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MEDICINAL 

NOTICIAS 

GALENICAS,  E  CHYMICAS, 

Repartidas  em  trcs  Tratados, 

D  ET>  I  C  J  D  A  S 

A’S  SAUDOSAS  MEMÓRIAS,  E  VENERADAS  CINZAS 

DO  EMINENTÍSSIMO  SENHOR 

CARDEAL  DE  SOUS  A, 

ARCEBISPO  VE  LISBOA ,  CAPE  LL  AM  MO’R. 
do  SereniJJiíno  Senhor  Rey  D.  Pedro  II.  e  feu  Confelhetro  de  Ejlado: 

POR  MÃOS  PO  EXCELLEN TiSSIMO  SENHOR 

D.  PEDRO  ANTONIO 

DE  NORONHA. 

MARQUEZ,  E  SENHOR  DE  ANGEJA,  BEMPOSTA,  PINHEIRO* 
e  fuas  dependencias,  Commendador  dasCommendas  de  Aljezur  da  Ordem  de  Santia¬ 
go,  S.  Salvador  de  Moycoz,  N.  Senhora  da  Ribeira  de  Pena,  e  S.  Pedro  de  Cabide, 
Santa  Maria  de  Alvarenga  da  Ordem  deChriiio,  e  Cavalieiro  da  Militar  de  Santiago, 
dos  Coníelhos  de  Eítado  ,  e  Guerra  de  S.  Mageíiadc  ,  Véüor  de  íua  Fazenda  ,  Viíc-Rey 
que  foy  no  Eftado  da  índia  ,  Mellre  de  Campo  General ,  a  cujo  cargo  eíteve  o  governo 
da  Cavallaria  da  Provinda  de  Aiem-Tejo,  e  Governador  das  Armas,  e  Exercito  da 
mefma  Província  ,  e  agora  Viío-Rey  do  Ellado  do  BraíH ,  &c. 

JO  AO  CURVO  SEMMEDO, 

Cavalieiro  Profeffo  da  Ordem  de  Chrifio ,  Familiar  do  Santo 

Ofjicio ,  Medico  da  Cafa  ReaL 

QUINTA  VEZ  IMPRESSA  POR  SEU ÍTLHO 


O  R-  IGNACIO  CURVO  SEMMEDO- 


LISBOA  OCCIDENTAL, 

Na  Officina  des  Herdeiros  de  ANTONIO  PEDROZO  GALRAM* 

M.  DCÇ.  XLI  ~  ^ 

C orn  as  licenças  nece fiarias  3  e  Privilegio  ReaL 
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SENHOR- 


ÉHyjDG%ÍE  precifado  a  im¬ 
primir  terceira  Vcg  a  minha  Eoly- 
antbea  UVtedicinal-,  a  ponho  aoi 
pès  de  V  .Excellcncia  ^  âefmentindo 
as  bem  aceitas  maximas  de  muitos 
E  cli ticos  j  que  constituem  d  fepul- 
tura  as  ultimas  balidas  do  agradecimento ;  affirmando 
que  amefma  pedra  ,  que  cobre  o  cadaver  dobemfeitor , 
opprime  ,  c  def anima  as  dcmonftraqoens  do  agradeci¬ 
do.  V.  Excellcncia  fabe  os  Jingularesf  alvores  ,  que  a 
minha  pcquenhcg  deve  à  incomparável  grandeza  do 
Eminentiffmo  Senhor  Cardeal  de  Soufa,cuja  Tur- 
pura  efmaltou  a  conÇangutmdade  dcE .  Excellencta* 
ejà  que  o  meu  de  (velo ,  e  ejludo  naÕ  poderão  pro¬ 
longar  lhe  a  vida }  intenta  o  meu  agradecimento  perpe- 
tuarlhe  a  memória ,  e  avivarlhe  a  veneraçaõ de  Tdo- 
leslao  cRey  de  Eohemia:  af (irmão  os  feus  íhroniflast 
que  trazia  femprefobre  o  peito  a  imagem  de  feugran- 
de  Tay,  e  todas  as  vezes ,  que  emprendta  alguma  heroi¬ 
ca  facçaõ,  def cobri  a  o  peito ,  e  bufcaVa  cornos  olhos 
a  imagem  para  odefempenho  da  femelhança.  Eropo- 

nhu  aos  olhos  de  V .  Excellcncia  o  natural  retrato  de  fett 

•  •  •  • 


ij 


tncom- 


meo  m 


m 


com 


que  a 


ranne,  me  continue  V Mxcellencia a  mefma  hônra9per- 
mttinàome  o  titulo  do  mais  dejinterefiado  >  e  fiel  cria» 
do  deV .  Exce/lencia. 


foao  Curvo  Semmedo  ♦ 
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ROLOGO 

AO  LEITOR: 

:  *  ,  -  .  .  •  *».'  ■  :  /.  V 

Ençaõ  tive  de  que  íahifTc  ter¬ 
ceira  vez  impreflb  eíle  Livro, 
íem  mudar  o  primeiro  Prolo-; 
go ;  porque  as  razoens  delle,^ 
as  julgo  taô  eílenciaes  agora, 
como  as  coníiderey  entaõ ne 
me  obrigava  a  darte  algum  agradecimento,  por 
me  deixares  em  menos  de  doze  annos  íem  hu 
fó  tomo,  fendo  dous  mil  e  cento ecincoeh- 
ta  os  que  íe  imprimirão;  porque  he  certo  oiha- 
fíe  para  a  tua  utilidade,  e  naõ  para  a  minha 
conveniência.  Acrefcentarey  fó  ao  Prologo 
antigo  o  dizerte,  que  efta  reimpreííaõ  te  dà 
quafi  outro  novo  Livro ;  e  fe  to  não  moftra  a 
corpulência ,  he  porque  não  reparas  no  tama¬ 
nho  da  letra  :  tudo  o  que  vay  notado  com  húas 
rifquinhas  amargem,  he  o  que  acrefccntey  na 
fegunda  imprefíaõ ;  e  tudo  o  que  vay  notado 
com  eftrellinhas,  he  o  que  acreíèentey  nefta  „  e  . 

.  1  -*  J  Crolios  in  príEUuone  âd 

terceira.  .  i  monitoria  foi.  213.  ibi:  Non 

«  . ,  1  t  1  fatií  tfl  feire  qmd  feias :  fed  <xà 

Repito  o  proporte  que  nao  deves  culparm tpMcam  ^uentiuJu p*- 
eferever  em  lingua  Portuguezav  «tendendo 
que  o  meu  principal  intento  1:  foy  aprôvei-V*** » 


tar  aos  meus  proxrmos,,^ 

-edaoa  *  3 


uns 
gares 


riam  \  fed  juvandi  (iudio  tnci • 
„  tatus t  ut pofteritati  cot}JuUtHrt 
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gares,  e  Villas  defte  Rcyno ,  a  onde  mo  ha 
.Medico,  e  apenas  algum  Barbeiro  ,  ou  Cirur¬ 
gião  taô  falto  de  fciencia,  que  na  enfermidade 
mais  commua  obra  abfurdos  de  mayor  marca.* 
e  como  poderia  eu  acodir  a  eftes  defeitos,  íc- 
naõ  imprimindo  em  lingua  Portugueza  hum 
tal  Livro?  Mais  alto ,  e  mais  (agrado  aíTumpro 
foy  de  S.  Baíilio,  S.  Chryfoftomo,  S  Grego- 
rio  Nazianzeno,  e  de  ourros  Santos,  e  Dou¬ 
tores ,  e  eícrevèraõ  na  fua  lingua  vulgar,  que 
era  a  Grega.  Hippocrates  eícreveo  a  Medicina 
na  lingua  Grega,  porque  era  Grego ;  e  efta  era 
%  lingua,  que  os feus  naturaes fallavaõ,  ecn- 
tendiaõ.  Cornelio  Ceifo  eícreveo  a  Medicina 
na  lingua  Latina,  porque  era  Latino,  e  eíía 
era  a  lingua  que  os  feus  naturaes  fallavaõ ,  e 
entendiaõ :  logo  fe  eftes ,  e  outros  grandes 
Graeulos  das  Divinas ,  e  humanas  letras  efere- 
vèraõ  nas  linguas  das  íuas  terras;  euquefou 
Pórtuguez ,  porque  naõ  efereverey  na  lingua 
Portugueza ,  que  he  a  lingua  daminhaterra» 
que  todos  os  Portuguezes  fallaõ ,  e  entendem? 
Ainda  no  mcímo  genero  de  aftumpto,  para  me 
calumniaresamim ,  deves  calumniar  primeiro 
aos  Doutores  Duarte  Madeira,  a  Arhbrofio 
Nunes ,  a  Aieixo  de  Abreu  ,  a  Francifco  Mo- 
rato ,  a  Simaõ  Pinheiro,  a  joaô  Ferreira  Rofa, 
a  Fr,  Manoel  de  Azevedo ,  prancifco  da  Fon- 
íeca  Henriques,  e  a  outros  vencrados-Autho- 
res)  íqne  todos  eícrevèraõ  de  Medicina  em  iin- 
gÚA  Portugueza :  /graviífimos  Meftres  traduzi¬ 
rão  .muitos  livros  de  linguas  cftranhas  nas  pró¬ 
prias  lingUasipara  utilidade  das íuas  patrias. Re- 
ts  i  '  conhe- 

4. 1  Vj#  \ 


1. 


conhccco  tanto  efta  coaveniencia  o  Empera- 
dor  Carlos  V.  que  por  Laguna  2.  traduzir  a 
Dioícorides  da  língua  Grega  na  Caftelhana ,  o  í“ftn“b«dn"Z8  ZTJ 
premiou  com  hum  a  Reeia  mandeza.G  Senhor  G8UníI? s'8ovicq<:m  D°- 

»  OO  4  ctorem  Medicam  in  com- 

Rey  Dom  Joaõ  o  IV.  ordenou  no  Capitulo  munem  Hifpaniarum  utili- 

■\r  \rv  xr.a  j  ^  *  n  j  1  «tem  convernfle  Analar- 

XXXXII.  dasCortes>  e  fcitadodos  povos, que  beum  Dioicoridcm  è  Gr^:* 
os  Médicos ,  eCirurgioens  receitafíem  os  re-  ‘(,nanicam>&?. Ilnsua”  Hll; 
médios  em  linguagem  Portugueza  para  que 
todos  os  entendeílem ,  attendendo  mais  ao 
bem  commum ,  que  ao  capricho  dos  Médicos 
fc  elcreveííem  na  lingua  Latina. O  Senhor  Rey 
D.  Pedro  II.  mandou  que  os  livros  de  Madama 
Focquete  íe  traduziílem  de  lingua  Franceza  na 
Portugueza,  para  que  os  Portuguezes  íe  apro- 
veitaflem  dos  remedios,  de  que  naõíèapro* 
veitarião,  eícritos  na  lingua  Franceza.  Luis  do 
Couto  Feliz  traduzio  o  Tácito  da  lingua  Lati¬ 
na  na  lingua  Portugueza,  delejando  q  todos  os 
Portuguezes  fe  aproveitafíem  dos  íeus  docu¬ 
mentos  de  q  poucos  íc  aproveitariaõ  na  lingua 
Latina,  porque  nem  todos  a  entendiâo.  foíeph 
Ferreira  de  Moura  traduzio  a  Cirurgia  de  Joa5 
de  Vigo  da  lingua  Latina,  na  Portugueza,  para 
que  os  Cirurgioens  que  naõ  fabem  latim ,  íe  a- 
proveitem  da  doutrina  de  Varão  taõfciente, 

Muitos  Aiithores  traduzirão  em  Portuguez 
varias  Summas  de  Moral,  para  que  os  igno¬ 
rantes  da  lingua  Latina  pudeffem  governar 
melhor  as  fu  as  coníciencias ,  e  alguns  Paro- 
chos  pouco  letrados  obraílem  menos  abíur- 
dos:  bafte  por  exemplo  o  Doutor  Paulo  de  Pa- 
lacio,  Cathedratico  de  Efcritura  na  U  niverfi- 
dade  de  Coimbra ,  traduzindo  em  Portuguez 


tU: 


aSum 
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Vvçrbcms  ín  ProccnVo  ibi: 
ttultuw  eft  enirn  fcribcrc  inul- 
lipenda  non  intell.  tluris. 

u  ... 

Occro  1  jb.  í.  cic  Officqs 
fol.q.8.  ibi:  SermoKc  eodebe- 
7»us  uti ,  q-n  notas  t  ft  nobu  nt 
ut  quedam  verba  Graça  incal - 
Vantes  jure  optimo  ndeamur. 

iâttn  Aurhar  lib.  t.  deOffi- 
cijs  foi.  85  ibi:  Popular 'bus 
eni  m  ver  bis  ,  &  ufitatis  rft  a - 
gendum  cum  Iccjuawnr  de  rt 
popular  i» 

Er  alibi  5-,  Tufcul.  foi. 
2.14.  ibi :  In  hts  liYiguis ,  ojuas 
non  im è/U gtrnus ,  J urdi  profello 
fttrnus* 

Caíliodorus  in  praehdõ- 
«e  ad  libros  dc  itfiürutione 
divinarum  Scriprurarum  ibi: 
Facilius  enim  ab  tínoquoque 
fufcipitur y  qnod pátrio  fermone 
narratur. 

j&ugult.in  Píalm»  158.  Ma¬ 
io  ut  me  reprehcndant  Grama:  i- 
ci ,  cjuam  non  intelligant  pcpuli. 

Cícero  nccuíatus  graviter 
fuit  à  Romams,  quòd  Scna- 
tui  Syracuíano  G  arcè  locu- 
tusefíet.  Geilius  lib.  iy.eap. 
i/.in  Verrem. 

Scienter  damnarem  animam 
meam  fciens  meliorat  atque  do¬ 
tem  peioa. 


ã  Summa  deCaietano,  eo  Doutor  Vicente 
Ibanhes,  a  Summa  dcBuzembau.  Reípondo- 
te  finalmente  com  gravrífimos  Auihores  j. 
que  naó  pòde  haver  mayor  ignorância  ,  que  eí- 
crever  o  que  eu  quero  que  todos  os  Portugue- 
zes  íaibaõ  em  lingua,  que  nem  todosos  Por- 
tuguezes  entendem  :  e  íe  Cicero  foy  grave¬ 
mente  reprehendidodos  Romanos,  porque  ef- 
creveo  em  lingua  Grega  ao  Senado  Syracuía¬ 
no;  com  quanta  mais  razaò  mereceria  eu  fec 
reprehendido,fe  eícrevendo  para  os  Portugue- 
zes,  eícreveíTe  em  lingua  Latina?  porque  en¬ 
tão  ferviria  o  meu  livro  fó  para  os  Médicos ,  e 
não  fe  aproveitariaõ  delle  os  que  naõ  íoubef- 
fem  latim,  nem  os  que  vi  vefíem  nas  Aldeãs,  e 
terras  que  naó  tem  Medico:  e  he  maxima  ver¬ 
dadeira  ,  que  o  bem  de  muitos  íe  deve  antepor 
á  utilidade  dos  poucos.  Lembrame  ter  ou  vido 
reparar  a  hum  grande  Pregador,  qual  leria  a  ra- 
zaõ,  porque  pedindo  os  JudeosaChriftoque 
defceífe  da  Cruz,  e lucraria humaadmiravel 
converfaõ,  o  Senhor  naõ  admittio  a  propofta, 
fuppofto  que  aquella  converfaõ  foífe  a  mayor 
lifonja  para  o  feuamor;  porque attendia mais 
ao  bem,  e  redempçaõ  do  genero  humano ,  que 
ao  aproveitamento  particular  dos  que  lhe  fa- 
ziaõ  a  fupplica. 

•  ■•'!  Repito  em  fegundo  lugaroproporte  naõ 
me  deves  arguir  porque  ufo  de  remedios  Chy- 
micos ,  e  preparo  alguns  delles  por  minhas 
mãos,  porqtíc  bem  íey  que  fe  eu  affeótàra  o  naõ 
defviarme  do  commum,  póde  fer  me  vira  com. 
acclamações  de  Íingular;  mas  fou  Chriftão,ou- 
*  ço. 


ço,  e  rcfpeito  os  cònfelhos  de  Doutiílimos 
Confefibres ,  e  vejotne  preciíado  a  naõ  fepul- 
tarthefouros,  que  as  experiencias  próprias  ,  e 
aiheas,  me  moftraõ  que  íaõ  theíouros:  o  mais 
que  te  pudera  dizer  fobreefta  matéria,  poderás 
ler  nefte  Livro  Tratado III,  Capitulo  I.e  te 
prometto  que  fe  o  leres  todo  com  attençaõ,co- 
nheceràs,  que  he  credito,  e naõ deídouro,  o- 
brigaçaõ,  e  naõ  culpa,  o  faberem  os  Médicos 
alguma  couía  da  Chymica,  aífim  pratica,  como 
elpeculativamente ;  também  te  rogo  queiras 
ler  todo  o  Capitulo  II,  do  Tratado  111.  aonde 
acharás  nomeados  innumeraveis  Médicos  de 
Principes  íoberanos,  q  fe  prezáraõ  de  fazer  por 
luas  mãos  admiráveis  medicamentos  5  e  ainda 
no  noíío  Reyno  Caías  illuftriílimas ,  nas  quaes  i 

por  amor  de  Deos  fe  fazem, e  daõ  remedios  íin- 
gutares,  com  que  fecuraõ  algumas  doenças  ti* 
das  por  incuráveis:  tudo  te  proponho  largamé- 
te  nos  dous  lugares  a  que  te  remettodobre  tudo 
he  matéria  digniílimamente  lamentável ,  que 
appareça  nefte  Reyno  qualquer  Eftrangeiro 
com  algum  remedio  Chymico  ,  ou  outro  efpe- 
cial.e  naõ  fó  lhe  dem  licença  para  que  cure,mas 
paflem  quafi  a  idolatria  as  eftimaçoens,e  cren¬ 
ça  que  lhe  daõ:  e  que  fendo  eu  Portuguez,  ve¬ 
lho  de  oitenta  annos ,  e  cheyo  de  experien¬ 
cias,  le  culpem  as  minhas  Chymicasj  mas  con- 
folome  com  Caber  que  nefte  mundo  naõ  ha  cou-  & 

fa,  nor  mais  boa  que  íeia,  que  contente  a  todos. &  P‘*c,r‘  f •  Sv*** 

*  r  j  \  r  i  r  hac  eji  fors  Jatahs  rervm  opts - 

fatalidade ,  e  deígraçada  íorte  das  coulas  KxPinionddo 4uo 

»  D  in  loco. 

des» 

Repito  em  terceiro  lugar  o  proporte  naõ 

me 


me  deves  arguir  o  apontar  eu  alguns  remediose? 
y;  de  mayor  grandeza,  eefficacia,  enaõreve-- 

S;e,r8oS  » lar  a  fu  a  manufa&ura :  5  •  efte  golpe  tem  dons 

cmnib*srtftr™&veB/«»t,ws-0Umcs  c  he  neceíTario  rebatcllo  com  duplica- 

xme  hodte  prcpter  pfeudocby  \  V  -  ,  .  ’  n  ?  .  %  ^ 

wir«#  tpi  bis  perperam  aba -das  tcrg;i  veríaçocns :  ou  cuipas  elta  occultaçáo 

tuniuT.  nec vétentar  fe  invento-  *  1  •  1  *  l  1 

ruAtftiurt  dos  meus  legredos  em  minha  vida,  ou  para  de¬ 

pois  da  minha  morte  ?  íeefteíègundo,  cu  te 
prometto,  que  por  minha  morte  naõ  fiquem  eí- 
tes  íegredos  íepultados  ,  porque  já  tenho  dií- 
pofto  o  como  fiquem  em  minha  caía  muito 
executáveis:  vamos  á  outra  parte  ,  que  a  julgo 
mais  principal ,  porque  te  confidero  mais  ma¬ 
lévolo,  que  zeloío.  Primeiramente  te  remetto 
para  o  tratado  lí I.  defte  Livro  Capitulo  lí,  a- 
onde  te  nomeyo  muitos,  e  muito  grandes 
Médicos,  que  relervàraõ  para  fi  a  compofiçaõ 
dos  íeus  mayores  legredos,-  e  atèo meímo 
„  ,  Deos  ( lendo  o  mayor  bemfeitor  do  mundo) 

Gcnefis  2.  cap.  1 7.  íbi:  Ve  U:  v  ,  1  n  1  1 

£„ .autemfeimubcmy&m».  relervou  muna  arvore  no  Parailo:  6.  e  he  muy- 
ITctZderTscxlT.ZTrL to  filha  da  razaõ  aquella  maxima  de  Hermes,  7. 

m°rims ■  que  o  Author  íaiba  íempremaisqueoícu  Li- 

Hcrmes  lib.  de  radicibus  vrQ  .  a]£m  gue  enta5  feria  juftificada  a  tlU 

fol.S.ibi :  SapienttA  authorts  '  4  ’ 

mniorcíje  dsbetjuo  libro.  queixa ,  íe  eu  rechaíle  os  meus  legredos  de  tal 

modo,que  faltaíTe  com  elles  aos  enfermos;mas 
taõ  longe  eftou  de  commetter  efía  impiedade, 
que  os  ponho  preparados  por  minhas  mãos  nas 
boticas  de  Saõ  Domingos ,  e  na  de  Antonio 
g  Thomás  de  Almeida,  morador  ao  Corpo  San- 

^o!ibi defronte  do  Beco  da  Eítopa,  dos  quaes  Bo- 

luuríUutts ticarios  tenho  muita  experiencia,  econfian- 

ijfàtte  tradena&s  vttm  histpfi  ege*  -  1  \r  r  -  \  i*  • 

fed  fu  a  cuicjut  Hulitai  <>ça  uequeosnaoralnhcao,  eostem  verdadei- 

amd  fine  altcntis  injmta  fiat.  -  .  « 

Irvmidum cfi.  ramciite  meus,  porque  os  vao  comprar  a  minha 

caía:  e  reler vando  íó  para  mim  o  fabricalios,  8. 


faço  publico  neíte  Livro  ouío  delles ,  decla¬ 
rando  o  modo  ,  a  quantidade,  o  tempo,  e  as 
condições  com  que  íe  devem  applicar,  parece- 

me  fer  iito  o  que  baila  :  eíle  me  imo  eítylo  uia-  Riverius  cetu?  3.  in  Apped- 
raõ  Lazaro  Riverio  9.  com  o  Teu  íegredo  Fe.  170. coi.fínlug'°  n"hl  fbl‘ 
brifugio,  Leonardo  Fioravanto  10.  comofeu  FionvmwZ.^ 
fesiredo  da  Gotta,  Pedro  Poterio  11.  com  o  *«*i»umana:foi.i9i. 

^  1  I  • 

feu  Íegredo  Eílomachico ,  o  Padre  Gafpar  An-  Poterfus  in  fpecifico  ftoma» 
tonio  e  LJngarece  com  as  íuas  Pedras  Cor- chlCo  fo1* “?lhl 
deães ,  o  Doutor  Fernão  Mendes  com  a  fua 
Agua  das  cezões ,  em  quanto  a  grandeza,  e  pie¬ 
dade  do  noíío  Inviótifíimo  Monarca  o  Senhor 
Rey  D.  Pedro  II.  lhe  não  comprou  o  fegre- 
do  para  bem  defeus  vaílallos :  fe  depois  de  tu¬ 
do  iílo  te  fizer  duvida  o  porque  proponho  nas 
duas  boticas  medicamentos  meus  vendíveis, 
e  refervo  outros  para  íe  procurarem  em  mi¬ 
nha  caía;  reípondoque  efta  differença  proce¬ 
de  de  dous  princípios ;  o  primeiro ,  porque  os 
medicamentos ,  que  inculco  nas  íobreditas  bo¬ 
ticas  ,  faõ  taõ  permanentes ,  que  duraõ  feitos 
muitos  annos  fem  perderem  a  virtude ;  pelo 
contrario  os  que  noticio  para  íe  bufcarem  na 
minha  cafa,  não  tem  tanta  duração,  epor  iífo 
he  neceííario  fazellos  no  tempo  em  que  fe  haõ 
mifter:  o  fegundo  principio  he ,  porque  tenho 
alcançado  por  muitas ,  e  lamentáveis  experi¬ 
ências  ha  em  alguns  homens  tão  pouco  temor 
de  Deos ,  e  do  inferno,  que  fe  atrevem  a  fa- 
bicar,  e  vender  com  o  nome  de  meus  alguns 
medicamentos,  cuja  noticia  lhes  naõ  nafceo, 
mais  que  de  alguma  apparencia  exterior ,  eíe- 
melhança  muito  improporcional :  firvate  de 

cxem- 


exemplo  o  meu  Bezoartico  das  febres  malig. 
nas  ,  e  os  meus  Tíociícos  defuoravanto ,  que 
naó  tendo  mais  princípios  que  o  mçu  eftudo >  a 
minha  experiencia  ,  e  a  minha  curiofidade  ^  e 
não  havendo  mais  teftemunhas  da  íua  prepara, 
ção,  que  as  mãos  com  que  os  fabrico ,  hoje  fe 
vendem  não  fó  em  muitas  boticas  de  Lisboa, 
mas  em  íuas  Conquiftas,  e  também  na  índia 
com  o  nome  de  meus :  queitto  fe  faça ,  feyeu 
de  certo,  porque  muitas  vezes  me  vieraõ  às 
mãos  o  Bezoartico ,  os  T rociícos ,  e  outros  re¬ 
médios  faifificados :  aTheologia,  a  razão,  ea 
coníciencia  com  que  iílo  íe  obra  não  o  alcança 
omeudifeurío;  poreftacauía  me  obrigarão  já 
os  Confeííores  aíahir  com  hum  Manifefto :  e 
ha  ainda  enfermos  taõ  pouco  attentos  à  fua  vi¬ 
da  ,  quenãoempenhão  a  menor  cautela  contra 
efte  damno  tão  prejudicial  á  íua  íaude:  digo  o 
que  devo  dizer  >  quem  der  differente  caufa  a 
eftaatteftação,  em  nenhuma  maneira  me  dam- 
ninca,  baíía  que  defta  proporia  íe  infirão  os 
motivos,  porque  refervo  em  minha  caía  alguns 
íingulares  medicamentos. 

(  Tenho  quotidianas  noticias  da  eícufa  que 
(muitos  Médicos  dão  para  não  uíarem  dos  meus 
reroedios ,  e  he  o  não  íaberem  as  fuas  compo- 
fições.  Não  prefumo  convencellos,mas  íó  lhes 
lembro  que  muitos  annos  ufarão  da  agua,  que 
Ternão  Mendes  inventou  para  as  cezões ,  íem 
laberem  aíuacompofição.  Continuamente  eí- 
tão  ufando  das  Pedras  Cordeaes,  que  Gaípar 
Antomo  inventou,,  enão  poderáõ  dizer  com 
-verdade ,  que  íabem  o  de  que  fe  fabiicão.Se  ps- 

ra 


rrs  uíarcm  dcftes  dons  remedios  õsãnimaõas 
experiencias ,  e  maravilhofos  effeitos,  que 
delles  tem  vifío,  e  ouvido,  entendo  que  fem 
fecharem  affecfadamente  os  ouvidos ,  e  ainda 
os  oihos  aos  effeitos  dos  meus  medicamétos, 
íe  daria  por  convencida  a  fua  incredulidade 
com  igual  experiencia;  íó  poderáõ  dizer  que 
•  uíaõ  da  agua  de  Fernaõ  Mendes ,  e  das  pedras 
deGaípar  Antonio,  porque  faõ  inventos  de 
Authores,  que  eílaõ  aufentes,  que  lhes  naõ  po¬ 
dem  fazer  íombra ;  porque  fe  qualquer  delles 
eftivefíe  em  Lisboa,  lhe  pagariaõ  com  deípre- 
zos,  o  que  lhes  dcviaõ  agradecer  como  benefí¬ 
cios;  mas  o  que  da  hiíe  legue,  he ,  que  muitos 
homens,  que  podem  ler  proveitoíos  ao  bem 
commum,eícandalizados  de  que  os  deíacredi- 
taõ  quando  deviaõ  honrallos,  enterraõ  ccmfí- 
go  o  que  fabem,  por  naõ  fervir  a  ingratos  5  e  fe 
alguns  homens  de  coníciencia  menos  larga  re- 
velaõ  alguns  grandes  remedios  que  fabem,  he 
por  amor  de  Deos ,  e  naõ  porque  eíperem  prê¬ 
mio,  nem  agradecimento  temporal. 

U ltima  mente  fe  a  inculca,que  faço  dos  meus 
medicamentos ,  te  parecer  fundada  em  mero 
intcreííe  meu,  na,  tua  mão  eftá  naõ  uíar  delles 
íe  a  coníciencia  te  ficar  quieta  depois  que  ía- 
bes,  e  tens  fido  teftemunha  muitas  vezes  das 


grãdes  curas  que  com  os  taes  remedios  íè  tem 
feito.  Mas  dado  caio  que  íeja  verdade  a  tua 
íufpeita,  e  queaambiçaõ  da  fama,  ou  do  di¬ 
nheiro,  e  naõ  o  deíejo  da  vida,  e  faude  do 


proximo,  fejaõ  ascaufas»  emotivos,  porque 
mventey  ,  e  fabrico  eftes  particulares  reme- 


12. 

Mundcln  epiíi.  i.  foi.  324. 
col  z.ibi:  On/imobrem  itnui- 
77iirabiles  habeudá.  funt  ijs  gr  a~ 
ti<£)  cjfti  iacabrationibas Juts 
lobo- tbti'  pro  adjuvanÀa  pojle - 
ntate  plarimum  infkd^mnt.te  ■ 
tatemcjnc  nojtram  pro  víribus 
tUuftrare  non  ceJTant. 

Aliarius  de  quEcfitis  per 
cpiíl. cer.t.  2  foi. yy.xbr.Pro 
pterea  cord.-ti  cjurque  Príncipes 
nulli  uncji-tam  difciplinx.  plus 
homris  kxbuere\%  quamrei  nts- 
dica,  certatim  hanc  medie  ame  - 
ter  d  afflitentians  magnis  fump- 
tihíis  íiHgcndam procurantes. 

1 5* 

Referente  Plinio  lib.  7.  cap. 
37.  foi.  134.  ibi:  Magna  & 
Crytobiílo  fama  efi  ,  extrai] a 
Philippi  Regis  ocnlo  fagitta ,  & 
citra  àeformi^atem  ons ,  enrata 
<rbitate  inminis. 

1 4* 

Preferente  Mathiolo  Jib/4. 
epiít.  ultima  foi*  529.111  íine. 
‘f* 

Referente  Riverio  centur. 
ü.obíerv.  14.  foi.  223.20I.J. 
16. 

Referente  Zuvelfero  in  Mií- 
tif.a  Spagynca  pait.  1.  foi. 
329.  col.  2. 

77*. 

Referente  Scriano  lib,  de 
experimentis  foi.  15.  verí. 
18. 

Refere  cite  caio  Burncto 
tomo  1.  foi.  32. 


dios,  dizeme  sonde  cftà  aqui  o  crime,  fe  os  re- 
medios  obnõ  com  felicidade?  de  modo  que 
naõ  ha  de  íer  afronta  no  Medico  o  receber  di¬ 
nheiro  por  andar  vifitando  os  doentes ,  por  fu* 
bir ,  edelcer  eícadas  ,  por  andar  pelas  calmas» 
pelos  frios,  pelos  ventos,  e  pelas  chuvas ,  poc 
ver  os  excrementos  nojentillimos ,  maseííen* 
ciaes ;  e  ha  de  ler  crime ,  e  deícredito  o  rece-  • 
ber  dinheiro  por  íe  cançar  íobre  os  livros ,  por 
defvelar  os  feus  difeuríos,  poríe  furtar  ao  deí- 
canço,  por  comprar  os  inítrumentos,  e  ingre¬ 
dientes  necefiarios,  e  os  mais  eícolhidos  para 
fabricar  alguns  medicamentos  neceífarios, no¬ 
vos,  eefficazes?  Dizeme  a  que  outro  genero 
de  artífices  pertencem eftes inventos,  ceda 
manufaófura,  e  eu  me  dou  por  convencido; 
tempo  íey  eu  12.  em  que  os  inventos  ureis  a 
Republica,  mais  eraõ  officinas  de  íingulares 
créditos ,  e  lucros,  que  origem  de  afrontas,af- 
fimoleyodeCrytobulo,  13.  a  quem  Filippe 
Rey  de  Macedonia  fez  grandes  mercês,  por¬ 
que  inventou  hum  remedio  com  que  o  curou 
de  huma  ferida  no  roílo  fem  lhe  ficar  deformi¬ 
dade;  al!im  o  leyo  de  André  de  Rlau  14.  com 
o  Sereniífimo  Árchiduque  de  Auftria  Fer¬ 
nando  l.  aílim  o  leyo  de  Geofroy  1 5  .com  Car- 
los  IX.  Rey  de  França, de  Richtauíem  3  6.com 
o  Emperador  Federico  III.  de  Agaro  dc  Pif- 
toya  17.  com  a  Rainha  Joanna  de  França,  de 
Savonarola  is.  com  Borfio  Duque  d©  Fer¬ 
rara,  que  por  hum  remedio  que  lhe  aconfelhou 
eftancio  o  tal  Principe  com  aperto,lhe  mãdou 
dar  cem  moedas  dc  ouro,  deixados  outros  mil 

exem- 


exemplos,  por  na5  parecer  ladainha,  o  que  hc 
defenia:  aííim  o  vimos  finalmente  no  Doutor 
Fernaõ  Mendes  com  os  dous  grandes  Monar¬ 
cas  D.  PedrolI.de  Portugal,  cLuisXIV. de 
França,  todos  os  quaes  Médicos,  por  remé¬ 
dios  que  de  novo  excogitaraõ,  alcançaraõ  ho¬ 
ras  19.  emcrces  com  que  enriquecerão,  een- 
nobrecèraõ  as  íuas  caías :  pois  porque  ha  de  Honos  aüt  a.ces,  omneique 

r  •  ,  r  t  1  *  J  r  incendimur  aJ  Iludia ,  g!o- 

ler  em  mim  deldouro,  o  que  nos  outros  ioy  ria,  jacentq  ea  íemper ,  quas 

merecimento  ?  acafo  deve  eftimaiíe  menos  a ci cc r T Tuíc  ú™ prob>m  u r-~ 

vida,  e  a  faude  nefte  tempo ,  que  nos  paliados? 

a  deígraça  íó  he  que  te  confidcro  capaz  de  me 

arguir;  mas  naõ  de  me  reíponder:  íe  nada  difto 

bafta  para  emmudecer  a  tua  malevolêcia,peyor 

que  a  das  feras,  20.  fegurateque  me  naõ  pódes  .  .  *o;  . 

-1  ....  o.  T  r  Plimus  in  Prcocmio  lib.  7.' 

tirar  o  principal  lucro,  que  pertendo  de  quem  ifi* :  C&ttra  animxntia  ih  fuogc- 

t  L  1  •  r~  11  •  i  J  probe  dcQunt'.  conpreçari 

conhece  os  coraçoens,  einraluvelmentepaga  videmui ,  CT  (lare  contra 

rv;  hnnc  HpÍpíos  k,mm ín,tas  ,m"  ^ 

UU1I5  Ul-lwJUi»  non  dtmicati  ferpentHmmerfus 

Divido  efta  obra  em  tres  Tratados.  No 

1  dem  ve /«<e,  ac  ptjces ,  mfi  m  dt- 

meiro  moítro  os  grandes  proveitos,  quefa  «,  verfa  genera  fkvimtlhomo  tan - 

-  ü  a  r  1  1  1  mm  fidverfus  ho minem  tnfidU- 

zem  os  vomitonos,  e  os  Authores  que  os  lou-,»r «,/»<. 
vão  para  remedio  de  muitas  doenças.  No  íe- 
gundo  moítro  as  qualidades ,  e  virtudes  do 
Antimonio,  ou  Eftibio  preparado ,  a  que  vul¬ 
garmente  chamaõ  pós  de  Quintilio,  ou  Cro- 
cus  Metallorum;  Authores  queolouvaõ,  quã- 
tidade,  e  condiçoens  com  que  íe  applica,  e 
doenças  para  que  ferve.  No  terceiro  moítro  a 
utilidade  da  Chymica,  e  que  naõ  he  defcredi- 
to,  antes  he  perfeição  no  Medico  o  íabel  ta,  e 
inventar  remedios,  e  caminhos  novos  para  a- 
perfeiçoar  as  medicinas,  e  íegurar  a  faude, 
pois  com  os  feus  remedios  íe  curaõ  hoje  mui- 


1  í . 

Bonetus  li!?.  deimoven- 
tre  Lcli  ":fic  2j  ác  íicu«ia 
cap.  17.  foi.  3  14.  c<  1.2.  i bi: 
JS/anc  Cojmia  fabmirijlrat 
medicamenta  ,  ut  morbi^qui 
Galem  tempore  &  Htppocratis 
tncarabiles  eram  t  hodierno  ja¬ 
cu  lo  fiam  cttrabiles . 

F«brus  iu  Myrothecio 
Spagyrico  foi.  577.  ibj :  Ar- 
tcm  jpagjricam  cam  plnrintf 
viUptndunt,  m  e orara  çonfajio- 
nèm,  Qr  opprobríam^  has  omms 
ciiratior.es  app ofdi ,  ut  his  r  cji-- 
ptfcant ,  &  tande  in  vitis  eorttm 
falfis  optnionibas  palinodiã  ca  - 
nant ,  difctnt  etenim  &  vidcbãt 
experientia  ipfa  morbosy  c/aos 
car.it a  dijficths  putant  mediei , 
&  cjuot  medicamentis  valgari, 
bas  pertinaces  quotidic  experU 
untar,  carata  factlcs  medica - 
mentis  Chjmtcis  confpicient% 

22,. 

Sant  bona,  (ant  quadam  medio - 
eria^fant  mala  malta ,  Quxle- 
jfis  hic,aliternon  Hl  amtce  lihtr 
Exacutiflimo  epigrammata- 
no.  Maríiaíi, 


tas  doêças,  que  nos  tempos  de  Hippocrates ,  e 
de  Galeno  eraõ  incuráveis;  21.  bem  íeyqueo 
mundo  he  taõ  deíagradecido,  que  por  mais  q 
no  tempo  de  Efculapio  pendam  os  benefícios 
da  íaude,  poucos,  ainda  que  neccfíuados,  que¬ 
rem  oremedio,  que  pendurou  nas  laminas  o 
engenho  alheyo. 

Confirmo  quanto  me  he  poífivelo  que  di¬ 
go,  comas  authoridadestmrginaes,  eexten- 
fas,  porque  me  prezo  tanto  fe  efpeculativo, 
como  de  noticiofo,  e  deíejo  moftrar  que  te 
íervi  não  íó  com  o  entendimento, mas  com  o 
eftudo;  fe  achares  algumas  coufas  boas, novas 
e  fingulares  entre  outras  commuas ,  e  ordi¬ 
nárias  ,  perdoa  o  mao  em  íatisfaçaõ  do  bom: 
22.  confidera  que  nenhuma  arvore  he  toda  fru¬ 
to;  colhe  asrofas,e  naõte efcandalizes  dos 
efpinhos  5  e  íe  julgares  tudo  mào ,  faze  outra 
obra  melhor ;  e  dà  graças  a  Deos,  que  repar- 
tiocomtigo  tanto,  dando  aos  outros  taõ  pou¬ 
co.  Deos  te  guarde. 


Carta 


/ 


Carta  que  o  Doutor  Francifco  da  Fonfeca  Henriques-) Medico 
do  Serenijjmo  Senhor  Rey  Domjoaõ  o  V.  mandou  ao 
Doutor  Joaõ  Curvo  òemmedo  dandolhe  os  pc  - 
rabens  da  Polyanthea  que  compoz. 


SENHOR  meu  :  Muito  tempo  ha  que  defe^ 
jey  dizer  a  voífa  mercê  que  as  fuas  noticias  tu 
nhaõ  fobornado  a  minha  inclinaçaõ  ;  e  agora 
que  a  lua  Polyanthea  me  exaltou  os  até  aqui 
fixos ,  e  embargados  defejos ,  nam  poflb  dei¬ 
xar  de  proporme  na  lembrança  de  voffa  mercê  ,  naõ 
ló  como  affeõtivo  ,  mas  também  como  obrigado.  Por¬ 
que  íe  efte  livro  taõ  engenhofamente  compoíto ,  taõ 
íabiamente  concinnado  ,  e  taõ  elegantemente  efcrito, 
íahio  a  luz  na  Corte  para  credito  de  feu  Author  ,  para 
gloria  de  Portugal,  e  para  luftre  da  Medicina ,  quiçá  que 
paíTaíTe  tamhem  a  eíía  Província  para  defenfaõ  minha; 
pois  confeífandome  eu  o  miniflro  mais  indigno  de  Apollo, 
prezome  do  íolicito  indagador  de  remedios  Ffpagyricos; 
e  por  ventura  que  efta  curiofa  applicaçaõ  excitaíTe  alguns 
emulos  para  a  calumnia,  e  inftigaííe  para  a cenfura  alguns 
ignorantes  5  que  naõ  fey  que  antipathia  querem  ter  à  força 
com  os  Chymicos  os  Galeniftas,  que  aííim  fe  publicaõ  o- 
diofamente  oppoftos,  quando  para  mayor  utilidade  deviaõ 
eftar  conformemente  unidos. 

Naõ  he  neceffario  entrar  muito  ao  intimo  do  livro,  pa¬ 
ra  faber  que  a  golpes  da  emulaçaõ  fe  lavrou  efta  mirífica 
prodigiofa  obra,  quando  nas  primeiras  folha6  de  feu  por- 
tentofo  volume ,  entre  os  Epigrammas  com  que  vários  fu- 
geitos  lhe  exornaraõ  o  fromifterio,  fe  naõ  acha  hum  elo¬ 
gio  de  Profeffor  Apollineo:  que  as  forças  da  emulaçaõ  pa¬ 
rece  que  vencerão  os  agrados  da  lifonja,  as  attençoens  da 
política  ,  e  que  embargaraõ  as  claufulas  da  eloquência; 
bem  que  naõ  era  menos  acertada  advertência ,  naõ  haver 
Elogiaftes  para  os  encomios,  quando  voífa  mercê  mais  al¬ 
tamente  com  fcientifica  penna  (e  defcreve  os  Panegyricos. 
Grande  fortuna  he  a  de  fe r  emulado,  principalmente  quan¬ 
do  a  emulaçaõ  he  incitativo  dos  mais  gloriofos  predica- 
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<5os.  Agora  fim,  que  fe  íufpenderà  afoito  fufurro  dos  emu¬ 
les  ,  a  inv ida  objurgaçaÕ  dos  Zoyios  5  e  a  critica  dicacidá? 
de  dos  roo  mos  5  pois  voffa  merce  taõ  honefta,  eefficaz- 
mente  lhes  enfrea  a  fúria,  lhes  retunde a  malevolência ,  e 
Mies  hebeta  a  iniquidade  com  efte  taõ  douto  livro,  que  a  ca¬ 
da  folha  íua  fe  deve  hum  tomo  de  louvores,  cá  cada  letra 
muitas  folhas  de  elogios.  Já  naõ  haverá  quem  atrevfdamen- 
te  malévolo  fe  prepare  para  a  mordacidade,  por  naó  íe  en¬ 
tregar  aos  cárceres  da  ingratidaõ,  pois  por  efte  nunca  affas 
elogiado  livro  forçofameme  haõ  de  confeíTar,que  devem  a 
vofía  mercê  muito,  os  Galenicos,  os  Herméticos,  os  Ja- 
trologos ,  os  Philologos,osPhiloftotos,  os  (cientes,  osinfi. 
cios,  e  os  feus  emulos.  Os  Galenicos ;  pois  lhes  dilata  a  ra¬ 
cional  esfera  de  fua  efcola  Dogmatica  pelos  limites  da  Ef- 
pagyrica  íeyca.  Os  Herméticos;  pois  o  melhor  Seêtador  de 
Galeno  feapplicacom  fedulidade  nas  inveííigaçoens  dePa- 
facelío.  Qsjatrologos ;  pois  nefte  Medicinal  Compendio 
felhes  propoem  racionaes  documentos ,  canonizados  com 
bem  qualificadas  experiencias.OsPhilologos;  pois  nas  bem 
çoncinnadas  claufulas,  achaõ  a  mais  bem  collocadarheto- 
rica.  Os  Phíloftotos ;  pois  nefte  preciofo  thcfouro  tem  a 
fua  efpeculaçaõ  jucundas  curiofidades  animadas  comdul- 
cifíima  elegancia.  Os  (cientes;  pois  nefte  ingeniofo  volu¬ 
me  acha  a  Tua  erudição  hü  promptuario  de  fentenciofos  a- 
pophthegmas.Osinfcios;pois  fe  lhes  moftra  hum  djreêtoriò 
para  Tahirem  das  efcuras  trevas  da  ignorância  ás  claras  lu¬ 
zes  da  fabedoria.  Os  emulos ;  pois  fem  as  expreífas  incre- 
paçoensde  hum  bem  merecido  impropério,  lucraõ,emtaõ 
folida  doutrina ,  huma  liçaõ  taõ  douta.  Atè  agora  cuidava 
eu  que  era  a  emulaçaõ  hum  vicio  fem  utilidade  ,  hum  pec- 
eado  íem  proveito  ;  mas  hoje  acho  que  he  a  emulaçaõ  a 
uíura  mais  profícua,  pois  quando  fe  conjuraõ  os  Ariftar- 
cos  para  as  detracções,  lucra  a  fua  malévola  perverlidade 
os,  mais  fcienttficos  diõfames.  Ifto  heinvitar  os  palinvolos 
para  as  c enfaras ,  mas  também  he  ter  entre  as  luzes  da  Me¬ 
dicina  as  propriedades  do  Sol  entre  os  Aftros  do  Firma¬ 
mento.  Equem  tem  taõ  divino  Enthufíafmo  ,  bem  he  que 
fe  empregue  em  fecundar  a  Efcola  de  Efculapio,  para  que 
viva  eternamente  venerado  no  alto  apogeoda  mais  eleva¬ 
da  eftimaçaõ.  E  quizera  eu  que  vofla  mercê  fe  lembraffc 
fempre  de  que  em  quanto  me  durar  a  vida,  terá  em  Tra  los 
Montes  hum  publico  affeâivo  Venerador  defeumaravi- 
V  j  c  ‘  lhofo 


Ifiofo  talento,  fégurando-íe  em  qnefe  neftas  difiancías  qui¬ 
ser  a  fortuna  moflrarme  occafioensde  fervillo,  ha  de  achar 
lempre  a  minha  obediência  fobordinada  aos  impérios  da 
íua  vontade.  Deos  guarde  a  voffa  mercê  muitos  annos.  Mi« 
randeila29.de  Julhode  1698. 

Mais  affeiçoado  de  voffa  mercê 
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Francifco  da  Fonfeca  Henriques . 
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Carta ,  que  0  Doutor  Antoino  Teixeira  Medico  do  Algarve 
mandou  ao  Doutor  Joaõ  Curvo  Se?nmedo>  dandolhe  os 
agradecimentos  de  haver  compofto  a  Polyanthea  Me¬ 
dicinal ,  &  alguns  fegredos  efpecificos  para  cu¬ 
rar  doenças  que Je  naà  rendem  com 
medicinas  cornmuas. 
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P  OR  via  do  Senhor  Marquez  Almeirante  meu 
Senhor  me  chegou  a  Polyanthea  de  v.  mer¬ 
cê  bufcada  do  meu  deíejo  com  tsõ  grande  af- 
feóto,  quanto  he  o  defvelo  com  que  a  li  huma, 
e  muitas  vezes :  faõ  tantas  as  noticias  ,  que 
voffa  mercê  nos  dá  ,  e  taõ  grande  a  clareza,  e  excei- 
lente  methodo  com  que  trata  o  curativo  dos  achaques, 
que  feria  ingratidaõ  do  geral  aproveitamento  dos  Mé¬ 
dicos  ,  fe  todos  obíequioios  naõ  rendeffemos  a  voffa  mer¬ 
cê  as  graças  por  taõ  lingular  beneficio:  li  com  grande 
attençaõ  efle  livro,  bem  parece  filho  do  entendimento  de 
voffa  mercê ;  he  douto ,  he  claro,  ehe  proveitofo,  partes 
que  fó  nelle  le  achaÕ  juntas;  os  que  o  lerem  ,  e  feguirem,  a- 
certaráõ  ícm  trabalho,  eerraráõ  fem  defculpa: tenha  vof¬ 
ía  mercê  muito  gofto  de  haver  feito  huma  obra  taõ  gran¬ 
de,  cujo  applaufo  he  taõ  uni  verfal,  que  já  naõ  cabe  meros 
que  em  todo  o  mundo,  porque  permitteDeos  (em  premio 
de  hum  trabalho  taõ  util  ao  bem  commum  )  que  as  linguas 
dos  homens  fejaõ  chronica  viva  detaõ  gloriofa  emprefa. 

Nenhuma  duvida  tenho  que  os  remedios  Chymicos  faõ 
dignos  dos  applaufos  com  que  voffa  mercê,  e  os  mais  Au- 
thores  os  acreditaõ;  tem  fó  huma  contradiçaõ  para  os  Mé¬ 
dicos  defte  noffo  Algatve,  que  nos  chegaõ  cá  muitosaduL 

terados.. 
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terados,  e  contrafeitos,  e  he  efta  a  caufa  de  naõ  experi¬ 
mentarmos  os  feus  milagroíos  efíeitos ;  porém  como 
vofla  mercê  naõ  fó  nos  abre  o  caminho  para  o  bom  ulo, 
e  applicaçaõ  delles  ;  mas  nos  livra  de  efcrupulos  certifi¬ 
cando*  nos  que  na  fua  cafa  os  podemos  bufcar  íeguros ,  e 
verdadeiros ,  hey  de  ufar  muito  delles, o  que  agora  fó  que¬ 
ro  ,  que  voíía  mercê  me  conheça  por  feu  criado  aman- 
tiffimo,e  que  como  fahirem  a  luz  as  Obfervaçoens  que  vof¬ 
fa  mercê  nos  promette  ,  me  dê  noticia,  forque  naò  quero 
eítar  fem  ellas,  nem  fem  me  occuparem  muitas  occafioens 
do  íerviço  de  vofTa  mercê,  cuja  vida  conferve  Deosfelices 
annos  para  gloriada  Arte,  e  credito  da  Naçaò  Portugueza. 
Alagoa  5.  de  Outubro  de  1698. 

Criado  de  vofla  mercê 
Antonio  Teixeira . 


Carta>  que  Pafcboal  Ribeiro  Coutinho  mandou  ao  Doutor 
Joaõ  Curvo  Semmedo  Autbordejla  Polyantbea. 

SENHOR  Doutor  Joaõ  Cuvro  Semmedo ,  ou 
fofle  ociofidade ,  ou  feja  por  inclinaçaõ ,  en- 
trey  os  d*as  paflados  na  Officina  de  Antonio 
Pedrofo  Galraõ  ,  a  donde  vi  todos  os  artifi- 
-  ces  delia  occupados  na  compoíiçaõ  da  doutif- 
íima  Polyanthea,  que  v.  m.  por  fua  benevolencia, 
e  para  utilidade  publica  quer  que  o  mundo  logre  tercei¬ 
ra  vez  em  impreííbens  repetidas ,  benefícios  multiplica» 
dos. 

Naò  feria  o  Sol  benefico  Príncipe  dos  Aftros,  fe  huma  fó 
vez  communicafle  aosi  homens  o  luzido  thefourode  feus 
refplandores.  Naõ  feria  a  Primavera  Rainha  dos  tempos, 
fe  todos  os  annos  em  auxilio  da  vida  naõ  formaffe  nos  cam¬ 
pos  hum  exercito  de  flores.  Padeceria  a  terra  o  rigor  de  in- 
foportaveis  fecuras ,  fe  repetidas  vezes  a  naõ  fecundaífe  o 
Ceo  com  criftallinas  aguas:  repetir  benefícios  heacçaõ  dc 
liberalidade  divina:  Ipfa  natura  Dei  ejl  dare.  E  tanto  deu 
que  fe  deu  a  fi  mefmo;  ecom  taõ  magnifica  generofídade, 
que  atè  o  fim  do  mundo  ha  de  continuar  a  repetição  defta 
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fbberana  grandeza:  Ego  enim  vobifcum  fum  omnibus  diebus 
n/que  ad  confum  malionem  fzcuti.Q  do  feu  Creador  aprende-  Mitth.cap.  28.  véiij 
raó  a  repetir  favores  ás  creaturas,  como  o  Sol  morgado  das 
luzes,  a  Primavera  mcnarcha  das  flores,  e  o  Ceo  domici¬ 
lio  das  eftrellas. 

Na  primeira  impreffaõ  di  vi  a  v.  m.  a  urbanidade  de  me 
communicar  o  intento  que  tinha  de  fahira  publico  com  a 
fua  Polyanthea,  elogo  entendi  que  ao  fruto  que  feconce- 
beo  no  entendimento  de  v.  m.  le  havia  de  feguir  hum  par- 
.  to,  naõ  fó  feliz ,  mas  muito  proveitofo  ao  bem  commum, 

Na  legunda  impreíTaõ  devi  aos  clarins  da  fama  efta  plau- 
íivel  noticia.  Nefta  terceira  devo  á  minha  fortuna  fazer- 
me  fabedor  defta  felicidade.  T res  vezes  me  confeíTò  deve¬ 
dor,  e  a  tres  acredores  muito  poderofos;  á  fortuna,  afa¬ 
ma,  eav.m.  que  por  fua  erudição,  fciencia  ,  e  doutrina, 
he  taõ  digno  da  fortuna  ,  que  naõ  alcançou  em  Portugal, 
como  da  fama  que  pelos  feus  eferitos ,  e  particulares  re¬ 
médios,  e  fegredos,  tem  alcançado  em  todo  o  mundo. 

Em  fum  ma  (  Senhor  meu  )  com  efta  terceira  impreffao 
moftra  v.  m.  a  todos,  que  naõ  he  Portugal  tão  rico  pela  co¬ 
pia  de  ouro,  que  recebe  das  minas,  como  pelos  ícientificos 
confelhos  da  fua  Polyanthea  ,  pois  em  cada  folha  deite  li¬ 
vro  acha  a  noffa  admiração  as  mais  preciofás  minas,  cujo 
preço  he  o  refgate  das  noffas  vidas,  quando  oprimidas  no 
cativeiro  das  doenças. 

A  vida  humana  no  procellofo  mar  defle  mundo ,  he  co¬ 
mo  a  Ilha  do  fogo,  por  dentro  a  confomèm  lavaredas  de  ar- 
dentiffimas  afflicçoens,  por  fora  a  fofobraõ  furiofas  tempe- 
ítades  de  immenfos  trabalhos.  Pela  compofiçaò,  e  armo- 
ma  das  partes,  naõ  duvido  que  o  homem  he  hü  mundo  pe¬ 
queno;  mas  pelas  deígraças  que  padece  ,  naõ  he  o  homem 
univeríidade  de  delicias;  mas  mundo  de  miferias;  a  mayor 
de  todos  (  exceptuando  a  da  morte  )  he  a  da  enfermidade, 
porque  efte  domeftico  inimigo  apoem  a  ella  em  hum  mi- 
fera  vel  cativeiro. 

Nos  cativeiros  que  experimentaõ  os  que  os  padecem,  fe 
achaõ  commumraente  cárceres  tenebrofos,  tormentos  in- 
fofriveis,  e  tyrannos  tão  endurecidos,  queferiavaõ  prêmios 
aos  inventores  de  inauditos  martyrios. 

Por  efta  mefma  ordem  padece  a  noffa  vida  o  feu  cativei** 
ro: o  corpo  he  o  cárcere, como  o  confiderava  ]ob:  Quia  cir* ^  cí  i 
cundedijti  me  cárcere 5  e  tenebroío  como  diffe  Chriíio :  7  o-  *  p‘ 71 
f  tum 
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tumcorpiis  tuum  tenebrofuin  erit .  Os  tormentos  padecidos, 
e  certos  neíte  cativeiro  faõ  as  dores  repetidas,  os  temores 
continuados,  e  a  intermifíaõ  da  vontade,  como  filofofou 
Seneca:  In  omni  morbo  tria graviafunti  metus  mortiSy  dolor 
corporiS)  intermijfto  voluntatis.  O  tyranno,  e  os  tyrannos, 
que  abalaÔ  contra  a  vida  o  tropel  de  tantos  martyríos,  fao 
as  enfermidades  mais  deshumanas  que  os  Neros,  Caligu- 
las ,  e  Dioclecianos,  porque  efies  por  caníados ,  e  naõ  por 
cornpaífivos  afroxavaõ  alguma  hora  os  tormentos;  porém 
as  enfermidades ,  nem  hum  inftante  fazem  tregoas  com  a 
vida  enferma,  porque  de  dia,  e  de  noite  inceflantemente 
a  martynzaõ. 

Mas  qual  hes  ou  quaj  pode  fer  a  redempçaõ  para  efte  ca¬ 
tiveiro  ,  fenaõ  a  opulência  preciofa  da  Polyanthea  admi¬ 
rável?  Ella  nos  grandes ,  e  efficazes  remedios  que  nos  in* 
culca,  traz  o  refgate  da  vida,  comoteflemutihaõaquelles, 
que  efcapando  por  feu  favor  do  cativeiro  das  doenças,  pen¬ 
durarão  as  cadeas  no  templo  auguílo  do  agradecimento. 
Alviçaras  pois  oh  vida  humana,  fe  te  achas  cativa  ,  e  apri- 
zionada  com  os  afperos  grilhoens das  enfermidades,  pois 
nefta  doutiíílma  Polyanthea  tens  a  tua  redempçaõ,  e  liber¬ 
dade. 

Do  povo  de  Ifrael ,  taõ  favorecido  como  ingrato,  foy  a 
VaradeMoyfés  a  redemptora  com  afrequencia  dos  mila¬ 
gres:  ella  defpedaçou  as  íerpentes  dos  Sábios  Egypcianos, 
ella  dividio  as  aguas,  fazendo  eftrada  franca  para  o  fequito 
de  tantas  famílias:  e  ella  ferio  os  penhafcos ,  que  menos 
duros  que  os  homens ,  ainda  magoados  fe  desfizeraõ  em 
benefícios. 

Aííim  conííderoeu  a  Polyanthea  de  v.  m.  aVara  cornos 
feus  prodígios  refgatou  do  Egypto  aqueile  affligido  povo: 
o  livro  em  milagres  da  fciencia  tem  refgatado  do  ergaftuí 
lo  das  enfermidades  a  ianumeraveis  enfermos:  aVara  def- 
pedaçou  ferpentes  :  a  erudita  Polyanthea  com  íolidas 
doutrinas,  e  prudentes  maxi mas  deííruhio  opinioens  tam 
feras  como  a  ignorância.  A  Vara  abrio  o  mar  vermelho  ,  e 
paíToa  o  povo  de  Ifraeho  livro  com  as  direcçoens,que  enfi- 
na,  abrio  novas  eftradas  para  o  acerto  de  muitas  curas:a  Va¬ 
ra  finaimente  para  refrigério  da  fede  defatoude  hum  pe- 
nhafco  hum  caudalofo  rio:  a  Polyanthea  para  alivio  do 
genero  humano  he  huma  fonte  de  remedios,  e  hum  ma¬ 
nancial  de  benefícios. 


Na 


Na  frase  da  Sagrada  Efcritiira  acs  fagrados  Profetas 
charnaõ  Videntes ,  e  nefta  fôrma  perguntou  Deos  a  Jere¬ 
mias  que  via?  Ouid tu  vides  Jeremia ?  e  refpondeotSenhor  dcr;C9P‘.T*  „ 
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Vejo  numa  V  vigilante :  Virgem  vigilatitew  ego  video; 

Cotnelio  Àlaprde  leo:  Virgam  oculatanu  Virgam  oculos  Q>rn  Aláp  hic. 
apertos,  <&  vigiles  habentem.  <- 

A  Polyanthea  dev.  m.  he  hum  Argos  na  circunfpeçaõ, 
e  hum  lince  na  agudeza:  he  huma  vara  naõ  fó  como  ade 
Mcyiés  ros  prodígios ;  mas  também  como  a  de  Jeremias 
nos  olhos;  tudo  ve,  e  tudo  vio:  viotudo  o  que  difleraõos 
antigos  íobre  a  douta  faculdade  da  Medicina,  e  tudo  o  que 
eicrevèraõ  os  modernos :  vio  os  aforiímos  de  hum,  eas 
max:mas  de  outros ;  em  fumma  tudo  vio,  tudoobfervou, 
tudo  efereveo ,  e  tudo  er  finou;  porque  he  vara  vigilante 
em  favor  da  vida,  he  vara  cheya  de  olhos ,  e  todos  com  tao 
boa  viíiaque  naõ  podem  ver  mal  que  naõ  remedeem. 

Tanto  ,  e  taõ  bem  viraõ  eftes  perfpicazes  olhos,  que  ao 
perto  penetráraõ  pela  pedra  da  fepulturado  EminentiííD 
mo  Senhor  Cardeal Souía,  e  com  obfequio  naõ  ufado ,  mas 
affecluofo,  e  agradecido,  em  hum  verdadeiro  retrato ,  nef- 
ta  terceira  impreíTaõ  o  refiitniraõ  á  pi  efença dos  vivos  ,  a 
pezar  dos  privilégios  dos  mortos:  ao  longe  vera®  também 
ao  Mecemas  para  o  patrocínio  do  livro  que  elegeraõ  ao  Ex- 
cellemiííimo  Senhor  Marqnez  de  Angeja,  efiando  aufen- 
te  no  feu  vifo-Reynato  :  naõ  vos  murmurará  a  maledicên¬ 
cia  ( oh  linces  entendidos )  de  feres  neftas  acçoens  lizongei- 
ros,  nemacalumnia  poderá  notarvos  de  aduladores ,  por¬ 
que  dos  mortos  naõ  íe  efperaõ  benefícios,  e  dos  aufentes 
muito  menos,  pois  fe  reputaõ  como  mortos. 

Ultimamente  ( Senhor  meu)  da  arvore  da  vida,  fó  acha- 
dr  no  Paraiíb  terreal,  diz  Rabbi  Simeaõ,  que  hum  Anjo 
cortara  a  Vara  de  Moyés:  Virga  Moyfes  ab  ea  arbore  excifa  _  .  « 

eji)  quatn  Moyfi  ofienditin  deferí 0 ,  ut  aquee  amara  dulcesfie -  ^pbíult*^pu  a  ‘ l-  t6* 

rent .  Et  hac  excifa  fuit  ab  arbore  vitee ,  quain  paradifo  fita 
erat .  E  parece  ao  noíío  difeurfo  que  da  mefma  arvore  co- 
lheo  outro  Anjo  as  folhas  de  que  fe  compoem  a  Polyan¬ 
thea. 

De  feis  folhas  de  que  fe  forma  o  nevado  arminho  de  hu¬ 
ma  aííucena  (  diz  Caííaneo  )  fe  deftiliaõ  feis  remedios  para  CafHp.  n*  conceda 
outras  tantas  enfermidades :  os  remedios  que  para  todos  os 
males  efiaõ  lambicando  as  folhas  defíe  livro,  naõ  tem  nu- 
meio;r.emexplicaçaõafuavidade  com  que  v.m.osinfinua* 

Dos 


/ 

Cant,  cap.  4. 


Eíaíra.  in  Apoft. 


■< 

í 


Dos  lábios  da  Efpofa  mais  entendida,  difle  o  mais  fatio 
dos  homens,  que  emanavaõ  favos  de  mel:  Favus  dijiillani 
labia  tua  A  penna  de  v.  m.  quando  compoz  eíle  volume,  á 
efficacia  dos  remedios  ajuntou  a  doçura  do  efiylo,  ao  util 
dos  Bezoarticos ,  odeleitavel  da  eioquencia;  ao  proveito- 
fo  das  receitas  a  concertada  cadencia  das  palavras;  as 
quaes  eu  defejàra  ter ,  para  o  íaber  dignamente  louvar. 

O  que  mais  nos  admira  fobre  tantos  motivos  de  admira- 
çaõ  3  he  o  difvelo  com  que  v.  m.  a  pezardos  annos  fe  en- 
trega  ao  eftudo  ;  mas  entendo  que  fe  v.  m.  faltara  ao  util 
mas  rigoroío  exercício  das  letras  ,  naõ  eflavaõ  feguros  os 
alentos  da  vida :  porque  a  erudição  com  que  as  Mufas  ado* 
çaõ  o  trabalho  de  efcrever  na  mayor  idade ,  he  ofuftento 
para  feconfervar:  Optimum  eji  viaticumin  femãute  etudi* 
tio .  Para  vermos  novos  partos  do  íeu  talento,  e  quarta  im- 
preíTao  defta  Polyanthea,  dilate  Deosa  v.  m.  a  vida  como 
eu  lhedefejo.  Caía  terçafeira  19.  de  Novembro  de  1715. 
annos. 

*  1  •  'f..  <  •  'j 

Amante,  e  o  mayor  dos  feus  affeiçoados 

***  */  /  *  kf  I  '  •  J  •  .  J  .  .;r4  »  f  t 

Pâfcoal  Ribeiro  Coutinho. 


* 


PATRIS 


PATRIS  D.  RAPHAELIS  BLUTEAVII, 

Clerici  Regularis, 

ADJOANNEM  CURVUM  SEMMEDUM. 

Artis  Medicas  Doótorem  Eximium, 

ELOG1U  M  AN  ATOMICUM, 


H  Aud  íatis  te  videt, 

Qui  te  totum  fimul,  afpicit; 

Ut  omnino  pateat  quidquid  es, 

Etab  omnibus  videarisin  totum  , 
Dividendus  es  ( ne  dicam  diffecandus  )  in  partfc. 
Quadibet  PARS  tui 
Totum  eft  , 

Numeris  omnibus  abfolutum* 

Prima  3  &  nobilion  PARTE, 

MEN  PE  fcilicet, 

Omnes  amplecteris  difciplinas; 

Omnia  nofti ,  quae  noviffe  oportuit* 

Ut  omnibus  prodeffes, 

Omnibus  artibus  prapofuifti 
Artem  medendi; 

Bonx  indolis  genio 
Mala  omnia  exofus, 

Morbos  omnes  infeófaris  acerrimè, 

Adeòque  ftudes  dilatandis 
Humana  vitaefinibus, 

Ut ,  íi  ftatutum  non  eflet  hominibus  mori. 

Per  te  mortales  fierent  immortales. 

Uno, 

Quodfolerti  cura  componis, 

Malignae  febris  antídoto 
Tot  è  mortis  faucibus  eripuifti  prsedas, 

Utíaepé  jejuna  remanferit 
Deae  voracis  ingluvies. 

Non  proclivitate  corporis, 

Sed  animi  adfublevandos  asgros  propeníione* 

EsCURVUS; 

Sibi  tamen  femper  conftat 
Mensrefli  conícia. 

Et  arcanorum  naturas  adeò  perita, 

***  1  Ut 


Utreftiüs  te  vocaverim 
SEM1DEUM,  quàmSEMEDUM. 

Altera  P  A  R  S  tui, 

C  O  R  P  U  S  fcilicet, 

Compar  eft  mentis, 

Craífiorem  enim  refpuit  materiam, 

Ut  quafi  fine  CARNE  fit  quafi  SPIR1TUS. 
Hinc  tibi  gracilitas ,  celeritafque  íubita, 

Quâ  vix  advocatus  advolas ; 

Et  plures  paucis  horis, 

Quàm  Sol  annuo  curfu 
Domos  luftras. 

Hujus  corporeae  PARTIS 
Nulla  eft  PARS  expers  landis ; 

OCUL1  nigri ,  íed  ignei, 

FÁCIES  íubpallida ,  fed  fine  livore, 
Candidi  DENTES ,  &  firmi , 

Sed  qui  neminem  carpant, 

Ut  parcantomnibus; 

OS  veridicum ,  pia  VÍSCERA,  COR  fincerum 
Agendique  ratio,  tam  fine  fuco ,  &  fallacijs, 
Ut  nihil  in  te  fiótum  fit ,  autadfcititium3 
Praeter  comam; 

Imò  nec  unum  fingeres  CAPILLUM, 

Nifi  prasftaret 

Ad  politiorum  ufum  CAP1T  conponere; 
Haud  tamen  adeò  es  incallidê  fincerus, 

Ut  tibi  quis  facilè  OS  fubliniat, 

Aut  delufum  adunco  fufpendat  NASO 
Hujus  ^tatis  acuta  íagacitas 
/  Homines  poftulatemundteNARIS. 
Addidifti  charitatem  Medicina, 

Utbis  effes  Medicus; 

Faciktn  enim  prsbes  a^grotis  AUREM. 

Et  curare  incipis ,  cum  audis; 

Nam ,  fi  per  ar  cem  licet ,  juffarevocas, 

Et  de  fententia  decedis, 

Ne  de  vitâ  decedat  asgrotus. 

Collega  mortis  eft  Medicus, 
Suaeopinionis  crudeliter  tenax; 

Quin  &  morbum ,  quo  laborat, 
jVíeliusiotdligit  fapiens  aegrotus, 


Qiiàm  Medicusimperiofus; 

Ahud  eíiimperare  remedia, 

Aliud  remediisimperare; 

Ssepè  ípernut  jubentem  juíía  medicamina, 

Saepè  ad  Galeni  Oracula  obfurdefcunt  morbi, 
Nec  femper  arti  natura  reípondet. 

Ne  videaris  primoribus  dumtaxat  LABRIS  attigifle 

Artem  Medicam, 

M  ANUM  adhibes  operi, 

Et  fek£tiora  ,  quse  prasfcribis  pharmaca, 

Ipfe  preparas; 

Medicamentarius  fimul,  &  Medicus ; 

Adeò  cnim  tibi  CGRDI  efl  asgrotantmm  falus5 
Ut  ornnes  velis  opera  ,  &  labore  tuo  falvos. 
Haítcnus  íiloi  de  LÍNGUA, 
Dodlrin^tuas  interprete, 

Tâmque  expedita ,  &  celeri , 

Ut  illa  íimul  loquantur  omnes 
Veteris ,  &  novas  Medicina  Magiftri. 

Non  inanibus  verbis, 

Sed  gravibus  exundat  fententiis 
Diferta  profluentia; 
iEquum  eft  à  te  uno 

'  Omnia  effundi  dogmata  Medica, 

Qui  conftanti  meditatione  omnia  digeffiftL 

Tertia  PARS  tui ,  Doílor  amidíEme* 

Sunt  opera  tua,  typis  edita; 

Sont  enim  LIBRI ,  quafi  L1BERI, 

Ingenii  partus ,  &  puerperia  mentis. 

Tantas  fapientias  dedecus  fuiffet 
Ingrata  fterilitas; 

Ne  aliquandototus  imereas, 

Hac  tui  parte  manebis  tibi  fuperftes. 

Prima  ftudiorum  tuorum  meta  fuit 
Tumolus  peflis. 

Glorioíiori  termino  praefiniri  nequit 
Medicas  lucilas  ftadium. 

Plura  faoc  uno  opere* 

Quàm  duodecim  fuis  laboribus  Hercules* 
Monftra  domuifti. 

Maiori  tamen  laude  vicifti  peffilenteminvidiam. 
Njfi  tua  fuiffet  benè  lana  doólrina, 

.***  2 


Te  facilè  examinafíet  íiéec  pefiis; 

Morburn  ,  quo  tui  laboram  smuli, 

Tempus ,  malorum  omnium  Medicus 
Et  magiftra  rerum  experientia  detexit. 

Malignè  pruriam  ,  qui  te  vellicant; 

Infané  íurunt ,  qui  te  iniquo  dente  mordent; 
Lippiunt,  qui  in  te  vident  aliquid  vituperatione  dignum; 
Caecutiunt ,  qui  multa  in  te  preclara  non  vident; 

Qui  tibi  adveriantur, 

Dilirant, 

Seu  nova  inveneris  medicamina. 

Seu  inventa  jam  ,  fed  non  ulitata3 
Publici  juris  feceris, 

Benè  meritus  es  de  Republica; 

Tam  enim  Reipublicae  deerat 
Id3  quod  ipíi  occultaverat  natura, 

Quàm  id ,  quod  nondum  ufus  induxerat3 
Qui  tibi  ínventons  laudem  eripiunt, 

Te  fraudare  nequeuntlaude  experti; 

Tibi  abunde  eft ,  alterutram  nieruifle. 

Aliena  laudis  non  eget, 

Qui  nihil  agit,  niíi  laude  dignum. 

T ota  probi  Mediei  vita  elogium  eft. 

Tota  ^grorum  faluti  laudabiliterimpenditur; 

Si  vitam  fervaret  omnibus, 

Tota  eííet  miraculum: 

Sed  mira  facere  poteft  Medicus, 

Non  miracula. 

Ab  hac  fuâ  patriâ  mors  exularet. 

Si  morbos  omnes  Mediei  depellerent. 

Si  eííet  medicabile  malum  mortis, 

Sux  primum  profpiceret  Medicus  immortalitati; 

Sed  nemo  Medicorum  diutiüs  vixit, 

Quám  placuit  Deo; 

Nemo  segrotantium  tardiús  è  vitaceífit, 

Quàm  probus  voluiífet  Medicus. 

Incerta  in  morborum  cura  conjeéluratio 
Non  eft  vitium  artificis ,  fed  artis; 

Effent  Mediei  plufquàm  homines ,  fi  divinarent. 
Medicorum  errores  funt  fata  morientium; 

Quid  vero  fatum  ,  niíi  voluntas  Numinis? 

Non  convaleícet  ex  morbo, 

Cui  fatum  eft  mori, 


fatum 


Fatum  fuum  quefatur  morieíis, 

Non  queratur  de  Medieis* 

Increpandi  non  funt, 

Qui  nobis  poflunt  prodeffe. 

Magna  felicitas  eft ,  non  indigere  Medieis^ 
Medieis  carere  ,  íumma  eft  infelicitas. 

Etiam  in  naufragio  inevitabili 
Aliquid  opis  confertgubernator  navis, 

In  rerum  medicarum  indice 
Sola  ponit  naufragia  ingratum  vulgus; 

Si  naufragiorum  elapfa  recenferetpericula, 
j  Deficeret  charta  ícribentibus. 

Quot  tibi  Luíitania  coronas  texeret, 

Doólor  eximie, 

Si  in  morborum ,  quam  fufcepifti ,  curatione, 

Tam  religiofé  numerarent  tuiaemuli 
Profperos  fuccefíus  ,  quám  adverfos? 

Aves  funerea?  ad  funeraconvolant, 

Et  vukuribus  fimiles  ,  fola  inhianteadavera* 
Parum  tibi  curae  eft  malecficorum  conjurado, 

T uum  eft  curare  morbos  corporis, 

Non  animi* 

Tux  funt  PARTES  malè  habentibus  famtatem  reddere* 

Non  maledicentibus. 

Hoc  pro  virili  PARTE  praèftas, 

Tuis  omnibus  PARTIBUS  ad  id  confpiras.- 
In  comparandis ,  parandifque  Arte  Medicâ 
Non  vulgaribus  medicamentis, 

Impendis  pecuniae  PARTEMj 
In  vifendis  aegris 
PARTEM  temporis  diurnam, 

No£Iurnam  confumis 
In  legendis  ,  componendifque  libris; 

Cumque  te  doceat  ars  tua, 

Detraftionibus  curari  morbos, 

Detrahis  de  tuocommodo, 

De  tuo  fomno  detrahis, 

Nec  è  vena  detrahis  fan guinem, 

Nifi  ut  in  eam  purior  influat. 

Unum  eft  tuum, 

De  cujns  pretio  detrahi  nihil  poteft, 

Liber .tuus,  nuper  editus. 

A’  pulchris ,  quos  decerpfifti ,  floribus, 

*  ***  3  PQLY 


POLYANTHEA  infcribitur. 

Hxc  quicumque  leget  folia, 

Flores  leget, 

Non  caducos, 

Utpote  pares  fulciend^  vitas, 

Nec  evanidum  fpirantes  odorem, 

Quia  ftylo  expreííi, 

Preffique  praelo ,  &  typis  imprdfi, 

Nulla  hominum  ,  aut  temporum  injuria  opprimendi, 
Incorrupto  nitore  perennant. 

Quàm  fuavis ,  &  jucunda  erit  omnibus 
Florida  Medicina, 

Sine  fpinis  Rofea, 

Sine  fufpiriis  Hyacinthina, 

Sine  trifti  pallore  Violacea, 

Sine  caeco  fui  amore  Narciffina! 

Híc  nitet  ,candidior  Liliis ,  animi  candor, 
Etcandidum  dicendi  genus, 

Tam  Medicina  candidatis, 

Quàm  emeritis  accommodatum  Do&oribus* 
Hic  leétor ,  feu  legulus, 

Apifque  novo  labore  florilega, 
l  -  -  -  Libat ,  ut  lubet, 

Guftat ,  non  carpit, 

Exfugit ,  non  exhaurit; 

Nullus  enim  exhis  floribus. 


Quamvis  fuétus, 

Manet  exfuccos; 

Sed  legentium  oculis ,  fine  damno ,  delibatus. 
Integro  femper  ,  &  intaólo  turget  neélare. 
Hac  PARTE  tui  florentiííimâ 
Pulchriorem  anni  PARTEM  exhibes, 
Verfcilicet, 

Et  cum  vere  verurn ; 

Tam  affinisin  te  eft 
Ve  ris  amoenitati 
Jucunditas  veritatis. 

In  hac  tua  POL1ANTHEA  reflorefcit 


Â 


Methodica  ,  Empirica ,  Dogmatica  Medicina, 

Et  novis  redimita  fertis 
Pro  floribus  oftentat  fententias  ,  &  remedia; 

Pro  verficoloribus  Tulipis ,  &  Cariophillis 
Variam ,  &  multiplicem  tuam  exhibet  fdentiamj 

Hélio- 


Heliotropia  \  vernantes  Solis  affeclas, 
TuxJào£tnnx  contemplatores  &  iequaces  exprimunt; 
Pro  Zephy ris  3  &  Favoniis  íibi  efi 
Secunda  plaudentium  admurmurauo; 
Nominis  immortalitatem  prsefignat 
I  m mortal e  virens  amaranthus. 

Eruditas  vigílias ,  infomnes ,  &  lucubratas  nofíes, 
Extirpavere  ab  hoc  horto  íoporifera  papavera; 

Nullui  inter  hos  flores  latitatanguis ; 

Omnes  venenorum  vires  expugnant  amidotai 
Nec  alius  hlc  fons  irriguus, 

Irrorando  fragilis  vitx  flofculo, 

Quám  jugis  5  perennifque  labor 
Quo  pro  communibusf  commodis  fudafii. 

Alias  PARTES  tui  explicaré  non  pergo, 
Hasfitarem  inomnibus. 

Si  Angulas  perfequerer; 

Te  enim  explicare  totomnequeo, 

Quite  totum  non  càpio. 

Paucis  dicam ,  quod  fentio. 

Hoc  tuo  opere  r  tuâque  opera  revivifcit 
Totus  in  prognofticis  Galenus, 

Totusin  Aphòrifinis  Hippocrates, 

T otus  in  Medicina  Cónonibus  A  vicennas 
Totus  in  fanitate  tuénda  Celfus, 

Totus  in  Archidòxis  Paracelfus, 

T otus  in  fecretis  Mizaldus. 

Haec  fanè  ampliffima  eft  PARS  tuae  gloriae, , 

Non  íblüm  morientes, 

Sed  etiam  mortuos 
Ad  vitam  revocare* 

Aliud  fupereft5 

Anatômica  difquifitione  examinandum, 

Maiori  amore,  nempe  hoc  elogiÜ3quàm  arte  elaboratü» 
Scrutabuntur  illud  fcrupulofé  viri  do£ti, 
Probabuntque  partim, 

Partim  improbabunt, 

Alii  3  licores  magis  3  quàm  leitores, 

Cenforjâ  virgula  notabunt  multa, 

Alii  benevolâdiffimulatione  connivebunt  inmultis, 

Alii  asmuli ,  alii  amici, 

Vel  mei,  tui, 


In  con- 


In  contraria  íciííi  ítudia, 

Alia  in  bonum ,  alia  in  malum  vertent; 
Te  nimislaudatum. 

Me  laudatorem  niminum, 

Dicent  aemuli. 

De  te  parcè  diclum, 

Me  in  dicendo  de  te  pareum, 

Amici  cenfebunt. 

O’  irritam  omnibus  placendi  fpem! 
Nemo  haótenus  placuit  omnibus; 

Si  tibi  foratè  placuero, 

Eris  mihi  inflar  omnium. 
Quamquam  nec  tibi  ipíi  placere  poíTum* 

1  Qui  Te  totum, 

Toti  orbi  fpeéfabilem  fieri  cupiens, 
PARTIGULATIM  narravi  de  te  aliqua. 
Et  PARTEM  tui  vix  attigi. 

Cede ,  JOANNES  3  fortunas  *  &  temporí, 
Nemo  3  fub  Sole ,  ex  omni  PART E  beatus. 
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Prorecreata 

Ex  tribus  lethalibus  morbis 
Salute 

Eucharifticon  Hexaftichon 
Sapientiífimo  Doólori 
joanni  Curvo  Semmedo 
D:  D.  C. 

Pater  D.  RAPHAEL  BLUTEAVIUS 
Clericus  Regularis. 


M  Ilíeinter  Médicos  mihi  Curve  es  magnus  Apollo, 
Mille  tibi  gratos  noftra  Camoenarefert. 

Sed  procul  hinc  Mufas ;  crudeles  3  te  duce  ,  Parcas 
Ter  vici ;  palmis  fata  triumpho  tuis. 

Vivi  diu  3  ut  vivam  ;  duo  nam  mihi  certa  videntur3 
Te  vivente ,  falus,  Te  moriente  >  cinis. 


Fr.  PETRl 


Fr.  PETRI  AB  1NCARNATIONE 

Dominicani  Sacra;  Theologi*  Profef  * 

foris  ,  &  Sanai  Officij  Quahficato- 
ris ,  m  gratiam  Authoris ,  &; 
operis, 

/ 

E  L  O  G  I  li  M- 


JP  Racludijnnir  valva;  mortís, 
Plaudite ,  mortales; 

Curvus  ubi  ccepit  effe  Medicus, 
Deíiit  effe  Parca  crudelis; 

Ab  illo  parcere  didicit, 

Qux  nemini  parcebar. 
Veterera  exuit  illa  /\nriphraíim5 
ISovam  fecum  induit  Antipathiam, 
Curvo  cedit  vel  invita, 

Qpx  inviéta  putabatür. 
Exarmata  eft  dextera  mortis 
A’  Marte  Medicina 
Falx  illafatalis 
Fraéta  jacet 
Ab  enfe  Recurvo. 

Egregius  hic  valetudinis  AíTertor, 
Ve!  in  ipfo  Lethi  Horologio 
Laetum  defperat^  vit^ 
Auípicatur  Horoícopum 
Eo  prodigio 

Ut  &  una ,  eademque  hora, 
Qu^  migraturis  foret  extrema^ 
Non  foretultima. 
Expiratmorbus, 

Refpirat  moribundus. 

Curvi  auípiciis 

Nec  formidandi  Anni  Clymaterici3 
Nec  dies  Çritici  metuendi: 
Incolumitatis  enim  Omen 
Curvi  pnelucet  in  Agnomine 
Semmedo. 


Quid 


Quid  plura? 

Galeno,  &  Hippocrati 
JVledicorum  Coryphads, 

Medicina  columnis, 

Ab  iEfculapio  Lufitano 
Affixum  eft, 

PLUS  ULTRA. 

Quin  &  ars  illa  nobilis 
Ne  í lio  careat  arcu  triumphali, 
Curvus  natus  es. 

Hlc  íifto :  &  fpondeo 
Quifquis  iter  ambis  ad  valetudinem, 

In  Curvum ,  íí  incidifti ,  invenifti  redtum. 

IN  GRATIAM  OPERIS. 


R  Em  Medicam  digeíTere  alii 
In  immenfa  voluminâ: 

Curvus  hoc  in  opere 
Operai  pretium  duxit 
Epitomem  conícribere  alienas  íapientix, 
Etfummam  íuae, 
Conclamatum  eft  ab  antiquis, 

ARS  LONGA,  VITABREVIS: 
Curvi  codicem 
Qui  legis,  &intelligis, 
Prifcum  adagium 
Vertes  in  Antilogium, 

Et  exclamabis; 

ARS  BREV1S,  VITA  LONGA. 
Adeò  felicitèr  traxitille 
In  compendium 
Qpidquid  protrahere  poteft 
Vitam  hominum. 


AD  ZOILUM  MEDICUM. 

Uifquis  amat  íimilem  fibi ;  fedtu  Pontice  Curvum 
_  Arte  tua  Medica ,  non  benè  amas  íimilem. 

An  ne  erit  excellat  quod  te  multurn  Arte  medendi, 

Atque  illum  credis  fie  tibi  difíimileí 


Antonius  Luijius  ab  Azevedo. 


AO 


AO  DOUTOR  JOAM  CURVO  SEMMEDO, 

/^*  1  1  •  rt  f  y-v  «  1  _  * 


Cavalleiro  Profefio  na  Ordem  de  Chriflo ,  Familiar 
do  Santo  Officio,  e  Medico  daCafa  Real,  Au- 
rhcr  defte  Livro,  comoaraudo  afua  fciencia 
com  o  esforço  de  Giraldo  fem  pavor, 
do  qual  he  defcendente  a  illuflre  Fa- 
milia  dos  Semmedos. 


S 


D  Eu  mortes  fempre  de  valor  armado 
Giraldo íem  Pavor,  Campiaõ valente; 
Delle  ,  Semmedo, illuflre  defcendente 
Deu  fempre  vidas  de  fciencia  ornado. 

Da  elpada  receitou  o  Marte  ouzado 
Morte  aos  Mouros  na  folha  reluzente; 

Nas  defte  Livro  receitou  íciente 
Joaõ  remedio  ao  mal  mais  obftinado. 
Ambos  por  fua  fama  peregrina 

GloHa  de  Lyfía  faÕ ,  da  Patria  amparo,1 
Que  agradecida  eftatuaslhe  deftina; 

Pois  venera  a  pezar  do  tempo  avaro, 

Hum  fem  Pavor  dos  infiéis  ruina, 

Outro  Semmedo ,  dos  mortaes  reparo. 


0  Doutor  André  Nunes  da  Sylva . 


AO  DOUTOR  JOAM  CURVO  SEMMEDO, 

* 

De  Jacinto  Roballo  Freire ,  fobrinbo  do  Autbor , 


SONETO. 


Idas ,  famofa ,  y  humana ,  ambas  concifas, 


V  Por  ti  vi  ven ,  ò  Juan ,  eternamente, 
Pues  luziendo ,  y  enfenando,  felizmente 
Lo  caduco  dos  vezes  eternizas: 

Con  las  que  efcribes  clauíulas  precifas, 

En  luflres ,  y  en  doótrinas  eminente 
Fenix  vive  una  ,  y  otra  independente 
De  la  fatal  peníion  de  las  cenizas. 


De 


Hombre  no ,  Deidad  fi ,  oy  te  venera 
En  reverente  adoracion  rendida, 
Ya  eternizada  ,  la  caduca  fuerte, 
Pues  folo  fuperior  Deidad  pudiera 
Indultar  efeneiones  à  la  vida, 


Quebrar  jurifdiciones  àla  muerte. 


EM  APPLAUSO  DA  POLYA.V 
thea ,  que  compoz  o  Douf  or  Joaò 
Curvo  Semmedo, 

O  O  T  A  V  AS. 

Que  lhe  dedica 

Pafchoal  Ribeiro  Coutinho ,  em  as  quaes fe  glofao  verfos  dos  Lufia* 

das  de  Luis  de  <+amotns. 

ESte  volumen ,  ò  íabios  peregrinos 

A  quem  Phebo  immonal  tececapellas , 

Por  paftas  tem  os  orbes  cr  ftallinos, 

Por  Sol  o  Author ,  por  letras  as  Eílrelias: 

Os  conceitos  por  altos ,  e  divinos 
Efpiritos  íaõ  das  Hkrarchias  bellas, 

A  matéria ,  fe  a  faculdade  toco, 

Cant .  io.  Outav.  8.  Matéria  he  deCuturno ,  &  naõ  de  Soco. 

A  ordem  rara  defia  Polyanthea, 

Por  admirar  da  fciencia  o  gram  thefouro, 

Merece  que  fe  eftampe  a  fua  idea 
Em  folhas  de  criftal,  com  letras  de  ouro: 

Admira  do£lo ,  celebre  recrea 
O  conceito ,  que  pafma  o  Aftro  louro, 

E  a  frafe  em  que  explena  peregrina, 

Cant.  i .  Outav.  38.  Com  pouca  corrupção  crè ,  que  he  Latina. 

Aqui  do  antigo  Prodico  fe  afina 

A  Jatraleptica,  ao  mundo  tao  ufana , 

E  de  Acron  a  Empirica  Medicina, 

Se  efta  aprendera ,  fora  mais  quehumanaj 
De  Galeno ,  e  Hippocrates  a  divina 
Se  admira  aqui.  Blazona  ò  Soberana 
Corte ,  pois  tal  ventura  em  ri  fe  foma, 

Cant.  10.  Outav.  19  E  perdoe  a  illüftre  Grécia  ,  ou  Roma . 


De 


Dos  Médicos  antigos  a  íciencía 

Aqui  fe  recopila  *  quando  infiro* 

Que  a  bebeo  com  mais  rara  preheminencía 
Aos  dons  irmãos ,  Machaon  ,  e  Podaliro, 

Excede  a  todos  com  tal  excellencia, 

Que  unico  aos  mais  feria,  efte  que  admiro, 

Se  com  novos  efpiritos  fublimados 

Refufcitaffem  todos  os  paffados.  Cant.  i.  Ottav,  55; 

Se  bufcas  da  fcienda  ,  que  ama  a  vida. 

Normas ,  eftylos ,  regras ,  e  preceitos, 

Acharas  com  ventagem  conhecida, 

Methodos  mais  fuaves ,  mais  perfeitos  % 

Aqui  com  relevância  alta  ,  e  íubida 
Tens  as  caufas  patentes ,  e  os  efFeitos, 

Fáceis  Collirios ,  celebres  T riagas,  \  Cant,  2,  Qftav.  33* 

Segundo  a  qualidade  for  das  chagas.  >.j 


Com  arte ,  e  com  fciencia  comprehendendo 
Os  paílados  fucceífos ,  e  os  prefentes, 

Matéria  uui  verfal  vay  efcre  vendo, 

Conforme  a  condição  dos  accidentes:  1 

E  tu  ,  fe  do  contagio  mais  tremendo 
( Digo  da  inveja  os  íempre  agudos  dentes ) 

Fores  mordido ,  numa  ,  ou  noutra  parte, 

Aqui  tens  com  quem  podes  confolarte.  .  19,  Offav%  2  z.. 


Aqui  por  obfervancias  peregrinas 

Tem  remedio  efficaz  qualificado 
As  Diarias ,  Lipirias ,  e  as  Malignas, 

Da  vida  fufto ,  e  do  amor  cuidado: 

T udo  remedio  tem  ;  porque  as  divinas 
Receitas ,  com  que  o  mundo  he  admirado, 
Lá  bufcaõ  (  fe  a  tomallas  naõ  receas ) 

O  veneno  efpalhado  pelas  veas. 


Quantos  contrários  a  doença  apura 

Se  2chaÕ  vencidos  na  vital  peleja, 

A  tudo  dà  remedio ,  íó  naõ  cura 
Detracções  da  calumnia ,  odios  da  inveja: 
Dar  aífumptoâ  Famafó  procura, 
Eternizar  feu  nome  íó  defeja, 

De  traições  naõ  trata  o  feu  cuidado, 
Porque  cm  fim  vem  de  eftomago  danado. 


U 


Acha- 


Cant.  9.  0£fav.$3+, 


Cant.  1.  Otfav .  19.. 


Çgnt.  5.  Qffay.  23. 


*.  -  ,  V  ..  - 

Çant.  1.  OÚav.  14. 


C*»/.  Z.Oftav.  ii. 


-  r 

i.  Qti&u.  2, 

**  *• 


Cant .  lo.QBav.  129. 


Acharas  ne-fte  Erário  preheminente 
SucceíTo  tal ,  e  cafo  taõ  famofo, 

Que  paffando  as  balizas  do  fciente , 

Aípira  a  le  roçar  por  milagrofo, 

Dcfde  o  berço  do  Sol,  ao  Occidente, 

O  Mundo  o  naõ  logrou  taÕ  portentofo, 

Em  cafos  tantos ,  em  ta  tas  qualidades, 

E  tudo  3  fem  mentir ,  puras  verdades. 

Muitos ,  qne  ouvnaõ  a  ultima  fentença 

A  vida  dervttn  ao  Doólo  experimentado 
Outros  jà  iubmergidos  na  doença, 

Porto  acháraõ  feliz  no  fcu  cuidado; 

Efíes  naõ  temem  jà  que  a  Parca  05  vença, 
Eo  bem  perdido  lograõ  reftaurado; 

Aquelles  cantaõ  da  melhora  a  forte, 

E  outros ,  em  quem  poder  naõ  teve  a  morte. 

Em  tudo  (  fe  confultasefte  Erário) 

Doóto  fe  moftra ,  nada  em  fim  recufa, 
Anatômico,  Chymíco,  Erbolario; 

Só  a  dita  naõ  tem  de  Antonio  Mufa. 

Tudo  comprehende  o  magno  Itinerário, 
Tudo  contempla ,  porque  tudo  ufa, 

Tudo  publicao  feus  diélames  puros, 

Nada  deixa  ido  jà  para  os  futuros. 

Nefta  officina  da  immortalidade, 

Procurando-a ,  acharás  de  qualquer  forte 
Nas  regras  da  fuprema  faculdade 
Hum  túmido  Letheo  às  leys  da  morte; 

Naõ  temaõ  as  vidas  jàa  enfermidade. 

Ou  íeja  aguda,  ou  dilatada ,  ou  forte, 

Porque  defte  volume  em  fim  ufando, 

Se  vaõ  das  leys  da  morte  libertando. 

Seguro  pois  em  teu  merecimento, 

Nas  azas  voa  de  huma  immortal  gloria, 

E  fe  he  toxico  vil  o  efquecimento, 

Triaga  es ,  íòberana  da  memória: 

Teu  nome  excelfo ,  feja  documento 
A’  idade ,  à  fama ,  e  à  hiftoria, 

Levando-o  por  aíTumpto  à  doce  Clíno, 
Defde  o  Tropico  ardente ,  ao  Cinto  frio. 


•\ 

í  x 


Buíca 


Bufca  com  paffos  de  ouro  Phebo  ardenté 
Os  braços  do  Oceano  dilatado, 

E  na  profunda  ,  e  túmida  corrente, 
Defcança  a  luz  ,  que  o  globo  tem  gyradaj 
Defde  hoje  effe  morgado  do  Oriente 
(  Que  também  he  das  Mufas  o  morgado ) 
Deícançarà  da  luz  o  ardente  brio, 

Nos  braços  do  íalgado ,  e  Curvo  Rio. 


Cant.  lO.Qttav.  13. 


Ao  Dou  ror  Joaõ  Curvo  Semmedo; 

S  Y  L  V  A- 

T)e  <zA  ntonio  5M arques  Lesbio.  \ 


OPiniaó  apócrifa  fuftenta 

De  Pythagoras  Samio  proferida  u 

Quanta  barbara  gente  o  Sol  aquenta 
Là  no  Antártico  pólo  dividida  : 

Que  improvável  prefume, 

Porque  da  Fè  lhe  falta  o  facro  lume, 

Que  eternamente  as  almas  fe  pafíavao 
De  huns  corpos ,  a  outros  corpos  que  animavao. 

Se  o  barbaro  axioma  fora  certo, 

Qiem  te  viíTe  taõ  douto ,  e  taõ  experto, 

D  iria ,  fabio  Curvo ,  ingenuamente, 

Que  o  efpirito  excellente,  o 

iho  de  Apollo ,  e  Deos  da  Medicina, 

Aquella  alma  gentil ,  e  peregrina, 

Por  mais  capaz  a  ti  ta  concedera, 

Naõ  achando  outro  tal  que  a  mèrecéra$ 

E  em  ti  fe  transformara, 

Por  maravilha  rara, 

Ou  em  tua  peflba,  outuapenna, 

Hippocrates ,  Galeno,  e  Avicenna* 

Porem  eu  ,  que  te  admiro  mais  attento. 

Por  íublime  talento, 

Por  altivo  juizo, 

Que  publique  he  precifo, 

Vendo  as  lucubraçoens  taó  rapetidas, 

$***  2  Que 


t' 


Que  limas ,  e  carcomas  faõ  das  vidas, 

Qie  levando  ta  íb  aos  mais  a  palma, 

A’  meíma  Medicina  dàs  nova  alma. 

Que  importa  ,  que  le  opponha  a  vil  inveja* 
Como  vapor  ao  Sol  logo  desfeito, 

Quando  fer  invejado  naõ  defeja? 

Queà  ignorância  fomente 
Da  inveja  vil  perdoa  o  mordaz  dente, 

Eá  mais  alta  íciencia 

Morde  lem  remorderlhe  a  confciencia; 

Mas  eíte  mal  da  inveja ,  efta  loucura, 

Na  tua  Medicina  hoje  tem  cura. 

Accufaf  a  fortuna  he  deíact  rto, 

Columniar  o  acerto  he  dtfvario, 

Tu  g»*angeaí>  os  créditos  no  ace  rto, 

Que  he  mais ,  que  na  fortuna  ter  o  brio; 
Por  iflb  pouco  importa  , 

Te  feche  da  fortuna  a  inveja  a  porta, 

Que  no  templo  immortal  da  eterna  fama 
A  mefma  fortuna  a  feu  pezar  te  acclama. 

A*  que  das  vagas  aves  tem  o  império 
Se  atreve  aborto  vil  da  natureza; 

Dos  viventes  o  breve  vitupério 

Do  Elephante  fe  oppoem  à  mor  grandeza; 

E  ao  Leaõ  coroado 

Faz  dura  oppofiçaõ Pico  criftado: 

Nada  efcap  i  da  in  veja  ao  odio  efquivo, 

Nem  por  forte ,  pmdente ,  ou  por  altivo: 

Se  padeces ,  ò  Curvo  ,  eftes  revezes, 
líTo  tens  de  fer  grande  muitas  vezes. 

Quem  vio  tantos  milagres  repetidos, 

Ou  de  tua  íciencia ,  ou  teu  engenho, 
Deixou  os  A  vicennas  efquecidos, 

De  teu  nome  fazendo  novo  empenho; 

E  feem  tamanho  efpanto, 

Accidente  fatal  embargou  tanto, 

Moftrou  tua  íciencia, 

Que  íó  mais  que  ella  ,  foube  a  Providencia, 
Pois  fabes  dar  remedio  ao  mal  mais  forte, 

E  íó  o  Author  da  vida  ao  mal  da  morte. 
Parabéns  pode  darfe  à  natureza, 

Alviçaras  pedirfe  â  gente  humana, 

Pois  da  tua  íciencia  na  grandeza. 


> 


Tem 


Tem  todo  o  achaque  cura  foberana: 

E  tanto  te  acreditas, 

Que  a  meíma  medicina  refuícitas. 

Com  que  publicara  hum  ,  e  outro  polo, 

Que  o  nieírno  Eículapio ,  e  omefmo  Apòlo; 
Em  cujo  grande  templo, 

Nas  aras  te  contem  pio, 

Porque  Oráculo  vivas 
De  mortalhas  votivas, 

De  vidas  quantas  tens  jà  revocado, 
Felizmente  implicado, 

E  em  quanto  gyra  o  Sol ,  e  o  mar  abarca. 
Serás  facilremedio  àtrifte  Parca, 

E  redemindo  vidas  mal  feguras, 

Daras  ociofo  efpaço  às  fepulturas, 

Pois  da  tua  fciencia  ,  engenho ,  e  arte, 
Milagres  conta  a  fama  em  toda  aparte. 


•T  C 
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Do  Santo  Oíficio. 
EMINENTÍSSIMO  senhor. 

LI  os  additamentos  do  Doutor  Joaõ  Curvo  Semmedo 
à  fua  Polyanthea  Medicinal  q  terceira  vez  intenta  im¬ 
primir,  argumento  evidente  de  fua  grande  utilidade,  e 
aceitaçao  commua  ;  e  juntamente  o  Memorial  de  vários 
fimplicesque  dalndiaOdental ,  America,  e  outras  partes 
do  mundo  vem  ao  noffo  Reino  ;  e  naõachey  coufa  digna 
de  ceníura,  por  fer  em  tudo  conforme  à  nofía  fanta  Fé ,  e 
bons  coftumes ;  pelo  que  me  parece  deve  V.  Eminência 
conceder  a  licença  que  pede,  por  tudo  rt  fultar  affim  em 
credito  de  feu  Author  ,  como  também  c  m  luftre  da  medi¬ 
cina  ,  e  gloria  de  Portugal.  Trindade  em  o  Convento  de 
NoíTa  Senhora  do  Livramento,  18.  deSetembrode  1714. 

Fr.  Ántonio  das  Chagas . 


c 


Onformome  com  o  mefmo  parecer.  S.  Domingos 
de  Lisboa  28.  de  Setembro  de  1714. 


Fr.  Manoel  Guilherme. 


) 


VIftas  as  informaçoens ,  podem  fe  imprimir  a  Poly¬ 
anthea,  e  os  additamentos ,  e  memorial  de  varias 
raizes,  de  que  trata  a  petiçaõ ,  e  impreffos  tornaràõ  para  fe 
conferir,e  dar  licença  que  corraõ,  e  fem  ella  naõ  correráõ. 
Lisboa  28.  de  Setembro  de  1714. 

Haffe.  Monteiro .  Ribeiro .  Barreto . 

Fr.  Rodrigo  de  Lencaftre . 


p 


Do  Ordinário. 

Odem-fe  imprimir  a  Polyanthea  Medicina!,  e  os 
additamentos ,  e  Memorial  de  varias  raizes  3  de  que 

trata 


trata  efta  petiçaõ ,  e  impreffos  tornaráõ  para  fe  confe- 
rir,  e  dar  licença  que  corraõ.  Lisboa  28.  de  Setembro 
de  1714. 


M.  Bifpo  de  TagaJJe. 


DO  DESEMBARGO  DO  PAÇO. 


SENHOR. 


PArafe  imprimir  a  Polyanthea  doDoutorJoaõ  Cur¬ 
vo  Semmedo  ,  com  os  additamentos  que  VoíTa  Ma- 
geftade  me  manda  ver ,  parece  que  haftava  por  appro- 
vaçaõ  o  geral  applaufo  com  que  foy  recebida ,  naõ  fó 
em  Portugal,  mas  em  Hefpanha ,  em  França,  em  ltalia, 
n3s  índias,  na  America,  e  em  todas  as  mais  partes  do 
mundo ,  ate  onde  fe  eftendem  as  forças  do  commercio; 
porque  em  todas  ellas  tem  fido  efle  livro  gloriofo  emprego 
dos  clarins  da  fama,  cujos  voos  fe  remontaraõ  tanto ,  que 
pudéramos  dizer  a  feu  Author ,  o  que  a  lemelhante  pro- 
pofito  diffe  Cortefio: 


1 


Cortcf.de  laüd,  Matth.C 


No?nine  terra  tuo,  &  famam  vaga  gloria  C#lo 
Terminai ,  immenfumque  ingens  accedit  Olympum . 

He,  Senhor,  efte  livro  huma  das  mais  abfolutas,  e  con- 
fummadas  obras,  que  tem  a  Medicina  j  do  qual  parece  que 
fallou  Plinio  quando  diffe :  Efl  opus  pulchrum ,  validwn , 
acre,fublme ,  varium ,  elegam,  purum ,  jiguratum,  [pa¬ 
io  fim  et  iam ,  &  cum  magna  tua  lande  diffufutn.  Porque 
neile  fe  acha  a  valentia  da  doutrina  ,  a  agudeza  dcsdilcur- 
fos,  a  fublimidade  da  matéria,  a  variedade  dos  remedios, 
a  eiegancia  do  eftylo,  a  pureza  da  linguagem,  afigura» 
çaÕ  dos  cafos  ,  o  efpaço  da  grandeza  ,  e  a  diffufaõ  de  feus 
encomios ,  e louvores ;  porque  em  cada  columna  defte  li¬ 
vro  erigio  feu  Author  hum  eterno  padraõá  fua  memória; 
e  em  cada  folha  fabricou  hum  decoroíb  monumento  ás 
fuas  cinzas,  de  mayor  duraçaõ  que? os  mefmos  mármores, 
de  mayor  permanência ,  que  osmefmos  bronzes» 


Mar - 


Ovid.  i.  de  Ponto; 


MarmoraMacnn  vincunt  montnnentalibeUi ; 
Vivitur  ingènio ,  extern  mor  tis  erntit. 


Os  Romanos  antigos  levantavaõ  eftatoas  aos  feus  Eícrito- 
res,  econftruhiaõ  fumptuoíos  maufoleos ,  em  que  ficavaò 
confervando  as  íuas  memórias.  Mas  eftas  maquinas  que 
huns  feculos  fabricavaõ,  outros  as  demoliaõ.  O  Author 
defte  livro  com  melhor  induftria  foube  pespetuar  o  feu  no¬ 
me,  fem  as  dependencias  do  obíeqifo,  eternizando  fe 
nas  obras  de  feu  engenho  em  qaanto  durar  o  mundo,  e 
merecendo,  no  fentir  de  Cicero ,  pela  publica  utilidade 
da  patria ,  o  gloriolb  lugar  na  eterna  Bemaventurança: 
Omntbus  qtd  patriam  confervaverint>  adjuverint ,  auxermty 
Çicer.  in  íomn.  Scipion.  Certus  efl  ui  Calo ,  &  definitur  locus ,  ubi  be^ii  a$o  fetnpitrno 

fruentur.  E  já  parece  que  o  firmamento  lhe  eftá  offtre- 
cendo  em  cada  luz  huma  urna,  em  cada  eftrella  hum  mo¬ 
numento,  fe  he  certo  o  que  dizPetrarcha: 


Pfltrarch;  lib.  2.  dc  remed. 
utnuiq.  fur.  dial  ly. 


Auíon.Gall.edit.  2. 


Scriptorum  tot  funt  monuimnta ,  quot  aurea  Calo 

Trata  efte  livro  da  mayor  Parte  dos  males  que  padece  a 
natureza  humana;  expondo-os  com  tal  clareza,  que  en- 
íinacom  facilidade  aos  Profeííores  menos  peritos;  e  cu¬ 
rando-os  com  tal  methodo,  que  fuggere  documentos 
aos  Corypheos  mais  exercitados,  propondo  para  cada 
achaque  huma  copioflffima  filva  de  remedíos  efficazes; 
os  quaes  eníina  a  preparar  com  tal  miudeza  ,  que  qualquer 
peflba  do  povo  os  poderá  fazer  com  arte;  e  bem  parece 
efte  zelo  com  que  efereve  ,  igual  á  piedade  com  que  cu¬ 
ra:  pois  na  proveíla  idade  de  80.  annes,  eftá  acodindo 
aos  enfermos  com  cuidado,  principalmente  aos  pobres, 
a  quem  affifte  com  caridade  ,  foccorrendo-os  com  os  feus 
eípecialiííimos  remedios  fem  inte refle  ;  de  forte  que  pô¬ 
de  dizer  juflamente  o  que  Aufonio  Gallo: 

Obtuli  opemcunftis  pofeentibus  artis  inemptXy 
Ojjiciumquemeumcum  pietate  fuit. 


Junta  o  Author  á  fua  Polyanthea  hum  Catalogo  das  cou- 
ías  medicinaes  que  ha  na  índia  Oriental ,  e  nas  Con- 
quiftas  da  America;  obra  que  aomiífaô  dos  Portuguezes, 
ou  o  deftino  da  Providencia  reíervou  para  elle.  Por- 

,  que 


qne  fendo  certo,  que  na  índia,  e  no  Brafi!  ha  ccmfas  dê 
pfeftantiffimas  virtudes  para  o  ufo  da  Medicina,  nun¬ 
ca  tiveraõ  curiofidade  os  Médicos  que  aíMiraõ  naqueL 
las  partes  para  darem  noticia  deftes  remedios  ;  nem 
houve  íbperior  impulío ,  que  a  ifto  os  obrigaffe.  Mas  o 
que  naõ  fez  o  poder  dos  foberanos ,  e  o  que  deixou  dê 
fazer  a  ignavia  dos  Médicos  aííiftentes  nas  Conquiftas, 
íaz  hoje  o  Doutor  Joaõ  Curvo ,  morador  em  Lisboa} 
que  a  fua  curiofidade  ,  o  feu  zelo,  e  amor  da  fua  patria, 
pode  vencer  adiffieuldadedasdiftancias,  para  tomar  as  tio^ 
ticias ,  que  agora  aprenderemos  todos  nefta  obra  ,  filha 
'verdadeiramente  da  íua  bondade ,  tendo  nella ,  além  do 
trabalho  de  compor,  a  diligencia  de  a  commumcar.  Ifto 
naõ  fe  acha  com  facilidade  em  qualquer  fugeito;  mas  acha- 
íe  nefte  Varaõ  fciente,  em  quem  fe  juntou  a  bondade  de 
animo  com  a  excellencia  do  engenho,  para  aííim  fé  em¬ 
pregar  na  publica  utilidade  das  gentes? 

Virg.  iferieid.é* 

Vir  bonus ,  &  fapieiis ,  qualetn  vix  tepperit  unutft 
•  Millibus  èmultisbominum  confultus  Apollo* 


Por  todas  eftasrazoens  naõ  fó  me  parece  que  efte  li vrê 
e  os  feus  addítamentos  faõ  muito  dignos  de  fe  darem  ao 
prelo;  fenaô,  que  feuAuthor,  pelo  que  acredita  a  na* 
çaõ  Portugueza,  e  pelo  que  utiliza  ao  bem  commutn* 
fe  faz  acredor  de  mayores  honras-  Lisboa-  30.  de  Nqh 
vembrode  1714,  -  T 


Doutor  Francifco  da  íonfeca  Henriques • 

Ue  fe  poffa  imprimir,  viftas  as  licenças  do  Sânttf 
Officio,  e Ordinário,  e  depois  de  impreffo  tor¬ 
nará  á  Mela  para  fe  conferir ,  e  taxar,  e  fem  iflb 
naÕ  correrá.  Lisboa  15.  de  Dezembro  de  1714. 

Duque  P.  Cofia.  Andrade .  Boteibo .  Pereira * 


r. 

ti 
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LICENÇAS- 

Do  Santo  Officio. 


PO’dem*fe  tornar  a  imprimir  as  obras  de  que  fe  trata,  e  depois 
de  impreíTas  cornaràõ  para  fe  conferir ,  edar  licença  que  corra, 

fem  a  qual  naò  correráõ.Lisboa  Occidental  6.  de  Março  de  1739. 

"  '  .  •  „  <  .  .  /,  , 

i*  t  i,  |'  .  í»  X  •  I  ,  r 

Fr.  Rodrigo  Lancaftre.  Teixeira .  Sylva.  Soares .  Abreu. 

Do  Ordinário. 


POsdem-íe  tornar  a  imprimir  as  obras,  de  que  fe  faz  mençaõ ,  e 
depois  de  impreíTas,  tornaràõ  para  fe  conferirem  *  edar  licen¬ 
ça,  fem  a  qual  naõ  correràõ.  Lisboa  Occidental  6.de  Março  de  1739. 

^  '  4  -  .  í 

N  l  Salíer. 


Do  Defembargo  do  Paço. 


QUe  íe  poíTa  tornar  a  imprimir  o  Livro  de  que  trata ,  e  depois 
de  impreíTo  tornará  à  Meza  para  íe  conferir  e  taxar ,  quelem 
iffonaõ  correra.  Lisboa  Occidental  7.  de  Março  de  1739. 


Pereira.  Teixeira .  Vazde  Carvalho.  D. Coelho. 


VIfto  eftar  conforme  com  o  original  pode  correr.  Lisboa  Occi¬ 
dental  10.  de  Abril  de  1741. 

i  *  9.  '  ♦  •  *  •  v  ..  s 

Fr.  Rodrigo  Lancaftre.  Teixeira.  Sylva.  Abreu. 

Vlfto  eftar  conforme  com  o  original  pòde  correr,  Lisboa  Occi-j 
dental  11.de  Abril  de  1741. 

^ '  .1  .  a  *  *  „  .  * ^  ' 

D.  V.  A.  l: 

Taixaõ  efte  Livro  em  dous  mil  reis  em  papel.  Lisboa  Occiden¬ 
tal  14.de  Abril  de  1741. 

Pereira.  Teixeira * 


Livros 


Livros  do  Author,  que  eftaõ  impreíTos; 

T  Ratado  da  Pefle  impreíTo  no  ánno  de  1688.  quan* 
do  fe  temeo  efte  contagio  pelas  repentinas  mortes 
que  fuccederaõ  em  huma  terra  de  Caftella  vizinha  de 
Portugal. 

Polyanthea  Medicinal  terceira  vez  impreffa,  e  aci*ef- 
centada,  em  que  fe  trataõ  as  curas  da  mayor  parte  das  do¬ 
enças,  e  dos  melhores  remedios  para  ellas* 

Õbfervaçoens  Medicinaes  efcritas  na  língua  Poftugue-; 
za  para  os  que  naõ  fabem  a  latina. 

Memorial  de  vários  remedios  ,e  de  tontas  raizes,  páos, 
pedras ,  offos  frutos ,  folhas  ,  e  fementes,queda  índia ,  e 
de  outras  partes  do  mundo  vem  a  efle  Reyno,  emquefe 
declaraò  as  virtudes  que  tem,  e  as  condiçoens  com  que 
fe  devem  applicar ;  obra  ate  efte  tempo  naõ  publicada  pof 
outrem. 

Manifefto  em  que  íe  moftra  com  authoridades  dd 
graviffimos  Doutores  que  fe  podem  dar  purgas  eftando 
os  humores  crus,  quando  por  ferem  muitos ,  ou  malig¬ 
nos  naõ  pode  a  natureza  cozellos ,  nem  difpollos  para  que 

fe  purguem.  . 

Obras  que  tem  para  imprimirá 

Õbfervaçoens  Medicinaes  efcritas  na  língua  latina  pârá 
os  que  naõ  íabem  a  Portugueza. 

Pecúlio  de  muitos  remedios ,  e  confelhos  medicinaei 
titiliffimos  para  todos,  principalmente  para  os  qüe  vivem 
em  terras,  que  naõ  tem  Medico. 

Tratado  do  Ouro  diaforético,  cuja  preparaçaõ enfiná 
>  Author,  e  moftra  as  grandes  virtudes  defteremedio,  Ç 
como  fe  deve  applicar. 

.  #'a  /■'%  -  *  *  r  v  •  ( s  i  .  , 

..  x  .  -•  j  -  f  .  •  V. y  *.  x  ..■■■■-  í 

Remedios ,  qile  0  Author  prepara  por  Juas  mZos,  equepo 
ferem  inventos  Jeus  tam  proveitofos  como  experimen¬ 
tados  ,■ os  deixa  enfinados  em  fua  caf ampara  que 
depois  de  fua  morte  os  achem  nella  os  que 
necejfitarem  delles. 

BEzoaríico  Curviano  contra  Febres  Malignas  ,  Be' 
xigas ,  e  doenças  venenofas ,  cujas  virtude*  fe  co¬ 
nhecem  pelos  muitos  doentes ,  <jue  depois  deeftarent 
„  •  ’  '  ungi- 


tmgidõá ,  e  alguns  já  agonizando  tòmàraõ  o  tal  Bezoar- 
tico,  e  efcapâraõ  da  mone.  Vejaõ  a  Polyanthea  ,  e  nelia 
aeharáõ  nomeados  os  taes  doentes,  Trat.  III.  cao.  CVI. 
num.  7.  e  fequ.  foi.  571. 

Caftellinhos  de  eftancar  fangue  de  qualquer  parte 
que  fahir ,  na  dita  Polyanthea  fe  aeharáõ  os  nomes  dos 
doentes  que  efcapâraõ  dos  ditos  fluxos  com  o  tal  reme- 
dio.  Tr.  3.  Cap.  IV.  n.  60.  foi.  748. 

Linimento  efficacifíimo  para  toda  a  forte  de  Almor- 
reimas. :  ,  v  /yx  .< 

Unguento  que  fecca  efficazfnente  o  leite  applicando-o 
íeis  dias  fuccefíivos  fobre  os  peitos. 

Agua  para  fuppreffoens  altas  da  ou  ri  na  cona  que  livrá* 
raõ  todos  os  que  a  tomàraõ  a  tempo  habil,  cujos  nomes 
feacharàõ  nefta  Polyanthea,  Tr*  II*  Cap.  LXXXIII.  n. 
51.;  e  feq.  foi.  451* 

Paftilhas  contra  accidentes  uterinos.  J 

Maffa  contra  accidentes  de  Gotta  coral.  Na  Polyanthea 
aeharáõ  nomeadas  as  peffoas  curadas  com  a  tal  maffa,  Tr* 
II.  Cap.  IX.  n.  34.  &  feq.  pag.  68. 
f  Maffa  contra  alporcas.  No  livro  das  minhas  Obferva- 
çoens  Portuguezas  aeharáõ  nomeadas  as  peflbas  ,  que 
curey  com  a  dita  maffa,  naObfervaçaõ  7*  folhas  53. e  na 
Obfervaçaõ  82.  de  folhas  480.  ate  foi.  483. 
r  Pirolas  que  curaõ  os  azedumes,  ou  azias  do  eftomagò,  e 
tem  outras  muitas  virtudes  que  fe  podem  ver  na  Polyan-^ 
thea,  Tr.  III.  Cap.  IV.  n.  3.  pag.  737. 

:  Pirolas  contra  dores  de  cabeça,  e  vagados. 

Trocifco  de  Fioravanto,  que  purgaõ  com  muita  fuavi- 
dade  os  humores  do  eftomago ,  e  faõ  taõ  benignos ,  e  fe- 
guros  que  fe  pódem  tomar  em  agua,  em  caldo,  ou  em 
cerveja. 

Poffo  certificar  com  Chriftaõ,  e  como  quemeftá  taõ 
Vizinho  da  morte,  que  paffa  de  oitenta  annos ,  que  fe  ef* 
tes  remedios  forem  verdadeiramente  meus ,  e  naõ  falíifi- 
cados>  como  hoje  fe  vendem  muitos  nefte  Reyno,  e  fóra 
delle  debaixo  do  meu  nome,  quafi  fempre  obraõ  effeitos 
maravilhofos. 
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CAPITULO  UNICO- 

X>of  grandes  proveitos  que  fazem  os  yomitos ,  &■ 
os  vomitorios;  &•  dos  Jutbores  que  os  louvaÕ , 
para  remedio  de  muitas  doenças. 

OMO  o  principal  intento  de  fazer  efta  obra,  fcja 
manifeftar  as  virtudes  admiráveis ,  que  fe  encer* 
raó  no  Antimonio  preparado , chamado  vulgar-, 
mente  pòs  de  Quintilio  ;  me  pareceo  preciíò 
(vifto  que  o  Antimonio,  ou  Eftibio  preparado 
hc  o  vomitorio  mais  feguro,  e  cfficaz,  que  ha  cm 
toda  a  Medicina  )  dizer  primeiro ,  que  coula  hc 
vomito  t  como  fe  faz  ,  donde  procede ,  que  Au¬ 
thores  o  louvaõ  ,  e  para  que  doenças  aproveita» 

zs^ssssss ai  2.  O  vomito  he  hum  arrojo  impetuofo,  que 

>  eftomago  faz  para  as  partes  fuperiores ,  deitando  fóra  de  fi  tudo  o  que  o 
iggrava,&  molefta  ,  ou  fejaõ  bumoies,  ou  alimentos,  ou  veneno. 

2.  O  vomito,  ou  feja  natural,  ou  artificiofo.fe  faz,  quando  o  fundo  do  eito-, 
maeo  k  contrahe,  e  encolhe  para  cima,  abrindo-fe  a  boca  fupenor ,  e  techan» 
doTe  a  inferior,  chamada  Pyloro  j  porque  fenaõ  fe  fechaíle  o >Py Joio,  cshma 
d  inteftino  Duodeno  tudo  o  que  havia  de  vir  por  vomito.No  atto  de  vorni- 
.ar  fe  move  todo  oofophagocom  movimento  contrario  ao  seto  de  engii  ir , 
porq  no  aòto  de  engulir  trabalhaõ  as  túnicas  internas,  e  externas  do  olophago, 
e  por  iflb  a  deglutição  he  mais  facil  í  eno  atfto  de  vomitar  fo  trabalha  a  túni¬ 
ca  exterior ,  e  por  iflb  a  vomiçaõ  he  mais difBcil. 

4.  Procede  o  vomito,  as  mais  das  vezes  ,do  mefmo  eftomago,  e  a  eitesvo- 
mitos  chamamos  Idiopaticos.Outras  vezes  procede  o  vomito  de  divertes  par¬ 
tes  que  tem  ccmmunicaçaõ  com  o  eftomago, e  a  cftes chamamos  Sympaim- 
cos :  c  affim  pòdem  os  vomitos  proceder  do  cerebro ,  pela  comunicação  que 
tem  com  o  eftomago  pelos  nervos  j  pòdem  proceder  do  fígado,  pela  cemum- 
cacaõ  que  tem  ccm  o  eftomago  pelas  veas ; pòdem  proceder  co  coraçao,  pela 
comunicação  que  tem  com  o  eftomago  pelas  artérias-,  podem  preceder  do  ba¬ 
ço  pela  cômunicaçaõ  que  tem  com  o  eftomago  por  huina  vea  inferior,  que 
ferve  de  excitar  a  fome;  pòdem  proceder  do  abdômen, pela  comunicação  que 
tem  com  o  eftomago  pelo  peritonco;  pòdem  proceder  dos  mteftinos, pela  co- 
IXicaçaô  que  «S. com  o  eftomago  pelo  onficio  inferior ;  pòdem  proceder 
dos  rins ,  como  vemos  nas  dores  nephriticas,  pela  comumcaçao  que  eftes  tf  m 

mm  o  cftomaeo.  mediante  o  peritoneo,  enerves  do  íexto  par. 

5,  A  cauta  do  vo  mito,  hetudoo  que  pòde  irritar,  eoftenderasturicas^iy 
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ternas,  e  fibras  carnolas  do eftomago ;  de  tal  forte  que  as  faça  encolher,  e  con- 
trahir,  ou  convellir:  cilas  caulas,  ou  pòdem  fer  as  grandes,  e  continuas  toftes, 
os  alimentos  ddagradaveis,  as  purgas, o  veneno,  ou  humores  gerados  no  mef- 
mo  eftomago,  ou  de  outras  partes  tranfmittidos  acllc. 

6.  Conheceremos  que  os  humores,  quecaufaõ  osyomitos,  laõ  gerados 
no  mefmo  eftomago,  fe  virmos  que  o  doente  he  muito  comilão,  e  que  de  hum 
vomito  a  outro  fe  entremete  pouco  tempo;  porque  a  frequência  dà  a  entender, 
que  o  que  le  deita  pela  boca  vem  de  muito  perto  :  e  pelo  contrario ,  fe  virmos 
que  de  vomito  a  vomito  fe  entremete  muito  tempo, entenderemos,  que  pro¬ 
cedem  de  outras  partes ;  porque  a  dilaçaó  dà  a  entender,  que  o  lugar  donde 
procedem  eftàdiante,  eíempreferaaqudle,  que  antes  do  vomito  apparccer 
queixolb. 

7.  Os  Authores  que  louvaõ  os  vomitos ,  faõ  tantos ,  que  quando  a  experi¬ 
ência  naõ  abonara  as  utilidades  defta  evacu  ;çaô, a  havíamos  de  louvar  pela  fé 
de  taô  grandes  homens;  mas  a  defgraçahe,  que  fendo  a  dita  evacuaçaõ  taõ 
louvada  ,  como  necefiaria  pararemedio  de  muitas  doenças,  cfteja  hoje  taô 
p  uco  ufada,  que  fe  algum  Medico  fe  quer  valer  de  vomitorios ,  o  condena  a 
gente  popular,  como  le  foííe  remedio  muito  danoío;  donde  le  legue  que  mui¬ 
tos  Médicos  doutos ,  ainda  que  rcconheçaõ  grandes  utilidades  nefte  genero 

1.  .  deevacuaçaô.deixaô de ufalla  com  temor  dacalumnii ;  1.  porque  cem  cbe- 

Cicer.lib.t  .de  Officijs,  mihi  foi. 37.  gacj00  melindre  dos  doentes  a  tanto  exceíTb,  quenaô  íbrecufaó  o;  vomito- 

tios  ,e  outros  remedio»  exccllemiffitnos,  ((ecaufaõ  qualquer  leve  enfado) 
non  autfent  dícere;  quod genus pcccandi  mas  cobraõ  taõ  grande  aborrecimento  a  quem  osuía,  como  íefofle  o  mais 
yitandum ejí.  tyranno  homicida. 

8.  Digo,  fundado  na  experiencia;  porque  fendo  eu  bem  aceito  de  muitas 
peflbas,  a  primeira  coufa  que  capitulaó  comigo ,  quando  me  chamaõ ,  he  que 
lhes  naõ  hey  de  dar  vomitorios ;e  fe  os  quero  convencer  com  exemplos  de  pef- 
foas;  que  com  o  tal  remedio  faràraõ  em  poucos  dias,  de  doençasi  de  que  (  por 
outro  caminho)  naó  farariaó  em  muitos  mezes,  me  refpondèraó,  que  fem  em¬ 
bargo  lhes  confta  va  da  brevidade  com  que  faràraõ  os  que  vomitáraõ,  naó  que-, 
riaõ  vomitar,  ainda  que  por  falta  diílbfe  lhes  prolongafiem,  ou  malignaflem 

i.  as  doenças:  mas  quando  encontro  doentes  taõ  obftinados,  os  deixo  logo;  por- 

Sever.  lib.tnmembris,  mihi  fol.90.  qUCos  qUe  (c  curaõ  como  querem,  naó  faraó  como  querem,  &  deftedemafia- 
ibi:  ma.  megU  do  melindre  le  queixava  fentidamente  Severino.  i. 

non  ftint,  yd  dejerta ,  jtve  ob  mecticorum  “  .  .  .  cr  c  c  .  n  ■ 

ímperitiam ,  five  ob  mellitiem  homi-  9‘  Para  que  P01S  íe  veia  a  offenía  que  faz  a  tao  grande  remedio  ,e  confte 
num ,  qui  longiori  morbo  potius  diu  a  todos  a  razaõ,  que  tenho  para  fer  taõ  affèiçoado  aos  vomitorios,  apontarey  os 
confiei,  quàmfèmeUveibrevijjimo  tem-  Authorcs  graviflimos,  que  antepuzeraó  efte  genero  de  evacuaçaõ  a  todas  as 

(mdAr,fm,&lAer.nmA,„1.  mais  ,  de  que  a  Medidna  Uf». 

10.  A  principal  razaõ  que  me  move  a  fer  taõ  afFeiçoado  aos  vomitorios,  e 
à  evacuaçaõ  dos  vomitos ,  he  ;  porque  fe  nas  primeiras  idades  do  Mundo,  em 
que  o  calor  natural  era  mais  vigoroib  ,  os  vicios  craõ  menos ,  as  iguarias  naõ 
eraõ  tantas,  e  o  exercício  era  mayor  íe  geravaó  tantas  cruezas, que  neceííitavaõ 
de  vomitorios  para  fe  deitarem  fora ,  porque  de  outro  modo  degenerar  iaõ  as 
doenças  em  mortaes;  com  quanta  mais  razaõ  feraõ  neceífarios  neftas  noítas 
idades,  em  que  o  calor  natural  tem  tanta  diminuição,  os  vicios  tanto  crefei- 
mento,  a  gula  tanto  império,  Sc  o  exercício  taõ  pouco  uío,  que  neccffai  ia¬ 
mente  fe  haõ  de  ajuntar  infinitas  cruezas  ?  e  como  para  ss  tirar  do  e.ftom3go 
naõ  haja  purga  caó  própria  ,e  efficazcomo  os  vomitorios»  daqui  procede, 
que  eu  os ufo muito;  porque  nodiícurfo  de cincoenta  annos tenho  curado 
fócom  elles  infinitasdoenças,  quefe  naõ  pudèraó  vencer  com  outras  medi¬ 
cinas.  E  para  que  efte  remedio  torne  a  recobrar  a  eftimaÇaõ ,  em  que  os  antt- 
goso  tiveraõ;como  também  para  tirar  o  medo  aos  q  oabominaõ,al!egarcy  os 
Hiopocr.4.  aphor*  17-  Ç.  s,?„;,s.™?Vorcs  Médicos,  que  houve  no  Mundo,  os_qiK.es  o  ufáraõ.e  fixeraõcoin 
trem  no  n  haíens,  abfiineat  à  cibo, &  cor-  el!e  curas  ta0  maravilhoías,  que  mais  pareciao  obras  dc  milagre,  que  da  Arte. 
tüs  morfum ,  jeu  vèrtiginem  paútur,  &  1 1*  Comecemos  pois  os  créditos  da evacuaçaõ  do  vomito  com  asauthori- 

eris  amarinidinemjentit, purgatíone  m-  dades  do  grande  Hippocraces,  3.  o  qual  aconlèlha  aos  Médicos  ,que  ufem  de 
digm per  fupenora  figmfimt.  vomitorios,  todas  as  vezes  que  houver  amargores  de  boca,  ou  vagado?,  ou  fa- 

ftios,  ou  picadas,  ou  dores  de  eftomago, e  naõ  exceptua  a  ninguém,  fomente 

adver- 


Tratado  I.  Gap.  Unícó. 

ftdverté,  4'.  cjue  os  gordos,  e  robuftos  vomitem  em  jejum,  e  os  fracos  depois 
de  terem  comido:  e  em  outro  lugar  diz  ,  5.  que  he  conveniente  purgar  com 
vomitoíiosaos  magros,  e  fáceis  em  vomitar;  e  que  no  Eílio  he  melhor  evacuar 
por  vomito,  e  no  Inverno  por  curlo:  dosquaes  textos  fe  colhe  o  muito  uio* 
que  taó  grande  Meílre  teve  defte  rcmedio.Galeno  é.eftimou  tanto  efte  genero 
de  evacuaçaó ,  que  tem  mao  conceito  dos  Nledicos ,  que  a  condenaO,  Avi- 
cena  7.  diz,  que  as  doenças  q  mais  necefluaó  dos  vomitos,  faó  as  rebeldes, como 

hydropefias.gottas  coraes,  melancolias,  lepras ,  e  gottas  arteticas ;  porque  os 
vomitos  aliviaó  a  todos  8.  os  achaques  da  cabeça  ,  quando  procedem  por  caufa 
do  eftomago  ;  e  aííim  tiraô  asdores  delia, aclaraó  a  vifta ;  curaó  os  vagados,  ti- 
raõ  o  faílio’,  e  os  amargores  da  boca ,  c  o  canfaço  ,  que  he  caufado  por  carga  de 
humores;  curaó  chagas  dos  rins,  e  da  bexiga,  e  faógraviflimo  remedio  para 
kprolos,  para  gotta  coral,  para  te ricia,  para  faltas  de  refpiraçao,para  tremores, 
parlefias,  eimpigens.  Arnaldo  de  Villa-Npva  9.  diz,  que  vira  muitas  pefleas, 
que  por  ferem  grandes  comedores  adoecèraó  ,  eque  le  os  naô  fizera  vomitar , 
no  mefmo  diacahiraòem  doenças  mortaes,  mas  que  de  todas  os  livrou  com  o 
vomito.  Se  amodeftia  o  permittira.pudera  eu  confirmar  a  doutrina  defte  gran- 
de  Meílre  com  infinitos cafos  de  peffoas ,  que  adoecerao  mortalmente  por  ter 
comido  muito,  e  entendendo  eu  que  astaes  doenças  procedèraõ  de  exceíTos 
da  °ula  os  fiz  vomitar ,  dandolhespara  iíTo  tres  onças  de  a^ua  Benedicla  bem 
vigorada ;  e  vomitando  copiofamente  hvràraô  no  mefmo  dia  com  grande  cre¬ 
dito  meu  ,  e  do  medicamento.  .  .  ,  r.  . 

ii.  Daqui  colheremos  duas  advertências:  A  primeira,  que  os  que  de  Tejao 

terfaude,  e  viver  muitos  annos,  íejaõ  moderados  aífim  em  comer ,  como  em 
beber  porque  o  muito  comer  afoga,  fopea ,  fcabafa  ofermemo  cfurino,  ou 
licor  aaftrico,  que  faz  a  digeftaó  ,  e  cozimento  no  eftomago  *  e  nao  podendo 
o  dito  fermento ,  ou  licor  fazer  o  leu  officio,  fe  gera  hum  chylo  groflo,  pegajo- 
fo  e  vifeofo ,  donde  fe  originaó  doenças  prolongadas ,  obftrucçoens  rebeldes, 
cezões  importunas,  flatos,  arrotos, e  outras  mil  enfermidades ,  e  tal  vez  amor- 
«•  e  por  íflb  difle  bem  quem  difle  10.  que  mais  faõ  os  homens  a  quem  matou 
a  fartura,  queaefpada;  porque  o  muito  comer,  ebeber  naófó  abrevia  a  vida, 

mas  a  tira.  nda  a(ivCrtenda  he ,  que  algum  dia  fizerem  algum  exceíTo 

enchendo  o  eftomago,  e  adoecerem,  o  digaõ  na  primeira  yifica  ao  Medico,  por- 

ouefe  elle  íouber  que  0  doente  enfermou  de  fartura,  0  naó  ha  de  íangrar,  ainda 

oue  o  veia  com  grande  febre,  fem  que  primeiro  lhe  detpeje  o  eftomago  com  al¬ 
gum  vomitorio, ou  purga,  porque  defte  modo  0  livrara  da  morte.como  livrey 
a  muitos;  porém  os  doentes  que  forem  taó  deígraçados,  que  (tendo  o  eíloma- 
co  cheyo  de  comer ,  ou  de  humores )  cahirem  em  mãos  de  Medico  tao  deíat- 
tento ,  que  os  fangre ,  íem  que  primeiro  os  purgue  com  hum  vomitorio ,  ou 

outra  qualquer  purga, infallivelmenteperderàó  a  vida,  como  tenho  viílo  mui¬ 
tas  vezes  em  peflbas,a  quem  naó  pude  valer ,  porq  eftavaó  agonizando,  quando 
me  chamàraó.  Naó  aponto  as  pefleas  defgraçadas ,  porque  o  meu  intento  he 

acautelar  aos  doentes  ,  e  naódeíacrediiar  aosMcdicos  ,que  fizeiao  femtlhan» 

tes  erros,  âindü  ous  involuntários® 

14.  Diz  mais  o  mefmo  Arnaldo,  que  naófó  convem  muito  os  vomitorios 
as  febres  de  enchimento,  masaosquetem  ocorpopezado  ,e  aos  que  tem  te- 
hres  que  entraó  com  accidentes  dc  frio  , como  laô  as  terçãs,  &  quams,porque 
todas  cilas  doenças  denotaõ  pejo  no  eftomago,  em  que  convem  vomitar. 

1  e  PauloOineta  11.  diz, que  os  vomitos  faõ  muy  convenientes  nas  doen¬ 
ças  rebeldes,  pendentes  de  humores  vifcoíos,  que  necefliraõ  de  granoe  movi¬ 
mento  para  fe  arrancar,  comoíaõ  a  gotta  artctica ,  a  hydropcfia,  a  lepra  ,  e  a 
cotta  coral.  Toaó  Fernelio  n.  diz,  que  o  vomito  he  a  mais  provcitoia  purga, 

«ue  ha  na  Medicina,  porque  arranca  das  propnas  mineras  os  humoi  es  nocivos, 

Dur&ando  toda  a  immundicia,  que  eftà  pegada  ,  e  arreigada  nas  túnicas  do  eito- 
£*  arrancando  das  entranhas,  da  cavidade  do  figsdo*  do  baço,  coo  pân¬ 
creas,  os  humores  fuperfluos  ,que  nem  a  hyerapigra ,  nem  outra  qualquer ^ 
tifíima  purga  podenaó  arrancar ;  porque  delias  partes  para  0  dlomago  1  a  huns 


Hippocr.  Illí.dc  íalubri  diacta  ,  fol§! 
mihi  30. §•  Qiikimqnehomines crajjt) 

&  gingues  funt,  jejum  voYnant ;  qui 
yeró  graciliorés  futii  ,  ac  debãiores  , 
cibis  ‘vomitum  faciunt. 

,  S'  ^ 
Hippocr.  4.  aphor.6.§.  Gràciks ,  &■ 

facile  vodientes  purga  n  f upenãs. 

Et  4.  aphor.  1 .  JEjlate  per  fuperiorâ 
purgari  oportèt .  i 

6.  '  "  1 
Galen.lib.t4.meth.capi7  .'mihi  foi* 
89.  ibi :  Dièlmn  yeró  a  nobis  fapè  ejt 
de  vacuantium  auxiliorum  facultate : 
eci  fimt  mijjio  fanguinis,  &  purgatio; 
tum  per  ea  medicamenta ,  qua  Jubtet 
expdiunt;  tum  per  ea  ,  qtu  fuprà  ,  fi* 
ye  ea  vomitória  dicere  mavis. 

Ec4.dc  Vittusrationein  acutis,mi- 
yhi  fol.138.veri.  lin-ea  i.ibi :  Sinibií 
levatus  yideatur  ,  ad  eam >  qua  per  fu  pe¬ 
nares  partes  ,  ideft  ,  per  yomuum  ,  fit 
purgatiênem  agatüt. 

7- 

Avicen.Fen.q.i.cap.i  i.§.  Etagr }■> 
tudines  quidem  ,  qüa  funt  dtgniores  ut 
in  eis fat  vomitus  ,  fimt  ehroniea. 

8. 

Avicen.  Fen.41.  cap.  6.  ibi  :  Etre- 
moret  gravitatem,  qax.  actidit  capiti,& 
darificat  yifim. 

9- 

Arnald.  lib.  i.  breviar.  cap.  *o.§. 
Muitos  vide-,  qui  ciborum,  &  potionum 
multam  recepeyuiit  quantitatem  ■>  qut 
illico  agrotare  cveperüut  ,  &  nifi  eis 
provoca fèm  vomitum  in  agritudinem 
periculofaín ,  &  fortè  mortem  incur- 
riffent ,  qui  Jlatim  líberaU  funt  proptet 
“tomitum  provocatum. 

10. 

Piurésoccidit  gula  ^quàm  gladius. 
Cicero  pro  M  Cctlio,  ibi:  Vitiumven-1 
tris ,  & gutturis  non  modó  rninuit  àta- 
tem  bominibiis-,  fed  etiam  auferi. 

Mente  reé lè  uti  non  f.  o  {fu  mus,  multa * 
cibo  j  &  potione  compkti.  Cicer.  5*. 
Tüfc. 

íi. 

Taulüs  Gineta  1.  7.cáp.io.  mihi  foi.' 
653.  íbi:  Vomitibiis  utuntur  etiam far 
ni ,  ab  alimenti  ,  aut  humorum  copia 
gravati  ;  fed  &  bi  qui  ex  acuto  morba 
i£grotant,cúm  àpittútd  ,  aut  taliquo - 
dam  burHore  infefíantur ;  ver  um  vo-» 
tnitorijs  medicameniis  ut  utantur  ,  ne* 
que  ex  deuto  níorbo  agrotaritibus  per 3 
mittendum  ejl ,  fed  \in  afjeéliombut 
diuturnis  ,  &  maxime  induratis ,  & 
qua  forti  exafíione  opus  haíelit  ,  yelul 
efl  podraqra  ,  morlnts  comitialis  ,  ete- 
pbas,  hydrops,  melancboria  ,  &c. 

Fernelius lib.  3 .meth .cap. 3 -fo1 
hi  49  .  ibi :  Vcmitio  cekberrima  efl ,  & 
purgatio, noxios  quippe  humores  ex  ipfii 
fontibus Jinceros  elicit ,  &  evacua t» 


* 


Polyanthea  Medicinal. 


fernel.  loc.citat. 

13* 

Quercet.  in  Pharmàc.  cap.  id.  ibi: 
Vacuaiio  pervomitum  in  longe  maiori, 


Caminhos  mais  breves,  e  patentes*  do  que  para  as  vias  inferiores,  &  por  iiTo 
confequentcmente  alivia  a  cabeça ,  eo  corpo ,  pela  qual  razaõ  convem  a  todos 
os  achaques,  que  procedem  de  impuridades ,  e  cruezas  das  entranhas,  eaos 
grandes faílios,  enjoos,  e  vontades  de  vomitar ,  eaoeítomago  ,  e  entranhas 
cheas,  à  tericia,  à  xaqueca,às  febres  intermittentes,  às  dores  de  cabeça,  às  ver* 
ngens,aopezadelo,àgotta  coral,  às  fraquezas  da  viíla,  e  fina)  mente  a  todas 
as  doenças,  que  procederem  doeftomago,  e  de  impuridades  das  entranhas 
comunicadas  por  todo  o  corpo ;  por  tanto,  diz  eíle  grave  Author,  que  cm 
qualquer  doença ,  era  que  a  vontadede  comer  efliver  proftrada,  e  houver  de* 
fejos  de  vomitar ,  íemô  bailar  a  purga  , cure  o  vomito  j  porque  cíle  arranca, 
o  que  a  purga  naõ  deípeja. 

1 6.  Defta  verdade  tenho  fido  teftemünba  muitas  vezes;porque  tive  algús 
doentes  taõ  meündrofos ,  q  naõ  querendo  tomar  vomitorios,  ospurguey  com 
purgas  alviducas  ,  e  vendo  que  naõbaftàraõ  para  vencer  as  doenças  os  obri* 
guey  a  que  tomaííem  os  vomitorios  ,.e  fem  embargo  de  que  com  ps  purgas  ti* 
nhaõ  evacuado  copiofamcnte;  deilàraõ  com  o  vomitorio  mais  de  huma  canada 
de  cóleras  pela  boca,  e  logo  tiveraõ  a  faude  ,  que  com  as  purgas  antecedentes 
naõpuderaõ  conlcguir.  Deílas  experiencias  podemos  inferir,  que  Fernelio 
dide  bem,  quando  difle  que  a  melhor  purga  do  Mundo  faõ  os  vomitorios,  pois 
ió  elies  arrancaõ,  o  que  as  purgas  naô  tiraó;  e  por  iflb  vejo  cada  dia  ,  que  hum 
vomitorio  effic<z  cura  com  mais  fegurança,e  brevidade  as  doenças,  que  todos 
os  outros  remedios  juntos. 

1 7.  Quercetano  1 3.  diz,  que  a  evacuaçaõ  do  vomito  foy  mais  ufada  anti- 
freyuenuonque  ufu  em  olim  Tquhm  ganaente ,  do  que  nefte  tempo, em  que  alguns  modernos  o  deiprezaó,  dizendo, 
'aptid nos  :  nomnilli  inter  Médicos  re-  que  faz  muitas  ancias  j  quando  pçio Conçrario  he  muy  proveitofo,  enecefía- 
centiorès  * eum  idcircó  abdicare  viden-  riQ  para  curar  os  aòhaqucs  rebeldes  i  a  qual  evacuaçaõ  (  diz  o  Author )  fe  deve 
uir ,  quód  commoveat ,  &  difiurbet ;  provocar  com  medicamento  muito  efijcaz;  porque  quem  com  remedíos  leves 

miiijimus,&  fummè  neceffanus dicen-  Per^ndc  foccorrer  a  natureza  enferma,  cança-fe  de  balde,  ou  he  liíongeyro  da 
dus  jit ad plurimos  effèsius gravifjimos,  mefma  natureza.Oh  provera  a  Deos  que  efta  doutrina  fe  eítampafle  na  memo* 
&  defteratos  frofiigindos  ;  quam  ria  dos  enfermos,  para  que  naõ  refiíliíTem  aos  Médicos, quando  lhes  querem  ap3 
frovocare  Ucci  vei  íjs  ,  qut-  maxima  pilCar  os  remedios  mais  efficazes!  Mas  a  defgraça  he,  que  os  doentes  deftetem* 
agendi  vt ,  foteflate  exce  unt.  p0  querem  íer  tratados  com  lifonja,  ainda  que  a  conhecem  por  nociva  \  14. 

Seneca  in  prxfar.  4.  quaeft.  natural,  querem  agua  morna  com  aflucar  por  xaropes, querem  fellada  de  mofquetas  por 
ibi:  ■  Habent  mim  hoc  naturale  blan-  purga  ,  querem  agua  de  cevada  por  vomitorio ,  querem  esfregaçoens  brandas 
ditia-,  etiam  cum  rejiciimtur  placent.  por  ventofas  farjadas,  querem  pedra  bazar  por  aço,  querem  finalmente  outras 
^  m  JX  .  ... •  _  lifonjas  femelhantestdonde  fe  fe2tie,q  fendo  os  remedios  impróprios,  e  insffi* 
m  óptima ,  falutafia ,  faallimis ,  &  cazes,  hcao  os  doentes  fem  faude,  c  a  Arte  cora  arronta.  Deixem,  deixem  fazer 
juçundijjimis  anteferre.'  aos  Médicos  o  que  entenderem ,  naõ  lhes  ponhaô  preceitos ;  queiraõ  antes  re* 

l6\  ,  médios  penofos, que  os  curem,  que  remedios  fuaves,  que  os  matem:  if.gran- 

Di°n.  Hiftor.41.  ibi  •/  Qutt [enlm  de  fortuna  do  doente  he  ter  hum  Medico  douto,que  0 cure;  mas  nada  importâ- 

pes  famtatis  tsirotantibus,  (t  non  per  •  n  r  c  fj.-tj-  r 

ra,"°.  fc  o  enfermo  for  delobedieme.  i6._ 

navigaüo ,  fi  nauu  gubematoris  juf-  1 8.  Que  homem  haverá  taõ  falto  de  razao.que  fe  lhe  dèfiem  a  efeolher  hfi 
fis  non  pareant.  remedio,  que  moleíta  huma  hora  ,  mas  cura  hum  dia ;  ou  hum  remedio,  que 

í7,f,  .  nada  molefla,  mas  naõ  cura  em  muitos  mezes,  naõ  efeolhefie  antes  o  remedio 

mihi  3™7?ibi!  In  JjltcZandis  feli-  ^uc  IoS°  cura. ^  pcnoío,  que  o  que  naõ  cura,  ainda  que  íeja  fuave? 
dor  em  modum  invenire  fks  non  ejl  >  A  quantos  doentes  dey  o  '^|u  in  1 1  lio,  eitândocomansias,com  faílios ,  com  do- 
quàm  qui  à  vomitione  inápit.  res ,  e  ardcndoem  Vefuvios  de  fogo  ,e  no  mefmo  dia.que  vomitàraó ,  ficàraõ 
,  *?•  „  .  faôs,  efeufandofangrias,  poupando  tempo,  e  evitando  gaílos?  Quantas  mu- 

íaffl.crChymicfT^atènè"  lh«es  muit0  delicadasfe  lugeitàraóa  t.rar  hum  dente  com  o  ferro  ,  querendo 
di£h  mihi  foi.  31. ibi  :  Quando vo~  &ntçs  ioncr  iiunivi  dor íiiítânCADCâ  9  que eftar  padecendo  hum  martynoconti- 
mitiones  neceífaria  funt ,  multumcon -  nuo?  O  que  pois  faz  huma  mulher  com  o  deíejo  ‘da  faude^,  porque  onaõfirà 
fert  aqua ,  quam  voço  benediclam  ,  ac  hum  homem  por  ter  vida  ? 

UU»  lg.  Harchmano  17.  diz,  que  naõ  ha  homem  mais  ditofo  de  curar  as  febres 

iliter  ,  quhm  vomimmbus  curari  pof-  m  ‘"gnas ,  que  começando  a  cura  por  vomitorios ,  e  acabando  em  confortan- 
funt,& voitmt,  quales  funt  omnes  tuffes,  *cs.  o  meímo  Author  18.  filiando  da  agua  Benediõta,as  í  auintt  s  na!avras« 

fkuritidèfi  angina  ,  anorcxÍ£,  rufius  ,  Quando  [nó  necejjarios  vomitorios  9  aproveita  muito  a  agua  BentdiEla :  e  confejjo  inçe— 
aílj ln  írtma  re£lone  yen~  nuamente  que  para  mim  nao  ha  remedio  mais  familiar  fiem  de  que  mais  ufe  principal  ~ 
tris  ojpu ant?s.  mente  naquellas  doenças,  que  nao  podem,  nem  querem  fer  curadas  por  outro  caminha 

quaer. 


Tratado  I.  Cap.  Unico. 


$ 


quacs  fao  todas  as  tojjes ,  pleuriz.es,  anginas ,  anorexias ,  oti  az.edutnes  deftomago , 
arrotos 9  tf  infinitas  doenças ,  /tf»w  o  /tf»  ajfento  ,  e  morada  no  efiomago. 

20  Avictn.»  afhrma,  19.  que  nos  loluços  cautados  de  enchimento  uo  cl- 
tomago,tem  o  vomito  grande  propriedade.  Ceilo  diz  20.  queaíTim  como  o 
vomuo  hc  ntcefiario  aos  coléricos  no  tempo  da  íaude ,  alíim  he  convènientiíii- 
iíio  un  todas  as  doenças ,  que  procedem  de  cólera;  por  tanto,  a  todosaquelies,a 
quem  as  lebres  entrarem  com  trios,  e  tremores, he  muito  conveniente  vomitai ; 
c  todos  os  que  tiverem  abundancia  de  cóleras,  c  acs  doudos,  e  aos  epilépticos, 
juaó  Langio  diz,  2  i.quc  nenhuma  coula  preíerva  melhor  aos  homens  das  do* 
tnçoS,e  lhes  faz  tei  boa  íaude, como  he  vomitar  duas  vezes  cada  mez.  Monar- 
des  2.2.  antepõem  os  vomitorios  a  todos  os  remedios  do  Mundo,  para  curar  a 
melancolia  hypocondriaca.  Baptifta  Theodoíio  25. faz  taõ  grande  eítimaçaô 
cos  vomitorios  para  as  doenças  da  pedra ,  e  da  ourina  ,que  lhe  chama  thelcuro 
ticondido.  Hyppocrates  ,24,  Arnaldo  de  Villa-Nova ,  25.  e  Caítro  26.  ctt  1- 
maó  os  vomitoiios  ptlomayor  remedio  das  febres  lyripias , com  tal  tondiçao, 
que  te  appliquem  logo  no  primeiro  dia  da  doença. 

21.  Poterio  diz,  27.  que  com  vomitorios  aliviou  a  muitos  de  gotta  ;  o 
melino  ÊÍhrnia  Riverio,  28.  dizendo  que  nilta  deença  íaó  muito  pn  veito* 
íos :  jà  nas  libres  quartans,  ou  terçans,  he  o  vomuo  remedio  taó  apiopriauo , 
que  naó  havera  cezaó  taò  obílinada,  que  com  clle  le  naõ  tire  ;ou  alivie.  Na  11.1* 

ilha  dlimaçaô,  dia  he  a  mayor  verdade  que  diíle  Avicena  ;  29-  poique  a  cx- 

peucnetaüe  cincomta  annos  me  tem  moítrado ,  que  a  mayor  ,paite  dos  do- 
entts,  a  qutm  dcy  vomitorios  no  principio  das  cezcens,faràrao  no  melmo  dia, 
ou  muito  brcvemtnte  ,  fem  neceflitarem  de  outras  medicinas.  Eu  n^o  o  ngo 
aalguema  que  íigaelte  confelho  ;mas  por  ferviço  deDeos,  dou  eíta  noticia 
aos  homens.  Nctte  lugar  exclamará  algum  Barbeiro , dizendo,  que  hcao  per¬ 
didos,  le  osdoentes  íe  curarem  por  efteeftylo;porque  fakandolhis  as  langnas, 
naòtciaô  que  comer. A  eíles  reípondo,que  os  vomitorios  naó  excluem  lempre 
as  lanarias;  mas  dado  que  asexcluiíJem  ,  he  matéria  de  graviíhmo  eícrupulo 
aborrecer  o  remedio,  porque  he  menos  rendofo  ao  Barbeiro:  eu  kmpieterey 
por  melhor  lortc  viver  pobre,  e  falvar ,  que  viver  rico ,  e  perder,  como  diz 

Santo  Agoftinho.  go.  t 

22.  Avences  aiz;  31.  qweo  vomito  he  remedio  unliffimo  para  curar  a  to¬ 

dos  os  achaques  das  partes  inferiores ,  aflimeomo  as  purgas  fao  para  os  acha¬ 
ques  fuperiores.  Allariodiz,  32.  que  faó  grande  remedio  os  a.n 

tono  diz,  33* que  no  principio,  ou  entrada  do  psroxiímo  íebri  (,  a  a  .  as 
febres  intermittentes )  ulaó  os  Médicos  dos  vomitorios  com  grande  proveito. 
Pius  de  Marra  diz ,  34.  que  naó  ha  melhor  remedio  para  as  quartans,  que  pi  o- 
voca» 'vomitos  na  entrada  do  frio ,  naõ  comendo  coula  alguma  no  p  ^ 
bebendo  ió  hum  caldo  de  galinha,  esfergando-lhe  muito  bemoe  pin  aço  co 
oleo  de  lacrais  quente*  pondo-lhe  nas  íolas  dos  pes,e  nos  pulios  dos  :>  Ç  » 

ligas  vivas  pizadas  com  folhas,  e  raizes,  emifturadas  com  hum  pouco  v 

2Z.  Riveriodiz,  3y. quehavendopefte em certaCidadede  Fiança, ken 

negou  a  cura  dos  apeitados  a  vários  Médicos ,  e  hum  (a  quem  C0U"^ulJra 
terca  parte)  livrou  a  quali  todos ,  dandelhes  vomitorios  logo  que  enfermayao. 
SS  di. ,  36. que  clle  vió  ficar  taó  feguros  da  pefte  aos  quccomcçaro 
s  cura  por  votnitonos ,  que  depois  dellcs  puderao  tratar  com  osapdlad 

“ffi  Thomàs  Wiles  refere  ,  37.  que  o  doutor  Saver  curwa  Jaos  apeftados 
'do  irodo  ft  Euinte.  Se  0  chamavaó  atms  de  sppatecer  algum  bubao.amiaz,  ■ 
tlTZXl  vomitorios  dc  Ctocus  Metallorum  ,  a  que  hoje  chamamos  pos 
l.  Ómmiiio ;  cominuavalhes  depois  delles  com  ladorificos :  e  le  o  chamava 
depois  dc sppa  1  ece r  qualquer  das  coufas  referidas  ,nao  lhes  dava  vom, tortos  , 
fó u<a„ados diaphoreticos; e defte modo  curoua  ínhnuos.ValcIco  d  1 . 
rama  aconíelha ,  38.  que  le  v.ctem  vomitos, ou  cu.los  aos  que  tiverem  febres 

ercans  queVe  itfintaó  cm  quanto  as  forças  os  puderem  lof.et ;  porque  o 
com  elles  lc  titao  as  duas  febres.  Galeno  39-  obfetvou  em  huma  pettiUnc» , 


Avic.Fen.r  j.lib. cap.  u» 

fo],  mihi  565.  §.Vomitus  efi  cura  ma- 
gis  conferens  fíngultui ,  cujus  caitja  eji 
repletio  plurima. 

10. 

Celíuslib.  i.cap. 1 3-fol.3 ? .  ibi  :  At 

vomitas  ut  in  fecunda  valetudine  fape 
neceffarius  bihofis  cft ,  jic  etiam  in  hts 
morb:s,quos  bilis  conaiavit :  ergo  orn- 
nibus  qui  ante  febres  borrore  ,  &  tre¬ 
mor  e  vexantur  ;  emnibus  ,  qui  cholorà 
labor ant ;  omntbus  etiam  cum  qu adam 
bilaritatc  injameniibus  ,  &  comitiaU 
quoque  morbo  opprefis  neceffarius  eji. 
li. 

Langius  Epift.  }o.fol.496.col.i.ibi: 
Veteres  Mediei  inter  Jalubria  cenjer- 
yanda  fanitans  pracepta  ,  quovis  men * 
Je-,  ah]  jemei  tantúru  ,  a.ij  bisvomere 
conftituerunt. 

zí. 

Monard.lib.i7-Epilh1.fol.i7i.ibii 
Cúm  igitur  expenentiâ  comprobatum 
ft,  magiiutn,  atque  pr^entaneum  jem- 
per  exvomitu  jecutum  tjje  juvamen^ 
tutt!)  ab  hoc  ego  inclodrem . 

Theodcfius  Epift.  9‘fo1.  mihi  418. 
col.2.  ibi:  In  bac  enimeura  nihil  equè 
conducit  aique  vomitus ,  quem  aliqui 
thejaurumvocant  bujus  cura. 

M- 

Hippoc.in  Coac  foi, 42/ .  ibi:  Febres 
lyptria,  bilis  Jurjum,  ac  deorfumejfu - 
fione  non  accedente ,  non Johuntur. 

25. 

Arnald.lib.4.de  morb.  curand.  cap. 
33.  foi. 444.  ibi :  Et fimus  tn eis  febn- 
bus  foliciti  valdè  in.  votnitu  provo¬ 
cando. 

Caflr.de  febrib.  cap.i 2.  de  febr.ly-1 
pir.  mihi íol. 106. verf.  ibi:  Incipien- 
dá  prima  curatio  ejl  ab  evacuatione 
biliof  humons. 

Poter  .Cent.i.obf.  1  oo.fol.mihi  ni 

18. 

River.  cap.t.  de  arthritide  foi.  303; 
ibi :  Evacuatio  ,  qux  fit  per  vomitum , 
bic  etiam  utilis  eft • 

29. 

Avicen.Fen.i.3.tra&.2.cap.63.fol. 
798.  Et  vomitus  ante  paroxijmum  , 
quicumque  humor  fit,  velalleviat  pa- 
roxifimum,vd  eradicat  ipjum. 

3o- 

D.  Aug.Elcmil.  37-  Stceficuranda 
amma,ut  lucro  totius  mur.di  pr&feratum 

3‘*  ■  ,  .< 
Averroe'  -,  collig.cap-Ç.ibi:  Exrmiè 

conjert  vomitio  afifedibus  partinm  in - 

feruarum ;  pnrgatioveró  jupernas  tol- 

lit  qritudines • 

O 

31. 

AlfariusfoJ.  33 1.  ibi:  Vomitus provar 
eatio  mihi  magnoperè  probutur. 

•  v  . 

Sanílorius  comment.  m  i9.aphor. 
Hippocr.mitn  íol.icç.col.i.in  fine 
ibi:  In  principio paro r.ijrrn  jebrihs  uti- 
rnur  vomitor/j  s Jummo  Jitnè  cum  agro- 
tantium  beneficio. 


3* 


6 


Polyanthea  Medicinal. 


Pius  de  Marra  in  praxi  methodica 

cap.  deíebr.  quar.  mihi  foi.  54.  qUC  muitos  èfcapàraó  vomitando  ,  e  curfando.  Cornelio  Ceifo  40.  faz  tanta 
pnnnpio  (aroxi/mi ,  cftimaçaõ  dos  vomitos  para  remédio  das  ft  bres  ptlhlemes,que  naó  lóiouvaos 

quam  vomitum  provocare .  *  —  r  '  -  •  *  •  /» 

35- 


Nií  melius 

naturaes;masaconfelha  os  anificioks.  Galeno  41.  ceitifica.que  muitos  enfer¬ 
mos  laràraó  de  terçãs  rebeldes,  íó  oom  vomitar :  e  diz, que  hc  dta  e vacuaçaó  taó 
proveitofa,  que  atè  os  brutos  ulsó  delia,  provocando-fe  artificiokmente  a  ifib, 
quando  fe  achaó  enfermos.  Joaô  Zuvelfer  41.  faz  grande  cafo  da c vacuaçaó, 
que  íe  promove  com  vormtos ;  (em  embargo  de  que  alguns  doentes  os  aborre¬ 
cem,  levados  das  mdilcretas  perluafóes  de  alguns  Médicos*,  da  qual  palavra, in- 
diferetas  f  eifuafces,le  colhe  que  elle  reprova  aos  Médicos, que  aborrecem  aos 
vomitorios. 

ay.  N  as  doenças  do  peito  faó  os  vomitos  remediotaóprefemaneo,  que 
tur  ut  plunmum  \omitoria  exhibe-  chegou  Gileno  a  dizer,  43.  que  ló  com  Jles  fe  curaó,  com  tanto  que  íe  repi- 
bat  j ex infufione  Croú metallorum.  taó  muitas  vezes  :  deita  verdade  poflo  ícr  fiel  teftemunha ,  e  aflim  aflirmo  , que 
—  38-  deyos  pôs  de  Quintilio  tresdiaducceflivos  a  huma  menina  de  cinco  annosfi- 

Taranta  1  .7.  0l.m1h1f71.1bi  :Si.  ]ha  deCatharina  Pimenta,  mandandolhos  tomar  depois  difib  íeis  dias  interpo- 

febr tintem  invadat ,  mdlo  modo  jup-  lados ;  e  iendo  a  toílc  antiquiflifoa  ,  e  tao  cruel,  que  lhe  fazia  vomitar  quan- 
primatur ,  quandiü  vira  ferunt ,  fic  to  comin ,  farcu  rrtfenta ne;mente,  naó  fó  da  tofle  ,  mr,s  da  febre  ,  do  faítio  ,íe 
mim  jolvitur  morbus.  dos  vomitos, qüe  juntamente  a  pcrfeguiaô,  Contey  efie  caio,  para  tirar  o  ruíti’, 

*9;  ç  comedo  ,  que  muitas  pefioas  tem  do  Anumonio;  porque  o  deyjàtres,  ou  qua* 

1  .j.met  ^Lap.n.  .mi  1.33.  tro  vezes  a  ciiançaS  de  mama  ,  e  fempre  oblervey  maravilhofostflLitos ,  afiim 

Celfuslib.  $.  cap,  7.  mihi  foi.  48. 

4* 


River.  Cent.  4.  obíèrv.  99.  fol.29i. 
col.  z-  §•  Quidam ,  &c. 

36. 

Jacozobíerv.  19.  de  utilit.  vomit.in 
ptít.  referente  Riverio  in  obfemt. 
commumcat  foi.  3 1 5. 

n  *7' 

Wilesde  peft.cap.13.  foi  .mihi  115. 
ibi :  Si  priufquarn  exanthemata  ,  aut 
bubones  exteriús  apparerent ,  vocare - 


ms  tofies  importunas, como  nas  afmas ,  nas  faltas  de  reípiraçaó  ,  nos  pleurizes, 

e  peripneumonias.  Theophiio  Boneto  44.  diz  ,  que  em  toda  atofle  he  provei* 

Galen.  cap.  6.  de  ven.  fed.  adverf.  toío  o  vomitar ,  e  que  fendo  a  tofle  muy  rebelde  ,  e  pertinaz ,  naó  ió  íaó  uteis 
EfaWmUol.rn.ln  7.*.=  %.  ^-  os  vo,n,  „„  Uõ  mu  mccffario!. 

diojé  provocamem.  10.  Nas  dores  dc  cabeça ,  c  do  eítomago ,  nos  amargores  de  boca ,  e  tai- 

Etlib.i.deart.cnrat.  ad  Glauc.capi  tios  rebcldiífimos,  naó  ha  remédio, que  tanto  aproveite  como  os  vomitorios  ef- 
i«.  foi.  mihi  97-  verf.  ibi.  Vomttus  flcazes :  alTim  o  diz  Galeno ,  45*.  e  eu  o  experimento  aflim  ;  porque  nunca  dey 
aittem  pojl  cibum  adeáeis ,  quibus  b*c  Q  Quiat,lió  em  lemelhantes  queixas ,  que  naó  fe  tiraflem  promptamente.  Nos 

tosjcnm  falis  yowtibus  (Lim  fuijje  Priaprfmos ,  nas  dores  de  almorreimas,  e  em  todos  os  achaques  das  partes  pu- 
<ttratos.  dendas,  aproveitaó  mais  os  vomitorios ,  que  todas  as  purgas  do  Mundo.  46J 

4^-  Nas  icterícias, e  doenças, em  que  houver  neceífidade  de  purgar ,  e  por  algum 

Zuvelfer.  in  append.  ad  animad-  impedimento  fe  naó  puder  fazer ,  convem  dar  vomitorios  repetidos  je  naó  he 
ver  .  ol.  mihi  67.  in  prinç.  ibi:  confèiho  taó  fem  padrinho, que  naó  tenha  em  íeu  favor  a  authoridadc  de  Gale¬ 
no.  47.  Nas  ciaticas ,  nas  dores  dospès,  e  da  gotta,  aproveitaõ  mais  os  vo«d 
mitonos ,  que  as  outras  purgas.  48.  Nos  efpaímos ,  e  convulíoens  dos  nervos 
faó  utiltffiinos  os  vomitorios  provocados  com  o  Antimonio  preparado.  Nos 
pleurizes ,  nasaímas,  nos  eítillicidíos  fuffbcativos,  nas  faltas  de  refpiraçaó  ,e 
pontadas,  tenho  obfcrvado  que  naó  ha  remédio  mais  cfficaz,  e  feguro,  que  os 
Vomitorios  do  Ettibio  preparado. Nos  foluços  de  repleç  »ó,  nas  cólicas  ncphri- 
ticas,e  de  qualquer  outra  qualidade,  nas  parleíias,  nas  coliricas,f»óosvo- 
mitorioitaópreientaneoremedio,  que  muitas  vezes  faó  eleufadas  outras  me¬ 
dicinas,  como  meconíka  por  repetidas  expenencias. 

27.  Sirva  de  coroa  a  todos  os  louvores,  que  fe  podem  dizer  dos  vomitos,  o* 
que  refere  Thomàs  Wiles:  49.  dizefte grande  Author,queaevacuaçaõ  do  voJ[ 
Galen.lib.r.  de art. curar.  adGlauc.  mito.aífim  como  he  mais  violenta  q  ado  cutio,  aflirn  também  fe  fe  faz  haven- 
cap.i  ç.auhi  roi.99.ve1i.  ibi:  St  quis  jo  forças ,  aproveita  mais  fem  algumas  doenças)  do  que  coílumaõ  aproveitar 

tüi  mor  de at ur ,  &fajiidium  fentiat ,  dcz  purgas  repetidas;  porque  deite  rnodo  íe  tira  a  fleuma  pezada,  que  eíta  con¬ 
gelada  ,  e  embebida  nas  rugas ,  e  paredes  do  eítomago,  a  qual  naó  poderáõ  ti¬ 
rar  as  outras  purgas;  alèrn  de  que,  com  o  aballo,  e  violência  do  vomito,  íe  tirão 
as  obltrueçoens  de  todas  as  outras  partes  vifinhas,  como  faó  o  pancreas,o  me¬ 
le  nterio  ,0  b?.ço,e  o  fig?do  ;e  raras  vezes  ícarrancaó  os  fermentos,  e  lenientes 


Ciim  quidam  yana  Medicorum  í  quo- 
nimdam  perjuafione  vomitoria  maxi- 
moperè  abhorreant. 

,  •  4?* 

Galen.  lib.  de  Dynamid.  mihi  lol. 

19»  Verf.  ibi :  Quando  a  iborace  mof- 
iius  oritur ,  vitabts  vitium  .,Ji  yomuerit. 

44. 

Theophiliij  Bonetus  tom.  x.  lib.  3. 
de  aflecft.  ptCforiscap.  11,  mihi  foi. 
xoç.n.ix.  ibi  '.Jfbmitus  in  quavis  tuf- 
proficuus ;  in  contumaci  ver 6  necef- 
farius. 

4J. 


jubendum  ejí  ,  ut  evomat. 

•46. 

Galen.lib.  14  medi.  cap. 8.  mihi  foi. 
89.  ibi :  Quód  aittem  in  priapifmo  vo¬ 


mitar  ijs  medicamentis  fotius ,  quam  r  (  . 

fubducenúkts  .fu  utendum ,  &c.  eicondiuas  das  doenças,  íenao  por  meyo  dos  vormtonos.Jà  nos  achaques  da  ca- 
Íâüín Galen.lib.  10.  decompofnio-  beça,  c  do  genero  nervoio ,  íetem  os  vomitorios  por  muito  proveitoíos :  c 
nemedicamentorum  fecundumlo.  verdadeiramente,  que  com  eíte  genero  dc remedio,  naõfó  íealimpaócom 
cos cap. «».  nnhifol.  verí.i bi :  pcrfeiç^õ  osexcrementos  doeftomago,  c  entranhas,  qucviciaô,  e  corrom- 

mumidfi.it ,  qua  enim  por  inferi 0-  Pem„°  lanêue  i  mas  tambcm  fc  punficao  as  glândulas,  que  cítao  nas  entranhas 
rem  vemrem  fnmt  evacuationes ,  fape-  c  faó  os  emunótorios  do  íangue,e  do  fucco  nervoio :  e  por  eíta  fcaufa  as  doen- 
numao  yítinas  partes  jhtxione infej-  ças  rebeldes,  a  q  chamamos  hercúleas, diflicuitofamete  íe  curaó  fé  vomitorios. 
1M*'  *8.  E  que 


Tratado  I.  Cap.  Unico. 


28  -  E  que  a  e vacuaçaô  do  vomito  feja  fiel,  &  fegura  para  muitas  doençaç, 
fe  prova  ,  aflim  com  a  auihondade  de  taõ  grandes  Meíires, como  com  a  expe 
liencia;  pois  vemos ,  que  as  prenhadas  vomitaõ  cadadia  com  grande  vio  en 
cia,  e  t&ó  longe  eftaódc  lhes  fazer  mal  ,nem  às  crianças ,  que  trazem  nas  entra¬ 
nhas  *  que  antes  as  prefer vaõ  de  muitas  doenças,  e  lhes  laõ  occafiao  p^ra  que 
ttnhaó  melhor  paito  :  eu  tenho  fido  teftemunha  ocular  de  muitas  mulheres, 
quedfondo  prenhadas  tiveraó  doenças,  que  necdfitàraõ  dc  tomar  ospos  de 
Quintilio ,  ou  a  agua  Btnedióta ,  e  refolvendome  a  darlha  tiveraó  excellentil* 
fimofucctfibj  poique  vomitando*  c  curfando  copioíamente ,  vivcraó  pertei* 
nífima  faude,  fem  que  as  crianças  tivefiem  o  menor  perigo.  Huma  deltas  pre¬ 
nhadas  loy  a  mulher  de  Manoel  da  Gama,  Copeiro  do  fenhor  Conde  de  Vi  a- 
Vcrdej  outra  foy  a  filha  de  Manoel  de  Figueiredo, moradora  na  bica  de  Duar¬ 
te  Belloj  outraioy  humacriada  do  fenhor  Marquezde  Arronches,  filha  do  leu 
ljteireii  o  chamado  Cofta.  Asrazoensque  tive  para  dar  eíle  vomitono  a  mu* 
lheres  prenhadas ,  fe  podem  ver  nefte  livro  no  Tratado  III.  cap.  i*  num.  64* 
Deltas  obtervaçeens  pòdtm  os  Médicos  modernos  tomar  animo,  para  que  le 
alguma  mulher  pejada  tiver  ncct llidade  de  tomar  vomitorios ,  lhos  appliqutm 
confiadamente  i  porque  naó  tive  atè  eftedia  fucceflo  finiftro  com  enes ,  antes 
iaiaraócom  brevidade  ,e  pariraõ  a  leu  tempo  com  fingular  foituna.Omelmo 
bom  iuccefloebicrvcy  temp.e  em  meninos,  e  crianças  de  mama  ,as  quaesvo- 
initaõcada  hora  elpontaneamcnte  ietaófóra  eftaõ  de  fe  acharem  ma  ,  que  an¬ 
tes  (  limpo  o  efiomago  d&s cruezas )  lelivraódccahirem  em  muitas  doenças, 
que  lhes  pederiaó  íebrevir  andando  o  tempo  *  fenaõ  as  lançàrao. 

29.  St  1  ia  nunca  acabar  querer  referir  aqui  as  ventagens,  que  aeyacuaçao 
dos  vomitos  leva  a  todas  as  outras ;  e  fuppofto  que  em  confirmação  defta  ver¬ 
dade  tenho  dito  muito ,  e  me  fica  muito  mais  por  dizer ,  me  contentarey  com 
Teferir  o  leguinte  cafo,para  que  conheçaó,que  a  e vacuaçaô  do  vomito  hc  a  me¬ 
lhor  que  pode  haver  na  Medicina, naó  fó  para  curar  muitas  doenças  ordinárias, 
das  para  vencer  enfermidades  defefperadas ,  como  pelo  leguinte cafo  fe  deixa 
ver.  No  Convento  da  Santiffima  Trindade  citava  hum  Religiolo ,  chamado 
Fr.  Antonio  de  S.  Jofeph,  o  qual  havia  dezoito  mezes  padecia  dores,  c  ancias  de 
coraçaó  taó  mfofriveis,  quemõ  podia  eftar  deitado  nem  hum  inítaijte ;  antes 
paílava  a  mayot  parte  das  noites,  ora  aíícntado  ,ora  de  joelhos ,  ora  paíleando, 
ecom  taesfufpi.es,  que dcfpertava  osReligiofos ;  porcujacaufa  omudarao 
para  tres  Conventos, naó  podendo  cm  qualquer  delles  lopportar  as  mas  noi  esa 
que  a  todos  dava.  Coníultou  efte  Rcligiofo  os  melhores  Médicos ,  que  havia 

ms  terras  em  que  efteve,  obedecendo  promptamenle  aoquelhcmandavao  . 

purgou-fe  repetidas  vezes ,  tomou  apozimas ,  fangnas,  languexugas  •  8  • 

caldas ,  fontes  ,  íuores ,  aço ,  cordeaes ,  tifanas ,  leites  ,  foros ,  e  tu 
Nefte  aperto  me  coníultou, e  porque  confiderey,  que  as  do'nS“fS^*1 ’>>; e* 
la  mayor  parte ,  tem  as  fuas  raizes  em  lugares  tao  profundos  ,  e  diftantes,  que 
mó  podem  làchegar  cs  medicamentos  ordinários  vegetáveis,  e  que  por  cila 
razaó  le  nTó  cutaó.me  tefolvi  a  darlhe  ires  dias  fucceff.vos  os  pos  de  Qymt.ho, 
em  quantidade  de  vime  gtãos  por  cada  vez ,  e  fuppofto  quecomas  purgas  ,c 

apozimas  antecedentes  havia  obrado  copiofifíimameni  ,  _  Haouellc  dia  por 

lio  de  modo,  como  (e  naó  houvefle  tomado  purga  alguma  •  eda<j“e,  Ouinti- 
dianteteve  faude.  Defte  cafo  fiquey  oblervando .  que  o  vomitono  ^  Q. 
lio  tirou,  e  de  farreigou  em  poucos  dias  os  humores, que  doze  putgas, 

“nlfo°btoUc,"foWemí°emSo  Fenàs,  morador  junto  da  CapelU 

„queadita  agua  eia  vomittva,  fe  p  -  hsftaffepar»operfua- 

dar  algum  rtfimdo  veneno;  c  como  nenhuma  razao  battaueparaop  ^ 


Idem  Galen.lib.  13-meth. cap.  1 1. 
mihifol.  83 .  ibi  :  At  vemitu  ud  pu- 
dibundis  laborantibus  ,  m  diverja  re- 
vellens  auxãtum  efi. 

47* 

Galen.  decut.I&erimihi  foi.  no. 
ibi :  Quibus  autem  in  impidimento  efl 
aüquid  ut  purgentur,  bis  conjert  vo- 
mere  freqttcnter. 

4«-  r  . 

Gal.  lib.  de  remediis  param  faci- 
lib.  cap.  2. 3. foi.  16  o.  ibi:  extern»  cc- 
xendico  dolore  ajfefíos  vomitus ,  quàm 
alvi  dejeflio  juvat  magis. 

E* lib.  10.  de  Compof.  medicam , 
fecund.  loc.  cap»z.  de  Iíchiad.  foi. 
107.  ibi:  Auxiliantur  etiam vomitus 
ipfis  Jchiadicis ,  rrmgis  utique  quàm 
evacuationes  inferna  per  ventrem. 

49- 

Wilcs  fcftion.  Z.  vomit.  cap.i.  mi- 
hi  foi.  30.  ibi:  Evacuado  pervomitum , 
utiviolenttor  quàm  perfecejjum  ,  itaji 
virium  tolerantia  peragatur,  in  non  t 
nu  tlis  aff  eéli  bus ,  plus  quàm  purgado 
decies  repedta  ,prodeJJefolet ;  hoc  emm^ 
modo  phlegma  pondero f um  flomacbí 
plicis  coalefcensj  quod  cathartica  cate- 
ra  quavis  pratt T  Idcmttsr  ?  veluti 
Jcopis  purgatur. 


1  1* 

») 


ft 


.  >ív 


5°. 

Rulandus  Cent.  7.curat;one  lo.íol. 
mihÍ485.ibi:  Dedi  itaque  falutarem 
hunc  aufium  aqua  Terra  Sandia  ,  Ó*c. 
Et  cent.  4,carat.  Si.mihi  foi.  184. 
ibi  :  Antidotum  in  pefte ,  <&  alexi- 
fharmacum  expertum.  Recipe  aqua 
Terra  Sandia. 

EtCent.9-  curat.  63. milii  foi. 647. 
ibi:  Sedata  ,  Joluta-,  &  amota  fuere  per 
aquam  Terra  Sandia. 


8  Polyanthea  Medicinal. 

„dir,  e  euentendefíe  que  importava  muito  opurgallo,  lhe  receitey  quatro 
„onças  de  afiucar  rolado  de  Alexandria,  com  que  fezquarenta  turfes ;  mas 
„  nem  por  illo  fentio  alivio  :  perfuaddhe  outra  vez  que  le  queria  ter  fí.ude,(e 
,,  fugtitcifle  a  tomar  o  vomitorio  de  Quintilio  :  aceitou  occnfclho  mais  por 
„  vergonha ,  que  por  vontade ,  e  foy  tanta;a  copia  de  cc  leras  ,  e  ctuezss,  que 
„  deitou  por  huma  ,  e  outra  via ,  que  no  mcftno  dia  ficou  laó.  Dtltas  duas  cb» 
„  tervaçóes  fe  colhe  a  grande  virtude,  que  tem  os  vomitos ,  principalmentc  os 
,,  de  Quiniilio  ,  pois  tendo  os  íobreditos  doentes  purgado  taõ  copiufamtme 
„  com  as  purgas  alviducas,  fe  naó  tiraraó  as  doenças,  cm  quanto  naó  vomita- 
„  raó  com  os  pòs  de  Quimiiio.  Conkfio  ingenuamente  ,  que  quando  vi  eítes 
s,dcuscafos,  defejey  ter  prefentes  a  todos  os  Médicos,  epefionsque  abomi- 
„  naõaoQuintilio  ,  ou  agua  Bvnedi&a  ,c  pergunt3rlhes,  porque  lazcõ  pur- 
„gando  eltes  doentes  taõ  copioiamenre  ,  naó  ientiraó  alivio  ;c  tiveiaó  iaude 
„  tanto  que  tomàraó  o  Ethbio.  Rclpondciey  por  elles  dizendo  que  a  caufa  de 
„  naó  melhorarem  os  fobreditos  doentes,  havendo  purgado  tanto,  foy  porque 
„  fieàraó  ainda  dentro  no  corpo  muitos  hutroies  que  zombaódas  puigasor* 
„dinarias,  quaesfaóo  Mannà,  o  xaiope  Aurco,  o  Peificr,o  Régio,  porque  ef- 
„tes  remedios  naó  tem  poder,  ou  aéiividadc  para  tirar  mais  qut  alguns  humo¬ 
res  delgados  ,  c  fuperficiaes  do  eílomago  ,a  modo  de  huma  valkura,  que 
,,  quando  varre  huma  caía  ,  tira  íómente  o  po  íolto  ,  e  delgado  ,  mas  nao  tira 
,,a  lama  grofla  ,  nemasnodoas,  nem  o  que  eítà  arreigado  ,e  metido  centrai- 
„  mente  pelas  covas,  e  1  ifeos  do  taboado,  porque  para  tirar  dias  coul.  s  mcef- 
„  fita  de  area,  esfiegáõ,  e  carqueja  :  da  mefn-a  lorte  os  humores,  que  cftsó  in- 
,,  filtrados  nas  dobrezes  do  eílomago  ,  c  no  pâncreas ,  16  lc  curaó  bem  com  re- 
,,  mediosalentados,  eefficazes,  qual  he  oQuiiltilio  j  e  daqui  vem  que  fo  o 
r  Quintiliocura  as  doenças ,  que  naõ  obedeceu»  aesoutres  un;edics,como(c 
,,  deixa  ver  dos  calos  propoítos. 

31  •  Se  pois  os  vomitorios  faó  remédio  para  tantas  doenças ,  e  taõ  louvados 
poi  taó  graves  Authores,  muita  razaó  tenho  de  ler  taõ  affíiçoodo  a  ifta  eva* 
cuaçaõ,  edea  pcríuadir  a  todos,  principalmentc  lendo  provocada  com  Quin- 
tilio  ,  o  qual  he  vomitorio  taõ  feguro ,  ecfficaz,  que  naó  ha  curro,  a  qurm  fe 
devaó  tantos  louvores,  nem  de  que  ie  expeiimentern  taó  maiavilhofos  cffci- 
tos ;  e  para  certeza  defta  verdade  ,  reterirey  mais  alguma  paitc  das  luas  admirá¬ 
veis  virtudes. 

32.  Mas  antes  de  fallar  nellas,  he  ncceflario  advertir,  que  Quintilo,  Cro- 
Cus  metallorum,  Eílentia  auri,  Hepar  Antimonij,  Eílibio  preparndo,ou  Tei- 
ra  Santa,  tudo  he  o  mefmo  que  Aptimonio  ,  ou  Éílibio  piepaiado;  e  que  cem 
taôdjfferemes  dominaçoens,  por  difíerentes  caulas :  porque  quando  lhe  cha- 
maó  Quimilio ,  toma  o  nome  d-  Alexandre  Quintilio,  que  foy  hü  dos  homens 
que  melhor  o  loube  preparar  ,  e  mais  efficazmeme  o  íoube  defender :  quando 
lhe  chamaõ  Crocus  metallorum, ou  hc, porque  depois  de  preparado  fica  dacor 
do  melhor  açafraõ ;  ou  porque  concilia  ,  e  dà  tanta  graça  a  rodos  os  metae?, 
(  quando  fe  miítura  corn  elles )  quanta  dà  o  sçafraó  a  todas  as  iguarias:  quando 
lhe  chamaõ  Eílentia  Auri  ,he  porque  alguns  Chimicos  o  prepàraó  com  ouro ; 
cu  porque  faõtaõ  maravilhofas as  luas  virtudes, que  merece  ferdtimado, como 
fe  foffe  ouro,  ou  a  quinta  eficncia  delle:quando  lhe  chamaõ  Hepar  Antimonij, 
he  porque  o  verdadeiro  final  por  onde  conhecemos  que  eítà  bem  prepaj  ado,he 
porque  quando  fe  tira  dq  valo,  em  que  íov  calcinado,  ha  de  ter  femelhança  de 
figado  afi&do:  quando  lhe  chamaõ  Terra  Santa, ou  Terra  Benedidla  (como  lhe 
chama  Martim  Rulando  fo.)  he  para  explicar  a  fantidade  deites  pós,  ou  deita 
terra  abendiçoada, 

33.  Temos  viíto  as  grandes  utilidades,  que  os  Doutores  attribuem  aos 
vomnorios, e evacuações  dos  vomitos:  reíta  laber,  fe  fera  licito  provocará  tal 
evacup.çaó,  todas  as  vezes  que  a  natureza  inclinar  para  ifio;  ou  le  fes  â  melhor 
fulpcndelh.  Refpondo,  que  ha  caioc,que  he  precifo  provocar  à  tal  evacuaçaõ; 
e  calos,  em  que  he  necefiario  fufpendcila.  Psra  que  pois  fe  naõ  erre  o  fuccefio  ^ 
dando  vomitorio  aonde  naõ  convenha,  ou  negando-o  aonde  feja  neceííario9fe- 
iâ  preciío  que  o  Medico  aílütente  repare  com  graude  cuidado  ,  íe  o  que  fe  vo» 

mica 
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imita fiefó  o  que  fecomeo,e  bebeo, fem  miftura  deoutra  coüfígou  fe  fáo  f<$ 
humores ,  fem  miftura  do  que  fe  comco ,  e  bebeo^  porque  lendo  ló  humores, 
naó  íe  deve  confcntir  o  vomito,  mas  fe  for  pouco ,  (o  que  conheceremos » 
fe  o  doente  naó  aliviar)  le  deve  provocar  com  quinze  grãos  de  pòs  dé  Quinti* 

Jio,  ou  com  tres  onças  de  agua  Benedióta  vigorada  ,  ou  com  ©nça,emeyá  dè 
vinho  emetico ,  ou  com  dous  efcropulos  de  Vitriolo  branco  ,  ou  com  quatro 

grãos  depôs  algoreticos ;  porque,  como  dizHippocrâtes,  yi.  heneccfla*  Hippoc.lib.d.humoribm.tmhi foi; 
no  que  os  Médicos  ajudem  a  natureza  por  aquelle  caminho,  (lendo  competem*  ,  34.ver(.ibi :  Qu*  ductre»p0rtet, 

te)  por  onde  ella  intenta  deitar  fóra  de  fio  que  lhe  hedanofo,e  moleftw  maximè  r.cpunt  per  conymmtes  tycos , 

34.  Efe  o  doente,  que  tiver  neceflidade  de  vomitar ,  oüpropenfaô  parà  toducereopmn. 
iflo,  naó  quizer  tomar  o  Quintilio,  nem  algum  vomitorio  dos  apontados  j 
(  fendo  que  com  nenhum  remedio  lecuraó  melhor  os  vómitos  importunos, 
que  com  os  vomitorios  repetidos)  neftecafofe  o  humor,  queeftà  noeftoma- 
go,  ou  fahir  pela  boca,  tor  colérico,  ( o  que  conheceremos  pela  cot  amarella 
do  que  fe  vomita  ,  ou  pelo  amargor  da  boca )  podemos  purgar  com  cozimeti* 
ro  frefeo  cordeal ,  em  que  deitemos  deinfulaò  quatro  elcropulos  de  ruybar- 
bo  efeolhido,  e  quatro  grãos  de efpicanardo,  ajuntando  a  efte  cozimento, 
depois  de  coado,  feis  oytavas  de  polpa  de  canafiftula  frefea :  e  íe  o  doente 
obrar  Copiofamente,  e  fem  embargo  diflo  perfeverarem  os  vomitos ,  pode* 
rethos  prefumir  que  naó  procedem  de  enchimento  de  eftomago;  mas  de  algúa 
intemperança  quente  do  fígado ,  ou  entranhas ;  e  para  as  temperar  ,  ferà  mui¬ 
to  acertado  fangrar  ao  doente  duas,  ou  tres  vezes  na  vea  falvatella.da  cofta  da 
maõ  direita,  pondo  depois  dasfangrias  huma  epithema  refrigerante fobre  O 
hypocondrio  direito,  na correlpondencia  do  fígado j  e  fè  ncm  ifto  forbaí* 
tante  para  reprimir  os  vomitos,  e  virmos  que  o  fugeito  he colérico, ou  mui¬ 
to  efquentado,  ou  que  tem  grande  fede  ,  o  mandaremos  fartar  de  agua  neva¬ 
da  ;  porque  tenho  obfervado,  que  nos  vomitos  coléricos  pertinazes,  fó  a  agua 
nevada  bebida  copiofamente ,  os  tira.  O  mefmo  bom  effeico  da  agua  neva-5 
da  obíervey  em  minha  própria  pefíoa»  tendo  humas  camaras  coléricas ,  que 
me  caufavaó  grandifíimos  ardores ;  e  conhecendo  eu  que  tudo  procedia  do 
rigor  das  calmas ,  e  do  trabalho  das  vifitas ,  mc  reíolvi  a  beber  quantidade  de 
agua  nevada ,  e  farey  no  mefmo  dia* 

gy.  Misfeo  humor,  quefahepelaboca,oueftànoeftomago,  for  fleu» 
xnatico(  0  que  conheceremos  pela  cor  branca  delle ,  ou  pelo  labor  lamacen» 
to  da  boca)  eo  doente  naó  quizer  tomar  o  Vitriolo  branco,  ou  a  Gilla  de 
Theophrafto ,  ( que  para  defpejar  a  fleuma  laõ  vomitorios  mais  apropriados 
que  o  Quintilio)  em  tal  caio,  he  confelho  de  grandes  Práticos  recorrer  ao 
ufodas  ajudas  mais  efficazesi  porque  revelem  os  humores  para  aparte  con¬ 
traria,  e  diminuem  a  matéria  que  eftà  excitando  os  vomitos.  Obfervaçaóhe 
efta,  que  tenho  feito  muitas  vezes,  principalmente  no  Padre  Fr.  Joaõ  Ro* 
geiro,  e  em  huma  mulher  emeafa  de  Filippe  Peixoto  da  Sylva,  aos  quaes 
venci  huns  vomitos  rebeldiflãmos  com  a  repetição  de  ajudas  bem  picantes. 

Masíc  o  doente  aborrecer  o  tal  remedio,  ounaô  obrar  conforme  o  delejo  ; 
purgarfeha  com  cozimento  cordeal,  em  que  deitem  meya  onça  de  catholi- 
caõ  atado  em  ligadura  ,  e  huma  oytava  deagaricotrocifcado,  e  duas  oytavas 
de  folhas  de  lenne  *,  e  fe  depois  de  purgado  o  doente  ,  perfeverarem  os  vomi¬ 
tos  de  fleuma,  daremos  todos  os  dias  em  jejum  hum  ovo  mal  afiado,  dentro 
no  qual  deitaremos  hum  efcropulo  de  almecega,  e  outro  deincenlo  polvo- 


lizado*  #  . 

56.  No  cafo  porém  que  0  doente  vomite  fo  0  que  comeo  ,  ou  bebeo,  fem 

miftura  de  humores,  convem  impedir  logo  logo  os  taes  vomitos,  pois faó  da- 
nofosi  por  quanto  deita  o  eftomago  fóra  de  fí,  o  que  era  convenúente  ficafle 
dentro  nelle  para  fuftentar  a  vida. 

37.  Quando  pois  virmos  que  0  doente  vomitado  que  tem  comido,  fem 
miitura  de  humor  algum  ,  (  nos  quaes  termos  eftaõ  os  vomitos  taó  longe  dc 
\zx  proveitolos ,  que  antes  faó  danofíílimos )  cm  tal  cafo  he  o  Medico  obriga-* 
do  aimpedillos  por  todos  os  caminhos  pofliveis  ;  e  ainda  que  para  ifto  haja 

muitos  remedios  excelkmes,  os  de  que  tenho  grande  cxperiençia  faó  qua- 

‘  “  tro. 
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Hippocí.  lib.  de  alimetit.  foi.  mihi 

I19.  ibi :  Forinfecus  ahmentum  ab  ex¬ 
terna  fuperficie  ad  intima  pervenit. 
Et  eodem  lib.  dicit :  Prinupium  ah- 
mentijpiritus  ,  nares ,  osyguttur ,  &c. 

53- 

Hippocr.  loco  fuprà  cit.  ibi :  Verum 
antiquius  ,  &  primor  diale  alimentum 
per  abdômen  umbilitus. 

Idem  Auth.lib.  de  Supcrfoetat.  foi. 
$1.  verf.  ibi :  At  verá  umbilicus  ,  per 
quem  alimenti »  ac  [piritus  ingrejfus 
pueris  contingunt  y  folus  ex  omni  cor - 
pore  utero  adharet ,  &  per  bimc  in- 
troitus r,  ac  ingreffus  ingredientium 
particeps  fit ;  reliqua  partes  conivent , 
&  non  prius  aperta  funt ,  quàm  ubi 
txitits  fuerit  puer  ex  ventre. 

54- 

Cornelius  Stalpart  obfervationum 
lariorum  centúria  poft.part.  prima 
0bierv.3i.mihi  fol-3  5 1  -  ibi:  Qnam- 
yis  autem  nodo  huic  Gordio  folvendo 
impar  fim  ,  meamtamen  proferre  opi- 
nionem  non  verzor  ■>  fatumque  non  per 
ra  fa  umbilicalia  tantúm  y  fed  &  im- 
mó  (  potijjlmum  quidem  )  ipfum  per  os 
nutrir i  >  acrefpirare  ajjeram . 

SÍ- 

Confirmat  Hippocr.lib.de  carnibus 
fe£.  3 .  mihi  foi. 40  .ibi :  Puer  ver ó  in 
utero  comprimens  labia  fugit  ex  utero 
tnairis ,  &  attrahit  nutrimntum. 


iro.  O  primeiro ,  faõ  as  leguintes  pirolas.  Tomem  dc  ruybarbo  cícolhido 
humaoytava,  dcruyponto  meya  oytava,  deazevre  fucotrino embebido  em 
çumode  Rofas,  humaoytava,  de  pò  de  Rofa  hum  efcropulo,  de  almeccga 
de  graõ  hum  elcropulo ,  de  cryftal  preparado  doze  gtãos ,de  myrobalanos  ci¬ 
trinos  hum  elcropulo  ,  dccanella  quinze  grãos,  miíture-le  tudo  com  xaiopc 
de  murtinhos,e  fórme  pirolas,  das  quaes  tomará  o  doente  cada  dia  dous  ef- 
cropulos ,  e  prometto  que  dentro  dc  quatro,  ou  íeis  dias  íc  tirem  os  vomi- 
tos,  por  teimofos  que  fejaó,  como  obfervcy  em  huma  mulher,  que  havia 
oyto  dias  vomitava  quanto  comia  ,e  com  tal  força ,  e  brevidade ,  que  primei¬ 
ro  lhe  punhaõ  o  prato,  em  que  havia  de  vomitar,  do  que  lhe  dèílem  qual¬ 
quer  coula  para  comer,  e  fem  embargo  dos  vomitos  íerem  tanros,  que  ef- 
tava  ungida,  farou  comas  pirolas  íobreditas  a  modo  de  milagre  ;  e  íe  aconte¬ 
cer  que  os  vomitos  fcnaÕ  tirem,  ( o  que  naõ  efpero)  fcrào  fegundo  remedio 
deitar  em  todos  os  caldos,  e  em  toda  a  gua,que  o  doente  beber ,  íete  ,  ou 
oyto  gottas  de  oleo  de  Vitriolo  ,  cu  aquellas  que  forem  neceflarias,  para  que 
o  caldo,  ou  a  agua  fiquem  agradavelmente  azedos ;  porque  tem  o  dito  oleo 
taófingular  virtude  de  confortar  o  eftomago  ,  e  de  impedir  os  vomitos,  que 
naõ  fe  pòde  explicar:  e  quando  nem  iílo  íeja  baílante,  feià  o  terceiro  re¬ 
médio,  tomar  huma  romã  azeda,  e dos  bagos  feeiprema  o  fumo,  e  neíle  mo¬ 
lhem  huma  fatia  de  p^obem  torrada,  e  fe  dè  a  comer  ao  doente ;  repetindo-fe 
cllcremedioduas,  ou  tres  vezes  cada  dia  :  e  lenem  iílo  for  baílante,  faremos 
tomar  ao  doente  em  jejum  huma  talhada  de  aromatico  rofado  *  que  peze  huma 
oytavai  porque  tem  notável  vii  tude  de  confortar  o  eílomago,e  prohibir  os 
yomitos  pertinazes. 

38.  E  fe  os  vomitos  chegarem  atai  obílinaçaõ,  quefe  naõ  rendaô  ao  im¬ 
pério  deíles  remédios,  ferà  o  quarto  remedio  o  feguinte.  Tomem  hum  quarti¬ 
lho  de  vinho,  o  mais  tinto  que  puder  fer,  e  dentro  nellc  deitem  humas  folhas 
de  loína,  outras  de  murta,  outras  de  hortelãa ,  outras  de  manjerona ,  huma  caf- 
ca  de  romã ,  e  huma  maçã  de  cipreíte  ,  tudo  fe  ponha  a  cozer  com  fogo  bran^ 
do,eneíte  vinho  molhem  quatro,  ou  cindo  côdeas  de  paõ  torrado  ,e  fe  pizeen 
muito  bem  com  as  hervas,  de  forte  que  tudo  fique  huma  rmiflã  uniforme,  a  que 
ajuntem  qu  atro  colheres  de  marmelada  de  çumos,  e  tudo  bem  incorporado  íe 
eítenda  lobre  panno  de  linho ,  e  ie  polvorize  com  canela,  fandalos,  almecega  t 
c  íe  borrife  com  vinho  quente ,  c  íe  ponha  fobre  o  eítomago ,  e  embigo  ,  e 
creyo que obfervaráó  hum  effeito  prodigiofo  ;  eom  tanto,  quefe  applique 
eíle  emplaftro  duas  vezes  no  dia. 

39.  E  fe  alguém  duvidar,  que  os  remediosapplicados  fobre  o  eítomago^ 
ou  fobre  outra  parte  exterior  pofiaõ  communicar  as  íuas  virtudes  dentro  # 
convença-fe  com  as  experiencias  quotidianas ;  pois  vemos  cada  dia,  que  com 
eílas,  e  femelhantes fomentaçoens  fe  curaõ muitos  vomitos,  e  camaras  re¬ 
beldes:  ejà  Hippocrates  52.  o  tinha  aflim  entendido,  quando diíle,  que 
ainda  que  os  alimentos  fe  applicaífem  pela  parte  de  fóra,nem  por  iífo  deixa- 
vaõ  de  aproveitar  dentro.  E  fe  me  perguntarem  porque  razaó  as  fomenta- 
çoens,  que  fe  fazem  fobre  o  embigo,  fejaó  ainda  mais  proveitofas ,  que  as  que 
fe  fazem  fobreoeftomago:  relponderey,  que  hc,  porque  por  nenhuma  parte 
exterior  do  corpo  penetra  taõ facilmente  a  virtude  ,  efubtiancia  dascoufas, 
como  pelo  embigo :  e  affimaconíelha  Hippocrates,  cluc  quando  os  do¬ 
entes  cftiverem  muito  fracos,  e  neceífitarem  de  algum  confortativo  exte¬ 
rior,  fe  applique  íobre  a  boca  antiga,  ou  boca  primeira.  Ninguém  duvida 
que  a  boca  antiga  ,  ou  boca  primeira  he  o  embigo,  pois  por  elle  recebem  as 
crianças  oíuílento  nas  entranhas  de  fuas  mãvsfnaõ  nego  também  que  pela 
boca  fe  fu  fie  n  taõ,  e  relpiraõ,  como  advertioCornelio  Stalpart ,  54.  &  Hip¬ 
pocrates  ,  yy, 

40.  Permittafe-me  fazer  aqui  huma  qüeixa  contra  os  Barbeiros  ,  que 
fe  tem  metido  a  Médicos ;  dizem  eíles ,  que  todos  os  vomitos ,  que  fobrevem 
às  febres,  proccdemde  enchimento  das  veas ,  eque  para  iíTonaõ  haremedio 
taõ  prefentaneo como  o  fangrar  muito.  jEíle  dito  abfoluto  he  temerário  ;  por¬ 
que  fuppoíto  que  algtuna  yei  pòde  fucçedei\que  os  vomitos  procedaó  das 

veas 
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veaseftarem  muito  cheas,  por  cuja  caufa  retrocedendo  os  humores  acres , ou 
amarulentos  ao  cftomago,  o  excitaôa  vom  itar,  (nosquaes  termos  feraõ  uteis 
as  fangrias )  com  tudo  fempre ,  ou  quafi  fempre  os  vomitos  procedem  de  car¬ 
ga  de  humores,  ou  de  enchimento  do  cftomago ,  fem  culpa  das  veas  ;  ainda 
que  outras  vezes  procedem  da  fraqueza  eflencial  doeftomago ,  íem  que  as 
veas ,  nem  a  carga  do  eftomago  tenhaó  a  culpa  ;  e  neftes  vomitos,  taõ  longe 
tftaràó  as  fangrias  de  ferem  boas,  que  antes  caufaràõ  húdamno  coníideravelj 
accrelcentando  a  fraqueza,  ou  chamando  para  dentro  das  veas  os  humores, que 
eftaó  no  cftomago ,  e  íe  poderiaó  facilmente  tirar  com  hum  vomitorio,oü 
com  huma  purga ;  e  para  que  vejaó  quam  enganados  vaõ  os  que  dizem  ,  que 
todos  os  vomitos  procedem  de  enchimento  das  veas ,  reípondaõ  a  eíte  argu¬ 
mento. 

41.  Se  todos  os  vomitos  procedem  de  enchimento  das  veas,  eftaràõ  livres 
de  ter  vomitos,  os  que  eftiverem  fangrados  muitas  vezes ,  porque  tem  as  veas 
vazias  ;e  pelo  contrario,  eftaràõ  fugeitos  ateiwomicos ,  os  que  naó  tiverem 
fangria  alguma,  poique  tem  as  veas  chcas :  affim  parece  que  havia  de  fer,  ie 
fofle  verdade  que  todos  os  vomitos  procedeiíem  de  enchimento  das  veas;  ba- 
viaõ  de  vom  itar  os  que  naò  tivefíem  fangria  alguma  ,  e  naõ  haviaõ  de  vomi¬ 
tar  os  que  eftiveflem  muito  íangrados :  poi  èm  naó  hc  aífim  ;•  porque  a  expt* 
riencia  nos  moftra  cada  dia,  que  muitos  doentes  naó  tem  vomitos  antes  de 
íangrados,  e  depois  de  terem  dez , ou  doze  fangrias,  coméçaõ  a  vomitar  co- 
pioíamente ,  e  quanto  mais  íe  fangraó ,  mais  vomitaó ;  logo  mal  le  pòde  veri¬ 
ficar,  que  todos  os  vomitos  procedem  de  enchimento  das  veasjpois  vemos  que 
muitos  quando  tem  as  veas  chcas ,  naó  VQmitaõ ;  e  vemos  que  outros  íó  vo- 
mitaô,  quando  as  tem  vazks. 

41.  Alèm  de  que ,  fe  foffe  certo,  que  todos  os  vomitos  procedefíem  de  en¬ 
chimento  das  veas,  nenhum  doente  havia  de  farar  de  vomitos,  fem  que  o  lan-> 
graflem  primeiro  muitas  vezes ;  mas  a  experiencia  moftra  que  muitos  faraó# 
tanto  que  defpejaõ  o  eftomago  com  purga  ,  ou  com  vomitorios  ;  e  naõ  faraó# 
ainda  queefgotem  as  veas  com  fangrias :  logo  parece,  que  nem  fempre  a  fan¬ 
gria  he  o  remedio  dos  vomitos,  e  por  confequencia ,  que  nem  fempre  os  vo- 
roitos  procedem  de  enchimento  das  veas.  Alèm  de  que ,  fe  0  enchimento  das 
veas  fofle  caufa  dos  vomitos ,  feria  neceflario  que  os  vomitos  trouxefiem 
comíigo  íangue,  por  quanto  cfte  eftà  nas  veasmifturado  com  os  mais  hu¬ 
mores;  e  como  os  vomitos  naõ  trazem  langue  mifturado ,  bem  podcmqg 
certificar  que  naó  vem  das  veas  o  humor,  que  provoca  os  vomitos;  e  por  con- 
íequencia  fe  colhe  ,  que  nem  em  todos  os  vomitos  he  a  fangria  0  feu  reme® 


43.  Aqui  me  perguntaràô  os  curioíos :  E  como  havemos  de  conhecer  fe 
os  vômitos  procedem  de  enchimento  das  veas , ou  de  enchimento  do  eftoma* 
pó,  ou  de  fraqueza  eflencial  delle  ,  para  fazer  efeolha  do  remedio  que  deve¬ 
mos  applicar  ?  porque  fe  os  vomitos  procederem  de  enchimento  das  veas,  fa¬ 
remos  hum  grande  erro  fe  dermos  vomitorios ,  ou  purga  ;  e  íe  procederem 
de  enchimento  do  eftomago,  faremos  hum  grande  erro  iefangraimos;  e  fe 
procederem  de  fraqueza  doeftomago,  nem  fangria,  nem  voem torio con¬ 
vem.  Digo  pois  que  fe  o  doente  fentir  grande  carga  ,  ou  pejo  no  eftomago, 
e  juntamente  tiver  grandes  amargores  de  boca;  c  íe  também  virmos  que 
quando  vomita  fente  alivio,  entenderemos  que  os  taes  vomitos  procedem  de 
enchimento  de  eftomago  ,  e  entaõ  convem  o  vomitono  de  Quintilio ,  ou  de 
Vitriolo,  conforme  a  condição  (Jo  humor ;  porque  fe  for  colérico ,  he  mais 
rroprio  o  Quintilio  ;  &  le  for  fleumatico  ,  he  mais  proprio  o  Vitriolo  :  pdo 
contrario ,  le  o  doente  naõ  fentir  carga  no  eftomago ,  nem  amargor  de  boca, 
nem  aliviar  com  os  vomitos,  e  com  ifto  eftiver  muito  vermelho,  e  lhe 
fentirmosas  veas  muito  cheas,  entenderemos  que  delias  procedem  osvomi- 
„os  e  nefte  cafo  convem  fangrallo  repetidas  Vezes :  e  fe  o  doente  nem  lentir 
peio  no  cftomago,  nem  amargor  de  boca  ,  e  demais  difto ,  le  for  homem  ç- 
nitente  ,‘dado  à  Oraçaõ  ,  emornficaçaõ,  ou  for  pefloa  que  padeça  necefli- 
dades  fomes,  ou  trabalhos,  ou  for  rauisoeftudiofo,  ou  dado  aos  vícios,  e 
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fcníualidades ,  ou  for  noy vo ,  neftes  taes  cafos,  c  circunftancias  fcrà  homici-4 
da  o  Medico  que  mandar  íangrar ,  ou  purgar  a  eftes  taes  doentes ,  porque  he 
vcrofimel  que  os  vomitos  neítes  taes  homens  procedem  de  fraqueza,  cujo  úni¬ 
co  remedio  confifte  nos  bons  alimentos ,  econfortativos  interiores,  e  exte¬ 
riores. 

44.  Ora  por  ferviço  |de  Deos  rogo  que  íe  ponderem  eftas  razoens  com 
aquelle  grande  zelo ,  que  pede  hum  negocio  dc  tanta  importância ,  como  he 
a  vida  dos  nofios  proximos ,  e  que  nem  fempre  que  virem  vomitar ,  o  attri* 
buaó  a  enchimento  das  veas ;  (  como  os  Barbeiros  querem  ,  quiçá  pelo  inte- 
rjsfle  de  íangrar)  porque  ainda  que  algumas  vezes  procedam  os  vomitos  de 
enchimento  das  veas ,  pela  mayor  parte  procedem  de  enchimento  do  eftoma* 
go  :  mas  dado  que  o  Medico  efteja  duvidoío  donde  procedem  os  vomitos, 
havia  eu  de  começar  a  curar  deípejando  o  eftomago  cora  vornicorio ,  ou  com 
purga;  porque  fe  os  vomitos  vierem  dojeftomago,  logo  que  o  defpejarem  haõ 
de  parar,  e  fe  naõ  pararem,  entendaõ  que  vem  das  veas,  e  fangrem  com  mayor 
confiança* 

4f.  Quando  os  doentes  vomitao  0  que  comem  icm  miftura  de  humo¬ 
res  ,  pelo  qual  final  vimos  em  conhecimento  que  lhes  naô  convem  os  taes 
vomitos,  antes  he  neceflarioimpedillos ;  nefte  cafo  obfcrvo  tresicoulas  A 
primeira,  que  naõ  lhes  dou  caldos, \nem  coufasliquidas  ;  mas  obrige-os  a 
que  cotnaõ  coufas  afiadas  ,  ou  cozidas  ;  porque  os  alimentos  folidos  fe  í uf- 
centaõ  melhor  no  eftomago*  A  fegunda,  que  lhes  naõ  deixo  beber  agua  logo 
íbbre  o  comer ;  mas  depois  dcpafíarem  tres  horas,  porque  jà  entaõ  tem  o 
mantimento  largado  a  melhor  parte  no  eftomago,  e  importa  pouco  que  fe 
vomite.  A  terceira  he  dar  aos  doentes,  quatro  dias  fucceflivos ,  hum  baço  de 
porco  cozido  fem  tempero,  que  he  remedio  muy  celebrado;  c  fe  o  doente  naô 
tiver  cabedal  para  matar  cada  dia  hum  porco  para  lhe  comer  o  baço, br  ba  rodos 
os  dias  duas  onça  de  vinho,  com  mcya  oy  tava  dc  quinaquina  fubtilifiimamen^ 
tc  polvorizada;emeagradeceráóo  ícgredo.Tambem  he  grande  remedio  dar 
ao  doente  duas  onças  de  agua  de  ortelã  deftillada,  ou  hum  efei  opulo  de  fal  de 
lofna mifturado  com  huma  colher  de  çumo  de  limaõ  azedo;  ou  applicar  íbbre 
©eftomago  hum  cmplaftro  feito  de  triaga  magna  mifturada  com  paó  torrado 
borrifado  com  vinho  generofoi 

46.  Ora  já  que  nefte  lugar  fe  trata  dos  vomitos,  naõíeràfóra  do  aflum- 
pto  fazer  aqui  íete  perguntas :  A  primeira ,  de  que  partes  procedaó  os  vomi¬ 
tos  de  langue',:  A  fegunda,  íe  haja  vomitos  caufados  de  feitiços ,  e  doenças 
cauíadas  pelo  demonio :  A  terceira,  porque  caufa  eftando  algumas peífoas 
com  perfeita  faude,  vomitaõ  todos  os  dias  muita  quantidade  de  cóleras ,  ora 
naifturadas  como  comer,  ora  fem  miftura  de  outra  coufa :  A  quarta,  porque 
razaõ  as  peílbas  que  nunca  vomitàraõ,  lhes  dbbrevenhaó  algumas  vezes  voi 
mitos  tantos ,  e  taõ  repentinos,  que  parece  coufa  de  feitiçaria :  A  quinta  por¬ 
que  razaõ os  vomitos  de  humor  verde  feempeyoraõquafi  fempre  com  as  fan- 
grias,e  quafi  fempre  melhoraõ  com  as  purgas,  e  remédios  abíorbentes:  A  fex- 
ta  ,dc  que  procedem  os  vomitos  de  humor  negro ,  e  eruginoío  :  A  fitima ,  de 
que  procedem  os  vomitos,  que  as  crianças  de  mama  padecem ,  jà  vomitando  o 
leite ,  jà  vomitando  humores  verdes »  e  como  fe  devem  curar. 

47.  AJ  primeira  pergunta  refpondo,  que  os  vomitos  de  langue,  oupro- 
cedem do  utero ,  quando  falta  a  conjunçaõ  meníal ;  ou  do  baço,  quando  eftà 
inchado,  ou  apoftemado ,  defearregando-íe  pelo  vas  breve  no  eftomago ,  e 
delle  por  vomito :  como  íuccedeoao  Cardeal  Cybo  ,  que  íuffocando-fe  com 
hum  vomito  de  fangue,  e  abiindo-o,  fe  achou  que  ofangue  viera  do  baço 
pelo  vas  bi eve,  como  íe  confirmou ;  porque  apertando-fe  o  eftomago ,  i ncha- 
va  o  baço,  e  apertando-fe  o  baço,  inchava  o  eftomago:  aílim  íuccedeoem 
Fiancifco Rodrigues  Quinteiro,  que  tendo  huma  dureza  no  baço, lhe  deo 
repencinamente  hum  vomito  de  fangue ,  e  o  afogou  eftando  vendo  huma 
Comedia. 

*  48-  Algumas  vezes  procedem  os  vomitos  de  langue ,  da  muita  copia  que 
delle  fe  ajunta  nas  veas,  e  artérias,  que  eftaõ  ramificadas  pelas  túnicas  do 

*  •  *  cfto- 
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cftomr.go ,  e  enchendo-fe  eíle  com  muita  carga  dc  comer ,  fe  diftendem  tan« 
to  as  duas  túnicas,  que  facilmente  fe  abrem  asveas*  e  rompem  em  vomitos 
ianguincos»  Outras  vezes  procedem  os taes vomitos,  da  minta  qUentura,  e 
de lgadeza  do  íangue ,  ou  por  t  fl  ar  ari  arado  com  algum  fal  volátil  do  ar  ambi¬ 
ente,  ou  por  alguma  qualidade  occulta,  ou  por  muita  acrimonia  *c  corroli- 
vidade  dos  humores  reteudos  noeftomago,  cu  de  outras  partes  mandados  a 
clle.  Procedem  outras  vezes  os  vomitos  de  langue*  por  caufade  lombrigas  * 
eue  íoeiido  alguma  vea,  o  fa2em  deitar  por  cima,  ou  por  baixo,  como  luc- 
tedeo  a  hum  Francez  chamado  Leaô  de  Nolibas,  que  eftando-fc  provendo  at* 
fentado  noíervidor,  lhe  deo  hum  fluxo  de  langue  por  baixo  taõ  copiofo  que 
xepentinamenteo  matou.  Outrasvezes  finalmente  precedem  os  vomitos  de 
íangue  de  alguma  fanguexuga,  que  inadvertidamente  fe  bebeo ,  como  o  ob- 
fet  veynoPadre  Antonio  de  Vafconcellos,  Religiolode  S.  Philippe  INen,  e 

cm  Roque  Monteiro  Payrm  ...  ,  ,  e 

49.  A’  fegunda  pergunta  refpondem  vários  Authores ,  50.  dizendo  j  que 

feitiços  viraõ proceder  vomitos  de  cabellos,  de  agulhas,  de  alfinetes  j  de 

cabeças  de  pregos»  e  viraõ  mil  doenças  outras  introduzidas  pelo  demomo* 
como  faõ  impotências,  cíler  ilidades ,  delírios  *  manias ,  convulíoens ,  apople¬ 
xias.  eotta  coral ,  vagados,  febres,  e  todas  as  mais  doenças,  a  que  a  natureza 
humana  eftà  lugeita,  pormà  difpoflçaó  dos  humores,  ou  makficiodo  uia- 
bo  como  vi  em  huma  mulher ,  que  vomitava  penas  de  galinha. 

50.  A5  terceira  pergunta  refpondò,  que  para  haver  todos  csdiasvorm- 
tos  de  cóleras,  ou  mifturadascom  o  comer ,  ou  fem  clle ,  como  tenho  vil  o 
muitas  vezes,  faõ  neceílarias  duas  coufas :  a  primeira,  que  o  figadofeja  mui¬ 
to  efquentado ,  ou  por  fua  natureza» ou  por dcmafiado  uto  do  vinho,  rola* 
folis,  trabalho ,  ou  iguarias  muito  quentes*  cu  adubadas  com eípccianasca- 
íurofas;  porque  qualquer  exccflo  deites  pode  elquentar  o  fígado  de  modo  que 
seredfemafiada  cólera,  e  irrite  a  faculdade  expultnx  doeftomago*  para  que 
arompa  todos  os  dias  em  vomitos ,  jade  cólera  pura,  ja  de  cólera  com  oco- 

A  lesundacoufa  que  fee  tieceflaf  ia  pafa  qüè  tõdfcs  os  dias  haja  vômi¬ 
tos  de  cóleras  he,  que  a  bexiga  do  fel ,  alèm  dos  dous  canos  que  tem,  hum 
guc  fe  ramifica  pelo  fígado,  58.  e  partindo-fe  em  muitas  ventilas*  pelas 
quaesattrahé  a  cólera  j  outro  qae  lc  eftende  ate  o  mteftino  duodeno,  aonde 
defearreea  boa  porção  de  humor  coli  rico ,  que  rcpartindo-fe  pelos  mais  in 
teftinos,  ferve  (  com  a  jua  acrimonia )  dc  irritar  aexpulfao  das  fezes,  como 
fofle  humclyfter:  fuccede  poisem  algumas pefloas ,  (ainda que  em  pouca  J 
cue  alèm  dos  dous  canos,  que  a  bexiga  do  fel  tem  em  todos*  haver  (por  ei¬ 
xo  da  natureza  ,  ou  por  màcontormaçaõ  das  partes)  outro  cano,  curam 
colidoco,  que  entra  no  fundo  doeftomago,e  o  enche  dc  tanta  quantidade  de 
cólera,  {que  neccffammente  fe  dá  a  natureza  por  obrigada  a  deitalla  fora 
.  todos  os  dias  por  vomito  ;  c  efta  he  acaufa  porque  algumas  peflons  vomi» 
taõ  todos  cs  dias  muitas  cóleras  *  íem  haver  caufa  manifcfta  que  obrigue  a 
ifio  :  affim  o  affirmaõ  graviffimos  Authores:  59*  c  c^es  íao  08  vomItos» 

cue  nunca  fe  devem  parar.  ^ 

cz,  Eu  conheci  ncíla  Cidade  a  quatro  homens  que  fe  tf»  terem  fno ,  nem 

febre  nem  outra  qualquer  doença ,  vomitavaõ  todos  os  dias  grande  quan- 
tidade  de*cóleras 5  hum  delles  era  muito  temperado  do  fiado,  e  mu.to 
parco  em  o  comer,  e  beber,  naó  tinha  cuidados ,  nem  trabaiho,  nem  cm 
ía  donde  pudeffem  proceder  os  ditos  vomitos  j  de  que  vmi  a  prelumir ,  qUv 
ieftehÓmem "he  entrava  algum  ramo  da  via  do  fel  pelo  fundo  doeílomago. 
por  cuja  califa  ajuntava  nelle  tanta  copia  de  cólera  ,  que  o.nuava  para  que 

PT' ' Os  omro^sVomem vomitavaõ  exceffivas cole, as, porque  tinhaó 
o  ficado  abrafadiflimo  pelos  excertos  do  vinho,  e  da  ro(a-folis ,  por  cuia  cau- 
fa  fegmva  taõ  grande  copia  de  cóleras ,  que  fe  dava  a  natureza  por  obriga- 
da  a  vomitallas  todos  osdias :  fejà  naó  era,  que  pelos  excertos  do  vin  , 
rofa-folis ,  fç  tinha  debilitado  0  feimento  gaftnco  dq  eftomago  de  modo,  qte 
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Daniel  Senerí.  tom  .j  dib.í.  part.9. 
57- 

Gâlen.lib.  de  Art.  Medie.  cap.  74. 

dehomin.pituit.voínsnt.  bil.  foi. 
mihi  66,  verf.  ibi:  Alterum  autemvi- 
di  1  cujus  totus  habitus  pitintofus  erat  y 
quotidie  tsmen  bilemf  allidam  er eme- 
bat ;  cenfui  igitur  injfickndn  ahi  ex¬ 
cremento.  ,  in  quibus  biíis  nimium 
fíffarcbat ;  quare  conjeíiurâ  quacfam 
ccmfrehcndi  eumineatum->qui  biliofum 
egurgitat  humotem  ,  nen  füiyam  cjuf- 
dem  ■fartem  ad imttm  yentriculi  locunty 
quem  Gr&ci  Tyloron  >  ideji  ,  ojiiarium 
rocant ,  effundere. 

Vide  etiam  Galeii.lib.  dp  vide.  ta- 
tion.  in  acut.Comment.  a.  foi.  1  ao. 
§.  j }am  &  ego  fattló  antèdixi. 

58- 

Fonieclia ,  Luminare  ímmdurn  de 
veíica  felis  ,  foi.  mihi  3^7-  ibi»:  In> 
quibufdom  homintbus  ofcendtt  ramus 
vèntricuU  fundurn  3  non  ut  excittttit 
Jitis  naturalis,  quia  fi  tolis  fuijfít  ejuf 
ufits  y  utique  in  omnihus  hominil/uf 
íbidem  afeenderet  ;  eji  ergo  yitmm  to¬ 
lis  afeenfusy  profter  quod  y  dum  adefl  j 
adejl  &  biltofus  ferpetuó  yomittis.  _ 

59>  j  r 

Andr.Laurent.lib.6jcap.10  de  vefi- 

ca  fel.  foi.  inibi  430.  ibi :  Bufíus 

cholidochiy&C • 

Alfarius  de  qusefity  per  Epiít.  Cent. 
4.  foi.  mihi  337.  ibi :  UU  ™tm  hlm 

yomunt  ferpetuó. 
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61. 

Helucideius  hb,  de  Catar. 

61. 

MarcelIusD^natuslib.  4.  deHiíto 


em  lugar  de  gerar  bom  chy  lo,  gerava  excrementos  virofos ,  e  amargos ,  de 
taõ  perverfa  qualidade , que  era  neceflario  deitallo  todos  os  dias  por  vomitos. 

54.  A*  quarta  pergunta  refpondo,  que  os  vomitos  repetidos  íuccedem 
a  algumas  pefloas,  que  nunca  vomitáraõ,  pelas  roeímas  caufas ,  que  lucce- 
dem  os  curfos ,  ou  por  carga  de  humores ,  e  fóbra  de  alimentos ,  ou  por  má 
qualidade*  de  forte  que  vendo-fe  a  natureza  opprimida,  trata  deahviarfe, 
deitando  fora  o  que  a  offènde  ,  pela  parte  que  acha  mais  viíinha:  íea  carga  cf- 
tá  na  parte  íuperior  do  eftomago  ,  a  deita  por  vomito  j  e  fe  eftà  na  inferior ,  a 
deict  por  curlo* 

55*.  Aqui  me  parece  quecílou ouvindo  huma  grande  duvida  dos  curio- 
fos,  dizendo-me  que  mal  pòdem  os  vomitos  quotidianos  dos  que  nem  bebem 
vinho ,  nem  rola-íblis,  proceder  do  duóto  colidoco  ,  que  entra  pelo  fundo  do 
eftomago ,  porque  fe  procedefiem  defte  duóto  ,  lena  neeeflario  que  a  peflba 
vomitalíe  defde  o  inftante  que  nafeeo ,  pois  o  duóto  vinha  já defde  a  torma- 
çaõ  d.,s  entranhas  da  mãy ,  e  nòs  vemos  que  muitos  naõ  vomitaô  quotidia¬ 
namente  ,  fenaõ  dos  vinte ,  ou  trinta  annos  por  diante  :  logo  devo  apontar  ou¬ 
tra  caula,  fóra  do  muito  vinho,  ou  rofa-íolis ,  e  fórado  duóto  colidoco.  Di¬ 
go  que  nàôíóapontey  huma,  mas  quatorze caufas,  para  haver  vomitos  quo-, 
tidianos. 

56.  A  primeira,  pode  fer  alguma  excrefcencia  de  carne  efponjofa,  ou 
fu  ngoía,  criada  no  f&ndo  do  eftomago,  como  fecem  vifto  por  repetidas  ana¬ 
tomias.  Afegunda,  pòde  fer  alguma  ferida,  ou  chaga  da  boca  do  eftomago. 
60.  A  terceira,  pòde  fer  alguma  fiftula.  61.  A  quarta,  pòde  fer  alguma  erc-' 
faó  do  eftomago,  ou  da  túnica  do  fundo  delle,  porcaufa  derofalgar,  lo- 
liuiaò,  ouelleboro.  que  por  errCh»  ou  maliciafe  tomou.  62.  A  quinta,  pòde 
fer  por  caufa  do  eftomago  eftarinâaaimado.  A  iexta»  pòde  ier  alguma  gan- 
r ia  Medica  mirabilicap.  j.vomítus  grena,  eefpafmo  do  eftomago.  Afetima,  pòde  fer  algum  abfceílò  junto  do 
admirandi,  mihi  foi.  in.ibr:  Ca-  fundo  do  eftomago.  Aoytava,pòde  fer  pelo  pyloro  cftar  cartiiaginofo,  feir- 
daver  a  nob/s dijjefium  >  atque  in tma  rjj0f0  0u  fechado;  A  nona ,  pòde  fer  por  difteníaó  dos  flatos  reteudos  nos 

( Vybron  dkuntj turncam  interiomn  mteftinos ,  ou  por  grandes  dores ,  ou  inflammaçao  delles. 
cxefatn  adinvenimus.  57.  A  decima,  pòde  fer  o  haveríe  rompido  a  bexiga  dofelpoi  caufa  de 

Etparum  infrà  dicit  citat.  Author":  pedras  retidas  nella.  A  undécima,  pòde  ler  algum  abfcefio,  tumor ,  dureza, 
Abrafionem  verô  diam  m  ventnculo  inflammaça6 ,  fcirrho ,  gangrena ,  ou  mayor  grandeza  do  figado,  Aduodeci- 

niffè  contendebat.  ma  caula  pode  fer  algum  tumor ,  ou  icirrho  do  pancreas ,  ou  do  meienterioj 

Adecimaterceitacaufa,  poderàõ  fer  os  rins,  que  trazem  em  confeníooeftc- 
mago ,  como  vemos  cada  dia  nos  que  tem  cólicas  ncphriticas.  A  decitnaqiiar- 
ta,  pòdem  fer  caula  os  vícios  do  bofe  ,  ou  do  baço  que  também  por  eftes 
membros  eíLrrem  oífendidos ,  pòdem  haver  vomitos  quotidianos.  Ou  final- 
mente  pòde  fer  caufa  dos  vomitos ,  o  dernafiado  leite  que  as  mulheres  daõ  de 
mamar  a  íeus  filhos. 

58.  A’  quinta  pergunta  refpondo ,  que  os  vomitosde  humor  verde  ,  pela 
mayor  parte  naõ faõ de  cólera porracea,  (como  imaginaõ  alguns)  mas  quaíi 
fempre  procedem  de  fíey mas,  que  por  frialdades  doeftomago,  e  hlta  de  co¬ 
zimento  aequirem  a  cor  verde,  à  femelhança  dos  limos»  que  fe  criaõ  poc 
penhas,  e  paredes,  aonde  ha  fóbra  de  humidade,  e  falta  de  Sol  s  e  neftes 
.  taes  vomitos,  taõ  longe  eftaó  as  fangrias  de  aproveitar,  que  antes  íaó  dam* 
nofiffinm,  porque  fendo  eu  chamado  pm  veralguns  doentes,  que  vomita- 
velim,  uteúm  m  *grota»tes  forraceis  vao  exceílivas  matenas  verdes,  e  vendo  que  quanto  maisos  fangrava ,  tan- 
bis  htmonbus  laboranies  mctdennt >  to  mais  vomitavaó  ,  e  pcyoravao  ,  vim  a  entender  que  os  taes  humores 
maximè  aninuufvertant,  an ab  éxce-  verdes  eraó  fleymas,  63.  c  tratey  de  as  purgar,  e  foraó  os  fuccellbs 

fdices.  Deftas  oblervaçoens  fiquem  advertidos  os  Médicos  moder¬ 
nos,  que  nem  fempre  que  virem  vomitos  de  humor  verde,  os  attri- 
buaó  a  quentura,  nem  cuidem  que  o  tal  humor  verde  hc  cólera  pona- 
.  cea,  como  os  antigos  cuidavaõ,  nem  também  cuidem  que  os  ditos  vo- 
p;-cre  debet  porraceos  ifios  humores  (I);[0s  procedem  das  veasj  mas  faybaõ  que  vem  do  eftomago,  occaíionados 

vx  f n*iditate  ncri  vo  h,  cum  m  pane-  .  ,  •  n.  A  ■  .  ”,  / 

J  do  J.  .f-  1  r,  rip  íf1  mi  riirtirpin  nn  inr<°lTtnr»  min  r*  Inrrn  nímriVnrirr» 


Salmuth  Cent,  1 .  obf.  10. 


63. 


dente  caUditatc  ,  vel  ebibito  veneno  ori 
ginem  trahant ;  vel  poüús  oh  ventrica- 
li ,  ò'  metnbvortim  circumvicinorum 
friçiditaíem,  quodnon  diflicile  eft  di-f- 
cernerc;  nec  enim  cuiquam  difficile  ap¬ 


us 


tib 

&  opaci 
catar  mui  cus 


'ai  os  soi  iliujlrare  non  poteft ,  íe  uiifturarem  no  inteftino  duodeno  a  cólera  com  o  íucco  pancreatico  aze- 
cis  locis  fuifunt ,  yindii  naf-  diflimo, da  qual  miftura  refulta  não  fó  a  cor  verde,  mas  huma  tuõ grande  pen* 

dçKçia»  e  irritação  do  aeidpcom  o  amargo,  qu  do  acido  com  o  falío,  co¬ 


mo 


Tratado  I.  Cap.  Utiico. 
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mo  vemos  fucccder  quando  mifturamos  o  oleo  deVitriolo  azediffimo,  com. 
o  oleo  dc  trataro  falgadiflimo ,  quefervem,  e  aquecem  *  como  Ferve,  e  aque¬ 
ce  a  cal  virgem  metida  na  agua  fria  ,  e  da  tal  pendencia ,  e  ímtaçao  e  en  u 
rece,  c  quafí  le  convtlle  o  ettomago ,  e  daqui  procedem  os  vomitos  íobre- 
ditos,  os  quaes  íe  empeyoraó  com  as  fangrias,  e  purgas,  e  fo  leeurao ,  e 
apiacaõ  dando  aos  taes  doentes  remedios  abíorbetitcs ,  e  dulcificantes  dos 
humores  ácidos ,  quaes  faó  os  coraes > os  aljofres ,  os  olhos  dos  caranguejos,  o 
ci  vital  >e  o  que  he  muito  melhor ,  as  minhas  pirolasantefebnlcs ,  que  ne  e 
caio,  e  em  adoçar  os  humores  acido-falinos  levaô  ventagem  a  todos  os  re¬ 
médios  do  Mundo.  Efta  mefma  he  a  caufa  dos  vomito*  e  curfos  verdes  ,que 
as  crianças  padecem  ,  ainda  que  as  velhas,  e  a  gente  ignorante  attnbuem  as 
taes  camaras  ,  ou  vomitos  verdes  aeffeitos  da  Lua,  a  que  chamaoafito. 

e o.  A5  lexta  pergunta  refpondo  ,  que  os  vomitos  de  humor  negro  Ploc 
dem  do  fucco  pancreatico  eftardemaíiadamente  azedo  :  aíTim  oobiervamos* 
pois  vemos  que  le  o  tal  vomito  íe  deita  em  huma  bacia  de  prata ,  ou  de  outro 
qualquer  metal,  fe  faz  negra*  domcímo  modo  que  íe  fana ,  fe  n»  tai  baua  (e 
deitafle  oleo  de  Vitriolo,  ou  de  enxofre,  vinagre, ou çumo  de  lim,o azedo. 

6o.  Os  vomitos ,  ou  curfos  de  cólera  negra ,  nao  procedem  do  folie  do 
fel ,  nem  do  fígado  ,  nem  doeftomago,  nem  dp  pancreas,  nem  do  baço* 
deitando  efte  pelo  vas  breve  para  o  eftomago  o  tal  licor ,  como  muitos  in.agi- 
mò  ;  mas  pi  òcedem  dc  humor  negro ,  ou  eruginofo  do  inteftino  duodeno , 
aonde  miíturando-fe  o  fucco  pancreatico  azediífímo  com  a  cólera  natural ,  ou 
com  outros  humoies,  refulta  o  humor  atrabiliano,  ou  erugmofo.  E  que  dte 
tal“  umor  fe  naó  crie  em  outra  parte  fóra  do  inteftino  duodeno ,  íe  prova  con* 
a  experiência  anatômica  ,  que  íe  fez  em  humcaoi  porque  abrindo  fe  efte,e 
examinà«do-fe  as  vias  por  onde  aquelle  humor  pod»  vjrso  .nmftmo  duo- 
deno  ouaes  íaõ o du&o colérico  ,  pancreatico, e o  eftomago  ,  c  nao  achando 
o  tal  humor  atrabilUno  em  alguma  das  panes  refendasí,  le  veyo 
que  no  mefmo  inteftino  duodeno  o  íueco  pancreatico  *. 

do-fe  com  a  cólera,  ou  com  outros  quaelquer  humores)  faz  aquelle  hum  r, 

“  6t  :'Í! &“u^dií'.lgBcm :  que  efte  meti  dito 

confirmar  com  huma  experiencia  verdade.ra,  e  palpave  .  Tomem  bum  pou 

ca  de  cólera,  ou  fel  de  v.cca,  ou  de  carneiro  ,  c 

de  oleo  de  Vitttolo,  ou  de  enxofre ,  (que  fao  azediffimos )  P 

ftura  ao  Sol .  e  veraõ  que  em  breves  horas  apparecera  tudo  de :  co  neg  , 

attabiliaria  ,  e  defta  (otte  fe  dcfenganaraS ,  que  o  tal  "“  "  J  dP 
vem  defta  nem  daquella  parte;  mas  le  gerou  de  le  ajuntarem  no  mteitmo  - 

de  no  a  coleta  natural,  e  o  fucco  pancreatico  azcdillimo.  Gonçalves, 

6z.  Eftes  vomitos  de  cor  negra  v.  na  mulher  deTbeodofio  tronçatves , 
Ferreiro  delRey  ,no  anuo  de  1664.  Eftes  meímos  v.  em. Fernando  de  Zngt 
ray  em  vinte  e  quatro  de  Junho  de  .694.  e  do  mefmo  modo  osa;,  em  huma 
parteyra,  chamada  Mana  des  Santos ,  em  vinte  e  cyio 1  de  J  Bo„cari0 
anno.  Tanibem  vi  eftes  vomitos  no  Padre  Frey  Joleph  das  C  g 
deS.  Domingos ,  em  8.  de  Junho  de  i«97-  e  «n  Manocl  dc  MeUo  de  C^ 

ftrovios  melmos  vomitos  em  1 8.  de  Fevereiro  de  1698.  e 

cm  Acenlo  de  Siqueira  no  mezde  Junho  de  1699-  e  .  todos  P  8* 
morte;  porque  he  lentençairrefragavel  do  grande  H.ppocrates,  «4-  8U 
"«"  doenças,  que  começarem  com  vomitos  de  humor  negro  ~ 
C  affim  o  nvoftrou  a  experiencia  neftes  doentes,  e  om  outros  muitos  >  q 

D.ÍTó  :iEc^tgo  feos  vomitos  de  humor  nrg?  M  more 

*’  ^  ^nmodiz  Hippocrates ,  eoconfirmaõ  as  expcriencras  qtt- tenho  1. 

”  m  «éfculado  he  faz  dhes  remedio?  Reipondo  que  nem  os  ditos  de  Htppo- 

1  poffaófalhar.lgumasvczes  e  PO,  efta  w^p  J 


„  t  -es 
„  do  que 


ao  falhar  algumas  vezes,  .  „eraá0,  .eprohtbin- 

enlei  mos  evacuando  logo  os  humores,  que  eVa.,sm  - 

juefe  naó  getem outros;  osgcradosíecvaçuao.jaoomajujasrereti 


y 


*4-  M 

Hippfícr.  4.  aphor.  it.  ibi :  Aferlis 

quibuslibet  incipienlibus  ,  fi  atra  bilis 
rei  fuprà,vèl  infrd  exierit,  lethak. 
Idem  Auchor  4.aphor.i3-  ibi:  Qui~ 
biifcumqiie  ex  morbis  acuiis ,  aut  diu- 
turnis  1  rei  ex  rulneríbus  ,  frs  quuris 
alio  medo  exlenuatis  mgra  bilis  ,  firi 
uti  f angu  is  mge  r  de  Jubttr  exierit , 
pojiridie  moriuntur. 

Idem  Hippocr.  lib.  i.  de  Morbis  §«. 
Morbus  niger  fel.  mibi  i7T.verf. 
ibi:  Nigrum  remit ,  &c.  Sc  concludi.í 
Vtrúm  morbus  letkalis  quidemeji. 


16 


6$. 

CoâcarUm  in  dolore  lumborum  prx- 
grandi  ab  elleboro  voriiere  Jpumantia 
multa  prodefi. 

66. 

Rodericus  à  Foníeca  tom.i.obferv. 
8  6.pro  vomitu  nigri  humoriS}  mihi 
foi.  504.  Fortajje  stiam  antimonhm 
conveniens  fiuffet  ,  nam  Hippocrates 
elleboro  purgat  per  intervalla  ;  anti- 
montum  yéró  \pr&diclum  tutius  eji . 


67' 

Foreftus  lib.  1 8  .de  ftomachi  affe&i- 
bus  obferv.19.  de  vomitu  atrae bilis 
mihifol.161  col.l.in  fin,6ibi:  Et  fie 
qui  h&c  ,  vel  atranl  bilem  j  vel  vérmes 
vomitu  fejiciunt  >  non  oportet  mbibe- 
re  ,  fed  ejus  caufam  tollek. 

68. 

Hippoc.  lib.a.de  morbis ,  minffol. 
171.  verf,  ibi:  Morbusnigert 


.  •> 


Polyantheá  Medicinal. 

„  decaldodefrangaõ  fervido  Cotnfeiã  onças  deaffucar  mafeavado  j  jà  dando¬ 
-lhes  a  beber  de  hum  jaóto  meya  canada  deleite  de  burra,  porque  eíle  to- 
„mado  em  grande  copia ,  alècn  deevacuar  os  humores  atros,  e adultos,  tem' 
„  pera  as  entranhas,  para  que  naõ  gerem  outros:  eíe  o  Medico  for  chamado 
,,  no  primeiro  dia,  em  que  começou  a  doença,  deve  ajudar  a  natureza  com 
,, algum  vomitorio  brando, que  evacue  os  taes  humores  pelo  mefmocami- 
„nho  por  onde  a  natureza  os  intenta  lançar,  e  para  cite  fim  daremos  huma 
,,  tigclla  de  caldo  de  trangaõ  morno  miíturado  comitres  onças  de  oleo  de 
„  amêndoas  doces,  e  duas  de  aflucar;  e  fe  for  neceífiariopaflar  a  vomitorio 
,,mais  eíficaz,  pòdem  dar  ao  doente  (com  toda  a  confiança)  tres  onças  de 
,,  agua  Benediéta  deRulando;  porque  fe  Hippocrates  6y<  deu  o  Elleboro 
,, branco,  que he  vomitorio  mais  violento,  e  arriícado  :  com  mayor  con- 
fiança  poderemos  dar  o  Eítibio  ,  66*  que  he  mais  feguro :  feitas  eftas  pri- 
„  meirasdefeargas,  paflaremos  ao  ufo  de  algumas  fim  gr  ias  na  coita  da  mão  di- 
,,  reita  na  veaíalvntella  ,  ou  na  coita  da  maõ  efquerda  ,  fe  entendermos  que 
,,obaço  hecomplicedefta  doença,  paífiandodepoisdiítoao  ufo  dasfangue* 
„xugas  muitas  vezes  repetidas  :  finalmente  refrefearemos  as  entranhas,  e 
„  dulcificaremos  os  humores  com  os  ioros,  ou  leite  de  burra  tomados  muy- 
„  to  tempo  ,  e  em  grande  quantidade ,  uíando  de  alimentos  firdeos ,  e  fáceis 
j, de  digerir,  como  faõ  os  franganitos ,  os  cágados,  vitella  de  leite  muito 
»,  novinha ,  as  borragens ,  asçhicorcas ,  e  os  almeirocns  novos :  fugindo  de 
iguanas  íalgadas,  e  azedas,  fugindo  de  vinho,  de  venus,  de  queyjo,  de  legu- 
,,  mes ,  e  fobre  tudo  fugindo  de  pürgas,  porque  neíte  cafo  aflanhaõ,  e  efquen- 
„  taó  mais  as  entranhas ,  e  as  obrigaõ  a  gerar  humores  mais  irritantes ,  com  que 
„os  vomitos  íe  augmentaõ;  e  fó  emcaío  que  o  doente  pofla  beber  huma  ca- 
„nada  deleite  de  huma  vez,  ou  de  duas  noefpaço  demeya  hora,opurgára 
„  com  ellc  t  eftribandomc  em  que  com  a  trefeura  do  leite  fe  tempetaria  o  de- 
,,mafiado  calor  das  entranhas ,  e  com  a  virtude  anodina  doditoleyte  fe  mo^ 
,»  deraria  a  irritaçaõ,  c  acrimonia  dos  humores :  finalmeme  fugindo  de  appli- 
ii  car  fobre  o  eftomago  cmplaftroseonfortativos,  ou  oleos  adílringentes,  pois 
„em  tal  cafo  (  diz  Foreíto  67.)  nao  convem  impedir  os  taes  vomitos,  netn  re- 
„  ter  dentro  no  corpo  femelhantes  humores. 

ti  6f.  Osbanhos  de  agua  morna  tenho  neíle  cafo  por  mui  toviíeceífarios* 
„  e  proveitoíos :  tambem  o  criftal  preparado  pormaó  de  bom  artífice  he  re- 
medio  muy  decantado  de  Joaô  Langio ,  dc  Senerto,  de  Boecio  de  Boot,  e 
♦i  de  outros  muitos.  Dos  vomitos  dc  humor  negro  tratou  Hipppçrates.  68. 

„  66.  AJfeptima  pergunta  rcfpondo,  que  os  vomitos  do  leite,  que  algu- 
•„  mas  crianças  tem ,  procedem  de  mamarem  mais  quantidade  do  que  o  eito- 
,,mago  pòde cozer ,  e  neftes  cafos  he  unico  remedio  darlhes  menos  yezes  de 
»,  mamar,  cèm  menos  quantidade,,  porque  deite  modo  poderá  o  eítomagui- 
,,  nho  cozello,  e  confer  vatlo  dentro.No  Cafo  porem  que  aparfimQniamaó  baile, 
„ cheiraremos  o  leite  vomitado,  e  vertmos  fe  chçira  a  azedo,  ou  fe  com  o 
V»  tal  leite  vem  miíturada  alguma  cólera,  ou  fleuma,  porque  feafíimfor ,  naõ 
„  bailara  fó  a  moderaçàõ  no  mamar ,  íerà  neceflario  dar  ao  doente  huma  co- 
»  lher  de  xarope  de  romãs  com  xarope  de  ortelã,  pondo  tambem  íobreoeílo- 
»»  magoo  íeguinte  emplaílro.  Tomem  dealmecega,  azevre,  incenfo,  pò  de 
a  mürta,  c  dc  ortelãa ,  com  pò  de  paõ  torrado,  tudo  fe  miílure  com  marmelada 
crua,  e  com  quentura  fofrivel  íe  applique  no  lugar  fobredito :  ferve  tambem 
*,  eíle  emplaílro  para  as  crianças  que  falivaõ ,  e  babaó  com  excefib.  Porém  fe  o 
*»  vomito  da  criança  declinar  para  o  amargofo,  ou  amarello  ,  |e  naõ  para  azedo, 
>,  daremos  à  criança  humas  colheres  de  xarope  de  agreíta ,  e  de  marmelo ,  pon- 
»» do  fobre  oeítomago  ofeguinte  emplaílro.  Tomay  de  farinha  deccvada.e 
»,  de  arroz,  e  calca  de  romã,  decadacouía  meyaonça,  tudo  íe  miílure  com 
*>agua  rofada,  e  íe  applique  quente  :  lerve  tambem  para  as  camaras  coléricas 
»» das  crianças.  Porém  fe  os  vomitos,  ou  curlos  da  criança  forem  verdes,  fe  de- 
n  vem  applicar  os mefmos remedios,  que  nos  vomitos  verdes  dos  homens; 
tj  porque  tem  a  mefma  caufa. 

.v 

TRATA. 


o 

SEGUNDO 


í)as  qualidades,  e  virtudes  do  Antimonio, 
ou  Eftibio  preparado ,  a  que  vulgarmente 
chamaô  pòsfde  Quintilio;  dos  Authores 
que  o  louvaõ  >  da  quantidade  em  que  fe 
applica ,  afíim  em  fubftancia,  como  em  in- 
fufaõ  5  e  das  doenças  para  que  ferve. 

CAPITULO  I. 

X>as  qualidades ,  e  Virtudes  do  ntimonio  ,  ou 

Eftibio  preparado, 

E  o  Eftibio  ,  ou  Antimonio,  conforme  o  fen- 
tir  de  Schrodero,  i.  hum  corpo  mineral  che¬ 
gado  à  natureza  metállica.  Joaõ  Fabro  diz,  2. 
que  0  Eftibio  he  efpecie  dc  chumbo,  e  que  fó 
diíTeredelle  emfer  maisfecco,  e  por  iffo  íe  pi¬ 
za  em  pò ,  e  naõ  fe  pòde  eílender  ao  martel- 
lo,como  o  chumbo  fe  cftende. 

2.  A  qualidade  3.  he  fria  no  primeiro  ,  e 
fecca  no fegundo grào.  Fernelio  4*  diz,  que  0 
Eftibio  aperta  »  refrefea ,  e  lufpende  as  flu- 
xões ,  e  que  he  livre  de  toda  a  corrupção  :  o 
mefmoaffirma  Diofcorides  jT.  Alexandre  Maflana  6.  diz,  que  o  chumbo  , 
e  o  Eftibio,  tem  quaíi  a  mefma  qualidade,  e  natureza  j  e  fe  houver  quem 
disa  que  o  Eftibio  he  quente ,  porque  algumas  vezes  feefcandaliza  a  gargan¬ 
ta  dos  que  vomitaõ  com  elle,  refpondo,  que  íflo  naõ  he  caufado  do  remedio  ; 
mas  dos  humores,  que  faó , em  muitos  doentes,  taó  mordazes,  e  corrofivos , 
cueoíFendem  oscpminhos  por  onde  paíTaõ:  como  fucccde  cada  dia  a  mui¬ 
tos  homens ,  que  fem  tomarem  o  Quintilio,  nem  purgas ,  nem  quaeiquer  ou¬ 
tros  medicamentos,  tem  inflammaçóes  de  garganta  *,  outros  padecem  ardo¬ 
res,  e  puxos,  fem  terem  precedido  maiscaufas,  que  a  acrimoma,Je  corroli- 

vidade  dos  humores-  v  ,  , 

2.  Efta  raiaõ  he  taõ  clara )  e  palpavel ,  que  a  conhecem  ate  os  homens  de 

mediano  entendimento;  mas* quero  corroborar  o  meu  dito  com  a  autho- 
r idade  deQuercetano:  7.  diz  clU,  que  federmos  a  purga  do  Antimonio, 


t:  _ 

Schrodet.  lib.  3.  pharmac.cap.17I 
foi.  mihi  361.  ibi:  Stibium  eji  cor  fui 
minerale  ,  natura  metallk*  finitimum, 

2. 

Tabr.lib-4.Fanchymic.  cap.  36.  foii 
mihi  319.  §  -  Viffert  Stibium  à  plum~ 
bo,  quod  friabile  >  &  malleabile  eji. 

3. 

Avic.lib.i  Can.tradt  i.cap.7.  foi.' 
180,  ibi:  Stibium  eft  frigida in primo » 

4* 

Fernel.  lib.á.meth.  cap. 3  foi.  mihi 
I48.  ibi:  Stibium  ,  vulgó  Antimo - 
nium  ,  valenterafiringit ,  refrigerai  , 
jiuxiones  oculorum  in  collyrijs  fifiit  j 
efi  enim  corruptionis  expers. 

5* 

Diofc.lib.  3.  cap.}8. foi. mihi  533- 
6. 

Mafiar.lib.4.cap.i8. foLmihi  218.' 
col.  2.  ibi  :  Nam  primum  plumbi  & 
Stibij  eadem  ferè  eji  temperies  &  na~ 
tura  ,  adeó  ut  non  defint  viri  doElijfi- 
mi ,  qui  id  tantum  diferiminis  inter ; 
utrumque  ejje  contendunt :  quód  plii 
lum  in  igne  liquefeat ;  Stibium  ver/p 
numquam ,  fed  facilè  teratnr  in  pul - 
verem. 

7- 

Quercetan.  in  Tettade  capir.  afie#. 
cap.31.  foi. 3 94. ibi :  Si  Antimotiiuns 
purgationi  alvi  adaptemus ,  omnibus 
corniptis  ,  acvenenojts  bumoribus  ele- 
fíivè  repurgandis  ejje  idoneum  ,  fiqtti- 
dem  ejus  viriute ,  ac  facultate  to  ta 
fanguinis  maffa  deciaratur  ,  ac  repur- 
gatur  citva  vehementioretn  calidjta >j 
tem  7  quamnuüqm  infett. 


/ 


8. 

íreytag.cap.T  ç.de  Antim.íol.  619. 

Col.  X.  ibi :  Capiti  exteriús  applicatur 
in  mania ,  phremtide  ,  &  melanchclia  , 
<&c. 
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acharemos  que  he  conveniente  para  rcpurgar  todos  os  humores  corruptos ,  e 
venenofos,  porque  purifica  a  maífa  do  íangue  tem  quentura,  porque  naó  cau- 
la  nenhuma:  o  que  Te  verifica  pela  expenencia  de  Joaó  Freitagio  ,  8.  o  qual 
applica  lobre  a  cabeça  dostremtkos,o  tnaniacos ,  pannos  picados  molhados 
na  agua  de  intufaó  do  Eítibio  preparado,  para  lhes  temperar  a  quentura  do  cé¬ 
rebro;  o  que  naõ  faria  fcfoíTe  quente. 

4.  Quanto  mais  por  experiencia  de  graviflimos  Authores  coníla,  e  por 
obtervações rpinhas  tenho  yiíto  muitas  vezes,  quejnaõ  ha  colJirio ,  que  ta© 
promptamente  tempere,  e  refrefque  ás  inflammaçôes  dos  olhos ,  como  be  o 
Quintilio  desfeito  em  agua  rofada  ,  deitando  dentro  nos  olhosi  algumas  pin¬ 
gas,  epondolhes  por  cima  fatias  decarne  devacca  crua  ,  molhadas  na  agua 
do  tal  Quintilio;  donde  fe  colhe  (com  toda  a  evidencia)  que  o  Eítibio  hc  fino, 
e  que  he  errada  a  opimaó  dos  que  o  tem  por  quente. 


r. 


JEqua  latis  efi  à  laueüatts  ,  laudariyttc 
ab  mprobis  improban.  Ex  Senec. 


Mathioluslib.  5-cap.  59*  §• Stibium 
titilé  efi  adverfus  omnes  morbos  pro¬ 
venientes  ex  humore  melancholico  ;  ac 
prafertim  utile  efi  iis  ,  qui  hypocondria 
infla  ta  habent  ;  ijs  qui  diuturnis  febri- 
bus  lancinantur  ;  convenit  etiam  afih- 
maticis  ;  utiliíjimum  efi  ad  fanandos 
convulsos  5  epilépticos,  lethai  gteos  ,ca- 
taphoricos  ,  paraly  ticos ,  &  dolore  in- 
f efi  atos. 

3- 

Paracelf.lib.z .de  Chirurg.  cap.i .§. 
Optarem  ut  hocremedium  apud  omnes 
a-jum  baberet  nam  hoc  pafto  Arti  Me¬ 
dica  adimeretur  oppfobrium >  in  quo 
pdjjim  haótemts  verfatur  ,  nec  tanta 
foret  multitudo  incuratorum  bominum, 

4* 

Ideirt  inlib.  %.  de  Vit.long.cap.6.§. 
Quemadmodum  Stibium  purgat  au- 
ticm,  ita  purgat  etiam  corpuS’,rtec  tillus 
.ifi  ufqueadeó  peritas ,  aut  tam  infignis 
Spagyrus,  qui  vires  3  &  facidtates  An- 
timouij  indagare  queat.  .  .  7. 

.  S-  •• 

,Qtter cet.  cap .  3 1  .foi .  3  8  <J.  ibi :  In  eo 
tnirn  fiunt  fexcenú  proprietates  va¬ 
ria,  ac  pr.éfiantes  ,  u.tpra par  antes  ,  & 
purgantes,  &  hajas generis  alia  ,  ut 
.mimquam  fàtis  queat  hoc  laudari  me¬ 
dicamentam. 

-  ■  -  6. 

Harthm.in  praít.de  febre  mali°;n. 
-mihi  foi.  3? 7.  In  ifiis- curandis  felir 
tiorem  modum  invenire  fas  non  efi, 

-quàm  qui  à  vomitioneintipit. 

!• 

Thom  Wiles feít.i.cap. i .fol.mihi 

ibi :  Pharmaca  emetica. 

8. 

Maffar.lib.7  cap 30.  fel-485*  de 
Àntimon .  ibi :  Tale  medicamentam  fi 
'probè  fuerit  pr aparatam  ,  &  a  perito 
■Medico  opportunè  ,&  cum ratione  ad- 
minifiretur ,  minimè  eífe  repciendum ■; 
~)mó  verí  quod  confirmat  experientia) 
'iUnd  fepenumero  non  folúm  prodeffe, 
fed etiam  non  finemultorum  adrhira- 
-  fane  granjfimos  morbos  j anate» 


CAPITULOU. 

Dos  Authores ,  que  loiivaó  0  Efiibio,  ou  Aniimonio. 

'  j  ^  I JL  %  j|  # 

1.  \  ^  Ui  tas  vezeácoiifidártf,  ^ualferift  a  caufa  porque  fendo  0  Anti- 

monio  hum  mineral  milagrolo ,  íeja  taó  vituperado  dealguns 
Contrários,  que  o  queiraò  infamar  c©m  o  odiôfo  nome  de  veneno.  Varias  fo- 
raõ  as  razões,  que  me  occorièraõ  ;  amais  verdadeira  cuido  que  he  por  íflo 
mefmo  que  he  taõ  milagrofo.  t.  Mas  ainda  que  o  Antimouio  tem  muitos 
appoltos,  tem  muito  mayor  numero  de  amigos ,  e  com  huma  differença 
muito  gloriola:  que  jos  oppoftos  faõ  alguma  gente  vulgar ,  e  ignorante  qüfe 
nem  tem  voto  naMedfciqa,  nem  podem  julgar  delia;  epelò  contrario8,  os 
amigos  do  Antimoniofaõ  os  melhores  Authores  da  Medicina,  os  qu;ies  defen¬ 
dem,  e  aereditaô  as  virtudes  do  Eftibio  ,  naó  íó  com  razões  irrefragaveis ,  mas 
com expenencias  infalliveisy  epara  qüefevejaõ  as  fingulariflimaS  virtudes 
do  defendido ,  e  a  grandezia,  e  multidaó  dos  defènfores ,  os  quero  apontar,  pa¬ 
ra  contufaõ  dos  que  o  calUíftniaõ.  ^ 

2.  André  Mathiolo,  2. quef  y  Fifico  Môr  doSereniflimo  Archiduque 
de  Auítria  ,  e  hum  dos  rnayores  Médicos  do  feu  tempo ,  fallandodo  Antimo- 
nio,  ou  Eítibio,  diz  afiim  :  He  o  Eítibio  preparado,  proveitoio  para  todas  as 
doenças  caufadas  de  humor  melancólico ,  principalmente  para  as  ventofidades 
hy  pocondriacas,  para  febres  antigas ,  para  afmas,  para  convulloens ,  para  gotta 
coral,  para  modorras  ,  parlefias,  e  cólicas. 

Paracelfo,  9.  quefoyo  Protochymico  do  Mundo,  diz,  que  eítimaria 
ellc  muito  que  todos  uíafletn  do  Ancimonio  preparado  ,  porque  fó  deite  mo¬ 
do  fe  defquitafia  a  Medicifta  da  afronta  em  que  tem  eílado  atèefte  tempo,  e 
feria  menor  o  numero  dos  incuráveis.  Eem  outra  parte  diz,  4-  que  aíllin  co¬ 
mo  o  Eítibio  purifica  o  ouro  ,  purifica  também  o  corpo  ;  porque  tem  em  íi 
huma  virtude,  que  naó  deixa  impuridades  nelle;e  que  naó  havcràChymi. 
co  taó  douto,  que  poíía  cabalmeote  alcançar  todas  as  íuas  eftupendas  pro^ 
priedades. 

4.  Quercctano ,  y.  que  foy  Medico  de  Henrique  IV.  de  F rança  ,  diz  que 
no  Eítibio  preparado  fe  encerraõ  feiscentas  virtudes  varias ,  excellentes  pa¬ 
ra  purgar,  e  vomitar  ;  e  outras  de  taõ  relevante  grandeza  que  faltaó pala¬ 
vras  para  feu  louvor. 

y.  Harthmano,  6.  que  foy  Fifico  Môr  do  Príncipe  Langravio,diz,  que 
quem  quizer  curar  íebres malignas ,  mõ  pôde  efeolher  melhor  remediodo 
que  he  o  Eítibio  preparado.  Thomàs  Willes ,  7»  que  foy  Lence  de  Prima  na 
Univeríidade  deOxonia,  e  Medico  do  Duquede  Normandia ,  diz  raras  ma^ 
ravilhas  do  Eítibio  preparado.  Alexandre  Malfaria,  8.  que  foy  Lente  de  Pri¬ 
ma  cm  Padua  ,  diz ,  que  fe  o  Antimonio  for  bem  preparado ,  e  applicado  por 
Medico  1  douto  íe  naõ  deve  defprezar  ,  porque  naô  ió  he  proveitoio  j  mas  que 

c  ;  '  moi- 
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muitas  vezes  (como a  experiencia  tem  moftrado)  curagraviflímas  doenças,  %o  qumquagmta  abkim  anmsSté^ 

com  admiraçaõ  dos  homens.  .m  -Ujtes  feciliterfum  expertus  adgravrf~ 

6-  Luis  Rodrigues Pedroza ,  o. qúefoy  Letitede Prima jubilado  em  Sa-  ^  ^  Maf. 

lamanca,  e  num  dos  mayores  Médicos  da  Europa,  diz  que  eile  uta  do  tLíti-  ferfUadeo  ditios  Médicos  velnonjuij- 
bio  preparado  ha  cincoenta  annos ,  com  grandes  iucceflos  em  cafos  dtfdpe  je  expertos  admirando} ipfius  efficíus, 
radiíTimos ,  e  que  fe  ha  Médicos,  que‘fintaõ  mal  delle ,  he porque  n;iõ  chegà-  relsnbio  ufifuerunt  malè  praparato. 
raó  a  uíallo  ,  nem  a  ver  os  Teus  maravilholoseffeitos  j  ou  porque  ufáraó  delle  ,  IO‘ 

mal  preparado  ,  ou  o  derao  tarde ,  e  tora  de  tempo.  lg4.  5bi .  guta  lfia  aqua ^ íjtCYeúfíi. 

%■.  7*  Martim  Rulando ,  io.  que  demais  de  fer  doutiflimo  Pratico ,  foy  Fi-  ma, experta,  &  óptima  femper,&  ubi- 
fico  Mòr  do  Duque  de  Baviera  Ficderico  I.  diz  taó  grandes  excellencias  do  que  locorum  ubi  grafjatur  pefih ,  & 
Eítibio  preparado ,  e  da  agua  Benedióta  ,  (que  he  feita  delle  )i  que  affirma  certe  nthli  tutlUS  h^’ 

naó  haverá  doença,  paiaquenaõ  feja  maravilhofo  remedio.  _  Mercat.  lib.r.cap.i7.deinelarKho^ 

8.  Mercado,  1 1.  que  foy  Lente  de  Prima  cm  Valhadolid ,  e  Finco  Mòr  liamihi  fol.98.ibi  :Temponbusnof- 
de  Filippell.  e  III.  diz,  que  por  conlelho  ,e  fiel  experiencia  de  muitos  Medi-  tris  conJilio,&  fdelijjlmo  multorumex* 
cos,  feda  o  Eítibio  preparado  aos  maníacos,  e  a  todosos  achaques  procedidos  ferimento  tutoficaáeflis,&maniaast 
dc  melancolia ,  tirando  a  hypocondriaca ;  o  qual  remedio  fabc  que  aprovei 

tou  a  muitos.  O  me. imo  Author  12,  diz  ,  que  muitos  Médicos  ulao  do  Efti'  quod  medicamentam  feio  multis  pro * 

bio  preparado,  e  que  com  elle  fazem  curas  eítupendas.  Mffe. 

0.  HoracioAuaenio,  n.quefoy  LentedePiimaem  Padua,diz,queos  ,  I1- 

Medicos.de  Alemanha,  ulaõ  do  Antimonio  preparado  logo  no  principio  das 

febres  peitiienciaes,  e  que  o.achárao  tao  proveitoio,  que  eícreveraoíe  e  Mediei  non  fine  miraculo  utuntur  sti- 
muitos  louvores.  Jeronymo  Capivacio ,  14.  Lente  dc  Prima  na  mefma  Uni*  bio  pr&parato, 
vcTÍidadc,  diz,  que^quando.o  humor  melancólico  for  taôcontumaz ,  quenaó  T?* 

obedeça  a  outros  remedios,  íaò  os  Médicos  obrigados  a  ufardo  Am.mcnio ,  u. 

OU  do  elleboro  branco.  Gypriano  de  Maroja ,  15.  que  foy  Medico  de  P  ílip-  choantlhtis  ejufmocr,  ■mor bis  Jlatim  ex* 
pe  IV-  e  de, Carlos  II4  louva  também  muito  ao  Antimonio  para  amelanco-  btbendum  effe  Anúmonium  prapara- 
lia.  Ambrofio  Pareu,  16.  que  foy  Cirurgião  Mòr  de  Henrique  III.  de  Fran*  rum,  de  cujus  lauidAus  ac  pmftantiâ 
ça,  diz,  que  o  Antimonio  he  louvado  de  muitos  para  a  pefte.  tnpeftikr.ubusfebribus,  &c. 

1  10.  Pedro  Poterio  *  17.  Medico  de  Luís  VIII.  dc  França,  diz,  que  hem-  capivac.  lib.i. capito,  foi.  mihi  24; 
juílo  o  odio  que  alguns  Médicos  tem  contra  eíxe  excellentiíümo  mineral ,  cu-  vérf.  §.  Hotandum  materiam  mdah- 
Áas  virtudes  laõ  incomprehenfiveis.  Baíilio  Valentino.  i  8*  toma  a  Deos  por  choltcam  interdum  adeóejjè  comuma * 
teftemunha  ,  de  que  do  Ceo  abaixo  naó  ha  remefdio.mais  excellente  fobre  que  ««• 

fe  pofla  fundar  huma  columna  da  vida  com  tant5\  fegu rança,  como  no  Eftibio.  Marojalib>l  d  J^em<mçrb<Cürat> 
Eem  outra  parte  19‘  diz,  qüeo  Eítibio  he hüa  das  fete  maravilhas  doMun-  cap,x4. Ll, mihi  196.  çcí.  1. 
do,  porque  atèefte  dia  (e  naó  achou  quem  foubcffe  efgotar  todas  as  fuas  ex-  ié. 

«ellencias ;  e  que  fe  houver  quem  perfeitamente  as  layba  ,  que  he  merece-  Fare1.dib.2T.de  Ptft.  cap.M.)fol. 

dor  de  fer  levadoem  huma  carroça  triunfal  glorioía.  O  mefmo  Author ,  20. 

diz,  que  elle  ha  dcdelprezar  aos  que  dizem  mal  do  Antimonio,  em  quanto  ,7.  ■ 

elles  naó  íahirem  a  publico  com  outro  medicamento  #que  tenha  mayores  vir-  p0terius  lib.j.Pharmac.Spagyrics 

tudes.ou obre mayores maravilhas.  cap.  11.fol.467.ibi: 

,  ,  1.  Theophrafto  z..  diz,  que  ninguém  houve  atè  hoje,  nem  luyera  ^ 

atè  o  fim  do  Mundo,  que  pofla  cabalmcnte  louvar  as  virtudes  ao  nmoio,  djã  ^  ^  ^ebeU  nonnuüi  rudes^  & 
porque  nelle  fe  encerra  hum  grandiífimo  fegredo  :  nem  fe  poderá  achar  outro  fiolidi  loquaces  palam  infequunUir  > 
remedio  mais  nobre,  nem  mais  excellente  contra  a  lepra ;  porque  no  Antimo-  fatis conftat-,  fed  hos  phormmtes  der s 
nio  fe  encerra  hum  foberano balfamo.  E.oais  abaixo  zx.  di*.  que  «ó  ha- 

verà doença, por  pengofa  queíeja,  que  a  purga  do  Antimonio  nao  cure,  c  mum ,  cujus  vires  ,  &  proprietates  fia * 
que  quando  naó  ache  doença  no  corpo  ,  naõ  farà  dano  a  quem  o  tomar.  Joao  n^unt  imperfcrutabiks. 

Fabro  2^.  diz,  que  ninguém  tenha  medo  do  Antimonio,  porque  hc  muito  .  l8-  . 

fiel ,  e  feguro  ;  e  que  fealguem  prefumir  mal  delle ,  he  ignorante ,  e  falto  do 

Conhecimento  daS  COUlaS  nâturaes.  T7n.'l  •  torem  te  fiem  invoco,  non  ejjefub  calo 

12.  Daniel  Milio 24*  diz ,  que  a  preparaçaõ  medicamcntola  do  EíIiidio  j-u\}iifni6rm,rneíijcjnam,inquacolum+ 
confiíte  em  emendar ,  e  purificar  os  humores,  e  confortar  as  entranhas  na-  na.capttalís  locupks  coüocan  potefii 
turaes-,  porquanto  delle  fe  preparaõ  excellentiflimos  medicamentos ,  para  íe  quodm  Antimomõ  jure  feri  potefi.  ^ 
applicarem  interior,  e  exteriormente  com  grande  fruto.  Joaõ  Fabro. zy.  diz  ,  ,dem&Uí 

.  §.!  Et  ununi  exfeptcnt 

que  mayor  virtude  tem  ió  o  Eítibio  preparado  ,  para  coniervar,  e  relt  >urar  a  mundi . miraculis  jure  reputatur ;  cúm 
viia  do  que  tem  todosos  antídotos  das  boticas  juntos.  Libavio  26.  diz, que  nemo  hafíenus  mventusft ,  quifacuU 

n  Antimonio  tem  raras  virtudes  j  porque  encoura  todas  as  feridas,  alimpa  as 

nuvens  dos  olhos,  enjtuga  as  humidades  delles,  cura  ospoiypos,  e  excrei 

cencias 


tc. 
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Idem  foi.  45.  ibi :  NegUgamus Ânti- 
monij  0  fores,  nifi  ipfi  melius  qutdpiam 
in  Incem  edant  Antimonio  prafian- 


tiiis. 


lt. 


Theophn  referente  Hernefto  tra*fh 
de  olcis  chyrnicè  diftiUat.  mihi  foi. 
5  j  5 .  <5  •  Nemo  hucuf que  fuit  ,  nec  erit 
etiam  in  pojlerum  ,  qui  yirtutes  Anti- 
•monij  fatis  potuent  collaudare  *  in  éo 
enim  jummiim  latet  arcunum. 

il. 

Idem  ibi  :  Omne  malum,  quidquid  il- 
hid  fitypcr  expurgationem  expdlit  ,  & 
f  nibil  mali  wvemt  ,  mhil  etiam  am- 
fliús  aggreditur. 

n- 

í abrus  Hb.;.de  morbis  capitis  cap. 
J3.  foi.  ibi:  Toíttm  arcanumcu- 
traltonis  confiflit  in  curatione  Anti- 
moniaU  nojira •  nec  eji  uüo  paòlo  timc- 
ditm  tale  mendicamentH ,  innocens  enim 
efi  ab  omni  maio  ,  &  ab  omni  yeneni 
Jufpiaone  ,  <y  qui  tali  fu fpicione  ilh/d 
ajficiunt  ,  rerum  naturahnm  penitus 
Junt  ignarié 

44-  ■ 

Milinsin  Bafilic.  Chym.lib.j.cap. 
I.  foi.  49 4:  Stibij  praparatio  medica¬ 
mento  fa  confflit  in  mundandis ,  CS  cor - 
rigendis  humçribus  ,  inqrte  conforta- 
tione  vifcermn  naiurahum ;  proinde 
ex  eo  pr&parantur  Spagyrica  medica¬ 
menta  pvafianti0ma  ,  tam  intra  cor- 
ptis  humanum ,  quèirn  extra ,  cum  mag- 
no  fruétu  ufurpabilia. 

■  25.  . 

íabnin  Myrothec.Spagyricoad  le- 
ílorem  §.  Vlus  eji  vux  rejiituende 
faculta  tis,  &  yirtutis  in  folo  Antimo- 
nio  optimè  pr£parato  ,  quàm  in  totis 
fbarmdcopcíarum  Antidotarijs. 

16. 

Libav.lib.  1.  de  Nacur.  Metal.  cap. 
Jtí.fob  mihi  12.  ibi :  Ulcera  ad  cica- 
tricem  ducit >  fordes,  &  ulcera  oculorum 
purgat.  Et  infra:  Uulitcr  infpergitur 
cum  unguento  Appfiolico  naribus  infer- 
tum,excrefcentem  inilUs  carnem  au¬ 
ferí.  17. 

X>ort.  lib.  i.Phytognom.cap.i  i.fol. 
rtlihi  87.  ibi  :  Stibium  morbis  omni - 
lus  in  univerfttn  opitulatur  ,  quos  atra 
Mis  excitat,  dcmentiasj  fafcinationes  , 
epilepftas ,  <&  infinita  alia  copio  fé  per 
alviim  ,  &  per  os  ,  &  per  poros  etiam 
expurgat  per  infenjpbilem  tranfpira- 
tionem  multiplici  experimento  à  no * 
bis  fado. 

28. 

Idem  ibi :  Incohcis  ,&  fehicitanti- 
bus  fepijjimè  fehciter  fumufus. 
d  *9- 

Cabreir.  inCompend.  var.remed. 
tra&  de  Stibiofol.  mihi  38. 

30. 

Zacut.lib.i  de  Medie,  princ.hiítor. 
obf.33.fol.  mihi  70.col.i.§.  StibiÜ 
pr&paratum  in  affeftibus  melamboli- 
cis,  &  pefíilentibus  propè divinamyim 
obtmete  fidclijfimo  experimento  com - 
pertum. 


cencias  de  carnei  que  nafeem  dentro  do  nariz*  com  tanto  que  fe  mifture  com 
o  unguento  Apoítolorum. 

1 3.  Baptiíba  Porta  27.  diz,  que  o  Eftibio  preparado  cura  as  doenças  me-, 
lancoiicas,  as  doudices,  os  quebrantos ,  a  gotta  coral  ,  c  a  outros  muitos 
achaques»  purgando  copiofamentc  os  màos  humores  pela  camara,  pela  boca , 
pelos  pòros ,  e  por  infeníivel  tranfpiraçaõ,  com  larga  experiência  que  diffo 
tem  feito.  OmeímoAuthor  18.  dizem  outra  parte,  que  elle  ufou  infini¬ 
tas  vezes  do  Antimonio  preparado,  para  curar  ascolicas,  e  as  febres,  e  que 
íempre  obfervou  feliciífimos  íucccíTos. 

14.  Gonçalo  Cibreira  19.  diz,  que  o  Eftibio  preparado  naõ  fez  atè 
hoje  mal  a  alguém ,  antes  aproveitou  a  toda  a  idade,  a  todo  ofexo,acodoo 
temperamento,  e  em  toda  a  regiaõ,  e  tempo.  Zacuto  30. «ffirma,  que  o 
Eftibio  preparado  tem  quafi divina  virtude  para  achaques  melancólicos,  e 
peftiknciaes,  como  fe  tem  alcançado  com  fiel  experieneia  j  e  queíbccorre 
poradmiraçaõ  aos  achaques  uterinos,  à  iéfcericia,  ao  gallico  ,  á  gotta  cotai,  e 
a  todas  as  doenças  de  cólera  groffa,  e  fleima  vifeofa. 

lf.  Rodrigo  de  Caftro  31.  diz  ,  que  naõ  faltaó  Authores  que  louvaõ 
muito  o  Eftibio  preparado  para  a.s  doenças  difficulcofas ,  epara  os  humorrs 
taõ  tenazes  que  naõ  querem  obedecer  aos  remédios  ordinários  je  que  le  al¬ 
guns  Médicos  reprovaõ  o  ufo  do  Eftibio,  ou  de  outros  femdhantes  remé¬ 
dios,  he  para  que  os  ignorantes  le  naõ  atrevaõ  a  ufallo  bárbaramente,  nem  lhes 
fiq  ue  porta  aberta  para  fazerem  mil  defatinos- 

16.  Prolpero  Alpino  32.  coma  hum  cafoadmiravel  em  abono  do  Efti¬ 
bio,  dizendo  que  huma  moça ,  a  quem  faltavaõ  as  conjunções  menfacs ,  pade¬ 
cia  acérrimas  dores  de  cabeça,  naõ  dormia,  toflia  muito,  e  rtlpirava  com 
tanta  difficuldade,  que  lhe  era  neceíTario  eftar  em  pè,  porque  deitando-ie,  íe 
fuftocava  logo  *  eqüede  todos  eftes  males  alivràracomo  Antimonio  prepa-, 
rado  ,  e  a  outras  muitas  pefloas ,  de  doenças ,  de  que  não  havia  efpt rança. 

17.  OmeímoAuthor  33.  diz,  que  elle  vira  muitos  enfermoí,que  por 
cauía  de cftrllicidioscahidos  no  bofe  eftavaõ  quafi  tificos,e  fem  eíperança 
devida  ,  c  que  não  lhes  tendo  aproveitado  osremedios  benignos,  romáraó  o 
Eftibio  ,  com  que  purgàraõ  muito  1  ecobràraõ  faude,  como  cu  também  te¬ 
nho  obfervado. 

18.  Pedro  Monalio  34.  refere,  que  tendo  hum  moço  farna  taõ  cruel 2 
que  feis  annos  lhe  tirara  o  fomno  ,  e  o  comer  *  e  que  naõ  obedecendo  a  ían- 
grias,  purgas ,  fuores,  linimentos ,  nem  amilhoens  dc  remedios  cfpecificos  ^ 
iaràra  radicalmentc  fó  com  o  ufo  do  Eftibio  repetidas  vezes  tomado.  Caldei-3 
ra  de  Heredhgy.  affirma ,  oue  oAntimouio  preparado  hc  remedio  muito 
proveitofo.  Pedro  Nunes  36.  affirma.  que  o  Antimonio  aproveita  muito 
nas  doenças  que  procedem  de  humores  melancólicos,  grofibs .  e  tartareos. 

19.  Joaõ  Freitagío  37«diz,  que  o  Eftibio  preparado,  ou  aagua  Bene- 
dida,  que  he  feita  delk,  aproveita  maravilhofamente  nas  dores  de  cabeça, 
na  gotta  coral ,  na  melancolia  hypocondriaca  ,  nas  dores ,  e  achaques  do  efto- 
mago,  nos  pleurizes,  nas  almas,  nas  peripneumonias,  nos  garrotilhos  ,na  pef- 
te ,  e  em  todas  as  febres*  eque  tem  grande  virtude  deitado  nas  ajudas  ejn 
quantidade  dc  meyaoytava.  Duarte  Madeira ,  38.  que  foy  hum  dos  Médi¬ 
cos  grandes  que  houveem  Portugal,  tem  o  Eftibio  bem  preparado  por  taõ 
fiel  remedio ,  que  fe  pode  dar  a  crianças  de  mama. 

20.  Carlos  Anronio  39.  diz  ,  que  nem  o  Antimonio  ,  nem  o  Mercurio 
faõ  venenofos  *  antes  certifica ,  que  deftes  dous  mineraes  fe  preparaõ  huns  pòs 
excellenoílimos,  que  levaó  ventagem  a  todos  os  remedios  do  Mundo  para  cu¬ 
rar  as  doenças  rebeldes ;  porq  nem  aquentaõ  ,  nem  resfriaõ,  nem  feccaõ ,  nem 
humedecem ,  mas  obraõ  por  virtudes ,  e  propriedades  occultas. 

21.  O  mdmo  Author  40.  diz,  que  aosvomitorios  communs  fe  devem 
ajuntar  os  exccllentiflioios  vomitorios  Chymicos ,  que  atè  efte  dia  fe  tem  ex¬ 
perimentado  com  grande  utilidade  da  Republica  :  como  faõ,  o  Vitriolobraiv* 
co ,  o  ia)  de  Vitriolo ,  as  flores  do  Antimonio ,  o  Mercúrio  da  vida  ,  e  outros 
muitos  do  mefmogenero.  E  em  outra  parte  diz,  41.  que  os  que  aborrecem  a 

Chy. 


Tratado  II.  Cap.  II. 


it 


Chyraicu.jTaó  como  os  cegos  ,  qtje  naó  pòdem  ver  a  luz  fcm  offenderfe. 

22.  Jrofeph  Qucrcctanq  42.  diz ,  que  o  Antimonio  tem  viuudes  taõ 
fingularcs ,  que  deixa  muitos  remedios  a  perder  de  viíta  3  e  que  quem  dií- 
fti  o  contrario,  fe  naó  livra  de  ignorante,  ou  maliciofo.  Zuvelfeio43.  diz,  que 
fcppoíto  os  inimigos  da.Chy  mica  tenhaó  blasfemado  do  Antimonio  ,  c  com 
ramo  mayor  atrevimento,  quanto  faómais  ignorantes,  e  quanto  menos  co¬ 
nhecem  as  luas  admiráveis  excellencias;  que  nem  por  iflb  fe  envergonha  de  di¬ 
zer  ,  que  he  a  principal  coiumna  da  Medicina,  porque  delle  fe  fazem  medi- 
camemos  dediftercntes  operações,  jà  diaphorcticos, já  purgativos, Jà  vomi- 
tivos,  jà  purificativosdo  fangue,  jà  vulnerários,  jà  peitoraes,  univerfaes , 
e  íagrados  ;  porque  naõ  confta  otè  o  dia  de  hoje  que  em  toda  a  clafledos  re¬ 
médio*  vegetáveis  ,  fe  acbafíe  vomitorio  mais  feguro  que  o  Antimonio ,  fen¬ 
do  bem  preparado.  Mais  excellencias  diz  o  Author  *  mas  por  naõ  ícr  molefto 
as  deixo  em  íilencio* 

„  *3-  Bc  rnirdo  Gonnor ,  44,  Medico  dè  Joaó  ÍIÍ.  Rey  de  Polonía  ,  diz 
y,  as  íeguintes  palavras  :  Acjnelles  cpne  nos  mayores  perigos  das  doenças  tomaõ os  vo- 
,j  mitoriosde  Antimonio  preparado  ,  e  0  (en  eoz.imento^  affirmaráo  que  a  fu  a  vtrtu- 
}5  de  he fa/utifera  com  mamjejio  alivio  dos  enfermos 

24.  Leonardo  Fioravanto  45".  diz ,  que  no  Antimonio  fe  encerraõ  gran- 
díflimas  virtudes  j  por  meyodasquaes  pòdeo  Medico  fazer  curas  maravilho- 
las,  com  tanto  que  o  fayba  bem  preparar ;  porque  cfte  hehum  mineral*  que 
tem  virtude  fobre  todosos  mineraes;a  que  naó  fó  pòde  curar  aos  vivos ,  mas 
he  capaz  de  rdufcitar  aos  mortos,  e  qu& füppofto  naó  he  eftimado  da  gemfc 
vulgar,  que  iífo  naó  tira  qüe  os  doutos  reçonheção ,  e  venerem  as  fuas  maravi 
lhofas  propriedades* 

27.  Thomàs  WÜCS46.  fallatido  na  cura  das  doenças  peftilentes,  louva 
muito  ao  Antimonio,  e  a  outros  medicamentos ,mineríies,  c  metallicos,  a 
quem  o  calor  natural  naó  pòde  vencer  ;  porque  fó  defta  forte  coníervando  os 
xemedios  as  fuas  virtude?  inteiras»  pòç)em  extirpar  jos  màos  humores  fer- 
mentantes,  ç  feminaça»  qye  eftaõ  reconcentrados  em  partes  taõ  rentotas,  e 
profundas»  que  naó  chegap  aellas  0$  remedios  communs,  e  Galeniíbs. 

26.  Affirnia  Vidorio  Algaroto  ,  47.  que  o  Üftibio  bem  preparado  tem 
virtude  conlra  toda  a  podridaõ,  expellindo-a  por  todos, os  caminhos  poífi- 
Vcis  i  donde  vem  a  ler  medicina  qufiíiyniverfal  para  curar  os  corcos,  prdes- 
vando-os  de  toda  a  doença  curável.  He  incotruptivel,  c  obra  com  fua  occul^ 
ta  propriedade*  C3nvem,  ele  pòde  dar  em  toda  a  idade ,  ainda  às  crianças 
cie  mama  ,  e  velhos  decrépitos,  e  atè  às  mulheres  prenhadas,  delde  o  pri¬ 
meiro  mez  atè  odiado  parto*  Serve  em  toda  a  hora,  e  em  todo  o  tempo, 
conforme  aoccaíiaô»  e  necefliçUde  occurrente.  He  poderolo  para  commu- 
nicar  luas  virtudes  a  todas  as  partes  do  corpo,  ou  feja  tomadòem  lubftancia, 
ou  em  infulaõ.  Cura  muitas  vçzes  accidentes ,  que  algumas  peflòas  imaginão 
procederem  do  demonio,  (a que  chamaõ  endemoninhados  )  purgando-os 
daquelle  humor  melancólico, chamado  Demoníaco* 

17.  Dismais  o  Autor,  48.  que  o  Eftibio  preparado  he admiravel  para 
inchaçoens,  e  outros  males,  queproçedem  de  humores  aquofos,  ou  coléri¬ 
cos;  eque  tem  grande  virtude  para  hydropicos  taó  inchados,  que  parecem 
mulheres  prenhadas.  Hecxcellentiflimo  contra  as  dores  nephriticas,  e  acha¬ 
ques  dos  rins,  e  da  bexiga.  Serve  para  os  que  ourinaõ  demaíiadamente,  e 
naô  podem  reter  as  ourinas.  He  prodigiofo  para  as  camaras  de  fangue  ,e  para 
«s  cólicas,  tomando-o  tres  dias  fucceíS  vos,  ou  cm  fubftancia,ou  etninfufaô. 
Aproveita  muito  nas  cólicas  biliofas ,  chamadas  Piólonicas ,  como  tambem 
para  os  puxos ,  ciaticas,  iótericias ,  males  galheos  antigos. 

28.  Gmefmo  Anthor49.diz*  que  efta  admiravel  medicina  tem  huma 

grande excellencia  :  e  he,  quefe  pòdem  tirar  duas,  ou  tres  infufoeils  delia  , 
fbm  perder  nada  da  fua  virtude  ;  coufaque  nenhum  outro  medicamento  fo- 
fre.  Diz  mais  o  Author  ,  que  oQyintilio  convem  aos  catarros ,  tofie$,afmas , 
e  para  os  achaques  dos  olhos,  e  da  vitfa  curta  por  caufa  dos  vapores  levan¬ 
tados  do  eftomago.  J?ina\ 


31. 

taftrolib.r.  de  raorb.  mulier.  cap* 
20.  foi.  mihi  82.  ib: :  Nec  deflunt,  qui 
in  bis  (tifjicillirnis,&  crajjis  humonbüs > 
qui  communibus  medkamsntis  non  ce- 
dunt ,  yihanentcr  luudant  per  ir.  ter¬ 
túlia  exhibere  grana  quinque  vel  fex 
Stibij  pr&parati ;  quod  equidem  non. 
dijfuadeo^nam  ufu,& expenentia  pro- 
dejfc  confiaf.  Ji  tamen  horum  ,  &  flimi- 
Uum  medicamentorum  njíis  hodierna 
dit  à  p eritis  Medieis  interdicitur  ,  id 
propterea  fit  ,  ne  rudioribus ,  ncmtx- 
pertis  errandi  ,  &  paticnUs  interfei- 
endi  janua  aperiantur. 

32. 

Alpin.lib.4  cap.fi.pag.i30.ibi:  He- 

Una  Cbrijiiana  annos  tia  ta  triginta  , 
cu 2  à fupprejjis  menjiruis  captit favif- 
fimis  doloribus  Udemtur 3  &c. 

.  li1 

Idem  foi.  1 3 1 .  ibi :  Ego  etíam  multoi 
yidi  a  ãiuturnis  ex  capite  in  puhno - 
nes  difiillaiíonibiiy  languidos ,  acpenè 
tabidos  fedditos  ,  itt  vix  eorum  falus 
fperari  potuerit ,  nihilper  tongum  tê- 
pus  a  bencdiÇtls  Mis  voeatis  purgan - 
tibus  juvatos  ,  femel  à  dtvorato  Stibid 
J. anos  eyajifje. 

34‘ 

í  .lonaíiüs  Èpift.  4.  foi.  mihi  3  8. ibi; 
Adolejcens  quidam perpetua-,  &c. 

Í5- 

Heredia  tom.  a.TribünaJ.  Medie, 
cap.  313. 

3^* 

Petms  Nün.  Lufitanus  in  lib.fcript. 
Commcnt.  Medie. fol.mihi  159. 

37- 

íreitagius ;  Aurora  Medic.cap.15; 
foi.  mihi  fi  1 9.  col.  1 .  ibi :  Et  bxc  ejl 
aqua  Benediffa  Rulandi ,  mirificis  vir- 
tutibus  pr adita,  yidelicet ,  in  éiolore  ca- 
pitis  ,  epilepfut ,  melancbolia  hy po con¬ 
de  1  a  ca  ,  yentriculi  afj edlibus ,  pkuriti- 
de  Jpuria  ,  &  ysra  ,  ajihmnte ,  ortbo- 
pbcena-íperipneurhonia ,  angina,  febrt  - 
bus  oir.nibus  ,  in pejiis  itutio. 

38. 

Madeira p.  x.  q.  38.  foh  517.C0I.2. 
39* 

Carol.  Ant.lib.  5.  Enchi  ri  d:'on,foh 
mihi  xoo.  &  201.  §.  de  Antimon.& 
M  ercur.  ibi :  Neutrum  autem  yene- 
num  ejl  ritè  maximè  pr&paratum. 

40. 

Idemlib.  5.  foi.  189.  §.  Sed  &  re- 
mitorip  communibus  addere  oportet 
pr&jiantijjima  raria  Cbymica  jam  ad 
bitnc  diem  magno  medicina  Juffragio 
adimenta ,  atqueprobata,ut  ftiM  yiirio - 
lum  álbum,  falyitrioli ,  flor  és  Antimo- 
nij ,  &  alia  multa. 

41. 

Idem  lib.  $.tit.24.fohmihi  3 7 6.ibi; 
Qui  Cbymicam  odio  habent,ut caci  la¬ 
cem  ayerfanlur. 

42. 

Quercet.  in  Tetrad.cap.3  s.de  Anti- 
mon-fohmihi  385.  ibi: Inyidia,  per - 
‘vicacia  ,  &  rabies  quorumdam  Cen/o- 
rum  ,  aut  bebes  illorum.  igmrantia  , 
qui  de  incognitis  abfurdè  garrtre  ge- 
ftiunli  &C- 


4?- 

2uve’f.  in  append.de  animadv.fcl. 
rfíihi  77.ibi:  Cúm  Subij,Antimoniicj; 
vomm  apud  aliquos  artis  fülcher- 
rimt  òfóreji  prafértini  :g norantes,  iam 
malè  duJutí,  &  vixde  re  magís  per- 
rerjc-  ,  &  pcrfrVTâ  fronte  loqúantur  , 
qtuimqui  èjujdém  nu  mm  a  habèntcog- 
nitioncm ;  idcircò  ajferere  non  eritbéf- 
co  AíUirnonuirn  verè  unam  ,  &’  pmnci- 
palem  ejje  columnam  umverfit  medi- 
cinx,  qiti-ppc  ex  eo  tdmquarruProthéo  , 
diverfis  dumtaxat  praparationibus , 
diverfárum  operationüm  medicamen¬ 
ta  faluberrima  ,  ntpotè  antivénerea  , 
diaphoretica ,  purgantià ,  &vomitona 
blanda  fanguinern  univer/um  mundi¬ 
ficam  ta  ,  vulneraria  ,  peSfbralia  ,  imó 
ímiverfale  medicamen  ,  feit  pana  cea 
jprfa  eruipofluni ;  nec  confiat  ex  vegé- 
tabihhus  unichm  cmcticunt ,  quod  mi- 
nori  cu  m  penedo  exbiben  pojjit.  quam 
Antimonium  dextro  3  &  debite  pra- 
parattim. 

44-  .  '  £  . 

Cernard  Conor  dc  antris  loeciferis 

arc.S.mihi  foi  47.ibi:  Quiingravio- 
ribiis  morborum  jymptomahbus  emética 
Antimonij  pr aparata'-,  &  illius  deco- 
61  um  cuvi  manifefio  morbi  levamine 
affumunt ,  f alai j  eram  ülius  ferè  vtr- 
tiitem  è  x  auto  t fia  aifirraabunt, 

45* 

íioravant.  iib>4  Thefauri  vitas  hu- 
man.  cap.  19.  mihifòl.  x8j. 

4 6. 

Wilescap.  13.  de  Pefte  ,  foi.  mihi 
153.  ibi :  Quare  medicamenta  five  ca-, 
tbariica ,  fivefudonfica  pr.e  ca  ter  is  co . 
mendantur ,  qu&ex  Antimonio 5  mercú¬ 
rio auro  ,  fulphure  ,  ZC  fimilibus  pa- 
rantur  ;  qu£  cúm  à  colore  nofilro  míni¬ 
mo  fubigantur  ,  aut  faperen :  itr-,  contra 
vires  luís  pejiilentialis  óptima  evadunt 
remedia.  47. 

Algajor.  Tradb  de  admirabil.  prae- 
ftant.  ft.ntim.  prrepar.  fo!  mihi  16. 
ibi :  Stibium  exaélè  pr aparatam  ftim- 
tnam  habct  virfutem  adverjus  omnem 
pxtref aclionem  humoralem. 

48. 

Idemloco  funrà  practicato,ibi:^í/í- 
Úmonium  ut  decef  pr Aparai  um  ,  prò- 
(íefi  mirabihter  adverfus  tumores  >  & 
alias  Agritudines  pendentes  pib  hiprno- 
nbus  aquofis  ,  &  cholericis. 

49- 

Idem  eodem  citaco  bco. 

Ço. 

Divus  Toanries  Chiyíoft.homil.  1  o. 
in  i.Timoch.ibi:  Non  modú  pecca- 
torum  nofirorum  ,  verárn  CT  aheni  in- 
commodi. ,  cajus  ipficaufa  fumas  ,  ra- 
tionem  profeSió  reddemus. 

5>- 

Boíipr  Chriftin.  in  praefat.  ad  le- 
t\or.  íbl,  2.  prop.  íin.  ibi  :  Cetemin 
profejfores  mouco  ,  quód quandiu  deti- 
nent  infirmam  in  ejus  infirmitate  cal- 
lidè  ,  tenentur  ad  refiiluendas  expen- 
fins  frufiraiene  facías;  ideóque  ut  plu- 
ri  mura  ego  ufi.is  fui  medicamentis  Sfá* 
ayxicis  5  cúm  hac  quam  frimum  morbos 
rejolvavl  >  &  naturam  adjuveni.  Va 

ontem 
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29  Finalmente  diz  efte  grande  Author ,  que  quem  tiver  0  Quimiüo  bem 
preparado  ,  eofouber  ufar  conforme  as  regras,  e condições  neceíhnas ,  pò» 
deprcíumir  quetem  ornais  leguro,  e  fiel  medicamento  que  hanoMundo. 
Ulrimaniente  acaba  dizendo  as  feguintes  palavras ;  Dadivem  que  nos  afavor 
cíd  }:cittixâz.cí  humcvnct ,  e  obngades  do  awot  do  proximo ,  pedimos ,  e  por  rtwor  \dc 
D  sos  rogamos  ?  que  e fia  grande  medtcina  nao  feja  odiada  5  nem  blasjemada^ porcpnc 
heemprejmz.odafaude ,  e  bem  commum.  Advertindo  que  na  hoiadamoite  naõ 
ló  havemos  de  dar  contá  de  nolí^s  peccados,  mas  também  de  todos  os  danos  , 
e  perdas  alhe  s,de  que  formos  caufa ,  como  diz  S.  Joaõ  Ghryioftomo.  50. 

lo.  Vejaóos  curiofos  as  admoeílnçóes  que  o  Doutor  Chriftino  5‘»  fa? 
a  todos  os  Médicos  ,{ requerendo-lhes  que  ulem  dos  remedios  Chym.cos , 
pois  fió  mais  capazes  de  curar  as  doenças  com  brevidade;  eque  vej-.õnão 
os  cencea  ambiÇaó,  porque  ficaó  obrigados  a  reftituir  os  gaítos  ,  que  os  do¬ 
entes  fizerem  por  fe  lhes  retardar  a  faude.  Os  Médicos  que  le  quizerem  falvar, 
vejaó  acarta  que  Luís  Mundella  yx.  efereveo  a  Martim  Agacio,  e  eu  lhes 
affeguroque  haódc  folgar  de  faber  agora  ,  0  que  nodiadaccnta  lhes  pezarà 
dc  naó  ter  fibi  do, 

„  $i,  O  Doutor  juvelinoCirneu  diü  i  *3-  quê  depois  que  tem  noticia, 
„e  uSo  dos  remedios  Chymicos,  faz  grande  elcrupulo  de  curar  com  os  Gí,- 
„  lenicos;  affim  porque  eíles  obraó  mais  devagar ,  como  porque  nadcmòra 
,,  das  curas  fazem  os  doentes  mayores  gaftos  3  ejàValeriano  ^4.  referido  por 
„  Hicrony  rno  Montuo  ,  dizia  :  Hetyramo  0  Medico  que  podendo  curar  alguma 
„  doença  em  poucos  dias ,  ou  em  poucas  horas  ,  a  dilata  querendo  ter  hum  foro9  cu  bua 
itrenda  nos  doentes,  Eunaó  creyo  tal  de  quem  hè  Medico  Ghríitão»,  e  íó  te 
„  poderá  prelumir  de  algum  Ateífta.  Os  que  quizerem  faber  em  fumma  asin- 
,,  numeráveis  virtudes  dospòsdeQuintilio,  e  as  infinitas  doenças  para  que 
j.aproveitaó, procurem  humaRelaçaõ,  que rto anno  de  1616.  fe  impiimio 
„  em  Braga  naofficiria  deFrutuofo  Lourenço  dcBafto,  cm  Evor  deite  ad-^ 
,,miravel  remedio  ,  e  acharáõ  que  os  ditos  pòsaproveitaõ  para  catarros,  dores 
„  de  eftomago ,  tolhimento  de  nervos,  melancolia,  terçãs  dobles,  e  iimplíces, 
„ quartas, febres peftilentes,  efpafroOs de  nervos , tabardilhos,  dor  de  rins* 
1,  cólica  nephritica  ,  dores  de  garganta  ,  gotta  coral,  dores  dc  barriga,  dores 
,, arteticas ,  afma, efquinencia ,  íurdez,  difficuldade  de  outina,  locura,ery- 
,,íipela,  ciatica  ,  chagas  velhas ,  inchações,  farna,camaras  antigas ,  ou  fejaõ, 
„de  (mgue,  ou  quaefquer  outras,  hydropefiai  dor  de  xaqueca  ,  parlcfias, 
,,  deítillaçóes  da  cabeça  ao  peito ,  enchimentos  de  eftomago  ,dor  de  cólica, 
,,  modorra  ,  fluxo  de  lemente ,  vom  itos  de  tudo  o  que  íe  come ,  opilaçóes  re- 
,,  beldes.  Pò Jcm  tomarfe]  os  fobreditõs  pòs ,  diz  Algaroto,  atè  feflenta  vezes, 
,,e  e! le  os  deu  trinta  vezes  a  certa  mulher,  que  padecia  fanguechuva,  e  ló 
>,  com  o  tàl  remedio  a  curou  ‘  e  fobre  tudo  para  a  pefte  he  a  mais  laudavei 
,,  medicina  que  atè  o  dia  de  hoje  fouberaó  os  homens:  e  he  remedio  taó  fiei , 
„que  le  pode  dara  mulheres  prenhadas,  defde  o  primeiro  dia  da  prenhez, 
„atè  a  hora  do  parto  :  ida  qual  medicina  jamais  fe  diflè  que  fizera  mal  a  al¬ 
aguem;  o  que  he  digno  cie  que  todos  louvemos  a  Deosnoflo  Senhor,  de  cu- 
„ja  maô  recebemos  taõ  grande  mercê. 

32.-  Finalmente  depois  de  labidas  tantas,  e  taõ  raras  virtudes  defte 
grande  remedio ,  necèííariamente  o  havemos  de  approvar ,  ou  dizer  que  er-' 
ràraó  os  mayores  Médicos  do  Mundo.  E  parecerá  temeridade  o  entender 
que  fe  enganàraõ  tantos ,  e  taò  iníigncs  varões,  que  ouláraõ,  comofoyCra* 
taó ,  Fifico  Mòr  do  Empei ador  Maximiliano ;  Andrc  de  Blau  ,  que  fov  Me¬ 
dico  do  Serenifltmo  Archiduque  de  Auftria;  Ântonio  Mufa,  que  foy  Fifico 
Mòr  de  C  (ar  Augufto  ;  Crolio  ,  que  íoy  Medico  do  Principe  Langravio  ,  c 
L  nte  de  Prima  na  Univ-rfidadc  Hafpurgcníe  ;  Bocio  ,  que  foy  Fifico  Mòr 
de  Rodulfo  If.Thomss  Wi1es,quefoy  Lente  naUniverfidadcOxonieníc, 
e  Medico  do  Duque  de  Ermondia  ;  Qkiercetano ,  que  foy  Medico  de  Henri; 
que  IV.  de  França;  Capivacio ,  que  foy  Lente  de  Prima  em  Pádua;  Horacio 
Augenio,  que  foy  Lente  de  Prima  na  mefma  Univerfidade  ;  Mercado  ,  que 
foy  Lente  Prima  em  Valhadolid ,  e  Medico  dc  Filippe  II,  e  III.  Pedroza  ; 
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que  foy  Lente  de  Primajubilado  em  Salamnaca;  Poterio,  que  foy  Medico  de 
Luis  VIII.  de  França;  Plesboforo ,  que  foy  Lente  na  ün  iverfidade  Witern- 
bergeníe;Scnerto,  que  foy  Lente  na  mefma  Academia;  Beguino ,  que  foy 
Medico,  eElmolerMòr  da  Cala  Real  de  França  ;  Platero  ,  que  foy  Lente 
de  Prima,  e  Fiíico  Mòr  do  Príncipe  Frederico ;  Boníio ,  que  foy  Filíco  Mor 
no  Eftadoda  índia;  Joaõ  Zuvelfer,  que  foy  Medico  dos  Emperadores  Fer- 
dinando  111.  e  Leopoldo  ;  Doníelino,  que  loy  Medico  de  grande  nome  em 
todaaltalia  ;  Andié  Bafteli  Fiíico  Mòr  do  Reyno  de  Nápoles;  Fiancilco  de 
Sepulveda,MedicodaCamerade  Filippe  Hl.  Joaóde  Jaem  Medico  dalEmpe- 
ratriz  ;  André  Tamayo,  Medico  do  Holpital  Real  de  Madrid  ;  Bernardo  Có- 
nor,  que  foy  Medico  de Joaó  III.  Rey  de  Polonia  ;  Duarte  Madeira ,  que  fu} 
Medico  do  Senhor  Rey  Dom  Joaó  IV.  e  infinitos  outros  Heroes  de  gran- 
diífimas  letras,  e  experiencias ,  como  foraõ  Schenquio,  Mulero,  Popio,Dun- 
cano  ,  Rogefio  jGerardo,  Roberto  ,Geber ,  Phedro  ,  Aminíich  ,  Ripheu , 
Northon,  Azevedo,  eLuis  Launeu,que  foy  taó  amante  do  Eftibio,  que  com* 
poz  hum  livro  inteiro  de  luas  admiráveis  excellencias ;  naõ  fali  ando  em  outros 
muitos  Authores  graves,  para  cujos  nomes  naõ  baftariaõ  grandes  volumes. 

33.  Mas  dado  cafo,  que  no  Eftibio  houvefle  alguma  íuípeita  devene- 
noio,  (que  naõ  ha,  como  confta  de  taó  fingulares  Authores)  ainda  fenaô  ha¬ 
via  de  infamar ,  nem  excluir  do  uío da  Medicina;  porque  naõ  rne  moílraráõ 
lugar ,  em  que  Hippocrates,  ou  Galeno  o  condenem  :  quanto  mais  que  Diol- 
corides  conta  olapis  laluli  entre  ascoufas  venenofas  j  e  com  tudo  depois  de 
preparado,  fabemos  que  fe  ufa  nas  pirolas  de  lapis  laluli,  e  na  confeição  dc 
alchermes.  O  atincarhe  tido  por  virulento  ,  e  fabemos  que  ( emendado  pela 
Arte)  he  faudavel  remedio  para  deitar  as  parcas. 

34.  Os  que  dizem  mal  do  Eftibio  preparado;  deviaõ  pôr  de  parte  a  cole- 
ia’,  efempaixaõ  alguma  lembrarfe,  como  dizHelmonte  ,  57.  que  também 
a  elcammonea,  as  colloquintidas ,  o  claterio,  a  efula,  a  tapfia,  oelleboro 
branco,  e  o  euforbio,  iobre  ferem  violentos,  faõ  ptrniciofos  à  faude;  e 
com  tudo  depois  de  preparados ,  fe  applicaõ  com  grande  proveito  para  re- 
medio  de  muitas  doenças:  logo  fe  eftas  coufás,  que  poíitivamente  faõ  da. 
noías,e  violentas ,  fe  ufaõ  depois  dc  preparadas;  com  quanta  maisrazaõ  de- 
vem  os  Médicos  ufar  do  Eftibio  depois  de  purificado ,  quando  antes  de  0  eftar 
naõ  he  veneno? 

37 .  Como  he  poffivel ,  que  naõ  fendo  o  Eftibio  venenoío  antes  de  pre¬ 
parado,  o  feja  depois  de  purificado  pela  Arte  Chymica,  a  qual,  como  diz 
Rolphincio,  y6.  fabe  apartar  omáo  do  bom  ,  o  puro  do  impuro,  e  redu¬ 
zir  o  que  he  veneno  mortal .  à  mais  preciofa  triaga  ?  E  fe  naõ,  digaõ-me:  Que 
mayor  veneno  que  o  folimaõ?  que  peçonha  mais  refinada  que  o  rofalgar  ?  que 
couía  mais  arrifeada  que  oopio?  quecoufa  mais  danofa  que  as  {cantai  idas? 
que  coufa  mais  peçonhenta  que  0  euforbio?  e  quecoufa  mais  perigofa  que 
o  elleboro  branco  ?  Pois  naõ  falta  quem  por  induílria  da  Chymica  labe  con¬ 
verter  os  fobreditos  venenosem  remedios  taó  laudaveis ,  que  o  folimaõ  paí* 
fe  a  fer  o  Mercúrio  doce  mais  exccllente ,  como  he  o  calomelanos ;  o  rofalgar 
paffeaíerhumfudorificomaravilhoío  joopio  paífe  a  fer  hum  antídoto  muy 
prefentaneo;  as  cantaridas  paííem  a  fer  remedio  foberano  para  provocar  as 
ourinas  fem  offènfa  da  bexiga;  57.  0  euforbio  paífc  a  fer  huma  purga  benig- 
niflima;  finalmente  oelleboro  branco  58.  paffe  afer  hum  cathratico  íegu- 
riflimo.  Logo  fe  eftas  couías  taó  prejudiciaes,  le  melhoraõ  tanto  com  o  artifi¬ 
cio;  defgraçada  coufa  feria,  que  fendo  o  Eftibio  preparado  por  huma  Arte  , 
que  converte  em  muito  bom  ,  o  que  he  íummamente  mào,  fizeílé  muito 
mào ,  o  que  nunca  foy  roim. 

36.  Diraõ  os  defaífeiçoados  do  Eftibio:  Pois  fc  ellenaó  hcmào,  nem 
o  foy  nunca,  porque  o  mandaõ  preparar  ?  Refpondo,  que  fe  manda  prepa¬ 
rar  ,  para  que  fique  mais  fuave,  e  naõ  porque  íeja  venenoío:  que  também 
o  trigo  não  he  venenoío ,  ecom  tudo  primeiro  fe  manda  preparar,  moeu- 
do-ie,  peneirando-fe ,  amaífando-fe,  levcdando*fe  ,  e  cozendo* fe, para  que 
lecoma:  também  as  perdizes,  e  gallinhas,  em  quanto  cruas,  naõ  faõ  vene¬ 
nofas, 


Ah  tem  illis  >  (fui  cítiti  cupiditate  pro- 
crafimant  morbos  ,  femper  eficndtnffâ 
ex  operibns  natura  expetiandam  fa- 
tu  latis  reftitutioncm  !  quis,  MeditW. 
nihiluliud  efi  ,  nifi  minijier  natura  j, 
qua  paulatim  convalef :it,  itaquc  fi  ex  fi 
engere  po/Jèl ,  non  indigeret  Pbyfico  : 
igitur  ,  bcnignijjime  letlor  ,  malè  yiyit 
qui  nefeit  benè  mori :  fi  yis  bane  pro-, 
fejfionem  exerrere  3  Denm  time  ,  &  fu - 
prádiéla  he  committas. 

5Z- 

Mundella  Epjft  3  5. foi.  mihi  378  Sc. 
380.  ibi :  Si  Mediei  tam  aliena  faltais 
ejjent  fludiofi ,  quàm  própria  utilitatis 
f uni  cupidi ,  certè  in  medendi  ratione 
tot  errores  non  committerentur  ,  ne- 
que  tot  miferi  mortales  immaturè  in - 
tenrent ;  aut  diutiús  morbis  miferabi- 
liter  laborarem  ;  fed  cúm  pauci  fnt  ex 
Medieis-,  quioffuiutn  fequantur  ,  fit  ut 
fatiei  agrotantium  bonam  yaktudmem 
recuperent ,  aut  confervent. 

r  53‘ 

Juvel.  Cirneus  ibi:  H:nc  Galemco  or~ 
dine  illis  mederi  maximè  mihi  crat 
f  crupuli ,  tum  ob  expenfas  ,  tum  etiam 
ob  lentas  curationes * 

54* 

Valerianus ,  tefeiente  Hieronymo. 
Montuo  feit.  3.  mihi  foi. it>.§.  Cr#* 
delis  mediei  efi  morbis, qmpojjunt pau- 
eis  diebus  ,  vel  boris  rcpelli  ■>  in  longum 
tempus  protrahere  >  &  agros  tanquam 
inredditti  habere. 

Helmonte  lib.  de  Fcbr.  cap.  1  Jíoí. 
mihi  103.  col.  Pilem depomtey 
(  Médicos  aüoquitur  )  &  mementote 
quód  in  thecis  reflris  nil  refinem  difi- 
penjatoria  ■>  frater  fcammonçam  ,  colo - 
cynthidem  ,  elaterium  3  efulam  }  idejt  3 
merè  toxica. 

*6- 

Rolphiiaciuslib.-j.  cap. 9. ibi :  Çby- 
mica  efi  ars  corpora  concreta  folyendi  > 
&  filuta  conguiandi ,  \ut  purttmab  im~. 
puro  fepamur ,  &  medicamenta  fqlu* 
bria ,  ata ,  tuta , &juçund$  operqtign# 
concinnentur • 

57\ 

Galen.lib.deTheriacaad  Pifonem 
cap.io.fol.mihÍ94.  ibi:  Cambarip, 
fi  fola  exhibeatur ,  ye ficam  exulcerat  y 
&  cúm  inimicam  nobisfacultatem  ob - 
tineat ,  hommem  plerumque  necat;  qt  fi 
quibufdam  aliis  mifceatur  ,  auxtliijm- 
eidem  vifica  prabet ,  ,&  urinam  maxi- 
mopere  proyocat.  Vapayeris fuccum  p§r 
fi  bibitum  quis  letbalem  nefeiat  ?  jf.fi 
nemo:  bic  ,  quibufdam  aliis  admixtiSy 
fic  interdum  laborantibus fubrefit ,  ut 
ntilla  rnagis  falubris  extet  mediana  ; 
neque  lenim  non  raró  pbreneticorum- 
amentiam  flrenuè  ctrrayit ,  aut  rires 
impotentiâ  dormiendi  labe  f adi  atas  ca 
omnium  admiralionc  fimno  reyocttto 
folidarit. 

58. 

Galen.lib.  1.  de  Fra&ur.s cap.  27, 
foi.  mihi  335.  verf.  Falladjfimum  efi 
ergo  yeratrum  dare. 

Et  lib.  Quos,  quibus  ,  Sc  quando  , 
foi,  88.  verf.  ibi.:  Qui  ff, etijtmt  ro- 

mere, 
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Mete  ,  fer  fuperlora  purgar  i  faciltás 

Hz n°f«;  e  com  tudo  le  preparaó ,  cozidas,  ou  afiadas,  para  que  (e  comaóttam- 
1  J  59.  "  bem  hum  melao  verde  nao  he  veneno ,  c  com  tudo  fera  erro  comelio  ames 

éalcn.lib.  dcTheriaca  adViíonem  demaduro:  também  as  uvas ,  em  quanto  verdes,  naõ  laõ  veneno,  nem  fer- 
cap.  *8.  tol.míhi  97.verf.  ibi:  Nam  vetn  para  comer ,  nem  para  fazer  vinho;  mas  depois  de  maduras,  caperfei* 
igms  multa  efficit  mehora  ,  &  mter-  çoa<jaS  Gorn  o  calor  do  Sol ,  fervem  para  tudo  :  logo ,  ainda  qüe  o  Eílibio  fe 

^  6o.  manda  preparar,  nao  he  porque  íeja, veneno  ;  mas  porque  com  a  preparaçao 

Bafilius  Valentin.in Cur.Triümphi  fica  mais  íuave,  e  como  maduro  ,  c  cozido  ;  e  por  iílb  diz  Galeno,  59.  que 
Andmoirfol.mihi  64. ibi :  Paurfa-  ofogofazqüe  muitas  coufis  fiquem  melhores  doqueeraó  de  antes; 
thtliaf  bc(tidif!-  y  in prithis verá  porcuni  Alèm  de  que ,  para  o  Eílibio  fer  venenolo ,  havia  dc  matar ,  qucefc 


„  le  heoeffeiro  do  veneno  :  elle  náo  mata  ;  logo  naõ  he  veneno.  Que  naõ  ma- 
,,  ta, fe  prova  com  a  experiencia  de  Bafilio  Valentino.  60.  Dizeílegrave  Au- 
,,  thor,  que  le  derem  a  hum  porco  meya  oytava  de  Antimonio*  ou  Eílibio 
,,cru  ,  o  naõ  matará  j  antes  lhe  excitara  taó  grande  fome ,  que  engordará  cm 
„  pouco  tempo*  e  le  tiver  algum  achaque  no  fígado  ,  cueílivei  leprofo,  ou 
„com  gifeira  o  fararà.  E  porque  poderá  haver  algutm,a  quem  pareça  cnca- 
j.recsmento  CÍle  dito,  mc  dou  por  obrigado  a  referir  aqui,  o  que  experi* 
„mentey  (ainda  que cafualmente)  da  virtude  eftupenda  ,  que  oAntimonio 


in  faginam  locaturus,  triduo  antequam 
indudat,  in  abo  illi  det  dimidiam  dra- 
gnur.rn  Âutiúionij  crudi  ,  itti  enimap- 
fetitus  cibi  in  eo  excitatur ,  citó  fin - 
guejcit,&p  aliquid  incommodi  injg- 
‘ core  babeat ,  aut  kprojus  fit,  fanabitur. 

•  õ  i . 

Jdeihíbl.  51.  ibi:  Sic  Antimomum 
cTuduan  ventriculum  folum  exonerat  > 

&  purgai,  yfa 

^  ,  T  •  ..1  c  1  „,;uí  ,» tem  para  curar  a  lepra  ,  as  chagas,  c  as  gafeiras.  Havia  cm  caía  do  Correyo 

344’  ibi  iSíibij  inftifio,  etiam crudi >  ..  Mm  hum  ptrdigeiro ,  que  pela  muita  rabugem,  que  tinha  ,  eltava  tao 
mira prajict,  cakmaii, mehus,& com-  ,,  magro,  e fraco,  quejà  fe  não  podia  bolir,  c  quando  imaginavaõ  todos  , 
modius.  63.  .. que  morria  qualquer  hora  ,  fuceedeo  que  no  melmo  apofinto  citava  hum 

Cathiev  lib.  de  Scicntia  plumbi  ía-  '  ... 

Cri  íãp;ent.  foi.  mihi  595.1b! :  Anti- 
nicnitr.n  potcÇtâcc  ,  &  qiuditatz  alexi- 
teria  ,  iêUd  ,  veneno  contraria,  pollet  , 
ia  experieniía  comprobatum  efí. 

*4> 

Ri  ver.  bb.  1 6.  cap.  1.  de  arthritide 
foi.  mihi  307-  ibi:  Sarfa  parnlha, 

Antimonii  crudi ,  éfc* 

6S*  i  ; 

Pord.Cent.t.obf.96.fol.  mihi  tiS. 

66 


11  • 


»> 


aiguidar  cheyo  dc  agua,  com  qUe  haviaõ  lavado ,  e  adoçado  hum  pouco  de 
Antimonio  preparado  etn  pòs  de  Quintilio:  e  como  oditoperdigeiro  ti- 
,,  vefie  fede;  enàõ  achafíe  outra  agua ,  foy  bebendo  vários  dias  delia  :  c  foy 
,.coufa  para  admirar  o  muito  que  purgou  4  e  a  brevidade,  com  que  farou  , 
,,  naõ  fó  da  lepra ,  e  gafeira,  mas  lhe  renalceo  hum  cabcllo  muito  macio,  e 
„  perfeitOèOmefmo  Author  6 1;  diz;  que 'o  Antimonio  cru  cura  o  eítoma- 
,;go;  logo  naóufariadellecrü.  fe  fofíe  venenofo. 

g8.  Pedro  Poterio  6z.  diz  ,  que  a  infufaõ  do  Eílibio  cru  he  admiravel ; 
porem  que  preparado  he  melhor :  logo  não  he  veneno,  pois  tão  grande  Au- 
CartWef  mihi  foi.  «c.  ibi:  N,m-  thor  o  louva  antes  de  ter  preparação  alguma.  Joaó  Garthier  affirma,  6g.  que 
quid  injigni  injuriâ  affirercntur  fh-  oAntimonio  tem  virtude  ».e  qualidade  contra  o  veneno ;  porque  fetemvif* 
culta  tis  medicini  cultores  Parijienfes ,  to  que  não  fazmalaosque  o  ufaõ  na  bebida,  nem  aos  que  comem  era  pratos 
fsquis  ipjts  exprobrare  vdlet ,  quódre-  feitos  de  regulo  do  Antimonio  c»ü.  Lazaro  Riverio  64.  diz  ,  que  os  moder- 

n°S  uf*tco!"  «««de  utilidade  na  cura  do  gallico.de  hum  cozimento,  etn  que 
iolis  tanu  urbis  m  permeiem  cedem  ?  entra  o  Antimonio  cru ,  lalfa  parnlha ,  e  calcas  de  nozes.  Pedro  Bprcllo 
item  quód pharmacopeeis hoc  remedium  uía  dõ  Antimonio  cru  para  curar  o  morbo  gallico ,  e  o  eftima  por  grande  íc- 
in  offiána  venak  babendum  mandaf-  gredo.  Logo  não  oufariaò  cru ,  fe  fofíe  veneno.  Oque  eupofíb  certificar , 
fent,  quóiUud  m  rotor  um  c  affimiar  com  juratnfehtb  i  he ,  que  o  Boticário  Joaõ  Gomes  Sylveira,  mera- 

Meácerúm  còüegium  mnqtiam  po-  dor  aoGhiado,  faz  huiiia  agua ,  quecura  o  gallico  por  modo  de  milagre;  3 
tiút  in  ve/kriam  bane  fuípicionem  inn  qualagua  chacnaagua  de  Milaó ;  e  que  entra  na  compofiçaõ  delia  o  Antimo- 
adere, quód remèdmmfunejlum, & vè .  nj0  c,u  ^  e  tenho  viíto  tflcitos  prodigiofos ,  íem  que  os  doentes  fcntiflenx 
/  i  _  v  troYtàfn  Cum  Unr  n  ’  com  ella  o  menor  enjoo  de  vomitar.  Nem  cs  Médicos  de  Bolonia  o  receita* 

v erámlonre  ahud  venero  um  boc  Do-  .  ,  ,  _  ,  rr  r  i  j  ■>  •  •  r  *  j  •  r 

fíofttntCoUefium  tn  Cinu  feo  profofi-  nao  a  Cada  paflo  *.  nem  ahfcolade  Pariz  o  meteria  nos  feus  Antidotarios,  fe 


nelle  hoUvefle  qualquer  íufpeita  de  venenofo  ;  porque ,  como  diz  Garthier  * 
66.  temeriaõaquelles  grandes  Médicos  que  o  Mundo  lhes  lançafle  cm  roílo* 
qucadmittiaõ  hum  veneno^para  matar  aos  feus naturaes;  e  que  o. mandava® 
haver  nas  Boticas,  para  o  applicarem  com  dano  dos  enfermos. 

39,  Naóhede  crer  que  tão  infignes  Médicos  commettefíem  femelhams 
maldade,  nem approvafiem  hum  remedio venenofo: antes cftegenerofoCoW 
legio  de  Doutores  faz  afaber  atodo  o  Mundo,  que  o  Antimonio  não  deve 
fer  reputado  com  o  odiofo  nome  de  veneno  ;  antes  affirma  que  a  defaffdçaõ 
de  alguns  particulares  tem  fido  acaufa  de  fe  attribuir  máfamaa  aite  medica¬ 
mento  ;  do  qual  a  expcriencia  tem  moftrado  o  contrario  *  teftemunhando  que 
he  remedio  prefervativo ,  alexipharmaco ,  e  curativo  de  muitas  doenças. 

40.  Balilio  Valencino  67.  tem  a  mefma  boaopiniaó  do  Antimonio  pre¬ 
parado;  do  qual  diz  que  naõ  16  naõ  he  veneno,  mas  que  he  hurna  foberana 

nrpHlrmti  a  hn  m  n  r\  r  a  r\  />  *-  1  J  .  ^  C*  M  ^  l J  /I  * 


tumfovet ,  &  per  f  \ium  Anúdolanum 
cmnibtis  notum  facit  AnúnioAiunt 
ediofo  veneni  nomine  nullo  modo  injig- 
niri  pojje ;  &  conjianter  affeverat  quo- 
rumd.arn  privatonm  tnvidia fieri  ,  ut 
remedio  ijli  perniciofa  ijia  qualítas 
áttribudiur  de  qua  tamen  experien- 
üa  coniraritim  teftatur ,  ‘viddicèt,  An- 
timonihm  ,  potuis  prafervaúvum,  ale- 
xiierium,  &  defenfivnm  fuijjé- 
• 

Valentinus  in  Curru  TriumphaU 
Açmm.fí>i. mihi  1.  verf. ibi :  Ami- 

inoniam  enim  nullo  parto  eji  venenum , 
fojiquam  Spajyncè  prsparatum  ejl ; 

irvô  contra  ,  Jumina  efí  medicina ,  &  ..  . 

fu  primam  r«mèT*fi  «mim  mu-  medicma,  e  hum  antídoto  uniycrfal  todos  os  venenos.  Em  abono  deita 

rfottrm,  ^  .  J  VCI| 


Tratado  II.  Gap.  III. 
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Verdade  faz  Quercetano,  68.  o  qual  promette  enfinar  varias  prêparaçoens , 
c  excedentes  virtudes  do  Antimonio,  que  obrem  "admiráveis  effeitos,  que 
todos  os  fudorificos  de  falia,  ou  de  pao  guajaco ,  e  outros  ícmclhantcs;  e 
que  também  prepara  do  Antimonio  medianas  confortativas ,  e  cordeaes  , 
mais  apropriadas ,  e  proveitofas  para  defender  os  dpiritos  vitacs,  confortar 
as  forças,  lançar  fóra  os  Venenos ,  e  doenças  peftiferas ,  do  que  faó  todas  as 
confaçoens  de  alchermes ,  de  hyacintos ,  de  mitridatis ,  e  triagas.  E  diz  mais, 
que  moftrarà  no  Antimonio  huma  medicina, univerfal,  medicamento  dos  me-; 
dicamentcs ,  milagre  dos  milagres ,  e  admiraçaó  das  admirações. 

41.  Diz  mais  o  mefmo  Author ,  69.  que  do  Antimonio  feíaz  o  antídoto 
Panchreftos ,  que  he  o  mefmo  que  remedio  para  muitas  doenças;  o  antidoto 
Pantagogos  ,  que  he  o  mefmo  que  remedio  conveniente  para  purgar  todos  os 
humoies ;  o  antidoto Theodotús ,  que  heo  mefmo  que  remedio  dado  por  Deos; 
o  antidoto  Soterios ,  que  he  o  mefmo  que  faudavcl  foccorro ;  o  antidoto  Lyci- 
fyretos ,  que  he  o  mefmo  que  remedio  contra  todas  as  febres;  o  antidoto  ífo- 
rnoryos ,  que  he  o  mefmo  que  remedio ,  ou  medicina  igual  ao  ouro ;  o  antidoto 
Lyfiponos ,  que  vai  o  mefmo  que  antidoto  diaphoretico :  logo  naõ  fc  pôde  dizer 
que  o  Antimonio  he  venenofo,  pois  delle  íe  fazem  taõ  admiráveis  antidoto?, 
como  também  o  certifica  Efcrodero.  70. 

42.  Para  remate  das  virtudes  do  Eítibio  faço  efta  pergunta:  Ou  0  Efti* 
bio  depois  de  preparado  he  bom  ,  ou  naõ  he  bom?  Se  naõ  hebom,  para  que 
obrigaõhoje  a  todos  os  Boticários  de  Portugal  a  que  o  tenhaõ?  como  íe  dei¬ 
xa  ver  pelos  Regimentos  novamente  impreflbs.  E  fe  he  taõ  bom,  que  o  man- 
daó  haver  nas  Boticas,  Ipb  pena  de  condenarem  a  quem  o  naó  tiver*  para  que 
oreprovaó?  He  coufa  incompatível,  mandar  que  hajaõ  os  remtdios  Chymi- 
cos  para  que  le  ufem  ,  e  dizer  mal  dos  Médicos  porque  os  ufaó. 

43*  P  certo  he ,  que  o  Eftibio  bera  preparado ,  e  outros  remedios  Chy- 
micos,  fempre foraóexcellentcs  medicamentos;  e  fe  poucos annos  antes  0$ 
reprovavaõ ,  era  porque  os  naõ  conhecido;  mas  agora  confeguiràó  dobrado  tri¬ 
unfo  ,  pois  faõ  applaudidos  dos  mefmos  de  quem  foraõ  calumniados*  Ediz 
•Caííiodoro,  71*  que  naõ  pode  haver  credito  mais  íingular,  que  chegar  a  fer 
louvado  aiè  dos  inimigos. 

CAPITULO  IIL 

Da  quantidade  em  que  fe  deve  dar  o  Eftibio  preparado 

aos  enfermos . 

*•  \  Quantidade  em  que  fe  adminiftra  o  Eftibio  prèparado,  hecon- 

£\  forme  a  idade,  ou  forças  do  enfermo  5  porque  fendo  bempre- 
pajado,  fe  pòde  dar  de  dez  grãos  atè  quinze,  c  atè  vinte.  Eu  0  fcy  preparar 
taõ  fiel,  e  taõ  correõto ,  que  o  poflb  dar  atè  quarenta  grãos;  e  porque  naõ 
pareça  encarecimento  nafcidodainchnaçaó,  que  tenho  ao  Antimonio:  digo 
que  de  cincoenta  annos  acfta  parte  o  dey  a  mais  dc  mil  doentes  em  quanti¬ 
dade  de  vinte  grãos,  e fempre  obfervey  íucceflbs  felieiflimos.  Na  caía  dos 
Senhores  Condes  do  Redondo  (  aonde  íefizeraó  mais  de  cincoenta  annos  os 
pòs  de  Quintilio,  chamados  vulgarmente  os  pòsdc  Dom  Joaõ  )  fe  deraõ  fem¬ 
pre  em  quantidade  dc  vinte  grãos ,  e  obràraõ  osprodigiosque  toda  efta  Cor¬ 
te  acclama:  e demais  de  fer  fiel,  c  fegura  efta  quantidade,  ( como  confta 
por  expciiencias  taõ  largas)  fe  confirma  também  com  a  fc  dos  Authores,que 
delle  efcrevèraõ  :  bafte  por  lodos  Joaõ  Fabro  ,  1.  o  qual  confcfla  ter  dado 
muitas  vezes  o  Quintilio  em  quantidade  de  vinte  grãos ,  com  prolperos  fuc- 
ceflos,  como  fe  colhe  da  Cuia  vinte  eduas,  em  que  diz  0  Author  que  ha¬ 
vendo  pcfte  no  anno de  1614.  livràraó  muitos  apeftadosa  quem  deuoQuin- 
tilio  em  quantidade  de  vinte  grãos:  o  mefmo  confirma  na  Cura  cincoenta  e 
huma,  ondediz  ,  z.  que  eltecuràra  a  hum  iurdo,  dandolhe  repetidas  vezes 

C  o  Efti- 


6%: 

Quercetari.  cap.  jr.  de  Antim.fòí. 

mihi  394-  ibi  :  Docebimus  pr&temt 
varias  illius  pr&paratiories ,  ac prteflao- 
tes  virtutes  diaphoreticas  ,  qu&  miro- 
biliores  ,  qucim  hydrotica  alia  omnut 
guajacina ,  aut  outra  id gentis  ,  effeèlús 
producant ;  imó  etiam  in  diverfas  altas 
figuras  comutabimus ,  in  corroborantia 
nempe  medicamenta  ,  Jdj*  alex  ipharma- 
ca-,  longe  utique  aptiora  ,  &  utiliora  ad 
neíi  ar  vit£  nofira  tuendum  ,  &  vires 
corporis  corroborandas ,  aevenena  m- 
niaab  eo  exolvenda  ,  morhojque  pefii- 
feros  omnibus  aliis  confeiiionibus  al¬ 
chermes j  hyactnihorum,  mhhridatis ,  & 
theriacis ;  in  boc  ertim  melallico  indiví¬ 
duo  videndám  exhibebimus  univerj alem 
medicinam 5  &  admir andor  um-,  &  mi - 
raculorum  ipfum  miraculum,feu  mira- 
bile  mirabiliiim. 

Idem  Auth.  cap.  jr.de  Antim. foi. 
mihi  391. 

70. 

Schrodetus  lib.  3.  Pharmacopeáí 
Chymicascap‘i7.  de  Antimonio,  è 
foi.  38j,ufque  ad38f. 


71:  . 

CaíIíódór.lib.to.Epift.  r  9.  ibi:  lllud 

eft  omnino  Jingulare ,  in  extrartea  ,  (J? 
inimica  gente  landes  próprias  inyenf 

te.  '  '  «  •  ~ 


fabrtis ,  curat.  12.  dc  febr.  peft.  foj. 
mihi  379.  ibi :  Sequenti fiatim  diefe* 
cundo ,  aut  tertio  ab  incurju  febris  do¬ 
bam  grana  viginti  Amtimonij  >  quibtts 
multa  Jurfum  &  deorfum  rejiciebant  , 
&  in  mu Itis  cejjabat  febris  ,  &  ornnio 
fymptomata ,  &  benc  valebant. 


i. 


Idem  curat.  1 .  de  íurdit.  foi.  mihi 
45.  ibi:  ln  primis purgavi illum  fexies 
per  diverjus  dies  granis  viginti  Anth 
monij  meti  quibus  eopiojifjmè  fiuxit 
alvuf. 
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Idem  curat.í  9  dehydrope  fol.418, 
ibi  :  Dedi  ergo  Aniimonium  purgati ~ 
Vum  per  tres  jubfequentes  dies  adgra- 
norum  viginti  quantitafem. 

4* 

Idem  curat  77.dearthritid.fol.mihi 
417.  ibi:  Vocntus  tandem  ego  ,  purga- 
vi  ipjum  jintímonio  >  viginti  grana 
foi  rigendo  injufculo  ,  &  per  fex  dies 
conttnuavit  purgationem  ,  diem  unum 
interpomndo. 

5- 

Wimpineuslib.  de  Concord.  Hip- 
pocr.  &  Paracelís  >  foi.  mihi  1014. 
col.  2.  ibi :  Trigmta granorum  ponde¬ 
re  accipi  vidimus  praparatum  abfque 
damno  ullo. 

6. 

Beguin.  lib.i.Tyrocin.  Chym.cap. 
12.  de  Caldnat.  foi.  mihi  193 .  ibi : 
u£  viginti,  quinqite  granis  ad  triginta 
quinque. 

£t  paulò  infra  dicit:  Qui  à granis  de¬ 
item  ad  triginta  exbiben  poteji. 

7- 

River.  lib.  5.  Inltitu.  Medicin.capi 
ü.dcvomit.  foi. mihi  179.  cyi.  1. 
8. 

Moíê  Charr.  in  Pharmacop.  Reg. 
Chym.cap.  75.  de  croc.  Antimon. 
mihi  foi.  378.  ibi :  Exbibenda grana 
uh  otlo ,  aut  decem  ad  viginti  u/que  tri- 
ginUt-,  &  quadxaginta  grana. 

I. 

Hippoerat.lib.de  AíFedionibus  mi* 
hiful.  202.  verf.  ibi:  Cúm  quis  cibos , 
aut  potus  plures folito  accegerit ,  finon 
johto  more  perfecerit ,  optimumefi  >  ut 
fiatim  revomat. 

2. 

Aviccn.  Fen.  4.  lib.  i.cap.io.  de 
Fhlebotomia  foi. 146.  ibi:  minu - 
tione  praterea  iibi  cavere  dehes  juper 
cibi  repletione  ,  ne  materiam  non  di- 
gejiam  ad  venas  trabas ,  loco  ejus ,  ipuod 
ab  eis  evacuajii. 

_  3- 

Yalefiuslib.j.mech.cap.i.  foi. 170. 
ibi  :  Certè  verijjhnum  e(l  crudorum 
abundanliam  in  ventre  impedimento 
ejje  mijjioni  f  inguinis ,  quia  à  recens 
inanitis  venis  rapiuntur  inde ;  rapta 
ver óy  aut  in  angujias  impingentia  vias, 
obftrttiiiones  vifcerum  faciunt ,  aut  in 
latiores  etiam  dedutia  totum  cor  pus  cru- 
disreplent  ■>  &  vitiant  fanguinem  ,  aut 
faciunt  utrumque  ;  oportet  veró  baud 
dubiè  bac  coqui ,  aut  vacuari ,  anti¬ 
quam  mittatur  f anguis. 


Polyanthea  Medicinal. 


o  Eftibio  em  quantidade  de  vinte  grãos  por  cada  V£Z. 

i.  E  na  Cura  ieflenta  e  nove  diz,  3.  que  fendo  chamado  para  curar  i 
hum  hydropico,  com  quem  fe  tinha  eigotado  a  Medicina,  lhe  dera  tres  dias 
fucceííivos  o  Eítibio  em  quantidade  de  vinte  grãos ,  c  que  fu  ou  perfei- 
camentc. 

3.  E  na  Cura  letenta  e  lete,  4.  fendo  chamado  para  hum  enfermo»  que 
havia  muitos  tempos  tinha  dores  de  gotta ,  e  ciatica ,  o  curou ,  dandolhe  feis 
dias  interpolados  o  Eftibio  em  quantidade  de  vinte  grãos. 

4.  Joaó  Alberto  Wimpineu  y.  diz  que  elle  vio  tomar  trinta  grãos  do 
Eftibio  preparado ,  fem  cauíar  ancia,nem  fazer  dano.  Beguino  6.  diz, que 
o  Eítibio  preparado  le.póde  dar  de  vinte  e  cinco  grãos  atè  trinta  e  cinco. 
Riverio  7.  diz,  que  o  Eftibio  preparado  fe  pòde  dar  de  vime  e  quatro  grãos 
atè  mcya  oytava.  Mofe  Charraz  8,  diz,  que  fe  pòde  dar  o  Quintilio  de  oy- 
togrãosatè  vinte,  trinta,  e quarenta ,  em  qualquer  conferva,ou  cm  ovo 
molle ,  ou  em  pomo  afiado  :  logo  fe  fe  pòde  dar  atè  trinta  e  cinco  giãos ,  e 
atè  meya  oytava,  naõ  attribua  alguém  atemeridade  odjzercuque  odcyittnt 
pre  de  quinze  grãos  atè  vinte,  com  prolperos  effeitos. 


CAPITULO  IV. 

Das  condições  com  que  fe  applica  o  Quintilio  pre * 
parado  ou  feja  em  fubfiancia ,  ou  infufaÕ . 


1. 


Idem  Author  al  ibi  :N4m  licet  di 61  um 
fit  omnibus  putridis  febribus  fangui¬ 
nem  effe  mitttndum;  etiamiftatutum èfi, 
ubi prav/iluerit  cacochymia  ,  ipfam  ejje 
« xpurgandam  priús. 


A  Primeira  condição  que  deve  obfervar  quem  ufar  do  Quintilio^ 
ou  Eftibio  preparado,  he,  que  fendo  poífivel,  fe  applique  antes 
que  o  doente  tenha  fangria  alguma  ;  principalmente  nas  doenças ,  ou  febres, 
que  começarem  por  enchimento  de  cftomago,  como  fuccede  aos  grandes  co¬ 
medores  ,  caos  faltos  dc  exercício,  e  aos  que  fe  achaô  em  grandes  banque-* 
tes;  porque  as  febres,  e  outras  queixas  deftas  peflbas  ,  diz  Hippocratts  ,  iJ 
que  naõ  fe  devem  curar  com  fangrias,  íem  primeiro  fe  evacuarem  as  crue¬ 
zas,  que  cftaó  no  eftomago;  porque  de  outra  forte  (diz  Avicenna  2.  )  feme^ 
tem  dentro  nas  veas ,  em  lugar  do  langue  que  delias  fahio ;  e  defte  modoj,  dht 
Valeíio,  3.  fe  enche  o  corpo  deobftrucções,  ele  vicia  amafla  fangumaria 
de  tal  modo,  que  a  febre,  que  era  pequena,  ou  intermittente ,  degenere  era 
grande,  continua  ,e  em  maligna  ,  e  defta  na  morte.  Mas  para  que  aflim  naõ 
fucceda,  he  muito  necefiario  purgar  logo  ao  doente  ,  ou  darlheo  vomitorio 
de  Quintilio,  que  he  purga  mais  eficaz,  pois  tira  promptameme  o  enchi¬ 
mento,  c  a  febre  que  delle  procede ,  como  obfervey  cm  muitas  pefiòas,  que 
Cobràraó  fmde  no  mefmo  dia  ,  cm  que  vomitàraõ. 

2.  Naó  aponto  os  doentes ,  que  faràraõ  fócom  os  vomitorios  dados  no 
primeiro  dia  das  febres  procedidas  de  enchimentos  do  cftomago  ,  porque  naô 
fe  queixem  que  os  defacredito  de  intemperados :  nem  também  refiro  os  do- 
çntesque  morrèraõ,  porque  os  íangràraó  tendo  febres  caufadas  de  enchi¬ 
mento  ,  e  cruezas  do  eftomago  j  porque  naõ  he  minha  tençaó  defeompor  aos 
que  fizeraô  eftes  erros  j  he  íó  manifeftar  os  calos  que  obfervey  felices,  para 
os  feguirem,  e  os  infauftos,  para  fe  acautelarem. 

g.  Encomendo  pois  muito  aos  Barbeiros,  que  curaõ  em  terras  aonde 
naõ  ha  Médicos:  que  todas  as  vezes  que  íouberem  que  o  doente  hecomilaõ, 
ou  fe  achou  em  algum  banquete  ,  ou  fe  queixar  de-amargores  dc  boca , 
ou  difler  que  tem  vontades  de  vomitar  ,  ou  que  lente  carga ,  e  pejo  no  efto- 
magoj  que  neftes  cafos  trate  de  odelptjar  logo, como  dizomefmo  Valeíio, 
4.  com  tres  onças  de  agua  Benedióta  vigorada  ,  ou  com  vinte  grãos  de  pòs 
de  Quintilio,  ainda  que  o  doente  cfteja  ardendo  em  febre;  porque  como  eíta 
he  procedida  de  cruezas ,  e  enchimento  do  eftomago  ,  taó  fóra  eftá  de  fe  ag- 
gravar  corn o  vomitorio,  que  antes  ló  elle  he  o  remedio  da;talfebre.  Eíe 
algum  Medito  (por  tdnordc  que  a  febre  íeaccenda  mais)  naõ  quizer  deípe- 
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jar  oeftomago  ,  fem  f&ngrar  primeiro,  óbfervarà  laftimoíos  íuccefibs  ,  e 
íerà  reo  das  lagrimas  dc  muitos  orfaós.e  viuvas.  Efe  alguém  porieima,  ou 
capricho  deíprezar  eítes  confelhos,  veja  que  afie ntaó  fobre  a  experiencia  de 
■cincoenta  annos ,  e  íobre  hum  numero  infinito  de  obfer  vaçoens  felizmente 
Juccedidas.  E  fe  damos  credito  aos  confelhos  dos  Médicos  Gentios ,  porque 
havemos  denegallo  às  experiencias  dos  Médicos  Chriftãos  ? 

4.  Vejaó  aMonardes,  y.  cacharaóque  cfte  grave  Author  toma  a  Deos 
por  teftenmnha  dc  como  em  quarenta  e  oito  annos  de  experiencia  naó  vira 
íueceflo  delgraçado  com  as  purgas  dadas  no  primeiro  dia,  ou  principio  das 
febres  podres.  E  fe  Galeno  manda  muitas  vezes  purgar  no  principio  das  do¬ 
enças,  para  que  deminuida  a  carga  fe  vençaõ  melhor  as  enfermidades :  com 
quanta  mais  razaõ  devemos  purgar  hoje  ,  pois  ha  tantas  ma.is  cruezas,  quanto 
mayores  íaõ  os  exceífos  da  gula?  E  porque  defta  podem  nafeer  muitas  fe¬ 
bres,  e  enfermidades  perigofas ,  me  íeja licito  advertir  a^s que  quizerem  ter 
■boa  faude,  e  viver  muito,  que  comaó  pouco,  6.  e  façaõ  exercido  ;  por¬ 
que  aíiim  como  a  fartura  caufa  doenças,  e  abrevia  a  vida;  a  parfimonia  livra 
tíe  achaques,  e  prolonga  os  annos.  Taô  perfeitamente  conhtceo  Hippc- 
cratcs  7.  efta  verdade,  que  íendo  hum  dia  perguntado  ,  porque  comia  taó 
pouco  ;  refpondeo ,  que  naó  vivia  para  comer ,  mas  que  comia  pa  ra  viver. Se 
iodos  aflim  o  fizeraó,  naóhavcriaô  tantas  doenças;  que  por  iflo  Galeno  diz, 
8.  que  no  tempo  de  Hippocrates  houve  poucos  gottoíos,  porque  havia  mui¬ 
tos  temperados  ;  mas  que  nos  leus  tempos  crefcèraõ  os  achaques  aocomp&í* 
lo,  que  fe  multiplicarão  as  iguarias. 

5.  O  certo  he,  que  a  m.iyor  parte  das  noflas  doenças  nafeem  de  enchi- 
■roento  do  eftomago ,  como  fe  deixa  ver  ;  pois  o  remedio  que  lhes  damos , 
conforme  Hippocrates,  9.  he  evacuar  jà por  langria  ,  jà  por  vomito  ,  jà  por 
purga  ,  jà  por  ajuda ,  jà  por  fuor ;  jà  por  ourina.  Logo  ferà  prudente  quem  fe 
naó  encher  muito ,  para  efeufar  as  evacuaçoens  artificiofas;  porque ,  como  diz 
Oven ,  10.  tanto  abreviaó  a  vida  as  muitas  curas*  como  as  moitas  iguarias. 

6.  A  fegunda  condição  que  deve  guardar ,  quem  houver  de  dar  o  Quin- 
tilio  ,  he  queantes  queoapplique,  examine  fe  o  enfermo  hc  diíficultofo ,  ou 
facil  de  obrar  com  as  purgas ;  porque  lehe  facil,  íerà  erroapplicarlhe  oQuin- 
lio  em  grande  quantidade ;  porque  poderá  cair  em  hum  ta!  excefio  de  cur¬ 
iós,  ou  dc  vomites,  que  o  naó  políamos  remediar.  Pelo  contrario  ,1c  o  en¬ 
fermo  fordifficultolo  emeuríar,  íe  lhe  deitem  na  vefpera ,  e  ante-velpera 
da  purga,  duas,  outies  ajudas ,  que  cada  huma  delias  confie  de  feis  onças  de 
oleo  violado ,  e  quatro  de  lambedor  violado  ;  porque  defta  forte  fe  mollifi- 
cáó  bem  as  durezas ,  eíe  difpocm  as  vias  para  que  o  Quimilio  obre  mais  fe¬ 
lizmente ;  advertindo  que  as  tacs  ajudas  naó  haõ  de  levar  fal,  nem  outra  cou- 
fa  mais,  e  haõ  de  fer  pequenas,  para  que  aflim  fedetenhaó  no  corpo,  e  pela 
detença  poflaó  laxar  as  vias;  quehe  0  que  Hippocrates  11.  tanto  encomen¬ 
da  aos  que  querem  purgar. 

7.  Á  quarta  condiçaõ  he ,  que  fe  naó  dè  0  Quintüio  em  dia  de  Lua  chea , 
nem  nos  dias  dos  Quartos,  ou  nublados,  nem  muito  frios,  e  invernolos; 
porque  fuppofto  naô  faça  mal ,  conftameque  nos  tacs  dias  obra  menos  bem: 
porém  ifto  fe  deve  entender  quando  naó  haja  neceflidade  urgente,  porque 
havendo-a,  fepòde  dara  toda  a  hora:  porque  aflim  como  não  íerà  razaóefpe- 
rar  que  amanheça  para  aeudir  a  hum  incêndio,  que  íuccedeo  de  noite  ;  tam? 
bem  naó  ferà  razaõ  aguardar  por  tempo  accommodado  para  acudir  às  doen- 
çasque  correm  defpenhadas  para  a  morte.  Bem  conheço  que  o  bom  tempo 
ajuda  muito  aos  remédios,  c  que  no  màoaproveitaó  pouco  as  medicinas; 
mas  quando  as  doenças  fió  perigofas,  aonde  qualquer  dilaçaó  he  arrifcada, 
«cudo-lhes  nomefmodia,  leni  reparar  que  feja  na  ardência  das  calmas,  nem 
no  rigor  dos  frios.  Bem  aviado  cftaria  hum  doente,  fecomeçando-fe  a  fazer 
tifico  ,  ou  hydropico  em  Dezembro  ,  o  mandaífem  efpcrar  por  Março  para  fe 
curar !  Em  que  eftado  eftaria  o  enfermo,  quando  chega fle  o  melhor  tempo/ 
Eftaria  morto ,  ou  fem  efperanças  de  vida » pelas  grandes  raizes,  que  o  mal  te¬ 
ria  lançado.  Sc  as  daenças.foraô  çaõ  rdpeóbvas ,  que  naó  continuaflem  com 


Monardes  lib.13.  Epifí.r.fol.  mihi 
1 19.ee],  j .  ibi:  í)eum  ergo  immorta^ 
lem  tefior ,  me,quijam  oito  fupraqtia- 
dragefimum  annum  medicinam  yarijs 
in  locis  proftjjus  ,  m  febnum  pútrida- 
rum  principio  nullum  ex  putgdtione 
cognovife  Jequi  agrotantibus  inclmo- 
dura-,  idautem  quod  Galenus  mtcrdunt 
faciendw  dicit ,  temporibus  noflris  fem 
perjaciendum  efi  ,  fiquidem  nofiro  hoC 
Jxculo  cor  por  a  humana  longè  magis  , 
quàm Hippocratis  temporibus,  repleta , 
morbos  incurrunt. 

6. 

Hippocr.  lib.  6.  Epidera  ícft  4-text» 
19-  lbi :  ' anitatis  ftttdiã  eftnonfdtia- 
n  cibis,  &  impigrum  ejfi  ad  labores. 

,  7- 

Idem  i.aphor.-i7.ibi:P/wtfiw  quàm 
pro  natura  ingefiít  e(l ,  hic  morbu  facit. 

8. 

Gaieu.  6. aphor. z8.in Coment. 
ibi  t  JEtate  igitur  Hippocratis  gauci 
podagra  labor abant  propter  yita  modè ** 
rationem  ■,  nofiris  yerú  temporibus  uf- 
que  adeo  aut  tis  edulijs ,  ut  mhil  eis  ad- 
di  pojje  videatur  ,  infinita  efi  podagra- 
rum  multitudo  ;  cúm  nullifint ,  qui  nec 
exerceantur  qutdem  ,  fed  cruditatibus 
atque  ebrietatibus  incumbunt ,  &  ante 
cibum  bibant  yina  potenüa.  ■:  ‘ 

9-  .  .  N 

Hippocr. lib.  deVidus  ratione  in 
acutis,  foi.  mihi  393*  ibi;  Morbt 
porró  omnes  folvuntur  autper  os ,  aut 
peralvum,  aut  per  cutem,aut  aliumaU - 
quem  ejufinodi  articulum  ;  yerúmfuda- 
rísfpecies  tmnibus  communis  efi. 

10. 

Oven  lib.  i .  Epigram .  1 6  8 .  de  diaeea , 
mihi  foi.  210.  ibi : 

Si  tarde  cupis  ejfefenex  ,  utaris  opor- 
tet 

Vel  modico  rnedicè ,  yel medico  mo - 
d  ice»  1 

Sumpta  cibus  tamquam  ,  letdit,  medi  { 
cina ,  falutem  : 

At  fumptus  iprodefi  ,  ut  medicina , 
cibus. 

ít» 

Hippocr.  lib.t. aphor.  9-  ibi :  Cor - 
pora  cúm  quis  purgara  volueritj  oportet 
fluida  facere. 


C  a 


feu 


IZ. 
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Hippocr.lib.  4.  *phor.io.  ibi:  Me- 
dlcari  in  yalciè  acu  tis  ,  fí  matéria  tttr - 

get,aut  urget ,  eadem  die;  tardanenim  o  feu  dano ,  em  quanto  naõ  fofle  tempo  para  o  leu  rcmcdio ,  cm  tal  caio  feria 
intahbus malumejt,  bom  conlelho  aguardar  por  tempo  accommodado  paraacura;  masporqueos 

Gal.lib.4.  methVcap.  8.  foi.  mihi  ™lcs  &™des,  ca',,inhaa  á  red<;a  «olta  para  a  fepulrura,  tenho  por  coufa  acertai 
s9. ibi :  Acyifus  mihteji  ttfitaüs  mihi  da acudirlhes  logo,  porque  a  duaçao  he  amicada,  como  o  diz  Hippocrates.  iz- 
filulís,qu£3x  aloe,fcammonea,&  colo-  8.  Aflim  também  o  entcndeo  Galeno  ,  1 quando  purgou  a  hum  doen- 
cyntbtde  confiam,  vefpere  datis  pUr-  te  à  tarde,  porque  o  vio  em  tal  perigo ,  e  com  a  língua  taó  inchada,  que  te- 
CW Zrl  TU-  JT  meo n  óchegaíle  aooutrodiacom  vida.  Também  o  grande  Medico  Amo- 
pediment.  cap.t.milu  foi.  6o.  ibi:  ni°  1  0nc5  dlz»  ftue  lc  houver  neceflidade  decurar,  nao  reparemos  em 
Amice ,  obfecro , ne quando curationi -  tempo  trio ,  ou  caimofo  ,  nem  em  dias  de  Lja,  porqui  ío  qu  nao  a  cura  for 
lus  morborum incumbis ,  aiiquid cogi-  precautona  ,  cfcolheremos  tempo  ,  fugindo  das  Luas  cheas,  Luas  novas,  Sol- 


tes  de  aftris;  f  ed ,  fi  necejjitas  poflulat , 
exequere  auxtlium:  quando  veró  non  cu¬ 
rationi ,  fed  pmcautioni  invigilas,  elige 
tempus,  quod tibi  videtur  magis  aptum, 
fugiens  Plenilunia,  Novtlunia  ,  &  Sol- 
Jlitia.  1 $. 


gpris  fortis  ,  quo  nives  firmantur ,  vgl 
cailunt  m  montibus,  non  eji  tempus  f  %- 
mendi  medicinam. 

16. 


fticios ,  e  dos  tempos  nublados.  Neíle  Icnndo  faliou  Avicenna,  15.  quando, 
dilfeque  o  tempo  muito  caimofo  ,  ou  muito  fiio,  era  difeonvemente  para 
dar  purgas.  Advirto  finalmeme ,  que  fe  a  doença  der  lugar  para  cfcolher  tem¬ 
po,  naõ  ha  outro  melhor  para  dar  vomitorios ,  que  nosaefeentes  das  Luas, 
porque  entaõandaô  mais  aballados  ,e  tureentes  os  humores,  c  por  iflofecva- 
cuaó ,  e  vomitaõ  m.Mtól,  e  feguramáte. 
maior  canis  afcendit ,  &  tempus  fn-  9*  A  quinta  condição,  que  deve  obiervar  quem  ufar  do  Quintilio ,  he, 

que  (e  o  Medico  for  chamado  a  tempo  que  ache  ao  doente  fangrado ,  c  enten¬ 
der  (  pdos  íinaes  do  enchimento,  ou  dos  amargores  de  boca,  ou  pdosdtfe- 
J°s  de  vomitar)  que  neceflica  de  dcípejar  o  eftomago, fufpenda  logo  as  fangnas, 
Riveriuscent.i.obf.  io.de  Angina,  e  dando  naquellc  dia  huma  ajuda  cmollieme  para  difpor  as  vias,  trate  de  dar 
fol.tto.  ibi:  Et quatuor horis  àyens  oofeguinte  dia  o  Quintilio,  porque  naõ  lerà  licito  dallo  no  mefmo  dia  da 
fiâlione  exhibentur  aq, te  Benedisie  fangria  f*m  murta  neceflidade  i  porém  havendo  a,  ie  pode  dar  com  toda  a 

'TpityV  mZle  ‘curZTeft.  %  ^  confiança ,  naõ  ió  no  mefmo  dia ,  mas  ainda  tendo-ie  fó  paflado  poucas  horas 
*  J7 .  depois  de  feita  a  iangria :  Como  também  íc  pòdc  fangrar  no  melmo  dia ,  ain» 

Carvinus  dc  provident.raedici  dia-  ,»  da  que  íejaó  paliadas  poucas  horas  depois  de  dado  o  Quintilio.  E  porque  naõ 
^ogo  4. foi.  67. & 68. ibi :  Antequam  „  digaó  que  efteconíeiho  he  temerário,  vejaõ  aRiverio,  16.  o  qual  deu  o 
rena  j.cmr ,  mfu^a»,ur  Q_,inCil,0  a  hum  doente  quatro  horas  depoi?  de  o  ter  fanerado .  e  logo  fal- 

fur/anguis ,  aliquid  impurioris ,  &  »» lou »  ccn8uho  j  o  que  nao  podia  fazer,  por  citar  quaíi  fufíocado  com  hum 
cor rupn  fucei  pervenas  meferaicas ex  1»  garrotilho.  Joaó  Garvino,  17.  fâllando  dos  que  tem  ptjo  no  eftomago 
intefiinis trahatur ,& inhepar mina-  „ ou  cruezas  complicadas  com  febre,  aconfelha  que  lhes  d-itemos  ajudas, 
tur,  atque  fanguims majjamvitiet  j  fi  #J  p  lr  niõ  chamar  com  as  íangrias  as  cruezas  para  as  veas  j  mas  que  ie  o  doen» 

tionepndieutendum\autetiam  ipfa-  »• tc  nao  puder  tomallas ,  fe  purgue  hum  dia  antes  dc  fe  langrar ,  ou  nomef- 
metdieyji  necejjitas  poflulat  vei  urgeat.  tt  ui  o  dia ,  ie  z  oeceíudade  o  pedir.  Aoibrofío  Nunes  i8»fallando  dos  caibun- 

•»  culos,  e  das  febres  malignas,  e  peftilentes,  (  complicadas  com  pintas  ) 
Ambrof.Nar.es  traA.de  Peite  part.  „  aconfelha ,  que  fe  entendei  mos  que  nas  taes  doenças  ha  cruezas,  ou  cargide 

purgar  com  medicinas ,  que  fe  pueden 
tomar  en  el  mijmo  dia 
jefangrare. 


■JLuego  en  el  primer  dia  ,  quando  los  hu 
mores  fueren  lur gente s-,y  quando  enten¬ 
dermos  que  en  el  eftomago-,  tripas  ,  & 
yeas  meferaicas  ay  humores  Corrom¬ 
pidos,  los  quÀes  conviene  purgar  luego 
en  el  primer  dia  antes  de  hazer  otro 
rtmzdio  de  Jacar  f  mgre. 
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,,hu  nores  na  primeira  regiaó  ,  purguemos  logo  antes  de  íangrar,  ou  no 
que  el  enfermo  »» mefmo  dia  em  que  fc  íangrou.  Nicolao  Maíla  19.  tratando  da  hora,  em 
,  »»  ine  ie  haõ  de  dar  as  purgas,  diz  que  clle  as  deu  muitas  vezes  à  tarde,  c 

°  mefmo  Author  part.  5.cap.6.foL  MqUC  a(^m  as  dà ,  e  dará  todas  as  vezes  que  a  neceflidadc  o  pedir.  Carlos 
«.daaffim :  py,  Anto,lio  Pagi  da  que  he  ob(e,vaçaó  já  aflentada ,  que  era  qualquer  ho- 

1»  ra  do  dia,  ou  da  noite  ie  pòde  dar  a  purga. 

„  10.  A  todas  eftas  authoridades  fe  ajuntaõ  algumas  experienciasminhasi 

„  pelas  quaes  confta  fe  pòde  dar  o  Quintilio ,  ou  outra  qualquer  purga ,  aílim 
,,  no  dia  em  que  o  doente  fe  fangrar ,  como  em  qualquer  outro ,  fem  reparar* 
„  que  fejaà  noite,  à  tarde,  oudemanháa,  como  a  neceflidadc  o  aconlelhe, 

»» porque  decincoenta  annos  a  efta  parte  0  cenho  feito  algumas  vezes  com 

Nicolaus  MaíTa  Epift.  z.  foi.  mihi  prolperos  fucceflbs, 

mfaZfílZ  A  ftxt»  condiçtó  he .  que  odoente,  que  tomar  o  Quintilio,  eftej* 

ante  comam  dedi,  do  ,&  dabo,pr&fer-  mu,t0  «oHegado  as  primeiras  duas  horas,  para  que  o  medicamento  pofíii 
tim  ubi necejfitas  poflulat.  communicar  a  lua  aõtividadcao  eftomago,  c  naõ  fe  vomite  intempeftivamc- 

Ec  paulò  infrà  dicit:  Medicinas  pur •  te,  como  fucccderà,  fe  logo  que  fe  tomar,  começar  o  doente  a  revolvcrfe:  po- 

’JÉ,‘ZZ  ulnfrtali ,  Zt  "?*  Jf  PafJ*3  duas  horas  naõ  leiuir  o  enfermo  algum  aballo.ferà  muito  acer. 
eífitàte  ftc  pofiulante.  1  quando  em I  quando  fc  volte  para  hum  ,  e  outro  lado,  porque  com 

to.  eitemovimento  obrará  melhor  ,  como  a  exptricncia  me  te<n  enlinado:  e 

Cardas  Antoniuslib.  5* c'c- 14,f°l-  Ia  Hippocratcs  2.1.  o  fazia  aílim,  quando  dava  vomitorio  dc  elieboro  *  fc 
mihi  l^by-Sedohfirntumef  mití-  viaque  os  doentes  obravaõ  pouco,  mandava-os  aballar  i  e  fe  obravaó  mui- 

vti,yúnotuíhorL  1  maríaava,os  loitegar ,  porque  oaballo  provoca  a  purgaçao  #  e  o  foffcgo  a 

i  °  y  <uí* 
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íuípende.  Ifto  he  o  que  Hippocrates  11.  ulava  com  os  que  totnavaõ  o  ellebo- 
ro :  e  eu  ufoomtímocom  os  que  tomaò  oQuintilio,  mandando*os  revol¬ 
ver  le  obraó  pouco ,  íe obraó  muito,  mandando*os  aquietar. 

ix.  A  íetinia  condiçaô  ,  que  deve  guardar  quem  der  o  Quintilio,  he,  que 
todas  as  vezes  que  o  doente  vomitar,  ou  curfar.tomc  quatro  colheres  de  cal¬ 
do  degallinha,  temperado,  ou  fimplez ,  conforme  o  doente  quizer:  ainda 
que  eu  tenho  por  grande  fimplicidadc  dar  caldo  fimplez  a  quem  eftà  enjoado 
com  a  purg  jantes  tenho  viftoíu  jeitos,  a  quem  ocaldo  fimplez  era  maispe- 
noío  que  a  melma  purga.  Eu  coítumo  dar  lempre  o  caldo ,  o  mais  bem  tem¬ 
perado  que  hepoífivel,  para  que  a  natureza  fe  recree ,  e  obre  melhor,  e  naõ 
beconfdho  taó  lem  padrinho,  que  naõ  tenha  por  fi  a  authoriJadejde  gran¬ 
des  Médicos:  xx.  porque  dado  o  caldo  aífim  repetidas  vezes,  íe  alenta  a  na¬ 
tureza,  e  obra  melhor  o  Quintilio:  o  que  naõ  acont.  cenas  outras  purgas,  nas 
quaes  com  o  caldo,  dado  no  meyo  da  purgaçaõ,  fe  fufpendim  muiras  vezes 
os  curfos.  E  por  ifloAvicenna  15*  nos  dias  depu^ga  prohibeocomer ,  e  o 
beber,  em  quanto  naó  acabarem  de  purgar  :  porém  n  purga  do  Quintilio, 
taó  longe  eftà  de  ler  danofo  o  caldo  dado  no  meyo  da  purgaçaó,  que  antes  a 
facilita  mais. 

15.  Aoytava  condição  ;he,  que  pofto  fe  dilate  muito  o  Quintilio  ícm 
obrar ,  ( como  algumas  vezes  íuccedt  )  nem  por  ifio  fc  atemorize  o  doente , 
porque  nunca  falta  com  o  feueff  ito;  mas  íe  acontecer  que  paliadas  cinco  horas 
naõ  obre ,  fe  deite  huma  ajuda  picante,  feita  de  ftis  oytavas  de  hierapicra,  cin¬ 
co  onças  decaído  degallinha,  e  tiesdcçumo  dc  folhas  de  acclga.ou  de  cou¬ 
ve,  f.  m  fal ,  nem  azeite.  Também  naô  fe  acovarde  o  doente ,  ainda  que  tenha 
grandes  ancias  quando  vomitar,  porque  logo  vaõ  abrandando,  aopaflo  que 
a  defearga  fe  vay  fazendo;  ebem  íe  pòde  fofrer  alguma  moleftia ,  (em  que 
naõ  ha  perigo  )  por  livru  de  huma  doença ,  que  fenaó  fe  atalha  no  principio , 
pòde  vir  a  íer  mortal  *0  tempo  futuro. 

14.  A  nona  condiçaô  he ,  que  le  o  doente  naõ  evacuar  bem  no  primeiro 
dia,  nem  felentir  Kvie  do pe|o  doeftomago,  nem  dos  amargores  da  boca, 
torne  a  tomar  no  dia  feguinte  outra  tanta  quantidade,  para  defpejaros  hu¬ 
mores  queficàraõ  aballados.  Ehe  de  advertir,  que  noscafos  rebeldes  fe  pòde 
tomar  o  Quintilio  tres,  ou  quatro  dias  lucceffivos,  como  tenho  feito  mui¬ 
tas  vezes  com  felicidade.  E  le  houver  alguém  a  quem  pareça  temeridade  dar  o 
Quintilio  taõ  repetidas  vezes,  faybaque  o  tenho  dado  quatro,  e  cinco  dias 
contínuos  a  muitos  doentes,  e  de  idade  bem  tenra  :  e  fe  me  naõ  quizerem 
dar  credito,  vejaó  a  Algaroto,  e  acharáõ  que  eftc  Author  deu  o  Quintilio 
hum  raez  continuado  com  profperos  effeitos.  E  porque  naõ  pareça  que  o  dar 
purgas  repetidas  vexes  .  me  tem  íó  por  Author ,  vejaõ  a  Maflaria,  24,  a  Fa« 
bro,  17.  a  Poterio,26.  a  Rivaio  ,  27.  aCornelio  Ceifo,  28.  e  aAndiè 
Mathiolo,  29.  e  acharàò  que  eites  grandes  Doutores  mandaõ  purgar  repe¬ 
tidas  vezes  ,  nos  calos  rebeMes ,  com  os  remedios  mais  eficazes. 

17.  A  decima  condiçaô  he,  que  fe  o  doente,  que  tomar  0  Quintilio , for 
fraco,  ou  de  pouca  idade ,  ou  difficultolo  em  vomitar  ,  que  a  ctte  tal  1c  lhe 
dè  depois  de  comer ,  ou  depois  deter  bebido  hum  grande  púcaro  dc  agua 
morna;  porque  defte  modo  lhe  leraõ  os  vomitos  mais  fuaves :  porém  fe  o 
doente  forrobufto,  moço,  dc  peito  largo,  efacil  em  vomitar,  fe  dè  o  Quin. 
tilioem  jejum ;  porque,  ainda  que  entaôlaõ  os  vomitos  mais  cuftoíos,  arran- 
caô  melhor  os  humores,  como  0  diz  Galeno,  go. 

16.  A  undécima  condiçaô  he,  que  fe  o  uoente  tiver  febre  caufada  de 

cruezas,  ou  enchimento  de  t  ftomago,  (o  que  conheceremos  pelo pefo  delle, 
ou  pelos  amargores  da  boca )  nem  por  ifio  deixe  o  Medico  de  dar  o  Quinti¬ 
lio,  temendo  que  aftbre  feaugmente  como  aballo  dos  vomitos;  porque  ain¬ 
da  que  aífim  fucceda,  moftrarà  a  experimeia  com  Galeno  31  •  que  hc  mayor 
a  utilidade  que  le  fcg*ie  de  evacuar  os  humores  màos,  que  o  dano  que  le  pò¬ 
de  íeguir  do  medicamento  purgativo  ;  porque  muitas  vezes  fe  tira  a  f<  bre 
com  eft a  defearga  :  n  as  quando  oc  loi  febril  (dousdias  depois  do  vomito- 
lio)  naõ  diminua  tanto  ,  queefeufe  ao  doente  «las  lapgrias,  pòde  tomar  algu- 
l  ..  C  J  mas. 


XT. 


Hippocr.Hb.^.aphor.iJ.lbi :  Currt 

volueris  magis  diteere  elleborum  ,  move 
corpus ;  cúmyeró  fifiere  j  fomnum  fa» 
cito ,  &  non  moyeto. 


xt. 


Avicen.Fen.4.1ib.i.cap.5*fo1.i40t 

ibi :  Oportetne  multtim  falis  fil  in  cibis 
ejtts ,  qui  medicinam  rult  bibere. 

Lemes  Üb.7.de  morb.medend.cap. 
í.fol.mihi  141. col  2. ibi:  Hincnon 
temer è  illi  faciunt  ,  qui  jus  falitum  die 
purgationis  purgatis  exhibent ,  ut  a  l- 
vus  conduta  i  eddalur. 

23. 

Avicen.Fen  4_.lib.i .cap.j.fol.mihi 
1 40.  ibi :  Ofortet  ne  medicina potator 
Comedatfrel  bibat-,donec  medicina fuam 
perfecerit  operationem. 

H- 

Malfaria  lib  1 .  dc  Epilepf.  mihi  fof. 

61.C0I.I.  ibi :  Itaque  hic  eft  notandúm 
unicam  purgativnem  mon  fere  Jatis  , 
efim  non  fmel  fejft  expurgaris;quare 
&  femd)&  bit)  &  fapius  ofortet  íUarn 
repetere. 

**• 

Fabr.Cur.  6.  foi.  363. ibi  :sPurgaji 
ipfum  Antimonio  meo  per  f  ;x  dies. 

Et  Cur.  5 1  .foi.  405.  ibi:  Purgarj ip~ 
[um  fexies  porreâlis  granis  yiginti 
Antimonij  mei. 

Et  Cur.76  mihi  foi. 4x7.  ibi:  Purga- 
vi  ipfum  Antimonio  meo  per  quinde» 
cim  dies  ,  ai  em  unutn  pro  quiete  intet- 
ponendo. 

%6. 

Poter.  Cent.  1. obf.i, mihi  foi.  j.  ibi  » 

Ejufmodi  decoflo  ad  quadraginta  cir- 
citer  dies  ufus  eji;  yanam  enim  conjici- 
mus  illam  yulgatam  medendi  metho~ 
dum  1  qua  quintum ,  aut  Jeptimum  itt 
cbronicis  prafcribit  fyrupos. 

*7- 

Rivcr.  in  Obfervat.  communica&, 
obf.  x.  de  Epilepf.  mihi  foi. 3 12. ibi; 
Intra  viginti  dies  continuato  ufupra- 
dicía  opiata  liberatafuit. 

28. 

Celí.  lib.  3.  cap.  13  mihi  foi.  6.  ibi  t 
Si  per  bac  morbut  finitus  non  fuerit , 
confugiendum  erit  ad  album  vera- 
trum ,  eequtter  ,  aut  quatereji  utendü. 

*9- 

Mathiolus  lib.  3.  ypifto%  19. mi® 
hi  fcl.368.  ibi  :  Qptaris  à  me  an  com* 
medè  5  refíèque  dari  pojjint  in  morbU 
fra  rertim  diuturnis  fyrupi  ahum  der 
jkientesipluTíbus  continuis  diebuslPef* 
ppndeo  Si  de  bis » qua  clementijfmis  fa~ 
rantur  [mpliabus,  intelligamus  ,  baud 
dubiè  affirmabo  facilè ,  rtclè  dari  fojje 
fluribus  continuis  dielus. 

Idem  luprà  ,&c. 

30 

Galcn.  (leDyram.  foi. mihi  J9.verfo 
ibi :  Plus  enim  prodeji  fi  jejunus  hlem 
frojecerit. 

Tenet  etiam  Hippocr.lib  de  Salub- 
dixt.  fol.mihi  30.  ibi:  Quicumque  ha» 
mines  crdjfii&  pingues funtfejumyo- 
mant  5  qut  reró  graciliures  Junt ,  &  de» 
bilitWi  à  cibis  vmithin  fnoant. 


30 


Polyanthea  Medicinal. 


V- 

<tâ1eri.lit.T.aphor. Coinm.  t-j.fol. 

mihi  io.  verf.  ibi :  Non  mim  propter 
jebrerr,  purgationem  adbibemus,  ( hanc 
enim  fcimus  fui  ratione  nocituram )  fed 
propter  humores  illam  eficientes-,  quare 
maior  em  oportet  ex  noxiorum  humo- 
rum  evacuatíone  fieri  utilitatem,  quàm 
ex  purgantibus  medicamentis  detri - 
mentum. 


Avícen.  Fen-i.liM.tratt.i.cap.ój* 
foi.  mihi  79.  verf  ibi :  Et  'ionútus 
ante  cib;im,& poft  cibum  eji  convemen- 
tior,  &propriè  in  clie  paroxifmi ,  & 
unte  paroxtfmum,  &  nonin  principio 
tantutn,  imó  &  in  omni  hora. 

Et  pauló  intra  d jeit :  Et  vomitus  ante 
faroxifmum ,  quicumque  humor  fit , 
rei  alleviat  paroxijmum  ,  yd  eradicat 
ipfum. 


Galen.lib..Qaos  ,quibus,&  quan- 
do  foi.  mihi  8 8. verf.  ibi:  Quiangu- 
flum  peflus  habent  >  &  idcirco  pulmo- 
nemcomprejjlim ,  adgyomendurrt  intp- 
tifunt. 


masjeftando  certo,  que  depois 'de  tomado  o  Quintilio ,  baftaõ  poucas  paft 
curar  febres ,  e  doenças,  que  lem  clle  fc  naõ  curariaõ  com  muitas. 

17.  A  duodécima  condição  he  ,  que  íe  o  doente  tiver  cezoens  intermit* 
tentes,  comofaó  terçans,  ou  quartans,  que  neftas  fe  deve  dar  o  Quintilio 
nuya  hora  antes  que  entre  o  frio  ,  para  que,  quando  o  humor  íe  começar 
a  mover  para  fazer  a  cezaõ,  efteja  o  medicamento  em  eftado ,  que  poffa  ir  ti¬ 
rando  por  vomito,  ecurfo  os  humores  que  andaó  alterados:  advertindo  que 
naõ  fedè  o  Quintilio  nos  dias  de  folga  ,  porque  neftes  eftaó  os  humores  quie* 
tos,  c  lerá  menos  util  dar oremedio,  quando  ohumor  eftà  fofleg.do ,  por¬ 
que  entaõ  molefta  muito,  e  aproveita  pouco,  como  experimentará  quem 
fizer  o  contrario  do  que  feenfina:  quanto  mais  que  fe  o  Medico  deve  fer  imi¬ 
tador  da  natureza ,  efta  nunca  intenta  vomitar  nos  dias  livres, jintentando-o 
muitas  vezes  nos  dias  da  cezaõ ,  e  naentrada  delia;  tempo  em  que  he  pro- 
veitofiílimo,  conforme  A viccnna  32.  Logo  bom  imitador  da  n  itureza  feià 
o  Medico ,  que  entaõ  der  o  Quintilio ,  ou  a  natureza  intente ,  ou  naõ  intente  a 
tal  defearga. 

18.  A  decimatercia  condiçaõ  he  ,  que  depois  que  o  doente  tomar  o  Qoin- 
tilio  ,  naõ  durma  ,  nem  coma  as  primeiras  cinco  horas ;  porém  todas  as  vezes 
que  curfar ,  ou  vomitar ,  tome  huns  tragos  de  caldo ,  porque  fe  facilita  mais  a 
evacuaçaõ;  advertindo,  que  fe  o  doente  depois  de  tornados  alguns  caldos  não 
evacuar ,  e  tiver  muica  fede,  lhe  demos  hum  púcaro  dc  agua  fna.  Ele  me  per¬ 
guntarem  a  razaõ  porque  fe  pòde  dar  hum  púcaro  dc  agua  no  dia  da  purga 
havendo  grande  fede ;  reípondo,  que  fe  dà  a  agua,  porque  fuceede  muitas 
vezes,  que  as  purgas  naõ  obraõ ,  porque  fe  recozem  ,  e  efturraó  por  caufa 
do  muito  calor,  c  rebatido  clle  com  a  agua  fe  facilita  apurgaçatf.  Aflim  o 
tenhoobíervado  ,  naõ  fó  cm  muitos  doenus ,  a  quem  purguey,  mas  na  minha 
peífoa,  eftando  mais  de  quatro  horas  com  huma  purga  no  eftomago  íem  fentir 
aballo;eapertandome  a  lede,  tomey  hum  grande  púcaro  de  agua,  e  de  im- 
provifo  fiz  huma  copiofa  defearga  com  que  reconheci  grande  melhoria :  po¬ 
rém  he  de  advertir,  que  lena  purga  entrar  eícammonca,  jalapa,ou  mechoa* 
caó,  fe  não  dè  aos  doentes  antes  dc  jantarem ,  ainda  que  tenhaõ  grande  lede; 
porque  caufa  grandes  dores  no  ventre,  e  ancias  no  coraçaõ.  A^azaõdiíto 
acharàó  oscunofos  nas  minhas  Oblcrvações  Lufitanas. 

19.  A  decimaquarta  condiçaõ  he,  que  o  Quintilio  fc  naõ  dè  a  mulheres 
eftando  com  a  conjunção,  nem  íeis  dias  antes  de  lhes  vir,  nem  íeis  depois 
dc  íe  ter  ido;  porque  em  femelhantes  tempos  poderão  divertirfe  as  purgações 
menfaes  de  maneira ,  quç  fe  figa  dano.  Jà  às  mulheres  paridas  de  nenhum  mo¬ 
do  íe  dè  o  Quintilio  ,  menos  que  tenhaõ  paliado  quarenta  dias ,  e  fe  a  neceífi* 
dade  for  grande ,  devem  ter  paliado  vinte. 

20.  A  decimaquinta  condiçaõ  he,  que  o  Qgintilio  fe  naõdè  a  quem  lan» 
çar  fanguc  pela  boca ;  porque  le  naõ  rompa  mais  a  vea ,  ou  chagscom  a  força 
dos  vomitos.  Nem  fe  dè  aos  corcovados,  nem  aos  que  tiverem  0  peito  ef* 
treito,  ou  mal  formado  ;  porque  diz  Galeno  3$.  que  aos  taeslhes  íeraô  os 
vomitos  muy  trabalhofosi  o  que  naõíuccede  aos  que  tem  o  peito  largo  ,  è 
bem  formado,  porque  a  ettes  eufta  menos  o  vomitar.  Também  fe  naõdè  aos 
quebrados,  por  naõ  acrelcentar  a  quebradura  com  a  força  do  vomitar;  mas 
fe  a  rotura  for  pequena ,  e  a  necefíidade  grande ,  poderemos  dar  o  Quintilio, 
com  tanto  que  o  doente  fc  fegure  primeiro  com  a  funda;  porque  com  cfta 
prevenção  o  dey  a  muitos  potrofos,  para  os  curar  de  achaques  ,  que  naõ 
obedeciaõ  a  outros  remedios,  etiveraõlaudefem  offenfa  das  quebraduras. 

21.  A  decimafexta  condiçaõ  he ,  que  fe  algum  dia  acontecerem  vomitos 
taõ  contínuos  com  os  pòs  de  Quintiiio,  que  delconfie  o  Medico  da  vida  do 
doente,  ( o  que  eu  vi  fó  huma  vez  no  difeurfo  de  cincoenta  annos  ,  tendo  da¬ 
do  o  tal  remedio  a  mais  de  quatro  mil  pcíToas )  em  tal  calo  daremos  ao  enfer¬ 
mo  de  tres  em  tres  horas  quatro  onças  dc  leite  de  mulher,  ou  qualquer  ou¬ 
tro;  e  quando  os  vomitos,  ou  ancias  naõ  aplaquem ,  daremos  de  quatro  em 
quatro  horas  meyo  quartilho  de  caldo  de  gallinha  alterado  com  tantas  got- 
Us  de  oleo  de  Vitriolo  ,  quanqjs  bafUrera  para  qq$  fique  agradavelmente 

‘  alçdoj 


Tratado  II.  Gap.  IV.  u 


azedo ;  e  íc  o  doçnte  naó  goftar do  oko  de  Vitriolo ,  podem  rhifturar  no çáí«j 
do  quuroefcropulos  de  cremores  de  tartaro ,  parque  qualquer  deftesreme- 
dio*  tem  admiravel  virtude  de  fixar,  elprecipitar  o  enxofre  volátil  doAnti* 
momo,  e  pòs  de  Quintilio,  no  qual  enxofre  confifte  a  virtude  vomitivaj  e 
le os vomitos,  ou  cuifos  naó  obedecerem  ataõ  excçllentes  remcdios,pore- 
mos  íbbrc  o  eftomago  o  ieguinte  emplaftro :  Em  meya  canada  de  vinhq  tin¬ 
to  le  coza,  a  fogo  moderado,  murta,  lofna,  ortelã ,  cafeas  de  romã,  poejos, e 
maçãs  de  Acipreftc ,  e  nJte  vinho  enfopem  hum  pouco  de  bilcopto  preto  ^ 
ou  paó  de  raia  torrado,  e  efte  paó  fe  pizecom  as  fobreditas  hervas,  e  fc  mi- 
íture  tudo  com  marmelada,  canela,  epòsdearomatico  íofado  ,  efeappli- 
que  Ebrt  o  eftomago  a  modo  de  emplaftro,  renovando»o  de  quatro  em  qua¬ 
tro  botas.  He  remedio  de  que  tenho  larga  çxperiencia.  Aífim  o  obíervey  em 
Nutio  da  Sylva  Bafto  morador  aos  Cordoeiros :  e  em  huma  mulher  em  cafa 
deFelippe  Pi  ixoto  da  Sylva ,  Provedor  das  Valias ,  que  havendo  cinco  dias, 
e cinco  noites  que  tinhaõ  vomitos  contínuos,  ló  com ko leite ,  c  emplaftro 
referido  cobràr*õ  a  faude  que  ddejavaõ. 

Z2.  Aqui  me  perguntarão  oscurioíosiE  íeos  vomitos,  ou  curfos  naõ 
procederem  do  Quintilio,  mas  de  outra  purga , ou  ainda  fem  ellajque  have» 
mos  de  fazer  ?  Rdpondo  que  daremos  ao  doente  humas  colheres  de  çumo  de 
romã  azeda,  ou  huma  fatia  de  paõ  torrado  molhado  no  dito  çumo  i  porque 
naó  he  dizivel  a  virtude  que  tem  para  fufpender  os  vomitos ,  ou  fejaõ  efpon* 
taneos,  ou  irritados  do  Quintilio,  ou  de  outra  caufa :  aflim  o  tenho  obferva- 
do  com  admiráveis  fuco-flos ,  principalmente  em  o  Senhor  Dom;Diogo  de 
Menezes,  o  qual  depois  deter  feito  vinte  curfos  com  huma  leve  purga,  come¬ 
çou  de  ter  vomitos  taó repetidos,  que  paflàraõ  de  trinta ;  e  porque  nenhum 
remedio  lhos  podii  fufpender  ,  lhe  dey  quatro  colheres  de  çumo  de  romã 
azeda ,  e  paràraó  como  fe  foííe  obra  de  milagre.  Finalmente  le  os  vomitos  a 
nenhum  remedio  obedecerem  ,  appellaremospara  humapirola  de  dous  grãos 
de  lãudanoopiado  feito  por  bom  artífice ,  porque  infallivelmentc  pararão,  ^ 

como  o  certifica  Theophilo  Boneto*  54*  Theophilus  Bonems  tomi  %.  foi.' 

23.  Perguntará  mais  algum  curiolo  :  De  que  procede  durarem  algumas  mihi  414.11. 31.  ibi:  Vomitumnibü 
ívezes  os  vomitos  cinco ,  ou  íeis  dias  fucccflivos  ?  Reípondo  que  iflo  procede  ceni&s  Igwfawm 

<le  fc  ter  pegado  nas  túnicas  interiores  do  eftomago  alguma  parte  dospòs  de 
Quintilio,  por  ferem  mal  moídos,  ou  menos íubtilizados,  do  que  henecefia* 
rio.  Donde  fiquem  advertidos  os  Boticários  principiantes,  que  os  pòs  de 
Quintilio,  depois  de  bem  dulcificados, devem  fer  moídos  em  huma  pedra  pór- 
ü  Jo ,  ou  fexo  rijo,  atè  que  fiquem  taõfubtís,  quefe  poíTaó  deitar  nos  olhos 
por  collyrio :  quem  os  preparar  deftalorte,pòdceftar  feguro  quenaófepe- 
garàó  nas  túnicas  do  eftomago,  e  por  coníequencia  naõ  lhe  fuccederàó  vo* 
mitos  taó  poifiados,  que  ponhaõ  aos  doentes  em  rilco*  e  aos  Médicos  em 


afronta. 


14.  Adecimafetima  condição  he,  que  no  dia  em  que  o  doente  tomar  ot 
Quintilio,  cfteja  em  cafa  abrigada,  c  tenha  ospès,  c  o  eftomago  quentes, 
‘porque  fe  cftiverem  frios,  cauíarà  dores  de  barriga ,  e  obrara  pouco;  adverí 
tmdo ,  que  le  a  doença  for  de  cezoens,  fe  deve  tomar  o  Quintilio  meya  hora 
antes  do  frio ,  òu  elle  venha  de  tarde ,  ou  de  manhãa ,  de  dia ,  ou  de  noite:  po* 
fèm  fenaó  forem  cezões,  deve  tomaríe o  tal  remedio  pela  manhãa,  depois  qu* 


oenfermo  acordar  $  porque  hc  erro  quebrar  o  fomno  aos  doentes ,  para  tomaf 
qualquer  remedio,  falvo  fc  aneceílidadc  obrigar  a  romper  por  fcmelhante* 
inconvenientes  ^  ^ 

2$.  A  decimaoytava  condição  hc,  que  o  Quintilio  fede ,  ou  em  lubltan* 
cia,  ou  em  infufaó.  Em  fubftancia  fe  dà  a  peíloas  robuftas,  e  aos  que  tem  do* 
enças  rebelde^  porque  aos  taes  fe  devem  applicar  os  remedios  mais  efficazes^ 

como  d iz Galeno  gy  .  s  entoó  fedà  em  quantidade  de  vinte  grãos  atè  vinte  Gakn.lib.  de Compofit. Medie. te 
c  quatro,  ou  em  forma  de  \  irolas,  ou  emfórma  de  pòs  desfeitos  cm  quatro  cund.loc.fol.mihi 
colheres  de  caldo  de  galhnba,  ou  em  agua  da  fonte  ou ,  cm  huma  colher  de 
clcorcioneira.  Em  infufao fe  da  a  pefloas  menos  robuftas,  c  aos  que  tem  * 
achaques  menos  rebeldes  4  para  asquaesfcdeiuc  dekifu&ó  yinte  grãos  de 
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Qy intiíid  cm  duas  onçaà  de  vinho  branco ,  ou  palhete ,  pofto  em  copo  de  v i- 
dro,  dc  fundo  eftreito ,  para  que  feafientem  ospòs  no  fundo,  e  fique  o  vi¬ 
nho  claro;  epafladas  vinte  e quatro  horas,  íevaze  o  dito  vinho'com  tanta 
cautela,  que  os  pòsnaõ  ferevolvaõ ;  c  aquelle  vinho  claro  fe  bebeSao  tempo 
que  o  Medico  ordenar  ,  e  ospòs  fe  guardaó  para  outras  occafioens ,  porque 
fempre  ficaó  com  a  mefma  virtude,  privilegio  ,  e  grandeza  ,  que  fe  naõ  acha 
em  outras  medicinas,  como  me  confta  por  infinitas  experiências,  e  o  refere 
6  Crol  IO. 

Corlius  BafiHca  Chymica  deAqua  Porém  fe  odoente  naóquizer  tomar  ainfufaõ  do  vinho,  por  naõ  fer 

Benedi&.mihi  foi. 31.  ibi:  Hoc  unicè  coftumado  a  bebello,  ou  por  muito  fraco,  e  delicado,  fe  farà  a  infuíaô  com 
admirandum  extat  m  inf ujlone  Anti-  vinte  e  cinco  grãos  de  Quintilio  em  tres  onças  de  agua  da  fonte,  porque  te-, 
monij >  no»  exhaunn  vmemeucam  nh0  menos  fé  nas  agUas  deftdladas,  principalmente  por  alambiques  de  metal ; 

fetita;  fedçenein  mfnitumfojfe  in-  ( como  digo  no  Capitulo  cm  que  falio  delias ,  aonde  os  curiofos  o  podem  ir 
fundi ,  at^ue  adufusidenttdemeofdm  ver)  e  pafiarido  vinte  c  quatro  horas,  fe  mexa  a  tal  agua  com  o  dedo,  ou 
rerocari.  com  humacplhcr  dc  pào ,  e  naõ  de  prata  ,  nem  de  outro  metal,  porque  he 

danolo;  e  eítando  a  agua  toldada,  lebeba  antes  que  ospòs  íe  afientem  no 
fundo,  para  que  a  dita  agua  leve  comfigo  a  parte  mais  íubtil  dos  ditos  pòs.  E 
fe  odoente  for  criancinha  de  hum,  oudousannos,  ou  for  pefloa  taõexcefii- 
varneme  fraca ,  e  delicada ,  que  o  Medico  fe  naõ  atreva  a  darlhe  o  Quintilio 
emfubftancia,  nem  cm  infufaõ  de  agua  toldada  ;  em  tal  cafocofturno  darlhe 
huma  onça  de  Agua  Benedióh  fimplez ,  que  he  o  mefmo  que  agua  de  infuíaô 
do  Quintilio ;  mas  muito  afientada,  e  muito  clara  como  agua  da  fonte,  a 
qual  mando  preparar  da  maneira  feguinte. 


capitulo  v. 

Do  modo  com  que  fe  faztrn ,  a  Agua  Benediãa  , 

e  os  pòs  de  Quintilio. 

A  GuaBenediQa  naõ  he  outra  coufa  mais!  que  agua  da  fonte  etri 
XÜm  fiuc  eftiverem  de  infufaõ  os  pòs  de  Quintilio ,  ou  o  Crocus  mc- 
tallorum.  Mas  porque  poderá  naõ  ter  ainda  chegado  à  noticia  de  todos  o  mo¬ 
do  de  fazer  a  tal  agua,  me  parece  neceffaho  dizer  primeiro  como  ie  fazem 
os  pòs  de  Quintilio ,  ou  o  Crocus  metallorum  ,  vifto  que  a  fobredita  agua  he 
feita dellesj  c depois diflb  direy como  fefazatal  agua. 

2.  Ospòs  de  Quintilio,  ou  Crocus  metallorum ,  fe  fazem  do  modo  íc- 
guinte.  Tomem  meyo  arratel  de  Antimonio  macho;  (he  aquelle  que  par- 
tindo-fc  ao  comprido,  tem  por  dentro  humasveas,  ou  rayos  taõ  brilhantes  2 
erelucentes  como  fe  fofiem  agulhas  de  aço  muito  pulidas)  cfte  Antimonio 
fe  moa  em  hum  almofariz  dclortc  que  fique  em  pò  fubtiliflimo ,  e  depois  de 
eftar  aííira  fe  peneire  por  hum  tamiçotaõ  fino,  e  tapado  como  laõ  os ’do  ta* 
baco »  e  a  efte  antimonio  afiam  peneirado  ajuntem  outro  meyo  arratel  de  fa* 
litre  da  índia  muy  bem  peneirado,  e  entaó  le  mifture  muito  bem  húacoufit 
com  outra,  e  eftando  ifto  afiim  preparado,  ponhaõ  hum  cadinho  fobre o  fo¬ 
go  atè  le  fazer  em  braza  viva ,  e  entaó  deitem  dentro  no  tal  cadinho  huma  co¬ 
lher  dos  fobreditos  pòs,  e  logo  com  toda  a  prefla  cubraõ  a  boca  do  cadinho 
com  hum  pedaço  de  tijolo,  deixando-o  eftar  cuberco  atè  que  pafíem  os  cftron* 
dos, e fumos,  refguardando  delies  orofto,  porque  faó  nocivos  :  c  como  os 
fumos  tiverem  pafiVdo,  deícubraõ  o  cadinho  ,  e  deitem  dentro  delle  outra 
colher  dos  íob^editos  pòs,  tornando  a  cobrir  o  cadinho  atè  que  pafiem  os  fu¬ 
mos,  edefta  forte  iraó  deitando  os  pòs  às  colheres  ate  que  fe  acabem,  dan- 
dolhe  entaó  fogo  for  tiífimo  porCcmpode  hum  quarto  de  hora,  c  paflada  elU 
tirem  o  cadinho  do  lume,  c  quebrando-o  guardem  o  Antimonio,  que  eftà 
dentro,  e  fe  virem  que  tem  cor,  efemelhança  de  figado  afiado,  podem  en-, 
tender  que  eftà  bem  calcinado,  c  perfeito. 

5.  Tomem  enuõ  a  tal  mafiâ  calcinada  de  cor  de  figado  afiado,  e  em  hun* 

sim®-. 
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almofariz  ã  pizem  tao  fubtilmcnte  j  que  poffa  peneirarfc  por  tâml^õ  finifli-] 
mo,  e  entaõ  fe  moaó  eftes  pòs ,  com  agua  de  cifterna ,  fobre  huma  pédra  pòr- 
fido,  ou  fobre  algum  feixo  muito  duro,  atè  ficar  huma  mafla  taõ  fina,  e  im¬ 
palpável,  que  mereça  o  nome  de  alcpol,  c  como  eftiver  nefte  eftado,  deitem 
9  íbbredita  mafla  dentro  de  huma  tigela  vidrada  ,  que  leve  tres ,  ou  quatro  ca¬ 
nadas  de  agua  de  cifterna ,  e  aquentando-a  muito  bem,  a  deitem  fobre  adi-] 
ta  mafla ,  ecom  huma  colher  depao  revolveràó  muitas  vezes  no  dia  os  fo^ 
breditos  pòs ,  para  fe  lhes  tirar  o  falitre  ;  e  como  os  pòs  aflentarem  no  fundo , 

.vazaràõ  a  agua  com  tal  cautela,  que  fenaó  vazem  os  pòs,  e  logo  fobre  ellcs 
deitaràõ  outra  tanta  agfta  de  cifterna  bem  quente ,  tornando  a  fazer  tantas  ve¬ 
zes  eftas  lavagens  com  novas  aguas ,  atè  que  os  pos  fiquem  doces ,  e  livres  de 
toda  a  falfugem ,  e  acrimonia  do  falitre;  o  que  le  conhecerá  provando-fc  a 
agua  na  boca;  porque  feeftivcr  taõ  doce  como  era  antes  de  a  deitarem  nos 
pòs, devemos  entender  que  jà  eftaó  bem  dulcificados;  e  entaó  deitem  fo¬ 
bre  os  ditos  pòs  meya  canada  de  agua  roíada,  e  revolvendo-os  muito  bem,' 
tftejaódeinfufaõ  nefta  agua  tres  dias ,  no  fim  dos  quaes  (e  elcoe  a  dita  agua 
muito  devagar,  c  fefequem  os  pòs,  e  fe  guardem  em  vidro  bem  fechadQj 
’9,  Eftes  faó  os  pòs  de  Quintilio ,  ou  de  Crocus  metallorum  ,  taó  louvados 
„  hoje  dc  todos,  quanto  dantes  aborrecidos  de  muitos  por  falta  de  conheci^ 
t,,  mento  de  fuas  admiráveis  virtudes :  eftes  faõ  os  pòs ,  os  quaes  por  íeusma- 
^ravilhofos  cffèitos  chamou Martim  Rulando,  Terra  Santa,  c  abendiçoa- 

da :  eftes  faõ  os  pòs,  a  quem  Valentino  chama  oytava  maravilha  do  Mundo: 

,,  eftes  laõ  os  pòs ,  a  quem  Potcrio  chama  Pedra  de  cevar  para  navegar  fegura 
„aembarcaçaõdavída:  eftes  faõ  os  pòs  com  que  fe  faz  o  vinho  fanto,  eeme«^ 

„  tico :  eftes  finalmente  faõ  os  pòs  cora  que  fe  faz  a  Agua  Bcnedióta,  vigorada*1 
„  efimplez,  e  os  melhores  fudorificos,  e  diaforéticos,  e  mil  outros  reme-i 
„  dios ,  que  deixo  de  referir  por  naõ enfadar. 

4.  Tenho  explicado  o  modo  de  fazer  os  pòs  de  Quintilio  \  e  Crocus  me3 
tallorum  ;  falta  dizer  o  modo  com  que  ie  faz  a  Agua  Benedi&a ,  que  he  na  fór 4 
ma  feguinte. 

y.  Tomem  dos  pòs  de  Quintilio  bem  preparados  huma  onça ,  deitem-fd 
identro  de  huma  garrafa ,  e  em  cima  lhe  deitem  huma  canada  de  agua  da  fonte, 
c  fere  volva  muito  bem  a  tal  agua  duas,  ou  tres  vezes  no  dia,  para  que  receba 
melhor  a  virtude  dos  pòs ,  e  defta  agua  darâó  aos  doentes  para  cada  vez  de  hu¬ 
ma  onça  atè  du  s,  ou  tres ,  toldada ,  ou  clara ,  conforme  o  doente  for  mais ,  ou 
menos  robufto,mais,  ou  menos  facil,  mais,  ou  menos  idoío;  porque  fc  for  para 
criança  de  humanno  atèdous,  lhe  dou  meya  onça;  fe  for  para  menino  de 
dousannosatè  quatro  annos,  lhe  dou  huma  onça  ;  fe  for  para  menino  de  qua¬ 
tro  annos  atè  oito  ,  lhe  dou  onça  e  meya ;  c  fe  for  para  menino  de  oito  an- 
»os  para  cima ,  lhe  dou  dc  duas  onças  emeya  atè  tres;  advertindo,  que  efta 
agua fepòde dar dous dias fuccefli vos,  c  outros  dous  interpolados;  e  jà  ti-; 

,ve  doentes,  a  quem  adey  duas  vezes  no  dia  com  teliciflimo  fuccefíb.  E  por¬ 
que  na  hora  da  conta  naõalleguem  ignorância,  digo ,  e  affirmp  diante  de 
I)eos,  e  dos  homens,  que  as  curas  mais  prodigiofas ,  que  tenho  feito  no  dtf* 
çurfode  cincoenta  annos,  as  fiz  com  os  pòs  de  Quintilio,  ou  com  a  Agua 
Benedi&a  ,  ou  com  o  vinho  emetico ,  que  tudo  hc  feito  do  Antimonio  pre¬ 
parado;  e  chegou  a  íer  taó  grande  a  cxperiencia  que  tenho  dos  íobreditos  pòs, 
que  os  dey  a  crianças  de  feis  mezes ,  a  peíToas  ungidas  ,a  mulheres  prenhadas, 
aos  que  eftavaóefpirando  com  catarros  íuffocarivos,  aos  que  tinhaõ  camarss 
de  fangue,  e  a  outros  enfermos,  eftandoem  grandes  perigos  ,e  quafi  íempre 
cbfervey  taó  milagrofos  effeitos,que  fizera  grande efcropulo,  fenaó  dèra  efta 
noticia  a  todos.  ^  y: 

6.  Apontey  aqui  os  modos  differentes  de  dar  o  Quintilio  aífim  emíub-  Galen. lib.  7.  decompofit/Medíc; 
ftancia,  como  em  infuíaõ  de  vinho  ,  e  de  agua  ,  aflim  toldada, como  bem  cia-  per  gener.  cap.  1.  foi,  163.  ibí :  si 
ra  ,  defde  o  mais  rigorofo  atè  o  mais  fuave  qpodo  deufallo;  porque  (como  frobè  meden  cupis ,  flura tjufdm  ge- 
diz  Galeno  1.)  o  Medico  que  quizer  curar  bem,  deve  ter  aparelhadas  mui-  ne™ fharmac,al*el  certj  duo faro- 
tas  purgas  do  mefmogenero,  ou  duas  ao  menos ;  convem  a  íaber,  a  mais  et-  ner-f)  ^modtrattjjimum. 
ficaz,  e  amais  branda:  amais  eíficaz  do  Quintilio  bem  ie  deixa  ver  que  de-  idem.tenec  3.deCompofit.  Medi- 

yem  cam.  per  gencr.  cap.  j. 
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G alen .  1  ib. 9 .  in eth.  cap .  1 3  .foi .m ihi 
59*  ibi :  Quiffe  fi  quem  curare  Jludes 
affeclum-,  i$  vacuationem  requirit ,  vi¬ 
res  autem  extrema  imbecilUtate  labo- 
rant-,  totn  iüo  temfore  quo  vires  refici- 
mus,  eorum,qu£  affedum  fanent,  nihil 
flane  agrotanti  exhibebimus;  ubiverá 
eó  roboris  eas  ferveniffe  conjicimus  , 
nihil  aut  farttm  exv  acu  ando  fmt  U- 
denda  ,  tunc  e/l  ad  affedus  quo  que  iU- 
rationem  acccdendum  :  frima  igitur 
omnium  indicado  ejl  qu&  à  virtute 
fumitur. 

3- 

Avicen,  Fen.  4.  lib.  1 .  cap.  to.  foi. 
146. ibi :  Et  cave,  nè  fo/l  coitum  fu- 
ferjlutm  Janguimm  detrabas. 


4» 

Avicen.lib.de  Removendisimped. 
traál.  i,  ad  fin.  ibi j  Et  ofortet  fhlebo- 
tomia  non  fiat  fo/l  motum,  &  ref  lecio¬ 
nem,  &  coitum. 

S‘ 

JoannesCarvinuò  foi.  7.  ibi :  0'mo- 

7cs  ,  ô  deprcLVata  íeniforamofira  !  qui- 
íus  chofofoles ,  ton.oribus,  remido ri- 
bus,  ob/tetriabus ,  vetulis,  forditia ,  an¬ 
uis,  fannifque  obfitis  ,  &  leais,  homi- 
nes  impune  occidcre  licet ,  quos  ratio- 
nalis  Mediçus  iemfe(iivè  vocalus  ii 
norte  hber aturus  erat. 


vem  fer  os  méfmos  pòs  dados  em  íubftancia ,  ou  em  infufaõ  de  vinho ;  e  *por 
confequencia,  a  mais  branda  deve  ler  a  dainfüfaó  dos  mefmos  pòs  feita  ena 
agua.  1  • 

7.  A  ultima  condição  he,  qua  fe  o  doente,  que  houver  de  tomar  o  Quin. 
tilio,  (ou  íeja  em  íubftancia,  ou  em  infufaõ)  eftiver  íummamcme  fraco ,  fe 
deixe  alentar  alguns  dias ,  antes  que  o  tome  :  o  mefmo  le  deve  entender  todas 
as  vezes  que  fe  houver  de  dar  alguma  outra  purga,  ou  langriasi  porque  naó  fe 
deve  lazer  remedio  cvacuativo,  (  por*  mais  neceflario  que  íeja  )  ienaó  houver 
forçascapazes  para  o  fofrer,  como  eníina  o  mefmo  Galenc.  2. 

8.  Daqui  fiquern  os  Médicos  modernos  advertidos,  que  quando  forem 

chamados  para  curar  algum  doente  noy vo ,  rico,  íolteiro  ,  ou  crendo  fem 
pay  ,  (que  faõas  caufas  a  quede  ordinarioandaannexaafcnfualidade )  íem- 
formera  primeiro  muito  bem  fe  fizeraó  alguns  exceífos  com  mulheres ;  por¬ 
que  tenho  vífto  muitas  febres  caufadas  pordemafiada  luxuria  ,  e  ncfte  cafo  he 
erro  da  primeira  grandeza  o  tirar  íangue,  como  diz  Avicenna,  3.  porque  naõ 
vi  eícapar  a  algum  daquelles,  a  quem  fangràraõ  tendo  feito  fcmeihantes  ex- 
Ceílbs.  '  !■'  '  '•  jí  ,  ;  ,  \  '-sv  -  '  r 

9.  Seamodeftia  opcrmíttíra,  pudèra  nomear  aqui  alguns  que  vimoN 

rei  por  efta  caufa  :'e  perguntando  eu>'aos  tacs  doentes  que  razaó  tiveraô  pa¬ 
pa  fe  fangrar  ;  me  refpondèraó  ,  que  riaõ  tiveraò  outra  mais  que  por  terem  fe¬ 
bre  :  e  perguntando  eu  porque  naõ  chaniàraó  Medico  logo  que  enfermàraõ , 
pois  era  de  crer  que  lhes  faria efta  pergunta ,  e  em  lugar  de  lhes  tirar  íangue  * 
os  alentaria  com  bons  caldos  de  gallinha,  e  perdiz,  e  com  outros  alimentos 
iubftanaaes  i  me  foy  reípondido,  que  naõ  chamài  aõ  logo  Medico,  porque 
como  em  Lisboa  eftá  pofto  em  coftume  (tanto  que  ha  febre  )  fangrar  a  tor* 
to,  e  a  direito,  íem  reparar  fe  a  febre  procede  de  enchimento  de  cítomago 
ou  deesfálfamento  de  muita  luxuria,  ou  de  algum  exceífi vo  trabalho ;  oudé 
muitas  penitencias,  ou  de  faltas  de  comer,  como  fuecede  em  muita  gente 
taõ  nobre  que  naõ  lhe  he  facil.  pedir  dc  porta  en^portaj  fem  reparar,  coma 
digo,  em  eftes impedimentos,  fangraõ,  e  mais  fangraó;  entendètaó,  qud 
bailava  fó  0 Barbeiro,  e  que  efta  era  a  razaó,  porque  naõ  chamàraõ  Ioga 
Medico.  Oh  grande  láftitm,  e  cegueiragrande!  que  naõ  fiando  os  homens 
o  íeu  dinheiro,  nem  a fua  fazenda  de  pefloa  alguma,  fem  conhecerem  pri¬ 
meiro  que  a  tal  peíToa  he  íegura  ,  vida  de  hum  Barbeiro,  que  maf 

íabe  amolar  hunia  faca,  ouf.zer  huma  barbíN^Jem  advertir  que  a  vida  hc 
huma  joya  muito  mais  pretiofa  que  a  fazenda,  c  d^heiro !  Ora  peço  por  Deos 
immorral  aos  doentes,  que  ao  me  nos  ponhaõ  aquelle  cuidado  em  efeolher  ha 
bon\  Medico  para  lhe  entregarem  as  fuas  vidas, que  poem  cm  efeolher  hü  bom 
alfayate  paia  lhes  cortar  os  feus  veftidos,  ou  hum  bom  fapateiro  ,  para  lhes 
fazer  os  fapakos;  que  naõ  le»  à  razaõ  pòr  mayor  defvtlo  íobre  hum  veftido,  ou 
bpatos,  quç  íobre  afaude,  pois  huma  vez  perdida ,  naõ  he  facil  rccobralla.’ 
Como  he  faci!  fazer  outro  veftido ,  ou  outros  fapatos.  « 

10.  lambem  advirto  os  doentes,  c)ue  he  muito  neceflario  dar  miuda,' 
e  verdadeira  conta  aos  Médicos,  do  modo  com  que  vivem;  porque  fuccc- 
dem  muitas  deígraças  de  os  enganar,  queixando-fe  fó  dos  efíèitos,  e  en¬ 
cobrindo  as  cautas  :  como  vi  muitos,  que  continuadamentc  fe  eftavaó quei¬ 
xando  de  fraquezas  do  eftomago,  de  vagados,  de  flatos  :  outros  tudo  era  di¬ 
zer,  que  fem cmbnrgo  dequecomiaõ  bcm,fe  fentiaõ  emmagreccr  muito, t 
lubir,  c  oefcer  formigas  pelocfpinhaço  ;  final  de  que  fefaziaôtiflcosdorfaes 
e  a  tudo  ido  fem  dizerem  que  foraô  exceflivos  na  luxuria  ,  ou  no  trabalho* 
e  então  fe  cahem  nas  mãos  de  hum  B^i beiro,  quenaõfabcconhccerascau- 
las  deites  efleitos,  ern  lugar  de  lhes  dar  bons  alimentos,  de  os  retirar  do  ufo 
de  Venus  ,e  de  todo  o  trabalho,  de  lhes  dar  leires,  e  caldos  reftaurativos  * 
langra-os  ,  e  manda-os  para  o  outi  o  Mundo,  como  Avicenna  diz  4.  Ora  vc- 
,,  j.iõ  le  importa  informar  bera  aos  Médicos ;  e  quam  acertado  he  chamallos 
»’  q^^ndo  adoecem.  Aías  oh  coftume ,  e depravados  tempos  noftos ,  (exclama 
„  Joaó  C  rvino  J.  )  em  eque  he  licito  a  qualquer  Barbeiro ,  a  toda  a  Parteira  a 
„  qnaicqtier  veloa  ,  e  chalretaõ ,  jUmivendulo  ,  matar  a  fen  (alvo ,  e  fem  cafttg » 

atqtitU 
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^  aqtidks  doentes  ,  fe  chamajfem  Aíedico  a  tempo  ?  tcnao  vida ,  ff  cfcApariati  da 
5>  morte» 

11.  Dos  tiíicos  doríaes  porcaula  da  demafiada  luxuria ,  e  por  caufa  do 
eftiIliciJio  cabido  iobre  a  efpinal  medulla ,  efcrevèraó  Hippocratts,  6.  Za- 
cuto,  7.  Caílro,  8.  Tulpio,  9.  Jonftono,  10.  Craio,  ii.Jacobo  Fon- 
tano,  12.  Pedro  Miguel  de  Heredia ,  13.  Aurélio  Seyerino ,  14.  Balduino 
Bolíeu ,  15.  Senerco,  16.  e  diz  eftc  Author ,  quengo  fó  dos  exceflbs  vene- 
reos ,  c  do  depravado  eítillícidio  que  da  cabeça  cahe  na  efpinal  medulla,  le 
faZcm  os  titicos  doríaes;  mas  tambein  fc  fazem  da  grande  copia  de  fangue,  que 
íobre  os  lombos,  e efpinal  medulla  cahe,  eda  reficaçaõ  da  mcíma  medulla 
dorlal.  Vejàó  os  curiofos  0  que  diz  Senerto  fobre  cila  doença,  no  lugar  citado. 

12.  Ora  jà  que  nefte  lugar  falíamos  do  muito  que  importa  aos  doentes, 
c  aos  Médicos,  o  ícrem  bem  informados  do  modo  da  vida  dos  enfermos; 
me  permittaó  licença  para  que  emeonfirmaçaõ  difto  faça  huma  advertên¬ 
cia  aos  Médicos  modernos ;  e  he  ,  que  aos  doentes  pobres ,  aos  famintos ,  aos 
que  fazem  grandes  penitencias,  e  aos  que  trabalhaõ  muno,  os  langrem  pou¬ 
cas  vezes,  porque  como  lhes  falta  o  deícanço»  eo  bom  futlcnto ,  m  ediai  ia¬ 
mente  ufaó  de  fracos  alimentos ,  c  deftes  ie  gçra  hum  fangue  taõ  pouco  el- 
pirituofo ,  que  ferá  erro  íangrallos  com  taô  larga  maõ ,  como  ít  foílcm  muito 
robuftos,  ou  eftiveíTcm  alimentados  com  gallinhas ,  peraizes,  manjar  real  , 
pafteis  de  natas ,  e  outros  manjares  ,  ou  iguarias  de  çaô  boa  fubtlancia.  Di¬ 
go  iíto,  fundado  nas  largas  experiências ,  que  fiz  emnoveannos,  que  fuy 
Medico  da  Miícricordia:  iabiaeu  de  certo  que  muitas  vifitadas  trabalhavaô  de 
ineya  noite  a  mcya  noite  ,  e  quando  comiaõ  eraõ  humas  hervas  cozidas  fem 
azeite ,  e  com  pouco  paó  ;  e  outras  comiaõ  fó  paõ ,  fem  terem  com  que  o 
acompanhar;  outras  pafiavaõ dias  inteiros  fem  comer:  que  fubfbncia  po- 
diaõ  gerar  eftes  comeres?  Seria  bom,  que  quando  eftas  pobres  mulheres  en* 
íermaílcm,  lhcsdélíe  vinte  langrias?  Scafiim  o  fizera  ,  fazia  officjo  dchomi* 
cida,  enaõde  Medica.  O  que  pois  fazia  t  era  fangrallas  q  menos  que  era 
poflivel,  ealimentallas  quanto  permittiaó  as  cimolas  da  Mifericordia,  c  del¬ 
ia  forte  me  livràraõ  muitas. 

13.  A  melma  cautela  nas  fangrias  encomendo  fe  tenba  com  qs  luxurio- 
fos,  e  gaftados  em  vicios,  porque  a  todos  faõ  taõdanotas  as  fangrias,  que 
/ao  capazes  de  os  matar,  como  tenho  vifto  algumas  veifc. 

14.  Perguntara  algum  curiofo :  Qual  ferà  mais  fegura  ,  a  infufaó  do 
Qumtilio feita  em  vinho,  pu  feita  em  agua?  Reípondo  ,  que  ambas  íaõ  fe- 
guriífimas ,  mas  eu  ufo  delias  com  eftadiftincçaó  :  fc  a  doença  he  lem  lebre, 
Iiío  antes  da  infuíaó  do  vinho,  por  fer  mais  efficaz ;  e  ainda  que  haja  febre ,  fe 
a  pefioa  hetaõ  robufta,  que  prelumo  ha  de  zombar  dainfuíaõdaagua  ;  por 
fer  mais  branda ,  uío  da  infufaó  do  vinho,  fem  que  a  febre  me  acovarde:  por¬ 
que,  como  diz  Galeno,  17.  he  muifo  mayor  o  proveito  que  íe  íegue  de 
evacuar  os  humores  danoíos,  (de  que  procede  a  febre)  do  que  o  dano  que 
jpòde  caufar  o  vinho  ,elquentando  :  porém  fe  o  doente  he  de  idade  tenra,  ou 
muito  delicado ,  uto  antes  da  infulaõ  feita  em  agua,  porque  etta  baila  para 
os  taes  íujdtos ;  mas  íc  o  enfermo  herobufto,  e  tem  febre  taô  ardente,  que 
temodarlhe  vinho,  em  tal  cafo  dou  oQuintilio  em  fubftancia  ,  ou  em  infu- 
faõ  de  agua  bem  toldada  com  elle ,  a  que  chamo  Agua  Benedióla  vigorada  ; 
porque  feaaguanaõ  vay  bem  toldada  com  os  pòsde  Quintilio,  raras  vezes 
obra  em  p.floas  grandes ;  porque  a  agua,  ou  íejada  fonte,  ou  deftillada,naô 
he  menílruo  capaz  para  receber  em  fi  a  virtude  emecica  doQuintilio,  e  fe 
lecebc  alguma  virtude  deiie  ,  he  fervendo-fe  ,  c  ainda  entaó  rcctbc  tao  pou¬ 
ca,  que  ló  ferve  para  crianças  ,  e  fu  jeitos  muito  delicados. 

15.  Digo  pois,  que  para  a  agua  da  infufaó  do  Qumtilioaproveitar^  de¬ 
ve  darfe  vigorada  :  quero  dizer :  deve  darie  bem  toldada;  para  que  va  alguma 
parte  dos  pos  mifturada  com  aditaagua.  Daqui  aprendaó  os  principiantes 
(  com  quem  fallo )  a  naó  condenar  a  Agua  Benedióta ,  quando  a  virem  tolda¬ 
da,  e  entendaõ  ,  que  a  Agua  Benedida  naó  deve  ler  clara,  falvo  quando  le 
4er  acriapças  de  quatro,  ou  einco.mexes,  ou  aiujeuosde.hcadiflimos;mas 


6, 

Hippocr.  lib.  z.  de  Morb.  deTabe 
dor  fali,  fol.mihi  17  6.  ibi:  Dorfalis  à 
medulla  fit ,  corripit  maximè  reeenter 
fponfos ,  &  \eneri  duditos  ,jebns  Junt 
experta,  bmè  eomedunt ,  &  colhquan- 
tur. 

7- 

Zacut.lib  i.dePrax.  Medie. admi. 
rand.obíerv.i  3 1  .foi,  mihi  34.C0I.1. 
8. 

Caftr.  lib.  1.  de  Morb.  mulíer.cap. 
15.  de  Gonorrh.  foi.  mlhi  168.  ia 
fchol. 

9- 

Tulpiuslib.  5.  obferv.  cap  a 4. mihi 
foi.  I  í  9 .  labes  dorjalis. 

10. 

Jonftonuslib.  c.cap  4.deTabe,Sc 
Vermibus  doríi ,  mihi  foi.  309. 

11. 

Crato,  Conf.  Med.lib.  6.  conf.jz. 
mihi  foi.  31$. 

iz. 

Fontanus  Med.  Pralt.  lib.i.êcap.7. 
deTabe  dorfali. 

*3- 

Perrus  Michael  de  Heredia ,  Oper. 
Med.  tom>4.tr.var.  med.cap.iz.dc 
Tabc  dorfali. 

Aurelius  Severinus  de  Effic.  med. 
Pyrptech.  n«  Chr.  lib.  z.  part.  j .  de 
Entopyria  cap.  37.  de  Kçíicaíafpl- 
nae  mcdcla. 

if.  _ 

Balduinus  Boflêu ,  Epift. }». 

Idem  Author  traÁat.  de  ScpxbuíO 
Epift.4. 

if*  ,  , 

Sencrtus  tom.i . lib. í.cap .  23.  mihi 
foi. 730. col.  i.§.JDe iJiatabtj&C* 


17* 

Galen.lib.de  iis,quos  purgare  opor- 
tet,  mihi  fd.  ?8.verí.  ibi :  Non  igi» 
tur  [ob  igneam  febris  caliditatem  ■,  pur~ 
gationem  ex  hibemus  ,  bane  enim  Jet~ 
mus  fui  ratiene  nocituram ;  Jedprop  ter 
humores  tilam  ejfcientesiquare  maiprem 
oportet  ex  no  xiorum  humorum  vacua - 
tione  feri  utilitatem  ,  quàm  id  (  quod 
neceffarió  confequetur)  tx furgantibut 
med ic  mis  nocurmntum . 
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18. 

Hippocr.  ‘4.aphor.  I4.ibi:  Cúm  bi~ 
berit  quis  ellebortm  ,  ad  motiones  qui- 
dem  corporum  ducere  magis  ,  ;ad  fom- 
nosveré,atque  quietem  minús  :  indicat 
untem  nayigatio  turbari  motione  cor- 
fus. 

Idem  Hippocr.4.aphor.i 5.ibi:C«fft 

volueris  mugis  ducere  elleb  orum ,  move 
<erpus  ;  cúm  veró  fifiere ,  fomnum  faci- 
to  y  &  non  movetot 
i$- 

Avicen.  lib.  r  .p.4-cap.  J.ibi  :Cúmque 
aliqttis  medicinam  .ventris  folutham 
bibent ,  melius  erit ,  fi  medicina fuerit 
fortisy  ut  fuper  eam  dormiat  untequam 
operetur,  quoniam  operabitur  melius  ; 
&  fi  debilis  fuerit ,  melius  eritne  fuper 
eam  dormiat ,  quoniam  natura  digeret 
medicinam. 

Nicolaus  MaíTa  Epiít.i.de  Hora  fu- 
mcnJi  medicin.  purg.fol.raihi  240. 
Co!.  I.ibi:  Ubi virtus  non  valida efí  , 
conducet ,  pofi  exhibitianem  medicina-, 
modicum  dormire  ,  etiamfi  levis  ipja 
fuerit ,  qualis  efi  cafia  fftularis ,  & 
manna • 

20. 

Valefiiís  lib,  4.  rnethodi  medendi 
cap.4.  mihi  foi. 468.  ibi:  Quódfi  om- 
nino  purgatione  fit  opus  ,  non  efi  abs  re 
dare  medicamentam  expurgam  vef- 
feri,  aut  quacumque  hora. 

Nicolaus  MaíTa  Epiít.  2.  mihi  foi. 
139. col.  i. 

Carolus  Antoniuslib.  ç.tit.24.  mi¬ 
hi  foi.  38. 

Galenuslib.4.  methcdicap.  8  mihi 
foi,  89.  ibi:  Ac  mihi  yifus  efi  ufitaiis 
mihi  p ilulis ,  qux.  ex  aloe ,  fcammonea  , 
&  colo cynth ide  confiant  >  vefpere  datis 
furgandus. 
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quando  íe  der  a  peífoasjà  grandes,  ou  dc  mayor  neceflidade,fe  deve  dara  dí* 
ta  agua  bem  toldada ,  a  que  chamaó  vigorada. 

16.  Também  perguntara  o curiofo :  Seràmelhor  dar  a  infufaô  doQuin- 
tilio  quente,  ou  fria?  Eu  fempre  adey  fria  i  fuppofto  que  fe  alguemTder 
queme  naofaraerro,  por  quanto  de  todas  as  purgas  que  ha  ,  mnhuma  fo- 
b e  melhor  o  darle quenre ,  ou  fe  dè  em  vinho ,  ou  em  agua  ;  porque  como 
nao  tem  cheiro,  nem  fabordefagradavel  quefeelperte  com  aquemu.a  00- 
de  darfe  do  modo  que  quizerem  j  0  que  naô  acontece  em  todas  as  outras  pur- 
gas,  que  com  a  quentura  erpertaõ  de  force  o  feu  cheiro,  que  apenas  febe- 
bem  ,  quando  fe  vomitao  ;  e  daqui  vem  que  os  Médicos  modernos  daó  hoie 
as  puigas  frias,  porque le  lograõ melhor.  E que  a  quentura  ícjacauíade  chei¬ 
rarem  mais  as  coufas  ao  que  laõ  ,  le colhe  com  evidenciai  pois  vemos òue  fe 
alguém  trazhumas  luvas  de  ambar  cmdiacalmofo,  fe  conhece  o  cheyro  de 
muito  longe  i  o  que  naô  fuccede  em  tempo  frio,  que  nem  de  muito  perto  fe 
percebe.  O  mefmo  acontece  nas  coufas  mal  cheiroías^em  dia  frio  naô  fédem 
tanto  como  nocalmofo :  nem  amardia  enjoa  tanto  nos  dias  muito  frios,  co¬ 
mo  nos  muito  quentes :  logo  como  na  quentura  fe  percebe  mais  o  bom*  ou 
mao  cheiro  dascoulas,  e  na  frialdade  fe  encobre  j  claro  fica  que  melhor  íe 
dara  dta  purga  ,  ou  qualquer  outra,  fria  j  porque  fendo  menos  o  cheiro  fe¬ 
ra  menor  o  enjoo  ,  cconfequemernentc  íe  lograra  melhor. 

17.  Perguntará  mais  o  curiofo  :  Serà  licito  deixar  dormir  aos  doentes 
lobrea  purga  ?  Refpondo,  que  fe  a  purga  forpara  vomitar,  como  he  a  dos 
posdeQumtilio  ,  a  doíal  de  Vitriolo ,  a  dos  pòs  algoreticos ,  a  do  Mercúrio 
da  Vida,  a  do  elleboro branco,  do  azaro,  do  vinboemetico ,  ouda  AeuaBe-l 
nedicta;  que  não  convem  dormir,  antes  he  necefiario  revolver  de  Quando 
em  quando  o  corpo  de  hum  lado  para  outro,  como  o  enfina  Hippocratesi 
is.  para  que  as  ditas  purgas  vomitivas  obrem  melhor :  a  duvida  fó  ellà  fe 
nas  purgas ,  quecvacuaõ  ló  por  baixo,  íeja  licito  deixar  dormir. 

18.  Avicenna,  19.  e  outros  Doutores  permittem  que  durmaõ  humrf 
hora  r  fe  a  purga  he  forte ,  ou  faõ  pirolas ,  ou  raaífas ;  porque  cilas  coufas  fe 
actuao  melhor  com  o  fomno,  porque  nelle  íe  recolhe  o  calor  ao  eílomaeo  - 
porem^quando  a  purga  he  leve,  c  em  fórma  liquida,  naó  permittem  que 
diirmao;  porquecomo  o  fomnofaz  recolher  ocalor,  temem  que  unido  e 
vigorado  clle  ,  fe  cozaõ ,  e  fiquem  os  doentes  fruílrados  do  intento  para  que 

19.  Oqueeuobfervo  he,  que  fc o  doente  he  fraco  doeílomago,  ou  fá¬ 

cil  de  vomitar ,  fempre  o  deixo  dormir  hum  pouco  fobre  a  purga, òuellafe* 
ja  íorte,  ou  branda  ,  ou  íeja  liquida,  ou  íolida ;  porque  a  experiencia  de 
cincocma  annos  me  temenfinado,  que  íe  quero  obrigar  aos  doentes  fracos 
ounauíeofos,  a  que  eftejaõ  acordados,  infallivelmente  vomitaÕ  as  purgas! 
por  mais  leves ,  e  benignas  que  fejaõ.  .  * 

20.  Porem  aflim  como  tenho  por  grande  acerto  deixar  dormir  hum  pouí 
co  (obre  a  purga  .quando  oeítomago  he  muito  fraco  ,  ou  enjoatiVo;  tenho 
por  erro  grande  deixar  dormir  nem  hum  íó  inílante,  quando  [a  purga  he 
benigna,  c o  eílomago  valente  ;  porque  havendo  eftas  couías  juntas,  facil¬ 
mente  fc  coze  a  purga,  e  íe  balda  o  cífeito  :  e  he  de  advertir,  que  ainda 
nos  doentes ,  a  quem ,  por  fua  delicadeza ,  he  licito  algum  fomno  (obre  a  pur¬ 
ga,  lhes  nso  deve  ler  permittido,  tanto  que  começaõ  de  obrar,  falvo  apur- 
gaÇdO  for  tanta,  que  íeja  preciloo  fomno  para  a  íufpendcr. 

Zit .  Perguntarà  finalmente  o  curiofo,  fe  oQumtiíio  fe  deve  dar  fempre 
na  madrugada.  Refpondo,  que  fe  fe  applicar  para  cezoens,  ou  maleitas,  fe 
deve  dar  meya  hora  antes  deentrar  o  frio,  íeja  tarde,  ou  cedo,  leia  de  dia 
ou  de  noite  ;  mas  íe  o  Quintilio  de  fer  para  defpejar  alguma  carga  do  eíto- 
mago,  íe  pode  dar  a  toda  a  hora  que  a  neceflidade  o  pedir ,  ou  íeja  de  dia  ou 
e  Hoice.  L  orem  he  para  advertir,  que  com  qualquer  outro  genero  de  pur¬ 
ga,  e  cye  guardar  diffèrente  modo  na  applicaçaõ;  porque  fuppoílo  quede 
cura  coacta,  também  as  outras  purgas  fe  poífaõdar  a  toda  a  hora,  como  di¬ 
zem  Valefio,  zo.  e  outros  j  com  tudo  fallando  de  curaordinariat  amelhof 

hora 
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hora  para  dar  as  outras  purgas  \  headamanhãa,  porém  naohadeíertaõde 
madrugada,  que  acordem  aos  doemes  antes  de  amanhecei ;  porque  o  que  da- 
hi  fe  ítguc,  he  ficarem  todo  o  dia  com  a  cabeça  arvorada  ,  com  íomno  per^ 
dido,  e  com  o  eftomago  enjoado;  e  quiçá  por  efta  cauía  iemal-logrem 
as  mais  das  purgas  i  porque  ha  peííoas  taõ  delicadas ,  que  íó  porque  le  er¬ 
guem  mais  cedo  do  quecoftumaõ,  ou  porque  cs  acordaõ  antes  de  eftarem  ía-i 
iisfeitos  do  íomno  ,  íe  lhes  perturba  o  eftomago,  e  a  cabeça  de  maneira^ 
que  naó  ficaó  em  fi  todo  o  dias  e  fc  taô  pouco  bafta  para  enjoar  a  muitos* 
que  íuccedeiá  fe  fobre  os  enjoarem  com  as  purgas  ,  os  delpertarem  antCj 

tempo?  , 

22.  He  pois  o  meu  confelho,  que  as  purgas  fe  naó  dem  menos  que  dc«| 
pois  que  o  doente  acordar  por  íi  melmo,  tendo  acabado  o  íomno  inteiro  j 
porque  defte  modo  ficando  o  eftomago,  e  cabeça  foícgados,  fe  lògraó 
melhor  as  purgas,  e  naó  fica  o  doente  todo  o  dia  quebrantado  ,  e  períegui^ 

do  do  íomno  pelas  horas  que  lhe  fizeraõ  perder  acordando-o  antes  de  tempo^ 

23.  Só  em  hum  caio  he  licito  acordar  ao  doente  de  madrugada  para  lhe 
dar  a  purga  ;  e  he ,  quando  tiver  crefeimento*,  que  entrem  pelas  oito,  ou  no¬ 
ve  boias  da  manhã;  nefte  caio  neceflai  iamente  íe  deve  dar  a  purga  pelas  trep 
horas  depois  da  meia  noite  ,  para  que  quando  chegar  o  creícimtnto,  tenha  j& 
3,'purga  obrado  os  íeus  effeitos. 

24.  Vifto  que  no  §.  3.6c  4.  defte  Capitulo  tenho  dito,  que  apaifimo*® 
niano  comer,  e  beber  livra  de  achaques,  e  prolonga  a  vida  ;  pergunuiáõ 
oscuiioíos:  Se  haverà  pelToas  a  quem  o  pouco  comer  íej^danoío.  Digo  que, 
fim,  e  laó  aquellas  que  tem  no  eftomago  muita  copia  dc  acido  fermentaiivo; 
o  qual  le  acha  pouco  mantimento ,  em  que  íe  empregar ,  odiflolve ,  e  coze 
taô  demafiadamente ,  que  o  efturra  ,  ou  ó  diípoem  para  fazer  hurníangue 
àzedo  a  effirvefcencias :  e  aflim  como  feria  erro  pòr  a  cozer  huma  íardinhn 
iobre  hum  grande  braZeiro  de  fogo,  ou  pòr  a  cozer  huma  perna  de  yacc® 
fobre  duas  pequenas  brazas;  porque  a  fardinha  fobre  tanto  fogo  íeiariaera1 
polme,  e  fe  desfaria  em  dous  inftantes ;  c  a  perna  de  vacca  iobre  auas? 
brazas  íe  naó  cozeria  eternamente :  não  dc  outro  modo,  dar  pouquimcnodç( 
comer  a  quem  tem  muito  acido  fermentante ,  íeria  taõ  danoío,  como 
muito  de  comer  aquemo  acido  firmentante  hc  pouco.  Daqui  fe  colhe,  que 
o  comer  ie  deve  proporcionar  na  quantidade  com  o  acido  do  eftomago  :  os 
que  tiverem  muito  acido  fermentante,  devem  comer  mais ;  os  que  tiverem 
pouco, eftaõ  ebugados  a  comer  menos. 

25.  Daqui  conheco  eu  a  razaõ  porque  algumas  pefioas  feirem  bem  o je«5 
jum  ,  e  lhes  fiz  grande  utilidade  o  pouco  comer ;  e  outras  pefioas  feonen- 
dem  tanto  com  a  falta  do  comer,  quefeanccaô,  edefmayáo;  os  que  tem 
pouco  acido,  lhes  heremedio  o  comer  pouco,  porque  fe  difiolve  com  mais 
facilidade  ,  e  pelo  contrario,  os  que  tem  muito  acido,  lhes  he  danonílima 
a  grande  parfimonia ,  e  o  eftar  em  jejum;  porque  como  o  acido  (nos  que 
eftaõ  em  vafio)  naó  ache  em  que  fazer  o  leu  ofhcio,(e  enfurece,  e  emprega 
todo  na  túnica  interna  do  eftomago  ,  c  faz  as  picadas ,  os  desfalecimento*,  e 

os  deímayos  que  cada  dia  vemos.  ,  .  ~ 

26.  Também  he  muito  nocivo  o  comer  pouquiflimo  aquellas  peiioafp 

cuja  cavidade  de  eftomago  he  muito  grande ,  ou  por  natureza,  ou  por  habi¬ 
to  de  comer  muito  ;  porque  naó  podendo  o  eftomogo  apertarfe  tanto,  que 
abrace  bem,  taó  pouca  quantidade  de  alimento,  onaô  ccZeiabem.  b  quedi- 
raó  de  mim  nette  paflo,  os  que  faõ  amigos  de  dar  dietas  eftreitilhmas  aoí 

doemes?  Diraó  fem  duvida,  que  fou  grande  cumilaõ ,  ou  grande  liíonga- 
10  dos  comedores.  Rcípondo,  que  eu  naó  louvo  o  muito  comer ,  antes  en- 
comendoa  parfimonia:  o  que  fó  digohe,  queohomem,  que  no  tempo  da 
faude  ficar  farto  com  hum  quarto  de  paó  ,  e  com  hum  figadode  gallinha  , 
que  a  tfte  tal  baftarà  que  no  tempo  da  doença  lhe  ordene  o  Medico  por  dieta 
feis ameixas cczidas ,  e  hum  figadode frangaó  :  mas  fe  o  homem  tiver  bum 
eftomago  taó  grande,  e  cheyo  de  acido  fermentante,  que  no  tempo  da  lau- 
dc  coma  duas  perdizes,  hum  lombo  de  porco,  tres fraogaosenfu pados ,  hum 
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Diemerbroeck  ,  mihifol  jji.  ibi: 
Debjlitatur  ventrkulus  nimis  alimen- 
tis  paràoribus ,  ut  pofi  diuturnam  ine- 
diam-,  convalefcentibusque  diutiús  juf- 
cults  vitlitantibus ,  fieuti  aliquoties 
■  dtmus,  quibus  fibra  non  dtfiete  crafi- 
injignem  Icngitudinis  dtfpendio 
contra  ere ,  unde  auxietates  fumm&> 
nec  non  lipotbjmia  graves  oboriuntur . 


prato  degigote,  outro  de  arroz,  e  fobre  tudo  ifto  boa  quantidade  de  frutis, 
c  dc  doces;  a  efte  tal  homem  o  matai  à  quem  no  tempo  da  doença  lhe  rvaõ 
íjuizer  dar  mais  que  huma  pera  afiada,  ou  hum  bocado  de  doçe,  porqu:  co- 
mo  o  eftomago  defte  homem  be  grande  ,  valente  ,  e  íubre  tudo  tenha  muito 
acido  fermemance,  ediflolvente,  emdousCrcdostcmdigeiidoocomerj  e 
fica  o  pobre  tftomago  desfalecido. 

27.  E  porque  naó  digaô  que  eftas  razões  laó  aff.ctadas ,  ou  livremente 
ditas ,  ouçaõ  a  Diemei  broecK  ,  o  qual  diz ,  21.  que  o  eftomago  fe  debilita 
com  a  dieta  muito  direita  i  eque  as  fibras  do  melmo tftomago  (  por  Eira 
de  comer  )  fe  iftreitaõ  ,  eengroííaó  de  maneira,  que  qumdoao  depcij  que¬ 
rem  comer  mai',  padecem  ancias,  e  algumas  vezes ddmayos. 


CAPITULO  III. 

Das  doenças  para  que  ferve  o  EjUbio  preparado,  cha¬ 
mado  vulgarmente  Quintilio . 


1  TUíhficadas  com  tantos,  e  taõ  graves  Authores  as  excellenchs da 
I  cvacuaçaó  por  vomito  ;  e  confirmadas  por  tantos,  e  taòinfignes 
Meítrcs  as  qualidades  r  e  virtudes  admiráveis  do  EíHbio  prepara¬ 
do;  e  apontadas  bnalmentc  as  quantidades,  em  que  fe  deve  dar,  cascondi- 
£oens  com  que  fe  deve  applicar;  refta  efpecificar  as  doenças  a  que  convem  ef- 
te  medicamento,  para  queconfte  que  a  univerfalidade  do  remedionsôheap- 
plicáçao  temera  na  minha ,  fenaõdi  utiina ,  e  experiencia  dos  mais  doutos 
Médicos.  Nem  cítranhm  alguém  que  o  ufodefte  rtmediofe  applique  a  taõ 
oiverías  enfermidades;  pois  fe, no  coftume  vulgar,  fe  naõeftranhaquefe 
applique  a,fangm  a  todas  as  doenças,  por  differentes  que  fejaõ  ;  porque  ra- 
ie  ha  de  condenar  que  o  Antimoniofe  applique  a  muitas  doenças, ainda 
que  íejio  diverias .  Efe  me  refpor.derem ,  que  acaufadefcapplicarem  lan- 
g  ias  a  todas  as  doenças ,  he  porque  a  mayor  parte  delias  procede  de  enchi¬ 
mento  das  veas^,  a  quea  fangiia  he  íó  remedio:  tambem refpondcrcy ,  que 
outra  parte  naõ  menor  das  doenças  procede  de  exctflos  da  gula ,  c  enchi¬ 
mentos  do  eftomago  ,  a  que  o  Quintilio  he  unico  remedio, por  fer  vomito- 
no,  e  purgativo  taõ  efticaZ  ,  como  he  notorio  aífim  pela  authoridade  de  tan- 
os  Uoutores ,  queoapprov'õ,como  pela  experiencia  dos  queoufaõ:  don- 
c,c  cgue,  queferà  licito  applicar  o  Quintilio  cm  todas  as  doenças ,  que  pio 

cedem  üe  enchimento  do  eftomago. 

a*  Alguém  condenará,  que  a  efte  propofito  haja  eu  capitulado  tantas 
oenças,  como  nefte  Livro  vaõ  eferitas, parteendolhe digreííoens imperti¬ 
nentes  tora  do  aífumpto  ;  mas  tenhsó  entendido,  queacaufatotal  dcasca- 
pitular,  roy  querer  mcftrar  que  o  Eflibio  preperado  efíà  taõ  longe  de  fer 
medicamento  fufpeitofo ,  que  antes  he  remedio  quafi  Divino  para  muitas 
enfermidades;  e  era  jufto  queascapitulafle ,  pois  havia  de  fallar  nellas.  E  íe 
utiver  quem  íe  defeontente  de  taõ  hontfta  fatisfaçaõ,  tenha  entendido  que 
nao  eícrevo  para  elle,  ícnaõ  para  aquellcs  a  quem  a  minha  Obra  agradar. 
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CAPITULO  VIL 

Para  dores  de  cabeça  be  o  Eftibio  preparado^  remedio 

muito  proveitofo. 


Que  coufahe  dor  decabeçapque  caufas  tem  ?  como  fe  co¬ 
nhece  a  fe  tal  caufa  eflà  do  cafco  para  dentro ,  ou  na  car« 
ne,  que  cobre  o  cafco?  que  remedios  convem  a  efta  dd** 
ença?  eque  advertências  fe  devem  obfervar  para  a  boa 
cura  defia  enfermidade? 


i  1  Or  dc  cabeça  he  humaacçaõ  depravada  do  fentido  do  ta&oda2 
quclle  membro.  A  caula  próxima  he  a  ioiuçaõ  da  continuidade 
das  partes  que  fe  contém  nacabtça;  mas  porque  eílas  humas  faõ  interiores.1 
que  ficaõ  do  cafco  para  dentro, outras  exteriores ,  que  ficaõ do  cafco  para  f<$- 
ra;  hc  ncceílariu  conhecer  cm  qual  delias  tila  a  dor ,  para  fe  Iheapplrcaro 
remtdio  :  porque  leadoreílivernaspaites,  que  ficaõ  do  calco  para  dentro, 
feraó  baldados  os  remedios,  que  íe  applicarem  por  fora;  e  fe  a  dor  eíliver 
nas  partes ,  que  ficaó  cio  calco  para  fóra,faóeicufados  os  remedios,  que  feapj 
plicaó  por  dentro. 

2.  Conheceremos ,  pois,  que  a  dor  cílà  do  cafco  para  fóra,fe  virmos  qué 
crefce,  oudiminue,  carregando  c  m  ns  mãos  lobre  a  cabeça ;  ou  que  o  en¬ 
fermo  fente  a  carne  da  cabeça  como  balofa,  e  levantada  do  cafco;  oufevirJ 
mos  que  na  cabeça  fe  fozem  alguns  tumores,  ou  inchaços,  ou  que  o  doente 
Jhe  parece  lhe  arrancaõ  os  cabellos:  porque  qualquer  deíles  finaes  moílra  que 
a  dor  eítà  do  calco  para  fóra,  verbigiatia,noperkraneo,  poisapertando-s 
com  as  mãos,  íe  diminue,  ou  le  acreícenta. 

3.  Pelo  contrario,  conheceremos  que  a  dor  eftà  do  calco  para  dentro,  f© 
virmos  que  por  mais  que  a  cabeça  fe  aperte  comas  m  ãos ,  ou  com  o  touca^ 
dor,  nem  por  ifio  a  dor  diminue ,  ou  crefce;  porque  a  comprcffaôexteriqg 
naó  tem  dominio  lobre  0  mal  que  cila  nas  partes  interiores. 

4  Mas  porque  do  caíco  para  dentro  ha  miolo,  túnicas,  artérias ,  veyas ,  à 
nervos,  pôde  a  dor  eílar  em  huma  deitas  partes,  íem  que  eíleja  nas  outras;  he 
neceflario  diftinguiilas ,  ainda  que  faõ  taõ  vizinhas*  econtiguas»  quenaõ 
pòde  doer  huma ,  lem  que  todas  doaõ;  com  tudo  podemos  diftinguiilas  da 
maneira  leguinte :  Na  íubílanciadomiolonaõhador  ,  porque  be  infeníivelj 
fe  cftá  nas  artérias ,  he  pullatoria ;  fe  eilà  nas  veas,  he  tenfivajfe  cílà  nos  ner¬ 
vos,  conhece*ie  porque  fe  communica  a  algum  orgaô,  com  quem  o  tal  ner¬ 
vo  tem  communicaçaõ  porque  íe  doer  o  nei  vo  optico,  padecer  àõ  os  olhos* 
fe  doer  o  terceiro:  cu  o  fttimo  par  dos  nervos,  padecerá  a  lingualefaõ  no 
goílo,  ou  na  falia  ;  fe  dcer  o  quarto  par  dos  nervos ,  padecerão  palato ;  fe 
doer  o  quinto  par,  padecei  àô  os  ouvidos;  fedoer  ofextopar,  padccetaabo-; 

cadoeítomago.  ...  .  ^ 

5.  Quer  pois  a  dor  de  cabeca  feja  interior,  quer  exterior,  ouproceem 
im  mediatamente  da  cabeça,  ou  procede  por  communicaçaõ  de  outras  par¬ 
tes.  Se  procede  immediatamente  da  cabeça,  ou  he  por  cauia  de  humores ,  oa 
dt  fhtos,  ou  de  intemperança  que  nellaha  ;  e  conhece-íe,  porque  a  dor  he 
permanente,  como  Galeno  diz  1.  ou  he  por  caufa  de  alguma  ferida,  pancada, 
cu  contuf&ó,  e  efta  fe  conht  c<  pela  ínforrasçaõ  do  doente. 

6,  Mas  fe  as  dores  de  cabeça  procederem  por  communicaçaõ  das  veas, 
como  fuceede  nas  febres ,  o  conheceremos,  íe  virmos  que  as  dores  creicem, 
ou  diminuem  ,  ao  paflo  que  a  febre  leaugmenta,  ou  fe  aplaca:  mas  fc  proce¬ 
dem  por  communicaçaõ  de  outra  parte  ,  o  conheceremos,  íè  virmos  que  no 
meirno  tempo»  que  o  doente  tem  dor  de  cabeça,  tem  outra  qualquer  quer- 
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Galen.  lib.  2.  de  Loc.  afFe#.  cap.ç^ 
inihi  foi.  14.  ibi :  Quippè  tum  affe- 
flus  proprius  ejje  putandus  eji  ,  cúm 

permanere  in  parte  tpuapiant  eonjpi- 
citur . 
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Galen.  cit.  loc.  ibi :  Ergo  ctim pars 

xa:  a  <>usl  sP,a“nd».  feaP,aca  também  a  dor  de  cabeça;  ou  ir-fendo-fe.'  íe 

tiús  molefictur ,  remtfa  veró  irrita -  irnca  i  P^que  então  poderemos  crer,  que  por  conientimento  daquellatil 
tione quíefeat)  eam per confenfum ajji-  parte  procede  j  comc  diz  o  Au thor acima  citado ,  2.  e  aílim  fc  virmosqueo 
o putarJum eft.  doente  tem  vontades  de  vomitar  ,  ou  amargores  de  boca,  ou  enchimento  dc 

Hippoc,  lib.  d.Wtoacotftfe  eftT,g0*rr  Ü0^*’  °,“  dord.ecabeSa  muito  «empo  tmj  jum, 
aã capitis  ã.Ur.m  Podcmos  d.z;r  com  Hippocrates ,  J.  que  a  tal  dor  he  commumcada  do  eito- 

mago,  que  pelas  túnicas  exteriores,  e  rt&idaó  do  oíophago,  manda  vapores 
à  cabeça,  e  ent3Ó  he  a  dor  na  celta. 

7.  Porém  fe  a  dor  for  na  parte  mais  alta  da  cabeça,  chamada  Vertex ,  e 
houver  falta  de  conjunção,  entenderemos  que  hecommunicada  da  madre 
que  pela  elpmal  mcdulla ,  e  ligamentos  com  jque  eítà  pre.fa  a  elle,  tem  gran¬ 
de  confcnfo  com  a  cabeça.  Se  for  na  parte  poíterior ,  chamada  Occipicio ,  c 
houver  queixa  dos  rins ,  prelumiremos  que  de  lies  fe  communica  a  dor. 

Mas  íe  a  dor  for  na  parte  dirtita  com  queixas  do  fígado,  entendere¬ 
mos  que  procede  dclle,  pela  communicaçaõ  da  vea  Cava.-  lc  for  na  parte  eí- 
querda  com  queixas  do  baço,  conheceremos  que  delle  procede  a  dor,  com-’ 
municada  pela  artéria  magna. 

9.  A  caula  material  das  dores  de  cabeça, cu  he  cólera ;  o  que  conhecere¬ 
mos,  por  fer  o  fujeito  colérico,  efogoío,  ou  por  ter  ordinaiimeme  amar¬ 
gores  de  boca;  c  entaô  he  a  dor  muito intenfa,  e aguda:  ouhefleima,  o 
que  conhecremos,  por  fer  o  fujeito  fleimatico,  defeorado,  molar,  e  para 
pouco;  e  entaô  he  a  dor  gravativa,  e  muito  perdurável:  ou  he  fángueco^ 
lerico  ;  o  que  Conheceremos  pela  grande  viveza  do  enfermo  por  ter  pro- 
penfaó  para  ira;  e  entaô  he  a  dor  aguda,  epulfatoria:  oufô  flitos;  o  que 
conheceremos,  pelo  fujeito  ter  rugidos  de  ventre,  efercoítumadoa  dei* 
talloi ;  e  tem  por  final  fer  a  dor  tenfi  va:  ou  finalmcntc  he  intemperança  fira- 
plez  ;  o  que  conheceremos  fe  o  corpo  he  bem  temperado  f  e  naô  tem  copia 
de humoits,  evem  muito  de  repente;  porque  as  dores  dos  bem  tempera* 
dos,  pela  miyor  parte  procedem  da  intemperança  fímplcz,  e  pelo  contrario, 
as  dores  dos  que  tem  copia  de  humores ,  coítumaó  proceder  de  intemperan¬ 
ça  material.  Mas  porque  a  intemperança  fimplezpòde  íer  quente,  ou  fia  ou 
fecca,  he  neceííaiio  fber  qual  he,  paralbeapplicaroremcdio.Conhccerc- 
mos  que  he  quente,  feo  doente  tiver  andadoao  Sol,  ou  eítado  aofogo,  ou 
ufado  dc  alimentos  muito  calorofos :  conheceremos  que  he  fria,  fc  o  doente 
tiycr  andado  ao  frio  com  a  cabeça  deícuberta,  ou  ie  tiver  ufado  de  coufas 
filas,  conheceremos  que  he  fecca ,  fe  o  doente  tiver  padecido  algumas  tiiíle* 

zas,  fouus,  vigias  ,  ou  cuidados;  porque  qualquer  deitas  coufas  deíecca 
muito.  .  x  .  p  |  f(< , 

10.  Conhecendo  pois  o  Medico  ,  que  a  dor  de  cabeça  he  eflencial  da 
meirna  cabeça,  ou  fcji  de  intemperança  material,  ouíimplez,  naóapplicirà 
yomitonos,  por  naofeaggravar  maisador  ;  masconfi  derarà  fe  a  tal  dor  hc  dc 
intemperança  hmples  quente,  porque  feo  for,  eícufado  heíangrar,  oupur- 
gar;  oalta  lo  que  pela  parte  exterior  appliquemos  medicamentos  alterantes 
ínos,  quu  hc  o  bolo  de  rola ,  e  folhas  de  meymendro  ;  tudopizado,  eoiif» 
turado  com  clara  de  ovo  ,  leite  de  peito,  farinha  de  cevada,  e  vinagre  ro- 
tado,  ior  vendo  pelo  nariz  de  hora  em  hora  a  agua  rofada  temperada  eom  vina* 
gre  rolado.  Apphcar  lobre  a  tefta  pannos  molhados  cm  partes  iguaes  de  agua 
rolada,  e  çumo  de  erva  moura,  em  que  tenhaõ  desfeito  quatro  grãos  dc 
audanoopiado  ehuma  onça  de  vinagre  rofado,  he  bomremedio.  Asfo- 

as ,  e  raizes  de  Arnoglofla,  chamada  vulgarmente  tanchagem  macho,  ou 
->  anct}s »  Puídas  com  leite  de  peito ,  eapplicadas  fobre  a  celta,  apro- 

quenTe  mUlt°  nas  ^orcs  ^beça  procedidas  dc  intemperança  fimpkz 

.  V  ^lgUmas  vczes  vi  grandes  effeitos  do  frguinte  emplaftro.  Tomem 
tZ:Z'r  duas°lcava\<k  farinha  dc  favas  feis  oitava',  de  oleo  lofado ,  e  vi- 
g  rolado,  de  cada  coula  deltas  hum  pouco,  miíture.fe  tudo  e  leaorli- 
..  JJJ  “Ji  fCH?fieS*  A  Pedra  de  cevar  poíta  na  fome  da  parte  queixoíai  tet/vir- 
de  elpeufica  para  modeçareít*  doença.  Mas  fe  adorrefíílira  tantos  reme.' 
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Galen.lib.n.meth,  cap.  írltihiòfo!; 

mihi  S6.  ver f.  ibi  :  Cia  vaio  ixcogi* 
taturn  Jalubetrimum  remedium  Mè< 
di ri;  efi  ,  ut  ipfa  mcidatur  aturai 


clios,  c  a  pèfloa  for  moça  ,  colérica,  ou  eíquentada  ,  ou  tiver  èíhdo  muito 
tempo  ao  Sol  gritado  muito ,  ou  tiver  feito  exercício  laborioio,  ou  co¬ 
mido  iguaiias  muito  quentes,  daremos  a  biber  ao  doente  agua  alterada  com 

tantas gottas de  o!eo  de  Vitriolo,  quantas  forem  baftantes  p,-,ra  quea  dita  ;  gua  Avíccn.  Fen. j.tratt.  r.cap.9.foI, 
fique  agradavelmente  azeda.  E  fe  me  perguntarem  a  razaõ  dilto,  diieyquehç,  taihi.  4°6-  \bv,ht  foi  tajjl  nonfujfdt 
porque  nas  grandes  calmas ,  e  nas  peííoas  efquentadas  por  natureza ,  ou  por  í^otomia  ex ctphalua ,  fedejíne - 
muico  trabalho,  íe  adelgaça  oíanguc,  e  fe  circula  com  t*ma  prtíla  ,  que  fe  j^yer.  0bieiv.  n.  íol.mihi  14.& 
enchem  as  veas  mais  do  que  he  juíto ,  e  por  íílocaufaódor  de  cabiçi  j  eco-  obfervat.  3 1  •  foi.  32.0.  jbi :  indokre 
moo  oleo  de  Vitriolo  rebate  a  acrimoma  da  cólera  *  e  incrafla  moderada-  hemuranico  à  caufa  tahda  oãuudo 
mente  o  fangue,  quando  eftà  fervente,  ou  muito  arrar  do,  delortcqueo  *rteriotomta  minhce  prodefi ,  quarA 

nao  deixa  occupar  tanto  lugar  *  nem  circular  com  tao  arrebatado  movimem  Hollerio  lib.  i.dcMorb  .intern.cap. 


to;  daqui  vem  que  a  fobredita  agua  he  mihgrofa  para  tirar  as  dores  de  cabe*  i.foi.mih.i  verf.  .ibi:  Antaiotomi* 

ça  que  procederem  da  cólera  fervente,  ou  fangue  muito  arrarado  ,  e  delgado,  p  obatur  m  íjh  qui  abintemjtrim 

12.  E  fe  aador  decabvÇa  fobrevier  a  alguma  mulher  achacofa  da  madre,  *rtmanm  capite  doimt  ,  ac  »«»<■ 

ou  eíquentada  do  fígado,  ou  depois  de  andar  ao  Sol,  ou  de  trafcer  muito  Z^^Xrmpicít. cai  US)  '  va~ 

tempo  o  manto  íobre  a  cabeça ,  donde  políamos  entender  que  a  tal  dor  pio-  paTeüslib.i.cap^.ioi.mihi  3^9.ibi 

cede  de  communicaçaó  da  madre, oudo  fangueeítar  efquemado ,  aifarado,  Si  dolons  caufa  à  fanguine javidb, 

ou  circulado  com  mais  prefía,  daremos  como  rim  dio  prefentaneO  a  dita  temi,  &  voporofo ,  qua  nullh  reme- 

mulher  leis  onças  de  oxicrato  ,  porque  naó  he  dtZivd  a  virtude  que  tem  t  fte  dii5  yin,a  “  ariemmiaai 

remedio  para  rebater  as  fumaças  *  e  vapores  uteunos ,  e  para  fixar  0  o rgaf  {errutne,  crpromprum  habêb, treme - 

mo,  e  fervor  do  fangue,  e  confequentemcnte  para  curar  todas  as  c  flfenfas,  dium ,  fw  ab  mtemisjive  ab  exter- 

que  procederem  do  (eu  arrebatado  movimento.  E  quando  nada  difto  bí  fte,  nismalumexifiat. 

appellaremosparahumaemborcaçaófjbjca  cabeça, feita  deoleo  rofadoom-  J°an.  Dokus  cap.  0.  c e  Arterícto- 
V  .  *  .  •  mia  m  tempor.ad  atteét.  cereb.  ca- 

phanemo,  milturado  coro  a  quarta  parte  de  vinagre  rofado*  Tarnbçm  hç  MAbv.Egopoj}imtefiari,quódintra 

bom  remedio  rapar  a  cabeça  à  navalha  ,  e  fazer  fobre  cila  huma  emborcaçió  unius  anm  jpatium plus  deães  tundi 

de  agua  morna,  em  que  primeiro  desfaçaó  hum  paõem  mafía  Crua.  Difta  curavi  anertam temporakm  felid cum 

verdade  poderá  fer  teftemunha  huma  tia  do  Senhor  das  Aldaçovas ,  a  quem  fucceJTuin  pbremude,  verngme,  ca- 

chamaóDona  Joanna  Michaela.  E  íe  nem  efta  emborcaçaõ  for  baftante ,  ap-  meanCi0ia  ^6Cundnar 

plicaremos  íobre  aufta,  e  fontes  da  cabeça  minhocas  pizadas com  vinagre  joan.Waldfchmied.lib.ç.cap.^.de 

rolado  i  ou  humas  papinhas  feitas  de  pòs  de  r?.iz  de  queijo ,  e  çumo  de  limaó  Ven  fefl.  mihi  foi  1^0  §.7.101:  Ar - 

azedo.  Também  o  unguento  de  Alabaftro  he  remedio  louvadiffimo ,  e  f,m  terU  umporales  mó  ab  experto  chi- 

embargo  que  h»ja  muitas  ríceitisdelk,  a  melhor  hc  aíeguinte. 

13.  Tomem  de  cab^ç^s  de  Macella  verdes  cinco  onças,  d- tolhas  de  Dokuscap.ç.  deEpilepfia,  mihif. 

Rolas  verdes  tres  onça-,  de  folhas  debetonica  verdes  duas  onças,  de  folhas  97.  col.  i.  ibi :  Arterhtomta  quoqua 
de  Orj.vaó  verdes ,  c  de  Cardo  Santo ,  de  cada  coufa  deíl  is  duas  onças,  tudo  f£Ptus. fehater  wjhtiatur. 
fe  f  çi  em  cellada  miuda,  e  íe  machuque,  e  dentro  de  hum  fi  afeo  de  vidro 
fe  deite  de  infufaõ  com  quartilho,  e  meyo  de  aZcitc  velho,  omlhorque 
fe  achar,  e  fc  traga  ao  Sol  por  efpaço  deoitodi  s,  no  fim  dos  quaes  fe  meta 
o  fralco  em  hum  tacho  de  agua,  e  fe  ponha  a  ferver  ate  que  o  oleo  tenha  re¬ 
cebido  a  virtude  das  ervas,  e  entaó  fe^coe  tudo ,  e  fetípremaem  huma  pren* 
la,  ajuntando  ao  fobredito  oleo  ti  es  onças  de  pò  fubtiliífimo  de  alabaítro ,  que 
primeiro  eftivefíe  vinte,  e  quatro  horas  de  infufaõ  em  çumo  de  Rofas ,  ede 
Orjevaõ,  ferva-le  hum  pouco  a  fogo  lento ,  c  entaó  lhe  ajuntem  de  pó  íub-  remedmm.  Ec  infra  dicit:  Panfíjsni- 
tiliflimo  de  folhas  de  Orjevaõ ,  ede  Cardo  Santo,  de  cada  coufa  deftas  hutra  M 
cnça ,  de  ccra  branca  cinco  onças ,  e  d  pois  de  tudo  bem  incorporado,  fe  ti* 
re  dolume,  c  fe  và  mexendo  com  huma  efpatula,  atè  que  esfrie,  e  guarde- 
fe  efte  unguento,  que  applicando-o  fobre  atefta*  c  fontes,  heutiliífimo 
1W.Õ  fó  para  as  dores  de  cabeça  ,  mas  para  as  dores  dos  dentes,  e  para  todas  as 
que  procederem  de  pancadas,  quedas,  ou  contuloens.  . . 

14.  E  fe  a  dor  de  cabeça  fe  naó  tirar  com  efte  unguento  ,  poderemos  Cephalea  y  Mama  ,  Epilepjia,  ocitlo* 

prefumir  que  procede  dc  fangue arteriofo  ferventiílimo ,  e  neftt  cafo  acon-  rumqiie^auriuminfiamationegra- 
felhaó  infinitos  Authores  4.  que  íe  fanarem  as  artCi  ias  ,  queeítaó  nas  fontt  s  ^ arten*  fecamurfionus,  temporum, 
da  o.  beça,  ou  dctri-z  das  01  eíhas,  porque  efte  he  o  mais  effícaz  remedio  que  aures’mm  et‘am  ar 

,, inventou  a  induílna  hos  homens.  Ultimamenrefeador de  cabeçaproce-  Mercacuslib.  1. Inftitutionum  Me- 
,,dida  de  quentura  for  taõobíhnada,  que  naõ obedeça  às  fangt  ias  das  arte*  dicinalium  de  arteriatum  feCíionc 
„  rias  temporaes,  ou  o  doente  for  taô  medi  ofo ,  queasnaóqutiraconlentii,,-fc^6l*vei'í,’b’i.È'-í/^í?”fl”^,”.f)?/e* 
t,pòde  ular  dc  huma  almofadinha  de  couro  de  odre  cheadcagua.de  cifterna, 

t,  cobrindo-a  com  huma  toalha ,  e  deitando  íobre  cila  a  cabeça  por  tempo  de  ,7^  áiutmws ,  i»  wMih  &  acnbus 
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Joannes  Jacobus  Mangetus  Biblio- 
theca  Medica  lib.i.  de  diJore  capi-* 
tis  mihi  foi.  977,  col.  i.ibi :Arte- 
riotomiam  admifiti 

Olaus  Borrichius  referente  Boneto 
cap.  15.  de  acérrimo  capitis  dolore 
mihi  foi.  77.  col.  r.  ibi:  Suaferaní 
mediei  ut  arteriam  temporakm  pate. 
retur  fibi  incidi ,  folemne  inhoc  cafit 
remedium.  Et  infra  dicit:  Panjijs ni- 
hil  in  hoc  maio  fiequentius  jecíiom 
artéria  tempotalisi 

Riverius  centur.  x.obí.çé.mihi  foi. 
231.  ibi:  Prafcribo  operationem  arté¬ 
ria  tempo  ralis ,  qua  opttmè  celebrata 
fuit. 

Paulus  Barbet.  Anatomia  Pra&ica 
capit.9.de  arterijs,mihi  foi.  3 i.ibi: 


oculorutn  fluxionibus  prope  tempo  ra-, 
juxta  aures  in  vertigine. 

Heuinius  cap.  5  hyrudinum  uíu 
lhi:  Fui iffiyno  experimento  à  me  com - 
probatum  eji  in  ipfis  temporibus  hyru- 
dines  circular  iter  imponere  ,  f.c  enirn 
ex trado  fanguinc  crajfo  ,  &  multoy 
agri  à  favo  cruciatu  iavantur.  Et 
infrà  dicit:  Ipje  ego  aljquoties  pertcu- 
lum  feci  in  gravijjima  hemicrania , 
qttoil  pramiffa  purgatione  hyrudines 
temporibus  apphcavcnm ,  prafentaneo 
cum  auxilio. 

Galen-lib.  de  Dinamidijs  mihi  foi. 
JJ.ibi:  Hydreteum  Jic  f  t.  R.  partes 
duas  aqu&y  &  tres  olei. 

Riverius  lib.  1 .  praxis  cap.  x 6. mihi 
foi.  4  x  .col.  i .  ibi:  Therma  fulphure&y 
ac  hituminof e  in  hoc  cafu  eJficaciJJbnA 
funt,  &c. 

Malfarias  lib  .  1. de  dolore  cap«ex  pi- 
tuita»  mihi  foi.  21.  col. 2.  ibi :  Hoc 
tempore  funt  nobis  familiates  açpu& 
ihermanm  calidiom. 
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Polyanthea  Medicinal. 


„duss  horas,  e  todo  o  mais  reftanie  dos  dias  deite  a  cabeça  fobre  almofada 
,,  nha  de  aparas  de  papel ,  e  de  nenhum  modo  fobre  tiavdií  iro  dc  lãi ,  nem 
„ de  pena,  porque  fó  com  as  lobn.ditas  almofadinhas  de  ?gU3,  e  papel  íc 
„  vcnc  èiaô  humas  dores  taô  rebeldes ,  que  faZiaõ  perder  o  juízo  a  qm  m  as  pa- 
„  decia.  Da  verdade  deite  íucceílo  foy  teftemunha  de  vifta  o  Maltez  Dom  Lo* 
,,  po  de  Almeida,  irmaó  do  Conde  de  A  flumar.  B;  m  ícy  que  aos  Médicos 
,,  principiantes  parecerá  cite  remedio  temeraiio;  mas  naõ  o  condenem  i  por- 
,,  que  cu  curcy  já  algumas  febres,  que  naõ  obedecendo  ao  ufo  da  agua  nevada^ 
,,neni  a  outro  algum  remedio,  fe  venceráõ  felizmente  deitando  aosdoen- 
,,  tes  em  hum  coichaõ  de  odres  cbeyos  deagua  do  poço  do  Borratem:  aflim 
„  o  obíervey  cm  huim  filha  de  Joaó  de  Barros  Moreira  ,  ourives  da  prata,  no 
,,  mez  de  Ag  >ílo  de  1697.  aílim  o  obfervcy  na  Excellentiífima  ftnhora  M  ir- 
,,queza  de  Arronches »  que  tendo  huma  febre  de  muitos  mezescom  hu- 
ii  ma  m  greza ,  efaftioexceffivo,  fó  com  a  deitar  em  cama  de  parras,  e  cara- 
,,  coes  piz  tdos  com  claras  de  ouves,  e  poítas  nas  folas  dos  pès,  ie  tirou  a  febre, 
,,eelcapoudamorteem  ii.  de  Agoftodc.1700. 

iy*  Mas  íe  a  tal  dor  aífencial  da  cabeça  proceder  de  intemperança  fim- 
plezfria,  como  muitas  vezes  procede,  e  o  dizem  muitos  Authorcs,  todo  o 
remedio  confifte  nos  alterantes  quentes,  applicados  nas  fontes,  qu  1  lhe  he em- 
plattro  de  tacamaca  milturada  com  almecega  do  Braíil,  &  incenfo:  as  folhas 
de  Orje vaõ  piladas ,  e  bori  ifadas  com  humas  gottas  de  agua  ardente,  applica- 
das  por  todaatefta,  e  fontes,  e  deixadas  eftar  tres  ,  ou  quatro  oiaf,  ou  atè 
que  fc  lequem.  A  agua  de  Orjevaõ  deftillada  em  alambique  de  vidro,  pof  ba¬ 
nho  de  Maria ,  he  foberano  remedio ,  dando  deila  quatro  onças  por  cada  vez. 
Do  aZ  evre  ,  tolhas  de  Cardo  Santo,  epeiiicul.s,  que  dividem  as  pernas  d  s 
nozes,  fe  fazem  humas  pirolas,  com  xarope  roíado,  ede  crcsem  nes  noites 
íe  toma  huma  oitava ,  quatro  horas  depois  dc  cea ,  e  coft umaõ  aproveitar 
muito.  As  folhas  de  ortelã ,  fcgn relha  ,  c  manjerona  verdes,  pizadas,  e  incor¬ 
poradas  com  humas  gottas  de  vinagre,  applicado  tudo  a  modo  de  amplaítro 
ibbreattfta,  e  fontes,  fdZem  muito  bomeíTeito.  A  boftade  bi.y  ftefea  mif- 
turada  com  vinagre,  e  inccnio  ,  hw  bom  remedio.  Os  turnos  do  alambre,  c 
de  erva  doce,  recebidos  nos  ouvidos,  no  nariz  ,  em  toda  a  cabeça  f  óuti- 
liflimos.  As  mechas  feitas  de  pòs  decanella,  paodeAguila,  edcnoznotca- 
da,  metidas  nas  ventas  do  nariz,  íaó  excellentiffimas.Oeuforbiiomoido  íub- 
tilmemecom  vinagre  forte,  e  poíto  fobre as  fontes,  e  fotura  coronal,  he  admi¬ 
rável  remedio.  O pò  fubtil da  pimenta ,  mifturado  com  huma  pouca  declara 
de  ovo,  e  applicado  nas  fontes  da  cabeça,  tem  aproveitado  a  muitos. O ef- 
terco  de  Pombo  mifturado  com  oleo  dasamendoas  dos  ptfltgos,e  applicado 
fobre  a  tefta  ,  e  fontes ,  dá  grandiflimo  alivio.  O  leite  que  te  taz  das  amêndoas 
dos  pcflegos,ou  frutas  novas,  com  agua,  ou  çumo  de  Orjevaõ,  he  remedio 
muy  celebrado.  Banhar  a  cabeça  com  agua  das  caldas,  chamadas  da  Rainha* 
aproveitou  a  muitos. 

16.  E  íc  acontecer  que  as  dores  refiftaó,  recorreremos  ao  feguinte  me¬ 
dicamento.  Tomem  de  oleo  roíado  omphacino  íeis  onças,  meta-íe  em  hum 
vidro  forte,  e  dentro  lhe  deitem  tres  oitavas  de  Oijevaõ  ,  e  outras  tres  de 
folhas  de  Cardo  Santo,  ou  tres  dcSerpaõ  ,  tudo  machucado,  e  em  banho 
de  agua  fervente  fe  CoZa  atè  que  o  oleo  tenha  recebido  a  virtude  das  ervas,ç 
entaõ  íe  tire  o  vidro  da  agua,  e  fè  efpremaô  as  ervas,  e  acida  oitxva  do  li¬ 
cor  que  íahir  ajuntem  hum  elcropulodc  oleo  de  alambre,  c  untem  as  fontes, 
a  cefta,  a  nuca  ,  e  o  alto  da  cabeça,  e  rcconheceràó  grande  alivio.  Tr<>gao 
doente  fempre  a  cabeça  cuberta  com  hum  barrete  de  volante, ou  touca  dela 
Reyna,eftofadocom  pòs  groílbs  de  cravo,  noznofcada,  paodeAguila ,  man- 
jerona,  efègurelha. 

„  17.  A  alguns  doentes  aproveitou  muito  fomentara  parte queixof* 

„com  oícguintelicor.  Tomay  huma  onça  de  raiz  de  pepino  de  SaõGrcgo- 
„rio  verde  ,  outra  onça  de  folhas  de  lofna  cambem  verdes  tudo  fe  faça  em 
„cellada  miuda,  e  fc  frija  em  meya  canada  de  hydro)teo,c  como  tudo  cfti- 
s,ver  bem  frio,  e  as  ervas  torradas  fc  guareje  cfte licor  ,  c com cüc morno 

íc 


Tratado  II.  Cap.  VII.  43 

,,íecbapeje  a  parte  por  tempo  de  hum  quarto  de  hora  ,  e  por  fíma  defta  fo-1 
„  mentaCaõ  deitareis  os  pos  deftas  ervas,  que  fefrigiràô,  e  brevemente  fed¬ 
erará  a  dor.  O  hydroleo  confta  de  duas  partes  da  agua,  c  tres  deazdte,  co- 
f, modic  Galeno. 

„  18.  Naõ  falta  Author  graviffimo  ,  que  aconíelha  por  grande  remedio 

„utitar  as  fontes,  e  tefta  com  unguento  rofado  miílurado  com  acinzadc 
„  buma  cabeça  de  toupeira.  Sc  frigirem  feis  dentes  de  alho  em  duas  onças  de 
oleo  rofado,  e  com  o  tal  oleo  esfregarem  as  fontes,  a  tefta  ,  ealtodacabe- 
,,  ça,  fe  tirará  a  tal  dor,  fe  proceder  de  flatos,  ou  de  caijía  fria,  Amefmavir- 
„tude  tem  o  eftcrco  de  cabras pizado,  e  mifturadocom  incenfo  macho,  e 
„vinr.gre  rofado. 

„  19.  Finalmente  quando  nada  aproveite,  íeeftivermos  certos  que  a  dor 
„de  cabeça  procede  de  intemperança  fria,  ou  húmida,  appellaremos  para  os 
9t  b  mhos  das  caldas  naturaes ,  ou  artificiofas ;  porque*  como  dizem  muitos, 
,,eíle  he  o  unico  remedio. 

20.  Mas  leas  dores  de  cabeça  procederem  de  agua,  que  íe  cria  no  cé¬ 
rebro,  como  a  viraó  muicos  Doutores,  y.  he  grande  remedio  forver  pelas 
ventas  do  nariz  quatro,  ou  cinco  g  >ttas  de  çumo  do  pepino  de  SaóGitgorio, 
ou  tres  grãos  dc  pò  da  folha  de  Ljureola  ,  ( a  que  a  gente  popular  chau. a  O" 
jiolla)  porque  qualquer  deftes  remedi  s  faZ  deitar  muita  quanti  lade  de 
agua ,  e  foros  pelas  ventas ,  de  que  íe  F gue  que  em  breves  horas  ficaõ  F»os.  O 
Antimonio  diaphoretico  bem  pieparado,  tomado  quarenta  dias  em  agua  de 
Cardo  Santo,  cura  as  dores  de  cab.ça,  que  naõ  obedecem  a  outt  os  reme-í 
dios  i  com  cal  condiçaõ  ,  que  íe  dèem  quantidade  dc  trinta  grãos  por  cada 
vez. 

21  Hum  dos  remedios  exteriores,  em  que  tenho  muita  confiança ,  he 
pòríobre  a  tefta,  e  fomes  humas  almofadinhas  de  panno  ralo,  recheadas  de 
dormideiras  coentro  íeco,  e  Rofas  tudo  feito  em  pò  groffo,  emolhan- 
do  eftas  almofadinhas  em  cozimento  d.e  rofas  quente  fe  applique,  ecomo 
íe  esfriar,  íe  tornem  a  molhar  no  lobredito  cozimento,  e  obíervaràó  huen 
grande  eflfeito.  Huma  mecha  molhada  cm  fel  dc  gallo  ,  e  metida  na  venta  do 
nariz,  alivia  muito  as  dores  de  cabeça. 

22.  Porém  íe  a  dor  eífcncial  da  cabeça  proceder  de  humor  cont  ud» 
nclla,  íe  deve  evacuar  conforme  a  condição  dotal  humor:  íe  tor  fangue  ,  (  o 
que  conheceremos  por  fer  o  fujeito  fanguinho  ,  ou  muito  tòrado,  ou  por 
jhe  ter  faltado  alguma  cvacuaçaó  de  fangue,  a  que  era  coftumado )  em  tal  ca¬ 
io,  fe  o  doente  for  homem  ,  ofangraremos  na  vea  de  todo  o  corpo,  enaçoí-* 
ta  da  maõ  na  vea  alta  ;  e  fe  for  mulher,  fingraremos  no  pè :  e  íe  a  dor  fe  naõ 
tirar ,  applicaremos  oito ,  ou  nove  fanguixugas  lobre  as  fontes:  nem  íerà  fo- 
jra  de  raziõ  applicar  fobre  as  homoplacas  duas  ventofas  farjadas ,  deixando-as 
Jangrar  copiolamente. 

25.  Mas  fe  a  dor  eflenciil  da  cabeça  proceder  de  fleimas  (oqueconhe- 
reremos,  íe  virmos  que  o  doente  he  balofo,  defcòrado,  brando,  c  molar  nas 
luas  aeçoens  )  em  tal  cafo,  de  nenhuma  íorte  convem  tirar  fangue;  mas  he  ne* 
ccíTario  purgar  com  remedios  capitaes,  como  íaô  oagarico,o  cleâumo  ro- 
íado,  as  pirolas  de  Hyera  ,  ostrocifcos.de  Alandal,  repetindo  tnuicas  vezes 
tfíis  purgas,  até  que  entendamos  que  a  cabeça  cftà  b:m  defearregada  ,  eui 
VlÒ  abriremos  dctraZ  das  orelhas,  ou  na  nuca  ,  hum  cauftico,  para  que  por 
cllefedeícarrrguecontinuamnneac.ibeça.  Ntm  faltaõ  Authores  da  piinu  i- 
ra  grandeza,  6.  que  mandaó  abrir  fome  fobre  a  comnuílura  coronal ,  affir- 
jnando  que  naõ  ha  remedio  mais  tfficaz;  com  tal  condição,  que  a  dor  Pja 
idiopatica  antiga,  ou  rebelde,  Bertrucio  Bonienfc  manda  7.  queocauteiio 
íèprofundq  até  chegar  ao  oflb  ,cm  queafotura  lagittal  fe  ajunta  com  a  coro¬ 
nal.  Mercado  8.  louva  também  os  CcUterios  para  as  dores  dc  c.beçs,  differe 
poi  cm  dos  outros,  porque  diz  que  íe  nao  haõ  de  fazer  fobre  as  foturas ,  mas 
junto  delias.  Os  que  naó  tiverem  valor  para  confcnur  fonte  nacabeça9podem 
abriilas  nos  braços  >  porque  de  mais  de  que  muitos  Authores  as  louvaó  mui- 

lo  ,  tenho  vifto  ÇQmçllasÉffcitos  prodigÍQÍos.ein  achaques  rebeldes  d»  <abe- 


^ 

Anton.  de  Pozzis,  referente  Bonetè 
de  Capit.  dolor.  cap  9  .mihi  foi  73 . 
C©U  Z.  ibi:  In pofierioribus cerebri  rei 
triculis  inventa  fuit  libra  aqit£,  &c, 
Avicenna  Fen.  i.lib.j.traétj.cap» 
20.  mihi  foi.  3 66.  deaquaintiacra-. 
niura  ,  ideft,  Hydr^cephala,  ibr 
Quoniam  quando  que  aggregantur  bua 
míditates  aquoja  intra  cranium. 


&. 

Cxíon  Gratnmio ,  r«ferente  Bone- 
to  cap.  14.  deUfu  fonticul.fol.yií- 
col  2.  ibi:  In  Cephalea  inveterata,Vel 
fcorbutica  fonticuli  in  fotura  coronali 
certumlevamenajferre  [clent. 
Zacutuslib.  1.  Prax.  Medi cx:Nuüo 
alio  quàm  cautério  in  vertice  capitif 
excitato  potuit  perfanari. 
Heurniuslib.  4.  aphorifm.  foi.  59» 
Paul  Ginetlib.  3  cap.  5.  de  Dolor. 
capit.  antiq.  foi.  mihi  41 8. ibi:  Ac- 
cipe  aloes  dragmas  quatuor ,  axungiá 
reteris  dragmas  duas  ,  cantbaridum 
dragmas  duas ,  refpcri  impofita  pernO- 
Éíare  fine ,  mane  verá  pufiidam  nim- 

Pe-  . 

Cornei. CcH.  lib.  4  cap.  *  foi  mihi 
65.  ibi:  Et  impojitio  Jinapiexulcerarc 
ea ,  qu£  malèbabent. 

7- 

Bertrucio  trad.i.  fedl.i.$.  dcSoda.1 

a. 

Mercad.  lib.  1 .  de  Curand..Mor'tq 
intern-  cap.  x. 
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Polyanthea  Medicinal. 


ça  j  c  o  que  mais  he,  em  mulheres  moças,  nas  quaes  ( por  caufa  das  conjutv 
çoens)  pareceiiaõ  formidáveis;  mas  como  entendi,  que  os  achaques  eraó  idio- 
paticos ,  e  eflènciaes  da  melma  cabtça  ,  ou  ja  taô  envelhecido.  >  que  tinha© 
acquirido  condição  de  efienciacs,  e  habitadores  na  melma  cabeçi*  as  man- 
„dey  abrir  nos  braços,  por  ficarem  mais  vizinhas à  parte  enfei ma.  ftíTim o 
>,  fiz  em  Dona  Liiza  Maria  Pereira,  moradora  na  Bica  de  Duarte  Bciio,  a 
»*  9ua^  havia  quatro  annos  tinha  dores  de  dentes  taô  dcdcípciadas ,  que  os  hia 
,,  tirando  tonos  ao  ferro:  aífim  o  oblervey  em  Domingas  Ferreira  L»oba,  mo» 
,i  radora  na  Ribeira,  a  qual  havia  dous  annos  que  padecia  vâg idosos  mais 
„dosdiasj  e  naó  lhe  aproveitando  outros  remedios ,  fó  com  as  fontes  nos 
„  braços  larou  :  afíim  o  obfervey  em  Jomnade  JESUS,  moradora  ao  Poço 
,» dos  Negros,  a  qual  tinha  huma  fiítula  no  lagrimai  havia  trinta  mezes,  cló 
>tcom  fonte  no  braço  le  livrou  delia jaífim  oobíerv<.y  cm  Antonji B^utiíla, 
„  moradora  na  rua  dos  Pefcadores ,  i  qual  havia  íeis  annos  que  padeciado- 
,,  TlS  ,  einnammaçoens  de  garganta  tão  apertadas,  que  algumas  vezes  foy  ne» 
-„ceí1ano  ungilla,  e  lo  com  fontes  nos  braços  ficou  curada :  aflim  oobítrvcy 
„ern  outras  mulheres  moças,  as  quaes  livrey  de  muitas  queixas  amigas  d* 
„  cabeça  com  fontes  altas,  ainda  que  tive  contra  mim  o  voto  de  alguns  Me- 
„  dicos  de  boa  nota;  mas  o  tempo,  e  a  experiuicia  lhes  moftràra© ,  que© 
„  meu  voto  foy  muito  acertado.  Referi  eftes  calos  ,  nomeando  as  peíloas  3 
j»  quem  mandey  abrir  fontes  altas ,  naô  obftante  ferem  mulheres  moças,  pa- 
j,  ra  tirar  o  ruftico  medo  aos  que  cuidaô  que  he  íacrilegio,  ou  erro  abiirifan- 
„  tes  nos  braços  às  mulheres  moças ,  quando  a  experiencia  de  cincocrütaan- 
,,1105  me  tem  cníinado  que  fe  devem  abrir  com  toda  a  confiança,  feconfiag' 
„  que  o  achajue  da  cabeça  he  idiopatico,  ou  muito  antigo,  e  rebelde, 

24.  Finalmentc,  le  ador  proceder  por  communicaçaõ  das  partes  inf> 
liores ,  (  o  que  conheceremos ,  fe  virmos,  que  as  partes  fupcriorestliãolboas 
ao  mel  mo  tempo,  que  nas  inferiores  houver  alguma  queixa)  fe  deve  curar 
evacuando  a  caufa:  fe  forfangue  (o que  fc conhece  pelos finatsjà rtfcaiuosj) 
com  langrias  biixas  j  e  ainda  que  o  naõ  íeja  ,  {íendoadorexcefiiva)ltTOjpse 
convem  langrar,  fazendo  as  primeiras  cinco,  ou  fieis  íangrias  nos  pes  ,  asou» 
tras  nos  braços,  e  as  ultimas  duas,  ou  tres  na  cofta da maõ na  VcaUapstale 
mas  íe  a  caufa  das  dores  da  cabeça  for  fleima  ,  (o  que  le  conhece  pelos  fiares 
a  ®Pontados)  começaremos  a  cura  dando  ao  doente  hum  a  ©ac*  va 

•irVltri°I°  *  -aCÍUe  os^ymicoschamão  Gilla  de  Theophraftoaquc  Ihifi 
efhcaciíiimo  remedio,  como  tenho  experimentado;  e  quando  efte  naõ  baftc, 
le  purgue  repetidas  vezes  com  meya  oitava  de  excrr&odcagaiico  miftim- 
do  com  hum  eícropulo  decalomclanos ,  fazendo  de  tudo  pirolas,  ufandode 
muitas  ajudas  de  jerapicra;  fie  a  dor  refiftir,  daremos  os  xaropes  feguintes,  cm 
que  tenho  muita  confiança. 

j^!T1  canadas  de  agua  fc  deitem  de  infufaó  duas  oitavas  de  laf-’ 
qumtias  dc  pao  Santo  das  Antilhas ,  e  feis  oitavas  de  polipodio  de  Carvalho 
mac  ucado,  e  paliadas  vinte,  e  quatro  horas,  fe  cola  tudo  ern  panela  de  fox-’ 
ro  ate  hcar  huma  canada,  eentaõ  ajuntem  de  folhas  de  iene  huma  onça,  de 
etonica,  e  de  cabeças  de  roímaninho,  de  cada  coufa  deftas  huma  oitava, 
eaganco  crocilcado  duas  oitavas ,  e  a  tudo  le  dc  huma  fervura ,  etirando- 
lc  do  togo  le  abafe  a  panela  por  doze  horas,  e  paliadas  e  lias  íe  coe,  edcfte 
tome  0  doente  cinco  onças  pelas  manhãas  cm  jejum,  m i (lurando- 
uma  onça  de  oximel  íimplez,  e  cominúe  quinze,  ou  vinte  dias  efte  rc- 
medio,  e  os  effettos  moftraiaó  que  hc  digno  de  grande  louvor. 

*  '  c  oentreCaIUo<íue  Íc  vay  tomando  efte  medicamento,  fomentem' 
DeninA^0?^'5!^6  a  ca.^cÇa  com  o  feguinte  hydreleo.  Tomay  de  raizes  de 
nnrr  ^  ^a0  ^rjB^M°duas  onças ,  feitas  era  talhadinhas  miúdas,  e  com 

*/.  Mas  fie  o  humor  for  colcrico,  (o  que  conheceremos,  (evirroosque 

oíu* 


Tratado  II.  Cap.  VII.  4$ 

o  fugtiio  padece  amargores  de  boca,  ou  que;hc  faci!  defecgiftar ,  ou  que 
be  muito  vivo ,  cefperto  nas  fuas  acçoens ;  porque  havendo  todos ,  ou  qual¬ 
quer  deftes  Íin3cs ,  naõ  ha  remédio  mais  prelemanco  que  o  Quihiilio  ,  ou  a 
Agua  Benedi&a  ,  da  qual  fsZem  muitos  Doutores  9.  tanta  cítimnçaó ,  que 
dizem  fó  ella  pòdc  curar  femelhantes dopes.  Deve  fazerfe  a  infulaõ  corn  vinte 
e  quatro  grãos  de  Quintiiio  deitado  em  quatro  onças  de  agua  coziia  com 
Cardo  Santo,  ou  com  a  erva  chamada  Orjevãoj  e  fe<  íugeiio  naõ  obrar 
coma  tal  agua,  Ibc  poderão  dar  os  pòs ,  e  oeffeicomcftraiàque  he  rtme» 
dio  íingulariflimo ,  como  experimentey  muitas  vezes ,  principalmente  em 
Maria  deMiranda,em  Gregorio  Tavares  Teixeira  ,  e  em  Roque  Homem, 
e  em  muitas  outras  peíToas,  as  quaeseftando  dcíconíiadas  de  todos  os  remé¬ 
dios  humanos,  fó  com  tomarem  o  Quintiiio tres dias íucceflivos,  ecuuos 

tres  interpolados,  cobràraõ  perfeita  íaude* 

18.  No  cafo  porem  que  o  doente  naõ  melhore  com  o  Quintiiio,  lhe  appli- 
quon  fobre  a  cabeça,  rapada  anavalha, a  íeguinte  emborcaçaó morna. To- 
Xnem  meyo  arratel  de  amêndoas  amargofas,pi2sm-le  muito  bem  ,  e  cozam- 
fe  em  tres  canadas  de  agua,  e  coando-a  lhe  ajuntem  quartilho,  e  meio  de 
oleo  rofado,  íeis  onças  de  vinagre  rolado5,  e  duas  oitavas  de  alcanfor,  ele 
deite  tfte  remedio  com  hum  jarro  de  alto  lobrc  a  cabeça ,  e  fe  icpita  duas  ve¬ 
xes  no  dia. 

29.  E  íe  a  dor  ainda  refiílir,  podem  tomar  íete,  ou  rito  vcz?s  as  píro- 
Jas  feguintes  em  dias  alternados.  Tomem  de  folhas  de  Marroyo  huma  onç?, 
de  cabeças  de  Hyflopo  outra  onça ,  de  agarico  trocifeado  feis  oitavas,  de  tro- 
ciícos  de  Alaandal,  fubtiliííimamcnte  polvorizados,  cinco  oitavas,  de  Azsvrc 
Socotorino  huma  onça.  de  raiz  de  Ariftoloquia  redonda  icte  oitavas,  dc 
pimenta  branca  mcya  onça,  tudo  íe  faça  em  poíubiif,  e  com  o  que  b&ítar 
de  therebentina ,  emcl,  a  que  ajuntem  onça,  e  meya  de Sagapcno  prepara¬ 
do,  le  forme  maíla  ,  da  qual  feíaçaõ  pirolas ,  efedarao  para  cada  vez  oitava 
c  meya :  tomaô-íc  de  madrugada,  e  paliadas  quatro  horas  fc  bebe  hum  cal¬ 
do  dc  frangaõ.  Poífo  afíirmar,que  íaóexccllentiffimas eftas pirolas ,  e  as  tive 
cm  fegredo  muitos  annos ,  agora  as  revelo  para  a  utilidade  publica. 

30.  E  fe  a  dor  naõ  obedecer  a  taõexcellentes  pirolas,  entenderemos 
que  procede  de  lombrigas,  ou  de  outros  bichos,  que  eft.ió  na  cabeça  j  oque 
conheceremos,  fe  virmos  que  o  doente  tem  fedor  dc  narizes, ou  de  boca.  Ef¬ 
tas  lombrigas  (  que  viraõ  muitos  Doutores  10. )  íe  mataó  com  vinho  de  in- 
fulaõ  de  rabão,  com  oleo  de  zimbro  deitado  nos  ouvidos ,  e  com  fumo  de 
tabaco  deitado  pelas  ventas  do  nariz. 

51.  Finalmente  íe  as  dores  de  cabeça  procederem  de  qualidade  gilli* 
ca,  (o  que  conheceremos,  fe  virmos  que  apertaó  mais  no  tempo  da  noite, 
ou  que  o  íogeito  foy  algum  dia  gallicado  )  as  curaremos  dando  cinco, 
©u  feis  vezes  o  extra&o  Alcaeft,  que  fe  achaià  íómenteem  minha  cala, 
dando-o  em  dias  alternados  cm  quantidade  de  humefcropulo  ,  miftur?ndoa 
cada  efcropulo  quatro  grãos  de  Mercúrio  precipitado’,  e  depois  que  entender 
mos  que  a  caufa  das  dores  eftà  bem  minorada,  fomentaremos  a  tclta ,  as  fon¬ 
tes,  e  a  cabeça  com  as  efeumas  do  cozimento  de  pào  Santo  das  Antilhas ,  e 
folhas  de  Cardo  Santo.  Também  tenho  grande  conceito  de  pòr  fobre  as  fon¬ 
tes,  ecommiflura  coronal,  rapada  à  navalha  ,  o  emplaftro  de  rãs  de  Vigo  mi- 
flurado  com  meya  oitava  de  azougue ;  porque  he  tal  a  virtude  defte  remedio, 
que  ainda  que  as  dores  naõ  procedaóde  g  Ilico,  lhe  aproveita  muito  ,  co¬ 
mo  o  certifícaó  graves  Authores.  11.  O  priapo  de  Rapoio  cingido  ao  redor 
da  cabeça,  cura  as  dores  deila  por  virtude  occulta.  A  cinza  da  cab.ça  de  huma 
toupeira,  mifturada  com  unguento  rolado  >  e  pofta  lobre  a  cabeça,  cura  as 
dores  delia  por  huma  qualidade  prodigioía.  Igual  virtude  tem  a  iaiZ  de  tan- 
chrgern  trazida  ao  pefcoço  para  tirar  dores  de  cabeça.  As  folhas  de  Verbena 
umbem  faz^m  o  meirno  etfeito  machucadas,  e  poftas  nas  fomes. 


9- 

Mercatus  lib.  1.  de  Intern.Morbi 
curat.  cap. 8. foi.  10.  ibi:  Ego  libente f 
in  emtiquis,&  yehementijjimis  capitis 
doloribus  5  &  qui  alijs  prajidiis  adere 
nequeunt ,  Stibium  praparatum  adbi- 
berem. 

Harthman.in  PraA.fol.mihi  47 .ibi 
Jn  cepbalea  ,  feu  doloribus  capitis  qui» 
íufcumque-,  inpnmis  u[us  aqux  Bene- 
didlx  muhum  proctefi.  Etfol  5 o.ibii 
Si  ob  ventriculi  yitium  ,  Ó'  confenfum 
oriatur  capitis  dolor ,  ifque  Continuus» 
aut  per  intervalla  affiigat ,  jctpius  de~ 
tur  infu(io  croci  metallorum,  y el  fio- 
rum  Antimonij  in  aqua  betonicx  ,  yd 
menthx. 


to'. 

Hollerins  lib.  r.4ke  Morbis  internis 
cap.  i.mihi.fol.  1,  ibi:  Quibufdam 
yermes generantur  in  cerebtc,  Cuidam 
Ítalo  ex  frequenii  edoratu  hafilicst 
herba  natus  fcorpio  in  cerebro ,  veber 
mentes  dolores  ,  iff  longos ,  mortem  de» 
niqueattulit. 

Benivenius  de  Abditismorborum 
eaiiíis  obf.  1 00.  mihi.  foi.  197,  ven* 
mis  è  nare  projeAus,  ibi:  Soktinter - 
dum  acutus  ,  &  peftifer  dolor  in  capite 
excitari ,  quo  cahgant  oculi ,  alienatuf 
inens,  é?C; 

Tulpiuslib.4. obl. cap.  n.Vermis 
narium,  mihi  foi.  299.  \b[:AndlU 
chirurgi  acerbe,  ac  longè  ex  capite  do - 
lenti,  éfc. 

Hercules  Saxonius  lib.  r.cap.  ir. 
Foreflus  lib.2 1 .  de  Inteftinorum  af  * 
fedibus  obf.  18.  de  Vermibusè na¬ 
re  droj  e Ais,  mihi  foi.  3  5 1. 
Thomas  Bartholinus  cent.  ó.hift.j 
Dolor  capitis  ex  vermibus. 

Zacutus ,  Praxi  Medica  admirab. 
lib.  1 .  obí.  7.mihi  foi.  2.  de  Cepha- 
lea. 

Borelus  cent.i.  obf.  70.  foi.  192. 
11. 

Jcan.  Riolan.  Particul.  Med.  Me~ 
thod.  lib.  I .  ibi:  Expertus  fum  hoc  re- 
medium  Jingulare,  quo  etiam  iijus  fum 
feliciter,  cúm  nulla  ejfict  fujpicio  luis 
yenerex. 

Felix  Plateruslib.2.obferv  .proCe- 
plialea  antiqua,  mihi.  fbl.  368.  ibi: 
Tarabalur  ex  una  parte  emplajlri  de 
ranis,  quod  mire  effteax  efi  m  Cepha - 
Ua. 


Adver» 
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Advertências  que  fe  devem  objervar  para  a  boa  cura 

das  dores  de  cabeça. 
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A  Primeira  advertench  he,  que  fe  a  dor  de  cabeça  occupa  huma 
íó  parte  ,  is  chama  Himicranii  ,  como  dizGalcnoi2,  A  fe- 


Galén.  lib.  3.  de  Loc.aíteA.  cap.9. 
foi. mihi  ao.verf.ibi iCepbalea  ejl  du- 

ior capais- diuiumus,  & díjficulter fi-  gunda,  quê  fe  adornaó  aplacar  com  os  remedios  fobre a  cabeça, ponhamos 

medes' hlbet  Jce^Ztyu^uefi^'  a}^S  c^onmvos  fobr  e  o  cftomagc ,  dando  iobi  e  o  comer  huma  talhada 
puam ,  neque  vocem  vehementiorem,  cL  Uutr  nodam  ,  ou  os  coentros  preparados,  porque  renho  experimentado 
iiequeluminis  fplendorem ,  netfiemo-  uraremíc  muitas  vezes  por  eíle  caminho.  Nem  efte  coníclho  pareça  novi- 
íim  tolerare  pojjh.  dade  ;  pois  he  tal  o  parentefeo  ,  c  corre  fpondencia  que  cftas  partes  tem  entre 

Galen.lib.  i.Proíhêticorum  comm.  qUf  ülZ  GaIeno  1 3*  fe  na?  P^d.  cftcnder  huma  g  avt  mente  ,  íem  que  íe 
1.  $.  Graviter-  autem  nfeífo  cerebro,  3  °Utr^  Aflli11  °  VCm0i  nos  quettlli  ÍCl  idas  grandes  na  cabe» 

yentris  ....  -  -  -  ■ 

.  mus 
mihi 

Veiculo ,  &  ventrículus 
affechones  tranfmittit. 

Idem  Galen.  iib. 

Pharmacorum  íecundúni* 

hi.  foi.  135.de  ijsqui-exíbmac.ca-  queimou  a  cólera  \j< 

pite  dolent,ibi:Stóíó»  i<ntur  primum  L  ,  .  -  .  • 

inhis  difcrimen  eft  doiores  capitis  ex  que. aos  clu?  cem  |~bus  ae  coera  pura,  como  fao  as  ardentes ,  eaosqueiao 
Jiomacho  prodnfli;  qitídam  enim,  et-  muito  colcii  ,os ,  Ihcsnaó  negucíDos  agua ,  pois  ella »  e  o  comer  temperaó 

iamfi  pau x illus  qui (piam  humor  acris  O  íervoi  da  coleta,  e  da  í  bre. 

&  (rtfimn  cm-«„stjus  }.?.  A  terteira  ajvettcnci)  he ,  que  fe  algum  dia  virmos  dor  de  cabeça 

ob  td,  fi  diutiús  famem  tokrent.ojfen-  u  reDt“p'  *  q  e  d' .-'JPrcze  a  l°d:>s  os  remedi.  s,  (uípeitemos  que  as  taes  do-! 

duntur-y  augetur  enmipfis  inediam  fe-  Prr)^  dem  do  C  de  >  ‘  ítar  Ca  <  ÍoiO  1  OU  de  teT  pOUCdS  fotUTaS  »  OU  taÕ  fcchâ** 

rentibus  eju/modi  humorum  malitia.  das,  16  que  mó  podem  'ranfpi«*ar  os  vapores,  que  reteudos  nella  coílu- 
Tj-  r14.',  .  „  „  ...  ma°  iercaula  das  dores,  efíix>  ns;  e  quiçá  feia  dt  \ a  razaõ  porque  a  mayor 

foh6?7.i bCuxll  Anümlchi^&c.  Parce  do3  hY poeondriatos .  t  d  s  mulheres hyltricas  padecem crudiffimas 
15  uores  cie  cabuÇ)  ;  porque  e^sníanió-lc  muitos  fumos,  e  vapores  doshy- 

Valefíusin Cõment. hujushift. mi-  pocondaos.,  e  di  madre,  (eoioas  foturas  poucas,  ou  muito  fechadas »  fc 
hi.tol.  668.  ibi:  Quoniam  autem  d-  reprezió  na  cabeça,  e  diltendem  as  meninsens,  ou  túnicas  do  cerebro ,  e 
us'n^t  ^ otus  y*feri>°rfm teMf!era)lt’  niotivdo  taõ  Cruei  tormento,  que  (ó  ía; j>ndo»lcacarne  ,  ou lefiràndo-íeo 
remquefeny  pr&ápuè accedente febre;  p*lco’  ou  applicmdxe  hum  caultico  fobre  toda  a  cabeça,  faraó;  como  obW 
*r  hinc  confiet  non admodum arcendos  ícTvey  em  vi  its  de  Abrd  de  i<í68.  em  huma  moç^  moradora  junto  ao  Adro 


to  a  cólera  peU  falta  du  corne  ,  e  beber.  Já  nas  febres  ardentes  he  taõ  nociva 
>.  2. de Cõpofítione  t-q‘:a  ^a'b,  como  foemos  pelo  cafo  que  refere  Hipprocrates  14.  da  mulhec 
ecundúmJocos,mi- de  Anti  naco,  à  eju«l  porque  naõ  corneo»  nem  bebeo  muitos  dias ,  ic  re¬ 
ta!  íorte,  que  morreo  j  daqui  veyoadizer  Valelio  15V 


niy.ut  putrefeentu ,  in  talibus  ab  at-  5 1  v  eis  dores,  achcy  que  a  ditamoçi  havii  tido  nopefcoço  huns  inchaços,  ou 
temperatwne  exfeãandum  auxilium  caroços  a  modo  de  àlporcis,  e  querendo  livrar-fe  delles ,  lhe applicou certas 
flt«&,  quimi  csm*sii9irmiu*r*  aguas ,  com  que  delappareceraó  logo  ,  ma*  antes  de  paíhrem  oito  dias,  cahto 
i6.  em  cruelillimas  dores  de  cabeça  ;  c  entendendo  cu  que eftas  procederão  dos 

Hippocr.  lib.  de  Locis  in  hotnine,  6aroÇ°3  tctorcedidos,  julguey  que  o  verdadeiro  remedio  era  chamar  outra  vez 
mihi.  fol.71.verf.ibi:  Saniores autem  os  caroços  ao  peícoço ,  ou  abi  irlhe  hum  c  luftico  por  toda  a  Cabeça  para  que 

^í(!^irdtZ  fTZ'’abm>'  3  m;,'eril  «prend»  tirefle  porta  para  lüm  ;  e  fuccedeo  qucpoftoocaufti. 
I8.ibi:  In  contumacibusy&vehemen-  0  COilieÇ°u  a  Pl,rgar»  e  a  dor  a  defpcdir,  e  trazendo  a  chaga  aberta  quatro 

tijTmis  capitis  dolovibusy  qui  alijs  re-  mCZeS  CObíOU  pei  feitl-flimS  faude,  , 

mídijs  non.  cedunt ,  ego  fepifiimè  ex-  >,  ^4.  O  Padre  Frey  Si  uaõ  de  Sà6  Jofephj  Religioío  da  Ordcm.de  Sa5 

»»  Paulo ,  padeceo  muitos  tempos  varias,  e  repetidas  fluxoens  de  hu  mores 
aut  toti  etiam  caphi,fecmimattrada  ”  / L  f  •  c?bc*)  cahiio  na  girganta,  aondelhe  cauiavao  grande  pejo ,  e 
ad extema matena cvaciiatttr ,  maxi-  ’•  ,  laZi^o  vatios  tumores,  c  caroçosj  c  dtíejando  livrarie deílas  moleftias 


yehemcntia  doloris  adjity  ntji  portio  a-  .í  •  ,  ,  — “  nuuu-mii  vmc  ,  puujut.  iiL-uuuLCgu,  ijue 

hqua  ihius  humor  is  fit  admixta.  ,,ine  tnaao  num  orneio  de  Efcrivaó  da  Torre  do  tombo  ,  dequeeiapro- 

s,  prietario  :  m  fte  aperto  meo  ch  imou,  livrando  no  meu  eonfelho  (  depois  de 
Deos )  alguma  elj:  erança  de  tornar  a  ver,  e  foy  Deos  fervido  que  pur- 
„gando-o  repetidas  vezes,  fAzeudolhe  comer  noventa  dias  contínuos  fí¬ 
gados 
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,,  gados  de  Carn  iro  mal  afiados ,  e  deitandolhe  dentro  nos  òlbos todos osr 
Jdiashumis  gottas  do  fanguequedosmefmosfigadosgolpeadosíahequan- 
)’doieeihó  aííando,  e bebendo  agua  cozida  com  raizesjdc  Valeriana ,  tor- 
nou  a  cobrar  a  fua  vifta  taõ  períeita,  que  lhe  tornàraõa  dar  o  leuofficio. 
*  Deites  cafos  aprendaõ  os  Mcdicos  modernos  duas  couias:  a  primeira,  o  dam- 
I,  no  que  tazemosque  applicaõ  remedios  às  boftelas ,  ou  a  outras  excreções» 
„  que  a  naiurtZi  faz  para  fórá,  rccolhendo-fe  para  dentro;  a  íegunrda,  a  virtu- 
,,de  quetf.m  os  íigados  mal  afiados  para  confortar,  e  ainda  rcftituir  a  vifta 
,,  aos  cegos  de  gotta  fercna,  principalmente  fe  beberem  a  agua  cozida  com  as 
„  raiz-s  de  Valenana  muitos meZes. 

gy.  A  quarta  advertência  he  ,  que  quando  applicarmos  remedios  exte¬ 
riores  para  achaques  da  cabeça  ,  naõ  fó  os  appliquemos  íobreas  fontes,  mas 
íobretoda  ateíh ,  eao  redor  do  ptícoço;  porque  fuccede muitas  vezes,  que 
as  taes  dores  procedem  de  fumos,  e cóleras,  quedas  partes  inferiores  fob«m, 
e  pondo-lhes  o  remedio  no  pefcoço,  impede  a  fubida.  Eem  confirmaçaõde 
que  íobem  humores  à  cabeça,  c  de  que  por  meyo  dosintercipiemes  poftos 
ao  redor  do  peícoço  íc  prohrba  a  tal  fubida,  me  íeja  licito  dizer  a  feguinte  ob^ 
íervaçáõ. 

36.  Ntfts  Cidade  c  mheço  a  certa  mulher,  que  todas  as  vezes  que  tem 
dores  acccrrimas  de  cabeça ,  deica  a  ourinataó  crua,  c  clara  como  aguada 
fonte,  e  em  quanto  as  dores  fe  naõ  tiraó,  fimpre  a  ourina  íahe  defeorad*;  mas 
como  a  dor  (e  tita,  logo  asominas  traZ:m  boa  cor:  donde  íe  colhe,  queastac* 
dores  procedem  de  copia  de  cólera  ,  que  lhe  íobe  à  cabeça,  e  por  ifíb  falta 
para  tingir  asourinas;  c  quando  as  torna  a  tingir,  fe  tira  logo  a  dor  , porque 
deíce  a  cólera  que  t  inha  fubido.  Obler  vey  pois ,  que  tanto  que  começava  a 
apontar  a  dor,  lhe  punha  ao  redor  do  pefcoço  huma  tira  de  panno  molhada 
cm  agua  rói  ida,  cm  que  tinha  mandado  desfazer  íeis  grãee  de  Ludanoopia- 
do,  duas  oitavas  de  fermento,  e  outras  duas  de  unguento  Alabaftrino,  e 
fempre  a  dor  íe  fuípenJeo;  final  de  que  a  p..flagcm,e  fubida  do  humor  íe 
prohibio  com  a  virtude  do  intercipicnte.  Também  obfervey  em  pòr  ao  redor 
da  garganta,  nas  fontes,  c  íotura  coronal,  pmnos  molhados  em  caldo  de  hum 
caõ  ruivo  cozido  atè  fe  apartarem  os  oflos  da  carne. 

37.  A  quinta  advertençia  he  ,  que  em  todas  as  dores  da  cabeça  comaó 
os  doentes  pouco,  e  façaõ  muito  por  dormir,  por  quanto  fó  com  dormir, 
e  naó  comer,  vi  livrar  a  muttosde  lemelhanres  dores.  A fexta advertência 
be,  que  as  pefioas  que  padecem  dores  de  cabeça,  acabem  íempre  a  mela  com 
hum  confeitos  de  coentro  feco;  porque  eftes  de  mais  de  confortarem  o  efto- 
mago,  impedem  a  fubida  dos  vapores.  Mas  hc  de  advertir ,  que  os  coentros 
de  que  fe  haó  de  f&Zjr  os  conf eitos, ie  naõ  mfundaó  em  vinagre,  porque  per¬ 
dem  muita  parte  da  virtude  carminativa  ,  e  balíamica ,  como  advertio  Zu- 

velfer.  1 7.  * 

38.  A  feptima  advertência  he ,  quefe  adordecabcçaforexcefliva,fca- 
cuda  primeiro  a  mitigalla  y  que  a  evacuara  cauía  delia  ;  porque  íuppoftoque 
de  cura  ordinaria,  primeiro  devemos  acudir  à  cauía  da  doença,  que  ao  ef- 
feito  delia;  haoccafioens  em  que  havemos  de  fazer  mais  caio  do  effeito.  Po¬ 
nho  por  exemplo:  Se  cahir  huma  fljxaó  de  humor  nos  olhos,  nos  dentes,  ou 
em  outra  parte  do  corpo,  edeft.  fluxaõ,  por  fer  grande,  ou  muito  acre,  fe 
originar  huma  dor  tão  vehemente  ,  que  excite  de  hora  em  hora  mayor  flu- 
xaõ  não  deve  o  Medico  portanto  cuidado  em  evacuar  os  humores,  que  fo- 
Xaõcaufa  da  fluxâo,  quanto  deve  pòr  em  mitigar  a  dor,  para  que  com  íuave- 
hemencia  naó  acrefccnte  mais  a  fluxaó.  Porém  he  nccefláiio  advertir,  que  fe 

ps  f  >rÇ3S  do  doente  puderem  fofrtr  boas  deícargas  da  matet  ia  que  faZ  a  flu¬ 
xão;  que  neíte  cafo  ,  antes  de  acudir  ao  fymproma  da  dor,  íe  pôde  accudir  à 
cauía;  porque  evacuada  ella ,  fe  tirará  coniequenremente  o  effeito:  aflim  o 
coftumo  cu  fazer,  íeguindo  niíto  o  conlelho de  Valhes,  18. e de  Aviceuna, 
19.  A  oitava  advertençia  he,  que  fuppcfto  na  dor  de  cabeça  caufada  de  ían- 
gue,  mandem  os  Doutores  fang-ar  nos  braço?  na  vcaCephalicay  com  cudo 
ie  prefumiimos  que  a  dor  proceoc  do  tdtlo,  hc  mais  acertado  fangrar  primei- 


*7-  „  _ 

Zuvelfer  in  Pharmacop.Auguft.fol» 
mihi  410.  col.i.ibi:  Quia  ex fuçando 
coxiandrum  exbalat  tota  ejus  vir  car~ 
minativa>  balfamica  una  cum  ace- 
to,&  remanet  coriandrum  inodorum » 
<&  fottoribus  fuis  vinutibus  fpolia» 
tum» 

18. 

Valefius  lib.  i.methotH  cap.  7.  ml- 
hi  foi.  8i.  ibi:  Si  enitn  dolor  quem  in - 
eboavit  fitfxio  ,  iffius  augenda  cauja 
efi;  qua  ratione  cejjabit  meliiés,  quàm 
Jedato  dolore?  maximè  fi  facultas  non 
videatur  magnam  ervacuatwnem  fojje 
fujiinere;  fi  enim  fotefi,  fer  bane  tol- 
letur  fiuxio  ,  ac  cum  ca  morbus}&  do¬ 
lor. 

19- 

Avicen.  Fen.4. 1.  cap.i.  foi.  rmhi 
134.  ibi.  Cúmque  à  diverfa  treihere 
yolums  doUrçtn  friusfeda. 


AG 


10. 

Fentan.  cap.8«de  Dolore  capitis ab 
ebrietace. 

11. 

Galcnus  lib.  de  Curand.rat.pcr  fan- 
guin.  miffion.  cap.i».  mihi  fol.xr. 
ibi  :  Qua  in  temponbus Junt  artéria, 
&  qua  pofi  Mires  inctdere  Medias  mos 
eji ,  in  temponbus  quidem  infefianti- 
hus  oculi  fiuxiombus  colidis-,  poji  aures 
yeró  in  vertiginoji  í,  .  maxirnè  &ijs, 
qui  diuturms  doloribus  capitis  calidis 
ajjiiguntur , 

Oiaus  Borrichius,  referente  Boncto 
cap.  15.de  Acerrim.  capitis  dolor. 
mihi  foi.  77.  col.  i .  ibi :  Suaferant 
Mediei, ut  arteriam  ternporalem  pate- 
retur  jibi  incidi ,  Jolemne  aliás  m  hoc 
caju  remedium.  Etinfrà  dicit :PariJijs 
nthil  in  hoc  maio  frequentius  feòtione 
artéria  temporalis. 

River.  cent.i.Obferv.çd.mihi  foi. 
*3Z.  ibi:  Frajcribo  apertionem  arté¬ 
ria  temporalis ,  qua  optimè  celebrata 
fuil. 

£t  foi.  314.  Obf.  i  x.  ibi:  Ad artéria 
temporis  apertionem  venio,  &. 

Simeon  Jacoz.  Obf.  3 1 .  de  Cephal. 
exhemicran.f0l.3ij.  ibi:  In  dolore 
bemicranico  à  caufa  colida  oriundo 
arteriotomia  minjicè  prodeji  >  quam 
tutó  celebram  in  plurimis. 
Brunertom.i.  de  Capit.  dolore  mi¬ 
hi  foi.  133.  ibi:  Cumfolavelarterio- 
tomia ,  vel  jugulariam  apertione  atro - 
ci/Jimos  capitis  dolores  quafi  miraculo 
fublatos  viderimus  in  nobilijjimo ,  & 
amphjjimo  viro  conf  tilar i ,  &  Geneva 
magnifico  Confule  Domino  Michaele  de 
Normandie ,  &  alijs  nonpaucis ,  in 
quibus celebrata  círca  têmpora  arterio¬ 
tomia  prajentifjimum  fuit  remedium, 
tu  jàm  fine  dijficultate  frequentifftmè  ad 
fraxim  revocetur. 

Joanes  Jacobus  Mangetus ,  Biblio- 
theca  Medicajde  dolore  capitis  tom. 
X.  mihifol.  989. co].  I  .ibi:  Applicen- 
tur  hirudines  mufeulo  temporali  par¬ 
tis  ajfeüla,  imó  deveniendiim  cenfeo  ad 
arteriotomiam ,  <&c. 

Bonetus  deoculis,  8c  eorum  affefti- 
bus  cap.  33.  Arteriotomia  in  oculi 
dolore;  foi.  147. 

U- 

Holerius  lib.  1 .  de  morbis  mterrns 
cap.  ii.  de  cata  rada  foi.  83.verf.ibi 
UJlionem  venarum  temporalium,  qua 
certè  locum  habere  pojfunt,  ubi  gravis 
capitis  dolor  eji ,  atque  inde  dijfluxio 
in  oculos. 

Rhaíis  lib.  9.  ad  Almaníorem. 
Iíaacolib.  9.  Pradiòe.  .  . 

Zapata lib.  de  Secretis  Medieis* 
Galenus  lib.  13,  meth.  medendi. 
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ro  nos  pès  algumas  vezes,  e  ao  depois  ( lendo  necefiario!)  poderemos  dar  al¬ 
gumas  langi  ias  nos  br(tços  para  evacuar  da  parte  mais  vizinha. 

39*  A  nona  advertência  he  ,  que  os  doentes  de  fimclhantes  dores,  naõ 
cftcjaõ  em  calas  muito  quentes  ,  nem  muito  cheiroías,  porque  ambas  eftas 
coulas  faõ  danofifiimas  à  cabeça,  como  obfervey  no  Padre  Mertre  Prdenta- 
do  Frey  Manoel  Guilherme,  Religiofo  Dominicano ,  que  tendo  febre  chey- 
rou  humas  Angélicas  ,  c  logo  fe  fez  frenetico.  O  raefmo  oblervt  y  na  mulher 
de  Manoel  Teixeira,  criado  do  Marquez.  de  Arronches  j  aqualeítando jà 
bem  convalecente  de  hum  pleuriz ,  cheirou  humas  flores ,  &  de  leptmeca- 
hioem  hum  grande  delirio.O  meímo  obfervey  no  Padre  Frey  Alvarode  Saõ 
Pedro ,  Religiolo  de  Saõ  Hieronymo  ,  que  eftando  queixolo  da  cabeça ,  lhe 
fizeraõ  a  c  ima  em  huma  cala,  de  baixo  da  qual  citava  hum  forno  de  paftelei- 
ro,  epsla  quentura  do  apofento  fe  fiz  frenetico,  e  le  obltinoua  febre  de 
maneira,  que  houvera  de  morrer  ,  le  (  por  meu  coníelho  )  o  naõ  mudaraõ 
para  outra  cafa  mais  frefea  $  mas  íoy  Deos  fervido  que  a  mudança  foíktam 
proveitofa,  que  no  melmo  dia  fc  tirou  a  febre, e  o  delirio,e  cobrou  perfeita 
íaude. 

40.  Deitas  obfervaçoens  fiquem  advertidos  os  enfermeiros,  que  naõ 
confintaõ  cheiros,  nem  fíores  muito  aromaticas  na  cafa  em  quecltiverem 
doentes,  nem  cambem  confintaõ ,  que  os  febricitantes  eítejaó  em  caias  mui¬ 
to  quentes,  e abafadiças  ;  porque  huma ,  e  outra  coufa  he  danofiffima  á 
faude. 

41*  A  decima  advertência  he,  que  quando  a  dor  de  cabeça  procede  de 
muito  vinho,  comoasvio  Jacobo  Fontano,  20.  o  verdadiro  remedioihe 
vomitallologo. 

42.  A  undécima  advertência  he,  que  fc  a  dor  for  por  toda  a  cabeça,  íe 
deite  o  doente  na  cama  com  decúbito  íupino. 

43.  A  duodécima  advertência  he,  que  os  que  tiverem  dores  de  cabeçaj 
naõ  faltem  muito  ,  nem  ouçaó  fallar ;  porque  he  coufa  danofiífi ma,  como 
confeifaóos  mefmos  doentes  qucocxperimentaó. 

44.  A  decimaterceira  advertência  he,  que  íuppoítograviffimos  Au-( 
thous  2i»  aconlelhaõ  por  remedio  quafi  infallivel  nas  dores  dcfefperadasds 
cabeça,  a  fangria  nas  artérias  delgadas  que  cílaõ  de  traz  das  orelhas;  eu  a  não 
fizera  em  pefloas  que  bouvefiem  de  cafar  ,  porque  as  dteriliza  :  mastenhaõ 
entendido ,  que  eíta  fangria  naõ  cem  outro  perigo;  porque  a  dei  jà  com  mui-í 
ta  h  liei  jade»  Também  o  Doutor  Antonio  Mendes ,  Lente  de  Prima  na  Uni» 
veríidade  de  Coimbra;  manJou  fangrar  na  artéria  da  fi  nte  da  cabeça  a  huma 
criada  do  Marqu.z  de  Cafcaes  ,  que  havia  muitos  mezes  padecia  dores  acér¬ 
rimas  na  oita  parte,  e  fó  com  a  íangria  da  artcria  feita  na  fonte  iarou ,  vi¬ 
vendo  depois  difio  vinte  annos  com  hrme  íaude.  Deite  caio  poderá  ler  tefte- 
munha  o  Reverendo  Padre  Frey  Maninho  de  Cdtro,  Religiofo  de  Saõ  Hie¬ 
ronymo,  que  por  fir  filho  doidbredito  fenhor  Mai  queZ  ,  viofazera  talían- 
giia  na  Vil  la  de  Anfãa  ,  da  qual  terra  era  finhor.  Das  fingrias  feitas  nas  arte- 
nas  da  cabeça,  afiim  para  as  dores  intoleráveis  deila ,  co^mo  para  as  grandes 
dores  dos  olhos  para  as  inflammaçoens,  e  optalmias  ,  e  para  os  ameaços  das  ca¬ 
taratas,  eícicvèraõ  grandes  louvores  Theophilo  Boneco  ,  22.  Holerio,23« 
Dureto,  Rhaíis ,  Ilaaco,  Zapata,  Galeno,  Seveiino,  Alexandre  Benediõfco, 
e  infinitos  ounos.  Os  doentes,  ou  Médicos,  que  depois  de  tantas  experiên¬ 
cias,  e  authoi  idades  forem  taó  medrofos ,  que  fe  na  õatrevaõ a  mandar  faZer, 
eíta  íangiia,  deitem  íeis  íanguixugas  nas  fontes  da  cabeça,  porque  fizem  o 
melmo  bom  eíFeito  ,  e  faõ  rm  nos  formidáveis  que  aslangiiasartcriofas;  po^ 
icm  he  nece  fia  rio  para  uíar  de  qualquer  deites  dousremedios  com  acerto, 
que  o  corpo  efteja  primeiro  bem  evacuado. 

45'.  Adecimaquana  advertência  he  ,  que  nunca  coníintão’  que  as  cabe- 
Ç3S  »e  lavem  ,  porque  fe  anileaó  a  ficar  toda  a  vida  com  dores,  ou  furdos,  co¬ 
mo  obfervey  em  algumas  pelíbas,  que  deixo  de  nomear  por  naõ  Ter  enfa- 
doío. 

A  decimaquinta  advertência  he  ,  que  nunca  jà  naais  ponhaõ  remé¬ 
dios 
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dios  nas  boftdlas ,  ou  uzagres  das  crianças,  porque  de  fe  recolherem  eftas  pur- 
gaçoens,  fuceede  cada  dia  morrerem  convulfos,  ou  terem  gotta  coral ,  ou  ce¬ 
garem,  ou  terem  alporcas ,  ougarroiilhos,  ou  iazeiem-íe  iaõ  enfeimosda ca¬ 
beça,  que  perpetuamente  padecem  dores  nella.  _ 

47.  Eu  vi  algumas  dores  de  cabeça  taõ  cruéis,  que  naõ  obedecendo  a 
todos  os  remédios  da  Arte,  fe  tiràraõ de  impiovifofó  ccm  meter  ospèseixi 
agua  btmquante  ;  o  que  na  minha  eftimaçaôdà  a  entender  a  grande  concí* 
pondencia,  e  lympathia  que  os  pès  um  comacabcça,  con*  o  coraÇtõ,  e 
com  todas  as  partes  luperiores ,  pois  por  meyo  dos  pedeluvios  feitos  com  a* 
gua  bem  quente,  fe  nbatiaõ,  e  chamavaò  os  vapores,  ou  aura  venenofa, 
que  íubindo  das  partes  interiores  caufaõ  femtlhantecífenfa:  nem  tftoufóra 
de  entender  que  os  pedeluvios  fazem  o  prodigiofo  tfteito  de  tirar  as  dores 
de  cabeça,  naó  ió  porque  attiahem  os  vapores  per verfos,  mas  também  porque 
com  a  quentura  da  agua  le  arma,  e  adelgaça  o  fangue,  que  por  fer  algumas 
vezes  muito  groflo,  fe  naõ  pòde  circular,  e  ficando  o  oito  íangue  parado* 
ou  re pezado,  he  occafiaó  das  dores  invencíveis, as  quacs  le  tiraõ  logo  que  o  fan- 
guc  fe  adelgaça,  e  circula  bem. 

48.  A  dccimafexta  advertência  he  que  muitas  vezes  iuccedem dores 
de  cabeça  com  grande  febre,  que  procedem  de  opiíaçaô,  e  eftas  fe  conhe¬ 
cem  ,  porque  vem  acompanhadas  com  baquis  no  miolo ,  c  quanto  mais  fe 
fengraõ,  tanto  maispeyòrão.  O  lemedio  ht  fulpender  lego logoas làngrias* 
cular  dc  pirolas  de  aço,  e  cheirar  repetidas  vezes  o  clpirito  volátil  do  íal 
armoniaco,  e  em  faltadelleaaguada  Rainha  de  Ungt ia* 

49  A  decimafeptima  advertência  be  ,  que  íe  tenha  grandiífimo  cuidai 
do,  que  o  doente  de  dores  de  cabeça  faça  todos  os  dias  camara ,  porque  a  fal* 
ta  defta  evacuaçaõ  hc  huma  das  principaescaufas  das doresde  taõ  nobre  par-, 
te;  e  he  ilto  taõ  certo,  que  em  cincoenta  annos  que  tenho  de  Medico ,  vi 
poucas  pefloas  durciras de  ventre,  que  naõ  padecefíem  dores ,  e  mil  outros 
achaques  de  cabeça;  como  pelo  contrario  raras  faõ  as  pefloas  facciscmcur^ 
lar,  que  padeçaó  lernclhantcs  dores, ou  queixas capitaes* 

50.  A  decimaoitava  advertência  he  ,  que  íe  algum  dia  virmos  dores  dd 
cabeça  em  homens  ourives,  douradores ,  fementadores,  ou  purificadores  dd 
ouro,  ou  cm  mulheres,  que  uiaódc  pòr  no  roftofolimaõ  ,  ou  outros  fucos* 
im  que  tile  entra,  entendamos  que  as  taes  dores  procedem  de  algum  azou-; 
guc,  que  tem  na  cabeça  ,  porque efte  coftuma  bufear  as  dos  que  trataómui«j 
to  tempo  com  elle  ;  o  que  confta  por  varias  experiencias  dc  Authores  fide-í 
dignos,  os  qu»es  certificaõ  haverem  vifto  azougue  vivo  cm  algumas  caveis 
tas  de  ourives.  O  remédio  das  dores  que  procedem  defta  caula ,  he  trazer  ío- 
bre  a  cabeça,  rapada  à  navalha,  hum  cafquete  de  ouro  ,  e  tomar  todos  os  dias 
cinco,  ou  feis  folhas  delle  em  agua  ,  em  caldo,  ou  cm  vinho,  porque  tem 
admiravel  eíficacia  para  chamara  fi  todo  o  azougue ,  e  deixar  a  cabeça  livre 
do  mal  que  elle  caufava. 

51.  A  decimanona  advertência  he,  que  quando  mandarem  dar  pirolas^ 
ou  fejaó  para  dores  de  cabeça,  ou  para  outros  achaques  ,  naõasmetaõ  den-' 
tro  de  bagos  de  uvas,  nem  de  cerejas,  nem  de  outra  coufa  letrelhante  ;  (co-i 
mo  erradamente  fazem  muitas  pefloas )  porque  as  cafcas  deftas  coufas  fe  naõ 
digerem,  nem  galtaó  com  o  calor  natural,  e  por  confcqucncia  nem  o  quei 
cií  à  d  ntro  fe  pòde  desfazer,  nem  communicar  a  lua  virtude ,  e  defta  forte  fies 
o  remediofem  cffeito,  a  arte  infamada,  e  o  dotn  te  lem  faude 

52.  A  ultima  advertência  he,  que  as  dores  da  cabeça  humas  vezes  pro2 
cedem  dojíangue  eílar  muito  delgado,  e  fervorofo;  outras  vezes  do  fangue 
tilar  muito  groflo,  e  vifcofo;  outras  vezes  do  langue  ter  muita  quantidade 
de  fucco  nei  veo  azediífimo. 

53.  Quando  bs  dores  procedem  de  fangue  delgado,  efervoroío  ,  curaõ- 
le  ,  como  ja  difltmos,  fixando*o,  e  incraifando-o  com  o  oleo  de  Vitriolc* 

54*  Quando  procedem  do  langue  eftai  groflo,  ou  vifeofo  ,  de  modo 
que  fe  naó  pode  circular  bem,  c  pela  demora fai acrc  ,  e  cauia^s  dores, 
fe  conhece  peia  vida  ledentaria,  froxidaõ,  e  mo.ilurado  doente,  eentadfe 
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Rhodes  cap.4.  de  virtute  Thè,  .five 
Chà  ,  mihifol.  171.  ibi :  Pmcipua 
bcrbtz  Ihee  qualitas  efi  quód  capitis 
medeatur  doloribus,quotiejcunque  enim 
hemicrania  laborabam,  hocpotu  fana - 
bar  ,  crajfwres  enim  vapores  in  cere- 
britrn  eleva  tos  promptè  ,  &  certo  repel¬ 
iu,  bine  ejl  quód  fomnum  avertat. 
Doleus  Encydopedia  Medica  lib.i. 
dc  Cephalaigia  cap.  i.mihi  foi.  1 1. 
ibi:  P oitis  herbaTbee inprimis profi- 
cutts  erit  in  quacuque  caufabujus  ma- 
li,  in  primis  ad  tollendam  obfirutho- 
nem  tubulorum ,  pororitmque  cerebri. 
Theophilus  Bonctustom.  *.The- 
fauri  Mediei  PraAici  de  dolore  ca- 
pitis,  mihi  foi.  6o4»nuin.  40.ibi:  In 
doloribus  capitis  egregum  cxpenmcn- 
t um  efi, fme febre  quidem,  fidecoílum 
ejufdem  per  viginti  dies  contínuos 
ealidiffimè  ,  ve/  pojl  pafium  quoque 
hauriatur ,  dijfpat  enim  fulphur  gra- 
yativum. 

Et  param  infra  dicit:  Quanta autem 
illius  fit  efficacia  in  fuperanda  cepha- 
lalgia  competi  in  concionatore ,  qui 
vefpertinis  horis  in  hcclefia  diiltirus 
trai-,  hora  autem  matutino  medicado- 
ni  iutentus  validijfimo  cornpitur  ca¬ 
pitis  dolore,  à  me  prafentaneum  auxi- 
lium  naflus  cjl  ab  hattfi u  decocti  berba 
~Thee  otiavji  dimidia  ,  &  ilhco  fugatits 
efi  dolor. 

Tulpius,íeu  Pater  Rhodesloqnendo 
de  vimuibus  Thee  inquif :  Folium 
Thee  ih  cephalalgia  etiam  inveterata , 
hemicranitfqiie  dcfpcratis  fepius  non 
param  proficuum  ,  &  quafi  fpecifcum 
adnotavimus • 


deícoalha,  c  adelgaça  metendo  os  pès  em  agua  bem  quente,  e dando  a  be¬ 
ber  ao  doente  oito  gottas  de  cfpirito  de  fal  armomaco,  ou  humdciopuio 
de  efpenna  ccci ,  e  le  for  pefíoa  grande,  fe  datà  ineya oitava, de fatadaern 
cinco,  ou  íeis  onças  de  caldo  de  gallinba.  Nem  hc  menos  cfficaz  para  adel¬ 
gaçar  o  fangue»  e  ajudallo  acircular,  beber  por  continu  Çaõagua  cozida 
cora  duas  oitavas  dc  raiz  de  Vincttoxico  ,ou  hitundinaria  i  e  cm  falta  dei- 
la»  cozida  com  a  ervachamada  Certolio  ,  que  adJgsça  o  langue  ,  eoajuda 
acircular.  Também  a  agua  do  Chá  ajuda  muito  a  cwculaçaõ  do  langue  ,  e 
por  confequencia  he  ultiiiííima  para  asdoenças  ,  que  procederem  da cucula- 
çaó  retardada  ;  com  tal  condiçaõ,  que  íe  tome  muitas  vtzts  no  dia  ,  mas  naó 
junto  da  noite,  poique  tirao  lomnu:  Clvo  ouvei  modorra;  porque  haven¬ 
do-a  ,  he  admiravel  a  agua  do  Chà  tomada  a  efla  hora.  Eftaniclma  agua  tem 
virtude  para  curar  todas  as  dores  de  cabeça,  cauiadas  dc  vapores,  ou  humores 
acres  que  diftendem  ,  e  mordicaõ  as  membranas  do  ctiebro  ,  oucaufadasdc 
obítruçaõ  dos  tubuíos ,  e  pòrosdo  melmocerebro:aífimodizem  graviflimos 
Authores,  24.  e  o  confirmaõ  as  experiencias  quotidianas. 

fj.  E  quando  finalmente  as  dores  procedem  do  iuceo  pancreatico  ner- 
vofo  eítar  muito  azedo,  fc  conhece  pelas  grandes  ,  c  agudas  piçsdas  que  os 
doentes  fentem  na  cabeça,  e  entaó  aproveitaó  muito  os  remedios Alcali*» 
cosabforbcntcs  ,  quaes  laõosaljofres  ,  os  coraes ,  e  os  olhos  dos  caranguejos 
bem  preparados  ;  porque  qualquer  deltas  coufas  dadas  em  caldo  ,  ou  aguada 
fonte,  tem  particular  virtude  de  embeber  os  ácidos  errantes,  t  pungentes 
qae  fazem  as  dores.  Os  que  quizerera  outro  abforbcnte  inaisifficaz,  podem 
recorrer  a  minha  cafa,  ou  às  boticas  dc  Antonio  Thomaz,  oudeSaóDo«> 
mingos ,  e  nellas  achai  àó  o  melhor  abforbente,  que  inventou  o  engenho  hu¬ 
mano,  e  o  vendo  feito  por  minhas  mãos  aeftesdousfugutos,  para  que  os 
neceflitados  fc  poffaõ  valer  dellc.  Charaa-le  o  tal  fegredo,  Arcano  antefebrilj 
0  qual  modifiça  muito  a  ardência  das  febres,  e  cura  todos  os  azedumes  do 
eítomago,  por  rebeldes  que  fejaó.  O  modo  de  ufar  deite  Arcano,  hedesfa-í 
zendo  tres  oitavas  delle  cm  huma  canada  dc  agua  ordinaria ,  dandodefds 
em  feis  horas  cinco  onças  delta  aguamuy  bem  vaícolejada  ,  e  toldada.  Os 
que  naõ  quizerem  ufar  deite  remedio  fem  mais  caufa,queporfcrfegrcdo 
meu  1  podem  aproveitar-fe  da  Quinaquina,  que  tambem  fixa ,  liga, e  retun* 
de  a  acrimonia  do  íucco  nervoio  acido  exaltado.  Os  cu íiolos que  quizeretn 
laber  as  grandes  virtudes  deite  Arcano  antcfcbnbe  os  achaques  para  que  apro¬ 
veita,  vejaõeíte  Livro  no  tratado  Il[.  Capitulo.  IV. 

56.  Da  meima  forte,  podem  ler  caufa  das  dores  de  cabrçaasconcre-» 
çoens  internas,  os  oblceífos»  os  flbmoens,  os  tubérculos,  os  polypos, as  pe¬ 
dras,  as  lombrigas,  aiympha  groífa,  e  delgada ,  e  outras  muitas  coufas ,  que 
fe  podem  crear  fob.e  o  calco,  e  meningens;  celtas  dores  ie  conhecem  pe¬ 
los  íinacs,  que  cada  huma  delias  traz  comfigo;  ele  curaô  com  remedios,  que 
rcfpeitetn  as  ditas  Caufas,  o  que  deixo  à  ponde  raçaõ  do  Medico  prudente. 

57*  He  necefiario  advertir,  que  nem  todas  as  dores  fympathicasdeca- 
b:ça  procedem  de  vapo/es,  efuligen*, quede  baixo  fobem;  mas  de  hum  mao* 
e  depravado  fermento,  que  fc  imprime  no  fangue,  e  íecommunica do  úte¬ 
ro,  do  baço,  do  fígado,  do  eítomago,  do  meníenterio ,  e  dc  outras  partes» 
Tambem  procedem  as  dores  de  cabaça  de  efpaímo,  ou  convulfaõ  que  as  par¬ 
tes  mfenores  por  meyo  dos  nervos  communicaõ  às  fuperiores,  afiimcomo 
as  partes  fuperiores  communicaõ  às  inferiores,  como  fe  vè  nos  cafos  em  queo 
cerebro  fere  o  eítomago,  quelogo  íe  provoca  a  vomito. 

58  Tres  perguntas  me  faraó  os  curiofosncíte  lugar.  A  primeira;  Por¬ 
que  razaó  o  jejum  faz  dores  de  cabeça  a  humas  pefloas ,  e  tirão  íomno  a  ou¬ 
tras?  A  fçgunda:  Porque  razaó  muicos  homens  naó  tendo  frio, nem  febre, 
tem  grandes  dores  de  cabeça  em  certas  horas  do  dia,  e  paliadas  ei  ias  naó  as 
fentem.  Aterceira:  Porque  razaó  o  muitocomer  faz  grandes  dores  dc  cabe¬ 
ça  a  algumas  pefíoas? 

59*  Pr*me‘ra  pergunta  refpondo,  que  afíimlas  dores  de  cabeça ,  co¬ 
mo  a  falta  ^Jfomno  nos  que  jejuaó*  procedem,  porque  a  cólera,  eofangut 
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ie  requcimaõ  pcla>  falta  do  chylo,  que  lerve  de  refrelcar  os  humores ,  da  mef- 
ma  foi  te  que  a  agua  ferve  dc  refrefear  apedra  de  amollar,  eaflim  como  faltan¬ 
do  a  dita  agua  ,  aquece  a  pedra  detallorte,  que  dcÔertipera  o  lerro:  faltan¬ 
do  o  chylo  pela  falta  do  comer,  necelTa riamente  le  accende,  e  irrita  a  cóle¬ 
ra,  que  taz  as  dores  de  cabeça  ,  e  a  falta  do  lomho  nos  efquCntados. 

6o.  A5  íegunda  pergunta  refpondo,  que  as  dores  dc  cabeça  cm  certas 
horas  do  dia,  ou  da  noite ,  procedem  ,  porque  a  circulaçaõ  do  fangüe,  que 
naquellas  horas  fc  faz  por  aquella  parte  >  eftandoella  debil,ou  offcndida  por 
alguma  caufa,  aggrava  o  pericraneo  ,  e  excita  as  dores,  e  acabada  a  tal  cif- 
çulaçaó  por  aquella  parte,  acabaó  cambem  as  dores.  Outra  repoltadarey  ,  e 
he,  que  alguma  parte  da  fluxaõ  mais  lubtil  le  exaltou  ,  c  ferveo  com  excefib 
na  tal  hora  ,  e  pelo  mayor  tervor,  e  acrimonia,a  que  fubio,  cauíaasdcresi 
e  tornando-fe  cfte  humor  a  recolher ,  e  abraçar  com  o  fangue,  e  continuar 
a  lua  cu  culaçaó,  le  tira  a  tal  dor  vehemcncc  da  cabeça. 

6 1.  A’  terceira  pergunta  refpondo,  que  as  dores  de  cabeça,  queío- 
brevem  aos  que  comem  muito,  procedem  de  que  cheyo  eftamagocomo 
comer ,  fe  aperta  a  vea  Aorta  defeendente ,  que  fica  debaixo  delle,  pela  par-, 
te  elquerda,  e  apertada  a  dita  vea  Aorta,  neccfiariamente  ha  de  regurgitar, 
c  retroceder  para  a  cabeça  o  langue,  eioros  quecom  elleeftaó  mifturados, 

' e  enchendo- fe  as  veas  mais  do  que  he  razaó,  apertaõosmeàtos,  e  caminhos 
dos  elpifitos  animaes,  e  diftendem  as  túnicas  do  cercbro,  c  neíta  diften- 
çaõ  fe  fazem  as  dores» 
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CAPITULO  VIII. 

v  «  .  * 

íW*  Vagados  be  o  EJlibio preparado  remedio  muito 

ntaravilhojb .  ‘  , 

Que  couía  he  Vàgado?  como  fe  faz  ?  de  que  partes  proce¬ 
de?  como  fe  cura?  que  advertências  fe  devem  obiervar 
para  a  boa  cura  defta  doença? 

/  * '  *  •  •  t  ‘  .  *4>*í  .  1  •  t 

*•  \  T  A’gado  hc  huma  falfa  imaginaçaõ,  em  que  os  doentes  tem  para  fi 

V  tudo  anda  à  roda,  ca  ufa  da  de  hum  movimento  delordenado» 
e  circular ,  com  que  òs  efpiritos  animacs  fc  movem  na  parte  dianteira  da  ca¬ 
beça,  irritados  de  algum  humor  nocivo ,  vapor,  ou  aura  venenoía* 
i.  Efta  diffiniçaõ  fuppofto  explica  que  coufa  he  Vàgado,  naõ  declara 
o  modo  como  fe  faz  |  nem  moftra  a  razaõ  porque  eftando  as  coufas  quietas, 
cuidaó  os  vertiginoios  que  andaõàroda.  Em  favor  pois  dos  curiolos,  quero 
moftrar  o  modo  como  fe  faz  o  Vàgado;*  e  fc  contentar ,  cerey  ogoftodc  lhes 
fazer  efte  ferviço;  e  quando  defagrade,  eftimarcy  qucílguera  o  declare  coift 
melhor  evidencia. 

I»  Pr-imeiramente ,  para  haver  Vagados  hc  neeeflirio  que  do  roeímo 
cerebro,  ou  doeftomago,  ou  de  outra  qualquer  parte  do  corpo  fe  levantem 
alguns  vapores,  os  quaesfaõ  muitas  vezes  de  qualidade  taõ  per  ver  fc,  que  em 
chegando  ao  humorcryftallino,oirritaõ ,  e  oíFendcm  de  forte,  qucp<>raíc 
livrar  dc  couía  taõ  nociva,  fe  move;  e  inquieta  o  tal  humor;  e  como  nelle  fe 
íepreíentem  as  efpecies  dc  todas  as  coufas  viíiveis;  aocompaíloqueohumor 
cryftallino  fe  tnove,  t  fc  inquieta  para  deitar  fóra  de  íiaquelle  vapor,  ou 
■matéria  dànoía ,  também  as  coufas  que  nellc  le  reprefentaõ  parece  que  fe  mo* 
vem,  e  andaó  à  roda. 

4*  Sejamc  licito  ufar  do  feguinte  exemplo'  para  melhor  intelligencia 
do  modo  com  que  o  Vàgado  fe  fórma.  Ponhamos  h ura  efpelho  grande  em 
*«*  ca^*a »  be  certo  que  tudo  quanto  eftà  na  tal  caía ,  íeeftà  vendo  no  efpe* 
lho.  Neftes  termos,  fe  deixarem  eftar  quieto  o  dito  efpelho,  tudo  quanto 
nelle  fe  eftà  vendo  apparecé  quieto;  mas  febullirem  com  o  tal  efpelho*  no 
tnefmo  inftantc  parece  que  tudo  quanto  nelle  fe  vè  eftà,òullindo :  logo  fe  por 
cauía  do  movimento  do  efpelho,  parece  que  fc  move  tudo  quanto  nelle  fe  vè, 
por  maistjue  tudo  cftcja  quieto;  também  por  caufa  do  movimento,  que  os  efc 
pintos  vihveis  fazem  para  deitarem  fóra  de  fi  o  vapor,  que  os  offendc  ,  pa 
rece  que  íe  move  qüanto  nos  tacs  efpiritos,  como  em  efpelho,  fereprefenw 
Atcqui  be  razaõminha.  ■ 

H  ^Outra  razaõ  darey ,  que  he  dos  Authorcs*  Dizem  eftes ,  que  a  verti* 
getn  le  taz ,  quando  algum  humor,  flato,  ou  vapol*deruim  qualid&decom* 
mette  a  cabeça ,  e  fentindo  o  Arquea,  (  ou  Còmo  lhe  chamão  os  Chymicosi 
a  untmJía^do  cerebro)  o  vapor  inimigo,  pertende  logo  deitallo  fóra  da* 
p  ;  ?  onaleza ,  e  caía  do  entendimento ,  e  para  »ffo  vay  em  feu  alcance ,  fc. 
j  j  °"°*  e  Pevegu,ndo-o ,  e  Como  efta  batalha  íe  move  em  hum  lugar  rc- 
fi*  *m°*  necc^aria^entc  fc  haóde  pertubar  os  efpiritos  animaes,  movendo- 
6  êyv°ft  OUcircuI°  redondo  pelo  lugar  da  contenda. 

!  °  P°,s  ^uea  vcrt,gcm  fe  faz  do  movimento  dos  efpiritos  pela  re- 
inrpriíS  a  cabeça  ;  refta  faber,  fc  a  cauía  que  move  aos  tarsefpii  ritos,  hb 
ips  cxtcri0r-  Digo  que  affim  as  caufas  interiores,  como  as  exterio* 

a  mima  concor  J61,  Para  efta  agitaçaó.  Entre  as  exteriores  he  a  primeira, 
nbes  ^°.®0  »  ou  do  fogo,  ou  a  milita  quentura  da  agua  dosbi  - 

ÍSSO^  visores,  p.t^uccoa,  „„  f^dade^ 

Hç 
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7.  Heaíegunda,  a  muita  frialdade  do  ar  ambiente  ]  que  condenfando 
cspòros,  mó  deixa  tranfpirar  aquelle  vapor  danofo,  que  reteudo,fica  mais 
capaz  de  ofFcnder. 

8.  He  a  terceira;  como  diz  Fernelio  ,  1.  alguma  pancada  na  cabeça, 

que  íe  era  coftumada  a  padecer  vertigens,  bafta  qualquer  leve  toque  para  fe  Fenielius  Hb.  5.  dePart.  iporb.  & 
excitarem  de  novo:  com  obíervcy  em  o  Doutor  Manoel  RodriguezLey-  caP- }•  fol.mihi171.iK: 

taõ,  a  quem,  por  huma  pequena  pancada  que  deu  m  nuca,  tornaràõ  huns  Và»  Jll, *CCl?lUo.  ™rtig°  «xombatur, 
gados,  dc  que  eftava  livre  havia  muitos  annos.  blmdtfmè  attingmtur ,  LcLm 

9.  He  a  quarta,  a  vifta  de  couías  muitoaltasí  ou  muito  fundas;  por*  humor  yapo  rem  in  fenfus  omnes  expi- 

que  teme  o  animo,  c  cobra  medo  na  coníideraçaô  daquelle  precipício,  c  protinus  tffufitewbantHT* 

fugindo  para  dentro  os  efpiritos,  fecxcitaõos  vapores  para  excitar  os  Vaga¬ 
dos 


10.  He  a  quinta,  a  vifta  das  rodas ,  ou  aguas  que  correm  com  muita 
prefla,  porque  como  a  vifta  vay  em  feguvmenao  daquellaaprefladacarreira, 
move-ie  também  com  a  mefma  preíía  que  os  objeótos,e  daquelle  aprefiado 
movimento  da  potência  vifiva  fe  excita  também  o  V àgado. 

1 1 .  He  a  lexta ,  o  ufo  dos  comeres  flatulentos,  ou  vaporofos ,  como  faõ 
legumes,  alhos,  rabãos,  alfaces,  e  leite. 

11.  Hafeptima,  o  ufo  frequente  de  Venus ;  porque  como  debilita  mui¬ 
to  a  cabeça  ,  a  faz  capaz  de  cahir  nefta  enfermidade. 

15»  He  a  oitava,  0  muito  vinho;  porque  demais  de  que  he  inimigo 
dos  nervos,  enche  a  cabeça  de  vapores,  que  ajudaõ  muito  para  tile  mal. 

14.  He  a  nona,  a  navegaçaõpor  mar ,  ou  jornada  feita  cm  liteira;  por¬ 
que  me  confta  que  a  muitas  peffoas  lc  pertutba  de  tal  forte  a  cabeça  com 
cs  balanços  do  navio,  ou  liteira,  quecomeçaõafentir  Vàgadcs,  eíéfeti- 
raó vomitando,  oudefcaníando. 

15.  Hc  a  decima,  o  fedor  de  algumas  coufas principalmente  o  da  ma- 

refia,  quede  tal  forte  turba  a  cabeça  que  ou  move  Vagados,  cu  excita  vô¬ 
mitos.  .  .■■■■■ 

16.  Eu  entendo  verdadeiramente,  que  a  caufa  dos  queenjoàõnomar, 
naõ  he  tanto  pela  agitaçaõ  dos  humores  conteúdos  no  eftomago,  quanto  pe* 
la  ofícnla,  que  o  cercbro  padece  com  o  fedor  do  breu,  emarefia;  porque 
como  a  cabeça  tem  grande  dominiofobre  oeftomigo  ,  naô  he  para  admirar 
que  oftendida  cila  com  o  fedor,  le  cffenda  o  eftomago  ,  e  rompa  em  vo; 
mitos. 


17.  E  que  a  cabeça,  e o  eftomago  tenhaõ  entre íi grande communi- 
caçaõ,  e  parentefeo,  de  forte,  que  oftendendo-fe  huma deftas partes,  íeof- 
fende  logo  a  outra,  le  prova  ;  pois  vemos  que  afíim  como  o  fedor  perturba  o 
eftomago,  porque  perturba  a  cabeça,  o  bom  cheiro  conforta  o  eftomago, 
»,  e  as  forças,  porque  alenta  a  cabeça.  A  mefma  correlpondencia  que  cites 
„membrostem  entreíi,  íe  deixa  conhecer ,  quando  fe  dà  alguma  cutilada, 
,,  ou  ferida  grande  na  cabeça ,  que  logo  vemos  vomitos ,  e  mais  vomitos,  e 
*1  também  vemos  que  fe  o  eftomago  tem  alguma  queixa,  logo  a  cabeça  pa- 
„decc.  Advirto  com  graviflimes  Authores,  2.  que  o  eftomago  tem  mais 
„corrdpondencia  com  ascoftas,  que  com  o  peito;  porque  quando  o  efto- 
„magocftà  taõ  fraco,  que  naõ  digere  o  comer,  ouovomita,  lhesprovcitaó 
„  .mais  os  remedios  ccnfortativos  poftosnas  coftas ,  por  quanto  o  eftomago 
„  fica  mais  vizinho  delias,  que  da  parte  dianteira. 

18.  Tacnbem  a  muita  ira  pòde  ler  caufa  dos  Vagados,  como  obfervey 
algumas  vezes,  pi  incipalmeme  em  hum  mercador,  chamado  Antonio  Simões 
JLopo,  morador  na  Rua  Nova,  o  qual  todas  as  vezes  que  fe  apaixonava,  tinha 
Va£ados  horríveis. 

-  19.  A  caufa  inteiior  dos  Vagados,  faõ  os  vapores,  ou  os  humores  no* 
civos,  os  quaes,  ou  fe  geraõ  no  mtfmo  cerebro,  ou  fe  communicaõ  das  par¬ 
tes  inferiores.  Se  le  geraõ  no  cerebro  conhecc-le,  porque  antes  de  vir  o  Va¬ 
gado,  haverà  pefo ,  ou  dor  na  cabi  ça  ,  ou  zunimento  de  ouvidos ,  ou  bati' 
mentos  de  miolo,  fraqueza  de  memória,  devilta,  decheiro,  ououtrosfi- 
naes  de  cabeça  enferma  ,  como  d iz  Galeno.  3.  J afeas  partes  inferiores efti- 

E  3  veiem 


t. 

Bartholínúslib.  1.  anatomia  cap.9. 
de  ventrículo,  mihi  foi  68.  ibhSfo- 
machus  eft  vicimor fpina,  quàm  carti - 
lagini  etififormi ,  ideoque  mejusajfe- 
6lu  pofleriori  potiúsregtoni-,  quhman - 
teriori  applicabimus  epithemata. 
Amatus  Centur.  1.  Curatione  p8. 
mihi  foi.  13  I.  ibi:  Et  quando  mihi 
alíquis  ventriculum  debilem  habent 
Dccurrit ,  Jemfer  anxilia  anteriori 
parti ,  &  pojieriori  thorads fpondilij 
quinto  admoyeo. 

?• 

Galenus  lib.3  .de  Loc.  afreíh  cap.  8. 
foi.  mihi,  10.  ibi:Nam  ubi  ex prima¬ 
ria  cerebri  affethom  obtenebratio  de¬ 
pendei,  aunum  f  ono  í,  &  capitis  dolo- 
res  gravitatejquc  pracedtre  dteit * 


4»  ... 

Idcm  Author  loco  ínpra  cit.  ibh 

Ubi  ver  6  ob  ore  ventriculi  oritur,  cor- 
<its  morfionem >  naufeam^ue  frtfentiri. 
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verem  boas,  e  fem  queixa,  he  final  infallivel  que  a  matéria ,  e  vapor  do  Vagado 
le  geia  na  cabeça.  5 

20.  Mas  le  a  matéria,  ou  vapor  que  faz  o  Vagado,  fecommunicar  das 
veas,  ou  do  langue,  conhece*fe,  porque  as  veas  appareceràc  muito  chcas, 
e  retefadus  ,  leraõ  os  fugeitos  ianguinhos,  ou  muito  corados,  e  a  ouiina 
ferà  muito  vermelha:  puièm  le  a  matéria  ,  ou  vapor  fe  communicar  do  dlo- 
mago,  como  fuceede ordinariamente, conhece*fc  (  dizomdmo  Author  4) 
porque  antes,  ou  depois  de  dar  o  Vágado,  haverá  vomitos ,  faítios ,  dores  de 
eílomago,  oupejonelle,  cruezas,  ou  amargores  de  boca,  ou  outros  finaes 
dc  eílomago  enfermo.  Jà  fe  virmos,  que  quando  o  fugeito  eíla  em  jejum, 
ou  le  fence  desfalecido,  lhe  vem  os  Vagados,  naõ  temos  que  duvidar  que 
do  eílomago  lhe  procedem.  Sc  finalmente  a  matéria,  ou  vapor  vertigmofo 
fe  communicar  da  madre,  ou  do  baço,  haverá  falta  das  conjunçoens  men- 
faes,  ou  fuppieffaõ  dealmorreimas,  ou  outros  finaes  da  madre  enferma  ,  ou 
dobaço  offcndidc. 

21.  Conhecida  a  parte  mandante,  e  recipiente,  reíla faber  que  humor 
he  o  de  que  fe  levanta  eíla  aura,  ou  vapor  danofo.  Se  for  de  fleima ,  conhe- 
ce-fe,  porque  todos  os  íentidos  cílaràó  obtuios,  ou  dormentes^  haverá  peio 
na  cabeça,  perguiça  nos  movimentos ,  colpiiàó  musto,  naõ  haverá  lede,  te- 
raõícmpre  vontade  de  dormir ,  ícraõ  .iscunnas  cruas,  edt  Tcòradas. 

22.  Se  o  humor  de  que  le  levantar  a  dura  ,  ou  vapor  danofo,  for  cólera, 
Conhece-fe ,  porque  dormiràó  pouco,  feraõ  raivoíos,  comichofos,  iracun¬ 
dos  ,  ou  muito  accclerados  em  todas  as  acçóens  j  teiaõa  mayor  parte  do  diaa- 
margores  de  boca,  e  o  pulto  accelerado, 

23.  Se  a  aura,  ou  vapor  fe  levantar  dc  melancholia ,  conbcce-fe,  pop* 
queteraõtriílczas ,  oufonhosanxiofos,  ou  arrotos  azedos ,  ou  teraõoroílo 
de  cor  morena. 

24  Se  fe  levantar  de  flatos,  conhece-le  ,  por  fero  fugeito coftumado a 
deitallos,  ou  ter  roncos,  ou  1  ugidos  nas  tripas,  ou  nos  hypocondrios. 

2f.  No  que  pertence  a  cura,  digo  que  fe  o  medico  for  chamado  na 
hora  do  accidente,  leja  o  primeiro  empenho  aquietar  o  movimento  dos ef- 
piritos  animaes,  divertindo  os  humores ,  ou  vapores,  que  offcndem  ocere* 
bro,  com  todo  ogenerode  revulíoens,  jà  deitando  muitas  ventoías  nas  per-j 
nas,  jà  fazendo  fortiífimas  esfrtgaçoens  baixas,  jà  apertando  ligaduras  poc 
cima  do  joelho,  jà  deitando  ajudas  bem  picantes  feitas  de  quatro  onças  dc 
çumo  dc  folhas  de  couve,  com  huma  onça  de  Benedióta,e  duas  onças  de 
xarope  Perfico,  ou  de  cozimento  de  erva  ciiílaleira,  em  que  delatem  huma 
onça  de  diaprunis ,  tres  onças  de  oleo  violado  ,  e  outras  tres  de  aflucar  bran¬ 
co.  Nem  faõ  menos  excellentes  as  ajudas,  que  le  fazem  de  meya  oitava  dc 
pòs  de  Quintilio  fervidos  tm  leis  onças  de  caldo  de  galinha,  a  que  ajuntem 
cinco  oitavas  de  diaphenicam.  Os  que  naõ  quizerem  ufar  dos  pòs  de  Quin-3 
tilio  nas  ajudas,  por  temerem  que  movaõ  alguns  vomitos,  como  jà  vi  fucce- 
der  em  certo  fidalgo  illuílriflimo ,  podem  ferver  no  caldo  meia  oitava  dc 
trociícos  dc  Alaandal  polvorizados ,  e atados  em  hum  panninho,  ecoando 
ao  depois  o  dito  caldo  por  panno  bem  tapado ,  lhe  ajuntem  cinco  oitavas  de 
diaphenicam  ,  ou  de  Hierapicra;  e  elpero  que  o  fucceffo  defempenhe  a 
efperanÇa  do  Medico,  naõ  ló  na  cura  dos  Vagados,  mas  nas  modorras,  apople¬ 
xias,  e  achaques  da  cabeça.  Também  as  mechas  de  Hierapicra  aguçadas  com 
hum  efcropulo  de  falgema,coílumaó  obrar  bem. 

26.  E  quando  nenhuma  deílascoufai  aproveite,  íangraremos algumas 
vezes  nospès,  para  que  naõ  degenere  o  Vagado  em  gotta  coral,  oucmapor 
plexia.  E  para  reítaurar  os  efpiritos ,  fe  borrife  o  roílo  do  enfermo  com  agua 
rolada,  ou  o  façaõ  cheirar  paõ  vindo  do  forno,  aberto,  e  borrifado  com 
agua  de  flor  de  laranja,  e  cubcrto  de  pòs  de  canela.  E  elles  faôos  remedios 
com  que  devemos  acudir  no  aótual  accidente  ;  mas  paffado  elle,  íe  deve  fazer  a 
cura  na  fórma  feguinte. 


Chta. 
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SE  o  Vagado  tivera  fua  origem  na  cabeça,  e  acaufa  for  fangue  .  y* 

conteúdo  nella  ,  (  o  que  conheceremos  pelos  finaesjà  referido:-)  iM^lÍu'-<?ntJ.IdobíIií0^ 
fangraremos  repetidas  vezes  na  vea  da  cabeça,  deitando  depois  diflo  íangüe-  udiefufmefi-,  Tamm \mmSl 
xugas  nas  fontes,  e  detraz  das  orelhas.  Mas  fc  acauía  do  Vàgadofor  fleima,  mus  niam  vulgatam  medendt  metho - 
ou  humor  vifeofo,  (  o  que  conheceremos  pelos  íinacs  apontados)  comcçare-  qu*quintum ,  aut  fepnmumad 
mos  a  cura  dando  xaropes  de  duas  onças  de  oximel  fimplez,  desteito  em  tres  lumu™l ln  troneis  praf cnbitjyrupos 

onças  de  cozimento  de  hyflopo,  ou  de  manjeront ,  ou  de  Cardo  Santo,  pur  ZíflfZilí ohT.Tde' Verte  fof 
gando  depois  diflo  com  as  feguintes  pirolas.  Tomem  de  hyera  huma  onça,  mihi  49 .  Eg0  ex  convenientibusnbus 
de  triaga  magna  tres  oitavas  ,  de  alfazema  polvorizada  duas  oitavas,  miílure-  Ungum  decotium  purgans  confea 3  cu- 
fe  tudo  com  hum  pouco  de  mel  roíado,  e  deita  maíla  íe  dem  todos  os  dias  raviJ  cujus  ufum  ltnperayiadhebdo- 
quatro  elcropulos  ate  fe  acabar;  e  feeílas  pirolas  nao  bailarem,  daremos  fe-  ma  as  uau  * 
te,  ou  oito  apozemas  das  que  vaóefcritas  no  Capitulo  da  Gotta  Coral ;  por-  Hippocr.lib.de  Affea. 
que  (  como  jà  diííonos ,  e  o  confirmaó  muitos  Doutores  y.)  as  doenças  re-  Avicenna  Fen  r.j.trad  5.  cap.n. 
bcldes  íó  fe  curaó  bem  com  a  continuaçaõ  dos  bons  remédios.  f°l«  ®ihi.  88.  ibi :  Et  exeís  quidtm 

28.  Depois  de  romadas  as  apozemas,  defeanfe  o  doente  dous,  ou  tres  íw<e  iPlum  jvvant,  jurtt  ventofejv- 
dias,  e  entaõ  tome  íete,  ou  oito  vezes,  em  dias  alternados,  as  pirolas  fe-  tpfum.”'  &  catlteriumf"per 
guintes.  Tomem  de  pirolas  fine  quibus,  e  aureas,  dc  cada  coufadeltas  dous  Zacut.  lib.  1.  Prax.admirand.obC 
cícropulos,  de  cafcas  de  raiz  de  elleboro  negro  quatro  graos,  tudoleamafle  41  -foi.  mihi  9.  ibi:  Vir  quidamad/ó 
com  xarope  roíado,  e  ie  formem  pirolas ;  tomadas  que  forem  as  ditas  piro-  venigme  vexabatur,  ut 

Jas  os  dias  queapomey,  rratrremos  de  confortar  a  cabeça  com  o  leguime  ele-  ****  tm°r  nuUa- 

ctuario.  lomem  de  coentro  fecco  preparado  huma  onça,  demafladeuvas  impofito  patuit  pr&fanan ,  quo  fob 
pafladas ,  tirada  a  grainha,  tresonças,  de  aromatico  roLdo  meya  onça,  mif-  plurimos  \erebn  morbis  exniahbus 
ture-fe  tudo  com  o  que  britar  de  mel  rolado  ,  e  fefaçaeltã:uar!o,doquaI  to-  correftos  pr*ter  Medkorum  votun> 
me  o  doente  tres  oitavas  todas  as  noites  ao  recolher  na  cama.  adjanttatem  perduxi. 

29.  Quem  tiver  o  oleo  de  pao  de  buxo  feito  per  defcenfum,e  todos  os  Coll  xdbiT  Lc  Zmrkid'!?*- 
diasderao  vertiginofooito,  ou  nove  gottasdelle,  defatadas  em  tres  onças  de  fiant,  ut  manriam  in  capite  conte*. 
agua  cozida  com  hyflopo ,  ou  com  íemente  de  pionia ,  ou  com  folhas  de  erva  tam  ací  fartes  externas  trabant ,  & 
Camcdrios,  chamada  vulgarmente  Carvalhinha  ,  experimentará  que  he  hum  f  iCutiant  >  nec  non  caput  cakfaáant, 

dos  bons  remedios  que  tem  a  Medicina  para  os  Vàgados  eflenciaes  da  c>h  ça,  Z",m  ScL mijfjJZçZiiít- 

e  para  a  gotta  coral  ídiopatica  j  com  tal  condição,  que  untem  com  elle  as  ore-  lent  apponi. 

lhas,  as  fontes  da  cabeça,  eospulfos  do  pès ,  e  braços.  Gualter.  de  Vercig.  foi.  mihi  4?. ibi: 

Jo.  Eu  coítumo  ( depois  do  corpo  bem  evacuado  )  fazer  íobre  a  cabeça,  cauterium  atiuak  in capitísfum - 
rapada  à  navalha,  a  fomentaçaõ  feguime.  To, nem  de  cabeças  de  hyflopo,  ~ 

íolnas  de  Cardo  Santo,  manjerona,  betonica  ,  e  fegurelha,  de  cadacoufa  Claudin.  confult.  rjo.fol. 517. ibi: 
deitas  huma  mão  chea  ,  tudo  fe  cofa  a  fogo  lento  em  huma  canada  de  vinho  Synáphis  ujhomaximè  laudatur ,  & 
branco,  e  com  eíle  cozimento  fe  fomente  a  cabeça  duas  vezes  no  dia,  poi-  16  mag*hficorpusfuentcvacuaium. 

mU‘t0;  f  he,  Sr»»de  rcmcd.o  nos i  Vàgados,  e  outros  fymp-  Calen.  lib.de Cunnd.rat.perfan. 
tomas  da  cabeça  procedidos  de  caufa  fria,  ou  hunuda.  _  guin.miffion.  cap.  *i.  jol.mihi  ti 

31.  E  fe  cilas  fomentaçoens  naõ  bailarem  ,  fendo  a  caufa  fria  ,  trare-  skut  etiam  alias  venas  abahasafe - 
mos  na  boca  maílicatorios  feitos  de  almecega,  piretro,  e  noz  nofeada ,  e  6Ias  íartes  ofiendimus  fteandas, '  jlc 
pouca  cera ,  trazendo  fempre  (obre  a  cabeça  rapada  hum  barrete  de  volante  i«*i»ttmpmbusfunt ,  pr¬ 

eito  fado  com  manjerona  ,  cravos, canela, pao  de  Aguila,  noz  nofeada,  íalva,  Tct^mJlfi^n  TJplrZl  ^ifdL 
fegurelha,  e  alfzema;  c  pelo  contrario,  fe  acaufa  do  Vagado  for  quente,  infejiantibus  oculos  fluxiombus  >  p0jl 
faremos  fobre  a  cabeça  rapada  emborcações  de  oleo  roíado,  ou  violado,  ccm  *«*•«  veró  invenigmojis ,  &ijsqui 
algum  vinagre  para  temperar  o  calor  do  cerebro.  dtvtumis  doloribus capins calidts ,  a* 

Jz.  Mas  fc  os  Vagados  naõ  obedecerem,  aconfelhaógraviflunos  Autho-  ^Sfíi^'Krb.eap.ií.fol. 
res  6.  que  com  toda  a  conhança  façamos  hum  cauteno  íobre  a  íoturaco-  3j.ibi:  Nota  famm remedmm ,  & 
ronal :  ou  ponhamos  íobre  toda  a  cabtça  hum  cauítico  feito  de  huma  oitava  fummum  &xpenmentum  contra  rer- 
de  pò  de  cantaridas,  e  duas  onças  de  fermento  ,  ou  de  meya  onça  de  fabaõ,  tlginem :  i»dda»tur  dux.  yen .<  non 
e  duas  oitavas  decai  virgem  ,  para  que  pela  chaga  fedei  carreguem  os  humores  3  .ibi: 

que  faõ  caufa  de  tanto  mal.  ^  J»  diuturna  vertigine,  &  fermè  incti- 

33*  Finalmente  ,  na  ultima  deíefperaçaõ  aconfelhaó  grai;iflimos  Pra6li-  rabili  eji  fumnum  auxihum  venas  non 
cos  7.  aut  le  fangrem  as  artérias  delgadas ,  queeítaõ  de  traz  das  orelhas,  por-  pulf“ules  pojl  aures  abfcmdere. 
que  entre  os  remedios efficazes ,  efte  hc  o  melhor ;  com  tanto,  que  ícnaõap-  ^°^nus ,  cap.  j.de  Vercig.fol.  i9- 

Y  x  ,-p  .  ar  r'-  n  t  ibi:  Curatto  perhatur  [angumis  mtfv 

phquem  as  pelioas  que  houverem  de  caiar,  mas  loas  peiioas  a  quem  os  hl  nos  j;oneex  ^ter^spoji  aures, 

nao 
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8. 

Hippocr.lib.4.  Aphor.  17.  ibi:  $*- 

qttis  febrem  non  babem  abfiineat  a  ci¬ 
bo ,  &  cordis  morjum,  &  tenebrofam 
yertiginem  patitur,  &  oris  amaritudt- 
nem  Jentit  a  medicatione  indigtrc  per 
fuperiora  fignificat. 

9- 

í abras ,  Cura  t.  8  % .  foi .  mihi  43  4- 
ibi:  Curaviipfum ,  ejus ctrpor* fwr» 
iplt  Antunome  nojiro. 


naô  fazerem  falta.  Eu  aconlelharia  que  as  fizeflem  confiadamenté;  porque  de^ 
mais  dc  que  mó  cem  riíco,aproveitaó  em  muito  femelhantescafos. 

34.  H,  de  advertir,  que  nas  vertigens  idiopaticas  ( c  íaóaquellas  que 
procedem  immediatamente  da  cabeça ,  c  tem  nellaa  lua  caufa  ,  queoidina- 
riamente  coftuma  fer  huma  copia  de  foros  nella  geiados  )  aproveita  muito 
beber  por  continuaçaõ  agua  cozida  com  lafquinhas  de  pao  dc  aroeira  ,  falia 
parrilba,  e  pao  ianto  das  Antilha,  aífim  para  defecear  os  foros,  como  para 
confortar  o  cerebro:  nem  lera  ióra  de  razaõ  dar  alguns  iuores  defte  melmo  co¬ 
zimento  aos  veruginofos. 

55*  Se  o  Vagado  tiver  a fua  origem  ,  ou  communicaçaõdas  vess,  ea 
cauiafor  fangue  ,  (  Como  muitas  vtZes  fuec  rie  )  o  conheceremos  pelos  íinaes 
que  ficaó  apontados:  todo  o  remedio  confifte  tm  fangrar  repetidas  vezes  nos 
pès.  Mas  fe  acaula  for  flcima  Conttü  la  nas  veas ,  (  o  que  conhecerá  o  Medi-, 
co  por  íeus  íinaes)  também  daremos  algumas  fangrias  moderadas ,  e  logo 
prepararemos  a  dita  flemia  com  oximel  íimplez^  ou  com  cozimento  de  cuic- 
gãos ,  avença,  ou  bctonica  purgando  com  agatico ,  e  diafenicaô  delatados  em 
cozimento  das  ditas  ervas. 

56.  McS  fc  o  Vagado  fecommunicar  doeftomago,  ou  a  matéria  feja 
colérica  ,  ou  flcimstica,  ou  melancólica ,  naó  ha  remedio  taó  prefentaneo,  co» 
mo  he  o  Quintino  ;  porque  deípr  ja  com  muita  efficacia  o  ettomago,  e  par¬ 
tes  inferiores,  o  que  k>uva  muito  Hippocratcs 8.  nefta  doença ; c  poftc* 
que  naô  f  ila  expr».  flamente  no  Quintilio,  tacitamente  o  iníinua,  pois  acon- 
fclha  o  ellcboio  branco,  que  he  vomitoiio  mais  violento ,  e  menos  feguro> 
à  vifta  do  que  poderemos  ufar  do  Quintilio  com  toda  a  confiança ,  mayor- 
mente  quando  o  giande  Medico  Fabro  9:  o  iouva  por  unico  remedio  defta 
enfermidade. 

57.  Eu  o  tenho  dado  com  proíperos  fucceíTos  a  muitos  vertiginofos, 
hum  dos  quaes  loy  Manoel  Jorge  C,apateiro,  morador  em  Valverde,  o  qual 
eftando  delconfLdo  dc  todos  os  r<  médios  humanos,  tomou  vinte  grãos,  ÔC 
farou  perfeitainentt .  Outro  foy  Manoel  Vicente  Carpinteiro,  morador  na 
Ferraria,  o  qual  eftcvetaó  perfeguido  dc  Vagados,  que  naô uíava  fairde 
caía  com  temor  de  cair  na  rua  j  e  tomando  vinte  grãos  de  Quintilio  dous 
dias  fucceífivos ,  confeguio  perfeita  faude.  Da  mefma  forte  dty  o  Quintilio 
a  Marianna  da  Cofta,  beata  Francifcana,  moradora  às  Fontsinhas,  a  qual  pa¬ 
decia  Vagados  taó  di  forrius,  que  eftando  deitada  na  cama  ,  imaginava  que 
a  levavaó  pelos  ares,  e  movida  defta  errada  confideraçaõ  pedia  aosenfer- 
meiros  que  a  a  t  afiem  ao  leito,  e  eftando  nefte  aperto  lhe  fobieveyo  hum 
vomito  cípontanco ,  com  que  teve  taó  grande  melhoria,  quemercíolviafe- 
guir  o melmo caminho,  que  a  naturtfa  me  havia  moftrado,  e  aífim  lhe  recet- 
tey  duas  onças  de  igua  Benedióta  vigorada  ,  mandando  que  toma  fie  efte  re«j 
medio  dous  dias  fucceífivos ,  e  outros  dous  interp<  lidos ,  e  foy  oefltito 
taó  prodigioio,  que  naó  teve  mais  Vagados  em  coda  a  fua  vida. 

5^»  Finalmente  dey  o  Quintilio  a  Joaó  Finto  Cirurgião  do  Terço  da 
Armada,  oqual  pad.  cia  crueliflimos  Vagados ,  fem  colher  fruto  dos  reme- 
dios  ordinaiios,e  tanto  que  tomou  o  Quintilio ,  melhorou  ,  mas  porque  paf- 
fados  alguns  mezes  lhe  tornaràó  a  repetir  na  entrada  das  noites,  entendi 
que  prendiió  em  qu  lidade  galljca ,  c  f«2endo-lhe  apertado  exame  febre  efte 
particular,  vim  a  faber  que  no  tempo  de  folteiro  fiztra  alguns  deímanchos 
com  que  íe  çujàra  i  nefta  cuteza  me  rclolvi  a  dar-lhe  vinte  dias  o  feguinre  vi¬ 
nho,  com  que  farou,  e  viveo  mais  de  quinze  annos,  e  logrou  peifeitiífima 
iaude.O  vinho  fe  preparada  maneira  feguinte.Tomem  de  folhas  de  fine  huma 
onça,  de  Turbit  meya  onça, de  agarico  irolciícado  tres  oitavas,  de  gengibre 
huma  oitava,  de  pimenta  hum  elcropulo,  dc  coentro  fecco  huma  oitav8, 
de  folhas  de  Cardo  Santo  meya  onça,  de  falia  parrilha onça e meya, tudo  fe 
deite  de  infijjfaõ  em  quatro  canadas  de  vinho  branco  por  tempo  de  vinte  e 
quatro  horas ,  c  pafladas  ellas ,  fe  dè  a  beber  rodos  os  dias  meyo  quartilho  pe¬ 
la  manhã  em  jejum,  e  outro  meyo  à  noite  antes  de  ccàr. 

39*  Se  ajguem  me  arguir  dizendo,  que  mal  pòdeo  Quintilio  fer  bom 

reme- 
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tctnedio  para  os  Vagados ,  ainda  que  procedião  do  eftotflago,  íe  tíà  vorhitos, 
que  provoca*  movem  os  bumorCs  para  a  cabeça ,  contra  o  que  Galeno  10.  a- 
conlelha,  pois  nos  manda  delviar  os  humores  da  parte  que  dti ver  tentada 
com  alguma  fluxão;  relpondo »  que  íe  os  vomitorios  forem  taó  brandos  corno 
Jaô  os  de  aguamerna,  os  de  fesnenrederabaõ,  os  de  agua  fervida  com  ma- 
cella,  os  de  oximel  mifturado  com  agua  de  cevada,  os  de  azeite,  eoutrosfe- 
uielhances,  em  tal  cafo  lerà erro  dallos,  porque  aballaiàó  os  humores,  enaõ 
os  tirarão:  porém  como  oQuintilio  he  vomitono  taó  tfficaz,  que  deita  fóra 
os  humores  que  aballa,  pode  darie  confiadamente,  com  tanto queoacci- 
dente  fc  communique  do  eftomago  ;  porque  entaõ  he  prodigiofo  remedio, 
naõ  íó  para  os  Vagados,  mas  para  a  gotta  coral,  para  as  dores  de  cabeça,  par* 
ra  as  modorras  ,  para  as  fraquezas  dá  viíla ,  para  as  parleíias ,  e  apoplexias ,  e 
neftefentido  fallaraõ os  Doutores,  ii.  quando  difleraô  que  para  os  achaques 
da  cabeça  naõ  havia  remedio  mais  preientâneo  que  os  vomitoriós  tfficazèk 

40.  Mas  íe  o  doente  recular  o  vomitorio,  cm  tal  cafo  (  fendo  hutííor  co¬ 
lérico)  fe  prepare  com  xaropes  de  almeiraõ,  c  acetofo  ,  c  melhor  quetií- 
docom  o  çumode  quatro ,  ou  feis  laranjas  azedas ,  purgando*  fe  com  canafi- 
itula,  ruybarbo,  e  eleétuario  rofado.  E  lc  o  humor  for  melancólico,  lepré- 
pare  com  xaropes  de  borragem  ,  e  de  fumaria ,  e  fe  purgue  com  confeição 
Amec,  ou  com  pirolas  Indas,  e  aggrcgativas.  Mas  le  o  humor  for  fleumaticò, 
íe  prepare  com  oximel,  ou  com  mel  rolado  desfeito  em  cozimento  dc  a  vencá, 
e{de  betomea,  e  ao  depois  ilc  purgue  quinze,  ou  vinte  dias  com  as  pirolas  da 
Hyera  de  Galeno,  e  muito  melhor  ferà  com  as  curvianas,porqúe  fendo  eftas 
bem  feitas  obraõ  milagresj  com  tal  condição,  que  fe  tomem  quinze ,  ou  vincò 
vezes  em  dias  alternados,  em  quantidade  de  quatro  elcropulos. 

41.  E  fe  acontecer  que  os  Vagados  refiftaõ  a  taó  celebrados  remedios, 
daremos  ao  enfermo  cada  dia  tres  onças  de  oximel  muito  brando,  em  que 
primeiro  tenha  fervido  levemente  huma  oitavá  de  erva  verónica ,  chamada 
de  outros ,  abrotanum  femina.  'Efte  oximel  repetiremos  quinze,  ou  vinte  dia's 
citando  em  jejum. 

42.  Sc  o  Vagado  fe  communicar  da  madrej  (ttòrihéCcrémos;  fe  vir¬ 
mos  que  a  mulher  lente  dores  na  parte  inferior  do  ventre,  óu  íc  deitar  mui* 
tos  flatos,  c  arrotos  pela  boca,  ou  fe  a  conjunção  mcnfal  vier  muito  deí- 
corada,  ou  chea  de  limos,  e  íobretudo,  fe  virmos  que  a  pürgaçaõ  dos  mej 
Zes  lhe  falta  j  porque  qualquer  deites  finaes ,  ou  todos  juntos,  baítaõ  para  cer¬ 
tificar  que  a  madre  he  a  fonte  donde  procede  o  mal  j  e  neftes  termos  todo  o 
remedio  confiíte  era  purgar  o  corpo  repetidas  viZes  com  as  pirolas  feguinf- 
tcs.  Tomem  de  mafladeHyeracurvianameyaonça,  de  mechoacaó  efcolhi- 
do,  c  grofiamente  polvonzado  duas  oitavas,  de  agarico  trocifcado  tres  oi¬ 
tavas,  de  cremores  de  tartaro  verdadeiros ,  duas  cuavas  emeya,  dezedoa- 
ria  huma  oitava  ,  de  caíloreo  dous  efcropulos,  de  fementede  bifnagaduas 
oitavas,  de  diagridio  preparado  dous  efcropulos ,  tudo  fe  ajunte  com  thcrc- 
bentina  em  ponto,  e  delta  maffa  tome  a  mulher  quatro  elcropulos  para  cadà 
vez  em  dias  alternados,  e  obíervaràõ  muitos  bons  effeitos. 

„  43*  Depois  que  a  mulher  eltivcr  razonavelmente  purgada  com  eftas 

i, pirolas,  afangraremos  algumas  vezes  nos  pès^dandolhe  depois diflb  vinte 
„e  quatro  vezes  em  dias  alternados  quatro  elcropulos  de  huma  mafta,  que 
„naõ  fó  provoca  muito  as  cònjunçoens  menfaes,  masdefopila  asveas,dcf- 

faz  as  durezas  do  baço,  cura  ocanlaço,  faz  aborrecer  o  barro,  edàgran* 
,,  dc  alivio  aos  que  tem  palpitaçoens ,  e  bàques  na  cabeça.  Efte  grande  reme- 
' dio  preparo  por  minhas  mãos,  e  porque  hefegredo,  quemccuftoumui* 

to  delvclo,  c  me  pòde  fervir  de  arrimo,  e  ancora  em  qualquer  naufragio^ 
„  que  tiver,  na  falta  da  faude,  ou  outro  infortúnio,  naõ  declaro  a  receita 
„deile,  bafta  que  aos  pobres  o  dè  de  graça,  c  que  os  ricos  o  achem  em  mi- 
„  nha  cafa  por  feu  dinheiro.  No  cafo  porem,  que  efta  mafia  tomada  vinte  e 
,,  quatro  vezes  naõ  baile  para  fazer  baixara  conjunção,  ufa  remos  do  lcguin- 
„te  remedio  ,  que  he  maravilhofo.  Tomay  0  Ungue  de  oito  pombos  feito 
”pò  fubtil ,  .ajuntaiihç  outro  tanto  pezo  dc  raiz  dc  rubiatinétofum?  eoi* 


IO. 

Galenuslib.  13.  meth.  cap. ti. foi; 

mihi  83.  ibi i  Siquidem longiflimè à 
tentatafluxione  farte,  quodredundaty 
revtlleie ,  nequaquam  adeàmtrahgrê 
Convtnit. 


IIÍ 

Fernel  Hb. 3. meth. cap.  3  .de  vomír} 
f.  49.  ibi:  Quamquamautemprmunt 
ab  inferioribus  evellet ,  conjecutiune 
tamen  caput ,  reliquiíque  cor  pus  levaiy 
quocirca  omnibus  opitulatur  ajjeíli- 
bus  ,  qui  à  pr&cordiorum  [impuritate 
ortum  acceferunt ,  hemicrania  ,  verti . 
gini ,  incubo,  epilepJÍ£  fuffufioui,  em- 
mbufque  capins  afteftibus ,  qui  pr£- 
cordiorum  fympathia  contracii  funt. 
Avicen.  fen.j.cap.  3.  trad.j.cap. 
1 1 .  foi.  mihi  3  8*.  ibi:  Et  fi  pojJibiU 
fuetit  ei  ut  evomat  pojl  cibuni ,  &c. 
Veiga  Lufitanus  cap.  c.  de  Verti'»* 
foi. 3  4.  ibi:  Si  ex  ventrículo ,  particu- 
larit  curatio  cenvenit  per  vomitum. 
Oribaí.  lib.  1 .  fynopf.  1 8. 
Pcrdulciscap.  2.  de  Vertig.foj.  mi¬ 
ni  oio.ibi :  In  ca  quaft  per  cotifen- 
fum  ventriculiy  matéria  i*  tá  ementa 
vacunnda,  ejl  per  vomitum , 
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„tro  tanto  pò  dc  ningela,  e  deites  pòs  juntos  daremos  cada  dia  huma  oitaí 
„  va  em  meyo  quartilho  decaído  de  grãos  pardos  cozidos  com  meya  onça  de 
,,cafcas  dc^  raizes  de  falfa  das  hortas,  e  cinco  reis  de  açafraõ,  ajuntando  a  ef- 
„  te  caldo  meya  colher  dc  mel,  ou  de  aílucar  conforme  o  temperamento^ 
,,  enferma  for  mais,  ou  menos  efquentada  ;  e  le  entendermos  que  a  madre 
„cítà  çuja ,  e  chea  de  humores,  e  que  por  cfta  razaõ  naóapioveita  o  quefe 
„teni  dado  pela  boca,  ferà  precifo  alimpar  o  utero,  metendolhe  alguns  dias 
,,  o  feguime  pelfario,  dc  que  fiz  lempre  grande  eílimaçaó.Tomtm  de  miolo 
,,de  figos  paííados  meya  onça,  de  tucano  de  veado  ires  oitavas,  de  pos  de  fe¬ 
rmente  de  zaragatoa  meya  oitava ,  de  folhas  de  ortigas  mortas  bem  pizadas, 
„o  que  baftar  para  fazeramafla,  c  com  cila  lc  rechee  hum  faquinho  feito  dc 
„  volante,  ou  de  touca  de  la  Rey  na,  delorte  que  fique  do  fi-itio  dt  huma  me- 
,,cha,  atada  com  huma  linha,  para  fe  poder  tirar  quando  for  necefTario. 

46.  Sc  finalmente  os  Vagados  procederem  do  baço ,  o  conheceremos, 
fe  virmos  que  o  hypocondrio  cfquerdo  item  alguma  dor,  ou  dureza;  ou  fe 
virmos  que  lhe  falta  a  evacuaçaõ  das  almorreimas ,  fendo  a  pefloa  coftuma* 
daa  purgarem-lhe  ;  porque  havendo  qualquer  dcftcsíinacs ,  podemos  perlu- 
mir  que  obaçohe  a  origem  do  mal,  c  entaó  convem  fangrar  nos  pès ,  e  pur¬ 
gar  com  as  iobreditas  pirolas  repetidas  vezes ,  deitando  tres,  ou  quatro  ve¬ 
zes  languixug&s  no  lugar  das  almorreimas  ;  valendonos  de  fontes  n<>$  pernas, 
que  íaõ  grande  remedio  nefta  enfermidade. 

47.  O  ouro  potável  hc  grande  rem  dio  contra  os  Vàgadosi dando  delle 
cinco,  ou  leis  gottas  em  agua  cozida  com  hyflopo;em  falta  de  ouro  potável, po¬ 
de  lervir  a  prata  potável,  ou  a  mefma  prata  preparada  filoloficamente,  e  rniítu* 
rada  coai  dobrada  quantidade  dc  eftcrcojde  pavaõftmea,  fe  for  mulher,  ou  de 
pavaó macho,  le  for  homem ,  continuando  cfte  rcmtdio  muitos  dias.  Polyo- 
rizar  a  cab.  ça,  rapada  à  navalha, com  pò  dos  bichos  da  feda  tem  ef peçial  virtude 
nefte  cafo.  Dar  cinco,  ou  feis  dias  nove  gottas  de  oleo  de  pao  de  buxo  feito  per 
defeenium,  untando  também  com  elle  as  fomes  da  cabeça,  c  as  artérias  qucefj 
taò  detraz  das  orelhas,  hc  grande  remedio.  Oelt&uárioque  fefazde  huma 
oitava  de  ambar  branco,  outrade  pòdeunhadogram  bcíbi  humeícropulo 
de  almifcar  fino,  meya  onça  de  pò  de  pao  dc  Aguila ,  com  hum  efcropulo  de 
cardamomo  menor  ,  outro  de  noz  noicada,  mifturando  tudo  com  allucar, 
e  humas  gottas  de  oleo  de  cravo  ,  fe  forme  clcétuario,deque  dar&õao  doen¬ 
te  meya  oitava  cada  dia.  Serve  também  para  as  apoplexias ,  c  gotta  coral.. 

48.  Uítimamente  abriiemos  fontes  nas  pernas,  fe  os accidenies forem 
novos,  e  ainda  que  fe  jaó  antigos ,  com  tanto  qucprocedaódecommunica- 
çaó  das  partes  interiores;  mas  forem  antigos,  ou  idiopaiicos ,  (  querodi- 
zer,  procedidos  da  mefma  cabeça )  lerão  as  fontes  nos  braços;  porque  com  a 
pofle  que  tem  tomado  pelos  annos ,  que  duràraõ,  jà  tem  acquiiido  forode 
idiopaticos,  ou  eífenciaes,  e  por  iflb cm  tal  cafo  convem  as  fonte saltas. 

49.  Da  carne,  e  fanguc  das  Toupeiras  fc  faz  huma  quinta  eílencia  mui« 


^  f  i  #  ®  I  iar  C—  •  i  ^  * 

tnculo  ( rarólicet )  invenitur, cbeli-  aos  remédios,  que  curaó  por  virtude  manifefta  .  auero  apontar  hum  .  aueos 


f oi.  i s i . ibi:  TMs  hnunjmtis fanis,  „  vrou  dellcs  trazendo  as  pedras  das  Andorinhas  awdas  no  braço  üirei to  i  c 
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^porque  eíle  Príncipe  he  falecido  ,  c  naó  pòde  certificar  efta  verdade  no-í 
,mearey  2)gumas  pefiòas  ,  que  ainda  vivem,  e  por  bentficiodaslobrediutas 
pedras,  íc  líemáraó  dos  referidos  accidentes  :  he  pois  a  primeira  pefioa  a 
f, Senhora  Conjefla  de  Vílla-Nova  :  hc  a  fegunda  Dona  Catharina  Feliz, 
»,  rporadora  na  rua  da  Portugueza ,  junto  da  lgr,cja  das  Chagas:  he  a  tercei- 
,,ra  Joiô  Tavares  Moniz,  morador  na  rua  de  Saõ  Pedro  Martyr:  he  3  quar¬ 
til  Joaó  Ridrigues  Ferreira,  morador  na  rua  direita  de  Santa Anna:  e 
, , finalmente  pockm  íer  teftemunhas  deita  verdade  mil peffoas outras,  que 
„  náo  nomeyo  por  efeular  enfado. 

í2**  Ncílc  lugar  replicaràó  alguns eícrupulofos ,  dizendo  que  mal  po 
riem  humas  pedrinhas  taó  pequenas  (  poftas  por  fóra )  curar  a  huns  acciden¬ 
tes  taó  grandes.  A  os  quaes  refpondo  com  Galeno,  ij-  dizendo  que  os  reme*» 
dios,  cujas  virtudes,  e  qualidades  procedem  de  toda  a  fubftancia  de  alguns 
fimplices ,  nemcftaófugeitosàsleisdoniethodo ,  nem  tem dominio  (obre  cl- 
]es  o  entendimento  humano ;  mas  fófecófibecem  com  a expeuencia  5  e  len¬ 
do  affiro,  naó  teià  razaó  quem  duvidar  que  as  fobieditas  pedrinhas tenhaó 
virtude  occulta  contra  os  Vàgados,  egotta  coral,  ainda  que  (c  appliquem  !ó 
,,  por  fora,  como  refere  Galeno,  14.  Nocafofinalmtntequenída  baile  pa- 
yj  ra  curar  os  Vàgados,  eu  tenho  hum  legredo  preparado  cm  minha  cafa ,  no 
flqual  confio  tanto,  que  fenao  tirar  os  Vàgados ,  tornaicyo tíinhtiroque 
houver  euftado.  Omodocçm  quefe  ufa,  e a  quantidade  tm  qutieapplica 
„acharàó  neíte  livro  no  Tratado  111. Cap.  IV.  num.  48. 

Advertências  que  fe  devem  obfervar  para  a  boa  cura 

dos  Vàgados. 


íf 

Galenus  11b.  9.  dc  Simplieium  mei 
dicament.  facultatibus .  deLapidi- 
bus,  mihi  foi.  79.  ibi :Siquntem fa+ 
cultates ,  que  prcprietatis  lotius  Jub- 
JtantU  raiicnetnjunt ,  à  meti- ode ,  ac 
ratione  aliena  funt ,  &  ferjolam  nof- 
euntut  exptnenúam. 

Confirmat  icern  Galenus  libro  de 
Incarna tiore,  mihi  íol.  iSi.prot e 

fil  em,ibi:  Quorum  eram adito  ex  f  ro 
frietate  tfi  ,  rauombus  uncte  Jitcmr- 
prehendi  no»  poteji. 

14. 

Galenus  lib.  de  Incantaronemihi 
foi.  18».  ibi*.  Ego  (puo que  in  anti que- 
rum  libris  multis  legi  Jufpenja  collo 
fuffragari  cum  proprtetate3  &c. 


SZ'  A  ^r»nieira  advertência  fie  ,  que  fuppo&oos  Vàgados  procedem 
,  Xj  muitas  vezes  do  eltomago,  ou  <je  outras  partes  inferiores:  com 
puao  fe  durão  muito  tempo,  vem  a  enfraquecer  deiorte  a  cabeça  ,  quefefa. 

Zem  quali  cfltnciaes;  nos  quaes  termos  he  ncceíTariocurallosS,  naó  tanto  com 
remédios  que  pertençaõ  ao  eftomago  donde  praccdèraó  ,  cpuanto  com  remo 

dios  que  fii vjõ  à  cabeça  ,  porque  jàlograó foro  de eflenciaes,  confórmea  Galenus *  Í/r r-  k 

ooutrina  ac  oaieno.  ijT*  h  a  razao  he  ;  porque  a  cabeça  com  a  continuação  Et  fi  ,apUt  per  confenfum  alterius 
cias  dores  le  vem  a  enfraquecer  de  modo,  que  facilmente  recebe  em  fios  hu-  t^tuiaboret ,  tame»  mala,  que  funt  % 
mores  ruins  de  todo  o  corpo,  edettruidososefpiritos,  e  vigor  do  ccrebro,  ca£itis  própria  cenjenda jumx 
nem  pòde  converter  em  boa  fubftancia  o  humor  alimentício,  que  a  nature- 
2a  lhe  manda  para  fua  fuftentaçaó ,  nem  pòde  deitar  fói a  os  excrementos, 
que  lhe  fervem  de  ruina;  e  neftes  Vàgados  habituacs ,  e envelhecidos, fer¬ 
vem  as  fontes  nos  braços  para  repurgarem  as  fuligens,  e  excrementos,  que  na 
cabeça  fe  geraó  pela  fua  grande  fraqueza* 

S4r  A  íegunda  advertência  he,  que  os  vertiginoíos  naó  comaõ  coufas 
nuuto  vaporofas,  porque  enchem  a  Cabeça  *  e  aofcndem,  c  aífim  fujaõ  d* 
alfaces,  de  leite,  de  vinho,  de  alhos,  rabãos,  cebolas,  e  de  todos  os  legu¬ 
mes;  aconlt  lho  lhes  porém ,  que  comaõ  todos  os  dias  (  fe  puderem  )  miolos 
<je  pardaes,  e  de  vitela  juntamente  guizados ,  e  que  em  lugar  de  água  bebaõ 
oximel  muito  brando,  em  que  deitem  de  infufaõ  huma  maõcheade  Abro- 
Ia n uni  fe minaj  a  que  os  H^rbolarios  chamaõ  Verônica, que  tem  (alèm  de  hunn 
cheiro  muito  agrada  vcl)  as  folhas  do  feitio  das  do  Acypreftc,  c  da  cor  da 
Ipfrta. 

j  5T*  &  terceira  advertência  he,  que  os  vertiginolosnaõ  efteiaõ  em  je¬ 

jum,  antes  logo  pela  manhã  comaõ  huma  fatia  de  paõ  torrado,  molhada  em 
mel  rolado,  e  polvorizada  com  os  pòs  de  Aromático  rofado,  ou,doPapa 
Benediófo,  que  faó  admiráveis  contra  fí .tos,  elecompoem  de  partes iguaes 
de  alcaravia,  cominhos  rufticos ,  erva  doce,  canela,  alcaçüs,  funcho  ,  edi- 
ífamoreal,  e outro  tmto  pelo  de  coentros  preparados,  eaflucar, 

56.  A  quarta  advertência  he  ,  naõ  pafleem em cafas pequenas,  pormõ 

'  daiem 
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13. 

AvicennaFen.4.  i.c&p.j.  mihi  foi. 
X}7.  Quando  fupprejfto  alicujus  eva- 
cue.tiov.ts  ejl  morbt  caufa j  ejus  itcrum 
provocado  erit  ipjius  morbi  medeia. 
Galenus  lib.  3.  de Natura humana, 
Comment.  z. foi.  mihi  iSj.infine» 
ibi:  eíf peximtiS  enim  fapè  in  ijs>qui 
aniculari  morbo  ,  aut  podagra  oboxij 
erant  ,  quód  repuljls  ab  artubus  burno- 
ribus  eô  delaús ,  illt  in  principalem  a- 
liqttdm  partem  contendentes  ,  homini 
interitum  attulerunh  cui  ea  { olúm  re. 
Unqu  ebatur  fpes  falutis ,  fi  itcrum  pof- 
fer.t  adartus  revelU * 

14- 

Mena  Comment.inlib.  deSangui- 
nis  miílione,  cap.  10.  mihi  foi.  57. 
verfo  ibi:  Ea  corpora ,  quibus  folem- 
nis  aliqtta  vacuatio  eji  cohibita ,  ta* 
metfi  nuitqua.n  aliquem  morbtim  fue- 
rint  perpeffa  ,  vacuanda  tamen  funt 
quhmceUtrimè ;  fieri  Jiquidem  potait, 
tit  hujujmodt  corpora  in  ah  quem  mor- 
bum  incedifjent  >  a  quo  propter  tales 
racaationes  toto  tilo  temgon  Juere 
btrata. 


darem  voltas  amiudadas ;  nem  olhem  para  a  agua,  ou  rodas,  que  correm  com 
muita  prefla,  nem  para  grandes  alturas  ;  porque  de  íemelhamesviftas  teoc- 
caíionaó  muitas  vezes  os  Vagados,  comoaexperienciaomoílra. 

57  A  quinta  advertência  hc  que  naõ  tomem  defgoftos ,  nem  durmaõ 
logo  acabando  de  comer,  mas  paliadas  tres  horas;  nemdurmaó  aíèfta  ,  eíe 
o  naõ  puderem  efcuíar,  por  íerem  coftumadosa  iíTo,  fejacncoftadosem  huma 
cadeira  menos  tempo  de[mcya  hora;  porque  o  fomno  immediato  ao  comer  he 
muito  danoío  para  todos  os  achaques  da  cabeça.  E  a  razaó  he;  porque  como 
a  vea  Aorta  defeendente  fica  debaixo  do  eftomago  pela  parte  eíquerda  ,  aper- 
tando-fc  a  dita  vea  com  o  enchimento  do  eítomago,  neceflariamente  ha  de 
retroceder  para  a  cabeça  o  fangue,  c  os  foros  com  elle  mifturados ;  een- 
chendo-fe  mais  do  que  he  jufto,  leapertaõ  osmeatos,  c  caminhos  dos  eí- 
piritos  animais,  e  naõ  fe  pòde  faxer  boa  circulaçaó ;  donde  fe  íeguc  que  en¬ 
torpecidos  os  efpiritos,  haja  logo  fomno ,  pefos  na  cabeça ,  dores  ,  e  algum  as 
vezes  apoplexias,  parlefias,  eftupores,  gotta  coral,  modorra,  e  outros  feme- 
lhantes  fymptomas.  Daqui  conheço  cu  agora  a  razaõ  porque  ordinariamen«í 
te  depois  de  jantar ,  e  de  (e  encher  o  eftomago  ,  cobraõ  todos  mayor  cor  no 
rofto,  principalmente  os  que  comem  muito. 

58.  A  lexta  advertência  hc,  que  no  aétual  accidentelhe naõhçaõre- 
medio  notável,  mais  que  fó  ventofas, ligaduras,  esfregaçoens ,  e  q ue  ponhaõ 
ao  doente  tmcaía  com  pouca  luz;  que  a  muita  offcnde,  movendo  os  humo¬ 
res,  eelpiritos. 

59.  A  feptima  advertência  he,  que  os  vertiginoíoscomaõ  fempre  pou¬ 
co,  e  fiçaõ  muito  por  andar  fáceis  de  ventre;  porque  naõ  pòde  haver  coufa 
mais  danoía  para  os  males  da  cabeça  *  quehearetençaõdacamara,  c  para  a 
facilitar ,  fe  acharàõ  infinitos  remedios  no  Capitulo  que  eferevo  lobre  a  dure¬ 
za,  e  rctençaó  da  camara. 

60.  A  oitava  advertência  hc,  que  os  vcrtiginoíos  fujaõ muito  doufo 
de  Vcnus.  Também  0  vinhohcdanofiífimo;  mas  fc  o  doente  o  naõ  puder  ef- 
eufar ,  por  fer  velho ,  ou  fraco ,  feja  pouco ,  e  huma  hora  antes  de  o  beber  tc« 
nhaõ  infundido  nelle  huns  graos  de  alfazema,  ou  tres  cabeças  de  hy  flbpo ,  ou 
cinco  folhas  de  falva  machucada,  porque  qualquer  deftas  coutas  contoita 
muito  o  cerebro,  c  os  nervos. 

61.  A  nona  advertência  he,  que  as  pefibas fugeitas a  Vagados  ,  oti 
quaefquer  outros  achaques  capitaes,  fallem  o  menos  que  puderem  ;  e  tejíi 
com  voz  brandajporque  o  fallar  muito, ou  com  voz  alta,he  prejudicial  aos  taes 
fugeitos. 

61.  A  decima  advertência  he,  que  todas  as  vezes  que  virmos  Vagados,’ 

ou  gotta  coral ,  ou  dores  de  cabeça,  ou  de  eftomago,  ou  qualquer  outro  a- 
chaque,  a  que  naõ  conhccamos  a  caufa,  nem  aproveitarem  os  remedios; 
examinemos  fe  o  doente  teve  algum  dia  fontes,  ou  almorreimas ,  ou  (ar- 
na,  ou  boftellas,  ou  camaras,  oufuor,  ou  alguma  chaga  antiga,  omdores 
dejgotta,  ou  de  pedra,  que  lhe  tenhaó faltado ;  porque  te  aflim  fof  ,  en¬ 
tenderemos  que  da  falra  de  qualquer  das  fobreditascoufas  procede  a  enfer¬ 
midade ,  que  de  novo  fobrevcyo;  porque  he  jufto  preiumir  que  os  hum  - 
res,  que  faziaó  os  achaques  antecedentes|,  fe  tranfpuzeraõ  para  a  cabeça,  ou 
para  outra  qualquer  parte,  e  cauiaraó  as  íobreditas  queixas ;  cujo  remedio 
( como  dizem  graviftimos  Authores  13.)  he  procurar  que  tornem  outra  vez 
as  metmas  coufas  que^faltaõ:  ainda  que  Fernão  de  Mena  14.  íe  naõ  conten¬ 
ta  fó  com  iílb;  rnas  quer  que  tanto  que  faltar  alguma  e  v2cuaçâó  coftumada, 
a  chamemos  logo,  ainda  que  logo  nos  náo  laça  mal  a  fdta  delia,  porque  o  ha 
de  vir  a  fazer  no  tempo  futuro:  como  fuccedeo  nefta  Corte  a  certa  pefloa,  a 
quem  fobrcvicraó  muitos  Vàgados,  fó  porque  lhe  faltou  humi  purgação 
de  almorreimas,  a  queera  coftumado;  e  por  mais  remedios  que  fe  lhe  appli- 
eàraõ,  naõ  pode  melhorar ,  em  quanto  corn  humas  fanguexugas  lhe  naõ  tornà- 
raõ  a  provocar  a  evacuaçaõ  que  lhe  tinha  faltado.  Semelhante  cato  a  efte  ób- 
fervey  em  certo  doente,  que  tendo  coftumado  a  ter  dores  de  gotta  de  feis  em 
feis  mezes,  lhe  faitaraõ  quatro  annos,  e  quando  cuidava  que  tmhacfcapa- 
..  do 
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tio  de  hum  mal  taõ  penofo,  o  aflaharaõcrueliflimas  dores  de  eftomago  *  e 
fem  embargo  que  psra  as  curar  fe  lhe  appücaraõ  grandes  remedios ,  mo  íen- 
tio  melhoria;  atè  que  o  Medico  veyo  a  entender  que  o  verdadeiro  remedio 
cra  íf.zerlhL  to.' nar  a  viragotta,  pois  por  lhe  haver  faltado  padecia  o  eftoma- 
gc ;  e  naó  le  enganou  nodilcurfo,  porque  fazendo-lhe  banhos  de  água  mor¬ 
na  aos  pès  quatro  vezes  cada  dia  ,  veyo  agotea  ,  e  de  improvifo  farou  do  efj 
tomago.  Finalmente  obfervey  em  hum  Religiofo  Pauiifta,  que  por  fechar 
humas  fontes  antigas,  pelas  quaes  purgava  muito  humor,  cahioemfuima 
profundiffima  melancolia,  e  lhe  lobrevieraó  vários  accidentcs  fyncopaes, 
,,que  lhe  duiàraó  em  quanto  taõ  tornou  a  abrir  as  ditasfontes. Outro  cafo 
„mais  difgraçado  vi  em  hum  homem  ,  que  fechando  humas  fontes  antigas  o 
,,  aílaltou  humaapopUxia  forte ,  dcque  morrec.  Poderme-haõ  dizer  os  que 
„faó  inimigos  das  fontes,  que  morreo  efte  homem,  porque  era  mortal ,  e 
„  naó  porque  as  fechou ;  porque  ha  muitos  exemplos  de  pefloas  que  as  techà- 
„  raô  icm  dano, como  he  o  Padre  Meftre  Fr.Francilco  da  Natividade, chama- 
„do  o  Latino  do  Carmo,  Dona  Cecilia  de  Menezes, o  Padre  Joaó  Nunes 
„  Monteiro  Meftre  das  Ceremonias  do  Senhor  Cardeal,  e  outros  muitos. 
„  Re!  pondo,  que  as  fontes,  que  purgaó  pouco,  ou  quaíi  nada,  bem  fe  podem 
„  fechar  feguramente,  e  com  mais  confiança  le  virmos  que  naó  tem  apro¬ 
veitado  para  o  fim  que  as  abriraó  ;  mas  le  as  fontes  purgarem  razonavel- 
„  mente,  íerà  taó  grande  erro, como rifcoo  fechallas,  porque aquellc  humor# 
,  que  por  aqutlle  lugar  defearregava ,  tomará  outro  caminho,  e  matará 

AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 
dos  Vagados ,  ou  Vertigens. 

63.  “d*  vertigens eferever ko  Joannes  Zuvelfer  Pharmacop.  Regia,  mihi 

/  foi.  100.  coU  I.  &  2.  ibi :  Pttlvis  CdtphalicHs  altus,  &c  Joannes 
Zechius  conf.  med.  96,  de  vertig  mihifol.  782.  Arnaldus  de  Villa.Nova  breviar «. 
lib.  1.  cap.  27.  de  vertig .  rmhi.  foi.  93.  f^idus-Zidus  de  curat. membran. lib.  2. 
cap.  iy.  de  vertig  cognofcenda ,  &  c  nr  anda,  mihi  foi.  93.  Theodorus  Graan  in 
traã.  phyfic.  medie,  de  homine  cap.  6  3.  de  vertig.  mihifol.  443*  Chriflophorns  dá 
Veig.  de  Art.  med.  lib.  3  .feã.  l  .cap.  11.  de  vertig.  mihi  foi.  3  IO.  Donatus  An- 
tomas  ab  Altomari  de  medend.  hum.  corp.mal.cap.  1 7.  de  vertig.  mihi.  foi.  1  y8° 
col.i.Viãorias  Trine  avellus  conf.  medie. lib.  1  .cap.  1 8.  de  vertig .  Joannes  Schen» 
Yvius  obf.  medie,  de  vertig.  a  foi.  57.  ufqae  ad  foi.  jg.  Angelas  Sala  ternar .  Befoar - 
dicor.  cap.  13.  contra  vertig.  mihi  foi.  yÔ2.  col.  2'  Gaillelmas  Rondeletias  lib.  1 
metb.  cnr.  morb.  cap.  1 4.  foi  70.  Riverius  ,  Praxis  med.  Itb.  1.  cap.  9.  de  ver- 
ttg.  mihi  foi.  24.  Alexander  ÁfaJJana  praleãion.  medicin.lib.  1 .  cap.  10.  de  ver-' 
tig.  foi.  xy.  Nicolaas  Aíaffa  Epifi.  Aiedic.  Epifi.  1  "J.&  1 8.  de  vertig.  d  foi.  285* 
ufqtte  ad  286.  JHolerius  lib.  de  morb.  intern.  cap.  5.  de  vertig.  mihi foi.  18 .Hel- 
montius ,  Imtia  Phyfic  a  inaudita ,  titulo  ,  Jas  daumviratus,  mihifol.  24.  de  vertig. 
Fonfeea  tom.  1.  conf.  1 6.  pro  vertig.  H ar  t  manas  Praãica  Chymiatricapag.  16. 
Valefcas  de  Taranta  lib.  I.  cap.de  vertig.  mihi  folxo.  Lelias  conf.  med  conf  6. 
de  vertig.  tenebrieof.  conf.  IoO.  de  vertig.  Forcflus  obf.  med.  lib =  iO.  Cerebra 
morb.  obf.  43.  afq.  49.  de  vertig.  ex  var.  cauf  a  foi.  370.  afq.  adfol.  377.  Tho^ 
mas  Ftenus  deprine.  aã  chirurg.  traã.  yg.  de  Arteriotom  in  vartig .  Gnaltere Brneh 
prax.  med .  theor.  mihifol.  40.  vertig.  cnr . 
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CAPITULO  IX. 

Para  a  Gotta  Coral  he  o  Eflibio  preparado  aâmiravcl 

remedio. 

» 

Que  coufa  he  Gotta  Coral  ?  de  que  humor  procede?  qual 
he  a  parte  offendida?  com  que  remedios  fe  cura  ?  que 
advertências  fe  haõ  de  guardar  para  a  boa  cura  defta 
doença? 


Galenuslib.  j. de Loc.affe&.cap.7. 
foi.  mihi  1 7.  íbi:  Epilepfta efi  co nvul- 
fio  ommum  corporis  partium ,  non  per¬ 
petua,  ut  in  Opifthotono,  atqueTcta- 
no  videre  eft  ,  Jed  qu&  ex  temporum 
accidil  mtcrvallis. 


i. 


Hippocr.  libro  de  Morb.facro,  foi. 
138.  verí.  ibi:  Sacer  morbus  pituitofis 
tjuidem  contigit ,  minimè  vero  biliofis, 
Galen.  in  eod.  loc.ibi:  Verum  nonab 
ariditate  vacuationeq.  fed  a  crajjo 
femper  humore  bane  ajfeilionem  indu- 
ci  argumento  eft. 

3* 

Sponius  fedi.  1.  Patholog.  foi .67.6c 
98. 


Borelus  cent.  t.Obf.  78.  mihi  foi. 
»oo.  ibi:  Apertimfuitejiis  cranium, 
quo  aperto  ,  mter  cerebri  ventrículos 
magnam  matéria  adtpis  arnule  copiam 
repem;  b&c  autem  matéria  fine  dubio 
vel  ventrículos  comprimebat ,  vel  va- 
Ja,  adeo  ut  obftruerentur,  ne fpiritus 
ani males  faalè  ea  permeare  valerent. 


Galen.  libro  de  Compagine  mem- 
brorum,mihi.  foi.  i8.verf.ibi:  Lu- 
na  frigida-,  &  húmida. 


Idem  Anthor  lib. 3.  de  Dieb.decre- 
torijs  cap.i.de  Solis,&  Lunse  aftio- 
ne5  mihi  foi.  156.&  157.  ibi:Com/- 
tialium  circuitus  cuftodit. 

Et  paulo  infrà  dicit:  Sub  ejus  lumine 
vel  aliter  diutiús  immoralis  ,  palio- 
rem,  CF  capitis  gravitatem  conciliai. 


1.  /^*  Orra  Coral,  conforme  diz  Galeno,  i.he  hum  movimento  con- 
yj'  vulíi  vo  de  todas  as  partes  do  corpo,  que  naó  dura  fempre ,  co¬ 
mo  o  Opifthotono,  c  o  Tétano;  mas  repete  por  mtervallos  com  privaçaó 
das  principaes  aeçoens  da  vida.  A  caula  principal  defta  doença,  ou  faõ  humo¬ 
res  groftbs,  ou  vapores  acres,  que  offendem  o  cerebro  ,  naó  tanto  com  a 
quantidade  obftruindo-o  (  poique  entaô  feria  0 achaque  ,  aque  os  Douto¬ 
res  chamaóGaro)  quanto  com  a  qualidade  perniciofa  irritando-o  ,  pata  que 
deite  fórá  de  li  o  que  he  danolo  ,  e  netta  concullaõ ,  ependencia,  lefazo 
acci  lente :  e  luppolto  naó  nego  quedoíangue,  e  da  colei  a  poflaò  algumas 
vezes- proceder  eft  s  acctdtnti  s  ;  com  tudo  he  opmiaó  de  Hippocrates  2. 
que  mais  ofdinariarfu  nte  procedem  de  fleima ,  ou  melancolia,  como  lt  con¬ 
firma  com  a  experiência,  que  os  Doutores  Falconet,  e  Matquiz  citados  por 
iifponi.)  3.  hzeraô  cm  Londres  na  cabeça  de  hum  epiléptico ,  emquclea^ 
ci.araõ  oguinas  veas  jugulares  cheas,  e  obftruidas com  humor  viícofo  ,  e 
gioflo  a  modo  de  gelfo,  o  qual  impedindo  a  circulaçaó,  foy  caufa  de  quere- 
gurguaííe  muita  agUa  no  cerebro ,  e  o  fez  muito  fonorento,  e  crefcendo 
a  agua  com  o  tempo,  le  veyoafrzeracre,  eproduzio  osaccidentes ;  c  creí- 
cendo  mais  as  obfti  ueçoens ,  fe  enchèrsó  os  ventrículos  do  cerebro,  efez 
taò  fones  accidentes,  que  mataraõ  ao  doente.  Semelhante  cafo a  cfte  obfcr- 
vou  Pedro  Borelo.  4. 

2.  A  parte  oftendida  faõ  os  ventrículos  do  cerebro  que  eftaõ  no  meyo,' 
e  os  últimos,  porque  ntftes  coftumaõ  reíidir  oseípiritosanimaes ,  enaófe 
podendo  tftes  communicar  às  outras  partes,  he  final  que  nos  taes  ventrícu¬ 
los  eftà  a  obftrucçaô  ;  mas  porque  os  humores ,  ou  vapores,  qucfaócauía 
deftes  accidentes,  fe  podem  criar  no  mcfmo  cerebro ,  ou  fepodem  commu¬ 
nicar  de  outins  partes,  hc  nçceflario  diftinguillos  na  forma  feguinte. 

3.  os  humores,  ou  vapores  de  que  a  Gutu  Coral  procede,  fegèrao 
no rnefmo  cerebro,  conhecem-fe,  porque  cahem  de  repente,  fem  íentircm 
que  lhes  querdar  oareidente,  antes  do  qual,  ou  logo  depois  delle,  fentem 
grande  pefo  na  cabeça;  c  pela  mayor  parte  acontecem  os  tacs  accidentes  nas 
ocCiíioens  da  Lua,  aflim  pelo  domínio  que  ella  tem  fobre  o  cerebro ,  como 
pela  frialdade ,  e  humidade  lunar  ,  que  (  affírmr»  Galeno  y.  )  fymboliza  mui* 
to  com  ò  temperamento  frio,  e  húmido  da  melma  cabeça.  Eeftes doentes 
deitaó  muita  eícuma  pda  boca,  e  pela  mayor  parte  faõ  húmidos  da  cabeça, 
fracos  de  memória ,  de  poucojuizo,  dorminhocos,  e  de  ordinário  padecem 
dores  de  cabeça,  ou  pefo  nella,  com  diz  o  meímo  Author.  6. 

4  Mas  le  os  humores,  ou  vapores  de  que  a  Gotta  Coral  procede  ,  fegè« 
raóno  eftomago,  conhecem  fe,  porque  antes  de  dar  o  accideme,  fentem  de- 
íejos  devomitar ,  ou  dores ,  ou  cruezas ,  ou  foluços ,  ou  enchimento  nelle, 
como  fe  eftiveflem  fartos;  ou  fentem  alguma  fraqueza ,  ou  desfalecimento, 
como  de  quem  efteve  muito  tempo  fem  comer;  outros  tremem  com  o  bei¬ 
ço  de  baixo;  outros  maftigaõ  ,  e  engolem,  como  fe  a&ualmente  eftiveflem 
comendo;  outros  fentem  palpitaçoens  no  coraçac^zunimento  de  ouvidos,  ou 
turbaçaõ  na  vifta;  0  que  tudo  procede  dos  vapores,  que  do  eftomago  fo- 

bem 
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b?m  á  cabeça  e  ao  coraçaõ  pelas  veas,  pelas  artérias,  e  pelos  nervos? 

5.  Poièm  fe  os  humores,  ou  vapores  de  que  procede  a  Gotta  Coral,  fe 
geraó  ms  veas ,  conhecem-fe,  porque  appareceràõ  muito  cheas,  e  teteza* 
das  de  langue,  e  naõ ‘fentiràõ  a  cabeça  cffendida  ,  nem  o  eito  mago  queixo» 
lo,  nem  a  madre  enferma,  nem  outra  pane  maltratada:  mas  fe  alguma  parte 
interior,  ou  exterior  do  corpo  appareccr  queixofa  no  tempo  do  accidente, 
ou  antes  de  11c  vir,  ou  depois  de  ter  vindo,  entenderemos  que  da  tal  parte  pro- 
cedem:  e  aflim  fe  procederem  por  communicaçaõ  dos  valos  efpermaticos 
ou  da  madre,  conhecem-fe,  porque  no  accidente  ,  ou  nc  fim  ddleddtaraõ  o 
íemen,  ou  o  fangue  menílruo,  ou  haveràó  faltas  de  conjunção,  ou  algumas 
queixas  da  madre  ;  fe  procederem  por  communicaçaõ  dos  nns,  ou  da  bexi¬ 
ga,  conhecemife,  porque  ourinàraó  antes  que  venha  o  accidente, ou eftan- 
do  nelle;  fe  procederem  por  communicaçaõ  dos  inteftinos,  conhecem-fe, 
porque  ferà  o  doente  queixofo  da  barriga,  ou  lançará  a  camara  no  tempo 
doaccidente,  ou  pertodelle ;  porque jà  vi  accidente ,  a  que  fefeguiaó alguns 
eítes  efteitos. 

6.  Se  procederem  por  communicaçaõ  das  mãos ,  das  pernas,  ou  dos 
braços ,  conhecem- le ,  porque  fentiraó  lubir  por  clles  formigueiros  ,  ou  va¬ 
pores  frios,  que  lhes  fazem  tremer  todo  o  tempo  em  que  vaõ fubindo por 
huns  caminhos  occultos,  e  imperceptíveis  ao  noflo  juizo ,  até  que  os  ditos 
formigueiros ,  vapores ,  ou  aura  nociva  chega  ao  cerebro ,  e  vellicando ,  ou 
picanuo  as  membranas,  e  o  geneio  nervolo,  proítra ,  e  derruba  ao  doen¬ 
te,  fazendo-o  padecermos  accidentes  convulfivos  ;  cujo  remédio  coftumaõ 
ícr  esfregaçoens  repetidas  nas  partes  uèmulas;  mas  para  que  as  taes  esfrega- 
çoens  impidaó  a  lubida  dos  vapores  que  fazem  o  accidente,  hc  neceflario  que 
íe  façaõ  com  grande  prefía,  e  força,  porque  lendo  aflim  ,  ccftumaó  apro¬ 
veitar  muito,  como  obíervey  repetidas  vezes  em  varias  pefloas,  principal^ 
mente  tm  hum  moço  chamado  Antonio  ,  morador  neíta  Cidade  junto  às  ca¬ 
ias  dos  Bicos ;  vi  pois  que  tanto  que  queria  dar  o  accidente  a  efte  moço  ,  lhe 
começava  a  tremer  a  perna  direita,  e  gritando  dizia  que  por  cila  acima  fen- 
tia  fubir  huma  linha  de  neve  taõ  excelüvamente  fria,  que  perdia  a  paciência; 
e  he  digno  de  faber,  que  fe  lhe  acudiaõ  logo  logo  com  esfregaçoens  apref- 
fadas ,  e  fortes  na  dita  perna ,  efcapaVd  de  lhe  dar  o  accidente  ;  donde  fe  dei¬ 
xa  ver  que  as  esfregaçoens  faziaõ  as  vezes  de  intercipiente  eflicaciflimo,  pois 
não  deixavaô  paflar  para  cima  o  tal  vapor;  mas  fe  pelo  contrario  lhe  acudiaõ 
tarde,  dava-lhe  o  accidenae,  porém  naõ  fe  baldava  a  diligencia  das  esfregaçóes, 
porque  lhe  durava  menos  tempo.  \ 

7.  Podem  finalmente  proceder  os)  accidentes  de  infinitas  caufas,  como 
de  lombrigas ,  docafeo  carioib ,  ou  tocado  de  podridaõ,  dos  mezes  repreza- 
dos ,  e  do  ferrado  reprezado  ,  ou  por  fair  pouco ,  como  cbfei  vey  em  1 3.  de  * 

Dezembro  de  1706.  em  huma  criança  recém  nafeida,  filho  de  Paula  Ziga-* 
ral,  e  de  Pedro  Longo,  à  qual  criança  aflaltàraó  tantos  accidentes  que  a  * 
matàraó ,  o  que  lhe  procedco  de  naõ  deitar  o  ferrado  ,  mais  que  humas  nc-  * 
doasdelie.  De  alimentos  corruptivos  de  comer  codornízes ,  ou  enguias,  # 
ou  fígados  de  cabra,  de  bode ,  ou  de  cabrito,  de  fedores  horriveis,  quelaõ 
taõ  capazes  para  caufar  accidentes ,  que  quando  os  antigos  compravaõ  algum 
tferavo,  o  defumavaõ  primeiro  com  azeviche,  enxofre,  betume,  e  outras 
coufas  femelhantes,  para  laberem  íe  era  tentado  de  accidentes;  porque  fe  os 
haviaõ  tido,  logo  que  íe  defumavaõ,  lhe  repetiaõ. 

8.  Quanto  à  cura  da  Goita  Coral ,  digo  que  fe  conhecermos  que  os  ac- 
cidemes  procedem  immediatamente  da  cabeça ,  (que  a  juizo  de  Hippocra- 
tes  7.  laõ  os  mais  perigolos  )  naõ  convem  dar  o  cílibio  ;  porque  leria  erro 
levar  com  os  vomitos  mais  humores,  cu  vapores  para  a  parte  oflèndida  :  o  que 
convem  he  fazer  logo  muitas  esfregaçoens  nas  pernas,  c  deitar  ajudas re-  gmem trahunt ,  demde  ex latere;  qut 
petidas  com  Hierapicra ,  e  pafladas  duas  horas  fangrar  as  vezes  que  as  forças  yeró *  m*ntbus,  «t  fedibus ,jarnt«k:m 
permitui  em,  fazendo  as  primeiras  langrias  nos  braços ,  na  vea  de  todo  o  cor-  reeuBeranT' 
po,  e  uebaixo  da  língua.  Depois  das fingrias  convem  preparar oslhumores 
com  xaropes  de  cozimento  debetonica,  ehyflbpo,  adoçados  com  mel  ro- 

F  2  -  fado; 


,  .  7- 

Hippocr.  lib.  de  Morb.  íacr.ibi:  Ex 

bis  molejiijjimi  funt ,  qui  à  capttç  cri- 


6\ 


Avicen.Fen.  1.3.  traíK  $,  cap.  r  1 . 

foi  mihi  5  8  8. ib  :Etex  ijsqute  ipfum 
juvant ,  fimt  ventofa  Jupcr  caput  po‘ 
fita,  &  cauterium  fuper  ip/ttm. 
Giauilin.  Conluie,  tol  nnhi  ?  1 7-ibi : 
Sjncipitis  uftio  maximè  laudatur ,  Ji 
cor  pus  fuevit  evacuatum. 

Ceiii.slib.  3 .  cap.  13.  foi.  mihi  Sr. 
ibi:  Ultimam  efi  occipitium  incidere , 
&  cucuybitulas  admovere  ,  ferro  can¬ 
dente  in  occipitio  quoqtte  adurere. 
Rondelec.  cap.c36.de  Epilepf.?fol. 
mihi  i  5  J.  ibi  '.Pueris  applicetur  cau¬ 
terium  atfuale  in  parte  pofleriori  ca- 
pitis. 

vlafíar.lib.  i.cap.  19.  foi. mihi. 61. 
:ol.  I .  ibi  :  Sed  fra  c&teris  cauteria 
babent  infignem  prarogaiivam  ,  qua 
non  folúm  cruribus  ,  &  brachtjs ,  / ed 
e tiam  occipitio  ,  ac  Jyncipiti  inferun- 
ttír. 

River.obí.  1 13.  foi.  mihi  141. ibi: 
Deinde  inurítur  cauflicum  fotura  co- 
ronali ,  &  à  morbo  liberai  tis  efi. 

9  • 

Faventihus  de  Epilepíia  foi.  mihi 
31.  ibi:  Quód  fi  hujuf) modi  \remedia 
non  contulerint ,  laudo ,  utfine  timore 
aliqiio  offeratur  cauterium  corpori  pati - 
entí  epilepfiam  >  &  non  folúm\unum, 
quinimô  &  tria ,  primam  dc  direbio 
commi [fura  coronalis,  &c. 

Theodofius  Epiftol.6j.fol.mihÍ4<)9 
ibi:  Alteram  remedium  ‘efi,  &  potens , 
ut  fiat  cauterium  atiuale  in  commijjii- 
ra  ecronali  ufque  ad  ojjis  fuperfictem. 
IO. 

Galen.dib.  3.  de  Loc.  afFeft.cap.7. 
foi.  mihi  18.  ibi:  Qua  inter  optimos 
Médicos  convenit ,  non  folumhac acci- 
dentia ,  yerúm  etiam  morbum  comitia- 
lem  capiti  à  ventrículo  procede re. 
Foterius  cehc.“z.  obf.48.mihi  foi. 
153.  ibi:  Tanto  affeélu  libera  evafit 
ijia  puellula  Saturnina  magnefiâ  ter 
ajjiimptâ ,  quaplurimúm  cvomuit. 
Sala,  Cent.  2.curat.  77.  ibi:  Puellam 
vndecim  annorum  ab  epilepfia  here¬ 
ditária  folo  Stibio  tp  rapar  ato  ter  ex - 
hibito  citravi. 

Fabr.  curat.  42.  foi.  mihi  400.  ibi: 
Sequenti  die  ptirgavimus  Antimonio 
nefiro. 

Alhardus  de  Epilepfia  foi.  120. ibi: 
Cii  ■ca  Nevilunium  vomitum  move- 
bam  cum  Antimoniali  altquo  remé¬ 
dio. 

'Zacut.  Prax  Medie,  admir.  obf.  3 1 . 
deEpilepf.  fortiíf.ope  Stibij  curara. 
Harthman.  de  Epilepf.fol.72.  ibi: 
Utile  efi  excilare  vomitum  cum  aqtta 
íenediila,  aut  vitriolo  albo. 

Bairus  cap.  1 9.  de  Epilepf.  foi.  6 1 . 
ibi:  Pulvis  ex  cafiorco-,  <&  Antimonio 
ahfque  dubio  fr.  nat  epilepfiam. 

*■  II. 

Varignana  cap.  4.  dc  Epilepf. foi. 
7.  verf.  ibi  T.  Xpert  l/m ,  &  laudabil* 
medicamentam  ,  quo  {•  Deum  tefior  ) 
multi  curati  funt  infantes  ab  cpde- 
pfta. 
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íade;  purgando  depois  diflb  com  cozimento  de  hyflopo,  betonic^e  came^ 
drios,  no  qua!  deitem  de  infufaó  duas  oitavas  dc  .Une,  humadç  agaiicotro- 
cifc.ido,  e  quatro  onças  de  xarope  Rey ,  e  deícaníando  dous,  ou  tresdias, 
continuaremos  a  cura  ,  dando  duas  citavas  de  pirolas  de  Hyera,  quinze  ou 
vime  vezes,  em  dias  alternados  ;  e  fe  a  Hyera  for  a  de  Pachio,  íerà  muito 
melhor, cobrar à  effeitos  mais  prefentaneos. 

9.  No  calo  porém  que  os  accidentes  reíiftaõ ,  poremos fobre  a  cabeça, 
rapada  à  na  valh  1,  o  emplaíVro  feguinte.  Tomem  de  refina  de  Pinho  huma  on¬ 
ça,  deüaudano  ,  myrrha,  c  almeccga,  de  cada  couía  deftas  tres  oitavas ;  de 
tac  »maca,  galbano  ,  e  opoponaco,  de  cada  coufa  duas  oitavas,  devifeoquer- 
cino  duas  oitavas  e  meya  ,  def  mente  de  pionia  macho  duas  oitavas,  decu- 
bebas,  oleo  de  alambre  ,  e  de  nòz  nofeada ,  de  cada  coufa  hum  eícropulo  j 
forme* fe  cmjlatbo,  com  o  que  for  neccílatio de  Terebentina  de  Beta,  ap* 
pÜque-leeílando  o  corpo  bem, evacuado,  que  he  admirável  aflim  para  aGoc- 
ta  Coral,  como  para  Vagados ,  apoplexias,  e  para  lufpcnder  os  catarros  fuf- 
focativos. 

10.  Se  cs  accidentes  continuarem  ,  he  confelbo  de  grandes  Médicos.  8. 
que,  depois  do  corpo  bem  evacuado  ,  deitemos  fobre  a  commifiura  coronal 
huma  Ventoía  (rojada,  ou  façamos  na  meíma  parte  hum  cautério  a  modo  de 
Cruz;  ou  ponhamos  hum  cauítico  de  cantaridas  por  toda  a  cabeça,  deixan¬ 
do-o  hcar  aberto  por  tempo  dehummez,  para  que  deíla  lortc  fe  evacuem  os 
humores  nocivos  ,  e  íe  exhale  algum  v.^por,  ou  aura  ve  nenola,e  íe  alcan¬ 
ce  a  faude  deíejada ;  pqtquc  verdadeiramente  efta  hc  achave  m.ftra,  que 
abre  as  portas  paia  fe  iiem  os  fobreditos  accidentes  ;  nem  a  Medicina  tem  re- 
medio  evacuativo  local  mais  feguro  que  efte  ,  íc  havemos  dedarcreditoa 
tanta  multidão  deAuthores,  que  íe  naõ  fatisfazem  de  louvallo,  fundados  nos 
tnaraviíhofos  effeitos,  que  viraò,  cobfervaraó. 

11.  Porém  fe  conhecermos  que  os  accidentes  procedem  do  eftomago* 
como  diz  Galeno  9.  que  lucccde  muitas  vezes,  nenhum remediohe mais 
louvado  que  o  Kftibio  preparado.  Aflim  oaconfelhaõgraviffimos  praéficos, 
10.  entre  os  quaes  leva  a  palma  Guilherme  Varignana,  1 1.  o  qualeftimaao 
Àmimonio  por  remedio  taó  efpecifico  para  efles  accidentes,  que  toma  a  Deos 
por  ceílemunha  de  que  com  cllc  livrara  a  muitas  crianças  de  femelhantes  in- 
fultos;  e  naó  falta  quem  affirme  que  atè  a  Gotta  Coral  hereditária  uterina  íc 
çura  felizmente  com  os  vomitoiios  de  Quintilio.  E  fe  a  alguém  parecer  du¬ 
ra  efla  opiniaó,  convença-fe  com  faber  que  atè  os  Médicos  antiquiflimos  12. 
íizeraõ  taó  grande  confiança  dos  vomitorios  para  curar  eftes  accidentes ,  que 
çbegàraõa  louvar  o  elleboro  branco,  fendo  venenoflílimo. 

12.  Advertindo  que  para  o  Antimonio,  011  pòs  de  Quintilio  fazerem  os 
effeitos  defejados,  fe  devem  dar  tres  dias  íuccefli vos,  e  ao  depois  cinco,  ou 
íeis  dias  nos  minguantes  das  Luas,  dando  cada  dia  quinze ,  ou  vinte  grãos 
delatados  em  quatro  onças  de  agua  cczidacom  leis  cabeças  de  hyflopo ,  ou 
com  raiz  de  pionia  macho,  ou  com  folhas  de  Cardo  Santo,  ou  de  Camedrios, 
a  que  o  Povo  chama  erva^Carvalhinha.  E  fe  o  doente  for  taó  medrofo,  que 
naõ  queira  tomar  o  Quintilio,  por  recear  os  vomitos;  cm  taicafo  fe  prepa¬ 
re  com  xaropes  de  hyflopo,  ou  debetonica  ,  ou  com  mel  rofado  ,  ou  com 
oximel  fimplez,  delatados  em  cozimento  de  hyflopo,  ou  de  raiz  de  pionia, 
purgando  depois  diffo  com  duas  oitavas  de  pirolas  dc  Hyera, miílurando-as 
com  (eis  giãos  dc  caítoreo  ,  tomando  eflas  pirolas  quinze,  ou  vinte  dias  alter¬ 
nados ;  porque  de  outra  lortc,  quem  quizer  curar  doenças  rebeldes  íem  uíar 
dos  remedios  mais  efficazes,  e  muito  repetidos ,  cança-fc  de  balde,  e  quiçá 
ieju  tftaacauía,  porque  dizem  gravifíimos  Authores.  13*  quenemaGotta 
Coral,  nem  outras  doenças  grandes  fe  curaó  neftes  noflos  tempos;  porque 
os  Médicos  naó  paflaõ  dos  remedios  leves,  nem  os  continuaõ  muitos  dias. 

iq.  E  fc  me  perguntarem  porque  razaõ  convem  purgar  repetidas  vezes 
nas  doenças  antigas  ,  ou  rebeldes ;  refpondcrey  que  he  ,  porque  como  as  taes 
doenças  procedem  de  humores  groflos,  e  differentes,  ao  que  chamamos 
eterogcneos,naõ  fe  podem  cozer  todos  em, hum  dia ,  e  por  iflb  íc  devem  ir  pur¬ 
gando 


Tratado  II.  Cap.  IX. 


<55 


gando  aopaíToque  fe  forem  cozendo.  Defte  meímo  parecer  he  Leonardo 
Fioravanto,  14.  o  qual  dá  dez  edoze  dias  contínuos  xaropes  puigativos, 
c  purgas  i  e  cu  o  tenho  feito  algumas  vezes  com  grande  felicidade. 

14.  Se  conhecermos  ultimamente  que  os  accidentes  procedem  por  com. 
mumeaçaò  das  veas ,  ou  do.figado ,  ou, da  madre  .  ou  de  outra  qualquer  pane 
do  corpo  ,  naõ  ha  remedio  mais  louvado  (  depois  de  algumas  fangrias  nos  pès, 
e  de  hum  par  de  purgas)  que  o  ulo  das  leguintes  apozemas.  Tomem  de  páo 
Santo  das  Antilhas ,  feito  cm  lafquinb -.s  ,  de  raiz  de  Pionia  macho  ,  de  poly- 
podio  de  Carvalho  ,  de  cada  coufa  dtftas  meya  onça  ,  tudo  fe  machuque,  e  ft 
coza  com  duas  canadas  de  agua  em  panela  nova  ,  atè  gaftar  rmetade  ,  eentaõ 
ajuntem  de  folhas  de  Cardo  Santo,  debeconica,  deluparrs,  e  debyflbpo; 
de  cada  coufa  deftas  huma  oytava ,  e  torne  a  ferver  atè  gaftar  hum  quarti¬ 
lho,  e  entaó^juntem  de  folhas  defene,ede  epitimo  ,  de  cada  coufa  quatro 
oytavas,  eneftc  cozimento  deitem  de  infufaó  duas  oyt&vas  de  sgarico  tro- 
cifcado,  etncya  onça  de  diaphcnicaó  ,  e  pafladas  doze  horas  fe  coe  ifte  co- 
2Ímcnto(  e  fe  reparta  para  quatro  apzsmas,  ea  cada  huma  ajuntem  dc  xaro¬ 
pe  Sapoi  Regis  duas  onças. 

15.  Depois  deftas  quatro  apozemas  tom  ada  s,defcancarà  o  doente  cin¬ 
co  dias,  e  entaó  tomará  fete  ,  ou  oyto  dias  alternados  as  pirol  as  de  herme* 
daétilos ,  ou  outras ,  que  tenhaõ  virtude  de  purgar  os  humores  que  eft  õ  nas 
juntas,  ou  em  partes  remotas,  abrindo  fontes  nas  pernas,  enamdma  parte 
mandante,  fe  for  capaz  para  iílo  ,  e  quando  o  naõ  feja ,  fedeve  cauterizar 
muito  bem ,  15.  para  que  pela  chaga  fe  evacue  a  matéria,  ou  vapor  danofo. 

1 6.  Em  quanto  durar  a  cura  ,  beba  o  doente  agua  cozida ,  na  fórma  fe- 
guinte.  Em  quatro  canadas  de  aguada  fonte  fecozaô  duasoytavas  de  raiz  de 
Pionia  machucada  ,  e  outras  duas  de  páo  Guajaçaõ  feito  em  lalquinhas,  e 
neftaagua  deitem  huma  onça  de  mel  de  enxame  novo,  edefta  ufc  fem- 
pre ,  que  he  admirável.'  A  agua  de  Aípar  tomada  conforme  as  regras  da  Arte, 
eeftando o  doente  bem  evacuado,  he  maravilhofa  para  os  accidentes  epilép¬ 
ticos,  que  procedem  das  partes  inferiores.  Das  criftas  das  gallinhas,  cdos 
frangãos  fe  faz  huma  iguaria,  a  que  os  eftrangeiros  chamam  F ricafle ,  com  que 
ic  preiervava  Heliogaballo  16.  dos  accidentes  deGotta  Coral,  porque  tem 
virtude  efpccifica  contra  efta  enfermidade. 

„  17.  Alguns  accidentes  deGotta  Coral  fuccedem  às  crianças  por  fe  lhes 

,,  coalhar  o  leite  no  cítornago,  ou  por  fer  taõ  groflo  como  he  o  coalhado  :  nem 
,,  he  para  admirar  que  faça  taes  effeitos ,  pois  confta  que  delle  coalhado  fuc- 
cedem  muitas  vezes  luores  frios,  defmayos  ,  faltas  de  reípiraçaõ  ,  Tremo¬ 
res,  anxiedades ,  Gotta  Coral  ,  e  outros  fymptomas  taô  perverfos ,  que 
chegaó  as  crianças  às  portas  da  morte ,  como  oblervou  Riverio,  e  eu  muitas 
,,  vezes,  principalmente  em  hum  filhinho  de  Triftaõ  de  Mendoça,eemou* 
„tra  criança  de  Joaô  Tavares  Moniz,  as  quaes  creaturinhas  tiveraõ  infini- 
„cos  accidentes  deGotta  Coral ,  fem  mais  coufa  que  pela  demafiada  groflu- 
,í  ra  do  leite  que  mamavaõ,  e  mudando-lhes  as  amas  para  outras  de  leite 
,,mais  delgado  ,  e  ferofo  naõ  tiveraò  mais  accidentes.  O  remedio  que  deve¬ 
rmos  fazer  ,  he  defeoalhar  o  leite  com  ofeguinte  medicamento.  Tomem 
de  folhas  de  malvas .  delofna,  edechaupo,  de  cada  coufa  dtftas  huma  mão 
chea  ,  tiido  fe  coza  mediocremente  ,  e  íe  pize  muito  bem  com  hum  pouco 
de  fermento,  manteiga  de  porco  fem  fal,  azeite  de  candea  de  baixo,  e fa¬ 
zendo  hum  bolo  fe  ponha  lobre  oeftomago  ,  efe  renove  tres  dias,  enaõ  fó 
fe  defeoalharà  o  leite  ,  mas  fe  tirará  o  afito.  A  mcíma  virtude  tem  a  agua  co¬ 
zida  com  a  erva  hyflbpo  ,  ajuntando-lhe  huma  colher  de  oximel ,  dando  ifto 
a  beber  a  quem  tem  leite  coalhado  no  cftomago.  Nem  he  menos  louvável 
applicar  fobre  oeftomago  huma  pouca  deortelãa  pizada  com  folhas  dc  cou¬ 
ve,  e  Aypo,  mifturado  tudo  com  hum  pouco  dc  coalho  de  cabrito  ,  e  hu* 
masgottas  de  vinagre.  O  coalho  de  cabrito  defatado  cm  cozimento  de  neve- 
da ,  dado  a  beber ,  defeoalha  o  leite  por  efpecial  propriedade. 

18.  A  indaqueos  Doutores  enftnàraõ  infinitos  remechos  contra  a  Got^ 
talCoral,  aponurey  oyto,  de  que  faço  grande  cftimaçaó.  O  primeiro  he  o 
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II. 

Celf.  lib.  3  -  c?p.  i8.de  Epilepf.  mi- 

hi  foi  60.  ibi :  Confugiendum  eft  ad 
album  veratrum  ,  terque  ,  aut  quaid? 
co  utendum. 

Holerius  lib.  i .  de  Morb.  cap.  1 
foi.  54.  Non  eft  metuendus  ufus  eüe~ 
bori. 

13. 

Maflar.  lib.  i.deEpilepí.  cap.  19. 
foi.  inibi  61.  ibi:  Alfanè  bine  puto 
feri  ut  hoc  tempere  neque  epilepf a  ■> 
neque  alij  morbi  fanentur  ,  quód  Me¬ 
diei  nefeiunt  exijs  medicamentis  be- 
nediòiis  fe  explicare  ,  &  ad  ralenticra 
deycnire  ,  qiite  magnitndini  morbi  pro- 
portione  rejpondeant  ,  ut  antiqmores 
f acere  conjueverunt  ;  itaque  bfc  eji 
notandum  itnicam  purgationem  non 
fore  fatis  ,  cúm  matéria  uoxia  ft  crajm 
Ja  ,  dryijcida  ,  neque femelpojft  ex¬ 
purgar  i  ,  quare  &  fem  el,  &  bis,  & 
fapiús  oportet  illam  repetere. 

Jaquin.  lib.  9.  Rhaí  cap.  5.  foi. 
mihi  65,  ibi:  Animadvertere  oportet 
qitóâ  ignari  noftri  temperis  Mediei 
magnarum  agritudin  n  m  curas  (uf  ti¬ 
lem  nt  ,  quia  negligunt  remedia  mag¬ 
na. 

Nicclaus  Mafía  Epift.  13.  rnihi  foi. 
181.  col.  i .  ibi :  Etenim  in  diuttirnis 
morbis  nonntfi  continuata  remedia 
piofunt. 

Maffar.  Epiílol.  13.  foi.  milft*8i< 
Alexius  de  Abreu  tra&.5»dc  melan- 
chol.  hypocondr.  foi.  loi. 

M 

Fioravant.  lib.i.  Tbefaur.vit.  hum.r 
cap.  57.  foi.  67.  verí.  &  foi.  60. 
ij- 

Arnald.  lib.  1.  cap.  21.  de  Epilepíia 
foi  7. ibi:  Summum.remediumeffa* 
cere  cauterium  in  locis  ubi  fentitur 
matéria  pntis. 

Galen.  libro  3. de  Loc.  affcdf.  7.  de 
puer.epilept. 

16. 

Jaíon  Pratenf.  cap.  125.  de  Morb, 
cereb.  ibi :  Comitialium  prodigijs  pre- 
philatica  dia  ta. 

Riverius  in  obfervationibus  com- 
mun  icatis  à  Perto  Pacheco  mihi 
foi.  29*.obí.  50.  col.  2. 
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Riverius  lib.i  i.Prax.  Medic.cap.  3  » 
de Obftruílione  hepatis,  mihifol. 
196.C01. 1.  ibi :  Circa  hoc  medicame • 
tumjuniores  Media  moncndi  fttnl ,  id 
maioris  effe  efficacia  ,  quàm  vulgo  cre- 
ditur,  quandoquidem  tilam  in  ufu  pra • 
dlico  rarô  ammadvertimus  prdpter 
incuriant  Pharmacopveotum ,  &  frau¬ 
dem  p feudocbymicorum  ,  qut  Chymica 
medicamenta  Pharmacopoets  vendunt  , 
quorum  nullitm  fere  fyncerum  eji ,  fed 
tmnia  aduUerata :  plurimum  ergo  Me¬ 
diei  >  &  confcientia  ■>  &  exi(iirnatiom 
fme ,  &  agrorum  faluli  confulent  ,  ft 
Pharmacopeeos  cogant  cryjiallum  far¬ 
tar  i  própria  manu  ,  &  in  vafisyttrtis , 
nut  terras  yilrealis  conficera. 


íeguinte.  Tomem  de  cabeças  de  hyflopo,  de  raiz  dePionia  macho,  (que  he 
a  negra )  de  folhas  de  Cardo  Santo»  e  da  erva  Camedrios ,  chamada  Carva* 
Ihmha»  de  cada  coula  deitas  meya  onça,  de  raiz  de  Piretro  duas  oytavas ,  de 
cravos  da  índia  dous  efcropulos ,  tudo  fe  polvorize,  ecom  affucar  fe  faça 
buma  conferva  ,  da  qual  daraõ  todos  os  dias  ao  doente  quatro  eícropulos  #  be¬ 
bendo-lhe  em  cima  cinco  onças  deaguacofcida  com  huma  oytava  de  cabe¬ 
ças  de  hyflopo,  ou  de  flor  de  alecrim,  ou  com  huma  maõeheade  cereijas  ne¬ 
gras  paífaJas.ou  com  hum  punhado  defolhas  de  Rutacaprarb. 

19.  O  figundo  remedio  heo  feguinte.  Tomem  de  teíticulos  de  porco 
monte z,  ou  em  falta  delles ,  de  poteo  varraó  ,  duas  onças,  de  teíticulos  de 
gallo  velho  huma  onça ,  tudo  fe  feque  a  fogo  lento  ,  e  fe  faça  em  pò  ,  e  de 
tudo  miiturado  íe  daraõ  cada  dia  duas  oytavas  em  caldo  de  gallinha,  por  do. 
ze,  ou  quinze  dias,  citando  o  corpo  bem  evacuado»  eefperoque  vcjaõhum 
bom  eflcito. 

20.  O  terceiro  remedio  he  dar  nove  dias  ao  doente  tres  onças  de  agua 
cozida  com  raiz  de  Pionia  negra ,  que  he  a  melhor,  deitando  ncftaagua  oyto 
gott  is  de  fel  de  cachorrinho  dc  mama  ,  morto  daquelle  inítante ,  ou  em  lugar 
do  fel  do  cachorinho  ,  podem  dar  vinte  grãos  de  unha  degrambcíta,  calci¬ 
nada  filofoficimente  :  quero  dté:r  calcinada  por  vapor  de  agua  fervente,  e 
de  nenhuma  forte  feja  queimada  no  fogo ,  como  erradamente  fazem  ao  mar¬ 
fim  ,  eao  offo  dc  veado ;  porque  como  a  virtude  deita  unha,  e  do  oílo  de 
Veado  ,  e  marfim  coníiíte  no  f  1  volátil  ,  deites  oflbs  fe  perde  ,  quando  íe 
que imaõ  i  donde  íe  fegue  hum  grande  abíurdo  ,  porque  quando  os  doentes 
cuidaõ  que  compraó  remedio  para  fua  faude ,  fic  6  enganados ,  porque  fó 
compraó  huma  pouca  de  cinza  inútil,  eíobre  perderem  o  dinheiio,  per¬ 
dem  o  tempo,  que  poderiaõ  aproveitar  tamando  outras  medicinas,  de  que 
colheffem  o  proveito  defejado. 

2i»  Advirtaõ  os  fenhores Botisarios heíle confelho ,  e  façaõ  cfcrupulo 
de  ufar  do  oflb  de  veado,  ede  marfim  queimado,  porque  jà  lhe  naõ  fica 
Virtude  jefó  a  coníervaõ  fendo  calcinados  filofoficameme ,  ou  rafpados  lub- 
tilmentc ,  e  paflados  por  peneira  finiflima* 

22.  O  quarto  remedio  he  o  feguinte.  Tomem  dc  flor  de  alecrim  huma 
onça ,  de  figado  de  Lobo  íeco  duas  onças ,  dc  íemente  de  Pionia  macho  (  que 
hc  a  negra  )  meya  onça,  de  âmbar  griz doze  grãos ,  de  caíloreo  hum  efcropulo, 
de  triaga  magna  meya  onça,  de  tudo  fe  faça  eledtuario  com  xarope  de  hyfla- 
po,  do  qual  tomem  todos  os  dias  (depois  de  bem  purgados)  oytava  emeya, 
ede  oyto  èmoyto  dias  fe  purgue  com  infufaõ  defene,  e2garico,a  que  a- 
juntem  huma  oytava  de  cremores  de  Tartaro  verdadeiramente  preparados. 
Digo  verdadeiramente  preparados  j  porque  diz  Riverio  1 7.  que  os  falfifi- 
Caõ»&  pot  iflb  encomenda  muito  aos  Boticários ,  que  os  preparem  com  fuas 
mãos,  ou  feitos  deoutra  maô,  fe  os  comprarem ,  faibaõ  ptimeiro  fe  quem 
os  preparou  he  pefloa  verdadeira ,  e  temente  a  Deos.  Eu  faço  também  a  mef- 
ma recomcndaçaô ,  porfer  eíte  negocio  de  tanta  importância,  aflim  para  a 
faude  dos  doentes,  como  para  credito  dos  Médicos ,  pois  importará  pouco 
que  o  Medico  feja  doutiflimo,  nem  que  o  enfermo  fejaobedicntiífimo  ,  ie  o 
remedio  foradulterino,  ou  mal  preparado. 

25.  O  quinto  remedio  he  o  feguinte.  Tomem  de  coalho  de  lebre  duas 
oytavas,  de  raiz  de  Pionia  negra  meya  onça,  defangue  de  Doninha  íecoà 
lombra  duas  oytavas,  de  canela,  ede  cravo,  década  coufa  deftas  meya  oy¬ 
tava  ,  de  coral  vermelho  huma  oytava  ;  de  tudo  fe  forme  niafla  ,  de  que  daraõ 
duas  oytavas  por  cada  vez  ern  dias  alternados. 

24.  O  fexto  remedio  he  o  íeguinte.  Tomem  huma  Toupeira  esfolada, 
li  em- lhe  as  entranhas,  e  íequem-na  no  forno  deíorte,  que  fe  pofla  fazer 
em  pò  ,e  deítedem  cada  dia  huma  oytava  em  agua  cozida  com  hyflopo. 

2y.  O  íeptimo  remedio  he  o  feguinte.  Tomem  no  mez  de  Março  dous 
corvinhos  no  ninho ,  quando  ainda  tem  pouca  penna,eem  huma  panela  no- 
Va  barrada  fefequem  no  forno,  efeitos  em  pò  le  guardem,  (  que  duraõ  tres 
annos)  e  deite  pòdaiàõ  duasoytayas  demanhãa  ,  eoutras  duas  detardeem 

agua 
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agua  colidi  com  hyfíbpo ,  ou  com  Cardo  Santo.  He  alto  íegredo  para  a  Goc- 
ta  Coral,  dar  ao  doente  meyacafcadeovo  doíeu  proprio  langue ,  tirado  na 
hora  do  accidente ,  e  mifturado com  huma  gema  de  ovo  molle.  DiZem  osin- 
bagndorcs  dos  lcgrtdos  naturaes ,  que  eíte  remedio  naó  íótira  o  mal  pielen- 
te ,  mas  prohibe  que  torne* 

16.  Também  heremedio  bem  opinado  dar  todos  os  dias  ao  doente  (de¬ 
pois  decvacuado)  duas  oytavas  e  rntya  do  leguinte  eleétuario.  Tomem  de 
Pirctro»  de  cabeças  de  Rolmaninho ,  e  de  raiz  de  Coito,  década  couíadef- 
tasdez  oytavas,  de  agarico  trocifeado  cinco  oytavas ,  de  lemente  de  Alca- 
ravia,  de  Endros»  de  Pionia ,  e  de  rtiz  de  Aiiítoloquia  redonda,  de  cada 
coufa  deltas  duas  oytavas  &  meya  ,  de  çumo  de  Cebola  albarrãa,  e  de  mel 
bom,  década  coufa  dcítns  quartorze  onças  •,  de  tudo  fe  façaeleótuaiiocon- 
íó.  me  a  Ai  te ,  e  le  guarde  como  hum  grande  fcgredo.  O  oleo  de  pào  de  bu¬ 
xo  dado  em  quantidade  de  ft is  gottas  em  quatro  onças  de  agua  cozida  com  hü 
punhado  de  folhas  deCamedrios,  a  que  o  Povo  chama  erva  Carvalhinha  ,  hc 
também  prdentaneo  remedio,  como  íe  repita  oito  oudtZ  dias.  O  remedio 
que  fe  íaz  de  meya  onça  de  calco  de  caveira  de  homem  que  naó  morrefle  de 
doença,  nem  foíle  enterrado ;  duas  oytavas  de  unha  de  burro  que  naó  dteja 
como  cio;  oytava  e  meya  de  vifeo  qucrcino,  e  oytava  e  meya  de  lemente 
de  Pionia  colhida  no  minguante  da  Lua ,  dando  difto  huma  oytava »  he  bom 
remedio . 

27.  Se  lobre  a  íotura  coronal ,  aonde  as  velhas  chamaõ  Moleira  ,  rapada 
primeiro  à  navalha ,  puZsiem  ofeguinteemplaftro ,  confeguiraõ  grande  ali¬ 
vio.  Tomem  de  alambre  branco ,  dclncenib  macho,  de  Cabano,  deOpo- 
ponaco,  década  coula  oytava  emeya,  de  vifeo  quercino  duas  oytavas, dc 
ambar  feis  grãos ,  de  almifcar  tres,  de  Temente  de  Pionia  macho  oytava  e 
meya,  deiaudano  oytava  emeya;  ajuntem  a  todas  eftascoulas  humas  got¬ 
tas  de  oleo  denoznofcada ,  eeílendendotudo  iíto  em  hum  couro  dc  luva  fe 
polvorize  com  pòs  deCubebas,  e  fe  traga  muitos  dias  no  lugar  apontado. 
Serve  também  para  confortar  a  cabeça  ,  c  para  evaporarem  as  fluxóes  por  in- 
fenfi  vel  tranfpiraçaó. 

28.  Confta  de  graves  Authorcs  que  depois  dos  epilépticos  eít arem  bem 
evacuados,  faiàraó  muitos  com  o  langue  da  Doninha  preparado  na  maneira 
feguinte.  Degollem  huma  Doninha  pelo  pefcoço,  aparando  o  langue  em  hüa 
tigela  dc  barro  virgem,  para  que  chupe  o  íoro,  e  humidade  fuperflua  do 
íangue  ,  e  como  tiver  confumida  a  humidade  ,  façaó  o  langue  em  calhadinhas 
delgadas,  e fequem-fe  à fombra ,  e depois  dc  bem  fcccas fe  guardem  »  em  va¬ 
io  fechado,  e  deite  fangue  daraÕ  ao  doente  hum  eferopujo  todos  osdias  em 
agua  de  cereijas  negras ,  ou  cozida  com  hyfíbpo,  ou  com  Ruta  Capraria. 

29.  Hum  dos  remedios  de  que  fefaZ  muita  confiança  na  cura  daGot- 
taCoral ,  hedar  ao  doente  huma  oytava  de  pò  de  raiz  de  Filipendula  ,  ou  de 
Vslerianaagrefte,  com  huma  colher  de  mel,  por  doze  dias.  Adverti  ndo  por 
rèm  ,  que  depois  dedadoefte  remedio,  fedeve  dar  ao  doente  pedra  cordeal* 
ou  alguma  coufa  fudorifica.  ccardiaca.  Se  nos  minguantes  das  Luas  derem 
ao  doente ,  em  dias  alternados ,  huma  oytava  de  pòdeefterco  de  Pavaõ  ma¬ 
cho,  citando  o  corpo  bem  evacuado,  obfervaràõ  hum  grande  eflfcito.  A  m  ef- 
ma  virtude  tem  o  pò  do  figado  de  Lobo  dado  em  agua  de  Ruta  Caprària;  ou 
de  Cardo  Santo.  Da  pelle  do  Lobo  que  fica  íobre  o  efpinhaço,  fe  faz  bum  cin¬ 
to  ,  que  trazido  junto  da  carne,  prelcrva  da  Gotta  Coral,  coroo  aflirma  acx- 

PCr  50.  Se  derem  ao  doente  de  Gotta  Coral  oy  to  gottas  de  oleo  de  pào  bu¬ 
xo  nnfturadas  em  cinco  onç^s  de  agua  cozida  com  hyfíbpo,  ou  com  erva 
Carvalhinha,  chamada  Camedrios ,  experimentarão  hum  milagre.  A  alguns 
aproveitou  muito  dar*lhes  quatro  onças  de  agua  dtftillada  da  mamira  le- 
suinte.  Tomem  o  miolo  de  hum  paõ  vindo  do  forno,  metam-no  dentro  de 
hum  alambique  de  vidro,  e  deftillando-o  a  fogo  brando,  fe  dè  cita  agua  ao 
epiléptico.  No  3Ótual  accidente  naó  ha  remedio  que  melhor  excite  ,e  defper- 
tedelle,  que  dar  hum  didal  de  çumo  de  arruda  mifturado  com  huma  colher 
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de  mel  elquilitico.  Do  íeguinte  remedio  ufey  jà  com  grande  íucçefTo.  To¬ 
mem  de  piretro  ,  de  abrotea  chamada  verônica ,  de  cada  cctifa  íeis  oytavas, 
de  femente  de  arruda,  deeftaphifagria  ,  decardamomo  ,  e  de  bifnaga  ,  déca¬ 
da  coufamcyaonça  ,  de  açafraõ,  e  dc  pimenta  branca,  de  cada  coufa  huma 
oytava ,  tudo  fe  faça  cm  pò,  ceada  dia  fe  dc  ao  doente  huma  oytava  com 
agua  mel. 

3  * .  No  cafo  porém ,  que  os  accidentes  rcíiílaõ  a  tantos  medicamentos, 
podem  recorrer  ao  Padre  Frey  Joaõ  de  Santa  Luzia,  Boticário  dc  Saõ  Do* 
mingos,  ou  a  minha  cafa  como  Author  do  tal  remedio,  e  preparado  por 
minhas  mãos  :  chama-fe  o  dito  remedio,  fegredo  contra  Gotta  Coral.  A 
quantidade  em  que  fedà,  he  huma  oytava  por  cada  vez,  ou  em  fórma  dc 
elc&uario,  ou  depirolas,  por  tempo  dehummez,  em  dias  fuccefiivos,  ou 
interpolados,  conforme  a  obra  que  fiZer,  ea  ncceílidade  o  pedir.  Eftc  re- 
medio  heefitcaciílino  naó  fó  para  os  accidente.s  dc  Gotta  Coral ,  mas  para  os 
Vagados,  para  as  dores  rebeldes  de  cabeça  ,  para  as  parkfias,  e  para  asfki- 
mas  doeílomago,  quando  Lõ  tantas  ,  queeílaõ  vindo  ccntinu  amenre  a  boc* 
a  maneirados  que  fe  babaó  :  traga  fempre  a  unha  do  gram  Befta  atada  ao  bra¬ 
ço  cíquei do,  porque  obra  grandes  effeitos  nefles  accidentes  por  virtude  oc- 
cuha  que  Deos  lhe  deu  \  e  porque  nem  todos  podem  alcançar  a  unha  dita  ,  em 
íeu  lugar  ufem da  unha  dopè  direito  dío burro,  eobíervaiaõ  omeímo  bom 
eff  ito. 


AndrensLaurentiuslib.  i.  deScru- 
marum  fanarione  cap.  $.  mihi  foi. 
a  I .  ibi ;  Irctejt  è  plantis  appenjtsr  gefta- 
tis  ,  contra  'lis  eduei  tcnuifjima  qu&- 
dam  aufeí ,  qu&  in  cor ,  &  cerebrum 
expirans  >  cordis ,  &  cerebri  morbos 
profiigare  efi  potens  ,  ab  animtãibus 
etiam  tentiis  quidam  f piritas  per  oi-, 
naves ,  (è*  cuca  fpiracula  ,  abris  inftar, 
inter/ora  corporis  permeans  ,  Ú"  mor¬ 
bos  inducere  ,  &  fanare  poteji. 
Guilhelm.  Pifíb.  lib.  3.  de  venenis, 
eorumque  ancidocis>  íol*  mihi  41. 


3*.  Também  hebom  remedio  trazer  íempre  pendurada  ao  peícoço 
huma  raiz  dePionia  negra,  colhida  no  minguante  da  Lua  eíbndo  o  Sol  no 
figno de  Aries,  oudeLcaõ.  A  pedra  Nephritica  verde,  trazida  ao  peícoço, 
tem  mayor  virtude  contra  a  Gotta  Gorai ,  que  contra  as  doies  de  pedra.  O 
Duque  do  Cadaval  tem  huma,  eChriftovaô  de  Almada  tem  outra ,  excel- 
,,  lentifíimas  ambas.  O  cafcavel  de  cobra  trazido  de  baitfo  do  íovaço  do  braço 
„  cura  os  accidemtes  de  Gotta  Coral  por  huma  virtude  particular ,  como  o  ex- 
n  perimentou  oCapitaõ  Manoel  Ribeiro  Quarefma  ,  morador  à  Boa  Vífta 
„  no  pateo  dos  Galegos ,  e  Manoel  de  Souía ,  filho  de  Miguel  de  Soufa  Fer- 
1,  reira ,  morador  defronte  da  Ribeira  da  Junta.  A  eíta  cobra  chamaõ  os  natu- 
n  raes  do  Braíil  Boicinininga ,  por  outro  nome  Cafcavel ,  ou  Tangcdor :  defta 
«cobra  falia  Guilhelmo  Piíío.  Efte  cafcavel  o  tem  nojabo.  He  cobra  taó  ve- 
„  nenofa  ,  que  tanto  que  mordeo ,  começa  a  pefloa  mordida  avazarfeem  fan- 
gue  pela  boca ,  pelos  olhos,  pelos  ouvidos,  pelo  cano,  pelo  nariz,  e  naó 
1,  tem  mais  remedio  que  fazer  camara ,  e  comer  hum  pouco  de  efterco. 

33.  Muitos  cafos  pudera  referir  em  confirmaçaó  da  virtude  que  tem 
•,o  meu  legredo  para  GottaCoral :  mas  por  naõ enfadar,  apontarey  íó  qua- 
»,  trc. 


34.  O  primeiro  caio  cbícrvey  no  Padre  F rey  Luis  da  Conceição,  Rtli- 
'giofo  Paulifta,  o  qud  lendo  deidade  de  trinta  annos  foy  aflaltado  de  accí 
dentes  de  Gotta  Coral  taõ  violentos ,  e repetidos,  que  o  dia  que  tinha  pou¬ 
cos  ,  eraó  quinze ;  c  vendo  o  leu  Prelado  que  a  doença  lhe  durava  havia  qua- 
troannos,equealgunsMedicosdegrandcnomefetinhaócançadocomel- 
Hippocr.lib. i.  Aphoním.  4ç.ibí:  le  fem  alivio,  poz  toda  a efperança  da  faude  do fubdito  na  vivenda  deoutros 

$rZ"?lZiZZxZT2 \  &  ms  •  e  3  cfle  fi'“  ?  mandou  de  Lisboa  para  Évora ,  aonde  affilUo  muitos  tem. 
temporumy&locorum.&yiÉlMtsmquo-  Pos  melhoria;  e  defenganado  coma  experiencia  de  que  os  novos  ares 
que iíber antnr.  lhe  naõ  aproveitavaõ  ,  confultou  os  Médicos  mais  famigerados  de  todo  o 

Alem-tejo  fugeitando-fe  a  tudo  o  que  lhe  ordenàraõ  ;  mas  vendo  que  na¬ 
da  lhe  valia,  tornou  para  Lisboa  ,  prefumindo  que  na  patria,  e  companhia 
dos  parentes  teria  melhor  Fortuna  ;  porém  moítroulhe  o  tempo  quam  errados 
faó  os  juizos  dos  homenns ,  pois  de  dia  em  dia  ie  enfureciaõ  mais  os  accidentes. 
Nefta  defefperaçaõ  me  bufeou  a  quatro  de  Março  de  1680 ,  porque  ouvira 
dizer  que  eu  tinha  hum  elpecifico  remedio  para  a  Gotta  Coral  ;  enaó  Ihcfa- 
hio  baldada  a  diligencia,  porque  tomando-ò  doze  vezes,  em  dias  alternados, 
cobrou  huma  faudetaõ  firme,  que  nunca  mais  teve  a  menor  fombra  deft- 
jfnelhantc  enfermidade ,  e  pafiaõ  jà  trinta  e  quatro  annos. 

3J«  O  íegundo  cafo ,  que  obfervey  com  0  fooredico  fegredo ,  fuceedeo 
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de  *688.  com  Pedro  Fernandes,  morador  jnutoà 

■«  ri  dr  AnJos,  íiiho  de  huma  mulher  chamada  por  alcunha  a  Corva.  Ha-' 

’V  ' c,n“6n"os.  que  efte  moço  padecia  accidentes  taõ violentos,  erepeti- 

dos,  que  nao  tenho  palavras  baílantes  para  cxpíicallos.  Nefta  grande  aftii- 

S  “OU  °h  Íob,edíto  r£.mcdj0  doze  vezes  cm  dias  alternados, §e  dentro  de 
líummcz  cobrou  perfutiflima  íaude.  tro  ue 

3  •  O  tt  ictiro  caio  meluccedeo  com  Pedro  de  Miranda  ,  filho  de  Dc« 

r!  n°HLAPeS  c°nfratador  de  v,nhos»  e  morador  na  Sombreiraria  junto  ao 

f  y,Í  à cr  An)A°'  HaVia  hu^  ,aníC)^ue  e?e  moço  tinha  accidentes  dc  taôdeí- 
imd  da  giandtza  ,  que  nao  baftavaó  ftis  peíloag  a  ter  maô  nelJe,  ecftando 

cfgotada  a  Medicina  fem  alivio,  tomou  o  meu  legiedoonze  vezes  em  dias  al¬ 
ui  nados,  e  cobrou  alaúde  que  defejava.  1  , 

„  37.  O  quarto  calo  obfervey  cm  Manoel  Rodrigues Cirureiaó.e  fan- 

„giadoi  ,  moraeor  ao  poço  do  Borratem.  Havia  oito  mezes  que  cfte  homem 
„  padecia  accidentes  de  Gotta  Coral  taõ  repetidos  que  naõ  ouíava  fangrar 
irnctn  barbear  alguém,  temenáo  lhe  dèíTe  algum  accidcnte  citando  com  a 
,» lanceta  ,  ou  navalha  na  maó :  lez  infinitos  remédios  fem  proveito ;  nefta 
j,  delelperaçao  fe  valeo  de  mim,  e  dandolhe  vinte  vezes  as  minhas  pirolas 
„  emoias  alternados,  farou  lem  lhe  repetir  mais  a  tal  doença ,  pafla  jà  detre® 


5» 

M 


-  ,  38  O  quinto  cafo  obfervey  em  Francifco  Mcnder,  natural, emora- 

dor  nosOhvacs:  hum  anno  havia  que  cite  homem  era  avexado  com  acci- 
„  dentes  deGot  ta  Coral,  e  tomando  o  meu  íegredo  farou  perfeitamente. 

gg.  U  íexte 1  cafo  obfervey  no  Padre  Frey  Amonio  dàConcdçaõ* 
Franciicano  da  1  erceira  Ordem ,  natural  de  Angola,  donde  veyo  a  Lis-* 

boa  para  curarfe  comigo  de  accidentes  dcGotta  Coral ,  e  0  curey  felizmen-* 
te  em  Março  de  1704.  *  * 

40 .  O  feptimo  caio  obfervey  no  Reverendo  Vigário  daGojêeã,  o  Pa-* 
dre  Domingos  da  Silva,  o  qual  dentro  de  quinze  dias  farou  de  Gotta  Coral  * 
com  o  meu  lemedio,  em  Agofto  de  1 704.  * 

fiâ1'  Ooit?v?  Caío  obfervey  em  huma  menina  ,,  filha  de  Domingos  de  * 
Abreu,  natural  do  lugar  de  Freixo  debaixo  Concelho  de  Bafto, Cornar-* 
cadeGmmaraens,  a  qualdeídeodiaque  naíceo  ,  atè  a  idade  de  doze  annos  * 
teve  accidentes  de  Gotta  Coral  herdados  de  feu  pay,  e  com  o  meu  feere-  * 
do,  que  mandey  ao  Doutor  Jofeph  da  Silva  Meireles,  Medico  de  A  ma-* 
jante,  Íarou  radicalmente  em  Março  de  1701.  * 

41.  O  nono  calo  obfervey  em  Paulo  Ferreira,  morador  na  rua  dos* 
Lcgos:  havia  quatro  mezes  c  meyo  que  tinha  accidentes  de  Gotta  Coral  * 
os  mais  dos  dias ,  e  com  o  meu  fegredo  ,  tomado  trinta  dias,  farou  por  mo-  * 
do  de  milagre,  em  31.  de  Agofto  dc  1705.  * 

43*  Ó  decimo  cafo  obfervey  em  Joaõ  Machado,  moradoremGui-* 
maiâes,  o  qual  Íarou  de  Gotta  Çoral  como  meu  fegredo  em  7.  deMavo  * 
de  1707.  }  ■% 

44*.  O  undécimo  cafo  obfervey  no  Padre  Frey  Jofeph  daPurificsçaô,* 
Reiigioío  Francilcano  da  Terceira  Ordem ,  e  Procurador  das  Capelias,  * 
ao  qual  cui  ey  de  accidentes  de  Gotta  Corsl  no  anno  de  1707.  * 

45.  O  duodécimo  caío  obfervey  na  Madre  Dona  Catharina  Augufti- * 

nhafdeMagalha  ens ,  Religiofa  de  hum  Convento  de  huma  terra  chamada  * 
Ribeira,  a  qual  eurei  com  o  meu  grande  fegredo,  naõ  ló  de  accidentes  for-* 
liífimos  de  Gotta  Coral  j  mas  atè  de  humeftuporquc  tinha  em  hum  bra-  * 
ço,  te  ve  coníideravel  melhoria,  em  27,  de  Novembro  de  1 70  7.  * 

46.  O  decimotercciro  cafo  obfervey  em  Francifca  Simoa,  filha  de* 

André  Figueira  ,  pintor  de  louça  vidrada,  morador  ao  Mocambo,  junto* 
ao  Convento  das  Tiinas,  na  rua  doPède  ferro:  havia  ftis  m,ezes  que  efta* 
moça  padecia  accidentes  dc  Gocta  Coral  uterinos ,  e  com  o  meu  remedio  * 
g  curey  no  anno  dc  1708.  * 

47.  O  decimoquarto  cafo  obfervey  em  huma  menina  chamada  Joan-* 
naBernardes,  filha  de  Antonio  de  Freitas,  Eícudeirode  Luis  deSalda-* 

nha 
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Mamaria lib.i.cap.  19.  mihi  foi. 61. 
Sed  nullo  modo  funt  pr&termittend& 
íotiones ,  & Jiillicidia  ex  aquis  iberma- 
rum-,  qu£  nonfolúm  intra  fumpta-,  fed 
etiam  exterius  adminifirat<e  prxcla- 
Ttjjtmam  opempraflant. 

Veiga  lib.  3.  de  Arte  medcndi  cap. 
1».  mihi  foi.  313.  col.  z.ibi:  Pro- 
/ um  cmiíMlibus  balnta  naturelk. 


jnha,  moiftlor  junto  da  Igreja  de  Saõjofeph:  havia  humanno',  quéadita* 
menina  tinha  accidentes  de  Gotta  Coral,  e  com  o  meu  remedio  larbU  cm  * 
Ma  yo  de  1708. 

48.  O  decimo  quinto  cafo  obfervey  no  Padr  Frey  Jozeph  de  Santo* 
Agoftinho,  Religiolo  Franciícano  da  Terceira  Ordem:  havia  hum  anno  * 
que  padecia  accidentes  de  Gotta  Coral,  e  com  os  meus  remedios  o  curcy  * 

em  Setembro  de  ijog.  .  '  * 

49,  O  decimotexto  calo  obfervey  em  Melchior  Fernandes  Marre  y- * 
ros,  morador  em  Villa  Nova  de  Portimaõ  >  enactevemds  os  accidentes* 
de  Gotta  Coral  íomílimos,  que  lhe  davaõ  oito,  ou  nove  cada  dia. 

t}  y0.  Eftc  legredo  tenho  em  minha  cafa  ,  e  o  fabrico  por  minhas  mãos, 
'nem  o  quero  largar  a  Boticário  algum,  porque  o  naõ  filíifiquem ,  e  ven- 
^daõ  com  o  nome  de  meu, aííim  como  fdíificaõ  o  meu  corded  ,  e  outros  fc» 
i!  gredos  raros,  movidos  quiçá  daambiçaó,  poi  verem  o  como  eftaõ  applau- 
didos  os  quç  faõ  por  mim  fabricados,  ainda  que  pelos  bons  cfFeitos  dos 
**  meus,  edefgraçados  fuccefios  dos  adulterados,  ja  muita  gente  do  Rey- 
e  de  fóra  delle  os  naõ  querem  comprar  cm  outra  parte ,  fe  naõ  em  mi¬ 


no 


n 


nha  cafa* 

yi.  Finalmente  fe  os  accidemes  forem  caõ  obftinadosque  rc  íiítao 
’|aos  remedios  fobreditos ,  e  o  doente  naõ  paliar  de  idade  de  vinte  e  cinco 
,,  annos,  aconícihaõ  alguns  Authores  os  banhos  das  Caldas,  e  principalmcn* 
„  te  as  emborcaçoens  lobie  a  cabeça  rapada  feitas  com  a  mclma  agua. 

Advertências  que/è  devem  obfervar  para  a  boa  cura 

da  Gotta  Coral 


* 


18. 

Cliriftphor.  à.  V eig« lib.  3Í de  Art. 
Medie.  cap.  ti.  foi.  jit.coi.z.in 
fin.  ibi:  Vidi  &  alium,qui  cúm  atten- 
tè  infpexijjet  eum  ,  qui  in  comitialem 
inciderat ,  fubitó  eo  maio  correplus  «- 
adit. 

19. 

Amman.c0nf.59» 


5®  A  PrimCira  adverrencia  he  que  íe  virmos  nafeer  filhos  de  pays 
ou  avòs,que  tiveflem  Gotta  Coral,  ou  que  alguns  irmãos  mor- 
reífem  de  quaeíquer  accidences,  nos  acautelaremos  logo  para  que  os  que  naf- 
cercm  de  no  vo  tomem,  antes  dc  mamar ,  o  feguinte  lambtdor,  que  com  felici¬ 
dade  dey  a  move  filhos  de  Domingos  Clemente,  morador  no  bairro  do  Saõ 
Paulo:  teve  o  dito  homem  nos  primeiros  annos  de  caiado  nove  filhos,  e  to¬ 
dos  morrèraõ  de  accidentes  epilépticos;  e  vendo  o  afiligido  pay  queos me¬ 
ninos  herdavaõ  huns  dos  outros  os  accidentes ,  eamorte,  me  pedioconfe- 
lho  no  que  havia  de  fazer :  ordencilhe  que  naõ  mamafiem  o  leite  dc  fu  a  mãy, 
e  que  antes  de  mamarem  na  ama  tom  a  fiem  huma  colher  do  íeguinte  lambe- 
dor,  e  depois  diíTo  lhe  naõ  morreo  filho  algum. 

53.  O  lambedor  fe  faz  do  modo  feguinte.  Tomem  o  fel  dc  dous  Cága¬ 
dos,  ajuntem-lhe  duas  oitavas  de  triaga  de  efrneraldas,  meyaonçz  de  çutno 
de  rutr  capraria,  meya  oitava  dc  pò  lubtiliflimo  de  oflo  de  Veado  que  naõ 
feja  queimado,  meya  oitava  de  unha  do  gram  Befta,  outra  meya  de  cinza  de 
Andorinha,  com  hum  efcropulo  de  raiz  de  pionia  macho ,  c  doze  graos  de 
incenfo,  de  tudo  fe  forme  lambedor  com  oleo  de  gergelim,  de  amêndoas  do¬ 
ces,  mel  branquiflimo  ,  e  afiucar ;  e  delle  deu  à  criança  huma  colher  antes 
de  mamar. 

54.  A  fegunda  advertência  he,  que  todas  as  pefioas,  que  forem^fuget- 
tas  a  accidentes  dc  Gotta  Coral,  uterinos,  ou  vertiginolos  »  naõ  vejaõ,  nem 
aíliílaõ  a  outras  peífoas  quando  lhes  derem  accidentes  femel  hantesj  porque  a 
experiencia  tem  moftrado  (  como  diz  Chriftovaó  da  Veiga  18.  )  que  a  virtu¬ 
de  feminal  dos  accidentes  fe  excita  aos  lãos ,  que  tem  difpofiçoens  para  cair 
nos  mdmos  accidentes ,  quando  affiltem  na  preísnça  dos  queeftaõ  aõlual- 
mente  com  elles,  como  aífirma  o  meimo  Author  ;  e  naõ  falta  quem  diga ,  que 
he  taõ  danofo  o  ver  dar  ertes  accidentes,  questè os  que  nunca  os  tiveraõ  ,  po¬ 
dem  cair  nelles  fó  pelos  ver  dar.  19* 

57.  A  terceira  advenencia  he  que  no  a£hial  accidente de  Gotta  Coral, 
ou  uterino,  metamos  na  boca  do  doente  humas  pedras  de  fal  groííò,  porque  me 
coníta  por  repetidas  experiencias,  que  tem  grande  virtude  para  difeutiros 

vapq. 
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vapores  \  que  fobem  à  cabeça,  e fazem  quaeíquer  accidentes. Feita efta  pri¬ 
meira  diligencia,  faremos  logo  muitas  esfregaçoens  nas  barrigas  das  pernas# 
cfortiífimas  ligaduras;  chamaremos  ao  doente  por  feu  nome  com  altas  vo- 
zés,  para  que  entre  cm  íeu  acordo  ,  valendo-nos  também  dc  ajudas  bem  irri- 
tantes,  como  faô  as  de  erva  criftaleira ,  ou  as  dc  calda  de  azeitonas  com  be« 
nedi&a,  ou  Hierspicra,  e  fe  o  accidente  fetor  dilatando  tanto  tempo,  que 
temamos  degenere  em  apoplexia,  mandaremos  iàngrar  no  braço  na  veade 
todo  o  corpo  ,  lendo  em  homem;  porém  fendo  em  mulher,  ferà  a  iangria  no 
pé.  Também  devemos  deitarlhe  pela  boca  duas  onças  de  agua  deftillada  de 
ccreijas  negras ,  em  que  defatem  dous ,  ou  tres  grãos  de  Caitoreo,  que  he  re¬ 
médio  ClpeCltlCO. 

j6.  A  quarta  advertência  he,  que  nem  deixam  forcejar  aos  doentes 
com  tXCeflo  na  hora  do  accidente ,  porque  ficaõ  mui  quebrantados;  nem  lhes 
prohibaó  de  todo  o  forcejar,  porque  lhes  durará  muito  mais  tempo  oacci- 
dente,  por  naó  darem  lugar  à  mueria  para íedifeutir ;  mas  ferà  neccfíario 
guardar  mfto  huma  mediania  prudente. 

57.  A  quinta  advertência  he ,  que  no  tal  accidente  metaõ  humpaoatra- 
Vtflado  na  boca  do  enfermo,  aílim  para  que  pofla  tomar  ar,  como  para  que 
naó  corte  a  língua  com  os  dentes ,  como  pode  fucceder  nas  occafioens  em  que 
cs  doentes  tiverem  os  accidentes,  por  falta  delta  cautela. 

58.  A  ftxta  advertência  he ,  que  os  doentes  de  Gotta  Coral  naõ  durmaò 
a  feita,  nem  íe  deitem  logo  acabando  de  comer,  fe  naó  depois  dc  paflarem 
tres  horas,  para  que  a  cabaça  fe  naõ  encha  dc  tantos  vapores. 

59.  A  feptima  advertência  he,  que  as  petíoas  tentadas  de  femelhantes 
accidentes  naõ  tomem  paixoens,  nem  defgoftos,  porque  faó  caufa  incitati- 
va  para  cairneftes,  e  em  outros  accidentes  diveríos,  como  podem  tcftimu- 
nhar  os  mefraos  enfermos ,  potsexperimentaõ  que  o  dia  que  tem  algumdef- 
gofto,  logo  levem  acometidos  de  lemelhames  accidentes. 

60.  A  oitava  advertência  he,  que  as  peíloas  fugeitas  a  accidentes,  fu- 
jaõ  muito  dc  fedores,  e  de  fumos  mal  cheirofos;  porque affirma  Ammano 
20.  que  elle  vio  dar  accidentes  de  Gotta  coral,  ló  pelo  fedor  de  huma  ve¬ 
la  dc  levo.  Também  fujaõ  deque  ihtsdè  o  luar  na  cabeça  defeuberta ,  por¬ 
que  hc  taó  damnofa  a  qualidade  húmida,  fria,  cdelgadiffima  dos  rayos  luna¬ 
res,  e  offendcm  de  lorte  o  cérebro ,  que  podem  cauíar  dores  dc  cabeça,  ama- 
relidaõ  de  rofto,  Gotta  Coral, apoplexias,  convulíocn»,  vagados  *  eltupores, 
e mortes  repentinas,  como  diz  Galeno  21,  ]à  para  as  crianças  (  diz  Plu 
tarco  22. )  he  taó  venenoía  a  Lua ,  que  os  faz  eítupidos,  e  convulfos ,  li- 
quados  os  humores  pela  humidade  da  Lua. 

61.  A  nona  advertência  he,  que  algumas  vezes  procede  a  Gotta  Coral 
dc  lombrigas;  o  que  poderemos  entender,  le  virmos  que  o  fugeito  he  coftu- 
mado  adeitallas  por  baixo,  ou  pela  boca;  e  quando  falte  efta  evidencia ,  ba- 
ftarà  (  para  final  de  as  ter)  a  grande  comichaõ  do  nariz,  oudofeço,o  rangi- 
mento  de  dentes,  os  engulhos  de  vomitar,  as  picadas  na  garganta,  o  acordar 
com  taõ  grandes  gritos  ,  cftremecimentos ,  ou  medos,  como  ie  ttveficm 
vifto  algum  fantafma.  O  remedio  deftes  accidentes  he  matar  logo  as  lombri¬ 
gas,  pondo  fobre  o  embigo,  e  nacruz  das  cadeiras  o  leguinte  emplaftro. 
Tomem  depôs  de  coloquintidas  huma  oitava,  de  azevre  tres  oitavas,  de 
mirrha  huma  oitava ,  de  farinha  de  tremoços  oitava  cmeya,  tudo  fe  mil» 
ture  com  çumo  deortelã,  e  vinagre  muito  forte,  e  continuando  efte  re¬ 
medio  tres,  ou  quatro  dias,  le  experimentará  hum  grande  tftéito. 

62.  A  decima  advertência  he  que  os  doentes  de  Gotta  Coral  comaõ 
fempre  na  primeira  mela  quatro,  ou  cinco  amêndoas  arnargolas,  e  acabem  a 
ultima  mefa  comendo  meya  onça  de  confeitos  de  coentro  fecco. 

6$.  A  undécima  advertência  he  ,  que  fe  tenha  grande  cuidado  que  os 
epilépticos  andem  lempre  muito  fáceis  nacamera  ,  pnncipalmente  os  meni¬ 
nos;  porque  os  muito  dureiros,  ou  moirem  convullos,  con. o  experimentou 
Pedro  Pacheco  em  hum  feu  filhinho  ;  23.  ou  cahem  em  accidi.  ntes  de  Got¬ 
ta  Coral,  ainda  que  nunca  osiivcfícm,  nem  os  leus  progenitores.  Os  remé¬ 
dios 


^o'. 

Petrus  Am manus, Medicina  Eritieâ 
conf.  59.  ibi:  Epilepfia,  &morsab 
fittraÉle  candde  / ebaceafumo, ,  &  fa¬ 
tor  t  orta. 

ti. 

Galenus  lib.3  Dicbus  decretorijs 
cap.  i.mihiíòl.  147*  ibi:  Somnoqtie 
Jopitis  Jubejus  lumine  >  vel  aliterdiu- 
tiús  immoratis ,  pallorgm  ,  &  cap i tis 
gravitatem  conciliai. 

zi. 

Plutarch.  lib.  j.Quarftionumcon- 
vivalium,mihi  ( o\  ■$%<). ibv.Magw 
perè  caveani  nutrices  ne  Lun&  infan¬ 
tes  exponant. 

Zacutus  Lufítatws  lib.  1 .  prati  ad- 
miranda  0bf.40.i0l.  9. ibi:  Ex  decu- 
bitu  (ub  dio Jiupor ,  attonitus  lethalis . 

zj. 

Petrus  Pachecus,  referente  Ri  ve;  fio 
in  Oblervationi.bus  communicatis 
pbf.  50.  mihi  foi.  199. ibi:  Pueri 
forme  omnes,  qui  alvum  adjirifíam  ha  • 
bent,  obnoxij  funt  convulãonibus.  Fi- 
litts  CaroU  mei  adjiriciione  aivi  fer- 
petuó  laborans  convuljus  perijt. 
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Polyanthea  Medicinal. 


24: 


3,  Grade, cap.de  Phrenit.  fupra  no. 
num  Almaníoris. 

Machias  Unczeruslib,  i.de  Epilep- 
cap.  16.  §.  1 1. 

lé. 

Bertinlib.  n.  íuae  Medicin.  cap.3. 


clios  para  facilitar  a  camara  n..õ  osefcrevoaqui,  porque  noCapituloda  du? 
reza  do  ventre  eníino  muitos,  e  muito  cxccllentes,  aonde  o  Leitor  os  po¬ 
derá  achar. 

64.  A  duodécima  advertência  he  ,  que  os  doentes  de  Gotta  Coral  nera 
bebaõvinho,  nem  uíem  de  Venus,  nem eftejaó  em  jejum ,  ecomaõ fempre 
carne,  rn^s  com  grai  de  modeiaçaõ  ;  porque  todos  os  outros  remedios  feraõ 
baldados  ,  le  o  doente  íor  comilaô ,  cu  ufar  dc  maos  alimentos,  como  laõ  le¬ 
gumes,  carnes  feccas  ao  fumo,  ou  de  lalmoura  :  e  pelo  contrario,  fe  o  doen. 
ce  for  moderado  em  comer ,  e  beber,  he  capaz  de  farar  íó  com  a  paríimo, 
nia. 

6)-.  A  decimatercia  advertência  he,  que  os  pays  de  famílias  naó  confin- 
taõ  que  a  íeus  filhos ,  fendo  meninos ,  le  lhes  façaõ  grandes  medos  repentinos, 
por  que  eftes  commovendo  o  cercbro  ,  e  o  coraçaõ,  podem  caular  os  acci¬ 
dentes  de  Gotta  Coral,  como  affirma  Chriftovaó  da  Veiga.  24.  Nam falta 
quem  certefique,  25*.  que  entre  as  caufas  externas  da  Gotta  Coral»  he  huma 
delias  a  viíh  de  algum  fantaíma,  e  cítrondo  repentino  de  trovoens,  de  arti¬ 
lharia,  ou  de  trombetas. 

66.  A  decimaquarta  advertência  he,  que  íuppoílo  a  Gotta  Coral  fe  naõ 
repute  por  doença  pega  jofa,  fará  bem  quem  íerefguardar  delia,  porque  con- 
Cbriftoph.  à  Veiga  lib.  3.  de  Arte  t3Grep0rio  Beithino26,  qucelle  vira  pesarem-fe  eftes  accidentes  a  hum 

a.  ibi:  Vidi pueros ,  quibusferjocum  m°Ç°>  que  unha  per fcitiílima  laude  ,  lo  porque  bebeo  por  hum  púcaro  de 

incufjiis  efi  terror ,  qtii  dehuie  morbo  í)Um  CpilepticO. 

comiúdi fnmebantur.  67 .  Adecimaquinta  advertência  he  que  ha  algumas  Gottas  Corães, 

..  ...  j5*  ,  cujo  remedio  unico  faõ  as  muitas  lanerias.  Allim  o  certifica  Riverio  26. 

-  -  -  -  r  dizendo,  que  elle  vira  huma  moça,  que  nao  podia  (arar  de  Gotta  Coral ,  e 

dando-lhe  hum  pieuriz  agudiflimo  foy  neceflario  fangralla  muitas  vezes, 
e  que  daquc.ll,  tempo  por  diante  naõ  tornara  a  ter  os  tacs  accidentes.  O  meí- 
mo  diz  Chril.tovaó  da  Veiga  ,  28.  que  obfervou  cm  tres  doentes- Eu  digo  * 
o  mdiDo  porque  tendo  certo  menino  accidentes  de  Gotta  Goràl,  que  re-  * 
fol.316.ibi :  Puer  mtegrè  f anus  mor-  fiftiraõ  a  mil  mmedios,  o  feriraó  caíualmente  na  tefta,  e  deitando  muy«  * 
bum  cjje  toúus-, jubfiantU-,  &  venena-  to  fangue  p  I*  ferida ,  naó  teve  mais  accidentes. 

uim  exfertus  efi ,  qm  cúm pofi  <tgrum  68.  A  decimaícxta  advertência  he  ,  que  os  doentes  de  Gotta  Coral  fujaõ 

dc  Curacr  “ypo.  P°r<lu.«  h«  taódanoto  que  fe  huma  mulher  prenhada  oco- 
comptus  efi.  mer  muitas  vezes,  nalcera  a  ci íança  fugeita  aos caes accidentes,  ainda  que 

27.  folie  gerada  de  pays  em  cuja-afcendencia  nunca  houvefie  tal  enfermidade. 

lliver.Cent. 4. obferv.38.fol.mih.  Também  fe  refguardem  muuo  de  comer  vinagre,1  porque  offende  os  ner- 

V0V  e-cabeça:  Também  o  leite  he  danofiffimb ,  poriermuitovaporoio.O 
cúm  autem  fileuritide  correpta  fuijjety  ^c(mo  le  entende  da  manteiga,  queijo ,  e  azeitonas. 

flurks  ei  feãa  fuá  vena,  &  fib  eo  6y.  A  decimafeptiaia  advertência  he  que  nunca  jà  mais  fe  dem  apoze- 
temfore  epileffià  numquam  correpta  mas  aos  enfermos  de  Gotta  Coral,  nem  a  quaelquer  outros  doentes ,  fem  que 
ef*‘  lg  eftejaó  primeiro  muito  bem  purgadosj  porque  eftando  o  corpo  pouco  eva-* 

Veiga  lib.  3.  de  Art.  medend.cap.  ou  laõ  mal  íiiccedidas,  ou  fazem  degenerar  a  doença  em  outras  de 

12.  foi.  313.C0Í.  x.  muito  peyor  natureza:  aííim  o afíirma  Scholzío.  29. 

1(> •  70.  A  decima* oitava  advertência  he,  que  le  o  aceidente  de  Gotta  Coral 

Scholzius  m  OMerv. .referente  for  procedido  da  madre  ,  a  que  ordinariamente  chamamos  Gotta  Coral  Ute- 

Medicus  quulam  Venctus  vnuliericui-  ^  ^  1  oârctnos  <\  beber  à  mulher  rneyo  cju^rtilno  dc  Oxici 3to  9  Que  he  prc~ 
dam*  qu&  ex fupprejfis  menfibus  labo-  fentaneo  remedio,  como  tenho  experimentado  muitas  vtzesj mas  nunca  dou 
rduat,  non evacuatà  friús  pittãtà  vea-  dferemcdio,  fem  eílar  certo  que  o  aceidente  procede  da  madre.  Nem  he  mer. 
nas  obftruente ,  apozemajuodilam de-  nos  admirável  medicamento ,  aflim  para  asmulheres ,  como  para  os  homens,' 
jlm  incidíu^*0  P0j' 1,1  ía'"y~  defumallos  com  aparas  de  unhas  de  burro,  por  quanto  a  dita  unha,  na  opinião 

cie  muitos  Authores ,  tem  a  melma  virtude  que  a  unha  do  gram  Beíla.  Alguns 
daõ  huma  oitava  do  pò  da  unha  direita  do  burro,  delatada  em  quatro  onças 
Abrahamus  Ecchcilenf.  lib.de  Pro-  a8LJa  de  cardo  fanto ,  continuando  cfte  remedio  oito,  ou  nove  dias  ,  e  ob.1 
prietatibus,  ac  Virtmibus  Medieis  fervaõ  grande  utilidade,  Trazer  no  braço  huma  manilha  da  unha  do  pè  direi- 
animalium,  foi.  27.  §  9 1 .  ibí:  to  do  burro,  ou  no  dedo  hum  anel  da  mcfma  unha,  tem  taõ  grande  virtude 

afint  pedis  dcxin  unçula  fi  confiaes  contra  os  accidentes  deGotta  CoraL  como  tem  a  unha  do  gram  Bdln:  aílim  o 

refcre  Abraham  Ecchellenfe.  30.  As  fumaças  de  tabaco  defumo  deitadas  pc- 
Undarijs,  fianè  curabitur.  los  ouvidos,  obraõ  prodígios  cm  alguns  doentes. 

71.  Aul- 
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7C  A  ultima adVçrtencia  he,que  em  todos  os accidentos  que ofíènde* 
rcm  os  nervos , como  faõ  Gotta  Coral,  parlefia,  apoplexia  ,  e  convulfaõ, 
ulemoS  de  remedios  Antifpafmodícos ,  entre  os  quaes  he  o  feguinte  o  era 
que  mais  confie.  Tomem  de  magifterio  de  prata  prepaiada  fem  corrofivo 
huma  oytava,  de  magifterio  de  calco  dc  caveira  de  homem  que  Pão  mor» 
re He  de  doença  ,  nem  fofle  enterrado  ,  tres  oytavas,  de  magifterio  de  alam» 
bre  tres  oytavas,  de  cinza  de  Andorinhas,  e  de  Toptiras ,  dc  cada  couta 
deftas  quatro  efcropulos  ,  de  coral  vermelho  ,  e  de  aljôfar  ,  de  cada  coufa 
deftas  oytava  e  mcya,  de  aílucar  cande  rofado  meya  onça,  tudi  te  mifturCj 
e  em  agua  de  cereijas  negras,  ou  de  eardo  íanco ,  fedarà  cada  dia  de  huma  oyta- 

vaatè  quatro  elcropulos.  .  . 

7*.  Duas  perguntas  me  faraó  os  curioíosnefte  lugar.  A  primeira:  ror* 

que  rszaó  quando  apparecem  diante  dos  olhos  lavaredas ,  Tífcas3ou  g  õbo? 
dc  fogo  ,  he  preíagio  de  quererem  dar  accidentes  de  Gotta  Coral ,  ou  de  que» 
rerern  vir  cataratas ,  ou  apoplexia  ?  Digo  que  ifto  denota^,  que  os  efpiritos  ani- 
maes  luciios,  e  diafanos  fe  condeníáraõ  ,  e  engroflaraõ  >  e  aonde  na  tan« 
tasc  fiènfas  nosefpiiicos  ,  naõ  podem  deixar  de  haver  accidentes  de  cabeça, 
ou  fcjaõde  Gotta  Coral ,  ou  de  apoplexia ,  ou  vágado,  ou  cegueira.  A  legun- 
da  pergunta  he  :  Se-os  accidentes  de  Gotta  Coral ,  ou  quaelquer  outras  doen¬ 
ças  íepoílaó  tranfplantar ,  ou  paflar  de  hum  corpo  doente  para  outro  fao l 
Kefpondo  que  fim  ,  pelas  r  sZoens  que  apontarty  no  k guintc  Capitulo. 

AUTHORES  QUE  ESCREVER  AM 

da  Gotta  Coral. 

73*  A  Gnttà  Coral  efereveraõ,  Paulas  Zachias,  Qn&ftion.  Med.  Íc-, 

çal.  lib.  2.  tit.  i.9j.  14.  de  Epilepf  idem  Author  lib .  3.  tit .  2.  y* 
6.  Epilepf  ftimnl.  &c.  item  lib .  4.  tu.  \  .q.Ü.  de  Miracul  fanat.  lunat.Joanne * 
Zechíns  Conf.  Med .  44.  de  Epilepf  pro  Rever  endif.Epifccp.  S.  Marc.  mihi  foi' 
469.  idem  Anthor  conf.  gi..  mihi  foi.  845 . Benedittus Fittoritts  Faventinus,  Empí¬ 
rica  lib.  1.  cap.  2.  de  Epilepf.  mihi  foi .  24.  Chrtfiophorus  aF siga  lib.  ^.de  Art. 
Med.  feã.  1.  eap  12.  Morb.  Comittal.  mihi  foi.  511.T ulpins  lib.  1 .  cap.  8.  de 
Morb.  Cominai .  j ponte  fanat.  mihi.  foi.  1  5. idem  Author  cap  9,  Aiorbi  Comiúalis  à 
fplene,  mihi  foi.  1  J.&  cap.  10.  Morb.  Comuialis  d  vulva  foi.  22.  &  cap.  1 1 .  Epi- 
lepíia  fexies  quotidie  accedensfol.  23.  &  lib.  4.  cap.  2-  Epilepf  a  expolhce  pedis, mihi 
foi.  279.  &  cap.  3.  Epilepf  a  cum  voeis  fnpprefone ,  mihi  foi.  282  &  cap.  4.  Satig. 
humán.  Epileptic.  dat.  foi.,  383.  Trincavellus ,  Confult.  Medie  lib.  1.  conf.  zi.de 
Epilepf  cap.  23.  de  Epilepf.  cum  confenf.  ventric.  cap .  24. d*  2y.  de  Epilepf.cap.i6* 
27.  &  28.  Tralianus  hb.  1.  eap.  iy.  de  Morb.  Comitiali, mihi foi.  iyi.  Angelas 
Sala ,  Anatomia  vitriol  traã.z.  cap.  l  .  Liquor  Antepilept. mihi  foi.  37 1 .  Phihpput 
Salmud ,  Obf  Med .  cent.  1.  mihi  foi.  %6.  Francifcus  Rubens,  Exercit.  ^g.deEpif 
lepf  per  confenf.  uter.  Carolus  Rofemberg.  p.  2.  cap.  7  3.  mihi  fob^lj.ad  Epi¬ 
lepf.  Rondeletius  lib.  1.  Meth.  cur.  m0rb .  cap.  36.  de  Epilepf  mihi  foi.  i^.tdemt 
Author  foi.  \6g.TheodorusGraande  Homine  eap.  26.  mihi  foi.  22J.  Carolus  Ant. 
Paoi,  Enchindion  lib.  2  tit.  6.  foi.  yi.§.  Eâ  &  aBionum,&c.  Rolfincius,Epi^ 
tom.  meth  cornofcend.&  car.part.cerp.  Afjliã.  lib.i.p.  1  .cap.  1  $de  EpilepJ.Riverius 
Prax.  Med.  lib.  l  cap.  7*  àfol.  19.  [ufquead.  foi.  24.  idem  AuthorObferv.com- 
municat.  obf.  co  foli  299  coí^' &foL  3 ,2‘  Epilepf  cum  ParalaJ.  Eujta - 
chins  Radias?  Art.  Med.  lib.  1  feã.  1  .cap.  9.  de  Epifepf  Joannes  Paramnndns, 
B  afilie  a  Chymica,  mihi  f°l  9-  medicament.fingalar.  contr.  epilep.  ex  argent.foan - 
nes  Rhodius ,  obf.  Med  cem.  1 .  mihi  foi.  39.  Epilepf .  a  carnof  tubercnl.  ex  hj/po - 
cenâ.dexir.  obf  ruã.  a  dextra  manns  pollice^ávermib.a.gen.intumefc  apragnat 
á  me  fem.  ab  herpet.fol.  *9  -  *Af°l-  43-  Q»ercetan»s  m  Tetrad.gravifimr.capit.af- 

feã.  cap.  \z.  &  s8  mihifòl-  zz6.  Palverinns,  de  Curand  corp.mal.  cap.  i^.de 

Epilepf  a  Piamente  lib.  1  de  Secret.  mihifol ,  25.  ad  Morb.  Comittal.  Adnanus  a, 
Mpficht \  Ar  mamem  .Me***  Chjmic .  mihi  foi.  i©0.  Specificstm  dtalnna. 
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CAPITULO  X. 

Da  Tranfplantaçao ,  oupajjagem  que  muitas  doenças 
faz»em  dehuns  corpos  para  outros 


t.  1  ^  Eu  occafiaô  a  Faltar  nefta  matéria,  o  dizermos  atraz  que  be- 
'  I.  3  bendo  hum  homem  iaó  por  hum  púcaro  poronde  havia  bebi» 
do  hum  entermo  de  Gotta  Coral ,  fe  tranlplantàraõ  osaccidentcs  no  homem 
faó  de  tal  modo»  que  daquclle  dia  por  diante  os  começou  a  padecer  com  o 
mefmo  rigor »  que  o  doente  os  padecia» 

2*  E  porque  naõ  pareça  que  efte  mpu  dizer  he  apocrifo  ,  ou  livremente 

proferido  ,  apontarey  alguns  exemplos  em  confirmaçaõ  da  verdade  ;  pois ,  co¬ 
mo  diz  Salluftio,  i«  aexpenencia,  e  o  exemplo  faó  mais  poderoios  que  a 
í.  Arte. 

Salluft.  tôngum  efi  adjeièrittam,  vet  3*  Seja  pois  o  primeiro  exemplo  que  confirme  haver  Traníplantaçaõ 
artem  iter  fer  prtcepta;  br**  ,  &  de  doenças  dos  corpos  enfermos  para  os  íaõs,  o  feguintecafo ,  que  me  paflbu 

^d^DoaS.  F*ranciícum  à  Fon-  Pe^s  mãos  no  anno  de  1668.  Sendo  o  Doutor  Antonjo  Roballo  Freire  Juiz 
fec.  Henriques  in  fuo  Apiário cent.  hóra  na  V  dia  de  Santarém  ,  padeceo  humas  maleitas  rcbeldifiimas  ;  e  por» 
3.obf.45.mihifolio495.Powr^.  que  naquelle  tempo  naó  havia  noticia  da  Quinaquina,  nem  da  agua  de  lngla* 
rumtranfpkntatiom  terra ,  ncmda  minha  agua  Lufitana  ,  nem  dc  outros  remedios  taõ  efficazes ,  co- 

moeftes  faó,  (e  vio  muito  apertado  ,  atè  que  (  por  con/elho  dc  huma  velha ) 
lhe  cortàraõ  as  unhas  dos  pès ,  e  feitas  em  aparas  delgadifíitnas  as  mifturàraò 
com  paó,  e  queijo  ralados ,  e  asdèraõ  a  comer  a  hum  caõ  ,  e  daquclle  dia 
por  diante  começou  o  doente  a  melhorar,  eocaõ  aeftar  crifte ,  c  taó  amor¬ 
tecido,  que  fempreefteve  deitado,  e  mofino,  porque  fe  tranfplantou  nelle a 
enfermidade  por  meyo  das  unhas ,  que  comto. 

4*  Domingos  Joaõ  ,  morador  no  Lugar  de  Monte-Mòr  ,  fregueíia 
de  Loures*  padeceo ,  vinre  mezes  dores  dc  ventre  acérrimas ,  fem  que  houvef* 
feremedio  que  lhas  tiraíTe,  e  depois  de  eftar  deixado  por  incurável ,  feachou 
repentinamente  íaõnodia,  em  que  morreo  huma  mula  ,  àqual  havia  vinte 
tneZes  tinha  esfregado  a  barriga  com  o  forro  dos  feus  calçoens ,  para  lhe  re¬ 
mediar  huma  dor,  que  adita  mula  rinha:  c  foy  coufa  prodigioía,  que  no 
-meímo  inftante  que  o  pobre  homem  veftio  os  calçoens,  oaílakàraô  as  dores, 
tranfplantadas  da  barriga  da  mula  na  barriga  do  homem  j  e  atè  o  dia  de  hoje 
iMandüinus  R.onfleus ,  Epiftolamm  fenaó  faberia  a  caula  donde  procedéraó  as  taes  dores ,  nem  a  melhoria  delias, 

lcna°  le  hou''era  reParaci°  ,  em  que  no  mefmo  inftante ,  em  que  a  mula  mor- 
«0.  nefle mefmo inftame 0  homem  farou, Baldu.no  Ronfleu  a.  diz,  que  naó 
feSiis  ,  dm  dolcntibus  appHcaii  in  fe  >»  quer  paliar  em  lilencio ,  nem  deixar  de  diZer ,  que  os  cachorrinhos  vivos  ap- 
doloTemconymunt.  „  plícados  fqbre  o  eftomago  dos  que  tem  dor  delle ,  a  tiraõ ,  e  recebem  ern  fi, 

„  tra nl planta ndo-lc  nos  ditos  cachorrinhos  as  dores  do  homem. 

„  Hum  filho  dc  hum  quinteiro  deDomAntonioJorgedeMclIo,tc- 
,,  ve  humas  treçãs ,  edepoís  delhedurarem  msito  tempo  fem  lhe  aproveita¬ 
remos  remedios ,  lhe  aconfelhey  fizefle  hum  bolo  dc  farinha  com  a  ourina 
do  doente ,  ( tomada  no  tempo  da  cezaó )  eodèfieacomer  a  hum  caõ  ,  por- 
,,que  le  lhe  tirariaõ  as  terçãs,  e  fe  tranfplantariaõ  no  caõ:  fuccedeo  afiim; 

porque  tanto  que  p  caô  comeo  o  bolo»  começou  a  enfermar,  e  o  doente 
,» começou  ater  íaude.  He  neceflanoque  efte  bolo  ledèacomer  ahumcaõ, 
j,  íe  o  doente  for  hoijiem  ,  porém  fe  for  mulher ,  fe  darà  a  huma  cadella. 

„  6.  Efte  mefmo  bolo  feito  com  a  ourina  tomada  no  tempo  dacezaõ 

»,  obra  os  meímoseffeitos,  dado  nas  quartãs:  afiim  o  dizem  Bertholino  2,  e 
„  Joclio.  -  , 

7*  Joelio  Langelot.  4.  conta  que  ten  Jo  certa  moça  accidentes  de  Got- 

ta  Gorai,  íe  tranlplancàraõ  em  humacadellinha ,  que  dormia  comella  na  ca¬ 
ma.  .  . 

8.  O  mefmo  caio  em  próprias  termos  obfervey  a  14.  de  Agofto  de * 
1713.  em  caia  do  Excellemiífimo  Senhor  Conde  doVimioío.  Dormia  híia* 

cria. 


h 


V  .rt 

Thom.  Bartholin.  hiltot.  ánatom* 
rar.  centur.3.  hiftor.66.  morboram 
Tranfplantacio. 

.  4- 

Longelot  de  Hiftor.  Canis  depilis» 
epikpfiam  in  fe  eorporis  propinqui- 
tate  diri^antis. 
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tiiada ,  que  tvnha  accidentes  uterinos  de  dia  e  de  noite  ,  e  fe  rranfplantà** 
raõ  os  accidentes  na  dita  criança  íó  por  lhos  ver  dar ,  c  dormir  na  ir.elma  ca** 

IT1  £N 

9.  Aífirmam  graviflimos  Authores ,  6.  que  fe  os  doentes  de  iítericia* 
bunnarem  muitos  dias  Íobre  o  efterco  decavsllo  eftnndo  quente  ,  íararáõ ^ 
da  tal  dccnça  i  eu  tenho  íido  teftemunha  de  viífa  de  alguns  doentes  de  icte-'8 

licia ,  a  quem  mil  remediosda  Aite  naóaproveitàraõf  e  lo  com  fervei  todosv 

os  dias  a  ourina  doicíerico,  ate  is  íeccar  ,  laràraó.  Eíla  obiervsçnó ,  além* 
de  outras,  fiz  agora  ultimamente  em  hum  Italiano,  morador  na  Bica  dc* 
Duarte  Bello,  official  de  fazer  aletria  :  havia  cresmtzesque  tinha  huma  ifte-* 
licia  tam  rebelde ,  que  ja  íe  tinha  diipofto  para  morrer;  aconíelheilhc  que* 
fervefle  todos  os  dias  a  ourina  ,  e  foy  coula  como  milagreia  >  que  o  que  naõ* 
puderaó  faz  r  os  mais  decantados  remedios  ,  fez  a  ourina  fervida. 

10.  André  Onofenio  7.  refere,  que  padecendo  certo  homem  huma 
cruel  comichão  por  todo  o  corpo,  com  muitas  boftellinhas,  e  dores  vagas; 
entendera  que  tudo  era  procedido  de  qualidade  efeorbusiea  $  e  lhe  acorde» 
íhàra  que  fe  deixafle  lamber  de  hum  cam  ;  e  foy  taó  maravilho  10  otffèito 
deite cor.iclho ,  que  no  ddeurfo  dc  oytofemanas  foy  melhorando,  e  ocaó  Se 
foy  enchendo  de  coceira  ,  e  de  boiteílas ,  tranlplantando-Sé  a  doença  do  ho¬ 
mem  para  o  corpo  do  caô. 

11.  Hum  estrangeiro  curiofiflimo ,  íabendo  que  algumas  doenças  le 
tranfplantavaõ  de  huns  corpos  para  outros,  quiz  lar,  r  de  huma  diabética,  e 
para  iífo  deftillou  a  própria  ourina  ,  com  intento  de  dar  o  Sal  delia  a  hum  caõ 
para  tranfplantar  nellea  lua  doença  ;  e  iupp-  fto  naô  confeguio  o  que  deíe* 
java,  tirou  por  fruto  o  laber  a  certeza  das  fympathias  s  e  annpathias  que  tem 
muitas  coufas  entre  fi ,  porque  quando  fedeftillava  aounna,  lhe  crelciaõas 
dores  ao  paíío  que  o  fogo  do  lambique  crelcia. 

ii.  Semelhante  cafoobíervey  em  huma  mulher,  que  dava  de  mamar  a 
Tium  menino ;  todas  as  vezes  que  eíle  fazia  camara  pela  cafa  ,  acodia  a  tal  mu¬ 
lher  a  alimpar  a  çugidade  ,  c  para  o  fazer  mais  facilmente,  deitava  íobre  o 
efterco  do  menino  huma  pouca  de  cinza  do  fogareiro,  e  porque  efta  vinha, 
algumas  vezes  com  faífeas  de  fogo  ,  fe  íçguio  que  a  criança  n&õ  podia  fo (le¬ 
gar  com  dor  ,  conuchaó  ,  e  quentura  no  feíío ,  procedido  tudo  íympathia, 
que  o  efterco  afogueado  tinha  com  aquella  parte. 

i  3.  Acabey  de  certificarme  que  havia  rranfplantaçaõ  de  doenças  de  hú$ 
corpos  para  ourtos ,  com  o  Seguinte  cafo.  Maria  Falcata ,  moradora  na  Adiça, 
F regutfia  de  Saó  Pedro  de  Alíama  me  moftf  ou  huma  criança  de  idade  de  cin¬ 
co  annos  ,  taõ  magra  que  parecia  c  retrato  da  morte  ;  e  dizendo  eu  ,  que  caõ 
exceiliva  magreza  ,  fem  haver  febre  ,  nem  dores,  nem  falta  de  comer ,  íóJe 
lombrigas ,  ou  de  opilaçaó  das  veas  laótess,  ou  das  glândulas  meíentericasSnaõ 
deixando  paliar  o  chylo  para  fe  fazer  anutriçam)  podia  proceder;  me  ref- 
pondeo  que  naó  havia  lombrigas  na  tal  criança  ,  porque  le  lhe  tinhaô  feito  os 
melhores  remedios  da  Arte ,  tem  deitar  alguma,  nemconhtcer  alivio.  Del¬ 
ta  repofta  vim  a  entender,  que  a  dita  criança  dtava  atrophica  ,  e  para  ifiocr. 
deney,  que  ferveílem  hum  ovo  fieíco  na  ourina  da  mcíma  criança,  t  que 
como  eftivellé  duro  ,ofuralfem  por  muitas  partes,  de  forte .  que  os  furos  che- 
gafiem  até  a  gema  ,  e  que  entaô  o  tornaílcm  a  ferver  na  ourina  que  ficou,  até 
le  confumir  toda ,  mexendo  lempre  o  diio  ovo ,  para  que  naó  ferveífe  cm  fec- 
co  ,  e  que  entaõ  enterraíTcm  o  dito  ovo  em  hum  monte  de  terra  das  formigas, 
eque  ahi  odeixaílem  eftar  atè  que  as  formigas  o  comeífern  todo,  porque  ao 
compaifo  que  oovo  fefoffe  comendo  ,  havia  acriança  de  ir  larando ;  e  foy 
aflim,  porque  acabado  de  gaftar  oovo,  farou  acriança,  engordou  ,  e  teve 
itilíima  faude* 

14.  Refere  André  Cnofenio,  S<  qüe  certo  homem  muito  achacado 
de  dores  degetta  »  fazia  que  hum  caõ  lhe  lambcífe  os  pés  gottofos  todos  os 
dias ,  e  que  todas  as  vezes  que  o  doente  íentia  dores,  a>«nba  também  o  caõ. 

15.  Certifica  A  braham  Ecchelenle  ,  9.  que  fe  alguém  for  mordido  do 
Eícorpiaó,  ledrfpa  logo ,  e  íuba  íobre  hum  burro  cm  oílb ,  porque  o  veneno 

G  %  da 


Y> 

Hanneman-cap.i6«  dc  Hsrmoriiha» 
gia  cohib.  Íangiíine  ih  araneum  \  i* 
vum  dirivatiam  ,  foi.  inihi  187.  ibi: 
Vir  quu/arn  b&worrbagiâ  natium  cõ- 
tumacifflmâ  laborans  ,  cürn  à  nullo  re¬ 
médio  juvaretur  ,  m  riram  araneam 
crüorem  ftuentem  dirivavU  ,  &  fla~ 
tim  Jluxus  fttnguinis  dejiit ,  nonfinè 
adfianiium  admiratione. 

6, 

Platerus  rora.  3.  milii  fo!.  143. 
Grueling.  lib.  3.  p.  3.  cap.i. 

7- 

Ândr.  Cnofenius  cap.  n.deRem. 
Sym path .  fo].  69 í.lbi :  Sutifí ui  cerni 
Unfturam  pedim  ,  &  cutis ,  permitté * 
ret.  Paruil  :  ofío  feptimanis  elnpjls , 
de  diein  d  tem  fenfit  levasne»  ,  canis 
autem  totits  ft  Jcabio/us  ,  &c. 


%. 

Andi*.  Cnofenius  cap.  iz.  de  Rma. 
Sympath.mihifol.  69 z. 

9* 

Abraham  Eccbeleníè  libro  dePro- 
prietatibns ,  ac  Viuutibüs  Medieis, 
mihi  fo!.  31.  §•  107.  ibi  :  Siquisper- 
cufjus  fuerit  à  fcorpione  ,  fia  tim  nu- 
das  1  nadam  confcendat  afinam  ,  nam 
viras  transferetur  in  afinam ,  & 
rabitur  pcrcujjut. 
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io. 

RiveriusCent.4.0bíervat.  obf.  19* 
de  Panantio  ,  mihi  foi.  174^0!.  z. 
ibi  *.  bnmijit  digitum  in  aurem  felis & 
introhoro  quadrantetn  curato  ejh 


da  pcfioa  mordida  fe  tranfplantarà  para  o  burro. 

16.  Também  a  ióirsi  ici  1  íe  cura  muitas  vezes  por  tranfpiantaçaB  ,  fe 
com  a  ourina  primeira  que  oiélerico  mijar  >  miíturarcm  huma  pouca  de  fari¬ 
nha  de  trigo,  e  fizerem  hum  bolo,  &  o  derem  arcomerahum  caó,  ou  gato, 
f'e  tranfplant  <rà  a  lélericia  no  gato ,  ou  caõ  f  e  o  doente  começará  a  ter  faude* 
Amefma  melhoria  íc  ntirà  o  léterico,  fe  rodas  as  noites  molharem  hum  p&no 
de  linho  novo  na  lua  ourina ,  e  opuzerem  ao  fereno  nos  minguantes  da  Lua* 
Tambjm  as  eryíipeias  fc  curaõ  por  tranípftmtáçaó  ,  eomo  tenho  obfcrvado 
em  todas  aspetíoas,  que  tendo  atai  enfermidade,  toir/nó  hum  Cágado  nas 
mãos,  e  eítaõ  oihmdo  para  elle  i  porque  viíivelmente  íentem  melhoria. 
Confia  por  repetidas  expeiiencns,  que  fc  amalfarem  huma  pouca  de  farinha 
com  o  leite  da  mulher  aquém  oqutzerem  feccar,  cfiierem  da  tal  farinha ,  e 
leite  hum  bolo,  eo  puzerem  na  chaminé  aonde  o  fumo,  e  a  quentura  ibe 
„  chegem,  íe  feceara  o  leite  ao  mefmo  paflb  que  o  bolo  fe  for  íeccsndo.  A 
„aígumas  mulheres aconfelhcy  fizeflem  hum  bolo  decitopa ,  e  oeníopaflém 
„noí*eu  leite  ,  e  o  meteiicm  em  huma  parede  esfolada  entre  a  cal  da  esfola* 
„  dura,  porque  cm  poucos  dias  íéíeccaria,  como  a  experrcncia  mo  tinha  en- 
„  finado  em  caía  do  Exceliêntiífimo  Senhor  Marquez  de  Arronches,  coma 
,,  ama  que  ciiou  afilha  do  Gapiuó  Bernardo  da  Sylveira,  aqual  depois  de 
„  ter  acabado  a  criação  quiz  feccar  o  leite  ,  e  naó  lhe  aproveitando  remedio 
„aigum,  fó  còm  o  fobredito  ltccou  totalmentc.  Eu  tenho  o  mayor  remedio 
„  que  na  no  mundo  para  feccar  o  leite. 

17.  L-izaro  Riverio  10.  confirma  a  tranfplantaçaó  das  doenças,  con¬ 

tando  que  u  n do  certo  homem  hum  panarício  no  dedo,  mandara  meter  o  tal  de* 
do  no  ouvido  dc  hum  gato  ,equeao  compafío  que  o  dedo  eíle”e  dentro,  fe 
foy  moderando  a  dor  de  tal  forte ,  que  em  hum  quarto  de  hora  ftcàrao  doente 
Jivrc  do  panarício ,  tranfplantada  a  dor  do  homem  no  ouvido  do  gato.  Se* 
meterem  o  dedo  do  panarício  dentro  de  hum  limaõ  azedo  afiado  eílando  0* 
talhmaõtam  quente,  que  mal  fc  pofla  fofrer,  obfervaraõ grande  proveito  ,  * 
com  tanto  que  fe  repita  o  remedio  muitas  vezes .  * 

18.  Se  me  fora  permitnda  licença,  havia  de  nomear  aqui  a  huma  Se* 
nhora  nobre ,  que  padecia  hum  fluxo  de  fangue  uterino ,  a  que  o  povo  chama 
íangu  chuva  ;  eeftando  jà  defeonfiada  da  vida,  lhe  aconfelhey ,  que  ino* 
lhaiie  hum  pequeno  dc  paó  naquelle  fangue,  e  o  dèfle  a  comer  a  huma  por* 
ca  parida ,  ou  a  huma  eadella  tambem  parida  j  e  fazendo* o  oífim  ,  começou  a 
ter  laudedaquelle  dia  por  diante  ,  porque  fe  tranlplanrou  o  fluxo  para  a  por* 
,,  ca.  No  AfcnvTejo  vive  certa  matrona,  a  qual  havia  onfce  annos ,  que  pade¬ 
cia  huma  purgaç  .õ  branca  da  madre  ,  por  cu  ja  caufa  era  nuiy  trifte,  por* 
,,  que  fcnJo  caiada ,  cmuytorica,  naó  tinha  filhos  j  confuhou  para  eíle  cafo 
,, os  melhores  Mcdicos  de  todi  aqutlla  Província,  mas  fein  proveito  j  final- 
„  mente  mandando- lhe  que  fiz  fie  hum  bolo  de  farinha  amafiado  com  a  tal 
,,  purgaçaõ ,  e  que  o  dèíTe  a  comer  a  huma  porca  ,  ou  eadella  parida ,  de  pou- 
3,  cos  dias ,  obíerv.vria  que  a  purgaçaõ  fe  lhe  havia  de  tirar  ,  e  traníplancar  na 
„  porca  ,  eque  naó  ló  havia  de  ficar  livre  da  doença  ,  que  tanto  amolcílava, 
>,  mas  que  logo  teria  filhos  ;  c  fuccedro  aílirn  ,  porque  ttefdè  o  dia  que  a  por- 
,,  ca  comeo  o  bolo,  começou  a  ir  parando  apurgçaó,  ele  tirou  de  todo,  e 
V,  ceve  depois  diflo  muitos  filhos. 

19.  Arttònio  Vaz  Pimentef,  morador  no  Campodo  Curral,  tinha  huma 
dureza  tam  grande  no  baço ,  que  todos  entçndèraô  era  hum  feirrbo  confirma- 
do,  e  depois  de  baldados  muitos remedios,  íarou  ,  pondo  lobre  atai  durtz* 
hum  baço  devaeca  acabado  detiiardo  animâl ,  deixando-o cílar  (obre  a  du¬ 
reza  tempo  dc  íeis  horas,  e  paliadas  cilas  pendurou  o  fobredito  baço  devae¬ 
ca  na  chaminé  ao  fumo ,  aonde  eíleve  todo aquellc  tempo  que  foy  necefíario 
para  fe  feccar,  emyrrhar,  e  aopâfioque  o  baço  fe  foy  myrrhando,  efec- 
cando ,  fe  foy  desfazendo  a  dureza^j^cobrou  perfeita  faude. 

2.0.  Hum  homem  muito  fidedigno  me  afíirmou  .  queeftando  ligado, 
lheenlinàraõ  que  fofie  ao  ma/,  efizefle  lançar  as  redes,  c  fc  vieííc  algum 
peixe  chamado  cabra  >Jhí  abiifíe  a  bocca ,  c  lhe  ourinafie  dentro ,  e  que 

feita 
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feita  cila  diligencia  ,  tornafe  a  deitar  o  peixe  vivo  ao  raar  ;  é  quê  fazendo-o 
afíim ,  le  lheciràra  toda  a  impotência ,  e  ficara  livre  de  hum  achaque,  que 
tanto  o  moltílava,  pois  fendo  cafado  le  achava  incapax  para  os  aétos  conju- 
gaes  ;  deíiecaio  naõ  cenho  maiscertcZi  que  aboaopiniaõ  dapefioa,  que  mo 
contou;  mas  o  que  poderey  dizer  ,  e  afíumar  com  juramento  ,  íencceíTario 
for,  he ,  que  queixando-le-me  certo  homem  que  fendo  cafado  íe  achava 
incapaz  para  os  aótos  do  matrimonio ,  eftando  capaciflimo  para  certa  meretri- 
ce ,  ordeney  .  que  defumafle  as  partes  pudendas  com  os  dentes  de  huma  cavei¬ 
ra  ,  e  foy  o  iffeito  taõ  preiencaneo »  que  huma  fó  vc«  que  tomou  eftes  fumos, 
bailou  para  o  livrar  de  huma  queixa  que  tanto  o  penalizava. 

Thotnás  Bartholino  i  i.fallandio  da  Traníplantaçaõ  das  Doenças 


21. 


diz,  que  fe  fangrarema  hum  tifico  no  braço,  e  derem  aquelle  langue  a  hum 
gallo,  melhorará  infallivelmente  o  tifico.  Baptifta  Vanelmomc  12.  diz,  que 
lè  fangrarem  a  hum  doente  ,  c  com  o  tal  fangue  encherem  huma  calca  de  ovo, 
e  o  puzerem  ao  ar  de  lume  algumas  horas,  e  ao  depois  omiílurarenl  com 
huma  pequena  de  carne ,  e  derem  iíto  a  comer  a  hum  caõ ,  fctranlplantarano 
caõ  a  doença  do  homem ,  damefma  forte  que  aiepra  deNaamam  fetianf- 
plantou  em  Giezi. 

22.  Joaô  Doleu  13.  diz,  que  íe  tomarem  o  efearro  purulento  de  hum 
tifico  em  hum  panno  lavado  ,  e  o  pendurarem  na  chaminé  aonde  houver  fu¬ 
mo,  farará  a  chagado  tifico  aopaflbquso  efearro  lefor  feccando  ifeiítohe 
verdade,  bem  le  podem  pedir  al viçaras  aos  tificos :  eu  naõ aconíelho  cíle  re¬ 
médio,  como couía  intallivel ;  mas  naõ meempenharey  em  negallo,  mayor- 
raente  quando  diz  Galeno,  14.  que  ainda  que  elle  naò  tenha  experimenta¬ 
do  alguns  remedios ,  nem  poriflo  negará  que  poíTaó  ler  bons:  alèm  de  que 
do  mefrno  Galeno  coníla  iy.  que  na  natureza  ha  algumas  coulas  dotadas  de 
propriedades  oceultas,  imperceptíveis  ao  noflojuizo.  Aífimo  vemos  nospòs 
da  fympathia ,  que  curaõ  as  feridas  fem  chegar  a  cilas :  aflim  o  vemos  nas  folhas 
da  pcrficaria  maculada  ,  que  tocadas  nas  chagas  >,  e  enterradas  em  lugar  hú¬ 
mido  *íaraõ  aomelmo  pafib,  que  as  folhas  vaõ apodrecendo:  aflim  o  vemos 
jiasmãos,  epèsdehum  Cagado,  que  cortando-os  nos  minguantes  da  Lua, 
e  atando-os  aos  pès,  e  braços  dos  homens  gottofos  ,  lhes  dà  grande  alivio 
nas  dores ;  afíim  o  vi  na  raiz  de  tanchagem  verde ,  que  trazendo-a  ao  pefeo- 
ço,  atè  fe  feccar,  e  repetindo  outra  raiz  verde,  atè  le  íeccar,  faz  murchar, 
cdeívanecer  os  caroços ,  ecorrimcntos  do  pefcoço :  aflim  otenho  viílõ  na 

raizdolirio ,  que  partida  pelo  meyo ,  e  esfregando  com  ellaos  caroços  das 
„al  porcas  atè  a  raiz  aquecer,  e  pendurando  depois  difloatal  raiz  ao  fumo  da 
3,  chaminé,  cura  as  alporcas,  ao  paflo  que  a  raiz  fe  vay  murchando;  aflim 
3,  o  vi  nas  queixas  dofigado,  que  esfregando  aschaguinhasdellecom  huma 
„  talhada  de  carne  de  vaeca  frefea ,  atè  a  tal  carne  cobrar  quentura,  «pendu¬ 
lando-a  ao  fumo  da  chaminé ,  fara  indubitavelmente  a  chaga, ou  inflamma* 
,,çaó  do  figado  em  qualquer  parte  que  eíliver  ,  ao  paflb  que  a  carne  fe  fec- 
„car.  Logo  fe  vemos  eltas,  e  outras  muitas  expericncias  fem  fabermos  as 
,,caufas  porque  obraó  eftes  effeitos  ;  porque  negaremos  que  o  efearro  do 
„  tifico  pofto  no  fumo  da  chaminé  pofla  fer  util  ?  e  dado  que  o  naõ  feja  ,  he 
„  certo  naõ  pòdc  fazer  mal :  e  eu  naõ  duvidara  de  tentar  os  remedios  em  que 
,,conh(Cefte  que  naõ  havia  rifeo. 

23.  Omayor  calo  que  íepòde  contar  em  confirmaçaõ  de  que  muitas 
doenças  fe  tranfplantaõ  ,  epaflaó  de  hum  lugeito  para  outro,  he  o  que  ob* 
fervey  no  anno  de  1686.  com  a  mãydc  Manoel  daSylva,  mercador  de  ma¬ 
deiras  ,  e  morador  à  Boa  Vifta.  Tinha  certo  homem  entrado  im  caía  do 
dito  Manoel  daSylva  com  o  roílo  cheyo  de  fogagem,  borbulhas  ,  e  lei- 
cenços,  e  vendo-fe  cafualmente  em  hum  efpelho,  feeíleve  lailimando  do 
eftado  tm  que  ie  achava  pedefpedindo.fc  o  homem,  entrou  a  dona  da  cala 
na  em  que  dhva  o  efpelho,  e  vendo-fe  nelle  ,  (caio  raro  ,  e  que  parece  iog 
crivei!)  no  mefrno  inftantc  felhcencheo  o  roílo  dc  fogagem ,  burbulhas,  e 
leicenços,  parecidos  em  tudo  com  os  do  homem,  que  fe  tinha  viílo  em  o 
tal  efpelho.  Semelhante  obíervaçaõ  fiz  em  calado  Defembargador  Feliciano 

G  3  Dou; 


IT. 

Bartholin.  Cent.  3.  hiftor.  66.  dé 
Tranfplant.  motbi  ,  ibi  :  Notihu  llí 
phlhifleos  fanant  vacuato  ex  bruchijt 
agrorum  fanguine ,  &  gallo  gallimceb 
propinato, 

11. 

Vanelmontiüs  de  Magnética  vulne - 
rüm  curatione,mihi  foi.  458.  col.í. 
n.  XO.  ibi :  Sanguinem  calentem  agri 
includmdo  tefla  ,  ovique  putammi, 
quod  fovendum  expoiiitjtr ,  Ú“  c ar  ni~ 
bus  admixtum ,  fanguimm  hunc  cani 
efurienti  ,  vel  fui  datis  ,  mox  agritudo 
abs  te  in  canem  trahitur  ,  &  abit ,  non 
fecus  atque  in  Giezt  lepra  Haamani 
tranf migravit. 

13. 

Joan.Doleus  lib.  i.  de  Phthifí ,  tni- 
hi  foi.  xx8  col.  1.  ibi :  Sputum  nempe 
pUTulentum  agfoti  excipiatur  linteoi 
hoc  fufpendatur  in  camino  ubi  femper 
fumus  afeendit ,  quo  f afio,  tnirabilt 
fympathia  forte  (  ex  cmfenfone  jpiri - 
tuum')  orta  confumptionem  cor  por  is 
definere,  nutri tienem  fubfequi  pnjiina 
compertum  efi  ,  ulcere  Jcilicet  vi  jurni 
sonjolidato . 

-  14* 

Galenuslib.  de  Incaníationè,  inibí 

fo].  181.  ibi:  H&c  autem  ego  non  ien* 
tavi ;  fed  nec  etiam  nevanda  íunt  mi - 

hiy&C.  ^ 

15- 

Idem  Gálenuslocò  fuprà  eitat.  ibi* 
Aliquando  ergo  quadarn  fubflantid 
babent  proprietatem  ratione  incomr1 
prehenfibUtm ,  &c. 

j6. 

Balduinus  RoníTeus  Epiflolanini 
Medicinalium  épift.  14.  mihi  foL 
86.  &  87.  ibi  :  Multa  in  ufum  ncflrtí 
trrepfijfè ,  quorum  militas  ignoratur . 


7* 


Polyanthea  Medicinal. 


17- 

weberus  in  arte  difcurrendi  fonte 
38.  exempl.  3.  de  ufu  fpçeuli  j,quan- 
tíoQue  utili,  quandoque  noxío,  mi¬ 
hi  foi.  3  ç  5 .  ibi :  Cavenda  fummopore 
f  unt  fipecula ,  quttufui  ali  quando  fue- 
runt  fcortis  ,  lupanarijs  mancipatisy 
aliisq  ;  id  genus  perfoms  foeda  lue  ve- 
nerea  ■>  vel  alia  tetra  contagiam  la - 
feorantsbus  ,  ex  malignis  enim  earum 
oculis  virulentos  emicare  fpirkus ,  qui 
Jpeculo  excepti  infiqiunt  infptcientium 
cor  por  a  púrnum  ,  demde  mores  ,  qui  ut 
plurimurn  fequuntur  impetus  corporn. 
*&• 

\valte,rus ,  mihi  foi.  5  5.6.  col.  ,r.  ibi: 
feyunt  Dotiorem  Bruncrum  turturem 
faminarn  deplumafiè  ,  &.u-mbtUco  epi- 
lepticxin  paro x i/mo  impofimlje  ,  &  fic 
paroxijmur/s  abeg/fie ;  extrabere  enim 
Jamum  q u e  - nda rnveocji  at u m  feribunty 
quo  extraclo  ,  ipfa  conveUatqr  >  &  mo- 
natur. 


»> 


»* 
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.  I9f 

Borelus  centúria  x.obfervat.ji.  mi¬ 
hi  foi.  1 54.  ibi :  Multi  ne  pefie  verve- 
ces  morerèntur ,  eos  tanionibus  trade - 
beint ,  qui  tum  [anos,  tum  agros  ven- 
dentes  febres,  malignas  inducere  potue - 
runt ,  ab  herbis  aittem  pruina  quadam 
yenenata  madefaãis  morbos  contra • 
fiunt  ficcudes  ,  no f que  à  pecudum  <egro- 
tantiumefu  ,  morbi  enim  fic  de  cor  po¬ 
ro  in  corpus  transferuntur  ■,  &  ttbi 
difpofitioTiem  inveniunt  ,  vires  fuas 
exerunt. 

10. 

Etdimitte  paffèrem  vivum  ut  inagitl 
ffvo/cí.Leviticicap.  14. 

11 . 

Helmontius  de  Virt.  Magnet.  mihi 
foi.  J7J.  col.  l.&  l.ibi:  Sane  non 
debent  dodhores  ad  cacod&moncm  re- 
jicere  ,  qua  fua  debilitate  ignorant, 
iam  utrobique  occurrunl  in  natttra , 
qua  noffra  tenuitate  explicar e  non 
yalcmus ;  non  enim  infolenti  temerita- 
ye  caret  ad  diabolum  referre  dona  Dei 
in  natttra  ,  qu&cimque  nofira  exigui- 
tas  non  capit  ,  pmfertim  ubi  omnis 
caufarum  demonfiratio  à  priori  exu- 
tat  à  nobis. 

joannes  Jacobus  Manget.  tom.  4. 
Bibiiothecs  medica:  lib .  1 8.  mihi  f. 
jl  13  col-  i*  ibi :  Hxpericntijs  fian- 
dum-,qu&  ubt  fujfickntes  produeta  fue- 
rinty  rem  omnem  convincent  ,  &  ad 
credendum  invitos  cogent :  multorum 
raiíones  nobis  latent ,  quorum  ejfeülus 
(fCutis 


,,  Dourado  em  huma  criada  (ua ,  a  qual  vendo-fe  em  hum  cfpelho  em  que  fe 
„  tinha  acabado  de  ver  outra  mulher,  que  tinha  certas  manchas,  ounodoas 
„  no  nariz ,  a  quem  a  gente  popular  chama  cravos  ,  íe  encheo  de  repente  o  m- 
,,nzda  mulher ,  que  eítava  limpa,  de  outras  manchas ,  ounodoas  femeihan- 
„tes  em  tudo  as  que  tinha  amulher ,  que  primeiro  (e  vira  noefpelho  :  de  am- 
„  bosetiescafosdarey  tefiemunhas,  que  os  Virsô,  e  faó  ainda  vivas,  e  mora- 
,,  doras  nas  duas  calas  referidas. 

„  24.  Vvebero  17.  tem  por  taó  certa  a  traníplantaçaõ  das  doenças,  que 

,,  ate  pela  viltados  cipdhosie  podem  communicar  de  humas  peflbas  emou- 
„tras,  ealiim  aconfelha  que  naõ  (e  vejaó  aeípelho  de  mulheres  damas,  ou 
de  pelloas  inficionadas  com  alguma  doença  cont  giola ,  por  quanto  dos 
feus  olhos  exhalaõ  huns  efpiritos,  e  aura  venenofa,  que  recebidos  110  ef- 
pelho  inficionaó  a  laude  dos  que  nelle  fe  vem  ,  epaflaó  muitas  vezes  a  in» 
ficionar  os  coftumes ,  que  feguem  muitas  vezes  a  inclinaçaó  dos  corpos. 

25b  Vvaltero  Brunero  18.  conta  que  curara  a  huma  mulher  de  ac- 
cidentes epilépticos ,  pondo-lhe  fobreoembigo(  na  hora  doaccidente)  húa 
i<.ola  viva  depenada  pelo  peito  ,  e  ventre,  e  que  depois  deeftar  fobre  o  ven¬ 
tre  da  mulher  eípaço  de  hum  quarto  de  hora,  deixara  ir  a  Roía, e que  logo  fe 
ciràra  oaccidente,  por  quanto*  a  Rola  levàra  tranfplantadoem  fio  vapor  ,ou 
aura  venenola ,  que  caulava  o  accidentc ;  o  que  fe  verificou  ,  porque  paflados 
poucos  diastnorrèra  a  fobredita  Rola  convulfa;  e  porque  os  incrédulos  naõ 
fiquem  com  algum  efcrupulo,  me  feja  licito  referir  a  feguinte  obfervaçaó, 
,,  com  que  acabo  de  confirmar  a  verdade  da  tranfplantaçaõ.  He  couía  certa,  e 
„  muitas  vezes  experimentada,  que  as  dores  da  barriga  doscavallos  fe  tiram 
„  esfregando  lhes  a  barriga  com  a  barriga  de  hum  pato,  o  qual  fica  tremendo 
„  de  modo  ,  como  fe  eftivdle  com  o  frio  de  húa  quartá,  ou  maleita  i  do  qual 
„  grande  tremor,  efrio  le  deixa  veri  que  a  dor  do  cavallo  fc  tranlplantou, 
„  e  paflou  para  a  ba»  riga  do  pato. 

„  26.  He  poièm  de  advertir  que  para  eftecffcito  naõ  ferve  qualquer  pa- 

„toi  mas  ha  defer  pato  pequeno  dos  que  laõ  mais  rafteiros,  e  baixos  que 
„  os  outros »  e  lendo  eítes ,  indubitavelmente  tiraõ  a  dor  de  barriga  dos  ca  val- 
,,  los  esfregandodha  comelles.  Delia  verdade  pudera  dar  muitas  teftetnu- 
„nhasi  baile  por  todas  Nicolao  Pereita  de  Soufa  e  Menezes,  tio  do  Senhor 
de  Aguas  Bellas. 

27.  Se  esfregarem  asalmorreimnscom  huma  talbadtnha  de  carne  de 
vaca  frefea  atè  aquecer,  e  logo  que  eíliver  bem  quente  enterrarem  adita 

„  carne,  obíervaràm  que  ao  palfo  que  a  carne  for  apodrecendo  ,  iraõ  asal- 
,,  morreimasíarando.  Quem  tiver  valor  para  ter  huma  enguia  viva  atada  ao 
i,  redor  da  cintura,  e  a  deixar  eftar  atè  que  a  dita  enguia  morra,  o  que  fuc- 
„ cederá  em  poucas  horas,  fe  achara  laõ  deiòterica  quem  a  tiver.  Daverda- 
,,de,  eelfieacia  dcfte  remedio  pode  fer  teílemunha  Dona  M  iria  Ch riílina, 
„  mulher  de  André  Hafle.  Se  cortarem  as  unhas  dos  pès ,  e  das  mãos  dc  qual  - 
„quer  hydropico  ,  e  as  atarem  nas  cofias  de  hum  caranguejo,  e  tornarem  a 
,,  Jeitar  o  tal  caranguejo  no  mar,  levará  tranfplantad >  em  fi  ahydropefia  do 
enfermo  ,  e  ficara  faó. 

28.  Ultimamentediz  Pedro  Borelo ,  19.  que  ninguém  coma  carne 
de  animal,  quemorrefie  de  doença,  ou  eílivelíe  achacofo  antes  de  o  mata¬ 
rem  ,  como^azem  algumas  pefloas errada ,  ou  maliciolamente  ,  quando  vetn 

,, que  alguma  vaca,  carneiro,  gallinha,  frangaó,  ou  qualquer  outro  animal 
„  anda  doente  ,  o  macab  antes  que  morra ,  e  o  vendem  i  o  que  he  crime  ,  que 
„  merecia  caftigo,  porque  como  diz  o  (obredito  Author ,  vio  traníplancarfe 
„  o  d  mo  dos  animaes  enfermos  nos  corpos  dâs  peflbas,  que  os  comèraó. 

2p  Nem  fódas  experiencias  Medicas  confia  que  ha  tranlplantaçaó  de 
doenças  j  mas  ate  as  Divinas  Letras  ocertificaó  no  Capitulo  14.  do  Levitji- 
co.  20. 

30.  Nem  os  homens  doutos  ,  ( como  diz  Helmonre  ai. )  devem  atm- 
buiraobradodemomoastranfplantaçoens,  ou  mudanças,  que  algúas  doen¬ 
ças  fazem  de  huns  corpos  para  outros  j  nem  asouras  magnéticas ,  nemquaef- 

quee 


» 


1» 


1» 
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íjuc  r  outras  coufas  que  o  nofib  entendimento  naõ  alcança ,  mayormente  quã- 
doa demonftraçaôdascauías  àpriori,  he  moralmente  impoflivel  deconheeer 
com  o  noílo  entendimento» 

gí.  Dc  tudo  o  que  fica  dito  fe  colhe  haver  virtudes  feminaes ,  ecranf- 
planratoiias  das  doenças,  pois  vemos  que  humas  enfermidades  pafigõdehõs 
lugeitos  em  outros.  Vejaó  oscuriofos  o  que  digo  ndte  Livro  àeerca  dos  re¬ 
médios  ,  queobraó  por  virtude  occulta ,  no  Capitulo  do  Caõ  danado. 

authores  que  escreveram 

da  T ranfplantaçaô  das  doenças. 

52#  A  Tranfplantaçaõ  das  doenças  efcrevèraõ ,  Joan.  Doleu  lib.  i* 

IvT  cap.  9.  de  Epilepfta ,  mihifol.  102.  col  1.  idem  Author  lib .  2.  de 
Phthifi  mihifol.  22%.  col.  2.  Ephemeridum  German.  amo  6.  ^7.  obf.  11  Rtve- 
rins  ,  cent  .  4.  ob(erv.  19.  foi.  247.  col.  2*  Bonetus  foi.  845".  cap.  i6.  de  Hér¬ 
nia  tranfplantatione }  Vanelmontius  de  Magnética  vulnerum  cur attone,  mihifol.^  o. 
col,  2,.  num.  lo.  Bartholinus  cent.  3»  I0tjt0ria66.de  tranfpUntat.  Vvaherusmihi 
foi  §65.  col.  i .  Joelius  Langelot  de  hifioria  canis  depilis  ,  Balduims.  Ronfeus  cpijlol. 
zÂ.mihi  foi.  8 7 .Joannes  Jacobus  Manget.tom.  4.  Btbliotheca  medica  lib.  18.  mihi 
foi.  1115.  col.  2.  Schroderus  Pharmacop.  Medie.  Chymica  lib.  \<.fol.  fjo.  col.  1. 
num  5  Petrus  Borellus  cent.  2.  tíbfervalione  32.  mthi  foi.  154.  Robevtus  Hudin 
philòfophta  Moyfaicafeêl  2.  lib.  3.  memb .  1.  cap.  $.  4 .&  7.  Joannes  Pharamun- 
dses  Rhumelis  in  Cura  Magnética  Herniar.cap.  5.  Cura  Podagrica  Magica. 


CAPITULO  XI. 

Vara  asfaltas  de  memória  he  o  Eftibio  preparado 

admiravel  remedio . 


Quecoufahe  memória;  que requiíitos  faõ neceíTarios  pa¬ 
ra  que  íeja  perfeita ;  em  que  parte  da  cabeça  eflà  ;  por¬ 
que  caufas  fe  perde  ;  como  le  cura ;  e  que  advertências 
fe  devem  obfervar  para  a  boa  cura  defta  enfermidade? 


\  T  Emoriahe  huma  faculdade  da  alma,  com  que  apprehendcmos, 
conlevvamos ,  e  referimos  as  efpccies  das  coulas,  que  temos  vil- 
to,  lido ,  ou  tratado:  e  aflfim  como  em  huma  bolfa  guardamos  o  dinheiro 
para  comprar  o  que  queremos;  da  mefma  forte  confervamos  na  memória  ^co¬ 
mo  em  huma  bolia,  as  efpeciesdas  coufas,  para  as  dizer  quando  he  neceflario. 

2.  A’  memória  chamaõ  muitos  thefouro  taõ  rico  ,  que  quanto  mais  te¬ 
mos  nella ,  tanto  mais  fabios  fomos ;  tam  proprio ,  que  nem  os  ladroes  o  podem 

roubar,  nem  os  donos  o  podem  vender.  f 

2.  Tres  requifnos  faõ  neceflarios  para  a  memona  fer  perfeita.  U  pri¬ 
meiro  ,  que  acabeça  fejabem  formada ;  quero  dizer ,  quafi  redonda ,  ou  bo^ 
katía  e  que  junto  das  fomes  naõ  íeja  muy  recolhida ,  nem  faça  lombo  no  al¬ 
to.  oWundo,  que  tenha  muiiosefpiritos  claros ,  e  puros,  porque  fe  ferem 
poucos,  naõ  poderàõ  receber  muitas  cípecies  ,ie  fe  forem  turvos  ,  repre- 
fentaràõ  $s  efpccies  turvas ,  à  maneira  de  humelpelho ,  que  k  efta  bem  limpo, 
e  claro  reprefema  as  imagens  das  coufas  muy  claras,  e  vivas ;  e  (e  elta  tur¬ 
vo,  ou  embaciado,  reprelenta  as  coulas,  que  nelle  le  vem ,  turvas,  e  emba¬ 
ciada*.  O  terceiro  requifito  hé ,  que  a  cabeça  tenha  temperança  moderada 
de  quentura,  eíeccura,  porque  feotemperamenro  for  muito  frio,  lerão  os 


Memória  difinítur  fíc  :  jtepetha  to* 
gntlio  reicognitie  ,  utcogntt &. 

Conftans,&  dilucida  confcrvatró 
imaginum  à  feníibus  hauftarum 
metooria  dicitur. 
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homens  tolos,  eeiquecidos;  fc  for  milito^,  húmido ,  fe  apagaràõ  facilmente' 
as  eípeciesdas  coufas  ie  fe  for  muito  fecco ,  naõ  fe  poderáô  imprimir  as  ditas  ct- 
pecie*.  » 

4.  A  parte  cm  que  eftá  a  memória  ,  he  a  cabeça  i  o  que  fe  deixa  ver, 
pois  nellacftaõ  implantados  os  orgãos  dos  fentidos  externos,  quefaõosinf- 
trumentos,  ou  canos ,  pelos  quaesa  memória  .e  o  entendimento  ,  recebem  tu¬ 
do.  Também  fe  deixa  ver  que  a  memória  refide  na  cabeça ,  pois  experimen¬ 
tamos  cada  dia , que  tanto  que  efta  fc  ofFende  ,  logo  a  memoiia  íe  perde,  ou  di¬ 
minue  j  porque  offendida  huma  parte,  logoíe  offendea  acçaó  que  delia  pro¬ 
cedia. 

5*.  Mas  porque  na  cabeça  ha  difteremes  partes ,  refta  laber  em  qual  dcl- 
laseftá  a  memória,  em  qual  o  entendimento ,  em  qual  a  fantafia.  Refpondo 
que  amemoria  eftá  na  parte  trazeira,  a  fantafia  na  dianteira  ,  e  oemerudi- 
mento  no  meyo  i  fuppofto  que  elfas  faculdades  naô  eftejaó  taõ  fef  aradas, 
como  fe  eftiveflem  metidas  em  diverías  caixas,  ou  gavetas,  pois  todas  cftam 
cm  todo  o  cerebro ,  affim  como  a  alma  racional  eftá  toda  em  todo  o  corpo ,  c 
lem  differentes  obras ,  conforme  os  differentes  lugares ,  em  què  efiá  \  porque 
noorgáo  dos  olhos  vè,  noorgáo  dos  ouvidos  ouve,  noorgáo  da  linguagof- 
ta,  c  noorgáo  dota&o  lente:  domefmo  modo,  ainda  que  o  cerebro  feja  o 
lugar  em  que  refide  amemoria  ,  a  fantafia,  e  o  entendimento  \  com  tudo  a 
memória  refide  na  parte  trazeira ,  por  quanto  he  mais  dura ,  e  por  eíla  razaõ 
mais  capaz  para  huma  potência,  cujo  oJfficio  he  reter ,  efempre  fe  retem  ,  e 
conferva  mais  tempo  o  que  feefereve,  ou  efeulpe  emeoulas  duras :  a  fanta¬ 
fia  refide  na  parte  dianteira,  porque  como  he  mais  molle,  he  mais  capaz  pa¬ 
ra  a  apprehenfaô :  o  entendimento  refide  nomeyo,  porque  efta  parte  hc  de 
médiocre  confiftencia. 

6.  As  cauías  porque  a  memória  fe  perde ,  ou  faó  interiores ,  ou  exterio¬ 
res.  As  exteriores  faó  quatro.  A  primeira  hea  falta  dele  exercitar  com  ocí- 
tudo,  eapplicaçaó  das  coufas,  luccedendo  por  efta  caula  à  memona,  o  que 
fuccede  ao  fogo,  que  fe  apaga,  efuftoca  debaixo  das  cinzas  j  porque  o  naõ 
aflbpraó.  A  fegunda  he  o  cxceflivo ,  ou  o  errado  modo  de  cftudar ,  jà  fobre  o 
comer,  jà  íem  dormir,  nem  defeançar,  comosquaes  excefios  fe  enfraque¬ 
cem  muito  osefpiritos»  e  a  cabeça,  feguindo-fe  daqui  o  que  fuccede  a  hum 
arco  de  bèfta,  que  fecftà  muy  retezado,  rebenta  ,  c  fe  eftà  froxo ,  naõ  deí- 
pedeaíetta.  A  terceira  he  alguma  ferida,  ou  pancada  na  cabeça,  com  que  o 
cerebro  íe  commoveo ,  e  aballou  todo  :  como  fuccede  no  mundo  com  os  ter- 
j.  remotos ,  que  de  tal  forte  fe  aballa  ,  e  eftremecc  a  terra ,  que  cahem  os  edifi- 

Galenuslib.  3.deLods  affeAis  cap.  cios.  A  quarta ,  e  ultima  caula  externa  he  algum  veneno,  ou  medicina  fuf- 
5. mihi  foi.  1 7* ibi *-  Cum-vel  ferijt  peito{a  ,  ou  qualidade  perniciofa  oceulta  communicada  ao  cerebro,  como 
vei  omntno >  gravuer  fi ej  mmo.  acontecc  em  algumas  febres  malignas,  em  que  jà  vi  ficarem  os  doentes  taõ 

r,ailcm  GalènusUbTí.  de Sympto-  efquecidos ,  e  faltos  de  memória ,  quefoy  ncceflarioenfinallosafallar ,  como 
matum  caufis  cap.  7- foi.  14-  &i:Ex  (e  fofiem  crianças  de  dous ,  ou  tres  annos. 

quo  mamfefiumfit ,  &■ fatuiútem-, &  As caufas  interiores  porque  a  memória  fe  perde,  dizemos  primeiros 

ob imonem  ex  rçjngerattone  crearij  pa„s  ja  Medicina  i.  que  faõ  as  intemperanças  frias,  e  húmidas  do  cerc- 

bro  emgrào  muito  intenlo;  porque  aífim  como  asfaltas  do  forono  tem  por 
cauíi  a incemperança  quente,  clecca  ;  asfaltas  da  memória  rem  porcaufaa 
Hippocrates  Cous  de  infania  foi.  intemperança  fria,  e  húmida,  que  retundindoa  quentura  ,  e  feccura  natu- 
531.  ibi :  Triftatur  autem >  & angttur  faj  mocjerada  que  he  necellaria  para  confervar  a  memória  ,  a  perde  de  todo, 

fusfityiftimcerebrumàtituitaperfrt-  OU  a  diminue.  .  •  . 

geratur.  o  Outros  Authores  2.  dizem,  que  a  falta  de  memona  procede  de  in- 

*•  temperança  quente  ,  e  fecca  em  grão  muito  intenfo  :  porque  lhes  confta 

Perdulciscap.  1 6.  de  Memona:  de-  que  a  memória  le  conferva  com  a  quentura  ,  e  feccura  natural  moderada; 

frZZZZZLZs  infcMus\um  mas  fe  efta  fe  difproporciona  augmenrando-le ,  ou  diminuiodo-fe  muico  ,  lo- 

nutihnis-, tum-acutis ,  confumpto ,  rei  go  a  memória  fe  perde  ,  ou  fe  diminue. 

imnunuto  calore  natho,  prxcipuo  9.  Eu  digo  que  huns ,  e  outros  Authores  dizem  bem  ;  porque  todas  as 
aciionum  omnium  mflramento ,  mag-  vezes  que  o cerebro  fedeftemperar  com  algum  exccífo  de  frialdade,  quen- 
•mm  fkrnmque rlamvum  afftrt  mm» -  £ura  ^  humidade  ,ou  feccura ,  jàa  memória  fe  perde  ,  ou  diminue  ,  porquanto 

qualquer  cxceífo  deftes  exalta ,  ou  abate  a  devida  temperança ,  e  propor- 

çaõ 
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Çâõ  dc  feccura  ,  e  quentura  moderada  com  que  a  memória  feconíerva. 

10°  Viílo  pois  que  a  mernòna  íe  perde  humas  vtZes  por  falta  de  á  cxer* 
citar,  outras  vexes  por  fobra  de  exercício  ,  por  pancadas,  ou  feridas  grandes 
da  cabeça  ,  outras  vezes  por  algum  veneno  ,  ou  qualidade  maligna  *  ouiras 
vezes  por  exceííosde  frialdade  ,  e  humidade ,  ou  de  qüentura  ,  e  leceura  i  he 
nectdario  laber  por  qual  deftas  coüfas  fe  perde  ,  paia  lhe  appucar  o  remedio* 

1 1*  Conheceremos  que  fe  perde  a  menvotia  por  falta  de  a  exercitar ,  ÍC 
virmos  ,  que  a  naó  occupaõ  *  e  fe  pelo  contrario ,  a  occuparem  muito  ,  conhe¬ 
ceremos ,  quedo  demafiado  exercício  fe  peide  :  fe  tiverem  precedido  panca¬ 
das,  ou  feridas  na  cabeça,  naó  teremos  que  duvidar  que  delias  procede  a  per* 
da  :  le  nos  conftar  que  fe  comou  algum  veneno  ,  ou  que  houve  alguma  doença 
maligna,  podemos  prefumir  que  delia  veyoafaíta  :  finalmente  ,  conhecerei 
mos  que  s  memória  íe  perde  poi*  intemperança  fria,  e  húmida  da  cabeça,  fe 
virmos  que  o  doente  he  velho,  ou  fugeito  a1  catarros,  ou  muito  purgador 
pelo  nariz  ,  e  pela  boca,  ou  muito  fonorento,  ou  brando  nas  palavras  ,  e 
obras,  ou  muito  amigo  de  frutas,  hervas,  ou  laélicinios :  jà  le  virmos  que  a  fal* 
ta  de  memória  íobreveyo  de  repente  ,  podemos  entender  que  a  humidade, 
e  frialdade  t;  õ  a  cauta;  porque  de  ordinário  fó  as  intemperanças  frias ,  e  hú¬ 


midas  acontecem  repentinamente* 

í?..  Pt.  lo  contrario  ;fc  o  fugeito  a  quem  falca  a  memória  he  moço,  ro- 
bufto,  moreno,  clperto ,  vivo,  amigo  de  vinho,  cu  rofafolis,  inimigo  dc  her- 
vas,  de  frutas,  de  laóticinios ,  c  que  naô  he  lugtito  a  catarros  ,  nem  fluxões, 
k  fobre  tudo  ,  fe  virmos  que  a  memória  foy  faltando  pouco  a  pouco ,  podtinoè 
entender  que  a  caula  he  intemperança  quente,  efecca,  porque  tila  ordina¬ 
riamente  coftuma  introduZir-le  devagar  *,  jà  fe  precederão  rnítezas, cuidados, 
ou  faltas  delomno,  naô  temes  que  duvidar  que  dc  intemperança  quente  ,e 
lecca  procede. 

1 5»  A  cura  da  falta  de  memória  ís  farà  conforme  «or  a  caufa  de  que  pro« 
ceder:  fe  a  caufa  for  a  total  falta  de  a  exercitar,  feràafua  cura  obrigarao  fu¬ 
geito  a  que  fcapplique  a  decorar  todos  os  dias  alguma  couía  :  e  ie  a  caufa  for 
a  demaíiada  apphcaçaõ ,  ou  as  intempeftivas  horas  doefludo,  fera  o  remedio 
largar  a  applicaçaõ,  eefeolher  melhores  horas  para  eftudar.  Se  a  coturno çaó, 
ou  pancada  da  cabeça  for  a  caufa  da  falta  de  memória,  todo  o  remedio  con- 
iifteero  íoífegar  a  commoçaô  ,  applicando  fobre  a  cabeça  rapada a  navalha  bor 
fes  dc  carneiro,  tirados  naqueile  inílante  do  animal,  e  poílos  muitas  vezes 
no  dia  :  ou  pombos  efcalados ,  ou  cachorrinhos  novos ,  ou  franga  os  ;  em  falta 
deftes  corroboi  antes ,  podem  ular  do  feguinte  emplaítro.  I  ornem  de  goma  de 
hera  tres  onças,  de  reíina  pura  meya  onça,  de  cera  bella  tres  onças,  de  oleo 
rolado  duas  onças  e  meya  ,  de  goma  Ammoniaca  duas  onças  ;  de  thereben- 
tina  tres  onças,  de  fucco  das  bagas  da  hera  quatro  onças,  tudo  fe  mifture 
com  huma  pouca  de  farinha  de  favas ,  e  fe  appHque*  Diz  I  homas  Burneto  3» 
que  he  taô  excellente  efte  remedio ,  que  naó  fó  curara ,  a  hum  velho  de  oirem 
taannos,  de  huma  contufaõ  taó  grande  de  cabeça  que  ficara  mildo  j  masain- 
da  tendo  o  calco  quebrado. 

E  fe  a  falta  de  memória  tiver  por  caufa  alguma  qualidade  verieno- 
Üaimprefla  no ecrebro  por  occaíiaõ  deftbre  maligila ,  (comcjàvi)  ou  por 
DCCaíiaó  de  alguma  cõufa ,  que  fe  Comeo ,  ou  bebeo ,  todo  d  remedio  coníifte 
cm  tomar  bezoar ticos ,  e  contravenenos  apropriados  contra  amà  qualidade 


, . ...  ..  I* ... . 

Burnetus  in  Thefauro  Medicinas 

pradic#  feétiçne  $5.  pro  cerebri 
cõmotione  ,  foi.  t*8.  ibi :  Senem  de- 
crcfkum  oilogenari;im  ,  qui  ex  cap i tis 
percujjicne  obmutuerat ,  pr&ter  emnem 
ap  imo  nem  fe  fanajfe  refeH  ;  idê  etiaM 
f ráfia  Calyaria  ojjá, ,  quod  yix  creéU 
bile  eji. 


•do  veneno.  . 

2 Seíinalmente  a  falta  dâ  memotia  tiver  por  caufa  a  intemperança 

fria  ou  hum  ida  da  cabeça ,  ( como  pela  mayOr  parte  fucccde  )  começaremos 
a  cura,  naó  porfangrias,  que  feraô  daríofifíimas ;  mascom  purgas  ,  que  reí- 
nenem  ao  todo ,  e  ao  depois  prepararemos  os  humores  com  xaropes  Capi¬ 
nes  como  Om  os  de  betonica ,  de  hyflopo,  de  ròí maninho,  defatando  duas 
onças  de  qualquer  deftes  em  quatro  de  cozimento  dás  mefmas  hervas ,  toman- 
do  d«z  xii  opes  em  cinco  dias ,  hum  pela  manl?ãa  em  jejum ,  e  outro  antes  de 
'ear  Nem  me  condenem  por  aconíclhar  tantos  xaropes  repetidos;  porque 
nos  achaques  rebeldes ,  ou  nos  que  eftaó  radicados ,  em  lugares  drftarites ,  dc- 
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Ri v.eriuslib.i.praxts cap.16.de  do- 
lore  capitis,  mihifol.  At.col.  i.iln: 
T berma  fulfhurea  ,  ac  bkifminof&  m 
boc  ca  fu  cjjicacijftmx  funt  >  tiim  balnec > 
tum  lotione  capitis. 

Mercatus  lib.  i.  interno  um  rnovbo- 
rum curatione  cap.19.mihi  fo\.i  1 9 
ibi :  Quúdf  hicc  non  projit ,  cor  pus  f u - 
'lare  cogimur  cx  dcciflo  ,  &c. 


vem  os  xaropes  fer  grandes,  ernuy  continuados,  para  que  façaõ  osefFcitos 
<jue  íe  pioeuraõ. 

16.  No  entretanto  que  fe  forem  tomando  os  íobre-ditos  xaropes  ,  sp* 
plicarenios algumas  ajudas  emollientes,  para  diípor  melhor  a  natureza,  c  co¬ 
mo  entendermos  que  efiá  diípolta,  e  facilitada,  receitaremos  a  purga  de  co* 
zimento  capital  ,  ern  que  deitaremos  íemente  de  carrhamo,  epitome,  efo- 
lhas  de  lene  ,  ajuntando  abanco  ,  i  roei  Scado ,  e  xarope  Rcy.  Purgado  que  for 
o  corpo  doas  vezes  com  cita  bebida  ,  daremos  quinze ,  òu  vinte  vezes ,  em  dias 
alternados ,  as  pirolas  de  hyera  com  agarico  ,  ou  as  pirolas  de  hyera  de  Pachio* 
que  fao  muito  melhores,  edepois  que  nos  parecer  que  ocorpo,  e  cabeça  ei*  1 
taõexactamente  evacuados,  meteremos  ao  doente  noulo  dosíuores  de  falta, 
raiz  da  China,  epàa  tanto  das  Antilhas ,  ajuntando  acada  xorope  hum  ef- 
cropulo  de  Antimonio  diaphoretico  reverberado,  feito,  por  quem  o  íaiba 
bem  preparar,  porq  ue  alem  de  que  ajuda  muito  afuar,  tem  virtude  particu¬ 
lar  para  os  achaques  da  cabeça,  como  me  coníla  pela  experiencia  deancocn- 
ta  3imos.  Traga  odoente  na  boca  algumas  vezes  nodia  malticatonos  dcal- 
mrcega,  amailados  com  pò  de  piretro  ,  e  de  noz  nofcad»  ;  porque  demais  de 
queconfortaó  a  cabeça  ,  divertem  pela  fali  va  muita  parte  das  humidades  iu- 
peifljas,  que  taò  muitas  vtZes  caufi  d*  falta  da  memória.  Os  eílernutatonos, 
que  íe  preparaõ  de  pòde  fevadilha  ,  ou  dt  pòdas  folhas  de  laureola  ,  {  a  que  o 
vulgo  chama  oriota )  ou  de  euforbio ,  faóexedlernifiimos ,  porque  dilcutem 
os  humores  frios ,  e  feroíos  do  cerebro ,  e  o  Jelcmegaó  das  fuperfluidades 
excrementicias  ;  mas  he  nccefiano  advertir  que  c  ftes  eílcmutatorios  fe  naõ 
appliqucm  íem  que  o  corpo  eíteja  primeiro  bem  evacuado* 

17.  Também  he  grande  confdho  (depois  do  corpo  bem  evacuado)  la¬ 
var  muitos  dias  a  cabeça,  cefta ,  e  fontes'  com  vinha  branco,  em  que  pri* 
meirc  cozeflcm  faiva  ,  mangerona  ,  fegurelha,  bctonica  ,  cardo  fanto,  cane¬ 
la,  cravo,  enoz  nofeada,  untando  a  Cabeça  depois  de  enxuta,  com  oleo  de 
hervadoce,  ou  com  enxúndia  de  Andorinha,  pondo  ÍPe  em  cima  hum  barre¬ 
te  da  tafetá  eítofado  com  as  íobreditas  hervas  capitaes.  Alguns  experimentà- 
raõ  grande  utilidade  em  tomar  trinta  noites  (so  deitar  na  cama)  vinte  giáos 
de  pòs  de  incenfo  macho ,  miíturados  com  tres  gi  ãos  de  pimenta  longa  ,  fa¬ 
zendo  de  tudo  pirolas  ,  com  meyo  eferopuío  de  confeição  de  Alchermes. 
„  Eu  tenho  grande  confiança  nas  feguin  s  pirolas,  naõ  ló  para  avivar  ame- 
„moria,  mas  para  confortar  a  cabcç , ,  e  os  nervos.  Tomem  deambar  gris 
,,  hunia  oytava  ,  depò  íubtilifiirno  de  calam  buco  dous  efcropulos,  tudo  fe 
„  mi  (fure  com  xarope  dc  hyfiòpo,e  fe  formem  pirolas,  de  que  fe  tomem  duas 
,v  cada  noite  ao  deitar  na  cama ,  que  pezem  doze  grã  >s  :  eftas  piroias  faõ  mm- 
,,  to excellentes ,  porque  como  » falta  de  memória,  e  3  fatuidade,  procedem 
„  ordinariamente  de  intemperança  fria,  e  húmida  da  cabeça,  cfraqneza,  do 
„ cerebro,  eeftas  pirolas  o  aquentem,  defequem  ,  ou  confortem  ,  tenho  pos 
„  certo  que  obraràó  milagres. 

1 8.  Os  banhos  das  Caldas ,  e  as  emborcações  da  fua  agua  faõ  admiravais 
nsõ  fó  para  a  falta  damemona,  procedida  da  intemperança  fria,  c  fraqueza 
dos  nervos ;  mas  para  as  dores  de  cabeça ,  da  mefnu  caufa  ;  aílimodizem  mui¬ 
tos  Doutores.  4. 

19.  As  caltanhas  que  vem  da  índia  ,que  faõ  do  feitio  de  hum  rim  de  car¬ 
neiro,  afiadas  afogo  brando,  dando  a  comer  delias  de  meya  oytava  atè  hüa, 
obraõ  ma.avilhas  na  falta  da  memória  ,  por  lerem  dpecie  dc  Anacardo.  Entre 

,  os  remédios  compoft  is ,  he,  o  feguinte  admiravel.  Tomem  dcouregáos ,  poc- 
jos ,  neveda,  betonica,  ehyflopo,  dccada  coufa  deitas  tres  oytavas,  de  noz 
nofeada,  e  de  canela  ,  década  coufa  deitas  oytava  e  meya,  de  caítoreoefco- 
lhido  meya  oytava ,  tudo  fefaç*.  empo  íubtil,ecom  oquebaítar  deafiucar 
fe  f a  ça  electu  21  io,  do  qual  fe  darac  todos  os  dias  ao  doente  dous  efcropulos, 
delatados  em  onça  e  meya  de  agua  de  herva  de  cidreira ,  cozida  em  panda  de 
barro ,  ou  dcíliilada  em  iambique  de  vidro.  Deita  me  fina  confeição,  junta 
ffoniooad  dos  Anacardos ,  ecom  oyto  grãos  de  Almilcar  ,  fe  pò.íe  formar 
hfia  mecha  mayor  que  hum  caroço  de  Taman,  queíe  trará  na  ventado  nariz 
por  tempo  de  quarenta  dias.  20.  Q 
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-  io.  O  comer  (em  quanto  durar  a  cura)  fejaô  perdizes,  porobihhòsno. 
vos,  gdlinhas*  ou  carneiro  »  fugindo  de  hervas ,  peixe  ,  frutas,  b&jcinios  *  è 
lcguu.ts.  A  agua  para  beber,  feja  cozida  com  oy to  olhos  de  herva  cidreira  i  e 
í'e  nada  diíto aproveitar»  ufaremos dos  quatro  remcdios  íeguintes. O  primurò 
be  hum  gargarifmo ;  ofegundohü  vinho  j o  terceiro  hum  ungutSuo  j  o  quar¬ 
to  hum  tabaco*. 

&  ízi.  0  gargarifmofe  faz  da  maneira  feguinte»  Tomem  de  piretro,  oure* 
gãos,  galanga,  gingibre ,  alcaravia,  iemente  detanchagcm,  ede  moftarda^ 
de  cada  coufa  deitas  duasoytavas,  tudo  fe  machuque,  e  fe  meta  cm  panda 
Vidrada  com  feis  quartilhos  de  agua  da  fonte  ,  e  tapando  bem  a  pan-  la  ferva 
hum  pouco,  c  entaõ  lhe  ajuntem  huma  colher  de  mel  ,  c  hum  pouco  de 
vinho  fino,  fervendo  atè  abaixar  dous  dedos ;  coc*fe»  e  guarde  fe  tm  vaíO 
bem  tapado  ,  e com  cfte  coZimcnto  gargareje  o  dotnte  muitas  vtZes  nos 
minguantes  das  Luas ,  tendo  também  na  bocca  bochechas  do  dito  ccZunfento» 

2,2.  O  vinho  para  beber  fe  faça  do  modo  feguinte»  Tomem  dt  gingi- 
biC,  e de  pimenta  longa ,  decadacoufa  deitas  meya  oytava  »  de  galanga»  dÔ 
cravos,  edecubebas  ,  de  cada  coufa  hum  efcropulo  ,  de  noz  noícada  doüs 
eícropulos ,  tildo  fe  ate  cm  panno  de  linho  ralo ,  e  le  deite  de  intufaô  por  vin* 
te  e  quatro  horas  em  feis  quartilhos  de  vinho  finiííimo  ,  e  deite  beba  o  do¬ 
ente  çinco  ou  feis  dias  cm  jejum  hum  copo  *  e  antes  de  le  deitar  outro,  c 
depois  dè  o  beber  và  paífear  ao  Sol,  efefor  Inverno,  fe  irà  aquentar  ao  fo* 
go*  penteando  a  cabeça  com  muito  cuidado,  e  às  noites  ceará  com  grand® 

moderaçaò  _  ,  .  .  ;  * 

23.  O  unguento  fe  fazdo  modo  feguinte.  Tomem  de  prtmolavens ,  de 
herva  cidreira  com  flores ,  de  cada  coufa  huma  maó  chea  »  tudo  fe  pize  em  gral 
de  pedia  ,  com  duas  colheres  de  azeite  ordinário  ,  ao  depois  lhe  ajuntem  a  oy* 
tava  parte  de  manteiga  frefea  fem  ial ,  com  quatro  colheres  devinha  bom$ 
cOm  agua  de  lingua  de  vacea ,  de  flor  de  falva ,  de  arruda  *  e  de  celidoria ,  de 
cada  jeoufa  duas  colheres*  tudo  fc  mifture ,  eafogo  lento  (ecoza  ,  e  letra? 
ga  ao  Sol  a  aperfeiçoar*  Com  efte  unguento  le  untará  o  ptfcoço  ,  óoccjpicio* 
e  as  fontes  da  cabeça ,  e  ifto  fc  farà  quatro  *  ou  leis  dias® 

24.  O  tabaco  fe  farà  do  modo  feguinte.  Tomem  de  raiáes  de  elkboro 
negro  duas  oytavas ,  das  túnicas  que  dividem  as  pernas  das  nozes  outras  duas 
oytavas ,  tudo  (efaça  empò  lubtiliflimo  ,  e  femilturc  com  huma  cnça  de 
aflucar  fino  peneirado  $  e  deite  tabaco  tome  o  doente  huma  dedada  pela  roa* 
nháa  em  jejum  »  e  outra  à  noite,  que  naô  fò  he  maravilhofo  para  a  falta  de 
memória  \  mas  para  as  manias ,  dores  de  cabeça,  c  obftrucções  do  cerebro.  _ 

2y.  Fomentar  todas  as  noites  a  cabeça  ,  ea  nuca  com  o  efpirito  de  vi¬ 
nho  dcftillado  quatro  Vezes  com  flor  de  alecrim,  e  herva  cidreira  ,  he  remédio 
Itiuy;  famigerado.  Também  fe  tem  grande  conceito  da  quinta  eíiencia  do 
ambar ,  almifcar ,  ealgalia,  feita  da  maneira  feguinte.  Em  hum  quartilho 
de  efpirito  de  vinho  reâificado  feis  vezes  deitem  tres  oytavas  de  ambar  moí¬ 
do  ,  meya  onça  de  almifcar*  e  duas  oytavas  de  algalia ,  efechando-le  mui* 
to  bem  aboca  do  frafeo ,  fe  enterre  em  efterco  quente  por  efpaço  dc  oyto 
dias,  no  fim  dos  quaes  fe  tire  o  frafeo  ,  e  com  todo  o  cuidado  fc  yJe  manfa- 
mente  oefpirito  do  vinho  emprenhado  com  a  tintura  dos  fobreditos  aromas* 
efe  guarde  efte  licor  em  vafo  bem  fechado ;  tornem  outra  vez  a  deitar  fobre 
o  que  ficou  no  primeiro  frafeo  outro  quartilho  de  efpiiito  de  vinho  rcCti fica¬ 
do  ,  e  fechando-fe  bem ,  fe  torne  a  enterrar  no  efterco  quente  por  outros  oy- 
fcodhs,  no  fim  dos  quaes  fe  defenterre  o  frafeo,  c  com  amtfma  cautela  fere. 
colhi  o  el  pi  rito  de  Vinho  no  valo  em  que  tftà  o  outro  ,  e  como  fe  houver  ti- 
radi  toda  a  fubftmcia,  e  tintura  dos  fobreditos  aromas,  fc  me  ta  o  elpirito 
do  vinho  em  huma  retorta  ,  e  em  banho  de  agua  fervente  fe  dtftille  com  re¬ 
cipiente  bem  fechado»  atè  que  atintura  fique  no  fundo  da  retorta  em  con¬ 
fidencia  de  mel »  e  defta  quinta  eíiencia  daraõ  cada  dia  a  quem  tem  falta  de 
memória, oueftà  infatuado,  duas,  ou  tres  gottasent  agua  coZida  com  canela 
fina,  ou  com  herva  cidreira.  Serve  efta  quinta  eíiencia  para  alentar  os  dpiri* 
tos  languidos ,  eexhauftosi  obra  efte itoseftupendos  nosdefmayos,  nas  ver- 
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tigensj  ms  modorras ,  nas  palpitaçoens  docoraçaõ;  conforta  muito  acabe» 
ç.t,  e  por  cita  caufa  aviva  os  fentidos ,  refiílc  aos  tremores,  evapores  vene- 
noios» 

O  feguinte  remedio  excede  a  todos»  Tomem  hum  quartilho  de 
agua  de  betonica  dcítillada  porlambique  de  vidro,  com  outra  tanca  agua  de 
língua  de  vacca ,  e  meyo  quartilho  de  agua  ardente  finiflima»  e  ajuntando 
eílas  aguas  emhuma  garrafa,  lhe  deitem  dentro  huma  maó  chea  da  flor  de 
alecrim  ,  outra  de  rolaVéncarnadas ,  outra  de  manjcrona,  outra  dc  flor  de 
língua  de  vacca  ,  e  com  huma  onça  de  confeição  Alchcrmes ,  tudo  efteja  de 
infuíaô  por  trinta  dias,  no  fim  dosquaes  fe  dcítiíle  por  lambique  de  vidro 
em  banho  de  agua  fervente;  c  da  agua  que  íahirfe  darà  todas  as  noytes  huma 
colher  fomentando  juntamente  a  nuca,  e  as  fontes  com  ella.  Huma  colher 
de  fel  degallo,  mifturado  com  caldo  de  gallinha  ,  dando  aos  que  tem  falta 
de  menio;Íi,  lha  recupera.  Untar  as  artérias  das  fontes  da  cabeça  duas  vezes 
cada  mez  com  o  fel  da  perdiz,  aprovúta  muito  para  ajudar  a  memória.  A 
mefrm  virtude  tem  o  oleo  de  incenfo  deftillado,  untando  naó  fó  as  fontes  da 
cabeça,  mas  Ooccipicio.  ;Chapejar  as  fontes  duas  vezes  no  dia  com  agua  ar¬ 
dente  finiííirm em  quecítivtflem  de  infufaõ  huns  giãos  de  pimenta  longa, 
cravo,  noz  noicada »  e  Cabeças  de rofmaninho  ,  he  remedio  facil  ,  c  muito 
util.  Nos  minguantes  das  Luas  aconfelho,  que  eftando  o  corpo  bcmevacui- 
do,  ie  façióemborcaçoens  lbbre  a  cabeça  de  ccZimenro  de  macella,  falva, 
ouregãos , manjcrona ,  cardo fanco ,  hyflopo,  herva  cidreira  ,e  alecrim,  a  que 
ajuntem  pò  de  alambre ,  e  de  incenfo. 

17.  Porém  fc  nada  difto  for  baftante  ,  appellaremos  para  a  confeiçaõ 
Anacardina,  que  excede  acudo  ,  com  tal  condição ,  que  a  falta  da  memória 
proceda  da  intemperança  fria,  e  húmida ,  como  fuccede  as  mais  das  vezes, 
principalmente  depois  das  apoplexias ,  e  perlefias.O  modo  de  fazer  aconfti» 
çaõ ,  he  o  feguinte.  Tomem  de  mirabolanos,  chebulos ,  embilicos ,  beliricos, 
e  Indos ,  de  cada  coufa  deftas  duas  oytavas ,  de  pimenta  negra  >  e  longa ,  c  de 
caftoreo ,  década coufa duas  oytavas,  deAnacardos  preparados  íeis  dias  em 
vinagre,  dccoftj ,  de  femente  deningela,  e  de  bagas  deloureiro,  de  Cada 
coufa  deítis  feis  oytavas,  de  raiz  dejunça  meya  onça  ,  (  osAnacardos  fe  pi- 
Zem  fobre  fí,  e  codas  as  outras  coufas)  ecom  o  que  for  neceflario  de  aflu- 
car  fe  façt  maflfa ,  ou  eleófcjario  ,  do  qual  fe  mõ  ufarà  fem  que  tenh3Õ  paflado 
íeis  mezes,  porque  de  outra  íorte  naó  he  fegura  a  dita  confeição,  porque 
naõeftà  fermentada.  Aquantidadequc  fe  dà  deite  ekóluario  hc  de  meya  0y- 
tava  atè  hum3. 


Epiphanius  Terdinand.Hiítor.  Me¬ 
die.  47.  ibi  :  Tefior  Deum  cauterijs  in 
capite  quandoque  íribus  ,  quandoque 
quatuor ,  &  qumque  fatlis  ad loca  fu¬ 
turar  um  curajje  dnnis  elapfis  focrum 
Magifiri  gentilis ,  { cui  jam  erat  memó¬ 
ria  abolita;  &  duos  alios  ftolidos ,  & 
infanUntes  juvenes ;  alter-,  qui  fuit 
Gafparis  Guarini,  qui  Jeptem  habuú 
cauteriety  &  altera  fuit  mulier  Dilu- 
■vij,  qui  ambo  fanitati  fuere  rejlituti , 

&Cy 

Idem  Author  inHift.  Medie.  80. 
Memória  abolita  rectiperande  fiares 
cr  afias  jutm  is  excilat. 


28.  Porém  porque  no  mundo  eftà  introduzido ,  que  quem  toma  a  Ana- 

cardina ,  perde  hum  fentido ,  e  levados  os  homens  defte  medo  fe  naó  acre  vem 
a  tomalla  ,  fera  precifo  ufar  do  feguinte  remedio, que  naõ  he  formidável ,  nem 
menos  util.  Tomem  de  flor  de  noZ  noicada,  de  cubebas  ,  c  de  cravos  da  ín¬ 
dia ,  de  cadacoula  feis  oytavas, de  folhas  de  fene,  de  criftal  de  Tartaro,  degin- 
gibre,  dc  cominhos,  de  ciler  montano,  de  herva  doce,  debifnaga,  deameos, 
de  falia  ,  e  de  efpicanardo  ,  de  cada  coufa  meya  onça ,  de  coral  preparado ,  e 
aljôfar  ,  de  cada  coufa  deftas  duas  oytavas ,  tudo  fc  faça  em  pò  fubtil ,  e  fe  dè 
ao  doente  huma  oytava  cada  vtz  em  vinho  ,  ou  em  cal  io  *  advertindo  que 
efte  remedio  íetoma  no  primeiro  mtz  duas  vezes  cada  dia,  a  laber  pelama- 
nhãa  em  jejum,  eà  noite  anres  de  cear;  no  fegundo  mez  fe  tomara  huma  fó 
vez  no  dia,  na  hora  da  manháa ;  e  no  terceiro  mez  fe  tomará  tres  vezes  na 
íomana  ;  e  no  quarto  meZ  fe  coma  fó  duas  vezes  na  fomana.  Os  que  ufarem 
defte  remedio  com  a  ordem  fobredita ,  veraõ  bem  logradas  as  fuas  efperançasj 
com  tal  condição,  que  a  falta  da  memória  proceda  de  intemperança  fria ,  ou 
húmida  ;  porque  íe  a  intemperança  for  quente ,  ou  íecca ,  taó  longe  eílarà  de 
íer  util ,  que  antes  fara  hum  grande  dano.  > 

29.  Finalmente ,  fe  a  falca  da  memória  for  taõ  grande ,  que  entendamos 
hcara  a  pefloa  como  fatua  ,  ou  eftolida  ;  he  confelho  de  Epifamo  f.  que  dc 
mos  cautérios  de  fogo  fobre  o  occipicio  na  lbtura  fagittal ,  quecorrdpondaó 
cuuitos  aopeícoço  ;  efenaó  bailarem,  faremos  outro  no  alto  da  cabeça  ,  c , 

dous 


Tratado  II»  Cap.  Xp  -  ftjf 


ídous  nos  dous  cornos  pofteriores,  que  faõ  as  ilhargas  da  fotüra  chamada 

Lambdoidis  i  porque  com  femelhantes  cautérios  livraraõ  muitos  de  faltas  de 

rocmoiia,  de  manias  ,  e  de  doudices ,  que  tinhaó  defprezado  a  mil  outros  re¬ 
médios*  « 

g,  50  Se  a  intemperança  qtiente  ,  efecca,  for  a  cauta  da  falia  de  memó¬ 
ria  ,  (como  muitas  vezes  acontece  depois  das  febres  ardentes ,  malignas,  ou 
peftilcnciaes)  naõ  convem  purgar  j  mas  faõ  neceflarios  alimentos  humtctan- 
tes,  como  he  a  carne  dc  vitela,  ou  de  cabritos,  cagados,  ou  arrans,  leite,  a- 
mendeadas,  fomentando  a  cabeça  com  oleorofado,  e  violado),  e  cozimen¬ 
to  de  folhas  de  alface,  meymendro,  erofas*  Se  a  intemperança  que  occafi- 
onar  a  falra  de  memória  *  tfver  por  caufa  os  grandes  cuidados,  c  vigias *  ou 
trabalhos;  todo  o  remedio  cõnfifte  em  dar  alimentos,  que  criem  boa  íubitan- 
tia,  ecmddcançar*  dormir *  e  depor  os  cuidados,  para  que defta forte íc 
recupere  a  memória  perdida. 

31*  Se  finalmente  a  falta  de  memória  tiver  por  csuía  a  algum  veneno* 
cu  narcotico ,  ou  alguma  frialdade  que  fe  applicou  à  cabeça,  ou  ao  pefeoço; 
todo  o  remedio  cõnfifte  cm  dar  alguns  contravonenos,quereípeiteiii  a  na® 
turc2âdo  veneno  i  que  imemperòu  a  fubftancia  do  cerebroj  e  em  applicar  a 
íeguinte  agua ,  que  ou  feja  dada  por  dentro,  ou  feja  applicada  por  fora  ,  obra 
grandes  eflcitos;  com  fcál  condiçaô ,  que  a  falta  da  tnemoi  ia  proceda  de  intem¬ 
perança  fria,  e  húmida*  A  agua  fe  prepara  da  mancir?  feguinteiTomem  de  noz 
nofeada*  de  cravos  da  índia,  de  cardamomoj  decuoebas,  de  canela, deal*= 
mccega,  edegingibre,  de  cada  couta  deftastres onças*  de  pimenta  longa,  e 
redonda*  deazevre  íuccotrino  *  de  zedoaria,  e  de  raiz  dealeaçus*  década 
coufa  deftas  onça  e  meya  *  tudo  fepolvorize,efe  meta  dentro  de  huma  pa¬ 
langana,  e  coro  hum  pouco  de  vinho  branco ,  chamado  Malvafia ,  ou  qual® 
querõucrò  cxcèllentê.,  fc  faça  maíTade  mediana  coníiftencia  ,  ecfta  maílafe 
meta  dentro  de  huma  reteita  de  vidro  *  é  com  fogo  lentiflimo  de  cintas  fe  de* 
ftille ,  e  a  agua  que  fair,  fe  guarde  em  vidro  bem  fechado  porque  naõ  fo  he  uti« 
lifH  na  para  a  memória  *  mas  para  todas  as  doenças  dc  caufa  fi  iaj  abreosapoí® 
temas  internos,  e  externos;  dà  grande  alivio  àGotta Coral*  tomandoto* 
dos  os  dias  huma  colher  ddlaj  cura  as  feridas,  e  chagas,  pondolhes  em  ci¬ 
ma  pannos  picados  molhados  nella  ;  e  dà  grande  alivio  tias  dores  dc  fciatica, 
faz  muito  proveito  aos  furdos  *  deíembaraça  a  linguabalbuciente,  mitiga  as 
dores  de  dentes,  e  tem  mil  outros  preftimòs ,  que  naó  refii  o  ,  por  evitar  enfa¬ 
do  aos  Leitores*  .  . 

A  prata  potável  tem  hutna  virtude. occulta*  cprodigioia  para  con* 

fortar  a  cabeça,  e  reftaurar  a  memória  perdida:  he  remedio  que  para  fe  fazer 
depende  de  muita  curiofidade ,  e  trabalho  ;  mas  como  a  ^ffco  querem  potf* 
cos,  e  aquella  falte  a  muitos ,  eícuíado  parece  qfallarniflo»  contentem-le 
com  ular  dos  remedios, que  ficaó  apontados ,  porqüe  de  mais  deferem  bon^ 
faõ  fáceis  de  fazer*  e  menos  cuftofos  de  comprar.  O  poda  língua  de  huma 
poupa ,  dado  a  beber  a  quem  tem  falta  de  memória  dizem,  que  a  leftaura  telizs 
mente* 


Advertências  quefe  devem  óbfervár  para  a  boa  cura 

âa  falta  de  memória  « 

XV  A  Primeira  âdVertcricia  he*  que  a  confeição  Aíiacardiria fe  na© 
f\  dê  em  tempo  de  Veraó,  nemcalmofo,  porque  hemUitofec* 
:a,  e  quente,  c  pòde  faZcr  febre  ;  antes  ferà  bom  confelho  ajuntar-lhe  meya 
Dnça  dc  aflucar  rofadtí  todaâ  as  véZes  que  fe  houver  de  tomar,  para  ficar  mail 

U.ada*A  fecunda'  adveftencia  he,  que  a  confeição  Anacardjna  fe  tome  lo 
buma  vez  càda  Comam,  e  a  naõ  demos  fe  m  eftar  certos ,  que  a  «»  fa  c 
ü  procede  de  intemperança  fria,  ou  húmida,  eque  ofugcítohe  dc  P 
ramento  frio/ é  húmido.  ^ 


•>« 
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6. 

Thomaz  Bartholinus,  Epiítolarum 
Medicinalium  centuria^.jEpiítoIa 

U.  &  87. 

7- 

Franciícus  à  Fonfeca  Henriques  m 
Obíèrv.  cenc.  vx .  obí.  14.  nrihi  foi. 
aij. 


Borelius  centúria  2.  Obfervat.  obf. 
13.de  dementia  ab  emborcatione 
frigida,  mihifol.  137.  ibi:  Pucrum 
demenieiTividi iCujtts  mater  interroga - 
to,  an  fic  natus  effet ,  refpondit  icí ei 
accidijfe  ab  admoúone.  emborcationis 

fngida-t&c. 


A  A  terceira  advertência  he,  que  fe  applicartnos  íobre  a  cabeça  al¬ 
gum  remedio  para  ajudarja  memória ,  o  appliquemos  iobre  a  parte  pofterior  j 
porque  neííeiugar  he  que  refide;  mas  fe  o  remedio  for  para  confortara  ima» 
ginaçaô,  ou  fantafia,  fe  applicará  na  parte  dianteira,  porque  efle  he  ofeu 
lugar. 

3^  A  quarta  advertência  he,  que  algumas  vezes  por  caula  da  comnio- 
Çaõ^do  ecrebro  fica  a  cabeça  taõ  fraca  que  gèra  muitos  foros,  que  afazem  a* 
inda  mais  fraca ;  o  remedio  deftes  foros  he  rapar  toda  a  cabeça  à  navalha,  e 
porlhe  em  cima  de  toda  ella  hum  cauftico  de  cantaridas ,  como  ja  fiz  com 
muito  bom  fucceflo;  porque  dcípejando-le  os  demafiados  foros,  ficou  o  do- 
enteflivre  de  huma  hydropefia  da  cabeça,  a  que  os  Doutores  chamaõ  Hydro* 
ccphalos.  Vejaó  fobre  cfte  ponto  a  Bartholino.  6. 

37  A  quinta ,  e  a  mais  importante  advertência  he,  que  fe  naõdè  a  Ana-  * 
cardina  a  alguém  fem  que  o  corpo  efieja  muito  bem  evacuado,  purgado,  * 
apozemado.,  c  tornado  a  purgar ,  e  repurgar.  Vejaô  fobre  efte  remedio  ao  # 
Doutiffimo  Francilcoda  Fonfeca  Henriques.  7,  * 

38.  A  ultima  advertência  he,  que  os  remedios,  que íeapplicarem  iobre 
a  cabeça,  ou  leja  a  confeição  Anacardina,  ou  a  triaga  magna,  fejaó  delatados 
em  agua  ardente  fina  ,  para  ajudar  a  penetraçaõ  ,  e  que  tudo  le  appliquc  mo. 
dçradamence  quente,  ainda  que  nos  confie  que  o  achaque  he  quente,  como 
cofiumaó  ler  os  delirios ,  e  os  frenefis;  porque  vi  jà  fazer  huma  emborcaçaõ 
de  agua,  e  leite  quafi  frio  para  hum  delírio  furiofifiimo, coque  felcguio 
delia,  foy  ficar  a  peífoa  fatua  ,  eparvoa:  o  mefmo  diz  Pedro  Borello  8.  que 
fuccedeo  a  hum  menino,  que  por  huma emborcaçaó fria,  que  lhe  fiz:raõ  Iq- 
bre  a  cabeça,  ficou  mentecapto  toda  a  vida. 

AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 

da  falta  de  Memória. 
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D  A  falta  da  memória  efcrevèraõ:  AetiusTetrabile.i.ferm.i.  cap. 
23.  foi.  16%.  Paulas  Gineta  de  re  medica,  lib.  3.  cap.  1 1.  de  amifjio- 
fie  memória  foi.  422  Joannes  Agrícola  comment.  in  Pop.  trc.üatu  de  Argento,  mihi 
M  1 36.  Donatus  Antouius,  de  Aíedendis  humani  cor  por  is  mahs  cap.  1.  memor.  de- 
perd.mihi  foi.  113*  Faverius  conf.  86.  cur.  Ufa  memor.  Baírusde  Medendishu* 
mani  corporis  malis  lib.  2.  cap.  ii.de  defettu  memor U ,mihifol.  42  Antçmus  Be- 
nivenius  de  Abditis  morbortim  caufis  çap.  47.  Amijfa ,  &  iteram  recuperata  memo. 
ria,  mihi  foi.  249*  Georgifis  Bertirms  medie.  Ub.  2.  cap.  34.  Hieronympts  Capiva- 
ciiísmed.  praft.  lib.  1.  cap.  1 2.  de  memor.  &ratiocin.  laf.  mihi  foi.  l6.  Marfüius 
Ficinus  lib.  1.  de  Studiof.  fanit.  tuend.  cap.  25".  memor,  bebet.  (27*  obltvion  remed, 
Gor domas,  Lilio medicina prattic a  2, capite  13 .de  corrupta  memória, mihifol.  187. 
Hartmanus  prattica  chymiatrica  mihi  foi,  88.  memória,  Heurnius  lib  .de  morbis  ca- 
pitis,  capite  14.  de  memória  detrimento.  Hofmanus  Meth.med.  lib.  1  .cap.  19.  mt- 
hifol.  298.  contra  memor  .UJion.fpecif,  intern.  Gr egorius  Horftius  lib .  de  luenda  fa- 
mtate  cap.  í.deacuend.  judie,  &  memor,  Hadriams  Amynficht,Armament  med.feEl . 
2.  de  trnUura  liquida ,  mihi.  foi.  y6-  tinPL  hyperic.  Pbilippus  Adularas  Miracula 
Chymica,  mihi  foi.  1  ij.ad  memor .  Theodorus  Graan,  de  Hõmine  cap .  94.  de  me¬ 
mor.  mihi  foi .  5-77.  Galenas  lib.  3.  de  Locis  affe&is  cap.  y. prope  init.  mihifol.  1 7. 
Levinus  Limnius  de  Complexion.  Ub.  \ .  mihifol  76.de  memor.  amif.  Hieronymus 
Afer  caria  Us  conf.  medie.  tom.  J.  eonf.  30.  de-lafa  memor.  &-comationc,  mihi  foi. 
yj.Tulpiur  lib.  4.  obferv*  cap.  iy .  oblrvio  àlafoccipit. mihi.  foi.  303.  Thomas  Bur- 
tietus  tn  The fauro  medie,  pratlica  tom.  t  .foi.  273.  ujq.  ad  foi.  177.  Dominicas  Au¬ 
la  da  Lantofca,Mediçus  Xenodochij  $an£H  Spiritus  Roma^mihifol.  9.  Cr  lO.Ral- 
landas  Centúria  f .  curatione  ioo.  mih.fol.  363.  ibi :  Paulas  Adayr ,  &c.Calius  Aa- 
relianus  lib.  I .  cap,  Çhrijiophoras  a  Vega  lib.  3.  de  Arte  medendi  capite  íQ.jnthi 

f°l- 


CAP. 


Tratado  II.  Gap.  XII. 
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CAPITULO  XII. 

Para  delírios ,  &frenefis  he  o  Eftibio  preparado  fin- 

guiar  medicina . 

Que  coufa  he  delírio ;  como  differe  do  frenefi;  que  caufá 
tem;  como  fe  cura;e  que  advertências fe  devem  obíer- 
var  para  a  boa  cura  deita  enfermidade? 

l%  ]T\  Elirio  he  huma  depravaçaõ  da  fantafia , à  qual  íe  reprefentaô  cou- 
I  (as  abíurdas ,  e  moLftas.  He  íymptoma  que  coftuma  lobrc- 
vir  às  febres  malignas  :  algumas  vezes  fe  communida  por  vicio  de  eítomago» 
como  diz  Galeno  ,  i.  cu  por  occafiaó  de  febres  ardentes  biholas,  ou  por  cau- 
ia  de  algum  Pleuriz ,  ou  Peripneumonia ,  ou  por  mflammaçaodo  hgado.do 

baço,  ou  de  algum  membro  interior.  Conhece- íe, como  diz  o  meímo  Author, 
a.  porque  naõ  dura  fempre  na  mefma  igualdade  ,  antes  crefce,  e  diminue  ao 

paflo  que  a  febre,  ou  inflamaçaó  fe  augmenta,  ou  fe  aplaca. 

2,  Frenefi,  he  hum  delírio  continuo  ,  e  igual,  g.cauiado  de  intlam- 
iriaçió  do  cerebro,  ou  das  túnicas  chamadas,  Memngens.  Conhece-ie,  4. 
porque  he  continuo  ,  e  perLvera  fempre  na  meíma  igualdade,  ou  a  kbre  crei- 

ça  ou  diminua  i  donde,  todas  as  vezes  que  virmos  que  diminuindo  a  lebre, 

diminue  o  delirio ,  ou  crcícendo  a  febre ,  crefce  odelino,  podemos  entender 
que  naõ  procede  do  cerebro  ,  nem  das  túnicas ,  que  o  cobrem ,  nem  do  iepto 
traníverfo ,  mas  de  outras  partes ;  porque  fe  proceder  deftas  ha  de  ler  conti¬ 
nuo,  e  igual,  centaõ  lhe  compete  propriamente  o  nome  de  Freneli. 

2,  Dirà  alguém :  Logo  naõ  haverá  diíferença  entre  o  freneíi,  que  pro. 
cede  immediatameme  da  cabeça,  e  o  que  procede  por  communicaçaó  do 
ítpto  traníverfo ,  vifto  que  ambos  laõ  iguaes ,  econtinuos,  5*  P^la  n°tavei 
communicaçaó  ,  que  o  fepto  traníverfo  tem  com  a  cabeça  ?  Relpondo  que 
íem  embargo  que  ambos  fejaõ  iguaes ,  e  contínuos,  que  ainda  aflim  tem  numa 
grande  diflerença,  e  he,  que  no  frenefi  immediato idiopatico ,  e  eliencial 
da  cabeça  he  a  refpiraçaó  grande,  mastaó  vagarofa  ,  que  de  huma  ate  a  outra 
ie  entremete  largo  efpaço  de  tempo:  earaZaóhe;  porque  como  o  entendi¬ 
mento  dosfremticos  eíteja  occupado  com  os^varios,  e  difrerentes  tanta  * 
mas  que  fe  lhe  reprefentaô,  íe  eí  juecem  dereípirar,  e  por  eíracau  ?  re* 
compenfaóa  tardança  da  reipiraçaò  com  a  grandeza  delia  ;  porem  no  frenefi 
cor  communicaçaó,  efympathia  do  fepto  traníverfo  »  he  a  refpiraçaó  peque¬ 
na  e  aprefada ;  porque  como  o  lepto  traníverfo  (  que  he  o  instrumento  da 
TeÍDiraçaõ  )  tfteja  mflammado,  naõ  fepòde  diftender  tanto  como  era  necel- 
íario,  e  por  cfta  raz*ó  precilamente  hadefer  pequena  mas  para  recom* 

nenfar  a  pequenheZ,  ncccflariamente  hade  fer  apreífada. 

*  a.  Finalmente,  para  conhecermos  fe  o  delirio  procede  tmmediatamen- 

re  da  cabeça ,  ao  qual  chamamos  idiopatico ,  ou  fe  procede  por  communica- 
caõ  de  outra  parte  ao  qual  chamamos  fympathico,  devemos  advertir  fe  o  do- 
mnre  na  forçada  febre  tem  delirios,e  naõ  dorme ,  ou  íe  declinando  a  febre, 
dorme .  ou  entra  em  feu  jU.zo,  porque  fe  affim  fuccedcr,  podemos  preíum.r 
cue  os  tais  delírios  procedem  da  febre  ,  e  dos  vapores,  que  delia  fe  ]e  vantao, 

enaó  Porque  a  caufa  do  mal  elteja  na  cabeça;  como  acontece  nas. nflamma. 

roens  do  bofe ,  e  nos  Pleurizes  em  que  pode  haver  delírios,  quando  a  febre 

he  muita, fem  que  na  cabeça  haja  queixa  própria.  , 

<  Porém  íe  o  Medico  vir  que  ainda  que  a  febre,  ou  Pieuriz,  ou  Per rp- 
neumenia  aplaquem  ,  que  perfevera  o  delirio  com  a  meíma  força ,  deveen- 

tender  que  o  tal  delirio  procede  immediatameme  da  cabeça. Jaíe  houver  pre¬ 
cedido  alguma  grande  pancada ,  fenda,  ou  quentura  no  cerebro  ,  (  que  to^as 


f* 

Galenus  lib.  5.  de  Loc.  affeft.  cap. 
4.fol.mihi.  31.verf.ib:  Atquedeli* 
rare  etiam  f  olent  nonnulli  ob  yitium , 
quod  in  oreyentriculi  confi(tit ,  zrfe- 
bribus  ardentibus  ,  Ú'  pleuritide ■>  & 
peripneumonia. 

i. 

Galenus  loe.cit  ibi:  Quippe  per  cate: 
rarum  partium  ajfeíiu  $  ,  atque  per  fe¬ 
bres  ardentes  delírium  mitigar i  jolet , 
quotits  morbus  declinare  yidetur. 

3-  .•  . 

AetiusTetrab.z.íerm.  i.fol.mihi 
Í34.  ibi  :  íhrenejis  efl  infiammatio 
membranarum  cerebri  cum  febre  acu¬ 
ra  ,  delirio ,  &  mentis  perclufione. 

4* 

Galenus  cit.  ldc.  ibi ;  At  phrenitidit 
própria ,  pracipuaque  nota  efi  ,  nec  in 
declinatione  febrium  delinum  quief « 
cere. 

Si  .  4 

Galenus. loc.fup.  cit.  ibi:  Ab  aliarít 
yeró  partium  nulla  perpetuam  deliriw 
prócedih  tlempto  Joio  j'epto  tfanfyerfo. 
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6. 

Pauluslib.  3.  cap. 6.  de  Phrenitid. 
foi.  41 8 .  i bl :  Caufa  morbi  efi,vel  fan ■* 
guis /uferanS)  vel  bilíof us  humor. 


TraÜan.  lib.  r.  cap.  13.fol.146.ibi; 
ln omnibus  fhreneticis ,  (i vires  robufts 
fint-,  Janguinis  detrabho  adhibend 4 
efi>  tamquam prrmttm  omnium-JÒ‘  ma¬ 
cei  mum  futurum  ér&fidium, 

8. 

Galenus  4.  Meth.  cap.  6.  foi.  rnihi 
18.  verí.  ibi:  Incipientem fiuxumem 
«d  contraria  trahendum  efje-y  fixa 
yerô  jàm  in  laborantc  partícula  vacu- 
andum  zjjè,  vel  ah  ípfa  partícula  ,  qu& 
afifligitur^  vel  à  maxime  vícína. 

Et  lib.  1 }.  meth.  cap.  n.  mihi  foi. 

verf.  ibi:  Quinetiam-,  &c. 
íaventíniis  cap.  3.  de  Phrenit.fol. 
mihi  34.  ibi:  Incipimus phlebotomarg 
àfaph  ena  5  deiudecephalea  ferienda , 
ultimô  vena  frontalís 

Zacut.  lib.  i.  de  Medie,  princip. 
Hiílor.  obf.  u.  de  Phrenit.  confir- 
inata  cucurbitula  in  íyr.cipite  Icari- 
ficata  curata,  foi.  mihi  15. 


7  ’ 

Galenus  lib.  3.  Loc.  affeít.  cap.  7. 
mihi  foi.  1 8.  ibi:  Atque  ob  bane  cau- 
fam  phrenitis  nonnumquam  mitior 
efi  ,  cúm  a  pallida  bile  ortum  contra- 
xit ;  altquando  vehementior,  cúm fia - 
va  bjlí  s eam  peperit. 

Idern  tenet  1.  Prorheticor.  com.  1 . 
foi.  mihi I<52"  cap.  3*&4-  deCauí. 
pulf.  cap*l°l*  mihi.  xo». 


eftas  couf?s  podem  extravafar  o fangue  fobre  as fuas  túnicas)  em  tal  cafode* 
vemos  entender  que  o  freneíi  he  effencial ,  e  tem  fua  origem  na  cabeça. 

6,  A  cauía  material ,  de  que  os  delírios ,  c  freneíis  procede  in*  he  o  fan- 

gue,ou  a  coiera.  6.  Se  he  o  langue ,  conhece-fe ,  por  íer  o  doente  fanguinho, 
e  porque :o delírio  ,  ou  frenefi  ferà  mais  benigno,  ealegre:  nefte  Cafo  íeco- 
»» nieçarà  a  cura  rapando  a  cabeça  à  navalha,  e  applicando  fobre  ellaofe- 
»>  guinte  defenfivo  ,  que  he  o  maiscxcellcnte  que  tem  a  medicina, porque  o 
»>  tenno  experimentado  no  difcurlo  de  cincoenta  annos,  e  fe  prepara  do  n>o- 
,,do  íeguinte.  Toniay  vinte  onças  deagua  rolada  ,  tres  oitavas  de  pòdefan- 
,,dalos  vermelhos,  metei  tudo  em  huma  garrafa  de  vidro  topando-a  com  ro- 
»»  C0,tlÇa  bern  ajuítada  ,  e  entaõ  roetey  eíta  garrafa  em  banho  de  Ma- 

,na,  e  nelle  fe  deixe  eftar  atè  que  a  agua  rofada,  tome  em  íi  a  tintUia  dos 
,,  landalos,  e  entaó  fe  coe  a  ta!  agua,  fe  ajuntem  a  ella  doze  grãosdeai- 
„>  milcar  fino,  e  vinte  de  alcanfor  ,  e  na  tal  agua  morna  fe  molhem  pannos 
,,  picados,  e  fe  appliquem  lobre  a  cabeça  muitas  vezes  no  dia  :  eleaconte- 
„ccr  que  o  delírio  leja  tac  furtofu  ,  ou  a  cabeça  eiliver  taõ  exce  fli  va  mente 
»,  quente,  que  naõ  baile  o  fob*  coito  defenfivo ,  ularemos  de  pannos  picados 
„ molhados  em  çumo  de  folhas  de  eníayaõ,  mifturado  com  igual  quantidade 
„  de  leite  de  peito,  applicando  c  íle  emedio  morno  ;  mas  com  tal  cautela,  que 
„  tanto  que  o  dtlirio  parar ,  ou  o  doente  começar  a  dormir ,  ie  naõ  ufc  mais 
»»  do  tal  remedio,  porque  naó  palie  o  delírio  a  letargo. 

7.  Sangrando  logo  nos  pès ,  7.  que  he  melhor  o  remedio ;  mas  fe  de¬ 
pois  de  feiras  dez,  ou  doze  (angrias  baixas,  naõ  houver  melhoria,  fangrare- 
mos  na  Vca  alta  do  braço,  8.  e  depois  na  vea  dateífa,  fem  faZcr  cafodo  me¬ 
do  que  a  gente  ignorante  tem  introduzido  no  povo,  dizendo  que  depois  de 
fangrar  nos  pès  ,  le  naó  pòde  fangrar  nos  braços  ;  o  que  he  dito  pueril,  c  ri* 
dicuíc,  porque  depois  que  o  mal  eíta  firmado  em  alguma  parte,  nenhum  re¬ 
medio  aproveita  tanto,  como  o  que  evacua  da  melma  parte;  c  cftahe  a  to¬ 
tal  razaõ  ,  porque  no  freneíi  rebeldifiimo  aconíelhaõ  muitos  Authores,  que 
le  deite  huma  ventoía  iarjada  fobre  a  íotura  coronal  da  cabeça,  porque  focom 
ellale  defearregao  humor,  que  tftà  embebido, e  infiltrado  na  parte. 

o.  No  entretanto  que  fe  vaõ  fazendo  as  taes  íangtias ,  eosmaisreme- 
dios,  uemos  applicando  os  leguintes  cordeaes.  Tomem  dc  cevada  pilada  tres 
onças;  cozaõ-ie  era  panela  de  barro  com  quatro  canadas  de  agua  da  fonte, 
ate  ficar  huma  fó,  e  coando-fe,  ajuntem  a  tila  agua  tres  oiravasdomeu 
cordcal  bezoaitico,  e  meia  onça  de  polpa  de  tamarindes,  que  rebatem  mara- 
vilhoíarntme  o  fervor  da  cólera,  e refiílem  muito à podridão.  Também  faõ 
muy  louvadas  as  tifanas,  e  amendoadas  feitas  em  agua  cozida  com  cevada; 
advertindo  tres  cculas;  a  primeira,  que  os  cordeaes,  e  as  tifanas  íe  devem 
dar  em  quantidade  ,  pouco  n  enosde  hum  quartilho  ,  porque  asqueconílaõ 
de  meyo  quartilho,  naõ  aproyritaói  a  fegunda,  que  levem  pouco  aííucar» 
porque  nos  febricitantes,  ou  elquentados  do  figadofe  converte  cm  cólera,  o 
que  he  muy  nocivo;  a  terceira,  que  em  cada  ufana,  ou  amendoada  ajuntem 
quinze  grãos  de  íal  prunele  ,  ou  de  nitro  diaphorericoque  he  muito  melhor, 

porque  refrefca,  e  tempera  o  fervor  do  fangue,  precipita  as  fuligens,  e  vapo¬ 
res,  que  lobem  a  cabeça,  e  aclara  os  efpuitos  túrbidos,  que  cffufcaô  o  juizo. 

9.  Porém  fe  a  caufa  do  delírio,  ou  frendi  for  cólera,  (  como  muitas  ve¬ 
zes  he  )  conhece-fe,  porque  o  frenefi  ferà  muito  mais  furiofo  ,  e  porque 
quanto  mais  fe  fangrar  o  doente,  tanto  mais  badeptyorar  ,  e  crefcerofre- 
r»e  1,  porque  na  falta  do  fangue  le  deícnfrea  a  cólera,  que  tanto  produzirá 
peyoies  effeitos,  quanto  for  mais  requeimada;  porque  conforme  os  mayo- 
res,  ou  mer^ores  graos  de  aduílaõ,  affim  he  o  frenefi  mais,  ou  menos  furiofc.9. 

i°.  Neíte  cafo  convem  íulpender  as  langiins,  c  refrefear  ao  doente 
com  ajudas  de  ameijoada  feitas  dc  Cc^zímento  de  frangaõ,  cevada,  malvas,  al- 
<iCcs,  farelos ,  e  afincar  rofado,  a  que  ajuntaremos  feis  oitavas  de  canafiffcu- 
•  ,com  a  agua  que  derem  de  íi  tres  claras  de  ou  vos  b^tidar,  advertindo,  que 
ue  as  ajudas  íe  naó  deite  rfal,  para  que  fe  fuílentem  mais  tempo;  nem  fe  deite 
azeite  porque  naó  arda  mais  com  o  calor  da  febre;  ufãndo  no  entretanto 
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de  «Sttóe»íé  tifanas  feienadas,  e  alteradas  com  os  graos  de  falpiunele, ,  ou 
de  nitro  diaphoretico ;  e  fe  o  tempo  for  muito  cslráolo,  daremos  ao  doente 
a  agua  nevada  ,  porque  com  cila  tenho  viftograndesefteuoí.  Depois  difto 

purgaremos  com  rtmedios  que  refpeitem  a  cólera.  , 

p  n  Perguntara  algum  curioío  *  fe  affim  como  he  licito  purga  nos  dc 
lírios*  coléricos  caulados  por  communicaçaó  das  partes  inferiores*  feja  tam- 
bemlicuo  purgar  nos  frencÊs  caulados  por  eflenci.  da  cabeça  .  -ílo  que  am- 
bos  podem  proceder  de'colera»  como  dizem  graves  Authores.  10.IUJ pondo, 
que  no  frendi  poreffencia  naõ  convem  purgar,  porque  neftc  padece  ocere* 
bro  ou  as  íuas  túnicas  por  primaria,  e  eílencial  affecçaoi  porem  nos  e  * 
rioscolericos ,  em  que  ocerebfo,  ou  as  fuastumeas  padecem  porcomm 
«caõdas  P«íes  infe.iores ,  heconvenientiffima  a  purga  5  n.e  tanto,  que 
Thomàz  RodrigucZ  da  Veiga,  iz.  que  lempre  manda  fangrar  em  todas  as  m- 
flammaçoens internas,  como  laó os frenefis ,  c  os  pleunzes.exceptua  dous ca- 
fos,  em  que  antepõem  as  purgas  às  fangnas;  a  laber  quando  a  inflammaçan 

procede  de  coleta,  ou  quandofe  tem  jàdado  muitas  langrias;  porque  nefte 
dous  cafos  taó  longe  eftà  de  íer  conveniente  o  fangrar,  que  antes  l-  raetrolem 
defeulpa  o  tirar  fangue,  porque  fe  defenfreara  maisacolera,  e  crskeia  o 
frenefi.  jTambem  naõ  convem  fangnas,  quando  os  deli.  ias  ,  oufteneiis  • 
brevrrem  a  outra  doença  #  por  cuja  caula  cftejao  as  forças  enfraquecida.  .Ve 
iaó  o  que  diz  Frey  Manoel  de  Azevedo  IJ.  fatiando  lobre  as  muitas  fan. 
Lias ,  que  alguns  d  .ó  aos  frenéticos.  Vejao  também  a  Carlos  Amorno  Pag. 
14.  fallando  lobre  os  grandes  danos,  que  as  muitas  langnas  cauíao* 

Havendo  pois  de  purgar  com  medicamentos  ,  que  tenhao  predo- 
minío  fobrea  cólera.  e  que  na! clquentem  ncnhum  he  ma  P'°Pn°  9U5° 
Bftibio  preparado,  eáffim  o  tem  Lu.z  Rodiiguez  Pedrofa  iy.  por  divino 
remcdto  contra  vfta  doença :  e  fe  como,  diz  Ceifo,  1 6.  nas  que  procederem 
de  cólera  convtm  vomitono',  naõ  vioutro  mais  proprio  queoQumti  .opa- 
Ta  ns  delírios  oue  de  cólera  procedem.  Dirão  que  poderão  ler  danolos ,  mo¬ 
vendo  tniis  à  cólera  para  a  cabeça.  Rt  fpondo,  que  ainda  que  a  mova  tam- 
bem  a  deita  fóra  e  hemayor  a  utilidade  que  faz  pela  cólera  que  tira  ,  qu  o 
dano  que  occafi  ma  pelos  humores  que  aballa.  Nem  a  refoluçao  de  dar  vo- 
mitorios  no  frcntfi  colérico  he  taõ  (em  padrmho,  que  nao tenha  po,  flaau. 
thoridade de Hippocratss,  i7.queem  cafoidenticoos  mandaapplicar. 

Advertências  quefe  devem  obfervarpara  a  boa  cara 

dos  delírios  ,  e  frenejis . 

\  Primeira  advertência  hé, que  feofrencfi  for  íanguinho,  e  vir- 

A  mos  que  naõ  obedece  com  nove ,  ou  da  langnas  nos  pes. ,  man 

demos  conliadiffimamente  fangrar  nos  braços  na  vea  ^  ■ 

perto  o  humor  que  eftà  embebido  no  cerebro,  como  le  pode  ptefumir,  po« 
naó  obedece  às  fangnas  baixas  5  e  íe  a  alguém  parecer  mal  cfte  confeito . .  ad¬ 
virta  que  oaprenii  dosmayotes  Médicos.  Eu tcnho fan^apdn0f";*|raaÇp“c"! 
vea  alta  a  mais  de  oitenta  doentes,  depois  que  via  que  os  frenefis  nao  aplaca 
yeaaltaamaisue  o  t  fempreobfervey  admiráveis  luce  lios ;  e  pa- 

raconfbm  eaõd  md  dl  me  fejLicito  referir  algumas  obfervaçoens  que 
fixando  fangrar  nos  braços 'aos  frenéticos,  e  pleuru.cos,  depois  que  as 

fangrias  **  g  fizem  D.Maria  Cecilia  de  Menezes, que  eftan- 

.  14.  Ap  1  _  .  11. ’f0Ktcveyo  hum  pleunz  taó  notável,  que  nem  po¬ 

do  na  occafi. o  menlal  .  lhe  loDteveyo  n  P  ^  ^  en3Ôcolhia  frut0 das 

d.afallar,  nem  "  lh  ape’rtaffem  ligaduras  arriba  dos  joelhos,  e 

das  minhas  obfet  v»SJcns  °bu  *■ liuhl  ítíU-  *7-  y,  a  fe. 


tài 

Gaknuslib.  4.  de  Cauf  pulf  caf). 

14.  foi.  mihi  TOl.ibi  :  Si  [cias gene* 
Tíiri  à  biliofo  hutmre  pbrenefim,  ut  le* 
thargum  à  piiuito.fi 0 :  Ji  ttem  boc  teneas 
k  thargutti  ex  ipjo  potius  cerebro ,  phrer 
jiejirn  bracipuè  gigni  ex  lenui  tnenitv * 
ge ,  &  Jepto  tranjverfo. 

Hippocr.  i-Moib.vulg.com  2. foi. 
ii  4.  verf.ibi;  Ardentium febrium,  & 
pbrenitidis  pro  loa  quem  tenei  diyer- 
ftate  ,  autbof  idem  ejl  humor  ;  nam 
cúm  in  vãforum  capidmihus  und  citm 
fangume  conunetur flàéva  bilis  3  utruin- 
que  aceendatur  ,  conüngit  febres  afe¬ 
tes  prodire  ;  fn  àutern  m  cerebro  ejuf* 
que  membranit  mipacla  phrenitis , 
induçit. 

I  í. 

Ròndelct.  cap.  14.  foi  mihi  8z.  5. 

Et  qitoniam  h<ec affeflio  fita  bile,  [ta* 
tim  à  principio  matéria  racuandi 
erá ,  ne  lota  ad  caputfluat ,  ideo  mino*- 
rativum  tale  ,  &c.  Hinc  corpus  pm- 
gandum  extratío  rbabarbari ,  aut  tn* 
fu  fone  ejus . 

i%'  , 

Veig.LuíÍt.cap.6.  dc  Phren.fol  mi¬ 
hi  4 1 .  ibi:  Quàrè inphreftítidide,pleu * 
ritide  ,  &  ihflammatione  qiiavis  yif* 
cerumferè  pblebotomandum  ejl  in  ini- 
t  io  duo  tantúm  cafus  probibent  phh- 
botomiam.  Primus  ,  quando  pendet  à 
Ule,nullo  modo  permixia  cumfangni* 
lie,  &  in  fangume  ejl  diminutio,  uam 
deficiente  tnagis  fanguine,  per  pblebo - 
tomiam  non  confequituv  ,  fed  ejfertut 
bilis }  quo  cafu  purgatio  mitis  initio 
convenit  ,  &  ejt  exbi benda.Secundus» 
cúm  phrenitis  fucceàit  ad  alio s  mor f 
bos,  cúM  projlrau  rires  non  tolerent 
fánguinis  mijjlonem  ,~nam  in  morbis 
maximum  Jubjidium  falrans  ejl  ro f 
l>ur  yirium. 

Azevedo.  Corr&cçaô  de  Abufosj 
trat.  3.  foi.  173  &441* 

i4. 

Carolus  Antòniuslib.  5  -  tie.  n.foL 
280.  §.  Ex  diflis  elucetj  &c. 

Pedrofa  fe&.3.de  Scib.  fch  mihi  ji 
ibi:  Ad  ífelinum  ferox,  t&phreniti * 
dem  in  febribus  acutis ,  ji  jlatim  exbi - 
beatiir  Ahtimonium  fraparatum ,  mi- 
rabiliter  froèfejl,  ut  egonen  fcrr.elfur* 
exüertus. 

16. 

Celf.lib.2.  de  Re  Medica  cap.  1?, 
foi.  mihi  -3  3  •  ibi:  At  vomitus  ut  in  fe* 
tunda  vaktudine  j<ep'e  biliojts  necejfa - 
rius  ejl,  fie  etiam  inhismorbit,  quos 
bilis  concitarit . 

17. 

Hippocrates  libi.3*de  Morbisymihi 
foi.  174.  verf.  Phrenitides,  ibi:  Et 
fi  qvidemfieri  poter  it,  jurfum  purgei* 
re,&c. 
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tf*  A  feganda  obfervaçaó  fiz  em  o  Padre  Meftrc  Frey  Luís  às  Purifí- 
caçaõ,  ileUgiolo  dcSaõ  Hietonymo,  e  Lsnte  de  Efcrirura  na  Univeríidadê 
de  Coimbra ,  o  qual  eftando  frenetico ,  etaófuriofo,  que  íendo  o  exemplar 
da  modeftia,  (e  erguia defcompofto  pela  cafa,  querendo-fe  deitar  de  huma  jí- 
inella  abaixo ,  íetn  que  lhe  houveílecnjaproveitada  quinze  íangrias  dos  pès;  e 
vendo  eu  a  rebeldia^da  doença,  s  o  grande  riíco  do  enfermo,  mandey  que  o 
íangraííem  na  maõ  na  vea  da  cabeça,  e  com  duas  íangrias,  que  tomou  no 
tempo  de  íeis  horas,  entrou  em  ícu  juizo,  e  faiou  com  grande  credito  da  Ai» 
te,e  deíengano  dos  que  obftinadamente  tinhaõ  reprovado  o  meu  vc  to. 

ló,  A  terceira  obfervaçaó  fiz  em  huma  mulher  chamada  Maria  dos  An- 
jos ,  moradora  na  Ferraria  *  a  qual  eftando  fangrada  dezoito  vezes  nos  pès 
porcauía  de  hum  frenefi  taô  maligno  ,  e  rebelde,  que  quanto  mais  a  fangra- 
vao,  tanto  mais  íe  enfurecia;  neíte  aperto  me  pareceo  precifo  chegar  com  as 
Sangrias  mais  perto  da  parte  enferma,  para  impedir  que  naô  íe  inflam  ma  fle  o 
ccrebro,  e  íe  fizeííe  o  calo  defeíperado,  e  aífim  refolvi  fefangrafie  no  braço, 
na  vea  da  cabeça  ,  e  com  quatro  fangrias  farou,com  admiiaçaódesqueati^ 
nnao  viíto,  e  tinhaõ  condenado  o  meu  voto. 

17.  A  quarta  obferVaçaõ  fiz  em  Luzia  Teixeira  ,  criada  do  Vifconde 
vreneral  Pedro  Jaquez  de  Magalhães.  Eftava  efta  mulher  ungida  por  caufa 
ochumpleunZagudiflimo-,  que  lhe  deu  eftando  com  a  conjunção  rnenfal ;  e 
venda  eu  que  em  lugar  dc  fentir  alivio  com  doze  fangiias  baixas,  íc  hiadef- 
ptnhando  para  a  morte,  refolvi  a  que  íc  fangrafle  logo  logo  no  braço  da  pon¬ 
tada,  para  acudir  mais  promptamente  ao  humor,  que  a  matava;  efoy  taõfe»' 
Iiz  o  efteico  ,  que  dentro  de  tres  dias  fe  tirou  a  pontada,  parou  a  rofle,  defpe- 
dio  a  febre,  e  teve  faude*  *  y  - 

'a-  ,F"’al'"cn'c'  P°r  naô  fer  enfadofo ,  direy  fó  a  obíervnçaó  ,  que  hz 
em  IBnzida  Rodriguez  moradora  na  Bica  de  Duarte  Bello.  Eftava  efta  mu- 

;’X"JÍ  df  'Í,CS  dias ’  ■'  c°m°  Por  deícuido,  fica  fle  a  janellada  fuacame- 
uontdl  MAdLuTa  nolte  de  Novembro,  lhe  deu  (  por  caula  do  frio)  humí 
STuvchamirl  ®  a>  que  derii.ro  de  tres  dias  a  poz  agonizante.  Nifieaperto 
d  )X  f  nnrta  '  V*?d,°  '“T'  as  Sangrias  dos  pès  lht  naó  tinhaõ  aproveita. 
£  ’  '  q,  ,  ava  Ia  lu!ando  com  as  ancias  da  morte,  ainandey  fanerarno 

C  C°m  gu«f°J»»gri*«Hvrou  de  taô  grande  aperto;  por. 
Th»  ff f  °  que  era  mcdo  mdl,crei°  •  e  muy  culpável  deixar  de  acudir 
ella  môrH[ern|eThm0r'raeid  rma'SCfficaZ’  tendDPor  moralmente  certo  que 
tres  «zes^eelcapcm  damortef*9111  t3Ht0í^er^°''  Pan£rou”Pe  pois  naquelle  di, 

terras  aonde  naííí  ^  ,cíperó  ?°lhàô  deftas  obíervaçoens ,  os  que  Vivem  em 
terras  aonde  nao  ha  Médicos,  he  que  íc  algum  dia  virem  frenefis  nleurizes, 

emhoincns  os  em  mulberestftando  fobre  parto,  ou  com  cunjuçftâmen&fcoU 

mentenos pis  " tõfent, rendo-os  fangradofuffic, ente- 
ronfiüihmpnt/.  „  k  £m  a  1Vl°»  antes  Viícm  que  crefce  o  perigo,  íangrem 
lkâduis  nasuerna^n^  T  “1  condiS«q  lhesfaçaô  primeirS  fortilmas 
bfbidos  e  arreio,  íl  l"  "' lucccdf;  muitas  vezes  íftarem  os  humores  taô  em. 

erias  quê  fe  fazei  í  77  partes  d“  (í>rolas'  <)ue  Ila°  <l“erem  obedecer  às  fan- 
Izern  nas  partes  muy  diftantes ,  obedecendo  f.cilmente  às  que  fe 

ânon  ado  nt  ZT*  v,2,IlhJas ;  eomo  ‘íc  deixa  ver  por  eftes  cafos,  que  ficaó 

Pzo  A  !  rS‘Õ  <k  Vnerdade>  e  para  tirar  0  med0  à  gentedo  povo. 

o  fomno  em  ral  O  «  n"Tla  w*  ,qUe  íeo  frenefi  for  taô  maligno  que  tire 

doente-  poroue  ri ™ ín  P°nha  ,°  !WedlCo  gfandecuidsdo  em  fazer  dormir  ao 

.  «  S  i?  r  Couía  'u  ,,v,za>  e  tempera  melhor  o  calor  da  cabe- 

?os’deíordenadnsíod°S  hu?ores  (  de  que  procedem  os  frenefis,  emovimen* 
tosaelordenados) como  o  fomno, ou efte feja natural, ou artrficiofo,  : 

em  agua  coz^à^om  ceTadf  °  ^7  aJU,dar  a  dormir  íaó  as  amendoadas  feitas 
flores  de  papoulas  veTmelhT  o„?r  ??  ^  °"Ça  C  m;ya  de  Íambedor  de 

madas  duas,  ou  tre,  amendoSll  -  T"  efficaz,es’ciue  as '  b'>ncas  j  mas  fe  to- 
beçarapadaasípm.ín?^  d  kd  *  nao  dorm,r  adoentei  faremos  fobre  a  ca* 
pega  rapad»  as  tegumtes  ctuborcajoens.  Tontn-de  alfaevs,  rofas,  mermeu. 

'  '  dros, 
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dros,  coentros,  dormideiras ,  e  cevada,  decadacoüíadeftas  hum  punhado, 
tudo  te  coía  em  trcs  canadasdeagua ,  e  com  ella  morna  fe  faça  emborcaçaò 
de  alto  düas  vezes  no  dia,  e  te  continue  por  tempo  de  meya  hora.  Também 
podemos  ufar  de  emborcaçoens  de  leite  de  burra  *  ou  de  cabra,  pondo  tobre 
a  cabeça  (  depois  das  ditas  emborcaçoens)  humas  coalhadas,  ou  natas ,  ou  co¬ 
entros  verdes  bem  pizados,  e  folhas  de  meirriendro,  miflurando-lhe  algum 
„  leite  de  peito,  c  tenho  vifto  bons  effeitos.  As  Tolhas  de  Alface, eniayaõ, 
„  meunendro ,  e  coentro  verde,  pizadas  com  miolo  de  abobora5fe  a  houver^ 
,,e  mifturado  tudo  com  hum  pouco  dc  leite,  e!duas  claras  de  ovo,  fafcendo 
■,,de  todas  cftas  coutas  hum  emplaftro ,  e  applicado  ms  folasdospès,  taii 
notável  efHcacia  para  fazerdormir,  e  aplacar  os  delírios;  porque  pela 
ts  circulaçaó  do  fangue  fe  communica  o refrigério deltas ervaS ao cefebro,  e 
■j  a  todo  o  corpo,  e  te  confegue  grande  utilidadei 

ia*  Na  tua  dos  Gabides  tive  hum  frenético  taõ  Furiofo,que  naõ  feiltio 
alivio  com  remédio  algum;  nefte  aperto  me  lembrou  a  grande  commumca- 
çaõ,  que  Os  tefticulos  tem  com  o  coraçaó,  com  a  cabeça,  ecom  todo  o  cor¬ 
po,  e  que  era  muy  fa&ivd  ,  que  resfriadosellcSamaynafle  o  fervor  da  cóle¬ 
ra  ,  e  abrandafie  o  frenèíi  ;  e  naõ  me  enganou  o  penfatncnto,  porque envol. 
veridolhe  os  tefticulos  com  hum  panno  enfopado  em  agua  de  ciítei  na  Frigidif- 
íirnai  e  faZendolhe  juntamente  fobre  a  cabeça  humaembòicaçao  de  azeite 
rofado  morno,  mifturado  com  a  quarta  parte  de  vinagre,  eiitrou  em  íeu  juí¬ 
zo,  eíarou  em  breves  dias* 

Xg.  E  no  cato  queofreneíi  na5 obedeça  aos  remedios  referidos,  coftu- 
mo  uíar  de  huma  pirola  de  dous  grãos  de  laudano  òpiado,  feito  por  bom  Ar¬ 
tífice,  porque  he  remedio  taõ  efikaz,  que  naõ  deixou  baldadas  as  dperanças 
dos  Médicos  que  oapplicaraõ.  Dcfta  verdade  tenho  fido  muitas  vezes  tcfte* 
munba,  porque  dando-o  a  alguns  frenéticos,  a  que  nenhuma  couta  tinha  a- 
proveitado,  fó  com  elle  tiveraó  perfeita  melhoria :  aíftmoobferVey  na  Re¬ 
gente  da  Miíericordh,  a  qual  havia  oito  dias ,  c  noites  que  eftava  taõ  frené¬ 
tica  ,1  e  furiofa ,  que  te  queria  matar  por  íüas  mãos ,  e  nem  hum  íó  inftante 
podia  dormir,  e  depois  de  baldados  muitos  remedios,  lhe  dey  buma  pirola 
de  tres  grãos  de  laudano  opiado,  com  que  dormio  quatorze  horas  continuas, 
e  acordou  com  perfeito  juizo,  e  livre  da  febre,  donde  íe  deixa  ver*  que  o 
fomno  faz  mais  proveito  aos  frenéticos,  que  todos  os  outros  remedios  jun¬ 
tos;  e  por  cfta  caufa  acortfelha  Chriftovaõ  da  Veiga,  1 8.  que  por  todos  os 
caminhos  poíliveis  fe  empenhem  os  médicos  em  qüe  os  doentes  durmaõ. 

X4.  A  terceira,  e  muy  importante  advertência  he  ,  queiem  embargo 
de  que  louvo  tanto  ao  laudarto  opiado  ,  que  0  avalio  por  huma  íagrada  ancora 
daíaude,  affim  na  falta  do  fomno,  como  nosfrcneíis,  delírios,  edoresvehe- 
mentifti  nas ,  quaefquer  que  ellas  lejaó;  com  tudo,  encomendo  muito  aos 
que  quizerem  ufar  dcllecom  acerto,  que  o  naô  dem  aos  doentes  Ícmrnuy- 
ta  neceflidade  ?  nem  quando  eftiverem  muitos  fracos,  como  diz  o  méfrho  Au- 
thor  :  19*  porque  como  os  remedios  opiados ,  e  narcóticos*  fszern  o  feii 
cfteito  fixando,  e  quebrantando  a  viveza,  e  orgulho  dos  elpirktos  vitaes  3  fe 
íe  derem  eftando  os  doentes  muy  debilitados,  os  podem  fixar ,  e  quebrantar 
dc  forte,  que  durmaõ  atè  o  dia  do  juízo.  Tambcmenconundo  muito  que 
nunca  dem  remedios  opiados  9  ou  narcóticos  aquellas  peftbas ,  que  tiverem 
afina',  ou  difficuldades  de  reípiraçaõ,  nern  aos  corcovados  ,  porquecomo 
todos  eftes  tem  quafi  fechados  ,  e  obftruidos  os  bronquios.ou  tubulos  do 
bofe,  fe  obftruiràó,  c  fecharão  ainda  mais  com  os  taes  remedios,  e  faltando 
totalmente  apaífagem  ao  ar,  fe  fufrocarà ,  e  pèrderlõ  a  vida  cotíi  grande  dei» 
credito  da  Arte#  Encomendo  também  muito  que  os  remedios  opiados  fe  naõ 
appliquem  muitos  dias  íucceífivos,  falvo  for  taõ  grande  a  falta  do  fomho  ,  ou 
a  crueldade  das  dores,  que  nos  obriguem  ai  fio;  porque  lendo  a  neceíTtctedé 
prande ,  fe  podem  dar  quatro  *  e  feis  dias  íucceífivos,  como  diz  Riverio ,  20, 
eu  os  dey  jà  com  feliz  fucccíio  a  huma  perfonagem  defta  Cortei 
xy.  A  quarta  advertência  he,  que  ainda  que  os  defenfivos,  que  npplica- 

mos  íobre  a  cabeça  dos  frengiicos ,  conftem  de  ceuías  filas  s  e  íejao  para  rtf- 

frias: 


lS. 

Chriftophórus  à  Veiga  lib.  j*íé  Ar¬ 
te  medendi  cap.  6.  mihiíol.  pcé. 

Col  í.  ibi:  S&nmus  procutetur,  turnali- 
mentis  ,  tumetiam  medicamentis-,&c> 

T  9» 

Idem  Aúthor  l©co  fupra  cit.  ibi? 

Ignorandnm  non  eji  ea  ■>  qtt£  prcprig 
fòmnifera  dkuntar  ,  fittforém  indu • 
centia ,  nonejjeadmovénda >  nifi  mag¬ 
no  argente  itfu  ■>  &  calore  nativo  non- 
dum  languente-,  folent  enitnh&c  morti¬ 
ficarei  &  imnredicabiks  inducere  tf  * 
fefius. 

Thomas  Wiles  lib.  de  Pebrib.  cap. 
ro.  mihi  foi.  1^3.  ibi:  Quare  m  fnU 
fu  languido ,  inaquali,  aut  formi can¬ 
te,  cane ,  &  angue  feius^  ofiata  vitefr 
tur. 


20. 

Riverius  centúria  3.  Obf  sj.mihi 
fòb  25  6.  ibi  :  Nefles  infemnes  tradit- 
tebat ,  fumpft  nbfffi  Itittdani  grana 
tria,  idque  remedium  continuar it  fer 
tridmtm  >  &  fie  fluxic atris  cohibit# 


s.t; 
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Polyanthea  Medicinal. 


G.dendsUb  9.rnçchó.ü  Câp.  í$.fol, 

Tnihi  SD.ibi:  Qui?nmy  fufita quam  friaf,  íempre  os  appiquemos  mornosi  porque  de  outra  forte finsõ  dimno,,' 
par  tf,  cd;.  ’.m  morbum  refngerat,  is  conítipsndo  os  pòros,  e  prohibindo  a  tanfptraçaõ.  Advertindo,  iqae  «téí 

tyáuth-Amtbum  ,  qui  fit  fri-idus.  Poríltm°s  mimos  dias  com  os  tacs  detcnlivos  trios  ,  porque  tem  acontecido 
x*.  05  resfmrfe  com  eilss  o  cerebro  de  forte,  que  paflaõ  de  frenelisa  modorras, ou  a 

Galenus  li b.  de  Vi&usrationein  o  litros  achaques  irremediáveis  ;  o  que  ne  muico  mais  perigafo,  como  diz  Ga* 
morb.  acutis.  com.  i.  o  nç  íbit  le  no,  2 1,  e  o  moílrou  muitas  vezes  a  experiencii* 

m:*!*  6  A  qujma  advertência  he,  que  a>  finarias  dos  frenéticos  fcj.Óp:  que- 

pnedicarmntt  obttntt,  ptijana.  1  n.  -  ,  >  i-  ,  *  ~  ra,  .  ,  J  t  1 

Ec p.vum infvà áicir.Sed  utrorum-  nas*  Porque  comocítao  debilitados  por  cauia  dos  movimentos  deiordenados 
que  faculta  tem  ptifitnaobiwet,  i»gert-  das  vigias ,  dos  g'itos  contínuos,  e  do  pouco  quecomem,  e  dormam  ,  ofLn- 
tur  vtrium  quidem  con  ervandantm  dem-íe  muito  coni*as  grandes  f.i Hg<  £  isj  as  quaes devem  atarle com  duas at*» 

duras,  porque  fe  lhes  naó  folte  o  ftnguc  com  as  forças ,  e  movimentos,  que 
1  zem;  pois  tem  acontecido*  por  ficarem  afguns  rnaí  atados,  efgotaretn-fe,  e 
amanhecerem  mortos,  como  jà  vi. 

27.  A  fexta  advertência  he,  que  o  comer  dos  fréneticosfeja pouco,  ede 
facil  digelÜ  •.  Galeno  22.  dava  nos  primeiros  dias  das  doenças  agudas  ti* 
lanas  por  fuftenco;  mas  com  advertência  ,  que  foliem  taõ  cozidas,que  de  tr^s 
c  ui  id as  leagua  ficaífe  fò  hum  quarciliio,  porque  (c  aílim  fe  naó  C-zdlem,eraõ 
vc  it  oíiífimas. 

23.  A  feptima  advertência  he,  que  nos  frenéticos  naõ  uítmos  tanto  de 


gratia' t arnquam  alimtnUim  ;  ut  verá 
fohatur  moríusy  tamfuam  medicamt  - 
um. 

IdemGalenu;  lib.de  Succoram. 
Eonitate>&  vic  o  cap.  7 .  mihi  foi.  ^7. 
ibi:  üptimi Jucci cibus  ftifdna  eft p ro¬ 
be  decoCla 

£t  infra  dicit:  P ti fanam  btnè  pr&- 
pnratam  cibum  eljè  omnium  minirnè 
tmprobandum,  tum  ad  fucei  boniiatem, 
tum  ad  fanitatis  tutelam. 


iSo?” verE:íu  "Íi,d  s  f?rcJs  *  9Uímto  das  frefeas*  a  que  Chamamos  de  ameijoada.  A  oitava  ad- 

cofía vmto fa e(i,  quanàbrembenè  coa-  Pertenci  1  h:  que  os  rren  ticoá  eft  jao  em  cafa  que  tenha  pouca  claridade  jfpor- 
coquere  diam  oportet ,  vá  eânoimtí.  que  a  rnuiti  luz  os  offèjdt  I  falvo  a  condiçió  do  doente  for  tal,  que  lecxaf* 
£r  oA.iv.  mecivjcd  Éap  ido  ji.  pere  com  as  trevas  *  porque  nelfces  termos  íerà  licito  abrir  mais  a>  jmellas.  A 
%3iZZ2* í™fK4e“'  f*U 'lue  05  ftppçáco»  elliverem.  naõ  tenha  pinturas,  porque  movem  mais 
'  Ec  itifrà  dicit:  optinyumigitur  ipu*  lreil  »s:  nem  eíteja  cayada  de  frcfco  >  porque  o  cbeyro  da  calhe  danofiffima» 

trimenfurrt éji pir Uma.  30S  ídÓS,  quanto  maiS  30S  doeiltCS» 

Et lib.  de  v.aus racione  in  mor-  29.  A  nona  advertência  he,  que  os  frenéticos  naõ  fiquem  fós ;  porqutí 
bis  acutis  cora.  i.aol.  iiijbi:  Püfa-  f!JGCede  muicas  vezesque  huns  fe  deitaõ  pelas  janelbs,  outros  em  poÇ(S.  ou- 

expsrte-fi  efficies.  trosdd  tao  as  fangnas,  e  eívaidos  do  fangue  osachao  mortos. Da  meiim  fort« 


Maroialíb.i.  cap.  9.  dePhrènitide 
§.4.  fdl.  2»0.  Ccl.  i.  ibi:  Ut feiamus 
quantam  -vim  poiftdeat  profugandi 
íhremtidem,  &  febres  ardentes  t  refri- 
gerandi  itjus ,  dicam  quod  mihi  conti 


le  terá  muito  cuidado ,  quenacafa,  em  que  eftiver  o  frentiico ,  na 6  haja  ar» 
mis;  porque  tem  acontecido  ma  tarem  »íe  com  ellas,  ou  aos  que  lhes  afliíteia 
como  me  hia  fuccedendocom  hum  írenetico,  que  ptgandoem  humaelpada: 
me  quiz  mataté 

ô. .  ^  .  5o;  A  decimi  advertência  he,  que  nenhum  Medico  chcguc  junto  dos 

gitcirca,  &grVm  phrenitide  corréptum,  frenéticos  fedi  grande  cautela  ;  porque  tem  acontecido  lançartmlhe  as  mãos 
}n  cuf.it  domo  efat  pitteiis,  cujus  a[ua  à  garganta  para  os  affogar.  A  ultima ,  e  mais  importante  advertência  he,  que 

bç  conftitutL  htc  igitttf  maxima  fiti  ?  ljrenetlC0s »  e  quaelquer  enfermos  de  febres  ardentes  eft^aQ  cm  c  fas  muy 
t,pprejjiis,fiiimjedare  cuplens ,  preá-  *‘e‘cas»  principal  mente  le  for  tempo  calmofo*  porque  naõ  fe  póie  imaginaç 
íus  movere  cupiebat  ânimos  adfian -  o  dano  quelhes  faz  a  quentura  dos  apofentos.  No  anno  de  1 667.  vifitey  a  hum 
*iam*  ú  a‘Iuam  fedvan*  Clcrigo.que  hoje  he  Frade  Jeronymo , chamado  Frey  Álvaro  de  S  ó  Pedro* 

TXs,::v2síi:;zc;Zf.  tinha 

ccre,  nam  mihi  videor  ad forrmumin-  mais,quanttí  ití  íis  ccura  v^.e  reconhecendo  eu  o  dano  q  lhe  fazia  o  calor, 

eiinari ;  Uh  verá  eo  rdi  to abicrunty  e  vizinhança  do  forno  ,  o  fiz  mudar  para  outra  cafa  ficfca,  e  tanto  que  efte<» 
tuneque  *gr  imo  gradu  futeum  ve  nelia  três,  ou  quatro  dias8  fe  defpedio  a  febrc.e  larou.  E  porque  hum  fó 
defeen/ht,  tbtque:  ample  btbit,  evtmxtt  exemplo  naó  taz  pfova  biftante,  Vejaõ  que  diz  Cyprhno  dc  M  «roia  22  mie 

riten  in  pvteo  recônditas:  ecceegoper-  m  1 lu  doente  írenetico  fe  metera  em  hum  poço ,  e  dentro  debr^y^s  horas 

yeni ad eUm  videndum  ,  &  cubiculunt  nCOU  í CtTl  tcbre,  C  fem  deliriOS* 
intrans  eum  non  inveni ,  familiares 


r  *  .  ^rpca^a^°  Almoíacci  Mòr  houve  hum  frenético,  que  guiado  pelo 

T0Í^’  nuütíS  tm  ae  w  rMat  ffu  delino  «brio  a  porta  de  noite ,  e  le  foy  meter  nocan->  Reflieiftando 

dentro  nelle  ate  amanhecer,  fe  achou  ícm  febre,  e  com  o  ícu  juizo  recupera- 
uo  :  donde  fe  colhe  o  grande  proveito  que  os  lugares  frelcos  fazem  aos  fre* 
netfcos,  e  febncitaíitcs  í  e  pelo  contrario,  o  dano  que  lhes  fazem  os  lugares,' 
e  apofentos  quentes.  Eífas  advertências  íaõ  cicufadas  para  as  terras  aonde 
ouver  Médicos  letrados ;  mas  como  nos  campos,  Aldeãs, e  Lugares  peque» 
>s  le  cura  muita  gente  com  Barbeiros,  he neoefiário que  Libaõefta prati¬ 
ca,  pois  he  muy  t activei ,  que  pela  naófabercm  morraõ  muitos  doentes. 

32.  Perguntara  algum  curíolo,  (e  no  frenefi  feoffende  (ó  t  fubftaneía 
c  rebio,  qu  ío  as  tuoicas,  que  o  veto,  chamadas M.ning.ns.  Digo 

que 


gr at 'tonem ,  donecip  e  de  puteo  loquens 
ixif.  Adfum  m  puteo ,  ubi  remedium 
inveni ,  quod  à  vobis  fuit  denega  tum, 
afferte  f unem  ,  ut  extre  pojjim,  &  ad- 
hibitofune  exivii  è guteo  frigidus ,  in- 
rfjmentisfiit co opirtiis,  & Juperveni,  houver  MedlCOS "íctrado 

cntcjudore  coptojo  imm.mts  fa  ta  fe- 
brs ,  if  à  Phreniude. 


Tratado  II.  Gap.  XIII. 
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que  tudo  fe  oftende  :  porque  faõ  taõ  contíguas ,  e  unidas  eftas  duas  coufas, 
que  he  impoílivd  ofíendcrfe  huma,  íem  que  a  outra  fe  offenda.Tambcm 
perguntará  o  curioto,  qual  ferà  a  caufa  porque  em  huns  frencticos  fe  ofF:n- 
qe  íó  a  imaginaçaõ  ,  ficando  boa  a  razaõ  i  como  fuccede  nos  que  tem  vaga¬ 
dos,  que  imaginando  que  tudo  anda  à  roda,  conhece  a  razaó  que  he  enga¬ 
no:  em  outros  le  offende  fó  a  raZtõ,  ficando  a  imaginaçaõ,  e  a  memória  íal- 
vqsi  como  vemos  cada  dia  em  muitos  frenéticos,  que  vindo-os  vifitar  algumas 
pefioas  quç  tem  defeitos  ,  lhos  dcitaõ  em  rofto  ,  por  quanto  a  razaõ  eita  of- 
fendida  ,  ainda  que  a  memória  ,  e  a  imaginaçaõ  eftaõ  boas  ,  pois  le  naó  enga* 
liaó  nos  defeitos  que  apontnõ.  Em  outros  finaSraente  feoffende  íóamcmo-t 
lia;  masentaõ  ficaõ  também  offendidasa  r?.z>õ,e  a  imaginaçaõ? 

33,  Varias  íaõ  as  repjítas  que  os  Doutores  daõ  fobre  tfta  cüverfidade: 
a  que  mais  me  agrada  he  de  Aecio,  2.4.0  qual  diz,  que  eífa  diveifidade  pro¬ 
cede  do  diverfo  lugar  offendido  ;  porque  fe  fe  ofFendem  os  ventrículos  dian¬ 
teiros  do  cerebro,  fica  fó  lefa  a  imaginaçaõ,  ficando  íalva  a  razaõ,  e  a  mcino- 
ria;  fe  fe  ofíèndem  os  trazeiros,  fica  lcía  a  memória,  mas  também  a  razaõ  ,  c 
« imaginaçaõ  ficaõ  offendidas# 

AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 

fobre  os  delírios  ,  efrenefis. 

34  Odelirio  ,  e  frenefi  eferevera óGordonins  Liho  medicina  praBic. 

L/ 2.  cap.  22,  de  Phremtide ,  tnihi  foi.  215.  Petrus  Borelns  centnrta 
obferv.  8 1 .  delir,  ab  ined.  Stephanns  Rodrig.  de  Cafi.  Exercit  Med.mihifol. 
JO.de  Phrenit.  ex  confenf.  diaphrag.  Cafalphinns^Quafl .  ÀIed.hb.7,.  qnaf.  14. 
deliria  non  omma  affetto  cerebro  feri. ,  Gnainents ,  Opera  Medie.  trafl.  3.  cap.  1  .de 
Paraphrenitide  ,  #*  ejtts  curatione ,  Petrus  Michael  de  Heredia ,  Oper.  Medie,  tom . 
3.  traÜ.  de  Natur.  delir.  &  ejtts  caufa,  Jonflon.  Idea  Med.pratt.  lib .4.  art.z.de  dem 
Ur.  tnihi  foi.  186.  &  187.  Mercatm  tomo  T^.de  Internorum  morborttm  cur.  lib.  1. 
cap.  ii.  Francifc.  Pcccetus  Chirurg.  lib .  2  .cap.  2%.  de  d,eUrm  vulner.  Ponce  de 
SanttaCruz.,  de  Impedimentis  magnorum  auxil.  lib.  3.  cap.  41. 42.  &  44.  a  foi. 
19 1.  ufq.  adfol.  too.Joannes  Rhoduts ,  Obf.  Medie.  cent.  t.obf  38.  delinnm  cum 
clyftere  ex  vin.  &  aromat  Philipptts  Salmnt.  Obj.  Medie.  cent.  i.  mihifol.  4 1  deli* 
rium  periodiettm  ,  Galcatitts  de  Sanfta  Sophia  tratt.  de  Febr.  lib.  1 .  de  accident  febr . 
cap.  33,  de  alienation.  §.  Phrenef.  non  vera.  Trincavellus  Confult.  Med.  lib.  1 .  conf. 
34  de  delir  io  cum  rifa, conf  16.de  delir.  Aminfcht.  7 hefaur.&  sirmament.  Medie. 
Chym.  fett.  i.mihi  foi.  4^.  Alargar  it  a  Throchifcatafdem  Attlhor feíl.  3.  mihifol . 
74.  &  79*  *n  rnelancholia ,  mania ,  &  phrenef,  Paulas  Pcreda  lib.  \  .  de  Curand. 
morb.  cap.  f.  de  Phrenit  ide,  mihifol.  2  4.  verf.  V iftonw  Faventinas  E  mpyrica  cap . 
5.  de  Phrenitid •  foi.  5 1 .  Bonde  lenas  Methodo  carandi  morbos  de  Phrenitid.  cap.  1 5 . 
mihi  àfol.  78.  ufq.ad  87.  Hartmanas  Pr aÜ.  Chymi atr.mihi foi.  61.  phrenit.  Ri- 
verias  in  Obferv atiotiibns  commnnicatis  a  Dionyíio  P ornar eto  obf  10 .mihifol. 
Azxved.  na  Correção  de  Abafos  traft.  3,  cap.  15.  tnihi  foi.  376.  B  atras  lib.  2.  Pra* 
fite.  cap.  6.  de  Phrenitide ,  mihifol.  36. 


M* 

Aetius  Tetra  bile  2.  fermbti.t.  cáto. 
*•  cie  Phrenit.  foLmih.  143:  Aut 
enim  imaginativa  facultas  folúm  Ufa 
efi ,  fervatur  autem  ipfis  rattocina- 
tiva  ,  &  memória  ;  aut  ratiocinativa 
folúm  Ufa  efi  ,  fervatur  autem  imagi¬ 
nativa,  Cb*  memória-,  aut  etiam  imagi¬ 
nativa  Ufa  efi,  fervatur  autem  memó¬ 
ria  ;  at  ver 6  ubi  memória  deperditut 
in  febrilibu s  morbis  >  fimulperit  omni- 
no  &  ratio  ,  &imaginatio.  Troinctt 
anterion  parte  Ufa  ,  imagmatio  folúm 
Uditur  ;  medio  ver 6  cerebri  ventrícu¬ 
lo  UJo  ,  ratio  pervertitur  ;  pofienore 
autem  circa  occipitiitn  parte  Ujâ  ,  pe*= 
rit  memória cum  ipfaommno  etiam 
reliqua  duafucultates. 


CAPITULO  XIII. 

Da  força  da  Imaginaçaõ,  e  o  que  ella  be. 

U 

T  I  Maginacaô  como  diz  Philo,  i,  he  huma  imprefiaõ,  quele  faz  Philns  Hebreus  lib.  quod Deus fíc 
I  noentendimento.de  algumas  coufas,  ou  figuias,  que  percebem  os  imniutabilis,mihifol.4i8Abi:J»ii^ 

fentidos,  imprimindoíe  no  tal  entendimento  como  em  cera  huma  marc  ,  ou  ^rejyÍOj  nam  quidquid imponant  fen- 
íinete  dascouías,queconfervaem  fi  ,  atè  que  com  o  laigo  tempo  le  apaga,  e  j us  finguli,  bac  obfignat  jito  charac/e- 
defvanece.  Como  diflemos  acima ,  que  em  alguns  frenéticos  le  offende  a  ima-  re  tanfam  annulus,  muMius  autem 

ginaçaõ»  he  necellavio  advertir ,  que  também  fe  offende,  ftm que  haja  frcwfi. 
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i, Nefta  Cidade  conheço  huma  mulher,  que  naõ  tendo  febre,  nem  delírio* 
„fc  lhe  ofíendeo  a  imaginaçaõ  de  forte  ,  que  bebendo  hum  púcaro  de  agua, 
,,  entendendo  que  tomava  huma  purga,  que  tinha  em  outro  (emeihanre  pú¬ 
caro,  tevccantasancias,  e  vomitos ,  como  íc  tiveffe  tomado  a  purga  mais 
„enjoauva. 

„  z  Mais  raro  foy  o  calo  que  obíervey  no  Doutor  Vital  Cafado,  mora- 
„  dor  à  Boa  viíta  ;  teve  eile  humas  cezoensno  mez  de  Novembro  de  1699.  Sc 
„  porque  íentia  grandes  amargore»  de  boca,  faltio.epefo  noeftomago,  en- 
»,  tendi,  que  era  prccifo  darlhe  huma  purga  ,  que  foffe  juntamence  alviduca, 
„e  vomitiva  ,  como  he  a  agua  Benedi&a;  rcceíccilhe  pois  tres  onças  delia 
,,para  tomar  no  dia  feguinte ;  e  foy  taó  poderofa  a  imaginaçaõ,  com  que  ef- 
,,teve  toda  a  noite,  confiderando  que  havia  de  vomitar,  e  purgar,  que 

j,  antes  de  chegar  o  dia ,  nem  tomar  a  tal  purga ,  começou  a  vomitar ,  e  pur* 
„  gar  dc  tal  modo, como  fc  a  tiveffe  tomado. 

3.  Certo  Ecclefiaftico  que  ao  depois  foy  Bifpo  de  Miranda,  adoeceo 
em  vinte  e  oito  dc  Julho  de  1676.  com  humas  terçãs  continuas,  e  citando 
jà  faó,  dcujem  imaginar  que  tinha  douscrelcimemos  entre  dia,  e  noite,  efoy 
taõefficaza  appreheníaõ  que  niítofez,  que  houvera  de  morrer  fem  frio,  nem 
febre,  movido  ió  deít a  imaginaçaõ,  pois  foy  taõ  vehemente  ,  que  o  obrigou  a 
queixar-fc  contra  mim  ,  dizendo  que  (e  via  caminhar  à  fepultura  fern  reme- 
dio,  pois  tendo  dous  crefci  mentos ,  lhe  dizia  que  eltava  faó,  porque  fempre  o 
vifitava  atempo,  que  o  achava  limpo  da  febre;  e  pergumandolhe  eu  a  que 
horas  entravaõ  os  crefcimentos ,  pois  eu  os  naó  achava,  refpondeo  que  o  pri¬ 
meiro  lhe  entrava  pelas  nove  horas  da  manháa  ,  depois  dc  o  ter  vifitado,  efe 
defpedia  pelas  (eis  da  tarde  antes  da  viíita;  e  que  pelas  oito  da  noite  lhe  en* 
trava  outro,  que  le  deípedia  pela  madrugada  antes  de  eu  vir  a  vifitallo  ,  e  dei¬ 
ta  forte  padecia  dous  crelcimentos  fem  eu  lhe  achar  algum.  Bem  conheci  que 
tudo  eraóeflfcitos  da  imaginaçaõ  ;  mas  pata  odefenganar,  e  certificar  de  que 
naótinha  taes  crelcimentos,  me  deixei  ficar  toda  aquelía  noite  em  fua  cafa, 
enaô  appareceo  crefcimento  algum;  antes  com  a  fegurança,  edefengano 
de  que  os  naõ  tinha,  cobrou  alento,  elaude,  fem  ncceffuar  de  outra  medi* 
cina. 


-  2. 

Veiga  Ltificanus  lib.  Artis  Medica 
cap.  84. mihi  foi.  1 3  5. ibi :  Quidam 
cx  noflris  cúm  decumberet  caufoni- 
zans  ,  &  frequenti  deürto  obnixijjlmè 
poftidaret  concedi  fibi  natationem  in 
ftagno  illo  ;  ( monfirabat  autem  pavi¬ 
mentam  )  conftare  entm  (ibi  aiebat 
ftatim  ab  ca  natatione  convaliturum 
fe->  &  febre  hberandum  :  tandem  con¬ 
fidente  Medico ,  permiffum  eft  ;  cúm- 
que  poji  aliquantulum  fpatium  crebro 
cim  fnmma  jucunditate  fupra  f  avi- 
mentimi  domus  volver  etur  ,  aiebat  jam 
(ibi  aquam  acculere  ad gentia  ,optare 
fe lamen  ut  furfum  confcenderet  5  pau- 
ló  poft  Utior ,  Jam-,  inquit ,  attmgit 
ingnina-,  ita  afeendente  juxta  imagi- 
nationis  concepta  paulatim  adguttur 
ufqueaquâ ;  bilari  jacte gefiiebat,  pro- 
nuntiabatur  fe  fanam  jam  fa£tum,fe- 
breque  liberatum:  accejfit  Medica 1, 
reperit  hominem  fanam }  febreque  li¬ 
beram. 

líonetus  de  Imaginationis  laefione 
cap.  6  Purgatiuex  imaginarione, 
mihi  fol.85.co!.  v.§.  2-  ibi -.Superio* 
vi  vere  vir  quidam  egrégias  ,  CTc. 


4.  No  tempo  das  guerras  commettco  certo  íoldado  hum  crime,  pelo  qua  t 
o  fentennàraõ  a  ler  arcabuzeado;  mas ,  ou  por  piedade,  ou  refpeito  de  alguma 
valia  poderola  ,  foy  perdoado,  com  tal  condiçaõ,  que  para  terror ,  e  emenda 
fua,  e  de  outros,  havia  de  paffar  o  fufto ,  e  chegar  ao  lugar  do  lupplicio;  e 
eftando  neile  (e  ordenou  que  difparafiem  os  arcabuzes  para  o  ar;  efabendo 
o  criminofo  que  era  chegado  o  inftante  em  que  le  havia  dcexecutar  neile  o 
cafttgo,cahio  morto, pela  dficacia  da  imaginaçaõ  com  que  eftava,de  que  havia 
de  morrer  naquellc  iníbnte  ;  fendo  que  naõ  chegàráõadilparar  os  arcabuzes. 
Deite  fucceífo  ha  ainda  hoje  muitas  peííoas  vivas ,  que  o  podem  teftemunhar 
para  mayor  abono  da  verdade. 

y.  Thomàz  Rodrigues  da  Veiga,  2.  honra,  e  credito  da  Medicina,  ena- 
çaò  Portugueza  ,  refere  que  a  hum  enfermo  de  febre  ardente,  e  muito 
delirante,  fe  lhe  perverteo  de  tal  forte  a  imaginaçaõ,  quefe  perfuadioque  a 
caía  em  que  eftavaera  hum  tanque  ch:io  de  agua,  e  que  le  o  dcixaíTem  nadar 
nella  le  lhe  havia  dc  tirar  a  febre;  e  levado  delta  imaginaçaõ,  pedio  com  mui- 
rainltancia  ao  grande  Medico,  lhe  d e (Tc  licença  para  nadar  naquella agua; 
deu-lha  o  Medico,  e  começando  o  doente  a  nadar  pelo  pavimento  da  cala, 
dizia  que  aquella  agua  o  regalava,  e  refrelcava  muito';  e  como  acaba  fie  de 
nadar,  íerecolheo  à  cama,  e  naquelle  inílante  ficou  faó,  e  lem febre, porque 
imaginou  firmemente  ,  que  havia  nadado  era  agua  muito  fria. 

6.  joaõ  Schinudio,  referido  por  Boneto  3.  conta  hum  calo  raro  ema* 
bono  daefficacia,  que  tem  a  imaginaçaõ.  D;z  eíte  Author  que  certo  doente 
tinha  taõ  grande  conceito  das  pirolas  Francfurccnfes,  que  de  nenhum  modo 
queria  purgaríè  com  outro  medicamento,  e  que  havendo  falta  das  ditas  pi* 
rolas,  fizera  o  doente  taes  exceflos  por  ellas  *  e  fe  apaixonara  de  foi  te,  que 
foy  neceffario  (  para  o  aquietar )  enganallo  dizendo  lhe  que  alli  tinha  as  pi¬ 
rolas; 
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ro)las,enaVerdade|naô  as  havia;  mas  em  lugar  delias  lhe  deraohumas  feitas 

de  miolo  de  paô,  e  tomando.as  na  crença,  ie tmaginaçao que erao as Franc- 

furteriles,  purgou  copiofi.iTimameme,e  confeguioa  iaude  que  delejava.  4f 

7  Jouó  Kemmano4.  no  livro  das  pedras  que  ie  criao  no  corpo  nu*  joannesKentmaimuslib.lapiduiri 

mano  refere  que  em  Lipíia  morrera  hum  homem  por  violência  de  dores  de  incorpore natorum.mihifol.  17. 

cabeça  ,  que  o  h*vuõ  affaltado  ,  por  haver  comido  humas  amoras*,  e  abnn- 

do-lhe  a  cabeça  depois  de  morto,  íe  achou  huma  pedra  de  feitio  de  huma  amo  <. 

ra  oara  cuia  fcn-maçao  cooperou  muito  aquelie  vehememc  ,  e  frequente  aCto  Ándreas  Laurent.lib.  1  .de  firam 

’F  •  JL-  «Wnrr  femnre fazia,  de  que  aquellas  amoras  lhe  occa*  rum  fanatione  C.7.  de  Vinbus  íma- 

da  imagmaÇao,  que  o  doente  iempietazia,  uc  que  q  ginationis,  mihi  fòl.  x9. ibi:  s«te- 

fionaraô  as  cruéis  dores  que  padecia.  nofr^r-,  hum  doribm  annis  honejia  quadcimmutier 

8.  Andre  Lourenço  5.  refere  que  em  a  Corte  de  trança  naice  a  num  Luteú&  fuenurn  edidit ,  cujusgemina 

**  mmino  com  dous»oílos,  e  que  examinando  os  Médicos  a  cauta  deite  luc-  erat  0mnmo  fades ;  cau/amcumàfa- 

’»  n  An  „  m;„a(-lrn»ninn  rtiif*  ella  coftumava  verle  todos  os  dias  a  hum  fentibus  feifcitarmtur  media ,  ajjir- 
„  cello,  dtfle  a  may  do  menino ,  que  elia  cottumav.  ndle  m„,t  JJ,  fdilam  fe  fftc„i0  f„et. 

,,eípelho  quebrado ,  o  qual  reprefentava dobia  a  [qUod  geminata  omnia  reprafentat) 

le  vião:  e  daqui  conhecèraõ  que  o  nalcer  a  criança  com  d  j  »P  quõtidie  intueri,  &c. 

;  cedera  da  imagiiwçaó  com  que  a  mulher  via  fempre  o  (cu  rotto  dobrado  pe-  *  6 

la  quebradura  do  efpelho, que  aflfim  lho  reprefentava.  Hdvigmsobf.jí.ÍBl.  »S-  Au  Bx 

,,  ia  qucuiauoi  y  :  na  tefta  a  figura  de  tres  moran-  magmatnnt  mmm.cn  ambabmt 

9.  Helvigio  6.  conta  que  elle  tivera  na  teixa  ai  s  «Ã  it fmn  f*thsaudi<mn ,  am 

pão»  cuia  cor  íe  avivava  todos  os  annos  tanto  que  era  5  .  ,  vrayida  fragor  um  ,  qua  in  foro  ayidè 

hrõ  crefcendo  os  ditos  finaes  da  tefta.ao  paflb  que  creíciao  osdo  campo  j  o  comp0  nt&utUt. 

„  mãv  lhe  dizia)  de  que  eftando  prenhada  delle  defe  Hieronymus  Mómuus  centur.i.de 

que  procedera  (  como  lua  may  fte  mzia;  ue  q  fcndo  po(fivel  co-  admirais  facuUac.b.mihifol.  ro. 

jara  os  taes  morangios  com  grande  e xcel lo,  e  q  :m.p;nacaó  que  impri-  >b‘!  Meo  mirStilei  fmt  maginMo- 
mellos  por  naó  fer  tempo  delles,  fora  tal  a  efficacia  d  â  S  ^  »  nisvfres,  tnhon  modd 'corpus  propri») 

mira  na  criança  os  finaesdelles.  hnmfm  Jedetiamalienum<$ciantf 

Tr»anWillis  referido  por  Boneto,  7.  conheceo  a  num  homem  ,  a  7* 

10*  r  ,  *  romirelín  DOraue  eftando  a  tnãy  pejada  dei-  Willis  referente  Bonetolib.  í.  de 

quem  fe  lhe  divifara  hum  rato  no  cotovello  f  porque  evea  y^j^  teve,  capitis  affeàione  16.  capitei  &*. 

le,  lhe  íubio  hum  rato  pelo  braço ,  e  toy  tal  0  med  ,  PP  deNaevis  maternís, .mihi foi. 507  & 

aue  fovcaufadc  que  a  criança  naCceffe  com  lemelhaote  linai.  J08.  ibi:  Narorum  bijloriampauáo- 

que  toycauj  ^  '  f  imprimir  nos  crianças  finaes  mdeleveis»  w(o/bot>  inUr 

fe  prova  affini  comia  experiencias  quotidianas ,  como  com ia  authondade  das  Stí,dm 
Divinas  L:tras  8.  em  ogadode  Jacob,  que fahio  imncha  o^  porqueaog  -  Genefa cap  }0- - 
rar  viraõ  as  ovelhas  as  varas  manchadas.  Refere  He  .  9  ^  ,  9. 

Hydafpe  fendo  negro, e  cafado com  mulher  negra,  gerar_a°  huma  hlha  bran-  He)ioÍQros  iib. Hiitaia  Méi* 
Caf  chamada  Garyclea  .  porque  no  tempo  da  concepção  o  har^  a  hum,  pi, 
pintura  de  Perfeo ,  e  Andromeda,  que  erao  brancos.  N  nia  de  Valvade 
junto  da  Ermida  de  Afcenlaó  do  noffo  penhor, 

inado  Jjaó  Ferreira,  a  quem  nafeeo  huma  filhinha  com  ^des,  o  qu 

procedeo  dc  que  a  mulher,  tomandornasm,aos5UmrP‘ftaaccaó  ciuecon- 
ech:gou  muitas  vezes  à  íua  boca,  efoy  tao  poderofae  Ç 

cebeado  naquella  noite, fe  imprimirão  na  criança  as  azas  d  I  8 aponto 

faziaó  figura  de  bigodes:!  eu  fuy  teftemunha  de  vifta  dcfte  c  >  P  ~ 
aqui  em  ^nfirmaçaõ  do  muito  que  pode  a  imaginaçao  c  para  quç  poí^ 

faó  ir  faberos  cunoíos.  Hieronymo  mefmas  figuras ,  efey-  Galenusl.de Theriaca  ad  Piíonem 

jugal  coftumaó  os  generantes  imprimi  miando  os  eftaógeran-  cap.  11.  mihi  foi  94>-verf.ibi:ífom» 

Lcns  do  rofto.queelles fazem,  ouemque  imaginao,  quandoos  eitaog  m,  fed  de  brmis extj- 

«entendeo  Ariftoteles,  quando  íendo  perguntado  porque  razao  os  ^  qj.  ^  flfeâJaret  puichnmfibi 
d?*  ‘  j  •  fpioA  mais  parecidos  com  os  ieus  generantes,  do  que  fa  os  pium  procreare ,  fermofum  mamfht 
filhos  dos  animaes  fejao  mai  P  homens  quando  eftaõ gerando  tabula  fuerum  definxit,  indeuxori 

filhos  dos  homens,  relpondeo  dizendo,  que  os  ^  congndL  fr^it,  utèngion^ 

h  filhos  eft  iõ  muitas  vezes  divertidos  em  vários  peníamenL  5  q  í4wf  ma^ntm  dãigenter  confidera- 

OS^  *  nimuis  nue  todo  O  leu  cuidado  íe  applica  ao  aCto  da  geraçao.  ret;  Marero  attentèrefpíciens  I  &  ut 

csde  »los^n  *2  experiências  falta  aauthoridadede Galeno,  fiedicam,  totum  animum iiluc cenjici- 

IZ  Nem  a  citas  exp  r  ó  rico  cotno  fcy0,  ter  hum  filhobello,  ens  [erat  emm  vaide  fulchm  eaf™- 

que  deíciando  certo  ,  menino  fermofiíTimo  ,  e  «  )  puerum  fepmt  *0»  J<d 

cfermoío,  mindoa  pin  »  «« ^  ^  a f«  mulher  qiie  noaâoconjng.lappli- 

pnndo.o  aviftadalyaçama  rogou  entendendo  que  havia  de  le.  ™1fcSol.,  ibi :  Verum  <Jl <* picr 

caflea  Vl^a»  e  çonfider.Çiò  n  q  Pha  iade„erar  hum  filho  mais  pareci-  turis  in  congrcffu  à  taren*b«s  dfit 
tala  força  daquella  confideraçao ,  q  ■  ^  ^  |hi0 baldada efta  diligencia,  fMsillis  frcorpoTibvsfotuumfyu- 

Í  rqu*  à  baile»  da  pintura,  feg.  «ecebe^A 


# 

4 

4 

* 

* 

* 

* 

* 


Hieronymus  Montuus  centúria  ic 
foi.  17.  §.  Co&untes  adprolem  plerum- 
cjue  yultus  ,  quos  tf[i  tunc  rei  aguntr 
rei  imaginantur ,  foknt  naftituTh  jfT- 

liis  imprimere- 

Afiftcteles  lib-  10.  probl.rJii- ibi:t 
Homine s  yario ,  &  rago  ejje  animo 
in  coitu  ,  c  ater  a  emimaUa  tantum  fibi 
mtendunty  totaque  fer  ene  ri  dant. 

II. 
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ti, 

Galeaus  Hb.de  Incantátione,  mihi 

foi.  i8.  verf.  ibi;  Memini  ertirn  qtten- 
dam  nofir  £  terrx  nobilijf.mum  mttr~ 
thurajje  fe  ejje  ligatum,  nè  tiim  mulie- 
tibiis  ccitet ,  fed  tamen  númqttíim  ri - 
yócarc  ^otul ;  demdc  àdducens Jibi  li- 
Irurn,  legi  lecuM,  ubi  diciti  Taliler 
tigatus  fel  corvirium  daifiàl  mixtum 
CuYn  fefanit  oko,qüo  ungem  to t uni  cor* 
pus  adjuvabitur :  iÇte  atttcm  audiens, 
conffus  libri  verbisfc  fecit ,  citôque 
cetfvaluii . 

ttildanüs  Çeru.  5.0bf.  3.  mihi  Foi. 
3? &  386.  de  Hydroceph.  &  aliis 
vinis  prôpter  imaginar,  pregnant. 

'  *4* 

Galenus  lib.  14.  de  Uíii  partium  e. 
8.  Hi ppô:rat  libro  de  Steril/b.  &  de 
Morb.  mulier. 

ÇaulusZachiaslib.i.Quasft.Medic. 
Legal. tit.  3.  <péfl.  6  num.  35.  & 
3é.pag.  71. 

MarceilusDonafus  de  Hiftor.  Me* 
dica  mirabili,cay.  13.  de  Mola, mi* 
hl  foi.  I  é»4- Ibi :  Ego  profeffó  credide - 
rim  mvlam  nullarn  y  qwt  fenfum-,  aut 
tnotum  habeaty  fine  viri  cum  femina. 
coitUy  ullo  píiCIo  generdfi  fofle;  ficuti 
TtiQtiiy  &  fmfu  carentes  fine  maris  fe-, 
mine  procreari  pojfe  non  dubitarim. 
16. 

Tho  nas  Bartholinusj  Hiftor.  Ana- 
teu  iica>  centúria  t.  hiftoriaái.mi» 
hi  foi.  142. 

Gregorius  Horft.lib.  1.  de  Morb. 
friiil.  obf.  39.  pagí  195. 

Mangetus  Bibliorheca  Medica  to- 
CHo».li.b,  ^.mihifôl.  1066. 


cr-.: 


;  ■/ 


alguma  da  fealdade  do  pay*  Hieronymo  Mercurial confirma õmefmo,clià 
aendo  que  certamente  das  pinturas,  ou  figuras,  que  os  generantes  vem  quan¬ 
do  eltaõ  no  aíto  da  geraçaô,  íe  imprimem  muitas  vezes  osmeímos  íinaes,  ou 
figuras  nos  filhos* 

13.  O  mefmo  Galeno  li.  refere  quecerto  homem  íe  lhe  queixara  de 
que  ellava  ligado,  e  que  por  mais  diligencias  que  fizera  para  o  livrar  da- 
quella imaginaçaó,  nada  baftàra,  atè  que  lendo  hum  livro  ,  aehàra  nelleque 
íe  hum  ligado  fomentaflfe  todo  o  corpo  comofel  de  hum  corvo  mifturado 
dom  oleo  de  gergelim,  fe  acharia  faõ;  e  toraó  taõ  poderofaseílas  palavras* 
e  moverão  de  forte  a  imaginaçaó  do  homem  ,  quefomencando*fe,  comoo 
livro  dizia,  fe  achara  breviffirriamente  livre  da  queixa  que  padecia. 

14  Finalmente  hetaõcfficaz  a  força  da  imaginaçaó  ,  que  baila  para  que 
numa  criança  venha  das  entranhas  da  mãy  íogeita  a  accidentes  de  Gota  Co¬ 
ral,  fo  porque  eftando  a  máy  prenhada  vira  darostacs  accidentes  a  huma  pef- 
loa»  De  huma  donzella  refere  Hildano,  13.  que  criàraem  feus  braços  a  hum. 
menino,  que  tinha  huma  grande  inchaçaó  na  cabeça, eq  calando  a  tal  donzcila, 
concebera  huma  criança  com  outra  femelhante  inchaçaó,  pela  continua  lem¬ 
brança,  e  imaginaçaó,  que  fempre  tinha,  do  menino,  que  criàra  com  a  ca¬ 
beça  tumorofa. 

*/,  FJltimamente,  hetaõefficaZaimaginaçdõparamovcrasnoflasfa- 
culdadesaodefejo,  aoodio,  ao  temor,  e  a  outros  aólos,  que  pòde  fazer  que 
huma  donzella  gere  nas  fuas  entranhas  huma  mola  *  fem  ter  ajuntamento  com 
varaoi  elnao  obftantc  que  muitos  Authores  14*  o  cenhaó  por  impofliVel* 
aexperiencia  tem  moftrado  que  fó  para  as  molas  viventes  hc  neccílario  que 
concorra  o  congreílb  do  homem ,  iy.  mas  para  as  que  naó  vivem,  bafh  (óa 
imaginaçaó  vehemente  :  16.  porque  fe  íe  pòde  criar  hum  polypo  ho  nariz* 
hum  tungo  nas  juntas,  e  outras  excrefcencias  em  diverfas  partes  do  corpo  j 
porque  íe  naó  poderàõ  criar  molas  no  ventre  de  huma  donzella  *  fe  a  eSlc  con* 
correrem  dps  valos  íanguinhos,  ou  lymphaticos,  alguns  humores ,  que  com 
o  grande  calor  doutero,  e  grande  imaginaçaó,  oudefejo  efficaz  dos  a  dos 
venereos,  produzao  humaexcrefcencia ,  que  de  dia  em  dia  và  crefcendc?  Af- 
hm  como  os  que  tem  grandiffima  fome,  fe  alentaó,  c  reparaõ  com  o  cheiro 
das  iguanas:  da  mcfma  forte  as  mulheres,  que  eftaõjà  maduras  para  o  eílado 
de  caladas,  podem  conceber  hum  defejo  taõ  efficaz  daquellea&o,  qucfaciU 
mente  gerem  huma  mola  no  ventre. 

16.  Evidentemente  fe  prova,  quanto  pòde  a  imaginação  pira  indver- 
nos,  pois  vemos  que  fe  alguém  falia  cm  coulas  çujas,  ou  nojentas,  íe  nos  re* 
volve  logo  o  cítomago  para  vomitar  ;  efe  alguém  come  hum  iimaõ azedo  à 
rtoíia  Viíta,  logo  fe  nos  enche  a  boca  de  aguai  leconfidcrámos,  indaque  fc- 
japor  oh  o,  que  nosmacao,  jà  o  animo  desfalece,  como  obfervey  em  huma 
mulher  deita  Corte, que  em  huma  noite  de  Dezembro  de. 1689.  íonhou  que 
lhe  matavao  a  hum-filhoj  e  foy  taõ  efficaz  efta  imaginaçaó  íonhada,  quede 
,,  improyiio  moVtío  huma  Criança  de  oito  mezes*  Òmeimo  obfervey  em  ouJ 
„tfa  mulher,  que  eftando  pejada,  fonhou  que  ieabrazavaó  ascafasem  que 
„  vivia,  e  repentmamente  moveo.  Simaó  Scholtzio,  referido  por  Mongeto 
,,  conta,  que  Valentmo  Reich,  íonhara  que  vira  a  hum  homem  de  grande  ef- 
„  tatura  ,  o  qual  trazia  na  maõ  direita  huma  pedra,  e  que  chegando- fe  a  el« 

r  *u  Cr*  COnJ  nOS  Peícos*  e  que  acordando  aíTuftadiffimo  com  efte 
„  íonno,  lentira  no  fobredítò  lugar  huma  taó  grande  dor,  e  huma  nodoa  taõ 

*  i?UC  f°y  neceffafl°  chamar  hum  GirurgiaÔ  ,  o  qual  temendo  fe  lhe 
*  c  e  e  hun:|a  gangrena,  lhe  forjou  o  dito  lugar:  e  daqui  fe  colhe  que  da 
í.torte  imaginaçaó  junta  como  grande  modo  (aindaquefonhado)feabalà- 
rao  os  humores  vicioí os  ,  t  fe  firmaraó  na  parte',  em  qué  o  doente  imngi- 
»,  cmhando  que  lhe  deraõ  a  pancada,  e  produzirão  o  cffeito  taó  verda-r 
3,  eira  mente ,  como  fe  na  realidade  lhe  oü  Vera  íuccedido.  EmcafadeDom 
Amorno  jorgí  de  Mello  houve  humac.iad.de  vida  muito  peni.enfeTdeu 

“  infrrnT-  'TÊ.T'  .nasP'aas‘  e  twmentós ,  que  padeciaõ  os  condenados  no 
"•  ’  e  f°y  «o  podeiofa  a  força  deftaimaginasaó,  que  dentro  d:  oito 

diaá* 
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ÇJ  dias  fe  myrrhou  ,  e  emmagreceo  de  forte  que  morreo,  ficando  taò  dc sfigu» 
rada,  e  falta  de  cai  ne?,  que  foy  neccílario  formarlhe  hum  coi  po  de  roupaj  e 

,,  palha  para  fe  poder  amortalhar.  .  .  r  , 

17.  O  calo  que  mais  me  admira  da  força,  e  c fficacia  da  imaginaçaó,  he  o 
que  conta  G  irdano  leferido  por  Rolfincio,  17.  dizendo  que  os  homt  n?  da  Ín¬ 
dia  Occidental  tem  a  cabeça  quadrada,  naõ  por  arte,  mas  por  naturtza,  pot  que 
a  impreflàraõ  entre  taboas,  c  que  primeiro  foy  artificial,  mas  que  por  torça 
da  imaginaçaó  de  a  verem  íempre  quadrada,  era  jà  afiim  em  todos  por  nature¬ 
za:  ifto  que  Rolfincio  conta  ,  e  qúe  eu  naõ  podia  crer  refere  Hippccratcs, 
18. dizendo,  que  houve  tempo,  em  que  os  homem  fizeraó tanta  cítimaç.  ó 
de  terem  as  cabeças  compridas,  que  a  fim  de  que  o  foliem  ,  apertavaó,  eenfa- 
xavaõ  as  cabeças  das  crianças  quando  nafciaõ,para  impedir  que  naó  rolletr.  re¬ 
dondas  ;  c  foy  taó  poderoia  eíla  diligencia  , e  ccftume,  que  vitrao a  ler  com¬ 
pridas  por  naturfZa  havendo  começado  a  feio  por  aitificio. 

18.  Francifco  Henriques  de  Villa  Gorra  19.  diz  que  be  verdade  aflt  nt  i- 
da  entre  os  Doutores,  que  íc  a  imaginaçaó  he  vehemente,  \  òde  tazjr  que  hu* 
ma  creatura  da  mefma  efpecie  te  gere  mais  parecida  com  a  coufa  imaginada, 
que  com  a  eauta  gcnerantejmas  tem  por  impoflivel  quera  força  da  imaginaçaó 
bafte  para  que  fe  polia  gerar  alguma  creatura  difterente  do  feu  generante  em 
diverfa| efpecie;  de  forte  que  eíte  grave  Author  icj.aílenta  como  ccuia  indu¬ 
bitável,  que  por  mais  que  hum  homem  ,  no  congfeffo  veneico, imagine  em  al¬ 
gum  animal  de  diverta  efpecie,  verbí  gratia,  em  hum  caõ,  ou  em  hum  coelho, 
que  dc  nenhuma  forte  fe  poderá  perverter  a  potência  generativa  do  homem 
para  produzir  hum  caõ,  ou  hum  coelho. 

19.  Eu  eílive  muitos  tempos  pela  opiniaô  dcfte  grave  Author,  fem  em¬ 
bargo  dc  que  tinha  lido  em  Cornelio  Scalpart  20.  que  elle  vira  natcer  hum  caó 
de  hutna  mulher ,  a  quem  feu  marido  eftando  bêbado,  diílera  no  teto  conju¬ 
gal,  que  elle  queria  gerar  hum  caõ,  c  foy  tal  aapprehenfaõ,  apena,eaima- 
ginaçaõque  a  mulher  teve,  que  gerou  hum  caõ.  Mattheus  de  Grade  .12.  con¬ 
ta  que  huma  mulher  parira  hum  animal  com  azas:  Thomàs  Bartholino  23. 
vio  huma  molà  com  quatro  pès ,  do  feitio  de  huma  ave  :  Philippe  Salmut  24. 
vio  nafeer  huma  ave  juntan^ente  com  huma  criança  perfeitiílima:  Mercui  íal 

25.  diz  que  das  mulheres  pò  jem  nafeer  ratos,  cobras,  e  aves. 

20.  Zacuto  Luíitano  26.  vio  nafeer  de  huma  mulher  hum  animal  de  qua¬ 

tro  pès  com  a  cabeça  chea  de  cabelo :  Ambrofio  Parco  27.  molha  variss  ef- 
pecies  de  monftros  nafeidos  de  mulheres:  SKenquio,  28.  aponta  muitos  Au- 
thores,  que  viraõ  vários  animaes  nafeidos  de  mulheres:  LaZaro  Riveno  29 
vio  nafeer  hum  lapo  de  huma  mulher:  Bartholino  qo.  vio naíccr de  huma 
mulher  hum  monífro  parecido  com  huma  cobra.  Wiero  31  ■  diz  que  com 
huma  criança  viraírafeer  huma  doninha.  Frey  Fradique  de  Efpinola  52.  diz 
que  na  Ilha  do  Coo  pario  huma  ovelha  hum  Leaõ.  Todoseftes  Autborcs,  e 
outros  muitos  que  deixo  de  refeiir  por  naõ  enfadar  aos  leitores ,  dizem  que 
viraõ  gerarem-fe  viventes  de  diverfa  efpecie  dos  feus  generantes,  por  foi ça 
da  imaginaçaó  vehemente.  ^  . 

,  2i.  Por  ultima  prova  da  força  que  tema  imaginaçaó  quero  retenr  aqui 

*  as  palavras  formaes  de  Eftevaõ  Bhncardo,  gg.  que  faõ  a?  ff  guintes ‘.JMuytas 
J faõ  as  doenças,  que  procedem  da  imaginaçaó ,  e  que  por  imaginaçaó  fe  curao ,  porque 
conforme  a  varia  imaginaçaó, fe  difpoem  também  variamtnte]  os  nojfos  humores, cor¬ 
rendo  para  efta  ,  e  para  aquella  parte  de  diverfos  modos ,  pela  qualrazao  algumas 
„  vez.es  fe  curai  algumas  doenças  com  vejicatanos,  fontes,  e  jedenhos  [que  totalmen- 
,  te  erai  efeufados  ;  )  mas  porque  com  a  dor  que  caujao .  divertem  da  parte  queixo  f, a 
’  os  fentidos  ,  c  a  imaginaçaó  ,  porque  a  idea  ,  e  ccnfideraçai  da  dor  que  canja  0  fe- 
’  denho  fonte, eu  veficatoriojazque  0  enfermo  feefqueça  da  doença,  e  com  eltaocca- 
,fao  os  efpiritos ,  que  por  força  da  imaginaçaó  haviai  de  ir  dar  comjigo  na  parte 
’  queixofa ,  fedivirtao  para  a  parte  dolorofa  do  caufiico  3 fonte,  oujedenho.  . 

7  22.  Paulo  Zachias  54.  confdla  o  mclmo  dizendo  qut  por  to.  ça  da  ima* 

emaçaó  fe  podem  curar  muitas  doenças. 

b  %z.  Dionyfio  Pomarete  conta  que  certo  homem  imaginativo  dizn  a 
5  1  l  todos 
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Rolfíncius  lib.  cap.  10.  figura  eaí* 
xzrix  variar  foi.2C3.ibi  :  In  índia 
Occidental \  íncolas  Provinda  Portus 
veteris  quadi  atum  caput  habere  non 
arte  5  fed  natura  taic)  quon  ia m  primó 
tr.ier  tabulas  confnxerunt,  artrficia- 
lijcjüe  primó  fuil  ,  t anilem  nalurah s 
itb  imagmatione  j ada  ejt  juccejjicnc. 

18 

Hippccratcslib  Acre,  Aqu;s,  & 
Locis,rnhi  fel.  89.  piope  finem  de 
Maoocéphalis  ibi  :  Siquidem gene- 
rofjfmmm  apttd  eos  putatur  caputhit* 
bere  quammaximè  longe m :  conjuetu- 
dinis  aàtem  hocimúumfuit  ,  cúm  re- 
ccns  infans  natus  efi  *  cnput  cjus  adhuC 
tenernm ,  ac  molle  ex  íjhns  ,  quàm  cc- 
lernmè  conÇtringunt  manibus ,  cor.f- 
tantefque  cogunt  m  longitudinem  au- 
geri,quin  &  vwcuUs  connetiunt ,  dc 
aftis  infti  v mentis  colligant ,  quo  roti  m- 
ditas  capitis  prohibeatur ,  ac  Icngiludo 
ageatur  :  ea  confiictndo  tantum  cf  e.  - 
ctt ,  utejujmcdi  natura  capitumexif- 
tei  et;  temporis  ver 6  prcgrejft  natura 
queque  tales  produxit,  ut  non  efetnc- 
ceffe  confuetudine  priore  cogere. 

H;pf  ocrates  lib.  de  Aè  e,  Aqu!s,& 
Locisfol.  89.verf.  \bv.Cum enim.je- 
men  genitale  ab  crr.nibus  corporis 
membris  procedal,ü  fatiis  q  ui  dem  Janíí , 
à  morbidis  morbojum,  fiatq;  utex  cal- 
vis  calvi  gignantur ,  ex  cajis  oeji,  & 
Ut  plurimum  dijiortus  dijlortum  ge~ 
neret,  eadmque  ratio  fit  drea  reli- 
quas  formas,  quin  probiberet ,  ut  non 
ex  macr  ocephalis  macrocepbali  gene- 
rentur . 

19. 

Villa  Corta  c.  17.  de  Vi  imagina¬ 
riam  foi.  i7,o.Col.t.ibij  Commumf- 
fma  opinio  e(i  propter  vebementem 
imaginaticnem  fojfe  contingere  fatutn 
non  ajjimtlari  parentibus,  jed  rei  ima¬ 
ginam. 

20. 

Xdem  Author  íupra  ci  taro  loco  dicic 
Supponere  debemus  tamquam  certuns 
ex  vi  imagmationis  non  pojfeprcducif 
feu  generari  ahquid  dijjimile  paren¬ 
tibus  in  diverfa  fpecie  ,  fed  folúmin - 
tra  eandem [pedem ;  itaque  homo  qua- 
tttmvis  vehementer  in  adiu  venereo 
imqgineti/r  animal  diverfa  fpecieif 
neutiquam  poterit  ex  viimaginatio- 
nis  perverti  potentia  generativa,  & 
terminari  in  produblionem  animalis 
alter ius  [fedei. 

II. 

Stalpart.  Centúria  i.cbí.  71-  Canis 
è  mulicre  nata,  foi.  309.  Elifabetha 
Tombeyt  &c. 

Etparum  infra  dicit:  Maritusbomo 
plebeius,  rudis,&  potui  deditus ,  canis 
procreationi  fe  daturum  operam  fee- 
lefiijjimo  didlabat  ore ,  qua  deteft an¬ 
da  difía  tam  altè,  &  continuo  baferiít 
animo  uxoris  ,  ut  imaginatrixvis  erf- 
Jiduâ  abominabillis  bujtis  didii  remi - 
mfcentià  adeó  invaliterií,  ut  canis 
bine  tandom  fuerit  efformata. 
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Matthazns  de  Grade  Commentarijs 

ftíisin  -Rhafís  cap.  dc  Mola.  „  todos, queelleeftava condenado aolnferno.e  levado  deftaiçnsginaçaó  pediá 
,  nK.,  r  ,  „  queo  mataflem;  e  conhecendo  o  Medico  que  aquelles  rogos,  edçfeipe. 
tomo”  c“p.*6  Mca- Phllofoph-  i, raçoens  eraó  efleitos  da  imaginaçaó,  o  deitou  em  humacama.etbemol.; 

24.  ,,trou  huma  faca  chea  de  fimgue,  dizendofhe  que  elle  o  havia  morto corn 

Philippus  Salmuch.çent.  1 .  obf.  61.  „aqueIÍ3,  ecobnndolhe  orofto,  o  deixou  âseícuras  na  dita  cama;  e  foy  taõ 
íoL4°‘  „  poder  o  fa  a  imaginaçab  do  melancólico,  queentend  oeftava  morto  t  e  pe- 

Mercurialis  confiL*8 5#  »»  §an  -o  em  o  fomnoacordou ,  depois  de  muitas  horas,  em  feu  perfeito  juízo, 

,,  e  ficou  íaõ. 

Zâcutus, Praxis Medica admiranda  „  24.  Guühelrno  Piiraõ^y.  tem  para  fi  que  a  imaginaçaó  he  capaz 

lib.i.obf.  149. foi.  79.  „ds  curar  algumas  doenças  ,  íem  que  para  iflo  entrevenha  a  induft/ia 

Parcuslib.  10.(01^4x4.  »•  ^a.  medicina^fltm  o  da  a  entender  pelas  íeguintes  palavras :  Nao  haverá 

2g.  '  „  (diz  elle  )  nao  hauera  alguém  tao  coitado  ,  e  ptifill  anime  que  deixe  de  confejfar^ 

Skenchius  lib.  4.  obfervationc  de  (jue  mmtos  enfermos ,  de  que  os  Adedicos  tenhaõ  defeonfiado,  cobrar aõ [ande  taõ  fò- 
Mohs  à  foi.  087.  ufque  a<i  foi.  69 1.  ^  mente  por  força  da  imaginapaÕ^  antes  fera  medo  ,  e covarcfia  querer  attrihuir  to - 

Riveriascéruria^obí  roo  foi, 2 16  ”  ascuras  M  $ '^dlidades  manifeftas  Jazendo  pouco  cafo  das  propriedades  ,<?  virtu~ 

C0]’I#  ‘  ^des  oc cultas. 

?cf*  f>  *5»  André  Lourenço  diz  36.  que  conforme  a  variedade  ,  e  deíor» 

Barcholinusccmo.  t.fol.  98.  ,,  denado  movimento  doselpiritos »  que  a  noíl’i  imaginaçaó  move,  fuccedem 

Wietusdepracíligijsd*monum ca-  ”  ^V^ptomas,  eeftcitostnuy  differentes,  humas  Vezes  de  mortes  repenti- 
jpite-6.  **nj%  outras  de  laude  nao  eíperada:  le  a  imaginaçaó  nos  move  a  medo  ,  nos 

31*  »>  enfiamos,  delcòramos ,  e  resfriamos;  fe  nos  move  a  ira,  aquecemos ,  e  iahe 

Spinola  Decuria  8.  Liçam  tf.Milfc*  f|  0  co[orj  c  cfpiritOS  para  fóxa. 

gi  es  aa  natureza  foi.  179.  ,f  27.  Fernando  de  Caftilho  57.  diz, que  a  imaginaçaó  he  caufa  de  mara- 

Blancardus  in  anatomia  pratt.  ra-  ,,  vilhoíos  effèitos ,  Como  o  moftra  a  experienciaj  porque  no  Septentnaõ  ,  os 
tionali, referente  Mangeto,mihi foi.  „  corvos,  e  as  perdizes  íaõ  brancas,  por  terem fempre a  vifta  poíta  na  neve 
1069.col-2.ibi:  Multi  quype morfo  ,,  que  fempre  ha  naquella  regiaõ- 

ttr,  &  per  ^naúonem  turar, uur.  »*  27-  Finalmente,  para  prova  total  do  muito  poder  quetem  a  imagi- 

34.  u  naçaõ, quero  referir  o  cafo  feguinte.  A  Antonio  Pereira,  Secretario  do  Exr 

Paulus  Zachias  quasft.  Medica  lega-  ,,  cellentiííimo  Senhor  Marqucz  deArronches,  lheveyo  do  Brafil  humne* 
lium  tom.  2.  quxíl.4.  mihi  foi. 661.  >5gnnh0  de  idade  de  nove  annos,  e  como  era  crianca ,  lhemeteraóem  cabe- 

»»«’«  h,m„m  à  difiáUim, ,,  "Sa  08  marinheiros,  que  vinha  para  Portugal  para  o  comer  (eufenhor;  c 

& mftmabiUbus  morbis  fefe recollige-  »»  foy  eíta  imaginaçaó  taõ  poderofa,  cimpnmio  hum  caracter  tao  fixo  ,  e 

,,vivo  na  idèa  do  pobre  negrinho,  que  daquelle  dia  por  diante  ,  oueftivefia 
^  .  ..  „acoTdado,  ou  dormindo ,  eítava  todo  o  corpo  em  perpetuos  faltos ,  etre- 

Brafiliáèlib  3.de venenis,eo  umque  »»  pores  tao  grandes ,  que  o  levantavao  noar;  e  examinada  a  caufa  daquelles 
antidotis,  mihi  foi.  40 .  ibi:  Nano  >,  laltos ,  e  tremores,  íe  achou  que  procederão  da  fomílima  imaginaçaó  de 
equidem tamexcors quin fateatur fhiri-  ,,queo  lenhor  o  havia  de  comer  ,  e  co  noa  idade  era  taô  nova,  fe  impri- 
mos,  przterexfe  ationem  media,  a-  mio  mais  eííicazmentc  aquelle  medo  no  pobre  negrinho,  Paracafade  Lou-  * 

renS?  Genori  morador  á  Cruz  deCxaquefaràs,  veyo  hum  rapaz  Vianez  * 
vi,  quin  imo  vecordia,  pnúus  eíjetom -  Para  feucaxeyro ,  no  caminho  lhe  meteo  o  almocreve  na  calreça.quc  feu  a-  * 
nia  manifefíis  qualitaúbus  aferibere ,  mo  comera  alguns  meninos:  foyralomedo,  c  apprehenfaõ  do  rapaz,  q  ue  * 
e froccultas  dias  totius  fukjiantte  pro-  perdeo  a  vontade  de  comer ,  e  perdeo  a  falia  ,  e  com  grande  trabilhoo  cu-  * 
frutates  tu  erc.  ^  rey  etn  2i.  de  Dezembro  de  17 11.  Daqui  fiquem  os pays  dc  família adver-a  * 

Andreas Laurent.  lib.  i.deftrama-  t'^os»  quenaõ  he  bom  faZsr  cxcdfivo  medo  aos  filhos ,  porque  ficaõ  to  ia  a 
rum  fanatione  cap.  7.  mihi  foi.  31.  vida  rnedrofos;  nern  lhes  moílrem  exceífiva  ira  quando  os  caítigarem  ,  por- 
ibi:  itaque pro  vario,  mordmato ,  &  qUS  ou  fe  fazem  colos  ,  ou  cobraõ  hum  tal  odio  aos  pays,  que  os  naõ  podem 

!"nM  >  "em  deP°ls  d«  fcrem  bom"”-  Vejaó  o  que  digo  neftc  Livro  Capitulo 

j naut,  ut  nonnunquam  ad  h£.c  mors 
con  fequnt:  r  inopinata,  fape  etiam  non 
jper.it a  fãíUS  ft:  um?>aibus  ahent  tx  - 
trema.-,  pd°r  m-a  occupat  ,  cor.admt. 
vires,  contra üo intus  calor e  ,  Cbv. 

37 

Pcrdinandi  s  dc  Caílilhofua  na  Ma-' 
gia  natural  cap.i  5-  mihiioI.36.coI. 

».  ibi:  Bnrdmsnte,  &c. 


Advertências  que  fè  devem  obfervar  para  a  boa  cura 

da  ImaginaçaÕ • 


a8. 


A  Primeira  advertência ,  que  o  Medico  deve  ter  para  curar  ai* 
gum  imaginativo ,  ou  tnaniaco,  he  nao  0  querer  levar  por  for-. . 
ça,  cu  (  como  dizem  )  pela  valcntona,  nem  perfuidillo  com  rogos  aquefe 
deixe  curar ;  porque  a  experiência  tem  moítrado,  que  quanto  mais  os.  rogaõ, 
tanto  mais  íe  enfurecem  :  o  yerdadeirp  modo  he  condcfcender  com  elks ,  fa- 

landol- 
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landc-lhesà  vontade  ,  e  concordando  com tiles  cm  tudo ,  epo:  tudo,  mas 
de  quaodoem  quandoinfinuarlhes  que  Ihesdaiá  huma  agua,  que  bievemen* 
te  os  curará;  affim  o  fez  Nicolao  Tulpio  ,  g8.  que  vindo-lhe  às  n  ãos  hum 
imaginativo,  taõ  arrematado  louco, que  dizia  que  os  íeus  c  fios  euõ  taô  mol-  Tulpiuslib. 


Tulpiui  ]ib.  3.vjbierv0r.  cap. 
30.  foi.  230.  diz  que dcfejjando  ht  ma. 
mulher  prenhada  hum  rabao,  &  11  aÕ 
0  conjeguindo ,  na/cera  nas  cofias  da 
criança  bnm  rabaS. 


3S. 

.1.  Obíervatitruim  Me» 

les  como  cera,  e  que  pelo  entender  afiim  naô  fahira dc  caía  kigos  r<  ippos,  <ÍKaium,cap.  18.fcl.30.  íbn 
temendo  que  fe  alguém  Jhe  tocaíle  ,  lhe  dobraria  os  ofies  ;  efey  c  Mídico  ^lJÓ  cun£la  corporis  ofik  adeo  mollia, 
tão  prudente,  que  concordou  com  o  enktmo,dizendc-lhe  que  tra  verdade  fíC  fiexibiUa  ejfe ,  ui  mfiar  hqvaas 
que  os  oflos  eraõ  de  cera  ,  mas  que  afiim  como  a  ceia  fe  abrandava  com  a  cer*  fadUmè  m  fe  compUcarenturfí 
quentura ,  também  fe  endurecia  com  a  frialdade  ;  e  que  da  nu  Ima  lorte  f  bia  reI minmum  ilu*  inniteretitr,quuofi* 
preparar  huma  agua,  que  fe  a bebefie algumas  vezes lhecndurcceiia  os  efios  nun  feinte*am  b^JJLku, ve¬ 
de  tal  maneira  ,  que  poderia  correr ,  e  laltai  km  prejuizo.  Ccmcntàrsó  u  i>  r,tuswde,p  (urgeret,  aliquid  finfiri 
toeftasrazoens  ao  imaginativo  ,  que  logo  fc  rcíolveo a  tomar  medicamentos  eventtrum  ;  qnometu  mtellefío,noluv 
que  pureaó  o  humor  melancólico,  e  strabilk  iio,  que  he  0  tintureiro ,  qut  'í/  «dverfan,  neque  falam,  feu  dam 

imprime  hlfamente  imagens  tnftts  ,  e  fumltas  no  animo  cos  hon.t  ns;  epur»  Ic£/Tuipiui])b.  j.obfervar.cap. 
gande-fe,  com  efle  engano,  por  induílr ia  do  Medico  piudcmeemicuem  ku 
juízo,  c  teve  perfeitifíima  faude* 

29.  Semelhante  cafo  a  efte  obíervou  o  melmo Tulpio  em  huma  mu¬ 
lher  táõ  imaginativa,  que  íe  perfuadio  tinha  huma  grande  mola  nas  cr.tia* 
nhas ;  e  conhecendo  o  Medico  que  naquellas  erradss  coníidci&çoc  ns  mais 
podia  ainduftria,  que  a  força,  concordou  Com  ella ,  diztndolhe  quenaó 
havia  duvida  queella  tinha  a  mola  que  dizia;  mas  queelle  fabia  kfcer  hüa  agua, 
que  tomada,  havia  de  deitar  por  baixo  a  mola  feita  em  poíme  negro,  e  dando- 
lhe  algumas  purgas  de  elleboro  negro ,  purgou  muito  humor  etr.  biliario  ,  e 
moftrando-o  ao  doente, lhe  difle  que  aqutliaera  a  mola  desfeita, con  o  lhe  ti¬ 
nha  promettido,  e  como  a  mulher  ficafie  purgada  do  humor  melancólico,  ía- 
rou  da  imaginaçaó. 

go.  Galeno  39.  conta  hum  cafo  celebrei  em  queconfirma  que  osima*  GaTenus!ib.  delneantatíohe,  ttiíhí 
ginativos,e  melancólicos  lenaõ  haõ de  levar  por  mal ;  mas  que  hejufto  con-  foi.  18 i.verf.ibi:  Quem  adjun  pto* 
cordar  com  elles  no  que  for  razaô, porque  fó*defh  forte  fe  lhes  abranda  a  furia,  fter  5 'uod  certificare >  &  confirmar « 
e  defeonfiança,  e  admittem  os  remedios,  que  lhes  faõ  neceflarios.  tncepi,  quodipfepnusmtendebat. 

31.  A  íegunda  advertência  he ,  que  fuppofto  feattubuaõ (ffcit os ad-  Gafparus à  Regibúsin  íuo  Compo 
miráveis  à  imaginaçaó,  naó  heella  caufa/wye  dos  taes  efft  itos ,  mss  peracci-  Elyf c  c]uãeftione  50.  foi.  379 .  ibi» 
dens,  movendo  ,  e  excitando  as  potências  naturaes ,  atttaítrix,  retentiix,  e  ?on  eJ*  igiturduUumimagmationem 
expultrix.  Veja-fe  Galpar  dos  Reys  íobre  acfficccia,  e  poda  da  imagina-  inhumores  &  fpnitvstaniim  habere 

.  J  J  *  0  ttnpenum,  ut  non  jolumvigilanti,jtct 

ÇaO*  íJiO»  etiam  dermienti  objefia  fiermofa  mu - 

O  lieris  imagti  tentigmem  excitei > 

tranfmijjo  ad  penem  multo  fpiritu  ge- 
nitore-,  quidmtrum  igitur  ji  fpirituum 
mtnifierio  humores  ita  míveat ,  it* 
contemperet ,  çbfequeriemque  materiam 
ita  declinet  ,  ut  rei  vtfa  vel  audit&y 

j  32.  1^  A  ffficacia,  e  poder  querem  a  imasinaqpõelcrevèraó  :  Ni-  velcogima  imaginem  ín  molli  f«tu, 

L/  colaus  de  Blegni  in  Zodtaco  Medico  obfervattone  6.  mihi  foi  62  &  m  to  to,  rd  in  parte  repralenuà 

obíervcttione  y .  foi.  6 1 .  Julitis  Cafar  Bane  elo  deHydronofd  natura  in  Ep  flor  ta  dedi -  mo.r:.^  V!  c,'P’tÍs 

catonaad  Cabanillum ,  Bartholtmts^ Hijtona  Anatômica  rar  centuna  3. hífiona  41 .  t  \b\: Puellataatatis undedm  &c.~ 

&  centúria  4*  hijloria  76.  Benivcnius  de  sibditis  morborum  caufis  capite  6g.  Fabrtm  FabriciusHildarus  cera.  5  ■  cbf„  j.' 
tius.  Obfervationum  Clfirurgicarum  centúria  ô.obfervattone  1 2  .&  95.  àe  duebtis  af-  ibi:  Puellaatatis  undecim  anttonm  in - 


AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 
da  força,  e  efficacia  que  tem  a  Imaginaçaõ. 


fervationum  Mediúnalium  cap.  18.  imaginaria  ojjittm  ntollities,  mibi  fol.$f.idem  tionis  tempore 
Tulpiuslib.  1.  Obfervationum  c.  19., Afola  imaginaria.. rmhi foi  ^B.Lazarus  Riverius  pui  continuo  ante  ocnlosiffi  ehmfa* 
inObfervattonibus  commumcatis  a  Dionyjio  Pomareto^obfcrvatnne  lo.mibifol  g2y.  retur,frtnm  ceubr^c-tm  nii-/afvrdt‘. 
Rolfincius  fob.z.cap.  lO.fol  2Óg.  Hieronymus  Gardanus  lib  8.  de  Tarte  tate  rerum.ca-  ^f^nouem  hujus  mdi  p.tripuam 
pite  \\.Galenus  libro  deTberiaca  ad Pifoncm  capite  1 1  .mihifol.  y^.verf.  Francifcus  en*J*m  «pua  m  mdlum  efidu» 
Henriques  de  Ttlla- Cor  ta. capite  1 7  de  Ti  imagina  tionis,  mihifol.  ijo.&  171  .Ga- 
lenus  libro  de  Incantatione  áfol.  1 8 1  .verf  ufque  adfol.  1 8  2  .Cornelius  Stalpart.  centú¬ 
ria  2.  obfervatione  gf  mthifol.^J .Gajfarelus ^Rerum  inauditarum part .2  .capite  p. 
k>/t  1 08  .Petrtts  Barillus  Hijlonarum  ,  &  ob[ervatíor,um  rariurwn  ç  em  una  g.  obfer  - 

í  %  vat. 
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vat. ty.foh 235*.  LucasTozzi,  cap .  á?  Monftro[is,&  maculoíts  feetibusfol.tf.Domi- 
riictts  Panarola  Pcntecofi.t^.obfervat.y.foL  it±6-ThomazFienus  libro  de Kirtbus  ima.' 
ginationis  quaft tone  14.  mihifol.  236.  Hippocrates  libro  de  AerctAejuis,&  locit  'jmib, 
f.S^.prope  dnem.jfoaunes  J  ac  oh  tu  Mangetus  Bibliotheca  Medica  Ub.6.mihi foi.  403. 
col.  i .  &.Z.  Hieronyrmts  Mercmialu  Pifanaproleãiones mihifol.^i.  col.x.Joannes 
Jacobus  Mangetus  Bibliotheca  Medica  tomo.r.  Itbro.y.fol.  1065.  &  Ub,6  foi.  402. 
<2-403.  Guilhelmus  Pifo  m  Hiítoria  Naturali  Br  afilia  libr.  3. devenems ,  eorumcjue 
antidotis,  mihifol.  40.  Paulus  Zachias  qu&fHon.  Medico-legaltum  tom.  2.  fjuaft.  4. 
mihifol.  66 1.  col.  1.  Felix  Platerus  lib.  1.  «bfervationum  foi.  36.  convulfio  letbaíu 
ob  terror  em  ex  intuiu*  fufpen/S.  Andreai  Laurentius  libro  1 .  de  ftrumarum  fanationc 
capit.  7.  de  viribus  imo, ginationis  ^mihifol.  27 .ufejueadfol.  33.  Ferdinandtu  de  Ca/li  * 
lho  fiibro^M agia  natural  cap .  if.fol,}6.  col.z.  7  heodorus  Graanende  homine  c.if  1 . 
degravidis ,  mihi  foi.  751. 


CAPITULO  XIV. 

•  *  '  T 

Dos  Jinaes  >  ou  nodoas  com  que  algumas  crianças  nafcem  no 
corpOy  a  que  os  Doutores  chamaÔNxvi  materni, 
ou  Maculae  maternx. 


u 


Cornelius  Stalpart  obforvaionuro 
rariorum  centúria  poft  part.prim. 
obfervaMÓ.mihi  fol.}84.§.  Modus 
autem,  ibi :  Interdum  &  curationts 
temfore  maligna  eradunt ,  plurima 
tuim  reperivatur  exempla  torum ,  qui- 
lus  curatio ,  prscipuè  infaeie,  per  cor • 
rodtntia  mjiit.it a  mo  <*d 16  felix fur 
rih 


POrque  no  Capitulo  antecedente  falíamos  da  força,  eefikacia 
que  tema  imaginaçaõ  para  fazer,  alèm  de  outros  efTeuos,  fi- 
naes,  ou  manchas  indcleVeis  nas  crianças ,  quero  dizer  aqui  (  em  obfequio  dos 
curiolos )  que  couía  faõ  eftes  finaes ,  a  que  os  Doutores  chamaóNevos,  ou 
Maculas  maternas;  de  que  cauía  procedem  ;  quaes  faõ  mais  fáceis  de  tirarjcom 
queíetíraó;  e  porque  razaó ,  em  certos  mezes  do  anno  fedivifaõ  mais  cla¬ 
ros,  e  mais  afíinalados,  principalmentc  os  que  tem  femelhança  de  frutos,  ou 
de  flores. 

2  Nevo  he  hum  final ,  ou  mancha  com  que  algumas  crianças  nafeem  j 
e  com  que  as  partes  fe  affeaõ ,  principalmente  lendo  no  rofto ,  nas  mãos,  ou 
na  garganta, 

3.  Procedem  os  Nevos,  ou  nodoas  com  que  as  criarias  naícem ,  dos 
grandes,  ecfficazesdefejos,  e  imaginaçoens,  que  as  mulheres,  eítando 
prenhadas  tiveraõde  algumas  coufas,  imprimindo  nas  crianças  a  figura,  ou  re¬ 
trato  das  couías  deíejadas  com  as  mefmas  cores,  elemelhante  feitio,  que  dias 
tem.  Eftes  finaes,  ou  faõ  altos,  e  relevantes  íobre  a  carne,  como  foy  o  grão 
com  que  Cícero  nafeeo  no  nariz, donde  Cicero  tomou  o  nome;porque  ao  graõ 
chamaõ  os  Latinos  Cicer:  ou  laõ  baixos*  razoS,  c  iguaes  com  acarn;;  ou  faõ 
afperos,  eelcabrolos,  ou  faóchcyosdecabellos,  ouosnaõ  temj  ou  faõ  gran¬ 
des,  ou  pequenos. 

4.  Os  finaes  mais  fáceis  de  tirar  faõ  os  altos  ,  e  revelados  fobre  a  carne, 
porque  de  ordinário  luccede  que  eftes naõ  tem  raizes,  fiern  profundidade ,  c 
por  ifib  obedecem  mais  facilmente  aos  remedios ;  o  que  naõ  luccede  taõ  facil¬ 
mente  aos  razos,  iguaes,  eunidoscom  a  luperficie  dacarne,  porque  eftes  pe¬ 
la  mayor  pirte  tem  raizes  fixas,  e  profundas.  Os  finaes  de  cor  negra  faõ  mais 
para  temidos, como  também  o  faõ  osdecor  achumbada  ,  aeft-sdevemosa- 
cudir,  e  tirar  logo;  mas  com  tal  advertência,  que  naõ  nosempenhemos  a 
querer  tiralos  com  remedios  caufticos ,  ou  violentos  ;  porque  como  diz  Cor- 
nelio  Stalpart.  1.  c  outros  muitos  Doutores ,  fe  empeyoraõ,afi'anhaõ  ,  e 
aggravaõ  muitas  vezes  (com  femelhantes  curas ,  e  faõ  occafiaõ  de  grandes  in¬ 
fortúnios. 

5.  Tiraõ-fe  os  finaes  das  crianças  humas  vezes  com  grande  facilidade, 
pofto  que  outras  vezes  com  a  melma  facilidade  tornaõ.  Entre  os  remedios 
fieis,  benignos,  ecfficaze$,he  hum  delleso  langue  das  pareas,  porque  de  a)- 

t  gumas 
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IOI 


gumas  cxperjencias  confta  que  tirou  a  grandes  íinaes,  àpplicando^o  muitas- 
vtzes  no  dia.  Â  mefrria  ,  oü  mayor  virtude  sttribuem  muitos  ao  ferrado ,  que 
fe  tira  às  crianças  quando  nafeem  *  com  tal  condição*  que  fe  applique  muita^ 
vez:s  cada  di:-.  Oefpiritodo  íal  armoniaço  pofto  fobre  os  íinaes  varias  vezes 
no  dia  ,  coíluma  aproveitar  muito  paia  eíte  intento  pe  fe  acontecer  que  o  tal 
dpi  rito  (por  fer  muito  a&ivo  )  faça  alguma  excoiiaçaõ  ria  carne,  fe  reme¬ 
diará  facilmente  accdmdo-lhecom  o  oleo  de  gemas  deovos. Também  o  lan¬ 
gue  menftrual  appücado  íobre  as  nodoas,  varias  vezes  no  dia,  as  coftuma  tirar 
jLavar  por  muitos  ineZcs  a  nodoa  ,  ou  final  com  agua  deftillada  dc  Gariofilata 
mont.%  be  remedio  mui  decantado.  À  laliya  dos  queeftaõem  jejum  tdn  hum 
certo  lai  volatií  penetrantiffiírio,  que  naõló  desfaz,  e  gaita  as  nodoas,  mas 
contorne  os  callos,  com  tal  condição,  que  te  applique  dous,  oü  ires  mezes  iuc- 
ctfifi  vos  esfiégandò-os  com  força.  O  orvalho,  esfregando  a  nodoa,  ou  final,  * 
Com  elle  muitos  dias ,  gafta  os  finaes  com  que  as  criança?  nafeem:  o  méímo  # 
bom  tífeito  tem  o  orvalho,  que  fe  acha  nas  vidraças.  Mas  o  remedio  que  * 
excede  a  todos  he  que  ponhaõ  fobre  a  nodoa,  cu  final  a  maõ  de  hum  defunto, 
deixando-a  eftar  tanto  tempo  ,  atè  que  a  pefloa  doente  finta  a  frialdade  da  maó 
do  morto ;  e  fe  repetirem  efta  applicaçaõ  da  maõ  muitas  vezes  no  dia,  naó  fó 
fe  ha  de  tirar  a  nodoa,  ou  final ;  mas  he  capaz  de  desfazer  quaeíquer  alporcas, 

ou  caroçoSjComo  certifica  Roberto  Boyle  2.  ,  . 

6.  Apparecerem  os  finaes  em  certos  mezes  doanno  mais  claros,  mais  vi¬ 
vos,  e  mais  aflinalados,  piincipalmente  cs  finaes  de  flores,  como  ja  vi  de  roías, 
de  violas, cravos, e  de  goivos,  ou  de  frutos,  como  também  vi  dc  Cereijas,  mo* 
rangãos,  amoras,  procede  do  mefmo  modo  com  que  cs  vinhos  fe  roldaõ  den¬ 
tro  nas  pipas  quando  as  parreiras  brotaô  nos  campos;  e  afíim  como  em  cer¬ 
tos  tempos  do  anno  reinaô  no  ar  huns  influxos,  que  excitad  os  frutos ,  eas 
flores  a  que  fe  difponhaó  para  a  fua  fermeritaçaõ  ;  excitaó  da  mefma  íorte  aos 
que  tem  taes  nodoas,  ou  frutos  para  o  apparecimènto  daquelles  frutos,  ou  flo® 
ies,  que  no  mefmo  tempo  íe  eoftumao  excita*  nos  campos,  .  \  w 

3>  Naõ  falta  quem  diga,  3.  que  os  Nevos ,  ou  finaes ,  comqueal- 

*,  gumas  Crianças  naícun  nas  partes  manifeftas,  faõ  demonftradores  de  haver 
j,  outros  femelhantes  finaes  nas  partes  occultas.  Ponho  por  exemplo :  o  final 
,  queeftà  natefta ,  moftra  que  no  peito,  ou  nas  coftaseftà  outro  íemelhante 
**  final:  o  final  que  eftà  na  face  elquerda,  moftra  que  no  hombro  eíquerdo 
eftàoutrofemelhante :  o  final  queeftà  no  nariz,  mcftra  que  no  membro 
,  viril,  ou  nas  partes  pudendas  da  mulher  eftà  outro  íemelhante:  o  final  que 

”,  eílà  na  ponta  do  nariz,  rnoftra  que  na  ponta  do  perpücio  eftà  outro  do  mef- 
**  mo  modo:  o  final  que  eftà  na  raiz  do  nariz  junto  dos  olhos,  moftra  havér 
”  outro  entre  oeferoto,  e  o  membro  viril:  o  final  qüe  eftà  na  capellada  que 
\  cobre  o  olho,  moftra  que  haverá  outro  junto  do  tefticulo  da  mefma  banda: 
J*o  final  quecftiver  tão  perto  da  orelha  que  quafi  [toque,  riella  fignifka  ha- 
**  ver  outro  no  efpaço,  que  vay  defde  o  hombro  atè  o  cotovelo:  o  final  que  d* 
j,  tà  na  íobrancelha,  moftra  que  havera  outro  íemelhante  no  hombro  da  mef- 
,  ma  parte.’ 

*.  t  ■  i  -  •  t  .  /•  *■  '  '  *  .. 

Advertências  que  fe  devem  obfervar  fobre  os  Nevos ,  ou 
finaes  manifeftos>  que  nafeem  em  algumas  pãr* 

tes  do  corpos 

»»  8  A  advertência  fie,  que  fu p pofto  os  finaes,  ou  Nevos, 

*•,!  que  nafeem  nas  partes  mániftftas  ( pela  mòr  parte)  iejaõfigni- 

*,  ficativos  de  haver  outros  femelhantes  nás  partes  occultas,  naô  he  íflo  tão  in» 
”,  fallivel,  que  a  experiencia  naõ  moftre  muitas  vezes  o  contrario  ,  porque  fó 

„  nas  matenas  da  Fè  naõ  i  ò  jc  haver  fallencia. 

9.  A  fegunda  adv  rtencia  he  que  nem  todós  os  finaes ,  ou  manchas, 
*’que  virmos  nos  corpos,  faõ  Nevos,  porque  muitos  finaes,  ou  nodoas 
procedem  dc  pancadas,  ou  de  entaladurasj  outros  procedera  de  ían- 
‘ r  I  *“ 


Boyle  de  fpeciíicorum  remedioroin 
cum  corpufculari  philofophia  çou- 
cordia,  mihi  fol.  36.ibi:  Duftapati» 
ens  ejl  in  cttbtculum  ubijacebat  quidam 
lento  morbo  confumptus ,  hujus  manum 
medi ens  patientis  tumor i  impofuit  do  * 
nec  conquefia  ejt  de  frigiditate  ad  in- 
titnas  tumoris  partes  penetrante,  ma~ 
nus  aüquoties  impofita  tumor i  eji, 
quandtu  corpus  expers  fcetons  reman- 
fit,  atque  hunc  inmodum  penstus  libe- 
raia ,  tumor  que  prqfligatus . 

Lüdovicus  Septalius  lib.  deNaevisj, 
mihi  foi.  5.  ibi:  N&vus ,  qui  mfront& 
confpicitur ,  comitem ,  d?  yelut  fodalem 
fuum  in  thorace  babet.  f  .... 

Idem  Authorfól.  5.  ibi:  Quars. 
quem  fitum  in  naf  ?  Navus  habet ,  eun- 
dem  et  iam  in  vaje  ,  Jiye  pene  obtinebit 
yidehcet  dexttum ,  médium ,  aut  Jimf* 
Irum  inyafe ,  ut  in  nafo  dextrum,  mé¬ 
dium,  aut  finijirum  occupabit ,  exlre~ 
murnpmputium,  fi  in  orbicttlo  najl fi-* 
tus  fuent. 

Idem  Author  foi.  a^.ibi:  Siinfu- 
percilro  Narus  aurem  rsjpiceret ,  ji~ 
mihter  in  humeris  partem  verfusdor *• 
f  um  dechnantem  pojp.debit. 

Francifcus  Glifonius  cap.5.  çleNjs- 
,vis,mihi  fol.36.ibi:  Cum  N&yt  pectt • 
liarem  quandam  covditionem  eorum , 
qui  ihCvis  notantur  tum  refpeSiu  ma~ 
teria ,  tum  ref pediu  yirtutis  formati- 
y&,  arguant ,  non  dubium  ejl,quin  ad. 
mòrum  cognitionom  apprimèfaçianh 


»» 


» 
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S  gue  extravafado  encre  a  carne ,  e  a  pelle  :  nem  também  faõ  Nevos  as 
„  pintas,  ou  nodoasque  vemes  nos  doentes  de  febre  maligna,  ou  nos  que  pa- 
„  decem  mal  de  Loanda  i  nem  também  faõ  Nevos  as  nodoas,  ou  manchas  que 
,,faz  o  Sol  no  rolfodos  que  aridãoaelle:  nem  íe  podem  chamar  Nevos  os 
,,callo?,as  boílellas,eas  verrugas ;  mas  fó  compete  verdadeiramcnte  o  nome 
,,de  Nevo  àquelles  finaes  ,  ou  manchas  com  que  as  crianças  nalcem  dos  ven- 
v  rres  de  íuas  mâys  í  e  a  eftes  finaes,  ou  nodoas  chamaô  os  Doutores  Nevos 
».  Phyficos:  outras  nadoas ,  ou  manchas  ha,  a  que  os  Doutores  chamão  Ne* 
,,  vos  Moraes,  e  faõ  aquellas  manchas,  ou  nodoas,  que  afflão,  deshomão ,  e 
„deí?creditáo  as  pefloas  que  as  tem, como  hea  mancha,  ou  Nevo  de  ler  be- 
,,hado,  a  mancha,  ou  Nevo  de  ler  ladraõ,  o  Nevo,  ou  mancha  de  ler  men- 
„  tirolo,  a  mancha,  ou  Nevo  de  fer  traidor,  ou  de  fer  maldizente,  e  ter  t  uiro 
,, língua  porque  todas  eítas  cauias  faóNevos,oumanchasmoraes,quedeía- 
„breditáb  ,eafrontão  a  quem  os  tem. 

»  .  10*  A  terceira  advertência  hc  que  fem  embargo  que  os  Nevos,  ou 

,,  manchas  com  que  as  crianças  nalcem,  fejão  fignifiestivos  dos  coliumes,  ou 
j>  inclinaçoens  das  peifoas,  a  quem  a  natureza  aílinalou  j  com  rudo,  nem  todos 
„  haõ  de  ler  prefagio  de  mal,  nem  fempre  hão  de  fei  vatidniodt  bem;  mas 
,,  conforme  a  variedade  |  e  difFerença  dellec,  aífim  terão  differentes  íignifica- 
,,  çoens;  humas  vezes  íignificão  agudeza  de  engenho, outras  vezes  denotão  fa- 
„ gacidade ,  eaffuciapara  os  negocios,  outras  vezes  fignificaõ piopcnlãõpa- 
,j  ra  a  luxuria  ,  ou  para  a  liberalidade:  finalmente  digo  queaquclks  Nevos,' 
»>  ou  finaes  faõ  melhores ,  e  demonftradorcs  de  boas  inclinaçoens ,  que  naõ 
»» tei^  dor,  nem  femimemo  '  quando  os  tocaô,  que  faõ  ornados  de  cabellos, 
„  que  faõ  iguaes ,  bem  feitos,  eunilormes;pelocontrauofaõmaos,eiofdi- 
,,  ces  aquclles  finaes ,  que  faó  negros,  alperos,  defiguaes,feyos  à  vifia,e  que 
j, facilmente  inchaõ,e  doem,  ou  fe  inflammaõ. 

AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 

dos  finaes,  ou  nodoas,  com  que  algumas  crian- 

ças  nafeem. 

II#  fínas:>í  ounodoas,  com  que  as  crianças  nafeem  eíc  evèr  õ* 

!L  J  Cornei  ws  Stalpart.  centúria  pofl  .prim.  obfgrvatioue  ^6.  Navi  ma~ 
terni.f,  379.  Peírns  BorellusiRiftoria,& obfervati  onerar.  Med.  Phyfic.  obfervat. ^<y. 

^35  •Fanntius  Hildanns  centúria  f.obfervatione  4,6  Joannes  Helvigius  obfervat. 
35  foi.  1 15 .Dominictts  Panar olus  Pentecofl.  1  .obfervat.  iZ.fol.j.BarthoUnus  centúria 
5.  bijtona  65. Hoejfertts0Herctile  Medico  cap  ó.ltb.y fol.^Jondonus  Idea  Medi - 
ca.lib  2.  titulo  z Àeciitü  affecHbus  nubi  fol.ftzB.Navi  maternijuhus  Cafar  Baricef 
ns^Horiulo  Geniahfol.z66.Fr ancifcus  Ofvva.d.Grembs l.  de  Ruinofo  hominis  ftatu, 
capitü.fol.  1 8  3 . Felix  Platerusyojno^.cap.z.de  Difcolorationeymhifol.  1 69  Phihppus 
rulmgws  Traãatii  Germânico  de  Mor  bis  mulierum ,  capite  27.  de  Navis  maternis 
ft  •  99-  Ludovicus  Septalws  de  Navis  fcripft  hbrum  unum  a  foi.  1  ufo.ue  adfol.iç. 
Joannes  Adamus  Uvebcrns  in  Arte  difcurrenâifcnte  51. foi.  460  &  a6\.  7 hom. 
Burnetus  tomo  z.hb  .undécimo  mihi  folzyf  demacuhsinfantium  Lüdovicus  Mer - 
catas  hb  de  Navis  per  totum  tr  aã  .Joannes  Andreas  Schmitxius  med.pr.  mihifol.  162. 
AiacuU  congênita  Joannes  Poppius  med.thefau.lib.  1  foi. 1 88 .ad  Naves  matem  Da - 
nie  enertus ,  tom.  3. lib .  J.part.  3.  feãione  1  .cap. 5  de  Navis  maternis  mihifol.  54b. 
to  .  \  .  Joannes  Stephauus  Strobelbergerius  cap  .17  por  maculis  illis^uibus  infantes  ex 
utero  deformat.pt  odeunt,  Arnoldus  ZJveicardus  thefauro  pharmaceuticohb.A.fol. 

2  1 .  J\7a  vi  originalss  ,  &ç.  Francifcus  Ghfonius  cap.  5.  de  Navis  foi  2  $ .  Melam  pus 

f  Cnienfis  hb. 1 5-Odyffea ,  Abenragel  Arabicut  Gafpams  Amther  Nolocomànfan - 
Sth  c^.  17.  de  Navis  maternis 
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CAPITULO  XV. 

Para  todas  as  doenças  do  fomno ,  he grande  remedio 

o  Ejiibio preparado. 

Que  doenças  ba  de  fomno  ;  de  que  humor  procedem,qua! 
he  o  lugar  onde  íe  faz;  como  íe  curaõ  ;  e  que  advertên¬ 
cias  íe  devem  obfervarpara  a  boa  cura  deltas  enfermi¬ 
dades? 

1.  Uatro  faó  as  differenças  do  iomno  nocivo,  que  coftuma  (obre- 
w  vir  as  doenças.  O  primeiro  íe  chama  Coma  ,ofegundo  Caro, 

terceiro  Letargo,  o  quarto  Catalepfis. 

2.  O  Coma,  chamado  também  Cataphora ,  hé  hum  fomno  pouco  pefado, 
e  fim  febre  i  divide- íe  em  Cerna  lomnolento  ,  e  em  Coma  vigil.  O  Coma 
fomnolento  he  aquelle-em  que  os  doentes  dormem, e  naõ  deliraõ;  antes  quan¬ 
do  acordaô,  fallaõ  muito  a  propoíito  ,  e  em  feu  juizo,  e  quando  ie  movem,  he 
com  grande  compoftura. O  Coma  vigil  he  aquelle,  em  que  os  doentes  tem  os 
olhos  fechados , mas  naõ  dormem ,  antes  dizem  mil  delírios,  e  quando  fe  mo¬ 
vem,  he  com  grande  deícompofturâ.  O  Caro,  chamado  também  Sopor,  ou  Su- 
beth,  he  hum  fomno  cambem  fem  febre, mas  taó  profundifíimo,que  difliculto- 
famente  acordaõ,  e  raras  vezes  reípondem,  por  mais  que  gritem  por  elies. 

3.  O  letargo,  chamado  também  Veterno, he  hum  iomno  profundo, 
com  febre,  efquecimento ,  edelirio.  Catalepfis  ^  chamado  lambem  Catho- 
co,  he  hum  fomno,  em  que  os  doentes  tem  os  olhos  abertos  pela  retraeçao 
dosmufeulos,  de  que  foy  Caufa  huma  intemperança  fria  ,  e  iecca  materiafi 
porque  fe  efte  affcdto  dà  repentinamente  ,  nsõ  pòde  nafeer  de  intemperança 
íimplez ;  ainda  que  Avicennaoimagine  afiirn.  1.  Divide-feo  Catalepfis  em 

dous:  hum  he  taó  forte  ,  que  fica  a  faculdade  animal  taó  adormecida,  que  nem  . 

feníem,  nem  íe  moVem  ,  e  tem  todo  o  corpo  taó  reteíado,  coráo  feeíliveflem  Avicenna  1.3. 1^,4. cap.  3; 
mortos,  ficando  na  mefma  figura ,  em  que  cftavaõ,  quando  o^accidtnteosaco- 
metteo;  porque  huns  ficaóem  pè,oütros  aflentados, outros  com  a  penna, ou  li¬ 
vro  na  mao,  como  fe  eíf  ivefiem  congelados,  ficando  íem  febre,  com  todas  as 
acçoens  offendidas,  e  íó  a  reípiraçaõ  lhes  fica  livre.  O  outro  he  mais  brando, 
no  qual  pofto  que  fe  naõ  bollem,  com  tudo  vem,ouvem,  ientem,  elembraõ- 
fc  de  tudo  o  que  lhes  tem  feito. 

4.  A  caufa  de  todos  eftes  fomnos,  ou  he  interna,  ou  externa.  A  exter¬ 
na  pode  fer  qualquer  fra&ura  do  cafco,  ou  contufaõ  ,  ou  comprefiaõ  do  ce- 
rebro  ,  ou  dos  muículos  temporaes.  Tambcm  a  muita  cominuaçaõ  dos  re- 
medies  frios,  que  alguns  applicaõ  na  cabeça  dos  frenéticos ,  pòde  fer  cauía 
deftesfomnos,  resfriando  o  cercbro  mais  do  que  he  jitfto.  Também  os  frios 
exceffivos  íaó  muitas  vezes  caufa  do  Catalepfis.  2. 

5.  A  caufa  interna,  ordinariamente  he  a  copia  de  humores  fleymaticos,  Chriftophorus  à  Veiga lib  i.capif.' 
e  aquofos,  que  gerados  no  cerebro ,  ou  mandados  a  elle  de  outras  partes,  o  rei-  de  ArtcMedendi  íol.mihÍ3C7*  ibis 
friaõ,  e  humedecem  de  modo,  queo  fazemeahir  em  fomnos  perverfosraflim  o  ridemustnimquojdam,  quosMtdict 

certifica  Galeno,  ^.e  fe  confirma  com  a  razao;  porque  íe  no  trenefi,  que  he  inyetermmMhargicosprnjfl 

doença  totalmente  oppoíla  ao  fornno  ,  a  falta  de  dormir  procede  de  humorts  3. 

quentes ,  e  fecos;  nas  doenças  de  fomno,  a  fobra  de  dormir  ha  de  proceder  de  Galen.lib,  Epidem  f«<ft.  i.tom.y* 

humores  frios, e  húmidos;  o  que  íe  colhe  com  evidencia,  pois  nos  achaques  do 

fomno,  ou  naõ  ha  lebre,  ou  he  muy  pouca  j  o  que  não  íena,  fe  a  caufa  naõ  fora 

fieima.  Já  tc  o  doente  for  fíeimuico,  ou  velho, oulhe  tiver  faltado  alguma 

evacuaçaõ  de  ffiiroas,  que  a*  natureza  coítuma  lançar  pelo  nariz,pela  boca,  ou 

pela  camara, mo  temos  que  duvidar,  que  de  humores  frio?,  c  húmidos  pro- 

çedem*  Tam- 
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Paulus  lib.  %.  de  P^e  Medica  'cap.  9. 
de  Prenitide  ,  mihi  foi.  41 9*  ibi: 
Quód  fi  etiam  pituitofus  humor  ad- 
mixtús  fucrit  biliofo  ,  qttemadmodum- 
caufarn  ,  ita  citam  iiomen  compofitum 


6.  Também  a  muita  quatítidáde  de  fangue  frio  conteúdo  no  cerebro,'  s 
feus  vafoscondcníando  os  eípiricqs  animaes,  e impedindo-lhes  a  circulaçm8 
pódecauíar  qualquer  dos  afteófcoá  foporolòs ,  e  cdníormea  mayor  ou  menor 


ttcquim  rtgttins  enimíôpo r apella-  quantidade,  ou  frialdade dofanguc farà efte, ou aqqelle fomno;  pofto que feji 
tur.  BJiofo  èienim  kuniâre  fuperante,  muito  vacionavei  a  Opinião,  que  neftès  calos  admitte,  por  caüla  dos  fomnos 
tales  vigilantes  pbrenetici  funt\  fim -  profundbs  huma  qualidade  narcótica ,  e  eftupefa£tiva ,  que  os  humores  ac- 
r!/v-  quircin  por  diípofiçáo  particular,  fcmcíharite  àqualidade  do  Opio. 

Galenus  *'<*  ■  Prâcía^atione  ex  pui-  7*  Aqui  perguntarão  os  cunofos:  Porque  razão  alguns  doentes  no  meí- 
fucáp:b.&T»aliannscap»i4.deLe-  mo  dia  tem  (omno  invencível»  e  delírios  implacáveis?  o  que  parece  repug* 
^  :u;  *  . . .  nantia;  pois  mal  pódea  flcima,  de  que  o  muito  fomno  procede ,  caufar  de¬ 

lírios',  que  faó  effeitcs  da  colerai.  Refpondó,  que  bem  pòdea  mefma fleimã 
com  ína  frialdade  indqzir  lombo ,  e  pela  podridão  acquirir  tal  acrímonia ,  e 
quentura,  que  caufe  delírios:  quanto  mais ,  que  conforme  o  fentir  de  Paulo* 
e Galeno,  4.  eíte  íymptomas  diveríos  podem  nnfcer  de  miftura  de  humores 
diíferentes  i  a  faber,  da  fíeima  ,  edacoicra:  e  feeftesdoushumoresfeacha- 
rerh  juntos  ho  cerebro,  bem  podem  fazer  dous  cffeitos  contrários  nò  meftno 
ibif  Ver  um  mimiero  frtfida  cerért  tempo,  inclinando  mais  para  o  delírio,  ou  pára  0  fomno,  confõi  me  for  0  pre- 
intemperies ,  que  nonfmplex  eji ,  Jed  dominiO  do  humot  fleimatiçc,  Oll  Cokriço, 


thargo,fohmihi  149. ibi  :  Sinautem 
rc  d  a  ;n  capite  pituita  ,  fedetiam 
n  ,  necejte  efi  fymptonuiia 
í  c  mixia  ficri-,  u't  *gri  nonnum- 
■ : >■  vioilent)  nonhumquam  altijjltno 
jomuo  premaHtíiry  atiàs  delir  ent» 

.  h  ;  .. 

Eerneliüs  liü.Çsde  Pârtiurivmorbis; 
Sc  fymptom  cap.  z  mihi  foi.  17c 


ex  hurnôris  frigidi,  pituitojique  copia 
ijs  qu&  famtdiximus  ,  foporofos  diam 
affeSlus  adjunçrit ,  foriinim ,  fopofàài 
cataphoYani ,  lethargum. 

6. 

Helmòr.tiüs  lib.  de  Febribus,  cap. 


fel.  96.  còb  z.§  Sonwus veró, item 


generts  acciaentia  ab 


§opor ,  Ccraa ,  Çathocus  ,  Catalepjis , 
Vertigo,  c)it!q> 
ore Ji omachi  pniruanant 

Et  foi.  18S.  coi.  x.  ibi 
nempe  maior  aitthóriias  Jlomachi  m 
capa  h  quam  capitis  in  ftomachum. 

-.7*  ... 

Pedroía  Traítat.dfc  Stibio,cap.4.fo! 
j  I .  §  Ad  lethargum  ,  &  quentcumqut 
affeflum  foporofüm  rnfufio  Stibij  à  me 
experla  eji. 

Tormius,  referente  líiver.in  Óbfer» 
vat.  communicatisjfol.mih  317.1H 
Ego  Vitrioii  albi  odiavam  unam  cum 
jit fcuióexhibui ,  &  vontitu  exettato ,  il- 
licô  liberatã  e(t. 

1'abrus  in  Myrothec.  Spagytic.  Ca- 
x&tionè  3  6 .  foi.  mihi  391.  ibi:  Cura - 


8.  O  lugar  pnncipâjmente  enfermo  nas  modorras  íaõ  os  ventrículos 
trszéirosdo  cer.cbro  ;  o  que  fe  verifica  *  pois  fe  offende  tanto  a  memori»,  qüe 
•njçllts  refidei.  Eíle cerebro,  ou  padece  por  eílencia ;  (eíe conhece, poi que 
todo  o  mais  coi  po  cfla  bom  )  ou  padece  por  communicaçaõ  do  éftomago,  ou 
das  partes  inferiores  5  fe  padece  por  communicaçaõ  do  éftomago,  conhece- 
fe,  porque  iei à  o  doente  amargores  de bocajCruezas,empachamentos,  von- 
Xades de  vomitar,  e  outros íiriaes dó  éftomago  enfermo; fc  padece  porocca» 
íião  de  lonibrigaS,  cpnheee-íe  ,  porque  as  deitará  o  doente  por  alguma  via,: 
vutatur  ou  baverà  indícios  delias ;  fe  padece  por  caufa  de  febres,  conhece-fe,  porque 
no  tempo  da  mayor  febre  ,haverà,mais  fomno  *  porque  entaõ  fe  levamão  mais 
vapores;  e  no tempo  da  npenor  febre  haverá  menor  fomno,  porque  entaõ 
naõ  ha  tantas  fumaças :  le  padece  por  ter  tomado  o  Opio,  ou  outro  medica* 
m  nto  narcotico  ,  conhece-fe  pela  informaçaôdos  afliftentes;  fe  finalmentc 
padece  por  lhe  faltarem  as  conjunçoens,  ou  almorreimss,  conhece-fe ,  por¬ 
que  hsverà  falta  das  taes  evacuaçoens ,  c  iemirfe*  haó  alguns  finats  deftas  par^ 
tes  qudxoíãf,  .  . 

g»  ^adeç^  pois  o  cerebro  por  eíícncis,  ou  por  communicaçaõ ,  he  para 
advertir,-  que  confórme  os  diverfos  lugares  offendidos ,  hediverfo  o  modo 
de  fomno;  porque  le  o  humor,  que  esfriada  fubftancia  do  cerebro,  ou  obftrue 
os  feus  meatos  infeníiveis,  he  pouco,  e  fem  podridão ,  faz  Coma;  porém  fe 
yi  ipfum Caroticm  data tpfidragmd  feefpaíha  por  todo  o  cerebro ,  oú  fe  ajunta  em  tumor,  e  apodrece,  fazLe- 
mm  faUs  -  it,  vt  niei  ln  ™cutima  f,argo;  mas  fe  fe  ajunta  fem  mais  quantidade  por  toda  a  fubftancia  do  cerebro.’ 

aqu*  fdvt£  dlijoluta  ,  qüa  potione  >  j  í  -  c  c  t  c  t  ún.  ••  .  ,  .  é  ■  ,  * 

fauUa  ,  &  quürn  ma x ima voniub pi-  iciií  podridão,  faz  L.avo:  nnalmente  lealubltanciadocerebroleesfriatede- 
tuiiofít  y&aquofa,  foietenim  is afe-  kcca  com  Gxceftbj  de  forte  qüe  fe  conftipcm  os  caminhos  por  onde  fe  haviao 
ãus  ex h:s  johs caufis ev entre.  de  communicar  os  cfpirkos,  ^z  Catalepíis.  Efte  achaque  procede  naó  íó  das 

Sihi^ríbiífe  %fu™Tã?Jmor-  cauías  internas  f  a  faber  »•  do' muit0  eftttJo  ,  e  da  muita  trifteza;  mas  também 
lo  liberarem  vomitum  .provocavi  fale  Pode  proceder  do  muito  frio  exterior,  e  da  muita  copia  de  humor  frio,  e 
meo  Vitrioii  in  aqua  faivid  difoíuto.  pituitoio,  confórme  diz  Femf  fio.  Naó  nego  as  muitas  controveríias  quo 
Et  lib.  Univeríahs  Sapiêtiae  f.  51 1  nc.tíe  particular;  màs  refiro  a  doutrina  mais  commua. 

sL5  ,  i0í  a  Q“a'«oà  cura  digo, que  nos  fc.mnosidíopaticos.oucflcncisesd* 

liafnni  vinurh emetkifíh.  cabeça,  nao  convem  o  Quintino,  nem  outro  qualquer  vomitono,  por  nao  le- 

Et  inírà  dicit;  mcefipotio mtrèeffi-  varos  humores  danofos  para  a  parte  offendida ;  poièm  nos  fomnos  fympathi- 
caxad cirau onetii la hargi.  co$*  quero  dizer»  nOs  que  offendem  a  cabeça  por  communicaçaõ  do  eftoma- 

80.  como  íaó  iodos,  (  „a  opimaõide  Helmonte  6.) naõ  ha remedio maiá 
'  -  proyeitofò  que  os  vomiroriosCymicos ,  qüaes  fao o  Tartaro  Emético  ,  os 
pos  dcQuintüjo  ,  ou  Vitriolo  branco.  Defta  verdade  temos  por  abonadores' 
ao  grande  Luis  Rodrigues  Pedrofa,  7.  a  Samuel  Formraõ,  a  Fabro,  a  Lee- 
ncllo  taventino,  a  Thomàs  Rodrigues  da  Veiga,  e  a  infinitos  outros  Dou»’ 
c  sts,  que  uniformernente  Concordaó ,  que  nas  modorras, eaff.&os  fomno- 
lentos  faõ  taõ  efficazes,  e  proveitoíososfobreditos  vomicorios,-  que  até  as 
.  .ofr  erranjj 


yaponbusieltvàüi  (t /igejijofoe  pri¬ 
ma. . 

Vcig.  Euíitanus  in.- Pratica, cáp.  í  í.- 
foi.  mihi  6i.  Vonintt  in  plenitudine 
ventrlcufi  ?  vel,  cibtsli ,  vel  humoralt 
conveiuentiljimus  eji  ,  ttiam  repditus, 
ftti/i  lethargo , 
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crianças  de  mama  íe  podem  appücar ,  •  que  fora  deftes,  todos  cf  mais  reme» 

dios  leraô  baldados,  corrio  a  expericncia  o  tem  moltrado* 

11.  Daqui  fe  colhe  (  com  Hetmonte,  e  Faventirto  citados)  que  a  ca  ufa 
occafional  dos  fomnos ,  eltà  no  eftomago,  e  vcas  meferaicas;  pois  vemos  que 
defpejando-ie  eftas  partes  corn  os  vomitorios,  faraõ  indubitavelmente.  Eu 
tive  doentes  demodorra,  que  naõ  lhes  aproveitando  iangriaS.  ajudas,  pur¬ 
gas,  Ibaduras,  esfregaçoens,  fanguexugas,  caufticos,  oxorrhodinos  ,  iri  hi¬ 
nos ,  tíem  as  ventofas  Tarjadas,  taràraó  radicalmentc  (ó  com  tomar  huma  oi¬ 
tava  de  íal  do  Vitriolo  desfeito  em  cres  onças  de  agua  cozida  com  foihas  de  fal- 
va.  E  digo  mais,  que  de  cincoenta  annos  a  cfta  parte  me  naó  momo  doente  al¬ 
gum  de  modorra  ,  a  que  dey  o  vomitorio  do  Vitriolo;  nem  para  os  achaques 
do  íomno  me  valho  jà  de  outros  remedios ,  porque  os  tenho  por  falidos,  c  de 
pouco  preftimo  comparadoscom  os  vomitorios  do  Vitriolo,  ou  do  Quintilioí 
os  quefeguirem  cite  meu  conlelho,  veraõ  a  verdade  com  que  fallo. 

12.  Aqui  pudera  referir  algumas  curas  de  nome,  que  fiz  nefta  Cidade 
com  eftes  vomitorios ;  mas  por  naó  ler  enfadoío,  referirey  íoduas.Em  cinco 
de  Outubro  de  i68«.  fuy  chamado  para  ver  a  Gaípar  Dias,  morador  aos  Re¬ 
moeres  no  beco  dos  Aííucares:  tinha  efte  homem  huma  modorra  invenem  lj 
para  cujo  remedio  eftava  fangrado  vinte  vezes,  tinha  levado  muytas  ajudas 
picantes,  eftava  purgado  duas  vezes,  naó  tinhaó  numero  as  ventofas ,  ligadu¬ 
ras,  esfregaçoens,  caufticos,  irrhinos ,  pombos  nas  lolas  dos  pès,  e outros  mil 
remedios  revelkntes,  mas  todos  lem  alivioiantes  eftava  taõ  vizinho  da  morte, 
que  nem  fallava,  nem  via,  nem  ouvia  j  e  o  que  mais  he,  que  quafi  naó  íentia 
as  ventofas  Tarjadas :  nefte  aperto  mc  chamàraó.  e  pediraó  quizefle  apphcar- 
Ihe  algum  remedio  Chymico,vifto  que  osGalcnicoslhenaó  tinhaó  aprovei¬ 
tado.  Grande  duvida  puz cm  deferir  a  efta  petiçaõ,  porque  a  expcnencia  me 
tem  cníinado  ,  que  depois  que  os  doentes,  cos  fcus  enfermeiros  fazem  mil 
«rometimentos ,  ejoramentos  de  que  naõ  fe  qucixaràõ  dos  Médicos  ,  ainda 
que  o  fucceflb  feja  mfaufto ,  ellesfaó os  primeiros,  qucnosdefacreditaõ,  íe 
os  efteitos  dos  remedios  naõ  correfpondem  aos  fcusdefejos;masoquedahi 
fe  legue  he,  que  outro  dia.  ainda  que  os  Médicos  os  vejaõ  padecer,  naõ  lhes 
querem  fazer  remedios  de  coníideraçaõ ,  porque  ternem  que  os  tornem  a  in¬ 
famar:  e  ló  aquclles  Médicos ,  que  attendem  mais  à  fua  íalvaçaõ,que  á  (ua  fa¬ 
ma,  fazem  o  que  entendem  que  he  melhor ,  fem  fazer  cafo  da  malediccncii. 
Movido  pois  dacompaixaõ,  e  tendo  efcrupulo  de  deixar  morrer  a  efte  do¬ 
ente,  tendo  experiência  de  bum  remedio,  que  muitas  vezes  me  tinha  fido  fiel 
em  cafos  femelhantes,  mó  refolvi  a  dar-lhe  dous  dias  fucceífivos  huma  oitava 
de  Vitriolo  branco  delatado  em  tres  onças  de  agua  cozida  com  folhas  de  íal  va  j 
e  foy  caõ  grande  a  copia  de  fleimas  que  vomitou,  que  em  dous  dias  ficou  li¬ 
vre  da  modorra,  de  que  eftava  efpirando, 

13.  Da  mefma  forte  fuy  chamado  em  vinte  e  íeis  de  Julho  de  de  1604. 

para  ver  ao  Padre  Manoel  de  Barros  Cofta  3  morador  no  arco  de  Donna 
Jcrony  ma  na  calçada  do  Correyo  Mòr^  eftava  cite  Sacerdote  metido  evn  huma 
modorra  taó  profunda  ,  que  parecia  impoílivel  efeapar  da  morte,  e  depois  de 
varias  fangrias,  ajudas,  esfregaçoens,  ligaduras,  c  purgas,  que  lhe  tinhaó 
apphcâdo  fem  alivio,  fo  com  huma  oitava  dc  Vitriolo  branco  desfeito  cm 
íeis  colheres  de  caldo  deigallinha  farou.  Podèra  eícrever  hum  livro  inteiro 
de  modorras,  que  curei  com  efte  remedio ;  mas  naó  quero  que  pareça  jaótan- 
cia  o  que  fò  he  para  confirmação  da  verdade ,  e  utilidade  dos  enfennos.  Sem 
embargo  porém,  que  o  fal  do  Vitriolo, e  os  pòs do Quintilio fejaó  os  reme¬ 
dios  mais  qualificados  que  ha  contra  as  modorras,  hetaloodio,  que  alguma 
gente  do  povo  tem  a  eftes  medicamentos,  (  por  lerem  Chymicos)  que  mais  fa¬ 
cilmente  fe  deixai  àõ  morrer,  centerrar  vivos,  que  tomallos;  o  que  he  gran¬ 
de  obftinaçaõ,  e  cegueira,  porque  depois  que  os  remedios  eftaó  acreditados 
com  repetidas  experiências,  e  prodigiofos  fucceíTos ,  parece  que  he  obrigaçaô 
louvallos,  e  malicioía  teima  o  detrahillos.  8.  Vcjaó  íobreeítc  pontoa  Antoj 
-io  Bafio  9.  na  fua  Florida  Corona.  , 

14.  Mas  porque  contra  quem^na©  quer  tomar  os  remedios,  por  igno- 

-  ’  rançig 


t. 

Petaltacap.  39.  Si gravitar ejl puni* 
tus  ferrus  ille ,  qui  íalentum  fòi  cr*- 
ditum  ntn  multiplicayit ,  fedligattn * 
in  Judario ,  tntegrum  repor  tayit  •  qui/í 
fiet  de  tilo,  qui omnia  dijjipat ? 
D.Chryiologus  Serraone  13*.  ibi: 
Oh  quaiiter  oculos  claudit  lirer  !  Oh 
qttàm  dure  amputai  objiinatio  ratio* 
ncm\  Senfus  humanut  perverfus  audi - 
renon  poteji  quod  femel  Jlaiuit  càíflt* 
9- 

Bafius  inFIerida  Corona  cap .7.  de 
Conditionibus  veri  Mediei  digendi. 
mihifol. 3.  verí.  col.i.  1  ibi :ConJi- 
deranete  amor ,  aut  odium  ctrçumye- 
niat ,  ut  declines  à  refle :  ejl  enim  ex» 
ceifus,  gloritfus,  qui  judicat,  funt  & 
caci  qui  arguunt,  &  dementa  qva  _/i- 
yiunt  ,  &  fi  non  aliud fupereji ,  rn 
pojierum  cructatus  gehenn*. 


TO. 

Thcophilus  Bonetús  tom.  t.  The- 
fauri  medicinaelib.i.de  dolorec.ini- 
hi  foi.  904  col.  i.  n.  40,ibi ‘.Vigílias 
pertinaccs  inducere  expcrtus  fum  in 
me  ipfo  ,  cúin  [opor e  opprimerer  cum 
tujjit  alíjfque  acúdenlibus  ,  ab  unico 
bauftilberba  Thce ,  fomno  deinde  ca-* 
rui  per  menfem  integrum  ,  adeo  ut  ad 
yígiliaf  perpetuas  damnatum  me  cre- 
derem. 

Joannes  Doleuslib.i.Encyclopediz 
Medicse  de  Lethargo,&  Caro,  iliíhí 
foi.  5  Ç.  ibi:  Optimus  efi  potas  Thee , 
bsrbeillius  indica  ,  qu&  in  aqua  fon- 
tana  coqui ,  d  em  :k  edulcorar i  foltt 
Jacckaro. 
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rancia  própria,'  ou  por  fugeftaõ  alhea ,  naó  herazaô  violentalos,  deixemos 
oVirnolo,  e o  Tartaro  Emético,  eoQuintilio,  e  purguemos  com  cinco 
onças  de  agua  ordmaria,  em  que  tenha  citado  de  infuiaó  meya  oitr.Vd  de  iro- 
cifeos  de  Alaandal ,  e  coando-íe  eíta  agua  por  panno  bem  tapado,  íe  dè  a  he- 
ber  ao  doente,  e  repetindo  eftj  remedio  dous  dias  fuccefli  vos,  cdous  in¬ 
terpolados,  veremos  hum  cíFeito  prodigioíb:  aflim  o  obfcrvey  na  Madie 
Soror  Anna  da  Paixaõ,  Religiofa  noConvento  do  Salvador ,  a  qual  eítando 
ungida  por  cauía  dc  huma  modorra  profundiffima,  tomou  por  meu  coníelho 
cite  remédio  ,  e  efpertou  de  forte,  que  para  tornar  a  dormir  foy  neceflario 
darlhe  amendoadas.  Com  o  mefmo  remedio  livrou  de  outra  modorra  cxccíii- 
va  Dom  Bernardo  de  Vaíconcellos  e  Soufa,  eftando  delconfiado  da  vida 
como  o  pòdem  certificar  o  Conde  de  Caftcl-Melhor  feu  pay,e  toda  a  gente 
dc  fuacafa.  Com  o  mefmo  remedio  livrey  da  morte  a  Francifco  Fernandes, 
morador  na  rua  da  Portugueza  ,  Freguezia  de  Santa  Catharina  de  Monte  Si- 
mi.  eítando  pranteado  por  caufa  de  huma  mudorra  confirmada.  Coruofo- 
bredito  remedio  livrey  da  morte  a  Madre  Soror  Therefa  de  Saõ  Jofephj,  Rdi- 
gioía  do  Convento  da  Annunciada,  da  qual  tinhaó  defconÇado  alguns  Médi¬ 
cos  dc  grande  nome,  porque  a  viraó  fepulrada  em  fomno  taó  profundiflimo, 
que  naó  fentia  os  tormentos  que  cominuadamente  lhe  faziaõ.  Ultimamentè 
com  eíte  remedio  tirey  da  iepultura  a  Inigo  Caet3no,  morador  ao  Tenn- 
rmho  do  Ximcnes,  ca  mil  outros  doentes  ,  que  naó  refiro  por  efeuiai  enfa¬ 
do  aos  leitores. 

ij.  Os  que  naó  tiverem  valor  para  tomar  a  fobredita  bebida,  por  fer 

nmargoílflima,  podem  purgar*fe  com  quatro  onças  de  cozimento  feito  com 
folhas  dc  betonica  ,  hyfiopo ,  flores  cprdeaes,  eduas  oytavas  de  iene  de  lapa-, 
ta\  eraí  que  deitem  de  infuíaó  meya  onça  de  diaphenicaõ,  ajuntando  lhe(  de¬ 
pois  de  coado)  duas  onças  de  xarope  t»erfíco;  e  fe  o  doente  naó  goftardefta 
purga  por  ferdoce,  ou  por  fer  bebida  grande ,  pòdepurgarfc  com  duas  oi¬ 
tavas  dos  meus  trofeifeos,  a  que  chamo  de  Fioravanto,  e  preparo  por  mi«i 
nhas  mãos, e  fe  acharàõ  em  minha  cafa  ,  ou  nas  Boticas  deSaô  Domingos ,  ou 
de  Antonio  Thomaz  ,  morador  defronte  do  beco  da  Eftopa  ,  porquealguns 
remedios  que  fe  vendem  neíla  Cidade,  emtodo  o  Reyno,  e  fóradellc  com 
o  nome  de  meus,  faõ  falfificados.  Dos  fot^reditos  rccifcos  feitos  em  pò  muy- 
to  fubtil  fe  daõ, como  ja  diffe  ,  duas  oitavas  uiiíturíidos  com  tanto  caldo ,  ou 
a8ua,  quanta  cayba  em  duas  cafcasdcovoi  poffo  aflirmar  com  toda  a  verdade 
que  eltes  trocifcos  faõ  huma  purga  univeríal,  taófegura,  efuave,  que  os 
doentes  que  a  tomarem  huma  vez  fe  naó  querem  pui  gar  com  outra  em  íua  vi¬ 
da;  os  que  a  experimentarem,  faberàõ  a  verdade  Com  que  fallo. 

16.  Porém  he  muito  para  fe  advertir,  que  aflim  como  louvo  os  vorni- 
tonos  de  Tartaro  Emético,  de  Vitriolo,  cu  de  Quintilio ,  eas  purgas rdvi- 
ducas,  quando  o  difeurfo  moftra,  que  a  caufa  dofomno eflà  noeftomago, 
ou  nas  veas  meferaicas;  aflim  também  reprovo  os  vomitonos  ,  e  as  purgas, 
quando  a  cauía  for  de  fanguc  grofle,  ou  muito  dentro  nas  veyas  mayorcs;  por 
quanto  ncftecafo,  por  mais  que  pareça  repugna  àcfpecie  doaffc&o.ferà 
convenientimmo  o  fangrar  nos  pès  repetidas  vezes ,  em  quanto  o  achaque  naó 
eíriver  hrmadona  cabeça;  mas  como  entendermos  (  pela  rebeldia  da  modor¬ 
ra)  que  o  humor  eftàjà  embebido  no  cerebro,  em  tal  cafo,  fem  receyo,de- 
v-'»os  íaograr  no  braço  na  vea  alta ,  mandando-a  abrir  bem  ,  para  que  faya 
o  (angue  groflb,  porque  lendo  a  vea  mal  aberta,  perdera  o  doente  a  vida,  e  o 
Medico  a  famai  advertindo,  que  íejaõ as  fangrias  repetidas,  mas  pequenas^, 
por  naó  enfraquecer  tanto  as  forças:  porém  fe  o  fugeito  for  flcymatico ,  ve¬ 
lho,  ou  delicado,  ou  feeftiverjà  muito  fargrado,  ou  fraco  por  caufa  de  ou- 
tra  enfermidade  antecedente,  feia  muico  danoío  o  fangrar,  porque  fe  enfra¬ 
quecerá  mais  o  calor  natural;  mas  em  tal  cafo  daremos  ao  doente  hurra  chi- 
cara  de  agua  de  Chá  de  duas  em  duas  horas,  porque  naó  hedizivclaeftupen- 
da  virtude ,  e  propriedade  que  tem  para  afugentar  o  fomno,  por  mais  pro- 

funco  que  íeja  :  aflim  0  moftraõ  as  txperiendas,  c  0  coníirmaõ  grandes  Au- 

ebores  10.  0 

17.E 
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jy,  E  no  entretanto  que  íe  toma  a  fobreditaaguaj  ufaremos  de  ajudas 
capitaes,  feitas  de  centsurea  menor,  ouregãos,  roímaninho,  alfazema  cora 
nnya  onça  de  fementedcCarthamo,emeyaoÍtavadepolpadecoloquinti- 
das,  atada  cm  panno  ralo,  e  coando*fe,  ajuntem  a  feis  onças  defte  cozimen 
to  quatro  dc  çumo  de  jfolhasdecouves,  ou  de acelgasbravas,  e humahye- 
rapicra  femazeyte,  nem  fal.  Delde  o  primeiro  dia  da  doença  ufaremosde  ven- 
tofas,  e  esfVegaçoens  baixas  de  duas  em  duas  horas,  para  divertir,  erevellir 
os  vapores,  que^óbem  à  cabeça ,  pondo  (obre  ella  defenfivos  rept  llentes ,  de 
partes  n>uaes  de  oleo  rofado,  vinagre  rofado,  e  huma  oitíiva  de  po  de  Gaftoreo 
e  fe  pelafriaidadc  do  tempo  ,  ou  dureza  de  conftipaçaó  das  partes  cutaneas  eí- 
tiverem  os  poros  fechados,  e  a  tranípiraçaó  impedida,  o  que  he  muydanofo 
aífim  para  a  íaude,  como  para  as  modorras,  por  eftarem  reprezadas  as  fuligens, 
que  fe  deviaôexhalar, mandaremos  esfregar  todo  o  corpo  com  psnnos  afptros 
molhados  em  oleo  de  macella,  fervido  com  meya  onça  dc  falitre  moido, porque 
deita  forte  feabriràõ  os  j  òros,  e  exhalarâõ  os  vapores,  efuligens  narcóticas, 
e  conhecerá  o  doente  grande  alivio.  .  ■  '[ 

i3.  Os  caufticos  nas  pernas  íaõ  taõ  admiráveis  para  as  modorras, que 
poílb  affir mar  com  Maffaria  ;  1 1 .  que  fe  ha  cafo  em  que  clleè  faõ  muy  necef- 

fenos,  cuteis,  he  nclie:  es  rsíaó  he;  porque  pelaschagas,  que  abrem,  te-  Maflariaiib...d=L«h«go,e4p.!í3 
vellem,  divertem,  e  cbamao  para  baixo  os  humores,  que  feocaufe  de  tanto  ITmii  foi  38,  col.i.  ibi:  Hac  úL,;. 
ni^l  e  pela  dor  que  excitaó,  acordaõ  aos  doentes,  e  ambos  eltes  elreitos  lao  dentur  infígnem  çr&rogihyam  hnbe 3 
muy  precifos  aos  que  tem  modorras-,  o  que  naõfuccede  nos  que  tem  frene-  reyefcatona. 
íi,  porque  a  eftes  taó  fóra  eítaô  os  caufticos  de  ferem  proveitoíos ,  que  ames 
os*  tenho  por  danofos ;  porque  pelas  dores  que  cauiaó,  e  pelas  chagas  que 
brem,  acordaõ  aos  doentes,  eos  enfurecem  mais,  quando  era  neceílano  fa- 
zellos  dormir ,  c  foííegar  a  cuíto  de  todas  as  diligencias,  como  aconíelhaõ  gra* 
viílimos  Authores.  12.  Eu  oblcrvey  no  anno  de  1695:.  huma  couía  digna  de 
faberfe  para  utilidade  dos  doentes,  e  abono  dos  caufticos;  ehe,  que  tive  g 

mais  dc  vinte  febricitantes  aífaltados  de  modorras  profundiflimas,  ecomo  _  ,1% 

%  *  TTarrcim  P  m^fim  nem  n  V ítnolo  bnneo «  nem  Thom^sRoacncus  Prâuica  Medi* 

alguns  na  o  qmZsjao  tomar  o  Tartaro  Emeuco,  nem  o  V  itrio  o  oranco ,  nem  ca  ^dc  phrenitidejmihi  fQl.4I 

a  agua  de  infufaõ  dos  1  tocifcos  dc  Alaandal,  fem  embargo  que  fao  remedios  Scmnus  omni  ingenio  frocuranifuí 

quaíi  mfalliveis  ;  outros  n«õ  tinhao  acordo  para  os  tomar,  porque  eíta  vaQ  ej 

ouaft  mirtos-  me  vali  dos  caufticos  *  e  foy  couíaprodigiofa,  que  todos  os  MalTarialih.  i.dePhrenitide,cap4, 
ou^oursàraó’  muito  com  elles  livràraõ  da  morte,  e  naõ  tiveraó  paroticas;  rnihi  foi.  is.col.  r.ibvPcná, 

qUs,  .  ..  *  quomam  tnter  omniafymftomatanuU 

elos  que  naó  purgarao,  ou  as  tiverao,  ou  morrerão.  lum  eft  maionsmornenü->&$erictilit 

10.  No  calo  porém  que  nem  os  caufticos,  nem  os  remedios  rrtendos  quàtn  Jint  y igihs;  idcirco  huic  Jymfto- 
íaó  baftantes  para  fizer  o  que  defejamos:  deitaremos  quatro  ventofas  nos  ho-  matiomn^ns  modis  eji eccumndumj 
moplatas,  com  tanto  que  o  corpo  efteja  primeiro  iufficientemente  evacua¬ 
do  i  e  fobre  a  cabeça  (  rapada  à  navalha  )  faremos  hurna  em  borcaçaõ  de  co¬ 
zimento  de  arruda ,  fegurelha ,  íaiva,  betonica,  mangerona,  zcdoaria  ,e  bagas 
de  loureiro,  cozido  tudo  em  partes  iguaes  de  agua  ,  e  vinagre,  polyorizan- 
do  por  cima  com  caftoreo;  advertindo,  que  efta  emborcaçaõ  heutiliflimai 
mô  ló  para  as  modorras,  mas  para  as  apoplexias,  e  outros  achaques  frios  da 

cabeça* 

20.  Porém  fe  ifto  naõ  baftar ,  fe  rape  a  cabeça  anavalha,  e  íe  açoute 
muito  bem  com  hum  molho  de  ortigas  bravas,  para  que  com  a  dor ,  c  ardor 
que  fazem,  acorde  o  doente  ,  e  fe  deflipem  os  fumos  narcóticos ,  que  fazem  o 
fomno  ;  e  fe  nem  efta  diligencia  baftar, deitaremos  pelas  ventasdo  nariz  pos 
de  ningtla  mifturados  com  fevadilha;  oupósde  píretro,  mifturados  com 
tres  arãos  de  euforbio;  ou  (  o  que  excede  a  tudo )  os  pós  de  foi  has  dc  laureohj, 
a  que  o povochama  oriola;  porque  qualquer deftcsefternmatonos deícarre- 
ga  o  cerebro  dos  foros ,  e  excrementos  lymphaucos,  que  em  íemelhante  tem¬ 
po  redundaõ  na  cabeça.  .  ,  .  ,  a  r,  *  , 

21.  A  fegurelha  fervida  em  vinagre  forte,  pizada,e  pofta  fobre  a  cabe- 

ei  rapada,  he  remedio  louvadiflimo  ,  principalmenteledataliegurelha.de- 
pois  de  fervida  ,  efprcmerem  algüas  gottas,  e  as  deitarem  nos  ouvidos,  e  ven* 
tas  dos  n  mZ.  Os  cabellos  do  mefmo  doente  queimados,  e  mifturados  com 
vinagre  ,  e  hum  pouco  de  pó  de  caftorec ,  metidos  pelas  ventas  do  nariz,  he 


I?- 

Maflarialib.de  Cur.rnorb.cap.il. 
de  Letharg.  mihi  foi.  3  fc.col.  x.ibi: 
Nonnulli  demum  audent  candente 
ferro  ulcera  inurere  iffi  occifitio,  quo 
quidem  remedio  ego  non  Jemel  ufus 
fum  ,  ac  memini  mter  cale r os  agriim 
quemdam  lethargicum ,  qui  nuila  ra- 
tione  fotuit  excitar  i-,  beneficio  hujus 
remedij  fuijje  excitatumy  cd1  libera- 
ZUin.  - 

Rliafis  lib.  de  Cauterijs. 
Mçíueslib.  i.  Grabad. 

Ludovicus  de  Leonibus,  referente 
Joachim  CamerariojSenior.lib.de 
Privat.  Obfervat. 

Tralianus  lib.  17.  cap.14.de  Lethar- 
go.  foi.  mihi  I  5  y-Ego fanènovi  mul- 
1o*  eo  tnorho  viõios  >  boct  folo  remedio 
mortem  eyafijje 

14. 

Borel]us'jCentnri%  1.  Obferv.Çx.fcl. 
inihi  38.  ihv.Tandém  prafcripfi  reme- 
efiiíto  à  multis  decantaium  Medieis  ex 
(ajiorei  ferupulis  duobtis. 

15- 

Jcannes  Agrícola  comm.  in  Top. 
traft.  6,  de  Argento.fol.14x.  &143. 


108  Polyanthea  Medicinal. 

remedio  que  para  a  modorra  aproveita  muito.  Eu  vi  admiravel  proveito  fó 
com  o  fumo  dos  cabellosdo  meímo  doente  tomàdos  pelo  nariz,  de  que  pode¬ 
rá  fer  teftemunha  Gomes  Freyrede  Andrade,  calcnhora  Dona  LuiZi  Cla¬ 
ra  lua  mulher,  que  tendo  feu  filho  morgado  com  grande  modoria ,  edcla- 
cordo,  tomou  por  meu  confelhoos  fobreditos  turnos,  e  repentinamente  tf- 
pertou.  A  ventola  farjada  no  oceipicio ,  ou  a  fangria  das  ventas  do  nariz,  col- 
tumaõ  íer  muy  proveitofas ;  com  tal  condição,  que  a  modorra  naó  proceda  de 

üeymas  cruas,  e  vifeofas;  mas  de  langue  mal  circulado,  ou  por  fer  muy  to,  ou 
porgroflo. 

22.  Hum  botaõ  dc  fogo  applicado  fobre  o  occipicio,  tem  livrado  a  muy- 
L°s  modorras  mortaes,  Naó  falta  quem  diga  1 3  que  o  dito  botaõ  de  fogo 

deve  dar  nasfolas  dospès.O  vapordoefpiritodo  Vitriolo,  deitado  fobre 
um  ferro  feito  em  braza  ,  e  recebido  pelas  ventas  do  nariz,  dà  grande  ali- 
^!0  nas  modorras ;  porque  aífimeomoo  azedo  Vitriolico.ou  o  vinagre  forte 
fixaô  os  efpiritos  narcóticos  do  Opio,  quando  o  pieparaó  para  f  Zer  o  lauda 
no  opiado;  aíTim  também  recebidos  os  fumos, ou  vapores  do  acido  V itrioljco, 
ou  do  vinagre,  pelas  ventas  do  nariz,  fixaõ  os  vapores  narcóticos,  que  fazem 
odemafiado  fomno,  ou  modorra. 

23*  çumo  do  aypo  mifturado  com  vinagre  forte ,  e  pò  de  caftoreo, 

íe  t  iZ  hum  Ienimento ,  que  pofto  na  cabeça  obra  muy  bons  effeitos.  Graviííi- 
mos  Authores  14.  daõ  aos  que  tem  modorra  ,  huma  hora  antes  da  mzaõ,  on* 
Ça  e  meya  de  ouximel  mifturado  com  vinte  grãos  de  caftoreo,e  affirmaó  que 
com  tfte  remedio  íeguràraõ  a  vida  a  muitos»  A  cebolla  albarrã  piZada  com 
moftarda,  e  vinagre  forte ,  pofta  na  barriga  das  pernas,  dperta  efficazmente 
aos  ietargicos.  Pendurar  hum  porco  vivo  pelos  pès  junto  à  cabeceira  de  quem 
tem  modorra  i  o  acorda  pela  continuaçaô  do  grunhir.  Hum  morcego  metido 
debaixo  do  traveíTeiro,  naõ  deixa  dormir  ao  doente  em  quanto  allieftivfr. 
A  tintura  verdadeira  da  prata  feita  por  artífice  perito,  he  remedio  muy  fa¬ 
migerado  para  as  modorras, como  fcpòdc  verem  JoaõÀgricola.  iy.  Na  El- 
cola  Ghymica  ha  fingulares  remedios,  que  naõ  aponto,  porque  dependem 
de  eítudo  particular  da  dita  Arte. 

24.  Eu  tive  trinca  c  íete  annos  em  fegredo  hum  remedio  taó  preientsneo 
para  efpertar  aos  doentes  de  modorra,  que  o  queria  deixar  na  minha  cala  em 
herança;  mas  porque  me  pediria  Deos  conta  dos  doentes,  que  morrefícm  fem 
confillaó,  nem  Communhaõ»  labendo  eu  hum  remedio taõefficaz  para  os  ef- 
pei  tar ,  que  ficaò  capazes  de  fe  confeflar,  e  difpor  das  fuas  confciencias ,  me 
refolvia  manifcftallo  agora,  que  he  do  modojfeguinte.  Tomem  meya  oitava 
de  pò  fubtiliílimo  da  raiz  do  queijo,  que  he  huma  raiz  que  vem  da  índia ,  mil* 
ture-fe  o  dito  pò  com  humas  gottas  de  limaõ  azede,  de  force  que  fique  hum 
polme  bi  ando,  do  qual  fe  deitem  nos  lagrimaes  dos  olhos  tres ,  ou  quatro  got¬ 
tas,  e  de  improviío  acordarão  doente  com  tal  viveza,  c  advertência,  que 
polia  confeífarfe,  e  fazer  teftamento.  Os  que  0 experimentarem, faberàó o  fer- 
yiço  que  fiz  ao  mundo,e  à  minha  patria,  no  revelaçaõ  de  tal  legredo. 

Advertências )  que  fe  devem  ob  fer v ar  para  a  boacurd 
da  modorra ,  e  achaques  do  fomno . 

A  Primeira  advertência  he,  que  naõ  íó  nas  modorras,  mas  em  to- 
,  l  \  das  as  doenças,  em  que  forem  neceíTaríos  xaropes ,  fe  podem 
dar  nao  fo  tres ,  ou  cinco  (  como  he  coftume  )  mas  dez,  ou  doze  em  dias  fuc- 
ceíiivos  i  c  I e  a  doença  for  rebelde,  ou  antiga,  ou  os  humores  eftiverem  enri 
parte  muy  diftante,fe  podem  dar  dous  xaropes  cada  dia.  Digo  ifto ,  porque 
cuida  a  gente  vulgar,  que  naõ  fe  podem  dar  mais  dc  quatro,  ou  cinco  xaro- 
pes ,  como  fe  aquellc  numero  foífe  preceito  Divino;  quando  he  doutrina  de 
grandes  Médicos,  que  nem  os  xaropes,  nem  as  purgas,  nem  asapozemas,  ti- 
zanas,  amendoadas,  foros,  leite,  banhos,  íuores,aço,  frangãos,  nem  quací- 
quer  outros  rçmcdios  fetn  numero  determinado;  porque  haverá  cafos  em  que 

baftenr 


! 


Tratado  II.  Gap.  XV, 


109 


baíVm  quatro  xaropes,  e  huma  purga;  e  cafos  em  que  fejao  ncceílanoa 
Quirze.ou  vinte  xaropes ,  cinco  ou  ieis  purgas ,  e  outras  tantas  apoZenoas, 
coníó.  me  a  rebeldia  dos  humores ,  ou  a  diftancia  dos  lugares  em  que  eftive- 

K  26.  Sejame  pertnittido  referir  o  feguinte  cafo ,  para  confirmaçaõ  de  que 
fe  podem  dsr  muitos  xaropes ,  purgas,  eapozctnas  nas  doenças  rebeldes ,  e 
nas  que  eíhõ  em  partes  muy  remotas.  Antonio  Martins  San-Tiago,  contra¬ 
tador  de  biícouto, morador  à  Boa  Vifta,  teve  huma  gotta  ferena,  de  que  fi¬ 
cou  taõ  cego,  que  nem  com  o  Soljdo  meyo  dia  podia  ver  ccufa  alguma  *  nelte 
taô  apertado  cafo  fe  valeo  do  meu  confclho  1  poique  ouvira  dizer  q^ue  eu  ti¬ 
nha  curado  femelhames  cegueiras  com  felicidade;  c  porque  os  olhos  eftaõ 
diíhnces  do  eftomago,  e  os  huthores,  que  fazem  cfta  doença,  eftaõ recon- 
centrados  em  lugar  muito  profundo ,  entendi  que  para  os  prepara  craõ  nccel- 
farios  muitos  xaropes,  e  purgas;  e  fundado  neíta  conjectura  taõ  racional, 
lhe  dey  vinte  xaropes  cm  dezdjas,  c  o  purguey  oito  vezes  em  dias  alterna¬ 
dos,  e  cobrou  a  lua  viíta  perfeitiflima.  Éfta  reloluÇaó  dc  repetir  os  xaropes 
duas  vezes  no  dia,e  de  purgar  mais  de  duas,  outres  vezes,  fuppofto,  qufí 
foy  minha,  ti  ve  também  a  meu  favor  a  authotidadc  de  grandes  Pi  áticos,  1 6. 

que  aífim  o  aconfelhaõ.  f  ^ 

2  7*  A  legunda  advertência  he  ,  que  aífim  cómo  nos  frenefis  fede  vem 
applicar  os  defenfivosda  cabeça  aõtualmente  frios,  por  ler  o  achaque  prece¬ 
dido  de  quentura;  nas  modorras  fe  devem  applicar  aótualmente  mornos,  por 
fer  o  achaque  procedido  de  frialdade.  A  terceira  advertência  he  que  o  co¬ 
mer  dos  que  tem  modorra  feja  leve  ,  e  deboa  fubftancia;  advertindo,  qüe  de¬ 
pois  de  comer,  os  tenhaõ  acordados  ao  menos  huma  hera ,  faZ  ndolhes  tomar 
pelos  narizes  bafos  de  vinagre  forte  cozido  com  Ipoejos,  e  legurelha;  ou  o 
que  tenho  por  muito  melhor,  os  bafos  de  oleo  de  Vitriolo  deitado  fobre  hüma 
colher  de  ferro  feita  em  braza.  Neíte  lugar  me  perguntarão  os  curiofos ,  por¬ 
que  razaõ  feja  taõ  louvado  o  vinagre  metido  pelas  ventas,  ou  bafos  dclle.cu  do 
oleo  dc  Vitriolo  para  acordar  aos  que  tem  modorra.  Refpondo,  que  ifib  pro¬ 
cede,  porque  o  vinagre,  ou  oleo  dc  Vicriolo  fixaõ ,  e  ligaó  melhor  que  outra 
qualquer  coufa,  os  vapores  narcóticos,  que  fsZem  o  fomno  profundo  ;  te  aflim 
como  o  Opio,  que  he  o  mayor  narcorico,c  fomnifero  do  mundo ,  fe  fixa,  liga, 
e  reiunde  com  o  vinagre ,  como  labem  os  que  o  preparaõ  ;  aífim  também  cs 
vapores  narcóticos,  que  caufaõ  modorra ,  íe  fixaõ ,  e  quebrantaõ  com  o  vinas 
gre,  ou  com  os  íeus  bafos  tomados  pelo  nariz. 

28*  A  quarta  advertência  he ,  que  os  doentes  de  modorra  eftejaõ  cm  ca» 
fas  claras,  que  inclinem  para  quentes ,  e  de  hora  cm  hora  lhes  esfreguem  os 
braços ,  e  as  pernas,  e  lhes  deitem  ventofas ,  para  que  íirvaõ  de  fangrias  fec» 
cas,  chamando  para  baixo  os  vapores  danoíos.  A  quinta  advertência ,  he  que 
lhes  dem  fumaças  dejazeviche,  degalbano,  edefagapenojeom  tanto, que  o 
doente  naõ  feja  fugeito  a  accidentes  de  gotta  coral ,  porque  íe  o  for, lhe  feraõ 
danofiífimos,  porque  lhes  excitarão  os  ditos  accidentes.  A  fexta  advertência 
he ,  que  nos  primeiros  dias  íe  f açaõ  emborcaçoens  na  cabeça ,  de  vinagre  cc- 
2ido  com  fegurelha ,  e  igual  parte  dc  azeite.  A  feptima advertência  he,  que 
fc  o  doente  de  modorra  ficar  falto  de  memória  depois  de  convalecido ,  fe  fo¬ 
mente  a  nuca ,  e  a  cabeça  com  oleo  de  caíloreo,  e  de  euphorbio ,  tomando 
bochechas  de  agua  ardente ,  em  que  eftiveíle  de  infufaõ  hum  punhado  de  íe- 
mente  de  eruca  ,  dando-lhe  tabaco  feito  de  pào  de  Aguila  ,ambar ,  e cravo; 
porque  naõ  fe  pòde  encarecer  a  virtude  que  tfte  tabaco  um,  para  confortara 
cabeça  nas  faltas  da  memória  que  íobrevem  às  modorras,  ou  apoplexias. 

29.  A  oitava  advertência  he,que  oCathoco,ouCatalepfis,  naopiniaó 
deThomaz  Erafto,  17.  naõ  procede  de  humores  groflbs,  nemdefangue 
congelado,  porque  entaó  haveria  parltfia,  ou  apoplexia :  nem  procede  de  bu» 
mores  mordazes,  ou  venenolos}porque  haveria  emaõ  gotta  coral,  ou  ancias  de 
coraçaõ:mas  procede  de  vapores  delgados,  que  diftendendo  os  ventrículos 
do  certbro,e  fixando,  e  congelando  os  efpiritos ,  os  naõ  deixa  circular  co¬ 
mo  convem:  fuceedeudo por  eflta  «aufa  no ctrebroo meimo  qqe  fuecede  na 

K  bexi^ 


ifr. 

Monárdes  lib.  14.  Epiftolar.  4.  foi; 

mihi  X_(6.  col.  1.  ibi:  Er&bibaturque, 
quotidie  bis  ante  prandium  ,  videlicet 
&  ante  ccenam ,  modé  cibu qui  antea 
fvmp  tus  efi ,  benè  decofíttsjit 

NicolausMafla,  Epift.  i.fd.239. 

jbi:  Ego  enim  f&pjjjime  horis  refperti- 
nis  medicinas  potabiies  ,  ante  cttnam 
dedu 


37? 

ThotnasErauftus  part.4.difpu!,ad« 
verl.Paracelfum  fol.mihi  70. 
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iS, 

Thomaz  Rodrigues,  PraíUca  Me¬ 
dica,  capite 9.  de  Caro,  foi. 5 5.  ibi: 
Fere  autem  fit  Carus  per  conf  enfum, 
fcilicet  comprehenfo  aliquo  ventrículo 
eerebri,  vel  comprehenfis  Carotidibus, 
qu£  inde  nomen  babent,raró  efi  ajfe- 
Slss  arebri per  proprietatem. 


bexiga ,  que  por  muito  chea  nao  pode  muitas  vezes  comprimirfe,  nèm  dei» 

tar  tora  a  ourina. 

50.  Thomàs  Rodrigues  da  Veiga  j 8.  diz:  que  a  modorra  Carotica  fe 
faz  as  maisdas  vcZ;s  ,  porque  fe  aperta  algum  ventrículo  do  cerebro,  ou 
porque  fe  apertaõ  as  veas  Caroticas ,  donde  a  tal  modorra  toma  o  nome  dc 
Caro:  e  que  raras  vezes  fuccede  eíta  doença  por  primaria ,  e  eflencial  affcc- 
çaóda  meíma  cabeça;  mas  antes  quati  íempre  procede  por  conientimento,  e 
communicaçaõ  das  partes  inferiores. 

AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 

íbbre  as  doenças  do  fomno. 


31.  As  modorras,  e  achaques  do  fomno  efereveraõ,  Joannes  dgri- 

L  }  cola.}  comem,  in  Popium ,  tratt.  6.  de  Argento ,  mihi  foi.  141.  & 
143.  Augemus  .lib.  4.  de  Sanguinis  rmffione ,  cap.  8.  mihi  foi,  ^4.  verf.Julius  Ceifar 
Banfelus ,  Hortttlo  Gentali ,  mih  foi .  13  2  Bayrus  de  medendis  humane  corpons  ma  lis  ^ 
lib.  2.  cap  7.  de  Lethargo  mih.fol.  37,  &  38 .Borelusy  centúria  1 .  obfervat.  52. item 
cent.  2.  obfervat. 6<).  abfceffts  cerebri  cum  Lethargo  :  Gualbert.  Bruel.Prax  Adcdic. 
7 heoderic.mihi  foi.  8 i.Letharg.Cardanns  lib  de  Caufs,fignis,  &locis  morbor.rmhij. 
123.  Cornelms  Celfusjib.^,  cap.zo.  de  Letharg.& ejus  curatione,  mihi  foi.  156.D0- 
natfis  Antomus  ab  Altoman,de  Medendis  humani  corporis  malis,cap.z.de  Lethargo 
mihi  foi.  \  1 7.  Julius  Cafar  Claudinus ,  Empírica  rationatijib.^.feft.  1 .  tratt.  \  .cap. 
4.  de  Letharg.  Symphorianus  Campegius ,  Prax.  Jatric .  de  omnib.  morbor.gener .  lib. 
2.  cap  etp.de  Letharg.  David  Cruf.  7 heatr.morb.  Hermet.Hippocr.hb.Z  cap.  1 1.  Ale- 
xander  Maffaria  lib.  1  .cap  .  12  .de  Lethargo ,  mihi  foi.  36.  Claudias  Deodatus  Panthm 
Hygiaft.  Itb.^.cap.z  1  .de  fpecif. particular  morbor.cur  mihi  foi  124.  Letharg.Carus  y 
Catalepfjoames Fabrus  Univer falis  Sapientu  lib .3.  cap.  9.  de  Lethargo ynihif. 708 
ufejue  ad  fol.518.  Fernelius,  lib.  5.  de  Pan.  morb.  &  fymptom.cap.  2..  prtncip. facul¬ 
tai,  fymptom.  àfol.  268.  ufejue  ad  foi.  270.  Gordonius  Lilio  Medie ,  part.  2.  cap.  12* 
de  Letharg.mihifol.  183*  Gafpar  Caldeira  de  Heredia  Illuflrat.  &  Obfervat' Medie, 
lib.  z.objervat •  5.  de  Letharg ,  illuflr.  8  adfebr.foporaf.  Petrus  Michael  de  Hei  e  dia  % 
Opera  Medie  tom. 3.  de  Morb.  occult  dtfp.  3. cap.i.Holerius  lib.  1 . de  Morbis  internis 
cap.  8.  de  Letharg, mihi  foi. ny.verf  LeonardusJacjuinusy comment.  in  lib  <y.Rhafstc, 
8  de  Lethar.  fonflonus.  Idea  Medica  Prattica,  lib .  8.  cap.  f.art.  2 .de  Lethargo JLh- 
flachiHS  Rudius  art.  Medie.  lib.  1 .  cap.  f  .Rondeletius  lib.  1 .  me  th.  cap.  1 8.  de  Letharg . 
mihi  fol.iy  o  Angelas  Sala  Ternar  .Befoard.cap  .1  ^.contra  Letharg.  mihi  fol.56z.Ar- 
neldus  de  V dia- Nova  lib  4  .de  morb.cur.  cap.  11.de  Letharg.&  Subet.mihifol.^%$a 
verf.Tralíanus  lib.  1,  cap.  14.  mihi  foi.  149. 


CAPITULO  XVI. 

1  Para  Parlejia  he  o  EJlibio  preparado  admiravel  reme  dio 

Que  coufa  he  Parlefia ;  que  caufas  tem;  que  differenças  ha 
t.  nella  ;  como  fe  conhece;  comofecura  ;  eque  obferva- 

Caufis>cap,.*5 •  iòi .mihi ts^ibi™ Quíp~  Çoens  fe  devem  obfervar paraa boa  cura  deftaenfermi- 

fe  ín  acre  nebulafumus,  <&  nubes,  in  dade? 
aqua  lutus  ,  &limus  Solrs  [plendorem, 

quominus  per  ca  fine  er  tis  procedat  im-  a 

fèdirmMo  funt ,  aevetant,  üdetmdem  il  rj  Ai  leíla  he  huma  privaçaõ  do  movimento,  e  fentimento  de  alguma 
igiturmodum ,  &neryus  r fi  crajfort  parte  do  corpo,  A  caula  próxima  he  a  falta  de  fe  communicarecn 

babitu ,  &  dunort,quampro  tua  natu*  t  •  *  , 

„  fit  redditus ,  rirJis  tranftum  eíPl1  uos  animaesaos  nervos,  por  eftarem  obftruidos,  inchados,  ou  relaxa- 
probíUb  t.  dos  com  o  humor  vifcoío,  ou  vapor ,  ou  flato  groflo  inficionado  com  qualida- 

de^laci:!,  narcótica,  eeílupefa^iva;  o  que  Galeno  i.  explica  como  fe. 

guinte 
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guintc'cxemplo ,  dizendo  que  aflim  como  o  Sol  naõ  pòde  communicar  a  íua 
luz  à  terra,  le  na  regiaõ  do  ar  le  levanta  alguma  grofla  nevoa,ou  denla  nuvem; 
aflim  também  le  slgum  humor  vilcolo,  vapor  ,  ou  flato  groflole  embebe  nos 
nervo?,  ou  mufeulos,  he  occaíiaô  para  que  os  efpiritcs  animacs  nac  poflaõ 
palíar ,  nem  le  polTaó  communicar  àquellas  partes  onde  eílà  o  impedimento, 
c  por cfta  acçió  íuccede  a  parlefia  ,  ou  eítupor.  Vifivelmente  conhecemos  * 
todos,  que  a  falia  de  le  communicarem  os eípiritos pelos  nervos  he  a  caula  * 
doseílupores,  c  parleflas,  porque  quando  eílamos  aflentados ,  ou  deita-  * 
dos,  íc  alguma  parte  efieve  muito  apertada  de  forte ,  que  fe  naõ  puderõ  * 
communicar  os  eípiritos,  e  influxo  radial  aos  nervos  da  dita  parte ,  logo  íe  * 
adormece,  efazinlenflvel ,  e  pezada  em  quanto  os  eípiritos  íe  naõ  tornaô  * 
a  communicar:  he  lemença  exprefla  de  Hippocrates.  2. 

2.  A  caufa  remota  da  parlefia  pòde  ler  tudo  o  que  impedir  a  paflagem, 
c  communicaçaõ  dos  eípiritos  animaes;  e  aflim  pòde  fera  caufa qualquer 
tumor  duro  ,  qucnaícendo  junto  de  algum  nervo,  oaperte ;  como  também 
alguma  fenda  de  nervo  grande  ;  ou  alguma  deslocaçaó  das  vei  tebras  do  eíf  1- 
nhaço:  ou  a  copia  de  humore*  frios ,  ou  narcóticos ,  que  ernbehidos  nos  ner¬ 
vos,  os  intempciaó,  relaxaó  ,  ou  obftruem  de  lortc,  que  naõ  flcaó  capazes  de 

movimento.  . 

3.  Também  pòde  fer  caufa  de  parleíia ,  a  grande  frialdade  do  ar  ambi¬ 
ente,  naõ  lò  porque  fecha  os  pòros ,  e  prohibe  a  tranípiraçaõ  ;  mas  porque 
entrando  no  corpo,  extingue  o  calor  dos  nervos, que icomo  de  fua  natureza 
faõ  frios ,  e  exangues ,  facilmente  pòdem  paraliticar-le :  como  obfervey  al¬ 
gumas  vezes  em  varias  peíloas ,  que  eítando  com  perfeita  faude,  bebèraõ  agua 
nevada  lobre  trutas,  e  repentinamente  cahiraõ em  parleflas da  garganta,  e 
da  lingua.Tambem  obfervey  que  a  Manoel  Fernandes  Mangenilha,ic  lhe  pa- 
ralicicàraõ  os  mufeulos  da  bexiga  de  íorte,  que  ourinava  íem  fe  lentir,  naõ  ha¬ 
vendo  para  iflo  mais  caufa,  que  a  frialdade  de  huma  pedra ,  em  que  cfteve  al- 
fentado  muitas  horas.  Também  me  confta,  que  delcendo  hum  homem  a  hum 
poço  para  o  alimpar ,  e  dilatando-le  dentro  nelle  muito  tempo ,  le  fez  paraly- 
lico,  pela  frialdade  que  aequirio  na  demora  que  fez  dentro  no  poço; 

*  4.  Finalmentc  cada  dia  obfervamos ,  que  o  frio  faz  grandes  danos  aos 
nervos,  pois  vemos  que  muitos  homens  inlignes  nadadores,  peia  demora  que 
fazem  dentro  na  agua  ,  cshem  algumas  vezes  em  parleflas  repentinas,  e  naõ 
podendo  mover  os  braços ,  ou  as  pernas  para  nadai ,  íe  afogaó.  e  também  ve* 
mos  que  outros  homens  naõ  podem  reter  a  camara ,  por  le  lhes  haverem  para- 
lyticado o5,mufculos,que fechaõo  esfinter  do  feífo; o  qu  tudo  lhes  luccedeo, 
por  andarem  dentro  da  agua  fria  muito  tempo.  Aflim  o  diz  Galeno  ,  3.  c  eu  o 
tenho  obfervado  tantas  vezes,  que  fe  naõ  temera  enfadar ,  reteriia  calos  nota- 
veis,  que  rne  paífaiàõ  pelas  mãos. 

Também  pode  fer  caufa  da  parlefia,  ou  eítupor,  0  curar  as  boftellas 
da  cabeça, recolhendo  os  humores  para  dentro  pela  applieaçaõ  de  algum  un¬ 
guento  :  como  obíervou  Daniel  Ludovico,  4.  o  qual  vio  paralyncarem-ie 
as  palpebras  dos  olhos  de  huma  moça  ,  (ó  porque  lhe  puzeraó  na  cabeça  cer¬ 
to  unguento  para  lhe  curar  humas  boftellas. Manoel  de  V ateoncelios  applicou 
fobre  as  boftellas  de  huma  filha  certo  unguento ,  c  porque  íe  colheràõ,  per- 

deo  a  vifta  do  olho  correfpondente  às  dicas  boftellas. 

5.  Também  pode  ler  caufa  da  parleíia  ,  algum  flato  groflo,  como  diz 
Hippocrates,  5.  que  inchando  as  partes,  as  faz  eftupidas,  e  as  priva  das  fuas 
aeçoens,  em  quanto  os  flatos  fe  naõ  relolvem.  Deltas  deígraças  apicndaô  os 
Medicos*modcrno3  a  naõ  pòr  coula  alguma  febre  as  boftellas,  nem  togagens 
da  cabeca;  deixem-na deíabafar  ,  etranlpirar,  que  a  natureza  nao  Uzefiaso- 
bras  acaío  antes  as  faz  para  le  livrar  de  mayores  males;  e  fe  comodiz  Hippo- 
crates  Õ.  aqut  lias  peflbas  faõ  mais  fãas  da  cabeça,  que  cem  mais  foiuras  neila, 
porque  fedefafoga  mais; claro  fica  que  quanto  mais  defafogada  etliver,  tanto 

melhor  fera.  .  ,  ,  , 

7  Pòie  também  fer  caufa  da  parlefia  ,  0  exceífo  do  vinho,  adelgaçan¬ 
do  com  o  feu  calor  os  humores,  e  capacic&ndo:os  para  que  ieembebao  nos 

*  TC  íiflr* 
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Hipp -libro  de  morbo  facro  milu.fi 
139.  ibi:  Non  enim  poffibileefi  fpiri- 
tum  fiare,  fidprocedit  furfum,  ac  de- 
orjum  :  fi  enim  altaibi  confiiterit ,  ac 
interceptas  fuerit ,  inpotcns  redditur 
tila  pars  ubi  confiiterit ,  cujusreifig- 
num  boc  e/f:  cum  enim  defidenti  ,  aut 
decumbenti  venula  comprejfie  fue- 
rint ,  ut  fpiritus  avena  non  difeurrat, 
ftatim  torpor  occupat. 

3- 

Galenus  lib.4.de  Lccisa(Tc<ííis,cap. 
4.  mihi  foi.  2.Ç.  ibi:  Pifiator  quidam, 
quum  in  fiuvio  fi/cesvenans  adsó  cir- 
ca  fedem.,  &  veficam  infrigitfatusfuif- 
fet ,  ut  ipfio  invito  efjluerent  &  ahí 
excrementa ,  Ò1  urina . 

4- 

Daniel  Ludov.de  Parslyílpalpebra- 
rüm,  foi.  mihi  1^3. 

Schenkius  lib.  1.  de  Paralyfí,  mihi 
foi.  i ce.  eol.l.ibi:  Quidam fub  mul¬ 
ta  pluvia,  &  vento  impetuofo  ambu- 
lans  pallio  madefafío  circa  ceryicem 
vehementif rigor e  affettus,  &c. 

5* 

Hippocrates  lib.  de  Fhtibusdol.^. 
ibi:  Quod  ver 6  ftupor,attonitus ,  vel 
fiàeratio  à  fiatibus  fiat,  demonfirabo : 
cúm  ergo  fiatus  frigidi  multi  pene - 
trent ,  ac  inflent  carnes ,  partes  corpo- 
risftnpid&funt :  &fi  quidem  plurimi 
fiatus  per  vniverfum  corpus  difeur- 
rant ,  totushomo  Jideratur:  ji per  par¬ 
tem  ,  pars  illa  f  ercutitur ,  atque  uli 
abierint  fiatus  ceffat  &  morbus ,  quam - 
diti  autem  permanfennt ,  confijfit  & 
morbus. 

6. 

Hippocrat.libr.de  morbo  facro,mi- 
hi  fol.i  59.verf.ibi:  Et  quibufctmqm 
quidem  pueris  exifisntibus  erumfiunt 
ulcera  in  caput,  &  tn  atires ,  acinre- 
liquum  corpus,  &  qui  fabvofi  fiunt ,  ac 
mucofi ,  hiipft  progrefiu  atatis  facillL 
mè  degunt-,  hic  enim  abit,  &  purgatur 
pituita  quam  in  útero  purgari  oporte- 
bat ,  &  qtti  fie  purgati  fnerint,  comi * 
ttali  morbo  fere  nonapprehenditntur ; 
quivero  mttndi  funt ,  &  negue  vlcits 
ullum,  neque  mucus ,  r.eque  fali  va  isiltt 
prodit,  utqtr  in  uteris  purgaiionem 
fecerunt,  talibus  periculum  immintt , 
ut  ab  boc  morbo  corrifiantur, 
Hippoc.lib»  de  iocisin  homine  mi« 
hi foi.  72.  verf.  ibi:  Sanicres  aniem 
capite  fttnt-i  qui  pluns  fitaras  aabent. 
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nervos.  Também  o  ufo  venereo,  enfraquecendo  os  nervos,  pòde  fer  caufa  da 
parleíia;  como  também  odormir  ao  luar,principalmentecoma  cabeça  def- 
cuberta;  o  viver  em  cafas  fubterraneas ,  ou  acabadas  de  fazer;  o  muito  trato 
com  azougue, (como  jà  vi  em  alguns  homens,  que  tinhaõ  por  officio  dar  un¬ 
turas  )  podem  íer  caufa  deita  doença. 

8.  Também  pòde  íer  caula  da  parleíia  a  copia  de  humores  melancóli¬ 
cos,  que  condeníando,  enchendo,  ou  defeccando  os  nervos ,  impedem  a  pai- 
iagem  ,  e  communicaçaô  doselpiritos.  E  íe  me  perguntarem, como  conhe¬ 
ceremos  que  a  Parleíia  procede  de  humores  quentes,  ou  feccos ;  refponderei 
que  o  conheceremos ,  íe  virmos  que  antes  de  dar  a  parltíia ,  houve  muitos 
dias  dor  de  cólica,  ou  febre;  ou  que  o  temperamento  doenfermo  he  colérico' 
e  feco;  ou  que  o  tempo  he  muito  calorofo ;  ou  fe  tiverem  precedido  flu- 
xões  acres, ou  dores  grandes  nas  partes  paralíticas, ou  finzlmente  fe  virmos  que 
os  doentes  le  offendcm  cõ  os  s  emedios  quentes,  ou  que  a  parleíia  acomete  pou. 
co  a  pouco;  porque  a  que  procede  de  humeres  frios,  acommete  repentina- 
mente. 


Shenkius*  lib.  i .  de  Paralyfís  cauíà» 
foi-  9 $  co'.  z.íbi :  Calor i  porro  noru 
tninús  quàtn  f rigor  i  paralyfim  indu- 
cendi  vis  cji . 

8. 

Riverius,  cent.z.  obiervat.98.de 
paralyfí  fpurfol.  mihi  24z.ibr.Pri- 
vr.6  itaque  boc  tamquant  fixum,  rarum 
que  jlatuendum  efi,  non  omnis  fenfus 
motuf  pie  pnvationem  ab  humor e  pi- 
tuitofo  originem  ducere ;  fed  eam  ali- 
quando  à  calida ,  ficcaque  intemperie , 
bumoribufque  talem  mtemperiemeon- 
fequenlibus  proficifci* 

£t  alio  loco  dicit:  Spuna  autem 
paraly  fes  diflentionibus  nervorum  ,  ac 
eonvulftonibus  complicat£  tn  partibus 
inferionbtis  f  epè  produci  folent  ab  bu- 
moribusbiUofis,  melancholicis  ,  aut  fe¬ 
ro  fis  inhypocondrijs  alijfqtte  partibus 
in  ventre  in  feriori contentis,  &  in  [pi¬ 
nam  dor fi  transfufst 

9- 

.  TralianuStlib.  1  .cap.16.de  Refo- 
lqtione  particu]arupa,n}il-n  foi  160. 
çol.  2.Íbi:ííbVi / anè  ego  quamdam  re- 
folutionest  ex  ntárore  multa folkitu- 
dine,  &  'media  expertum ,  deinde fum- 
pta  hyera  adeó  U  um ,  ut  totus  ipfe  im- 
mobilis  Jierety  &  p  rope  modum  inferi¬ 
rei,  mfi  in  contrarium  mutatusfuifjet 
dp  hurm  lantibus  omnibus  ,  tám  cibis , 
&  ahjs  qu&  temperatum  ipfumreddi- 
djffent,  u fus fuijjet , mkximè  verébal- 
neis  compluribus  ,  unfísonc  ex  bydrg- 
leo,  mutatione  aeris  temgeralt ,  &  om¬ 
iti  b  ilar  i  late. 


9*  E  para  confirmaçaó  de  que  ha  parleíias  caufadas  de  quentura  ,  e  fec» 
cura  ,  me  feja  licito  referir  o  que  obíervey  emJcEph  Pereira,  morador  na 
Confeitaria.  Adoeceo  eíte  fogeito  com  huma  febre  ardentifiima  complicada 
com  grande  f.ftio ,  muita  íede,  ancias,  falcas  de  fomno,  dores  de  corpo ,  e 
fraqueza  de  nervos  taõ  grande,  que  nem  podia  mover  os  braços ,  nem  as  per¬ 
nas;  e  fendo  eu  chamado  para  o  curar,  lhe  appliquey  vários  remedios, 
com  que  muitas  das  queixas  íe  renderaó ,  e  íó  a  fraqueza,  e  to* 
Ihimento  dos  nervos  peyorou  de  forte,  que  perdeo  totalrncnte  o  mo¬ 
vimento:  deite  final  prefumi  que  nelle  reinava  alguma  qualidade  gallior, 
e  aiíim  lhe  queria  dar  íuores ;  mas  certificando-me  o  doente  que  naó  tinha 
dado  caufa  em  que  aífentafie  a  minha  íufpeita  ,  entendi,  que  da  muita  dura* 
çaô  da  febre,  da  peififtencia  das  dores,  da  larga  afliíEncia  da  cama,  das  faltas 
de  dormir,  do  poucc  comer,  das.  muitas  Tangrias,  e  de  outros  remedios, 
fe  hayiaõ  refeccado  os  mr vos  de  tal  forte ,  que  tinha  cahido  cm  huma  parlefis 
efpuriade  quentura,  e  feccura;e  como  aflim  o  entendi,  tomey  porexpedi- 
cmçdarlhe  Lite  de  burras,  para  que  refrefeando-o  ,  e  humcdeccndo*o,  rc- 
cobrafiem  os  nervos  feu amigo  movimento :  aflimofiz;  e dando-lhe  leite 
quatro  mezes,  farou  com  grande  credito  da  Arte.  Nos  Rfacumatifinos,  gotras 
anheticas,  e  cólicas  Piétonicas ,  chamadas  iélericas,  ou  belioZis  he  o  leite  de 
burra  maravilhoíb  remedio;  mas  porque  tenho  achado  alguns  doentes  que 
neceíTuandodc  o  tomar ,  o  recuíaó  dizendo  que  he  fiaiuolo  ,  e  fe  corrompe, 
rne  dou  por  obrigado  a  advertirlhesq  efle  medo  he  ruítico,  porque  fó  fe  cor¬ 
rompe,  feo  miíturaõ  com  outro  mantimento  ,  ou  fco  eftomago  tem  copia  de 
humores  azedos;mas  naõ  havendo  eítas  duas  cauías,  pòde  tomaríe  feguramen- 
te,  naó  lò  como  remedio  unico  das  enfermidades  íobreditas;  mas  como  regalo, 
eaiimento  excdlentifiimo. 

,  10.^  Vejaõ  os  curiofos  a  SchenKio  7.  aRiverio,8.  eaTraIiano,9.e 
acharao,  que  eíles  graviflimos  Authores  dizem  que  nem  todas  as  parleíias 
procedem  de  humores  frios,  e  húmidos,  que  relaxão  os  nervos ;  mas  que  tam¬ 
bém  ha  parleíias  de  intemperança  quente ,  e  íecea,  como  ellc*  obíervàraõ,  cu¬ 
rando.  as  ccm  banhos  de  agua  doce,  e  foros  deleite;  c  quando  naó  houvera 
Authores  que  o  certificafiem,  bailaria  a  cxperiencia ,  pois  vemos  cada  dia  que 
muycos  paralydcos  vem  das  Caldas  mais  tolhidos  do  que  foraò  a  cilas  ;  o  que 
luccedc  naquellas  pefibas,  cujas  parleíias  procedem  de  reficaçaó,  efeccura 
dos  nervos ;  porque  como  a  agua  das  Caldas  he  quente,  lhes  acrefcenta  a  refi- 
c aç iõ  que  jà  tin haô,  e  por  iflo  peyoràraõ :  o  que  naó  íucccde  nas  parleíias  de 
intemp-rança  fria.e  húmida;  porque  as  que  procedem  deita  caufa, melho* 
rao,  como  o  vemos  nos  que  por  efta caula  as  tomaõ. 

11.  A  parleíia,  ou  heuniverfal,  eoccupa  todo  o  corpo,  excepto  a  ca- 
beça;  (  porque  fe  também  occupar  toda,  fatà  Apoplexia)  ou  he  parti,  ular.e 
occupa  huma  lo  parte.  Se  alguma  do  roílo  eftà  paralytica, (ficando  toda<  as  ou¬ 
tras  u  v  i  es )  he  ímal  que  fó  o  cerebro  he  q  culpado ;  e  aífim  fe  qualquer  dos 

olhos 
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olhos  cftà  cffendido,  tem  a  culpa  o  fcgundo  par  dos  nervos:  fe  a  língua  eílà 
paralytica,  he  culpado  o  feptimo  par  i  feafallaeílà  tolhida  ,  fao  culpa  os  os 
nervos  rccurrentesi  poièiu  Te  os  braços,  asmaos,  ou  pés  ethyerem  para  yci- 
cos,  e  junca  mente  alguma  parte  do  rtfto  ,  he  final  que  m,o  ió os  nervos,  que 
naícem  dopelcoço,  e  cípinal  medulla  eftaõ  enfermos ;  mas  que  iam  emo 
cerebro  o  dU  :  porém  ie  os  braços, as  pernas»  ou  os  pès tuiverem  tolhidos, 
citando  o  roílo  íaõ,  he  final  que  o  cerebro  tfta  bom»  e  que  ló  os  nervos,  que 

nalcem  da  elpinal  medulla,  e  do  oílo  facro,  iaô  os  offendidosè  f 

12..  Se  a  parte  parai  ytica  (qualquer  que  feja)  perder  totalmente  o  movi- 
mento  ,  e  o  fentimento^  he  a  par lefia  legitima  $  como  também  o  hc  fe  perder 
o  movimento  (  einda  que  naõ  perca  o  fentimento:  porém  íe  o  movimento  fi¬ 
car  lalvo*atnda  que  fe  perca  o  lentimento,  he  a  parlefia  bàítarda,  a  que  chama' 
mos  Stupor,  ou  parlefia  inficri.  E  (e  me  perguntarem  ,  poique  lazaõíe  perde 
algumas  vt  Z;s  o  movimento,  e  o  fentimento  juntamentej  outras  vezes  fe  per¬ 
de  ló  o  movimento ,  ficando  falvo  o  í.ntimento;  outras  fe  pere  e  ÍQ  ojfenti- 
mento,  ficando  o  movimento  Eivo  \  relponderey  ,  que  eíta  diverfidade  pro¬ 
cede  da  diferença  dos  nervos  offendidos  ;  porque  como  no  nofib  corpo  haja 
algumas  partes ,  que  parricipaó  de  dous  gene i os  de  nervos ,  huns  por  onde  fe 
communicaó  os  movimentos ,  outros  por  onde  os  fyitimenios  le  commum- 
caõi  naó  he  para  admiraqque  fe  acontecer  a  offenfa  fó  nos  nei  vos  do  fentimen- 
co,  fiquem  íalvos  os  do  movimento  i  ou  pelo  contrario,  íe  a  t  nenla  acontecer 
íó  nos  nervos  do  movimenco,  fiquem  os  do  fentimento  íal  vos, 

1 2.  Para  mayór  clareza  me  feia  licito  ufar  de  hum  exemplo  nos  olhos# 
e  de  outro  na  lingua.  Hc  certo  que  os  olhos  vem  pelos  nervos  opticos*  e  qus 
íe  movem  pelos  nervos  do  fegundo par :  alingua  lente,  e golfa  pelo tercei- 
To  e  quarto  par  dos  nervos,  e  move- fe  pelo  íeptimo  par:  neftecafo  bem  po¬ 
de  acontecer,  que  fefeofíendereni  fò  os  nervos  optiCos,  fiquem  os  olhos  tem 

o  feu fentimento ( quero dizse.íem ver)  ficando  comofeu  movimento,  que 
he  fecharem-fe ,  e  abrirem-íc :  na  língua,  íe  fe  offender  fó  o  feptimo  par,  fica- 

ià  fem  o  leu  movimento,  porque  naõ  poderá  íallar;  mas  naõ  peiderà  o  fenti- 

mento  de  fe  doer ,  ou  de  goftar.  lfto  pois  que  pòde  acontecer  nos  olhos,  e  na 
língua, porque  conllaõ  de  diverfos  generos  de  nervos,  pode  acoutecer  em 
qualquer  parte  do  corpo,  aonde  os  movimentos  fe  commumcarem  por  huns 
nervos,  e  06  íentimentos  por  outros. 

14.  Diraõ  que  eíla  repoíla  he  boa  nos  cafos  >  em  que  os  movimentos  íe 
communicarem  por  huns  nervos,  e  os  Íentimentos  por  outros;  mas  que  na- 
quelias  partes  em  que  os  Íentimentos ,  e  movimentos  le  communicarem  pe¬ 
los  metmos  nervos ,  (como  ha  muitas ;  naõ  íe  poderá  offender  huma,  fem  que 
fe  offcnda  também  a  outra.  Refpondo  que  i  ffim  he,  fe  o  humor  for  muito,  de 
forte  que  poíía  offender  a  tudo;  mas  feo  humor  for  pouco,  baftando  para  of¬ 
fender  os  movimentos  *  naõ  bailara  para  offender  os  íentimentos;  porque  co¬ 
mo  o  mover  eft  ageret  e  o  fentir  eftpati,  depende  a  faculdade  motiVa  de  mais 
fcorças,  eefpi  ritos  parafe  mover, que  a  lenfitiva  para  fentir.  , 

1 J  Qjeriaõ  alguns ,  que  os  nervos  do  movimento  toffem  os  mais  cu* 
ros  e  os  do  ientimento*  os  mais  mollcs*  Eu  digo  com  André  L®uretiço,  »  o. 
que  fuppoílo  a  dureza  conduz  muito  para  os  movimentos^,  e  a  brandura  pa¬ 
ra  os  fentimentosi  que  naó  he  neceíhrio  que  os  nervos  icjaõ  diverfos,  porque 
o  mefmo  nervo  pòde  iervir  para  mover  ,  e  paia  fentir  ,  conforme  o  lugar  em 
que  eíliver  implantado;  porque  íe  eftiver  no orgaõ  do  tacto,  lentiia;  le  no  or> 

gaõ  do  movimento,  movera.  ,  .  .  .. 

16.  Entre  as  Parlelias,  humas  íao  de  todo  incuráveis,  outras  fao  muy 

difficuUofas  de  curar,  e  outras  finalmente  admittem  (cura.  A  parlefia ,  que 
proceder  de  nervo  cortado  ,  òu  de  ferida  grande,  ou  desiocaçaó  das  vérte¬ 
bras  do  efpinhaço,  he  incurável ,  como  diz  Paulo  Gineta.  U.  A  que  acon¬ 
teci  em  peffoas  velhas,  ou  em  membro  que  fe  esfrie,  ou  emmagreça  ,  ou  lo- 
brevier  a  Apoplexia,  hc  diifficultofiffima  de  curar,  conforme  diz  Hippocra* 
tc:  ii*  porque  denota  grandeza  do  mal ,  e  pobreza  de  eípiutos,  e  de  caloi 

nativo ,  íegi  o  qual  íe  naõ  podem  vencer  as  enfermidades  grandes:  mas  a  par- 

fv  2.  lelia 


Andreas  Lsurentius,  ouseíl  ro.fob 
mini  1 7 1.  ibi:  Ccncludavws  eigo  mol* 
litiem,  àc  duritiem  nen  f acere  nervo* 
rum  fpecies  diflmHas  ,  neeiaco  ireve* 
ve ,  (jnia  duros  ,  fed  u  traque  facuítate 
pr  áditos  >  prout  In  organcnnoius  ■>  tiui 
taãôs  inferttntur ,  bíc  fenún^iÜH 
movere. 

li. 

Paulus  Gineta,  lib.  ?.car>  rq.fol 
mihi  4l8.  ib; -.Refblutio  partiam,  qu* 
ex  yir.rvi  divifione  contigit,  incumbi 
lis  ofi. 

11. 

Hippòcrates,  lib-  Prorthet’corum, 
ibi:  Taralyiici  ,  quibus  prxlêr  moius 
impetentiam  -pars  affefítt  exteniiatuvy 
incurabiks  junt. 


1 14 


Polyanthea  Medicinal. 


*5- 

Salius  inannocar.  ad  cap.  14  prad. 
Altomat. 

14c 

Avicenna  Fon.  a;,  cap. 2.fo].mihi 
3  9  4  •  ibi :  tila  autem ,  in  qua  c(l  fpes, 
oportet  incipen  à  phkbotomia. 

Et,  foi.  396.  di  cit:  Et  feias  quód 
quando  aggregantur  paralyfis  >  &  fe¬ 
bris,  tunc  oportet  ut  pofiponatur para- 
IjJisy  ty  curetur  febris. 

?afchalius,cap  13.de  Paralyí.fol 
$0.  vcrf.ibi :In  curatioüe  paralyfis  re- 
yellunt  praírtici  humorem  ab  fpinali 
medulla  purgatione ,  omittentes  fan - 
gutnis mtffionem^malc  tatnen ,  cúmhac 
fola  revellat  humorem  à  parte  affe- 
c!a  j  quod  non  poterit  rettè  prafi are 
purgaúo,  humore  exifiente  crudo ,  & 
nonjeqttaci. 

JEt  usTetrabile  x.  fer  nonei.ca. 
pit.  18.iol.z64,  ibi:  Mantfejlum  igi- 
tstr  efi ,  quod  redundantem  humorem 
ev acu are  oportel ,  nec  verá  aptitt  t 
principiíí  in  his  repetir e  datur ,  quam 
à  vma  fe£lione,fi  permijerit  atas,  ha- 
bitus,  tempus  ,  &  reliqua ;  oportet  au¬ 
tem  moderatam  detradlionem  f acere, 
nc  pêrjrigerentur  ;  detradíio  verá  fiai 
à  famoribus  paru  bus. 

1 5* 

Galenus.  lib.  i3.meth.  cap.ri.fol. 
83  ibt :  Stquidem  longifjimè à  tentata 
fluxionis  parte ,  quod  redundai  revel- 
lere,  nequaquam  ad  eam  trahere  con- 


venit. 


l6. 


Zacutm  tom»  2.  dcGulaeparalyíi, 
foi.  mihii3i.&234. 

Marojalib.  1  obfervat  14.  foi. 47  Ç. 
Col.i.propcfin.  ibi:  Quapropter  five 
paralyfis  fiat  ex  apoplexia  pracedente , 
Jive  aliter,  dummodo  non  fit  quod im- 
fediat ,  phlebo  tomia  efi  exequenda  ex 
iaterefamori. 

18. 

Foreftus lib.  1  o.  obf. 8 7  foi.  42 8 .coL 
I.  ibi:  Vituperalur  vomitus  in  língua 
paralyfi,  qui  tamen  inalus  Jpeciebus 
efi  convenientijjimus. 

lo. 

Nicolaus  M.ifla,Epifl:ol.  1 3. de  Parai, 
foi.  inihi  t8 r.  co]  i .  ibi:  Eges  igitur 
humor:  s  frigidi  pituitofi,  non  fine  ali- 
qua  nociva  bilis  permixtione ,  edu- 
' dl  tone ;  quod  quidem  prrmó  commode 
yomttu feri  potefi . 

Veiga  Lufítanus  cap.17.fol  mihi 
g  5 .  ibi Vo  mi t um  fere  laudant,  quia  in 
yeiitriculls  taiium  pitu; ta  coacervatur 
°b  fr  igidita  tetn . 

Vidus  Vidas  lib. 3.  cap.2-f5l.i45 
ibi :  Furgatio  cum  &  per  vomitam 
rhoventia ,  &  per  alvum  fubducencia 
per  fiei  poffit,  &c. 

Meímes, Üb.de  /Egrif.nsrvor.fól 
mihi  79.1b  :  Vomitus  autem,  &  eva~ 
cuatiò  per  clyfieris ,  &  proprté  acu  ta, 
fqnt  e.v  banis  evacuaiionibus, 

Lobeua,  cap.de  Parlei  .foi.  mihi 
tS.col,  1. 


íefia  que  acontecerem  pefloa  moça ,  ejem  quem  as  partes  fe  coníervarem 
quentes,  e  com  as mefmas  carnes,  que  tinhaó  antes doaccidcnte,  e  occupar 
menos  iugares,  admitee  boas  eíperanças ,  com  tanto  que  feja  curada  por  Me* 
diço  douto,  e  experimentado.  Fmalmentc,  fó  he  facil  de  curar  a  parleiía,  que 
hea  caufada  de  vapores,  ou  flatos,  porque  fe  curaalgüas  vezes  em  breves  ho¬ 
ras,  e  cm  poucos  dias,  como  obíervou  Sal io  íg. 

17.  No  que  pertence  à  cura  digo  que  iea  parlefia  íe  complicar  com  fe¬ 
bre  ,  ou  com  prdença  de  langue  ,  ou  accntecer  em  pefloa  moça  ,  e  robuíla, 
ou  -obrevicr  a  alguma  quèda,  pancada  ,  ou  ferida  ;  neftes  cdos  dizem  era- 
viílmios  Authores  14.  que  as  langrias  moderadas  faó  grande  remédio,  por» 
que  divertem  ffficazmence  os  humores  da  parte  offendida  ,  eporefta  razaõ 
devemos  confladamcnte  começar  a  cura  por  dias  :  e  fuppoflo  que  muitos 
dao  principio  a  cura  purgando;  comtudo,  como  nas  paricfias,  quando  Co- 
uieçiió  ,  dl  jaõ  os  humores  crus,  naô  obedecem  facilmente  aos  remedios 
pu  ga  ti  vos:  porém  fe  o  paralyticofor  velho  ,  fraco,  ou  chcyodccrur  Zas,  de¬ 
vemos  começar  a  cura  pelas  purgas;  porque  fe  langrarmos  em  tal  fugeito,  reí- 
maremos,  e  enfraqueceremos  mais  as  paites  offendidas ,  e  faremos  hum  er¬ 
ro  fem  delculp». 

i  S.  Havendo  pois  de  fazer  fãngrias ,  devem  fer  pequenas,  e  no  braço1 
ou  perna  fàã;  porque  naó  he  çonldho  feguro  levar  os  humores  para  a  parte 
doente,  como  diz  Galenoi  17.  e  fuppoílo  ,que  Zacuto  16,  diga  que  na  par- 
idia,  que  íobrevier  a  Apoplexn,  (  havendo  de  Angrar)  feja  no  braço,  ou  prr» 
na  doente,  para  ajudar  a  fcgmr  a  vícona  ,  que  a  natureza  teve  lançando  para 
aqueila  pai  teo  humor  damnofo  ;  com  tudo.ainda  nefte  cafo  nega  Cypriano 

de .  M  iroja,  17.  (ecom  muita  razaõ)  porque  íe  na  parlefia  todo  o  empenho 
dos  Mcdiçqs  he  fortificar  a  parte  Ida,  eaquemallaj  como  pódc  fer  aíbitrio 
acertado  resfrialía,  c  enfraquecella  com  as  íangi  ias  ?  E  fóentaó  ferà  drlcul- 
pavel  o  íangrar  na  parte  doente,  quando  naó  haja  braço,  ou  perna  faã,  em  que 
as  íangrias  íe  nnflaó  fazer. 

»,  19.  Nos  caíos  porém, em  que  naõ convierem  fangrias,  naôpóde  ha« 

„  ver  melhor  remedio  (  depois  de  algumas  ajudas)  que  os  vomitorios:  sflim 
„oaftn  ma  Pedro  Foreíto,  18.  dizendo  que^íaõ  convenientiflimos  em  todas 
,,  as  parleflas,  tirando  na  da  lingua  ;  e  que  ainda  nefta,  íe  houver  enchimen- 
„  to  de  dl  jmago,  naó  íeraõ  danofos ,  como  eIJe  obferviou  em  hum  doente,  z 
„quem  íe  tolheo  a  Filia  tendo  comido  muito,  e  tanto  que  vomitou  ,  logo 
„faIlou  ,  e  teve  faude.  Em  confirrnaçaõ  da  prodigioía  virtude,  que  tem  os 
,,  vomitorios  do  Qiiintilio  para  curar  as  parir  flas,  me  feja  permittido  contar  o 
„  que  obfervey  no  Padre  Frey  Manoel  de  Villa-Viçofa  Francifcano  da  Pio- 
„  vinciada  Piedade;  eftava  eíle  Religiofo  paralytico  havia  feis  mezes,  ede: 
„  tai  iorte  tolhido,  que  nem  dizia  Mills,  nem  comia  por  luas  mãos;  nefte  tem- 
„  poeftin  lo  de  caminho  para  as  Caldas ,  porque  nenhum  remedio  lhe  tinha 
,,  aproveitado ,  lhe  dey  vinte  grãos  do  Quintilio,e  antes  de  paliarem  tres 
„di3s  fe  defembaraçou  a  mao  direita,  e  fentio  grande  alivio  na  dquer- 
„  da;  e  tornando  a  tomar  duas  veZts  os  ditos  pos,  melhorou  de  lorte  que  po- 
,,dia  dizer  Mifla,  e  fazer  todas  as  acçoens  taó  perfeitamentecomo  as  fazia 
,,  quando  tinha  faude.  Muitos  outros  Paraly  ticos ,  de  que  naó  havia  efperan- 
Çí,cureycomosíqbreditoâpÒ3,  tomados  em  dias  alternados.  Seria  nunca  a- 
cabap,  relerir  os  innumeraveis  Authores,  19.  que  avaliaó  os  vomitorios  pe¬ 
lo  melhor  remedio,  que  ha  para  as parleíias,c apoplexias; bifta dizer,  que 
como  a  miyor  parte  deites  accídentes  procede  de  humores  vifeofos ,  mrcoti- 
cos,  e  eftupefaCfcivos,  que  pouco  apouco  (eforaó  aíuncando  noeftomago,& 
iv.nnum  remedio  tenha  virtude  taó efficaz  paraos  arrancar  ,  edeitar  fóra  co¬ 
mo  os  ditos  vomitorios,  daqui  procede  queelles  faó  o  mais  decantado  antidoto 
para  curar  eftas  doenças. 

2,0.  Do  que  fica  dito  fe  colhe,  que  fe  os  vomitos  faó  remedio  taó  effiaz 
psça  curar  as  parlefias,  aqueíle  ferà  melhor  remedio,  que  maF  efficazment  os 
piovoca^e  como  naó  haja  outro  mais  efficaz,  queos  pósdeQuintilio,  ouo 
lar  taro  emético  ,  ou  o  Vitriolo  branco,  elles  faó  0$  que  levaó  a  palqiaa  tu¬ 
do. 
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dmíflo  fe  prova  com  toda  acvidencia,  porque  fe, como  diz  HippoCrntes,  20. 
a  grande  mal  fe  deve  grande  remedio:  feria  coula  ridícula  appliçar  a  taõ  gran* 
dc  mal  hum  vomitorio  de  agua  morna,  ou  de  cozimento  de  íemente  de  rabac, 
ou  de  Fnacella?ou  outro  de  tr.ó  pequena  cfílcacia,  principalmente  quando  he 
obfcrvaçaô  de  grandes  Práticos  ,1-1.  que  as  doenças  dos  nervos,  e  das  juntas 
fe  naó  curaõ  com  remedios  leves,  mas  16  com  cfficaciífimos  medicamentos» 

?  21,  Mas  pOrque  naó  imagine  alguém  que  pertendo  abonar  os  vomito* 

rios  Chymicos  por  affeiçao  própria  ,  ecom  razoens  apparcntes ,  os  autho  i» 
Zirey  com  a  experiência  de  graviíTimos  Authoi  es»  Rivcrio  22.  affirma  que 
os  vomuorios  Chymicos  ,  quaes  faõ  o  Eftibio  preparado,  o  Vicriolo branco, 
o  Tartaro  Emético,  ou  o  Mercúrio  da  vida % arrancaõ  dos  lugares  pjofundos 
os  humores ,  que  outras  purgas  naó  podem  arrancar,  e  per  eíla  raZaó  vencem 
difficultofiflimas  enfermidades*  Os  mefmos  louvores  lhe  attribuem  os  Médi¬ 
cos  modernos,  25*  fundados  nos  prodígios, que  cada  dia  experimentaõ  com  os 
taes  vomitorros. 

22.  Sendo  pois  o  Eftibio ,  e  o  Vitriolo  preparados,  tão  admiráveis  ie- 
medios  para  curar  a  Parlcfia,  heneceíTario  queíc  apphquem  repetidas  vezes 
em  dias  alternados ,  oufucceffivos,  conforme  a  neceííidade  o  pedi*  .  Neni  if- 
to  caule  admirsçaõ  aos  leitores,  pois  também  as  apozemas,  as  pirolas,  os  oa- 
jnhos,  e  fuores  fe  appücaõ  muitos  dias  íucceffivos ,  eja  Alexandre  Maflaria 
24.  tinha  dito  que  nas  doenças  ,  em  que  os  humores  íaó  muitos,  ou  muito 
grofTos,  era  neceflario  repetir  muitas  vezes  as  purgas:  eu  o  faço  aflim  caca 
dia  com  muito  bons  fuccefios.  E  fe  o  doente  for  taõ  covarde,  que  fenaô  atro 
Va  a  tomar  o  Quintilio  ,  ou  Tartaro  Emético, ou  o  Vitriolo,  por  temer  os 
vomitos,  pòdc  purgarfe  huma ,  ouduasvezescomduasoitavasdepòdeja- 
lapa,  e  outra  vei,  ou  duas  com  dous  efcropulos  de  pòsCoinachinos,  fem  que 
para  iflo  feja  neceílar-io  mais  preparaçaó  que  huma  ajuda  ,  e  nodiafeguinte 
começará  a  tomar  eftes  xaropes,  que  fervem  de  preparaçaó  paia  as  novas  pur* 

^  25.  Tomem  de  cabeças  <de  rofmaninho  tres  oitavas, de epithimo ,  ede 
ouregãos ,  de  cada  coula  deftas  duas  oytavas,  de  femente  de  funcho,  de  alca* 
ravia,  de  canela  fina,  e  de  raiz  de  piretro ,  dc  cada coufa  deftas  huma  oitava, 
tudo  fe  coza  em  panela  de  barro  com  cinco  quartilhos  de  agu^,  atè  que  fe  gafte 
ametade,  e  coa»do-fe,  ajunte  a  efte  cozimento  de  bom  mel  doze  onças,  na  cia* 
jificaçaõ  ajuntem  de  canela,  pimenta  longa,  e  negra,  calamo  aromático,  eípi- 
canardo,  cofio,  e cravos,  de  cada  coufa  hum  elcropulo, ecoado  fe  guai de, 
c  fe  década  dia  onça  emeya  defte  xarope  desfeito  era  tres  onças  d, c  cozimen» 
ío  de  poejos ,  ou  de  folhas  de  falva ,  ou  de  fegurelha. 

24.  Depois  de  preparado  o  humor,  purgaremos  dez  ,  ou  doZc  vezes, em 
dias  alternados, com  quatro  efcropulos  de  Hyera  de  Pachio  ,  que  ft  for  Kita 
por  grande  Artiíla  ,  e  compofta  de  ingredientes  eleolhidos,  obrara  trEitcs 
maravilhofos ,  porque  deftas  pirolas  tem  graviffimos  Dbutores  zf.  tsõfin- 
gular  conceito,  que  as  antepõem  a  todos  os  remedios.  Eu  faço  delias  gisviíii- 
inaeílimaçs.0,  porque  as  uíey  muitas  vezes  com  proíperos  fuccefios. 

25*.  Feita  dia  defearga  j  tornaremos  a  preparar  os  humorcsfiirs,e  vií- 
coíos  com  feis  xaropes  legumtes.  Tomem  de  oximel  fimplcz,  de  mtl  rofado 

coado,  e  de  xarope  de  rofmanmho, de  cada  coufa  deftas  m.eya onça,  defata- 
dos  em  quatro  onças  de  agua  cozida  com  hyílbpo,  e  betonica,  purgando  ds* 
pois  diftb  tres ,  ou  quatro  vezes  com  as  feguimes  pirolas.  Tomem  de  pirolas 
Cochias.  efetidas,  de  cada  coufa  deftas  dous  efcropulos,  de  almecega,  e  de 
trocifcos  de  Alaandal  fubtiliffimamente  polvorizados ,  de  1  ada  coufa  deftas 
quatro  grãos,  formem-íe  pirolas  com  agua  da  falva,  dando  finalmcnte  cinco 
apozemas  compoíbs  com  cardo  fanto,  betonica,  hy  fíopo ,  iva  artetica,  femen- 
te  de  carthamo,  e  agarico,  em  que  infundaõ  mcya  onça  de  diaphenicao,cu  de 

eleóluario  roíado,  atado  em  ligadura, 

e  26.  Purgado  que  for  o  doente ,  faremos  repetidas  vtZes  esfregnçoens  re- 

foluiivas  brandas  nas  partes  doentes ;  ifto,  feito  daremos  ao  enfermo  cinco, 
ou  íeis  dias  fucceffivos,  0  ieguinte  íwáorifico ,  que  iem  particular,  prepneda- 


z6. 

f-líppòcrates  liba ,  Aphorifm.s.ibi: 
Jixtremis  morbis  extrema  rernedifi 
óptima  funt. 

zu 

MeíTues  citato  loco,  foi  78.  ibi: 
JS gritudmes  nervorum.  & junfivra* 
tum  non  nifi  forti  agente  rektifcan * 
tur. 

Eaptifta  Theodofius.  Epiftcl-  12. 
fol.mihi  411.  ibi:  Inmngno ,  &  diu¬ 
turno  morbo  polenti  pharmaco  efi  u- 
tendum. 

xx. 

Riverius  lib*  1 .  Praiis  cap.ç  de  Par 
ralyf.  foi.  mifii  15-ccl.  1.  ibi:  Haud 
ern  mutile  ad  romitoria  Chymicà  . 
tranfeendere ,  tila  enim  humores  con- 
tumaces  ex  ako  trahunt ,  &  morborum 
interdum ,  qui  vulgaribus  remedij f 
extirpari  nequiyerunt  ,  curationem 
tíbfohunt. 

i3‘ 

Rulandus centúria  i.  curatione  3 Jot 
myli  3,  ibi  :  Frimo  dieexhibeo  aqua 
benedicli?  une  ias,  &c. 

Zacutusin  Pharmaeopôe^cap.j. 
mihi  foi  ,  1 1  J.col.l .ibi:Pí//v»í  Anu- 
monij ,  err- 

,  Fabius, lib  %.  Panchymi'  ác,  cap. 

J I.  foi.  512.  ibi '.Purgato  ergo  córpore 
per  emeticumpuivercm, 

Joaimcs  Eifriciüs  de  Faralyfi,mi- 
bi  foi .  78 1 .  ibi  í  Non  minus  enim  bic> 
quhm  ibi  nccefjaria  funt  ycmhoria 
jlatim  ab  initio  propinata. 

Et  infra  dicit:  Fnemijjís  necejfarijs 
in  nuca  ,  ad fpecifica  antapopUtica ,  ac 
fudorifca  ex  ligno  jafafras  cum  rcre 
marino,  baccis  lauri ,  iibi  falia  yolati~ 
lia  non  omittantur . 

M* 

Maífaria  lib.  1.  e.19  foVmihiéi. 
col.  1  .ibi  ítaqite hic ejl noiandumuni • 
cam  purgationemnonfore  falis  s  cufís 
matéria  no xa  fit  crajfa  &  rifada. 

XS. 


±5- 

Trincavelus,  lib.  -2  conf.70-.fci. 8 6 
ibi:  Uycrsi  illa  Tachlj  qva  Diacolc * 
cynthidos  appeilattrr  ,  mihi  ridetur  vt 
hoc  ne^ctio  nulU  alteri  f ecandutn  me 1 
dicamentum. 

Mafftria  loc.  fup.  cit-ib’*..  fíyfa t 
chij  fummofere  mihi  arridet.  ■ 

Scvibonius  Lar  gins  de  .coippüi» 
medicam.  cap.« 7. foi.  niihi  e®. 


%6. 

■Wolphius  in  Hiftoria  dejdolorc 
doríi,  foi.  mihi  8jo.  col.  x. 

• 

Joannes  Crat.  lib.  7*  conf.  48. & 
íeqq.  ibi:  Pr&mijfis  przmnttendis-,  ad 
f udorem  ciêndum  fyruÇus  Saiiiii  Am - 
brojij  valdeutiUs  efi. 

Gaípar  Caldeira  de  Heredia,Hb. 
x.  Illuftracion.  &  (Dbíervat.  Illuftr. 
10.  de  Paralyf.  nervor,  Illuftr.  34. 
ibi  :  Conftat  exferientia  nilitafro • 
dejj iy  quàm  fj/TU$us  Santti  Ambrojij . 
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depara  confortar  os  nervos  ,e  para  curar  as  Parlcíias,  eConvulfoens.  To¬ 
mem  de  bagas  de  Loureiro  quatro  oitavas*  cozaõ-íe  cm  meya  canada  dc  vi* 
nho  ,  e  outra  tanta  agua ,  atè  que  fe  gaite  ametade,  e  deite  licor  daremos  ao 
doente  quatro  onças  pela  manhãa  em  jejum  ,  e  outras  quatro  antes  dc  cear ;  e 
moítrara  o  effeico  :a  grande  efficacia,  que  eftc  remedio  tem,  naó  ló  para  r.s  do* 
cnças  referidas,  mas  para  as  dores  das  coíhs*  que  naó  obedecem  a  outras  medi¬ 
cinas,  como  affirma  Wolphio.  26. 

27.  Naõ  íaltaô  Authores  27*  que  affirmaõ  naó  haver  remedio  taó  fó- 
berano  para  curar  as  parlcíias,  como  he  o  xarope  de  Santo  Ambrofio ,  c  qual 
(e  prepara  do  modo  feguince.  Tomem  de  milho  miudo  pilado  húa  mão  chea, 
coza  leem  panela  de  barro  com  duas  canadas  de  agua  ,  atè  que  o  milhe  inche, 
e  delta  agua  íe  tomem  oito  onças ,  e  lhe  ajuntem  meya  onça  de  vinho  bran¬ 
co  excelíente,  e  le  tome  cada  dia  em  jejum  hum  xarope  deites,  por  tempo  de 
vinte  dias  ;  e  fe  com  eíie  íudorihco  naõ  conhecermos  grande  tneihoria  ,  fo¬ 
mentaremos  a  parte  leia,  e  o  eípinhaço,  defdcanuca  atè  o  ofío  facro,  corn 
o  feguinte  linimento.  Tomem  de  engos  ,  de  falva,  legurelha.artemija,  rof- 
maninho, iva artetica  ,  alfazema,  manjerorta,  alecrim,  betonica ,  e  de  raiz 
de  lírio  roxo ,  de  cada  coufa  huma  maõ  chea  ;  tudo  fe  machuque ,  e  ferva  a 
fogo  lento  com  duas  canadas  de  agua  ardente,  e  com  ella  fe  fomentem  as  par¬ 
tes  por  tempo  de  hum  mez,  cobrindo-as  muito  bem  ,  para  que  o  ar  aí  naõ  of- 
Lnda* 

28^  Deitas  meímas  hervas  fe  pode  fazer  outra  foraentaçac  muito  me¬ 
lhor  na  fónua  feguinte.  Tomem  as  fobreditas  hei  vas  verdes,  ebcmpizadas, 
ponhaõ-fe  a  ferver  em  hum  quartilho  dc  oleo  de  rapofa.e  outra  oc  oleo  de 
arruda,  tudo  fe  miíture  com  duas  onças  de  oleo  de  noz  noícada,  ccm  meyo 
quartilho  dc  oleo  de  Terebmtina,  meyo  de  agua  ardente  finiífimn ,  e  hum 
quartilho  dc  vinho  branco  muito  bom,  c  fervendo  tudo  junto  atè  fe  conlu- 
mirovinho,  e  agua  ardente  i  e  coando-fc  tudo,  fe  ajunte  de  iarapino,  de 
opoponaco,  e  de  bdelio,  de  cada  couiaduasoitavas.de  Caítorco  meya  on¬ 
ça,  dc  noz  noícada  ,  e  da  fua  flor  ,dc  eítoraque.calaminra,  edebeijoim,  de 
cada  couía  deitas  tres  oitavas,  de  pimenta  longa,  c  de  pirctro,  de  cada  coufa 
deitas  huma  oitava  ,  de  enxúndia  de  gallo,  de  pato  ,  e  de  cobra,  de  cada  cou- 
ía  huma  onça, de  tutano  de  perna  de  vacca  duas  onças ,  de  çumo  de  folhas  de 
engos,  e  de  herva  cidreira  ,  de  cada  coufa  deitas  quatro  onças,  de  tudo  fe  faça 
unguento  de  medíocre  coníiitcncia,  com  que  fe  fomente  todo  o  efpinhaço ,  e 
mais  partes  paralyticas,  cobrindo  por  cima  com  pannos  de  lãa  defumados  cm 
alfazema. 

29.  Nem  he  menos  efficaz  (  fendo  dc  menos cuílo )  a  fomentaçaõ  fe¬ 
guinte.  Tomem  de  galbano  meyo  arracel,  pize-fe,  e  miíturerie  com  meyo 
quartilho  de  agua  ardente  íinifllma  ,  e  afogo  lentiíTimo  íc  desfaça  em  polmc, 
eentaõ  fe  coe  por  panno  ralo,  e  lhe  ajuntem  hum  quartilho  de  eípirito  de 
Terebentina,  entaõ  fe  enterre  oito  dias  em  eftercode  cavallo  quente,  e  no 
fim  do  dito  tempo  fe  deftille  por  banho  de  Maria,  e  fe  guarde,  o  licor  deítil- 
ladoquehe  prodigioío  para  fomentar  a  nuca,  as  partes  paralyticas,  e  efpinal 
mcdulla. 

3°-  E  quando  a  Parlefia  refifta  a  eílas  fomentaçoens ,  recorreremos  à  íc- 
guinte  confeição  anteparalycica.  Tomem  de  coníerva  de  flor  de  alecrim,  e 
de  flor  dc  rofman-nho,  de  cada  coufa  deitas  deze  oytavas,  de  conferva  de  raiz 
deeípadana  huma  onça,  de  conferva  de  flor  de  falva  meya  onça,  de  gi,rigib;e 
machucado  duas  oytavas,  pò  de  diamofeo  doce  huma  oytava,de  pò  dc  noz  nof* 
cada  huma  oitava,,  de  lemente  de  pionia ,  e  de  junipero,  de  cada  coufi  deltas 
douse(cropulos,de  miolo  de  lebre  aífado  meya  onça,  tudo  fe  miiture  ,  e  com 
oximel  efquilitico  fe  fórme  humamaífa,  de  que  daremos  duas  oitavas  por 
tempo  de  hum  mez  em  dias  alternados  ,  bebendolhe  em  cima  duas  onças  dc 
agua  de  iva  arcetica. 

31.  Maãdecomeftesremedios  fe  naô  virem  os  effeitos  defejados,  dare¬ 
mos  dez  ,  ou  doze  dias  os  caldos  das  cobras  preparados,  como  enfiney  no  Ca¬ 
pitulo  das  Coiiuchocns  rebelcjçs;  porque  me  çon.fta  que  faô  excellenciíIimosa 

como 
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comoobfervey  no  Padre  Nuno  da  Cunha,  Religiofo  da  Companhia  de  JE~ 
SUS,  que  eitando  tolhido  das  pernas  farou  tomando  doze  dos  fobrcdiios 
esldos.  Em  quanto  durar  a  cura,  devem  comer  aliado  ,  e  com  tanta  parfimo- 
nia,  que  fiquem  com  fome  ,  e  para  enxugarem  os  humores ,  quecaufaõas 
parlefias »  c  deíf  illaçoens  frias  ,  bebaó  a  menos  agua  que  puderem  ,  c  feja  co¬ 
zida  na  fórma  feguinte. 

33.  Tomem  de  limadura  de  pào  Guajaco  cinco  oitavas,  de  palias  fem 
grãa  huma  onça  ,  de  cabeças  de  hy  líopo,  de  íolhas  de  lalva,e  de  herva  crina, 
tíc  cada  coula  deftas  meya  mão chca  ,  de  alcaçus  taipado ,  c  machucado  duas 
oitavas,  de  herva  doce,  edegalanga,  de  cada  coula  huma  oitava,  tudo  fe 
deite  de  infufáb,  por  tempo  de  vinte  horas,  em  cinco  canadas  de  agua  da  fon¬ 
te  ,  e  no  fim  dcfte  fe  cozaõ  a  fogo  brando,  e  naõbebaõ  outra  agua  por  tempo 
dc  tres  mezes. 

/  34  E  fe  nenhum  dos  fobreditos  remedios  aproveitar,  recorreremos 

,,aos  banhos  das  Caldas,  que  na  opiniaó  de  todos  28.  faó  o  melhor  remedio* 

„  com  tanto  que  a  parlefia  proceda  de  caufa  fria ,  e  húmida  j  no  calo  porém 

„  que  o  doente  naõ  polia  ir  às  Caldas ,  por  fer  pobre,  ou  por  viver  emciau- 
„  fura  taõ  eftreita ,  que  fe  lhe  naõ  permita  licença  para  ir  a  cilas,  pòde  ukr 
„de  Caldas  ai  tificioías ,  cuja  preparaçaó  fera  conforme  for  a  doença:  fe  for 
,,  parlefia  fe  farà  cozimento  de  dous  arrareis  dc  enxofre  peneirado  ,  hum  ar- 
,,  ratei  defalitre,  ehumarapofa,  tudo  cozido  em  agua  baílante  para  o  banho, 
,,e  no  meyo  do  cozimento  ajunte  de  lalva,  manjerona  ,  fegurelha ,  engos, 

9,  ivaartetica,  e  rolmaninho  ,  de  cada  coufa  dcífas  duas  mãos  cheas,  ecfte  fe- 
rà  o  banho,  que  poderá  fervir  tres  vezes :  efeobanho  for  para  cística,  cu 
gotta,  fe  farà  com  dous  arrateis  de  fal  moído ,  hum  arratcl  de  pedia  hume 
„crua,  moída  ,  huma  quarta  de  enxofre,  tres  onçasdeiva artetica ,  e  meyo 
,,  arratel  de  engos*  Com  eftes  banhos  farou  huma  criada  da  Senhora  Condefia 
„de  Villa-Flor  ;  e  huma  menina  filha  de  Jcaõ  dos  Santos  Villas  Boas  moia- 
M  dor  na  rua  dos  Ferreiros  junto  a  Santa  Catharina,  q  havia  íeis  mezes  eítava 
„paralytica  da  cintura  para  baixo*  Também  os  banhos  do  bagaço  chamados 
,,  vmaceos,  faô  admiráveis  para  as  doenças  referidas,  como  dizem  Donado 

„  Antonio,  29.  Mercado,  e  outros,  . 

3y*  Os  fuores  de  falfa ,  pao  lanto  das  Antilhas,  e  raiz  de  paireira  bra¬ 
va,  chamada  vulgarmente  raiz  da  Butua  ,  laó  louvadiflimos;  e  luppoílo  nsó 
falta  quem  diga  ,  que  os  fuores  de  eftufa  faõ  muy  danoíos  na  parlefia,  1ÍI0  fe  en¬ 
tende  quando  a  parlefia  for  de  feceura,  ou  quentura,  ou  quando  fe  derem  ef- 
tando  o  corpo  mal  evacuado  ;  mas  fe  o  corpo  eftiver  bem  purgado  ,  e  a  parle- 
fia  for  de  humidade,ou  frialdade ,  feraõ  os  fuores  prodigioío  remedio,  affim 
paraas  Pailefias,  como  para  as  convulfoens ,  e  ettupores :  ja  para  as  que  pro¬ 
cederem  de  flatos,  011  de  lympha  groflã,  ou  de  foros ,  ou  de  fangue  taõ  groífo, 
c  taõ  viciolo  ,  que  fe  naõ  pòde  circular  bem ,  laó  muito  uteis  os  íudonhcosj 
porque  adelgaçando  os  humores ,  e  o  langue ,  promovem  a  circulação  ,  e  fa¬ 
lem  que  os  efpiritos  íe  communiquem  ,  e  que  as  partes  relaxadas  fe  confor¬ 
tem  :  epara  que  os  fud  >rificos  aproveitem  mais  do  que  ordinariamente  co- 
ffumaõ,  le  ajuntara  a  cada  xarope  meya  oitava  de  Amimomodiaphoretico 
reverberado;  ou  (  o  que  he  muito  melhor )  feis ,  ou  oito  grãos  de  ouro  dia- 
phoretico,  que  fobre  fer  quafi  di  vi  no  remedio  para  as  parlefias,  e  confortar  os 
nervos ,  he  também  grande  íudorifico  ,  e  cordeal;  porém  he  neceflano  que 

efte  remedio,  e  outros  taõ  preciolos ,  aífim  pela  matéria  de  que  fe  fazem,  co 

mo  pelas  virtudes,  que  tem,  fejaó  feitos  por  grande  artífice,  e  por  homem 
temente  a  Deos,  para  que  naó  f  erdoando  ao  trabalho ,  nem  aos  gaítos,  faça  os 
remedios  com  toda  a  perfeição;  porque  de  outra  lorte  fendo  mal  preparados, 
encontrarão  os  d  entes  com  o  mayor  damnc,quando  efpera vao  achar  o  mayor 
remedio.  Se  os  Médicos  curaflem  com  medicamentos  feitos  por  fuas  maos,(co- 
mo  eu  faço  alguns,  ede  que  me  p-èzo  muito]  quiça  fariao  curas  mais  glo- 
riofas ,  mas  como  iflb  le  avalia  por  deferedito  entre  os  PortugucZes,  fiaoos 

fucceífos  proprios  do  cuidado  alheyo,  e  talvez  por  eftacauía  incorrem  algu¬ 
mas  versem  aftrontas,de  que  outrem  teve  a  culpa.  Final- 
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l8. 

Z.acutus  lib.  1.  praxis  hiftriarum. 
cap.  io.mihi  fol.zi9*  ibi  '.BalneafuU 
phurea  funt  prs.fi  antiffma\  quorum 
ope  humores  fngtdi,&  humidi  coqiiü  * 
lltr ,  y acuantur  ,  &  partes  nervo fs, 
quât,  erant  relaxais,  exfíccantur  ,  í? 

1  obortmtur. 

Senertus  lib. 1. cap.  x7*mibifoI» 
457.  col .  x.  ibi :  Si  bis omnibus  ttihil, 
aut  parum  efficiatur,  ad  thermas  de» 
yeniendum  erit  ,  funtque  utiles  Jul- 
phures,  &  bit  um  mofe. 

Maffaria  lib. 1. cap.  16.mih1fol.48: 

ibi:  Fojiremo  titttem  nullo  modo  prs- 
termittends.  funt  aqu&  thermales,  quA 
inParalyfi  magnas  utãitates  ajferunt. 

Leonelusía^  entinushb.de  meden- 

dismorbis  cap. 7*  1W&1  jbl.jo.ibi: 

Therme  natural» ,  fulfhuwj  ai 
hoc  fatisfunt  conyenhntes. 
Mercatuslib.  1  *dc  mtern.  morb.  cu- 
rat.cap.i4tnlhl^°l‘64‘ ^djiíl 

phurea  balnea  homirum  duxmus. 

Donatus  Antonius  de  Vinaceorura 
faculta  te  ac  ufu,fol  mihi  64  ?eo!.  1  * 
ibif:  Forró  reSlè  eis  utareubi  prrettT 
naturam  affeíium ,  quem  curare  J  ur 
des,ejufque  caufam ,  fimulque  affe- 
ffarum  partium  1  ac  totius  corpons 
temperamentum  er.aSle  noyer.s  ,  nam 
itbi  is  frfidus  juerit  ,  ejufque  caufa 
frigida,  yinaceot  adnibebis  dideium 
uva  rum,  &c. 

Idem  Autbor.fol.644.  col-  T.ibi: 
Vi naceorum  ufum  commendavi ,  ste- 
rumque  commendo  tamquam  faiuher •* 
rimum,valdè  bonum  ,  ci traque  cmne. 
periculum  medicamentum  ,  dummodo 
ei f dem  ut  decet  utattir. 


í°* 

Alpinu5,1ib.  7. de  Mcdícinis^iEgy- 
pd,  cap.19.fol.mihi  97.  ibi:  Audio 

igitur,  &c. 

yEcius Tecrabile  t,  Sermone  1. 
cap.  18.  foi.  mihi  2.65.  ibi:  Egoveró 
etiam  crufias  inurcre  ncn  dubitarem 
per  igncm,  aut  per  medicamentum-, 
unum  quidem  circo,  occipitii  cavita- 
bem ,  qui  loco  fipinalis  medulU  ioititim 
■pabet ;  duas  autem  ab  utrâque  ipfitis 
corte ,  Ires  aut  quatuor  in  vertice  ,  rtl- 
teribus  emm  diutiús fluidis  permani F- 
tibus,  non  defpero  perfieClam  refiitu- 
ticnern. 

Victorius  Favcntinus, cap.  4. de 
Parai.  foi.  mihi  44.  ibi :FaíIa  purga- 
aione,  laudo, aut  aperta  fronte  Medicas 
ppl  icet  cauterium  fatienti  paralyfim , 
0“  non  jit  perpkxus  in  tali  cautério , 
quoniam  efi  de  melioribus  pr.ef.dijs, 
quibus  jperes  ut  paralyticus  curari 
pojft. 

Augenius  lib.7.  EpiffoUruro  rnihi 
foi.  íot.verf.  De  oris  tortura  ibi: 
Cauterium  fathtm  in  Inio  rerdlit 
primum  ,  qui  a  in  contraria  efi  parte, 
efi  verá  contrarietas  antè  ,  ac  retro; 
deinde ,  quia  nervi  mor  entes  buccas 
ab  ea  Jederivantttr.  Recordor  inter 
avlhorc >  anttquos  Avicennam  potifii- 
m:m  commendaffie  ejufimodi  caute- 
ri:.m,  ego  que  in  anis  operibus femper 
ntaximè  proficuum  oifervavi. 

Olaus  Borrichiusdç  Oris  diftort. 
Jtíp  fm.  foi.  JlX.ibi '.Superiori  anno 
tres  mihi  oblati  funt  diftentione  oris 
labora  ntes ;  ut  ergo  obliquitas  illa  tol • 
leretur,  vocata  à  me  in  ufum  purgan- 
tia  cgphalica  veficatoria  in  occipite ,  & 
ad  atirem  affierfam  cucurbttula  ficar  i- 
ficata  ,  quibus  dentque  cejfit  pertinax 
malitm . 

Pintianus  in  Animadverfionibus, 
mihi  foi.  96.  ve  ri. 
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35\  ;  Finalmente,  íe  a  parlefia for  taõ inexorável,  que  refifta  aos  remei 
dios  referidos,  hc  conídho  de  grandes  Práticos  go.que  íefaçaó,  comroda  a 
confiançi,  algum  cautérios  de  fogo  fobrea  nuca,  e  comrrnírura  coronal,  jà 
na  parlelia  da  lingua,  ou  da  boca  dizem  muitos ,  que  naõ  pòdc  haver  remedio 
maisinfollivei,  depois  das  evacuaçoens,  e  purgas  Cephahcas;  por  quanto  as 
paríeíias da  lingua,  e da  boca,  e  do  rofto  procedem  do  cerebro,  c  nostaes 
calos  fe  deve  f.zer  o  cautério  ,  e  os  vdicatorios  na  nuca,  ou  na  raiz  da  orelha, 
aonde  ertá  a  cova  em  que  fe  ajuntaõ  os  dous  queixos. 

56.  Mas  íeo  paralytico  nab  íe  atrever  a  íofrer  o  cautério,  ponhaõ  fobre 
a  cabeça  rapada  o  feguinte  remedio,  quenaóíó  heutiliííimo  p«ra  a  parkfia 
do  rofto,  boca,  edalingua;  mas  tambern  para  moderar  as  ftuxoens  ,  edef- 
tdicidios  que  cahern  da  cabeça  no  peito.  Tomem  de  fermento  bem  velho 
onça  e  meya,  de  alambre  preparado  tres  oitavas,  de  noz  nofeada  dousef- 
cropulos,  de  orteláa,e  de  cra  vos  da  índia  ,  de  cada  coufadeíhs  hum  eferopu- 
lo,  dcCaftoreo  m:yo  efcropulo,  de  fegurelha  huma  oitava  ,  tudoíepoivo- 
rize  fübtilmente,  e  fe  mifture  com  canta  quantidade  de  eipirito  de  vinho, 
quanio  baile  para  ie  formar  huma  rnaflà  de  mediana  groífura  ,  e  eílendida  io- 
brehum  panno,  fe  applique  tibft  fobre  a  commifíura  coronal,  que  he  aonde  a 
molura  bate  às  crianças ,  e  fe  renove  efte  remedio  cinco  ou  feis  dias ,  ou  em 
quanto  a  neceftidade  o  pedir. 

37.  Os  que  quizerem  ufardcftc  medicamento,  podem  fomentar  todos 
os  dias  a  parte  offendida  com  a  feguinte  agua.  Tomem  de  cfpirito  de  vinho 
re&ificadiiTimo ,  hum  quartilho ,  de  formigas  vivas  huma  mão  chea,  de  pi- 
retro  machucado  duas  oitavas ,  de  euphorbio  pizado  hum  eferopu  16  ,  de  mi¬ 
nhocas  lavadas  em  vinho  branco  huma  maõchea  tudo  fe  meta  cm  fraíco  de 
vidro  bem  tapado ,  e  a  fogo  lento  fe  digira  ,  e  coando-fe  fe  guarde  cila  agua 
bem  fechada;  e  quando  quizerem  ufar  delia  ,  esfreguem  primeiro  a  parte 
com  hum  panno  aípero  ,  atè  que  cobre  calor ,  e  entaó  fe  fomente  com  a  dita 
agua  quente,  e  efpero  que  o  effeito  feja  muy  feliz;  mas  quando  o  naõ  feja, 
appellem  para  o  oleodoefpaftnodogrão  Duque  de  Florença  ,  que  fe  achará 
em  caía  do  Excellentiífimo  Senhor  Duque  do  Gadaval.Tem  o  dito  oleo  huma 
eíficacia  prodigiofa  contra  osefpafmos,  e  eonvulíoens de  nervos,  como  ob-, 
fervey  na  mulher  de  Manoel  Ferreira  ,  alfayate  ,  morador  na  Bica  de  Duarte 
Belio:  a  qual  eftándo  ungida  por  caufade  huma  convulfaõ  opiftotanica,  iam 
forte,  quefoy  ncccílario  atraveíTarlhe  hum  pao  na  boca,  aílim  para  que  naõ 
coicaílea  lingua  com  os  dentes ,  como  para  fe  lhe  poder  dar  algum  caldo ,  ou 
sgua  corn  que  (e  íuftentafie;  era  taó  exceíliva  a  força  com  que  os  nervos  fe 
hiaõ  encolhendo,  que  fe  cravàraõ  os  dentes  no  pao,  como  íe  fofieemeera: 
neíle  grande  aperto  fu  y  chamado  ,  c  fem  embargo  que  reconheci  o  perigo,  e 
a  difficuldade  que  a  doença  tinha  para  (e  curar ;  com  tudo  fiado  (  depois  de 
Deos )  na  efficacia  do  íobredito  oleo ,  lho appliquey  na  nuca,  e  cobrou  per- 
feitifimia  íaude.  Como etle  mcfmo  oleo  curey  ao  Senhor  Dom  Diogo  de  No¬ 
ronha  ,  filho  do  Exctllentiflimo  Senhor  Dom  Pedro  de  Noronha  Marquez 
„de  Angeja.Da  mefma  forte  curey  com  o  dito  oleo  a  hum  filho  de  Joaó  Ta- 
,,  vares  Moniz, eftando  com  o  pefcoço  convulfo.  Omtfmomil-groioefFei- 
,,  to  oblervey  com  o  fobredito  oleo  em  Joíefa  Maria  Michaela,  filha  de  Ef- 
„tevaó  de  Azevedo,  moradora  defronte  da  Igreja  de  Saõ  Paulo, a  qual  em 
,,27.  de  May  o  de  1697.  teve  huma  convulfaõ  em  todooladoefquerdo,  c 
eífcando  jà  fem  dperança  de  vida,  melhorou  com  a  feguinte  fomentaçaõ, 
,,que  lhe  mandei  fazer  com  eíle  oleo  applicado  na  nuca  ,  e  principio  do  ef- 
,,  pinhaço.  Ulcimamente  com  efte  oleo  livrey  a  hum  filbinho  de  Antonio  de 
„  Souia  Gyraó,  o  qual  teve  hum  tétano,  ou  cfpaimccm  que  ficou  todo  hir- 
„to,  retezado  ,  e  inflexive! ,  e  fó  com  duas  ajudas ,  e  hum  banho  feito  de 
,,artemija,  fegurelha,  betonica  , manjerona,  alfazema?  a  que  mandeyajun-. 
,,  tar  dü3s  canadas  de  leite,  e  depois  de  íahir  do  banho ,  c  tilar  enxuto,  lhe  fiz 
„  fomentar  toda  a  eipinal  medulla  com  o  íobredito  oleo,  e  no  rnefino  dia  íi- 
,,  cou  faõ.  H  utnaReligiofa  do  Convento  do  Salvador  irmã  do  Inquilidor  m 
Joaó  Moniz  ,tcye  huma  convulfaõ  no  pefcoço,  ceítanda  deixado  ao  arbi*  * 

/  ’  trio 
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trio  da  fortuna,  me  chamou  em  ij- deAgoftode  17  ><■>•<• * 
Efpafmo  do  Gram  Duque  a  curey ,  eteve  laude.  ™  -  , 

doCapitaó  Galpar  dos  Santos  Negreiros,  morador  na  1  ua  do  Gar valho, 
teve h u m a co n vú  1  fa 6  em  a6.de  junho  de  ,71*.  -cm ooleodo E  pafmo  * 
o  curey  feliciflimaçientc.  Mais  caies  pudera  referir  em  abono  do  duo  oleo  ^ 
para  as  convullbcns;  mas  fiquem  t  m  filencio  por  nao  ler  e"fa  • 

j8.  Mas  poi  que  náoferàfacil  achar  o  lobreduooleoetn  todas  as  terras 

deftc  Reino,  e  ficariaó muy  delconlolados.osenfermos  pela  dificuldade  do 
remedio  quero  ( a  favor  dos  neceffitados)  revelai  lhes  hum  fe  gredo ,  que  nao 
heUf  nor  na  virtude  ao  fobredito  oleo,  e  fe  prepara  da  fcianei.a  (egu.nte. 
Bu  nuem  hum  caô  novo  ,  de  idade  de  feis  metei  «e  hum  anno ,  ( e  lefor  de 
cX  raivo  lera  melhor;  efte  caó  fe  tenha  fechado  em  hum 1  «  a  pan, 
que  por  tempo  de  tresmezesnaó  coma  outra  coula  roais  que  leite  de  caDras, 
fopas  de  leite  fcaldo  de  cágados ,  ou  de  caracóis,  ou  de  mmhocas  ou  caldo 
de  mãos  de  carneiro,  e  as  mdmasmaos,  e  caracóis ,  e  minhocas  ,  e  depois 
que  o  caó  eftiveraíTimfuftentado  o  fobredito  tempo,  l«n  comer  outras  cou. 
ias ,  fc  abra  pela  barriga  ,  e  fe  lhe  tirem  todas  as  entranhas,  e  e  rechee  o  vao 
de  alecrim,  ipericaó,  alfazema,  betonica,  flor  c  folhas  de  falva, 
caracóis,  levo  de  homem  efquartejado,  eCaftoreo ,  e  por  fora  ° 

corpo  do  caó  a  modo  de  gallmha  lardeada,  coro  boa  quantidade  de  mmhocas, 
e  caracóis,  e  fe  meta  o  dito  caô  em  hum  eipeto ,  e  a  fogo  brando  de  car  vao 
de  fobro  fe  và  afiando  lentamente  ,  aparando-feetn  hum  prato  o  >  pmgoque 
fahir  ecom  omefmo  pingo  fe  irà  untando  de  quando  em  quando  o  cao,  e 
jfe  continuará  efta  obra  atè  que  entendamos  que  o  dito  pingo  ou  gordura  efta 

à  bem  farta,  ou  chea  das  virtudes  das  coufas  que  eftavao  dentro  no  vao  do 
J  * 

Câ  2,9.  Tomem  hum  quartilho  daquelle  pingo  ,  e  antes  que  fe  coalhe,  lhe 
ai  u  ruem  de  fe  vo  de  homem,  c  de  Caftoreo ,  de  cada  ço  ufa  deitas  tres  oyca  vas, 
de  oleo  de  alfazema,  ou  ( para  melhor  dizer)  de  cfpiruo  de  alfazema,  de  alam» 
bre  de  alecrim ,  de  cada  oleo  deftes  humaonça  c  meya  ,  e  deftc  modo  fica 
feito  o balfamo,  que  fe  deve  guardar  em  vaio  de  vidro,  ^u  Vidrado,  muito 

bem  fechado  com  rolha  de  cera,  e  cubeito  com  h°m  pwgaimnho.EfeoJw 

íe  de  ve  ter  preparado  de  antemão  ;  proque  como  depende  de  tanta  fabrica,  c 
de  que  o  cão  feja  alimentado  trezmczes  com  leite,  e  mantimentos  nervinos, 
não  he  poflivel  preparar-fe  na  horaem  que  for  necefiario.Fio  eu  da  curiou- 
dade  dos  nofíbs  Boticários,  que  pois  lhes  dou  efta  receita  gratuicamcnte,  quei- 
rãoter  nas  fuas  officinas  hum  remedio,  que  lhes  dara  credito,  eproycno, 
porque  efte  oleo  naó  fó  he  muito  proveitofo  para  os  nervos  co"vu^*  ’  “a®. 
para  a  cotta  arterica,  e  fimplez,  para  as  fecuras,  e  aiiauras  dos  membros, 
para  os  membros  fracos ,  paraiyticos ,  e  relaxados,  para  as  dores  de  cólica 
Piaonica,  jà  fomentando  com  eile  o  ventre,  ja  deitando-o  nas  a1^as*^V1^ 
to  que  o  cão  fe  deve  aííar  com  a  lua  pelle,  ecom  o  íeu  cabello ,  e  de  nenhum 
„  modo  feja  esfolado.  Na  falta  defte  balfamo,  ou  do  oleo  do  Grao  Duque  po- 
,5*deráo  ufar  do  oleo  que  enflno  afazer  no  Capitulo  das  Palpitaçoens  do  co- 

99  racão  cuia  receita  quiz  fazer  publica  em  íêrviço  do  bem  commum  5  masos 

’’  ttSCcuriofidadc,  ou  dc  tempo  o náo quiierem fazer, recorrao a 
’’  minha  caia  que  fendo  para  pefíba  pobre  o  darei  de  graça  .  Quem  pizar  qua- 
s\ro  onças  dê  folhas  de  falva  verdes,  de  forte  que  fiquem  em  hum  polme  fub- 
”  tiiiflimo,  e entaó  tornar  a  pizar  o  meimo  polme  com  duas  onças  de  fevode 

**  7_aJn  p  com  outras  duas  onças  de  oleo  de  minhocas,  e  eomtfte  remedio 

”  ,  r.  nUcnte  esfregar  as  partes  encolhidas ,  convulfas,  ou  tolhi» 

'‘das  experimentará huma  grande  utilidade;  com  tal  condição  que  fe  conti- 

- r -**7  *  * 

n^ríla  circulação  fica  o  fangue  groflb,  feculento,  frio,  e  incapaz  de  nutrirj» 

«  rí  ^«ufafcVHd.grcccm.ftzemptz^ 
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Andreas  Laurentius,  Hdloria  Ana¬ 
tômica,  lib.  io.  quseíbone  6.  Cur 
íauciata,aut  obftruíta  dextra  capitis 
parte,  rfifolvatur  opjoíita?  mihi  foi. 
797.  ibi:  Afferri  potefiy  &  alta  ratio 
quíd  per  yulnus  na t ura  excrementi- 
tium  bumorem  excernere  Joleat ,  tum 
ferflaxum  fanguinis  ,  tum  per  puris 
excretienemy  tum  per  medicamentai 
qtt£  trahunt ,  exbauriuntjjue  bumo- 
rem  ,  ita  ut  benè  expurgetur  pars  af- 


feclay  tiHTof  poftia  par;,  qu&  nonex- 
purgatur  ,  factlè  ajjicit ur  matéria  ad 
eamtranfmijjay  aut  decumbente.  Sunt 
qut  velint  ad  partem  tumor e  ,  aut  in- 
flammatiorse  obfejjam  fpiritus  fere 
cmnes  cenflucre ,  undefiti  ut  illis  de- 
fraudau  ,  oppofita  partes  ref olyantur. 
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c  Frias.  O  remedio  que  he  muy  decantado  para  eíhs  parlefias,  faoás  flores  da 
pedra  Bmatites ,  que  pela  lua  volatilidade  ,  c  penetraçaô  fazem  que  os  hu¬ 
mores  tornem  a  circuiaríe  ,  efazer-le  delgados,  e  conlequentemente  d  i  {— 
poem  as  partes  pai  a  que  tornem  a  ter  o  leu  antigo  movimento »  e  fentimenco* 
O  modo  de  fazer  as  (obreditas  flores  cníino  na  primeira  Centúria  das  minhas 
Oblervaçosns  Luficanicas. 

41.  Cbutia  pergunta  me  faraó:  Por  que  caufa  ferindo- Fe  a  parte  direita 
da  cabeça,  feconvelle,  ou  paralítica  a  elquerda;  e  vice  verfa?  Varls  íaõas 
rafc"ens,  que  os  Doutores  daõ;  a  que  mais  me  agrada,  heade  André  Louren- 
çoí  31.  porque  diz  que  ifto  fuccede,  porque  como  a  parte  ft  rida  tfteja  in¬ 
flam  madi,  oudoiorula,  acodem  tantos  eípiritos  a  cila,  que  ficaõ  as  outras 
parus  de  lampa  radas ,  c  coníequcntcmente  paralyticas.  Outra  razaòdarey,  e 
h  5  que  todas  as  vezes  que  alguma  ferida  fe  empsyora  ,  logo  le  perverte  a  boa* 
emural  temperança  da  parre  ferida,  e  confecutivamcmc  logo  fobrevem 
aos  humores  nella  conteúdos  grande  podridão,  da  qual  fe  levantaõ  muitas 
Vi.zes  qualidades ,  e  vapores  taõ  malignos  ,  que  deftroem  os  efpiritos  louva- 
Vtis »  ^elidem  nas  partes  lãs;  e  faltas  as  ditas  partes  dos  efpiritos ,  que  as 
animavdõ,  flcaó  paralyticas,  epaífando  à outra  parte  do certbro ,  e  dos  ner¬ 
vos  os  vapores  malignos ,  irritaõ,  e  defafiãoeftes  de  tal  íorte  a  natureza  p^ra 
que  os  deite  tom,  como  coufa  contraria,  e  danoía,  e  que  nectflariamente  ntf* 
ta  contenda,  e  baralha  fe  faz  a  convulfaô. 


1  ^  *11  j .  ^  J  porque  razaõ,  fendo  [a  fcccura ,  ea 

humidade  tao  aiffèrentes,  caulem  nos  nervos  o  mtimoeflèito  da  p;rJeíia.  A 
razao  diíto  he ,  porque  como  os  nervos  dependem  de  huma  boa  temperança, 
e  propos  çaõ  pai  a  fazerem  os  feus  effcitos ;  tanto  que  efta  proporção,  ou 
temperança  fe  perverte  por  algum  oxceíTo  de  feccura,  ou  de  humidade  ,  logo 
os  taes  nervos  íicao  lefos,  c  incapazes  de  fervir  para  os  movimentos, femquan» 
10  fe  mó  tornarem  a  reduzir  a  feu  eftado ,  e  temperamento  natural  j  e  aflim, 
ie  ledeít  mperarem  com  muita  humidade,  fe  tornaràóa  reduzir, e  temperar 
com  remedios,  que  os  defequem,  como  iaõ  as  Caldas  naturaes.ou  artificiofas, 
os  bagaços,  ou  luores ;  e  íe  fe  dtftemperarem  cora  muita  ieccura,  íe  tornaràõ 
a  temperar  com  remedios,  que  os  humedeçaô,  como  faõ  o  leite  de  burra,  cu 
os  banhos  de  agua  doce.  Para  melhor intelligencia  do  que  fica  dito,  meper- 
mitaó  ufar  do  feguinte  exemplo. 

4?»  Ponhamos  huma  viola  temperada  com  todo  o  primor  da  Arte ;  em 
quanto  as  cordas  da  dita  viola  eftiverem  com  a  proporçaõ  conveniente ,  faraó 
bem  o  leu  officio,  que  he  a  boa  confonancia  para  que  foraõ  ordenadas ,  mas  1- 
as  cordas  fe  molharem,  logo  ficaràó  froxas,  e  fe  eftenderaõ  de  lorte  ,  que  na5 
tenhadopreftimoquetinhaó,  nem  faraó  a  confonancia  que  faziaõj  e  da  mef- 
naa  lorte,  fe  as  cordas  fe  creftarem  ,  logo  ficaràó  mais  feccas,  e  incapazes 
para  fervir  no  ufo  de  tanger;  donde  fe  deixa  ver,  que  por  qualquer  cxceflb 
de  humidade, ou  ieccura,  fe  podem  viciar  as  cordas,  e  ficarem  fem  preftimo. 
AN  cites  termos,  le  a  muita  feccura  fora  caula  das  cordas naõ  preftarem,  ferà 
o  leu  remedio  humedecellas ;  e  íe  a  cauía  dc  naópreílarem,  for  a  humidade: 
ieràoíeu  remedio  enxugallas;  mas  fe  quando  as  houverem  de  enxugar, as  hu¬ 
medecerem,  ou  quando  as  houverem  de  humedecer,  as  enxugarem,  luccedc- 
ra  tao  intclizmente,  que  fe  perdera  o  uío  das  ditas  co»das. 

44.  Agora  retia  faber  ,  viílo  que  humas  parlefias  procedem  de  intem- 
perançã  iria,  e  húmida,  que  lecuraõcom  remedios  quentes, e  fcccos;  e outras 
procedem  de  intemperança  quente,  e  fecca,  que  fe  curaõcom  remedios  frios, 
numidos:  como  havemos  de  conhecer  de  qual  intemperança  procedem  pa¬ 
ra  appiicannos  o  remedio  com  acerto?  O  meu  voto  (  fal  vo  melhor  juizo  )  he 
que  as  parlefias  de  intemperança  fria,  e  húmida,  pela  mayor  Parte  fuccedem 
epentinamente  ;  e  a  razaõ  he;  porque  como  os  nervos  de  fua  natureza  fa.5 
trios, e  húmidos,  cahindolhe  algum  humor  frio,  fedeftemperaó  no  meímo 

oi  f^POri?Uant40  j  humidadequed^  no  vo  fobrevem  aos  nervos,  acha  em 
J  da  a  humidade  queos  nervos naturalmentctinhaõ ,  eporeftarazaõ 
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a 5'.  Pelo  contrario  as  parlefias,  que  procedem  de  intempei  ança  quente, 
e  fecca ,  c ntraõ  de  vagar ,  e  fe  introduzem  em  muitos  dias  ;  poi  que  como  c  s 
nervos  íaó  húmidos  de  lua  natureza  ,  naó  pòdem  paliar  de  repente  a  outra  na 
nu  reza  di  ve  ria,  qual  he  a  íeccura,  e  por  efta  razaõ  neaflicap.de  muito  umpo 

para  que  le  vaó  feccando  ,  e  paliando  de  hum  natural  para  outro  tao  ditteren- 
te,  como  he  paílar  de  húmido  a  iecco. 

Advertências,  que  fe  devem  obfervar  para  a  boa  cura 

da  Parlefa . 


46. 


Primeira  advertência  be  ,  que  algumas  veZes(poílo que  raias ) 
^  K  pòde  haver  Parlefias ,  ouConvulfoens,  ou  Tétanos,  por  cauía 
de  grande  enchimento  das  vea*  lombares ,  que  comprimindo  as  artérias ,  eos 
nervos, naó  deixaó  fazer  a circulaçaõ  do  langue,  nem  paílar  csefpmtos  ;  ne- 
Ites  termos  iaò  asfangriaspreíentaneo  remedio,  comoaíItnnaHippocraíej,  w 

Sponio.  52-  .  r 

47.  A  íegundaadvertencia  he,  que  os  paralyticos  nao  morem  etn  calas 

íubterraneas,  nem  húmidas,  nem  acabadas  dei  fazer  de  novo;  porque  (eme- 
lbantes  apoiemos  baftaõ  para  caufar  parlefias  a  quem  nunca  as  tiveíie  ,  quanto 
mais  a  quem  jâ  as  padecer. 

}5  a3  A  terceira  advertência  he,  que  os  paralyticos  nao  bebao  vinho, 

,  laivo  forem  tao  fracós  doeítomago,  ou  tam  velhos,  que  naõ  pofiaó  paílar 
fe.m  elle  ;  porque  neftç  caio  lhes  pòde  o  Medico  conceder  meyo  copinho 
,,  de  vinho  aos  comeres;  e  fe  no  tal  vinho  deitarem  quatro  folhas  dc  Uva 
,,bsm  plzidas,  meya  hora  antes  de  fe  beber,  ta©  longe  eftaia  deonvnder  os 
,  nervos,  nem  aggruvar  a  parlcíía,  que  antes  poderá  caufar  grande  utilidade* 

,  A  muitos  paralyticos  aconíelhey  que  pois  nao  podiaõ  paílir  iem  vinho,  o 
„  wmaffcm  embebido  em  huma  fatia  de  paó  torrado ,  porque  deite  modo  nao 
„  penetra  com  tanta  facilidade  os  nervos,  nem  os  onende  tanto.  üqueovi- 
sl  nhoíeia  muv  danoío  aos  nervos,  fe  prova  com  acxptriencia  ;  porque  Vc.* 
„  mos,  que  a  todos  os  homens  grandes  bebedores  lhe  ir  mem  muuo  as  maos, 

,  c  pela  rnayor  parte  fe  fazem  gottofos, doentios,  e  viyern  pouco ,  eos  mais 
delles  cahem  em  GonvuUoçns, ou  Parlefias,  Apoplexias,  Vagados,  ou  Got- 
,  ta  Coial;  e  íó  osque  feretiraôdo  vinho,  tornaõ  algumas,  vezes  a  cobrar 
afaude,  e  força  dos  nervos ,  como  confta  por  muitas  expcncnciasde  Au- 
„  thores  fidedignos.  33.  Sc  a  modeftia  0  permittira,  aqui  pudera  eu  apontar 
huma obíervaçaô,  que  fiz  em  certo  homem  taõdefcomedido  no  ufo  o  vi 
,r.ho,que  de  dia,  e  de  noite  eftava  tremulo,  e  tinha  taô  grande  fraqueza  nos 
*  braços,  e  pernas,  que  nem  podia  andar,  nem  eferever ,  nem  m  ar  0  drapeo, 
„  e  (o*com  fe  tirar  do  vinho ,  íedefvanecèraõ  os  tremores,  e  ie  Inereititui* 

,4raõ  as  forças  antigas.  a. 

49.  A  quarta  advertência  he,  que  fe  a  boca,  a  língua,  ouacaoeçaeUi- 
verem  paralyticas,  purguemos  repetida»  vezes  com  medicamentos  capi- 
taes,  e  depois  diflo  façamos  tomar  ao  doente,  por  tempo  de  hum  mez,  o 

íeguinte  vinho  ao  jantar  ,  e  à  noite;  que  aexpeiienciatem  mo  sa,  o  cr  mm 

grande  remedio,  naó  íó  para  Parlefias  da  lingua,  e.malesre  e  .  es  ac*  f<*a» 
mas  para  as  boubas.  A  receita  he  a  íeguinte.  Tomem  de  uma  ura  Ge  Pa®  ua^ 
jaco  meyoai  ratei,  de  ialta  parrilha  ieita  em  po  tres  onças,  c  0  as  c 
efeolhido  duas  onças  e  meya ,  dçtfgnmonia  ,  edeequiíeto,  (a  que vulgo 
chama  rabo  de  cavaUo)de  cada  couía  deitas  huma  maocheya,  de  canela  meya 

oitava,  de  cravo  outra  meya  oitava  ,  de  noz  nofeada  ume  c»opu  o  5  # 

eílas 
branc 

las,  íepòie  u»ar  aoíauo  vjuuwu«»^  'o  . .r* „„ 

íeguinte  aguo  hydroptica  ,  porque  demais  de  lei  inilt  una  paia  as  n  ] 

ferve  para  as  Apoplexias,  para  Afinas ,  para  aj  Hydiope  ias  ,  c  e  h>la,ao<~ 
itdio  parao  gailicQ.  Tocwy  de  limadura  de  çao  Guajaco  qu  auoonçav^ 


34* 

Hippoerates,  lib.  de  ui&us  ratienei 
iP  morbis  acuei s,mihi fol.591.verf, 
ibi:  Tcntanus  lumborumin  anteriorem, 
ac  pofipsricrem  partem  d ifientio  ,  &  in 
atrabiharijs  ,  ubi  jpiritttum  per  renas 
interceptiones  fuerint  ,  vena  feéítone. 
Jolvuntur . 

Jacobus  Sponius,  fe&.  c.Thera* 
peuc  foi.  mihi  374.  ibi:  Tetanumcir - 
ca  lumbos,&  interceptioncm  jpirituutn- 
fer  ve  nas  infempctt.fi  plethra» 


íí\ 

Brujeriniis  deReCibaria  16.  c.  13: 

Adnotanâum  efi  eos ,  cjui  inter  ir.itiü 
pedagra  dolorifque  arttculorum  reni 
potumfulttdhiinty  &  ad  aquameon • 
fiugiunt ,  magnificum  f enlire  prafidtum 
ac  penè  Dhtnum. 

Trincavelus,lib,  12.  deRat.  cu® 
rand.cap.  4.  fol.mibi  3 1 5»ibi:  Nor* 
fienèm ,  qtti  cúm  non  parum  inf  fiare « 
tur  à  podagra ,  ac  per  quinquenniurré 
ipfe  jibi  inter  di xififet  vinum  ,  hbfr  ab 
ejufmodi  molefiia  ita  erefit ,  ut  arrf 
pliús  ad  ultimti  ufqite  fenium  ,  imó  acl 
mertem  bontm  ífolorum  expersftierit.] 

Oetheus,  lib  ObferVat.  foi. mihi 
iio.ibi:  Tremeres  etiam  in  juntem 
bus  crapultt  deditis  intidae  pejfe  no* 
titis  efi. 
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34- 

Potenus  centúria  tobferv.i6.mihi 
foi.  174-  ibi  •  Pater  Claudiui  lepagi 
paralyfi  de  repente  obfidetur ,  qualo - 
qttelam  penitus  amifit  motum  bra - 
chi]  finifiri :  dedi  ei  auri  noftri  diapbo- 
retici  grana  fex  cum  aqna  theriacali 
uncia  dimidiai  <& paulatim  loqui  cae- 
pit,  &  moyere  bracbium. 

36. 

ValerioMib.  i.obferv.  4.  fol.mihi 
125.  ibi:  Ut  quem  non  operofa  meden- 
tium  inanuSi  non  ac  cura  ta  Mcdicorum 
dtltgentia,  nonnuüa  medicamentorum 
genera  curare  potuefanj  ,  fala  ira  tM- 
turam  exagitans  perfanayit . 


36. 

Epiphan.  Ferdinand.  Hift.47.  ibi: 
Teftor  Deum  me  hocgenere  remedij  in 
pluribus  ejfe  uf  um ,  &  femper  maxima 
eum  feiicitate ,  &  numquam  votis  fum 
deceptus. 

37-  _  , 

Greyielius  de  cura  la&is  in  Arthci- 
cide. 

Sachs in  Mifcellaneiscurioforum 
ibi:  Ne  que  ejl  hoc  recens  inventumt 
num  jam  dixerat  Phnius :  / uni  inter 
exempla  ,  qui  lae  afina  bibendo  liktr 
'rali  / uni  apocfagra,  &(hiragra> 


cafca  do  dito  pao  duas  onças,  de  boa  falfa  parrilha,  e  de  raiz  da  China,  dè  ca* 
da  coufa  deftas  duas  onças ,  defemente  de  cardo  íanto  tres  oitavas»  de  gengi. 
bre  duas  c  meya ,  tudo  machucado  íe  deite  de  infufaõ  com  tres  canadas  de 
vinho  generofo ,  com  oitava  e  meya  de  oleo  de  enxofre,  e  feponhaeftcfjnf- 
co  enterrado  em  efterco  por  efpaço  de  quatro  di?.s,  no  fim  dos  quaes  fe  dcftille 
por  banho  de  agua  ,  e  nella  tornay  a  deitar  outra  tanta  quantidade  das  coulas 
fobreditas ,  e  eftando  quatro  dias  deitado  de  infufaõ  ,  tornay  a  deftillar  com 
fogo  brando  por  banho  de  agua ,  e  guarday  efte  licor ,  que  he  huma  coufa 
maiavilhofà.  Da-fe  cada  vtZ  de  tres  atè  quatro  onças. 

yo.  No  calo  porém  que  efte  remedio  naõ  acabe  de  vencer  as  doenças  re¬ 
beldes  da  cabeça,  poderemos  com  toda  a  cõtiança  mandar  abrir  hum  veficàto- 
rio  nanuca,  que  deixaremos  andar  aberto  dous ,  ou  tres  mezes  fazendo  que 
nomeímo  tempo  tragaó  na  boca  nv.fticatorios  de  almccega,ou  de  pirctro,  ou 
a  quarta  parte  de  huma  noznofcada.  He  bom  conlelho  fomentar  a  lingua,  e 
o  palato  com  oleo  de  alambre,  quatro  vezes  no  dia:  alguns  metem  nos  narizes 
mechas  molhadas  em  çumo  de  pepino  de  SaõGregoiio,e  os  fangraõ  debai¬ 
xo  da  lingua  com  grande  fucceíTo. 

51.  Naciif-adas  parlefias  da  lingua  obfervey  maravilhofos  eíícitos  com 
as  leguintes  bochechas.  Um  meya  canada  de  agua  ardente  fina  íe  deitem  duas 
oitavas  de  f  gurelha, duas  dc  alfazema,  huma  de  pò  fubtihílimo  de  alambre, 
m  ya  de  flor  de  noz  nofeada,  meya  de  Caftoreo ,  e  tudo  junto  fe  coza  a  fogo 
lento  em  vafo  vidrado  bem  tapado,  ede  hora  em  hora  tomem  huma  boche¬ 
cha  defte  cozimento,  cofuftcntem  quanto  puderem.  Com  efte  remedio  ref- 
titui  a  falia  a  Francifco  Pires,  morador  na  Bica  de  Duarte  B  11a  o  quai  havia 
dons  mezes  eftava  paralytico  da  lingua,  e  privado  da  falia.  Com  o  meimo 
remedio  curey  a  falia  do  Padre  Antonio  Lopes  Cabral,  Capelb.õ  dcSuaMa- 
geftadc,  que  tinha  a  lingua  taõ  preza ,  e  balbuciente  t  que  mal  fe  entendia. 
Com  o  meimo  remedio  reftitui  a  falia  a  Anna  Ferreira  »  cunhada  de  Manoel 
Ribeiro,  morador  á  Boa  Vifta.  Com  o  mefmo remedio recuperey a fallaa 
muitas  pefloas  que  fenaópodiaóconfeíTar,  efoy  Deos  fervido  que  fallàraó 
fem  embaraço.  E  quando  a  Parlefia  acontecer  fó  nos  dedos  das  mãos,  íe  unta-] 
rà  a  nuca  com  oleo  de  Terebentina,  em  que  tenhaõ  fervido  levemente  tres  oi¬ 
tavas  de  pò  (ubtiliífimode  alva  de  caõ.  Com  feis grãos  de  ouro  diaphoretico 
mifturados  coro  meya  onça  de  agua  teriacaljcurou  Poterioa  huma  Parlefia  da 
lingua.  34. 

5V  A  quinta  advertência  he,  que  algumas  Parlefias  fe  tiraó  de  improvi- 
fo  com  huma  ira,  naõ  fe  podendo  curar  com  todos  os  remedios  da  Arte:  he 
oblervaçaõ  de  Francifco  Valeriola  ,  3$q  Author  digno  de  toda  a  boa  cren¬ 
ça.  Afexta  advertência  he,  que  de  tres  em  tres  dias  tomem  huma  pirola  de  hum 
elcropulo  de  Aílafetida,  mifturada  com  feis  grãos ide  Caftoreo,  e  outros 
leis  de  Alfazema;  A  íeptima  advertência  he,  que  nenhum  paralytico  entre  nos 
banhos  das  Caldas,  ou  dos  bagaços,  menos  que  tenhaõ  pafíado  trinta  dias  de¬ 
pois  do  accidente.  Vejaõ  o  que  digo  dos  banhos  do  bagaço,  quando  fallo  na 

cura  daCiatica. 

53.  A  oitava  advertência  he,  que  aífim  Como  as  Parlefias,  que  procedem 
decauíafria,  e  húmida,  fe  haõ  de  curar  com  remedios  quentes ,  e  feccos, 
como  laõos  banhos  das  Caídas,  moita, bagaço,  ou  fuores  i  as  que  procederem 
decaufa  quenre,  efecca,  le  haõ  dc  curar  com  remedios  frios ,  e  húmidos, 
como  íaó  os  b  .nhos  de  agua  doce,  c  melhor  que  tudo ,  o  leite  de  burra  to¬ 
mando-o  quatro,  ou  cinco  mezís  íuccefiivos ,  porque  he  remedio  taõ  pro- 
prio,  e  efficaz  para  as  Parlefias  defeccura,  e  quentura,  que  diz  Epifanio 
Ferdinando,  36.  queelle  o  dera  a  muitos  doentes  defte  achaque,  &que  Deos 
era  teftemunha  como  fempre  tivera  taõ  bons  fucceflos ,  que  nunca  ficara 
envergonhado.  Grciíelio ,  37.  e  Sachs  fallando  da  cura  do  leite,  dizem  que 
efte  remedio  naõ  he  invento  taõ  novo,  que  naõ  fallaffejà  nelle  Plinio.Oleite 
fe  deve  mamar  da  mefma  burra,  e  quando  afim  naõ  poffa  fer,  ao  menos  efte- 
ja  a  burra  taõ  perto  do  doente,  que  poflã  tomar  o  leitecom  toda  a  quentura- 
com  que  fahe  do  animal;  porque  fe  a  leite  íe  esfria,  perde  muito  da  lua  virtu* 

de 
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de ,  é  riaõ  faZ  taõ  grande  proveito}  mas  tomado  dom  a  quentura  natural ,  obra 
milagres,  como  obíervey  em  Dom  JoaódaSylva ,  MarqueZ  deGouvea,  em 
Jofeph  Pereira,  morador  ao  Veropcfo,  em  Manoel  da  Coita  Calheiros, 
Executor  Mòr  do  Reino,  e  morador  junto  à  Igreja  de  noíft  Senhora  dos 
Martyrcs,  em  Rodrigo  Mem  ,  morador  a  Saójoíeph  ,  e  em  outros  muitos 
paraiyticos  de  leceura.  Affirmaõ[muitos  g8.  que  depois  do  corpo  bem  pur¬ 
gado,  be  grande  remedio  açoutar  todos  os  dias  a  parte  paralytica  com  ortigas 
bravas,  para  chamar  o  calor,  e  excitallo  a  que  faça  os  feus  efteitos. 

yy,  Thomaz  Willis,  39.  e  Hercules  Saxonia  dizem  que  nas  Parle*  . 
fias,  a  que  nenhum  remedio  tiver  aproveitado,  íc  podem  dar  unturas  de  a* 
Zo ugue.  Ey  venero  as  letras ,  e  lciencia  de  taõ  grandes  Doutores;  mas  naô  me 
atrevera  a  fazello ,  porque  me  contia  que  o  azougue  he  inimigo  dos  nervos  *  e 
do  peito,  com  tudo  íc  alguém  (  obrigado  da  grande  neceffidade  )  o  quizer  fa¬ 
zer,  tem  a  feu  favor  a  iegumre  razaóé  He  certo  que  muitas  Parle  fias  proce¬ 
dem  das  fleimas,  e  humores  lymphaticos  eftarem  mais  groflbs  do  que  con- 
vem,  e  por  efta  caufa  naô  fc  podendo  circular  o  fangue,  nem  communicar  os 
efpintos  anienaes  às  partes,  ficaõ  privadas  do  feu  natural  movimento ,  e  con- 
fequentemente  paralyticas,  e  como  o  azougue  he  hum  grande  abforbentc 
dosacidos,  quefaõos  que  coalhaõ»  fixaó,  eengroflfaõ  o  Íangue,  e  os  mais 
humores;  íegue*fe  por  boaconfequcncia ,  que  adoçados  os  ácidos,  e  re» 
tundidos  pela  virtude  do  azougue,  fiquem  as  fleimas ,  c  a  lympha  mais  dei- 
gadas,  para  fc  poder  continuar  a  circulaçaó,  ecoiíimunicaçaô  dosefpiritos 
a  todas  as  partes  do  corpo :  edeíia  lortc  fica  clara  a  razaõ  porque  as  unturas 
,,  do.  zíugue  poderàõ  ter  grande  prcílimo  nas  Parlefias  rebeldes*  Também 
,»  mó  falta  quem  diga  que  no  tubérculo  do  bofe ,  antes  que  o  doente  comece 
,,  a  inchar ,  íe  pòdem  ufar  asjunturas  de  azougue ;  porque  como  o  tal  achaque 
„  he  taõ  invencive!,que  atè  0  dia  de  hoje  naó  efeapou  da  morte  quem  o  tivefle; 
,,neíia  defperaçaó  bem  íe  podia  tentar  o  cal  remedio,  pois  fóeíle  he  capaz  dc 
j.diílolvcr  os  humores  vifeofos»  e  tenazes }  que  fechando  ,  eopilandoosdu- 
„  dos  da  rcfpirâçaõ ,  faõ  caufa  de  que  o  doente  morra  fuffocado,  c  pela  meí-! 
n  ma  razaõ  poderão  aproveitar  as  unturas,  fe  o  cuberculo  for  jà  formado  em 
,,  modo  de  excretcencia  de  carne ,  porque  a  poderá  desfazer ,  affim  como  defe 
„  faz  as  gomas,  e  as  talparias-  Eü  naô  períuado  a  alguém  a  que  figa  eíte  voto, 
,,  mas  na  certeza  de  qué  nenhum  dos  que  tem  tubérculo  efeapa,  cu  havia  dç 

lançar  maó  dcfte  remedio  fe  me  achafle  em  tal  aperto. 
y6.  A  qui  perguntara  o  curiofo  *  fe  affim  como  algumas  vezes  fobre- 
■vem  Icteridas  às  cólicas,  fobrevenhaó  também  às  Cólicas  Parlefias  Reípon® 
do  que  te  as  Cólicas  duraõ  muitas  femanas,  que  quafi  todas  degencraõem  Par*£ 
lefias:  affim  o  dizem  graves  Authores,  40.  e  eu  o  tenho  vifto  algumas  ve¬ 
zes.  E  fe  me  perguntarem ,  porque  razaõ  as  Cólicas,  que  duraõ  muitos  tem¬ 
po,  degeneraó  em  Parlefias,  direy ,  que  íuccede  muitas  vezes  arrojar  a  natu¬ 
reza  grande  quantidade  de  humores  coléricos  fobre  as  membranas  do  Abdó¬ 
men,  por  achar  impedidas  as  vias  ordinárias  por  onde  devia  lançar  os  taes  hu¬ 
mores  ,  e  pela  demora  que  fazem  naqucllc  lugar,  caufaõnaó  íó  dores  acérri¬ 
mas,  como  de  Cólica ;  mas  magreza,  vigias,  e  algumas  veZes  febres,  ate 
que  pelas  mefmas  membranas  retrocede  o  humor  atèa  efpinal  medulla ;  eao 
paflb  que  o  ventre  fica  faõ,  por  fe  ter  aufentado  ohumorquea  fazia,  fi- 
caoefpinhaçooffendido,  de  que  neceflariamcnte  fe  badeieguir  Parlefia,quc 
as  mais  das  vezes  he  nos  braços,  e  partes  fuperiores,  ainda  que  também  de  al¬ 
gum  modo  as  partes  inferiores  ficaõ  aggravadas :  eftas  taes  Parlefias  fe  devem 

curar  com  leite  de  burra  continuado  muitos  mezes. 

57.  A  ultima  advertência  he,  que  os  doentes  de  Parlcfia,  ou  de  Efiupof| 
que  naô  procederem  de  Cólica,  tomem  tres  vcZt s  cada  dia  meya  onça  daíe- 
guinte  confei  va,  que  he  fegredo  admmtveLT omem  os  miolos  de  duas,ou  tres 
lebres,  e  fefrijaô,  miftur ando-lhe çutno  de  folhas  de  falva.çumodc  iva  arte¬ 
ira,  e  çumo  de' raiz  de  louro ,  de  cada  couta  delias  tres  oitavas, de  cravo  ,  ede 
pimenta  mgra  de  cada  coufa  hum  cfcropulo,  de  Terebentina  lavada  em  agua 
de  ivaartiticn  t  es  onças, com  oque  for  ncceííàrio  de  aííuc&i,fe  foimcelcétua- 
rio,  que  he  prodigioto.  L  %  AU^ 


38. 

Schencldus  lib.  3.  Obferv.  foi.  ioij 
&  lib.  3.  Obferv.  foi.  395. col.  x. 

Vanelmont.  de  Lethiafí,cap.  9J. 
fli.parum  infra  principium. 

Foreft.lib.  l1.Obferv.fol.31fl.in 
Schol.  &  lib.  10.  de  Cerebri  morb 
obferv.  8x.in  Schol  foi.  42,  j. 

39. 

Thomas  Willis  dc  Anima  bruto- 
rum  parte  x. 

Hercules  Saxonia  Prad.  part.  1$ 
cap.  i|. 


40. 

Riveriuslib.  to.  Praxis Medica  cai 
pite  i .  de  Colico  dolore,  mihi  foi, 
160,  col.  ibi :  Efi  alia  colic*  bilioja 
fpecies  &c. 

Schenckius  lib.  3.  obferv.  39 
tol.  i.  prope  finem. 

Foreftus lib.zi.  Obferv.  fol.iifl. 
in  Scholio,  &  lib.  30.  de  Cerebri 
m  orbis,  obíervat.  8&.in  Scholio,f®l« 
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V(  da  Parlefia. 

$•8.  A  Parlefia  efcrc vera  oyPaulus  Gineta  lib.  ^.de  Re  Aledica,  cap.i# 

\  J  de  Scmifide.ratione  Jol .  417.  es£tius  Tetrabile  2.  ferm.  2.  cap.  28. 
de  Refolutione,  mihifol.  2 64.  Donatus  Antonms  ab  Altomari.  de  Medendis  humane 
corpons  mahs  c.  14  de  Refolutione  foi.  1  yj.  Areteus  lib .  1  .ófc  Caufis  &  figms  morbornm 
diuturnorum,  cap.y  .de  Nervorum  refolutione fHoratius  Augenius  Epiflolarum  Ale- 
dicin.lib .3  foi.  po.Celmi  Aurelimus  de  Morbis  diuturnis  lib.z,cap.  11.de  Paralyfi. 
7  homas  Barthohnus  Epijlolar.  Mediciu.cent.  4.  Epiflol.  18  .de  Paralyfi  Scorbuticay 
idem  Author  Htfloria  Anatômica, ccnt.  f.hift.  8.  Paralyfis  pedis  ex  iapfu  t  Petrus 
Eayrus  libro  2.  capitul.  18  de  Paralyfi ,  foi.  68»  Petrus  Borelus  Obfervat.  Medi- 
cin.cent.  4.  obfervat.  34.  Congelatio }  &  Paralyfis  ex  faccharo  Saturm.  Cornehus  lib . 
3 .  c.  zy.de  Refolutione  nervorum. foi  ôv.Antonius  Cermifonus  conf.2 ,9.  contra  Para-, 
híim  ^Julius  Cejar  Claudinus  Empírica  Ration  lib.  %.cap  .33.  de  Paralyfi  ex  coltcay 
Eetrus  Joannes  Fabrus ,  Umver falis  Sapientia  lib.  3.Í.I  1 .  de  Paralyfi  foi.  1  tyty.Ferne- 
lius  lib.  5.  de  Partium  morb.cap.^.de  Paralyfi  a  foi.  27 1  .ufyue  ad  2  jy.  Rodericusà 
Eonfeca ,  Confult. Medie,  conful.  Qi.de  Paralyfi tnum  digitorum  manus dextra, mibi 
/0/.5O9.  Petrus  Foreflusjib.  lo.  obfervat.  82  de  Par  aphlegta  a  foi. dpi  1  ,ad  425.  Jaco- 
bus  Fontanas  Medie.  Pr att.  lib.  1 .  cap. de  P ar aly(i,Fumanelus  de  compo fn  medi¬ 
cam.  cap .  xo  .ad  Parai  Galems  lib  3.  de  Locis  affeílis,  cap.iQ.de  Nervorum  refolut , 
fol.zo.verf.Matthaus  de  Grade  i.part.  PraEltca  c.  10.de  Paralyfi J0I.5  ^.Guayneriu* 
traft.  9.  de  Paralyfi  cap.  1  .mihifol.  1  y  Holerius  lib.  1 .  de  Morbis  internisycap.  1  o.  de 
fParalyfi  foi. $5 .Leonardus  Jaquinus  Commin  lib.  9.  Rhafis  cap.  10. Paralyfi.  fon» 
Jionus  Idea  Medicina  prafticafib.^.art.  5.  foi  20 y  de  Paralyfi.  Amatus  Luftanus , 
centur.z.curat  7  de  Paralyfi fZ a cutus  de  Medie or um  Principum  hiftoriaytorn.i.libm 
l.hiftor.  45.  de  Paralyfi  ex  eolico  dolore  contr*tta,mihifol.QQ.col.  1 .  cap. 10.  d  foi, 
22o.  ad foi,  23  jr.  Nicolaus  Mafja  EpifioL  1 3.  1 4.  &  15.  á  foi.  280.  ad  foi. 284. 
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CAPITULO  XVII. 

•  *  4  j*  •  '  '  *  '  d  1  ■  *  * 

Da  Varkjia  da  boca ,  e  do  rojlo ,  a  que  mlgarmente  charnao 

tortura  da  boca  ,  e  do  rojlo . 

1.  Ç  Uccede  muitas  vezes,  que  a  boca,  ou  nariz,  ou  outra  parte  do  ro- 
íto  fe  torce  para  o  lado  direito,  ou  clquerdo  ,  donde  fe  fegue  ficar 
o  femblante  aífeado,  torto,  e  ccm  grande  deformidade. 

2.  A  caufa  da  tortura  da  boca  ,  e  rofto,  ou  he  Parlefia,  ou  convulfaó 
dos  nervos,  e  muículos,  que  fervem  para  o  movimento  das  ditas  paites.  Se  a 
csufa  he  Parlefia,  conhece-fe,  fe  virmos  que  a  parte  tftà  relaxada,  moliifica» 
da,  húmida,  c  fem  dor,  e  que  facilmente,  fe  deixa  levar  com  a  mão  para  onde  o 
Medico  quer,  e  que  na  boca  do  doente  abunda  muita  ialiva  :  mas  íe  a  caufa 
da  tortura  he  conVulíaô  ,  ouefpafmo,  conhece-fe,  fe  virmos  que  a  parte  eí- 
tádurtr,  encolhida,  dolorofa  ,  e  taó  reteZadâ,  efina,  que  naõ  fc  deixa  levar 
com  a  maó  para  onde  o  Medico  pertende. 

3.  Depois  que  o  Medico  conhecer^que  a  dita  tortura  procede  de  Parle¬ 
fia,  ou  convulfaó  dos  nervos,  emufeulos,  he  necefiario  examinar,  fe  atai 
Pari  fia,  ou  convulfaó  procede  de  humores  fiios, ou  quentes,  para  applicar 
es  remedios  conforme  a  condiçaó  do  humor:  fe  vii  mos  pois  que  a  tortura,  ou 
proceda  da  Parlefia,  ou  de  convulíaõ  ,  deu  repentinamente,  entenderemos 
que  procede  de  humores  frios,  e  vileofos,  que  embebidos  nos  nervos,  emuf« 
culos,  impedem  a  paflagem  aos  efpiriios»  de  quefe  fegueaquellalcfio;  jà  fe 
antes  da  tal  Parlefia ,  ou  convulíaõ,  o  homem  era  comilaó ,  vinboío,  falto  de 

exer; 
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exercido,  delcòrado,  balofo,  ou  muito  gordo,  na5  temos  que  duvidar  que 
de  humores  frios,  groffos,  c  vifcofos  procede  ;  ma*  íc  virtnoj  que  a  tortu¬ 
ra,  ou  proceda  da  Parleíia,  ou  convulfaõ,entrou  poucoa  pouco,  c  em  lar- 
cos  tempos,  entenderemos  que  procede  daleccura,  einamçao:  ja  íc  antes 
da  tal  Parleíia,  ou  convulfaõ,  houve  muito  trabalho ,  ou  faltas  de  lo m no,  fo¬ 
mes,  cuidados,  febres  prolongadas,  ou  algumas  cvacuaçoens  copioías  de  lan¬ 
gue,  ca  m  aras,  ou  fuores,  ficaremos  feguros,  que  de  leccura  procede.  Aflirn  o  ^ 

4.  A  cura  deita  doença  (  quando  procede  defeccura,  ouinamçaõ )  fefa-  í.deNervorumor^acdeconvab 
rà.naócom  purgas*  ou  íangriss;  mas  com  remedios  húmidos, e  frios,  como  ffone,  mihif3i.  x7.  verf.ibi:  Quifpt 
laòo  leite  da$  burras,  os  banhos  de  agua  doce,  os  caldos  de  trangãos ,  ou  de  cum  convulfio  fit  yd  h  labore,  vel  vi - 
cágados,  a  carne  de  cÜbmo,e  de  vitela,  as  geleas  de  mucjlagens  das  pevide»  de  £  £ 

marmelo;  o  manjar  branco  de  carne  de  arrans ,  apanhadasem  ribeira  de  agua  ^  ,aaial.onrlni[.ít  r]aj 

corrente,  ou  guiZados  dc  caracóis ;  e  finalmente  fe  curara  com  todos  os  teme-  putaveris:  fi  veró  temuknto  cuípiam, 
dios,  que  forem  contrários  à  cauía  de  que  procederem.  pleno bomini ,  qui  yideUcet 

<  Porém  fc  a  tortura,  ou  proceda  da  Parleíia  ,  ou  de  convulfaõ,  proce.  *»ouodegtt,  >d  evenire  conferis, 
d/r  de  humores  frios,  ou  groflos,  (e  fará  a  cura  deitando  logo  huma .ajuda  de  ' 

cinco  oitavas  de  diaprunis,  e  outras  cinco  de  catholicao,  c  paliadas  hora  e 
meya,  purgaremos  ao  doente  com  duas  oitavas  de  jalapa  desfeita  em  caldo 
de  gallinha  ,  ou  com  dous  clcropulos  e  meio  de  pos  cornachmos,  ou  com 
duas  oitavas  dos  meus  trocifcos  dc  Fioravanto  ,  que  laõ  elpecificos  para  e  íte 
calo:  advertindo  que  fe  o  doente  for  languinho,  moço  ,  e  robuífo,  lhe  dare¬ 
mos  primeiro  algumas  íangrias  na  vea  de  todo  o  corpo,  íendo  poucas,  e  pe¬ 
quenas  :  falvo  oenchimento  de  langue  for  taõ grande,  que  entendamos  que 
elle  he  a  cauía  da  cal  Parlefia,  porque  entaó  fangraremos  mais  vezes.  Purgado 
que  for  0  doence,  lhe  daremos  cinco ,  ou  feis  xaropes  preparados  do  modo  fe- 
guinte.  Tomem  defemente  dcfuncho  doce,  dc  folhas  de  íal  va,  ede  cabeças 
de  rolmaninho,  de  cada  coufa  deitas  duas  oitavas,  tudo  fe  coza  em  panela  de 
barro,  com  meya  canada  de  agua  da  fonte  ,ea  cada  quatro  onças  deítc  cozi¬ 
mento  ajuntem  de  rhodomel  onça  e  meya. 

6.  Acabados  de  tomar  os  taes  xaropes ,  purgaremos  com  hum  cozimen¬ 

to  capital,  em  que  íe  deitará  de  infufaó  buma  oitava  de  agarico  crocifcado,  e 
meya  onça  de  catholicaõ ,  atado  em  ligadura;  e  cita  purga  fc  pòde  repetir 
duas,  ou  tres  vezes  em  dias  alternados;  edefcanlando  dous  dias,  lhe  dare¬ 
mos  as  pirolas  feguinies.  Tomem  de  hyera  fimples,  ede  agarico  trocifcado, 
de  cada  coufa  deltas  dous  eicropulos,  miíturemde,  c  fe  dem  ao  doente  na  ma¬ 
drugada  ,  repetindo-as  quatro ,  ou  feis  vezes  em  dias  alternados.  Da  hyera  dc 
Pachio  tenho  grandifiimo  conceito,  fiado  em  muitas  experiencias,  e  nos  lou¬ 
vores  que  lhe  dàScribonio  Largio,  2.  Deita  hyera  fedaó  por  cada  vez  qua¬ 
tro,  ou  cinco  eicropulos,  efe  repetem  dez,  ou  doze  dias  alternados.  Fam-  2. 

bem  tenho  bom  conceito  das  íeguintes  pirotas.  Tomem  de  pirolas  fétidas,  e  Scríbonius Iargiuslib.de Compofit. 
Cochias,  de  cada  coala deíhs hum cfcropulo, de Caítorco meyo elcropulo, 

tudoíe  milture,  c  ic  formem  íete  pirolas,  que  íe  podem  repetir  quatro  ,  ou  medicamentum  adeos,  quorum  mufadè 
cinco  vezes  interpoladamentc.  E  no  cafo  que  todos  cites  remedios  fejaõ  bâl-  maxillarts  cum  máximo  dolore  tenji 
dados  ularemos  das  pirolas  de  Eutorbio,  que  fe  forem  preparadas  por  artífice  funt  adeó,  ut  aperire  os  mllomod» 
ner  feito  dcíempenharaó  bem  a  efpcrança  do  Medico,  como  diz  Nicolao  p^t:  item  facu  addepravatamfor 

pcucitu,  r  3  »  ciem  m  uiramlibet  partem. 

Ma  fia.  3*  .  ,  .  .  Idem  Author  foi.  10Í  ibi:  Ad 

7.  Se  o  doente  ,  depois  de  bem  purgado ,  comer  todos  os  dias  em  jejum  iuminrum  ,  &  par aly  ticos  *n~ 

tres  nozes  bem  maltigadas  com  paõ,  fentirà  grande  melhoria ,  porque  asno-  tidotos  Hyera  Pachij  Anthchi  wlius 
zes  cem  em  tudo,  e  por  tudo  huma  íignatura,  e  iemelhançataõ  pareci  ia  omni  medicamento facit. 
com  onofforoiolo,  membranas,  ecunic.s,  que faó  capazes  de  aproveitar  Nicola„sMjfflE,pift.Is.dcpml^ 
Ecuito  neíta  doença ,  aíiitn  aliviando-a ,  como  prefervando  aclla  ,  mascom  rcf0]oricme,mihi. foluUi.col. 
talcondiçaó,  que  o  doente  naó  tenha  febre,  nem  feja  muito  efquentado  do  It  ibi:  Ego  tamen  fapijjimè  ufus fam 
fieado;  porque  como  as  nozes  faó  quentes,  ainda  que  para  o  achaque  íejaõ  pilluHs  de  euphorbio ,  qu*  infimilibus 
boas  faraõ  "rande  mal,  íc  o  doente  for  muito  câloroío.  T raga  íempre  na  ba-  femPer  pdmifer*  fuerunt ■, 
ca  huma  pequena  de  raiz  de  piretro,  porque  deícarrega  bem  fa  cabeça  de  fiei-  longinquiJfartihus ,  qu& 
mas ,  e  íoros,  e  confequcntcmeíite  diverte,  e  levclle os  humores  danoíos  da  rtíis  txbileri  pojjunt  ,  etiantó  jam 
parte  ofFendida.  T ,  vlUratus 
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8.  Hum  dos  remedios  que  muito  aproveita  na  tortura,  ou  Parlefia  da 
boca,  depois  que  ©  enfermo  eftiver  bem  purgado,  he  fomentar  lhe  todos  os 
dias  a  cabeça,  a  nuca ,  e  as  partes  oífendrdas,  com  o  feguinte  linimerftò.  To* 
mem  de  oleo  de  Euforbio,deCaftoreo,  de  arruda ,  edelitios,  de  cada  coufo 
deftas  huma  onça  s  de  unguento  de  Aragaõ,e  de  DialtheaCompofto ,  de  caw 
da  coula  deftas  meya  onça ,  tudo  fe  mifturc  t  ecotft  pouca  ctr»  fc  faça  lini» 
mento.  Dar  ao  doente  todos  os  dias  cm  jejuúi ,  depois  de  bcrii  evacuado,  duas 
oitavas  da  confeição  leguinte,  he  rernedio  utiliflimo.  Tomem  de  Diarnoíco 
doce  duas  onças,  üe  cóníèrvadeflor  deslecnm  ,  ede  flor  de  rofmaninho  *  de 
cada  coula  deftas  tres  oitavas,  de  conferva  dc  raiz  dc  Acorohuma  onça,  de 
triaga  magna  tres  oitavas ,  de  pò  de  galanga,  pimenta,  canela,  e  calamo  aro» 
matico,  de  cada  coula  deftas  huma  oitava ,  tudo  le  mifturc  com  xarope  de 
rofmaninho,  c  (e  laça  conferva  para  fe  tomar,  como  tenho  dito  ,  btbendo- 
ine  cm  cima  tres  onças  de  agua  cozida  com  folhas  de  falva,  e  bttonka.  Tam* 
bem  he  bom  rernedio  b~ber  a  agua  cozida  com  hum  molho  de  htrva  cerfolio, 
e  punpmela ,  porque  ajudaõ  muito  a  adelgaçar,  :  a  volatilizar  os  humores, 
pai  a  que  continuem  a  íua  circulaçaõ,  que  neftes  cafos  eftà  parada  ou  dimi* 
nuida. 


Advertências ,  que  fe  devem  obfcrvarpara  a  boa  cura 
da  tortura  da  hocay  ou  de  outras  partes  do  rofio. 


Galemislib.?.  de  1  ocis  affeííis  cap. 
5.  mihi  fo!.  17.  ibi:  Nunquid ver 6  iri 
fpafmofis  ajfeftibmomnes  Mediei,  vel 
etiafri-  experimenta  profejfi ,  fummam 
curaiiunis  effe  non  cenjent  pnmis  ver- 
tebris  remedia  adbibere  ,  qwmadmo • 
dam,  ubi  dimidia  queque  unrverfi  cor» 
por  is  parí  refoluta  eft? 

5- 

Schenckius lib.  i .  Obíerv.  Medicin. 

(  b'crv  ,  cfimsrdoluti  íanatio,  mihi 
foi»  9  9  tCol. ».  \bv.SanaU  fiint  nonnul- 
li,  àtiibus  utrumque  írus  paululum  rt- 
foi  ,‘tum  erat ,  adaptato  lunibis  medica- 
Tnento  n  eo  fpuuúis  mcrtulU  loco,  unde 
crayihus  vervi  adveniant,  nullum  re~ 
jdhi.is  ers.rânu  medicamcn  adhtben- 
ih,  nequeenim  ipforuM ,  fed  mcdull* 
proprms  srat  affeStiu 


9°  Jjk  Primeira  ,  e  muito  importante  advertência  que  deve  ter  quem 
curar  as  Parlefiâs,  he  conhecer  a  origem,  e  dtftribuiçaó  dos  ner* 
vos,  para  fabcrqual  he  a  parte  donde  procede  o  daíio^e  aflim,  feosolbôs  cfti- 
verem  paralyticos,  conheceremos  que  o  maleftà  noíegundopar  dos  nervos: 
feas  pálpebras  dos  olhos  efttvereín  paralyticas,  conheceremos  que  o  mal  eftà 
no  terceiro  par:  fe  a  li  ngua  eftiver  paralytica,  conheceremos  que  o  dano  eftà 
no  íeptimo  par:  lé  os  beiços  efti  verem  paralyticos ,  conheceremos  queomal 
eftà  no  mulculo  largo ,  que  recebe  os  nervos  das  primeiras  vertebras  j  íe  as 
máos  eftiverem  paralyticas  conheceremos  queomalefta  na  quinta  vertehrá 
docípinhaço :  fe  as  pernas ,  oU  pès  eftiverem  paralyticos,  conhecei emos 
que  o  mal  eftà  nas  vértebras  do  efpinhaço:  fc  finalmeme  ofeíío,  a  bexiga ,  ou 
membro  viril  eftiverem  paralyticos,  conheceremos  que  o  mal  eftà  nos  nervos, 
quenaícem  dooflofacro.  E  o  faber  ifto  importa  tanto,  como  curar,  ou  naõ 
curar:  porque  quem  naõ  fouber  donde  procede  a  Parkfiado3  olhos,  da  boca, 
da  lingua,  das  mãos,  dos  braços ,  ou  dos  pès ,  cuidará  que  tem  feito  fua  obri- 
gaçaõ  com  applicaros  remedios  às  ditas  partes ,  e  he  enganoi  porque  naõ  fe 
deve  applicar  a  e  lias  por  mais  ofifendidas  que  eftejaõi  mas  à  origem  donde  ef- 
te  mal  procedeo»  Afllm  o  diz  Galeno,  4®  e  o  certifica  SchenKio.  5. 

10.  A  fegunda  advertência  hc  que  quando  a  boca,  ou  alguma  das  faces 
eftiver  torcida ,  e  houvermos  de  applicaríhc  rernedio  exterior,  he  necdlario 
faber  que  o  mal  naõ  eftà  na  parte  para  ondea  boca,  ou  face  inclina  ;  mas  eftà 
na  parte  que  fe  inclina.  £u  me  declaro.  Se  a  boca ,  ou  face  eftiver  torcida  para 
a  parte  efquerda ,  na  face  direita  eftà  o  mal ;  e  pelo  contrario ,  feaface,  ou 
bocá  eftiver  torcida  para  a  parte  direita,  na  efquerda  eftà  o  mal»  E  a  razaõ  he* 
porque  a  parte  fã,  como  eftà  mais  forte,  arrafta  ,  e  puxa  para  íi  a  parte  relaxa¬ 
da,  que  como  efteja  mais  fraca,  fe  deixa  levas  da  parte  mais  valente:  e  d-.fta 
forte  fica  clara  a  razaõ  porque  os  remedios  naõ  fe  haó  de  pôr  fobre  a  p  irte  que 
efta  toicida,  mas  fobre  a  parte  que  a  vay  íeguindo,  porque  eflahc  acnfei  ma, 
c  relaxada» 

„  íi'  A  terceira  advtruncia  he,  que  os  doentes  defte  mal  comaóíempre 
„  pouco,  e  antes  afiado,  que  cozido,  inclinando  as  iguarias  para  quentes ,  e 
»» defecantes ,  como  faõ  rolas,  perdizes  ,  carneiro,  diacidraó,  bifeouto  cozido 
,,eom  hervadoce.A  agua  que  beberem  ferà  cozida  em  panda  de  ban  o,  do  mo* 
5*  do  leguinte.  Deitaraõ  cm  tres  canadas,  duas  oitavas  dc  lafquinhas  de  paó 
„de  aroeyra,  ou  huma  oitava  dslunadura  dcpaoGuajaco,  ou  duas  oitavas 

dc 
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5j  dí-  foi  has  dc  falva  Verde;  e  áeabada  dc  bwbcr  a  tal  agua,  fe  preparará  oütra  dâ 
,  mefcia  forte,  e  fe  CohcinUátàtcn  quanto  a  neceffidade  a  pedir. 

12.  A  quarta  advctíentia  he  que  ò$  doentes  de  tòrtüra  da  boca,  ou  do 
fOfto ,  le  vejaó  muitas  VeZes  a  frmn  cípeiho ,  que  fe  for  de  aíço  ferà  melhor^ 
e  íaçaõ  muita  diligencia  para  rrtthriar  com  a  maõ  a  boca  »  ou  fact  pâfad  teu 
lugar,  atando-a  com  huma  atadura,  para  que  mais  deprefla  íe  endirdte;  por- 
que  íe  paliar  de  íeis  meztfs,  raras  vezes  íe  còrifegüe  a  melhoria. 

13.  A  quinta  adverteneíàhe,  que  le  a  caufa  da  tortura  for  convulíao,tfii 
élpaimo ,  (  oqutí  feconhecetà  pelos  linaes  âcima  referidos]  applicaremòá  nl 
parte ,  (  antes  de  chegar  aos  remédios  refolventes,  c  confortantes )  remediós 
emollierttesde  afforvas,  íeínente  de  linhaça,  ínanfeiga  ,  enxúndia  de  pato, 
tucano  de  vaèá ,  oleó  de  atritíidoas  doces ,  cora  tricya  oitava  dé  nói  no.cadá; 
pós  quanto  os  hurftorcs ,  qlré  fóZtiíi  a  corivulíaô|femprcfaô  grbíios,  Íendo 
iempí c  delgados  os  que  fazem  a  Parlefia  »  e  ainda  que  no  eípalmo  le  naõ  ache 
humor  groífo,  com  tudo  ha  huma  certa  cohtradiçaò  que  engrofía  os  nervos, 

e  impede  a  entrada  doá  remediós.  ■  _  , 

14.  A  fexta  advertência  he  ,  qué  depois  do  corpo  bem  evacuadó‘»íe  dei¬ 
tem  repetidas  vemofis  leccas  na  nuca ,  aílim  para  divertir  os  humores  da  pi*r- 
tc  enferma  ,  como  paraa  aquentar.  Uiumamcnte,  fc  téndd»íe  ft i to  iodos  ós 
temedios,  naõ  fentir  o  enfermó  alivio,  daremos  huma  fangria  debaixo  da  lirr- 
gua ,  ms  veas  L/onicas ,  ou  hum  cautério  dc  fogo  detraz  da  orelha,  ou  na  nu» 
ca,  como  aconíelha  Rhafis  referido  por  Holeriõ. 6. 

iy.  A  ultima  advertência  he,  que  na  tortura  da  boca,  ou  dò  roftq ,  pro¬ 
cedida  de  Parlefia ,  a  parte  íaa,  hea  quetraZaposfi,  earraífaa qüeefta  doen¬ 
te:  e  pelo  contrario  na  torturada  boca  que  procede  de  conVulfaõ,  ou  éfpaf» 
mo  dos  nervos ,  a  parte  doente  heaquesrrafta  ,  c  puxa  para  fia  que  eftà  fãa« 
Aílim  o  diz  Galeno*  7. 

AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 
da  Parlefia  da  boca  3  ou  do  rofto*  a  que  outros 
chamaõ  tortura  da  boca. 

16.  A  tortura  da  boca  efei  evèr oô  7 homaz.  Rcderkus  a  F eiga,  Praãi- 

I  /  ca  Medica^  cap.  »  9.  de  Tortura  oris ,  mthifoL  96.  Ronde  letius 

jn  Methodo  curandi  morbos  cap.  3 Ó.de  Par  alyji  partium  factei,  fuperciltorum^labioo 
rum  , r/ithifol .  i^fGordorhtfs  Lilio  Me  tona, partícula  2.  cap.  %l.de  TorturayfoU 
2,yo.  B rrtholomtus  Perdulcis ,  libro  13.  Particularts  7 berapeutka^cap.  8 .de  Pará » 
lyfi 5  rmbt  foi.  636.  &  637.  Francifco  Mor  ato  Luz.  da  medicina  trat .  f*cap»  2.  da 
7  oi  turai&  relaxaçaõ  dabocafol.  uyft.Rodertcus  a  Fonfeca  tn  Con fu Itati ônibus  JWe*> 
dicisy  confult.  17  foi.  1 27.  Fabrus  m  Myrothecio  Spagyrko  ynrat.  variar .  nervorum 
cwat.  40.  Apoplexia.  &  Paralyfis .  mihifol.  395  Burnetus  Thefauro  Medicina  Pr  a* 
ílica  Itb.  \  o.  mihi.fol.  2 1 6.  Felix- Platerur ,  Itb.  1 .  Ohjervationum ,  Linguaimp edita 
uti  &  loqucla  a  refolutione  ilhas,  uti  &  digitórumfol.  13 7,  Alaffana  Lb.  4 .  cap.  7* 
de  T mura  onsy  mihifol.  yo.  Forefm  lib.  1  o  de  cerebri  morbis ,  cbferv.  1 24.  & 
áfoLi\62.ufque  adfol  465".  Holenus  Itb.  1.  de  Morbis  tnternisjcap „  )  1  ,de  Convulftc • 
ne  canina  mihi.fol.  4 1 . 


CAPITULO  XVIII. 

Da  Parlefia  do  Se  ff). 

^TH  Pm  o  feílb  hum  mufeulo  chamado  Esfinter,  queferveáeof:» 
JL  char ,  para  que  naófayaõ  os  excrementos  involuntariamente» 
Xem  mau  dous  muiculos  chamados  retrahentes ,  encoftados  as  ilhargas  do 
iiueítino  redo,  que  iervem  para  que  cíle  naõ  íaya  íóra do  ÍlU  lugar.  Succc® 

de» 


6. 

Holeriuslib.  1.  dc  morfcis  intemí% 
cap.  10.  mihifol  4s,.verf.ihi :/»«£ 
reteratOi  atque  contumaci  morbo  Rha- 
fis  probae  cauteria  fofi  aures  ,  f<&  in 
cervue. 

7* 

Galcnuslib.t  (k  Caufis  morborum» 
cap.  7.  foi,  8.  verf.  &  4.  dc  Lods 
aâedis. 
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de»  pois  ãigu  mas  vezes ,  que  algum  deites  mufculos  íe  relaxa,  ou  faz  pa/aly- 
8ico,  de  que  fe  íegue  fahircm  as  fezes»  ou  fahir  o  reólo  inteítino  contra  von- 
íade  de  peíloa.  Se  o  mulculo  Esfintcr  heo  paralyt;ico,conhect-le,  fc  virmos 
que  as  fezes  «ah  rn  lema  peíloa  o  querer:  pelo  contrario,  fc  virmos  que  o  in« 
teltiflo  recto  fahe  tói a,  conheceremos  que  os  mufculos  retrahentes  laò  os  pa¬ 
ra  ly  ticos. 

i*  As  caufas  porque  eíles  mufculos  fc  fazem  paralyricos,  ou  íaõexterio«i 
res ,  ou  interiores :  as  exteriores  laõ  cftar  muito  tempo  aíTemado  lobre  pe¬ 
dras  frias,  ou  íobrea  agua ,  ou  por  fe  haver  untado  com  algum  unguento  frio» 
ou  por  alguma  quèda,ou  pancada  grande  no  efpinhaço,ou  por  íe  cortar  algum, 
lagarto,  ou  nervo.  As  caufas  interiores,  pela  mayor  parte,  íaô  humores fno^ 
numidos,  groíTus,  c  vileofos ,  embebidos  nos  mufculos  íobreditos.  Tambera 
as  don  s,  tumores,  ou  inflámmaçaó  do  ieflo,  ou  do  inteítino  reóto,  pòdem  lec 
cauii  de  fahirem  de  feu  lugar.  ^ 

5*  Sc  a  c.ufa  for  iníUmaçao,  dor,  ou  tumor,  com  os  olhos  fe  vè  ,  c 
le  deve  curar  com  reuiedios,  que  tenhaõ  rcfpeito  à  caufaj  porém  fe  naô  vir-J 
mo?  mfitmmaçaõ,  dor,  ou  tumor,  entenderemos  que  a  caufa  f-õ  humores 
Imos,  e  húmidos,  e  neftecafo coníifte  acuraem  hzer  aflentarao  doenteem 
vinho  unto,  ferrado  com  aço,  c cozido  com  calcas  de  romãa,  murta,  íunaa- 
grc,e  maçãs  de  Aciprcfte, alimpando  depois  diflb  o  lelfo,  ou  inteítino  re£to  C 
pol  vorizando-ocom  pos  de  caroços  detamara,  de  rofas  balultias ,  de  murta 
c  c  incenío,  e  entaó  recolheremos  o  feflo,  e  faiemos  que  o  doente  efteii 
a  guns  dias  na  cama,  para  evitar  que  etlas  partes  tornem  a  fahir  fora  do  feu  lu«í 
,,  gar.  Fambem  hc  grande  remedio  chapejar  o  f<  ílocorn  vinho  Snptico.a  que 
„  ajuntem,  depois  de  eítar  fora  do  lume  ,  huma  oitava  de  pò  de  Cato,  porque 
„  conforta,  e  fèca  muito.  Ulti.nameme  he  conlelho  muito  acertado  dei- 
„  tar  duas  ventofas  no  fim  do^oílo  íacro  junto  à  rabadilha  ,  porque  tem  huma 
„  indizível  virtude  de  ter  maõ  no  reóto  inteítino, e  no  feflo,  para  que  naõ  fava 
„  tora.  Também  os  fumos  de  pez ,  calcas  de  romãa.de  pinha,  rofas  balauftias. 

j,  inccnfo,fao  muito  approvados. 

AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 

da  Farlefía  do  feflo. 

4-  ^  p^rlefía  do  ícíTo  eícrevèraõ,  Petrus  Forefitts ,  Ubro  ro  obfery. qa 

L  J  de  P^alyftpodicis  mihi  fo!.^jGmillt(mus  RondHetias,  hb.  meihcT 
randt  morbos  cap.i6dc  Paralyfi  podíeis  fo/.^o  Hercnl  Saxon.Praã.Meiic  tib  2 
capitulo  34  de  Procidentia  amt.Leonelus  Faventiwtf ,  cap.  66.  deExitu  ant  foi  r2*o 
Guüldmus  FabntiHs  cent.g.Obferv.Chirarg.  76.  Corne/ms  Ceifas, hb.  6.cap\^dt 
Obfcaenaram  parti  um  vhsjs  foi. ,  36.  Petr.Bayr.lib. ,  3 ,c»p.6.de  Exita  inteflL  reBi 
foi.  339.  Donat.Amon.  ab  AUomari  cap.  ySJe  Procidente  ano. foi.  .yEtiut 
Tetrab.  v.crm^c.  24 .foi.  68.  Paul.  Zach.  hb.S.  Quaff.  Medicai 
TrtncavelHS ,  hb.  9.  de  ratione  cur^di  par  tical,  hawani  corporis  ajfefl.c.  1 3  Je  Ani 

f  V T *  a*íbm  t*rtÍneM'  &**"'  •  ^  1  •  Gordo!) 

Uho  Medicina,  partícula  5.  cap.  2  i .  rtibric  6.  de  Paralyfiani \  mihi  foi.  c ,  6  Ar . 

naldas  de  Filia- Nova  de  Morbis  carandis,  mihi  foi,  24 j.  de  Exita  imejhni.  ' 
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CAPITULO  XIX. 

Para  a  Convul/àõ,  e  Efpafmo  he  0  Eflibio preparado 

fingulanffimo  remedio. 


>r 


Que  coufa  he  convulfaÕ;  quantas  faõ;  como  differem,  e  fe 
conhecem  ,  e  fe  curaÕ? 

,  /"'!  Onvulfaõ  ou  Efpafmo ,  he  hum  continuo ,  e  involuntário  en- 

I  j  colhimemo,  que  os  nervos,  e  mufculos  fazem  para  o  feu  prin, 
cinio.  Duaslaô  as  convulfoens,  huma  própria,  outra  imprópria  :  a  propn» 
heaquella .  em  que  o  encolhimento  dos  nervos  hefempre  continuo,  ficando 
aparte  immovel :  a  imprópria  he  aquella ,  em  que  o  encolhimento  dos  nervos 
he  interpolado,  mas  com  movimentos ,  e  aguaçoens, e  por  iflo lhe campe» 
te  mais  o  nome  de  movimento  convuiíivo,  quedeconvulfao.  r  . 

%.  Differem  as  convulfoens  entre  íi,  por  razaodas  differenccs  caufs  e 
que  procedem;  porque  a  própria,  e  verdadeira  fe  faz,  de  rep  exao,  ou  fobra 
de  humores ,  que  embebidos  nos  mufculos,  e  nervos,  os  alarga  ,e  por  íflo 
os  encolhei  conhece-fe,  porque  acontece  de  improv.fo  :  ^“''^ontilir' 

niçaó  e  feccura,  que  encorreando  os  nervos  >  e  mufculos,  os  a  * 

fc  conhece  porque  acommcttc  mu, to  devagar,  e  de  ordinário  iob.evem  de- 
nois  de  largas  febres,  e  enfermidades,  ou  depois  de  copiofilhmaseyacuaçoens. 
aque fefázde  irriraçaô.he imprópria,  e  por  ifio mais .ediz mov.memocon- 

¥UirqI°  DwSrfconvul&ó  em  univerfal  (  que  occupa  todo  o  corpo )  e 
em  particular,  (qüe  occupa  ló  alguma  parte;)  a  univeital ,  ou  tem  a  cauta  no 
cerebro  (  quando  com  todo  o  corpo  fe  convellem  os  mufculos  do  rofto)  ott 
no  principio  d»  efpinal  medulla:  quando  os  mufculos ,  que  movem  a  cabeça, 
e  0  efpinhaço ,  fe  convellem  para  diante ,  fazendo  inclinar  a  cabeça  íobre  o 
S'fe  chama  Emprofthotono;  fe  fe  convellem  para  t  raz,  fazendocahir* 

cabeça  fobre  as  coftas.fe  chama  Opifthotono;  ‘^h°^ 

velle  de  todas  as  partes ,  taõ  igual  mente  que  fe  nao  pode  inclinar  p 

nado  para  o  movimento  de  algum  nervo,  c  toma  mUltas(,Víh  ç  ;  r  offen» 
fórtnca  pane  que  offende;  fe 

de  alpuma  das  queixadas ,  fe  chama  1  rilmos ,  eictmt* 

Rifofardonico;  íe  offende  a  parte  pudenda,  fc  chama  Priapilmo 

c.  A  cura  da  convulfaÕ  fe  deve  fazer  conforme  a  caufa  de  que  p  oce. 

de*  a  v  u°  procede  de  feccura ,  ou inaniçaô.admitte  poucos  reme  ios, 

Íe  Heunno  ,.  lhe  aPPlica'  emborca?o.ns  de  oleo .=^ 

jj  mnirn  como  íe  obfervou  no  Príncipe  Luiz  II.  filho  de  Carlos  •  q 
de  Saboya’.  Os  banhos  de  leite  mifturado  com  agua  cozida  com  Vi^  as  a  ’ 
vas  cabeças,  e  mãos  de  carneiro,  faõ  marav.lhofos :  nem  feo meno  cffi ica 
Que  fc  fazem  do  mífmo  cozimento.  A  conviil.ao  que  u  1 

?r  t  çaô  das  matetL  acres,  «pungente.,  o», do,' vappres; tr^nS m 

u  iV,  c  „,ai1CTn„,  fe  cura  evacuando  os  caes  humores,  e  retunainuo  a*  y, 

qualida  0  aue  (aó  remedio excellcntifiimo  as  mafgarltas  Heurnióad  Hippoer.i.íâpX' 

qualidades  irritantes ,  para  i  0.q  [)oftoque  asPirolaS  Antefebrilcs.que  Bair.lib.  s.cap.  io.mihifoUi.it>tí 

picparadas  por  mao  de  bom  art  j  PT  °  .  r  pxredem  con  venta®  Hullum  eji  nmedium  utiie,  quant 

cu  preparo  por  minhas  maos,  c  vendo  na  avnha cala,  excedem con venta.  ^  ^ 

s-  '^fSSSSSAmi  1=  -a-  “  aà?'"***** 

“ssr iras 

liroaó  taó  azedo,  quedeuandoem  hum  W™"?.  ,iTu,comoo«l  lcgredo 
firulas,  fc  naõ  taça  tao  doce  como  a  agua  da  fonte .  e  allim  c  6ado„ 
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.  adoça,  e  fuaviza  o  vinagre  ;  fuaviza  também  os  humores  ,  ou  va  pores  acres 
e  pungentes ,  para  que  naõ  poffaõ  fazer  a  convul laó. 

7.  A  convulfaõ  que  íe  faz  de  repleçaõ,  ou  (óbra  de  humores,  que  pela 
mayor  parte  faò  fleimas ,  e  flatos ,  fe  cura  com  ajudas  bem  picantes  de  cozi- 

,  mento  de  poejos,  nevèda,  poz  de  Coloquintida  atados  em  paninho ,  aquefe 

ajuntem  onça  e  tneya  de  mel  rofado ,  e  huma  onça  de  diaphenicaó  ,  e  fe  o 
T-r  fugeito  for  robufto,  ou  fanguinho,  poderàõ  f.zer-lhc  algumas  fangriasantes 

Oflharas  lib.  ©bíerv.  propr.mihi  de  o  purgar,  como  diz  Oólheo  ;  2.  mas  fe  for  velho ,  fraco ,  ou  dtfcoiado, 
hm ‘}onf  P°fl?mos  entender  que  reinaõ  nelle  crutZas  o  purgaremos  logo ,  dous 
traõüone  >  {&  topicis  adfvigiditAHtn  lucccllivos  |  com  huma  oiovâ  da  Gillâ  dc  Thcophrafto  ,  dclâtâdâ  cm 
daUnanubus  adjuti  junt,  onça  e  meya  de  agua  cozida  com  cabeças  de  hyííopo,ou  de  agua  mel,  fa¬ 

zendo-lhe  tomar  (depois  de  bem  purgado)  o  feguinte  remedio.  Tomem  de  pò 
de  Caftorco  verdadeiro  quatro  grãos, de  pimenta  branca  tres  grãos, de  Temen¬ 
te  dc  falfa  das  hortas  hum  efcropulo ,  tudo  fe  faça  cm  pò ,  e  íe  defate  em  feis 
onças  de  agua  cozida  com  flor  de  alecrim  »  efle  remedio  he  muy  louvado  pa¬ 
ra  toda  a  convulíaõ,  ou  Eipafmo,  com  tal  condição  que  ie  repica  muitas 
vezes. 

8,  E  fe  naõ  conhecermos  melhoria,  tornaremos  a  purgar  duas,  ou  tres 
vezes,  em  dias  fucceflivos ,  com  vinte  grãos  de  pòs  dc  Quintilio,  ou  com  tres 
onças  de  agua  Benedi&a  vigorada,  ou  com  feis  grãos  dos  pòs  Algoreticos,  in¬ 
fundidos  cm  duas  onças  de  vinho  branco ,  porque  naõ  ha  remedio  que  me¬ 
lhor  cure  as  convulfoens  de  enchimento,  que  qualquer  deftes  vomitorios. 
E  a  razaõ  he*  porque  a  verdadeira  caufa  das  convulfoens  ntm  hca  fec- 
cura  dos  nervos;  porque  íc  o  fora,  naõ  haveria  hiftico,  que  naó  Ie  fizdfe 
convulfo,  pois  todos  fe  feccaõ  muito  ;  e  como  nos  experimentamos  o 
contrario ,  claro  fica  que  a  feccura,  e  inaniçaõ  naõ  faò  chufas  defta  doença: 
nem  também  a  repleçaõ  he  caufa  das  convulfoens;  porque  vemos  cada  dia 
que  algumas  peflbas  muito  cheas  de  humores ,  c  muito  gordas,  naõ  fe  fa¬ 
zem  convuifos.  E  fe  me  diflerem,  que  os  grandes  comedores  ,  ou  bebedores 
cahem  facilmente  nefte achaque  ;  reíponderei ,  que  naócahetn  nelle  porque 
o  muito  comer,  ou  beber  fe  embeba  nos  nervos ;  mas  porque  o  muito  comer, 
e  beber  íufFocando  o  calor  natural ,  caufa  muitas  cruezas,  e  deftas  andando  o 
tempo,  fe  levantaõ  vapores  perverfos,  que  commettendo  os  nervos,  os  irritaõ 
para  que  deitem  fóra  de  íi  aquelle  inimigo ,  e  irritados  elles  para  a  peleja ,  foW 
Zemaquelle  accidente:  comovemos  nos  quccomèraõ,  ou  bebèraõ  algum  ve¬ 
neno,  que  íem  fe  meter  nos  nervos,  ou  mufeulos,  acommette  aos  efpiritos  vi^ 
taes,  e  os  perturba  de  forte  ,  que  fe  irritaõ  para  deitar  de  íi  o  inimigo,  e  ne- 
fta  irritaçaõ,  ou  batalha  fuccede  os  accidwucs  convulfivos,  comoaffírma 

C»alenuslib.*.deLocisaffc&is>cap.  . 

l.mihifol.  19,  verí.  9*  Se  feitas  as  defeargas  neCc fiarias ,  perfeverar  a  convul faõ,  fomen^ 

taremos  todos  os  dias  as  partes  convulfas,e  todo  o  efpinhaço,  defdc  o  pefeo» 
çoatè  a  rabadilha.com  os  íeguintesoleos.  Tomem  dc  oleo  de  macdla.de  mi¬ 
nhocas,  delírios,  arruda,  de  loureiro,  de  viboras ,  ede  Caftoreo,dec*d 
da  hum  duas  onças,  tudo  fe  mifture ,  e  com  eftes  oleos  quentes  fc  fomentem 
as  partes  íobreditas.  E  fe  entendermos  que  a  cabeça  he  a  parte  mandante ,  e 
principalmente  oftendida  9  como  querem  alguns  >  e  etio  renho  por  infalli* 
vel,  naõ  ha  remedio  mais  prefentaneo  (  depois  do  corpo  bem  evacuado)  que 
fazer  íobre  a  cabeça  emborcaçoens  de  agua  das  Caldas,  porque  conforta ,  e 
diverte  os  humores  conteúdos  nas  partes:  em  falta  poièmda  tal  aguafaremo^ 
emborcaçaó  dc  agua  cozida  com  enxofre,  fegurelha,manjerona, hyflbpo,’ 
rofmaninho.betonica,  c  macella  , cobrindo  depois  a  parte  com  lãa  defuma¬ 
da  cm  alecrim,  c  alfazema.  Efe  a  parte  mandante  for  outra,  Iheapplicare- 
mosSynapifmos,  que  chamaõ  os  humores  para  fóra;  mas  lc  nada  diftobaftar,' 
appf  liaremos  para  o  feguinte  linimento. 

10.  Tomem  hum  gato  novo  pequeno,  esfolem-no,  e  tirem-lhe  as  en¬ 
tranhas,  efe  faça  em  picado,  a  que  ajuntem  tres  onças  de  manteiga  de  va¬ 
ca  rançofa,  tres  onças  de  toucinho  velho,  huma  onça  de  goma  amoníaca, 
©utra  de  bdelio ,  tres  oitavas  de  Caftorco ,  outras  tres  de  m>rr  ha,  hurnpti- 

nhadq 


Tratado  II.  Gap.  XIX. 


iji 


nhado  defoihasdc  (alva,  outro  de  folhas  dt  Loureiro,  huma  oitava  de  noz 
nofcada,  outra  de  cravo  da  índia,  e  coni  todas eílas.cr  újasfe rechee  nu  pato, 
omaisprande,  egordo  que  fe  achar,  c  com  huma  linha  fe  coia,  eíeponbaa 
afiarem  humcfpcto;  pondo  debaixo  hum  vaio  cheio  de  vinagre  forte,  para 
que  o  pingo  caya  dentro  ,  e  a  primeira  gordura ,  que  cahir,  fedtitefora,  e 
fe  guarde  a  fegunda  ,  e  entaõ  (e  cofa  o  dito  pato  no  fobredito  vinagre,  e  tor¬ 
nará  a  apparecer  grande  quantidade  de  gordura,  e  cita  fc  ajuntara  com  a  pn 
mcira,  e  com  ella  ft  fomcntaràó  as  partes  oflendidas.  _ 

11.  No  entretanto  que  fe  faZemeílasfomentaçoens,  convem  dar  ao  do- 
eme  ( em  dias  alternados]  as  íeguintes  pirolas.  Tomem  de  Hyerade  Pachio, 
ede  pirolas  fetidas,  de  cada  coufa  delias  dous  elcropulos  emeyo,  dcCaf- 
toreo  verdadeiro  tres  grãos,  tudo  ie  miílure,  e  formem  nove  pirolas  paia 
tomar  cada  dia.  Alguns  daõ ,  duas  vezes  no  dia ,  huma  pirola  dc  doze  graos 
de  triaga  velha,  com  cinco  gottas  de  oleode  pao  de  buxo  feito  per  de  feen- 
fum,  fomentando  a  nuca ,  e  as  fontes  da  cabeça  com  o  mefmo  oleo;  do  qual 
faz  Rodrigo  da  Foníeca  4.  tanta  eílimaçaõ,  que  o  tem  por  hum  raro  fegredo, 
aílim  para  cfle  caio,  como  para  a  gotta  coral,  e  para  as  dores  de  dentes. 

12.  Grande  remedio  he  metera  parte  convulía  no  feguime  banho.  To- 
ihcm  tres  cachorrinhos  novos  feitos  em  pedaços  ,  dous  punhados  de  minho¬ 
cas,  tres  onças  de  raizes  de  tnalvaifco  ,  huma  maõ  chea  de  folhas  de  falva,  ou¬ 
tra  de  (emente  de  linho,  outra  dê  herva  crina,  outra  de  marijerona ,  tudo  ie  co¬ 
za  em  tres  canadas  dc  vinho ,  ecom elle  quente íe  banhea parte,  edepoisoe 
enxuta  íe  unte  com  oleode  rapoía ,  miílürado  com  humas  gottas  de  oleo  de 
alambre,  cobrindo  com  panos  quentes  defumados  em  falva,e  alfazema ;  ou 
íe  cobrirá  com  pelle  dejearneiro  acabado  de  esfolar  com  a  quentura  natural» 
Se  miíturarem  meya  onça  de  oleo  de  Terebentina  com  oito  gottas  de  oleode 
cravo  da  índia,  e  com  as  mucilagens  de  huma  raiz  de  norça»fefarà  hum  li¬ 
nimento  maravilhofo  para  fomenrar  as  partes  convulfas. 

13.  A  agua  deílillada  das  Andorinhas, -com  a  hervs  chamada  «uta  ca- 
praria ,  Caíloreo,  e  vinho  branco,  em  banho  de  Maria, coíluma  aproveitar 
muito  neílc  cafo,  como  aflirma  Rondelecio,  4*  bebendo  cada  dia  duas  co- 
lheres  delia  em  jejum.  No  mefmo  tempo  que  Ie  applica  eíle  remedio,  fe  po¬ 
dem  fomentaras  pas  t  s  convulias  com  o  linimento  feguinte.  Tomem  de  oleo 
dos  lírios  brancos ,  de  oleo  de  minhocas ,  e  de  oleo  de  rapofa,  dc  cada  coufa 
deftas  duas  onças,  tudo  fe  fei  va  com  meya  onça  de  pò  de  Caíloreo  ,  e  com  eí- 
te  remedio  fe  esfregue  a  parte  com  bem  torça,  e  o  efíèito  moftrarà  a  grande 
virtude  que  tem;  e  quando  a  convulfaõ  naó  obedeça,  applicarcmos  os  cal* 
dos  de  Centaurea  menor,  Camedrios ,  e  flores  de  Ipericaõ,  cozido  tudo  com 
gaílinha,  e  continuando  eíle  remedio  muitos  dias ,  me  agradecerão  o  fegre¬ 
do.  Hum  dos  mais  eflicazes  medicamentos,  que  tenho  vitlo  dccincoenta  an- 
nos  a  efla  parte ,  he  o  feguinte»  Tomem  de  raiz  de  vincetoxico  ,  de  raii  mor¬ 
dida,  chamada  Sucafa,de  raiz  de  pionia  macho ,  de  flor  de  noznofcada,  e  de 
cravo  da  índia,  de  cada  couladcílas  oitava  emeya,  de  bagas  de  Loureiro 
meya  oitava,  de  flores  de  alecrim ,  falva,  efegu  relha,  de  cada  flor  quinze 
grãos,  de  Diamoícodoce  ,  ede  ambar,  de  cada  coufa  deftas  meyo  elciropulo, 
de  tüdo  fc  faça  pò  ,  e  dclle  daraó  ao  doente  dous  eícorpulos  cada  dia,  defata- 
dos  em  tres  onças  de  agua  de  cerejas  negras,  ou  de  pionia ;  eíle  reme¬ 
dio  he  excellentiflimo  para  as  convulfot  ns  dos  accidentes  de  gotta  co¬ 
rei.  A  agua  que  o  doente  beber,  em  quanto  fe  curar  ,  feja  cozida  com Taifa 
parrilha ,  cafcas  dc  pao  Guajaco,  e  raZuras  de  craneo  de  homem  que  nao  foi-. 

íe  enterrado.  ,  , 

14.  Outras  convulfoens  ha,  proccdidasdepuntura  de  nervos,  como 

fuccede,  pordefgraça  ,  em  algumas langrias  ;  porque aggravado o  nervo,  e 
fentido  da  picada  frei  tende  ( ainda  que  erradamente  )  umrfe  a  iua  dor,  e  por 
iílo  íe  convelle  ,  ecncolhr.  Efta  convulfaõ  fe  cura,  pondo-lhe em  cima  hum 
rim  de  carneiro  cru  pizado  com  o  feu  mefmo  levo.  Eu  mandeyjà meter  al. 
„uns  braços,  e  pès  que  eftavaõ  tolhidos  por  punturasde  fangnas, dentro 
dosdegolUdouros  dos  boys,  cm  quanto  eftavaõ  quentes,  e  fempre  obfcrvey 


4- 

Rodericus  à  Fonleca  in  Cófultatiò- 
nibus,cor.lult.i  5„pro  Epilepfífl,mi- 
hi  foi.  1 1 9 .  ibi:  Aftrabileenimejihoc 
cleum ,  fei 

Et  foi.  110.  ibi:  Habes  fecretum 
pretiofum  ,  &  maximum  adepilep- 
fiam,  &  dolorem  Pentium. 

Idem  Author  coníultacione9.prq 
motu  convulfivo,  foi.  83. 


Rondei,  foi.  mihi  xSJg 
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admiráveis  proveitos»  Nao  hc  menos  bom  metter  a  parte  convulfa  em  cílerc© 
de  cavallo  quente  nove ,  ou  dez  dias  ,  deixando-a  eíhr  duas  horas,  nas  Con- 
vüiíoens  tios  velhos,  e  de  caufa fria  ;  e  fe  eftes  remedios  naó  bailarem  ,  ap- 
peitaremos  p<ra  o  feguinte  fegredo  que  he  o  que  quero  fazer  publico  para  uti¬ 
lidade  de  tojos,  c  ie  prepara  do  modo  feguime. 

ijT.  N-rmez de  Junho,  ou  Julho,  quando  olpcricaõ  eftiver  florido, 
tres  dias  antes  da  Lua  nova,  (  principalm-  nte  eítando  o  Sol  no  fig  o  de 
Capricórnio,  de  Aries,  qu  de  Vugo)  antes  de  naícer  o  Sol, colherão  Jousar- 
latcis  ce  ia  flor ,  e  entaõ  íe  alimp  uà  muito  bem  de  tudo  o  que  for  herva  ver- 
de,  e  meterão  efta  flor  em  huma  panela  nova  vidrada  por  dentro,  c  por  fo¬ 
ra  ,  e  lhe  destaràó  tanto  vinho  branco  finiflimo  quanto  cubra  as  flores  cm  sd- 
tura  de  hupi.a  maó  rravefla ,  ajuntando  a  dia  flor  meyo  auatd  de  Terebenti¬ 
na  de  beta  muito  fina,  com  hum  quartilho  de  azeite  vJ.ao  muito  bom  ,  com 
huíii  cícropulo  de  açafraõ  palha  i  advertindo  qut  a  panella  fique  mais  de  me y o 
palmo  valia  para  poder  ferver,  c  entaõ  (c  cubra  com  tcílo  vidrado,  (  fi  bar- 
4  -  com  faiinha  de  ccnteyo  ,.c  claras  de  ovos  ,  e  com  ícu  p  omo,  para  que  n  <õ 
polia  exhalar  a  virtude ,  e  entaõ  fe  deixe  flear  a  panela  quatro  di  <s  p ara  í  fcfr 
tár  fermentando,  no  fim  do  qual  tempo  meteràôeíla  panela  fobre  huma  ti  em¬ 
pe  bruxa  dentro  de  hum  tacho  quaficheyo  de  agua,  e  íe  ponha  a  ferver  pdr 
tempo  de  oito  horas,  e  pafladas  dias,  eft  «ndo  jà  tudo  írio ,  íe  tireoteftc,  e 
entaõ  fc  coe  tudo  por  pano  forte,  ebem  tapado, eeípc^mcndo-íe  com  toda  a 
força,  fc  meta  o  licor  efpremido  dentro  un  humfrafco,  e  fe  guardeatèque 
spaite  mais  nobie  do  dito  iíicor  (que  he  o  balfanio  )  íuba  acima,  e  eíle  ie 
*  em  outro  vidro  muito  bem  tapado,  que  hc  hum  prectolo  medie  «men¬ 

to,  affim  para  as  convulloens,  epunturas  dos  nervos,  como  para  cs  febres, 
inchaços,  e  poflemas,  fomentando  com  el!e  as  partes  enfermas. 

[  »*  No  caio  porém  que  a  convultaõ,  ou efpalmo  nsõ  obedeça  aos 

,, i cmt-dios  íobreditos ,  appcllaremos  para  oolcodo  eípaímo  doGraõOuque 

de  Fiotfinça ,  porque  naó  achey  atèqui  remedio  mais  efficaz,  pois  com  tile 
i»  tenho  curado  todas  as  convuiíoens,  e  efpafmos*,  queno  diícutío  decin- 
fjco:  ntaannos  me  vieraõ  ás  mãos  como  os curiofos  poderàõ  vtr  nefte  Livro 
j,  no  Tratado  2*  Capitulo  da  Pat  lefla,  foi.  118.  numero  37.  aonde  nomeyo 
j)  emeo  doentes  convulfos,  todos  deíeonfia  Jos  j  e  todos  com  o  dito  oleo  rei* 
»)  tituidos  à  fua  antiga  iau  ie. 

,  17.  Finalmente,  ha  outras  Convuiíoens  leviíftmas,  a  que  chamamos 
Caymbra, ou  Breca  ,  que  procede  de  flat  s,  e  c*ufaó  muira  do»  :  maseílas 
com  esfregaçoens  ie  curaõ  facilmente»  Huma  duvih  me  poraõ  aqui  os  curio» 
fos,  ehet  porque  razaó,  fendo  acaufa  das  convulloens  ,  e  das  Pai  lefias,  o 
iYielmo  liumorja  parte  ofFendida  os  mefmos  nci  vos ;  o  humor  que  f,z  a  Par¬ 
le  (ia,  os  opile  ,  e  encha  de  forte,  que  naó  deixe  paílir  por  elles  os  eípnitos 
fenfitivos,  e  nem  por  rflb  os  encolha  no  comprimento,  e  f^a  convulfcõ  ?  E, 
porque  o  humor  que  faz  a  convúlfaó  ,  <  nchen  lo  os  nervos,  e  cílendendo*os 
tanto  para  as  ilhargas,  que  os  encolhe  no  c  mpnmcnto,  os  naóobltrui,e  fa¬ 
ça  E  «rletn,  quan  lo  na  convulfaõ!  fiei  o  fentimento .  e  taõ  vivo  •  que  muitas 
vezes  he  cruel,  faltando  naParlefi  ?  6. 


Averroes  CoHig  foi.  ibi:  Utimrn 
f  tirem  cur  diftendantur  in  latum  ner- 
y/?  &  no:i  m  longtim? 

Icem  Ar  -cacec:  in  i:b  2.  aphor. 
2.6.  ibi:  Ne»  efi  í  atile  yrofflo  vedete- 
re  omntum  r.t/oneo,  &  jjr&ferlim 
cur  fuuita  fíu£  refaíeliums  nerrtrum, 
&  Conrut  jíú/us  X-Z  t  ,t  dicitur  ,  r.unz 
tinumy  nunc  /  üvdex  tjs  malis 
cúm  envr.  eochra\rn  uriajit,  & eue/em 
f  ar  safe  a,  nemj)  m.tus  ,  cur  laew 
mn  jcmçtr  fu  .fe  :ím: 


z8.  Varias  faó  as  repoíias,  que  algunsdaó  a  eílas  duvi  Jâc,  A  prim  ira 
“c  »  qtie  a  convulfaõ  íe  faz  de  humor  grofli  ,e  como  tal  alarg  osn  rvospa- 
ra  os  hados,  e  por  iflbíe  encolhem  no  comprimento ;  po’èm  a  Pari  fia  íe  faz 
de  humor  delgado,  que  entrando  pela  iubft  meia  do  nervo,  o  relaxa,  mas  nem 
oencpibc,  nern  lhe  incha  os  feus  poros.  Efta  repoíla  n -ó  falta  b  na  duvida, 
porque  íe  o  humor  grofio  enchendo  o  rier  vo,  oa!argts  porque  naó  encherá 
também  os  póros  infenfiveís?  c  confequenrenv  ntr  ,  porque  naó  impedr  o 
n.ouxod‘.  s  e!piritosanimaes,e  faza  Pirieíii  ?  e  porque  raraõ  naó  íobifvern 
c<  1  n v u i íaó  a  Pmlcfia?  porque  fuppoft  ^ o  humor  que  caufa  a  Pirlefia,  foja 
cm -gado ,  com  a  demora  que  fsz  dentro  no  nervo ,  fa  pò  ie  cngioífar,  een» 
groflado  pbdeeílenderonervopaiaoslsdos,  e  encolhello  no  comprimento, 
e  tazera  convulfaõ. 


l9'  A.íeguridarcpofta,  que  outros  daõ>  he  que  na  eonvullaõfeoften» 


dç 
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de  taõ’ fomente  a  parte  exterior,  emçmbranofa  do  nervo  com  õs  humorcsg 
e  na  Parleíia  fe  offende  a  parte  interior,  c  medullar.  rambcmeíta  repoíta 
naó  iólta  a  duvida;  porque  como  os  nervos fejaõ  delgados,  e  as  íuas  paites  in¬ 
teriores  fejaó  taõ  contíguas  com  as  exteriores*  parece  impoflivel,  que  oflen® 
dendo-fe  as  exteriores,  fiquem  falvas  asinteriores ;  e fe  iilo aílim  luccede, 

ferà  neceílario  fçguirfe  fempre  ^  ^  •  «  - 

foens;  porque  era  prcciío  que  pela  demora  do  humor  nas  paites  inteiíores ,  fe 

vielfe  a  ccmmunicar  ás  exteriores.  . 

io.  A  repofta  que  mais  me  agrada  ,  he  a  de  Riverio ,  7.  diz  elle,  que  dif- 
ferem  a  convulfsó,  ea  Parlcíia,  porque  a  Parleíia  íe  faz  de  fleima  pura  ,  íem 
miítura  dc  outra  couía  que  taça  diftender ,  nemjalargar  os  nervos;  porém  a 
convulíaõ  fe  faz  (àlem  dos  humores  fleimaticos )  de  flatos  mifturados,  eef- 
tes  fó  faô  capazes  de  ditlender  os  nervos  de  forte,  que  os  encolha,  c  faça  dolo* 

rcfoSjComoobfervou  Fernelio  8. 

2i.  Perguntaràó  aqui  os  curiofos,  !e  hümamefma  parte  poflajuntâ* 
•mente  padecei convul faô,  eParleíia,  viíbo  íerem  affeétos taõ  incompatí¬ 
veis,  que  a  convulfaó  diz  movimento,  e  a  Parieíia  falta  de  11c-  Refpondo, 
que  ainda  que  iíto  fuceedc  raras  vezes,  pòde  fucccder  alguma ;  mas  deve  ler 
«m  diflferentes  horas* 

Advertências ,  que  fe  devem  obfervar  par  a  a  boa  cura 

da  Convul/aõ • 

ai.  A  Primeira  advertência  he  que  na  convulíaõ,  ou  tortura  da 
boca  depois  do  corpo  bem  purgado, façamos  tomar  aoenfer- 
íno  bochechas  de  agua  ardente,  em  que  tenhaõ  eftado  de  infufaó  fegurelha,  pi- 
letro,  fal  va ,  alfazema,  e  cabeças  de  rofmaninho,  com  ametade  dehumanoz 

nofeada  machucada,  :  _  ,  ,  ir  _ , 

zj.  A  íegunda  advertência  he,  que  os  doentes  de  convulíaõ,  ou  tortura 
da  boca,  ou  de  qualquer  parte  do  rofto  ,  ie  deitem  fobre  almofadinha  eftofa- 
da  de  manjerona,  fegurelha  falva ,  alfazema, noz  noícada ,  e  rofmaninho,  por* 
que  todas  eftas  hervas  cheirofas,  íaó  ballamicas,  nervinas ,  e  confortadvas  da£ 

nervos,  e  por  confequencia  utiliílímas  para  eftes  cafos. 

14.  A  terceira  advertência  he ,  que  o  doente  dc  convulfaodo  roflo,  ou 
da  boca,  traga  fempre  nella  a  leguinte  talhada.  Tomem  de  noz  noícada  duas 
oitavas  *  raiz  de  piretro  e  folhas  de  fegurelha  ,  de  cada  couía  oitava  e  meya, 
dc  almecega  tres  oitavas, e  com  o  que  for  neceílario  de  cera  faraõ  talhadas, que 
fobre  confortarem  os  nervos,  deícarregaó  muito  o  eerebro  das  humidades  pe- 


Reveríus  lib.  i.Praxis,  capite.  tf.cfe 
Convulfione,fol.  17.C0I.2.  ibi:  Ncs 
igitur  exiftimamus  pradiffas  objeéiiê~ 
nes  dilui  pojje  dicendo  Convulfionem, 
<&  Pafalyfim  in  eo  differre ,  quód  Pa- 
ralyfis  ab  humorc  pituitojo  furo ,  G? 
impermixto  gmeretur ,  qui  quidem 
humor  ténjiohem  non  efficit  in  parti' 
bijsy  fed  eas  potiúsrelaxat-,  conrulfio 
veró  ab  eodem  humorc  fiat ,  non  quidem 
fincero,  fed  plurimis  flatibus  ptrmix - 
to,  à  qutbus  flatibus  pr&feriim  tendi- 
tur  nervi,  ac  mufculi  ,  &verfusjuam 
originem  contràhuntur . 

Fernd.  íib.  5.  de  Partium  morbís 
Cap.  3.  raihi  foL  274.  ibi: Prater  illai 
alia  quoque  convulfionis  efi  Jpeciest 
quam  reflè  flatulentam  quis appellet > 
&  f<tpè  manuum,pedumque  digiti,nõ , 
numquani ,  &  cr  ura  vel  e  xtenduntur- 
vel  in  feje  contràhuntur  Jummo  dol», 
re\cauja  efi  crajfus  ,  lentufque  tapo- 
in  nerverum  pro  pagines  infiliens  ,  qa? 
tilas  haud  Jecus  atque  citbàr*  cbortfa* 
implet,  atque  conycUiU  $ 


la  muita  falivaçaõ  que  movem.  .  x 

25*.  A  quarta  advertência  he,  quê  (e  feitos  todos  os  retüedios  da  Arte  a 
convulfaó  Emprofthctonica ,  ouOpifthotonica ,  ou  Tetanica  procedida  de 
enchimentos,  fe  naó  curarem,  appliquemos  hum  cautério  de  fogo  fobre  as 
primeiras  vértebras  do  efpinhaço,  porque  naó  ha  remedio  roais cfficaz  ,  nem 
mais  feguro;  com  tanto  que  efte]amos  certos  de  que  o  corpo  eftá  exaftameme 

evacuado,  e  que  a  convulíaõ  procede  de  repleçaó,  oiu  enchimento. 

26.  A  quinta  advertência  he,  que  as  peífoas  que  tiveixm  convulfoens^ 
ou  Eípaímo,  fujaõ  de  comer  coufas  ventofas  4  flatuoías, azedas,  oufalgadas; 
móbebaô  vinho, nem  ufemldosa&os  venereos ;  refguardem-fe  muito  dosares 
excefiivamentc frios,  e  húmidos;  naõ  tomem  tritteza,  nem  melancolia,  por= 
que  eífas  paixoens  da  alma  fazem  cauiar  convulfoens ;  nunca  comaó  codorní¬ 
zes,  porque  como  o  fuftentodtftas  aves  he  oelleboroj  íaõ  muito  capazes  ug 
cauiar  convulfoens,  Gotta  Coral,  Vagados,  e  Apopkxiasi  Os  fedores  hor° 
jiveis  iaó  danofiffimos  nas  convulfoens ,  como  tenho  obfervado  cm  algumas 
mulheres,  a  que  vi  dar  <  ftes  accidentes,  e  preíumindo  que  eraõ  uterinos ,  lbes 
appliquey  fumaças  fedorentas;  mas  pcyorarsõ  de  forte  os  accidentes,  qnc  foy 
neceífario  fufpenddaS:  deílas  obíervaçoens  fiquey  entendendò,  que  a  cabeça 
ou  por  diípoíiçaõ  mdibpfa  fua ,  ©udos  efpiritos,  hc  quaü  fempre  a  principal 
•  M 
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Schenddus  Obfervacionam  Meeli- 
cinalium lib.i.de  Spafmo,mihi  foi. 
J34.  col.úbi:  Filius  meus  triennis  ex 
yermínaticnc  m  fpafmum  mcidens » 
exclufo  lumbnco  maligni  gencris  vi¬ 
vo,  Uberatus. 

IO. 

Auguftinus  Thoncrus  Obíèrvationü 
Medicijialium  lib. 2.  raihi íol.  94. 


11. 

Avleenna  Pen.a .  lib. 3.C.7  .de'Con- 
vulf.&  fpafm.  foi.  mihi  19.  ibi :  Ex 
bis  untem  qua  juvant  Spafmum  ,  eui 
nomiiiatur  Tetanus  ,  eji  ut  Jubiti  in 
aqua  demergatur  frigida. 
Mercurialisin  Commefit.  aphor.ir 
lib.  5.  foi.  486  ibi:  Qua  revocant  cala¬ 
rem,  curc.nt  etiem  effeãus  frigidos,  & 
Tétanos  fine  ulcere,  ac  frigida  multa 
affufa  citni  debitis  conditionibustt - 
Vocatcalorem,  &C. 

Shenckius  lib.  1 .  de  Spaímo.  foi. 
mihi  136.  col.  1.  ibi:  Tetamesaqua 
frigida  a  ff  11  ft  ene  curam  s. 


parte  que  feofFende  nas  convulfoens,  pois  experimentey  que  com  os  fedores 
íe  offendia. 

27.  A  fexcaadyercenciahe,  que  quando  os  Médicos  virem  dar  acdden- 
tesconvulfivos  às  crianças,  lhes  gppliquem  logo  reraedios  contra  lombrigas, 
porque tde  ordinário ellas  caulaô  femelhances  effeitos,como  o.s  viraó  Schen- 
cKio,  9-  Agoftinho  Thonero,  10.  cr  outros  muitos  Doutores.  O  remedio 
heuncar-ihc  as  ventas  do  nariz,  as  fontes,  e  os  pulíòs  dos  braços  com  triaga 
magna, mifturada  com  humas  gpccasde  vinagre  forte,  dando  pela  boca  lenien¬ 
te  de  Alexandria  ,e  pòs  de  eoralina ,  pondo  fobre  o  embigo  ortelâa ,  e  lolna, 
bem  pizada  com  vinagre  forte,  ferrugem  de  chaminé,  e  pòs  de  myrrha. 

2.8»  A  feptima advertência  he,  que  nas  convulíòens,  Pa tleíias,  ouEftu- 
pores,  naó  demos  Mercúrio  aos  doentes,  por  mais  bem  preparado  que  feja; 
porque  naó  íc  pòde  encarecer  o  dano  que  coufas  de  azougue  fazem  aos  ner¬ 
vos;  c  ainda  que  faibamos  que  a  convulfaõá,  Parlcfia,  ou  Ettupor  procede  dc 
qualidade  gallica,  ainda  entaõtenhc  por  melhor  confelho  ular  da  falfaparn- 
íha,  do  paoGuajjico ,  ou  das  Antilhas ,  jà  dados  em  fuores,  jàdadosempur-* 
gas,eapozemas;  porque  mc  confta  que  algumas  Parlefias ,  Eítupores,  e  Con- 
vulfoens,  que  tinhaõ  refiítido  a  todos  os  remedios  humanos,  obedecerão 
prompramente  ao  ufo  deftes  antídotos. 

^f),  A  oitava  advertência  he,  que  fe  por  caufa  de  alguma  grande  pancada, 
ou  íerida,  correr  unto  fangueàparte,  quspofía  (erdanofo,  mandemos  logo* 
fangrar  repetidas  vezes,  fazendo  pequena  cvlura  ;  e  o  mefrno  faremos  nas 
convulfoens  do  pefcoço,íendoa  pefioa  fanguinba,ou  moça. 
a,  30,  A  nona  advertência  he,queas  mais  das  convulfoens  procedem  de 
»,  copia  de  loros  vicioíos,  e  por eftarazaó  tenho  por  bom  confelho  purgar 
,, repetidas  vezes  aos  convuííos  com  medicamentos  apropriados,  ufando 
»*  ^eP0:s  diííodo  banho  de  agua  doce  cm  q  tenhaó  cozido  bervas  baiíamicas,e 
*»  nervinaSjComo  faõ a  lalva,  manjerona,  fegurelha,  betonica,  artemija,  engos, 
„  hei  va  crina,  e  alfazema,  ajuntãdo  também  a  efte  cozimento  nas  coufas  emol- 
jiJ lentes, como  faõ  amêndoas  doces  bépizadas, raizes  dc  mal  vaifeo, mãos,  e  mo*v 
1,  lhos  de  carneiro,  minhocas,  e  fobre  tudo  meyo  arratcl  de  íemente  de  figuei* 
„  ra  do  inferno,  chamada  doS  Médicos  catepucia  mayor ,  e  da  gente  do  povo, 
„  carrapato  ,  porque  naó  hedizivela  virtude  que  eftes  banhos  tem  para  curar 
,,  as  partes  convulías ,  e  tolhidas:  advertindo  que  a  agua  deftes  banhos  feja  a ]• 
>»  guma  coufa  mais  quente  do  que  coftuma  fer  a  dos  que  íe  daô  para  refrdear, 
„  porque  como  os  banhos  ,  que  íe  daô  aos  convullos,  fe  daô  para  abrandar* 
„  amolecer ,  e  defencorrear  os  nervos ;  he  precifo  que  tenhaó  tanta  ou  quao- 
,,  ta  quentura  mais  para  penetrarem  ,  e  amolecerem  melhor.  Deftes  b  -nhoa 
,,  balia  micos,  e  aer  vi-nos  vi  hum  milagrofo  effdtoem  Dona  Francifca  de 
,,  Moraes ,  filha  do  Capitaõ  Luis  Cotrim,  morador  na  rua  de  Saõ  Bento :  te- 
„  veeftadonzella  a  maó,  c  braço  efquerdo  convulfos  mais  de  trinca  dias ,  e 
„  cftando  todos  defeonfiados  de  que  tiveífe  íaude,  farou  perfeitamente  com 
„doze  banhos  deftes,  em  26.  de  funho de  698. 0  mefmoadmiravel efteito 
,,  vij  com  eftes  banhos,  cm  hum  filho  de  Antonio  dc  S oufa  Gyraô  ,  como  fica 
„  dito  atraz  no  Capitulo  da  Parlefia. 

31.  Perguntará  aqui  algum  curiofo,  fenos  Tétanos,  e  Opifthotonos  fe- 
jabom  remedio  metellos  em  banho  dc  agua  fria,  ou  barrallos,  para  que  reco- 
lhendo-fe  o  calor,  fique  mais  vigorofo ,  e  capaz  de  vencer  a  matéria  da  enfer- 
mi  Jade.  Reípondo ,  que  fim  ,  com  Avicenna,  1  r.  e  Mercurial;  com  ta!  con¬ 
dição  que  o  doente  íeja  moço  ,  robufto,  carnolo,  c  o  tempo  íeja  quente ,  e 
que  naó  tenha  ferida  alguma. 

32.  Perguntará  mais  o  curiofo  fe  depois  do  banho  da  agua  fria  fe  deve 
fazer  algum  remedio  aos  taes  doentes.  Digo  pois  que  pafíada  huma,ou  duis 
horas  depois  do  banho  de  agua  frsa,íe  fomente  a  parte  com  o  unguento  de  Al- 
thea,  Marciataõ,  Agripa ,  e  oleo  de  Caftoreo. 

33  Hum  dos  remédios  louvados  para  as  convulfoens,  he  fomentar  a 
psrte  iefa,  o  efpinhaço,  o  embigo,  e  a  nuca  ,  com  o  efpiritodc  Terebentina, 
dando  também  a  bv  ber  ao  doente  algumasgottas  dellc-  Se  com  dez  gotras  de 

•s  "  oleo 
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oleo  de  pao  dc  buxo  (  feito  por  defcenfum)  mifturarcm  duas  oitavas  de  tria¬ 
ga  magna  ,c  outras  duas  de  folhas  de  arruda,  refultarà  huma  maíla  dc  muno 
preítimo  para  os  accidentes  convulfivos,  dando  cada  diã  hum  eícropulo  del¬ 
ia.  O  oleo  da  rapof?,  em  que  ferverem  huma  duzia  de  eícaravclhos,  faz  gran¬ 
de  bem  aos  membros  convulfos  ,  e  aos  dpalmos,  esfregando  todos  os  dias  as 
partes  enfermas.  Quem  der  todos  os  dias  aos  doentes  convulfos  meyaoirav* 
dofeguime  remedio,  experimentará  hum  grande  efíeito.  Tomem  doCaflo- 
reo,  de  pimenta  branca ,  e  de  leniente  de  falia, dc  cada  coufa  deftas  mtya  on¬ 
ça,  tudo  femifturc,  e  fedè  em  huma  colhèrdc  mel.OcxtraófcodeCaírorto 
tiiado  com  elpirito  de  vinho,  e  miílurado  com  tres  colheres  de  agua  de  ial- 
va,he  remedio  mui  louvado.  Algumas  convulloens ,  que  refiftiraó  a  remé¬ 
dios  muico  famigerados ,  obtdtcèraõ  ao  linimento  do  gato  ,  que  fica  eferíto 
fui.  ígo  num.  io, 

34.  Do  feguinte  remedio  vi  hum  efíeito  prodigiofo  na  mulher  de  Pe- 
dro  Gonçalves,  morador  junto  de  Saõ  NSigud  de  Alfama.Tevecíta  por  caufa 
de  excefli  vas  dores  de  cabeça,  huma  convuiLo  no  pefcoço  i  a  cila  acudi fo* 
mentando-a  com  o  unguento  que  eníina  Francilco  Vakriola  no  livro  quinto 
das  Obíervaçoens,  naobíervaçaó.  9.  folhas  457.  e  no  mel  mo  tempo  lhe  dava 
pela  boca  todos  os  dias  huma  oitava  dos  pós  que  ficaõ  receitados  a  tr.tZ,  foi* 
131,  numero  12. 

AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 

fobre  a  convulfaõ. 

35^  F*\  A  ConvulfaS  efereveraõ  %Arnaldus  de  ViilaNova,  libro  1 .  Pre- 

\^J  viariifap.  Zf.de  Spafmo  J  fol.Üz .  ad  Sy.Fidus  Ftdus  de  curatitio - 
ne  membratimjib. ^.capite  4  de  Nervorum  diíiinttione  cognofcendaffr  curandatàfol. 
\fz.&  foi.  1 fg.CioriJlophoms  a  Feiga  de  Arte  medendijibro  3  .capite  Z 1  .de  Convul - 
fione,fol  311. Farignana de Secretis,  capite  10 .de  Spafmo  fol.g.Fraimfcus F deriola 9 
lib.  f.  Obfervationum  Medicinalium^obfervat.g.fol.qy/.Füiorius.  Trincavelus.Ub. 
q.de Compofitione medie  amcntorumjcap.j  fol.j’]']  Daniel  Senertus^tom.z  lib.lpart, 
Z.cap.  28.  de  Spafmo.feti  ConvulJi6ne.fol.q6 1 Rondelctius ,  methodo  curandi  tnorbos ; 
cap  57  .de  Convulfione,fol.  182.  188.  &  193.  Fuflachius  Rudiusfib.  1  .cap.  19  .dc 
Convulfionefol.gq.  Fehx  Platerusfib.  l .  Obfervattonum,  foi. ^.Ambrofms  Pareust 
Opera  Chirurgicayãb.8.capite  g.&  IO.  de  CÕnvulftonefol.  193.  PhihppHS  Mulems^ 
Miracula  Medicayfol.  120.  contra  Spafmum.  Alcxander M*ffariafib.\. cap.  18 .de 
Convul  fone  foi.  f  \  .Zacutus  Lufitanus  de  Medicorum  principum  hijloria ,  tom.  1 .  lib- 
I  .hifioria  fz.&  fJ.fol.87  &  88.  idem  Zacutus, tom.  z.  Praxisjib.  1 .  cap.  \  j .  foi. 
237.  JoJlonus ,  Idea  Medica  hb.  4.  articulo  6.  de  Spafmo ,  Jeu  Convulfione ,  foi.  208a 
Holerius  lib.  1.  de  Morbis  internis,cap.  12  de  Convulfione ,  foi.  43.  Antonius  Gaine- 
riusjdptra  Medica,  trattatu  JO.de Spafmo,  capite  1  foi.  ij.Gordonius  de  Pa/f  ônibus 
capitis  partícula  2.  cap.  28  de  Spafmo  foi.  242  .Galenus,  tib.de  Tremor cap.  8.  d$ 
Çonvulfme  fol.fó,  &  lib.  %.de  Locis  ajfcttis,  cap,  6  foi.  1 7 3/ ide  Peculium » 
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i. 

Galenuslib.deTremore,  cap.$  foi. 
5}.  ibi:  Neceffinum  ígitur  numquam 
nonvidetur  ,  ut  is,  qmreciè  medebi' 
tur,  caufam  ex  qua  affettus  orhnr, 
agnojçíit .  \ 


CAPITULO  XX. 

Do  Tremor. 

Que  coufaheTremor;como  difFere  da  convulfaõ,  daPar- 
lcfia,  da  Palpitaçaõ,  c  do  Rigor ;  de  que  caufj  procede, 
e  como  íe  cura? 

i»  nr**  Remor  he  hum  vicio  procedido  de  dous  movimentos  fuccpfii- 
1  vamence  contrários  entre  G;  hum  que  fe  faz  para  baixo  ,  peio 
pefo  da  mefma  parte  tremula  ;  outro  que  íe  faz  para  cima  levantando  a  par  te 
tremente,  e  neftes  diverfos  movimentos  ha  huma  grande  pendcncia  entre  a 
faculdade  ,  c  o  peio  da  parte  •  porque  a  faculdade  naó  quer  que  a  parte  caya 
para?braixo,  e  o  pefo  da  parte  naõ  confente  que  a  faculdade  fraca  aconíerve 
cm  cima,  como  confervava  quando  era  robufta ;  e  daqui  vem  que  a  faculda¬ 
de  bumas  vezes  vence  levantando,  outras  vezes  hc  vencida  deixando  cahir  o 
que  levantou. 

2.  Differe  o  Tremor  da  convulfaõ  ;  porque  na  convulíaõ  fe  encolhe 
a  parte,  e  fica  encolhida,  c  rctezada  dc  tal  íorte ,  que  naó  obedece  à  vontade 
da  pefloa  que  a  quer  mover ,  como  obedece  no  Tremor:  differe  da  Parlcfia, 
porque  neíta  naõ  fe  levantaõ  as  partes,  ou  raras  vezes ,  e  no  Tremor  fe  le- 
vantaó,  e  abaixaõ :  diflfere  da  Palpitaçaõ  ;  porque  nefta  naõ  íe  move  toda  a 
parte,  mas  íó  a  carne,  principalmente  a  pelle:  diflfere  finalmente,  do  Rigor; 
porque  nefte  ha  dor,  e  no  Tremor  a  naõ  ha. 

g.  A  cauía  do  Tremor,  he  a  fraqueza  da  faculdade  motiva*  efta  fraquezaj 
ou  procede  por  vicio  dos  efpiritos  anímaes,  ou  dos  nervos:  os  cfpirrtos,  e  os 
nervos  humas  vezes  fe  viciaõ  por  qualidade  maligna,  ou  narcótica;  outras  ve¬ 
zes  por  lidar  muito  com  azougue;  outras  vezes  por  le  fuprimirem  os  mezes,ou 
os  Ioquios  ;  outras  vezes  pelo  exceífo  de  Venus,  ou  pelo  muito  beber  de  viJ 
nho.ou  de  agua,  principalmente  de  noite  eftando  na  cama,  ou  em  jejum.  Al¬ 
gumas  vezes  íuccedem  os  Tremores  por  caufa  da  muita  velhice,  ou  da  grande 
fraqueza  que  deixaõ  as  doenças.  Também  as  muitas  fangrias,  as  muitas  pur¬ 
gações  menfaes,e  as  muitas  camaras  enfraquecendo  os  nervos ,  eempobrecéw 
do  os  eipiricos,  pòdem  fer  caufa  dos  Tremores;  como  também  o  coítumaõ  fer 
as  muitas  fl  imas,  e  humores  vifcofos,que  fe  embebem  nos  nervos* 

4.  Para  curar  bem  os  Tremores,  e  quaefquer  outras  enfermidades,  he; 
necellario  ,  como  dizGaleno,  1.  que  o  Medico  conheça  a  caufa  de  que  o  tal 
achaque  procede;  e  affira^fe  a  caufa  do  Tremor  for  a  muita  velhice,  ou  a 
grande  fraqueza  que  deixaõ  as  doenças,  ou  as  muitas fangrias,  c muitas 
outras  evacuaçocns,  acudiremos  a  tudo  iílo  refazendo  ao  enfermo  com  ali¬ 
mentos  de  boa  fubltancia,  e  fáceis  de  digerir,  como  faõ  perdigotos,  porobi- 
nnos,  manjar  branco ,  tubaras  de  carneiro,  paó  de  lò  molhado  em  chocolate, 
gemas  de  ovos  brandas.  Se  a  caufa  fov  fraqueza  caufada  de  alguma  doença, 
cu  ra-ie  refazendo  as  forças  com  os  íobreditosreíhurantes.  Se  a  caufa  for  qua- 
Ikiade  maligna,  cura-fc  com  bezoarticos ,  que  tenhaõ  cfficaciflima  virtude  de 
rebater  a  malignidade ,  como  he  o  Cordeal  Bezoanico ,  que  eu  preparo  por 
minhas  mãos ,  c  fe  vende  nas  boticas  de  Saõ  Domingos,  e  de  AntonioTho- 
masde  Almeida,  morador  ao  Corpo  Sinto,  defronte  do  beco  da  eftjpn.  Os 
que  não  quizerem  uíar  doditoBezoartico,  por  falta  de  conhecimento  das 
luas  admiravas  virtudes,  ou  por  (obras  dedefaíFeiçaõque  k  tem  ao  Author 
deile,  podem  valerle  da  agua  de  porco  Efpim,  ou  de  raiz  de  Manica ,  que  íup- 
potto  lao  inferiores  ao  meu  B^zoartico ,  naõ  deixaõ  de  ter  grandes  virtudes 
i5e,a  cau*a  for  o  lidar  muito  com  azougue  ,  cura-fe  retirando  dellc»c  dando 
to  os  os  dias  ao  doente  lete,  ou  oito  folhas  de  ouro  nos  caldos  de  gallinhs, 
continuando  ette  remedio  por  tempo  de  hum  mez:  nem  he  menos  uul  0  oleo 
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dc  enxofre  campanado,deitando»o  nos  caldos  de  gallinha  *  enàãgua,  queò 
doente  beber. 

f,  Se  a  caufa  for  a  fuppreílaõ  dos  mezes,  ou  dos  Ioquios,  cura-fe  provo¬ 
cando-os.  Se  a  caufa  for  oexceflodocoito,  cura-fe  com  a  abftinencia  del/c* 
Se  a  caufa  for  o  muito  vinho ,  cura-fe  fugindo  delle.  Se  a  caufa  for  a  agua  be¬ 
bida  cm  jejum,  ou  dc  noite  depois  de  ter  dormido  algum  tempo  (  erro  que 
muitas  peíloss  fazem  levando  a  agua  para  a  cama  ,  porque  naõ  fabem  os  gran* 
des  danos  que  faz  a  agua  bebida  àquellas  horas )  todo  o  r«medio  coníiftc  em 
a  naõ  beber  mais  em  femelhante  tempo.  Sa  a  caufa  for  o  frio  grande  de  alguma 
cezaõ,  como  acontece  cada  dia ,  omayor  remedio  he  aquent&rlhe  ©spèscom 
as  mãos  de  alguma  peflba  ,  que  as  tenha  bem  quentes  ,  ou  pondolhe  os  pesna 
barriga  de  hum  caó :  he  experiencia ,  que  tenho  feito  muitas  vezes  com  feli- 
ciííimo  fuccefio  nas  entradas  das  cczoens,que  vem  com  frios  muito  grandes* 
Finalmente  fe  a  caufa  do  Tremor  forem  humores  crus ,  vileofos,  ou  fleima; 
ticos,  que embidos  nos  nervos,  os  esfriaó  ,  ou  osobitruemde  forte  que  impe¬ 
dem  a  pafl  gem  dos  efpiritos ,  cura*lc  dando  xaropes  de  mel  roíado  delatado 
cm  cozimento  debetonica,  cardo  fanto  ,  e  hyíiopo ,  purgando  depois  diflo 
com  duas  oitavas  de  Jalapa,  ou  de  Mechoacaô,  continuando  dtz,  ou  doze  dias 
alternados  có  quatro  cfcropulos  de  pirolas  Cochias^  ou, o  que  he  melhor, com 
quatro  elcropulosdas  pirolas  Gurvianas,  que  eu  faço  por  minhas  mãos,  e  aS 
,,  vendo  feitas  aos  fobreditos  dous  Boticários.  Também  be  nniy  louvada  a 
,,  purga  de  doze  oitavas  de  Conferva  Turquefca,  tomando-a  cinco,  ou  feis 
,,  vezes  em  dias  alternados.  Também  hecx  .eilente  o  feguinte  remedio.  To¬ 
rnem  de  Caítoreo ,  piretro,  ecan  la  fina,  de  cada  coufadtftas  duas  oitavas^ 
j,  de  íagapeno ,  e  de  Hyeiapicra ,  de  cada  ccufa  huma  onça ,  de  trocifcos  de 
,,  Alaandal  bem  preparados  tres  oitavas,  façaõ  màfía  de  pirolas ,  edtftadeoi 
„  huma  oitava  poi  cada  vcZcm  ("ias  alternados. 

„  6.  Se  porém  nenhum  deites  remedios  aproveitar,  recorreremos  ao 

feguinte,  que  para  Tremores  procedidos  de  caufa  fria,  ou  de  fleimâsgrof- 
„  fas  que  impedem  a  paílsgem  doseípiritos,  he  maravilhofd ,  e  fe  faz  do  mo- 
^5do  feguinte.  Tomem  de  cravos  da  índia,  dè noz rioícada,  demacis,  de 
•„  zedoaria,  galanga  ,  cafquinha  de  ciira,  fálva  y  efpicafiârdd ,  xiloaloes,* 
„cardamomo,  cubebas,  canella,  myrrha,  alfazema  ,  poejos,  ouregãos,  roí- 
„  maninho  ,e  iva  artetica,  de  cada  couía  deitas  huma,ditavá»  tudofema- 
,,chuque,  e  fe  meta  em  huma  garrafa  forte  com  meya  canada  de  vinho  bran-j 
,,co  o  melhor  que  fe  puder  achar ,  eeftando  tudo  iíto  quatro  horas  de  infu- 
„  faõ  fe  deftille  tudo  par  larnbique  de  vidro,  ou  vidrado  em  banho  de  agua 
„  fervente,  e  do  licor  que  faif,  daremos  todos  osdias  ao  doente  duas,  outres 
„  oyravas  eftan  do  em  jejum  ;  e  quando  tudo  feja  baldado  ,  appellaremos ,  à 
jjimiraçíõ  de  Galeno  ,  z.  para  osbmhosdas  Caldas ,  ou  em  falta  delias,  pa¬ 
ra  os  banhos  do  bagaço  ,  e  fe  naõ  for  cempo  delle ,  para  os  banhos  doefterco 
de  cavallo  quente.  Mas  fe 'virmos  que  nada  diíto  bafta,  appellaremos  para  o 
ufo  do  páoGuajaco,  de  que  Montano  3.  diz  maravilhas,  naõ  íó  para  os 
Tremores  dos  nervos,  mas  para  toda  a  fraqueza  dos  movimentos  procedida 
do  cerebio.  Finalmente  fe  virmos  Trt.mor,  e  naõ  pudermos  faber  de  que 
caufa  procede,  curaremos  logo  com  fmgrias  moderadas,  c  com  purgas  re¬ 
petidas,  ufando,  depois  dilTo.  dc  lavar  todos  os  dias  a  parte  offtndida  com 
apropria  ourina,  em  que  tenbaó  cozido  hum  molho  de  folhas  de  laíva,  e  ou¬ 
tro  de  hei  va  crinaf,  que  he  remedio  de  que  tenho  grande  conceito.  O  Gafto- 
ico,  ou  feja  applicádo  exteriormente  em  lavatórios,  ou  em  fomentaçoens ,  ou 
fej*  dado  pela  boca,  tem  huma  virtude  admiravd,  naõ  ló  para  os  Tremores, 
mas  para  rodos  os  achaques  dos  nervos ,  como  Galeno  4.  confeíla ,  e  a  experi¬ 
encia  o  certifica. 

7.  A  agua  da  Rainha  de Ungria  naõ  fó conforta  bem  os  nervos,  mas 
sjuda  a  circular  o  langue,  e  por  ido  he  excdlentiííima  para  as  Apoplexias, Par- 
kfias,  e  Eftupores  ;  porque  como  eíles  males  nalcem  pelarnayor  parte,  de 
falta  de  circulaçaõ  ,  e  eíta  agua  ajuda  muito  a  promovellfl,  daqui  procede  fer 
miiiflimajcom  ytnto  qfeja  ititá  com  todo  o  primor  da  Arce.Tambem  0  vinho 

M  3.  till5 


1: 

Galenas  lib.  cleTremore  cap.£.fóií 

5i.verí.  ibi :  Quapropter  etiam  vete* 
res  Mediei  palpitutionum  remedid 
adinvenere  ,  qu&  extenuare ,  &  calefá- 
cere  poffunt-,  inter  aquas ,  qu&  è  terra 
profihunt  calidx  ,  atque  ex  bis  potif - 
Jimúm  nitro fx,  fulpburau ,  &  betunu M 
nof&y  eajque  comvnmdmt. 

3 

Montanus,  Confultatione  17.  de 
Tremore  irembroram,  &  mcvendf 
imbecillitate  yiriocerebri. 

4* 

Galenus  lib.de  Tremore.  Palpitatío» 
ne,Convulfione,  írRigore  c.ç.fol. 
5z.Vcrf.ibi :Jam  fotuiexhibe  medica - 
menta  ca  lida ,  prafertim  ex  Cafiorea 
confetfa-,  boc  fane  etiam  extrinfecus 
impofitimhnon  modò  epotumj  gfnBVJSZ 
fum  eji  medieamenPum. 


5- 

foreftus  lib.  io.  Obíervat.obferva* 
tione  99.  de  Tremorc  manuum»mi- 
hi  foi.  439.  col. 1.  ibi:Z.Wdí«r  cere- 
brum  leporis  ajjatum  :  relatum  efi  mi- 
hi  aliquando  u  fido  Fharmacopao  au- 
Yfficem  Bruxellenfem  ejus  efti  folum , 
<&*  continuo  à  tremore  evafijje :  efus 
qtioque  columbarum  filvefinum  vi 
quadam  occului  valert  dicitur. 
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tinto  naõ  fervido ,  como  erradamente  fazem  algunsimas  em  que  t  ítiveflem  de 
infufaó,  em  cinzas  quentes»artemija,  flor  ds  alecrim,  falva,  alfazema,  bctonic», 
fegurdba,nianjerona,e  iva  acmica,  ht  grande  fçgredo  para  confortar  as  pài  te* 
tremulas;  com  tal  condiçaô  que  ie  lavem  muitos  dias  com  o  dito  vinho,  e  n» 
entretanto  que  fe  fazem  cftes  remedios,daremos  a  comer  pombos  br  avos, cha¬ 
mados  pombos  uoquazes,  e  miolos  de  tebre  aliados,  c  ntinuando  trinta  ,  ou 
quarenta  dias  com  efle  alimento,  porque  qualquer  deli  cs  tem  grande  vii  tudc 
para  os  Tremores,  como  cettifiea  Pedro  Eordto.  $,  Na  falta  dos  pombos  tro- 
quazesj  e  dos  miolos  das  lebres,  podem  (crvir  os  caldos  do  gailo  velho,  cozi¬ 
do  com  filipodio,  folhas  de  falva,  her  va  doce,  e  faK  . 

8.  Em  quanto  durar  acura  ,  bebera  oduenteagua  cozida  na  fôrma  íè* 
guinte.  Emires  canadas  de  agua  cozaó  huma  oitava  de  canela,  e  quatro  folhas 
de  falva,  com  duas  oitavas  de  aljôfar.  A  confer  va  de  flor  de  alecrim  feita  com 
xarope  de  hyflbpo,  he  maravilhoía.  A  arteimja  verde  bem  pizada ,  e  miftura.* 
da  com  aguarolada,  banhando  as  mãos  trementes  5  infailiveírnente  tiraos 
Tremores,  ou  ellcs  procedaõ  por  cxceflb  de  Vénus,  ou  por cxceflb  dc  vi¬ 
nho,  ou  por  ufo  de  azougue  ,  ou  por  debilidade  contrahida  de  alguma  doen¬ 
ça.  Eu  tenho  muito  grande  experiencia  do  banho  da  própria  ourma ,  aflita 
para  os  T remorcs  dos  nervos, como  para  os  gouofos*  O  oleo  em  que  ferverem 
vinte  pepinos  dç  S30  Gregorio ,  com  huma  oitava  de  pò  dc  Caftoreo,  ou  com 
meya  duzia  de efeara velhos,  cem  notável  virtude  para  confot taros  nervos, 
v  que  tremerem  por  qualquer  caula  que  ftja.Qucm  der  aos  Trêmulos, ou  Pa- 
*»  raiyticos  ( depois  dc  bem  purgados )  huma  oitava  de  pirolas  de  Tercbciui- 
„  rm  dc  beta  mitturadacoma  terça  parte  do  pò  fubtiliffimode  iva  artetica,  e 
t»  continuar  efte  remedio  por  tempo  de  dous  mezes  em  dias  alternados ,  obier- 
»,  varà  hum  admiravel  proveito.  Eu  curti  a  hum  homem,  que  tinha  taõgran- 
»» dc  fraqueza  de  pernas»  que  1c  naõ  podia  mover  havia  muitos  mezes ,  dando¬ 
-lhe  ncllas  trinta  banhos  dc  cozimento  de  cabeça  decai  miro*  molhos,  c 
-mãos,  a  que  ajunrey  lalva,iva  artetica, legureiha»  tnanjerona,  berva  alcar,en- 
t»  gos,taíncira,e  veibafeo,  ficoü  íaõ  dentro  de  trinudias.  Quem  louber  tafcsc 
s® 0  elpirito  dt  Tartafo  bem  rcótificado  *  póde  jaòtaf-le  que  tem  hum  grandç 
#»  fegredo  para  os  Tremores  dos  nervos  que  daó  fem  dor* 

Advertências^  que  fe  devem  óbfervar  para  a  boa  cura 

dos  Tremores * 

9-  K  Primeira  advertência  he,  que  nenhuma  coufa  aproveita  tanto 
jl\  Para  os  Tremores,  que  procedem  deexceflosde  vinho  ,  como 
deixar  de  o  beber.  Delia  verdade  fou  eu  teílemunha,  porque  conheci  a  hum 
homem  *  que  padecia  exceflivos  tremores  de  mãos  por  efta  cauía,e  caindo  eoi 
notável  pobreza ,  naõ  teve  dinheiro  com  que  comprar  vinho ,  e  como  o  naõ 
bebeo,  larou.Se  eíla  matéria  naõ  fora  elcandalola,  aqui  pudera  eu  nomear  mais 
de  oito,  ou  nove  pefloas»  que  por  cxceíTos  no  vinho  tremiaõ  de  maneira»  que 
nem  fe  podiaõ  ter  em  pc,  nem  eíerever  os  feus  nomes,  e  fechando-os  cm  hu¬ 
ma  cafa  de  modo  que  naõ  pudeiíem  provar  vinho,  íaràraõ  dentro  de  quatro» 
mezes. 

10.  A  íegunda  advertência  he,que  os  doentes  defte  mal  fuiaõ  de  comer 
coulas  azedas,  nem  bebaó  agua  nevada, nem  muito  fria  *  os  comeres  fejaõ an¬ 
tes  afiados, que  cozidos  j  mas  cm  tudo  o  que  comerem  deitem  folhas  de  fal  vag~ 

porque  naõ  fe  pòde  explicar  a  virtude  que  efta  herva  tem  para  todos  os  maks 
das  partes  nervoías» 

11.  A  terceira  advertência  he,  queíeapefloa,  que  tem  efte  mal,  for  me- 
droía ,  ou  muito  vergonhola,  fuja  de  ver  couías  medonhas ,  e  de  fallarcom 
peflbas  de  grande  relpeito,  porque  como  medo, ou  vergonha  fe  recolhem, 
c  fogem  para  dentro  todos  oSefpiritos  de  tal  forte,  que  deixaõ  as  partes  def? 
amparadas,  e  fracas,  de  modo  que  neceíTariameme  íe  legue  o  Tremor. 

1».  A  quarta  advertenda  he»  que  fe  o  ttemor  procede  de  haver  bebi* 

do 
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do  agua  nevada,  cu  algum  for  vete  nevado ,  ou  de  haver  eftadotneddo  dm  alá 
gur  poço  5  ou  lugar  muito  frio,  que  ntfte  cafo  metamos  ao  doente  em  hum 
banho  de  agua  taô  quente  ,  que  chegue  a  provocar  luor,  porque  to  defte  rao* 
do  fc  tirai  à  o  Tremor. 

13.  A  quinta  advertência  he, que  os  doentes  de  Tremores, ou  dcquaef» 
quer  achaques  de  nervos,  fujaõ  de  comer  paó  que  leve  algum  joyo  porque  he 
inimig  >  capital  dos  n.rvos.t  fiz  graviííimo  dano  à  faculdade  motiva,  engroí- 
i  ndc  os  t  ii n  itos,  e  fazendo  tolos  aos  que  comem,  como  coníla  da  experícn* 
cie,  pois  lí.b  mos  que  embebed  a  aos  que  comem  femtlhanu  p^õ. 

14,  Â  fexta  advertência  he  que  aos  Tremores  fe  acuda  com  muita  bre* 
vioaut  ,  porque  fc  duraó  muito  tempo,  degeneraó  em  PaiUíias*  Os  Tremores 
dos  velhos  cifficultciamente  le  curaó:  jà  íè  o  Tremor  for  da  parte  elqüer* 
da,  he  mais  pciigoío.  A  Í14  tima  advertência  hc  que  nem  em  todos  os  Tre¬ 
mores  devemos  applicar  remedios  quentes,  porque  aflimcoD>onan  todos 
tem  a  mdmacaula  ,  tambtm  nem  a  todos  convem  o  roeímo  remédio,  como 


diz  Galeno.  6, 

15.  Finalmente  advirto  i  que  aífimeomo  olom  de  huma  viola  humas 
VcZss  he  defagradavtl  por  culpado  tangedor ,  outras  vezes  he  dcíagradavel 
por  culpa  do  infti  umento ;  naô  de  outra  lorte  dos  movimentos  aibitranos, 
que  tódos  fazemos ,  o  obreiro  que  os  faz,  he  a  faculdade,  que  governa  o  ho- 
me  ml ,  e  os  iníhumentos  laô  os  nervos, eosmulculos:  aílim  que  naõ  lc  mo¬ 
ver  huma  parte,  ou  mover-  fe  mal,  ou  procede  oe  achaque  dos  inllrumcntos, 
óu  da  faculdade  que  ufa  dellestpoi  tanto  as  palpitaçoens ,  as  convuilot  ns ,  e  as 
iclaxaçocm,  iaó  lcíocns  dos  inítrumemosj  porém  os  Tremores  faõ  tfteitosda 
faculdade  fraca.  - 

AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 

dos  Tremores. 


6. 

Galenüs  lib.  de  Tremore.cap. 

verí.  ibi;  2 remot  ts  autern  nequá 
una  0  cea  fio  ,  neque  cauja  femper  frigi¬ 
da  e(t ,  unefe  neque  una  ren.eaiori.m 
Jpecies  mmentibusy  qunnadmoctum 
palpitantibus-,  adhtben  putefi;  xerúm 
fi  à  perfric  tone  tremor  em  e*perian~ 
tur-,  calidum  tpfts  pr&jidio  efi;  at  p  per 
Judorem  aigefii,  pant  iremt.li ,  utin 
dcliquijs,&  Jtotnachicts ,  cáuj acere  hos 
extrtrnum  malum  efi ,  quippe  contra- 
rium  in  his  convenit  >  nempe  cu  um  den 
fure ,  qu&  refrigerante  adjtringunt ,  c<t~ 
nrõlantque  meatus ,  adhtbentes ,  noi% 
nua  calefaciunt »  Uxmt*  &  adat>CV* 


16.  O  Tremor  dos  membros  efcrevèrao,^/*»»/  libro  de  Tr emor t,& 

L/  Palpit  a  foi. $  i  .ad  54. vèrf.  ZacutHS  Lufitanus^Praxis  Medic.admi- 
rabilts  lib.i.  obfervat.  qi.de  1  remore^fol.q.Matthans  de  Gr  ade  oprima  Part.PraPli» 
ca,c.  1 1  .de  Tremor .&  Stttpor .folijq.verJ  Gordonins^Ltlio  Medicina  fart.i.cap.^g^ 
deJremorefol  .247.  Amónias  Guamerius  jraíl .  I  Z.cap.l  .de  Tremor. foi  1  g.verf.Le - 
on.Jacchm.  Comment  in  y.Rhaf.cap.  \Z.de  1  r  emor  Pfonfi  onus  fdea  Medica prim.lib* 
4.  art.q.ae  Tremore^fol.  Z^.Petrus  Lothic.  Obferv  Jbíedic lib. 6.  capite  z.obfirv,!* 
7 n  artic.  T remor.pofi  Colic.  Hieronjmus  Mercnrialts ,  Medie. pr .lib.  1  ..de  Ajfeãibui 
capitisy  cap.zq.de  7  remore,  Gregonus  Horftius.  obferv.hb.  3  .part .  2.  obferv.  14 .Fo» 
refi.  Obfervat  Medicinal,  itb.  10.  obferv  yy.fil.  439.C0/.  2»  PernehusJibCcncili* 
Medica ,  conf.  1 6.  &  1 J .de  Tremore  membrorum ,  Jalius  Cafar  Claudmns.  Empi-. 
rica  Rationali  lib tratt.  1.  cap.  19,  de  Tremor.  Capivatius^  lib .  l.de  Ajfeãtbus 
capins j  cap.  zi.de  Tremore^fol  38.  verf.Petrus  Bayr  de  Meáendis  httmam  corpor «, 
ntalis.  lib.  z.\  cap.  zz.fol.  84.  Pattlus  t/£gtneta  de  Re  Medie.  lib.  3.  cap.  zi.de 
Tremore  foi. 43  » .  Joames  Arculan  PraEl.uip.  li.de  Stuport ,  &  Tremore .  Thadm 
Dttn  Mije.  Medie .  cap.  16.de  Cauf.  Tremorts ,  Pafchalttts  lib.  1.  dt  Cttrandis mor- 
bis  cap.  if.  de  Tremor,  foi.  54.  verf.  hurnetus  Thefauro  Medicina  Praãica, 
tom .  1.  foi.  604.  ibi:  Hodte  in  primisf&c .  Joannes  Stephanus  Paraphrajisin  (ecttn* 
dam  FenMb.  3.  Avicenn*  capite  ti.de  Tremore  foi,  1 52.  Perdulcis  lib.  1 3  Partien * 
laris  Therapetttica  ,  dei  r  em  ore^c  apite  3.^ foi.  620.  ChriRophortts  a  Veiga,  Itb.  3  .de 
Arte  medendi ,  capite  22.  de  Tremore  foi.  323.  Alexander  Benediílm^hb.  capitê 
48./0/.50. 


CAP 
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Galenuslib.de  Curandi  ratione  per 
fanguinis  miffionem,  cap.  vmihi 
foi.  1 7 .  ibi:  Nam  hoT~pa  'lo  Apoplexia 
■p reyeniunt  multo  tnmfaiiftt  [  fmguine 
in  principutm  animantts  confertf  rn  in- 

cumlmte. 

Jadiinus  ia  lib.  9.  Rhafis  cap.  9. 
ínihifokijó.  ibi:  QuodÀgitur  vent 
Jeóíio  convouat ,  vis  piorbi,  cui  ccier 
auxãiitm  debetur,  demonjiyat. 

Piaterus  de  Obieryatipnib.  pro- 
prjis,  Ub.  1. Apoplexia  cuni  fangui- 
nis  profuíioneex  ore>&  naribus,mi- 
M  f?bl4.ibi:  AÍ<í  cirnam  fánguiiiis  co  ¬ 
piam  exore,  naribu  fque  cf[udtt  mox- 
qm  eytinlla  e/í  j  cujus  rei  çaufam  tt 
fenguine  affatim,  fubitójité  è  da  libas 
cerebri  in  vent  ■  icuíis  irruentty  obfiru- 
enieqne  profcifct  conjecimus, 

Borellus  Centúria  i.obferv.  J4. 
/.poplexia:  à  fanguine,mihi  foi  156 
ibi :  Cúm  Apoplexiam  à  fanguinevi • 
deremyillam  tacere  non  polui  pofi 
apopletici  enim  obitum,  aperto  crânio  > 
ftnifter  cerebn  ventriculus  fanguine 
plenus  repertus  eft  :  [angifinis  igitur 
mifftone  plethorici  talia  accideiitia 
pracavere  debent. 

Mercatus libro  i.de  Morbis internis 
cap.i  j.mihiibl.  J 3 .ibi \Caterum. 

2. 

Georgius  Greiíelius  ,  tra&.deOb- 
ferv.  ex  cadaverum  Apoplexia  ex- 
tincfomm  ,  rtfcente  Bonetto,  foi. 
mihi  i9i.col.  ■  .ibi  Quot  Apoplexia , 
aut  catarrho  fuffócativo  mortuos  aperui , 
in  omnibus  corpora  iila  collofa,vifci~ 
d‘iy  ac glutinofa  y  aut  in  covde  ,  autin 
ctrebro ,  aut  in  ambobus .  aliquandu  re- 
peri. 

r  3‘ 

Pechlinus,  referente  Bonetto,lib.de 
Nariüaffeftibus,  inihifo1.  275.  c0l. 
2..  ibi :  In  far contate  autem ,  &  initio 
folypi  fonticuli  injignem  ufum  ef[e 
poffe  perfuafifjimum  habeo  ,  inprimis 
fi  pituitofa  fu,  vel  feroja  concrcúo ;  in 
fanguinea  enim  ,  vel  carnea  operam 
luf  erisy  c  um  vene  feCtionem  in  princi¬ 
pio  adhibcrc  fattusfit. 

Et  paríiin  fupra,  ibi \Velut  Divino 
cotifüio  ad  fonhculum  bracbialem  con- 
jttgifii  ea  felicitate  ,  ut  pofquam  fi  ti¬ 
lar  e  [antes  cwpit  ,  fialim  magnitudo 
coutrahi ,  &  paulattm  iter adere  >  oc- 
eultarique  vifa  eji, 


CAPITULO  XXL 

Para  a  Apoplexia  he  o  Eflibio  preparado  prefentaneo 

remeclio . 

Que  coufa  he  Apoplexia  ;  quantas  diíFerenças  ha  delia;  de 
que  caufa  procede;  como  le  cura;  e  que  advertências  fe 
devem  obícrvar  para  a  boa  cura  deita  enfermidade? 

êiJ  j  *  ‘  ;  ■  •  '  *  (  .  (  í-i  2 

•  ’  * 

i  A  Popkxia  he  huraa  repentina  privaçaõ  dos  íentido",  e  movi- 
t\  mento  de  todo  o  corpo,  a  qual  fuccede  por  fecharem,  e  ob* 
ftruirem  os  caminhos  do  cerebro,por  onde  le  communicaõ  os  efpiritos  ani- 
maes  akodis  as  partes  viventes. 

2.  :  Quatro  differenças  ha  de  Apoplexias.  A  primeira  he  aquella  em  que 
juntamente  te  perde  o  movimento ,  ofentimento,  ea  refpiraçaó;  eetiahea 
mais  incurável.  A  fegunda  he  aquella,  em  que  fe  perde  o  movimento,  e  o  fcn- 
t* mento;  mas  pouferva-fea  refpiraçaõ ,  ainda  que  muito  crabalhofa ;  etam- 
bem.cífa  he  perigoíiííima. 

5.  A  terceira  he  aquella  em  que  ,  pofto  que  refpiremcom  menos  traba¬ 
lho,  he  a  rdpiraçaõ  imercadenie  ;  mas  jà  efta  he  menos  periigofa.  A  quarta  he 
aquella,  em  que  a  reipiraçaõ  guarda  mais  igualdade;  eefta  he  íó  a  que  pro» 
mette  m  dhores  eíperanças. 

4.  *  A  cuufa  da  Apoplexia,  ou  he  interior,  ou  excerior :  fe  hc  exterior ,  co- 
nhece-le  ,  fe  antes  Jo  accidente  houve  alguma  pancada,  ou  ferida  na  cabeça, 
que  comprimindo  o  cerrbro,  prohibe  a  paílagem  dosefpiritos  animaes:  tam¬ 
bém  o  grande  calor  do  Sjl,  ou  do  fogo  ,  derretendo  os  humores,  e  fazen-; 
d-> osc  nbeber  nòs  ventrículos  do  cerebro  ,  pòde  íer  caufa  exterior  das  A  jo- 
plex«as.  Po  le  rambem  ler  cauia  excerior  o  frio  exceflítvo,  condenfando  os  hu¬ 
mor  s ,  e  apertando  os  caminhos  do  cerebro  de  modo,  que  naõ  polTaô  paffar 
os  clpiritos  animaes. 

5.  Porém  le  a  caufa  da  Apoplexia  he  interior,  conhece. fe,  porque  na5 
haverá  final  excerior  donde  poíTa  proceder ;  mas  fó  às  caufas  internas  a  pode¬ 
mos  attribuir,  e entre ellas ou  he  (como dizem  alguns  Authores  1.)  amuitq 
conia  de  fatigue,  que  enchendo  dc  repente  os  ventrículos  do  cerobro,  cauíaõ  o 
melino  impediu»  :nto:  ou  he  (como  pela  mayor  parte  fuccede  )  porcaufa  dos 
humores  fleimaticos,  ou  melancólicos,  que  enchendo  o  cerebro,  ou  resfri¬ 
ando-o,  congelaõ  o  fangue,  e  o  naõ  deixaó  mover,  nem  circular  :  ou  he  por 
c;uía  de  flatos,  ou  de  vapores  groílos  gelados,  narcóticos,  e  intbriativos,  que 
adormecendo,  obítruindo ,  pu  enchendo  as  vias  do  cerebro,  cauíaõ  o  tnefmo 
cfr.iro  pela  prohibiçaò  do  commercio  dos  eípiritos. 

6. .  Também  pòde  fer  caufa  da  Apoplexia  algum  Polypc,  Fungo,  ou 
1  umor,  que  nafeendo dentro  no  cerebro,  impedem  a  circulaçaõ  do  langue, 
e  naõ  deixaõ  entrar ,  nem  communicar  os  eípiritos  às  partes.  Aflim  o  diz 
Jorge  GreifeSio  2.  fundado  nas  experiencias,  que  fez  nas  cabeças  dos  ap0. 
pleticos  que  abrio,  porque  em  todos  achou  o  cerebro  com  Polypos,  e  cxcreí- 
cencus  calloías,  e  glutinofis ;  e  para  evitar  que  eftes  naõ  crefçaõ  ,  e  caufem 
Apoplexias, ou  lufFocaçoens  repentinas,  diz Nicolao  Pechlino,  g,  que  naõ 
isa  remedio  mais  tfficaz  que  abrir  duas  fontes  em  os  braços.  Finaimente  tam¬ 
bém  pòje  fer  caula  da  Apóplexh ,  naõ  aobílrucçaõ  dos  ventrículos  do  cere¬ 
bro,  [  como  querem  muitos  Doutores)  mas  a  obftrucçãô  do  plexoretifor- 
me,  ou  das  artérias  foporacs;  porque  confia  de  algumas  anatomias,  que  abrin- 
uo-le  as  cabeças  de  alguns  apopléticos,  le  acharaõ  as  ditas  artérias,  ou  o  ple^ 
xoret.forme  obílruidos,  eftando  as  mais  partes  da  cabeça  fás.  Vejaó  os  curio- 
los  ivlarcello  Donato  na  Hiíloria  Medica  admiravel,  no  livro  Icgundo  ca¬ 
pitulo  fetimo  da  Apoplexia,  foi.  6o. 

7*  Nas 
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Bonettus  Hb.de  Apoplex’a>  c.  i.mi- 
hi  foi.  161.  ibi jdpo-plexia  Kt  flttrj* 
mítn  oritur  àftmgumis  in  yenis  coa¬ 
gulai  tone. 

Petrus  Michad  dcHercdia,li'b.a. 
de  morb.ibi:  Fit  etiam  Apoplexia 


.s  uot 


7.  Na  cara  dtfta  doença  ha  grande  altcrcaçaõ  entre  os  Doutores,  Co¬ 
bre  averiguar  qual  remedio  feia  mais  conveniente  para  curala.  Dizem  huns 
que  a  fangria  os  mata:  affirmaõ  outros»  que  (ó  ella  dà  vida:  e  todos  dizem 
bemi  porque  le  a  Apoplexia  fucceder  em  peííoa  fangumha,  moça  ,  robulta, 

ou  em  quem  falte  alguma  cvacuaçaó  de  fangue,  a  que  a  natureza  era  co  uma  fan„u\s  refrigeratur,  caaguLtur ,  ac 
da  qual  he  adas almorreimas,  oudas conjunçocnsmenfaes; ou  le  lucceder  moverinequit. 
ern  ptífoa  que  ulava  de  alimentos  íubft.imificos ,  c  capazes  de  geiai  em  lan-  5* 

gu=;  ou  le  a  peffoa  era  alegre,  euvcflcboas  cores;  fe  o  temperamento  for 
Quente  e  húmido ;  le  a  quadrado  anno  for  Primavera ,  fe  for  ccflumado  a  yfoi.  «j.shí4.  5 
rer  doenças  de  fangue  j  fe  as  veas  que  eftaò  lemea  las  pelas  alvas  doso.  hosap-  6 

na  recei  em  mais  groíTas,  c.u  mais  vermelhas  do  que  ordinariamente  coftumao  Olerius  cap.y.mihi fol.i6.ibi :  San. 
apparecer  ;  fe  finalmente  apalpando  a  cabeça  a  acharão,  muito ^quente,  naó  ■"* 

temosqüc  duvidar  que  atai  Apoplexia  procede  de  fangue,  c  que  nelte  caio  „  •  -  J 

fera  a  fangria  o  melhor  de  todos  os  remedios ;  com  tal  condição,  quelelan- 
ere  ao  mefmo  tempo  em  ambas  as  veas  da  cabeça,  repetindo  cinco,  ou  ias 
iangrias  dentro  de  breves  horas ,  porque  de  outra  lorte  le  coalha  logo  olm- 
gue,  como  dizem  muitos,  4,  e  coalhado  clle,  falta  logo  a  circulação,  e 
faltando  efta,  falta  o  comercio  dos  efpiiitos,  e  confeqiKnttmeme  a  vida; 
e  para  que  eftafe  naõ  perca,  naó  ha  remedio  mais  prefentaneo  ,  que  fazei  cin¬ 
co  ou  feisíangrias  no  mcímodia:  affitn  ofcZ  Zacuto,  4.  dando  quatio  fan-  .  . . 

gr  ias  na  vea  da  cabeça  a  humr  mulher  dentro  dc  oito  horas .  kmfazercafo  * 

de  que  eftava  com  a  conjunção  :  porem  íe  a  Apoplexia  fucceder  cm  pefloa  dic.cap.s.dc 

velha,  ou  fleimatica ,  ou  chea  de  cruezas ,  ou  íobrevier  a  alguma  larga  do-  Apoplexia  foi  mihi  91.  Nihãautem 
enca  ou  nefloa  gaftada  ,  e  enfraquecida  com  o  ufo  de  Vcnus,  ou  com  pe-  confultius  m  hoC  morbo ,  quàmconfe • 
nitcnciasl,  ou  com  muito  eftudo  ,  e  trabalho,  ou  com  muita  pobreza,  ferà  a 

fangria  venenofa.  .  ,  -  ,  ^  >/r  da;  pituitofa  yideatur >  fi  modó  vires  fe- 

S»  Naõ  obftante  porém  efta  doutlina,  aconlelnaograviiiimos  irru  1-  rant.  neqUe  ením  citíús  à  fupejiuis 

£•  _ At»  AnnnlrXiíi  hfi  a  fanaria  O  melhor  reme*  bumoribus  exontrari  cerebrum*  auànt 


Avicenna  tcn.  1.3  trad.5  0.14. 
foi.  mihi  391-  ibi  ‘.Regímen  veró  illius 
qu&  fit  ex  fan  guine ,  efi  phiebotomia  m 
hora  illa  ,  &  emifio  multi  fanguiniSy 
&c. 

Hippocraccslib.  de  Eiat.bus ,  ibi: 
Apoplexia  oriuntur  intsrdum  àjíati- 
hus. 

Et  lib.2.  Fpidem.fedl  5. ibi:  Qui 

.  .  \  /  7  j  <. 


. 7  2"-  . .  ”  J  f  J” 

bumoribus  exontrari  cerebrum  ,  quàm 
per  fanguinis  detrattionem-,  &  humo¬ 
res  cerebrum  0 ocupantes  ob fique  fan » 
guine  permixto  non  fiuntnifi  invalde 
fenibus. 

Perez  de  Herreradib^.Compen- 
dij,cap.u.  de  Apopl.fol  mihi  947. 
ibi:  Et  hoc  auxiliam  fepiús  fangmis 


cnm 
iniet  i- 


mat. 


cos  6.  que  em  qualquer  cafta  de  Apoplexia  he  a  fangria  o  melhor  reme 
dio\  aflim  porque  a  experiencia  moftra,  que  dos  outros  raras  vezes  fe  tira 
fruto;  como  porque  fendo  efte  accidente  taõ  arrebatado ,  que  algumas  vezes 
mata  cm  duas  horas,  oeceíTua  dc  remedio  que  acuda  com  grande  prefla  :  e 
como  a  purga  depende  de  que  febeba,  c  os  apopléticos  eítejaotaoamoi  te¬ 
cidos,  que  o  naõ  pòdem  fazer  ,e  depende  de  que  le  a£tuc,  e  para  ífto  fe  gaí- 

taó  ao  menos  tr  es  horas,  no  difeurfo  das  quaes  pode  morrer  o  doente,  da-  c&mahj.urd^ytde^  • 

qui  vem ,  que  he  melhor  remedio  a  fangria  ,  pois  (e  faz  com  grsn  ep  e  ,  frtí  faltem  Apoplexia  medicamentam 
e  para  cila  naó  he  ncceffario  que  o  enfermo  ponha  da  íua  parte  diligencia  ai-  purgansUm  exhibere,  cum  hccfepe 
‘  multíim  noceat ,  qui  a  ad  operandanu 

£UT  A  ifto  fe  ajunta  ,  que  como  algumas  Apople*™  acoutem  pelo  de-  — ^ 
mafiado  impeto ,  ou  grande  copia ,  com  que  os  humores  ie  m  >v«m  para  a  ca-  fone ,  utpote ,  prafentaneo  remedioy 
beça,  e  enchendo  as  veas ,  impedem  a  circulaçaô  do  langue  ,  u  gue-ie  por  t>  >a  fiatim  mimfcè  agrotis  fuccurritur > 
rnnfenuencia.  que  divertindo  o  impeto  do  fangue, ediminuiJa  a  quantida-  quodmhocmorUcurandum , 
de  delle  por  meyo  das  fangrias ,  fetira  promptamentea  Apoplcxi-  Deita  remedam  dilan o  » 

verdade  tenho  fido  algumas  vezes  teftemunha;  porque  dando  huma  Apople¬ 
xia  a  Bento  Mendes ,  morador  na  rua  direita  deSaõ  Paulo,  ficou  fem  falia, 
fem  pulío,  fem  movimento,  ícm  acordo  ,  c  iem  refpiraçaó ;  e  kndoeu  cha- 
mado  achcy  ao  tal  homem  taõ  frio  como  huma  pedra  ;  evendo-o  eu  em  tan¬ 
to  perigo ,  o  mandey  fangrar  quatro  vezes  em  duas  horas,  e  outras  quatro  em  ^  wí  -es  fateantur  fnhoe^ 

doze  horas ,  e  foy  o  eficito  tao  maravilhoío  que  rallou,  contv.  ou-  ,  múm  pr&fidio  totum  falutis  momentun* 

ramentO  e  ficOU  ÜVrC.  confiftere. 

,n  ’  o  mefmo  prodigiofoeífcito  das  fangrias obfervey  em  Pedro  Gon-  Gordon.eap  zÉ.fol.Tnihiiió.  §. 

1  M  da  RiVira  da  Tunta ,  quedando-lhe  huma  Apoplexia  fortiffi-  Stcaufa  efifangu,»ea  ,  fat  phkhcio- 
çalves  M  ttre  üa  ivioara  Uijuuw,  vjuuo  1  r  ,  .  ^r,c  mia  de  unaquaaue  cethahca;  frfsejl 

ma,  fé  com  feis  fangrias  que  lhe  mandey  fazer  no  efpaço  de  quatorze  horas,  cau/a  phegmatfca ,  cúm  corpus  fit  >  ut 

fallou  confeílou-fe,  c  (arou.  Outro  íucceíTo  naõ mr  nos  porte  nrolo  obler-  furimum  ,  plelhoricum  >  adbuc  fiat 

*  rm  loffnh  Corrca .  Juiz  da  Balança  da  Alfandega  ;  deu-lhe  huma  Apo-  phlebotomia  de  unaquaqut  cephalicay 

pícVxia  taõ  forte,  que  mó  houve  remedio  que  lhe  aproveitaffe;  aefUf«ngo, 

fo  ajuntou  hum  indizivel  fentimemo  em  toda  afua  fami  ia  ,  vendo  que  mo.  rum  lib  IiCap>  ?>  de  Apoplexia, 
ía  fem  Sacramentos  ;  nefic  aperto  me  chamaraõ,  e  conhecendo  eu  o  pengo  mjhi  fol.if4»col.i.ibi  -.Sclafangui- 
diíle  aos  ^(Tiílemcs  que  fó  Deos  o  poderia  livrar ,  pois  era  jà  de  oitenta  annos,  ms  detrafihefiproficua ,  quam  vei  m 


MaíTar.lib-1  cap.  13. de  Apoplex. 
foi.  mihi  42,col.  I .  ibi -Ad totius  enr- 
poris  evacuatienem  occurnt  jectio  ve- 
n&y  qu&  omnium  ccnfenfu  non  'chim 
recipitur-)  fed  etiam  tantoperè  proba - 


fhuitofa  Apoplexia  effè  eelebr/tndum 
cmnes  fere  pr.aplid  confemtiunt. 

Quercetanus  in  Tetra  vi  e  grávifii. 
'  tnorum  capiesâíFeA.  capite  u.  de 
Apoplexia,  rrjihifol.259.ibi:  Prima 
medt: andi  raHongm  qva  fingida?  is,  & 
inter  alias  prxfenlijjima  efi,  à  fiangm- 
nis  edisciione  au  fpicabitur. 

Idem  Qrercetanus  paruminhà 

dicit,  foi  i(  1.  ibi:  Probo  quidem  ego, 
<&  laudo  in  Apoplexia, qtm  ex  fcingai- 
'  nis  copia  fufchatur,  fubitam  phlebote- 
miam,fi  vires  ferant 

Cornelius  Celíus ,  fbroJ.de  Re 
Medica,  cap.  17.  mihi  foi  61, ibi: 
Aliud  cilrâtionis  genus  vix  umquam 
fanitatem  rejlituit. 

Et  pauloihfrà  dicit:  Fofi fianguims 
mijjionem  fi  non  rcddit  0“  molus  ,  & 
totens,  nibil  fpei  juper  efi. 

Euftachius  Rudius,lib  1  cap.ro. 
de  Apoplexia,  mihi  foi.  67 .  ibi :  Et* 
iatnfi  vitium  fiat  ex  obfiruèlione  ,  & 
in  (Suacumque  Apoplexia,  dummodo 
vir  (lis,  &  &tas  non  prohibeant,  altqua 
fanguinis  evacuado  per  fediam  rena 
molienda  eft,  C Tc. 

Thcophilus  Bonettus  lib.  1.  de  eap. 
affeítibus  fedi  16.de  Apoplexia  cap. 
10  fol.i  65  .col.i.  ibi:  Apoplexia  cor¬ 
re  ptus  ex  comefiis  fungis  ,  vietiim  ( ua 
narcótica  refrigerante ,  &  incraffan- 
tequa  abundant ,  fanguis  torpidior 
redditur,  &  circulado  impeditur,  qua 
impedita  impeditur  &  f  pirituu  m  in- 
fux.us  in  organa  fenfuum,  éfmotus ; 
bine  homo  properat  illuc  unde  negant 
redi  ‘  e  quemquam  ,  nifi  accelerata  vens, 
fetüone  fanguis fluidior  reddatur . 

Ludoviciis  Septalius  lib.  6.  ani- 
madverílonum  in  Apoplexia  foi, 
mihi  174.  ibi:  Quamvis  (excrementis 
alvo  referia  non  fit  evacuadus  fanguis 
in  Apoplexia;  tamen  ,  ctirn  ex  mora 
confrmetur  rhorbus ,  quamprimum  fe- 
care  venarn  expedit. 

Bonettus  lib.  i.decap.affeílibiK. 
fedi  16.  de  Apoplexia  cap  » o. mihi 
foi.  1 66.  col.  l.  ibi:  Dum  vero  fejiu- 
eam  fulphuream  ardentem  naribuS 
admoveo ,  illico  ,  Deo  afpirante ,  refpi- 
vare  ccepit :  quod  remedium  quamvis 
vulgare,  fepe  in  ejufmodi  affeélibus 
falutare  experius  Jum  ettamin  mu- 
lieraiUs  ttteri  malitiafere  ene  cl  is. 

Freycagius  Auro-a  Medieorum 
iap.17.mihi fol-90. ibi :  In  Apople¬ 
xia  vero  ,  ubi  ad  cerebrum  confenim 
ruit matéria,  forti  purgadone  confef - 
tim,  &“  acriter  purgante  adreveilen- 
dum,  &  evacuandum  celeritsr  efi 
opus. 
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co  mal  eítavataó  entrado,  mas  quê  fe  íe  comentavaõ  com  que  fe  coiTíf >f- 
fe,  que  eu  (  fiado  na  mifericordia  deDeos)  o  faria  fallar.  Aceitàraóaprom-f* 
la  pelo  grande  defejo  que  tinhaõ  da  falvaçaó  da  fua  alma.  Mandey  que  dentro 
detres  horas  lhe  fizefiem  quatro  fangnas ,  e  com  ellas  failou ,  confcílòu-fe 
difpoz  as  íuascoufas,e  viveocres  dias.  c* 

Deites  lucceílos  fe  colhe  a  grande  efficacia  queas  fangrias  tem  mm 

An.onl ,  Yl  .C  nr>r  rm.  _  -  2  M  '  ° 


I  I. 


v  .  .  .  .  ~  o  ias  tem  par 

acudu  as  Apopkxus,  por  inaisdefdpcradas  que  fejaó.  Nau  quero  porém  di* 

zer,  que  lc  0  poente  puder  romar  purga,  naô  feja  melhor  nas  Apoplexias  oue 
procederem  de  humores  crus,  ouaiheyos  da  nacureza  do  langue,  coiimcof* 
tumao  ler  as  que  fuccedemem  peífoas  velhas,  defeoradas,  balofas  ,  íonoren- 
tas,  hltas de exercieio,  e  alimenfadascom  hervas*  legumes, frutas ,  eourros 
comeres  capazes  de  gerar  humores  groífos,  e  viicofos :  jà  fe  a  Apoplexia  fuc- 
c  ,  r  em  pdloas  que  vivem  em  cafas  lubterraneas,  húmidas,  oujuntode  nos 
ou  lagoas,  ou  fe  o  tempo  for  muito  frio,  chuvofo,  ou  nublado;  ou  fe  o  Ado* 
pieuco  tor coftumado  a  ter  muitos  catarros,  ou  lhe  tiver  faltado  alguma  cv- 
cuaçao  de  fleimas ,  que  coftumava  purgar  pela  boca,  ou  pelo  nariz  nodere 
mos, aftameme  entender  que  a  tal  Apoplexia  procede  de  copia  de  fL  imas  c 
humores  alhcyos  da  natureza  do  fangue,  e  neftc  cafo  fe  o  doente  puder  cn* 
guhrn  purga,  todo  o  remédio  coníifte  cm  purgar  logo  com  duasoiravas  de 
P°>  de  Jal  tpa ,  ou  com  feis grãos  de  Tartaro  em. tico,  ou  com  tresonçàs  de 
vinho  branco  ,  em  que cíteja de  infufaó, por  meyo quarto  de  hora,  huma  oi- 

emetfcc CroCl!cOS  ^^aanc^a^  ^Cín  preparadosi  ou  com  duas  onças  de  vinho 

„  ii.  No  entretanto  que  o  doente  tóma  qualquer  deltas  purgas,  ou  fe 

.angra,  (conforme  a  condiçaó  ma  is  urgente)  he  necellariodeitarÁhe  re* 
’*  Pet*d-  s  vezes  ventoías  nas  barrigas  das  pernas ,  fazendo-lhe  inceflantemen- 
„  te  íortíUimas  esfregaçoens  batxas ,  e  metendo-lhe  no  nariz,  de  quarto  em 
,•  quarto  de  hora,  huma  penna  molhada  em  efpirito  de  fal  Armoniaco.que 
„  em  grande  virtude  dc  abrir  ,  e  defopilar  os  meatosdocerebro,edeaiu- 
„aar  a  deícoalhar  o  fangue,  e  promover  a  circuiaçaõ  j  e  porque fórade 

1  u  3cbará  facilmcnre  o  íal  volátil  oleoio  de  Silvio,  nem  o  oleo 
i,  de  alambre  branco,  nem  oeípiritode  fal  Armoniaco,  nem  o  efpirito  vola- 
1,  ul  da  ponta  do  Veado ,  ufaremos  em  feu  lugar  de  fumos  de  enxofre  deitai 
„  dos  pelas  ventasdo  nariz,  porque  ainda  que  cite  remédio  he  humilde  t-m 
..grandiffima  virtude  para  defeoalhar  o  fangue,  c  fazello  circular  melhor '  o 
que  nefle  cafo  he  precifamt  nte  neeeííario.  Alguns  Pradicos  de  grande  no- 
„me  daõ  a  beber  aos  Apopléticos  tres  oitavas  da  tintura  de  hervafanca  feita 
,,com  efpirito  de  vinho,  porque  chaim,  e  atrahe  da  cabeça  muita  copia 

„  de  humores  fleimaticos,  e  aquofos,  que  faõ  as  mais  das  vezes  a  caufada 
U  Apoplexia. 

13.  No  entretanto  que  fe  applicaõ  os  mais  remedios,  ufaremos  das  fe- 
gumtes  ajudas.  Tomem  de  centáurea  menor ,  de  neveda,  de  ouregàos  de  al  ■’ 
fazema  de  fegurelha,  e  de  macella  de  cada  coufa  deitas  duas  oitavas,  de  pol- 
pa  de  Coloquintidas  atada  em  panno  ralo  huma  oitava,  e  a  cada  cito  onças 
deite  cozimento  ajuntem  de  Benediéta  huma  onça,  de  xarope  Pcrfíco  duas 
onças,  c  íem  fal ,  nem  oleo  algum  íe  deite ,  e  para  que  ie  fuítentc.feapérce 

°k  r COm  "Um  pano  Por  temP°  de  huma  horai  e  no  cafo  que  efta  ajuda  naõ 

obre,  faremos  outra  de  cozimento  de  hervacriítaleira,  eentaurea  menor,  al- 
razema-,  fegurelha,  cabeças  de  rofmaninho,  e  a  cada  iete  Onças  deite  cozi¬ 
mento  ajuntem  huma  onça  de  Benedícta  ,  ou  de  Hyerapicia,  efe  repita  de 
noivem  hora’;e  fenaó  virmos  alivio ,  coníideraremos  fe  a  reíiítencia  do  mal 
procede  da  muita  frialdade,  e  vifcoíldade  doshumoresje  feaífimfor  anJ 
phearemos  íobre  toda  a  cabeça,  rapada  à  navalha ,  hum  lenço  molhado  em 
agua  ardente  fina,  accendendo*!  heffogo,  para  que  com  o  calor  fe  dem  taõ  e 
delcoaih.ni  oshumorcs:  c  no  mcfmo  inílante  que  o  fogo  acabar  de  ard*er 
fomentaremos  toda  a  nuca,  e  a  cabeça  com  oleo  de  alambre  bem  quente.  All 
gum  querem  que  íobre  a  íorura  coronal ,  c  o  occipicio  ,  ie  cauterize  a  cabeça 
poi  que  io  aflua  fc  excita  a  faculdade  adormecida  j  outros  uíaó  de  pòr  íob;  e  â 

cabe- 


Tratado  II.  Cap.  XXI.  14? 


Cabeça  hum  capacete  de  ferro  feito  em  braza,  de  forte  que  queime  os  cabei- 

los,  para  que  a  matéria  fria ,  congelada íe  adelgace,  e  defimpida  as  vias,  e 

para  que  íe  pofia  continuar  a  circulaçaõ  do  fangue ,  c  communicaçaõ  dos  el*  7. 

piritos,  pois  por  falta  defta  luccedem  as  mais  das  vezes  as  Apoplexias.  Eu  con-  Helmontius  de  Lithiafi, cap  9  mihi 

fefio,  que  em  lançe  taô  apertado  naõ  fó  havia  de  accender  o ;  lenço  molhado 

em  agua  ardente ,  e  applicallo  como  tenho  dito;  mas  que  havia  de  fazer  beber  &çlgna  pr*»«ntiaJ  ymjRjnU^ 
ao  Apoplético  meya  onça  de  agua  da  Rainha  deUngria,  porque  efta  cfpcrta  Jiupons,  nau  fez,  &c. 
oseípiritos,  promove  a  circulaçaõ,  coze  as  cruezas,  e  doma  a  m&Idade  narco-  8. 

tica,  e  eftupefafliva  das  fleimas,  ou  langue  vifcolo,  e  encruado,  que  he  cau- 

la  da  circulaçaõ  parar.  ,  .  ,  ,  k,f*ceumvomen.  t  JJ 

14.  Porém’ fe  o  Medico  entender  que  na  apoplexia  nao  he  culpada  a  ca-  9# 

beça  por  eííencia,  mas  por  communicaçaó  das  cruezas,  que  no  cftomago  reli-  ./EtiusTetrab.t.ierm  2,cap.i7.mi- 
dem,  das  quaes  íelevantaó  vapores  narcóticos,  gíaciaes,  cinebriativos,  que  hj  foi.  z66.§.  Quiyeróadvenajfe. 
caufaõa  fobredita  Apoplexia; em  tal  calo,  naõ  ha  purga  mais  excelltnte  que  \Z2ZLZ\ffZZZZ™ 
o  Eftibio  preparado ,  dado  em  quantidade  de  vinte  c  quati o  graos,  porque  IO> 

além  de  que  arranca  efficaciífimamente  a  cauía  material  donde  os  taes  vapores  Veiga  cap.11.de  Apoplexia,foI  rn|« 
íelevantaó;  confefiaó  gravifiimos  Praébiccs,  que  com  o  tal  Eftibio  curàraó  6\.  ibv.VomitusínpUniturfineye»- 
muitas  Apoplexias  :  final dequeoeftomago  ,  e  regiaô  infer -.?r  íaóos  culpa-  ^fuh^yelabau,  veLbumoraUm w- 
dos.  Clara  mente  éie  deixa  ver  efta  verdade,  como  diz  Helmonte,  j.porque  niea,tJmusefiet^retentus- 
entes  de  acontecer  a  Apoplexia ,  coftumaó  haver  alguns  correyos  ou  finaes  de  Helmontius  cap.  fup.  cit.  fol.mibi 
cftomago  oftendido,  como  faõ  os  vagados, naufeas, OU  enjoos.  57.  col.x.lbi:  Szpenamque reccntem 

i  c*  E  fuppofto  que  nem  todos  os  Doutores  digaõ  exprefiameme  que  ^popiexiam  per  yomitha,  alias  ^6 
o  cftomago ,  e  entranhas  6ó  os  culpados  nas  Apoplexias ,  tacitamente  o  daó 
aentender,  pois  com  tanta  uniformidade  louvao  os  movitos.  Avicenna  8.  It< 

os  encomenda,  dizendo,  que  fe  for  pofíivel ,  íe  provoquem  aos  Apopléticos.  Doleuscap  de  Apoplexia, mihi  foi. 
Aetio  9.  diz ,  que  quando  os  Apopléticos  naõ  forem  capazes  de  langria ,  os  no.col.  t.  ibi:  tfojhsergp  quicumque 
obriguem  a  vomitar.  Thomaz  Rodrigues  10.  diz, que  na  Apoplexia,  em  &  «fsaitMve  fi  raiLyent,  exçug- 
«que  houver  enchimento  de  eftomago ,  he  muno  conveniente  o  vomitar.  E  exf„ilMÍJÍ  ufití  Diyimm  ~rwt 
fobre  todos  Joaõ  Helmonte  11.  afJirma,  que  muitas  vezes  reftituira  a  falia,  o  0pemt&cr 
íênrido,e  o  movimento  aos  Apopléticos,  fó  como  ufo  dos  vomitorios,  ede  13. 

alguns  confortativos.  Joaõ  Doleu  12.  fallando  da  Apoplexia  diz ,  que  aonde  Helfmius  de  Apoplexia,  mihi  foi. 

quer  que  efte  inimigo  |e  intrincheirar, ou fuer  forte ,  fe  rechace,  c  lance  fó.  [MuiJZZmfZZZÉZ, 

ra com  algum  vomitorio,  porque  cftes,  conforme  a expenencia  0  tem  moí- 

trado,  íoccorrem  melhor  que  tudo  aos  aílaltadosde  taó  mortal  doença.  14. 

Hdficio  i*.  diz, que  com  toda  a  prefia  recorramos  aos  vomitorios  mais  va*  Hippocrates  lib.  1.  aphor.4t.1bi 

lentoens  para  livrar  da  morte  nas  Apopléticas.  .  .  JPffZu! ^ 

16*  Dirão  que  hc  verdade,  que  os  Authores  louvao  os  vomitorios  pa-  r,  J 


tilio.  E  porque  naõ  paieça  que  efte  meu  voto  he  livremente  dito ,  o  quero 

authorizar  com  a  raZaó,  e  experiencias  de  muitos  Authores ,  na  forma  íe*  qUJntitatem  natura  nonfert,  &  '{&%- 

guinte.  Todos  confefiaó  com  Hippocrates  14.  que  a  Apoplexia  he  gran-  ribus  matura  non cedit. 

diífima  doença;  e  que  a  grandiflima  doença  fe  dcvegrandiífimo  remedic:  Rivcriusbb.  i-lJrax .cap. ».fol mihi 

Jogo  fe  efte  houver  de  fer  vomito  rio,  (como  dizem  muitos)  n»ó  Fòde  haver  Ute  fXZhZf‘Z 

outro  mais  grande  que  0  Qumtiho,ou  o  1  artaro  emetico,  que  he  com poíto  tumax  eft,  &  obruta  facultasmnk. 
dellc;  logo  efte  he  o  que  ferve:  porque  os  vomitorios  de  agua  morna,  de  oxi  rébementionbus  imtatur. 
mel,  de  Afaro,  de  íemente  de  rabaõ  ,  oudeagarico,  fiõ  taõ  fracos  para  ven-  Peres  lib.  3.Çcmpçnd  cap.  n,í©L 
cer  taó  grave  doença,  como  he  hum  menino  para  vencer  a  hum  Gigante:  mihl  147,1  1  sed  fidiquid msdicg 
quanto  mais ,  que  como  a  natunZi  neites  accidemes  eíteja  muito  prcltracte,  j-ort6i &tCêtfiarthimmu 
c amortecida  ,  neceííita  de  remedios  ,  que  ;tcnhaó  muita  cfficacia  para  que  a  Chriflophorus  à  Veiga.lib-j.fle  Ar- 


excitem:  affim  o  aconlelhaô  Hippocrates,  refeiido  por  Fieytagio ,  ly.  &  ou 
tros  muitos;  c  com  grande  razaõ ;  porque  os  remedios  leves ,  e  pcuco  sâr 
vos  íeraó  baldados  em  taõ  grande  aperto. 

17.  '^Tambcm  provo  que  o  Quintilio  he  admiravcl remédio  psraas  A 
poplexias ,  com  muican  experiencias.  A  primeira  he  de  Joaõ  Doku ,  16.0.  foi.  no.  col.  a.  ibi:  inhune  finmje 
qual  diz  que  para  as  Apoplexias  naõ  ha  remedio  que  tanto  aproveite  como  Tananaemeucui ,  AqUn 

jfeõ o  tartaro  emetico,  a  agua  Benedi&a  *dc  Rulando,  eo  Vuiiclo branco. 

A  íc- 


te  medendi  c.  1 3.  mihi  foi. 3 19. col. 
1 .  ibi  \Hujus  morbis  curai io  magtiifjjF 
vaUdijfnms  tentanda  remufijs. 

Dolctiscap.io.  de  Apoplexia,  mify* 


Rh íandh  Vittitlum  álbum. 
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Polyanthea  Medicinal. 


i 7:  ,  . 

faberin  Panchymicodib^.deApo. 
plexia*  foi.  Jto.  ibb  Secretum  enim 
luranda  Apoplexia  in  vomitu  confif- 
tit >  nam  per  mor t um  Muni)  quo  ventri- 
culus&  pethisfurfi um ,  &  deorf umeo- 
tnovetur ,  objiruòiio  tila  fumma  tolli- 
turs  unde  vinum  emeticum  eft  in  Apo¬ 
plexia  arcanum ,  &  jlores  Stibij ;  btc 
enitn  omnia  f ummopere  ftrofunt  Apo- 
plexia  curando. ,  qnód  vomitumcxci- 
tent ,  excr  ementa  omnia  Má  vifeo/a, 
C5"  ghn  inofa  glaciah  veneno  infecta 
foras  protrudunt,  idquetuíS ,  Cité ,  ò* 
jucundè. 

I&. 

Idem  in  Myroth.  Spagyr.  obfeiyac. 
4o«de  Apoplex.fol  39  5  •ibh  Etedi  tlü 
falem  Vitrioli  mei  in  aqua  cornmuni, 
fimper  enhn  a  ff  cr  o  mecum 3  &  Antl- 
monitmtneumy  &c. 

19- 

Chriftianus  tangius , _  Miícdlanea 
curiobr.  Medicorum, -titulo  5.fol  8. 
yai :  Apoplexia  certo  curando,  funaa- 
fnentum  in .  fale  Vitrhli  >  tamquam 
egrepio  emetico  conftftit . 

2.0. 

Harthmanusin  Praxi  Chymiatrica» 
foi  inibi  81.  ibi :  Hincad  vomitória, 
aquam  fciUcet  benediclam  confugien- 
dítm . 

lí* 

Rulandus  Centúria  5. Curátion.  9 
foi.  mihi  3  $ 6.  ibi :  Quoniam de  aqm 
Bmcdiãa  multa  in  centurijs  nojiris 
meminimtts,  compofttionem  ejusobitir 


paucis  exponam  : 
nofier  maceretur  per  nàtlem  tnaqua, 

yélvino, 

Riveriuslib.  i.Praxis,eáp.2.fol.tTU- 
hi  9.  eol.  1.  ibi :  Qttalis  eft aquabene- 
diéia  ex  croco  meiallorum  compojità. 

tj. 

Pedrofa  íeâ:.  3.  de  Virib.  Stibij  m 
Apoplexia:  Ego  tamenin  aliquibus 
Apopleticit  minus  fortibus  aliqitosví- 
di  fe/ices  fticcejjttt  ditii  Stibij  infufio- 

ne. 

*4- 

Riveriuslib.  x.  Prax.cap.a.íol  mihi 
9.  col.  x.ibi :  Ideâ  prapofilis  remedijs 
non  profeientibusy  ad  ea  qua  ex  Anti * 
monio  praparantur ,  iicei  tranfeende- 
prafertim  ea  qua  mimisvehemen» 
lia  funt ,  qualis  eft  aqua  benediíla  ex 
Croco  metallorum  compofta ,  &c. 
iy. 

Sponius  fedí: .  Ç .  foi  .3  07  ib' :tJemo  eft 
qup  ignoret  emeticorum  vi  Apople- 
xiam-y  [oporofojque  fere  omnes  affe- 
ílus  curari. 
t  16. 

Veiga Luíit?.nus,cap.  xí.de  Apople¬ 
xia,  míhifo!.  6 1  ibi:  Intitraque att- 
tem  fpeCie  il la  memoranda  funt ,  m{! 
infra  horas  daoãecim  fubveniatur,  fe  - 
r  è  fruflru  tentai itur  curatio . 


Crocus  meiallorum 


A  Segunda  experiencia  he  de  Joàó  Fabro,  i7*oquaIaí?irmaqtienoQuintifc 
lioeonfiftetodoofegredocomque  íccuraõos  Apopléticos,  porque  mediais* 
teaquella  acçaõcomque  o  eftorriago,  e  peito  fe  movem  noaòlode  vomitar, 
fe  tira  a  grande  obílrucçaõ,  que  impedindo  a  paílagem  aosefpirit  >s  anunats, 
hecaufa  da  Apoplexia  ,  donde  o  vinho  Emetico  ,  as  flores  do  Eftibio,  eo 
Mercúrio  da  vida  faõ  grandes  fegredos ,  c  aproveitaõ  íobre  todos  os  reme- 
dias  para  curar  efta  doençaj  porque  provocaô  vomitos ,  e arrancaõ  com  íegu« 
rança  todos  os  excremencos  vifcofos,  que  inficionados  com  o  veneno,  e  qua¬ 
lidade  glacial,  e  narcótica,  produzem  taõ  mortal  ncctdente» 

18.  O  mefmo  Author  diz,  18.  que  vira  dar  huma  Apoplexia  a  hum 
homem ,  que  ficou  fem  falía^  fem  pulío ,  íem  refpiraçaõ ,  e  fem  movimen* 
toj  e  quedandolhe  hum  vomitorio  dc  laldo  Vitríoío,  vomitara  todo aquei» 
ledia ,  e  dentro  dos  ouvidos,  e  ventas  do  nariz  lhe  deitara  a  quinta  efiencia 
do  cravo,  e  roímanmho ,  mifiurados  com  oleo  de  canela  ,  e  que  rapada  a  ca^ 
beça  à  navalha  ,  lhe  applicarà  hum  veficatoiio  de  canuriJas,  e  lhe  deitará 
ventofas  Tarjadas  junto  aocachaço5  corn  que  abrio  osolhos,  erdpirou,  dan- 
dodhe  no  feguinre  dia  vinte  e  cinco  grãos  de  Eftibio  preparado ,  com  que 
vomitou,  e  purgou  Copiofarnente,  e  no  dia  Teguint.  fallou  ,  enooutro  dia 
i he  deu  o  íal  do  Vitriolo;  e  no  outro  o  Amimonioj  com  que  Tarou.  Chriítia- 
no  Langio  19.  louva  de  t  d  íorte  ao  íal  do  Vitriolo,  que  diz  que  todo  o  funda* 
meiico  decurara  Apoplexia,  certa ,  e  infdhvelmcnce ,  coníiftc  no  Tal  do  Vii 
triolo,  corno  em  hunradmiravel  vomitorio. 

19.  Fanibem  Harthm^no  20.  louva  os  vomitorios  de  agua  Bcnedi- 
&a,  que  he  o  mdmo  quede  Grocus  metallorum,  pois  he  feita  delle ,  como 
dizem  Rufando ,  21.  Rivcrioai,  àí  outros.  Luis  Rodrigues  Pedrofa, 
23.  Lente  de  Prima  em  Salamanca,  e  hum  dos  mayores  Philofophos,  c 
Médicos  que  ceve  Europa 4  diz  quenaõ  obftante  que  Daniel  Scnerto  reproJJ 
ve  o  ufo  do  Antiraonicr  nas  Apoplexias,  pelo  rifeo  da  fuflfocaçaõ;  que  cite  cf 
d£u  com  eífdtos  maravilhofos »  aílim  nas  Ápcrplexias  leves,  como  nasfortes.- 
Lazaro  Riverio  2^,  louva  0  Antimonio  preparado  *  com  ta5  grande  encarei 
Cimento  para  as  Apoplexias,  que  diz  que  quando  naõ  aproveitarem  os outroí 
remedios,  he  licito  paííar  aos  Antimoniaes ,  que  evacuaõ  por  huma  ,  c  outra 
parte  muita  copia  de  fleimas,  naó  fó  do  eítomago ,  e  partes  inferiores,  mas 
docerebro;  caffirma  com  juramento ,  que  fó  com  os  vomiroriosdo  Quinti* 
lio  livrara  tres  vezes  de  Ápopkxiaa  hum  homem  dos  mais  nobres  de  Pariz* 
Jacobo  Eíponio  2j.  diz  que  naõ  haverá  Medico  taõ  ignorante,  que  naóíaybs 
que  os  vomttorios  tem  grande  efficacia  para  curaras  Apoplexias, as  modoiras* 
e  todos  os  afieétos  íonol,  mos. 

10.  FinalmentC,  quando  o  Eftibio  preparado  naõ  tivera  perfioab-mc* 
de  Varoens  taõ  doutos  baftaria,  para  ie  antepor  às  outras  purgas,  a  brevida* 
de  ,  e  efficacia  com  que  obra  ,  pois  em  menos  de  huma  hora  faz  muitas  vezes 
o  íeu  effeito,  quando  para  obrarem  as  outras  purgas  faõ  neceftàrias  quatro, 
ou  cinco  horas ;  e  como  eftes  accjdentes  correm  taõ  apreíladamente  para  2 
morte,  que  dxz  Thomas  Rodrigues  da  Veiga,  26.  que  ic  dentro  em  doze 
horas  Te  naõ  acodir ,  he  efeufado  lazerlhe  remediosj  claro  fica  que  o  Quinti» 
lio  ha  de  kr  o  melhor  medicamento»  pois  foccorc  com  tanta  brevidade,  c 
efficacia. 

12.  Alèmdeque,  as  outras  purgas  coíiftaõ  ao  menos  de  cinco  onças  de 
bebida,  e  he  coula  irnpoílivel  que  quem  eftá  taõ  amortecido,  poífa  beber 
tanta  quantidade,  mayormenre  eftãndo-fcfuftocando:  o  que  naõ  tem  o  Quina 
tilio,pois  dando  vinte  grãos  ddlc  em  huma  colher  de  agua, ou  caldo, promo* 
ve  huma  evacuaçaõ  mui  copioía.  Depois  de  feitos  todos,  ou  alguns  reme* 
dios  Sobreditos,  he  conveniente  fazer  esfrega çoens  fortes  pela  elpínal  medul- 
)a  com  oleo  de  Loureiro ,  c  arruda  ,  em  que  tenha  fervido  hum  pouco  ds 
polubtiüffimo  de  enxofre,  e  depois  deeftarfórado  lume  lhe  mifturem  hum 
pouco  de  oleo  de  Gaftoreo.  Efta  mcfma  fomentaçaõ  fe  fara  também  íobre  a 
cabeça  rapada  à  navalha,  para  adelgaçaros  humores »  que  caufaõ  íemdhin- 
te  obitrueçaó.  Também  he  utiliffi  no  remedioparadefeoalhar,  edifeutiros 

humcjfW 
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humores  danofosi  e  confortar  a  cabeça ,  pòr  fobre  cila  rapada  hum  faquinho 
dc  volante,  ou  de  tafetá  muito  ralo,  recheado  dcpòsdealambrej,lfalv3,e  noz 
nofcada,  que  primeiro  tenha  dado  huma  leve  fervura  cm  agua  ardente  fina, 
borrifando  ao  tal  faquinho  com  humas  gottas  de  oleo  dc  alambre. 

22.  Depois  que  fe  tiverem  dado  algumas  fangrias,  e  ajudas,  ou  purga,  fe¬ 
ra  conveniente  deitar  dentro  no  nariz  pos  de  joyo,  hngela  ,  e  de  fevadilha ,  de 
cada  coufa  dcíhs  vinte  grãos,  de  euphorbio  íeis  grãos,  mifture-íetudo  :  o$ 
pôs  de  folhas  de  laureola  ,  a  que  a  gente  ruítica  chama  oriola,  deitados  nas 
ventas  do  nariz,  faótfternutatorio  ttõ  efficaz,  que  cm  hum  quarto  de  hora 
fazem  deitar  pelo  nariz  meya  canada  de  agua  ,  e  fícima.  Depois  dcftescfter- 
nutatorios ,  deitaremos  ventofas  profundamente  farjadas  no  cachaço,  e  alto 
da  cabeça, que  íaõ aunicaclpcrança  dos  Apopléticos,  como  dizem gravifli* 
mos  Autbores.27. 

23.  Os  cautérios  de  fogo  dados  na  cabeça  faó  cfficaciffimos,  como  dizem 

Langio,  28.  e  muitos  Doutores;  e  em  cafo  que  as  veas  jugulares,  chama*  T  27- 

das  Carótidas,  appareçaó  inchadas,  convem  jangrallas,  fazendo  pequena  a- 

bertura,  e  como  fe  tiver  tirado 0  fangue  neceflario,  fe  vedara  com  a  caparro-  hifol.x20.ibi -Curatioperagendapêr 
ia  de  Chypre,  que  tem  para  ifío  grande  propriedade.  cucurbituUs  capiti.  imp0[uts ,  qu$d 

24.  Entreos remedios que  curaô,e prefervaõ da  Apoplexia,  osmaisfa-  »» icumeft  remedium . 

migerados  faõ  quatro.  O  primeiro  fe  prepara  defte  modo.  Tomem  de  oleo  Apo^S  Cap'  3  d  e 

clprcmidode  noz  noícada  huma  onça,  de  efpirito  de  alfazema  meya  onça,  dc  Hclfritbs  lib^PrUSmcdfcjB^ÂJ 
balíamo  de  Copaiba  meya  onça,  dc  pò  fubtiliflimo  deambar  griz  duas  oi-  poplcxrçj  mihifol.  71.  ibí:  CucurhL 
lavas,  de  almiícar  hum  cícropulo ,  de  ;olco  de  cravos  da  índia  oitava  e  meya,  tuU\  yelx“™ '  yel  fi™ fearificatione , 
de  oleo  de  alambre  huma  oitava  ,  de  oleo  dc  canela  hum  efcropulo,  de  taca-  A&rum  *d  feredire 

maca,  o  que  for  neceflario  para  fazer  balfamo  ,  que  fe  deve  guardar  cm  vaio  C Iib.  3.  Aphorifoiorum  de  A 
bem  fechado,  para  untar  0  alto  da  cabeça,  atefta,  as  fontes,  o  nariz,  eas  popiexia,ib  i:Feciventofmejusceib 

orelhas.  apponere,  &  relociter  ab  ea  agritudi- 

2jr,  Q  íegundo  remedio  fe  faz  defta  maneira.Tomem  de  (alfa  parrilha  neJx\v!t'>  & res  *  in (íua  COf[fi^êtia 
finiflima  fendida, de  pao  dc  falíafraz  huma  onça  ,  de  lemente  de  funcho  tres  €P  ebet-  ^  t 
oitavas,  tudo  le  deite  d«  infufaõ  em  cinco  quartilho!  dc  agua  da  fonte  por  Langius  Epift.15.de Apoplexia, foL 
tempo  de  doze  horas ,  em  panela  de  barro ,  coza-fe  atè  gaftar  ametade  da  di~  493.  col.  1  ibi:  cúm fpintus anímalL 
ta  agua,  centaõ  deitem  ncfte  cozimento  huma  grande  maõ  cheadeflor.de  *d  infenora  organa  perfluere  no» 
alecrim,  c  huma  oitavadepao  de  Aguila  fino,  a  que  chamamos  Calambuco,  t°fit,eafenfu,metu,  &  refpiratio»* 
e  dando  com  eftas  ultimas  duas  Couías  huma  fervura  ,  fe  ure  a  panela  do  lu- 

me,  e  fe  abafe  atè  esfriar,  c  entaõ  fe  coe  o  dico  cozimento  ,  efe  guarde  pbarmaà ,  vd  cautenj  ref, rata  fuc¬ 
em  garrafa  bem  fechada;  e  defte  cozimento  daremos  todos  os  dias  quatro  rU. 

onças  com  huma  oitava  de  agua  de  canella  ,  e  cobrindo  muito  bem  o  corpo,  Hartmanusin  Pra&ica,foI.mihi  81 
faça  o  doente  muito  porfuar.  Efte  cozimento  coze  as  cruezas,  dcíopilaoce- 

7  r  .  ,  ■  rr  »•  t  -  />  ai  cautenum  attuale  non  Jtnc  commodê 

rebro,  e  oconforta  íobre  maneira :  aílim  o  dizem  Joao  Grato ,  29.eArnaN  appUcaripotefi. 

do  Wcicardo,  30.  _  Zacutus  lib.  1.  Prax.Admir.  obíèr- 

2 6.  O  terceiro  remedio  he  o  feguinte.  Tomem  de efterco  de  Leaõpol»  vat.17.fol.mihi  4. ibi:  Quarcca»- 

vorizado  lib.  ij.deite-fe  de  infufaõ  dentro  de  vidro  bem  tapado  com  tanta  dmu  ferramento  crujias  *«.  vemee. 

agua  ardente  fina,  quanta  batte  para  cobrillo  altura  dequatrodedos ,  ede  2227ZZllZl2flZ7cZ> 
pois  de  eftar  de  infufaõ  tres  dias  fe  coe,  e  fc  guarde  a  dita  agua  ardente  ;  to-  excitaretur  ager,  &  ichores  ejfluere»t, 
mem  entaõ  húa  Gralha  taó  nova,  que  naõefteja  ainda  bem  cubertade  pennas,  expergtfaíius ad mentem tedijt. 
è  huma  rola  nova,  queymem*íe  no  forno  apertadamente,  e  faZ„ndo-fe  am-  Joanncs  Scultctus  Armam  etarij  Chi- 
bas  cm  pó,  fe  meraó  as  etnzas  em  vafodc  vidro,  e  lhe  deitem  cmfimaafo. 

bredita  agua  ardente  ,  e  torne  a  citar  oeinfuíao  outros  tres  dias,  ccn.dO  to  eugm^  mihique  pluries  compertam  pro- 
mem  dos  frutos  da  arvore Tiüa  onça  c  meya ,  pós  da  femente  de  pioniaon-  põfuu  • 

ça  e  meya,  d>  iren>fe  dt  infufaõ  na  fobredita  agua  ,  e  entaõ  lhe  a  juntem  19- 

hum  pouco  de  vinho  fino ,  c  f  ;is  onças  de  aflucar  candi ,  e  demlhe  huma  le-  |°anJfS  Cratos  hb.  tf-Epiflol.^ibi- 
v.-  fctvuia  atè  que  oafiucar  lc  derreta ,  e  en»o  fe  guarde;  defte  licor  fe  dara  mtdium  tJI  /„  Af ofk 

ao  Apoplftico  huma  colher  em  jijum ,  outra  antes  de  jantar ,  c  outra  antes  de  xi£,  detergtt  enim,  incidít,aperit ,  & 
cear.  miflurado  com  agua  de  Tilia,  ou  de  cardo  fanto ,  continuando  por  tem*  interior a  membra,  fjrtfertim  caput9 

O  dc  m C7  *  —  robor at.  *  * 

I?  27.  O  quarto  rt  medio,  e  que  merece  fero  primeiro  pda  grande  vir- 

tude  volátil  que  tem  (  o  que  he  muy  neceflario  para  curar  5  cfta  doença)  he  pjcxiaeib  i:  Decoftum  farft  ~Diy*nmr\ 
dar  ao  Apopktico  a  feguinte  bebida  em  dias  alternados#  Em  quatro  onças  auxiUmefl: 

N  -  '  ^  f  de 

«1  » í;  ... 
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Çwalcer.Bruel.Balneum  tandem  cõ* 
venic  poíl  tres  feptimatias. 

jt. 

Joannes  Doleus  Encyclopedix  Me¬ 
di  cx  lib.  i  .cap.  i  o.de  Apoplexiafo] < 
mihi  109. col.  1.  ibiíSíc  quoquebauj- 
tum  decoóli  Tbee  Umfort  matutina 
aJJumtndumj  &(• 


de  agua  de  infuíaõ  de  alfazema  deíatem  íeis  grãos  de  ambar»  e  outros  feisde 
slmifcar,  com  quatro  gottas  de  oleo  de  alambre  branco*  cieis  gorias  de  dpi- 
rito  de  corno  de  Veado.  Dar  nas  Luas  novas ,  e  Luas  chcas  aos  ameaçados  dc 
Apoplexia  tres  onças  de  agua  de  cardo  fánto  deftillada  em  lambique  de  vidro,’ 
mifturandodhe  vinte  grãos  de  lai  de  fabugueiro  com  feis  grãos  de  fal  volá¬ 
til  de  alambre,  he  hum  dos  grandes  preíervati vos  defta  doença*  Também  fa¬ 
ço  grande  eftimaçaõ  do  feguinteele&uarjo.  Tomem  de  alambre  branco  tres 
oitavas,  de  raiz  de  pioma  macho,  e  de  diarrhodaó  Abbade,  de  cada  coufa 
deftas  huma  oitava ,  de  cabeças  fdc  hyílbpo  huma  duZia ,  de  moftarda  branr 
ca  meya  onça,  de  cardamomo  huma  oitava,  tudo  le  faça  em  pòfubtiliílimo, 
e  entaõ  fe  miíturcm  os  ditos  pòs  com  duas  onças  de  confer  va  de  flor  de  ale¬ 
crim  ,  e  íe  forme  huma  maíTa,  e  defta  tome  o  doente  todos  os  dias  oitava  e 
meya  cm  jejum.  Os  que  temerem  efquentaríe  tomando-a  muitas  vezes  ,  ato- 
mem  ao  menos  nas  vcfperas,  e  dias  das  Luas  novas ,  c  nas  vefperas,  e  dias  das 
,,L«ua3  chcas,  e  os  prdcrvarà  de  cair  em  tacs  accidentes.  Graves  Authores 
,,31.  louvaõ  os  banhos  das  caldas  para  as  Apoplexias;  com  tanto  que  fea- 
,,  pliquem  quarenta  dias  depois  do  accidente  ,  eftando  o  corpo  bem  purgado*! 
,,  Finalmeme  , o  remedio  mais  encomendado  de  todos  os  Doutores  modernos 
52.  parap^eferVerar  de  Apoplexias,  e  Parleíias,  hcoufodaaguadeinfufaõ 
fi  doChà,  porque  eíladíffipa.econfome  todos  os  Vapores,  chumoresgrof- 
„  fos ,  e  narcóticos,  que  enchendo  a  cabeça ,  e  os  meatos  dos  efpiiitos.coí- 
„tumaõ  fercaufade  íemelhantes  accidentes,  e  dos  fom nos, e  dores  de  cabeça 
,,  pertinazes. 


Advertências  y  que  fe  devem  obfervar  para  a  boa  cura 

da  Apoplexia . 


33*-  ...  , 

Marcellus  Donatus  de jHiít Medica 
mirabili  cap.  7  de  Apoplex.mihi 
foi.  6t.  ibÚIvVw  itàqúe  expavefeendã 
in  Apoplexia,  qu&  nobis  curutionis  fpê 
penitás  non  ademerit,  temporalium 
arieriaritm  difcijjio ,  cum  maias  incíe 
juvamen,  quàm  rf.tmnum  confucuturi 
jure  fit  cenfenchm, 

çs  E:  paulô  infra  dicic>  Quamcbrem 
cum  Galenas  lib.  13.  mcchod.&  3.  de 
Loc.  aífafí.  tn  verligine ,  oculorum 
affettihtis,  cojlanim  doloribi.s ,  arte* 
riam  fecutrit ,  \iclque  antiquiores  fe  ip- 
fo  queque  feajje  tefletitr  ,  cur  nos  in 
Apoplexia  >  morbç  •grayijjime,  ife  tx* 
fermfavMitwl 


28,  A  Primeira  advcrtcncia  he ,  que  tanto  que  der  o  accidente  de  A$ 
poplexia  ,  logo  com  toda  a  prefia  metaõ  os  pès  do  enfermo  em 
huma  bacn  de  agua  cozida  com  folhas  de  Loureiro,  alecrim,  alfazema,  fe*í 
„gureiha,inan}erona ,  efalva  ;  a  quaiaguacflaràtnõ  quente,  que  mal  1c  poíía 
iofrer,  e  efte  banho  nrnito  quente  durará  por  tempo  de  huma  hora,  indo  ce¬ 
vando  de  quando  em  quando  a  sgua  com  outra  muito  quente  ;  naõ  íc  pôde 
explicar  a  virtude  que  efte  banho  tem  para  eí  penar  os  lentidos,  moveracir- 
culaçaõ  do  langue, adelgaçar  os  humores ,  divertiros  vapores ,  e  revellir  pa¬ 
ra  baixo  as  matérias ,  que  ofFendem  a  cabeça  j  que  tudo  procede  da  grande 
comnumic  ;çaõ ,  e  fympathia,  que  os  pès  tem  com  as  partes  fuperiores,  como 
meconfta.aílim  peia  fèdos  Authores  que  odszem  ,  como  pelas  obíervações, 
em  que  tenho  viíio  a  muitos  doentes,  que  tendo  acérrimas  dores  de  cabeça, 
felhes  riravaõ  de  improvifo  fó  com  meter  os  pès  no  fobredito  banho  desgua 
muito  quente* 

ag.  A  fegunda  advertencii  he,  quefe  o  accidente  naõ  obedecer  aos  re- 
medsos  apontados,  e  o  doente  for  moço ,  oufanguinho,  o  fangrem  nas  veas 
jugulares  do  peicoço,  chamadas  Veas  Guides,  ou  Soporarias  ,  c  fe  o  Medi¬ 
co  (  levado  de  algum  medo  ruíiico)  le  naõ  atrever  a  mandar  fangrar  neftas 
veas,  pásie  íangrar  confiadamente  nas  artérias  das  fontes  da  cabeça ,  quefaó 
ramos  derivados  das  mefmas  veaa  jugulares ,  ou  Carótidas  ^  porque  na  opi¬ 
nião  de  graves  Authores!,  33*  e^a  hea  unica  efperança  que  ha  em  calo  tatii 
apertado,  e  parece  dcmaíiado  medo  deixar  de  fazer  efte  remedie ,  qusndo 
dclle  íe  pòde  efperar  a  vida :  e  íe  Galeno,  e  outros  Doutores  fangraò  as  ar¬ 
térias  temporses  em  calos  menos  perigefos ,  porque  temeremos  nòs  fazer  a 
mefma  fargria  cm  cafotaõ  defefperado? 

30.  A  terceira  advertência  he,  que  logo  que  acontecer  o  accidente ,  fe 
menta  ná  boca  do  enfermo  hum  pno  atravefiádo,  porque  naõ  cortea  lingua.e 
para  que  entre  o  ar,  e  lhe  poíiaó  deitar  o  remedio  que  for  neceflárío.  A  quar¬ 
ta  fadvercencia  he,  que  íè alguma  peííoaie  queixar  de  ter  fempre  vontade  de 
dormir,  ou  tacs  efquccimentos,  que  fe  naõ  lembre  dq  que  acabou  de  fazer ,  oti 

de 
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de  que  tem  tu  mores  de  corpo  remetidos  $  ou  defmayos ,  ou  vagados,  ou  do¬ 
res  de  cabeça  amiudadas  vezes,  ^ue  a  cfta  tal  peflba  lhe  aconlelhcmos  quean* 
de  fempre  confdfada,  e  íe  purgue  repetidas  vezes;  porque  eftes  faô  os  cor- 
reyos  de  lhe  querer  vir  Apopjéxia.  Eu  tenho  vifto  alguns  íinaes  deftes,e  fem- 
pre  obfervey  que  deraõ  Apoplexias  a  todos  aquellcs ,  que  naó  fc  purgàraó 
amiudadas  vezes,  e  naó  tiveraó  exaóbo  regimento  no  comer,  e  beber. 

3 1  •  A  quat ta  aaVcrtencia  he  que  algumas  vezes  fuccede  m  Apoplexias  por 
deuirfíados  fluxos  de  fangue  do  nariz,  resfriandoTe  o  cérebro,  com  oblèr- 
vey  em  o  Ddembargador  Heitor  de  Brito  Pereira  ,  o  qual  na  madrugada  de 
quatro  de  Dezembro  de  1700.  teve  hum  fluxo  de  langue  pelo  nariz  taóco- 
piofo,  que  dentro  de  duas  horas  deitou  cinco  canadas  dcllc ,  a  quefe  feguio 
logo  huma  Apoplexia  que  o  matou ,  e  foraó  os  parentes  defte  fidalgo  taó  in¬ 
advertidos,  que  tendo  de  mim  muito  grande  conceito,  le  cíqueccràõ  cte 
chamarme  ,  pois  era  muy  fa&ivcl ,  quedando-lhe  o  meu  grande  ftgredodc 
cftancar  langue,  o  hVraííe  de  morte;  mas  contra  os  deuetos  abfolutosdc 
Deos  nada  valem  as  diligencias  dos  homens.  Semelhante  calo  a  efte  obíer-  * 
vey  em  Antonio  Aivarcs  Sapateiro,  morador  na  calçada  de  pèdcNavaes,  * 
teve  efte  homem  em  oito  de  Janeiro  de  1705.  hum  fluxo  de  íanguc  pelo  * 
nariz ,  que  lhe  durou  doze  dias ,  e  porque  o  tempo  foy  taõ  largo ,  deu  lu-* 
garpara  lhe  appücarem  infinitos  remedios;mas  nenhum  lhe  aproveitou,atè  * 
que  eígottado  de  fangue ,  e  falto  o  cerebrode  efpiritos ,  c  calor,  lhe  fobre-  * 
veyo  huma  Apoplexia  fortiffima,  que  o  matou  :  econfiderandocuqualle-* 
riaacaula  de  tanta  refiftencia  que  delobedeceo  até  ao  meu  efficacifíimo  íe-  * 
gredo,  achty  que  foy  huma  qualidade  venenofa  eícorbutica ,  que  zomba  * 
dos  remedios,  que  cítancaó  o  fangue  ,  e  ló  obedece  aos  remedios  Antilcor-  * 
buticos.  Donde  fiquem  os  curiolos  advertidos ,  que  ainda  que  he  bom  naó  * 

5,  parar  os  fluxos  de  langue  quando  laõ  moderados  ,  he  precifo  iufpendeiios 
,,  quando  faó  exceflivos ,  e  para  iflo  he  remedio  prefentaneo  meter  nas  ven-, 

„  tas  do  nariz  mechas  de  ortigas  bravas  pizadas.  A  herva  chamada  Bolfa  de  pa- 
ftor  pizada ,  e  mifturada  com  clara  de  ovo,  e  vinagre,  applicada  fobre  a 
„teft8,  faz  parar  o  fangue.  As  irrigaçoens ,  que  fe  fazem  pelas  coftas ,  eef- 
„pinhaço',  com  duas  paitcs  de  agua  ,  e  huma  de  vinagre,  tiraõalimpoo 
,,  credito  do  Mcdicc*  Deitar  nas  ventas  {lo  nariz  o  pode efpooja molhada 
,,em  vinagre,  e  logo  remolhada  em  pez  liquido ,  queimada,  c  feita  em  pò, 

,;  he efficaz remedio.  O  po  dc  eftcrco  de  burro,  jà  tomado  pela  boca,  jà  appli. 

,,cado  por  fóra  ,  lufpcnde  os  fluxos  de  langue.  Os  fumos  do  mefmocfterco 
„  deitado  em  hurms  brazas  obraô  com  tsl  efficacia  ,  que  parece  encantamen¬ 
to.  Do  pòj  da  pedra  Hematites ,  gello,  e  claras  dc  ovo  tudo  amaflàdo  ,  e 
,,  applicado  lobre  a  tefta ,  c  moleira  rapada^  à  navalha,  vi  muito  bonseffei* 

„  tos.  Mas  fobre  todos  os  remedios,  o  de  que  tenho  mayor  expcriencia, he  dar 
„  ao  doente  que  deita  fangue  (  íaya  de  qualquer  parte  que  fahir )  huma  oi* 

„  tava  de  pòdos  meusCaltellinhos  de  eftancar  fangue ,  roifturadoscom  mey» 

„onça  de  xarope  demurtinhos,  ou  de  rofas  leccas,  bebendolhe  em  cima 
jjffltyo  quartilho  dc  agua  de  tanchagem  mifturada  com  a  agua  dc  huma  clara 
„de  ovo  frefeo  bem  batida;  cu  com^o  iucco  de  falva  em  quantidade  de  huma 
„  colher  de  prata.  Efte  remedio  he  o  mayor  do  mundo  para  eftancar  o  fangue, 

„epor  íer  o  morgado  de  todos  os  meus  iegredos ,  o  faço  em  minha  caía,  c 
„  quero  que  fique  nella  para  depois  de  minha  morte.  Vejaõíefte  livro  no  Tra¬ 
tado  III.  Gí  pitulo  IV.  aonde  trato  dos  Caílellinhos  roxos  trÍ3r  guiares ,  ou 
„  legredo  de  cft  ncar  fangue,  aonde  acharàõ  as  condiçocnscom  qucfeappli- 
j,ea ,  e  os  nomes  dc  infinitas  pefibas  a  quem  curey  de  fluxos  de  fangue,  jà  dei¬ 
tado  pela  boca,  ja  pelo  nariz,  jà  pela  madre,  ja pelas  almorreimas, jà  pela 

,,  via  da  cui  ina,  ià  pela  ornara  ,  livrando-cJ  todos  da  morte  por  virtude  def.  Cardanus  Commeneario  ad  ApW 
j»  W  meu  admirável  legredo.  rifm.55.lib.  é  fíippocraris>referen- 

31.  A  quinta  adveiter.cia  he,  que  fuppofto  a  mayor  parte  dos  Autho-  teScheiiKhio,  lib.  1.  Obfcrvatio. 
resdigaój  que  as  Apoplexir.s  tem  por  caula os  humores  fleimaticos;  com  tu-  num  Medidnalium  de -Ap»plexia, 
do  Cardano  34.  fe  perfuade  que  mais  vezes  procedem  dc  humores  melan- 
jcolicos ;  poiquc  fc  procederão  dos  fieimaticos,  que  enchendo,  eobítruin- 
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do  os  ventrículos ,  e  caminhos  docerebro»  c naõ  deixaíTcm  communicar os 
efpintos  animaes  ao  corpo,  ninguém  feria  taó fugeitoa  Apoplexia  ,  como 
os  meninos  ,  pois  tem  eítes  o  certbro  mais  hurujdo  que  os  hotmm,  eacxpe*» 
riencia  nos  moftra  que  os  meninos  n.ó  padecem  taes  accioenus:  logo  parece 
que  naó  he  tanco  a  fl  írmcauís  ddles,  como  a  mdancoli, .  Confirma-le  ifto: 
porque  íe  a  Apoplexia  procedetTe  de  fltimas ,  fó  os  velhos  eftariaó  fugeitos  a 
çfte  m$l,  porqm  abunuaó  rnais  delias;  eeftariaó  izcntosde  a  padecer  os  mo¬ 
ços  porque  tem  mr  nos  copia  de  tal  humori  mas  vemos  cada  dia  que  também 
os  moços  íaó  aflaltauos  o-  ft»  rnleimidade.Ajunta-le  a  ifto,que  le  a  Apoplexia 
procedeííc  de  flemus ,  meuü  m  mais  vtzes  nos  que  bebem  muita  agua  ;  e 
nòs  vemos  que  mais  vezes  Av-oiucte  aos  que  bebem  muito  vinho.  Além  dif- 
to,  íe  a  Apoplexia  proctUede  ot  fleima;  como  mandáo  muitos  Authores 
iangrar  repetidas  vez;s  no  tai  accidcnte ,  quando  a  langria  nem  convem  por 
razaó  do  lugar ,  pois  o  mal  -fta  to.  a  das  veas  ;  m  m  convem  por  razaó  da ori-, 
gem,  poisa  Apoplexia  na|cc  do  certbro  ,  e  naó  hc  communicada  das  veas, 
nem  artérias^ nem  convem  por  :  i/,aõ  d <  qualidade,  porque  a  fleimahefria? 
Finaimente  prova*le  que  „  Apopl  ;xi ;  naò  procede  de  fleimas,  porque  íe 
delias  procedefle,  alivuari  iò  muito  aos  Apopléticos ,  quando  deitaflem  al¬ 
gumas  fleimas  pela  bocas  ou  pel  s  vcnias  do  nariz  ,  como  aliviaõt  s  que  eflão 
Com  o  acci  knte  de  gotta  corai»  quando  as  deitaó  ;  porém  a  expciiencia  nos 
moftra,  que  taó  tora  eítàdc  kr  bom  final  nos  Apopléticos  o  deitar  peia  boca, 
©u  naiiZ algumas  fleimas,  que.antcs  o  umospor  hum  corrtyo  certo  ,  einfal- 
liveí  da  morte.  Yrenero  eft-.s  razoen»,  p<  ique  de  mais  de  ferem  profendaspoc 
táo  grande  Author,  tem  hum»  grande  apparencia  de  verdadeiras;  mastu  que* 
ro  ethr  pela  doutrina  commua,  que  certa  ,  e  cU  finitivamente  refolvequeas 
Apoplexias  pela  mayor  parte  procedem  de  humores  grofibs,  frios,  e  tftupc- 
faâivos. 

33*  A  íexta  advt  u<  mír  he,  que  fendo  pofiivel  feesfregue a  lingua,  eo 
palato  dos  Apopléticos  com  oieode  alambre,  ou  com  eípiritosde  vinho  finil- 
fimo,  que  prim  iro  teja  deftillado  com  noz  no ícada  ,  Caftoreo,  c  fegu relha; 
deitando  nos  ouvidos,  e  ventas  do  nariz,  íetc,  ou  oito  gottas  defte  efpirito; 
porque  com  elle  curou  Hulerioao  BilpoScnttenfc  de  huma  Apoplexia ,  cí» 
tandojàtidopor  morto.  Também  he  bom rem; dio csfiegar  alingua,  e  opa* 
lato  com  humas  gottas  de  Elixir  vi  sc.f  .zendo  também  beber  mtya  oitava  del-| 
le,  dez,  ou  doze  dias  iucufli vos ,  em  huma  chicara  decaído,  porque  naó  he 
dizivel  ia  maravilhoia  viitgde  que  tem  para  os  Apopléticos ,  e  privados  da 
falia. 


15* 

Marcellus  Donatus  de  Hiftor.  Me* 
dica  mirabili,lib.  t.cap.  7.  Apople¬ 
xia:  admirand3e,mihi  fol,6i.ibi:j2«* 
fume  carbo  num  extinâíi  funt% 

Titiis  Livius  lib.  13.  Hiftoriarum 
abUrbe  condita. 

yalerius  Maiimus  lib.  ^.cap.  n. 


54.  A  íeptima  advcitencia  he,  que  cs  que  morrerem  de  Apoplexia,  ou  de 
gotta  coral,  ou  de  outro  qualquer  accidente  apreflado,  os  nr.o  enterrem,  íern 
que  prim:iro  p>ílem  ires  dias ,  etres  noites;  porque  confta  por  muitas  ex- 
pericncias, que  alguns  Apopléticos  tornaraó  em  íi  no  cabo  defte  tempo,  efe  os 
tivefiem  enterrado  mais  Cudo,  os  matariaó.pois  os  enterra vaõ  vivos. 

3f*  A  oitava  advertência  he,  que  ninguém  le  deite  a  dormir  com  bra- 
Zeiros  accefos  em  apofentos  mu y  fechados ,  porque  fuccede  cada  dia ,  que 
vencidos  os  hom  nsdolomno,  naôfentem  a  quentura,  que  o  fogo  fez  no  ar 
do  apolento,  e  morrem  luífocados,  por  lhes  f«ltar  o  refrigério  mcefiarioao 
coraç^õ,  como  dizem  muitos  Authores ,  35,  t  cu  o  obfcrvey  algumas  ve¬ 
zes.  A  pnmeira  em  Joaó  Rodrigues  Carreira ,  Elciivaõ  da  Coroa  ;  tomava 
ellc  (uores  por  cr.ulade  hum  tftupor ,  e  para  aquentar  a  eftufa  mettraó  na  ca- 
mera  hum  brazeiio,  que  aquentou  o  ar  da  caía  de  tal  íorte,  que  todos  os  que 
alli  dlavaó  cahiraóem  dcfmayos  mortaes. 

36.  A  íegunda  vez  o  obíervey  cm  feis  trabalhadores,  (a  que  o  povo  cha-, 

ma  Mariolas- )  Rccolhiac-fe  eftes  em  humacafa  terrea,  e fubterranea,  e 
porque  o  tempo  eftava  muito  frio  fedeitàraõ  a  dormir ,  deixando  accefo 
hum  fogareiro  em  que  fizeraõ  a  cea;  c  como  a  cala  era  pequena, aqueceo 
tanto  o  ar  delia,  que  em  breve  tempo  abafáraõ  de  modo,  que  nem  podiaó  refi* 
pirar,  nem  pedir  foccorro.  Sómente  hum  dos  ditos  homens,  que  ficou  perto 
da  porta,  e  mais  sfaftado  da  quentura ,  teve  lugar  para  dar  alguns  fufpii  os ,  s 
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permittio  DLOs(porquc  aquclles  homens  naõ  morreíTem  taó  defeftradamentè) 
que  paílafle  huma  pefiba ,  que  ouvindo  os  roucos  gemidos,  bateo  à  porra  com 
força ,  e  vendo  que  naó  lhe  reípondiaõ,  a  deitou  dentro,  e  achou  os  taes  ho¬ 
mens  agonizando;  e  paífando  eu  naquella  hora  ,  mandey  que  os  puzcflem  na 
rua,e  borrifaflem  com  agua  fria  ,  eos  abanaflem  ,  e dentro  de  meyo  quarto 
de  hora  entràraõ  todos  ero  feu  acordo,  e  livraraó  do  perigo ,  de  que  infallivel* 
mente  morreriaõ  íem  fe  faber  a  caufa  de  que  morrerão, 

37.  A  terceira  vez  o  obfervcy  em  hurn  Pafteleii  o,  morador  aos  Re» 
molares,  chamado  Antonio  Pinheiro,  o qualeftandoem  Salvaterra  no  meZ 
de  'Fevereiro ,  fe  deitou  a  dormir  com  hum  braZeiroaccdb  no  fcuapofen- 
to  fechado ,  e  pela  manbãa  0  achàraõ  morto.  O  que  lhe  íuccedeo  pela  quen¬ 
tura  do  ar,  e  falta  da  frefeura  para  ventilar  o  coraçaõ,  e  iegenerar  novos  ef- 
piritos. 

38.  A  quarta  vez  o  obfervey  em  cafa  do  Almotacel  Mòr.  Deitou-fe  * 
hum  Copeiro  feu  aclormir  em  hum  apoiento  muito  pequeno,  e  fechado,  * 
deixando  ficar  dentro  hum  candieiro  accelo  ,  e  pela  manhãa  acharaóao  * 
tal  Copeiro  morto;  o  que  fuccedeo  ,  porque  o  fogo  do  canditiro  aquentou  # 
de  tal  forte  o  ar  do  dito  apofento ,  que  abafou,  e  fuflocou  o  coraçaó  por  * 
falta  de  ar  frio  ,  que  era  ncccíTario  para  a  coníervaçaõ  da  vida,  eíabiic3  * 
dos  elpiritos,  Dcfte,  e  de  outros  íemelhantes  caíos  t  ô  defgraçados,  colhe-  * 
laópor  fruto  os  que  os  lerem,  que  naó  deixem  fogo  nosapoíentos  em  que 
dormirem,  por  mais  grande  que  feja  o  írio,  porque  ainda  que  para  a  laude 
Jeja  convenieniiflimo  que  os  corpos  eftejaó  bem  cubertos,  c  agafalhados; 
iflojComodizGaleno,  36.  fe  entende  do  ar  que  cobre  o  corpo,  mas  naõ  do 
ar  que  fe  houver  de  reípirar ,  porque  elte  deve  fer  frio ,  lobpena  do  doente 
indfrer  fuflocado. 

39.  A  quinta  vez  o  obfervey  em  caía  de  Diogo  Carneiro  de  Fontoura: 
quiz  elle enxugar  humacifterna  nova  ,  e  paraiílo  lhe  meteo  alguns  brazeiros 
acceíbs,  e  paliados  dous  dias  depois  de  apagado  o  fogo,  defeeo  hum  eferavo  a 
faber  fe  citava  enxuta  ,  e  efeafiarnente  tinha  defeido,  quando  lhe  d  :u  hum  ac- 
cidcnte  taó  violento  ,  que  o  obrigou  a  pedir  lhe  acodiflem;  e  defcendooutio 
eferavo  a  foccorrcllo,  teve  0  mcfmo  mao  fucceíío,  porque  lhe  deu  outro  acci- 
dente  taô  violento,  que  morreraô  ambos  cm  hum  inftante.  Grande  duvida 
houve  fobre  averiguar  a  caufa  de  duas  mortes  taó  repentinas ;  porque  como  o 
.fogoeftivcííe  ja  apagadode  dous  dias,  eo  ar  eíliveífejà  frio,  naó  fe  podia  pre- 
iumir  que  o  calor  do  ar ,  011  falta  do  novo  refrigério  os  íuftocaífe. 

40.  O  juizo  que  fiz,  foy  ,  que  os  íobreditos  eleravos  morreraô  de  huma 
qualidade  venenoía,  e  eflupefaótiva,  que  algum  carvaó  coítuma  exhalar  ,  ou 
porque  foy  feito  de  madeira  colhida  em  ruim  cempo  ,  ou  porque  foy  mal  fa¬ 
bricado^  rcteüda  nojpoflb  adita  qualidade,  e  vapor  veneficodo  carvaó, foy 
capaz  de  matar  aos  taei  eícravos,  como  íc  fofie  veneno  prcfentanco  ;  affim  0 
cei  tincaõ  graves  Authores.  37. 

41.  Neffce  lugar  perguntarão  os  curiofos:E  donde  veyo  ao  carvaó  huma 
qu  ilidadetaó  venenoía  ?  Para  refpondtr  a  efta  pergunta  he  neceflario  Tber 
primeiro  o  modo,  com  que  íe  faz  o  carvaó,  queheda  maneira  feguinte: 
Ajunta  fe  muita  quantidade  de  lenha,  e  fazendo-fe  delia  hurn  monte ,  fe  co¬ 
bre  todo  com  terra  ,  dcixuidolhe  lómcnte  hum  buraquinbo ,  ou  refpiradou» 
ro  ,  e  pondo  fogo  à  íobredita  lenha ,  vay  ardendo  lentamcme;  mas  de  forte; 
que  naõ  tendo  o  fumo ,  nem  o  fogo  porta,  ou  caminho  por  onde  fe  exhale  ,  fe 
vay  pouco  a  pouco  apagando  ,  e  naõ  fe  podendo  rdolver  os  vapores  craííos, 
que  ofeg  Tezcxhalarda  madeira.tc  tornaóa  reconcentrai  no  carvaó,  no  qual 
com  i\  quentura  ,  e  feccuva  do  fogo  fe  fazem  mais  craflos ,  e  mais  mord  .zes: 
jíto  afliin  prcíuppofto  ,  jà  fica  «na nifctla  a  razaõ  porque  os  vapores ,  que  íe 
Itvantaó  do  c«rvaó  ,  ou  lenha  em  ap. dento  fechado,  íuftoquem,  e  matem  aos 
que  citaõ  dentro  nclle  ,  porque  tanto  que  o  carvaó  feaceende  nos  brazeiros 
aonde  o  ar  he  mais  patente  ,  exhala  ,  c  deica  de  fi  aquella  venenoía  qualida¬ 
de,  que  tinha  reconcentrado  em  íi ,  por  fe  naó  haver  podido  cxhalar  na  cova 
aonde  fe  fez,  ccommunicando  ie.ao  ar.  da  apoiento ,  entra  pela  boca,  e 
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Galenus  lib.io.mech. cap.8,  dc  pa¬ 
rando  aére,  qui  febricitantibuscon- 
venit,fol.é4.verí'.  ib:  Calidijfimum 
aerem ,  qui  in[afiate  calida}  &  fica  ac- 
cidil ,  refrigtrare  efi  tentandum ,  aqua 
frigida  de  rafe  in  vas  iransfufa ; 
pmterea  domo  affiduè  aqua ,  qua  pror- 
fus  fingida  fit  ,  afpcrfa-Aul  rofis  plu- 
rimis  bumi  fufis  aut  vitium  caprcclis , 
qui  vero  frigidijfimus  efi  ,  utique  qua- 
lenits  re/f  irando  attrahitur,  aamiiten - 
dus  ef  ut  qui  calorem7qui  eftmcorde , 
admodum  refrigerei  ;  non  tamen  qtta- 
tenus  exirinfecus  agrum  contingit , 
quippe  id  denjat ,  cogitque  cutim  ac 
pinridinofom  humorum flux  um  tranf - 
pirare  prohibet , 


37- 

Forefiuslib.  9.obíerv.  i.in  SchoKo 
foi.  1 5 5  col.  i .  ibi:  Quidam n  carboni- 
bus  malè  olentibiis  non  tantúm  capitis 
dolore  cdrrepti  Junt,  imõ  finco  p  em  >  aut 
movtem  nonnulh  incurrerunt. 

Hilda  nus,  Cemuria  6.  oblerv.x7. 
de  infira  malignitate  carbonum.fol. 
mihi  518. 
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f  raeaffatusde  Apoplexia  orta  à  con- 
gelatione  fangttinis.cap  x.  miMfol 
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ventas  do  nariz  de  quem  nelle  dorme  ,  e  chegando  ao  cerebro,  comprime 
eopila  (  coma  fuagroii  ura  )  os  nu  atos  ,  e  ventrículos  do  ceiebro  ,  poi  onde 
os  cfpiiitos  íe  devem  Lommunicar,  enaõ  o  podendo  fazer,  fefJpoideto# 
doocommtrcio ,  e  ciiculaçaõ  dos  humerts ,  c  fe legue  prccifamentc  o  acci* 
dente  Apoplético. 

42.  Daqui  vem  ,  que  fcrnpre  aconíelhoàs  pefibas,  que  ,  porcaufado 
frio  ,  metem  biaieiros  nosfeus  apoiemos ,  que  para  k  livrarem  do  grande 
damno.queos  vapores  do  carv  õ  Ih.s  pedem  Ezer.o  mandem  bon  ifar  com  a« 
gua  ardente,  elbe  ponhaõ  togo  por  tempo  de  vinte  Ave  Marias,  antes  que 
metaó  os  ditos  brazeiros  nos  apoiemos  em  que  aífilkmj  para  que  defta  ior« 
te,  íe  houver  alguma  qualidade  venenola ,  ou  eítupefadiva,  ou  algum  vapor 
maligno ,  que  fe  naõ  exhalou  ao  tempo  em  que  o  carvaó  fc  tez  ,  \t  coníuma 
primeiro,  c  naó  mate  aos  circuníhntts,  como  tem  íuccedido  nruit&s  ve¬ 
zes.  Também  a  experiência  tem  moíirado,  que  he  bom  conlcJho  meter  nos 
bn>z.,ifos  hum  ferio,  poique  tfte  tem  certa  qualidade  occuita  paia  receber 
«m  ü  todos  os  vapores ,  e  cxhalaçotns  malignas ,  que  algum  carvaó  coftu- 
ma  ter. 

43.  He  de  advertir,  que  nem  fó  a  quentura  do  lume  cm  calos  fechadas,1 
nem  ió  os  vapores  ptmrfos ,  que  le  txhalaõdo  carvaõ,  laóosque  íuffocaó 
aos  dpiritos  vitaes  i  porque  tambem  os  vapores  do  mollo  quando  fu  ve  ba- 
ítaô  para  affogar  aos  que  entrao  nas  Adigas;  por  que  como  (aó  muito  quen¬ 
tes,  aquentao  dc  fu  te  o  ar  da  cafa ,  que  íica  incapaz  para  refrefear  o  coraçaõ 
e  tazer  novos  elpiritos ,  e  poi  falta  deites,  e  do  refrigério  neccílario,  mor¬ 
remos  homens  de  rtpentt  .Ou  tambem  podemos  dizer,  que  como  os  vapores 
do  mofto  faõ  qu. li  t  õ  narcóticos,  e  eftupefaótiVos  como  o  Opio,  pòdem  fi¬ 
xar,  adormecer,  oucong  la*  o  largue  dc  íoite  que  lhe  impida  a  arcul^aõ 
ci  npedidaella,  necdlariamente  lc  hade  fegurr  morte ,  cu  Apoplexia  mor¬ 
tal. 

44.  Quatro  perguntas  me  faraó  r.eíle  lugar  os  curiofos.  A  primeira,1 
porque  r  zao  diga  Thomaz  Rodrigues  da  Veiga,  que  te  r\ò  acudi- em  aos 
Apoplético*  dentro  de  dozt  horas,  que  heefcufado  kz<  rlhes  remecios  ?  A  fe- 
gunda,  de  que  modo  íe  devem  curar  os  que  feíuíTcaô  por  cauíadocalordo 
fogo,  ou  do  fumo,  ou  de  vapor  de  vinho  ,  cu  de  rayo?  A  certeira,  de  que  mo-  . 
do  devemos  cui  ar  aos  que  fe  afrogaõem  agua?  A  quarta  porque  lazaó  nas  hy- 
diopeíias  da  cabeça,  a  que  chamamos  Hydrocephalos  ,  que  procedem  da 
muita  copia  de  humores  aquófos,  e  fere  fes  ,  que  nella  fc  ajurtaó,  naó  haja 
Apoplexia, quando  he  certo  que  eftas  fucccdtm  pelos  muitos  humores  aquo- 
áos,  ou  fk.m  ticos,  que  acometem  ao  dito  cerebro? 

45**  A9  primeira  pergunta  fc  pòdem  dar  varias  repoftas.  A  minha  he, 
que  como  as  mais  das  Apoplexias  piocedem  dc  Utadt  circulação  do  fangue 
que  com  alguma  qualidade  na?cotica  fe  congela,  ou  por  muito  íe  naó  move, 
c  confequencemente  le  esfria,  que.  le  lhe  mc  acodirem  lego  logo  com  fan- 
grias  repetidas,  e  com  remedios  diíTolventes  ,  e  voJarüizamcs  do  fangue,  in¬ 
ternos,  e  externos,  como  f<õ  todos  os  lat  s  voJstcis ,  entre  os  quaes  tèm  a  pri! 
mazia  o  fal  volátil  olecfo  dc  Silvio,  o  fal  volátil  do  Alambre  b  arco  ,  oseígi- 
ritos  do  corno  do  veado,  os  eípiritos  do  fal  Ai  moniaco,  o  extuólode  an.bar, 
delatüdoem  humas  colheres  de  agua  de  canela,  o  fal  do  fabugueiro,  oefper- 
ma^Cetii  porque  ló  com  a  tíHcaria  deftes  faes,e  eípiritos  volarei  íedefeoa- 
Ihaõ  os  humores  fixos,  e  fe  tornaô  a  fazer  capazes  para  que  a  ci  culaÇaõíe 
continue,  e  a  Apoplexii  le  ví  nça  j  porque  faitando  c  1  f es  remédios  diíioiven- 
tes,  e  volatilizantes,  feraõ  baldadas  as  outras  diligencias.  E  que  as  maisdãS 
Apoplexias  procedaõ  dc  le  congelar  o  langue  cuni  alguma  quaiidade  narcó¬ 
tica  ,  e  eftupefaóHva  gerada  no  ctrtbro,  ou  communicada  do  eltomago,  fe 
prova  pelaexperiencia  de  Antonio  Fraca  flato  ,  38.  o  qual  com  certo  inílrti- 
mento  deitou  huma  pouca  de  agua  forte  nasveas  Jugulares  de  hum  caõ,  e 
de  tal  forte  congelou  a  agua  forte  o  langue  de  todas  as  veas,  que  necellarta- 
mente  parou  a  circu!açaõ,e  parada  ella  morreoocaó. 

4Ê*  O  mefmo  effeito  que  faz  a  agua  force  congelando ,  e  fixando  o  fan* 

gue. 
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eme*  e  fazendo  parar  a circulaçaõ  ,  pòdem  fazer  outras  muitas coufas  que 
tem  qualidades  narcóticas ,  comofaóoOpio,  o  Vinho,  os  Fungos,  39.  e  a 
Cicuta,  e  o  oleo  de  Fnxofrc ,  ou  do  Vimolo,  porque  cambem  cíles  azedos, 
quando  íe  daó  cm  grande  quancidade,  fix  to,  e  coalhao  o  fa.igue.  Daqui 
colhe,  que  aíTim  como  ha  coufas  que fixaõ,  e  congelao  ofangue.de quere- 
fultaõ  as  Apoplexias,  tambrm  ha  remédios  que  o foltao  ,  edefcongc.lao,  de 
modo  que  fepoífa  continuara  circulaçaõ.  O  que  importa  hc,que  os  Médicos 
tenhaó  alguns  remedios  que  adelgacem  ,  e  volatizem  o  langue  dos  Apople- 
e  paralyticos,  aflim  como  ha  remedios efficazes  queocngrollao,  n- 


39*  .  4r 

Gaípar  Colcq.cap.  io.  de  Apoplefc* 
ex  fungis  comeftis  foi.  1  *  Si 


ticos 


xaõ,  ecoalhaó )  e  em  quanto  os varoens infignes da  Medicina  fe  nao  digna¬ 
rem  de  enfinar  aos  principiantes  algum  fegredo  cfficaz  para  que  o  langue  íe 
naó  congele,  dircy  (a  favor  dos  enfermos )  o  que  renho  obfervado  para  pro¬ 
mover  a  circulaçaõ,  e  adelgaçar  os  humores  dos  paralyticos  ,  e  Apopléti¬ 
cos,  e  he  darlhes,  por  largos  tempos  a  beber  agua  cozida  com  huma  onça  de 
raiz  de  Vincctoxico,  a  que  outros  chamaó  Aíclepias,  cem  falta  c  c  Japoaefer 
cozidacom  folhas  deCerfolio,  defatandoem  qualquer  delias  aguas  hum  cl- 
cropulo  deeíperma  Ceti ,  duas,  ou  tres  vcZes cada  dia  ,  porque  demais  das 
Virtudes  que  os  Doutores  40.  attribuem  a  cftes  remedios  para  delcoalhar  o 
fangue,  a  experiencia  me  tem  moílrado  que  aproveicaó  também  muito  para 

as  dores  do  ventre  dos  meninos.  .  ríl 

47.  A’ fegunda  pergunta  refpòndo,  que  todo  o  remedio  conu  ecm 

deímr  logo  aos  taes  íuffocados,  pondo-os  ao  ar  frio,  abanando-os ,  aventan¬ 
do-os  ,  e  borrifando-os  com  muita  agua  fria  ,  e  esfregando-os  brandamente 
por  todo  o  corpo,  41.  porque  deite  modotirey  a  alguns  da  garganta  ca  mor¬ 
te,  como  jà  deixo  referido.  Jà  fe  a  luffocaçaõ  for  por  caufa  de  rayo,  lrtV!- mos 
defpillos  com  grande preíla ,  pondolhcâos  veílidos  muito afa  ados,  porque 
o  fedor  que  neíles fica  he  taóvencnofo,  quenemosânimaesquerem  comer  a 
carne,  que  foy  morta  com  rayo;  nem  as  toupeiras,  coelhos ,  lebres,  cobras,  la¬ 
gartos,  e  minhocas,  que  vivem  de  baixo  da  terra*  querem  morar  junto  dos 
lugares  em  que  cahio  algum  rayo ,  e  por  iíTo  he  muito  acertado  dar  cordeaes, 

e  contra  venenos  aos  que  fuccedeo  femelhante  defgraça*  „  , 

48.  A’  tci  ceii  a  pergunta  refpòndo,  que  ainda  que  os  afregados  cítejao  de¬ 
baixo  da  agua  huma  hora ,  (  e  naó  falta  quem  diga,  que  ainda  que  eíttjao  de¬ 
caíeis  horas)  lhes  devemos  acodir  ,  envolvendo-os  logo  cm  hum  cober¬ 
tor  bem  quente  ,  e  deitando-os  em  cama  qüente  ;  porque  tem  moítrado  a  ex* 

pericncia,  que  perigaõ  todos  os  affogados,  fe  quando  os  tiraõ  da  agua,  os  ex¬ 
põem  ao  ar  frio.  Feita  efta  primeira,  e  muito  importante  diligencia,  lhes 
applicarcmos  repetidas  Vezes ,  fobre  a  teta  eíquerda ,  fatias  de  pao  torrado, 
borrifadas  com  agua  ardente,  como  diz  Borelo.  41.  ou  vinho  branco,  fazen- 
dolhes,  dep  is  dilfo ,  esfregaçoens  brandas  f)or  todo  o  corpo ,  acodindoihes 
também  cotn  alguns  remedios  cardíacos,  e  confortativos  por  dentro. 

40.  Naõ  faltará  quem  avalie  por  grande  erro,  odizer  cu,quebempo- 
de  hum  corpo  eftar  de  baixo  da  agua  huma  hora  fem  fe  aff  >gar;c  por  con* 
,  (equencia  que  também  lerà  delmarcado  erro  deitar  aos  taes  anogados  cm 
*Jcama  quente  ,  nem  fazerlhe  oütras  diligencias  para  que  tornem  em  fi,por» 
que  moralmente  he  impoflivd  que  depois  de  hum  corpo  tftar  debaixo  da 
\*aguahuma,  ou  duas  horas  eíleja  vivo  i  comtudoeu  o  naõ  tenho  por  im» 
**poflivel,  pelo  que  obfervey  em  Vicente  Lobo  ,  morador  na  Bica  de  Duarte 
”  Bellojeílava  o  dito  homem  pintando  a  popa  de  hum  navio,  e  cahindodel- 
*’ jaCm  o  mar,  ándou  por  baixo  da  agua  mais  de  duas  horas ,  no  fim  dasquaes 
Moachàraó,  e  todos  entenderão  que  eíhva  morto  ;  mas  deitando-o  em  cama 
"quente  ,  e  fazendolhe  os  remedios  acima  referidos,  entrou  em  feu  açor¬ 
ado  e  viveo  depois  diflb  doze  annos. Perguntarão  aqui  os  incrédulos:  E, 
**  como  pòde  íer  iíTo  ?  Ouçaó  &srazocns,clcgoomóduvidaràó.Pnmeira- 
*’  mente  hc  coufa  muy  faótivel  ,  que  quando  hum  homem  le  ve  no  níco  deíe 
**  affbgar ,  fe  defmaye,  e  (  com  o  temor  da  morte  caya)  em  hum  fincopc;  e 
„  corno  nes  fincopes  fe  fulpende  todo  o  movimento  do  corsçaõ,  naõ  neceífi- 
^  ta  cfte.de  ar  para  eoníei  varíe,  em  quanto  o  movimento  naõ  torna  >  donde, 


40. 

Schroderus  lib.  3.  Pharmacopoeíí 
Medicx  Chymics,cap.  86.de  Cere¬ 
fólio  mihl  foi.  479-  lb':  Calefacit,& 
ficcat ,  efi  partiam  tenuiií  dtureticum, 
emenagogon>ac  litbontrifticum ,  fan- 
guinem  coagulatum  rejotvit,  Cfc. 

Idem  Authcr,  lib.  3.  cap.  31.  de 
Spermare  Ceti,  mihl  íoi.  440.  ibi; 
Vfus  in  coagu.ati  janguinis  rejolutio- 
ne-t  à  cafu ,  rei  fe  militer  contrafoim 

Theophiius  boncttus,lib.i.de  Oris 
&  pedoris  afledibled.3.  cap-4.de 
Vincetoxico,mihi  iol.341.coli.ibi 
lfeius  enim  radieis  effcntia  in  volati- 
htate  mercuriali  quadam  eonfiifiit ,  & 
hinc  inde  maxima  penetrandiri  pra- 
dita  efi  ,  fuaque  fubtilitatv  lympbam 
incrafjatam  attenuat ,  ta  tila  per  glân¬ 
dulas ,  in  quibus  anteà  fua  njeofetate 
obferut  ionem  cau/averat  ,  commcdc 
tranfeolan  pojfit,  &  ad pr/fiinumre- 
dire  motum. 

Al. 

Benivenius  de  Abditis  morborum 
caufis,  cbferv.  aj.  mihi  fol.128. 

4*- 

Bolerus lib. t.obferv.i. mihi  fol.i2<> 
ibi:  Nobilís  quidam  bomo  lieet  Jub 
aquis  fubmer/us  diu  remanfijfet ,  & 
pro  mortuo  babittts  fiuffet,  acl  viíam 
revoratns  fuit  admotis  ecrdi  panis 
iofei  mieis  aqtià  rits.  calidà  imbutis > 
fapius  ren  orando  ,  reli  quis  veró  par - 
tibus  fnfíionibus  rubefaéiis ,  idque  in 
Uffo  cálido . 
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„  fe  0  finco  pe  durar  duas  horas ,  eícuíao  coraçaôar,e  pòde  confcrvarfe  a  vi- 
„ da  fem  clle*  Iílo  vemos  cada  dia  nas  mulheres  que  tem  accidcntes  uterinos, 
„  que  também  eíhõ  muitas  horas  fem  pulío ,  nem  reipiraçaó  ,  e  f.m  movi- 
,,  mento,  e  eítaó  vivcs;c  eftahearazaõ,  porque  naõ  deixamos  enterrar  aos 
„  que  morrem  de  accidcntes  de  Apoplexia, menos  que  tenhaó  pafíado  trçs  dias; 
,,  porque  tem  moltrado  a  experiência  que  a  alguns  cnteri  àraõ  como  íe  foíTem 
„  mortos,  eftando  vivos,  porque  ti veraõ  algum  fincopc  ,  em  que  naó  neceíti- 
tàraõ  dc  ar,  nem  de  rcípiraçaó,e  nem  por  iíTo  eífavaõ  mortos* 

50.  A’  quarta  pergunta  relpondo,  que  íem  embargo  de  que  tenho  dito 
que  quando  o  íangue,  ou  os  outros  humores  acometem, ou  fenjumaõem  gran- 
dv  copia  na  cabeça ,  fazem  Apoplexias,  que  no  Hydrocephalos,ou  bydrope* 
fia  capital  corre  outra  razaó  :  porque  no  Hydroccphaios  fe  ajunta  o  humor 
pouco  a  pouco,  ,e  ern  largos  tempos  ,e  por  iflo  naóeftranha  a  natureza  aqueí- 
k  mudança;  porém  na  Apoplexia  fe  ajunta  repentinamente,  com  que  íe  faz 
bumaobra  eltranha.eodiofa  aocerebro,  e  por  iífo  leoflende  de  furte  ,  que 
cahe  logo  em  Apoplexia.  Alèm  diíto  ,  o  humor  aquoi  o ,  que  faza  hydropefia 
HydrocepbJos ,  hetaõíubtil,  cdelgado,  que  he como eípirituoio,e naõ  fc 
engroíTa,  nem  coalha,  como  o  que  bz  a  Apoplexia. 

51.  Dc  tres  coufas  íe  devem  guardar  muito  os  que  temem  cahir  em  A- 
poplexias,  ou  Pailefias.  A  primeira  he,  que  náõ  durmi.õ  a  íéfta;  porque  o 
fomno  meridiano  enche  muito  a  c*b.ç  1  de  fumos ,  e  vapores,  o  que  he  mui¬ 
to  danolo  ;jnas  le  a  peííoa  eftiver  taõ  coftumdo  a  ifib ,  que  o  naó  pofia  deu- 
íar,  feja.naõ  logo  em  acabando  de  comer, mas  huma  hora  depois  de  ter  comido; 
e  feja  deitando*fe  fobre  o  lado  direito,  porque  como  a  vea  Aorta  defeen- 
dente  fica  debaixo  da  parte  efquerda  doeftomago,  apertando-íe  efte  por  ef- 
íar  cheiocom  o  camer,  e  por  lhe  carregar  em  cima ,  naõ  pòde  o  langue  dei- 
ccrnaquslla  quantidade,  e  com  aquella  facilidade  ,  com  que  defeia  antes  de 
cílarapertada ;  e  naõ  achando  o  dito  íangue  a  paíbgem  tam  franca  como  era 
razaõ,  precifàmente  ha  de  regurgitar  ,  e  fubir  para  riba;  e  pòde  encher  de 
iorte  os  ventrículos  do  ccrebro;  que  naó  fe  poífa  circular ,  e  faltando  a  circu- 
laçaõ,neccíL riamente  íe  ha  de  feguir  a  Apoplexia, ou  Parleíia.A  fegundacou- 
ía,  de  que  fe  devem  guardar  muito  os  que  temem  cahir  em  Apopiexiis,  ou 
á  aricfiap,  he,  que  naõ  bebaõ  vinho,  ou  íeja  pouquifiimo  ;  porque  raros  jaó  os 
homens  vinhofos,  ou  dorminhocos, que  naõ  morraó  de  accidentes,ou  íe  íaçaò 
gottofos.  A  terceira  coufa  hc  que  cotnaõ  íempre  pouco, e  feja  o  comer  de  boa 
íubhancia ,  c  muito  muito  maíligado;  paia  que  o  eftomago  coza  melhor  ,  e 
rdultem  poucas, ou  nenhumas  cruezas. 

AÜTHORES  QUE  ESCREVERAM 

V  '  J 

fobre  a  Apoplexia. 

5’2'*  O  Obre  a  Apoplexia  efereveraõ,  Paulas  Zachias,  Qa&[lionum,Me- 
.  IwT  dico-legalmm  libro  2.  tital.  1.  cju&ftione  iq..  de  Apopleticir,  item  hb.3. 

1 1 1 a 1.2 .  cju dftion e  6 .  Apoplexia  (imulta  quomodo  deprehendaturytem  tom  q.<f oti filio  2 f 
3 1  .de  Apoplexia, Joannes  Fvitich.  F ide  mecam.mihi  fol.62.Cnra  Apoplexia. 
Jo.mnes  l  valeus  dib  .2.  Medicina  prablic&^c.^.mihi  fol.ifc.de  Apoplexia  Arnaldas 
Fvillanovanas,lib.  1 .  Breviarfc  23.de  Apoplexia  jnihi  fol.jo.verf  Fidas  Fidas,  de 
Curai  tone  membratimfib. 2. capite  1 6Jt  Apoplexia  cegnofcenda,& caranda  mihifol. 
90.C  r  ijlopho)  as  a  l  siga,  hb.^.de  Arte  Ade  dendi  capite  i%.de  Apoplexia  mihi  folie 
3  19 idVicolaus  Fulpiusjtb.  1  .Obfervation  Adedicinaliam,cap.6.Morbas,attonetas foi. 
iO.&capit.j.mihtfol.i  3 .  J  oannes  Seul  tetas,  Armamentarij  Chirargici,  obfervaitene 
29.  Apoplexia fortis ob  dentüionem  dijfcilem.mihi  foL?.7^.Schrodcrus  libro  f.Phar- 
maco[  cea  Adedico- Chjmifa,cl ajf.  j .  fei.  695*.  col.  1 .  Andreas  Schmidius iAdedic.prabi 
jo  .  13.de  Apoplexia ,  SchenKiàs  Obfervationam  Adedicinalium ,  á folio  79  u(cjue  ad 
Jol.  93.  Riverias  Praxis  Adedic  libro  1.  eapite  1.  de Soporofs  Afeãibasjolio  6. 
Joannes  Ph  aram  andas,  Anüdotario  Cbymtco ,  foi.  lóó.  Joannes  R  ho  dias  centúria 

i*  Obfer - 
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pbfervdtiorwm  Medtci.alium,  mibi  filio  4y .  sSpoplexJa J,X  ftTaZ^tut 
ms  Tetrade.grav.Jf, moram  capttis  affdfuum,  caftu  **•  fAlfZ0J'tJ  pj', 
Jacobus  Prtmorozaus,  Ençhirtdton  MfMc.praã.part.z.filu  J.  ■  PP  > 
C.«,  ceuturtaz.Ob/erva tiomm,  Cap„l96.dc  Afoplcx.a, 
flaterus  Traíl.  de  Emilmum  USone.cap.  z.  Paulusl  trnumta,  f 
Í3?«..47.  Apoplexia  curado,  Petrus  Ottobonus  de  Morbtsmparttc.  curai Ma. 

do  Apoplexia,  Gr  cgoriut 

ti  Medir  librai  capiic  12  Epbeleridum  Med.co-Phyficarum  Germamcorum 

atilti primi  objervattone  fô. Apoplexia  lethalis  ex 

de  Intcrmrtfm  morborum  curai, one,  libro.l.cap.is,.  0  pop  -  ^  ’p 

der /.faiaria,  PrAectv.rMbr,  1  .cap.  iz,.de  Apoplextafil  ^  Zaeuwstom.z.Pra 

xis  bjonarim.l.b.  l.cap.  7. de  Apoplexia, m,b,  foi, 0  ,94 

ptrJmatis.foityM-.  Remodum  egregium  contra  AWlex?™XP‘"“‘J  Ama_ 
t,  VmverlaUs  fap.enua 

tutÍLfiAlmtTLnifiZt Mea,corHm.,,tul.p.mib,fil.%y,ncentms  hr.KmsEn. 
Liridion  dogmatico.hermettco , capite  6-de  Apoplexia,  Benedtblus  FavcMtmui,Empu 

rica  l.bro  iLpitei  de  Apoplexia,  mihi  folto 

ntrnCknuroicarum  I  i.ex  ccnf*euh*morrha&umrt*m  (»l>preJjionc  Jpoplexia,& 

11  '  '  => .  ,  ,  jriniilevia  etr  mar*  &  obfervattone  \%.mationacx 

comuna  obfirv.  1 1  «  «%*>»  Apoplexia  O  mm,  zropj 

mmr.re,  fubuaque  atura,  confternamm  „>  Apoplextam  medem  ,  &  exnntta.  l  etra, 
Ma  .iL  Medendis  bumanis  corporit  mal.t  Ubro  z.  cap  ^.mihifoièp.Joamet 
He  f  riciut,  Praxu  Medica  de  Apoplexia  mihifot  59.  Alexander  BarnUBtuM.  %. 

de  Aooulexia  foUo.  Pafcal, u,  libro.  1.  de  Curand,smorb, scap.  iz.de 

tpopUxia  foi.  46.  Bartholomaus  Perdu  leis,  lib.  I  ?.  Particular,,  Tberapeuttca.cap. 
"j^de  Apoplexia,  m,b, foi  6^Mrmus  tom.  . .  Tbefiur,  Med„ ema  praã.ca  de  Apo. 
tlexia  fellione  \  I .  folio  77.de  Apoplexia  pttutlofa  mfexagemno,&  foi.  79.de  Apo- 
ttriaadiupfuexfublmi,  &  filio  8  l-de  Apoplexia for, i  a  ebnetate  &fo!,o 87. 
tro  Apoplexia  prafirvatioue,  Carolut  AntomusPagy.  Encbm^n  MedwnAfirox 
Çloymico,  lib.  z.  titulo  6. foi.  Ji.%.  Cum  vero  an, males  aütoaes,  &  c. 


CAPITULO  XXII. 

Para  EflilHcidios Juffocativos ,  e  to[fes  rebeldes ,  be  o  Eflibio 
preparado fingularijjnno  lemedw* 

One  coufahe  Eflillicidio;  como  Te  faz ;  quantas  enfermida¬ 
des  caufa;  que  differenças  ha  delle;  como  fe  cura;  eque 
advertências  fe  devem  obfervar  paraa  boa  cara  defta  en* 

‘  fermidade? 

•,  T*"*  Sftillicidio  Çfallandolato  modo)  hetoda  a  íluxaô  de  humores,  que 

P*  &  iiaiurcza  deita  de  huma  parte  para  a  outra  J  porem  fallando  e^ 

•to  rneorolamente,  he  huma  fluxaô  de  humores  iupeifluos,  que  cabem 
treita,  c  ngf  r ■  ps.  a{nm  o  dÍ2  l'*'crnclio.  i.  íernel 

f  !3bc,f  Joào  C.  mVc  o  EMIicidio  fe  faz,  he  o  feguinte  Couta  fabida  he  q  Mj7 
L  b-çi  fttccmmuamentc  nttrah.ndo  de  todo  o  corgo  <anguepara  teu  fu-  ~ 
«  Z?2 m  a  mo  as  arvores  auraherr.  cont.nuamemeas  hum.dadcs  da  terra 
™,a  (u  >  cr  nfm  „çaó.  Se  a  cabeça  eftà  boa  ,  e  bem  compleyc.onada  e  o  fan- 
P  l , fta  lem  vicio  ha taó  bons coaimenros  no  cercbro ,  que  quafi  todo o  fan- 

güe.  que  lbemandaô  as  partes  interiores,  feConvcite  em  iubftancia  utii^e 


». 

Petrus  Pot*rius  centúria  i.cap.  <4. 
de  íalío  humore  circa  anum  luxuri¬ 
ante  lucmorrhoidibus  dolonficis 
foi.  170.  &  >71. 

Idem  P ^terius  centúria  i.cap.98. 
<3e  niorbo  venerco foi.  fcj. íbi :  Per- 
tutiat  te  Deus  ulcere SEgyf  ti ,  &  par¬ 
tem  illam ,  per  quatn  egeruntitr fierco- 
raflcabu  quoque  prungine>  <&  in- 
firrmtatts  pejfmas ,  &  perpetuas  ad- 
dat. 


r  .  3- 

íEuvelf.  m  Pharmacop.  Auguftana 
foi.  ?  1.  col.  l.  ibi:  Acribus defiillatio- 
nibus  ,  ac  pkuritidi  maximè  prodejfe 
creditur. 

Poceriuslib  3. Pharmacop. mihi foi. 

5  57. Vts  ejus  eji  adjlringens  ,  <&  robo- 
rans  cum  facultate  bechica  hypono- 
ttea,  hmc  omnibus  pulmonum  inflam- 
rnationibus-i  peripneumonijsy  &  pleuri - 
Cidiíus  certô  medeturt 
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refuítaS  poucos  excrementos ;  mss  íca  cabeçacftà  mal  £.ffeóh,eo  fanguèèfe 

ta  vfcioío,  fazem- fe  taò  roms  cozimentos,  que  a  mayor  parte  do  faneuc  le 

converte  cm  excrementos,  os  quaes  como  fcjaôdanofos ,  e  a  n  xuriZuosnaõ 
polla^  domar  pela  grande  quantidade  ,  eu  pela  ma  qualidade, íorçolamente 
lehao  de  purgar  pela  boca  ou  pclonariz,  ou  pelosolhos,  oupelosouvi- 
dos;porquedecutra  forte,  fe  fe  retiverem  dentro  no  corpo  aequirem  (  pela 
demora)  qualidades taô mordazes,  eperverfas,  que  cauíaõgrandts  ediffe-* 
rentes  danos ,  conforme  a  parte  lobre  que  cahem;  porque  íe  cahem  no  prin¬ 
cipio  dos  nervos  fazem  Apoplexias,  Parlefia^Eftupurcs,  Tremeres,  ou  Con- 
vulfoens;  fe  cahem  nos  olhos ,  fazem  Gotta  fciena,  Cataratas  ,  ouOptalmias: 
í,  cahem  nos  ouvidos,  fazem  lurdtz,  00  Zummento  ;  fe  cahem  na  garganta 
fazetn'1  nfhmmaçoens,  ou  gjrrotilht  fi  fe  cahem  na  a  1  pera  artéria,  faz.mroul- 
qiudac;  1c  cahem  nos  bofes,  f  azem  tofte ,  aíma ,  tiíica,  ouperipneumonia;  íe 
Gn.em  no  eftomago,  ou  int.ftinos,  f  z^n  camaras;  fe  hnalmcnte  cahem 
no  membro  viril,  no ícroto,  ou  no lttio,  fazem  comichaõ ,  e picadas,  ouin- 
n  .rnrnaçoens,  e  ímpigcns,  corno  ia  \iun  alguns  doentes  ,  e  oebfervcu  Pe- 
dro  Poteno  z.  dwndo  que  algemas  vezes,  em  caftigo  dos  peceados  da 
c»rne  ,  p,  rmitte  Deos  eft»  dotnça.  O  modo  com  que  cita  ic  deve  curar,  fe  a- 
‘rf.;*  sdunte  notCapitulo  da coroichaó  do iefle,  do  ícroto,  e  do  membro 

~  J\.  .Ç  nsô  íó  dentro  do  cére  bro  fe.jurítaò  os  excrementos, de  quefe  faz  a 
th!»  illicidio  interior,  mas  lambtm  fóra  dtllc,  na  carne  que  cobre  ocaíco  fe 
ajuma  algumas  vezes  tanta  copia  de  excrementos,  que  lepurgaó  dc  fias  vea* 
naqucllas  pr.rtes,  que  faltando-lhes  evaporaçaó  ,  e  tranf;  iraçaó  ,  (pela  dure- 
Z',  econítipaçao  da  pclie)  chegaô  afazcrqueatalcarneftkvame.efique 
como  balofa,  cleveda^  corno  osdoentesocxperimcntaóacada  pafíojecft* 
he  a  caufa  dos  Eftillicrdios  exteriores,  que  cahem  nos  olhos,  nos  queixos,  nos 
dentes,  nos  braços,  1  as  í.hargas.nas  coíks,  nes  lombos,  nos  quadris,  nas  per- 

nas,  c  nos  nervos:  eltahea  origem  da  Gotta,  dos  Reunia  tifm  os,  e  de  todas 
as  dores  exteriores. 

°  mod°  C,T  ^Ue  k  8èraô  05  Eftillicidias  interiores,  c  cx- 
tenores,  refta  dUfor  quantas  differenças  ha  ddles ,  c  como  fe  curaé.  De  muy- 

tos  modos  fe  curaoos  Uftilhcidios,  porque  hum  he  dehumorfrio,  ehumi- 
do,  que  011  he  muito,  e  inipituoio;  (no qua! convem (anprar,  ecriaroíTaiV 
ou  he  pouco,  efem ímpeto  (  e  nefte  he  efeulsdoa  fmg.ia  )  cucrohcdehuJ 
mor  delgado,  e  Ícroto  cede  fe  deve  Parar  com  canjas  de  arro,,  IomadaSc“- 
^  01^  hcfra"’ ou  cc\ni  íambedor  de  papoulas,  ou  cc m  oDiaccdio,  que  txce- 

mn  M  nAí°S  1  rali,  fpender  as  fiuxotns  delgadas,  ou  mordazes,  co* 

mo  e  po  e  ver  na  mu  ha  Obfci  vaçao  yy.  foi.  336.  g. 

5'  Depois  que  a  tolleefti  ver  moderada ,  (  Ufgaremoscom  tres  oncasde 
manna,  desfeito  em  caldo-magro  de  gallinhaj  ou  com  quatro  onças  de  xa- 
Kpc  aureo,  d Jatadoem cozimento  peitoral  ,  fercando,  e  conforta ndode^ 
pois  diflo  a  cabrça,  ja  com  le*te  de  enxofre  miflurado  com  affucarcandi  e 
alambre, ja com  agua  de  /andai,  s  citrinos,  bebida  muito  tempo. Outro  Eftil- 
Ucdio  hede  humor  frio.  e  «roflo,  e  Itcx  nhece,por  vir  fem  fno,  nem  febix  e 
po.  fucceder  em  pefíoa  velha,  húmida  de  eftomago  ,  ede  cabtça  •  cpara  ef 
te  he  bom  o  remédio  leguime.  Tom,  m  meyo  afraícl  de VílS  ca’nd^  nc t 

Í*“1KÍ  Cm  rUn,a  l'?'*  dv  vdrade.com hum quaitilhodeaeua 
aidcntc  fimflims.efe  ponha  no  lume  brandos  ferver,  »ié  q  fe  incoi pote lEm 

huma  coufa  c-  m  outra  i  eíntaó  accendaó  fogo  dentro  naLela.ecom  huníí 

tome'T  ™CpC,tCh"JO  a,e  fiUe  afc,8°  ^  afaguc»  e  fique  hum  lambedor,  do  qual 
tountai  lhee  (  C  "UI,s<  ni  duas  horas.  A  algús  aproveitou  muy. 

carne  ró  hO  f!i“  “  dT  '  ^  (om  ilh'  ?  bl  m  P'M<ios  •  miíturados  com  fevo  de 
de  um  ,V?  S  PW‘°J  ,mirtc  com  outro  tento  mel,  e  com  o  miolo 
delium  p.,o, dando-oa comei  dursvezesno  diaaotolTigofo.ocuiaràbem.  (e 

eefciimaHCCdefidtfrl0'c  CCm  hl,m  quartilho  de  çumo  d<  s  nabo*,  fervido 
ícr‘m  hr  ^an'fie^01  com aflucar candi,  obf, , va, àó grande 
que  padecem  tefles.  No  calo  porem  que eftesrtmedios  naóbaftem 

PÇSJ 
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«reparamos  os  humores  com  o  cozimento  dchyffopo,  hervi  doce,  figoá 
Daflados;  ou  com  cozimento  de  ouregãos  adoçado  cotn  oximel  fimplez,  pur. 
gando  depois  diflb  com  purga, em  que  deitem  huma  ottavade  agarico  trocif- 

«do.  Em  minha  caía  feacharàóhumas  pirolas  contra  os  Deftiílicidios,  que 

eu  preparo  por  minhas  mãos ,  e  ufo  delias  de  cincoenta  annos  a  efta  parte  com 
frliciflimOs  fucceílos  nos  Deftiílicidios  importunos ,  prmcipalmente  nas  pef- 
foas  húmidas  de  cabeça ,  ou  de  eftomago  ,  porque  appltcando-as  a  dtas  pei- 
foasoito,  cu  dez  vezes  em  dias  alternados,  em  quantidade  de  quatro  elcro- 
pulos  atè  oitava  e  meya,  oblervey  lempte  muy  bons  effcitos  affim  p«ra 
Deftiílicidios,  e  toffes,  como  para  dores ,  e  queixas  docftomago,  caroços, 
du  ezas  dos  peitos,  fcirrbos.c  tumores  do  baço.  A  receita  deltas  pirolas  na® 

revelo  aqui,  porque  he  fegredo,  que  quero  deixar  a  meus  herdeiros,  eque 

meaiuda  a  luft  mar  a  cafa.^  .  ,  ,  ,  , 

6.  Outro  Eftillicidiohe  de  humor  quente,  mordaz,  e  delgado,  no  qual 

he  ps  eciío  íangrar  as  vezes,  que  ao  Medico  parecer,  ufando  depois  ditio  do  íe- 
gtiint  xarrpe,  que  tem  grande  virtude  para  alimpar  o  langue  do  fal  corrofí- 
vo,  ccxulcersnte ,  de  que  procedem  as  toces*  e  chagas  do  bofe,  efefazdo 
modo  fecuimc.  Tomem  de  folhas  de  língua  de  vaca  4  de  herva  molcirinha,  de 
lupasos.de  chicória,  dealmeiraô,  de agrimonia ,  e dctanchagem,decada 
Couia  deftasTiuma  maõ  cheya,  de  pevides  de  abobara ,  e  de  mclao^e^ad 
ía deftas  huma  onça,  defemente  deendivia,  e  decufcuta.de cadac^f®  def^ 
lias  duas  oitavas ,  de  alcaçuz  machucado ,  e  dc  paflas  iem  gfao* < de*ad 
meyaonçn,  de  ameixas  pafladas  huma  duzia ,  de  fene  elcolhido  duason§as| 
de  polipodiodcCai  valho  machucado  huma  onça,  de  agarico  trocifcado  *  ata, 
doem  panno  ralo ,  meya  onça  ,  de  flores  cordcaei 5,  de  cada  huma  dei  as  huma 
msôchca,  tudo  fc  coza  em  panelladc  barro  a  fogo  lento  *  na  qualidade  de 
agua  que  ao  prudente  Bcticario  parecer ,  ate  que  fique  cm  quartilho  cmeyo$ 
coando-it  tile  cozimemo,  lheajuntemde  çumo  de  camoezestrcs  onças,  e 
com  o  que  for  neceflario  de  açúcar  branco  fe  forme  xarope  perfeitamente 
cozido  ,  e  dentro  nefte  xarope  le  infunda  meya  onça  de  ruibarbo  efcolhido, 
leve  mente  machucado,  e  atado  cm  panno  ralo,  e  defte  xarope  darao  todos 
os  dias  ao  doente  duas  onças  e  meya,  e  o  fangue  cheyo  deíalfugeroe  fo¬ 
ros  acres  fe  adoçará,  e  purificara  bem  ,  com  tanto  que íecommue muitas 
vezes.  Depois  dc  limpo  o  fangue  com  efte  remedio  *  daremos  ao  doente  todos 
os  dias  em  jejum  meyo  quartilho  de  leite  de  burra  ,  ou  úe  cabra  mugido  da 
qucíle  inflame,  porque  fó  affim  tem  grande  virtude  *  e  fe  o  adoçarem  com 

huma  onça  de  calda  de  affucar  rofado,  ou  com  duas  oitavas  de  affucar  can- 
di  violado,  ficará  naô  fó  mais  agradavel  ao  gofto,  mas  ainda  proveitolo  a 

n.  Efeeíle  remedio  nr>õ  bailar,  daremos  de  tres emires  horas  huma co* 
lherdo  fceuintc  lambedor ,  que  he  excclknte.  Tomem  de  agua  rolada  hum 

ouamlho^  deitc-fe  em  tigela  vidrada  com  meya  onça  de  pevides  de  marme¬ 
lo  e  meva  ortaVa  de  pò  fubtilifíimo  dc  alqüitira  branca,  e  em  banho  dc  agua 
fervente  íc  tirem  as  mucilagcns ,  e  a  ellas  ajuntem  de  pò  de  aflucar  canui  vio¬ 
lado  cu  rolado,-  quatro  onças,  c  fe  deixe  eftar  (obre  o  banho  por  tempo  de 
meva  hora,  para  que  o  affucar  candi  fe  incorpore  bem  com  asmucilagcns,e 

defte  ule.  As  canjas  feitas  de  ties  partesde  arroz, e  huma  de  alquttua  ,  ado¬ 
çadas  com  lambedor  dc  papoulas, hc  fingular  remedio  para  Eftillicidio*  que- 
tes  delgados,  emordazesy  Mas  o  que  leva  a  palma  a  todos para  todas  astof- 

fes  faó  as  feguintes  pirolas.  Tomem  de  eftoraque  caíaminta  duas  oitavas  9  de 

inctnío  j  e  de  myrrba  ,de  cada  couia  huma  oitava,  de  poíubuliffimo  de  al- 
caçuzei  av?3e  tJya  ,  e  de  laudano  opiado,  preparado  por  bom  artífice, meya 
SSS  Slumèo  de  açafraó  huma  oitava,  tudo  ie  mifture  c  fe  forme 

rnafla ,  da  qual  daraô  ao  doente  de  doze  gráos  atè  quinze?para  cada  vez,  e  me 

àgra^ece^^  ane^ode  ,688.  houve  em  Lisboa  humas  tofles  caô  rebeldes ,  que 
;*  todos  os  que  as  tiveraõ  deíconfiàraõ  da  vida :  nefte  aperto  me  chato araoin-, 
*  finitos  tofligoios ,  a  mayor  parte  dos  quaes  $e  eígottavao  d t  ianguç  pela  ooj 

SB 
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GalemisHb.  i.de  Simplicium  Me* 
dicamentorum  Pacultatibus,cap.i. 
foi.  i.  ibi:  Bechiasy  boc  eji ,  qua  tujjrn 

fedam. 


Alíar . de  Quaelít  per  Épiíf.  cent.  2. 
foi.  101»  Propterea  hitio  ialida  pcdum 
allernis  élicbus  hora  côngrua  magno- 
ferè  huic  cafui  conducit ,  qttafateçr 
me  nuper  mercatorem  quem  ciam  à  ju- 
gi  j  ZT  coutumaci  dejlillatione,  ab  ea- 
dem  canja  genitci ,  acl  'vias  f piritus 
cum  periculo  flrangulatioms  de/aben- 
te  mirim  in  modum  fubkvafjc.' 

6 . 

Pabrus  Partchym.lib.  5.  cap.  8.  de 
Nat.  Vulp.  mihi  foi.  388.  ibi;  Ufus 
carnium  vulpecularum  fummoperè 
prodefl  phtbificis  ommbus  ex  proprie- 
tate  tcmperamenti,  quód cúm  habet  fal 
Jixum,fixaty  &  coagulai  fal  volatile 
plnhificorum,  cujus  copia  rurgèt  phthi- 
fiCÍy  ZS"  cujus  acnmonia  pulmones  ulce- 
rantur  ,  &  non  foium  fixai,  Jed e tiam 
edulcorai,  wide  abfoluta  &  perfeita 
toriim  exurgh  cura  ,  & 


medda , 


i  S  6  Polyanthea  MedicinaL 

;,ca  porém  eu  os  curcy  a  todos  com  o  feguinte  remedio  qúe  quero  fazei 
”  publico  em  ferviço  do  bem.commum.Mandey  pilar  quatro  oncas  de  boa 

”  Cte' feV  a  qUC  f”  Jfancla, dc  barr°  fccozeflem  com  tres  canad as  de  agua,’ 
„  ate  fe  gaftar  quafi  toda ,  e  deitando  fora  a  alguma  pequena  que  ficou  na  dita 
•„  panela,  torne,  a  mandar  cozer  a  mefma  cevada  com  duas  Canadas  de  agua 
„  ate  fe  gaftar  a  metade,  equcentao  (  tirando  a  panela  do  lume )  fe  coaffc,  é 
”  guardaffe  a  dita  agua  em  garrafa  de  vidro,  ordenando  que  a  dita  cevada  fe 
,  pizaffe  muito  bem  em  hum  gral  de  pedra ,  eque  por  huma  pcneiía  k  paí2 

”eaíuea  daS  Íí?/?™ qUC k  ° ma"nel°  para  fa“r  marmelada. 
”deqmevo  !  T’  ?  “ IerÇa  pa,tí>  e  a  mifturaflim  com  pouco  mais 
"  q  í  h°  df  ts,lagus*  *  fizeflem  hum  caldo ,  e  que  o  adoçafl^m 

„ com huma colher  de  lambedordecamoezes,  oudecaldadeaffucar  lofadc» 

"ourTn™,  !m?,CarCandl’  dcftescaldos  mandey  tomaflem  Lm  em  jejum  *  e 
“X  Jd°  H’,qUatr°’  °U  C;nC°  horasdePO“  de  cearem;  econtinuando-fc 
eHdnffr  C|L1"’Ze  dlf"ma?haa .  e  noite,  ferendeo  a  ferocidade,- 

”  nlf  líJ-n  ,rü  Â  U,v,ura0  Pe'feniflima  faude  osque  os  tomaraõ,  co* 

”  pinfda  d°e  TESUS  br  u™’ 0  Padf  Btàs  Varel.a'  Rcligioío  da  Com, : 

Rl  of.d^-P  VC0n0^,VaZ  V  moradora  aSaõ  Miguel  de  Alfama,  hun» 
*' infin>  f  d  S“°  FLllPPeNen»  hum  filho  de  Antomo  dcSoula  Falcaõ  c 
Í  !  °Utr0S  qUeA’a0  ap0m°  Por efcufar enfado.  PoíToafiegurar  quede 
"rcfice  adore”0*  a  |Cfta  Paí  ter  alnda  na°  achey  remedio  que  taõ  dficjzmente 
’’  /■  „  r’ .  C  ’  C  rre?atA  afal,íugcra>  e  acnmonia  dos  humores  de  que  as  tof. 
..fes  n.fccm. como  faoeltes caldos,  eosdlimoemtamo  .  que osapplico  p£ 

’’  Rrním’  v  ía'C°Sr-‘"nta. dias  fucccí7‘V0£-  A  mefrna  eftimaçaô  faz  dedes 

”  fre?r,  fn  U  ^  F^C,m,n0'  f”"”™'  e  rofligofos,  por  fer  a  cevad" 
»»  ca,  e  peitoral, a  que  Galeno 4,  chama  bequica. 

Tn  9*  a  Ilen!  eft,es  ca,dos  baftarem,  recorreremos  ao  feguinte  remedÍ5t 
dc  fuc“,oe/CaSUZ  condcnradoh«<na  oitava,  dcmyrrha  preparad* 
y  .  oitava  ,  de  laudano  opiado  feito  por  bom  artifice  det  grãos,  tudo  fe  mi-1 
re,com  xarope  oe  papoulas,  e  defta  maíía  daremos  dez  gtãos  ao  doente, 
q  Ando  íe  recolher  para  dormia  he  remedio,  de  que  muito  confio. 

10.  Parado  o  ímpeto  da .fluxaó  ,  purgaremos  com  ruibarbo,  mirabo* 
anos  citrinos-,  e  agafico  trociícado,  e  fe  entendermos  que  o  tal  Eftilticidio 
proceoe  de  intemperança  quente  do  ligado,  convem,  depois  do  doente  fan* 
grado,  uíar  de  foros  em  quantidade  de  doze  onças ,  alterados  com  íuccods- 
pur.,  o  de  chíconn,  temperando  o  figado  todos  os  dias  com  epitomesde  un¬ 
guento  roíado,  e  íandalino ,  mifturados  com  duas  oitavas  dc  aflucar  de 
enumbo ,  e  humas  gottas  de  vinagre  forte;  ufando  todas  as  noites*,  antes  dc 
cear,  de  meter  os  pes  em  huma  bacia  de  agua  km  quente,  ou  de  pedcluvios 

j?°A  ir  n1?°  de  hun>a  h^rai  p01  que  com  eíte  venceo  Alfario  < .  hum 

fcdtii  radio  commnacifTimo  :  efeo  Medico  entender,  pela  ferocidade  da 
toíie.ou  puru  lcncia  dos  efearros,  que  o  bofe  efta  fendo,  deve  mandar  cozer  a 
gallinna,ou  trangaõ,  com  hervas  balfimicas  vulnerarias  ,  que  tenhaó  virtu¬ 
de  de  curar  a  lenda,  ou  chaga  ,  como  he  a  hera  terrdíe  ,  a  falva  ,  a  pimpine- 
la,  a  nerva  ferio,  chamada  Bugula.o  poligano.com  humefcropul©  depaode 
landa  los  brancos ,  ou  citrinos  j  e  íe  naõ  houver  kbie,  ainda  tenho  por  maisef- 

ncaz  o  paofanto  das  Antilhas,  feito  cm  lalquinhas.  Efc  o  doente  puder  co- 

mer  tunta ,  ou  quarenta  dias  carne  dc  rapofa  nova  ,  emendo  queefeapará  da 
tiíiqiud.  d-j  porque  a  dita  carne  tem  muito  fal  fixo,  que  adoça,  trebarec  fal 
volan! ,  e  corroíivo  que  abunda  nos  tificos ,  e  hc  caufa  das  ch  gas;  aflim  o 
cemhca  joaó  Fabro.  6.  Tamlxrn  ferá  muito  provritofo  que  o  uílco  ,  ou 
hedícocoma  dous,  ou  tres  raezesgallinha  íuftentada  com  faiinha  de  cevada 
dos  ,ada  CÚÍB  CaFne  dc  Carac°lsJ  dearrans  de  ribeira  corrente,  cdccàga- 

it.  Finilmente,  outro  Êftillicidiohe  fuffocjtivo,  quecahe  impetuofa- 
mente  fobre  o  bofe,  ecoraçaó,  eíle  nectífica  dc  que  logo  lhe  acudaó com 
tocto  0  genero  de  revulfoens,  jà  com  fangriasnos  braços,  jà  com  ajudas,  pican. 

t?s,  eíobrç  tudo  çom  vomitorios,  que  em  codas  as  toflcsfao  marayilhofifli- 

mos, 
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iao?,como  3  experiencií  mo  tem  moftrado,  mas  he  neceflario  adverti:*,  que  os  Hippomt.lib.óe  Loc.in  homin  foi 
vomitorios  (ejaô  efficazes:  afiim  odáaent.nder  Hippocrares,  7.  dizendo  que  num  70.  verí.ibi  Fluxhue  tx  capite 
nos  Eftillicidios  convem  vomitar,  e aponta  para  cfte  effeito  o  clkboro  bran-  in  ,,ut  foi 

CO,  que  hetso  violento,  que  cu  o  nao  ufarey  ,  em  quanto  houver  Antnaomo  m-v.  ibl .  yeratrum  dan  bis 
bem  preparado, ou  agua  Benedi&a,  ou  Tart3roemetico.  oportet,  quibus  à  capiufluxiofertut. 

11.  Rivcvio  8.  diz,  que  nos  Eftillicidios  contumazes ufemos  de  vomito-  8. 

rios,  porque  arrancaô  valcrofamente  os  humores  de  que  os  Eftillicidios  pro-  Rivcriuslib.  ■•Eni.  Med.cap.if. 
cedem.  L  onardo  Fioravamo 9.  affirma, que  a m»yorpa>te dos  Eftillicidios,  Vjmljum  frmt, ‘"ad 

toíTíf,  eçatarros ,  procedem  de  humores  corruptos  qo  eltomago,  uonue  eva  yomituria  confugtendum  eji ,  que,  ilhas 
porando  à  cabeça ,  enaõ  podendo  cila  exhalallos,  tornaõacahir  na  alperaar*  matenampotenur  tradtcant. 

teria,  no  püto.  e  partes  inferiores,  enaõ podendo  as  ditas  partes  lofrer  em  9* 

ít  a  malícia  dos  taes  vapores ,  fe irri  ã >, é fazem  tofle.  Na  op.niaó deftes Au-  ^etar.vschmiií 

thores  he  maravilhofo  remedio  o  vomitono,  pois  tira  acaufa  occauonsl  don-  1Q 

de  efte  achaque  procede.  Se  poisou  vomitorios  effic.izes  lao  txcci lente»  para  HameriusPopiusBafilic.Antimon. 
toíles,  e  Eftillicidios;  claro  cftà  que  krà  maravilhofoo  Qijinriíio,  ou  agua  cap.  5.  foUn.  ibi.cumjummo  Juc- 
Benedifta  de  Rulamlo,  pois  hctaõefficaz, que  Hamerio  Popio  10. o  tem  por  caunbos,  cr  t  &puimonesferi- 

unico  remedio ,  c  o  applica  com  exct  llentiffimo  fucceflo  contra  as  coíLs ,  e  u  XI 

Eftillicidios,  que  cometem  O  bofe ,  ecoraçaõ.  Riverius  Cent.i.ob(erv.9o.fo1  mí- 

l2.  Riveiio  11.  conta,  que  vendode  fuffocado  com  hum  E.ftillici-  hi  140.  lbi:  Incidi  in  gravem  catar, 
dio,  maftigara  humas  folhas  de  tabaco,  com  que  vomitou ,  efentio  alivio}  «íinjM.uqui  apOmara. 
porém  que  repetindo  lhe a;tofle, tornará  a  provocar  outro  vomitojmais  copio-  Zn!T*£  qZ 

fo,  e  ficou  faó.  Pedrofa  affirma,  12.  que  nos  Eftilhcidios ,  e  tolies.em  quc  cmnU  alimenta  eje  u  junhCíirnf ^ 
ha  temor  que  o  doente  fe  faça  tifico,  hc  íeguriffimo  remedio  o  Etíibio  prepa»  tuita  multa,  &  jequent:  die  à  tujji ,  & 
rado,  porque  com  elle  livrou  da  morte  a  alguns  doentes,  a  quem  o  deu  dcpoiS  cttarrhoprorjustmmumsfiu. 

deèftarem  ungido*.  ,  ,  .  j  v  ,  ^  •  •  Pcdroía,Tra£hitu  de  Stibio,fo!.mi- 

14.  Harcmano  i5*dizque  he  incrível  a  virtude  que  tem  os  posde  Quinti*  'tin:  Adtuj]mficc*m ,  exqua 

3 io  para  as  tofies,  e  para  os  tificos.  Grego  io  Grey ferio  14*  affirma,  que  fendo  phthifis  Jokt  timeri ,  adnúr  andam  efi 
chamado  para  humaufica,  queeftava  fem  falia  ,  (em  pullo,  fem  movimento,  rmedtum :  boc enimmodo  exhibitain* 
fria,  e agonizante ,  lhe  dera  os  pòs  do  Quintilio,  com  que  vomitou  máis  dc  Stthti  t°fi ext re^am  ^tiionem 

dez  quartilhos  de  matéria  purulenta,  e  teve  taude.  1  ^ 

iy.  Allcguey  tantos  Áuthorcs  em  abono  da  grande  virtude, que  tem  o  Eu  Harchmanus  de  Tabc.fol.rrihi  13 6. 
tibio,  e  todos  os  vomitorios  que  delle  fe  preparaõ,  como  faõ  a  agua  Bcncdiét  ,  jbi :  in  incipiente  tate  à  dtflilUuoni- 
oTartaro  emctico,  eospos  Algoreticos,  porque  conheço  o  grande  medo,  c  bus  acribu,  nx dtd  potefi quantum 
odio  que  muita  gente  tema  eftcmaravilhofo  remedio ;  de  cujas  virtudes  te-  ^jy^^jf****  ir^ertt,n 
nho  fido  munas  vezes  teftemunha,  porque  fempre  u(ey  dcllc,  e  oblervey  mi-  *  ,4. 

lagrolos  cfFeitos  ,  principalmente  nas  toíles ,  c  Eftillicidios  impottunos.  Greyíeliuj, referente  Boncttode  Af- 

Muitos  calos  poderá  referir  para  a  confirmaçaódefta  verdade  i  apomarey  fó  fea.Capit  cap.i.mihifol.i84.ibi: 

1  Hungarus  quidam  mães,  qui  babebat 

„  ,  ^  .  *  rsn  r  u  j _ _ _ n  uxurem  h  íeptem  anms  propbtbi/ic», 

16,  Em  vinte  de  Fevereiro  de  1668.  fuy  chamado  para  ver  a  Dem  n‘Jl; 

Cecili»  Maria  de  Menezes,  aqual  haviajanno e  meyo  padecia  huiria  tode  cúm  agonizam  tem  yidercmjine  pulfu, 
taõ  íecca,  e  rebelde  ,  que  cfteva  deixada  por  incurável;  e  vendo  eu  que  já  fme  motu,fme  colore,  injrigidís  fudo- 
fe  lhe  tinhaó  applicados  todos  os  remedios  km  proveito,  e  que  íehia  dtfpe, 

nhando  para  a  morte,  lhe  difle  (que  depois  de  Deos)  nao  tvvn  m  ai  efperanr  tionem  jam  a.  mor£  %  is 
ça  que  tomar  o  Quintilioa  Aceitou  com  grande  animo  i  Ite  COnleiUO  ,  e  ai-  vtdanmeffe ;  quod  cúm  mariius  aitdt- 
fim  lho  dey  tres  dias  íucceffivos,  cm  quantidade  de  quinze  grãos  cada  dia  ret ,  me  per  omnesDeos  rogavit,  ut 
defarado  em  duas  onças  de  agua  da  fonte;  e  dalcançando  dous  dias ,  Ihutor-  «•»  furarem :  wwwi  nu  vomutm, 
ncy  a  d.r  dua»  vezes  em  dias  alternados,  e  teve  confidcavel  melhoria;  mas 

para  acabar  de  a  afiegurar,  nellalhe  dey  nove  vezes  em  dias  aJternados,quatro  JMlUs  faucif  fíijiergentibus  >  & 
cfcropulos  das  minhas  pirolas  contra  os  Eftillicidios, chamadas  Gur  vianas, que  expcfloranttbus conyaiuit. 
fe  achaiàõ  feitas  em  minha  caía,  c  com  eftes  remedios  farou,  com  grande  cre¬ 
dito  da  Arte,  cgofto  meu.  1  ,  1 

17.  Em  nove  de  Julho  de  1676.  me  chamou  Sylvcftredc  Alvelos, mo- 

rador  em  Valverdej,  para  huma  doente,  que  eftc  ve  toda  huma  tarde  de  Veraõ 
poftaao  Sol,  para  ver  huma  prcciflaõ ,  ecomo  o  dia  foíTe  muito  calmof  >,  íe 
lhe  deneceo  taõ  grande  quantidade  dc  humor  da  cabeça  ao  peito,  eafuffo- 
coudemodo,  queaachey  agonizando,  com  pulfqsintcrcadentes ,  e  fuores 
frios,  eftertor  na  garganta,  c  relpiraçaó t?õ cpprimid <,que  nem  podia  fal- 
Jar,  nem  eftarrdckada.  Deftes  fuwcspiognoftiquey  0  grande  perigo  em  que 
*  O  eftav» 
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Celfus  lib.  í.deRe  Medica  cap.io. 
foi  30.C0L  i.  ibi:  Satius  eji  eniman- 
ceps  experiri  remedium ,  quam  nullum. 
Et  alio  loco  dicit :  Melior  efi  dUqtiid 
Jicet  cum  periculo  tenta re ,  quamjpe 
ftdmpta  certó  per  ire. 


citava  ,  e  determmcy  deixalla  nas  mãos  de  quem  aâiudaíTea  bem  morrer  5 
porem  animado  com  o  confelho  deCello ,  15.  que  tem  por  melhor  coníelho 
fazeralgum  remedio  com  duvida,  que  deixar  morrer  o  doente  com  certeza? 
me  refolvia  darlhe  vinte  grãos  do  Quintilio,  fervido  em  quatro  onças  decaí¬ 
do  de  galhnha;  do  qual  remedio  fe  feguio  huma  evacuaçaõ  taõ  excelicme,  que 
de  improvifo  farou  a  toííe,e  refpircu  com  tanto  deFfogo  ,  que  mais  pareceo 
obra  de  milagre  ,  queda  Arte;  e  para  que  a  melhoria  ficalíc  mais  fegura,  lhe 
mandey, na  meíma  tarde  farjar  duasventofas  nasefpadoas,  eíoiaótaõ  betn 
fucedidos  eltes  dous  remedios,  que  no  mefmodia  ficou  lãa. 

„  18.  Em  quatro  de  Mayo  de  1688.  mc  chamou  Francifco  Gomes  Frà- 

,,goío,  mercador,  e  morador  na  Rua  Mova,  para  lhe  curar  huma  filhinha 
„  de  idade  de  nove  mezes  ,  a  qual  eítava  efpirando  por  cauía  de  hum  grande 
„  fluxo  dc  humor  icroío,  que  da  cabeça  ihecaliio  no  peito,  e  embebendo-íe 
,,otal  humor  nas  veas  Pneumoticasdobofe,  lhe  naó  deixava  entrar  todo  o 
„  arque  era  ncceflario  para  fazer  a  rclpiraçaõ,  e  circulaçaô  livre  ,  e  per- 
„ feita  j  ántes  porque  as  ditas  veas  Pneumonicas  eftuVaô  recheadas  com 
Mos  humores  ferofos,  padecia  hum  eftertor,  e  piado  no  peito  ,  mayor  do 
„  que  coítumaó  t:r  os  Aftmaticos:  nefte  aperto  duvidey  porlhe  a  maõ,  por- 
„  que  temi  que  le  fuífocafle ,  (  como  era  faótivcl )  c  me  itnputaffem  a  morte, 
,,  elevado  deita  caõ  juítificada  defconfiançamedefpedij  porém  foraõ  taesas 
,, lagrimas,  tantos  os  rogos,  e  fufpiros  da  mãy,  que  me  refolvia fazerlhe  al- 
,,gum  remedio  jmayormente  prometten dome  que  ainda  que  a  criança  mor- 
t,  refle  naõ  teriaó  boca  para  queixarle  de  mim,  nem  do  remedio  que  lhe  fi* 
„zcfle,  e  que  íó  a  teriaõ  para  louvar  o  meu  bom  zelo,  e  valor,  íeofucccffo 
,,fofle  igual  à  grande  confiança  que  em  mim  tinhaõ:  fiado  neíta  promefla, 
,,e  conítrangido  daquelles  taõ  enternecidos  rogos,  me  debberey  a  darlhe 
„  huma  colher  de  agua  Benedióta  vigorada»  feita  por  minha  maõ,  (  porque 
„  naõ  me  fio  da  que  outros  fazem  ]  e  deitou  por  vomito  »  e  curio  tanta  quan- 
„  tidade  dcíoros,  fl  imas ,  e  langanhos ,  que  no  mefrno  dia  ficou  íaã,  evive 
,,  ainda  hoje  por  beneficio  deita  cura ,  como  íeus  pays,  podem  ceitificar ,  c 
„  todos  os  ieus  vizinhos. 

»,  19.  Pelo  mefrno  eítylo,e  com  a  meíma  agua  Benediéta  curey  a  hum 

„  filhode  Duaite  Francifco  alfaiate,  morador  na  Rua  Nova  defronte  docha- 
„  fariz  dos  cavallos:  lendo  criança  de  vinte  roezes  ,  c  naõ  obítante  que  eftava 
„  elpirando  com  huma  diffluxaõ  ao  peito  ,  lhedeyo  tal  remedio  ,  enomef- 
„  mo  dia  teve  perfeita  faude.  Da  meíma  forte,  c  com  o  incimo  vomitorio  * 
de  agua  Benedióta  ,  curey  hum  menino  detresa  nnos,  chamado  Brás,  filho  * 
de  Domingos  Martins ,  official  dc  rodas  de  fe  jes,  morador  junto  das  Gon-  * 
vertidas:  cftava-fe  o  dito  menino  fulfbcando  por  cauía  de  huma  diffluxaõ,  # 
que  lhe  cahio  no  peito ,  e  lhe  tirava  a  refpiraçaõ,  e  dandolbe  eu  dez  giãos  * 
de  pòs  dc  Quintilio ,  mifturados  com  duas  colheres  de  agua,  vomitou  gran-  * 
de  quantidade  de  fleimas  muito  groflas ,  e  viícofas,  e  farou  como  fe  folie  # 
obra  de  milagre. 

10.  A  hum  menino  de  cinco  mezes,  filho  de  Sylveftre  Nunes  mo-  * 
rador  na  rua  das  Efteyras,  citando  efpirando  por  cauía  de  huma  cruel  tof-  * 
fe  fuífocativa  dey  quatro  grãos  mal  pizados  de  Tartaro  cmetico,  emovi- 
tou  taõ  copioíamente,quc  no  meimo  dia  ficou  íaõ  com  grande  credito  meu. 

2,1.  A  huma  criança  de  nove  tnezes ,  filha  de  Antoniode  Freytas,  Ef- 
cudeiro  de  Dom  Jofeph  de  Menezes,  morador  na  Bica  de  Duarte  Bcllo,  ef- 
tando com  grande  perigo,  por  cauía  de  huma  tofle  íerina,  c  fufiucaúva, 
acompanhada  com  febre ,  dey  quatro  grãos  de  Tartaro  cmetico,  com  que 
vomitou,  e  efeapou  da  morte. 

22.  A'  villa  deites  exemplos,  taõ  felizmeme  íuecedidos,  peço  muico 
ao«  fenhores  Médicos,  que  naó  tenhaõ  medo  de  dar  o  Taitaroemctico  ,  ou 
agua  Benediíta  nas  toiles  rebeldcs,e  fuffocativas,  aífim cm  p,floas  grandes,  # 
como  nas  crianças  de  mama.  * 

2,3  Bem  ley  que  para  os  incrédulos  todas  eftas  teftemtsnhas,  nem  in-  * 
finitas  outras, que  pudera  allegar,baítaõ  para  os  convencer,  nem  dtíperfua-  ■* 

f':  •  dir 
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dir  das  luaà  teimas ,  e  obfçr  vaçoens,  mas  porque  me  pediria  Deos  conta  de 
eu  naõ  dar  cftes  avifos,  c  deíenganos  aos  prefentes ,  e  futuros  Médicos, 
me  obriga  efte  temor,  e  o  amor  dos  proximos  a  dizçr  o  que  tenho  vilto  ,  c 
expeiimentado  no  difeurfo  decincoentaannos,  que  tenho  dc exercício  na 
medicina:  advertindo  queefteavizoihe  faz  hum  Medico  de  oitenta  annos 
iam  vizinho  da  morte,  como  lembrado  da  conta  queheydedar  as  vi  as 
que  fe  fiàraõdos  meus  confelhos:  nem  be  de  crer  que  hum  Medico  Catho- 
lico.e  quedefeja  lalvarle,houveíTe  de  louvar  com  tanto  empenho  os  vomi- 
toriosemciisncas,  fe  naõ  os  tivcffe  experimentado  com  grande  felicidade. 

24.  E  íe  algum  diafuceederquea  íufFocaçaõ, ou  faltadc  rclpiraçao, 
*ou  tofle  rebelde  naõ  obedeçaô  à  maravilhofa  virtude,  que  tem  os  pos  do 
,,  Quintdio,  a  agua  Benediõta ,  ou  o  Tartaro  emetico, 'darao  ao  doente  doze, 
„  ou  dezoito  gottas  do  Elixir  proprietatis  do  grão  Duque  de  Florença,  em 
,,humas  colheres  de  caldo  degallinha,ouem  vinho,  porque  hehumdosma- 
„  yoresremediosque  tem  o  mundo ,  aflim  para  as  faltas  de  refpiraçao,  e  lia* 
,tos  fuffocantcs,  como  tarnbem  para  as  cruezas  do  cftomago,  e  para  todos 
,,os  achaques,  do  bofe,  e  do  peito ,  e  para  outras  muitas  enfermidades,  co- 
mo  fe  podem  verem  Donzeli,  16.  e  outros  muitos  Authores,  que  delleei* 
•jCfevcraõ.  O  oko  de  amêndoas  doces  feito  íemfogo,  fendo  freíco  dc  quatroj 
,,  ou  íeis  dias,  he  o  melhor  peitoral ,  e  lambedor  de  todos ;  com  tal  condição 
i,que  fe  tome  repetidas  vezes  no  dia  cm  quantidade  dchuma  colher  de  prata 
a,mifturado  com  huma  migalha  de  aflucarcandi  violado ,  ou  rolado.  Deite 
„  meu  parecer  hc  também  ThomazSydenham,  17.  dizendo,  que  nas  toflcs,  e 
„  doenças  do  peito  raras  vtZes  ufa  de  outro  lambedor ,  porque  a  todos  os  re- 


médios  peitoraes  o  antepõem.  t  1  u 

25  Em  doze  de  Março  de  1682.  fuy  chamado  para  caía  de  UomJoJepti 
de  Menezes,  aonde  eíta va  huma  donzella,  Chamada  Joanna  Maria,  que  havia 
Ires  mezes  padecia  huma  tofle  taó  cruel,  que  vomitava  quanto  comia,  por  cu* 
jja  cauía  citava  taõ  magra,  que  todos  a  julgavaõ  heética  ,  e  tifica;  e  fazia  o  calo 
mais  aggràvante ,  o  naó  poder  eílar  deitada  nem  hum  ioílante  fobi  e  o  lado  eí* 
querdo,  final  caõ  peífimo ,  que  fignifica  haver  chaga,  ou  outro  grande  mal  na 
penca  do  bofe  daquelle  lado ,  pois  havendo-a,  naõ  podem  os  doentes  foflegar 
fobre a  ilharga  em  que eftiver achega;  antes  fe  querem  porfiar  a  eílar  fobre  a 
tal  parte,  fe  acccnde  mais  a  tofle ,  e  crefce  a  difficuldade  de  refpiraçaõ ,  como 
diz  Fernelio :  18.  e  depois  de  fe  lhe  terem  feito  muitos  remedios  baldados, 
appellou  pai  a  os  Chy  micos ;  c  chamando-  me ,  lheordeneytomafleoQuin- 
tiliotresdiasfucceííivosje  deícanfandodous  dias ,  lhedey  doze  vezes  cm  dias 
alternados  quatro  eícropulos  de  pirolas  Cur  vianas  contra  os  E.ftillicidios,  que 
fe  acharàõ  cm  minha  cala ,  por  ler  fegredo  meu  que  quero  deixar  a  meus  her¬ 
deiros,  e  tei  em  minha  vida ,  para  me  fullcntarem  em  alguma  adveifidade  da 
fortuna ;  e  com  as  ditas  pirolas  cobrou  a  fobredita  donzella  huma  faude  laõ 
perfeita,  que  cafou ,  e  teve  muitos  filhos,  e  vive  por  beneficio  deite  grande 
remédio  pafla  de  trinta  e  dous  annos. 

26.  Em  nove  de  Outubro  dc  i668.me  chamou  Antonio  Ciabra,  mo¬ 
rador  acs  Cubertos,  para  ver  a  Francilca  Tavares  fua  mulher ,  a  qual,  havia 
humanno,  padecia  hurn  eílillicidio ,  c  tofle  taó  grande ,  que  ninguém  lhe 
efperava  a  vida,c  quanto  mais  perigofa  fe  confiderava,  tanto  menos  íe  que¬ 
ria  íugeitar  às  leysda  Medicina,  tendo  para  fique  naõ  poderia  eleapar,  fe  íe 
metefie  em  curai  porém  vendo-le  caminhar  para  a  lepultura,e  obrigada  das 
laerirnas  dc  leu  marido,  fe  rendeo  aoconfelho  dos  Médicos,  e  havendo  de 
chsmar  algum,  íuy  eu  íòbrequem  cahio  o  pefo  de  taõ  perigofa  enfirmiJa- 
dt;  c  depois  de  ouvida  a  informação  da  doença,  comeccy  a  cura  dando*lhe 
oQuintiMo  trts  vezes  em  diasalcernadosdandolhedepoisdiflbasminhaspi- 
rolasCurvianas  dez  dias  alternados,  e  dentro  de  hum  meZ  cobrou  perfeitií- 


lima  laude.  . 

27.  Em  cinco  de  Setembro  de  1691.  me  chamou  Manoel  Ribeiro,  mer¬ 
cador  dc  madeiras,  e  morador  á Boa  Vifta,  para  que  o-curafle  de  hum  eí- 
tilJicidio , ’e  tofle  wõ  importuna ,  que  nem  o  deixava  dormir,  nem  deitar 

O  2  fobr§ 


16. 

Dõzelinus  Theasro  Pharmaceutico 
.  parte  3.mihifol55i.columna  x.ibi: 
Vale  0  elexir  proprietatis  a  curare  le 
vertigine ,  el  emicranea ,  pigliandone  al  - 
pezo  de  uno  efcropulo  fino  ad una  dra- 
gma  la  motina  adigiuno ,  gioya  nota- 
bilmente  in  tutti  gli  affetn  dei  polmo* 
ne  &  torace-i  prefei  va  delia  pèfie  ,  & 
cor ,  roteia  dtüai  ia,  feda  il  dolore deli* 
fiomaco  ,  intefiini »  gioya  non  foco 
aglettici ,  &  tattarofit »  ien  tuti  gli  afft* 
àti  dei  peto  ,  preferva  ufato fpeffb  del- 
lai  pedagra  ,  i  Parlefia ,  ajuta  fomma- 
tnente  a  la  digifiione  corroborando  lo 
fiomaco  >  &c. 

Schroderus  Pharmacopcea  Mcdico- 
Chymica  c.si.mihi  foi..  i<4.col.x. 
i7- 

Sydenham  Obf.  in  Ac.  p.f  4.  &  íj. 
detuííi,  ibi:  Ego  in  hoc  affeõlu  retro 
aliquo  medicamento  utor  prater  oletim 
* mygdalam  dulcium  recenter  exprejfü , 
oleum  enim  hoc  bechicis  alijs  dnttpo- 
nenâum  cenfeo ,  C Tc. 

\%. 

Ferneüib.j.de  Part.morb  &  fymp- 
tom.cap.io.fol.mihi  189  \bi:Inaf~ 
feílum  l  atus  decumbenti  fpiratio  dif* 
Jieilior)  tvjjijque  crebrior  evadit. 


<  .  -  - 

i6o  Poly  anthea  Medicinal. 

fobre  o  ladoefquerdõ  havia  dous  mezcs  ,  e  íbbre  ifto  lhe  naõ  deixava  lograr 
o  que  comia,  porque  o  vomitava  com  a  forçado  tufíir.  Grande  foy  a  ddcon- 
fiança  com  que  entrey  a  curar  eftc  homem  >  porque  demais  de  ter  fe tenta 
ânnos  de  idade  ,  eítava  muito  magro,  e  enfraquecido :  mas  obrigado  dos 
Togos  dos  afliftentcs,  comtceya  cura,  dando-lhe,  nos  primeii os  dous  dias 
íucceflivos,  os  pos  do  Quintilio,  em  quantidade  de  vinte  grãos  por  cada  vez» 
edefeanfando  hú  diajheidey  as  pirolasCurvianas  contra  os  Eftillicidios ,  que 
tomou  oito  mezes ,  em  dias  alternados,  em  quantidade  de  quatro  efcropulos 
para  cada  vez ;  e  foy  Deos  fervido  que  com  eftes  dous  remedios  co- 

brou  a  perfeita  íaude,  que  defejava,  e  viveo  depois  deíla  cura  vinte  an- 
nos. 

2.8.  Em  vinte  e  fete  de  Julho  de  1692.  fuy  chamado  para  ver  D'iogo 
Gardolo,  ofhcial  de  Tanoeiro,  c  morador ao Rcmolarcs ;  padecia efteho- 
mem  humatofte,  eeftillicidiotaõ cruel,  c  violento,  que  todos entendiaõ 
que  morria  dellc  ,  mayormcnte  durando  jà  havia  oito  mezes,  e  fendo  ca¬ 
iado  dc  pouco  tempo  j  mas  naõobílantes  eítes  impedimentos, iheappliquey 
cres  vezes  o  Quintilio  ,  c  depois  dc  defeançar  dous  dias ,  lhe  dey  quinze  ve- 
zes  as  minhas  pirolas  contra  os  Eftillicidios  em  dias  alternados, c  foy  o  fuc- 
ccílo  taõ  feliz ,  que  eítâ  hoje  gordo,  e  taô  bem  difpoíto ,  que  cem  gerado  qua¬ 
tro,  ou  cinco  filhos. 

29.  No  caio  porem  ,  que  todas  eftis  curas  acreditadas  com  as confiíToens 
dos  mcfmos  doentes, que  aquinomeyo,  para  que  os  incrédulos  fepoflaõ  in¬ 
formai  delles,  naõ  fejaõ  baftantes  para  tirar  o  ruftico  medo,  que  algumas  peí- 
loas  tem  de  tomar  o  Quintilio  ,  ou  agua  Benedi&a,  ou  o  Tartaro  cmctico, 
digo  que  nefte  cafo,  havendo  enchimento  dc  fangue,íclangre  logo  repeti* 
deso  vezes ,  c  come  ajudas  para  depór  algumas  cruezas,  e  logo  fe  purgue  com 
?res  onças  de  Mannà  j  e  defeançando  hum  dia,  começará  a  tomar  as  pirolas 
comi  a  os  Eftillicidios  ,  que  fe  daràó  quinze ,  ou  vinte  vezes  cm  dias  alterna¬ 
dos  em  quantidade  dc  quatro  efcropulos  i  e  raoftraràõ  os  effeicos  delias  qus 
faõ  a  mayor  lemedio  para  cila  enfermidade ;  e  no  entretanto  que  fe  forem 
tornando  as  íobreditas  pirolas,  poremos  fobrealotura  coronal, a  que  a  gtnte 
do  povo  chama  Moleira ,  rapada  à  navalha,  o  feguinte  íufpenforio.  Tomem 

\  feis  caracóis  comcafca,  pizerM*fe  muito  bem  em  gral  dc  pedra,  e  lhe  ajuntem 

huma  gema  de  ovo  muito  dura,  e  bem  pizada,  e  meya  oitava  depôs  de 
alambie,  c  outí  o  tanto  pò  de  almecega,  com  duas  oitavas  dc  formento  ,  hu» 
ma  oitava  de  geílb,  c  depois  de  tudo  bem  pizado,e  unido  ,  ieeíicndaeíla 
maflaem  pannode  linho  novo  ,  e  fe  applique  na  parte fobredita ,  renovando 
cada  vinte  horas  o  remedio ,  c  efpero  que  mo  agradeçaõ, porque  tem  efiica- 
ciflima  virtude  para  fufpender,  e  defecaras  fluxoens  impetuofas,  eosEílil- 
licidios  delgados  de  que  nafeem  as  tofies  importunas. 

30.  Algumas  vezes  (  com  felicifíima  fortuna  )  appliquey  fobre  a  cabe¬ 
ça  rapada  o  feguinte  unguento.  Tomem  de  Terebentina  de  b  ta  meya  onça, 
ponha-íe  a  cozer  fobre  fogo  muito  brando ,  e  entaõ  lhe  ajuntem  de  almece- 
ga  cícolhida,  epolvonzada  outra  meyacnça,  derezinade  Pinho,  e  de  cera 
amarella.de  cada  coufa  deftas  huma  onça ,  de  pò  fubtiliílimo  de  folhas  de  be- 
tonica,  e  de  po  lubtiliílimo  de  alambre,de  cada  coufa  deftas  meya  onça,  tudo 
fe  incorpore,  e  fe  faça  unguento,  que  ferve  para  delecar  os  fluxos  cftiilici- 
droíos,  e  para  muitas  dores  de  cabeça.  Algumas  vezes oblervey  maravilho- 
los  t  ftcitos  da  maíla  feguinte.  Tomem  poejos,  neveda,  pao  de  Aguila,  ecaf- 
cas  de  cidra,  de  cada  coufa  deftas  huma  oitava,  tudo  fe  pize  muito  &ur>  t  e 

com  meya  onça  de  formento  fe  forme  maíla ,  que  íeapplique  íbbre  ac.  beca 
lapaoa  a  navalha.  * 

31.  Mas  le  0  doente  naõ  farar  com  os  vomitorios  do  Quintilio,  e  mais 
remedios  apontados,  appellaremos  para  o  feguinte  cleóluario.  Tomem  de 
raizes  de  mal  vsifeo  feis  onças,  de  maçãas  de  Anafega  tres  onças, tudo  fe  coza  a 
rogo  lento  por  ccrnpo  de  huma  hora,  então  ie  pizemeílascoufasem  gralde 

h.uma  PfCllra  fcefpremaõ ,  c  das  mucilagens  quefahirem  fe  fa- 
Ça  hum  kctuario  com  aflucar ,  e  fc  aromatize  com  canela,  açafraõ ,  e  cravo, 

e 


Tratado  II.  Gap.  XXII< 


iái 


è  dclle  daremos  cada  dia  leis  oitavas ,  c  le  naó  baftar  recorreremos  para  as 

fangrias  debaixo  da  língua  nas  veas  Lconicas,poi  que  naoíe  pode  encarecei, 

diz1 Fiorovanto,  i9.  a  grande  virtudeque  asditasfangrtas  tem  nutoteip-. 

po. tunas ,  nas  almas,  nos  Eftillicidios,  e  em  outras  muitas  enfermtdades,  ven.Lcon.ad- 

*com  tanto  que  as  íangrias  fejaó  copiofas ,  e  fe  façaõ  eftando  jao  corpo  Dem  ytx^USf  ujflim  afthma,&Stillicidia. 

evacuado.  .  „ 

22.  Depois  defte  remedio,  fomentaremos  o  peito ,  e  o  eítomago  com  o 

"feguinte  linimento.  Tomem  dc  oleo  de  amendoas  doces  hum,  onça,  de  oleo 

de  noz  nofeada  meya  oitava ,  de  cevo  de  carne.ro  huma  onça,  mifture-le  tu-  ■ 

do  com  huma  gema  de  ovo  crua  ,  fsça-le  hntmemo  brando  para  fe  fomenta¬ 
rem  muitos  dias  as  fobreditas  partes ,  cobnndo-as  com  hum  papel  pardo,  eft 
a  tofle  for  em  homem  .poraó  (obre  o  peito  hum. couro  de  ambar  untado  com 
rezina  de  Pinho ,  e  polvotizado  com  almecega , .  e  cravo  da  índia :  e  ie  o  Ll- 
tillicidio ,  ou  a  tolfe  fe  naó  renderem,  poderemos  juftamente  recear  que  o  do¬ 
ente  deite  langue  do  peito,  e  fefaçatificoi  e  para .evitarmos  tao  grande  til- 
eo.  he  remedio  efficaz  dar  ao  doente  duas  vezes  na  femana  quatro  graos  de  po 
de  (olhas  de  laurcola ,  que  os  noffos  HerbolarioschamaoOnola ,  lorvidos 
pelas  ventasdo  narizà  maneira  de  tabaco;  porque  naó  le  pode  encarecer  a  c  - 
ficada  que  tem  o  pò  dtfti  herva  para  defpejar  a  cabeçadas  flctmas,e  foros 
acres,  que  faó  a  caula  material  dos  Eftillicidios ,  e  tofles  importunas.  Eu  dcy 
jà  C ftcspòs  a  alguns  eftilltcidiofos ,  e  vi  que  deitarao  pelo  nariz  mats  de  huma 
canada  de  foros ,  C  fiei  mas  albugineas ,  com  que  ceifou  a  tofle ,  e  cobrarao 
perfeitifíima  faude.  Outros  doentes  tive ,  que  fuppofto  reconhecerão  grande 
‘melhoria  com  efte  remedio,  fe  queixavaó  de  grande  fraqueza  do  peito,  e 
para  o  fortificar,  lhe  ordeney  que  a  mayor  parte  do  dia  trouxelfem  na  boca 

huma  das  leguintes  talhadas,  que  faó  excellentimmas.  , 

32.  Tomem  hum  anatei  de  Rofas  de  Jerico  (efaohumas rolas en. 
camadas  avelutadas,  que  ttm  o  pè  curto,  e  poucas  folhas )  metao-feei m  hum 

gral  de  pedra  bem  limpo,  com  dousarratei,  de  affucar  da  Ilha  da  Madeira,  e  ío; 

tudo  junto  fepize  por  tempo  de  duas,  ou  ires  horas,  ouatequeas  Koias,  e  Nicol.Pif.  lib.i.deMorb.intem; 

oaflucar  fe  incorpore  taõ  perfeitamente .  Ferdinand.  inHiftor. 

fem  que  appareça  nada  das  folhas ;  e  depois  de  tudo  citar  bem  pizido,  cncor. 

porado,  e  unido,  fe  deite  efta  mafla  cm  hum  tacho  vidrado  ,  e  com  togo  oran-  Hildanus  coní.  So.apuá  Schole. 
dnfernTamdo  e  fe  và  volteando  até  que  fique  huma  mafla  capaz  de  feelten-  Heurniuslife.  deMorb.peéEc^. 

der  (obre  huma  taboalimpa,  e  fe  deixe  eftar  nella.tè  que  esfrie,  eemaofe  c“  f  de  pítiT/nd^5! 
corte  efta  maflá  em  talhadinhas  à  maneira  de  gergelim,  e  deitas  talhadmhas  p!£/h,hl  •  ',cndcn,e* 

íctome  huma  de  quando  em  quando,  e  íe  traga  íempre  na  boca,  deiorteque  «. 

como  huma  fe  acabar,  fe  tome  outra.  Efte  remedio  he  taõ  cmcaZ  para  as  tolies  Galenuslib.ij.meth.cap.ii.foLir  io 
cpara  o  langue  que  te  deita  pela  boca ,  que  cfpero  me  hade  dar  Deos algum 
prêmio  pelo  zelo  de  o  revelar.  tr-A 

34.  E  fe  nem  iftofor  baftante,  appellaremos  para  huma  ventota  tarjada  Augeniustom.  i.Epiftol.lib.*.Epi- 
no  alto  da  cabeça  ,  ou  para  hum  íedanho  na  nuca  ,  oujpara  hum  cauteno  na  ftol.^.fol.mihi  no.  verí.íbi:  Qis 
rommiflura  coronal,  que  chegue  atè  o  pericraneo ,  porque  qualquer  deftes  revulfionem  in  cruribus  fafío  tmift 
remédios  he  efficacifluno,  naó  ió  para  as  tofles  rebeldes,  mas  para  os  que  dei-  *  *%»>»“"'>  mvfioms  \rrimm 

taõ  fnrgue  pela  boca,  e  para  os  titicos.  Aflim  o  dizem  muitos  Aut  ta  origine  defiillationis,  ea  in  Jedefiat 

E»  fe  me  per°untarem  porque  razaó  faõ  louvados  os  cautérios,  ou  vento-  ex  qua  humor  affatim  deorjüconfluit; 
fa*  r,riada«;  no  alto  da  cabeça,  para  os  Eftillicidios,  e  toííes  importunas ;  rd-  fiem  pane  maximè  remota  à  rtcipkn- 
Donderev  que  por  duas  razoens.  A  primeira,  porque  como  a  caufa  dos  Eftil-  te,&  m  maximè  propmqua  demadan- 

íicidios  taó  excrementos  reteudos  dentro  no  cerebr  ,  _  •  que  reveljent  auxiUum.  ponamus  ita - 

ne  que  o  cobre;  claro  Hca ,  que  terà  grande  remedio  a  onte,  ou  a.ja  urasa  que  hanc  defiiliationem  ex  cerebri  fub. 
bertas  na  quelle  lugar,  para  que  por  aquelhs  aberturas  fe  evacuem  os  ditos  hu-  fiantia  proficifci  in  capacitatem  tho - 

•morre  F  íe  alsuon  duvidar  quepormeyo  das  foturas  fe  poííaõ  revelliros  rads^ulfio, ,  qua  frin  capite,  origi- 
morr..  n,  ic  aigu<-  .  „  ,  *  r  _  j  m»«pi|p  huma  pmhnrcs.  nemfiuxionis  proxme  refptctt ,  &  ex 

EftilllCldlOS,  V(  ji  que  dlZ  Galeno,  2  •  qu  adverfo  thoraci  recipsenti  opponitur, 

Ç3Õ  fobre  a  cabeça,  lentiaa  que  pelas  foturas  lhe  entrava  a  virtu  e  o  rernc  r>'  funtque  communes  v ia,  per  quas  hu - 
e  fe  pelas  foturas  pòde entrar  o  remedio  ,  porque  nao poderá  a  »ír  po  e  ao  mores  optimè  evacuari  pofjunt :  hinc 
humor,  ou  vapor  que  faz  o  dano  principalmente  quando  fe  lhe  abre  caminho 

^m,jCaUt^r'fe’gunda”raza5ahe:'p9»que, como  diz  Ãugcnio  *».  a  fonte  fede- 
.  ’  a  o  }  ve 


1J. 

Sevcrinus  lib/f  rimembrisjmíhí  foi 
90.  ibi :  Multa  r media  egregia,  rei 
Teceptanonfunt ,  vel  deferta  ,  fiveob 
medicorum  imperitiam  ,  fireob  molli « 
í»ew  heminum  ,  quilonghri  morbo  po- 
tiús  diu  confiei  ,  quàm  femelvelbre» 
vijjtmo  tempore  dckre  fortiítr  ,  Cí^  U~ 
ferari  mtlunt. 


24;. 

Claadinus  in  Refponíionibus,  reí- 
ponfione  3 .  foi.  84.  ib  :  £rgo  <?víre- 
fflta?»  remccüum  ,  quaU generofum  efi  ■> 
aefiatimagens  ,  cautenum  fupra  ca- 
pUt  excitatum,may.rmè  proftcuum  ertl, 
&  opporiuntm. 


Põíyanthea  Medicinal. 

ve  abrir  no  lugar ,  que  for  mais  vhioho  da  parte  mandante ,  e  mais  afaftad» 
da  réCipientepdonde  quando  a  cabeça  for  a  origem  da  fluxaõ,nella  fe  deve  fa¬ 
zer  a  fontè. 

l6.  Perguntará  algum  curiofo,  fe  com  a  fé  de  tantos  Doutores  mandey 
fazèr  a  alguém  os  cautérios  no  alto  da  cabeça*  Refpondo  que  me  naó  faltou 
defejo,  mas  que  os  naô  fiz  por  covardia  dos  doentes ,  os  quaes ,  como  diz  Mar¬ 
co  Aurélio  Scverino,  2.3*  quizeraõ  mcírcr ,  antes  que  confcntirem  hum  re- 
medio  que  naó  viraõ  feito  em  outrem.  Confeflb  que  naô  pofloíofrer  o  ruf- 
tico  medo  de  alguns  enfermos ,  que  dizendolhes  0  Medico  que  fó  poderàôdi£ 
vrar  por  meyo  de  algum  remedio  extraordinário,  o  naõaceitaõ,  dando  por 
deículpa,  que  hc  remedio  violento >  ou  fofa  do  ufo;  como  le  naõfofib  melhor 
aceitar  hum  remedio  provável ,  que  huma  morte  infallivel.  Saibaõ  pois  to¬ 
dos,  qüe  alem  das  experiências  dos  Autbores,  que  lou  vaõ  muito  aos  ditos  cau¬ 
térios  ,  me  certificou  o  Doutor  Francifco  Roballo  Freyre,  Cavalleiropro- 
feflo  da  Ordem  dc  Santiago >  que  fendo  elle  Fyfico  Mor  no  Eftado  da  índia, 
vira  livrar  da  morte  a  alguns  tiíicos  com  os  cautérios  feitos  na  cabeça,  e  fur- 
tuia  do  peito» 

37*  F>  porque  naô  digaõ  que  eftes exemplos  foraõfuccedidos  em  terras 
taô  diftantes ,  que  naô  he  facil  examinaria  verdade  >  apontarey  duas  curas 
prodigiofas,  que  o  Doutor  Antonio  Mendes,  Leme  de  Prima  de  Medicina, 
obrou  com  os  cautérios  feytos  na  nuca ,  e  nas  efpadoas ,  cm  hum  criado  do 
Marques  deGoiivea,  o  qual  cftava  ungido  por  caufa  de  hum  EílilÜcidio  ta5 
corrupto,  que  quando  lançava  os  efearros ,  fe  naô  podia  tolerar  o  fedor  dellcs, , 
e  citando  deixado  por  incurável ,  o  livrou  da  morte  com  os  referidos  caute-* 
nos,  A  fcgundà  cura  fez  em  Lopo  Alvres  de  Moura»  o  qual  alèm  da  exceffiva 
magreza  que  tinha,  deitava  muito  fangue  pela  boca  com  a  força  do  tuflir,' 
e  depois  de  fe  ter  efgottsdo  a  Medicina  com  elle,farou  com  hum  cautério,  que 

lhe  mandou  abrir  na  cabeça» 

58.  A  eftes  exemplos  quero  ajuntar  huma  obíemçao  minha,  que  aca* 

ba  de  confirmar  a  grande  virtude  que  tem  os  cautérios*  Pedro  Pereira ,  ti» 
rador  de  íeda,  e  morador  no  poço  da  Fotèa,  padecia  havia  quatro  annos  huma 
dtfluxaó  da  cabeça  ao  peito  taô  cruel,  que  muitas  vezes  fe  naô  deitava  edi 
cama  com  temor  de  fe  íuflbcar  j  e  depois  de  ter  coníultado  Médicos  doutos,' 
fem  coníeguir  alivio,  me  buícou  em  quatro  de  Fevereiro  de  1682,  e  vendo 
eu  a  rebeldia  do  Eftillicidio ,  c  conhecendo  que  a  parte  mandante  era  a  cabe¬ 
ça,  o  purguey  repetidas  vezes  com  as  minhas  pisolas  dos  Eftillicidios,  cm  dias 
alternados,  e  como  entendi  que  eftava  bem  evacuado ,  lhe  fiz  abrir  hum  cau¬ 
tério  de  fogo  na  commiflura  coronal  >  e  conícguio  tanto  alivio,  que  viveo  de-t 
pois  difío  largos  annos. 

Peço  muito  aoscurioíos,  que  vejaóaos  Authores  queefcrevèrao 
lobie  os  cautérios ,  e  íaberàó  que  fe  podem  abrir  em  todas  as  partes  do  corpo» 
e  na  cabeça,  donde  aproveitaõ  muito  aííim  para  curar  os  Eftillicidios  acres, 
e  malignos ,  ou  mujio  copioíos ,  earrebatados,  como  para  as  tofiesteimo- 
fas ,  e  roquidoens  taõcerradas,  que  ameacem  luftocaçaõ ,  fuppuraçaõ  ,  tifi- 
quidade,ou  morte  j  porque  como  todaseftas  queixas  denotaô  extremo  pe- 
rigo,  pedem  extremo  remedio,  qual  he  o  cautério  feito  na  cabeça,  como  diz 
Claudiarío.  iy. 

40*  Replicaraõ  os  defaffeiçoados  dos  cautérios,  dizendo,  que  n  õ  po¬ 
dem  fer  uieisosque  íc  fizerem  íobrea  çabeça,  por  quatro  razoens:  a  primei¬ 
ra:  porque  como  o  oílb  da  cabeça  heduriftimo, naó  poderá  por  elle  (ahir  o 
humo  que  eftà  nocerebro.  A  fegunda :  porque  mal  pòde o  humor  da  cabe¬ 
ça  lubir  para  íima  abufear  a  fonte  para  ferepurgar,  quando  ao  humor  que 
eftà  tao  alto,  lhe  he  mais  facil ,  e  natural  o  delcer.  Azerceira :  porque  fe  o  cau¬ 
tério  íe  fizer  afaftado  das  íoturas,  nem  os  humores  fe  poderàó  defearregir, 
nem  os  vapores  difeutir ;  efe  o  cautério  fe  fizer  fobre  as  foturas,  efcandalizaí 
dososviilos,  que  naícem  da  Dura  Meninge  ,  efaem  pelas  íoturas  para  for¬ 
mar  o  pcncraneo ,  como  fejw  dotados  de  grande  femimento,  poderáô  com- 
mumear  a  lua  dor  ao  cerebro  8  e  feguiríe  huma  convulfaó,c  delia  a  morte.  A 

qura- 
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»(• 


•  ,  r  '  *r  Jtriius  Cadar  Claudínus,  Confoka* 

OQarta:  porqüecomo  ò  cautério  de  fogo  precifamente  na  de  aquentar  a  cao..-  tione  220.  milufol.  186.  ibi :Ne'qu* 

«a ,  e  derreter  os  humores ,  eftarà  taõ longe  de  aproveitar ,  e  impedir  o  u-  ab  htijus  ufu  me  amovet  illud  quod 

xa  do  Eftillicidio,  qüé  antes  o  acrelccmarà.  '  ,  *TV  Zfj  íWf#‘ 

A ,  A’  primeira  duvida  refpondc  Claudiano ,  dnendo,  que  nem  fnJm,  &  <?.- 

‘f1*  **  V4M*IV4  r  „  r.nr«  n  reiirprin  di  fer  os  fíttTUm  non  yaleaty  quontam 

ttèlo  cafcofer  duro,  impede  o  fahir  o  humor  3  porque  como  com  o  *  t  matéria  grayis  ftirfum  etiam  move * 
íè  deita  fóra  alguma  efcamadooffb,  fica  facil  a  fahida  do  humor,  porqu  a  /wr,  à  natyraadlocummbe^ 

outra  parte  do  oflbheporoía,  erara.  E  quanto  à  fegunda  duvida ,  que  nao  cillumper  cauterium  reddituw,  accedit 
T»derà  fubir  o  humor  a  bufar  porta  para  fahir,  he  engano;  porque  a  natu-  n,.m  ,»U  «  i»  voric,  A/aurm 
íra^outa,  achando  caminho,  facilmente  deitará  por  elle  o  humor  que  lhe  h- 

termal.  A’  terGeira  objecçaõ  relpondeo íobredito  Lalaudiano,  2  .  uizen  0^f  j~quama  occajitne  ibidem  infixicaute- 
que  ainda  que  os  villos  iejaó  dotados  de  grande  lentimento ,  e  que  por  razao  ri^  &Ct 

do  cautério  poflaõ  communicar  ao  cerebro  alguma  dor ,  e  fazer  convullao,  ?' 6>  r  f . _ 

que  caufaíTe  a  morte ;  iffo  fuccederiaje  o  cauterm  for  feito  por  algum  Bar- 

beiro,  ou  Cirurgião  ignorante  ;  mas  lendo  feito  por  Girurgiao  lcien.e  *  ^  qua  concluditur  pericuhm  convulfio- 
jaiba  queimar,  e  penetrar  com  o  cautério  a  membrana  que  involve  ocra-  M/í>  &.  mortis  cb  villos  exquifitoad- 
nro  nsó  ha  Que  temer,  pois  a  cxpericncia  nos  moftra  cada  dia,  que  fe  alguma  mdum  finfuJonator.  quoniam  hocpe- 
r«rrr  nervoía  fe  ofiende,  ou  fe  e,  c  começa  a  con veiüríe, logo  o  Cirurgião  «• 

parte  nervoía  IC  uuujuç)  uu  ium  7  „aA  vè  evo  abcffe  extftmo,  vbtnonabt»- 

prudente  a  corta  toda,  para  evitar  a  convullao  que  hav  ia,  yy0  cbirurgo  cauterium  mfigatur  $  ut 

co rt alie.  A’  quarta  objecçaõ  refponde Thomàs  Fieno  2.7. dizendo, quean-  membrana  cranium  involvem combu- 
resem  nenhuma  parre  fe  pòdem  fazer  os  cautérios  mais  confiadamente  ,  que  raturundtque,(ictnimcmvul/íoms,& 
na  cabeça, ailim  por  íer  iria  ,  e  húmida,  qoefeoffende  menos  com  a  quentura,  cujufcüque  acedith  fujpichab«,&c. 
como  por  razaõ  da  groííura  do  calco,  que  naõ  deixa  penetrar  tanto  o  calor  do  Tomaz  Reixusijb.‘3,  cap.23. 

cautério.  ....  .  ,18. 

A2  Outra  razaõ  darey  eu,  dizendo  que  nos  Eftillicidios  eíTenciaes,  c  Amatus  Lufitanus  centúria  t. cura- 

idioDaticos  da  cabeça,  o  verdadeiro  remedio  deve  fer  aquelíe,  que  evacuara  tione  1.Í0I.140.&  141.  ibi:  übienm 

lUiop3UUU&  Ud  c  *  '  -  1  •  Uünnrpc  niif  rrmHpn fa»  catarrbi  matéria  efi  frigida,  intempe- 

matéria  peccante,  e  que  nao  deixar  ajunta  P  ,  q  , ,  .  riern  Cerebrifrigidãcorngimut ,  qu6d 

dos  no  cercbro  (a  modo  de  chuva)  dtílnlcm  ao  peito  j  e  como  nao  aja  re  principio  Hhco  perículum  fecum 
medio  que  faça  itlo  taó  bem  como  o  cautério  dado  na  cabeça ,  elle  deve  íer  o  trahat  >  n'ulià  interpojità  mora  confia 
nne  fe  ha  de  apDÜcar  nos  cafos  perigoíos.  Nem  devemos  intimidamos  com  o  gimus  adveficatoria,  &  candmsftr- 
voto  de  A  mato .  ,8.  que  ló  nos  KttilHcidios  frios  manda  aucerihr  a  cabeça;  — 
porque  naopiniaõdc  Saxonia,  a9  igualmente  iao  maravilholos  os  cautérios  J 

para  os  Eftillicidios  quentes,  que  paraosfrios:  e  naõ  he  fencençatao  defem-  saxon.Ub.  i.Panth.Medic.cap.i: 
parada,  que  naõ  tenha  por  íi  a  auchoridade  de  Hippocrates,  go.  que  diz  que  os  30 

cautérios  de  fogo  taô  longe  eftaó  de  efquentar  ,  que  antes  esfnao,  pelo  muito  Hippocr.hb.  z.de  Morb. 

queeVaCUaõ,  e  cxhalaõ»  ^  Galenusiib.  3. de  alimentorum fa- 

A?.  Hum  dos  mus  effícazes  remedios  que  ha  para  curar  os  liiicos,  neo  cuitatecap.ij.delafte,  mihifol.iS 
Mercúrio  fixo  còm  ouro  •,  mas  porque  nem  todos  o  pòdem  comprar ,  pelo  ibi:Tboradsautem,&fulmonisparti - 
muito  que  cuth ,  nem  em  Portugal  fepódef.zer  porfcltade  inftrumentos,  defccoram  bo- 

uísmosem  leu  lugar  dc  leite ,  que  he  o  unico  medicamento  em  que  todos  os  vbiõ  c^p  4. 

Médicos  com  Galeno  5l»  poenr  toda  a  cfpcrança  .  e  le  o  dito  leite  lor  de  \bi:Lcc  quidemoptimi effè fucei abom- 
mulher  e  mamado  dos  meímos  peitos,  obrara  maravilholos  ensitos ;  por-  ntbus medieis  fcnptum  reperitunatque 
nne  todos  os  Doutorescom  o  mefmo  Galeno  52.  concordaô  ,  queoleitede  ideo  funt,  qui  exijHment, quihusttleus 
mulher  he  o  melhor  de  todos ,  por  ler  o  mais  proporcional  a  noffa  natureza: 
bem  he  verdade  que  nao  he  facil  achar  mulher  que  queira  dar  de  mamar  a  ^  &  caUofum  fiau 
hum  tiíico ,  porem  na  falta  do  dito  leite  poderemos  ufar  do  de  burra,  que,  co-  Etlib.j.methodi  cap. ii.de alce- 

Avirem  ia  22.  fe  a  Heética,  ou  Tiíica  he  curável,  lócom  ellefecura.  ribus,qu3ein  alpcra  artéria  funt,mi- 
Mas  he*  paraadvertir ,  que  o  tal  leite  fe  deve  continuar  quatro  mezes,  cornei  hl  34«verf.  ibi :  Ufusyuecjl  lefo, 
çando  por  cinco  onças,  e  acrcícentando  de  diacm  dia  meya  onça  aie  chegai  ^  a  dkatUTt 
a  hum  quartilho  :  tomà*fe  o  dito  leite  pela  manháa  em  jejum, aílim  quente,  Et  lib.de marcorc cap. 9.mihi  foi 
como  (e  aca.buudc  mugir ,  porque  defla  forte  çonferva  toda  a  lua  virtudeye  48.  ibi:  Mihi porró  mbil  adbacomnía 
por  tila  razaó  querem  muitos  Doutores  ,  que  o  Ieucfeja  mamado  pelo  do-  Uâteridew  effeprafiantius. 
ente,  ou  ao  menos  feja  mugido  na  preltnça  do  enfermo ,  para  que  fe  tome  GaleIJi  ^  deíuccor.bonir.& vitio 
com  a  fua  quentura  natural,  porque  de  outra  lorte  perde  a  virtude,  eíecoi*  cap.4.foi.  j6.ibi  -.MuHebre  porró  lacy 
rompe  facilmente.  Depois  de  tomado  o  leites, c  nao  come,  nem  bebe  coufa  ai-  ut famihare,ejufdemque  nobífeum  na- 
■Jl  'menns  one  pafladas  quatro  horas,  para  que  tenha  tempo  de  fe  cozer,  e  t«r*,c*teri/  praferunt  ad  tabificos  af- 

guma  ,  menOS  que  t  fefttts\  prdcipiunt  muheris  mantmam 

jn 'V  „  r,ar!,  nne  o  leite  fe  naocoalhc  noeitOTnago,  nem  is  corrompa,  Jtri.y  r  \r 

GUtriOUlr  J  e  para  que  u  »>-  t  ,  1  A  mfantium  ntu  exugant,  ut  mhil  pro- 

{que  ferà  muy  danolo )  ihc  deitaremos  kumas  pednnhas  de  tal,  como  diz  Ga-  faCuitatis  deperdat. 

leno. 54.  -  ,  •  .  •  ■  -  ■  4+.  a  ** 
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Et  Jib.  deniareore  cap.ó.fol.  48. 

ibi:  Si  quis  muliebrem  mamam  ore  ap» 
prebendem ,  idipfum  mulgere  toleret, 
jin  mtnus  ,  at  faltem  aftninum  adbuc 
cal  i  dum  ajfumat. 

Et  lib.  7-methGdi  cap.6,  de  laâe 
foi.  44.  verf.ibi \Ab  ejufmodi  lavacro 
fiatim  afininum  exbibuilac.  fed  indu- 
éla  tn  ipfam,  qna  jacebat,  domum  afi¬ 
na,  quippe  fic  mihi  perjuaferam  maxi- 
mè  quidem  celeriter  bominem  fanan- 
dum, fi  fieripofet ,  ut  ipfe  afinam  Ju- 
geret ;  Jin  id  gravaretur,  expedit  ut 
quàm  minimo  tempore  in  aere  ambien¬ 
te  lac  mor aretur  ,  propterea  quod  ce- 
lerrimè  mutari  fitaptum. 

Idem  Galenuslib.  5.meth.c.i2, 
foi.  55.  de  ulcerjbus  quadnaípera 
artéria  funt,ibi:Pmú  boclibi  de  lattis 
ufu  pro  máximo  praceptojit ,  ut  ij , 
quibus  eo  efi  opus ,  omnmo  id  adfiante 
animali  fiatim  mal  dl  um  bibant, 

Idem  cenetlib.  1  o.methodi  cap. 
x?.  de  alimento  eorum  qui  hc&ica 
correpti  íunt,  foi.  67.  ibi:  Induttai» 
ipfum  cubiculii  afina,  quo  nullum  tem- 
pus  interponat;  fed  &ger  id  protinus 
bibat . 

Avicenna  Fen.  r.lib.j.tra&^.c.tí. 
foi.  804.  ibi :  Et  lac  muueris  fugiendo 
fumptum,  convcnientins  efi  omnibus. 

3r 

Avicenna  Fen.  i.lib.4.tra&.3.c,6. 
mihi  foi  8c-4c  ibi :  Non efi lacpofi lac 
mulieris,  ficut  lac  afina  ;  cratíicatbe- 
-  óhcam,  &c. 

34. 

G-alenus  lib.  í  o.methodi  eap.i  i.iol. 
*7.  ibi  :  Si  illi  admifceas  falis  quo  ve- 
fcimur  exigutm' 

Galenuslib.  j.defanitate  tuendac. 
7.  foi.  9 1  .verí.  ibi :  lllud  veró  vel  me 
tãcente  confiare  arbitror ,  animal  ip- 
Jum  ,  <&  florente  ata  te  debere  effe ,  & 
Cor  feris  babitu  plane  inculpa  to. 

Alphõfus  Lopeius  Curelanus  in  ani- 
madveríionibus,  mihi  foi.  190.  ibi: 

■  Lac  afina  cai  fuerit  decoSla  radix  cy- 
na,  infigne  remediitm  efi  aã  pulmonis 
ulcus:cjrna  facit  lac  pcnetrare ,  &  hu¬ 
mores  ad  partes  cnlaneas  avertit. 

37- 

Avicenna  :Non  efi  iac,quod  hcfíicis,ac 
phtbi fieis  aquè  coveniat,  ac  afininum-, 
htflicam  enim  ,  fv  quidem  curabilis 
fuerit,  ad  plenumcurat. 

38. 

Galenus  lib.  3.  de  alimentorum  fa- 
culratibi^  ran.  ; <ç.  de  laíle,  f  d.  1 8. 
ibi:  Lac  igilur  quod  feri  habet  plttri- 
mum ,  etiamfi.femper  eo  utare  ,  nil  pe- 
nitus  ofíeret  periculi;  quod  veró  httmidi- 
tatem  habet  exiguam,  cafeofam  autem 
cr.affitiem  multam  ,  omnibus,  qui  ipfo 
multum  íiUmtur,eft  periculoftm . 


44*  A  burra,  ou  mulher  de  que  íe  tomar  o  leite,  deve  fer  novai  e  ter, 
boa  laude,  eeftar  bem  nutrida,  34.  Também  he  grande  requifíto  para  o  lei¬ 
te  ter  bom ,  qUe  a  burra,  ou  mulher  naõ  pafie  de  anno  que  tenha  parido,  netá 
feja  parida  de  menos  de  dous  mezes ;  porque  o  leite  da  que  for  parida  de*  mais 
de  anno  ,  tem  jà  menos  íubfhmcia  j  e  o  leite  da  que  for  parida  de  menos  dc 
dous  mezes,  naó  efià  ainda  feito.  A  burra  leja  almofadada  todos  os  dias,  e  tra¬ 
tada  com  tanta  limpeza,  como  fefofle  o  cavallo  mais  regalado;  porque  dcftí 
lorte  criara  hum  Lite  muito  puro,  e  goftofo  j  o  que  naõ  fucceduá,  (e  for 
tratada  com  pouco  cuidado,  e  limpeza,  porque  entaõ  cria  hum  leite  defa- 
gradavcl  ao  pají.\o,  e  nauíeofoaocftomsgo.  Quem  for  taõcurioío  que  quei¬ 
ra  fazer  efta  expcricncia ,  achara  que  hc  verdade  o  que  lhe  digo.  A  burra, para 
cíle  fim,  ha  de  comer  cevada,  folhas  de  alface ,  e  outras  hei  vas  frefeasi  e  de¬ 
ve  beber  agua  cozida  com  cevada  ,  c  comer  alguns  dias  paõenlopado  em  lei* 
te.He  conveniente  que  a  burra  faça  todos  os  dias  algum  exercício, porque  dei¬ 
ta  lorte  fe  repurgaó ,  e  tranlpiraõ  as  fuligens,  e  fica  o  leite  mais  falutifero: 
naó  quero  porém  que  oexercii  io  da  burra  íeja  demafiadOj  porque  lc  naó  eí- 
quente.  E  para  que  confie  a  todos  a  grande  virtude  que  tem  o  leite  para  curar 
as  tofies  rebeldes,  íejió  novas ,  ou  velhas,  me  feja  licito  apontar  os  nomes  da* 

peíloas  que  curey  com  elíe  depois  de  tidos  por  incuráveis.  5. 

4S.  Em  caía  de  Manoel  de  Soufa  Madeira  morador  as  Fontainhas,  cu¬ 
rey  a huma  afilhada  íua,  quefobre  ter  muita  tofie,  eftava  taõ  magia  que  pare¬ 
cia  ti  11  ca,’  e  com  leite  de  burra  cobrou  taõ  perfeita  faude ,  que  caiou  ,  e  teve* 
muitos  filhos.  Gomo  melrno  leite  curey  a  Dona  Angela  Ma?  ia  ,  fiiha  doCa- 
puaó  Manoel  Ayque  ,  que  haviaínuitos  mezes  tinha  febie  habitua],  e  toíTc 
íecca.  Com  omeírnol  ite  curey  a  Thercía  Maiia,  filha  de  Antonio  Pereira* 
Eí cultor  ,  a  qual  havia  lete  m<í Zes  tinha  febre ,  e  tofie,  eefiavataó  myrrhada 
„quc  parecia  imagem  da  morte  ,  e  íarou.  Dom  Duarte  da  Cofia  padeceo 
í,  muitas  vt  zes  cofies  ,  e  fó  com  0  leite  de  burra  fe  curava,  e  tinha  tanta  con* 
5,  hança  neíte  remedio,  que  jà  naõ  chamava  Medico  para  efta  enfermidade* 
nüonaMananna^mulher  de  Carlos  de  Soufa,  teve  huma  tofie  taõ  grande  c 
,,  huma  rouquidão  tao  cerrada,  que  naõ  íe  entendia  quando  fallava  ,  efóconi 
*’  o  leito  ie  tirou  a  rouquidão,  e  a  tofie,  e  (arou.  Huma  Religiofa  doSalva- 
„  dor,  chamada  Sor  Anna  da  Payxaó,  teve  huma  tofie  dous  mezes ,  e  depois 
,-,de  deixada  por  incurável  „  tomou  por  meu  conlclho  o  leite  de  burra .  c 
,,  íaiou.  Dom  Jofeph  de  Menezes  teve  hum  cozinheiro  ,  que  padecco  qua- 
” tr0  mez<2  toí*?  de  rebentar,  e  ió  com  0  leite  farou.  Francifco  Curvo  Sem- 
„  medo  ,  ramiliar  do  Santo  Officio,e  contratador  de  ferro,  ceve  huma  tofie 
,,tao  grande  que  o  obrigou  a  deitar  infinito  fangue  pela  boca ,  efócomo 
„  eite  de  burra,  que  tomou  noventa  dias ,  íarcu  radicalmente  da  tofie.  Se 
„  nouveííe  de  contar  as  peüoas  a  que  curt y  de  tofies  com  o  leife  de  burra  fei i* 
, ,  pouco  todo  o  papel,  bafta  dizer  que  as  tofies  feceas,  e  ròuquidocns,  que naf- 
,,  cem  de  quentiiía,  e  de  foros  acres ,  lo  com  leite  de  burra  íecuraõbtm.  Af* 
•,10.110  Lopes  Curela  56.  tem  tanta  confiança  no  kitede  burra  m.óíòp*. 
„  ta  as  tofies,  mas  para  os  tificos ,  que  o  tem  por  hum  dos  mayores  remedios 
„do  munuo  j  com  unto  que  cm  cada  quartilho  de  leite fcrvaõ  levemente 
„meya  oitava  de  raiz  da  China  boa,  feita  em  pò  grofio;  naó  fó  cura  a  febre 

eínn^r  ^  ChagaS  d°  bGfe  ’  P°rC*Ue  he  mUy  balfamica,e 

”  íqueiua»  üivertc  os  humores  ferolos,  e  acres  para  a  íupcrficied® 
»,  corpo.  * 

”  46-  Pcrguniaraó  os  curiofos  :  Porque  razaõ  Avicenna,  57.  Galeno ' 

'd,,;!  “  '  ?s  aUUOS  Douior“.  antepõem  o  leite  dc  burra  a  todos  os  outros  nà 

..curados  heâ, cos,  e  [lfiC0S?  Relpondo  que  por  duas  razoens  :  aprimeira 

"los  ’osPo úlndr 0  05  h‘éhc0S-  e  tiGc“  «odo.  febre,  lhe  ler.»  d»no! 

utrojteites,  porque  tem  mais  nata  ,  e  mais  manteiga,  que  fein- 

”  íde  buCrra  :  “  r  k  ^ ?  ° ^  «6  fuceede com  oíey. 
”  h  a’  GUl‘  oGre  Ger  mais  f™»  e  airíterfivo,  naó  tem  gordura  que  fe 

ha, a  de  mflammar.nemaugmentarafêbre.  A  íc^undarazac  hei  po  al  co! 
”m0  °  C8lor  do,  heílrcos.  e  tificos  4  muy  pouco.ec^a  muy 

fra- 
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fraco ,  beneceflario  dar  aos  taes doentes  hum  alimento  tao delicado,  e  leve 
„quc  com  efle  pouco  calor  natural  que  tem,  fe  cola;  e  como  os  outros  leites 
#  tem  mais  corpolencia  ,c  groífura  ,  que  o  de  burra,  naõ  os  póde  o  fraquiífi. 

,,  mo  calor  dos  hc&icos  cozer  taó  facilmente  como  cozeo  de  burra.  No  caio 
porém,  que  o  tiíico  naõ  íare  com  o  leite ,  ou  o  naõ  poffa  tomar  por  antojo,  011 
averfaõ  que  lhe  tenha ,  poderàó  ufar  das  fegui  ntes amendoadas,  que  farõ  excel- 
lcntiflimas.  Tomem  de  folhas  de  pimpinela  machucadas  hum  punhado,  cara-] 
cois  freícos,  tiradas  as  calcas*  e  bem  lavados ,  hum  punhado,  tudo  fe  coza  cm 
vaio  vidrado  com  quartilho  cmeyo  de  íoro  deleite  de  cabras,  atè  fe  gaftar 
ametade ,  e  ao  depois  fe  coe  efte  foro ,  c  com  elle  fe  fará  huma  amendoada  de 
tres  oitavas  de  pevides  de  abobora,  e  duas  depinhoens  verdes ,  etudofea» 
doce  com  huma  onça  de  aftuCar  candi  violado  ,  e  deftem  >do  fc  continuem 
quarenta  dias.  Nem  íaõ  menos  efficazes  os  feguintes  caldos.  Tomem  de  ceva-' 
da  machucada  quatro  onças,  coza-fe  em  panela  de  barro  com  quatro  canadas 
de  agua,  atè  ficar  huma ;  coefe,  ecom  hum  quartilho  defta  agua  façaõhum 
pouco  de  Leite  de  amêndoas  doces,  e  neftc  leite  façaó  hum  caldo  dc  goma, 
çfe  continue  cincoenta  dias,  porque  naõ  ha  remedio  m  ;is  prompto  para  os 

tiíicos ,  e  para  os  que  fe  vaó  feccando,  c  emmagrccendo.Os  caldos  dc  fran-  ' 

gaõ  recheados  de  aflucar  rofado ,  econferva  ds  borragens,  commeyaoita* 

va  de  lafquinhas  de  Sandalos  brancos ,  a  que  ajuntem  depois  de  coados,  eef» 

premidos ,  mcya  oitava  de  aljôfar  bem  preparado,  faó  maravilhofo  remedio, 

como  fc  continuem  quarenta  ,  ou  cincoenta  dias. 

47.  Masfeo  doente  naõ  farar  com  os  ditos  remedios,  pódem  applicar* 

]be  duas  vezes  no  dia  caldos  de  farinha  de  cevada,  e  de  arroz,  feitos  em 
Jeite  de  cabras  adoçado  com  aflucar  candi  rofado;  porque  com  eftes  caldos 
repetidos  ,  e  com  as  fomentaçoens  de  unguento  refumtivo  applicadasno 
peito,  e  nas  coftas,  ti  veraó  alguns  muito  alivio,  ele  o  tifico  nem  com  efte 
remedio larar,  ufaremosdo  leguinte.  Tomem  dcentrecafcode  falgueiro  fec- 
co  à  fombra,  quatro  onças ,  faça-fe  cm  pò  fubtilifltmo,  e  defte  dem  todos  os 
dias  pela  manhãa  em  jejum  huma  oitava,  mifturado  com  duas  onças  de  aflu¬ 
car  rolado  velho,  e  continuarão  efte  remedio  tres  mezes,  dando  também  à 
noite ,  ames  de  cear  huma  oitava  ,  mifturada  com  outras  duas  onças  dc  aflu¬ 
car  rofado ,  e  os  efleitos  acreditáràó  a  minha  verdade  ;  advertindo ,  que  para 
o  tal  remedio  fer  bem  luccedido  ,  divc  o  doente  beber  fempre  agua  cozida 
com  tres  oitavas  da  dita  cntreícafca,  porque  he  incrivel  a  virtude  que  tem  efte 
„  remedio  para  curar  todas  as  chagas ,  affim  interiores,  como  exteriores;  ecorç 
„confirmaça6  defta  verdade  referirey  o  que  fuccedeo  a  hum  filha  de  Ma- 
„noel  Ribeiro morador  à  Boa  Vifta;  teve  efta  moça  huma  dor  de  cólica  vc- 
„  hementiflima ,  e  como  em  outras  femelhantes  dores  achafle  grande  alivio 
,,  com  os  bafos  de  agua  fervendo ,  íe  refoiveo  a  tomallos,  pondo  os  pès  deleal- 
„  ços  em  huma  taboa  que  eftava  fobre  a  bacia  da  agua;  nefte  tempo  lhe  deu  hü 
,,  fortiflimo  accidcnte  dc  gotta  coral ,  a  que  era  fugeita ,  e  como  por  efta  caufa 
„  eftivcfle  fóra  de  li ,  lhe  cahiraõ  os  pès  dentro  na  agua, que  por  eftar  ferven* 

,, dc-lhos, queimou,  e  empuioude  forte  qucíe  fizeraó  cm  chaga  viva  :  naófi- 
„  cou  remedio ,  que  fe  naó  fizefle  para  curar  as  ditas  chagas ,  mas  todos  foraõ 
„bddados  ;  aiè  que  ufou  dcchapejar  as  taes  chagas  com  a  agua  de  infulaó  do 
,j  tntrecalco  co  Ulmeiro,  ou  Choupo,  e  foy  como  milagrofa  a  brevidade  com 
,,que  farru.  Adviito  que  efta  arvore  hcaquella, que  gera  humas  bolfas,  em 

que  nafeem  as  mofeas,  e  tem  difterentes  nomes,  porque  huns  lhe  chamaó 
Ulmeiro ,  outros  Choupo ,  outros  Salgueiro.  A  entrecaíca  do  pao  do  Ul-  * 
intiro  cura  o  íeu  cozimento  todas  as  chagas  interiores,  e  exteriores,  as  quei-  * 
maduras ,  e  apeftemas  que  refultaõ  das  langrias,  de  que  tenho  vifto  vários  * 
excmplosfelizmenie  íuccedidos.  * 

48.  Vcdeas  virtudes  que  a  calca  do  pao  do  Salgueiro  tem  para  curaras  * 
chagas  do  bofe  conforme  as  experiencias  dc  Boneto.Outrcs  fucccflbs  uma.  * 

vilhofos  fe  tem  vifto  defta  entrccalca  do  Choupo  para  curar  chagas  e  feri-  *  D[ofcorides  Jib.  //  cap.  foi.  dei 

das,e  por  efta  razaó  naõ  duvido, que  pofla  curar  huma  chaga  no  bofe,  aflim  *  clmo,ibi:  La  coruza  fautor  fmlda, 
como  as  cura  nas  partes  exceiiores-  Vejaõ  0  que  diz  Diofcoridcs  39.  fobre  as*  qualquitraforuf*. 
virtudes  dò  Ulmeiro.  '•  49.  Mas 


4®. 

V  iorovantus  líb.i.Thefauri  vitse  hu¬ 
mana:  foi.  z8.  verf. 

Franciícus  Moratus  cap.6.  da  cura 
dos  cificos  ,  mihi  foi.  X44*  §•  Elatn 
deixarey  de  apontar,  &c. 

r  41* 

Zuvelf.  in  Apcnd.  foi. 3 9.  Certutne/l 
&  à  Medieis  junioribus  tritum,  jam 
ale xipbar maca  non  agere  contra  ve- 
nena,  aut  venenatosmorbos ,  qualenus 
vel  calida,  vel  frigida,  burnida,  velfic- 
Cajunt  ;  fed  quod  qualitate  occultaà 
tota  fubjiantia  promanante  ,  venena - 
tifque  morbis  conlranentur ,  quam  do¬ 
tem  illis  non  contuUt  rixofum  quatUor 
qualitatum  alimentanum  conjugiutü , 
fed  ju  ffus  ,  Jeu  fiatverbi  Conditoris; 
bine  fu  a  quilibet  morbus  expefeit  an- 
tidota ,  vel  f  pecifca  medicamenta  ,  tota 
fua  j  ubfiantia  illi  contraria  ,  vel  ap- 
fojiia  ,  &  pro  iiide  non  frigida >  ut  fri¬ 
gida  morbis  afl uantibus  ,  vel  calidis 
J em per  opponenda ;  fed  fpecifica ,  mor- 
bifque  tota  fuâ  fubfiantiâ  contraria 
ftnt  cdbibenda,  quippe  cúm  calor,  ut 
calor,  non  fit  ipjt  morbus ,  fed  morbi 
aut  matéria  morbi  fica  produtiuM . 

41. 

Cápivac.  cap.7.  dePhthif.  folio 
mihi  82.C0I.  i.ibi:  Ex  bis  colligitur 
afeendendum  ejfe  ad  vehementer  fic- 
cantía,  quia  aluis  non  inducitur  callus, 
quare  ad  pajhllos  Andromios  inpb- 
ibifi  confugiendum,bodie  non  uttitura, 
ideo  homines  non  curantur. 

River.inObícrvation  communi- 
cat.  obfervat  a. foi.  mihi  3*1. 

Zacucus  tom.  1 .  foi.  331. 

Aminíic.  foi.  mihi  179. 

Blâterus  tom. 5 .  folio  mihi  4? I. 
col.  ã. 

Bonet.  de  Pector.afíefíib»  cap/i, 
mihi  foi.  381.  &  387. 

4?* 

Benivemus  de  abditis  morborum 
caufisobíerv.  77ibl.17S.verl.Ver- 
mis  ex  pedfcte  propaiíiis,ibi:  Labo- 
rabat  Antonius  Siculus  molefia  qua- 
dam  tu  ff ,  donec  ver  mis  ex  ejuspeilore 
unà  cum  tujfi  propulf  us  buminem  fani- 
tati  refiituit. 

ferneliuslib.  6.  de  partiam  morbis, 
cap.io.mihifol.3  * 3 .n.py.ibi -.Lum- 
brici  omnes  corporss  panes  ,  maxtmè 
intefiina  occupare  folent ,  quamquam 
inrenibiis  gentios  vidi ,  &  in  ptdmo- 
nibus,  &c* 

4fà  * 

Galenas  1  ib.4. de  lereis  affe&is  cap, 
8.fbl*  18.  ibi  :  Quidam  diuturna  tufi 
vexatus  ,  &  cxiguum  lentumqug  pus 
(Xpuens,  frufium  quodam  parvo gran- 
dmis  grano  haud  abfitmle  excrgavit „ 

45* 

Hildanus  cenru.  2,.  obferv.- 1-9.  foi» 
107.  ibi  :  Aliquando  pi  tu:  ta  vanfiate 
concrefcit  in  gr  amimem,  ati/ue  etiam 
in  veros  cálculos  obfetvxtum  efi  à  qui- 
bufdam  invalida  túffi  cálculos  bordei , 
aut  pifi  magnitudnii  lejefos  ejfe , 
Alktndubfo!.  ■  88. ibi:  Vidt  patientem 
fpuere  lapides  parvos  cum  iitffi  vtbe- 
menti . 
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49  Mas  íe  0  doente  naõ  confeguir  com  efte  remedio  a  faude,  pode  récõr* 
rer  para  a  agua  do  pao  das  Antilhas,  que  he  prodigiofa  para  curar  as  chagas  do 
bofe,  como  dizem  muitos  Doutores, 40.  e  fe  preparada  maneira íeguinrtr* 
Tomem  de  pao  fanto  das  Antilhas  feito  cro  laíqu.nhas,  duas  oitavas,  eda 
cafca  do  mefmo  pao  huma oitava, íalla  parnlhafi  ndida  meya onça,  e canela 
meya  oitava  ,  folhas  dtíflva  duasc  ita vas,  tudo  fe  coza  em  panella  nova  com 
tres  canadas  e  meya  de  agu  a  fogo  lente  atè  fe  gaftar  ametade ,  e  entaõ  fc  coe* 
efe  guaide,  e  a  cada  quatro  onç«s  deita  agua  ajuntem  vinte  gtãos  de  Anti« 
momo  diaphoretico  reverberado,  cot  tíruandotfte  remedio  quarenta  dias  pe* 
la  manhãa  em  jejum  ,  e  à  noitt  antes  dc  cear,  duas  horas. 

yo.  E  fe  alguém  reprovar  efta  agua  dizmdo  que  he  muito  quente,  ref- 
ponüerlhe*hí  y ,  que  naõ  í  ja  como  as  gentes  do  povo  ,  que  fóat tendem  afí 
quente  ,  ao  frio,  ao  fecco,e  ao  húmido  ;  e  naõ  advertem  que  fnõ  infinitos  0$ 
temedios,  que  curaô  mais  com  as  virtudes  occultas.  A  eftes  ignorantes,  que 
conhecem  as  coulas  íó  por  fóra ,  e  lo  pela  calca ,  digo  que  leaõ  os  Authores* 
41.  e  achar aó  queopaoddS  Antiíh  s,  eomel ,  faó  o  unico  renifedio  d  >s  cha» 
gas  doboíe,  porque  as  alimp.-õ,  e  fcccaõ  valerofamcntCio  que  he  taõ  nectif 
fario  ,  que  fera  impoílivel^  larar  hum  tificopoi  outro  caminho  j  porque  íaõ 
poucos  os  doentes,  que  ufaõ  dos  íemedios  eificazes,  por  ilfo  laô  muitos  os  que 
morrem  das  doenças  teimoias. 

f  S1’  Nem  teraõ  razaó  os  que  temerem  dar  a  agua  do  pao  das  Antilhas  aos 
rificos;  poique  muito  maisdefecantÊs,  e  violentos  faõ  gs  fumos  do  Arfcni* 
co  u  ifturado ^com  partes  iguaes  deeftoraque ,  terebentina»  e alrnecega j  c 
com  tudo  naõ  faltaõ  Authorcs  graves,^,  que  os louvaõ  muito  para  delecar* 
e  encourar  as  chagas  do  bofe.  Os  que  temerem  ufar  dos  taes  fumos,  ufem  dos 
feguinteí.  Tomem  farelos  de  trigo ,  cafcas  de  pao  de  alecrim,  teas  de  aranha, 
e  côdeas  de  paõ  da  rala ,  de  cada  couia  deftas,  partes  iguaes ,  e  por  cachimbo  íe 
tomem  os  fumos»  que  íaõ  muito  defccantes. 

52.  Sejame  licito  confirmar  a  virtude  da  agua  do  pao  das  Antilhas  com 
hum  cafo  que  obíeiVey  na  mulher  de  Francilco  Pires  da  Fonfeca ,  moradora 
Boa  Vilfa,  Padecia  efh  mulher  huma  chaga  interior  no  madre,  da  qual  mana» 
va  tao  grande  quantidade  de  matérias  fedorentas,  que  a  tinhaõ  desfigurada  de 
foi  te,  que  nem  os  que  a  tfatavaõ  familiarmente,  a  conheciaõ  j  e  depois  de  mal- 
logrados  todos  os  remedios  da  Arte,  fò  com  bt  ber  oito  mezes  agua  cozida  com 
duas  oitavas  de  lafcas  de  pao  fanto  das  Antilhas  em  quatro  canadas  de  apua. co¬ 
brou  perfeitiíTíma  faude. 

5?*  Daqui  fe  pòdc  inferir ,  que  fe  o  ufo  continuo  da  íbbredita  agua  ce*i 
ve  virtude  para  cuiar  huma  chagada  madre,  (que  he  pai  te  taõ  diftante)  tam¬ 
bém  a  podeia  curar  no  bofe.  Fnalmcnte ,  leodoentenaô  quizer  tomar  a  tal 
agua.ufe  da  feguinteconferva ,  que  hebon*  Tomem  de  fiores  deenxofrefu- 
bhmadas  com  aílücarcandi  huma  onça,  de  aflucar  rofado  veího  humarrateí, 
tudo  le  incorpore,  e  guarde  para  tomar  meya  onça  em  jejum,  e  outra  meya 
antes  de  cear.  Eu  curey  algumas  toíles  obfiinadas,  dando  a  beber  ao  doente, 
dous  mezes,  agua  cozida  com  flores  de  enxofre:  e  fe  a  tofle  for  de  tiíico  ,  fara- 
ra  tomando  quatro  mezes  hum  quartilho  de  leite  de  burra  bem  quente,  com 
vinte  gtãos  de  flores  de  enxoíre. 

Advertências ,  que  fe  devem  obfervarpara  a  boa  cura 
dos  E/tillicidios 3  etojjes  importunas . 


5‘4-  A  Prifneira  advertência  he  que  íe  virem  toíles ,  ou  Eftillicidios 
O  taõ  rebeldes,  quedefprezem  a  todos  os  remedios  eificazes  ,  en- 
ten  Jamos  que  procedem  de  lombrigas,  ou  de  outros  bichos  creados  no  bofe: 
aíhm  o  dizem  alguns  Authores ,  45,  e  eu  o  obíervey  em  hum  fobnnho  de 
Lucas  de  Andrade,  Prior  de  Vil  Ia  Verde,  o  qual  naóíarou  de  humaeruel  tot 
íe,  em  quanto  naõ  deitou  varias  lombrigas.  Outras  tofles  ha  que  procedem 
de  pedras  geradas  no  bofe  afíiai  o  dizem  Galeao,  44,eP|ildano  4y.eeu 

oobfcr- 
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oobfervcy  fer  aflim  em  Domingos  Gonçalves, morado»  às  Font  iinha.,o  qi.al 
padcceo  huma  tofle  trcs  annos, citando  já  deixado  dos  Mcl.1i.os  por  incura  , 
vel,  me  chamou,  edandolhe  feis  grãos  dc  Tartaro  etnecico,  vomitou  ca 
piofarnente,  e  com  a  força  do  vomito  dciiou  huma  pedia,  e  noineimot 

ficou  faõ.  .  , 

Semelhante  tofle  padeceofeis  annos  Amorno  Rodrigues,  chama 
~  i _ •  j.  j.i*  miíft  nímrinh 


do  por  alcunha  o  Bicho  Verde,  e  depois  de  detenganado  de  que  naó  unha 
remédio,  o  apertou  hum  dia  huma  tofle  taó  vchemente ,  que  deitou  gian  c 
quantidade  de  íangue  pela  boca  ,  e  com  elle  huma  pedra  ,  que  certamente  ^ 
tinha  no  bofe,  o  que  conheci,  porque  aflim  que  a  pedra  iahio.íe  tu  ou  a  tol¬ 
ice  ficou  faõ.  .  ,,  .. 

56.  Vejaõ  os  curiofos  a  TheophiloBonctto,46,ea  MaicJÍ  ; 

47.  e  acharaõ  varias  tofies  procedidas  de  pedras  criadas  no  bote  ,  eque  o  e 

vcncèraó  deitando  fóra  as  pedras  pela  boca.  Outras  tofies  ha  que  dv.  ps^zao  ^ 

a  todos  os  remedios,  c  faõ  procedidas  de  alguma  coulaeítranha,  que  por  ^ 
difgraça  entrou  na  afpera  artéria  da  garganta  ,  c  em  quanto  nao  ucitaiaoa 
talcoufa  tuffiraõ  ,  e  le  foraõcmmagrecendo,e  infallivelmente  moireuao,  * 
como  hia  fuccedendo  a  Feliz  da  Coita  ,  morador  na  rua  das  Ga veas,  entrou  ^ 

a  eíte  homem  pela  afpera  artéria  huma  lafquinha  de  oflo.edaqueda  hora  ^ 
por  diante  começou  a  ter  tofle  fecca ,  e  vehcmentifiima ,  e  eltando  jadel- 
confiado  da  vida  deitou  com  a  força  da  tofle  a  laíquinha  do  ofo,  cno  * 
mefmo  inftante  parou  a  tofle, e  ficou  iaô,  vivendo  depois  diflo  doze  annos 

com  perfeita  faude.  f 

57.  A  íegunda  advertência  he  que  fe  virmos  alguns  cftillicidiolos  muy- 
to  roucos ,  ou  que  tenhaõardor  ou  dor  no  peito  ,  lhe  daremos  de  tresem 
tres  horas,  duas  colheres  de  lambedor  feito  de  mucilagens  de  pev  ides  de  mar* 
melo  tiradas  cm  agua  dc  papoulas ,  e  adoçado  com  aflucar  candi  violado.  A 
sgua  cczida  com  hurna  duzia  de  raizes  de  chicória  adoçada  com  ailucar,  c  be¬ 
bida  quente  varias  vezes  no  dia,  aclara  muito  a  rouquidão,  e  a  voz.  masfe 
a  rouquidão,  ou  ardor  fe  naó  tirarem,  faremos  trazer  fempre  na  boca  as  lc* 
guihtes  paítilhas.4  Tomem  de  çumo  de  alcaçus  condenfado  duas  oitavas ,  de 
myrrha  cfcolhida  huma  oitava,  de  alquitira  deitada  de  infulaõ duas  oita¬ 
vas,  dc  aflucar  candi ,  e  de  alfenim  ,  de  cada  coufa  delias  huma  oitava  ,  laçaõ 
pallilhas  duriflimas,  e  o  eftèito delempenharàa  eíperança.  K>  le  iíto  naõ  ba- 
it::r,  preínmiremos  duas  coufas :  a  primeira,  que  ao  tal  doente  roucoolan- 
graraõj  porque  naõ  vi  ainda  doente  a  quem  fangraflem  ellando  muito  rouco, 
que  tornafle  a  ter  a  voz  clara:  a  razaõ  difto  dou  no  livro  das  minhas  Obfervs- 
Çocns  Liufitanasía  fegunda  cotfla  que  devemos  prefumir  ,  he  que  a  tal  rou¬ 
quidão,  ou  tofle  rebelde  procede  de  qualidade  Gallica,  eaííira  a  curemos 
com  remedios  peitoraes  ,  em  que  emre  raiz  da  China ,  falfa  parrilha ,  c  pao 
das  Antilhas;  porque  ló  com  os  antídotos  do  Gallico  íecuraõ  bern  os  acha¬ 
ques, que  dclle  procedenv.aflim  o  aconíeihaó  muitos  Doutores;  c  eu!(oobfevey 

ta rn bem  em  alguns  homens,  que  tendo  rouquidoens,  e  toflès  dous  ,  oj  tres 

annos,  fó  com  remedios  que  relpeitaó  a  qualidade  Gallica  ,  ecomfonresna 
nuca,  e  íotura  coronal,  tiveraõ  faude,  c  recuperàraó  a  falia  clara,  c  per- 

y8.  A  terceira  advertência  hc,  que  nos  Eftillicidiosquecahiicm  no 
peito ,  ou  bofe  ,  fe  façaó  com  toda  a  confiança  os  cautérios  no  mefmo  pc  iro, 
e  nas  coitas;  e  naõ  faltaõ  Auchores  que  os  mandaó  abrir  ncslovacos,  48. 
porque  naó  pòde  haver  remedio  taó  efikaz  com  que  os  Tificos,  Almaticos,  e 
Empicmancos  cícapem  da  morte,  como  taó  eftes  cauteiios  ;  com  tal  ccndi- 
Çaõ,  que  le  appliquem  depois  do  corpo  bem  evacuado  •  e  íuppoíto  que  pa- 
raçaõ  remedios  tyrannos,  faõ  mujtoieguros  ,  e  taó  eflicazes,  qucfoeLes 
poJcm  vencer  os  achaques,  que  outros  remedios  naõ  podem  curar ,  nem  cm 
doenças  taó  grandes  podemos  clperar  laude  de  remedios  pequenos  •  c  aflim 
como  leria  temerário  o  Medico,  que  cm  doenças  leves  ulafle  de  remedios 
grandes,  fera  Medico  covarde  o  que  em  doenças  perigoias  naó  le  atrever  a 

curar  com  os  remedios  mais  efficazcs.  49.  Eunaõdigo  que  nopnmeiiocia 

da 


* 

* 
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Bonetus  lib.  1.  de  pedoris  afFed.; 
foi.  3 66.  ufejue  ad  foi.  368. 

47*  .  .  . 

Marcellus  Donatus  lib-4.de  hiflona 

medica  mirabili,  cap.  30.  mihi  foi 
188. 

Doleuslib.i.detufli  cap.  t. mihi  foi. 
180.  ibi:  Myrrhata  in  ttijji ,  h  quacum- 
qus  caufa  orta,haud  contemnenda  junt • 


48. 

Àlbucac.  lib.  1.  cap. 

Mefues  lib.  zo. 

Gabad.íed.  1.  p.i.íumm  §.c.íl 

Joan.Scultet  in  Armament.Chi» 
rurg.  obíerv.  57.fol.i7ó.&:  17 7-ibi. 
Fonticuli  in  ulceribus  peCiorit  yaldè 
prof unt, 

49. 

Cardan.in  Coníil. prodifficult:  fpi* 
ra n d .  foi .  m ih i  5  $  6.  ibi:  Morb*  tmm 
validi  non  curantur  cafia  nigra,  aut 
rhaberbari  txigua  fumptient :  ut  enim 
temerani  Mediei  eft  in  morbts  tutis 
validionbus  uti  pmjidijs  ,  atque  feri - 
culo/is;  itamperitijjinn  eji  quos  alia 
yia  fanare  non Jperamus ,  non  audere - 
Ifidorus  ibi:  Cum  dolort  enim  abjein- 
denda  [unt-,  qua  Uviier  fanar i  non 
fojfunt. 

AureliusSeverinu$,Chirurgia  trime. 
bri  mihi  foi.  90.  ibi:  Sattus  eft  mul¬ 
to  medicamento  rum  f&yitiam  tolerar f, 
quam  propter  negligentiam  in  d ij cri¬ 
me  adduci  ,  quippe  gravis,  &  meignut 
morbus ,  levibus ,  esr  paneis  remediis 
expurgari  non  poteft. 


i68  Polyanthca  Medicinal. 

da  enfermidade  uíemos  dos  remedios  violentos;  masdigo,  que  quando  as  doi 
enças  fe  obftinarem  de  force  que  naõ  vejamos  outro  remédio  para  faivara  vi¬ 
da,  ufemos  dos  remedios  mais  cfficazes.ainda  que  fejaõ  violentos. 

59.  Efte  coníelho  obfcrvo  todas  as  vezes  que  entendo ,  pela  rebeldia  dos 
achaques,  que  os  humorcs  eftaõ  cmbebidosetnalguma  parte  determinada  ;  e 
íc.n  fazer  caio  do  que  pódc  dizer  a  genie  rude,  mando  cauterizar  olugarem 
que eftà a  enfermidade,  citando  o  corpo  primeiro  bem  evacuado,  eobíervo 
taó  bons  efflitos,  como  fe  confirma  pelos  caíos  feguintes. 

69.  Em  dezanove  de  Abrilde  1687, íe achou  Jaquesde Lima Ribei- 
ro  morador  a  Boa  Vifta,  em  huma  c.  ia  aonde  citava  hum  defumo,  eque- 
rendo-fe  levar  àfepultura,  pegou  elle  em  huma  aza  do  attude,  c  porque  o 
pefo  cra  Igrande,  fez  muita  força  para  o  luftentar  ;  mas  lego  fentio  no  peito 
huma  dor  taó  cruel ,  que  o  obrigou  a  lar  gjr  o  dito  pefoje  fem  embargo  qu-s 
lhe  fizeraõ  todos  os  remedios  poíiiveis  ,  continuou  a  dor  mais  dc  quatro  rnc- 
zes,  e  de  dia  em  dia  foy  emmagrreendo  com  tanto  exceflò,  que  todos  o  ava- 
Iiaraõ  por  tiíico  ;  porque  alèmdatofle,  eiaftio  que  tinha,  naõ  podia  citar 
denado  fobre  o  lado  queixofo  ,  hum  *o  niftantei  nefte  aperto  ordeney  que 
íobie  a  parte  dolorofa  lhe  applicaflem  hum  cautério  dc  fog  ,  ouhumcaufti* 
co  ;  c  trazendo«o  por  tempo  de  quatro  mezes,  repurg  m  muitos  humores 
pela  chaga,  e  farou-  Com  outro  cautério  femelbrtntecurey  a  huma  filha  de 
Martheus  Couiinho  Cardenal,  morador  na  Cordoaria  Velha.  Padecia  cft* 
moça  huma  dor  acérrima  na  cabeça,  e  delia  deftillava  tanta  copia  de  fanguc 
ao  peito,  que  por  iniUnres  efpera  va  a  morte  ;  c  entendendo  eu  que  na  cabe*» 
ça  citava  a  raiz  do  mal,  ihe  appiiqucy  hum  cautério  ,  que  trouxe  muilo  tem-, 
po  abeno,e  imaca  mais  deitou  langue  nem  teve  dores» Por  eítceíiylo li¬ 
vrou  Belchior  Cirneiro  de  huma  dor,  que  padecia  havia  cincoannos.  Vciaõ 
os  louvores  que  Juiio  Ctlar  Claujinoattribuc  aos  cautérios,  elogoosuiafàó 
íem  medo  nem  temor. 

61  A  quai  ta  advertência  he,  que  os  que  padecem  eítillkidios,  toflcsí 

•(  -  ou  catarros,  fe  guardem  doar  exceflivamemt  frio  ,  edo  c  xctífivamentecal«i 

fí.t.  mo*o  i  fo.  porque  o  primeiro  fecha  aos  poros ,  e  piohibeatranfpiraçaõ.de 
que  fc  legue  crefccr  a  toíle,  e  o  dtillicidio ;  e  o  fegundo  derrete  os  humores» 

Tuf-  e  da  occaüaó  a  que  corraó  com  mais  ímpeto. 

Au"  ,  A  quinta  advcrteuc:a  he,  que  os  que  padcccm  eftillicidios,  comãofó 
duas  vezes  no  dia  ,  e  fe  pudtreni  eicuiar  a  cr.a,  melhor  ferà;  porque  a  experi- 
cncia  dc  emeoenta  annos  me  tem  enfínado,quc  os  eftillicidiofos  pafTaõ  melhor 
as  noites  que  não  comem;  porque  náo  havendo  lenha  no  cfto  mago,  não  ha 
tanta  fumaça,  por  mais  que  o  calor  cite ja  augmentado  com  o  fomno. 

9 3-  A  fexta  advertência  he,  que  não  durmãoa  feita,  porqueo  fomno  me* 
ridiano  enche  muito  a  cabeça  de  vapores :  nem  à  noite  fe  deitem  logo  fobre  a 
cea,  menos  ,  que  paílada  huma  hora,  e  entaó  icencoftcm  fobre  o  lado  direito, 
poi  que  defee  melhor  o  comer  ao  fundo  do  tftomago  ;  e  porque  não  fe  aperta 
a  vea  Aorta,  que  fica  da  parte  tfquerda ,  mas  pafTadas  duas  horas  hc  bom  dei- 
tar  íoore  o  lado  eiquerdo  ,  porque  cahindo  a  penca  do  fígado  (obre  o  eíloma» 
go,  lhe  ajuda  o  cozimento  com  o  leu  calor  :  durmáofcmpre  com  a  cabeça 
muito  baixa,  porque  a  flim  deílrilaraõ  menoscxcrementos. 

64.  A  feptima  advcttencia  hc,  que  os  doentes  de  Eftillicidios,  nem  b> 
bao  agua  fria  com  exceflo,  porque  encrua  o cftomago,  ecffcnde  muitoo 
peito;  nem  bebao  agua  muito  quente,  porque  derrete,  c  adelgaça  muito 
os  humores,  c  herecaftaó  de  que  haja  mais  Eftillicidio,  e  nos  que  laó  tenta- 
dos  de  gotta ,  lha  Faz  logo  vir ,  ccmo  tenho  viíto  em  muitos:  feja  fó  quebra- 
dadotiio.eíe  for  pofiivcl ,  não  beba  mais  que  ás  horas  do  comer;  porque  os 
que  bebem  a  cada  paflb  ,  perturbão  os  cozimentos ,  edaõoccaíiaõ  a  muitas 

criic2 1  St 

6y.  A  oitava  adverrencia  he  que  os  doentes  de  Eftillicidios  não  uícm  de 
incrailantes  mimo  efficsfces,  antes  das  evacuaçoensuniveríaes;  porque  tem 
^C0/í/<C1^0  ^ran^fS  Pe,*8os  *e  derreterem  os  humores  viciofos. 

ào.  A  nona  advertência  he  que  ao  recolher  na  cama,  tome  0  doente  to^ 

das 
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nerantur  [pintus:  ex  crajjo  ,  Cr  impu¬ 
ro  caliginnji. 

Et  parum  infra  dicit:  Itaque  ut  at¬ 
ris  ,  locorum  ,  aquarum  in  mor  bis  im- 
mutandis  vires  junt  maxtma  ,  ‘na  ex 


das  as  noites  huma  colher  de  farinha,  feita  de  partes  iguaes  de  coentro  íccco  xralianuSlib.7?caP.!.mihifbl.»r«. 
preparado,  alquitira,  dormideiras,  farinha  dc  pao,  c  bilcouto  preto.,  de  pode  ibi:  Neque  enimmedicamentum,  aut 
falfa  par  rilha,  eaflucar;  porque  eftes  pos  enxugaó,  c  defeção  admiravel-  qibus,  aut  dliud  quidpiam  adto  accom- 
mente  os  Eftillicidios ;  com  tal  condição  que  lhe  naóbebaó agua  em  cima.  rnodüipfis  eft,  autuüU,  atqueUc,  & 
-Nos  que  deitaó  fangue  pela  boca, nos  tiíicos ,  e  nos  que  caminhaó  para  iilb,  ^ ^  IZÍes^ntotum 
he  o  leite  de  burra  o  mayor  remedio  que  tem  a  Medicina ,  como  dizem  1  ralia*  confenutrunt .  Novt  autem  quemdam, 
no,  fi.  e  outros  graves  Authores.  i  4?"  cumtotoanno  ipfum  &bihjfety 

67.  A  decima  advertência  he  ,  que  os  doentes  de  toffes,  e  Efttlhcidios,  vomidifa,  Merau.fm,. 
trsgao  fempre  na  boca  as  fegu.ntespaft.lhas  Tomem  de  Cato  muito  bom, 

huma  onça ,  de  alcaçuz  tres  oitavas,  de  raiz  de  lírio  rlorentino  duas  oitavas  p0ji  iac  muUeris,  quod  heíiicis,  acpbi- 
-c  meya,  tudo  fc  faça  cm  po  fubtil ,  e  com  outro  tanto  aflucar  fino ,  ealqui- &qUè  convemat ,  ac  afininum ,  he- 
tira  bem  grofla  ,  fe  formem  paftilhas  duriílimas,  e  íe.tragaó  a  mayor  parte  do  tlicamemm,fi  curabiUsfuerit.adpU- 
dia  na  boca  :  he  (egredo  de  que  fiz  íempre  grande  eíhmaçaõ :  fazem  as  ditas  num  curat-  ^ 
paítilhas  expeõhorar  as  matérias,  e  defpegar  os  humores  vicofos.  Richardus  Morton  lib: i-Phchiíiclo- 

68.  A  ultima  advertência  he,  que  nos  Eftillicidios ,  nas  tones, nas  aí*  gi^e cap.  r.detabe  ad  hxmonhagia 
mas  e  nos  nficos ,  mudemos  aos  doentes  para  terras  de  melhores  ares;  por-  mihi  foi.  6.  ibi:  JFger  in  aeremapri- 
Quecomo  dizem  graves  Authores,  52.  nenhuma  coufa  aproveita  tanto  pa-  cumj&. f^brem  quamprimumdemit- 
ti  eftas  doenças,  c  para  todas  as  rebeldes,  como  mudar  da  terra  ,  ainda  que 

íeja  naiural ,  para  outra  cílranhs,  com  tanto  que  feja  de  bons  ares,  porque  eí-  rituum  confortatíom,  <&tabísingru- 
tes  imprimem  mediatamente,  e  com  grande  brevidade  as  luas  Qualidades  entis  prscautioni ,  experiemia  multa 
no  certbro,  Si-  no  bofe  ,  c  no  coraçaó  :  fe  as  qualidades  do  ar  faô  boas.cau-  ^odus,  ut  plurimum  conaucere obfer- 

ía  bonseífeitosj  feíaómàs,  catilaò  mãos,  epor  ifioCeUo  louvaparaos  tifi-  AndreasLaurencius  deftmmarum 
cosa  navegaçaóda  Egypto,  Galeno  approva  a  vivenda  das  laoias,  llinio  natura  lib.  1.  mihi  foi.  49*  ibi:  Ex 
acontdha  que  morem  onde  fe  fabrica  pez, c  rezina ;  e  todos  os  Mcdicosex-  aere  puro ,  &  temi ,  puri.  &tenues  ge- 
perimentamos  que  fó  com  a  mudança  do  ar,  cabftincncia  do  peyxe  melho- 
rão  muitos  de  Ellillicidios,  e  toílcs ,  que  com  mil  remedios  não  pudèrão  la- 
rar:  aífim  o  obfervey  no  Doutor  Pedro  Haíle  de  Bellem,  ContgonaSédc 

Lisboa,  e  Inquifidor  do  Sinto  Oíficio,  o  qual  eftando  apertadiflimo  com  hum 
Eftillicidio  contumaz  ,  fç  mudou  para  Évora  ,  e  immediatamente  ficou  laó:  aerh,  aquarum ,  &  locorum  « atura 
aflim  o  obfervey  no  Padre  Curada  Igreja  dqs  Anjos,  o  qual  arrojando  mui-  ... 

to  fangue  do  peito,  íarou  com  íe  tirar  de  Lisboa  para  Sacavem,  aonde  ef*  mtle  ^  jer‘f  'cie^Lm!  autfoeL 
teve  ono  mezes  i  aflim  o  obfervey  no  1  adre  Filippc.  Fernandes ,  natural  de  mentiam  ad  mores  immutandos  vires 
Villas-Boas ,  eThefoureiro  da  Igreja  de  Santos,  que  vivendo  cm  Lisboa  babere  maximas. 
tão  apertado  detofle,  e  Eftillicidio,  que  muitas  noites  fe  naõ  podia  deitar;  Joanncs  Forris centúria :  i.C'on'f«iI- 

mas  tanto  que  fe  mudou  para  melhores  ares ,  farou  de  improviío.  ^  kiTm™  boc  'ZblJfZ J  UtJinis 

6  9.  Deltas  obíervaçoens  !e  coLhe  a  grande  utilidade  quecaulaoos  boqs  j}atu  aeris ,  &reglonis  mutatio  utme. 
ares  principalmcnte  nos  achaques  do  peito  ,  e  por  iflo  devem  toJos  por  ma-  lioremadipifcatur,  prafentijjimumerit 
yor  cuidado  em  eleolher  bom  ar  para  viver,  que  em  eícolher  bons  mantimen-  remedam- 
tos  para  fc  fuftcncar,  f4.  Ea  razsõhe  :  porque  os  alimentos  fetomaó  duas,  c 

tres  vezes  cada  dia;  porem  oar  le  toma  todos  os  mltantes.  e  com  lalta  dcali-  doqug  efj-e  terrím  commutare  ?onnu_ 
mento  podemos  viver  alguns  dias ;  yy.  mas  faltando-nos  0  ar,  poderemos  vi-  tricem  ,  quod  in  prohxis  pajjiombus 
ver  poucos  inílnntes.  j*jT*  Hippecrates.  Tranfitus  itaque 

70.  Finalmente,  tem  o  ar  tão  grande  poder  fobre  a  nofla  vida ,  c  faude  mo^  mtti£at  arf}ores^^ 

queatèas  noílks  melinaçoens,  e  coftumes,  as  noflascores,  e  as  noílas  diffe-  JtYeJres-  ^ 
rentes  figuras  precedem  do  feu  dominio.  56.  Os  homens  da  Afia  faô  menos  Hippocr.lib.  de  Sacr.morb.fol.mi- 
puei  r<  iros  que  os  de  Europa ,  mas  melhor  inclinados,  pelo  tempci  amento  dos  i6r.  ibi:  Aer  ubíprimum  infpiratur, 
ares  em  que  moraó.Os  homens  de  Athenas  faõ  dotados  de  muito  engenho,  c  omnem  vim  fuamin  cerebrorelinquit. 
agudeza ,  porque  vivem  cm  Regiaôde ares  feccos ,  e  puros.  Os  homens  que  „.iki!  w 

113 ÍCC 111  jcniTO  do  RlO  Phafis  y  t^O  agigantados  y  grofioSf  C  dt.tCÒrauOSy  ^  rnmvrbisfulmonum^&cerebri^cfeof* 
crahde  humidade  do  ar  em  que  habltão.  Oi  Bocticos  fao  cftupidos  ,  e  UCUIC-  timoaere ,  Jub  quodegamus, curam  ha- 
diano  entendimento  pela  grofíura  dos  ares  em  que  airiltem.  Os  Garthagíneze?  bere debemusmaiorem ,  quamdeaboy 
faõ  manhoíos,  e  fraudulentos,  por  caufa  dos  muitos  commercios ,  ccontra-  w  potável  de  quactmquere  ah*. 
tos  que  tem,  57*  e  dom  a  ambiçaô  deajuntar  cftão^naturalizados  cm  men-  j^em  cent.  3.  foi.2i9.ibi:  inprimis 
tir.  Os  dt  Li  guria  faõ  fortes,  e  ferrenhos ,  .à  imitaçao  dos  feus  campos  ,  que  de  aere,  fubquodegat  patiens,  foHd- 
não  íuiftificaõíem  muita  cultura,  e  trabalho.  Os  de Camp.anin  faô  fob°rbos,  tem debent  efe Mediei ;  quia  tlhnimi- 
pela  fartura  com  que  faòc.udos  ,  e  pelo  fàdiodo  feu  terreno.  Os  que  moraõ  « 
nos  Alpes  y8.  faõ  muy  iugeytosa  Reumatifmos,  pela  demafiada  huipidade  2  f 

do  a**,  c  neve,  que  predomina  nos  ditos  montes*  Os  Portugutzes  faó  menos 

p  alvos 
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Hippocr.  lib.  de  Aere,  aquis  &  locis 
fisli»  Ç)  J'.  ib "tdForrna,lÒ‘  mores  hominum 
magna-  exporte  notaram  Pegmusfe- 
qmntur. 

GaleEUs  in lib.  Quo.d a n'm. mo¬ 
re-  SiCap.  9,m  ihi  foi .  j  o  r.  verf.  ibi:Ho- 
mtnes  tempcratam  "Regi ovem  habitan¬ 
tes  ,  &  corpombus,  &  animi  moribus, 
#  Mteüigxnttâ  ,  &  prudentiâ  longe 
antecedera1. 

:  c  .  57. 

GuSer.mom.  quamhaboit  pro  Leg. 
Agraria,  tol.  2.  i  a.ibi:  Nen  ingeneron- 
tiop  hommtbus  mores  tam  à Jiirpe  ge- 
neris,.  ac  feminis,  quàm  ex  tjs  rebtts , 
quA  ab  ipfa  natttra  loa ,  &  à  vúa  con- 
Jitetndine  [ttpfedittibtur  ,  quiints  alt- 
tnnr  ,  <&  vnimus.  Carthagitefes  frau- 
dulenti ,  &  mendaces,hion  genere, fed 
woturu  loci. ,  (/no d  propter  portas  fitos, 
imitis,  ac  varijs  mercatóram  ,  <&  ad- 
vcnarum  f íj  momb us  ad fit diumfal- 
lèttdi  flud.o  qitcfiús  vocalcntur.  Li~ 
gtires  montar i, dure  ac  ag-,  cftes,docuit 
ager  iffe,  nibil  j, crendo ,  n:  multâ  cul¬ 
tura  &  magno  labore  qu& fitam.  Cam- 
fani  femper  fuperbi  bomtate  ngrortí, 
jntéiuum  magnuuclim  ,  urbis  falnbri- 
tate ,  &  plucbritttdine, 

Idem  yíuthnr  lib.  r.  de  n atura 
Deor  um,  rn  i  h  i  foi.  i  cg).  ib  i  Acu  tio- 
ra  Jiint  ingenia  ,  &  ad  r.ttehi-nndum 
dftiora  eorum  ,  qtti  terras  incolüt  eas, 
in  quibus  aer  fit  parus,  ac  tenuis,quàtn 
illortm,  qui  utuntur  craff*  calo,  at que 
concreto, qitin  etiam-  abe  ,  quo  utaris, 
inurefi  aliquis  ad  mentis  aciew. 

43. 

In  i  moniibus  illis  Rheticis  perpetua  ni- 
ve  cav.cfe-nlibus ,  pbi  aer  r.  atura  fri¬ 
gi  dior  íncolas  illjs  ,  feu  cav.fa  cortinw* 
tris,  ad rbet/matif mcs  difponat. 

Es  Bierl  oobferv.  j.miin  íoi-31. 
Volaterran.  libro*  j.  Gcographia: 
D.ait..cfo  Alpibus. 

S9* 

Galcnus  lib.  1.  de  Symptomàtum 
caufi.s,c-apitc  i.mihi  foi.  te.veri.ibi: 
Siquidem  quod  de  perfica  planta  ,  qua 
ex  Perfide  JEgypium  efl  translatay 
proditur  ,  nemini  efl  inca<gtitunt,klka~ 
lis  Jiquidem  in  Perf.de  erat-,  in  'M>gyp- 
tum  autem  translata,  id  qvod  per  nu¬ 
lo  [um  erat  mutavit.  Quod  apitd  nos  in 
yitibus  apparet ,  qut e  cum  loca  viutant , 
íliverj tim  affevunt  vtnum. 

60. 

Bonettus  lib. 1.  de  Capjtis  úftc&ibus 
iedt,  16.  cap.  ic.fol.  165. 

61 . 

Hildanus  obíerv.  i4.cent./.  efcier.* 
teBurnetto,  foi.  575. 

6z. 

Hicronymm  Montuus.de  admiran- 
dis  facuítatibus, centúria  a.miht  foi. 
38.  §  65 .  ibi :  P.fíitA  mu t£  m Serip ho : 
fnutA  e tiam  cicades  funt  eàdetn  m  in  fu¬ 
la-,  [ ed ali 6  transias*,  canunt.  \ 

,1  jem  etiam  aínrmar  PrrterFrei 
Pedro  de  Pqyares  in  Didionario 
Geographico,  mihi  Foi.  38,  ibi:  As 
Rans  daqui  nao  canta  b. 
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alvos  que  os  Britânicos  j  mas  pòdem  com  mayor  trabalho  ",  pelo  ar’ms»is 
quente,  e  fecco  em  que  Fe  criaõ.  Os  Ethiopesfaõ  negros  do  couro,  ccref- 
pos  decabelio,  por  nafeerem  em  lares  muito  quentes,  efeccos.  Os  que  vi*/ 
vem  nos  povos  interiores  da  Libya  junto  ao  Garamanto,  faõ  homens  de  vida 
taõ  curta  que  raras  vezes  paílaõ  de  quarenta annos,  por  refpirarem  èp  muito 
pulverulento.  As  mulheres  de  Olanda  criaõ  mais  abundada dt  leite,  que 
outras  do  mundo,  porque  os  ares  daquclla  terra  íaómais  acon  modados  para 
iíío.  As  mulheres  de  Lisboa  faõ  de  contextura ,  e  pelle muito  branda ,  epela 
mayci  parte  alvas  ,  pela  humidade  da  terra  ,  e  vizinhança  do  Rio  que  tem 
junto  afi  :  pelo  contrario  a  gente  do  Alem-Tejo  ,  bc  de  contextura  groíTa,  e 
„decoradufta,  pela  quentura, e  feccuradaqudle  Paiz.  Osachaqucs  dopei- 
to  ,  e  os  Eftillicidios  da  cabeça ,  que  cm  Lisboa  faôquaíi  incuravei*5,  Fe  cur 
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„raô  facilmente  em  Bèja.  As  feridas  da  cabeça,  que  em  Eivas,  Florença,  « 
„  Nápoles  íaó  rnortaes  pela  íubtileza  doar ,  lc  curaõ em  Lisboa, e em  Rave- 
tt  na  com  tanta  facilidade  ,  como  íe  foflem  arranhaduras.  As  hervas,  e  os  fru- 
,,  tos,  qut  cm  humas  terras,  e  ares  íaõ  bons,  em  outros  ares ,  e  terras  faõ  maos: 
Mos  Pcílegos,  que  em  Períia,  como  diz  Galeno,  59.  laô  veneno,  emPor- 
,,  tugai  faõ  theriaga :  oscucumelos,  queemFrança,  e  Cicilia  lc  comem  por 
t,  icgalò, em  Dama,  Afiiíia,  e  Roma  caufaõmoitcsapreíladasjou  (a bom 
„  livrar)  Apoplexias,  como  diz  Bonetto ,  60.  dores  de  vtr.tre,cardialgias 
»» fincopes,  lyporimias ,  cohricas ,  cu  fuores  frios,  como  vio  Hildano  refeiido 
»»  por  Bí  neito.  61,  A  raiz  do  Jarro, que  nafee  em  Cyrenc,  cl4 gypto,  he  taõ 
jjdoce,  c  agradavcl  aogofto,  que  fe  pode  comer  crua,  ou  cozida  ,  como  co- 
„mcmos  as  íinoiraij  poièm  o  Jarro  que  nalce  em  Portugal,  he  taõ  picante,' 
„e  mordaz,  que  empòla  a  lingua.  A  carne  de  porco  ,  que  nas  terras  dc  An» 
„  gola  fe  dà  aos  dot  1  tes  todo  o  tempo  do  anno,  faz  poíitivo  dano  em  Portu- 
„gal  nos  que  a  comerem  fóra dos  tempos  frios,  e  invernofos.  As  dormidei- 
„ras,dc  que  fe  f  z  oAmphism,  que  nafeem  cm  terras  quentes,  e  em  mod- 
,1  res  aliosjgeraõ  humOpio  mais  benigno,  e  que  fe  pede  dar  com  menor  pre- 
„  parsç&ó:  pelo  contrario  as  dormideiras,  que  nafeem  em  terras  frias ,  humi- 
„dss,  e  baixas  ,  daó  hum  Amphiam,  cu  Opio  mais  fuípeitolo,  edequeíe 
„naõ  pòdeuíar  fem  grande  prtparaçaó  ,  cem  menor  quantidade.  As  Rãs,  e 
,, as  Cigarras,  26.  que  em  Seríina,  Ilha  do  Arcbipelago, faõ  mudas,  levan- 
„  do-ss  para  outras  terras  cantsó.  As  aranhas  63,  q  cm  Hybernia  naófaó  vene- 
„nolas,emGaíconiaiaó  taõ  peçonhentas,  que  communicaõ  o  feu  venenoa 
„quem  as  piza,  ainda  qut  lcja  com  o  pè  calçado.  As  Taramulasque  em  Apu- 
*9  ba  faõ  vencnofiflimas  por  razaõ dos  cxccílivos  calores  daquellatcrra ,  em 
„  outra  parte  naõ  tem  rifeo  ,  por  íer  0  ar  da  terra  mais  frefeo,  e  ttmpertdo ,  af- 
,9  fim  o  diz  Jorge  Bíglivio.  64. 

71.  3, Finalmeme  conformeas  difFei entes  terras,  aguas,  e  ares, tem 

,,  também  cada  teira  fua  particular  propriedade,  e  aflim  vemos  queosho- 
„  mens  do  Egypto  laó  fugeitos  a  leprajos  de  Ethiopia  a  cenas  lombi  igas  tom* 
„pridas,  delgadas,  e  brancas  que  naícem  nas  pernas  3  osdeAífi  aimpi- 
,,  gens,osde  Morea  a  humidades,  e  achaques  dos  t  lhos,  os  de  Tolofa  a  her* 
„  mas  aquefas ,  e  camaras  de  fangue ,  os  Genebra  a  catarros ,  osdeGafcu- 
9»  nha  a  hydrophobias ,  os  deApulia  a  tencias.os  de  Roma  a  hemitritcus.os 
,,  Míianezcs  a  pedra  ,  e  a  gotta ,  os  de  America  a  hum  certo  bicho,  que  come 
„  os  dedos  dos  pes,  e  fe  eiconde  debaixo  das  unhas ,  os  jde  Delos  a  inchaçoens 
,,  leucophleumaticas,  os  de  Veneza  a  almorieimas,  os  dc  Tranfil vania  a  vari- 
„  zcs ,  os  Tridentinos  a  pieui  izes ,  os  de  Florença  a  gotta  coral ,  os  de  Afia  a 
1 9  giandcs  inchaçoens  do  baço, os  de  Polonia  a  hua  enfermidade  chamada  Pli- 
,.ca  em  que  os  cabellos  da  cabeça  feenleaõ,e  embaraçaõ  de  maneira ,  que 
,,  naó  íe  podem  dcfembfliaçar  \  os  de  Dinamarca,  Flandres,  c  Alemanha 
,,  a efembuto,  chamado  vulgarmente  mal  do  Loanda  ,  os  de  Lingadoc  a  car- 
9>  hunculos,  os  dos  Alpes  ,  e  Allobrogos  a  bocios,  ou  hérnias  da  garganta,  os 
„  dc  Lisboa,  Corte  de  Portugal,  a  tificos  ,e  tubérculos :  e  te  tanto  pòdem 
„  as  differentes  terras ,  aguas,  e  ares ,  que  naó  fó  fobre  as  plantas,  frutas,  h«r* 
„vas,  eanimaes,  mas  fobre  a  faude,  doenças,  coítumes,  feiçoens,  c  core* 

do 
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5*,  d  o  rofto,  eftaturas  dos  corpos,  indinaçoens  do  animo,  dominaõ;  quanto 
,,  mais  domínio  teraõ  iobrc  as  queixas  do  bofe,  c  do  peito,  aonde  entraó  de 
,,  tmprovilo,  ftm  íe alterarem  ,  nem  perderem  coufa  alguma  de  fua  natureza, 
3,eefficacia? 

71.  V ifto,pois,  que  os  ares  tem  tanto  poder  fobre  a  nofia  vida,  íaude,  cof- 
turnes,  efeiçoens;  perguntarão  os  curioíos,  como  hão  de  conhecer  le  oar ,  e 
a  terra  faó  bons  para  viver ,  econíervar  a  faude.  Reípondo ,  que  ilío  íe  co¬ 
nhece,  fe  virmos  que  quando  íe  molha  a  terra,  exhala  bom  cheiro:  fe  o  íomno 
he  fuave ,  fem  fe  entreturbar  com  fonhos  horríveis ;  e  íe  o  coipo  fe  lente  leve 
depois  de  acordar;  fe  aterra  cria  plantas  ,^e  hervas  fal  u  ti  feras  ,  bem  verdes, 
bons  frutos ,  e  fáceis  de  madurar ;  íe  as  gentes  da  terra  tem  boas  cores ,  íe  faõ 
alegres  ,  e  chegaó  a  íer  muito  velhos ;  fe  o  trigo ,  os  legumes,  e  os  frutos  que 
feguardaó,  durão  muito  tempo  lemcorrupçsõ  ;|fe  a  agua  he  leve ,  e  delgada, 
e  naó  faz  pefo  no  eftomago ,  e  fe  íe  ourina  com  facilidade  ,  e  fe  os  legume», 
ou  hervas  fe  cozem  nella  brevemente. 

73.  Huma  das  coufas  muito  eflenciaes  para  a  faude  de  todos  como  tam¬ 
bém  para  todos  os  tificos ,  e  achaques  do  peito  ,  he,  que  naó  morem  cm  cafas 
terreas ;  nem  apofentos  baixos ,  nem  acabados  de  fazer  de  novo  ;  6y .  porque  a 
cal  frefea  ,  íebre  fer  inimiga  da  natureza,  cauía  aímas,e  algumas  vezes  moites 
apreffadas;  e  iftoo  faz  por  huma  qualidade  occulta,  e  per  vería,  como  o  en- 
tendeo  Galeno  64.  e  naó  pela  groífura,  ou  tenuidade  dos  eípiritos,como 
JErafiftrato  imaginou* 

74,  Também  hé  bom  coníelho  permittirem  aos  tificos,  e  aos  que  pade¬ 
cem  Eftillicidios  delgados,  e  criaõ  loros  muy  acres ,  e  fubtis,  o  úfo  de  ali¬ 
mentos  groílciros ,  para  criarem  humores  mais  tenazas,  e  menes  reíoluveis, 
o  que  he  precifamente  neccflario,  comobem  obfervey  em  Roque  Monteiro 
Paim,  e  em  Jaques  Granate,  que  tendó  ambos  Eftillicidio  rebeide, eanti* 
go,  o  padecèraô  em  quanto  comèraõ  frangaó ,  g-allinha,  c  doces;  más  coroo 
csvifleíem  melhoria,  lhesaconfelhey ,  que  comeílem  vacca,  arroz,  mãos  de 
Carneiro,  gelèa  de  mãos  de  vacca  ,  aletria,  cofcuz,  e  alimentos  que  engrof* 
faõ,  c  logo  tivcrao  íaude.  Eu  conheci  a  hum  homem  ,  chamado  Franciíco 
da  Cunha  morador  na  Ribeira  de  Lisboa  ,  que  era  muy  íugeitoa  dores  de 
gotta,  e  fó  melhorava  delias  comendo  feijoeris  muitos  dias.  Também  co¬ 
nheci  ao  Reverendo  Padre  Manoel  Monteiro,  Provincial  da  Companhia  de 
JESUS,  o  qual  gerava  na  cabeça  foros  taó  corrofivos ,  e  delgados,  que  lhe 
abrião  algumas  vezes  capillares,  e  com  ajuda  das  gíandulas  lacrimaes ,  0  fazião 
deitar  lagrimas  de  fanguc  pelos  cantos  dos  olhos,  e  íó  com  o  ulo  dos  alimen¬ 
tos  grofleyros  fe  livrou  de  femelhante  achaque. 

7f.  Jà  que  falíamos  cm  tiíicos,  advirtaô  os  pays  de  famílias ,  que  naõ  con» 
íintão  que  as  amas  que  criâo  feus  filhos,  lhos  enfexem  muito  apertados ,  le«« 
vadas  do  defejo  de  lhe  fazerem  cinturas  delicadas  ,66.  porqueapertando-ás 
muito  lhe  fazem  o  peito  mal  formado,  e  lho  comprimem  de  forte,  que  an¬ 
dando  o  tempo,  íe  vem  a  faZer  tificos;  e  he  taó  danofo  o  ter  o  peito  cftreito, 
c  pequeno,  que  íó  a  fim  de  que  feja  largo,  e grande,  permittorc  ainda acon- 
felho ,  que  deixem  chorar  algumas  vezes  as  crianças ,  para  que  com  a  força  do 
chorar  íe  và  alargando. 

76.  Perguntará  algum  curiofo,  fe  a  tiíícahe  curável.  Muitos  Doutores 
dizem  que  naó,  por  duas  razoens.  A  primeira  hei  porque  os reir.edios  naõ 
chegão  ao  lugar  da  chaga  com  toda  a  Virtude:a  fegunda  hc  pelo  continuo  mo¬ 
vimento  do  bofe  ,  que  naó  Ideixa  foldar  a  ferida.  Não  obftantes  porém  eftas 
razoens ,  affirmaó  muitos,  67.  que  virão  tificos  curados  com  a  feguinte  agua. 
Tomem  de  langue  de  hum  porco  novo  de  hum  anno,  huma  canada,  de  fo¬ 
lhas  de  hera  terreftre,  e  de efcabiofa,dc  cada  coufadeftas  duas  mãoscheas, de 
aífucar  rofado,  c'de  conferva  de  borragens,  dc  cada  coufa  deftas  huma  onça 
emeya  ,de  agua  dcftillada  de  hera  terreftre  quinze  onças, tudo  íe  mifture*  ie 
dcftiílc,  e  íe  adoce  como  que  baftar  de  confeição  de  ManusChrifti,  e  defta 
bebida  fe  darão  para  eada  vez  duas  onças. 

77.  Huma  das  coufas  que  encomendo  muito  aos  Médicos  modei  «os 

P  2.  he 
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Robertus  Boyle  Ter.tamina  Pbyfioí 
lógica  ,  mihi  foi.  8$.  §.  ibi:  Ar  and 
Hybernici  minimè  venenoji  funt ;  stt 
GaJ conta  tanta  tis  inejt  yenmi  v/í,  ut 
interdum  calciati ,  calceorum  j oleai 
tranfmittunt. 

6  4. 

Jorge  Baglivio  Differtationc  1.  de 
Tarantula,fc].3$7.H/»f  eji  quod.Ta- 
rantula  montíum  ad  Apuliam  termi- 
nantium  íncola ,  nec  non  hyeinis  tempo- 
re ,  mordtat ,  nullum  afjert  damnum ; 
fariter  Ji  ad  exteras  transferatur  re- 
gio  ms,  &  inibi  morde at,  ne  quidem  of» 
fendi  t,  qtna  taltbus  inregionibus  ,  & 
tali  anm  tempore  ad  debit  um  exalta- 
tionis  venenif  era  gradum  TarantuU 
humores  perduci  non  pojfunt . 

Galen  lib.y.de  Uíu  part.cap.8.mihi 
foi.  159.  ibi:  Exiftimat  enim  propte- 
rea  pertre  eos ,  qui  in  Charomjs  Junt 
barathris  j  tum  eos  qui  domos  mcolunt 
calce  nuper  illitas ,  aut  qui  ex  quodam 
catbonum  odore  ,&  alijs  genens  ejuf- 
dem  extinguuntur ,  quod fpiritus  pne  - 
tcnuitate  contineri  cerpore  nequeant* 


66. 

Terentiusfcena  3.mihi  f0l.3iT.ibi: 
Matresfxudens  (  fcihcet fitas)  demif- 
fts  humeris  ejfe ,  vmélo  peéiore,ut  gra- 
ciles  Jint, 

97. 

Lucas  Sebath.  leferefite  Bonetto  de 
Hxmoptyf.cap.  4.rnihi  fol.i  çz.col. 
1  ;bi:  P lu  res  memini  me  ab  hoemorbo 
tum  fiente ,  tum  etiam  fafí o, tam  in  no - 
focomio  noJlro,quàm  ex  *n>ibus  nof* 
tris  curajje ,  &  prijln,*  Janitati  rejli • 
tuijfe. 

Gotrofred.  Chriftian.  referente 
Bonet.  de  Phtbií.  cap.  14. foi.  mihi 
366.  col.  1 .  ibi:  Et  Ji  ver 6  malum  ad - 
modum  periculofum  fu,  tamen  Ji  fuper- 
fcialn?r,& in  parte  fuperiere  pulmo- 
num  Ufto  exifat ,  interdís  curationffB 
rtcipit,  &c 
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he,  que  quando  lhes  morrer  algum  tifico ,  fsçaó  logo  queimar  todas  as  rou¬ 
pas,  c  coutas  do  ulodo  cal  tifico,  porque  não  fe  pode  explicar  quam  pcgajo- 
ia  itja  eífa  doençb;  báíta  diZer  que  vi  dous  Rcligioíos  Tijnospque  ftüdomo-- 
çob,  tíobultos,  ic  íizcraô  tiíicos  de  morai  tm  em  huma  celía  cm  que,  hàvia 
muitos  annos  ,  morrera  hum  tifico  j  e  o  que  mais  he  ,  que  baftamiftuWr-íc 
humelcarío  de  humtifico  com  ode  huma  peíloa  tadia,  para  que  ic  ihe  cotn- 
munique  o  dano. 

78.  Finaimentc,  vifto  faltarmos  aqui  na  virtude,  que  tern  os  bons  ares 


Galenus  lib.  ^.meth .  cap .  14.  mihi  A-t  e  Jos  difterentes  effcitos ,  que  elles  fazuri  ,  e  po<que  Hippócrates  nos 
quonec  toiu  morbus,  n*c  tehere  jam-  „  aconfelha  que  nas  doenças  rebelues  mudemos  aos  doentes  para  outras  terras 


tas  pote  fi. 


^8. 

Yalefiuslib.6.  Ppidemion  (eft.$.in 
ccmmemo  texc.  19-  mihi  foi. 957. 


,y  e  ares ,  me  parece  naò  paílar  em  lilencío  hum  ponto  tão  importante,  ede 
„cuja  boa  intdíigencia  depende  ísbermos  quando  lerà  acertado  mudar  aos  do- 
,,  entes  para  outros  ares,  e  quando  feia  erro  o  mudallos. 

„  79.  Digo  pois  que  fuppoílo os  ares  naturaes ,  pela  mayor  parte,  faõ 

„  buns  paia  quem  iecriou  nciles,  por  cuja  cautaos  que  tem  doenças  prolon- 
,  gadas  tóra  aas  tuas  patrias,  os  mandão  os  Médicos  tornar  paia  cilas,  levados 
oa  elperança  de  que  nos  taes^res  recobrai  àõ  a  laude,  naô  tira  ifib  que  outras 
,,  vezes  fcjão  os  ares  naturaes  tão  dahoios  para  alguns  dcentés,e  p&Ja  alguns 
J5iãus,  que  feja  acertado  mudallos  para  terras  eítianhas:  atiirn  odiz  Valheâ 
,,67.  e  tu  o  tenho  também  experimentado  eíTuii  :  e  fe  me  perguntarem  de 
,,  que  procede  acharem  te  alguns  doentes  mal  nos  ares  naturat  s ,  tendo  ta)  vez 
„exçdlenti{fitnos,  e  acharem-te  bem  nos  ares  çftranhos, fendo  tal  vez  peyores: 
icipondciey,  que  lílo  procede  dé  tfiffcrtnres  temperamentos  dos  doentes ,  e 


portan. 


»» 


fera  util  a  mudança  delle  :  e  alTim  he  neceflario  advertir ,  quequandoos 
Doutores  aconfeihaó,  que  íe  mudem  os  doentes  para  melhores  ares,  çaô  fc 
,,  entende  tanto  a  reípeuo  de  fi  ,  qúantoa  reípeito dos  doentes,  porque  bem 
,  l  ò.lern  os  ares  fer  muito  bons  tm  íi ,  e  ter  muito  maos  para  o  doente  :  e 
,  pelo  contrario  bem  podem  os  ares  íe»  maos  em  íi ,  e  bons  para  o  doente.  Se- 
5  J,ime  pci  mittida  licença  para  que  me  explique  ccm  o  feguinte  exemplos. Bõs 
ares  faóos  de  Lisboa  em  ti  i  porém  faõ  maos  a  reípeito  dos  hydropicof,dos 
**  cftiliicidioios  ,  e  dos  tiíicos ,  porque  o  temperamento,  e  ares  de  Lisboa  faõ 
humidóâ ,  os  os  etliiiicidiolos,  e  tiíicos  pcccaõ  em  muita  humidade,  e por 
"*cíta  razáÕ  aos  doentes  das  tf.es  enfermidades  os  mudamos  para  Beja ,  para 
Dvora,  e  para  o  Algarve.  Bons  ares  faó  os  de  Béja,e  os  do  Alt  m-Tejo  cm 
ii  porém  faó  muito  maos  para  os  ht  óticos ,  e  quarta  na  rios ,  porque  néftas 
5,doençãss  predomina  a  feccura.e  quentura,  qué  juntas  com  o  tem  pejam  entb 
quente,  e  féccb  das 'difcâs terras,  íéiaõtíanofiflirnos os  icussvcs,  naõ  to  para 
õsetfcranhos,  masatè  para  os  naturaes,  íe  tiverem  doenças  combmnntescoiti 
,,  os  ares, e  temperamento  das  ditas  terras. 

/?•  ,  80.  Daqui  fico  aprendendo  que  quando  Hippocrate  s  69.  diz  que  nas 

foU  „  doenças  rébéfifci  muJi-musaôs  doentes  para .outras  taras,  le  desentender 

re  convenit  in  morbis  longts*  ,,  para  tetras,  cujos  ares  ,  e  temperamento  lej&o  contrai  ms  ao  temperamento 

?p«  nda  doença:  tc  a  doença  peccar  em  frialdade, e  humidade,  eesares  cia  terra 

Galenus  lib.  9*methoái  cap.iA.mi-  ”  em  queo  doente  dhvef  ,  fore  m  frios, é  húmidos, íe  mude  o  doente  p  ira  ter- 

íi de  ar  quente,  e  fceco :  efe  pdocomrario  ,  a  doença  pcccar  cm  quentu- 
babei  •>  è  pr&firiturtm  numero  unus  efr,  t(  ra,  e  tâCcura,  e  os  ares  da  terra  em  que  o  doente  eítiver ,  rorem  qutntcs,  c 
f,n  fimtlem  agrituchncâium  caujarum  ^  feceos ,  fe  mude  o  docnrc  para  terra  de  ar  hunVido  ,  t  frio  porque  ctefta  for- 
'èjitmiis.  t  .  .  te  com  a  qualidade  do  rconuarioà  qualidade  da  doença  íe  emendará ,  ou 

o »cncerà  <!e todo ,  e  ficará oarn. fte cato  fendo  hum  dos  rrn.cdios  daenfér- 
tionem  modo  materut  fanítatis ,  w.odo  25  ?úuladc  •  nias  íç  o  3T  tiver  cjuslidudc  fcrnclhâiKc  à  cnfcrnnu3uC|  lerà  cl!c  Ilíl- 
eauf&morbum  fpvcntis  ,  qvippe  c»bu-  ^,na  das  cauLs  da  doença:  áflíim  o  diz  Galeno.  7  I. 

rr  ..d  ,-rov/tvt  fíii  o  rtj/ir/ir/f  ti  n"1 
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mc:Çfari 


re(ri'ierari(jue  morbus  pojiu- 


81.  Fsmlintmc  ,  vifto  dize  rmos  que  os  bons  ares  f  o  taõ  proveitofos 


lat,  ft  Ucprafia f ,  a  jsude  ,  retia  laber  fe  cs  ventos  fejaô  também  vteis  para  a  vida,  e  con- 

(et  murbifids caujís  eft  annumerãchu.  „fcrvaçao  do  mundo.  fUípcndo  que  iiDQ,  por  qifatro  mo. m:  í\  pi  imeira. 


por. 
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.  porque  os  ventos  movem,  e  purificaõ  03  ares,  c  fe a  eftes lhes  faltaíTe a  pip* 
],  rificaçaó  ,  e  o  movimento ,  íe  corrompenaõ  logo,  e  fe  íeguu  ia  haver  peite; 
daqui  procede  que  tenho  aos  annos  ventofos  por  muito  íalueiferos.  A  fe- 

4|gunda  razaõ  he;  porque  os  ventos  faó  os  que  adminiftraõ,  as  chuvas, que  re: 
,,  partidas  pelo  mundo  bebem  os  campos  a  vida,  ecom  ella  fertilizados  fruti* 
f>  ficando ,  remedeaója  fome.  A  terceira;  porque ajudaõ  a  agricultura ,  com  el-, 
,,  les  crefcem  as  íeàras,  abrem ,  e  alimpaõ  os  fruttos  com  que  a  vida  fe  confcr* 
,,  va.  A  quarta,*  porque  com  os  ventos  fe  navegaõ  os  mares ,  e  íem  elles  falta- 
„rà  o  commeicio  dos  homens,  eíe  acabará  o  mundo:  por  ifio  Deoscom  íua 
altiífima  providencia  coníerva  no  Ceo  Aereo  (como  cm  hum  thefouro  )  os 
ventos,  cos  excita  conforme  o  pedem  as  cauías  para  conícrvaçaõ  do  mun^ 
j»dò. 

AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 

c  fobreosEftillicidioSjeToffes. 

'  8í.  Os  E$ilicidios\  e  tofles  Hcrevèraõ,  Donatus  Antonius ab  Al- 

1^  /  tomari ,  libro  de  Medendis  bumani  corporis  malis ,  cap.  $7. foi.  1 1 6. 
lAtias  Tetrabil  2.  fermone  4.  cap.  ^4.  de  Tufi.fol.^i  1  Paulust/Egineta,  libro 

2.  de  Re  Medica ,  cap.  z%*detujfi,  foi  447.  foannes  Agrícola  ,  Comment.  in  Popp. 
tn.d.  de  Su/phure  foi.  399.  Sebafiian.  Aujlnus  libro  de  Morbis  puerorumjolio  34 

•  Tnjfis,  &  cor yz.a  puerorum^Avicenna  Fen.  iO.  hbri  3.  trad.  ^.deTujfi  ,  Ó*  fputo 
fanguwis,  cap.\.fol.$j.C<ehus  Jurelianus,  de  Morbis  dm*urnisx  libro. 7,. folio  1 26. 

:  obfe'V.  1 .  Z.  &  tn7  ujfi,  Gutlhclm.  Ballonius^  Epidem.  GT  Epheruerid.  libro. 2,  fo- 

-  lio  328.  caufa pracipua  ttijfis  Ccca,  &  furibundajdem  Autbor  conCl.  medie,  libro  j. 
confil.  48.  Ae  tufft  permolejla  coníil.  97.  de  tt*(fi  molefta ,  &  fputo  cruento ,  Alexander 
Bemdtdus,  libro  9.  capite  12.  deTujJi ,  foi.  136*  Antonius  Btnivenius  de  Abditis 
morborum  caufis,  cap.  60  .Mole/ba  tujfis  fola  fanguinis  mijfone  cur  ata  folio  261.  A Ti- 

•  colaus  Bertrutius,  Metbodo  cognofcendi  morbos,  lib.  1  foi.  76.  tujfis ,  Cerardus  Bla - 

fius  Medie.  Untverf  lib.  3.  jed.zz.  capit.  de  Tujji,  B lo cKvvitzius  Anatomia 
fambuci,  cap.  14  .de  tujji, &  raucedine  ,Gualterus  Bruelius,  Praxis  Medicina  Theo- 
ricafol.  16  f.  tujfis  euratio ,  Leonelus  Faventtnus,  de  Medendis  morbis  ,  cap.  20.  de 
Tuffijol.  180.  Petrus  Paulus  Pereda .  libro  i.de  cur  ardis  morbis ,  cap.  25”  Je  cori¬ 
za,  catarrho t  raucedine,&  tujfi ,  folio  7 1 .  Hieronymus  Capivacius ,  Medic.prim .  lib . 
2,.  capit.  1 .  de  tujji  morbofafol.  7  o.  Cornelius  Celfus ,  lib.  4*  de  Re  Medica ,  4.^ 

tuffiyfol.  68.  coL  2,  Antonius  Cernnfonus  Conf.  Medie,  conf.^o.  &  t^i.de  tuffi  catar - 
rhaii^Claudius  Deodatus ,  Panthei  HygiaJHci %  lib.  3.  capit.tZ.de  Pracipuis  affedibus 
refpirationisfol.  1 38  .Digbeus^  Mtdicmaexperimentalis,fol  zg.remedia  contra  tuffimt 
ffoannts  Cunrad  Ditencusjatreo  Phppocratico.fol.zü  i  .tufjis  Joannes  P etrus  F aber , 
curattones  morborum  variorum  jurationee;  7  .& tjb.tuffis  inveterata /0/.4O8.  Leonelus 
Faventtnus,de  Morbis  puerorum ,  capit  48.  tuffis  remedia  foi.  131.  Fernelius  lib. 7. de 
Partiummorbis,&  fymptomat , capite  10  pulmonum  rr.orbi,  fymptomata,caufa,&  Cig¬ 
na  folio  285-.  Nicolaus  Fontanus.  Florilégio  Medie,  qu&flione  37-  de  tujji 3  Foreflus  lib. 
16.  ObJtrvattcn.MeAic  obferv.  1  .de  tujji  ex  frigida  &  nuda  intemperie ,  fot.\.&  ob - 
ferv.z.de  tujfi  ex  initmpene  cahda.fol.^.de  tujf  ex deftillatione  acri.fol. ^.Fumanelus 
de  copojmone  medicam  em  or  um  tc  .2,1. ad  tuffiwtGalenus  de  Compojitione  medicament. 
fecundum  locosfib.y.cap.^.ad  tuffim  /<?/.  182,  idem  Galenusjtb  .7  .methodi  cap.  j  4.  de 
curando  puírmtns  ulcere, foi.  35.  verf.Gordonius.Lilio  medicina  particula  4.^,4  de 
■caufis  Cgms,&  cura  tujfis  fol.^L&  folio  ^5. rubrica  z.detufíijucrorumf&rubric a 

3.  de  tujfi  pauptrumyMatihaus  de  Grade  prim  parte  Pr  adita  de  tujf^cap^çfol.x^z. 
verf.  Hartmanus ,  prachca  Ckymiatrica,  foi.  140.  tuffis,  Chriflophorus  Benedidus , 
Tbeatro  tabidorum  ,  exercitai  tone  1 .  Borelus  Obfervat.  Medicin  centúria  4.  obfer- 
vat.  if.  Phthibotomia 9  &  purgationts  noxa  inpulmonum  morbis,  obfervation.  89. 
tuffis.  macies ,  &  tabes  cur  ata  ufufrecjuemi  hordeati  Jaccharati  mane,  &  fero.  Capi¬ 
vacius  libro  z.  cap.  7.  de  Fhthiíijol.  80.  verf.  Cornelius  Celfus ,  libro. 3.  de  Re  Me¬ 
dica  cap.  zl.de  tabejol.  58.  Holleréus, libro  1  .demorbisinternis,capit.i%Àt  Phtbifin 

/  ‘  P  3»  fá 


S74-  Polyanthea  Medicinal 

4*1-  W*  GuUhelmtts  FabritÍHs%  Obfirvationum  Chtrttrgicar.  ctut.  I.  okfcrv.%%: 
Çhtkifis  fctacci  beneficio  juruUét. 

'  '  '  ■  — —  •  ‘  1  II'  I  ■  ii' -j  I‘||  - 

CAPITULO  XXIIL 

Dos  Tijicos  dorfaes. 

Vara  os  Tijicos  dorfacshe  o  Eftibio  preparado  fingular 

remedio . 


i. 


Hípp«erat«i.deMorbis‘  foi.  i 66. 
ibi:  Dorfdlis  tabes  a  medulla  fit ,  &e. 


Idcm  Hippoerates  loco  fupra  citato 
ibi  :  Medicaountum  furfum  purgam 
bibendum  ipfi  dato-,  &e. 


3* 

Hippocrates  lib.  de  Internis4afFe- 
&ionibus»  mihi  foi.  a.07.  ibi:  Secun¬ 
da  tabes  fit  à  labor ey  &e. 


I 

4» 

Hippocrates  fuprà  citato  lib.  Sc  foi. 
ibi:  Terlia  tabes  ab  haç  hacpadttir. 
Medulla  ipjius  JpfnaUs’  fanguins  ple¬ 
na  fit,  tabefcit  autem  fimihter  >  Ò4  à 
carris  venis,  &c. 

5 

Jonftor.usjdea  Medica.lib  ç.cap.4 
deTabe,&  Veimibus  dorfi,í'oL3©9. 


Que  couía  he  Tifica  dorfal  5  quantas  differenças  ha  dellasj 
como  fe  conhecem,  e  com  que  remedios  fe  curaõ? 

i.  pOrque  no  Capitulo  antecedente  tratámos  dos  Eftillicidios,c 
t  Jebeldes,  de  que  muitos  homens  fc  fazem  Tificos ;  mepa- 

ce  dizer  aqui,  que  naófó  ha  Tificos  dc  Eftillicidio  falgado,e  mordaz,  que  ca- 
he  no  peito,  no  bofe,  na  garganta ,  c  laringe ;  mas  quehaoutracaftade  Ti-, 
íicos,  chamados  Tificos  dorfaes. 

a.  Tiíica  doríal  hc  hum»  grande  magreza »  e  reficaçaõ  das  carnes, orinci- 
pa)  mente  das  coftas.  Quatro  diflerenças  ha  de  Tiíicos dorfaes.  Da  primeira 
falia  Hippocrates,  i.  e  d»  que  he  mais  própria  dos  noivos  ,  edosquefaõ 
çxctftivGS^o  ufo  venerço  j  e  cfta  1c conhece,  porque  naõ  tendo  febre  ,  e  co¬ 
mendo  bem,  cmmagreeçm  com  canííftxcc  fio, como  fe  os  derr etefTem  ao  fegoj 
alèm  difto  fentem  que  da  cabeça  pelo  efpinbaço  abaixo  lhe  eftaõ  delcendo 
como  formigas,  e  de  dia,  e  de  noite  eft  ó  deitando  o  femenfem  vontade, 
principal  mente  quando  fazem  camara  ,  e  ourinaõj  e  he  o  dito  íemen  taõ  del¬ 
gado,  que  naõ  hc  capaz  dc  gerar  filhos.  A  eftes  manda  Hippocrates  z .  purgar 
logo  com  vomitorios,  e  ao  depois  com  purga.alviduca,  porque  íuppoem  que 
ptlo  diftfahimento  ,  e  fraqueza  do  çalor  natural  eftaõ  cheyos  de  cruczis ,  c 
depois  de  purgadas  eftas,ihcs  dà  leite  de  burras  para  os  refrelcar  ,  e  finalmen- 
te  lhes  da  quarenta  dias  leite  de  vaccas  para  os  nutrir,  e  engordar. 

3.  Da  fegunda  diíTrrcnça  de  tificos  dorfaes  falia  o  mefino  Hippocrates 
3*  dizendo  que  cfta  íe  faz  por  caufa  do  muito,  ecxceflivo  trabalho,  efe 
conhece  pela  informação  dos  mefmos  doentes ;  porque  fentem  grande  dor  no 
peito,  e  nas  coftas,  reprefentando-fe-lhes  que  tem  fobre  íi  humagrande 
lígem,  ou  pefo  ,  ecom  qualquer  leve  exercicio  canfaõ  muito ,  edeiraó  mui¬ 
tos  fi.  tos:  e  eftes  fe  devem  curar  com  o  defcanío,c  com  o  leite  de  burras,  e 
bons  alimentos. 

4*  terceira  differença  de  tificos  dorfaes  diz  Hippocrates  4.  que 
procede  de  muita  copia  de  fangue,  que  cahindo  na  eípinhal  medulla,  fuftòca, 
e  apaga  o  calor  natural  j  e  cfta  fe  conhece,  porque  as  veas  apparecem  muito 
cheas,  e  corpo  fe  faz  quafi  denegrido,  e  como  inchado  :  cfta fecura  com 
muitas  fsmgrias. 

jT.  Da  quarta  differença  falia  Jonftono ,  5. dizendo,  que  efta  procede 
de  alguma  fioxaõ  de  humores  depravados,  que  cahindo  nacfpinal  mtdulla, 
ou  obítruindo  05 caminhos  por  ondeja  dica  efpinal  medulla  ha  de  recebera 
numçaõ,  he  caufa  de  reíeccar,  e  emmagrecer  comexceflb :  eftafedeve 
curar  com  os  mefmos  remedios,  com  que  fe  curaõ  os  eftillicidios,  que  da  cabe¬ 
ça  cabem  nas  partes  inferiores:  entre  os  muitos  que  ha  para  efteefFcico,  <«• 
11  no  por  íjngularesas  minhas  pirolas  Curvianas ,  q  façocontra  oseftiüicidios, 
eleachaíáõ  em  minha  cafa ,  e  na  botica  deSaó  Domingos,  ou  na  dc  Antonio 
í  homas  ,  morador  defronte  do  beco  da  Eftopa.Eftas  pirolas  fetomaõ  oito, 
ou  dez  vezss  em  dias  alternados ,  em  quantidade  de  quatro  efcropulos:  e  fe 

naõ 
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naó  ientirmos  alivio ,  cauterizaremos  os  lombos  em  cinco  partes  de  cada  ban- 
<la:  nem  firva  de  embaraço  o  fcrefte  achaque  procedido  rcíicaçaõ,  porque 
'ainda  aífim  faó  muito  uteis  os  taes  cauceiios,comoobfervey  no  ahno  de  # 
>l  7 14.0a  pcíToa  do  Vice-Rey  Caetano  de  Mello  dt  Caftro,quc  citando  fem  * 
efpcrança  de  vida,taó  magro,  ^ccco^  mirrado,  que  naó  tinha  jà  calor  da  cin-  # 
tura  para  baixo,  e  era  neceflarioemhíülharlhe  as  pernas  em  toalhiseníopa-  * 
das  em  agua  ardente  quente;  e  porque  nenhum  remedio  lhe  tinha  aprovei-  * 
tado,  tomou  dez  bortoens  de  togo  pelas  coitas  abaixo  afaítados  do  efpinhaço  * 
deus  dedos ,  e  abaixo  dc  Deos  Tarou  taõ  felizmente, que  antes  de  hum  annoj 
gerou  hum  filho ,  ç  vive  hoje  com  perfeita  íaude. 

AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 

Dos  Tifícos  dorfaes. 

ÍL  -  •  .  '  *  '  -  rj  ;  f.  .1- 

6.  Os  Tifícos  doríaes  efcrevèraõ,  Joannts  CratHs.ConfHltation.Medi- 

cin.libro  G.coyf.^z.conf  Petrus  Michael de  Jlerediafdpera  Medica  t, 
4.  cap.  12».  Fredericus  Hoffmanus,  Methodi  lib,  1.  capit .  1  q.  Joannt-Jon florim  ^ 
Jdç*  Medica  lib  5.  cap,  4.  de  Tabc,&  vermibus  dorfí,  folio  309.  Daniel  Scnertus, 
libro  í.  Praciiíd  part.z»cap.z^tde  Tabe  dor  fali  foi,  73o*  Ai icolausTulpins,  Obfer* 
vation.  Medicin.  lib.  3.  cap.  24 .foi.  119.  ^ 


CAPITULO  XXIV. 

Dos  Tifícos  da  efpinhela  cabida ,  a  que  os  Doutores  chamao 

Tabés  mucronatse  cartilaginis. 

para  efpinhela  cahida,  ou  relaxada  he  o  Eftibio  preparado, 
remedio  admiravel.  *" 

1,  T_T  E  muito  para  reparar,  qiíe  depois  dé  tantos  fcculos,  dure  ainda  a 
JTjI  comendo  lobre  refolver  fc  ha,  ou  naó  ha  efpinhela  cahida,  tendo 
muitos  para  íi  que  hc  engano ,  e  fingimento  das  velhas;  donde  Te  fegue  que 
muitos  Mc  dicos  doutos  fc  naó  atrevem  afallarnatal  doença,  porque  osnao 
deíacrcditem  ó  mas  porque  do  defconhecimento  deite  mal  ÍUccedem  ficarem 
muitas  doenças  íem  remedio ,  com  injuria  da  Arte,e  perda  da  faude  ;  me  pa¬ 
rece  juíto  naó  paliar  cm  filencio  hum  negocio  dc  tanta  importância,  do  qual 
depende  a  vida  ou  a  morte.  Por  tanto  (laivo  melhor  juizo )  declaro,  e  faço 
preíeme  ao  mundo  todo  que  da  efpinhela  relaxada ,  amolecida,  ou  tirada  ,  fe 
fdztm  muitas  pelloas  heóticas,e  tificas,  e  padecem  outras  muitas  queixas, 
cujo  remedio  confífte  fó  em  levantar,  e  confortar  a  dita  efpinhela. 

x.  E  pois  havemos  de  fallar  neíta  doença,  he  neceflario  laber  que  coufa  he 
eípinhela;  em  que  parte  do  corpo  eítà  ;  para  que  ferve  ;  porque  caufas  cahe; 
como  íe  conhece  que  cita  cahida,  e  com  que  remédios  fe  cura. 

‘  3.  Elpinheh  he  huma  cartilagem,  ou  efpecie  do  0IT0  brando,  e  flexi* 
vcl,  que  eftà  no  ftm  do  peito,  pegada  ao  oflb  Sternonr  a  qual  cartilagem 
chanir-ó  muitos  Farcttla ,  outros  Malum  granatum ,  outros  Xiphois ,  ou  Eníifor- 
mis.  Serve  a  dita  efpinhela  paraefeudo,  e  defenia  da  bdeado  cltomago.  Ca- 
hr,  cu, para  melhor  dizer,rclaXó.fe,ou  torce-íe,humas  vezes  por  caufa  de  qué» 
das  pancadas  forças.pezos ,  ou  torceduras  do  corpo:  outras  vezes  por  tofles 
violentas,  ru  por  alimentos ,  e  bebidas  muito  húmidas ,  e  frias;  outras  ve¬ 
zes  por  copia  dc  humores  tenues  coaccrvados  junto  da  dita  eípirthela,  e  cn- 
tsó  relaxando- le ,  necdfariamente  ha  de  offender  as  partes  fobre  que  effci ver 
cahida*  ou  dobrada:  fe  eítiver  dobrada  ou  inclinada  fobre  aboca  do  eito* 

mago  »  apertando-a  naó  deixara  entrar  nelle  o  comer ,  ê  caufarà  fsftio,  ma¬ 
greza, 
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greza ,  ou  movítos  continuo» :  fe  íe  inclinar,  e  carregar  fobre  o  diafragma; 
cautarà difficuldade dc refpiraçaõ, canfaço ,  e fraqueza:  fe  fe inclinar,  ecar- 
rtgar  fobre  o  fígado,  naô  deixará  paliar  o  humor  colérico  para  o  receptáculo 
da  cólera,  c  caularà  grandes  ióiericias ,  comojàobfervey  cm  bumfuldado.o 
qual  tendo  huma  íôtcricia  rebelde,  acompanhada  com  vomitos, que  defpre- 
zàraõ  a  todos  os  remedios  do  mundo,  fócom  lhe  levantar  a  efpinhela  lar  ou  de 
ambos  os  dou ;  achaque;. 

4.  Nem  paraó  ió  aqui  os  danos  que  nafeern  da  efpinhela  relaxada:  pois 
Confia  pela  experiencia,  que  algumas  ptflbas  chegàraõ  a  eftar  ungidas ,  e  que 
áem  duvida  oiorreriaõ,  le  os  MeJicos  naô  tomaílem  0  expediente  dc  levantar-! 
lha,  com  que  cob.  àraõa  faudeque  defejavaõ. 

5.  Conheceremos  pois  que  a  efpinhela  eftà  relaxada,  qu  torcida  ,  pelos 
linaes  dos  fegumtcscafos,  que  refiro  para  confirmaçaó  da  verdade.  Tres  me¬ 
xes  havia  que  Francifco  Mendes,  morador  no  beco  de  Gai par  das  Naos,  pa¬ 
decia  huma  toíTc  fccca,  e  taô  continua,  que  naô  foílegava  hum  fóniftante, 
Vomitando  quanto  comia;  eftava  desfigurado,  pela  grande  magreza ,  tinha  fe¬ 
bre  lenta,  olhos  encovados,  roílo  cadaverofo,  cores  dc  hervas,  e  por  dizer  tu¬ 
do  rm  huma  íó  palavra;  eítava  agonizando  com  avèla  namaõ,  Nefte  aperto 
me  chamàraô  leus  parentes,  pedindo-me  que,  pois  eu  tinha  vários  remedios 
particulares,  lhe  quizeíTeapplicar  algum:  mas  porque  mc  confiou ,  que  lhe 
nnha  aíhítido  hum  Medico  douto ,  eque  hàviaíuro  tudo  tmiy  conforme  aos 
preceitos  dafcicncia,  entendi  que  lhe  naô  poderia  valer,  e  tiflim  me  quiz  dei* 
pcdii  c  poièmos  rogos  dos  Religiofos  que  o  eftavaó  ajudando  a  bem  morrer, 
e  as  lagrimas  dos  parentes  me  aperfàraõ  de  modo,  que  me  dey  por  obrigado  a 
ouvirihes  toda  a  hiftoria  da  doença :  nefte  aperto  íne  lembrou  quedaefpi- 
r.ndía  c^hida,e  rehxada  fucccdiaõ  tofíes  ,  vomitos ,  magrezas,  faftios,cania« 
çoj  ,  feores,  hectiguidades,  màos  cozimentos,  flatos,  íoluços, eruôtaçocns, 
faJtis  cie  refpiraçaõ ,  icterícias,  c  outros  muitos  fymptomas:  e  vendo  eu. 
qu^olobicduo  moribundo  padecia  a  mayor  parte  dos  taes  fymptomas,  eque 
lei  ie  tiuhaõ  feito  infinitos  remedios  fem  alivio,  vim  aprefumir  que  aquelle 
nomem  morria  de  efpinhela,  cujoretncdio,  noeftadoprefente,  naõconfiftia 
cm  purgar,  nem  em  fangrias,nem  em  lambedores,  nem  em  alguma  outra  me¬ 
dicina,  mais  que  cm  ievantarlha  :  ordtney  pois  que  aflim  ofizeflem.e  foy  o 
luccenotaó  f  liz,  que  no  mcfmo  dia  parou  atoffe,  c  febre,  canfaço ,  e  logrou 
tudo  o  que  comeo,e  em  breves  dias  íarou. 

Dom  Thomazdc  Nápoles  e  Noronha,  tem  huma  criada,  a  qual  no 
„mez  de  Fevereiro  de  1697.  deitou  muito  langue  pela  boca  com  toíletaó 
,,  violenta,  e  continua,  que  os  Médicos  que  a  vffitavaõ,  perderão  a  eíperança 
,,da  lua  vida,  mayormente  depois  que  viraô  que  os  mais  decantados  remedios 
„  ne  nao  tirihaõ  aproycitado  >  nefte  aperto  por  meu  confelho  lhe  levantaraõ 
„aelpmhela,  porque  lhes  di  fie  que  delia  cahida,  ou  relaxada  fuccedisõ  eftas, 
„  e  outras  muy  tas  calamidades ;  efoy  coula  paímofa  ,  ver  que  nomelmodia 
„  parou  o  fangue,  e  a  toííe,  e  ficou  boa. 

**  c  7*  U  melmo  prodigiofo  efleito  obfervey  em  cafa  de  Manoel  Barreto  de 
„  oarripayo ,  oecretario  do  Confelho  Ultramarino,  com  hum  leu  parente,  a 
„  quem  hum  cayallo  deu  hum  couce  no  peito,  a  que  fobreveio  huma  gs  ande 
j,toic,  ecanceira,  com  efearros  de  fangue,  e  depois  de  fe  lhe  terem  feito 
,,  mu  remedios  baldados,  e  cftando  jà  avaliado  por  tifico,  lhe  mandei  levan¬ 
tar  a  eípinhda,  porque  entendi  que  delia  cahida  fuccedia  toda  a  tragédia  das 
„  queixas  referidas;  e  naô  rne  enganty,  porque  levantada  a  dita  efpinhela 
„  re^joi  ou  a  fjude,  de  que  já  naó  tinha  efperança. 

s»  •  rey  Joaõ  Rogeiro,  Religioío  Carmelita  calçado ,  teve  huma  tofle; 
,»e  cançerra  tao  grande,  que  naô  podia  dar  hum  paffo.e  porque  íe  lhe  ha- 
,,  viáO  appj1Cada  muitos  remedios fem ter  alivio,  lhemandey  Kvanuraeí- 
»,  pm  ela,  e  dentro  dd  tres  dias  fe  ti  rou  a  toífe  ,  e  a  cançeira ,  e  ficou  iáô. 

”  r.  ^  ™ a  Bayna,  moradora  às  Pedras  Negras ,  teve 

í,  tof  z  acompanhada  com  muitos  vomitos ,  faftio ,  e  febre ,  e  fem  em» 
9*  4r&°  ^uc  afliftiratftres  Médicos  doutos,  c  experimentados,  lhe  naõ 

apro- 
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í, aproveitou  rcmcdio  algum,  e  fó  com  lhe  levantarem  a  efpinhela  cobrou 
^faude  taó perfeita  ,  e  repentina*  que  no  mefmo  dia  deiapparecerao  to  a  a 

.dqucyxas,  e  teve  fau  e.  ...  c  ~  .. 

„  10.  Francifco  Xavier,  criado  de  Dom  Jofeph  de  Menezes,  enfermou 

„  de  huns  foluços  a  17.  de  Fevereiro  de  1699.  e  o  apertado  quatro  dias  com 
„  tanta  crueldade,  c  continuaçaõ  ,  que  todos  0  julgarao  a  morte,  c  depois  de 
^baldados infinitos  remedios,  chcgüey  aos  narcóticos ,  que  tambem  inc  nao 
„  aprovtitàraô  j  finalmente  fó  com  levantar  a  «tpinhcla ,  iarou  no  meímo 

„  dia,  c  hora  em  que  íe  lezcfte  remedio.  ~ 

_  11.  Hunía  filha  de Joanna  Maria,  da obngaçao da  caftdeDom  Jo- 

„  fcph  de  Menezes,  lendo  criança  de  idade  de  leis  annos  teve  humatolle,  laf. 
,,tio,  magreza,  e  debilidade  taõ  grande,  que  todos  defeonfiarao  de  iuavi. 

da  *  e  porque  fe  prefumio  que  aqutlles  lympcomas  erao  todos  effeitos da 
Lefpinhcla  cahida  ,  íe  lhe  levantou,  e  antes  de  paliarem  vinte  e  quatro  ho. 
„  ras,  ficou  lãa.efalva,  e  livre  de  todas  as  queixas ,  que  antes  de  lha  levan: 

,  1 2.  Jorge  Pacheco  de  Mendoça  fez  huma  jornada  de  Bufaco  para  Us- 

A  boa  com  tanta  preffá  ,  que  lhe  cauíou  huma  febre  , ,  e  lhe  durou  oito  dias, 
Me  quando  (e  cuidava  em  fangrallo ,  lhe  difle  que  aquclle  Canlaço,  lebre,  fra° 
,  qoezi ,  e  talho  procedido  da  clpinhela  cahida  ,  e  levantando-lha  larou  no 
.  meimo  dia  como  íc  to  fie  obra  de  milagre.  Ddlecalo  heboa  tefiemunhao 
-f  Conego  Luis  Alvares, em  cuja  caía  eitava  poulado  o  dito  Jorge  Pacheco  de 

’*  *  Francifco  Xavier,  filho  de  Domingos  Hen.iqües ,  moradorna 

”  fundição  dos  finos, padeceo  tres  mezes  febre  continua  acompanhada  de  hum 
..faílio  taó  raro.ecfiupendo,  que  nem  huma  fruta  crua  loborofiflima  podia 
„  comer ,  e  poreíla  cauía  fe  cmmagrecco  de  force ,  que  nao  fo  a  carne  de  to- 
,,  do  o  corpo  íe  mirrou ,  mas  tarnbem  os  nervos  íe  crefiarao,  e  encorrearao 
de  modo  que  os  joelhos  fe  ajunta raó  com  a  barba *,  e  entendendo  o  Medico, 
*  que  o  doente  cftava  he&ico  confirmkdo ,  ordenou  que  na  lua  cama  le  nao 
”  dHtafle  colcha,  nem  cobertor  precifo  ,  porque  tanto  que  o  doente  mor- 

r  fi ’  íe  havii  queym^r  tudo  o  que  tivefie  lerviJoao  tal  doente,  nelta 
.  '  _  1  -  r-nnic  mif  nr»  funeral  da  mmrr.Porèrh 


dclconfiança  da  vida  jàfe  não  tratava  mais  que  no  tuneral  damoitc.Porènh 
como  os  dias  quê  havia  de  viver,  naõ  tftaváo  ainda  cbeyos,  permiaioDeos 

^ '  *  - .  •  .1  1  1 IUa  M  M  'J  O  H  A  n-\ 


COllJUvÒdído  hU'-  Uflviauv-  v  *  *  ^  \  J  \  íY  1 

o-ue  horda  pefioa  advcniflc  aos  páys  do  doente  que  lhe  mandefiem  levantar 
aelpinhela,  porque  delia  cahi  la  fuccedião  falhos,  tofles,  magrezas,  vomi- 
”  tos.  íoUiços,  arrotos  ^c&iguidades ,  convulfoens ,  e  todas  quantas  decn- 
„  ç as  podia  padecer  o  corpo  humano:  kvantou-fe  pois  a  elpinhela.e  daquelle 
t  dia  por  diante  começou  a  ter  faude,  comeo,  cíigordou  ,  e  ficou  lao.  Deite 
,cdo  taõ  raro,  e  dos  mais  que  tenho  referido,  ficaràõ  os  Médicos  dcícnga- 
nados  de  que  he  ccmfíimo  haver  çípinhela  c  ihida  ,  e  que  levantada  ella  me® 

jlharaó  os  doentes  de  que  jànaõ  havia  eíperahÇa.  ... 

14.  Muitas  outras  tofies,  e  achaques,  procedidos  da  eípinhela  cahida 
tenho  ruTado  no  dilcurlodc  cincoem  »  annos,  dando  primeiro  que  tudo  tres 
onç  's  de  cgúa  Benediéba  vigorada  que  para  tfte  caio  cofturra  ler  admiravel, 
como  me  confia  pela  txperiencia  ,  e  o -certifica  Obo  Bomchio;  1.  dando- 
lhe  depois  difto  tres  dias  lucccflivos  ,  em  jejum,  meya  oitava  de  po  do  corti¬ 
ça  Virgem  em  caldo  de  perdiz ,  ou  as  pirolas  cííomachicas,  ou  os  pos  de  Diar- 
rhod -õ.  fomentando  uítimameme  oeltomago  com  igual  parte  ríe  rnel,e  l  e- 
rebe  mina  bem  quentes,  polvorizando  por  cima  com  duas  partes  dcincenlo, 
ehom  i  de  pimenta.  A  outros  aproveitou  muito  fomtntarlhes  o  eítomago 
rmô  oito  dc  Galh Tco,  ou  de  ottelãa  nViftuiado  com  humas  gottas  de  ballamo 
âr  ('up  íbaj  e  melhor  que  tudo ,  com  o  emplaftrode  Dialulphur  de  PvLrum 

Rú  anoo.  ^  ^(ftes  exemplos,  e  de  outros  que  deixo  por  efeufar  enfa¬ 

do,  naó  reraó  razaõ,  os  que  tiverem  por  anda  fabuFofa  0  haver  t  ípiphcla  cahi- 
da  ,  e  doença  delia  procedidas,  pois  a  t  xpcnenaa  nos  nu  ft.a  ca^dia,  t  tal 
vticoin  injuria  nofía,  que  muitos doemes,  com  quém  a  Medicina ít  unha 


1. 

Borridiinsitfereme  Bonero,lib.  »i 
de  Peitoris  afteítibus.  cap.4.ibi; 
Frojuere  in  boc  caju  emética. 
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Veiga  Lufitanus,  lib.  i.  de  Locis  af- 

Uca  M?híí  »alJe ’  ac^a'-a?  I?as raaos dc huma velha ‘gnorante o fcu remedio 

mu4m;„Vm&  t  ltoamar »  eípinhela. 

pecius,  &  tota  fpina  ad cauda  cefjant,  *  E»  porque  1130  CUIQC  alglieTTI  <Ü}UC  lílo  he  eflCSrf  cirtlf  tltO  tnCU ,  rcfcfi» 

quadoque  temfore  mtrorjum mfitcu,  *ey  ^u»  as  palavras  fonaacs  ríe  alguns  Auchores,  qaffirmaô  haver  eÍDÍnhe- 
^  uborJs>  imbealhtatefçu*  corpon  la  cahida,  e  muitas  doc nças  proecaidas  d  ila.  Diz  d  )»so  Dnntifr.mr, 
faren,reducique  manus  opere juncits  Rodrigues  da  Vrion  Í  C  Zrh!  T  \A  iS  Uout,íí*™0  fhomaz 

c/JiriCiorijs  medtcamentis  ,  qJeteque.  ninhlu  o  f  ■  g*’  .  ^  1^°,  Ó™  Mcd,fOS  Porr°RUf  íef,  fallando  da  ef- 

i-ien  eniin  pote/i, cúmà  nullo  cmtme-  ",nn;  as  legumtts  pai  Vras:  Nao  hefora  de  r  azoto  entender ,  que  as  duas  infignet 
antur,  ut  vel  emolhto  glutine ,  quoojji  cãrtlíagcn*  ,  em  que  o  peito  ,  e  as  coflelas  acabao^fe  amolecem  relaxa»  ou  viraò  al- 
cohtrentjlaccefcant ,  rd  pane  mfima,  gumas  vez.es  para  dentro ,  tf  oçcafiaÕ  a  que  o  corpo  padeça  aoafUmentos  e  fra - 

afottione,  ideó  &  indicia.  ,  ,  ™  medicmas  aflr  ingentes ,  tf  tf  o»?  quietação ,  por  quanto  he  muy  fuüivel 

f*9  amolecido  0 grude  com  que  ejtao pegadas  ao  ofjo ,  ^474*,  .«/tf  twv/u™  « 

^ZnZfluZa^ZelíZ  e^tnheU'aciHaldoenía  na'°f°y  conhecida  dos  Antigos, e  for  i(- 
í6*  .v  ueito  g.  diz  da  elpinhcla  as  leguintes  palavras:  Nem  devemos  af- 

a  finpn  r  n  si  a  _  n  ,  J 


Senertushb.  2. de  Mucronata:  carti- 
laginis  prolapfu,  mihi  foi  754.  col. 
a»  ibi:  Neque  verá  ex  imperitia  ,  rei 
avaritia  aiiquoríí  hctntnum  flatuere 


nobis  patef acere» 

A* 

Mareja  lib.4  Oblervat,&  Anndtat. 
Medicin  obierv.í.mihifoL^o.coL 
I.ibi: Dnmeffemjuvenisf,  &  m  leííio 
nib, 
tatus 


,  - . j _  r-  j  y  7  , .  :  , r"  ”7 yaiavjas:  i\em  aevemos  aj- 

debemus ,  ejfèhune  morbum  ficlitium ,  ,  ?r  ue  a  ( oenÇ<*  u  Cjptnhela  he  fingimento ^oti  eflratagema  para  roubar  0  dinheiro 

f  irent^  dumtaxat  pro  extorque-  «os  homens-  antes  devemos  reprehender  a  ignorância ,  ou  ambiçaB  daquelles  que  neraõ 

/mZT>tli  ?ecunlP}Jedtfl‘shor»  ha™r  efta  doença ,  tf  louvar  muito  a  Deos  por  nos  dar  a  conhecer  eftaanú ga  e  quica, 
unpennum ,  ac  avart ; iam  rednrguere ,  ue (conhecida  enfermidade.  *  5  e  qutÇO. 

&  Dcurn  honor  um  ornnium  largitorem  ,  .  I  . 

iaudare,  fummaque  gmúarum  actione  ,  ,  y  riflo  ie  íVIaroji  4.  diZ  aítim:  Quando  eu  era  moçoje  nao  tinhamui- 

pojequi, &qui  dignntus  fu  hunefor-  4  :íA9  °f  ivr°t .imaginava  que  era  fingimento  diz.er  que  a  eípmhela  cahia  oufietor- 
T£  anpuumiJ^^  cogmtum  mor-  ctapara  dentro- porem  Ja  hoje  a  experiencia.e  a  Uçai  dos  livros  me  tem  enfinado  o  con - 
bum,ab, ,tafmr,.  trar/oj  nem  bavera  r^o  ,«  bajh a faíerme  Lr  «ura  cmja. 

/  ■  ‘  Zoc;»o  Cufiíano  f.  diz  affira:  Certo  homem  per falta  dc  dormir ,  ca. 

•  V"  vomiuvamdoí^c  com.a.ufpLva 
7  . „  ^  _/  g  a*f tra  4  ^  foluçava ,  e  arrot ava^  c  emmagreçia  com  exceffo.  e tinha  as  cores 

ibus  Autnorum  non  multúm  exerci-  *4°  pallidas  Como  /tf  fofie  ja  defunto'  e  tior  mai t  vnmrJint  *  r  ti!  **,/• 

tum-  C£terúm  Aubiorum  íeciio, '& ex-  „  meimo  />acuco  6.  fallando  em  outra  parte  da  eípmhela  diz  as  palavras  í- 
fenentia  me  efocuit  contraria ;  tmô  ne-  §U1  "tey  Para  “dmirar  ver  0  que  eu  tenho  alcançado  com  fideliffima  experiencia 
que  efi  rauo ,  qu*  oppofitum  fuadeat.  da  efpmhela- porque  delia  cahida  (e  feguem  muitas  vez.es  vomito! fraquezas  do  efioma- 

*~-b.  i.Prar.  Mcdic.admi,  -  *  ”*« *«f«*~*« ^rU.^C 

obíerv.  151. mibi  foi.  34.eol1.ibi:  ln  ’  «Li,  1  . 

íàlldam  ob  vigílias  màditin  tantam  ,  "*  .  nolmo  7.  taltando  da  efpinhcla  diz  as  palvras  feeuintes-  Não  Ce 

ventricult  debihtatem,  ut  affumptum  abayxa  a  e,pinhela%nem  fe  dobra  para  dentro  femgrar.de  dano  do  eHèmaoo  e  de  todas 

ter  X::fr ^  *  tod*s 

ei“>,&fifL,&)nZ7J"LZ-  cbamafcfufx^oT°  8*‘'“°  lfgU  mc;  A  m  cMi*  **  ‘JpM'1* 

retur  magis,  palUdus,  riecolor ,  &  ex-  ™*ma**'f'rtilago  Xiphois ,  cmmagrecc  o  corfo, porque  aperta  0  efiomago. 
iwgtiis:  plura  pro  debilitate  veniricitli  2  1  iVianj  ;ro  9-  djz:  A  cahida  da  efpmhela  emaarecc  0  corpo  não  pela  dor  aue 
fmrata  adjuvar  um  nihil ,  elevata  en-  a  acompanha,  forque  em  outras partes  fe  onginão  majores  dores  mais  cruéis  emais 

x;r  ,ía  hr,  ‘i  -^4-^  ^  efiz^  e:z 

6.  P  .. .  0  cbl°  havia  depajjar  para  fazer  a  fanguificaçaÒ. 

Idenj  Zacutus  libro  i.deMedicorum  r^'  yiaO  Borriquio  10.  diz  o  feguime:  Tres  vezesvi  a  efpmhela  cahida  e 
Íiítoria  ’  miflhi  foL  l86*  trtpreobjervey  efi  a  doença  nas  mulheres, nem  duvido  que fuc  ceda  também  nos  homes * 

fo  1  •  ibi:  Mtrttm  enim  efi  qucdüdif -  ftietxao~fe  de  dor  naquelle  lugar  de  reÍDir^r/id  arrí*  d*  ,  ,  * 

fimo  experimento  ndmven \ ,  fJJn.  pmhela  eL  muito  elida  IZ.L  £  f  P  ^  ^  j  ^  *  ^fmayo,  tf  fe  4  tf/- 
tnculi  debilítalem ,  naufeam,  vomitum,  ça  levan  54  ida,e  dobrada  para  dentro ,  não  podem  ref pirar,  fem  ter  a  cabe¬ 
is,  depravaram  coneofíionem ,  faf-  f  °“  ^ntadoS. 

tidium,  aUos  infuperaharumjarüum  ,  zJj  Ouilhcrme  Pifaõ  1 1.  diz  o  feguinte:  j4  efpinhela  he  doença  muito  orã 
morbos,  imo  tnbem  fequipofe  ex  pro-  d^una,  tf/tf  conhece pela  mcllidaZ ,  e  brandura  de  todo  o  corpo  telas  dores  do  efioma 
cidmtia  ilhns  cartüa<nnis  ,  qu&ciMe-  £°,  pelos  VOmitOS  e  Atfflruldsid*?  ~  .  ,*„L.  SK  rtsaoe)tcma- 

díeis  Xiphoides,  fcutiformi  mucronata  do  o  corpo  *  ^  cfpiraçao,pelos grandes  fafiios,e  magrezji  de  to~ 

dici  folet,  C  * 

7*  ,  ^4*  Rioiano  I Z#  diz  I  Que  curvando-fe  ,  ou  virando-Ce a  elòinhe/ahar/* 

K»  »«i~  vmrimlimx.,  &  nuc,m  tmímlmã  ’  m,èr‘,nd“  “>*{*  vomitos  cmtmrns,  cm r.,m,  f, nai 

/i  nimiu.n  introrfum  prematur ,  AV,  jarDcjü.  diz  t  jQ«tf  4  efpinhela  fe  dobra  para  dentro  mais  vez.es  do  aue 

curvei ur ,  fubejeiU  partes  kduniur,  *  Aíedicos  cuydao ,  tf  que  então  oppnme  o  eftonsae*  lhe  faz.  dores  contia ,  A  *  / 
^  ^  ventrículos,  tnfantefque  per-  figmfafiw  e  VOmttQi.  **  £  *  7  ^  f»» 

etrnt. 

zá.  Fcr* 
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16.  Ferhelio  Medico  dcútifllmo  14.  diz:  Que  da  êfpmhela  càhida  ou  do  ef. 
iowago  apertado  por  fita  cattfa, 't/ira  httns  folapos^ue  dttràrdõ  ires  mez.es^Jofe  cura- 
tdd  depois  que  a  tfpinheU  fi  levantCtt. 

27#  E  porque  ainda  podcfaõ  haver  pélToas  taõ  teimòfaS ,  qüe  íieir»  coni 
as  auhorídades  de  tantos  Doutores,  nem  com  tanta$  cRpèriencias  minhas  ie 
ütieiraó  dar  por  convencidos  dizendo  qüèacfpinhela  nao  pode canir,  porque 
cila  taó  ligada  ao  peito  ,  que  lócom  huma  faca  íe  poderá  defunir  deile;  fe  ’ 
pendo,  queaífim  he  no  eítado  natural,  porém  noeftadò  morbolo  càhe  ,  e pe¬ 
dí  cainr  cada  dia;  como  o  vemòs  também  na  madre,  que  km  embargo  que 
efiá  ligada  com  muitas  priíoens  às  paftes  vizinhas  ,  fe  laxa,  e  eítende  algumas 
Wz:s  de  maneira,  pela  grande  copia  de  hutnor,  que  íahe  fóra  do  corpo  ,  a  mo¬ 
da  de  hum  badalo  de  íino.  ,  * 

28.  A  mulher  de  Manoel  Pereira,  mércador  de  madeira, teve  em  it.de 
Junho  dc  1706.  huma  taõ  grande  íalrri  de  relpiraçaó  ,  e  taõ  continuado^  ^ 
Vomitos,  e  magreza  que  todos  rntenderàóque  morria,  e  eftando  ja  dei- 
Confiada  de  todos  os  remédios  humanos,  lhe  màndty  levantar  a  eípinhela,  e  ^ 
lego  (arou,  e  naó  vomitou  mais  j  havendo  qbinze  dias,  que  vomitava,  no 
irufrno  inflame  em  que  lha  levantaraõeom  huma  ventofa,  levmimanion- 
tt  deitado  na  boca  do  eftòmago,  com  o  fogo  de  huma  candca  de  encerar  poi 
ta  fôbre  huma  moeda  de  cobre ,  e  eroplaftro  jconfoi  tativo  que  coítuma  da-  ^ 
tarte;  que  o  eftirár,  e  efprcmer  os  braços,  pendurar  nas  portas ,  apertarcx- 
Cclíivamente com  toalhas  pela  cintura,  cóutros  mòdos  quefe  ulaoparccem 
ridículos,  c  mais  moieílaó  que  aproveicaõ. 

AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 
da  efpinhcla  cahida ,  ou  relaxada. 

39.  A  efpinhela  cahida  fallàraó,  Ambrofit  Parets ,  libro  3.  de  Partibu 

J  vitalibusthorace  contentisjap,  i  rnihifol.  79  Petrus  Garcia  de  Lo  s 
cis  ajfettis,  difp.  52.  aonde  diz. ,  que  a  principal  caufa  da  nfiquidade  he  a  relaxaõ  da 
tfpinbdazjoanrics  Baptifta^Codronquius  in  libro  de  decidentta  mucronata  cartilaginis  0 
Bartholinus  centúria  ^.epijlo.yy.idem  Bartbohnus  lib.^.de  Anatomia  de  ojje  peãoris , 
CeH  Sternon,mihifol.  744.  Borrichius,  referente  Bonetto  lib.z.de  Pettoris  ajfeBtbtts, 
cap.\ . ibi\Cartilaginis  enfiformts incurvatio perieul ofa,fol.qo 3 . Augufhtnts l^afques^ 
Qu&ftiones prathca  Medica, quefi  2.  Vtrum  liem  elevarcpatellam ,  quam  Hifpam 
Ejpinillam  v&cantjfòL 56.  Georgtus  Segerus obfirvat .5.  18.  SchenKius obfervat.me- 
dic.lrb.  2.  obfirv.  564.  Andreat  Schmitzdus  med  prafl.  pag.  200.  Senertsts  lib.  2. 
praci.  part.  2.  cap.  l6.de  mtteroriata  cartilaginis  prolapfu. 


CAPITULO  XXV. 

Para  o  Ptyalifmo  he  o  Eflibio  preparado  admir avei 

r  anedio. 

^ue  coufa  he  Ptyalifmo  ;  de  que  caufas  procede  3  e  com 
que  remedios  fe  cura? 

i-  O  Tyalifnio  he  hum  continuado ,  e  repetido  ado  dc  cufpir  inyo- 
Y  lumariiítrtentc, fiem  que  preceda  elearro,  ou  toííe.  Pioce.lco 
fvalifrtio  da ‘grande  copia  de laliva ,  Orolidades  aballadas ,  e  movidas, 
U  PO,  caufas  interiores,  ou  exteriores-  As  caufas  exterior,  s  que  aballao  a  fa¬ 
va,  faóas  unturas  dc  azougue,  ou  falda  vibora  ,  osalimentos  muito  humi- 
os,  ou  muito  copiofcrs;  os  UÚaes  humas  vezísfegeraõnocerebro,  e  dcllc 

rhem  na  gargama,  ca  relaxaõ,  inflammaó-,  e  fazem  chagas  na  boca;  ou- 

tras 


8. 

Bonetus  tom  i.Thefauri  medic.lib: 
4.  de  affeitíbus  abdominiscap.jo. 
deatropbia,mihi  fo]  SSi.col.  2.  ibi 
Delapfus  quoqtte  cartilaginisXy  p hoidis 
corfus  extenuai  ob  jubjeeli  ventncu- 
li  coarflationem. 

9. 

Manjotus  loco  fupracitato  ibi :  Deci • 
dentia  cartilaginis  fptnam  terminan - 
tisy  non  propter  comitem  do  lo  r  em  >  nam 
dolor,  &  acerbior  ,  <&  diuturnior  alibi 
cietur  abf  que  ta  li  macie  :  jed  quod  va. 
faper  conlinuitatem  angujlentur. 

10. 

Olaus  Borrichius  per  Bonetum  rela- 
tus  lib.z.  dc  peitoris  affedibus  feô. 
24.  cap.  4.  ibi:  Cartilaginis enjifor- 
mis incurvatio  periculoja :  &  foi.  503. 
col.  i.  ibi ;Ter  rmbi  fpeíiatus  illeeffe - 
ff us-,  &  fcmfer  in  faminis-,qiiamquam 
et  iam  maribus  accidere  tiullum  du- 
bium  fit  ,  queruntur  de  dolore  loci,de 
mterceptione  anhehtus ,  demetudeli- 
quij j  nec  Ji  incurvatio  gravis  e/t,com- 
modè  ductint  fpiriium,  niji  capite  tan- 
t  undem  rejtip inato. 

11. 

Guilhelmus  Pifo  lib.  1  .de  medicina 
Braíilix  cap. 6. de  prolaplu  cartilagi- 
nis  mucronatac.  mihi  foi.  ax.  ibi; 
Mor  bus  jpinela  Lufitanis  appellatus 
non  infrequens  eft,  co,poris  languorem 
adducit  cum  dolore  jlomachi ,  aliquan - 
do  vomitu  ,  fumma  rejp-.raüonis  dijfi- 
cultate  ,  qu£  ex  refrtgeratione  pe floris 
mufeulorum ,  tum  primis  mu  cr  onais, 
cartilaginis  prolapfu  ,  &  comprcjfione 
oritur }  hinc  ex  dejefhone  appetitus 
magna  virium  imbccilhtas  fub jequi - 
tur,  &  atrophiam  minatur. 

IX. 

Riolanus  Enchirid.  lib.  6.  cap.  2. 
Compre  ff  a  ,  &  incurvata  hac  cartãla. 
go  adeo  fiíjeflum  hep  ar  Udit,  utatro - 
phia  inj antes  pereant ,  &  in  adultis 
continuam  vomitionem  parit ,  donec 
reduéfa  fuerit. 

x3* 

Barbet.  Anac.prait.cap.ç.ibi:  Carti - 
lago  mucronata  Jierni  frequentius 
qttam  qttidam  praflici:  annotant  in - 
curvatur  ab  humoribus  affluentiíus 
pltis  jtijlo  emollita,  ficque  mucro  ad  in¬ 
terior  a  vergens  ventriculum  premit , 
unde  appetitus  profiram s ,  ajjumpto- 
rtim  vomitus  ,  &c. 

14* 

Eerreliuslit.  6.  de  partram  morbis 
&  fymptom  cap.  5 .foi  2.96.^24  ibi; 
Sed  &  qmz  exteinf cectts  os  ventriculi 
premuntffingultum  ingeneranty  &c. 
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Polyanthea  Medicinal. 

iras  vezes  fe  geraôcm  todoocorpo,  comofuccede  nas  crianças;  outras  vezes 
fcgeràõ  no  eftomago  húmido;  outras  vezes  te  gèiaó  nos  intcftinos,  como  ve¬ 
mos  nos  que  tem  muitas  lombrigas;  outras  vezes  fe  geraó  no  baço,  como  ve* 
mos  nos  melancólicos  efcoibuticos,  que  faó  cufpidores  por  officio;  outras  ve¬ 
zes,  finalmente,  fe  gèraõ  no  peito»  e  no  bofe. 

i.  Cura-fe o  Ptyalilmo, conforme  he  acaufadequeprocede.Seproce^ 
de  de  unturas  de  azougue,  ou  dos  pos  di  Mercúrio  ,  naô  fe  deve  íazer  remé¬ 
dio,  porque  lc  arrifes  a  vida  do  doente,  fufpendcndc»lhe  a  evacunçaó  dos  hu» 
mores,  que  as  unturas ,  ou  os  pòs  de  Mercúrio  rem  abalíado.  Se  procede  de 
ler  tomado  o  íal  de  Víbora  ,  lambem  fe  lhe  naô  faça  mais  remedio,  que  nsó 
lhe  torne  a  dar  o  diro  fal,  poi  naô  irritar  a  natureza.  Se  proce  de  dos  alimen¬ 
tos  ferem  muitos,  ou  , muito  húmidos,  cura*íe,  dando  pouco  de  comer,  c 
efte  deve  fer  afiado ,  e  que  incline  para  delecante.  Se  procede  da  cabeça  hu* 
roida,  pois  he  metropoli  das  humidades,  applicartmos  febre  eila  rapada  à  na¬ 
valha,  e  depois  do  corpo  evacuado, caracóis  muit->  pizados,  com  iermento, 
pòs  de  alambre,  incenfo,  almecega,  e  murta,  repetindo  cada  tres  dias  dtaca- 
taplalma  por  tempo  de  hum  nicz.  Se  procede  de  relaxaçaõ  da  garganta  ,  da 
campai  nha,  ou  da  boca,  cura-fc  com  gai  garifmos  de  ci  zimenue  de  murta,  ma- 
çans  de  Acipreílc,  e  folhas  de  oliveira.  Sc  procede  de  inflammaçaó  úabo- 
ca,  ou  garganta,  faó  utiliflimos  os  garganfmos  de  caldo  de  frangaó,cpzido 
com  folhas  de  alface,  rofas  lcccas,  folhas  de  tanchagtm  ,  e  huma  oitavadcfal- 
prunelc.  Se  procede  de  todo  o  corpo, ou  do  tftemago  ,  per  fer  muito  húmi¬ 
do,  cura-fe  ,  purgando  repetidas  vezes  com  agua  Bem  difta  vigorsda  em 
quantidade  dc  tres  onças ,  ou  com  quinze  grãos  de  pôs  do  Quintilio,  ou  com 
pii  olas  de  azevre  ,  almecega,  e  incenlo  ;  dando  ao  doente  a  beber  pouquifíi- 
sna  agua ,  e  efla  cozida  com  duas  oitavas  dc  lalquinhas  de  pao  de  Aroey  ra  em 
tres  canadas  de  agua  da  fonte,  ou  com  oytava  eneya  de  laicas  de  pao  fanto 
das  Antilhas.  Se  procede  delombrigas,  que  eftaó  nos  intcftinos ,  diremos  a 
bebei  ao  doente  ,  por  muitos  dias  ,  agua  cozida  com  hum  punhado  de  fohhas 
de  eípm-htiro  alvar,  ou  as  pirolas  magiftraes ,  a  que  eh?  mo  Arcanum  lum* 
bricorum,  que  he  iegredo  meu  ,  to  quero  deixar  em  minha  caia  ,  efónel- 
lafeacharàó;  os  doentes  que  tomarem  as  taes  piroBs  cinco  dias  fuccefíivos, 
conhecerão  o  grande  ferviço  que  fiz  ao  ccmmun  .  Se  procede  o  Ftyalif- 
modo  baço,  daremos  ao  doente  [  depois  das  languexug;  s  rrpetidas  \ezes  to¬ 
madas)  o  íal  volátil  do  oflb  de  V  eado  ,  ou  o  magifterio  dos  aljofres ,  ou  do  co¬ 
ral;  porque  comoeftes  remedios  faó  alcalicos  vazios,  e  rbícibcntes,  tmbe*i 
bendo  em  fi  os  ácidos,  fazem  que  o  langue  fe  naô  deíóre  tanto,  c  confequente- 
mente  que  naõ  haja  matéria  para  o  Ptyalifmo 

3*  Algumas  vezes  íuccede  haver  muyta  falivaçaõ,por  cauía  de  trazer  na 
boca  coufas  muito  picantes ,  e  abundantes  de  foi  pipiei  ino ,  como  foõopire- 
tro,  a  pimenta  ,  a  raiz  de  Aram.  Outras  vezes  acode  muita  fali  va  à  boca  aos 
que  tomaó  iodos  os  dias  dous  grãos  de  Vitriolo  branco  ,  porque  como  elle  he 
Vonntivo  das  fleimas ,  e  humores  ferofos ,  e  por  fer  tso  peuca  a  quantida-» 
de,  que  naó  baila  para  fazer  vomitar ,  bafta  para  fazer  culpir,  e  falivar.  Ou¬ 
tras  vezes,  finalmente,  acode  muita  faliva  à  boca  ac  s  que  eftaó  enjoados  pa* 
ra  vomitar  ,  porque  íe  irrita  ,  com  alguma  ccufa  odiofa,  a  túnica  interior  do 
dtomago,  que  tem  grande  connexaô,  e  parenrefeo cem  a  bcca,  e  coma 
membrana  do  ofofago,  e  glândulas  maxillares ,  c  irritando-fc  ellas  ,  fealar» 
gaõ  os  dtiorns  laJivacs,  e  fe  agitaõ  os  efpiritos ,  e  c? ufaõ  taes  contracçoens,  c 
expie íioens  nas  fibras  glandulares,  que  as  obriga  a  c  ruébsr  a  fua  faliva  ,  e  a. en¬ 
cher  a  boca  de  agua  ,  e  humioades ,  que  foô  os  prodiomos,  ou  correyos  fertos 
dt  quererem  vir  vomitos,como  nos  mofira  a  txperiencia. 

4*  Duas  perguntas  me  faraó  nefte  lugar  os  curiofos.  A  primeira  ,  porque 
caminhos  vem  a  faliva  è  boca.  A  fegunda ,  fe  a  íaliva  tem  algum  prefíiroo  para 
a  lauüe,ou  fe  he  fomente  excremento. 

,  pr*mc*rs  Pergunta  refpondo,que  a  íaliva  vem  à  boca  peias  glân¬ 

dulas  maxillaies  internas ,  c externas,  e  por  quatro du&os  que  delias  vem 
para  a  boca,c  juntamente  por  muitos  forames,  ou  buraquinhos  das  glandulas, 

que 
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que  t  ftaõ  pegadas  à  raiz  da  língua,  às  fauces,  ao  palato ,  e  às  gengivas. 

6.  A5  fegunda  pergunta relpondo com Vvalíchmiedo  i.queafaliva 
naõ  hc  excremento,  nem  humidade  difconveniente  àconfervaçaó  da  nature¬ 
za;  antes  he  taõ  ne ceifaria ,  e  tem  tantos  preftimos,  que  fefalciflem,  nem  po¬ 
deriamos  foliar,  nem  comer,  nem  goftar  das  iguarias,  principalmente  das  íec- 
cas,  ou  dut2S,  porque  faltava  a  humidade  precifamente  ncceflaria  paratxtrà- 
Jhir  a  tintura  faborofa  dos  manjares  ,  que  he  a  que  fufeita  os  nervos ,  e  fibras 
da  lingua,  para  que  o  comer  nos  feja  agradavcl.  Por  falta  delta  humidade  fali* 
vai ,  vejo  cada  dia  queixarem  fe  os  doentes  dc  horrendo  faftio ,  c  de  que  naõ 
achaó  goíto  cm  coufa  alguma  que  comem.  Hc  também  util  a  laliva  ,  para  a- 
brandar,  e  humedecer  a  lingua,  para  que  fallemos  com  msyor  expedição  ;  s 
por  falta  deft  i  humidade  vi  jà  alguns  Piègadores,  que  levaô  para  o  púlpito 
hum  lenço  molhado  em  agua  ,  para  de  quando  em  quando  humedecerem  a 
lingua,e  poderem  continuar  o  Sermaõ.  Hc  util  a  faliva  para  humedecer  con® 
tinuamenteoefiomigo,  eos  valos  l-étcos  para  que  fe  naõ  f  quem,  como  luc- 
cede  nos  dias  de  jejum  ,  pois  no  tal  tempo  naõ  vay  chyloalgum  às  taes  panes. 
Hc  finalmente  util  a  faliva  para  fazer  o  cozimento  no  tftomago,  porque  elía 
])c  o  primeiro  fermento  ,  que  miftu'  ado  com  o  comer ,  (  quando  le  maftiga) 
o  ajuda  a  levedar ,  e  por  iflb  ,  quanto  ocomti  fe  roaftiga  mais, tanto  melhor 
fecoze,  porque  na  demora  do  maítigar  fe  miftura  melhor,  c  Com  maisqu.n* 
tidade  de  laliva.  E  que  na  boca  ,  e  com  a  íaliva  fe  faça  a  primeira  alreraçaõ, 
e  íermentaçaó,  íe  prova  com  toda  a  evidencia  ;  pois  vemos  que  feentreos 
dentes  fica  alguma  coufa  de  comer  de  hum  dia  para  o  outro ,  muda  muito  de 
cor,  efabór» 

7.  Nem  fe  pòde  negar  que  a  íaliva  feja  hürrt  gnnde  fermento ,  com  que 
fe  leve  daó ,  e  cozem  as  iguarias  no  cftomag  >;  pok  vemos  que  os  homens  que 
tem  muita  laliva  ,  cornem  mais ;  os  que  tem  pouca  ,  comem  menos,  e  os  que 
a  naõ  tem  ,  padecem  grande  faftio,  e  he  final  que  toda  a  iiiafla  languinariaef- 
tá  alguma  coufa  pervertida  ,  e  a  faltada  da  fua  índole  natural:  a  uto  feajuntão 
duas  evidencias  tão  palpavci  ,  que  ló  por  teima ,  ou  malícia  ,  fe  poderá  negai 
que  a  laliva  hc  fermentativa  ,  e  nccellariftima  para  as  fermtntaçoens;  pois  ve¬ 
mos  que  le  com  huma  pouca  de  farinha  mifturarmos  faliva,  e  agua,  e  fizer¬ 
mos  humamafta,fe  fermentará,  e  levedará,  como  fe  livefle  fermento  s  e  tam¬ 
bém  vemos,  e  nos  coníta  pela  exptrienci  i,  que  fe  comermos  hua  colher  de  do¬ 
ce,  e  lem  alimparmos  muito  bem  a  dita  c  Ihçr  ,  a  metermos  no  vafo  do  doce, 
ofaz  levedar,  crefcrvvr  de  iorte,  como  le  lhe  rivdlem  mifturadof  rmento* 

8.  Quzeraõ  alguns  Doucoics,  que  a  fidiv  1  folie  infipida,  e  falta  de  to« 
doogencrode  labor:  quizeraó  outros  que  f<  í?  I  dgada  :  quizeraõ  outros, que 
fofle  azeda:  finalmcnte  quizeraó  outros ,  que  fofle  doce  logo  quando  fahe  da 
boca;  mss  que  ao  dt  pois  fe  faça  azeda.  Eu  digo  com  Vvaldfchimied,  2^que' 
be  addc-fal  fa  dc  fde  o  inílante  emqueíaheda  boca,  e  fuppofto  que  naõ  lhe 
percebemos  eftes  labores,  com  tudo  os  tffcitosde  lc  vedar,  eamrar  os  co¬ 
meres  lolidos,  moft  raõ  que  he  azeda;  pois  fó  os  azedos  tem  o  privilegio  de  fer¬ 
mentar  as  couf^s.  Confirmo  ifto  com  a  experiencia ,  pois  vemos  que  a  faliva 
fixa,  e  mortifica  aoazougue  ;  c  elte  fo com coufas azedas  íe  fixa,  e  fe  mor¬ 
tifica  :  alèm  d  ifto  a  laliva  cura  as  impigens ,  e  eftas  fó  com  o  f d  ácido  fe 
vencem.  Uitimamentc  he  a  faliva  acido-falina ,  pois  vemos  qtienasfcbrts 
ardentes  íe  embebem  muitas  partes  falinas do  fangue  na  lingua,  porfermuy 
cfponjofa,e  eonfumindo- íe  a  humidade  delia  com  o  muito  ar,  que  entaô  ref- 
piramos,  c  com  mais  pitfia,obrigados  do  grande  incêndio  ,  fe  fi.z  aquelle  í  d 
negro  por  cauia  da  laliva  acida, da  melma  lorte,  que  o  vinagre,  ou  çumo  de  li¬ 
mão  fazem  a  lingua  negra;  e  fe  a  laliva  faz  na  lingua  o  que  fazem  os  azedos  fak 
fos,  neceflaris mente  havemos  de  dizer  que'he  azeda  lalfa.  Naõ  n*go  que  al¬ 
gumas  vezes  feja  ■<  laliva  fó  í*]guia,e  que  entaó  faça  huma  feccura  invencível; 
c  que  ruíras  vi.z.s  íeja  íó  taó  docc  ,  que  caule  fummo  faftio  aos  doentes,  c 
convakfctntes. 

9.  Replicará  algum  eferupulofo ,  dizendo ,  que  íe  a  faliva  fofle  azeda, 
dcce,  ou  laJgada, Tique  le  queixaraó  os  doentes  dc  ter  eftè  labor;  eclles  naõ  fe 

Q.  quey^ 


W  aWfclimiedlib.i.inflitut.rredid 

nac  cap.  3  mihi  foi  13.  ibi:  Tantum 
enim  abefl,  falham  bumorem  ejfeex- 
crementium  ,  utpotiús  PnmumnaW - 
ra  menjirum  audire  mereatur. 


Veja-fe  Pedro  Miguel  de  Heredia, 
tom.  i»  mihi  foi.  1 5  j .col.  i .  lit .  E, 


Waldfohmied.lib.  i.inftitutioh.me- 
dicinaecap.  3.  mihi  foi.  13.  §.  i.ibi; 
Et  quamvis  infipida  vtdeatur  faliva , 
habet  tamen  in  recefju  partículas  vo- 
latiles,  acidas,  &  fali  nas,  follct  enim 
vi  ab [ler (iva  ,  faponaria ,  fanat  vulne¬ 
ra,  neeat  araneas ,  mercunum  figiu 
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queixaõ,  logo  parece  que  naô  tem  fabor  algum* Reipondoí  quequmdo o 
azedo,  o  doce,ou  o  íalgado  da  laliva  he  em  grande  copia, o  percebem  os  doen¬ 
tes  ;  mas  quando  he  moderado ,  o  naõ  percebem :aflim  como  os  que  tem  fedor 
de  boca ,  o  naô  lentem ,  ainda  quando  he  grande  j  fendo  que  os  que  eft aó  de 
fói  a  o  percebem»  ainda  que  feja  pequeno. 

io*  Perguntará  finalmcnte  algum  moderno,  porque  raZaõ  os  hypocon- 
driacos  íejiômajs  cufpidores,  e  tenhaô  mais  faliva  que  os  outros  homens.' 
Rdpondo  que  ifto  não  procede  deterem  os  nervos,  e  glandulas  mais  humi* 
das  que  os  outros,  mas  de  queno  fmgue  dostaes  hypocondriicos  ha  mais 
quantidade  de  fermento  azedo ,  que  o  faz  deforar*  e  dar  de  íi  mayor  copia  de 
foros. 

íi.  Temos  dito  as  caufas  de  que  procede  o  Ptyalifrno  ,  ou  de  ma  (iada  fa¬ 
liva  ;  refta  faber  de  que  procederá  a  tal  falta  dçlla.  Digo  que  a  falta  da  laliva 
Sem  tantas»  e  tnais  caufas  que  a  lobra  delia:  bumas  vezes  falta  ,  porque  as  peí- 
foas  naô  bebem,  nem  comem  alimentos  capazes  para  íegerar:  outras  vezes 
falta,  porque  fe  diverte, jà  para  o  ventre  nas  Hydropcfias ,  jà  para  a  oui  ina  nas 
Diabéticas ,  jà  para  a  camara  nas  Diarrheas ,  e  fluxos  ventraes ,  já  prr  luor  nai 
DiaphorefisioutrriS  VtZes  falta,  porque  os  caminhos  por  onde  haviaó  de  vir  as 
humidades ,  eítaõ  fechados,  obftruidos  ,  eapertados»  O  remédio  delias fal* 
tas  coníifte  em  curar  as  caufas  de  que  nafcem>oque  deixo  á  prudência  dô 
Medico  que  aííiftir» 

Advertências ,  que  fe  devem  obfervar  fobre  as  virtudes > 

&  preflimos  que  tem  a  faliva . 

iz.  A  Primeira  advertência  he,que  fuppofto  digo  que  a  laliva  hemuy 
neceilária  para  a  fermentação ,  e  cozimento  do  comer  ;  como 
também  para  excitar  o  appetite,  por  fer  azeda  j  que  nâó  coníifte  ló  nella  a  vir¬ 
tude  furmentativa  ,  e  diffolvente  das  iguarias,  porque  a  mefma  virtude  tem  o 
fucco,que  deftillaõ  de  fias  glandulas  do  dtomago:  o  que  fe  prova  em  pri¬ 
meiro  lugar:  porque  ha  muitos  viventes,  que  naõ  tem  faliva,  como  íaó  os 
peixes»  e  com  tudo  elies  comem  ,  e  fazun  perfeitos  cozimentos ,  pois en- 
gordaó,  c  crefcem.  Em  íegundo  lugar,  vemos  que  na  entrada  dos  fios  das 
ceZoens ,  tem  os  doentes  grande  vontade  de  comer, e  he  certo  que  a  tal  vonta¬ 
de  naô  procede  da  faliva,  porque  entaõ  tem  huroa  grande  falta  ddla,  como  fè 
deixa  ver  »  pois  entaõ  defejaõbtber  muito :  ptocedepoisa  tal  fome  do  lucco 
acido  fermentativo  das  glandulas  do  eftomago  excitado  do  paroxifme.  Etn 
terceiro  lugar ,  vemos  que  ha  homens  taõ  cofpidores ,  que  nem  huma  miga¬ 
lha  de  faliva  levaõ  para  baixo,  ecom  tudo  tem  t  ftes  algumas  vezes  tanta  co¬ 
pia  de  fuceo  aZf  do  no  eftomago,  que  o  chegaô  a  vomitar,  e  com  tal  azedu¬ 
me*  queíeembotaõ  os  dentes,  c  he  cerco  que  efte  lucco  lhe  naõ  veyo  de  ou* 
tra  parte  mais  que  do  eftomago» 

15*  Aqueilcs  homens  a  quem  nada  parece  bem  do  que  os  outros  dizem, 
poraõ  aqui  duas  duvidas»  A  primeira  que  fe  o  lucco  aZedo  das  glandulas  do 
eftomago  tem  virtude  de  excitar  a  fome,  poi  que  razaó  os  que  mafcaó  tabaco 
e  excitaó  com  ellc  muita  faliva,  em  lugar  de  ter  fome  tem  às  vezes  giandò 
faft  to?  Rclpondo  ,  que  as  vezes  he  tanta  a  continuaçaô  de  cufpir  com  o  taba¬ 
co,  que  chega  a  faltar  humidade  nas  glandulas,  e  por  iflo  le  orgina  o  fu I tio. 
Ou  também  reiponderemos,  que  como  o  tabaco  tem  huma  qualidade  narcóti¬ 
ca,  e  dfupefaéUva,  póde  fixar ,  e  íulpenderaexprefiaódolucco  azcdr,que 
as  glandulas  coftumaó  dcftillar  de  fij  e  faltando  o  talfucco  azedo,  haver 
faftio. 

3  4*  A  fegunda  duvida :  que  fe  o  íucco  azedo  tem  a  tal  a&ivi Jade,  que 
diflol  ve,ltvèda,e  tranímuta  as  iguarias  em  outra  fôrma  muy  differenre  da  que 
tinhaó  dantes,  (  o  que  logo  naó  pòde  fazer,  pois  o  que  entrou  em  huroa  pa¬ 
nela  f  ndo  carne  devacca,  depois  de  le  cozer  muitas  horas,  ainda  guard.-r  a 
cor,  e  figura  da  caine  de  vacca,  naõ  fendo  affim  no  eftomago,  pois  oqueneíls 

entrou 
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ientrou  vacca ,  dentro  de  poucas  horas  fe  tranfmuta  em  humamaffa  branca, 
chamada  chylo^  porque  razaó  o  fobredito  fucco  acido  naõ  gafta,etransfÓr- 
tna  da  mef  ma  forte  as  túnicas  do  cílomago,  ouao  menos,  como  asnaó  roe,  c 
offende  de  maneira ,  que  fe  enchaó  de  dores  acérrimas  ?  Reípondo,  que  co® 
mo  as  túnicas  doeftomago  eftaó  coftumadas  defde  que  os  homens  nafeem  a 
ter  em  fi  efte  humor  acido ,  por  iíloo  naóeftranhão :  que  também  a  bexiga  do 
fel  tem  em  íi  o  humor  colérico,  que  he  excefíivamente  mordaz,  enem  por  ií» 
ío  lhe  faz  dano;  lendo  que  fe  alguma  poíçaó  de  cólera  cahe  no  fundo  do  cíto- 
mago.lhc  faz  bolhas,  e  chagas:  alèm  dc  que,  o  lobredito  fermento  ,  ou  fucco 
acido ,  cftà  fobre  huraa^tínica  vilota,  e  cruftacea,  que  he  dotada  de  pouco 
fentimemo;  e  finalmeríte  naó  fe  oftendeo  eftomago  com  o  fucco  acido ;  por¬ 
que  Deos  ajuntou  ao  lobredito  lucco  alguma  porçaó  dc  flcimas,  para  que  mi- 
jfturando-fe  eftas  com  clle,  ficaíTc  menos  mordaz,  e  a£fci  vo. 

iy,  •  A  fegunda  advertência  he,  que  aíli  meo  mo  pela  fali  va  recebemos  o. 
beneficio  da  fermcntaÇaó,o  appetite  do  comer ,  o  poder  melhor  falia r ,  e  ou» 
tros  proveitos;  também  pelamelma  faliva  recebemos  (  fem  advertir )  os  da* 
nos  das  eníermidad  escontagiolas  ;  porque  como  a  faliva  he  muy  eSponjofa,  e 
perpetuamente  eftà  entrando  pelas  veashcleascom  o  chylo  ao  coraçaó  ,  fa* 
cilmcnte  recebe,  ele  imprimem  oa  dita  laliva  os  effl  avios  fermentáveis,  e 
vapores  veneficos ,  que  eftaó  elpalhados  pelo  arda  cafa  em  que  afliftc  o  doen¬ 
te  ,  e  tanto  feraõ  eftes  mais  capazes  para  communicar  o  feu  dano,  quanto  o 
apofento  for  mais  pequeno;  por  que  eftando  juntos,  e  unidos  tem  mais  acti- 
vidade  para  offènder ;  daqui  vem  ,  que  Wenceslao  3*  tem  por  faudavelcon- 
felho,  que  em  quanto  alguém  eftiver  napreíença  de  algum  tifico,  hechco, 
afmatico,  bexigolo  ,  ou  doente  de  febre  maligna,  naõ  leve  faliva  alguma  para 
baixo.  Daqui  aprenderão  as  mulheres,  que  daó  leite  a  feus  filhos,o  naó  mal- 
tigarem  o  comer,  que  daó  às  crianças  como  muitas  fazem, porq  corn^a  tal  fa-  * 
liva  le  mifturaõ  as  qualidades  morbofas  da  dita  laliva,  e  fe  cõmunicaõ  às  cri-  * 
snças.  He  advertência  que  o  Doutor  Francifco  da  Fonleca  faz  no  feu  dou-  * 
tiííimo  livro  da  criaçaô  dos  meninos,  livro  primeiro,  capitulo  primeiro. 

1 6.  Ultimamente  quero  advertir  duas  coufas.  À  primeira,  que  fe  en¬ 
tendermos  que  o  Ptyal  ifmo  procede  de  demafiada  relaxaçaó  das  fauces,  ou 
dosduótos  falivaes,  naõ  ha  melhor  remedio  que  tomar  repetidas  bochechas 
do  cozimento  de  lentilhas ,  çumagre ,  e  folhas  de  oliveira  bem  pizadas.  A  fe- 
gunda  couía  he  que  fe  o  Ptyaliimo  proceder  da  efficacia  das  unturas,  ou  do 
JMercurio,  naó  ha  melhor  remedio  para  o  moderar  (  quando  for  demafiado) 
que  enxugar  muitas  vezes  a  boca  com  cerveja  quente ,  mifturada  com  man¬ 
teiga,  porque  naõ  he  explicável  a  virtude  que  tem  para  retundir  a  malicia  do 
azougue:  e  quando  todos  os  remedios  naõ  baftem  para  defecar  a  demafiada 
falivaçaõ ,  (  naó  fendo  procedida  das  unturas )  he  admiravel  remedio  ,  dar  ao 
doente  huma  oitava  de  cinza  de  hum  ràto  queimadoj  affimo  dizjoaó  Eftc- 
vVes. 


í  • 

W  enceslaus'de  prarfemtivo  peftís 
&  segritudinum  malignarum  ,  foi. 
az  5.  ibi Homines  tnfeâli  morhis  ma- 
lignis  ,  &  renenofis ,  tum  per  balitum, 
quam  per  excretionem  fenfibilem  ,  <& 
in fenfibilem  emittunt  partículas  efjlu . 
via ,  &  míafmata  fimili  qualitate  fer¬ 
mentai*  predita  ad  infeiendum. 


Joannes  Stephanus,ParaphraíIs  in  i 
Fen.  lib,  3.Avicenrae  cap.15.de 
Ptyaliimo,  mihifol.  1*4.  col.a.  ibi: 
Experimento  autem  confiat  cinerei 
ajjati  murist  prajertim  in  pueris,  pre* 
pnetate  quadam  polltre ■» 


AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 

do  Ptyaliimo. 

jy  ’  O  Ptyaliimo  efcrevèraó,  Alexander  Benediflus^  libro  6.  cap/lt. 

de  Ore  nofht  falivante ,  mihi  foi .  \  1 1 .  Rondeletius  metbodo  curandi 
morbos  capite  7.  de  Ptyalifmo,  mihi  foL  3x9.  Trincavelus  libro  7.  de  Rationecu~ 
rattdt  particulares  corporis affettus, capite  17.  mihifol.  lyf.Jonfloms  libro 4.  ca¬ 
pite  y  de  Ptyalifmo  mihi  folio  2,66,  Helvvigws ,  Obfervationttm  Medieinalinm  6^* 
Theophilus  BonetttiS ,  libro  2.  de  Oris  ajfeíhbus^de Saliva  t  Ptyalifmo  folio  5*9*  idem 
Anthor  tomo  j .  ttbro  z.  de  Alorbis  capitts,  capite  55»  mihi  folio  1 1 00.  &  i  1 0 1 .  j^u- 
dovicHs  Mercatns ,  lib.  1  »de  Reffio  praftdioriim  Artis  Afedica  ttpí9  capite  14*  mihi 
foi.  1  y  y.  Ptyalifmus  ejuomodo  compefcendus:  item  Conf.  Aíedicin .  lib .  1 .  conf.  1 180 
de  labor  Ante  falfuginofa  expuitioue:  Felix  Plàterus  libro.  3.  Obfervatiomm,fol.jg6 
ibi:  Exvuitio  freqnecs ,  &c,  Atiguftinus  Tonems ,  ObfervAtmtem  Medie,  libro 
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abfervatiom  7*  foi*  i^-de  Ptyalifm o  cafus  fmgularis .  Avicema  Fen.  6Mb  3.  capfo 
te  If.  &  26  ic  Multituàme  fputi ,  ,  folio  45  y.  Julws  Cafar  Claudtnút 

Confultaiion  Medicin.  confultatione  i^.Pro  perillhfín  &  mbthflimo  Barone  Ptyalifo 
mo  labor  ante  folio  59  idem  Autbor  Confultatione  118.  nnhifolto  28 1  .Tbontas  Bar » 
tbolitifisl  Hiftor»  Anat.  rar *  centúria  3.  biftoria  77.  Ptyaltfmus  fingulariy.  Senertut 
tom.  2/ libro  2.  part  1.  capite  9,  de  Ptyahfmo ,  feu  crebra  fputationejuho 
Francifcus  Zyp&us  Fundamenta  Medie»  Pbyfico  Anatomica%articulo  1 1.  de  Saliva a 
foi .  70»  Joames  Findetm  parte  t .  de  Prima  cotttone»  cap .  8.^f  Saltvat  miki 
foi-  55*  Joames  Stcpbanus^ParaphraJis  m  6-  .Fe»,  lib.  3.  Avicenna.  capite  25’.  ate  Frjtf- 
&  multituáine  fputi ,  mtbi  foi»  ziq.col.  1.  Mercunalis tom  i.Confoltatie* 
num  Medicmalmm ,  confultatione  8 ! »  áe  Rtbelli ,  dr  inveterata  fcabtey  ac  Ptyahfmo 
mihifol.  íO  1 .  Forejlusjib.  14,  <ste  tAZgritudmibus  onsy  obferyattonc  23.  dejQutbufo 
dam  Ptyahfmo  labor anttbus *  foi.  123, Ignatius  Tbtermayerus ,  Confiliorum 5  mibifof 
lio  146. 


CAPITULO  XXVI. 
Do  exce/Jo  do  Babar. 


*»  1.  T  T  lílo  fallar  aqui  no  F^y  li  ríios  ou  exceífode  cufpir,naõ  ferà  fóra 

„  V  dcraZaõ  dizer  tambein  dguoia  coufa  dc  exeeflo  do  babar, per* 

guntando  de  que  caufa  procede  o  babar  muito;  que  fígnilica»  c  como  fc  cu* 
*,ra. 

„  2.  O  Babar  muito  procede  humas  vezes  de  intemperança  húmida  d| 

„  cabeça,  que  como  hc  metropoli  das  flcimas,e  ferofidades,  fe  delcarrega  dei* 
,,  las, quando  faõ  muitas,  deitando*as  ptía  boca  em  forma  de  baba:  outras  ver 
„zes|  procede  por  occaliaó  de  grandes  dores  de  dentes, as  quaes  chamando 
„  muitos  foros*  e  humores  lymphaticos  aos  vaibs  falivaes ,  c  aos  queixos, 
,,  necdlariamente  hlo  de  fahir  pelos  cantos  da  boca  convertidos  cm  babugem; 
,,  outras  vezes  procede  por  caufa  de  algum  fluxo  cararrofo,que  cahindo  na  bo- 
„ca  toma  o  caminho  da  baba.xomoíuccede  ás  crianças  quando  lhes  nalcemos 
„  dentes,  e  aos  velhos  decrépitos,  quando  lhes  faltão:  outras  vezes,  finalmente 
„  fuccede  o  babar  muito,  c  eftar  cahindo  a  baba  pelos  cantos  da  boca,  por  ha* 
,ver  na  cabeça  alguma  porçaõde  fangue  coalhado, o  qual  tanto  que  fe  coalha, 
*,  dcfpede,  e  aparta  de  íi  o  foro,  que  tinha  mifturado  ;  e  feotal  foro  naó  cabe 
nos  vafos  fslivaes,  e  lymphaticos,  por  fer  muiso, ou  naó  entra  nelle?,poref« 
*,  tarem  obftruidos,  ou  paralyticados,  neceflariamente  haô  de  fahir  pela  boea 
cm  forma  de  baba;  e  efta  he  a  razaõ,  porque  os  que  tem  alguma  Parieíia,  ou 
,,  Apoplexia, ou  eítaó  ameaçados  para  cahir  nella,fempre  fe  dlaõ  bübãdOjprin* 
„cipalmeme  quando  eftaõ  deitados;  e  eu  tenho  obíervado ,  que  todas  as  pef* 
„  íoas  a  quem  fahc  a  baba  pela  boca,fem  fer  por  algúa  das  tres  partes  fobreditas 
„  ordinariamente  cahem  cm  parlefias,  ou  Apoplexias. 

,,  3 *  Nem  le  pòde  negar, que  de  fangue  coalhado  na  cabeça  proceda  mui* 
,,tas  vezes  a  copia  ds  foros, que  pela  boca  lahem:porque  vemos  que  coalhando* 
íe  o  leite ,fe  aparta  logo  delle  o  ioio,quc  tinha  mifturado  comfigo:da  mefma 
„ forte  pode  fucccder,  que  coai  liando- fe  o  fangue,  fc  aparte  logo  o  foro,  e  íaya 
,,  pelos  cantos  da  boca  em  fónna  de  babugem, 

,,  4.  Cura*fe  a  doença  do  babar  muito,  conforme  he  a  caufa  donde  proce* 
a, de;  fe  a  caufa  for  a  demafiada  humidade  da  cabeça,  como  fuccede  na$crian-»( 
»*  ças  ao  nalcer  dos  dentes,  c  nos  velhos  decrépitos  quando  jà  os  naó  tcm,con* 
„  íiffe  todo  o  remedio  em  beber  pouca  agua,  e  fejs  dia  cozida  com  lalquinhas 
í,  de  fandalos  citrinos,  ou  de  pao  dearoeyra,  ou  com  duas  oitavas  de  aimecega 
•.*  da  índia,  prohibindo-lhes  todo  ogenerode  hervas,  frutas,  peixe, laôicinios, 
„e  todos  os  alimentos  húmidos ;  antes  devemos  aconfelharlhes  comeres  aílà- 
,» dos, que  inclinem  paradeíecantes:  fe  a  caufa  forem  as  dores  de  dentes,  todo  o 
,1  remedio  confifts  emtirallos,  fe  forem  podres;  c  conquanto  a  diífluxão  for 
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'  jtaõ  grãde  que  le  naõ  poflà  tirar,  lhe  applicaremos  remedios  que  tirem  a  dor 
ulando  para  iíTo  dos  mais  efficazes ,  como  faô  o  oleo  de  pao  de  buxo ,  ou  de 
f,  pao  de  Aveleira  tirados  por  dcicenfum,ou  do  oleo  de  alcanfor,oU  do  oleó  de 
„  cravo  da  índia  ,  ou  dc  huma  cafta  de  refina  chamada  Mera*  fe  a  caufa  for  flu® 
„  xo  catar rofo, todo  o  remedio  confifte  cm  engrofíara  fluxaõ  ,  jàcomendoar» 
„roz,  e  mãos  de  carneiro,  já  ufando  de  canjas,  c  caldos  dc  goma,  Comendo 
,,  fempre  no  fim  da  meia  hü  pouco  de  bifcouio  preto  fem  lhe  beber  agua »  nem 
j,  vinho  em  cima  í  mas  fe  a  caula  for  fangue  coalhado,  e  eftancado  no  cerebro, 
„  de  íorte  que  fe  deíóra ,  e  naó  fe  circula  ,  todo  o  remedio  confifte  em  dar  ao 
„  doente  remedios  aicalicos  abíorbentes,  queodeícoalhem,e  volatizem,  e  fa» 
,,  çaõ  circular ,  como  íaô  o  elpcrma  ccti » a  agua  cozida  com  raizes  de  vinecto» 
o  xicojou  em  falta  defte  (por  ler  herva  que  não  temos  no  noflo  Reino)coscn* 
,,  do-a  com  o  cerefólio  *  dando  também  nos  caldos  quinze,  ou  vinte  gottas  de 
,,eípirito  dc  corno  de  Veado  fuccinado,  ou  de  fal  volátil  oleofo  de  Silvio,  ou  o 
„  fal  volátil  da  Vibora,ou  doelpirito  volátil  do  fal  armcniaco ,  porque  qual» 
,,  quer  deftes  remedios  faô  abíorbentes  antacidoci  que  dc  mais  de  embeberem 
„  todos  os  azedumes  ( que  coalhando  o  fangu  ’s  o  fazem  deíorar ,  e  naó  dei» 
„  xaõ  circular )  tem  virtude  de  promover  a  dita  circulaçaó  reprezada,  e  con* 

1,  lequentemcnte  faô  huns  remedios  curativos,  e  prcíervativos  para  que  os  do» 
,,  entes  naõ,  cayaõ  em  gra^iflimos  accidenies,  como  faó  Apoplexias,  Parlefiasjj 

e  Eftupores.  Entre  os  remedios  exteriores  he  gtande  difíblvente  do  fangue 
„  coalhado,  ou  muito  gr  o  fio,  o  oleo  do  elpafmo  do  Graô  Duque  de  Florença* 
,,  Nem  he  m?  dos  excellente  o  íeguinte  olco.Tome  de  flores  de  Verbafco,  e  de 
,,  hypcricaõ,  de  cada  coufa  deftas  tres  mãoscheas,  de  raizes  de  vincetoxico 
mcya  maô  chea,  de  Mumia  huma  onça,  dc  bom  azeite  meya  canada,  de  terc» 
,,  bentina  de  beta  muito  fina  hum  quartilho,  de  bom  vinho  tinto  dous  quarti* 
„  lhos,  tudo  ife  meta  em  huma  garrafa  de  vidro  de  Olanda  bem  forte,  e  em  ba- 
j,  nho  de  M  ria  fe  ponh « .  cozer  por  quatro  horas, ao  depois  le  traga  efte  reme® 
it  dio  ao  Sol  por  quinze  dias ,  tendo  fempre  a  gar  rafa  bem  fechada*  no  fim  doá 
s,  taes  diis  lc  coe  o  duo  licor  com  for  te  expreílaó,  e  le  coza  em  banho  de  Ma» 
, ,  ria  atè  (e  gaftar  todo  o  vinho*  o  que  conheceremos,  deitando  humas  gottas 
„  do  tal  licor  no  fogo,  e  fe  efpirrar ,  ou  fizer  algum  cftrondo,  ainda  fe  naó  gaí- 
jjtou  o  vinho  j  he  neceílario  continuar  com  cozimento,  atè  que  diitando*fe 

2,  algumas  gottas  no  fogo,  naõelpirre,  e  entaô  ficaremos  certos  que  já  eftà 
j,  perfeito  o  dito  rcmedioj  cite  fe  guardará  cm  vidro  bem  fechado,  como  hum 
s,  remedio  cie  grande  valor  para  iomentar  a  nuca,  e  a  cabeça  *  rapada  a  na  va*» 
jjlha  ,  porque  naõ  he  dtzivel  a  grande  virtude,  que  tem  para  deícoaihar  o  fan» 

3,  gue»e  para  ajudar  a  circulação. 

,,  f.  A  agua  da  infufaõ  do  Chá  he  taô  lotfvada  hoje  em  toda  a  Europa  para 
,,  adelgaçar  o  fangue,  e  para  mover  a  circulaçaó,  c  livrar  de  modorras  ,  e 
achaques  da  cabeça  9  e  diflipar  os  flatos,  que  mc  dou  por  obrigado  a  dar  ai» 
j,  gumas  noticias  das  luas  virtudes ,  e  modo  com  que  íe  deve  uíar  em  utilida« 
,,dc  commua,  com  veraõ  os  curiolos  no  feguinte  Capitulo. 


C  A  P  I  T  U  L  o  XX VIL 

Das  virtudes, ou  qualidades  doCba,ouTbec,do  modo,cõ  que 
fe  prepara,  e  toma ;  e  doenças,  para  que  he  remedio . 

io  A  China,  e  no  Japão  nalce  húa  herva4aqueosChinCnfescha*’ 

fS]  mão  Thec,  os  Japonenles,  e  Indianos  Chá, os  Fartaros  ,  c  Per* 
** f  jç  Tcy,  ou  Tzay  ,  e  toda  a  gente  de  Europa  chama  Chá,ou  Thec.  As  folhas 
deita  herva  íaô  pequenas  ,e  muy  íemdhames  ás  folhas  do  lumagre*  nao  nai- 
cem  cm  arvore,  mas  cm  hum  afbufto  cultivado  parecido  com  anoílaGi  ar« 
"beiro:  colhem-fe  as  fuas  folhas  mais  tenras  na  primavera ,  c  apartadas  humas 
"  da0  outras  fe  feccáo  muito  bern  a  fogo  brandiflimoj  e  feguaroao  em  yaíos  o- 

”  •  Q.5 


i*6  Polyanthca  Medicinal. 


« 


„cfUnho  bem  fechados ,  porque  as  partes  fubtís,  e  voláteis,  de  que  conflaó; 
,,  fe  naõ  percaó,  nem  exhalem  eftando  expoftas  ao  ar,  affim  como  o  vinho  def# 
,»  cuberto  perde  a  virtude ,  e  íe  faz  vinagre :  e  porque  o  Thec,  ou  Chá  do  Ja- 
„  paô  he  menos  melhor  que  o  da  China, he  necefíario  conhecei  los,  para  diftin* 
„guir  hum  do  outro*  e  fabcr  efcolher  o  mais  excclleme:  digo  pois  que  o  Chi 
i,  do  Japaõ  he  menos  verde,  c  tem  mel  hor  fabor ;  e  o  da  China  tem  Verde  mais 
„ efcuro  inclinante  para  negro,  e  tem  menor  valor. 

„  fc,  O  modo  com  que  fe  prepara  o  Chà  para  fe  tomar,  he  o  feguinte.  Em 
,,hum  vafodebarrodo  feitio  daqucllesem  que  fe  faZ  o  chocolate, com  fua  ta* 
,,  padoura  muito  ajuftada,  fe  aquenta  meyo  quartilho  de  agua  de  beber, de  for* 
„te  que  ferva ,  tirando-a  do  lume  lhe  deitem  dentro  dezoito ,  ou  vinte  folha9 
„  do  Chà,  c  cobrindo-  fc,  fe  abafe  o  dito  vafo  por  eípaço  dc  hum  quarto  dc  ho- 
„  ra  e  no  fim  dotal  tempo  fe  coe  a  agua,  e  lhe  miiturem  hum  pouco  deaflu* 
„  car,  e  entad  ts  vá  tomando  a  dita  agua  aos  forVos,  quam  quente  a  puderem  fo* 
„  frer,  porque  fe  for  fria  nada  aproveitará:  advertindo  que  as  folhas  dc  que  fe 
h  tomou  a  primeira  infufaõ,pòdem  fervir  para  fc  tirar  legunda?  com  tamoque 
„  fe  ha  de  dar  hüa  leve  fervura  com  as  folhas  dentro  na  agua,  porque  como  jà 
u  naõ  tem  tanta  lubftancia  como  na  primeira  vez,  he  neceílaria  cfta  diligencia* 
„  g»  Toma-fe  a  agua  do  Chà  em  difTerentes  horas  do  dia,  conforme  o  in- 
„  tento  para  que  fe  toma  ;  quando  fe  toma  para  rebater  os  vapores,  e  desfazer, 
„os flatos,  que  fóbem  à  cabeça  ,  e  cauító  dotes  nella,  ou  os  vagados,  fe  to» 
,,  ma  pela  tnanháaem  jejum ;  quando  fe  toma  para  confortar  o eftomago,c 
„njudar  o  cozimento,  fe  toma  logo  fobre  o  comer,  e  a  toda  a  hora  ,  em  que  os 
„  flatos  apertarem  ;  fó  à  noite  fe  naõ  deve  tomar ,  falvo  a  peflba  naõquiler 
»,  dormir,  porque  como  diíflpa ,  e  gafta os  vapores,  que  fóbem  à  cabeça ,  e 
»,  fzem  o  fomno ,  he  occafiaõ  de  que  o  naõ  haja ,  nem  fc  finta  muito  a  falta 
,,delle. 


T  a 

Xh'0'írs  í  ftenes  expurgai ,  &  corpu; 
ab  arlbriúde ,  &  calculo  przfrrfiaf,  & 
b&c  eft  (  nifallor )  ratio  cju.tri  tn  iílh 
regionibus  ignott  / unt  bi  morbt . 


ti  4.  No  que  pertence  às  qualidades  do  Chà,  ou  Thec,  digo  que  eftaherva 
„  tem  qualidades  manifeftas.c  occultas,aflim  como  as  tem  todas  as  outras  her- 
,» vas  que  Deoscrcou  ,  as  quaes  qualidades  (  naófallando  dasoccultas  ,  que  o 
„  conhecimento  delias  fó  a  Deos  pertence,  mas  fallandodasmanifeffas)  feco- 
„nheccm  peloíabori fe hcamargofo,  morda2,  ou  ardente,  oattribuamosà 
,*  quentura  ctu  mayor.ou  menor  grao, conforme  for  mayor,ou  menor  o  amar- 
*,  gor,ou  ardência,  que  ficar  na  lingua  :  e  como  feja  médianamente  amargofa 
„  o  Chá,  e  alguma  coufa  adftíingente ,  neceffariamente  havemos  dc  entender 
„quebequence  no  primtiro  grào.e  fecco  no  íegundo. 

11  $.  Nem  devemos  temer  tanto  o  Chà,  peías  qualidades  manifeftasdc 

„  quentura,  e  feceura,  ( porque  eftas  fobre  ferem  em  grao  moderado,  fe  modi» 
„  ficaó  muiro  com  s  grande  quantidade  de  agua  em  quefe  prepara )  quanto  o 
„devemoseflimar  por  fer  muito  efpirituofo ,  e  proporcional  com  os  cfpiri*. 
„  tos .  como  fe  deixa  ver  pello  alivio  que  caufa  ,  e  alento  que  da  ás  partes;  c 
„  íuppofto  que  o  Chá  caufaalgúa  quentura  pelos  efpiritos  que  move,  hecona. 
„  tudo  hum  c? lor  taõ  brando, que  fe  aíafla  do  natural. 

„  6.  H  uma  das  virtudes  admiráveis  que  todos  confeflaóno  Chá  ,  he  afu* 

jsgenrar  o  fenino,c  reparar  as  forças  enfraquecidas  por  caufà  dasgrandes  vi- 
,3gi;)S?  edaitjui  vem  que  os  Miniflros,e  homens  de  negocio, aos  quaes  importa 
„  não  dormir  algumas  noites,  principalmcnte  nas  dos  corrtyos,  o  tomaó  iobre 
„  a  ccp,  para  lhes  naõ  vir  fomno,  nem  fentirem  a  falta  del!e;e  ainda  que  algúas 
„  peflo  ís  dfgáó,que  dormem  melhor  as  noites  que  o  tomaó,  eu  o  naõ  tenho  pof 
,,  iíiípofíivd  P  porque  como  o  Chá  difhpe  taõ  fomente  os  vapores  grolfos,  t 
,,naic(  ticos,  e  naó  entenda  com  os  naturaes.e  benignos,  que  íaõ  os.que  ler» 
3,  vem  paia  ofomno  ,  bem  pòdem  dormir,  íem  fer  milagre ;  mas eftecflfeito 
„  taóaiheyo  du  ccftutuc  ,*e  condição  doChá,  íucccde raras  vezes, eefn  pou» 
(5cas  pefloasjo  mais  commum,eoque  quafi  todos  obfervaõ,he  que  o  Chá  tí- 
3,  ra  o  fomno,  quando  fe  toma  á  noite,  como  he  experiencia  afientada,  eo 
á,  confirma  o  Padre  Rhodes  l .  o  qual  diz  que  todas  as  vezes,  que  lhe  impor- 
„  teu  confefiar  aos  Catholicos  toda  a  noite,  tomava  no  principio  delia  algüas 
s,  chicaras  do  Chá  para  afugentar  o  fomno;  e  confcíía  o  dito  Padre,  que  íem 
.  “  em- 
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^embargo  de  naõ  dormir ,  fe  achava  no  dia  íeguinte  taõ  leve,*  foflegado  co- 
,mo  fe  tivera  dormido  j  e  que  fizera  ifto  huma  femana  inteira ,  íem  que  nas 
j,  primeiras  cinco  noius  fentifie  o  menor  destalecimento,  ainda  quenalexta 

\  noite  feíentira  rendido  i  e  quebrantado.  . 

f  1 ,  Tulpio  alèm  da  virtude»  que  confcfla  no  Chà  para  tirar  o  íomnp,  lhe 
^actribuc  outras  muitas  excellécias,di*endo,que  dá  forças  ao  corpo,  prelerva 
o  de  dores  de  pedra, ’e  alimpa  os  rins  das  areas?  nem  cila  te  cria  entre  os  ho* 
mens  Japonenfes,  nem  Chinenfes, porque  uíaô  deita  bervaj  affim  o  diz  o  Pa» 
dre  Rhodes :  cura  as  dores  de  cabeça ,  melhor  que  outro  algum  remedio;  af* 
„  fim  o  diz  o  Padre  Rhodes:  os  catarros,  as  fluxoens ,  que  cahem  nos  olhos,  e 
„  no  peito,  remedea  as  Afinas,  as  fraquezas  do  eftomago,  as  picadas,  e  dores  do 
„  ventre,  eaocanfaço,  porque  como  conforta  a  boca  fupet  ior  do  eftomago, 
,,  impede  a  íubida  dos  vapores,  que  faZem  o  fotnno ,  as  dores  de  cabeça ,  os  va- 
„  gados,  e  todas  as  queixas  que  dos  vapores  acres ,  c  mordazes  eoftumao  pro* 
„  cederinem  he  para  admirar  que  o  Chà  faça  eftes  effeitosáporque  como  o  leve 
,,  amargor,  e  moderada  adftricçaõ  que  tem,  conforta,  c  corruga  as  fibras  do 
„  eftomago,  e  confortado  ellc  ncceílariamente  ha  de  fazer  melhore.»  CQzitnenw 
tos,e  ha  de  gerar  menos  cruezas,  que  coltumaõ  fer  a  matéria  dc  que  fe  leva** 
9,  taó  os  vapoi  es, e  flito» ,  que  diftendendo,  ou  mordicando  as  membranas  do 
,,  cerebro,  daõ  caufa  a  todas  as  queixas  capitaes;  daqui  vem  tomaríe  em  jejum, 
„  c  fobre  o  comer  com  grande  proveito,  como  diz  o  Padre  Rhodes. 2. 

„  8.  Hum  dos  grandes  prefervativos  para  íenaõ  embebedar  hum  homems 

,,  hc  tomara  infufaó  do  Chá;  affim  o  dizem  muitos,  e  Ettraulero»  3*  Nos  dias 
em  que  íc  come  peixe,  he  ainda  mais  neceflario  o  Chá  $  que  em  outro  qual® 
,  quer  tempo.  Tem  grade  propriedade  de  confortar  a  memória,  porque  enxu« 
,,ga,  edefecea  moderadamente  o  ccrebro  húmido  ,  a  qual  humidade  (  como 
„  todos  labemos  )  naó  deixa  reter  tanto  no  cerebro  as coufas  que  fe  Ibeimpri- 
,,mem,como  fe  retem  nos  Cerebros  mais  feccos ;  e  daqui  procede  que  os  Chi- 
,,nas(porque  fe  criaõ  com  o  Chájfaõ  homens  engenhofiffimos,e  naó  colpem, 
,  nem  fe  aflbaõ  toda  a  vida  i  e  quicá  por  iflodiziaó  os  antigos,  quando  queriaõ 
l  louvar  a  hum  homem  de  entendido,  e  difereto,  lhe  chamava  õ%Vtf;mmãs 

homem  de  narizes  limpos,  e  que  fe  naõ  afloa. 

„  9.  Fínalmcnte  tem  o  Chá  grande  virtude  para  curar  muitas  doenças, 

,,que  íenaõ  pòdem  curar  com  outros  rcmedios,como  faõ  dores obftinadasan- 
g* tigas  da  esbeça^.  modorras,  c  fomnos  profundiffimos, Apoplexias,  Pai  lefias 
„  vertigens,  gottas  coraes,  zunimentos  de  ouvidos ,  catarros ,  e  fluxoens  que 
c>  hem  cm  os  olhos ,  as  quaes  doenças  pela  roayor  parte  procedem  da  muita 
,,  copia  de  humores  limphaticos,que  fe  ajuntaô  no  cerebro,  ou  fe  nao  circuiao 
„bcro,e  citando  quafi  eftagnados ,  ou  detidos  fedelóraõ,  e  faô  caufa  das  fo- 
„brèditas  oflenfas ,  e  dos  doentes  fe  citarem  babando,  principalmente  quando 
,,dormcm;é  como  o  Chá  promove  acisculaçaódo  íanguc  ,  e  rebate  as  furns» 
ças,  que  fazem  femclhantes  achaques,  daqui  procede  fer  taó  louvado  de  infi- 
nitos  Autbores.  5* 

,  10.  ’  Nefte  lugar  me  faraó  os  curiofos  huma  pergunta ,  e  ne,  que  como 

”  pode  a  infulaõde  huma  herva  íimples  fazer  efícitos  taõ  maravilhofos,  que  os 
,|naõ  pòdem  fazer  outros  remcdtos  mais  grandeS?  Duas  repoftasdarey  aefta 
* ;  p(  rgüntá,  dizendo,  que  os  outros  remedios,como  faõ  as  fangj  ias,  as  purgas, 
”asspozemas,  as  pirolss,  os  xaropes,  e  as  íanguexugas,  fe  tornaó  tres,  ate  qua- 
,  tio, ou  feis  vezes  V  mas  oChá  fe  toma  muitos,emuitosdias  continuados,  c. 
po/ifib  impnnie,  ecoramunica  lenta ,  einfenfivel mente  as  fuas  viitudcsao 
”  nofib  corpo.  A  legunda  repofta  heiporque  o  Chá  he  hum  remedio  que  obra 
fem  fazer  violência  á  natureza,  nem  enfraquecendo  o  eftomago, como  fazem 
’’  os  vomitoírios,  as  fangnas,  as  purgas,  as  pirqbs,  e  apozemas. 

li.  Nos  arrotos  azedos,  nas  azias,  e  nos  depravados  cozimentos  por 
”  cauía  do  fermento  azedo  t  ftar  exaltado,  e  fubido  dc  ponto  mais  doque  con* 
?1  vem,dizo  Doutor  Monim,  que  íe  comaõ  quatro,  ou  fins  tolhas  doCha,  011 
”  fc  tome  a  fua  tintura  mais  forte,  porque  nada  ha  q  affim.  melhore  citas  qua* 
'voe «  e  reduza  o  eftomago  ao  íeii  natural  cftado,  do  que  a  agua  do  Ch&- 


Rhodes  mifii  foj.171.  ibi;  Fncspúa 
herb&  Thecqualitas  «/?,  qUod  capitis 
medeatur  dohribus ,  quotiefcumquc 
b&micranut  labor  abam ,  mediante  bot 
fotu  mirifice  fanabar ,  craffiorts  enim 
vapores  in  cerebrum  devatos  certe ,  & 
prompte  repelUt. 

Rhodes:  Tbec  non  folám  capitis,  fed 
&  ftotnacbo ,  digefiionique  juvands 
mirifeè  infervit ,  ideo  à  prandi »  ordè. 
narie  «Jfnmitur. 

Ettmolerus,  referente  Bonetto  é.  í; 
lih.4.  deaffeôibos  abdominiscap. 
16.  de  coílionis  líeííone,  mihi  393. 
col.l.  ibi:  Ad fpecifca Jlomachia  fer- 
tinet  Tbec  berba  ,  non  tanium  florra- 
chi/m  roborans ;  fed  &  à  calculo  ,  ffc 
Adthritide  pr&fervans ,  &  capiti  in 
primi s  conveniensi  prafervat  ab  ebrit* 
tate ,  &  fomnum  arcei. 

4 • 

Foliuin  Thec  in  cephalalgia  etialíl 
inveternta,li3Emicranijíque  defpera» 
tis,  fiepius  non  parum  proíicuum,& 
quafi  fpec ideam  adnotavimus. 

_  ..  5- 

Doleuslib.  t.  encyclopediíe  medi¬ 
es  cap.5.  de  kthargo,&  caro,  rnihi 
foi  55.  ibi :Optimus  efl  potut  Thec  ber¬ 
ba  illitis  Indica ,  qu&  in  aqua  fontanet 
coqui,  deinde  cíulcerari  fblet  faccbarot 
earumdem  -virium  efl  Caffe. 

Dolens  cap.  10.  de  Apopkria,rnihi 
foi  ioq  coi.  l  .ibi :  Sid  qttoquehauf* 
tum  decofíi  Tbec ,  vel  Caffe  tempord 
matutino  afumendum  jubet ,  &fre- 
quens  confílium  efi  ipfius. 

Dolcus  cap.  1 1  de  naralyíi  mihi  foi. 
112.  coi.  1 .  ibi :  Utatur  fatiens vino 
fahiato,  vel  aqua  ,  in  qua  ferbuerit 
falvia ,  ut  &  potus  herba  Tbec, 


ét 

Mandelefius  in  Itineratio  Indico. 

7* 

Boncttus  tomo  i .  Thefauri  mediei 
lib.  x.  de  dolove  cap.mihi  foi.  604. 
col.  x.  n.  4©.ibi:  ln  doloribus  cajiitis 
earegium  experimmtum  efi  {fine febre 
quietem  )  fi  decodlim  Thtc  per  vigmti 
tresdies  contínuos  cdlidijjimè,  vel  pojl 
pafium  queque  hauriatur ,  dijjipat  nem - 
pe  f tílpbur  jiravativum. 

Er  parum  infrà  dicil:  Vigílias  per- 
tinaces  inducere  expertus  [um  tn  me 
ipfo,quicum  fopore  ofpnmerer  ,  cum 
tujji,alíjfque  acádentibus ,  ab  única 
batifiu  decoãi  herbee  Tbec  f  omno  detn- 
ceps  caru i  per  menfem  mtegrum,adeo 
ut  advigthas  perpetuas  dnmnatum  me 
cr  e  derem. 

Joannes  Doleus  lib.* .  ency  clopedioe 
medicas  foi.  1 1.  de  Cephalalgia  ibi: 
Totus  herba  Tbec  in  primis  proficuus 
trit  in  quacumque  caufa  hujus  maliin 
primis  aã  tollendam  ebflruÉíionem 
tubular  um,  pororumque  cerebri. 

Bonetus  loco  fup-  citat.  ibi :  Quan • 
to  autem  iÜius  fit  efficacici  in  fuperan- 
dacephalalpia  comferi  anno  1605.  in 
cencianatorg  ,  qui  refpertimsho  ris  in 
Ecclefia  diílurus  erat ,  hora  autem  ma¬ 
tutina  meditatieni  intentus  yalidif- 
fimo  corripitur  capitis  dolove  ,  a  me 
prafentaneum  auxilium  natlus  ejlab 
haufiu  decotti  herba  Tbec  odiavam  di¬ 
midiam,  &  illicú  fugatus  eji  d  olor. 


188  Polyanthea  Medicinal. 


»,delefio;6.  diz  que  quem  emendaros  erros  do eflomago  por  meyo  doChâ,1 
,,  emendará  todas  as  queixas  que  do  tal  cítomago  dependerem ,  como  faô  do- 
„  res  dc  cólica, diarrheas  pendentes  das  indigcítóes,e  corrupções  do  chilo.co- 
„  mo  elle  experimentou  em  íi  meímo  tendo  huma  diarrhea  defeíperada. 

,,  12.  E  porque  naõ  cuide  alguém  que  o  que  digo  das  virtudes  do  Chà,  he 

„  encarecimento  meu,  vejaõ  aTheofiloBoneto  j  7. diz  pois cite  grave  ,  ein- 
t>  canfavel  Doutor ,  talíando  do  muico  que  aproveita  a  infufaõ  do  Chá  nas  do¬ 
ares  de  cabeça,  e  nas  modorras,  o  feguinte:  ifr  0  Chà  hum  grande  remedionasdo- 
,,  res  de  cabeça ,  com  tal  condição  que  naõ  haja febre ,  e  fe  tome  vinte  e  tres  dias  fuccej- 
„fivos  muito  quente  ,  depois  de  jantar, porque  gafa,  e  confome  os  vapores fulphureos 
,  gravativos  que  fazem  0  dano.  E  m  is  abatx  ■  di  t'.Eu  experimente y  em  mim  mefma 
„  que  0  Chà  tira  0  fono  ejfcazmente  porque  tendo  hüa  modorra, acompanhada  com  tof- 
,,  íe,&  outros  fymptomas  molejlos ,  tomey  0  Cha  huma  fó  vez,e  perdi  0  fomno  de  tal  mom 
„  do  que  em  todo  hum  mez  nao  pude  dormir te  me  perfuadi  que  ejtava  condenado  a  ter 
yyperpctuavigia.Jàpata  as  dores  dc  cabeça  he  taó  fingular  remedio  qur  diz  Joaõ 
,,  Qvlco  8.  o  feguinte:  A  bebida ,  que  fc  faz.  do  Cha,  ou  The c,  em  primeiro  lugar 
>  keproveitofd  para  as  dores  de  cabeça,  de  qualquer  caufa ,  e  condtçaõ  que  fejaõ,  prin$ 
,,  cipalmentepara  tirara  obftruçao  dos  tubulos ,  canos  e poros  do  cerebro  M  is  enca- 
,,rc  ceo  o  Doutor  Boneto  as  virtudes  do  Chá  dizendo  :  Que  eftando  certo  Prega- 
,,  dor  para  pregar, lhe  dera  na  madrugada  híía  tao grande  dor  de  cabeça ,  que  teve  por 
„  impojfivel  poder  fazer  0  Sermão', mas  tomado  a  agua  do  Cha  livrara  quafi  de  tmpro- 
„  vifo ,  e ficar  a  capazde pregar  9e  livre  de  toda  a  dor.  Aíkmado  pois,  e|conhrma* 
»,das  com  as  experiencias  de  tantos  Doutores  as  virtudes  do  Chá,  refia  faber 
s.  qual  íerá  a  razaó  porque  tira  o  fomno ,  e  faz  vigiar  toda  a  noitt ,  aos  que  o 
,»  tomaõ  na  entrada  delia.  Refpondo  ,  que  fe  t  íteeffeito  procede  de  qualidade 
,,occulta,  fó  Deos  poderá  dar  a  razaõdilío,  porque  o  noffo  entendimento 
„  não  chega  a  tanto  ;  mas  fe  procede  de  qualidade  manifcíta ,  darey  a  repoíta 
„que  íc  mereprefenta,  íalvo  melhor  juizo.  Digo  que  como  o  Chá  feja  tanto» 
»,  ou  quanto  amargoío ,  e  adítringeme,  picando,  e  irritando  lentamcntc  com 
„  o  amargor  \o  genero  nervoío,  pòde  caufar  a  vigia ,  porque  fc  impede  por  eíla 
„  caufa  a  reciproca  cahidadas  fibras ,  edos  nervos  íobre  fi  e  deita  forte  pode* 
,1  làõ  os  cfpiriros  cominuadamente  eftender,  e  dilatar  os  membros,  c  caufar 
„  a  vigia,  ea  leve  adítricçaó  pòde  apertar  lentamcntc  os  tubulos,  ou  duetos 
„  dos  nervos,  que  cítaõ  muito  abertos,  c  deita  forte  impedir  que  os  efpintos 
,,corraõ  com  grande  copia,  e  fendo  poucos  os  eípisitos,  faltar  o  fomno. 

,,  13.  He  neceíhrio  advertir  duas  coufas:  ^  primeira  he ,  que  aíínn  como 

„o  muito  comer,  e  tudo  o  que  he  muito,  hedanoíiírimoparaaíaude,  tam- 
„  bem  o  exccfio  de  beber  agua  de  Chà  pódeíer  danoío,  por  tanto  ac<  nfelho 
„  que  uíemos  delle  como  medicina,  cn  õcomo  vicio,  k  iegunda  coula,  que 
,,  devemos  advertir,  he  ,  que  íuppoito  digaõ  muitos  que  o  Chà,  cCaffè  tem 
S,asmefmas  virtudes,  a expersécia  me  tem  rnoítrado  muitas  vezes  que  o  CafFè 
„tem  mayor  preftimo,  eefficacia  para  as  dores,  de  cabeça, porque  conh.  ço  ne- 
„  íla  Cidade,  e  em  minha  cafa  peíloas,  que  padecendo  varias  vezes  no  anno  a» 
acérrimas  dores  de  cabeça,  tomàraóo  Chà  ,  e  íuppoito  que  algumas  vezes  íe 
„  acharaó  bem  com  elle,  outras  veles  lhes  n>iõ  aproveitou;  mastomádo  0  Caf» 
s,ié  fetiraraô  taõ  de  improviio,  como  fe  folTe  obra  milagroía,  por  tanto  fiado 
„  ndtas  experiencias  taó  palpaveis,  e  oculares  faço  mayor  confiança  do  CafFé 
5, quedo  Chà. 
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CAPITULO  XXVIII. 

Para  Manias  be  0  EJlibio  preparado ,  excellentijjimo 

r  medio. 

Que  coufa  he  Mania ;  comodiffere  doFrenefi,  e  da  Me¬ 
lancolia;  de  que  caufa  procede;  qual  he  a  parte  ofren- 
dida,  como  íe  cura;  e  que  advertências  fe  devem  obler* 
var  paraa  boa  cura  defta  doença? 

i  £*Ànía,  he  hum  delirio  foriofo  com  ir* ,  fe  atrevimento,  mas  fem 

i\/|  frio,  nem  febre;  e  mito  differfe  doFrenefi,  que  he  delino com 
febre;  edTMdanceHa,  que  he  íómeme  trifteza.e  medo  fem  ira,  nem  tu- 

ria:  diíFere  também  :  porque  a  Melancoli*  procede  de  humor  frio ,  e  a  Ma 

nía,  de  langue  muy  quente ,  ou  de  cólera  requeimada,  °ude  meiancoliael- 
turrada.  Se  a  Mania  procede  de  fangue  muito  quente,  conh“;e‘,'’  P,j’  ^e  ' 

acompanhada  de  muito  r.fo .  dizem  os  maníacos  graças,  tem  o  fcmblante  a 

kgre,  e  aleumas  vezes  entraó  em  feu  juízo  ,  em  tal  forte,  que  parecem  que 
eftU  laóspmas  com  qualquer  leve  caufa  tornaó  a  cahtr  na  douJice.Sc 

a  Mania  procede  de  cólera  requeimada.  conhece-fe ,  porque 'h*l  c. g* 
valentes,  em  querer  brigas,  em  fallar  muito,  c iem ferem 
nalmeme  procede  de  melancolia  efturrada,  conhece-fe ,  porque  fao  as  loucu 
ns  funcfimmas.  e  invencíveis,  de  (orte  que  e  mordem,  e ferem afi  pró¬ 
prios  e  cheg.õ  a  matarfe  com  fuas  mios ,  e  pela  mayor  parte  fao  taocalla» 
dós,  que  naô  fallaô  quatro  palavras  em  todo  hum  d.a, antes  paffao  mu, «a  par, 

te  do  qüe  a  Mania  procede  j  pela  mayor  parte  he  hu- 

morqueme,  efccco’,  ou  intemperança  quente,  efccca, a  que  ordinai  íamen- 

te  fc  ajunta  alguma  qualidade  occulta;  porque  íe  fora  ío  por  quentura  ,  efec- 
cura,  naó  haveria  Maniacos  taó  refinados  como  os  he&icos;  mas  pela  expe 
rienciaconfta ,  que  a  Mania  igualmente  fuccede  nos  temperamentos  adufto-s 
ÓuÓToÓ  coléricos,  finguinfo. ,  climáticos  e  v«nos  que  algumas  Ma, 
nías  fe  curão  com  remedios  quentes,  o  que  nao  luccederia ,  (e  o  achaque  de 
pendefle  fó  de  hum  humor  quente, ou  de  intemperança  quente;  ^asP°^u^ 
pende  dequalidade  oceulta  ,  por  1ÍI0  fe  curao  com  medicamentos  de  virtude 

cccuka.  ^  e  heocerebro,  oqual  ou  padece  primário,  tendo 

em  5  o  humor,  ou  a  intemperança  lecca ,  equente  i  ou 
nrrromuunicsçaó  de  outras  partes, como  fao  dasveas,  da  maure,  vaiosei 
per  matteos,  fig  d  ',  hypocondrios ,  eftomago,  ou  de  alguma  «vacuaçao  fup. 

priínida,  -^“óia  ròde  proctder  dc  caulas  esternas,  como  íaó  me* 

dostriítezas  iias,  ou  payxoens:  também  as  calmas  exceffivas  pod.m  ler  cau- 
fa  1 M mia  ’em  quanto  l ar  ambiente  ( no  tal  tempo)  tnflue  mats  nos  cotpos, 
e  movea  circulaçaó  do  langue  com  mayor  movimento ,  c 

no  tempo  daCaniculaem  os  cachorros .  cujo  fangue, e  elpimofewm  com 

tanta  vehemeneia  ,  que  muitas  vezeí  fe  fazem  raivo  os.  .  frrmenticnens 
pòde  também  fer  caufa  das  manias,  porqueentao  fe  fazem  as  fermenMçoens 
mais  impemofas,  pelo  mayor  fervor  do  fangue:  o  uío  continuo  da  aguçar 
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Bonetro  de  Mania.fdlcmihi199.col. 
I.ibi:  Vente  feciio  gene  rcf um  hicau- 
dit  medicamentam,  nhoque  largior > 
&  iterata  convenit  ■,  ( fi  vires  psrmit- 
tetnt )  docel  enim  experient ta  vente  fe- 
íliones  largas,  &  frequentes  p lurimíí 
atixilij  hicpr&bere» 

Felix  Platerus,tomo  x.Praxis  Me* 
dicae,cap.  3.  de  Mentis  alienatione, 
mihi  foi.  zii.  ibi:  Sanguwis  ítaqie 
emiffto  fa  cl  a  w  vena  aliqua  cutanea 
maiori-t&‘  apparente,  cum  non  tantum 
fangu  i/tê  >  Jed una  cum  ipjo  morbi  hu- 
jtis  materiam  in  vcnis  latentem  eva- 
cuare  pojftt ,  prinutm ,  C T  pracipuum  ad 
curationem  horum  affeèiuum  fi  ab  bac 
cattfa  froficijcantur remedittm  erit ; 
quod  etji  plerofque  non  djcuiffe-,  \alim 
quos  eliarn  tmprobaffe  fciam ;  longa 
tamen  objervatione  innumeros  hacra- 
tione  f anatos  fuiffe  à  Chir urgis  qui - 
hcfdatn ,  vel  alijs ,  qui  exprofeffo  bifie 
morbis  f anandis  operam  dabant  3  qui 
d igeciesy  fexagecies  quoque  venas  tun- 
dendo  ,  infanos  pemtus  ,vel  mdancbo - 
licos  ita  refiituentnty  utpoftea  incolum - 
mes  adbuc  langam  yitam  vixerunt. 
z. 

Pintian  in  Animad.fol.mihi  çc.ibi 

Jn  omni  melanebolíx  generc  celebra •* 
tijjimum  remedium  ,  qnod vix  ( ut  ex- 
perientia  âiâici )  aHud  aqui  ef  ,  hte- 
mcrrhcidum  provocatio- 


dentc3  porque  move  0  fangue  cont  mais  ímpeto,  em  razaó  das  partes  voláteis, 
que  íubindo  ao  ccrebro,  le vaó  comfígo  as  partes  craffas, 

f.  “Se  procede  por  primaria  affecçaõ  do  ccrebro,  ou  feia  por  intempe¬ 
rança  íimplez,  ou  material,  conhece-fe ,  porque  haverá  finaes  na  cabeça  en¬ 
ferma  ,  e  fera  a  Mania  íempre  continua ,  e  igual.  Se  procede  por  communiJ 
caçao  das  veas  de  todo  o  corpo  ,  haverá  finaes  dc  eftar  o  corpo  todo  offendií 
do,  appareceraó  as  veas  muito  cheas,  e  ferà  a  Mania  humas  vezes  mayor ,  ou-; 

tras  menor,  conforme  a  mayor ,  ou  menor  communicaçaõi  que  o  humor  fizer, 
^  caocça# 

l<?cr  ProCe^e  da  madre,  ou  dos  vaíos  elpermaficos,  conhece-íc,por3 
quenavera  faltas  de  conjunção,  e  crefcerá,  pu  diminuiu  a  Mania  no  tal  tem-] 
po  ,  ou  haveraó  outros  finaes  deltas  partes  eílarem  queixofas. Se  procede  por 
communicaçaõ do  fígado,  conhece-fe,  fe  o  fugeito  for  muito efqucntado,ou 
apparecer  algu  final  de  fígado  enfcrmo.S»  procede  dos  hypocondi  ios,  conhe- 
cc-le,  porque  íentira  muitos  rugioos  de  ventre,  ou  alguma  dor,  ou  dureza 
na  barriga,  ou  nos  hypocondrios.  Se  procede  de  evacuação  fupprimida,ou 
e chaga  fechada ,  conhece-fe  pela  informaçaô  do  doente ,  ou  dos  enfermei¬ 
ros.  bc  procede  dos  medos5iras,  paixoens, calmas,  agua  ardente ,  vinho,  ou  ro- 
^“lolis ,  conhece* fe  pelas  informaçoens  da  vida  paílada ,  e  por  alguns  finaeç 
queoteítemunhem»  Se, fínalmente ,  proceder  por  communicaçaõ  do  efto- 
mago, conhece- fe,  porque  haverá  máosa  zimentos ,  ou  voroitaraõ  algumas 
vezes  ocomer,  ou  teraõancias;  ou appareceràõ finaes  do eítomago  queixolo^ 

7*  A  cura  da  Mania  fe  fará  conforme  a  idea  do  humor  peccante,  lefor 
íangue  s  eteudo  na  cab ça>  ou  communicado  das  veas  de  todo  o  corpo  ( o  que 
le  conhece  pelos  finaes  já  apontados)  começaremos  a  cura  deitando  duas 
ajudas  commuas,  e  logo  depois  diflo  fangrando  nos  pès  algumas  vezes,  efe 
conhecermos  melhoria,  continuaremos  com  ellasem  quanro  a  doença,  eas 
torças  as  pedirem,  porque  certificaô  muitos  Doutores,  1.  que  as  íangrías  fao 
ndia  doença  o  mayor  de  todos  os  remedios,  e  eu  o  poflo  certificar  também,' 
porque  curando  a  hum  filho  de  Valco  Martins  de  Goes ,  que  veyodeBorba 
a  Lisboa  lò  a  curarie  de  Mania  ,  melhorou  com  quarenta  fangriasque  felhe 
deraõ  interpoladas  no  diícurfo  de  tresmezes  j  advertindo,  que  as  primeiras 
vinte  le  deraõ  nos  pès,  e  nos  braços,  e  as  outras  vinte  fefizeraó  humas  na 
veada  cabeça ,  outras  na  teíta  ,  outras  nas  coitas  das  mãos,  outras  detraz  das 
orelhas,  e  finalmcnte  as  ultimas  nas  artérias  temporaes :  e  a  razaó  queme 
moveo  a  fazer  sito  he ;  porque  como  nas  Manias  rebeldes  eftf  ja  todo  o  fan¬ 
gue  contaminado,  e  impreílbcom  o  rmo  cara&er ,  e  fermento  da  Mania ,  por 
1Í10  he  neccíTa  io  fangrar  tanto,  atè  que  todo  aquelle  fangue  fe  efgotte ,  ainda 
que  com  palio  muito  lento,  para  que  tirado  tão  ruim  humor,  hajalugarde 
L  criar  outro  melhor ,  ajudado  com  os  bons  alimentos  9  e  confequentementc 
para  que  fe  recobre  o  juízo  perfeito. 

8.  Porém  íc  pecear  a  melancholia,  ( o  que  conheceremos  pelos  finaes  jà 
referidos)  começaremos  a  cura  applicando  algumas  íangrias  nos  pès, e logo 
recorreremos  ao  uío  das  fanguexugas,  tomando-as  dez,  ou  doze  vezes  em  dias; 
alternados,  porque  he  tão  grande  a  virtude  que  tem  contraas  Manias,  que 
L  não  achará  remedio  mais  efiicaz,  como  diz  Pinciano.2.  È  logo  poremos 
iobre  a  caOeça,  rapada  á  navalba  ,  o  feguinte  oxorrhodino,  que  para  os  Ma¬ 
níacos,  e  Frenéticos,  tem  virtude  quafi  milagrofa.  Tòmem  de  agua  rolada 
dous  quartilhos  ,  nella  fe  infunda  tres  oitavas  de  pós  de  Sandalos  vermelhos, 
€  íobre  cinzn  quente  fe  deixe  eíbr  tanto  tempo  atè  que  a  ^aguuome  a  tin¬ 
tura  dos  Sandaloa,  e  coando«fe,  ajuntem  à  dita  agua  meya  oitava  de  Alrnií-, 
£ar»  c  hum  efcropulo  de  Alcanfor,  e  nefta  agua  quebrada  da  frialdade  ,  le 
molhem  pannoí  picados,  efe  appliquem  quatro  dias  ,fuccdlivos  fobre  toda 
a  cabeça,  e  pnncipslmente  Iobre  a  fotura  coronal  ;  e  homeímo  tempo  ire-J, 
mos  preparando  os  humores  melanchoíicos  com  varopes  de  cozimento  de 
forragens  ?  herva  Cidreyrs,  Fumaria,  Luparos,  ajuntando  a  cada  quatro  on¬ 
ças  deite  cozimento  duas  de  xarope  de  camoezes,  purgando  ao  depois  na  fôr¬ 
ma  feguinte.  Em  o  que  baftar  de  cozimento  dc  ameixas,  e  cevada,  deitem  de 

infuíaõ 
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infufaó  íeis  oitavas  de  conferva  de  Borragens,  de  folhas  de  Sene,  de  Epicomo, 
ede  herya  Cidreyra,  de  cada  couladeftas  duas  oitavas ,  dc  Elleboro  negro  el- 
colhido,  dou?  eferopuios  ,  e  depois  de  tudo  coado,  e  eipreondo  ,  lhe  ajun¬ 
tem  duas  onças  dc  xarope  Períico,  e  meya  onça  de  Canafiítula  Ireíca.  híta 
puigale  deve  repetir  quatro ,  ou  cinco  vezes  cm  diasalternados ,  porque  lo 
eom  puigis  repetidas  curou  Galeno  3*  a  muitos  Doudos  ,  a  muitos  Vertigi- 
noíos,  a  muitos  Epilépticos,  a  muitos  melancólicos,  c  a  naó  poucos  de  üo- 

resde  cabeça.  . 

9.  PI  tero.4*  Cap  vacio,  e  outros  dizem,  que  nos  Mama- 

tos,  em  que  convierem  purgas,  comecemos  pelas  leves,  e  que  fe  naõ 
bailarem ,  psílemos  ás  fortes,  continuando-as  muitas  vezes ,  e  por  muito 
tempo  i  e  depois  que  o  cospo  cftiver  bem  evacuado,  lhe  daremos  banhos  de 
aguadoc  morna,  deixandocílar  ao  doemedentro  nella  hora  e  meya,  para 
quedtft.i  í:>rte  fe  chamem  os  vapores  acres  para  fora,  e  le  humedeça  a  (eccu- 
rada  melancholia  efturrada.  Nodifcurfo  decmcoentaannos ,  tenho  vido  ad¬ 
miráveis  proveitos  dos  banhos  dc  agua  doce  nas  curas  dos,hypoi_ondri2- 
Cos,  malanchplicos,  e  maníacos,  com  tal  advertência,  que  nunca  dey  menos 
de  oitenta  banhos,  c  algumas  vezes  dcy  cento  e  vinte,  porque  os  poucos  la- 

vaò  o  corpo,  mas  naó  curaõ  a  enfermidade.  A  rocfma  boa  opiniaó  tenho  des 

foros  para  remedio  das  fobredicas  doenças  ,  com  tal  condição  que  também  fe- 

jáó  muitos,  e  grandes ,  dc  forte  que  paflem  de  quarenta  :  dando  de  cinco  em 

cinco  di  hum  foro  purgativo  preparado  com  duas  oitavas  de  folhas  de  lene, 
huma  de  Epitimo  ,  e  hum  efcropulo  de  Elleboro  negro  :  a  favor  deite  meu 

voto  fazem  Maroja, 6.  Galeno,  e  outros. 

10.  Mas  íe  a  Mania  proceder  por  communicaçaó  da  madre,  oudosva- 
íos  eipermaticos ,  íe  cura  com  remedios  que  refpeitem  as  taes  partes ,  jà  eva¬ 
cuando  ,  jà  confortando.  Se  proceder  do  figadoefquentado,  lhe  acudiremos 
com  muita  quantidade  de  banhos  dc  agua  doce,  com  epitomes  refrigerantes, 
e  Com  os  feguintes  cordcaes*  romemdeaguadeAlfacetftilladaporlambi- 
qucdcviJro,  dous  quartilhos, de  falprundle  dous  eferopuios ,  deaflucarde 
chumbo  vinte  grãos,  de  aljôfar  preparado  huma  oitava.de  Laudano  opiado 
oito  g'ãos;mifture-fe ,  ecic  oito  em  oito  horas,  dem  huma  chicara  ao  Manía¬ 
co,  e  oblervaraõ  muito  bons  dfeitos.  Se  proceder  doshypocondriacos ,  acu¬ 
diremos  com  fanguexugas  tres ,  ou  quatro  vezes  repetidas ,  e  com  muitos 
leraicupios,  e  ajudas  refrigerantes.  Sc  proceder  por  cauta  de  evacuaçao  lup- 
primida,  ou  chaga  fechada,  tornaremos  a  provocar  a  tal  evacuaçao ,  ou  abri¬ 
remos  a  tal  chaga. 

li.  Se  proceder  de  iras#  paixoens,  t  riítez3S,  calmas,  dc  agua  ardente,  ou 
outras  cculás  capazes  de  fazer  fermentar  ,  e  requeimar ofangue, todoore- 
medio  conhlle  em  alegrar  ao  doente  ,  eem  lhe  dar  (  de  pois  das  fmgrias  ne- 
ceflari.>s)  remedios  alcalices  vafios, que  precipitem,  fixem,  eabiorvaò  cm  íi 
os  efpiritos  acres  termentantes,  para  que  rebatida  a  ebulição,  e  fermentaçaó, 
naó  haja  mais  íemelbames  Manias;  para  íífo  íervem  os  magifterios  de  coral, 
dc  aljôfar,  e  (obre  tudo  as  minhas  pirolas  Ancefebriles ,  que  íe  vendem  na 
botica  de  S  ó  Domingos,  e  em  minha  caía.  Deftas  pirolas  ledà  por  cada 
vez  meya  oitava ,  desfeita  em  aguaordinaria,ouem  caldo  de  frangaó,ou  em 

agua  cozida  com  herva  Cidreira.  _ 

12.  S  :  proceder  por  communicaçaó  do  eftomago »  o  íeu  remedio  lao  os 
vomitoriosdo  Eítibb  preparado,  porque  fócomelles  ,  afhrmaó  Joaó  Fabro, 
7.  cum  mais  de  cem  Maníacos,  tomândo-o  repelidas  vcZ:s.  O  rnefmocer- 
tifira  Pintcro  8.  Valeriano  de  Freitas  9.  curou  hum  doudo  taõ  turiofo,quc 
íendo  Parocho.de  cena  Fregueíia,  Htevc  muitos  tempos  incap.z  de  exerci¬ 
tar  oofficio  de  cura  dc  aimas ,  eíó  com  o  Quintilio  tomado  leis  vezes,  reco¬ 
brou  r*ó  claro  iuizo,  que  tornou  a  exercitar  o  cargo  Paftoral,  que  cie  antes  ti¬ 
vera.  P.droiá,  10.  Lente  dé  Prima  de  Salamanca ,  e  grandiííimo  Medico 
detfe  leculo,  certifica  que  ellc  vio  íarar  com  o  Quintilio  muitos  doudos ,  de 
que  naó  havta ciperança.  Joaó  Harthmano  ir.  diz  que  a  perfeita  cu u  aa 

Mania  fe  faz  com  agua  Benedi&a ;  que  he feita  (como  jà  Abemos)  doQum. 

tilio- 


>• 

Galcnus  iib.de  Purgatm.edicam.fa- 
cultat.  cap.ulc.fol.mih.  87.verf.  ib; 
Propterea  inj ardentes  y  cemitiales,  me~ 
lancho  Uc  os  ,  &  non  paucos  diutino  ca - 
pitis  dolorevexatos  purgando  tantúm 
liberavi. 

4* 

Plater.  romoi.  Prax.fohmih.  114. 
ibi:  Purgar e  materiam  hanc  à  y  enojo 
genere  convenit ,  incipiendo  à  leviori - 
bus-,  &  ad  fortiora  progrediendo .  «/- 
que  diu  multúmque  continuando. 

6. 

Capivat.lib.i.  cap.11.fol.mihi.2tf. 
col.l.ibi:  Quoad  eyacuantia  per  mea- 
tus  ftnfibiles  ftobantur  yghement  ia 
in  Mania  ,  nam  matéria  morbifea  eji 
vchemens  ,  &  Maniacus  non  admit  tit 
medicamenta  cc-pio f a  ,  &  prxjertim 
tifurpari  poffuntyCÚm  non  jit  febi  is. 

6. 

Maroj  a,lib.  1  .Curat.cap.  1 8.fol.mi- 
hi  253x0!. 2. prope finem, \b\:Serum 
lafíis  caprini ,  inquofunt  inftifa  Rha- 
barb ,  &  foliorum  fene,  eji  Uudabilis. 
Galecus  iib.de  purganrium  medi- 
camentorum  facultatibas  cap.  5.1ni- 
hi  fol.87.vcrf.ibi:  Infanientesy  comi - 
tialesitnelancholicosi&non  paucos  diuti¬ 
no  capitis  dolore  yexatos  purgando 
tantiim  liberavi. 


Fabr..  Curac.  Sz.  foi.  mihi  433.  ibi 
Eodem  anno  curati  funt  quatuor  Ma- 
niaci  fcli  An  imonii  má  fupracitati 
purçatione  hebdematim  fatia. 

Èc  infrà  dicit \Ethac  eadem  mttbo - 
do  curati  funt  plufqiiàm  fexaginta 
Maniaci, 

8. 

Plater. tom. 1. Prax.de  Curat.Manix 
foi.  mihi  118.  ibi:  Stibij  ujlivtlcal- 
cinatiy  &c. 

9- 

Fieytas  in  Compend.admir.  virtut. 
vini  infufion.Stib.fo!.  \  i. 

10. 

Pv'dr.  fed. 3.  de  Mirab.  Stib.virtur. 
fil.  mihi  8.  ibi:  Vidi  ego plurts  Ma¬ 
níacos  fana  tos,  à  Medieis  jam  reli  tilo  f . 

11. 

Harthm.  de  Man  foi.  mihi  <6.ibi: 
Mania  cura  perfeáa  talis  ejr :  exbi - 
beatur  yomitariufít:  in  prirnis  aquabe- 
nediSla  >  pofi  vomitorium  per  aliquos 
diescapiat  decothim  Anagalidis  flora 
purpureo. 
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ii. 

Irabr.  lib,  3.Panchym. cap.17.  foi. 
mihi  $$t.  ibv.Flores  Antipnonijetiam 
communittr  preparatt  cum  theriaca, 
fummvm  funt  remedium  Mania. 

n- 

Rivcrif.lib.  i.cap.  13.de  Man. fel. 
jnihi  33  Col.l.  6.  Anúmonium  in  hoc 
morbo  non  folám  a  Chymiatriejed  et- 
iam  à  Galenicis  omnibus  cômendatur ; 
tum  .  quód  bumorem  atrabiliorium  è 
foto  corpo  re  evacuai ;  tu  quiaeo  <egro- 
tantes  commodè  falli  poffu  nt ,  remedia 
alioquin  infuavia  renitentes.  \ 
14- 

River.  cicat.  loc.ibi -.Interdumetiam 
tentari  poterunt  [peei fica,  &  amuleto, . 

«?•' 

Mercurial.tom. ! .  conf.  25.  fol.mihi 
32.  ib:‘.  Eicnim  ubi  mediocria  remedia 
nòit  auxiiiantiir ,  ni  vis  aliqua  ad- 
bibeatiir,  folenl  èjujmqdi  agritudines 
indtes  merementum  fufeipere ,  ac  tan¬ 
dem  vel  morlèm  ,  rei  quid  morte  dete- 
ffus  inferre , 


tiiio,  bebendo  o  doente  agua  cozida  com  a  herva  Anagalis, de  flor  vermelha? 
Fabro  12.  affi  rma  ,  que  as  flores  do  Antimonio  bem  preparadas,  laõ  reme* 
dio  apropriadiflimo  para  os  Maniacos,  e  ifto  mefmo  dizem  naõ  ío  os  mayores 
Chymicos  do  mundo  ,mas  todos  os  Galcniílas,  15.  porque  evacua  de  todo 
o  corpo  a  cólera  adulta,  e  he  facil  de  tomar  j  o  que  he  muito  necefiario  para 
os  taes  doentes,  que  como  naõ  tem  juizo  perfeito ,  fe  devem  curar  com  faga- 
cidade,  e  com  os  remedios,  que  naô  tenhaõ  fabor  defagradavel.  No  anno  de  * 
ijo6.  curey  a  buma  donzella  muito  nobre  natural  de  Portalegre,  nora 
de  Amaro  Nogueira;  havia  feis mezes,  que eila íenhora citava  Maníaca,  * 
íem  que  os  remedios  lhe  aproveitaflem  ,  eíócomaaguaBenedi&arepai.  * 
da  duas  vezesfarou,  e  eftá  hoje  cazada  com  Alhos,  e  com  o  períeito  juiz»,  * 
e claro emendimenro de  que  Deos  adotou.  * 

ig.  N  fies  c  zos  Te  daõ  quinze  grãos  do  Quintilio,defatados em  qua¬ 
tro  onças  de  agua  cozida  com  folhas  de  herva  Cidreira ,  a  qual  he  taõ  apropri¬ 
ada  para  cita  doença  ,  que  como  diz  Riverio,  14.  andoucmfegredoem  cer¬ 
ta  família  iliuflre  de  Mompelher.Finalrnente  he  taõndmiravel  o  Eítibio  pre¬ 
parado  para  os  Maniacos,  que  Jeronymo  Mercurial  15,  diz  que  ufemos  dellc 
quando  os  medicamentos  leves  naõ  bailarem,  porque  de  outro  rnodo  tomaõ 
as  doenças  tanta  força,  que  ou  tiraóavida,  ou  deixaõ  aos  doentes  em  peyor 
eíbido  que  o  da  morte. 


14.  Mas  íe  a  Mania  naõ  obedecer  aos  ditos  remedios ,  appellaremos  para 
os  feguintíS.  Tornem  de  LapihJLaíuli  bem  preparado  duas  oitavas ,  de, epi- 
loraei  meya  onça  ,  de  Agarico  trociícado,  e  de  folhasde  dc  Sene,  de  cada  cou- 
fa  delias  duas  oitavas,  de  Diagridio,  e  de  Elleboro  negro  preparado,  déca¬ 
da  couía  deílas  dous  eferopums  ,  com  quinze  cravos  da  índia,  edouseícro» 
pulos  de  Açafraõ,  fe  milluretudo,  e  íefaçaõ  pòs  íubtiliflimos,  dos  quaes 
daremos  duas  vezes  cada  femana  ,  oitava  e  nieya  por  cada  vez  em  hum  quar¬ 
tilho  de  foro  de  leite  de  cabras,  ou  em  meyo  quartilho  deagua  cozida  com  her¬ 
va  Cidreira,  ou  com  Anagalis,  de  flor  vermelha.  Eíleiemedio  he  dos  mayo¬ 
res,  que  ha  na  Medicina  para  curar  Doudos,  e  Maniacos :  aflim  o  obíervey 
cm  huma  mulher,  moradora  ao  Cunhal  das  Bolas,  aqual  havia  muitos  me¬ 
zes  eítava  taõ  maníaca ,  que  todosfe  perfuadiaõ  era  endemoninhada ,  eaflim 
atinhaó  poíla  nasmáos.de  hum  Reiigiofo  grande  Exorciílo,  mas  naõ  lhe  a- 
proveicaraô  as  fuss  diligencias;  e  dando-Uhe  eu  eíle  remedio,  quatro  vezesi 
em  dias  alternados,  íarou  rndicalmeme. 

iy.  Porém  íc  a  Mania  perfeverar,  appellaremos  para  o  eípirito  Áureo*5 
cuja  receita  efereveo  Martim  Rulando  taõefcura,  que  me  dou  por  obrigado» 
a  enfinar  o  modo  de  a  fazer,  que  hc  do  modo  feguinte.  Tomem  de  trocileos 
de  Alaandal  polvoriz.tdos  lubtiliflimamente  ,  e  peneirados  pela  peneira 
mais  fina  quefor  poflivel ,  huma  oitava,  deite-fe  dcinfufaõ  em  hum  quarci-* 
lho  de  vinho  branco  por  quatro  horas ,  e  paliadas  ellas  fc  coe  o  vinho  por  humt 
papel  mataborraõ  ,  com  tal  cautela  que  naô  pafíe  couía  alguma  dos  dteos  tro¬ 
cileos  com  o  vinho  ,  c  deita  dem  ao  doente  duas  onças  cada  vez  em  dias  al- 
tei  nados,  e  moftrará  o  eííeito  ,  que  naõ  íó  he  admirável  remedio  para  as  Ma¬ 
mas  ,  para  os  achaques  melancholicos ,  apopléticos,  vertiginofos,  e  letargi*} 
cós;  mas  também  para  zunimento.de  ouvidos,  c  dores  de  cabeça.  Toma-íc 
cite  medicamento  cinco  ou  íeis  vezes,  em  dias  alternados,  e  acabados  dles, 
faiemos  áobre  a  cabeça,  rapada  á  navalha,  as  emborcaçoens  feguintes. 

16.  Tomem  hutna  cabeça  de  Carneiro  inteira,  com  lua  lãa ,  machuque- 
k  muito  bem,  e  íe  cozaern  panela  de  barro  com  íeis  canadas  de  agua  atè  fe 
gaitar  ametade ,  e  entaõ  íc  ajuntem  de  folhasde  rola  ,  de  alface,  deviolas, 
de  meimendro,  de  herva  Cidreira ,  de  betonica,  de  herva  Santa  ,  de  mangero* 
npj^de  borragens ,  e  de  cabeças  de  dormideiras,  de  cada  couía  deílas  huma 
niaochea,  de  raizes  dc  Elleboro  negro  machucadas  duasoitavas ,  etornea 
ki  ver  por  tempo  de  hum  quarto  de  hora,  porque, como  íáõ  couías  mais  dc- 
licadas ,  naô  neccíTitaó  defe  cozer  tanto  tempo  como  a  cabeça  ;e  deite  cozi¬ 
mento  tomem  duas  partes ,  e  fe  miílurern  com  huma  dc  leite ,  e  eílando  tú- 
00  morno  te  faça  huma  emborcaçaõ  (obre  a  cabeça  rapada ,  deitandoofo- 

bredito 
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bredito  cozimento  de  alto  pelo  bico  de  hum  jarro,  e  íercpítâ  todos  os  dias 
por  cfpaço  de  meya  hora,  e  acabada  efta  emborcaçaô,  fe  ponha  fobre  a  ca¬ 
beça  hú  rcdenbo  de  Carneiro ,  ou  os  bofes  do  mcfmo  Carneiro  tirados  quen¬ 
tes,  polvorizados  com  pòs  fubtiliflimos  de  ftmcmede mcimcndro  ,  e  con¬ 
tinuados  muitos  dias,  porque  mõ  ha  remcdio  tão  eíficaz  como  elte  para  as 
Manias,  e  Frencfis  rebeldes.  Aífim  o  obfervey  em  Catbarina  dos  Anjos ,  a 
qual  padecia  hurna  Mania  tão  teimola,  que  a  nenhum  remédio  obedeceo  ;  nc- 
íte  aperto  mcchamáraõ,  eordeney,  lhe  dcitaíkm  fanguexugas  quatro  ve¬ 
zes ,  em  dias  alternados  ,  e  que  todos  os  dias  (  de  pois  de  feita  a  emborcaçaô 
lobredtta)  lhe  applicaflem  fobre  a  cabeça  hum  befede  Carneiro  tirado  da- 
qucllc  inltarrtc  do  animal;  e  teve  enfermeiros  tão  cuidadoíos,  que  no  leu 
apofento  mandavaõ  matar  quatro  Carneiros  cada  dia  ,  an  differentès  horas, 
com  que  feapplicàraõ  quatro  bofes  no  dia  por  tempo  de  hum  a  km  a  na  ,  etoy 
rão  eíficaz  eíte  remedio,  que  farou  quando  já  naô  havia  dperançade  ter 
vida . 


17.  A  prata  potável,  ca  fua  quinta  cífencia  tem  admiravel  virtude  pa¬ 
ra  as  Manias ;  mas  hc  neceílario  que  feja  prepai  ada  fem  corrofíivos, porque 
lendo  feita  com  elles,  fara  grandiflimo  dano ,  eíem  elltshe  grandiflimo  re¬ 
medio.  Eu  conheço  quem  a  fabe  preparar  com  todo  o  primor  da  Arte  ,  e  faz 
grandiíTima  confiança  defte  admiravel  medicamento.  O  pò  das  folhas  de  ou¬ 
ro  preparado  íem  fogo,  mas  por  maô  de  quem  o  faiba  bem  preparar,  dado  por 
tempo  de  dous  mezesem  quantidade  de  vinte  grãos  cada  dia  ,  mifiurado  c°m 
caldo  de  frangaó  cozido  com  flores  de  Borragens,  e  íeis  folhas  de  herva  Ci¬ 
dreira  ,  não  fó  he  grandiflimo  remcdio  para  Manias,  mas  para  palpitaçoens  do 
coraçaõ,  e  triftezas  taó  grandes,  que  fogem  da  gente,  e fc  confomem com 
cfciupulos. 

18.  A  tintura  do  fangue  humano,  c  das  flores  do  Hipericaõ,  tirada  com 

agua  cozida  com  herva  Cidreyra ,  do  mefmo  modo  que  fe  faz  a  tintura  das  ro¬ 
ías  ,  he  grande  remedio  para  os  maniacos ,  e  imaginatives.  A  mefma  tintura 
do  Hipericaõ,  tirada  em  efpirito  de  vinho  bem  retificado,  he  admiravel  rc» 
medio  para  os  tolos,  c  fracos  de  juizo*  ^  11 

19.  O  magifterio  dos  aljofres,  preparado  por  maõ  de  grande  Chymico, 
he  remedio  quafi  divino  para  as  Manias  que  procedem  de  feitiços.  Mas  o  que 
leva  a  palma  a  tudo ,  he  dar  ao  Maniaco  (depois  de  bem  evacuado)  novedÍ3S 
a  fio,  huma  citava  de  jò  do  fangue»  que  le  tirar  de  detraz  das  orelhas  de 
qualquer  burro  ,  defatado  em  cinco  onças  de  agua  cozida  com  a  flor  do  Hipç; 
itçaõ.  Outros  ufaõ  de  mandar  fangrar  a  hum  burro  nas  veas  que  eftaõ  detraz 
das  orelhas,  e  ncfte  langue  molhaõ  pannos  de  linho ,  e  comofe  fecaõaoarj, 
íc  guardaõ ,  e  quando  a neceflidade  o  pede,  deitaõ  hum  pedaço  defte  panno 
de  infufaõ  em  meyo  quartilho  de  agua  cozida  com  flor  do  Hipericaõ,  e  co¬ 
mo  a  tal  agua  tomar  em  li  o  fangue  do  panno,  a  daõ  a  beber  ao  Maniaco,  e  re¬ 
petem  efte  remedio  oito,  ou  dez  dias  ,  e  dizem  que  obia  efteitos  maravi- 
íhofos. 

20.  E  fe  a  Mania  deíprezar  eftes  remedios,  lhe  meteremos  osceíticu- 

los  em  agua  muito  fria,  e  logo  os  envolveremos  com  hum  panno  de  linho 
molhado  em  agua  dc  tanchagem,  em  que  tenhaó  delatado  duasoitavas  de 
Saccharum  Saturni  ;  porque  afíim  como  o  caó  de  fila  ,  quando  eftábraviíii- 
mo  por  haver  pegado  em  algum  touro  ,  perde  a  fúria  ,  e  braveza,  molhando- 
lhe  os  tefticulos  com  agua  fria  ;  afíim  fuccede aos  Maniacos  na  fua  furia.  E  le  o 
mal  ainda  refiftir,  poderemos  confiadamente  deitarlhes  ventofas  fai j adas. ou 
fazei  lhes  hum  trépano  fobre  a  commiffura  coronal,  para  que  por  aqueSlas  lar- 
jaduras,  cu  emiífarios,  íe  repurguem  asfuligtns,  e humores  requcimados, 

que  faõ  caula  de  tanto  m&L  .  c  - 

21  Do  trépano  feito  fobre  a  commifiurnj  tem  Gordomo  16.  tao  gian- 
de  opiniaõ,  que  sffirma  viraa  hum  doudo,  a  que  deraõ  huma  cutilada  que 
lhe  fendeoocafco;eem  quanto  aferida  cfteve  aberta  ,  cftivera  livre  da  dou- 
dicr  mas  que  fechando-íe  tornara  a  fazer-fc  Maniaco.  Da  ventofa  larjada 

Ijbre  a  moleira  falta  Aiwldo  de  Vilta-Nov» »  17- MasleaMama  naoobe- 

deccr, 


1 6» 

Gordon.cap.  i9.deMan.  foi  208» 

ibi:  Vidi  enim  melancbolkum ,  qui for¬ 
te  cum  gladio  fuit  viâncratus ,  & 
cranium  frafíttm,  ver  6  qitmdiú  vul- 
ntisfuit  apertam  ,  tandiúfttit  optimè 
curatus. 

17. 

Arnald.de  Vil.  NovJib.  de  Morb.1 
curand.cap.a6.  de  Man.  foi.  90. ibi 
Vento J a  etiam  pofita  m  fumm.it ate  ca- 
pitis  ,  multam  ralet ,  yd  iauterium  in 
medio  capitis. 
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Polyanthea  Medicinal.' 


i*. 


,  deceri  aconfcihaõ  graves  Authoresj  18.  que  fobre  a  commiíTura  coronal 

«piie  z6.de' Mama, &  Mchncholia  abramos  hum  cautenoa  modo  de  Cruz ,  porque  nao  fe  pode  explicar  a  yirtu- 
fy\; 90.  ibl‘- UUimm,&  fummumre-  de  que  tem  pora  refrefear  o  cerebro,  tranfpirarem  os  vapores  t  e  fuligens 
médium  in Mama ,  [& MeUnchoUa ex  melancholicas  i  e  fuppofto  que  nos  primeiros  dias  pareça  que  íeefquentou 
fanguine,[vdcholera,vei  qutbufcamque  majs  a  cabeça  Com  o  íogo,  moftrarà  o  tempo  que  he  muiro  mayor  a  utilidade, 
ahp  humoribiiíju  ^Juenn^f  l:  nue  o  dano :  já  fe  apalpando  a  cabeça  do  Maniaco,  a  naõ  fentirmos  muito 

carne ,  ftat  cauunum  in  fiimmitatt  quente,  nao  temos  que  temer  os  cautérios ,  porque  com  ciles  le  curarao  mui- 

cápihsy  incidatur eutis  inmodum  Cru -  tos  de  que  naõ  havia  eiperança. 

cisy&craniumperforetur,  ut  matéria  22.  E  fe  alguém  difier  que  eftes  remedios  faõ  tyrannos;  refponderey, 

<luceu  naó obrigo  a  alguém  que  os  faça;  masdigo  oqueeu  fizera  I9.quan- 
rii-m  hi  ipfa  capitis  fummitau,  &  te.  do  ville  que  os  remedios  benignos  náo aproveita vaó;  e  neftes  termos  he  pic- 
neatur, apertam.  dade  fizer  os  remedios  mais  efficazes,  ainda  que  íejaõ  violentos,  porque  como 

Rondelctius  cap. 43.de  Mama  fol  diz  Severino,2o.  pelo  demaíiado  melindre  de  alguns  doentes, ou  frouxidaõ  de 
3ji.  ibi :  Laudantur  ettam  cautena,  a|gUns  Médicos,  ficaõ  muitas  doenças  tidas  por  incuráveis ,  que  fe  curariaõ, 

aJur T&  teTdíel7fulZlZZ^  fe  deixa ílem  fazer  aos  bons  Médicos  o  que  entcndeflcm.caccitaffem  osre- 
furam coronalem,  medias;  ainda  que  foliem  deíabridos;  masnefte  particular  faó  mais  dicofos  os 

í-  Epiphanius  Pcrdinandus,  hiftor.  humildes,  que  os  foberanosj  porque  eftes  quereui  que  os  remedios  íejaõ  a  feu 
99.  ibi;  Uirum  eft  quantum  his  eatr  g0fto  ,  e  os  humildes  naõ  tem  maisgoíto  queoque  he  vontade  dos  Médicos: 
terijs  refrigcreturcer eh  um ,  e  pQr  jflb  <J fzia  Cornclio  Gelío,  2 1 .  que  as  hydropefias  fe  curavaó  mais  facil- 

prhins  diebus  folcant  aiiquem gradum  mente  nos  eleravos,  que  em  ieus  íenhores,;  porque  a  eítes  nao  podiao  obrigar; 

cabris  concitari ,  tamen  rnaius  eft  ema-  mas  aquellcs  ffi  podiaÕ  COnftrailgCr. 

himentum,  quod  mde  fequitur,  qiiam  23.  Em  confirmaçaõ  de  que  nas  doenças  rebeldes  he  necefiario  appellar 
puftllum  ahquod  damnum  extmprejjo  para  os  reinedios  mais  efficazes,  me  feja  permitnda  licença  para  repairdous 

quefeptem  cau teria  amenübus admo-  ealos,  que  me  íuccederaocom  dous  Maniacos^uafi  confirmados.  O  primeiro 


vi  mus 

non  capitis  tuliditus. 


19. 


,  qui  fuere  curati,  maxime ubi  fuccedeoem  caía  do  Doutor  Luis  Gomcsde  Baíto,  Deíembargador  do  Paço. 

Havia  cinco  annos  que  hum  filho defte grande  Miniftro  padecia  huma  Mania 
de  caõ  defmedida  grandeza,  que  era  necefiario  tello  fechado  em  huma  cafa,  e 
como  era  grande  a  defconlolaçaõ  de  ver  em  tal  eílado  a  hum  mancebo  digno 
de  melhor  fortuna ,  naõ  ficou  diligencia,  que  fe  naõ  fizefíe  por  fua  faude-,  mas 
como  nada  lhe  aproveitaíle  ,  me  chamàraõ  entendendo  que  com  algum  dos 


Rupertus  Abbas,  tom.  3.  Epift.ad 
Vontific.  ibi:  Semper  licuit  unicuique 
dicere  (  falvafide  )  quodfentit-,  nolen • 
tem  autem  noftra  nemo  compellit. 

.  20‘  .  ,  meus  remedios  (ecretos  podeííecurallo.  Ouvidaainformaçaõquefemedeu 

remedia  earegia  ,  vel  reccpta  nonfunt,  confidercy  que  a  rebeldia  da  doença  procedia  de  algum  fermento  eftranho, 
vel  def preta  five  obmedieorum impe-  novo,  c  peregrino  ,  que  mifturando-fc  com  o  fangue,  o  requeimou,  eeílur- 
ritiam,  ftve  hominim  mollitiem,  qui  rou  dentro  das  artérias,  que  íe  ramificaõ  pelas  membranas  do  cerebro ;  e  que 
diutius confia,  quamfemel ,  & fonuer  (c  cra  affio) ,  como  eu  cuidava,  nsó  havia  de  melhorar ,  em  quanto  o  naõ  ían- 
dukre,  hberanma  unt.  graílém  nelías ,  para  que  fe  tiraííe  a  caula  material  da  enfermidade.  Refolvi- 

Cornelias  Celfus, Hb-3.de  Re  medi  -  me  Pois ,  a  que  feitas  as  evacuaçoens  univerfaes,  fe  fangraflè  nas  artérias 
ca,  cap.  z!.  de  Aqua intereme.  foi.  delgadas  das  fontes  da  cabeça,  como  aconfcihaõ  Lazaro  Riverio»  22.  Fc* 
5 6. ibi:  Facihusinfervis,  quamtnli-  bro,  c infinitos  outros.  Dcraó-íe  as  íangrias,  efuppollo  que  não  íortirão to» 

do  oeíieitodcfejado,  por  fera doenç.vjà de  muitos  anncf  ,  fentio grande ali- 

fatientiam ,  promptius  ijs  fuccurritur, 
qui  facile  coçuntur,  quàm  quibus  imi' 
tilis  libertas  eft  • 

ll. 


VIO. 


24Í  O  íegundocaíb  mefuccedeo  com  hum  filho  de  Joaõ  de  Mello  de 
Carvalho,  o  qual  havia  íeis  annos  padecii  Manias  em  diverfos  tempos,  e 

Bjver.obícrv. í i. de  Man.foi. mihi  ?or<»ue  V4,ia5  vez:s,°  moImô metiJo em cun  de (aogrias. purg«,apoíero.s, 
c.col.  z.  ibi:  Ventum  fuit  ad ufum  lai1âuexuâas‘  amendoadas,  banhos,  fontes,  e  pitemas,  cordeacs,  e  outros  mil 
&  anerioiomix  remedios,  fem  que  perfeverafie  a  melhoria  mais  quetres,  ou  quatro  mezes, 
deíconfiàraõ  feus  paysde  todos  os  remedios  humanosj  mas  porque  lhe  falta» 
váo  por  experimentar  os  Chymicos  ,  fereíolvèraõ  achatnarme,  e  pedirme 
quiz:ífe  lançar  máo  do  leme  em  taõ  grande  tormenta :  ao  que  reípondi,  que 
eu  era  pequeno  piloto  para  fegurar  a  nào  daquella  vida  em  tempeftade  taõ 
r  desfeita,  porque  para  eít  is  (  como  diz  Sió  Pedro  Ghryfoloeo  22.  )  faõ  ne- 
«fonos  o„„ayorcs  Mcltres.  Naõ  le  aceitou  aminh, defeulpa.  e  aflim  foy 
mus  nauta-, in  confuftons  ventaram  pri.  Prcci,°  entrar  na  cura  em  quinze  de  Setembrode  1684. começando  na  fórma 

mi  quaritur  ars  rrtagtfiri.  lCgUintC* 

rf*  P^meiramente  lhe  fiz  tomar,  em  dous  dias  fuccefli  vos,  vinte  grãos 
do  Quintiliò  defatados  era  duas  onças  de  agua  da  fome  ;  porque  efte  reme- 
dio  (fobre  ter  admiravel  virtude  para  efte  achaque)  naõ  tem  chcyro,  nem 
íabor  deíagradavel ,  c  cm  pequena  quantidade  obra  muito.  Purgado  que 

foy 


Antimonijt  trepani 
temporis. 

Fabrusin  Myrochecio  Spagyrico, 
obfervatQ  ie  i.mihi  tol-j J9.ibiífio- 
dem  die  vefpertinis  boris  arteriam 
emPo ralem  dextram  tutudi. 

i  * 3 


Tratado  II.  Cap.  XXVIIL 
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fby  com  efta  medicina  lhe  mandey  fazer  algumas  fangrias  nos  pès,  ao  de¬ 
pois  lhe  dei  quatro  langrias  paufadas  nas  coitas  das  mãos,  na  veada  cabeça, 
para  tirar  íangue  da  mefma  parte,  feguindo  o  confelho  de  Galeno;depois  difto 
o  purguey  cinco  vezes  em  dia  s  alternados ,  com  pirolas  de  Elleboro  nc  gro, 

Lapislafuli,  eScnne  ;  edelcançandodous  dias,  lhe  mandey  rapar  a  cabeça 
à  navalha,  c  deitar  íbbre  a commitTura coronal  humaventoía  farjada repeti¬ 
das  vezes,  c  depois  de  Iirnpoo  fangue,  lhe  puzeílem  em  cima  huma  pouca 
dc  maífa  feita  de  carne  crua  de  Cágados  picada  ,  e  miíturada  com  folhas  de 
alface,  meimendro,  herva  Cidreira  ,  claras  de  ovos,  c  leite  ;  e  que  todos  os 
dias  lhe  puzcílem  fobre  toda  a  cabeça  efta  mafla,  em  grande  quamidadr,. pa¬ 
ra  que  com  a  vizinhança  deite  remedio  ião  frio,  fc  rebatefle  oexceílivofogo, 
que  na  cabeça  ardia  ;  porque  era  tal  o  incêndio,  que  naõ  lhe  podia  fofrera 
mão  em  cima :  continuando  eílc  remedio  por  tempo  de  nove  dias,  recobrou  20: 

feu  perfeito  juizo ,  cpara  acabar  de  íegurar  a  melhoria  ,ordeney  que  tomaf-  fi°i,av.lib.2.Theíaur.vit,hum  foU 
lehuma  pouca  de  prata  potável ,  (como  fez)  ecom  ellapuz  fim  a  efta  cura,  8l*  verí,lb!/  quejlo  ghfeci  rave- 
paffa  de  trinta  annos.  Por  efte  mefmo  modo  curou  Leonardo  Fioravanto  eat0^üquaU  le  cayofuoú  una grL 
.  24.  a  alguns  Maníacos  quaíi  confirmados:  ufando,  depois  do  Quimilio,  diflima quamita cte «qua. 
dc  pôr  lobre  toda  a  cabeça  hum  cauítico,  que  confervava  abei  to  largos  ^ 

tempos,  ecom  os  muitos  íoros ,  que  purgavaõ,  íercftituhiaõ  a  ftu  perfeito  'Tbi  • *  o  ulli '  r  ^tucuT^aft  9i  ^ 

+  0  ■  •  r  'j  «  fentttoríbas  locis  (itajit  machmari 

17.  A  pontey  eítes  fuccefibs  taõ  feliccraente  fuccedidos ,  pata  f  1 1  ar  o  ru-  oportet  injuper  tale  invenire  jalubre 
itico  medo  que  a  gente  vulgar  tem  de  ufar  dos  remedios  mais  tfficazes,  (c  ndo  remedium,  cujusvisnequaquam  m  Ui - 
que  nas  doenças  rebeldes ,  antigas ,  ou  radicadas  em  partes  diftanti  s,  ou  pro*  n, ereanteâ  folvatuTt  Confirmat dein- 

f  ,  3  n-  n  »  r  r  de  j)b.  4.  m et. cap.  7. rnihi  íol.  2 9. 

•fundas ,  ío  os  remedios  efticazes ,  e  repetidos  aproveitao  ;  25  mas  porque  os  Idem  Galenusiiki.de  arte  curar. 
Médicos,  ou  por  liíonja  própria ,  ou  pelo  melindre  alheyo,n&õ  ulaõ  dos  re»  ad  Glanc.cap.i.fol.io2.&  103  ibi: 
médios  mais  efficazes ,  nem  os  applicaõ  repetidas  vezes,  por  iíío  naõ  fazem  Q«*re  fire  medkammtum  tjl  ex  ijs> 
curas  que  pareçaõ  milagrofas,  e  diflb  fc  queixaó  muito  alguns  Autbores:  extrinfec“s  apponumur ,  fiveex 

*6-  verdade  he,  que  a  gente dopovo,  eotidiotastemaculpadosMedicos 

fe  acovardarem ,  e  naõ  lhes  quererem  apphcar  mais  que  os  remedios  ordina-  qudem cíunelit,  quando admembr um 
lios ;  porque  fe  algum  Medico  obrigado  da  rebeldia  da  doença,  ou  com-  «jfefíum  peivenerít,  quod mim  per 
padecido  do  enfermo  ,  applica  algum  remedio  íóra  dos  que  fsbem  os  Bar-  ™ultorum  cotporum  media  ipfi  mem - 
beiros ,  pode  chsmarle  mofino ,  fe  ,o  fucçeffo  for  mao;  porque  gri  taõ  lobre  o  tZtfiZ 

JMedico»  tirando-lhe  o  credito,  pagando»  lhe  com  injurias,  o  que  elle  lhe  quiZ  tiofuerit  imbecãle.  Confirmar  i.mei 
fazer  por  beneficio;  mas  o  que  difiolefegue,  he  que  outro  dia  ( com  temor  da  th  cap.  n.  íbl.mihi 
calumnia^  ainda  que  veja  padecer  aos  doentes,  naõ  fc  atreve  a  paíTar  dos  reme*  l6- 

dios  ordinários  j  porque  teme  j  Icfelafaftar  docanto«chaõ,  o  dcfacreditem ;  e  Leonardus  Taqumus  hb.  p.Rbaíis 
aíTim  íepulta  comfigo  alguns  remedios  grandes,  com  que  pudera  íalvarlhes  ^'l^quód  igLr}n"jhitmp7- 
asvidasjfconãodclacreditàraó  :  hora  por  ferviço  de  Deos  peço  aos  Senho-  ™  mediei  magnarum  egritudhum 
res  Mediccs,  que  os  não  acovardem  osdi&eriosdagente  ruftica  ,  para  dei-  curas  fujlvUre,  quod  fanè  mn  aliara- 
xarem  dc  tazer  o  que  lhes  parecer  melhor,  c  mais  ajuftado  com  os  preceitos  ^neevemty  quam  qutd  jorua  medi- 

de  Arte;  porque  atèCicero,  2.7.  fendo  hum  Gentio,  diz  que  fu  jaó  os  homens  ^AkxandeTMaiTariaslib.i.  c.i 
de  hum  peccado  taõ  abominável,  como  he  deixar  de  fazer  o  que  entendem,  fól.mihiéi-ibi;  Hinc  putò feru  u» 
por  medo  do  que  diraõ.  boc  tempore  nequeepilefjix,  neque  «li/ 

27.  Ccníiderem  agora  os  maldizentes ,  quantos  damnos  fe  feguem  de  in-  maini  morb‘  íanentUT »  í«°d  mediei 
famarím  aós  Médicos.  O  primeirc .iheconua  quem  murmurou; porque  fo- 

ore fer  peccadc,  pede reífituiçaodc  tama,  etazenda,  que  fe  nrouaoMedi-  BaptiftaTbeodcijusepift.il, foi. 
co  de  quem  diflemal.  O  fegundohe  contra  0  bem  commum;  porque  hefa-  421. ibl:  in  diuturno  morbo  potenti 
élivel  que  0  Medico  atemorizado  ccm  a  murmuraçaõ  que  delle  fizeraõ,  pelo  thamaco  eji  vtendum. 

remedio  que  ajplicoo,  naõ  queira  applicar  outro,  porque. o  naõ  tornem  a  Cicér-]ib.  ..  dJ  OfEc.fo!.miH37.- 
defacreditar,  edefta  forte  deixe  padecer aos  doentes ,  fabendo  alguns  reme-  ibi  :Suntemrrh  qui  qvcdfentUnt,  et- 
dios  erm  que  lhf  s  poderá  valer.  O  terceiro  he  contra  c  credito  da  At  te ,  que  iamfi  optimumfit,  tamenínvidiame- 
fendo  abundantiflima  de  medicamentes,  cílá  (na  epiniaõ  do  povo)  icduzida  tu  non  audent  dicere,  quodgenuspec* 
fó  a  fangrias,  purgas,  ajudas,  venrcías,  íarguexugas,  amendoadas,  tizanas,  eandt  v,tan‘fum 
fonres,  Caldas,  e  fuores ,  leite,  foros ,  efrangãos.edaõ  por  acabadcsos  re.  Airatius  de  OuaftVperepiftol.cfr, 
rr  edios  da  Arte,  fr  ndo  elles  tantos,  que  naõ  tem  a  Arithmetica  numeros ,  que  I .  mihi  fol.4'.Íbi:  Quidam  frerecatui 
ba  fiem  a  ccntallos.  Ora  por  ferviço  de  Deos  tórno  a  pedir  que  haja  emenda  ad  ccnviUandi  ccnamen:  inhoequi- 
na  murmuraçaõ  que  le  hz  dos  Médicos,  e  envergonhem*  fe  os  Catholicos  etm^m^uihnunquam  dcfcendcroy  in 
dc  azei  o  que  hum  gemio  ncóquir obrar,  rS.  pois fer.do cftc  cc nv^do  ^ ‘!“mur- 

R  2.  para 
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Senecalib.i.áiftic.  30.  ibi: 

Qu a  culpar e  f oles  ,  ea  tu  ne  feceris  ip~ 
fe. 

Turfe  efi  \dothri,cúm  culpa  reclar- 
guit  ipfum. 

Ovven  tol.  mihi  ne.ibi: 

Cúm  fueris  cenf or,primum  te  crimine 
purga,  , 

Ne  tua  te  damnent  fatia  nefanda  refr 
Crimina  qui  cernunt  aliorum,  nec  fua 
cernunt , 

Hifapiunt  aliis ,  decipiuntque  fili* 

30. 

Exod.  cap.37.num.13.  ibi:  Fech& 
lucernas  feptem  cum  emunttorüs  fttis, 
&  yaft,ubi ea, qu&  emuntla funt ,  ex~ 
tmguantut ,  de  atiro  purijjimo. 

JI- 

D  ivus  Hieronymus  in  epiftolaad 
Nepocianum,mihif.  io.  ibi:  Vilium 
falis  honúnum  efi  ,  &  f uam  laudem 
qu&rentium  alios  viles  facere,  qui  alte - 
rius  yittiperatione  fe  laudari  pitíant, 
cvmfuó  mérito  placere  non  pojfint . 


31  ’  •  , 

Non  come  das  crufiam  >  quia  toleram 
gignit  adufiam. 
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para  fhir  a  huma  cafade  murmuraçaõ,refpondeo,que  naõ  queria  acharfe  em 
congreilo»  em  que  o  vencedor  ficava  de  peyor  partido  que  o  vencido.  Quem 
diz  mal  dos  Médicos ,  naõ  olha  parafi  f  nem  adverte  que  quem  houver  de  í'er 
fiícaldasacçoensalheas,  deveeílar  ícgurode  que  naõtem  vicio  proprio  ;  29. 
que  por  iíio  as  tizouras  com  que  antigamente  íe  elpevitavaó  as  velas  do  Tem¬ 
plo,  ernódeouro;  30.  que  feria  grande  indecência  ,  queapagafle  luzes,  quem 
foííe  menos  puro :  e  íe  he  acçaõ  eicandalofa  dizerem  mal  dos  Médicos,  os  ho¬ 
mens  que  naõ  fabem  medicina  ;  quanto  mais  eícandaloío  íerá  dizerem  os  meí- 
mos  Médicos  mal  huns  dosoutros  ?  fem  advertir  que  o  querer  aniquilar  aos 
outros  para  íe  acreditar  a  íi ,  he  propriedade  de  homens  vilifiimos,  que  como 
naõ  tem  prendas  próprias  para  caber,  e  agradar',  íe  empenhaõem  dizef  mal 
dasaiheas,  entendendo ,  que  defle  modo  ie  haõ  de  introduzir,como  a  feme* 
lhante  intento  diíle  S.Jerony mo.  31. 

Advertências,  que  fe  devem  obfervar  paraaboa  cura 

das  Manias . 

2.8.  h  Primeira  advertência  he,  que  nem  aos  Maníacos, nem  deliran* 
X  \  tes  íc  dem  doces,  porque  como  neftas  doenças  predomina  a  có¬ 
lera  ,e  os  doces-  fe  convertaò  nella,  accrefcentaráôa caufa  áenfermidadei 
nem  aos  taes  doentes  fe  dè  vinho;  porque  como  ieva  muitos  vapores  para  a  ca¬ 
beça,  accrefcentarà  a  Mania ,  e  Frcneíi ;  e  í.ó  em  cafo  que  o  doente  feja  muy» 
to  fraco,  velho  ,  oucoftumado  a  elle,  fe  lhe  poderá  conceder:  masbadeferna 
declinaçaõ  univerfal,  e  ha  de  fer  pouco,  e  aguado. 

29.  A  íegunda  advertência  he,  que  nos  Maníacos,  e  Frenéticos  íe  pro¬ 
cure  o  íomno  por  todos  os  meyos  pofliveis  j  porque  nenhuma  couíafuaviza 
melhora  acrimonia dos  humores,  que  odormir. 

30.  A  terceira  advertência  he,  que  fe  acuda  coej  grande  preíla  a  curar 
os  Maníacos,  porque  da  tardança  i c  feguem  dous  danos  muy  prejudiciaes.  O 
primeiro,  que  fe  íeccarà  o  cerebro  ,  c  a  fcccura  deite  difficultoíamentefe 
emenda,  por  íer  huma  qualidade  mui  improporcional  ao íeu  temperamento.' 
O  fegundo  dano  he9  que  tomando  pofie  a  dcudice ,  naõ  querem  aceitar  os  re 
médios,  com  que  ficaó  incuráveis. 

31.  Â  quarta  advertência  he,  que  o  arda  cafa  em  que  affiftiroM3« 
niaco,  incline fempre  abem  cheirofo,  com  roías,  com  violas,  ambar,  eal- 
miícar;  (  íe  naõ  for  mulher,)  porque  eítes  cheiros  confortaõ  muito  o  cere¬ 
bro. 

32.  A  quinta  advertência  he  que  0  paõ  que  o  Maniaco  comer  feja.freíco^ 
e  naõ  coma  as  côdeas  ,  porque  criaó  mclancholia  ,  como  diz  a  EfcolaSalerni- 
tana ,  32.  e  por  eítarazaõ  íaõdanofiflimas,  não  íó  para  os  Maníacos,  mas  para 
os  Mclancholicos. 

33.  A  iextaadvertenciahe,  que  fuppofto  tenho  dito  queasfangrias  faõ 
grande  remedio  para  as  Manias ;  com  tudo  fe  a  Mania  fobrevier  depois  do 
doente  eftar  muito  fangrado,  ou  fraco  por  cauía  da  mefma  doença  ,  ou  de 
outra  antecedente;  ou  Te  entendermos  que  a  Mania  não  depende  de  hujno* 
res,  fenão  de  intemperança  fimples,  que  neítes  cafos  tão  longe  eftão  as  fan- 
grias  de  fer  proveitofas,  que  antes  íeraó  danoíifltmas, enfraquecendo  mais  o 
cerebro;  antes  o  unico  remedio  das  taes  Manias  faõ  os  alterantes  interiores,  e 
exteriores:  entre  os  interiores  tem  o  melhor  lugar  os  muitos  foros  fimplicesj 
com  tanto  que  de  feis  cm  feis  dias  íedè  hum  purgativo  prcpàrado  com  duas 
oitavas  de  folhas  de  Sene  de  lapata ,  e  huma  oitava  de  epitimo  adoçado  com 
duas  onças  de  xarope  de  íipor  Regis,  comendo  fempre  alimentos  frios,  e 
húmidos,  como  he  a  carne  de  Vitella,  de  Cágados,  Cabrito,  Frangãos,  e 
Arrans,  porque  todas  eftas  couías  faõ  muito  apropriadas  para  modificar  a  fec- 
cura,  c  quentura  que  predomina  nos  Maníacos.  Entre  os  alterantes  exterio- 
sssêem  a  primazia  os  banhos ,  e  as  emborcaçotnsjà  apontadas,  pondode- 

pois 
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pois  dcll8$:‘febfré-  a  cpbfçahumaspapas  feitas  de  partes  iguaesde  folhas  de  Al¬ 
face,  Meimendro ,  Coentro,  e  herva  Cidrcita ,  com  outro  tàmo  pefô  de 
carne  dc  Vacca  crua ,  frefea,  e  bem  picada  ,  de  lorte  que  tudo  fique  huma 
'm?fla  branda,  eigüsl.  E  quando  èfte  remedio  haó  sproveib ,ponhaõ lobre 
fatefta,  e  fonte»  da  cabeça  hunspannos picados  ,  molhados  na  feguintesgua 
morna.  Tc  mem  dc  agua  Rofada  oito  cnças,  de  Opto  hum  efcropulo,  dc  A- 
çafraó  doze  grãos,  tudo  fe  mifture  j  que  hecxeelientiflimo  remedio.  Elca 
‘Mania  ainda  lefiftir  ,  appdlartmos  para  o  feguinte.  Cozaô  huma  cabeça  dc 
:  Carndroccm  feis  canadasde  agua ,  atè  ficarem  leis  quartilhos ,  e  nc  fte  cozi¬ 
mento  molbam  hum  laquinho  recheado  de  folhas  de  malvas ,  e  violas  feccas, 
cabeças  de  Macellâ  ,  de  Dormideiras,  Rofts  vermelhas ,  e  flores  de  Verbal* 
co  ,  e  depois  que  eftivcr  bem  eníopado  no  fobredito  cozimento,  fe  apphquc 
morno  fobre  a  cabeça,  e  tanto  que  fe  esfriar  ,  repitaõ  outro  j  e  feo  mal  não 
obedecer, poremos  nove  dias  fobre  a  cabeça  rapada  hum  bolo  cru  feito  do  mo¬ 
do  feguinte.  Tomem  hum  alqueire  de  farinha  Trc  mès,  paflado  por  peneira 
muito  fina  ,  reparta,  fc  efta  farinha  em  nove  qumhoens  iguaes,  e  cada  qui¬ 
nhão  deftes  íe  amafiaià  com  tanto  çumo de  endro,  e  coentro  quanto  for  ne» 
ceífario  para  fazer  tnafia,  ajuntando-lhe  algum  azem,  fem  levar  mais  outra 
coula,  e  depois  de  faZer  defta  malía  hum  bolo,  fefrigira  em  eZeite,  que  fique 
brando  ,  eentnõo  polvorizem  com  pòde  Efpica  ,  e  eftando  quafi  fria  íe  a  ate 
fobre  a  cabeça  do  Doudo,  c  o  deixaràó  citar  vinte,  e  quatro  horas,  e  acaba* 
das  relias  faraõ  outro  bolo  da  meíma  forte,  c  hiráó  continuando  cada  vinte ,  e 
quatro  horas  com  odito  remedio ,  atè  queleacabe  a  farinha.  Heexperiencia 
com  que  alguns  viraóefteitos  prodigioíos.  E  fe  o  Maniaco  naó  puder  dormir, 
lhe  daraó  tres  noites  na  femana  hüa  colher  de  lambedor  de  Papoulas,  em  que 
elefatem  tres  grãos  de  Laudano  opiado ,  e  certamente  dormirá,  e  fe  ioffcgarà  o 
furor  do  Arqueu  indignado. 

í,  34.  A  leptima  advertência  he ,  que  fe  o  Maniaco  tiver  a  cabeça  muito 
quente,  (o  que  conheceremos  apalpando-a){em  talcafoaconfelhaô  Maroja 
3 x.  Ceifo,  33.  e  Holerio,  34.  que  demos  emborcaçoens  de  agua  aéfcu- 
almente  fria,  porque  ló  defta  forte  le  tempera  o  fervorexcefíivo  da  c  beça; 

’affim  o  obfervey  em  humeriadodo  Almotacel  Mòr,  que  eftando  em  Salva-  Maroja  lib.  r.cap.  rS.fol.  mihit?* 
terra  no  mez  de  Fevereiro  de  1683.  por  occafiaó  da  montaria  que  EIRey  ib Et  capus  aqU*  frigida  hrigareto 
noflb  S  nhor  vay  fazer  todos  os  annosáquelle  lug.rf  fe  deitava  a  dormir  to*  tímP0^  >  quo  caput  calidumprefenti- 
das  as  noites  fazendo  cabeceira  da  chaminé:  e  como  por  caufa  dos  grandes  tur' 
frios  ficafle  accefa  de  noite  muita  lenha  ,  leelqucntou,  e  aflou  de  forte  o 
miolo ,  que  em  breves  dias  fe  IcZ  caô  doudo ,  e  fui iofo,  que  foy  neceflario 
trazello  para  Lisboa  maniatado ;  e  fendoeu  chamado  para  o  curar  ,  me  ín 
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16.  \bvCapin  nibil £tjuè  odeft atqut 


formey  da  caufa  de  tão  grande  ,  c  repentina  doudice ,  e  entendendo  queeí-  aqaua  itaque  h cui hoc  iufirmií 

ta  procedèra  de  dormir  com  a  cabeça  pofta  ao  fogo,  me  naó  enganey ,  porque  fj"  ZZhqulnZ fZterêf 
apaipTindolha  ,  achey  que  eítava  queimando  ,  e  por  ido  ordena,  que  rapada  a  ^4>  1  J 

cabeça  à  navalha,  o  fangrafiem  logo  repetidas  vezes  nos  pès,e  ih  fiz  íí  mhüa  HolenusHb.  1.  de  irirvbisirternis 
larga  emborcação  de  agua  iria:  eíoy  coufa  rnaravilhofa  oalivi .^quecom  cila  fap-  í.dolorecapit.mihífo],  s.verí. 
teve.  Dcftaobfervaçaó  fc  confirma  ,  que  algumas  Manias  fc  devem  curar  com  1  1:\  oJ^ervavt  quoqve  quemdam  cúm 
emborcaçoens  aétualmcnic  frias,  e  que  he  verdadeira  a  doutrina  de  Maroja,  crMeayfru(lra  aüjs  auxiUh Mith 
queaflim  o  aconlelha.  confilw  mediei  frigida ?.  fapius  lavijjc 

55-  Também  eu  aconfelharia ,  que  nas  Manias  procedidas  de  quentura  froatemyaiqueijtdtperfanatvm, 
da  cabeça,  a  deitafTe  o  doente  em  almofadinha,  ou  travefieiro  de  couro  de 
odre  cheyo  de  agua  fria,  porque  me  confta  que  cm  dores  dc  cabeça  ptocedi- 
das  de  excefliva  quentura,  aproveitou  tfte  remedio  por  modo  de  milagrejdc 
que  póde  ler  teftemunha  o  jMaltès  chamado  Dom  Lopo  de  Almeida  irmão 
do  Ccndede  Afiumar.  O  Padre  Jokph.  Cardcira,Religiolo  da  Companhia  * 
tinha  dores  decabeça  muitas  vczts  noanno,  ele  livrava  de  lasaparnndo  * 
fobre  a  cabeça  a  agua  fria  de  hum  cano.  No  beco  das  Taboas  mora  hum  * 

Eftrangeiro  chamado  Monfn  ur  Sichc;  padcceo  efte  muitos  annos  grandes  * 
dores,  è  inflammaçocrs  dos  olhos,  e  vendo  que  nenhum  remedio  lhe  apro¬ 
veitava  ,  fc  reíolveo  a  lavar  oedos os di.s a  cabeça  com  agua  fria,  efarou 
perfeitatncntc*  Untar  toda  a  cabeça,  e  as  fontes  com  o  unguento  rofado. 
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rcrncl.lib,!.  de  Abdit.morb.cauf. 
cap.6, 

Marcel.Douac.de  Hiftor.Medic. 
mirab. à  foi.  39.  ufque ad  40. 
Heurn.cap.  12. de  morbcap. 
Vaiefiuslib.i.prognolt.  incom- 
raen. 

Flora  vant.in  Thefa  ur.  vit.hum. 
ante  procem. 

36* 

D.fChryfoft.  homil.  54.  cap.  17. 

Theodoret.  apud  Glof.  § . 

David  autem  plallens  furorem  le¬ 
ni  ebat  àx  monis. 

37- 

Luc.  cap. 8. 

Marc  cap.  19. 

Matth.  cap.  19 

•38. 

RiverívrsO'ofervat.32.deManía,fol. 
310  .  ibi:  At  cám  b<tc  omnia  nihil  con- 
ferrent,  caflrationeni  càpjuluit  &  fer¬ 
vor  omnino  ceffavit. 

39- 

Platerus  tom.  1.  Praxis, cap. 3. de 
Mentis  alienatione,  Foi.  134.  ibi: 
Cafiratio  à  vèteribus  ínmórbts  defpe- 
ratis ,  Maniac  is  prefertím . 

40. 

lernelius  lib-7.de  Hominis.procre- 
ationfe,  cap.  V  dé  Teíficulis.  &e  o- 
rum  praiftantia  rnihi  fbl.  tçgJM 
Quihus  ením  exeãi  funt  tefes,vrs  illa, 
Ó*.  facultai  (ffeâiríx  fernmis  oceumbit , 
ttt  licei ij  etate  (int  adulta ,  atque  florè- 
non  tamen  rei  veneres  vohtptate, 
«ybleffationeqtie  teneri  poffint,  omnis- 
(fue  gcnerandt  potejias  fít  erepta:  fimul 
bis  extingui  ãeprenendiiur  mafctilus-, 
&  yiriíis  aninius,  totaque  virilitas ,  & 
jios  robons  cum  te ft Unis  excenditur, 
quin  etiam  eormn  n atura  m frigtdio- 
rem  camettitur. 
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niifturjuj#  Com  a  menceiga  de  qhumbo,  tambçm  he  remédio  cm  que  íe  pòde 
ter  grande  confiança.  q 

3,6.  A  qicçya  advertência  he(  que  ha  mu;tas  doenças,  que  (  por  permif- 
iaódçDeos)  asc^ufao  dernonio,  e  porifloíe  cbamaõdems>niacasj  comoftó 
Licantropias ,  Epileíias,  Parleíias,  Convulfoens,  Manias*  e  outras  ítmc* 
Ihaníes :  e  fe  rneperguntajem .,  como  pôde  o  diabo  cauiar  eftes  açhaques,  dt- 
rey»  que  movendo  os  humores,  e  as  faculdades,  c  íftofaz  nasçonjunçoejas 
da  Lua :  porque  como  o  diabo  naõ  perdeo  as  fciencias  naturaes,  labe  que  na- 
queiie  tempo  eftaõ  os  hjjmores  mais  diípoftcs,e  os  juizos  dos  enfermos  mais 
capazes  para  íc  delpenharun  cm  vários  precipícios. 

37.  Mas  porque  os  íobreditos  achaques ,  hu mas  vezes  faó  humoraes, 
outras  v  zes  demoníacos,  he  neceílario  conhecclios,  porque  naõ  fe  erre  a  cu* 
ra.  Conheceremos,  pois,  qu£  faó  humoraes,  fe  virmos  que  íealiviaó  com  os 
retnediosda  Arte  ;  porém  fe  naó  aliviarem,  entenderemos  que  íaõ  demonía¬ 
cos,  eentaók cu raó com sjcorcifmos,  oraçoens, efinolas,  RHiquias,  ecom 
outras  obras  fantas,  c  meritórias.  E  que  haja  doenças caufadas  pelo  cerno» 
nio  ,  naó  fo  o  dizem  grandes  Médicos,  35.  mas  o  dizem  muitos  Santos,  36*  e 
Evangcliílas.  37, 

38»  Ora_  jà  que  diílemos  que  a  tintura  do  Hipericaõ  heíingulariflimo 
remedioparaos  Maníacos,  para  os  tolos,  c  faltos  de  juízo,  quero  eniínar  aqiit 
(a  favor  dos  curiofos9e  amantes  dobem  commum)  o  modo  com  que  íe  faz  a 
dita  tintura  ,  c  hc  na  forma  íeguinte.  No  mt2de  Mayo  tomem  quatro  onças 
de  flor  do  Hipericaõ  lecca ,  meta«fc  efta  flor  dentro  de  huma  garrafa  Olandc* 
Za  ,  ou  em  qualquer  vidro  groflb  ,  e  em  cima  da  dita  flor  deitem  huma  cana* 
da  de  efpirito  de  vinho  bem  reófcificado ,  e  fechando  fc  muito  bem  a  garrafa, 
fe  enterre  cm  hum  monte  de  efterco  dc  cavallo,  para  que  citando  oito  dias 
ndle  ,  receba  o  efpirito  do  vinho  a  fubítancia  e  tintura  da  flor  do  Hipericaõ, 
e  no  fim  dos  oito  dias  fe  tire  a  garrafa  do  cílerco,  efe  coe  o  licor  por  panno 
bern  tapado,  e  com  o  que  for  neceflario  de  aííucar  fe  forme  lambedor,  do 
qu^l  íe  durà  cada  dja  ao  tolo  ,  ou  falto  dejuizo  duas  colheres  em  jejum  atè.qiie 
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ura  melhoria.  Dcfle  modo  fe  faza  tintura  para  os  Maníacos^  mas  em  lugar 
do  efpirito  dc  vinho,  fs  tira  em  agua  cozida  com  herva  Cidreira  \  e  me  agra^ 
deceraõeíte  fsgredo,que  hc  íiingular. 

39.  A  ultima  advertência  he  ,  que  íe  a  Mania  deíprefar  a  todos  os  reme-! 
dios,  mandemos  fangrar  a  hum  burro  (  naõeftandocom  o  cio  )  nasveasque 
eítaõ  de  traz  das  orelhas,  e  molhando  no  cal  fangue  humas  tiras  de  panno  de 
linho  novo,  fc  ícquemaoar  ,  enaõaoSol,  e  como  eftiverem  benikccasfe 
guardem  em  boctta  bem  fechada  ,  porque  lhe  dura  a  virtude  hum  anno  j  e 
quando  a  neccífidflde  o  pedir,  dritem  huma  das  íobi  editas  tiras  de  mfulaõ 
dentro  dc  quatro  onç^s  de  agua  deftiliada  de  Anagalis ,  de  flor  vermelha,  ou 
em  agua  de  flor  do  Hipericaõ,  e  fe  deixe  eftar  neíta  iníuíaõ  atè  que  a  agua 
tome  cm  íi  a  tintura  do  íobredito  fangue,  e  entaõ  íe  dará  ao  maniaco  a  tal  a- 
gua,  dous ,  ou  tres  dias  fucceílivos ,  c  naó  duvido  que  o  fucceíTo  feja  taõ  feliz, 
que  Corrcíponda  ao  defejo  do  Medico. 

40.  O  íegundo  remedio,  he  caftrar  aos  Maniacosj  porque  como  dizem 
Riverio,  3^*  Platcro,  36.  Feinelio,  40.  e  outros  muitos,  lócaítran- 
do-os  TOudaõ  o  temperamento igneoj,  e  auirfto,  c  feresfriaõ,  tempen.5,  e 
humedecem  de  íorte  que  ficaó  capazes  de  tornar  a  ter  juízo. 

AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 

da  Mania. 

41*  A  Mania  eícrevèraõ  Lnàovicus  Mercatustomo^.  de Internortiri 

ÍL  A  merbor,  curat ,  lib.  1 .  cap.  18.  de  Mania  ,fol.  108.  Petms  Forefhis 
Ocfervat.  Medicin  lib.  io:  obfervat  20.  de  Mama  a  variis  caiifis ,  foi  747.  Gor- 
donuts  Liho  Medicina part.  1  .çaptt.  ig.de  Mania t  foi,  202.  Alrnaldus Fillanova* 
nns,  Ubr*  1 .  de  Morkis  CHrandis^af.  %^  dc  Mama^  &  McU$ckelíitfel.  Kj.Hart* 

manta. 
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manus,Praãica  Chymiatrica,  Infania  Mania,  &  Melaneholia,  mihi foi.  Alt • 

pander  Magana  libro  1.  cap,  ij.  de  Mama,  foi  73,  Amatus  Lufitanuii,  cen - 
]  .  curatione  %Ç.de  Afama  ,  q**  Me  lancho  lia,fsl.  67.  centúria  z.  curationc 

Ji.  folio  202.  207.  dr  212.  Jonftonus,  Idea  Medie.  praã.  libro  4,  articul  J,  de 
Mania  ,  /»/&/  /<?/.  1 92.  Daniel  Mylius,  B  afilie  a  Medie,  libro  2.  Capite  1 6,  de 
feaibus  cerebri ,  foi  1  £7.  Mama :  Rivenus  ,  Praxis  Afedic.  libro  1.  tg.üf* 
Mania,  mihi  foi.  3  1.  Schroderus ,  Pharmacopoea  Mçdic.  Chymic  lib.  3.  cv«/?.  13. 
/pA  Tinttura  Saturni  praflantijfima  efi  medicina:  Angelus  Sala ,  Amidotum 
pr  et  10 fim ,  mihifol.  48 1.  SchenKius  Obfervat ,  Medie,  de  Capite  humano  ,  obfervat 
2,34.  Mania,  five  Infama,  foi.  1  y  i  Daniel  Senertus ,  tomo  2.  1 .  /w/.  2. cap. 

15.  de  Mania,  foi  408.  Uveicardus  Thefaur.  Parmacettt.  cap.  2.  mihi  folio  36*. 
Mania  furor:  FtdusVidus ,  de  curatione  membratim  <  libro  2.  capite  9.  de  Mania 
curand ,  foi .  67.  Fehx  Platerus  libro  obfervat.  à  folio  ^,6.  ufiae  adfolium  92. 
Rondeletius  in  Methodo  curandi  morbos,  capite  43.  de  Mania  tfol.zZq.&  Z^.Jo» 
anues  Doleus  ,  libro  1.  Encyclopedu ,  capite  4.  de  Al  anta,  foi.  40.  Petrus  Borellus 
centúria  1.  Obfervationum  ,  obfervat  45".  Mania  à  philtro  ,  mihi  foi.  68,  Fabrus 
Panchymici ,  libro  2.  Vniverfafs  Sapientia,  foi.  378. foi,  ffi.  Cbriftcphorns  à 
Veiga  ,  lib.  3.  de  Arte  Medendi ,  cap.  19.  de  Mania  five  furor e  foi.  317.  Cypria- 
nus  Maroja,  lib .  1.  í/«  Internorum  morborum  natura,&  cognittone ,  cap.  i%, de 
Mania,  foi.  251.  Chriftopkorus  Per  es  de  Herrera,  lib.^.  Compend  totius  Mediei- 
na,  capite  1^.  de  Mania  mihi  foi  149,  verf  AugujlmusThonerus  Obfervation, 
Medicin.  libro  1.  obf  ervat.  1,  folio  100.de  Mama:  Mar  cus  Aurelius  Severinus. 
de  Ffficaci  Medicina,  libro  2.  /w/e  l .  í/e  Entopyria ,  capit.f.de  Mania ,  Schmituus 
Medie.  pr.  foi.  162.  Mania:  Fridericus  Hojfmanus  Methodo  medendi,  lib.  1  .cap. 
\9.  foi .  29  Cuilhelmus  Fabritius  ,  Obfervation  Chirurgic.  rav .  «#/.  3.  obfervat . 
1 3.4/e  C»/7í  Mania,  item  etnt .  4.  obfervat  9.  Melanchol.  m  Maniam  mutat.Do- 
natus  Antonius  ab  Altomari ,  í/e  Aíedendts  humani  corporis  malis  cap.  8.  í/e  Furo- 
re  feu  Infania,  foi.  133.  Toz^us,  Medicina praãtca  de  Mania  feufurore,mã  i 

foi,  169. 


CAPITULO  XXIX. 

■-*.  |  •  •  v. 

Pdra  <2  Eftulticia, Fatuidade 5  Amencia 3  e  Tolice,  he  o 
Ejlibio  preparado  admiravel  remediOo 

Que  coufa  he  EAultida  ?  e  Fatuidade ,  e  como  differem 
da  Amencia^  e  Tolice? 

j»  *•  C  Stuliicia,  e  Fatuidade  he  huma  diminuta ,  e  enfraquecida  ope- 
**  l*,  raçaó  do  entendimento ;  differem  da  Amencia,  e  Tclio ,  por* 

f>  que  a  Amencia ,  eTolicc.he  huma  privaç*õ,  e  total  falta  do  entendimen¬ 
to  ,  e  da  imaginaÇaõ  ,  de  tal  fone  que  naófao  capazes  de  aprender  a  failará 
t'  2.  Enire  asoífenfàs,quc  o  cerebro  padece  algumas  vezes,  naótein  o  ul¬ 
timo  lugar  a  Fauidade  ,  Amencia,  e  Tolice,  por  cuja  caufa  padecem  fcme« 
)  lhante  miferia,  nem  entendem  o  que  lhes  dizem ,  nem  difeuríaõ  fobre  o  que 
*com  elles  k  trata,  nem  conhecem  o  que  he  bom  para  o  eftimar,  nem  o  que  he 
”  macrpai  a  0  aborrecer;  ames  quando  faliaõ  com  elles,  ficaó  pafmados,  mu« 
dos,  c  íem  d  z  r  palavra,  como  fe  fcílem  troncos, ou  eftatuas  de  pedra. 

**  V  Eke  achaque  acompanha  algumas  pefloas  defde  a  hora  cm  que  naf* 
cem, atè  que  morrem  ,  por  huma  depravada  conftituiçaõ  ,  emaotempera- 
*’ mento,  ou  form?ç?.ó,eorganiZaç-í6  do  cerebro,  fendo  a  cabeça  mayor  ,  ou 
**  nK  nor  do  que  he  razaó  que  feja*  A  outras  pefibas  fobrevem  depois  dc  ferem 
Vhomens,  por  cauía  de  alguma  grande  doença,  pancada, ou  ferida  grave  na 
’’  cabeça,  ou  porcaula  dodemafiado  eftudo,e  falta  dc  dormir:  algumas  vezes 
*!tobrcvcma  fatuidade  aos  velhos  decrepiios  pelo  temperamento  frio,  c  hu- 
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í 

Ferneliuslib.  $.  de  partium  morbis 
&  fymptomat  fol.2-70.ibi -.Caufa fri¬ 
gida  eji  cerebri  [intempéries ,  qu& 
Jttttâí tones  omnes  torpidas ,  f  egne f  que 
reddit,  nonnumqttam  cerebri  aut  tem* 
fórum  ex  ittu  ,  aut  ex  vulnere  vebe- 
mens  concujfio  >  qu&  id  imbecilius  fe- 
cerit 

jítias  tetrab.  i.íerm.i.  cap.zz.de 
fjcuitate,  mihi  fol.z68<,ibi:Owz/r  fa~ 
tuitzS  ex  frigidiori  cerebro  fatio  ati- 
quando  ex  fola  qualilate  ,  vpiutferi 
folet  it%  profedliombus,  dumpiuvia  ca~ 
put  frige fteit ;  aut  ettám  vehemens 
ventuj;  ahquando  ettam  immodica  pi- 
tinta  ad  cerebrum  illapfa. 

Avicenna  Fen.  r.lib.j.  c. 

II. mihi  foi.  371.  íbv.Hujufmodiau- 
fem  agritikünis  caufa  ,  aut  funt  frigi- 
ditas  pura,  aut  frigi  ditas  cum  ficcita- 
te,  aut  frigi  ditas  cum  matéria  pbleg. 
matica'.  bac  egritudo  curatur  calef a- 
chone  cerebri,  humetíationc  ipjiiis , 
ffueritcum  Jiccitdte  ,  aut  refoluüone 
ej  us  quod  eft  tn  ipfs ,  &  vomitionibus 
cum  medicinis  maguis  ,  &  vomitu 

faffio. 


Polyanthca  Medicinal. 

„  mídò  do  cerebro,  que  a  idade  traz  comfigo. 

4.  à  parte*  que  fe  ofíende  nefta  enfermidade,  hc  a  íubftancia  diantcysi 
»,ra,  ecrazeira  docerebroio  que  fe  conhece  pela  falta  dc  memória,  edifJ 
,,curíos,  que  vemos  nos  tacs  doentes ,  porque  de  forte  faõ  parentas,  e  unidas 
»,  eftas  faculdades  ebtrefi,  que  naõ  le  pòde  perder  huma,  fem  que  fe  perca  tam*' 

„  bem  a  outra  j  porque  a  memória  neceflitá  tanto  de  dileurfo,  como  o  diicur^ 
„fo  neceflitá  dè  melhoria. 

»>  5*  Efta  Faruidadc,  Amencia,é  Tolice ,  ou  heidiopatTa,  procedida 

»  da  meíma  cabeça ,  fem  que  para  iflb  concorra  alguma  outra  parte  do  corpoj 
„ou  he  fympathica,  communicada  da  madre,  docoraçaõ,ou  de  outras  partes?1 
,,  conheceremos  que  he  ídi  patíca  procedida  da  mefma  cabeça,  fe  virmos  que 
„  o  doente  he  mmto  dorminhoco,  ou  que  íe  baba  quando  falia ,  oucolpe 
muito,  equenaó  fe  queixa  de  outras  partes:  pelo  can.  ario  conheceremos^' 
j>  que  a  Fatuidade  he  fympathica, e  Communicada  da  madre,  do  coraçaõ,  ou  de 
,,  outras  pai  tes  do  corpo,  fe  virmos  que  na  cabeça  naõ  apparecem  os  íinaes  ío- 
9i  breditos,eque  fe  queixa  de  alguma  outra  parte.  f 

6-  A  cauía  efíla  doença,  como  dizem  todos,  1 .  he  o  exceflo  do  frio* 

,,  e  abtindancia  de  fl.imas;  e  ainda  que  o  humor,  a  que  a  frialdade  anda  an* 

„•  nexa  para  fazer  a  fatuidade ,  e  Tolice,  fejaafleima,  e  a  melanchoha;  coul 
„  tudo  a  lleima  he,  a  que  m&is  conduz  para  cfte  achsque ;  e  daqui  procede,  que 
os  homens ,  cujas  cab  ças  abundaõ  de  fleimas/ordinariaim  ntecahem  .maaj 
„  cidentes  de  gotta  coral,  ou  em  apoplexias ,  e  andando  os  tempos  íe  fazem  to^ 
,,  losj  e  memecaptbs. 

„  7.  Se  a  fatuidade  acompanha  ao  doente  defde  feu  nafeimento,  ou  proce* 
S,de da  ma fbrmçsóda cabeça  pot  íer mayor,ou  menor,  do qupera razaô,  he 
,,  incurável ,  como  também  o  he  fe  for  muito  antiga ,  ou  em  pefloa  muito  ve* 
3,  lha,  ou  fobrevier  depois  de  alguma  grande  offenfa  da  cabeça, como  Apople- 
♦,  xn^Goitv  coral,  ferida ,  ou  p  ancada  taõ  forte,  quedefcomponhaapcrfeit# 
,,  organizaçao  docerebroj  ou  lhe  caufe alguma  commoçaõ:  porque  aflimeo» 
♦,ü*2^huns  qrgáos  te  ndo  os  canos  tapados, efmegados,  ou  amolgados,  naõ  fa* 
„?aò  fom  agradúvei;  também  o  cerebro,  eítandoconíideravelmente  offendi* 
„do,  náo  dileorrerá,  nem  entenderá  bem  o  que  importa  entender  ,1  cdiG* 
5,  corre  ri 

„  8.  Porém  íe  o  mal  não  he  antigo*  e  o  doente  for  moço ,  e  robufto,  en* 

„  tenderemos  que  o  achaque  procede  de  intemperança  fria,  e  húmida  do  cere- 
,,  bro,  ou  poc  grandes  frios,  ventos,  |ou  chuvas*  que  o  doente  alcançou,  pode» 
5>  nios  ter  efperança  de  remedio  j  mas  antes  de  entrar  aapplicalios,devc  o  Me* 
„  dico  confíderar  que  a  intemperança ,  que  he  caufa  da  Fatuidade,  ou  ròde  fec 
„  fria  fomente ,  ou  fria*  e  fecca  juntamente,  ou  pòde  fer  fria,c  húmida  jun» 
„tam-nte,  porque  conforme  for  a  intemperança  ,  fe  devemapplicarosreme- 
,*  dios:  Conheceremos  pois  ,  que  a  intemperança  he  fomente  fria ,  fc  o  doente 
,,  dormir  horas  moderadas ,  e  purgar  pouco  pelo  nariz,  ou  boca:conhecere* 
?ymos  que  he  fria ,  efecca,  fe  virmos  que  naõ  dorme  coufa  alguma,  e  nada 
purga  pelo  nariz  ,  ou  boca:  conheceremos  hnalmente  que  he  fria,  e  húmida, 
s»  pelo  muito  que  dorme,  e  deita  pelo  nariz ,  e  boca. 

)9  9  A  cura  da  Fatuidade,  que  proceder  de  intemperança  fria  íómente, 

,,  nem  requcie  íangiias,  nem  f^nguexugasj  mas  íómente  alguma  purga  bran» 
fazendo  depois  diífo  emborcaçoens  de  fegurelha,  manjeron?,alf.zema,’ 
,,  íalva,  flor  de  alecrim,  roímaninho  ,  feitas  com  vinho  branco,e  huma  oitava 
„  de  Cailoreo  ,  fomentando  depois  diffo  a  cabeça  com  o  oleo  do  Éfpafmodo 
3,Gj  ao  Duqiic  de  Florença,  ou  com  o  balfumo  apoplético  ,  ou  com  o  oleo  de 
j,  noZnoícada,ou  deCaftoreo,  uiandode  alimentos  que  inclinem  para  quentes 
„como  faõ  Perdizes ,  Pombos,  Rolas,  Tordos,  Avesagreífes.ou  Catn<  iro; 
„o  paõ  ferà  bem  cozi  ’o,b  bcndoagüa  cozida  com  humaoirava  de  folhas  de 
j,  falva  e  nieya  oitava  dc  folhas  de  herva  Cidreira  *  tudo  Cozido  em  psneladc 
iy  barrei  com  duas  canadas  deag^ua  ordinai  ia« 

»  ío*  .  Sja  Fatui  Jade,  e  Tolice  proceder  de  intemperança  íimplez,  fria- 
e  kcca  juntamente ,  também  naõ  convem  fangrias*  nem  purgas,  mas  remei 

dio 
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dios,ccmborcaçoens  quentes, e  húmidas,  ccmo  laõ,  caldo  de  cabeça  dcCar- 
„  neiro,  cozido  com  hyfibpo,  betonica,  frangáo:  os  comeres  íeraóinclinantes 
a  quentes,  e  húmidos. 

9,  11.  Sea  Fatuidade  proceder  de  intemperança  material,  fria,  e  húmida, 

,,  convem  primeiro  que  tudo  xaropes  de  hyílòpo,rofmaninho, betonica ,  01H 
„  regãos,  com  mel  rofado  coado  ,  e  nas  quatro  noius  dos  dias  dos  xaropes,  fe 
„  tomai  àõ  as  quarro  ajudas  feguintes:  a  primeira  ajuda  confiará  de  meyoquar- 
„  tilho  de  agua  cozida  com  huma  maõ  chea  de  farelos ,  lavados  primeiro  em 
„  quatro  aguas,  à  qual  agua  ajuntarão  humas  pedras  de  faJ ,  e  tres  onças  de  oleo 
,,  violado:  a  íegunda  noite  tomará  outra  ajuda  ,  que  conílaiá  de  rneyoquàrti- 
„  lho  de  cozimento  de  malvas,  ortigas  mortas,  alfavaca,  violas ,  tres  onças  de 
„oieo  rolado, e  pouco  fal :  a  terceira  noite  tomará  a  terceira  juda  de  azeite  or- 
„  dinario,  agua,  lai,  arrobe  ,  e  mel:  a  quarta  noite  tomará  a  quarta  ajuda  ,  que 
,, confiará  de  meyo  quartilho  de  cozimento  de  folhas  dealmeir«5,  linguade 
,,  vaca,  e  engos  com  fal  ,  oleo  rofado  ,  arrobe,  e  mel,  ajuntando  lhe  huma 
s,  onça  de  polpa  de  canafiflula,  e  huma  oitava  de  Mitridato.  Acabada  a  pre- 
„  paraçaõ  dos  xaropes ,  e  njudas  referidas,  purgaria  ao  Maniaco  com  a  fi  guinte 
,,  purga.  Em  o  que  bailar  de  cozimento  de  herva  Cidreira,  e  filipodio  de  Car* 

,,  vaiho,  com  duas  oitavas  de  folhas  de  Sene,  meyaoiuva  de  herva  doce,  dei* 

„  temj  de  infufaõ  de  eleõluario  rolado  de  Meíucs ,  e  de  Diaphenicaó  de  cada 
,,couía  deílas  duas  oitavas,  de  mel  rofado  duas  onças,  tudo  fc  m  ílure. 

„  1 2.  Depois  deíla  purga  delcance  dousdias,  entaõ  tome  duas,  ou  tres 

,,  vezes  em  dias  interpolados  aspirolasCochias,ouasdeHierade  Pachio,c 
3,  fe  ao  doente  (por  eílar  fatuo,  c  tolo)  naó  o  puderem  períuadir  para  que  to- 
me  as  ditas  pirolas,  opurgaráõ  com  cozimento  de  herva  Cidreira?falva,e 
•  hyflbpo,  em  que  deitem  dc  infufaõ  huma  oitava  da  Agarico  trocifcado  de 
.,frefco,tneya  oitava  de  Ellcboro  negro,  huma  oitava de  epitomo,e  duas  oi- 
^  tavas  de  Sene,  a  que  ajuntem  tres  onças  de  xarope  de  íuccos  de  Rivcrio,  e  fe 
„  lhe  puderem  fazer  tomar  as  pirolas  de  Lápis  Lafuli,  algumas  vezes  em  dias 
„  alternados,  fera  melhor,  porque  com  ellas  curou  Adriano  Aminfic,e  Je- 
„  ronymo  Soriano,  2.  a  muitos  Maníacos,  e  Mclancolicos,  com  grande felici;  « 

„dade.  Sorianuslib.de  experimetiscãp.ff 

„  13.  Depois  do  doente  evacuado  Com  os  remedios  fobreditos ,  Ihedaraõ  180 

„  alguns  dias  interpolados,  huma  oitava  de  confeição  Ànacardma.  Também 
„  he  grande  remedio  dar  todos  os  dias  ao  fatuo  por  caufade  intemperança  fria^ 

,,e  húmida  meya  oitava  dos  pòs  feguintes.  Tomay  de  raiz  deCypero,  feva» 

„  ras  de  açafraõ,  myrrha,  incenfo,  e pimenta  branca,  de  cada  ebufa  deílas  hum 
,,efcropulo,  tudo  fe  faça  em  pô,efemiflure.  A  confeição  chamadâ  Diarribar, 

„  he  muy  decantada: a femente  da  gilbarbeira  ,  e  pao  de  calambuCo  cem  cfpe- 
,,  cifica  virtude  para  os  fatuosi 

,  14.  Finalmente  untaremos  ]  trinta  diaseontinuos,ao  corpo  todo  do  do* 

'jente  com  o  feguinte  linimento.  Tomem  de»çumodc  raizes  de  engos ,  ede 
v.5,  manteiga  frefea ,  década  coufà deílas  huma'libra  e  meya,  tudo  fe  miíluré, e 
\  em  tigela  de  barro  fe  ferva  a  fogo  moderado,  atèfe  gaitar  quafi  o  çumo  des 
*,  engos,  entaõ  lhe  ajuntareis  dè  oleo  de  macella,  rofado,  ede  Hipericaõ,  de 
*,  cada  oleo  deíles  o  que  bailar ,  e  duas  vezes  no  dia  fe  unte  defde  a  cabeça  atcjl 
*,  os  pès ,  e  finalmente  fe  abra  hum  cautério  perco  da  commifiura  da  cabeça,  è 
*,  fe  confcrve  aberto  por  tempo  de  quatro  ou  feis  mezes. 

Advertências  que  fe  devem  ob/ervarpara  a  boa  cur@ 

dos  Fátuos ,  ou  Tolos . 

»*  jy*  A  Primeira,  que  nunca  jamais  fedem  emborcaçoens  fobre a  ca- 
j»  beça  dos  que  padecem  frialdades,  e  tolices,  lem  confiar  pri- 

„meiro  de  que  caufa  precede  a  fatuidade  ;  porque  te  proceder  dc  intemperan¬ 
ça  fria,  e  húmida ,  comem  que  as  emborcaçoens  fejaõ  feitas  com  remedios 
,,  balfamicos,  nervinos ,  e  confortativos,  e  de  natureza  quentes,  c  que  as  ditas 

tm: 
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Borelus  centur.  x.  obf.  i3.mihifol. 

137.  ibi:  Puerum  dementem  yidi,  cu- 
jm  mater  interrogata  an  fic  natus  ef- 
fet>  refpondit  id  ei  accidiffe  ah  embor- 
caiione  frigida ,  cerebro  adhuctendlo. 

4*  .  . 

Borelus  centúria  1.  obfer.  jo.mihi 

foi.  153. 


5» 

Abrahamus  Ecchelenfis  de  pro- 
prietatibus  rerum,cap.  5.  dc  Aíinis, 
fel.  nOm.77; 


emborcsçoens  fc  dem  morna.',  porque  ie  fe  fizerem  de  coufas  frias,  ou  fe  de- 
,,  rem  frias,  acrefcentaràõ  a  doença,  como  jà  vi  cm  huma  peííoa  a  quun  fe  deu 
„huma  emborcaçaó  fria,  por  cauía  dc  hum  fientíl.vchemcnte,  e  depois  de 
„  melhorar  do  accidentc  ficou  fatua,  e  com  pouca  advertência. O  mcfmo  mao 
„  fucceílo  vio  Pedro  Borelo,  3.  de  emborcação  fi  ia. 

„  16.  A  fegundaadveitencia  he,  que  ie  a  fatuidade  fuccederem  mulher 

,,  a  que  faltem  as  conjunções, le  tratem  de  provocar  jà  com  langrias,  Trfangue- 
„  xugas,  jàcom  remedios  delopilativos,e  aperientes, porque  he  veroíimei  que 
,,daquella  falta  procedem ,  como  o  moítraaboa  razaõ,  eoobfervou  Pedro 
„  Borelo.  4.  Veja*feo  mtu  Pecúlio, aohde  íe  achaiàó  muitos ,  e  quafiqualifi- 
„  cados  remedios  para  fazer  baixar  o  fangue  menlal. 

„  1 7.  A  terceira,  que  aos  Tolos,  e  Fatuosfe  lhe  dè  a  comer  o  miolo  de 

„  hum  burro  afiado,  molhado  ern  humas  pingas  dc  vinagre ,  comoceitifica 
Abraham  Ecchelente.5. 

„  16.  A  quarts,  que  fuja  o  doente  de  irar,  paixoens,triílezas,  ouça  nuifi* 
,,  cas,  c  converfaçoens  alegres,  na  õ  coma  legumes,  nem  hei  vas,  laivo  foi  em 
„  Borragens. 
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CAPITULO  XXX. 

Para  os  Ab/ceJJos  dos  lagrimaes,a  que  os  Doutores  chamao 
Anchylops,  que  nafcem  dos  humores  communicados  do 
eftomago ,  he  o  Quintilio  efficacijjimo  remedio. 

Que  coula  he  Abfceífo;  como  fe  faz;  de  que  caufas  proce¬ 
de;  porque  razaõ  os  que  nafcem  nos  cantos  dos  olhos5de~ 
generaõ  muitas  vezes  em  Fiftulas,e  como  fe  curaõ? 

j.  A  BfceíTo  fe  pòde  tomar  de  trcs  modos.  O  primeiro,  por  toda  a  íe- 
paraçaô,  e apartamento  que  a  natureza  faz,  datando  os  humo¬ 
res  fóra  do  corpo,  como  íuccede  na  dyfenteria,  e  (ftranguria.O  fcgundo,  por 
hurr>*  doença  que  degcnèra  em  outra ,  como  quando  hum  Pleurizdfgenera 
cm  Feripneumonia ,  ou  huma  Apoplexia  degenèra  em  F.ukfia.  O  ttrairo, 
poralgum.decubito,queos  humores  fazem  de  huma  parte  para  a  outra, na  qual 
íe  embebem,  fazendo,  ou  naõ  fazendo  tumor,  como  íuccede  na  ideiicia ,  que 
também  fechama  Abfceílo. 

2 .  O  Abfceflbfefaztodasas  vezes  que  o  fangue,  ou  qualquer  outro  hu¬ 
mor  feextravafa,e  ajunta  em  alguma  parte,  ouíeja  interior,  (comobeoEm- 
piema,  e  Pleuriz  )  ou  fcja  exterior ,  (como  laô  as  Parotidas ,  e  outros  turno» 
res)  c  naõ  podendo  a  natureza rcíolver  os  caes  humores ,  apodiecem,  efe 
convertem  em  matéria ,  e  a  eftc  ajuntamento  de  matéria  em  alguma  parte  cha^ 
máo  os  Doutores  Abícefíò. 

q.  A  caufa  material  he  o  íanguei  ou  outros  humores  mifturados  com  el» 
la.  A  efficiente ,  be  o  calor  natural  da  parte  tumorofa ,  que  trabelha  para  re¬ 
duzir  a  matéria  gerada  a  puz  laudavcl.  Para  laber  pois  porque  razaõ  degene- 
raô  muitas  vezesos  Abíceflbs  dos  lagrimaes  em  Fiftulas ,  hc  ncctflsrio  adver¬ 
tir  primeiro ,  que  a  natureza  humana  como  douta ,  antevendo  que  nos  noílos 
corpos  fe  haviaõ  de  cauíar  muitas  íuperfluidades,  e  excrementos,  que  lc  íe 
retiveflem  haviaõde  cauíar  grandes  damnos  àlfaude,  criou  variosemunbto- 
rios,  c  partes adenoías, glanduloías ,  c  efponjofas, com  perpetua obrignçaõ, 
e  cuidado  de  recolherem  em  íi  as  fupeifluidades  dos  membros  prinapaes, 
como  íaõocerebro  ,  o  coraçaõ  ,  e  o  fígado;  e  como  os  olhos  íejao  partes  taó 
nobres,  pois  com  elles  vemos  os  iffeitos  da  Omnipotência  dc  Deos;  elles  nor 
Jevaõ  em  conhecimento  das  Sciencias,  e  Artes,  elles  reprefentaõ  ao  vivo  to¬ 
dos  os  affebtos  do  animo  ,  elles  na  alegria  faltaõ ,  na  reverem  n  íe  humilhaõ, 
noamoracariciaõ  ,  no  odio  íe  enfurecem,  na miíeiicordia  feapiadnô.cnatri- 
íteza  íe  matchitaó ;  e  por  ler  parte  que  fendo  huma,  hetfpclboexprtífív© 
de  tantas  imagens ,  bem  mereceoque  a  natureza  provida  a  izentaíle  de  mil  in¬ 
convenientes,  que  a  podiaó  offender  ;e  para  iflo  criou  cm  cada  lagrimai  huma 
glandula,  e  debaixo  delia  hum  orifício  no  oílo,  que  penetra  o  nariz,  e  a  bo¬ 
ca,  para  que  as  humidades  que  do  cerebro  eftaó  cahindo  continuamente,  as  at« 
tráhiíTem  as  glandulas ,  e  pelo  orifício  pafiaíTcui  à  boca;  mas  por  que  algumas 
vezes  íuccede  que  o  tal  orifício  íc  fecha  com  alguma  fkima,  cu  humor  groí* 
fo  ,  evifcoío,  fente  logo  o  olho  a  humidade  íupei  flua,  e  a  glandulaíe  incha, 
e  em  quanto  cftà  inchada  fem  madurar,  fe  chama  a  tal  inchaçaó,  cu  Abfcei. 
fo  yAnck}lops\  mas  fe  a  tal  matéria  íuperflua  (  por  fer  grofla  )  fe  dilata  muitos 
dias  na  glanduia  ,  íe  coze  ,  e  converte  em  pus ,  queapemndoocom  o  dedo 
fhe  pelo  olho,  e  fe  he  muita,  e  lhe  acode  algum  fangue,  ou  cólera,  km- 
ftamma,  e  íuppura ,  c  paífa  a  fazer  chaga,  e  andando  o  tempo  faz  fiftula  ,  a 
qual  fc  conhcte  pelo  fedor  da  matéria,  e  porque  com  o  ta&o  da  maó  íe  conhe¬ 
ce  haver  cova. e  profundidade  na  parte,  e  a  tal  chaga  fe  chama  t^gilops. 

4.  Cu- 
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;•  4.  Curã-feò  Abfceflb,  ou  tumor  dos  olhos,  conforme  he  ãcaufadeque 
procede;  fe  laô  humores  conteúdos  no eftomago, ou ddle  communicados a 
Cabeç?,  (o  que  conheceremos  pelos  amargores  da  boca,  faftio,  e  defejos  de  vo¬ 
mitar  ,  ou  pelo  grande  pejo  do  eftomago  )  todo  o  remedio  coníiíle  em  dar  ao 
doente  quinze  grãos  de  pos  de  Quintilio  duas ,  ou  tres  vezes  em  dias  alterna* 
dos,  ou  íeis  grãos  de  tmaro  Emecico,  ou  outras  purgas  competentes. 

f.  Mas  íe  a  caufado  Abfcefloforo  íangue  conteúdo  nas  veasde  todo  o 
corpo,  ou  da  cabeça,  (  o  que  conheceremos  por  fero  temperamento  fangui- 
nho,  e  o  íiigeuo  corado  )  todo  o  remedio  confifle  em  fangrar  nos  braços  j  íe 
naõ  houver  falta  de  mezes ,  ou  de  almorreymas;  porque  havendo-a,  íeraó  nos 
pesas  íangrias ;  e  no  entretanto  que  fe  applica  qualquer  deftes  remedios ,  im¬ 
pediremos  que  o  tumor  naõ  madure ,  pelo  perigo  que  corre  de  íe  fazer  fiítu- 
la,  pondo  íobre  a  tella  ,  einchaçaóo  feguinte  emplaftro  repercuíTivo.  To¬ 
mem  de  Acacia,  brlauftias ,  agdhas.  maçãas  de  Acyprefte,  caícasde  Romãs, 
pedra  hume,  e  bolo  Armênio  ,  de  cada  coufa  deltas  huma  oitava,  tudo  íe  fa¬ 
ça  em  póíubtil  ,  e  entaó  ponhaõ  cm  fogo  brando  tres  onças  de  cera  branca, 
etres  oicavas  de  Terebentina  fina,  e  depois  de  tudo  eftar  derretido,  ielhe 
mifturem  os  íobreditps  pós,  e  ie  faça  amplaftro;  mas  íe  com  cila  naõ  fe  im¬ 
pedir  o  Abfcefto,  ufaremos  do  feguinte  diflolvcnte.  Tomem  de  mel  puro’,  e 
de  Azevre  eícolhido,  de  cada  couía  deitas  duasonças,  de  Myrrha  huma  onça, 
de  Açafraõ  meya  oitava,  de  agua  dous  quartilhos,  tudo  fe  coza  a  fogo  lento 
atè  íe  gaitar  amecade  ,  e  nefte  cozimento  quente  fe  molhe  buma  efponja 
branda,  e  fe  applique  muitas  vezes  fobre  a  inchaçaó ,  e  fe  naõ  le  refolvcr, 
applicaremos  Íobre  a  inchaçaó  humas  papinhas  ftitasde  pó  iubtilifiimo  da 
raiz  da  Buem,  miílurado  com  agua  ardente ,  cu  com  agua  da  Rainha  de  Un- 
gria.  Vej  tõ  os  curiolos  as  admiráveis  virtudes  defta  raiz  no  Memorial,  que  fiz 
de  vários  remedios  que  vem  da  índia ,  e  outras  partes  do  mundo ,  c  fe  achará 
110  fim  do  livro  das  minhas  obíervaçoens  Portuguczas.  Se  finalnicnte  virmos 
que  o  tumor,  ou  Abfcello  quer  madurar  ,  ajudaremos  a  natureza  com  o  em-í 
piaftro  de  Diaquilaó  íimplez ,  c  fe  nem  efte  bailar  ,  poremos  íobre  o  Abfceí- 
áb  huma  pouca  de  Theriaga  magna  ,  porque  n?.õ  ha  palavras  que  ba  item  para 
explicara  grande  virtude  que  tem  de  abrir  os  apoftemas  aonde  quer  que  eiti- 
verem  ;  e  com  mais  raZiõ  devemos  uíar  deite  remedio  no  AbíceíTò  dos  lagri* 
maes ,  porque  quanco  mais  tempo  a  matéria  íe  retiver  na  parte,  tanto  mais  da¬ 
no  fará,  corroendo,  e  fazendo  fiílula. 

ó.  No  entretanto  que  o  doente  fe  fangrs.e  purga  as  vezes  neceílárias, 
defentupiremos  por  dentro  o  orifício ,  metendo  na  venta  mechas  decafcade 
Liranja  azeda,  folhas  de  Tabaco  ,  ou  de  Betonica  ,  forvendo  çumodeCel- 
gas  bravas  ,  tomando  Tabaco  mifturado  com  cevadilha,  on  mandando  que  o 
doente  pize  Euforbio,  para  que  com  o  pò  que  fe  levanta  delle,  fe  provoquem 
muitos  eípiritos ,  efe  liquidem  os  foros,  e.  matérias  embebidas  naquellas  par¬ 
tes.  O  melhor  de  todos  os  remedios  (como  coníta  por  largas  experiências) 
he  tomar  húa  dedada, pequena  Je  pò  da  folha  de  Laureola,  a  que  o  povo  cha¬ 
ma  Oríola,  porque  faz  deftillar  infinitos  foros,  com  que  fe  aliviaõ  muito  os 
males  da  cabeça. 

7.  Se  o  AbíceíTò  dos  lagrimaes  naõ  íe  puder  atalhar  com  os  remedios  a- 
pontados,  e  chegar  a  abrir,  chapejaremos  a  chaga  com  o  cozimento  de  Len¬ 
tilhas,  cafcas  de  Romãa,  e  mel ;  e  depois  que  o  corpo  cítiver  bem  purgado,’ 
deitaremos  varias  vezes  110  dia  dentro  do  lagrimai  humas  pingas  do  leguinte 
licor.  Cozaõ  hum  ovo  frefeo  atè  fe  fazer  duro,  parta-íe  pelo  meyo.e  tiran¬ 
do-lhe  toda  a  gema*  mecaõ  no  vaõ  que  ficou  delia,  meya  oytava  de  Caparro- 
fa  branca  tnoida,  e  tornando  a  ajuntar  as  duas  ametades  do  ovo  ,  o  atem  em 
hum  paninho  ralo,  e  o  ponhaõ  ao  icrenoda  noite,  e  como  amanhecer  o  dia 
fe  eípreinao  dito  ovo  com  grande  força ,  c  femiílure  todo  o  licor  que  fahir, 
com  meya  onça  de  agua  Rofada  ,  e  outra  meya  de  agua  da  pia  dos  Ferrcyros. 
He  remedio  de  que  fe  tem  grande  confiança. 

8,  Alguns  aconfelhaõ,  depois  do  corpo  bem  evacuado,  fuores  de  eílufa; 
Lite  voto  naõme  agrada;  porque  fe  a  intemperança  quente  das  entranhas  deu 

cauf« 
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coufa  a  cfta  fcenç  ,  podcràó  elquentarfe  mais  com  os  fuores, «  produnr  pe- 
efeitos ;  c  1c  os  humores  fe  forem  ajuntando  pouco  a  pouco  no  canto 
do  olho,  poderemos  temer  que  adelgaçando -fe  com  a  efficacia  dos  fuores,cor- 

raó  com  ímpeto  mai,  arrebatado,  c  caufem  mayor  amno.  . 

o.  O  que  me  parece  melhor  he  que  aos  taes  íugeitos  fe  abrao  fontis  nas 
cernas,  ou  nos  braços ,  conforme  for  a  origem  do  mal;  porque  fe  a  origem 
for  a  falta  dos  meies:  ou  das  alroorreimas ,  abriremos  as  fontes  nas  pernas  pe. 
la  parte  de  denuoTmas  fe  o  achaque  for  effenci.l  da  cabeça,  (em  que  as  partes 
inferiores  concorraó  para  iffo,  faremosasfontesnos braços  ;  efedentrode 
humannonaó  conhecermos  melhoria,  abriremos  huma  fonte  no  alto  da  ca- 
beça  como  enfinaõ  graves  Authores;  i.  ou  hum  fedenho  na  nuca ,  como 
aconfèlha  Zacuto;  i.  porque  naõ  le  pode  encarecer  o  muito  que  aprovei- 
ta ;  e  fe  nem  o  fedenho  for  baftante  para  divertir  os  humores ,  applicaremos, 
ao  redor  da  fiftula  hum  circulo  deoleo  de  ouro  do  melhor  que  íe  puder  achar, 
repetindo  efte  remedio  de  tresem  tres  dias;  mas  com  tal  cautela,  que  ocircu- 
lo  feja  muita  delgado,  porque  le  for  groffo,  pode  caufannflammaçao,  ou 
alguma  cryiípcla. 

Advertências  que  fe  devem  obfervar  para  a  boa  cura 
dos  AbfceJJos  dos  íagrimaes . 

to.  A  Primeira  advertência  he ,  que  fe  o  doente  naõ  quiaer  abrir  o 
tumor  Anchylofo  com  lanceta,  opòdemfazcrcom  humami- 
calha  de  pedra  infernal ,  curando  depois  a  chaga  com  o  feguinte  unguento.' 
Tomem  de  pós  de  Joannes  oito  gráos ,  de  po  de  pedra  hume  queimada  qua- 
tro  gráos,  tudo  fe  mifturecom  huma  migalbade  unguento  Aureo  ,  ecom 

ifto  (e  cu^ej  advertência  he ,  que  aos  tumores  dos  Íagrimaes  fe  acuda 

com  prelfa,  porque  do  contrario  fucceJe  corromperle  o  oflo,  e  faierle  hltu- 
]a  irremediável;  podendo-fe  evitar  efte  damno  fó  com  le  purgar  o  doente ,  e 
pôr  fobre  o  Ablceffb  huma  migalha  de  unguento  de  Diapalma,  ou  de  íne- 

r“fi M  A  «íccira  advertência  he ,  que  fe  o  Abfceffo  for  grande,  ou  vier  com 
muita  dor ,  ou  febre,  fangraremos  logo ,  e  ponhamos  fobre  a  parte ,  e  lobre 
toda  a  face  remedios  adltringemes ,  e  repereuflivos ,  como  fao  forvas  verdes, 
as  folhas  da  herva  Arnoglola.puadas  com  pedrmhas  de  fal;  ou  o  emplaltro  que 

fica  efento  no  §.  quinto  defte  Capitulo.  .  ,  ,  , 

jj.  A  quarta  advertência  he  que  íc  a  fiftula  naoquizer  acabar  de  larar 
com  os  remedios  apontados,  appellaremos,  como  para  huma  ancora  fagrada, 
para  os  pòs  do  vidro  fubtiliíTimameme  moido  ,  e  deitados  leccos  fobre  a  hl- 
tula,  ou  chagai  ou  para  cauterizar  com  fogo  a  parte,  para  que  naõ  acuda  mais 

humor  aí  Ha.  . 

14.  Ia  que  falíamos  aqui  do  Abfccfíc,  principalmente  do  dos 
perguntai  áo  curiofo,  fe  fey  algum  remedio  efpecifico  para  abrir  hum  Abícef- 
fo  que  efteja  interior,  em  parte  aonde  fe  naõ  veja,  como  he  no  bofe ,  no  liga¬ 
do  no  eftomago,  ou  em  outro  lugar  profundo,  ediftante,  aonde  nem  polia 

checar  o  ferro,  nem  os  outros  remedios  exteriores*  Relpondo ,  que  nao  ha  re¬ 
médio  que  aíTim  abra ,  e  rompa  osApoftcnrus,  c  AbSceífos  interiores,  como 
he  a  raiz  da  herva  chamada  Cavailinha,  ou  rabo  do  Cavallo  ou  Hypuris  ,  ou 
Equiceto,  jà  feita  em  pò,  ebebida,  ]à  tumigada  por  cachimbo:  he  porem 
nectfiario  advertir,  que  cila  ra;z  íe  ha  de  cavar  ate  o  fundo,  que  iao  mais  de 
duas  varas,  norque  lo  dcíle  modofe  achaónatal  nu  huns  caroços ,  como  ta- 
maras ,  cftes  faô  doces  como  mel ,  de  cor  cinzenta  por  fora  ,  e  por  dentro  a 
vos,  e  neíies  caroços  coníiíle  o  íegredo,  c  remedio,  com  que  fe  abrem  os 
Abfccílos,  osApoftemas  interiores,  eoccultos.  Comosposdçítaratzíecu- 
j  aõ,  t  omados  por  dentro ,  tambem  as  chagas  dos  rins »  e  d»  bexiga,  como  af« 
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Polyanthea  Medicinal. 


AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 
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CAPITULO  XXXI. 

Para  as  lagrimas  involuntários, a  que  cbamaõ  Epiphora.í) 
0  Eflibio preparado  admiravel  remedio. 

Que  couia  íaõ  Lagrimas;  de  que  cauíà  procedem^como í 

cora  o ;  e  que  advertências  íe  devem  obfervar  para  abo 
cura  de  de  achaque? 

1  f  fí.6  huroa  humidade  liquida  como  agua,  oue  f-  cm  n 

rmSn-&HC  Fi  C  65*  pdoS  N.ôâloaqui  te!  gr 

Ollò^queíu^minvolL 

uameare»  íem  que  preccdso  eftes  motivog. 


/  \ 


2.  As 


Tratado  II.  Gap.  XXXI. 
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2.  As  caufas  das  lagrimas  involuntárias,  ou  faó  ioteri  >res,  ou  exteiio- 
jC8  :  as  caufas  exteriores  pòdem  fer  todas  as  co ufas,  que  irritarem  a  faculdade 
cxpultiix  d 06  olhos,  como  faõ  o  fumo ,  oú  çumo  da  Cebola,  dos  Alhos,  a  Mo. 
íhrda,  a  cevadilha,  ou  pò  de  Euforbio  ,  ou  ú.  Laureola ,  porque  como  todas 
eftíscoufas  «bundaô  de  lai  volátil ,  acre,  e  pungente,  mordicando  os  olhos, 
c  dtimulando  as  fuas  veas  lymphaticas ,  fazem  lahir  copiofas lagi imas,  fem 
que  no  coraçaó  haja  trifteza,  que  as  cauf. . 

4,  Também  a  muita  luz  do  Sol,  o  vento  rijo,  e  o  grande  frio,  porfe* 
rem  dcmafiadarmme  fenfiveis  ao  fenciteiiodajYifta ,  faõ  muitas  vezes  caufa 
das  lagrimas  involuntárias  :  da  mefma  forte  1*6  caufa  das  lagrimas  os  arguei- 
ros,  a  palha,  a  ferrugem,  ou  pò  do  ferro ,  e  tudo  o  que  cahir  nos  olhos, 

4.  CuraóTe  as  lagrimas  involuntárias,  curando  as  caufas  de  que  proce* 
dem :  íe  procedem  de  íaes  volates,  acres ,  e  picantes,  o  que  conheceremos 
pelas  dores,  picadas,  comichoens,  einflamm*çaô  dos  olhos,  fugindo  dc  to¬ 
das  as  couías  que  abundarem  dc  ícmelhantcs  íaes:  fe  procedem  de  muita  luz, 
vento  rijo,  ou  frio  grande,  refguardando  os  olhos  deites  fenfiveis  cxccflivos: 
le  procedem  de argueiros, metendo  no  olho  huma  pedra  argueireira,  ou  etn 
falta  delia  duas  fementesde  Galacníta  :  fe  procedem  de  palhas,  metendo  no 
olho  huma  conta  de  Alambre  fino ,  aquentando»a  primeiro  muito  bem  cm 
hum  panno:  fe  finalmente  procedem  de  pó  de  ferro,  ou  de  ferrugem,  meten¬ 
do  no  olho  huma  laica  de  pedra  dc  Cevar, 

5.  As  caufas  interiores  das  lagrimas  involuntárias,  íaõ  a  muita  velhice; 

na  qual  idade  as  glanduhs  dos  lagrimaes  eítãojà  flacidas,  e  relaxadas;  e  por 
cfta  razaõ  também  alguns  agonizantes  deitaó  lagrimas  na  hora  da  morte,  e 
as  que  procedem  dc  qualquer  deitas  caufas,  faó  incuráveis.  Outra  caufa  das 
lagrimas  he  a  íalta  da  caruncula ,  ou  mamillo  dos  lagrimaes,  que  a  natureza 
criou  nos  cantos  domeíticos  dos  olhos,  naófó  como  fecho,  erolha,para  que 
a  agua,  que  fe  contem  dentro  nocercbro,  eveas  dos  olhos,  naõ  faya  íem 
vontade,  nem  cílejamos  perpecuamente  chorando  fem  querer ,  como  dizGa-  ^ 

leno;  i.  mas  para  que  as  taes  carunculas,  eglandulas,  que  eítaõ  debaixo  Galcmis lib.io.de ufu partiom3op; 
delias,  coma  humidade,  que  recebem  docerebro,  humedeç.ó,  erefreí-  n.  miíiifoI.i8i.verr.ibi:^  igitlr 
quem  os  olhos ,  para  que  le  naó  fequem  com  os  contínuos  movimentos ,  que  per  ângulos  exermentum  tf  fluente 
cftaõ  fazendo  toda  a  vida.  Tambcm  eítas  lagrimas  faó  muy  diíficultofasde  *Qtáue kcrymemus ,  $r*4i  ás  mentir 
curar,  porque  naó  he  facil  regenerara  carne  dos  taes  mamillos  ou  carunculas;  iT 

mas  pois  as  naó  podemos  regenerar, contentemonos  com  adltringir,  econ  rum  «xcnmtnu  per  ângulos  roca* 
i ortar  as  partes  circum vizinhas,  para  que  naó  deixem  fahir  as  lagrimas ,  e  pa-  rentur. 

ra  cfte  fim  appUcaremos  fobre  a  teita ,  e  fobre  os  olhos  agua  rofadí ,  cozi¬ 
da  com  cafcas  de  Romãs  e  Myrabolanos citrinos  ,  ajuntamando-lhe  (  depois 
de  eftar  coada )  huma  oitava  de  pò  íubciliflimo  de  pedra  Hematites ;  ou  fo¬ 
mentaremos  as  ditas  partes  com  agua  de  Tanchagem,  cozida  com  çumagre, 
c  huma  raiz  de  Tonmntila  machucada,  polvorizaiio  por  cima  cotn  pòs  fub- 
«ílifíimos  de  Inccnfo  macho,  de  Almecega,e  de  Azevrr*  í 

6.  Também  a  acrimonia  dos  humores ,  que  cahem  nos  olhos,  e  nas  pál¬ 
pebras,  chufando  comichão,  e  irritaçaõ, pòdem  fer  caufa  das  lagrimas  invo- 
Juntarias:  tftas  íe  curaó  deitando  dentro  nos  olhos  alguns  remediosabfor- 
bentcsamacidos,  chamados  alcalicos ,  como  faó  os  pòs  fubtiliflimos  de  Aljô¬ 
far  ,  de  Coral ,  ou  dez ,  ou  doze  grãos  de  Saccharum  Saturni,  delatados  cm 
tiuma  onça  de  agua  roí  ida ,  em  que  fe  tiraflem  falgumas  mucilagens  de  pevU 
des  de  Marmelo.  Também  pòde  fer  caufa  a  fraqueza  do  cerebro ,  que  naõ  po¬ 
dendo  regular  os  humores,  os  deita  por  onde  acha  caminhj.  Eítas  lagrimas 
lecuraò  pu  gmdo  repetidas  vezeso  corpo  com  medicamentos  frefeos,  e  be¬ 
nignos,  dando  depois  diíTo,  quatro  dias  alternados,  as  pirolasCochias  ,  em 
quantidade  de  dous  efcropulos  para  cada  vez;  e  quando  mõ  baftem  aseva- 
cuaçoens.applicaremosao  lugar  doente  ocollyriobrãcodcRhafis,com  Opio,' 
defatado  em  aguadcTanchagem  ,  ou  de  flor  de  murta.  O  «eguinte  remedio 
obra  maravilhofos  effèitos  na  comichão  das  capellas  dos  olhos.  Tomem  duas 
onças  de  çumo  de  Cebola,  fervaõ«fc  no  lume  atè  que  tenha  groffura  de  mel^ 

«então  mifturem  com  cfte  çumo  duas  oitavas  de  pó  fu  btihüimo  de  Ince  nJ 
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Galen.lib.  6.  de  Sanit.tuend.cap.^ 
foi.  mihi  9?.ibi :Nec  commhtere  quôd 
nortnulli  Medieorum  faciunt,  qui  om - 
wi  capite  medicamentum-,quod  ex  Tba- 
fjia,  &  Synapi  componitur^applicant, 
id  ipji  quoque  faciant ,  quando  fi  ex 
caltda  internperie  caput  mole  habet » 
talia  medicamenta  noceant :  expedit 
igitut  hos  fréquenti  balneo  potabiles 
Jovere ,  tquo  &  cálidos  vapores ,  qui  in 
capite  funt,evocemus,  &  tótumcorpo- 
ris  temperamentitmmeliús  reddamusx 
calidaruiii  autem  >  qua /ponte  naf cun- 
tur,  noxius  bis  ufuse  fl-,  Jiquidem  ,  qmt 
ex  bis  fulpburojxy  bituminofa  ve  funty 
ea  propterea  'quód calefaciunt  ,  inimi - 
cijfimx,  cálido  naturaliter  capiti funt. 

Repetit.lib.  1 3  .meth.cap.ii.fol 

$5  .&  86.verf* 

..  ?• 

Jfcondelet.  eáp.  tíi.fól.iyy.ibi:^» 
plketür  cautetium fupra  cómmijjurflm 
(oYõttMettté 


fo ,  e  com  efte  linimento  esfreguem  as  palpebras  dos  olhos ,  e  moftrará  a  ex- 
pericncia  que  hc  rauy  bom  remedio  para  as  fobreditas  comichoens;  eieo 
Medico  entender,  que  as  lagrimas  fahem  mais  por  fraqueza  do  cerebro,  que 
por  trritaçaõ,  applicaremos  iobre a  tefta,  fontes  *  ecommiíluia  coronal,  pan- 
nos  picados,  molhados  cm  mucilagens  de  Marmelo ,  tiradas  em  agua  de  tafl- 
chagem  fervida  primeiro  comçumagie. 

7.  Mas  ie  nada  difto  baftar,  confideraremos  fc  o  temperamento  do  en- 
fermo  be  muito  quente,  ou  muito  frio  í  porque  fe  for  muito  quente ,  (o  que 
conheceremos  pela  quentura  com  que  fahem  as  lagrimas,  pelo  falgado  del¬ 
ias,  pelo  calor  da  câbeça,  pela  cor  do  rofto,  e  pela  idade  da  peífoa )  rodo  o  re- 
medio,  depois  de  algumas  fangrias  ,  confífte  em  darleflenta  ,ou  fc  tema  ba-, 
nhos  de  agua  da  fonte, -e  algumas  emborcaçoens  de  oleo  rolado  Omphancino, 
conforme  Galeno*  2.  Pelo  contrario,  le o  temperameno  for  muitofrio,  (o 
que  conheceremos  pelo  fugeito  fer  mui  dorminhoco,  mollar,  ou  velho,  e 
pelas  lagrimas  virem  frias ,  e  fem  íalfugcm,  nem  mordicaçaõ  )  nefte  ca  fo  pre¬ 
pararemos  os  humores  com  xaropes  de  Hyífopo,e  Roímaninho,delatado9 
em  cozimento  de  betonica,  Cardo  fanto,  e  funcho ;  purgando  depois  diífo 
repetidas  vezes  Com  pirolas  de  Hyera,  cAgarico;  e  finalmente  faremos  fo» 
bre  a  lotura  coronal ,  rapada  á  navalha,  huma  emborcaçaõ  com  agua  da  Rai¬ 
nha  de  Ungria,  ou  com  aguaardente , em  que  tenhaõ  fervido fegurelha,  al¬ 
fazema,  Cardo  íanto,  Mangerona,Hyliopo  ,  e  Agafico;  polvorizando-fe  de¬ 
pois  difio  com  canela,  cravo*  pao  de  Aguila ,  e  íemente  de  funcho;  efeo 
mal  porfiar,  abriremos  hum  cautério  de  fogo  lo  bre  a  commiflura  coronal,  co¬ 
mo  diz  Rondelccio  ,  3.  profundando-o  defortequechfguéatèocafco  ,  e 
íe  éonierve  aberto  quatro  mezes ;  porque  na  opiniaô  de  muites ,  efte  he  o  mais 
efficaz  remedio.  > 

8.  E  fe  o  doente  naó  fe  atreve  a  fofrer  o  cautério,  podem  ( rapada  a  caa 
beça  à  navalha  )  pôr  fobre  toda  ella  hum  emplaftro  veficatciio  feito  de  Can- 
taridas ,  Eutorbio,  e fermento,  e  depois  dc  paliarem  vinte  e quatro  horas 
abrir  as  bolhas ,  e  confervar  a  chaga  aberta  com  folhas  de  couve  untadas 
com  manteiga  crua.  E  fe  as  lagrimas  forem  taõ  quentes,  ou  íalgadas,  que  in* 
flammem  os  olhos,  nada  aproveitará  tanto  como  deitar-lhe  dc  quarto  em 
quarto  de  hora  humas  pingas  da  íeguinte  agua»Tomem  de  agua  Rt  lada  duas 
onças  emeya,  de  Tutia  preparada  douselcropulos,  deSaccharumSarurni* 
e  de  pedra  Calaminar,  de  cadacoufa  deftas  humefcropulo  ,  tudo  fe  mifture, 
efe  ufc,  Tambcm  he  grande  remedio  ,  depois  do  corpo  bem  evacuado,  fazer 
emborcaçoens  lobre  a  cabeça  com  leite,  e  agua  cozida  com  hervas  freícas :  la¬ 
var  0  rofto ,  e  a  tefta  muitas  vezes  no  dia  com  agua  cozida  com  quatro  pi¬ 
nhas  machucadas  aproveita  muito.  E  fe  com  o  fluxo  das  lagrimas  feajun-s 
tar  algum  prurido,  inflammaçaô ,  oü  efeozimento  dos  olhos,  façaõ  a  feguime 
agua»  Tomem  doze  gráoi  de  Caparrofa  branca  ,  dclate-le  em  tres  onças  dc 
agua  de  Ginjas ,  ou  de  flor  de  fabugo ,  c  de  fta  agua  deitem  dentro  nos  olhos 
duas,  ou  tresgottas  de  hora  em  hora.  Hum  dos  rtmedios  lcuvadiffimos,afltm 
para  fufpendcr  as  lagrimas  involuntárias*  como  para  asinflammaçocns,e  co* 
michoens  dos  olhos,  como  também  para  as  inflammaçoens,e  picadas  do  mem¬ 
bro  viril,  he  o  feguinte  linimento.  Tomem  daquelle  verdete,  que  1c  acha  nos 
finos  de  bronze,  rafpado  muito  fubtilmente,  doze  grãos,  de  alcanfor,  e  pe¬ 
dra  Calaminar ,  de  cada  coufa  deftas  huma  oitava,  de  T utia  preparada  meyat 
onça,  de  manteiga  crua  íreíca,  lavada  tres,  ou  quatro  veZes  em  varias  aguas 
rofada,  huma  onça;  tudo  fe  mifture  muito  bem  em  almofariz  de  chumbo  ,  e 
fe  forme  unguento,  que  feapplicarà  todas  as  noites,  ao  deitar  na  cama  ,  fobre 
as  palpebras,  ou  capelladas  dos  olhos;  porque  lefreíca  aquelhs  partes ,  abate  á 
cotíuchaô ,  e  tira  todo  o  efeozimento ,  e  fogagem.  Lavar  a  fogagem,  ou  efi’ 
foladura  do  membro  viril  com  agua  de  tanchagcm  em  que  levememeferve- 
fim  humas  folhas  de  oliveira  verdes ,  ajumandolhe  huma  migalha  de  pedrat 
hume  queimada,  he  milagrofo  remedio.  Vede  efte  Livro  no  tratado II.  cap» 
64  O  mefmo  milagrofocffeito  faz  a  agua  doçumagre,coro  que  osfurradores 
curtem  o  couro ,  lavando  com  elU  a  exçoriaçaõ.  E  quando  as  lagrimas  pro-| 
.  >*  """■  ‘  cede-i 


Tratado  II.  Cap.  XXXI. 


209 


cederem  de  humor, ou  caufa  fria  *  (o  qüe  conheceremos íe  virmosi  (Jue  nao 
hainflammãçaô, nem  cotnichaó, nem  ruboi)  ulaiemos  do fegumte cozimen¬ 
to.  Tomem  huma  pouca  de  Arrudafecca,  mifturadacom  mel,e  vinag-e,  e 
ponbaó  ifto  acozer,  ecom  efte  licor  chapejem  ascapellasdosolhos,  ciogo 
fe  fufpenderào  fluxo,  eextinguiiáõ  as  lagrimas*  Nem  he  menos  erhcaZ  lavar 
os  olhos  com  agua  rolada,  em  que  a  pâgaíVcm  muitas  vezes  hum  pedaço  e 
inceníop  e  quando  tudo  íeja  baldado,  lavaremos  os  olhos  com  agua  das  pias 
dos  Ferreiros,  em  que  tenha  fervido  huma  m  galha  de  incenío  macho,  alJié^ 
cega,e  azevie,  tomando  primeiro  os  bafos  deite  cozimento* 

Advertências^  que fe  devem  obfervar  para  a  boa  ctíra 

defta  enfermidade * 

o.  A  Primeira  advertência  he,  quando  entendermos  que  as  lagrimas 
involuntárias  procedem  de  intemperança  fria  ,  e  húmida,  tuja¬ 
mos  de  b.ber  muita  agua  i  antes  ufemos  de  alimentos  te  ecos ,  e  aliados,  para 

que  reduzimos  a  cabeça.e  o  corpo  todo  a  melhor  temperam  nto. 

10  A  fegunda  advertência  he ,  que  depois  do  corpo  b  tn  evacuado,  tra- 
temos  dedei  ivar  as  lagrimas,  naó  pelas  ventas  do  nai  iz  com  elpn  ros  de  tabmo, 
nem  defevadilha,  mm  de  euforbio ,  ou  de  laureola,  porque  com  a  torça  dos 
muitos  efpírros,  que  qualquer  deftes  efternutatorios  provoca,  chamaremos 
-mais  humores  aosolhos,  e  faremos  gravifíimo  damnoem  lugar  dc  proveitoso 
de  que  devemos  ufar  com  íegurança,  he  divertir  os  humores  peia iboca  ,  tra¬ 
zendo,  e  raagiftando  bumaraizde  piretro,  ou  huma  pouca  dcalmecega  ,  e 
íó  em  calo  qu.e  o  achaque  naõ  obedeça  aos  mafticatonos,  e  apophlegma  ilf 
mos  referidos  ,  ufaremos  de  mechas  brandas  no  nariz,  como  lao  as  folhas  de 
betonica,  de  calca  de  laranja  azeda ,  dc  folhas  de  tabaco  dc  fumo»  lavadas  pri¬ 
meiro,  fugindo  muito  de  dpirrar*  ,  .  j.e  __4 

ii.  A  terceira  advertência  he,  que  nos  que  tiverem  olhos  verdes  , 

as  veas  dos  olhos  greflas,  haja  ainda  mayor  cautela  com  os  remedios,  que  eva- 
cuão  pelo  nariz,  porque  íaõ  capazes  dc  receber  mais  humores ,  e  tal  vt  de 

“Uf:rihUmA“^n?,dvertCnc  la  he,  que  naó  b.baó  vinho,  faho  form  taó  to 
cos  do  eítamago ,  que  não poffaô paífar  fem cllcj mas entaó  k)a pouco,  ca 
mais  brando  que  puder  fer*  ,  . _ 

iZ.  A  quinta  advertência  he  q  íc  nada  aproveitar,  cauterizemos  Co 

ga  dc  ouro  a  mcfma  carne, ou  mamillo,c  carunculo  do  olho,  porque  tem  acpn^ 
tecido  quecóclle  cautério  fceuràraó lagrimas,  para  queja  nao  havia  reme  a 

authores  que  escreveram 

í  das  lagrimas  involuntárias» 

rk  Ac  lagrimas  involuUtarías  efcrevèrsó,  Avkenna  Pen.%.  Ub.  3* 
)  traã.Z.  cap.  16.  &  27.  folio  418.  Bayrtts  deMedend.huma^ 
lib  7  CAp.  1 6.  i folio  1 1  i .  jlexander  Betted.  Itb.  7,.  dc  Medie.  capn,  8» 
curatLibts,  folio  &  tf.C*pivfí° 

tE%u  foi,  a. 

A  A]  &  61  o’  iàtm  Âhtkor  in  Praxi  Medica  admir.  Itb.  \ 

,  5 .  obfervt,  6z  J,h,  Medieis,  coMo. z . .nsibi 

fZ^MMEtLurM, somo  ■  X Embora  Jol 4«7- 

d*  torce  efaevèraô,  **«"%?*£ 
mbifoho  117. Pttns Borel.Obferv  centutsa  i.obfrv.íó.foUj^.dtoHdm.  ^ 

S  3»  — 
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Medie  Mb,  n.obferv.  15.  mihi  folio  zi.Zacutns  Luftan.Prax.  Medie,  ádmtr.lib * 
1.  Õbfervat.  yq.  mihi  folio  13.  Mereur.  tomo.  i.conf.  y.fol.  14, 


CAPITULO  XXXII. 

‘  *  •  •  -  ‘  .  •  /  .  •  ‘  c ;  ,  ,  .  ■  t 

as  inflammaçoens ,  e  névoas  dos  olhos, he  o  Effibiopre- 
parado,JingularijJimo  remedio . 

T rata-fe  das  túnicas  dos  olhos;  dos  humores  que  as  acom- 
panhaÕ  ;  e  dos  achaques  que  podem  padecer;  e  que  ad¬ 
vertências  fe  devem  guardar  para  a  boa  cura  deíla  en¬ 
fermidade» 

Onftaô  os  olhos,  de  túnicas,  de  mufculcs,dc  nervos,  dcvcasjdc' 
artcriaS ,  de  glandulas,  ede  humores»  mas  porque  o  tempo  he 
pouco,  tiillarey  lódas  túnicas,  edos  humores,  qtu  concorrem  para  a  fabrica 
do  ergaõ  da  viíla.  Scre  faõ  as  túnicas,  que  cobrem  cs  olhos.  A  primeira  fc  cha¬ 
ma  Adnata,  ou  Conjunéfciila,  porque  os  une  ,  e  prende  com  o  Cranco ,  e  par¬ 
tes  vizinhas ,  para  que  ie  naó  tirem  de  Teu  lugar  corn  os  continuos  muvimen- 
toí:  hea  dita  túnica  de  fubftancia  ddgad*,e  biancri,e  nalcc  dop  n.ianeo.A  fe» 
gunda  túnica  fe  chama  Tendinofa  ,  naíec  dos  nervos,  t  i.utsdos  muículos 
dos  olhos  ;  eltà  íituadalogo  abaixo  da  túnica  AJmta,  ferve  para  ligar  todos 
os  mulí  uios  ao  redor  da  Íris.  A  terceira  túnica  fe  chama  Córnea  ,  pela  feme¬ 
lhança  que  tem  com  o  ofio  da  Lanterna  je  nafee  da  dura  membrana  donerva; 
Óptico,  e  cerca  a  todo  o  olho;  he  defubftancia  dura,  denfa,  grofla,  etranfpa* 
rente;  mas  naô  tem  cor ,  nem  veas,  nem  nervos,  nem  artérias  5  ferve  para  fir*, 
mar  todo  o  olho,  e  abarcaras  túnicas  delgadas ,  e  os  humores,  e  para  defen¬ 
der  o  humor  cryftalino  do  ar,  e  dascffcnías  exteriores*  A  quarta  túnica  fe 
chamaUvea,  pda  femelhança  que  tem  com  hum  bago  de  uvas;  nafee  date- 
nuc  membrana  do  nervo  optico,  he  de  fubftancia  delgada,  e  fica  logo  abai4 
xo  da  Córnea ;  he  aberta  pela  banda  de  dentro ,  como  hum  bago  de  uvas  ar-^ 
rancandodhe  o  pè,e  nefta  abertura  eftà  apupilla,  a  que  o  povo  chama  Menit 
na;  eftà  íituadafabre  o  humor  cryftalino,  c  a  túnica  Córnea,  para  que  o  hu* 
mor  cryftalino  fenaõ  ofTendcfiçcõ  a  dureza  da  Cornea;ferve  para  dar  alimento 
a  Córnea*  c  para  que  com  as  varias  cores  recree  os  elpíritos.e  rebata  a  mui«j( 
ta  claridadecxterior*  A  quinta  tuniça  fe  chama  S.  liar,  c  nafee  da  Uvea,e  Co* 
Di  e  o  humor  Vítreo ,  para  que  íe  naõ  mifture  com  o  Aqueo»  A  íexta  túnica  fe; 
chama  Aiachnoydes,  ou  Araçnea,  pela  lemelhança  que  tem  comateadeA-} 
ranha  ;  he  delgad?,  e  tranfparcnte,  e  ferve  de  cercar  o  humor  cryftalino  pela 
parte  dianteira.  A  ultima  túnica  fe  chama  Reticular,  pela  femelhança  que 
tem  com  a  rede;  mfee  da  fubftancia  interior  do  nervo  optico ,  (ou  he  o  meimo 
nçrvt  optico  dilatado  a  feiç&õde  huma  membrana)  ferve  para  queporellafe 
Communiqucm  ao  cerebro  as  cípeCies  que  os  obejrótos  daô  aos  olhos» 

\  Ties  faõ  o&  humores  queconcorrcm  na  fabrica  dos  olhos.  O  primei-. 
íq fechama  Albuginec,  ou  Aqueo  pela  femelhança  que  tem  com  a  agua ,  que 
deitao  de  fi  as  claras  dos  ovos  batidas;  e  eftà  fítuado  na  parte  dianteira  do 
olho,  entre  a  túnica  Córnea,  cUvca  ,  e  no  lugar  da  pupilla,  o  qual  lugar  he 
çntreo  humor  cryftalino,  para  que  fe  naõ  offenda  das  túnicas  que  o  ceicaô,  e 
para  repater  a  forçada  claridade  exterior,  e  nelle  fe  unaô  a  claridade  interior» 
taímo*^*  >  €  51  humidade  tempere  as  túnicas  vizinhas ,  e  0  humor  cryí- 

p  t  ^Sundo  humor  fq  chama  Cryftalino,  pela  femelhança  que  tem  de 

cryltal  j  cwiia  dç  fubftaíjci»  aquea ,  e  denfa ,  e  mais  dura  que  08  outros  hu*í 

mores. 
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mores;  he  tranfparente ,  mas  fcmcor  ;  eftá  fituado  no  nvyo  do  oiho,  ctern 
diante  de  fi  o  humor  vítreo-,  ferve  para  fer  o  principal  inftrumento  da  viíta. 

a,  O  terceiro,  e  ultimo  humor,  fe  chama  Vítreo,  pela  femelhança  que 
tem  com  o  vidro  derretido  i  eità  íituado  iiascoftasdp  humor  cryítdioo  ,  e 
he  menos  delgado  que  o  Aqucoj  íerve  para  alimentar  o  cryftalino*  e  para  ccn- 
iervarosefpiritosanimaes  queddeem  ao  humor  cryftalino. 

c.  Declarada  a  fabrica  dooiho, digo, que  luppotloque  codas  as  partes  poi* 
iaó  padecer  vários  3chaques$  tratarey  ió  dos  que  mais  ordinariamente  lobre». 
Vem à  túnica  Adnata,  que  *aõ  Optalmia ,  Ungul.t,  Panno,c  SugiUacao,  e 
ao  depois  tratarey  dos  que  fobrevem  aos  humores  Aqueo  ,  Gry  ítalino.  Vitrep. 


CAPITULO  XXX1IL 

Para  Optalmiabe  o  Eflibio  preparado,  excellente remedio* 

Que  caufa  he  Optalmia  ;  de  que  humor  procede;  e 

como  íe  cura? 

i,  P  cal  mia  he  humainfiammaçaõ  da^Uníca  Adrnta;  procede,  oü 

LJP  ínteriormente,  por  deflux-ió  de  fangue,ou  de  humores  acres, que 
íe  criaõ  na  mcfma  cabeça  s  ou  fe  lhe  communicaó  de  outras  partes,  ou  exten- 
ormcRtc  por  caufa  do  Sol,  do  fumo,  ou  de  outra  qualquer  cauía,  que  aggra- 
vando  os  olhos  foy  occaèaõ  dedefluxaô  :  nefte  achaque  íaóas  langues  um 
bom  remedio,  queaffirmaógraviílimos  Authores*  i»  curàraó  lócorpellasa 
muitos  doentes  em  huma  hora  :  as  primeiras  laagr ias  devem  fer  copiolas,  c 
feitas  na  vea  de  todo  ocorpo.íalvo  houver  tupprdlaó  de  mtZes ,  ou  dealmor- 
reimas ,  ou  eftiver  o  doente  com  algum  bubam,  ou  dquentamento,  ou  con¬ 
junção  menfal  :  porque  havendo  qualquer  deites  impedimentos,  ícraóasfan- 
grias  feitas  nos  pès ;  mas  fe  dadas  algumas  iangrns  baixas,  ou  alta  (..onforme 
aindicaçaô  o  pedir)  perfeverar  a  Optalmia  na  mefma forma# devemos ían- 
grar  na  ves  da  cabeça,  pela  muita  correfpondertciaqu-  tem  com  a  pai  te  do¬ 
ente;  porque  diz  Galeno  á  2.  que  fe  íangrarmos  em  vea  que  iiaõ  tenha  com» 
municaçaó  com  a  parte  enferma,  faremos  danò  em  lugar  de  proveito. 

2.  Se  feita  huma  razonavel  deícarga  por  lang.ias,.perfcver  «r  a  inflam- 
maçaó5  deve  o  Medico  prefumir  que  a  tal  Optalmia  naó  pioccde  de  langue# 
mas  de  humores  coléricos ,  ou  (erotos,  que  dependem  de  ler  purgados  com 
medicamentos  convenientes^à  idea  do  humor  peccante,  nosquaes  termos  he 
taõ  excellente  remedio  a  purga,  que  muitos  laràuóifó  com  ella  dentro  de 
hum  dia,  como  affirmaó  graviflimos  Authores  ;  }.  mas  fe  depois  de  evacua¬ 
dos  perleverar  a  doença ,  deitaremos  no  olho  agua  rofada,  c  clara  de  ovo  ba¬ 
tendo  tudo  junto  com  huma  lafca  de  pedra  hume,  atè  que  fe  façaõ  papas , ,  c 
nellas  fe  molhem  pannos  picados,  efe  ponhaóíobreoplho  repetidas  vezes, 
que  hc  grande  remedio:  ou  tomem  carne  crua  de  hum  Cágado,  pizedeem 
gral  de  pedra  ,  e  aefta  carne  ajuntem  duas  onças  de  agua  Rofada,  e  por  hu- 
ma  prenfa  feefprema  *  ea  etie  licor  ajuntem  huma  oitava  de  pòdoQuinfilio 
íubtiliílimamente  moído,  emexendo-fe  muito  bem,  fe. deitem  varias  pingas 
dcfte  licor  no  olho  muitas  vçzes  cada  dia,  o  cffeico  moftrarà  que  hc  grande 

remedio. ^r  Q  0]ho  fechado  talhadas^de  carne  de  vaca  crua  golpeadas, 
e  molhadas  cm  agua  rofada,  em  que  teuhaõ  delatado  meya  oitava  dc  pòs  do 
Quinuiio  ,  he  admiravel  remedio»  Masdç  a  inflammaçaoíeobiiinarfl  uíare- 
mos  do  feguinte  collino.  ELm  tres  onças  de  agua  Rpiada  deitem  dc  infuíaô 
meya  oitava  de  pevides  dc  cnarmello ,  e  paliadas  leis. horas,  le  cosa  dita  agun3 
c  nella  ícltcm  hum  efcropulo  de  pó  lubtiliíTíçno  dc  Coral  preparado*  c  meya 
oitava  de  Saccharum  Saturni  r  e  de  a  cm  meya  hora  deitem  dentro  no 

olho  humas  gottas*chapejando  cambeiq  por  fóra  com  a  mefmaagua,  c.me 

agra^ 


i. 

Aviccnna. 'Fen.!  3.  traéí.  ».  cap;  9 j 
foi.  415. 

Galcn.lib.  17.  de  Phlebotom* 


i: 

Galen.  lib.de  trem.cap.  $.fol.nuh? 
53.  ibi:  Namfivenas  ,  qus. rnhil  farte 
affefla  communicanty  incideris ,  nequé 
ãjfettum  medebtrts,  &  fanam  fetnper 
ejfmdee. 


ei 

Galenuslib.  ij.meth.  cap»n»foi- 
mihi  8i*  Siquidem  ex ijs>  quthus  ecu- 
li  teníari  pblegmone  caperant.  non- 
nullos  fola  purvationè  p:r  alyum  um 
die  f anatos  vidijíi. 

Idemferè  dicitComment.  6.  a= 
phor.  i7.Hipp .Lifpientem  alv*  pro* 
jfturio  corripi  íonum.  * 

Hippocr.lib.  de  vidend.adcibi» 
Ophtalmix  eptdemic s.  confert  purga- 
tio ,  &  qttibufdi3mver.&fefltc>&  prç 
cibo  modicus  partis^  &  aqu*potm? 
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agradecerão  o  íegredo.  Eu  vi  iníEmmaÇoens  dos  cíhos  indomáveis,  que  íó  fé 
tiráraõ  com  o  feguinte.  Asgaladuias  de  vinte  ovosfrefeos  íe  bataõ  em  huma 
tigela  vidrada,  por  tempo  de  hum  quarto  de  hora  ,  e  deixem  e (correr  a  agua 
que  deitarem,  e  a  ella  ajuntem  hum  eícropulode  pedra  Hematites  íubtilií* 
íimamente  preparada,  e  com  eíie  colhrio  molhem  as  capdlas,  e  palp^bras  dos 
olhos,  deitando  também  dentro  nelles  duas,  ou  tres  gottas,  enaó  íó  íe  ren¬ 
derá  toda  a  inflam  maçac»  dor ,  e  ardor;  mas  íe  houver  alguma  ferida  ,  ou  cha¬ 
ga  no  olho,  a  curará  em  poucos  dias.  Também  he  refoedio  grande  o  feguin* 
te.  Tomem  nove  onças  de  Moran^ãos  Verdes,  machuqucm-ie  levemente 
com  quatro  onças  de  aflucar  branco  que  naóefteja  refinado  amv  cal ,  eeftas 
duas  coufas  fe  metaõ  em  humagarrafa  de  vidro  ,  e  enterre  kecn  eíierco  de 
cavallo  quente  por  tempo  de  tres  dias,  no  fim  dos  quaes  fe  tire  <  íta  malta  dat 
garrafa  ,  e  íe  meta  em  hum  alambique  de  vidro,  ou  vidrado;eein  banho  do 
agua  fervendo  íedeftille,  e  da  agua  que  lahir  le  deitem  nos  olhos  algumas 
gottas* 

4.  A  íeguinte  agua  heexcdlentiflima. Tomem  tres  quaitiihos  de  bom’ 
vinagre  branco,  deite-le  em  humadgda  de  fogo  vidrado  com  quatro  onças 
de  pos  fubtiliííimos  de  fcZes  de  ouro ,  e  a  fogo  brando  ferva  acè  íe  gaitar  ame- 
tade  ,  e  entaõ  íe  meta  tudo  em  alambique  de  vidro,  ou  retorta  ,  e  íedeftille, 
t  guarde  o  licor ,  e  quando  quizerem  uíar  ddle,  tomem  hunia  oitava,  e  lhe 
ajuntem  huma  onça  de  agua  rofada ,  e  me  xendo  citas  duas  coufas  muito 
bem,  teraõ  hum  remedio  maravilhofo  para  todas  as  doref,e  iuflaíxirnaçoens 
dos  olhos,  deitando  de  duas  cm  duas  horas,  tres,  ou  quatro  gottas  dentro  nel« 
ks* 


5.  Se  a  inflam  maçaô  proceder  de  grande  Copia  de  humidides,  como  fuc-í 
cede  nos  que  comem  muita  fruta,  faraó  o  frguinte.  Em  duas  onças  de  agua  de 
flor  de  Murta ,  defatem  tres  grãos  de  pedra  Lipis ,  polvorizada  de  foi  te  que  fi¬ 
que  a  agua  eleaflamente  azulada ,  e  deita  deitem  de  hora  em  hora  duas  goitas, 
c  chapeiem  por  tóra  ;  e  fe  com  a  Optalmia  fe  ajuntar  dor  taõ  grande  ,  que  te-5 
ma  mos  que  o  doente  perca  a  viíla,  neíte  caio  naõ  bailando  as  iangriis,  nem  as 
purgas  repetidas;  appeliaremos  para  0  colhrio  dc  Rhaíis  com  Opio,  deíatan- 
do  tneya  oitava  delle  em  tres  onças  de  agua  Rolada,  c  quando  iílo  naóbaf-j 
te,  fangraremos  ao  doente  debaixo  dalingua,  e  rapandodbe  a  cabeça  àna» 
valha,  aj  plicarcmos  íobre  ella  hum  cauílico  de  Cantaridas,ou  de  partes  iguaes 
de  fabao,  e  cal  virgem,  que  tenho  por  melhor,  porque  nem  caufa  dores ,  nem 
ârdores  da  ourina  1  ou  deitaremos  fobre  a  commiflura  coional  huma  ventofa 
íarjada,  porque  ambos  eftes  remédios  coílu ma©  reftituir  a  viíla  aos  que  a  ten^ 
quaii  perdida,  com  tanto  que  fe  appl.quem  depois  do  corpo  bem  evacuado. 

Algumas  veZes  depois  das  Optalmias  íobrevem  grande  comichão  nasí 
pa  pebras  dos  olhos;  o  remedio  he  purgar  logo  repetidas  e  vezes  com  cozimen¬ 
to  rreleo  cordcal ,  cm  que  entre  Agatico,  e  depois  com  pirolas  de  Mechoa^ 
cao,  e  Calomehnos,  applicando,  depois  de  bem  purgado,  fobre  as  paipebras* 
o  iegumte  collirio.Tomem  de  vinho  branco, e  de  ügua  Rofada,  década  cou*f 
lanumaonça  ,  miílure-fe  com  hurna  oitava  de  pó  íubtiliflimo  deazevre,  d 
com  elte  licor  quente  fe  fomentem  as  palptbras. 

7,  O  unguento  Rofadomifturado  com  Tutia  preparada,  íaz  hum  li^f 

nimento  admira  vel  para  femelhantfscomichoens;e  para  que  naó  acuda  tantoi 
umor  aos  olhos,  dou  por  Conlelho  fe  ponhaõ  fobre  as  fontes,  eteíla  par-* 
c  es  de  po  de  incenio,  e  clara  de  ovo  batida.  O  mayor  remedio  que  tenho  fa* 

1  o,  epcis  do  corpo  bem  evacuado  ,  he  dar  ao  doente,  íeis  vezt  s  em  dias  al«( 
ternados ,  huma  pirola  de  quatro  grãos  de  Turbit  mineral ,  que  he  o  Mercú¬ 
rio  preparado  com  oleo  de  enxofre;  porque  naõ  poílb  explicar  a  virtude  que  o 
no  crcurio  tem  nefte  cafo;ante*  me  atrevo  a  dizer ,  queo  Meicurio  he  re« 
n  t™caz  Para  as  Optalmias,  e  achaques  dos  olhos,  que  para 

_v_a  1C°"  Sran®e5emuy  novo  parecera  eíle  encarecimento,  mas  cu  o  tenho, 

experimentado  muitas  vezes. 

o  Otimamente,  íe  a  Optalmia dcíprezar  a  tudo,  abriremos  corflada^ 
mente  dous  cauíiicps  dc  traz  das  orelhas ,  e  fe  nçm  eftes  bailarem,  abriremos 

hun| 
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bmnfedenho  na  nuca,  porque eftc  heo  mayof  de  todos  os  remediosi  mas  com 
tal  condição  *  que  ames  de  te  applicar  qualquer  deftes  medicamentos  ,  efteja 
0  corpo  muito  bem  evacuado  ,  porque  dc  outra  ferie,  em  lugar  de  curarem  a 
doença,  aacreicentai  áó,  como  jà  vi  ena  peiloas  vulgares,  que,  lemconiüho 
de  Medico ,  puztjão  eíies  caujUcas  logo  no  principio  da  Opta  Irma,  tem  efta* 
nm  purgados ,  n  m  fangrados,e  bouveraãde cegar,  fe liks  nao  ttrarao  logo 
osditos  caullicoe  j  mas  pondo-te  tjepois  de  bem  evacuados ,  fazem  imlagttc 
©os  achaques  dos  o  lhos,  como  tenho  obfery^do  muitas  vezes*  -  ■ 1 
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da  Optalmia,  e  doenças  dps  olhos,  iq  5 


9  F*%  A  Optalmia ,  c  doenÇas  dos  olho$cfcrevèraõj  Paulus  xAdgfmeta, 

I  J  libro  2.de  Re Medicacap.il,  de  oculomm  rnorbts,  àfol.  431.  ftfqttè 
ttd  foi.  4 lól&tius  Tetrab.  z.fermone  $  capite  í.  a  folio  290*  de  Natur.  oculomm, 
úferue-adfol.  264.  Avie  em  a  Fen  %.dib.  3.  trafl*  l .  cap.  6.  de  Ophthalmta,mthtfol. 
407.  Petrus  Bayrus ,  de  Aledendis  humani  cor  por  is  ma.hsj.tb.  cap.  I .  de  Ophthal- 
tnia  mihi  foL  91.  Alexander  Benedtfus  ,  tib.  3.  capite  7. de  Ophthalmiis,mihi  folio 
ca  Ntcolaiis  Bertrutius,  Methodo  cogmfcendi,&  curandimorbos  libro  1.  mihifoli» 
ll  de  Ophthdbnia,  Petrus  Borelus ,  Obfervaüonum  Medico*  Phylicarum,  obfervat . 
2 1 .  mibi  foi.  28.  Gualter Britei,  Praxis  Medicafol.  iio.c*ra Ophthalmia.  Coru*. 
üus  CelfuiJib.  6.dc  Re  Medica  capite  6.  de  oculomm  mor  bis,  rmhtfol.  118.  CypLiut, 
Baftltca  Chymicarmiht  folio  z^i.Ophthalmiam^Joannes  Fernehus>  libro  ?.  de  Par¬ 
tiam  rnorbts  &  fymptomat, capite  7.  oculomm  morbt,  folio  276.  HartmanusyPratt0 
Chymiatrica  foi.  o  q.Rodericus  a  Fonfeca,Confultationum  Medicmahum  tomo  v.*on- 
Çuí,  lü.de  Ophthalmia,  mihi  foi.  ilidem  Author.tom.Z.  obfervat.  ^.progravi 
Ophthalmia,  foi.  200.  Peucerus,  Method.  curandi ,  capite  7. de  morkiMCulommfol. 
110 1 .  de  Cura  Ophthalmia ,  fofephus  Quer cet anus,  libro  1 .  de  Dogmatic  medie  amer^ 
tor.  praparatioue.  mihi  foi.  i^.Riverius,  Praxis  Medie  libro*.  capite  8  mihi  folio 
<C.  Rofembergius  Rhodelogia ,  part.  3.  capite  mihi  folio  349*  Rondeletiusjtb.à* 

Methodi  curand  morbos ,  capite  46.  mihi  folio  2^9 .  Rulandus  centúria  ^  C(iratt0*° 
1 6.  Ophthalmiã  foi anihi  i6%.ThomasRoderic.a  Veiga,  PraãycaMedipMp.j*. 
de  Ophthalmia,  folio  1  o?.  Burnetus ,  Thefauro  Medicina  tomo  2  mthi folio  3 
ieriHS ,  lib,  i .  de  Mor  bis  intetnis,  capite  19  de  Ophthalmia ,  mihi  foi  7 1 .  Cyprtanu* 
Marota  libro  z.de  Internorum  morborumnatura  &  curatione,  cap.  I  de  üPhth*1- 
wia,  mihi foi.  262 .  J carmes  Sttphanus,  Paraphrafis  in  Fen  hbr.  3.  A™cenmf  *^f 
6.  mihi  foi.  i  cg.  Zacutus  tomo  2.  Praxis  Medie.  admirab.Ub. 
hi foi.  1 4.  Ophthalmia  diuturna  dextra  faivatek  feãione  curata,tdew  Author  infra , 
Obfervat.  58.  Ophthalmia  Gallica,Mercuni  opc  curata  MafjartaJib.ijap.  2f.  m* 
foi  foi.  77. 


CAPITULO  XXXIV. 

Para  a  Unhados  olhos,  a  que  os  Gregos  ebamao  Pterygio,í>e 
0  Eflihio  preparado  excellentijfimo  remedio. 


e  como  fe  cura? 


X 

i  TTNeula,  ou  Unhi dos olhosi  chamida he huraapel  i- 
;  l  J  oha  branca,  dura ,  è  nervofa,  qirc  nafeendo  do  lagrimai ,  c  can- 
rointerwidos  olhos ,  íc  vay  eftendendo  muito  unida  cora  a  túnica  Adn«a.e 

crelcendo  algumas  veies  de  maneira ,  que  chega  a  cobrir  todo  o  olho  ,  tem 

por  caufa  marcrial  o  langue  mifturadocom  humores  .vifcofos, ,  -e  ‘*os  •  ^ 
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defccm  por  entre  ocafco,  ecarné,  que  o  cobre.  Para  a  cura  deftes  achaques 
uaô  ha  mélhor  remédio,  ( depois  das  cvacuaçoen$geraes)  que  fomenraro 
olho  corá  cozimento  dfe  malvas ,  malvaifco,  e  alforvas ;  e  quando  mó  baíte, 
tilaremos  de  água  mel,  em  queeftcja  de  intufaó  meya  oitava  dc  pó  de  incem 
fb  macho*  etènaõbaftar,  uíaremósdo  leguinte  collyrio.  Em  duas  onças  de 
■agua  r  o  fada ,  deitem  de  infufaõ  meya  oitava  depòslubtiliííirnosdoQuin- 
tilio  corá  feis grãos  de Caparola branca,  e  deite  licor  vaõ  deitando  no  oiho: 
outros  uíaõ  detresonças  de  agua  de  Funcho,  em  que  eíteja  de  infuíaó  meya 
oitava  dc  íal  de  vidro,  e  huma  oitava  de  aflucarCandi.  As  raizes  do  Cardo 
fanto  ,  pizadas  com  cres  dúzias  de  bichos  chamados  Millepcdes,ou  Afelli ,  e 
efpremido  o  íucco,  cura, indubitavelmente  a  Unha  dentro  de  trinta  dias  j  nem 
he  menos  efficaz  o  feguinre  íemedio.  Tomem  hupa  oitava  de  Aljôfar,  miítu- 
Te^fe  com  meya  oitava  de  pòs  do  Quintilio,e  quatro  grãos  dcVei  detc ,  tudo 
ic  moa  fubtiliflimamente  fobre  huma  pedra  de  pintor ,  e  deite  remediodeí» 
feito  em  tres  onças  de  agua  rof^d*  fedcitaràô  no  olho  humasgottas  muitas 
vezes  no  dia.  A  enxúndia  de  Lebre  pizada  com  humas  gottas  de  mel  Rolado, 
atè  ficar  comoungucmo  brando,  untando  com  eile  oPanno,  a  Unha  ,  ou  a 
pclle  que  cobre  o  olho,  a  come,  e  gsfta,  como  diztm  aiguns  Authore». 

2.  Mas  fobre  todos  os  remédios,  he  o  ftguintc.  Tomem  a  her  va  chamada 
Apium  rifus,  pize  lc ,  e  meta*le  dentro  no  olho  por  tempo  dc  quinze,  011 
Vinte  horas ,  ecntaõ  fe  tire  fóra ,  eobfervaràóque  tem  levantada  a  pellinha  a 
modo  de  bexiga ,  ou  empola  dc  fogo  como  fe  fofíè  hum  cauítico ,  fem  fazer 
damnoàs  mais  partes  do  olho  j  e  então  lc  curará  com  manitiga  crua,  e  foiha 
decòuve,  c  tanto  purgaràoclho,  atè  que  fique  livre  da  dita  pellinha;  ele 
acontecer  que  no  olho  haja  chaga,  cu  excoriaçaõ ,  cm  tal  calo  convem  fazer  a 
leguinte  medicamento.  Tomem  dousovosfrefeos  ,  coZaõ-featè  le  fazerem 
muito  duros,  ao  depois  deitem-fe  fóra  as  gemas,  epizem-fc  as  claras  com 
igual  quantidade  de  aflucar  branco  da  Ilha  da  Madeira ,  e  fe  ponha  tudo  ao 
fereno ,  e  daquellc  licor  que  deftillar  fc  deite  nos  olhos,  porque  naõ  fó  curft 
as  chagas ,  e  excori  çoens,  mas  reftitue  o  humor  albugineo  vaiado,  como 
conítaf  por  experiencias  que  fc  fizeraõ  em  vários  animaes 
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da  Unha  dos  olhos. 

•  •  . 

3*  A  Unha  dos  olhos  •  que  os  Gregos  !chamaõ  Pterjgio,  rfcrevenS 

Donattis  Antonius  ab  Altomari ,  de  Medendis  hum  uru  corporis  malh 
tápite  zi.de  Ungtíe oculi , mihi folio  1 76.  Rtvertus ,  libro  2. Praxis  Medica,  capite 
1 j  Pt*ryg*°\  fett  unge  ocubrum,  folio  65 .  Bernardus  Gordonms  Lilio  Mediei* 
va,  de  Ungula ,  Rubrica  z.  mihi  folio  Z^.Cypriavus  Marojat  libro  z.  de  Interne^ 
rummorborum  n  atura,  &  curatione ,  §.2  .de  Ungue  oculi ,  mihi  foi.  264.  col.  2. 7o- 
*nnes  Stephanus  Pharaphrafts  in  3.  Fen  libri  3.  Avicenna ,  capit.  1 8.  mihi  foi.  1 
Joanes  Ltebaultiusjn  Thefauro  fanitatis,  mihi  foi.  113.  Michaet Eumullerus  ,  to* 
ms  i .  de  Ungue  t  &  P  anno  oculorum,  mihi  folio  479.  col.  i# 

_ L  -  - 

—  _ 


CAPITULO  XXXV. 

Para  0  Patino  dos  olhos ,  he  grande  retnedio  0  Ejlibiopre» 

parado. 

Que  coufa  he  Panno;  de  que  procede;  e  como  fe  cura? 

a*  p  Anno  he  hum  modo  de  cubertura  vermelha ,  ou  branca,  caufada 
A-  çráuita  abundancia  de  íangue,  ou  humores,  quçjdguráasvezce 

'  :  .  T  '  Í(Ç 
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'  í  * 

íe  ajuntaô  nas  veas  exteriores  dos  olhos,  cahindo  pelos  vafos  exteriores,  e 
entaò  faz  carregar  atefta  ;  ®u  pelos  interiores,  e  entao  chega  adoras  raizes 
dos  olhos.  Gura-le  com  os  tneímos  remédios  que  a  Unha,  c  quando  naò  ba¬ 
ilem,  aconíelha  Arnaldo ,  que  lhe  deitem  o  eíterco  de  menino,  queimado  atè 
fe  fazer  em  carvaó ,  mifturadocom  igual  quantidade  de  pòs  íubtiliflimos  do 
Êftibio  preparado  ,  e  de  oflbdeCiba,  e  melefpumado.  Outros  deicaõ  fe¬ 
bre  a  nevoa  Os  pòs  de  mel  queimado  ,  e  o  eftimaõ  por  grande  remédio.  Eu 
tircy  huma  nevoa  groífa  comoíeguimecollirio.  Tomem  de  folhas  de  Celi- 
donia  huma  onça,  de  fel  de  Cabra  outro  t^nto,  de  mel  onça  c  meya,  c  tu¬ 
do  junto  íe  fcrva  em  tacho  de  cobre,  eao  depois  íe  lhe  ajuntem  duas  oitavas 
de  afincar  candi ,  huma  oitava  de  pòs  fubtiliflimos  de  oflo  de  Ciba  ,  e  meya 
oitava  de  Tutia  pieparada ;  e  deitando-lhe  todos  os  dias  dentro  no  olho 
humas  gottas ,  gaitou  as  névoas  por  modo  de  milagre.  O  fel  de  Lebre,  miltu* 
rado  cotn  humas  gottas  de  mel  de  enxame  novo,  deitado  nos  olhos,  come  as 
nevo;  s,  c  o  panno  dclles ,  como  affirtna  Theophilo  Boneto.  1.  Para  comer, 
e  gaitar  as  nevoas  dos  olhos  he  exceltcme  remedio  a  agua  que  fe  deílilla  da 
berva  fempre  noiva,  que  na  Ice  entte.3§  pedras e  fe  prepara  do  modo  feguin- 
te„  Metereis  hum  molho  da  dita  hervaem  hum  ourinol  com  as  pontas  das  heri 
vas  para  baixo,  de  forte  que  naó  cheguem  ao  fundo  do  ourinol,  e  pondo*  íe 
ao  So!  deftiliarà huma  agua ,  da  qual  íe  deitará  todos  os  dias  dentro  no  olho 
humas  pingas,  c  dentro  de  hum  mezfegaftarà  a  nevoa  como  fefoflc  obra  de 

milagre.  Ò-  „ 

Defteachaque  trataóosmcfmos  Authores,queef.creveraoda  Ungula  ,  ou 
Unha  dos  olhos ,  como  poderáó  ver  oscuriofos  na  pagina  2 14.  §.  2.  e  por  iflo 
os  naõ  tornamos  a  eferever. 


Bonetus  lib.  1.  de  Cap.  affe&ibus* 
cap.  59.  mihi  foi.  2  57.col.x.ibi: 
Audiyi  equos ,  quorum  oculi  funt  pelli- 
culis  pror/us  ohvelati^lhta  axungia  Le¬ 
porina  curari  •  temari  id in  homini- 
bus ,  &  in  kucotnate ,  patino  ,  me  mtn- 
quamfefeüijje  ,  quin  profuijfe  fapius 
obtejior. 


.1 


CAPITULq  XXXVI. 

Para  a  Supllaçaõ ,  a  que  os  Gregos  cbamaÕ  Hypofphag- 
ma,  he  o  EJUbiopeparadofingular  remedio. 

Que  coufahe  Su  gillaçaõ;  de  que  humor  fe  faz;  eco» 

mote  cura? 


Ç*  Ugillaçap ,  ou  JJjpofphagma,  he  huma  riodoa  vermelha,  roxa ,  ou 
negra  que  apparece  na  túnica  Córnea  dos  olhos,  cauíada,  ou  cx* 
teriormente  por  pancada,  ferida,  ou  clamor  j  ouinceriormenteporcopia,ou 
fervor  do  fangue ,  que  rcíudando*le  ,.  ouextravaiando-fe,  produz  femclhan- 
te  achaque.  Se  a  Sugillaçaó  for  grande  ,  deve  logo  acodirfelhe,  fangrando, 
e  deitando  dentro  no  olho  agua  Rolada  ,  e  poz  fubtiliflimos  de  langue  de 
Dragaóii  porém  íe  for  pequena ,  fepodcràócícuíarfangrias,  e  b.ftarà  íódei- 
tarlhe  apuadetanchagem,  com  poz  fubtiliflimos  deCoral ,  eQuimiho;  e 
quando  naó  b A\e  ,  íe  deite  fangue  de  Pombo,  tirado  da  vea  debaixo  da  aza; 
e  quando  naõ  bafte ,  fe  deite  çumo  de  Rabaò ,  mifturado  com  Alvayade ,  e 
afliuar  candi,  e  pòs  fubtiliflimos  de  Coral.  A  raizfreíca  de  Norça  ,  pizada, 
e  pc  fia  fobre  o  olho  fechado,  tira  a  nodoa-  o  mefmo  faz  o  bafo  dos  comi¬ 
nhos  maftigados ,  lambendo  juntasiente  o  olho  com  a  pontada  lingua.  bea 
Sueillpçaô,  ou  nodoa  for  cm  qualquer  pane  do  corpo  ,  tirando  nos  olhos,  a 
que!  os  {Doutores  chamáo  Ecchjmcma ,  ou  leja  procedida  dealguma  pancada, 
ou  dr  fangue  1  xtravníado ,  he  remedio  efficnCíflimó  appitcarlhe  tres  vezes  no 
dia  ialhadinhas  dc  carne  de  vac-cafrelca,  ou  papei matabofraó molhado  cora 

a  laliva,  que  lc  foi  em  jejum  fera  muito  melhor. 
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AÜTHORES  Q.UE  ESCREVERAM 

da  Sugillaçaõ  dos  olhos. 

D  A  Sugillaçaõ,  ou  nodoas,  que  apparccem  nosolbos,  a  que  os  Gregos 
chama ò  Hypofphagma,  efcre  vcraó,  v£tifts  Tetrabile  %/ftrmone  3.  cap%o. 
de  Sugillatione  ,  mihi  folio  307.  Donatus  Antonius  ,  de  Medendi  hnmani  corporis 
malis  capite  22.  de  Sugillatione ,  rnihi.  folio  177*  Pondelctins ,  Aíethodo  curando 
morbos ,  capite  tnihi  folio  iff.Bartholomaiis  Perdnlcts,  libro  13.  capite  1 .  mi¬ 
bi  folio  67 1.  Burnetus ,  in  T hefauro  Medicina ,  2.  fehione  30.  mihi  folio  782. 

Manardes ,  Mro  7.  Epijlol.  Medicinalium  SugtlUtiojmihi  folio  4,-  éW«*w#  2.  Je**- 
»w  Stepbanns ,  Paraphrafis  in  3,  /#£.  3  •Avicenna,  capite  20.  rói  folio  170.  Hiero • 
nymus  Mercurialis ,  4  Decoratione ,  tapite  1 5.  ^  Sugillatis ,  />«nw  ForejUs ,  libro 
11.de  Mor  bis  ocnlorum, ,  &  palpebrarttm,  obfervat.  8.  Sugillatione ochU  ma- 
cuia,  tnihi  folio  17.  Michael.  Ettmuler .  tomo  1 ,  Córnea  vicia ,  mihi  fob  480.  <W.  1 , 
Oculorttm  Sugillati  9,Attt*a  riu  s  libro  4.  ífc  methodo  medendicapit.  1 6. tnihi  foi. 1* 44 


CAPITULO  XXXVII. 

D0  j  achaques  que  podem  fobrevir  aos  humores  Aqueo , 

CryflalliuOy  e  Vítreo. 

*•  T)  Rimeiramente,  os  vicios  aqueo  humor  Aqueo eftáfugeito ,  íaó 
L  dous.  O  primeiro  he  dcrramar-fe  por  caufa  de  alguma  ferida  na 
túnica  Córnea  ,  a  qual  logo  fe  encolhe  ,  e  abaixa;  0  feu  remedio  confifte  na 
agua,  que  fe  faz  dc  claras  dc  ovos  duros  com  aflucar  branco  da  Ilha  da  Madei¬ 
ra»  O  fegundo  h:  engrofiarfe  por  fe  lhe  raiftu^rarem  alguns  humores  ,  ou  va¬ 
pores,  e  entaô  naô  parece  o  humor  taô  claro  como  coftumava,  c  dizemos 
enfermos,  que  vem  diante  dos  olhos  vultos ,  ecabcllos»  Os  vicios  do  humor 
Cryílalhnofaó  tres. O  primeiro,  mudança  de  cor,  chamado  Glaucoma,  ccon- 

nhecc-fe,  porque  na  menina  apparece  huma  grande  ,  e  profunda  alvura,  e 
tudo  quanto  vem  he  como  por  turno,  ou  névoa.  Curaíe,  purgando  repeti¬ 
das  vezes  com  os  pós  do  Quintilio,  uíando  depois  difio  de  irrinos,  fazendo 
ultimamente  fomentsçoens  repetidas  com  a  tintura  das  flores  das  língua  de 
V acca,  tirada  com  efpirito  de  vinho. 

z.  O  fegundo  vicio  he  dureza,  e  obfcuridade,  por  cuja  caufa  neceífiraõ 
de  mayor  luz  exterior  que  os  outros  homens,  porque  tanto  que  feauzentao 
ool,  logo  vem  pouco,  c  anoitecendo,  naõ  vemicfteslecuraõ  purgando  re¬ 
petidas  vezes  com  remédios  apropriados,  e  ao  depois  fe  lhe  deita  muitos 
<^1/aSju^UC^e  ^'cor  *  ^ue  hum  figsdo  de  Cabra  mal  afiado,  golpeado, 

e  íe  lhe  daò  a  comer,  por  tempo  de  tres  mezes,  fígados  de  Cabra.de  cabrito, 
de  pato,  011  degallinha;  ukimamenccfc  fomentem  os  olhos  com  o  efpirito 
das  flores  de  língua  de  Vacca, 

3.  O  tercçiro  vicio  do  humor  Cryftallino,  he  mudaríedefeu  lu<nr :  fe 
fe  muda  para  baixo,  cu  para  cima,  hum  lo  corpo  lhe  parecem  dous;  le  fc  mu» 
da  para  »s  ilhargas,  parecem  as  coufas  mais  direitas,  ou  mais  tonas  do  que  faô; 
te  íc  muda  para  o  meyo,  ou  para  o  centro,  vem  melhor  ao  perto,  qu.aolon» 
g*;  !e  ie  muda  para  o  lugar  profundo  do  nervo  Óptico,  he  necelTario  chegar 
ascoufas  muito  pertj  dos  olhos  para  ss  ver  ;  fe  finalmente  fe  muda  o  tal  hu¬ 
mor  para  junto  da  pupilla,  nefte  caio  vem  muito  melhor  ao  longe ,  qneao 
perto,  rambem  a  mayor,  ou  menor  copia  dos  efpiritos  animaes,  e  a  mayor 
ou  menor  pureza  dos  raes  efpiritos  conduzem  muito  para  ver  bem  ,  ouvec 
n)a  j  porque  fe  os  efpuitosanimies  faó  muitos,  e  puros,  vem  as  coufas  mui-’ 
to  Clara,  ediítincameme,  ainda  que  eftrjaõ  longe;  e  íeostaej  efpiritos  ísõ 
poucos,  mas  puros,  vem  melhor  ao  pedrto,  e  muito  tnaUo  longe  *  efeosef. 

piritos 
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piricos  íaõ  muitos,  mas  húmidos,  vem  ao  longe,  mas  imperfJtimente ,  pó 
rèm  k  os efpintos  faô  húmidos,  e  poucos,  nem  ao  longe,  nem  ao  perto  vem 

4.  Os  vicios  do  humor  vicreofaõ  tres:  o  primeiro  heaugmentarít.,  com 
quelcdiftende  apupilla  mais  do  que  cra  de  antes:  acaula  det  a  1  ataçao  (p 
la  mayor  pafee  )  he  a  humidade  demafiada,  que  relaxa  as  mem  ranas, 
taõ  não  ha  remedio,  conforme  dizem  Htppocrates  ,2..  e  outiOa  outores, 

excellcnte ,  como  he  purgar  ,  e  andar  tactl  na  camara,  ou  por  natuuza  , 
por  arte,  e  tanto  importa  para  os  achaques  dosolhosa  lubriciJa  c 
tre,  que  íó  aeíTc  fim  manda  JülioCefar  Glaudmo  comer  aos  a  - 
mos  paó  dc  toda  afaiinba.i  e  naõfajta  quem  diga  ,  4.que  (eja  pao  com  boa 

quantidade  de  farelos  porque  facilitaõ  muito  o  ventre.  , 

-  f.  Depois  que  o  corpo  cftiver  bem  evacuado,  he  grande  renud  o  cha- 

peiar ,  e  fomentar  os  olhos  com  algum  collino  preparado  com  (algema ,  uian- 
do  também  das  fomentaçoens »  e  collirios  feitos  com  o  cípinto  i  as  ores  e 

lingua  dc  vaca.  '  . .  ,  .  r  f _ 

6.  O  fegundo  vicio  do  humor  Vitreo,  heditninmríe;  donde  fefegue 

Corrugarcm*fe  ou  creltarem*fe  as  túnicas ,  capertaríeapupi  a.  Cau  a  e 
íle  achaque  hea  muita  (eccura ,  c  para  efta  fe  emendar ,  nao  ha  remedio  man 
prefentaneo,  que  banhar  os  olhos  muitas  vezescoro  agua  morna  ,  e  u  ar  e 
alimentos  húmidos,  como  he  a  carne  de  Frangap,  dc  Vitela  y  e  a  rico, 
de  Cagado.  O  leite  de  burras,  continuado  tres,  ou  quatro  mezes,  em  jejum, 
he  admiravel  para  efte  achaque,  porque  humedece,  e  abranda  as  cunicas,  e 
partes  feccas,  e  corrugadas :  como  vemos  cada  dia  nas  Parleüas,  que  nalcem 
defeccura  que  íàraõ  perfeitamente  comouíode  leite  afimno  toma  o  cinco, 

7.  O  terceiro  vicio  do  humor  Vitreo,  he  engroflar-íe  por  caufa  de  fe 
lhe  mifturarem  alguns  humores.  Cura-fe  eite  achaque  purgando  repetidas 
vezes,  e  uíando  depois  (jiflo  da  mefma  fomentaçaõ  deefpiritode  língua  de 
vaca. 

Advertências  que  fe  devem  obfervar  para  a  boa  cura 

dos  achaques  dos  olhos . 

8,  A  Primeira  coufa  que  o  Medico  deve  advertir,  quando  <or  chama» 
do  para  curar  algum  achaque  dos  olhos  j  hc,fe  oachaque  depen¬ 
de  fó  da  cabeça,  ou  fe  he  communicado  do  eftomago  ,  ou  das  veasj  poi  que  c 
depende  fó  da  jcabeça,  todo  o  remedio  confifte  (  depois  dc  algumas  langt  ias  ) 
em  purgar  repetidas  vtzes  com  pitolas  Lucis,e  Cochias,  acabando  a  cura 
com  cinco  ,  ou  feis  dias  de  Mercúrio  precipitado ,  que  depois  do  corpo ,  e  ca¬ 
beça  bem  defearregados,  faõ  mdagrofas ;  mas  fe  o  achaque  depender  do  eito- 
mago,  lerà  prccifo  ufar  dos  vomitorios  do Quintílio repetidas  vezes  toma¬ 
dos"  ;  e  fe  depender  das  veas  ,  todo  o  remedio  coníifte  nas  fangrias  repetidas, 
purgando  no  fim  delias  com  medicamento  brando,  e  benigno. 

9.  A  fegunda  couia,que  o  Medico  deve  advertir,  he,  fe  oachaque  he 
novo  ou  velhoj  porque  fe  he  novo  baftaó  os  remedios  referidos ,  c  fe  hc  ve¬ 
lho,  he  neceííario,  alèm  dos  remedios  apontados,  abrir  fontes  nos  braços* 
porque  tem  prcíentanea  virtude  para  males  dos  olhos, como  tenho  obíervado} 
cie  o  achaque  naõ  obedecer  a  ellas ,  hc  grande  remedio  cauterizar  a  cartila¬ 
gem  da  orelha  da  parte  de  dentro.  .  ’  .  . 

io.  Scjame  licito  contar  humaobfervaçaoque  viem  Coimbra,  para  alí¬ 
vio  dos  que  tem  achaques  nos  olhos,  e  para  confirmação  da  virtude  que  as 
fontes  tem  paraelles.  Morava  na  minha  vizinhança  huma  mulher  nobre  cha¬ 
mada  Agucda  Paes ,  a  qual  havia  oito  annos  que  padecia  huma  inflammaçaó 
nos  olhos  taó  grande,  que  fe  envergonhava  de  apparecer  diante  de  gente,  e 
depois  defeitos  mil  remedios  baldados,  abrio  fontes,  c  teve  huma  melhoria 
taõ  admiravel ,  que  parecia  milagrofa.  Manoel  Ferreira  Alfayate,  morador  ^ 


i; 

Galenus  lib.  i.  de  fympcomatum 
cauíis  cap.  z.  mihi  fol.15.ibi:  Simili 
modo ,  &  animalis JpiriUis  vel  ad  un - 
guempurus  efl ,  qualis  ather,  velnebu - 
U  ritu  humtdus,  ac  turbidus  ,  preterea 
in  modo  fubftantia  ,  vel  plus  ejtts  babe - 
tur ,  vel  mtnus ,  ac  fi  multus  eji  <& &the • 
nus  ,  etiam  qutt  longijfime  abjunt  vi - 
det)  ac  perfettè  dtjcernit;  fin  paucus 
eji,  &purus ,  qua  prope  junt  exaftè 
dignofett,  qua  proctll  abfunt,  nonvi • 
det;  quod  fi  humtdus  fimul ,  mtutufqua 
eji  ,  longijjimè  quidem  vi  det,  fednort 
e  xaile  j  fiicuti  ttiamfi  humtdus  [imití 
exiguus  eji,  nec  longijfime  videt. 

2»  • 

Hippocrateslib  ó.aphoriím.i^.ibi- 
Lippientem  alvi  prefluvio  corrtpi  bq 
num. 

Boloaius  lib.z.conf.  1 5. referente, 
Buneto  foi.  t47.col.i-.ibi:  ProcuranP 
f tmper  veteres  alvt  liberta  tem ,  quott 
«a  unica  fit  mororbum  oculorum  me~ 
dela,  qui  altoquin  alia  remedta  elu~ 
dunt,  utalvusaut  arte,aut  Jpontt  foi» 
vatur. 

5*  . 

Claudinus  Confultationib.Medicin.' 
confulc.  137. mihi  fol.350  \b\:Alvu& 
fit  lúbrica  ,  ufum  pams  ex  totafari - 
n  a,  cum  fale,fcenicults,  &  pajjulis  pa¬ 
rati  ,  (&  in  prima  menja  comefit ,  vd. 
aloe  fuccotnna  ,  fuccoro/àvum  nutri- 
ta  ,  aliquoties  ante  comam  devoraht ^ 
fervet. 

4» 

Mercurialisdib.de  Peite  cap.tt.mf- 
hi  foi.  1 7  .verf.  ibi:  Expertus 
in  mie  ip lo,  &  in  alits  panem, qui  mui - 
tum  jurfunshabebat  ,  frequmter  ufi- 
tatum  corpus  lubncum  reddere ,  prop* 
ter  quod  rufiici  numquam  labor stnS 
alvt  adfiriCiiom. 
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h  portas  do  Sol,  teve  huma  filha,  que  chamaõ  Marianna  Jofepha,  fendo  ef-! 
ta  criança  de  num  mez  padeceo  huma  ínflammaçaó  de  olhos  cam  grande  * 
que  efteve  quafi  cega,  nefta  defeíperaÇaió  íclheabriraõ fontes, c com  cl-  * 
las  íarou  por  modo  dc  milagre. Outra  peffoa conheci,  que  havendo  muy-  * 
tos  tempos,  que  traziaos  olhos  húmidos,  ramclofos ,  e  inchados,  e  naó  po¬ 
dendo  livrarfe  por  nenhum  caminho,  deu  cm  lavar  todos  os  dias  os  olhos  com 
ounna  dc  menino  virgem,  deitando-lhe  cambem  dentro  algumas gottas da 
dita  ourina,  e  íarou  radicalmente. 

1 1#  A  terceira  advertência  he;  que  em  quanto  durarem  os  achaques  dos 
olhos, comaó pouco,  principalmentc  àcea,  eíerà  melhor  naõ cear,  para  que 
a  cabeça  Te  naõ  encha  de  vapores. 

1 2.  A  quarta  advertência  he  que  naõ  durmaõ  a  féfta;  porque  o  íomno 
meridiano  hc  danofiflimo  aos  achaques  dos  oihos,como  cambem  o  he  logo  fo« 
bre  o  comer. 

*  3*  A  quinta  advertência  he,que  todos  os  remedios  que  íe  applicarcm  aos 
olhos,  kjaõactualmente  frios;  c  ptlo  contrario,  os  que  íe  applicarem  aos  ou- 
viJos,  fejaõ  aétualmente  quentes. 

1 4-  A  fexta  advertência,  he  que  em  quanto  cs  humores  correm  para  a  par¬ 
te  doente,  fe  deite  o  enfermo  para  a  parte  lãa;  porém  como  o  fluxo  tiver  pa- 
radoj  convem  que  fc  deite  íobre  a  parte  enferma  para  que  os  humores  nella 
conteúdos  íe  cc2  iõ  melhor. 

I5'*  A  fptima  advertência  he,  que  ms  dores,  ou  infiammaçoens  dos 
olhos ,  fe  naó  deite  leite  dentro  nelles ,  como  alguns  erradamente  fazem,  por¬ 
que  naõ  advertem  que  o  leite  íe  corrompe,  e az?da facilmente, e  feitoellc 
azedo,  acrefcenta  as  dores ,  em  lugar  de  riral las;  eflim  odi?  ^£tio  c.  oelas  oa- 


ieguinte.  Tomem  huma  colher  deçumo  de  Lima  a2eda,mifture*fecom  duas 
colheres  de  agua  ordinaria ,  e  meya  oitava  de  pò  de  Aljôfar  preparado  ,  ede 
hora  em  hora  dtitem  no  olho  quatro  pingas  defta  agua  bem  toldada ,  eden® 
tro  ce  quarenta  dias  ficará  o  olho  limpo,  efem  nevoa»  O  mefmo  bom  effcito 
faz  a  ounna  de  menino  macho  fervida  com  mel ,  cm  tacho  de  cobre,  dei® 
tando  cada  dia  varias  pingas  no  olho  que  tiver  nevoa ,  ou  belida.  A  cinza  do 
Citerco  dc  homem,  deitada  no  olho,  cura  as  névoas  muito  berrn  Deitar  to® 
dos  os  dias ,  dentro  nos  olhos ,  humas  gottas  de  fel  de  gallo,  que  primeiro  te* 
nha  fervido  com  mel ,  e  humas  gottas  de  vinagre  forte* 

l7-  O  í  gundoremedio  ,  poíto que  pareça  ridículo,  beefficaZ.  Tomem 
num  dente  ce  alho  ,  cortem-no  pelo  meyo ,  e  com  aquella  parte  cortada  de 
fre  co  fe  esfregue  brandamente,  c  em  hum  inftante,  a  nevoa,  tres,  ou  quatro 
vezes  cada  dia  pela  manhaa  em  jejum ,  c  no  dia  ieguinte  fatàõa  meírna  obra 
ern  num  inftante,  com  outro  dente  de  alho  cortado  de  freíco,  e  defte  modo 
nirao  ccnrinuando  vinte ,  ou  trinta  dias, e  no  fim  delles  fe  achara  coma  nevoa 
gaitada.  Quem  tiver  algum  eícrupulo  fobre  a  verdadedefte  remedio,pòde  hir 
a  caia  do  Conde  da  Ericeira,  aonde  eílà  huma  donzella, chamada  Dorotheí 
*  la!*a»  *“ha  efeudeiro  do  Baftaõ  do  Conde  Dom  Fernando ,  quando 

a  a  Regedor,  a  qual  depois  de  ter  efgotado  oscabedaesda  Medicina  para  tirar 
numa  grofia  nevoa,  que  tinha  no  olho  direito,  ufou  defta  remedio  ,  e  dentro 
de  vinte,  e  cinco  dias  íe  tirou  felizmente.  O  terceiro  remedio  faõ  os  fbguin- 
tespos.  Tomayde  Aljôfar  preparado,  de  afíucar  candi ,  edcoflbdeCibajdc 
ca  a  couíã  deftas  huma  oitava  ;  tudo  fe  faça  em  pó  fubtiliflimo,  e  fe  deitf ,  ro« 

. as  as  ncItcs  •  num  pouco  defte  remedio  dentro  no  olho ,  e  no  diíeurlo  dc 

ummcz  gaftarà  toda  a  nevoa,  como  naõ  feja  muito  antiga» 
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18.  -  Do  quarto  T6tílediò-tenho  grande  experiência,  e  (e  faz  cio  modo  fe- 
suinec.  A  peííoa  que  houver  de  tirar  a  nevoa  ,  rnaíbgarà  em  jejum  huma  íopa 
de  mel  de  enxame  novo,  c  logomaftigará  tres,  ou  quatro  tolhas  verdes  de 
toureiro  ,  e  abrindo  o  olho  da  nevoa,  o  bafejará,  e  lambera  coma  pontada 
lin^ua,  e  titando*a  do  olho  a  meterá  na  íüperftcic  de  agu,3,  que  terao  cm  um 
alguidar,  e  logo  tornará  a  lamber  da  mefma  forte  o  olho  fete,  ou  oico  vezes 

íucceflivss  dentro  de  meyo  quarto  de  hora,  metendo  década  vez  a  poma  da 
língua  na  fuperficie  da  agua,  e  defta  forte  continuai a  >  oito, ou  dez  dias ,  e 
no  fim  dellus  experimentarão  o  feliz  lucceflb  que  dcítjio  j  com  tal  condição, 
que  a  nevoa  náó  fejaàntiga;  mas  fendo  de  poucos  dias,  felograrac  bem  as 
efperanças  do  doente.  Delta  verdade  fuy  teftemunha  em  huma  nevoa  muito 
grande,  e  groíTa  que  teve  meu  irmaô  Francífco  Curvo  S.mmedo  ,  a  qual  fc 
tirou  com  cite  remediO  íem  lhe  ficar  final  algum:  bem  he  verdade ,  que  a  ne¬ 
voa  era  de  poucos  dias,  c  eftas  certamente  Te  tirão  com  o  dito  remédio.  O 

quinto  remedio  admiiavel  he,o  {ó  de  efierco  de  lagarto,  oqua  t  iz-m  mui»  Poterjus  ^  j.pharmacopoçíefpi- 
tos  doentes  milagres, e  Pedro  Potcrio  6,  o  diz  também.  gyricse,  mihi  foi.  416.  propefinem 

ip.  Alguns  enfermos  tive  com  dores,  einflammaçocns  nos  olhos  tam  jj,- .  stenus  Uceru  viridis  ocuiorum 
pertinazes  que  jà  fe  queriaõ  deixar  á  natureza,  opor  confelho  üe  Hippo-  fujfufionibus  mederí,  experimento  con- 
crates  7.  oscurey,  prohibindoThes  toda  a  agua,  e  mandando»! h  s  que  be- 

beílem  vinho  puro,  c  fò  com  efte  remedio  tivei ao  a  laude  que  ddqavao.  Ad*  Hirpocr.  tf.aphor.  31.  ibi:  Dolores 
virto  porém  aos  Barbeiros , que  naõfeattrevaó  a  intentar  el  e  mo  o  ecura,  ocuiorum  vini  potioy  aut  balneum ,  aut 
porque  naó  (abem  a  que  fugeitosfedeveconcederovinho,  nem  com  que  jommtum >  aut  ven&feãio,  aut  mtdi- 
*  V  ,  .  ,  1  o  camentum  potum  folvit. 

condição  le  deve  applicai.  ò.  \ 

20.  Por  fim  d  ftss  advertências  digo,  que  fe  o  Medico  for  chamado  para  Non  omftibus  dat‘um  eft  adirec<> 
alguma Ipeffoa,  aquanosolhos  íc  esbogdhàrao, ou lahiraodemaliadamente  rinthum, 
fóra  do  (eu  lugar,  que  todo  o  u.  medio  he  deitarlhe  huma  ventofa  grande, com 
bem  fogo ,  na  nuca ,  ou  na  cova  do  ladraò ,  e  creaõ.me,  que  he  a  unica  eipe- 
rsnça,que  pòdem  ter  de  melhoria. 


1. 


* 

* 


CAPITULO  XXXVIIL 

Das  Mâuinas  dos  olhos  eflendidas ?  ou  alargadas» 

Uccedc  algumas  vezes  ferem  as  Meninas  dos  olhos  mayores  do  * 
que  devem  fer  ,  o  que  procede,  ou  porque  sffim  nafcèra©  ,  ou 
porque  aiguns  humores, que  cahiraó  nellas,  as  t  íb  ndèraõ,  e  fizerao  mayq- 
res:(e  faó  m  yores  por  nafeimento  ,  naó  tem  cura;  e  laôas  taesptíioas  tao 
faltas  de  viíla,  que  tudo  quanto  vem  le  lhes  repreíenta  muito  mais  peque- 
no  do  que  na  verdade  he,  porque  como  osdpiritos  vifivas  fe  efp&lharao  ^ 
tanto  nas  meninas, naó  tem  eftas  vigor  para  verem  as  couías  do  meímo  tama¬ 
nho  que  íaó.  #  '  ,  r 

12,  Se  porém  forem  mayores  as  meninas  por  caufa  de  alguma  pancada;^ 
ferida,  ou  humores  que cahiraó  nellas,  daó  rnaiseíperança  de  cura,  aqual  ^ 
fe  deve  Fzer  íangrando  ,  e  purgando  repetidas  vezes  ,  e  deitando  muitas  ^ 
vezes  nos  olhos  os  tres dias  primeiros  agua  Rofada,  de  murta,  eclarade  ^ 
pvo  frefeo  ,  batido  tudo  muito  bem,e  applicando  íobre  a  tefta  pannos  mo-  ^ 
lhados  neftj  melma  agua. 

3.  Depois  de  bem  evacuado  o  corpo  fe  tomarào  cinco,  ou  leis  dias  ai-  • 
ternados  pirolas  ,  que  refpeitem  a  cabeça:  acabadas  de  tomaras  ditas  piro- 
las,  meterá  o  doente  todos  os  dias  os  olhos  abertos  em  huma  bacia  de  agua  o^ 
mar,  porque  cila  tal  agua  por  fer  Ligada  vay  pouco  a  pouco  apertando  ,  e 
ajuntando  a  pupillá,  c  reduzindo-a  ao  feu  cftado  natural,  e  tornao  a  ver ‘  per- 
feiranunte,  ccmo  obfçrvey  no anno  de  1712.  cm  Maria Therefa,  filha  de 
Gafparda  Cofta  dos  Reys  morador  najrua  dais  Salgadeiras  :  citava  a  dita  # 
moça  cega,  por  caufa  de  fe  lhe  terem  dilatado  ,  eeítendido  as  meninas,  c 

fendo  cu  chamado  para  acurar,f-lhe  appliquey  as  remédios  que  ficaó  ditos, 
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c  foy  o  efíeito  delles  taô  prodigioío,  quetornoua  ver  comcanta  clareza ;  e  * 
perfeição  eomo  via  de  antes. 


CAPITULO  XXXIX. 

Para  as  Cataratas  que  procedem  por  communicaçaõ  do 
eflomagOy  he  o  EJlibio  preparado ,  efficacijjimo 

remedio . 

Quecoufa  he  Catarata;  como  fe  fèz;deque  caufa  procede; 
com  que  remedios  fe  cura;  e  que  advertências  devemos 
ter  para  a  boa  cura  defla  enfermidade? 

Ia  (T*  Atarata>  a  que  os  Latinos  chamaõ  Sufiufio ,  e  os  Gregos  HypoJ 
V^cbima,  feíaz,  quando  entre  a  túnica  Córnea  ,  e  Cryitalina  íe 
congela  buma  pelJicula  branca  a  modo  de  efeama  de  peixe,  que  cobre  a  meni¬ 
na  do  olho,  e  impede  totalmente  a  vifta. 

3»  A  caufa  de  que  procede,  íaó  humores  frios,  aqueos ,  e  lemos  ,  que  ou 
fegersó  no  raeímo  olho ,  enellefeengroflaõ;  cu  fe comniunicaó do cerebro 
pe  os  ner  vos  opricos;  ou  do  eftomago  pelos  maos  cozimentos,  ou  fumos  que 
dclle  íe  levantao.  Seos  humores  fe  geraó  no  mefmo  olho,íem  que  as  cuiras 
partes  da  cabeça,  ou  do  corpo  concormo  para  iífo,  conhece- íe,  íe  virmos  que 
a  cabeça  he  fccca  ,  eque  nunca  foy  íugeira  a  dores,  mm  a  drffluxoens,  eque 
touo  ornais  corpo  hefadio;  mas  fe  a  cabeça  for  húmida ,  ouccftqmadaa  pa¬ 
decer  dores,  c  a  ter  diffiuxoens ,  jà  acs  dentes,  ja  aos  olhos,  entenderemos 

que  do  cerebro  íe  commumcaõ  os  taes  humores  aos  olhos  pelos  nervos  opti- 

cos.  i*  ínalmcnte  conh  çeremos  que  os  humores,  ou  fumaças,  que  fazem  a  Ca- 
taiata,  procedem  do  eftomágo,  fe  virmos  que  a  obfcuridade  da  vifta  naó  per- 
leveia  íempre  na  mefma  igualdade;  mas  que  hum  diahe  mayor,  outra  menor, 
comormeo  eftomágo  Bzer  melhor, ou  peyor cozimento. 

3-  A  cura  da  Catarata  (  ou  proceda  por  cffencia  do  mefmo  olho  ,  ou 
per  comtnunicaçao  do  cerebro,  ou  do  eftomago  )  fe  deve  começar  rnaõ  com 
angnas ,  ( que  raras  vezes  íaó  uteis  nefte  cafo )  mas  com  xaropes  preparantes 
propi lados ,  leitos  de  cozimento  de  Hvflbpo,  Betomca.fememe  de  Funcho, 
rai  cs  de  VaJcriana  ,  a  quo  ajüntem  huma  onça  de  mel  Rolado  coado,  re- 
S, m,u"os  dias  e^es  xaropes;  porque  como  a  enfermidade  tf  á  em  par- 
r  ,  ....  .  .  .  aAívn  „  diftante,  t  profunda,  neceffit  a  de  remedio  muito  continuado,  c 

Galen-hb. Artis  Medies  cap.89.m  -  activo,  para  que  chegue  a  virtude  delfe  ao  lugar  rflendido.  como  enfina  Ga- 

,fit  V  JJgg*  rdeCJt°H  ada  boa .  £>uant'dit  dps  *.r«p«,  íe  deve 

machinari  mjuper  tale  jnvenire  falu-  _*  íePet'das  vtZts ;  epoflo  diZcr,  que  naó  tem  a  Medicina  re- 

bre  auxilium,  cttjus vis n equaqtiam  in  1  que  tanto  aproveite  no  achaque  dos  olhos,  na  epiniaõ  de  Balotúo  2J 
itiaert  anteaiobatur,  repetidas,  ufando  depois  delias,  muitos  dias,  de  piroW 

Baloniuslib.  i.conl.'  15.  ibi:r r««.  }os  dé  pnolas S^nt^uibu^m' <a°  T*  k faztm  de <lous eferopu- 
rmt  reteres,  &c.  m,  [  r*  ,  u‘ '*  mifturadas  com  igual  quantidade  de  p i rolas  Lucis 

«,m"’/Tand°  e  ,Bd0  ifto  parte  mandante  naó  for  a  cabe- 

Him  hl  m  r  c  rr  a^0*  Purgarem03  repetidas  vezes  com  vinte  grãos  do  Quin- 

qu-tro  pfrTnnPaíad^  OUCC!m  tres- onças  de  agua  Benedita  vigorada,  ou  com 

Parhirr  .  pul°b  P^olas  de  Hycra  deGaleno;e  íc  forcom  a  Hycrade 

tanto  ciúe  íri  f1^0  mclhor,  por  fer  muito  capita), e  amiga  do eftomagc;  com 
tanto  que  íeja  feita  com  todo  o  primor  da  Arte. 

coníídcreml^fHG^tr51'^-'1"  bem,r.ur§ado>  edefpejadode  humores; 
ver  o  y,erA°íir  tfta  jaccngflada  ,  c  madura  ;  porque  féoefti- 

rurg,aó  2  remed,°  be  a  ob «  da  agulha ,  para  o  qual  fe  bufearà  6  Ci- 

cfcftra,  que  for  poffivel  ;e  k  o  naó  houver,  ou  o  doente  for  taõ 
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mcdrofo  que  fe  nnõ  atreva  a  (oírer  a  obra,  ncfte  cafo  dareu  os  unturas  de  azou¬ 
gue  ;  poique  dizem  guves  Authores ,  3.  que  com  dias  <e  tiràraõ  algumas 

muito  groflas  ,  e  antigas:  mas  íe  a  Catarata  naõeftiver  ainda  congelada,  o  Rodcricus  à  Ionfeca,tomo  1  .Coii* 
que  conheceremos,  pnmcii  o*  porque  na  menina  do  olhoíenaõ  vera  algum  íuic.  19.fol.mihi  1 45. \bi:  A  Uquando 
final  de  lefaõ  ,  fecundo  ,  porque  o  doente  fe  queixará  de  que  diante  dos  tavt  tnunfhonem  argentt  >*»*«« 
olhos  vè  mofquitos,  ca  bei  los ,  faileas,  fumo, ou  ceas  de  aranha, ou  que  lendo  ™™TmTgnl efficlal  poplxurpVc 
algum  papel  ,ft  lhe  reprefemaó  as  letras  ora  verdes, ora  azuis, ora  amarelns, ora  cataratas  incipientes,  &  increjce»- 
joxas  ;  terceiro  ,  porque  huns  dias  teràa  viftamais clara,  ecutror  maisef  tes ;  quod  vijum  efi  m  ophthaimijs 
cura,  conforme  amrVor,  ou  tr.enor  copa  de  vapores,  que  fetommunicarem  Galhas,  ubibamorum  rejiduavifio- 

n  ,  J  nemimpediunt,  fed  ettamin  non  GaU 

acaoeça  .  ^  _  iicis.  líto  remedio  caput  ita  expuroari 

5.  Neftecafo,  depois  do  corpo  bem  evacuado  com  o(4uinti!io,oucom  foterit }  ut  diplyrantur  VeJil£iaCa- 
as  pirolas  de  Hy  ra  *  íe  cormçnà  a  cura,  penteando  todos  os  dias  a  cabeça  pa-  tarafí*. 
ra  traz;  queio  diZtr;  metendo  o  pente m  dtfdc  oscabellosda  tefta ,  e  levando-o  P«roniüslib.5.dcMorb.Gallico 
para  traz  atè  a  nuca,  continuando  com  efta  penteadura  por  tempo  de  tres  me.  2?  „  .  V  lbl -tydrargtninun- 
zes,  mcya  hora  cada  cia,  tilando  o  doe  nte  em  jejum,  e  lego  depois  de  fepen*  a  uílut9ntvvaítt% 
tear,  le  bafejará  o  olho  com  0  fcguime  remedio.  Maftiguem  muito  bem  hu- 
mas  folhas  de  Loureiro  verde,  com  íemcnce  de  funcho*  e  tncl  de  enxame 
novo,  balejem  0 olho, lembendo-o  repetidas  vezes. 

6.  E.  le  depois  de  continuado  eftc  remedio,  nos  dítos  tres  mrZes,  naò 
conhecermos  melhor  ia*  tom  remos  a  purgar  acabrçafeis,  òufeievezes  com 
as  pirolas  Sinequibus,  e  Lucis  mayorcs ,  c  depois  diflb  applicaremos  detraZ 
das  orelhas  cs  caullicos  eic  Cantaridas,  que  andaiáõ  abertos  quatro, ou  cinco 

irezes;  porque  confia  *  que  depois  do  corpo  bem  evacuado,  obrsó  tnaravi-  TrmcaveUap.i34dcimagmib.qu* 
Jholamente  neftes  cafos :  e  jà  Trincavello.  4.  o  certifica  aíiim  ;  e  noentre-  ocul.obverf.fol.  éó.ibv.Sapèegoufus 
tanto  ufaremos  da  fcguinre  agua.  Faç?.õ  hum  paõ  de  toda  a  farinha,  amafíado  (« ™  medicamentis  veficatonis ;  porra 
com  çumo  de  ouregaó,  funcho,  betonica,  celidonia.e  arruda,  deitando  os  huJuJmot/t  remedmm  pluritms  pr»- 
pòs  das  mefmas  couías  m  farinha,  eno  inftantequeoditopaô  íe  rirardofor-  fTufufiÒms  ecub- 

no,  fe  faça  em  pedaços,  e  fe  meta  cm  duas  tigelas  de  cftanho  bem  limpas,  e  rum  nondum  pemtus  congeiatas  d/jfil* 
o  iuor  que  o  bafo  do  paõ  deitar  de  fi,  fe  guardt  ,e  defta  agua  ,  oufuorfedei-  vunti  ac  nondum  natas  pracavtntj 
tem  algumas  gottas  dentro  no  olho,  e  veraõ  hum admiravcl efteito;  masfe 
a  natureza  dclprezar  eft.e  remedio,  ufaremosdo  feguinte  collirio.  Em  quatro 
cnças  de  agua  de  ginjas  defatem  doze  grãos  de  Saccharum  Saturni ,  e  huma 
;citava  de  pòs  íubtiliflimos  de  Crocus  metallorum,  e  defta  aguadeitaráó  de 
hora  em  hora  humasgottas  no  olho ,  e  dentro  de  quinze  di  s  veraó  hum  gran¬ 
de  effeitojefe  naó  houver  mtlhoria  ,  entenderemos ,  que  he  ncccfiario  pafiat 
a  collirios  mais  tfíicazes, como  f  õ  os  que  íc  fazem  do  modo  feguinte. 

7.  Tomem  de  vinho  tres  onças ,  de  alcanfor  huma  oitava,  çumo  de  fun¬ 
cho  depurado  duas  onças,  detutiabem  preparada  quatro  efcropulos,  de  gen¬ 
gibre  uuya  oitava,  de  mel  de  enxame  novo  quati o  onças,  tudo  le  deite  den¬ 
tro  de  hum  vafo  de  cobre  ,  e  muito  bem  coberto  le  deixe  tilar  à  focnbra  por 
tempo  dc  nove  dias,  no  fim  dos  quaes  fe  tire  a  agua  por  ftltro,  e  íe  guarde  den* 
tro  dc  hum  vidro  bem  tapado ,  e  defta  nle  por  tempo  de  hum  meZ,  e  le  naõ 
fizer  0  cfTeito  defejado,appcllítremos  para  a  feguinte  agua* 

8  Tomem  de  agua  de  funcho,  t  de  ceiidonia,  década  huma  tres  onças, 
ajuntem-fe  eftas  aguts  dentro  de  huma  tigela  vidrada,  e  nellas  íe  apague 
duas  vtZes  huma  pedra  chamada  Pernis,  e  a  cfta  agua  ajuntem  meya  onça  de 
mel,  no  qual  itenhaô  desfeito  duas  oitavas  de  Sagapeno  *  e  defta  deitem  no 
olho  tres  gottas  de  tres  em  tres  horas.  O  fel  de  Lebre  mifturado  com  çumo  de 
ceiidonia,  e  humas  pingas  de  mel  *  he  bom  remedio.  O  fel  deVibora  miftu*  ^ 

lado  ccfn  pò  lubtiliflirno  de  aflucar  Candi,  desfaz  as  Cataratas  novas,  efor-  Poterius  lib.  i.Pharmaeopcra»fpai 
tifica  muito  a  vifta.  A  enxúndia  de  Lebre  miftuiada  com  md  Rofado,  gafta,  gyricae,  mihi fbl. 41 6.ibi:  inJUrcori - 

as  névoas,  e  panos  dos  olhos.  O  po  do  efterco  do  Lagarto  headmiravd.  f-  “^2*1 TnoinsVaud^cognhT!^ 

9.  O  fel  da  Cabra ,  e  mel ,  partes  iguaes  ,  fervido  a  fogo  lento  em  valo  VideGalenum  lib.10.de  íimplic. 
de  cobre,  e  delatando  ncfte  licor  meya  oitava  dt  S*gapeno,e  deitando  de-  med.  facukaubus ,  fub.  finem,  ibi: 
fta  a  aua  algumas  gottas  nos  olhos  obra  grandes  effeitos.Tambm  o  feguinte  Stercus  laceru  vi  ,-idis  ocular  um  /*/- 
remedio  bc  maravilhofo.  De  agua  de  et  lidonia  tres  onças .  de  cal  virgem  que  *£«»»“'  «*"  ■  «»- 

efttja  alienada  de  vinte  dias ,  huma  onça,  deitem- lerltas  duas  aguas  etn  hum 
vaio  de  cobre*  enefta  agua  dfcíatemhumelcropUlo  de  íal  Arnioniaco, ede 
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6. 

fconeto  cap.  6  j. 

Robertus  Boylelib.  dc  utilitate nátu- 
ralis  philofopbiae  cap.  j.íeét.^.parc. 
i*  ibi:  R etulit  mibi  mediais  ingeniof ui 
fe  in  Hollandia  vidifje  malieremverá 
fufjujione  laborantem ,  fucço  millepe - 
dum  f anatam  .alia  item  rnuUer  ab  im - 
minente  fuffufione  ejufdem  medicame- 
ti  of>e  f  ror fus libe  rata. 


Polyanthea  Medicinal. 

tres  em  tres  horas  deitem  humasgottas  no  olho ,  everaó  hum  grandeeff.ro* 
e  quando  nada  baftc  ,  abriremos  humfedenho na  nuca,queem  fcmdhantcs 
calos  obra  milagres,  revellindo  os  humores  que  correm  para  os  olhos. 

io.  E  no  entretanto  que  eíks  remedios  feappiicaô,  convem  difcutir,  e 
rclolver  pela  parte  de  dentro  os  humoies  que  tífcaó  emhtbidos  nos  olhos,  e 
fazem  a  Catarata  ;  para  o  que  dizBoneito»  6.  que  he  bom  remedio  dar  ao  do¬ 
ente  dous  mtzes  caldos  de  viboras  feitos  có  grãos  de  funcho;  mas  fe  nnõ  hou¬ 
verem  víboras ,  em  lugar  dos  caldos  delias  podem  ufar,  dez  dias  iuecefli  vos, 
do  lc  guinte  remedio  *  que  naõ  he  menos  eificaz.  Tomem  cinco  bichos  cha¬ 
mados  Milpes,  ou  bichos jde conta, machuquem-íe  *  edcitem-feijeinfufaõ 
em  duas  onças  de  vinho  branco  ,  e  no  dia  ítguinte  le  ef prema  o  vinho,  e  íe 
beba  em  jcjnm;  no  fegundo  dia  deitem  de  iniuiaó dez  bichos,  ecípremido 
o  vinho  fedèabeber  ao  doente:  no  terceiro  dia  deitem  de  infuíaó  quinze  bi¬ 
chos,  e  coado  o  vinho  fejbeba:  no  quarto  dia  íe  deitem  dc  infufaõ  vinte  bi¬ 
chos,  e  efpremidoo  vinho  fedè  ao  doente*  no  quinto  dia  deitem  deinluíaó 
vinte  e  cinco  bichos*  e  eípremido  o  vinho  ledè  ao  doentei  no  fexto  d  u  dei¬ 
tem  dc  infufaõ  trinta  bichos,  no  leptimo  dia  trinta  e  cinco,  no  oitavo  dia 
deitem  quarenta  ,  no  nono  dia  deitem  quarenta  e  cinco,  e  no  decimo  dia 
deitem  cincoenta» 

T  i.  E  iecosn  efte  remedio  naõ  houver  melhoria,  daremos  todas  asnoi-í 
tes  huma  oitava  da  fcgumte  contcrva*  i  oinem  dc  leniente  de  funcho,  ede 
herva  doce  *  dc  cada  coufa  deitas  duas  onças,  dc  folhas  de  ouregaõ  outrasduas, 
tudo  fe  polvorize  groflamente,  e  comallucaríe  faça  confervaje  quando  ei. 
tiver  fora  do  lume  ,  lhe  ajuntem  de  flor  de  noz  nofeada  polvorizada  huma  ou 
tava,  de  ambar  griz  oitava  emeya:  tem  efta  conter  va  notável  virtude  para 
confortar  a  vilta,  e  a  cabeça.  No  entretanto  que  o  doente  vay  tomando  tfta 
confcrva,  he  boa  pra&ica  repurgar  a  cabeça ,  naõ  com  elietnutatorios,  pojf 
naõ  chamarem  mais  humores  para  o  lugar  offendidoj  mascommaíticatorios 
feitos  de  almecega ,  piretro,  íemente  de  funcho,  ccei  a,  fiZendo  de  tudo  bo¬ 
las  para  trazer  na  boca  continuadamente,  abrindo  veíicatoriosdctrsz  das  ore¬ 
lhas  }  ou  o  que  he  melhor*  hum  íedenho  na  nuca,  porque  como  qualquer  dei¬ 
tas  portas  íe  abretam  perto  do  cerebro,  poderá  aproveitar  muitoj  e  le  algum 
dia  acontecer  que  o  olho,  que  padecer  a  Catarata,  íe  và  fazendo  mais  pequeno, 
por  caula  da  rcíicaçaó  do  humor  aqueo  ,  fe  pòde  remediar  botando-lbe  o  hu¬ 
mor  aqueo,  que  le  acha  nos  olhos  dogallo, edagiilmha,  o  que  jaobfervey 
com  grande  felicidade. 

ti.  Entre  os  remédios  para  curar  as  Cataratas,  hemuy  louvado  o  fe- 
guinte.  Cozaõ  hum  ovo  com  calca  atè  fe  fazer  duro,  e  partindo.fe  pelo  meyo 
íe  tire  a  gema ,  6  no  lugar  delia  le  meta  huma  pouca  de  Caparrola  branca,  af* 
fucar  Candi,  c  fel  dc  gal lo,  e  tornando  a  ajuntar  as  duas  ametades  do  ovo,  fe 
ate  muito  bem  com  huma  linha,  eemaõle  meta  o  dito  ova  em  huma  ng  la 
Com  duas  onças  dc  agua  de  eufrafia  ,  c  outrasduas  de  agua  Rolada,  e  noíim 
de  tres  dias  íe  efpiema  com  fortiffima  expreflaó,  e  fe  guarde  efte  licor  para 
deitar  dentio  no  olho  quatro  vezes  no  dis.  Nem  he  menos  admirável  o  fe- 
guinte  remedio.  Tomem  de  mel  feito  das  flores  de  alecrim ,  defpumado,  e 
livre  de  toda  a  cera,  meyaonça,  ajun-tando*Íhe de  poiubtiliflimo dc  gengi^ 
bre ,  de  cravos  da  Índia  ,  ede  íal ,  de  cada  coula  deitas  meya  onça,  deiudo 
junto  fe  faça  unguento  ,  deite  le  meta  todos  os  dias  no  olho  huma  migalha  co¬ 
mo  hum  gtão  de  moítarda  ,  e  fuppolto  que  as  dc  muito  no  principio,  lcg^> 
pafla  o  ardor ,  e  faz  purgar  muitas  humidades,  e  tem  grande  virtude  para  as 
Cataratas. 

I3*  E,  quando  a  catarata ,  ea  fraqueza  da  vifta  proceder  por  caufado 
eftomago,  como  algumas  vezes  fuccede,  he  prefentaneo  remedio  dar  todos  os 
dias  ao  doente  huma  oitava  do  feguinte  elt  étuario.  Tomem  de  Silcr  monta- 
no,  de  eufrafia,  dc  herva  doce ,  de  HyíTopo,  de  poejos,  de  celidonia  ,  dc  arru¬ 
da  fecca,  de  betonica,  de  cardamomo ,  de  gengibre,  -de  pimentí  ,  de  canela,  e 
de  cominhos  ,  de  cada  couía  deitas  huma  oitava,  demel^cde  aflücar ,  quan- 
*,to  for  neceiVano  para  fa*sr  ck&uario.  Aaguaque  ledeltiflar  dehum  paõ 

mal 
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;,msl  cozido  ,  C  parti  do  era  bocadinhos,  e  metido  quente  fervente,  affimco- 
mo  folie  doforno,  cm  hum  lambique,edcílillado,  tem  quaii  divina  virtu-, 
„  de  paia  comer  as  névoas  dos  olhos ,  as  Cataratas ,  e  para  temperar  as  quen> 
„  turaj,  e  refcaldamentos  do  fígado  ,  como  oblervey  em  huma  íenhora,  íimaa 
de  Dona  Frartcifca  de  Vilbena ,  a  qual  depois dc  innumeraveis  ioros,  ba- 
„  nhos,  ia ngrias ,  írangãos ,  tizanas,  leites,  amendoadas,  aguas  de  Cananor,  c 

„  outros  mil  atcemperantes,fcm  aliviar  de  hurnasimpigens  rebeldes,  eoblti- 

„  nadss,  ío  com  a  agua  deílillada  de  paó  mal  cozido,  que  tomou  trinta  dias  cm 
Jejum  *  teve  perfeita  melhoria.  Dos  pòsde  Crocüsmctallorum  fubtiliflima- 
„  mente  alcoolizados,  mift tirados  coib  aguadecelidonia.íe  faz  hucollirioad- 
,,miravcl  para  deitar  dentro  nos  olhos  íeis  vezes  cada  dia.  A  agua  dcltilla  úz 
,,flor  de  Anagalisazul,  he  grande  remédio. 


Advertências,  que  fe  devem  obfervar  para  a  boa  cura 

das  Cataratas . 

> 


14,  lk  Primeira  advertência  he  ,  que  nas  Cataratas  confirmadas  fenao 
tire  fangue»  e  rans  vezes  fe  pòde  tiiár  nas  que  o  não  eftao ,  fal«» 
vo  houver  grandes  íinaes  de  pletora  porque  eíta  doença  nunca  precede  de 

fangue.  .  ...... 

15*.  A  fegunda  advertência  he,  que  todo  o  comer  incline  para  quente,  c 

fecc< ,  porque  tomo  as  Cataratas  procedem  de  humor  tiio ,  e  húmido,  hc  ne* 

Ceílana  emendar  a  intemperança  com  alimentos  contrários  a  cila. 

16.  A  terceira  advertência  he,  que  fuja  o  doente  de  caldos,  defruitas,  dc 
hervas,  de  legumes,  de  vinho,  de  azeitonas,  demoílarda  ,  dc  leite,  dealfa- 

ces, eiudo  o  que.  for  muito  vaporoíò,  ou  muito  húmido.  .  ^ 

17.  A  quarta  advertência  he,  que  em  quanto  houver  grande  dor,  ou  in«( 
flammaçaõ  no  olho,  naõ  fe  appíiquern  collirios  muito  efficazes  j  mas fo  ufe* 
12] os  dos  anodinos ,  e  brandos,  como  heo  cataplsfmade  miolo  dcpaóenfo* 
pado  cm  leite  de  peito ,  camoezaaíTada ,  gema  de  ovo,  agua  Rofada  fervida 
primeiro  com  meya  oitava  de  alforfas,  duas  fevaras  de  açafraõ:  ou  podemos 
applicar  febre  o- olho  fechado  huma  fatia  de  carne  de  vacca  crua  enlopadaern 
agua  rolada:  eadviito,  que  he  milagrofo  remedio.  Tirada  a  inflammaçaõ, 
c  a  dor,  uíaremcs  dos  collirios  mais  efficazes,  fe  a  Catarata  eíliver  ainda  taõ 

itíai  formada,  que  entendamos  fe  poderá  vencer  com  elles ;  mas  fe  ja  eftiver 
formada,  e  madura,  entiàra  a  obra  da  agulha  5  le  houver  Cirurgiaõ  lciente: 
nem  firva  de  medo  aos  doentes,  o  confiderar  que  a  dor  ha  de  fer  excemv  <,pois 
a  agulha  ha  de  penetrar  a  túnica  Adnata,  quenaícedo  Pericraneojj  a  Córnea, 
que  nafee  da  Dura  Mater,  que  todas  faõ  dotadas  de  exquiíitiffimo  femimenro^ 
porque  coiiíla  da  confiflaó  dos  mcfmos  dosntes,  aquem Cláudio  Velier,Ci^ 
Turgiaõ  do  lenhor  Rcy  Dom  Pedro  II.  fez  tila  obra  em  minha  prefença.  c  in» 
formandome  eu  dos  taes  doentes,  mc  reípondcraõ  dizendo  que  a  dor  da  agulha 
era  mayor  quando  cfpêrada  ,  que  quando  poíluida;  o  que  tudo  procede  da  al-4 
tiflima  Providencia  de  Dcos,  poiqüc  íe  mó  íofle  sflim,  naó  haveria  quem  con-s 


fennííe  íemelhame  remedio.  „  t 

18.  A  quinta  advertência  hé,  que  íe  ambos  os  olhos  tiverem  Cataratas 
maduras,  fe  faç*  aninioíarocnte  acurada  agulha  ,  havendo  Cirurgião  peruo» 
porque  ainda  que  o  íucceflb  íejainfaufto ,  nunca  o  doente  pode  ficar  peyor 
da  vifta  do  que  eitava  i  mas  fe  algum  dos  olhos  eftiver  livre,  ítfaçao  todos  os 
mais  remédios,  tirando  o  da  agulha-,  porque  parece  demafiada  temeridade 
intentar  hum  remedio  taó  difhcultoio,  havendo  hum  olho  íao,  que  baila  para 

Y  QJ“0 

19.  A  fexta  advertência  he ,  que  nunca  ja.  ruais  ie  intente  a  obra  daagiH 
lha  íem  prande  ceittza  que  a  Catarata  eftá  bem  madura;  porque  leeltiver 
Verde,  tnolle  ,  e  mucoia.r.áofe  |  ódeabater ,  c  muitas  vexes  le  rompe,  com 
queíicapcyor  quedeaniçs,  eicracipciançadc  fe  poder  tornar  a  meter  a  agu^ 
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Sculter.  ck  SuíFufíone,mihi  foi.  1 17 
ibi:  Omnis  fpes  fanalionis  per  reitera - 
iatn  opetatitnem ,  qu&  fi  bis  infhiua- 
tur}  certè  fruflra  flt,i  pfius  adempta  ejí. 

8. 

Bonet.  cap.i  1.  de  Vifu.i  debiiit.fon- 
ticuo (anata,  mihi  fol.24<>.ibi‘.cl>í- 
liarcha  qTtidam  vifus  imbeciihtate, 
acnque  dijfluxu  cum  fubedine  oculo - 
vurn  labora  as,  cum  advertis  boc  ma- 
litrn  omnia  prxfldia  experirstur ,  fon- 
tanellam  ipjl  fuafit  meclicus :  cui  confl¬ 
ito  obediens ,  tam  fngalarem  fucce/pim 
jam  experitur  ,  ut  &  ea,  qua  antekac 
vix  oculo  perfpicillis  armato  confpice- 
ret,  nunc  acutè  fine  confpicillis  cernat. 

Auguen.  lib.  9.  Epift.  &  Conful' 
foi.  136,  ibi:  In  bracbio  et  tam  direto 
par  um  fupra  cubitum  inufliones  utiles 
ejfe  prehibent. 

9* 

Lud0vic.H1nneman.de  Virib.Fon- 
ticulor.  procurat.  Suftuíion.incipi- 
ent.  referente  Boneto.fo’.  157.  ibi: 
Cbirurgo  cttidd  httjus  urbis  ante  octt- 
s  mítica ,  Ó*  adices  obverfart  vide- 
antur 5  hic  fontanellam  fecit  in  [mi¬ 
ro  brachioy  cujus  beneficio  vifus  natti- 
ali  ciar it ate  refiitutus  ,  mufcxque  ohm 
'olanles  evamserunt. 

10. 

Balonius  lib.  i.  conf.i  pfol.247.ibi: 
Procurant  femper  reteres  alvi  líber* 
talem,  qtiod ea  flt  morbortim  oculorum 
medeia ,  qui  alioquin  aliaremedia  elu- 
dunt ,  ai  alvas  ,  aut  arte >  aut  f ponte 
folvattir. 

11. 

Theophilus  Bonetus  lib.de  cap.  af- 
fecftibus,  mihi  foi. 151.  cap. 47 .ibi: 
Flamma  exoculis  crumpens,  &  Mu* 
mmans  li  ter  as. 


ii. 


Bonet.cap.  16,  fol.i  coí.  1.  Times 
à  fu  fu  fone ,  quód  (imu  lacra  qu&dam 
inflar  télarum  aranearum  ante  oculos 
cbverfentur ;  fednolt  metuere,  fecurum 
te  à  /uflufione  effe  jubeo,  vel  meo  ex- 
emplo:tri°ínta,&'  amplius  anni  efflu • 
xerunt ,  cúm  hxc  f  peâíra  metam  quo - 
que  mihi  injicerent. 

Et  parum  infra  dicic::  Pulvere  ta. 
íaci  magnam  partem  clariorts  vifus 
efero  acceptam  ,  dirivante  per  nares 
rculorum  humidnates  obfu/cantes  vi- 
oum,  quo  wnedij genere  plures  fuble- 
v*svi. 


lha;  porque  nunca  fe experimentou  bom  fucceíTo  da  fegunda  vtz que  fe  toc» 
teo,  como  enfina  Ekultero,  y, 

20.  A  leptima  advertência  he,  que  depois  de  tirada  a  Catarata,  feabraó 
1  j u n s  fontes  nos  biaços  ,  ou  nas  pernas ,  conforme  foi  o  lugar  donde  fe  com» 
n.imica  a  csüfa  delia;  poi  que  as  fontes  aflisn  nas  Cataratas,  como  nos  achaques 
dos  olhos,  faõ  excellente,  e  grandiflimo  remedio ,  naô  íò  para  impedir  que  fe 
gere  m  ,  mas  para  diminuir  as  geradas;  epara  que  fe  naõ  gerem, t  daremos  to* 
dos  os  dias  aos  que  fejtcrnem  delias  ,  meya  oitava  daleguinte  maífa.  Tomem 
de  incenfo  macho  dous  tfcropulos*  de  cravo,  de  noz  nofcada,edegilanga, 
de  cada  coufa  deitas  mcyo eíoropulo,  de  Gaftoíeo  efeolhido  meya  onça,  tudo 
le  forme  em  maíTa  com  md.  8. 

2-1.  A  oitava  advertência  he ,  que  íuppofto  fejaopiniaõ  bem  recebida, 
qu  o  final  certo  de  quererem  vir  Cataratas,  he  apparecerem  diante  dos  olhos 
moíquitos,  cabe  lios,  lavaredas.Eifcas,  teas  de  Aienha,  ou  fumos,  que  naõ  hc 
mo  infallivel  ;  porque  L.uis  Hannemmad  9.  teve  eftes  finacs  mais  de  trinta 
anrtos ,  e  nunca  cahio  cm  Cataratas:  e  eu  poflo  mler  o  mefmo:  porque  neí- 
ta  Cidade  conheço  a  dous  homens,  que  tem  os  tftcfmos  finacs  ha  mais  de  trin¬ 
ta  e  dousannos,  e  atè  eftcdianaõ  tiveraõ  Cataratas,  nem  cegueira  ;  he  bem 
verdade  que  ambos  eftes  homens  faótaô  fáceis  de  ventre,  que  fazem  dous,  e 
tres  curíos  cada  dia  ;  c  também  purgaõ  muito  pelo  nariz;  e  como  por  eftes 
dous  caminhos  le  ajimpa  bem  o  corpo,  e  a  cabeça,  daqui  procede  o  naõ  cega* 
rem,  nem  terem  Cataratas  ainda  que  tenhaõ  os  finacs  que  as  coftumaô  annun* 
ciar:  c  que  o  curtar  todos  os  dias  bem  ,  c  purgar  muito  pelo  nariz ,  íejaó  humr 
cai  ta  de  íeguro  para  naõ  cahir  em  Cataratas ,  nem  em  cegueira  ,  o  dizem  gra¬ 
ves  Authoies ,  e  entre  elles  hc  Balonio  o  primeiro.  Também  conheço  a  hum 
homem  ,  que  muitos  dias  do  anno  íente  nos  olhos  humas  lavaredas ,  ou  ref- 
plaodores  tam  claros  como  relâmpagos,  os  quaesoatemorizàraõ  muito  ,  por 
ter  ouvido  dizer  que  lemelhantes  lavaredas ,  e  rcíplandores  faõ  correyos ,  c 
íinac  s  de  cahir  em  cegueira,  ou  Cataratas;  mas  naõ  obftante  ferem  eftes  finaes 
tânto  para  temidos ,  coníerva  a  iua  vifta  perfeitiflima.  Semelhante  cafo  a  efte 
conta  Saiamaõ  Reyfelio  referido  por  Boneto,  1 1.  dizendo  que  ellc  íabia  de 
hum  homem  ,  que  via  taó  grandes  luzes ,  e  lavaredas  diante  dos  olhos,  que 
podia  ler  huma  carta  com  cilas,  ainda  que  a  cafa  eftiveífe  âsefcuras,e  naõ  ob* 
ftante  ifib,  confervou  a  fua  vifta  boa,  e  perfeita  muitos  annos. 

,  12,  A  nona  advejtencia  he,  que  as  pefibas  que  tem  a  vifta  fraca,  ou  a  ca* 

beça,  enrerma  ,  b<  baõ  aos  comeres  hum  copo  dc  vinho  preparado  aífim*  No 
tempo  do  mofto  deitem  nellc  folhas ,  e  flores  de  eufrafia,  betomea,  celido» 
nia  ,  c  flor  de  alecrim  »  de  cada  coufa  deftas  huma  maõ  chea  ,  de  femente  dc 
f  unclio  duas  onças  ,  íiier  montano  huma  onça  ,  pao  de  faUafràs  feito  cm  laí*» 
qm nhas  duas  onças ,  por  que  defta  forte  fe  entranha  melhor  a  virtude  deftes 
fimplices  no  vinho, e  farà  maravilhofos  efíeitos  na  fortifícaçaó da  vifta. 

*3»  A  decima  advertência  he,  que  fuppoftohajaquemcondeneosirrhi- 
nob  nos  que  tem  Cataratas  ,iou  vaó  cahindo  ncllas;  com  tudo  fe  o  corpo efti* 
ver  bem  evacuado ,  fe  podem  ufar,  principalmente  o  tabaco  feito  de  herva 
tanta,  mangerona,  agarico  trociícado ,  cufraíii ,  íemente  de  funcho,  eraizes 
ae  valenana,  como  diz  Bonetto.12. 

24.  A  undécima  advertência  he,  que  em  quanto  durar  a  cura  das  Catai 
ratas,  ou  dos  achaques  graves  da  cabeça,  beba  o  doente  agua  cozida  com  duas 
oitavas  de  laiquinhas  deSslfafràs,  perquepor  eípccisl  Providencia  de  Deos 
tem  admnavei  vn  tude  para  as  Caiararas,  Parltfias,  eachaques  da  cabeça;  em 
que  he  neceflaiiofeccar ,  econfortar;  a  agua  para  beber  feraó  quatro  cana- 

-is ,  com  duas  oitavas  de  iaíquinhas  de  pao  de  Salfafràs,  continuando-a  íeis 
niezes. 

.  ,  A  duodécima  advertência  he,  que  íuppofto  as  fonte?,  e  fedenhos  fe-' 
}ao  excel lentes  para  as  doenças  dos  olhos ;  com  tudo  íe  o  corpo  cftivcr  bem 
prngado  ,  nada  chega  aos  caufticos  applicados  na  raiz  da  orelha;  porque  por 
aque.la  pane  vay  hum  ramo  da  vea  jugular,  que  ccrca  a  nervo  optico,e  del- 

e  ,00  cm  tu  arte  os  humores,que  faõ  csuía  da  Cauratajcooi  talcondiçaó  que 
<  o c 4UÍ* 
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o  cauftico  fe  faça  dccantaridas ,  euphorbio,  moftarda ,  e  fermento :  efe© 
doente  ,em  quem  começarem  as  Cataratas,  padecer  dores  de  cabeça  taõ  gran¬ 
des,  que  entendamos  que  ellas  laõ  a  cmfa  de  correrem  os  humores  para  os  o- 
]hos ,  ferà  acertadiflimo  como  diz  Holtrio,  ij*  cauterizar  as  veas  tempo*  23. 

raes,  para  interromper ,  c  impedir  o  fluxo,  ou  vapores,  que  fazem  o  damno»  Holerius  lib.  i.  de  riorbis  íptetnis 
aó.  A  decima-tercia  advertência  he  que  os  doentes  dos  olhos  nem  ef- 
tudem  ,  nem  eícrevaoa  candea  ;  e  abrao  fontes  nos  braços,  porque  coftumao  ^  dpffiuxio  in  eculos],  ujiiovenarum 
íer  miiagrofss  em  todas  as  doenças  dos  olhos,  como  diz  Bonetto,  e  o  connr-  temforalium  locimhaberepoteft,  ut 
inaõ  as  expeiiencias.  fer  eas  adtc/iln  dfertvr,yagõr, 

27.  A  decima-quarta  advertência  he,  que  em  todos  os  achaques  da  ca-  mmigiatur. 
beça  ,  e  dos  olhos,  comaóos  doentes  pouco,  pnncipalmente  ao  tempo  da  cea; 
porque  a  parfimoma  no  comer  aproveita  muito  ncfte  mal.  Aqui  me  pergun¬ 
tai  ào:  Porque  cauia  a  cea  deve  íer  fempre  mais  pequena  que  o  jantar,  quando 
parece  podia  fer  mayor;  porque  como  no  íomno  da  noite  ficaõ  todas  as  po¬ 
tências  ,  e  íencidos  exteriores  deíoccupados  dosíeusoflâcios,  íe recolhe  o  ca- 
Jor ,  c  o  fangue  que  eftava  efpalhado  pela  luperficie  do  corpo,  e  recolhido 
ellc,  fe  augmenta  mais  o  calor  do  eftomago ,  e  por  coníequcncia,  ficando  eíte 
mais  vigoroío,  parece  que  podia  íer  mayor  a  cea?  Reípondo  que  he  verdade 
que  o  calor  ie  recolhe  para  dentro  no  tempo  do  fomno  ,  mas  que  nem  por  iflo 
acea  deve  fer  mayor  ;  por  quanto  no  tempo  em  que  dormimos,  he  menor  o 
influxo  dos  elpiritos  animaes  ao  eftomago  ,  como  o  movimento  pcriftaltica 
deífc  he  o  que  ajuda  a  fazer  os  cozimentos,  depende  muito  dos  efpiritosani- 
iTiaesj  e  daqui  procede,  que  tanto  que  os  efpiritos  animaes  faltarem  com  o 
feu  influxo  para  fe  fazer  o  movimento  periftaltico ,  íerà  o  cozimento  menos 
perfeito;  e  por  efta  razaõ  hejufto  que  a  cea  íeja  fempre  menor  para  dar  me¬ 
nos  trabalho  á  natureza.  .  „ 

2S.  Outra  razaõ  darey ,  e  he,  que  no  tempo  do  fomno  deftillao  as  glan-' 
dulas  do  eftomago  menos  íucco  acido  fermentativo  para  fe  mifturar  com  o  co¬ 
mer  ,  e  le  poder  cozer ,  e  havendo  diminuição  no  dito  fucco,  ha  de  fer  me* 
nor  o  cozimento ,  e  por  iflo  he  melhor  que  feja  menos  o  comer  no  tempo  da 
cea,  para  que  com  efle  pouco  fermento  fe  pofla  cozer»  e  digerir. 

29.  Deftas  duas  repoftas  fica  clara  a  razaõ  porque  as  matérias  das  cha¬ 
gas  ,  que  teve  o  Excellentiflimo  Senhor  Marquez  de  Arronches  no  annode 
1694.  craõ  menos  cozidas  as  que  fé  tiravaõ  nas  curas  das  manhãns,  e  melhor 
cozidas  ?s  que  fe  tiravaõ  nas  curas  das  tardes ,  porque  como  no  tempo  cm  que 
eftamos  acordados,  fe  communica  mayor  copia  de  elpiritos  animaes  do  cere- 
bro  a  todas  as  partes  poi  meyo  dos  nervos,  que  no  tempo  em  que  dormimos; 
por  iflo  depois  de  dormir  vinhaõ  as  matérias  menos  bem  cozidas,  porque  ha¬ 
via  faltado  o  influxo  dos  elpiritos  animaes ,  que  faõ  muy  neccflarios  paraos 
cozimentos  fe  fazerem  perfeiros. 
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capite  ij.  de  Catar  a  ff  is,  mihifol.  "$6.  verf.  Bayrus  ,  Ub.  %.cap.  23.  nuhifol.  1*7* 
Leonelus  Faventinus,de  Medendis  morbis ,  capite  1 7.  nuhifol.  1 52.  Pereaa,  hb.  1  • 
Curandis  morbn  cap.  1 9.  Sujfu/ione,  mihifoUo  60.  Joannes  Stepbanns,  Para* 
phra/is  in  3.  i7##.  lib.  3.  Avie  ema,  foi,  i8j. 


CAPITULO  XXXX. 

ParaGotta Serena  be  o  Eftibio preparado, grande remecíio; 

Que  coufa  he Gotta  Serena  5  de  que  caufas  procede;  como 
fe  cura,  e  que  advertências  fe  devem  obíervar 
para  a  boa  cura  deôa  enfermidade? 

Otta  Serena*  a  que  os  Doutores  cbamaô  Amaurofis ,  he  humí 
\j  ^otal  privaçaó  da  valha  s  fem  que  nos  olhos  pareça  final  deof- 
fenía;  procede  eíta  por  falta  da  communicaçaô  dos  elpiritos  viíivos,  e  eftes 
íc  naõ  comrnunieaõ,  cu  porque  os  nervos  opticoseftaõ  obíbuidos  interior- 
mente9  ou  porque  eítaõ  apertados  com  muito  langue  ,  ou  com  algum  tumor, 
ouinflammaçaõ  docerebro:  ou  finalmentc,  parque  os  nervos  opticos  eilaó 
relaxados  coar  algum  humor,  que  pouco  a  pouco  ,  ou  de  improviío  fc  embe» 
bio  nelies ,  como  íuccede  nos  nervos  paralyticos.  Também  as  grandes  ferir 
das  da  cabeça  offendcm  algumas  vezes  ao  certbro,  de  modo  que  caufaõ  ce¬ 
guei  i  a» 

2.  Epara  queoscuiiofospercebaõ  melhor  o  modo  cotn  que  fe  faz  a  Got¬ 
ta  Serena,  me  permittaõ  ufar  do  feguintc  exemplo.  Se  Pedro  tomafie  dous 
canudos  de  folha  de  Flandes,  e  quizefle  ver  por  elles  alguma  coufa,  appli? 
cando-os  aos  olhos,  he  certo  que  veria  tudo  o  que  lhe  ficaffe  diante;  mas  fe  en-? 
chefiem  de  terra  algum  dos  taes  canudos,  naõ  poderia  ver  por  elle,  viftoeH 
tar  cheyo,  c  entupido:  pelo  contrario  ,  íe  no  outro  canudo  ,  fe  naò  metefle 
coufa  alguma,  mas  pela  parte  de  fóra  o  apertafiem,  ou  efmagaííem  de  forte 
que  fica  lie  fechado,  he  certo  que  também  por  eíle  canudo  naó  podería  veç 
coufa  alguma  ;  porque  luppofto  que  pela  parte  de  dentro  naõ  tinha  coufa  que 
lhe  impediíTea  viíla ,  (  como  tinha  o  queeflava  cheyo  de  tenra  )  com  tudope-| 
la  parte  deíora  tinha  o  leu  impedimento  ,  poiseltava  apertado ,  e  efmagadof 
e  affim  como  pelo  primeirp  canudo  naó  poderia  ver,  íem  fe  tirar,  o  que  ef-, 
tava  dentro  ;  (  que  he  muito  mais  difl&cultofo  )  a  ífim  também  pelo  figundo 
canudo  naõ  poderiaõ  ver  ,  fem  Ique  tiraflem  as  mãos  de  quem  apertava,  ouef- 
magava  o  tal  canudo  ,  e  deite  modo  ficarão  cites  canudos  fem  capacidade  pa-j 
ra  fe  ver  por  elies ;  o  primeiro',  porque  fe  entulhava  por  dentro  ;  o  figundo^ 
porque  o  aperta  vaó  por  fóra. 

3.  lfto  aífim  fuppoíto  (para  mayorintelliger.ciadocafo)  digo  que  fe 
a  Gotta  Serena  proceder,  porque  os  nervos  opticoseftaõ  entulhados  por  den« 
tro  ce  m  humores  groflos ,  e  vifeofos,  he  incurável;  porque  os  humores  que 
le  infiltràraó,  e  embeberão  em  lugares  taõ  interiores,  e  profundos  ,  ia». 
qUdfi  impoffiví  is  de  tirar  :  mas  le  a  Gotta  Serena  proceder,  porque  as  nervos, 
opticos  fe  apertàraõ  pela  parte  de  íòra,  ou  com  muito  langue,  ou  com  algu-*. 
ma  inflamtnaçaõjQU  tumor  docerebro ,  como  algumas  vezes  vemos  nosfre- 
neticos,  ou  nos  que  tem  febres  malignas ,  que  ficaó  muitas  vezes  cegos  dous,1 
e  tres  mezes  pela  inflammaçaõ,  ou  comprelTaõ  dos  nervos  opticos;  cita  tal 
cegueira  he  mais  facil  de  curar ,  porque  temperando*fe  a  iníhmmaçeô,  e 
svacuando*fç  os  humores ,  que  apertaõ  os  nervos,  ficaràõ  mais  largos ,  e  ca*. 
>  pazes 
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pazes  de  íe  com  cn  unir  arem  por  ellesosefpiritos  vifivos. 

4.  A  cura,  pois,  da  gotta  Serena  fc  deve  começar  na  fôrma  feguinte* 
$e o  íugeitofor  fanguinho,  moço‘3  crobuíto,  dosquaes  indicios políamos 
cónjv&urar  que  a  Gotta  Serena  procede  da  grandecopia,  ccomprcflaóde 
fangue,  mandaremos  fangrar  ao  doente  repetidas  vezes  nos  pès,  fc  houver 
qualidade  G  lica ,  ou  íuppreflaõ  de  almoíreimas,  ou  falta  de  mezesj  mas  íe 
taó  houver  alguma  falta  deitas ,  feraó  as  íangrias  nos  braços  dando  as  ultimas 
nas  veas  altas  *  e  na  veadatdla,  ou  nos  cantos  interiores  do«>  olhos  junto  aos 
lagi  imaes;  nem  íaõ  de  menor  proveito  as  fanguexugas  repetidas  vezes  ap- 
plieadas  de  traz  das  orelhas  :  c  depois  de  feita  huma  raZonavel  defearga  ,  pur¬ 
garemos  ao  doente  com  medicamento  frefeo,  e benigno,  por  mó  irritar  mais 
a,infi.unaçaóf  ou  uiuior.' 

5.  Mas  íc  o  doente  for  velho,  ou  fraco  da  cabeça ,  ouhutnido,oufl.i* 
maticoj  taó  longe  cílaó  as  fangrias  de  lhe  aproveitar,  que  antes  o  acabaraó  de 
perder,  porque  lhes  resfriaráõ  mais  a  cabeça  ,  e  lhe  debilitarão  mais  os  efpiri* 
tos  vilivos :  neílecafo  devemos  fugir  das  fangrias  totalmente,  e  iò  trataremos 
de  preparar  os  humores  com  xaropes  apropriados ,  como  laõ  os  de  cozimento 
de  bctonica,  cabeças  de  rofrnaninho,  íemente  de  funcho ,  e  raiz  de  valcriana$ 
com  o  que  bailar  de  mel  Rufado,  purgando  depois  diflo  com  cinco  apozemas 
do  modo  íeguinte, 

6.  Tomem  de  raizes  de  valeriana,  raizes  de  funcho*  e  falfa  parrilha,  de 
cada  «.ouía  deílas  huma  onça,  de  folhas  de  betonica,  de  mangeronas  de  herva 
ciüjcira,  de  eufraíh,  de  orgevaó,  e  de  celidonia  mayor,  de  cada  coufa  dcf“ 
tas  huma  mão  chea,  depaflas  fem  grã  huma  onça,  de  Turbit  gomofo,  ede 
Agarico  trocifcado,  de  cada  coufa  deitas  tres oitavas, de  gengibre, e  de  era: 
vo,  decaia  hum  meyoefcropulo,  de  flores  de  alecrim,  de  rolmaninho  ,  ede 
alfnZema,  de  cada  coufa  deílas  hum  efcropulo,  de  folhas  de  fene  (  que  também 
faó  apropriadas  para  os  achaques  dos  olhos )  meya  onça,  de  tudo  fe  faça  cozi-, 
meoto,  fegundo  qs  preceitos  da  Arte  para  cinco  apozemas,  e  a  cadaapoze- 
ma  ajuntem  duas  onças  de  xarope  Rey :  acabadas  de  tomar  as  apozemas,  entre 
aufar  das  feguintes  pirolas,  leis  dias  alcernados.  Tomem  de  mafla  de  pirolas 
Lúcias,  c  Cochias,  dc  cada  coufa  deílas  dous  cfcropulos  e  meyo,  mifturem-fe,' 
e  formem  nove  pirolas  iguaes ,  e  dourem*fe ,  c  íe  dem  ao  doente  pela  madru¬ 
gada  ;  e  para  os  outros  dias  fe  faraõ outras  do  mefmo  modo,  cie  houver  me¬ 
lhoria,  pó  dem  continuar  com  ellas,  quinze,  ou  vinte  vezes  em  dias  alternados 
porque  aflim  eílas  pirolas ,  como  as  apozemas  fobreditas  íaõ  taô  cfikazes,  que 
me  naõ  faltàraóem  todos  os  doentes,  que  tive  cegos  de  Gotta  Serena,  ocçaíio- 
nada  da  compreflaó  exterior  dos  nervos  opticos,  como  pelos  kguintes cafos  íe 
dtixa  ver. 

„  7,  O  primeiro  doente  cego  a  quem  reílituí  a  viíla  com  alíobreditas 

„apozemas,  e  pirolas,  foy  Antonio  Martins  Santiago,  morador  à  Boa  Viíla.1 
,,  O  fegundo  doente  cego,  que  cobrou  a  fua  viíla ,  foy  hum  Francez*  chama* 
„do  Moníieur  Solec,  morador  na  Rua  la  Figueira.  O  terceiro  doente  cego 
»,  rc  ílituido  à  fua  viíla  ,  foy  a  mulher  de  Manoel  da  SyWa,  morador  na  Bica 
,,de  Duarte  BAlo.O  quratodoente  quaficego,  foy  o  Doutor  Diogo  Mar-, 

,,  chaõ  Themudo,  Defembargador  do  Paço,  o  qual  teve  huma  fraqueza  dc 
a,  viíla  taó  grande ,  que  nem  com  oculos  dobrados  podia  ler  ,  e  tomando  os 
»,  ditos  remédios*  e  uíando  quatro  mezes  de  comer  hum  pouco  dc  figado  de 
„  cabra,  ou  de  cabrito,  ou  de  carneiro  ,  mal  affado  ,  c  dando  huns  golpes 
,,  no  dito  figido  ,  e  deitando  todos  os  dias  dentro  nos  olhos  humas  pingas 
„  do  humor  que  efeorria,  cobrou  a  fua  viíla  taó  perfeita,  e  clara,  que  yi- 
„  vendo  depois  diflo  alguns  annos,  naò  neceflicou  de  oculos  para  ver.  O  quin- 
„  to  doente  cego  foy  o  Padre  Frey  Simaoda  Piedade,  RciigioíoPauliíla,  pa-, 

„  ra  quem  fuy  chamado  eíl  indo  taó  cego ,  que  naó  via  a  luz  do  Solaomçyo 
„  dia ,  e  foy  Deos  fervido  que  tomando  os  f  obreditos  remedios,  cobrou  a  fua 
„  viíla  taó  perfeita,  que  lhe  tornàraó  a  dar  o  officio  de  Efcrivaõ  da  Torre 
„do  Tombo,  que  lhe  hiviaõ  tirado  por  eílar  cego.  O  (exto  doente  cego ,  a 
„  quem  com  os  fobreditos  remédios  reíiicuí  a  fua  vifta  ?  toy  huma  criada  de 
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„  Manoel  Gonçalves  Campello,  morador  aos  cubertos.  O  íeptimo  doente 
„cegofoy  Sfoaftiaõ  Corrêa ,  Sapateiro,  morador  no  beco  de  André  Va-, 
„  lente  junto  da  Igreja  de  nofía  Senhora  das  Mercês :  efte  homem  eftavatarn 
„  cego  que  naõ  via  nem  os  vultos,  para  íaber  fe  eraõ  de  homem ,  ou  de  cavala 
5,1o  ,  e  o  curey  perfeitamente  com  o  ufo  de  comer  fígado  íeismezes.  O 
„  oitavo  doente  cego  de  Gotta  Serena,  foy  hum  criado  do  Eminentiííimo 
,,lenhor  Cardeal  Dom  Miguel  Angelo,  quando  elleve  em  Lisboa  por  Nun- 
„  cio  de  Sua  Santidade.  Fmalmence  curey  a  outras  muitas  pefloas,  que  naõ 
„  refiro,  porque  naõ  pareça  ja&ancia  o  allegar  tantas  ceftemunhas,  quanda 
„ió  aponto  alguma  para  mayor  confirmaçaõ  da  verdade ,  e  para  confolar 
59  aos  que  fe  acharem  affaltados  de  femelhantes  cegueiras,*  álem  de  que  no  fen-i 
„  tir  de  Plinio,  os  exemplos  íaõ  os  que  mais  poderofamente  rendem  o  cora- 
.  r  r:  ,,  çaõ  humano,  e  os  que  naõ  fó  moftraõ  o  caminho,  lenaõos  que  forte ,  c 

„  fuavemente  attrahcm  por  elle  ainda  aos  mais  incrédulos,  c  obftinados :  c 
„  Varraõ.  i .  difie,  que  naó  ha  genero  de  eníinar  taõ  evidentiflimo,  como  o  que 
„  com  exemplos  íe  enfina  :  e  o  agudiffimo  engenho  dc  Dom  Francifco 
„  noel  diz  que  faó  taõ  poderoíos  os  exemplos  nas  coufas  humanas,  que  as  mais 
„  delias  por  elks  fe  governac. 

Advertências  que  fe  devem  obfervarpara  a  boa  cura 

da  Gotta  Serena . 


genusejl  fubjefíio  exemplorum 

Dom  Franciíco  Manoel  na  fe- 
guivda Centúria  das  íuas  Cartas.fol. 
140. 


Heurn.lib.  deCapit,  morb.cap.9. 
lerncl.  Coníilior  11.  foi.  r  4-ibi:  J» 
id  igitur  exiguum  emplafi  rum,  tinguis 
magnitudine ,  apponendum  ef ,  quod 
conjiet  ex  aquis  portionibtts  faponis 
nign ,  &  falis  communis  tnti. 

Hippocr.  lib.de  Vidend.  scie  ibi:  Si 
quis  oculis  fanisviftonem  diminuíam 
habet,  buic  feâlione  ad fynciput  fafla, 
infuperque  cute  ab  cjje  remota ,  <&oj]~e 
excijjb,  aqua  detraòia,  medeberis 


Balnea,  vina, venus,  ventus  pulvis, 
íumus,  ifta  nocent  oculis,  fed  vigila- 
remagis. 

S- 

Banarol.  de  Hepate  bovis  pro  cura- 
tione  Nyftalopis,  referente  Boneto 
mihi  folio  159  col.  i.ibi iNyflalofna 
facilè  curatur,  Ji  hep  ar  bovinum  co- 
quatur  ,  poft  m  tres  partes  dividatur , 
&  qudibet  ter  ti  a  detur  mane  jejuno 
yentriculo  Ny  ff  alo  ps  comedcnda, 
t  Hippocrates  lib.  de  Yifu  foi. 508. 
ibi:  Unum  aut  duo  f rufia  de,  hepate 
í  tibulo  txftibdo. 


8.  A  Primeira  advertência  he,  que  íuppofto  que  a  Gotta  Serena  feja 

tida  p  r  incurável,  por  proceder  por  obftruçaõ  interior  do  ner¬ 
vo  optico  ,  iK  m  por  i(Ib  deixem  de  fazer-lhe  toda  a  diligencia  para  curallaj  a. 
eafliin,  depois  do  coipo  bem  evacuado  ,  já  por  purgísyjà  porapozemas,  já 
por  pirolâs,  naõ  ha  melhor  remedio  que  os  cautérios  fobre  a  lotura  coronal,  e 
artérias  das  fomes  da  cabeça.  Também  he  remedio  quafi  divino,  o  trépano 
feito  {obre  a  fatura  coronal ;  porque  diz  Hippocrates,  5.  que  com  elle  fe  tir 
raõ  os  foros,  e  humidades,  que  coftumaõ  impedir  a  vifta. 

9.  A  fegunda  adve;  tencia  he,  que  naõ  he  prccifamente  ncceíTario  5  que 
a  vifta  tenha  faltado  de  todo  para  cauterizar  a  cabeça;  bafta  fomente  que  o  do¬ 
ente  íe  queixe  que  lhe  vay  faltando  de  dia  em  dia,  eftando  os  olhos  claros,  lim¬ 
pos,  efermoios ,  porque  havendo  eftes  finaes,  he  coufainfallivd  que  cami¬ 
nha  o  doente  para  ter  Cataratas ,  c  antes  que  fe  confirmem,  he  grande  retnc^ 
dio  o  cautério  no  lugar  apontado. 

10.  A  terceira  advertência  he,  que  os  enfermos  de  Gotta  Serem  comaõ 
fempre  pouco,  e  de  boa  fubílancia,  fugindo  de  vinho,  de  alfaces,  de  leite;  dc 
lentilhas,  de  queijo,  de  azeitonas, de moftarda,  e  de  tudo  o  que  for  muita 
vaporofo,  por  naó  encher  mais  a  cabeça,  durmaó  fempre  com  a  cabeceirat 
muita  alta,  e  nunca  durmaó  a  féfta,  nem  fe  deitem  logo  em  acabando  de  co-í 
mer,  femó  depois  de  pafladas  tres  horas. 

ir.  A  quarta  advertência  he ,  que  naõ  chorem,  nem  gritem ,  nemfallctn! 
muito,  principalmente  em  voz  alta,  porque  todas cftas  coufas  faõ  muida- 
nofas  para  a  vifta ,  ecabeça:  também  fc  retirem  muito  dc  ler  ,  efcrever,out 
cozer  à  candea ,  e  fe  for  poílivel ,  em  nenhum  tempo  façaõ  obras ,  em  que  a 
vifta  íecanfe:  os  banhos,  os  íuores ,  o  vento,  o  fumo ,  e  o  pòfaó  danofifíimos 
aos  que  tem  pouca  vifta,  e  fobre  tudo,  o  de  que  mais  fe  devem  guardar,  he 
dos  aftos  venerees ,  e  das  vigias ,  porque  aílím  a  falta  de  dormir,  como  o  uío 
de  Venus,  faó  o  que  mais  que  tudo  empobrecem  a  vifta,  e  a  perdem  total^ 
mente.  4.  *  y 

li.  Mas  afiim  como  as  fobreditas  coufas  faõ  danofifii mas  para  a  vifta 
fraca ,  também  ha  outras  Coufas,  que  muito  a  confomõ  ,  creftauraô,  entre 
asquaes  tem  o  primeiro  lugar ,  os  fígados  afiados  de  qualquer  animal  ,  y.ouí 
ftjaóde  gallinha,ou  de  pato,  oudeperum,  ou  de  cabrito,  ou  de  carneiro,  dc 
bode ,  de  cabra,  oudevacca,  advertindo  que  fe  haõ  de  comer  os  caes  fígados 
mal  afiados ,  por  tempo  de  tres  mezes ,  e  íe  os  puderem  comer  duas  vezes  no 

‘  dia,1 
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dia,  íerà  melhor:  aílim  os  fiz  cr  mer  os  fobreditos  doentes ,  que  curey  ( citan¬ 
do  totalmente  cegos)  corno  os  curiofos  poderàô examinar,  que  para  iíTo os 
nomeyo,c  refiro 05  feus  nomes.  Tem  o  iegundo  lugar  oufodebv.ber  largos 
tempos  agua  cc;Zida  com  ra,z,s  de  valer  gana,  e  lenunte  de  funchoi  os  tremo- 
ços  Comidos  com  calca  os  mais  dos  dias  \  o  paóamaflado  com  agua  cozida  com 
funcho,  t  hervadoçej  os  nabos  já  cozidos  com  carne,  jà  cozidos  lem  outra 
coufá,  já  feitos  em  coníerva  como  marmelada,  a  que  as  Conkrveiraschamao 
Nabada:  mas  o  mayor  remedio ,  depois  das  opozemas,  e  pirobs  rCsma  apon¬ 
tadas,  he  o  vinho  medicado,  que  fica  apontado  no  Capitulo  das  Cataratas. 

13.  A  quinta  advertência  he,  que  quando  acabar  de  jantar,  ou  de  ccar,fc* 
che  o  eftomago  com  huma  oitava  dos  kguintes  pòs.  Tomem  do  coentro  fec- 
co  feito  em  pó  meya  onça,  de  fememe  de  funcho  duas  oitavas,  decufrafia 
tres  (Oitavas  9  de  raizes  dc  valtriana  tres  oitavas,  tudo  íe  miíture  com  igual 
quantidade  de  aflucar,  e  meya  oitava  de  noz  nofeada. 

14.  Os  exercícios  moderados  feitos  cm  jejum,  ou  muito  longe  do  comer, 

faõ  utiliílimos;  mas  quando  le  naó puderem  fazer, faraó ,  em  leu  lugar,  to* 
dos  os  dias  em  jejum  humas  boas  esfregaçoens  nas  pernas ,  e  f«çaó  por  andar 
mui  fáceis  na  camaraa.As  ventofas  leccas  repetidas  nas  homoplatas,e  junto 

do  pefcoço  faõ  excellcntiflimas.  Também  huma  ventofa  fa»  jada  no  occjpi*  River.  lib .1. Prax.  Medie  cap. r .de 
cio  (ique  he  junto  da  nuca)  he  taõ  milagrofa,  que  dentro  em  hum  inltame  Gutt.Seren.  fol.mihUí.  col.i  ibi: 

leítituhio  a  muitos  a  vifta,  como  affirma  Riverio  6.  Também  o  ftdenho,  ZZtZ  ZlíTeffiZüa. 

cu  o  cauftico  applicado  'junto  da  terceira  ou  quarta  vértebra  do  pefcoço,  nt  humores  à  fart/bus  anterioribus,  & 
divino.  Suores  nette  cafo  faõ danofiífimos ,  como  também  para  os  achaques  nervorum principio detraüty  utnon - 
dos  ouvidos:  aílim  o  dizem  Horacio  Augenio,  7.  Agoftinhode  Laurcncio,  « uiu  f„fi  Mus  appUcaUonem  r.*jl 
8.  Theofilo  Boneto,  9.  e  muitos  Doutores  da  mayor  grandeza,  eeudigo  nowntovifumrecuperavennt. 

o  mefmo  ;  porque  conheço  tres  peíloas,  que  tendo  a  viíta  muita  fraca  toma-  Augen.lib.9.Epiftol.&Conlult.Ma- 
raõ  fuores  contra  meu  parecer,  e  cegàraó  detodo  :  crazaõhe  j  aporqueie  dic.  foi.  155.  \cxi.ib\-.  Vereor  emmne 
derreterão,  e  adclgaçáraô  mais  os  humores ,  e  cahiraõ  para  a  parte  fraCa  co-  ex  decodo  Guajacmo  evaporationei 
mo  ordinariamente  fuccede,  ecaularaô  Íetneíhante  damno.  Convem  banhar-  ccu  ts  fatant  negou  um. 
lhes  a  cabeça  (depois  de  bem  purgados  )com  cozimento  dc  bctonica,  falva,  AuguftinusLaurêntius,Difceptati<»- 
fcgurelha  ,  mangerona,  alfazema ,  rofmaninho,  hyfiopo,e funcho,  deitan-  ne6. mihi foi.  139. ibi :  Compenum 
do  nos  olhos  mel  defpumado,  miíiurado  com  Çumo  de  funcho.  eft  apvd  dodmres  Meduos  „ oculomm 

„  ic.  He  m.uito  grande  coníelho  trazer  todos  os  dias  na  boca  huma  pou-  ««numquemcrbosbypocaujiis  augeri, 

si  ca  de  femente  de  funcho,  oumaícar  todosos  dias  humas  raizes  de  valei  ia-  9c“futb?uL!Z  IZti  pZZtaZZoZet, 
,,  na  j  porque  pelo  palato,  ou  ceo  da  boca  íc  comrnunicaô  muito  melhor  as  i,quatque  }  qui  quietem  humores  advi- 
,,  virtudes  dos  remédios  á  cabeça,  que  por  outra  parte:  aílim  o  tenho  obíer-  forfos  meatus ,  anfradus  auditórios 
„vado  naquellc  s  homens ,  que  por  ferem  muito  cíhidioíos ,  e  muito  dit-  delau ,  eorum dudus oedudum >  am~ 

»*  curíivps  lhes  aquece  tanto  a  cabeça,  c  íentem  nella  taó  grandes  dores,  que  {ZfiZZfZpZZZ  'tZJfmm 
„ dizem  lhes  faltaõos  olhos  fora,  e lhes  fahem  lavaredasdc  fogo  pelo  rolto,  condudendumigiturerit,nunquamhy • 
,,  porque  a  eftes  taes  lhe  faço  tornar  muitas  bochechas  de  agua  bem  fria,  e  pocaujla  oculorum,  aunumquemorbis 
#,  logo  fentem  grandiífimo  alivio ;  porque  pelo  palato  fe  tempera  com  a  agua  competere. 

„  fria  a  quentura,  e  fervor  dosefpiritos  agitados,  e  enfurecidos  com  a  muita  Theophi!us  Bone’t*us  dc  Medicina 
,,operaçaó  difcuríiva.  ^  m  collatitialib.  i.de  capitis  afFedibus 

1 6,  Tornando  ao  nofio  intento ,  digo,  que  íe  naó  baftar  para  remedio  da  cap.i4-fbl.z7i.furdita$cxlaconico 
Gotta  Serena  a  k  mente  do  funcho ,  nem  as  raizes  de  valcriana  trazidas  lem*  ibijCum  tgo  cur*  cujufdam  mediano 
pte  na  boca  ,  fera  bom  remedio  rapar  a  cabeça  à  navalha,  e  por-lhe  por  toda  '£ 

ella  hum  cauftico ,  para  trazer  aberto  por  tempo  de  dous  mezes,  deitando  to-  aUquot  j-epttmanas  fuadret ,  'ecCe  bal- 
dos  os  dias  dentro  nos  olhos  a  feguinte  agua.  Tomem  carne  de  porco  velha  n»olo,nonfr&montta cautela,  uwdique 
ouatro  onças,  faça-fe  em  talhadinhas  delgadiílimas ,  emetaó-fe  cm  humapa-  femper  arde condu/o ,  itemqutmpite 
nela  muito  pequem  de  cobre,  e  íe  falpique  com  humas  pedrinhas  de  lai.  e 

íe  cubra  com  vinho  branco  muito  fino,  eno  cabo  de  dtz  dias  fc  tire  o  licor  runtftta  ut  fer  i0ngum;tmfus 
que  eftiver  na  panela,  e  deite  le  deite  muitos  dias  no  olho,  que  obrara  mara-  orantCs ,  nec  condonantes ,  mnwvix 

vilhofoStffeitüS.  *  Iatere  m  tT^lHuü  loquemesperc^ 

fere  potuerim. 
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da  Gotta  Serena. 


1 7.  A  Gotta  Serena  efere verão ,  Riverim  libro  z.Prax.  capite  1  .mihi 

4|-  Zaeutus  Lufitan.  de  Prax. Medie,  admir.  libro  i.cbferva- 
tion  $6.  folio  1  3 .Joannes  Sciiltct.  Armamtnt  Chirurg.  obfervat.^.fol.  257.  &  36. 
foi.  2.39.  Ntcol  Fontan  Flonleg .  Medie.  qna(l.  34.  de  Oculorum  morb  Gregoritit 
fíorfi.  Obfervation.  Medie,  libro  9.  de  Cajib.  Chirnrg ,  obfervat  7.  Jacob.  Primorof. 
Enchirid.  Medic.pr.  part.  2.  Amattrofts ,  &  Gutta  Serena.  Hieronym.  Pulvertn.Mc- 
dic.  pr.  cap.  z^.deObfcuritat  [eu  oculorum  ojfujcat.  Jhonaas  tíurnettus^  Jhejaar. 
Medicina praSHca^á folio  ^j.uf/ne ad  435. 


CAPITULO  XXXXI. 

Paro  a  Amblyopia , ou  fraqueza  grande  da  vifta,  he  o  Efti - 
bio  preparado ,  excellentitfimo  remedio ,  feacaujafo- 
rem  humores  communicados  do  eftomago ,  ou  partes 

circumviZjinbas . 

Que  coufa  he  Amblyopia;  como  fe  diftingue  da  Gotta  Se- 
rena;de  que  caufas  procede;  com  que  remedios  fe  cura; 
e  que  advertências  fe  devem  guardar  para  a  boa  cura 
delta  enfermidade. 


i. 

Joannes  Stephanus ,  Paraphr.  in*. 
len.  lib^.Avicennse  tra&.4.cap.3. 
mihi  foi.  180.  col.t.  ibi  Quodfi  ma- 
lum  ah  .immodica  humiditate  ortum 
trahaty  in  frimis  fufer  vacuum  educe - 
re  oportet".  yowiitus  ideta >  qitt  j uc ilc 
fequitury  yrodejfe  confuevih  fracipuè 
fenibus:  fed ,  qui  difcilè  ,  magnoçert 
obefit  &Ct  t 


i.  A  Mblyopia  heihuma  grande  falta  de  vifta,  íem  que  nos  olhos  (e 
£\  perceba  algum  final  exterior,  por  donde  le  conheça:  e  luppofto 
que  naambiyopia,  e  na  Gotta  Serena  haja  falta  dc  vifta  ,  e  em  ambas eftas 
cegueiras  cftejaô  os  olhos  limpos,  claros,  e  taõ  fermoíoscomofenaôpade- 
ceilem  queixa  alguma,  ea  caufa  deftas  cegueiras  feja  a  obftrucçaõ  dos  mei- 
mos  nervos  opticos  j  com  tudo  differem  entre  fi  porque. na  Gotta  Serena  he 
mayor,  e  mais  plenaria  a  obftrucçaõ  ,  c  faó  mais  gtoílos  os  humores ;  o  que 
naó  íuccede  na  Amblyopia,  porque  nem  a  obftrucçaõ  he  taõ  grande,  nem  he 
total,  nem  os  humores  faó  taõ  grofiòs ,  que  impidaõ  que  o  enfermo  pofia  ver- 
algurna  coufa,  pofto  que  feja  pouquiííimo  ;  e  por  cfta  razaó  dizem  muito* 
Doutores,  que  a  Amblyopia  naó  he  outra  coula  mais, que  hutna  mera  pobreza* 
e  fraqueza  dc  vifta. 

2.  Procede  a  Amblyopia  de  muitas  coufas,  econfórme  ellas  forem  ,  af- 
íim  lhe  havemos  de  applicar  o  remedio: fe  a  cauía  for  copia  de  humores*  ou  va¬ 
pores,  que  íubindo  do  dtom:  go  aos  olhos ,  osoftuícãõ,  c  fazem  quaíi  ce¬ 
gos  ,  todo  o  remedio  confifte  em  alimpar  bem  o  tftomago,  jàcom  pujgasa- 
propriadas,  jà  com  os  vomitorios  doQuintilio ,  ou  de  Taitaioemetico,  1. 
principalmente  fe  o  enfermo  padecer  amargores  de  boca,  cu  tiver  propen- 
faõ  para  vomitar;mas  fe  a  caufa  for  intemperança  íimplez  de  feccura,  ou  quen¬ 
tura  de  todo  o  corpo,  ou  fòdacíbcÇa,  corno  póde  fuccedcr  nas  febres  hcóli- 
cas ,  e  doenças  prolongadas,  todo  o  remedio confifte  em  dar  muitos  diasao 
doenteforos  dc  leite  bem  purificados ,  eemborcaçocns  de  leite  de  burras,  e 
o  meímo  leite  bebido  quatro  mezes:  nem  laõ  menos proveitoías  as  emborca- 
çoens,  que  íe  fazem  lobre  a  cabeça  de  oito  Rolado, e  Violado:  o  fomno,  c 
o  defcanlo ,  faó  também  grande  remedio  da  vifta  pe  rdida  por  caufa  dc  intem¬ 
perança  quente,  c  lecea  ;  lc  a  caula  for  intemperança  fria  ,  e  húmida,  o  que 
conheceremos  por  íer  o  doeme  dorminhoco,  fonorento,  matar  ,  ou  por  pur¬ 
gar  muito  pelo  nariz,  ou  por  fer  fugeito  s  catarros,  ou  a  tei  tag  imasinvo. 
íunuiias  i  neíte  caio  todo  o  remedio  confifte  depois  do  corpo  bem  purgado, 
*f  ,  í  me 
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era  fezer  (obre  a  cabeça  emboteaçoens  de  agua  das  Caldas,  ou  de  cozimento 

deepxofre,  c  hervas  quentes  capitaes,  como  laó  raangerona,  Uiva,  HyíTopo, 
rofmaninhp,betonica5e  alfazema.  Mas  le  a  caula  da  fraqueza  da  vittafoi  a  tal- 
ta  dos  efpiritos,  lerá  o  íeu  remédio  dar  ao  doente  medicinas ,  que  rcítaurcm  os 
taes cípiritos, como  íaò  os  alimentos  Fuchymicos,  c  muito  fubftantificos,  os 
fígados  de  cabrito,  de  bode  ,  de  pato,  de  porco*  ou  de  gallinha,  comidos  mui¬ 
tos  roezes  fortificaõ  muito  a  vifta.  #  .  . 

3.  Também  he  grande  remedio  dar  ao  doente  cm  jejum  todos  os  dias 
oitava  e  meya  das  feguintes  talhadas.  Tomem  de  raizes  de  valeriana,  colhi¬ 
das  no  mez  de  Abril,  quatro  onças,  calcas  de  pio  S  lfafràs  meya  onça,  de  Ca- 

la.c  jemente  de  Funcho  doce  ,  de  cada  couta  deftas  duas  oitavas ,  de  flores 
de  Éufraíia,  e  de  Betonica  de  cada  couta  deitas  oitava  e  meya,  de  noz  noí- 
cada  hum  elcropulo ,  e  com  o  que  for  neceíTario  de  aíiucar  ,  e  agua  de  LiUtra- 
lia,  le  façaõ  talhadas ,  que  cada  huma  peze  oitava  emeya,  para  tomar  cada  dia 

huma.  tr  e  j 

4.  Finalmente  ,  fe  a  falta  da  vifta  proceder  de  fraqueza,  ou  ofknia  das 

tumeas  dos  ofjhos*  naó  ha  remedio  mais  decantado  (  entre  os  exteriores )  que 
he  o  tel  do  Tordo, mifturado  com  igual  quantidade  da  agua, que  deitillar  trum 
pao  verde  de  Salgueiro  pondo-o  no  fogo  *  de  forte  que  huma  ponta  do  pao  ei- 
teja  no  fogo,  e  a  outra  ponta  fique  fòra.  O  fanguc  do  figado  dc  Doninha  aquá¬ 
tica,  heremedio  da  primeira  grandeza  untando  com  elle  as  cap:  liadas,  é  pál¬ 
pebras  dos  olbos.  O  pò  íubtilifíimo  da  pedra  Calammar,  mifturado  com  o  tu¬ 
tano  de  Vacca ,  de  íorte  que  fique  hum  linimento  brando,  applicando-o  mor¬ 
no  todas  as  noites  fobre  as  palpebrasdos  olhos,  faz  maravilhoto  eneito. 

f.  Os  que  tiverem  grande  falta  da  viftaobfervaraó  muito  almofccha- 
cejarem  todos  os  dias  os  olhos,  e  lhe  deitarem  dentro  humas  gottas  da  leguinte 

agua.  Tomem  meyo  quartilho  de  çuroo  de  Funcho  ,  duas  onças  dtçumode 

Celidonia, outras  duas  de  çumo  de  Galacrifta  *  aque  ajuntem  huma  maochea 
de  Eufrafia  verde  muito  bem  pizada,  de  Tutia  preparada  feis  oitavas,  tudo  le 
"dcíblle  por  alambique  de  vidro,  ou  vidrado  cm  banho  de  agua  fervente .  o 
que  naó  tiverem  alambique  de  vidro,  ou  fe  naõ  quizeiem  fug  itat  ao  tra  a  o 
da  deftillaçaõ,  pòdem  ufar  do  íeguinte  licor,  que  fendo  mais  tacil.nao  he  me¬ 
nos  proveitofo.  Cozaõ  huma  maôchea  de  Celidonia  verde  machucada  com 
huma  pouca  de  íemonte  de  Funcho, em  partes  iguaes  deagu  ,  e  de  vinho  bran¬ 
co  fem  geflb,  e  no  fim  do  cozimento  ajuntem  mcya  oitava  de  alcantor,  e  coan- 
do  tudo  por  hum  panno  fe  guarde  efta  agua,  e  com  tila  cfcapejt  mos  olhos,  e 

me  agradeceràõo  íegredo.  .  , 

6,  Mas  o  remedio  que  excede  a  todos ,  he  o  feguintr.  Tomem  numa  1  01^ 
tava  de  Crocus  metallorum,  faça-fe  em  pò  fubtilifíimo,deite-fe  dentro  de  nu- 
■nia  redoma  com  duas  onças  e  meya  de  agua  de  Funcho ,  e  meya  oitava  e  A  - 
-ofar  bem  preparado ,  e  defta  agua  bem  toldada  deitem  tres,  ou  quaao  got- 
^as  nos  olhos  dc  hora  em  hora,  c  obfcrvaràõ  grande  proveito. 

Advertências ,  que  devem  obfervar  os  que  padecem  Am* 
blyopia ,  ou  grande  fraqueja  da  vifta * 


Primeira',  que  naõappliquem  muito  a  vifta  aos  objfôos  muito 
#  claros,  como  he  o  Sol,  nem  muito  brancos,  como  he  o  papel,  aou 

Taredes  cayadas,  nem  leaó  letra miu  Ja. 

8.  A  fecunda  advertência  he  ,  que  nem  chorem,  nem  comao  muito ,  nem 
bebáõ  muito  vinho,  nem  durmaó  a  íèfta,nem  fe  deitem  a  noite _  menos  que 

ladasduati  o-horas  depois  de  ter  comido:  0  fomno  moderado  hc  bom, 

fiado  he  danofiífimo:  oS  comeres  nem  fejao  muito  azedos, nem  falgados .  fujao 
defuores,  c  fangriasconiodc  veneno:  fe  forem  folteiros,  nao  caiem,  ele  lo- 
xem  caiados,  le  abftcnhaõ  do  còicc,por  naõ  cegarem  de  todo. 
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da  Amblyopia,  ou  grande  fraqueza  da  vifía. 

6.  |T%  Eftc  achaque  efere  vèraô  ,  Joannes  Stephams ,  ParaphrcSi  in  3.  Fea « 

|  J  lib.  3.  Avicenntz  traílatu  fde  Fifus  dijpofitiontbus,  capue  t .  tnihifol. 
I78.  col.  2.  Thomas  Burnetus%Thefauro  Medicin a  PrHÜiCA^tomo  1 .  rmhi folio  ^JÂe 
Amaurofi ,  Lelws  a  Fopte,  Confiliorum  Mediem,  conf.  76.  &  conf  82  de  Amblyopit 
fmifiriocnli  Bartbolomam  Berdulcis  7 herapemica.  libro  12,  de  Kiíhs  imbecUiitait 

capite  n.f 01.697. 


CAPITULO  XXXXIL 

Para  0  oifaão  perdido  ,  ou  falta  de  cheirar,  e  de  ref pirar 
po  r  impedimento, e  obfirucçaõ  do  nariz,,  he  o  tftibio 
preparado,  mar avilbojb  remedio* 

*♦  í  \  Sentido  dc  cheirar  fe  cff  nJe  muitas  vezes  pelo  mefmomoda 
que  os  outros  fentidos,  cu  duninuindo-ic ,  perct  bendo  pouco  os 
bons,  e  os  maos  cheiros,  ou  peidendo-íe  totalmente,  mó  peicebendo  chey- 
ro  aigum  •  ou  depravando -fe,  percebendo  erradamente  as  cuuías ,  quero  dj- 
2er,f  dendo-ihe  o  cheírofo,  e  cbcyrando-Ihe  ofederento. 

2-,  Perde-  íe  o  fentido  de  che  irar  ,  ou  de  todo,  ou  empai  te,  humas  vezes 
por  nafeer  dentro  das  vtnt2S  algum  Polypo,  Ozen  ,  ou  Sarcoma ,  e  conforme 
as  taes  nalcidas  taparem  mais  ou  menos  a  via»  diminui  àõ,  ou  tiraraó  de  todo  o 
dito  íentido:  eíla  cauía  fe  conhece  còm  os  olhos.  Outras  vezes  íe  perde,  oja 
oimmue  o  cheirar  pela  muita  copia  de  fldmas  da  cabeça,  que  com  a  fua  frial- 
tírtde,  e  humidade,  dcbihtaô  de  iorte  o  calor  nativodo  oigiôdo  olfaéto  t  que 
íaócaufa  de  fe  perder,  ou  diminuir  a  fua  íenfação. Outras  vezes  fe  perde  ,  ou 
ojinmue,  porque  os  caminhos  íenfiveis,  e  o  proceífo  papillar,  ou  0  oflb  Cribi- 
torrne  ,  por  ende  havião  deentraroscbdios,eftáoobíhuidos,ou  apertados 
com  as  muitis  fleimas ,  e  humores  groíios,  que  algumas  vezes  fecriaõna 
paue  dranteira  da  cabeça ,  e  quando  etb  he  a  caufa  le  conhece,  porque  os  do¬ 
entes  uíprão  mal  pelo  nariz,  fallaõ  fanhoios ,  e  por  mais  força  c  om  que  ie  ai» 
iOem,  nsõ  dcitatáõcouf  alguma  pelas  ventas;  e  fe  lhes  taparmos  a  boca  não 
emnu  a  pelo  nariz  ar,  que  bafte  para  rcfielcar  o  coraçaõ. 
j  5*  Oepravade  o  íenrido  de  ch.  irar,  fedendo  o  que  cheira ,  ou  cbiran** 
do  0  que  fede,  quando  no  nariz  ha  alguma  chaga  podre,  ou  de  outra  parte  e$- 
hala algum  vapo,  corrupco,que  ferindo cominuamente  o orgaó do  olfí>òio,faz 
que  tudo  quanto  chega  a  elle  pareça  fedorento ,  à  maneira  dos  que  tem  a  boca 
aniarg  dtqque  íudojo  que  metem  ntlla  lhes  parece  amargofe,  ainda  que  na  rea¬ 
lidade  íeja  doce, ou  infipido. 

f  r/\  cura  f  ^  enfermidade  íe  fará  conforme  3  caufa  de  que  proceder: 
íetor  1  oiypo,  Orcna,  ou  Sn  coma,  fe  curará  com  obra  de  mãos  dc  Cirm  giaò 
perito;  porque  dekmpcdido  o  nariz  doentulho,  íe  recobrará  o  orgão  do  ol- 
laòto  a  leu  natural  lentiraento:  e  fe  a  e  ufa  da  doença  forem  as  milita  fley- 
®as,  que  deitem  perando  o  orgão  , ou  entupindo  o  ,  produzem  efte  damno  to- 
uo  o  remédio  conflfle  (  fe  as  fleimas  vierem  do  eftomago)  em  fazellos  vomi¬ 
tar  dous,  ou  tres  dias  fucceírivos,dando-lbes  pda  manhãá  em  jejum  tres  onças 
oe  agua  Benedicta  bem  vigorada  ,  ou  quii.Zjgrãos  de  pò  do  Quinulio  hera 
preparado, ou  lus  grãos  de  Tanaio  emetico:  efe  as  fleimas  tiverem  a  fua  ori* 
J?8  nie‘!a9  C3beça  ,  (  o  que  conhfccr. mos  pelo  fugeitofer  muito  humi? 
o  cüa  muno  dorminhoco  ,  balofo,  e  molar  ]  o  prepararemos  com  xam,' 
pes  de  Hyliopo,  betonica,  ouximel,  ou  rofmaninho,  defatadosem  cozimen¬ 
to  de  avença,  cardo  fanto  ,  e  funcho,  purgando  depois  difío  com  cozimento 

cor- 
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Cofdcal,  em  queinfundaó  iene, agarico,  diaphenicaô,  ajuntando  finalmentc 
xarope  Rey.  Depois  de  ter  purgado  huma,  ou  duas  vezes  ao  doente,  lhe  farc- 
mos  tomar  fete  *  ou  oito  vdes  ,  em  dias  alternados#  as  feguintes  pirolas,  que 
para  todos  os  achaques  do  nariz,  e  dos  olhos,  iaõ  cxcellentiflimas.  Tomem  de 
pirolas  Sine  quibus,  e  de  pirolas  Ducis  década  coula  deftasdousefcropulos, 

mifturem-(e,  e  foi  mem-fe  pirolas.  Sorver  pelo  nariz  o  feguinte  caputpurgio* 
he  cfficaciflimo  para  alimpara  cabeça,  e  facilitar  o  cheiro. 

y.  Tomem  de  çuco  de  raizes  de  cclgas  bravas  huma  onça,  çumode 
mangerona  duas  oitavas,  mifturc-fe  tudo  com  duas  oitavas  de  oleo  deamen- 
doas  doces ;  e  dtfte  licor  forva  pelo  nariz  alguma  parte,  e  veraó  hum  mara- 
vilhofo  efíeito.  A  alguns  aproveitou  muito  o  feguinte.  Deitem  de  iniuiaó 
em  vinagre  forte  huma  onça  de  ningela,  e  paliadas  vinte  horas  íc  deite  fora 
o  vinagre,  e  le  façaaningela  em  pò,  mifturando-lhe  hum  pouco  de  azeite 
velho,  e  tf  ndo  o  doente  aboca  chea  de  agua  ,  c  a  cabeça  inclinada  para  uaZa 
deitem  nas  ventas  do  nariz  algumas  gottas  defta  medicina, encomendando 
ao  doente  que  faça  muita  diligencia  por  forver  para  dentro  efta  meíinha,  por» 
que  he  muito  applaudida,  como  fe  repita  tresí*  ou  quatro  dias  fucceíiivos,  ei- 

tando  em  jejum.  .  r  ,  , 

6*  Outro  remedio  quero  enfinár ,  que  tive  muitos  annos  cm  legredo# 

c  ferve  naõ  fo  para  alimpar  os  csiminhos  do  olfabto,  mas  para  repurgar  a  cabe» 
ça  de  todos  os  humores,  que  impedem  o  refpirar,  o  cheirar,  o  ouvir,  econ- 
fequentemente  para  divertir  pelo  nariz  osfluicos  do  cftiilicidio,  que  cahc 
nos  olhes,  nos  dentes ,  na  garganta ,  c  no  peito  ,  e  fe  prepara  da  maneira  fo» 

guimer  •  .  „  .  . 

7.  Tomem  tres  onças  de  mangerona  feita  em  cellada  groílaj  vinte  cra» 

vos  da  índia  inteiros ,  meya  oitava  de  Euphorbio  ,  polvorizado  tudo  fe  meta 
em  huma  panelaj  nova  com  meya  canada  de  agua  da  fonte, e  íe  coza  a  fogo  len» 
to  por  efpaço  de  doze  Ave  Marias,  e  entaó  fe  tire  a  panela  do  lume ,  le  eftando 
o  dito  cozimento  já  frio,  fc  coe  tudo  por  pano  bem  tapado  ,  e  ft  guarde  a  di«; 
ta  agua  muito  bem  ,  e  defta  íeforvcrà  pelo  nariz  huma  onça  ,  eftando  em  je» 
jum;  e  nabcca  renhaó  atraveílado  hum  pao»  para  que  inclinando  a  cabeça 
para  baixo  por  tempo  de  meya  hora ,  fay a  boa  quantidade  de  fotos  à  maneira 
de  quem  eftà  babando.  He  utiliflima  efta  agua  para  as  dores  de  cabeça,  zuni- 
mentos  de  ouvidos,  ás  l&ericias;  afafta  dos  olhos  os  humores  que  fazem  as  ca? 

-taratas.c  a  Gotta  Serena,  ceem  mil  outros  preftimos. 

8.  Quem  tumai  vinte*  ou  trinta  dias  íucceflivos  duas  colheres  dc  vina¬ 
gre  Scylnico  feito  por  Boticário  pentiftitno ,  delatando»lhe  dousgraosde 
Caftorec  legitimo,  reconhecera  grande  alivio  nefta  doença;  com  tal  condi*, 
ção,  que  lc  tome  em  jejum  ,  tftando  o  corpo  bem  evacuado  í  nem  he  menos 
decantado  remedio  daraodoente,  depois  de  bem  purgado,  quinze, ou  vinte 
grãos  de  extra&o  de  mangerona,  eftando  em  jejum. 

Advertências >  que  fe  devem  obfervar  para  a  boa  cura 

defta  enfermidade . 

p  A  primeira  advertência  be,que  fe  virmos  que  o  doente  purga  pé* 
lo  nanz  tanto  humor  ,  como  purgava  dantesie  que  tem  a  voz 
tão  clara  como  dantes ,  entenderemos  que  a  falta  do  cheirar  naó  procede  de 
obftrucçaõdo  oflo  Cribriforme ,  nemdosproeeííos  papillares,nemdePoly- 
po;  mas  de  alguma  intemperança  fria ,  e  húmida  do  cerebro;  |e  fe  a  tal  intem¬ 
perança  tiver  o  f  u  lugar  na  parte  dianteira  da  cabeça,  o  conheceremos,  por¬ 
que  ientiíá  o  doente  grande  faftio  ,  porque  lc  oftende  o  tei  cciro  par  dos  ucr- 
vos,  que  concorrem  com  acções  da  língua  ,  nifte  calo  todo  o  remedio  coníiítc 
(depois  da  cabeça  bem  purgada)  cm  faitr  vários  banhos ,  eemborcaçocs  de 
cozimento  de huvas capitacs ,  como  faó  mangerona,  fegurelha, alfazema, 
HytVopo,  falva,  betomea,  fementé  de  funcho,  herva  doce,  ecardo  ianto,  to¬ 
mando  pelo  nariz  algum  tabaco  capital. 
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io.  A  íegunda  advertência  he  ,  que  le  alguém,  que  tiver  falia  de  chey 
m,  diííer  qui  lente  algu  cheiro  luave, ou  honivei,naó  havendo  na  cafa  bem, 
nem  mao  cheiro  ,  aque  poflamos  atmbuir  aqmlla  agiadavcl,  ou  odiofa  íen- 
laçacq  ou  le  o  doende  diller  que  algum  fedor  abominável  lhe  cheira  como  íe 
folte  maviíTimo,  ou  que  algum  lbaviifímo  lhe  íéje  como  le  foíl;  abommavel, 
emendamos  que  líto  procede  de  huma  particular ,  e  extraordinária  intempe¬ 
rança,  ou  corrupção  de  humores  embebidos  nos  proa  fios  papillares,cujo  re- 
medio  he  repuigai  os  humores,  e  confortar  a  cabe  ça  com  medicamentos 
apropriados,  alíiin  int  riores,  como  exteriores. 

ii.  à  terceira  auvertencia  he  ,  que  fc  algurn  doente  perigolo  diífer  que 
ftnt  algum  fedor ,  que  naõ  haja  na  tal  caía,  poderemos  temer  a  morte  muy 
vizinha,  porque  ilto  denota  huma  corrupçrtó  conlummada  no  certbro,  e  ha- 
Prtforilus  Libmna  manet ,  Jilum  Vindo  efte  fim  ],  he  impoflivel  que  a  vida  dure  muito  tem-po. i. 

Atropos  ec«at.  12,  Aquclles  aquém  p  recci  paradoxo  o  dizer  cu  qut  pòde  haver  in¬ 

temperança  ta©  raia  ,  e  taó  nova,  que  faça  perverter  o  fentido  <lo  olfaóto  de 
tal  modo,  qut  os  bons  cheiros  pareçaõ  fedores ,  c  os  fedores  pareçaô  aromas: 
rei  pondo  r  que  naõ  tenho  poi  ímpoífivei  efleitos  taó  oppoltos}  porque  neí- 
ta  Corte  conheci  a  huma  grande  períonagem  corno  foy  o  Eminentifíirnc  fi> 
nhor  Cardeal  dt  Souía,de  quem  fuy  Medico  Cubicular  em  quanto  viveo,  ao 
qual  Príncipe  fc  ptrverteo  úe  lorte  o  fentido  do  taõto  das  mãos ,  que  íc  toma¬ 
va  iielias  huma  pedra  fria,  lhas  efeaidava,  como  fc  foíle  huma  braza  de  fogo  $  e 
fe  tomava  alguma  couía  quente  ,  lhas  esfriava  ,  como  fc  as  tiveífe  metidas  cm 
ntvc:  c  le  íito  aílim  lucccdeo  noorg.õ  do  taólo  dcfte  íenhor  ,  reprdentan- 
do  íe- lhe  as  coul  s  rouv  diflei  entes  do  queeraó  ;  porque  naõ  fucccdeiáo  mef- 
mo  no  orgaó  do  olfaÉto  ,  parecendo ,  e  repreíentando.le  fedorento  o  que  he 
bem  cheiiolo,  c  fuave  o  que  he  fedorento? 

i?*  Semelhante  cafo  a  eftc  do  tacto  pervertido  obfervou  o  doutiffimo 
Medico  Francilco  da  Foníeca  Henriques,  comooscurioíospodciàõ  vernj 
primeira  ccntuiia  do  íeu  Apiário  na  obfei  vaçaõ  9.  niihi  foi.  az.  êí  23. 
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CAPITULO  XXXXIII. 

Para  o  Garrotilho  he  o  Eftibio  preparado,  admiravai 

re  medio . 

Que  coufa  he  Garrotilho ;  em  que  efpecies  fe  di  vide  ;  em 
que  parte  fe  faz;  de  quecaufas  procede;  como  fe  cura;e 
que  advertências  fe  devem  oblervar  para  a  boa  cura 
defta  doença? 

i.  Arrotilho,  ou  Angina,  ouelqninencia,  he  huma  inchaÇJO.  e a- 

í  I  poftema ,  qm  nalee  na  garganta  ,  e  impede  o  engultr.  êi  tlpt 
rar,  fcmV'  |  ara  iflo  haja  chaga  no  bofe,  ou  no  pato.  1>|»  .de-.c  •>  An»n»  em 
tres  eípecies.  A  primeira he>  quando  a  inc..açaooccupaas{  ‘  , 

taò  occultamente ,  que  nem  pm  dentro,  nem  por  íora  appnect  finaUlgum, 
por  quamoeltaa  materia;entreoOlofago  ,  ea  iracaarteiia,  ■  , 

hum  folie,  e  entoõ  reipiraó  com  granJiflnna  mflicuidadc, e nao ,  oJe™  «n 
guhr ,  e  tem  febre  agudiffima ,  e  lanç  o  pelo  nariz  tudo  o  que  bebem.  Elta 

elpccic  he  incurável ,  como  diz  Hippocraus,  t.  ceuo  'í'  '  i. 

obíervev  muitas  vezes,  porque  dccmcoenta  annos  acfta  paiic  nao  vi  P  r  Hippocr.  3.prognoft.te«.i«.ibi: 

dc  oarrotilho  aos  que  deitavaó  pelo  nariz,  oque  Wmavao  pela  boca.  A  fe-  ,f ,  «  aUrnm, 

c  n°*  M;r,rhQrannrr!inaasDarte8Íntenores,(  poíloquemaisas  intermttt  qu&  nec  m cerrice ,  nec m 

guncia  he  quando  a  inchaçao  occupa  as  partes  irncn  ,  \  fâCüidadcf  facibus  çonfpicuum  quid  f>/«- 

extenores  ]  e  então  coiluma  haver  pouca  feb  ,  P  •  he  Quan*  iimum  reró  doloris  mfcrt ,  acjpintu» 

t:  engolem  melhor,  também  fe  cura  com  dificuldade. A  terce  *  q  Mcultatm:  b&c  enim  eoaem  ate,  <wt 

do  toda  a  inchsçaõ  eftà  na  patte  de  fóra ,  e  cem  pouca,  ou  nenhuma  tcbre,  e  infecun(fo  iautinterno  ,*uti»qu*r* 
reípiraõ  com  grande  Uberdade,  elta  fe  cura  facilmente,  falvo  a  inchaçao  ie  re- 

COlT.r  P  o Síbo  1  ou  Angina ,  ie  fórma  na  garganta;  porque  como  he  H^orc.  S.^õr.  ,,  £££ 
t>arteefponiofa,  he  muito  capi.z  de  receber  qualquer  fluxo  de  humor,o  qual  num)extratnimvertiturmorl,us. 
tanto  que  caufafemclhante  achaque,  he  maligno i  c  poíto  que  leja  gerado  Idcmconfirm.  j.  prognofticor- 
dentro^ no  corpo,  naó  faz  damno  em  quanto  eftà  efpalhado ,  mas  fo  o  faz  tanto  „ . ».  *£*££$£ 

qlkr™  rüí^que  procede  o  Garrotilho  ,  (  pela  mayor  parte)  — 
he  o  fangue,  o  que  conheceremos,  íc  virmos  que  o  tumor  he  vermelho,  e  a 
cor  do  «ofto,  c  daouiina  incendida,  e  fobre  o  tumor  havei  a  hutna  bexiga, 
ou  empola,  debaixo  daqualeftaíàhuma  deara  corno  de  carbúnculo  ;  lera  a 
dor  muito  grande,  e  haverá  gnnde  febre;  já  íc  o  fogeitcríor  moço  *  efan- 

guinho  ficai  emos  mais  certificados  que  do  fangue  procede  o  tal  Lrairotuno. 

&  4..  ’  Porém  fe  a  caüfa  for  cólera  (como  fucct  de  muitas  vezes  ;  conhcce- 

fe  norque  leràa  dor,  eafebre  muito  mais  mtenia  ,  haverá  grande  lede,  e 
grande  amargor  de  boca  i  com  afpercaa  na  língua,  e  a  our ma  te«  a  muito  ver¬ 
melha  por  quanto  a  cólera  he  humor  nuis  lecco  que  o  íanguej  apparecc  ò- 
bre  o  tumor  huma  efcal  a  ou  ccftra  ftcca  fem  empola  em  cima,  mas  cem  aí. 

«uns  biqoinhos  a  roda  ,  de  cor  quafiamarella;  ja  fe  ofugcito  for  co  crico,  e 
o  tem po^cal iiiofoj  ficaremos  ceTtificados  que  procede  o  Garrotilho  decolcra. 

c  ^  Mas  fe  a  ca  ufa  for  fleima.conhtce.  fe,  porqueo  tumor  ferataogian- 
de  que  incháraõ  todás  as  partes  da  ga.ganta ,  ea  campainha, e  lera  o  tumor 
branco ,  e  a  efc.ra  húmida,  e  branca  ,  e  t.rando-a,  ficara  humachaga  ford  • 
da  com  matéria  grofia  ,  c  com  pouca  dor  ;  n.o  terão  lede  "en **,b  ’ *  . 

■mente  fe  a  cauía  for  humor  melancholico ,  (  ainda  que  deite  raras  vezes  luc 
ccdc  o  Garrotilho,  porqueo  maii ordinário  hede fangue. de colcra ,  oude 

fl,  ima )  em  tal  caio  o  humor  lera  mui  duro ,  e  doloroío,  a  cor  ícra  negra,  e 

acícaia,  <  ucoftraferá  muito  iecca,  e  arreigada,  e  uiada,  ficaia  huma  chaga 
podrci  e  de  mao  cheiio.  ^ 
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©ler.lib.i.de  Morb.intern.cap.13. 
de  Angin.  folio  mihi  91.  verí.ibi:/» 
ijs  veró  qu&  útero  non  gerunt,  &  tnen- 
jcs  f  upprimantiir  ,  vertam  è  crurevttl- 
Tvcralns-,  copiojiufque  detrabes>tunc  ad 
Vrachij  venas  ,  qu& mofbo  convemunt , 
fhlebotomiam  transefres  :  bcc-  confi- 
litítn  multis  ahjs  morbis ,  quibus  corri- 
fiuntur  mulieres »  commune  eji. 


6.  No  que  pertence  à  cura  do  Garrotilho  ,  digo  que  hi  taõ  arrebatado  o 
ímpeto  defta  doença,  que  alguns  matâô dentro dc  quatro  horas ,  eporiflb 
lhe  devemos  acudir  iogo  iom  lang*  ias  copiolas,  c  repetidas  na  vea  da  cabeça: 
laivo  houver  iupprellaõ  de  tnezes,  ou  de  almorreimas,  porque  havendo-a, 
acoriíelhaó  muitos  Authores  ,  3.  que  íc  faÇaó  primeiro  algumas  íangrias 
nospès,  para  evacuar  os  humores,  que  por  eftarem  reprezados  podem  fer  a 
caufa  do  Garrotilho  *  e  depois  de  feitas  algumas  fangi  ias  baixas,  quando  ti¬ 
vermos  dado  íatiifaçaõ  ao  humor  lupprimido,  faremos  for  riflimas  ligaduras 
ftas  periias ,  e  logo  fangraremos  no  braço  da  parte  de  que  a  garganta  cftiver 
mais  doloi  ola.  Eu  venero  efta  doutrina  ,  e  a  exercito  em  quanto  o  doente  naó 
eiíà  cm  grande  perigo  ,  mas  tanto  que  o  vejo  nelle,  o  íangro  logo  no  braço, 
lem  FíZ.r  caíode  iuppreíJaõde  mezes,  ou  dealinorreimas,  nem  que  efteja  fo- 
bre  parto  ,  ou  com  a  conjunção,  nem  que  tenha  mulas,  ou  eíquentamentosj 
porque  como  efta  doença  corre  taó  arreb&tadamente  para  a  morte  ,  he  necef- 
lario  acudirlhe  com  pieíla,  fangrando  na  parte  mais  vizinha,  fem  refptitar a 
algurri  outro  impedimento. 

7*  Eftc  modo  de  curar  ,  queobfervoemosGarrotilhos,  ePleurizes, 
tem  poi  íi  naõ  fó  a  authoridade  dos  mayores  Práticos  do  mundo ;  mas  as  mi- 
nhas  experiencias  de  cincoenra  annos  a  efta  parte,  c  paíTaõ  de  duzentos  do¬ 
entes,  aos  quacs  com  feliciffimo  fucceflo  íangrey  n©s  braços  por  occafiaó  de 
Piturizes, e  Garrotilhos  muito  apertados,  naó  obftante  que  huns  eftavaõ  com 
buhoens, outros  com  efquentarmntos,  outras  com  falta  de  mezes,  outras  com 
iuppreííaó  de  almorreimas,  outras  correndo  a  conjunçaõ,  outras  cftando  pa* 
ridis  daquelle  dia  :  as  que  eftavaó  cm  aperto  muito  exceflivo ,  as  fangrava  lo¬ 
go  nobraço  ,  atè  quealiviavaõ,  e  entaó  as  fangrava  nos  pès ,  tendo  refpeito 
a  que  eftavaõ  paridas,  ou  com  conjunçaõ:  e  as  que  naõ  eftavaó  em  taó  grande 
aperto,  as  fangrava  primeiro  algumas  vezes  nos  pès,  para  fatisfazer  ao  parto, 
ou  a  conjunçaõ,  ou  às  almorreimas ,  ou  ao  bubaõj  e  íe  naõ  aliviavaõ,  as  fan¬ 
grava  nos  braços  para  acudir  ao  mayor  aperto. 

?*  re^r0  e3<empl©s  em  confirmaçaõ  difto  que  digo,  por  naõ  fer  dila¬ 

tado  j  bafta,  que  os  curioíos  os  vaõ  ver  no  Capitulo  dos  PleuriZes,  aonde  acha- 
lao  apontadas  muitas  curas  que  fiz  pelo  efty lo  referido. 

9*  G  Medico  que  curar  Garrotilhos ,  deve  defde  o  primeiro  inftante 
due  o  doente  fentir  dor  na  garganta,  applicarlhe  os  gargariímos  feguinres. 
Tomem  de  sgua  dc  tanchagem ,  edt  pesde  rolas,  dc  cada  ecuía  deitas  hum 
quartilho,  de  arrobe  de  amoras  duas  onças,  de  ci  yftal  mineral  ires  oitavas,  e 
otite  ufem  repetidas  vtZes.  Do  íeguinte  grrganlmo  tenho  grande  conceito. 
Io  num  hum  quartilho  de  çumo  de  folhas  de  cnfayaó,  c  outro  tantocaldo 
defrangaó,  tudo  íe  ajunte,  emifture  com  duas  oitavas  de  fal  Armoniaco.e 
com  efte  licor  gargarizem  muitas  vezes  no  dia  ,  que  he  grande  remedio.  Igual 
virtude  tem  o  íeguinte.  Tomem  de  agua  de  tanchagem,  e  rofada,  década 
couia  deftas  quartilho,  e  meyo  ,  de  cozimento  de  raizes  de  mal  vaileo ,  quar¬ 
tilho,  e  meyo,  tudo  íè  mifturc  coai  onça  e  meya  de  mel  Rolado,  meya  on¬ 
ça  de  pedra  hume  queimada,  duas  oitavas  de  cremores  dt  Tartaro,  e  huma 
onça  de  aílucar ,  e  dandoíc-lhe  huma  leve  fervura,  fe  coe  por  panno  tspado, 
para  gargariímos.  Naõ  tenho  menos  confiança  nosgargarifmos  deourina  de 
menino  virgem.  O  gargariímo  de  que  ufey  ftmpre  com  maravilhofo  lucccf- 
°*  he  o  íeguinte.  Em  meya  canada  dc  agua  de  tanchagem  deitem  quatro  on- 
Ças  de  vinagre  forte  ,  e  duas  oitavas  de  pò  de  moftarda  ,  com  duas  onças  de 
ai  ucar.  Fomentara  garganta  com  oleo  de  amêndoas  doces ,  em  que  frigificra 
^£cca  huma  cobra,  heremediode  que  íc  tem  vifto  maravilhofosef- 

I0*  No  entretanto  que  íe  fiZetn  as  fangrias ,  e  gargariímos  referidos 
niremos  dnndo  duas  vezes  no  dia  quatro  onças  de  agua  dc  bofta  de  boy,  deftill 
lida  no  fim  de  Mayo,  bebendo  as  primeiras  quatro  onças  em  jejum,  e  as  ou¬ 
tras  quatro  à  noite  ,  duas  horas  e  meya  antes  de  cear.  Outros daó  ao  doente 
duas  Vfzes  no  dia  dous  efcropulcs  do  icfterco  branco  dasgallinhas,  desfeito 
cm  agua;  e  íe  o  doente  for  taó  nojento  que  recufe  tomallo.mifture  oefterco 

bran. 
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branco  dc  gdlmha  coro  mel,  e  applique-o  Cobre  a  garganta.  Todas  as  noi¬ 
tes  fc  dcitaràô  ajudas  de  ameyoada ,  ítátas  ide  cozimento  de  t  rangao ,  amei- 
xas paííadas t  violas,  nialvíSj folhas  dcenfaysó,  alfaces,  farelos  dva.  os,  e 
rniolo  dc  abobara,  (  fe  for  tempo  ddla )  dsíatarjdo  em  cadaouoo.iç  s  w  e 
cozimento  huma  onça  de  polpa  ctejcanafiítula,  e  duas  claras  de  ovos  1-  cos 
bem  batidas.  Eftas  ajudas  fe  deicaràó  tíbias,  cfcm  íal,  neaioleo  algum,  pua 
que  mais  tempo  fe  fultentem  no.co.rpo ,  e  aproveitem  mais.  joio  0. 

iea,  Grureiaó  do  Hoipital  Real,  me  certificou  que  elje  tivera  hum  doente 
taô  iuftocado  com  hum  Garroulho ,  que  nem  agua  podiaengultr,  nem  tallai, 
e  que  nefte  grandiííimo  peiigo ,  lhe  metera  na  boca  huma  talhada ,  ou  roda 
de  limaó  azedo,  faj  picada  com  fal  moído,  encomendando  lhe  que  poucoa 
pouco,  folie  levando  o  çumo  para  baixo,  c  uuecotn  dict  o  pequeno,  e  iu 
milde  remedio  o  livrara  da  morte  com  admiraçaõdosautftentcs,  e  grande 
credito  de  fua  peffoa,  e  arte.  O  Çonego  Mag.ftral  André  Pereira  Unto  po- 

de  ftr  teftemunha  da  tnaravilbofa  virtude  defte  remedio ,  parque  -  czem 

fua  caís.  Dona  Francifca  Palha,  e  hum  irmaó  do  Excellentiíhmo  Senhor 
Marquezde  Niza,  podem  f;r  teftemunhas  da  virtude  deite  rancdio,  porque 

o  experisncntá  aõem  fuas  peíloas.  .  , 

ii.  Se  feitos  todos  eftes  remedios,  naó  houver  grande  melhoria,  pode¬ 
remos  mandar  farjar  algumas  ventoias  no  cachaço  ;  poique  ie  i  eme  10  e 
caciíTimo,  como  diz  Hippocrates;  4-  e  oobfervey  era 1  Maria  Marra  hana, 
moradora  a  S  ,ó  Paulo,  a  qual  tendo  parido  em  dezaíeis  de  Janeiro  lhe  lobic 
veyo  em  dezoito  hum  Garrotilhotaõ apertado,  que  te  nao  podeeonkii.tr, 
porque  lhe  inchou  a  lingua  de  modo  que  naõ  lhe  cabia  na  boca,  e  por  «.«**» 
diligencias  que  fe  íizcraó,  naó  houve  remedio  para  que  definchuíle  :  nefte  a« 
perto  ordeney  ,  que  íeitas  humas  forriíTimas  ligaduras  nas  pernas,  lc  farjafle_o 
reícoço ,  e  a  lingua ,  como  aconfdha  Paulo  Egincta,  y.  efoy  tao  miMgrolo 
oefFeito  deites  dous  remedios,  que  dentro  deduas  horas  definchuu  a  lingua, 
farou ,  e  viveo  muitos  annos.  O  mefmo  bom  eftèito  obiervey  em  numa  mu» 
lher,  moradora  no  lugar  de  Frielas,  a  qual  citando  ungida  ppr  cauíaue  hum 
Ganotilho  fuffbcanre ,  e  com  a  lingua  taô  inchada, egroffa  como  huma  la- 

lania,  livrou  da  morte,  depois  de  bem  fangrada, com  duas  ventoias jar jadas 
no  cachaço  ,  e  com  algumas  íarjaduras  na  lingua.  Zacuto  Lmnano  6.  larjou 
a  lingua  que  citava  taô  inchada  ,  que  naó  cabia  na  boca,  e  citando  o  doente 
lufíocando-fe  o  livrou  da  morte:  o  mefmo  remedio  fczjoachim  Camerario. 
AíFonfo  Gomes  de  la  Parra  7.  louva  nos  Garrotilhos,  e  males  dele íperados 
da  gargrnta,  cauterizar  com  fogo  moderado  as  veaS,  que  eh:  a  o  debaixo  da 
lingü  *  chamadas  Leonicas,  e  livrou  a  muitos  da  morte  com  efte  remedio. 

11.  GravilTimos  Authores  dizem,  que  depois  de  feitas  dez  ,  ou  doze 
fangria?,  naó  ha  remedio  mais  preíentaneo  que  fangrar  debaixo  da  lingua 
nas  veas  Leonicas:  eu  polTo  fer  teftemunha  defta  verdade;  porqu  -  no  anno  de 
i6c7.quc  foy  o  meu  primeiro ern que fuy  a  Univeriâdadc  deCounbia,^  vi 
que  o  Doutor  Francifco  Rodrigues  Caç  .ô,  chamado  por  alcunha  o  Seraftn, 
iníiene  Mcdicc  do  nofto  feculo ,  mandou  fazer  eftas  fangrias  nas  veas  Ecom- 
casa  hum  Religioíoda  Compmhia  de  JESU  ,  e  fiquey  admirado  na  promp* 
tidaõ  com  que  eftas  fangnas  aprovcicaràõ ,  e  üvraràõ  ao  doente  da  morte:  a 
imitaçaõ  pois  dcfteiníigne  Medico, e  corroborado  com  a  liçao  dos  Autnores 
mais  famigerados ,  mandey  fangrar  muitas  vezes  de  *úxo da  lingua  nos  gran¬ 
des  males  da  garganta  ,  e  fempre  obíervey  marav.iihofos  proveitos.  No cafo 
porém  que  toios  eftes  remedios  fejaó  baldados,  poderemos  appella'  (  com  to- 
da  a  confiança)  para  os  pos do  Quiniüio  .porque  nelks  tem  muitos  Vucho. 
restaó grande  crença,  que  affirmaó. que  foclles  baítao  para  cuiar  cftacnui- 

tnidade,  por  mais  defeiperada  que  íeja- 

1 2.  Nem  obfta,  que  o  Quintilio,  com  os  vomitos  que  provoca,  mova 

os  humores  para  aparte  offenJida ,  (  o  que  Galeno  q^tanto  pro  ub*  )  p  tr,. 
que  por  i fio  deixe  dc  fer  remedio  prodigiolo para  p Garrotilho; porque  ,e 
move  os  humores,  he  para  os  deitar  fora,  e  naõ  para 1  ficarem  na  garganta e 

neftes  termos  taô  longe  tftàqQpintilio  de  íer  daiioío, que  antes  foc  o  ,iqraoo 

jr  c  m »" 


Hippocr.  lib.  dc  aífd&ionib.  mihi 
foi.  *  93 -  verí.  ibi:  Si  veró fauces  tn- 
fammata  Jueriut ,  gargurijnus  uti 
qgorte:,  jv  bis  non  minuaiur ,  qc- 

ctpii.e  derflfo  çucurbitulg.  du&  adhibe - 
antur ,  &  janguims  plurtmum  entra- 
hatitr,  &  pitunsc Jitíxutreti  6  i  etraha- 
tur. 

3- 

Paulus  oígineta  lib.  3.  de  Re 
Medie.  cap. a7.de  angina,  mihi  foi. 
447.1b; :Si  vero  non  fiatim  kventur, ve¬ 
nte  etiam  fub.  lingua  Jecanda  Junt ,  aÉt 
etiamipfa  hngua  Jcarifcanda ,  jipro - 
mtnenuor  cum  tumor e  apparcat, 

6. 

ZacutusLufuanus  lib.i.de  Medico- 
rum  principutn  hiüona  ob!erv.48. 
mihi  fui.  12.1  col.  I.  ibi :  Scanfcare 
lingua  profunde falubrius  mihi  vijum 
eji  prafidtum. 

7- 

Alphonfus  Gomefius  de  la  Parra, 
de  cautenjs  ,  &  peititens  íaucium, 
&  tõíillarum  ulcenbus,  theoremate 
15.  mihi  foi.  15.  ibi :  In  omnibusca- 
pitis  Jiuxionibusy  uttnrubore  narium , 
! tP-aUrium,  &  m  ons  ulcenbus  caute- 
rium  igmtum  prajidtum  faüs  cjjicax 
eji;  fluxionem  divertit ,  &  par  um  cor¬ 
roborai,  fateturque  author  venas  leoni¬ 
cas  exattè  combujftffe ,  &  muitos  à  flu - 
xionibus  líber ajje ,  <&*  Janafje. 

8. 

Frias  in  Compendio  excellent.vir- 
tut.Vini  infuíion.Stibijfbl.  13. 

River.  cent.z.  obicrv.14.de  An- 
gin  foi.  mihi  11 5.  Vrajcribo  aqtta 
Benediit#  uncias  duas  ,  quibus  purga- 
tus  eft  pluries  pe  r  vomitíí,  &  fecefjumr 
eademque  üie  ab  Angina  hberatus. 

Idcin  Author  Ouiervation.io  de 
Angina,  foi.  mihi  110.  dicit:Pí^«- 
tus  eji  per  vomitum,  &  per  alvum,  & 
inde  loqut ,  &  deglutire  coepit. 

Ruland.  Cent.i.curat.  6x.fol.mi» 
hi  11  i.Dijficulter  Jpirabat ,  cibumque 
potumque  deglutire  vix  poterat,  dole- 
bat  circa  guttur  ,  angebantur  fauces; 
curavi  autem  chó  &  optimè  adhunc 
modum  aqui.Bentd.ida,  &c. 

Harthraanus  in  Pra&ica  de  An¬ 
gina, foi.  mihi  ijo.ibi -.Anginam-rei 
incipioitcm ,  vel  ctiam  confirmatam 5 
prifertim  fi  febris  urgeat ,  fubitóvo - 
mitvr/a  ,  in  primis  aqtti  Bencditt&t 
toUuntyfic  nimirum  injlammatio  eeiMa 
&  ulcera  vel  apoflemata  rumpuntut . 

9* 

G  alen  .lib,  1 3 .  m  echod.cap.  1 1  .mihi 
foi.  83.  ibi : Siquidem longijfime  atten- 
tata  ftuxione  parte  ,  quod  redundat 
revellere ,  nequaquam  ad  eam  trdbere 
conrsnit. 
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I©. 

Maroja  cap.  6.  de  Angítta,fol,  mihi 
291.  §.  t.  ibi :  Sed\quia  exempla  mo- 
vent,  ca/um  referam  admiratione  dig- 
num  j  ex  quo  deducitur  utilitas  medi - 
camenti  purgantis  in  hujus  morbi  cu - 
tralione . 

1 1. 

Ambrof.Nun.part.j.cap.  1z.fol.50 
Verf  ibi:  Los  mifmos  Autboresy&c, 

i  z> 

Tralianuslib  4.  cap.i.  \b\:Ego  fanè 
novi  me ,  cúm  ufus  valdè  urgcret , yen  a. 
mane  aperuiffe  ,  diluculu  língua  fubje- 
fías  fecuifjè  ,  &  vefperi  ex  cremere 
ptifana  lacrymam  fcamonij  exhsbuijje. 
I3« 

Foreftus  lib.j.obíerv.ij.mihi.foL  1. 
ibi:  Alt  um  quemdam  novi  me ,  pofi- 
quam  duonim  bracbiorum  in  cubito 
yenas  fecuiffem,  repurgajjiy  fequenti 
tUt  non  expeòiato. 


*4».  . 

Oleriusloc.  fup.  cit.ibi  :  Namcum 
Angina  muitos  Roma  fuffocaret  eaque 
veluú  peJHs  to  ta  urbe  graffhretur,  in¬ 
ventam  remedium  à  Medieis  eft,  ut 
poft  frugàlem  ccenam  fcrupulum  unum 
pitlvei  is  Hjer<e  in  pílulas  coaíleex- 
biberent ,  quo  auxilio  qutcumque  ufi 
ftint  ,  penculum  declinar  uni  iam  atro¬ 
as  morbi . 


rcmedio;em  cafo  porem,  que  o  doente,  levado  de  algum  medo  ruíHco  \  naõ 
queira  tomar  o  Quintilio,  póde  purgirfe  com  Canafiftula ,  e  Tamarindo?, 
delatados  em  cozimento  freíco  cordeal;  ou  com  íeis  oitavas  de  fal  Poiicrdto 
cryítalizado,  desfeito  em  huaia  canada  de  agua  da  tome,  bebida  denirode 
duas  horas.  Eíla  purga  he  utiliflima  para  efta  doença;  e  porque  naõ  haõ  de 
faltar  eícrupuloíoi’,  que  reprovem  eíte  meu  coníelho,  peço  aos  taes,  que  vejaõ 
as  exceilencias  que  o  Doutor  Mareja  1  o.  attribue  às  purgas  p3ra  os  G  irrotÍJ 
lhos,  quando  naõ  querem  obedecer  a  outros  remedios ;  e  íicaràô  raò  fora  dc  às 
jcprovar,  que  antes  as  louvaráõ  muito.  Ograndc  Medico  Portugucz  Amv 
bjoíio  Nunes  1 1 .  diz  que  nos  Caibunculos,  ou  Garrotilhos,  em  que  houver 
finacs  d_  copia  de  humores  crus  no  dtoniago  ,  ou  nas  primeiras  vias, os  pur¬ 
guemos  Jogo,  com  tanto  que  a  purga  feja  frefca,e  ben'gna.  Também  Ale¬ 
xandre  lraiiano,  12.  e  Pedro  Foreftc,  15*  louvaó  muito  as  purgas, 
quando  o  Garrotilho  he  taó  apertado,  que  naõ dáelperança  de  vida,  e  neftesi 
lances  fangravaõ,  e  purgavaõ  no  meímo  dia. 

14.  No  entretanto  que  fe  fazem  eftes  remedios,  he  neceífario  chamar, 
para  tora  o  humor,  que  faz  o  Garrotilho,  untando  rodos  os  dias  a  gargauta 
com  oleo  de  amêndoas  doces,  cobrindo  por  cirna  com  láa  lidrofa.  Tambemt 
fe  pôde  utar  do  emplaítro  fulo  de  femente  de  hnhaç  ,  alforvas,  paílas  fenx 
grã ,  dous  íigos  paflados ,  folhas  dc  malvas  ,  c  de  efcabiola,  e  r,  nes  de  mal-| 
vaiíco  ;  tudo  fe  cofa  brsndamente,  e  fe  pize  ,  e  miftufe  com  o  que  baftar  de 
oleo  dc  amêndoas  doces,  unto  de  porco  vc  lho ,  unguento  de  Althea,  e  coai 
tudo  ido  rmílurado  untem  a  garganta.  Também  fepòde  ul  r  do  emplaítro  de 
ninho  de  Andorinhas ,  raiíturado  com  igual  quantidade  dc  ai  va  de  caõ ,  tudo 
desfeito  em  aguadas  pias  dos  Fetreiros ,  ou  cm  çumode  Aypo  ,  que  he  efpe- 

15.  E  para  abrir  o  spcftema  do  Garrotilho ,  he  remedio  efficaciffimo  o 
fegumte.  Tomem  de  folhas  de  efcabiola  ,  e  de  avença,  de  cada  couía  deftas 
duas  oitavas ,  de  raiZes  de  malvaifco ,  e  de  figos  paílados,  de  cada  couía  delias 
tres  oitavas,  de  agarico  duas  oitavas  emeia,  tudo  íe  coza  com  tres  qu*rti-' 
lhos  de  agua,  è  meio  quartilho  de  vinho  branco,  e  com  eíle  cozimento  nior^ 
no  façaô  gsrgarifmosi  entaõ  he  neceílàrio  beber  cada  dia  tres  ,  ou  quatro  on¬ 
ças  do  dito  cozimento,»  efe  acontecer  (  o  que  eu  naõ  eípero)  qucefte  ct  zi« 
mento  naõ  baile  para  romper  o  apollema,  emtalcafo  affopraremos nagar- 
ganta  com  hum  canudo  os  pòs  da  Coruja  queimada,  porque  amolecem ,  a- 
brem,  e  rompem  os  abfcc fios  dos  Garrotilhos  por  modo  de  milagre.  A  Rãa 
chamada  Rubeta ,  cozida ,  c  poda  a  modo  de  emplaílo  fobre  a  garganta ,  a- 
bre  de  improvifo  o  apollema  do  Garrotilho.  Nem  he  menos  cffic^z  o  etnpJá* 
íli  o  íeguinte.  Tomem  huma  raiz  de  Lino  Efpadanal,  com  huma»  folhas  dc 
efcabiola ,  tudo  te  pize  muito  bem  ,  e  com  huma  pouca  de  mangerona  crua* 
e  oleo  de  violas,  fe  faca  maífa  para  pôr  tobre  a  garguiC2.  Alguns  applicaõ  fo- 
btc a  garganta  hum  paõ  vindo  do  forno,  aberto,  eenfopado  emçumodeay-í 
po  com  mel ,  e  Ti  iaga  magna  ,  e  o  eílimaõ  como  fegredo  íingulariílimo;  n® 
cafo  porém  que  nada  diíto  baile  para  abrir  o  apollema,  o  romperemos  com  o» 
dedo  ,  ou  com  algum  inflrumemo,  foprando-lhe  depois  diffo  com  alva  dc 
caõ.  Os  que  quizerem  prefervarfe  deita  doença,  (  nos  annos  em  que  a  hou¬ 
ver  )  tom  iráó,  pafiàdas  quatro  horas  depois  dc  huma  leve  cea,  hum  efcropulo 
dc  pòs  da  Hycra  feitos  em  pirolas;  porque  sffirmaOlerio,  1  i.que  havendo  em 
Roma  huma  coníUtuiçm  de  Garrotilhos  peílilentes ,  livraraõ  todos  os  que 
uiaraô  do  tal  remedio.Os  que  forem  coílumados  a  ter  Garrotilhos,  ou  fe  qui¬ 
zerem  prefervar  dei leg ,  (  noannoemquc  os  houvei)  bebaó  por  largo  tempo 
agua  por  hum  copo  de  pao  de  Hera;  ou  deitem  hurnas  lafquinhas  da  msfma 
Hera  pa  agua,  que  houverem  de  beber,  porque  coníta  por  varias  experiencias 
q«!e  os  que  ufaraõ  deíle  remedio,  naõ  padecèraõfemelhantc  enfermidade- 
Também  conda  de  grandes  obfervaçoens  que  os  que  b.  berem  pela  aipera  Ar¬ 
téria,  ou  gu  èh  de  hum  lobo,  naõ  cahiràõ  nunca  em  Garrotilhosjou  fe  os  tive¬ 
rem,  felivraràõ  dellescom  facilidade, 

16.  Qpem  houver  de  curar  Garrotilho,  deve  plhar  todos  os  dias  a  gar¬ 

ganta 
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ganta  por  dentro ,  porque  luccede  muitas  vezes  fazer-fe  fobre  o  lugar  ain- 
flamm ní^aó  huma  chaga,  ou  efcara ,  a  qual  fe  deve  tocar  com  num  ny“°P,n  ° 
de  fios  molhados  no  ifguinte  cozimento,  feito  de  partes  iguaes  de  tol  as  c 
Roía,  cevada,  tanchagcm  ,  em  que  delatem  huma  pouca  de  Triaga  magnate 
ie  a  elca;a,ou  chaga  tiverem  pouca  inflammaçaõ,  fe  ajunte  ao  tal  cozimento 
hum  pouco  de  xarope  Rolado, ou  mel  rolado;  mas  fe  a[chaga,  ou  e  cara  e 
tiverem  negras ,  le  ajunte  ao  cozimento  alguma  parte  de  unguento  EgyPcl* 
co  ^  levando  íernpi  e  Triaga,  que  tem  virtude  efpecifica  para  os  achaques  da 
garganta,  por  caula  das  víboras,  que  entraó  na  compofiçaõ  delia.  ^ 

17.  Mas  porque  fobre  as  chagas  fe  fazem  algumas  veze  s  efearas  tao  grol- 
ias,  que  naõ  as  trespaflaõ  os  remedios ,  eobfervamos,  que  fe  nao cahem  com 
brevidade,  morrem  os  doentes ,  fe  tomará  huma  lanceta  atada  às  tachas ,  e 
abaixando  a  língua  com  obadal,  e  tendo  a  cabeça  muito  quieta,  fe  piquem 
fomente  as  cícaras  em  quatro,  ou  cinco  partes,  lem  tocar  nas  chagas,  e  logo 
fe  toquem  com  cfta  agua ,  que  he  admiravel.  Tomem  de  vinho  branco  leni 
gelTo  hum  quartilho,  de  mel  duas  onçasemeya,  em  panela  vidrada, ferva 
afogo  lento,  e  entaõ  ajuntaráõ  de  pedra  hume crua tres oitavas, de  verde- 
te,  chamado  vidgarmenteCardanilho,  dous  elcropulos,  tudo  bem  moído, 
torne  a  dar  outra  ttrvura  ,  c  depois  de  frio ,  bem  capado  ,  e  com  partes  iguaes 
dcfte  cozimcivo  ,  e  agua  Rolada  quente,  fe  taça  hum  hyílopinho  de  fios,  c 
molhados  rufie  cozimento  toquem  as  chagas  brandamente,  e  paliada  rneya 
hora  gargait j  m  ,  c  cahiraõ;  advertindo,  que  le  as  chagas,  ou  eícaras  efiive- 
jem  letlore  mas, ou  negras,  q ire  fe  toquem  com  a  tal  agua,  fem  levar  nenhuma 
Rofada  5  e  ao  palio  qu  .  a  chaga  fe  for  reduzindo  a  melhor  eftado,  vaóacref- 
centandc  d  1  agua  rolada.. 

18.  Em  quanto  a  doença  durar.beba  o  enfermo  agua  cozida  do  modo 

íeguinte.  Tomem  hum  punhado  de  cevada  pilada  ,  duas  dúzias  de  pevides  dc 
cidra  azeda  machucada,  e  huma  raiz  deefcorcioneira,tudoíecozaem  pa¬ 
nela  de  barro  com  feis  canadas  de  agua,  atè  que  fiquem  duas ,  e  em  cada  cana¬ 
da  deita  agua  mifiurem  huma  onça  de  polpa  de  Tamarindos,  que  fobre  fe¬ 
rem  muito  freleos,  rebatem  muito  a  podridão;  efecomoGarrotilhofea- 
jun tarem  algus  finaes  malignos*  nos  quaes  termos,  nem  ballaõoscordcaes 
ordinários,  porque  faõ  armas  pequenas  para  render  a  inimigos  muito  gran¬ 
des  ,  tecorraó  rara  o  Bezoartico  Curvisnc,  que  fe  achará  cm  minha  cala,  por¬ 
que  fou  o  Authnr  que  o  inventey  ;  ou  o  vaô  buícar  às  boticas  de  Sjó  Domin¬ 
gos,  ou  de  Antonio  Thomàsde  Almeida,  morador  defronte  do  beco  da  Eí- 
topa  ,  porque  efies  dous  Boticários  tem  o  tal  Bezoartico  verdadeiramente 
meu  ,  porque  mo  vem  comprar  a  minha  cafa,  porque  naõ  le  querem  fiar  do 
que  hòje  fe  vende  em  Lisboa  ,  e  em  todo  0  Reino ,  falfificado,  e  vendido 

debaixo  do  meu  nome.  n 

1  p.  Efia  noticia  dou  aos  Médicos  curiolos,  porque  entendo  que  em  to-, 
dos  reina  tanto  a  chandade  ,  e  amor  dos  proximos,  que  naõ  ie  dclprezaràõ 
dc  ufar  dos  remedios  bons,  ainda  que  fejaô  inventados  por  outrem,  comove¬ 
mos  na  agua  de  Inglaterra  inventada  pelo  Doutor  Fernaó  Mendes,  no  fal  Po- 
licrefto  inventado  pelo  Doutor  Signete;  noFebriíugio  inventado  pelo  Dou¬ 
tor  Rivciio;  nas  pedias  Cordeaes  inventadas  pelo  Padre  Gafpar  Antonio,  e 
hoje  melhoradas  pelo  Padre  Jorge  Ungarerc;  no  lai  volátil  oleofo  inventado 
pelo  Doutor  Sylvio;  na  rizana  laxante  inventada  por  Madama  Focquete  ,  co¬ 
mo  finalmc  nte  vonos  em  outros  remedios,  efegredos,  inventados  por  diver- 
losAuthoies:  e  lem  embargo  dc  lerem  alheyos,  ulamosdelles ,  porque  nos 
confia  dos  bons  effeitos  que  fazem  ,  ainda  que  naó  faybamos  o  como  fe  pre- 
paraó;  e  fe  alguém  íedefeontentar  da  inculca  que  faço  do  meu  Bezoartico, 
e  de  outros  iegudos  que  preparo  por  minhas  mãos,  parecendo-lhe,  que  os 
louvo,  e  acredito  para  ter  grande  conveniência  na  venda  dellesj  na  lua maó 
cft-á  naõ  os  ufar;  fuppoiio  que  naõ  ie  livrará  de  parecei  impio,  quem  repro¬ 
var  algum  re medio  alht  yo,  depois  de  lhe  confiar  que  he  proveitolo ,  porque 
argue  que  com  tfic  tal  homem  pode  mais  a  inveja,  que  a  razaó;  mas  a  quem 

for  ué  malévolo,  reprthende  Eicribonio  Largioalpcramcçte  ,  15.  dizen- 

4  4  '  "  dolhe. 


IÇ2  . 

Scribonius  Largius ,  in  Eplftda  áí 
Calliítum.  mihi  foi.  J.ibi:  Quiex- 
perti  funt  remediorum  utilitatem ,  de* 
negant  autem  ujum,  valde  culpandi 
funt ,  utpotè  qui  crimine  invidtnti* 
flagrant. 

Et  infrà  dicit:  Definant  ergo  ,  qui 
prodeffe  afflióUs  autnolunt  ,  autnort 
foJJ'unt'1 ,  altojqut  deitrrent  negando 
sgrisAuxilm* 


1 6. 

Hippocr.  li b.  Praecepcionum,  mihi 
lol.  li.  verf,  ibi :  Non  tammcttn- 
tlanclum  eft 5  &  ab  idiotis  inqutrere fi 
quid  conferre  vifum  fuerit  a  d  cura- 
tionis  occafionem. 

Lentil.cap.  59.  mihi  foi.  2Ç7-ibi: 
Non  efi  turpe  Medico  ab  agir  tu  non- 
nunquam  vetulis  difcere. 

Gakn.lib.de  Simplic.  medic.fa- 
cult. 

HocfFerus  in  fuo  Hercule  Medie, 
mihi  :fol.  77. ibi  :  Neminetn pudeat 
quantumvis  literarum  aliquid  addif- 
cere,  quod  ad  artis  f u&  \perfieélionemy 
&  ornamentam  f pediat ,  five  ilhtd ab 
anu  feptuaqenaria ,  Jive  " ab  eruditijji- 
mo  quoqtte  Juggefium ,  mo  dó  non  jit  ju- 
perftitiofum ,  Lege  Divina  probibi • 
tum >  aut  alia  ratione  inf  inum. 

Mefues,  referente  Antonio  Bailo  in 
fua  florida  corona  cap.  7.  de  ondi- 
tionibus  veri  mediei  eligendi  mihi 
fol.4.col.  I.&  2.  ih\:  Confiderane  te 
amor ,  aut  odium  circumveniat  nt  de¬ 
clines  h  reblo >  efi  enim  excelftts  glono- 
fui  qui  judicat,  funt  <&  ca  li  qni  argu- 
unt ,  &  dementa  qu&  J&viunt ,  &Ji 
non  aliud  fupcrefi ,  in  pofiernm  cru¬ 
ciavas  gebenna. 

ldem  author  ibi :  0  'tu  corporum 
curam  gerens  auxiliar i  ne  differas, 
(juia  femel  pereunü  nulla  deinde  pro- 
funt  f  uffragia  ,  ratio  clamat  ad  judi - 
cmtnj  jimiferkordtatn  deferis  fiulte. 


17- 

Mercurialislib.  a.  de  Venenis, cap, 
9.  mihi  íol.  42.  ibi :Temporibus  nofiris 
inventum  efi  Ar f eme  um  fupra  coriis 
regionem  gefiatum  tempore  pefiikn- 
tia  magnum  adjumentum  attulijje* 
Theodoíms  Epiltol.  1 1.  de  Peite 
mihi  fol.407.col.  I.ibi iDícebas enim 
plures  fupra  cor  apponere  Arfenicum , 
iit  fe  à  pefieprafervarent ,  inter  quos 
Adrianus  Pontifex  Summtts» 

Lagunatraitat.de  Peite  mihi  foi. 
131.  ibi:  Medicus  antiquas  tempore 
féfiilentia  fectim  portans  juxta  cor 
fublimati  frutiumy  líber  evafit. 
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dolhcj  que  jà  que  mo  pode  valer  ao  feu  proximo,  que  naô  impida  a  quem  Ifce 
pode  valer:  c  fe  Hippocrates,  16.  e  outros  gi  andes  Médicos  nos  aconfé- 
Ihao  que  aprendamos  atè  de  huma  velha ignorante, que ddculpa  h^õdedar 
a  Ddos  os  que  naó  querem  daríe  por  convencidos  das  cxpeneocias  dos  Médi¬ 
cos  antigos,  e  Catholicos,  antes  abominaõ  aos  inventores  de  alguns  remedios 
lecretos,  como  le  foflem  fautores  de  alguma  herefia?  devendo  advertir,  que 
he  peceado  de  conlequencia  ,  o  infamaraos  rr  médios  bonsi  porque  amedron¬ 
tado  o  povo  com  os  males,  que  ouve  dizer  delles,  os  naô  quer  uíar,  e  tal  vez 
que  neiles  efhvefie  a  vida  do  enfermo.  Se  cite  ponto  fofle  agora  taõ  bem  con- 
fidcrado,  como  na  hora  da  morte  ba  de  fer  punido,  cutra  fortuna  haviaó  de 
ter  os  Médicos,  que  <e  defvelaõ  por  faber  alguns  remedios  fingularifíimos,  pa- 
ra  acudir  aos  doentes  nos  cafos  mais  apertados. 

20.  Antes  que  daqui  me  aparte,  qutro  revelar  hum  remediocom  que 
livraraõ  da  morte  alguns  doentes  taõ  íuffòcados  de  Garrotslho,  que  d  itavaõ 
pehs  ventas  do  nasiz  a  agua,  c  o  caldo  ,  que  lhes  davaó  a  beber.  Tornem  hum 
ninho  de  Andorinha,  onça  e  meya  de  alva  de  caó  bem  branca  .  doze  oita¬ 
vas  de  raiz  de  malvaifico,  quatro  tamaras,  e  quatro  figos  paflados,  tudo  íe  co¬ 
za  bem ,  e  entaõ  fc  pize  em  gral  de  pedra  ,  e  le  paíle  por  peneira  de  rda,  ajun¬ 
tando-lhe  de  oleo  violado  tresonças,  de  farinha  de  trigo  ,  de  linhaça,  de  al- 
fdrvas,  e  de  pòdemacella,  de  cada  coufa  celtas  feis  oitavas,  e  c  -m  cinco  oi¬ 
tavas  de  miolos  de  gato,  hum  efcropulo  de  pò de  açafraó,  e  huma  gema  de 
ovo,  fefaça  maffa  ;  c^morna  leapplique  fobie  a  garganta, e  o  luccdlo  defem- 
panhara  a  efiperança. 

Advertências  que  fe  devem  obfervarpara  a  boa  cura 

da  Angina ,  ou  Garrotilho . 

2i.  \  Primeira,  e  muito  importante  advertência  he,  que  quando 

/‘j.  porcaufa  de  algum  Garrotilho ,  ou  acidente  de  Gotta  Coral, 
ou  da  madre,  adoecer  alguma  pefioa,  fe  tenha  nuiito  cuidado  de  lhe  atraveííar 
logo  logo  hum  pao  na  boca,  aífim  para  impedir,  que  naô  cortem  a  língua  com 
osdemes,  como  também  para  Iheçntrar  ar ,  e  para  lhe  deitarem  algum  fut« 
tento,  para  Confervar  a  vida. 

22.  A  fegunda  advertência  he,  que  os  doentes  de  Garrotilho  tenhaõ a 
cabeceira  bem  alta,  e  durmaó  pouco ;  porque  o  muito  íomno  hedanofifll* 
mo  aos  que  tem  achaques  da  garganta,  ou  inflaairnaçocns  internas. 

25.  A  terceira  advertência  he  ,  que  as  pefloas  que  houverem  de  aífiftir 
aosenfermos  deGarrotilho ,  tragaõ  fempre  ao  pelcoço  ,  junto  da  carne,  pen« 
durado  hum  pedaço  dc  Solunaó  em  pedra,  atado  em  hum  tafetá  ralo}  por 
quanto  o  Solímaó  he  grande  prefervativo  deita  doença  ,  edetodasasvene- 
nolas,  como  certificaõ  Mercurial ,  1 7.  Theodoíio ,  Laguna  5  e  outros  mui¬ 
tos. 

24*  A  quarta  advertência  he ,  que  as  peíToas,  que  afliílircm  aos  doentes 
de  Gjrrotilho,  lavem  íempre  as  mãos,  orotto,  e  os  pulfos  corn  agua  rola¬ 
da  ,  miíturada  com  outro  tanto  vinagre  roíadoj  e  com  o  mdmo  enxuguem 
muitas  vezes  a  boca,  caguem  ascafas,  porque  tem  grande  virtude  paraos 
prelervar  da  corrupção. 

2y.  A  quinta  advertência  he ,  que  ao  Garrotilho  de  fangue,  ou  decole-; 
ra,  fc  acuda  com  muíro  mayor  prella  ,  porque  enata  muicas  vezes  dentro  dc 
quatro  horas ;  o  que  naô  fuccedc  taõ  brevemente  no  que  hc  de  fleima  ,  ou  de 
melancholia. 

26.  A  íexta  advertência  he,  que  aílim  como  nos  primeiros  dias  do  Gar- 
ratilho  convem  gargarifmos  repercuífivos ,  caftringentes  feicos  de  agua 
rotada  comfçumagre ,  ou  com  cafcas  de  nozes  verdes,  para  impedir  naô  f  çaõ 
tumor  na  parte  ;  paliados  os  tres  dias  convem  gargarifmos  maturantes,  e 
rumpentes ,  futos  de  folhas  de  efeabiofa,  raizes  de  malvaiíco,  figos  paliado^ 
alforvas,  linhaça  gallega,  epximdj  ou  pòdem  gargarejar  com  o  cozimento 

dc 
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de  alcaçÜT,  figos  paflidos,  moflarda,  efcabiola,  a  que  ajuntem  hum  pouco  de 

Oximel.c  duas  ou  tres  oitavas  de  Salgemn.  _ 

*6.  A  feptitna  adveitencia ,  he  que  ao  redor  da  garganta  le  pendurem 
duas,  ou  tres  cabeis  de  víboras ,  quetoquem  na  catne,  porque  tem  virtude 
occulta  contra  efte  achaque. 

27,  A  oitava  advertência  he  ,  que  le  o  doente  oc  itar  o  que  comer, 
beber,  pelo  nariz,  e  fallar  fanhofo,  que  neftc  cafo naô  ha  cfpcrança de  vida, 
falvo  abrindo  a  garganta  entre  o  terceiro,  e  quarto  and  de  baixo  do  hpiglo 
to,  fazendo  a  abertura  entre  ascartilagens,  para  que  entre  oar  c  ao  depois 
íe  cure  a  fenda  como  as  outras :  e  fuppofto  diga  alguém  que  as  fendas  da  traca 
Artéria  laó  incuráveis ,  que  por  iflo  fe  naó abra,  com  tudo  dizem  muitos  Au- 
thores,  if.  que  fe  o  doente  naô  ;pudcr  eleapar  de  outro  modo, que  em  tal 
cafo  fe  abra ,  porque  a  cxperiencia  me  tem  moítrado,  que  por  vanos  aconteci¬ 
mentos  fe  rompeo  muitas  veTes  a  traca  Artena ,  e  nem  por  lho  morrerão  os 
doentes.  E  fea  alguém  parecer  temerário  efte  confelho,  naoofiga,  mascon- 
fdlo,  que  fe  me  viffe  em  femelhante  perigo,  havia  de  querer  fazer  aigum  re- 
medio  etn  que  houvefle  efperanças  de  viver,  que  naó  fazer  coufa  alguma  com 
a  certeza  da  morte :  quanto  mais ,  que  le  os  Empyematicos  fe  abrem  entre  a 
quarta ,  e  quinta  coftela;  e  os  que  tem  Hérnias  ínttftinaes,  fe  abrem  no  emb  - 
co ,  e  virilhas ;  e  os  que  tem  grandes  pedras  na  bexiga  ,  le  abrem  fem  que 
xnorraõ ,  antes  com  ifto melhorão  ,  com  dizZ.chio ,  16. easexpeiirncias 
omoftraó  em  França  ,  Olanda,  Inglaterra, c em outras  partes, nas  quaesos 
Cirurgioens,  levados  das  honras,  e  prêmios  que  lhes  dao, fe  defve  ho  em  tazer 
milagres,  que  cedem  em  credito  da  Arte ,  e  utilidade  da  Republica,  como 
fuccedeo  em  Parizna  era  de  1474.  reinando  Luís  IS.  que  cftando  certo  de- 
linquente  condenado  à  morte ,  e  labendo  os  Mcdtcos  que  o  tal  homem  tm 
na  bexiga  huma  pedra  taõ  grande  ,  que  haviade  morrer  de  a,  o  g 
amor  daPatria,  pedirão  licença  a  ElRcy  ChnftianiíTjmo  P^  abnr  a  bexj 
do  dito  homem,  e  tirandolhea  pedra curarao a  fenda  ,  e ficou  fio.  Utfte 
fuccefío  fe  tomou  confiança  para  fe  fazer  efta  obra  muitas  vezes;  e  leab^xi* 
cale  póde  abrir  femriíco,  havendo  Cirurgião  deliro ;  porque  razao .os  que 

tem  Garrotilhos  mortaes ,  fe  naõ  poderáô  abrir  na  traca  Artcrtia.fc  houver 
Cirurgião  perito,  principalmente  quandoentreos  ancis  da  traca  Artéria  ha 
mufoflos  por  onde  le  pòdc  tornar  a  confolidar  a  ferida  ?  Mas  fe  efte  medio, 
por  defufado  ,  cauíar  medo  ao  doente ,  o  langraremos  nas  veas  jugulares  d 
pefcoço,  porque  os  antigos  o  fizeraô  muitas  vezes  em  cafos  lemelhantes ,  com 

felicidade,  como  diz  Boneto.  17*  _  .  .  ,  _ 

28.  A  ultima,  e  mais  principal  advertência  he>  que  atodasaspelloas 
que  forem  fugeitas  aGarrotilhos,  inflammaçoens ,  oudores  degarg  .ma, 
^hes  mandemos  fazer  fontes  em  ambos  os  braços,  porque  efte  he  o  mais  cfh- 
Caz  remedio  para  os  prefer  var,  e  livrar.  Em  confim  açao  cefta  verdad  apon- 
tarty  cinco  inflammaçoens  rebeldes  da  garganta,  curadas  fehzmeme  com  as 

^  Q  j«j 

2Q*  Foy  a  primeira  cm  BafilioCouceirc,  EfcrivaõdasCapellas  do  Se¬ 
nhor  Rey  Dom  Aftbnlo  Vl.Padeceoefte  homem  dores, 5e  inflammaçoens  de 
careanta'  uò  repetidas  vezes  no  difeurfo de  leis  annos,  que  era  obrigado  a  vi¬ 
ver  com  perpetuo  regimento,  e  nem  por  iflo  fe  livrava  j  confultoume,  e 
lhe  ordcncy  que abnftc  fontes  nos  braços,  efoy  tao admirável  o  etteicodel' 
las,  que  naô  teve  mais  femelhante  doença,  palia  jà  de  trinta  annos. 

20  A  fegunda  inflammaçaó  da  garganta  me  fuccedeo  com  Magdalena 
da  Sylva,  moradora  ao  Mocambo.HaVia  nove  annos  que  era  tão  perle guida  dc 
dores, e  inflammaçoens  de  garganta,  queraroeraoannoq  naocftivtik un- 
cida  por  caufa  da  dica  doença,  e  no  ultimo  aperto  ,  le  valeo  de  mim .  e  enten¬ 
dendo  cu  que  achaque  tão  rebelde,  e  permanente  havia  de  proceder  de  caufa 
e  permanente ,  e  que  Por  iflo  neceffitava  dc  remedio  que  cambem  foíTc 
permanente,  e  fixo,  comofaóas  fontes  j  abrindo  huma  no  braço,  e  outra  na 
perna,  recuperou  taô  perfeita  íaude,  que  atè  0  prefente  dia  nao  padccco  leme- 
lhanteíqueixa.  x  ,uà 


*5* , , 

Benivenius  dc  Abditis  morbonim 
caufis,  cbferv.  38.mihifol  141  -íbi; 
Angina  laborabat  Nicolaut  Rota)  Jsd 
nuüus  rubor )  aut  tumor  intus  in  gula, 
yel  extra  videbatur ,  &  ipfe  mhilomi - 
nus  fpiritum  trahens,  quidqui d prater- 
ea  edendum  fumeret ,  per  osftattyi  & 
nares  rejiciebat  ;  qttare  cúm  arefeentt 
corpore',  pallente  jamfacie,  aeverten- 
tibus  oc titis ,  fpes  omnis  fublata  efjtt,&‘ 
Mediei  ,  quibus  cura  demandata  ejjet, 
agrum  ampltús  non  adirent,  me-,  lice® 
junior  em  ,conrocant ,  at  ego  cúm  agrn 
ad  mortem  tendere  intelligerem ,  capi 
mecum  cogitar  e  fatiits  ne  efjet  agram 
Deo ,  &naturx  ,  utc&teri  Mediei, in- 
curatum  dimitere-,  an  aliquod ,  Ucet 
infolitum ,  uttlc  tamen  atixiUumexfe- 
riri:  verúm  acíhort dtibus  ijs,  qui  agro 
afftftebant,  conjitium  capto  ,  &  Iocuttb 
altiorihits  plagts  Jub  ipfis  tnaxiliis >  ac 
etiam  fupra  collum  incido,  &  cúm  fa - 
nies  multa  prorumperet  ,  adeó  n  orbus- 
levatusejl ,  tit  faucibus  tpfis  jpitiium 
Jirnul ,  &  abum  eapientibus,facilis  de~ 
inde  aa  bonam  valetudmem  agro  ipft 
dar  e  tu  r  regreffus . 

Paulus  iÉgineta,  de  Re  Medica, 
lib.6_cap.33  .  de  Sumn  i  gurtutis  íe- 
âaone,  mihi  foi. $61  ib  -.Rationi con- 
fentaneum  efi  uti  fummi  gutturis  fe- 
ãione  ad  fuffbcationis  perteulum  evi¬ 
tando  m* 

Avicen.  Fen.  9.1ib.3.cap.tt.foí„ 
471.  in  fine,  ibi :  Cúmque Jyvancbes 
vehementiores  fittnh  &  » cn  valent  me¬ 
dicina,  &  creddur  quód perdnlo  futu¬ 
ra  fit ,  iltud  per  quod fperatur  evaf.o , 
efi  fctffw  canna ,  &c. 

Biazavolus  lib.  4.  foi.  mihi  143. 
ibi:  In  ultima  defperatione  in  Angina 
femper  fuaderem  guttur  fecandum  effe > 
quia  experientia  hoc  ojimdit  in  b  rutis 
animantibus  ,  nam  fi-collo  fujpendan- 
tur,  cbeunt ,  quia  fptritüs  via  occludt - 
tur  ■,  atdumfu  fpenfa,  antequam  fint 
penitus  f ujfocata  ,  fi  ivaeba  artéria 
aperitur  ,  non  f uffocantur  ,  fiàcolü 
Jujpenfione  Uberentur  :  ex  hoc  igitur 
experimento  inferri  potefl gutturis fe- 
fíionem  tutó  fieri  pvffe  in  anginofts. 
Adde  nonunquam  contigiffe  atiquibus 
guttur  ftíijfe  vulneratum  ,  &  annulos. 
incifos ,  tamen  fanitati refUtuti  Junt , 
cur  igitur  in  tanto  diferimine  potiús 
non  adhienda  huic  operationi 
manus,quam  finere  agrum  fufocari * 

Rolfincius  lib.i.Anat.  cap. 2. foi. 
30. 

Joa  nn .  V  anhorta,  r  efer  .Bon  e  i.  lib . 
í.de  Pecl.affcA.mibi  fol.196.col.?. 
loqnendo  de  Paracenthdcos  thora- 
cis,  abdominis,&  laiyngotomiíeiibi 

Se  tonem  a f per  a  artéria  untavit,  é" 
expedivit,  fapèfehcite?,&c. 

Agricol.lib.i  i.Mcaic  herbar.fol 

243 .  « 

Avicenna.  Pen.  $.lib.3.  traíb.  1. 

cap- 1  *•  ,  ,  , 

Albucac.lib.2. cap.  merhod. 


ea  Medicinal. 


8  6. 

•JoannesZecchius  in  Conhiltationi- 
bus,  confult.çS.mihi  fol.óo9.ibi:Dí 
colli  re/ic£  feéhone  ad  tolbndos  dob¬ 
res  lithiáfi  lahorantes. 

Et  foi  6í6  ib::  Forró  cúmexgra- 
vijjtmorum  virorum  decretis  inpr£ci- 
fiti cafu  magis  ex  uju  fit >  ac  longe  me- 
lius  prífídium  aliquod  generofum ,  li- 
CitancepSy  admtmfirare,  quàm  dimit- 
tere&grum  morte  y  in  eamvem  jenten- 
tiarn  y  utadeemeis  ve(ic£  meijionem 
deveneretur ,  hoc  enim  o  fere  peraólo 
dobres  prorf  us  cejfare  folent. 

7‘ 

Bonettus  tom.z.lib.j.  cap.i.de  An- 
gina»mihi  foi.  6.col.  l.§.  Antiqui  in 
Angina  defperala  venas  jugulares 
Mperkbant. 

Idem  Author  de  Medicina  Sep- 
tencrionali  colatitia,  mihifol.  339. 
col.  I.  §.  Angina. 

1 3. 

Hippocr.lib.de  Morb.  facr.fol.mihi 
139.  verf.ibkiíí  quibufcuntque  pueris 
exiflenttbus  erumpunt  ulcera  inca- 
puty  &  in  auretydc  in  rcliquttm  corpus, 
qui  falivo/i  fiunt ,  &  mucofl,  ipfi 
progreífu  atatis  jacillimè  degunt :  que 
ver 6  mundejunty  <&  neque  itlcus  ullumy 
no  que  mucus  ,  nec  faliva  tdla  procht, 
neque  in  uterrs  purgationem  fecerunt} 
talibus  periculum  imminet ,  ut  ab  hoc 
morbo  corri  piantur, 

T9- 

Scultetus  in  Armam entarjo' Chiíur» 
gico tabula  4 3 . ían i h i  fol.t  Si.ibhNcc 
folúni  m  capitis  y  oculorum  ,  atiriuniy 
narittm,  orisy  faitciunty  &“ guhvitijsy 
vtrúm  etiam  in  thoracis ,  cordis  ,  & 
fulmonurn  afjeblibiis,  magpu/m,& mi- 
randutn  prajlant  fonticuli  aiixiliiim. 
zo. 

Aliar,  cent.i.  foi  mibi  1  ç 7.5'bi : Oc«- 
lis  magis  credere  debemus  ,  quàm  opi' 
nionibus. 

Juftinian  in  §. fin.Infl.de  gradib. 
cosnat.  ibi  :  Sed  cúm  magis  ventas 
cCulata  fide  quàm  per  aures  animis  ho- 
minum  injinuetury  &c. 

Segnius  irritant  ânimos  demijpt  per 
auresy 

Quàm  qu£  funt  oculis  ohjeFia  fdeli- 
bus .  Horatips. 


3 1  •  A  terceira  infíammaçaó  da  garganta  obíervey  em  Antonia  Baptifta* 
moradora  na  rua  dos  Pdcadores.  Padeceocfta  mulher  mais  de  hum  annoin* 
flammaçoens,  e  picadas  taõ  grandes  na  garganta,  que  nem  a  agua  podüengu- 
hr  íem  grandiííima  moleftia  ,  e  por  efta  cauía  fe  bia  emmagrecendo  minto, ç 
naõ  lhe  aproveitando  os  remédios  da  Arte,  farou  com  duas  fontes,  que  lhe 
niandey  abrir  nos  braços. 

32-  A  quarta,  c  quinta  inflammaçaõ  da  garganta  obíervey  em  dous  fi¬ 
lhos  de  meu  irmaó  Francifco  Curvo  Scmmedo,  aos  quaes  mand:  y  abrir  fon¬ 
tes  nos  braços,  íendo  crianças  de  dous  mezes  i  porque  tinha  vifto  que  no  dif- 
curío  dc  doze  annos  lhe  morreráõ  icis  filhos  dc  Gxnolilho,  e  todos  de  ram 
tenra  idade ,  que  o  que  mais  viveo  íoraó  tres  annosj  e  porque  entendi  que  pa¬ 
ra  livrallos  da  morte,  haviaó  de  fer  as  fontes  o  melhor  remédio,  as  niandey 
abrir  aos  uitimos  dous  filhos  que  teve ,  que  laó  Joícph  Cus  vo  Stmmedo,  c 
Pedro  Curvo  Joaquim,  cora  ellas  íe  prefervàraõ  dos  Garrotilhcs,  taõ  formi¬ 
dáveis  naquella  caía,  que  morrèraõ  dellcsftis  irmãos  antecedentes,  psique 
não  tiveraõ  fontes. 

33»  Aqui  me  perguntarão  os  curiofos,  que  caufa  tive  para  mandar  abrir 
fontes  a  duas  crianças  quafi  acabadas  de  nafeer.  Rcípondo,  que  o  fiz,  porque 
tinha  lido  em  Hippocrates ,  18.  que  aquelles  meninos,  que  livcrcm  bofte- 
Ias  na  cabeça  ,  e  nos  ouvidos,  ou  em  todo  o  corpo  ,  .ou  purgarem  muito  pelo 
nariz,  ou  pela  boca,  coftumaófer  muito  fadios,  e  que  raras  vezes  cahem  em 
Gorta  Coai,  ou  em  outras  graves  enfermidades:  e  pelo  contrario  que  eftaõ 
íugeitos  a  Gotta  Coral,  c  outras  grandes  doenças  os  meninos,  que  nem  ti* 
verem  hoffelias,  nem  frunchos,  nem  purgarem  pela  boca,  ou  pelo  nariz;  por¬ 
que  não  tendo  os  humores  íahida,  fácil  mente  dãooccafiaò  a  doenças  mortaes: 
ecomoeu  tmba  viíio,  eobícrvadoq  os  leis  meninos  irmãos  que eraõjà  mor¬ 
tos,  tiveraõ  todos  as  cabeças  muito  limpas  de  boítelas,de  kicenços,  edeuxa» 
gr«s,eq  nem  pelo  nariz,  nem  pí  la  boca,  nem  pelos  ouvidos  pu rgavaô  caufa  al- 
gua;  uuendi  que  para  fuprir  as  faltas  das  boíldas,  tde  cutias  purgaçoens,  que 
lhes  faítàraõ ,  t  foraõ  a  caufa  dosGarrotiihos ,  eda  morre,  iferia  necefiario 
abririhes  fontes,  para  que  a  natureza  defcarregalle  por  ellas  os  maos  humores.' 

34.  Deftas  obíervaçoens  fiquem  advertidos  os  paysde  familias,qucnão 
coníintaõ ,  lc  ponhaô  remedios  lobreas  boficlas,  uzagres,lcicenços,  ouou-; 
tras  excreçoens ,  que  nalcem  nas  cabeças  de  leus  filhosj  porque  ie  íó  a  falta  de 
femelhantes  excreçoens  balfapara  que  os  meninos  íejaõ  doentes ,  e  enfezados; 
quanto  rmyores  darnnos  íaraô  eftasboftelas  ,u2agre,ou  leicenços  recolhidos, 
ou  empurrados  de  fóra  para  dentro?  Vejaõ  o  que  digo  no  Capitulo  da  Parle- 
üa,  acerca  dos  damnosque  íe  feguem  de  querer  curar  as  boftelas,  ou  impedir 
outras  femelhantes  excreçoens  da  natureza. 

35’.  Perguntara  eu  agora  a  Joaõ  Baptifta  Vanelmont  fe  fo fie  vivo,  por¬ 
que  razaô  liviáraô  os  dous  meninos  referidos  coro  as  fontes,  te  ellas  íaõ  tam. 
infrudluofas  como  elle  perfuade.  O  certo  he  ,  que  eftes,  e  outros  enfermos  da 
garganta,  dtlfillicidios ,  de  inflamma  çoens  de  olhos ,  depolypos,  dc  dores 
dc  denres ,  de  vagados ,  de  Gotta  Coral ,  e  dores  de  cftomago,  de  melancolia, 
e  achaque  do  peito,  achaiáõ  o  feu  remedio  nas  fontes,  das  quaes  diz  mil  lou¬ 
vores  Efculeto,  19-  para  as  doenças  referid  s ,  depois  de  terem  eígotada  toda 
a  Medicina  íem  alivio:  logo  havemos  de  dizer  que  íiõ  utilifiimas ,  e  que 
quem  difltr  o  contrario,  o  faz  por  capricho  ou  uima,  porque  porfiar  contra 
as  experiências,  que  vemos  com  os  clht  s ,  2.0. e  contra  a  verdade  conhecida 
por  tal ,  principalmt  nte  havendo  prr juizo  dc  terceiro,  he  peccado  taõ  abomi¬ 
nável,  que  fò  le  paga  bem  no  infcrno;porque  não  pòde  haver  mayor  iniquida¬ 
de,  que  querer  hum  homem,  por  moftrar  a  íua  agudeza,  perfuadir  aos  outros 
que  as  fomes  faõ  infruduofas.  Eu  conftíTo  que  ha  muitas  doenças,  e  muitas 
naturcZis,  a  quem  as  fontes  naõ  fazem  provtiro,  mas  querer  abfolutarrencc 

que  as  fontes  naó  picílem ,  e  que  para  ninguém  fcjaõ  boas,  hc  teima  diabó¬ 
lica. 

36.  Eu  conheci  a  hum  homem,  que  havia  vinte  annos  naõ  comia  p<  ixe^ 
nem  legumes,  nemhcrvas,  nem  couías  que  lc  guizaffem  com  azeite ,  ou 

m  ameiga 
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manteiga;  porque  logo  tinha  acérrimas  dores  de  cílomago:  fez  quantos  re¬ 
médios  houve  no  mundo,  íem  lhe  aproveita,  em:  abrio  fontes .  e  teve  com 
dias  rõ  perfeita  faude,  que  daquelle  tempo  por  diante  comeo  n«an|°2J,lz;  c 
nada  ihe  fez  mal.  Cinco  annos  havia,  que  huma  filha  deGonçdo  de  Moura, 
confeiteiro  tinha  hum  olho  cuberto  com  nevoa  grofla,  en -o  lhe  aprovei¬ 
tando  todos  os remediosda  Arte  ,  lhe  mandèy  abrir  fontes  nos  braços,  c  com 
f  l),g  fc  gaitou  a  nevoa ,  e  ficou  com  a  vifta  clara,  e  perfeita*  O  t  adre  h  r  l  edro 
daCtuz,  Rtligmfo  deSaõ  Domingos,  no  anno  de  1686.  teve  huma  doença 
taõicb  Ide,  que  lhe  durou  hum anno,  e  fendo  groflo,  e  rubufto,  emma- 
«receo  de  forte  que  entendera  citava  Tifico  ;  tomou  lambedores ,  ^de 
burra  frangãos,  banhos,  tifanas,  canjas,  mudou-fe  para  ocampo.enao  fa- 
cúraKdio  que  naó  tcncaffe,  mas  debalde  ,  nefa  defeonfiança  d.  vidare- 
como  para  a,  fontes,  e  com  ellas  (arou  de  todo.  Bontto  a , 
tes  por  remedio  efficaz  dos  Polypos,  dos  Sarcomas,  edequaelqucrexcrel 

cencías  fleimaticas,  ou  ferofas,  que  nafeem  dentro  do  nariz. 

27.  Aqui  me  perguntarão  os  curiofos:  e como  havemos  de  conhecer 
fe  a  excrefcencia  dc  nariz,  que  impede  a  rdpiraçaô,  He  L-  olypo,  ircoma, 
ou  Ozena?  Refpondo,  que  o  Polypo  fc  conhece,  porque  tem  ramos ,  ou  rai 
zes,  que  fecftcndem  naò  fó  pelas  ventas  do  nariz,  mas  algumas  vezes  thegio 
r.te  aga  1 2  mea,  e  ceo  da  boca.  O  Sarcoma  fe  conhece,  poi  que  he  fomente  hum 
iurnor,ou  f  xcrcfcencia  de  carne,  que  nafee  dentro  do  nariz,  ou  dentro  na  o- 
C2, 1  m  de  itar  raizes,  nem  algum  ramo.  A  Ozena  fe  conhece,  porque  nc.  uma 
chai  podre,  e  fedorenta  do  nariz,  caufada  de  humor  acre*  eroaiigno,dc 
táo  perverfà  qualidade ,  e  fedor  t.ó  infofnvel,  que  nem  o  mdmo  enfe.  mo  po* 
dé  mpporu?  o  horror  delia.  Se  po.s  as  fontes  faô  utü.ffitnas ,  ewmedead 
tantos  achaques,  perguntara  eu  outra  veta  Vanelmont,  e  aos  quedizemcial 
delias,  donde  veyo  aos  fugeitos  referidos  tanta  melhoria,  depois  dc  as  abri* 
rem,  pois  antes  delias  todos  os  remedios  eraófruftradoS:  Logo  neceflana- 
meme  havemos  de  confcffar .  que  as  fontes  (aó  prefentaniflimo  remeaio  para 
muitos  achaques;  e  fuppofto  haja  quatro ,  ou  fe.s  peffoas  a  quem  nao  apro¬ 
veitem,  nem  por  iflb  havemos  de  reprovalhs,  fe  vemos  que  aproyeicao  a  mui¬ 
tas  •  ii.  porque  iflo  incfmo  fuccede  com  todos  os  mais  remedios  da  Ai  te,  e 
haó  deixamos  de  louvallos,  e  ufar  delles  todas  as  vexes  que  aneccffidadeos 
pede.  Vede  o  que  digo  íobre  as  utilidades  das  fontes  no  Tratado  II.  Gapitulo 
Vli.  p  g.  45.  fallando  das  dores  de  cabeça. 

authores  que  escreveram 

do  Garrotilho. 

¥^\  O  Garrotilho  èícreVetaô,  Paulus  tAlgyneta,  de  Re  Medica  Mb. 

11  cap,  27.  de  Angina,  foi.  446.  &  hb.  9 .  cap.  33*  ^  Summi  gttttuns 
fettione  in  Angina ,  tsEtiusl  et  rab.  2.  fett.  4.  cap.áfl  de  Angina ,  &  ejusjpecte, 
foi.  ig^.Donatus  ab  Altomari de  Mtdend.bu7f.ani  corporis malis,  cap.  ^6  foi.  2 1 2. 
Rivenus  centúria  2.  Obfervationum  ,  obfervat.  1  o.  de  Angina  ,  mihifol.  xOO.  col. 
2.  Martinus  Rulandusycetíturia  2.  curaüone  11.  Angina^Squinantta foi. yj adem 
Attthor  ,  etnturta  2.  curat.6r.mihi  foi.  ízz.idem  centúria.  \  curatione  90 mito 
folio  222.  Rondelttitis,  Methodo  cUrandi  merbos  ,  capite  y.  de  Angina, rmbtJoU 
22*.  Bartholomaus  Perdulcis,  Itb.  i^.ParticularisTherapeuiicAcap.  tz.de  An- 
nnujol.  70T.  Avictmt  Fen.  9.tib.  3,  cap, te  8.  de  A«gma  ,  métfoHo  467 .Ca[ar 
Bartcelus  fíort.  Genial  nuhi folio  i  8-  Thorn.  Bartholtn.  cem.  i .  Ep£°l»  49-^  An‘ 
çtna  epidem  &  contag.  Eptflol.  80.^81.4»  Laryngotomia ,  &  frttttònes  mAngm* 
convemam:  Bayrus  de  Medendts  humam  corporis  malts  hb.  8.  captte  2.  de  Angu. 
fia,  five  Scíuwantia ,  folio  204.  Alexand.  Benediã.lib  2. cap.  15. de  Angina,  & 
ejus  díjferenttjs,fol.  125.  capite  9.  de  Curat.pervenafeaion.  &purgat.  Zenivenim 
de  Abditis  morborvm  caufis  ,  captte  $8.  Angtna  inctfa  folio  24 1.  Cornel.Cel.  de  Re 
Medie.  hb.  4.  cap.  4.  de  fauc.  morb.  &  Angtna  foi.  68.  Fabritwsab  Acjua  pen¬ 
dente,  traüat.  de  Operat.  Chtrurg  pagtn .  ntiht  44.  Bcncdttl.  fftílor .  FaventwMb.  . 


XI. 

Bonet.de  Narium  afíe&  cap*i.mihi 
foi.  17  5.  col.  i.  ibi :  VeUit  divino  coii- 
Jilio  ad  fonticulum  bracbialem  confugi. 
fii,  ea  quidem  felicitate  ,  u  t  pojlqttam 
ftilUre  fanies  cctpit ,  ftatim  magni tu¬ 
do  contrabi,  &  paulatim  interadere , 
oceultarique  vifa  jit. 

Idem  Author  luprà  citato  loco 
dicit :  In  farcomate  auü,&  initio  Po- 
lypifonticuli  infignem  ujum  ejje  pojje 
perjuafjfmum  habte. 
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Non  enim  omittend*  tjl  fdut  muUtf 
rum  ob  noxam  unitii • 


M  -  ' 


T. 

Bonct.de  Angina,  cap.  $.mihr  foi. 
3)9.col.  i.  ibi:  Ex  referata  v ena  ju¬ 
gular  is  libertas  illicâ  rtfpi  randi ,  & 
deglutieodi  fecuta  efi. 

Idem  Bonettusjtomo  t.lib.j.cap* 
i.de  Angina  ,  mihifol.  6. col.  i.{§. 
Jlntiqui  in  Ang  ina  dejperata  renas 
jugulares  aperiebant. 

Andreas  Laurentius,  Hiftor.  Ana- 
tom.  lib.  9.  q.  ií.  rnihi  fol.75 6.  ibi: 
Si  Hyodis  ,  &  laryngis  mufculi  refo- 
lutionem  aut  convulfionein  patiantur, 
Jolidafacilius  ,  quàm  liquida  devera- 
buntur  \  quia  Jolida  pra  pondere ,  & 
gravita  te  vim  aliquam  muf  cu  lis  infe - 
Ttmti  liquida  non  item . 
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Empírica ,  capite  1 2.  de  Angina,  foi.  81.  Leonelus  Favenünus,cap.  ±gÂe  Angina, 
(ive [ynanche ,  folio  1 67.  Fernelms.  lib .  ^  .de  Partiam  morbis ,  &  fymptcm.  cap  gJifa 
guafaucmmqtte  morbijymptomata ,  &  caufafoU^.  Forejtus  lib.  1 9.  obfervat .  1 2. 
de  Angina  *dmodttmpertcHlofa,foL  í^j.  Bar  netas  tomo  1  .Thefauri  Medicin.Pra- 
chc.  Jedtone  Z^.de  Angina , folio  7 y.  Joannes  Stcphamts.  Paraphraíi in  g.  Fen.lib.  2. 
Avicenna,  cap.  7.  Sufocante  Angina,  foi,  zt6.  Joannes  de Soto^ libro  inteoro  dei 
cmocimiento,y  cttracion  dei  Garrotillo. 


CAPITULO  -XXXXIV. 

Para  bs  que  naõ  podem  engulir ,  he  o  Eflibio  prepara  * 

do fober ano  reme  aio  0 

1  •  Omo  a  difficuldade  de  engulir  he  doença  pertencente  á  gargan- 
V_yta,àqual  os  Gregos  chama  óOiófágo»  os  Latinos  Guia,  e  os 
FortugucZes  Gucla,  he  nccefiàrio  faber  que  coúía  he  Oíbfago ,  oujGuela;  em 
que  parte  eftá,  de  qutpartesconfta,  para  que  ferve,  porque  caufas  não  póde 
engulir  f  com  que  remédios  fc  cura,  e  que  advertências  íe  devem  obíervar  pa¬ 
ra  a  boa  cura  dt-íla  enfermidade. 

1.  Ofofago,  chamado  dos  Latinos  Gula,  he  hum  canal  longo,  e  redon¬ 
do,  que  du  hm  da  língua  íe eítende  atè  o eftomago;  cltá  íituado  entre  as  vér¬ 
tebras  do  eípinhaço,  e  aípera  Artéria:  iconíta  de  iubftancia  ncrvola,e  mera* 
branofa  para  fe  poder  eftender,  e  cóntrahir,  e  de  buma  túnica  interior  mais 
denía,  ordenada  de  fibras  rectas ,  cora  que  attrahe  o  alimento ,  c  de  outra  ex¬ 
terior  mais  carnoía,  que  fó  tem  fibras  traníverfas,  com  que  empurra  para  bai¬ 
xo  o  que  comemos ,  e  bebemos*  O  fim  para  que  a  natureza  a  creou,foy  para 
entrar,  e  lahir  ar  em  íoccorrodocoraçaó,  e  para  que  mediante  humas,  e  ou-> 
tras  fibras  fe  fizcffe  a  deglutiçaé.  A  afpera  Artéria  pela  parte  inferior  íc  ter¬ 
mina,  nos  bofes,  c  pela  fuptrior  communica  coma  boca,  ecfta  parte  fupe- 
tior  fe  chama  Laringe  ,  a  cujos  lados  poz  a  provida  natureza  duas  glându¬ 
las,  que  com  fua  humidade  íaiival  refrefcaífem,  e  humedeccíiem  aquellas 
porres,  que  neceílai  iamente  le  haviaõ  dc  íeccar  com  a  entrada,  e  fahida doar, 
piincipalmente  quando  falíamos:  iíto  fuppofto,  entremos  a  examinar  as  cau-, 
fas  de  que  procede  a  difficuldade  deengulir. 

3*  Muitas  faó  ascauías:  humas  vezes  procede  de  Garrotilho,  ou  infiam- 
maçaó  da  garganta;  outras  vezes  de  relaxaçaó,  ou  Parleua  da  Gucla,  cutras 
vezes  de  algum  tumor,  ícirrho,  ou  callo,  quenalce  noQfotago,ou  noorificio 
do  eftotnago ;  outras  vezes  de  alguma  membrana  ,  ou  cxcreicencia  carnoía, 
ou  fungo  la ,  que  fe  gerou  naqueíles  caminhos ;  outras  vezes  de  convulfaõ, 
ou  efpaímo  do  Ofofago;  outras  vezes,  finalmenre  ,  de  fiatos  ,  e  ventofidades 
tão  groífas ,  que  apertão  a  garganta ,  como  fc  fofle  huma  corda je  affim  como 
íaó  diffi  rentes  as  caufas  de  que  procede  o  impedimento  de  engulir,  laô  tam¬ 
bém  diífercntcs  os  remedios  ccm  que  fe  devem  curar  :  porque  le  o  impedi¬ 
mento  for  por  mfltmmaçaó,  ou  Garrotilho ,  facilmente  fe  conhece  vendo  a 
garganta  por  dentro,  c  por  fòia5  e  enraó  íe  cura  com  fangrias  repetidas, 
com  gargarífmos  de  agua  decouccllos,  Silprunele,  e  arrobe  de  amoras  ,  c 
com  os  mais  letnedios  queficaóapontados  na  cura  dos  Garrotilhos ;  e quan* 
do  a  difficuldade  deengulir  ,  ^procedida  do  Garrotilho,  ou  inflammaçc-.ô,  fe 
naó  vença  com  as  fangrias ,  e  medicinas  rt  feridas ,  he  unico  remédio  langrar 
nas  veas  Jugulares  ,  naõ  fó  para  faefirtar  o  engulir ,  mas  para  facilitar  arefpi- 

4.  Se  o  impedimento  deengulir  procede  de  relaxaçaó,  Parlefia,  oucon- 
vuliaó  do  Oíofago,  ou  Laringe  ,  conhecc-íe  porque  nem  por  dentro ,  nem 
poi  fóra  da  ga  ganra  appareceiáa  inflammçfiô  ,  ou  tumor  algum  ,  e  porque, 
como  diz  André  L  urenço,  2.  com  mais  facilidade  fe  engolem  as  coufas 
Íolidas  ,  como  he  o  paõ,  acarne,c  os  doces,  do  que  as  coufas  liquidas,  co«? 

mo 
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mo  hc  àagua,  o  caldo,  ou  o  vinho  j  porque  como  para  engulir  o  que  hc  lír 
quido,  hc  neccflario  que  os  mufculosdo  Ofofago  íc  apertem  mais,  e  eiles,  ou 
porcftarcui  relaxados ,  ou  parai y ticos ,  fe  naó  poílaó  apertar ,  e  naõ  feia  ne- 
cefíano  que  le  apertem  tanto  para  engulir  as  couíasiolidas,  daqui  vem  que  en¬ 
golem  melhor  eftas  que  aquellas. 

5.  A  diffieuidade  de  engulir ,  que  proceder  de  Parlefia  ,  ou  relaxaçaó 
dos  mufeulos  do  Olbfago ,  le  cura  purgando  com  piroUs  de  Hyera  repetidas 
v.tfces  tomadas,  c  com  bochechas  de  agua  ardente  fina,  cm  que  hajaó  eftado 
de  infuíaõ  cabeças  de  Rofinaninho,  folhas  de  falva,  e  alfaZ^ma,  tomando ef«* 
tas  írochechas  de  quarto  em  quatro  de  hora ;  ou  garganzando  com  cozimento 
dc  moftar.  ja  9  c  trazendo  na  boca  huma  pequena  de  raiz  de  piretro;  recorren¬ 
do  uitimaniente  ao  ufo  dos  íuores ,  e  das  Caldas,  gargarejando,  e  tomando 
muitas  vezes  no  dia  bochechas  datai  agua,  e algumas  ventofas feccas deita* 
das  debaixo  da  barba,  como  também  alguns  unguentos  em  que  entre  Cafto* 
ico,  cSagspeno. 

6.  .  Se  o  impedimento  de  engulir  proceder  de  reílcaçaó  das  fauces,  (  co«, 
mo  fucccde  nas  febres  ardentes,  ou  malignas)  conhecc-fe  ,  porque  le  vè  a  lín¬ 
gua  )  e  garganta  fecca  ,  c  torrada  com  huma  lede  inextinguível,  e  eíta  diffi- 
cuídadefe  ictnedea  gargarejando  com  çumo  dc  cnlayaó  depurado  >  miftura- 
do  com  igual  quantidade  deleite,  tomando  repetidas  vezes  lambedor  feito 
de  oleo  de  amêndoas  doces  tirado  íem  fogo ,  manteiga  crua ,  mucilagensde 
(emente  de  Unho ,  aifemm,  e  calda  de  aílucar  rolado  ,  mandando  ao  doente 
que  beba  todos  os  dias  em  jejum  hum  quartilho  de  leite  de  burras,  ou  de  ca¬ 
bras  mugido  daquelle  inftante ,  continuando-os  por  tempo  de  íeis  mezes,  fo¬ 
mentando  por  fora  a  garganta  com  o  feguinte  linimento.  Tomem  de  unguen- 
tode  Zacarias  duas  onças,  de  oleo  violado  dc  amêndoas  doces  tirado  fem  fo¬ 
go,  e  de  manteiga  crua,  década  coufa  deftas  huma  onça,  de  unguento  Ro- 
íado  duas  onças,  de  unguento  refurnpcivo  huma  onça,  de  tnucilagens  de  pe¬ 
vides  de  marmelo,  e  de  zaragatoa,  tiradas  em  agua  rofada  y  de  cadacouía 
deftas  huma  onça,  de  leite  de  mulher  duas  onças,  mifturc-íe  tudo, e  le  faça 
linimento,  que  le  applique  morno  muitas  vezes  no  dia ,  esfregando  levemen- 
tc  com  e  1  íc  a  garganta,  para  que  penetre  a  fua  virtude,  e  modifique  a  refica- 
çaó.  Também  abranda  muito  a  reílcaçaó  ,  eafpereza  da  garganta  o  leguin» 
te  liniméco. Tomem  de  hyflopo  humido,de  tutano  de  vacca» enxúndia  de  gal- 
liaha ,  de  pato  ,  e  de  ganço  ,  de  cada  coufa  deftas  meya  onça,  dc  mucilagcns 
de  (ementes  de  malvailco  ,  e  de  linhaça  de  cadacouía  deftas  feis oitavas, de 
oleo  de  golfaõ  duas  onças»  deaçafraódoze  graós,  e  com  pouca  cera  branca 
fe  faça  unguento  brando ,  o  qual  1c  lavara  com  agua  de  cevada  cinco,  ou  feis 
vezes  antes  de  ufar  delle ,  naó  íó  he  bom  efte  remedio  para  facilitar  oengulir, 
mas  para  dcíinchar  a  garganta  .Também  o  lambedor  dectvadamifturadocom 
caldo  dc  frangaõ  he  excellcnte,  como  experimentáraõ  a  Senhora  Condcíía  de 
.Villa  Flor,  Ui  Joaõ  deCaftro,  c  S^baftiaõ  da  Gama  Lobo,  em  grandes  reíi- 
caçoens,  e  jisfl  mimaçoens,  que  tiveraó  na  garganta. 

7.  Sc  o  impedimento  dc  engulir  proceder  de  tumor,  fcirrho.oucalío, 
que  nafee  doOíofago,ou  no  onficio  do  eftomago  chamado  Piloron,  hemais 
difficulcofo  de  conhecer,  porque  como  o  lugar  he  profundo ,  naõ  tem  os  o- 
Jhos  jurifdiçaó  para  ver  o  queeftà  em  parte  taõ  recolhida;  com  tudo  pòde*fe 
conhecer  por  duas  conjeturas:  a  primeira,  ie  naõvirmosalgumfinalda- 
quclles  em  que  acima  falíamos  :  aí  gunda  fe  virmos  que  o  doente  le  queixa 
dc  que  o  que  come  lhe  naó  paífa  do  meyo  do  peito  para  baixo;  porque  ha¬ 
vendo  éfta  queixa,  poderemos  prefumir que  no orificio  fuperior  eftá algum 
tumor,  feirrbo,  011  caiio,  capaz  dc  impedir  a  paflagem  ,  para  que  o  comei  naó 
entre  no  eftomago  ,  porque  dc  alguns  corpos  que  fe  abriraó  confta  que  quan¬ 
do  o  comer  naó  patTa  do  meyo  do  peito ,  eitáa  boca  fuperior  obfttuida,tu- 
inorofa,  ícUrhoía,ou  inflammada  :  e  quando  depois  deentrar  fe  naó cotnmu-, 
nica  as  m?is  partes  ,  he  final  que  a  boca  intebor  padece  tambein  alguma  ob- 
fttucçaó,  fiírrho  ,  ou  inflammaçaó  ;  eeftalecura,  trazendo  muitos  dias  na 
garganta,  ou /obre  0  lugarjonde  encalha  o  comer, 'o  kguinte  emplaítro ,  quq 
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Bcnricus  Sápíonius,refci'cn'e  Theo- 
philo  Bonctto,cieOefophago  cartila- 
gineo  cap.  r.  mihi  foi.  504-  c°l-  1  • 
jbl  '■  Foemina  dra  dijftcu itate  deglutien  * 
th  pr&pedita  Mecítcum  adivit ,  qut  ipfi 
confuluit  (iylum  ex  ojjebatena  confe- 
óli‘m^longtnn  ,  fí  exilem  que  in  ventri- 
atlumidir udere ,  circa  clavículas  oh  - 
jlaculum  mvenit-,  quod  fiylus  nullo 
modo  (uperare  potuit^pojl  paucos  men- 
fes  obijh  fameeneila,  in  aijfeclo  cada- 
yere  totus  Oejophagus  inventus  efi  pu¬ 
ra  cartilago. 

4* 

Ma  tthias  Jacobeus,  referente  Eotiet. 
de  Oefophagi  afFeftibus,cap.6,mi- 
hi  foi.  505. ibi :  Civis  Amjielodamen- 
fis  per  annos  duos  tum  dimidio  difjicul  • 
tate  deglutiendi  vexatus  fiiit;  tandem 
remedtis  nihil  proficienttbits  cefopha- 
gus  fe  exoneravit  membrana  quadam 
crtifiacea ,  &  quafi  fcbarata ,  &  oftimè 
tandem  deglutivit. 

5- 

Antonius  Benivenius,  de  Abdiíis 
morborurn  cauíis}Cap.i&4-inihifol 
goi.verf. 

Idetn  Benivenius,  eap.36.  mihifbl. 
aj?* 


he  fingular.  Tornem  hum  grande  punhado  de  folhas  de cicuta ,  frijaSfeem 
oleo  de  macclla ,  e  a  efte  oleo  coado  ajuntem  mtya  onça  de  Saccharum  Satur-; 
rri,  e  com  pouca  cera  íe  faça  unguento,  dando-lhe  de  quando  em  quando 
hum* colhciinha de  anobe  dc  nGZr.s ,  em  que  delatem  quatro  grãos  de  Sal- 

g;  ma* 

8,  Seoimpedimento  de  engulir  procede  de  alguma  membrana,  ouex- 
cr  fccncia  carnofa,  ou  cartilagem,  que  no  Ofofago  fe  gerou,  como  as  virão 
Henrique  Simpfonio,  3.  Matrhias  Jacobeo ,  4.  Beniveníc, 5.  e  outros  mui¬ 
tos  ,  he  impoííivel  de  curar  com  a  Arte,  mas  ío  por  milagre:  cu  deitando  a 
provida  natureza  a  tal  membrnna  por  camara,  como  íucctdco  em  Amíteidaõ 
af  hum  homem  de  quem  falia  Mattbias  JaCobeo,  que  padec  ndo  dous  annos  e 
rneyo  huma  grande  diíficuldade de  engulir,  e  eftandojà  delconfiado  da  vida, 
deitou  pda  camara  huma  membrana  cruftofa  comoefcara,  e  logo  engulio, 
e  logrou  noeftomago  tudo  o  que  comeo. 

9.  Nicolao  BccKcrs  vio  a  hum  homem,  que  nao  podendo  engulir  cou- 
ía  aígumn  por  tempo  de  feis  mezes  ,  fem  que  na  garganta  apparecelle  tumor, 
cm  inllammaçaõ  ,  feemmagreceo,  e  myrrhou  de íorte,  que  rnorreo  j  cabrin- 
do**!e  oOíofago,  fe  achou  que  tres  dedos  scima  do  eftomsgoeftava  fechada 
com  huma  cartilagem,  quedo  mefmo  Ofofago  nafeeo ,  na  qual  havia  hum 
orifício  pequeniflimo,  por  onde  entrava  no  eltomago  algum  caldo,  com  que 
fc  iuitentou  os  feis  mezes  que  vivec»  Refere  BeniV-nio,  que  curara  a  outro 
hemem,  que  nem  podia  engulir ,  nem  reter  coula,.  que  naô  vomitafte,  por, 
cuja  caufa  cn  gou  a  tal  fraqueza,  que  nem  fallar  podia,  c  eftando  eípirando,’ 
lançou  pt  la  b;  ca  taõ  grande  copia  dc  matérias  de  hum  abfceflb, que  feabrio 
na  garganta, que  toaos- cmendèraõ  fc  fuffocaílq  mas  íucccdeo  pelo  contrario, 
porque  ddearregada  a  garganta  da  giande  copia  de  matérias,  entrou  em  fi, 
engulio,  c  viveo.  O  melmoAuthor  conta,  que  elle  conhecera  a  hum  ho¬ 
mem,  que  vomitava  quanto  comia  ,  e  por  efta  caula  fefoy  fecando  comtam 
grande  exedío ,  que  morreo  ,  e  abrindo- le  o  corpo,  le  achou  que  o  eftoma- 
go  eftava  callofo ,  deíue  a  bocaatè  o  fundo,  e  que  por  efta  caufa  não  podia 
mandar  coufa  alguma  para  as  partes  fe  luftentarem,  e  por  efta  razaó  deneccí^ 
fida  fie  houve  de  morrer. 

10.  Se  o  impedimento  de  engulir  procede  de convulfaõ, ou  efpafmo 
do  Ofofago,  como  he  fa&ivel»  pois  naõ  ha  parte  no  noífo  corpo  ,  que  efteja 
iz  ma  decahir  neftes  achaques,  o  conheceremos,  le  virmos  que  o  Oíofago  ei¬ 
ra  muy  duro,  ciettzado:  toda  acura  conftfte  em  fomentar  a  parte  com  o 
oito  do  Efpalmo  doGram  Duquede  Florença,  que  hoje  le  achara  na  cafai 
do  Duque  de  Cadaval ,  por  ler  tile  Príncipe  muy  curiofo ,  eaffeiçadoà 
Medicinai  ou  cm  falta  delkcom  o  oleo  de  caó,  que  enfiney  a  fazer  ncfte  Li* 
v ro  Tratado  II.  Cap.  XVí.da  Parle  fia,  p;  g.i  1  9.  &  5.38.39.6c  fequent.Nem 
he  menos  eífrcaz  para  efte  tffeito  fomentar  as  partes  convullas,  ouparalyti- 
das,  com  o  oleade  pato,  cuja  receita  tenhoeícrita  nefte  Livro  Capitulo  XIX. 
p;  g.  13-1.S  10.  &  11.  Na  falta  poièinde  todas  eitascoulãs ,  he  bom  remé¬ 
dio  £  Tineinar  a  parte  com  oleo  de  alambre ,  c  dobrada  quantidade  de  agua  da 
Rainha  de  Ungi  ra  j  e  quando  nada  bafte,  recorreremos  ao  ufo  das  Caldas,  que 
coftumaó  ler  maravilbofas  neftes  cafos. 

11.  Comarey  algum  dos  muitos  que  vi  íobrea  difíículdade  de  engulirJ 
Dona  Lourença  de  Teyve  ,  moradora  ao  Marco  Salgado, padecco  huma  diífi* 
culdãde  de  engulir  tão  grande  ,  que  nada  lhe  paOava  do  meyo  do  peito  para 
baixo,  porque  fentia  nellc  hum  bocado,  ou  nòà  mant  ira  dos  que  feengaf- 
gaõ  com  marmelo  ,  ou  forva  verde  :  e  vendo  eu  que  nenhum  remedio  lhe  a» 
proveitava,  perfumi  que  no  dito  lugireftava  algum  abfceíTò,  ou  fleima  vií- 
fcofa,  que  impedia  apaílagem,  e  para  tirar,  ou  romper  o  dito  abiceffo  ,  jul- 
guey  que  naó  podia  haver  melhor  remedio  ,  que  oQuintilio,  porque  com  a 
Violência  dos  vomitos ,  que  provoca,  poderia  romper  o  impedimento,  ou  ar¬ 
rancar  as  matérias  vifeofas ,  e  naó  mc  enganou  a  perfumpçaó  5  porque  dando- 
lhe  vinte  grãos  dos  pòs  fobreditos,  vomitou  grande  quantidade  de  fltimas,  e 
daquelle  dia  por  diaflteçnguiio  tudo  o  que  comeo,  e  teve  faude. 

12,.  O 
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ii,  O  Sacriítaõ  Mor  do  Carmo  padeceo  no  annode  1668.  humadiffi*» 
culdade  de  ergulir  tão  grande,  que  nada  paffava  para  baixo,  c  le  alguma  cou- 
ía  pouquiífima  pafiava  ,  a  vomitava  logo  com  grandes  ancias  ;  c  naõ  havendo 
final  exterior  donde  pudeflcmnaícer  os  vomitos  ,  e  difficuld  ide  de  engulir; 
vim  a  e  nttndt  r  que  era  apoítema ,  ou  ableefio,  que  no  Ofofago  fe  tinha  gera¬ 
do  ,  c  aífim  foy  ;  porque  depois  de  morto  dotou  pela  boca  gi  ande  quantida¬ 
de  dc  matéria  fedorenta.  . 

15,  O  infigneM  dicoJcaõ  Ficngio  refere,  que  elle  vira  numa  Freira, 
que  nada  podia  engulir ,  por  caufade  humapt  ftumadoOfofrgo*equecni 
quanto  rão  pode  comer ,  lhe  coníervaraa  vida, deicandu-lhe  todos  os  dias 
huma  fjuda  de  leite  com  duas  gemas  de  ovos:  eíuppoftoque  alguns  eícru- 
pu!oíos  duvidem  que  oscliíteis  poffaó  íuítentar  aos  que  nada  comem,  ascx“ 
periencias  tem  moftrado ,  que  muitos,  naó  comendo  vinte  dias,  confervarao 
a  vida  ló  com  ajudas  nutritivas.  Vcjaó  o  que  digo  fobre  cite  ponto,  no  Capi¬ 
tulo  das  ajudas. 

14.  Finalmente»  fe  a  difficuldade  deengulir  procedede  flatos,  conhe¬ 
ce*  fc  peles  rugidos  do  ventre ,  e  arrotos  conimuoSj  que  lahem  pela  boca.  To¬ 
do  o  remedio  confifte  em  fazer  tomar  ao  doente, cinco  ,  ou  ítisdiasfucceífi- 
vos ,  mt  ya  oiia va  dc  pò dc  1  a  z  But ua,  a  que  muitos  chainaõ  Parreu a  bra¬ 
va;  porque  naó  ha  remedio  taô  reíolutivo  de  flatos ,  coruo  eíia  i3iz ;  naódcf® 
prezando  também  çs  remecítos ,  que  íe  appliCèiC  por  tòra,  pondo  íobre  o  cfto- 
m  go,  e  hypocondnos  huma  meada  de  ímho  ctucnfupada  em  cozimento  de 
loina,ortclá  5  macclla,  coroa  de  Rey, cominhos,  hervadocc,  bagas  de  lourei¬ 
ro,  e  tuncho;  fomentando  depois  ditlo  com  ífpirito  de  alfazema,  ou  com  oleo 
de  Fpicanardo,  pondo  finalmentc  fobre  otííomago-huma  vcntolacorn  mui* 
to  fogo,  porque  naõ  hc  dizivel  a  virtude  que  tem  para  refoiver  os  flttos,  c 
curar  a  difficuldade  de  engu!  r,  que  proceder  delles*  comoaffirma  Riverio, 
6.  O  ofo  mais  novo*  e  raro  que  Vi  de  ddficuídade  de  engulir»  foy  o  que 
,, obfcrvey  em  Manoel  Boreas.  Adosceo  clk»  fem  frio, fem  febre»  fcmdor» 
„íem  faítio  ,  e  íem  fede  ;  mas  com  huma  copia  dc  ftuostaógrr  flos,  e  tepe- 
,,  tidos ,  que  no  diícurfode  quatro  mezes  naô  pò  le  engulir  couía  que  tivefle 
,,  mais  groflura  que  caldo;  porque  osfl  itos  íhe  apertavaó,  conveliiaõ ,  c  en- 
„  correavaó  a  garganta,  e  os  mulculosdo  Diafragma  de  tal  modo  ,  que  naõ  íó 
„  naó  podia  engulir,  mas  lhe  tiravaó  a  rclpiraçaó  ,  por  cuja  caufaeífi  ve 
„  muitas  vezes  fuffocado,  fazendo  os  mefmos  movimentos,  e  convulíoens 
,,  que  fazem  as  mulheres  quando  tem  accidemesutciincs,  como  também  os 
,,viraõ  Mangeto  7.  e  Nicolao  Pcciino ,  8:  e  depois  de  feitostodososre- 
,*  médios  unmrtaes ,  e  particularss  carminativos ,  e  cardiacos,  jàinterio- 
,,res ,  jà  exteriormente  appiicados  íem  alivio ,  vim  a  entender  que  tantos  fli- 
„  tos  taô  malignos,  e  aulteros  que  apertavaó  a  garganta,  e c  Diafragma  ,  e 
„  tiravaó  a  rcfpiraçaó  t  comofc  foííem  uterinos ,  piocediaódeobítmcçoens 
„dos  hypoccndrios ,  e  veas  miferaicas ,  kcfceas,  e  lyrr.phaticas,  e  que  lc 
„  aífim  era,  (como  eu  prefumia )  naõ  havia  remedio  que  taò  tíficiZmente 
„  abriífe  as  ditas  ohítrucçoens ,  c  penetrafle  os  lugares  remotos,  e  profundos 
3,de  todo  omenfenterio,como  era  asguade  Alpar ,  e  levado  deita  racional 
#,conj(  étura  mandey  tenufle  huma  canada  delia  pela  manhaá  cm  jejum, e  que 
palleaflc  hora  e  nuya  com  palio  lento;  mas  Vendo  que  tomando-a  ires  dias 
„  lucctífivos,  ounnava  muito  mtnor  quantidade  do  que  a  agua  era,  lhe  dii- 
u  le,  que  naó  ufafle  mais  delia,  porque  aexperiencia  de  cincoenta  nnnos  me 
,,  tinha  enfinado  ,  que  os  qüe  tomaó  a  dita  agua  ,  haõ  dc  ourinar  mu-nó  mais* 
„  porque  íe  ourinanm  mc  nes,  moitia  que  naó  penetra ,  nem  abre  as  vias ,  co- 
,,  mo  he  razaõ  que  abrifle  para  aproveitar» 

„  i  y.  Deyxada  pois  a  agua,  poi  que  perdi  a  efperança  dc  que  l  he  valí f* 
,,íe,  entrey  em  confidcraçaó  de  que  noenfermo  rcinavaómum  s  humores 
„  ácidos,  aífim  nas  veas ,  como  no  cítoroago ,  o  que  íe  detxava  conhecer 
„  pela  grandifíima  fome,  que  f  mpre  tinha,  c  pela  dureza  da  Cí  tnai  a  de  que  fe 
queixava,  e  que  fixando  os  ácidos,  c  incií.íLndoos  !  umoícs,os  naódti- 
>»xava  circular ,  nem  ventilar,  eque  deita  demora  íèlcva-ntavaõ  os  vapores 

aufte- 


ii 

Riverius  ín  Obfervationibús  mô'r~ 
borum  .infrequentium  obfervaeone 
11.  Deglutitio  impedita  mihi  foi.' 
335.C0I.  i.  ibi:  Tumdemumpr&cepi 
admovenctam  ventrículo  cum  multa 
jlamma  cucurbitulam,à  qun  flatusadeâ 
potenter  digefti  fuere,  ut  poJlea,&  juft 
cuia,  &  qtuvts  eclulta  traitfglutíre  V4* 
ler  et ,  &c. 

7 • 

Mangetus  Bibliotheca  Medica  tomo 
4-mihl  foi.  íoi.  col.  i.ibi :  Deniqut 
viri  ftmili  omnino  pajjione  >  ut  ejl  mu- 
lierum  byjlerica  fuffocatio ,  ajficiuntu* 
&  tales  viri Jemper  maio  hypocondria * 
co  graviter  ajfltgi  f  dent ,  &  non  tan - 
tum  modo  eundem  motum  in  ahdomint 
perctpiunt,  fed  faucium  conftricíionis 
fenfu  aperte  affiountur. 

8. 

Peclinus  in  Obfer vati ônibus  Phyíi- 
co.Medicis  ibi:  Sujfocatio  hypocon- 
driaca ,  qua  in  faminis  vulgo  hyfterica 
vocatur  ,  in  viris  fane  notari  meruit. 

Et  parum  inírà- dicit:Om»w,  fL 
mentis  immunitatem  pratereas  ,  tam 
commodè  mttliebre  illud  vitium  fymp- 
tomatum  affinitati  exprimebant ,  ut 
nifi  jexusdiverftim  fuafijjet,  ab  utera 
profeéium  jurajfes,uterimt  folum  ma - 
lum  levabant  ,  odores  quoque  ingrati 
affk  f*tida,caftorci ,  &  folum  urino- 
for  um  in  folatium  venubant. 
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,,  aufteros  que  faziaõ  aquella  psizaõ  na  garganta,  e  falta  da  refpiraçao  corri 
i»  que  fe  fuffocava:  para  vencei  pois  os  ácidos ,  lhe  appliquey  as  minhas  y iro- 
,,  las  alcalicas  antacidas,  que  (aõ  o  mais  dticaciuJino  ablbrbence,  que  inven- 
5»  toua  minha  curiofidadcj  e  porque  alguns  naó  quererão  ufar  deíie  remcdio^ 

i,  por  mo  naó  comprarem  ,  ou  por  mc  nsódarerm  a  edito ,  podem  ular  dos 
„  olhos  dos  caranguejos,  ou  dos  coraes,  ou  aljofres  bem  preparados ,  que  tara- 
,,  bem  faõablorbentes,  ainda  que  muito  inferiores  ao  meu.  Daó*fe  eíics  anta- 
$,  eidos  abíorbentes  em  agua  cozida  com  cerfolioj  ou  vincetoxico.  Porém  co- 

s,  mo  contra  os  decretos  de  Deos  fejaó  baldadas  as  diligencias  dos  homens,  naó 

t,  o  pude  tirar  das  mãos  da  morte. 

»»  Em  Dona  Ceei  lia  Maria  de  Menezes  obfervey  outra  difficu Idade 

,,  de  engulir  taó  grande,  que  no  eípaço  de  oitenta  dias  naó  pode  levar  mais 
>3  que  caldo ,  ou  agua  ,  porque  tudo  o  que  tinha  mais  corpo  lhe  náo  paliava 
,*do  mcyo  do  peito,  como  íc  naquclle  lugar  eftiveffe  alguma  rolha:  neltea- 
,,  perto  vendo  que  naó  havia  febre,  nem  dor,  nem  tumor,  nem  inflammaçaõ 
„nolugar  em  que  o  humor  encalhava  ,  prefutoi  que  ou  alguns  humores  vii» 

j, .cofos  ou  algum  ablceílo  eraô  a  chave  quetechavaa  psiiagem  aos  alitnen- 
I»  tos  folidos  ,  e  que  fe  qualquer  eoufa  deltas  foilea  caufa,  leria  o  leu  reme» 
,,dio  darlhe  quinze  grãos  dc  pôs  de  Quintiiio  míítur  .dos  em  huma  colher 
j,  de  agua,  ou  caldo  degallinha  j  porque  cra  muy  factível,  que  com  osvo- 
»>  mitos  ,  que  neceílanamente  (e  haviaó  dc  íeguir ,  íe  defpcjaílem  as  fleimas, 
„e  humores  groílbs ,  que  impediaô  a  paífagem  do  comer,  ou  fe  romperia 
„  algum  apoítema,  que  fazia  o  mefmp  impedimento  j  porém  fem  embargo 
„que  o  rsmedio  obrou  copiofamente ,  naó  aliviou  couía  alguma;  entendí 
„  entaõ,  que  o  lucco  pancreatico  exaltado  no  acido, e auílero  ,  emiítura- 
^,do  com  o  lucco  oleolo  fazia  huma  viciola  effervefeencia  nos mteftinos,  de 
s,que  íe  levantavaõ  fhtos ,  evapores  dolorificos  3  que  efpalhados  pelo  cor- 
,» P°  faõ  capazes  de  fazer  movimentos  convulíivos  ,  eífeitos  elpafmodicqs,.a- 
„  pertos  de  gargmta  ,  faltas  de  refpiraçaó,  rugido  ,  e  elevaçoens,  ou  novelos 
„no  ventre  como  faz  a  madre  nos  accidcntes  uterinos:  e  para  rebater,  e 
#I  fixar  o  acido  exaltado,  c  fervorofo,  que  era  a  caufa  de  todas  as  queixas 
9,defta  enferma  ,  lhe  appliquey  varias  vezes  no  dia  vinte gottasde tlpirico 
,,  de  oíTo  de  Veado  volátil,  dandolhe  na  agua  que  bebia,  as  minhas  pirolas  ab° 
,,  lorbentes  antacidas  j  outros  dias  lhe  dey  doze  gottas  de  lai  armoniaco ,  mi«* 
9»  fturado  em  ealdo  de  gallinha ,  e  fobre  o  lugar  em  que  íentia  que  o  comer 
„  encalhava  ,  lhe  appliquey  o  íiguinte  emplaílro.  De  alfavaca  de  cobra,  poe- 
,» Jos>  neveda,  de  lofna  ,  c  folhas  dc  loureiro  ,  de  cada  coula  deitas  huma  maò 
9,  chta,tudo  íe  frija  cm  oleo  de  macclh,  e  fcappliquea  moüode  cmplaftros 
>»  mas  vendo  que  naó  aproveitava ,  lhe  appliquey  oemplaítro  Diacalcitheos,, 
3*  c  Diapalma  9  dc  cada  coula  humafonça,  de  goma  caranha  onça  e  meya; 
,,  tudo  le  miíhire  ,  e  fe  eílenia  em  hum  couro  de  luva,  c  fe  ponha  no  lu- 
#,gar  do  impedimento ;  e  como  nem  effce  remédio ,  fendo  taó  decantado ,  fi- 
,,  zdleaobra,  que  euelperava,  vimapcrfumii  quenoQfotago,  ounaviá* 
„  que  vay  para  o  eítomago  ,  eftava  algum  apoítema,  ou  tumor  duriílimr  ;  pa- 
„raiflblhc  dey  de  leis  em  íeis  horas  cinco  onças  de  agua  cozida  com  raizes  de 
,,  Equicuo,  cm  que  deitei  dozegtãos  deAntimooio  Diaphoretico ,  reverbe.* 
„  rado  com  hum  efcropulo  de  Elpenna  ceti,  porque  todos  cites  remedios  tem 
,,  eípecialimma  virtude  de  desfazer  tumores ,  e  adelgaçar  as  matérias  grof* 
j,  fasj  mas  nadalhe  aproveitou. 

„  17.  Sejame  licito  dizer  o  meu  voto  fobre  adifficuldadede  engulir# 

„  que  agora  ultimamente  vi  em  duas  fen horas  Religiolas  da  Efperança;  huma 
9,  oellas^era  filhado  MarqueZ  de  Marialva  ,  outra  cra  irmaã  do  Correio  Mor: 
,,tinh?.õ  ambas  vontade  dc  comer,  naó  tinhaõ  febre,  nem  frio,  nem  outra 
,1  queixa;  mas  tudo  o  que  comiáo  lhes  ficava  como  entalado  no  mcyo  do 
«peito,  fem  poder  paliar  para  baixo,  até  que  aos  poucos  o  hiaõ  deitando 

9»  ~ 

9» 

8» 
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>,  da ,  Tara  feparar  os  foros  do  fangue  *  tftava  inchada,  c  creíeida  peia  muita 
5,  quantidade  de  foròs  que  embebèra,  e  que  e liando  aflim*  apt  i  rava  o  Oio- 
,,ffigo  de  tal  fo;te  que  impedia  a  pafísgem  do  comer,  e  que  (fta  era,  a  meu 
,,jmz>,  a  caula  do  impedimento ,  que  as  lobi  editas  duas  lenhoraspadeciaõ. 
>,  O  remediodefta  doença,  íe  eu  lhes  aííiil  ira,  havia  de  ícr  porlheno  lugar 
„  aonde  ícntiaó  o  aperto  ,  ou  nò ,  o  emplallro  da  cicuta,  com  aílucar  de 
,, chumbo,  c  pela  garganta  lhe  havia  dc  meter ,  de  quartoem  quarto  de  ho- 
,y/a,  huma  ptnna  da  rZi  da  gallinha  remolhada  em  sgua  alterada  com  oleo  dc 
,,  Vitíioloj  de  íoite que  ficaífepícaítte  no  azedo;  poi  que  eíla?gua  tempera  a 
j,  mfhmrraçaõ  da  garganta,  le  a  houverje  fe  houver  copia  de  fl.  imas,  as  dela-, 
„p(garà  e  farà  dettar  >  ouporvomito,  ou  por  cfcarro,eddle  modo  ficara 
„  a  pjílagem  franca.  Tambcm  lhe  fizera  tomar  por  hum  funil  bafos  de  alám- 
,,  bre  branco,  que  coftumaó  obrar  maravilhas  nas  queixas,  tumores, e  inflam- 
„  maçoens  da  boca,  e  garganta. 

Advertências ,  quefe  devem  óbfervar  para  a  boa  cura ,  £ 
conhecimento  da  caufa  de  que  procede  a  difjiculda- 

de  de  engulir. 

17.  A  Unica  advertcncia,  que  os  Médicos  principiantes  com  quem 
fallo  ,  devem  ter,  quando  forem  chamados  para  curar  [algum 
enfermo,  que  naõ  pòdc  engulir,  he  faber  íeadifficuldadc  de  engulir  he  íó  pa¬ 
ia  as  coufas  folidas,  como  laó  a  carne,  o  paó  ,  os  doces,  paífando,  etngulin- 
do.fe  facilmente  as  coulas  liquidas ;  ou  le  pelo  contrario ,  adifíiculdadede 
engulir  hc  fó  para  as  coufas  liquidas ,  paífando ,  e  engulindo  com  Ucilidade 
ás  coulas  íolidas :  porque  íe  o  doente  naópòde  ergulir  as  coufas  íolidas,  por 
mais  diligencias  que  faça ,  entendaó  que  o  Olofago,e  gar  ganta  tem  alguma 
irtchação,  inflammaçaõ,  tumor ,  callo,  fungo,  ou  excreícentia,  que  enchen¬ 
do  o  vaõ  do  Ofofago,  e  a  garganta  3,  a  aperta,  e  eftreita  de  maneira,  que  não 
fica  lugar  para  paliarem  para  baixo  os  taes alimentos  folidos,e  corpulentos, 
ficando  lugar  para  pafíarem  os  liquidos ,  porque  para  eftes  bafta  qualquer  ca¬ 
minho,  por  cílreitoque  feja;  efeo  Medico  quizer  certificarfe  mais,  le  a  cau¬ 
la  que  impede  a  pafiagem  das  coufas  folidas,  he  algum  tumor,  nafcida,abf- 
celfo,  ou  callò,  que  eílà  no  Ofofago ,  faça  huma  varinha  de  bai  ba  de  Baleâ 
delgada ,  na  ponta  da  qual  ate  muito  bem  huma  migalha  de  efponja  ,  e  mera 
a  dita  varinha  pela  garganta  do  doente,  e  fe  na  gifganta,  ou  Ofofago  houver 
alguma  naicida  ,  poltcma,  oucallo,  naõ  hade  poder  paflar'.mas  íeo  Medico 
vir  que  a  varinha  palia,  c  que  o  doente  engole  facilmente  as  coufas  Íoli¬ 
das,  naõ  podendo  engulir  as  liquidas,  por  mais  diligencias  que  laÇa, antes  as 
deita  pelas  ventas  do  nariz,  deve  entender  que  o  Ofofago ,  cgargantaeílà 
paralynca ,  relaxada  ,  ou  convulfa.  E  a  razaó  he,  porque  como  as  coulas  liqui¬ 
das  fe  cfttndem  mais,  e  occupaõ  mayor  lugar,  e  fejaómolleí»  neceílitaõde 
que  o  Ofofago  fe  aperte  mais ,  c  faça  o  leu  movimento  periftaltico  mais  aper¬ 
tado,  para  poder  abai  callas  ,  eempurrallas  puabaixoí  e  como  o  Ofofago, 
por  tilar  paralítico,  rehxado,  ou  convulio,  naó  polia eílenderfe  ,  nem  aper- 
tarle  tanto ,  daqui  vem  que  naõ  pòdem  engulir  as  coufas  liquidas;  o  que  nao 
hc  neceífai  iò  para  as  folidas,  porque  piara  tilas  baila  qualquer  leve,  e  füperfi» 
ciai  compreílaõ  do  Ofofago  para  paílartm  para  baixo.  O  que  neftc  caio  deve 
ta^er  o  Medico,  he  curar  a  eíla  parlefia  da  garganta ,  como  as  outras  parlefias, 
ja  com  o  oleo  do  Graõ  Duque  *  jà  com  as  Caldas,  metendo  0  corpo  nellas  atè  a 
garganta,  e  tomando  infinitas  bochechas,  egargarifmos  da  tal  agua  j  jáfi- 
nalmcntccomosfuores.de  dl  ufa. 
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CAPITULO  XXXXV. 

Afina  he  o  Eflibio  preparado ,  dos  w  ay  ores  re¬ 

médios^  que  ha  no  mundo . 

Que  coufa  he  Afma;  quantas  differenças  ha  delia;  que  cau* 
ias  tem;  como  fe  cura;  e  que  advertências  fè  devtoi  ob- 
fervar  para  a  boa  cura  defta  enfermidade? 


1. 


HE  o  bofe  hum  inftrumcnto  da  refpinç  ô,  ccomo folie creada 
para  attrahir  o  ar  ncceííariò  à  conícrypçVô  da  vida, importou  que 
íolieeJponjo.o,  e  cheyo  de  artérias  efperas,e  leves  para  o  receber  por  eiíasi 
on  e,  e  o  tal  bofe  na  lua  individual  nutrição  faz  bons  cozimentos ,  er.c- 
purga  un  os  excrementos,  que  ndle  fe  geraó,ou  de  outras  patfes  fe  lhe  m3n» 

a°  V,  a  Cnt°  t0i^°,s  os  ac^ac)ucs:  porèni  çoiendo  mal  0  alimento, cora 
que  e  ultenta,  ou  naõ  repurgando  bem  as  fezes,  queao  rabalimentfv rei liI- 
tao,ou^  e  outra  parte  fe  mandnó, logo  o  bofe  ,  e  as  fuas  arrerias  padecem  com¬ 
prei  ao,  ou  obítrucçaó,  de  que  procedí  m  variís  doenças  comofaõ  perip- 
neu morna,  Vomica,  Tubérculo,  Hydropefia ,  Hemoptifis,  Abíeifo,  Tabes, 
ou  rna  j  e  porque  a  falta  de  cuupo  naó  permitte  tratar  de  rodos' eftes  acha- 
qües  com  a  miudeza  que  eu  quizera,  tallarey  (ó  da  Aima,  por  fer  enfermidade* 
a  que  o  bofe  efta  mais  fugeito. 

2.  ;  Alma,  genericanfrerite  Tallando,fe  chama  toda  a  difficuldade  de  reí- 
nÇa°  ’  Porem  elpecificamente  fe  entende  fó  por  aqudla  ,  que  procede  de 
lueçao,  ou  con^prefiíiõde  bofe ,  ou  dss  íuasarterias,  cconfòrmea  ma- 
.obftrucçaõ,  aflim  faz  cfta,  ou  aquelía  difterengi  de  Afma; 
^  rt  piraçao  he  ínodcradamente  prefurola5  ícm  febr^5  efem  eítef* 
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tor,  hc  final  dc  que  a  matéria  hc  pouca,  eeftàfòra  dosbronchios ,  efe  cha¬ 
ma  Dyfpnoe a ;  por èm  ie  a  refpiraçaó  he  eonfidcraveloicnte  apreflada  >  e  com 
cftertor ,  final  de  que  a  matéria  he  muita  ,  e  oceupa  as  artérias ,  eosbron- 
cbios,  fe  chama  AbfntB mas  fe  a  reípiraçaô  he  muito  apreflada  cotti  eitertor, 
e  iwbre  tudo  náopòdeo  doente  reípirar,ie  naõ  citando  cm  pe,ou  aílentado, 
final  de  que  a  matei  ia  hc  infinita ,  e  occupa  todos  os  poros,  artérias,  e  ie  cha¬ 
ma  Or/^»a?<z,  como  diz  Ctllo.  1.  . 

2.  Duas  duvidas  me  poem  aqui  os  curiofos:  A  primeira,  de  que  modo 
íe  faz  o  eitertor  ,  e  o  piado  do  peito  na  Alma.  Reípondo  que  íefaz  pela  re- 
Verberaçaõ  dosr  ,  que  pafla  petos  caminhos  do  boie,  como  fe  deixa  ver  em 
huma  gaita,  ou  frauta,  a  qual  faz  vários  iom,  ao  compaflo,  que  com  os  dedos 
<Jo  tangedor  íe  fcchaó,  ou  abrem  os  buracos ,  e  tirados  os  dedos  nao  (cou¬ 
ve  fom  algum*  A  fegunda  duvida  he,  íe  a  verdadeira  Aíma  pofla  nalctrde 
matéria  purulenta,  ou  de  fangue  grumofo,  ou  de  infhmmaçaó,  ou  de 
chaga  do  bofe.  Reípondo,  que  naõ  ;  porque  fe  nafee  ie  matena  puni  enta, 
íe  chama  Epyema ,  íc  nafee  de  langue  grumofo,  fe  chama  Hemophthijts', 
fe  nalce  dc  inflammaçaõ,  íc  chama  Pttlmonis  \  fe  naícedechiga,  ie  chama 


6. 

Celí.  lib.4.  cap.  4.fol,mihi  é8.ibi: 
Dum  dificultas  [pirandi  mocüm  ejit 
neque  ex  toto  flrangulat ,  Dy  ff  nua 
afpellatur;  quum  vchementtor  eji ,  ut 
Jpirate  xgtrfine fonitu ,  &  anhelatio- 
nenonpofih  Ajfbma\quum  aceeflit  id 
quoque  ,  ne  nifi  recla  ccrvict  JfirttUS 
trahatnr,  Qnboptwa  dicitttr» 


Phthifis.. 

4.  As  caufas  da  Afma»  cu  íaõ  interiores,  ou  exteriores:  dascxccnoreíj 

a  primeira  he  a  frialdade  do  ar  ambiente,  que  congelando  os  humores ,  e  ref¬ 
inando  o  peito  ,  corgãosda  refpiraÇiõ*  daoccafiáo  aosaccidentcs.  A  íegun- 
da  he  a  quentura  do  tempo,  porque  derretendo  ,  e  ad<  Igaçando  os  humo¬ 
res  ,  os  faz  cahir  iobre  os  bofes ,  c  cheyos  elles  dc  matei  ias ,  nem  fc  pòdem 
ventilar  como  convem  ,  nem  pode  entrar-lhes  o  ar ,  que  he  neceliuio,  e  de¬ 
lta  force  fe  caufa  oaccidente.  A  terceira  he  alguma  grande  ferida ,  ou  pan¬ 
cada  n  regiaõ  do  peito,  que  inflammando-o  dà  occafiaò  a  que  fe  aperte  o  vão, 
e  que  naõ  fe  pofla  ventilar  como  convem.  A  quarta  ,  heo  ar  peítilentá ,  ou 
podre,  infíòto  com  alguma  qualidade  contraria  ao  bote»  e oppiimidocLe 
faz  o  aCcidente.  A  quinta  hc  o  vapor,  ou  fumo  do  Azougue,  que  he  danqfif- 
fimo  ao  peito ,  e  por  iflb  he  capaz  de  caular  Alma  9  e  difnculdade  de  rei;  ira» 
çaó,  como  vi  cm  certo  Ourives ,  purificador  do  ouro,  qtie  pek>  continuo  era» 

to  do  Azougue  padeceo  achaques  do  peito,  c  cabeça. 

5.  As  cauías  interiores  da  Alma  pòdem  ler  todas  as  couías  que  impedi¬ 
rem  a  paflfagem  do  ar ,  ou  a  ventilaçaõ  do  bofe  ,  como  faõ  tumor ,  ou  ínflam- 
maçaõ  do  tftomago,  do  fígado,  do  baço,  do  bofe  ,  ou  do  Pancreas,  que  com 
o  feu  peio  aperuõ  o  Dhphragma ,  ou  o  Mediaftino ,  a  que  o  bofe  efta  ligado, 

€  o  naõ  deixaõ  eftender ,  e  ventilar  como  he  bem;  ecftafe  conhece  com  as 

mãos,  porque  os  tumores  deita  parte  faõ  perceptíveis  como  taòto. 

6.  Também  pòdem  ícr  cauía  das  Almas ,  os  flatos,  que  enchendo  o  bo- ; 
fe,  ou  o  vaó  do  peito,  naõ  deixaõ  eftender ,  nem  ventilar  o  Diafragma  ;  o  que 
fe  conhece,  por  fer  o  iugeito  flatuofo,  ou  coítumado  a  alimentos  flatulentos. 
Outras  vezes  he  caufa  da  Afma,  o  Tubérculo  cru  do  b  f  ,oii  do  Scpttf  tranf- 
vcrio  i  efe  conhece,  porque  he  taógranje  o  eitertor,  e  a  difficuldadedcTef-  . 
pirar ,  que  neccflitaõ  de  eftarao  ix  parale  naõaíf  garem.  Também  he  cauía 
da  Afma  a  pedra  cri  ida  no  bofei  o  que  íe  conhece,  Por  terem  tofle  taõ  rebel¬ 
de,  que  a  nenhum  remedio  obedece,  e  ló  deitando  algumas  pedr&s  mclho- 
raõ,  como  obfcrvey  cm  hum  homem,  que  depois  de  tei  quatro  annostofle, 
farou  de  improvifo  deitando  duas  pedras.  Outras  vezes  procede  a  Afma  de 
fupprcflaô  dos  mezes ,  ou  dcalmorreimas,  o  que  Íc  conhece  pelainformaçaõ 
dos  doentes. 

7.  Outras  vezes  procede  de  qualidade  G  llica*  e  fe  conhece,  porque  fo« 
brevem  depois  dc  cfquentamentos ,  mulas,  ou  cavalos*  Outras  vezes  procede 
de  intemperança  fccca  do  bofe  ,  e  fe  conhece, -porque  haverá  muiti  lede,  e 
naõ  cfcarraràõ ,  e  pela  mayor  parte  fuccedem  eftas  Afuws  em  peflbas  que  tra- 
balhaó  ao  fogo,  corno  laõ  Ferreiros ,  Serralheiros,  Forneiros, Ourives,  Fun- 
didores,  Deflilhdores  dc  aguas  fortes,  ou Ghymicos.  Finalmcnte.pók  fer 
caufa  da  Afma,  a  copia  de  fleima  viícofa ,  que  da  cabeça  5  ou  de  outras  partes 

fe  mandaó  ao  bofe,  ou  neile  le  criaõ.  Se  fc  mandaõ  da  cabeça*  conhecc-íç  por 

que 
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que  terá  o  doente  catarro,  ou  outros  finaes  de  cabeça  enferma,  centaõiuc^ 
cede  a  Afma  de  repente.  Se  o  fígado  he  o  que  manda,  conhece-lc,  porque  te« 
rà  o  doente  íinacs  de  fígado  enfermo,  como  iaó  Cachexia,  e  inchaçaõ  dc  pès. 
Se  as  veas  faõ  as  que  mandão  a  matéria  ferola  pela  artéria  venota,conhcce-íe, 
porque  naó  haverá  eftertor ,  c  cila  íe  cura  bem  com  lángnas.  Seno  meimo 
bofe  íe  crião  as  matérias  que  fazem  a  AÍma,conhece-le,  porque  lerá  fcrnpre 
continua,  e  igual  a  difficuldade  darelpiração,  enão  íucccderádc  repente* 
mas  pouco  a  pouco  íe  hirà  introduzindo. 

8.  A  cura  da  Afma  fe  faz  conforme  a  cauía  de  que  procede:  fe  procede 
de  frialdade  do  ar,  a  cura  lerá  ter  ao  doente  em  caia  muito  agazalhada,  na 
qual  haja  fogo  brando,  mas  afaítado  do  doente,  para  que  o  ar  le  tempere  ,  e 
as  matérias  te  attenuem  ;  daremos  ao  doente  lambedores  de  M.irroyos,ou  dc 
Hyfíbpo,  bebendo  íempre  agua  cozida  com  feis  figos  paliados,  e  hu  mas  fe-j 
varas  de  açafraõ ,  untando  o  peito  com  unguento  de  Althea,  c  Marciatão  ,  oix 
com  oleo  de  Elefante,  que  heexccllente.  Nas  Afmas  procedidas  de  humores 
grofíos.ou  vifeofos ,  dou  cada  dia  duas  colht  res  de  lambedor  feito  de  partes 
iguaes  de  íucco  dc  cebola  albarrã,  e  mel  de  enxame  novo.  Se  a  meyo  quarti-, 
lho  de  agua  cozida  cocn  hutna  oitava  de  folhas  dc  tabaco  dc  fumo ,  ajuntarem 
aflucar,  e  fizerem  lambedor  ,  e  deite  derem  cada  dia  duas  colheies  delatadas 
em  quatro  onças  de  agua  mel  feita  de  cevada ,  experimentarão  bons  cífeitos. 
O  lambedor  que  fe  faz  dc  flor  de  alecrim  'cozidas,  com  partes  iguaes  de  vinho 
branco,  eme),  tomando  todos  os  dias  duas  onças,  não  ió  cuia  a  Alma  de  hu¬ 
mores  frios ,  e  viScoíos ;  mas  aclara  a  voz  por  mais  rcuca  que  titeja.  Se  pro¬ 
ceder  de  quentura  do  tempo,  fe  tenha  o  doente  em  caía  frelca,  e  lhedem  ti» 
fanas, fazendo-lhe  todos  os  dias  varias  irrigaçoens  de  leite  pelas  coitas.  Se  pr©* 
ceder  dc  foros  quentes ,  ou  humores  delgados ,  ou  coléricos,  daremos  ao  Af- 
marico  varias  vezes  no  dia, a  agua  alterada  com  oleo  de  enxofre,  que  iiqüe  agra» 
Bruner.Coní.  Medie.  conf.  34. ibi:  davelmcnte  azeda;  j  orque  affirma  Baltheíar  Bruneto  z,  que  fiçou  pafmadudo 

B!;rayih0f0  c.ff  in  do  “1  remedio.  Se  proceder  dcferida,>oú  pancada  na  tei 

riintur ,  qualiafimtfpiriiusjulfhuris  UO  pciCO^  ÍC CUTSj  CUi  âtldo  8  tâl  fcflJdj  OU  pancada. 

per  camçaiutm.cim  aqua fintana  mix-  9.  Se  proceder  do  ar  infcéto  com  qualidade  venenoía ,  fe  emenda  acen* 
tus  adgratum  açorem,  &  fiefe exhibe'  dendo  pctyfumes  aromáticos ,  e  borrifando  a  cafa  com  aguas  cheirolas,dan^ 
turcochiear  u  num  :  fantteoffirmare  a0  Afnfiatico  alguns  contra  venenos,  como  faõ  a  confeição  Alchermes,  a 

foíjiupu^namjíatnn  recüjt  liblnor  agua  de  Porco  Eípitn ,  a  Contrahyerva,  raiz  da  Ma  nica,  e  melhor  que  tudo 
refpiraüo \  &  faroxifmus  non  modá  o  Bezoartico  Curviano  das  febres  malignas,  que  eu  preparo  por  minhas  mãos 
tardius redibat,  fed etiam quotiefeum-  e  íe  achará  em  minha  caía  ,  ou  nas  Boticas  de  Siõ  Domingos,  ou  de  Thomás* 
qut  repetere  rede  advertebatur ,  hoc  Autonio.  Se  proceder  de  vapor,  ou  fumo  de  azougue  ,  reíguardem  ao  doen- 
reme  *o  mitiga  atur.  cc  ^  femelhantes  fumos,  e  lhe  dem  a  beber  todosos  dias  íeis  ou  fetc  folhas 

de  ouro,  que  faõ  o  mayor  antiJoto  contra  cs  damnos  que  o:  zougue  caufa,  co- 
.  moobfervey  em  Catharina  Pereira ,  moradora  ao  Chiado,  a  qual  como  tivef- 

fe  por  cfficio  dar-íuores,  e  unturas  de  azougue ,  epclacominuaçsõdeap-, 
plicar  eíte  remedio  a  muitas  peíToas ,  vieífe  a  ca hir  cm  huma  grandiííima  fra¬ 
queza  de  nervos ,  ficou  totalrnente  tolhida  delíes ;  neíte  aperto  me  mandou 
chamar,  e  permittio  Deos  que  eu  conheceíle  que  taõ  grande  debili  Jade  dc 
nervos  procedia  do  damnes  que  o  azougue  lhe  tinha  caufado;  e  labendo  que 
o  ouro  he  o  antídoto  mais  prefentaneo,  que  ha  no  mundo  para  eíte  achaque, 
lho  fiz  tomar  em  folhas,  jà  miíturadas  nos  caldos,  jà  na  agua  ;  e  foy  a  íua  vir¬ 
tude  tão  milagroía,  que  dentro  de  oito  diasconfeguioa  íaude  ,  que  em  leis 
mezes  naõ  pode  alcançar. 

10.  O  mefmoeffcito  obfervey  em  Manoel  Semmedo:  havia  elle  tomado 
unturas  de  azougue,  mas  taõ  deígraçadamente,  que  nem  bibou,  nem  curíou, 
nem  evacuou  por  via  alguma;  antes  fe  qutixou  de  mayoies  dores  nas  juntas,  e 
de  falta  ha  reípiraçaõ  ,  e  lendo  eu  chamado,  entendi  que  o  s2ougue  fizera 
squelles  damnos ,  pois  faltou  com  os  efíeitos  coítumadosiappliqudlhe  encao 
o  ouro  em  folhas  íobre  as  juntas,  e  bebido  naagui,  e  nos  caldos;  efoycou- 
fa pafmofa,  vf rcomo  fc  fizeraõ  roxas,  peloazogue  queattrahiraõ,  eogran» 
de  alivio  que  caufaraó  nas  dores,  e  na  reípiraçaõ. 

11.  O  Alferes  Domingos  Jorge  tomou  unturas  dejszougue,  por  «ufii 

'  “  .  •  dç, 
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de  h  umas  dous  das  juntas,  e  porque  o  mal  naõ  pedia  taó  grande  remedio,  ou 
(o  que  he  roais  ento)  porque  hum  Cirurgião  ignorante  lhe  deu  huma  un¬ 
tura  junto  da  nuca ,  começou  a  ter  vagados ,  e  grandes  fraqueias  de  cabeça, 
econlultando  comigo  cftas  queixas  conheci  ,  que  do  azougue  lhe  proce¬ 
de  r&ó  ;  c  fazendolhe  tomar  todos  os  dias  folhas  de  curo,  íarou  como  por  mi¬ 
lagre.  Se  a  Aíma  proceder  dos  vapores,  ou  fumos  dos  mttaes,  como  luccedc 
aos  Fundidores,ouSementadoresdo  ouro,  lhes  daremos  a  beber  agua  do  Paõ 
Porcino,  miltutandõlhe  tutoem  folha*. 

12.  Se  a  caufa  interior  da  Aíma  proceder  dc  inflammaçaó,  ou  tumor  do 
eíiomago  y  do  ftgido,  do  baço,  do  bofe,  ou  do  Pancreas,  mandaremos  fan** 
grar  nos  braços  as  vezes  nect  fiai  ias ,  e  temperaremos  as inflaminaçoens  ,  ou 
tumores.  Se  proceder  de  flams,  daremos  ao  doente  meya  oitava  ,  cu  doze  got- 
tas  do  Elixir  proprictatisdc  Graõ  Duque  de  Florença,  que  nas  Afroas ,  e  fal* 
tas  de  relpiraçaõ  procedidas  de  flatos  tem  huma  viitude  prodigiofa,  untando  a 
regiaó  do  peito  com  o  oleo  dt  Loureiro  ,  e  n.clhor  que  tudo  corn  o  oleo  de 
Elefante.  Sc  proceder  dc  Tubtrculo  cru  do  bofe,  curaíe  com  balfamo  de 
enxofre  repetidas  vi z<  s  tomado,  e  ccm  lambedor  de  tolhas  de  herva  lanta,  ou 
de  Hera  terretbe,  e  com  o  ufo  do  tabaco  de  fumo  cachimbado. 

13.  Sc  ptoerder  da  rr.à  circulaçaõdo  fangue,ou  da  grollura  delle,  ulare- 

mos  da  agua  do  Chã  ,  ou  da  agua  cozida  com  a  íaiz  do  V incetoxico,  tomando 
qualquer  deitas coufas  muitas  vtZesnodia,  porque  tem  íoberana  virtude  pa¬ 
ra  adelgaçar  o  langue  groflo,e  para  o  fazer  circular  bem,  e  por  efta  razaõ  fer* 
ve  para  a  Afina  que  nafee  do  Tubérculo  do  bofe.  Se  proceder  da  pedra  ,  cu-*, 
ra.fecom  pirolas  de  Terebentina,  miíluradas  com  o  pò  preparado  dos  bichos 
chamados  Afeli, eu  Millepedes ,  c  com  todos  os  remedios ,  quequebraõas 
pedras,  como  he  o  almiícar  tomado  em  quantidade  de  huma  oitava ,  ou  o  lan- 
gue  de  bode,  ou  os  coraçoens  de  nefperas,ou  outros  muitos  de  que  os  livros  eb; 
taó  cheyos.  Se  proceder  da  fupprefíaõ  dos  mezes,  todo  o  remedio  conüftenas 
fangrias  dos  pès,  eem  tomar  nove  dias  fucccflivos  huma  oitavadas  feguinte9 
pirolas.  Tomem  de  goma  Ammoniaca  preparada  mtya  onça,  de  raiz  de  aril- 
toloquia  duas  oitavas,  decafcade  Rubea  tinctorum  duas  oitavas,  de  açafrao^ 
meya  oitava,  de  azevre  íuectrino  meya  onça,  tudo  fe incorpore  com  Terej 
bentina,e  fefótme  mafla,  de  que  ufaràõ  como  tenho  dito.  .  ^ 

14.  Se  proceder  dc  almorreimas  fupprimidas,  daremos  fangrias  baixas, 
e  fanguexugis,  repetidas  vezes.  Se  proceder  de  qualidade  galltca  ,  cura- íc, 
muito  bem  com  os  pòs  do  Quintilio  repetidos ,  e  depois  dalles  com  feis  apo- 
li  mas  dc  lalfa  par  rilha  ,  e  raizes  de  obfti  uemes  ,  por  quanto  a  Aíma  depende 
muiro  de  obftiucçoens  i  fangrando  ultimamente  nas  veas  Leoniccs,  queel- 
lão  debaixo  da  lingun.  Se  proceder  de  humores  fei  ofos ,  ou  quentes,  he  re* 
nudio  admiravel  a  tintura  das  rolas ,  tirada  em  agua  alterada  com  oleodeen- 
xefre,  que  fique  admiravelmente  azeda  ;  porque  os  azedos  laô  fóos  que  reba¬ 
tem,  ligaõ,  e  fixaõ  os  humores  quentes,  coléricos,  ebiliolos,  dcquenao 
fò  prrctdf  m  algumas  Almas ,  mas  iryit&stofles ,  comoobfervey  nos  Padres 
Frey  Manoel  de  Brito  ,  Cai  melita  calçado ,  e  Frey  Agoftinho  de  Santa  Ur- 
iula ,  Agoítmho  defcalço ,  que  tendo  por  muitas  vezes  tofles  rcbeldiflimas, 
íe  exaíperavaó  com  os  lambedores  ,  e  fó  melhoravaó  comendo  laranjas  bi- 
caes  todos  os  dias ;  indicio  certo  que  as  ditas  tcffes  proccdiaõ  de  foros  quen- 
ter,  e  coléricos ,  pois  ló  com  o  azedo  fe  rebatiaó.  Dar  aos  Afmaticos  duas  oi¬ 
tavas  de  oleo  dc  pào  de  freixo,  feito  per  defeenium,  (  coroo  o  fazem  os  Chy- 
micoshcura  bem  efta  enfermidade  5  e  ficilitamuitoarefpiraçaó.  Seprocc* 
der  de  intemperança  fecca  do  bofe,  a  qual  Alma  chamaó  Afma  íecca  ,  ou  con- 
vulliva,  oucipafmodica,  cu»a-fe  com  lerte  de  burra ,  e  com  dar  todos  os  dias 
ao  doente  duas  gemas  de  ovos  frelcas ,  rmfturadas  com  meya  onça  de  oleo  de 
amêndoas  doces ,  tirado  femfogo,  feis  grãos  de  podeaçafrao,  c  lambedor 
violado. O  lambedor  dc  Altèa de  Fioravanto,  ouode  Altèa  de  Fcrneho ,  to¬ 
mando  cada  dia  huma  onça,  com  tres  giãos  de  almiícar ,  obra  maravilhas  con* 
tmuando-o  hum  mez.  Meya  onça  de  manteiga  de  vaca  bem  tirada  do  lai,  c 

miliutada  com  igual  peio  dc  mel  dc  enxame  novo,  e  oito  gtãos  de  po  de  aça* 

\  irauy 
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Veiga  Lufaan.  in  Praíh  cap.36.  de 
AÍlHm .  foi.  mihi  i6i.  Infrequenti 
Aflhmate  phuitofo  fanal  in  interval- 
lis  purga  tòrium  ,  dr  vomausfrequens 
tifus  ccmmodus  efi  accomodat  frequen¬ 
tado  vacuaticnis  propter  fedem  pitui- 
ta  in  yefttricu lo* 

4* 

Gordon.  cap.  8.  mihi  foi.  381.  ibi: 
Turgntio  autem  corpore  Jujfcienter  cum 
rnedicinis  fuccejjiyts  ,  &  vomitiris , 

&c. 

5* 

Harthmanusíol.  133.Pra.clic  Chy- 
jniatrica  ibi :  Afthma,  Grthofmoea , 
Dyfpncea  facile  curantur  vomitorijsy 
inprimis  Aqus  Benediíi  a. 


fraõ,  hc  grande  remédio.  Senastolfcs  rebeldes,  ou  Afinas  encruadas,  derem 
todas  as  noites  ao  doente,  duas  horas  antes  de  cear ,  buina  colher  de  mantei* 
ga  crua  derretida,  oblervaràó  grande  utilidade,  como  fe  ubftrvou  [em  huma 
cunhada  de  Manoel  de  CaftroGuimaraens ,  a  quai  teve  muitos  mezes  huma 
tofíe  taõ  ferina ,  que  deitava  alguidares  de  langue  pela  boca,  c  cfhudojà  deí- 
confiada  de  todos  os  remedios  farou  com  efte. 

lS'  Finalmente,  le  proceder  a  Alma  (  como  as  mais  das  vezes  procede) 
de  fleimas  vifeofas,  que  da  cabeça  ,  ou  de  outras  partes  Ic  mandaõ,  ou  no  mef- 
mo  bofe  fe  criaõ,  daremos  {  depois  de  algum  s  evacuaçocns )  meya  oitava  de 
goma  Atnmoniaca ,  delatada  em  huma  onça  de  vinho  do  Rhim ,  etres  onças 
de  agua  de  Hyllopo  :  dos  nabos  cozidos  cm  duas  aguas  ,  e  ao  depois  pizados, 
eeipremidos,  fe  faz  com  manteiga  de  vaca  ,  eaflucar  candi ,  hum  lambe- 
dor  marayil  bofo ,  aílim  para  as  Afinas,  como  para  as  cofies,  epriíoens  da  ref- 
piraç  õ.  Se  com  eíles  remedios  naô  houver  melhoria.deitaremos  tres,  ou  qua* 
tro  ajudas  de  cozimento  de  malvas ,  violas,  ameixas,  uvas  paliadas,  ortigas 
mortas,  a  que  ajuntaremos  huma  onça  de  diaprunis ,  tres  onças  de  oleo  viola¬ 
do,  e  hum  punhado  de  aflucar  mafeavado,  e  depois  de  eftarem  depoftos  os 
excrementos  das  primeiras  vias,  fe  faraó  quatro,  ou  íeis fangnas na  vea da 
Arca:  (  falyo  hover  cauía ,  que  obrigue  a  que  íejaó  nos  pès)  e  quando  o  do¬ 
ente  feja  táo  velho,  ou  fraco,  que  naô  poífa  fofrer  as  íangrias ,  fe  deitarão 
duas,  ou  tres  vezes  íanguexugas  no  lug  tr  cofturcndo  i  porque  nas  doenças  do 
peito  faó  tão  efficazes  ,  que  alguns  doentes  fe  pi  elervàraó  toda  a  vida  com  ci¬ 
las  dos  taes  accidentes,  que  tinhaô. 

16,  No  entretanto  que  fe  fazem  eftes  remedios,  vá  0  doente  tomando 
de  quatrojem  quatro  horas  duas  colheres  de  lambedor  de  eícabiofa,  hyllopo, 
avença,  e  uvas  paliadas ,  que  coze  bem  os  humores,  elervcdc  xarope, ao  de¬ 
pois  tome  alguns  dias  meyo  quartilho  do  feguinte  cozimento  pela  manhaã,  s 
á  noite.  Tomem  de  uvas  paliadas  lem  grãa  tres  onças ,  de  alcaçuz  machucado, 
ede  canela  fina,  de  cada  coufa  deltas  tres  oitavas,  de  herva doce  oitava e 
meya,  de  folhas  de  marroyos,  de  eícabiofa,  de  hyffopo,  edeouregáos,  de 
cada  coufa  deltas  duas  oitavas,  de  açafraó  huma  oitava,  de  figos  paliados,  e 
de  untaras,  dc  cada  coufa  deltas  meya  duzia ,  de  maçãs  de  anafega  huma  du« 
zii,  de  folhas  de  lene  ,  e  de  mechoacaô,  de  cada  couía  deltas  huma  onça^ 
tudo  le  deite  de  infufaõ  em  duas  canadas  de  agua  mel,  e  paliadas  vincee 
quatro  horas  lhe  detn  huma  leve  feivura,  e  entaó  lhe  ajuntem  cinco  onças 
oe  bom  mannà,  e  fe  coe  tudo.  Eíta  bebida  purga  com  grande  fusvidade  os 
humores  peccames  i  e  ie  o  doente  naó  acabar  de  farar,  lhe  daremos  cinco,  ou' 
leis  vez**,  cm  dias  alternados,  hum  camoez  afiado,  recheado  com  huma  oi- 
lavs  de  pode incenio  macho  ,  eoutra  oitava  de  pò  de afiucar candi ;  porque 
naó  fó  cura  a  Alma  procedida  de  humores  ci  us ,  e  vifeofos ,  mas  cura  as  tof- 
ícs  ,  e  os  Pkurizes  fdizuienre.  E  fe  nada  difto  aproveitar,  daremos  ao  doen¬ 
te,  quinze,  ou  vime  dias  fucceílivos,  douselcropiilos das  feguintes  pirolas, 
que  faó  maravdhoías  nas  Almas,  efaírçs  dc  uípiraçaõ,  procedidas demate- 
11..S  viícoías ,  e  tamreàs.  Tomem  de  podos  bichos  Miíiepedes  meya  onça, 
de  po  de  açafraó  outra  meya  onça  ,  tudo  fe  incorpore  com  huma  onça  de  Te* 
1 1  bcntina  de  Beta ,  e  le  forme  mafla  para  fe  fazerem  pirolas  :  e  quando  a  doen- 
ç  3  fe  naõ  íenda,  daremos  tres  dias  fucccííivos  o  Eítibio  preparado,  em  quanti¬ 
dade  de  vinte  grãos  para  cada  dia  ;  porque  na  opiniaõdcgraviílimos  Autho* 
res,  t<  m  o  Eítibio  virtude  taõ  milagrola  para  curar  a  Alma ,  de  qualquer  qua¬ 
lidade  que  íeja,  que  naó  ha  remédio  igual. 

1  7*  Nem  firva  dc  embaraço  aos  doente  s,  0  Eber  que  o  Quintilio  prov 
voca  vomitos,  para  o  temerem,  porque  Thomaz  Rodrigues  da  Veiga,  3. 
que  foy  hum  dos  mayoTes  Médicos  de  Europa  ,  encomenda  muito  os  vomi- 
tonos  repetidos  nas  Almas.  Gordonio  4-.  os  louva  também  muito.  Harth* 
mano  y.diz  que  toda  a  forte  de  Alma  fe  cura  facilmente  com  vonmonos,prin- 
cipslnience  com  o  de  agua  Bencdióta.  Duvidará  alguem  diZ:ndo,quet  como 
pode  o  vomitoric  do  Quintiliofer  taõ  exccllente  remedio  para  a  Afina,  fe  o 
-  c  -  P°r  £Ícarf0  íc  purga.  Duas  repoítas  dou  a  tft*  duvida.  Aprimcira  he 

que 


T  ratado  IL  Cap.  XXXXV»  25? 


6. 


que  como  a  Alma  (  na  opiniaõ  de  Senertoó.)  procede  de  hum  omcrus,  os  SenertosdeAfthmar.cap .i.mihiBK 
quaes  pela  vea  Aruriofa  etHr&o  cm  o  bofe.,  e  ench  n  1t:~lhc  ©s  bronchids ^  os  738,  co\.  z.  ibi :  Frequeotijjimatn 
aperta  delorte,  quenaôpóde  entrai  por  cites  rodo  o  :;v  necdkuio  paria  con»  Afihmam  caufam  eft  puto  matéria 
fcrvaçaô da  vida-,  tudo  aquillo que  ro/clliv  do  Jí .rn  go  os  raes  humores  paia  ^  “  Arterjofam  «* 
que  naõ  fe  communiqucm  ao  h  ff íeià  ujtmco  iemediigfc  como  n< nhuuia  pur*  '  wwm*  7 
ga  faça  ifto  tão  bem  cotiioo  Qisintilio,  daqui  p:octd  ler admiravei  para efta  ÀKiuiuscenr.^.dtíQicent.perEpiíl. 
enfermidade.  fokmibi  41O.  ibi :Ea  qmintrapeâlo- 

1 8.  A  feçiindn  raíteõ  hc:porqu<  quando  da  c.bc  ç.»  cahe  na  afpera  Arte-  tis,&pulmonumca»r»ul*s  retine*» 
ria  algum  <  fti!  Iicidio,  co  «luala  p»t  te  roais  delg«i»  <»he  n  .  bate,  eanrô  grol- 

h  no  eltomrgi,  querendo  o  calor  natural  coztbo,  »,nao  p  dendo*  h  ievan-  trAperUir. 
táomuitos  II  u  s,  qm  enchcn  iooeftoírtago,  comprimem  o  Diapurr-g  udc  Galen.lib.í.deLoc.  afFcd.cap.4. 
raodo.qut  iViv  ò  code  vent- Ur*  donde  fc  Ir  gu  hav-r  .iifliVu!:;  u-n  cpir.i*.  fol.mihi  39.  iM:  Nos  verâpulmonis 
•Çao;raasdi::(,  .-  i  nio-lc  or  ioipago  d.istiemw.  ,  de  qü  •  ■  u  ■-,.«.>«, tos,  &ahum 

queapert  ó  o  i  Juphragniadica  eU  ventiuutdo  lc  com  toda  4  Iioí  iüíu;e3  e  pof  ^trmn. 

confeqnenii  io  re  o  do£r.;£  da  Aíuia.  Beniven.de  Abdit.morb  cauí.ob- 

19.  Ou.vu- «  mais ,  que  naõ  he  verdads  de  fé  qüp  ô  hoí..  fò  poí  c’ Va  iro  <e  fcrv.4j.f0l  i4j.ibi  lOrítur  f*pèi»U- 

Kpro^e.Arq.^n.b.mfc  ?«tga  ,*1  ^  M"»**'* 

msõ  Alteno ,  ,7.  Gdcno  ,  e outros,  05  quaes  Ji*  rn  qu;as  folies  d&scrunça$  m^r  eum  fltUíta  fanguis .  £rave 

profedem  iViO.i.U'  vc-zes  dc  nâó  c-l. ■  nvir  -.u  item  ,  iY£!'.OCC»  ~  «kl1  > paia  '»  bofe  OS  profedló  malum  :  boc cúm affiigeretur 
foro*  ,  qu..  .1  v  i.Õ  hir  j  tf*  ourioa  ,  eVlun  í’  CS  niaru).,  t  ■nienr.U'  tis  V  l  i  *  h  r»  S  quiéam  ,  &morbus  jamodmaturtta- 
<H»r  oV,*,  Úcrííis,  ÜffrfcíiUdírt  c,dr  urina  liv  om  d>  rofte,  con;  --cu  O  tehs  pervenifet  ,  eracuato  per  urinam 

CV  *  tdgKTO.*  t£*l  O  d«  »  Rotor®.  Kfiu  Inm  verdade,  ^ ^ 

que.  primeiro  que  as  purgas  che  guero  ao  bole  ,  pafiad  poi  tantss  p  .ncs ,  que  Mcrcat.  de  «.efio praefidior.  Alt. 

ioi  tjolf.mcncc  ‘ícso  de  ter  pc-  iio  ruuio  da  lua  virtude  ,  e  pot  cita  caufa  le  Medie. ufu. 
maõ  forem  muito  i  rac.izes,  tb-.garaó  ]á  taó enfraquecidas,  que  nao  aprovei.  *• 

.tr.  àõ :  dpndc  per tocqfe  he róuaò  pnth . «B  rmÔ  dar  nas  Atoas  o  Qiêníijio,' 

pois  tfm  Virtude  f-octric.az  f  C  pejoiiruntc  ,  qucpoi  m.üS  partes  qu»..  P«i  j  Uon  à  ealidiori  jteoretfedè  rettnto  foi» 
fcmiMj  c  UíiVrv-a  a  íu  virtu  :r  t  0  efTicac;5,  por  íec  medic.tmn»to  metadicoi  fo excremento  ,  quod  cum  expurg*»- 
quc'-.'  rsó  alter  1  com  tanta  IV  ilniadc  ,  come  os  reraedios  vegetiVus.- Eque  dumefetinnibut ,  &rejtca>  refiüjt 
s  Wm  -,  ••  aivcnhaó  pur.^s  elbcazcs» mõ fó O  dk Galeno, 9*  rii33  o conèr*  adtulmoms* 

"ma  M  .fl.vfi-i,  ió.  üzendo  ,  queostu.s  doentes  naõ  lá  u.  h  óde  curar  com  fui;  GaíéndiÉa.dc  Arucurat.cap.i  fd, 
grii  3  m;  s  :.nm  nutgis ;  não  leves,  (  como  muitos  fazem)  mas  com  as  mais  ei*  mihi  103.  §.  ConfiJera  itaque  quot 
fio  Z  qur  h  0  'Cr  na  ArtCi  numero  partes pertranfire  oporteat  id 

"ig,  !  No cafo  po; èm  quea  Aíma  refiftaaospòs  de  Quiritilfòicü  áagua  ^amm^uod ad pubnonemjtt pr- 

Benedi&VHi  no  EftiDio, daremos  ao  doe  nte  quatro  onç  is  ue  agua  Amidropi-  cth&p^dcbum,  Imde  &  ventliêu.. 
o  purgíii'1  ,  queíc  ?az  ai  mm  ba  esla  como  Author  delia,  ou  na  botica  de  Saó  hm  ipfnm ,  &  quidatn  ètenuiorihut 
Ouniiiíí'.  ■; : ;  v.ominuandoa  f  te  ,  bti  oito  vezes  em  dias  alternados:  0  le  a  Al-  inteftinh ;  âeinde  éas  qu»  (unt  h  me- 
r  ,  fr  ííáó  tir-r,  tornem  a  revorr.-r  â  mefma  botica, que  ncllaachaiàô  otirra  renas,  qu*  m  cahs  partihus 

sguaa.bniJa.c!,  que  tive  em  figredo,  e  hoje  a  quero  ftzer  publica  para  otili-  l“kkZZt!Z. 

dade  dc  tonos.  pervenit  vaiam,  pofiquatn  ad  cor,  & 

2.  i .  Tomem  0  eíleíco  de  vacca  no  rníz  de  Mayo*  Jtílilte«le  em  lambi-  defoceps hçemodoad  pultnonem,»cqu6 
que  d<  vidro,  ou  vidrado ,  c  m  fopo  k  nudirne,  e  fe  gua:  de  a  agua  que  fahir,  ntgarepofumm,  qui»  inftnguUs p*t. 
rm  vi» no  bem  fech.do,  e  qterndu  qnizerero  ufàt delia,  ajuntem  á  meya  ca-  u  u!  íns*  “j*1*™  «dmifceaturhu- 

1,11  .  .  .•  .  n  n  ,  ,,  ,  1  at  -  moribUs ,  ac  quamdam  tranjmutatio- 

nada  ,  mcya  oitava  C.C  pòcef  .V-..OICO  ,  C  dc.  ta  agua  darso  ao  Aluiadcoqua-  nem,  atque  alteratienem  pro  nattird 

tro  (  nç?s  todos  os  di  sem  jejum  fobre  tres  colheres  delambedoi  de  hyfíopo,  rijeerís  capiat-,  quod  de  èjusvútute 
e  continuando* fe  vinte  citeis ,  moftrará  o  efieito  que  he  rcmtdio  admiravel,  reii«quHur>mhtus òmnino  cft ,  atque 
com  tanto  que  fe  apphque  depois  do  corpo  bem  evacuado*  Em  confiimaçaô  q"Tt  ut  me’hbrUm  afe~ 

ds  p,  00  giofa.  virtude  d,fta  %us,  refe  rirey  íómeme  feis  curas  que  fiz  com  ella  ‘  GaíenJoc.  (úpr.  citat.ibísgj,^ 
cm  dof  rues, que  eftavaô  tidos  por  incuráveis.  .  ftw  medica menturn tft  exijs,  qtu  íx„ 

11.  A  primei»  a  cura  fiz  cm  Manoel  Maítins  fapateiro,  morador  na  tri»jecusapponu»turyfireex  ijs ,  qu^ 
Pci  uerm  :  hivia  quatro  annos  que  cite;  homem  padt  cia  accide  mes de  Afma  C0?nií(wiiT,aut  btbuntur, non prxje,a 
nó  4, «dos ,  que  0  obrigívsõ  a  «n,  fe  d.  «ou  no  ngor  dos  noite,  do  iro 

verno  ,  para  tomar  ar,  c  craótaô  teftimolos  os  lülpitos  quedava,  que  enter-  pervénerini,  quod enim  per  tn'uito<urri 
neceriaó  r.scoraçoens  mais  duros  $e  tenéoclgottado  a  Medicina  inutilmente,  ctrpomm  media  ípfi  membro  pAtie„a 
lhe  appliqucy  a  minha  í  gua  AntidtopiCa  dandn-lhe  quatro  onças  cada  dia  e!t  occurjurum,  ommm exobnbr ,  & 
cm  dias  alta  nades, c  com  o  ul  remédio  ?  oiro  vcZes  repelido,  reeonheceo  no-  ‘  tjí°' 5  ^  t>u'fJP*rn  ivr 
tavel  melhoria,  edcfcanlando  ;quatro  dias,  lhe  dcy.  quinze  vezes  cm  dias  al¬ 
ternados  as  minhas  pirotes  Cuivianas  em  quantidade  de  quatro  dcmpulo  , 

Y  1  t  pnfla-- 
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lenienúbiíi ,  utmulti  f  acere  folent ,  fed  * 
etiatn  valentioribus,  /íganco ,  r’'J-  '  MU» 

cjntbide,  Diqphmkone,  &c» 


M3iTar.libroi.capituLt.de  Afthin.  c  Pa,3a.d**  clncr°  ^ofas  Ihc  dey  cres colheres  de  lambedor  de Hyflbpo ;  ccm 
foi.  104.  col.  z.ibi:  Nequeveréfolúm  9ma  dc'*e  0  fazia  beber  quatro  onças  da  Íobredita  agua  da  boíta  dc  vacca,  c 
(ecUme  ve»*, fed  eü«m  furgantibus  foy  Deos  íervido  que  naó  tornou  a  padecer  fcmdhanre  achaque.  Advertin- 
medtcümenus  hçfce  Agros  opartetva-  do  que  as  pirolas  Curvianas  faó  as  minhas,  com  que  curo  os  accidences  degoc- 

* tâ  ,co  r*i »_ aS  quacs  temadmiravel  viitude  para  eftasduas  doenças:  porque  a 

Colo -  ^bna  naó  hc  outra  enfermidade  mais  que  humagotta  coral  do  bofe.  Veja  o 
Leitor  o  Tratado  III.  aonde  aponto  humas  pirolas  que  faõ  íegredo  meu ,  que 
guardo  para  deixar  a  meus  herdeiros,  e  levaõ  muita  ventagem  à  Íobredita 
agua,  das  qures  fe  dá  por  tempo  de  hum  mez  huma  oitava  delatada  cm  meyo 
quartilho  dc  ourina  de  menino. 

2j.  A  fegunda  cura  de  Afma  fiz  na  Senhora  Dona  Ignes  de  Caftro,  Re- 
ligioia  da  Annunciada,  rilhados  Senhores  Condes  de  Unbaô.Hâvia  feisannos 
qua  efta  Senhora  patjcch  falcas  de  relpirnçaõ,  e  accidenres  Aimaticoitaó  re¬ 
petidos,  que  por  inflames  efpt  rava  a  morte  :  efgotou-íe  com  cila  a  Mediana 
fem  fruto;  mfte  apkrto  fuy  chamado,  e  dandodhe  quatro  vezesa  mcfma 
agua  Antidropica  ,  e  quinze  v<  z  s  as  fobreditas  pirolas  contra  as  Afmas ,  em 
dias  alternados ,  melhorou  de  forte  ,  que  de  trinta  c  oito  annosaeíta  parte  naõ 
teve  mais  femelhante  doença. 

*4*  A  terceira  cura  fiz  em  hum  filho  de  hum  Lipidario,  chamado  Mar- 
ÇaldaCofta,  morador  no  beco  do  Sdvagem:  tinha  eftehuns accidentesAí- 
maticos  que  o  acompanhiVaó  deírie  criança  de  leite ,  e  naó  lhe  tendo  apro¬ 
veitado  os  remedios  communs,  fe  vako  dos  lobreditos  íegrcdos,e  dentro  de 
quinze  dias  ficou  faó» 

2f.  A  quarta  cura  fiz  nà  mulher  de  Domingos  Rodrigues»  morador 
no  Terreiro  do  Paço.  Lílava  eíla  enferma taó apertada  com  hum  accidente 
de  Aími,  que  eftava  ungida,  e  com  o  Offitio  da  Agonia  rezado ;  foytala 
compaiXaôque  tive  à  vitta  daqudle  efpectaculo  ,  que  me  refolvi  aapplicar- 
Ihe  duasonç  s  de  oximel  fimptez ,  tm  que  mandey  foltar  duas  oitavas  de  go¬ 
ma  Ammoruaca ,  e  doze  gfãos  de  canela  finiflima,  corno  qual  remedio  fentio 
ali  vio  muito  confideravel  ;  e  nos  dous  dias  f  guintes  lhe  dey  a  minha  agua 
Antidropica  ;  ao  depois  lhe  dey  quinZe  vezes  as  fobreditas  pirolas  contra  as 
Almas  em  dias  alternados,  pondu-lhe,  para  mayor  fegurança,  fobre  as  coi¬ 
tas  dous  caufticos  de  cantaridis,  para  que  por  aqudias  chagas  fe  defcarregaíle 
t  o  peito,  e  foy  taó  mafavilholo  o efíeiro  dtftcs  remedios  ,  que  viveo trinta e 

Gòrdon.cap.8.  foV.  mihi  381.  íbis  quatro  annos  depois  dcíla  cura  com  prefeita  íaude. 
cám  de  curatiow  fumus  defferati,  26.  A  qumta  cura  fiz  em  Antonio  Martins  Corvel,  morador  junto  à 
fatcauteriumm  medio peftorts.  Igreja  da  Annunciada.  Padeceo  efte  homem  taó  cruéis  accidcntes  de  Afma, 
iEtiiis  Tetr.  ». ferm.4.wp.  57»  que  a  Medicina  rtndeo  asfuasarmas:  nefta  grande defeípcraçaó  f  uy  chama» 

fruftrà  do »  c  appbcando-lhe  os  fobrediroi  remedios,  cobrou  faude  taõ  pei  feita  ,  que 
adhíbita  >  ad  ujlionem  confugiendum  fiaõ  tornou  a  ícntir  o  menor  final  dc.íta  enfermidade. 

qnhjuxtamedwm  commijJur&  cUvi-  27.  Altxta  fiz  cn»  hum  Inglez,  chatnado  Paulo  Marfim,  morado»  na 
cularum.  Rua  de  Cima  ,  o  qual  havia  dous  annos  atu  v  1  via  muy  vexado  de  faltas  de  u  í- 

conf.17.mihi  íol.39 .ibi:5/' tauterium  P»raçao,com  eílcrtor  na  garganta,  e  eftsndoja  fem elperança  de  remedio,  ie 
inmcanonfa  hafle»usfaãum,quam-  vako  de  mim  ,  e  dando-lhe  quinze  vezes  a  Íobredita  ígua  Antidropica ,  co- 

primum  illud  faretur.  broU  faU  \c  perfeita. 

de  rnorb.  ctir.cap.  2gt  Nas  Afmas  rebeldes,  depois  dos  doentes  eftarem  bem  evacuados, 
Opümm  S  è/càuterVuLn  d“V  muitos  dias  íucceffivos  mcyo  quartilho  de  caldo  de  gallo  velho, Cvzido 
nadulo  fun ul* peãoris.  com  leis  cabecinhas  de  hyífopo  ,  e  nefte  caldo  coado  mifturavameya  oitava 

Paíchal.  lib.i  de  Morb.foL76.ibi  de  pó  lubtiliífimo  de  pinha  brava  ,  que  faõ  humas  pinhas  muito  pequenas,  íe- 
Çauterium  in  furada  fufenori  tko-  cando-as  primeiro  no  forno,  e  letnpre obfervey  bons  effèitos. 

%££  2ZS5ZZ!  ZZZf  ,i9-  Naôfallaó  Authorcs  graviffimos,  li.  que  !ouvr.õ  muito  o  cautirio 

ii.  de  togo,  dado  (obre  o  no  da  furaila  do  peito,  e  íobrea  fotura  carona  i ;  cdi« 

Alpin.Ub.j.cap.i  i.fol.mihi  çS.ibi:  Z  m  que  naõ  fó  curaó  a  Afma,  mas  faó  o  umeo  remedio ,  c  dos  que  tem  a  ref- 
Domhúcus  à  Lege  quadragtnta  anno-  piraçsõ  preli ,  c  ofkndida.  Píofpero  Alpino  12.  conta  humeafo  notável  eni 

ix Tnnu- ;lbono  d°s  cautérios  feitos  no  peito  para  vencer  as  Almas  incuráveis,  dizendo 
que  na  Cidade  do  Cayro  havia  hum  Almatico,  que  tinha  tlgotado  a  Medicina, 
c  que  vendo-íe  morrer,  fe  relotvera  a  abrir  cautérios  no  peito, e com  elles 
cobrou  perfeita  faude,  fendo  que  eftava  jà  taó  fecco ,  e  rayírhado,  queoti- 
ahaó  por  tifico;  30.  No 


meris  ab 
tm,  &c. 


itfo  e Xpert ts  auxiUjsjuva • 
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30.  No  Convento  deSaõFelippeNeri,  adoeccoo  Padre  Theodofio  * 
de  Andrade  com  hum  Pleuris,  degenerou  cmEmpiema,efoy  caminhando  * 
para  tifico;  ncftc  aperto  fe  dcraónatâboado  peito  fite,  ou  oito  cautérios 
de  fogo ,  e  foy  D^os  fervido  que  com  cllcs  efcapaíle  o  doente  da  morte.  Da 
virtude  quafi  milagrofa,  que  tem  os  cautérios  de  fogo  para  curar  algumas 
doenças  que  nenhuns  remedios  pòdem  curar,  pòdem  fer  boas  teftemunhas  * 
òVilo-Rcy  Caetano  de  Mello  de  Gaftro,  porque  eílando  quatro  Médicos  * 
dos  mai*  famigerados  da  Corte ,  deíconfíados  da  fui  vid.a,  porque  eftava  ta-# 
bido  dorfal ,  tomou  por  confelhodelles  dez  botoensde  fogo  nas  coitas,  e  * 
çom  clles  naõ  fó  livrou  da  morte,  mas  ficou  com  laude  taõ  firme,  que  gerou* 
dous  filhos  depois  defta  cura.  O  Doutor  Francifco  Roballo  Frcyre,  Cavai  * 
leiro  da  Ordem  dcSanthgo,  e  Fifico  Mòr  no  Eftadoda Índia,  certifica  * 
em  hum  livro  que  compoz ,  que  elle  vira  em  Goa  dous  tificos  confirmados  * 
íalvarem  as  vidas  cornos  cautérios  dados  no  peito.  O  Padre  Frcy  Antonio  * 

Rolim,  Religiofoda  Ordem  da  Santiffima  Trindade,  fidalgo  tão  qualifica-  * 
do, ccmo  verdadeiro,  me  aífirmou  que eftando elle  cm  Argel,  pcrcaufade  * 
hum  rcfgate  que  foy  fazer  vira, curar  algumas  parlefias  com  fogo.  * 

31.  Os  que  temerem  ular  do  cautério,  por  parecer  remedio  tyranno, 

pòdem,  depois  de  bem  purgados,  pòr  hum  cauftico  deCantaridas  fobreo 
nò  da  furcula  do  peito,  fangrando-fc  duas  vezes  de  baixo  da  lingua  nas  veas 
Leonicas,  que  be  remedio  muito  efficaz,  e  experimentado.  Também  here- 
medio  muito  appiaudido  (depois  das evacuaçoens  univerfaes)  o  uío  conti¬ 
nuo  do  Tabaco  de  fumo;  porque  naopiniaõdc  muitos  Doutores,  ig-  ne-  2$. 

nhum  remedio  entra  tão  facilmente  na  cavidade  do  peito,  comoofumo,  e  3.  deMôáich(Jv;orbi 

pox  iflo  encomendaõ  os  fuffumigios  para  todos  os  achaques  do  tal  membro,  0Heimonc.  dcCuílod.errant  foi 
coir i c dize m J oaqu  1110, eoutros.  mihi  161. col. z  •  §• tfon nz^p qutdem 

fulphur  aptè  rejolutum  Afibmati Jub- 
venire . 

Lufítanus  Veig.  in  Prar.  cao 
foi.  163.  <&  refperc  per  dies 

quatuor  itajuffíatur ,  tburis  majli - 
chis,  i  fulphuris,  Uthargyrn  fanguinis 

A  Primeira  advertência  he,  que  os  doentes  de  Afma  comáo  fem-  draconis,  aiuminis;  pieis  annacumai- 
pre  pouco,  principalmente  à  noite,  e  bcbaôa  menos  agua  que  iumiae  coeant. 
puderem ,  e  efta  feja  fempre  eczida  do  modo  feguinte.  Em  oito  canadas  de  Jachjnlls  b  ,.'R4,;afisc  fcl. 
agua  deitem  dcinfuíaõ,  por  vinte  e  quatro  horas ,  duas  oitavas  de  paofam 

todas  Antilhas,  feito  em  laíquinhas  miúdas,  epaflado  efte  tempo  fe  coza  atè  Rivcrius  in  Obfervat.  morbor.: 
gaftar  duas  canadas, e  então  ajuntem  huma  colher  de  mel,  c  dando  huma  leve  inhequent.  obf.z.mihi  foi.  jjz.ibi: 
íervura  le  guarde  efta  agua,  c  não  beba  outra  por  tempo  de  feismezes,  efeja  S?v1>m  adyeterestujfis>  nmpetro - 
fempre  quebrada  da  frialdade ;  porque  ( como  todos  labem)  a  agua  fi  ia  he  da-  ponm  n^jf/IfperZ  'Jipe™ 
nofiflima,'  aílim  aos  Afmaticos ,  como  a  todas  as  tolíes,  pontadas ,  e  doenças  quo  deploran  ferè  nfiitutifunt  multi. 
do  peito.  Zacut.  tom.i.fol.mihi  333.C0I.1. 

32.  A  íegunda  advertência  he,  que  os  Afmaticos  nunca  durmaò  Jogo  ^j^onne  J*vteenna  tro  fflc*re  fer~ 
lobre  o  comer  ,  porque  fe  enche  muito  a  cabeça  de  vapores,  e  fumos,  que  tXffe°ni[  c^monis  utltur  íl'f}urniZl* 
tornaô  acahir  no  peito  a  modo  de  eftillicidio,  eaflim  he  bom  confelho  dei-  Adrian.AmynfIcht.fol.mihi.179 
Xar  paliar  tres  horas  depois  de  comer,  para  dormir.  &180. 

24.  A  terceira  advertência  he,  que  os  doentes  de  Afina  fujió  muito  de  Plater.tomo  3.  de  Curar,  con- 
fundir  metaes,  oOdcfateragu,  forte,  ou  outras  coufasíemelhantes,  porque 

qualquer  deitas  couías  he  cao  prejudicial ,  que  he  capaz  de  caular  alma  a  quem  fuimo  num  cmfert  fu^tus  ,  relfumus. 
nunca  a  tive  fie.  qui  ulcera  fiecant;  narihiy  ctque  orc 

35*.  A  quarta  advertência  he  que  os  doentes  que  tiverem  Alma ,  ou  a-  excipiant. 
chaques  da  relpirr  çaõ,  ne.ngritem,  nem  feagaftetn,  como  adverte  Hippo.  Hi  ljb.  a*- 

crates,  iy.  porque  como  todas  eltas  coufis  os  faz  aquecer,  os  obriga  a  que  o  Difjiaátate  fpirand*  laberantes,  da> 
bofe  trabalhe  ,  e  fe  mova  com  maisprefía  para  attrahir  mais  ar,  de  que  entaõ  more  &  iracmdiâ  abjiinm  oponcn,' 
nrccfíitão  ,  e  não  he  jufto  dar  mayor  fadiga  às  partes  doentes,  quando  era  ra- 
2ao  folicitarlhès  mayor  dtlcanço. 

99  36.  A  quinta  advertência  he,  que  Os  doentes  de  Afma,  toflc»  ou  de 

„  qualquer  outro  achaque  do  peito ,  naô  tomem  unturas  de  Azougue  ,  nem 
Mercúrios:  póiém  le  a  tal  Afma,  toUe*  ou  fluxaõ,  que  cahe  nopeito*  -por» 

'•  Yk3  /  ccde«* 


Advertências,  que  fe  devem  obfervar  para  a  boa  cura 

da  Afma . 


3*’ 


2$  8  Polyanthea  Medicinal. 


lí; 

Marojalib.i.  Obfervationú  obfcrv. 
tf.  mihi fol.504.coL1.ibi -.Cujusfuf- 
focdtionii  eventus  forf  m  impedir  etur^ 
fi  mguento  mercu  rij  immElus  fuijjet , 
magnas  dotes  babet  ad  delendum 
rnorbum  gallicum  ,  m  Jluxionibus 
humores  gallici  ad  feflus,  maxima  cS 
titilitaie  eo  nfifuitnus  ,  neque  contra 
huúc  moí  bum  invetemtum  aliud  ita 
e$i cax  inveni  frajidium . 


í  7. 

Saniorij  Santorij  methodus  vitandi 
errores  lib,  7.  cap.10.  mihi  foi. 32  5 
col.  2.  ibi:  ln  fele  tria  funt  deleteriay 
cerebrumt  expiratio  ,  érpsli,  non  erit 
itaqu  e  mirum ,  (iex  ijs  nova  quali tas 
âkflfa  gignatur  *  &  per  balitum  fdis 
etltcui  communican  pojjit. 


„  cederem  de  qualidade  gallica,  emó  obrdecerem  aos  reájedios  ordinários» 
„  ncfte  caio  le  podem  dar  unturas  de  azougue  com  tal  condiçaô.que  a  untura 
,,feja  velha,  e  fermentada  de  muito  tempo;  porque  diz  Muoja,  i6,q-jeel- 
le  em  femclhante  calo  ulou  de  unturas  de  azougue  com  ftliciífiino  fucceffo,' 
„  c  que  íe  naõ  achará  outro  remedio  taõ  efficszcontra  efta  doença.  Nem  fal¬ 
cão  Athoresgraviffimos,  que  nos  tubérculos  deíefperados  aconldhaõtam- 
„  bem  unturas.  Ecom  muita  raz3ó;  porque  fe  d.  fta  doença  morrem  cadus,  c 
„  fó  por  efte  caminho  pòde  efeapar  algum,  eu  o  havia  dc  untar. 

£7.  A  fexta  advertência  he,  que  os  Almaticos,  não  comaô  peixe,  nen#' 
carne  de  porco,  nem  dc  pato  ,  nem  dc  outras  aves  que  fc  cr iaõ  na  agua ,  nem 
comão  coufas  az:das,  ou  falgadasj  fujão  de  alfaces,  legumes,  de  azeite,  e  de 
manteiga  ,  ufem  de  amendoadas  ftitas  de  amêndoas,  edepinhoens;  caldos 
de  agua  dos  farelos,  a  cue  os  Caftdhanos  chamaõ  falinas,  faó  admiráveis,  por¬ 
que  iaõ  peitoraes,  e  abfteríi  vos,  bebaõ  vinho  branco,  pouco»  e  bem  madu¬ 
ro;  comão  figes  paflados ,  equrntes ao  lume  atè  fuarem  ,  t  c<  taõ  fe  polvo- 
rizem  com  poz  de  alcaçuz :  pódem  comer  camoezcs,  maçãs  de  anafega  ,  pi® 
nhoens,  e  uvas,  que  todas  eftas  couías  faõ  muito  peitoraes. 

g8.  A  feptima  advertência  he ,  que  os  pays  de  famílias  não  confintao 
que  íeus  filhos  b  inquem  com  gatos,  nem  durmão  com  ellcs  na  cama;  porque 
como  dizSantorio,  17.C  oconfirmão  as  cxpeii  ncias,  tem  eftes  animaes  hum 
bifo  taõ  danofo  para  a  nofib  bofe,  que  dentro  de  poucos  ui  s  fe  enchem  deaf* 
ma  os  meninos,  que  lidaõ  com  tiles ;  o  que  me  confta  por  irrefragaveis  expe¬ 
riências,  de  que  pudera  apontar  infinitos  ex  mplos. 

59.  A  oitava  advertência  he ,  que  na  força  do  accidente  da  Afma,  ao 
menos  nas  primeiras  quinze,  ou  vinte  horas ,  fe  nãò  coma,  nem  beba  couta  al« 
gu  na,  porque  íeaggravará  mais  o  mal;  o  que  então  fe  deve  fazer ,  hedarpe^ 
delu  vios  de  agua  muito  quente  ao  Afmatico ,  porque  coftumão  aliviar  muir 
to  na  força  do  accidentc, 

40.  A  nona  advertência  he ,  que  os  doentes  da  A  fma  tragão  fempre  na 
boca  huma  talhada  feita  da  maneira  ieguincc.  Tomem  de  raiz  dc  Araõ  pre¬ 
parada  ,  e  fecca  à  lombra  ,  meya  onç*,  de  cabeças  de  ouregãos  leis  oitavas,  de 
hyfiopo  meya  onça,  de  raiz  de  lirio  Florentino  outra  meya  onça,  de  açafeaõ 
duas  citavas ,  de  almifcar  huma  oitava  a  tudo  fe  polvorize  íubtiliífimamente,,’ 
e  com  affucar  fe  forme  maíTa  bem  dura  para  fazer  talhadas,  que  fetraràõ  na 
boca. 


41.  A  qui  perguntará  algum  curiofo,  porque  ra2aõ  os  doentes  de  Aíma» 
e  os  que  tem  Tubérculo,  ou  Hydropefia  no  bofe  »  naõ  pòdetneftar  deitados 
fem  fe  luffocai?  Digo  que  ifto  procede  de  que  as  afpcras,  e  leves  artérias  dos 
que  tem  qualquer  das  fobreditas  enfermidades,  eftão  entupidas  ,  einflamma» 
das  de  tal  forte ,  que  fe  não  faz  p>r  ellas  a  circulação  do  fangue  taõ  livremente 
como  era  n  ct  flãrio ,  nem  pòde  entrar  por  ellas  o  ar  em  tanta  copia ,  que  bafte 
para  o  refrigério  do  coraçaõ ,  e  por  iíto  refpirão  com  difficuldade  eftando  aí* 
Tentados,  e  com  muito  mayor  anguftia  quando  fcddtaó;  porque  íe  com¬ 
primem  mais  oi  caminhos,  por  onde  deve  entrar  o  ar ,  e  o  fangue,  ajuntando»! 
fe  efte,  ferve  com  mais  impeto ,  e  faz  repuxo  ao  coração ,  e  o  fuffoca ,  á  ma-(i 
nira  de  hum  cano  dc  agua,  que  fe  o  tapaõ  por  algum  efpâço  de  tempo,  íe 
ajunta  a  agua  em  tanta  copia ,  que  faz  repuxo  atraZ  tão  grande,  que  hecapaX 
de  fizer  reb  ntar  o  cano. 


41.  Em  confirmação  dc  que  o  bofe  he  o  receptáculo  do  ar  ,  e  que  foy 
criado  para  o  attrahir,  íc  me  permita  licença  para  advervir  aos  medico^mo® 
demos,  que  le  algum  dia  forem  chamados  para  averiguar  íe  hüa  criança  vcyo* 
morta  das  entranhas  da  mãy,  ou  fe  morreo  depois  de  nafeida;  o  conhecei  àó  ds» 
maneira  feguint  .  Farão  tirar  os  botes  da  criança,  e  os  deitarão  em  humal-í 
guidar  grande  cheyo  de  agua,  e  repararão  fe  os  caes  bofes andaõ atima d* 
agua,  ou  íe  fe  vão  ao  fundo  delia:  porque  fe  fc  forem  ao  fundo ,  he  final  que  a( 
criança  vcyo  morta  das  entranhas  da  mãy;  mas  fc  andarem  acima  da  agua ,  te»! 
nhão  por  certo  que  morreo  de  pois  dc  nafeida.  E  a  razaô  hc  porque  os  bron^ 
quios  do  bofe  da  creatura»  que  não  chegou  a  rsfpirar  »  comoção  recbei  ão  ar^ 
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fanto  que  os  deitão  na  agua, fe enchem  delia,  efe  fazem  tao pelados,  que  (c 
vão  logo  ao  fundo:  o  que  náo  acontece ,  fe  a  çreacura  chegou  a  refpirar ,  mas 
que  foífe  hum  ló  inílame  j  por  quanto  o  aí  que  abre  ,  c  cítende  os  bronquios 
do  bofe,  naó  fahe  tão  facilmente  dclle,  que  lhe  não  fique  ainda  dentro  alguma 
porção,  que  os  ajude  a  fazer  tão  leves,  que  n.ão  poflaõ  ler  fubmergidos» 

43.  Grande  experiencia  tinha  deft a  verdade  certo  ladrão  facinorofo,  de 
quem  falia  Antonio  Luiz  Medico  Lisbonenfe,  que  a  todos  os  que  matava  lhos 
tirava  logo  os  bofes,  e  deitava  os  corpos  no  mar»  porque  com  os  bofes  tira* 
dos  fe  dava  por  feguro  de  que  cm  nenhum  tempo  virjão  os  corpos  arriba  da 
ígua,  por  onde  pudeflem  fer  conhecidos  feus  malefícios*  Replicarão  os  cu- 
ttolos,  dizendo ,  que  fe  os  bofes  das  crianças  que  chcgáráo  a  refpirar,  mas  que 
fofle  hum  íò  inftance,  fão  capazes  de  os  não  deixar  hir  ao  fundo  da  agua ,  pela 
porção  de  ar,  que  cncerião  ecq  fi ;  como  os  homens*  que  íc  afogão,fe  vão  logp 
ao  fundo ,  c  não  apparccem  em  fima  delia  antes  de  paliarem  quatro,^  ou  leis 
dias?  Refpondo*  que  a  razaõ  porque  os  bofes  das  crianças  que  cnegarãoa  ref¬ 
pirar  ,  e  receber  ar  naô  vão  ao  fundo  da  agua ,  ('quando  os  deitaô  ilr  lla  )  hc* 
porque  baila  aquella  pequena  porçaó  de  ar  que  rçccberap  no  cempoque  refi» 
piráraõ ,  para  íuftentar  em  fima  da  agua  a  huma  parte  taõ  pequena, como  faõ 
os  bofes  j  mas  para  fullentar  em  cima  da  agua  o  corpo  inteiro  de  hum  homenig 
náo  baila  taõ  pouca  porçaó  dc  ar#  como  he  o  que  fc  encerra  nos  bofes» 
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CAPITULO  XXXXVI. 

Do  Suffbcaçaí . 

Que  coufa  he  Suffocaçaõ;  de  que  caufas  procede;  com  que? 
remedio  fe  cura :  porque  finaes  conheceremos  fe  os  aí- 
fogados  na  agua  fora&  deitados  nella,  eftando  vivos,  ou 
fe  os  deitâraõ  depois  de  mortos:e  como  conheceremos 
fe  huma  criança  nafceo  morta,  ou  fe  a  mãy  a  matou  de- 
,,  pois  de  nafcida? 

s  QU ffbcaçaò  he  huma  morte  apreíTada ,  e  repentina >  procede,  c  pòs 
de  ter  Por  caufa  a  tudo  aquillo  qu  impe  ’ir  a  entrada  do  ar  frio  ,  ao 
bofe,  e  coação  3  como  também  pòde  fcr  caula  tudo  aquillo  que  impedir  a  fa-j 
bida  do  ar  quente,  edas  fuligens,  que  dcntfo  do  corpo  fe  gerai  aó,  pois  hc 
certo  que  cm  tanto  vivemos ,  em  quanto  relpiramos,  e  deitamos fóra 0  ag 
quente,  e  recolh  mos  0  ar  frio. 

Z'  Duasfaó  as  refpiraçoens,  huma  maniftfta,  efeníivel,  outra  occultaj 
einíeníivd:  a  manifcfta  he  a  que  ífe  faz  por  caminhos  patentes,  como  íaõ  9 
boca,  e  o  nariz  ;  a  occulta,  e  infenfivel ,  hc  a  que  fe  faz  pelos  poros  do  corpo„ 
e  fe  chama  tjranlpiração  ;  com  efta  confervão  a  vida  todos  os  bichos, que  tem 
pouco  calor,  e  os  faltos  de  íanguc;  com  efta  íe  confervão  as  crianças  em  quan* 
to  eftão  dentro  das  entranhas  da  mãy;  com  efta  vivem  os  pintãos  dentro  na 
cafea;  com  efta  fin  Imente  confcrvaó  a  vida  muitas ,  e  muitas  horas  as  mu¬ 
lheres  quando  eftão  no aótual  accideme  uterino,  porque  no  tal  tempo  eftào 
calor  natural  do  coração  quafi  apagado,  ecxtiníto,  por  caufa  de  alguma  au* 
ra,  ou  vapor  corrupto,  que  fe  levanta  do  femen  podre  :e  como  o  calor  nattH 
ral  efteja  então  apegado,  e  muy  diminuído,  baftaa  tranípiraçãopara  fecon^ 
fervarem  vivas  mais  tempo  daquelle  que  íe  confervarião,  fe  o  calor  natural 
eftivera  vigorofo,  e  em  feu  perfeito eftado.  Pòdem  pois  fuffocarfc  os  ho*j 
mens,eímpedir-íelhesaentradadoarfrefco,  ea  íahida  do  ar  quente,  porque 
felhes  atraveffou  no Ofofago algum  bocado  grande,  ou  outra  qualquer  coufa 
groíla;  porque  fuppofto  que  o  ar  não  e  ntra  pelo  ofofago,  mas  pela  afperaar* 
teria*  com  tudo  como  a  tal  alpcra  artéria  eftcjamuy  vizinha,  e  contígua  com 
o  Ofofago,  claro  eftá  que  eftando  efte  mui  apertado,  neceflariaroente  fe  ha  de; 
apertar  aquella,e  apertada  ella  ,  he  impoffivel  entrar  ar  ao  coração  ,  nemfahi» 
rem  as  fuligens,  e  confequememente  le  ha  de  (uffocar  o  homem. 

y,  O  remedio  da  foffocação  que  procede  dc  bocado ,  ou  coufa  que  fe 
atraveffou  no  Olrfago,  hemeterlhe  por  elle  hum  pedaço  de  rolo  de  cera  pa3 
ra  derribar  para  baixo  o  tal  bocado,  c  defapenar  a  afpcra  artéria,  para  que  q 
ar  tntre  facümcntr. 

4.  Também  pòdem  fuffbcarfe  os  homens  com  algum  laço,  ou  corda  qué 
apertarão  ao  pe  fcoço,  levados  de  alguma  trifte  imaginação  ,  ou  frenecica  dou- 
dice;  íeeftes  deitarem  eicuma  pela  boca,  hc  efeufado  faZsrlhes  remedios,  eo-f 
mo  dizHippocrates ;  i.masfeanão  deitarem,  lhe  faremos  o  feguinte  reme- 
dio,  que  hc  cortarlhes  logo  acorda  ,  edeitarlhes  na  boca  vinagre  forte  mi- 
fturado com  pòde  pimenta,  ou  (emente  de  uitigas,  fomentandolhe  muitas 
vezes  no  dia  agarganta  com  azeite  quente,  cobrindo-os  com  lãa,  perfu-i 
mando-os  com  almifcar,  e  páo  de  Aguila, alimentando*  os  pela  boca  com  fuc- 
co  de  carne  mal  afiada,  efpremidaem  prenfa,  e  mifturada  com  duas  gemssdc 
ovos  brandos.  Pòdem  também  fuffbcarfe  os  homens,  por  terem  comi  Jo  Cu*? 
cumellos,  a  que  os  Latinos  chamaô  Fungos ;  porque  alèm  de  que  íaõ  íuípci* 
tpíosde  virulentos,  como  affirma Laguna ,  2,  chupão,  por  ferem  cfponjo- 
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fos,  todas  as  humidades,  e  crelcem  de  tal  forte,  que  enchem,  e  oçcupaõ  to-* 
dos  os  caminhos  por  onde  deve  entrar  o  a  ao  coraçaô,  e  naó  achando  eíte  paf- 
fagem  franca ,  ou  íuffècaõ  a  quem  os  comeo  ,  ou  a  bom  livrar  Cíuiiaó  vomi¬ 
tes,  camaras,  dcfmayos,  ou  fuores  frios.  O  remedio  deftas  dores  ,  hedai  a 
quem  os  padece ,  vinho  generolo  mffturado  com  pimenta  ,  ou  cozimento  de 
curegãos ,  ou  efterco  de  gallinha,  bebido  com  vinagre,  ou  miíturado  com 
dobrada  quantidade  de  me),c  fobre  tudadarlhes  Triaga  Magna,  mifturada 
Comoximeí ,  porque  com  fò  tfte  remedio  livrou  Domingos P*naiolo g.  á  .  ...  3» 

muitos  que  eítavaó  eipirando,  e  íuffocando-fc  pelos  fungos,  que  comè-  p^coftes ybtelZmosfun&rtZ 

raO.  ejus  interfecit ,  buic  veneno  remedium 

Também  fe  fuffocaô  os  homens*  porque  cahio  junto  delles  algum  optimum  propo/uímus ,  toties  quotki 
rayo,  cujo  feriorentiflimo  cheiro,  e  vapor  ,  he  taõ  inimigo  da  nofla  vida,  que  opusfutt ,  femper  cumvttloru^idelt. 

he  capaz  de  matar.  O  rcmtdio  deftes  íuffbcados  ja  fica  apontado  no  Capitulo  'ÃulTftinTs'  dcUurentijs  difeep* 
antecedente;  como  também  daqueiles,  que  fe  fuflocaó  por  dormir  cm  apo-  tation°e  5.  foi.  10?.  ibi-.Solumnma- 
fentos  fechados  com  brazeiros  acefos,  ou  por  vapor  do  moftq  quando  ter»  net  fuffacationis  ex  mariy  relex  alia 

taujajigna  aferre ,  uteerte ,  pojfmus 

6.  Tarobon  fe  luffocaóos  homens,  por  terem  cahido  em  alguma  ribei- 

fa,  poço,  ou  tanque.  O  remedio  deites  he  pendurallos  çom  a  cabeça  para  Dai-  daygn  tota  ahus  aquA  contenta  tntüm 
xo,  e  embrulhailos  logo  em  roupa  quente,  refguardandoos  muito  do  ar  fiio,  me/c4t,  è  nanbus  mucofa  quadam  ex- 
como  jàdlile  no  Capitulo  da  Apoplexia*  crementa  prodeant,  ab  ore  dtfiuant 

7.  Rcfta  faber  como  conheceremos  íe  hum  homem  a fto gado  na  agua  fpumofa.eutnwuma  unais juffbca- 

cahio,  ou  odeitaraõnella  citando  vivo,  ou  íe  o  deitaraó  nella  depoisdemor*  IquTe^prZi 

to  ?  Refpolido ,  que  iíto  fe  conhece  pelos  íinaes  leguintes*  Deitarc  mos  os  bo-  pitaíkm,fi  mbU  tumebnahus ,  „ihn - 
fes  do  tal  afogado  dentro  dc  huma  fina  chea  de  f  gua,  fc  eiks  ficarem  em  que  tpfScnca  os  >  narefve  apparebie , 
cima  da  agua ,  entenderemos  que  fcy  deitado  ,  ou  cahio  dentro  nella  eítan*  quta mortuo duflus  otnnes,  coponfque 
do  vivo,  porque  denota  que  os  bofes  haviaó  recebido  ar  nas  fuascellulas,  ou 

bronquios,  e  citando  01  tacs  bronqmoscheyos  de  ar,  nao  pode  entrar  nelies  *  eircaoSy  naresvefpumtum  quid- 
agua ,  e  por  ifib  nadaó  fobre  eila«  Outro  final  ha  por  onde  conhecçremos  que  q„am  apparebit. 
o  homem  cahio,  o  foy  deitado  na  agua  eftando  vivo,  e  he  incharlhe  mui»  GraanendcH0minecap.30.de 
to  a  barriga,  e  deitar  pelo  nariz  certos  mucos ,  e  pela  boca  alguma  efeuma;  Pulmonibus  foi.  153-  íbi:  Pidmonu 
porém  lenòs  virmos,  que  os  bofes  le  vaó  ao  fundo  da  agua ,  e  que  a  barriga  í“*  fupZ,‘Z 

naó  incha,  nem  pelo  nariz,  ou  boca  fahc  algum  mudo,  ou  cícuma,  podemos  vdfm  aque;  qut  fupernata»t ,  aermt 
entender  que  o  tal  homem  foy  morto  antes  de  o  deitarem  na  agua ,  por  quan-  admi[erunt,  namaere  exiflenteintra 
to  como  por  CáUÍa  da  morte  íe  fechaó,  e  apertaó  os  bronquios ,  e  dudos  dos  eonm  celluUs  inpeditur  eorum  de- 
bofes,  e  do  ventre  j  nem  eíte  pódc  receber  tanta  agua ,  que  o  faça  inchar  feenfus,  guta  aquanon  mgr  edtfirvtj- 
muito,  nem  aquelles  receber  ar  baftante  que  os  faça  taõ  leves,  que  nadem  ,  ZcprZdèinnZrt 

arriba  da  agua.  Eíta  meíma  experiencia  podemos  faZer  nas  crianças,  que  naf*  Jolmt  aqu&  fuperficiehquifundum  pe - 
cem  mortas,  para  faber  íe  vieraó  mortas  das  entranhas  da  máy,  oufeamáyas  tunt-,  nondum  aeremadmiferunt,  neó 
matou  depois  de  nalcidas,  porque efte  ponto  he  de  grandiflima  importância,  cdlukfuntexpanf*,  fed earumjupra 
aílim  para  fabermos  julgar  para  os  morgados  dos  filhos  pcíthumos, como  tam-  /f  lm>icem  compatu  tecutn 
bem  para  labermos  fe  a  máy  ha  de  ler  caítigada  por  homicida,  oufehadcfer  t?" fZlífZdZ petunt, 
abíolvida  por  innocente.  ex  boc  foleht  judicies  juãicium  caperet 

8.  Perguntará  algum  curiofo,  porque  razaõ  OS  corpos  dos  aflF  gldos  naõ  num  infantes  aerem  mfpirarunt  nec 

apnarccem  cm  riba  da  agua  antes  do  terceiro,  ou  quarto  dia  ;e  porque  ra*  ut  fojfmt  jutncare  num  infantes 
zao  apparccem  inchados?  A  eftas  duas  perguntas  refpondo,  que  o  mo  appa-  ^  ^  ^  mmU 

recerem  os  anogadesantts  do  terceiro,  ouquartodia,  procede  porque  antts 

dtflc  tempo  naõ  apodrecem  os  humores;  mas  como  apodieccm,  felevantaõ 
tantos  flatos  da  tal  podiidaó ,  que  tazem  inchar  os  corpos ,  e  os  fazem  leves,  c 
capazes  de  vir  arriba  da  agua.  Ou  digamos  que  no  fim  dos  quatro  dias tftà o 
cadavcr  fermentado ,  e  leve  ;  c  afíim  como  a  maíía  no  alguidar  depois  de  fer¬ 
mentada  ic  faz  leve,  incha.e  fobe  para  riba^  da  meima  forte  os  corpos  mortos 
depois  defermemados  inebaó,  crelcem ,  efe  fazem  taõ  leves,  que  fòbem  para 

liba  da  agua.  ,  r 

9.  Dos  que  fe  affògaõ  com  corda  ao  pefcoço  tratou  Jt, tico  Tetrab^.ferm  1. 

cap.  84./»/.  647.  §.  Strangtilatis ,  idtm  jittthortttrab.  í.ferm .  4 .cap.  49$/.  404. 
dc  fuffocatorum  revocatione. 

10.  Aqui  me  pciguntaraõ  oscuriofos  trescoufas.  A  piimtira,  qual  fe* 

ià  a  razaô,  porque  alguma»  ptíloas  ic  afíogaõ  com  algum  bocado  laógroílo, 

que 
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que  naõ  póde  pafiar  para  baixo  fe  he  certo  que  pelo Gibfggo  poronde  entra 
to  comer,  em  que  o  bocado  cíià  encalhado,  naó  entra  o  ar,  rms  entra  pela  aí- 
pera  artéria  cm  que  naõ  ha  impedimento?  Refpondo,  que  hc  verdade  queo 
ar  entra  peia  afpera  artcu  ia- ,  e  tambetn  he  verdade ,  qucu  .  lU  não  ha  impedi¬ 
mento;  más  que  como  n  un  a  afpera  artei  ia  fica  debaixo  do  Qfofago  ,  íe  eltà 
chtyo  ,  e  entupido  co  na  g  imacoufa  ,  íe  aperta  a  afpera  artéria,  que  lhe  fica 
ocbaíxo»  e  apeitando-íc  cila  9  falta  a  entrada  ao  ar  neceílatio  para  refrigério 
do  araçaô; e  t>n*o  que  íaicou  dle,  ncceíTariamente  fe  áffbg*  o  homem. 

ii.  Vejaó  os  cu  rio  (os  fohrc  eíle  pontoaTheodoro  Graanen,  De  Homineí 
wrikifol.  z i .  nfiderãndi  hic  venitmt . 

i  z.  A  fagunda,  porque  .  ?zaó  os  corpos  das  mulheres  aíTogadas  na  agua 
apparecem  com  o  roílo  para  baixo  ;  e  pelo  contrario  os  homens  appareçaó 
com  o  roílo  para  riba?  Duas  iaõ  as  razoens.  A  primeira  he  ;  porque  os  peitos, 
c  a  b  .rriga  das  mulheres ,  íaõ  partes  mais  pezadas  que  as  coílas,  e  por  íílo  cilas 
tomaó  o  lugar  baixo»  Outra  razaõhe.;  porque  a  mefma  provida  natureza  ain¬ 
da  na  morte  quer  cubrir  as  partes  mais  vergonhoías ,  e  dignas  dc  recato  ,  e 
encubri  mento. 

15.  A  terceira,  porque  razaõ  feafíbgaõ  os  homens  na  agua,  feaagua 
que  bebem  naó  he  murta,  como  íe  vio  em  alguns  affogados,  que  abrindo- 
lhes  o  cílomago ,  fe  lhes  achou  taõ  pouca  quantidade  delia,  que  naó  era  capaz 
de  fazer  tanto  mal?  Refpondo  que  procede  o  fu flòcaremrie,  porque  com  a  an¬ 
dada  morte  entra  a  agua  pela  afpera  artéria,  e  naó  deixa  entrar  o  ar,  por  que  a 
agua  lhe  tomou  o  caminho,  e  naô  entrando  o  ar,  de  ncceíTidade  íe  Íuífocao 
homem,  naó  tanto  pela  copia  da  agua ,  que  entrou,  quanto  pela  falta  do  ar  que 
naó  pode  entrar.  r  . 

14.  A  ultima  pergunta  he ,  como  conhecerá  o  Medico  fe  o  doente  a  quem 
deu  alguma  Apoplexia,  ou  Gotta  Coral,  ou  accideme  uterino,  efià  morto,  ou 
vivo?  Digo  que  0  Medico  depois  dos  exames  ordinários,  do  eípelhona  boca, 
do  fio  de  eílopa  nos  narizes,  e  dc  outros  exames  femelbames*  beomais  certo 
poi  lhe  cauílicos  nas  pernas,  porque  íc  dentro  de  trinta  horas  naó  fizerem  ais 
guma  bolha,  podem  ficar  deíenganados,  que  o  tal  doente  eftà  morto. 

jy.  Apontey  os  finacs  poronde  havemos  de  conhecer  fehumeorpo  * 
que  fe  achou  morto  em  alguma  ribeira  ,  ou  poço  ,  íe  foy  deitado  dentro  * 
nclle  e dando  vivo,  ou  fe  íe  deitou  depois  de  morto  :  também  apontty  cs  fi-  * 
naes  por  onde  havemos  de  conhecer  fe  huma  criança  jiaíceo  morta ,  ou  fe  a  * 
mãy  a  matou  depois  de  nafeida,  como  algumas  mulheres  (azem,  per  naõ  fe  * 
fentír  na  cafa  o  choro  da  criança,nem  fe  laber  que  a  tal  mulher  pario  íem  fer  * 
Gafada. 


16.  Reíla  dizer  agora,  como  havemos  de  conhecer  íe  as  crianças  que  # 
nafeem  aos  fete  mezes  faó  verdadeiramente  de  fetc  mezes  ;  ou  fe  íaõ  de  no-  * 
ve,  porque  tem  íuccedido,  que  algumas  mulheres  pouco  attentas  ao  íeu  cre¬ 
dito  fe  deshoneftaraó,  e  conceberão  dous  mezes  antesde caiarem  ,  e  parin¬ 
do  aos  íete  mezes  depois  dc  caiadas,  ateribuiraõ  o  parro  da  ciiança  a  fer  de 
feus  maridos,  os  quaes  o  ficaraó  entendendo  sffim,  por  faberem  que  ha  par 
tos  de  fete  mezes. 

17-.  Hum  dos  finaes  da  criança  fer  de  íete  mezes,  he  naõ  virem  algumas  * 
partes  perfeitas,  nem  bem  acabadas,  e  vermes  que  íe  acsbaõde  aperfei  * 
coar  no  cempo  de  dous  mezes,  que  lhe  faltàraó  para  fazer  os  nove. Outro  fi¬ 
nal  he,  que  as  orelhas,  e  beiços  das  crianças,  que  naícem  aos  fete  mezes,  efi 
taó  de  algum  modo  imperfeitos,  e  íaõ  demaíiadatneme  vermelhos,  e  algu-  * 
mas  vezes  refudaõ  fangua. 

18.  He  porém  neceífario  adverti:  que  naõ  dou  eftes  finacs  por  raô  cer¬ 
tos,  e  infallivcis,  que  por  caufa  delles  iv  ;  .0  cs  c&fauos  dc  defeonfior  da  hon¬ 
ra  de  íuas  mulheres ,  fc  virem  que  lhes  nafeem  alguns  filhos  no  fim  dos  fite 
mezes  de  cafadcs ;  mas  apontei  os  taes  finaes,  p;  ra  moílrar  a  providencia  da  # 
natureza,  que  quando  as  crianças,  por  terem  t  íhdo  fó  íete  mezes  nas  entrs*  * 
nhas,  vem  com  algumas  partes  menos  peifcitamencc  acabadas,  no  diicurfodt* 
dous  mezes,  qus  faltá^ô  para  fazer  os  nove,  as  aperfeiçoa  de  todo.  * 
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dos  que  íe  affogaô  na  agua. 

16.  ¥~"'\  Os  que  fr  afifogaõ  na  rgua  cícreveraó,  Felix Platerus,  in Qtteeftio- 

£  J  ntbus  Patholvgicis  ,  qvÀticne  Çf.mihtfoho  100.  tdem  Autbor  hbr. 
j.obfervat. afoito  i8  ufane  ad  19.  AugufHnus  Laurentms^Dijceptutione  y .  à folio 
yo.adfol.  1 1 3.  Paulus  Zachias ,  Qua/hon.  Medie.  Legal  Jibro  5.  tit.  2.  quáftton  I  ia 
Bayrus  ,  iib.  ü.ctptt.  g.  de  Strangulat  mibifol,  10»  209.  Alexander 

BemdiElfisJíb.  8.  capite  3,  tmbi  foi.  1  2 1  .Paulus  nAgineta^ib.  3.  ae  Re  Aiedtcatcap . 
Zj.  mtbtfol.  .cirea  finem.  Joannes  SchenKws  ,  hb.z.de  Sujfocahone,  foi.  2. 34. 

Aejttafuffocati  Pttrus  Forefius  hb.  iy .Objervationumjobfervatione  ij.mihi fol.16^ 
columna  2.  C brifiopborus  a  Veiga  hb.  3.  Medendt  fett.  y.  8 .fol.mthi 

34o*  (^*341.7  heodorus  Graanen  de  Jiomine  cap.  20.  de  Pulmontbus  foi.  255. 25*44 
€^2yy.  Petrus  Boreltis  cent.  2.  Obfervaticnttm  Medico- Phy ficar  um  obferv.  7.. foh 
tKtbi  126.  Pbiuppus  GrulingtHS  Obfervationum  Medicmahum  cent un a  2.  objervat. 
10.  tmbi  foi,  1  Laurentius  Joubertus  traflat.  dethoraácts  affett.capit.  I  Jol.^6  o 
Qribahus  hb.  ü.jynopj.  cap,  5*7. 


CAPITULO  XXXXVII. 

Para  Pleuriz,es  he  o  Eflibio preparado  remedio  prejetaneo. 

Que  couía  he  Pleura;  de  que  ferve;comoíe  faz  o  Pleuriz; 
que  finaes  tem;  de  que  caufas  procede;  como  fe  cura,  e 
que  advertências  de  devem  obíervar  para  a  boa  cura 
delta  enfermidade? 

1  *  D  Leura  he  huma  túnica  delgada ,  dura ,  c  branca,  que  vefte  todo  o 
l  peyto  por  dentro*  he  nuns  dura  na  parte  das  ceftas ,  que  na  dian¬ 
teira,  c  por  ido  teõ  peyores  osPleurizes  dorfaes.  A  Tuperficie  pela  parte  con¬ 
vexa  he  afpera,  peia  côncava  hc  liza ,  c  húmida.  Tem  íua  origem  dos  liga¬ 
mentos  ,  que  ataõ  as  coft  las  com  o  efpinhaço:  recebe  veas  da  Vca  fine  con¬ 
juge  .  e  dos  ramos  intercoíL  es ;  recebe  Artérias  da  Artéria,  magna,  e  nervos 
doíextopar. 

2,  Serve  a  Pleura  de  coberrura  a  rodas  as  partes  do  peito,  e  defende  o 
bofe,  que  nsõ  k  maltrate  com  a  vizinhança  dosoflos.sO  Pleuriz  fe  fazquan- 
do  a  túnica  Pleura  íe  infl  mina,  á  qual  inflammaçaô  íefeguem  cinco  finaes.  O 
primeiro,  pontada  aguda  ;  porque  hc  inflaramaçaô  de  membrana  muito  len- 
fitiva.  Ofegundo,  toíie  fcica  pela  irritaçaô,  e  reíudaçaó  das  matérias  cruas. 
O  terceiro,  diffictildade  dr  reípiraçsõ;  porque  por  cauía  da  dor  íe  naõ  jrójtm 
cftcnder  os  mufculos  quanto  he  neceífario.  O  quarto,  hc  ftbre  aguda;  porque 
a  inflammaçaó  tfta  em  parte  muito  vizinha  ao  coraçac.  O  quinto  he  pulfo 
dure,  porque  a  psi  te  infiammadâ  he  nervofa. 

3*  Divide-íe  o  Phuriz  em  legitimo,  a  que  chamamos  exquifito,  e  cm 
baftardo,  a  que  chamamos  Notho.  O  Pleuriz  legitimo  he  aquelle  ,  em  que  os 
doentes  cftaõ  melhor  deitados  fobre  o  lado  da  pontada,  e  peyor  fobre  o  la¬ 
do  faó  :  e  pelo  contrario,  o  baftardo  hc  aquelle  ,  em  que  os  doentes  cftaõ 
peyor,  ducados  lobre  o  lado  da  dor,  c  eft»ó  melhor  íobreo  faó.  E  a  laZaô  hei 
porque  como  no  Pleuriz  legitimo  ,  a  inflimmaçaó  cfteja  na  túnica  interior, 
cftando  os  doentes  deitados  fobre  tila,  naõ  fe  diftende  a  dita  túnica  com  o 
pefo  do  tumor,  c  por  eíta  caufa  quando  ledeitaó  fobre  a  parte  enferma,  íe 
achaô  fem  dor  ;  mas  deitando- le  íobre  a  parte  lã,  ferggrava  a  dita  túnica,  por* 
que  entaó  ie  ciítcnde ,  e  ptndura  0  tumor:  poièm  no  Pleuriz  baftardo  ,  co¬ 
mo 


Polyanthea  Medicinal. 


i. 


Hippocr.  iib.  de  Coaeis ,  mihi  foi. 
043.  ibi:P leuriúdes ftcc&,& in  quibús 
nihil  Jpuitur  ,  gravijjhna  ;  meiumch 
quoque  h&  ,  in  quibus  dcloret  fupernè 
funt, 

r. 

Hippocr.lib.  6.  ile  Morb.  nribi  lol. 
i77.i1/? untem  &  fanguinea  Plettri- 
tis  ,  in  qua  f tb cruenta  rejicit ,  &  eji 
quietem  biliofa  mitior. 

3  • 

Galen.  de  Curat.  per  íang.  miffion. 
cap.16.  nnhi  foi.  io.  ibi:  Quin  & 
l}leurn/;is ,  quibus  è  direbio  labor  itis 
lateris  aâbibitafuit  fanguinis  miffio, 
clarijjhnam  fepè  utilitatem  attulit; 
qu&  veró  ex  braebio  oppoftto  ,  aut  »m- 
nino  ob/curam ,  aut  certè  poji  temporis 
intervalhtm.  Et  parum  infra  dicit: 
Torro  tnm  perfpicuum  f<epe  reler  que 
remeeftum ,  qu&  è  dirtõlo  aífeilis  parti* 
bus  vena  jecantur ,  afferunt ,  ut  &  qui 
paúuntur  1  &  familiares  ip  for  um,  fa- 
pe  numero  obfiupef cant. 

Et  lib.  cie  Cur.rat.per  (ang.  mií- 
íionfcip.  15.  foi.  mihi  19.  verf.ibi: 
Revuljio  in  direi tum  fatia  evidentem 
utilitatem  affert ;  qua  veró  ex  contra¬ 
rio,  aut  nocet ,  aut  non  juvat, 

Siquidem  dolor  furfum  adjugtilum 
tedat,  vel  ad maniim,  &'  braebium ,  in¬ 
ternam  brachij  venam  fecare  oportet 
ex  parte,  quam  dolor  afjiigit,  &  f an¬ 
gu  t  nem  detrabere  pro  corporis  habitu , 
anni  lempore ,  e tate ,  &  calore,píujque 
Cd1  cum  maior i  fiducia  ji  dolor  acutus 
fuerit,  a  d  animi  uf que  deliquium  duce- 
re.  Ex  Hippocr.lib. x.de  Vi&us  rat. 
in  acut. 

'  Eoreft.lib.ió.obferv.ji.rnihi  foi. 
50. ibi:  Quo  q ilidem  exemplo  manifef* 
tum  evatíit  auxilium  citius  /  ang  ume 
ex  latere  eodem  demijjb,  quàm  ex  op- 
poji  to  cont  ingere. 

Et  parum  infrà  in  fcholio  dicit: 
Nos  etiam  infequendo  pracepta  frx- 
ceptorum  nofirorum ,  accomode  f em/ser 
in  principio  quoque  ex  latere  eodem 
Janguinem  mifunus. 

River.lib.7  Prax.cap.t.mihi  foi. 

1 1  o.  col.  t.  ibi:  Sanguis  detrabendus 
ejl  è  bajüica  ejufdem  lateris. 

Harthman.  in  Prax.  Chym.  foi. 
a 3  9 .  Sanguims  m ijf.o  pracedat  exnic- 
na  bajilica  iftius  lateris ,  quo  d  affligi- 
tar. 

4* 

Valefius  lib.  3.  Meth.  ibi:  Itaquefi 
Tkuriiis  fit ,  mate  fangurnem  ex  bra¬ 
ebio  lateris  affeidi ,  ut  fliiat .  ex  v.lero 
•non  curans. 

¥  e v  n  el  .1  ib.  t  .  M  eth  .ca p.  8 .  fo  1 .  na  i- 
hi  2  7-  ibi:  Hinc  fape  prcfluenúbus 
-^enfihus ,  atque  etiam  m  puerperis, 
qUóí  ritè piirgàtur  oh  febris  ardor  em, 
fanguis  >  licet  paraus  è  cubito  detnen- 
dus. 

Senerrdib#4;part.i.kct.7.crtp.i  t 
foi.  m'hi  177-  col,  1.. ibi:  Si  poji  ve¬ 
nam  in  U^J  '  cíltoi-  commodijjhnè  fit ) 
aliqitotie s  apertam  Pleuriiis.  ml  mi- 
ntiatarged  dolor,  &  dificultas  fpiran- 

di 


mo  a  inflímmaçaõ  cfteja  nos  mufeulos  incereofiaes  exteriores,  orfendem-fe 
«lais  quando  fe  deítaô  fobrcelles ,  porque  íe  apertaô  cous  o  pdo  do  corpo,  c 
len:em  grande  alivio»  quando  fe  deitaó  do  lado  (aõ. 

4.  Affi  m  o  Pleu  *  is  le  gitimo,  como  o  bailai  do,  le  divide  em  afeenden» 
te,  c  defetndente,  O  afeendente  heaquclle,  em  que  a  pomada  incliná  para 
cima  ,  e  chega  atèopefc  ço,  eclaviculai  eeííeheraais  perigofo  na  opiniaó 
de  Hippocrates  ,  1.  porcílar  vizinho  dos  membros  pnncipaeà ,  qual  he  o  ço- 
la^  ió,  e  a  cabeça.  O  delcendcnte  he  aquelle  em  que  a  pontada  inclina  para 
baixo,  c  chega  até  os  hypocondiios ,  eeíte  hc  tido  por  menos arnfcado, 
por  eft.ir  mais  ionge  das  p  rtes  m  brts. 

5.  A  caufa  oceafi  nai  dos  Pleurizes,  ou  faó  flatos, 011  humores. Se  íaõ 
flatos,  conh.ccfe  ,  porque  a  dor  naõ  he  üxa  ,  ann  she  taõ  vaga,  que  oraoc- 
cupa  efta,  ora  aqudla  parte:  cura»íe  com  fomemaçoens;  já  íeccas  feitas  de 
farelos,  e  milho  miudo  torrados,  e  metidos  em  hum  faquiuho  de pannora* 
lo,  já  de  cabeças  de  macella  cozidas  em  leitt  ;  jà  húmidas,  feitas  de  oleos 
c  fminativos  ,  ou  com  foih  is  de  couve  mal  aílads,  untada  com  banha  de  flor, 
e  polvonZvÍ3  com  cominhos.  Se  íab  humores,  ou  he  langue  à  piaedominio 
com  miflurá  de  cólera  ,  ou  he  cólera  à  predomínio  com  miílura  de  farguc, 
porque  de  nieiancholia ,  ou  dc  fleima  rariíflmaâ  vtzes  fuccedc  havei  Pleu- 
rizks. 

b.  Conheceremos  que  0  PI  uiiz  nafeede  fangue,  i.  fe  virmos  que  t> 
temperamento  do  enfermo  he  ianguinhoj òu  que  deita  clcarrosianguinolen* 
tos:  netles  Pleurizes,  (  que  íaõ  os  mais  benignos)  o  verdadeiro remedio íaõ 
as  ímgrias  repetidas  na  vea  da  Arca  do  braço  da  pontada  >  comoafíirmaõ 
ihuitòs  Doutores;  g.  e  eíta  he  a  opiniaõ  mais  feguida  dos  maycres  Médi¬ 
cos :  ainda  que  outros  dizem,  que  fe  houver  grande  enchimento,  íe  flçaó 
primeiro  algumas  íangrias  no  braço  contrario  ,  e  depois  no  da  pontada,  fa- 
zendomelie  as  fangrits  necdlarias :  laivo  houver  fupprefiaõ  dc  mezes ,  ou  de 
almòrreimas  ,  ou  cfquentamento,  ou  bubaó;  parque  havendo  qualquer  cou-, 
ía  deitas,  convem  primeiro  fangrar  algumas  vezes  no  pè  da  parte  da  dor:  e 
fe  o  Medico  conhecer  melhoria  com  as  fangriasdos  pès ,  deve  continuallas,1 
porém  fe  o  doente  peyos  ar,  deve  fuhir  a  íangrar  no  braço  da  pontada  com 
tpda  a  confiança ,  fazendo  primeiro  humas  forces  ligaduras  nas  pernas.  E  por-J 
que  naõ  pareça  coníelho  temerário  ,  digo  que  he  douuina  de  grandifltmos 
Praéticos  ,  4.  os  quaes  concordaó,  tjUc  nos  Pleurizes,  ou  Garrotiihos  com*; 
pheados  com  a  conjunção,  com  eíquentamentos,com  buboens,  comalmor- 
r  pi  .tias.  Ou  com  parcos,  le  feitas  algumas  íangrias  baixas,  o-  Pleui  iz,  ou  Gar-* 
rotilho  peyorar ,  íe  langre  na  braço  da  pontada;  porque  dizem  que  o  Medi-' 
co  deve  acudir  primeiro  ao  achaque  de  oiayor  perigo  :  e  como  do  Pleuriz, 
ou  Garrotdho  fe  teme  mayor  rifco  ,  deve  íangrar  naquella  vea  que  tiver  ms  is 
vizinhança  com  a  partp.-dpence,.  qord  h  a  vea  cia  Arca  do  braço  da  pontada.Ef- 
ta  doutrina  he  mui  feguida  ,  e  louvsda  de  Riverio,  j\  o  qual  fallando  uos 
Pleuriz. s,  ou  Garçotilhos ,  que  fobrevrm  as  mulh  1  es  paridas ,  oumenf- 
truadss  ,  diz  as  palavras  feguinus:  Deve  0  Medico  advertir  Je a fiux ao  começa  a 
faz.er-fe  de  forte  que  cíteja  atnda  pouco  hun.or  na  parte  ojfendida\  porque  fe  ajjtmfor , 
deve  mandar  fangrar  no  pe  ?  para  que  fazendo- fe  revolução  para  a  pai  te  centraria, fi 
prohtba  0  errado  movimento  do  humor  aporem  fe  0  Medico  entender  que  tem  já  corri - 
do  tanto  humor  à parte  dolorofa,  que  e/l eja feita  a  wflammaçaò .  deve  fangrar  no  braço 
da  dor  fem  faz.tr  cafo  de  que  0  fangue  do  parto  ou  menfaf  corra ,  ou  nao  corra,  porque 
fofmgrando  no  braço  fe  tirara  0  humor,  que  cila  embebido  na  parte  ofendida',  0  que 
naõ  fu  c  cederá  fangrar  do  no  pe  ,  porque  como  fica  muito  longe  da  parte  dolor  ofiafer- 
vira  de  enfir  aquecer  ao  doente  fiem  alivio  da  enfermidade. 

7 ■  Aiea.qui  laõ  palavras  do  Author.  O  que  eu  ncíTo  ceniíicar,  he,que 
tenho  livrado  a  muitas  mulheres  de  Pleurizes,  eG.irrt  ulhos complicados 
com  a  conjunçaõ  ,  e  com  o  parto,  fangrando-as  no  braço,  dr pois  de  ver  que 
as  ;  sngriai  dos  pès  lhes  naòaproveitavaó  ;  nomearey  aqui  algüas  paia confir- 
rmçaojd  verdade* 

8.  Dona  Ctçilia  Matilde  Mençzcs  teve  hum  PleuiizagudiÜimo,  e 

por- 
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porque  no  mefmo  tempo  lhe  baixou  a  conjunção  meníal, íe  fangrou  algumas 
vezes  no  pè  da  parte  da  pontada  j  mas  como  eftacreiceile  com  exedío,  eme 
chaimíkm  eftandojà  ungida,  e  reconhecendo  que  as  fangms baixas  ihe  não 
aproVeitavaó,  por  ferem  feitas  em  parte  muito  diftante  dador ,  a  mandey 
fangrar  no  braço  da  pomada,  e  com  quatro  Íangrias  melhorou  de  modo,  que 
foraô  eicuíados  outros  remedia?. 

9.  Hilário  de  Azevedo.morador  às  portas  da  Mouraria,  mechamou  pa¬ 
ra  íhe  curar  huma  filha,  que  eftava  apertadiftima  com  hum  Pleuris  complica¬ 
do  com  a  conjunção  meníal  ;  e  luppofto  que  por  tila  caula  deviaõ  as  primei¬ 
ras  íangrias  fer  feitas  nos  pès,  era  táojcxccfíivaa  dor ,  que  me  obrigou  a  làn- 
gralU  logo  no  braço  ;  porque  entendi  que  fc  a  náo  fangrafie  logo  na  pai  te  vi¬ 
zinha  da  dor,  perigaria  a  doente,  e  levado  deita  confideraçaõ ,  afizíangrar 
no  braço  quairo  vezes  no  piimeiro  dia,  tres  nolegundo,  e  duas  no  terceiro, 
mandando-lhe  fazer  primeiro  fortifíimas  ligaduras  baixas,  poi  ait.  nder  a  que 
eftava  com  a  conjunç  >ó0  e  dentro  de  quatro  dias  livrou  da  morte. 

10.  A  mulher  do  Doutor  Domingos  Gomes  Menra ,  Medico  do  Hof- 
pital  Real ,  teve  hum  Pkurizagudtflimo ,  eftando  parida  de  cinco  dias,  e 
porque  tinha  grande  falta  de  purgaçaó  loquial,  a  mandey  langtar  oito  vezes 
no  pè  da  parte  da  pontada ;  mas  vendo  que  nada  aproveiravaó ,  e  que  operi- 
gocreícia  com  tanto  exceílo,  que  foy  neceflariofacrameiudla  fendo  alta  noi¬ 
te,  entendi  que  era  precilo  fangralla  no  braço ,  e  aflim  mandey  que  lhe  fizef- 
íem  humas  apemdiflimas  ligaduras  inferiores,  e  que  pouco  depois  a  íangraf- 
fem  no  braço  da  pontada,  e  foy  admiravel  a  melhoria,  que  teve  com  elias, 
porque  logo  farou. 

11.  Ignez  Rodrigues ,  moradora  na  Bica  de  Duarte  Bcllo,  eftava  pari¬ 
da  de  tres  dias  com  huma  febre  tão  ardente ,  e  huma  pontada  taó  aguda ,  que 
todos  entendiaõ  que  tnorrefle  em  breves  horas  >  nefte  tempo  me  chamàraõ  ,  e 
mediíTeraõ,  que  fora  pouquiflimo  o  que  purgara  >  c  que  por  erta  caufa  efta¬ 
va  íangrada  fete  vezes  no  pè  da  parte  da  pontada,  mas  que  tão  fòra  eftava  de 
ter  alivio,  que  antes  lhe  crefcia  a  dor  cora  tanto  exceflb ,  que  nem  fallar  podia: 
em  taó  evidente  perigo  me  lembrou,  que  não  havia  outra efperança  mais,  que 
fangralla  no  braço  da  dor,  para  lhe  acudir  com  prefià,  fazendo  lhe  primeiro 
fortifíiinas  ligaduras  por  cima  dos  joelhos,  e  foraô  as  íangrias  altas  tão  mi* 
lagrofas,  que  fò  com  quatro  conheceo  grande  alivio:  mas  porque  a  purgaçaó 
do  parto  fe  fufpendeo  totalmente  com  as  íangrias  altas,  entendi  que  cra  necef- 
íario  fangralla  outra  vez  no  pè  da  mefma  parte:  afiím  íe  fez,  mas  depois  de  lhe 
dar  tres  íangrias  baixas,  tornou  a  fentir  a  pontada ,  ainda  quemais  brandj;  e 
para  acabarde  a  tirar, torney  a  fangralla  nos  braços,  feguindo  o  confcihode 
Valles,  6.  que  em  cafosfemelhantes  manda  fangrar  humas  vezes  nobraço,pa- 
ra  acudir  ao  Pleuriz ,  e  outras  vezes  no  pè,  para  acudir  ao  parto ,  e  deite  mo¬ 
do  a  livrey  da  morte. 

12.  Em  caía  do  Vifcond  cGeneral  Pedro  Jaques  de  Magalhsens,  mandey 
fangrar  no  braço  a  huma  moça  chamada  Luiza  Teixeira  eftando  atual¬ 
mente  com  a  conjunção  meníal,  porque  eftava  efpirando  por  caula  dc  hum 
Pleuriz,  e  a  livrey  da  morte,  não  ló  huma  vez,  mas  ties ,  ou  quatro  vezes,  que 
teve  Pleurizes  apertadiffimos,  no  difeurfode  vinte annos,  quefuy  Medico 
daquellacafa. 

13.  Jofeph  de  Payva,  morador  às  janelas  Verdes  me  chamou  para  lhe 
vifirar  a  huma  oiada  fua  ,  a  quem  aífiftiao  Doutor  Fr  mcilco  Grisley  de  Fa¬ 
ria,  Fifico  Mórda  Armada  Real:  eftava  a  dita  moça  muy  apertada  com  hum 
Garrotilho;  mas  porque  no  melmo  dia  lhe  tinha  apontado  a  conjunção  men- 
fal,  foy  precifo  fangralla  nos  pés  por  não  divertir  a  natureza  da  cvacuaçaõ 
que  eftava  fazendo ;  porém  vendoqueoGarrotilho  aaffogava  de  modo  que 
nem  a  agua  podia  levar  para  baixo,  antes  lhe  íahia  pelas  ventas  do  nariz,  en¬ 
tendi  que  era  neccflàrio  fangralla  no  braço,  porque  fc  aflim  o  naó  fizefie,  in¬ 
dubitavelmente  morreria  affogsda :  porém  como  o  diabo  tem  metido  em  ca¬ 
beça  a  muitas  peíToas ,  que  depois  de  íangiar  nos  pèshe erro  fangrar  nos  bra¬ 
ços,  k  acovardarão  de  cal  modo  os  donos  da  caía,  que  naó  quizçraó  eftar  pelo 

Z  voto 


_  dt  perfeveret,  vel  et  lato  augeatur ,  non 
ín  venarurn  cruris  fedione  perfifien 
dum ,  cum  illa  nikil  alitfd  quàm  revel - 
lere ,  nu  Ho  ycró  modo  ex  parte,  affeda 
dirivare  queant ,  quod  tamen  in  mor- 
bo  periculofo ,  ut  fiat  tiecejjarium  eft:  fi 
emm  vena  in  crure  feda  Fleuriti j  non 
minuatur  ,  indicio  efi  ma  teriam  iu s 
jam  parti  affeda  iuhxrere,  utverfus 
uterum  ampliús  revelli  non  queat-,  ideo 
vena  tunc  in  brachio  jufdem  lattris 
aperienda . 

Senert.  de  Yen.fecb.  cap.17.mihi 
foi.  710.CO1. .  1.  aí»eudo de Plearir. 
fluenr  rnenfib.  ibi :  Si  tamen  morbus 
Jit  vebemens ,  &  valdè  a  cu  tu s »  maior - 
quecorports  plenitudo,  ut  pojl  venas  in 
cruribus  apertas  ilii  fiatisfieri  non  pof- 
fit,  pofiero  vel  etiam  eodemdie  in  bra¬ 
chio  vena  aperiatur  ;  ligentur  ínterim» 
dum  fanguis  fluit ,  crura  ;  magis  enim 
hic  urget  Fleuritis  morbus  penado- 
fiffimus,  quàmmenfes  ,  &  viu  maior , 
quàm  menjium  babenda  raiio  eji . 

Moxius lib.i.dc  Meth.medend. 
per  ven.  íe&.morb'mulieb  acut.cS 
fluxu  meníium  >  aut  hxmorrhoid. 
Connex. cap.36  fó!.2  56.ibÍ:S/í angi¬ 
na  acttuffima  menfihus  implicata,  im- 
m imitis primum,  mox  fhttimjuppref- 
fis  in  hoc  connexu  ,  atnbo  hac  ita  afii- 
manda  veniunt. 

Maroja  lib.6  cap.é.mihi  fol.41 1 
col.  i .  ibi;Ndw  licet  certijjhntim  fit,dii 
prodeunt  men/es  ,  finatura  pigrèope- 
ratu  r  vel  diminutè ,  qu  òd  ejus  motutn 
adjuvare  debemus  fdjjls  venis  cru - 
rum  ne  humor  aliter  furfum  rapiatur 
&  partis  fuperioris  morburv  augeat ; 
tamen  fi  urgeat  necejjitas  evacuandt 
bumorem  ejficientem  injlammationem , 
nt  phrenitidem,  anginam ,  aut  Fleuri - 
ti  dem,  non  debet  temeritati  tnbui  >  f> 
ex  vena  fuperiori ,  &  propinquiorí 
fanguinem  extrahamus. 

S- 

River.  lib.  15.  fuarPrax.  cap.24.de 
morb.acut.puerper-  foi.  mihi  298. 
ibi:  In  morbo  acato  particulari,  ut 
Fleuritide ,  Feripneumonia.  Angina» 
€5"  fimihbus,  advertendum  efi,  an fiu- 
xio  tantúm  feri  incipiat 3  ita  ut  morbus 
fit  tantúm  imminens ,  vel tncipiens,  & 
psrexigua  fanguinis  quátitas  m  parte 
colleíla  fit ,  tunc  rena  inferiores  aperi¬ 
enda  funt ,  ut  revulfione  fatlaad  op* 
pofita  difiantiffima  ,  prapofierus  iíle 
humorum  motus  ir.hiheatur, fi  vero  iam 
bona  ex  parte  fluxio  fada  fit,  Ô'  in- 
fiammatio  gtnita  ,  eaque  valè  urgeat , 
five  mulier  expurgetur  juffiçisntir , 
five  non ,  fiatim  vena  fiiperiores  ape= 
rienda  funt  è  diretio  partis  ajfecU» 
6. 

Valles  lib.  2.  Metfiod.  medendi  ca- 
pir.  13.  mihi  foi.  242.  ibi:  Itaquefi 
Fleuritis  fit  in  mttliere  pofl  partum» 
mitte  fanguinem  ex  pede  latcris  dolen - 
tis-,  fi  ver  6  Fleuritis  amplius  urgeat, 
tunc  mitte  fanguinem  modo ,  ex  pede 
modó  ex  brachio,  ut  fiuat,ex  utero  non 
curans-,  nam  cúm  morbus  bic  acutiffi- 
musfit ,  fui  cito  ablationetn  fefiulat. 
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voto,  que  o  Medico  tão  doutamente  tinha  dado ,  e  afíim  me  chamarão  para 
i  eíoivcr  o  que  fe  havia  de  obrar.  O  que  reípondi  foy,  que  a  doente  fc  fagraf- 
fe  logo  logo  no  braço  íobpenadcfe  affbgiriaííim  fe  fez,  fangrando-ie tres 
vezes  em  o  braço  no  melmo  dia  ,  e  melhorou  de  íorte,  que  logo  pòde  engu- 
lir  tudo  o  que  comeo  ,  c  com  outras  tíes  fimgrias  baixas  acabou  de  ter  a  íaude 
quedefejava. 

14.  Dona  Luiza  Maria  Pereira,  filhado  Almirarite  Antonio  Pereira* 
teve  hum  Garrotilho  tão  lufíbcante,  que  nem  agua  podia  engjli/;  neíla  ajf- 
fiiçáo  recorreo  adoente  aos  remedios  da  alma,  porque  teve  por  infallivcl  o 
perigo  da  vija ,  e  depois  que  fe  c  onfeflou,  ordeney  que  (  feitas  humas  fortes 
ligaduras  bayxas)  a  fangraflem  no  braço,  não  obílante  eílar  aétualmence 
com  a  conjunção  menfal ,  e  paliadas  tr  s  horas  mandey  fazer  outra  fangng,e 
paliadas  quuro  horas  mandey  fazer  outra,  c  foy  Deos  íervido,  que  com  oito 
fangrhs,  que  fe  fizerãoem  trinta  horas,  livrou  do  perigo  da  moi  te. 

íy.  Joíeph  de  Campos,  morador  na  Calçada  das  Chagar, adoecco  com 
hu  m  Pleurizagudiífimo,  complicado  com  hum  delírio  muy  furioío,  com  fe¬ 
bre  maligna,  e  tremores  convulfivos  j  e  porque  eílc  doente  era  tentado  de 
vagados,  foy  piecifofangrallo  primeiro  nos  pes^  porem  vendo  eu  que  a  pon¬ 
tada  ,  e  a  difficu Idade  ck  refpirar  crefciaõ  com  txcifib  ,  e  que  das  íangrías 
baixis  fe  não  reconhe  cia  alivio  1  0  mandey  fangrar  nobraç  ,  porque  entendi 
queaqudic  era  o  unico  refugio  ",  fuppcílo  que  com  os  olhos  da  coníideraçaõ 
eltava  antevendo,  que  íe  o  fucceífo  foííe  contrario*  e  infauíto ,  mehaviãò 
de  culpar  os  parentes  do  enfermo  j  mas  também  tilava  vendo,  quefenãofi- 
zdfe  o  que  entendia,  me  havia  Deos  de  condenar  :  e  podendo  mais  comi¬ 
go  o  refpdto  deite ,  que  o  temor  daquelles ,  o  íangrcy  no  br^ça  da  pontada 
ící  s  vezes,  e  melhorou  vifivelmence:  porém  como  ainda  dclir-tfle,  otorney 
a  fangrar  nos  pè3,  e  com  q-uatro  fangrias  cobrou  o  íeujuizo;  c  porque  mc 
diíTe  que  ainda  tinha  alguma  dor  ou  femimento  n©  lugar  da  pontada ,  o  tor- 
ney  a  fangrar  no  braço,  e  deílalorteolivrey  da  morte.  Deos  que  labe  o  ze¬ 
lo  com  que  eferevo  eftes  cafos ,  permitta  que  fe  aproveitem  dcllcs  os  Médi¬ 
cos,  para  que  na  hora  da  conta  não  lhes  faça  cargo  de  deixarem  morrer  aos 
doentes,  depois  delhesconílar  da  verdade  d.  ftes  fucccflbs;  porque  contra  o 
que  fe  experimenta,  e  íe  vè  com  os  olhos ,  não  pòde  haver  razaõ  que  prevale¬ 
ça,  nern  adefeulpaque  baile. Deixo  de  referir  mais  de  duzentas  curas  maravi- 
lhofas,  que  fiz  por  eíte  eítylo,não  fóem  mulheres,  que  eftavão  com  a  conjun¬ 
ção,  e  fobre  parto,  mas  em  homens,  que  eílavaõ  com  buboens,  eefquenta*- 
mentos  complicados  Com  Pleurizes,  aos  quaes  mandey  fangrar  nos  braços, 
vendo  que  perigtvaõ  comas  fangrias  dos  pés ,  e  todos  cícaparão  das  mãos  da 
morte. 


7* 

Thorn.  Rodric.  à  Veiga  Praâicá 
Medie.  cap.  j7.de  Pleurit.fnihi  foi. 
165.  ibiSi  tamenin  initio  morhi,veh 
quod  frequentius  efij  mproceffu  credt- 
muslnmorem  fliterc  non  à  folisparú- 
hus  reflis ,  fed  <&  ab  adverfis  ,  ve l  ab 
inferioribus ,  cujus  indiciam  efi,  quéd 
fo(i  aUquot  fecliones  affeíla  partis 
dolor  nonminuHur ,  fed  Jecandum  efi 
ab  adyerfa,  vtl  ab  inferna . 


16,  Perguntará  algum  curioío,  fe  aífim  como  he  licito  nos  Pieurizes,  ou 
Garrotilhos  complicados  com  a  conjuução ,  com  o  parto,  com  buboens,  ou 
com  efqucntamentos ,  fubir  dos  pès  a  fangrar  nos  braços,  vendo  que  as  fanà 
g  iasd  s  pès  naõ  aproveitavaóifeja  também  liciro  nas melmas doençasdeícer 
dos  braços  a  fangrar  nos  pès,  vendo  que  as  fangrias  dos  braços  náoomelho- 
rão?  Re  fpondo  que  fim,  fundado  na  amhoridade  do  grande  Thomas  Rodri¬ 
gues  da  Veiga,  7.  e  na  minha  experiencia ,  porque  eu  o  tenho  feitomil 
vezes  com  felidífimos  fucceffos ;  c  porque  as  provas  mais  efficazesfaó  os  ca¬ 
los  fuccedidos  em  proprios  termos ,  apontarey  fó  quatro  para  confirmação  da 
verdade. 

1 7.  O  primeiro  cafo  em  que  mandey  fangrar  no  pè,  vendo  que  a  ponta¬ 
da  não  obedecia  às  fangnas  do  braço,  me  fuccedeo  com  hum  criado  de  Dom 
Diogo  de  Faro,  para  o  qual  fu  y  chamado  citando  fangrado  oito  vezes  n  >  bra- 
ço  da  pontada,  e  vendooo  eu  fc m  melhoria ,  preíumi  que  a  fluxão  le  fomenta¬ 
va  da  ilharga  lã,  e  que  por  tila  caufapeyorava  quanto  mais  íe  íang^ava  da  par¬ 
te  doente;  refolvimea  mandallo  fangrar  ítis  vezes  no  braço  do  lado  lão,poièca 
cada  vez  fc  ex  íperava  mais  a  dor:  neíle  aperto  prefumi  que  a  fl  x^ótr  ziaa 
lua  orig<  m  das  vtas  interiores, e  fflentey,  comigo  fangrallo  no  pè  da  parte  do- 
I010F,  aflim  c  fi?>e  cem  feislangrias  baixas  confcguio>faudetque def 

18.  O 
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18.  O  fegundo  cafo  obíervey  em  Francifca  Rodrigues,  moradora  ao  Li- 
mccno.  Eftava  efta  mulher  pejada  defetc  mezes,  com  hum  Pkurizagudit- 
fimo  ;  c  tendo  jà  íeis  langrias  no  braço  da  pontada  ,  e  cinco  no  braço  faõ  fem 
ter  alivio,  me  fez  grande  embaraço  o  haver  de  íangralla  no  pè,  por  quanto  ef¬ 
tava  pejack)  e  poderia  facilmente  mover  ;  porém  vendo  eu  que  as  fungi  ias  de 
ambos  os  braços  lhe  naó  aproveitavaõ ,  e  que  morrendo  a  mulher  ,  morreria 
sambem  a  criança,  me  animey  a  fangralla  no  p  è ,  confiderando  que  a  tal  pon¬ 
tada  fe  fomentava  das  veas  inferiores  ;  eobom  fucceiío  moftrou  que  me  não 
enganara,  porque  com  quatro  íangrias  baixas  da  pane  dolorofa,  fe  tirou  a 
dor  íem  rifeo  da  criança,  que  pario  a  ieu  tempo  ccm  felicidade. 

Oteiceirocafome  luccedeo  com  Mancei  da  Paz,  morador  na  Ru? 
da  Rofa  do  Carvalho.  Eftava  efte  Pintor  ungido  por  cauía de  hum  Pleuriz 
maligno;  nefte  aperto  me  chamataô  ,  e  vendo  que  tinha  dez  íangrias  nos  bra¬ 
ços,  íem  alivto,  o  mandey  fangrar  no  pè  da  paite  da  dor,  porque  entendi  que 
iefomentava  das  veas  inferiores,  e  foy  o  t  ffeito  taõ  prodigioío,  que  por  be¬ 
neficio  das  íangrias  dos  pès  viveo  trinta  annos. 

4  ao.  O  quarto  cafo  me  fuceedeo  com  Francifco Cabral,  irmão  do  Se¬ 
nhor  de  Belmonte.  Eftava  efte  fidalgo  apertadiíTimo  com  hum  Pleuriz ,  que 
lhe  tirava  o  fomno,  eo  fazia  delirar,  e  vendocu  que  lhe  nãoaprovcitavãoas 
fangrias  dos  braços ,  o  mandey  íangrar  nope  da  pane  da  pontada;  porque  en¬ 
tendi  que  a  refiftencia  da  dor  precedia  de  que  a  origem  da  fluxaò  era  baixa:  e 
com  a  piimtira  íangria  reconheceo  notável  melhoiia ,  e  com  a  quarta  iaibu  v 
detodo. 

21.  O  quinto  cafo  me  íuecedeo  em  hum  eferavo  do  Capitaõ  Manoel 
Ayque.  Adoeceo  efte  com  hum  Pleuriz  mortal ,  e  vendo  eu  que  com  asfan- 
grias  do  braço  não  aliviava,  o  mandey  fangrar  nopè  da  parte  dolorofa,  e  ci¬ 
tando  quafi  agonizando  ,  faroucom  tres  íangrias  baixas ,  não  havendo  tido 
melhoria  com  onze  altas.  Naõ  refiro  cftes  calos  por  vaidade;  mas  cm  íerviço 
cio  bem  commum,  e  para  tirar  o  ruftico  medo ,  que  algumas  pcfloas  tem  quan¬ 
do  os  Médicos  querem  fubir  das  fangrias  dos  pès  aos  braços,  oudeíccrdos 
braços  a  íangrar  no  pè.  , 

„  22.  Finalmente  acabey  de  conhecer  o  grande  proveito  que  fazem  a$ 

,5  fangrias  dos  pès  nos  Pieurizes ,  que  naó  obedecem  ás  fangrias  dos  braços,' 
j,  com  o  íeguinte  cafo.  Manoel  Dias  Junior  criado  da  Sereniflima  Rainha  da 
Graô  Bretanha,  teve  hum  pcrigcfifliino  Pleuriz  no mezde Fevereiro  de 
,,  lyOi.  e  vendo  cu  que  com  nove  fangrias  do  braço  da  pontada ,  e  cinco 
,,  do  braço  íaô ,  eftava  taó  longe  de  ter  alivio1,  que  cada  dia  era  mayor  a  dor, 

,,  e  que  a  falta  da  relpiraçaõ  crefcia  de  mente  a  monte,  e  que ja  não  podia 
,,cftar  deitado  de  nenhum  des  lados ,  e  que  fobie  todos  efies  males  lhe  ap¬ 
upai  ecião  chspeletas  vermelhas  em  ambas  as  faces*  vim  a  íufpcitar  que  o 
,,  Pleuriz  hia  degenerando  em  Peripneumonia,  e  inflamaçao  do  bofe  ,  de 
3,  que  provavelmente  le  havia  de  f<  guira  morte. ,  Ntfleaperto  merelolvia 
íangrallo  no  pè  ,  porque  entendi  que  os  humores  coniaó  das  veas  baixas 
para  as  altas ;  e  moftrou  o  fucceílo  que  me  não  enganey,  porque  com  pou- 
,  cas  ficou  íaõ  com  grande  credito  do  meu  nome. 

23.  E  porque  razaó  nos  Pieurizes  ha  toiies ,  e  os  que  melhor  eícarrao, me¬ 
lhor  Jivraô,  deve  o  Medico  delde  o  principio  da  doença  applicar  lambedorcs, 
que  refpeitem  a  qualidade  do  humor  peccante;  porque  fe  forciü,  íefarálam- 
bedor  de  loíhas  de  elcabiofa ,  avença,  hyiiopo,  e  uvas  pafladas  com  aflucar; 
ou  fe  dará  hum  tamoiZ  afiado  ccm  meyac  itava  dt  incenfo macho,  ou  (oque 
he  muito  melhor )  com  hum  efcrcpulo  de  almifcar ,  bebt  ndo  em  cima  miyo 
quartilho  dc  agua  de  papoulas,  ou  quatro  onças  de  agua  de  cardo  fanto  quen¬ 
te,  que  hc  rt  medio  muito  eípecifico :  mas  íe  o  humor  for  vilcofo,  fe  tara  km- 
dedor  de  cozimento  de  ave  nca,  alcaçuz*  eouregaos ,  com  duas  panes  de  at» 
lucar,  emtyadc  mel ;  efe  nem  com  efte  lapibedor  puder  cfcarrar,uiaremos 
do  feguinte.  Tomem  de lambedor  de  avença ,  edecamoezcs,  de  cada  hum 
tres  cnças ,  de  pò  de  íeménie  dc  orfigas  oitava  cmeya,  de  aljôfar  preparado 
duas  oitavas ,  tudofeajume,  e  íe  dè  30  doente  huma colher  deite  lambedor, 
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dc  duas  em  dms  horasjporquc  temadmiravel  virtude  de  cozer  as  matérias  do 
Taleriola  Hb»  5.  dc  Plemir.  fol.mi-  Pe:t0  •  e  de  aS  defpegar ;  mitiga  a  pomada  do  Pleuriz;  facilita  a  refpiraçaõ, 
hi  47?.  ibi  Nião  umen  alio  magis  por  mais  que  efteja  preza;  ferve  muito  para  os  Empiematicos,e  Périplo- 
auxilio  levata  tgraejl,  quàn  eiecoilo  raoniacos  ;  porque  tempera  a  inflammaçaõ  do  bofe :  e  fc  o  humor  for  delga- 
flonim  pupavens  rubra  mirabiloer  ou  acrc  fe  fará  lambedor  de  flores  de  papoulas  ,  mifturando  com  quatro 

emm  flores  bwufmoa*  levandis  late-  ___  1  ,1  .  .  •  ,  rr,  .  .  j  1  w 

rum  doloribus  valere  expeutr.naquo-  onS3S  ddIc .  du*s  °Lta  vas  de  coral  bem  preparado ;  porque  de  ambos  cites  rc* 
tictiana docet*>&  mihifamiliare  &  ex-  t^£*-ÍlOS  dlZSíTi  grdviffi moS  AllthorCS  8%  grondcs  CXCcllC!ÍC13S  f  pOfQliC  âléíD 
fertum  id  remedtj ejjejòlet.  de  ccrem  huma  efficacia  muito  grande  contra  as  pontadas  do  Pleuriz,  extin* 

Et  foi.  418.  dicit:  Adjgãis  Papa-  guem  os  incêndios  da  febre,  aiudaó  muito  a  dormir ,  fixaõ ,  e  adoçaò  o  aze* 

ZZni  "/&  PièurVJlkZIZi  dume  das  difduxoens  acres ,  que  cahetn  na  garganta,  no  peito,  ounobofe, 
Pificam  profeftó,  &  multoexpenmen-  como  tenho  obfervado  muitas  vez :s ,  e  o  poderàõ  experimentar  os  cur  io* 

to  comprobatam  vim  habere  depfeben-  ÍOS. 

ffiintur,  rntbique  jamdiare  ejfe  foietid  2,4.  No  entretanto  que  feapplicaõ  as  fangrias,  c  lambedores,  he  necef* 

natfe 'HT^tefZ!^ y”™™  >  lomemar  a  dor  com  o  miolo  de  hum  camoez  aífado,  raifturado  com  lei* 

Et  lib.  6.  obferv.  6.  foi.  500. ibi: te  de  P«co  .  manteiga  crua ,  ou  com  macella  cozida  em  leite  de  cabras,  c  pi- 
Una  cumpapaveris  rubri floribus  ad-  zida  com  miolo  de  paõ, e  gema  de  ovo  cru:  e  quando  cilas  fomentaçoens  não 
jtttis ,  qm  m  Bieuntide  levanda  mt.  baftetu  3  afaremos  da  íeguinte ,  que  he  excellentiflima. Tomem  de  unauento 

rríf/2T V!,n  ’  m  m  n  fr° <lc  A,Ehea»  onÇ*  e  mcya ,  muftu re-fe  com  meya  onça  de  oleo  de  amêndoas  do* 
Schenkius  lib.  de  Pleuritid.  foi.  c-s  feú°  tem  fogo «  e  unte  íe  a  dor,  polvorizando  por  cima  com  pós  de  co- 
mihi  269.  ibi:  Dkoquod  effeãus pa-  minhos,  cobrindo  com  eftopas  quentes,  Porém  fe  a  pontada  naõ  obedecer  às 
paveris  rubn  contra  Pletnnüám  m-  fangrias,nem  às  fobredicas  fomentaçoens.recorreremos  ao  oleo  da  abobora  que 

JZtSZ  %£££&  em  c"'ar  35  P5ud.s  dos  Plíurizcs  baftardos,  «cede  a  todos  os  remedio.  que  * 
Phtiritidem  jcrupulum  unum  pube-  j?*cnt£>u  o  engenho  humano,  como  tenho  experimentado  com  grande  fe-  * 
ris  florim  papaveris  rubn  cum)uncijs  hcidade  em  tanras  peífoas,  que  deixo  de  nomear  por  naõ  ler  enfadofo;  o  mo-  * 
tribus  aquA  pimpmell*  feabiof*,  &  do  Com  que  eftc  oleo  fc  faz ,  e  como  fe  deve  applicar ,  eníi no  no  livro  das  # 
r^almtdt  tnbUS  tntTtbushortt*  &  minhas Oáíervaçoens  Portuguexas,  na  Obfervaçaõ4,fol.  34.  * 

■^põter.  hb.  5.  Pharmacop.Spagy-  Qi’cm  dver  o  verdadeiro  oleo  de  Contra  veleni  do  Graó  Duque  de  * 

ricae,  foi.  foi.  557.  de  Syrupo  pa-  Piorença,  tarà  curas  maravilhofas  nás  pontadas  do  Pleuriz,  baílardo,  e  legi-  * 
paveris  Rhaeados,  ibi:  Omnibuspui-  timo,  c  em  outras  dores  femclhantes,  untando,  e  esfregando  com  o  dito  oleo* 

:;r,  rn'l os  »°p r«s  q«eiw<o«olS*tó  DoqM o  certifica  affim  no  leu  rasnife-  * 

/wr>  1  c  eu  o  certihco  cambem  atiimj  porq  dando  hua  pontada  vehrmentiífíma  * 

Zuvelf.in  Animadverf.  ad  Phar- Donr  Ilibei  Guilherme,  2  mandey  fomentar  com  efle  oleo,  e  dentro  de  * 
macop.  Auguílan. foi.  mihi  31.C0I .  duas  horas  licou  livre;  aflim  o obfervGy  em  hüa  Religiofa  das Plamengas  de  * 
..ibi:  Aíl  Ardintiiim  f.brium  «fo.  Alc.mtara,  filha  de  Eftcvaó  Cofta  Paes,  que  eftando  condenada  a  levar  qua.* 

diapotenter  exthguit ,  ac  calores affi-  c^o  langnas  cai  hua  dn,pelo  aperto  em  que  a  tinha  pofto  hua  ngidiflima  pon  * 
cacitsr  mití;rat ,  vigiliafque  calisfis  t^da,  em  menosde  três  horas  ficou  boa.  Aflim  o  expenmcntey  em  Francilco* 
prafertim pefloris  malís,  utpote Perip -  Dias,  chamado  por  alcunha  o  Tigre,  que  eftando  jà  íem  efperançj  de  vida  * 
neumoni* acnbiis deflillaúonibus,  fau-  por  aufa  ^  |luín  pleuriz  agudiífimo, em  menos  dc  quatro  horas  efeapou  da* 

finnT1ien!:c  aírimoobrcrv.ey  no  Reverendo  Conego  Magiítral  An-* 
dejjè  crednur, falutaris  exifiit.  dre  L  ereira  l  inço,  que  eftando  aflalcado  de  huma  pontada  vehcmentiflima,  * 

9-  fe  valei  do  meu  coníclho  fendo  altas  horas  da  noite,  eesfregrandolhe  a  par*  * 

Hippocr.<s.Epid.ibi:^«t  b&morrhoi-  te  da  pontada  com  o  dico  oleo  quente, farouquafide  improvilb-  * 

que Feripneumoniar,neque  ulcere  exce-  ?6,  CàÍ°  P0feiíl  a  pontada  leja  tao^  indomável  que  fe  não  renda  a 
dente ,  neque  furunculis ,  neque tuber-  tao^grao  Jes  renicjios ,  appellaremos  para  a  minha  agua  Antepleuntica,  que 
tulis,  ac  forte  neque  lepra,  acvitidgi -  cnfiney  a  faZ^r  ao  B  jticario  de  Saó  Domingos,  em  cujas  mãos  cftcve  muitos 

annos  em  fegredo;  mis  por  fazer  ferviço  â  minha  Patria.e  a  todo  o  Reino, 
popuUfiba*  mihi  foi*.  3  57.  °*  lS  (luero  rcve|ar  dg°^  ^  compoíiçaõ  delia,  e  he  do  modo  feguinte.  Tomem  hu¬ 
ma  onçi  dc  calcas  de  raizes  de  bardana ,  hum  punhado  deflores  dc  papoulas 
íccas,  ou  verdes,  tudo  fe  coza  em  panela  de  barro  com  cinco  quartilhos  de 
aguaordinaria ,  até  que  ferva  meya  hora,  e  coando*fe  a  dita  agua  ,  lhe  ajun¬ 
tem  delambedor  de  papoulas  duas  onças,  depòdasmefmas  papoulas  huma 
oitava,  coral  bem  preparado  duas  oitavas,  do  meu  Befcoarcico  das  febres  ma¬ 
lignas  duas  oitavas,  e  defta  agua  quebrada  do  frio,  e  bem  vafeolejada ,  daraõ 
ao  doente  hum  copo  de  fei?  em  feis  horas,  e  moftrará  o  effcito ,  que  naõ  tem 
a  Arre  remedio  mais  íingular  paraosPleurizes ,  dc  qualquer  qualidade  que 

% 7*  Mas  íe  a  dor  nem  a  taõ  efficaz  remedio  obedecer  ,  entenderemos 

que  a  rcbcldú  da  pontada  procede  de  humor  taõ  arreigado ,  e  embebido  na 

parte 
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CAPITULO  XXXXVIIL 

Para  o  Pleuriz*  colérico  he  o  EJlibio  preparado,  effica . 

cijjimo  remedio* 


parte  dblorofa ,  que  para  o  tirar  heneceífario  deitar  fobre  o  lugar  da  pontada  ~  • 

hum»  vcncofa  farjada ,  a  qual  obra  taó  maravilhofamenre  neft*  cafo,  ( eftan- 

doo  corpo  primeiro  bem  evacuado)  que  affirmaó  os  mayores  médicos  do  prxfenim,  m  guibus  nonadlémígn* 
mundo ,  10.  que  naó  tem  a  Arte  Medica  remedio  iguah  Da  ventoía  farjada  f«"gui»h  cofia  m  vens  fuperanvf 
nos  Pleurizes  rebeldes  falia  Galeno  1 1.  ainda  que  tacitamente*  quando  diz  ds“tnr  bcum  acutijpmo /cal- 
que  os  Médicos  nem  íempre  devem  «teimar  em  revelíir,  ou  derivar ;  antes  ^  íca^ficaffe\  convenhau- 

quando  virem  que  as  dores ,  ou  queixas  naó  obedecem  ,  devem  evacuar  pcl  1  cifamnl^LTin^ 
inefma  parte,  para  tirar  o  humor  j  que  com  íua  qualidade,  ou  quantidade  a  tinaur,  exttabatur ,  atquehoc  fatio 
ofFcnde.  E  le  houver  quem  diga,  que  os  tempos,  em  que  fe  deitaô  vento*  m,rari  ÍKei  >  quomodo  dolor,qndlif- 
fas  faijadas  fobre  a  pomada  do  Pleuriz ,  ou  fobre  o  figado,  ou  baco,  craó  ou-  cum^utfuer‘  *»  l,cet  whementijfimus, 
tros ,  e  que  hoje  íc  não  deve  por  em  execução  o  tal  remediei  rtfponderey,  ***** 

que  não  tem  razao  j  porque  graviffimos  Piscticosas  deitaraõ  com  felicifli*  Avicen.Fén.io.lib.j.traá  j.cap. 
mos  íucccílos  fobre  as  infhmmaçoens, dores,  ou  tumores  jà  dos  hypocondrios,  4*de  PJcuriíid,  mihi  foi.  504.ibi:  £* 
jà  de  outras  partes  do  corpo;  e  na  conftituiçaó  de  P/eurizes  que  houve  nos  am  yentoíís}  enim  Cl<m  ponunturfuperio- 
nos  de  ióyy.  &  1676.  experimentey  admiráveis  eftdtcs  com  ellas,  vendo  aPParet 

que  os  outros  remedios  erao  baldados.  Eu  nao  obngo  a  alguém  a  que  figa  o  loromnino. 
meu  coníelboj  mas  obrigame  a  confciencia  adizei  oque  vi,e  experimen*  Bonet.de  Pleurit.  mihi  foi.  ? 78. 
tey  j  para  que  os  doentes  que  fe  virem  em  femelhantes  apertos,  fe  animem  a  caP-I9-jbi :  Jrqfiádmoveribco  cíolen* 
aceitar  eftc  rccncdio ,  por  mais  que  pareça  rigoroío,  conítandolhes  que  fe  U  Clv‘‘rl  '(“rk * 
tem  já  feito  unauicos  com  feliciífimo  fucccfio.  Naó  faltãó  Authores  12.  que  parrictíi!1fa4m:n.íírâr^|1mihi 
aconlelhaõ  cautérios  lobre  o  lugar  da  pontada,  quando  for  taó  rebelde ,  que  4  Quum  fanguh  tüqua  in  parte  ha 
naó  obedeça  a  outros  medicamentos*  inhtfhj  m  nccfetíaven a  mcdicaúotie 

tevelli  poJJit,ab  ea  fotijfimúm parte  qutt 
'  1 '  ■■"■■■ 1  ■  ■■  ~  ■'  ■'  "  offenditur ,  educendus  eji  remedijs-,  quÁ 

ei  iffi  parti  hberanâa  injideant',  ejuj - 
modi  funt  hirudo ,  fcarificatio,&  cu- 
cu  rbi  ta. 

Euftachius  Rhudius  Hb.  1.  de 
Pleuritide, mihi  fol.iyt,  ibi:Pcy?r<». 
mo  pro  evacuai  tone  prohantur  etiarri 
cucurbiU  feanfeatx  parti  ajfecia  ad- 
motx. 

>•  Ç  E  o  Pleuriz  foi  colérico ,  (  como  fie  muitas  Veíés  5 e  fe  conhece;  G.l«.lib.<.deMorb.  vú1g.comt.- 
O  porque  a  doí  hc  muito  aguda  ,  e  a  ourina  muito  loura ,  e  delga-  foi.  mihi  lói.ibbNequeenimfempet 
da)  eje  que  modo  fe  deve  curar  ?  Relpondo,  que  com  cQuintilie,ecom  a  in  retrahentibus  auxilijs  permanen - 
agua  Bênedi&a  dc  Rolando  bem  vigorada,  porque  fò  com  cítes  remedios  te-  fedaliquod  tempus^quodre» 
nho  curado  mais  de  noventa  Pleurizes  taó  felizmente ,  que  náoforaô  necef.  t^en^us  vacet>  fterpontre  9pQr* 
lanas  fangrias ,  nem  outros  medicamentos :  ncmfuy  cu  o  primeiro  que  vimi-  pito  intofait,  txamf ptmiumus. 
lagrofos  efFeitoscomoQuintilionacura  dos  Pieurizcs,  pois  jà  Pedro  Pacfae-  Cal.Ub.z.de  Arc.curat  a.dGlauc0 
co  citado  por  Rivcrio  i.  tinha  obfervado,  que  todos  os  doentes  que  o  to-  «ap:  a.fol.mihi  ioi.verf.ibirfwto* 
inaraó  no  primeiro  dia  da  pontada ,  efcapaiaój  porque  fe  aliviou  a  Pleura  fan'&  í P-£n*  cucurbttulas  apphca- 
tom  a  delcarga  dos  vomitos-  A  mefma  eftimaçaó  fazun  muitos  Authores  2. 
da  agua  Bcnedicta  para  curar  cita  doença ;  eate  Hippocrates  3.  Mdtre  de  mores  inftuant, 
toda  a  Medicina  >  louva  os  vomitorios  por  remedio  milsgrofo  para  os  Pleuri*  Ruland.  dc  Scnrificat.  mihi.  foi. 
zes  afeendentes.  Vido  Vido  4.  affirma  o  mefmo,  dizendo  que  nos  Pleurizes  ts?-  ibi:  Contra f  covis  morbos  jcaú' 
em  que  convier  purgar,  podemos  ufar  dos  vomitorios. 

2.  Dirão,  que  nas  inflammaçoens  internas  (qual  hc  0  Pleuriz )  fao  repro-  „e>  &  aUj5  ma!is  g-jul  /c4r-fca 
vadas  as  purgas,  e  que  por  cftarazaóferàdamnofooQuintilio.  Refpondo,  tondrium  dextrum. 
que  aílim  he,  quando  as inflammaçoens  procederem  de  fangue;  porém  fe  pro*  .  I“- 

\,0t  |  • /*  r  .  odlIVl  /\  .  |  ^  J  _  _  T  T  1  ^  _  0<^av’us  Oration.  ad  Eupodft.  c.4. 

reràõ  grande  rifeo  os  enfermos :  aíhm  o  emendeo  Holeno,y.  quando  drt-  s  *  * 

(e  que  algumas  vcZísera  a  purga  baftante  remedio  para  curar  os  Pleurizes,  River.cbfcrv.ajfol.zçv.coU.ibi! 

porque  nem  fempre  era  neceílaria  a  fangria:  do  mefmo  parecer  he  Thomas  Omnes  vkuritid ,  quivomuntjfattrt t 

Rodrigues  da  Vcigi  1  6.  o  qual  diz  que  ha  Plemizcs  em  que  as  fangrias  faó  ^p^dpio  morhi,er«dtmt  utin  in - 

muv  damnofas ,  convem  a  faber,  quando  o  doente  efearrar  muito,  principal-  /Zorum  [ZZa \JZTsbLfZ* 
mente  fe  os  efearros  vierem  bem  cozidos ;  porque  devemos  entender,  eef-  a< 

perar  que  por  aquelle  caminho  fe  defearregue  a  natureza,  e  ferà  erro  enfra-  Ruland.  Cem.  5.  cur.51.de  Pkurir, 
quecella,ou  divertilla  com  as  fangrias.  defperat.fol.mrhM?.  Purgatonum 

2.  Também  faô  damnofiílimas  as  fangrias  nos  Pleurizes  em  que  houver  ^L*&pee  *iu*  3ír''" 

catnaras,  porque  convem  íulpsndedas  primeiro ;  cnos  rlcunzes  coléricos ,  e 

Z  3.  ;  naquel-  . 
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?•  ...  na  quelles  eni  que  fe  tiverem  dado  baftantes  íangriasfem  alivio,  e  haquel!  s 

<tuc  occuPa6  as  partes  inferiores  do  peito,  porque  denotaõqueo»  taes  Pleu 


Míhgere  per  f,^’orafignifícant,qul-  nzes  procedem  de  humores  alheos^  da  natureza  do  fangue  ,  emais  pelados 

cuniqué  vero  infe 
inferior  a. 


nora.  mo , 


purgatione 

ficant^qui-  -  r -  „  -o 

lejiant ,  per  nos  quaes  convem  purgar,  como  eníinaõ  Hippocrates,  7.  Augcnio,  8.  Aecio, 

9.  Foreíto.  10.  Rulando.  11.  Riverio.  12.  e  infinitos  outros;  em  confirma- 

Vidas  VidusMtr.. T.fcWeorit foi.  çaôda qual  doutrina  conta  Auibrofio  Nunes,  ij.que  em  Çordov.  houve  hu.- 
m\hi  446M:Purgath»isvia  Juflex  ma  conltituiçao  dcPleurizcs  malignos  ,  dos  quaes  Uvrarao  todos  os  que  te 
datur,  per vomitum videlicetièf  peral-  purgàraõ  antes  de  fe  fangrar ,  e  morreraó  todos  os  que  fe  fingraraó ,  antes  de 
vum,  ex  bise*  Moenda  eji ,  quama-  pe  purgar;  por  quanto  cm  lugar  do  fangue  que  tiravaõ,  fc  recolhiaó  nas  veas  os 
xvnè fittsfaciat open.  humores  peílilentes  ,  queeftavaóno  mtfenterio,  e  no  eltomago*  e  que  por 

Holer.lib.  1.  de^orb.  intem.cap.  efte  methodo  curàra  infinitos  Pkurizes ,  e  febres  malignas,  com  febz  fuccef- 
26.  foi.  mihi  207. ibi;  Purgatio  ínte-  ío.  Theophiio  Boneto  14.  affirmaomefmo,  dizendo  que  na  era  de  1675*.  hou- 
Hm  fatís  ejfefotejt ,  nec  perpetuo pb-  ve  huma  coiulituiçaô  de  Pieurizcs  de  tal  qualidade,  que  todos  os  que  tiveraó 

lòotomiâ  opus  eji.  r -  v  - 1  -  c - -  —  - - —  — 

ó» 

Veig.  Luíic.  in  Praa.cap.37.de 
Plcuris.  foi*  rnihi  164. 

7- 

Hippocr.  lib.  3.  de  Morb.-fol.  177* 
verf.  At  í  &ger  biliofus  fit  naiarà s  Ó“ 
non  purgatus  correptus  fuerit  àmorbo 
priiisqiiam  faliram  bihofam  expitac, 
et  iam  medicamento  bilem  probè  purga- 


curfos,  efea  pàraõ,  e  todos  os  que  le  fang>  àrao,  morreraó. 

4»  Logo  fe  na  opiniaõ  de  taõ  graves  Authores  fe  pòie  purgar  por  curfo, 
e  p  ir  vomitorio  ,  (  nos  Pleurizes  coléricos )  com  mayor  raZaó  fe  pòde  dar  o 
'iiintiiio,porque  de  mais  de  ter  grande  virtude  contra  todas  as  inflam  nações, 
he  apropriadifiimo  para  tfta  doença,  como  dizem  grandes  Práticos.  Eu  o  ex- 
perirnentey  ,  e  o  puderà  moítrar  por  muitos  exemplos  de  Pkurizes,  que  cu- 
rey  íó  com  o  Quintilio:  direy  fó  tres. 

y.  O  primeiro  foy  em  treze  de  Fevereiro  de  1668.  em  c^fi  do  Pa  ire 
to ;  ji vctójam expuat  bihofay  medica »  ncoiiio  Rodrigues  de  Moraes ,  Beneficiado  cm  Sao  Juliaó ,  com  huma  ama 

Ictib!  desvia.'  in  acut.foL  392.  íua»  chamada  Antonia  Pinheira,  para  a  qud  íuy  chamado  citando  ungi  d  3 
verí.  ibi :  Vératrum  nigrumfervere  e  vendo  cu  que  tinha  dcfoito  íangrias  fem  «fim,  e  que  padecia  grandes 
facho;  & Pleuritico  in  principijst dum  amargores  de  boca ,  certificandome  que  em  toda  a  doença  naõ  fentira  alivio 
dolor  vexat ,  bibenda  dato.  na  p0ntada ,  (enaò  hum  dia  quí  tivera  hum  vomito  amargoliílimo ,  da  qual 

Autnnius  lib.  jApiftámim  Me-  noiicúconjcaurey  que  o  Pleuriz  era  colérico,  pois  fò  aliviara  no  dia  em  que 
didnal.cap.  5.  Qui  purgadonem  in-  vomitara  algumas  colem.e  creíctaa  dormo  diaem  que  fc  fangrava  ,  equan- 
dicanr.  fol.50.ibi:  statutre  oportetm  to  mais  fangue  lhe  tiravaõ ,  tanto  mais  a  dor  crtrfcia ,  porque  le  defenfreava  a 
Tkurittde  occupante  cojias  inferiores  colera  com  a  falca  do  fanguci  neftes  termos  me  refolvi  a  darlhe  o~Quinttlio^ 
magutm .  copiam ‘  poflo  que  tcmerofo  de  que  íe  o  fucceffo  naó  foíTc  conforme  aodcí  jo,  me  ha» 

m  inferiores  partes:  inPkuriüdeye-  vuodeculpar,  attnbuindo  o  perigo  ao  remedio  ,  c  na  J  a  doença  ,  como  ja 
rô  occupante  fuperiorps  cojias ,  mag-  fucce  Jia  no  tempo  de  Hippocrates  i  iy.  mas  como  prevaleceo  em  mim  o 
nam  adejje  puri  fangiunis ,  &  levioHs  te  mor  da  conta  que  Deos  me  havia  de  pedir ,  fe  por  medo  da  calumniâ^deixaf* 
abundantiamíitaque,  m  bacpoflcnore  j-  cj£  ç  entendia  que  era  melhor ,  e  que  fó  tomando  o  Quintilio  ,  ou 

çubiti  vena  fuadet ,  in  tllaveró  Pe-  »  agua  Bsnedióli  a  podia  livrar  de  tao  grande  perigo,  lhe  dey  vinte  graos  del- 
piium,  &  Eilebonm.  Dicimus  iuqus  leckfatados  em  humas  colheres  de  cajdo ,  e  foy  taõexcellenteoefFeito,  que 
in  bac  Pleuritide purgatione indkari.  firou  no  meltno  dia.  Vejaõ  os  Smhores  Médicos  a  repoíta  que  o  Doutor  Van^ 

.  „  ,  9'  f  dervvegcn  deu  a  hum  feu  amigo,  que  perguntando*ihe  porque  ufiva  de  re^ 

deíleorti/fol.’  431.  ibi \é’iUqúe do-  mediosGhymicos,  fendo  Galeniíh,  refp ondeo  :  Ufodos  rtmedios  Chymicos por* 
lor  cirect  mammas  innitmn  acufque  que  certamente  condeH4rÍA  a  minha  almÀt  fè  fabenda  remedios  melhores^  Asonfelhajje, 
ad  chiviculam  fe  extendit,  cilra  chia-  oti  appticajfe  OS  peyores, 

t tonem  conjidenter  yena  fecandu  efrfi  6.  Q  íegundo  caio  me  aconceceo  com  Iíabel  Coelha,  moradora  a  Sao 

V^cor?M^Idum!  ta  V'rga  °  Bento  dos  Negros.  Eftava  efta  mulher  fangrada  vinte  vezes,  e  com  taõ  gran- 
6  10.  de  pontada,  e  eítertor  no  peito ,  que  diziaõ  todos  tinha  o  ícirro  na  gargan-! 

Foreft.lib.  1 6.  de  Morb.  peftor.  ob-  tas  vendo  eu  o  perigo  em  que  citava ,  determiney  deixalla  nas  mãos  da  mor» 
ferv.33.de  Pleunt.  mihi  fui. 5 3. ibi:  tCj  nias  por  naõ  faltar  à  piedade,  e  amor  que  devemos  ter  a  noffos  proximos^ 

fefiet,  &  febris  non  fuerit  rehemens ,  corno  nos  enfinao  Evangeliíla  Sao  Joao,  l6.  diflc  a  feu  marido,  qut  le  que- 
midicamenium  purgtms  d.tri  poteji.  Haque  tcntafle  algum  remedio ,  havia  de  fero  Quintilio,  poyqu.  lodelLelc 
Paulo  infrá  di  cu:  Sed quiano&ra  podia  cfperar  algum  slivio  em  tão  evidente  perigo :  aceitou  o  partido ,  dey» 
mecheametá  multo  * uttora  ffunt,  quam  \  jle  vinte  grãos  delatados  em  a  uatro  onças  de  agua  cozida  com  cardo  fanto ,  e 

Vf,Zln?nlZZSZ7iLÚltí  de  tal  forte  pu  giu  por  ambas  as  vias ,  que  em  breves  horas  livrou  da  morte. 
do  purgam  y&  tujfi  non  adverfantur,  7«  Em  prnprios  termos  dey  o  Quintilio  a  mulher  de  hum  Eítribeiro 
qualidfunt  cafuty  Manna,fyrupus ex  do  Marquez  dcGouvea  j  moradora  junto  às  Cruzes  daSè,  e  faroudehutn 
mfujtone  violarum ,  &  diaprmum  Pleuriz  agudiffimo  de  que  eftava  ungida  9  e  pranteada.  Naõ  aponto  mais  c<h 
[irnfltx‘  fos  em  confirtnaçaõ  da  virtude  milagrofa  que  tem  o  Quintilio  para  curar  os 

*  .  Pleurizesj  porque,  como  diz  Galeno ,  17.  biftaõ  dous  exemplos  bem  fuc- 

cedidos  com  hummefmo  remedio,  para  conhecermos  a  virtude  ddle.  Mas  fe 
-  "  A  com 
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Advertências  que  fe  devem  obfervarpara  a  boa  cura 
dos  PkuriZjesy  fanguinbo ,  e  colérico* 


8. 


com  cantes  exemplos  fe  mó  render  a  incredulidade  dos  inimigos  do  Eílibio, 
convençaõ-fe  com  a  cxperiencia  de  Rdverio,  18.  que  padecendo  hum  Plcu- 

íiz.  rgjdifítmo,  aqueapplicou  mil  remedios  baldados,  íarou  com  huma  ajuda  Ruland  cent.7.in  Append.mihífoi 
de  qudCrocnças  de  agua  Benedióta  bem  vigorada,  com  que  vomitou  >  e  co-  489  ibi:  Nec vuho quidmaU,  autp«~* 

b*ou  taó  perfeita  faude,  que  lhe  naó  foy  neceílario  outro  remedio.  riCU[l  im^ndtat  agrotantí ,  fus con - 

venientem  purguttonem ,  eamque  vali- 
diorem,  tutam  tamen ,  &  longo  u/u  co» 
f  rebatam  accipiat  à  Medico  docio . 

1 1. 

River.cent.4.obferv.i8.de  Pleurít. 
fpur.  foi.  mihi  274-  col.  ibi:  Vocaius 

A'.  .  ,  .  .  /  ,  j  r*i  •„  /  e£°  *n  Confiliurrt  lenfui  purgans  medi- 

Primeira  advertência  hc  que  os  doentes  de  Pleurizes  (  cm  quam  Cclmentum\  quocl  tJamf  cfntra  legn 
to  durar  a  tofíe  ,  e  pontada  ]  bebaó  agua  cozida  com  cevadajmas  ams,  &  vulgarem  metkodum  ejfcvi- 
nunca  feia  tiia,  nem  comaõ  coufas azedas,  nem  falgadas,  poique  efbs,aièm  debatur ,  quibus  fandtum e/l ante/ep- 
dequeaggravaóa  toflc,eador ,  acrefcentaóo  acido  que  entaó  reina  no  fan-  tlTn“™  [Pleunttàs  non  etfe exlnbenda. 
gue  com  tal  exceílo,  qucocoalha,  e  o  nao  deixa  circular  bem  :  e  daqui  pro-  turpurgans  medtcamentum  dff£ta 
cede,  que  oíangue  dos  Pleurizes  ,  e  Peripneumonias  peia  mayor  parte  hc  ex  Jena ,  Rhabarbaro ,  Manna,&  Sy- 
tãogrofio,  evifcoío,  que  nem  cabe  pela  cizura  da  vea,  1 6.  nem  feparte  fa-  tupo  rojacea  compofítum,  à  quo  blnnd* 
cilmentc  com  hum  pao  ;  e  tenhoobfervadoqueo  fanguc  dos  tacs  doentes  faz  cum  felm fuccejjui 

huma codea,  ou luperficie branca, dura,  e  pegajoía  i  que  tudo  nafeedo aci-  Ambrofio  Nun7s'  no  Tratado  da 
do  errante  exaltado,  que  por  íer  muito,  faz  no  fanguejo  meímo,  que  tazovi-  p€fte, partes  cap.ó.mihi  fol.26.ibi: 
nagre  no  kite ,  coalha-o,  e  engroíla-o.  Daqui  vem  que  todos  os  temedios  En  una  confittucion  peftilendal  de 
abforbentes  antacidos,  ou  abundantes  de  faes  voláteis ,  faó  utiliífnrios ;  ara  cs  Pleurizes,  todos  los  queje/angraron. 

Pleurizes,  porque  vpbtizaó  os  humores,  e  os  ajudaó  a  circular-  ZriZT3 ’SZ 

9,  Pi  bgunda  advertência  he,  que  os  doentes  dei.  Icurizesie  guardem  do  tos  fe  i levavam  a  las  venas,  facando  U 
ar  írio, e  do  vinho j porque  o  primeiro conftípa  ,  e  fecha  esporos ,  o  quehe  fangre  delias,  &e. 
muy  danofo;  o  feeundoacrelcenta  a  inflammaçaõjo  que  he  peílimo  .r4- 

IO.  A  terceira  advertência  he,  que  nos  primeiros  dous,  ou  tres  dias  do  S""Di«rh»rroSl.f.^: 
(Pleuriz,  fe  naó  façao  fomentaçoens ,  falvo  adorforexcefíiva ,  centaoiciao  jj.  foi. mihi  375. col.i.ibi: Pr^difiá 
decamoez  aílado,  mifturado  com  manteiga  crua,  e  gema  de  oyo crua.  tempejlateplu  rima  Fleuritides, /uborta 

ii.  A  quarta  advertçnciahe,  que  nos  Pleurizes  coléricos  não  dem  do»  EHanhsa,  foiuüonem  obünuerunt-, 
ces,  nem  lambedoresdoces  aos  doente»,  porque  fe  con  vertem  em  cólera ,  co- 

mo  diz  Pinciano;  20.  mas  porque  fe  nao  eicu/ao  aiguns  lambedorCs ,-  iou-  J  idemYeredidtfoi.37f.coL1. 
va  Pinciano  o  de  cevada  ,  mais  que  o  de  violas*  Os  danos  que  fazem  os  doces  15. 

aos  febricitantes ,  e  aos  coléricos,  ou  muito  efquentados  do  fígado,  vejaõtm  Hippocr.  in  Epiftol.  ad  Demccrir; 
Mundtla ,  2i.  em  Langio 4*.  em  Mercurial,  .em  Alfario,  *+  ®  Chrifr 

tovaõ Benediófo, «m Joao Doleu, 25 ,  e  ficaraodefenganados  os  quemecon-  goh£inumnonomniJiaudant,verií 
cienarem  por  eu  prohibir  os  doces  aos  febiicitantcs,  e  a  todos  os  doentes  co»  Dijsftpè  atmbuunt-.  fívero  naturare- 
lericos,  OU  muito  efquentados  do  fígado.  lutlata  perdidetn  eu,  qui  curatur,  nu» 

12.  A  quinta  advertência  he ,  que  nenhuma  coufa  produz  Pleurizes  prmnunt»  Utdkos  nprehd» 
mais  refinados,  que  beber  agua  fria  efUndo  fuado,  oucaníado,  comosftirina  cn'nU  I<5> 

.Oslfo  i  2 <J.  por  íflo  hc  bom  deleançar  ante»  de  beber  ,  porque  de  fazer  o  Quinon  díVgit  fratrem  futmi,  quem 
contrario  vi  alguns  Pleurizes ,  a  que  naõ  aproveitou  nenhuma  diligencia.  Af.  vídit,  Deumquem  nen  videt,quomodt 
fim  o  obfervey  em  hüliteireirodoGonde  de  Villa  Verde  noanno  de  1678,  potefiddigere?MxD.j oan.4. 

o  qual  acompanhando  a  feuamocom  grande  prefla,  chegando  ao  campo  pe-  Galenaslib.6.dcSimp!icinmmedi- 
queno  muito  caníado,  efuado*  bebeo  hum  púcaro  de  agua  tna ,  ederep.n*  camentorúfacukac.  fol.^t.vérfibi: 
<e  lhe  dru  huma  pontada  forte  ,  e  taõ  aguda,  que  dentro  de  quatro  dias  o  ma-  Cxterum  duo  exferknti*  exemple 
tou.  O  mefmo  obfervey  era  huma  mulher,  que  citando  amaflando  muito  proponi  fausefi,  undt vim eorum  pof 
iuada*  bebeq  hum  púcaro  de  agua  fria  *  e  no  mefmo  inftahte  lhe  deu  huma  >ts  ^cete‘  j8 

pontada  fortiffima,e  dentro  de  tres  dias  morreo.  River.  Gene.  3.olferv.  63.ddPIeu*> 

1  g.  A  ultima  advertência  he,  que  naó  póde  haver  final  mais  funeíto  nos  ric. foi. mihi  160,  col,  1.  ib'.:  ais  do- 
Pleurizes  que  defappareccr  a  pontada  de  repente,  porque  denota  queo  hu-  tor  aUquantulum  fút  mminutns; es 
mor  fc  tranlpoz  ou  para  o  bofe ,  (  e  entió  faz  Peripneumonia  .  e  grande  d,f.  % 

ficuldadc  derefpirar)  ou  para  ocoraçao  ( e  então  fazSyucope, )  ou  para  o  áiCo6lo  emoMuparatUm ,  m  quo  dia» 
cerebro  ,  (  entaó  faz  delírio,)  ou  para  os  nervos*  (  e  entaó  faz  Kiípafmo  )  e  phentd  uncia  una  dijfoluut  efl  cum 
todas  eftas  tranfpofiçocns,  ou  mudanças  faó  pcfiimas.e  íó  feraõ  louváveis,  *qu**e»ediíi*  undjs  qiiatuoryàquo 

quando  forem  de  parte  mais  nobre  para  a  menos  nobre.  .  'inJvomeiJum 

14.  Neíle  lugar  me  faraó  os  cunofos  quatro  perguntas.  A  primeira,  m  partihuJ  thoracis  coMi 
porque  razaó  fsraó  as  íangrias  hum  dos  mayores  remédios  nos  Pleurizes.  A  fe  ‘  fubitó  explofus  eji ,ita  utpofivomitum 
v  \  '  gunda  ■ 
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Mundela  Epifto!.?i.  foi.  J75.C0I.S. 
ibi:  Dubitationt  tu&ita  rejpondemitSf 
rhcentesy  fzccbari  frequentem  ufum  in 

!  cu* 
hl - 
& 


go*d*«  porque  razaõ  os  que  bebem  aguj  muito  IriaeftandomuiMnfodoí: 
mteüjs ofus  babuerhit.  ou  lua  Jos,  íe  arnícao  a  ter  LJieunzes,  ou  a  morrer  repentinamence.  A  tercd- 

19.  ra,  porque  raXiõ  as  pontadas  dosPIeurizeSjastoircSyefluxoensícaugmen- 

Booctuslib.  t.  de  Pcéloris  afFect.de  tió  no  tempo  da  noite.  A  quarta  porque  caminho  vem  os  eícarros ,  que  nos 

PicUntid=rcap..o.n;lhifal.!78.col.  Pie  Jrií<;s  vcm  pc|a  afpera  Artíria. 

qut  admoítumyifadiis,  & tdufiusVix  « jT-  A’  primeira  pergunta  relpondo,  que  as  íangnas  fao  utiliflimas  nos 
è  rciiti  erumpebat .  Pleurizes,  eem  outras  enfermidades,  porque  temperaóo  fervor  do  fanguc, 

.10*  .  ,  diminuem  a  quantidade  para  que  melhor  fe  circule,  divertem  o  movimento 

Pincianus in  Animadver  icm  .  foi.  crraj0  jos  humiores  qilanJo  caminhaó  para  onde  naô  convem,  movem  o 

muitum  dulces,  quiafaciLe  büefcuni ^  Curío  prohibido  quando  nao  corre  na  quantidade  devi  ia  i  e  c  imo  as  fangrlas 
nocent.  tem  tantos effeitos ,  e  todos  neceiTirios  para  a  curados  Pleuriz;s 3  daqui  vem, 

que  he  hum  dos  mayoresremedios  que  tem  a  Arte  para  a  cura  defta  enfermi¬ 
dade» 

16.  N  em  obíta  que  Vanelmont ,  e  outros  Authores  modernos  digaõ 
febribus  à  bile pròvenitentibus  &  acu*  que  as  íangrus  íaõ  efeuíadas ,  para  que  deixemos  de  lou  valias  j  porquefup- 
tís,  à  me  aon muitum laudari,qu6chl-  pjíto  fey  que  fem  ellas  íe  podem  curar  muitas  doenças,  e  muitas  febresj 
hid  temperamento  fit  fatiscahdo  ,&  c  Jrn  tu  do  alguns  achaques  ha  para  que  laõ  tão  nsceffanas,  que  ícriaõ  incura- 

e  M*ty  veis  fc  lhes  talcâír- cíls  êcriero  de  evacuaçaò.  Affim  o  dá  a  entender  a  mefma 
zx?  natureza,  pois  vemos  cada  dia  que  quando  he  gnnde  o  enchimento  de  ían-' 

Langius  Epiit.30.fol  496.coL1.ib1:  gue,  o  deita  }à  pelos  narizes,  já  pelas  camaras ,  jà  pelos  almorreimas ,  ja  pelas 
Neejiomacbus  beiianjs ,  quzfaadul-  cotij  inçoens  menfaes.jà  pela  boca.  Log )  fe  o  deicar  fòra  o  fangue  he  taó  ne- 

CetmerandusC0^taU  ^ m^amunh  ceílario,  que  a  mdma mturezi  o  deita  muitas  vezes ;  ferà teima ,  ou  malicia 
ej.cnernn  1  -  ^  reprovar  totalmente  as  fangrias ;  o  que  fe  póde  reprovar ,  he  o  exceflivo  na-. 

Mercur.de Pcitil.cap.t4. F0L3 1 .ibi:  mero  deltas. 

juieb  comendare  non  polfum,quia  17,  A*  fegunda  pergunta  refpondo ,  ques  agua  muito  fria  nos  que  ef«j 

tí»muiwfu.dos,ouca«r.do,,  caufaPleoritt.,  ou  mata  repentinamente. 
fríterea ,  ut  efi  natum  omúumduh  pbrque  techa  os  poros,  e  congela  o  fangue ,  por  cuja  cauía  acranlpiraçao,  q 
dum >  facilè  augent  incendium  inter-  a  circulaçió|íe  fufpendem ,  c  le  extingue  o  calor  natural.  Também  pòdo  ícr,! 
»»,  quare \omnia duleia valdè damtto »  que  a  agia  fria  bebida  eftando  o  corpo  muito  fuado ,  oucanlado,  ou  acaban- 

Alfarius  deQusíids  per  epiftoUm  ^  (X  -  ■.  .  *  n  *  1  ^  }  ^  t 

centúria 4. rnihi  foi.  3 s 5. ibi:  Que-  ^tie  como  neíie  tempo dtejao as  veas,  e  poros muy  abertos,  penttra-osre^ 
niam  è  prailich funhquiexprejpve-  pentinamsncc  íem (s alterar  j  e  por  iíJo  pòde  com  íua  qualidade,  ou  quanti-] 
tani  duleia ,  quia  in  bilerm>enuntur.  dade  fufifocir  os  efpiritos  vitaes ,  c  matar  de  repente ,  como  Diofcorides  2.74 

*®F*  <lue  aoKI?elp.him  de  França,  que  fahindo  do  jogo  dapelol* 

tfi  creduntur ,  quia  ex  illis  utraque  muito  caufado,  e  fuado,  bebeo  hum ipucaro  de  agua  fria,  ecahio  morto. I 
■píf cera  intumefeunt,  **  terceira  pergunta  refpondo ,  que  as  dores ,  astoífes»  e  asflu*í 

lí*  xoens  íe  augmentão  no  tempo  da  noite  j  porque  na  aufcncia  do  Sol  le  esfria  b 

Ghriftoph.  Ben.ed1d.1n  'Fhcat.tab.  ar  f  c  fc  fechaõ  mais  os  poros ,  e  confequencemente  íe  diminue  a  traaípira-1 

TmifttMdiirwZZ oZn-  sjô>  8  diminuída  efta  fe  leguem  as  toffes,  dores,  e  ftuxoem;  mas  vindo  oi 
eaproferibantur .  dia ,  e  com  ellc  o  Sal ,  e  quentura  do  ar  ambiente ,  íe  continua  a  refpiraçaõ, 

1^*  .  c  continuada  ella  ,  diminuem  muito  as  dores,  as  toíTes,  e as difíluxoens, 

Celf.lib.i.cap.vmihi  fol.i>ibi:í/-  (jefta  raxáo,  darey  oucra  dizendo,  que  a  cauía  porque  no  tempo  da  noi* 

te  (c  4Crefce““ô  *» tofles  •  8  cftillicidios .  be ,  porque  como  com  o  (omno  fe 
ftma  èji.  rcconcentra  o  calor  para  dentro ,  e  fe  une  mais  do  que  na  vigia ,  ( porque  nai 

27*.  .  .  vigia  lc  efpalha  comas  occupaçoens  dos  ícntidoâ,  c  na  noite  eftejaõ  em  fe«^ 

Dioícorit.Ubro  6 . capit.34.mihi  foi.  rias ,  e  defeanfo)  com  o  mayor  calor  ha  mais  fervcfcencia ,  econfcquente-l 

®™«,n1jrorderreci<nenw  de  humores,  e  por  ido  maistofle,  eftillicidio, 
dtfpues  de  aver  corrido ,  óv  ioie»ta-  principalmente  te  o  doente  Come  muito  ao  tempo  da  cea;  porque  a  experien» 
■mente  exercitado-f*  ei  hombre^cauja  cia  mc  tem  moítrado,quc os  eftillicidiofos  tanto  menos  toífem, quanto  menos 

fuffocacton ,  y  dolores  pero  librate  de  comem  à  noite. 

feiigro  ma  fangna  fuoJQ  admimf-  ^  qUarta  pergunta  relpondo  nas  minhas  Obfervaçoeos  Luíitanicas| 

porque  a  prcífa  com  que  eílou  me  naõ  pcrmiitc  mayorcs  dilaçoens. 


irada. 
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CAPITULO  XXXXIX. 

P*zr$  ^  infiammaçaõ  do  bofe, a  que  os  Doutores  chamho  Pem 
ripneumonia,  he  o  Ejlibio  preparado,  efficaciljtmo  remedio. 

Que  coufahe  Peripneumonia;  de  que  caufas  procede;  que 
ftnaes  tem;  como  fe  cura;  e  que  advertências  fe  devem 
obfervar  para  a  boa  cura  defta  infermidade. 

!•  JQ  Eripneumonia  he  huma  inflammaçaõ  do  bofeji.nscauías  de  que 
Ji  procede,  ou  faõ  interiores,  ou  exteriores:  as  interiores ,  ouhc 
langue  lobejo,  e  fervente,  que  o  coraçaõ  arroja  paia  a  vea  Artéria, c  naõ  ca- 
bendo  nclla ,  não  (ó  fe  enchem  as  ve-as ,  e  artérias  do  bofe  ,  mas  ie  inflamma  a 
própria  fubftancia  delle,  e  0  mediaftino;  ou  he  fleimagrofla,2.e  vifcc- 
fa  ,  como  as  mais  das  vezes  tuccede ,  que  impedindo  a  veniilaçaó  ncceííaria, 
cu  apodrecendo  o  inflamma ;  ou  he  cólera  (pofto  que  dcftc  humor  íucceda 
menos  vezes)  porque  como  he  muy  delgada,  nem  fe  pòde  pt  gar  ,  nem  embe¬ 
ber  nos  poros,  e  cavidades,  e  confçqucntetnentt,  não  pòde  fazer  taõ  depiel* 
in  a  inflammaçaõ.  As  csufae  cütctioi.es  podem  ler,  0  ar  muito  frio,  queaper- 

sando 


1. 


Galen.  lik.de  Loc  affeft.  cap.  9.iràà 
ki  foi.  1  j.  ibi :  Si  accidírit  atpulmgi 
infiammatione  laboret ,  tanta  induci* 
tur  ffirandi  dificultas,  tanUque  angu» 
ftia,  ut  fuffocari  laboranttsyidtantur , 
ac  reãi  federe  canmtur ,  quem  affe ® 
âltim  Orthofnaam  nomir,ant-,quin  et* 
iam  calidam  fenúunt  expir<itionem3 
idque  maximè  fi  ery/ifelatis  particeps 
fuerit  inflammaiio,  &c' 

Idem  Author,  lib.  4.  de  Loc.  af- 
feft.  cap. 8.  de  affeéb  pulmon  mihi 
fo!.  *7.  verf. 

%• 

Avicen.  [Et  Peripneumonia  quidem fi 
ab  omni  humor e  ,  rerum  ut  plurimum , 
ft  »  phltgmate ,  quoniam  im  membro 
roei  contioetur  humor  fubtilis. 

Galen.  lib.  4.  deCauf.pulíu  cap; 
11.  ibi ‘.Cumenim molic,  laxum ,  tenut - 
que  membrum  fulmofittàcraJJiorique 
fanguin»  inflammetur ,  fiquidem  fubú\ 
le  biliofumque  fluitfere ,  nec  cum  rij* 
c*re  nulU  raúcne  iohartfcere  potejk 
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ExHippocr.  delntern:  afPeít.  ibi: 
JnHamrrunto  in  pnl.nom  oritur  maxi- 
mè  ex  vmi  ingurgitathne  ,  alimen- 
torurn  ingluvtey  ubi  puuitaja ngutne 
permixta  ad pulmonsm  affluit. 


Hippocrat.  apaor.text.  lo.ibi: 
Quicunm.jue  fib  Angina  liberai  yr ,  is 
aa  pulmonem  tyertitur. 

Et  7.  aphòr.tex*  1  i.ibiA'  morbo 
Uterali  pulmonis  infiammaúo  malum. 


tando,  e  eípremendo  os  humores' para  oi  membros  interiores,  os  infíamma, 
ou  póde  ler  o  uío  do  vinho  3*  novo,  ou  muito  forte»  queeíquentandoas 
entranhas  ,  ou  exaltando  o  langue  a  huma  fuperior,  e  peregrina  fermenta¬ 
ção,  produz  no  bofe  tal  calor  cjue  o  iuBamma  j  ou  pòde  fer  o  exercício  dema* 
liado,  e  repentindo  depois  de  grande  deícanfo ,  que  tambsm  inflamma  as  en¬ 
tranhas;  o  muito  comer ,  e  o  muito  vinho,  gerando  cruezas,  efíeimas,  que 
imfturando-fecom  o  fangue,  e  correndo  parao  bofe  ,  oinflammão,  faócaula 
das  Peripneumonias.  ^  . 

z,  Efta  Peripneumonia,  ou  inflimrmçaõ  dobofe,  coftuma  vir  muy- 
tas  vezes  repentinamente,  ícm  que  proceda  enfermidade  alguma ,  mas  por  al¬ 
gum  catarro:  outras  vezes  íobrevem  depois  de  outras  doençis ,  como  fuc- 
cedeem  algum Garrotilho  ,  que  tranfportdo  fe  os  humores  da  gargmta  para 
o  bofe,  fazem  Peripneumonias ,  e  tranípondo.fe  para  a  Pleura  ,  fazem  Pleu- 
nz.es,  pofto  que  raras  vezes ,  porque  a  Afpcra  Artéria  he  caminho  mais  fácil, 
emais  largo  para  a  íahida ,  eexpulíaõ  da  matéria,  do  que  he  o  caminho  que 
vay  do  bofepara  a  Pleura.4. 

3,  Muitos  íaõ  os  íinacs  por  onde  fe  conhecem  as  Peripneumonias.  O  pri-‘ 
meiro  he  febre  muy  ardente ;  porque  como  o  bofe  eít“J  1  inflammado,e  feja  taó 
vizinho  do  coraçaõ,  nccefiariamsnte  o  bade  aquentar  mais,  e  fazer  grande  fe¬ 
bre.  O  fegundo*  final  hç  refpiraçaõ  apreçada,  e  pequena ,  porque  como  o  bo¬ 
fe  cfteja  muito  abrazado,  epor  fuacauiá  o  eíteja  também  o  coraç-  õ  ,  neccf- 
fitaô  de  muito  ar  frio  para  fe  refrefearem  ;  e  como  o  bofe  por  eftar  inflim.' 
mado ,  groílo ,  e  inchado  ,  naó  le  pofla  mover  taó  ligeiramente,  nem  attra* 
hir  tanto  ar,  quanto  pedia  o  incêndio  deftes  dous  membros,  neceflariamente 
ha  de  refarcir  ( com  a  frequência  do  refpirar  )  o  que  lhe  falta  na  grandeza  da 
refpiraçaõ.  O  cerceiro  final  faõ  grandes  ancias  do  eoraçaô ,  porque  como  o 
fangue  cftcja  nelle  taó  fervorofo ,  que  não  fò  enche  a  vea  arteriofa,  mas  tam¬ 
bém  as  veas ,  e  arterissdobofe,  casintcrcoftaes,  e  os  raminhos  que  pelos 
forames  das  vertebras  do  peito  chegaõatèoeípinhaço,  neceffariamente  ne- 

fta  oppreíTaó,e  aperto  de  tantas  partes  devem  feguir-fe  affliçoens,e  molcftias 
do  coraçaó.  O  quarto  final  faô  dores  do  peito ,  que  chegaô  muitas  vezes  atè 
as  Homoplatas,  Clavículas ,  e  mais  partes  thoraquicas ,  conforme  he  a  pen¬ 
ca  do  bofe  que  eftà  inflimmada,  porque  íeeftiver  inflammada  a  penca  direi¬ 
ta,  feràmayor a  dor  deitando-fe  lobre  a  parte  direita;  efeeftiverem  inflam- 
madas  ambas  as  pencas,  todo  o  peito  fe  achara  aggravado.  O  quinto  final  he 
hum  grande  pezo ,  e  carga  no  peito  ;  porque  como  o  bofe  por  razaô  da  in- 
flimmaçaó  efteja  inchado,  emayor  do  quecoftuma  ternotempoda  faude, 
eftranhao  peito  tão  defufado  pezo.  O  lexto  final  he  tofie  humas  vezes  fecca, 
outras-  vezes  com  efearros  cheyos  de  fangue;  porque  como  as  Peripneumo¬ 
nias,  pela  mayor  parte  ,  procedem  de  fervor!  de  fangue ,  naõ  he  para  admirar 
que  os  efearros  venhiôtintos  comelle;  mas  os  finaes  mais  certos,  e  iníepara-* 
veis  da  Peripneumonia  laõ  não  poderem  os  doentes  eftar  deitados ,  nem  ref¬ 
pirar  menos  quseft  indo  em  pé,  ou  síTentados,  e  finalmente  apparccctem as 
faces  tão  vermelhas,  como  íe  eftivcflem  tingidas  com  fangue.’  * 

4.  Aqui  me  pergunEaraõ  os  curiofos ,  porque  razaõ  os  que  padecem 
Peripneumonia ,  ou  yiflammaçaõ  no  bofe,  naó  pòdem  refpirar  menos  que  ef* 
tando  erguidos,  e  íe  affogaô  deitados :  e  porque  cauía  ápparecem  as  faces 
tãovermdhas,  e  coradas,  como  fangue  ?  A’  primeira  pergunta  refpondo, 
dizm do,  que  como  o  bofe  cft  1  inflamando, eftà  também  mais  groílo,  e  peza- 
do,  e  por  iílo  quando  fe  deitão,  não  íe  pòde  abanar ,  nem  mover  taó  ligeira- 
mente,  como  íe  move  cftando  o  peito  ,  c  os  bofes  direitos :  mas  tanto  que  fe 
encofta  o  doente ,  íe  aparta  huma  penca  com  a  outra ,  e  naó  ic  ventilando  fe 
luffocaõ,  e  abafaõ.  AJ  fegunda  pergunta  digo,  queoappareccrem  as  faces 
vermelhas  como  fangue ,  procede,  porque  como  os  vapores,  q  fe  levantaódo 
bofe  inflammado,  fejió  muitos  quentes  levão  comfigo  alguma  porçaó  defm- 
gue  fubtiliílimo,  cuja  cor  fe  embebe  facilmente  nas  face9 ,  por  ferem  mais  cí- 
ponjofas  que  qualquer  outra  parte  do  corpor.  Também  he  final  que  anda an- 
mxoás  Peripneutuonus,  0  deíejarenfosdoemes  vinho ,  ainda  que  o  na©  be* 

-  —  bcifi.ni 
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btíTem  f  m  (ua  vida ,  e  tenho  obfervado  que  todos  os  que  o  dcfejaraócom  ex-  ZacutJill  ,.Prai  iVerv.toj.&.oq. 
ceflo  morrerão.  Também  pergumaíao  os  curiofos ,  porque  caula  havendo  mihi.f0i.z4.  &  foi.  15. 
dor  aguda  nos  Pleurizcs  ,  a  náo  haja  ( ou  muito  pequena)  nas  Pcripneumo.  Prevotius  apud  Rhod.Cen.i.ob- 
ma',  icndo  que  ambas  eílas  doenças  procedem  de  inflammaçaõ  interior?  Di-  ferv.33. 

go  oue  n,  mflimmaçaõ  do  Pleuriz  h,  dor  grande,  e  aguda;  porque  a  Pleura  «»■ 

confta  de  muitos  mukulos»,  e grandes,  e  o  bofe  conlta  de  poucos  mulculos,  10.  mihi  foi.  coU.ibi: Om£r 
e  pequenos,  e  pondo  neftes  náo  ha  dor*  ou  hc  mui  pouca ,  cnoPleuiiza  dubium. 
ha  muita,  e  muito  grande-  Agora  acabo  de  conhecer  a  razaõporqucem  CaróI.Pifode Morb.ex fcrof.col. 
qualquer  parte  do  corpo  em  que  fe  gera  alguma  pedra,  ou  outro  achaque ,  lo*  luv.feft.3.cap.4.obierv.  foi.  195. 
go  a  natureza  o  lente ;  íó  o  bofe  (ainda  que  efteja  chagado,  como  fuccede  nos  Hippocr.  iib.  3.de  morb.fol.mihi 
Tiíicos, ou  cheyos de  pedras, como obftírvarao  muitos  Doutores,  c  eu  00b-  176.  ibi  Peripneum.  ibi:  siverópro 
íervcv  duas  vezes )  5»  não  fente  dor ;  porque  eíte  membro  hc  falto  de  fenti-  ratione  fpum  non  pojjity  expharma- 

6.  A  cura  da  Peripneumonia,  ou  inflammaçaõ  do  bofe,  íe  faz  conforme  we' 

as  forças ,  e  eftado  da  doença,  porque  fe  a  doença  íobrevier  depois  de  outra  idem . Hippocrates lib.  j.dc  mor* 
enfermidade,  quando  oenfermo  eítiver  jà  muito  fraco,  de  nerthum  modo  bis,  mihi  foi.  174-veri.de  Phrenitidc 
convem  fanerar;  mas  ularcmos  de  (anguexugas  repelidas  no  fcflb ,  de  ajudas  ibi:  siqu^m  fi,rí f«m/.r/»  pr. 
fretas.  e  d!  vento.as  feces,  e  fardas  nas  coftas,  no  peito,  e  nas  ilhargas: 

mas  íc  acharmos  ao  doente  robuíto,  ou  a  doença  cítivcr  no  pi  incipto,  lem  ter  ripneumonia ,  fm  mmus  infra ,  alvus 
precedido  outra  enfermidade  5  o  remedio  he  dar  logo  ao  doente  vinte  grãos  praparmdaeji. 
de  dós  do  Quintilio  defatados  em  caldodegallinha, ou  duasonçasde  Agua  .  .  .  7* 

BenK  vigorada,  ou  fe,s  grãos  de  Tartarkmet.eo, porque  qua.quer  de- 

ítes  vomitorios  hc  capaz  de  curar  as  Peripneumonias,  eos  l  Lunzes ,  co  cente  Hippocrate  f&pè  exvini  ingur- 
mo  diz  Hippocrates,  6.  e  o  certiflcaõ  graves  Authores:  7.  e  fuppoíto  haja  ghatione , & dborum ingluvie oriaturt 
Med  icos  tão  medrofos ,  que  fe  náo  atrevem  a  dar  vomitorios  ncíta  doença,  nonmirum,ftei  amrcmant  aliando 
com  tudo  faófeguriffimoB.  como  tenho  obfervado  muitas  vezes ,  principal-  TZ 

mente  em  huma  Peripneumonia  que  padcceo  minha  logra  em  nove  de  Abril  evacu&nty  qu&  quidem  curandi  metho- 
de  1676.  havia  ella  comido  humas favas  verdes ,  edctalíorte  lhe  forao  da»  dus  etji  à  multis  meticulofis  medieis 
nolas  oue  poucas  horas  depois  de  comidas  9  lhe  deu  huma  grande  difficulda-  reformidatáy  ratione ,  &  experiente 
de  de  refpiraçaó,  eíe  fez  mais  vermelha  do  que  fanguc  :  e  entendendo  eu 

deites  finaes,  que  lhe  ínflammarao  o  bofe  ,  e  que  (obre  iftotinhaa  qUÊ  lâS  jgd centefimum anniim  vixit,  isenimin 
cruezas  no  eítomago  ,  e  que  para  huma,  e  outra  coufa  era  promptiliimo  re-  pkuriüdé,  &  peripneumonia  crocum 
medio  o  vomitar,  lhe5dey  logo  vinte  grãos  do  Quintilio  *  delatados  em  tres  metallorutn  exhibebat ,  &  defperato 
onças  de  agua comn.ua .  e  vom.tou  tão  copiofa,  e  icl.zmence ,  que  de  impro- 

viíofarou como  fefofle  obra  de  milagre.  _  .  Hippoér.lib.  x.  deMorb.  cap.de 

6,  Mas  porque  fey  que  a  gente  popular  tem  tão  grande  medo  ao  Anti-  Eryfipelatein  pulmon. mihi  foi. i$- 
monio,  e  a  todos  os  remedios  Chymicos ,  que  mais  facilmente  quererão  mor-  verí.ibi:  Etubi  vomuerit,  míTusfe 
rer.  oue  tomallosi  digo  que  os  que  forem  tão  medrofos ,  lclangrem  repetidas  baberei&c» 

vez.s  na  veada  Arca^u  de  todo  o  corpo,  fazendo  graqdeslangrias ,  lehou-  mU”(" T™S%1  MpniZZ™ 

ver  forças  capazes  para  iílo  ,  porque  não  ha  remedio  mais  erticaz  para  revellir  ractlratur  ut pleuritis ,  ittique  romi- 
os  humores,  diminuir  a  carga,  e  temperar  a  inflamaçaój  ele  acontecer  que  mia  ab  imtio  mnltum  jurant,  pr^ 
o  doente  tenha  muitas  cruezas,  ou  foros  na  primeira  regiaõ,  que  lejâocaufa  jernmaquabenedicia. 
fovente  da  Peripneumonia ,  aconlelhatia  cu  que  logo  no  pruneirodta  da  do-  ^7tOc 

ença  fe  purga fle  com  algum  remedio  íuave,  qual  o  lvuyoarbo,ou  Manna,  ou  cordis>  &  rentricuü tnflammaticmem 
o  xarope  Aureoí  porque  fuppoíto  que  a  mayor  parte  dos  Doutores  8 .  rc-  tx  jübio  remedium  nobiU  bijiorie  de- 
-nrovão  as  purgas  nos  Pleurizcs,  ePeripneumonias,  affim  porque  faõ  afie-  mjlraum. 
ôosTnflamm ator  ios ,  em  que  he  erro  o  purgar .  como  porque  «  purgas  nao  ^ 

tiraó  os  humores  que  éftao  efpalhados  pelo  corpo,  pondo-os  a  rileo  de  darem  ^  £c  inftà  didt .Demdevomai. 
comfi^o  no  bofe,  que  como  eítá  fraco,  facilmente  os  poderá  receber,  e  ter  Et  infra:  Età  dbisyomat. 
ranía  dp  niavor  ruinat  còm  tudo  t  não  obítantes  eftis  razoehs  j  tem  moítrado  *.  . 

^exneriencia  oue  havendo  copia  de  humores  crus  fe  deráo  os  pòs  do  Quinti-  Hippocrates  Mphor.u  .bi:  Amr> 

aexperiencia,  quenavenu  z-upi  f,i:ri(i:mAcnrtc  Plí»iirÍ7^«  P  bolateralh  vel  pulmoma  habito  ,  alvi> 

lio,  CU  outras  purgas  Aividucas,  com  íucccflbsfell  -  1  profluvitm  adverti«ns,mahm» 

Pen  pneu  montas. o  •  ;otil.o  ou  as  langrias ,  ou  purgas,  conforme  a  refolu-  Morai.  cap.  i.dc  inflairmat.  H- 

7*.  rroror^inoç  d^farilitaroseCcarros .  porque  naó  ha  caminho  mon.  foi  Se  houver  fobevdao 

ÇaO  do  Medico,  trataremos  de  racilliar  ObCILarrob  ,  r  .  de  humores  n,  corpo ,  fera  mceja  rio 

mais  íeguro  para  livrar  de  Pleunzes,  e  Peripíicumonus  i  queo  >  dr  (em  medicamento  yuenaief- 

enara  ifto  he  neceflario  dar  fempre  ao  doente  agua  bem  quente  com  aflucar,  rqu*ntt% 

e  lambediores  já  dc  Qximel ,  cdeHyffppo*  jàdçayenca,  cdecfcabiofa,  fea  p.c* 

ms* 
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Rondelet.  in  Methoà  cap.  io. 
de  Peripneum.  foi.  $4i.ibi \Adden 


matéria  forvifcoía,  ou  fleimatica.  Mas  ic  a  matei  ia  for  quente,  daremos  Fam- 
bedor ,  jà  de  çumo  de  papoulas,  jà de  violas,  e  de  maçãas  dc  anaíega.  O  lam™ 
bedor  de  que  eu  cenho  grande  expericncia  para  cozer,  e  facilitar  os  efear  ms, 
he  o  feguince.  Tomem  de  alcaçuz,  e  de  raiz  de  malvaifco,  de  cada  coula  dei- 
tas ,  duas  oitavas,  de  Avença  huena  oitava  ,  de  cabeças  de  HyflSpo  meya  01- 
tava  y  de  folhas  de  papoulas  tres  oitavas,  de  maçãas  deanafega  duas  oitavas, 
dji  funt  ^qua,qu*magh  mort  al.  de  paffas  ibm  grã  meya  onça  ,  com  quatro  figos  paff«dos  fucos  em  bocadi- 

thami,  c 'tc.  *?nos» ,e  co2a  tudoem  hu i  panela  de  barro  com  meya  canada  de  agua,c  depois 

River.  obfcrv.  9S.  dc  Peripneu-  le  coe»  e  efprerna,  e  com  aííucar  fe  faça  lambedor ,  a  que  ajuntem  huma  oi- 
moa.pituit.  mihi  foi.  ti7.ibn  p«r-  tava  de  aljôfar  preparado:  defte  lambedor  daremos  duas  colheres  de  hora  em 
^::rd'TTrm  f***3****"?  ^ora»  e  fe  entendermos  que  o  doente  padece  algum  incêndio,  ou  fervor  no 
patet  purgationem  i»  Fmfneumom*  *an£uc ,  (  o  que  conheceremos  pela  grande  febre  ,  ou  muita  fede)  trataremos 
interdum  convenire ,  quarnvu  utplu .  temperar  o  dito  fervot  com  o  íeguinte  corde  1 ,  que  fobre  fer  refrigerante, 

rtmum  atue  feptmum ditm permeio-  tem  especifica  propriedade  para  as  inflimrnaçoens  do  bofe »  c  para  os  que  dey- 
Xafit-  taõ  langue  ocla  boca. 

§.SPiritus  vitceaurei,&c.&  cent.10.  ,  .  5'  /  °.mcnl  de,  8Bua  da  ‘°™e  duas  canadas,  sjuntem-Ine  tanta  qu3nti- 

cur.  43.  fól.  699.  §•  Sytupi  violafi  “aae  üc  de  vitnolo,  quanta  for  neceflarb,  para  que  a  dita  agua  fique  agra- 
íolutivi  uncias  quatuor.  &cent.7.  uavelmente  azeda,  e  dentro  lhe  lancem  duas  oitavas  e  meya  de  flore°  dc 
cur.  50- foi.  5iíi  papoulas  feccas ,  e  outras  duas  oitavas  de  flores  de  violas,  tucto  femetaSera 

'  **'  c*  hum  frafeo  de  vidro  bem  tapado  ,  e  era  calor  de  cinza, ou  em  b<*nho  de  gua 

fervendo  ,  íc  ponha  em  digeftaõ  por  tempo  de  duas  horas  para  que  agua  to¬ 
me  em  fí  a  tintura  das  papoulas,  e  violas,  e  defta  aguadsiaõamioemede 
quatro  em  quatro  horas  hum  púcaro  i  e daremos  cada  noite  duas  ti íanasa- 
doçadas  com  huma?onça  de  lambedor  de  papoulasj  e  doze  grãos  dcíal  Pr u- 
tjele,  dando  eftas  tifanas  quentes  huma  pela  meya  noite,  e  outra  ao  lomper 
do  dia ,  porque  fe  naõ  pòde  encarecer  a  grande  virtude  que  tem  para  cita  do» 
ença ,  e  para  os  Pleurizesj  porque  de  maisde  rebaterem  o  calor  febril,  faciJ 
litao  o  efearrar,  abrem  os  pòros ,  e  pro vocaó  o  fuor ,  o  que  tudo  he  muy  pro- 
yeijoío  para  eftas  enfermidades ,  mas  he  neceffario  advertir  que  as  rifanas  fe. 
jaó  preparadas  com  aquclle  primor  da  Arte,  e  perfeição  que  euenfino 

quando  f alio  das  tiíanas,  porque  dc  outra  íorte  faraó  damno.por  ferem  muito 
ventofas, 

•»  9  Algumas  vezes  tomey  por  bo  m  expediente  naõ  dar  ao  doente  deita 

s>  enfermidade  mais  alimento  ,  que  caldo  de  meya  gallinha  cozida  com  hum 
,)tiangaó,  e  em  lugar  de  agua  darlhe  amendoada  feita  em  agua  cozida  com 
,,  cevada  na  fôrma  feguinte.  Mando  cozer  duas  onças  de  cevada  pilada ,  com 
„  quatro  canadas  de  ígua  da  fonte,  ate  que  fique  huma  íò  canada ,  e  coando 
3»ena  agui,  mando  ferver  nella  hum  grande  punhado  de  farelos  de  trigo  la- 
,,  vados ,  e  coando*fe  por  panno  fino,  fe  faz  com  eítaagua  a  amendoada  para 
,,  hir  bebendo  no  diicurfo  do  dia  em  lugar  de  agua  ordinaria ,  e  obfervey  gri- 
>»  de  alivio  nos  Peripneumonicos,  *&§§$ 

ro.  Se  applicados  eítes  remedios ,  virmos  que  a  Peripneumonia  pcríc- 
vera  tem  alivio,  appellaremos  para  o  langue  de  bode  preparado,  ou  para  o  aW 
mifcar,  que  he  outro  fangue  de  muito  màyores  virtudes,  comomeconfti 
por  experiências,  que  difTo  tenho  feito  nos  Plcurizes, nem  he  menos  admirá¬ 
vel  remcdioopò  do  piiapodo  veádo.  O  Amimonio  Diaphoretico  bempre» 
pirado,  dado  duas  vezes  no  dia  cm  quantidade  de  vinte  c  quatro  giãos  para 

cada  vez  em  lambedor  de  papoulas,  ou  em  calda  de  aflucar  rofado,he  remedio 
louvadiflimo. 

11.  No  cafo  porém  que  a  Peripneumonia  naõ  aplaque,  daremos  as  fe- 
guintes  pirolss,que  íaó  excellentiífimas. Tomem  de  pimenta  branca,  de  myr- 
rha,  de  eftoraque,deCfcftoreo,  decadacouíadeftas  hum  eícropulo  f  de  lau 
...  ,  dano  °Piado  *ncy° eícropulo, mifture-íe  tudocomThertbentinadeB.ta  ,  e 

Ervfipel.'  foí.1! 67?  veí  ibitStwr^  ^or^llc  pirolas,  de  quedarsõ  humefcropulo :  mas  le  o  achaque  naõ  obedecer, 
juniorem  aliquem  dtius  à  morbo  libe-  poderemos  prefumir  que  o  bofe  padece  alguma  Eryfipela ,  (  como  fuccede 
rarevoles,  tibi ipfum  purgavens ,  pe -  muitas  vezes  na  Peripneumonia  )  c  ntfte  cafo  manda  Hippocrates  cautcri- 
ãuíy  & dorfum  inurito.  z*x  o  peico ,  i  o.  e  as  coftas  ,  c  o  tem  por  grandiflimo  remedio.  Finalmen- 

ídem  di  .  li  .  de  i.tern.afte  .  ts  fe  nada  for  buftaqte ,  poremos  giajjdc  empenho  em  provccar  a ourina: 

..  por- 
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porque  he  opiniaó  de  graves  Authores,  que  todos  os  humores  que  offcndetn 
9  bofe,  e  peito,  fazendo  Peripneurnomas,  ou  Pleurizes,  ou  Tiíicas, ou  Al¬ 
mas,  lc divertem  ,  eevacuaõ  muito  bem  provocando  as  ourinasna  fórmaie* 
guints.  Tomem  duas  canadasdeagua  da  fonte,  coZaó*fe  em  panela  de  barro 
com  huma  rsizde  Aíclepias,  e  mcyaonÇs»  de  pimpmella ,  e  hum  punhado 
4c  ceretolio ,  que  he  huma  herva,  que  os  Franeczes  deitaó  nas  celadas,  e  íc 
achará  naí  quintas  deftes ,  ajuntando-lhe  no  frm  duas  oitavas  deolhosde  ca¬ 
ranguejos  preparados,  e  deita  agua  beta  toldada  beba  o  doente  cm  jejum  ,  ou 

limitas  horas  depois  de  comer.  .  ;  .  1 

4,  iz.  Pergurttsràb os curiofos ,  de  que  procedera  paliar  mais  facilmçn* 
,*tc  c  mais  vezes  hum  Plcuriz  era  Peripneumonia*  que  huma  Pcripncu- 
n.monia  em  Pleurizf  Rcfpondo  que  ifto  procede  ,  porque  os  vafos,ou  po- 
„  tos,  que  o  bofe  tem  na  íua  contextura  exterior ,  laó  mayores,  e  mais  paten- 
„  tes  para  por  elles  entrar  9  e  icabioiberainflammaçaoda  Pleura  no  bote, 
j,  do  que  laó  osvafos,  ou  pòros,  que  o  bofe  tem  na  lua  fubftancía  interior 
*,cotn  que  obofedeita,  e  expdle  de  dentro  para  fora,  e  por  eftaiazaõ  a  do¬ 
ença,  ou  ínfiammaçaó  que  eílà  na  fubftancia  dobofe,naó  iccpmtnunica 
,|t&ó  facilmente  à  Pleura,  quefe  troque  em  Pituiiz,  o  que  tinha  fido  Pcrip- 
„  mumonia,porèmoPleurizpòde  paflár  facilmente  em  Peripnmmonia,por- 
j,  que  íe  communica  mais  facilmente  a  mflammaçrtõ  da  Pleura  ao  bofe.  daqui 
conheço  a  razaõ  porque  diz  Hippocrates ,  que  he  pcyor  paliar  hum  Pieuriz 
„para  a  infbtmmaçaó  do  bofe. 

„  12.  Saybao  os  curiofos,  que  algumas  peripnèumonias  deldperadas, 

9,  Pleurizes  ,  e  Garrotilhos,  eTificos,  livraó  deitando  os  humoos  pelas 
3,  vias  da  r  urina.  Da  Tifrca ,  0  affirma  Frey  tagio ,  de  melancolia  hypocottdriaça 
9>C*P'  9*  8*  Dos  Pleurizes  o  diz  Anjato,  e  Benivenio»  For- fto  allega  va- 

^  rios  excuip  os  lib?.  ió.  obj»  40.  tn  Jihoho j  tem  dos  Pleu*  iz  sffirma  Fabricio 
\tWüóai-\ocent.z.obferv.^.d^  Peripncumonia,  Borelo«»f.  1  *b[,  17. 


Hippocrates.  lib.  7.  aphonfiti.tôüí# 
1 1  -  ibi :  Amotbo  lattratí  fulmonü  ia* 
Jlammatio  malum, 


Advertências  que  fe  devem  obfervar  para  a  boa  cura 

da  Peripneumoniao 


A  Pritnt ira  advertência  he,  que  depoís  das  evacuaçoensuniver® 
laes,  1  enhum  remedio  he  melhor  para  asPeripncumonfàs,  e 
jPleurizes ,  que  o  Antimonio  Diaphoretico,  1 1.  fendo  bem  preparado,e  re» 

verberado  por  Arufice  douto;  porque  de  mais  de  fer  gr.ndeablorbeme  dos  Ange,.Salaj  "  Cnuffa  Antimonü 
jhumores  azedos ,  he  grande  fudorifico ,  o  que  tudo  conduz  muito  para  curai  partf  u  cap  4  >pag#  3  5  fu£ 

peitas  doenças.  vere  non  folum  fofTumus  Uti  extrin- 

15.  A  fegunda  advertência  he,  que  o  doente  naó  beba  agua  fria,  porque  m  ajfeftionibus  bumani  corporh 
fícaiidaliza  tr,uitoopcito,c  fazexalptrara  infimirnaçaó. 

16.  A  terceira  advertência  he,  que  depois  de  feitos  alguns  remedios,  he  cum  maxima  uüU(ate  ^  * 

conveniente  untar  a  taboa  do  peito,  e  as  ccftas  com  o  kgumte  linimento.  tim  in  curationeveterator^m  ulcerum 
Tomem  de  íemente  de  linho,  ealforvas,  feitas  em  farinha  muito  fina,  de  feabierum ,  aut  fufiularum  pertin*- 
cada  couía  deltas  huma  onça  ,  de  raizes  e  folhas  dc  malvaifco ,  primeiro  co-  ctum ’  W*  ob_  maximam  humiditatU 
zidas,  e  bem  pizadas,  de  cada  coufa  deílas  outra  onça ,  de  unguento  peitoral 

duas  onças,  de  oleo  de  amêndoas  doces  tirado  km  fogo,  o  que  bafte  para  fazer  fea  Ca?  1 4.6,1.37* ibv.Antimonium 

íinimento,  e  com  eíle  untem  as  partes  eípiritaes,  porque  de fte  modo  le  mi-  Diafbor&íicum  optimè  fraçaratunr» 

tiaa  a  dor  e  facilita  o  efearrar  ,  que  nefta  doença  he  tão  utií ,  como  os  Pleu-  efi  Pcul™°  numfngulare remedium. 

_  ®  *  rabruscur.  61.  Peripneumonia:? 

.  .  nj  ,  f  41  Devlt:  tier.dam  dtditnus  dra- 

1 7.  A  quarta  advertência  he ,  que  nefta  doença  fe  ponha  granae  conh-  gTnam  unam %nimoiúj  ,t0jqri 

ança  no  ufo  do  Quintilio  ,  porque  nada  aproveita  tanto  como  elle;  o  que  me  fid ,  multo/qus  dtinde  obfervataeà - 
confta  por  algumas  experiencias,  que  tenho  obfervadoemcafosidemícoscom  dtm  netbodo  curavi  rieuritim,  & 
fcliciffimo  fuccdlo.  ,  Impnmmm,*. 

í8.  A  quinta  advertência  he,  que  nefta  doença  íc  naõ  deitem  ajudas 
uy  picantes  ,  nem  com  muita  quantidade  deeltíltuarios  purgativos,  por- 
que  não.he  bom  purgar  muito,  falvo  no  primeiro  dia  com  0  Quintilio» 

19.  A  ultima  advertência,  he,  que  o  fangue  de  bode  para  curar  a  Fcrip° 

*  Aa  neu« 
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scumònia ,  ou  o  Plcuriz,  c  quebrar  a  pedra,  fe  deve  preparado  modo  fòJ 
gujntc.  Por  Ecmpo  de  faum  mez  haô  de  íbftentar  hum  bode  com  folhas  de  fali 
la,dcpimpinella,  de  funcho,  deolhosde  filva  ,  fem  comer  outra  couía  fi 
acabado  o  dito  mez  de  fuftcmo  ,  haô  de  pendurar  o  bode  de  huma  arvore  ,*  a-J 
tandolhe  os  pès  com  a  cabeça ,  c  entaõ  fe  cortem  com  huma  faca  os  tefticulos ! 
efe.  recolha  o  ftngue  que  delleslahir,  em  huma  frigideira  nova,  que  na© 
feja  vidrada,  para  que  o  barro  chupe  em  fio  loro,  e  humidade  íupci  flua  da 
fangue,  e  para  que  defte  modo  fe  feque  mais  depredai  e  depois  de  bem  íecco 
fe  guarde  em  yafo  vidrado  bem  fechado,  e  quando  a  ncceflidade  o  pedir,  fd 
tarà  em  pò  íubtil ,  e  delle  daràõ  ao  doente  huma  oitava  cada  dia,  defatada  cn*: 
quatro  onças  de  agua  de  papoulas  fe  for  para  Pleuriz,  ou  Peripneumona;  c 
ie  for  para  pedra,  em  vinho  branco  :etenhaó  entendido,  que  hcefiicaciflimof 
remedio,  fendo  preparado  como  digo,  efe  continue  fete,  ou  oito  vezes  emj 
aiasíucceíiivos.O  que  eu  encomendo  muito  aos  Senhores  Boticários  he  que 
fe  quizerem  ter  nas  fuasofficinas  efte  remedio,  vifto  fer  taó  maravilbofo,  a 
preparem  com  todas  as  circunftancias ,  que  acima  digo ,  fem  reparar  em  eaf-j 
tos,  nem  emtrabalho,  porque  fe  afíim  o  naó  fizerem,  laibaõ  que  ficaóobri4 
gados  a  rdlituir  o  dinheiro,  que  leváraõ  pelo  remedio  mal  preparado  e 

queira  Deos  que  naó  incorraõ  em  outra  divida  de  que  naõ  poííaódar  reftiuii- 
çaõ.  * 

j.2°*  Nefte  lugar  me  parece  que  eftou  ouvindo  huma  queixa  contra  mimj 
diZendome ,  que  como  he  poflivel  que  lendo  cu  taó  gnnde  venerador  da  EíW 
chola  Chymica  ,  e  taóabominador das fangrias demafndas ,  nao  fó  aslouve 
neítc  cafoj  mas  perfuada  a  que  fc  façaó  grandes,  e  repetidas  no  mcímodia.  A 
dta  queixa  rcipondo,  que  nem  louvo  em  tudo  a  Eíchola  Chymica,  nem  re¬ 
provo  em  tudo  a  Galenica  ;  mas  que  de  cada  huma  reprovo  o  que  ms  parece 
rnaoje  louvo  década  huma  o  que  me  parece  bom,  porque  fazer  o  contrario, 
lena  teima,  ou  fatuidade,  e  qualquer  deftas  coufas  he  vicio muy  abomina- 
vel,  pdo  dam  no  que  fc  legue  aos  doentes,  e  deferedito  aos  profdTorcs  dehu- 
ma  Arte  tao  nobre, e  taó  feria  como  he  a  Medicina. 
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minfoL  198  .Zacatusy  lib.  2.  Praxis  Hiftoriaram.  cap.  4.  de  Peripneumonia,  mibi 
jo  .  319.  Paalas  tALgineta.  lib.  2,  de  Re  Medica ,  cap.  30,  de  Peripneumonia ,  mibi 
Jc  4yO.  Fincennas  B ar ouius  fcripft  libram  integram  de  Peripneumonia.  Horatius 
gemas  Ub.  4.  epijt  .msdicmalitim,  mibi  fel.  5  7  .de pthialifmo  cam  capitis  o^avitate  ' 
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CAPITULO  L. 

Que  os  Médicos  naò  haõ  de  fer  teimo fos  3  nem  porfiojòs  em 
louvar 5  ou  reprovar  objlinadamente  as  couf  zs . 

1.  Eume  occaíiaõ  a  fallar  nefte  ponto,  0  ver  que  alguns  Médicos  fe 
I  J  apcRaô  aos  preceitos  de  Galeno  de  tal  iorte  ,  que  cudooqueeUc 

naõdifie,  q  t«;m  por  falfo;  e  que  outros  eftaõ  caiados  de  forte  com  a  doutrina 
dos  Cbymicos,  que  fó  o  que  ellcs  dizem,  o  avalúõ  por  verdadeiro  :  ecomo 
o  querer  porfiadamente  affirmar  qualquer  couta  deíUs,íeja  moftrar  taõ  gran¬ 
de  leveza,  ou  ignorância  no  que  reprovaõ ,  que  fc  lhes  naó  dè  credito  no  que 
lou  vaôj  ferà  precito  dizer  o  que  entendo,  reprovando  ,  e  louvando  ( lem  o- 
dio ,  nem  amor  1 . )  o  que  for  digno  diflb;  porque  os  quefizerem  o  contra¬ 
rio,  fe  arriícaõ  a  que  lhes digaõ que  taó  grande  par voice,  e  inveja  he  repro¬ 
var  todasas  coufas  novas,  como  louvar  todas  as  coufas  velhas.  Se  hum  Etbio- 
pe ,  que  nunca  tiveíle  vifto  homens  brancos,  íe  puzefle  em  hum  congrefío  de 
Ethiopes ,  c  affuroaíle  porfiadamente ,  que  naó  havia  no  mundo  homens  de 
ourra  cor  roais  que  negros,  lhe  naó  dariaò  credito  a  tudo  o  que  mais  affirmaf- 
fc,o$  quetiveííem  viílo  o  mundo,  e  foubeflem  que  havia  homens  brancos: 
não  de  oucra  iorte ,  os  que  difierem  que  ló  o  que  Galeno  enfina  he  certo ,  ou 
fó  o  que  os  Chymicos  aconfdhaõ  he  verdadeiro^  íe  Ihesdira que  moftraõ  el» 
tar  íaltos  de  liçaò  de  huma  ,  e  outra  efcola ,  porque  verdadeiramente  em  am« 
bas  ha  muito  que  louvar, e  muito  que  condemnsr. 

2.  Condemno  a  Etcola  Galeníca,  quandodizqucasfangriasfaóome® 
lhor  remedio  das  lebres,  porque  vejo ,  que  muitos  doentes  morrem  de  ftbres 
íern  embargo  de  eftarem  íangrados  trinta  vezes ;  e  naõ  havia  de  fer  afíim ,  fe 
as  fangrús  folfcin  o  melhor  remedio  das  fibrts.  Ao  que  fe  ajunta  huma  gran¬ 
de  cXperiencia,  que  tenho  da  minha  agua  Lufitana,  que  tira  a  m&yor  parte  das 
febres  continuas ,  e  intermittentes ,  lem  fangrias ,  como  o  poderey  moftrar, 
„  aos  que  duvidarem,  por  infinitas  certidoens  juradas  depeflbas  que  tomà» 
3,  rão  a  dica  agua,  e  por  hure>  inftrumento  autentico,  que  tenho  em  meu  po- 
,,  der,  dc  quarenta  doentes  ,  que  no  Hofpital  Real  de  Lisboa  tomàraõ  adi® 
,, ta  minha  agua,  e  todos  efeapáraó  fem  fangria  j  e  efte  inftrumento  cftà 
,,  também  jurado  pelos  Médicos  do  íobredito  Hofpital ,  Hyppolito  Guidos 
„e Domingos  Gomes  Mcrim  ,  e  pelo  Elcrivaõ  PedroSemedo  Eft.iço,  e 
P,pelo  Thcfouieiro  Francifco  Corrêa  Baharcm.  Logo  le  ifto  heaflim,  jà 
„  desfalece  a  razaõ  dos  que  dizem  naõ  ha  remedio  melhor  que  a  fangria  pa- 
„ra  as  febres,  pois  com  cfta  minha  agua  tenho  tirado  infinitas  fem  lan- 
„  grias, 

3.  Condemno  a  Efcola  Galenica,  quando  diz  que  os  contrários  fecuraõ 
com  os íeus  contrários,  porque  vejo  que  com  agua  ardente  ,  ecomefpirito 
de  vinho ,  que  íaõ  couías  quentiftimas,  fe  curaô  roaravilhofamente  as  Eryíi- 
pelas,  que  íaõ  quentiffimas  *  etarnbem  vejo  que  com  vinho,  cQuinaquina® 
que  faó  quentes,  íe  curaô  períeitamente  as  febres  quanãs,  e  terças  ,  etam- 
bem  as  malignas,  fecomeçaraõ  por  intermitentes,  c  he  certo  que  codas  as 
taes  febres  faõ  quentes:  também  vejo ,  que  com  folhas  de  loureiro  ,  íobre  as 
quacs  cahir  pingo  dc  toucinho,  feitas  em  pò,  fe  curaô  as  queimaduras ;  vejo 
que  as  camai  as  íe  curaô  com  camaras,  os  vomitorios  com  vomitorios,  as  íedes 
inextinguíveis  com  beber  agua  quente,  e  naõ  havia  de  fer  aífim  ,  lefofle 
verdade,  que  hum  contrario  íe  cura  com  outro  contrario  ;  porque  então  nem 
a  Eryfipela  fe  cur&ria  com  agua  ardente ,  ou  efpiriro  de  vinhoj  nem  as  febres 
com  Quinaquina.c  vinho:  masfofecurariaõ  com  neve, e  gelo. 

Condemno  a  Efcola  Galenicasquando  diz, que  os  yomitos  que  fobre- 
yem  às  febres,  procedem  de  enchimento  das  veas,q  regurgitaôparao  cftoma» 

Aa  2.  g©a 


1.' 

Medicorum  diflcirfio  ignorãtiíe  fuí~ 
picionem  arguitjeoncordiaverojp- 
ftam,  &  magnam  eruditionis  fpqm 
pollicetur  ex  Do&.Langi.epifi:.  6x, 
PcolomseusCentOoq.  zz.  Amor  odi- 
umque  ne  vera  eveniantjudicta  ,  pro~ 
hibent ,  augent  fi  quidem  minima  ,  & 
ma x ima  minuunt. 

Stulta  hac  invidia  eji,  cuisunfta 
recentia  fordent ,  lnvida  fiulntid[efit 
cuinoya  foU  flactnt.  Ex  Qv  titio. 


280 


Pólyanthea  Medicinal.' 


2. 

Càlen.lib.  u.Meth.cap.  i  mihi 
foi.  72.  ibi:  \Saluberrimum  igitur  eji 
tn  omnibus  jebribus  venam  tncidsre ; 
non  conünmúbus  modo  ,  fed  }n  omni¬ 
bus  quas  putridus  excitai  humor. 


go>  porque  vejo  cada  dia,  que  cm  alguns  doentes  creícem  mais  cs  vomitosJ 
ao  compafío  que  as  íangnas  creícem  ;  e  naõ  havia  de  fer  aflim ,  lb  o  enchi¬ 
mento  das  veas  fofíe  cauía  dos  vomicos:  porque  ao  paíío  que  as  veas  fe  foílbm 
det  pejando,  hayiaóos  vomites  de  hir  diminuindo;  maseu  vejo,  e.todoso  vem 
que  os  vomicos  vaócrcfcendo  ao  paffo,  que  o  fsngue  fe  vay  tirando  í  logofe 
os  vomicos  laõ  mais,  quando  o  enchimento  das  veas  he  menos,  fax  prova  con- 
cludente,  que  os  Galeniftss  feenganaô,  quando  dizem  que  os  vomitos  pro*‘ 
cedem  de  enchimento  das  veas.  Ajunta-fe  a  ifto,  que  fe  os  vomicos  procedei 
iem  das  veas  ,  queregurgitaõ  ,  c  trasbordaõ  paraoeftomago  *  porque  razaõ 
n»o  vem  langue  mifturadocomos  vomitos? 

5.  Condemnoa  Efcoia  Galenica,  quando  diz,que  o  fanguc  das  fangrias 
vem  miííurado  com  grande  copia  de  cólera  groíla ;  porque  vejo  que  pi  ovan¬ 
do  o  langue,  ou  os  íoi  os,  que  com  elles  vem  ,  naõamargaõ  ,  e  eraimpofliveL 
que  deyxaíiem  de  amargar ,  fe  trouxeiíem  mifturado  comfigo  qualquer  sotta 
de  cólera  ;  e  iíe  quizcrcm  fazer  expericncia  defta  verdade,  deitem  dtZ,  ou 
doze  pingas  de  feldevacca,  ou  de  outro  animal,  em  huma  tigela  de  langue*1 
e  depois  de  lemifturar  provem  o  dito  fangue,  eo  acharàó  amargoíiflimo,  e 
logo  conhecerão  o  engano  dos  que  tem  para  fí,  que  com  o  langue  lahe  a  colcra 

^  Gondemno  a  Efcoia  Galenica ,  quando  diz,  que  em  quanto  durar  a 
cezao,  le  nao  ha  de  dar  de  comer,  nem  beber  couía  algum,  os  doentes ,  ainda 
que  dure  vmtce  quatro  horas;  o  que  (  na  minha  eítimaçaó)  he  erro  da  pri- 
ineira  grandeza:  porque  fó  quando  o  doente  for  muito  robufto,  cacezaò 
íor  pequena  ,  fe  poderà  guardar  à  rifca  dte  preceito;‘mas  quando  o  íugtiro 
ror  muito  fraco,  ou  for  criança  ,  ou  for  velho,  ou  mulher  pejada  ,  ferà  erro 
querer  ter  ao  doente  dezoito,  ou  vinte  horas  iem  comer,  ou  ao  menos  fem  to¬ 
mar  hum  caldo. 


7*  Condem  no  a  Eícola  de  Galeno ,  quando  diz  que  em  todas  as  fe3 
ores  íc  deve  íangrar ,  dando  por  raz?.õ ,  que  a  febre  he  uoença  grande,  e  que 
a  grande  doença  fe  deve  applicar  grande  remedio  (  qual  hea  fangria.)  Naõ 
me  agrada  efta  doutrina  j  porque  fuppofto  que  toda  a  doença  que  1c  afafta 
muy  to  do  eftado  natural ,  fe  chame  grande  ,  e  neceflite  de  grande  remedk» 
para  reduzir  a  natureza  ao  cftado  da  faudej  efte  remedio  grande  naõ  deve  fcc 
fempre  a  íangriaj  porque  defla  íorte  fangrariamosa  hum  Híâ:ico,ahum  Hy-, 
dropico,  e  a  hum  Afmatico  cheyo  de  fleimas,  e  cruezas;  porque  todas  eftas 
doenças  faó  grandes.  O  remedio  ( laivo  melhor  juizo )  ha  de  ler  grande  err* 
refpeito  da  doença :  fe  a  doença  for  grande  por  feceura  introduzida  nas  par-i 
ces  íolidas,  como  he  a  febre  Heõtica,  fe  dará  hum  remedio  grande  humectan¬ 
te ,  e  í  cfi  ígercnte ,  quaes  faõ  os  banhos  de  agua  doce,  e  o  leite  dc  burras:  íc 
a  doença  for  grande  por  íobcgidáo  de  fleimas,  e cruezas,  feráo  remedio 
grande  huma  purga  Pbiegmagoga :  fe  a  doença  for  grande  por  enchimento 

í  1  °uâa-  a^°iremc^0  grande ,  hum  grande  vomitorio  :  mas  fe  porque 
a  lebre  HcCtica,  a  Hydropefia ,  e  o  enchitòento  do  eftomago,  íaó  grandes  do*t 
ehças »  e  pedem  grande  remedio  J  houvefiemos  de  applicar  a  fangria ,  ma-! 
tanamos  aos  doentes, 

8.  Condemno  a  Eícola  Galenica, e  aos  que  spplicaó  lambedores,  alie- 
mm ,  e  outras  couias  doces  para  codas  as  tofles:  pois  vejo  cada  dia  que  muitas 
íe  empeyoraõ  com  as  tacs  doçuras  5  e  pelo  contrario  vejo  muitas  tofles  cura¬ 
das  com  as  coufas  azedas,  Vicriolicas,  ou  Sulphurcas  ;  o  que  íuccede  naqutllas 
tofles,  (como  faõ  muitas)  que  procedem  de  foros  quentes,  delgados,  e  co-( 
lenços ;  e  como  a  cólera,  que  he  quente,  e  delgada,  fe  redria,  engroífa,  e 
rebate  com  os  azedos,  daqui  procede  diminuírem  eftas  tofles  com  os  Azedos,  e 
creícerèm  com  os  doces:  áflim  o  tenho  obftrvado  em  muitos  tofligcífes .  prin« 
apalmente  cm  hum  Rcligiofo  Carmelita  calçado*  chamado  Frcy  Mamóv  1  ds 
1  ílto.  *  clue  padecendo  tofle  cinco  mezes,  e  defejando  muito  comer  huma 
laranja  aZeda ,  lha  dcy  com  a  certeza  de  que  a  íua  tofle  procedia  de  foros  e  uen- 
nflimós ,  e  coléricos ,  e  que  feera  aflim ,  (como  eu  prefumia )  havia  ce  iarar 
com  o  azedo  d»  laranja  j  efoyaflim»  porque  dà  hora  enj  qua  3  comco,  parou 


a  z^iíCf 
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ã  toílfi  tír ou’-fe  o  fallio,  e  teve  laude*  O  mcfmo  cfíeitó  obferVey  nã  tofle  da 
Padre  Frcy  Manoel  de  SmtaUrfula,  Religiolo  Agoftinho  deícalço ,  mora»' 
dor  ntfta  Cidade  no  Convento  de  Monte  Qlivere  ,  o  cjual  tendo  moitas  ve¬ 
zes  toítcs  tão  ferinas,  que  ocbrigavaõa  vomitar  quanto  comia  ?  farou  fenij  re 
com  as  laranjas  bicaes:  aííim  ooblervcy  em  a  mulher  de  Antonio  Pereira,  Efi» 
cultor  de  imagens;  tinha  eftn  huma  grande  febre  acompanhada  comtcfíetão 
forte,  c  impcrtuns,  que  rebentava  j  e  porque  era  cc  ftumada  a  criar  lombri¬ 
gas ,  preíumi  que affim  a  tefle  ,  como  a  febre podiaõ  fer c fíc ites delias,  ele¬ 
vado  defta  confideraçaó  lhe  mandey  dar  huma  tizana  íem  afiucar,mas  com 
boa  quantidade  de  çumo  de  limaõ  azedo;  e  parou  3  tc  fle  na  meima  ncite8 
como  fe  foífe  obra  de  milagre.  Maria  da  Fonfeca  moradora  á  Boa  Vifta ,  na 
R  ua  chamada  dos  Maftrof,  teve  huma  tofle  íecca  ,  e  ferina,  deexctflm 
grandeza,  e  porque  linha  tomado  infinitos  lambcdores ,  com  que  a  tefle  fc 
enfurecia  cada  vaz  rnaís,  entendi  que  a  dita  tcíle  procedia  de  íoros  coléri¬ 
cos  ,  e  dandelhe  a  comer  asedss  efparragadas ,  farou  dentro  de  quatro  dias,  * 
uuõ  podendo  íarar  com  os  lambedorcsem  feis  femanas.  Aííim  oobíervey  * 
emCatharinada  Cofta, mulher  do  Cirurgião  Gonçalo  Alvares,morador  na 
Bica  de  Duatte  Btilo ,  teve  huma crud  tofle,  que  lhe  durou  tres  mezes^  c 
náo  obedeceo  a  quantos  lambcdores ,  e  coufas  peitoraes  íe  lhe  fizeraõ ,  c  * 
entendendo  cu  que  a  dica  tefle  procedia  de  foros  coléricos »  pois  fc  aug-  * 
isentava  cornos  doces,  ihe  dey  laranjas  bicaes  azedas,  e  com  dias  farou  ,  e 
hum  ítu  deravo.  Huma  afilhada  minha  chamada  Martha, tendo  huma  tofle 
ficcca,  taó  forte,  e  implacável  quea  naõ  deixava  dormir,  lhe  fiz  temsr  huma  * 
laranja  azeda  lendo  alta  noite ,  e  logo  parcuatcfle,  e  dorrnio  foflegida-  * 
mente  até  amanhecer.  Daqui  acabey  de  conhecer  que  misitas  tcííes  pioce*  * 
dem  dc  Íoros  coléricos ,  que  fe  augmcntáõcom  as.coufas  dcccs,  c  fecuraõ 
com  os  azedos:  finalmentc  digo  ,  que  todos  os  doces  faõ  dancíiflimosaos  fe¬ 
bricitantes  ,  aos  coléricos,  aos  que  tem  amargores  da  boca,  aos  melancólicos, 
aos  que  cem  farna ,  ou  comichão  no  corpo  ;  eícbre  tudo  faõ  danofiílimos  aos 
que  padecem  queixas,  c  íymptomas  eícorbuticos ,  vulgarmeme chamados  % 

mal  de  Loanda  :  e  a  razsõ  he  porque,  como  dizem  muitos  Authores,  5.  nos 
doces  íe  encerra  (  como  fogo  debdxo  da  cinza  ]  certo  fal  volátil ,  corroíivo»  3; 

grande  inrmigo  do  íangue,  dos  nervos ,  edosdentes,  e  daqui  procede  ,  que  Doleuslibr.?.cap.i*.mihifeI.4®* 
as  pefloas  Que  cornem  muitos  dcccs ,  perdem  os  dentes ,  já  porque  os  apodre-  ibi:  Viuntur ,  &[ummoftudta 

cem,  já  poique  pelas  dores  que  hzem  os  corrompem:  também  daqui  proce-  ^um.  experintia  emm  compmumeJB 
de  queos  Inglezes  por  ularcm  mais  de  doces ,  que  outra  alguma  naçaó,  pade-  hacpraalUsnocere :  bincAngl quâ 
cem  tirais  que  outra  gente  o  mal  de  Loanda.  Dos  damnos  que  fazem  os  doces  #  abutuntur  Jaccharath ,  maxme  buis. 
nas  tofles  feccas ,  procedidas  de  foros  coléricos ,  e  dos  proveitos  que  nellas  *  rfeftmobnoxijfuní, 
faiem  os  vomitoíius  de  agua  Benedifta,  fc  veja  o  livro  das  minhas  ObfcrVE;  * 

Ç0enS,cbfervaÇnÕ4«.fol,15Õ.K  297.  _  _  _  Saccharum  acido  fuo  yclatili  inimi* 

9.  Também  tenho  por  aj  ocrifa  a  opiniaõ  dos  Galcniftas,  que  dizem  que  cumtft fanguini,ner?is ,  &dentibvsJ) 
eleumas ,  que  apparecem  nascurinas,  denetnó  que  no  doente  ha  muitos  facilt^ejcih  i^mordinatasproduti^ 

flatos  o  que  he  trio,  e  puerilidade  ;  porque  aquellasefcumasp.octdem  de  '”HÍCó£‘'devTma8Ktia.ir.V 
que  odocine ourinou  de  mniEoaito ,  c  nao n&vcnao lacs elcumas ,  leode-  hifo!. 374.C0I. i.iby.Dtniqutlvái* 
ente  ourinafle  perto,  e  junto  da  p&nedoorinol ,  de  modo  qucascuiinas  brio  pknum  qued per  folamphkbots » 
não  cahiíTtm  de  alto:  e  que  fe  quizerem  íaber  a  verdade  ditfo,  deitem  de  al«  miam  tam  menus,  quam pnfiumú* 
to  huma  pouca  dt  agua,  ou  vinho,  cm  qualquer  valo  ,  etver.ó  muitasclcu- 

mas;  logo  bem  íe  prova ,  que  as  cícumas  da  out  ma  nao  procedem  de  vemofi-  mcdicin2E  cap.io.mihifoi.  64.  §.3. 
dades,  mas  da  quèda  alta,  pela  qual  recebem  ar  ambiente ,  que  fazastaesJ.  ibv.Efi  autempktkora  multorummçf 

C uni  35.  lorum  ftrax,  Apefkxne ,  Angina J 

10.  Também  me  parece  cr  ufa  vergonhoía,  e  indigna  dos  Médicos  Ga-  í^W55f"'/L  Eleunudis,  bamonha 
leriftas,  prezados  de  homens  letrados ,  mandar  fargrar  as  mulheres  doze  ,  c 

quinze  vezes,  quando  lhes  fakaõ  as  conjunçoens ,  para  lhas  provocar ,  c  man¬ 
dar  lhes  daras  mefmas  langrias,  quando  lhes  vem  demafiadamente,  para  lhas 
impedir» 

11.  Também  a  Efcc la Chy mica»  ea  Helmontifta merecem íer  repro¬ 
vadas  cm  muitas  couias.  Reprovo  a  Efcola  Cbyrnica  em  quanto  diz  que 
naõ  ha  epcbimrmosdefar.gue,  e  confcquçnccmçntcquelaõefcufadasasfan- 

.  ’  5.  "  Aa  3  '  ”  . .  griáj.' 
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Thom.  W  íles>de  Peripneumonia 
cap.  8.  foj,  79.  ibi ‘.Phlebctomüi  in  hoc 
moríojernpev  cum  juccejfu  opúmc.  u- 
eh' a  ta. 


\ 


:.4  f  ■ 

V-  .  ' 


Ga!enuj,libr.  8.  dc  Placitit  Hippo- 
cratis,  Sr  Platonis,  cap.  ultim.  ibi: 
Inler  bibendum  è  pota  aliquidad  f,ul- 
tnonttn  perguttur ,  &  afperam  Arte- 
Viam  dtfenuri  non  repente  totum,  ne- 
que  per  mediam  mfirurnenti  fi/iulam 
influem;}  ed per  tumcam /enfim  ip/um 
ir  foram. 


gríasí  Iílo  ftè  erro  tâm  grande  que  não  tem  defculpa;  porque  vejo  cada  dia 
fahir  muito  fangue  pelo  nariz ,  pela  boca,  pelas  almorreimas ,  e  pelo  utero,  a 
que  chamão  langue  dos  meies ,  e  fe  alguma  vez  fedefeuida  a  natureza  tm 
lazer  citas  deícargas  ,  logo  adoecem  aqueíies  íugeitos  a  quem  falcaõ,  já  com 
Apoplexias,  jàcom  Gurrotilbos,  já  com  Picurizcs,  ecom  outras  enfermida¬ 
des,  enaó  tem  mais  remedio  que  abrir  ss  veas,  4.  e  tirar  fangue,  fob  pena  de 
enfermarem,  ou  morrem  os  que  o  naõ  tirarem. 

li.  -  Reprovo  a  Efcola  Chymica,  quando  diz  que  nem  o  ouro,  nem  a 
prata,  nem  os  outros  metacs  pedem  communicar  as  fuas  virtudes  ao  corpo,  fe 
primeiro  naõ  forem  abertos ,  e  preparados  com  o  licor  Alcaeít ;  porque  ve¬ 
jo  que  todos  os  que  comaó  açolparaíe  curar  de  opilaçoens,  faraó,  e  melho- 
raó  d. lias ,  e  dc  oytras  enfermidades ,  (em  que  o  aço  feja  aberto  com  o  lobre- 
diro  licor.  Vejo,  e  me  confta  que  alguns  doentes  fecuràraó  de  grandes  iòte- 
ri  -  ias »  bebendo  trinta  ^dias  |cm  jejum  quatro  onças  dc  vinho  branco  ferrado 
tres  vezes  com  ouro.  Vejo,  e  me  confta  que  hum  pequeno  de  regulo  de  An - 
timoniocrii,  tinteiro  deitado  de  infufaõ  em  agua ,  cu  vinho,  lhe  com  mu- 
nica  a  ún  virtude  purgativa  por  vomitos  ,  e  curfos,  fem  que  feja  aberto  com 
o  licor  Alareft;  l(  go  merece  reprovada  a  Efcola  Chymica ,  quando  diz  que 
os  metaes  naõ  pòdcm  largar  as  íuas  virtudes  ítm  que  os  preparem  com  o  licor 
Alcatft;  e  fcos  metaes  naõ  podem  comtnunicar  as  fu  s]  úrtudes  ao  corpo  fem 
ferem  abertos  com  o  dito  licor,  também  naõ  poderáõ  communicar  os  leus  ví¬ 
cios;  e  povconíequencia  fsõ  efeufadas  as  recomendaçoens  que  os  Doutores 
fazem,  de  que  naó  fc  deftillcm  aguas  por  alambiques  de  metal,  pois  quem  en¬ 
comenda  que  fujamos  de  aguas  dcítilladas  por  valos  de  metal ,  nos  dà  a  enten¬ 
der,  que  recebem  muita  parte  das  qualidades,  e  vícios  dos  metaes;  efe»s 
aguas  podem  receber  os  vícios  dos  metaes,  fem  intervir  niflo  0 licor  Alcatft,’ 
tsmbera  poderáõ  rcctber  as  virtudes  ícm  adjurorio  do  tal  liccr. 

1  3 .  Da  mefma  forte  condemno  a  Efcola  Chymica, quando  diz, que  nem 
os  aljofres ,  nem  os  coraes,  nem  as  cfmeraldas ,  nem  outras  quaeíquer  pedras 
pòdem  communicar  as  luas  virtudes  aos  noíTos corpos,  fem  lerem  primeiro 
abertos,  c  preparados  com  o  licor  Alcaeft ;  porque  vejo  que  os  coraes,  eos 
aljofres  (implesmente  moídos ,  deitados  em  vinagre,  ou  çumo  dd  limaõ  aze«f 
do  ,  lhe  tiraõ  todo  o  azedume  :  logo  fe  fazem  eft:s  cffdtos,  fem  preceder  a 
preparaçaõ  do  licor  Alcaeft,  parece  que  naõ  devemos  approvar  tanto  a  Efco-j 
h  Chymica,  queddprezemos  a  Galenica ,  q  fem  femelhante  preparaçaõos 
louva,  c  os  ufa  com  grandiflima  utilidade:  eu  naõ  duvido  queaflimosmetaes,’ 
como  as  pedras  em  quanto  eftiverem  fechadas,  inteiras,  ecom  a  mefma  forma 
de  metal,  ou  de  pedra ,  comçnunicaràó  menos  as  fuas  virtudes  à  noílá  nature- 
2a  ;  mas  t;nho  por  certo,  e  experimentado  que  íeosmctacs,  ou  pedras  faõ 
preparada*,  c  abertas  por  grande  Chymico,  que  labe  tirarlhe  as  prizoens,  e 
defatallos  das  ^ataduras  debaixo  das  quacs  fe  encerraõ  fuas  muitas  virtudes, fa-1 
zem  curas  taõ  prodigioías,  qus  parecem  milagres;  ifto  vejo  no  ouro  diapho- 
retico  para  as  bydropeím  no  eitenho  para  as  fraquezas  dos  iins,e  fluxos  da 
femente,  no  cobre  para  as  Gonorrheàs ,  no  lírio  volátil  do  Antimonio  para  s? 
lepras,  na  prata  para  a  Gotia  Cofal ,  e  vagados;  mas  cites  frutos  ló  os  colhe 
todos,  quem  fabe  deíentranhar  es  virtudes ,  que  neftes  metaes cítaôefcondi- 
das.  Vede  o  que  digo  no  Capitulo  cm  quefe  apontaõ  as  razoens,  porque  os  rcpi 
médios  fimpliccs  laõ  melhores  que  os  compoftos,  num.  21. 

14.  Reprovo  a  Efcola  Chymica,  quando  diz  que  01  lambedores,  e  re¬ 
médios  pucoraes  taõ  clcufadosnas  tofles,  porque  naõ  entraõ  na  cavidadeyio 
peito ,  íe  todos  experimentamos ,  que  os  que  comem  couías  azedas,  ou  fal-í 
ga  ias  ( tendo  tofles )  peyoraõ  com  exceflb :  logo  fe  os  azedos  augmentaõ  as 
tofles  fem  entrar  no  peito,  também  os  lambedores  abrandaràó  as  toíTcs  ain-{ 
da  que  naó  entrem  nelle:  quanto  mais  que  naõ  íe  pode  negar  que  ao  menos 
pela  túnica,  que  veftc  o  peito,  e  o  boie,  fe  communique  alguma  coufa  dos 
lambedores,  ou  dos  aíedos,  por  modo  de  irroraçaõ,  porque  íeaffim  naõ  fof- 
fe,  nem  os  azedos  fariaõ  damno  nas  toiles,Qem  os  doces  fariaõ  proveito  nellas; 
afluis  fe  prova  das  palavras  de  Galeno. 

lSz  Rfc 
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Reprovo  a  Efcola  Chytnica,<juando  diz  que  as  fontís  íao  hum  ter- 
mento  voluntário,  huma  peníaó  fem  beneficio,  hum remedio  infructuo-  èalenos  íib.  z.  Epidetr.iqn.faft.  t* 
íoj  fc  cadü  direftnrnos  vendo  que  nos  achaques  teimoíos  da  garganta ,  nas  in-  mihi  f0},  ibi: Ego enim ncajfotfrÀ 


anr.o,  tem  as  fontes  huma  efhcacia  maravilhoía  ,  corno  podem  veroscunoios  ^eri ;enfjai  &r«t,crc,ex„m/no. 
ho  livro  das  minhas  Obfervaçocns  Portusuczas,  Obfcrvaçaõ.  54*  foi*  3^  ^  Idem  Galcmtslib.  3.  dé  Piacitr* 

?87.e  naObfervaÇiO  3* foi,*)?.  &  1)6.  ™*fT 

16.  Reprovo  a  Efcola  Uijuntca,  quando  diz  que  nao fao neceflanas  c,edmdmtci,ra‘  im.  *■ 
fangnas  para  curar  o>  Pleurizres ,  ou  Pcnpncumonras ,  quando  a  experiência  7. 

enfina,  que  toda  a  dperança  deftas  duas  doenças  fe  funda  hasfangiias  tr  ui*  Crolius  inprséfatione.mihi  fol.nè 
tas,  e  repetidas  tres,  ou  quatro  no  meímo  dia  ,  por  ícrem  as  taes  doenças  pro-  ibd:  Qut  m  Arte  Medica  excelkrecu: 
cedidas  de  intlammaçocns  internas ,  e  de  faltasse  circuito  do  fangue.Fiml. 

mente  concluo  dizendo,  que  nsócírou  tao  addito  aos  pica  ?tos  da  Eíc<  b  ^Mentiam-,  fednudam  tantómveriM» 
Chymica,  ou  Gaknica ,  6,  que  haja  de  feguir  os  feus  dictarncs  a  olhos  fc-  tem  fuiar/ ,  tique  fubfcribere  femper^ 

chados;  porque  iò  o  que  a  razaõ.  e  a  expeneneia  approvarem  por  meihor,  if*  8:v  , 

ío  figo,  e  feguiiey  íempre ,  pois  fou  Catholicc ,  quando  Galeno  fez  o  mefmo  /JmL  *  5””^ 

tendo  gentio.  _  _  _  _  ..  ..  dum  cujas  fint ,  fi  de  veritate  ijs  com» 


17.  Naõ  nego  que  aosf  Príncipes  da  Medicina  devaõ  os  Médicos  gran-  pebenfa  eenftet. 


9 • 


„  dcsitlpeitos ;  misnão  hade  fer  com  tal  eicravidaõ,  que  hajamos  de  fazer  .  ,  r 

„  voto  de  feguir  tudo  o  que  eiles  enfinèraó ,  fe  » r»«õ ,  ou  »  experiência  nos 

>,  peiíuadircm  o  contrario.  Nem  citou  bem  com  efguns  JVtediros  iac>  iidlc-  nx(nclls  mnus  doãus  advem t  aU » 
„  xiveis ,  que  a  fim  tíe  entender  a  íua  opiniaô ,  naõ  querem  ouvir  as  r«Zot ns  qua,  ex  quihusdoRus  fit  vigilanthr. 
„  contrarias  ao  que  dles  fefiuem  5  fèndo  que  quem  defcja  fer  grande  Medi-  ,0;  _.  . 

„co,  7.  ha  de  defpiríc  de  Bdio ,  camor.  c  fó  fe  h,  de  unir  com  a  verde. 

„  de,  com  a  razao,  e  com  c  que  for  melhor  ,  ieja  eíh,  ou  aquella  pt  üoa  quem  Unqmm  yirum  m  arlemedkamini - 
„  o  diga  ;  8v  porque  naõ  he  knpoíTivel  que  hum  homem  menos  douto  accr  me  erra» tem, 

5,  te  algumas  vezes  melhor ,  que  o  mais  kbio  ;  9  netn  também  he  impof-  n. 

s,íml,  que  o  mais  fcience  erre  algumas  vezes.  Exemplo  fejag  deíla  verdade  Hippocmes hb. $  .Epidemion.ieTr: 
uHippocrates,  oqual  fendotaô  grande  Medico.  quediffedelleSamo  Ago- 
n  itinho ,  10.  creou  Dcos  a  hum  homem  taofciente,  que  de  nenhum  modo  Jt 

,,crre  na  medicinai  e  com  tudo cíle prodígio  da  natureZ*  confelTa  1 1, que  Galenos  lib.x.  de lccisafFeaiscap.’ 
„íe  enganou  com  as  íoturas  da  cabeça:  a  mefma  confiflaô  fazGakno,  n.  5-  mihi  b  l.  9- ibi:  Vcrrómemmi  ml- 
,,  diZtndo  que  fc  enganara,  cuidando  que  tinha  dor  dc  pedra,  eerahu.ua  «V  ££££& 

„  eólica.  Avenzoar  conkffa ,  que  naõ  conhecera  que  lua  mulher  oitava  pre-  yejlCam  ureteras  fdmusextendi;  equi* 
,,  nhads,  e  que  com  efta  ignorância  a  purgara  com  medicamento  mais  for-  devifutabam  lapdem  in  altero  unte- 
•  ,  te,  do  que  pediao  cafo.  Alzaravio confeíla que dle  naõ  fibe  donde  proce-  nm  impafítm>  atqmvacuato Umo- 
,,dem  as  hemorrbagias :  e  taô  fora  efti.eraó  c«es  grandes  Médicos  de  por. 

„  fiar,  nem  defender  que  fehaviao  enganado,  que  antes  eiles  rneímos  ocon-  ^ ur^teras\tíUt renej  fuife afítfios. 
kfiaraó ,  paraqueos  vindouros  ie  naõ  engana  fiem ,  da  mefma  forte, em  ídcmGakn.lib.é.d-locisaffcÃis 
matéria  de  tanta  importância  como  he  a  faude  J  mas  efta  lhaneza  fò  ícacha  cap.  i.  foi.  3é.verf.ibi:SírfwIi  ub^ 
l,em  Hippocmes,  e  cm  grandes  Médicos;  porque  eftes  diz  Sponio,  13.  mentem dokrem,&c. 

„  como  tem  gt andes  cabedaes ,  naõ  defanimaó  com  qualquer  perda ,  como  Jacobus  Sp0T,ius  4ione  j.thcráJ 
.íuccede  nos  menos  doutos,  que  como  labem  pouco  ,  naoíofrem  perder  pemicíe  mihffol.  288.  ibi  :Magno» 

>*-  ...  .  •  ^  _  i-l _ _  _ _ _  • _ a  .ft..!'.- 


atinha  diro  ,  e  nem  por  ilío  peroco  -  ■ Medires  fer  taô  ten-.í''  oue  «iam  dicit  Cdfelib.l.c.' 

„  finho ,  fendotuz  da  Igreja  ,  n.o  devem  os  Médicos  ler  »ot«n.*e. ,  que  ^  fo).  17,.,w.  Katrmm 

9, pofia  mais  comelksa  pre  umpçao,  eoetpricho, quea vcraacn .>  ca conl-  fmimconfiteri  rerectnfdatui  ,  mvrs 

,,  ciência  :  devem  pois  os  Médicos  lugeimfe  à  razaõ,  e  nao  ler  teimoíos,  feilket  magnonm  r  irar  um  ,  Ú"  mag*- 

3,confiderando,  como  diz  G*fpar  dos  Reys,  14.  que  ninguém  por  mois  nantm  rtr»m  fduciam  Mmtbm, 

s*douto,e rico, que  f« j» de experir ncias,  pode  prefumir  tanto  defi ,  quçdef-  +<■ 

,,  pme  ^>3  «litros*  antes  quanto  roais  cheyodc  íciencias  íor, tantòmais  tal*  (^afpar  Reys Frarcuslccc cuaí. 
codciííte  deve  confeíkr)  naõ  íe  enfadando  que  chamem  a  confelhooutrôs  ibi:sc«»?  mnes  vtminem,  quar/tur** 

Medi-  7* 
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vhtrudUtone  folie  at ,  fltqile  doFlrintt 
&  mnltiplici  experientia  itiflruâltts, 
tantinn  fibi  arrogare  poffe,  ut  esteios 
idespiciiãi:  quanto  enim  fcientijs,&  d/J- 
Ciplw-s  onttjtior,  tantum  Je  minas  pro * 
fecifle,  &  vacuum  magis  animam  do- 
clrtnis  fateri  debet ,  èò  minus  etiam  tn 
alioriim  adventa  irajei  >  etiamfi  in  ar - 
tcignobilieres  babeaniur :  quapropter 
ncceffe  cft,  ,  ut  quivis  medicas  latetur 
Jauni  babere  collocuiorem-,  utmiti ,  & 
leni  confertatione  elucefeat  ventas-, 
dique  flcuti  e>.  Jiliee  ventas  eruatur ; 
quietam  covftlium  remiti  à  medicorum 
de  ta  >  &  ab  egrotantium  doimbus  ex- 
chidindus,  u  t pôte  qui  tn  arte  conje  clu- 
itdi  j  &  ma.  if.úsdijficultatumlaby* 
tiuthis  tmebras  ef/undente,  ysrfayi  f:e 
rninimè  aguo jeat. 


Polyanthea  Medicinai 
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*>  ^^dícoF  f  ainda  que  ícjao  menos  afamados;  antes  fe  deve  alegrar  de  ter  coits  « 
„  pinheiros,  com  quem  branda,  c  íuavemente  difeorra  í  obre  a  enfermidade 
„  c  faya  da  dica  conferencia  0  conhecimento  da  doença,  aífim  como  da  Dcdcr  * 
„  n:  ií  a,  e  fuzil  fahe  o  fogo  ;  porque  o  Medico  que  na5  quer  confelho,  he  in- 
”  cigno  do  ofticio  de  Medico ,  e  merece  que  o  deitem  fóra  ,  pois  naô  conhece 
>»  oshbynntosjs  efeuridades  da  Arte, que  prefeíla. 


CAPITULO  LI. 

Para  os  que  deitao fangue  pela  boca  be  0  Eftihio  preparado^ 

Jingular  retmdio . 

Ssngue  que  fahe  pda  boca ,  humas  vezes  procede  de  coufas  iive : 
riores,  outras  de  exteriores:  ascaufes  exteriores ,  ou  he  ale  um* 

nnf*  df  Pf*!l  i  A  -l  A-J  iit-o  _ .1 _  _  >  1 


. 5  ”  . . —  outnuusiAiuwití,  ou  neaiguma 

anguexuga,  que defeuidadamente  fe  bebeo  ,  ou  alguma  pancada,  ou  forra 
jue  k  tez,  ou  o  muito  gritar ,  ou  algum  grande  vomito  ,  ou  to0e,  ou  o  ufo  d* 

lOlTlf  mnifrt  niif-nwo  m  ~  „  4 . .  —.-,  3  _  -  .  . •  '  » 


comeres  muito  quentes ,  ou  muito  adubados,  cu  o  muito  trabalho,  ou  o 
rn  jito  andar,  ou  o  muto  coiro ;  poique  qualquer  deites  excefibs,  cu  todos 
jurnos,  enfraquecendo  as  partes ,  ou  cfquentando ,  e  adelgaçando  oiansue 
podem  ter  ciuía  para  que  íaya  pela  boca.  *  5  y* 

2,.  As  cr. u ias  imeiipres  de  que  procede  lahir  hngue  pda  boca ,  ou  he  por¬ 
que  íeabremas  veas,  ou  porque  le  rompem,  ou  porque  feroem,  eaífímco- 
moíao  munas  as  caufas.de  que  precede  o  deitar  o  fangue,  laõ  também  mui¬ 
tas  as  p artes  donde  fahe-:  humas  vezes  íahc  da  cabeça ,  outras  vezes  fahe  drs 
gengivas,  outras  da  Aípera  Artérias,  outras  do  peito,  outras  do  bofe-,  outras  do 
estômago,  outras  do  fígado ,  outras  do  baço,  e  outras  da  madre. 

3-  Se  o  fangue  fahe  por  caufa  de  fanguexuga,  conhecc-íe,  porque  fen- 
tirao  uoente  dor  ,  ou  picada  na  garganta,  ou  fe  verà  com  os  olhos;  porque  o 
doente  tera  bebido  em  algum  charco,  ou  ribeira  aonde coftuma  haver fe. 
melnances  bichos:  cura  feeite  fangue ,  matando  a  fanguexuga  ,  oii  com  gari 
garejos  de  vinagre,  e  fal,  ou  com  pò  de  tabaco  afíbprado  na  garganta ,  ou  danj 
do  de  comer  ao  doente  huma  fardinha  bem  falgada ,  fem  o  deixar  beber  vim> 
horas,  no  fim  das  quaes  fe  debruce  comi  a  boca  aberta.íobre  hum  alguidar 
cneo  de  agua;  e  com  hum  jarro  eftcjaõ  deitando  alguma  dc  alto  para  nus 
ientinuo  a  languexuga  oeílrondo  della,acudaabufcaila  ,  cdefle  modo  fava 
tora.  b umaças  dc porçovejos ,  tomadas  pela  boca,  as  faz  fahirloao.  Appli^r 
Sobre  a  garganta  hum  ofío  de  defunto ,  que  toque  na  carne  ,'as  faz  fahir  cffi*aJ 
ciífimamente,  pomo  jà  tenho  obfcrvado. 

4-  Se  o  fangue  fahe  por  caufa  de  pancada,  quèda  t  ou  força,  conhece. fe 
âfíim  pela  informação  do  dpente,  como  porque  fentirà  alguma  dor,  picada» 
ou  pezo  no  peno  ,  0u  nascoftas  :  cura.fe  com  fangrias  feitas  na  vea  da  Arca* 
c  ccm  !*f'uns  confortam  os ,  interiores ,  e  exteriores  :  e  entre  os  interiores 
tem  o  pnmeiro  lugar ;o  Ruybarfjo  meyo  torrado  ,  eos  trocifcos  deCanbe 
miílurando  mcya  oitava  de  cada  coufa  dcíias  ccm  duasonças  de  xarope  de 

Rifvha  C|CaS*  Mjya  01íâva  ^‘G  p0  derai2  defeco,  miílurado  com  outro  tanto 
•  y  *  °*  f,^uasCa,asdec'vo»bebibofrio,hegrandeconfortaüivolnre-‘, 

í  S.quedas. J  e  Para  confolidar  o  fangue ,  que  por  caufa  delias  fahe  pe-; 

L  oca.  A  herva  chamada  Polygano ,  ou  Gencinodia,  que  o  povo  chama  her- 

Va  em  pó,  c  dada  a  beber  em  quantide  de  meya oitava,  cm 

agu ,  de  beldroegas,  eífanca  todo  o  fangue,  venha  donde  vier. 

5*  lambem  os  confortativos  exteriores aproveitaõ muito,  aífim  nas 
mnh«Á  epan^as*  como  nos  que  deitaõ  fangue  por  caufa  delias.  Eu  ufo 
muito  d.  por  fobir  o  lugar  da  pancada ,  ou  fobre  as  coÃas ,  c  peito ,  do  fc-i 

g  i  e  unguento.  Tomem  de  cafeas  de  romã,  caroçosde  murtinhos.  balauí- 

or çal0r”do  fi i  «  8°hma  9rabia’  alqu.itira’ c  almccega,  de  cada  couía  deftas  meil 

*  ía*  sudofç  ciacfcuquçaetorrefe?cmçmcf  çíefaçacmpòfübtil,  ecom 
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oleo  rolado  omphandno,  cera»  epez,  íe  fiçamafia,a  que  ajuntem,  fora  do 
lume  tres  oitavas  de  pedra  Ematms ,  c  de  trocifeos  de  carabe;  econieftc 
Unguento  fomentem  ss  cotias ,  e  a  taboa  do  peito,  as  vezes  necefíarias  j  e  íe  o 
doente  eftiverem  paite  aonde  íe  lhe  naõ  poíía  f.ier  efte  remedio ,  lhe  barrem 
as  coíbs ,  e  'o  peito  com  clara  de  ovo  batida,  deitando  por  cima  pòs  de  d* 
lerco  dc  burro,  qUe  he  remedio  admiravel* 

6é  Se  o  fatigue  lahe  pelos  muitos gritôs, ou  vomicos, ou  toíle,  o  que 
cohftarà  pela  informaçaó  do  doente,  cura-fe  tirando  a?cauía ,  que  he  fallar 
pouco*  e  brandamente  ,  e  foífegando  os  vomitos ,  e  aroflV.  Se  o  fangue  ía- 
íe  pelos  comeres  ferem  muito  quentes,  ou  muito  adubados ,  uíatcmosdos 
frdeos ,  eincraíknces,  entre  os  quaes  tem  o  melhor  lugar  o  ulodasmãos  de 
vacca,  de  que  tenho  vifio  maravilhofos  eífeitos  naquelles  doentes,  que  tinhaõ 
toflés  rebeldes,  deftillicidios  contínuos ,  ou  deitavaõ  íangue  pela  boca,  os 
quaes  comendo  quatro  mezes  fucceílivos  mãos  de  vacca  ,  eícapàraó  de  caõ 
perigoía  enfermidade.  Sc  o  langue  fahe  pelo  muito  trabalho,  ou  muito  coi- 
po, a  abftinencia  defte3 c  o  defeanço,  feraõ  o  feu  remedio. 

7.  Se  o  langue  vem  da  c.btça,  conhece  te  ,  porque  precedera  dor,  ou 
quentura  nella*  appareceràõ  inchadas  as  veas  da  tefta»  naõ  haverá  tofle ,  falvo 
ft  o  langue  for  tanto ,  ou  taõ  acre ,  que  caufe  titilaçaó  no  palato,  e  garganta» 
que  mova  a  cuíTn  ;jà  (c  tiver  lahido  algum  fangue  pelas  ventas,  naõ  temos  que 
duvidar ,  que  o  ta!  íangue  vem  da  cabeça,  Se  vem  das  gengivas,  conhece-fe* 
porque  he  pouco,  e  fe  deita  col  j:  indo,  e  fem  toíle:  te  vem  da  garganta,  co- 
nhí  ce*  íe , porque  não  lahe  por  fimpkz  cofpidura.maspor  eícarro:  fe  vem  da 
Al  peru  Artéria,  conhecofe  porque  vem  com  toííe  moderada :  fe  vem  do  pei. 

10,  conhece-te  perque  he  pouco,  denegrido,  groíTo,  egrumofo  ,  e  vem 
cora  dor  fixa  no  lugar  donde  fahe,  e  com  cruel  toíle :  íe  veen  do  bofe,  co* 
nbece-fe,  porque  hccfpumofo,  e  delgado, menos  vermelho,  em  mayorquaof 
tidade,  km  dor,  e  com  menos  tofie,  que  quando  vem  do  peito» 

8.  Se  vem  do  eftomago,  conhece-íc  porque  vem  com  vomitos^  e  fente 
o  doente  dor,  ou  pejo  nelle.  Se  Vem  do  fígado,  ou  do  baço,  ou  da  madre,  que 
algumas  vezes  fe  defeanegaó  no  eftomago,  conhece*  fe,  pelas  queixas  que  o 
doente  fente  nas  ditas  partes,  e  porque  faltaraó  os  mezes,  ou  asalmorreimas8 
£  porque  íe  naõ  vomitará  huma  íóvez,  mas  por  muitas ;  eefte  tal  fangue 
naõ  coftuma  fer  pengofo,  coroo  dizem  Aviccnna,  i.c  Bonetto» 

9»  Cu  r a» le  o  fangue  que  íahe  pela  boca,  conforme  a  caufa  de  que  proce-  .  *• 

de:k  procede  de  rotura  das  veas,  corno  acontece  quando  o  fangue  hetanto*ou  A^^eí2-'Ten •5°dib-  j.tra<Ã.i.eap.4; 
tao  impcmofooltu  movimento, que  nao cabendo  nellas  ,  ss  rompe, ou  abre,  timor.fum,  &m«l- 

centaó  leconh.ce,  porque  vem  muito  puro ,  e  repentinamente :  cura-fe  totks efi fmtum  fanguhis  caufa.  fani¬ 
cam  repetidas  fangrias  feitas  na  vea  da  Arca ,  mais  pequenas ,  porque  diver* tatis  apoftentatis  in  bepate}aut ff  lena 
tem  mais ,  e  enfraquecem  menos :  fe  houver  faltas  de  mezes ,  ou  almorrei- 
mos ,  fangrajemos  no  pé  as  vezes  neceflarias,  deitando  depois  diflb  fangue» 
xugas  no  feílò  repetidas  vczts,  porque  nefte  cafo  obraó  maravilhas,  como  me 
ccníla  pela  experiência ,  e  fè  dos  Authorcs :  2.c  logo  faremos  beberão  do¬ 
ente  agua  de  beldroegas,  alterada  ccm  tantas  gottas  de  oleo  deVicriolo, 

quantas  baftem  para  que  a  agua  fique  baftantememe  azeda,  porque  a  tal  agua  Rolfinc.likí.  cip.»7.  foí.xiíí.ibú 
tem  maravilhofa  virtude  dc  fixar,  e  engrolíar  o  íangue  liquido, e  arraradoj  Peforis  etiam  morbos  fluxus  Umor- 
e  fe  efie  remedio  nãobafíar,  daremes  tiesonçasde  çutno  de  urtigas,  miftu- in  aflucuratioxis,  acp™- 
rado  com  meya  oitava  de  pedra  Ematitis  bem  preparada ,  ou  daremos  quatro  fer™u°nis M1****- 
onças  de  çumode  tanchagem.mifturandolhe  hüa  oitava  de  trocifeos  de  cara-  tofaUTnuiIrCIfoin‘?í> 
be,c  rneya  de  pedra  Ematrns, porque  etta  bebida  eltanca  algumas  vezes  o  fan-  pe rimmum  babet  èfficadamji,  altera 
gue  de  improvilojc  fe  eftc  remedio  faltar,  daremos  tres  onças  de  çiimo  deen-  *  pUebotmia  bafiUu  appUcentu* 
fayaó  com  huma  oitava  de  pò  de  eíterco  dc  rato :  mas  fobre  tedos  cs  remedios  fasoi/"&*  ktmonhtidibut. 
que  eftancaõ  langue,  o  mais  cffícaz  que  tenho  achado  de  ciffcocma  annos  a  efta 
parte,  taó  oscaílellinhos,  que  eu  inventey,  ecom  que  tenho  livrado  de  fluxos 
mortaesa  muitos  doc  ntes, cujos  nomes  feacharaõapomadoineíía  Foiyanthea 
no  Tratado  lll.Captiulo  IV.  \ 

10.  Se  o  fangue  fahir,  por  fer  taô  corrofivo,  que  roe  as  veas,  ( 0  que  co* 
nhecercm  os ,  fe  vier  loifturado  ccm  alguma  macewa  .purulenta)  cura-k  o  tal 

fan* 
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fangue ,  dando  quatro ,  ou  leis  íangr ias  na  vea  da  Arca,  para  temperar  a  mor^ 
dacidade ,  purgando  depois  diflb  repetidas  vezes  com  cozimento  frclc^, em 
que  entre  huma  oitava  de  Ruy  barbo ,  duas  oitavas  defolhas  de  fene,  e  duas 
onças  de  x.irope  chamado  das  nofías  rofas.  Porque  o  Ruybarbolobrc  ier  fa- 
tnofo  vulnerário,  tem  taõ  grande  virtude  de  alimpar  o  langue  dos  íorosacres* 
ecorroíivos,  que  affirma  Horacio  Augenio  ,  3.  Bcnediéto  Vi&crio,  e  ou* 
tros  muitos ,  queonaõ  ha  melhor  par*  as  dettillaçoens  delgadas,  ecorrofivas 
que  faócaufa  das  tiíiquidades  ;  porque  com  efta  purga,  repetidas  vezes  toma¬ 
da,  fc  diminuem  os  humores  coléricos ,  e  acido-lahnos ,  quefaóo  vehiculo,’ 
e  eftiraulo  que  abre  as  vea s,e  adelgaça  o  fangue  para  que  íaya, 

11.  Purgado  o  doente,  e  diminuídos  os  humores corrofívos,  iraõre- 
freícando,  e  dulcificando  o  fangue  ,  e  lorosrcftames,  com  o  fcgu  3  n  te  remé¬ 
dio.  Em  meyo  quartilho  de  agua  de  tanchagem  quente ,  fe  deitem  as  pevides 
de  hum  marmelo  ,  c  paliadas  duas  horas  íc  coe  aquella  agua  por  peneira  rala, 
e  com  dia  agua,  e  fuagoma  mifturcm  huma  cia  rade  ovo  frefeo  ,  e  batendo 
tudo  muito  bem  ,  lhe  ajuntem  de  pedra  Ematitis  bem  preparada  hú  eíciopu-í 
lo,  de  coral  outro,  e  com  efte  remedio  tomado  doze  manbáas  veraó  milagrofos* 
dfeitosi  e  por  tempo  dehummeznaó  coma  o  doente  ao  jantar  ,  e  cea,  mais 
que  huma  canja  feita  na  fórma  feguinte.  Tomem  meyo  arratel  de  cevada ,  ti* 
rem-lhe  a  calca,  e  com  feis  canadas  de  agua le  cola  em  panda  de  barro atè  fe 
gaftar  a  agua  toda ,  e  entaõ  fe  p£e  em  gral  de  pedra  ,  e  fe  palie  por  peneira 
de  rala  como  fe  pafla  o  marmelo  ;  e  a  maíh,  que  fahir  ,  fe  guarde,  para  íe  fa¬ 
zerem  as  canjas  na  fôrma  íeguinte.  Cozaó  ametade  de  huma  perdiz  com  hum 
fràugaô,  e  depois  que  o  caldo eíliver  feito,  tomem  tres  onças  da  mafla  lo-! 
bredita,  eno  caldo  referido  le  torne  a  cozer  porefpaçode  meya  hora,ccfta 
canja  fervirà  de  jantar,  e  outra  lemelhente  de  cea  ,  km  comer  outra  coufa, 
falvo  forem  alguns  garfos  de  aflucar  rofado.  Efte  remedio  he  taõ  excellente*1 
que  Benedióto  Viótorio,  4.  Nicolao  de  Blegni  ,  eCardano,  íegloriaò  dc 
haver  curado,  naô  fó  aos  que  deitaõ  langue  muito  quente  ,  e  acre,  mas  atè  aos 
Tiíicos  conftrmados. 

ii.  E  fe  o  fangue  fahir,  por  fer  muito  delgado ,  e  forofo,  o  que  conhe¬ 
ceremos,  fe  virmos  que  fahe  devagar,  e que hedelcòrado ,  e pouco,  e que 
vem  por  modo  de  fuor,  cura«fc  com  algumas  fangrias,  e  com  as  fobreditas 
purgas,  dando  depois  delias  ao  doente  duas  vezes  no  dia  o  feguinte  xarope* 
que  he  efficaciftimo.  Tomem  de  raizes  detormentilla  meya  onça ,  dc  folhas  dc. 
tanchagem,  de  equiceto,  e  de  millefolio  ,  dc  cada  coufa  deitas  hum  punha-j 
do ,  de  femenue  de  alface ,  dc  beldroegas ,  e  de  dormideiras  brancas,  decad* 
codía  deftas  duas  oitavas ,  dc  roías  feccas  encarnadas ,  e  de  flores  de  papou-; 
las,  dc  cada  coula  deftas  hum  punhado ,  faça-íe  cozimento  de  tudo  ifto,  e  co«! 
ando-íe,  tomem  quartilho  e  meyodelle  ,  c  em  quanto  cftà  quente  lhe  dei¬ 
tem  de  infufaó  huma  onça  de  conferva  de  papoulas  com  meya  oitava  dcefpi- 
rito  do  vitr  iolo ,  e  coando-fe  outra  vez ,  ajuntem  a  cada  cinco  onças  defte  co- 
zimenro  huma  onça  de  xarope  das  nofías  roías:  e  continue  oito  dias  efte  re* 
medi  o,  que  também  obra  maravilhas  nas  difenterias :  e  no  entretanto  dare¬ 
mos  ao  doente  alimentos  engroflantes ,  como  faõ  canjas  de  arroz,  mãos  de  car¬ 
neiro ,  e  de  vaca  ,  e  gelea  dasmelmas,  cevada,  e  arroz  torrado  cozido  em 
leite  de  cabras ,  comendo  defta  iguariaalgumas  vezes  no  dia ;  c  em  quanto  a 
curadurar,  beba  o  doente  agua  cozida  com  duas  oitavas  de  alquitira  branca, 
dando  de  feis  em  íeis  horas  duascolhcres  dcaflucar  rolado  velho,  mifturado 
com  meyo  efcropulp  dc  pedra  Ematitis  bem  preparada ,  ou  duas  colhes  do 
íeguinte  remedio. 

13.  Tomem  de  lambedor  de  rofas  leccasduasonças, roifturc.fecom 
meya  onça  dc  agua  de  claras  de  ovos  bem  batidas,  degoma  de  trigo  duas  oi¬ 
tavas^  de  pedra  Ematitis  bem  preparada  oitava  e  meya,  dc  incenfo  macho 
íubrilmente  polvorizado  huma  oitava,  e  no  entretanto  fomentaremos  os  ce- 
fticulos  com  çutno de  alface,  vinagre ,  eeníayaõj  porque  nenhum  remedio 
refrefea  taõ  bem  o  corpo  todo,  nem  íufpcnde  taõ  afficazmente  o  impe- 
to,  e  fervor  do  fangue,  como  hc  efte  applicado  aps  tefiiculos,  pela  grande 
« .  •  com-. 
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cômmunicaç?iõ  que  eftestemcomtodisas  partes;  no  mefmo  tempo  conven 
fomentar  o  peito,  e  ascoftas  cora  o  unguento  confortativo,  que  a  tras  diflè» 

14.  Se  eíles  remédios  não  bailarem  ,  appcllaremo^  parao  leguinteele- 
^tusrio.  Tomem  de  ícmence  demeimendro  »  e  de  dormideiras  brancas,  de 
cada  coufa  deitas  duas  oitavas ,  de  coral  vermelho ,  ede  pedra  ILuiatitis  bem 
preparados,  de  cada  coufa deftas cinco  oitavas ,  deaflucarrofadovelhofey- 
to  de  rofas  encarnadas,  a  que  chamaó  roías  de  jerico,  ou  em  falta  deftas,  fey- 
to  de  rolas  ordinárias,  vinte  c  quatro  onças ,  de  tudo  íc  faça  eieètuario,  e  de» 
fie  tomará  o  doente  em  jejum  huma  onça  ,  e  ourra  antes  de  cear,  continuan¬ 
do  por  tempo  de  hum  rm  z  íeis  gottas  de  oleo  de  alambre,  mifturadascom 
duas  onças  de  xarope  demurtinhos:eftanca  o  fangue  do  peito,  com  tal  con- 
diçaõ,  que  fe  repita  duas  vezes  cada  dia  por  tempo  de  oito  dias. 

jy.  £  porque  a  cabeça  coftuma  muitas  vezes  fer  a  parte  mandante,  don¬ 
de  caheo  eftillicidio  taõ  delgado  ,  e  mordaz  9  que  rompe  a  túnica  das  veas  do 
<bofe  ,  e  rotas  cilas  fahe  o  fangue;  henccefiarioquefobreacommifiuracoro* 
nal  rapada  á  navalha  fe  ponha  hum  fufpenlorio  feito  de  caracóis  piz  idos  com 
humagemade  ovo  dura,  fermento, pòsdcincenfo  macho, alambre, e  vinagre.  - 

Vitorio  Faventino  y.  louva  muito  hum  cautério  de  fogo  feito  fobre  a  com*  Viíforius  Favent.cap.  i».  de  Sputj 
*tfiiíluracuronal :  os  quefe  naõ  atreverem  a  Lzer  efte  remedio,  podem  abrir  fang.àpulmone.fol.  86.  ibi :  Com - 
fontes  em  ambos  os  braços,  porque  com  eilas  tem  livrado  muitas  pcífoas ,  co»  venum  $  exçerienúà  cauterium  4» 
*nc  obícrvcy  no  Reverendo  Padre  F;ey  Pedro  da  Cruz,  ReíigiofodeS-õ  *f*J**™  'n 
Domingos;  o  qual  eftando  avaliado  por  tiGco  ,  por  caufa  de  hüa  grande  toífet  ^ r  are3u*m^* 

C  eftillicidio,  que  o  tinha  mirrado,  ló  comas  fontes  teve  íaude  ,  noannode 

16.  R  porque  o  figado,  pela  demafiada  quentura,  coftuma  adelgaçar  o 
fangue,  efazello  taõ  acre,  que  abre  as  bocas  das  v  as;  he  bom  conielho ,  pa¬ 
ia  que  le  refresque,  c  crie  fangue  btmgno,  dar  ao  doente  quarenta  tifanas 
feitas  do  modo  fegumte.  CoZiõ-ie  duas  onças  de  cevada  pilada  em  panela  dç 
barro ,  com  duas  canadas  de  agua  ordinaria  atè  íe  gaftar  ametade,  c  a  tfte  ca* 
zimento  ajuntem  hum  frangaõ ,  e  fe  coza  ate  ficar  em  medos  de  hum  quarti¬ 
lho,  entaõ  fe  tire  a  cevada  ,  e  fe  pize  muito  bem  em  gral  de  pedra,  efeef- 
Çrema,  e  com  0  fobredito  quartilho  de  caldo ,  e  mcya  onça  de  goma  de  trigo 
fe  forme  hum  caldo  como  canja ,  e  tomando-íe  na  madrugada,  obfervaráõ  ad¬ 
mirável  proveito  naô  íó  os  que  deitaõ  fangue  pela  boca,  mas  também  os  que 
fe  vaõ  fazendo  Tiíicos. 

17.  Também  o  figádo  eíquentado  fe  tempera  i  e  refrefeabem  appli»- 
cando-lhe  humaepithima  feita  de  farralhaspizadas,  farinha  de  cevada,  landa- 
los,  huns  grãos  de  alcanfor.a  que  ajuntem  hum  efcropulo  dc  aflucar  de  chum¬ 
bo, desfeito  com  humas  pingas  de  vinagre  rofado. 

„  1 8.  E  fe  os  remedros  fobreditos  naô  baftarem  para  impedir  a  fahida  dó 

*,  fangue ,  e  o  Medico  afíiftente  for  taõ  amante  da  vida  do  feu  proximo,  que 
,,naófcdefpiezedeuíardosremediosalheyos:  faybaõque  eu  tenho  hum  íe- 
„gredo  para  eftancar  fangue  ,  tsõefficaz,  que  decincoentaannos  a  efta  par- 
a, te,  me  naô  deixou  envergonhado,  porque  o  tenho applicadoá innume- 
„ravcis  doentes,  como  os  curioíos ,  e  incrédulos  poderàô  ver  no  Tratado 
»,  Terceiro  da  Polyanthea  ,  aonde  nomeyo  as  pefloas  aquemeurey  como 
» tal  remedio. 

,,  19.  O  modo  de  ufardelle  tive  muitos  annos  em  fegredo;  agora  o  quero 
,, fazer  publico  para  utilidade  de  todos,  e  he  da  fôrma  feguinte.  Tomem 
>,  hüa  grande  mão  chea  de  folhas  de  íalva  verde,  façaõTeemcellada  miúda,  e 
.  „  fc  pizem  muito  bem  em  gral  de  pedra ,  atè  q  fique  huma  mafla  muito  bran* 

5,  ca,  deitc-fe  efta  mafla  de  infuíaõ,  por  tempo  dc  quatro  horas  ,  emtres 
,,  quartilhos  dc  agua  de  tanchagem ,  e  entaõ  fe  coe  efta  agua,  efpremendo  fe 
„  com  muita  força ,  e  fe  guarde  a  tal  agua  em  huma  garrafa.  Tomem  entaõ 
,j  hmm-oita  va  dos  meus  T rocifcos  de  eftancar  í  inguc,  façaõ-le  em  po  ,  e  fe 
„mifturcm  com  huma  onça-de  xarope  de  murtinhos ,  ou  dc  rofas  feccas,  e 
„fe  tome  efte  tal  xarope  com  os  pòs,  e  em  riba  dillo  bebao  doente  meyo 
*,  quartilho  da  íobredicaagua,  icvol vendo-a  primeiro  muito  bem  ?  enaõ 
*  coma3 
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6. 

Cícero  libro  3.  de  0®ciis?mihi  fçl- 
130,  ibi iNec  tamennòjlrà  hobis  uti li- 
tate  s  omitiendd  funt,  alijfqtte  trackn - 
d&t  cura  bis  ipjfi  egeamus ;  jcd  fu  a  cla¬ 
que  utúitati-,  quoci  Jine  altenus  u‘ju- 
ria  fiatyjerviencfum. 

ldem  Author  lib.  z.  de  offici:  ibi 
Nec  ita  claudenda  efl  res  familiar  is^ 
ut  eam  benignitas  aperire  nonpojfit, 
nec  ita  referanda>  ut  pateat  omnibus. 


ss  cama  ,  tiem  bebaceufa  alguma  as  primeiras  tres  horas ,  eà  noite,  duasho- 
„  ras  antes  de  cear ,  torne  a  tomar  outra  onça  do  xarope  de  muitinhos ,  comi 
„  outra  oitava  dos  pòs  dostrocifcos ,  e em  riba  lhe  beba  outro  meyo  quar^ 
cilho  da  agua ,  e  fe  admiraràõ  do  admira vel  proveito  defte  grande  íegredo,; 
1,  o  qual  fe  deve  continuar  oito  dias  pda  manhãa,  e  á  noite. 

„  20.  Nefte  lugai  me  pergumaràó  os  curiofos,  porque  razaõ  não  vendo 
,?  efte  remedio  taõ  maravilhoío  a  alguns  Boticários  defta  Cidade ,  affim  co«! 
„  mo  vendo  o  meu  Bezoanico,  os  meus  Trocifcos  de  Fioravanto,  as  minbas 
,»  Pirqlas  abfoibentes  contra  Azias.  Rerpondo,  que  tenho  aflentado  comigo 
y,naõ  largar  da  minha  caía  os  fegredos,  que  de  novo  tenho  alcançado  ,  como 
„íaó  o  remedio  para  os  accidentes  uterinos ,  o  remedio  contra  as  lombrigas*' 
},o  remedio  para  a  Gotta  coral,  e  vagados ,  o  remedio  para  as  fupprefloens  de 
„ourina;  porque  me  confta ,  que  em  algumas  boticas  defta  Cidade,  edeco-J 
,,  do  o  Reyno,  Te  vendem  hoje  alguns  remedios  com  o  nome  de  meus ,  íe,m  o 
,, ferem,  e  eftc  engano  fobre redundar  em  grande  prejuizo  dos  enfermos, 
j, redunda  em  diícredito  dos  que  laó  verdadeiros,  e  preparados  pelas  minhas 
,,  mãos :  e  por  evitar  a  occaíiaõ  dç  que  fe  falfifiquem  ,  quero  tellos  comigo* 
,,  pera  os  dar  aos  pobres  dc  graça ,  e  para  os  vender  aos  ricos ,  e  para  que  con- 
i»fte  que  os  que  naõ  forem  da  minha  cala  faõ  íalfíficados:  a  viíla  deita  razao 
,jíej  á  injufta  a  queixa  que  fc  fizer  dc  mim  ,  porque  fecho  na  minha  mão  os 
„  vários  íegredos,  que  novameme  renho  alcançado,  porque  íó  fecho  a  ma- 
it-nufuâura  ,  mas  naõ  privo  a  alguém  do  ufo  delles,  pois  tenho  os  antigos  fe- 
„  grqdos  n  s  boticas  de  Saõ  Domingos ,  e  na  de  Antonio  Thoqpaz,  c  cm  mi» 
nha  cala  tenho  os  fegredos  novos  3  e  ifto  he  o  que  bafti  para  fazer  o  que  de- 
1,  vo  como  Catholico,  e  naõ  citou  obrigado  a  dizer  o  modo  dc  os  preparar, 
,,  que  iflp  he  ler  parvo*  como  di  1  C>cero.6. 


Advertências ,  que  Je  devem  obfervar  para  a  boa  cura 
dos  que  deitaõ  fangue  pela  boca . 


i»  A  Primeira,  e  mwy  importante  advertência  he ,  que  naõ  fe  ap2 

„  Pequem  remedios  adftringentes  para  eftancar  o  langue  que 

5,  fahepela  boca*  fem  que  primeiro  fedè  a  beber  ao  doente  hum  pouco  de 
„  Oxicrato,  para  defeoalhar  alguns  grumos  ddle,  que  poderá  eftar  coalhado* 
3,  ajuntando  aoOxicmo  meya  oitava  de  EfpermaCeti,  ou  de  coalho  de  lebre, 
„ou  de  alcanfor ,  ordenando  que  nefte  mcímo  remedio  fe  molhem  pannos,q 
,,  fe  ponhap  íobre  o  eftomago. 

22.  A  f  gunda  advertência  he  que  fe  o  tempo  em  que  o  fangue  íahir, for 
exçcflivamente  calmofo,  ou  o  Medico  entender,  que  fahe  por  muito  fervo** 
fofo  3  earrarado,  que  nefte  calo  fartem  ao  doente  de  agua  de  neve,  para  a** 
bater  o  demaíiado  orgaímo ,  e  fervor  íanguineo  j  e  fe  ao  taí  tempo  houver  al* 
faces  j  mande  ao  doente  que  as  coma  cruas  lem  paó,  nem  outro  alimento,  por-i 
que  demais  de  que  refreícaõ  muito  o  langue,  e  temperãoaacrimonia  dacoS 
lcrajtem  tanta,  ou  quanta  virtude  narcótica  com  que  enfreaõ  osdefordenados 
fervores  dos  humores  coléricos. 

23.  A  terceira  advertência  he,  que  cm  quanto  durar  a  cura  do  fangue 
pela  boca ,  beba  o  doente  agua  cozida  com  meya  onçj  de  Braíica  marina ,  c 
meya  onça  dc  pimpinella,  porque  divertem  valeroíaniente  os  íoros  delgados 
do  peito,  lançando»os  por  via  das ourinas; e  eftá  quiçá  feja a  razaõ  porque 
o  povo  attribue  rantas  cxcellencias  a  cftas  hervas  para  refrelcar  o  fígado  *  e 
Curaras  chagas,  que  delle  procedem  ;  porque  limpo  o  fangue  das  iorofidades 
lalgadas,  ficaó  as  chagas  que  dos  foros  folgados  procedem!,  capazes  de  curar- 
fe  por  íi  mefrtias.  Naõ  he  menos  efficaz  para  eftancar  o  fangue,  beber  agua  co¬ 
zida  cora  a  herva  fempre  noiva,  ou  com  a  herva  poligano ,  a  que  vulgarment; 
thamão  andorinha. 

24.  A  quarta  advertência  he,  que  os  doentes  defta  enfermidade  façaá 
pouco  exercício,  edurruaõ  muito  j  porque affim  como  naõ  ha  coufaque  ía»' 
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ça  os  humores  mais  acres  quea  vigia,  tambem  nenhuma  eoufaha  que  melhor 
osfuaviíe,  e  dulcifique,quecfomno. 

zf.  A  quinta  advertência  hc,  que  fe  ponha  grsndiffmo  cuidado  em 
parar  o  fangue  ;  porque  fe  lhe  não  acodem  lego  ,  fe  faz  inflammaçaõ  irrepa¬ 
rável,  e  para  evitar  ftõ  prelentaneo  remedio  as  fangrias  repetidas  na  vea  da 
Ai  ca;  porque  fe  o  fangue  pecca  por  muito,  o  diminuem  ;  le  pecca  por  quen¬ 
te,  0  tempei  aó ;  fe  pecca  por  impctuoío,  o  refrtão;  depois  de  algumai  Cngrias 
na  vea  da  Arca,íaõmilagrolas  as  que  fe  fazem  de  baixo  da  lingua;  porque  ne¬ 
nhum  remedio  ha  que  melhor  alivie  o  peito»  que  as  fangrias  feitas neftas 
partes,  purgando  der  oisdiflo  quatro, ou  cinco  vezes  com  purgas  frefeas  ,  cm 
que  1'cmpre deite n  Ruy barbo  j  porque,  ccmo  jà diílc  ,  ntnhumacouíare- 
puiga  milhor  os Íuíos  coléricos,  que  faó  a caufa  que  tompeas  veas  j  dando- 
lhe  depois  difto  todos  os  dias  dous  efcropulos,  ou  huma  oitava  dos  meus  Tro3 
ciícos  dr  eítancar  fangue,  delatados  em  meyaonçadelsmbcdordemurti- 
nhos ,  ou  de  rofa  íecea»  bcbcndo*lhe  cm  riba  cinco  onças  dc  agua  de  tancha- 


gem. 

26.  Afexra  advertência  he,  que  nunca  fe  façaõ ligaduras  nas  pernas,  ou 
braços  dos  que  deitaó  fangue  pela  boca,  (  como  erradamente  faZa  gente  do 
povo  )  porque  a  expericncia  de  cincofenta  annes  me  tem  enfinadoque  quan¬ 
to  mais  os  apertaó ,  tanto  mais  impetuofamente  corre  o  langue  para  o  peito,  à 
maneira  de  quem  aperta  hum  odre  pelo  fun^que  faz  correr  para  a  boca  o  que 
eflà  dentro  nelle. 

27.  A  feptima  advertência  he,  que  nunca  fe  ponhâo  pannos  molhados  em 
sgua,  nem  em  outro  licor  frio  fobre  o  peito, '  cpm  intento  de  reprimir  o  ían- 
gue;  porque  lhe  taraô  grande  damnp:  eu  ten^io  por  muito  mais  feguro ,  e  effi* 
caz,  molhar  os  tcfticulosem  agua  frigidiflima  >  porque  como  tilas  partes  tt  m 

grande  communicaçaõ  com  todo  ocorpb,  e  principalmente  com  o  puto, e  7; 

bofes,  como  diz  Hippocratcs,  7.  resfriados  elles ,  fe  esfriará  o  fangue,  epa»  Ííippucfates  lib.  1.  Epiáenrioti.fé* 

rara  o  errado  movimento  delle.  E  que  os  teíliculos,  e  partes  pudt  ndas  tenhaô  ^ione  i.  ibi :Neque  tufes\diutur» d, 

grande  communicaçaõ  com  o  peito  (  ovempsclaramemenosmuficos,  que  ^T,flT,L‘JÍ‘ngc,fd!‘!  ‘Êdí‘ 

tanto  que  tem  copula  com  mulher, fe  lhes  muda  a  falia*  yatur* 

28,  A  oitava  adyertcncia  he,  que  os  remedios,  que  fe  bebem  para  t  ftan- 
car  o  fangue,  fe  bebaõ  frios ,  ícm  embargo  dc  que,  para  os  mais  achaques  dqr 
peito,  fc  devem  tomar  quentes» 

29.  A  nona  advertência  he ,  que  nãoobílante  qúe  o  fangue,  <|uè  cahe  d» 
cabeça  no  peito,  feja  menos  para  temido,  que  o  que  vem  do  bofe  ,  não  he  pa^ 
ra  dcfprcfado;  porque  (e  lhe  não  acodem  logo  logo,  vem  a  caufar  damnos  irre^ 
paravtis;  e  para  que  eíies  não  fuccedão,  lhe  daremos  feis,  ou  oito  fangrias  na 
veada  Arca,  e  debaixo  da  lingua, como  jàdifTcmos*  ^  ^ 

30.  A  decima  advertência  he ,  que  para  preíervaf  aos  que  jàdeitáraõ  s, 

fanpue,  para  que  o  não  tornem  a  deitar  9  he  efficaciflimo  remedio  mafear  tíin*  fccnediftuj  Vi&onus  Tatêtiíis,ca^ 
»  d»s  em  jejum  hum  efcropulo  de  Ruybjibo  levemente  torradosporqur  d,- 

mais  de  fer  grande  vulnsrario  ,  dizBcncdictoVictoriohaventino,  o.  tilo-  f„tumeftnmedfom  ,  tam  incuratio* 
racio  Augtnio  9.  que  hc  feguriffimo,  emuy  txperimentado  remedio  para  neffuufunguinis-,  quàminç™ ferva* 
prefer  var  aos  que  deitaò  fangue  pela  boca ,  mas  com  tal  condição  que  fe  ha  de  tutu,  quelibet  mane ,  Çtomacbo  jejuns 
trazer  nella  atè  que  le  acabe  de  gaftar. 

31.  A  undécima  advertência  he ,  que  os  que  deitao  fangue  pela  boca*  1 

e  todos  os  Aímaticos,  eTificos,  tragaôciro*  oudczdias  fobre  ataboa  do  Horatius  Augeniús,lib.  9.  'Epiftol** 
peito  hum  panno  de  linho  encerado  com  refina  de  pinho,  almect  g3,  ebal-  r»m,&  Confultarionum  Medicina- 
famo  de  Cupaiba  polvorizado  com  poucos  pòs  de  cravo  da  índia,  edein-  lium,EPiftola  3  mihifol.  ui .Agr 
cenlo:  certifico  que  he  jjranderemedíç .  para  os  que  deitaó  fangue  pela  boca 

por  caula  de  fraqueía  dó  pato ,  como  ooblervcy  cm  alguns  doentes  5  pnnci*  frocumhentmx  &  ed  tcbm  faratif* 
palmemeem  hum  Rtligiolodc  Saó  Filippe  Nen,  chamado  Manoel  Riba-  pmãmibicorfu?eranti  quanam pr&fi* 
ro;  mas  fe  o  fangue  fr.hir  por  demafiado  fervor,  ou  quêntüra  (  como  algumas  diaahemjmmifbtbiffrafenaTipof- 
vezes  fuccede)  taó  fóraeftarà  o  fobredito  encerado  de  fer  mil,  qusanttsferá  duo fumr^^jiantijp.mai 

d.nofi«*o  :  por  tanto  he  heceflarío  íazer  muito  per  conhecer  acaufa  donde  ZflTJZjf* 
procedeo  fangue;  porque  ameia  que  em  datar fangue  pel*  boca  feja  redro  Te^ntinét  ^  jure  pulUditfolutwUn 
ícmdhantea  Paulo,a^fancifco, e  Domingos,  pòde  fer  muy differeme  acau-  aquabrdeU 
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lo. 

Gatón.  iib.  j.Methodi  cap.7.mihi 
íbl.io;  verf.  ibi:  57  prhatim  cujufque 
ftominis  naturam  acl unguem  exflora- 
tam  haberem  ,  utique  qualem  fuiffe 
JEf culafium  mente  concrpio}  talem  me 
ejjepu  tarem. 


II. 

Dioíccridts  lib.  3«cap.  36.jfol.189. 
ibi :  Effumo  de  la  Jalvia  mui  conve¬ 
niente  a  los  Ttjicos  ,  y  femejanteme  nte 
a  los  que  arrancan  Jangre  dei  fecho. 
E  mjis  abaixo  diz  :  Tiènevirtudht 
falvia  de  foldar  las  frefcas  heridas , 
rcftrannrla  jangre-y,  y  mundificar  las 
ítalas  nialtgnas. 

11. 

Ranzovius  de  viribus  herbarum, 
Ihihi  foi.  1 6.  cap.  19.  ibv.Crudisul- 
ceribtis,qu<i  multo  f  unguine  manant , 
dtp  fones  tritom  >  dicunt  rettnere  cr  tio- 
rem . 


!?• 


íiorav.lib.i.Thefaur.vit.  hum^cap. 
1 7 .  foi .  $  6.  i  bí:  E il  frimo  rèrTiedi  cbe 
gli  feci  fu  una  preffa  de  la  nojlra  fie * 
trajilòfophali  colrofato  ,  <&  qutjio  lo 
fecivomitare,  &  adare  dei  corpo. 


fa  porque  Pedro  0  deita,  da  caula  porque  Paulo ,  ou  Domingo?  ò  arrojaô;  he 
verdade  que  o  conhecer  todas  as  coufas  das  doenças  de  cada  indivíduo  hc  taó 
difficultoío  ,  que  jà  Galeno  10.  dizia  que  feellepudeííc  conhecer  exc&a  men¬ 
te  a  natureza  década  doente  em  particular,  queeile  fc  teria  em  conta  de  hurh 

Deos. 

31.  A  duodécima  advertência  he,  que  íe  as  matérias  do  peito  fe  forem 
fazendo  groflas,  eviícofas,  à  maneira  dos  que  fe  fazem  Empycmatico%Ibí 
daremos  dc  quatro  em  quatro  horas  huma  colher  do  leguinte  oleo,  que  he  ad¬ 
mirável  para  adelgaçar, e  arrancar  as  ditas  matérias  viicofas.  Tomem  de  bom 
mel,  c  de  manteiga  crua ,  de  cada  coufa  dtftas  duas  onças ,  dc  aflucar  cendi 
moído  raeya  onça,  de  Terebentina  de  Beta  lavada  em  aguade  efeabiofs  duas 
oitavas ,  miílure-le  tudo  com  quatro  elcropulos  de  pò  de  lemente  de  urtigas, 
c  íe  faça  loc,  que  hc  maravilhoío  ,  aflim  para  cozer  ,  cdcfpegaros  humores 
vifcoíos  do  peito,  como  para  facilitar  a  rcfpiraçaõ. 

SB*  A  uluma  advertência  he,  que  fe  o  doente,  que  deitou  o  fangue,fe 
fizer  i  rfico;,  ihcacudaõ  com  oitenta  caldos  de  frangaõ  cozidos  com  duas  on- 
Çís  de  cevada  pilada  em  duas  canadas  de  agua  atè  ficar  menos  de  hum  quarti¬ 
lho.  ujunt  .  n  Jo-lhe  nas  ultimas  fervuras  tres  oitavas  dc  folhas  de  falva  verdes 
lavadas  em  duas  aguas,  eao  depois  bem  pizadas,  ajuntando  acftecaldo  de- 
poi»  de  coado,  e  cipremido,  hum  efcrcpulo  de  aljôfar  bem  preparndo ,  porque 
nao  he  dizivd  a  grande  virtude  que  eftes  caldos  tem  para  os  Tificos  em  razaõ 
dos  aijofrès,  edafalva,  da  qual  dizem  milagres  Diofcorides,  n.eRan- 
zovio.  12.  Sc  virmos  que  o  achaque  vay  continuando  ,  daremesabeber  ao 
doente  por  tempo  de  cinco  mezes  a  leguinte  agua.  Tomem  de  cevada  pilada 
quatro  orças,  de>  pao  fanto  das  Antilhas,  feitoem  lafquinhas,  trcsoitavasg 
tudo  íc  deite  de  infufaô  cm  ciro  canadas  deagua,  por  tempo  de  vinte  e  qua- 
tio  horas ,  paíTadasellas  íe  cozaõ  as  ditas  coufas  cm  panela  de  barro atè  que  fi¬ 
quem  quatro  canadas ,  eentaó  fe  cot  a  dita  agua,  elhe  ajuntem  huma  onça 
de  mel  rofado  coado,  e  dando  huma  leve  fervura  fe  tire  a  panela  do  lume,  e 
naõ  beba  outra  5  que  a  expericncia  tem  moftrado  ter  efta  agua  grandiflimacf- 
ficacia  para  vencer  as  chagas  do  bofe,  ainda  que  a  mayor  parte  dos  Doutores 
antepõem  o  leite  de  burras  a  todos  os  mais  remédios  humanos  para  os  Ti¬ 
ficos  { 

34%  Perguntara  aquiocurioío,  fevifto  dizermos  que  os  pós  do  Quin- 
filio  íaó  maravilhofos  para  curar  aos  que  deitaõ  langue  pela  boca,  fejaítguro 
cite  remedio  íem  embargo  que  obra  com  alguma  violência?  Redondo ,  que 
íe  o  fangue  íahír  pela  boca,  por  (er|muy  Colérico,  ou  chcyo  de  foros  acres,  ef* 
tara  taò  longe  dc  fer  danofo  oQuiotilio,  oua3guaBenedióta,queante$fócI- 
lesfaõ  o  remedio  unico  dotal  achaque:  defta  verdade  poffo  cu  fer  boa  tefte- 
xnun-ha  >  porque  vi  dous  doentes ,  que  eftando  ungidos  por  caula  do  muito 
langue,  que  deitavaõ  pela  boca  ,  lò  com  os  vomitorios do  Quintilio  repeti¬ 
das  vezes  tomados  efeaparaõ;  e  porque  não  diga  alguém  qucefte  coníclho  hô 
hvrememe  dito,  vejaõ  que  Fioravanto  1 3.  curou  a  muitos  defta  doença  com 

aíuaicdraFiloíofal,  que  he  grande  vemitiva,  e  lha  fazia  tomar  de  oito  em 
oito  dias. 

Bf*  Ultimamente  pergumatàõ  os  curiofos ,  que  remedio  fe  deve ap3 
phear  ao  langue  das  feridas,  quando  íe  não  pòde  íufpender  ?  Refpondo,  que 
comofiguinte.  Tomem  de  farinha  volátil feis onças,  defanguede  Dragaó; 
eincenío,  edeaaevre, de  cada  coufa  dcftasmeya  onça,  de*bolo  armênio,  e 
tírrafigillada ,  dc  cada  coufa  deftas  duas  oitav  as,  de  geíftfmeyaonça ,  depò 
ocherva  poligonum  duas  oitavas,  mifture-fe  tudo .  edtftíspòsfedeitem 
na  ferida.  O  cmplaftro  tftiptico  de  Cf  ligo,  a  que  ajuntem  quatro  grãosde 
ypiu.applicadofobre  a  ferida,  obra  prelí  ncaniffimos  effèitos.  Humpannòde 
linho  novo  molhado  em  oleo  de  Aparicio ,  e  queimado  *  e  defta  cinza  roiftu- 
radacom  humas  gottasd  "  * 

ra  os  fluxos  de  fangue. 
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AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 

dos  que  deitaõ  fangue  pela  boca. 

34*  1  A  Os  que^deitaõ  langue  prhboca,  cu  outra  qualquer  parte,  ef- 

1.  J  creveraõ.  Alfar.  libro  1  .traü.  30.  cap.  15.  Avicen.  Pcn.  4.  líb,^. 
traSl.i.cap.  16.  IJ.&  18.  àfol  872.  ufque  ad  foi .Ry  f.  Borel.  cent .  4 .obferv.  5  \ 
Claudinde  ingref.  ad  inftrm.libr.  2,  cap.  tf.  folio  338.  Gordon  Lilio  Medie  parti - 
cttla  l.  capite  tf.de  Flux»  fanguinis  immoderato  folio  1  iR.Caldeir.de  Ueredprompt. 
factl. parab.  folio  $1^.  Ho  ler.  Infitut.  Chirurg .  hb.  3.  capite 4.  de  lUn.crr.  mihifo - 
lio  1 14.  verf.  Horflius  Objervat.  Medie.  libr.  4. part .  2.  obferv.ii  Mercat  deRe- 
ão prafd.  ufa,  libr.  1.  capite  14.  folio  140.  Felix  Platcrus, Obferv.  lib.  3.  mihi  jolio 
772.  River.in  Obfervatiombus  communicatis  d  Samuele  Formion,  cbfcrv.i.mihi fo¬ 
lio  %i6.Trincav.  Conf.  Medie.  hb.  3.  conf  90.  de  Hamerr. folio.  1 6f.  Valericl.Ob- 
ferv.  Medie.  lib.  7.  obferv.  3. folio  mihi  32 1 .  Varign.  Secretor  um  fublimium ,  traft. 
8.  cap.G.de  Sputo  fanguinis,  mihi  foi.  22.  verf.Avictnna  Fen.  1  3 .  hb.  3.  troíi.  5.0a- 
pit.  10  &  I  í.deCur.  vomit.  fang.  folio  5*59.  Ballcn.  Conf. Medie  hb  3.  con. q\.de 
effluv.  fang.furf. deorfumejue:  tdem  Author.  Conf.  Medie.  lib.  1  conf.  47.  de  San- 
guin.  per  os  rejeS  .Barthol .Hiílor .  Ana  tom.  rarar.cent.  \.~hi(lor.  19.  vemit .  fan  otnn . 
inpragnant.  hijlor.  2 1 .  vomit.  cruent.&  hiflor.  87.  vcmit.  fang  in  fplenet.  Zltxand. 
Bened.  lib.  9.  cap.  1 6.  folio  1 36.  Fernel.lib.  5.  de  part.  morb.cap.i  o.  folio  288  Dio- 
nyf.  Fontan.  de  Morb.  intern .  cur.  lib.  2.  cap*  1 4.  vomit.  fanguin.  cur.  Foref  .lt b.  1 6. 
obferv.  24.  de  V ^mit.  fanguin.  mihi  foi.  col.  l  .Gordon.  Lilio  Medie,  panicul.5 , 

cap.  1  o  de  vomit.  fanguin.  mihifol.ofSo.  Guayner .  Oper.AFedic.commcnt.de  Paffion. 
fiomach.  cap.  47.  &  50.de  Cur. vomit. fanguin.  Zacut.  Lufit.  de  Medie,  princ.htfor. 
lib.  2.  loifor.  \Q.&  ii.  foi.  183,  &  184.  de  fanguin.  vomit.  ViUorius  Favemirms 
cap.  11.de Sputo  fanguinis, folio  Rf.Joannes  Doleus,Eucyclopadia  Medicina  theori- 
ca ,  lib.  2.  de  Morbis pe floris,  mihi  foi.  230.  Burnetus ,  Thefduro  Medicina praã. to¬ 
mo  2.  lib.  1 6.  àfol.  718.  ufqtte adfolium  J23.  Alfarius.  centnria  1 .  de  jQualitis per 
Epiflolam,  mihi  folio.  83. 


a» 


CAPITULO  LIL 

Vara  o  Empyenta  be  o  Eftíbiopreparado^admíraveí  reme  dia 

Que  coufa  he  Empyema;  de  que  coufas  procede;  como  fe 
conhece;  ecomofe  cura? 

1.  1  |  Mpyetna ,  a  que  os  Latinos chamaõ  Suppuraçaõ,  de  hurna  copia 
rl  de  matérias,  que  le  ajuntaó  no  vaõ  do  peito*,  ou  do  bofe.  Tres  faó 

às  cauías  dc  que  procede  o  Empyema:  a  primeira  he  o  eftillicidio ,  que  da  ca* 
beça  Cahe  no  bofe  ,  ou  no  vaô  do  peito,  c  fe  por  algum  impedimento  íe  naó 
pòde  efearrar ,  nem  deitar  fórafecoie,  e  converte  em  matéria,  eaeftaccw 
21‘da,  e  fuppurada  na  cavidade  do  peito,  chamaõ  os  Gregos  Empyema.  A  ie- 
gunda  cauía  he  o  fangue,  ou  cólera,  queembebcndo*íe  na  íubftancia  dobo* 
fe,  ou  na  túnica, que  cinge  o  peito  pela  parte  dc  dentro,  a  que  chamamos  Pleu¬ 
ra  ,  a  inflammaó  ,  e  fe  os  naõ  íangraó  com  prefla,  le  convertem  cm  matéria,  e 
fazem  o  Empyema*  A  terceira  caufa,  faó  as  matérias  fuppuradas  dos  Garrotú 
íhos,  feridas,  contufoens ,  ou  pancadas  grandes ,  que  correndo  os  bclíos, em 
que  fe  fuppuraô,e  cahindo  na  vaõ  do  peito  fazem  Empyemaé 

2.  Conheceremos  que  o  Empyema  começa  a  fazer*fe,  por  tres  finaes,  O 
primeiro,  fe  virmos  que  naõ  le  tendo  ajnda  acabado  de  curar  hum  Pleuiiz,  ou  h; 
Peripneumonia,  crefee  muico  a  febre  porque  he  final  infallivel  de  fe  fazer  tuT 
maturaçaõ,  i.ocrçíccraf.brc  com  exceífo  nas  pontadas’,  ou  Paipncumo"  qu 
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nias.  O  fegundo  final  he  ter  o  doente  grande  tremor  de  f.ioi  porque  arguei 
que  a  matéria  (com  lua  acrimonia)  pica,  ecorroc  as  partes  membranofas,  e 
caufa  o  tremor.  O  terceiro  final  he  ít ntir  o  doente  grande  pezo ,  e  dor  na  par¬ 
te:  porque  em  quanto  o  humor  eftá  rcclulo  no  ahtceflo  ,  cauía  mayor  dor,  c 
pezo,  do  que  depois  de  extravafado  no  vaó  do  peito. 

*3.  Conheceremos  que  o  Empycmaeí^à  já  leito,  fe  virmos  que  o  doen¬ 
te  deita  alguns  efearros  purulentos ,  e  mal  cheirofos ,  porque  quando  cftes 
apparccem  ,  daõ  a  conhecer ,  que  as  matérias  eftaò  jà  corruptas,  pois  fedem, 
c  tem  cor  de  matéria.  O  fegundo  final  he  ter  o  doente  febre  continua,  que 
de  dia  he  menor,  e  de  noite  creíce.  O  terceiro  final  he ,  ter  o  doente  íuorts 
no  diurnos,  toíle  continua,  olhos  encovados ,  unhas  curvas,inchaçaõ  de  pès, 
chapeletas  nas  faces  depois  de  comer ,  e  quando  íe  viraô  de  hum  lado  para  ou¬ 
tro,  fentem  cahirlhe  agua  à  maneira  dc  quem  revolve  hum  odre  meado  de  vi¬ 
nho,  de  huma  parte  pata  a  outra, 

4.  Relia  faber,  em  qual  dos  lado*  eftà  a  matéria  Íuppurad8,  para  fber 
aonde  fe  deve  applicar  o  remedio.  Para  melhor  imclligencia  deita  duvida,  hc 
neccílario  advertir,  que  pelo  meyo  do  peito  corre  huoia  túnica, a  que  cha¬ 
mamos  Medidtino,  que  o  divide  cm  duas  partes  ao  comprido;  e  por  cítara- 
zaõ,  1c  a  matéria  eftà  no  lado  direito,  c  o  doente  fe  vira  fobie  ocfquerdo ,  naó 
póde  a  matéria  paflar  para  oefquerdo  lugar,  eficandoa  matéria  pendurada 
íobre  a  dita  túnica,  fencè  o  enfermo  mayor  pezo ,  mayor  dor  ,  e  mayor  toíle: 
pelo  contrario,  fc  a  matéria  eftà  no  lado  direito,  e  o  doente  íe  deita  fobre  o 
mefmo  lado  ,  aflenta ,  e  defeança  a  mefma  matei  ia  fobre  as  coitas  pf  Ia  parte 
côncava;  e  como  naõ  fica  pendurada,  nem  fentem  pezo,  nem  dor,  tolkm  me¬ 
nos,  eeícarraõ  com  mais  facilidade. 

5.  Cura-íe  o  Empyema,  quando  com  ça,  com  fangrias  repetidas,  e 
vomitorios  doQiiintilio,  que  nefte  caio  tem  mayor  virtude  do  que  alguns 
'  cuidaõ  ,*  e  fc  ifto  naó  baftar ,  applkaremos  lambt  dores  que  reípeitem  ao  hu*> 
mor  peccante :  íe  for  frio,  cru,  e  viícofo ,  os  faremos  dc  byíTo^o,  eftabiofa, 
alcaçuz,  eaçaíraõ.  A  mefma  virtude  tema  feguinte  maií .  Tomem  de  polpa 
de  figos  paífados  huma  onça,  ecom  outra  de  mantiíga  crua  ,e  onça  e  meya 
dçafiucar  candi  violado,  e  du#s  oitavas  de  goma  de  tr^go ,  fe  incorport  m  em 
la  gral  de  pedra,  c  cada  quatro  horas  tome  huma  coll/er.  Ou  tomem  dcThc- 

cs  lib.  7. de  Purulentls  cap.i  rebentina  de  Beta  lavada  feis  vezes  em  agua  de  cevada  huma  oitava,  miftu. 

•  IX7*  &  ■Qpódfidw-  rem  lhe  de  Rubea  rinctorum  doze  grãos,  depò  íubtiliílimo  de  alcaçuz  doze 
Z7c'£<t gfáos,tudofe  forme  em  pirolas  paraíe  tomarem  repetidas  vezes em  dias  alter- 
tumpuriscontine.it ,  eti*mfciu»upfit  nados,  porque  madurao  as  matérias ,  e  as  deitao  fora  por  eícarro,e  viada 
lacdari  rfebct,  fi  non  vehemnter  fe-  ouriiia;  no  entretanto ,  para  ajudar  a  cozer  as  matérias  do  Empyema,  con- 
brtcitent.  .  vem  pòr  íobre  o  peito  eíterco  de  cavailo  trelco,  mifturado  com  oximel 

Squilit.co;  advertindo  que  fe  otmrnor  do  Empyema  he  quente,  delgado; 
videatitr,  &  non  modó  fordidtm  ,  &  ac,e>  ou  mordaz,  que  não  ulemos  do  eíterco  fobredito;  mas  u faremos  de  lam- 
faã odorisexiftat ,  aftnmum oinmbus  bedor  de  flores  de  papoulas,  que  he  maravilhoío:  ou  faremos  hmbedor  de  cc-] 
alíjs anteceiiit ,  quare  etiamagrèjci-  va  Ia,  fernente  de  aífacc,  dormideiras,  alquitira,  raizes  de  malvas,  e  pevides 
rantes  e°  colif?ex*  de  marmelo,  aromatizando  com  aljôfar  preparado,  c  quando  quizermos  cozer 

Galenoslib.ibmethoiiicap.il.  QS  numores,  mandaremos  que  o  doente  efteja  deitado  todo  o  tempo,  que  pu- 
mihifol.67.  íbi:  ubiveró  febrisjam  der,  íobsr  o  lido  doente ;  mas  quando  quizermos  que  o  doente  cícarrc,  man- 
moram  tmxerit ,  dandum  quoqueafi -  daremos  que  fe  deite  fobre  o  lado  faõ. 

nmumiacef.  6.  Sc  feitas  eftas  diligencias,  entendermos  que  a  matéria,  ou  muita  par- 

Pdverius  in  Obfervationibus cõ-  Ie  delia  eftàjàevacuada ,  daremos  todos  os  dias  ao  doente  meyo  quartilho  de 
tnunicatis  0biervat-4.de  Phtiíi  mihi  leite  dc  burra  ,  mugido  daquellc  inftante  ;  porque  naopiniaódeTraliano, 
foi.  305.  col.x.ib  i:  NttiUm  aliudre-  2.  e  de  graviílimos  Authores,  nenhum  remedio  alimpa  melhoro  peito ,  nem 
médium  prx/cnbere potfc  pronuntiavi,  cura  os  Empyematicos ,  e  Tificos ,  que  o  leite  de  burra  ;  porque  alimpa  as 

uberibus  fugendum  ,  hoc  eniin  reme-  ™ter,aS  •  tcmP«r“  »  fcbrC  ,  nutre ,  t  alimenta  o  corpo;  e  íc  o  leite  tor  de  mu- 
diumin  fiurtbus  expertus  fum,tum  et-  1 fler  moça ,  c  robuíla ,  ferà  muito  melhor,  porque  he  mais  analogo,  e  feme- 
iam  m  mc  ipfo>&  fiUo  meo%  & duobut  lhante  à  noí?a  natureza ,  c  quiçá  fejaefta  a  razaô,  porque  Avicenna  oante- 
nobihbus  v/m,  qtn  fangummperos  poem  a  todos  os  outros  leites  í  e  o  grandcMêdico  Dcígraods  fe  curou  a  fi  ,  e 
magna  copiai ijicie  a  outro  Tifico,  mamando  icite  de  mulher  da  própria  tçta,  como  refere  Rive- 

rio  3-D  l:>Oblei  yaçoeusçoujmunicâdas. 

7.  No 
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f.  No  caio  que  nada  difto  aproveite,  mandaremos  cauterizar  0  pato 
cmre  a  rerccira  ,  e  quarta  coftclla  da  parte  em  que  entendermos  eftà  a  mate-  Forcft  Jib  ^  ^  ^ 
ria ;  porque  como  dizem  Forcfto,  4.  Rivcrio,  5.  Zacuto,6.  Amato,  7. Seul-  7y.  ibi .  'Pacjaprhjs 
ttte,  8.  e  cutros ;  efte  he  o  mais  efficaz  remedio,  aflim  para  os  Empyemati-  tatione ,  numapenio  ujijone°S vluau* 
cos,  como  para  os  Tificos,  e  fe  houvermos  de  cau-terizir  huma  ió  parte,  clco-  r«w, »«/  fcaipdu  pera^da. 
Ihercmos  a  efquerda,  porque  he  mais  vigorofa,  peia  mayor  copia  deelpiriros,  Rjver>  in  obíer?  co 
que  ocoraçaõlhecommunica.  ^  6.  foi.  317.  comm«ii>obíerv.- 

8.  Tres  perguntas  faraó  aqui  os  curiofos.  A  primeira,  porque  raZió  6 

dizendo  muitos  Doutores  ,  que  as  matérias  do  peito  fe  hnçaõbcm  por  ef-  z*cü*us  de  Prax.admir.fol 
carro,  digaõ  alguns  que  melhor  fe  lsnçaõ  pela  ourins/’  A  fegunda,  porque  ra-  *  * 0  %^rv*  ‘ 1  *• ,bl ’NulioaUopràfi. 
ZhÔ  inchaõ  os  pès  aos  Empyematicos,  caos  Tificos,  fe  elles  fe  fecaô*  eem-  yoref  a  e‘ ,one  1  0Tacts  c“randum 
magrecem  em  todo  o  mais  corpo?  A  terceira,  fc  o  cautério  que  íe  fizer  aos  7 

Empyematicos,  ha|de  fer  fuperficial,  ou  taô  profundo  que  chegue  atè  o  vaó  Amat.Cent.  r.cur.*i.  mihifol.çi; 
do  peito?  A’  primeira  pergunta  refpondo ,  que  aquellas  matérias ,  que  cabem  &  quod  infappuratis 

da  cabeça  no  principio  da  Aípera  Artéria  *  fcdeitaõ  pela  mayor  parte  muito  (ecari^ucuri  debfatteib?m  coftain 
bem  por  eícarro  j  mas  os  humoresque  jà  tiverem  cahido  naAfpera  Artéria,  e  pus  kngius  pretrahfar !  &  flZufê- 
brenquios  do  bofe  ( ainda  que  naô  negamos  que  poífaó  fahir  por  eícarro )  ía-  hemens,&  tujjis  corripi*t&  LtuldoL, 
"hem  muitas  vezes  melhor  pelas  vias  da  ouiina  ,  eifto  pelas  Artérias  *  c  naõ  &  «d fanam  partem  decumberenunpò- 
pejas  veas  que  vaó  ter  às  emulgentes.  A’  fegunda  pergunta  refpondo,  que  co-  addolentem,  &  pedes,  &  0çu - 

mo  nos  Empyematicos,  e  Tificos  cftejaõr  as  officmas,  e  o  calor  natural  muy- 

ro  enfraquecidos  pela  duraçaó  da  enfermidade ,  em  lugar  de  gerarem  íangue,  üontdks  adejl.  ? 

e  humores  laudaveis,  geraó  fleymas ,  e  cruezas ,  e  porefta  caufaos  arroja  a  8. 

natureza,  c  o  feu  roefmo  pezoos  leva  para  os  pès ,  como  partes  menos  no-  cu‘tet  de  Empyem.  inufu  Arma- 
bres,  mais  frias ,  e  nervoías ,  e  indo-fe  ajuntando  pouco  a  pouco  *  fazem  a  CCláudin  ^n^on íuk'Z 5 45 

inchaçaócaó  fria,  e  edematofa ,  que  carregandollie  com  os  dedos  faz  cova.  A*  $.  Verumtamen.  onut’mj  lli6’ 
terceira  pergunta  refpondo ,  que  chegado  a  dar  cauftico  de  fogo  nos  Empye-  Hippocr.  6.  Epid,&  1.  de  moib. 
matieosj  deve  íer  profundo,  de  maneira  que  chegue  atè  o  vaô  do  peito,  por*  I.I>  &  MJib.delntem.  affe&ion.z 
que  aflim  o  aconfelhaõ  graviflimos  Práticos  com  Galeno,  c).e  HippocratcSg  °Çeur*  J7‘,&  *8* 

10.  que  também  o  dà  a  entender  ,  quando  diz  que  fe  a  matéria,  que  íahir  pela  00,1  ‘  1^ant  cl,caP-8, 
abertura,  ou  cautério  do  peito,  vierbranca,  pura  ,  e  íem  fedor,  queosdo»  Galenus,  in  Arte  parva,ibi:rw/w 
-emes  efcaparàõ ;  porém  que  íe  fahir  fanguinolenta,  fedorenta,  verde,  ou  de  q«e  inpjtimone,  vd  pefiore conúntn- 
cuua  cor  de  pravada,infalliv5lmentc  morreràõ. 

Advertências  >  que  fe  devem  obfervarparaaboa  curâ 

dos  Empyemas . 


tur,  tujji  educuntur. 


10. 


Hippocr  Jib.  7. cap  .4$.  ibi  .Quicum^ 
$ue  ftippurati  uruntur ,  velfecmiturj 
fipus  purum  finxerit,ytl  álbum  ,  <?»*- 
dunt ;  fiveró  cruentum ,  f  oecukritum-,  at 
fttidum,  fereunt. 


9»  fc  Primeira  advertência  he,  que  em  quanto  durar  a  cura,  beba  fem* 

pre  o  doente  agua- mel,  feita  em  cozimento  de  cevada  *  porque 
nada  ha  que  melhor  alimpe  o  peito,  e  facilite  o  efearrarj  com  tal  condição 
que  íe  tome  fempre  quebrada  da  frialdadeé 

10.  A  fegunda  advertência  he  que  íe  virmos  grande  rebeldia  no  Em- 
pyema,e  entendermos  que  0  corpo  eftà  jà  bem  evacuado,  naó  tenhamos  me* 
do  de  abrir,  ou  cauterizar  o  peito,  porque  cita  obra  naõ  tem  rifeo,  ecuo 
poffo  certificar  aflim  ,  porque  mandey  abrir  a  tres  Empyematicos, eftando 
delconfiados  da  vida,  e  todos  confeguiraõ  perfeita  faude.  O  primeiro  aber» 
to  foy  Franciíco  da  Cofta  apontador  de  lancetas,  morador  na  rua  dc  Dom  Ju- 
lianes,  debaixo  do  Arco  de  JESUS,  e  farou  com  tal  perfeição,  qüe  gerou 
depois  diflodous  filhos,  eviveo  trinta  annos:  foy  aberto  por  Franciíco  Gui¬ 
lherme,  oue  foy  o  mayor  Cirurgião  que  teve  Portugal. O  fegundoabertOj 
foy  Joaõ  Rodrigues,  Efcudeiro  de  Pedro  de  Caftilbo,  e  depois  de  aberto  ca¬ 
iou,  e  teve  filhos  robuftos:  foy  aberto  por  Álvaro  de  Aporénfe,  Cirurgião 
de  grande  expericncia.  O  tcrcaro  aberto,  foy  Maria  Francifca  ,  moradora  na 
Rua  da  Barroca,  a  qual  íobie  ter  fetenta  annos  de  idade,  citava  ungida  5  e 
por  beneficio  da  abertura  cobrou  perfeita  faude:  foy  abena pelo  t&moío  Ci» 
iurgiaõ  Antonio  Bayaõ  cm  8.  dc  Junho  de  16Í7. 

11.  A  terceira  advertência  he  que  quando  [tivermos  certeza,  ou  indí¬ 
cios  muy  piovmis,  que  0  Eo*pyema  procede  de  dcftillaçaõ  dn  cabeça, 
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*!•  fI  .....  tal  cafo  cauterizemos  a  commiflura  coronal ,  1 1.  porque  a  experienciatera 
•'•obrado,  que  delle  modo  livràraó  muitos  de  que  já  naõ  havia  eípcrança. 
dwiim,  l2,  A  quarta  advertência  hc,  que  depois  de  aberto  o  Empycma,  fe  te¬ 

nha  grande  cuidado  de  abfterger,  e  alimpar  achaga;  para  cujoeff  itohe 
finguiar  remédio  dar  a  beber  ao  doente  (  por  muitos  dias  )  a  íeguinte  agua. 
Tomem  de  pimpinela  ,  ou  de  folhas  dc  hera  terrcftrc  meya  onça ,  coza-íe  em 
panela  de  barro  com  tres  canadas  dc  agua  da  fonte  ,  ccoando-k  por  hum  pan- 
no,fe  faca  agua- mel,  e  nella  (  depois  decftar  fria  )  ícbatamcya  onça  de  The- 
rebeniina  dc  Beta  por  tempo  de  hum  quarto  de  hora»  e  delia  agua  b.  ba  por 
cominuaçaõ. 

15.  A  quinta  advertência  he,  que  para  haver  Empyema,  não  he  prcci- 
famente  neceífario,  que  preceda  Plcuriz,  nem  Peripneumonh  ,  nem  Garro- 
tiiho,  porque  balia  muitas  vezes  fó  0  cíiillicidio,  que  de  improvifo ,  ou  lenta» 
mente  fe  ajunta  no  peito, 

14.  A  fexta  advertência  he ,  que  ccnGdcre  o  Medico  muitq^bem  fea 
natureza  intenta  deitar  a  materià  que  fezo  E  npyema ,  porefearro,  ou  por 
curfo,  ou  pela  viadaourina;  por  que  a  expeiitneia  tem  mcftrado,  que  por 
qualquer  deites  caminhos  a  tem  deitado  muitas  vezes  com  grande  fcliciua^ 
dc  ;  porque  neítes  termos  deveo  Medico  ajudara  natureza  poraqucile  cami¬ 
nho  que  ella  intentar  ,  fc  intentar  o  caminho  da  cantara  #  dai  áremedios  pur¬ 
gativos  brandos ,  como  ajudas  frefeas,  Manná  em  Celdo  defrangão  ,  xarope 
violado  de  nove  infufoens,  Agarico  trocilcado ,  e  outros  purgativos  brandes* 
e  benignos  j  fe  intentar  deitar  as  matérias  por  eícarro,  ajudará  o  Medico  a 
natureza  com  lambedoresde  Hyfiopo,  de  camoezes ,  de  m&çás  da  anafeg^de 
alcaçuz  ,  e  de  hera  terrcítre ,  ou  de  efeabiofai  e  fe  finalmcntc  a  natureza  in¬ 
tentar  a  via  da  ourina,  ajudará 0  Medico  com  os remedios  diuréticos,  como 
íaõ  as  raizes  de  dpargos»  as  folhas  de  pimpinela,  os  caldos  de  grãos  pardos, 
cozidos  com  raizes  de  falfa  das  hortas, bagas  dc  Alquequcnjcs  legítimos  ,  olhos 
de  caranguejos,  e  pòs  dc  caroços  de  ncfperas ,  pirolas  dc  huma  oitaTa  dc  The- 
rebentina  de  beta,  c  vinte  grãos  de  pòs  de  alcaçuz. 

iy.  A  íeptima  advertência  hc  ,  que  fe  as  purgas  íbbrcditas  naõ  fortírem  ò 
effeito  defejado,  daremos  tres,  ou  quatro  vezes  cm  dias  alternados  a  feguinte. 
Tomem  dc  trociícos  deAlaandal  bem  preparados  hum  efcropulo,polvorizem- 
fe  lubtiíiíTimamente ,  e  fe  deitem  de  intufaõ  por  doze  horas  cm  tres  onças  de 
agua.mcl,  e  coando-fc  por  panno  bem  tapado ,  fe  dè  a  dita  agua-  mel  ao  doen^ 
te,e  mortraráo  effeito  que  he  remedioexccllentiífimo. 

16.  A  ultima  advertência  he,  que  quando  fizermoso  cautério  na  cabe¬ 
ça,  o  façamos  na commiílura coronal,  emcorrefpondenciadafotura ;  mas 
com  tal  cautela ,  que  a  ponta  do  cautério  incline  para  a  ilharga,  porque  naõ 
chegue  a  offender  a  íotura ,  pois  fe  a  offender,  caufarà  accidentes  convulíivos, 
c  farà  damnoj  e  para  que  efte  naõ  iucceda ,  íaõ  neceflarias  duas  couías  ;  a  pri¬ 
meira,  que  a  ponta  do  cautério  naõ  chegue  a  ÍGturaj  afegunda,  qucocaute’ 
.  .  _  r12"  ... ,  _  rio,  fe  profunde  de  forte,  que  queime  a  carne ,  e  o  pericraneo,  echcgueatè 

°  crancof  ?*•  porque  defte  modo  fe  evitará  todo  o  rifeo que  podia  haver 
inclujivèyfunt  inurend^ita  ut  osjqua-  aeconvulíao,  ou  accidente  j  porque  aííim  como  quando  algum  nervo  ,  ou 

J'  parte  nervoía  fe  corta  ,  ou  oftendeem  parte ,  coftumaõ  osCirurgioens  cor- 
talla  de  todo,  para  que  defta  forte  íc  evitem  as  convulfoens ;  aflim  também 
quando  cauterizarmos  íobre  a  íotura  coronal ,  devemos  naõ  contentamos  fó 
com  torcar  o  pericraneo,  mas  hc  nsceífario  cautcrizallo  profundamentç,  pa¬ 
ra  que  le  penetre  todo  atè  o  oílo. 
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CAPITULO  LIII. 

P#ra  Jom  die  eflomago  he  aâmiravel  remedio  o  Eflibio 

preparado , 

Que  coufa  he  eflomago ;  para  que  ferve ;  de  que  confta 
com  que  partes  fe  communica;  como  fe  faz  a  dor  nelle; 
como  fe  cura;  e  que  advertências  fe  devem  obíervar 
para  a  boa  cura  defta  doença? 

i.  Stomfigo,  hehumapaitemcmbranofa  ,  que  ferve  de  cozer  os  oli« 
.  [j,  mentos,  convertendo  a  parte  (ubftancial  delles  cm  cbylo ,  que  he 

s  matéria  de  que  íe  faz  o  íanguc.  Eftà  o  eftomago  continuado  com  o  Oíophs- 
go  ,  e  fituado  a  baixo  do  Diaphragma  entre  o  baço,  eo  fígado,  inclinado 
tnaisparao  lado  efquerdo;  tem  hum  orifício  alto, por  onde  entra  o  mantimen" 
to,e  outro  baixo,  pòr  onde  lahem  as  fezes, eochylo. 

2.  Ccfta  o Ofofago  de  tres  túnicas  j  huma  exterior  participada  do  per 
ricraneo,  e  duas  interiores,  que  iaô  mais  duras,  nervofas,  echeasde  todoo 
gencro  de  fibras  para  que  poíla  eftenderle,  ettràhir,  reter5  e  expellir.  A  tu- 
nica  exterior,  que  hc  mais  carnola  para  ajudar  o  calor  do  dlomago,  tem  mui¬ 
tas  fibras  tranfveríaes ,  c  algumas  obliquas  \  confta  de  muitas  veas  derivadas 
da  vea  Porta  ,  pelas  quaes  vay  o  chylo  ao  fígado,  ícm  que  chegue  aos  intefti» 
nos  >  pelas  da  vea  cava  lhe  vem  ao  eftomago  0  humor  alimentício  para  nutrir- 
çaô  das  íuas  túnicas  j  confta  dc  Artérias/  participadas  da  Artéria  Magra  ,  c 

»  muitas 
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muitas  veas  do  fexto  par.  Outro  vafo  ha  pela  parte  baixa  do  eftomago*  que 
vem  do  baço,  e  ferve  de  trazer  o  humor  azedo  para  excitar  a  fome,  c  para  o 
f  h  tíflear ,  para  que  retenha  os  alimentos  atè  fe  acabar  de  fazer  o  cozimento. 
Tem  o  eftomago  communicaçaô  com  ocerebro,  pelos  nervos;  comohgado# 
pclss  veas;  com  o  coraçaõ,  pelas  Artérias ;  como  Abdômen,  pelo  Periton  u, 
e  com  os  inftetiiios  ,  pelo  oníicio  inferior,  chamado  Pyloron.  Ifto  afiim  expli¬ 
cado,  digo  que. 

,  Dor  de  eftDmagohe  hum  trifte  fenti mento  do  tal  membro  occafio- 
iindo  de  tudo  aquiilo  que  pòdediftender,  e mordificar  as  fuas  túnicas,  como 
faó  flatos,  lombrigas  intemperança  íimples ,  ou  humores:  fe  faó flatos,  co¬ 
nhece  Je,  porque  o  doente  os  deita  pela  boca,  e  porque  o  eftomago  appare- 
ceràduro,  cretezado:  fe  faó  lombrigas,  conhecc-fe,  porque  o  doente  as 
deitará,  ou  terá  finaes  de  que  as  tan:i  fe  he  intemperança  fimpiez,  ou  he  fria; 
e  íe  conhece,  porque  naõ  haverá  pejo  nelle,  e  íerá  a  dor  mais-fofrivel,  have¬ 
rá  alguns  arrotos  azedos  ,  cmáos  cozimentos;  ou  he  qucntUi  a,  e  fe  conhece, 
porque  nvS  haverá  pejo ,  e  ferà  a  dor  fortifltmaMe  finalmentc  faó  humores, 
ou  faõ  pouco  acres ,  como  he  fleima,  e  melancolia,  (  e  entao  he  a  dor  gra- 
vativa,  e  creíce  depois  de  comer ,  abalados  os  humores  com  o  alimento)  cu 


i. 

Bonet.  de  Dolo'r.ventricülí,cap.  7 , 
foi.  518  Rmc  reró  líquet  quanlas  tur¬ 
bas  in  corpore  bilis  excitet ,  tot  dolorum 
caufa  ,  quorum  f ubiride  rationes  igno- 
rant  <cg>  1  par/ter  &  Mediei ,  ipfa  tlia 
bilis ,  uti  C?  aiij  humores,  ita  nonraró 
cor  pus  ajfiáunt,  ventnculum  que  infe- 
jiant ,  ui  cuderes  venenum  ejjeaf- 
jumftum.. 

Ferisel.  6.  de  Part.  morb.cap.$.de 
ventrieul.  fymptom.  mihi  foi.  197. 
ibi:  Choleraejl  bilis  tum  lupernè,  lum 
inferne  eruptio-,  affefíus  hie  acer ,  fe • 
rox,  &  ttcuius  exijlit,  in  quo forna- 
cbus,& inteflina  mire  torqucnturfitis 
cruciat,  pulf us  celer,  frequens ,  ac  ferè 
parvus ,  his  &  nonnumquam  f  uccedit 
animi  defeffio,  ut  etiam  cu  ferculft  to- 
xicum  fe  bibijfe  putent. 


i: 

Galen.lib.  11.  Metho.  cap.S.raihi 
foi.  7  3 .  verf.  ibi :Curdlionem  efl  f or- 
titus  ex  cucurbita ,  cum  flamma  copioja 
fubinde  admota,  yidebiittrqut  tibi  pr&~ 
ftdium  hoc  in  bujufmodi  ajjeflibus  in' 
Cantamenti  aijufqttam  /imite  quid  ef 
ficere,  (i  re  hi  in  inteflinis ,  five  m  qua- 
risco-poris  partícula  finte xcitati,  il • 
lico  enirtf  cucurlita  admota  ,  quifliri - 
tuflatuofo  crucrantur  ,  tum  à  dolore 
liberi,  tum  omnino  fant  rgdduntur . 

?• 

Bonet  c.ip.  1.  deCardialig.cx  ver- 
mib.  mihi.  foi.  $1 8.col.  1. 


laõ  muito  acres,  comohea  cólera,  eentaõheador  agudiflinr;  porque  en¬ 
tre  todós  oshumores,  nenhum  produz  effeuos  mais  formidáveis,  poische- 
giô  a  prefumir  os  doentes  que  lhe  deraó  veneno,  1.  c tanto  mayores  íaõ  as 
dores,  ansiedades,  quanto  mais  tempo  eíhò  em  jejum,  porque  fc  requint* 
acolen  cftanlo  em  vafo;  ou  (  o  que  he  mais  certo)  porque  faltando  o  co¬ 
mer  no  eftomago,  falta  a  matéria  para  fc  fazer  o  chylo ,  e  naõ  havendo  efte, 
naõ  ha  com  que  íe  rebata ,  c  modifique  a  acrimonia  do  acido  cfunno :  c  por 
iíTo  picando,  e  mordicando  efle  as  túnicas  do  eftomago,  caufa  as  dores ,  e 
anxicdades  que  vemos  nos  que  ettaò  muito  tempo  fem  comer;  e  pelo  con-1 
trario  tanto  que  comem,  logoaplacaóas  dores,  e  anxicdades,  naó  porque  fs 
precipite  a  cólera  ao  fundo  do  eftomago  cotn  o  comer,  ( como  muitos  dizem) 
mas  porque  jà  o  eftomago  tem  matéria  para  fe  fazer  o  chylo ,  que  he  o  que  re- 
tunde,  e  abranda  a  ferocidade  do  acido  efurinoi  queheoqueofFcndeocf- 
tomsgo,  quando  eftà  vazio.  Algumas  dores  do  eftomago,  e  da  barriga  pro-  * 
cedem  do  porobiliarioeftarrnais  laxo  do  que  convem,  e  por  efta  cauladcy** 
xandocahir  nos  inteftinos ,  e  partes  inferiores  mayor  quantidade  de  colcra  * 
do  que  he  ncceflaria ,  he  caufa  das  dores ,  cujo  remedio  conflfte  em  confor-  * 
tar ,  e  apertar  o  dito  poro  biliario,  dando  para  ifíb  ao  doente  agua  deAÍ**, 
par,  ou  em  falta  delia  foros  de  leite  alterados  com  quinze  grãos  de  fal  mar*  # 
tis, ou  dar  abeberlarg  )s  mezesaagua  da  fonte  dc  Punhete.que  hecalibea*  * 
da:  dores  de  eftomago  ha  para  que  fó  baftaõ  remedios  anodmos;  outras  que  * 
fò  íe  curaõcom  remedios  narcóticos;  outras  finalmente  ha ,  que  fó  com  re-  *, 
médios  que  tirem  a  caufa,  fe  a  caufa  for  a  acrimonia,  e  mordacidade  do  aci-  *, 
do  efu  ino ,  por  faltar  o  alimento  de  que  íe  ha  de  fazer  o  chylo ,  que  rebata  a 
feiocidade  do  acido  fermentante,  fe  cura,  dando  de  comer  ao  doente;  porém 
íe  a  cauía  das  taes  dores  forem  flatos  j  ufaremos  de  ajudas  carminativas  feitas 
de  macclla  gallega,  coroa  dc  Rcy,  hortelã ,  pflhas  alhas,  alfavaca,  cominhos, 
e  lolna,  cozido  tudocom  caldo  de  gallinha ;  ou  dando  a  beber  ao  doente* 
raeya  oitava  de  pò  de  raizes  de  ariftoloquia  longa, ou  redonda,  em  duas  colhe¬ 
res  dc  Rofa*íolis :  equmdo  ifto  naó  bafte,  daremos  hum  efcropulo  de  pò  de 
raizdaButua,  aquechamaõ  parreira  brava,  desf  ita  em  duas  colheres  de  vi¬ 
nho,  ou  em  duas  colheres  dc  Roía-folis ,  porque  verdadeiramente  efta  raiz  he 
foberann  para  todas  as  dores,  pontadas,  inchaço,  ou  durezas ,  que  procederem 
de  flatos ;  e  quando  nada  bafte, coftumo  deitar  fobre  a  barriga  huma  ventofa 
de  boca  grande  com  muito  fogo,  porque  como  diz  Galeno,  s.  coftuma  apro¬ 
veitar  por  modo  de  encantamento. 

4*  Porém  fc  a  dor  proceder  de  lombrigas,  Como  algumas  vezes  fuccede^1 
íj.  a  curaremos  com  remedios  queasmatem,  como  laô  a  coralina  ,  a  femente 
de  Aiexandria,o  mercúrio  doce,  o  çumo  de  hortelã,  os  pòs  das  folhas  do  pef- 
íegucaro,  os  pòs  do  oflo  da  unha  dc  vacca ,  e  outros  de  que  faço  mençaô  no 
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Capitulo  das  lombrigas,  e  no  meu  Pecúlio ;  mas  fe  a  dor  de  eftomago  proce-* 
der  de  intemperança  íimplcz  fria,  a  curaremos  fomentando-a  com  cleode  loí- 
na,  e  de  loureiro ,  pondo-lhe  em  ííina  hum  tefto  quente,  ou  huma  tigela  chea 
de  cinza  quente,  cuberta  com  hum  panno  de  linho  delgado.  Algumas  vezes 
(  ccm  muho  bom  iuccefío  )  appliquey  febre  o  eftomago  huma  pouca  de  lã 
embebida  em  mel ,  e  polvorizada  ccm  pòs  de  almecega,  gengivre ,  e  gal&n- 
ga;  outras  vezes  uzey  do  feguinte  fegredo ,  que  revelo  pelo  amor  da  Paina. 
Tomem  folhas  de  íaiva,  olhos  de  alecrim,  lofna,  e  hortelã  ,  de  cada  couía  de* 
ftas  huma  onçs,  de  noZ  nofeada ,  cravo ,  e  canela ,  dc  cada  coufa  deltas  huma 
oitava,  tudo  le  machuque ,  e  ferva  em  meya  canada  de  azeite,  e  íe  coe,  e 
fe  dpi  ema,  eeftando  fora  do  fogo  1  he  ajuntem  de  pó  fubtiliffimo  de  almece- 
ga  ,  de  can  la ,  de  maçãs  de  acyprefte ,  de  cravos,  e  de  tormentiila,  de  cada 
coufa  deitas  huma  oitava,  e  com  o  que  baftar  de  cera,  fe  forme  unguento  para 
íe  applicar  íobre  o  eltomago,  c  partes  relaxadas,  ou  enfraquecidas, 

6.  E  fe  eftes  retnedsos  naõ  bailarem,  por  ferem  exteriores,  daremos  ao 
doeme  quatro  grãos  dc  pimenta  branca engolidos inteiros,  ouufarcmosdo 
fegciinte  lemedio,  de  que  tenho  vifto  bonseífeitos.  Tomem  de  gengivre  ma» 
Chocado  meya  oitava,  depafias  fem  grã  duas  onças ,  tudo  íe  coza  em  panela 
dc  barro,  com  huma  canada  de  agua,  atè  fe  gaitar  hum  quartilho ,  c  deita 
sguji  daraó  cada  dia  em  jejum  tres  onças  com  huma  colher  de  aíTucar,  eme 
agradecerão  o  fegredo. 

Pejo  contrario ,  fe  a  dor  proceder  de  intemperança  fimplez  quente, 

,•«  .  1  ■  «  m  1  I  *  1  _  *  _  ^  .  _ _ 
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perer mos  íobre  o  eftomago  o  miolo  dc  hum  paõ  embebsoo  em  vinagre,  ou  cm 
partis  iguaes  de  leite  de  cabras,  e  çumo  dc  meirnendio.  Ulcimamente,  íc  a 
dur  proceder  de  humores,  devemos  confiderar  íeíecommunicaõ  tíeoutras 
parte  s,  ou  fe  íecriaó  immediatamcnte  no  eftomago;  porque  íe  íaó  communi- 
cadas  das  veas,  ou  do  fígado,  ( como  íuccede  nas  grandes  febs  es )  o  melhor  re- 
medUo  faõ  as  íangrias,  que  também  fervem  muito  quando  a  dor  for  occafio- 
nada  de  algum  tumor ,  ou  inftammaçaõ  dás  partes  vizinhas ,  o  que  fe  conhe- 
ce  por  feusíinaes;  mas  íea  dor  fe  communicar  da  cabeça  ,  do  b  ço,oudo  ute* 
ro,  C  o  que  também  conheceremos  por  finaes  paiticuhres)  applicaumostodo 
o  cuidado  cm  curar  as  tats  partes  donde  procedem  ,  com  medicamentos  que 
asieipcitem  ,  v.  g.  íe  proceder  da  cabeça,  com  pirolas  Elephanginas;  fe  pro¬ 
cedi. r  do  baço,  com  pirolas  Indas,  ou  de  Fumaria,  ou  de  Lopislaiulufe  proce¬ 
der  do  utero,  com  pirolas  de  Hyera. 

íj.  Finalmente ,  fe  os  humores  fe  criaõ  no  eftomago,  devemos  confiderar 
primeiro  fe  faõ  quentes,  (  como  he  a  cólera  )  ou  fe  íaô  fi  ios  (  como  he  a  fiei- 
ma,  e  outras  cruezas  )  porque  fe  for  cólera:,  naõ  ha  remedio  mais  provt  itofo, 
e  Seguro ,  que  os  pòsdoQuintilio,  4.  ou  a  Agua  Benedi6ta;masíehefíeima, 
tou  outras  cruezas,  naõ  ha  remedio  mais  preíentaneo  queaGilladcTeo- 
phrafto,  ou  Vitriolo  branco  dado  em  quantidade  dc  huma  oitava,  desfeito 
cm  quatro  colheres  de  caldo  de  gallinha,  ou  em  huma  onça  de  vinho  branco: 
eftes  faõ  os  dous  vomiíorios,que  neftas  dores obraó  maravilhofamente,  como 
dizem  os  Authores  amigos,  e  modernos. 

9.  Alguns  doentes  tive  ,  que  com  as  dores  de  eftomago  tinhuó  grande 
febre;  a  eftes  ’  curey  ,  dando-lhes  primeiro  algutnas  fangrias ,  e  ao  depois  o 
Quintilioi  a  outros  curey  dando-lhes  hum  cozimento  frcícocordeal,  em  que 
deitava  de  infufaó  duas  oitavas  de  cafcas de Mirobalanos  citrinos,  ehuma 
oitava  de  Ruybarbo,  com  duas  onças  de  xarope  das  noífas  roías ,  e  repetindo 
tile  remedio  tres,  ou  quatro  vezes,  cobràraõ  perfeitiílima  íaude. 
jj*  i  o.  Alguns  doentes  vi ,  que  naó  melhoràraó  com  tiles  remédios,  porque 
as  fu  as  dores  procediaõ  dc  fraqueza  docftomago;  a  eftes  curey  pondo-lhes 
pombos  elcaJdados  íobre  elle,  ou  fatias  de  vacá  mal  afiadas,  borrifadas  ccm 
vinho,  e  pclvorízadss  com  canela:  a  outros  curey,  dando-lhes  anco,  ou  íeis 
dias  íucctffi vos ,  meya  oitava  de  podas  mudas  das  gallinhas  folto  cm  hurf^as 
colheres  de  vinho  tintoj  porqus  fiaô  ío  tira  as  cacs  dores ,  mas  o  confoi  ta  por 
huma  vii  tude  occulta,c  propriedade  da  íigmtura.  # 

sji.  Também  he  grande  lernedio-bcber dous  mezes  1  feguiníc  agua.  1  o- 

mesni 


4.' 

Maifar.  lib.J.de  Bolor,  yehtricu!.  c. 
4-íol-mihi  1 51.C0I.  r.  ibi:  Sipropter 
alimenta ,  yd  non  cotia  ,  rei  forte  etiam 
corrupta  oriantur  dolores:  nihiloppor- 
tuntus  vomitu ,  quem  omjii  ingemo  ftu- 
deatis  provocare  fiquidem  frequenter 
evenity  ut  boc  folo  pr&fidic  sgroti  Libe- 
rentur  àdoloribus. 

Rondel.in  Msth.cap  5.  fol.mihi 
4  •  7 -ibi:  £t  ad  piafentis  dcloris  miti- 
gationem%  qu&  ejl  cum  pleni tudine  vel 
excrementorum-,  rei  alirr.eniorum  ,  im- 
peranda  ejl  romitio. 

Veig.Luíitan/cap.  45.de  Dolor. 
ventricul.fbl.  mihi  icx.íbi:  Si  dolor 
ita  ejl  ingens  ut  valde  urgeat ,  à  fe- 
dantibus  ordiendum  ejl. 

Ruland.  Cer.t.i  cur.ii.doior.vé» 
tricuj.  Aquae  Benedi&.$c  curat.  31-. 
&«ent.$.  curat.  $%. 
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Balionius,refsrer.t*  M?ngeto>Bi'’ 
òMothec»  Medie»  tomo  j.lib.ij.nii'1 
hi  foi.  í>5.col.z.  Chis  fator  à  pul- 
monvbus  oriundus>ibi:-/íp erto  corpo - 
tí  tatus  interniit  thcrttx  jyelctatut 
apparuit. 


ffiem  de  pàõdé  Salíafraz  feito  cm  lafquinhas,  duas  oitavas?  deitém.fedc 
infuíaõ,  por  tempo  dc  vinte  horas,  em  feis  canadas  de  agua,  c  ao  depois  íe  co¬ 
za  era  panela  nova  por  tempo  de  huma  hora,  edefta  uíarà  fempre:  muitos 
curey,  dando-lhes  chocolate  todos  os  dias:  e  outros  coro  o  lambcdor  fe» 
guinte.  Tomem  huma  maó  chea  de  lofna  machucada,  c  meya  onça  de  caí- 
quinhas  de  cidra  também  machucadas,  deitem-fe  de  infufaõ em  tres quarti¬ 
lhos  de  vinho  branco  finuTimo,  por  tempo  de  quatro  horas,  pafl  «dasellas  íe 
cíprcma  tudo  por  prenla,  e  ao  dito  vinho  ajuntem  hum  quartilho  de  agua 
Rofada,  com  duas  oitavas  de  almecega  de  graó,  c  huma  oitava  de  canth 
fina,  e  com  o  que  baftar  de  aflucar ,  le  faça  lambcdor  a  fogo  lento,  do  qual  fe 
tomaó  duas  Jonças  cm  jejum  ,  e  duas  antas  de  cear.  A  outros  curey  como  fo 
guinte  ele&uario.  Tomem  de  cominhos  preparados ,  e  levemente  torrados, 
duas  oitavas,  de  canela ,  e  de  gengivre  ,  de  cada  coufa  deftas  meya  oitava, 
de  muellas  de  gallinhasbem  ícccas  meya  onça,  tudo  peneirado,  fc  mifture 
com  aflucar  em  ponto,  que  fique  eleõtuario ,  do  qual  íe  dara  huma  oitava  ca¬ 
da  dia  i  e  quando  nada  difto  aproveite,  entenderemos  que  as  tacs  dores  tem 
alua  caufa  nos  hypocondrios ,  e  nefta  fuppofiçaõ naõ  ha  remedio  maiscffi- 
caz  que  as  fontes  abertas  em  ambas  as  pernas,porque  fó  com  cilas  livrey  a  mui¬ 
tos  de  dores  (Je  eftomago  defefperadas.  * 

iz.  No  cafo  porem  que  as  dores  refiftaõ  a  tantos  remedios,  faibaõ  qu« 
o  Padre  Boticário  de  S.  Domingos,  e  Antonio  Thomàsde  Almeida,  morador 
defronte  do  Beco  da  Eftopa,  tem  humas  pirolas,  que  eu  faço,  de  virtude  mais 
relevante  para  as  dores,  e  achaques  do  eftomago,  com  as  qui.es  tenho  curado 
a  mais  de  oitenta  enfermos,  entre  os  quaes  curey  a  alguns  tão  deíeíperados,que 
fe  tinhaõ  períuadido  que  as  fuas  dores  proccdbó  dc  fiitiços  ;  porque  haviaõ 
experimentado  íangrias,  purgas,  apozemas,  vomitorios,  pirolas ,  aço  ,  fonte?, 
caldas ,  fuores,  banhos,  fanguexugas ,  empiaftros,  unguentos ,  foros,  choco¬ 
late,  agua  de  Aípar ,  xarope  de  calcas  dc  cidra,  chà,  cafè,e  todos  quantos  te- 
tnedios  inventou  o^engenho  dos  Médicos,  c  reduzidos  já  a  huma  grande  deí* 
elperaçaõappelláraõ  para  eftas  pirolas,  e  cobràraõ  faude. 

13.  As  pirolas  fec ha maõ  pirolas  Gurvianas para  dores,  eazíásdo  efto¬ 
mago*  A  quantidade  cro  que  le  daõ,  faõ  quatro  efcropulos  para  cada  dia;  to-* 
maó.fc  em  jejum,  em  dias  alternados;  hunscomaó  íeis  dias,  outros  oito,  ou^ 
t ros  quinze ,  conforme  a  mayor,  ou  menor  rebeldia  das  dores. 

14.  E  porque  me  parece  que  os  curiofos  goftaràó  dc  que  lhes  aponte  ai* 
guns  cafos  para  confirmação  da  virtude  das  ditas  pirolas,  referircy  os  oito  fei 
guintes.  Em  vinte  de  Novembro  de  1680 ,  fuy  chamado  pára  ver  a  mulher 
de  Nicolao  Pedro,  a  qual  havia  tresannos  que  padecia  dores  de  eftomago,  e 
natos  taõ  contínuos ,  que  fe  tinha  por  infallivel  o  feu  perigo ,  por  quanto  fe- 
eígotcâraõ  co  tn  tila  todos  os  remedios  da  Arte ;  e  fazia  o  cafo  mais  defefpcra- 
do,  o  ver  que  lhe  tinhaõ  afliftido  os  melhores  Mcdicos  defta  Corte  9  íem  con- 
ícguir  alivio ;  e  íem  embargo  de  que  o  tempo  cradefabrido  para  a  cura,  lhe 
apphquey  eftas  pirolas ,  que  tomou  vinte  vezesem  dias  alternados ,  tomando 
quatro  dcropulos cada  vez,  e farou  taõ  bem  ,  que  viveo depois difíb quinze 
annos  íem  dor,  nem  outra  queixa. 

dez°ito  de  Julho  de  ií8i.  padeceo  Antonio  Lopes  Boaven- 
tura ,  amítenic  entre  os  Religiofos  Cârtuxos,  humas  dores  de  eftomago,  e 
redor  de  boca  taõ  horrível,  principalmcnte  ero  quanto  cftava  em  jejum ,  que 
ninguém  podia  cftar  juntodelle  \  como  cu  o  curava  antes  de  fer  Rcligiofo, 
recorrco  a  mim ,  perguntando-me  qual  leria  a  caufa  de  taõ  acérrimas  dores 
,,  e  intolerável  fedor.  Â  que  refpondi ,  que  o  fedor  da  boca  podia  ter  mui* 
„tas  cauías,  porque  humas  vezss  procede  de  podridão  dos  dentes ,  ou  das 
„gengivasi  outras  vezes  procede  de  algumas  migalhas  de  comer,  quefica 
,,  metido  entre  os  dentes ,  ou  nas  covas  dcllcs ;  outras  rezes  procede  de  fangue 
,5  podre,  que  deicaõ  de  fias  gengivas,  como  vemos  nos  que  tem  affè&o  fcor- 
„Dutico,  chamado  mal  de  Loanda^  outras  vezes  procede  de  chagas  na  gar-1 
„ganta,  ou  no  nariz,  a  que  chamamos  Ozenas;  outras  vezes  procede  de  cha- 
„gas  no  bofe,  como  obfer vamos  çm  alguns  Tifiços,  codizB^Ionio;  s . 
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outras  vezes  procede  de  corrupção  dos  humores  conteúdos  no  c^omago, 
j  j  como  drz  Dodoneu  referido  por  Mangeto ,  6.  outras  vezes  precede  da  giaii- 
duh  Thymo,  que  como  diz  Blancardo,  7.  tíiá  fituada  no  Ofophago,  defti- 
,,  nada  para  fcparai  a  lyu  pí  a  do  langue  ,  e  poique  eíta  glandula  algumas  ve- 
„2'.s  incha  muito  pela  grande  quantidade  defaios  corruptos  que  embebe  em 
fi,  naõ  íó  faz  o  bafo  fedoiemo,  tuas  aperta  o  Oíbphago  de  modo  que  he  cau- 
„  ía  de  íei  a  falia  rouca,  e  de  naõ  poderem  ungulir ,  nem  paliar  o  comer  para  o 
9,  eílomago,  ou  de  ficar  encalhado  atè  que  le  vorom ,  ou  fahe  pelo  nariz,  corno 
diz  Simaõ  Paulo.  8.  Outras  vtZcs,  finalmente,  procede  o  fedor  da  boca,  de 
„laxidaõ,e  abertura  do  orifício  inferior  do  eílomago,  o  qual  comofic.  c  n- 
tiguoccmosinteftinos,  íe  naõ  lc  fecha  bem ,  lòbem  porcllecs  vapores,  c 
,,  fumaças  dos  excrementos ,  e  inficionaõ  o  bafo  ;  0  que  naõ  lucccde depois 
,,  que  comem,  porque  fe  fecha  o  tal  orifício ,  para  que  o  mantimento  fe  pofla 
,,tcter,  e  cozer:  donde  eu  me  perfuadi  que 0  feu  fedor, e  dores  procediaó 
dos  humores  corruptos  reteudos  no  eílomago,  porque  fe  procedefle  de  ou¬ 
tras  caufas,  durariaófempre  na  mefma  igualdade  ,  nem  fe  ha viao  de  tirar  de* 
pois  de  comer  ,  e  haviaõ  de  apparecer  finses  de  gengivas  podres ,  ou  dc  gir- 
gama  ferida,  ou  de  bofe  chagado ;  ttias  como  nenhuma  coula  deílas  appfirccia, 
tra  vcrofimel  ,  que  da  relaçaõ  do  Pyloron ,  ou  dos  humores  corruptos  proce- 
diaõ:  eafiim  o  moftrou  oeffeito  ;  porque  dandolheoito  vezes  as  minhas  pi- 
rolas  cm  dias  alternados,  cobrou  faude  muy  perfeita. 

16.  /  Em  quatro  de  Sstembrode  1685*  fuy  chamado  para  caía  do  Almota- 
cel  Mór,  aonde  citava  huma  criada  ,  que  havia  hum  anno  padecia  doi es,  e aze¬ 
dumes  de  eílomago  taõ  infofriveis ,  que  perdia  a  paciência ;  e  naó  lhe  apro¬ 
veitando  reraedio  algum,  íó  com  as  minhas  pirolas  Curvianas ,  tomadas  quin¬ 
ze  vezes  em  dias  alternado?,  farou  radicalmente. 

1 7.  Em  dezafeis  do  dito  mez  curey  a  Luiza  Teixeira  criada  do  Viícoo- 
de  General  Pedro  Jaques  de  Magalhães.Havia  hum  anno  que  efta  padecia  do¬ 
res  de  eílomago  taõ  iníoportaveis,  que  naõ  íe  podem  explicar,  e  tomando  eb 
tas  pirolas  fetc  vezes  em  dias  alternados;  farou  radicalmence. 

18.  Em  onze  de  Outubro  de  1688.  curey  das  mefmas  dores  à  humafo- 
brinha  do  Capicaó  Jacome  dc  Almeida,  morador  ao  Poço  do  Borratem,  a 
qual  padecia  dores  taõ  acérrimas,  que  vomitava  tudo  o  que  comia ,  e  por efta 
caula  efta  va  tão  magra,  que  parecia  heótica ,  e  fó  coai  eítas  pirolas,  cito  vezeâ 
tomadas,  farou. 

19.  Em  nove  de  Junho  de  1689.  me  chamou  Antonio  Ferreira,  Ta¬ 
noeiro,  moradõr  m  Tanoaria.  Havia  quatro  annos  que  efte  homem  padecia 
ctueliílimas  dores  no  eílomago,  acompanhadas  com  huma  dureza  no  baço 
tão  empedernida ,  que  parecia  hum  ícirrho;  e  tendo  gaftado  muita  fazenda 
no  alcance  da  faude ,  lhe  moftrou  a  experiencia  que  trabalhara  de  balde;  por¬ 
que  diminuindo- fe-lhe  os cabcdaee,  folhe  cr  eciaõas-dorçs  :  nefta  exafperaçaõ 
teve  noticia  das  minhas  pirolas ,  é*tomando«as  vinte  vezes  em  dias  alternados,, 
farou  perfeitamente,  aflun  das  dores  do  eílomago,  como  da  dureza ,  c  fcirrho 
do  baço. 

20.  Em  quatro  dc  Março  de  1694,  me  chamou  0  RcverendoPadrc 
Frey  Joaõda  Encarnaçaó  Réligioío  Trino,  e  MuficodaCapella  Real;  pa® 
decia  elle(  havia  muitos  dias)  humas  dores  de  cftcmago,  que  o  penalizavão 
comexceífo,c  fuppofto  tinha  ulado  de  alguns  remedios,  eraõ  taôinfruétu<y 
íos,  que  mais  lhe  íerviaõ  de  tormento,  quede  alivio  :  nefta  occurrencia  de 
queyxas  lhe  ordeney  tomafleas  minhas  pirolas  ,e  o  fez  fete  vezes ,  comqus 

cobrou  perfcitájfawde.  _  . 

-2,1.  O  muito  Reverendo  Padre  Frey  Joaõda  Penitencia ,  Religiofo  da 
Terceira  Ordem  de  Saõ  Francifco ,  teve  humas  dores  de  eílomago  taõ  acèr- 
Fimas ,  e  profiadas/que  lhe  duráraó deicité  mezes;  e  vtndo*fe  defcfpcrado* 
k  mudoude  Santarém,  aonde  eflava  morador,  para  eftá  Cidade,  e  dandome 
conta  do  feu  mal ,  me  pedfêcf  quiZcffe  compadecer  me  delle pois  cs  Médicos 
(kquelle  povo  o  tinhaé  já  deixado  à  natdrtza:  reccytci-Ihe  as  minhas  pifo~ 
ias,  que  tomou  leik  vezesem  dias alter nados,  eobrataõccm  tal  felicidade» 


V  & 

Manget.  tcir.o  3.  Bibliotbccâ 
Medie,  inihi  fol.djç.col.i.ibi:  Tra - 
íftmt  recentiores  vriio  yeutricaii gra* 
reolentiam  feri ,  maioranque  e(J'e  cor • 
forejejuno ,  mh.ovem  veró  ab  ajjiimf-* 
to  cibo. 

7- 

Stepbar.us  Blancardus,  texicon* 
Medic.  mihi.  iolblt.^vJhymusef 

glc.dula  in  jugulo  lympham 

à  Janguine Jegregat,  &  fer  vafa  lym- 
phatica  ametndat. 

8. 

Simon  Paulusdigreffionedeffc-; 
bribus  malignis  7* 

Felix  Phterus  de  íundionuní 
Isfionelib.  j.cap.J. 


/ 


Galen.  lib.  2.  de  Arte  curativa  ad 

G!auconcm,cap.6.de  rumore  fiatuo- 
fo>mihi  fol.i04.verf.ibi:  Cucurbitu- 
la.  etiam  magna  cttm  multa  flamma 
ah f que  cútis  fcarificattofut  ftpiúsfia- 
fim  cf olor  cm  amorit ;  cportet  autcM 
eimumbilrcnm  comprehenderr,  quod  fi 
etiam  poft  b&c  doUns  permanf^int, 
medic.cmcntis  ex  opio  uti  uon  dubiU- 
bis,  quamvis  fciens  aUquamnoxam 
ex  bvjuÇmocH  medtcamenüs  membns 
patientibus  neceffario  af aturam  ,  fed 
cerle  ei  ,  qu°d  magis  nr  gel ,  obfifiendo, 
bominem  ,  qui  ex  nimio  dolore  fyncope 
corripitur ,  parva  tuim  noxa  falvaye 
gliges,  &c. 
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que  dentro  de  quinze  dias  cobrou  perfeita  faudei 

2a.  Os  que  naõ  puderem  tomaras  íobreditas  pirolaS,  ufem  do  íeguinte 
remedio,  que  para  as  dores  do  eftomago*  do  ventre,  c  para  impedires  voon- 
tos,  que  delias  procedem,  hefegredo  utiliífimo.  Tomem  huma  gema  de  ovo 
freíco,  ajuntem  lhe  huma  colher  pequena  de  mel  de  enxame  novo,  ecota 
hum  elcropulo  de  almtcega  le  meta  tudo  dentro  nacafcadomefmoovo ,  e 
íobre  refcaldofe  aílede  manara  que  fique  brando  $  e  íedéao  doente  duas  ve» 
zcs  no  dia» 

23.  Naõ  faltaõ  Authores  da  primeira  grandezi ;  como  he  Galeno,  9; 
^que  m.andaõ  deitar  fobreo  ventre,  e  iftomsgo  huma  ventofa  de  boca  gran¬ 
de,  tffirn^ndo  que  obra  taómaraviihoíamente  *  como fefofle  encantamen¬ 
to;  advertindo  que  antes  dc  ufar  defte  remedio ,  devem  ter  precedido  as  e  va- 
c  usçoensuniverlaesjou  ao  menos  algumas  ajudas  purgativas.  Algumas  vezes 
ufey,  com  grande  acerto ,  da  íeguinte  opiada.  Tomem  de  confervade  roías 
leis  oitavas,  dc  aroraatico  roíado  dous  eícropulos,  de  incenfo  macho  humef4 
cropulo ,  dc  tudo  mifturado  íe  dè  ao  doente  por  cada  vez  duas  oitavas:  e  no 
caio  que  eftesremedios  nãoíurtaõo  effeíto  defejadoj,  ufareracs  da  íeguinte 
medicina, que  he  admirftvcl.Tomem  tres  oitavas  de  folhas  de  lofna  verde,  hüa 
oitava  de  cabeças  de  maceli?,c  huma  oitava  dc  incenfo  macho,  tudo  le  cr  z\  em 
panella  dc  barro  com  hú  quartilho  de  ?  gua  da  fonte ,  e  defte  cozimento  toma- 
ràõ  quatro  onças,  ajuntandolhe  dc  xarope  de  macella,  e  de  matricaria,  de  cada 
couía  deftas  meya  onça,  e  repartida  efta  bebida  em  duas  parres.íedè  ao  do¬ 
ente  dous  dias.  O  oleo  de  amêndoas  doces,  tirado  ícm  fogo,  em  quantidade  de 
quatro  onças,  mifturado  com  outras  quatro  de  amendoada  de  pevidesde  cidra 
azeda ,  obra  eftupendcs  effeiros  nas  dores  de  eftomago,  c  barriga. 

24.  Nas  dores  de  eftomago ,  ou  Cardidgias,  procedidas  de  ficima  aze-5 
da,  ou  dc  outros  humores  crus,  naõ  ha  remedio  taõ  prelentaneo,  como  dar  ao 
doente  vinte  grãos  de  pode  parreira  brav8,  chamada  raizdebutua  ,  defata-i 
dos  cm  duas  colheres  de  vinho,  ou  de  caldo  de  gallinha.  Para  o  mefmocfleii 
to  he  grande  remedio  fomentar  o  eftomago  j  e  o  ventre  com  oleo,  quinta 
efíencia  de  herva  doce ,  ou  de  alfazema.  O  remedio  que  eu  ufo  com  admira»! 
veis  effeitos  nas  dores  de  barriga ,  ou  íejaõ  em  homem  ,  ou  fejaõ  cm  mulherfl’ 
he  o  feguinte.  Tomem  de  oleo  de  macçlla  duas  onças,  de  banha  de  flor  huma 
onça,  tudo  fe  ponha  a  frigir  em  hum  tacho ,  e  entaõ  fe  faça  huma  filhò  de  eU 
topa  molhada  em  tres  gemas  dc  ovos  batidas,  e  fe  deite  dentro  nos  taes  oleos; 
para  que  íc coalhe  j  e  como  a  filhò  der  huma  fervura,  fetiredo  lume,  efe 
pol  vorize  com  as  cabeças  de  macella ,  e  com  quentura  branda  íe  ponha  a  dita 
filhó  fobre  0  lugar  da  dor ,  eenfaxe  por  tempo  dc  doze  horas,  ccreyoletiá 
^arà  a  dor,  por  mayor  que  feja. 

Advertências  que  fe  devem  obfervar  para  a  boa  oura 

das  dores  de  eftomago . 

/\  Primeira  advertência  he,  que  fe  alguma peífoafe  queixar  qtiè 
JljL tem  fraquezas  do  cftomaeo,  ou  faltas  de  cozimento ,  ou  arro¬ 
tos  azedos, ou  vomitos,  ou  faftios,  ou  flaios,  ou  rugidos ,  não  fejamos  taõ  im 2 
prudentes ,  como  a  gente  vulgar ,  que  attribue  todas  eftas  queixas  a  faltas  dc 
calor,  e  aífim  erradamente  feempenhaócm  dar  Rofa-folis,  confeitos  de  her¬ 
va  doce,  noz  nofeada,  vinho, gengivre,  canela, cidraõj  agua  ardente,  e  outras 
quenturas  fcmelhantes  ,  por  fe  perfuadiremqueafTimíe  remcdeaõasqueixag 
referidas ;  mas  a  experiência  lhes  moftra,  que  quanto  mais  couías  quentes  to- 
niao,  tanto  peyor  fe  achaõ  j  porque  acrefcentaó  a  quentura  do  fígado,  edas 
entranhas ,  e  quentes  eftas ,  furtaó ,  e  empobrecem  o  Calor  natural  do  efto-’ 
raag°  *  <luc  í°  o  que  faz  os  perfeitos  cozimentos ,  c  por  falta  defte  degené- 

ra  cu  do  o  que  íc  come,  cbebe,  cm  cruezas,  cm  flatos,  em  rugidos,  e  cm  aze- 
aumes :  aíiim  o  obfei  vey  cm  muitos  doentes,  principalmente  no  Padre  An-' 
*oníp  ^9PcsC(?^*tic)«Çapçllí>õ  doMarquadçGouyç§|  ego|\cyçrendo  Co* 
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nêgo  Joaõ  Nunes  Monteiro,  que  quanto  mais  coufas  quentes  comiao ,  tanto 
peyor  feachavaõ ;  e  fó  com  noventa  banhos  de  agua  does  tiveraõ  iaude ,  por 
que  com  elles  fe  reduzio  o  incêndio  das  entranhas  a  melhor  temperança.  J 

26.  Á  fegunda  advertcncia  he  que  íe  a  dor  de  eftomago  fe  ajuntar  com 
febre,  começará  a  cura  por  fangrias ;  e  fe  feitas  oito,  ou  dez  naõ  aplacar 
a  dor,  prefumiremos  que  do  figado  corre  alguma  cólera  para  o  eftomago,  c 
entaõ  convem  deitar  fobre  o  figado  ventofas ,  e  veremos  hum  bom  elteito*  . 

27.  A  terceira  advertência  he,  que  todas  as  vezes  que  a  dor  do  eftoma* 
go  proceder  de  cauía  fria  ,  lheapplicarcmos  depois  das  evacuaçoens  univer- 
íáes,  huma  fomemaçaó  de  agua  ardente  ,  polvorizando  por  cima  com  partes 
iguaes  de  pòsdccanela,  azevre»  earomatico  rofado.  Quem  polvonzar  com 
pó  de  raiz  daButua,  (  ou  Parreira  brava )  veiáhumefleito  prodigiofo.  Mas 
fe  a  dor  íe  naó  tirar ,  recorreremos  ao  ufo  das  minhas  pirolss ,  em  que  acima 
tenho  failado,  tomadas  repetidas  viZes ;  no  caio  porém,  que  nem  eftasbat- 
tem,  os  mandaremos  ás  Caldas ,  ©rdenando.ihes  que  bebaó  todosos  dias  duas 
ou  tres  bochechas  de  agua  do  banho. 

28.  A  quarta  ad  ve  rtencia  he ,  que  quando  a  dor  fucceder  por  eftar  0  ef¬ 
tomago  em  vafio,  correndoa  elle  muito  humor ,  íeevacue  com  o  vomitoiio 
do  Quintilio  >  e  depois  fe  conforte  comendo  huma  fatia  de  paõ  torrada,  mo* 
lhada  em  çumo  de  romã  azeda,  que  tem  para  illo  grande  propriedade. 

29.  A  quinta  advertência  he,  que  fe  houver  pelToa,  que  fem  ter  dor  de  cí- 
tomago,  nem  febre ,  vomite  0  comer  ;  que  aefte  tal  fe  lheponhaoemplaftro 
de  bagas  de  loureiro ,  dando»lhe  a  beber  duas  onças  de  vinho  tinto ,  em  que 
eftivefiem de  inf ulaõ  feis  gráos  de  gtngivre,  e quat ro  de elpicanardo. 

30.  A  lexta  advertência  hc  ,  que  tudo  0  que  fe  ruzer  iobre  o  eftomago 

para  o  confortar,  le  applique  bem  quente  j  porque  ascoufasmornasorela*- 
xaõ  muito  por  ler  nervoío.  . 

31.  Permitra-ie-me  referir  aqui  tres  obfervaçoensutiliífimas  para  os  en¬ 
fermos,  Eu  curcyabumhomem,  que  lograva  perfcitiflima  faude  em  quanto 
cra  inverno, mas  tanto  que  cmravaó  as  calmas  do  veraõ, padecia  dores  taó  acér¬ 
rimas  de  eftomago  ,  que  perdia  a  paciência  j  c  vendo  cu  que  nenhum  remedio 
lhe  aproveitava  *  entendi  que  as  taes  dores  procediaõ  de  cólera  irritada  da 
muita  quentura,  e  leccura  do  tempo,  por  quanto  crcfciaõ  as  dores  ao  com- 
paífo  que  a  calma  crdciaj  comecey  a  curar  aefte  homem,  delpejandolhe  pri¬ 
meiro  a  coltra  do  eftomago  com  tres  onças  de  agua  Benedióta  vig<  rjda,  c 
deleançando  hum  dia,  lhe  dey  as  tizanas  feguintes.  De  cevada  pilada  meia  on¬ 
ça ,  de  raizes  de  chicória  huma  onça,  de  landalos  citrinos  feitos  em  lafqui- 
nhas  delgadas  huma  oitava,  de  rofas  encarnadas  huma  mão  cbea ,  de  folhas 
de  morangãos ,  edeepatica,  de  cada  coufa  deftas  huma  mão  chea;  faça  fe 
cozimento  tm  vafo  de  barro ,  para  tres  tizanas ,  nas  quaes  deitem  de  infufaõ 
oitava  e  meya  de  Ruibarbo  com  feis  onças  de  aíTucar  Rofado  dc  Alexan¬ 
dria  ,  c  c  ípremendo  tudo ,  ajuntem  a  cada  tizana  deftas  oito  gottas  dc  oleo  de 
Vitnolojou  quantas  forem  necefiarias,  para  que  a  tizana  fique  agradavelmen¬ 
te  azeda,  e  moftratáò  os  cffuos  que  naó  ló  iervem  para  as  dores  detftoma- 
go  Caufadas  de  quentura;  mas  para  lufpender  os  de  mafiados  vomitos  da  cole- . 
ra,  e  para  as  coliricasdècaufa  quente.  Semelhante  obfervaçaõ  fiz  Pedro  Pa- 
checo,  10.  o  qual  diz  que  as  pefíbas magras ,  colencss,  ruivas,  ru muito 
quentes,  coftumaó  padecer ,  nes  tempos  muy  calmofos ,  de  res  de  eftomago, 
caufadas  da  exaltsçaõ  da  cólera  ,  que  vellicando  a  boca  do  eftomago  faz  eftes 
effdtos,  e  qne  todo  o  rt  medio  tftà  em  purgar  com  Ruybarbc*  dando  no  fim 
tres  grão  s  dc  Laudano  opiado  feito  em  huma  pirola. 

32.  Depois  de  tomadas  as  fobreditas  ttzanas  appliqur  y  muitos  dias  fo¬ 
bre  a  regiaó  do  figadoc;  iihimas  refiigarantes feitas  de urguemo Sandalino, 
íarralhas  muypizadas,  eevinagre  Rolado  ,  dando-lhe  a  otber  agua  nevada 
c  larou  de  modo  que  n*  ncamais  tornou  a  ter  kmelhantes dores ,  porque  ie 
rebateo  o  incêndio  das  entranhas,  e  cólera,  donde  procediaõ íemelhames 
íymptomas. 

33.  Óàtro  cafo  obiçtysy  em  a  cunhada  de  Joaõ  Rçbçllo  de  Campos, 

Çç  ~  Corre^ 


TO. 

Padiec.obferv,  34.de  Vemric. ciclo 
ib::  Biliofi ,  macTiyruffi,  rara  textura 
ineunte  sftate-,  efclcre  xentriculi  exer» 
centuft  qma  cú>n  orificium  iílerum-) 
prxditum  fit  acérrimo  fenju ,  àbüsoftS 
humoribus  (  anteà  àveris  , 
íemperie  aliqvo  modofranatis  )  relli- 
catur ,  medeia  eji  purgatio ,  &  Bhobar- 
laro ,  tum  dane  bis ,  auttèr  menè  Lan- 
dani  Faracelf  quatuor  grana. 


II. 

CleyetU',  reíerentc  BonetOjC.ip.  j. 
m!'hi  foi.  514.  col.  2.  de  corporibus 
fphiritis  permukis  in  vcmiiculo 
humano  inventis. 

ti. 

Riverius  cenc.  i.  obfervat.25.  col. 
I .  mihi  fol.ii  \.  ibi:  Excrtmenta  de - 
jiciebfity  in  quibus  mveniebantur  in- 
. terdutn  globuU  nr  ides  injlar  pi  for  um 
maiorum. 

1 1. 

Cornelius  Scalpart.  centúria  t.  ob- 
fcrvationum  rariorum  obí.  6  r.  foi* 
mihi  26$.  ibi:  Varii  pingniores>  viri- 
def  que  globuU  per  alvíim  excreti. 

Holerius  lib.  1.  de  Morbis  inter* 
nis  cap:ço.;n  Scholio  foi.t19.verf. 
ibi:  Vidi  tt4  mlolerabili  cructatu}  &c' 
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Corretor  da  FazendaReal:  padecia efta mui her dores deeílomagotaõacei* 
Htnas,  que  não  podia  confentir  lhe  tocafíem  com  as  mãos,  c  muitas  vezes 
itmi*  tal  fraqueza  ,  que  nem  fallar  podia;  aconfelhou  ielhe  que  puzeíTe  (  no¬ 
ve  dias  contínuos]  fobre  o  eftomago  hum  bolo  feito  do  modo  feguinte.  Hurn 
molho  de  folhas  de  barbafeo  verde  ,  coza-íe  em  panela  de  ban  o  com  duas  ca- 
nadas  de  agua  ,  atè  que  fe  faça  negra ,  competia  nguafaraõ  todos  os  dias  hum 
bolo  de  farinha  dc  trigo  da  terra ,  que  naõ  feja  peneirada,  e  fe  applique  ío- 
bre  o  eftomago  vinte  e  quatro  hor*s  ,  e  acabadas  eliasf:  torns  a  por  outro, 
c  continuando  com  eftes  bolos  fe  tiraraó  as  dores  aílim  a  cila  doente,  como  a 
outros  muito*,  que  deixo  de  referir  por  nao  enfadar. 

34*  O  calo  mais  noiavel  foy  o  que  obfervey  em  Maria  da  Sylva ,  mora¬ 
dora  ás  portas  da  Cruz  :  padecia  efta  mulher  dores  de  eftomago,  cfueliííimas, 
e  examinando  eu  qual  feria  a  caufa ,  achey  que  era  a  retençaõ  da  camara,  por¬ 
que  paliava  vinte  dias  lera  a  fazer;  e  fundado  nifti  conjeóhira  puz.todoo 
empenho  em  abrandar  as  fezes ,  e  laxar  as  vias,  dando-lhe  para  iflb  o  feguinte 
rs  medio.  Tomem  duas  onças  de  raizes  de  falfa  das  hortas  Javadas.e  machu¬ 
cadas,  cozaó-le  em  panela  nova  com  huma  canada  de  agua  atè  ficar  hum  quar¬ 
tilho  ,  e  tfte  fe  reparta  em  dous  quinhoens ,  e  a  cada  quinhaõ  mandey  ajun¬ 
tar  tres  onças  de  manteiga  de  vace  i  tirada  do  fal,  com  outras  tres  onças  de  af- 
íucsr ,  e  dando  huma  leve  fervura  ,  fe  beba  efte  cal  Jo  em  jejum,  e  no  dia  íe- 
guintv  tomem  a  outra  parte  do  caldo  preparado  do  raeimo  modo ,  e  conti¬ 
nuando  com  efte  remedio  oito  dias ,  fe  facilitou  a  camara  com  tanta  fortuna,' 
que  todos  os  dias  evacuou  copiofamente ;  mas  nem  por  iífodrixou  de  pade¬ 
cer  as  dores  que  tinha  ,  atè  que  vomitou  duas  pedras  brancas  como  de  geíío,e 
mó  teve  mais  dores;  donde  fe  colhe  que  também  ha  dores  de  eftomago  caufa- 
dasd;  pedras,  que  nelle  fecriaõ.  O  oleo  de  fetnente  de  nabos  adoçado  com 
onça  e  meya  de  Manná  f  cura  as  dores  de  eftomago,  que  procedem  dc  reten¬ 
ção  ,  e  dureza  d  as  fezes.  Qyem  tomar  oito  dias  contínuos  oitava  e  mcya  de 
cremores  dc  Tartaro,  mifturados  com  meyo  quartilho  dc  caldo  da  frangao.' 
obíervarà  grande  facilidade  na  camara.  *  * 

3**  i£u  vi  dous  doentes  muito  queixofos  de  dores  de  eftomago ,  que 
pouco  a  pouco  fe  foraõemmigrecendo ,  e  myrrhando ,  até  que  nas  a  ntevefi- 
peras  da  morte  deitaraõ  por  baixo  algumas  bolas  verdes  do  tamanho  de  balas 
tie  piílob,  que  fe  naõ  desfaziaõ  em  agua ,  e  partindo  fe,  eraó  por  dentro  como 
cera:  de  ambos  tftes  doentes  fe  fufpcitou  que  morréraóenfeitiçadosj  hebem 
verdade  que  po  íia  ifto  íer  coufa  namral ,  pois  nos  eftomagos  de  alguns  ho¬ 
mens  ab  reos,  e  de  algumas  vacas  ís  acharaó  femelhantes  bolas,  como  dizem 
Cleyeio,  11*  Riverio,  12.  e  Eftaiparte.  1  E  o  final  por  onde  le  conhece 
que  no  cftomago  ha  eftas  bolas,  he  ver  que  os  doentes,  ou  as  v<  ceas  fcfeccaõ* 
eemmagrecem  com  exceflo,  fem  para  ifto  haver  cauía  manififta. 

AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 

das  dores  de  eftomago. 

35*  Adores  de  eftomago  efereveraõ.  Zechius:  Conf. Medie.  conf 

JL>  54-  folto  581.^*  conf.  98.  mihi  folio  887.  XfoeiKardus  Thcf  Phar - 
maceutic.  hb.  1 ,  cap.  1 1 .  mihi  foi.  1 86.  f^idus  de  Cnratione  membratim^  lib 2 

9.  capit.  8.  foi,  $il.  Varignana  Secretornm  fnblim  tratt.  10.  capit.  27. 
Trincavellm  ,  Ubr.  7.  de  P.atione  enraodi  particulares  corporis  effeãus  ,  cap.  S.dc 
slfeílu  uemricnl.fol.  1 70.  item  lib.  3.  confil.  6 1 .  foi.  t  x  1 .  Alexander  Tralianus 
lw.  7.  cap.  9.  &  io.fol.izj.  Aurelius  3evsrinnst  T herap.  Neapol.admorb.ini 
tern.  mihi  foi.  147.  ad  ventricul,  dolorem }  Reinerns  Solenander  Conf  Aíedic.feíi.  yj 
foi.  y  r  6.  Saxonia,  Pr (ix .  Adtdic.  lib .  3.  cap.  2.  de  Cardialgia.  Savanorela }  Prax. 
mai  traíl.  6.  cap.  13.  rubrica  12.  Renddetins  Method.  enr* morb.  capit.  1  f.fol. 
44 1 .  Kiverms,  Prax.  Medica  lib.  9.  cap.  10.  &\i.  4  folio  1 57.  ufane  ad  foliam 
]?9'  item  Mferv,  cem.  j.  obfervat.  44.  foi.  1 96.  col.  z.  cólica  ventriculr.  &  ob. 
Jerv.  yo.mthi  foi.  ar?  4.  cej.  u  ventriCnlr,  idtm  Riverht  in  Obfervat.  commmica. 

,  tir 
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tiskVetro  Pachecò,obferv.  ^^.ventricali  dolor,  foi.  mihi  zçfí.Eaftatloitis  Radiai 
Arte  Medie.  lib.  i.  capit.  ü.de  Anxietate ,&  dolore  'tientrieah.foL  yj  .Joannes  l Zbo - 
dias,  Obfervation.Medicin.  cent.  2*  foi.  i  ò  3.  Gardialgid  a  fUta  .folio  104.  Cardtal- 
gia  ex  pota  frigido,  foi.  1 04.  Cardialgtd  ab  hirudinam  morfu  foi.  ntihi  1  o  ;  CardiaU 
giaà  vermtbas :  Ranchwus  y0pufc.  A4edic.de  carandts  trtorbis  ,qui  vitiofam  pàrgatio- 
nem  (equnntur,cap  2 .de  dolore  veritriCuli :  idem  Aathor ,  de  Morbu  fabitaoeis^capir. 

.de  Cardialgia :  Pulverin .  Medie. pr .de Carand.  corp.ma.lis,  cap.  7.  de  Cardial- 
gia:  Thcod.  Prifcianus,  Uh.  2*  Logic,  capit ,  29.  de  Stomacbi  do  lo  ri  bus.  Primor  o  fins 
£nch  Medie.  pr.  part.  2.  mihi  foi.  172*  Cardialgia  Poterius  Obfervat.  &  curatio- 
nam  cent  nr  1*  1 .  cap.r  4.  de  Dolore  veutricuh  paroXifmante.fol.^< .  &  cap.86  de  ln - 
tolerabihbus  ventriculi  doloribas  foi.  74*  Amatni  Ltijitunus ,  centúria  1  ctirutione 
2,0.  de  Gravijp.mis  fjmptojnatibus  ob  dolor  em  oris  ventriculi  à  bile  pr  afina  ev  ementem 
obortis  foi.  37.  idem  Amatm,  cent.  1.  curat.  6  f.à folio  y6.ufjue  ad foliam 
caratione  68  .folto  ioo. &  curat.ji.fodo  io^.J  oannes  Man  ar  das ,  Epiftol.Mcdi * 
ctn.lib.  20. cap. 2,. folio  198.  Alexander  Ma/faria,  hb .  ^.cap.^.de  Dolóre  ventri- 
culitfol.fO.  Joannes  Langius,  EptfioL  MedicittJib.  1 .  Eptftcl.  zz.  de  Pajjionc  car  • 
diaca.foiio  490.  Z  acatas  Lufitanus,de  Medie  oram  Principum  hiílona,  tomo  i  Mb. 
a.  hiftoria  óofolio  288.  &  htflorU  61.  folio  289*  &  290.  Scrtbonius  Largiasfib. 
de  Compoptiotjc  medicament.  folio  jsy.Joannes  fíartmanas^Praclica  Chymiatrii  d,fo~ 
Ho  1 79.  Bartholomaus  Perdalcis  li  >.  1  3*  P  articularas  T herapeutica, ,  folio  74 1  *  Éeo  * 
nelas  Eaventinus  de  Medenáis  mor  bis,  cap  30.  do  Stomachi  dolore, folio  iyo.  rfho~ 
mas  Burnetus  tomo  2.  lib .  1  q.Jefâione  g.  folio  óiq.Benediftus  f^iãorius  Faventtnus 
cap .  19.  de  Dolore fiomachifol.  1 39. 


CAPITULO  LTV. 

Para Joluços  he  0  Eftibiopreparado,  Jingular  remeâio . 

Que  coufa  he  foluço;  de  que  caufas  procede;como  fe  cura; 
e  que  advertências  fe  devem  obfervarparaaboa  cura 
defta  enfermidade?  t.- 

,  _  Foníecha  luminar.t.dc  Sínpn^.fol 

1;  ÇOluço  he  hum  movimemo  convulíivo  do cftomago,  mediante  mihi 389. ibi -.Magna  etenim  dijfmn- 
^oqual  pertende  a  faculdade  cxpulcrix  deitar  fósa  tudo  aquillo  tiaejl  ejus  finguhus ,  quie*  inamuo- 
ouéofícnde  as  fuas  túnicas.  Procedem  os  foluços,  ou  de  inaniçaõ, ou  deqoa-  n*fit,ab  tilo,  qut  ex  repleuont :  naní 
Jidade  venenoía,  ou  dc  humores  mordazes,  ou  alimentos  acres  conteúdos  no  'fil/fZZum** 

meímo  eftomago :  algumas  vezes  procedem  dearfii),  outras  vezes^de  in-  p0veróquiex  imnitioneeft  ,  [onitus 
flammaçaó  do  figado,  ou  do  mefmo  cftoni3go.  Sc  procedem  dc  inaniçaõ ,  co*  efi  valde  magnus,  &  per  cannan  ftrè 
nh^cem-fe,  por  terem  precedido  grandes  evacuaçoens ,  ou  largas  eiífei  mida*  ftrepitum  facerc  ndetur ,  quia  fitité 
des,  ou  febres  agudas,  ou  muitas  vigias,  ou  i,  flimmaçoens ,  enaõhaverà 
pefo,  ou  dureza  no  eílcmago ,  antes  grande  nu  grez» ,  e  lede  :  também  1c  co» 

nhece  qüe  procedem  de  inaniçaõ, por  ferem  majsettrondofos^quc  os  que  pro*  H  ppó.^r.  5.  aphor.  4.  ibi :Svpe*fiuá 
cedem  de  enchimento.  1  *  purgauone  conrulfio,  autfwgHituífu - 

Os  íbluços  de  inaniçaõ  isó  incuráveis,  2.  eíopòdem  ter  algum  rc-  ter™'e»*malum- 
dando,  de  quatro  einquatro  horas,  caldos  reíburativos  de  gallmha  tuí& wulorum  rubor  malum.  * 


2. 

cozida  com  perdiz,  frangaõ,  e  carneiro,  ajuntando*lhe  huma  colher  de  ví* 
nho  excellente ,  e  duas  gemas  de  ovos  freicos ,  ou  duas  onças  de  mucüagcns 


Et  y.aphor  47. 


dc  pevides  de  marmeloí,  que  tem  virtude  de  reftaurar  a  fcccura  procedida 

das  deenças  mui  largas,  ou  em  que  houve  murtas  evacuações ,  da  qual  iecctt-  J  yhhm 


Ta  procedem  os  íoluços»  T^mhem  ídoexccilentiflimos  os  banhos  de  sgua  cio*  dtcjettioKibns  infiaurandis  miras  pro° 
cc  o  leite  de  cabras ,  e  os  caldos  tie  goma  feitos  com  leite  dc  amêndoas  do®  fecíâ  vires  habet ;  pr&ureacúmmem~ 
rec’*  mss  o  melhor  remedio  bc  o  que  fc  Uzdoscoraçocnsdecarneiroj  de  que  brum  °™ie  ftifimik  ÇympatbUqu*° 
VaicrioU  J.  faz  grande  eftimaçaó  ,  e  cu  também  a  faço  pelos  bons  eff.itos 

que  tenho  expeiimentado.  O  moao  com  que  iaz  hc  o  kguinto.  1  ornem  prutam  quadam  confírmare  plufquam 
ires  coraçoens  dc  carneiro  feitos  ero  talhadinhascompridas ,  laveiu-âc  muito  èrctiqaà partibas  eduftui  videatur» 

Cc  2  bem 
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bem  para  ficarem  limpos  do  íangue,  tornem  fe  a  Isvar  com  agua  Rofadai  é 
com  c/ cs  cravos  da  Índia  inteiros  fe  metaó  em  huraa  panela  vi  Irada  nova, 
fera  agua,  nem  outra  coufa  mais,  ecobrindo-íe  a  panda  toco  hum  tdtoajuf- 
tsdo,  fc  barre  com  maíTa ,  e  le  meta  a  dita  panela  em  hum  foi  no  depois  dc  fe 
tirar  o  paô,  deixando-fe  ficar  feis,  ou  fete  horas  a  tal  panela  ,  c  abrindo-fe ,  ft 
guarde  a  agua,  que  acharem  dentro,  porque  he  prodigiofa  para  reparar  as  for* 
ças  proftradas, e  remediar  os  foluços  de  inaniçaõ.  Em  falta  dede  remedio  po¬ 
de  íes  vir  o  que  fe  faz  de  gemas  de  ovos,  vinho  branco  ,  ambar,  canela,  eaííu* 
car*  de  que  também  tenho  ulado  com  fcliciflimo  fuccefío. 

3*  .  Ss  0  loluço  procede  de  qualidade  venenofa,  conhece-lc,porqueoi> 
dinariamente  febre  vem  às  febres  malignas,  e  nem  ha  pejo  no  eftomago ,  neoi 
fe  aliviaó  com  vomitorios,  mascom  Bezoarticos,  entre  os  quaes  a  sgua  de 
Porco  Efpim  he  admirável,  comooblcrvey  no  Padre  Frey  Amorno  de  Tatl- 
ces,  Carmelita  calçado,  e  emFrcy  Joaõ  de  Ngzarcth,  Francifcano  da  Ter* 
cena  Ordem ,  ^  para  cs  quaes  fuy  chamado  tftando  ungidos, e atormentados 
com  foiUÇos  taó  foi  tes  y  e  cftrondoícs ,  que  le  ouviaõ  por  todo  o  dormitorio, 
e  dando-lhes  de  tres  cm  tres  horas  quatro  colheres  de  agua  de  Porco  Efpim,* 
livrarao  da  morte  em  breves  dias. 

4.  Contra  os  foluços  malignos  ,  e  febres  de  venenofa  qualidade  terft 
ainda  mayor  virtude  a  leguinte  agua.  Tomem  duas  dúzias  de  folhas  de  cardo 
ianto,  fervaô-fe  levementc  cm  panela  de  barro  com  hum*  canada  de  agua  op* 
dinaria  ,  c  coando-le  ,  deíatem  nella  meya  onça  do  rr  eu  Bezoartico  das  febre* 
malignas,  que  fc  vende  em  minha  cafa ,  como  verdadeiro  Author  delle,  ou 
na  botica  de  Saõ  Domingos,  porque  o  das  outras  he  contrafeito, efaififi- 
cado,  e  défh  bebida  bem  vafeolejada  dem  ao  doente,  de  quatro  cm  quatro  hò- 
rts  cinco  onças,  e  eftejaõ  certos  que  heo  msistfficaz,  e  (eguro  remedio,  que 
da  no  Mundo.  Muitos  fomemapo  eftomago  com  oleo  de  Mathiolo,  miftura- 
do  com  Triaga  magna,  eobfervaõ  effeitos  prclentaneos. 

5.  Se  o  foluço  proceder  dc  enchimento  de  bumoies,  ou  de  alimentos 
mordazes,  ou  medicamentos  acres  conteúdos  m  eftomago,  (oquefe  conhe- 

4*  ee  pelo  pejo  ,  dureza ,  ou  picadas  que  o  doente  fentirà  dentro  ndle  )  o  primei- 

Hippocrates  üb.7.aphorifinorum  3.  ro,  c  principal  remedÍQ  hc  provocar  logo  vomito,  pois  he  t fte  taó  efficaz  ,  que 

íbi.  vomitu fíngttUus  >  ocuIcyutu  qit  Mini^ncrutp^  a  oii^  o  nu r* m  Ia  *  r  \  • 

rubor )  malum*  &  .  niPlocratesf  4-  9ue  a  ^ueni  fe  naõ  tirarem  os  foluços  com  os  vomito. 

nos,  podemos  entender  que  tem  grande  inflammsçaõ  no  ecrebro,  ouncef* 

tomago.  O  vomito  le  provocará  com  duas  onças  de  vinho  Emético  ,  ou  com 

quinze  grãos  de  pós  do  Quintilio,  delatados  em  quatro  onças  de  caldode 

gall  inha,  uíando  nos  feguintesdiasde  ajudas  repetidas  de  Hyerspicra,  quefaõ 

muy  efptcificas  paraefte  cafo. 

6.  Mas  fe  os  taes  vomitorios,  ou  ajudas  naõ  aproveitarem,  purgarei 
£os  30  doente  tres,  ou  quatro  viZes  cm  dias  alternados,  comas  pirolas  de 
Hyera  ,  dando  huma  oitava  para  cada  vez  ;  efenem  eftas  baftarem,  purga* 
remos  com  as  leguintes  pirolas.  Tomem  de  Calomelanos  trinta  grãos,  Diaí 
griciio  de  Pa  racclío  feis  grãos,  Laudanoopiadodous  grãos,  miítureTe,  t 
laibao  que  he  hum  dos  meus  remedios  mimofos.  E  fe  depois  que  a  matéria  ef- 
tiver  dtícariegada ,  períeverarem  os  foluços,  poremos  lobreo  eftomago  hum 
pao  quente  acabado  de  tirar  do  forno,  eníopado  em  vinho  tinto,  emquepri-» 
maro  tenha  eftado  deinfufaõ  hortelã,  canela,  eloina;  e  fe  os  foluços  por¬ 
fiarem  ,  daremos  a  beber  ao  doente  duas  onças  de  vinho  branco,  cm  que  efti- 
vefiem  de  infuíaõ  doze  grãos  de  gengi  vre. 

7 •  Eu  coftumo  applicar  fobre  o  eftomago,  repetidas  vezes  no  dn  hum 
pombo cfcalado  vivo ,  borrifado  com  vinho  bem  quente,  c  pol  vorizado  cora 
pos  de  Aromático  Rolado,  e  de  Caíloreo. Também appiico  com  felicidade 
o  uguinte  emplaftro.  Tomem  duas  onças  dc  feimemo  bem  azedo,  mifture- 
fe  com  huma  oitava  de  pò  de  baga  de  loureiro,  e  doze  grãos  de  pò  dc  cravo, 
c  outro  tanto  peio  de  noz  nolcada,  com  huma  oitava  de  pò  de  cominhos,  c 
meya  onçadeçumode  hortelã ,  e  outro  tanto  vinagre  y  e  de  tudo  ifto  íc hçt 
huma  mafla  branda ,  que  pofta  fobre  o  eftomago  aproveita  muito.  E  le  os  fo- 
Juços  rcfiftirem  a  taõ  fjngularcs  remedios,  entenderemos  que  procedem  de 

it  rica- 
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Pedroi'.  de  Adimrab.  Stib.virr. 
fo).  mihi  6.  ibi:  Ad  fingultum  impor- 
lunum ,  qui  nec  ajjumpta  0 clava  pbilo- 
mj  Rotnani  fanari  potuitjjacãe  reme- 
dium  fuit  infufionis  Subi]  unciam 
unam  ,  &  femijjem  per  os  ajjumptam- 
Platcr.  refer.  Rivcr.cap.tí.ucSin. 
gul.  íol.  mihi  147.  ibi:  Chnurgu* 
fger  fatlus  mox  ftngultire  ccepitadeé 
conúnuatis  diebus-,  noclibuf que-,  utnt c 
dormire ,  nec  reètè  loqui ,  ait  t  abum  ca- 


irrkaçaó ,  c  acrimoniados  humores,  e  que  para  os  mitigar  he  grande  reme-  Pered  cap  8l,  aeSinplt.M.mihi 
dio  dar  ao  doente’,  todos  os  dias  em  jejum  ,  hum  quartilho  de  leite  de  cabra,  9J  verí  ^:In  tmnl  tamen  mattrlan 
bcbsdo  com  a  quentura  com  que  fahe  do  animal.  O  cremor  da  tifana, a  agua  fingultu  efi  utihs  vòmitus 
ordinária  bem  quente  ,  o  oleo  de  amêndoas  doces  tirado  fem  fogo  ,  c  millu- 
rado  com  caldo  de  frangáos ,  faó  grandes  remedios.  As  pirolas  contrafebri. 
ies,  que  eu  preparo  por  minhas  mãos,  e  fe  acharáõ  nas  boticas  dc  Saó  Domin¬ 
gos ,  ou  em  minha  ca fa, faó  o  remedio  efficaciííimo  para  extinguir  osioluçor, 
que  procedem  de  humores  acido-falinos ,  e  fe  receitaó  do  modo  fe guinte. 

Èm  ties  quartilhos  de  agua  ordinaria  delatem  tres  oitavas  das  taes  pirolas 
contra-febriles,e  íeis  grãos  de  Laudano  opiado  bem  preparado ,  e  defta  agua 
bem  toldada,  e  revolvida  daraô  ao  doente  quatro  onças  de  cinco  ern  cinco  ho¬ 
ras^  me  agradecerão  o  confelho. 

8.  Masfeofoluço  proceder  de  humores  groííos ,  ou  viícofos,  enfiltra-  perefofet,ad  extremam  hocpafío  de- 

dos  nas  paredes ,  e  rugas  do  eftomago ,  o  que  fe  conhece  ,  porque  naô  obede. 

ceràó  às  ajudas,  nem  as  fangrias,  nem  as  purgas ,  como  obedecem  os  que  pro*  jatit  vait(/um  chym>Jiicum,unde  immê - 
cedem  de  humor  folto; em  tal  cafo  he  remédio  muy  efpccificoapplicar  fobre  jam bilis  *rUgínoJ* ,  & nigr* copiam. 
o  eftomago  hum  íaquinho  dc  cabeças  de  macella ,  coroa  de  Rey  ,  endro,  cèffkvitque  [inguhus ,  ipf<*’ 

oüregáos ,  neveda,  hortelã  ,  fervido  tudo  em  vinho  tinto*  eapplicadocom  iueJeníim  convahut. 
todo  o  calor  poíTívfl  \  e  fe  o  ioluço  mõ  obedecer  ,  heremedio  loberanodar  j^ties  Terr.  j.  ferm.  i.c.ç.deSin- 
quatro  grãos  de  Cóftoreo,  mifturados  com  meyaonça  de  çumo  de  hortelã  j  e  gult.mihi  foi  441  wiv.cajloreum  au- 
feeíte  remedio  naóbaftar,  recorreremos  às  pirolas  de  Hyera  ordinaria,  ou  as  tm  eh  qui  integra  funt  *taüs ,  tum 
de  Hyera  de  Pachio,  que  faó  mais  exccilentes  f  com  tanto  que  fe  repitaõ  tre?,  »b  fngiditatem fmgultientibus,  tumob 
ou  quatro  veies  em  dias  alternados:  mas  lobre  todos  os  remedios  naô  ha  outro  fi 
mais  cfficaz  p  ara  os  foluços  de  enchimento  dc  eftomago ,  que  dcfpcjalio  logo  dum. 

com  vomitorios  deQuintilioi  pois  confta  que  íóclles  tem  vencido  foluços,  Pered.  lib.  i.de  Curand.morh. 
que  nem  aos  remedios  opiados  obedccèraõ.  5.  ^aP' Singult.  mihi  fol.94.ibi: 

9.  Qjjatro  grãos  de  Caftoreo  mifturados  com  huma  colher  de  çumo  de  ,*’[!  rZZ tZZZr 

íiortela,  he  remedio  louvadilnmopara  os  ioluçosdeencnimentoi  o.  nem  cujioreum  cum  oleo  ro jato. 

tem  menor  virtude  beber  feis  onças  de  agua  cozida  com  meya  oitava  de  fe-  Arnaid.lib.z.  cap.  16.de  Singult. 

mente  de  endro :  a  fomentaçaô  que  íe  faz  fobre  o  eftomago,  de  duas  oitavas  f°l*  17$» 

de  Caftoreo  polvorizado  ,  tres  oitavas  de  almccega  dc  eáo,  mifturadocom  v.  ,  c.  r,  •„ 

j  v  •  l  u  1 ,  j  p  ,  &  .  ,  r  R1ver.obterv.78.  deSmg.fol.185; 

duas  onças  de  vinhobranco,  eomrasduas  deoleode  mumnhos ,  eafogo  ibi : Vocatus m confilium.Làudanigr*. 

moderado  fe  cozaó  atè  fe  gaftar  0  vinho ,  e  com  cfte  licor  quente  fc  fomente  na  duo  praferibo  cum  emuljtone  quatuor 

o  eftomago,  que  he  maravilhoío  remedio ,  com  tanto  que  o  corpo  eft.ja  bem  femínum  frigidorum  maiorum,  i»qua 

purgado*  A  íeguinte  fomentaçaô  he  admiravel.  Tomem  dc  almecega,cra-  faUs  pruntiu  oéiava  dimidia  dijfblu - 

tvo,canclla,noz  noícada,  e  pao  de  Aguila ,  de  cada  couíadeftas  huma  oitava*  mra  oram  cetfav:t  ftn’ 

de  palha  de  Mcca,e  de  Éfpicanardo,  de  cada  coufadeftas  duas  oitavas,  tudo  *  Etobfervat.i.demorb.diffic.cur 

íe  machuque,  c  coza  em  meya  canada  de  vinho  tinto:  embebendo  nefte  li-  foi.  jji.  Egoyerótentatis  fmjlra  cm- 

cor  hum  panno  deefcarlata,  íeappliquc  repetidas  vezes  fobre  o  eftomago,  e  ”ihus  remedíjs ,  capimecum  cogiure 

faraiàõ.  Finahnente,  fe  o  ioluço  perfeverar  *  recorreremos  ao  Laudano  opia-  alneum  caltdum  pofe  tantam  mum- 

do,  dando  dousgraos  em  huma  pirola,  ou  desfeito  em  huma  amendoada  j  e  nnttíraie  nducirt  fartm,  quialok- 

íe  o  ioluço  reftftir ,  appellaremos  paraos  banhos  de  sgua  doce  ,  fe  houver  íi:  ga  /»  balneo  mora  promptiús  ccrpcns 

paes  de  intemperança,  quente  *  ou  para  as  Caldas*  fe  houver  indícios  de  in-  baíUuivisbalnei  infimaret. 

temperança  fria;  porque  de  huns,  e  outros  banhos  ba  experieneias  muy  qua-  Et  obferv.17.de  Smguit  foj.mihi 

y  n  s  196.  ibi:  Dumajitis  Centurio  fel  rsur- 

Jlncaaas.7.  .  .  i’  1  r  *  j  ,  r+,  tiana  lalorans ,  Jumpto  fyrupo  depa- 

10.  As  feguintes  pirolas  fao  muy  decantadas^Tomem  de  Türbit  efeo-  parere  in  midte  pároxifmi  tam,  im- 

íhido  duas  oitavas  ,  de  bom  azevre  oitava  e  meya  *  dc  gengivre,  ede  falge.  portunè  fmgultu  premebatur ,  utpcte 
ma,dccadacoufa  dtftas  dez  grãos,  de  Hyera  fimplcz  de  Galeno  duas  oitavas,  » ortritur  i  ftd  cúm  nec  Alot  fapius 
dc  Aearico  trocifcado  huma  oitava,  tudo  fe  mifture ,  e  íe  incorpore  com  o  aJfumfu,tiecahamedicamintapctuif- 
que  for  neceffsrio  de  oxioiel  fimplex,  e  fe  formem  pirolas  d.que  daraô  qua-  iSf ti^ZZZ> 
tro  efcropulos  poresda  vez  *e  0  eucito  acreditará  a  grande  eíncacia  deite  mc-  Balerucanas  qutfitum  aquam ,  quaeer 
dicamento.  p°fè  epeta ,  ut  in  ibermis  fieri Julety 

íi.  Alguns  appeílaó  >  como  para  as  Aras  de  Apollo,párà  o  íeguinte  re-  *****  curam  eft, 
mef  io.  Tomem  de  galanga  açafraô,  elpicanardo,  ealmecegi.de  cada  cou-  ,  ^ 

fadeftas  quatro  efcropulos ,  de  raizdeafaro  ,  ede  azevre,  de  cada  hum  dous  pl„res  dies  unr^h  fmguht  molef - 
efcropulos,  de  Laudano  opiado  hum  efcropulo  ,  tudo  fe  incorpore  com  mu-  tijJimo>& aâmodum perip>k[<h& ten- 
cilagens  de  Zaragatoa ,  e  de  tudo?  fc  formem  pirolas, de  que  daraô  hum  eícro-  dem  integre  janatus  ejipptu  aquarum 
pulo  ca  ia  dia  ao  doente.  thtrmahum. 

Cc  3  12.  Sç 
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12.  $e  Oi  íoluços  procederem  de  ar  frio,  fe  conhecera  pela  informaçaõ 
do  mefcno  doente ;  nefte  cafo  toda  a  cura  coníifte  em  fufpender  a  lelpiraçaõ 
por  hum  clpaço  fotrivel,  para  que  na  faltado  novo  ar  fe  cola,  ou  gaite  ,  o  que 
fa2oíoÍuço;  e  quando  eíta  diligencia  naõ  baftc  ,  íe  dará  ao  doent '  (em  caído 
dc  gallinha  )  hum  eícropulo  dc  f.  mente  de  endro ,  mifturaoocom  rneya  oita¬ 
va  dc  Aromático  Rofado.  Também  hc  grande  remédio  para  os  lokiços  pro¬ 
cedidos  de  ar  frio,  ou  de  vcntoíidadcs  j  dar  ao  doente  mcya  citava  de  pòdc 
Diôfcamo  de  Greta,  e  de  Triaga  magna,  em  caldo  de  gallinha,  ou  vinho  bran¬ 
co;  c  ie  os  íoluços  forem  acompanhados  com  dor ,  faremos  beber  ao  doente 
íeis  onças  de  agua  colida  com  huma  oitava  de  femente  de  endrç.  Também, 
he  remedio  cflicaciflimo  pôr  fobre  o  eftomsgo  huma  efponja.ou  hum  paõ 
vindo  doforno ,  eníopadoem  vinagre  cozido  com  caftoreo,  pimenta,  emo- 
fhrda.  Alguns  aconfelhaó  por  grande  remedio  que  tragaó  na  boca  hum  cravo 
da  índia,  ou  huuia  migalha  dc  noz  noicaía;  outros  daôduasgottas  de  oleo  de 
her  va  doce ,  desfeito  cm  quatro  colheres  dc  caldo.  Nos  íoluços  de  flatos  he 
utiliíiiroo  remedio  pôr  íobre  o  eftomago  huma  ventofa  de  boca  grande  com 
muito  íogo  ,  deixando-a  eftar  pegada  hum  quarto  de  hora  ;  c  )m  tal  condi¬ 
ção  que  o  corpo  efteja  bern  evacuado.  Com  banhos  de  agua  quente  fervida 
niuito  bem  com  ourcgáos,  hortelã  ,  loína ,  c  folhas  de  loureiro  cuiey  a  hum 
íoiiiço  rcbeldífíimo ,  que  no  difeurfo  dc  doze  dias  havia  zombado  de  todos  os 
remedios  da  Afte ;  e  vendo  cu  que  o  tal  foluço  procedera  dc  agua  nevada  be¬ 
bida  íobre  cereijas ,  entendi  que  todo  o  remedio  confíft ia  no  dito  banho,  poi* 
com  a  sgua  dcfte  naõ  íófe  laxaó,  e  abrem  ospòros,  efuperficie  do  corpo; 
mas  fó  pornieyoda  talaguafccommunicaó,  einíinuaõ  rnelhcr  as  virtudes 
dos  medicamentos. 

i  ?•  Algumas  vezes  procedem  os  foluço?,  e  os  arrotos,  da  boca  inferior 
do  eftomago  eftar  muito  fechada,  capertada,  e  naópodendo  os  flatos  íahir 
por  baixo,  neceííariamente  haõde  caufar  arrotos,  ou  íoluços ;  quando  enten¬ 
dermos  que  efta  he  a  caufa»  íeraó  o  íeu  remedio  as  ajudas  de  manteiga ,  e  oleo 
violado,  purgando  depois  do  ventre  eftar  brando,  com  Diaphenicaó,que 
Ex  Gnknolibe7.aphor.17.  &lib*  nefte  calo  he  utiliflimo. 

depulfibus,  adtytonescirc?. ffiem  14,  Se  o  foluço  proceder  de  inflimmaçaó  do  fígado,  que  apertando  a  bo¬ 
ca  do  eftomago  faz  efte  effeito ,  ou  de  enchimento  das  veas ,  (  o  que  conhece¬ 
remos ,  fe  o  doente  forefquentado ,  ou  tiver  alguns  íinaes  de  veas  muito  re¬ 
pletas)  todo  o  remedio  coníifte  em  íangrar repetidas  v.zes  na  veada  Arcado 
braço  direito ,  pondo  íobre  0  fígado  epithimas  refrigerantes  feitas  de  íerra- 
Ihas  pizadas,  leite  de  peito,  e farinha  de  cevada  ,  com  bum  eferopuíode  Sac- 
charum  Saturni  ,  dando  a  beber  ao  doente  agua  altei  ada  com  efpirito  de  Vi* 
triolo,  ou  com  çumo  de  Romã  azeda ;  ou  melhor  que  tudo,  dando  a  tintura 
das  roías  tirada  tm  agua  de  tiíana ;  ou  finalmente  fartando  ao  doente  de  limo¬ 
nada  nevada. 


Eernelíuslib.  á.dcPartiurn  morbis 
&  fymptomat.  cap.  }.  mihi  f(?l.i96 
ibi:  Qii*  extrinfecus  os  ventriculi  pre¬ 
muni-,  fingiiltum  mgenerant.  Quidam 
tees  contínuos  menfes  fingultu  vexatus 
nullis  confuetis  remedtjs  ante  potuit 
expediri,  quàm  cofie  exlremum ,  quod 
tum  primutn  deprehenfum  ejl  contor~ 
queri ,  alttufi que  in  xentriculum  nullo 
fen fu  doloris  infigi  blandè  ,  ac  molliter 
ere^um  fit,confefiim  r.amque  fingultu s 
ajfigere  defijl ,  qiti  tamen  repetebat 
entoties  cofiam  denuo  incurvef  cere  con- 
ttgifiet ,  in  nlijs  dein  non  paucis  eanm 
dem  fepe  fingultus  caufam  agnoyi. 


ij.  Se  0  foluço  proceder  de  infhmmaçaõ  do  eftomago ,  ( oque  fe  co¬ 
nhece  ,  porque  haverá  nelle  mmto  calor ,  emuita  fede]  coníifte  toda  a  cura 
em  fangrar ,  edar  cordeaes  refrigerantes ,  feicos^e  rneya  canada  de  agua  de 
papoulas,  e  rneya  de  agua  de  linguade  vacca  ,  a  que  ajuntaremos  duas  oita¬ 
vas  de  aljôfar  preparado  ,  e  rneya  oitava  dc  fal  Prunelc.  E  fe  nenhum  deftes 
remedios  aproveitar,  recorreremos,  como  para  a  mais  poderofa  ancora ,  para 
huma  pirola  de  tres  grãos  de  Laudano  opiado  feito  por  mãos  de  grandearti- 
fíce.  Nem  tenho  menor  confiança  nos  pòsdeQuinaquina,  ou  na  agua  de  In¬ 
glaterra,  porque  huma,  e outra  coufa  tem  grandiífima  vii tude  de  rctundir, 
e  hXar  a  acrimonia  do  humor  que  faz  os  foluços. 

,,  ítf.  Se  o  foluço  proceder  da efpinhela  cahida  ;  ou  de  alguma  coftela 
„  vizinha  do  eftomago  encurvada  ,  ou  dobrada  íobre  clle  de  modoqueo  a- 
>5perte,  como  jà  vi  em  hum  Gentil-homem  de  Dom  Jofeph  de  Menezes, 
^chamado  Frandfco  Xavier,  o  qual  padeceo  .muitos  dias  foluços  taõcon- 
„tinuos,  e  obftinados,  que  naõ  obedecerão  a  todas  as  diligencias  da  Arte; 
„  nefte  aperto  me  lembrou  ter  lido  em  Fernelio,  8.  que  das  coftelasen- 
1, curvadas,  e  viradas  para  dentro  fuccediaõjfoluçosjmportunos,  quefófe 

'  curaõ 
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curaõ  endireitando.as ,  e  reduzindo-as  ao  feu  lugar,  e  paiseíle  fim,  man- 
,,dey  vir  hum  a!jcbriíti ,  o  qual  com  os  remedios  convenientes  as endirci- 
j,  tou.e  fetiràtaõos  foluços  no  mefmo  diaem  11.  de  Fevereiro  de  1699. 

,,  1 7.  Finalmente  f*  os  foluços  procederem  de  inflammaçaó  do  cere- 

„bro,  o  que  conheceremos ,  porque  o  doente  terà  alguns  delirios,  cu  appa- 
„  reccràõ  os  olhos  muy  vermelhos  ,  e  inftammados  \  cites  taes  foluços  (  que 
,,peía  mayor  parte  íaómortaes)  íó  pòjem  ter  alguma  cfperança  de  remedio, 
,,  depois  dasíangiiís ,  no  ufo  dss  emborcaçocns  de  oleo  Rolado  Omphanci- 
,,  no,  ou  nas  irrigaçocns  do  leite  miílurado  com  agua  cozida  com  folhas  de  al- 
,,  face  :  nem  mc  dcíagradarjaõ  algumas  ventoías  farjadas  na  cabeça,  fobrea 
„ccnrntíura  coronal.  Zicuto  9.  a  deitou  larjadafobie  oeítomago  para  hum 
,,  íoiluço  mortal, que  naõ  tinha  obt  decido  a  todos  os  íemedios  humanos,  e  de 
5,  improvifo  fe  tirou  com  admiraçaô  dos  afliílenies. 

Advertências  que  fe  devem  obfervar  para  a  boa  cura 

cios  foluços . 

18.  A  Primeira  advertência  he  ,  que  íüppofto  os  foluços  que  fobre- 
vem  às  doenças  grandes,  íejaó  pcrigoíiflimos ,  naõ  faó  tão  mor- 
taes  como  o  que  íobrevem  aos  Sincopes,  aos  Lcthargos ,  oüaos  Tctanosj 
porque  deites  naó  vi  efeapar  algum  dccincoentaannos  a  eíla  parte,  que  foií 
Medico. 

19.  A  fegunda  advertência  he*  que  nem  os  foluços,  que  íobrevem  acs 
quebrados,  nem  as  dotes,  que  procedem  de  quebraduras,  le  tiraõ  ,  cm  quan¬ 
to  ie  naõ  recolhe  a  dita  quebradura  j  e  para  a  recolher ,  e  tirar  as  dores,  e 
foluços,  naõ  ha  melhor  remedio  que  porlhe  em  cima  da  quebradura  hum  caô 
vivo,  fazendo-o  eítaralli  tres,  ou  quatro  horas  ,  para  que  com  a  quentura  na¬ 
tural  do  caõ  fe  refolvaõ  alguns  flatos ,  e  fe  definche  a  quebradura  para  que 
mais  facilmente  fe  pofía  recolhet ,  como  obf  ervey  em  muitos  cafos  femelhan: 

te«,  , 

20.  O  primeiro  em  }oaõ  Vaníitart,  morador  na  Bica  de  Duarte  Belloí 
tftava  eíte  homem  agonizando  por caufa de huma quebradura  ,  quefenaõ 
podia  recolher  por  eítarem  as  tripas  muito  frias ,  c  inchadas  *,  nçíie  aperto 
me  chamàraó ,  e  vendo  eu  que  nenhum  remediodos  que  ordinariamente  fe 
fazem, lhe  aproveitara,  mandey  applic2r  o  caó  vivo  fobre  a  quebradura  ,  e 
dentro  de  hum  quarto  de  hora  te  recolhèraó  as  tripas*  fe  tirou  a  dor,  e  ficou 

faõ. 

li.  Ofegundo  cafoobíervey  em  huma  criada  do  Inquifidor  PedroHaf- 
fe  de  Belcm  ,  tinha  adita  mulher  huma  dor  vchementiíTima  procedida  de  hüj 
quebradura,  e  naõ  acabou  de  farar  cm  quanto  lhe  n&o  püzeraõocaõ  j  mas 

pouco  tempo  depois  que  lho  applicáraólc  tirou  a  dor  de  iroprovifo. 

22.  O  terceiro  calo  maravilholo  obfervey  em  mcuirmaõ  Francifco 
Curvo  Semedo ,  que  tendo  as  tripas  cahidas  atè  o  g:olho  ,  eeftando  já  fato 
frias,  que  nenhuma  diligencia  bailou  p&ra  as  recolher,  fó  tom  o  calor  do  caõ 
vivo*poílo  fobre  aquebraduta  fe  recolherão ,  naõ  ló  em  huma ,  mas  em  mui¬ 
tas  outras  occafioens.  , 

22.  O  qu&rto  cafo obfervey  em  Álvaro  Gomes  Rapofo ,  qüe  havendo 

doze  dias,  que  tinha  as  tripas  fòra  de  feu  lugar  por  caufa dc  huma  quebradu-* 
ra,c  tendo  defeonfiado  dellc  todos  os  Médicos  de  Cetuval,  fe  mandou  com 
fultar  tile  caio  comigo*  e  aconjclhando-lhe  que  uíafle  do  caõ ,  abrandarao  * 

os  intcílinoSjC  fe  recolherão, 6  íarou.  ~  v  L  .  .  * 

24.  O  quinto  caio  obfervey  em  hum  Barbeito »  charr  ado  Antonio 
Monteiro  morador  na  Rua  do  Caldeira ,  ao  quallhecahiraõ  as  tripas  aie  * 
o  eícroto,  e  eíbndo  já  no  terceiro  dia,  fem  que  os  remedios  lhe  aprovey-  * 
tafTenr,recorrèiaci  ao  rr»tuconfelho,  e  foy  elle,  que  fobrea  quebradura  pu- 

zeflem  hum  caõ  vivo,  com  cujo  caio  raqueceo  a  quebradura,  efeabran-  * 

dou  a  grande  dureza,  e  f«  rscolh@raõt  as  tripas  »  ç  ficou  íaõ.iJa  cura  das 

fjue* 


9. 

2,acutuslib.  3.  Praiis  Medie. ádmíi 
randa,obfervat.  10.  de  febre  íingul- 
tuola,  mihi  foi.  99.  ibi:  Cumomnia 
incajjum  ejjent  edebrata ,  cucurbitulam 
niaximam  cum  multa  f.amma  fupra 
regionem  ventriculi  imponere ,  &  de- 
inde  fcarificare  jujji ,  quo  auxilio  ceie- 
br  ato  )  a  tanto  maio  mortis  certa  pra- 
nuntio  immunis  faélut  Ubcr  evaft. 
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id. 


Hippocr.  lib.de  Perceptionibi’s,fol. 
mihi  ii.  verf.  ibi:  Non  tamtn  cun- 
ttanáum  efi,  &  ah  idiotis  inquirere, 
&c. 

it- 

Lentilius,  câp.  56.  mihi  foi. *57. ibi 
Non  efi  iurpe  Medico  ab  Aígirtis 
nonnumquam  vetults  aliqiiid  acldljce- 


re. 


11 . 


Gelfüslib.  i.  de  Re  Medie  cap.  10, 
mihi  foi.  30.  ibi:  St  rtullum  tamgn  <tp- 
fareat  aliud  auxiliam  ,  pentm  ufque 
fih  qui  labora: ,  niji  temer ana  quaque 
f  ia  fuerit  adjutus ,  iii  hotfiaiu  boni 
Mediei  eji  ojícnden  quàm  nulla  fpes 
fit)  faterique  quantas  in  hac  iffa  refit 
metus-,  &  tum  demum  fi  exigatur  ,  da- 
bit  ar  i  in  ejujmodi  re  non  oportet ,  fa¬ 
tias  efi  anceps  auxilium  exferir/% 
quàm  nullum . 

Idem  Author  alio  inlocodicit: 
Melior  efi  aliquid ,  licct  cum  periculo 
tentar  e ,  quàm  ff  e  adempta  certé  feri- 

n . 


quebraduras,  e  remedios  mais  efficazes  para  cilas, |  vejaó  a ObfervaçacAi.* 
pag.25».  * 

25.  Deftas  obíervaçoens  pòdem  conhecer  os  curioíos  a  grande  virtude 
que  tem  o  caior  natural  do  caõ  p,ua  abrandar  as  dores  das  quebraduras,  edif- 
por  os  intcftinos  para  que  mais  facilmente  le  recoíhaõj  o  que  naó  pòdem  fa« 
zer  as  fomentaç  >ens  dos  pannos  quentes,  nem  das  borras  de  azeite,  porque 
naô  tem  calor,  queperfevere  coma  igualdade,  e  brandura,  com  que  perle  ve¬ 
ra  o  calor  do  caõ  i  c  porque  algumas  vezes  fuccede  naó  fe  recolherem  as  tri* 
pas  por  mus  excellcntcs  remedios  qu^  para  iflb  fe  appliquem,  direy  o  que  vi 
lazer  a  hum  rufticoj  porque  ooio  dizem  Hippocrates,  10.  c  outros  Au- 
chores  graves,  11.  também  deftes  devemos  aprender  j  e  foyocaío;  que 
nao  íc  podendo  recolher  as  tripas  a  hum  Lavrador ,  lhe  meteo  por  baixo  hum 
oure  cheyo  de  venco ,  e  calcando-o  a  pès  juntos,  fe  recolheraõ  com  efta  aju¬ 
da  de  vento,  e  de  improvifo  o  livrou  da  morte.  Naó  digo  que  efte  remedio 
íeappliquc  com  qualquer  pequena  neceflidade  ;  mas  havendo  algum  grande 
aperto,  e  naó  aproveitando  os  outros  remedios,  fe  póde  fazer  elte,  que  tem 
VüU  ^aVor  a  aut,h°ridade  de  Cornelio  Ceifo ,  12.  o  qualfallando  nas enfermi¬ 
dades  perigoíiílim  is  diz  asíegumres  pajhvras:  Se  hum  doente  e/tiver  em  tao  gr  an- 

c  perigo  que  indubitavelmente  haja  de  morrer  js para  0  livrar  da  morte  naõ  haja  outro 
/  emedto  mais  que  algum  violento 9  e  temerário  ,  nejle  efi  ado  he  obrigaçaò  do  bom  Me- 
ÍC  0  mamfefiar  aos  ajjiftentès  0  grande  perigo  que  a  doença  temte  depois  de  tomado  efi t 
Ai  vo  conduto ,deve  faz.tr  0  que  entender ,  porque  he  melhor fazxr  algum  r emedto t  am- 
da  quejeja  duvidofo ,  que  deixar  morrer  ao  doente  defamparado. 

26.  Se  conitar  que  o  fuluço  procede  de  frio,  ou  de  vento,  he  remédio 
prtUntaneo  dar  ao  doente  hum  elcropulo  de  pó  de  Diótamo^  mifturado  com. 
outro  elcropulo  de  Triaga  Magna ,  e  vinho  puro  \  mas  fe  o  íoluço  vier  com 

or ,  nenhum  remedio  aproveitara  tanto,  como  dar  a  beber  o  cozimento  dos 
cngos.O  vinagre  fortiflimo  em  que  cozerem  caftoreo,  pimenta  ,  c  moftarda, 
applicado  bem  quente,  em  huma  elponja ,  ao  cftomago  ,  he  grande  remedio 
para  os  foluços.  Das  feguintes  pirolas  irenho  grande  confiança.  Tomem  de 
galanga,  de  açafraõ,de  efpicanardo  ,  ede  rolas  vermelhas,  década  couía  dei¬ 
tas  dous  efcropulos,  dc  Laudano  opiado  bem  preparado  hum  efcropulo ,  tu- 
0  le  miíture  com  mucilagensde  Zaragatoa,  e  defta  maila  feita  em  pirolas 
cm  ao  doente  hum  efcropulo  cada  dia  em  jejum  :  e  íe  o  foluço  proceder  de 
m~dicamentos  pungentes,  oucorrofivos,  naó  ha  remedio  mais  provcitoío 
que  dar  ao  doente  quatro  onças  de  oleo  de  amêndoas  doces  feito  fem  fogo, 
°u  boa  quantidade  de  cremor  detifana,em  que  mifturem  cada  dia  meya  oi¬ 
tava  de  coral  bem  preparado,  ou  de  olhos  de  caranguejo.  Mas  fe  o  íoluço 
proceder  de  acrimonia  dos  aCidos  errantes  exaltados  a  mayorgrao  de  azedu¬ 
me,  naó  ha  remedio  mais  prefentaneo ,  que  dar  ao  doente ,  de  cinco  cm  cinco 
horas»  dous  eícropulos  das  minhas  pirolas  abforbentes  mifturadas  com  hum 
caldo  defrangaó;  porque  as  taes  pirolas  fixaõ ,  e  quebrantaõ  os  azedos  exal¬ 
tados,  e  confcquentcmente  os  foluços,  arrotos»  as  dores,  e  todos  os  mais 
lympcomas,  que  dos  taes  ácidos  procederem.  Eftas  pirolas  açharàõ  em  minha 
caía  j  os  pobres  de  graça,  os  ricos  por  fcujufto  preçoj  também  fe  acha  ràó  na 
botica  de  Saó  Domingos,  que  as  tem  verdadeiras ,  feitas  por  minha  maõ.  Se 
o  Íoluço  proceder  de  flatos,  he  grande  remedio  pòriobre  o  cftomago  hum 
pao  bem  quente,  tirado  do  forno,  c  enfopadoemoleo  de  macella,  que  pri- 
íiseiro  feja  fervido  com  huns  cominhos.  E  fenaóbaftar  ifto, deitem  huma 
ventola  Iccca  no  meímo  lugar. 

authores  que  escreveram 

fobre  os  foluços, 

T^\  Os  foluços  efere verão  J  Thom.  Burnettts  ,  tomo  2.  Thefauri  Me - 

.  dicina  pratica t folio  5*y  t.  Bartholomaus  Pcrdulcis ,  lib.  1 5 .  Thera- 

psfmea,  cap.  de  SwgultH}  fol,  7^6.  Betrus  Paului  Bereda,  lib.  1,  dtCurandis 

morbitt 
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fntrbis,  cap.  32.  dc  Singultu  afoite  93 .  Gordoniustde  Pajjionibusflomachi  ^partícula 
5 «capitej.de  Singultu^fol  445".  Mtchael  Ettmullerus^  tomo.  1 .  Operum  Medico* 

JPhyficorum  dc  Smgtdtu, folio  248.  M ar c silas  Donatus,  de  Adedicahifioria  mirabili 
capit .  J.firtgultus  infrccjucns,ir,ihi  foi.  1  1  4.  vsrf  Felix  Platertis ,  hb.z.Obfervatla- 
fmmfcL  2  4  3.  &  folio  2 1 7 .  &  2  2  8.  Etiftachius  Rbudias,  Arte  Medie .  hb.z.cap.  1  o 
de  Trtivis  ventriculi  motibus,  ut  fingultus , foi .  44.  Riverius ,  Obfervat.  Modic  .unt . 

.4,  obferv .  78  mihifol.  285".  col.  1.  idem  Author ,  Centúria  4.  obfervat.  41  foi . 

446.  col.  2.  Rcndeletiuíy  Ub.  Aícthcdi  curandi  morbos ,  evajp.  i  ç.  í/c  5 ingultu jmkifoL 
43 «  .  Hercules  Saxonia ,  //£.  3.  PraChc.  Afedic.  cap.  9.  de  Stngult.  Tratian  lib.  j. 
cap.  i  3.  c/c  Singultu^fol.  254.  Trincavel.tib.  j  .de  Rat.cur.  part.  corp.  ajfebt.  capit. 

14.  C7*  1 5. a  foi.  186.  ufcjue  adfolium  162.  Talpias  Obfervat.  Medie.  libr.  q. capit. 

2.1),  fngultus  duodecim dier.  foi .  j  1 7.  Varandeus,  T raSíatu  de affett.vmtr.  cap.  j.  de 
Stngult.  idem  Afithcr  ,  Traftat.de  morb.  ventriculi.  foi.  7.  í/í  Stngult ,  affefl.  V arig- 
r.an.  Secreiowm  fubUmium  tratt.  1  o.  C4/7. 4.  í/í  Stngult.  foi  27.  Ftãorius  Faventi * 

»///,  Empyrica  ,  lib.  i.capit.zz.de Singult.fol.i66.FtdusFidus ,decurat.  mem- 
bratim ,  /i£.  9  cv?p.  1 4.  t/c  Stngult.  foi.  535.  Arnaldus  de  Filia  Nova^Breviar.  libr. 

2.  C4/7.  i_p.  de  StngttltUyfol.  ijj.  verf  Potertus,  Centúria  2  cap.^j.  de  Stngult  de  th. 
mthifof  15 1.  Daniel  Milius  B  afilie  a  Chymica,  hb.  z.  cap.  8.  de  Morb.  &  (ympt. 
ventric.  mihi folio  1  l6.Mercatus.tomo  3.  de  Intcrn.  morb.  curat. libr.  3.  capit.J.de 
Singult.fol  25-1.  Primorof.  Enchirid.  Medie.  pr.  part: Z.fol.  183.  Stngult. Guayne- 
riaSyOper.  Medie,  comment.de  Paffion  (lomac.cap.  51.  &  cap.  de  Singuf&  ejus  cur. 

Caldeir.  de  Hered.Illuflr.  &  Obferv.  Medie,  mihifol.  j^.Maffaria^  lib.  ^.capit.  4. 
c/c  Smgultu,  mihifol.  1 5*  3 .  Galen.  libr.  3.  í/í  Symptomatum  caufts ,  c<*p/rc  z.fol.  Zf. 
verf.  cr  libr.  8. de  Compojitione  pharmacorum  fecmdum  locost  capite  %>fol.  1 89. verf 
&lib.  r  3.  í/í  Loc.  4/fíc?.  Cd/;,  j ,  foi,  17.  z/cr/.  commento  4.  í/í  -&»/.  viftàn  ac  um 
96. foi.  143. 

•  ■  -  - - - -  _ _ 

CAPITULO  LV. 

Para  as  inchaçoens  repentinas  de  todo  o  corpo^ou  de  qualr 
quer  parte  delle ,  chamadas  Emphyfema  ,  he  o  Eftibio 
prepara  do  admirável  remedio^  quando  as  cruezas 
do  eftomago  forem  caufa  da  tal  doença . 

*•  Eu-me  occafiaó  a  fallarncfta  enfermidade  ,  o  ter  vifto  algumas 

Y.J  inchaçoens  taô  disformes ,  e  repentinas ,  que  nos  meus  primei* 
ros  annos  de  Medico  me  atemorizàraõ ,  porque  me  peifuadique  inchaçoens 
taô  horrorofas,  e  repentinas ,  fó  podiaó  acontecer  de  algum  veneno ,  que  in- 
advertidameme  fe  comeo,  ou maleciofamente  fedeu;  porém  como  fizeíferi- 
gojoío  exame  lobre  averiguar  a  caufa  deita  doença,  e  naó  achaíTc  indicio  por 
donde  íuipeitaíle  que  as  ditas  inchaçoens "procedèraó  de  veneno  ,  vimaen- 
tender  que  efta  doença  era  aquella  a  que  cs  Doutores  chamáo  Emphyfema, 
que  he  o  me  imo  que  inchaçaó,  ou  ajuntamento  de  efpiritos  flatuofos  em  todas 
011  cm  quaefquer  partes  do  corpo  humano. 

2.  A  caufa  material  deita  enfermidade  íaõ  flitos,  e  vapores,  que  ajun¬ 
tando- íe  cm  qualquer  lugar*  ou  íeja  pequeno,  ou  grande,  íuperficial,  ou  pro¬ 
fundo,  o  fazem  inchar  repeminamente.  A  caufa  cfficicme  heocalor  debil, 
que  naó  podendo  converter ,  nem  tranfmutarosalimentosemboafubftan- 
cia,  cegeneraóem  fleimas ,  e cruezas,  das  quaes  felevantaõ  flatos ,  evápo»  t 

res ,  da  rnelrna  forte  que  da  lenha  verde  pofta  fobre  pouco  fogo  ,  íe  levantaõ  p0tcrius  centúria  z*  0bfervat.  cap; 
fumos  ,  e  mais  fumos.  Naó  duvido  com  Poterio ,  i.  que  para  femclhsntes  n.dc  repentina  orporis  infla*tione 
inchs 
muy 

cio ,  .  .  .  .  .  .  . . , 

naõ  deixaó  exhaiar  os  tacs  flatos,  e  ficando  reprezados ,  ncceflariamence  baô  dum  dnexi . 

dç 


çoens  ajuae  muito  a  conítipaçaõ  dos  poros  cutâneos ;  porque  l'e  eítes  íaõ  mihl  íol*i  m«u  caufam in 

fechados ,  ou  feja  pela  frialdade  do  ar  ambiente  ,  ou  por  falta  de  exerci*  Froruf  ctius  aiUíAyn^  conjtpere 
cu  porque  naturalmente  as  partes  fu  perficiaes  íaodenfas .  eaoertadas,  . . . 
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defazer  ainchaçiõ  ,  e como  efhíeji  caufada  deflito,  vapor, ou  aura fübtilif.- 
fima,diftere  da inchaçaõ  Edematoía  ,  porque  a  Edematoía  fe  faz  pouco  a  pou¬ 
co  ,  cem  muitos  dias,  e  a  inchaçaõ  Emphyfemaíefazdc  improvifo  ,  e  em 
hum  inítance,  como  obfervcy  no  Etmneiiciílimo  Senhor  Cardeal  Conti ,  e  * 
em  Dona  Maria  Manoel  lobrinba  de  Rui  de  Moura  Manoel, eem  outras  * 
pefioas  que  inchàraó  taó  repentinamente ,  que  fe  cu  foíie  Medico  novato  * 
havia  de  entender  que  ! hc  tinhaó  dado  algum  veneno  j  demais  de  que  min-  * 
chaçaõ  Edematoía  ficaóaflinaladas,  e  imprcílâs  as  covas  dos  dedos  que  aper- 
tàraõ  as  partes  tumoroíasj  o  que  naõ  acontece  na  inchaçaõ  Emphyíema,  por¬ 
que  como  a  matéria  he  íó  vapor,  ou  flato  unuiffimo ,  naódà  lugar  a  que  a 
CompreíTaõ  dos  dedos  deixe  covas ,  ou  íinaes  impreífos  na  parte  inchada ,  co¬ 
mo  fe  deixa  ver  naHydropeíia  Tympanica,que  por  fer  cauhda  de  flitos,  não 
deixaô  vcítigios,  nem  covas  os  dedos  quando  a  apertaõ,  deixando-os  quan* 
do  a  inchaçaõ  he  Anaíarca  jou  Aíciuca j  porque eftas duas inchaçoens  proôe- 
dem  de  humores. 

3.  Cura-le  efta  doença  conforme  for  a  caufa  de  que  procede:  fc  a  caufa 
forem  cruezas  doeftomago,  e  íuccos  pituitofos,  (  como faõ muitas  vezes> 
íerá  o  feu  primeiro remedio  a  agua Benediéta,ouos pòsdoQuintillo,  ouo 
Tartaro  Emético,  porque defpejados os  humores,  ecrueza^  fe  deívanecerà 
logo  a  inchaçaõ  a  queelíesderancuía:  os  que  mó  quizerem  tomar  qualquer 
dos  vomito  ÍjS  apontados,  pòdem  tomar  duas  oitavas  dos  verdadeiros Tro* 
ciícos  de  Fioravanto ,  defatados  cm  quatro  onças  de  caldo  de  frangió,  ou  de 
gaiiinha  j  porque  naõ  fe  pode  encarecer  qmm  apropriados  iaôpara  defpcjar 
oeítomago,  deixando-o  ao  mefmo  tempo  limpo,  e  confortado:  e  os  que 
mó  quizerem  uíar  deite  remedio,  por  fer  iegredomeu,  e  por  oppofiçaó  que 
tem  à  minha  peífoa  ,  tomem  quatro  vezes  em  dias  alternados,  meya  oitava  de 
pirolas  Panchymagogas,  que  cambem  íaó  muito  boas  para  efteeffèito. 

4*  Ssrà  0  tegundo remedio  confortar  oeftom3go,  e  offícims  naturaes* 
pois  pela  fraqueza  deitas  fuccedem  cruezas,  e  flatos,  que  fazem  ainchaçaÔ 
Emphyfema.  Entre  os  remedios,que  confortaó  o  eftomago,  leva  a  palma  0  Eír 
pecifico  Stomacnico  Poteriano :  quem  fouber  decifrar  o  enigma  com  que  el- 
le  o  efereveo  ,  pòde  jaótar.fe,  que  tem  hnm  grande  fegredo;  mas  em  quanto 
nao  deíatarem  eftenò  de  Gordiaó ,  pòdem  dar  cinco  dias  fuccefli  vos  meya  * 
oitava  de  pò  fubtiliílimo  de  raiz  da  Butua ,  chamada  vulgarmente  Parreira  * 
brava,  mifturado  com  caldo  de  perdiz,  ou  com  duas  colheres  de  Rofa-iolis.  * 
A  dita  raiz  he  uõ  eflkaz  em  desfazer  flatos,  que  naõ  fó  bebida ,  raastam-  * 
bem  applicada  por  fora,  por  modo  de  eraplaftro  feito  com  agua  ardente,  o»  * 
bra  efteitos  que  parecem  milagrofos,  em  rebater  flatos ,  e  desfazer  as  incha-  * 

çoens ,  e  dores  delles  procedidas ,  como  me  çonft.i  por  repetidas  expenen** 
cias 

5*  Sera  o  terceiro  remedio  do  Emphyfema,  ou  inchaçaõ  dos  flatos,  fa* 
ztr-lhc  algumas  fomencaçoens  exteriores  difeuflivas  de  flitos,  corno  he  a  agua 
da  Rainha  de  Ungria,  os  cozimentos  de  bagas  de  loureiro,  macella,  lofna, pa¬ 
lhas  alhas,  herva  doce*  cominhos,  aicorovia,  nevada, e  manjerona. 

Também  hc  remedio  muy  íingular  pòr  fobre  a  inchaçaõ  flatuoía  o 
ieguinte  emplaftro*  Tomem  de  boftade  boy  freíca  mtyo  arraccl,  miíturem- 
Ihe  de  pòs  de  cominhos ,  de  macella,  de  hei  va  doce,  e  de  enxofre,  década 
eouía  deitas  meya  onça,  e  com  tres  oitavas  de  fal  fe  faça  mafla  ,  que  íc  appli- 
que  tres,  ou  quatro  dias  quente  fobre  a  inchaçaõ. 

7'  Nem  he  menos  bom  remedio  o  feguinte.  FaÇriõ  bum  bolo  de  fari- 
n.ia  de  trigo ,  amaftado  com  duas  oitavas  de  pós  de  cominhos ,  e  duas  onças 
deíàl,  e  aflando-fe  ao  borralho  íê  parta  pelo  meyo ,  centaõfe  untem  eftas 
duas  ametades  com  oleo  de  arruda  ,  e  de  loureiro,  e  íe  applique  quente  io- 
breaparte  inchada* 

8.  Finalmente  fe  a  caufa  da  inchaçaõ,  ou  Emphyfema  fora  conítipaçaõ 

oa  pelle ,  e  obturaçaõ  dos  pòros ,  ferà  o  remedio  abrillos  para  dar  fahidas  aos 
natos ,  ou  vapores  ieprezados :  para  cfte  effeito  fe  esfreguem  muitas  vezes 
no  dia  as  partes  inchadas  com  oiço  de  amêndoas  doces ,  edemactila ,  parte? 

iguaes 
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iguaes ,  fervendo  primeiro  n.hlss  huma  orça  de  falitrc  moido:  e  íc  o  mal  re- 
íiítir  ,  faremos  humas  papinhas  de  farinha  de  favas  ,  feivida  era  tres  par  tes  de 
agua ,  e  huma  de  vinagre  i  porque  eftc  rerncdio  obra  maravilhofos  effeico?. 
jà  (ea  inchaçaó  for  nostefticulos,  hc  o  m*yor  remédio  ,  quefepóJe  appíicar, 
porque  tm  tres  dias  osdefincha,  como  tenho  experimentado  ,  e  o  certifica 
Riveiio.  2.  Quem  trouxer  dous  mezesas folhas  da  figueira  baforeira  fobre 
os  grãos,  ou  eferoto  inchado  ,  oblervai  á  huma  prodigiola  utilidade.  No  ca* 
fe  porèro  que  aefta  inchaçaó  fe  ajuntem  dores,  cu  pruridos,  fangraremos 
algumas  vezes  na  veada  Arca,  porque  também  vi  maravilhoíos  íucccflos  cora 
ellas. 

AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 

do  Emphyfema. 

6,  lr'\  O  Emphyfema  efcrevèraõ ,  Bartholom.  Perdulcis ,  lib.  14.  Thera- 
|  J  peutica,  capit.  16.  mihi  foi. ftèi.  Felix  Platerus ,  lib .3  Obfervat.intu- 
mefeentia  totius  cor por  is,  mihi  folio  632.  Leonel  us^  de  morbis  puçrorum,  cap.  1  f.f tl. 
105.  Zacums  Lufttanm ,  de  Medi  cor  um  Prinapum  kifloria,  tomo  iJib.  ó.hiftorpa 
f.  de  Flatu  vago,  mihi  foi.  946,  G alentes  de  Arte  curativa  ad  GLuconcmy  lib.  2.  ca¬ 
pit.  6.  de  Tumor  c flatuofo,  foi.  1 04.  verf.  Thomas  Bartholinns,  Hijlor.  Anat.rarar. 
Centúria  y. hificr.  1 2.  Pttrus  Poterius.cent.x , curatione  21  .de repentina  corporis  in - 
flatione ,  foi .  125.  Daniel  Senertus  9  tonto  3.  lib.  ç.part.  1.  cap.^i.deTutmrefla- 
tulentoyfol.  5. &  306.  Ambroftus  Par  eus  ltb.6.de  Tumonbus prater  naturam ,  cap. 

17.  de  Flatmjis  tumoribus^  mihi  foi.  i*jj.  Sebafiianus  Cortilius,  Chirttrg.  Praãic. 
lib.  3.  cap.  2.  de  Apofhmate  flatuofo9fol.  218.  Paulas  zAZgineta ,  lib.  4.  de  Re  Me - 
dica ,  cap.zft.de  Jnfiatione%  mthifol.  y  16. 


aj  ✓ 

Rivcrius  in  Obfervationibus  eonl- 
municatis  á  Do&ore  Pecro  Eítano. 
ne,  obíervac.  4.  Tumor,  fcrotijfol, 
3 1 J.  ccl.  I .  ibiTwmer  inferoto  obor- 
t  us  efi  capitis  infantis  magnitudinem 
aquans,&  lividitate  infefius,  quipra- 
mijja,  rena  fefiione  difeuffus  efi  cata.' 
flamate  ex  farinis  bordei ,  Ú*fabu- 
rum,  femive  cumini,  flonbus  camema- 
li,  melioti ,  &  rojaram  furem  tis,  & 
cum  oximelite  decofiis. 

Idem  Author ,  Centúria  5.  obíer- 
vat.  1.  Tefti?  finiftri  inflam matio, 
íb].  147.  ibi:  Cataplafma  componitur 
ex  farina  fabarum  cofia  in  aceto  fu¬ 
ro,  &e. 

Idcm Riverius Centúria  i.oberv 
39.  Teftium  infiammatio  mihi. foi. 
12.8.  col.  i.  ibiiTexier  Nemaufenfis 
ex  equitatione  riolenta  inciditin  tefii- 
culi  dextri  injlammationem  cum  tumo  • 
re  infigni,  f tfia  fuit  rena  hracbij,  & 
imponebatur  cataplafma  ex  farina 
fabarum  cofia  in  Oxycrato.  itir  ut 
quarta  pars  aceti  '  cum  tribus  a  qu& 
par  ti  bus  mifeeretur.  quod  cataplajma 
nunqtm  mme  fefellit , 


CAPITULO  LVI. 

Para  a  dor  de  Cólica  inteflinalhe o  Eftibio  preparado 

fingular  remedio . 

ue  couía  faõ  inteftinos ;  para  que  fervem ;  de  que  conf- 
taõ;  quantos  íaõ;  como  fe  faz  a  dor  de  Cólica ;  como  fe 
cura;  e  que  advertências  fe  devem  obfervar  para  a  boa 
cura  defta  doença? 


1.  Y  Nteftinos  izõ  huns  vafos  membranoíos ,  compridos,  redondos,  e 
Y  côncavos»  que  começaó  defde  o  orifício  inferior  do  eftomago  ,  cha¬ 
mado  Pyloro  ,  e  le  vaó  continuando  atè  o  íeífo.  Servem  de  levar  o  chylo  pa¬ 
ra  o  fígado,  e  de  expurgar  as  tezes ,  que  rcfultaõdo  primeiro  cozimento.  Eí-i 
taõ  fítuadas  no  lugar  mais  inferior  das  entranhas,  como  íentina  do  corpo,  pa¬ 
ra  que  íc  naõ  offenda  o  coraçaó  ,  e  o  cerebro  com  o  fedor  dos  excrementos.’ 
Eftaô  dobrados  com  muitas  voltas,  para  que  o  alimento  íe  dilate  ,  c  naõ  cftc- 
james fenipre  com  camaras,  ou  ccm  fome. 

2.  Conthó  de  duastunicas,  para  que  tenhaó  mais  foiça  de  expcllir  as 
fezes,  e  para  refíftirmeihoràs enftimjdadesquc  lhe fobrevem; porque fefe 
romper  huma  túnica,  fique  cutia.  Diüirgucm*íe  as  túnicas  dos  inteftinos, das 
túnicas  do  eftomago  ,  porque  as  defte  faõ  mais  duras,  ccarnolas,  que  as  da- 
quelles.  Gonftaó  defentido  iriuy  ígudo,  para  quefintaõ  aacrimcnia  dos  ex¬ 
crementos:  pela  parte  de  dentro  tem  hutn  humor  coalhado  a  medode  flaima, 
para  rebater  a  acrimoma  da  cclera  ,  cue  naõ  rompa  as  tripas- Ambas  as  túni¬ 
cas  co-nftaõ  de  fibras  trr  bÍvci  (as,  pai  a  m.dhor  expulfaq  dos  excrementos  que  a 
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dlc  vem.  D>i  vea  Porta  recçbem  os  inteftinos  yeas, chamadas  Meíeraycas,  que 
iaô  mais  nos  inteftinos  delgados ,  c  menos  nos  grofibs.  Participaõ  de  Artérias 
dos  ramos  da  Artéria  magna,  e  de  nervos  do  ícxco  par. 

5.  Saõ  os  inteftinos  leis ,  tres  delgados,  e  tres  grofibs :  dos  delgados ,  o 
primeiro  íe  chama  Duodeno,  porque  tem  doze  dedos  de  largo;  nafcedoeíto- 
ma^o,  e  baixa  atèo  eipinbaço  :  0  fegundo  íc  chama  Jejunol  poi  que  ordina¬ 
riamente  eftá  valio  pelas  muitas  veas  Meíeraycas,  queatrrahem  ochylo, c 
porque  logo  deita  dc  ü  o  reltantc  por  cauía  do  humor  colérico,  que  irrici  a 
expullaó:  eftá  íituado  em  quafi  toda  a  regiaódoembigo:  o  terceiro  íe  cha¬ 
ma  lUon ,  que  he  o  mais  largo  de  todos;  differe  do  Jejunot  porque  tem  mais  veas 
Mderaycas ,  e  mayores ;  fica  debaixo  do  embigo :  o  quarto  íe  chama  Ceg» 
porque  tem  fòhum  forame,  por  onde  recebe,  eexpeile ;  ainda  que  alguns 
dizem,  faõdouscaó  juntos,  c  unidos,  que  parecem  hum  fò ;  eftàfi:urdoao 
lado  direito  junco  daverilha,  e  porque  naó  eftà  muito  ligado  com  o  Mc  len- 
terio  ,  dizem  alguns  que  baixa  às  vezes  ao  efcroto,e  faz  as  Hérnias  intefti- 
nies;he  largo,  c  tem  hum  palmo  de  comprido;  o  quinto  fecha  ma  Colon  r  fo- 
be  junto  da  verilha  direita  atè  o  rim  direito  ,  edalli  tocando  na  parte  baixa 
do  eftomago ,  pafia  ao  rimefquerdo,  edellcpafia  ao  quadril,  neftc  intcíline» 
toma  o  excremento  a  fua  fórma:  o  lexto  fc  chama  ReRo ,  pela  fituaçaó  direi-, 
ta  que  tem,  nafee  do  intcftino  Colon ,  c  acaba  no  feflo :  rfto  aflim  iuppofto,  va¬ 
mos  á  dor  de  Cólica. 

4.  A  dor  de  Cólica  fe  faz  no  inteftino  Colon  ,  donde  toma  0  nome  de  Có¬ 
lica;  procede  de  tudo  o  que  diftende  a  fua  continuidade,  como  íaôflitos,  fe¬ 
zes  endurecidas,  humores,  inflammaçoens.  lombrigas,  ou  pedra:  feo  intefti- 
no  Colon  íe  diftende,  e  padece  por  caufa  de  flatos,  conhece- fe  pela  dureza,  c 
rugido  das  tripas»  e  pela  mudança  da  dor ,  que  como  procede  de  couía  tam 
movei  naõ  cem  lugar  fixo ;  o  que  fe  acaba  de  confirmar ,  íe  o  doente  tiver  co-. 
midocaftanhas,feijoens,  chicharos,  ou  outras  couías  fbtulentas,  ou  íe  tiver 
bebido  muita  agua  fria  ,  ou  molhado  os  pès,  ou  íe  virmos  que  alivia  deitan¬ 
do  vencofidades :  eftas  dores  fe  curaôcotnajudascarminarivas,  eemollien-, 
tes ,  feitas  de  caldo  de  gallinha  cozida  com  palhas  albas ,  alfavaca ,  raizes  de 
maivsifco,coroa  deRey ,  hortelã,  hervadoce,  a  que  ajuntem  tres  onças  de 
oleo  de  míacella  ;  rnas  íe  duas,  ou  tres  ajudas  deftas  naõbaftarem,  fe  deite  ou-' 
tra  de  partes  iguaes  de  vinho  branco  »  e  de  oleo  de  nozes ,  que  he  admiraveli 
como  diz  Efcrodero.  1.  O  doente  que  beberíeis  onças  de  agua  cczidacom 
Medico,  hortêlâ  verde  faratá  de  Cólica  fhtulenta.  O  meímo  alivio  achará  quem  beber 
mihi  foi.  qüarfò  oiiças  de  caldo  de  gallinha  em  que  mifturcm  deze  gottas  de cfpirito 
dc  Terebentina»  ou  de  balfamo  de  enxofre;  efe  a  dor  for  cm  homem,  lhe 
co  1(0(09  daraó  a  beber  duas  onças  de  vinho  mifturando-lhe  oito  grã  s  de  alenifcar,  c 
oitava,  e  meya  de  pò  da  carne  das  bolotas.  Conftame  por  infinitas  experien- 
ciis,  que  huma  cabeça  de  alhos  afiada ,  metida  bem  quente  no  embigo,  cura 
todas  as  dores  de  cólica  flatuofa.  Tomar  duas,  ou  tres  ajudas  de  ourina  de  me¬ 
nino  ,  fervida  com  huma  oitava  de  raiz  da  Bicha  machucada  ,  duas  onças  dc 
mel  defpumado,'  e  meya  onça  deBenedi&a,  faó  excellentes.Se  com  hum 
quartilho  de  caldo  de  gallo  velho,  ou  dc  gallinha  cozerem  hum  punhado  dc 
folhas  dealfivaca,  e  a  mcyo  quartilho  defte  cozimento  ajuntarem  duas  onças 
de  oleo  de  macella,  e  huma  onça  de  Terebentina  dc  beta  mifturada  com 
huma  gema  de  ovo  cru,  com  onça  c  meya  de  mel  dcípumado ,  tres  oitavas  de 
cremores  de  Tartaro  ,  chuma  oitava  deSalgema,  experimentarão  maravi- 
lhofifiimos  effeitos  nas  dores  dc  Cólica,  nas  dc  pedra,  e  nas  Nephi  iticas. 

5.  Também  faõ  muy  proveitofas  as  feguintes.  Tomem  huma  cabeç4 
dc  carneiro  com  lã,  machuque-fe  9  e  coza*íe  com  quat  ro  canadas  de  agua  ate 
ficár  huma  fó  canada  ,  c  entaõ  ajuntem  de  femente  de  cartamo  machucado 
meya  onça,  huma  oitava  dc  cominhos,  huma  duzia  de  figos  paflados,  hua  mão 
chea  de  uvas  pa fiadas ,  e  torne  a  ferver  perto  de  meya  hora ,  c  defte  cozimento 
tomem  meyoquarcilho.ajuntando.lhcdemel  Rofado coado  hüa  onça,  de  Be^ 
nediéfca  feis  oitavas,  dc  oleo  dc  nozes,  e  violado,  de  cada  hum^duas  onças; 
a  íem  ial  fc  áppliqucm  tres,  ou  quatro  ajudas  deftas.  Muitos  daõpor  grande 
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frgredo  huma  citava  dc  pòs  dccfferco  dc  ratos ,  desfeito  cm  duas  onças  de 
agua  dc  flor  dc  laranja,  ou  de  vinho.  Maycr  cffcito  fazem  duas  oitavas  deei- 
tcrco  de  lobo.  A  boíla  doboy  fecca  ,  e  peneirada  ( dando  tres  oitavas  delia 
em  caldo)  faz  o  melmo  bom  cffcito.  Alguns  dac  mcya  oitava  de  pòs  de  fo¬ 
lhas 'de  amertira  ftccas  àípmbra,  eeftimaó  tftc  rt  medio  por  hum  grandií* 
fimo  fegredo. 

6.  Mas  fe  nada  diffo  aproveitar,  entenderemos  que  a  tal  dor  ( fuppcfto» 
proceda  dc  flatos)  tem  por caufa  fovtnte  slgumas  fleimas,  ou  humoies ciír» 
dos  quacs  fe  cíhô  cominuamente  levantando  novos  flatos,  e  por  ifio  taô  lò- 
ra  iftà  a  dor  de  fc  tirar  com  os  dyfteis  carminativos,  que  antes  feacrtlcenra 
com  ciies ,  e  por  cita  razaó  hc  ntctflario  purgar  lego  ao  doente  a  m  duas  on¬ 
ças  de  vinho  Emético,  cu  com  ties  onças  de  agua  Bepedi&a  vigorada:  ou 
quando  cftcs  rtmedies  náo  agradem  por  ferem  vomitoiios,  poderemos  pur¬ 
gar  com  tres  onças  de  manná  desfeito  em  quatro  onças  de  oleo  de  amêndoas 
doces  feito  icm  fogo;advcrtindc ,  que  cfte  f  e  hum  dos  grandes  remedies  pa¬ 
ra  as  doies  dt  Cólica  ,  e  para  as  Nephnticas.  Mas  íea  dor  for  tão  inexorável* 
e  porfiada,  que  refifte;  cm  talcafo ,  ie  o  doente  for  velho  ,  ou  tiver  comido  al¬ 
gumas  cculss  frias,  ou  ventofas,  como  uvas  ferraes,  peias ,  melancias,  fci- 
joens,  couves,  chichaios,  caftanhas,  lhe  daremos  humas  colheres  de  Rofa-f  - 
lis,  f porque  nomcfmoinfiante  fe  tirará  ador,  comoobfervey  no  Padre  Luis 
de  Souía,  Thtfourcirodc  Saõ  Paulo  *  na  mulher  dpSecretai  iodo  Conde  Ba- 
raô  ,  na  filha  de  Mancei  de  Vafconcellos ,  cm  IfaHkldo  Elpirito  Santo,  e  cm 
outras  muitas  pefloas ,  que  iodos  faràrãocom  aRofa-foiis,  dc  cólicas  proce» 

didasdefric. 

7.  Muitas  cólicas  curey  dando  a  beber  aosTloentes  cinco  onças  de  oleo 
de  amêndoas  doces  tirado  fem  fogo ,  mifturando*lhe  huma  oitava  de  Thcrc- 
bentina  muito  fina  :  o  qual  remedio  aproveita  maravilhofamente  nas  dores 
de  Cólica,  nos  catarros  frios,  nasaímas,  e  nas  dores  Nephríticas.  Nas  Cóli¬ 
cas  cauíadas  dc  flicos  he  grande  remedio  a  Quinaquina,  dando  huma  oitava 
de  pò  em  humas  colheres  de  bom  vinho.  A  alguns  aproveitou  muito  a  agua 
do  chà,  bebende-a  muito  quente.  As  folhas  de  herva  fanta  fritas  em  banha  de 
fldr,  ou  em  unto  fem  ial,  atè  fe  torrarem,  fomentando  com  o  tal  oleo  a  dor,  he 
grande  remedio,  como  jà  obícrvey.  Hum  dos  fegredos  em  que  muito  con¬ 
fio  para  curar  asColicas,  ou  fejaó  de  flatos,  ou  dc  dureza  ,  e  retenção  das  fc*  Gaienlib.lx.  mihicap.8dec.ir-- 
2cs ,  he  dar  ao  doente  qu,tro  onças  de  cozimento  de  macella ,  em  que  datem  do]or  mihi  foL  79.  verf<  ibi; 

de  infuiaô  hum  cícropulo  de  trocifcos  de  Alandal  ,  ccoando-fcpor  panno  tuuweübi  frafidiumbocinhujufml- 
bem  tapado, ajuntem  a  cftc cozimento ,  demannàelcolhidoduasotíças,  de  rf*  affeflibus  incarJafnti 
oleo  de  amêndoas  doces  tirado  fem  fego  duas  onças,  de  canela  finiflima  hum  v”*  e^’defficere  y <  ti  f  enm  cacurm 
cfcropulo.  Galeno ,  ».e  Avi«nna  appl.cáo  fobre  o  embigo  huma  v«mol. de 
boca  grande  com  muito  fogo;  -mas  para  ufar  defte  remedio ,  he  neceiiario  que  „éfani  reddunuir. 
a  dor  não  proceda  de  inflamroação,  porque  fe  delia  proceder,  ferátão  preju-  Avicena.Fen.^.lib.  i.cap.jo.fol 
dicial  a  ventofa,  que  colheremos  afronta  em  lugar  de  credito.  *S7-ü>\:yentofa  eiiam  Cum  igm  fUnt 

8.  Finalmcnte  poderemos  pôr  fobre  a  barriga  huma  meada  de  linho  mo-  ljPno‘h  >  &funt  fortes mfedar.da 
lhada  no  cozimento  das  rjudas  carminativas  ;  oupò  dem  cozer  alfavaca  em 
vinho  branco,  pizando-a,  e  miíturando-a  com  oleo  3c  Lacracs ,  boífca  de  Doy  ^ 

frefea,  unguento  de  Agrippa,e  fazer  emplaftro.  Pòr fobre  o  ventre  hum re-  Non  quantumdtderis,fedqt/anta 
denht)  de  carneiro  com  todo  o  calor  com  que  fahe  do  animal,  hegrsndeie-  tededifli 
medio.E  fc  o  Medico  tiver  indícios  que  a  dor  procede  de  frialdade,  fomente-íc  Feníandum.  pUcat  mima  fana 

toda  a  barriga  com  huma  pouca  de  algalia,  metendo  huma  pequena  delia  no  ^  i„‘Zim^u’anrúct,m.l!nt, 
embigo,  porque  he  remedio  bom, e  muito  leguro.  .  f  auroque  pr&fulqeant ,  Deorum  honOs 

l  9.  O/a  vifto  que  falíamos  aqui  das  Cólicas  caukdas  de  flatos,  permittao-  efi-,  fedin  fia ,  ac  refía  voluntate  vrne- 
medizer  omodocom  que  os  flatos  fegeraô  j  íeagradar,  terey  gofto  de  faZer  r*ntium.  Sènecalib.x.deBeneficijs 

tfte  fervico  aos  curiofos.e  quando  naô  agrade,  acey  tem-me  o  defejoj  porque  eap.  6- 

como  dizem  muites,  5.  os  ferviços  náofe  hão  de  eftimar  tanto  pelo  que  faõ,  0mne  ex  an  ,s  n‘en 

quanto  pela  vontade  com  que  fe  fazem*  Succcde  cada  dia  enfraquecei  fc  o  ca-  Recife  fana  meiUtus  mumfcuU 
lor  natural  do  cítomago,  não  íó  nos  velhos  por  cauía  da  muita  idade }  mas  ceníus, 
também  nos  moços,  poriqaufa  do  muito  cftudo,  ou  dos  exceffos  venereos,  fc  q«*  MKf* /«. fàp  emente 

ou  pelas  muitas  langrias,  ou  por  oecafiáo  de  alguns  difgoftos,  ou  penitencias  Vennus  dlfth'  ' 

J  D4  exccf- 
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Hippocr.  lih;  de  flatibús,  mihi  foi. 
5 6.  verí-  ibi,:  Quandiu  tgitur  cofpus 
cíbis  èxpletum  ejt ,  ac  jviritus  quoque 
mulúiudo  vekcmenter  exceltit,cibi  que 
veniri  diu  immorantur ,  quum  pree 
muititudine  exlre  ncqueant,&  inferior 
■v enter  ,  vei  aivus  ípja  fit  obflrufla, 
per  univerjum  cor  pus  permgant flatus . 


$• 

Senertus  tomo  i.lih.t.part  i.cap.7. 
deflatiiuin  in  corpore  humano  ge- 
neratione  ,  mihi  foi.  354»  ibirHmc 
quibus  in  pypocondriflhumor  es  adiifli , 
&  acieti  nuilti  abundant  ■,  quibufcinn- 
qu&  etiam  generis  cibumferè,  <&  potií 
ajfumant ,  flatus  m  hypocottdfijs  con * 
cipiunt. 

C. 

Waldfchimied.l.  i.inflitution.Me» 
dic.  cap.  1 1 .  foi .77.5. 3.  ibi:  Reítius 
itaque  flaluttur  flatus  a  pororum  in- 
teflinarum  ventnculi  >  &  totius  hahi- 
tus  mufculoji  obflruSIione  frequentius 
oriri.,  quandar vapores  eosamplius  per¬ 
mear  e  nefeiunt  ,  qui  craffiores  intrà 
angiiflias  coerdti  murmura ,  doleres , 
&  difientiones  producunt . 
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exceflivas,  c  enfraquecido  efte ,  n*õ  pòdc  cozer  os  alimentos  fem  quejn/ul- 
tem  muitas  cruezas »  c  como  o  calor  naõ  as  pò  ic  vencer,  converte-as  em 
vapores, os  quaes  c  amo  íe  impcllem  de  huma  parte  para  a  outra.le  chamão  vê- 
toli  Jades ,  ou  vento  :  e  que  o  vento  fe  faça ,  e  crie  por  caufa  do  calor  fraco, 
fc  moítra  com  evidencia;  porque  vemos  que  nem  no  Eftio,  nem  no  Inverno 
reinaô  taó  fortes  ventos  como  no  Ves  aó ,  e  no  Outono  j  por  quanto  coai  o 
calor  granle  do  Eftio  fc  gaftaô ,  e  difíipaó  todos  os  vapores  ,  queoSoi  tinha 
levantado,  e  com  o  muitofiiodo  Inverno  fe  condenUõde  forte,  que  fc  naõ 
póJem  levar.t.r;  porém  no  Veraó,  e  Outono  laó  mayores ,  e  mais  contínuos 
os  Ventos,  por  quanto  o  calor  do  ar  naqudle  tempo  hctaõíraco,  que  naõ  pô¬ 
de  confumír  os  vapores ,  que  chega  a  levantar.  1  (lo  mefmo  que  fuccede  no 
mundo  grande  com  as  ventanias,  fuccede  no  mundo  pequeno ,  que  he  o  cor¬ 
po  humano,  com  as  ventofidades;  porque  íe  o  calor  narural  he  grande*  e  vi¬ 
go;  oío,  pòdc  coniumir  todos  os  vapores  de  forte ,  fque  naõ  haja  ventofidades; 
mas  fe  o  calor  he  fraco ,  como  naõ  pòde  cozer  as  c;  uezas,  que  íe  geraó  no  ei¬ 
to  mago  ,  e  iimftinos  ,  necdlana  nente  fe  haõde  levantar  vapores,  e  vento¬ 
fidades,  que  lá  naó  lahem  por  baixo  ,  diftendem  ao  eftomago  ,  aos  hypocon* 
diios,  caoventre  ;  donde  fe  íeguem  dores ,  picadas,  e  rugidos  continuos 
como  fuccede  aos  Hypocond;  íacos.  Tacnbem  a  camara  reteudi,  e  as  entra¬ 
nhas  cheas  de  humores  vifcoíos ,  ou  de  alimentos ,  daó  occafirõ  a  que  fe  ge¬ 
rem  muitosfiicos,  c  naó  podcndoeítss  íahir,íe  efpalhaõ,  como  diz  Hippo- 
crates,  4.  por  todo  o  ventre,  e  pelo  corpo  todo ,  e  fazem  dores  vagas.  Cuy-' 
„  daô  algumas  pefloas  quando  ouvem  arrotar  muito,  que  arrotes,  ouven^ 
„  toíidadcs  procedem  das  iguarias ,  que  a  peffoa  comeo ,  íerem  ventofas ,  e 
„  cnganaõ.fe  ,  porque  as  taes  ventofidades ,  e  arrotos  procedem  da  fraqueza 
„  do  calor  natural,  edocftomago  ícr  debil  ,  ou  do  acido  errante  íer  muito; 
„  porque  vejo  que  fe  o  calor  natural  he  forte,  e  o  eftomago  robufto ,  que  naõ 
„  arrotaó  em  todo  o  dia ,  ainda  que  tenhaô  comido  feijoens  *  ou  caftanhas;  e 
,,  pelo  Contrario  fe  o  calor  natural  he  fraco,  ou  0  eftomago  debil ,  ou  o  acido 
,,doeftomago  cftá exaltado  a mayor altura,  do  que  he  jufto,logo  arrotaõto* 
s*  do  o  dia.amda  que  o  que  comeffem  fofiem  as  pernas  de  hum  frangaõ :  daqui 
»i  ficaràõ  conhecendo  que  naõ  íaõ  os  alimentos  flatuoíos  os  culpados  nos arro- 
„to5,  ou  flitos,  ou  rugidos  das  tripas ;  mas  o  acido  exaltado ,  eerrantedoef- 
„tomago,  ou  o  calor  natural  fraco,  e  empobrecido.  DanidSenerto  5.  diz 
,,que  aquellas  pefloas,  em  cujos  hypocondrios  reinaõ  muitos  humores  adu¬ 
ncos ,  c  azedos,  tem  muitos  flatos,  fejaõ  alimentos  de  qualquer  qualidade 
,,  que  forem.  Joaõ  Waldfchimied  6.  diz  que  elíe  tem  por  mais  conforme  â  ra- 
,,zaó  que  os  flitos  le  geraó commummentedasobftrucçoens  dos pòros dos 
„  inteíbnos,  do  eftomago ,  e  dc  todo  o  habito  mulculofo ,  quando  os  vapores 
„  os  naõ  pòdem  permear,  e  apertados  elles  nas  ciaufuras  caufaõ  rugidos, mura 
„  murinhos,  dores, e  diftençoens. 

lo.  Se  o  inteftino  Colm  íe  diftende  ,  e  padece  por  cauía  das  fezes  endu¬ 
recidas  ,  conhece-íe ,  fe  virmos  que  o  doente  falta  em  fazer  camara  rnais  tem¬ 
po  do  coftumado,  c  pela  dureza ,  e  inchaçaõ  do  ventre  ;  jà  ie  a  pefiba  for  eí- 
quentada  do  figado,  ou  coftumada  a  demafiado  exercicio ,  ou  a  trazer  o  íenti- 
d°  occupado  emgraves  cuidados ,  podemos  entender  que  a  tal  dorde  Coli- 
ca  procede  dc  dureza ,  e  reíicaçaõ  das  fezes ;  nefte  cafo  hc  erro  graviftimo 
purgar,  porque  he  fazer  huma  grande  violência  à  natureza ,  pois  he  impoffi- 
vd  que  ebre  a  purga  eftando  as  fezes  duras,  ereficadas:  o  que  pois  convem, 
he  abí  andar  as  fezes  com  ajudas  emollientes  feitas  de  cozimento  de  ameixas 
pafladas,  uvas  pafiadss  *  malvas,  malvaiico ,  linhaça  galega  ,  alforvas,  violas, 
mercuriaes ,  e  borragens,  ajuntando  a  cada  ajuda  tres  onças  de  oleo  violado^ 
e  duas  de  iambedor  violado  ,  que  para  abrandar  as  durezas  dos  excrementos 
tem  fuperior  virrude» 

u*  E.  feapplicadss  tres ,  ou  quatro  rjudasdcftas  naõ  aplacar  a  dor,  nem 
íahirem  as  fezes,  daremos  a  beber  ao  doente  quatro  onças  de  oleo  dc  amên¬ 
doas  doces  feito  fem  fogo,  mifturado  com  tres  onças  de  caldo  de  frangaõ,  e 
duas  onças  de  manná,  ou  cm  lugar  deite  daremos  huma  onça  de  polpa  deca- 

/  '  -  nafif- 
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mfiftula,  que  para  gente  pobre  he  remedio  mais  barato,  e  t(  m  quáfi  igual  vii- 
tude  ,  e  fe  a  camara  fe  naõLciiitar ,  daremos  a  feguinte  purga,  que  heexcel- 
lente  nas  dores  de  Cólica ,  que  procedem  de  retenção  da  camara  j  e  flatos.  To¬ 
mem  dc  trociícos  de  Alandal  fubtiliíTimamente  moídos,  rreya  oitava,  de  cabe* 
çns  de  inacella  galega ,  chamada  Eiicryíon  ,  e  vulgarmente  Joyna,  huma  dú¬ 
zia,  de  centáurea  menor  huma  oitava,  de  her  va  doce  doze  grãos ,  tudo  fe  coza 
com  hum  quaitilho  de  caldo  de  frangab  ,  e  tomando  quatro  ónçasdefte  cal¬ 
do,  coado  por  panno  bem  tapado,  lhe  ajuntem  duas  onças  de  oleo  dc  amên¬ 
doas  doces  tirado  fem  fogo,  e  onça  e  meya  de  mannà  efcolhido  ,  cie  beba 
tfta  purga  j  e  fc  efte  remedio  naó  obrar ,  ou  a  dor  le  não  tirar ,  meteremos  ao 
doente  em  hum  mcyo  banho  de  agua  morna,  preparadodo  modo  feguinte. 

iz.  Tomem  de  amêndoas  doces  bem  pizadas,  hum  arratel,dc  alfavaca 
feita  em  cellada  mcyo  arratei ,  tudo  fc  coza  em  dous  almudesde  agua  ,  c  tfta 
fe  deite  dentro  dc  huma  tina,  ou  bacia  alta,  c  com  cila  fe  mifturc  tanta  agua 
fria ,  a  tè  que  toda  fique  morna  *  e  metendo-fc  o  enfermo  dentro  nt  ftc  banho, 
creyo  meihorarà,  pelas  innumeraveis  expericncias  aue tenho vifto:  aífi mo 
obfervey  no  Vilcondc  General  Pedro  Jaques  dc  Magalbaens,  o  qual  cftev© 
ião  apertado  com  huma  dor  de  Cólica ,  que  pela  meya  noite  fe  confeflou  ,  en¬ 
tendendo  não  chegaria  com  vida  ao  outro  dia  5  aílim  o  obfervey  em  Dona  Cc~ 
cilia  Maria  dc  Menezes:  affim  oobfcrvey  em  Manoel  Vtlofo,  morador  a  Sao 
Roque,  cm  cafa  de  Jçaó  Rodrigues  Carreira*  e  no  mefmo  tempo  em  hum 
criado  do  llluttriífimo  Senhor  Rui  de  MouraTelles,  Aicebifpode  Braga, c 


cm  outros  muitos  doentes.  .  . 

12.  Mas  fe  a  dor  fenaõ  tirar  com  o  primeiro  banho,  fe  torne  a  aguen¬ 
tar  ,  ajuntando-lhe  huma  canada  de  azeite  commum  ,  e  fe  torne  o  deente  a 
meter  neile,  que  efpcro  fe  ache  bem ;  mas  fc  affim  não  for ,  fomentaraõ  todos 
os  dias  o  ventrejeom  partes  iguaesde  bofta  de  boyfrefca,c  cevo  de  carneiro, 
ajuntando  a  efta  mafiã  quatro  gemas  dc  ovos  cruas  bem  batidas,  continuando 
com  ajudas  emollientes ,  deitando  em  cada  huma  doze  oitavas  dccanafiftu* 
la ,  e  duas  de  falgema ,  qué  tem  particular  virtude  para  desfazer  as  fezes  du¬ 
ras  •  fe  finalmente  a  dureza  não  obedecer,  le  deite  huma  ajuda  de  tres  onçss 
ík  vinagre ,  (eis  de  agua ,  tres  de  affucar  mafeavado,  que  he  utiliffima.  Nos 
Últimos  apertos  dou  a  beber  ao  doente  huma  oitava  de  falgema  desfeita  em 
hum  quartilho  decaído  bem  gordo  de  gaUinha  ,  c  onça e  meya  dc  bom  man¬ 
nà,  c experimento  vemuroíos  efFeitos ,  coino  obfervey  em  kSimaó  Granat,  c 
em  o  Padre  Antonio  Lopes  Coelho. 

14.  Marcos  Fernandes  Meira ,  morador  na  Rua  do  Bar30,  teve  huma 
Cólica  procedida  de  retenção  da  camara,  e  depois  de  vários  remedios  balda¬ 
dos,  lhe  dcy  huma  tigella  de  caldo  de  gallo  velho  cozido  com  íeis  oitavas  de 
filipodio  machucado,  huma  oitava  de  falgema,  e  duas  onças  de manna.e 
com  tile  remedio  farou  no  melmodia.  Com  oproprioremediocureya  hran- 
cifeo  Rodrigues,  morador  àsfontainhas ,  0  qual  havia  onze  dias  que  naô  fa- 
2Ía  camara,  e  por  iíTo  padecia  acérrimas  dores  de  ventre. 

ij.  Nas  dores  de  Cólica  caufitdas  de  retenção  de  camara,  fe  os  remedios 
náo  aproveitaó,  aconíelhaô  graves  Authores,  que  demos  a  beber  ao  doente 
duas  onças  dc  azougue  ci  u:  Eu  o  dey  a  tres  doentes,  que  por  retenção  daca- 

mara  ti  veraô  dores  de  Coíicarão  acérrimas,  que  degenerarão  em  volvulo,  e  7-  9 

iodos  livraraó.Melchior  Fr.be  8.  dvuem  (emelhantc  Cólica  huma  bala  de 

chumbo  que  pefava  duasoitavas,  bem  azougada,  e  conleguio  feliz  etreito.  mihifõl. 553. ibi:  Henricus  aíHec? 
Monfieur  de  Dono  Dei,  Boticário  da  Sereniífima  Rainha  de  Portugal, el-  meminit  Ubr*  dimidix  Mtrcurij  rhl 
tando  ungido  por  caula  de  huma  Cólica,  q  p«fibu  a  volvulo,  tomou  algumas  fine  noxa  degluti».* 

balar,  e  farou  logo.  -  ,  .  ,  j  ,  ,  r,  _  Melchiorlribej,  referente  Boneto.' 

1 6.  Viftofallar.aqui  nas  dores  de  Coliça  que  cmladasde  dureza  dastezes,e  cap.  ,9.  de  Cólica  hl 
reíençaó  da  camara,  perguntaraó  os  curiofos,  porque  razaõ muitas pcíloas  nt  cum  objlruflione  globulo  plumb'9 
paffaòdez ,  e  doze  dias  fem, fazer  camara ,  e  quando  a  fazem ,  he  taõ  dura  co;  Mercúrio  rivo  ilUtowat*. 
mo  pedras ,  de  que  íefeguem  não  fó  dores  dc  Cólica,  mas  de  cabeça,  e  ou¬ 
tras  muitas  queixas?  Relpondo  ,  que  afalta  de  curfar,  e  a  dureza  das  fezes 
rtm  muiwscrtuías,  não  as  aponto  squi,  porque  adiante  fallonellas,  noCa- 
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pitulo  cm  que  trato  da  dureza  do  ventre  ,  ccauías  de  que  procede  o  não  cur- 
far. 

i8.  SeointeílinoCW*»  (ediftende,  epadeceporcaufadehumoresflsi- 
m3ticoô,pica'ntespefalgado$,quemordicandoos  inteilinos,ou  enchendo-os  de 
flatos, ou  resfíiafido-os.heoccaíiaõ  mdsordinaria  das  colicas,conhece-fe,por- 
q  naó  ha  febre,  nem  fede,né  amargores  de  boca,e  porq  o  doente  fe  alivia  mui¬ 
to  com  os  remedios  quentes  ;  ja  fe  precederão  caufas  para  gerarem  fleimat,  e 
cruezas,  como  he  o  muito  ulode  Vénus*  odernaíadocxôrciciologodepois 
de  comer*  ou  o  muito  uío  dc  legumes,  ou  de  frutas,  ou  de  outros  alimentos 
índigeitos,  poetemos  ter  por  certo  que  a  tal  Cólica  procede  de  humores  cruz, 
frios,  è  vifeofos,  nos  quaés  termos  não  aliviaó  os  doentes  deitando  flatos, 
mas  eVacuandò  a  fléima  primáiro  quê  tudo  com  duas  onças  de  vinho  Smc- 
tico,  ou  com  treácfhÇasdéagua  Bénediétade  Rulando ,  oucòm  vinte  grãos 
do  Qaintiüd,  desfeito  em  quatro  colheres  de  caldo  de  gallinha;e  quando  a 
dòr  fe  não  tire  com  eílès  vornitorios,  ufaremos  de  ajudas  flitas  dc  cabeças  de 
carneiro,  cozidas  com  palháSalhas,  arruda,  hortelã,  altavacs,  ímcella,  coroa 
de  Rey  ,  ajuntando  a  cada  ajuda  huma  onça  de  Hyenpigra,  ou  Di  pheni- 
câo,  eonça  c  méya  de  mel;  e  quando  eíle  clylier  repetido  duas,  outres 
v«.  zcs  não  aprovfcité  *  deitaremos  d  fèguintc.  Em  mcy  o  quartilho  de  caldo  de 
gal linha,  Cozida  com  hüfnaddzia  dé  cabeças  de  maeella  galega,  desfaç  éduas 
gernas  de  ovos,  e  huma  onçrf  dc  Tcrebenftna  dc  Beta  com  íbis  oitavas  de 
Hyerapigraj  más  fe  eílásjüda  não  bailar  ,  daremos  a  beber  ao  doente  raéyo 
quartilho  de  agua  cozida  com  duas  dúzias  de  cabeças  de  macclla*  a  que  ajun«i 
taremos  tréséfcropulos  de  di&amo  Real*  cjue  he  remedio  eScelkntiiliínoje 
s,:  quando  à  dor  nãófettre,  dárémos  huma  oitava  de  Terebentina  fina,  miílu-1 

Leonel,  can.  4l.de  Colic.fol*  mihi  radd  com  gema  de  òvo  molle,  fc  he  íegredodèLéonelo.  9, 

$66.  ibi:  Uh  um  tamenhíc  ?ona™  «-  £  quando  nada  diílo  baile,  uíaremos  da  feguime  pUreá,  que  rias 

Tz;  tísríztíz  té»  srande  ;*>.»«»  h»i»g.i  b  ve. 

matéria  phiegmaticaivifcofa-f  ttt  in  lho»  tíictao-no  em  huma  c  3 1  sí  co  tu  dous  rapazes,  e  ahi  o  açoutem  Cjm  duas 
nervofis j}omachi,juntturarum>  & in-  varas,  è  o  caníem  tanto*  qdè  fcayâ  dd  piiro  fatigâdb ,  èencaóomatem,e  de- 


tejhnorurn  aftedUonibus".  recipit  Tere 
linth/na  cia  ré  >  &  lúcida  o  clavas 
duas ,  inrolvatur  in  bofim,  &  exhi- 
beatur • 
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penem,  e  tiradas  as  entrarihas  o  recheem  còm  hUmaonçade Polipodiode 
Carvalho  machucado,  duas  oitavas  de  Hyflopo*  outras  düasde  fementede 
endros,  e  oütras  duas  deTutbit  eícoihido,  e  duas  e meyade  fllgcma,  fe 
coza  tudo  em  pancia  de  bárro ,  atè  que  o  Caldo  fique  capaz  dc  le  bwbcr ;  deíle 
crido  darão  ao  enfermo  de  Co!lcá;oti  do  eílomago,  tueyo  qüartilho,  ajuntan- 
dolhe  meya  oitava  de  Efperma  Ceii,  e  fe  repetirá  todas  ás  vfczes  que  fôr  ne- 
ccífario,  dejcarido  também  ajudas  deíle  meíriio  caldo,  e  o  Eípermi  Ceti ,  com 
tal  condição  que  lhe  ajuntem  íeis  oitavas  de  Diaphenicáo,  que  hcmaiselpc- 
cifico,  que  a  Bcnediâ:a,ou  Hyerapigra,  como  diz  Efcrodero.  io. 

20.  Mo  cafo  jporem ,  que  nem  eíles  Caldos  bailem,  appdlaremos  para 
Medie  Ch y m ica? cap . 31  .  de  fperm a  hum  cautério  dc  fogo  dado  nà  fola  do  pè,  c  íüppoílo  que  efte  Jremedio  pare- 
ccti,  mihi  foi.  440.  íbi:  bbgatur  ça  violento  he  tão  feguro,  que  ha  Índia  fenaòniatle  outro  para  às  Cólicas,  a 

f*  05  ,  e naturaes  da  terhchamão  Mordèxim ;  mas  porque  alguns 

proinde  vuigaris  ufus  efi  in  coaguiati  doentes  lao  tao  mclindroios ,  que  nao  íc  attrevem  a  fofrer  o  cautério  de  fogo, 
fanguinis refolutione ,  à  cafu,vd jimi-  em  (eu  lugar  coílumo  metcr*lheé  òs  pès  cm  agua  tão  quente  qúe  quafi  osef- 
liter  contraSii,  utjorminilnn  colicis  calda;  continuando-lhe  eftò  banho  por  tempo  dc  huma  hora. Com ellere- 
fedandis  ,  ut  w  in  tovmm^ventns  mec|io  livrey  a  muitos  dc  Cólica^  mortacst  aflim  o  obíervey  em  feisde  Janei- 

fofa  pitlmvriuHi  demuliendo,  to  clc  i  o  bq.  cm  numa  pclloa  de  minha  cafa,que  cila  va  tao  apertada  com  humà 

Colicá,  que  cahio  cm  hum  fincbpc  mortal,  masíoy  Deos  fervido,  que  com 
eílc  b  njio  cobrou  câlor,  fallou,  e  livrou  da  Colicá. Com  eíle  meímo  banho 
liVrey  dentro  dc  hám  quarto  de  hora  a  Senhora  Gondéífa  de  Calheta,  Dona 
Ma  ria  na  de  Noronha ,  filha  dos  Excellentiílimos  Senhores  Condes  de  Villa^ 
Vctde  :  (leu  in  fobreditá  Senhora  huma  dor  de  Cólica  tão  grande-,  cittfo- 
pttltavêl ,  que  íendo  alta  noite,  qhiz  chamara  íeus  pays,  pafa  lhes  tomar  a 
bençaõ,  tehdo  por  infalliVcI  'que  daqáèllà  dor  havia  de  morrer ,  e  também  eu 
entenderia  o  mefrnò,fe  mõfcílivera  tão  feguro  na  eificacia  do  remédio  j  mas 
como  rnt  n§o  rinha  iàltado  no  diícurfo  de  trinta,  e  dous  annos,  aanimey,  e 
cílorvey,  que  não  fc  dèíTefemçlbantc  fuíloa  feus  parente j;  c foy  Dcos  icrvu 

do 
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do  que  o  bom  fuccefio  do  remédio  defempenhou  a  minha  efperanÇa. 

lí  Mas  íe  íuccedtr  que  a  dor  le  não  tire  com  os  pedeluviosdcagua 
muito  quente,  pòJem  recorrer  a  minha  caia,  que  eu  tenho  hum  legredocfta- 
nsado  Extr;£to  Aicadt>  o  qual  dado  em  forma  dc  pirolas,em  quantidade  de 
meya  oitava,  milturado  com  trts  grãos  de Loudano  opiado, obra  fclizmen* 
te  nas  dores  de  Cólica  delcfjerdas,  como  diz  A  viccnna;  ii.  etu  cenho  ex¬ 
perimentando  em  infinitos  doentes  ,  que  pudèra  nomear  para  confirm;Çaõda 
verdade;  bdtcm  por  todos  o  Principe  de  Ligne  ;  o  Viíconde General  Pedro 
Jaquez  dc  Magalhaens ,  0  llluítiiííimo  Senhor  Biípo  de  Eivas  Dom  Antomo 
jPcreyra  da  Sylva. 

22.  Se  o  inteílino  Colon  fe  diiiendf,e  padece  por  caufa  de  inflammaçao, 
cu  de  humores  quentes ,  como  he  a  Coieraj  (poíto  que  deite  bumor  íuccede 
menos  vezesj  conhece*  le,  porque  faó  as  dores  táo  exceífivas ,  c  infoportaveisj 
que  os  doentes  imaginiô  os  atravefíaó  com  agulhas,  e  lhes  fobrevem  febre  ar¬ 
dente,  fede  inextinguível,  amargores  de  boca ,  vomiros,  vigias,  e  algumas 
vezes  tuppreííaõ  dc  ourina  ,  e  dc  camara  ;  0  que  fuccede  não  ló  por  caufa  da 
dor,  mas  t?mbcm  por  íe  apertarem  as  vias  com  alguma  inflammaçaõ.  Final- 
mente  conheceremos  que  a  Cólica  procede  de  cauía  quente  }  fe  virmos  que  o 
doente  alivia  com  os  rernedios  frios, e  pcyoiacomos  quentes:  nefte  cafo  cura¬ 
remos  a  Cólica  com  ajudas  feitas  dccoziméto  dc  frangaõ,  violas,malvas,amei- 
xas.alface, farelos,  afiucar,clava  de  ovojambedor  Violado  ,  e  húa onça  oe  Ca- 
nafifiulaj  mas  íe  a  dor  não  aplacar ,  alaremos  das  feguintes  ajudas.  Tomem 
duas  dúzias  de  folhas  de  meimendro  machucadas,  coxaó-fe  levemente  com  hu 
quartilho  de  leite,  e  coando,  le  com  forte  exprcfíaô,  façaó  deite  leite  duas 
ajudas ,  e  a  cada  huma  ajuntem  duas  gemas  de  ovo  batidas ,  c  le  deitarão  moi¬ 
nas,  para  que  fe  fultencem  mais  tempo;  efeador  fe  não  tirar, íangraremos 
ao  deente  na  veada  Arca  do  braço  que  ficar  mais  correípondente  ao  lugar 
queixoío ,  porque  deita  lorte  fe  rcvellem  os  humores  ,  e  fe  tempera  a  inflam- 
maçaó ;  advertindo  porem  *  que  fe  o  doente  tiver  fupreffaõ  de  meies ,  ou  de 
slmorrcimas,  ou  algum  bubaõ,  ou  efquentamentOí  que  neftes  cafos  fefaràa 
íangria  no  pèda  parte,  quofor  mais correfpondente  com  a  parte  enferma. 

2,3.  E  le  as  fangrias  repetidas  não  tiraiem  a  dor,  entenderemos  que  pro¬ 
cede  de  cólera  delgadiíTima ,  e  nefte  cafo  heconfelho  de  grandes  Mtdiccs, 
deitar  ajudas  de  agua  fria  ;  o  que  faremos  com  mayor  confiança  ,  le  o  tempo 
for  Cal  mo  (o  «  e  o  fugeito  moço,  eefqucntado,  porque  cm  taes  termos  cof- 
tumaô  aproveitar  muito  os  rernedios  frios ,  ou  lejaó  interior,  ou  exterior¬ 
mente  applicados:  aflim  oobfervey  no  llluítiiííimo  Senhor  Bifpode  Miran¬ 
da  Dom  Manoel  de  Moura  Manoel ,  a  quem  deu  huma  Cólica  de  taó  delme- 
dida  grandeza  ,  queentendeo  morria;  e  vendo  eu  que  com  os  rernedios  quen¬ 
tes  peyorava,  e  queotempoeracalrnofifiimo,  lhe  appliquey  hum  guarda¬ 
napo  molhado  em  agua  fria  ,  e  logo  íe  tirou  a  dor,  e  ficou  faõ.  O  meímo  bom 
effcitoobfervey  em  huma  Cólica  ve  hementiffima',  que  ceve  Sylvtftre  Delga¬ 
do,  mercador  de  ferro,  e  morador  na  Ribeira:  tinha  0  dito  homem  traba» 
lhado  muito  naquclledia,  e  fc  tinha  elquentado  também  muito  por  razaó 
do  tempo  ferde  Caniculares ,  e  por  citas  duas  razoens  entendi  que  a  dor  não 
obedecia  aos  rernedios  ordinários ,  e  que  íocom  os  fiios  havia  dc  ter  laude,  e 
obrigado  deita  racional  confideraçaô ,  lhe  appliquey  fobre  o  ventre  o  miolo 
de  hurna  abobara  ,  e  íetircuadortãorepeminamentecomoíefofleobrade 
milagre.  Alguns  Médicos  de  boa  nota  applicaõ  fobre  a  dor  hum  paó  quente 
tirado  do  forno ,  embebido  em  partes  iguaes  de  leite  de  cabras ,  e  çumo  de 
meimendro,  e  experimentarão  fe  1  ices  effci tos  ,  cqmo  bbfervey  em^caía  do 
Doutor  Sebaítiaó  Rui  de  Barros,  fendo  Corregedor  do  bairro  de  S<õ  Paulo, 
cm  hum  feu  Secretario,  que  hoje  he  Religiofo  Àrrahido  ,  chamado  Frey  An- 
tOnio  da  Coita. 

24.  Mas  fe  nada  difto  baítar,  entenderemos  què  os  humores  íao  tenazes^ 
qual  he  a  fleima  vitrea,  ou  que  correm  de  todo  ocorpoparaosinteílinos, 
como  íuccede  aos  que  tem  camaras ,  e  lhes  íobievem  Cólica.  Ncftts  termos 
não  fó  he  licito,  mas  he  nectflaric  appcllat  paia  ot  vomitórias,  que  na  opiniaô 
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ledatione  doloris,iriihi  iol.i  57.ÍW: 
Stupefacientia  plerutnqtte  fedatit  dó* 
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Avicen.  Fen.t  é.lib.^.tfadhi  cap.4.  de  ^V!Ccnna»  II*  e  de  outros  Doutores,  faò  tão  proveitofos  ,  queefcuíâõ 
cc  Curafliixas  v ên is  mihi  íbiiooio  aos  doentes  de  outras  medicinas ,  e  por  eíha  razaó  ainda  que  a  natureza  os  não 
bi:/o  quando  que  curtitur fluxus  vcn-  intente,  os  mandaó  provocar.  Havendo  poÍ3  dedarfe  vomitono,  heoQuin» 
ir/i  cum  dturcttás,  & fudorernfacien-  cílio  luperior  a  todos  contra  eftas  dores ,  como  affirma  Joaõ  Fcbro,  12.  o 

tmfZentTu!\ 1  olma  “naZjueZl  qUal  c,°inv»'1tc  graos  de  Amimonio  preparado  livrou  a  hum  doente,  quccl- 
ivüvent  materiam  ad contrariam  par-  CaYa  delelperado  com  huma  dor  de  Colici ,  que  fe  queria  matar  por  Tuas 

iemfluxiisveiuris.  mãos,  O  Doutor  Luis  Rodrigues  Pedroía,  14.  quefoy  humdos  mayorcs 

Mariaf.lib.3 ide Dolore  colico,cap.  Médicos  que  teve  Europa,  curou  muitas  Cólicas  rebeldiflimas,íó  com  o  vi- 
IS‘  ^'1'r  !’  TacuZdTr"?u°Z  ,l'10  ^mecico«Oefterc°  de  Lobo, ou  o  íeuinteftinoreófco  feitocmpò,  dan- 

e{;,qu*  fit  per  Wmitum,atque non  fo-  ,  qua*qüer  deltas  coulas  ao  doente  em  quantidade  dc  huma  oitava  ,  tem  ef- 
iúm  ductt humorem noxium,  quidol»-  rlf*z  virtude  contra  a$  dicas  dores,  como  certiíicaõ  Galeno,  1 j. Gordonio, 
rem  giyut  ■>  aut certè [ovet,fediUum  1 6.  Riverio ,  e  outros  muitos.  Algumas  Cólicas  curey  dando  meya  oitava 
ab  afjiyii  fane  revelia,  quamobrem  ^  pòdas  pelies,  outuiiicas,  que  eítaó  dentro  nas  muelasdas  gaüinhas,  defa* 
txnir  *ados  <*11  ^rocolhe  «s  de  caldo,  ou  em  duas  onças  de  vinho  ;  certifico  que 

romhum  provocare ,  &res  a  de  0  fel)  -  se  grande  remedio.  Opò  da  raiz  da  Parreira  brava  ,  chamada  Butua,  dada  em 
citcrfuccedit,  ut  ahjs demxps  yrxfi-  quantidade  de  meya  oitava,  he  remedio  quaíi  miiagrofo. 
dtjs  nqn  indtgeamus.  z§.  Se  o  inteítino  Colon  fe  diftende,  ou  padece  por  caufa  de  lombrigas, 

hi  CMI.eccfe.fe  apeflba  he  coftutmda  a  criailas,  ou  fe  deixa  dc  as  deitar  fen- 

provacarcwmtum.  Jo  c?í"um  a  mo;  cura-fc  cfta  dor  matando  2 s  lombrigas ,  para  o  que  he  re- 

jaquin.ii)  9.Rhaf  cap.55.foi.ini-  íne  10  Qiuy  louvadoa  flor  do  Hypericaó,dada  ern  pó,  em  quantidade  de  hú  efi 
517 .  ibi:  si  igitur  h;s  non.fcda.tur ,  cropulo,  dv  latada  em  duas  onças  de  vinho  branco,  ou  meya  oitava  de  pò  da  caí* 
^  ca  da  arvore  chamada  Angelim,  o  qual  pò  mitturado  com  quatro  onças  de  a- 

Pabr.  lib.Mirofmcur  ?.Colic.dol.  güa  Cozlda  COín  hu“>  Punhado  de  folhas  de  efpinheiro  alvar,  obra  tffeitos 
foi.  mihi  411.  ibi:  itaque  fubné^re-  5naravilboíos  nas  lombrigas,  com  tal  condição  que  fe  applique  ties,  ou  quatro 
fenüjfma  bom,  d  uh  viginu  grana  dias  iuccefli  vos  no  minguante  da  Lua:  toma*  fc  em  jejum,  enaôlccome,  nem 
Anumuuj  meiin pua  Theriaeali,  &  bebe  coufi  alguma  fe  não  pafladas  qu2tro  horas. 

c6niefimyomutt,&i..  26.  Em  minha  cala  preparo  hum  remedio  ,  que  le  va  grande  vemsgem  # 

Pcnroí.de  Virc.Stib-  fobmihi  7.  ibi  a  fllIant°s  lÇnho  experimentado  de  cincoenta  annos  a  efta  parte,  porque  náo  * 
u4d  dclorem  eolicum ,  &  tlinium  femel  deixa  ficar  lombriga  alguma  dentro  no  corpo:  nâo  o  declaro  aqui,  porque  * 
exhibita  infuftone  Antimomj  muitos  o  quero  deixar  %  meus  herdeiros ,  com  tal  condição  que  aos  pobres  o  daraõ  * 
fanavu&egofpevuho.  fem  outra  p8ga  mais  que  rezarem  huma  eftaçaõ  em  louvor  do  Samiffimo  ¥ 

Galen.lib.io.Simphc.Mcdic.facult,  SjCramentoem  foccorro,  c  fiiffiagio  das  almas  do  Purgatório.  * 

foi.  mihi  ?<>.  ibi:  At  Lupinum  Jlercus  ^7  Se  finalmcnte  o  inteílino  Colon  le  diftende ,  e  padece  por  caufa  de  pe- 
quibufdam  colicís  potandum  dabaty  dra,  que  íe  gerou  nos  intcítiiios ,  o  que  bem  pòdc  íucceder  como  a  experit n* 
npt  tãtúm  inipfuproximis Retiam  cia  mo  tem  moftrado  ;  porque  íe  poíla  a  matéria  vifeofa  com  o  calor  natural 

ZcTiT,  quorum  ego  'quofdaTyidi  \  Com  °  laP‘difico  em  quaiquer  parte  do  corpo  humano  fe  gera  pe* 

ncnatnpliústnradi.  porque  não  le  poderá  gerar  nos  inteftmos,  íenelles  houver  matéria  ca- 

Ié-  paz  com  o  eípnito  lapidifico?  Curaô.  lc,  cilas  Cólicas  com  ajudas  de  feis  onças 

Gordon  cap.i8.de Cohc.foi.mihi  de  oko  de  amêndoas  doces,  tres  oitavas  deSagapeno,  e  duas  de  Bdellio.  e 

\aT  “n?a  ie  Ter^cndna.  repetindo  muitas  vezes  efte  remedio.  Emcafa 
Riverios  «muna  t.obf.  5,.mihi  dc  Al't0‘;,°  Corrêa  Lacerda  vi  algumas  Cólicas  procedidas  de  pedra,  que 
foi.  107.  £erca  P*A°a  daquella  familia  gerava  nos  inteftinos ,  c  por  mais  remédios  que 

I7*  (capplicarao,  íóobedeciaõ,  quando  íahiióhumas  pedras  brancas  como  cal,  e 

official  de  meyas  de 
teve  humas  dores  accrrk 

Palia  pharmaeopoia  edm mtejlinorum  vcíitre  ,  q  deitando  muitas  pedras  mifluradâs  com  a  camara  ficou 

dolore vexaretur,  &c.  f*o  dc  repente  em  quatro  de  ívhyo  de  lópy.  Benivcnio  17  vio  outras  dores 

Olaas Masn.  SeDEentTional.lib.is.  mofa1 k ‘quT ;  e.ícalsum dií  encontrarmos  Cólica  táo  tey. 

Eugalen.  lib.de  Scorbut.  obíerv.  m  c  ‘cnda  aos  remedios  por  mais  cflicazes  que  íejaõ,  poderemos 

50.  mihi  f  .l.  80.  &  114.& obíerv.  Prc'll,nir  a  tal  Cólica  he  elcorbutica,  p  )is  eíle  achaque  deita  dc  li  tantas 
u  ..  _  A  J  c  ,  ralzes»  flue  dizem  graves  Authofcs,  18.  le.  à  mais  facil  contar  asareasdo 
Gregor  rlorft.  Tratt.  deScorb.  mar,  que  reduzir  a  numero  a  multidão  de  doenças  efcorbuticas. 

^3S  Golicas efcorbuticas ,  nas  cfpaímodicas,  e  em  todos  osacha» 
Bemard. Belovy.  de  Virib.  &pr3c-  flucses11  que  houver  contraçocns de  nervos, ou  defibras,he  fegredoda  primei- 
cell.  vcrmicular.hcrba:  in  Scorb.re»  ^aãraodeza,  dar  todos  os  diaSao  doente  quatro  onças  de  cozimento  de  herva 
fer.Donet.  mihi  foi.  688.caP.  í.  Vermicular,  chamada  vulgarmcnte  uva  dc  caõ,  advertindo  ,  queaquellesque 

mais  vomitaõ  com  cila,  mais  de  preflã  laraõ:  19. e  íuppofto  queacochlea- 
ria,  os  agnoens,  os  raaftruços,  e  a  íoldanela ,  tenhaõ  grande  virtude  contra 

todos 
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todos  os  afFeótos  elcorbuticos,  nenhuma  deílas  hervas  chege  à  Vermicular. 

29.  Ourras Cólicas  haf  chamadas  Piélonicas  ,  que  também  laó  rcbcldii - 
fintas,  c  eftas  le  curaó  dando  primeiro  que  tudo  os  vomitoiios do  Quintilio, 
fangrando  depois  diíTo»  c  purgandoduas*  ou  tres  vezes  com  duas  orÇas de 
cozimento  frefeo,  em  que  entrem  tres  oitavas  dc  ícmente  de  carthamo  ,  deí- 
, fazendo  nefte  cozimento  quatro  efcropulos  de  cremores  de  Tartaro,  e  tres  on¬ 
ças  de  mannà  eícolhido:  com  efta  purga  curey  em  onze  de  Março  de  1689. 
ao  Praticante  do  Rcfidcntc  de  Olanda, ao  Concgojoaó  Nunes  Monteiro  ,  c 
a  outros  muitos. 

30.  Perguntarão  os  curiofos  a  razaõ,  porque  nas  grandes  dores  de  Có¬ 
lica  luccedem  algumas  vezes  vomitos?  Ao  que  relpondo  que  iílo  fuccedr,  por^ 
que  cm  razaõ  das  grandes  dores ,  acodem  muitos  cfpisitos  aotftomagu,  e  às 
fibras  circulares  do  piloro ;  einicando‘0,  efechando*o  »  náo  fica  lugar  para 
que  aflim  o  que  eítà  na  cftomago  ,  como  0  que  eftà  no  piloro,  poíTa  íahir  por  to. 

baixo,  e  por  íflo  neceflariamente  fe  ba  de  deitar  por  vomito.  Ayicen.Fen  rí.j.trsd  4  cip.i8.foil 

r  IT.lhl  646.101:  Qi/od  autern  detnijfio 

.  .  .  .  cibi  fenitus  fit  juvativa  Cchca  pbleg- 

Advertências,  que  íe  devem  objervar  para  a  boa  cura  maticx.  ,  &  ventof *  >  &  alijs  ,  efi  ris 

das  dores  de  Cólica. 

Thom.  Rodr.à  Veiga.  cap.  47.  dc 

31.  A  Primeira  advertência  he,  que  o  doente  que  tiver  dor  de  Coli*  ^uecefetdo^l?^ ' Fame^ult  ^  ^ 
ca,  de  qualquer  qualidade  que  feja,  nem  coma,  nem  beba  coufa  lx. 

alguma  nas  primeiras  vinte  e  quatro  horas.  Ávicenna  to.  tem  táo  grsn  Forcft.Iib.  n.delnteftin  afFeóhoh^ 
de  crença  na  abftinencia  do  comer,  que  aconfelha  que  naõcomãocm  quanto  íTc^^1?lhif'ol,íVVnurCl;ol,f ' lib‘ 
houver  dor;  o  mcímo  aconíclha  oinfigne  Medico  Thomas  Rodrigues  da  Schol.mihifol.42.col.  i.ibi:Co//c«< 
Veiga  \  21.  porque  a  experiência  tem  moftrado,  que  íe  comem,  ou  bebem  efoior  tranfit  ín  Faraiyfim ,  cumner • 
alguma  coufa  havendo  ainda  dor ,  ícaugmentade  lorte  que  perdem  a  paci  *«  dhenn ,  vei  ptens  inyfasrer- 
Cncia.  tebras  propellii. 

A  leguoda  advertência  he  que  no  principio  da  Cólica  (antesdos  GaItó.lib.u.Mt3t^ap.J.roihiw. 
humores  eftarem  evacuados)  ie  não  apphquem  fomentaçoens  leccas,  nem  nu-  7 s,  ibi:  Quip afifas  efi ,  ijs  rcmdifi 
midas,  porque  augmcntaó  os fluof,  e  derretem  os  humores, que  fecahemno  qu&morbum  fanem ,  utendum ,  quod 
Abdómen,  fazem  Hidropefias  j  fefeembebem  nos  nervos  >  fazem  Parlefias,  •ptmnus  abfiinendumàfopi - 

Eftupores.Gotta  Coral, e  Artetica,  como  vi  duas  veres,  e  o  dizem  Forcfto,  ZZ^Z^l[!‘&ZZ7‘. 
21,  e  outros  Doutore?.  foirendts  ,  ad  mor  tis  dtfcrtmen  , tger 

53.  A  terceira  advertência  he,  que  em  nenhuma  Cólica  fedem  purgas  tendat ,  tnnc  profefiótempefirpè  ejuf- 
fortes,  porqucchamão  os  humores  de  todo  o  corpo  para  o  lugar  doente,  e  en  •  mecticamenüs  uure. 
fraquccem  as  forças,  e  algumas  vezes  caufaó  excoriaçoens  nos  inteftinos  pela 

acrimonia  dos  humores.  .  maximè  abujUgraviter  fapien'i»  ab~ 

54,  A  quarta  advertência  he,  que  fe  a  dor  de  Cólica,  de  qualquer  qua-  bonensy  aliquando  tamen  ea  &  colidi 
lidade  que  íeja,  apertar  com  tanta  vehemencia  que  tire  o  fotnno,  011  arrifque  a  txhibto ,  &  tjs  quirel  oculcnm,  rei 
vida.queem  cal cafo,fem  nenhum  temor,  dem  ao  doente  huma  puola  de  tres  aur,UTrLi  yel  alf«rum  t^tium  rehe - 
gáos  de  Laudano  opiado,  porque  de  mais  de  fer  medicamento  louvado  de 

Galeno,  23.  a  experiencia  moftra,  que  não  tem  a  Arte  remédio  mais  infal-  iccund.loc.cap.5.fol.r84.terfjbis 
iivel  para  mitigar  toda*  as  dores ,  e  aplacar  o  furioío  orgulho  do  Arqueu  in-  Hisnamque  in  Colicis  uti  cogimuT>  oh 
dignado;  c  fuppofto  que  alguns  fe  náoatrevaõ  a dallo rnais que  huma,  011  ma^nitudinem  dolons. 

duas  vezes,  Carlos  Rogeiro  *4.  o  deu  trinta  dias  fucceflivoscom  feliciffi-  Coultóihia.s"^»^* 
mo  íucceílo. Eu  o dcy  ja  íete  dias  íucceíiivos  a  humagrande  Pcrloiiagem  de-  datio continuada  tfi  fcmentisyldineis^ 
fta  Corte  com  effcicomaravilhofo  ;  he  bem  verdade,  que  nuncaodarey  a  do*  untlionibus  ,  anodinis  ,  lerittr  etiarrt 
entes  extremamente  traços,  porque  como  o  Laudano  opiado  fixa ,  e  congela  carmmantibus,  &  in  extrema  nccejfi- 
o  fanguc,e  os elpiritos,  eftandoelks fracos  ,  du  diminuídos,  os  poderá  fixar  % ^ígin.r. lib.  j.drRrMed. 
dc  forte  quefelufpendatotalrnemera  circulação, c commerciodeiles,  ccon-  cap  ^  fol.mihi464.ib.-  ímaiif. 
fequentemente  tire  a  vida  com  grande  difcredito  de  quem  o  applicou»  cente  dobre 5  etiarn  [enfim fiupefad « 

35T.  A  quinta  advertência  he ,  que  todas  as  pefioas  que  tiverem  dores  entibus  utendum  efi. 
de  Cólica ,  ou  de  eftotnago  muitas  vezes  no  anno,  ou  nodia,  lhes  mandarc  Ra,»eo?='fer.i>orcto.  can- 

mos  a  bnr  fontes  nas  pernas*  porque  os  achaques  que  repetem  muitas  vezes,  ,4.  delnnoiiaopiar.contiimar.fei 
moftraõ  ter  caufa  habitual  nas  entranhas ,  e  para  caufas  habituaes  lao  need-  mihi33o.  col.i. 
farios  remedios  habituaes ,  como  faõ  as  fontes.  Eu  pudera  apontar  mais  de 
trinta  pefioas ,  que  padeciaô  dores  dc  Cólica »  Q  dc  eftomago ,  muy  repetidas 

vezes, 
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vezes,  e  íb  com  fontes  tiveraõ  íaude;  apontarey  fó  quatro  exemnlos  para  aí 
bnno  do  remédio.  OPidreJoaò  Rodrigues  Bfcarlatim,  natural  da  Vilia  de 
A b rances  ,  era  muy  v.x^do  de  dores  de  Golica  ,  e  eftomago,  e  vendo  que 
mda  llis  aprov  içava  ,  abrio  fontes  ,  e  farou.O  Inquifidor  Bento  de  Ben ,‘dc 
Noronha ,  que  depois  foy  Bi I £>o  de  Eivas,  padecia  repetidss  vezes  dores  de 
Cólica  ,  e  fó  co  n  f  mtes  íelivrou  de  ião  tenivel  mal.Sylveftrc  Delgado  pa- 
deceo  as  meímas  dores,  c  (6  cum  fomes  ceve  faude.  Huma  filha  dc  Manoel 
LuisdeSoula,  Contratador,  e  morador  na  calçada  do  Correyo,  padecia  to¬ 
das  as  íemanas  ,  dous,  e  tres  acciJcntcs  de  Cólica  ,  e  não  lhe  aproveitando 
os  remedios,  <ó  com  fomes  cobrou  faude.  Domingos  Cur vo  (de quem  eu 
íou  indigno  filho)  padeceo  cinco annos  dores  taõ  acérrimas  de eftomago,  e 
ventre  ,  que  poucos  eraó^s  dias  que  as  naõ  tiveílei  experimentou  infinitos 
remedios,  mas  fetn  proveito,  atè  que  abrio  fontes  nas  pernas ,  e  faroude 
lorte,  que  mó  ceve  mais  iemelhante  queixa ,  vivendo  depois  d;fto  rr.uiios  an¬ 
nos  ;  c  o  que  m  fis  he ,  que  fazendo-lhe  mal  os  comeres  dc  peixe,  hervr.s ,  le¬ 
gumes,  manteiga,  azeite,  e  gordura;  tanto  que  teve  fontes ,  co  meo  todas 
as  ditas  coulasj  e  náotevemass  as  fobreditas  dores.  As  mdma  virtude  tem  as 
fontes  para  prefervar  de  Pleurizes,  aos  que  as  coftumaõ  ter  algumas  vezes  no 
anno:  afiim  o  obfervey  em  Maria  Rofada,  moradora  junto  ao  Convento  da 
Encarn  Çaó  ;  teve  eíla  íeis  vezes  Pleuríz  no  diícui  íb  de  quatro  ânuos,  e  por¬ 
que  tn  endi  que  femelhantes  repet  çoens  tmhaó  por  cauiaa  conftipsçaó  dos 
poros ,  a  vida  fedentaria,  e  a  laba  de  íuor,  que  cra  coftumada  3  ter ,  lhe  man- 
Oí-y  abnr  font.s,  pira  dar  vaZaôaos  humores ,  que  por  fe  reprez^rem  .  c  aze¬ 
darem^,  eraõ  occafíaõ  das  ponudas,  e  foraõ  tão  proveirofas  as  dit3S  fomes 
que  não  teve  mais  Pleuriz.  Efta  meímaobíervsçaõfezo  Doutor  Francifco 
t?.  da  Fonfeca  Henriques,  2*.  grande  Medico  dos  nojflbs  t.mpcs,  e oráculo 

FoníecainTuo  Apiário ecntur.iiob- a  regiaõ dc Tras os  Montes;  aonde  viohum homem,  quetodosos 
íervatione  3».mihi  fol.67.ibi:  p/e«-  annos  tinha  duas,  outres  vezes  Pleurizes ,  e  não  lhe  aproveitando  o  bom  r  - 
ritu  periódica  fonticuli s  fupra  gnu*  gimento ,  nem  o  exercício,  nem  outras  prevençoens,  lhe  mandou  abrir  fon- 
pr&cavetur.  tes,  e  nràQ  tornoU  a  padecer  tal  enfermidade. 

$6.  Os  inimigos  das  fontes  fe  pòdem  convencer  com  cftes  exemplos,  e 

cafos  taõ  bem  íuccedidos,e  taô  raaravilhotos ,  que  lenho  obfervado  com  ellas. 

37.  A  lexta  advertência  que  íe deve obfcrvar  he,  queas  peííbas  fugeitas 
aCoíicas,  não  comaõ  ovas  de  peixe  algum  ;  porque  me  confta ,  queiaóvene- 
nofiflimas  para  os  tentados  defte  achaque. 

g8.  A  feptima  advertência  he,  que  nem  íempre que  virmos ourinas 
muito  vermelhas  nas  Cólicas,  entendamos  que  faõ  neceflai ias  íangrias- an¬ 
tes  devemos  entender  que  aquella  cor  procede  de  copia  de  Cólera  ,  que  ha¬ 
via  de  ir  para  os  imeftinof,  para  irritar,  e  mover  a  C3tnara ,  e  não  podendo  hir 
para  elles,  por  cauía  da  dor,  retrocede  para  os  rins,  c  viasdaourina,  c  por  iílo 

as  faz  vermelhas. 

39.  A  oirava  advertência  he,  que  algumas  vezesprecedem  as  Cólicas  de 
quebraduras ,  e  cif  as  fe  curao  bem  recolhendo  a  qu  bradura,  cujo  grande 
remedio  he  pôr  íobrea  quebradura  hum  cão  vivo  ;  (comojà  diffc)  porque 
comaquentura  natural  docaõferefolveofíato  ,  íe  abranda  a  dor,  fefacilitaa 
recolhimento,  e  confequentemsntc  íe  tira  aColica,  como  obfervey  em  muy- 
las  pefíoas ,  que  deixo  de  nomear ,  porque  íe  não  offendaõ  de  eu  Ezer  publico 
o  achaque  que  ellei  tem  fccreto. 

_4°4  A  nona  advertência  he,  que  íe  a  dor  de  Cólica  proceder  de  reten¬ 
ção  de  camsra  ,  e  dureza  das  fezes,  fe  amoíeçsõ  dando  adoente  tres  onças 
dc  oleo  de  íemente  de  nabos ,  adoçado  com  hutna  onça  d  bom  mannà.  Per¬ 
guntará  algum  curiofo ,  fe  as  Cólicas  pòdemíobrevir  às  lôfcericias,  aííim  co¬ 
mo  as  íõlericias  fobrevem  às  Cólicas.  Digo,  que  não  fó  pòdem  íobrevir  I&e- 
ricias  ás  Cólicas,  mas  também  Parleíias.  Vejaó  a  Leonardo  Jaquino ,  eacíte 
meu  livro  no  Capitulo  da  Idericia ,  e  da  Parlefia,  e  ahiacharáõ  o  modo  co¬ 
mo  cíles  achaques  pòdem  fobrevir  hum  ao  outro. 

41.  Entre  os  remedios  que  curaò  bem  as  cólicas,  he  dar  tres  manhãs 
fucctíTivas,  quatro  onças  dc  agua  cozida  com  íeis  olhos  de  hortelã  verde ,  não 

íò 


Tratado  II.  Gap.  LVI.  325 


/ocura  a  dor  prefcntr  i  mas  preíerva  delia.  Dozegottasde  Bdfamo  de  enxo¬ 
fre  mifturadas  com  caldo  ebraó  maravilhas.  Estregár  o  dentre, eoembigo 
com  hufiia  mtgdhn  dc  algalia  quente,  he  admiravcl ,  com  canto  que  a  dor  naõ 
íeja  em  mulhtr.  N  as  dores  de  Cólica  biliofa,  e  de  quentura,  he  grande  re- 
medío  beber  leite  de  burra  trinta,  ou  quarenta  diás,  deitando  também  aju¬ 
das  do  melmo  leite.  Duas  onças  de  fucco  de  efterco  de  vaccaielprcmido 
em  huml  prenía,miftur3docom  outro  tanto  caldo  degallinha,  delempcnha  a 
elpetança  do  Medico.  As  ajudas  de  quatro  onças  de  agua  ordinária ,  em  que 
defatem  óieya  onça  de  falitre,  e  quatro  onças  de  oleo  violado,  obraôfeliz- 
tnente.  O  cozimento  de  lofna,  arruda,  e  funcho,  com  pouco  fal,  faz  büma  cal¬ 
da  maravilhofa  para  as  dores  de  ventre.  Hurna  oitava  de  pò  do  tefticulodc 
cavallo,  que  morreo  de  algum  defaftre,  dadò  cm  vinho,  ou  caldo  de  gallinba, 
beefficaciflimo.  Asfoihas  verdes  do  meymendro  fervidas  em  leite  ,  pizadas, 
epoftas  no  lugar  da  dor ,  ariraõ.  Hüm  pouco  de  efterco  lecco  de  burro,  le¬ 
vemente  torrado,  e  frito  em  hum  pouco  de oleóde  macella,e applicado ao 
venere  de  quem  tem  dor,  lha  tirará.  Huma  colher  de  cinza  de  cotovia  quei¬ 
mada  com  a  lua  penns,  e  dada  em  caldo,  cura  as  dores  de  Cólica,  como  diz 
Efcrodero,  26.  e  Diolcorides;  27.  e  tem  igual  virtude  que  o  efterco  de  lobo 
para  efta  deençá. 


26, 

Schrodcrus,  lib.  5.  Pharmaccpcrae 
Medic.Chymicje  fol.71 
da-,  tojta-jvel  una  cum  pennis  incinera* 
ta  per  dia  aliquot  exbibert  poterit. 

27- 

Dioícoridcs,  2.  cap.  48.fol.151 ; 
Hcnric.  Schimidius  Epiftol.  45. 


authores  que  escreveram 

das  dores  de  Cólica. 


4o*  As  dores  de  Cólica  c(aevè\âõtTralianus9  lib.  10.  cap.  1./0/.287 

1^  J  de  Colico  affeBu,  Chridophorus  k  Veiga ,  lib.  3.  de  Art.  Mcdendi,fe- 
flione  7.  cap.  16.  de  Colico  dolore ,  foi.  370 .VidusVidus,  de  Curat.  membraúm ,  liba 
6.  cap.  Z 6.  de  Célico  dobre  eognofeendo ,  &  curando,  mihifol.  588.  Ttihcav.  Conf. 
Medie.  lib.  3.  conf  $  í .  5-2.53.  &  5:4.  de  Colic.  dolortb.  Balth.7  im.  Conf. Medie. libr. 
2 .  conf.  1  2.  Colic.  à  pttmt.  vitrea  eonf.  1 3 .  Colic.  a  bik ,  f oacb.TanK  Nofol.hermet . 
Galen.dijp.  19.  de  Colic. &  Jleo ,  Galeac.  de  SanBa  Soph.  inlib.y  .Rhaf  de  Curat. 
Trtotb  partic,  cap.y  1 . de  Paffton.  Colic.  Sontland.  Conf  Medie. f<B.  3. confZf.in  Co - 
lic.  dolor. Septal  hb.y .  Animadverf.  Medie,  mihifol.  1 91 .  de  Colic.  dolor .Savonar 
praB.mai  traB  6  cap.  16.  tu  br.  z.  de  Colic.  Saxon.  Prax.  Medie.  libr.  3.  cap.zy 
de  Colic.  Poteriut,  Centúria  i.  Obfervationum , capite  82.  de  dobre  Cohco  fol.y  1  ,&■ 
ceni.  3.  capite 25  de  Admirabili  dolor .Colico, foi.  243.  &  cap. 26.  de  Comumacijfmo 
dolore  Colico,  foLr^,&  capite  iy.de  Acerbijfmo  Abdominis  dolore,  foi.  2^6.Pon- 
ctde  SanB.  Cruc .  de  Impedimeutis  magnorum  auxiliorum ,  hbr.  3. cap .  29.  de  Colic. 
nffiBiotie  ab  obflruBióne  lenta,pituita ,  aut  flatuy  aut  facibus  indüratis.fol.  1  73.il?. 
lix.  Plat.  Obfervat.  Aledtc.  lib.  z.fol.^yy.&fol.^  1 6.& 6 1  y.Zacut.  Lufit .  de  Aíe- 
dic.  Princ.  hijlor.  tem.  z .  lib.  2.  bijlor.  90.  de  Colico  dolore,  foi.  343. Amat .  Lufita - 
nus.  Cent.  1.  curat.  Z.fol.  4.  &  curat.  32.  de  Colic.  ittfftB  kpituita  vitreafol 
curat.  33 .de  Colic.  dolor. k  lumbrice ,  foi.  6 1  .Chriflophorus  Peres  de  Herrera  in  Com¬ 
pendio  totius  Medicina ,  libr.  3.  cap.  44.  de  Colico  dolore, foi  1 96  Mtcbael  Ettmul - 
lerus  tom  1 .  in  Ctillegio  éonfult.  foi.  664.  idem  Author  .  de  V *rijs  inuflinorum  dolo - 
ribus,  cap. i ò.  k folio.  2 iy.  ufque adfol.  225.  Petrus Bayrusfibr.  1 3.  dcTorfionibus 
ventris  ex  ■ventoftate ,  cap.  7 .foi.  34 1 .  Pereda,  libr.  i .  de  Curandis  tnorbis,capite.^o. 
de  Colico  dofor. foi .  i  10.  Aiaf  ari^  libr .  3.  capit.  \  %.de  dolore  Colico,  foi.  207. 
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f. 

Paül.lib.  3  cap.  40.  deLsvicat.in- 
cftinor.mihi  foi.  459.1b!:  In  Uvita • 
Sc  intejiinorum ,  &  tranjilus  ciborum 
ydox  fi-,&  eruditas  magis  inten  fa  eft 
utacceptus  cibus >  &  manifejlus  fiat. 

Juíton.  hb  6.  artie  4.  de  Lien- 
ter.  foi.  mihi  373.  ibi:  Lienteria  efl 
nimis  celér  aümeitorum,  ea  forma  qua 
dffumpta  funt ,  per  a  hum  excretio *  vi- 
to  tetentricis,  &  expultncis  ventri - 
uíiy  &  intejiinorum  proveniens. 

2. 

Leonel  .;cap.  $ Ç.  foi. mihi  433. 

3* 

Tralian.lib.  8.  cap. 5.  foi.  mihi  2  46 
ibi:  Csliacus  affeflus  generatur  dum . 
venter  p  rs,  imbedllitate  cibum  Conco - 
qúere  nequit. 

4- 

Peduer  DiíTerc.  Anatom.  mihi  foi. 
109.  ibi:  Cbylofa  Diarrhaa ,  qua  fcili  ■ 
cet  mixtus  cum  recrementis  excernitur 
chylus t  orirí  potefi  ex  objl  rublo  me- 
fenterioy  C ’Tc> 

Avicen.  Fen.  ifi.lib.  3.  tradl.  2.* 
c.  10.  mihi  629.  de  Flux  a!v.opilat.< 
ibi:  Opilationum  veró  cura  ti  onera  jam 
fciviJii',(J"  eportet  utnon  prohibeat  te 
tnacredo  infirmi  ab  hoc,  nam  cum  pur- 
gaveriseumy  <Ò“  aperueris  opiiationes , 
&  evacuaveris  humores  opilattvos >' 
penetrabit  cibus  ad corpus  ejusy&  non- 
accidit  diarrhsapoji  tllitdy  &  confor-, 
tabitur  corpus  ejus. 


CAPITULO  LVII. 

Para  algumas  camaras  he  o  EJlibiopreparadoy  excel- 

kntijjimo  remedio. 

Quantas  diferenças  ha  de  camaras;  quefínaes  tem,  como 
le  curaõje  que  advertências  fe  devem  obfervar  para  a 
boa  cura  delia  doença? 

*•  A  Ntes  de  fallar  nos  re médios  d cfta  enfermidade  ,  queroadvrrtir 
que  ninguém  a  pòde  curar  bem,  Cem  ver  t  jdos  os  dias  os  excre¬ 
mentos ;  porque  fuppofto  haja  muitos  finaes  por  onde  fe  diftinguem  asclpr- 
cies  da  camara;  Com  tudo  nenhum  he  mais  certo  que  o  que  íe  alcança  ptla 
cor  delia  \  porque  íe  na  camara  fahe  o  alimento  coma  mcfma  crueza  com  que 
fe  tomou  pela  boca  ,  chama- fe  Lienteria  ;  i«  e  tem  por  caufa,  ou  ovicioda 
faculdade  retentiva  do  eftomago,  ou  o  vicio  da  expuiíiva.  A  retentiva  íe  vi¬ 
cia,  e enfraquece,  ou  por  depiaíhdo  ufo  de  alimentos  frios ,  oupelomuito 
ufo  dos  alimentos  emolüentes,  e  oleoginofos,  ou  por  occaíiaó  de  algum  ir  flu¬ 
xo  perverío  do  ar,porque  qualquer  deílas  couíasbafta  para  relaxar  a  facul-- 
dade  retentiva. 

i.  Aexpultrix  fe  vicia,  ou  por  alguma  difpofiçaõ  ulcerofadoeftamad 
go,  ou  por  acrimonia  dos  humores ,  ou  por  algum  veneno  que  fe  couico,  ou 
bebeo.  Eftas  camaras  faõ  muy  peiigoías,  principalmente  feí  <  breve  ma  outra 
doença,  eftando  a  natureza  fraca,  e  debilitada;  dependem  eftas  camaras  dc 
que  lhe  acudaólogo  com  remedios  contrários  àcaufa  de  que  nafeem.  2. 

g.  Se  a  camara  fahe  com  algum  cozimento  ,  ainda  que  náo  taó  perfeito 
que  deixe  de  trazer  algumas  cruezas,  chama- le  Celíaca ,  3.  e procede  das 
mefmas  cauías  de  que  a  Lienteria  ,  e  fecuracomos  meímos  remedios,  viílo 
que  eíles  dousaft  ótos  íódifferem /fecundam magis minas,  porque  na  Liente¬ 
ria  fe  dà  acçaõ  abalita  da  faculdade  retentiva  ,  e  na  Celíaca  fe  dà  a_ç  ió  dimi¬ 
nuta  da  dita  faculdade.  Se  a  camara  fahe  branca  como  caldo  de  farinha,  fem. 
fedor,  nem  cheiro  roim  ,  chama* fe  camara  Chylofa ,  e  tem  por  cauia,  ou  obf- 
truçoens  de  veas  Mcíeraicas,  4.  ou  das  La&eas,oudo  baço,  ou  do  figado, 
que  prohibindo  a  paflagem,,  e  diifribuiçãoao  chylo  ,  neceflariameme  fahe 
fò  a,ehe  occafíaõ  de  que  o  corpo  le  và  ícccando ,  cemmagreccndocom  ex- 
ccfloj  ou  t  m  por  cauía  a  fraqueza  da  faculdade  attraófciya  do  figado,  que  naõ 
podendo  chamar  afl  o  cbylo ,  o  deixa adonde  le  corrompe,  ç  mediante  a  cor¬ 
rupção  aequire  tal  acrimonia,  que  irrita  a  natureza  para  que  rompa  no  ul 
Buxo. 

4.  Se  o  chylo  fahejòra  porobítrucçaódas veas,  conhece-fc,  porque 
he  branco ;  porém  íe  fahe  por  fraqueza  do  figado  conhece-fe,  porque  alguma 
coufa  he  avermelhado ,  por  quanto  já  le  recebeo  no  figado.  S-  a  camara  fahe 
com  muita  gordura  ,  e  apparecem  nclla  como  olhos  de  azeite,  eemmagre- 
ce  ao  doente  repentinamente ,  ou  tem  muita  fede,  chama- feeíla  camara  Coli- 
qu ativa, t  e  tem  por  caufa,  ou  3  malignidade  da  febre,  ou  a  muita  ardencr.,  a 
quj  derretendo  os  humores,  e  íubftancta,  dá  occafiaõ  a  eftas  camaras,  que 
faõ  próprias  das  febresardentes,  das  malignas, das  cthicas,  e  tificas, 

5.  Não  failo  aqui  na  cura  das  camaras  Lientericas,  nem  das  Celíacas^ 
nem  das  Chylofas,  nem  das  Coliquativas,  porque  a  nenhuma  deftas  convem 
o  Quiotfiopor  fer  purgativo,  e  naõ  convem  purgar  nas  taes  camaras :  e  co» 
mo  a  empreza  que  comey  na  compofiçaõ  defte  livro ,  foy  apontar  as  doenças 
para  que  o  Antimonio  bem  preparado  tera  admiravel  preftimo,  e  acudir  pe- 
rjS  ^ras  Vlrtudes  do  Quintilio,  do  qualatè  o  tempo  em  quecomecey  a  fer 
av  euico  fe  diziaó  tantos  males,  e  fe  lhe  levantaraõ  tantos  teftemunhos, que 
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até  a  mim ,  porque  o  louvava,  cdelendia,  tne  alcançàraô  muitos  golpes  da 
maledicência  ,  arè  que  f <  y  Deos  ítrvido,qut  cm  Portugal  amanhecefie  o  dia, 
e  que  com  o  calor  do  foi  da  verdade  ,  e  com  a  luz  das  expciiencias  (edefter- 
raílcir»  as  efeuras  névoas,  cm  que  por  tantos  annos efteve deíconhecidoefte 
tnaravilhofo  remedio  ,  e  iftejaó  hoje  láo  patentes  as  íuas  eftupcndas  virtudes» 
que  ulaõ  delle  com  applaulo  os  meimos  Mcdicos ,  que  o  aborreciaõ  poi  igno¬ 
rância,  ou  malícia.  . 

6.  Naó  obftante  porém,  ler  o  Quinsüio  dotado  de  tantas  virtudes,  quan¬ 
tas  lhe  attribuem  os  Authores,  e  eu  o  tenho  mamfeftado  ncfte  liv» o,  digo  que 

n^ó  convem  darfe  nas  camaras  Lycnteticas,  nem  nas  Celíacas ,  porque :  citas 

dependem  de  remedios  confortativos  mui  cfficazcs,  como  faó  os  cautérios  de 
fogo  dados  lobre  oeliomagc,e  barriga  em  differentes  lugares ,  como  aconfe- 
lhaó  Paulo  Egineta  ,  e  Mercado  :  5.  nem  convem  darfe  nas  camaras  Chylo- 
fa? ,  poi^  eftas  dependem  de  obftruentesmem  finalmente  convem  darfe  nas 
C<  liquativas;  porque  eftas  dependem  de  refrigerantes,  c  Bi.Zoarucos  f  elee  s, 
entre  os  quaes  tem  o  melhor  lugar  a  tintura  verdadeira  do  coral  miíturado 
cm  caldo  de  gallinha :  logo  bem  digoeu  que  naó  he  eftc  o  lugar  de  tratar  das 
lobreditas  camaras»  rr  as  íómerte  daquellas  cm  que  o  Qiiintilio  convem,  como 
faó  as  Diarrheas ,  as  Dy  (entenas ,  os  fluxos  hepáticos,  eosTenefmos,  por¬ 
que  como  neftas  camaras  convem  muito  evacuar  rcvcllindo  para  as  pastes 
contrarias ,  e  como  ifto  o  faça  bem  o  Quintilio  t  com  os  vomitos  que  provo¬ 
ca,  por  iílo  efpecialmente  fallo  neftas  camaras  da  maneira  íeguinte. 


CAPITULO  LV1II. 

Para  Diarrheas  he  o  Eftibiopreparado}  admira  vel 

remedio. 

Que  coufa  he  Diarrhea;  de  que  procede ;  e  como  fe 

cura? 

1 ,  1  "'X  Iarrhea  chamão  os  Doutores  a  todas  as  camaras ,  que  não  trazero 
LI  fangue,  nem  alimentos  crus,  nem  puxos.  A  caufa  deite  achaque 

íao  os  humores  cole  ricos ;  também  opòdem  fer  os  fleimaticos,  e  meianebo® 
licos.  Para  fe  curarem  as  camaras  naó  bafta  íò  conhecer  dc  que  humor  proce¬ 
dem;  mas  he  ntceflario  conhecer  de  que  parte  fe  communicaó  ;  porque  humas 
faó  eflenciaes  do  eftomago,  efe conhecem,  porque  haverá  finaes  de  often* 
fas,  e  maos  cozimentos  nelle  ;  outras  laõ  por  communicaçaó  de  todo  o  cor¬ 
po,  c  leconhcccm  ,  porque  haverá  febre  ,  e  preceda àõ  alguns  finaes  de  ci¬ 
tar  o  corpo  todo  offendido. 

2.  Outras  le  communicaô  docerebro,  c  fe  conhecem,  porque  havera 
queixas  da  cabeça,  e  crefceraõ  de  noite,  ou  feraó  eícumoías;  outias  lecom- 
inunicaõ  do  figado  ,  e  fe  conhecem  ,  porque  faó  muito  amarelas, e  haverá 
íinaes  do  figado  efquentado,  ou  obftruidoj  outras  procedem  de  lombrigas,  e 
fe  conhecem,  porque  os  doentes  as  deitaó ,  ou  faó  coftumados  a  criallas ,  ou  a 
ter  grande  comichaõ  n.o  fefio ,  e  rangimento  de  dentes ,  c  ruins  cores ;  ou¬ 
tras  procedem  do  baço  ,  e  fe  conhecem,  porque  faó  negras ,  e  havera  finaes 
do  baço  enfermo,  duro ,  ou  inchado  ;  outras  finalmente  fe  communicao  da 
madre,  efe  conhecem,  porque  haverá  lupprcfiaõ  dc  mezes ,  ou  outros  íinaes 
da  madre  enferma  ,  c  creíceràó  mais  no  tempo,  em  queasconjunçoenscoitu- 

mão  baixar.  ,  tv  l  « 

2.  Depois  de  conhecido  qual  he  0  hu  mor,  que  cauía  a  Diarrhea,  e  qua! 

a  parte  donde  lecommunica,  he  neccífario  advertir  fe  as  taes  camaras  aliviaõ, 
ou  moícftaó.  Porque  fe  aliv  i  *6,  devem  confentirfc  naô  íó  hum  dja ,  mas  mui¬ 
tos-  antes  fc  forem  poycas  devem  provocarlej  mas fc  mokftaó,  devem  fui*; 

*  penderle, 


Paulus  iEginetadib.ó.cap.47. 48.8c 
4 6.  mihifol.  570. 

Mercatus,  lib.  3.  delruernorum 
morborum  curatione,  cap.  10- de 
Caíliaco  fluxu,  mihifo-l.i8.ibi:C»« 
jus  profefío  indicationis  atíto  Jape 
crefcit  necefjitas,  eá  qeód  cttera  medi¬ 
camenta  vibil  prefint,  quod  Authores 
cogantur  ad  tijiionem  ferro  candenti 
fupra  ventriculum  fatiam  perveniret 
ut  fer  foramen  illudy  aut  fer  parva 
foraminula  in  chcuitu  ventris  fafía> 
Juperabudans  humiditas  expiret,qttoct 
fane  auxilium  cenfeo  ,  ubi  reli  qua  noto 
profuerinty  tutumejje ,  &admoduffi 
uúle ,  &c, 
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Avicer.Fen.ié.j. trail.i  cap.io.de  Pcn^cr-fe,  c  para  o  fazer  com  acerto  ,  he  neceíErio  evacuar  cs  humores,  e 
fluxu  alvi,  foi-  mihi  619  ibi:  romi-  temperar  a  parte  mandante ,  e  recipiente.  Os  humores  Te  evacuaõ,  havendo 
tus  f  ex  rebus  maiis  juvat'"»s  act  iebre,  eotn  íangrias  revulfivas  nos  braços,  le  naõ  houver  cauía,  queob-iguea 

'  M=r«rJib.  ,.de  Inlenw.morb.  T  008  P*8  !  haVendo  febr“  «»««»  <®<i* apropnado ,  c 

curationc, cAp.12.de Dyfenteria foi  ctTlcaz  que  os  vomitorios,  porque  divertem  tão  effic&Zmente os  humores, 
z<)6.\b'\:  AUóhimares transferes fan-  quc  correm  para  os  inttftinos  ,  que  não  lò  os  Médicos  antigos,  I.  mascam- 
gume  mijjb „  ( fiopusfuent )  jumex  bem  os  modernos,  os  louvaò  muico  >  c  íjbrc  todos  Amato,  2.  O  qual  em  a" 
t„W„u  fhmnac.  bano  Aos  vomicoiios  (  paraa  cura  deíla  doença)  diz  as  palavras  Pa, .m-s-Je 

hac  via  diutintis  Jyf enter  ias  curari  0  ptider  rcvellir  por  vomito,  e  evacuar  por  riba  0  humor  colérico  eacre  ,  cjhc 

confpeximits.  cahindo  nos  imejtmosfaz.  a  camara, feria  erro  evacuar  com  purga t  que  os  levaffe  po - 

Kiver.ltb.to  cap.ç.de  Diarr  foi.  los  mteflinos  enfermos  Logo,  íe  tanto  loimõ  os  Doutores  os  vomitorios  que  os 
mh,  lí,,  col.  2.  ib,:  r«nim  ui™  antepõem  às  purgas  alviducas,  acenará  bem  quem  uíar  do  Quííuí!io;’do,  que 

interaum  convenire  poterit ,  quia  re-  1  ^ a.  _/£  ’  ,,  ,  1  .  J»  rul  4UC 

velht ,  &  evacuar  maten.vn  morbiji'  ,  e !ÍÍ  da  etticacia  com  quereveile  os  humores,  teríi  grande  dominio  lobrc  a  co- 
cam.  r  u’  e  oros  ac,es»  que  ordiuari  mente  faó  a cauíi  material  dclladoença^ e 

Augeaius,  tomo.  i-Epiftol.&Con-  »e  Hippocrates  ,  ^.Jpara  curar  as  camaras  rebeldes,  louva  o  Elícboro,  fendo 
íultlib.i2.Emftol...parrífol,4í  vomito,  10  peiigolo  .  como  affirma  Galeno ;  4.  com  quanta  maisrazió  po- 

*?  0  Eftibáo,  lendo  vomitotio  taó  L,  como  tenho  «periJL 

dum  efi  per  locum  duetre  ,  quifluxione  "*  J  ^  VCZCS  no  dlICUffo  de  CincOCntâ  8nno  ? 

vel  tematur ,  r  ei  tentari  foUt  t  inte -  4»  Dirão,  que  fe  o  Quintilio  provocaíTe  fomente  vomit  s  feria  muito 

funtsliboranubus per)  uperior* ,  ve*-  con  vemente  antepollo  a  todos  03  remedios ;  mas  que  como  promove  também 

tnculo  atilem  per  interiora  mecttcars  ctirínü  IpràribrUtTinnrftnne  ’  t  1 

dehemus.  *  J  t-jri05,u.raiaO(jainnoloaosCamarenEos,comoqualqueroutrapurg9,pQisle- 

Ha  thm  n  de  Diarr.  foi.  mihi  T92  Ia  tiiDo.1  cs  peia  parte  enfe  ma  *  contra  o  preceito  dos  grandes  Meftres.  y, 
iLí:  in  dtarrhita  &  dyfenteria, eçú/e-  Rdpondo,  que  he  verdade  que  o  Quintilio  provoca  também  curíos  masque 
mica  pramiffv  vomitu  adantidota  con-  de  tal  íortc  move  os  humores,  que  os  tira  fora;  cíoentaõferia  dãmno’lo  feos 
jngten.am.  ^  abdlallc,  c  os  deixaflc  fícar  nos  ínteftinos  enfermos  j  mas  como  ío  vaó  por  el« 

Amar.  Cert.  !.cur3t.  44.  in  Schoí.  ,  s  de  Pahagem,  he  mayor  a  Utilidade  deos  tirar  fóra,  7  que  odamnodeos 
foi.. 1 96,  ib':Si adinteflina corrivatem  pela  parte  doente  i  quanto  mais  que,  fuppoíloo  Quinulio  feja  purgati» 
biiio/tim  &  acremhumoremdyfente-  vo,  he  juntamente  grande  vomitorio  ,  e  os  vomitorios  como  diz  Hippo- 
nam  gignentem  Mcdicus  per  fufeno -  erates ,  7.  provocaõ  camaras  aos  que  as  naõ  tem ,  e  probibetn-nasa  auem  aq 

ra  tmhere  poffit,  &  cum  per  vomitum  n.Jpr,  Or-rm  I,»  ^  ZÍ  .*  .  jd^mucm-lWS  a  quem  3S 

racuare-,  procuidukio  ineptum  ejjet,  &  Pa^CCf*  certo  he,  que  neíb i  doença  tem  0  Quintiho  huma  virtude  taó  fin^ 
contra  Galeni  pracepta  per  menina  *  ^5  ^iao  que  nao^  ncceííitaõ  os  doentes  de  outro  remedio  j  eu  o 

uicenbus  featentia  materiam  ducere,  pofío  affirmar  affiti)»  porque  fó  com  o  Quintilio  tres  vezes  tomado  curcy  a 
at  cum  hac  Mcdicus  non  fu  afequi  mais  de  quarenta  cnfermosdc  Diarrheas,  dando-lhes  fempre  a  beber  acua 

beat,  éfc.  j°  ,Ja. natorma  legumte.  Em  tres  canadas  de  agua  ordinana  deitava  a  cozer 

3.  duas  oitavas  e  meya  de  cafcas  de  Mirabolanos  citrinos,  pondolhes  todos  os  dias 

Hippocr.  in  Coac.  ibi :  inlongaahi  lobre  o  eítomago,  e embigo,  hum  cmplaítro  feito  de  paó  torrado,marmelada 

defeflione  conferi  elleborifmo  yomi-  hortelã,  vinho  tÍtltO,pÒs  de  Canela,  e  murta. 

tumprovocare.  ^  No  mez  de  Abril  de  1686.  fuy  chamado  para  ver  hum  doente,  que 

Galen.  lib.Quosquibus.  &  quando.  P01  dcni.tíiadas  penitencias  cahio  em  tâõgrandefraquczadasofíicinasnatu» 
foi.  mihi  88.vcrl  ibi:  Periculum jub-  racs»  que  fe  vaiava  em  curíos  ,  e  querendo  eu  fufpendellos  lhe  fizdous  gr- 
euntyfi  elleboro  purge  ntu  r*  níros  de  remedios ,  o  primeiro  íoy  dar  lhe  de  quatro  cm  qua\ro  horas  bom a- 

Galcn.  libro  13.  Metb.capit.  1  i.fol.  !la\Cl^°*  cfc?’  poucaquantidade  j  o  fegundo  foy  por-lhede quarto  em quar- 
mihi  83.  ibi :  Hac  itaqm  ratione  me  0  £dJialobre  o  cltomago,  e  b  <rnga,  hum  faquinho  de  linho  ralo,  rechea- 
1 1  rentriculum ,  aut  intejhnum  phle-  do  de  io.iia ,  murta,  calc»s  de  romã,  maçãs  de  acy prcíle ,  canela  rofisfeccas  ' 
gmone  occupare  jam  ceeperit ,  medica-  noz  nofcada,  cravo  da  índia ,  tudo  machucado ,  c  levemente  fervido  cm  vi- 

nh2 ,,nK*.e  W'ic?doqucme. oblervey  maravilholo effcito.  _ ' 

rus  f ortitttr,  fteuti  cum  urina  vafis  pu-  '  4as  ie  a  Uiarruca  naü  parar  com  oQuintilio,  ou  o  doente  o  naõ  qui- 

denda;  at  vomitu  uti pudibundisia bo-  Z  :r  tomar,  por  cer  medo  dos  vomitos  que  provoca,  aconíelho,  que  fc  purgue 
ranubus  in  diverfa  nveliens  aUxi-  tres  vezes  com  o  feguinte  xarope.  Tomem  de  Ru y barbo  eleolhido  duas  o. ta- 

;acs-d;  ^ci,it'f,rabohlanosatrii;os,meyao"^ tudo  fc-n^quegM*. 

lere,  ncquaquatn  ad  eam  trahere  con -  mente,  e  le  imunda  em  huma  canada  dc  agua  de  Tanchggem  quente  por  tem- 
venit.  P°  de  doze  horas,  e  paliadas  ellasfe  deite  fora  a  agua,  efe  enxuguem  as  di- 

ldera  dicit  4.  Meth.tf.  tas  coulas  ao  ar  do  fogo,  e  entaófaçaó  hum  cozimento  freíco  cordcal,  que  fi- 

raVn.bb,  I.  Anhôr.  !A.ibi  :Ouare  ?u1antldadc1  ^  vintc  onças ,  e  na  ultima  fervura  ajuntem  os  fobredí- 

maionm  'aportei  ex notiorumhfmo- Í0S  ^'^^lanos,  e  Ruyoarbo ,  e  fe  deixemficardeinfülaõnotalcozimen- 
rum  eracutiomc,  fien utiiitatem  ,  quam  f0'  c  paço  de  oito  hofas ,  c  pafTadas  cilas  fe  guarde  o  cozimento,  para  fe 

i d qu» d  neceÇfario  ccnfequiiur  ex  pvr-  ^‘ar  dCne  por  quatro  VCZeS  na  forma  fegUlllte. 

rurimenium»  7-  ,  Tomem  dq  fobjEcdito  cozimento  cinco  onças,  ajuntem:fe-lhe  dc  xsu 

rope 
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roce  das  noflas  rofas  onçaemeya.  cde-fe  efte  xarope  às  horas  coftumadas, 
efe  purgar  com  moderaçaô,  fc  torne  a  repetir  nodialegui.it»  f'h 
preparado  do  mefmo  modo  ;  ma.  fe  purgar  com  n,»ishrg«»  ,  fc  u 

dia  de  defcanço,  e  com  a  tnefma  ordem  fe  dara  o  terceiro,  e :  quarto  xarope 

c tenhaó  entendido,  que  efte  remédio  ,  tomado  repetidas  vtz-s ,  ,  . 

maiscfficazes  medicinas,  que  ha  para  cila  enfermidade  ,  comoic  P 

mentado  no  difeurfo  de  cincocnta  annos :  nem  efte  modo  de  curar  Dnn  , 
?Dyfenieiias  he  fó  meu,  porque  o  grande  Doutor  Valheso  diz,  8.  que  as 

camaras,  e  Dvíenterias  fecuraó  purgando,e  clyftenzando.  x 

8.  Nemfirvade  embaraço  aos  que  nao  íao  Médicos,  aconfelhareu  x 
ropes  purgativos  a  quemtem  camaras ,  parecendo-lhes  que  he  erro  purgar  a 

ouerr  Htt purgando,  porque  eftes  xaropes  purgaóos  humores  damnofos e 
conformo  as  entranhas,  para  que  não  gerem  outros  de  que  as  camaras  íe  to- 

depois  que  os  humores  eíliverem  purgados,  ufaremos  de  ajudas  con- 
fo?tativasP  e  adfttingentes  feitas  do  modo  kguinte*  Tomem  de  raizes  de 

YcrbaícO  *e  pentafilão ,  a  que  o  povo  chama  folda,  ou  cinco  cm  rama,  e  ca- 

da  couladeftashy  ma onça,  de  folhas  detanchagem  huma  maochsa,  de  bagas 
de  murta,  de  çurnagre,  e  de  calcas  de  romãs,  de  cada  coufadeftas  oitava* 
iríeva  tudo  íe  machuquej,  e  fe  coza  em  huma  canada  de  agua  ferrada ,  ecoan- 
dmie'  ajuntem  a  cada  feis  onças  dcfte  cozimento  duas  oitavas  de  po  de  meen- 

fo,  e  com  huma  gema  de  ovo  íe  faça  ajuda,  que  fe  pode  repetir  tres,  ou  qua¬ 
tro  dias  de  manhã ,  e  de  tarde.  Não  íaõ  menos  cfficazes  as  feguintes.  Tomem 
dc  oleo  de  hypericaõ  tres  onças,  de  mel  rofado  onça  e  mey«,de  cevo  dc  ca¬ 
brito  ,  e  de  cera  bella  ,  de  cada  couta  deftas  onça  e  mcya ,  tudo  fe  derreta 
la  fogo  brando,  ele  deite  morna,  repetindo-ieduas.ou  tres.  vezes. 

10.  Alguns  Authorcs  louvaó  muito  para  as  camaras  rebeldes,  dar 
aos  doentes  tres,  ou  quatro  dias  em  jejum  huma  gema  de  ovo  muito  dura  mo¬ 
lhada  em  vinagre  rofadoj  eíeaconteccr  que  efte  remedio  nao  obre,  faremos 
comer  dous ,  ou  tres  dias  íucceffivos  huma  fatia  de  pao  torrado  molhado  em 
^inho  ,  a  que  os  Vinhateiros  chamão  Tinta  ;  porque  efte  tal  vinho  conforta, 

e  adftringe  com  muita  efficacia.  As  pirolas  qa< :  fc  h « ***"“““' £ 
vò  íubtiiftfimo  das  túnicas  interiores  das  caftanhas  affadas, formadas  co  x  pe 
Se  for  vas  cu  as  pirolas ,  que  íe  fazem  de  dous  eícropulos  da  raiz  da  herva  h- 
^nonio,  formadas  com  cera  virgem,  tomando-as  cinco  dias  em  jejum,  cu  ao 
toda  a  íoríc  de  camaras,  com  tal  condição  que c > Corpo pn^iro eva- 
cuado!  aífim  o  obfervey  no  íenhor  Marquez  das  Minas ,  que  depois  de  tftar 

*m  grande  perigo  por  caufa  de  humas  camaras ,  de  que  os  melhores  Mcdrcos 
iinhaõ  defeonfiado,  fó  com  tomar  as  ditas  pirolas  cinco  vezes  farou  com  ad- 

miracaõ  dos  que®  tinhaò  chorado  morto.  ,  • 

11.  No  entretanto  que  íe  forem  applicando  eftes  remedios ,  he  necefiano 
confortar  todos  os  dias  o  eftomago  com  fatias  de  carne  de  vacca  mal  afiada, 
borrifadas  com  vinho  tinto,  e  polvorizadas  com  pos  de  Aromático  R  o  fado, 
e  canela ;  e  fe  as  camaras  fe  nãofufpenderero,  poremos  íobre  o  eftomago,  c 
ventre  o  feguime  emplaftro,  que  também  aproveita  multo  nos  vomitos  re¬ 
beldes  Tomeml  huma  mão  chea  de  hortelã  verde,  pize  íe,  e  ferva-feem  hum 
ouartilho  de  oleo  de  murtinhos ,  até  que  a  dita  hortelã  fe  torre,  e  então  fe  coe 
ÍLr  humpanno,  e  fóra  jà  do  lume  ajuntem  aoíobredito  oleo  de  cerabellfl, 
J  de  pez  louro ,  de  cadacoufa  deftas  quatro  onças ,  de  Thercbentma  de  Beta 
*  He  almeccga  e  deincenfo,  de  cada  coufa  deftas  duas  onças,  de 

tres  de  maçã  dc  Aciprefte.de  calca  de  romã,  dc 

be  v  ^ 


7- 

Hippoc.  lib.t.de  Díer.fol.míhi  11', 
verb  ibi :  Ventrem  autem  compafíum 
vomitus  folvit ,  &  egerent  em  magit 
quàm  oportet, fijiit. 


8. 

Valefius  lib.i.epideinion.feft.j.fâi 
mihi  i9?.text.  19.  ibi:  Alvi  froflu - 
vi  um  ,  &  dy  [enter  ia  purgatione  ,  &, 
clyfteribus  curantur ,  quas  curatisM Jj 
ego  fepe  feltcicer  [cio  me  tetttafii, 
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9-  „ 

Augers.  tom.  t.  Epiftol.  Sc  Coníiilt. 
Üb.  io.  Epiftol.j.mihifol.  2. 1 7 .ibi: 
Pot  iim  lati  is  91  cn  modo  ulceratis  intc- 
flinis fluente  alvo  fed  etíam  in  diar- 
tbaa  achnnere  confuevi,  fl  quidcm  ma¬ 
téria  efl  remedi]  expurgantis ,  deter- 
gentis  ,  dolorem  Jêdantis,  cunfolidan- 
ttfque. 

Et  paulo  infra  dicít:  Cum  itaque 
fahtas  utiUiates  latlis  potus  exbibeat , 
eíegarf  fton  dehet :  &  hinc  certèfit-,  ut 
jnitérh  admodum  cervicofos  ejje  Médicos 
qui  a'w  illdótflinehdurh  ejjè  prxcipiunt. 

Galen. lib.  10.de  Simp.  Medie, 
fac.  cap.deLa&.fol.  mihi  73. verf. 
ibi:  Tale  lac  ad acres,  &  mordacesflu- 
Xibnes  efl  utilijflmtím, 

Math.  de  Grad.  cap.  de  fluxu 
ventr.;;mihi  foi.  2.S8.  verf.  ibi:  Lac 
dicitur  j  conventens ,  remota  matéria 
butyrofa. 

Vaíquez.q  4.  mihi  foi.  81. 
Galen-  lib.  3.  de  Aliment-facult. 
cap.15.de  La£t«mihi  fcl.i8.ibi:Lac 
igitur  quod  Jerihabet  plurimum  ,  et - 
iamfi  femper  co  utare ,  mhil  penitus 
afferet  periculi ,  &c. 

10. 

liorav.lib.  i.Thefaur.  vit.  human. 
cap.  33.  foi. 61. 

Galen. lib. i.ad  Glac.eap.14.mihi 
foi.  99.  ibi:  Balnea  veró  influxíoni- 
bus  quidem  ad  ventreni  aptijjima 

funt- 

Avic.Pen.i<S.lib.3,trá^.i.cap.  4. 
foi.  6?.o.  ibi  :  Etex  reúnentibus  flu- 
xumventris  junt  balneum,  &  fricatto, 
Per  boc  quod  dilatant  poros ,  &  mullo- 
ties  attrahitur  matéria  ad  exteriora. 

Zacut.tom.i.de  Medie.  Princip. 
feiltor.88  fol.mihi  335.de  Dyfent. 
River  Obíer.  59.  fob  mihi  2.3*. 

ibi  i  Corre ptus  [um  diarrbxa  btliofa 
tanta  acrimonia  pradita-,  ut  anum  ero • 
der  et  ,  ingrejjits  Jemicupium  tepidtm 
illico  leberatus  fum. 

Thom.Rodrig.  foi.  70.  §.  Adver¬ 
te  fecundo. 

11. 

Galen  lib. 7.  Mech.cap  6. mihi  foi. 
44.  Verf.  ibi :  Longifflmè  namqtte  in 
ttqua  ver  Jaú  bominem  expedit. 


Ser  queira ,  aqium  cu  tinha  apphcado  mil  remédios,  fem  alivio, cíb com  ef* 
te  íc  íuí  penderão  os  cu  rios  de  maneira,  que  foy  neceflario  tirarlhe  depois  o 
rai  remedio  para  poder  curfar.  Outras  mais  curas  fefizeraó  com  efte  remedio, 

e  íempre  com  grande  fuccefle. 

1Z\  E  porque  algumas  camaras  não  procedem  tanto  de  fraqueza ,  e  re- 
íaxaçaõ  do  cítomago  ,  c  venrre  ,  quanto  de  intemperança  quente  do  fígado, 
que  gerando  muita  cólera,  e  humores  mordazes  dãooccafiaõa  que  haja  ca¬ 
maras,  daqui  procede  não  aproveitarem  os  remedios  confortativos ,  c  ad» 
ítringentes  3  mas  oque  entaõ  convem  fazer ,  he  refrefear  o  fígado,  pondo-lhe 
em  riba  todosos  dias  huma  cpithima  de  unguento  Rofado,  eSandalino,  mi 
Lurado  com  huma  oitava  de  aílucar  dc  cumbo,  desfeito  com  bumasgot» 
ras  de  vinagre  Rofado ,  farinha  de  cevada ,  e  çumo  dc  chicória,  ou  de  ferrai 
lha:  mas  fe  as  camaras  não  pararem,  faremos  duas,  ou  tres  fanarias  na  cofta 
da  mao  direita,  na  vea  chamada  SAvatella,  quecoftumaõ  fermilagrofas,  naõ 
lo  para  as  camaras  coléricas,  efanguinhas ,  mas  para  todosos  achaques ,  que 
procedem  de  calor  do  fígado;  c  íc  não  baftarem,appelIarcmos  para  o  leite 
de  hurra,  que  he  louvadiflimo  por  Authores  gravifíimos.6.  Aaguade  Aí- 
par  natural,  ou  artificiofa,  que  cu  ley  fazer,  tomada  depois  do  corpo  bem  eva¬ 
cuado,  cura  camaras  coléricas,  por  mais  defeíperadasque  feiaô:  afiimoob- 
lervey  no  Padre Joaõ  Moutinho,Capelíaõ  de  Dom  Jofeph  dc  .Menezes,  no 
anno  de  1679.  A  mefma  virtude  lhe  attribue  Paulo  de  Sorbait ,  fallandoda 

13.  Também  he  confclho  de  grandiflimos  Práticos,  19.  que  nas  ca* 
maias  de  intemperança  quente,  tilemos  dc  banhos  de  agua  doce,  porque  em 
femelhantes  caios,  fó  elles  coftumaó  fer  remedio  efficaz  ;  aflim o  obfervey 
em  muitos  camafentos,  cuios  nomes  quero  apontar  para  confirmaçaõ  da  ver- 
uade.  Domingas  Ferreira  Lopa,  moradora  na  Ribeira  junto  à  caía  dos  Bi* 
cos,  teve  huma  Diarrhea  tão  importuna ,  que  lhe  durou  quinie  mezes,  e  íe® 
embargo  de  lheappiicarcm  grandes  remedios,  leobftinou  a  doença  àe  moda 
que  chegou  ao  ultimo  perigo  :  ordeney  que  lhe  deífem  banhos  de  agua  doce.1 
e  iuppoíto  eltava  no  mez  de  Janeiro,  era  taõgrandeoapertoemquefea- 
c  a  va,  que  km  fazer  calo  do  rigor  doi  frios,  a  mandey  meter  na  tina.  c  com 
cmcoenta  banho3  farou. 

14.  Com  os  mefmos  banhos  curey  a  mulher  de  Luis  Rodrigues  de  Pay- 
va,  morador  nas  varandas  do  Terreiro  do  Paço,  eftando  deíconfiada  de  toJ 
l?s  os  remedios  humanos. O  rnefrao  bom  fucccflo  tive  com  o  Padre  Mattbeus 
Gromes  dc  Mercado,  morador  na  Rua  dos  Ourives  do  ouro;  padecia clle  ca¬ 
maras  havia  nove  mezes,  e  depois  de  baldados  mil  remedios,  fó  comosba- 
nhos  evefaude.  Leonardo  Fiorovanto  curou  a  doze  mil  foldados  do  Exerci- 
to  de  Carlos  V.  de  camaras  mortaes ,  íócom  lhes  dar  vomitorios,  ccomos 
meter  cinco  dias  na  agua  domar,  deixando-os  eftar  quatro  horas  dentro  na 
ha  agua  ;  e  com  muita  razaõ  ,  porque  como  os  banhos  obraõmuy  lenta- 
mence;  he  neceflario,  para  íortirem  bom  efleito,  que  a  demora  dentro  ns 
agua  leja  mayor,  do  que  ordinariamente  he :  eu  não  aconfelho  que  os  banhos 
lejao  ie  quatro ,  ou  cinco  horas ,  mas  fempre  os  mando  dar  de  cinco  quartos 
ate  hora  e  meya,  pnncipalmence  fe  o  doente  herobuftof  fundado  na  autho- 
nuade  dcCraleno,  11.  que  diz  que  os  banhos  fejaõ  largos,  cmuitosdeíor- 

íc  que  paflem  de  cmcoenta,  porque  fendo  poucos,  e  breves,  lavaó,  masnl® 

curso. 

i  y.  Sc  feitos  os  remedios  fobreditos  períeverar  a  doença  recorraó  a 
^r  inha cala,  e ndlaacharàõ  humaspirolas chamadas  Dyfentericas  quecuraó 
toda  a  forte  de  camaras,  e  aproveitaõ  para  outras  muitas  enfermidades  re- 
eDcsi  como  os  curiofos  poderàõ  ver  nefte  Livro,  no  Capitulo  em  que  fallo 
?  ^yíentena  9  c  “uxo  hepático.  Com  efte  meu  fegredo  tenho  curado  amais 
e  duzentos  enfermos,  para  alguns  dosquaesfuy  chamado  depois  deeftaretn 
ungidos:  aflim  o  poderá  certificar  a  mulher  de  Lourenço  Fiarte  Ourives  do 
uro,  que  tendo  camaras  havia  fete  mezes,  e  eftando  deixada  porincuravcl. 
wmoa  eue  Arcaho  vinte  vezes  cm  dias  alternados ,  «cobrou  perfeita  faude- 

16^  Aflim 
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16.  '  Affim  o  poderá  dizer  Dom  Miguel  Pereira,  era  cuja  ca'a  cuçey  a 
huma  doente,  que  tinha  camaras  caõ  poviiad*das,  que  deitava  por  a,*°  °a  ! 
mento  tãocrü,  como  o  havia  tomado  pela  boca ,  e  eftando  deicon  at  a 

da  tomou  o  njefrno  Arcano»  e  cobrou  ísude.  Affim  o  poderá  ccmfjrmar  o 
Doutor  Luís  Pimerueldâ  Coita  ,  juiz  que  èntaõ  eradeLivcl  daOidacie,  e 
hoje.  Defembargador ,  o  qual  depois  de  ter  camaras  cinco  mezes ,  e  ettan,  o 
ungido  ,  c  com  o officio  da  Agonia  relado,  tomou  o  propno  Arcano  ,  ecorn 

17.  O  rncímo  poderá  dizer  o  Padre  Leonardo  da  oyWa,  Beneficiado  na 
lema  de  S?.ó  Chriítovaô,  que  padcceo  onze mezes camaras  tao continuas, 
I  o  diaque  fazia  poucas  eraô  quW  •,  e fuppofto  que  no  dilcurlo  dos  ditos 
onze  mezes  lhe  affiltiraó  quatro  Médicos  muito  doutos  forao  as  camaras 
taò  rcb.ldes,  que  deiprezàrao  ns  luasãihgencns,  e  a  mm  lhe  difleraoquei 
brtparafíe  para  a  ultima  conta,  porque  entendiao  que  morna:  nedadefclpe 
raÇaô  fuy  chamado,  e  dandolheo  meu  remedio  trinta  dus, cobrou  peueua 

~  iS,  Aííim  o  poderá  dizer  Manoel  Ribeiro  moradora  Boa  Vifta,  para 

quem  fuy  chamado  eftando  ungido,  por  caufa  de  humas camaras oc  «anguc, 
O.com  o  meu  fegredo  farou.  ManodVaz  Coimbra 1,  Mercador  na  Rua  nova, 

Confirmará  também  a  virtude  miligrofadelle  meu  íegie  o,porquea  oe 

do  com  humas  camaras  tão  porfiadas  ,  que  em  oito  dias  tez  duzentos  cu.  1-, 
c  tomando  o  meu  remedio  farou  com  tanta  brevidade ,  quefetevean  A 
ria  por  íufpeicola  ;  mas  a  expcriencia  moftrouque  era  vgur^a’Pn°nTra 
deídc  a  hora  em  que  a  tomou  fe  tirarào  oscurfos,  c  o  falho.  Affim  o  poderá 
dizer  Sèbaftiaõ  da  Gama  Lobo,  o  qual  depois  de  cinco  mezes  de  camaras  mor- 
iaes ,  farou  com  o  roeímo  remedio.  Affim  o  poderão  ceitificar  todos  >cn  a 

dos  dacafa  doCondedcVimiofo,  aonde  curey  a  hum  doente  ungido,  leip 

falia,  e  fem  acordo  poroccafiaôde  humas  camaras  Lientenca$,em  que  dei¬ 
tava  por  baixo  tudo  quanto  comia  ,  ebebia,  do  mdmo  modo  que  entrava  pe- 

laboca.  e  fendo  eu  chamado  para  o  curar,  affim  das  camaras,  como  de  huma 

grande  febre  maligna ,  que  juntameote  tinha,  lhe  dey  o  meu  íegredo  ás  vezes 
que  entendi  lhe  eraó  nccdlarias.e  farou  por  modo  de  milagre. 

.io.  Ultimamente  le  confirmará  a  virtude  do  meu  Arcano  com  o  kg  *«  - 
te  calo.  Havia  nove  mezes  que  oCapitaó  Francifco  Maratc,  merauor  11a  ua 
direita  de  Saõ  Paulo,  padecia  humas  camaras  taoiebeldes,  quenao  havia  di¬ 
ligencias  que  não  tivefle  feito  para  alcançar  faude;  mas  erao  as  camaras  tao 
obftmadas»  e  eítavaò  as  faculdades  táo  rendidas,  que  deitava  o  comer  por 
baixo  na  tnefma  fórma  que  o  tomava  pela  boca-,  ncfte  aperto  mccnamou,e 
tbmandò  o  meu  remedio  vinte  dias,  recuperou  a  faude. 

20.  Naó  teraõ  razaóos  que  me  condenarem  por  nomear  os  doentes ,  que 
lívrcy  de  camaras ,  e  de  outras  graves  doenças ,  para  que  fejaoteitemunnas 
da  verdade;  porque  muitos  Médicos  mayores  que  eu  fizeraõo  meímo,  K. 
para  confirmaçaô  dos  lucceflbs  gloriolos  que  tiveraó,  e  para  que  íe  fouoe  e 
que  não  era  ja&ancia  o  que  diziaõ:  e  fe  naõ  íoy  culpável  efta  refoluçao  cm  Va- 
roens  taõ  infignes  5  também  não  íerà  repreheníivel  que  eu  faça  o  raelmo ,  e 
fegure  o  meu  credito,  e  os  dos  meus  remedios  fecretos,  por  todos  os  caminhos 
honeftos  ;  quanto  mais ,  que  como  efte  Livto  he  ordenado  para  o  bem  com- 
mum .  eeu  defejo  que  os  doentes  ulem  de  remedios  feguros ,  e  experimenta¬ 
dos  •  por  nenhum  outro  caminho  poífo  molhar  a  fegurança,  e  efficacia  dos 
laes  remedios,  fe  naó  nomeando  os  doentes,  que  curey  com  elles,  para  que  os 
elcrupulofos  le  informem  da  minha  verdade  ,  edefta  forte  fica  juftificada  a 
razão,  porque  os  aponto,  e  para  que  elles  o  tcftifiquem,  fe  neceiTano  for. 


t*-  ■  -• 

Bqaetui  dçCalculo  è  Scroto  proíap- 
lo  cap. 3 3  foi  -m ijii 7 8 7 . i b: ••  No í  to- 
f  ui ,  &  Sendtore;  Ducaíis  (Jrhts  Tef- 
chnenfls  in  Silefia  f upenore  per  pra- 
fénl.es  htnras  atte(larnur  ,  &notum 
facimusy  &c. 

Et  concludic  dicendo  ibi :Pro  ma • 
ióre  confirmatioM  hoc  attefiatum  Ur - 
btsno/ine  fsgillo  tr.univimus.  Tcichi» 
ni  aftum  x}.  Martis  1665. 

Joann.  Doleus ,  de  Curat.  fiílul. 
ventr.  refer.  Bonet.  fd,5i<>.cap.ibi: 
Tejles  funt  ipfe  patiens  adbuc  Juper- 
Jles  pater  meus  optsmus  >  alijque 
aigni  viri. 

Barcholin.  delned.  fòl.  511.  ibi: 
Mirtnn  autem  efi  quod nonfolúm  ipfa 
puella,Jed  &ji  qui  cujiirc/ta/n  tjus  ge- 
runty  oculati  tejles  memorant. 

Bonet  de  Mania  invecerata  per  trãí- 
fu(.i’ang.curata,fohtoi.  cqI.  i.  ibi: 
Viri  qm  eum  vicísrunt  prajiant  ttjii- 
monium  atitheníicum,  &c. 

Idemcap.14.  diarrh.hepa<ic.  lien- 
ter  tent.curat.  perChirurg.infufor. 
mihi.ful.  561.  col.  i  ibü  Hac  omnia 
Autbor  nofler  ajjerit  pojje  confirmar í 
tíjiimonio  vel  duodeam  ptrfonarum 
magna  fidei. 

Eioravanr.lib.i.Thcí.vithuman, 
c.35.fol  mihi  5S.verí  ibi ‘.Edíqueflo 
tuta  Eurcpa  me  fera  tetlimonio  per  che 
he  medicato  a  migliara  cm  grandijji- 
ma  facilita  &  brevità. 

Èt  cap. 55.  foi.  Ó9.verí.&  20.  lib. 
3.Thel.vk.human.  foi.  96.  verí.ibi: 
E  per  tefiimonio  diqttello  che  io  dicoji 
puo  vedere  una  gratidijjima  quantità 
de  letere  che  vengono  de  dberfi  luochi 
quali  faran  in  conjirmaüone  tíella  no~ 
Jirarerità. 

Schenk.lib.  4  de  Mel.mihiíbl. 
69  i.coi.  í  •  ibi:  Sed&tefles  ejfe  pof- 
funt  mutieresy  qu&  panenU  adfuew,in 
primis  reró  ohfietrix . 

Donatus  Anton.  ab  Altomar.  de 
Vinac.  mihifol.  643.  &  644.  . 

Vanelinont.de  Magnct.  vulner. 
curac.mihi  foi.  645.(ol.T.ibi:S»per- 
fiites  funt  borurn  tefies  oculati  Bru ^ 
xelle. 

Et  parúm  infrà*.  Àdf unt  mihi  hu - 

jusfaâliteflest 

Hieionym.Sorian.lib.de  Experi- 
ment.  cap.9.  mihi  foi.  17. 

Marcus  Cornachinuslib.methp- 
di  in  pulverem.  mihi  foi.  15,  ibi: 
Quandoquidem  experimenta  gentra - 
tim  jam  fupra  allata  fatis  ctrtum  (  ul 
opinor )  integritatisy& fidei  teft  monií* 
de  der  unt. 

Lantofca  no  Compendio  de  ma- 
ravilhoíos  legredoslib.  3-tratando 
da  prcparaçaõdo  Antimoniojfol- 
mihi  acé.  ... 

Jcannei  Carvinusin  Dialogis  dc 
fanguinedn  epiftola  dedicatória  ibi 
Induxi  flUtemperfcnas  r.cn  fiÀas ,  Jed 
honejias,  i?  eruditas-,  adbuc  nobifeum 
yitam  incolumem  ckgenies  ,  quo  fides 
certior  ncífris  curationthus  haberetur, 


Ge  z 
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m 


Galenuslib.  3.  de  fccs  affe&is  rap. 
3  •  Hlihi  foi .  15.  ibi :  Sint  igitur  hujus 
fermonis  D/j  immortaUs  mihi  tejtes, 
&r. 

Marcdlus  Donatus  de  hiftor. Me¬ 
dica  nnrabiii  üb.5 .  cap.  Z7.fbl.  1 78. 
ibi:  Te/i  cs  autem  adducimus  excellen- 
ijjimitm  D.  Alexandrum  Panizar, 
&c.' 

Ri  ver  in  Obícrvat.  commupicat. 
obferv.7.de  Epilep.  mihi  foi.  306. 

pi*  2 .  ibi:  Non  raro  expertas  fum ,  & 
urcs  htbeo  hujus  rei  tejles . 
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Galen.  lib.  1 1.  Meth*  cap.  zo. mihi 
fol.73.veri.  ibi:  Tribus  enim  bif  in 
lalneo,  quodin  quacumque  Jebri  ndhi - 
behis,  intcntus  fisoportci;  uni,  quód  a- 
tra  horrorem  (it  adminiftraium ;  fedí- 
dó,  quód  nuilutn  prima  nota  vifcus  fit 
imbecillum ;  ttnió,  quód  multitudo 
crudorum  buntorum  in  primis  venis 
non  contineaiur  :  horror  nahique  (  ut 
priúsdifhím  cfi  )  nonfolúm  ir.tendere 
jam  prafentem  febrem  poteji,  fcd  etid 
excitara:  partes  ver 6  tmíeciile  liqua > 
tosjam  humores  magis  reeipiunt,quam 
antequam  Uquaventur  :  crudorum  ver 6 
bumorum  copia  in  totutn  cor  pus  diqe- 
ritur. 

*7* 

Galen.lib.6.  de  Sanit  tuend.cap.9. 
mihi  foi.  89*verf.  ibi  Sicahdain- 
tempene  caput  maie  babct,  calida  me¬ 
dicamenta  nocent ,  expedit  igitur  bos 
frequeníi  hálneo  potabilis  aque  fove- 
re'  quo  &  cálidos  vapores, qui  i/;  capi¬ 
te  f  unt ,  evocemus  ,  &  totttm  capitis 
temperamentum  melius  reddamus. 

Paul. Iik3.cap.de  Grayed.diftil- 
lat.  ruacic.  &  tuíTi,  ibi:  «^7*- 

dum  efl,  caput  aqua  copio (iori  calida 
perfundendum . 

jÇiciu?Tetrab.2.Serm.4.  cap. 53 

MnfiarJib.r.cap.  2  4.dcCrtfarrho 
mihi  foi.  77.  col.  T.  \b\: Multa,  f unt 
que  colidam  cerebri  inlemperiem  pcj~ 
funl  emendare  inter  celera. 

Galen.  6.  de  Sanit.cucnd.  cap. 9. 
Maxim è  probat  balneum  aque dulcisy 
quod  prxjjantijjimum  ejí. 


A  Primeira  advertência  be,  que  em  toda  aiorcedecamarasfcceí 
nna  muito  cuidado  (  depois  das  evacuaçoens  univeríaesj  dc 
confortar  tojos  os  dias  o  eíiomago  com  algum  remedio  exterior, com  tal  coo? 
diç.ao,  que  no  u I  remedio  entre  Icmprc  huma  pouca  de  hortelã,  e  lofna  vci> 
oe,  muyto  bem  pizada  ,  ora  mifturanda*a  com  marmelada ,  e  bjfp  ou  to  pre¬ 
to,  ora  com  pao  torrado,  ora  com  huma  pouca  de  Triaga  magna,  porque 
nao  pofio  cxpucar  a  eftupenda  vimideque\ema  horteiâ,  e  lofna  poílalobrc 
o  eítomago  para  o  confortar. 

„  22.  A  íegunJa  advertência  hc  que  nunca  já  mais  fomentem  o  cftoma- 

„go, nem  o  ventre  dos  camarentoscom  oicode  lofna,  nem  de  marmelo, ou 
„de  rnurta^,  como  erra^iamente  faz  a  gente  vulgar,  e queira Deos  ,  que  o 
Mnap  íaçao  tambem  alguns  homens  de  capa  preta;  porque  todos  eftes  oleos 
”  lao  azeites  que  relaxao,  e  facilitaó  a  camara :  nem  íe  deículpem  dizendo, 
„  que  os  taes  oleos  pelaiofna,  ou  murta  ,  ou  marmelo,  comquefaõ  prepa- 
^rados,  confortao,  e  adftringem ;  porque  o  ferem  feitos  com  os  íobrcdico* 
,j  ingredientes,  náo  lhes  tirou  ,  nem  j  ódetirara  natureza  de  azeite  :  e  fco 
,,  quízerem  experimentar,  deitem  fobre  o  fogo  humas  pingas  deites  oleos  C 
„  ardei  ao  como  de  antes:  logo  le  os  taes  oleos  ainda  ficaõ  capazes  de  arder  *© 
„d:  fazer  nodoas,  tambem  ficaó  capazes  derelaxar,  c  facilitar  a  camara ,  co* 
„mo  a  .aplitavao  antes  de  preparados:  já  os  que  deitaó  pòs  de  coral ,  ou  de 
,,  oloai  nicnto  ,  ou  de  terra  íigilhda  ,  fobre  a  carne  de  vacca,  ou  fobre  mar» 
.rridada,  ou  outro  qualquer  confortativo,  que  feapplica  fobre  o  eftomaeo. 
„ou  ventre ,  lazem  hum  erro  íem  defeulpa;  porque  as  pedras  feitas  em  pò! 
„  nuo  com  m  unicao  a  fua  VJrtudc,  poflas  fobre  a  carne  de  fora,  em  tão  boa  hori 
„que  tomadas  por  dentro,  furtaõ  algum  effcito:  mas  iílo  que  digo,  heprè- 
It  gar  no  Gcícrto  porque  ha  homens  wo  teimofos,  que  os  não deíperfuadiràõ 
„  os  t  njos  (o  '_>co )  façao  o  que  quizerem,  que  eu  digo  o  que  faço,  eoque 
„  entendo  porfatistaçaóda  minha  confciencia. 

7?.  A  terceira  advertência  he,  que  0  dar  banhos  de  agua  doce  oute 

mrt^q^mftTraaU,ar,-Ca,marSS’JOU  para  curar  f'bRS  h»bituaes,rouquidotns, 
ofles,  ou  cftilhcidio!,  le  devem  dar  lempre  com  agua  tíbia,  (  quero  dizei)  ta6 

pouco  quente,  que  os  doentes  fe  queixem  que  a  achaõ  iria;  porque  fedecli* 

'mÃT  "’!'‘VlüCntt,/ataQ,d3mno ctn l“g»fde proveito :  e naô bafta lóeft» 
cautela,  mas  he  neceflano  (para  que  os  banhos ie appliquern com ac.rtol 

u."(Sr  mv.oWcimence  os  leguintts  preceitos,  conforme  o  enfina  Galeno. 

rifrim!"'6/0  ,ru'°doenR<3uc  tomar  banhos,  naô  tenha  febre,  que  en- 
c  m  -ccidentc  de  frio ,  porque  a  acrefeentarà.  O  fegundo,  que  nenhuma 

cdídC  dc'nClh3  eftCJa  enfernla’i0U  mUlt0  traca'  Porque  rcccberà^om  mais  fà- 
cihdadc  os  humores  que  adelgaçar  o  banho.  O  terceiro,  que  náo  haja  carga 
de  humores  crus  no  corpo,  porque  fe  efpalbaràó  insis.  J  g 

r  ^  ,e  a'«uem  du»ld«  que  o*  banhos  de  agua  doce  fejaõ  maravilhofos 
ouquidoens,  tofles,  e  eftillicidios  de  quentura,  (aiba  que  os  aconfeJ 

Sev  'caPra  o?dàaCShCaf°S  M>'°res  M=di“s  d°  nsundo ,  è<n  cuja  doutrina  me 
V  d  huma  Freyra  de  Maravilla  taoexceíTivamcnte  rouca.quc  nin- 

n  ,rr  <  a,VP0/,r'3  que  lbc  grÍralTem  >  e  banhos  que  tomou 

dl2C,n  quc  ate. na  «beç.  fe  pòdem  fazer  emborcaçoens  de  alua  de 
ailace  mifturada  com  azeite  rolado  Orophancino.  6 

do  dV,„„A  ,crceira  advertência  he,  que  ainda  que  o  eftilücidio  feia  procedM 

res  nio  ( A  ‘TriinSaiqUen,'e  da  Caf>CÇa  (  para  cuj°  remcdio  louvaó  os  Authoi 
a  cabrv,  T  baah0S  de  t0.d0  0  corP°'mas  tambem  a  conlclhaó.que  banhemos 
ainda  agua cozida com  violas,  rofas,  dormideiras,  malvas,e alface) 

mente  auenrrf’TÚS  a,.'íurar  CoZlmcnto  algumas  coufas  moderada- 
quentes  ,  como  lao  macella,  endros,  c  alguns grãosdeherya doce; 

For-j 
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porque  eftas  coufas  modificaõ  a  frialdade  das  outras  ,  e  fervem  de  vehiculo, 
para  que  a  virtude  dos  remédios  penetre  dentro  da  cabeça ;  e  efte  preceito  le 

deve  guardar  inviolavelmente  nos  banhos  da  cabeça ,  fobpena  de  o  doente  íe 

fálsr  mentecapto  como  já  vi.  c 

16.  A  quarta  advertência  he ,  que  ícspplicados  todos  os  remedios  referi¬ 
dos  perfeverarem  as  camaras,  appellaremos  para  o  fegumte  oleo, porque  ío  cl- 
lc  he  capaz  de  reftituir  a  vida  aoscamarcntoc.  Tomem  mcyo  alqueire  de  bo¬ 
lotas  bravas ,  a  que  o  povo  chama landeas,fequem-fc  à  fombra  por  tempo. le 
hum  anno  ,  no  fim  do  qual  fe  lhe  tirem  as  cafcas ,  e  do  miolo  íe  faça  oleo  por 
exprefláb,  como  fe  faz  o  oleo  de  amêndoas  doces ,  c  defteoleo  daremos  todos 
os  dias  ao  camarento  huma  oitava  mifturadacom  caldo  de  gallinha ,  fomen¬ 
tando  com  o  mefmo  oleo  o  eftomago,  eo  ventre,  eoeffeitomoltrara  o  ier- 

viço  que  fiz  ao  mundo  em  revelar  efte  fcgredo. 

17.  Também  a  tintura  do  coral  he  hum  grande  remedio  para  curar  as 
camaras ,  com  tal  condiçaó,  que  íe  appliquc  depois  do  corpo  eftar  em  eva¬ 
cuado  ;  mas  he  nectflario  que  a  dita  tintur  a  fe  ja  feita  na  forma  fegumte.  o- 
mem  quatro  onças  dc  coral  bem  vermelho,  c  inteiro  o  deitem  dentro  e 
huma  garrafa  de  vidro  groflb,  e  em  que  primeiro  eíleja  hum  arraiei  de  cera 
bianca  derretida,  e  fobreo  fogo  moderado  deixem  citara  garrafa  dous  dias, 
tduas  noites,  no  fim  do  qual  tempo  eflará  a  cera  vermelha,  e  oeoraleltaia 
branco;  tirem  entaõ  o  coral  da  cera,  e  dentro  nella  deitem  outro  tanto  coral 
inteiro,  como  da  primeira  vez ,  c  eíleja  a  dita  garrafa  íobre  o  fogo  moderado 
outro  tanto  tempo ,  no  fim  do  qual  apparecerà  a  cera  muito  mais  vermelha, 
queda  primeira  vez;  e  como  ti  ver  paffado  tempo  de  dous  dias,  c  duas  noi¬ 
tes,  íe  deixe  esfriar  acera ,  efe  faça  em  bocadinhos  muito  pequenos,  ee  es 
fe  deitem  em  huma  garrafa,  com  tanta  quantidade  de  ef  pinto  de  vinho  re  1- 
ficadiflimo ,  que  fuba  quatro  dedos  aífima  da  cera  vermelha i,  eiobre  togo  dc 
borralho  fe  deixe  ettar  de  infufaõadita  cera,  atè  que  o  efpinto  do  vinho  to¬ 
me  cm  fi  a  mefma  tintura  ,  e  cor  vermelha ,  que  a  cera  unha  recebido;  coem 
entaõ  efte  licor,  e  comelle  íe  mifturem  tres  partes  dc  agua  da Jontf,  cie  po¬ 
nha  a  garrafa  fobre  o  fogo  de  cinza ,  atè  que  a  agua  receba  em  h  a  meíma  Cin¬ 
tura  que  havia  recebido  oefpiritodo  vinho,  c  entaõ  feevapore  o  dito  clpiri- 

toa  fogo  lento,  c  ficará  a  verdadeira  tintura  do  coral  na  agua,  eeftale  guar¬ 
de  bem  tapada  ,  e  delia  le  daraó  aos  camarentos,  de  doze  ate  vinte  gottas ,  mi- 
fturadas  com  caldo  de  gallinha ,  ou  em  agua  cozida  com  alquitira.  fcita  receita 
faço  publica  por  lerviço  da  minha  Patria,  e  bem  dos  proximos. 


CAPITULO  LIX. 

Para  a  Dyfenteria ,  e  fluxo  hepático ,  he  o  Eflibio  prepa¬ 
rado,  prefentaneo  remedio . 

Que  coufa  he  Dyfenteria;  donde  procede,  e  como 

fe  cura? 


Yíenteria,  rigorofameme  fallando,  íaó  todas  as  camaras  que  vem 
I  I  com  fangue,  e  dores  de  ventre.  i.  Nem  fepòjedarDylenteria 

lem  dorflãlvoeftsndo  os  imeftinos  gangrenados,  ou  o  entendimento  perver-  t.  _ 

tido  f  deftes  naó  efeapa  almirn.  Muitas  laó  as  caufas  donde  procedem  as  ca-  Spomos,  fta.5.Thefaipe»t.niiln(bI. 
matas  deSue^amal  ofdtnatia  he  por  deftetnpe rança  quente ,dc ,  fiça  o  «  *£*£^*££+2 
das  entranhas;  iftis  fe  conhecem  pílos  finaesde  quentura,  #  m  hre  actorminibus  ai  inteJhnorutHcx * 

íangrias  no  braço,  na  veada  arca,  e  com  trinta  banhos  de  agua  doce  tíbia,  ou  ulttr*tiont< 
quali  fria.  eftando  dentro  de  cada  hum  delles  paflante  deduashoras. 

2.  Algumas  vezes  fucccdem  as  camaras  de  fangue  por  qualidade  galli- 
ca  ,  e  eftas  le  conhecem,  íe  o  doente  hegallicado,  ou  fc  apertarem  mais  no 

•  Ec  3  wa*: 
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tempo  da  noite,  ©u  fe  fohreviercm  depois  de  algum  bubaõ,  ouefquenta* 
mento|fc  haver  recolhido ,  ou  fupprimido  intcmpeftivamente,  porque  então 
fe  perverte  dc  forte  o  langue ,  que  nem  o  fígado ,  nem  as  mais  entranhas  na- 
tUi  :>cs  o  querem  para  fua  nuíriçaõ,  e  aífírr»  o  deixaõ  fahir  pela  camara ,  como 
coufa  nociva,  eem  quaoto  a  quaiidade  gallica ,  donde  as  tacs  camaras  procc* 
dem,  fe  não  emenda  com  os  antídotos  do  gallico,  continuarão  os  curíos  até  ti® 
rara  vida. 


3*  Em  confirmaçaô  defta  verdade,  quero  referir  hum  calo  que  vi  cm 
termos  idênticos.  Hum  moço  Çapateiro ,  morador  na  Rua  dos  Efeudeiro», 
teve  huma  mula,  e  com  temor  dc  perdera  boa  opinião  em  que  feu  mcítreo 
tinha  ,  tratou  de  recolhella  j  mas  taõ  defgraçadamcntc  a  recolheo,  que  pafía- 
dos  poucos  dias  depois  de  recolhida ,  lhe  fobrevieraõ  bumas  camaras  de  fan- 
gue  j  e  porque  naõ  deu  conta  ao  Medico,  lhe  duraràó  astaes  camaras  fete  me* 
Zcs5  c  vendo  o  miíeravel  doente ,  que  morria ,  me  chamou  para  que  o  curaíle, 
c  pelas  perguntas  que  lhe  fiz,  conhecí  que  os  curíos  lhe  vieraô  depois  que  re¬ 
colheo  a  mula,  e  por  confequencia  que  procediaó de  qualidade  gallica,  e  á- 
cabey  de  cercificarme  niílb  porque  eraõ  mais  frequentes  no  tempo  da  noite 
e  porque  os  ditos  curíos  alèm  do fangue  traziaó comfigo muita  copia  de  hu-’ 
mor  colérico  ,  lhe  dey  os  pòs  do  Quinrilio  duas  vezes  cm  dias  alternados ,  e 
oeícanfando  cres  dias,  lhe  dcy  oito  vezes  o  Mercúrio ,  chamado  Calomclanot, 
o  qual  extinguio  de  forte  a  qualidade  gallica  ,  que  logo  paràraõ  os  curíos ,  C 
larou  dentro  de  quinze  dias,  naô  havendo  podido  farar  em  fete  mrzes. 

4*  Deita  obfervaçsõ  íe  colhe  o  muito  que  importa  examinar  bem  ascau* 
las  das  enfermidades,  porque  por  falra  do  conhecimento  delias  íe  mal-lograõ 
muitas  curas,  que  íeriaó  maravilhofamente  bem  fuceedidas ,  fe  foubefiemos 
donde  procedèraõ. 

Outras  vezes  fuccedem  camaras  de  ísngue  às  peffoas,  aquem  faltou 
alguma  evacuaçaó  de  fangue  coftumada  ,  bufeando  a  natureza  aquellecami* 
nho  para  ie  defafogar ;  citas  taes  camaras  íe  não  deyem  parar:  outras  vezes 
luccedem  por  fe^  haver  deixado  o  exercício ,  ou  porq  ue  faltando  algum  bra¬ 
ço,  ou  perna ,  nao  fe  moderou  a  pefíoa  no  comer ,  e  criando  a  natureza  mais 
*ngue  do  que  era  ncceílàrio  a  hum  corpo,  aquem  faltaõ alguns  membros, 
neceíianamenre  aquellc  fangue  que  fobeja  ha  de  occafionar  doenças,  ou  ca* 
uiaras  íanguinolentas ,  as  quaes  iaõ  como  criticas,  e  não  devem  cauíar  cuida* 
do.  Outras  vezes  fuccedem  por  fraqueza  do  fígado,  que  não  podendo  aperfeí- 
Ç?ar  0  fangue  ,  como  he  jufto ,  o  deixa  fahir  da  cor  de  lavadura  decarne,  e 
eltas  camaras  fe  chamão  hepaticas,  e  fe  curaõ  confortando  o  fieadô  com  dütisr 
generosde  remedios. 


o. 


Foreft.1ife.9.de  varils  capitls  dolori- 
busobf^z.mihifol.iSécol.i.ibi:  Si 
f angu  is  exierit  ab  auribus ,  vel  nari- 
bus ,  cibandus  ager  cerebro  galUnarum, 
bcedorum  cajiratorum ,  quia  figmficat 
noeummtum.  pervéntjje  ad  cerebrum , 
0  tpfe  magis  cOnfortaiur  ex  nutri- 
mente  cerèbri »  quam  alteriusrei  quia 
mk  metpbrurn  ,  fuum  fimile  foborat. 

idem  dicit  Averrhoresüb  J.fuo- 
rum  colledtaneoiuin. 

Et  Rhafíslib.diviíionum  cap,  prad. 


u  primeiro  he  a  tintura  das  rofas,  que  ie  faz  da  maneira  íeguinteí 
1  emem  duas  canadas  de  agua  da  fonte ,  deicem-fc  em  hum  frafeo  de  vidro, 
e  com  eíta  agua  íc  miílurc  huma  oitava  de  oleo  de  Virriolo,  ou  o  que  for  ne- 
ccíiario  para  fazer  a  agua  agradavelmente  azeda ,  e  dentro  nella  deitem  mera 
onça  de  folhas  de  rofas  encarnadas  ícecas ;  eem  banho  chamado  de  Maria,  fc 
tire  a  cintura  ,  e  defta  agua  daraõ  a  beber  ao  doente  íeis  onçss em  ieium  e 
outras  fe,s  antes  de  cear,  e  o  eíFeito  moftrarà  que  affim  para  os  fluxos  hepáti¬ 
cos,  como  para  as  Dyíenterias.e  Diarrheas,  he  admiravd  medicamento. 

.  .7*  O  fegundo  remedio  faó  os  epithimas  feitos  de  unguento  íandalino, 
tarinba  dc  cevada,  çumo  de  chicória ,  e  vinagre  rolado,  que  applicados  re¬ 
petidas  vezes  fobreo  iugar  do  fígado,  o  confortaõ  muito.  Eu  curey  alguns 
ik  Jj°S  ”ÊPal?Cos»  dando  a  comer  muitas  vezes  fígados  de  patos  aflados,  mo¬ 
lhados  em  vinho  caícarraõ,  porque  conforteó  muito  o  fígado,  e  faraó  as  ca- 
rnaras  hepaticas,  que  procedem  de  fraqueza  delle  ;  porque  como  diz  Forefto, 
2.  e  outros  Doutores ,  hum  íemelhante  fe  conforta  como  feu  femelhante. 

ambem  experimentei  admiravel  proveito  cora  a  feguinte  agus.  Tomem 
de  toníérva  de  roías  vermelhas ,  a  que  chamão  de  Jerico ,  que  íaõ  muito  en¬ 
carnadas, de  poucas  folhas ,  e  avelutadas ,  duas  onças ,  de  lafquinbas  de  fan- 
dalos  vermelhos ,  q de  raiz  de  tormentilla,  decadacoufa  deftas  huma  oitava, 
de  calcas  de  laranja  freica  duas  oitavas,  de  «lmeccga  cm  grão  meya  oitava, 

C  rirdo 
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tudo  íe  coía  a  foco  lento,  etn  panela  nova  com  trescanad  sdeagua,  edefta  Hippocr.hb  ?.  Aphor.n.  ibi:  si 
beberá  o  doente  quando  tiver  ícde,  porque  he  maravilho**  para  as  camaras  hyems  fcca  ,  &  aqudonufuent-ver 
hepaticas, e  Dyfentenas.  Outras  vezes  íuccedem  asc-m-r-í.  ■ ^  J"ãue  P  ^  fJeí  MUUS ,  4-  uffitA 
chaga»  ou  tciida nos inteftinos altos ,  ou  baixos,  eftas  í  •-o.in^  ,  p  q  »eí  j  C9“  iiuefiinorum  dijjicultates  fieri, 
fazem  dor ,  e  rnoleftia  no  ventre;  faõ  amiudadas  ,  mas  em  pouca  quantidade,  ^r£Cjpup  veri  WuUeribus  >  &  viris , 

cedas  faõ  as queproptir.e  rigorolamemechamamos D/fcnterias.  quina„u* [u»t\,umiJ.on,'. 

8  Ac -ula d»  chia»  dc  que  procede  a  DyiemetU,  ou  heextcrior,  cu  Et.  3.  Aphor.iiíc.íib  -.Mnt. 

interior:  das  exteriores  he  a  primeira  oar  ambiente  ,  ^.alegunda  hc  a  quen  ftbreslong*,  aivi  prejiu - 

tuia,  ou  acrinionia  dos  alimentos}  a  terceira  he  o  uto  de  purgas  muito  foi  -  y;i 
Das  caufas  interiores  amais  ordinariafaó  os  humores  acres,  eco;  roliços 


4* 


L/rtS  LaUUJlUltl  IUIVO  ■lllffiaviMi- .  . "  „  ...  '  ,  n  r  é  f , 

que  inficíno idos  com  cerco  contagio  Dy  tem.  rico',  penetr.o  as  vea* .  eviyuo  Gordon.  cap. i 
dc  lòrie  a fanguificsÇ«ó,  que  rompe osintelhnos ,  e  caula  camaras fanguino-  47  5^  ^iíwácWi,’^ 
lentas :  algumas  vezes  a  contecem  as  Dyfentenas  por  influxo  ot  u  e  4-  qu&  'frojeiía  ji,per urram  bulht ficut 
trosi  outras  vezes  acontecem  por  cóleras  embebidas  nas  voltas  dos  inteltinos;  acetumiaut  quó  d  mujs*  fugiam  eamj 
outras  vezes  por  copia  de  Seimas  falgadas,  quecahem  dacab<  ça  no  ventre,  muruhs  eft,  pradpuè  fi  in principjs 
OU  fe  geiaônell*  pela  podridão  ;  outras  vexes  acontecem  por  cau(a  t  e  melan-  3,ria.1.„p.1.: 

choiiaadufta  ,  ecftas  fao  pengoíifíimas  }  ^outras  \  ezes ,  hna.mente  ,  a»o  fou  6iJ 
tecem  por  fangue  mordaz ,  e  porque  na  Dy  ícnteria  eftao  fer  mos  os  intt  íh-  5. 

nos  e  deftes  huns  faõ  delgados ,  e  outros  groílos:  importa  muito  conhecer  Fcrneuib.3.Meth.cap.i.fbl.48.ib» 
*  aes  deiies  eftaó  as  fendas  para  faber  como  fe  haó^c  applicar  os  reme-  inttftinorum^rafernmquecraferurk 

dies^porque  íífa fcrida^ouchagajüà nos inteftinos  delgados  (  que  faõ os  al-  ]^^'yír£r(í“ilí^i',’ ‘qffèfoti 
tos)  ht  mayor  o  perigo,  e  dependem  mais  de  remedios  dado.  pe  <  .0  ?  q  mgciicamentivis ,  nonnijibehetioryó* 
deitados  por  ajudas}  mas  fe  a  chaga  cftá  nos  inteftinos  groíks ,  (  quelao  os  longo  yU  r<>upfu  fafía ignavbr  ae- 
biixos)  he  menor  o  perigo .  e  dependem  mais  de  ajudas,  quede  remedios  cedit ,  q„ot  ignur  tnufamsvtu^ut 
dfdospelaboc, 7e  U  he  porque  quando  a  chaga  eftànos  .mefttnosat- 

tos,  não  pòdem  là  chegar  as  ajudas ,  e  quando  efta  nos  inteftinos  oaixos ,  .  fílíj  ulcera  detergunt,  autficcant  ,  alij 

pòdem  chegar  là  as  bebidas.  4.  —  fluxiones  cohibent,  alijnacuaut,  aUf 

o.  Sendo  pois  tão  neccffario  conhecer  o  lugar ,  em  que  eíta  a  chaga,  aíiim  flatusdijcumnh  alij  [« eaemolhunt . 

pari  faber  íe  o  rifeo  he  grande,  ou  pequeno ,  como  para  con^“c' lc  ealed.lib.<AuUftôxafr**t 

de  dar  os  remedios  por  ajudas ,  ou  pela  boca,  naohaíi  30,  verf.  ibi:  siveró  cruoremquoqte 

clare.  queoqtie  fe  alcança  da  cor  da  camara  ;  porque  te  o  langue  vem  eniu-  çimuiexcerniyyeriSi  intveri  oportet, 

tomifturado  com  cila,  eítà  a  chaga  nos  inteftinos  altos,  pois  pela  muita  di.-  utr(trn  \s  rgUquis  excrementis  tta  fít 
fqneia  do  caminho,  ceve  o  dito  fangue  lugar  de  fe  vir  miílurando  com  o  excre-  admixtuh  ut  unherjus  m-fceatur^  um- 
menti,:  porem  (e  o  langue  vem  pouco  mtfturado  com  a  camar,  ou  vem  .par-  -p, « 

fado.  delia,  eftá  a  chaga  nos  inteftinos  baixos,  pois  pela  pouca  diftancia,  que  t  ioribu^çt  ver 6  f  upernatat ,  in  bu - 
ba  defdc  o  lugar  da  chaga  atèolcílo  ,  não  houve  tempo  dcíemilturar  numa  miiioriius  tnteftínis  ukus  effé  ojien- 

(Tniifa  com  outra.6.  dtt-,  non  mediocnur  aatem  conducit 

10.  Outros  finaes  aponta  Galeno,  7.  pelos  quaes  podemos  conhecer  em  ad  curaüonemnofe,  inquamtej w- 
CLL  -  -I _ _lL _ «  fiAe  mr.ftínns  ri ! tnS-  faO  as  doreS  1  nte n-  rum  pane  conjtj 


íedé  ínlaciavcl ,  vomitos,  ou  aeiiuob ,  mas  f  n/ 

xos  nadadiftoha.  Ultimamente,  conhecei  emos  que  a  chaga,  ou  tenda  eita  reC6nvenlt.  M«hpc7’ 

nos  inteftinos  sitos,  como  diz  Galeno,  8,  le  virmos  que  delde  o  tempo  em  que  Idemfei  *« 
deu  adoratè  fazer  camara,  fe  intromete  gtandeefpaço ,  pela  diftancia ,  que  o .  _  9Wftr/«fe» 

vav  defde  o  lugar  dolorofo  ate  o  feflo;  o  que  não  fuccede  quando  a  chaga  elta  ;  remedijs  magis  egent , 

nos  inteftinos  baixos,  porque  logo  depois  da  dor  fe  íegue  o  curfar,  {pela  pou-  quipft  cuirnag,s  funt  PPP; 

ra  diftancia  que  os  taes  inteftinos  tem  do  iefto.  ^  5*  et  '  ^  * 

ii.  Á  cura  defta  enfermidade  fe  deve  começar,  evacuando  a  matei  ia 
conforme  a  fua  natureza ,  e  afíim  te  o  fugeito  for  fangumbo,  ou  robuíto ,  ou  p_  ^  >  eduntur,  ac  Hbunturep 
tiver  febre,  ou  aíguma  falta,  de  evacuaçaõ  de  langue  ,  a  que  a  natureza  cra  *euranda.  qu£  veró  h  intefijms  btfa- 
rnftnmada  uíaremos  de  íangrias  pequenas ,  mas  repetidas  na  vea  da  Arca,  ^  narnqu*vhm*ventrKulojur*, 
Cgo  y,3vendo  faltas  de  conjunção,  ou  de  almorrcimas ,  porque  havenao-  3S ,  fjjs  percomejla-,  &  bibita  fuccurritur^ 
fTLaô'»" fangtBS  no  pe ;  com  efte  remédio  fizeraó  os  Doutores  grandes  cu-  2 «  Ç 

ras-Q.  mas  fe  a  matéria  das  camaras  for  colérica ,  (  como  pela  mayor  parte  )  rcntJulo  funt ,  fubm  poteji* 
«enhum  remedio  aproveita  tanto  como  o  Quintiho  repetidas  vezestoma-  ■  fef/,m  infmdltnv,  mctnugni 
dr>  Doroue  pelos  Vómitos  que  provoca/ reveile ,  eafafta  da  parte  enferma  yiribu5  ad  inftmr«pmi*VKW* 
os  humores  damnoíos,  tão  cfficazmcnte ,  que  íaô  tfeuzados  mais  remedíps,  {ef  osfit 
efe  o  doente  for  taó  melindioío,  que  tenha  medo  de  somar  o  QuinuUõ,  tai- 
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Ga]en.lib.6.deLoc.aíTe&‘.oap.a.foL 

mihi  3  7 . i bi :  aí  t  que  inierdum  alij  quo- 
que  f/olores  ,  &  quidem  vchementijji- 
mi,  in  fubltmioribus  intefiinorum  par- 
tibus  evemunt. 

2. 

Galei' -lib.  i.de  Loc.  afícft.c^.fol. 
mibi  f.iverf.  ibi: Cumque  multo pofi 
mordicationem  tempore  ea  rfejici  au • 
diffem,  acl  fuperiora  inteftina  difpofi- 
ttonern  ipfam  pertinert  cevjeci  ■>  ita  in 
alio  quoqitc-,  ubi  celeriter  a  mordicatio- 
ne  fequebatur  excretio,difpofitionem  ad 
inferior  a  retuli  inteftina:  bane  igitur 
injefio  medic-amenlo, illumveró  diclis 
Jam  cibis  exhibitis  fanarei ,  quippe  cer¬ 
to  feiebam,  quôd  próxima  ventrículo 
‘partes  exhibitis  fupernè  tucibis  ,  tum 
potibus;  quA  verá  non  ita  multumà  fe¬ 
de  dtjlant  j  inferne  injeSlis  medica - 
mentis  prompiius  adjuvarer.tur. 

9- 

Maífar.  cap.  tz.  dc  Dyfenter.  mihi 
foi.  131.  col.z.ibi:  Itaqueillud  vobis 
fujficiat  in  dyf  enteria,mea  quidem  f en- 
tentia ,  fefdionem  vena  remedium  uf- 
tjue  adeo  opportunum ,  ac  necejfarium 
e/fti  dummodo  conveniant  príncipes 
fcopi j  ut  fine  co ,  velnulla  ratione  ,  non 
fine  multo  dolore,Ó"  tempore  Agripof- 
fmt  fanar i  ,  namque  fidiligenter  con- 
fiderentur  ilia  omma  ,  qua  in  hoc  mor- 
bo  folent ,  rei  fcmper,vd  fxpe  cont. in¬ 
gere  ,  jecoris  calidior  intemperies ,  hu¬ 
mor  um  plenitudo,  ulcera ,  dolores ,  in- 
fammaticncs  ,  fluxiones  intefiinorum , 
febres,  &  alia  hujus  generis ,  hac  om- 
nia  &  feparatim,  &  ccnjunâlim  fefíi- 
nem  ren£  ridentur  defderare  ,  tam- 
quamquA  pojfmt  & plenitudinem  to! - 
lere,  <%*  'jecu  r  refrigerare,  &  fiuxionem 
revellere  ,  &  uno  verbo ,  cu  n  cl  a  perfee- 
re  ,  quA  ad  curandos  dyfentencos  funt 
oppórtuna,  &  necejfària, 

Maroj*lib.4.cap.iz.fcl.rnihÍ349. 
ibi:  Vav.ca  (anguinis  copia  multo  tem- 
fore  emitti  debet,  quoniam  ficf angui¬ 
nis  ad  intefiina  dilationem  retrahit , 
minufque  vires  labefaólat :  quAadbuc 
f  angu  ini  s  mijji 0  faci enda  eji  dijftdent  e 
eriam  dy  fenterico,  maxima  emm  exea 
fequitur  utilitas ,  ut  pluriesob ferva- 


vi. 


IO. 


Hippocr.  lib.  5.  Aphor.  64 .Lac  dare 
cafiut  dolcntibus  ma! um-,  tnalumveró 
&  febriciiantibus  ■>  &  quibusilia  fuf- 
penfa  murmurant,  &  fticulofis;  ma- 
lum  antem  ,  &  quib  us  infebribus  acu- 
tis  bilio fe  funt  dejebliones  ,  <&  quibus 
f anguinis  multi  dejeòlio  fatta  efi. 


II. 


Galen-i.de  Aliment.facult.  cap.  15. 
de  LaíU.  18. Sflib.10.de  Simpl  Me- 
díc .ficult  c.’p.dc  Lad.fol.  73-verf. 
ibi  ‘.Tale  lac  ad  acres  ,  &  mordaces fu- 
xiones  efi  ulilijfimum. 

•  Et  infra  cap.de  Soro  laéh  inquit: 
TJbi  aliam  diffccantcm  facultatem  lac 
babucrit  adjunflam  ,  optirnum  efi  re¬ 
medium  dyf  enter  ia  ,  &  omnium  ven- 
tris fuxionum. 

Aú¬ 


na  que  faz  hum  grande  erro;  porque  naõ  le  tem  achado  remedio  maisefficag 
c  leguro  para  as  camaras  de  íangue  ,  e  coléricas»  do  quefaõospòs  doQuin» 
filio ,  ou  a  agua  Benediéla  bem  vigorada  ,  o  que  tudo  lhe  procede  por  lerem 
vomitonos grandes, e jà  Hippocrates  o  tinha  affim  vaticinado,  quando dif- 
leque  nas  camaras  rebeldes  nada  aproveita  tanto  como  o  vomitar :  aflimote*, 
nho  experimentado  tantas  vezes,  que  (e  houvcííc  dc  referir  os  doentes  que  te* 
nho  curado  de  camaras  com  oQuimilio ,  leria  neceflario  hutn  grande  íivroj 
íraílc  dizer  o  que  obfervey  em  cafa  de  Manoel  de  Padilha  de  Miranda  cota 
l,um  doente,  que  fazia  cada  vinte  e  quatro  horas  mais  de  quarenta  curfosg 
c  om  que  (e  proílrou  de  tal  forte,  que  nem  fal lava,  nem  ouvia,  nem  fe  podia 
virar  de  hum  lado  para  outro:  ncfte  aperto  fuy  chamado ,  c  porque  me  di4 
íerao  quç  o  doente  fe  queixava  de  grandes  amargores  de  boca,  e  vontades  dc 
vomitar,  mc  esforccy  a  dar  lhe  o  Quincilio  duas  vezes  cm  dias  alternados,  e 
toy  prodigiofo  o  íucccflo  que  teve. 

12.  Mas  le  for  tal  o  melindre  do  enfermo,  que  não  queira  tomar  o  re^[ 
medio ,  o  purgaremos  repetidas  vezes  com  o  xarope  de  Ruybarbo  »  e  Mira* 
bolanos  citrinos,  porém  feohumor  for  íleima,  o  purgaremos  com  inlufaá 
ie  Agaríco,  e  Mirabolanos  Quebulos,  ajuntandodhe  duas  onças  de  xarope 
cãs  noíTas  rolas;  mas  fe  peccar  a  melancholia ,  o  purgaremos  com  infufaõ  de 
Mirabolanoslndos  ,  c  folhas  dc  fenne,  com  duas  onças  dc  xarope  das  noflas 

*3-  Evacuados  os  humores,  alimparemos  a  chaga  com  remédios  dados 
pela  boca ,  ou  por  ajudas,  conforme  o  lugar  em  que  cftiver:  feeíliver  nos 
mteftinos  altos;  (o  q  conheceremos  pcios  íinaes  jà  rcftridos)ufaremos  dos  re¬ 
médios  dados  pi  la  boca;  porqu^os  que  le  daõ  por  a  judas  para  curar  as  chagas- 
que  eftaó  nos  inteílinos  altos,  quando  lá  chegaífem ,  (  o  que  firmemente  negaJ 
mos)  hiriaójà  tão  enfraquecidos,  pelos  muitos  caminhos  por  onde  haviaõde 
paffar,q  nada  aprovcitariaó;  e  por  iflo  uOremos  antes  dos  remédios  que  fe  daó 
pela  boca,  porque  eftes ,  como  cheguem  logo  ao  lugar  da  chaga,  que  eftà  nos 
ínteitinos  altos ,  aproveitáo  muito:  para  iflb  faóprcfentaneo  remedio  as  falvià 
nas  feiras  em  agua  dc  cevada,  que  íaó  muito  abfterfi  vas,  e  refrigerantes ;  oia 
podemos  dar  a  beber  agua-mel,  muito  branda,  feita  em  agua  de  cevada  co^ 
zidacom  cafca,  ou  poderemos  ufardo  leite  de  cabras  preparado,  que  hc  o  mc-] 
inor  de  todos  os  remedios,  porque  tempera  admiravelmente  as  fiuxoens  acres ' 
e  corrofivas,  abftergeas  chagas,  c  refrefea  o  corpo  :  c  fuppofto  que  HipI 
pocrates  10.  prohibe  o  leite  nas  camaras  coléricas,  iíToíecntende  nopiinci*! 
pio  delias,  em  quanto  o  corpo  eftà  cheyo  de  humores,  porque  dado  entaõ ,  f# 
corrompe,  e  acrcfcenraaCaccchymia,  cconfecutivamente as  camaras; mat 
le  o  leite  íe  der  aos  camarcntos  depois  que  o  corpo  cftiver  baftantementeeva* 
cuado ,  ecftando  o  leite  ferrado,  para  lhetergaftado  as  partes  butyrofas  he 
quafi  divino  remedio,  e  ncfte  fentido  hc  que  os  Doutores  o  louvaõ  muito 
n.e  não  fe  contradizem  com  Hippocrates^  * 

1 4-  Depois  que  a  chaga  cftiver  limpa ,  c  os  humores  temperados,  conS! 
vem  confortalla,  e  enxugalla,  o  que  faremos  dando  abebertoJos  os  dias  agua 
cozidi  da  maneira  feguinte.  Em  tres  canadas  de  agua  deitem  humaoyravà 
de  cato  machucado,  c dando  huma  fervura  a  tirem  do  fogo ,  e  guardem  para 
o  doenre  beber  todas  as  vezes  que  tiver  fede;  ou  podemos  cozer  duas  canadas 
de  agua  com  meya  onça  delimaduradooílode  veado,  q  heefficaciífima.Opó 
de  raiz  de  íipò,  dado  tres,  ou  quatro  dias  fucceflivos,  em  quantidade  de  meya 
oitava  ,  ou  de  dousefcropulos ,  cera  efficaciílima  virtude  para  todas  as  ca- 
maras,  principalmente  para  as  de  langue,  mas  com  tal  advertência,  que  o  fi- 
po  feito  em  pò  grofio  fe  ha  de  haver  deitado  vinte  ê  quatro  horas  de  infu- 
lao  em  vinagre  fortiflimo  para  lhe  tirar  a  virtude  vomitiva:  opòdopriapo 
do  veado,  que  leja  morto  de  quinze  deAgofto,  atè  vinte  de  Setcmbro.dado 
duas,  ou  tres  vezes  em  quantidade  de  huma  oytava,  he  hum  dos  grandes  fe- 
gredos  para  as  camaras  de  fangue.  O  pòdofanguedalebre  he  admiravel  re- 

medio,  dando  cada  dia  huma  oitayadellc  em  caldo  de  gallinha,  ou  em  agua 
cozida  com  oitava  e  meya  de  alquícira :  s  para  que  o  effçitodefte  remedio 

corref-’ 
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correfponijaaonoflodelejo,  he  necefiario  que  o  dito  Ungue  feja  preparado  djfe^“r'  bitioílfo”*'*. 4  <ÍC  I,a  i® 

‘sre  viva  no  mez  de  M^yo,  d  gole-lc,  c  zacur  rom.  i.fo!.  117. 

-  ..  4  «  «  1  4  ‘  n  V'  ^  r»  í.  .4  n  »  J  ^ J  f 


do  modo  ieguinte.  Tomem  huma  lebre  .  .  _ 

aparc*fc  o  langue  cm  huma  tigela  de  fogo  nova,  que  não  feja  vijrada,  paia  q 


Match.  de  Grad.  cap.  dc  Flux. 


defta  force  puí  la  o  barro  chuparem  fi  todo  o  foro  do  dito  langue,  ecmaòie  ' t: ^  Vnid^m’ ,-k-.  n 

ieque  o  tal  langue  ao  Sol ,  e  depois  de  cftar  bem  lecco  fc  guarde  muito  bem,  ttrko 'eponsfero  uciis,& 'utie/Jlm 
e  todas  as  vexes  que  íor  oeccfíario  fe  faça.em  pò  fubtil,  e  fe  de  nu  na  oitava  candentes  lapidet  extant,  dolores,  & 
cada  dia,  repetinJo  quatro  dia?,  ou  cinco  dias  o  mefmo  iemedio,eoeff:ito  ícra  cruenu  dejecüones  moderadores ffa 

jsíE-sstSsass-í 

ta  na  vea  Salvatella,  12.  rcpetindo‘as  du..s,  outresvc7.es.  1  amuem  lao  muy  metilCinarn  factítant^bac mijjione fan» 
louvadas  as  cpithimas  refrigerantes  feitas  de  Saccharum  Sacurni ,  unguento  guinis  titi-,  ut  experimento  comproba *■ 
xoíado  efandaiino,  applicadas  fobre  o  hypocondrio  direito  na  regi .10  do  tijji imo,  &  ego  ipfe  familiarem  eam 
%do.bs  «l£ . d«  faáoha dc fsvas  torradas ,  ou  de  bolotas ,  feó  tambem  rc-  *«£ 

medio  mui  efEcaciflimo  para  cui  ai  ascamarai.  ^  videri  eam  fape  ttiam  nUUonm 

16.  Mas  fe  a  chaga  cftiver  nos  inteftinos  baixos,  o  que  conheceremos  ex  cukito. 
pelos  finaesjà  referidos,  ulaiemos  dos  remedios  dados  por  ajudas:  porque  os 
quefe  daõ  pela  boca  para  cúrar  a  chaga  que  efta  nos  inteÜinos  baixos ,  quan¬ 
do  ch^gaõ  a  eila,  vaó  já  tác  enfraquecidos,  (pelos  muitos  caminhos  por  on¬ 
de  foraó  pafíando)  que  pouco  aproveitaõ;  e  pello  contrario ,  os  remedios 
que  íc  daõ  por  ajudas ,  conto  chegaõ  logo  ao  lugar  queixolpeom  toda  a  vir- 
tude,  aproveitaõ  muito  i  13.  daqui  entendo  euarazaõ,  porque  as  chagas  13 

do  bofe,  c  da  bexiga,  fe  não  pòdem  curar,  ainda  que  haja  para  ellas  grandif-  Fcrnehus  hb.  3.  Meth.  cap.  ^ 

fiííio*  remedios ,  porque  como  eftes  primeiro  hao  de  entrar  no  cítomago ,  rwm  ^  pr£fertimqt:e  crajjiorum  vttijs 
delle  haõ  dehir  às  veas  Meferaicas,  e  deitas  ao  figado,  e  dohgado  aveaua-  apte  clyfíer  fuccurrit  ,  eô  quippe  inte- 
Va  e  defta  às  veas  Eroulgentcs,  e  delias  a  outras  muitas  partes,  e  em  todas  gris  viribuspertingit,qu6epoti  medi* 
cilas  haõ  dc  paflar  diverlas  iranímutaçoens,  quando  chegaó  ao  bofe, ou  à  bexi- 

gà,  já  não  tem  Virtude.  .  T utroatIutr4  tgnaynr  acce  x, 

ij.  Sirva  de  clarczá  o  feguinte  exemplo.  Se  hum  homem  muito  vaie- 

rofo  morador  em  Lisboa,  ddafiaffe  a  outro  morador  na  mefma  Cidade,  eef- 

colheílem  para  o  lugar  da  côtcnda  o  campo  de  Santa  Ldara,  feria  muy  iaòii  vcl 
que  fahifte  vencedor  o  que  fofte  mais  valerofo ,  porém  feodefafio  lemandaf- 
íc  intimar  a  hum  homem  morador  em  Lisboa ,  para  hir  contender  ao  Porto, 

Com  hum  homem  morador  na  tal  terra ,  ainda  que  o  homem  de  Lisboa  fofte 
mais  valerofo  que  o  do  Porto,  efa  muy  fa&ivel  que  fofte  o  contendor  de  Lif- 
boa  vencido  no  Porto,  havendo  dc  íer  vencedor,  fe  a  comenda  fefizeííe  em 
Lisboa, porq  em  Lisboa  fe  acharia  com  todas  as  íuas  forças,  e  no  Porto  fe  acha- 
liaíem  ellas  pelo  trabalho,  emoleftiados  caminhos,  que  necefláriamente  paí- 
jfou  antes  de  chegar  ao  lugar  da  contenda,  lllo  mefmo  fuccede  aos  remedios  q 
haôde  fervir  em  partes  müifo  diftãtes;cheg*õ  a  ellas  tão  enfraquecidos.e  tranf- 
mutados,  que  nada  aproveitaõ ;  e  efta  quiçá  hcacauía,  porque  os  remedios 
Cby micos  obraõ  melhor  que  os  Galenicos  ;  porque  como  os  Galcnicos  fe  en¬ 
fraquecem  nas  paftagens  dos  lugares,  e  os  Chymicosconfervaó  mais  tempo 
as  fuas  virtudes,  por  ferem  muitos  delles  metallicos  ,  emineraes,  fobre  os 
quaes  não  Km  o  calor  natural  tanto  poder;  daqui  procede  vencerem  enfer¬ 
midades,  que  os  remedios Gaknicos não  pódem  vencer. Fundado neftara-;  Joann. Fabr.chyrtirg. Spagyr.fe«; 
2a õ )  diflfe  hum  grande  Medico,  14.  que  as  chagas  do  peito  fecuraomuy-  j.cap.6.  dcUlcer.  peâ.  imetjn.ibi; 
to  bem  com  o  oleo  do  Vitriolo,  duas  vexes  dcítillado  com  limadura  de  aço  oieum  Vitrioli  tommune  duldficetur 
atè  fe  fazer  doce ;  defte  oleo  manda  dar  meya  oitava ,  com  cinco  onças  de  lei*  deftilUndoitfum  bisfuper  Umaturam 

tÇ  de  mulher,  COntl  a  -  *.  ,  .•  rauone  ulcerum  peftorit,  &ct 

i8.  As  ajudas  primeiras  que  fe  deitarem  para  curaras  chagts  dos  mte- 

ílinos,  devem  ter  virtude  de  lavar  as  chagas,  e  para  que  melhor  cheguem  a- 
onde  ellas  eftaõ ,  fc  deitem  em  grande  quantidade  na  forma  feguinte.  A  hum 
quartilho  de  agua  cozida  com  cevada  com  cafcaajuntay  onça  e  meya  de  mel 
rolado  coado,  c  duas  onças  de  aílucar  branco,  com  gema  de  ovo  batida,  efe 
repitaô  muitas  vezes.  As  ajudas  do  cozimento  de  cevada ,  farellos ,  agriuio- 
nia ,  e  tenchagem  com  aftucar ,  e  gema  de  ovo,  faõcxcellentiftimas :  efe  o 
humor  for  vifeofo  ,  e  mordaz,  deitaremos  ajudas  de  agua  mel,  com  dpasge- 
mts  de  ovo  batidas,  e  duas  onças  de  aftucgr  branco.  Qpando  as  do; es  faõ  ex- 

ccflivas» 
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15-  '  ' 

Jacobus  Sponiusin  aphoriímis  flo- 
vis  íe&.Ç-mihi  fol.387.ibi:  Adim- 
petiginem,  &  Itpram  aquam  caíeis  ad- 
hibe  ita  t  empe  ratam  ut  non  ulceret.  Et 
infrà  dicit:  Impetigo  &  lepra  Gr&corü-, 
que  feabiei  fpecies  etiam  pjoraroca- 
tuftà  fero  falfo ,  &  acido ,  Jeu  à  pitui- 
ia  bumoribus  acrtbus  pirmixte  origi¬ 
nem  ducit ,  is  ergo  conferre  debet  aque 
caleis  admotio  ,  que  alcali  donata  fal 
acidum  mortifcat ,  &  uleufeula  illa 
pot enter  exficcat ,  ideo  opt/mum  e(l 
vulnerarium,  omnique  ulcerum  putre- 
dini  maximè  adverfum ,  quinimo,qucd 
magis  mtrum  ,  ulceribt/s  internis  Di- 
iirrhsM  ■,  Dyfentsrie  aquacum  lafte, 
aut  fero.Uilts  pota  mira  pnejiat. 

Do&or.  dc  la  Clofure  Trà<5t.  de 
Potu  Capbae,mihi  fol.68.  ibi;  Aqua 
caleis  multo  abundat  fale  alcalico->qtta- 
fropter  comgulationi  lati  is  iapedien- 
de  apprime  faciet ,  que.  lota  ab  aeidis 
oritur,  quorum  vim  obtundit. 

Chriíiophor.Benedióhis  inThea- 
tro  Tabidornm,  mihi  foi.  140.  ibi: 
Aqua  caleis  &c  vide  bunc  Autborem , 
&  fduciam  habebis  curandi  phthificos 
deplora  toa» 

Laguuadib.  J.cap,  91  de  la  Cal]mi- 
hi  foí.  522.  5  55.11. 8. Vede  também 
a  foi.  512, num.  51 . 


ccílivas,  íaõ  marayilhofas  as  ajudas  dc  leite  de  vacca,  ou  de  ovelha,  ferrado 
com  pederneira  ,  ajuntandolhe  duas  onças  deçumo  dctanchagem  ,  duas  de 
afiucar ,  e  duas  gemas  de  ovo.  Depois  que  a  chaga  eltivcr  limpa,  íe  lcccará, 
e  fortificará  com  ajudas  dc  cozimento  de  cevada  torrada,  alquitira ,  gema  de 
ovo,  e  mcya  oitava  de  fangue de  Dragaõ  i  rnas  íe  a  matéria  for  fleimatica ,  fe 
faça  ajuda  de  cozimento  dc  arroz  torrado ;  a  que  ajuntarão  huma  oitava  de 
po  de  incenfo,  outra  de  almecega, outra  de  pò  de  maÇas  de  acyprefte,  com  hum 
punhado  de  afiucar  branco. 

*9«  Os  bafos  de  vinagre  fortiífimo  cozido  com  çumagre,  applicados 
por  baixo ,  faõ  admiráveis,  como  o  faõ  também  os  fumos  do  cerol,  ou  os  de 
pinhas  br. vai  apagadas  em  vinagre  forte.  Alguns  camarcntos  curey  fomen^ 
tando  lhes  o  ventre  com  oleo  de  almecega  polvorizado  com  cravo  cta  IndiaJ 
A  outros  curcy  dando-lhes  em  hum  ovomolle,  mcya  oitava  de  incenlo  ma*, 
cho  ,  mifiurado  com  outra  rneya  oitava  de  pòdoscafcabulhosdas  bolotâsjí 
continuando  cíic  remedio  duas  vezes  no  dia»  por  tres,  ou  quatro  dias.  Beber; 
por  contiuuaçaõ  agua  cozida  com  alquitira»  e  duas  oitavas  dc  pò  de  Cro-i 
cus  Mar  tis  adftringente,  he  remedio  milagroío.  Ospòsdos  bagulhos  de  uvai 
ou  Ias  pelhrihas  que  cobrem  as  caítanhas ,  faõ  remedio  de  que  tenho  viít® 
b/gr.ues  £ffe*tos,  A  herya^  chamada  fempre  viva,  pizada  ,  c  pofta  nas  plantas 
dos  pes  ,  e  (obre  a  regiaõ  dofigado,  tem  efpeci fica  virtude  para  curar  as  ca- 
mai  as  de  íangue,  por  delenfrcadas  que  fejaó :  como  o  obíervey  em  Gonçalc* 
Borges  de  Moraes,  filho  do  Sargento  Mòr  Joaõ  Borges  de  Moraes,  o  qual  de* 
pois  dc  citar  ungido  por  cauia  de  camaras  de  fangue,  íarou  com  efterem»* 

,!°*  ,  Tf  Pr°d»giofo  obfcrvey  com  cfta  hervaem  hum  criado 

do  Paare  MeílreFrey  Joaõ  Baptiíta  Rufino,  Provincial  da  Ordem  do  Car¬ 
mo.  Alguns  doentes  tive  que  padeciaõ  taõ  cruéis  dores  no  ventre,  que  lho 
mandava  fomentar  todos  os  dias  com  Triaga  magna  ,  e  lhe  applicava  emei- 
ma  hum  redenho  dccarntiro  com  toda  a  quentura  com  que  fe  tira  do  animal. 
A  outros  aproveitou  muito  hua  meada  de  linho  crü ,  enlopada  em  duas  par¬ 
tes  de  leite  de  cabras,  c  huma  de  mel.  Dar  ao  doente  decamarasde  fangue 
tres  dias  em  jejum,  hum  boio  feito  dc  farinha  de  trigo,  amaflado  com  aeua 
e  frito  em  cevo  de  veado ,  he  remedio  muy  louvado;  como  também  o  hc  me¬ 
ter  muitas  vezes  no  íeflo  mechas  dc  fios  remolhadas  em  clara  de  ovo,  aeua  da 

tanchagem.alvayadc.c  leite  de  peito.  6 

20.  Mas  íc  as  camaras  íe  não  renderem  com  taõ  efficazes  remedios ,  pó* 
dem  recorrer  as  ajudas  de  iòro  de  leite  mífturádo  com  agua  de  cal  virgem* 
preparada  do  modo  que  a  enfino  a  fazer  no  tratado  fegundo,  Capitulo  da 
Diluria,  e  nas  advertências  da  fupprcffaõalta  da  ouiinaf  porque  a  dita  acua. 
como  dizem graves  Authores,  iy.  tem  huma  virtude alcalica,  ouabforDen- 
te  mcomparavcl  para  adoçar,  e  mortificar  a  acrimonia  dos  humores acido- 
aiinos exteriores,  c interiores;  com  tal  condiçaõquefehademííttfrarataí 

C°m  du8S  l\artesAde  *?ro  dc  leite  de  cabras ,  ou  de  burra ,  ou  aauatie  ce¬ 
vada  ,  e  repetindo  eftas  ajudas  duas  vezes  no  dia,  experimentaràõ  maravilho- 
íoscfieitos  ,  e  com  muita  razao;  porque  retundida  a  corrofividadedos  huJ 
mores  com  a  virtude  alcalica,  e  ablorbentedafobreditaagua,não  poderàõ' 
.ern  osinteftmos,  e  coníequentcmente  fe  tiraràõ  as  camaras,  e  as  dores.  E, 
poiquc  a  geme  popular  fe  não  atemorize,  ouvindo  fallar  em  agua  de  ca!  vir- 
„gem,  fe  receitara  do  modo  feguinte.  Tomem  deaguaDyfcntericatrcsonJ 
S>ças,  mifture.fe  comíeis  de  foro  de  cabra,  oudetizana,  e  o  eífeito  mof-i 
,,  rara  a  preíenianca  efficacia  deita  agua,  não  fó  para  as  camaras  dc  fangue;’ 
”  l?aS-°  que  majs  hc  Para  adsnirar,  para  as  chagas  do  bofe ,  dos  rins,  c  da 
V  exi^.a*  e  Para  as  dores  do  eftomago,  ou  outros  achaques,  que  procede- 
„rem  dos  taes  ácidos  errantes ,  ou  muito  exaltados.  E  ainda  que  efta  doutriJ 

”  m-?arCÇa  tc%erana  aos  O,bos  da  geme  rude  ,  e  ignorante,  náotenbaõ 
”  edo ,  que  afieguro  que  tem  a  íobrediia  agua  virtudes cftupendas,  como 

"  r,Í!Lanejnta  dous>olitre5mezes,  e  mifturada  com  0  foro  íobredito.  O 
35  cnfayaõ,  ou  detanchagem,  mifturado  com  caldo  de 

i>  a  gao,  e  afiucar  branco,  deitado  por  ajuda ,  h  %  grande  remedio  cm  to- 

^  das 
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rí: 

Hdívigíus  referente  Boncro  de  Dy. 
ienreria  cap.14.fcl.mihi  5tf6.col.ju 


£  das  as  camaras  de  Lngue.e  coléricas,  repeundo-íe  algumas  veies 

*»  ^ 

,,  maveis 
„  nha  caía 

„  íingutar  virtude ,  que  aos  pobres  as  quero  ciar  dc  graça  \  c  toruarey  o  yationem  atju&frtgietxmecontuti,  & 
j,dinhiiro  aos  ricos,  fe  dentro  dedoze ,  ou  quinze  dLs  fc  naô  acharem  faõs.  beneateente  Deo  fanusevafi. 

,, Eftas  pirolas  fe  toniaõ  doze  ,  ou  quinze  vezes  em  dias  alternados,  e  em  »7* 

„  quantidade  de  huma  oitava  atè  quatro  efcropulos  ;  não  ió  curaó  todas  ,^^^^.«"*.4, 

„  as  camaras,  mas  tambem  curao  os  vomitos  importunos,  os  foiuços  rebeldes,  ne  dc  6uxu>  mihi  f0i.6z#  * 
9,astoflcsfuriofas,  os deftillicidios:  impedem  os  vomitos,  porqu  confor-  is. 

rãoa  madre  e  a  alimpaó dos  humores,  que  fazem  mover.  Dcíhs  pirolas  Augenins  lib.  5.  Epiftol.&Conívlt, 
..Dyfcntericas  611o  no  meu  man, feito,  numero  tres,  e  tenho  a  receit.no 
„mcu  Pecúlio  manu-eícrito ,  foi.  9$.  que  quero  deixar  a  minha  mulher, 

„ c  filho,  para íe  valerem  delia  depois  de  minha  mortc,(c  a  neceffidade  os  obri- 


s»  gar. 


s> 

» 


nenum^u  altos  clarijjhnos  Médicos  fuf~ 
pc  titis  j  11  it  ufus  balnei  in  frigtdts  tam- 
pon/ms  urgente  necejfitaie  >  ac  ahjs  di~ 
Ligenter  adbibiús ,  qux  pro  corrigenda 
ambientes  aeris  injuria  probus Medi- 
cus  judicarerit. 

Vede  as  minhas  Obfcrvaçoenj, 


21.  Ultimamente  fe  todos  cíles  remedios  íe  mal-lograrcm,aconfe- 
ihana  eu,  que  fe  o  tempo  íofíe  calmofo,  dèflem  banhos  de  agua  fria,  co~ 

„  mo  os  tomou  o  Doutiflimo  He! vigio  ,  1 6.  o  qual  tendo  camaras  mortaes 
,,  no  mcZ  de  Novembro,  e  Dezembro  de  1677.  e  vendo  que  nada  lhe  Obiervat.40.fol.147 
•.aproveitava,  fe  meteo  em  banho  agua  fria,  e  íarou  com  admiraçaõ  dos 
>.  que  o  tinhaó  viílo  na  ultima  defeonfiançad.  vida:  nem  foy  ó  eileoMe- 

„dico,  que  deu  banhos  em  tempo  fno  ,  cem  agua  fria:  Leonardo  1’iora '  bfufum  ndrerfijjimum  omnium  medi- 
,,  vanto,  17*  vendo  que  no  exercito  Imperial  morriaõ  muitos  foldadcs  de  camemorum  efiy  cum  fiuamtderire - 
,  camaras  colcricas,  lhe  deu  vomitorios,  e  depois  delles  os  mandou  meter  l"  >*< f »  y f°  intriges  jordidumy  ac  ma- 
«alguns  dias  em  agua  domar,  fazendo-os  eftar  quatro  horas  nella  cada  dia,  D  rfenwJa. 

#,cefcapàraõ  todos.  NemG,leno,  nemPlinio,  nem  Areteu,  nemAugemo,  m5hi  44I.itJ.  Etin  hoi  djiere  nm 
,,18.  nem  outros  graves  Authorcs  tivcraó  medo  de  dar  banhos  no  tal  teni*  dtbtni  pom  olcu .  ne^ae  pm^uedinci^ 

s>  P°* 


Advertências  que  fe  devem  obfervar  para  a  boa  cura 

das  camaras.  ; 


quia  hs.c  omnia  prchibent  confoíida « 
úontm  fieri. 

Hippocr.lib.Hc  ülcerib.mihi  foL 
449  •  ibi  :  Atokurn ,  &  quxcumque 
oleofafunt  medicamentai  talibusulce • 
ribtis  non  conducmt. 

APrímera,  e  muito  importante  advertenci.  be  ,  que  em  ne- 

nhutria  cafía  de  camaras  ulcrnos  de  conioiiativcs  aciítrij.gvn.s  j çtuod  fi  quis  lac  prius  elixandoferum 

interiores ,  nem  exteriores,  íem  que  o  corpo  eftej » bem  evacuado ,  porque  omne am/umpjerit ,  nihn  prorfusfub - 

faremos  hum  erro  íemdcfculpa,  retendo  dentro  os  humores  damnolos ;  eo  dutt-,  injeíiisyerúlaptiiisignitistan. 

jncímo  fe  deve  obfcrvar  em  todos  os  que  vomitaó,naólhts  pondo  conforta-  uJ^er  í!::m  fmim  °mne  confumatur% 
.  'I  »  _ ' -Íl-A  Vr*terquam  quod  fic  paratum  alvum 

tivos,  nem  adftnngentes  no  eftomago ,  em  quanto  entendermos  que  naoeíta  n0n [ubducitiContranL  etiam  ejfieit> 

bem  defpcjado.  _  ^  ipjumque  tjs  exhibemus,  quibusven- 

24.  A  legunda  advertência  he  que  nas  rjudas  que  feapplicaõ  para  as  ca-  ter  acnum  excrementonm  demorfa 
maras.  fenáo  deite  fal,  por  não  irritar  mais  a  faculdade  expuUrixj  nem  fedey- 

te  oleo  de  nenhuma  qualidade  porque  a!èm  de  que  relaxa ,  e  facilitaocur-  lâculc  cap^lpA  mihi 

fo,  (  o  que  não  convem  )  nao  deixa  ablleger,  nem  íoldar  a  chaga,  eilione  fol  7I.  verí.  ibis  TaleUc  odacm,& 
contra  a  doutrina,  de  Galeno  1  g.  c  contra  o  que  pertendemos.  mordacesfiuxiones efi utiltjjimum. 

2T.  A  terceira  advertência  hc,  que  íe  depois  do  doente  preparado,  e  Andr.  Baftd.hb.T.de  Morb.part. 
purgado,  perfeverarem  as  camaras,  ou  ardores,  poderemos  entender  que  os 

humores  lao  acres,  e  as  entranhas  eitaoquentes,  c  em  tal  calo recorrcre-  hhumMlaltm„JMJfi^hlKIJ0i, 
mos  ao  UÍO  do  leite  fervido,  e  ferrado  tantas  vexes,  que  fe  lhe  gaite  a  parte  prtefertim  crebras y  cumrigUjis  pin- 
butyrofa,  que  he  relaxante,  e  fique  ló  a  parte  calcoía,  que  he  adílringente;  gues,  liventesinigras,  fy  fatid*s. 
porque  o  ltite  preparado  dtfte  modo,  he  louvadiffimo  de  Galeno,  20*  e  Zacut.  Luíican.tom.  i.fol. 331: 
de  nuriros  Doutores  pata  todas  as  camaras  pendentes  de  humores  acres  e  a-  Ga]en  ,jb_  ^  Mc^;„  fo,.mihi 
cido-blmosj  pois  dos  ácidos  provem  quaíjíempre  todas  as  dores  que  padece-  7V.ib;.  0,^  fi  fas e/ijs remediji* 
mos.  Mas  fe  as  camaras,  ou  dores  foicm  tão  rebeldes,  que  nãoobcdeçaó.io  quxmorbum  fanam,  utendo,  qvodop - 
Jietc>  ufarernos  com  toda  a  confiança  dos  remedios  narcóticos, como  acon«  tamusejpce,eyfíljlinendumàft>pient£* 
felha  o  erande  Meftre,  21. qual  he  o  Philonio  Perfico,  o  Laudano  opiado,  l*smeiicammti,tfi  quxyocmta^ 
e  o  Diacodio,  deitados  por  ajudas  ,  ou  tomados  pela  boca,  conforme  o  lugar, 

sm  que  eíliver  a  dor.  *  dit ,  tunc  profeflo  UmpeJHyè  ejtijhudf 

26.  A  vnedicaizeniis  vters,- 
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12. 

Galen.lih.de  Articul.comn.  .fol.mi- 
hi  188.  verCibi :  In  quo  ca  fu  quanta 
maximè  potejl  abjlmentia  imperanda 
efti  fed  ijs  qui  [uperantem  [anguinem 
dejtciunt,  convenienti  modo  cibus  dari 
debet,  qucmjecur  valeat &pojJit  tp- 
fttmconfcere. 

*3-  . 

Biguin.lib.  i.  Tyrocin  Chymic.cap 
XO. foi.  mihi  155.  In  dyfenteria ,  & 
alijs  alyi  fluxiombus *  pr&fertim  ma- 
lignis  conjlringendis  non  tam  refpici- 
endurn  eji  aã  refiriftiva ,  quàm  ad  con- 
fortantia,  fim  qui  bus  f&pius  plus  pec- 
catur,  quine  tiam  malum  exajperetur , 
fu  0  mnes  Jiuxus  inte finar  um  prima- 
rio  à  ventrículo  pendenf.bttjus  ergo  ut 
partis  mandantis  cum  primis  ratto  ha - 
btndafueril ,  ntffiuxus  nimis  urgeaty 
ideoque  ventrículo  conoboraio  ip(i 
quoque  fiuxus  cejfant  ,  fedtamen  pra- 
imjjl  in  fiuxtbits  incipientibus  vomi- 
tu  ,  adhibitis  epithemattbus  tandem 
enematis  adflringentibus  >  &  con/olt- 
dàntibus  utendum . 

14\ 

Galen.  lih  de  Articul. Cotnent. 3. 
foi.  mihi  188.  ibi:  Phrvmqne Mediei 
negleblo  jecinore  ulceri  dumtaxat  in - 
teftinorum  medem ur  ,  atque  idcircó 
sgrotantes  prxopitant» 


26.  A  quarta  adverrencia  he,  que  nas  camaras  fedem  bons  alimentos,  mas 
em  pouca  quantidade;  22..  porque  como  as  offícinas  eftaõ  fracas,  o  não  podem 
cozer  fc  for  muito,  ou  Je  mà  digellaõ. 

27*  A  quintaadveitencia  he,queem  todas  as  camaras,  depois  do  doen¬ 
te  purgar ,  íe  conforte  o  eftomago  todos  os  dias  com  fatias  de  vacca  mJ  af- 
fadas,  borrifadas  com  vinho  tinto,  c  polvorizadas  com  pos  de  fandalo  ,  e  ca¬ 
nela;  e  íe  mõ  houver  carne  de  vaco,  appliquem  marmelada  pizadacom 
hortelã, e  lofna  Verde,  ebifeouto,  eníopado  com  vinho  tinto  5  polvonzan- 
do  toda  eíla  rnafTa  com  pòs  de  canela  fína,  e  de  Aromático  Rofído*  A  íeguia- 
te  fomentaçaõ  he  maravilhofa.  Tomem  de  rofas  feceas  ,  murta,  hortelã,  lof- 
na,  calcas  de  romã,  c  maçãs  de  acyprefte,  de  cada  coula  deltas  huma  mão 
chea>  coza-fe  tudo  cm  vinho  tinto,  e  neíte  le  molhe  huma  meada  de  li¬ 
nho,  e  íe  ponha  quente  fobre o  eilomago ,  c  barriga,  e  como  íe  esfriar ,  íe 
torne  a  aquentar,  c  fe  continue  dous,  outresdiis.  He  tão  necefíario  o  ufo 
dcfíes  confortativos ,  que  affirma  Biguino,  23.  que  fó  com  elles  fe  re piimem 
muitas  vezes  os  curfos,  e  que  quemquizer  curar  cam-ras,  ponha  mayor  cui; 
dado  em  confortar ,  que  em  adftringir. 

28.  A  íexta  advertência  he,  que  affimnas  Diarrheas,  como  nas  Dyfen- 
terias,  nas  camaras  hepáticas,  c  nos  puxos,  fe  tenha  muito  cuidado  em  ap* 
plrCar  todos  os  dias  fobre  artgiaó  do  fígado  epithimas  confortativas ,  erc# 
fiigerantes  ,  feitas  de  unguento  íandalino,  çumo  dc chicória,  ou  deferra^ 
lhas, coiii  farinha  de  cevada ,  ajuntando-lhe  mtya  oitava  de  afíucar  de  c hum- 
bo  desfeito  com  humas  pingas  de  vinagre  Roíado,  porque  hetãoimpor^ 
tan^e  eífc  remedio,  que  affirma  Galeno,  24.  que  os  Médicos  que  fe  empenha¬ 
rem  em  curar  as  camaras  íem  rcfrifcar,  c  confortar  o  fígado,  daraó  com  os  do¬ 
entes  na  ícpuhura. 

29.  A  íeptima  advertência  he,  que  em  toda  a  forte  de  camaras  íe  não  dè 
agua  a  beber  aos  catnarcntos,  menos,  que  palfar  huma  hora  depois  de  terem, 
comido  ;  porque  fe  a  derem  logo  acabando  de  comer,  fe  facilitaõ  mais  os  cur¬ 
iós,  J 


tj. 

iEtiusTetr.  3.  lerm.  *  •  cap.  38.  de 
ílux.coUq.  mihi  foi.  489*  ibi:  Po»- 
ró  fi  acre fit,  acmordax  quod excerni- 
tur  intejhnaque  inde  agnofeant  >  moy- 
dacitatsm  lenire  eportet  per  infujio- 
nes  ubi  augeat  malum-,  nullo  exacerba - 
tionum  refpeflu habito  ,  pr&terquam 
circa  initium  accejftcnk' 


CAPITULO  LX. 

Das  camaras  coliquativas . 

*•  Amaras  coliquativas  faõaquellas, em  que  o  corpo  dosqueasteni 

\_V  emmagrece  com  tanta  brevidade,  c  exceífo ,  que  dentro  derres* 
ou  quatxo  dias  os  não  conhecem  ,  ainda  os  que  muito  ostratão,  porque  não 
fo  íe  derretem  os  humores,  e  a  gordura  de  todo  o  corpo;  mas  atè  as  partes 
loliüas le  coníomem  ,  e  mifraõ  de  repente,  eas  Camaras  apparecem  cheasde 
gordura,  eoleofas:  andaó  as  taes  camaras  annexas  às  febres  ardentes,  àsoiaí 
lignas,  aos  Etrcos.e  Tiíicos,  ou  ásinflammaçoens  internas*; 

2.  Acura  deftas  camaras  fempre  hc muydifficil,  principalmentc quan- 
do  fobrevem  aos  Éticos,  ou  Tiíicos ;  porém  qaando  fobrevierem  às  febres  ar¬ 
dentes,  ou  malignas,  dão  efperança  de  remedio,  spplicando,como  enfina 
j  cio »  ajudas  de  leite  com  cremor  de  tifana,  dnndo-oa  beber  ameuda- 
das  vezeí,  ufando  de  alimentos  refrigerantes :  mas  fe  as  dit3S  camaras  aconte¬ 
cerem  ponnflammaçaó  das  entranhas,  heo  riícomayor ,  e  fò  prognoftican^i 
do  de  ante-mao  operrgo,  pòde  o  Medico  atreverfe  a  applicar  os  fobreditos 
remedios ,  dando-os  a  ioda  a  hora ,  fem  reípeitara  que  haja,  ou  não  haja  cref- 
cimento,  com  tanto  que  não  íe  appliquem  na  entrada  da  fezaõ:  cíeaacri- 
moma,  e  picadas  do  humor  forem  grandes ,  poderemos  deitar  ajudas  de  agua 
c]arVald?C^m  far^os,folhasde  tanchagem  ,  doze  grãos  dc  pò  de  alquifira,  c 
lhe  1  r i tr  Z°h  Lrca?0^  e picadas perfeverarem,  ferà grande  remedio  dar2 
burraP,elabt0^.  e  por  ajudas,  mifturando-lhe fempre  meyaoi: 
tara  de  algum  remedio  abforbcntc  antacido,  como  U.o  os  olhos  dos  carangue-^ 

'V  jos 
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jos,  ou  os  aljofrcs,  ou  os  coraes,  ou  o  pò  das  minhas  pírolss  ante-  ftbriles,  qôe 
cu  pre  pr.ro  em  minha  caía  por  íer  fcgtedo  muito  paiticular ,  elevar  infinita 
ventagon  aos  abforbentes  ordinaiios,  c  triviacs. 

CAPITULO  LXI. 

Para  os  puxos  he  o  Eflibiopreparadoy  adtniravel  remedio . 

Qpe  coufa  faõ  puxos  ;qual  he  a  parte  offendida;de  que  cau« 
ias  procedem;  como  fe  curaõj  e  que  advertências  fe  de* 
vem  obfervar  para  a  boa  cura  defta  enfermidade? 

i.  Ty  Ukos  fí  6  huns  defejos  contínuos  dc  fazer  camara,  Com  dor,ouar- 
£  dor;  mas  com  tão  pouco  cffeito,  que  lançaó  fó  hum  efearro,  ou 
efcumab<anca ,  rmarella,  ou  enfarguentada.  Efta  enfermidade  nem  he  agu- 

da,  nem  cotlum.;  ler  pengofa ,  como  diz  Cornclio  Cclío ;  i.  mas  he  muito  cerheliusCelftisdíb.+.dcRcMedi 

enfadonha .  prinopalmentc  nas  mulheres  pejtdas  ,  porque  Ir  períevera  mui*  ca.cap.18.de  Tcndmo,mihi  fo], 78 

tosdias,  asfazmover,  pelas  forças  que  fazem  para  curfar.  A  parte  (  ff  ndida  ibi:A Uqueacutis,  nequdongis  morbu 

hc  a  extremidade  do  mteftino  redlo.  As  caufas  pòdcm  ler  muita* »pcrque  anm,meran Met  y  cum  &facüètol- 

huns  procedem  de  intemperança  fria ,  outros  de  irflammaçaó  do  icéto  inui  *  h ! p  Vb?^. a phoni m  27 abí- 

tino»  outros  dc  fl  imas  falgadas ,  e  vifeofas ,  outros  de  foros  acres ,  ecoleii-  Mulieriuurogerenú  fi  tevefmus 

cos,  outros  de  chaga  do  mefmo  inteftino  re&o,  outros  de  reter  çaó,  e  dure-  pener.ent,  *p orjumfadt . 

za  das  fezes,  outros  de  pedra,  que  efta  no  colio  da  bexiga»  ottsos  cc  inchr-ç&õ 

das  almorreimas  interiores,  outros  deinfbmmaçaõ  dai  veas  Paraftatas ;  e 

como  qualquer  deftas  caufas  feja  bafhnte  para  tftimular  a  faculdade expul* 

trix  do  rc&ointeftino,  para  que  fuccedaõ  os  puxos  ,  hc  nectffario  conhecer 

primeiro  de  qual  deftas  caufas  procede  a  irritaçaó,  par^  que  conforme  a  ella 

appliquemos  o  remedio. 

zv  Se  o  puxo  proceder  de  intemperança  fria, conhece-fe,  feo  doente 
cfteve  muito  ttmpo  aílcntado  em  alguma  pedra  ,  ou  íe  efteve  muito  tempo 
metido  em  agua,  ou  fe  o  ar  cfteve  muito  frio,  ou  chcyo  de  neve.  Eftestac$ 
puxos  íccuraõ,  appiicando  muitas  vezes  ao  feffo  hum  ísquinho  de  panno  ra¬ 
lo  cheyo  dc  maceUa ,  alforvas,  hortelã,  c  linhaça  ,  cozido  tudo  em  vioho  tin¬ 
to  ;  ou  affentando  ao  doente  em  hum  fervidor  cheyo  de  cozimento  dc  macei* 
la,verbafco,  e  linhaça  galega;  ou  fomentando  a  parte  com  huma  efponja 
eníopada  em  vinho  tinto,  e  polvorizada  com  herva  doce  ,  byffopo,  alforvas, 
fomentando  finalmemc  a  parce  com  oleo  de  macella,  arruda,  e  de  minhocas. 

3.  Sc  o  puxo  procede  de  intemperança  quente, ou  de inflammaçaõ,  ou 
chaga  do  rcdto  inteftino,  conhece-íe ,  fc  virmos  que  as  dores  laõ  muito  gran¬ 
des,  ou  que  o  doente  tem  febre,  ou  fede,  e  que  o  excremento  vem  enfanguen-  2, 

tado»  ou  tinto  de  cor  muy  amarella  como  açafraó  :  cftes  pux  sfecuraõcom  ponatus  Antoniusab  Altomari  cap'* 
íanerhs  repetidas  na  vea  da  Arca,  2.  e  com  ajudas  frelcas  lavativas,  feitas,  74de  Teneímo.mihi  f°l.}i<s  oil.* 
de  cozimento  de  frangao,  violas,  farelos,  cevada,  e  afincar  rofado  ,  ecom  fe-  vicum  fJit  corpus ,  &aua„Dnfra 
micupioS  de  agua  tíbia,  fomentando  O  ItíloCOm  UngUentO  lOfado,  C  PopU.  bibeant ,  /eu  ab  inflammationefuerit 
leaõ,  c  ultimamente  com  bafos  de  vinagre  fortiffimo,  em  que  apaguem  hum  ortusTenefmus,yenam  fecare,  nonfe - 
arrátel  de  efeorias  de  ferro  feitas  em  braza :  hc  cxperitncia  do  grande  Prati-  tneldumMxatife(tf*?ius,fiopvs  fue- 

_ t/  .  .  -  rrt,  tum  pro  evacitatione,  tum  rtmm 

3  0  “  *3*  j  a  •  Cl  4  •/<  1  r  r  •  pro  revul fone,  priujquam  ad  ea  fe  conj. 

Se  o  puxo  procede  de  neunas  fa.gadas,  eviícoías,  connccc-fe  ,  fe  vu  vertat  mtdicamentn  >  qu*  Ttnefmntnj 
mos  que  o  excn  mento  hc  branco  como  efearro,  ou  como  clara  de  ovo.  Cu-  ipfumcurant. 
raô-le  eftes  puxos  c<  m  ajudas  repetidas ,  feitas  de  cozimento  cie  frarg(lô,  fa-  *• 

rclos,  e  mel  rofado:  muitos  lcuvaó  as  ajudas  de;  gua.mcl,  com  mtya  onça  Valefcus  dc  Taranta,  lib  4.  «p.dé 

de  mel  rolado;  e  íe  nao  baítarem  ,  purgaremos  aodeente  comhumcczi-  j-cotu  feni  ftnlter  ígniu  ,  &aeeía 
mento  frefeo  cordcal ,  em  que  deitem  polipodio  ,  agarieo  ,  rruybarbo,  a  hrorau  plunmumyaletinTmefmo  à 
que  ajuntaremos  duas  onças  dc  xarope  das  noflas  rofas :  e  íe  efte  remedio  não  coufa  cahda,  &(tyfe>i'erLu  f  fimbrip 
btftar?  purgaremos  CUH  hum  fitava  do  fal  do  Vltnolo  branco,  desfeitoem  frotenfis  perinfenora  reapiatur. 

Ff  ”  cre  s 
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Jâcob.  Lachm.refereht.Boneto,  dc 
Morb.  iticeílin.  cap.  17-  de  Ulcere 
inteíbni  reâi  Brafilianis  familiaris, 
mihi.bal-599* 

Dfilco gemais  humani  vicem  ,  qued in 
je  graffari  tamdiu  impune  triflem  hanc 
injeitiam  pattaniur ,  atque  ab  bis  in- 
terdiim  jpem  preúo  emant ,  unch  rtlors 
ctrttflima  pnficifcatur.  Ex  Angel. 
Politiano,  lib.  2.  ad  Leon.  foi.  110. 

6. 

A&uar.  lib.  4.  de  Meth.Medend. 
cap.  6.  foi.  H7.infra  med.ibi:C<é/e- 
rum  quia  tencfmi  mordacibus  faljif- 
que  bumoribus  inteftino  reSlo  tmpaíJi 
Criuntu  r,  num  ij  in  toto  corpore  abun- 
dent,  expendemus ,  ac  medio  cri  ter  pttr~ 
gantibus  edueentes  agrum  ab  ajjidua 
exurgendi  mole ft  ia  liberavimus. 

Donatus  Anton.  ab  Altomar.  dc 
Tenefm.  cap. 75*  fol.mihi  316.  coi. 
2  .ibi:  Si  vitio/i  fuerint  inteto  redun¬ 
dantes  f ucci  ad  intejiinum  confluentes , 
audafler  medicamento  purgante  pro 
ndundatis  fucei  ratione  uti  debemus. 

H 3ler.lib-i.de  Morb.intern.  cap. 
41.  de  Tenet  na. mihi  foi.  107.  verí. 
ibi  :  Probatur  qttoque à  tahbus  purga- 
tio  levist 

Valefc.  de  Tarant.lib.  4.  cap.  de 
Tenefm»  foi.  f94-S»  autem  pituita 
purgetur  decodlo  polypodij  ;  ft  autem 
matéria  fit  biliofa  ,  detur  cafia  f fluía 
tiim  decóclo floram  violar  um. 
tp  Nicol.  de  Blcgni  in  Zodíaco  Me- 
•dic.cap.7.de Teneím.  mihi  foi. 250. 
ibi:  Illico  in  Tenefmo  [purgandum  re- 
med-i js  benigntoribus ,  &  nonnihil  ad. 
jifingentibus. 

7< 

Augcnins  tomo  t.  Epiflolarum  Me¬ 
dicinal.  lib.9.  Epirtola^.dc  rarione 
curandi  faliam, &acrem  deíiiUatio- 
uem  à  capite  in  pulmones,  foi.  111. 
ibi:  Confideranti  mihi ,  &c 


tres  onças  de  caldo  defgallinhai  porque  fobre  ter  virtude  efpecifica  de  par* 
gar  as  fleimas  viicofas  ,  tera  notável  propriedade  de  revellir  por  vomito  os 
humores,  para  que  não  corraó  ao  inteftino  offcndido ;  efobretudo,  porque 
dtixa  as  entranhas  muito  confortadas  pela  qualidade  vitriolica  que  tem,  dan¬ 
do  finalmcnte  por  baixo  fumaças  feitas  de  partes  iguaesde  pez  grego ,  incen¬ 
so*  caímecega.  Os  fumos  do  cerol  de  Çapatciro  dados  por  baixo  (depois  do 
corpo  bem  evacuado]  obraõ  maravilhofos  cffeicos  nos  puxos fleimaticos, 
que  relaxaõ  os  ligamentos  do  inteftino  reólo ,  e  do  Efphinter  do  feflo,  como 
acontece  cada  dia,  principalmente  nos  meninos,  que  por  razaó  de  íua idade 
húmida,  e  pelas  muitas  cruezas,  que  gèraó,  comendo  muito,  e  deíorde* 
mdamente,  cahem  muitas  vezes  nefta  doença.  Applicar  muitas  vezes  fobre 
o  íeíío  hum  laquinho  dc  linho  ralo,  cheyo  de  farelos  de  trigo  ,  fervidosem 
partes  iguaes  de  vinagre ,  e  vinho  tinto ,  ufando  defte  remedio  quente  quan¬ 
to  (e  puder  fofíer,  faz  grande  alivio. 

5.  Se  o  puxo  proceder  de  foros  acres,  e  coléricos,  o  conheceremos  pe¬ 

la  cor  dos  mefmos  excrementos ,  e  pela  vehemenciadas  dores ;  neftes  taes 
puxos  aproveitão  muito  ajudas  de  cozimento  defrangaó,  cevada,  tancha- 
gCQi,  farelos,  clarasdeovo,  e  aílucar  rofado  :  como  também  faõexcelien. 
tillimas  as  ajudas  dc  leite  de  burra  com  calda  de  affucar  rolado.  JacoboLa* 
chmundo  4*  certifica  que  vindo  ellc  noannode  1514.  por  Cirurghó  Mòr 
da  Armada  a  Ohnda  ,  deraõ  em  todos  os  foldados  hurnas  do.res  no  inteftino 
reóto  taó  exceftivas  como  Coftumáo  ícr  as  dos  Panaricios,eque  vendo-íe 
os  enfermos  deíefperados  pela  aduftaõ,  e acrimonia  dos  humores ,  achàraõ  to¬ 
tal  remedio  em  huns  gomos  de  limaõazedo,  que  lhes  mandara  meter  no  fef- 
(o  de  hora^em  nora,  e  que  defte  modo  íararaó  todos.  E  quando  o  achaque 
não  obedeça  a  eftes  remedios,  daremos  aos  doentes  vinte  grãos  de  pós  do 
Qjintiiio,  defatados  em  quatro  onças  de  caldo  de  gallinhaj  ou  tresonçisde 
agua  Benedióta  vigorada,  dous  dias  fucceffivos;  eafíeguro  que he grande 
remedio,  porque  diverte  por  vomito  muita  parte  do  humor,  que  cahc  no  dw 
to  inteftino.  t  ;  ..  . 

6.  Mas  porque  também  me  confta  que  ha  peíloas  dc  entendimento  taõ 
leve,  que  ha5  de  dar  mais  credito  aos  falfos  teftemunhos  que  alguns  Barbeiw 
ros  íevantaõ  ao  Quintilio  ,  e  que  nem  a  fè  dos  doentes  que  o  louvaõ,  (  por- 
que  o  tomàraõ  com  grande  felicidade )  nem  as  minhas  expericncias  de  cinco- 
entaannos,  haô  de  ter  baftantes  para  lhe  fazer  perder  o  medo  ;  e  que  antes  fe 
haõ  de  deixar  morrer,  que  aceicallo,  me  refolvo  ,  compadecido  dc  fua  ceguei* 
ra,  5.  aenfinar-lhe  outro  remedio,  em  lugar  do  Qiiintilioj ícrâ, pois ,  ef- 
te  o  xarope  deruybarbo,  e  mirabolanos ,  quatto,  ou  cinco  vezes  tomado 
de  que  cambem  tenho  vifto  maravilhofos  effeitosjefe  até  defte  remedio  ti¬ 
verem  rnedo  ,  parecendo-lhes  que  he  arrifcado  o  purgar  e.ftando  os  intcftinos 
doentes ;  digo  que  naó  temaó ,  e  que  façaõ  eícrupulo  dc  não  dar  credito  aos 
Médicos  Catholicos,  que  infinitas  vezes  o  experimentàraõ  felizmente,  6.  e 
acabem  de  entender,  que  nem  as  caraaras  de  fanguc,  nem  as  de  cólera  ,  nem  as 
licr.tericas,  nem  os^puxos  teimoíos  íc  rendem  com  outros  remedios  taófe- 
guramente  como  cora  as  purgis  defta  qualidade,  porque  o  ruybarbo ,  e  mi¬ 
rabolanos  tem  admiravel  virtude  de  purgar  os  humores  coléricos,  c  ferofos, 
confortar  as  partes ,  e  toldar  as  feridas  por  hutna  oceulta  propriedade  vulne-; 
raria  ,  edefcccante,  que  Deos  lhes  deu ,  por  cujaçaufa  Horacio  Augenio  7: 
louva  muito  para  os  Tificos  o  ruybarbo  ,  com  tanto  quefe  tometres  mezes 
íucceíTivos,  huma  oitava cad^i  dia.mafcado. 

7.  Sc  os  puxos  procederem  de  dureza,  e  retenção  das  fezes;  conhece-íe,1 
fe  virmos  que  o  doente  tem  paflado  muitos  dias  femcuríar,e  pelo  pezo  que 
fentenefte  lugar. Curaó-íc  eftes  puxos  deitando  repetidas  ajudas  cmollientes, 
feitas  dc  cozimento  dc  borragens,  ameixas  pafladas,  malvas,  ortigas  morJ 

tas ,  e  manteiga  com  duas  onças  de  oleo  violado ,  e  tres  de  lambedor  de  vio** 
las. 

8.  S?.  os  puxos  procedem  de  pedra  conteuda  no  orificio  da  bexiga,  oco- 
nnecei emos  pelos  finacs  que  elia  traz  comfigo:  todo  0  remedio cõfiftc  em  deij 

falia 


Tratado  II.  Cap.  LXL 


3+3 


talla  fóra  com  alguma  medicina  muito  cffic?z,  entre  as  quaes  tem  o  primeiro 
lugar  depois  de  dados  alguns  vemiteries ,  e  algumas íangriasnes braços,,  o 
pò  do  genitol  de  cavallo  Marinho,  dando  de  oito  cm  cito  horas  n>eya  oita¬ 
va  do  tai  pò  rmíluradoconi  mtyo  quanilho  de  agua  cozida  com  raiz  da  Bu- 
tua,  ou  de  Eioca  Mauna,  ou  de  Papaver  cornuio ,  ruem  falta  deftas  raizes, 
de  alfavaca  de  cobra. Na  falta  do  genital  do  cavallo  Maiinho.fe  póde  dar  huma 
«itava  de  almifcar  verdadeiro  mtfêurado  ccn>  qualquer  das  íobi editas  aguat; 
c  feapedra  nãolahir,  appclltm  para  os  \  òs  dos  bichos  chamadas  millepedes, 
vulgarmente  chamados  bichos  de  conta,  do  qual  remedio  tein  Horacio  Auge- 
nio  8.  tão  grande  confiança,  que  dizter  vifto  com  elles  duas  curas  admirá¬ 
veis,  huma  delias  fucccdida  cm  Roma  com  hum  moço  Veneziano  filho  do 
ImprcíTor  do  Pontífice:  cftavao  dito  moço  cm  taó  grande  perigo  por  caula 
de  huma  pedra ,  que  tinh? õchsmado  ao  Cirurgião  Nui  fino ,  grande  lithoto* 
mo,  para  queoabriífe;  ntíle  conflito  aconíelhou  hum  Rdigiofo  da  Compa¬ 
nhia,  que  romafíe  huma  citava  dos  pòsde  millepedes,  e  que  continuando 
muitos  dias  com  o  dito  remedio  efcapàra  da  morte  j  c  não  parou  aqui  o  mila¬ 
gre,  que  fuccedendo  a  Augenio  outro  caio  femelbante,ufára  do  rridmo  reme' 
dio,  e  tivera  o  mi  Imo  bom  fucceflb. 

9.  Se  os  puxos  precedem  das  almorreimas  inchadas,  ou  doloroías,  o 
que  le  conhece  com  os  olhos, e  com  o  taéfco  das  mãos ,  curaõ-íe  abrandando 
as  dores ,  e  temperando  a  inflammaçaõ  j  0  que  tudo  faremos  metendo  no  íef- 
fo  mechas  de  fios  de  panno  remolhadas  em  humas  papinhas  de  pó  dealvaya* 
de  ,  agua  Rofada,  e  clara  de  ovo,  tudo  bem  rmliurado;  ou  mandando  a  (Ten¬ 
tar  aobtaesdoemcs  fobre  hum  faquinho  raio  recheado  de  folhas  de  fabuguri 
ro  verdes , fervidas  em  leite  de  burra,  feringando  também  o  imeftino  rcéfo 
como  leite  difte  cozimento.  Mas  fobre  todos  os  remedios  humanos  o  me¬ 
lhor  he  o  meu  linimento  das  almorreimas,  e  puxos  que  delhs  procedem,  o 
qual  remedio  píeparo  em  minha  caía  para  dar  aos  pobres  de  graça,  epara  ven¬ 
der  aos  ricos  com  huma  condição  taõdeíintereilada,  que  ie  não  fararem  em 
quatro,  ou  íeis  dias,  tornarcy  o  dinheiro  que  fe  me  tiver  dado. 

10.  Se  finalmente  os  puxos  procedem  de  inflammaçaõ dos  vaíos  Paraf-' 
tatos,  conhece*  fe,  porque  fcntiràó  os  doentes  grandes  ardores  na  ourina,  e 
muitas  erecçoens  na  parte  pudenda ;  curaõ*fe  eftes  puxos  com  femicupios  de 
agua  morna,  em  que  desfaçaõ  hum  paó  de  mafla  crua  todos  os  dias,  dando 
todas  as  madrugadas  huma  amendoada  feita  com  pevides  de  melancia ,  e  mio* 
los  de  caroços  de  ginjas ,  adoçadas  com  lambedor  violado,  e  deitando  em  ca¬ 
da  huma  quinze  grãos  de  fal  prunelle.ou  o  q  he  muito  melhor  meya  oitava  das 
minhas  Pirolas  ablorbentes  ,  que  fe  acharáô  em  minha  cala ,  ou  na  botica  de 
Saó  Domingos,  porque  as  que  fe  vendem  cm  outras  partes  debaixo  do  meu 
nome,  ieraô  melhores,  mas  não  íaõ  minhas. 

Advertências  que  fe  devem  obfervarpara  a  boa  cura 

dos  Puxos . 

ií.  A  Primeira  advertência  he  ;  que  os  puxos',  e  a  Dy  fentei  ia,  laÔ 
muyfemelhenrcs  em  algumas cciifas,  edifferentes  cm  outras? 
faõ  femelhantes ,  porque  cm  hum,  e  outro  achaque  padecem  os  inteílinos, 
cm  hum  ,  e  outro  achaque,  prevalecem  humores  acres,  pungentes,  eulceran- 
tes,em  hum,  e  outro  achaque  ha  dores,  e  repetidos  dekjosde  curlar. 

11.  Saó  potèm  difierentts:  porque  nospnxosfeoffendefòo  inteflino 
le&o ,  e  na  Dyícnteria  leoffendem  todos  os  intcftinos.Nos  puxos  quafi  fem- 
pre  pcccaafleima  vifcola  ,  acre,  e  podre  j  e  na  Dyfenteria  ptccaô  os  humo¬ 
res  coléricos,  pungentes,  e  corre fivos.  Nos  puxos  he  muito  mais  frequen¬ 
te,  epenola  a  vontade  de  curfar ,  por  quanto  a  flcima  de  que  nalctm  he  mais 
vifcoiaj  e  na  Dyfenteria  he  menos  frequenre,  e  menos  penola  a  vontade  de 
evacuar,  por  quanto  a  cólera ,  e  humores,  de  que  a  Dyfenteria  procede,  faõ 
mais  delgados,  e  fe  defaptgaô  mais  facilmente. 

Ff  z  13.  Da: 


8.  ' 

Horatius  Augenius  tomo  1 .  EpifW, 
&  Conlultat.  Medicinaliurn  iib.  4, 
Epiftol.  2-tnihi  foi.  48  ibi:  Tacitus 
frãtermittere  non  fojjum ,  qucdobfer* 
vavi  Romã  in  Jího  cujufdam  Veneti, 
qui  typographus  erat  Pontificiús ,  cal - 
culum  m  veftca  patiebatur ,  &  ab  om~ 
nibus  deploratus-,  de  JeéHone  cogitaba - 
tur,  &  jam  pater  cum  Nurfino  artí¬ 
fice  convenerat ,  quando  reverendus 
quidam  Sacerdos  ,  &  fi  bene  reccrdor 
ex  Societate  jfefuy  propojito  medica.- 
mento  quodam  mfperato  adolef  :entem 
fanavit :  fuit  illud  ex  aquã  v/tã  unciet 
femijje  ,  in  jure  cicerim  rubrorum 
uneijs  novem ,  mille  pedibus  pondo 
dragma  una  ad  muitos  ujus  fuit  diesy 
ac  perfefíijjime  extra  fpem  / anitati 
fuit  yejhtutus.TeJlis  bujus  rei  ejl  Ju- 
venalis  Ancinas  Fofjanenjis  Medicut 
ctarijjimus ,  pofiea  feri  remedij  peri* 
culum ,  atque  verijjtmum  ejfe  objervavij 
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1 3.  D  tqui  fe  infere,  que  vifto  os  puxos  ferem  parecidos  Com  a  Dyíen- 
teria  ,  o  devem  também  fer  no  modo  dc  çurar ,  e  aflim  Como  nas  Dy  temerias 
aproveitaó  muito  as  iàngrias,  as  ajudas,  e  as  purgas,  da  meíma  íorte  apro- 
veitaó  os  mefmos  remédios  cm  os  puxos. 

14.  A  legunda  advertência  he ,  que  nos  puxos  fe  a ppl i quem  ao  íeíTo  re¬ 
médios  mornos,  quero  diz:r,  quebrados  da  frialdade,  porque  como  o  rc6fo 
inteftino  hc muy  nervofo,  c  conlta  dc  muículos  feníitivos ,  fc  offendem  mui* 
9<  to  com  a  frialdade.  9. 

Hippocr.y.  Aphor.  2 6.  ibí:  Fri -  ,5*  A  terceira  advertência  he  ,  que  os  clyfteres  não  pafiem  demeyo 

gidum  inimhum  eji  nervis ,  calidum  quartilho^  porque  comoa  parte  aonde  haó  dc  fervir,  eftejr  aggravada,  não  lo- 
vitb  amuam,  &uule.  fie  muita  calda ,  nemella  he  neceífaria ,  vifto  que  a  parte  eftà  tão  baixa;  mas 

aííim  como  encomendo  que  as  ajudas  fejaó  pequenas  >  encomendo  também 
que  íejaõ  repetidas. 

16.  A  quarta  advertência  he ,  queocano  do  folie,  ou  feri  nga  com  queíe 
deitarem  as  ajudas  aos  doentes  dc  puxos,  entre  pouco,  porque  le  entrar  mui¬ 
to,  poderá  ferir,  e  aggravar  mais  a  parte. 

1 7.  A  quinta  advertência  he,  que  o  doente  de  puxos,  nem  coma  coufas 
azedas,  nem  falgadas  ;  por  não  acrcícemar  mais  a  acrimonia  dos  humores,  pô¬ 
de  uíar  de  canjas  de  arroz ,  de  tizanas ,  de  falvinas ,  de  caldos  dc  Avcya ,  c  de 
todos  os  bons  alimentos. 

18.  A  íexca  advertência  he,  que  íem  embargo  de  cuc  digo,  que  não  ap- 
pliquem  remédios  a&ualmentc  frios  ao  feffo,  por  nãoofkfider  ao  reéto  intef- 
tino ;  com  tudo  le  o  tempo  for  exccflivamentecalmofo,  o  fu  gesto  meço,  e 
os  puxos  forem  dc  humor  amarelo,  (final  de  muita  quentura)  que  ndteca- 
fo  fe  lavem  confiadamente  com  agua  fi  ia,  porqueeuomandcy  fazer  a  mui¬ 
tos  conMão  feliz  íucceílb,  que  cm  huma  hora  ficaraõ  livre  dos  puxos ,  cdos 
ardores,  que  os  atormentavaô. 

19*  Aqui  perguntará  algum  curiofo,  porque  rázaõ  nos  puxos  fe  deita 
em  tantos  dias  tanta  qu  mtidadc  de  humor ,  le  a  matéria  eftà  embebida  em 
hum  lugar  taõ  pequeno,  como  he  o  inteftino  rede?  Refpondo ,  que  efta  ma¬ 
téria  não  vem  fòdorc&o  inteftino  j  mas  vem  por  communicaçaõdc  outras 
muytas partes,  quacsíaô  os  inteftinos fuperiores,  as  veas  Meferaicas,  eofi- 
gado;  daqui  vem  apparecerem  os  puxos  humas  vezes  mifturados  com  fangue, 
outras  vezes  com  cólera,  outras  com  fleimas,  humas  vezes  de  cor  verde,  ou- 
tres  dc  cor  negra :  e  como  efta  variedade  decores  proceda  de  varia  miftura, 
que  eftes  humores  fazem  nos  inteftinos,  clara  fica  a  razao,  porque  os  vomi- 
tonos,  e  as  purgas  faõ  tão  proveitofos  nos  puxos,  não fó porque cvacuaõ  a 
materiasmas  porque  a  divertem  para  a  parte  contraria. 

20.  Se  os  puxos  procederem  dc  muita  quentura;  o  que  conheceremos 
fe  a  pefioa  hemoça,  ou  fea  camarahe  muito  amarella,  ou  fe  as  dores,  e  pi¬ 
cadas  faõ  grandiílimas ,  porque  havendo  todos  eftes  finaes ,  ou  alguns  dclks; 
não  ha  remedio  que  tanto  aproveite,  depois  das  fangrias,  como  feringir  ícte, 
ou  oito  vezes  cada  dia  com  leire  de  burra ,  c  não  dc  cabra,  como  o  tenho  ob- 
fei  vado  innumcravcis  vezes.  Nem  he  menos  fru&uofa  para  os  puxos  nafeidos 
de  calor,  huma  mecha  feita  dc  fios,  e  remoí  hada  em  clara  dc  ovo,  agua  Ro- 
fada,  c  alvayade.  Também  tenho  grande  cxperiencra deftas  mechas,  paraa- 
brandar  o  incêndio  das  febres  ardentes. 

21.  M  is  fe  os  puxos  procederem  de  fleimas  vifcoías,  e  tenazes,  o  que 
conheceremos,  porque  as  dores,  e  picadas  feraó  menores;  neftacafo  faõ  pro- 
veitofiífimas  as  ajudas  decaído  dc  gallinha  fervida  com  huma  mão  cheadc 
farelos  lavados  em  quatro  aguas ;  a  que  ajuntaremos  onça  e  meya  de  mel  Ro 
fado,  coado ;  e  íc  tomadas  quatro ,  ou  íeis  ajudas  deftas  não  conhecermos  me- 
Ihoria  ,  meteremos  so  doente  em  hum  ícmicupio  de  agua  cozida  com  alfor- 
vas,  linhaça  galega,  raizes  de  malvailco,  macella,  e  folhas  de  couves ,  dc  cada 
coufa  deftas  huma  mão  chea ;  e  tome  o  doente  efte  bafo  varias  vezes  no  dia, 
aflentando-fe  final  mente  no  dito  banho,  que  he  grande  remedio  :  e  porque 
alguns  doentes,  por  ferem  crianças,  ou  por  muita  fraqueza,  naó  poderâõ  ci¬ 
tar  no  dito  b.mho,  lhes  mando  pòr  fobrç  2  parte  pudenda  hum  guardanapo 

enfo. 
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cnfopado  no  mefmo  cozimento  ,  e  obíèrvo  o  mefmo  bomcfleitoj  c  fenaõ 
bailarem  eftes  reme  dios ,  íc  defumem  com  fòde  iolhasde  vcrbaico,miftura- 
do  com  Thercbentina ,  e  femente  de  numinhoi.  As  ajudas  de  caldo  de  car-  ® 

nciro  ,  cm  que  mitturem  oito,  ou  nove  goiusde  oleo  de  cera,  obraó,  ntfte  ca¬ 
io  ,  eft.itos  feliciífimos. 

AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 

fobre  os  puxos. 

22  Os  puxos  efereveraó  ,  Mercat.  tom.  3,  de  Internorunt  morborttm 

|  )  curat.  lib.  5.  cap.  1  3.  foi.  299.  Majjar.  lib.  3,  cap.  23.  de  Tenefnn 
tnibi foi .  238.  col.  2.  Arnaldus  ,  hb.  x .  de  Morbis  curandis  ,  cap.  3f  •  tmhifol.  245* 
ver/.  SeneriHS ,  hb.  3.  part.  i.Jett.  2.  cap.  11.  deTene(m.  tmhifol.  935-.  7  nncavef 
lib.ey.  de  Ratione  curandi  particulares  humani  corporis  affeflus,  cap. 8.  mihifol.  2J  o. 

Traliar.us  5  lib.  8.  cap.  9  de  T enefm.  foi.  257.  Rondelenus ,  Itbr.Meth.  capit.li.de 
Tcnefm.  mthi  foi.  462.  Rivenus  }  Praxi  Medie,  lib .  1  o.  cap.  j  .de  Ttnifm  mihifol* 
j  77.  Fidns  Fidas  de  curatione  membratim ,  /r£r.  p.  24. /<?/.  arignana  Se - 

cretorum  fublimwm  traèi.  1  f .  cap.t^.  de  Tenejm.tmhi  fol.^y.Scribonius  Largu$,ltb. 
de  Compoftione  Medie.  cap.  142.  foi.  102.  ^ prolapfutn^&  l  bid.  mm.  de  fur- 
gend.  Zecchius  tn  Conjuttat.  Medie,  conf.  37.  mtbi  foi.  398  &  399'  Jonflonus  Jdea 
Umverf.  Medie.  libr.  9.  cap.  2.  art.  1 .  de  Prunt  &  Tentfm.fol.  tmhi  392.  &  393. 

Olerin;^  Ub.  1,  de  Morbis  tnternisy  cap.  44 .de  7 ent/m.mihi  jol.lo6.verj.  harttma - 
Prabhca  Ctoymiatnca^  tmhifol.  \<yey.BumetusJib-  1 7 .  de  7 enefm.  tmhifol. 593» 

&  feqq .  Amatus  Lufitanus  ,  cent. curat.  ty^.tmhi  foi.  33-0  0"  3  ^t.Rulandus^ 

Cem.  6.  c«r.  7^.  tmhifol.  447.  Ferneltus  ,  Â»r/.  n.orborum  ,  d”  fmptomat  hb.6 . 

cap .  10.  tmhi  fol.  309.  Gcrdorius  ?  Lilio  Medie.  part.  f.  cap.  iy.  tmhi  fol.  482. 

de  7  eneJmOyfol.  3^  1 .«/.  1 . Schetikius ,  Objtrvationum  Medicina  li  um  lib. x. de 
Spafmo  ^mihifol.  134.  col.i.  Falefco  de  Taranta  ^lib.  cap.  deTenefmoy  foi.  T^cji. 
jRulandus ,  Cemuria  6.  curatione  75.  foi.  447. 


CAPITULO  LXII. 

PdW  durez>a  do  ventre ,  £  facilitar  a  camara ,  be  o 
Quinúlio  admirável  remedio . 

1  T  T  Eaevacuaçaõ  da  camara  taõ  ncccflaria  ,eutil  para  afaude,econ- 
JLj[  fervar  a  vida  que  as  pefloas  qu;  a  fazem  huma  ,  ru  duas  ve2.es  no 

dia  ,  pela  mayor  parte  logtaó  boa  faude  ,  e  laô  cspaic  s  de  viver  muitos  annos , 
e  pelo  contrario  ,  as  que  tem  falta  deita  evacuaçaó ,  pelo  mayor  parte  padecem 
jnnumcravcis  queixas ,  jà  dotes  dc cabcÇa,  ja  ia  Aios ,  já  tofies,  jà  eftillicidioF, 
flatos,  arroros ,  empachamemos  de  cftomago  ,  vagados,  dores  de  g  ma  »  c  ou¬ 
tras  mil  mifeiias.  E  fe  mediflerem  ,  que  muitas  pefioas  isó  muy  uurciras ,  e 
que  nem  por  iíTo  deixaõ  deteriaude;  refpondtrey  ,  que  nunca  a  íaude  das 

tacs  pcífoas  pòde  ícr  perfeita,  falvo  a  natureza,  como  diz  Hippocrates,  1.  Hippocr.lib.  4.  Aphoriftn.43.ibi: 
divertir  por  ourina,  por  íuor ,  ou  por  inleníivel  tranfpiraçaô  ,  muita  parte  Mitlio  noèlu  plurima  fatta  fârram 
daquelles  humores,  que  fe  tfttveflem  miíluradoscõ  os  excrementos,  os  haviaó  dtgefiionem  figmfieat. 
de  fazer  molles ,  e  capazes  para  fahirem  pela  camara  com  facilidade  ;  mas  ie  a  j^'c‘flfcn,,í,ilb,ftr^''-caPI1; 
natureza  osnaô  divertir  por  algum  dos  caminhos  referidos,  hcimportivel  que  E, 

a  falta  da  camara  deixe  de  caufar  grandes  damnos,  _  cum  diuntkis ,  & fuitovem  jadhibus. 

2  Muitas  faó  as  caufas  de  que  procede  a  dureza ,  &  retençaõ  da  camara  : 
humas  vezes  íe  retarda  ,  porque  o  calor  do  figado ,  e  entranhas  he  tanto  ,  que 
naõ  fó  abloi  be  as  humidades  das  fezes ,  deixando-as  duras ;  mas  atè  refeca  as 
»,  glanduías  inteilinaes,  Cf  mo  íuccede  aos  hypocondriaccs.  Outras  vezes  ie 
„  retarda  a  camara  ,  porque  o  humor  colérico ,  que  havia  dedtimular  os  intel- 

Ff  3  unos, 


34-6 


PoJyanthea  Medicinal, 


tiros,  &  fervir  deefpora.ou  clyfter  natural  para  expeilir  os  excrementos, ic  ,f 
dl  ver  tio  para  a  fupcrficie  do  corpo,  corno  luccede  nos  qtfe  tem  Icterícias,  ou  u 
Q  4  ,  .  ,v  .  Ji-ryíipdas  grandes,  que  ordinariamente  fazem  cameramuitu  dura.  ou  lhes  * 

Mediei  nx  caD.n.mihi  foi. 79. num.  w,  ®u,ltosd“s  •  oucras  vezes  fe  retarda  ,  &  endun cc  a  camera ,  como  diz* 
5.  ibi :  Alvi  conjti fatio  ontur  àbilh  ^aicmmiedo ,  2.  porque  as  fleymas dos  intcftinos com  a  íua doçura,  &  „ 
inertia ,  rei  deferiu  feri  aet  alias  f ar  lu  didade  mucilaginofa  retundem ,  &  afroxaó  a  acrimonia  da  colei  a,  6c  dos 
tes  translati  fucct  pancreanct  acidi-  íuccos  acidosdc  tal  lorteqque  naó  ficaõ  capazes  de  irritara  natureza, para  que** 

v!l»j!J™2tun!?,UahUm  C°rp0>e  e^ârUC* (^>uc^s  vezes  ,c  retarda,  6c  endurece  a  camera  por  inflammaçaó  dos ” 

oieímos  intcftinos, como  luccede  nos  volvulos,  ou  nas  dores  de  cólica;  por-  ,, 
que  eftandoeftas  partes  infLmmadas  refeccaõ.com  a  quentura, os  excremen¬ 
tos,  6c  confequentemente  os  incapacitaõ  para  iahir.  Ouiras  vtzcs  it  retarda” 
&  endurece  ,  por  haver  inflammaçaô  ,  ou  dor  grande  n»  bexiga  ,  ou  na  ma*  „ 
dre,  6í  pela  viíinhança  ,que  eftas  partes  tem  com  o  snteílino  rióto  ,  oaquen-„ 
taó.ou  ap  reaõ  de  tal  forte, que  naõ  pòdem  fahir  as  fezes, ou  fah,  m  com  muy-  „ 
ta  difficuldadc.  Outras  vezes  fc  retarda, &  endurece  a  camera.porque  a  pelloa  „ 
corneo  alimentos  leccos,  afiados, ou  aufteros  na  primeira  mefa.como  faõ  lor-  ),* 
vas,  niarmelos,3rroz,  bifeouto,  murtinhos.  Outras  vezes  le  retarda  a  carne-,* 
ra.porque  os^vafos  laéteos,que  eftaó  ramificados,  8c  eftendidos  pelos  intcfti- 
nhps,chupaõ,  & embebesn  em  li  muita  humidade  do  chylo,8í  Ultandoefta, 
nao  he  para  admirar,quc  as  fezes  fiquem  duras, &  naó  poíí  iõ  fahir.Outras  ve* 
zes  fe  retarda, &  endurece  a  camera  por  fraqueza  natural  do*  muículos  do  ab-  , 
domen,  que  naõ  podem  elpremer ,  nem  deitar  fóra  os  excrementos.  Outras” 
vezes  te  retarda  a  camera  por  frialdade  dos  inteftinos ,  que  lhes  adormece, & ,, 
tira  o  fentimento  de  tal  maneira,  que  naõ  lentem  a  irritaçsô  das  fezes.  Outras  f| 
vezes  falta  a  camera  por  caufa  dc  flatos ,  que  a  naó  deixaõ  fahir ,  como  vemos 
cada  dia  nos  hypocondriacos  ,  6c  nos  que  tem  cólicas  flatuofas,  que  naõ  pó*  lf 
cem  curlar,por  mais  diligencias  que  façaõ.  Outras  veles  fe  retarda  pot  cauía 
de  intemperança  húmida, que  relaxa  as  fibras  circulares  dos  intcftinos ,  com  „ 
cuja  ajuda  fe  faz  o  movimento  periftàltico  para  efpremer  as  fezes.  Outras  ve- 
Zes  fe  retarda  a  camera ,  pela  mà  formaçaõ  dos  intcftinos  ;  outras  vezes ,  por-  „ 
que  as  fleymas,  6c  mucos  dos  inteftinos  fc  retem  muito  tempo  nas  cellulas  do , 
mreltmo  Cego ,  6c  Colon ,  6c  pela  grande  demora ,  que  ahi  fazem ,  fe  conge- 
lao  em  pedra  dura,ou  cm  mafla  da  groflura  de  geífo,  como  obfervey  em  hum  „ 
menino  na  rua  das  Efteiras;  &jcm  huma  íenhora  ílluftrc,  que  por  refpeito 
naó  quero  nomear,  6c  em  Felix  da  Sylva.officia  Ide  meyasde  tear,  moradorja*,! 

Fernelius  !ib.6.  de  Patrium  morbis,  dade  de  ^TF^rn^ho"^’  min!?arS  obler™Ç°™s  falta  a  author  -  ,*, 

&  fymptom.cap.9. de inreílinorum  °  c  Uc  .'oao  rernclio  ,  -,-oqual  diz  ,  que  obfer  vou  femclhantcs  cafos.  Ou-  „ 

moibis.  fui.  308.  ibi:  Crujjior porro  tras  Vczc^.,c  retarc‘a ,  &  endurece  a  camera  por  alguma  parleíia ,  ou  efpafmo,, 
b&c  pituita  m  cadt  aut  coli  intejlini  dos  inteftino* ,  que  os  naó  deixa  íentir  airritaçiõ  das  fezes,  nem  os  deixa,, 

cellutis  diutius  coercita  ,  nonumquam 

comprimir  para  a  expulfió  deiles.Finalmente  fe  retarda  outras  vezes  porque 
dimus  inflar nucis  juglanfa ,  &c.  J1*  algum  ofliciocoai  que  le  efqucnta  muito, como  fuceede  aos  fer- 1, 

reu os ,  torneiras,  fombreneiros ,  que  por  trabalharem  ao  fogo,  fe  lhes  eí*  ,9 
quentão  as  entranhas  de  forre,  ôc  le  recozem  cs  excrementos  dc  tal  modo  que„ 
paíiao  muitos  dias  fem  curlar. 

3  Acura  deita  doença  le  deve  fazer  applicando  remedios  contrários  à„ 
caula  e  que  procede  :  fe  a  caufa  lorem  alimentos  feccos,  aufteros,ou allrin-  ,, 
gentes ,  daremos  ao  tal  dureiro  alimentos  doces,  pingues,  6c  húmidos :  fe  ã  „ 

•  T ,  <  caula  for  a  vchemencia  da  febre,  ou  o  grande  calor  do  fígado,  &  entranhas  ,, 

fetSSfcMrS8  “?COm  0  ul°  lle  ou  con,  muito  vinho,  ou  cõ, 

rlt, Rofa‘lol'S’ou  con?  o  demal,,do  trabalho, ou  affiftenci,  do  fogo, como  d.z  Be- , 
id alrum  conflipatam  ,  &  pigram  ha -  v^roviC,r>  4,C1UÇ  luccede  aos  ferreiros,  torneiras,  fundidorcs,  lombreircíros, ,, 
hmt ,  refiè  exhibcndas  malvas ,  [Utiu-  ll,aremos  de  muitas  ajudas  freícas  do  ameijoada,  feitas  de  cozimento  dc  fran- 
'  & *oninut,le<  betas,  sdeo  Poeta  gao.violas.farclos,  cevada, 3c  ameixas, ajuntando  a  cada  mcyo quartilho  defte  *. 

“ Manialis  3.  *7.  ibi.  darí,dcoro  btm  batidas.duas  onças  de  lambedor  vioía.fo.ôt ,” 

Uttre  Uâlucis ,  &  molubus  títere  mal-  \  i  a  ÜC  Canah  ltu  la  j  ulareoios  também  de  dar  duas  { izanas  cada  noite  , 
™  5  pu  de  *oros  copioíos  na  quantidade,  &  muicocm  numero.decpichirnasrefri.  * 

Nam  faciem  durum  Ph*bc  cacantis  8eraJ»cs  ‘obre  o  figado,  de  leite  mugido  fobre  as  coftas  muitas  vezes  no  dia 

dando  uecon‘er  aodureiro  malvas,  borragens ,  cfpinafccs ,  ôc  outras  hcrv.as,*’ 

molli- 
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,,  mollificati  vas  do  ventre*  Sc  a  caufa  da  dureza  das  fezes  for  a  falta  do  humor 
t*co|crieo,  que  ledivertioparaa  íuperficiedo  corpo,  fe  remedea  com  ajudas, 
„  em  que  lc  pòdc  deitar  hu  ma  onça  de  fe!  de  gallo ,  ou  de  vacca  ,  ou  qualquer 
„outro  irritante  ,  que  lupra  afalta  do  que  fe  divercio.  Se  a  doçura  ,  ou  lentura 
,,  da  fky  ma  ,  por  retundir  a  acrimonia  da  colei  a,  eu  dos  luccos  ácidos,  he  caula 
,,  de  le  icprez.tr  a  camera, lerá  neceflario  deitar  ajudas  com  tres  citavas  dc  cre- 
,,moresdc  Tartaro, ou  com  du as  onças  de  vinagre  forte, para  fuprir  com  a  Ar- 
,,tc,  o  que  faltou  na  natureza.  Também  lhes  podem  deitar  o  çumo  das  folhas 
„  dc  couve  ,  ou  dc  acelgas  bravas  ,  ôc  falgtma,  a  herva  ciiftalcira,  a  calda  das 
„  azeitonas ,  ou  a  ourina  de  me  nino  macho.  Se  a  caufa  de  fe  retardar  a  camcra 
„  he  a  infLmmaçaó  dos  inteítinos,  ou  dor  da  bexiga, ou  da  madre,  feràofturc- 
„  medio  tudo  o  que  temperar  as  tacs  inflámm3Çotn?,como  laó  ajudasde  leite  , 
,,  femicupios  de  agua  morna,  cozida  com  folhas  de  malvas, 6í  violas,&  algumas 
,,  langi  ias.  Se  a  caula  fór  fraqueza  natural  dos  mulculos  do  abdômen,  que  naó 
„  pòdcai  efpremer,  nem  deitar  fòra  os  excrementos ,  ufaremos  de  ajudasde 
„cabtça  de caneiro  , cozida  com  herva  ciina,  folhas  de  íalva,  huma oitava 
„  de  flore», de  ( nxofre, ajuntando-  lhe  humas  gottas  de  balfamo  de cupaíba.  Se 
„  a  caufa  for  dtftcmpcrar  ça  fria  dos  intettmos.ularemcs  da  mefma  ajuda,  dei- 
^ando-lhe  em  lugar  do  balfamo,  mcya  onça  deagua  da  Rainha  de  Üngtia.Sc 
„  a  Caula  forem  flatos ,  dataremos  ajuda  de  caldo  de  gallo  velho  ,  cozido  com 
.,  palhas  alhas,  alfavaca  de  cobra,  herva  doce  ,  hortelã,  ajuntando-lhe  meyaoi- 
„  uvadepóda  raiZtT  Butua , chamada  vuigarmenfcc  Parreira  brava.  Sc  a  cau- 
3,  la  fór  intemperança  húmida,  daremos  ajudas  de  caldo  de  perdiz,  cozida  com 
„  duas  oitavas  de  raiz  da  China ,  &  falia  pari  ilha,  ufandode  beber  agua  cozida 
,;com  as  meímas  raiza.  Se  a  caufa  fór  fleima  ,  &  mucos  vifcoíos  retidos  mui^ 
„  to  tempo  nas  celiulas  dos  intcftinos ,  fera  o  leu  remedio  ajudas  de  Thereben» 

,,  tina  de  Beta,  com  leis  oitavas  de  Hyerapicra  ,  tomando  pela  boca  alguns  dias 
„  huma  oitava  de  Therebentina  em  gema  de  ovo  molle,  ou  em  tòrma  de  piro- 
„  la.  Fimlmcnte  fea  caula  for  parlefia,  ou  efpafmo ,  fe  curará  com  oleo  do  Eí- 
„  palmo  do  Graó  Duque  dc  Florença,  &  com  tudo  o  que  os  Doutores aconfc- 
,,lhaó  neíle  calo. 

4  „  Finalmente,  proceda  a  dureza,  óc  falta  da  camera  donde  proceder,  te- 
^,nho  por  grande  remedio  dar  todos  os  di*s  ao  doente  cm  jejum  hum  grande 
,, quartilho  de  caldo  de  frangaõ, cozido  com  folhas  de  malvas,  &de  ortigas 
„  mortas,  a  que  ajuntem  huma  oitava  de  cremores  de  Tartaro  legitimamente 
„preptradosi  porque  eftts  dados  quinze  dias ,  mifturados  com  quartilho  Sc 
,,meyode  loro  de  leite  ,  ou  com  hum  quartilho  dc  caldo  de  frangaõ,  facilitaõ 
,,ac  .m  r»  deíorte,  que  muitas  vezes  naó  neccflitaóde  tomar  ajuda  cm  toda  a 
„  vida.  Naó  aponto  as  pefloasaquem  com  os  taes  cremores  facilitey  a  camera  ^ 

„  por  efcular  enfado  aos  leitores.  Advirto  porém,  que  a  virtude  que  os  cremo- 
„  res  de  Tartaro  tem  para  facilitar  a  cameras,  naó  he  concedida  a  lodosos  que  o 
„cotnaó  ;  mas  he  concedida  a  alguns,  como  obfcrvey  na  mulher  dc  Francifco 
„ Gomes  Rib(  iro,em  Dom  Frey  Chriílovaõde  Almeida,  Bifpo  deMartyris, 

„  em  Pedro  Joaquim  ,  &  em  outras  muitas  peffoas ,  que  paflavaõdez ,  ôedoze 
„  diás  lem  curfar,&  tomando  nove  dias  fucceflivos  os  ditos  cremores,  feíacili- 
,,  tàiaó  de  forte  ,  que  todos  os  dias  curtavaõ ,  &  lograráò  boa  faude. 

5  „  Também  tenho  por  grande  remedio ,  dar  quinze,  ou  vinte  diasem  je- 
„  jum  ,  hu  miolo  de  hum  paõdedcz  reis,  tirado  quente  do  forno ,  &enfopado 
„  em  manteiga  de  vacc3S ,  &  lambedor  viplado ,  ou  em  azeite ,  &  melaço, por- 
,,  que  com  eltcs  remedios  facilitey  a  camera  acerta  pcflba  grande,  que  paliava 
„  vinte  di-s  lem  cui  lar ,  &  íe  facilitou  de  forte,  que  íe  enfadava  de  evacuar  tan« 

„  to.  O  unguento  de  Dialthe3,mi  fturado  com  oleo  de  amêndoas  doces, enxun- 
},  dia  dc  pato ,  &  manteiga  dc  vaccas,  faz  huma  admiravel  fomenta çaô  para  a- 
,,  branoar  o  vtntre.  O  unguentode  Arthanua  he  exccllentiflimo.  As  ajudasde 
,,  oito  onças  de  azeite ,  C i  duas  de  mel  Rofado ,  faó  admiráveis ,  repetindo-as 
5,  cinco  noites  fucceílivas.O  fel  de  vacca  mifturado  com  pò  de  azevre.fic  lalge^j 
„  ma, embebidos  em  huma  mecha  de  fios,  he  grande  remedio.  Fomentar  a  bar- 
„i  tga.com  unguento  feito  de  raizes  de  pepino  de  S.Grcgorio,  raiz  de  mal- 

.  vaifeo. 
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Borelus  cent.  x.  Obfervation.  ratio- 
rum,  mibi  foi.  138  obierv.  14.  ib;: 
Cum  quiclam  / int,qui  non  pojfint  exo- 
nerare  alvum  nifi  purgationibus ,  cly- 
fieribus  >  fuppofitoriis  ,  ahifque  irri- 
iantibus ,  remedium  jucundum  ,  &  fa- 
cilítmum  hic  inferere  volui »  quo  aivi 
pigrtores  beniçnè  excitantur  ,  torrea - 
tur  mica  panis  ,  &  oleo  olivarum  mo- 
vetur ,  &  mane  deglutiatur ,  &  yidebis 
ejjecíum  ft  bis  vel  teridfacias. 


Burnetus,  Thefauro  Medicina:  pra- 
&ic3e,tom.  i.de  Alvi  adftriftion.  le¬ 
cione  13.  mihi  foi.  ;x.ibi.Brafav0. 
lus  cap.ç.trad.de  medicament.pur- 
gant.  ícriblt  t  Ferraria  ducem  Bro • 
fium  infílvi  duritiem  incidi (fie  ,  &  cõ- 
fultum  eade  remedicum  infignem  Mi- 
chaelern  Savonarolam  fuafiffe  cly/íe- 
rem  injici ,  quo  ntbil  proficiente-,  juffit 
favimentum ,  quo  d  erat  marmoreum  , 
frigida  aqita  copiofiori  confpergi  ,  & 
Ducem  nudis  ped/bus  per  pavrmentum 
fitnbulare  ,  non  quinquaginta  pafTus 
ferrexei  at  Dux  ,  &  per  ventrem  eto- 
lorem  fentire  coepit ,  fedem  feiiit  ,  & 
fotenuffvmè  excrevit . 


vailco ,  figos  paliados ,  cozido  tudo  em  vinho  branco,  pizado,  &  Ppplicado 
iacima  muito  a  carnera.  Dos  feguintcs  dous  emplaítos  lc  tem  viltc  effcitos-’ 
maiavilhoíos  em  facilitar  a  camara.  O  primeiro  fc  faz  do  modo  kguime.To- 
mem  de  cre moços  dc  Icalcados  huma  boa  maô  chea,  deitenHc  cm  hum  tacho  ” 
de  cobre,  oc  fe  cubraócom  leite, &  paliadas  do2e  horas  fe  Ccfaóafogo  lento 
ate  gaitar  todo  o  iene  ,  ôe  encaõ  fe  tornem  a  cozer  com  manteiga  dc  vacca 
UKxendo-os  are  que  tudo  fe  incorpore,  6c  fazendo  difta  maíla  hü  bolo  ieef*  * 
tenda  (obre o  ventre,  que  certamente  o  modificara  muito,  com  ta!  condiçaó  ” 
que  cite  remedio  fe  repita  tres,  ou  quatro  dias.  O  íegundo  emphftro  cue  ie-  ” 
nno  por  melhor,  fefara  da  maneira  íeguinte.  Tomem  de  folhas  de  malvas.  „ 
vio.a*,oi  tigas  mortas, alfavaca  de  cobia,decada  Coula  deltas  humamaôchea, 
de  fe  mente  de  linho,  de  alio.  vas,  &  de  raizes  de  malvaifco,decada  coufadd.  \ 
tatuas  onças,  tudo  fecoza  em  feis  quartilhos  de  agua  atè  ficar  hum,  &  co-! 
ando-fe  com  forte  exprefiaõ, ajuntem  a  cita  agua  de  oleo  de  amêndoas  doces,  ’ 
g  igemn.en  ros, 6c  macella,  de  cada  couta  di  ítas,  onça  ÔC  mey»,  dc  ungutn- 
to  í  nij  Zacarias  cres  onças,  de  unto  fem  ial  duas  onças.de  unguento  de  AI-  * 
thea  onça  e  meya  ,  de  Agnpa  huma  onça ,  de  polpa  de  canafiftula  duason-7, 
ças  ,  ue  ma  fia  de  camoezas  aliadas  tres  onças,  e  ccm  tres  gemas  de  ovoscruas  „ 
íe  incorpore  tudo  cm  gral  de  pedra  ,e  fe  fomente  a  bar.iga  com  cito  iimmem 
to  duas  vezes  no  dia.  e  o  eíFeito  defcmpcnbarà  o  trabalho  que  cuíta  o  fazer  ” 

,  medicamento.  Comao  osdureiros  paõ  de  coda  a  farinha  ,  ou  p.óque  k- , 
vt  boa  quantidaue  de farelos,  porque  cftcs  facilitaó  muito  a  camara.  Pedro  ,* 

orelo  y.  aconieiha  aos  muito  dureii os ,  que  comaó  quatro,  ou  cinco  dias, 
em  jejum  huma  fatia  de  paó  torrada  eníopada  em  bom  azeite.  A  muitas  pef-  ' 
loas  tao  du  r eiras  do  v*nire ,  que  naó  faziaó  camara  lenaõ  de  vinte  em  vinte  * 
dias,  aconíelhey  quena  primeira  mda  ao jantsr,  e  ao  cear  comeflcm  dúzia” 
c  meya  de  auieixas^pafiadas  iem  ferem  cozidas ,  mas  fó  trazidas  de  molho  em  !! 
huma  palangana  cheya  de  agua ,  e  continuando  com  eíte  remedio  todo  o  an-  . 
no  íe  íacihtarao  de  íorte  ,  que  todos  os  dias  faziaó  camara ,  e  por  cite  caminho  * 
tao  iaul ,  fe  Iivrarao  de  mil  achaqueq  que  dantes  padeciao  ,  e  tiveraó  perfei-  „ 
tiíüíjla  iaude.  A  alguns  empedernidos  aproveitou  muito  íencaríe  fobre  hum, 
içrvidor  cheyo  de  agua  quente,  hum  quarto  de  hora. 

o  O  remedio  que  excede  a  todos  cm  facilitar  a  camara  he  a  feeuinte  ' 
conferva.  Tomem  de  polpa  de  ameixas  pafladas ,  e  uvas  paliadas ,  e  de  cana-” 
liltu!a,de  cada  coula  deftas  cinco  onças ,  dc  mannà  quatro  onças ,  dc  cremo-  . 
res  de  Jartaro  verdadeiro  tres  onças  ,  de  herva  doce  tres  oitavas ,  de  po  de  .! 
tpiiias  de  (enne  deiapaca  íubtiliflimo  onçaemeya,  dc  canela  oirava  e  meya;  , 
taça  fe  conferva,  de  que  o  doente  tome  huma  onça  em  jejum,  de  oito  em  oi-  ,* 

to  dias ,  e  mcag»adeceiaõ  olerviço  que  fizaosdoenttsem  communicar  cf-  / 
te  remedio.  " 

7  Gonlbme  que  duas  peííoas ,  depois  de  balbados  todos  os  remedios  da  „ 
Arce,km  poder  lazer  camara, rendo  p^íTado  vinte  dias  nefta  pertençaó,  man- 
dai a° aguar  huma  caía  de  ladrilho  ,  e  com  os  pès  defealfos  paffeáraó  por  eila  !'■ 
huma  hora  ,  entendendo  que  pela  grande  corrclpondencia  ,  que  os  pès  tem  ' 
como  ventre,  íc  temperaria  o  dem  , fiado  calor  das  entranhas ,  cfefoltariaa  !* 
camam  ;  e  íuccedeo  como  defejavaõ,  porque  a  menos  de  hum  quarto  de  hora  / 
hzerao  camara  copiofaméte.  Hü  deites  doentes  íoy  o  tio  do  Senlior  de  Aguas  / 
Bclias  ,  chamado  Nicol  10  Pereira  de  Souía  c  Menezes:  o  outro  foy  M  moei 
Rodrigues  AIcarva.Gollegial  no  Collegio  de  Saó  Pedro  de  Coimbra.Seme 
lhante  a  cites  íuccedeo  a  Brozio  Duque  de  Ferrara;  efta  va  eíte  Príncipe  taõ  „ 
endureodo  do  ventre,  que  nenhum  remedio  o  pode  facilitar,  &  coníultando , 
efte  caio  com  Savonarola  ,  Medico  da  fua  cala  ,  lhe  aconfeihou  aue  pafieafic 
delcâllo  por  huma  laia  I  tgeada  ,  c  aguada  corn  agua  fria  ,  6 i  anies  de  ter  da-'* 
doemeoenta  pafíos  ,  evacuou  copiofamente,  e  ficou  taó  obrigado  ao  Medi- 
co  peloconldho  ,  quelhe  mandou  dar  cem  moedas  dc  ouro  :  conta  dtccafo’* 
Burneto ,  ó.  e  Brafavtdo.  ” 

.8  Duas  obfcrvrfÇoens  notáveis  tenho  feito lobre  a  alface  ,  e  borragens, 
em  01  dem  a  camara :  da  alface  tenho  achado ,  que  fe  íe  come  crua  em  grande  ,| 

'  quan2 
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quantidade, abranda  muito  o  ventre  ;  e  íe  fe  comem  poucas  folhas,  o  en¬ 
durecem  muito  ;  e  da  borra  gem  tenho  vifto,  que  trazidas  doze,  ou  quin¬ 
ze  foihas  delia  dentro  em  huma  panela  dc  agua  crua,  e  bebendo  delia  tres, 
,,ou  quatro  mtzesj  facilita  maravilhe  famente  a  carnara  ,  e  dà  grande  alivio 
,♦  aos  melancólicos:  os  que  o  experimentarem  ,  me  agradecei áò  cite  fcgredo, 
„  9.  Vifto  que  neftt  lugai  falíamos  da  dureZi  do  ventre  ,  ecaufasdeque 
i.piocedeadifiiculdadedccurfar  ,  ptrguntaraó  os  curiofos  \  qual  íeràacau-; 
,,la,  porque  facilitando  o  leite  camaia  à  maycrjparte  das  peílbas  ã  que  o  to- 
„mão,  dc  tal  foiteque  muitas  viZeshe  necdíaiiodeixallotou  ferrallo,  en¬ 
dureça  a  outras  dc  tal  modo,  quenáocuHaôtodootempoqueotomaó? 
,,  Afiim  o  obfervey  no  Padre  Frcy  Paulo  de  Abre u,ReIigiofo  Trino,  que  to- 
„  mando  o  leite  oitenta  dias  fucccíIívo?,fez  íó  quatro  veZcs  Camara ,  lendo 
,,  qus  antes  de  o  tomar  curfava  todos  os  dias.  O  mcfmotffeitelobfervey  em 
,, Heytor  de  Biito  Pereira,  fidalgo  bem  conhecido  por  fuã  qualidade,  e 
,,  prendas,  o  qual  fendo  facil  de  ventrê  antes  dc  tomar  o  leite,  fecndurccco 
„  depois  de  o  tomar  dc  tal  forte ,  que  teve  por  mais  acertado  deixallo ,  que  íc- 
„g!.illo.  Êfta  melma  cbfervaçaõ  fizem  Gome sFreyre de  Andrade, e  Fran- 
%%  cifeo  da  Cofta,  morador  junto  à  Igreja  dos  Fieis  dcDeos,  que  íecndurecè- 
,,raõ  com  o  leite,  muito  mais  do  que  eftavaõ  dantes  que  o  tomaflem.O 
„  mefmo  cffeito  obfervey  no  Padre  Joaô  Duarte,  morador  ao  Chafariz  de 
„  Arroyos. 

„  iò.  D:go  pois ,  falvo  melhor  juizo ,  Que  o  endurecer  o  leite  a  humas 
„  peílbas,  facilitando  a  outras,  procede,  011  por  alguma  occulta  qualidade,  e 
,,  ÍYwpathia  ,  que  o  leite  tem  com  o  ettomago  <!e  Pedro,  tendo  antiphatia 
„com  o  de  Paulo;  ou  o  que  me  parece  mais  ce;  to  ,  porque  a  parte  mais  d- 
,,pefia,  ebutyroía,  que  tem  o  leite,  chamada  Coloftre,  7.  dulc  ficando, 
„e  quebrando  os  efpicuics,  ou  eftimulos  ácidos ,  mordazes,  e pungentes, 
„que  haviaõ  de  fervir  de  irritar  aos  inteftinos  para  deitarem  fora  os  cxcre- 
„  mentos cftercorofos ,  ficando  oblenidos ,  refra&os,  e  dulcificadosrcom  o 
,ileite,  ficaó  imperceptíveis  à  fenfaçaõ do  ventre ,  econfequemementc  em 
„  lugar  de  facilitar  a  camara, a  endurecem.  Se  efta  razaõ  não  agradar, peço  aos 
„cuiiofos  queiraó  dar  cutra  mais  adequada ,  para  que  eu,  e  todos  lha  agra¬ 
deçamos. 

AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 
da  rebeldia  de  fazer  camara. 


f. 

Wartialislib.13.3^. 

Pliniuslib.il.  cap.  41.& Ilb.  £& 
cap.  9. 

Joannes  Baptiíl.Tbccdcíiusepi» 

hol.j  9.  de  coloRro,fo1. 1 61. 

Ainbrofins  Calepinus,C,ante  Oj 
mihi.fo!.  74.  verí  ibi:  Co  'ojlrumvo 
canl  paflones  iüud  txiguum  laftis  i» 
quo  eji jfijftor  natura-, 


1 1. 


DA  rebeldia  de  fazer  camara  efereveraó,  Aãuarius  hb.  í.Mcthc- 
di  Medendi,capt2í.fol.  163*  iAEtiusTetrab.^.fett.  1.  cap,  1 7. foi, 
472.  idem  Author,  cap .  zô.fol.  Alfaio  ar.  lib.  Pr  aã.  traã.  26.  cap.  25.  T hom 

Bartholin.Cent.^.  íoifior.  ant.rar.  40.  item  cent .  7.  htjlor.  40.  item  cem  ó.kj/lor.^S. 
JPetrus  Bayrus%  lib.  13.  cap.  8  .foi  ^r.Alexand.  Benediã.Ub,  20.  capit.  ^6. de  AL 
vot  <]ua  agre  txcernitjol.  2 97.  Petrus  Borelus  Centúria  1.  obfervat,  1 4.  a  d  Alvum 
pigram  excitandam,fol  158.  Hyennymus  Capivatius,  lib.  3.  de  Affeãibus  intejlin, 
cap.  13.  foi.  1 1  f.TheodorusCcrb .  Patholog.hb.  2 .feã.  4. cap .  g.Joann.  Cr at. lib: 2 
Confiltcr.Epiftol.  Medie,  1 4.  item  libr.  4.  Ccnf.  1 7.  &  lib ,  7.  Cottf  1  o.Guilhelm.Fa - 
brit.  Cent.  3.  obfervat .  Chirurg.  77.  Fernel.lib.  6.  de  Partium  mor  bis,  cap .  9.  de  In - 
teflinorunt  morbis ,  caufis  dr  fiofis  foi.  308.  Ltli  a  Pont.  Cor fult.  Medie .  57*  Forefi . 
lib.  1  .Obfervat.  74.  &  libr.  21  .Obfervat.  24  Pbtlipp.  Gru/tng.  Medie.  Prtã  lib.  3. 
pàrt.  t.cep. 9. J carmes  Zechius  Confhltat.  1 3  foi.  1  1 4 .Alvi  txcr ementa  ejUcmeAo  arte 
(ubducenda.tctem  Autbor , foi.  í^.Thcm.  Burnetus ,  tomo  1.  Thejauri  Medicina 
traãic&fafol.  ^o.u(cjue  adfol.  37.  Petrus  Salius  Divers  de  affeãibus  paniculari - 
bus  cap\  iz.  de  Adjlriãicne  ventr.fol.  269.  Andreas  Latir trtius^  Ccnfilia  Medica 
ccnítl.-J-mihi  fol.^6.^.&  48  .Pro  nebili  adflriãicne  alvt  labor  ante.  Theodorus  Gra- 
antn  de Homine%$a[ ite  12.de  adfirttttonealvi  &natura adfriugemum  fol.yó.&çy 
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CAPITULO  LXIIL 

Para  lombrigas  be  o  EJlibi o  prepa rado^ejjicaciffimo  remedio . 

De  que  caufa  fe  criaõ  as  lombrigas;  em  que  lugar  vivem; 
quantas  caftas  ha  delias ;  que  finaes  tem  ;  que  eflfeitos 
caufaõ;  com  queremedios  íe  mataõje  como  fe  deve  ha¬ 
ver  o  Medico ,  quando  fe  complicarem  com  outra  do¬ 


ença? 


i. 


Avicet».  Fen.  x.  j.traA.  i«cap.3.fol 
349.  ibi:  Nam  vermes  multoties  naf- 
cuntur  in  anteriore  capitis ,  &  f  tiper 
locum ,  qui  ejl  in  ftruííura  narium ,  & 
pojjibile  eji  ut  najcantur  apuei  vela • 
mina. 

Fabrit.  Hildan.  Cent.i.obfervac 

8.  ibi:  Puer  diuturno  Capitis  d  olor  e  la- 
boraiis ,  tandem  vermes  per  nares  í/e* 
cit-,  deir.de  convalv.it. 

Bcmven.  de  Abdit,  morb.  cauf. 
cap.too.  foi.  mihi  197. 

2. 

Ferneüíb.6.de  Part  morb.&fynp. 
tom.  cap.  10.  mihi  foi.  13.  \b[:Lum- 
Irici  ex  omnibus  corporis  partibus 
mdxitnè  íntejiina  occupare  folent,quà- 
quam  &  exíguos  interdum  in  renibus 
gentios  vidi  cum  urina  profufos >  &  in 
auribus ,  &  in  dentibus. 

.  b 

Vetr.Pachec.Obferv.40  Lumb.  per 
ufin.excreti.refercnt.Rivcr.fol.mi- 
hi  298.  col.  2.  ibií  jfuvenis  quidam 
renurn  d  olor  e  excarnificalus  excrevit 
(urh  urinis  vermes  plurimos  nigros 
magnitudine ,  &  longitudine  acus  com - 
munis  curvatos. 

4- 

francifc.  Guilhelm.referent.Zacut. 
lib.i.Prax.  Hiítor.obícrv.  ó.fobmi 
hi  441.' col  i  ibi:  Cadaver  defficuit, 
&  quaftto  loco  in  quo  adfuit  rnali  cau* 
Jdy  inventi  Junl  in  utroque  renurn  cavo 
yermes  crajjiy  albi ,  vivi-,dimidij  digi- 
ti  indicis  longitudine  ,  qui  interiora 
ita  arroferant ,  ut  totum  corpus  conta- 
befecerint. 

Janfon.rom.  i.  referem. Schcnk 
mihi  fol-5jÇ.  ibi:  Inrenibus  vermis 
oblongusy  <í«f  vivus  inventas  eíl,  qui  in¬ 
teriora  principis  ,  tam  in  modum  cor - 
foferat  y  ut  brevi  tempore  marcuerit. 

Aliar.  C ent.3.diíp.  de  Verm.fol. 
in  ihi  204.  ibi  í  Ego  certè  Venetijs  fe- 
mel  tantum  cum  urina  excretos  ver- 
miculos  f'er  aliquos  dies  in  Religto/b 
viro  objervavi. 

3‘ 

potef.  Cenr.T.cur.47.  foi. mihi  $0. 
&  ;  í.  jima  fin.ibi:  Vermes pertenues 
ve i uh  pili  prodeunt. 


HE  a  caufa  remota  das  lombrigas  tudo  o  queforoecafíaóde  ha-' 
ver  cruezas,  como  he  o  muito  excrcicio  logo  depois  de  comer, 
o  muito  coito,  a  muita  fartura,  o  comer  a  cada  pafíb,  como  iazem  os  meni¬ 
nos ,  e  por  iílo  íaó  mais  fugeitosa  criailas.  Finalmente  as  obílrucçoens  das 
veas  Laóteas.e  Meferaicas ,  que  impedindo  a  paflagem  do  chyio  ,  o  Ez.m  de¬ 
ter  nos  inteftinos ,  e  por  eíta  caufa  íe  corrompe  ,  econvette  em  lombrigas. 

2,.  A  caula  próxima,  c  material,  he  o  humor;  não  o  fangue,  queo  ha 
miíler  a  natureza  para  fua  confervaçaó  ;  não  a  cólera,  porque  eíta  náo  í  ■  po¬ 
de  gerar  vivente;  nem  a  melancholia,  quche  muito  remota  dos  princípios  da 
vida;  mas  a  fkima  podre ,  que  ajudada  do  calor  concebe  efpirito  de  viventes 
diterfos,  conforme  o  legarem  que  apodrece  :  mas  não  he  neceííario  que  os  a- 
li  mentos  de  que  le  houverem  de  gerar  lombrigas,  fe  Convertaõ  primeiro  em 
fljimas ,  baila  lo  que  apodreçaó ,  para  qup  delles  fe  gerem  immediatamente,’ 
corno  vemos  nos  queijos,  na  carne,  nos  peflegos ,  nos  figos ,  e  em  outros  fru¬ 
tos,  nns  quaes  ló  pela  podridão  fe  geraó  bichos,  fem  que  as  ditas  coufas  fe  con- 
vertao  primeiro  cm  fleima. 

g.  Os  lugares  em  que  fe  geraõ.e  vivem  as  lombrigas,  pòdem  fertodos 
aqucllcsem  que  houver  podridão,  e  como  em  codas  as  partes  do  corpo  a  pofr 
fa  haver,  em  todas  fe  pòdem  criar.  r 

4.  Nj  cabeça  fe  criaô,  i.e  fazem  nella  grandes  dores,  quefóaplacaõdei- 
tando-ss  pelo  nariz.  Nos  rins  fe  criaõ,  como  oblervou  Fernelio,  2.  Pacheco’ 
3.  e  Guilherme,  4.  e  outros,  vendo-as  íahir coma  Ourina,  e dos rinsaber- 
to?.  Nos  inchaços  le  criaõ,  como  oblervou  Poterio,y.  e  outros  muitos,  6. 
vendo-as  lahir  de  alguns  tumores  em  que  caufavaõ  grandes  dores.  Noeftol’ 
mago  le  criaõ  como  oblervaraõ  Benivenio  ,  7.  e  Boneto,  8.  aonde  caufavaõ 
âncias,  e  picadas  mortaes ;  o  mefmo  oblervou  o  Doutor  Francifco  Robdlo 
Freyrc ,  Cavalheiro  profeflo  da  Ordem  de  Santiago,  fendo  Fiíico  Mòr  no 
Eítado  da  Índia.  Nos  ventriculos  do  coraçaóle criaõ,  comooblci  Vou  Samuel 
Pelecio.  No  peito  íe  criaõ,  e  caufaô  grandes  dores,  como  obfervou  Beni¬ 
venio.  Na  bexiga  le  criaõ  ,  ecauEô  ardores  de  ourina,  íupprefloens,  ç  cí- 
trangunas,  como  coníta  por  muitas  expericncias.  9. 

5T.  Na  madre  fe  criaõ ,  como  oblervou  Nicolao  BecKesem  huma  velha  ’ 
10.  qu-  tendo  huma  comichaõ  intolerável  no  orificio ,  e  no  colioda  madre) 
larou  no  mdmo  inílante  ,  em  que  deitou  muitas  lombrigas  pelo  utero  fora* 
Nas  veas  íe  enaõ  como  obfcrvou  Zacuto,  11.  vendo-as  fahir  mifturadas  com 
o  langue  de  huma  fangria ,  que  mandou  fazer  em  o  pè  para  remedio  de  huma 
cruel  dor  dc  ciatica ,  e  tanto  que  a  lombriga  f xhio ,  logo  a  dor  fe  tirou.  Tam¬ 
bém  cu  as  vifahir  peta  feifurada  (angria,cm  huma  criada  de  Henrique  Cor 
rea  da  Syl  va,  e  em  hum  Rcligiofo  dc  Santo  Agoítinho. 

o.  Nafaliva  fe  criaõ,  como  obfervou  Athanafio  Kirxer,  e outros  mui¬ 
tos.  12.  Finalmente  criaõ-fe  lombrigas  entre  apellc,c  a  carne, principal- 
mente  nas  crianças ;  e  os  finaes  delias  he  ver  que  as  taes  crianças  íe  emmagre- 
cemeom  cxcefio,  choraõ,  e  não  íofiegaõ,  pelas  grandes  picadas,  c  comu 
enao  que  fazem,  aie  que  vem  a  morrer  tifnados,  fç  lhçs  nãocoruõ  as  taes  lom¬ 
brigas 


Tratado  II.  Cap.LXIII. 


35  i 


brigas  Com  huma  navalha  •,  e  fe  alguém  duvidar  que  na  pelle  le  criem  bichos, 
fallecomos  prezosdo  Limoeiro,  e  com  os  moradores  de  Argola  ,  e  logo  o 
náp  duvidaracr.  Deftes  bichos,  ou  lombrigas,  chamadas,  ou  Duc jnculos,  ou 
Crinones ,  ou  bicho arador ,  fallàraõ  muitos  Authores;  i  3*  donde  fe  não  pò» 
cic  negar,  que  ent  re  a  ptlle  ,  e  a  carne  fe  ci  iaô  lombrigas  Ue  tão  pequeno  cor* 
po,  que  fe  não  podem  ver  falvo  com  raicrolcopio»  Naõ  obftante  porém,  que 
as  lombrigas  fe  pòdem  criar  em  rodas  as  partes  do  corpo  ,  o  lug»r  em  que  mars 

ordinariamente  fc  crisõ,faõ  os  inteftinos»  ^  ; 

7.  As  caftas  das  lombrigas  fa5  quatro:  humas  laó  redondas*  e  compi  i 
das,  eftas  fe  criaó  nos  inteftinos  delgados,  principalmente  no  Ileon ,  e  dclle  íó- 
bem  ao  eftomago,  e  íahem  pela  boca*  ou  pelas  ventas  do  nariz ,  ou  deícem 
para  baixo,  e  iahetn  com  acamara;  outras  íaó  largas ,  e  curtas,  a  qüe  cha¬ 
mamos  Cucurbitinas,  que  tem  feitio  de  pevides  de  abobora,  eftas  fecriaó  nos 
inteftinos  grofíbs,  principalmente  noColonsoutras  üó  largas, e  comprida?,  a 
que  cbamaó  Fixa ,  porque  tem  largura  de  huma  fita:  tambem  fc  geraó  nos 
inteftinos  groflbs:  outras,  ítnalmente,  faó  miúdas  como  a  reftas,  aquechs- 
n.ão  Alcaridas ,  c  tem  feitio  de  bichos  de  queijo ,  eftas  fe  criaó  no  inteíiino 

reíto.enofeflo.  .  , 

8.  Os  finaes  de  haver  lombrigas, e os  cífcitos  que cau faó)  faó  fedor  de 
boca,  bafo  azedo,  tolle  fecca,  ranger  de  dentes,  comichão  de  narizes ,  dormir 
muito,  e  com  os  olhos  muitos  abertos,  ter  muita  fede,  appuecer  muitas 
vezes  o  ventre  inchado  como  hydropico,  eftrcmecer  quando  dormem ,  ou  a* 
cordarem  muito  íobreíaltados  com  grandes ancias,  ter  humas  vezesgrande 
faftio,  outras  vezes  muita  fome,  e  finalraence cmmagreccr  muito íem  cau- 
fa  manifefta ;  ainda  que  bem  podem  as  pefloas  emmagreccr  fem  que  as  lom¬ 
brigas  fejaó  caufa diffo:  mas  ou  por  febre  continua,  ou  por  vicio,  egroflura 
dochylo,  que  enchendo  as  glandulas  rneníentcricas ,  e  veas  Lacteas  ,  enaó 
podendo  paflar ,  le  corrompe,  e  caufa  muitas  doenças,  e  magrezas,  ou  por 
vício ,  e  obftrucçaõ  das  mefmas  veas  Ladeas, e  glandulas  melentericas,  que 
não  dando  pafíagem  tranca  ao  chy  lo,  ou  ao  leite,  fe  corrompem,  eficaõ  in¬ 
capazes  para  nutrir  e  alimentar  os  corpos;  e  efta  he  a  caufa  porque  mui¬ 
tas  pe (Toas?,  fem  embargo  de  que  comem  bem,  edeque  náotenhão  lombri¬ 
gas,  emmag^ecem  com  exccílo,ou  tem  camaras  chylqfas. 

9.  Sc  as  lombrigas  eftaô  no  eftomago,  cautaõ  picadas,  òu  grandes  dores 
nelle,  vomitos,  dcfmayos,  ancias;  em  alguns  caufaõ  fome  infaciavel  j  14.  em 
outros  taftio ;  cm  outros  Sincopes,  Cardiilgias,  e  mortes  aprelTadas.  ly.  Sc 
eftaô  nos  inreftinos  delgados,  fazem  camaras ,  ou  dores  de  ventre,  ou  incha» 
çaõ  delle,como  hydropicos,  e  algumas  vezes  caufaõ  cólicas  ;^i6.  e  final- 
mente,  fc  eftaô  nos  inteftinos  groííos,  fazem  puchos,ou  comichaõ  no  íeflo  • 

10.  As  lombrigas  Afcaridas,  íaõ  as  menos  perigobs,  aífim  por  ferem 
pequenas,  como  por  eíhrem  afaftadasdo  principio  da  vidajas  largas  íaõ  pcyo* 
res  que  todas ;  das  redondas  íaõ  melhores  as  brancas ,  e  faó  peyores  as  verme¬ 
lhas, ou  negras.  Trcs  perguntas  nv.  faraó  aqui  os  curiofos:  a  primeira ,  íe  af~ 
fim  como  as  lombrigas  fc  criaó  dentro  do  noífo  corpo  ,  fe  criem  tarnbem  ou¬ 
tros  bichos?  A  fegunda ,  qual  ferà  peyor  final  no  principio  das  doenças ,  fa- 
hirem  as  lombrigas  vivas,  ou  mortas?  A  terceira,  qual  ferà  a  razaó ,  porque  os 
que  tem  lombrigas  padecem  mais  cruéis  lymptomas  com  eilss ,  quando  tem 
febrç,  que  quando  a  não  tem  ? 

1 1.  A*  primeira  pergunta  reípondo,  que  fio  nofio  corpo  fe  podem  criar 
Vários  bichos  além  das  lombrigas,  porque  aexperitnda  o  tem  moftradoi  mas 
que  nem  todos  os  bichos ,  que  íahem  do  nolio  corpo ,  fe  criaó  dentro  nelle, 
pois  confta,  que  muitos  entràraó  pela  boca  em  pefibas  que  eftavaó  dormin¬ 
do,  que  ou  m&táraõ  logo  afogando ,  oumatàraõao  deenre  crefcendo  ;  donde 
fiquem  todos  advertidos,  qu,  no  campo  não durmaô com  aboca  aberta  ,  nem 
bebaó  agua  íem  a  ver  primi  iro,  porque  íearriícaõ  a  tragar  algum  bicho,  ou 
a  íemente  delle,  pois  hecoufa  muito  ordinaria  dcíovarem  alguns  dentro  na 
agua ,  e  andando  o  tempo  le  cr  iaô  vários  bichos ,  do  ajudados  do  calor  natural, 
dc  que  os  Doutores  contaó  vários  çatemplos,  *7.  e[eu  tenho  viftoalpuns 


íallap.  c.4.de  Tumorib.  prest.  natui * 
Cairel.  obferv.  Anatom.27. 

4  7  * 

Beniverucur  1  íb  1  mihi  ioj.ib \:Ex* 
pulfxque  eo  eji  crajjtor  pituita ,  &  cum 
ca  remis  longitudinis  ciigitorum  qua - 
tuor  falis  plenior  capite  rubro  ,  leri, 
rotu  n  do  que ,  quod  pifeis  rtiagniludinem 
non  excederei  ,  catero  cor p  ore  Lcinvgi • 
ne  quadatn  contgclo  ,  cauda  furcata-» 
&c. 

8. 

Eoner.  de  Var.co;d.a!fe<51.  fo!.  479; 
col.  1.  ibi :  Maximè  ver 6 dolendum, 
quóU  &  cor ,  nobilijfima  corports  noflri 
par s-,  eju/dem  injeclis  immune  haud 
exifiat. 

9- 

thcophil.  Bonet.  lib.  3.  de  Infim; 
ventr.cap.  2*  de  Cardial.  ex  verm. 
foi.  158-  ibi:  Cardialgiam  fenfit ,  /«* 
pzrveniente  rnox  vomilu  vehementi 
rejecit  magnam  majjam  matéria  pi . 
tuitofa  ,  cui  immixti  vifebantur  da - 
centi  vermts  lanuginofi  virentes . 

TO. 

Nicol.  Bcckers  Obferv.  de  Afcarid. 
uter.  lib.  Ephemer.  Medico-phyíí- 

car.  Germanic.  ann.8  mihi  foi. tu 
ibi \Vetula  feptuagenaria  labiorum ,  ac 
colli  uteri  pruritu  tntolerabili  labo~ 
rabat ,  ingentem  ex  utero  A / caridum 
excrevit  iurmam  ,  &à  pruritu  libe - 
rata  efl. 

li. 

Zacut.lib.  3.  Obferv.99.fol.119.ib: 
Venam  fecare  impero ,  ex  bac  vermis 
virus pro/ilivit  ,  quo  excreto  dolor  mi¬ 
raculo  quodam  conquievit. 

12. 

Kirker.  Experiment.  irrefragabil. 
Scrutin.  de  Pcft  feéf .  p.cap  7. 

Joann.Doleus,  de  Vermib.  in  la- 
liv.  foi.  320.  «3. 

Veig.Lufit. lib.  1.  Locor  affe&or.' 
foi. mihi  ii5  ibi:  Nam  de  fyrionibut- 
fub  cute  genitis  ,  quos  antiquitasnon- 
recenjuit ,  <&  dracontijs  fub  eadem  cu • 
te,  éfc. 

Galeh.Hb-6.de  Loc  a.fíeéb.  cap.3 
mihi  foi.  37.verf.ibi:/»  tibijs  bomi * 
num  dracunculi  vocati  najeuntur  • 
Paul.lib.  4.CTP.50.  foi.  53 4. ibi 

Indiat  &  Regiotiihus  fiipra  Mgytum 
dracunculi  generantur ,  velutlumbri - 
cis  fimilia  ammalcula  quadãinmuf- 
culojis  pártibus  ,  brachijs  ridelicet 3, 
ftxmoribusy  tibijs-,  in  pueris  reró etiam 
in  latéribus  fub.  cute  confijimt ,  <&ma- 
tiifejiè  morentur. 

j5itiusTetrab,4.  lerm.i.cap. 
mihi  foi.  736. 

Avicen.fen.3.  lib.4.traft.i.capò 

íi. 

Barner.romo  1 .  lib.  4.  Gect  7.  de 
Dracunculis  puerorum  foi.  388. 

Jacobus  Mangct.  tom.  ^.lib.  1 6^ 
foi.  597. col.  1. 

Hieronymus  Gafcucinus  lib.  de 
lambridscap.19.  mihi  fel  1 56.  ibií 

Pe- 
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14- 

Trnlian.  lib.  7.  cap.4.  fol.itiihi  i&t. 
ibi:  Novi  mulierem  quamdam  ,  qus. 
ciim  multa  ,  <&  immodica  affumcrrt, 

emniaque  ConCoquerel  &  nunquam  fa¬ 
turai'!  /e  diceret  ,  rofionem  veró  ht  fio- 


Bete  notes  funt  tnaiores  nunonbus  jnfortunjoS  procedidos  de  bichos ,  que  entraraõ  pela  boca,  comobferveyem 

moruns  intipientibus  euàfíis  morbis,  hum  pefeador ,  que  fugindo-lhe  huma  enguia  das  maos,  a  quiz  prender  com 
ft  L  .nbricí  teretes  Vm  dtjitiuntur,  os  dentes,  e  merendo-a  para  iflo  na  boca  lhe  elcorregoupela  garganta ,  e  o 
pendentes morbos hnheant ,  inciman -  afogou:  ietnelhante  cafo  a efte  vio  Felix  Platero. 1 8. 

tibtis  amem  morim  malum  queque  nu-  j  a.  A’  fegunda  pergunta  1  efpondò,  que  ou  as  lombrigas  faysó  morras.' 

«w  ;  malum  <ay«o  vivas  no  principio  das  febres,  Ittnpredenotao  doença  graviflima; 

ejl.  1  porque  fc  fahem  mortas  ,  certifieaõ  que  he  tao  vencnoíoo  humor,  que  eftà 

dentro  no  corpo,  que  as  matou  antes  de  poderem  fugir;  e  fc  íihem  vivas,  mo- 
ítraó  que  fintem  dentro  no  corpo  algum  vapor  contagiofo  ,  horrido  ,  ou  ca. 
daverofo,  que  as  obriga  a  largar  a  fua  vivenda ,  fem  ferem  conftrangidas  a  iíTo 
por  algum  remedio  applicado  da  Arte. 

15.  A’  terceira  pergunca  refpondo ,  que  a  caufa  de  ferem  maià  cruéis  os 
vtaciwe  periretur ,  &  capite dok r et,  (ynintom  s  ias  lombrigas,  quando  ha  febre ,  que  quando  a  não  ha  he  *  por- 

que  cm  qu  <mo a  peflba  não  tem  febre,  não  falta  fuftento  accommodadopm 
vermem  projecit- cajus  longnudinem  **  lombrigas  viverem;  porem  como  por  caufa  da  febre  ,  k  reíeccaõ  muito 
jttodecim  cubitos ,  &  p lures  habere  pu-  as  hti  mi  Jades,  ou  fe  viciaõ,  faltando  eftas,  ou  achando-as  as  lombrigas  menos 
taretur, ataue  r.mc immoderata^  &fu-  convenientes  para  fe  fuftentarem  ,  feaflãnhaõ,  e  enfurecem  de  modo  que 
n°'a  apçctentia  con(jm^tJ'-  **T,tu*  mordem,  e  picaõ ,  e  anceaõaos  doente*  de  forte  ,  que  chegaó  muitas  vezes 

tv/tur  non  bol-mon ,  (edbejtiam  fuiij  -,  -  r  r  ■  .  .  «  *  °  .  . 

qus.  ad cibum  fameudum  compelleret,  n  fUrir  0  VentfC  ,  OU  a  fugir  pelâ  OOCa,  OU  pOf  bjlXO ,  CuíTlO  tenho  ohfir- 

omniaque  conjumereti  V3  io. 

14  Infinitos  faõ  os  remédios ,  que  os  Doutores  apr  nnõ  contra  as  lom- 
™s  P  ,rciue  faõ  poucos  os  efhcazes,  apomarey  (6  aquelles  de  que  te- 
Ukemes  acnUos  pungentes  otifeium  nho  msyor  exprnencia.  O  primeiro  fao  os  pos  do Qüinulio;  e  com  muita 
fiomaebi  punWione  vehementi,  do-  razsó;  porque  o  Antimonio  ,  de  que  clles  faõ  feitos,  contém  em  fi  o  mais  ex- 
vec  jaeiat  cadtre  tn  dolorem  acutum  ccllcnte  Mercúrio  que  ha  no  mundo ,  e  como  efte  he  acérrimo  wneno  das 
ad  'jncopem,Md mortem aiiquando;  &  lo Hfibrigas.por  iíTo  he  o  QuHitílio  remedio  admiravel  para  matallis.  Kfta  ver- 

uitifiias  cordis  partes ,  &  quando  que  confirma  Samuel  Formiao,  19.  dizendo,  que  com  o  Qumtilio  fizera 

deitar  huma  lombriga  de  comprimento  de  fetcpès.  Pcdrofa  ao.  diz  que  quan¬ 
do  os  rsmedios  ordinários  naõ  baftarem  para  matar  as  lombrigas,  baftafó  o 
Quintilio.  Muitas  experiencias  pudèra  apontar  em  abono  defte  medicamen¬ 
to,  pnrque  dando-o  para  outras  doenças  fe  m  intento  de  matar  lombrigas ,  vi 
que  fez  deitar  muitas;  com  que  fiquey  certificado,  que  o  Quintilio  tem  gram* 
dc  virtude  para  efta  enfermidade. 

15.  O  fegundo  remedio  he  o  xarope  das  fl  ires  de  peflegueiro,  de  hyperi-, 
caõ,miftur. di  compôs  de  jalapa;  porque  naõ  fòmataaslombrigis ,  masfaz 
mukum  merum  blbijjet  ,  fupinus dor-  purgar  até  o  folie  delias.  O  terceiro  he>  a  agua  de  azougue ,  que  mando  pre-j 
pihit (n umbraculo  quoàam ,  huíc  fer-  pm  ar  na  fôrma  feguince.  Em  duas  canadas  de  agua  ordinaria  mando  deitar 
fens.Arges  tn  os mgreffus  eft ,  atque  daas  onçis  de  azougue ,  e  empíncla  de  barro  íc  coze  atè  gaftarametade .  ea 

“Ztfi &  eZdJÍ",  o-  aga»  «l<j°»da  com  tal  relguarJo ,  que  náo  v.í  nella  couta  alguma  de  azou-, 
dolore  magno  tenebatur  ,  &  manus  gue,  mindo  ajuntar  huma  oitava  de  po  de  femente  de  Alexandria  ,!edeíít 
efferebat,  tit  qui  firangularetur ,  &  agua  bem  toldada  fe  dà  a  beber  huma  chicara  dc  íeis  em  feis  horas ;  e  o  cfFi- 
jafíabat  fapfum,  &  convulfus  mor-  |0  m  ftrarà  que  he  remedio  prodigioío,  não  fó  para  criançis,  masparatodas 

'''“súenchil.slib.4.^cfflorbis,mihi  as pelTois, que náo pòJe* itomar remedios de fabordefagradavel. 
fbl.  .690.C01 2..  ibi  iMulicr  cujtifdam  lo*  Ele  houveralgum,  a  quem  pareça  que  a  ditaaguahe  aniícada^ 
bajuit  narram  tnihi  fe  bilnffe ex  fca-  fiybi  que  nenhum  rifco  tem ,  porque  eu  a  tenho  dado  de  cincoenta  annos  a 
iurxgine fontis  in  filvula  ubi  fufpica-  çji.;,  pirce  a  ,je  trezentos  doentes  de  todas  a  idades »  e  nunca  tive  com  el- 

7^‘ííí‘pír^Ji  >_a /“'“íf?A;.íÍr5.1,doJ*.  í;,mpr,c°bi?1Vey  effei“s  murayilhofos ;  e  para 


ad cor,&f unt  caufa  morúsfeftina 

1 6. 

Zacut.lib.  2.Prax.admÍF.fol«49.ob- 
fevv .  3  3  .de  Cdic.dolor  ob  venn . 

Monmus  cap.4.  de  Col.  dol,  ex 
verm.  foi.  mihi  zoj.ibi :Sunt  propte- 
rea  vermes,  &c. 

17* 

Hippocr.^.  Epidem.  hiftor.44.  foi. 
jTiihi  760.  Advfefcens  quidam  cúm 


r enter  aureri, 


que  não  tenhaõ  medo  de  ular  delia ,  íaibaó  que  graviflimos  Authorcs21.de- 


Sff  1  nder.refcrent. Bonetifol.  548.  ca  ?  a  que  vulgarmente  chamaó,  Milerere  mei ,  cm  quantidade  de  tres  onças,1 
«te.Vomit  langain.  comoeuodeya  quatro  doentes,  dc  que fallo  nas  minhas  Obfervaçoens  Por- 

l8<  tuguczas,c  nas  Latinas. 

* ""cruciacmaximtjb  1 7s  Outros  o  deraó  para  matar  lombrigas ,  em  quantidade  de  hum  ef- 

<1  e vorata nr  a n guillam ,ibi :  inurbeS.  cropulo.  I  inalmentc  houve  quem  bebeo.mais  de  rres  arrattis  de  azougue  por 
Gallcnfi  HelvetU  eques  quidam  &c.  erro  ,  entendendo  que  era  agua.,  e  nenhum  damno  lhe  fez:  aflim  o  diz  Felix 

Placero*  22.  L  go  fe  pelas  minhas,  e  alheas  obfervaçoçns  fc  prova  que  o 

azou.; 
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azougue  naõ  faz  mal,  ainda  dado  em  fubftancia ,  ou  tomado  por  erro  em  gran¬ 
de  quantidade,  com  mais  confiança  fe  poderá  dar  agua  cozida  comelle,  e 
quem  daqui  por  diante  o  condenar  ,  moftra  que  naõ  tem  hçao  os  ívros ,  ou 
que  he  tcimofo  ,  c  qualquer  deftas  coufas  hc  muy  condenável  tm  hum  Me¬ 
dico  Catholico.  E  fc  algum  dia  acontecer ,  que  tomando-fe  a  aguadoazou- 
gue,  ie  naõ  deitem  lombrigas ,  podemos  pTtíumir,que  a  tal  pefloa  nao  as  tem, 
ou  que  eftaó  nas  dot  rezas  do  Mefcmerio  ,  ou  em  lugar  um  afaftfcdo  ,  que  nao 
pòdc  a  agua  chegar  là,  porque  fc  eftivercm  na  cavidade  dos  mteftinos,  nc 
ceflariamente  haodc  fahir  vivas,  ou  mortas.  Finalmente,  nao  tem  numero  os 
Amhores,  que  confcflaõ  havei  dado  ar  azougue  ciu  pela  boca  em  quantida¬ 
de  de  hum  efcropulo,  unido,  e  amaífado  comhuma  onça  de  mel  Rolado  : 
tambem  fej  òdedar  mcyoeícropulo  mortificado  com  outro  meyoifcrotulo 

de  flores  de  enxofre.  f  • 

18  O  quarto  remedio,quc  tambem  he  mnravilholr/c  faz  na  forma  leguin- 
te.  Tomem  de  ruybarbo  huma  oitava ,  de  folhas  de  hortelã  huma  mao  c  ea, 
de  açafrão  hum  elcropulo,  tudo  fe  pize,  e  coza  levemente  em  meya  canada 
deagua,  e  ao  depois  fe  coe  ,e  fe  cfprema  com  força,  cacada  quatro  onças 
dcfte  cozimento  ajuntem  de  çumo  de  limaõ  azedo  meya  onça.  Efta  bebida  c 
continuará  tres ,  ou  quatro  dias  em  jejum  ,  porque  com  ell  >  fiz  deitar  mais  de 
duas  mil  lombrigas  á  mulher  de  hum  Sargento,  morador  em  Al  fama  no  beco 
da  Amendceyra;  a  hum  filho  do  Contador  Mor  Plácido  daCaftanheira ,  e  a 
huma  criada  doVifeonde  General  Pedro  Jaquez  de  Magalhacns;  e  a  hum 

moleque  de  Pedi  o  Haíle  morador  à  Boa  Vifta.  _ 

io  Tambem  vi  muitos ,  e  bons  effcitos  do  íeguinte  emplaftro.  Tomem 
de  farinha  de  ti  emoços  tres  onças, de  folhas  de  honclabem  pizadas,huma  mao 
chea  de  pò  dc  coloquintidas  duas  oitavas,  de  fel  de  vacca  duas  onças  ,dc  ter. 
rugem  de  chaminé  huma  onça ,  dc  vinagre  fortiflimo »  o  que  a  ar  para  a 
zerde  tudo  humas  papas  ,e  polvorizando-fe  com  duas  oitavas  deposdemyr- 
jha,  fe  ponhaó  lobre  a  barriga,  c  cruz  das  cadeiras.  A  agua  cm  que  eftivei  de 
infufaô  por  huma  noite  huma  «ebola  feita  em  cclada ,  dada  a  beber  cm  jejum, 
mata  certamcnte  as  lombrigas.  Se  cozerem  hum  punhado  dc  folhas  dccfpi- 
nheiro  alvar  em  meya  canada  de  agua ,  e  defta  agua  coada  ,  e  cfpremida 
com  força  derem  tres ,  ou  quatro  dias  em  jejum  meyo  quartilho  .ajuntando* 
lhe  quinze  gottas  de  oleo  dc  enxofre  feito  per  campanam  ,indubiuvelmcnte 
fahiiàõ  do  corpo  todas  as  lombrigas  mortas ,  ou  vivas.  O  emplaftro  ue  Oilba* 
no,  mifturado  com  azevre,  he  muy  apphudidc.  O empUftro  que  fefazde 
folhas  de  pcífegueiro,  lofna,  hortelã,  e  aitemifa,  pizado  tudo  muito  bem 
com  humas  gottas  de  vinagre  fortiflimo  ,  applicadolobie  o  embigo »  e  cruz 
das  cadeiras,  e  renovado  tres ,  ou  quatro  dias,  he  remedio  cxcellentiflimo. 
A  agua  commua  cozida  com  meya  onça  da  raiz  de  grama,  a  qual  depois  üe 
coada ,  e  cfpremida  ajuntarem  tanta  quantidade  de  oleo  de  enxofre  quanta  * 
for  neceflária  para  que  a  dita  agua  fique  agradavelmente  slcda  ,  dando  a  be¬ 
ber  delia  fr  is  onças,  de  oito  em  oito  horas,  matafortiffimamente  as  lom- 

brigas,  e  prohibe  que  fe  naõ  gerem  outras,  peia  grande  virtude  que  o  dito  ^ 
oleo  tem  para  prefervar  da  corrupção.  . 

20  A  unha  de  vacca  limada ,  c  feita  em  pò  fubtil ,  dando  huma  oitava 
delle  cada  dia  em  jejum ,  em  cinco  onças  de  agua  cozida  com  grama ,  e  horte. 
15  mata  as  lombrigas.  Das  folhas  de  peffegueiro ,  hot  tela ,  lolna ,  e  aitemifa  , 
hem  pizad&s ,  fe  faz  com  vinagre  fortiflimo  huma  mafla ,  que  eflendida  fobreo 
.Aotnaao  e  barriga  deita  fóra  do  corpo  todas  as  lombrigas ,  com  condição 
nnc  (e  appliquc  (eis  dias  fucceflivos.  Opòdas  coh  quintidas,  e  myrrha  «nif- 
turado  com  fel  de  vacca ,  applicando*o  íobre  oeftomago,  embigo  ,  e  cruz 

cadeiras  faz  o  melmo  efleito.  Com  duas  onças  de  iumo  de  limao  azedo  , 
ftres  de  agua  cozida  com  hortelã,  e  duas  colheres  de  azeite  ordinário,  tudo 
mifturado ,  tenho  morto  grande  quantidade  de  lombiigas ,  dando  eíte 
rrmedio  tres  dias  fucceflivos,  eftando  o  doente  em  jejum.  Quem  mifturar 
JL»  duas  onças  de  unguento  de  Agripa  tres  oitavas  de  po  fubtiliflimo  de  cc- 
íoquintida,  duas  oitavas  de  efeamonea  ,  oitava  e  meya  dc  ítfevre,  quatro 
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Galen.lib.4.de  Loc.  afleA.cap.f 
quendodeSpurofanguin.il  mihí 
2ó.ibi :  Et  quietem  cúm  videnm  homi- 
nem  integra  valsturíine  cru  orem  evo* 
mentem  interrogavi  qua  vitius  ratio - 
ne  anteà  fuijfet  ufus  ;  tile  veróinte i* 
alia ,  qu&  narravit ,  hoc  quoque  addidtt 
qttod  cúm  no  cie  quudam  flttret ,  mifjâ 
puero  }  qui  aqttnm  afferrei  ex  immund» 
fvte>  bibtjje  ;  quibus  auditisfcifcitutus 
Jum  ,  appaiuijjetn*  aliquando  m  ipf* 
fonte  fanguifuga qui  cúm  id  quoque. 
fateretur ,  epoto  fubmde  idotieo  pbarm 
macoy  birudinem  vomitiwe  rejecit. 

Samuel  lorm.  in  Obiervation. 
Pdverio  comrcunicat.íol.mihi  317* 
ibi  :  Sumpfit  aqti£  Benedibfte  unciarrt 
unam ,  &  operationc  hujus  medicamen - 
tt  latum  lumbricum  excreyit  Jeptem 
pedum  longiUídine  tequantem. 

20 

Pedrof.T  raft.de  üib.fol.mihi  8. ibi: 
Ad  lumbricoi  necandos  fi  vulgaria 
remedia  non  profint  ,  folet  maximè 
prodejje  Stibium. 

21 

Mathiol.  Mb.  4.  Epiftol.  ad  Steph. 
Laur.  foi.  mihi  461. 

Falop.  traft.  de  Morb.Gallic.cap.; 
7  6. 

Barolitan.  Sanftu>;  ,refer.  Schenk.’ 

lib. j .de  Lumbr.mihi  foi. 407-0°' 
íbis  Narrat  Martiams  Sanâlus  Brf- 
rolitanus  fe  muitos  novtjje  »  qui  in1lí9 
dejperato  imminente  morte  liíerati 
funt  hauftis  argenti  yivi  cum  aqux 
Joia  libris  tribus. 

Harthman.de  Lumb.folioi.ibi: 
Aqua  c£parum  ,  rei  allti ,  aiit  per  fe  , 
at/t  c*m  Mtrcurio  crudo  por  noéteat 
inftifa. 

Ec  infrà  :  Prafiantijjimus  efi Mer- 
cu  ri  tis  vírus. 

Et  cap.  de  Tinea,  ibi:  Tandem 
Merrurius  vírus  efi  exbiíendus  >  cu~ 
jus  vires  in  Tinea  mortificanda  funt 
mirabtles 

Nicol  de  Blegn.  in  Zcdiac  Gal- 

lic. obíerv.ii.mihi  foi.  137. 
Helmont.  Sextuplex  digeftio  ali— 

menti  humani,  foi.  138  col.  i.ibi : 
Aqua  commvnis  bullita  cum  argentes 
vivO)  pauco,  &  innoxio  potu  omnes  in - 
terimit  vermes  >  tam  in  tntefiinis  > 
quam  alibi. 

Fabrit.  Hildan.  Cenc.  2.  obferv.71. 
Zapat.  lib.  de  Secret.  cap. 5. 
Henriq.  ab  Hecr.Obferv. Medie» 
rarifílm.  pag.  55.  dedit.!ib»B./ítr- 
curij  vivi  fine  noxa. 

Samuel  Ledelius  refer.  Bonet.’ 
cap.10.de  Contumaci  obftruftiona 
alvi  Mercúrio  crudo  foluta  foi.  553* 
ix 

Fclix  Platerus.lib :  3.  Obíerv/mihi 
foi.  900. ibi:  Hydrargirum  m  occlujü 
rafe  aquario  reconditum  cúm  caju  mis 
lier  ebibijfeti aqua  mine fie  extfiimansy 
fiatim  timore  perciilfa  ad  me  anfiltj 
ca  ufa  properayit  ,  tttque  in  itinere 

magr 
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magnum  illlus ,  &  in  hypocattfio  meo 
quoque  involuntariè  per  feceffum 
xlapji  capiam  excrevit ,  nec  quid  mali 
pojiea  efi  paffa. 

Bernardus  Conor  ícreniffimi  Po- 
loma:  Regis  in  diíTertacionibus  phy- 
íicis  articulo  8-mihi  fol.47 .ibi : 
msrcurialia  effluvia  reneni  indolem 
induere  ajjeret,  cum  in  ilíaco  affeilu  li¬ 
bram  integram ,  &amplius  crudi  mer- 
cunj  per  os  exhibere  ,  &  toturn  fere 
Corpus  eodem  illinire  in  lue  venerea 
vt*m  frtqaen  tifru  tlu  foleamu s  ? 


Paul.iEginet,1ib.4.cap.57.mihiFo!. 
$ 3 1  .ibi :  Tres  f unt  in  univcrf um  Iam* 
bricorum  fpecies  5  una  ejus,  qui  rotun¬ 
das  eji ;  altera  lati ;  tertia  ejus  ,  quem 
efairida  appellant, 

PHn.lib.li.Hiftor.natur.cap.33. 

Beniven.  de  Abd.morb.  cauf. 


efcropulos  de  myrrha ,  com  vinagre  fortiflimo  ,  farà  buma  malTa  maravilho- 
(a ,  que  polia  fobre  os  lugares  referidos ,  matará  todas  as  lombrigas  ,  com  cal 
eondiçaõ ,  que  efte  remedio  fe  repira  feis  dias  fucceflivos.  Se  com  quatro  on» 
ças  de  agua  da  fonte,  cozida  primeiro  com  duas  oitavas  de  raiz  de  grama 
bem  pizada  ,  miílurarem  meya  oitava  de  pò  de  eftcrco  de  ratos ,  matara  todas 
as  lombrigas ,  que  houver  no  corpo. 

__  2 1  Mas  fe  as  lombi  igas  forem  taõ  obftinadas ,  que  refiftaõ  a  tantos ,  e 
taõefficazes  remedios  3recorraô  a  minha  cafa.que  eu  tenho  hum  feg-  edo  pre¬ 
parado  pelas  minhas  mãos,  que  leva  ventagem  a  todos  os  remedios ,  chama- 
fc,  Arctxnum  Ltimbriccrum  j  da*íe  em  quantidade  dc  huma  oitava,  em  for¬ 
ma  de  pirolas ,  e  le  repete  cinco ,  on  íeis  dias  fucceflivos.  Naõ  me  defprezo  de 
dizer,  que  fou  inventor  deite remedio*  e  que  o  fsço  porminhss  mãos,  pois  la5 
admiraveis  os  feus  effeitos ,  como  fe  deixaràõ  ver  pelas  feguintes  obfcrva- 
çoens* 

22  A  primeira  obfervaçaõ  fiz  em  hum  filhode  Antonio  Lobo  da  SyN 
va ,  morador  a  Santa  Marcha  j  era  efte  menino  de  cinco  annos ,  citava  magrif- 
fimo ,  c com  a  barriga  muito  inchada  ,  tinha  febre  continua,  tofle  íecca,  c 
numa  fome  iníaciavel ,  dos  quaes  indicios  entendi  que  tinha  lombrigas  as 
quacs  roubando-lhe  o  alimento  lhe  caufavaõ  a  fome ,  a  magreza  ,  e  inchaçaõ  ; 
e  perguntando  eu  fe  lhe  tinhaó  jà  applicado  remedios  para  as  matar ,  me  rcí^ 
ponderào,  que  muitos;  mas  que  nenhum  lhe  aprovcitàra:  deilhe  entaô  o 
racu  legredo  tres  dias  fucceflivos  pela  manhãa  em  jejum,  eà  noite  antes  de 
cear,  e  deitou  huma  lombriga  de  treze  palmos,  entre  outras  pequenas,  e 
logo  ndinchou  »_parou  a  febre ,  a  fome  ,  a  tofle ,  e  eftà  hoje  Rdigiofo  profef- 
ío  da  Ordem  de  Saó  Paulo ,  e  íaõ  paflados  quarenta  annos, 

2.3  A  fegunda  obfervaçaõ  fiz  em  huma  criada  de  Maria  Manoel,  mo¬ 
radora  a  Boa  Viftaj  tinha  cfta  mulher  huma  febreardentc,Comtofletaõfê- 
rina ,  que  lhe  fazia  vomitar  fangue  em  tanta  quantidade,  que  eftava  ungida* 
e  depms  de  muitos  remedios  baldados,  fe  queixou  que  lhe  mordia  hum  bi¬ 
cho  na  garganta ;  donde  conheci  que  tinba  lombrigas,  c  »pplicando-lhe  o 
meu  fegredo  tres  dias  fucceflivos ,  de  manhãa ,  a  de  tarde  *  deitou  huma  lom- 
pngadedous  palmos,  da  groílura  de  hum  dedo,  e  logo  fe  tirou  a  tofle  a  fe¬ 
bre  ,  e  íarou.  * 

24  A  terceira  obfervaçaõ  fiz  em  hum  eícravo  de  André  Franco,  mo¬ 
rador  ao  Carmo  :  tinha  o  dito  eferavo  a  barriga  taõ  inchada ,  como  (e  fofle  mu-; 
lher  prenhada  de  nove  mezes,  com  huma  tofle  taõ  grande,  que  o  naõ  deixa¬ 
va  dormir,  faltava-lhe  a  refpiraçaõ  de  modo,  que  porinflantes  eíperava  a 
morte  ;  nefteeftado  mo  moftrou  feu  Senhor  ,  dizendo-me  que  bem  (dbia  que 
o  dito  negro  naõ  tinha  remedio ,  pois  íe  lhe  haviaõ  applicado  muitos  fem  ali¬ 
vio;  rcfol  vi  me  a  dar  lhe  o  meu  fegredo,  tres  dias  fucceflivos,  edeitouhuma 
lombriga  de  quatro  varas,  e  no  meímo  dia  ficou  faõ*  Das  lombrigas  largas  c 
compridas  efereveraõ  muitos  Doutores.  23. 

25  A  quarta  obfervaçaõ  fiz  cm  hum  filho  de  Joíeph  Rodrigues  Ta2 
noeyro  ,  morador  na  Bica  de  Duarte  Bello;  cfta  va  efte  moço  ardendo  em  fe¬ 
bre  ,  com  cores  de  defunto ,  e  cara  de  hydropico  ;  e  porque  havia  poucos 
dias  que  íe  tinha  íangrado  muitas  vezes  ,  e  eftava  fraquiflimo,  fiz  grande  ef- 
crupulo  de  o  mandar  fangrar  dc  novo,  c  dando  cu  tratos  ao  juizo  (obre  o  co¬ 
nhecimento  da  caufa  daquclla  febre  ,e  depravadas  cores,  fufpeitey  que  tudo 
procedia  de  1©  nbrigas ,  e  para  iflo  lhe  dey  quatro  dias  lucccflivos  o  meu  re« 
medio,  com  que  deitou  quarenta  c  íeis ,  e  ficou  faõ. 

26  A  quinta  obfervaçaõ  fiz  em  huma  eferava  deNuno  daSylva  Bífto^ 
a  qual  havia  vinte  dias  tinha  ancias  mortacs  acompanhadas  de  huma  febre  ar¬ 
dente;  e  vendo  cu  que  os  remedios  que  lhe  tinhaó  feito, foraó  baldados ,  en^ 
tendi,  que  afli  n  a  febre  ,  como  as  anchs ,  proccdiaódc  lombrigas*  epara^has 
matar,  lhe  dey  cinco  dias  fucceflivosomcu  fegredo,  fazendo-lhe  beber  em  rí- 
õa quatro  onças  deaguasoziJa  com  grama,  e hortelã,  e  foy  o fucceftb  tan* 
tehz,  que  deirou  dezoito  ,  e  no  melmo  dia  ficou  livre  do  perigo.  Infinitas 
eblervaçocns  puderà  referir  em  abono  defte  meu  grau  Je  reinçdi©;  mas  para  os 

bem 
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bem  intencionados  poucas  tcftemunhas  fobcjaõ ,  c  para  os  inciedulos  ne¬ 
nhumas  teftemunhasbaíbó»  Oscuriofos  que  quizerem  fabermais  remédios 
p.-ra  lombrigas ,  vt  j  õ  o  meu  Pecúlio  ,  e  nellc  achaiàó  muitos  de  grande  ci- 
ácacia ,  e  muito  experimentados. 

Advertenciãs  que Je  devem  obfervar  para  a  boacurU 
l  das  lombrigas . 

*  •  i»  1  * ^  « f.  Galcn.hb.ncebanic  mcnd.v&p«iPí> 

A  Primeira  advertência  be  ,  que  nso  ceixem  #  »  f0j  fnihi  ( *.  ibi :  Tum  reró  paelivm 

outros  alimentos  difíicultoios  de  ccmcr ,  aos  merinos,  cm  quan-  quoad  primores  dentes  emijuritjolo  la - 
to  n  amsuerr  *  cu  em  quanto  naõ  tiverem  dentes  i  24.  porque  como  ascriam  t.eakndum,  quoumpon  eim  jouàio- 
cas  (cm  cs  eftomaecsfucos,  naê  pòcicm  cozer  os  alimentos;  que,por  falta  de  n  «»*»*•*  3m  cb,  ajj.'fmre 
dentes,  engolem  inteiros;  donde  fe  fegue  convertereffi-fe  em crucias ,e dei-  »»«»"• 
tas  refultaó  as  lombrigas  ;  donde  vcyo  a  d.zer  Riveno  ,*$>  que  as  crianças,  Rívcrjjb.to.Prax.cap.9.dcLum- 
que  <ó  uíaõ  de  leite ,  naõ  pódem  criar  lombrigas.  bric.fol.mihi  is.col.  i.iky.Obfe^ 

28  A  legunda  advertência  he  ,  que  naõ  cchfintaõ  que  cs  meninos  cc  ** ^ nm* 
maó doces ,  porque  le  corrompem  muito  ,  e  daconupçao  e  gerao  as  lom-  quamlumbncosgenerau, 
brigas  :e  lc  me  difiercm  que  os  doces  fe  convertem  cm  cólera,  e  por  conle» 
qucncia,  que  tam  fóra  dlaõ  de  ícr  matéria  capaz  para  le  gerarem  lombri¬ 
gas,  que  antes  feraô  o  ftu  veneno  j  rcípondo ,  que afíim  hc  nostemperamtn- 
tos  efquentados,  porque  ndles  fc  requeimaõ  as  cculas  deers,  e  le  ccnvcr- 
tem  cm  cokra  5  nas  pefleas  bem  temperadas ,  e  nasfleimaiicas ,  ít  convertem 
os  doces  cm  flamas ,  e  deflas  refulcaõ  as  lombrigas  j  e  para  evitar  que  eítas 
fe  gerem  be  bom  conklho  naõ  dar  doces  aos  meninos  i  mas  porque  os  golo- 
fos ,  c  amigos  de  doecs  haõ  de  aceitar  md  o  dizerlhe  eu  que  fe  corrompem , 
os  quero  convenCcf  com  a  Íeguínte  experiencia.  Nenhum  eftercohetao  fè- 
dorento ,  como  o  das  pelToas ,  que  comem  muitos  doces  :  logo  como  0  fedor 
be  final  dc  podndaõ  grande ,  razaõ  tenho  para  oscondemnar  ,prmcipalmcnte 
lias  crianças ,  nos  febricitantes ,  nos  achacoíos  dos  dentes ,  c  dc  nervos  j  aílim  r 

omoílraa  experiencia  ,ec  uftemunha  Joaõ  Vvaldfchmied.  2 -*  •  ♦  ,  Joann.  Waldfchmiêd.  dc  Alimen* 

29  A  n  rccira  advertência  he ,  que  fuppofto  muitos  deitem  ajuaas  de  torumíacuitate,cap.3.foi.i3j.§.t^ 

coulas  amargoks  para  matar  lombrigas, cu  naõ  deu  tal conlelho;  porque  nn*  ibi :  Saccharum  acido  fuoyoíatili  irsi ^ 

to  que  as  lombrigas  íentem  eniMi'  por  baixo  algum  remedio amargoíb ,  fo-  ”»cum efi  fanguim ,  mryú , 6'  dmQ 

gem  para  riba,  c  fazem  damno  com  0  meímo  de  que  cípcramos  proveito : 

donde  o  verdadeiro  modo  dc  matar  lombrigas,  hc  deitar  por  baixo  ajudas 

de  leite  com  aífucar  para  as  chamar ,  c  paliada  huma  hora  dar  pela  boca  al-  1?< 

gum  remedioqueas  mate.  Efta  doutrina  le  naõ  deve  entender  comasiom-  raulus^ginctalib^.deReMcdív 

biicas  Afcaridas  porque  como  dias  relidem  fó  noimeftino  rtélo ,  baíhràô  ca,cap  59.de  Dr3cunculis,rnihi  fo]„ 

as  ajudas  feitss  dc  cozimento  dc  cemautea  menor  lofm,  ho; 

vaeca  ,  para  as  matar.  Muitos  maiao  as  Afcaridas  com  mechas  de  toucmiio  bem  w  lumhnci  ?  %ntfr)(íkula 
demolhado  ,  e  depois  deeftarcm  duas  horas  dentro ,  23  urao  repeniinamçru  /4m  inmujculofíí  partibus ,  brachHg 
te  porque  vt  m  cheas  delombiigai.  Outros  ufaõ  dc  mechas  de  Hyerapicia  ridelicet  ^fameribus ,  tíbij: ;  in puens 
untadas  de M  de  vacea;  outre s  mete m  mechas  de  raiz  de  ariftoloquia.  veró  etta™  *» la,erif  ’ls  M  aneconfi. 

30  A  quinta  advertência  hc,  que  fendo  poflivd  laçamos  a  Cura  c^s  Thomas  RoVeric,JS  à  Vei  ljb; 
lombrigas  nos  minguantes  das  Luas  \  porque  a  experiencia  me  t<  m  cnlinauo  ,  6  Locorum  afíedlorum, foi. 390.101'“ 
que  entaõ  fe  mataô  melhor  i  pos  ètn  le  a  ncceifidade  for  grande  ,  eni  qua»quer  TSracunculi  Galeno  nomine  tenus  noti9 
tempo  fe  fode  fazer  a  cura.  .  .  .  e^imhu,  i»Mu„un,. 

51  A  ultima  advertência  he ,  que  f.  m  embargo  de  que  muitas  enanças  a*.  . 

fe  feccaõ ,  e  emmvgrectm  por  c.ufa  dos  dreuneulos  ,  ou  bichos  qut  lc  cr, ao  fo|  mihi  ^ 
cntiea pdle ,  e  a  ca»ne •  como  diz  Paulo hgmeta  ,  27.  c  <  ut  os  iyoutores,  vermes rejiduntur »» morbis acutis ,  ut 
Que  nem  fempre  procede  a  magroZadefta  caufa  ,  mas  de  otftiucçao  das  veas  infebribus ardenti/fmis^ alijs  mor- 
Laóteas  e  elandulas  Mc  íentr  ricas ,  e  etta  magreza  y  toffe  ,  ou  febre  íc  devem  bisfmum ,  &pueronm  ,  ftaún» 

»  &'  ,  •  -  1  debemus nos ad lüos  nvjiram  totamcu - 

curar  com  tintura  de  tçotartanzano.  rationem  convértere  ,  ut  muliercuU 

'  ^  Qliando  fe  complicarem  lombrigas  com  Ollt  .  ’  fadunt,  &  mediei  muUeribus  iníef* 

v.p.  com  febre  mdigna,  Plcnriz,  ou  Garrotilho,  heconfelno  de  Kondele»  vimtibus  5  quodfacitut  wri  mer\ 
cio,  28.  que  acudamos  primeiro  à  principal  doença,  e  que  depois  delia  t<mt  negkílo morto. 

vcncicU  acudamos  às  lombrigas,  e  que  naõ  fejamos  como  as  Vel  ias»  quv.  1  c 
1  ^  (  —  Gg  2;-  prezatí» 
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prezando  a  doença  m  úsarrifcada,  appiicaõ  todoocuydado  em  curar  as  Iom- 
bngas  ;  donde  fe  fegue  morrerem  os  doentes ;  e  fó  naquelie  cafo  cm  nUeen- 

tendermos  que  a  doença  procede  de  lombrigas  como  decaufa,  fcráhcitoa-i 
codirlhe  primcyro.  * 

32,  Cuydao  muytos,  que  a  fome  ,  dores,  ou  picadas,  que  os  enfermos  de 
m bngas  padecem procede  de  que  citas  roubaõo  comer  aos  qUe  as  tem 
que  a  natureza  provida  (  para  fe  reparar  )  excita  a  fome  *  porem  ameu  ênte^ 
cr  nao  heeftaacauia  verdadeyra  j  he  fia»,  porque  roubando  as  lombrigas  o 
mer,  nao  fica  no  cílomago  matéria  para  iefazer  ochylo  &  faltando  fftr 
ao  ha  com  que  adoçar  a  acrimonia  dos  humores  ,  Sc  ficando  eftes  mais  azei 
os,  &  picantes  do  que  he  juíto,  fe  excita  a  fome  >&feoriginaõ  as  dores  V 

lombrigas,  (ao  muyto  mais  proporcionados  aquclics  em  qusas  mnfrw  ™,  * 

quaefquer  outros  animaesdcfovaõ  alua  fueklade  Doroueeft.h  ’  •  # 

ou  fememe  da  qual  difpofta .  &fermentadaXcarremra^  rn°  « 

rao  as  lombrigas ,  ou  quaefquer  outros  animaes  de  differentes  feytfa-  çffi.  * 

8  ’  °í’nfo  n:e * dififereme delmcaçaõ ,  queas  mofas  deyxâraó  na iulle-  * 

3U£i<ilniiniirí5n  nncrínrr-q  .  c: _ IL  ,  r  .UII41ua,e 


Waldfchmied  in^undamentis  Me-  Lnte quei® Siõ n  ' C"“del.Ín.eaSa6í^ueas  “<>fe=-Jeyxáraó  naíuale- 

dicispag.mihi  69. ibi :  Dulcia quibus  pu  j  ^  ,  ,  a  os  doces.  daqui  íc  fica  colhendo ,  que  devemos  ref- 

mu fc£  infid tantur  >facillime  m  intef-  &  ‘  3  U  Cl-‘í>  das  moídas  ,  &  de  outras  fcvandijas  fimdnsnts  naõ  ran- 

tinis  vermitant  ,  vermes  nequaquam  ^  por  limp  zíi  ,  ouanto  porque  naõdcfovem  neüA  a  fm  f  *  4 "" 

gtncran pr  ptndinm  ,  f,J  ,x  Cgue  gerarle  os  bichos.  2o.  “uul;'uvcm  neiies  a  lua  íemenre,  de  que  fc 

pruprio  femine  ,  &  o* is  à  muf  cis ,  ah- 

*( Sttt  O  lYlCofiil  C  //phnfitic  -  fu  /*/*/»  /f\  t  a  *rliut  _ 

authores  que  escreveram 

fobre  as  lombrigas,  c  ;  ’ 


.  V  ^  I  .  v  j  I,  nrrirv  -j  v  w  iii-wj  w»#  j  - 

ifqtte  infeCÜs  depofítis  ,  f uccedit  caba 
putredinalts  ,  &  blandus  ,  ova  itafo- 
yens  ,  ut  illa  animalcula  juxta  delinea- 
tKjnem  tpfius  oyis  wpnjfam  generen.- 
tur. 
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D  As  lombrigas efereveraõ,  AmaUm  dcVilU-Nov*  ,libr.z.  Bred 
mar.  cap.ft.de  Lambric.  Afeharid.  afil.zlC,.  ufane  ad  foi  zio 
vm, ,  deCnrat.  membratim ,  l,b.  9  .cap.z;.  inibi foi.  L  r.  de  CooLfcendl' 
V  ^Aiimiefim.  Lnmbnc.  Barnctas  m  Thefaar.  Medie.  praS  tib  v£  feH  -  1  de 

tntern.nnhifol.  146.Bemv.de  Abdu  marh  ,  •  j  ^  mor  ti, 

m,L,  f  /  ní  .jjr  .  .  st&ait.moro  cauf.  cap.^.  mulntudo  vermmm  eietla. 

vemi  prcjea  whifol.i OI,. &fe„.  Pereda  ,  de  Ciirand.  morb.  hl.  ,'a  f  " 
i«»sí«e  ««fojw.  .4».^  ,4?.  ScbenK.  Obferv.  Medie,  lib  5.  de  Umbric  àU 
X^ítTaLndTjíc'  MidrJfr-  ‘°-cap.9.deL^briC.áfol.  ,8o  .*/»«' 

An.Medic.lib.  z.cap  z .7.dentij,imtln„.  &  Mh  tzí  piZ’. 

.  5*  obferv.  mibi  foi.  &  feijij,  Poter.  Pharmacop.  Spagyr.  libr.  1.  febl  1  mihi 

;  l,4t0' Scribonim  Largrn,  lib.de  Compof  Medie. 

et  T;  ít  l  ?7T'  CtnmU  UC!ir-  6-  mihifíl.  ,0.  0* 

Ti  t  }  1  Af  ,6r-  merJér-  tAiMorb.imern.cap.  eAdcrerZ 

mttm>Vn  'zl%'  HitrmymmGHabHcinttt  libr.  i.dcLumbricis  per 
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CAP1TUL  O  LXIV. 

Des  que  deytaõ  fatigue  feia  boca  for  caufa  de  lombrigas , 

&  fangue  xugcis. 


i. 


TEmos  dito  no  Capitulo  antecedente  ,  que  nem  todos  os  bichos, 
que  fabtmdo  noflocoipo,  íecriaó  dentro  nelle,  poique  ccníla 
que  muyios  enuaraó  de  fóra  ,  como  vemos  cada  dia  nos  que  deytaó  íarguc 
pela  boca  por  cauía  de  larguexugas ,  que  inadvertidamente  le  bebèraó  ,  e 
para  confb maçaõ  delta  verdade  me  fi  ja  permittido  leferir  as  leguintescbfu- 

vaçoens.  r 

2  A  primeira  cbfei  v*çaõque  fiz  de  fangue  deytado  pela  boca  por  cauta 

de  fanguexuga  ,  foy  no  Padre  Antonio  de  Vafconcellos ,  Rcligiofo  da  Con¬ 
gregação  do  Oíatcrio,  o  qual  nofimdehuma  grande  dot  nçade  que  o  cu- 
rey  no  mezde  Setembro  de  i68x.  começou  adtytar  muy to  largue  pela  bo¬ 
ca  ,  c  depois  de  feytos  alguns  remédios  baldados ,  achey  que  era  huma  fargue- 
xuga ,  e  rirsndo-íe  cita  ,  parou  o  fangue  ,  e  teve  perfeita  melhoria. 

2.  A  (egunda  obfcrvaçaó  fiz  cm  Antonio  Lobo  da  Sylva  ,  morador  a 
Santa  Marta.  Adoecco  eíte  homem  com  muyta  toíTe  ,  c  dcytsndo  grande 
quantidade  de  langue  pela  boca  ,  nos  primeiros  dias  entendi  que  era  rotura  de 
veai  mas  vendo  que  naó  tinha  febie,  nem  ancias ,  nem  vomitos.nem  doiesde 
cabeça  ,  nem  no  peyto  ,  ou  coftas ,  nem  tinha  ferida ,  ou  chaga  no  nariz ,  ou 
garganta,  fufpeytey  com  Hippocrates,  i.  que  tinha  alguma  langucxuga  ,  e 
não  me  engane  y ,  porque  dey  tandolhe  na  garganta  hum  pouco  de  tabaco  cm 
I  ò  ,  e  pendurando  lhe  ao  pelcoço  hum  oflo  de  defunto  ,  quetoque  na  carne, 
dey tou  huma  languexuga ,  e  na  melmo  dia  ficou  faõ. 

4.  A  terceyra  obfeivaçaõ fizem  hum  quinteyto  de  Jaques  Granaet.Co* 
meçcu  cfte  a  deytar.muyto  fangue  pela  boca ,  e  porque  havia  tres  dias  que  ti¬ 
nha  dado  huma  grande  queda,  entendi  que  ella  era  a  caufa  do  fangue  que  dey* 
tava,  e  por  efta  razão  ordency  que  logo  logo  fefangrafle;  mas  vendo  que  o 
fangue  lafiia  cada  hora  em  mayor  quaniidade ,  comccey  a  fufpeyiar  fe  alguma 
fanguexuga  feria  a  caufa  j  c  moftrou  o  íucctílo  que  aífim  era ,  porque  dando- 
lhe  huma  grande  toífc  ,  vomitou  huma  fanguexuga ,  c  logo  ficou  laó. 

5,  A  quarta  obíervaçaõ  fiz  em  hum  Clerigo,chamado  Manoel  do  Cou¬ 
to,  morador  junto  àtftalagem  do  Corvo  *,  havia  muytos  dias  que  dte  Cltri- 
go  íe  elgotava  de  langue  por  caula  de  huaia  fanguexuga  ,  efem  embargode 
que  lhe  haviaõ  deytado  na  gaiganta  o  pode  tabaco  ,  a  farinha  de  lavas ,  o  fu¬ 
mo  dos  porçovejos ,  e  pendurado  ao  pefcoço  ooílo  de  defunto  ,  emilremc- 
dios  de  virtudes  manifeftas  ,  coccultas  para  matar  fanguexugas ,  nada  lhe  ti¬ 
nha  aprovcytadoi  nefte  aperto  fe  valeo  de  mim  :  mandty  pois  que  naó  comcí- 
ie,  nem  be bt fie  co ufa  alguma  porcipaçode  vinte  e  quatro  horas ,  equepaf- 
fadasellas  come  fie  huma  íardinha  muyto  lalgada ,  e  íc  puzeíle  da  cintura  pa¬ 
ra  bayxoao  Sol  atèeílar  bem  quente,  t  bem  apertado  da  fede,  eemaõornan- 
deypòr  de  bruços  lobre  hum  alguidar  cheyo  de  agua,  e  que  com  hum  pão  a 
cítivcflem  revolvendo,  e fazendo  tftrondo  ,  para  que  a  fanguexuga  obrig  - 
da  da  lede  que  o  íal,  e  o  calor  do  Sol  lhe  tivefie  ftyto  ,  vielle  aofom  da  agua  a 
bulcallai  e  naó  me  enganou  o  difeurfo  ,  porque  fazendo  fe  a  fobredita  dili¬ 
gencia  ,  veyo  a  fanguexuga  à  boca ,  e  faltou  dentro  na  agua ,  ficando  o  doen¬ 
te  livre  ,  e eu  muy  íatisfcyto  da  induílria  com  que  lhe  fiz  fahir  a  fanguexuga, 
que  tinha  zombado  de  tãoefpecificosremedior. 

6  Em  cala  de  certo  fidalgo,  que  naó  quero  noirear,  porque  fe  não  venha 
”,  afaberquemfoy  oíügcyto,  que  fez  o  íeguinte  tblurdo  ,  deitou  hum  cria-, 
*  do  daquella  cala  grande  quantidade  de  lar  gue  pela  boca  *,  para  ifio  fe  acu- 
”  dio  com  íangrias  ,  mss  fem  fruto ,  pr.rquc  quanto  mais  fangnas  íe  davaõ, 
/\amo  mais  fangue  íahia:  dumoo-fc  outro  Medico,  votou  ç.lle  que  não  fe 
”  '  Gg  3  tirais 


Hippotr.  lib.  1.  prardiâionum  ,  cir» 
ca  medium,ibi:  St  cuipiam fauces im- 
flentur  fanguine  fape  jingults  diebus  , 
ac  noflibus ,  cui  neque  cafut  antea  do- 
luit ,  &  qui  neque  luflim  habnit ,  neque 
vomuit ,  neque  febre  correptus  fuerit, 
neque  dolorem  habuit,nec  pefloris,  neC 
dorft ,  bttjus  confderandet  funtnare «> 
&  fauces, art  ulcus  aliquod  habere  commÁ 
fareat  in  boc  loco  >  aul  bhudinem . 


I. 

Aviceft.Fen.iç.j.traíl.i/cap.j.foI 
ír>ih  íoo.  ibi :  Ittericia  ejl  alteratit 
coloris  mutati  in  pallietum  ,  aut  nigrã, 
autviriífem  ,  Urtdentis  propter  efflu- 
xum  recrementi  btliofi  incutem  ,  Ó4 
corporis  babitum . 


3  5  $  Polyanthca  Medicinal. 

,,  tirafíc  mais  íangué  ao  doente,  porque  prefumia  (  do  pouco  proveito ,  qüe 
,,  tantas  langrias  fizeraõ  )  queaquelle  langue  procedia  de  alguma  íanguexu- 
»  8a 1  que  o  doente  bebera :  fez  o  Medico  de  cafa  zombaria  do  voto  do  outro 
»»  Medico,  c  mandou  continuar  as  iangr  ias,  as  quaes  poftiáraõ,eenfraque- 
„  cèraõ  ao  doente  dc  tal  forte  que  entrou  em  accidentes  mortacs  ,  eno  ultimo 
„  arranco  lançou  pela  boca  huma  grande  fanguefuxa ,  e  Com  cila  a  vida,  Con- 
,,toefte  cafonaó  para  infamar  a  alguém  ;  mas  para  acautelar  aos  Médicos  a 
„  que,  daqui  por  diante,  examinem  primeiro  muito  bem  feofanguc  que  íe 
9,  deita  pela  boca,  fera  procedido  de  (anguexuga  ;  porque  ferà  cafo  laitimofo 
„  matar  a  hum  homem  a  poder  de  íangrias,  entendendo  queo  fanguefahe  por 
,,fobegidaõ,  ou  por  acrimonia,  fahindo  tal  vez  por  fangutxuga ,  comofuc- 
„cedeondledcfgraçido  enfermo, 

7  A  quinta  obiervaçaõ  fiz  em  Roque  Monteyro  Paimjteve  elle  huma  # 
grande,  e  porfiada  tofie ,  a  quefeleguio  deitar  fangue  pela  boca;  chamá-  * 
raó-fe  Médicos  dc  boa  nota  ,  todos  fe  perfuadiraó  que  o  fangue  procedia  por  * 
abettura  de  vea  ,  e  a  efie  fim  lhe  appíicáraõ  remédios  tnuito  eipecificis  * 
mas  todos  fem  utilidade ,  donde  entendèraó  que  fe  faria  lifico  ,  e  morreria  ;  * 
neítadelconfiança  da  vida  lhe  deu  huma  toíTc  taó  violenta,  que  deitou  pela* 
boca  huma  lombriga ,  c  no  mcfmo  dia  teve  faude. 


CAPITULO  LXV. 

'  1  ;  |  '  í  -  r 

Para  a  lãericia  he  o  Eflibio  Jingular  remedio. 

Que  coufa  he  Iftericia  3  de  que  caufas  procede;  e  como 

fe  cura  ? 

'jiJ.l  ji  •  6 '7  -í^tíJp  ÍP'.!i  •  ..3,'k'uO  '  J  ,  i  .  •;  ■(  ,  f,  ■ 

1.  T  Ctencia  (conforme  diz  Aviccnna  u  )  hehuma  cordepelle  mu* 
1  dadaem  amarcllo, ou  negro,  ou  verde-negra.  Differeda  Morphe*; 
porque  nefta  naõ  fe  tinge  toda  a  peile  ,  como  na  lófcericia  ,  masfó  apparecern 
varias  manchas  negras,  ou  brancas,  conforme  o  humor  que  as  cauta.  Diffjre 
também  ;  porque  a  Morphea  procede  de  vicio  doterceyro  cozimento,  e  a 
I&ericia  do  fegundo. 

2.  A  caufa  material  da  I&erícia ,  ou  hc  cólera ,  (  e  faz  iótericia  amarçlla) 
ou  hc  melancholia ,  ( e  faz  Iótericia  negra )  ou  he  cólera  miiturada  com  me* 
lancholia ,  e  faz  Iótericia  verdenegra  .Às  caufas  efficientes  da  Iótericia ,  faõ  va¬ 
rias;  humas  externas,  outras  internas:  as  internas  íaõ quatro.  A  primeira 
he  infl  immaçaõ  do  fígado  ;  o  que  conheceremos  ,  fe  virmos  que  em  todo  o 
corpo  ha  demafíado  calor  ,  principalmcnte  no  hypocondrio  direito  ,  com 
grande  fede ,  e  dor ,  oupezondle  :  jáíeaourina,  ou  camara  apparccc  mui¬ 
to  amarciia,  podemos  ter  por  infallivel  ,  que  a  Iótericia  ptocede  do  fígado  ef- 
quentado,  pois  gerou  cólera  em  tanta  quantidade ,  que  bailou  para, tingir  a  ca¬ 
mara,  aourina,  ca  todo  o  âmbito  do  corpo. 

3*  A  fegundacaula  efficiente  interna  da  Iótericia,  he  a  obílrucçaóda* 
veas ,  que  vaó  do  fígado  para  a  bexiga  do  fel ;  o  que  conheceremos ,  fe  virmos 
que  a  ourinahe  muito  corada,  caccfa,  pois  mollraque  fc  naô  pôde  recolher 
0  íli,m,or  co!erico  no  feu  receptáculo  ,  e  que  perr  iflb  fe  communicou  com  ex¬ 
cedo  a  ourina.  A  terceira  caufa  interna  ,  heaobftiucçaó  das  veas  que  vão  da 
bexiga  do  fel  para  o  inteílino  Duodeno  i  o  que  conheceremos ,  fe  virmos  que 
a  camara  he  dura,  c  branca,  por  modo  de  eílerco  decaó,  pois  naópòde  pal¬ 
iar  pelas  taes  veas  o  excremento  colérico  que  havia  de  tingir  as  fezes  c  irritar 
osinteílmos,  lervindo-lhede  clyíler  natural  para  provocar  o  curfo. 
i  A.cíuarta  cauía  efficiente  interna  da  Iótericia,  he  algum  tumor  feirrho- 

°  °’  °rudo  baÇ°  >  qwe  impeJindoa  teparaçaõ  deites  excrementos  %dá 

oceaiiao  a  quç  fe  comguniqucm  a  iodo  0  corpo ;  conhcce-fc ,  iç  na  regiaó def- 

tes 
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tes  membros  houver  alguma  dureza ,  pezo,  ou  dor  ;  ou  íe  virmos  que  o  doen. 
te  naó  pòdeeítar  deitado  fobre  o  lado  efquerdo ,  porque  comaourtza,  cpe- 
zodo  fígado  fe  aperta  o  tftomago ,  c  o  abafa  5  ou  ic  virmos  que  ha  grande  dif - 
ficuldsde  emrdpirar,  porque  como  o  fígado  eftà  taó  vizinho,  econtiguo 
com  o  Diaphragma ,  onaódeyxa  ventilar  quanto  convem,  por  quanto  eílà 

inchado.  ' : 

5.  Quando  a  Icterícia  tem  porcaufa  effíciente  interna  ainflammaçao, 
ou  intemperança  quente  do  fígado  ,  ou  de  todo  o  corpo  ,  cura-le  iangrando 
repetidas  vezes  nos  braços  ,  na  vea  da  Arca  j  falvo  houve r  faltas  de  conjunção, 
ou  de  almorrtimss ,  porque  faltando  qualquer  deitas  evscuaçoens  às  pcfíoas, 
que  feôceítumadas  atellas,  fe  faráõ  primeiro  algumas  fangnas  nos  pès,  para 
dar  fatiifaçaõ  àquella  falta  ,  e  depois  íangraremos  nos  braços  os  vezes  necef- 
farias  mas  ifto  fe  deve  entender  íendo  a  Idtericia  nova  ,  porque  fe  for  dc  tres, 
ou  quatro  mezes ,  eítaráõ  taó  longe  de  ferem  boas  as  fangrias  ,quecaufaráõ  lo- 
go  huma  hydropcfia  mortal:  no  calo  poièm,  que  a  Iótericia  feja  nova,  ou  pen¬ 
dente  dtinflammaçaó  do  fígado  ,  ufaremos  deepithimas  feytas  de  çumo  dc 
chicória,  leite  de  peito  ,  farinha  decevada  ,  e  pòs  de  fandalo  ,  dando  noen* 
trewntoiizanas ,  e  coideaes  frefeos ,  alterados  com  polpa  de  Tamarindos,  ou 
coro  oleo  dc  vitriolo,  fangrandoultimamemeduas,  outres  vezes  na  cofiada 
maõ  direita  ,  na  vea  Salvatella ,  cu  deitando  ianguexugas  no  iefío, 

6.  Mas  quando  a  Iétericia  tiver  porcaufa  effíciente  interna  asobftruc* 
çoens  das  veas  ,que  naó  deixaõ  entrar  a  cólera  no  feu  receptáculo,  ou  dai  vea?, 
que  a  naó  deixaõ  fahir  delle  ,  cura-íe  primeiro  que  tudo,  com  0  Quintilio  i 
porque  nenhum  medicamento  purga  taõ  felizmente  a  colcra  2.  do  eftomago, 
de  Piloron  ,  e  do  fígado,  comoelle  ;  com  tal  condição  ,  queíe  ha  de  repetir 
dous  dias  fuccc  iüvos  em  quantidade  de  quinze  grãos,  mifturados  com  quatro 

onçasdeagua  cozidacom  folhas  de  morangãos ,  ou  decpatica. 

7.  Gordonio,  Author  graviífímojg.diZque  para  todas  as  lólericias,  de 
qualquer  qualidade  que  fejaò ,  he  fingular  remedio  o  vomitar  ;  e  fem  embar¬ 
go  dc  que  não  falia  exprefíamente  no  vomitorio  do  Quintilio  ,  a  experi* 
cnciamc  temenfinado,  que  nenhum  outro  remedio  arranca  taó  cfficazmente 
os  humores  infihradr  s  no  eftomago ,  ePiloron,  como  0  Quintilio.  Os  que 
pormuy  medrofosnáoquizercm  tomar  efte  remedio,  ( ainda  que  r.iftb  íe  pri- 
vão  de  hum  grande  medicamento  )  pòdem  purgar-fe  com  cozimento  frefeo 
cordeal ,  em  que  deitem  deinfuíaõ  huma  oitava  de  ruy  barbo  ,  tresonças  dc 

xarope  Pcrfíco,  e  huma  de  xarope  de  Chicória  de  Nicolao* 

8.  Alguns  lóhricos  purguey  muy  felizmente  ccm  a  leguime  medicina. 
Tomem  de  vinho  branco  duas  onças  e  meia  ,  dc  agua  de  almeiraõ  outio 
tanto  ,  miíturefe  ,  e  nefte  licor  deitem  dc  infufaó  oitava  c  meia  de  ruy- 
barbo,  íeis  grãos  de  canela  ,  dous  cfcropuloB  de  Agarico  trocifcado  ,  e  qua¬ 
tro  grãos  de  gengibre  ,  e  paíTadr  s  oito  horas  fe  coe  tudo  ,  ajuntando  aeítabe- 
bida  doze  oitavas  de  MannàefcolhiJo  ,  e  cfpcro  que  ocffeytofeja  tam  feli?, 
que  defempenhe  bem  as  efperanças  do  doente ,  principalmente  fe  depois  diflo 

tomar  as  quatro  apozemas  leguintes, 

p.  Tomem  de  cafca de  raizes  de  rubea  tinótorum  meya  onça ,  dc  cafcas 
de  raizes  das  borragens ,  de  almeiraõ  ,  de  grama  ,  e  de  efpargos ,  de  cada  coufa 
deitas  huma  maõ  cheya,  de  femente  de  cartamo  machucado  feis  oitavas ,  de 
folhas  defenne  cinco  oitavas  ,  de  ruybarbo  efeolhido  duas  oitavas  e  meya , 
de  palha  de  Meca  huma  oitava,  de açafraó,  ede  hervadoce,  de  cada  coufa 
deitas  hum  eícropulo ,  faça-fe  cr  zimenio  para  quatro  apozemas ,  tomando  ca¬ 
da  dia  feis  onças,  ajuntando  a  cada  huma  dous  efcropulos  de  cremores  de  rar- 
taro  h  gkima  mente  preparado  ,  e  moítrarà  o  effeito  que  faóexcellentiffimas 
para  elta  doença.  Os  que  nãoquizerem  ufar  de  apozemas,  podem  tomar,  de¬ 
pois  de  bem  purgados ,  ofeguinte  remedio.  De  ruybarbo  elcolhido  duasot* 
tavas ,  de  palha  de  Meca  huma  oitava ,  tudo  ferva  a  fogo  lento  com  tres  quar» 
tilhos  dc  zgui ,  e  deita  tomem  cinco  onças  com  vinte  grãos  de  tartaro  vitrio- 
lado  ,  e  típero  que  naô  fejáo  necefiarios outros  medicamentos. 

ic.  Mas  fe  acontecer  quecítc  remedio  falte,  recorreremos  aos  foros  de 
-  ’  ‘  ~  leite 


1. 

Wil.  fe&.».deI<Ser.  cap.  1.  foi.  mi* 
hi  nj.  ibi:  íbarmaca  emetica  inlfte* 
ro  recenti ,  dum  yifeerum  tonus  tft  con - 
flens  y  fxfijjimè  jiívare  folent ,  quate- 
nus  nimirum  &  ventriculum  fbleg- 
trutüsvifcofi  faburra  in  hoc  morbofe- 
rè  fem  per  aggravatum  alleviat. 

Et  infra  dicit:  Recipe  infujionis  Cro • 
ci  metallorum  >  &c» 

Fabr.  Curar.68.mihi  foi. 41 7  ibig 
Burgavi  ip/um  Antimcnio  meo  ,  dein- 
de  deferi  ff  julefia  apenenlia ,  cui  ad~ 
didi  fyrvpum  de  limonibus  ,  &  oleum 
•pi  trio  li  cum  farum  aqua  cinnamomi « 
Idcm  Fabr.  cu1at.71.de  Ifter.vi- 
rid.cum  gravifiim.  lymptom.  foi» 
410.  ibi:  Ego  autemyoçatus  puKgayi 
ifjam  fale  vitrioli  fer  quatuor  di*s 
etntinvos  ,  in  qtnbiis  multa  ejecit  fu • 
pra ,  &  infra. 

Ruland.Cenr.  i.curat^.delâe* 
rit.  foi.  mihi  99.  ibi :  Aqu*  Benedi « 
Í7<e  ,  &c. 

3* 

Ruland.  Ccnt.  1.  deltfer.fol  mihi 
5  5  8. ibi:  Vomitus  conferi  in  omni 
ritta ,  qtutcumque  fuerit  cdvfa. 
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Joannes Doleus  lib.3.  de  morb.  ab- 
dominis,  cap.  8.  de  Iítero  mihi  foi. 
35«  •col.i.ibi :  Sequens  experimentum 
fieminem  facilè  fallet ,  urinam  &groti 
inde  oll<e  ,  quam  tegula  cooferi  >  &  ad 
medietatm  coque  >  &  fmo  equino 
(ondu 


Doleus  lib.  j.dc  morbisabdomi- 
nisc.8.de  l&ero,  fol.mihi  358.  ibi: 
Ad  acidulas  reré  miaerales  tutius 
íbis . 


leyte  de  cabras ,  ou  de  burras ,  cm  que  fcrvaô  levemente  humas  folhas  de  mo« 
rangaos ,  continuando-os  quarenta  dias ,  em  quantidade  de  oito ,  ou  nove  on- 
Çís  para  cada  dia  j  advertindo  que  de  oito  emoitoloros  faremos  hum  purga¬ 
tivo,  com  doas  oita"Vas  de  folhas  de  íenne  ,  e  meya  de  ruibarbo  j  e  fe  com  os 
ítos  íoros  não  reconhecermos  melhoria ,  daremos  quinze  dias  douselcropu- 
?s  c  pos  de  minhocas ,  defatados  em  tres  onças  de  vinho  branco.  O  efterco 
dos  patmhos  novos  colhidos  na  Primavera ,  c  íccco  ao  Sol ,  dando  delle  huma 
oitava  cada  dia , .delatado  em  agua  cozida  com  a  herva  epatica ,  ou  com  huma 
mao  chca  de  tolhas  de  morangãos  ,  (  que  ambas  faõ  muy  efpccifites  pauefta 
emermidade)  coítuma obrar  maravilhoíosefteytos. 

a-1'  ^  pedra,  que  leacha na  bexiga  do íel do  boy ,  feytaem  pòfubtiL 

„  miiturando  meya  oitava  delia  com  humefcropulo  de  pò  de  minhocas  ,  c 
„üandoiíto  _a  beber  ao  doente  com  cinco  onças  deagua  cozida  com  folhas 
,1  de  morangaos ,  ou  com  centaurea  menor ,  cura  as  I&ericias  por  modo  dc  mi- 
„  lagre;  comtalcondiçaó  ,  que  fe  continue  eíle  remedio  nove  dias  íucccífi- 
j)  vo  .  bm  quanto  durar  a  cura ,  coma  o  doentg  todas  as  noytts  hum  eípcire* 
„g3do  de  efpargos ,  ou  de  folhas  deiabão  ,  porque  defopilaó  muito,  c  fazem 
„ourinar,  o  que  tudo  he  utiliflimo  para  eíta  doença.  No  entretanto  lhe  fare- 
„mosiorver  pelas  ventas  do  nariz  algumas  gottas  de  çumo  de  pepino  dc  Saõ 
„^regorio,  que  aproveita  muito  ,  fazendo  purgar  da  cabeça  grande  copia 
,,  de  toros  amarei  los  ,  eíocomeíhevacuaçaõ  meconfta  queíaráraõ  muitos. 
„Nss  terras  onde^  houvera  herva  chamada  hedera  terreftre ,  ie  poderá  curar 
„  a  icterícia  nafcida  da  pedra ,  cozendo  huma  maõ  chca  da  dita  herva  em  mi 
„  nda  de  barro  com  huma  canada  deagua  da  fonte  ,  eacada  ícisonças  defta 
,,  agua  ajuntai  ao  tresonças  de  vinho  branco  ,  e  quinze  grãos  de  tartaro  vi- 
„tnolado,  etomando-íeefte  remedio  vinte  dias,  depois  de  bem  purgados' 
”  fc  acharao  livres  do  tal  achaque.  Advirto  que  a  hedera  tcrreílre ,  a  temos  hol 
,,  ]e  no  quintal  do  Padre  Boticário  de  Saô  Domingos,  e  na  quinta  de  Toaõ 

„  Oomcs  da  Silveyra,  Boticário  do  Senhor  Rcy  Dom  Joaõ  o  V.  / 

r  '2«^  1  A1Sumas lótericias,  dequejánaó  havia efpcrança,  curey.e curou 
Joao  Doleu  4.  com  o  feguinte  remedio.  Enchaô  acafca  de  hum  ovo  com  á 
ounnado  doente  Iftericio,  ponhadeoditoovoa  traz  (fã  chiminè  .aonde  com, 
a  vizmhança  do  calor  fe  và  gaitando  aourina  ,  e  obfeivaráó  que  ao  paíToque 
ella  íe  for  gaftando  ,  fc  hirá  a  Icterícia  defvanecendo.  O  mdmo  effdto  fazo 
panno  de  Unho  novo ,  molhado  todas  as  noytes  na  ourina  do  I&crico  ,  e  ponJ 
do.oao  lereno  nos  minguantes  da  Lua,  continuando  efte  remedio  atè  que 
íare.  Bem  fey  que  a  gente  rude,  e  ignorante  ,  ateribuirà  a  feitiçaria  ,  ou  a 
pacto  cite  modo  de  curar  ;  mas  cu  lhesaíleguro  que  naõ  tenhaó  eicrupulo 
porque  elie  modo  de  curar  procede  de  huma  certa  íycnpatia  ,  ou  qualidade 
occulta ,  que  os  noííos  entendimentos  nãoalcançaõ,  ainda  que  os  olhos  veiaõ 
os  eheitos  delias,  como  experimentamos  na  pedra  de  Cevar  com  o  ferro  no 
alambre  com  a  palha  ,  no  unguento  ai  mario,e  pòs  fympaticos  com  as  feridas* 
nao  podemos  negar  que  vemos  efteseffeitos,  mas  naô  podemos  dizer  o  porl 
que  íe  fazem,  lenao  por  huma  qualidade  occulta  natural  ,  c  de  nenhum  mo¬ 
do  diabólica. -Se  a  Iterícia  não  for  muito  antigua  ,  eodoente  eftivcr  bem 
purgado  ,  lhe  aproveitará  muito  a  agua  de  Aípar  mtural,  y.  ou  artificiofa 
que  a  fabe  fazer  bem  o  Doutor  Joícph  de  Pina  Cominho,  Medico ,  Cmlleiio 
profefio  da  Ordem  de  Chriílo,  e  Familiar  do  Santo  Oíficio. 

13.  Finalmente  íealdericia  cftiver  tão  arreigada ,  que  fe  não  renda  i 
grande  virtude  deftes  medicamentos,  appellaremos  para  o  íeguinte  lambe- 
dor,  de  que  tenho  largas  experiencias ,  ehea  primeira  vez  que  eíle  remedio 
lahe  a  publico  por  meyo  da  eftampa  ,  c  eu  o  quero  eníinar  a  todos  em  fervien 
do  beni  commum.  Tomem  de  paflas  fem  grã  feis  onças ,  de  raiz  de  lofna  ma¬ 
chucada  huma  onça  ,  de  folhas  de  cpatica  huma  maõchea,  tudo  fccoza  rm 
panela  nova,  com  cinco  quartilhos  deagua  atè  ficarem  ires,  entap  aiuntem 
a  efte  cozimento  duas  oitavas  de  Largis  ,  que  he  a  cafca  dc  huma  irvorr 
que  vem  da  Índia,  e  fc  vende  nas  tendas  do  Terreiro  do  Paço  :  e  deonic 
gu;  der  huma  bga  fwvura ,  fé  coe  cqzirognio  ,  5  çoig  8  afluçar  necefla.; 
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rio  íe  faça  lambedor,  do  qual  tome  o  doente  todos  os  dias  em  jejum 
lhetcs,  e  outrss  tres  ames  dc  cear ,  bcbcndo-lhe  em  cima  mcyo  quartilho  de 
ap\u  cc  ziaa  com  folhas  de  mopangãos  ;  e  dentro  de  dez  ,  ou  doze  dias  obíer* 
vaiaòo  bom  efíeitodcfte  rerncdio  ;alTeguro  que  he  milagrolo  >  com  tal  condi* 
çáoquea  lótencia  náo  proceda  de  pedras  ciiadas  na  bexiga  do  fel  *  como  era  a 
de  Francifco  Malheyro. 

14.  Quando  a  l&ericia  proceder  de  dureza  do  fígado,  ou  do  baço,  (que  6 

6.  hc  á  maisperipofa  )  de  nenhuma  íorte  convem  fangrías ,  porque  me  cr  n-  Hyppocr.  lib.  6-Aphor-42..ibi:jifc>r- 
ira  que  d<  genèn.ó  em  Hydroptíias  mortaes  ,  fe  lhe  nraô  langue  ;  o  que  fó  hregh  U*nmtíhufipa  bifar  dtt* 
convem,  he  começar  acura  com  o  Quintilio  repetidas  vezes  tomado  ,  ufan-  rum,  matum. 
do  depois  delle  das  apozemas  fobreditas ,  ou  da  agua  cozida  com  hum  punha- 
dode  folhas  de  morangáos  ,  fomentando  depois  diíTo  o  ligado  ,  e  toda  are- 
ciuò  natural  com  o  Itguinte  linimento.  Tomem  de  unguento  peytoralhuma 
onça , de  unguento  de  Althta  ,  e  filho  de  Zachaiias  ,de  cada  couíadeftas  tncya 
onça,  de  goma  Amoníaca  preparada  em  vinagre  cinco oytavas,  deSaccha- 
luui  Satuini  tícs  oytavas,  tudo  fe  incorpore  de  modo  que  fique  linimento, 
com  que  fe  fomente  a  dureza  duas  vezes  no  dia ,  e  efperoque  antes  de  paliar 

hum  mez  conheça  o  doente  grande  melhoria.  . 

iy  M.s  íe  a  l&ericia  for  taó  rebelde,  que  refifta  a  todos  os  remedios 

\  fobreditos,  em  minha  cafa  ,  ou  na  de  meus  herdeyros  achaiáó  huma  agua 
„  de  efficacii  taó  infallivcl  ,  que  le  vtndc  com  huma  condição  ião  definte- 
*  reííada  ,  que  fe  tornai  à  o  dinheiro  ,  que  tiver  cuítado  ,  fc  dentro  de  vinte 
„  dias  o  doente  náo  eíli  ver  fac.  Não  faço  publico  efte  fegredo,  porque  o  que- 
3,  ro  deyxai  a  minha  mulher ,  ou  filho  ;  nem  faço  injuria  a  alguém  ,  cm  refer  * 
var  dtz ,  cu  dezj  legiedos ,  quefubre  mecuftarem  omeudifvelo,  mc  pò- 
dem  dar  de  comer  íe  cahir  entrevado ,  ou  cego  9  alèm  de  que  íerrprc  os  Au* 

,’  tbores  devem  laber  mais  alguma  coufa  queosfeus  livros  ,eontentem-íecom 
os  rcuytos  remédios  quceníino.  O  modo  deapplicareftaagua  tãomaravi* 

M  lhofa ,  enfinarcy  de  palavra  a  quem  ma  vier  buícar. 

16.  Infinitos  calos  pudera  referir  em  abono  dcfte  mçu  fegredo ,  para 
que conftaflc ,  como  curcy  com  elie  muy tas  lâericias , que  ttnhaõ deiprezado 
as  medicinas  mais  famigeradas ,  apontarey  ló  quatro  ,  por  naó  fer  enfadoio.  O 
primeyro  foy  em  Ruí  de  Moura  M  inoel ,  o  qual  citando  fem  efperança  de  rc-j 
niediohumc.no,  larou  dentro  de  oyto  dias  com  efte  fegredo.  Oitgundocaío 
foy  em  Pedro  de  Barbuda,  morador  na  rua  doBaraõ:  havia  iresannos,  quç 
efte  ht  mem  padecia  huma  l&ericia  tão  teynaofa ,  que  quantos  mais  remedios 
lhe  faziaó ,  t*nto  mais  pcyora va  ;  nefta  exafpcração  me  pedii  ão  o  meu  reme- 
dio  ,  e  com  elle  confcguio  a  faude  que  delejava.  O  terceyro  cafo  rne  fucce* 
deo  com  o  ISluttnífimo  Senhor  Bilpo  de  Eivas  Antonio  Pereyra  da  Sylva,que 
padecendo  huma  létericia  em  vinte  e  quatro  de  Setembro  de  16^4.  farou 
com  o  meu  lemediodcsurode  poucos  dias.  O  quarto  caíooblervey  em  o  Pa¬ 
dre  Manoel  Coelho ,  morador  às  Cruzes  da  Sè  i  teve  efte  huma  lótericia  taó 
medonha ,  e  cruel ,  que  entendi  tinha  a  bexiga  do  fel  chea  dc  pedras ,  como 
vi  cm  Francilco  Malheyro,  e  que  lendo  aflim  ,  morreria  como  elle  morreo; 
pnrèm  tomando  o  fobredito  remedio,  farou  dentro  de  vinte  dias,  noannode 


Ultimamente  ,  pòde  haver  Idtericia  fem  que  proceda  das  fobredi- 
tascauías»  mas  por  obra  da  natureza ,  que  nas  febres  coléricas ,  oudoençasa* 
pudas  deyta  algumas  vezes  o  humor  colcrico  para  0  âmbito  do  corpo;  f  o  dei* 
ta  depois  do  feteno ,  (  eft&ndo  as  matérias  cozidas ,  e  com  grande  alivio  da  fe¬ 
bre)  hecxpnUaó  critica  muyto  digna  de  fer  louvada,  eporeftarszaõ  naó 
ió  fe  deve  d  nlentir  ,  n  as  le  for  pouca  ,  fe  deve  provocar  com  remedios  íudo- 
rificos ,  ou  diaforéticos ,  que  ajudem  a  dcytar  o  humor  paraa  fuper  ficie  do  cor* 
do  •  porém  íe  pelo  contrario  a  natureza  deytar  a  I&encia  antes  do  feteno, eí- 
rando  os  humores  crus ,  e  fem  alivio  da  febre»  be  obra  fymptornatica »  e  de¬ 
nota  irritaçaõ ,  c  affiicçaõ  da  natureza ,  e  por  ifio  he  muyto  pengoía ,  fegun- 
do  a  f  ntença  de  Hyppocrater.  7 


18. 


yiyppdcr.^.  Aphor.  64 -Quibus  ínfo 

C  HyppOCrate:  •  7*  .  .  r  ,  „  f>ribu^  rnerbus  regius  «nte  dnm 

E  ienie  pci guiuaicm  ,  po rque n.z,\ó  as  Idceiicia?,  que  febr evem  as  mum acci^t ,  maj/tia» 

r  "  febres 
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'Avken.Fen.iç.lib.j.traél.i.cap.  5.' 

foi.  mihi  íoi.ibi:  Ver  um  lílgricia  ni- 


febrcs  agudas,  cu  ás  doenças  coleiicss  ames  do  ff  rcno ,  fcjaó  muiro  periso= 
las ,  quando  yeoics  a  guns  lucres  antes  do  fctr  no  muito  riovcitoics :  rcfcon* 

re^/m^iT aHÍfnÇd  íllI0llí,t"'  c‘Uc  ccmu  os  iucfts  dependem  de  ms. 
tena  muito  delgada  ,he  ísâivel  que  a  nus  do  Ictcnocftcja  cozida ,  e  sffim  po- 

na« cr!r«Uaon° d°  n  fuor ‘,er ’ e  Cflt,Ca  • « naó  foceede uó facilmente 
humor  m-  ?J O  fl“ ,foens  dí  ia«‘  >5<a  antes  do  ltteno  ,  que  com  o  d,  p.  nde  de 

vencido  ,  r8n0flH  ’  iC  V‘rCOii°  ’  050  hc  dc  crer  cluc  ero  tsd  Poucos  ü W  cítcja 

C07,do^ò7  dPaAdt  íecxPel,lr/"'!C;  .  «  fielmemci  mas  lc  o  huráor  eftivcr 
cozido  antes  do  (eteno ,  nefte  Calo  lerá  boa  a  tal  lâericia. 

Da  lâericia  negra.. 

A  Vencia  negra ,  ainda  que  algumas  vezes  procede  do  Agido,  coã 

daauellâo.,oTar7nÍd',CCnm’  8‘  FOrt|Ue  gCra  mais  c<  O1  de  melancholis 
S™  hfaiici  quzndoqut  f/i  pr.fur  *}  a  que  o  baçopode  icpuigai  ;  coro  tudo  a  caufa  mais  ordinária  he  por- 

r,b<m,Mim  «W/M tis  hyaü  ,  ,u  dueíl  baço  ,  ou  por  fraco  nao  attrahe  a  mclsncbolia ,  ou  por  obftruido  mó  pò- 

'Muyfaw de  recebelU ;  e  neües  termos  neceflarran.eme  fc  ha  de  eípalh ,r  com  o  i.nsue 

W-»»  por  toda  a  fupcrficit  do  corpo ,  tingindoo  de  humacor  mo,,  ê 

fendo0  r,o,°iTcKd'0  dCfta  lâcnc,a‘e  “fplicarà  ccnlorme  for  a  caufa .  porque 
na  v  zd  ,»Pc,anSa  jjutnte  do  fígado  ,  começaremos  a  curaconi  lan- 
g'„  vea  da  Aica,  no  braço  direito,  e  depois  quedamos  as  que  forem 

LTvf,aíí!S’.,rT0'tdUaS,J^  T  íanK,Í5E™  cefta  da maô direita,  na  vea 
de  ot\A  n ’  uía"dodcP0'/s  d'fl0  *  tpithimas  iifirgerames;  mas fe proceder 
TO  ^ fb^çao  do  baço  ,  (o  que  conheceremos,  perque  tfle  apparccerá  du. 
ro ,  ou  inchado )  todo  o  rcmtdto  confiíie ,  depois  das  evac uaçoens  univerfaes 

nos  delopr antes,  entre  os  quaes  tem  o  primeiro  lugar  as  pj.olas  desço, con- 

tmuidisjmte  dias,  ele  nao  bsltuem,  rtcorreicmos  so  unguento  do  btço' 

?«,  í'7  ’  d°  M,0n,cy,°  Mòr  >  d0  <iu?l  ,enh°  vifto p.odigiofos efify- 
ío  amo/df  n  °  que  aindaem  mc  r«ado  daquclla  lllufti  e  cala  para  o  darem  pe- 

itl”  rocL  d  V0d0S  0SqUe  ,c(lui*-r£m  «proveytardeíle:  mas  le a tóc 
[  '  p . eder  dc  fraqueza ,  o  conh  ceremos  ,  porque  naó  apparcccrá  dum, 

os  Ambores°laÍ°aó!0r ''red'°  nos  conlof  tat‘vos  apropriados  de  que 

la  rimc,fioíoCdS1Hta,à  a!g  c“r!ofo  -  P_or<lue  rr  Zió  a  cólera  que  fc  eipalha  pc- 
<TaQ  Lfv  °  rP°  nasléfcencias ,  nao  cauía  febre,  nem  tremores,  nem  cha* 

£’nn  t  lÇOrS  naS  P^cutaneas.como  ascoftuma  fazer  nas  Eryfipe- 
lZ:<™trP%S  m\  lares'  c  cm  outras  doenças  da  pelle,  lendo  o  humor  que 

C0lCra  •  6  8  partc  <?ue  3  recebe  a  mcL 

fineis  gU?S  dlZCnd0  ’  qUC  °  humor  ^uc  faZ  05  herPc?* e  as  Kpy- 

àuef!;>in  l  eP°dre,’  CqUC  P0riír°  fa2febre*  c  exconlçaõ;  mas  o 
Os  nue  rp]f ' e-riciarhc  natUraI »  c  Por  ,íío  nem  caufa  febre ,  nem  faz  cxcoriaçaõ* 
nas  iaCnr^  nta,Cm  comrdh/?p0fta  ’  replicaraó  dizendo ,  que  affitn 
febres  ardentes  ?  que,  v,ertn)  fcbrc  >  D)as  naqucllas  que  fobtevierem  às 
Et  vfiDelas  ehprnpc  °  iUm°r  mülS  V1C,0Í0»  P°dre  ,  acre,  emordsz,  que  nas 
3e  ^mas  taÃ  fómfnr«.mi  !  CCom  ludo  na6fe  corroe,  nemfeulcera  apel- 
íbDDoftolti,  vpThS  d‘  dU0f-  .Acftaduíi^fererPonde dizendo  ,  que 
cedaô  da  mpíma  1  6  *  que  8s  ^eric,as  >  as  Eryfípelas ,  e  herpes  miliares  pra- 
occiinaõo  mpfmn^^  ?  c  °ccupcm ^as  mcfmas  partes  cutantas ;  com  tudo  naó 
do  nora iip  na  .^ar  em  bum  acbaque,  que  no  outro,  nem  do  meímo  mo* 

herDes  e TvfinpCir!:C,a  C°kía  *S  pa,  t€S  poroías  da  Pelle  i  PorèlT‘  nos 

pclomodo  ceftvIoVr”80/6  deyU  aco,cra  dos  v3íospara  aspartes  perofaa 
Ls  quaes  córroe V  e  C  8  m3S  Par3  CJ,aS  »  e  pa'a  05  eí paços  intermédios, 
mturacs.  *  C  ^  d°  proPno  raocio  quefucccdç  nos  tumores  preter- 


Tratado  II.  Cap.  LXV.  $6$ 

Das  lftericias  que  procedem  das  caufas  exteriores . 

22»  Uppofto  que  a  mayor  parte  das  Iótericias  procedera  dc  caufas 
interiores ,  muitas  ha  que  procedem  de  caufas  exteriores,  como 


faôde  exceflos  venercos  ,  de  demafiado  u  ío  de  vinho ,  de  agua  ardente ,  ou  ro 
ffi-folii,  de  muito  trabalho  ,  de  alimentos  muito  quentes,  ou  muitoaduba- 
dos ,  dc  grandes  dsígoftos,  dc  venenos,  e.  de  mordeduras  dc  bichos  peço¬ 
nhentos. 

25.  A  cura  deftas  l&ericias  fe  deve  fazer  conforme  for  a  caula  ;  porque 
lc  a  caufa  forem  os  txctflbs  venereos ,  toda  a  cura  confifte  no  total  retiro  defi- 
te  vicio  ife  ac?  ufa  for  o  dem&fiado  ufo  do  vinho , o  remedio  confifte  na  abfti- 
nenda  dclle  \  fe  a  cauía  for  o  grande  trabalho ,  o  verdadeiro  remédio  he  o  def- 
canço  ;  e  fe  os  alimentos  muito  quentes,  ou  muito  adubados  forem  a  caufa, 
ferà  o  feu  remedio  o  retiro  dos  taes  alimentos ,  e  os  alterantes  frefeos  j  fe  a 
caula  forem  dcfgoftos,  mó  pôde  haver  melhor  cordeal  para  alegrar  o  cora- . 
çaõ,  que  convciiar  com  pcíloas  plaufiveis ,  e  feftivaes  ,  íahir  aos  campos, e 
Jazer  por  fe  n:  õ  lembrar  de  tudo  o  que  lhe  der  pena.  Se  a  c&ufa  for  algum  ve¬ 
neno  ,  que  por  erro  ,  ou  malicia  le  deu  ,  conhece-lr ,  porque  alèm  da  cor  Icté¬ 
rica,  appareceràó  algumas  pintas  negras ,  roxas,  ou  azuis,  em  diver  fas  parte  s  do 
corpo ,  principalrnente  pelas  coitas ,  cahiiàó  as  forças  de  improviío,  c  terão 
deente  ancias ,  e  palpit  çoens  do  coraçaõ. 

14  O  remedio  confifte  em  lhe  dar  alexipbarmacos  apropriados  contra  a 
qualidade  do  veneno,  porque  feeftche  quente  (o  que  conheceremos  ,íe  vir¬ 
mos  que  o  doente  fe  queixa  da  garganta  ,  ou  de  ardores  de  corpo,  ou  de  fede 
infaciavcl )  nefte  cafo  lhe  acodiremos  com  leite  de  burra  ,  ou  com  agua  de 
Cananor ,  em  qus  delataremos  huma  oitava  dc  aljôfar  preparado ;  porém  le  o 
veneno  hefrio  (  0  que  conheceremos,  fe  todo  o  corpo  cftiver  frio,  ou  fe  o 
doente  tiver  huma  froxidaó ,  c  molura  muito  mayor  do  que  coftumava  ter 
no  tempo  da  faude  ,  ou  fe  tiver  muito  lomno,  oueftiver  como  pafmado)Jhe 
acodiremos  com  o  çumo  de  cardo  lanto ,  ou  com  o  cozimento  das  fuas  folhas , 
ou  com  a  agua  de  Porco  Efpim  ,  ou  de  raiz  da  Manica ,  ou  com  o  cozimento 
de  raiz  de  Ái itlolcquia  redond.»,  ou  de  raiz  de  Sapuche,  defatando  c  m  cada  ca¬ 
nada  de  qualquer  deftes  cozimentos  duas  oitavas  de  Bezoarcico  das  febres  ma¬ 
lignas,  que  he  fegredomtu,  que  preparo  por  minhas  mãos,  ele  vende  verda¬ 
deiro  na  botica  de  S.  Domingos  j  porque  fen&ô  pòde  explicar  a  grande  effica- 
cia  que  tem  efte  Bezoartico  para  rebater  a  malicia  de  todos  os  venenos ,  ou  fe- 
jaõ  exteriormente  dados,  ou  interiormente  nafeidos jporque  como  dizem  mui-  3 

tos  Authores  8.nocorpo  fe  criaõ algumas  vezes  humores  taõ  perverfos,  que  Galen.lib.de Ciboboni>&bonífnc* 
mataõ  como  qualquer  prefcmanco  veneno:  enaõ  devemos  contentar-nos fò  ci,  cap.i.ibi -.Humor titio fusex-pra* 
com  appUcar  os  contr.venenos  apropriados  às  qualidades  do  veneno ;  mas  ha- 
vemos  de  fazer  muito  por  tirar  o  veneno  por  aquellc  lugar  por  onde  a  natu-  J  1  * 

teza o  arroja ;  porque  fe  o  veneno  acometer  o  eítomago,  (oque  conhecere-  Theodofius  Epift.58.mihifol.461: 
mos  porque  haverá  dores  nelle,  ou  enjoos)  nefte  cafo  os  vomitorios  do  Quin-  coi.  i.ibi:  VMtmus  enim  matermsrt - 

tilio  faõ  0  melhor  remedio.  nenfas  in  corPore  natUrfíii^  g*»*' 

tf  Mas  fe  o  veneno  tiver  já  penetrado  os  imeftinos  ,  o  que  conhecere-  r4^olle„ .DrocKios>  refeKn„  goi 
mos,  le  virmos  picadas,  ou  dores  na  barriga,  cm  tal  cafo  lao  grande  remedio  neto  mibiíoUw 
os  ajudas  dc  leite  devaeca,  ou  de  cabra,  a  que  ajuntaremos  huma  citivado  tur  ob  humorem  venenofum  parus 
meu  Bezoartico  ,  que  íe  achará  em  minha  cala  como  Author  dclle  ,  ou  na  bo-  príncipes inyadmtem. 
tica  Dominicana:  e  it  entendermos  que  o  veneno  dlà  já  nos  inttftinos, 
purgaremos  com  Camfiftula ,  e  Agarico  ,  que  faõ  clpecificos  neftes  cafosj  po¬ 
rém  le  o  veneno  já  tiver  chegado  aos  rins,  o  que  conheceremos  pelas  conti¬ 
nuas  vontades  de  ourinar,  ou  ardores  naourina,  ufaremos  de  amendoadas 
feitas  de  pevides  de  melancia  ,  de  abobora  ,  e  de  pepino,  a  que  ajuntaremos  húa  9 

rolher  de  mucilagens  de  raizes  de  malvaifco ;  e  íe  conftar  que  o  veneno  he  fo-  Valcriol  hb.i.obferv  í  foLmihU?: 

limaó ,  o  que  conheceremos ,  porque  inchara  a  língua ,  c  fe  apertata  a  ga»  gin-  y am  unam  •,  efi  enim  peculiare  antiJo* 
ta  deitaremos  nas  taes  amendoadas  huma  oitava  de  cryltal  muito  bem  pre-  tum  affrerfus  argmti  fublimati  y »jg 
parado , que hegraviffimo antídoto  defte  veneno»  como  dizem  Valenola  í  9-  ddeícnam. 
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Boetías  de  Bood ,  refer.Schroder.in 
Pharmacopcca  lib.  3.  Pharmacop£Ea 
Medica  Chymic.cap.  8.  deCryítal- 
lo  ,  mihi  foi.  199.  ibi :  Si  odiara  una 
fuheris  cryfiallicum  eleo  amygdala- 
rum  dulcium  exhibttur-,  curat  eos,  qui 
mtrturium  fublimatum  hauferunt. 

1 1 

Bernardus  dc  Senio,  fül.790. 


11 


Celfus  lib.  9.  de  Re  Medica  cap. 10» 
jnihi  foi.  3 o. ibi :  Sed fi  nullum  tamen 
nppareat  aliud  auxilia  >  periturufque 
fitj  qui  labornt ,  nifi  temtraria  quoque 
yia  fuerit  adjutur ,  in  boc  ftatu  ,  boni 
'Mediei  eji  ofiendere  quàm  nulla  f  0» 
fit ,  faterique  quantus  m  hac  re  [it  me - 
<tus  ,  &  titrn  demum  fi  exigatur  reine- 
'eiium  faciendum ,  fatius  ejl  enim  an- 
ceps  auxilium  experiri ,  quàm  nullum. 

13 

Hippocr.lib.  8.  Aphor.  7.  ibi :  j Quos 
medicamenta  non  curam ,  curat  fer- 
rum  j  quos  ferrum  non  curat ,  curat 
àgnis ,  quos  autem  ignis  nt)n  curat  ,  in- 
curabiles  cenfendi  funt. 


Bocciodc  Bood  ^  10.  Bernardo  de  Senio :  1 B  e  fe  algum  curiofo  me  pergur£ 
car,  porque  raZaõ  he  o  cryftal  cam  grande  antidoto  uo  folimaõ,  reípondcrey 
que  ne,  porque  os  faes  corrofivos  ,que  íe  ajuntaô  com  o  azougue  para  fe  faZj.r 
o  lolimaó ,  le  embebem ,  6c  infinuaõ  no  cryíhl  por  huma  certa  analogia  ,  6c 
proporção,  que  comelletem,  6c  fica  naó  fórctundida,  e  embotada  a  acri- 
moma  venenoía  j  mas  fica  o  azougue  corrente ,  e  capaz  de  fahir  fòra  do  corpo 
em  lhe  fazer  dano.  Nem  he  menos  efficaz  remedio  para  rebater  o  veneno  cor» 
ro  ivo  do  folimaõ ,  dar  aquemo  tomou,  huma  oitava  defal  de  tsrtiro,  desfei¬ 
ta  cm  feis  onças  de  amendoada  fi  porque  o  fal  dc  tartaro  enerva, &  infatua  de 
tai  .orre  ao  fal  corrofivodo  folimaõ,  que  naó  fica  capaz  de  matar. 

16  Finalmcnte,  fe  a  Iótericia  proceder  de  mordedura  de  bicho  vene» 
nolo ,  confíftc  a  cura  cm  conchecer  a  qualidade  do  bicho ,  para  aflim  lhe  appli- 
car  o  remedio ;  porque  ou  pôde  fer  dc  vibora ,  de  lacrao ,  de  cobra  t  de  aranha 
e  oelpa ,  de  gato ,  ou  de  caõ  j  íe  a  mordedura  for  dc  vibora,  convem  logo  atar 
muy  apertadamente  o  lugar  acima  da  mordedura ,  para  que  naó  íuba  o  vene¬ 
no  ,  c  fe  communique  a  outras  partes ;  devemos  depois  diílo  Br  iar  logo  a  par¬ 
te  mordida,  deixando  fahir  grande  quantidade  de  fangue  inficionado ;  c  fe  a 
parte  nao  for  capaz  de  farjadura  ,  lhe  applicaremos  de  hora  em  hora  pombos, 
ou  trangaos ,  ou  cachorrinhos  eícalados  pelas  coftis  ,'ou  bollos  de  leite  coa- 
(lado  ,  elpremidos  os  foros ,  barrando  logo  o  corpo  todo  com  polmc  de  cerra 
igiHada ,  ôcdcDoIlo armênio,  dando  logo  a  beber  ao  mordido  huma  oitava 
t  o  tfezoartico  que  acima  digo,  desfeito  cm  leis  onças  dc  agua  cozida  com 
huma  onça  de  folhas  de  freixo  pizadas,e  melhor  he  o  çumodss  ditas  folhas, 
ja  JCDido ,  ja  emplaftrado  íobre  a  mordedura  ,  porque  íe  naó  pò de  explicar  a 
virtude  queo  freixo  tem  contra  o  veneno  da  vibora. 

27  Mas  o  mayor  de  todos  os  remedios ,  hc  o  íal  volati!  das  víboras ,  o 
que  coníta  por  huma  experiencia ,  que  viemeafa  de  Álvaro  de  Apolencia, 
morador  na  Rua  das  Flores :  a  caía  dcfte  homem  veyo  outro  feu  naturalcu- 

f nfn^nd- !iU0SSiri0 •  ’  * com  °  ,anguc  conêç]^o  f  c  a  circulaçaó 

luipcndida, «  depois  de  baldados  todos  os  remedios  da  Arte ,  fò  com  o  fal  vo¬ 
látil  da  vibora  0  livrou  da  garganta  da  morte  :  c  porque  nem  cm  todas  as  ter¬ 
ras  le  pode  achar  ®  fal  volátil  da  vibora  ,  em  ieu  lugar  daremos  duas  onças  de 
lucco  das  tolhas  de  freixo  ;  e  quando  eftes  remedios  naõ  aproveitem  ,  cauti* 
zaremos  a  parte  com  fogo ,  ou  a  cortaremos  por  naõ  perder  a  vida;  porque  ; 
como  dizem  Ceifo,  11.  c  Hippocrates,  13. aonde  o  perigo  be  quaíi infalli- 

vel  ,  he  covardia  naó  chegar  aos  remedios  mais  efficazes,  ainda  que  parecaó 
violentos.  1  * 

28  Se  a  mordedura  for  de  lacrao  ( 0  que  conheceremos  pela  informaçaõ 
do  doente,  e  porque  deitara  muitas  ventofidades  por  baixo)  o  remedio  hç 
dar  logo  a  beber  huma  pouca  de  triaga  magna,  ou  huma  oitava  do  meu  B> 
zoartjco  das  febres  malignas ,  cm  sgua  cozida  com  cardo  fanto  ,  emplaftrando 
a  parte  com  os  mefmos  lacraos  pizados ,  ou  com  o  oleo  delles ,  ou  com  nozes 
pizadas ,  ou  com  cfterco  de  pombos ,  ou  com  folhas  de  íabugueiro  verdes  bem 
pszadas.  E  íea  mordedura  for  de  cobra  (  o  que  conheceremos  pela  grandiffi- 
ma  dor,  e  porque  logo  le  ha  de  ídfpcndcr  a  camara,  e  a  ourina)  o  remedio  he 
dar  triaga ,  ou  o  meu  Bezoartico. 

29  Se  a  mordedura  for  de  aranha ,  daremos  a  beber  de  quatro  em  qua¬ 
tro  horas  dous  efcropulos  do  meu  Bezoartico,  emplaftrando  por  riba  com 
mofeas  levemente  machucadas.  Vcja-íe  o  Memorial  que  compuz  de  vários 
íimplices ,  aonde  fal  lo  da  grande  virtude  da  pedra  de  Cobra  deDio,  para 
mordeduras  de  aranha,  e  outras  venenofas.  5c  a  mordedura  for  de  abeJ 

a ,  ou  )dpa ,  le  tire  logo  o  ferraó ,  e  fedem  a  comer  tresfopas  de  vinagre 
bem  forte,  emplaftrando  com  unguento  roíado,  çumo  demeimendro,  c 
ciara  dc  ovo, ou  com  fopa  de  mel , ou  folhas  de  coentro  verde,  c  humaspin^ 
r,nagrC  ‘  tü>áo  bea:  Se  a  raorcIc£l«ra  for  de  gato ,  convem  emJ 

E  f  '  ^fr,n  nc,ve^.  P123^-  Sc  rfor  de  Saõ »  he  grande  waicdio  dar  ao  mordido 
cas  j-  a  aVa.  0  3  ^xo  do >  mcfmo  caõ ,  que  mordeo ,  defatadoem  quatro  on¬ 
ças  dc  aQua  tncriaçal ,  ou  de  cardo  íanto ,  continuando  tftí  remedio  quarent* 

dia?. 
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dias  ]  c  deyxando  andar  aberta  a  mordedura  ao  menos  cinccéntà  dias  J  para 
dar  lugar  a  que  0  tal  vtm  no  c  xhale ,  e  le  vapore. 

Advertências  que  fe  devem  obfervar  para  a  boa  cura 

das  lãericias . 

3c.  A  Primeira  advertência  he ,  que » em  quanto  durar  a  cura ,  beba  o 
létcrico  agua  cozida  com  felhas  de  morargáos,  cudeagrimo- 
nia  ,  que  iao  apropnadiflímas  para  efta  deença.  A  gallinha  feja  colida  (  fe  naó 
houver  febrt )  com  raizes  de  efpargos,  aypo,  e  giãos  negios  j  e  le  a  houver, 
com  raizes  de  lirgua  de  vacca,  ou  com  folhas ,  e  raizes  de  chicória ,  ou  dc  mo¬ 
rangais. 

51.  A  íegunda  advertência  he  ,  que  os  I&ericos  naõcomaõ  doces ,  porque 

fe  convertem  em  colcra  ,  eíerà  ei  roacrdcemar  caufa  à  deença. 

32,  A  terceira  advertência  he  ,  que  fuppolto  a  lótericia  negra  proceda  do 
baço ,  algumas  vezes  pòje  proceder  do  fígado  j  mas  ccm  tal  ciiff.c  1  ença ,  que  a 
que  procede  do  bsço ,  lempre  he  mais  negra  1  e  a  que  procede  do  fígado ,  he 
menos  negra  fempre. 

33.  A  quarta  advertência  he  ,  que  quando  a  cor  i&erica  ficar  muito 
tempo  na  pelle ,  fe  banhe  com  cofimentos  abftergentej ,  e  rthxantes ,  ou  fe 
lavccom  leite  virginal ,  que  fe  faz  da  maneira  íeguinte.  Tomem  dc  fezes  de 
ouro  huma  onça ,  de  alvayade  Gcnovifco  meia  onça ,  tudo  fe  moa  em  pò  fub- 
tiliffimo  ,  c  ( e  deite  cm  huma  tigela  vidrada  ,  efelhe  dtyte  emeima  hum 
quartilho  de  vinagre  branco,  e  íe  revolva  muito  bem  ccm  huma  colher  dc 
pào  ,  e  fe  deixe  tilar  por  efpaço  de  vinte  c  quatio  hoias ,  e  pafladas  ellas  fc 
coe  o  vinagre  ccm  todo  orefguardo  »  e  a  duas  onças  dcfte  vinagre  ajuntem 
cutrasduas  de  agua  dc  tanchagem ,  eoutrasduas  de  aguaRolada  ,  emiftu- 
rando*le  tudo  íc  lave  3  parte  iSerica  com  eíle licor ,  a  que  chamo  leyte  vii gi- 
nal ,  que  he  remediocfficaciflífno  ,aífim  paratirar  a  cor  amarella  da  pelle  ,  co¬ 
mo  para  feccar  o  leite  às  mulheres,  pondo-o  fobre  os  peitos  repetidas  vezef, 
ainda  que  para  feccar  leyte ,  tenho  eu  0  may  or  fegredo  de  quantos  inventou  o 
engenho  dos  homens. 

34.  A  quinta  advertência  he,que  íuppoílo  haja  alguns  viventes ,  quenao 
temtel  j  com  tudo  heclle  taõ  neceflàrio  nos  homens  ,  que  fe  algum  dia  lhes 
faltar,  porque  a  bexiga  fc  rompa,  ou  porque  (  com  os  muitos  vomitos  )  fe 

efgòte,  logo  o  homem  morre.  14.  ..  „  .  .  , ...  ,  , 

35.  A  fexta  advertência  he ,  que  fc  virmos  alguma  I<5teriOa  tao  rebel-  e  •  ’  *  ‘  c  arí-mcrb.&fympr, 

de ,  que  uaô  obedeça  aos  remedios  mais  efiícazes  ,  entendamos  que  procede  de  ,  ín  çuibus  ^Talillnurt 

pedras  contcudas  na  bexiga  do  fel ;  porque  conlla  de  graves  Autrores,  1  j.que  tus caufa compuruít,  quàm  quodfiÃii 
riclla  fecriaó,  e  que  delias  íe  fazem  Iétericias  incuráveis ,  vomitos  contínuos,  culus  foleomnineejjetexhaujlus. 
faflios,  dores  decftomago  perpetms ,  magrezas,  e  outras  mil  queixas :  e  que  J5- 

na  hcxigi  do  fel  fc  criem  pedias ,  deque  procedem  as  iacncias  incuravíls ,  fc  ibj.  cJculushcJ^m^tufqM 
prova  com  a  experiencia,  porque  morrendo  Francnco  Malncyro  uc  numa  concrtfcit, 
lólericia  trienal  ,  f  para  que  não  houve  remedio )  lerclolveo  que  fe  abrifle  o  Gam.lib.  i.cap.  6.  fb].mih:75d 
corpo,  e  abrindo-o  o  Ciru^iaó  Jeques  Henriques,  achou  tres  pedras  na  be-  Sch°J\ad  1!^r VrrT 

roga  do  fel .  humadas  quaes  era  do  tamanho  de  huma  tamara  grande,  e  a.ou- 

trss  duas  eraó  quafi  quadradas ,  do  tamanho  de  duas  ave, ans  j  o  que  a,  SchocK.  deAnatom.  hyooc.de 

porqueasvi,  e  as  tive  na  minha  maô  ,  c  o  dito  jaques  Henriques  as  temam-  mon.c^.i^.ibuinTeficulafellea  U* 
da  guardadas  para  moftrar  aos curiofos ,  e  aos  incrédulos.  fJüi.ceTm  *ui**uV*ta 

36.  Provera  aDe os  que  eo,  PortugaHeuíaffe 

que  morrem  de  doenças  rebeldes !  porque  aflim  íc  colhenao  grandes  utilida-  col  t  cap>  I2t 
des  para  os  vindouros,  c  fe  taparia  a  bocaaos  queattnbuem  todos  os  macs 
íueceflosaerro  dos  Médicos ,  queixando-ícdelles,  porque  naõprolongao  os 
termos  da  vida ,  qne  Deos  tem  decretado  açadahum  :  que  queixas  fc  fizerão 
nela  morte  do  dito  Francifco  Malheyro  contra  osMcdiccs  .  mas  depois  que 
o  abriraó  ,  e  achàraõ  a  b<  x.ga  do  fel  recheada  de  pedras ,  converterão  em  pa- 
negyricos  da  Artesa  quede  apce$  tinhão  lido  accufuçõcs  dos  profe  flores  dd  Ia* 
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37*  QiC  opprobrios fe  diílciaõ  contra  os  Médicos  pela  mortedo  Mar- 
qucx  de  Fontes,  em  quanto  o  naóabriraõ?  mas  poiquc  depois  de  aberto  vi- ' 
rao  que  o  bote  ,  to  vaõ  do  peito  eilavaõ  cheyos  de  pintas  negras,  c  bexigas 
yenenofis ,  logo  delculpàraõ  aos  Médicos,  dizendo  que  era  muito  mavor  a 
doença  ,  que  o  remedio ,  e  que  poi  i Ho  riaó  deviaó  Ter  calumniados. 

i?  r?'  Q^.nt°iCríd,t0  PerJco  a  Medicina  com  a  morte  de  buma  filha  do 
Kdidente  de  Ol  inda  ?  porque  dando-lhe  huma  febre  »feemmagreceo  dentro 
emtrcsdi  sdc  tal  force,  que  pareci,  hum  formidável  cípechculo  ,cefqude- 
to  nunca  vi fto:  paímaraó-le  todos,  e  atuibuiraó  aquclla  repentina  meta- 
morlolis  a^altadefciencia  do  Medico  que  curava  a  dita  doente  ;  mas  derois 
que  abrmo  o  corpo,  achàraõ  os  bofes  taõ  torrados,  efeitos  em  carvaõ  ,  co¬ 
mo  tefoffem  queimados  aofogo  ,  e  logo  abíolvèraó  ao  Medico  da injuria  ; 

da  Mcdic,na » cluc  femPre  cila  feja  a  culpada  nos  acomeciraen. 

A  ultima  advertência  he,  que  naqucllas  Iterícias  que  procederem 
de  mordeduras  dc  bichos  venenofos ,  em  que  o  melhor  de  todos  os  remédios 
hc  porl  he  em  cima  a  pedra  da  cobra ;  he  ncceíTario ,  para  a  dita  pedra  attrahir 
o  veneno,  picar  a  pai  te  mordida  com  hum  alfinete  ,  ou  com  a  ponta  de  huma 
lanceta  ,  para  que  haja  langue  ,  porque  (e o  naõ  houver ,  naó  pegará  a  dita  pe- 
c  *  a  hc ■  tornem i  ncceílano  esfregar  a  pedra ,  para  que  cobre  quenrura  que 

lemeítas  duas condiçoens  naó  aproveitará.  Ultimamente,  hc  ntccíFiio  1,  ber, 

que  cantoque  a  pedra  fedeípegar,  clleja  prevenido  hum  pouco  dc  leite  de 
mui  íer  para  a  dettarem  dentro  ,  e  ahi  largará  o  veneno  que  chupou  ;  por¬ 
que  (é  n jo  hzerem  cita  diligencia ,  ou  arrebentará  a  pedra ,  ou  ficará  fem  vir¬ 
tude  para  outra  occafiao. 

_  •  ^°*  Tres  perguntas  me  faràõ  oscuriofos.  A  primeira ,  que  como  pòde 
cr  mie  pedra  na  bexiga  do  fel,  fe  elle  he  incindcnte,  e  aperitivo  ,  e  por  eíta 

f^e?a0P°reC^ahaír  6  ffer  apedra?  Refpondo,  queapedia  fenaó 
taz  da  colora,  fenao  de  algum  humor  outro,  que  eftà  miíhmdo  com  dia ,  c 
afiando.fe,fcconvCrtecmpedra.  Afegunda  pergunta  he  íab?r  ,  qud  f  áa 
a  »  ,  por  que  algumas  veies  fobre  vem  cclicas  aos  doentes  de  Iótei  itL?  Rcf. 
pondo  ,  que  ifto  luccede  ,  p  >rquc  como  nas  Iétericias  fe  eípalha  por  todo  o 

f*HrP0  ?  Co(,cra»  9ucl,avu  iraosinteítinos ,  e  fervir  de  provocar  a  camara, 
ialtandoeíta  muitos  dias  ,  daoccfiaõ,  a  que  fobrevenhaó  Cólicas  de  rexn- 
çaodasfeZcs;aíTimo  ob^rvey  em  Joaõ  Ramalho,  morador  à  Bua  Viila.  TeJ 
veeJehumaldericia,  c  por  eíta  caula  divertida  a  cólera  >  que  ha  vii  de  ler- 
vir  dc  cl, fter  natural  ou  decípora  para  provocar  a  camara  ,  lhe  faltou  eíta 

W  n  d/ÍS,e  ?Ml0bfCVe^ohuma  co,icataô  mortal »  quefeatt  ibuhio  ami- 
c?c\?\ °  c.ícapardcIl3Coa;viJa*  A  terceira  pergunta  hc  ,  íe  nas  iétericias  pro- 
1ein0rCÍCdrrasd?  blchos  vcnen0Í0s  convem  íangrar  ?  Digo  que  naõ, 

Ln^n°rnedUraf°XfeiC- depOUCOlemp°5  Porc3ue c°m  as ímgriisfe chama  o 
veneno  pa, a  as  partes  interiores;  mas  fc  a  mordedura  for  taõfntigi,  que  pof- 

LlPre  Umir  *  qUC  °  vcncno  cítà  Já  communicado  ás  partes  de  dentro ;  bem 
podemos  fangraras  vezes,  que  a  neceffidade  o  pedir. 

miiito5flnn^Crm,ltaíe*mCbcen^  V  par*  que  diga  hum  efcrupuloque  trago  ha 
muit  .annos,  c  he  ^  que  entendo  que  a  Ictericia  nem  procede  dc  obítruc- 

çao  das  veas ,  que  vao  para  o  folliculo  do  fel ,  nem  das  que  vaõ  para  os  inccfti- 
nos  nem  da  c°p, a  de  excrementos  b.liofo*,  quefeajuntaõ  nocítomago,  c 
Piloro;  mas  entendo  que  procede  do  ecrebro;  oqueconfirmo,  porqueveio 
2umnUtt0S  raer,5osQfoS?m  forvcrenl  pelas  ventas  do  nariz  humas  p?ngas  de 
^a"PmQ  de,?*  <^re?orio »  ío  porque  deitaó  com  otal  çumo  grande 
copia  de  agua lamarella,  faraó;  c  naõpoderiaó  farar,  íeacaufa  fofleobítruc- 
çao  das  veas  interiores  ;  porque  he  certo  que  o  çumo  dos  pepinos  de  Saó  Gre¬ 
gário,  foryi  lo  pelo  nariz  ,  nàõ  pòde  tirara  obftrucçaõ  das  veas  interiores1 
onfirma-le  ííto  :  porque  da  experiencia  coníta  que  algumas  vtz^s  íó  por  hui 
mordedura  venenofa,  feita  em  hum  dedo,  ou  em  outra  qullquer  parte  d. 
Tern|0(í  C  gr^dfS Iétericias ,  e  he  certo  que  a  mordedura  naó  pòde  fa- 
ruççao  nq  figado ,  nem  no  çítoraago  ;  logo  parece  que  para  haver 

✓  ’  '  '  Ide; 


367 


Tratado  II.  Cap.LX  VI. 

I&ericia  ,  nac  hcneccflario  quehajaó  obílrucçoens,e  confequentemcme9mõ 
nos  devemos  admirar  que  oçumo  dos  pepinos  de  StõGregorio  forvido  pc- 
lo  nariz  poíla  curar  as  Idtcricias,  pois,  como  tenho  dito  ,  elhs  fe  pòdem  dar 
(cm  que  as  obftrucçoens  do  figadoascauíem.  Olal  volátil  da  víbora  dado  em 
aguajdc  cardo  íanco  9  cxccdc  a  todos  osreincdios  para  as  mordeduras  da  vi* 
bora* 

AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 
das  létericias  caufadas  das  mordeduras  de  vários 
animaes  venenoíos. 

42.  |  As  lótericias  caufadas  de  mordeduras  de  vários  animaes  vene- 

^  J  nolos  efcrevèraõ  ,  'tÀLtius  Tetrab,  lib .4,  ferm.  1.  foi*  613.  de 
lü  cjtii  ab  homine  morji  fant^idem  Author,  cap. i. de  lis  quos  canis  mtmorditfol.6 1 3. 
&eap.  3. de  Ltonwn ,  Pantherarttm  ^acUrforttm  mor  fu  9  foi.  614.  Paulpts  <iAEgine* 
ta ,  de  Re  Medie.  Itbr.S»  d  cap.  2.  ad  capnt  í  1 .  foi.  5-35 .  Agricol.  Comment.  m  Popp. 
tratt.de  Vttnolo ,  mihi  foi  44G.  Bayr.  de  Medendis  bumatii  corporis  malis  ltb.16.ca - 
pit.  g.  de  Morf.  animal,  venenof  mihi  foi.  477.  Benivenius  ,  de  Abd.  morb.  cauf.ca - 
pit.  56.  mihtfol.  1^8.  Scorpione  ittus  glacie  fe  opprimi  qtterebatur  ,  Petr.  Borel.Cent* 
I.  obforvat.ij.  folio  3f.  Symphorian.  Campeg.  Comment.  in  hifior.Galen .  lib.  1 . hijlor . 
Vj.de  Ittn  Scorpton.  Htldan .  Centur.  1*  obferv.  84.  pro  morf.  httm .  Rbod.  Qbferv. 
Med.  cem .  1 .  mihtfol.  198.  Vip  era  morf.  Zecchius  9  Conf.  33*  de  Vttln.  ex  morf.  vip. 
foi. mihi yj $■.  Arnald.de  Vtl.  Nov.  lib .  $.de  Mor b.ctsr*  cap.  12.  de morftt  canis ra- 
btdi,  mihi  foi. TfXp. ver f.  0  mefmo  Aathor  na  mordedttr.  da  Aranha 9  &  da  Rutellaflut 
faÒ  as  Aranhas ,  que  andao  à  caça  das  mofeas ,  lib.  3 .  cap.  1 3*  foi  333*  0  meJmo  -d*** 
thor  da  morded.  do  Efcorp.  da  Ofgatdo  Lagarto  y  Itb .3.  cap.i^.mihi foi. 334*  9  mefo 
mo  Aathor  %  da  morded.  do  Bogio  ?  do  Gato 9  do  CaÕ 9  &  do  Homem  9  cap.  1  y  .mihi  foi. 
^G.V idns  Vtdm ,  de  Curat.  generat.  part.  2.  lib.  9.  cap.  4  de  Venen.  qua  petant  èt 
bcllnisy  &  cor.curat.  mihi  foi. Vartgnana  Secretorum  fublimium  Tratt.  %.ferm. 
4.  cap.  1 .  de  Cnrat.  cujushb.punttur.  &  prafervat.  ab  ea  9  foi.  66.  &  (eqq.  Gordon. 
LU.  Medie. partic.  i.cap.  14.  de  Morf  Serp.  &  alior.  venenof  à  fol.q^.ufqtee  ad  foi. 
61.  Burnetus  ,  tomo  'l.Thefauri  Medicina prattica  fettion.io.fol.  64 7*  Joannes  Do* 
lem ,  Encyclopadia  9  lib.  1.  cap.  1 2.  mihi  foi.  1  %<±.col.l.§ .  Omnia  qmque,  Ettmnllt- 
rns ,  tomo  1.  Dijfertatione  9.  de  Mor  fu  Vipera  9  foi .  773. 


CAPITULO  LXVI. 

Para  Alinorreitnas  he  o  Eftibio  preparado  Jingular 

remedio . 

Que  coufa  faô  Almorreimas;  quantas  faõ  as  difíerenças  dek 
las;  de  que  procedem;  como  fe  curaõ;  que  advertências 
fc  devem  obfervar  para  a  boa  cura  defte  achaque? 

t.  m  Lmorreimas  íaó  huasveas9  que  cftão  ao  redor  do  feflb  ;coftumaõ 
íobrevir  às  pelVoas ,  que  fazem  grandes  forças  para  curfar  ,  ou 
para  parir ;  também  coliumaõ  vir  aos  Hy  pocondriacos ,  Efcorbutico?,ou  Ca- 
cheticos ;  porque  em  todos  eftes  fe  cria  muita  quantidade  dc  langue  lciolo,  e 
cftemuit«s  vezes  bulca  as  veas  hemoiroidaes  ,  c  abrindo*as  fe  íegue  ©fluxo; 
outras  vezes  bufea  os  narizes ,  e  faz  hemorragias :  cftes  taes  fluxos  náo  fc  curão 
com  icmçdios  adlhingentes ;  mas  fazendo  beber  ao  doente  todos  os  dias  agua 
,  --ci  Hh  2  cozi- 
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cozida  com  flores  de  violas,  e  alterada  com  oleo  de  vitriolo  ,  que  tem  parti, 
cular  virtude  de  moderar  o  fervor  do  íangue ,  e  dcoçngroíía  ,  ou  coalhar, 
Wedel.  de  Hatmõrr.  fcorbiit.  fpir.  Para  Muc  náo  tfteja  tão  lolto  que  laya  com  tal  exceflo.  i.  Tambum  as  altnor- 
Virt.cúrr.t. rcier.  Bonet.cap.zi.  bl.  reimas  andão muy  annexasaos  que  padecem  pedra,  ouchag»  nomcmb;c,ou 
289.  ibi :  Cumenimjcorbutici)  & -  hy  no  incdtino  re&o ,  c  os  que  comerD  muitos  alhos,  ouandão  muito  tempo  a 
focotuiriaci  fiuritn»  abunefent  fero  C3VaÍio ,  ou  eíláo  mu ito  tempo  Lutados  t  principdmcnte  fobre  os colch.iens, 

{Itíõrum  Lxantur!  &lêp27ry  como  1  nho  vifto em  algumas  mulheres,  que  tendo  crianças  com  bexigas,  íc 
^  íjftmere  cruortm  renuunt  }  ut  tgi-  íugciià  ao  a  eftir  na  cama  com  eiiaspara  as  terem  bem  cubatas  ,  e  no  fim 
tJ  jerum  fanouirus mmisfiuuium >  &  dos  clozòito  di  .s  lãhirão  as  mulheres  chcas  de  almorreimas ,  pela  continuação 
acre temferarctur , pruptuavi  jpimum  deeftarem  adernadas  unto  tempo  fobre  os  coíchocns* 

Vitrioh  eum  ndiin  2*  Muitas  diflerenças  ha  de  almorreimas,  como  diz  Àvicena  ;  2. 

ndiuite  moderanda  mixtam  *  cuuum  «  t  ,  / 

fa-tum  ha:7enus  per  duos ,  &  aniplius  porque  numas  diftaem  de  outras  ,  ou  por  rszao  do  lugar  ,  ou  por  razao  do 
atínos  perfe'iè  malum  evajlt ,  adeo  Uus  leino ,  ou  por  razão  dos  ly  mptomas  :  por  mão  do  lugar  differem  j  poique 
Ucdeberetur  acidis ,  quod  &  [angu*-  Jvumas  faò  extenores ,  outi  as  occultas ,  as  cxteiiorescvacuão  da  veaCava,  e 
nem  coagulet  nimisfluidum  ,  zr  aut-  pç.  iflo f  qqando  lefangraó,  aprovcitão  u mito  aos  achaques  dos  rins;  asin- 
nuet grumejeen-em^'  tenor  s  c va  uào  d«i  vea  Porta ,  donde  procedem  ,eaçabão  no  Hm  dointcíli- 

Avicen.Fcn.i7.lib.?- cap.t  foUij.  no 'edo  peja  parte  inte  ior  doíeflo,  epor  íflo  le  abrem  facilmente  aos  que 
ibi:  Htmorrctdes  quidem  dividuntur  fazem  c  uma  com  gr  anda  forças  ,  c  as  mulheres  ,  que  parem  com  grande 
fer  i  peei  es  divifionn  famoj*  m  ver-  .trabaiho  ,  c  ao«  .que  tem  cachexus  ;  quando  eflas  íe  fangr  ão,  aprovcitão  muj- 
rueaUs ,  &  *»  uveas ,  /»  moraies.  t0  às dp  /iç  s  uiclaiK  ho  liças- ,  asdurezas ,  e  achaques  do  baço ,  do  figado, e  do 

ineftmeno  Por  i.azão  do  feitio  diflerem  entre  íi  \  porque  humasiao  masco- 
m°  b.gos  de  uvas,  e  fe  chamáo  Uvaes  ;  <  utrasfaõ  crcípas,  como  amoras ,  e 
le  chamáo  Moraes  i  out  a.  laó  duras  ,  como  verrug-.s ,  e  k  chamáo  Verru-, 
caes.  Por  razáodos  fy  mptomas  diflerem  entre  íi  as  almorreimas ;  porque  hu¬ 
rras  íaó  malignas  ,  e  outras  benignas  ;  humas  tem  inflammaçâo  ,  e  outras 
íaó  fem  ella;  humss  le  íangrão,  outras  nada  íc  purgão  ,  a  que  chamáo  Cegas, 
e  eftasfaõas  que  caufaótxceflivas  dores, 

«  Eqtre  todas  as  almorreimas,  l.õpeyores  as  interiores,  porque  fe  lhes 

não  pòdem  appiicar  os  remedios  tão  facilmente,  e  impedem  muitas  vezes  a 
çatnara  ,  c  aqurina.  Das  exteriores  íaõpeyorcs  as  Vcrrucaes ,  porquereflí- 
çem  muito  aos  medicamentos ,  e  denotáo  matéria  mais  tenaz.  As  que  tem  in- 
jflainmação  íaõ  peyorcs  que  as  que  a  não  tun. 

4,  A  caula  rnaerial  de  que  procedem  as  almorriimas,  pela  mavor  par. 
j  ,  he  íangue  melanchoiico ,  <.  fleimatico  ainda  que  muitas  vezes  pòdern  fer 

todos  oí  humores ,  ou  o  mdmo  langue  já  por  redundante  ,  ja  por  vicioio  ;  o 
qu.  íe  colhe  de  Hippocratcs  ,  g.  quando  diz  que  as  pefloas  a  quem  fe  ían* 
grão  as  almorreimas  ,  nãocahem  cm  Picurizts  ,  nem  cm  Penpneumonias , 

tes,  neque pleurhide  ,  neqifc  pcnpneu-  C(T1  |Cpr3  nem  cm  frunculÜS  nem  em  qoanãs,  licmcm  OUdOS  achaqutí-; 

ctdis  ,  neque  terebinthi  formam  baben-  ioR°  como  ícJa  CCrtO  que  etks  achaques  liao  procedí  m  dc  hum  lo  hlimor  ,  clu- 

tibus)orta(fe,  neque  lepns ,  fortajji  ro  fica  que  todos  os  humores  fe  pòdem  c  vacuar  por  dias ,  pí  Í3  pela  taldeícar- 

g»  lelivráo  dc  achaques,  que  procedem  de  diverfos  humorer:  alíim  o  diz  Va- 
Ihcs  4,  no  Cõmento. 


Hippccr.^.Epidem.feíl.^.  fol.mihi 
899.text.37.ibi:  Hicmorroicfas  haben • 


autem  neque  altjs. 

4- 

Valefius,lib  6.  Epidemion,  fedtion. 
3.textu  ?  3.mihi  foi.  897-  ibi :  Quia 


Aeatila  efficiente das  almorreimas .  pela  mavor  parte  he  ficado,  ou 

:*iu  f  y  nu ui  .ui.  -ly  .Kl.  1  •'  .  ,  .  r  1  J  r.  »» 

hemorroidas  multus ,  &  viüofus  ainda  que  tamocm  pode  ler  todo  ocotpo,  o  qual  carregado  coma 


‘husm emb rh '^pri na pTbus^avertunt.  ,entío  0i  hu mores  dçlgados ,  ou  as  veas  largas ,  íahcm  cora  facilidade  ,  c  ícm 

5.  d°r* 

Galen.lib.ç.  Meth.cap.».  fol.mihi  6.  Deitrcs itiodos  diz  Galeno  ,  5.  que  pò de fahir  0  fangue  dequalquer 
30.  ibi:  Saneprofluit  ex  vena  ,  velar-  parre  #  convem  a  {Aber,  ou  por  íe  abiirein  as  bocas  das  veas  a  que  chamáo  A* 

aut  tuniÁ  earum  divija  ,  aut  ( ut  fie  di-  nnitoiqotis  ,  c  então  íahe  o  langue  cm  muita  quantidade  ,  e  groílo.e  quan¬ 
ta)  tranfcolatas ,  five fudoris  modo  qo le eiprema.,  corre  em  Ho,  ou  por  fc  corroerem  as  veas  ,  a  que  chamamos 
tranfmijjus.  D^idis,  c  então  de  ve  ter  precedido  alguma  chaga  inrenor  doíeflo,  edeve 

conuro  langue  grollo  em  quantidade ,  e ainda  fem  ieelpremert  m  ,  ou  finai- 
mente  la  he  o  íangue  por  refudaçáo ,  a  que  chamamos  Diaped.íis ,  e  conhece» 
le  ,  porque  p  íangue  hc  pouco  ,  e  ícrofo. 

7*  Dtpuis  que  q  Mcuico  conhecer ,  por  qual  deftes  modos  fahe  o  ían- 

gue; 
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guc,  deve  logo  advertir  a  quantidade  emjque  asalmorreimas  fe  fangraõ  ,  e  Av:cen.FCn.T7  j!rraá.i.cap3.fek 
o  piovcito ,  ou  dano  ,  que  da  tal  evacuaçso  íe  íegue  ,  porque  algumas  vtzcs  mihi  65  j.ibi:  Et  feias  quodití  fangui s 
íc  langrr.6  com  tanta  utilidade  ,  que  conlerviõ  alaúde  livre  de  muitos  acha-  ne,quicurritabbKmonoutibus ,  crex 
ques  ,  í  Vocuando-ft  o  corpo  do  langue  mclancholico  ,  c  deoutios  humores  a*°  >  Jecuntas  ab  hei  peie ,  ejibiomeno, 
victolos ;  epor  ifluÃviccna  6.  diz  ,  que  a  pefloas  aquemfe  farer.o  asa!-  mtkMea^&„ylt  Uuljjã, 
moricimas,  eftaõ  ftguras  deterHerpes,  Efthiorcunos ,  Manias  jMtlancho*  /«,  quxfuntficutmiharis ,  &  cantrot 
lií.s,Epiltpíias  mclancht  licas,  Eryfipelas,Hcrpcs  miliares ,  cxcorií*ções,lai  na,  &excoriati ,  &  ■  morphea  ,ydimpetí~ 
morrheas ,  impigens ,  lepra  ,  Pleurizes ,  Peripneumonia  ,e  Frcneíi.  Xme »  &  lepra,  &pleUrift,&  perspneu- 

8,  Hippocrates  7.  louva  muito  a  cvacuaçcò  dasalmorreimas  para  os  monm  ’  t,:ern*J^ 
mclancholicos  ,  c  para  os  que  tem  dores  dos  rins ,  ou  cólicas  Ncphriticas,  Kippocr.lib.  6.  Áphorifm.  n.ibi: 
Muitos  iaõ  os  Authores  que  louvaõ  a  evacuaçao  hemorroidal  psra  aAfma,  Atra  biUvexatis ,  àrrenum  pajjioni- 
íalcasdcte!pireçáo,  dores  de  Ciatica,  dureza  do  baço  ,  febres  malignas  ,  e  bus  bxmormdes  fuprvmienut  bo. 
para  todas  as  doenças ,  que  tiverem  a  caufa  no  Mefenterio ,  como  iaó  todos  os  g  A  hor_ ,  1-ibj .  A 

afftctos  hypocondriacos  :  de  todas  eftas  utilidades  que  atvacuaçao  das  al-  fanat0  hxmorrhddibtis ,  fi  ur.a  non 
mc  rreionas  taz  ,  íe  colhe  que  ferá  erro  lulpendella  lem  muita  ccníidcraçaõ ,  feryatur ,  periculum  eft  aquaminter - 
poi  que  íe  o  doente  fe  aliviar  com  a  tal  defearga  ,  íe  deve  coníentir  ,  e  (cfor  eutem,vel  tabem  advenne. 
pouca ,  fe  deve  provocar ,  8.pi  incipalmeme  fe  o  langue  que  por  ellas  bk  for 
negro,  9.  (ocm  cafo  que  a  cvacuaçao  frja  taoexcefliva  quearriíque  avida,  yenennt ,  infanU  foiuno. 
ou  ponha  o  dotnte  cm  perigo  de  fe  fazer  Hydropico  j  debilitando  o  cflor,  ou  idem  ren et  Galen.de  Venxfe&i. 
forças  naturaes  ,‘fe devem  íupprirmir  por  tedosos caminhos  poflivcrs;  1  o.  para  adverius  Èrafiftratum. 
cujo  cflUto he  a  íangria do  braço  remedio muy  louvado  ,  sííim  para  fuípen-  Ec6.dc Morb.  vulg.com. 6. 
dei  a  dica  evacuação  ,  como  para  tirar  as  grandes  dores.  n.  Mas  0  remedio,  &  f e n ^ . 3^ 'tnã. 4 . c a p'. 1*3? P ' 

que  excede  a  todos ,  hc  0  Eftibio  preparado ,  tanto  pelos  vomitos  que  pro-  8. 

,voca ,  divertindo  bem  os  humores  para  a  parte  contraria  9  quanto  porque  tem  Galen.lib.9.  Meth.c.5.fol.57.  verf. 
cfpcciíica  propriedade  de  alimpar  o  langue  da  grande  quantidade  dos  foros  íbi :  itaquefi  tempore mnisndt  f angus  * 

quentes ,  c  corrcfivos ,  que  faô  os  que  ajudáo  a  abrir  as  vras ,  e  afaZer  cs  flu-  TlZZTjÚ  ZZfffi  Lfa- 

xos  ;  neíte  fentidohc  quelouvey  os  vomitonos  de  agua  B.ne dieta ,  paraos  ei0  fluentis  impetu  fausfore  yukbi- 
que  deitáo  fangue  pela  boca?  porque  com  osíoros  coh ricos  ,  ecorroíivos  tm ,  qui  folus  quod requhis  evacuet » 
mifturados  em  graflde  quantidade  com  o  fangue  ,  Iaõ  muitas  vezes  a  caufa  ******  remomntm  pemitus-,  fm mi- 
delle  le  deitar  ;  ddpejados  os  taes  foros  com  a  agua  Bened.éb .  fe  fulpenderà 
c  fluxo  ,  a  queostaes  foroscom  a  íua  quentuiâ  davao  caula. 

í).  Efuppofto  que  asfangrias  dos  braços  divertem  cabalmente  oshu- 
mores,  que  correm  para  baixo  i  ccm  tudo  hc  íufpender  hum  fluxo  deíangue  Maifar.lib.3.  cap.24.fol. 243.  còhr. 
baixo,  com  outro  fluxn  deíangue  alto’,  he  parar  huma  evacuação,  que  por  lh\j  Eurgatimemper  Umon  oidiseffi 
muita deftroe  as  forças,  com  outra  queasdeftroe  igualmente  :  quanto  mais  * ' 

que  para  fufpender  lemelhantes  fluxos  nâobaftão  quatro  fangrias  ,  quando  qUaS  alij  humores  aejiciuntur ,  ejftpe. 
fobra  o  Quintilio  huma ,  ou  duas  vezes  tomado ,  e  a  razaó  he  5  porque  o  Quin-  riculofas ,  &  non  efc  àjjutfaciendum 
tiliotiraíó  a  cólera,  eos  foros,  que  com  a  íua  quentura  ,  eacrimonia  abrem  lUts' 

»*  adtlgjção  o  fangue ,  para  que  corra  com  mais  violencta  ;  e  efta  vir-  Ga,tnjib _itde N'°‘ur  fjcalc  cap.  s. 
tude  não  tem  as  fangrias,  pois  tiiao  quannada  de  cólera  ,  e  loros ,  que  laoos  fol.mihi299.verf.  ibi:  siquidemex 
que  fazem  todo  o  dano,  e  tbáoquafi  tudo  langue,  no  qual  não  confiftc  ovi-  dmiumisb&morroidibus ,  relfufpnj - 
cio  ,  nem  a  caufa  da  doença.  Occrto  he<  que  em  toda  a  forte  de  almorrcimas,  fi*  7  rei  immodica  profufione  btminem 
e em  todos  os  achaques  das  partes  pudendas  ,  como  laóPnarifmos  ,  chagas  ad  fngídnaiem  duetnu- 

da  bexiga ,  e  fiftulas  do  íeflo ;  fao  os  vomitorios  remedio  tao  efhcaz ,  que  le  nao  quarh  mtercutetlt  coueíum  ftcut 
fatisfazem  OS  Doutores  i3.de  OS  louvar.  tnuUeribus  quoque  tum  \menfirua  pur« 

10.  Mas  fe  o  doente  mõ  quizer  tomar  o  Quintilio,  por  ter  ou  vido  diZer  g*tionis  omnímoda  afano ,  tum  m - 
queefqucnta  ,  que  abraza  ,  oquehefallo*  porquemal  pòJe  o  Quintilio  ef-  módica  yaCuatio,  cimfcilketutmm- 
quentar,  abrazar.  ou  queimar ,  le  os  Doutores  o  applicao  por  colmoaos  olhos,  faXyLtmLU-,",*. 
quando  fíhó  inflam  mados  ,  edoloroíos :  mal  pòde  ler  quente,  fe  elle  he  eípc- 

t  ie  de  chumbo  j  mal  pòde  fer  quente ,  fe  Joaô  Freytf  gio  ,  14.  Author  gra-  Maiiar.1ib.3.cap.24  dcHsemor.fol 
viílimo ,  o  applica  lobre  a  cabaça  dos  Frenéticos ,  e  Maniacos ,  para  lhes  tem-  mi.co]  1.  Sefí.o  vc»*  ex  panibus 
rrerar  a  òuentura  do  certbro.  Logo  iuftamente  o  condem  quem  diz  que  he  f^.bus  ,d  pr.fiat  eficac,#™ , 
quente ,  ou  que  abraza.  Mas  fe  n  nhuma  deitas  r^oens  baítàr ,  para  que  os  in-  Uberajje  dolõres  bxmorroidum. 
crédulos  defiíhõ  da  fimopiniaõ,  advirtaó  quef  u  naõ  ponho  tanto  empenho  u. 

rm  defender  os  pòs  de  Quintilio ,  porque  tenha  conveniência  na  venda  delles,  Rapof.Traa.  i.  de  Admirab.  Stibi 
pois  fe  fazem  hoje  em  todas  .• boticas ;  mas  obrigame  a  louvallos  a  lembrança 

da  ronta ,  que  íe  me  ha  de  pedir ,  fe  tendo-o  eu  applicado  de  cincoenta  annos  nam  rmJium  fn  h£mJtidlbm  , 
a parte  a  imis  dcoiio  mil  ytzes,  e  tendo  feito  cutr&s  fcliciflinias  com  elle, piufquam  par  cjl  jJumtibus ,  quk jg 
V  Hh  J  '  .  COO*  fiibinm» 


13-  .  . 

GaIcn.lib.3.Meth.cap.'it.  foi.  mihi 

83.  ibi :  At  vomituutipudibundis  la¬ 
bor  antibus  in  diverfa  rtvellens  auxi • 
lium  ejl. 

AU5en.lib.1t.  Epift.  6.  mihi  foi. 
146.  verf.&  147. ibi:  UbifemeUtie- 
rumque ,  acfi  oportuent ,  iertió  prapa- 
rationem  adlnbuerimtis  ,  tunc  humores 
pmgatione  per  vomitum  revellendi 
junt ,  nam  abfurdum  ejl  per  locam  da - 
cere  ,  qui  fluxione  vel  tentatur  ,  vci 
tentari  folet  ,  intefiinis  laborantióus 
fer  ftiperiora  ;  ventrículo  autem  per 
inferior  a  medicari  debemus. 

Et  infra  dicit iHoclibijjtfi ummum, 
maximumque  Artis  hujuf ce  noftra 
mandatum  5  ut  vomitum  adto  familia- 
retn  tibi  Jactas  ,  ut  Jemel  in  menje  hanc 
furgandi  rationem  nicas  ■>  qua  <tb  infe¬ 
ris  parttbus  fiet  revuljio. 

M* 

Joanncs  Freitagius  Aurora  Medico- 
rum  ,  cap.15*  de  Antimonij  natura, 
mihi  fol.619.coh1.ibi:  Capiti  exte- 
ríus  applicatur  in  Mania  ,  Vhrenitide , 
melancbolia  ,  vbi  meto  prius  fomnoal- 
rum  laxat >  fit  &  aqua  optalmita  tx 
croco% 

IÇ. 

D.  Bafil.  Epifl.6-5.ibi :  A  d  calumnias 
tacendum  non  ejl  >  non  ut  contradicen - 
do  nos  ulctfcamttr  ;  fed ne  mendacio  in- 
rffenjum  progrejfiim  pranuttamus  , 
iuteos  ,  qui  feduõlifunt ,  damnoinha- 
urejinamas . 

Eraft.  part.i.  mihi  foi.  t.  ibi:  Hoc 
feio  non  aecere  viros  bonos  connivere 
aã  errores  publicè  noxios . 

D.  Greg.  Magn.  Homil.  ?.  fup. 
Ezechiel. 

\é. 

Ex  Albucaf.  lib.  x.  cap.  3^* 

Iíac  lib.  9.  pra&. 

Theodoric.lib.ç .  Ghirurg.  c.43. 

Monugnana ,  Conf.  168. 
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conlentir  queodelacrcditem  com  tanta  perda  do  bem  commuirü  iy. 

ii.  Eu  tenho  preíumido  muitas  vezes,  que  o  dizerem  algumas  peflbas  * 
que  cs  pòs  de  Quintilio  íaò  quentes  ,  equeabrazão  as  entranhas,  procede* 
dc  raiva  ,  porque  eíte  maravilhofo  reniedio  cura  em  hum  16  dia  algumas  * 
doenças,  que  pela  regra  fangradeira  íe  nãocuráo  em  muites  mezes  :  cilas* 
minhas  preíumpções ,  que  nos  meus  primeiros  annosdc  Medico  me  parece-  * 
rão  juizos  temerários  ,  mcmofiràrão  varias  experiências,  que  o  não  crão,  * 
como  o  pudèra  juftificar  fe  rcferilíe  aqui  os  vas  ios  íuccefTos ,  que  no  difcui-* 
fodecincocntaannosme  paíídraõ  pelas  máos  ;mas  porque  a  uvodeftia  o  não  * 
permite ,  apontarey  hum  fó exemplo,  com  que  confirmai  ey  que  por  raiva  * 
dizem  algumas  pefibas cobras,  e  lagartos  dos  ditos  pòs :  foy  pois  o  calo m* 
fórma  (eguinte. 

1 2.  Adoeceo  certo  homem  com  grande  febre,dores  de  cabeça,  amar-  * 

gores  da  boca ,  vontades  dc  vomitar  ,  c  pejo  noeftomago  :  chacr.ou-fc  ogo  * 
hum  f  ngrador,  eíte  lhe  fiz  duas  fangrias  no  braço  ,  e  lhe  rtqu -reolque  * 
chnmaííe  iogo  Medico,  porque  a  doença entiava  com  grande  carranca  ,  c* 
que  liveficígua  quente  para  a  tarde  ,  porque  entendia  que  o  Medico  que* 
viefle  o  mandaria  fangrar  no  pè;  e  como  por  boa  foituna  do  doente  f  o  fie  * 
cu  o  chamado  ,  e  conheccfie  que  tudo  quanto  o  doente  tinha  procedia  do* 
eílomago,  lhe  rroiteytres  onças  de  sgua  Br  nedióta  vigorada  ,  e  com  ella  * 
evacu  u  copiofiflimamente  por  riba  ,  epor  baixo  ,  e  nomelmo  dia  ficou* 
1  õ.  Vcyodc  tarde  o  Sangrador,c  pcrguntndo,  íe  tinha  a  agea  quente  ,ih  * 
foy  refpondido  que  naõ  era needíaria  ,  porque  0 doente  tilava  1*6  t  e  que  * 
tudo  devia  aos  pòs  doQuintilio  ;  e  moftrando  ao  Barbeiro  o  muito  que* 
tinha  obrado  ,  íe  admirou;  e  perguntando  o  Barbeiro  quem  tora  o  Medico* 
que  receitou  o  tslremedio  ,  lhe  diílerão  que  era  eu  :  aqui  lecnfuircco  o* 
Sangrador  dizendo  :  Valhemc  Deos ,  naõ  achou  v.  m.  outro  Medico  í  nâr.  * 
oCurvo?  Deífoqucixa,  e  raiva  conhecco  o  doente ,  que  era  tala  malícia,* 
ou  ambição  do  Barbeiro,  que  íe  enfadou  ,  porque  larou ,  eperdeo  quinze,* 
ou  vinte  fangrias,que  havia  de  levar  fe  não  hcuveíTe  tomado  os  pòs  do  Quin-  * 
tilio  :  pagou  o  doente  as  duas  fangrias,  e  lhe  diííe  que  lhe  não  entraria  mais  * 
em  fua  c#ía  hum  homem  tão  falto  de  temor  de  Deos  ,  que  queria  mais  a  fua  * 
convt  niencia ,  que  a  vida  do  doente.  * 

13.  Masfeo  medo  dos  pòs  do  Quintilio,  introduzido  na  cabeça  dos 
homens  leigos,  for  raó  poderoío  ,  que  nenhuma  das  fobreditas  razoens  baí- 
tem  para  o  perder  ,  purgaremos  ao  doente  com  xarope  das  noíías  roías ,  que 
tem  v  irtude  ram  pieíentanea  para  (ufpender  o  fluxo  das  almorreimas ,  quea- 
indanoaõtual  fluxo  fepòde  dar  com  toda  a  confiança  ;  16.  porque  depois 
doQuintilio  nada  ha  que  melhor  repurgue  a  cólera  ,  e  os  íoros acres ,  que 
movem  o  fluxo,  do  que  o  ruy  barbo»  os  mirabolanos  citrinos,  eo  xarope  das 
noflas  roías, 

„  14*  Neftc  lugar  daraõ  huma  grande  rifada ,  os  que  fe  prezaõ  de  faber 

„tudo  ,  e  diraô  qut  he  erro  aconfelhar  vomitorios ,  ou  purgas  repetidas  no 
,,aõtual  fluxo  das  almorrcimas  ,  por  quanto  as  purgas  movem  mais  os  hu- 
,,  mores,  abrem  as  vias  ,  e  acrefeentaô  os  fluxos,  Refpondo  que  o  naó  nego, 
„  mas  faô  outras  purgas  ;  porém  as  que  fc  fazem  de  ruybaibo  ,  mirabolanos, 
,,e  noíías  rofis ,  taó  longe  eftáo  de  fazer  mal ,  que  antes  íazem  grande  b  m, 
,,  porque  alimpaõ  o  fanguc  dos  humores  acres  ,  corroíivos  ,  e  vulnerantes , 
,,  que  íaó  os  queaflanhâo  ,  e  enfurecem  o  fangue  ,  eoadelgaçaó,  edâo  gc- 
,,  cafiaõ  aos  taes  fluxos.  Daqui  vem,  que  atè  para  os  que  dtítão  langue  pela 
,,boca,  e  para  os  que  tem  camaras  de  fangue  ,  louvo  efta  cafta  dc  purgas  ,  e 
„  as  u  (o  muitas  vezes ;  quiçá  feja  cfta  a  razaõ  ,  porque  Oracio  Augenio  enco- 
„menda  muito  aos  que  deitão  fangue  pela  boca  ,  que  m&fquem  todos  os  dibS 
„  meya  oitava  de  ruybarbo  ,  porque  demais  de  que  hegrandiffimo  vulnera* 
,»rio,  e  muito  balíamico  ,  faz  purgar  pouco  a  pouco  a  cólera  ,  e  os  foros 
„acrc* ,  que  faó  os  que  ferem ,  rompem,  e  fazem  deitar  o  fangue,  aflim  pelas 
„  almorreimas ,  como  pela  boca ,  e  pelo  vemre  nas  dy íenterias. 

3»  15V  Em  confirraaçaódc  que  nos  fluxos  dç  fangue  ,  faya  dondçífthir, 
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,,  fe  devem  dar  purgas  de  mirafcolanrs,  eruybarbo,  diz  Olao  Borriquio  17. 
„  as  palavras  teguintes  J  As  minhas  experiencias  me  enfinàrao  ,  que  cr  a  melhor ,  e 
}>  mais  fleguro  purgar  tios  fluxos  de  fangue, que  deixar  ae  purgar  \por  que  tendo  eu  a  meu 
j,  cargo  algumas  mulheres  apertadas  ,e  ptngofas  por  caufl*  de  fluxos  maifl.es,  as  livt  ey 
55  da  morte  dandolhes  repetidas  venes  a  infufaÒ  do  ruybarbo.  O  mejmo  temcdio  fe pode 
>>  applic*r  ainda  que  a  mulher  eflcja  pejada:e  porque  nao  fique  airdaowenor  ejctupu- 
,5  lo  nos  vindouros ,  lhes  *  fleguro  hque  eu  tenho  muitas  vez.es  purgado, ajflm  em  camaras 
jj  de  fungue  ,  como  em  fangue  pela  boca,  com  felictfjimo  fucceflo. 

16.  Em  caio  poiem ,  que  o  fluxo  Itja  iao  nbcide  ,  que  nem  cem  a  re- 
vulfaõdo  Quintüio  ,cu  das  fargrias ,  nem  com  a  repetição  das  purgas  lebre- 
ditas  queira  obedecer  ,  he  convenientiflimo  darlhes  xaropes  dc  murtinhes, 
e  rolas feccas,  dcíatados em  agua  de  beldroegas,  cu  de  tanchagem  ;  ou  le  pòde 
darafiucar  rolado  velho ,  polvcrizado  com  pedra  Hematites ,  coral ,  e  fangue 
de  Drago,  untando  as almorrcimas  com  mel  ,  e  polvoiizando-as  com  pò  de 
priapo do  touro  ,  que  he  fegredo  fingulaiiflimc.  Tsmbcm  íepòdem  untar 
com  unguento  feito  dc  pó  de  cortiça  queimada  ,  milturada  com  çumo  de 
verbafeo  ;  efeo  fangue  que  correr,  for  muito  ,  acodiremos  com  o  feguinte 
remédio.  Tomem  de  pòde  incenfo  ,  de  Drago,  de  bolo  arménio,  edccabel- 
losdc  lebre,  partes  iguacs,  tudo  fe  miílure  a  m  clara  de  ovo ,  eleappíiqueé 
Os  fumos  das  teas  de  aranha  ,  tomados  por  baixo  »  eltsncáo  cfficaZmcnte  os 
fluxosdas  almorrcimas. 

17.  No  mdmo  tempo  fe  daráo  caldos  de  farinha  dc  arroz  ,  cem  huma 
oitava  de  pòde  raiz  de  verbafeo  fccca  no  forno  ,  continuando  nove  dias  ;  e 
quando  náo  baftar ,  recorramos  ao  íeguinte  xarope*  Tomem  de  çumo  dc  tan- 
chagem  ,  ede  bolíade  paftor ,  de  cada  coula  deftas  hum  quartilho,  dc  goma 
arabta  meya  onça  ,  de  fangue  de  Drago  ,  e  almeccga  degraõ ,  de  cada  couía 
deftas  oitava  c  meya  ,  ferva,  fetudo  a  fogo  lento,  e  coandoíe-lhe,  ajuntem 
de  xarope  de  murtinhos  ,  ederofas  feccas ,  de  cada  coufa  deftas  duas  onças, 
de  pedra  Hematites fubtilifli mamente  preparada  ,  ede  coral  preparado  ,  de 
cada  coufa  deftas  duas  oitavas ;  defte  xarope  fe  tomem  duas  onças  em  je* 
jum,  duas  antes  dc  jantar  ,  e  outras  duas  depois  de  cear ;  o  comer  íeja  arroz, 
mães  de  vacca ,  cu  dc  carneiro  ;  ufe  de  canjas  feitas  em  agua  cozida  com  al- 
quttira ,  beba  o  doente  por  tempo  de  tres  meies  agua  cozida  na  fórmafeguin; 
te. 

18.  Tomem  duas  oitavas  de  raizes  de  cravo  Romano,  cozaõ*fecm  pa* 
nela  de  barro  com  ires  canadas  de  agua  ,  e  naõ  btba  outra  ,  porque  cura  to* 
das  as  almorreimas  , com  tal  condição,  quecomamefma  agua  as  lavem  todos 
os  dias.  Alguns  leperfuadem  (ecom  fundamento  )  que  a  raiz  da  hervacha* 
mada  Tcrmentila^  ou  Cinco  em  rama,  cozida  namt  fma  fórmafazomefrno 
cffeyto.  Se  cozerem  huma  oitava  dc  cato  ,  machucado,  com  duas  canadas  de 
agua,  e  beberem  defta  agua  ,  e  com  ella  lavarem  as  almorreimas  ,  obíerva* 
làõ grande  alivio.  Quem  beber  agua  cozida  com  hum  molho  debcrvapoli- 
gonum  ,  chamada  vulgarmer.te  andorinha  ,  íaraià  dos  fluxosdas  almorrei- 
mal,  porque  tem  virtude  occulta  tam  eflEicaz  contra  cfta  enfermidade ,  queíó 
trazida  debaixo  dos  fovacos  a  cura.  O  doente  aqium  1c  íangrarem  com  ex- 
ctflò  as  almorreimas,  achará  o  feu  remedio  cm  beber  todos  os  dias  emjfjum 
„  dez  grãos  de  alambre  preparado,  emifturado  comagua  dealquitira.  O  fe- 
„  guinte  remedio  he  dos  melhores  que  tem  a  Medicina  para  eftancar  odema- 
..fi^do  fangue,  que  fahe  das  almorreimas  ,  com  tanto  que  fe  tome  duas  ve- 
„zes  cada  dia  ,  por  tempo  dc  quinze  dias.  Tomem  de  coral  bem  preparado 
,,  huma  onça ,  de  pedra  Hematites ,  e  de  fangue  de  Drago  ,  de  cada  coufa  de- 
„  ft  sduas  oitavas  ,  tudo  fe  miflure  muito  bem  ,  e  íe  reparta  em  trinta  qui« 
„nhorrsiguaes,  e  fe  dem  cft- s  pòs  em  caldo  de  gallinha  ,  ou  cm  agujr  cozida 
„  com  alquitira.  Com  efte  remedio  farouoPadrc  Fr.  Patricio  de  Saõ  Paulo; 
„Rdigioro  Dominicano  Hybcrnio  ,  de  hum  fluxo  de  fangue  das  almorru* 

„  mas  9  que  lhe  durava  havia  muito  tempo ,  c  fe  hia  fi  Zendo  hydropico. 

„  19.  Tenho  o  b  ferva  d  o  por  repetidas  experiencias  que  os  doentes  de 

„almotrcimas  ,  que  trouxerem  hum  sono  nas  algibeiras  algumas  biinagas, 

is 


Olaus  Bürriquius,  referente  Bonet® 
lib.  3.  cc  1  jcrncrrcidufn  fíuxu  fol„ 
572.. c.  13.  An  fluentitus  libeialiter 
1  ícmonoidibusjliceat  oti  cathartico? 
ibi  \Tvtivs  purgar;  ,  qvhm abjiiture  , 
efecuere  me  experimenta  ,  fuere  enim 
ex  <sgris  mexptíet  arrmij]í> ,  qui  tnenf- 
truu  epfnictti  evacuatiombas  vexa» 
ít ,  opem  fiagiiavere  ,  quibvs  ego  fre~ 
qu  enter  tn  p fo  Rhabatbari  fuccurri. 

Etinfrà  dicit:  Sea quid faciencturrt 
fi  evacue,  tio  mevfirua  ultra  (iebitim 
perftverei?  Nec  btc  jortmdandui  Rhs* 
barbai  i  ujus „ 
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„felivraõdef<?tnelhante  enfermidade,  por  buma  virtude  ocCulta :  aflim  o 
,,obfcrvey  em  Franciíco  Pires  de  Afonfeca  mercador  de  madeiras ,  emora* 
,i  dor  a  Boa  Vifta  na  Rua  de  Salvador  Corrêa.  O  mefmo  bom  effcito  obfer- 
„  vey  com  asbifnagasno  Padre  Frey  Pedro  de  Hcredia  ,  Rcligiofo  Carmcli» 
o  ta  Calçado ,  e  no  Padre  Frey  Pedro  da  Cruz ,  Religioíodc  Saõ  Domingos, 
,, cem  outras  muitas  p-eflbas ,  que  deixo  de  nomear  porefeufar  enfadoaos 
35  leitores.  A  raiz  da  herva  chamada  fabaria  ,  ourelepbio,  trazida  nascoftas 
que  toque  na  carne ,  he  efficaz  remedio  para  as  almorreimas.  A  raiz  da  mar*  * 
cavala  atada  na  cintura  ,  de  modo  que  toque  na  carne,  cura  as  almorreimas,  * 
com  tanto  que  íc  traga  (eis  mezes.  Quem  lavar  todos  os  dias  as  almorreimas  * 
com  a  agua  cozida  com  herva  alcar,ou  com  herva  congorça ,  obfervarà  hum  * 
effcito  maravilhofo ,  principalmcme  fe  depois  de  lavadas  as  untarem  com  * 
o  meu  linimento  das  almorreimas.  O  xarope  feito  do  efterco  freíco  dc bur * ¥ 
ro  fuípende  com  admiraçaô  naó  ló  os  fluxos  das  almorreimas ,  mas  a  quaef- 
quer  outras  effiifoens  de  langue ;  c  fe  com  o  tal  fluxo,  ou  fem  elle  houver  do. 
res  grandes,  (  como  muitas  vezes  fuccede  )  hc  remedio  maravilhofo  fomen. 
talias  com  o  feguinte  linimento.  Tomem  de  unguento  de  chumbo  dc  almo-  * 
íariz,  e  dc  unguento  pupuleaõ  ,  crofado,  decadahum  duas  oitavas  ,  de* 
alcanfor  hum  eícropulo ,  ametade  de  huma  gema  de  ovo  cru ,  e  quatro  grãos  * 
de  laudano  opiado ,  fe  mifture  tudo  por  tempo  de  meya  hora  dentro  de  hum  * 
almofariz  de  chumbo ,  e  com  eftc  remedio  as  untem  ;  e  fe  forem  por  dentro  * 
metaó  huma  mecha  na  via ,  untada  com  o  mefmo  liniminto  ,  e  obfervaraó  * 
humeffeuo,  que  parecera  milagrofo.  > 

itf.  E  fe  todos  cftes  remédios  forem  baldados ,  em  minha  caía  acharáó 
hum  fegredo  meu ,  a  quem  chamo  linimento  contra  as  almorreimas ,  de  vir¬ 
tude  taó  infalli  vel ,  que  de  cincoenta  annos  a  efta  parte  ainda  naõ  faltou  a  al¬ 
guém  ,  ou  as  almorreimas  le  fangrem ,  ou  eftejaô  por  fora  ,  ou  por  dentro,  ou 
doaó  muito,  ounaõdoaõ,  ou  eftejaô  inflammadas,  ou  murchas ,  fem  pre  faz 
maravilhofo  proveito  ,  como  obfervaràõ  os  que  fe  valerem  dctaõpreíen’ 
taneo  remedio.  O  modocom  que  fe applica  odito  linimento ,  he  lavando  pri» 
meiro  a  parte  com  agua  cozida  com  folhai  de  íabugueiro  verdes  ,  ou  com 
folhas  de  verbafeo  ,  eenxugando*a  levemente  feuntecom  ofobrediro lini - 
mento  ,  efe  repetirá  efta  cura  duas  vezes  no  dia  :  e  fc  as  almorreimas  efti» 
verem  por  dentro  ,  ie  meta  huma  mecha  de  fios  untada  com  odito  linimen¬ 
to  ,  enodiícurfo  defete,  ou  oito  dias  obfervaràõ  oadmiravel  cffdto  dcfte 
íegredo :  como  obfervey  no  Padre  Lucas  de  Andrade ,  Prior  de  Villa  Verde, 
no  Padre  Manoel  Ferreira ,  morador  nos  Olivaes ,  e  Antonio  de  Bovadilha^ 
morador  na  Rua  dos  Cabides ;  em  Antonio  de  Soufa ,  morador  a  Ciftdlo  Pi- 
caó  ,  e  em  mil  outras  peflbas :  efte  remedio  he  aqucllede  que  ufonomeu 
Manifefto.  Ultimameme  fe  o  ff  jxo  for  taó  rebelde  ,  e  chegar  a  tanto  exccflb, 
c  rebeldia,  quedelpreze  a  efficacia  de  taó  maravilhofo  remedio,  defumem  a» 
almorreimas  com  os  fumos  do  peixe  rato  ,  ou  cauterizem  a  ultima  vertebra 
da  rabadilha. 


CAPITULO  LXVII. 

Para  as  Almorreimas  cegas ,  inchadas  ,  ou  dolorofas ,  he  o 
Eflibio  freparado ,  grande  remedio . 

Primeiro  remedio  com  que  devemot  acodir  às  almorreimas 
cegas » ou  dolorofas,  he  com  oi  vomitorios  do  Quintilio,ou  com 
langrias  nos  braços ,  para  revellir  os  humores  que  naõ  corraõ  para  a  parte  of- 
fendi ia ;  mas  fe  dado  o  Quintilio  duas ,  ou  tres  vezes ,  ou  íe  feitas  algumas  fan- 
grias  altas  perfeverarem  as  dores ,  ou  a  inflammaçaó ,  faremos  aflencar  o  doen¬ 
te  fobre  cozimento  de  folhas  de  íabugueiro,  malvas,  violas,  verbaíco ,  msi- 
piendro ,  e  cabeças  de  dormideira» ,  com  a  terça  partç  de  leite  de  Cabras ,  por- 
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que  eftc  banho  aproveita  muito.  O  íeguinte  linimento  he  rnaravilholo  ,  de 
folhas  de  meimendro  huma  maó  chea,  dc  íemente  de  dormideiras  brancas  , 
edealfaçe  ,  decadacouía  deltas  meya  onça ,  de  cabeça  de  macella  huma  dú¬ 
zia  ,  tudo  íc  ceZa  em  leite  de  cabras,  c  lepize  cm  gral  de  pedra,  ajuntando- 
lhe  duas  gemas  de  ovo  cruas ,  e  hurocfcropulodeaçafraó  ,  e  le  tomente  o  lu¬ 
gar  doiorofo.  Também  he  remedio  muy  decantado  lavar  as  almorrt imas  com 
o  íeguinte  cozimento.  Tomem  hum  punhado  de  folhas  de  íil  va ,  o  zuo*íccm 
panela  nova  com  huma  canada  dc  agua  ,  e  quatro  onças  deafiucar  mafeava- 
do  ,  e  depois  de  tomado  eftc  lavatoiio  ,  e  enxutas  as  almorreimas ,  lc  untem 
com  o  íeguinte  linimento  ,  que  hc  muito  cxcdlente.  Tomem  de  unguento 
populeaó,  e  dc  unguento  dc  chumbo,  dc  cada  coufa  deftas  meya  onça,  tudo 
icníiftuiecm  gral  dc  pedra  por  tempo  de  huma  hora. 

2.  Lfte  remédio  obfervcy  com  felicidade  em  Antonio  Lopes  Boavcn- 
tura,  Rcligiofo  Carruxo ,  em  Manoel  Vaz  Coimbra  ,  Mercador  na  Rua  No* 
va,  e  cm  muitos  outros  doentes.  Untar  as  almorreimas  doloioias  todas  as 
noytes  com  azeite ,  em  que  tenhaõ  etlado  de  inf  uiaô  as  bagas  de  hei  va  ,  a  que 
os  Italianos  chamaó  Bella-dona  ,  aproveita  muito.  O  (ucco  de  carne  de  vaca 
mal  afiada  ,  e  golpeada  faz  o  meimo  proveito.  Alguns  fomencaõ  asalmor* 
Teimas  com  azeite  frio  com  os  bichos  chamados  mi!  pès  ,  miíturados  com  a 
molada  ,  que  íe  acha  nos  eixos  dosíinos  ;  e  quando  a  inchaçaó  ,  ou  dorbe 
muito  grande  ,  coftumo  mitigalla  pondo  lhe  cm  cima  ccbolla  afiada ,  piZada 
com  igual  quantidade  dc  manteiga  crua  ,  churoa  gema  deovo  mollc,chuma 
oitav.i  dealvnyade. 

3.  O  unguento  que  fe  faz  de  azeite  frito  comjagartixas  vivas ,  coado ,  e 
coalhado  com  pouca  cera  ,  coítuma  aproveitar  m?i$  do  que  fe  podia  cfperar 
de  taó  humilde  remédio.  Algumas  peííoas  experimentarão  grande  proveito 
lavando  as  almorreimas  todos  os  dias  com  a  própria  ourina.  Lucas  de  Andra¬ 
de  ,  Prior  dc  Villa  Verde  ,  padeceo  muitos annos  doics  acérrimas  dcalmor- 
rcimas  cegas,  c  fócom  o  remedio  íeguinte  teveíaude.  Tomem  de  agua  ro¬ 
lada  quatro  onças  ,  defatem  nella  meya  onça  de  goma  de  trigo  ,  tudofecoza 
ate  ie  fazerem  humas  papas  como  grude  ,  e  entaó  lhe  ajuntem  de  uguento 
branco  huma  onça  ,  deaçafraõ  meya  oitava,  com  ties  claras  dc  ovos ,  lefarà 
unguento,  que  íe  renovará  de  tres  em  tres  horas. 

-  4.  Quem  lavnr  muitos  dias  as  almorreimas  cegas  com  agua  decifter- 
na ,  emquetcnhaó  fervido  huma  maõ-chca  de  huma  herva  ,  a  que  chama5 
uvas  dccaó,  quenaíce  pelos  telhados,  obfervarà  hum  efFcito  prodigioío^ 
com  tal  condição  ,  que  fobre  ellas  deixem  ficar  hum  paninho  molhado  no 
fobredito  cozimento.  Da  herva  chamada  finaria ,  ptzada  com  as  íuas  flores ,  e 
flíifturada  com  manteiga  de  porco  ,  e  com  huma  gema  deovo  crua  ,  íe  faZ 
hum  unguento  com  que  íe  unta  a  parte  dolorofa  ,  c  fentiràó  que  he  hum 
grande  remedio.  Tocar  as  almorreimas  com  oleo  de  páobuxo  ,  feito  por 
Arte  Chymica,  he  hum  dos  grandes  remedios  ,que  ha  para  lhes  tirar  a  dor.  O 
oleo  de  linhaça  ama  fiado  com  agua ,  em  que  tf.  nha  fervido  huma  pouca  dc  fe- 
mente  de  bifnaga ,  he  admiravel  remedio.  Hum  camoez  cozido  cm  agua  ro* 
fsda,  e  depois  pizado  ,  e  mifturado  com  leyte  de  peito  ,  e  duas  dúzias  de  bi. 
chos ,  chamados  mil  pès ,  hc  prodigiofo  medicamento.  O  balfamo  Su'phuris 
de  Rulando,  hc  admiravel  linimento.  A  cinza  dc  chumbo ,  mifturada  cora 
oleo  rolado ,  dentro  de  almofariz  de  chumbo ,  por  tempo  de  meya  hoi a,  obra 
maiavilhoíos  efleitos. 

5.  Untaras  almorreimas  com  o  fuor  de  hum  agonizante,  as  cura  dc  for* 
tc  que  nem  tornaó  a  doer ,  nem  a  apparecer.  A  raiz  dc  cebolla  centem  co2Ída, 
e  pizada  com  manteiga  crua  ,  e  enxúndia  de  gallinha  ,  ajuntamdo-lhe  ri¬ 
nha  dc  Temente  delmho,  abranda  muito  a  dor.  A  pedra  Cahminar ,  moida 
lubuliflimamentc  com  agua  rolada  ,  c  mifturada  com  manteiga  crua ,  pofta 
ms  almorreimas ,  lhes  tira  a  dor.  Hum  d^s  remedios  mais  decantados  para 
cutarr.s  almorreimas ,  etirarlhes  a  dor,  he  beber  quinze,  ou  vinte  dias  agua 
cozida  com  raiz  s  de  cícrophubria.  Oungu  nto  da  Condeífa  fufpende  osex- 
ttfíivüs  fluxos  das  aimoneimas  ,  com  tanto  que  le  untem  comclle  cs  rins, 

1  ,  '  •  ‘  .  c 


374 


Polyanthca  Medicinal. 


e  °erpinh.ço,  depois  do  corpo  bem  evacuado.  Untar  as  almorreimas  com 
oleo  de  linhaça,  cm  que  primeiro  tenhaõ  fervido  tres  ,  ou  quauo  cícarave- 
lnoS|  hccípccifico  remedio. 

b»  Mas  le acontecer ,  que  as  dores  refiftaõ  a  taô  fingulares  medicinas ,  en* 
tenderemos  que  he  neceílario  abrir  as  almorreimas ,  pondo  lhes  em  cimaef* 

Avi«i,.rCI,.,7.l!b.3.cap.5.fol.M4.  dVffcnttUMn™  ’  víf  h7CneJio  ",faIlivcI-  l.Para  oroelmo  fim  uiaó  algun. 
ibi :  Et  quandoque Ifonitur  aliqtUd d»  , languexugas ,  depois  das  evacusçoens  umverfaes ,  para  que  cvacuando-fe 

fitreore  columbino  >  quoniam  «ferit  os  jumorescom  que  cftao  aggravadas  ,  (ie  tire  a  dor  ,  ou  inflammriÇaõ:  afíim  o 
froeuldubio.  tenho  oblervado  ím  alguns  doentes  que  andavaó  a  tombos  peia  cafacom  a 

violência  das  dores,  e  v<ndo  eu  que  os  tacs  doentes  eftavaõ  btm  evacuados, 
e  que  naó  alivia vaó  com  os  remedios  leferidos ,  entendi  que  tudo  procedia  da 
mordacidade  dos  humores  embebidos  naquelíc  lugar,  c  naó  obftante  a  con« 

.  tradiçao decerto  Medico  muy  famigerado,  deitey  as  fangutxugas ,  efoy  o 
x  jucceíTo  tao  feliz,  que  n»  mel  ma  hora  fe  tiràraó  as  dores  ,  como  fefofieobra 

Amat.  Cent.  4.cu*rat.  5  tf.  foi.  41  tf.  cmiía8rí  *  As  fomes  nas  pernas  coftumaó  ler  muito  proveitofas  ,  2.  afíim 

Guid.  cra&.de  Curat.dyfem.cap.tf»  j?ara  as  almorreimas  cegas ,  como  para  as  que  fe  fangraó ;  porque  divertem  cf» 

ncazmente  os  foros,  t  humores  acres  ,  que  com  fua  acrnnoma ,  ecorrofivi- 
dadcfazem.tantos  danos.  Eu  iivrey  a  alguns  doentes,  divenindolhes ,  com  at 
tontes  baixas,  os  fluxos  cxccfli  vos  das  almorreimas,  com  que  eftavaõ  já  ineba; 
dos,  delcorados,  balofos,  traços,  e  perdidos. 

,  7v  Porém  (e »  dor ,  ou  inflatnmaçaõ  das  almorreimas  for  interior ,  aon¬ 
de  nao  pollaó  chegar  os  medicamentos ,  que  ficaõefcntos,  em  tal  calo  he  ie«! 
medio  quali  divino  tomar  os  bafos  do  Icguintc  cozimento.  Tomem  hum  pu-| 
nbado  de  folhas  de  malvas,  cucro  de  folhas  de  fabugueiro  ,  outro  derofas 
leccas ,  outro  dc  foi  has  dc  verbafeo ,  outro  de  íal ,  tudo  fc  coza  cm  panela  no- 
Vacojn  duas  canadas  de  agua  da  fonte,  e  hum  quartilho  deazeite  ,  e  dei¬ 
tando  tudo  dentro  de  hum  íervidor  limpo,  fe  tomem  eftes  bafos  cinco  ,  ou 
leis  dias,  c  experimentarão  que  h*  hum  dos  grandes  remedios  i  afíim  o  tenho 
oblervado  infinitas  vezes.  E  fe  eftc  icmedio  naó  baftar,  em  tal  calo  metaó 
dentro  da  via  huma  mecha  feita  de  partes  iguaes  de  agua  rolada  ,  leite  de 
peito,  e  pò lubtiliflimo  dealvayade  ,  com  hum  tlcropulo  deSaccharum  Sa- 
turni,  e  fe  continuará  cfte  remedio  muitos  dias,  porque  headmiravd,  aflita 
para  as  dores,  e  inflimmaçoens  das  almorreimas  interiores,  como  para  os 
puxos,  e  quenturas  da  via.  Efenem  efte  remedio  for  baftante,  tratem  de 
íeringar  a  parte  doente  com  ajudas  deleite  de  burra  ;  porque  ja  tive  doentes 
de  dores  dc  almorreimas  ,  que  feringando-fe  com  leite  de  cabras ,  fe  lhe  afla-* 
nharaõ  as  dores  de  forte  qucpcrdiaõ  o  juizo  ,  c  tornando  a  ferirgarfe  com  o 
leite  d**  burras ,  logo  tiveraô  melhoria.  Afíim  o  obfervey  no  Padre  Frey  Jo? 
feph  Cardeira  ,  Religiolo  Carmelita  Calçado ,  em  Dona  Ilabd  Guilherme^ 
em  o  Padre  Frey  Simaó  da  Aprefentaçaõ,  Rcligiofo  Ar  rábido  ,  e  em  outros 
muitos. 

Advertências ,  que  fe  devem  obfervar  para  a  boa  cura 

das  Almorreimas . 

1  *  •  V  /  #•  1  •  -  f.  fl1  ,  v*l  /  V*  -j\  >>  ■  t  %  ’  %  J . 

A  Primeira,  e  muy  importante  advertência  hf  ,  que  fuppoílo  a$ 
I\  almorreimas  procedaó  muitas  vezes  de  intemperança  do  fíga¬ 
do,  e do inreftino  r<óto, as  mais  das  vezes  procedem  de  qualidade  gallica ,  e 
aflim  o  mayor  remedio  que  ha  para  ellas  he  o  Quintilio  ,  tomado  quatro  ,  ou 
cinco  vezes  em  dias  alternados ,  fomentando-as  com  oleo  degewias  deovos, 
e  trazendo,  lempre  no  dcdoannular  hum  anel  de  oflb  de  peixe  mulher  j  que 
tem  virtude  oceulta  ,  e  prodigiofa  contra  as  almorreimas. 

9.  A  fegunda  advertência  he  ,  que  todas  as  vezes,  que  o  langue  das  al¬ 
morreimas ,  ou  do  nariz,  ou  da  camara,  for  muito  defeorado,  à  maneira  de 
lavaduras  de  carne  ,  entendamos  que  ifto  procede  de  muitos  loros  acres  ,  e 
delgados,  quemifturadoscomofingue,  o  adelgaçaõ ,  eftimulaô ,  e  fazem 
correr  j  neftes calos  todo  0  remedio  confiftç  cm  purgar ,  e  repurgar  repetidas 
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vezes  ao  doente  com  mirabolanos ,  ruybaibo  ,  e  xarepe  dts  polias  roías,  por 
que  defta  forte  fe  diminuem  os  ioios  acres,  e  fe  conoboiaó  ascfficinasna- 
tuiaes :  e  le  algum  Medico  novaio  ,  cu  falto  de  liçaó  de  livies  mandar  langrar 
nos  fluxos  de  langue  delgado  ,  c  dtfcorado  ,  entendendo  que  o  tal  largue  la¬ 
be  por  fobegidaõ,  enaópor  fraqueza  do  fígado  ,  c  entranhas ,  experimenta¬ 
rá  luccdlos  diígraçados  ,  porque  estaes  doentes  fe  faráô  certair  ente  hydio. 
picos ,  e  roorieiáô , como  pudera  mcftrar  por  mil  exemplos ,  íeamodiltia  o 
permittira;  mascomo  o  meu  intento  he  aconíelhar  a  verdade  para  o  geral 
aproveitamento  ,  e  naó  para  offender  aalgutm  ,  contando  os  íucccílos  fi- 
niftros  que  tenho  vifto,  enópude  obviar  por  mais  que  o  pertendi  ;  per  iflo 
os  paflo  em  íilencio  :  vejaõ  o  que  diz  Fernêlio ,  3.  fobre  tfte  ponto  ,  e  lego  p  j  M  3* 
aebaraó  que  tenho  razaó  em  clamai  centra  asfangrias,  quando  o  fangue  hc  e-!h' cap’  4‘  f0l*2f'iWí 

muito  delgado  ,  e  eleitorado.  fmu»,  í„„guin, ,  w  J 

10.  \  tcrceyra  advertência  be  ,  que  nunca  fe  lequem  asalmoneimas  de  d*Je  Jeffirunt,  frotinüi  imperan/é 

tnl  forte  que  naó  fique  huma  aberta  ,  quando  a  natureza  eftivcr  habituada  a  el-  >  etenim  Jaole janguis pro- 

las,  porque  le  faltar  aquclla  delearga,  podei  à  o  enfermo  cahn  trr  alguma  Hy.  r“™Plt> non  w  flenttudmffdü, quod* 
dropefia  ,  ou  Tifica ,  00  Lepra ,  ou  em  outras  enfermidades,  retrocedendo  os  wTÍS! 

humores  para  oS  parti  S  intci  nas.  4*  bus etiamvijcera ,  pTtfertitnque  jecuT 

11.  Em confiimaÇíõ  dos  grandesdanos,  aque  fe  arrifeaó  aspefloas,  que  veifcirrh0fum<n>a/;t,ijt 

lupprimem  a  cvacuaçaó  das  almorreimas  ,  aque  eraõ  coftumadas  ,  me  íe ja  f*Pefang«isfluitè naribus ,  hatiJfe 
permittido  n  ferir  humeafo  que cbfirvey  em  Mathias  Gonçalves  Paz  ,  mo*  CUSAt<lue 
rador  aos  Cub.rcos.  Padeciaelte  homem  hum  fluxo  dealmorreimas ,  havia  Hippocr.  6.Epidem.fe&.7  tew  xf 
muitos  annos,  e  enfadado  já  de  taó  grande  achaque  applicou,  por  confe-  in  Commcnto  Yakíij ,  foi.  1019* 1 
lho  de  huma  velha ,  hum  remédio  às  almorreimas,  com  que  le  fufpendeo  total- 
mente  a  evacunçaó  delias  imasde  improvifo  lhe  deu  hüa  incontinência  deou- 
linzs  ,que  lhe  durou  cm  quanto  viveo.Defta  obfcrvaçaó  fiquem  advertidosos 
Médicos  modernos ,  que  nunca  fufpendaõ  ascvacuaçoens ,  a  que  a  natureza  efi» 
tiver  coftumada  ,  fem  que  primeiro  lhe  bulqucm  algum  caminho  ,  pelo  qual 
fe  fupra  a  falta  daquella  evacuaçaó ,  porque  le  afliro  o  naó  fizerem  ,  fe  expõem 
âcahirem  em  outras  doenças  perigofiflimas,  como  aexperienciao  tem  mof- 
trado  cada  dia,  copòdem  ver  mais  claramente  nefte  livro,  quando  trato  da 
FIvJrop.fia* 

íí.  A  quarta  advertência  he  ,  que  fe  o  doente  das  almorreimas  tiver 
grande necefiidaJc  de  curfar ,  c  naó  puder  tomar  ajudas  por  tftarem  as  partes 
fedacs  muito  aggiavadas ,  cm  tal  cafo  aconfelho ,  que  dem  ao  doente  a  comer, 
quatro  diss  em  jejuai  ,meyaonça  de  polpa  de  canafiftula  mifturandolhe  qua¬ 
tro  cfcropulos  de  cremores  de  tartaro  ,  bebendo-lhe  cm  riba  hum  caldo  de 
frangaó  cozido  com  uvas  paliadas,  porque  com  eíle  remedio  fe  facilitará  muy- 
toaaamara,  e  feelcuíaràó  ajudas.  Eu  conheci  a  hura  homem  taõdifficulto- 
fiflimo  em  curfar ,  que  paífava  quinze  dias  fim  confeguir  cíle  beneficio  da  na¬ 
tureza  :  ordenei-lhe  ,  que  na  primeira  mefa  comefie  todos  os  dias  duas  dúzias 
de  ameixas  paliadas,  trazidas  em  aguaj  aflimofeZ,  efe  facilitou  de  maneira, 
que  nunca  mais  feehdurcceo  o  ventre,  edaquelle  tempo  por  diante  logrou 
pcrfeitiflima  faude :  a  outros  dureires  de  ventre  aeonlelhey  comeífcm  alguns 
dias  na  femana  cabrito  enfopado ,  e  ficàraó  facilitados. 

13.  A  quinta  advertência  be ,  que  naó  comaó  coufas  muito  quentes  ] 
nem  iguarias  adubadas  com  efpeciarias  quentes ,  porque  eftas  eíquentaõ  as  en¬ 
tranhas  ,  e  fazem  criar  humores  acres  ,  e  picantes  que  faó  muito  preju- 
diciacs  aos  que  tem  almorreimas :  também  aeonlelhey  que  comeífetn  poucos 
doces  ,  ou  nenhuns ,  porque  le  convertem  em  cólera  ,  e  tfta  com  a  fua  quen¬ 
tura  f  c  delgadeza  guia  os  humores  para  aquellas  partes  ,  e  as  oíFendc  mais. 

Evitem  quanto  puderem  a  trifteza  ,  e  o  andar  acavallo  ,  principaUneme  em 
beftamuar »  porque  eftas  laõ  mais  qucotei,  c  fazem  aggravar  as  almorrei- 
mas. 

14.  A  íexta  advertência  he,  que  quando  for  ncceílarío  que  as  almorrei* 

masfefangrem  ,  naó  feabraô  com  lanceta  ,  porque  ordinariamente  ficafiftu- 
la  i  mas  íc  abraô  com  fanguexugas ,  criadas  em  agua  corrente ,  que  tenhão  o 
lombo  verde ,  e  a  barriga  vermelha  ,  porque  as  íangucxpgas  negras  faó  íuf-5 
peitofas  de  yirujentas.  *  15.  A 
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if.  A  feptima  advertcncia  hc  ,  que  não  confintaõ  que  fe  provoquem 
íuoresaosquetemalmorreimas ,  com  animo  de  divertidas ;  porque  todas  as 
coufas  ,  que  provocaófuor,  adelgaçaõ  oíangue,  e  fazem  mayor  dano  ao  tal 
achaque  ,  como  tenho  obfervado.  Apontarey  ló  hum  cafo  para  abono  defta 
verdade.  Eu  vinte  de  Mayo  de  1685.  teve  Diogo Carneyro  de  Fontoura 
neceííidade  dc  tomar  íuores  ,  confultou  para  iíTo  alguns  Médicos  doutos ,  c 
relolvèrão  queos  tomafle  j  affimofcz,  ecommuyto  bomfucceíío,  porque 
iarou  do  achaque  para  que  lhos  deraó  :  poi  cm  como  folie  tentado  de  almor- 
rcymas  ,  le  8ggravàraó,  e  inchàraô  de  forte,  que  perdia  o  juizo  com  doresj 
nefte  aperto  me  chamàraõ  ,  e  Iheordeney  que  ronmfle  kytede  burra  por 
tempo  de  dous  mezes,  eque  lobre  as  almorrcimas  puzjffe  folhas  de  malvas  , 
e  de  mrimendro  mal  cozidas »  ebempizidas,  e  foy  exceilentitlimo  o  effeito 
deftes  remedios. 

16.  A oycava  advertência  he,  que  em  quanto  as  almorreimas  eftiverem 
muito  inchadas  ,  ou  muito  doloroías,  fe  naófaçaõ  fangrias  nos  pès ,  porque 
fearrifcaõ  a  que  crefçaõ  as  dores  com  exceílo,  e  confequentementc  a  que 
ícfaçaõcancrofas  t  ou  gangrenofas,  o  que  lerá  grande  calamidade. 

17.  A  nona  advertcncia  he  ,  que  algumas  almorrcymis  faõ  detaõ  per- 
verfa  natureza,  que  em  huns doentes  fazem  camaras  dc  langue ,  em  outros  fa¬ 
zem  puxos  ,  cem  outros  tiraõ  o  fono  ,  e  para  todos  eft  s  fymptomas  a« 
proveitaõ  muito  os leguintes  bafos,  e banhos.  De  folhis  dc  malvas ,  de  vic¬ 
ias»  dc  alfavaca ,  de  malvaifco»  edeverbafeo,  dc  cada  couíadeftas  duas  mãos 
cheas,  depevides  de  marmelo  íeis  oitavas,  de  cevada  defeafeada  huma  mão 
chea ,  de  farelos  de  trigo  tres  mãos  cheas,  dejoyo  ,  de  alforvas  inteiras  ,  de 
cada  co-ufa  deftas  duas  onças,  demaçin*  doces  machucadas  huma  duzia  ?  de 
raizes  de  cardo  penteador  ,  que  chamão  cardo  dos  pizocyros  ,  huma  maó 
chea  ,  ajuntem  de  macella  >  e  de  endro,  década  couíadeftas  hum  punhado, 
tudo  íe  coza  cm  quatro  canadas  de  agua  atè  que  fiquem  tres  ,  edefte  cozi¬ 
mento  fe  tomarão  os  bafos  muitos  dias ,  e  le  aíkntaráô  nelle  por  modo  dc  ba¬ 
nho.  Quando  os  doentes  tem  ragadias  nas  almorrcimas,  convem  untallas  com 
oleo  rolado ,  mifturado  com  pó  fubtiliílimo  de  efterco  de  cão ,  ou  com  oleo  dc 
gemas  dc  ovos. 

18.  Finalmente  fe  as  almorreimasfc  fizerem  cancrofas.ferà  o  íeu  reme- 
dio  (depois  do  corpo  evacuado)  tocallas  com  balfamo  de  Situ  no,  para  que 
as  carnes  mortas  fefe parem  ,  untando-as  depois  diífo  com  o  lcguinte  balfamo. 
Em  quatro  onças  de  oleo  de  hipericaõ  deitem  duas  oitavas  deflores  de  en¬ 
xofre  ,  c  fe  ponha  em  fogo  lento  ,  atè  que  o  oleo  tome  a  lubftanci3  das  flores  ,  c 
coando-le  lhe  ajuntem  meya  onça  de  gema  de  ovos ,  e  hum  eicropu'o  deal- 
canfor  ,  e com  efte  balfamo  curem  asalmorreimas  cancroí  s  tres  vezes  cada 
dia.  Quem  naô  for  iaô  foberbo  ,  que  le  defpreze  de  ufir  do  linimento^c;ue  eu 
faço  para  toda  a  forte  de  almorreimas ,  fe  efcuíarà  de  appiicar  os  muitos  reme¬ 
dios  que  aqui  eíerevo,  porque  fu  opofto  fejaõ  todos  cxcellentcs ,  nenhum  che¬ 
ga  ao  meu ,  como  os  que  o  experimentarem  o  haõ  de  confeflar. 

i  1  \  • 

AÜTHORES  QUE  ESCREVERAM 

fohre  asalmorreimas. 

19.  f "*A  Asalmorreimas,  aííim inchadas,  como  ddlorofas;  das  cegas  ^ 
como  das  que  muito  fe  fangrsõ  ,  efrrevèr^ó  ^Guilhelmus  Ronde • 
letins  ,  Aiethod.  Cur.  morb.  cap.  23 .  dc  H&morr.  mihifol.  467.  Enfachitts  Rtrdius 
iib.  l.  dc  H&morroidibui ,  capit.  3  y.jV.  mihi  1 71.  Gregorins  Horftins  ,  Obfervxf 
Medie. lib.^.de  Morb.  infim. ventr.  obfervat.  53*  Matth.  deGrad.  Conf  36.  de 
Hamorr.TriHcav.hb.g.  deCurand.pan.  corpor.  ajfeã.cap.  14.  a  foi.  261.  nfque 
ad foi.  267 .  Daniel Senertus  ^lib.^.part.z. feã.2  capit.  1  3.  mihifol  Ç)$J.Joan- 
tits  Scultetus ,  Armamtnt.  Chirnrg,  obfervat.  76.  Recidiva  hamorr.  ex  feamomat. 
mihifol.  294*  *dem  Scnltet.  Hxmorr.  nint.fUtent.fol.  mihi  170.  River.  Prax.  Me¬ 
die,  libr.  10.  capit ,  10,  mihifol .  184,  Poter,  Cent.  2.  capit ,  64.  de  Salfo  humor  e 

?  circa 
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eirca  anutn  luxuriante  hamorroidihus  dolorificis  ,  rmhi  foi,  1  jo.  Mercatttt ,  tomo  3. 
de  Morb.  intern.  lib.  3.  capite  7.  de  H&morroidibus ,  foi.  3 1 9*  Hieronym.  Mercur . 
Ctnfult.  Medie,  tomo  1 .  conf.  41 .  mihi  foi.  49.  de  Dolor.  circa  ani  ven.  Zacut.  La- 
Jitan.  Prax.  Medie,  admirab.  lib.  z.  obferv.  82.  rmhi  foi.  60.  Jonfton.  Idea  Medie. 
praÜ.ltb.  6.  art.%.  mihi  foi.  394.  Holeritts ,  lib.  1.  de  Morb.  intern.  cap.  fy.fal, 
243.  Gordon.  J^il.  Medie. part.  5'.  cap.  21.  foi.  7 12.  Forefb.  lib.  2 3.  obfcrvat.  3. 

j^.àfol.  ^Zj.Hpjue  adfol.^z.Joan.Fabr.  Univerf.  Sapient.  lib.  3.  cap.  1.  de 
Morb.  ani ,  àjol.  678.  Guid.  de  Caul.  Tratt.  4.  dottr.  z.  cap.  7.  hb.  1 6.cap.$. 
àfol.  446 .  foi»  45 1 .  Petrus  Berdus  ,  Centur.  1.  obferv.  63.  foi.  67.  Burne- 

tui  ,  Thefauro  Medicina  praãtca  ,  fowo  2.  lib.  ü.feclione  H&morroidum  doloret 

&  fiuxu ,  mihi  foi.  30.  órgi. 


CAPITULO  LXVIII. 

a  comichão  do  feffo ,  do  membro  viril ,  do  efcrotç: 

he  0  Eftibio  preparado ,  maravilho/o  remedio. 

Que  coufa  he  comichão  do  feffo ,  do  membro  viril ,  e  ef¬ 
eroto;  de  que  caufas  procedem  ;  como  fe  curaõ  ;  eque 
advertências  fe  devem  obfervar  para  a  boa  cura  deftes 
achaques  ? 


i. 


Omichaõ  do  feflb ,  ou  do  membro  viril ,  ou  eferoto,  he  hum  com 


tinuodefejo  de  coçar  aquellas  partes;  e  porque  tenho  encoiv 
trado  muitas peíToasqueixofas  deftas  enfermidades,  me  parecco  cícreveral- 
cuma  cou(aiobreellas.  .  . 

2.  Muitas  íaõ  as  caufas  da  comichão  no  ceflo,e  partes  circumvizinhas; 

bumas  vezes  procede  de  fezes  acres,  que  por  falta  de  limpeza  ncaó  pegadas  na- 
quelle  lugar  ;  outras  vezes  procede  de  lombrigas  criadas  no  mefmo  fello ,  cha¬ 
madas  Alcharidas,  outras  vezes  de  chaga  interior  ,  ou  exterior  daqucllelu- 
oar;  outras  vezes  (c  íaõ  as  mais  ordinárias )  procede  de  humores  ferofos#  a- 
cres ,  e  corroíivos ,  que  embebidos  naqucllas  partes ,  as  irritao ,  e  picaõ  conti- 
nuadamente  \  outras  vezes  procede  do  muito  calor ,  a  que  os  naturaes  do  Bra» 
iilchamaó  Bicho ;  outras  vezes  procede  de  pedra  da  bexiga  ;  outras  vezes  de 
qualidade  gallica ;  outras  vezes  dosexccfibs  venereos ,  os  quaes  como  enfra¬ 
quecem  muito  aos  rins,  c  asfuas  faculdades  attra&iva  ,  e  expulíiva  ,  e  co¬ 
mo  também  do  mào  ufo,e  fora  de  horas  dos  tacs  aftos ,  refultem  muitas  cruc¬ 
ias  ,  dc  que  fe  leguem  obílrucçoens ,  neceflariamente,  ou  por  naõ  terem  os  ío- 
ros  paflagem  franca ,  ou  porque  os  rins  os  naõ  podem  repurgar ,  íe  reprezaõ , 
edilacaó  dentro  no  corpo,  e  fazendo  repuxo  para  traz  fe  efpalhaó  pelas  par¬ 
tes  cutancas ,  e  nellas fazem  jà  boftelas ,  jà  impigens ,  jà  comichocns ,  e  pru* 
ridos  delefperados,  pnncipalmcnte  no  feflo.  Outras  vezes  final  mente  proce* 

de  a  comichão  por  caft.go  dos  pcccados  da  carne ,  que  como  dizem  Pocerio ,  r.  Potcr;uSj  Ct„t.,.';M(.rv.cap.98.  de 
C  lo  aó  Efteves ,  z.  foy  pena  impofta  na  Ley  velha  aos  latcivos.  Morbo  venereo ,  foi.  mihi  Sj.  ibi: 

2  Cura*fe  a  comichaõdo  felTo ,  do  membro  viril,  e  do  eferoto,  confor-  Tercutiat  te  Deus  ulcere'.  Mgypti,  & 
mf  he  a  cauía  de  Que  nafee  :  porque  íe  procede  por  falta  de  limpeza  das  fezes,  fartem  iliam ,  f  erguam  egerüturfter- 
cTquefe  conhece  pela  informaçaó  dodUc  cura-fc-iavanJo  o  feffo  mn,„, 
vezes  com  agua  morna,  ou  com  cozimento  de  folhas  de  verbaico,  e  malvas,  ^ 
t*Trdo  muito  cuidado  dc  alimpar  bem  aquella  parte  todas  as  vezes  quefiz^r  2. 

“ir|n  •  fe  ororedede  lombrigas  (o  que  fe  conhece  por  fero  doente  collumado  T oan.  Scephanus  Hi p poçratica Th*- 
a  criallisj  cura-le  applicando  remedios  que  as  mate,  dos  quaes  fe  acharáó  mui- 

tos  nefte  Livro,  para  onde  remeto  aos  leitores. 

4.  Sc  procede  de  chagz ,  conhece-íe  pelamatcria,  que  vcmmiuurad? 

cotn  à  camara;  cura-ie ,  daníip  cres ,  ou  quatro  vezes ,  em  dias  alternados,  tres 

li  onças 
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onças  de  agua  Benedióta  vigorada  ,  ou  quinze  grãos  de  pòs  de  Quintilioj  para 
que  com  os  voroitos ,  que  provocaó ,  íe  divirtaõ  ol  humores  da  parte  offendi- 
>  e  depois  de  daoo  o  Quintilio ,  ou  agua  Benediéta,  que  coítuma  ler  neí- 
Galen.lib.i  3.  Methodi,cap.i  i.Ra-  ♦*  tes  cafos  muito  melhor  que  as  langrias  ,  como  diz  Galeno,  he  necella- 
tio  revel!endi>dirivandi,ac  omnino  „  rio  lavar  todos  os  dias  as  chagas  ,  ou  inflammaçocns ,  cu  comichoens  ou 

íVoUjnib'i ’'lX,cZ\mraod0{C,a0\  1°  mcn}b'° ,ir'1 '  d° prepúcio,  ou  docícroiocom 
hborantibus  m thverfarevãens auxi-  ** a  Jeguinte  agua ,  que  he  lou vadiflima  de  muitos.  Tomay  de  agua  de  tan- 
humeft.  «chagem,  edepès  de  rofa  ,  de  cada  coufa  deitas  duas  onças»  ajuntando- 

Idem  Author  14.  Mcthod.cap.8.  ,, 1  he  huma  oitava  de  trocifcos  de  Rhafis  íemopio  ,  hum  efcropulo  dc  pedra 
inihi  fol.89.ibi:  Quod autem  in  fria-  „  hume  queimada  ,  mcya  oitava  de  tutia  preparada  ,  e  todas  as  vezes  que 

..q»i«ntafc«r.cur.,  tonareis  hum,  onça  defta  agua,  =  Iheajuncyqua- 
»>  torze  ,  ou  quinze  pingas  deagua  de  claras  de  ovo  frefco,bem  batida  primei* 
,*  fo  ,  c  com  efta  milagrola  agua  lavareis  a  chaga  duas ,  ou  tres  vezes  cada  dia, 
e  obfcrvareis  grande  proveito  ,  cobrindo  a  parte  com  huns  fios  molhados 
,,  na  íobredita agua.  No  Colo  porém  que  a  comichaó,  infiammaçaó  ,  ou  cha- 
,,ga  das  fobreditas  partes,  íe  naõ  tire  com  cfte  remedio ,  ulareis  do  f<  guinte 
,,  linimento.  Tomay  de aflucar  dc  chumbo  bom  huma  onça,  defevo  de  ca- 
,,  brito,  c  de  cera  branca  ,  de  cada  coufa  deltas  feis  oitavas,  de  pedra  Cala- 
„  minar  preparada ,  e  de  bom  Crocus  Metallorum ,  de  cada  coufa  deltas  huma 
«oytava,  demyrrha,  de  almccega,  deincenfo  ,de»zevre,de  alcanfor,  e  de 
«criítal  mineral ,  de  cada  coufa  deltas  mcya  oytava  ,  tudo  íe  mifture  ,  e  fe  fa- 
„  ça  linimento  brando  ,  e  fe  guarde  como  hum  thefouro  para  todas  as  chagas 
,,  cor roíi vas ,  malignas ,  fedorentas,  e  cancrolas  3  cura  o  Noli  me  tangere ,  cu- 
1* ra  as  comichoens  rebeldes  das  partes  pudendas ,  abranda  os  tumores  ícirr  ho- 
„  fos ,  e  tcmpèra  o  fogo  das  queimaduras. 

5.  Eíte  remedio  tive  trinta  e  oito  annos  em  fegredo  j  agora  o  revelo , 
poríerviço dobem  commum  ,  e  para  tirar  aoccdfijó  de  dizerem  quefecho 
comigo  os  fegredos  mais  íingulares  ;  porque  fó  guardo  para  mim  ,  e  meus 
herdeiros,  doze  Arcanos,  que  me  cuítàraõ  o  difvelo  de  toda  a  vida  s  mis  to¬ 
dos  os  mais  que  fey  ,  faço  públicos  nefte  Livro,  e  no  meu  Pecúlio  ,  e ainda 
eftes  poucos  Arcanos ,  que  refervo,  os  naõ  fecho  tanto  comigo  ,  que  falte 
com  ellcs  aos  doentes,  pois  os  vendo  em  minha  cafa  a  todos,  que  neccffitaõ  dei- 
les;  e  os  vendo  também  ao  Padre  Botioario  de  Saõ  Domingos  ,  ea  Antonio 
Tbomàs  de  Mmeida  ,  morador  defronte  do  bcco  da  Eftopa  ;  advertindo  que 
os  dou  dc  graça ,  aos  que  por  lua  pobreza  os  naõ  pòdem  comprar  ;  porque  co- 

Cicer.*liH.  i.  de  Offie.  mihi  fol.ibi:  010  álZ  C,CCro*  4 -Nem  havemos  de  fechar  tanto  as  nojfas  coufas,  que  deixemos  pere- 
Kec  ita  daudenda  eft  res  familiarts ,  cer  aoi  outros  por  falta  delias  3  nem  as  havemos  de  manifeflar  com  tal  publicidade  que 
«t  eam  benignttas  aperhe  non  pojfit ,  cayam  em  defprezo.  E  em  outra  parte  diz  o  mefmo  Cicei  o :  Naõ  havemos  defer 
ntc  ita  referamfa  ut  pateat  ommbus.  tam  perdidos  que  def pregemos  as  nojjds  conveniências ,  dando  a  outrem  0  que  havemos 

nao faça  mal ,  ou  tnjuna  a  outrem. 

6.  Se  proceder  dc  humores  ferofos ,  delgados  9  011  corrofi  vos ,  o  que  fc 
conhece  por  ler  o  doente  colérico  ,  ou  muito  fogofo  ,  ou  cfquentado  do  fí¬ 
gado  ,  por  cuja  razaó  cria  humores  excrcmenticios ,  c  falgados  ,  os  quaes 
devia  purgar  a  faculdade  expultrix  pelos  pòros  do  corpo ,  e  os  1  ins  pela  ouri- 
na;  mas  ou  pela  fraqueza  das  partes  cutaneas,  ou  pela  fraqueza  dos  rins  contra- 
hida  do  muito  ufo  de  Venus,  naõ  podendo  a  faculdade  expellente  arrojallos 
fora  de  fi ,  lereprezaó  ,e  detem  na  pelle,  outornaóa  retroceder  para  dentro; 
eentaõ,oucahem  como  eftillicidío  no  feflo,  e  fazem  comichaó  ,  e  prurido 
defeíperadiíiimo,comoobferveyem  Manoel  Rodrigues, Sangrador  DelRey 

ManfetusBíbliotechaMedic.praai-  ^om  Affonfo  Sexto ;  ou  cahcm  no  membro  viril  ,  e  fazem  comichaó  ,  pica» 
ca:  tom. 4.-mihi  f0L7.dc  Pcnismorb  CIas  *  ^nimaçaojia  dita  parte ,  como  obfervcy  em  alguns  homens ;  oulc 
col.i.ibi:  Laboraverat  à  multis  an-  cogroflao  ,  congelaõ ,  c  fazem  tumores  duros ,  eindolentes,  aos  quaes  cha- 
»«  <luadam  kimorum  ad  mamos  fcirrho  ,  ou  zarataó ,  como  obíervey  em  varias  pe libas. 

»  J  Cor,.íedbcom«:haó,  ouelUfcjadoleflo/ou  do  membro  viril,' 
fum  fex  granorum  croci  metallorum  ’  aoJrlcroto »  ou  dc  qualquer  parte  pudenda ,  dando  ao  doente  dous  dias 
invino  fumeret  ,&  bts,auiter  ínan-  i»  luccclíi  vos  duas  onças  dc  agua  Bcnediõta  vigorada,  ou  os  pòs  doQuinti- 
no  vtoam  brachtj  dextrt  inadent.  »,lio,  como  diz  Mangeto  ,  para  fcvcllir  por  vomito  os  humores  fcroíos. 


ibi 

emittends.  funt,  aüjfque  Iradendx. ,  cum 
bisifji  egeamus  ;  fed  f u£  quique  utití 
titi  y  quod  fine  alterius  injuna  fia  t 
ftrviendum  efi. 
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c  coléricos,  que  cahem  naqutllas  partes j  c  fe  entendermos»  que  ha  muita 
quentura  no  figado  >  c  que  o  fanguc  cfta  viciado  cpm  muita  cólera  ,  c  ioros 
ialgados ,  (  como  ccrcamçnteeítà  )  daremos  algumas  íangnas  no  braço  direito 
na  vea  a’Arca  ,  e  logo  preparemos  os  tses  humores  com  xaropes  úc  pomis  , 
ede  borragens ,  delatados  cm  rgua  de  cevada  ,  purgando  depois  diflo  repeti¬ 
das  vezes  com  os  calcos  feguimes  ,  que  ladadmiçavcis  para  evacuar  com  lua* 
vidade  os  humores  *  que  por  terem  <*cres ,  c  Ialgados,  devem  (cc  tratados  com 
bi  andura  ,  porque  de  outra  lortc  ,  e  os  purgarem  com  remedios  fortes ,  e  va- 
lentoens,  lèepfurecem*  e  íazern  de  natuicza  cancscfa ,  ou  a  bom  livrar  ,  fe 
communica  a  doença  ,  que  era  íó  de  huma  parte  particular ,  qual  era  o  mern-  ® 
bro,  ou  o  den  to  ,  ao  t.orpo  tocio,  inficionando  a  mafla  f&nguimna  ,  corno  6. 

Manjeto  6.  oblcrvou  algumas  vezes  i  e  para  que  no.s  naó  iucceda  anicíma  Manje  tus  tomo  4.  .  Biblíothecx  Me» 
diigraça ,  purgaremos  repetidas  Veies  os  humores  acres , «.  Clgados ,  mas  com  ju‘';a  |“íi 
remeuiüs  brandos ,  eque  relpeitem  a  condição  dos  taet  nuAioies ,  demodo  mkntia  purgantibus  abjlinendum  , 
ieguinte.  Toouy  tres  oitavas  de  polipodo  dc  carvalho»  duas  oitavas  dele-  »e  matéria  peccans  exgeniahbus  ad 
mente  de  carumo,  duase  meya  deBrafica  marinha  ,  tudofe  machuque,  e  bepar trabatur ,  &fí*tex  partrcuUrt 
fe  deite  de  infufaõ  por  doze  horas  cm  panela  de  barro,  com  huma  canada  de  ^eíJUhmverf^  morbus,  quodma - 
sgua  da  fonte  .  e  hum  frangaó.  ponhafe  tudo  a  eozer  po>  tempo  de  duas  ^  fi£ZL£‘£i 

horas  9  e  nas  ultimas  fervuras  ajuntem  de  tolhas  dc  knnc  duas  citavas  ,  de  Juccej(/ufeci>corpUsclme»teri&  bU*. 
ruybarbo  dous  dcropulos  ,  de  herva  doce  doze  grãos ,  de  couíerva  de  borra-  dè  expurgare. 
gens  íeis  oitavas  j  eeípremendo-íc  tudo  por  hum  panno  ,  ajutem  a  cinco  on*; 
ças  deíic  caldo ,  tilando  bem  quente ,  dous  elcrcpulos  de  cremores  de  tartaro 
verdadeiros,  preparados  por  Boticário  perito  i  c  fem  fuípeita  de  que  íejaõ 
fãlíidcados,  c  tudo  femifture  com  huma  onça  de  xarope  de  pomis,  e  le  beba 
cílc  remedio  em  jejum  ,  continuando  quinza ,  ou  vime  dias  alternados  *e  mo- 
flrsrà  ocftcito,  que  elte  he  oremediQ  coai  que  íecuraõ  ferneíhantes  comi- 
choens,eos  mais  achaques ,  que  procederem  de  humores  mel  ncoltcos,  acresi 
e  fai  gados.  Eíles  me  imos  remedios  ie  pòdem  deitar  dc  infufaõ  em  doze  on¬ 
ças  de  íoro  de  leite  dc  cabras ,  ou  de  burra  ,  que  feraò  mil  ígrofos* 

8.  Depois  que  o  doente  eftiver  bem  purgado  com  cíles  caldos  j  fomenta¬ 
remos  o  Jogar  da  comichão  cora  o  linimento  acima  nomeado  numero  4.  que 
he  maravilhoiò  ;  ou  com  a  manteiga  de  chumbo,  que  he  admiravtl.  Lavar, 
e  chapejar  0  mt  mbro  viril  cem  agua  cozida  com  as  uvas  decaó,  quenalCem 
fobre  os  telhados ,  tira  a  comichaõ  ,  c  tempera  inflammaçaó  ,  e  alimpa  a 
chaga.  T&mbcm  hebom  remedio  lavar  o  membro  »  duas  vezes  no  dia,  com 
agua  cozida  com  a  herva  poligano ,  a  qüeosheibolarios  ctamaõ  herva  ando¬ 
rinha  ,  e  depois  de  a  enxugar ,  deitarlhe  por  riba  pò  de  cato  ,  ou  da  raiz  da 
herva  íomhreireira  ,  chamada  dos  Médicos  Petaíitis. 

9.  Naò  falta  quem  louva  muito  lavar  as  thaguinhas,  ou  excoriações 
do  membro  viril  com  agua  de  tanchagem  »  cm  que  terveífe  hum  punhado  de 
folhas  dc  oliveira  verdes ,  bem  pizadas ,  e  cfpremidas ,  ajuntando-lhe  cinco* 
ou  leis  grãos  dc  pedra  hume  queimada  *  ou  vinte  grãos  de  cato.  Lavar  a  in« 
flammíçaõ,  ou  chagado  membro  viril  com  0  cozimento  da  herva  ferro,  hc 
maravilhoío  remediou 

10.  Sc  baterem  duas  claras  de  ovos  frefeos  com  huma  lafca  de  pedra 
hume,  atè  que  iegafte  alguma  parte  da  dita  pedra  ,  ccom  a  agua  que  efeor- 
rer,  ou  feelprcmer  das  daras,  lavarem  aexcoiiiçaô  do  membro,  ou  outrã 
qualquer  chaga ,  ou  fenda  das  partes  occultas ,  as  curará  infallivclmcnte  por 

malignas  que  íejaõ. 

1 1.  Para  hum  achaque  que  chamaõ  fogo  de  Santo  Antaõ,  ou  chagas 
noroílo,  lurqfa  ,  ou  chaga  de  boubas,  cm  qualquer  parte  que  efttja  ,  head* 
miiavtl  0  unguento  Ieguinte.  Tomay  de  íolim&ó  em  pedra  tanta  quantida¬ 
de  como  hum  gvaó  de  comer  ,  pize-le  cmgial  de  pedra,  com, cinco  reis  de 
azougue,  tanto  tempo  atè  que  tudo  fc  incorpore  muito  bem,  ajuntando-lhe 

entaõ  duas  onças  dcalvayadcj  e  outras  duas  de  manteiga  devacca  ítm  íal,  c  , 

outras  duas  de  porco  íern  fal ,  c  huma  pouca  de  agua  rofãda,  ctudoíevà  mo¬ 
endo  no  cito  gral  dc  pedra  por  tempo  de  hu  ma  hora ,  atè  que  fique  huma  msf* 
ía  a  modo  de  unguento  ,  e  toftoefte  em  huma  tigela  vidrada ,  0  hiraó  íevan- 

li  2  ‘  do, 


7- 

Fontach»  Luminar,  i.  de  Scab.  íòl. 
mihi  596. ibi :  Quandoque  àpruritu 
TDnhos  liberar  i  mtnifirando  foi  fenne 
ioElavas  tres  >  in  uncijs  otlo  feai  la  cl  is 
infafi. 

Idem  Author  Luminare  i.de  Pu- 
dendorífprnritu,  rnitu  foi  49S.  ibi: 
Truritus  à  nitrofis  sfvlfis  ,amatisy  & 
hujus  ordinh  rdiquis  nafcitur. 

Etparum  infra  foi  497.dicit:Cw»- 
rtniet  vtró  mirificè  ufus  feri  latlis  , 
infufo  jemnCy  agarico ,  Rhabarb<uo,aut 
quovis  alio  juxta  naturam  humorii 
peccantis ,  pr&vifa  fanguinis  mffioney 
fi  opus  fueritm 

Mercuiialis  de  morbis  cutanets 
cap.j.de  pruri  tu,  mihi  foi. 80.  ibi : 
Setf  quia  humor  ita  J&pecontumax  eft, 
ut  non  una  purgatio  Jufficere  queat ; 
eapropter  erit  fttpe  necejfannm  t  pur- 
gatiettes  repttere. 


S. 

River.  inObíer.  cõmun.  foi.  mihi 
30l-  col.  1.  ibi  :  Scabies  prurigmofa 
in  fene  oftuagenario  curata  folo  ufu 
continue  U  icits  afinini . 
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do,  cconíervandocotn  agua  rofada  cm  riba,  renovando-lhe  de  quatro  em 
quatro  dias  adita  agua  ,  c  antes  depòr  o  dito  unguento,  lavarás  femprc  a 

c  dga,  ou  fogo  dc  Santo  Antaõ ,  com  agua  dc  farelos  morna,  e  oblervaràs  hum 
aduiiravci  proveito. 

l2#  ^°zer  05  urtigoens.quctemashafteas  vermelhas,  e  tomar  eftes  ba- 
tos ,  hc  fegredo  para  todo  o  achaque  do  figado ,  fcja  inflammaçaó ,  ou  greta, ou 
cxcoriaçao.  A  agua  com  que  os  Curtidores  curtem  o  couro,  he  admiravd  pa¬ 
ra  confortar  j  enxugar  ,  e  curar  as  cxcoriaçoens  do  membro  viril ,  cdoeí- 
croto. 

”  ,5*  .  Lavar  as  chaguinhas*  inflammaçoens  ,c  pruridos  do  membro  viril, 

.Ço*imcnto  de  malvas ,  roías,  farelos,  c  polvorizallas  por  riba  com  pòs 
timiimos dc latao,  hc  remedio  muitas  vezes  expciimentado ,  paraenxu* 
gar,  e  alimpar  as  chaguinhas  das  partes  vergonhofas.  Manoel  de  Andrade, 
uíico  da  Capella  Real ,  ío  com  efte  remedio  íarou  varias  vezes.  Bcberagua 
cozida  com  hum  paô  dc  dez  reis  cm  mafia  crua ,  por  tempo  de  tres  mezes  ,  cu- 

r  por  modo  de  encanto  as  cxcoriaçoens  da  glande  ,  e  prepúcio  procedidas 
de  muita  quentura. 

14.  Gaípar  Caldeira  de  Heredia,  Douriflitno  Medico  Sevilhano  ,  no 
ku  lrromptuario ,  FacilcPar abilium  5  foi .  508.  ctluna  j.  traz  huma  agua,  a  qual 
fcerneho  chama  agua  divina,  que  cura  por  encanto  as  cxcoriaçoens,  c  cha- 
guinhas  do  membro,  enxugando  as,  e  confortando  a  paite,  cie  faz  do  mo¬ 
do  legmntc.  Em  íeis  onças  de  agua  de  tanchagem  deitay  doze  grãos  do  loh- 
mao  em  po ,  e  cm  valo  vidrado  le  ferva  a  fogo  lento ,  atè  íc  gaitar  ametade  t  e 
com  elta  agua  fe  lave  a  parte  9  c  le  envolva  com  hum  panno  de  linho  deígado 
”a .  ica raP^a. »  c  °brarà  milagrofamente.  Se  neíta  agua  deitarem  primeiro 
e  ínlulao  leis  folhas  deoliveira  verdes  machucadas,  ao  dcpòis  cfpretmdas, 
e então  ajuntarem  o  íolimaõ , ainda  fará  melhor  obr8. 

*5’  ^ °  tempo  cm  que  fc  forem  faxendo  eftes  remédios ,  hiremos  refrel- 

cando  o  fígado  cora  algumas  tizanadas  ferenadas  *  e  adoçadas  com  pouco  aflu-J 
car.  A  tintura  que  fe  faz  das  flores  das  violas  mifturada  com  hum  quartilho 
e  agua  da  fonte,  alterada  com  oleo  de  vitrioloj  e  dada  em  jejum  por  tempo 
dc  vinte  dias  ,  tempèramáravilhofamente  a  quentura  do  fígado.  Efc  nenhum 
de  tes  remedios  for  baftante  ,  daremos  cincoenta  ,  ou  feflenta  foros  de  leite 
dc  cabras  ,  cm  quantidade  doze  ,  ou  quatorze  onças  para  cada  dia  ;  porque 
os  loros poucos  ,  ou  pequenos ,  nada  aproveitaó  5  mas  lendo  grande  ,c  mui¬ 
tos  ,  iao  a  untea  medicina  com  que  fe  curaó.as  comichocns  rebeldes  de  qual¬ 
quer  parte  do  corpo,  7.  osHypocondriacos,  os  Melancholicos,  osMania- 
cos ,  os  vjrotolos ,  e  os  que  tem  durezas ,  caroços ,  ou  fcirrhcs  nos  peitos ,  00 
cm  outras  partes.  Aflimotcnho  obíervado  infinitas  vezes,  piíncipalmentc  cm 
hunufilhadcManotl  Alvares  Calado,  e  cm  huma  Freira  dcOdiveUs.  qu” 
tendo  ambos  os  pe.tos  encaroçados  ,  elcirrhoíos,  com  oitenta  foros  cobra- 
raolaude^advcuindo  porem,  que  para  os  ditos  loros  faZirem  o  cflèitodefe- 
jado ,  lhes  dava  de  oito  em  oito  dias  hum  foro  purgativo ,  deitando-lhe  à  noy- 
te  dc  mfufao  duas  oitavas  c  meya  de  folhas  de  bom  lennc,  com  feis  grãos  dc 
3  la  machucada  e  coando-  k  cfte  foro,  o  dava  em  jejum,  ferenado,  ou  quen¬ 
te  ,  conforme  o  pedia  o  tempo ,  ou  a  vontade  da  doente. 

I  •  1  /I  ambem  hc  remedio  muy  celebrado  (  depois  que  o  doente  eftiver 
impo  de  humores;  darlhe  todos  os  dias  em  jejum  hum  quartilho  de  leite  dc 
bmra  cominuindo-opor  tempo  de  tres  mezes  ,  porque  com  o  tal  leite  cu- 

Lnr!  lhS<  T'  t!nhahurn  Prurido  tâó  dcíeípcrado ,  que  parecia 
rran  ^  C5^va  t>oílelaS ,  c  impigens  por  todo  o  corpo,  c  cabeça;  c 
o  h  mor  tso  fedorento,  delgado  ,  ecotrofivo,  que  tilava  fempre  rcfu- 
ndo  por  todos  os  poios  da  pclle  ;  e  naó  fó  farou  da  grande  comichaõ,  mas 
c  um  fogo  ardente  que  a  abr  aza  va  ,  eemmagrecia ;  o  que  tudo  procedia  da 
v„an^  dC  hum°rcs  íaJg*d°s ,  coléricos ,  e  ferventes ,  que  o  figrdo  gera- 
1  ■*  dc‘tava  Para  a  luperficie  do  corpo:  e  porque  naó  pareça  que  o  dar  o 
ute de  burra  nas  comichocns  antigas,  e  rebeldes ,  he  fem nms fundamen- 
to  que  0  meu  capricho  j  vejaó  que  Riveriq  8,  curou  com  ellç  huma  comi¬ 
chaõ 
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cbaõ  rebelde  cm  hum  velho  de  oitenta  annos.  E  quando  o  leite  de  burra  ,  os 
loros,  ou  qualquer  dos  fobrcditos  remedios  naõíciaó  baftantes  para  curar  a 
comichão  ,  lavaremos  todos  os  dias  as  partes  pruriginofas  com  agua  morna, 
cozida  com  folhas  de  malvas»  farelos  ,  c  tolhas  de  carvalho  ;  c  fe  depois  de 
continuado efte lavâEorio  vime  ,  ou  tiintadtas  j  períeveraracomichfco , unta¬ 
remos  todos  os  dias  as  partes  qucixolas  com  o  feguiiite  linimento,  que  por 
ferviço  do  preximo  quere  enfinar  ,  e  fazer  publico. 

i  7.  Tomem  de  pedra  humt  quatro  onças  ,  e  com  dous  quartilhos  de 
fgua  tia  fonte  (e  coza  em  panela  de  barro atè  gaftar  tres  partes  ,  e  em  outra 
panda  deitem  mcyoarrarcl  de  fezes  de  oüro  com  quartilho  emeyo  de  vi¬ 
nagre  bem  forte*  ccZiTt  atè  ficar  hum  quartilho  j  centaó  íecoe  o  vinagre, 
c  a  égua  de  pedra  hume  por  hum  panno  ,  e  íe  ajuntem  ambos  eftes  licores, 
e  com  huma  colher  de  pao  te  bataõ  tanto  tempo  atè  que  fe  façaó  brancos  co-, 
mo  neve.  Eílc  licor  apaga  ss  impigens,  tira  as  comichcens  ,  cura  asboítelas, 
c  mitiga  os  ardores  da  peile.  E  ie  a  comichaõ ,  ou  prurido  perfeverarem ,  da¬ 
remos  ao  doente  oitenta  banhos  de  agua  morna  ,  para  adoçar  os  humores  ací- 
do-ialinos  ,  e  paia  abrir  os  poros ,  e  dar  lugar  a  que  0$  humores  tranípiiemj 
e  para  que  ífto  fucceda  mais  faüllarnente  ,  íeraõ  os  banhos  tomados  cm  Ri- 
btyro  ,  ou  Rio  de  agua  corrente  5  porque  fnppofto  que  os  de  tina  fejac  bons 
para  as  doenças  cutaneas »  tem  mi  ílrado  a  experiência  que  Ló  melhores  os  de 
«gua  corrente»  Aífim  oobtervey  cm  muytas  peíloas ,  e  principalmente  em 
hum  mercador  dx  Rua  nova  ,  chamado  Domingos  Etteves  j  padecia  cftc  ha* 
xi\  dous  annos  huma  comichão  táó  cruel  nas  partes  pudendas,  e  no  interfe- 
iruneo ,  que  perdia  a  paciência  »  e  vendo  que  os remedios  lhe  naó  aproveita* 
vsõ  ,  t  mou  banhos  de  agua  corrente  ,  c^antcs  de  hum  mez  le  achou  livre  do 
cruel  prurido  que  odefefperava. 

18.  Em  falta  porém  da  Ribeira ,  ou  Rio  de  ?,gua corrente  ,  tenho  por 
melhora  agua  de.  algum  poço  ,  queícmpre  he  mais  fria  que  a  agiia  do  chafa¬ 
riz  dc  Lisboa.  Aflim  o  obfervey  no  Juiz  do  Terreiro,  o  qual  tendo  huma  co- 
niichaó  leprofa  tres  annos  ,  haõ  teve  melhorR  rom  noventa  banhos  de  agua 
do  chafariz ,  r  com  fetenta  de  agua  do  poÇo  do  Borrarem ,  desfazendo  em  ca¬ 
da  banho  dous  arrateis  de  p&õ  etnmaílacrua,  faiou  radicalroente :  o  mèímo 
bom  cffeíto  com  a  agua  do  dito  poço  obfervey  na  Cuia  de  outra  rcbddiífimx 
comichaõ  que  teve  Pedro  de  Caftilho. 

„  19.  Finalmente ,  fe  a  comichaõ  de  qiia’qucr  parte  que  feja  ,  defprezar  a 

,,  todos  os  remedios  fobreditos ,  uíaremos  do  Antimonio  Diaphoretico  ,  bem 
,,  reverberado  ,  tomando. o  Ictenta  ,  ou  oitenta  dias  contínuos ,  em  quanti- 
„  dade  de  trinta  grãos  cada  dia ,  niiílurando»o  com  quatro  onças  de  agua  de 
„  cevada  cozida  cotntàíca  ,  porque  hemais  fudcrifica  ,  advertindo  que  lede- 
„  ve  cozer  cm  panela  dc  barro ,  com  quatro  canadas  de  agua  commua  ,  atefi- 
„ car  em  quartilho  e  meyo ,  mas  porque  nem  todos  os  Boticários  fabempre- 
„  parar  bem  o  Antimonio  Diaphoretico,  nem  reycrberailo  de  forte  que  deite 
,,para  fórao  leu  fulphur  embrtonado  ,  que  hc  remed-o  quaíi  divino  parapu- 
„  rificar  o  langue  ,  curar  as  lepras ,  ccmichoens ,  impigens ,  os  canctos ,  c  to- 
,,  dos  os  achaques  das  partes  cutaneas ,  enfinarcy  humremedio  cm  lugar  do 
*  íobredito ,  quche  taõ  tfficaz  ,  que  de  cincoenta  annos  a  cila  parte  me  naõ 
j,  faltou  com  o  íeu  grande  cffeíto,  e  fefaz  do  modo  íeguinte» 

”  io.  Tomem  de  folhas  de efpiwheiro alvar  quatro  onças,  metaõ-nas 
„  em  huma  panela  nova  com  duas  canadas  de  agua,  e  entaó  fc  c  zaatcgaílar 
„  huma  canada  ,  ecoando-fe  a  agua  com  forte  txpiefiaó  ;  faç&õ  coro  aflücar 
„  hum  lambedor  cm  tal  ponto,  que  naõrcfeiva  ,  e  depois  de  esfriar  íedey- 
te  o  dito  1  ambedor  em  hum  fiafco  novo  ,  e  íe  ponha  tres  noytes  ro  ferc- 
”  no  ,  c  fe  tire  antes  de  fahir  o  Sol  ,  e  paliadas  tres  noytes  ,  começaiàõ  a 
*’ ufar  delle  ,  tomando  todos  os  dias  cm  jejum  tres  onças  ,  e  outras  tres 
’’  ao  Sol  pcfto  »  ames  de  tear,  e  dtfta  íerte  hiraó  continuando  trinta, ou  qua- 
’*  rema  dias  ,  com  talcondiçT)  quefe  ponha  ao  lereno  todas  as  noytes  ,  e  fe 
,  tire  tedas  as  manhãs  antes  de  fahir  o  Sol  ,  c  antes  dc  acabar  os  quarenta  diaí 
”efpcío  que  ccnhcçaõ  hum  cffeíto  maravilhoío ,  como  obfervey  em  caía 

li  3  do 
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do  Excellehtiflimo 'Senhor  Marquez  deAnjeja,  em  caía  do  Illuftriflimò 
„  Senhor  Arccbiípo  de  Lisboa  ,  e  em  outras  muitas  peíTcas  à  como  foraó 
„DonnaCatharina  Felix,  moradora  na  rua  da  PortugutZa ,  Manoel  de  Sou- 
j*  fa  i  morador  na  rua  direita  da  Boa  V ifta  j  Catharina  Pires,  moradora  na  Ta* 
„noaiia,  asquaes  peflbasethvaó  cheas  de  puftelas  ,  comicboens  ,  e  chagas 
ii  na  cabeça  ,  nariz»  rofto,  garganta,  e  por  todo  o  corpo  ,  taõ  feas  ,teimoias, 
,i  e  rebeldes ,  que  pareciaò  leproíos ;  e  porque  entendi  que  tudo  procedia 
„dc  flcimaíalgada,  c  muita  quentura  do  fígado  ,  lhe  appliquey  o  dito  re- 
„medio  de  efpinheiro  alvar ,  e  todos  tiveraó  faude»  Eu  tenho  por  melhor 
„oxarope  feitodofucco  das  folhas  do  efpinheiro  alvar,  feito  com  afibear, 
»»  de  que  íe  podem  tomar  duas  colheres  cada  dia  em  caldo  de  trangaó ,  ou  foi  o 
,,  de  leite* 

21  Se  a  comichão  do  fefib  ,  e partes  vergonhoías  procede  do  muito 
calor ,  como  acontece  no  Brafil  ,  a  que  os  naturaes  chamaó  Bicho  *  ( o  que  le 
conhece ,  íe  virmos,  que  na  dita  parte  ha  vermelhidão ,  impigem ,  íogo ,  ou  a- 
bertura)  o  remedio  mais  cfficaz  he  lavar  muitas  vezes  a  parte  coai  agua  ,  c  li- 
maõ  azedo ,  ou  metendo  na  parte  hum  gomo  dclle  polvorizado  com  poívora, 
alvayade ,  alcanfor ,  e  afiucar  j  porque  com  tile  remedio  curey  (alèm  de  mui¬ 
tos)  ao  Alcaide,  a  quem  chamaó  por  alcunha  o  Rofa,  eftando  ungido, e 
com  a  via  taô  aberta,  que  fe  lhe  viaõ  os  ínte ftinos  j  mandando,  que  o  íeílo  ,c 
partes  circumvizinhas  íe  fomentaftem  com  o  linimento  magiftral ,  que  acima 
fica  apontado ;  e  foy  taõ  maravilhoío  o  effdio  deftes  dous  remedios,  que 
dentro  em  trts  dias  efeapou.  A  muitos  foy  taõ  grande  remedio  lavarlhes  o 
ídiose  partes  pudendas  com  a  agua  de  tanchagem,  cm  que  Ldesfizefiehuma 
jiouca  de  pedra  hume ,  que  ló  com  ifto  faràraõ. 

22  Se  procede  de  pedra,  (como  muitas  vezes  acontece)  conhcce*íe; 
por  ler  a  pefloa  coílumada  a  deitallas ;  cura-íe  ,  dando  ao  doente  du^s ,  ou  tres 
vezes  o  Quintilio ,  em  quantidade  dc  vinte  g  ãos ,  defatados  cm  duas  onças  de 
vinho  branco ,  ou  em  quatro  onças  dc  agua  da  fonte ,  para  evacuar  as  maté¬ 
rias  antecedentes  j  ufando  depois  diflo  de  alguns  remedios  Jitontriptícos ,  que 
tem  virtude  de  quebraria  pedra ,  doí  quaesfaço  mençaõ  no  Capitulo  da  Pe¬ 
dra,  e  por  ifíb  aqui  os  haó  aponto* 

Se  procede  acc-michaõ  pôr  caufa  de  htimores ,  ou  qualidade  galli- 
ca,  conhece- íe,  fe  o  doente  foy  inficionado  do  tal  achaque,  ou  fecohabiccu 
com  alguma  mulher  íulpeitoía ,  ou  íc  virmos  que  a  tal  comichaó  crefceíTe 
maisno  tempo  da  noite.  Cura-le efta  comichaó  purgando  os  deentes  duas ,  ou 
tres  vezes  com  os  pòs  do  Quintilio,  e  ao  depois  letornaõa  putgar  cinco,  ou 
leis  vezes  com  o  Mercúrio  doce, tomado  em  dias  alternados, ou  com  duas  onças 
de  xarope  magiftral  pro  morbo,  deíatad©  em  quatro  onças  de  cozimento  fref- 
cocordcal  também  tomado  cm  dias  alternados,  dande-lhe  ao  depois,  por 
tempo  de  hum  mez,  trinta  grãos  de  Antimonio  Diaphorctico  bem  reverbera¬ 
do  ,  delatado  em  quatro ,  ou  cinco  onças  de  agua  cozida  com  falfa  parrilha ,  la. 
yanuo  hnalmeme  com  a  agua  íeguinte.  Tomem  de  agua  de  tanchagem  qua¬ 
tro  onças,  dc  agua  rofada  duas,  de  agua  de  fiorde  laranja  huma ,  mifturcm- 
le,  e  deitem. lhe  dentro  vinte  e  cinco  grãos  de  íolimaõ  moido,  e  com  efta 
agua  lc  lavem  fete ,  ou  oito  dias ,  e  me  agradcceràõ  o  fegredo* 

24  utro  remedio  quero  revelar  de  íingulariíifima  virtude  para  as  co* 

michoens.eíarnas  rebeldes,  e  fe  faz  do  modo  feguinte*  Tomem  duas  on¬ 
ças  de  lolimao  feito  em  pò  fubtil  t  ponha-fe  a  cozer  em  panella  vidrada  ,  com 
huma  canada  de  agua  decitterna,  e  depois  que  ferver  mcya  hora  íe  tire  a  pa¬ 
nela  do  lume,  e  depois  de  eftar  a  agua  quaíi  fria,  fe  vaíarà  a  dita  agua  muito 
brandamente  em  huma  palangana  vidrada,  e  em  cima  datai  aguadeitmõ 
res,  ou  quatro  onças  de  agua  dc  cal  virgem  ,  que  efteja  aflentada  dc  muitos 
Lis,  e  logo  apparccerà  a  agua  de  cor  amarclla,  c  efta  he  admiravcl  para 

fnnd?Hflr,r,eiCUrar  todaS  as  chagasvclh*s*  e  podres  i  edos  pòs  que  fícaó  no 
,  "dn  ;R,  Pa  apna  tomem  huma  oitava  ,  e  lhe  míftürem  huma  onça  de  un- 

n)michornç  E1Cr  ’  e  Com.  C!le  un§l,cnto  esfreguem  quatro  ,  ou  cincq  dias  as 
-  ens ,  e  famas  rebeldes ,  e  oblervsràó  hum  admiravel  proveito. 

'  2J.  No 
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Borel.  cept.  2.  bferv.  37.  fo!.  mihi 

Zeé  No  cafo  porém  v  que  a  dita  comichão  gallica  naõ  queira  obedecer  159. ibi;  Bfi  &  locus  quamr  abbnc 

J  %  »  j.  j  .  «  u*  j,*.  leucts aytans ,  BtiJUaa  rocatus ,  prope 

®os  rc  nu  dios  apontados ,  appellaremos  para  tfta  çmcaz  medicina ,  e  ne  dai  ao  Santium  Amanttum  »  z»  ^z/o  rujhcb 

doente  quinze  dias  j  humcaldo  de  cobra  cada  dia,  porque  nao  lo  tem  admi-  fer  pentes  innoxíè  comeduni  ,  èojque 
ravcl  tfficarh  para  todos  os  achaques  gallicos ,  mas  também  para  a  lepra  ,  im-  viaton bus  comedendosfub a^uilUrum 
pirgens,  comichocm,  ePirlefi.»}  e  porque  eftc  remédio,  porlcrnovo,  c  «fj» 
alquciofo ,  podeià achar iuim  accitaçaó  entre  os  doentes  ■  apontarey  aqui  os  tíf.;  „mfmm  '  ™f'l2“uiíús 
Authores  que  o  louvaó,  easpeíloas  que  Otfta  Cidade  ,  clora  delia  0  to*  e0rum aguía-vít ,  aívniquernirè  fape- 
màraõ  re palato,  cáudam  tamen,  &  caput  am- 

„  26  Dos  Authores  quí  louvaõ  as  cobras  para  â  comichão ,  c  achaques  tutanf  >  ^JcerarejICiunt,&reuquum 

Uallicos.  o  primeiro  he Pedro  Bordo,  9.  olegundo  beJoaóSchrodero  . 

„  Io.  o  terceiro  hc  Joaõ  Fabro  ,  II.  O  quarto  he  AaCUtOj  12.  O  quinto  «K  lendas,  fi  cumjufculo  degluúatur,quoa 
,,  Thotnàs  Wilcs ,  1 5.  o  fxto  he  Fernando  de  Csftilho ,  14*  cs  quaes-tini-  certè innoxíè fxpíus fàfium vidí-,accepl 


Toas,  que  tomaraó os  caldos  das  cobras  para  o  gallico  antigo  >  nao  nomtyo  xionem,multique  èrudíti  exíftunarunt 
9  por  modtilia  j  as  quetomàraó  para  tolbimento  ,  c.parleíia  dos  nervos  ,  foy  unamexlephs  Judaicit  fuijfl  luem 
„ huma  ,  o  Padre  Nuno  Barreto ,  Rcligioío  da  Companhia  de  JESUS  i  foy  *  %!'ntet ad  utrT~ 

„  outra  o  Doutor  Manoel  Antunes  Prègo  ,  Mtdicoda  Fan  ílis  Real  >  foy  a  ^èatilam^  “  “ }  *****  *** 
,,  outra  Dicgo  Lopes  *  natural  deMurcia  j  e  porque  nem  todos  Ubem  pre*  i0. 

parar  os  ditos  caldos,  os  quero  enfinar,  e  he  na  fórmá  feguinte.  Toma-fe  Schi-bder.lnPharmatop.likj.  cap. 
Jhuma  cobra  ,  quanto  mais  grande ,  tanto  melhor ,  csfdlafe»  etiraefe-lhe  as  33-.mlhif°l-707;  ibi :  Neceftquoâ 
rripas ,  e  entranhas  *  e  fe  lhe  corta  o  rabo  pe  ia  via ,  e  a  cabeça  pelo  colo  *  eto*  *  ÍJJ  [‘XnteZJm^nüT **del™ã- 
doomais  corpo  íefaz  cmjpoftas  pequenas,  c  le  lavao  muito  bun  com  vina*  tamcarnem,abjeéiistamenfelle  ,cau- 
gre  forte ,  eíalj  depois  difto  fc  lavaó  duas  j  ou  tres  vezes  com  agua  dafonte,  da ,  &  iniuneís ,  loco  cíbí  ajjumere  li- 
e  fe  metem  todas  eftaspoftas  em  huma  panela  noVacom  ametade  dthüagalli-  fM* 

nha ,  e  hum»  quarta  de  bom  prezunto ,  tirado  do  fal ,  e  tres  oitavas  de  bu»  íal-  ,Mn  ^  |ib  ”•  r  AnMotoJ 
h  parrilha fendida ,  c  com  tres  canadas  deagUí  da  fonte  fe  poem  a  cozer  com  üniverí  de  Serpcnt.^  foi.  4*2*  ibi : 
o  tefto  bem  barrado ,  eferve  por  tempo  de  cinco  horas  ,  e  aodepris  fe  tirão  Serpentes  injignes  &  raras  habent 
tefto,  eleeftàjà  cozido,  íe  tempera  o  caldo,  do  qual  bem  quenre  pòJeodt  -  proprutates ,  &  vinutes ,  qvshomini 
ente  hir  romaudo  todos  os  dias  huma  boá  tigela  ,  recolhendo-ie  pa  cama  ,  e 

abafando-fe,  porque  as  mais  das  vezes  provoca  (uor;  masfeonaÕ  provocar,  tZ7«Zrh™buZÍ^“™Zfel 
nem  por  iíío  perca 0  doente  {a  cíperança  da  íaude  $  porque  eite  rçmedio  mais  ratum  deduem  queantfiatum. 
obra  por  virtude  occulta  ,  que  por  qualidade  manifeíta.  Do  n  elmo  modò  (e  12. 

preparaô  as  viboras,  e  lervem  par#  os  melroos  achaques  j  antes  inda  laõ  me-  Zacm.hb.i.  dcPrax.Medic.^dmit. 

Ibores  que  as  cobras.  '  •  angui.defloc.curac.  ibi.-rwmrf»- 

17.  Se  a  comichão  procede  dos  eXCefloS  vencreos ,  emao  uíodelles  ,  (  O  guium  decodlo  per  quadragmla  dies 
r<qtie  fe  conhece  pela  informaçaó  do  mefmo  doente , )  todooremedio  coníifte  exhibitonofiunotempore ,  uibus  bo- 
noretirodos  taesaétos;  ao  dtpoisdiílb  devemos  purgar  ao  doente  (inco,  ou  rts  p°ft  amam  quanutatt  tmáarum 
íeis  veies,  em  dias  alternados  i  com  quatro  onças  docozimcnto  feguinte.  To  a-le  °facc  aro  omiww  conra. 
mem  de  polipodio  de  carvalho  machucado  onçaetreya ;  de  raiz  deellcboro  EcHb.i.deMedic.Princ.hiftor 
negro  tres  oitavas  *  de  folhas  de  fenne  íeis  oitavas,  dtfcmcnte  decartamoma*  hiílor.  84.  de  Strum.angu.  fanat. 
chucado  hüma  onça, de  flores  de  violas  huma  maõ  chea.de  ameixas  íem  caroço  fo1*  r48. 
duasduzias.de  herva  doce  hüefcropulojtudoie deite  de  infuíaõ em  tresquar-  T,  v.j  ,  IJ*  .  > 
tilhos  de  agua  da  fonte,  com  mcya  oitava  de  oleo  de  vitriolo.c  pafTads6  feis  bo*  & Lcor.c. 7.  VoU Ti . prope n  Ui'': 
ias  lhe  dem  huma  fervura,  e  coando-fe  fe  guarde  para  íe  dar  em  dias  alternados.  Forró  non  tantum  viperarum  ,  Jed  a- 
28  Purgado  o  corpo  com  cfte  cozimento ,  le  darà  ao  doente  a  verdadeira  budgeneris  anguíum ,  &  yiperarum 
tintura  do  coral,  (fe  a  houver  neíte  Reino)  c  quando  a  naôhaja,  daremos  car>7e*  eltx<t ;  &  ^coeiht  ordinarij 
(  em  falta  delia  )  a  tintura  das  rolas  ,  applúando  fobre  a  regisõdos  rins  0  un*  corn*ft£0Pem  f£PeT^iamP^Jiant. 
guentoque  fefaz  deSaccharum  Saturni,  junto  com  o  refrigerante.  Hernaridus  Caftilho.Magis  natural 

29.  Finalmente,  fc  a  comichão  procede  por  caufa  dos  peccados  da  edr-  cap.6.fol.i7.co],r.ibi :  Quien diriá 
ne,  (  o  que  le  conhece  pela  confiflaõ  do  doente)  o  verdadeiro  remedio  hc,re-  ?ue  las  cuít^ras  Jueran  de  comer? 
correra  Deos  com  oraçoens,  c  obri»  pi»»,  emendara  vida, e fazer  peniteP’.  Éccleí 

cia  das  culpas  i  porque  ôs  que  aflimo  fizsrcm  ,  alcançarão  remedio,  comoal-  pidas  teipjum  ,fed  oraDominum,& 
cançou  Ezechias ;  e  os  que  nao  recorrem  a  Dcos ,  perdcràõ  a  vida ,  como  fuc»  *pfe  curabit  te . 
cedeo  a  EIRey  Joraõ  :  e  por  iífo  Hcraclito  chamava  medicina  às  tímolas  ,  e  ^  rJ6\  u. 
aos  facrificios  ,  porque  eftà  eferito  no  Ecdefiaftico.  iy.  Que  haja  doenças  ' 

mandadas  por  Dcos  por  caltigo  das  culpas,  íe  pode  ver  ajoao  Eltcves  io,  na  f0i.  47g„ 

Thcq- 


38+  Pol  yanthea  Medicinal. 


Thcologia  Hippocratica.  Perguntara  algum  cmiofoj  porque  rszaó  humas 
comichoens  fe  aliviaô  ,  e  tiraõ  coçsndo-le »  e  outras  lt  acreícentaó ,  e  empe* 
yoraõcom  o  coçar  ?  Refpondo  ,  que  aqut lias  com <chocns,  que  procedem  de 
Vapores  y  ou  matérias  fubtililíirnas,  le  curaó  lócom  o  coçar  ,  porque  bafta 
aquella  íiicçaõ,  para  le  abrirem  os  poros  \  ecxh»larcm  os  vapores  acres,  que 
caulaó  a  comrchaò  j  porém  aqudlss  comichoens  ,  que  procedem  de  humores 
mtisgroíTcs )  como  fe  naó  podem  evacuar  com  af  icçacyfeacrelcenthó  com 
ocoçarj  porque  Iccxhala  ,c  evapora  alguma  poiÇaõ  do  humor  mais  fubtii, 
e  fica  o  mais  grcífo  ,  cacre,  porque  com  o  coçar  fe  chamaó  mais  humon  s 
aparte.  E  aflim  quando  a  matéria  da  comichão  for  muita  $  ou  grofla  ,  o  me. 
lhor  remedio  he  naó  coçar. 

3°.  Também  perguntará  o  curiofo ,  porque  razaõ  as  colnichoens  da  gen¬ 
te  velha  ísô  incuráveis  ?  Quatro  faô  as  rsZoens.  A  primeira  ,  poroue  nsquelia 
idade  jà  naó  pòdcm  criar  humores  taó  perfeitos ,  que  emendem  a  faliugewi 
dos  quecfiaõ na  pdle.  Aiegunda,  porque  a  facuídadecxpuifiva  dos  velhos 
he  já  taó  fraca  ,  que  não  pòde  arrojar  (óra  da  pelie  os  humores  la Igados  i  que  a 
efleodem.  A  terceira,  porqueos  velhos  temjà  o  temperamento  trio,  ca  pd¬ 
le  denfa,  c  fechada  ,  epor  eftacauía  feieprezaõ  os  humores ,  e  1c  fazem  a- 
cres ,  c  corrcfivoí*  A  quarta  ,  porque  as  glândulas  falivaes  dos  velhos ,  jà  naõ 
podem  purificar ,  e  apartar  tanta  poiçaô  de  foros  fdgados  do  langue  ,  que  o 
deixem  limpo  de  Iallugem  ,  eficando  o  langue  chcyo  de  laes  ac-es  ,  e  pun¬ 
gentes  *  rompe  em  comíchoens  ,  cocei?  as ,  t  toítes  reb  Idiíhmas ,  ccmc  obler- 
vcyétncerts  mulher  que  padecia  í  uma  ccmithaó  nouttro  taó  dcíttptrada, 
que  pediaa  Deos  a  morto  Nefte  aperto  mechamàiáo  tomomuitos  fazem, 
depois  d;  citarem  ungidos  :  aconlt  Ihey-lhe  que  le  òeixaflc  firingar  com  a- 
guadomar,  em  que  miíiuraífcm  duasoitavís  de  unguento  Egypciaco  ,  or¬ 
denando-lhe,  que  nefte  licor  moihaflcm  bunus  mechas  de  linho  canhamo ,  e 
que  femetdfem  dentro  napartt  i  cfoy  taó  maravilholo  o  tftcyto  defte  re¬ 
médio  ,  que  me  dey  por  obrigado  a  eícrevdlo  aqui  para  utilidade  dos  vindou¬ 
ros.  Sobre  a  comichão  das  partes  vergonhotos » lc  veja  cftt  Livro  no  Capitulo 
dos  eftillicidios  lufíòcativos. 


Advertências ,  que  fe  devem  obfervar  para  a  boa  cura 
das  comichões  do  fejjo ,  do  membro  viril,  do  efcrcto, 
e  de  outras  quaejquer  partes  do  corpo . 


31*  A  Primeira  advertência  he  ,  que  cm  quanto  dursr  a  comichão ; 

qualquer  que  feja,  bebi  o  doeme  a  agua  teguime.  Tome  m  de 
Branca  marinha  cinco  oitavas  ,  coza-fe  em  panela  nova  com  tres  canadas  de 
agua  ,  c  acabada  efta  fe  faça  outra ,  e  por  leis  mtzes  fe  continue ,  porque  mc 
confta  que  naó  ha  comichaó  ,  nem  lepra  ,  faina,  ou  b^ílclas  ,que  le  naó  ren- 
daó  com  o  ufo  continuo  deita  agua  ;  porque  além  da  grande  virtude  que  tem 
derefrefearo  fígado,  repuiga  com  luavidade  todosos  loros,  deitando-os  fo¬ 
ra  do  corpo  pela  via  das  ourinas ,  e  da  camara.  Eu  padeci  hunia  ccmichaõ ,  e 
innicnmaçaõ  no  membro  viril ,  que  me  durou  vinte  efctetmzes;  c  depois 
defeitos  tnil  remédios  baldados ,  mc  aproveitru  muito  o  beber  dous  mezes 
agua  cozida  com  hum  paõ  demaflacrua  ,  pondo  íobre  a  parte  hum  paninl  o 
de  linho  delgado,  untado  com  cinza  de  chumbo  bem  lavada,  miftu rada  com 
manteiga  crua* 

qz.  A  fegunda  advertência  hc,  que  as  pefloas  que  padecem  comichcens, 
le  guardem  muito  de  comeres  falgados,  ou  azedes ,  ou  úc  mà  digeftaó  jci  mo 
tambetn  de  comer  doces ,  manteigas ,  gorduras ,  e  coufas  oleolas  ,  poi  que  ar¬ 
dem  ,  e  le  convertem  em  cólera,  com  que  a  comichão  leaccrtícenia  ,eexaf- 
pera. 

33:  A  terceira  advertência  he,  que  naó  ufem  de  pimenta  nem  deeí- 

peCianas  qumtes ,  nem  btbaó  vinho ,  porque  todas  dtas  cculas  aquentaó  ,  e 

adei- 


Tratado  II.  Gap. 
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adelgaçaS  os  humores  ,  fazendo-os  maiscapazés  deaugmcmara  ccmicháõj 
fuj-omuitodosexceílos  de  Venus,  porque chamaõ  maisos  humorcsaoam- 
bito do  coipo5  e  os faZcm acres,  íalgados,  e picantes. 

34*  A  quarta  advertência  he  ,  que  purguemos  ,e  fangremos,  repetidas 
vezes ,  aos  que  tem  comichoCns ,  porque  por  cftc  efty  lo  curou  Mercurial  17.  a 
muitos  com  feliz  fucceflo. 

A  quinta  advertência  he ,  que  ufem  muito  de  alfaces,  jà  cruas  9  jà  ef* 
panegadas,  porque  pela  fiieldadc  ,  c  virtude  narcótica  que  tem,  rebatem 
inuico  a  quentura  ,eacrimonia  dos  humores. 

„  36.  A  fextaadvértencia  he  ,  quefeacomichaõnaõobcdcceraosrc- 

„  niedios  que  ficaõ  apontados ,  demos  ao  doente  por  tempo  de  quarenta  dias 
,»  hum  caldo  de  frangaô  noqualcftando  quafi  frio  9  milturemos  cinco,  ou 
3*  bis  grãos  de  fal  volátil  devibora,  ou  quinze  gi  los  dopo  da  mcíma  carne 
„  da  víbora,  porque  naôhedizivcl  a  virtude  que  tem  efte  reniedio  para  ven- 
3,  cer  os  achaques  da  pelle ,  com  tanto  que  o  Corpo  efteja  primeiro  bem  eva« 
„cuado. 

,1  37.  Á  feptima  advertência  he ,  que  fe  ufarmos  de  banhos ,  que  para  as 

,9  comichoens  íaò  admiráveis ,  os  demos  em  huma  tina ,  ou  canoa ,  em  que  haja 
„  tilado  algum  pez  liquido  ,  ou  fe  tenha  barrado  com  ellé  alguns  dias  antes  $ 
,9  ou  o  que  he  irncomparavclmcntc  melhor ,  efteja  barrada  com  mera ,  porque 
„  naó  fe  pòdc  explicar  a  admiravel  virtudè  que  ella  tem  ,  untando  em  dias  al* 
9>  ter  nados  o  cor  po  lepi  ofb ,  ou  comichoío  com  ella ,  como  obfervcy  em  hum 
„  Carpinteiso  ,  morador  junto  do  Gorrcyo  Mor,  ecm  huma  mulher  criada 
,>de  Maihias  Gonçalves  Paz  ,  morador  ao  arco  dos  Efpinhos ,  e  em  outra* 
9,  peflois ,  que  apontarey  Endo  mcclíario  para  credito  da  verdade. 

9i  38.  A  oitava  advertência  muito  importante  he,que  nem  todas  as  comi*; 
t|Choens ,  chgis,  ou  queixas  do  membro  viril,  ou  de  outras  partes  do  corpo, 
opioccdemdc  humoiesdotodo  ;  masqucmuitai  vezes  procedem  ÍÕdamef*, 
„ma  parte  queixofa  ,  íem  que  os  humores  venhaõ  de  outro  lugar  9  mas  por  vi** 
9,  cio  da  metina  parte  individual ,  adquuindo-fe  nella  o  dano ,  como  o  experi» 
,,  mentamos  cada  dia  nos  que  tem  fai  na  ,  ou  chagas ,  que  por  mais  que  os  lari- 
,,grem  ,  purguem  ,  e  repurguem  ,  naó  melhoraó,  e  pondo-lhe  íómente  al- 
,,gum  unguento  ,  ou  remedio  na  parte  enferma  faraó  perfeitamente ,  o  que 
3,  naó  íucccdcria ,  1c  o  vicio  (e  communicàra  do  todo. 

„  39.  E  porque  dos  foros  do  leite  faõ  hum  dos  melhores remedios, que 

„  haparaascomichoens,  e  achaque*  cutâneos,  e  nem  todos  fabem  prcparal- 
loscom  pci  íeiçaó  ,  nern  tem  inteira  noticia  das  muitas  doenças  para  que 


•  ‘  .  ,  17.  ' 

MercuriahdeMorb.cutan.capd.  de 

Prurit.  fole  mihi  8o.ibi  i  Sed quiahu. 
monta  ftpe  contumax  tft ,  ut  non  una 
furgatio  fuficere  qugat  ,  eapnopter 
erit  f&pc  necejjarium  purgatioue j  rt~ 
fetere,  quiainterdum  repetiu,  purga- 
tio  t  &  fanguints  mijjio  Jolacurarit 

pruritut)  tit  ego  fapiití  {um  exfermt» 


»« 


„aproveitao ,  e  condiçoens  com  que  fe  applicaõ  ,  me  feja  licito  dizer  o  que 
„  emendo  nefta  matéria. 

AU  TH  O  R  ES  QUE  ESCREVERAM 
da  comichão ,  e  prurido  do  felTo. 

4°.  A  comichaõ ,  e  prurido  do  íeflo ,  efcrevèraõ ,  Fontechajn  Specu - 

)  lo  Medicina  Chrifliana ,  Lumin.  2..  foi.  596.  Thcodorus  Graanen , 
de  Homine ,  capite  46  foi.  gji.  Pruritus proventt  à  fale  ,aut  acido fixo  infanguinez 
Perdulcis  ,  lib.  12.  de  Contagio fs  ,  &  cutaneis  ajfettibus  ,  cap.  2.  de  Pntrit.  foi. 
472.  Hanmaniis ,  Prattica  Chymiatrica  pruritus ,  mihi  folio  if&.Joannes  Stepha- 
nus  3  Cojmetica  ,  mihi  foi.  4 6 1 .  col.  2.  ibi :  Confert  oleam  de  vitelíis  ovorum  ,  de  Tri- 
uco,&  de  T  ar  taro  :  T  heophilm  Bonetus ,  tomo  2 .  lib.  4.  de  Pruritu ;  &  T  enefmo,foL 
6f  5.  captt.  34.  de  Prurittt  aui :  Merindolus ,  Artit  Medica pars  pofterior ,  cap.  1 6, 
foi.  1  j o.  ibi :  Balneum  ad  humores  partes ,  autfalfot  in  pruritu ,  &  feabie :  Jofephtu 
Donuelinus ,  Parte  g.  Theatri  Pharmaceutici  dogmatici ,  &  fpagyrtci ,  de  Balfamn 
Chimicis  ingenere ,  mibijol.  yg 1  •  §•  Balfamo  di Jolfo  de  Martin  Roland  Sennertdib, 
g.  tom.  2.  part.  2.  feã.  2.  capit.  li.fol.ytf.  de  Ãni  prurit.  Melch.  Sebifhu ,  Me~ 
dic.praèl.tom.  1  .part.^.febl.  2.  cap.  21.  ad  prurit.  ani ,  Savonar.  Pratt.  Medi , 
tjratl,  í.  cap.  18.  rttbr,  12.  de  Prurit.  artiy  Joann.Jonftomu ,  Idea  Medie,  pratt. 

lib. 


386  -  -  Polyanthea  Medicinal; 

lib.  j  o.  tit.  4.  cap.  í.  art.  1 .  de  Prnrit.ani ,  Fkilrpp.  Groling.  lib .3.  Medie  praã.part. 
Z.cap.  ii.de  Prurit.  aniy  Fortfi.  lib. 25.  Ob/erv.  1  1 .  de  Infign.  amprunt.foL  4^7. 
Leonel.  Favent.  Traü.  de  Aícrb.  pueror.fol.  65 .  Clandin.  Lmpyric.  rationaL  HF  5. 
/*#.  3.^4. 9‘  Mal  pcdicis  nt  prnrit.  jívic.  Fen.  17.  lib.  j.  cap.  20.  <2”  2  1.  de 
Prnrit.  dni yBurnti.  tom.  2.  Thefanri  Medie. pratt.hb.  34 .foi.  ©”489.  Lt- 

tmuller.  tot,  .1.  de  fjámotroidtb.fol.  2 1 6.  col.2.  hn.pexiult.  Mtrcuriahs ,  de  Mor  bis 
emaneis  ,  cap.  3.  de  Prnrit  a ,  foi.  73. 

Dacciiichró,  picadas.,  .e  prurido  domembro  viril  efeit  vèrsô  ,  Aíangeto 
Bibltothcca  M  edica-Praftica  tom.  4. foi .  4.  col.  1 .  ibi :  Prnrit  tu  %irg& :  Fehx  pU- 
terns  lib.  3.  obfcrvattonum  tmhtfol.  779.  Proptms  ulcere,. 

Das  ch  gumhas ,  e  txeci  .a^ouib  do  n  embio  viril,  edoícílb  cícrcvco  * 
Galeno  lib.  f.  methcdi  cap.  1 7.  de  uteeribus ,  <pu&  ih Jede ,  ac  Pine  tcnftftuntjfoL^Ó. * 
aonde  louva  muito  (  depois  da  parte  lavada  com  alguma  &gu  •  apropriada,  * 
c  enxugada  j  deitai  lhe  ^  ou  pò;  de  papel  queimado,  ou  pode  endros,  ou* 
pò  de cafca de  pinheiro,  cu  pò de  cabaça,  cu  de  ptdra  Hemaitc*,  pciqut* 
eftaschaguinhasnaô  querem  unguentos,  mas  reniedios  que  cònfoucm  e  * 
enxuguem  as  ditas  partes.  *  # 

Lavar  as  chaguinhas ,  ou  ir  fíammaçofns  da  fava  ,  cn  do  prepudo  com  * 
agua  de  clara  de  ovo  frefeo  ,  batida  com  hum  a  laica  de  pedra  hume  crua  hc  * 

/  grande  remedio.  Vide  pag.  579.  ‘  # 


CAPITULO  LXIX. 

Seffo  que  fahe  fora  de  f eu  lugar ,  de  que  caufas  procede, 

e  como  fe  cura  ? 

-1*  O  Efloque  fshe  fóra  do  teu  lugar ,  fc  cura  por  virtude  eceulta  me*  * 
,  1,3  íendo  ofefib dentro  com  hum  pequeno  depanno  dc  mortalha* 

de  qualquer  defunto  ,  aílim  o  tenho  experimentado  varias  vezes.  A  cinza* 
dos cícaravelhos deitada  fobre o  fefio  ,  ericolhtndo-o  o  conferva  recolhi-* 
do  toda  a  vida :  lavar  a  dita  parte  com  agua  de  t.inchagem  ,  ou  de  murta  bem  * 
azeda  com  oleo  de  vitriolo  he  remedio  muito  c  flicaz :  ter  ver  oito  carochas  ,  * 
®  4/ fcaravelhos  em  quatro  onças  de  oleo  de  aln ^ecega ,  e  fomentar  comelie* 
o  feflo  ,  polvorizando  por  riba  com  pòs  fubtilifíimos  de  cafcasdcjovos  dc  * 

que  os  pintãos  fahiraõ,  hefegredo  que  nunca  falta.  * 


CAPITULO  LXX. 

Dos  foros  de  leite . 

Que  couía  faõ  foros  de  leite  i  como  fe  proparaõ  ;  para  que 
doenças  aproveitaõ;  com  que  condiçõesje  advertências 
fe  applicaõ  ;  e  que  Authores  os  louvaõ  í 

í#  licite  naõ  faõ  outra  coufa  msisquçaagua  \  ou  a  parte  te* 

w  nuimma  do  metn^o  leite  feparado  das  partes  cafcofas  ,  c  butyro- 
la*,  Preparao-íe  os  toros  do  modo  teguinre.  Tomem  huma  canada  de  leite  de 
cabras, . ou  de  burras,  eem  huma  tigela  vidrada,  o  ponhaó  fobre  fogo  rnode- 
ik*  j  cfpremendo-lhe  em  riba  dous  lime  ens  azedos ,  ecom  huma 

colher  de  pao  fe  và  mexendo  poucoa  poucoodito  leite ,  stè  que  ferva  ,e  h  rao 
irando  os  pedaços  ,  que  fe  forem  coalhando,  atè  quenaó  appr.reça  mais  que 
oioro  i  tire«íe  entaõ  do  lume  ,  e  fc  coe  por  hum  pano  t  p„do,  e  lavando- 
iç  a  tigela,  tornaraó  deitar  0  foro  dentro  nçjla ,  e  como  eftiverfrio  lhe  mií* 

-  '  turcci 
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íurem  huma  clara  de  ovo,  e  com  huma  colher  de  pào  batera  tudo  muito 
bem  ,  e  cornaráò  a  pòr  a  tigela  no  fogo  ,  e  como  fe  for  coalhando  alguma  par¬ 
te  do  leite  ,  que  da  primeira  vczfe  não  coalhou ,  o  hiráo  tirando  ate  que  o  to¬ 
ro  fique  tão  puro  ,e  delgado  ,  como  a  agua,  íernque  nppareça  final  deleite, 
e  então  o  tirem  do  fogo  ,  e  o  tornem  a  coar  por  panno  muito  tapado ,  eet  e 
he o loro preparado  com  toda  a  perfeição  ;  e  lc  alguém  oquizer  ainda  mais 
purificado,  c  livre  das  partes butyrofas ,  caíeofas ,  c  taóteas ,  pòde  (  depois  cie 
eftar  alTim  preparado )  deftiliallo  por  huma  retorta  ,  oulambique  devidso,e 
obfervaráõ  com  os  taes  foros  prodigiofosc.fT.itos»  comomoftraa  experienci^ 
eodiz  Claudino.  i. 


i. 


Doenças  para  que  aproveitaô  os  foros  do  leite « 


Ciaudinus  defngrefíu  ad  infirmosj 
ícftione  o. de  Narura,&  uíu  feri, foi. 
míhi  488 .  i b i  :  Valetad Jananda  ulctm 
ra  oris  ,  ventric.ili,  uteri,  partium  uri • 
nt  excrgtiom  injfrvientium  ,  pro  qua * 
T!tm  per  fanai  tone  folei  de (i  tila  ri  ,  & 

2.  \  Proveitão muito  os  loros  para  todas  as  comicboens ,  impigcns »  c  felicici/mjucccfu  u f arpar  i. 

f\  achaaues  cutâneos :  laõ  admiráveis  para  a  melancolia  ,  e  flatos  i. 

hypocondiiacos  ,  ».  c  para  as  mulheres  ,  a  quem 1  as  artérias  dorfaespuKaõ, 

C  batem  aptefladamente,  o  quetudo  procede  dus  hypncondrioseítarem  c  e-  cal  uibi :  Fitfíjjimo  experimento  eom* 
yos  dc  humores  feculentos ,  adultos,  e  den  tos.  q,  Sao  utiliflimos  pua  as  penum  ejl  muximi  e/fè commodi  hoc 
bydropefias  tympaniticas  ,  por  lerem  caufadas  de  flatos  quentes;  para  as  Par-  ttUxtllttm  ^‘ando h  nehlo/o,  crafo- 
Icfias  efpurias ,  e  para  as  oolicas  fâericas.  Saó  admiráveis  para  osRheumat.l-  r  !“‘‘US  ’  & 

mos,  para  os  Doudos ,  e  Maníacos.  AprovCitao  de  forte  nas  dores  dc  vjtta, 

que  chegou  adizer  Eítevaó  Laureu  ,  4.  Medico  do  Emperador  Ferdman-  1  dem  Aurhor  loco  cicato.  ibi:  Serum 
do,  que  livrão totalmente  aos  homens  delias,  eosefcuíaõ  dc  fangrias  ,  ede  Menumeum  auxiUum  eflprtfmim 
todos  os  remedios ,  com  tal  condição  que  tejaó  bem  regrados  no  comer  e  be- 

ber  ,  e  cm  todas  as  coulaspreternaturacs.  Refrefcao  muito  os  rins,  os.a*  quo  vitio  cum  hypocondrüs  Idfie 
limpáo  bem  de  toda  a  vifeofidade ,  e  arcas,  que  impedem  o  ourinar.  kxtin  fmuientuss  aduftus,  nebuiofus  fanguis, 
guem  as  relíquias  das  febres,  resfriando  ,  e  humedecendo  os  corpos  eíquen*  flatujqv*  refertus  ferum  ad  venttlan - 
tados,  e  reficados.  Abrandaõ  o  ventreaos  dureiros :  faótmico  remediocon  >*«*- 

tra  codas  as  intemperanças  quentes ,  e  íeccas.  Retundem  effioazmeme  a  adul- 

tão,  c  mordacidade  doi  humores  acido-fahnos  ,  de que,  asmaisdas  Vezes ,  casvenas  ,qu*flatuturgenticalidaqut 
procedem  as  dores  de  cólica  ,  e  os  movimentos  dolorofos ,  c  efpafcnodicos  i^temperíe  Uborant  3  fummopere  pr*~ 
das  partes  fibroías,  e  membranolas.  São  tarabem  admiráveis  os  (ores  para  os  M 

que  ourinão  fangue  ,ou  matérias  purulentas  ,com  tal  condição ,  que  fe  miftu-  ScephanusLaurems.rcfer.Schenkío 
rem  com  a  agua  dc  huma  clara  de  ovo  frefea  bem  batida  ,  e  hum  pouco  dc  aí-  jjj,  ^  Archritide,  mihi  foi.  757. 
fucar.  Tem  os  loros  prodigiofa  virtude  de  desfazer  os  tumores  duros ,  efeir-  col.i.prope  finem  sibi.-Sewncjpr** 
ibolos  dos  peitos  das  mulheres,  e  todas  asgrofluras ,  e  caroços  ,  quenafeem  nj!m  efficacta  tanta  quidam  ejjl  confi- 
no  c  rpo ,  de  que  fe  getáo  os  cancros ;  mas  he  ncccflario  dst  oitenta  atè  no- 

venta  foros,  porque  os  poucos  nao  aproveitao  j  e  também  he  precifo  que  de  bop&[erlt ,  neequi  *o  utetur ,  fan. 
oito  em  oito  dias  fe  faça  hum  íoropuigativo  ,  deitando  de  infulao  dentro  guims  mijjione ,  alíifve  remedijs  opus 
nelle  cinco  onças  de  aflucar  rolado  de  Alexandria  ,  oitava  e  meya  de  íenne,  habeat  idummodo  in  fexrebus  non  n*0 
e  doze  grãos  de  herva  doce  ,  para  que  por  eíte  caminho  fc  vão  expurgando  os  ^ulibusrttièfegerat. 
humores  aduftos,  ecincricíos,  que  os  foros  tem  abalado,  edifpofto.  Fmal. 
mente  faõos  foros  a  unicaefperança  dos  que  tem  chaga  nos  rins,  na  Dtxiga, ou  ujuu 
no  membro  viril. 

Soros  de  leite  com  que  condiçoens  fe  applicaô. 

2.  a  Primeira  condição  he  ,  que  fejão  bem  preparados,  e livres  de 
A  todas  as  partes  butyrofas,  ca  fofas  ,  c  ladeas,  porque  deoutr^ 
forte  farão  dano  :  para  que  pois  fcjaô  perfeitos ,  fe  prepararão  com  çumo  de 
limão  azedo,  ede  nenhum  modo  com  coalho ,  nem  cardo ,  nem  com  pão  de 
figueira. 

4,  A  fegunda  condição  he ,  que  o  corpo  de  quem  houver  de  tomar  loros? 
efteja  bem  evacuado  ,  eobftruido;  porque  como  abrem  ,  addgaçaó,  ede- 
obftruem,  fcraõdanolos ,  ou  mó  faraó  proveito ,  fe  acharem  o  corpo  cheyo 
dc  humpres ,  que  lhes  impidaó  a  pafiagem. 

c.  A 
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J  * 

Alfarius ,  de  Quxfiti<;  per  Epiftolas 
centúria  ^.quxíitum  pro  cõtinua  al- 
vi  adílridtione  laborantc.  foi.  116. 
ibi :  Sitempore  hocsfiivo  fcrum  laílis 
cptimè  depuratum  dtu,  large  >  &  cuin 
faccbaro fino  ,  &C. 

Idem  Author.centur.i.  íol.  130. 
ibi :  Serum  qttoqut  caprinum  optimè 
depurai  um  mihi  fummopere  arridet , 
quoct  tamen  ad  trium  librar  um  quan- 
titaíem  áffumatur. 

Idem  Authorj  foi.  y6$.\bl:Copio- 
fc,  quin  e tiam  ,  five  lac  ,  firs  ftrum 
fropmandum  efi» 


6. 

Çlandinus  delngreíTu  ad  infirmes. 
ícét.S  mihi  foi.  4S4.  ibi :  In  fnmmè 
tftmen  languidis ,  ad  concoSJionem  ad- 
jltvandam  ,  exiguus jornnus  potefi  con¬ 
cedi. 

7* 

Aviccn.Een.iS.  lib-5  -cra<St.it.a.ca.p« 
3.  &lib.i.rmdz.cap-u7. 

Meíues ,  Tradt.de  Simpl.tiiul.  de 
Sero  laâis. 

8. 

Galen.lib  ?.dc  Simpl.Mcdif.facult. 
pap.iy.rnihi  fpl.t6.verf.  ibi :  Attra- 
bii  enim  perpehtó  calidum  ,  repellit 
¥tvó  frigi  dum. 

Étlib.3.dealimentorurn  faculta* 
tibus  1 $ . 

9. 

Monard.  lib.  16.  Epift..  5  m  ibi  foi. 
167.  ibi  :  Serum  frigida ,  &  húmida 
temperatura  effe  ,  &  ertdidi ,  &  f cr  ip  - 
tis  mandavi. 

10. 

Valef.lib.t.  Epidem.  fcft.  é.Coin- 
ment.  31.  mihi  foi.  5 z8.  ibi :  Serum 
la  Sl  is  ,  quod  aquam  fuccadentem  ex  la- 
fie  vocal,  frigiditm  ,  &  bumidum  me¬ 
dicamentam  efi. 

11. 

Galenmlib.  4.  Simplicium  17.  foi. 
2.9.  ibi:  Excrementum  ilh/d  ferofum, 
dy  frigi dum  >  &  bumidum  efi. 


Polyanthea  Medicinal. 

y-  A  terceira  condição  hc,  que  alem  dc  que  devem  fermuitosj  devem 
darlc em  grande  quantidade,  y.  ao  menos  dc doze  onças  ;  e  naó  falta  quem 
thga  ,  que  íc  devem  dar  tres  quartilhosdcntrodcmeya  hora  ,  àmancira  dos 
que  tomao  a  agua  de  Alpar  ,  que  dentro  de  meya  hora  tomaó  huma  canada,  be* 

bendo,  e  palitando ;  porque  fó  detfe  modo  apfoveitaó  ,  c  fazem  ostffèitos 
dcíejados. 

6.  A  quarta  condiçaó  hc,  que  fe  tomem  em  jejum  ,  e  que  fobreeHesfc 
naocoma,  nem  btba  coula  alguma  ,  fem  que  tenhaó  paflado  quatro  horas*  o 
mefmo  devem  oblervar  os  que  tomaó  leite  dc  qualquer  qualidade  que  íeja.  * 

7.  A  quinta  condiçaõ  he,  que  o  ltite  de  que  fehouveremdcfazerosío- 
ros  íeja  deammal  novo  t  equenaõ  tenha  parido  de  pouco  tempo;  porque  íe 
«01  ja  velho  ,  naóterà  o  leite  fubftancia ;  e  íe  for  parido  de  menos  de  dou?  mc- 
Zís  ,  naó  eítará  ainda  perft  itc. 

8.  A  fexta  condiçaó  ht ,  que  a  cabra ,  ou  a  burra  ,  de  que  fe  tornar  o  leite 
para  os  íoros ,  íe  jaó  alimenndas  com  bom  pafto  ,  e  tratadas  com  limpezj  ;por- 
quede  cucra <ortef  nem criaráó  bom  leite  ,  nem  os  íçros  íeraõ  bons  :  e  para 
oos  certiiicarmos  fe  o  leite  hebom  ,  devemos  cheirallo,  çtoniar-lhe  o.íabor 
porque  íe  tiver  cheiro  ddagradavd  ,  ou  fabor  perverfo,  entenderemos  que 
nao  he  capaz  para  fazer  dc  1  le  os  íoros. 

p.  A  feptima  condiçaõ  he  ,  que  fe  os  foros  fe  derem  pa/a  adelgaçar  as  vif. 
colidadts ,  eareas  ,e  provocar  asourinas ,  fc  ajunte  a  cada  quartilho  huma  013. 
ça  de  çumo  de  limaõ  azedo. 

1@.  A  oitava  condiçaó  he,  que  fuppofto  haja  quem  diga,  que  acabado  de 
Deberokjte.ouo  forq,  he  bom  dormir  hum  pouco  ;  acxperiencia  me  tem 
eniinnda,  que  o  dormir  logofobre  o  ieice  ,  ou  loro,  hemuydanoío,  poiquc 
enche  a  cabeça  de  fumos  ,  evapores;  e  fó  no  cafo  que  o  doente  eíleja  njuito 
iraco  ,  ou  falto  de  dormir  ,  íe  podciá  conceder  rneya  hoia  de  fomno,  para  que 
o  remédio  íe  achie  melhor :  aífim  o  diz  também  ÇJaudino.  6. 

1  ,'1  -  Quarro duvidas  n  c  ponf.õaqui  os  cui ioibs.A  pi imeira  he , que  coí 
mo  poderão  os  íoros  ,  quelsó  fistulemos ,  fer  bons  para  oshypocondriacos, 
quando  todo  o  feu  achaque  faó  flatos  ?  Aefta  duvida  refpondo,  qucíeosfo- 
ros  lorem  mal  preparados,  ou  fc  derem  poucos  dias ,  ou  em  pequena  quan* 
tiua^e,  ou  citando  o  corpo  mal  purgado ,  ent3Ó  feraó  danofos ;  mas  íe  forem 
muitos,  e  em  grande  copia  ,  e  bem  preparados ,  com  huns  pòs  decanda,  efe 

1  ere.ra  do  corpo  bem  purgado ,  feraó  maravilhoíos ,  como  a  experiem 
cia  dccincoenta  annos  me  tem  moífrado» 

„ 1 ^  íegund  1  duvida  he,  que  como  pòdem  os  íoros  (  que  alguns  repu* 
tao  por  quentes)  ler  bons  para  as  Manias,  e  Melancolias,  quando  çftes acha. 
qu  s  le  cura  o  com  remedios  frios  f  Refpondo ,  que  os  íoros  naó  faó  quentes; 
c  Lippqíto  que  fc  jaó  purgativos  ,  defopilantes ,  e  abftergentes,  e  por  tfta 
razão  .eperiuadem  Avicena  ,  7.  e  outros  Doutores,  a  que íaó quentes  ;  di« 
go  que  cllesnao  íao  purgativos eleílive ,  porque  feo  foraõ  .  entm  fcriaóquen- 
ces  ■’ como  dra Galeno  ;  8.  mas  que  íaô  purgativos ,  leniendo ,  lubricando ,  &  abf~ 
tergen  0 ,  eas  coulas  que  purgaó  deita  forte ,  podem  fer  frias,  como  faó  as  tí*^ 
zanas;  c affim affentamos  com  Monardes,  9*  Valefio  ,  10.  Galeno  ,  1 1.  e 
outros ,  que  os  fores  bem  preparados  íaô  frios  ,  húmidos ,  abíterfivos ,  e  ape¬ 
rientes  ,  e  por  cqnfequencia  proveitoíilTimos  para  os  eíquentados ,  eparaex- 
ínguir  as  relíquias  das  febres  coléricas ,  e  para  purgar  os  humores  coléricos, 
açu  os,  e  lalgados.e  para  adelgaçar  os  humores  viícofos,  e  provocar  as  ou- 
rinas  reprezadas  por  muita  groíTura. 

*3,  Nem  fe  pôde  negar ,  que  cs  íoros  fejaó  frios ,  e  humides ,  porque 

°T?wd0  fc,  ,CSuiria  *  W  0  Ieitc  tiveífe  mais  foros ,  feria  mais  quen-  , 
-  ,  elta  forte  diriamos  que  o  leite  de  burra  era  quentiííimo,  pois  heo  mais 
,Cr°  ?  ue  todos,  e  por  confequencia  íeria  o  tal  leite  danoíiflimo  para  as  fe. 
lhnr  txt,cas,;  c  como  a  cxperiencia  moftra  que  nenhum  Jeite  as  cura  cic* 
h.,r«mCÍUCOdaS  ,urras>  neceflariamente havemos  deconfelíar ,  que  heírio.e 
húmido  por  razaódo  muito  foro  que  tem.  ’ 

1 4-  A  terceira  du  vida  he  ,  fc  Oj  íoros  fe  haõ  de  dar  a  todos  cm  grande 

quaíi* 
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Quantidade?  Refpondo,que  quando  os  lotos  le  derem  para  rcfrefcar ,  ou  det- 
opilar  ,  ou  alimpar  os  rins, ou  a  bexiga,  de  humores  vilcofoí ,  ou  ea  ^s,  - 
devem  dar  em  quantidade  dcqutnze,ou  vinte  onças  i  enaõhltao  ut  ores 
12. que  affirmaò  que  fe  haõ  dedar  tiesquarcilhos ,  ou  ao  rnenos  dou^  nuc  ' 
paço  de  cneya  hora  ,  à  imitaçaõ  dos  que  tomaó  agua  de  Alpar ,  palicanuo,  e 
tornando  íoro porque  como  íaó  tantas,  e  taó  diítantes  as  \  atws  por  on.  >.cs 
ioros  haõ  de  paliar ,  le  naó  forem  em  quantidade  grande  ,  nem  rerrdCarao , 
nem  deobftruiràõ ,  nem  attenuaràó  as  vilcofidades ,  nemas  demrao  iom  ,  e 
para  que  os  lobreditos  foros  alimpem  melhor  as  v ias  ,  c  adelgacem  as  v  tlcoíi* 
dades ,  fera  muy  acertado  ajuntarlhes  hutna  onça  de  (umo  de  hm;.o  gallego  : 
porem  le  os  foros  le  derem  para  purgar ,  baítara  que  fe  dem  em  quantidade 
de  leis,  ou  fete  onças ,  infundindo  nelles  os  ingredientes,  que  tiverem  mais 
propjiedadecom  a  doença, ou  humor  queqmzsrroos  purgar  j  porque  le  uui- 
Zermos  purgar  humor  melancholico ,  infundiremos  duas  oitavas  de  tolhas  ut 
íenne  ,  oitava  c  meya  de  epithimo  ,  e  huma  oitava  de  cremores  de  tartaro  j 
fe  quizermos  purgar  cólera,  infundiremos  huma  oitava  de  íuybarbo,  e  ou» 
tra  de  cremores  de  tartaro  i  fe  quizermos  purgar  tíeima  ,  deitaremos  huma 
oitava  de  cremores  de  tartaro ,  e  outra  de  agarico  trocifcado  i  le  quize  imos 
relpeitar  aos  nervos,  e  aosgutofos,  acrelcentarcmos  lobre  os  cremores  de 
tartaro,  dous  elcropulosde  aganco ,  e  huma  oitava  de  Iva  Artcuca ,  lequi- 
zermos  defopilaf,  infundiremos  raizes  de  eípargos,  e  dc  alcaparras,  e  a  en- 

trecaíca  da  tamargueira  ,com  dous  efcropulos  dc  cremores  de  tartaro ;  ie 

nalmtnte  quizermos  refrelcar  os  rins,  e  alimpallos ,  infun  iivt  mos  pevides 
dc  melaõ  ,e  de  melancia  ,  com  miolos  dc  caroços  de  cereijas ,  ou  de  ginjas. 

i  y  A  quarta  duvida  he  ,  fe  os  foros  fe  haõ  de  dar  frios ,  ou  quentes .  Ktl» 
pondo  ,  que  feo  tempo  for  tnvernolo,  ou  »  pe  flua  for  velha,  ou  fraca  .curei» 
friada  do  cítomago ,  íe  dem  atualmente  quentes ;  mas  fe  o  tempo  for  cal  mo¬ 
fo,  ou  a  ptfioa  for  moça,  ou  efquentada  do  figado ,  fe  daràoactualmcnic  rxias, 
eferenados ;  afíim  o  diz  Zacuto.  13. 

AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 

Cobre  os  íoios  de  leite. 


li. 


16  T^\  Os  foros  dc  leite  eícreversó,  SchenKius ,  lib.  5*.  de  Arthritide  , 

mihi  foi.  75-3,  col.  2.  Amatus  Lufitanus ,  Centúria  y .  curat.  29.  foi. 
co  I .  col.  2.  Alexuis  de  Abreu  ,  T raã .  5.  de  fíypocondnac.fol.  1 26.  verf  Aíaroja 
libr.  i .  Obfervat.6  1 .  &  ^Ji.Caflrus,  de  Febrium  in  nniverfali  curaúone ,  lib. 

I.  trafl.  í.fol.^.de  Scro  lacUs,  Scbroderus,Pharmacopcea  Medie, Cbymic. cap. 29, 
de  La  fie  ,&  fero  laflis ,  mihi  foi .  \of.Joannes  Cofleus^Traãat .  integro ,  de  Ser 0  la- 
üisjulius  Cafar  Clauditius^de  Ingreffu  adinfirmos,fe£honc<y.de  N atura,  &ufu  fe¬ 
ri  foi.  efió.Vmcent.  Alfarius^de  Quafttis per  Epiftolam ,  centúria  7y.fol.izG. idem 
Autbor,  Centúria  Z.fol.  xox.mprmctpioypro jecinore autem,  Doleus  Encyciopoedia , 
lib.  3.  de  Adorbis  abdominis ,  cap.  7  de  Cólica ,  mihi  foi .  %^.col,  2.  §.  Si  bumer  aci- 
dusi  idem  Doleus  >  hb.  3.  de  Affcãtbus  renum ,  &  vefica  ,  capit.  1 3.  foi.  4*3  Feltx 
Platerus ,  lib .  3.  Obfervat.fol.  834.  ibi :  Poflea  ferum  lattis :  Zacutus  Lufitanus  tom, 
1 .  de  Medicorum  Principum  ht flor  ia  Itb.x.  btjiorta  1 09.  Galen.  de  Hypocondrii  mur¬ 
mure  fero  lattis  mitefctnte ,  mibtfol.  3 76.  Senertus,  tomo  l.  de  Melancboha  hypocon- 
driaca ,  lib.  1  .particul.  2*  cap.  IZ. foi.  403*  col.  2, 


Allarius  centúria  z  fol.ior.ibi  :Pro 
jecinorc  ,  à  okuo  pottfjimum ,  ni 
feillor  j  hitc  defíiilntio  ad  pejíus  ouum 
habet ,  purgiti-oM  pr&mtjfa  jerum  la- 
tiis  Capnni  ad  quanut.it cm  umus  ,  Ú" 
etiam  dita*  um  hbrarum  jemmibits  ft- 
niatlí  alteratum,  unà  cum  juccis  depu~ 
ratis  cickvrii  ,  &  fumaria  per  p lures 
dtes  cxhibmdum  cenf  eu. 
idem  Author  cent.z.fol.ijo.dicit: 
Serum  capriníí  optimè  depuratum  mi - 
hi  fummop erè  arridet ,  quod  ad  trium 
librarum  quantitatem  affumatur. 

Horatius  Guargantus  tra&at.  de 
dylenteriacap.  1 8.  mihi  fol.45.ibi: 
Serum  ad  ires  libras  poterit  exhiberi 
ad  diluendum ,  &  abflergendum. 

Mercurialisiom.i.coníultar.  Mc- 
dicinalium  ,  mihi  foi.  jz.  ibi :  Lau¬ 
do  utfen  caprini ,  vã  fi  baben  nou  po- 
tefl  >  vaccim  f tpe  uncias  quadraginta 
rei  quinquaginta  Jummo  mane  cum 
unens  duabus  fucei  borraginis  forbeat . 

Zecchius, Coní  j 6.ioLmjhi  $93. 
ibi :  Ut  hepatis  f er-  or  aitempe?  etur  , 
jeri  caprini  ita  depurati  à  cafeo  ,  & 
butyru  ,  ut  aquam  fubflantia ,  &  coloro 
referat  ,  libra  faltem  tres  media  hora 
fpatio  fumantur. 

Maroj.  lib.  j.ohíerv,  6. mihi  foi. 
5  7  3  .i  bi :  Singulo  cite  debtnt  concedi  li» 
br  a  decem  ad  minus . 

r,  I3‘ 

Zacutus,  tomo  1.  dc  Medie.  Princi¬ 
pum  fiiítoria, lib.  1.  foi. 376.  col.  r. 
ibi :  Sub  dio  e.xponatur  >  ftc  emm  accep- 
to  rore  à  calo  demiffo  ,  qui  fuapte  na- 
tura  purgare  poteji  ,  reddetur  magis 
r  f  viger ans ,  O-  expurgans. 
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CAPITULO  LXXL 

Para  Impigens  be  o  Efiibio  preparado  admiravel  remedio. 

Que  coufa  faõ  Impigens;  de  que  procedem;  quantas  diífe- 
rençaí  ha  delias ;  como  fe  curaõ;  e  que  advertências  Te 
devem  obfervar  para  a  boa  cura  delia  enfermidade  i 

t  |  Mpigcnsfaô  humasboftcllasrcccas.quc  rccftendcm,  cvaõ.lavran- 

1  do  pouco  a  pouco  pelas  partes  cutaneas  do  corpo  humano  com 
huma  aípereza, e  comichão  grandiffima.  A  caufa  próxima  de  que  procedem 
jao  os  humores  falgados,  renues ,  e  íerofos,  que  miíturadosconi  os  melancho* 
Íleos ,  e '  xpu)  fados  pela  natureza  para  as  partes  exteriores ,  e  cutaneas ,  faz^m 
scorníchaó  ,  c  prurido  importuno.  A  caufa  remota  das  impigens ,  he  tudo  a- 
quillo  que  pòde  gerar  humores  acres ,  e  aduftos ,  como  faõ  os  alimentos  faÚ 
gados ,  craflos ,  e  térreos,  odctnaíiado  trabalho,  os  grandes  cuidados  ou  dií- 
goltos.o  muito  ufo  de  Venus ,  o  muito  vinfio,  ou  os  muitos  doces.  ’ 

2  Duas  faóas  differenças  das  impigens ,  humas  leves,  (eeftas  feconhei 
cem  ,  porque  tem  comichão ,  c  afpereza  moderada  ,  e  propriamente  faõ  as  que 
devemos  chamar  impigens)  outras  rebeldes  ( e  eftas  fe  conhecem  ,  porque 
deitao  de  ü  humas  efeamas ,  ou  cafpas  groflas  ,com  comichão  muito  exccíli-' 
va/  e  citas  própria ,  e  rigorofamente  merecem  o  nome  de  lepra* 

3  Curaõ*  fe  as  impigens,  confòrme  adifferente  condição  que  tem  ;  pori 
que  para  as  leves  ,  e  benignas,  baila  o  bom  regimento  de  alimento*  frios  e 
húmidos ,  como  faõ  a  carne  de  frangaõ  ,de  cabrito ,  ou  de  vitelia ,  as  *jc 
pao  (erenado,  as  alfaces ,  aboboras,  beldroegas, morangãos  .  bebendo  vinte 
dias  pelas  manhãs  hum  púcaro  de  agua  de  maíía  levada  j  mandando  vk  ia  parte 
dc  ora  applicar  todos  os  dias  íobre  a  impigem  huína  pouca  de  Eliva  de  peíloa 
que  cítejs  mi  jejum  ;  ou  mandando  esfregar  a  impigem  fctc  ,  ou  oito  dm  com 
numa  pouca  da  rau  dceanabràs  bempizada ,  e  miílurada  com  untode  perco 
lem  lai.  I  ambem  aproveita  muito  esfregar  cinco ,  ou  feis  vezes  no  dia  a  im- 

Pl§8f1J  Cr?m  hua  r,aiz  de  abt  otea,  partida  pelo  meyo.  Eu  curey  aigüas  impiaens 
rebeldiHimas,  eslregando-as  com  hum  punhado  de  jafmins,  repetindo  e  itere* 
medio  oito  ,  ou  noye  dias  contínuos.  O  oleo  de  gemas  de  ovos,  mifturado 
unguento  citrino,  tem  íingular  Virtude  para  extinguir  as  impiêem4 
Também  he  remedio  muito  excclknte,  o  fegumte.  Tomem  de  unguemÔ 
rolado  doze  oitavas,  mifture-fe  com  oitava  e  meya  de  mercúrio  d  ore  pre¬ 
cipitado,  lavado ,  e  fe  unte  todos  os  dias  a  impigem  ate  fe  tirar.  Paíráumte 
agua  cenho  grande  confiança.  Tomem  de  agua  de  tanchagcm  exofada  de 
cada  coufa  deitas  duasonças ,  de  alvayade  fu  btíliííima  mente  moido  duasoí4- 
vas, de  aíTucar  candi  outías duas,  de  folimaõhum  cfcropulo  ,  de  agua  forte 

íftáfgua^  *  fC  m  UrC  *  &  dC  fCÍS  Cm  fdS  horas  ÍC  m°lhc  *  i*p£en»  com 

4  O  remedio  que  fe  fa«  de  partes  iguaes  de  manteiga  crua ,  alvayade .  e 

'T6  a2en° '  C a  tcrSa  Par»c  de  enxofre,  tudo  muito  moiJo,  ± 
?  °íe  «ccllentc.  O  unguento  rofado,  i  àc  chumbo ,  mirturados  em 
g  al  quantidade, fazem muy  bom  effeito.  Oungucmo  de  chumbo,  miílu- 
rado  com  çumo  de  fumaria ,  ou  com  çumo  de  raiz  de  canabràs ,  he  medica¬ 
mento  muito  experimentado.  Duas  claras  de  ovo  duras  fc  pizaõ  em  gral  de 
pedra  ,e  fe  lhe  ajunta  ,  depois  de  bem  pizadas ,  mtya  oitava  de  fal  dc  tartaro 

vezes^c  f/tirarà^h  '  '  c0“  efte  licor  fe  uma  a  impigem  ,  cada  diaduas 
*  cs '?  íc  lirara  brevemente.  Hum  dos  remédios  de  que  tenho  grande  con 

c.TvirehCm°  ™  ‘a*  do  modo  feguinte.  TomeiDmeyoquartilhodiagu.de’ 

»g«a  deTffucar m“lt0  cUra  •  eafle"“da  de  vin“  ajuntem  a  cita 
•gu  ,  .caducar  de  chumbo  meya.qnç*  , de  mercúrio  fubliraado  doce  tres  oi¬ 
tavas, 
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tavas  Í  tudo  fe  ferva  em  tacho  vidrado  atè  que  0  mercúrio  fe  desfaça ,  e  naÕ 
appaicça  coufa  alguma  delle ,  e  cntàó  fc  filtre  dia  agua ,  e  fe  guarde  para  fe 
tocar  com  illa  muitas  vizes  ho  dia  a  impigcm  ,  e  o  cffeito  delempcnhaià  á 
e fpcranç  >.  Oüiras  vezes  uley  de  tocar  as  rmpgens  cem  o  Íeguinte  linimento. 
A  duas  oitavas  dc  oleo  de  íarro  ,  feito  por  delíquio,  ajuntava  outras  duas  de 
oleo  de  ceia, ecem  efte  remedio  obíervey  muito  bons  cffeitosi  Okite  vir¬ 
ginal  ,  mifturado  com  igual  quantidade  de  unguento  rolado  ,  batidos  tanto 
tempo  atè  que  íe  incorporem  muito  bem ,  he  remedio  de  que  faço  grande  ef- 
timaçac. 

5  As  impigens  *  que  naõ  obedecem  a  eftes  remédios  ,  chamamos  Feri¬ 
nas,  e  cftaslccuraõ  langrando  quatro,  ou  itis  vezes  nos  braços,  naveadà 
Ai  ca  ,  íe  naõ  houver  falta  dc  conjunção  ,  ou  das  almorrcimas  ,  ou  iftar  em 
a&ual  evacuaç  õ do  n  ez , ou  com  algum  efquentamento ,  ou  bubaô  ;  porque 
ntftes  calos  íaó  preciías  as  fangrias  baixas.  Depois  dc  abatar  os  humores,  e 
ventilar  o  figado  com  as  ditas  fangrias ,  convem  purgar  ttes ,  ou  quatro  vezc$ 
em  dias  alternados,  com  a  iegumte  purga.  Tonem  decanafiftulafrefcaleis 
oitavas,  cnifture-fc  com  quatro  efcropulos  de  cremores  de  taitaro ,  efaztn- 
do-fehum  bolo,  fedè  ao  doente  s  e  paílados  dous  dias  fe  torne  a  repetir  ó 
nrelrno  remedio.  Feita  efta  deícarga  ,  daremos  doze  xaropes  preparados  do 
modo  íeguinte.  Tomem  de  cevada  pilada  duas  onças ,  de  laíquinhas  de  j  ao  de 
tamai gucira  duas  oitavas,  cozaõ.fe  em  quatro  canadas  de  agua ,  em panella 
nova,  ate  fe  gaitar  ametade,  e  entaõ  ajuntem  dc  íemente  de  cartamo  ma¬ 
chucada  leis  oitavas ,  ccom  vinte  grãos  de  herva  doce  íe  ccxaatè  ficar  huma 
canada  ,  e  nas  ultimas  fervuras  ajuntem  dc  folhas  de  fennequatio  oitavas, de 
ruybarbo  machucado  huma  oitava,  e  dtfte  cozimento  tomai  áó  todos  os  dias 
cinco  onç-s ,  com  duas  de  xarope  de  fumaria. 

6  E  fc  acabados  eftes  xaropes ,  entendermos  que  0  corpo  eftá  br  m  eva.* 
cuado, daremos  ao  doente  oitenta , ou  cem  banhes  de  agua  morna,  aflim  por¬ 
que  abre^m  cspòros,  e  fazem  tranfpirar  cs  humores  falgados,  corno  porque 
refrefeaõ  o  figado ,  para  que  naõ  gere  humores  aduftos  j  e  para  que  a  cura  le 
configa  mais  íauftamente  ,  he  grande  conídho  facilitar  a  evacusçaõ  das  al- 
morreimas,  abrindo-as  com  mechas  deazevre,  e  fel  de  bcy,  applicandc- 
Ihc  todos  os  dias  da  Lua  nova ,  quatro  fanguexugas ,  porque  naó  fe  pòde  enca¬ 
recer  o  proveito  que  caufaõ,  tirando  os  humores  melancholicos,  profundos , 
e  intercutaneos.  1 

7  Se  feita  toda  efta  cura,  virmos  que  2S  impigens  rffiftem,  daremos 
todos  os  dias  ao  doente  (por  tempo  de  tresmezes)  hum  quartilho  de  leite  de 
burra ,  applicando  cinco ,  cu  leis  dias  fobic  a  iropigem  o  ísngue  dos  carrapa¬ 
tos  ,  que  íe  achaõ  nas  orelhas  das  cabras ,  ou  das  cadcUs  ,  e  moftraiáo  bom 
íucccílo,  que  he  cfte  hum  dos  mtlhoies  remedios  exteriores ;  c  quando  efte 
naó  bafte ,  ufaremos  do  íeguinte.  Tomem  de  oleo  de  jarro  feito  por  deliquio, 
feisonças ,  de  azougue  duas  onças ,  tudo  fe  mifture  ,  e  fedeftille  por  ntorta  a 
fogo  lento  ,  e  com  a  agua  que  lahir  tocaráó  todos  os  dias  as  imj  igens.  Oolcd 
que  fc  faz  de  panno  de  linho ,  pofto  íobre  as  impigens  deus,  oü  tres  dias,  ascu- 
ra  muito  bem ,  conto  renho  experimentado  j  e  porque  os  cui  ioíos  naõ  fiquem 
fem  cfte  gofto ,  lhes  enfinarey  o  modo  com  que  fe  faz  o  dito  oleo. 

8  Tomem  hum  pedaço  de  panno  de  linho  velho,  cu  novo,  mas  bem  la¬ 
vado  ,  e  bem  enxuto ,  afeenda-íe  no  fogo  de  forte  que  façá  lavareda  ,  e  tanto 
que  começar  a  arder ,  fe  meta  efte  panno  acccfo  debaixo  de  hum  prato  de  ef- 
tanho  bem  limpo ,  e  fe  deixe  cftar  atè  que  le  apague ,  e  daquellc  fumo ,  ou 
fuor ,  que  ficou  no  prato ,  refulta  hum  oleo  avermelhado  viicoío ,  com  o  qual 
(cm  quanto  eftá  quente )  fe  untem  as  impigens  pela  manhãa  em  jejum,  c  á 
noite  antes  de  cear,  e  dentro  de  quatro  ,  ou  cinco  dias  veraó  o  maravilhoio 
cflèuo  dtfte  remedio. 

9  No  cafo  porém  que  nem  ifto  bafte ,  ufem  do  feguime  unguento,  que 
he  proüigioío,afiim  para  as  impigens, como  para  as  boftelas,  coftras,farna,mor- 
phea  ,  chamada  lepra  branca,  e  para  toda  a  forte  de  achaques  cutâneos,  e  fe 
prepara  do  modo  íeguinte*  Tomem  deeileboro  branco,  e negro,  flores  de 
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Duvinet.lib.  i.  cap.7.ibi:  Eltphan * 

thtajim  frequens  ujus  uhm  curat ,  eo 
animpotu  tanti,  judores  moventur  gr  a- 

yiolentes , 

z. 


enxofre ,  feZes  de  ouro ,  cal  virgem*  capar  rela,  pedra  hume ,  sgalhss,  fuligens 
da  boca  do  torno,  farro  de  vinho  branco  queimado,  üt  cada  couia  dtfha 
meya  onça  ,  de  azougue  apagado  com  faliva  ,  e  de  verdeie ,  dc  cada  coula  def- 
tas  duas  oitavas ,  tuoo  íc  h  ça  cm  po  íubtu ,  e  entaó  tome  m  de  çumo  dc  fo¬ 
lhas  de  borragem,  de  tfcabioía  ,  de  herva  moiarniha  ,  <  de  lap&to  agudo,  dc  ca¬ 
da  coula  defias  duas  cnças,tudo  íc  ponha  a  fei  vtr  a  fogo  iento  ct  m  hum  quar¬ 
tilho  de  borras  de  azatc  velho ,  e  tres  onças  de  vinagre fortestèíe  gaitarem 
osçumos ,  e  o  vinagie,  e  entaó  ajuntem  os  pos  lobiecitos ,  e  como  derem 
humaleve  fervura,  lhe  ajuntem  de  cera  btíla  duas  cnças,  dc  pez  liquido  hu- 
maonça,  e  depois  de  tubo  bem  incorporado ,  e  miltuiado,  íc  tire  do  lume* 
c  depois  dc  frio  fc  guarde  ?  que  he  aiaiaviihofo. 

10  E  fe  3  impigem  tefiftir  a  tam  grande  fig'edo,  podciemos  entender 
que  tem  contrahiio  natureza  de  lepra,  no  qual  cafo  fe  deve  cur^r  (depois  do 
corpo  eftar  purgado  muitas  vezes  com  o  Quintilto)  dando  quarenta  loros  dc 
leite  de  cabras,  nufturando  a  cada  doze  onças  de  toro, duas  dt  çuroode  fu¬ 
mar  i  j  e  quando  tfte  remedio  falte  ,  (o  que  » u  n&õcieyo ,  poique  hetfficacií- 
fimo)  chapejaremos  a  impigem ,  ou  lepra  , muitas  vcZts  com  agua,  em  que 
l&vallem  hum  corpo  morto  ,  e  quando  dte  remédio  magnético  naô  baflc ,  da¬ 
remos  ao  doente  por  tt  mpo  de  quarenta  dias  o  Anttmoni  lDiaj  horciia*  re¬ 
verberado  ,  delatado  em  quatro  onças  de  agua  cozida  a  m  munas  laicas  dt  páo 
de  ulmeiro,  porque  dadodclte  modo  obiara  matavilholos  effeitos í.cle  a 
impigem,  ou  lepra  antiga  naõ  fetiiar,  ap|  ellartmos  pata  os  caldos  das  víbo¬ 
ras,  ou  para  a  1ü;í  carne  ^preparando-te  como  enfina  Galeno,  2. 

11  Em  falta  das  viboras,  pòdcm  ferv  ir  os  caldos  uas  cobras,  que  ns  oji- 
Galcn.lib. i  adGlauc.  cap.  ro  de  niaó de  Thomái>  Wncs  3.  tern  a  meima  virtude.  Nemfaça  horror  acsdoen- 

tesiomar  os  cajdos  das  víboras,  porque  emioda  a  lotia vm  uíaó  muitos  Piin- 
wtur,in  Viperarum  eju e/i  mnabiie  cipes ,  e  outras  peííoas  para  curar  a  lepra  ,  fon arcar  a  wlta ,  epara  prolongar 
auxihum-,  ttaveró  eas  condire  oportet,  a  vida ;  e  em  Li.boa  íc  uíaõ  já  hoje  ostaídos  d&s  cobras ,  e  os  tomou  o  Padre 
capue  quidem  primü  abfcijfb ,  &  Cau-  Nuno  Bureto,  Religiofoda  C  rmpanbia  di  JESUS  ,  morando  no  leu  Ccn- 
da  u/que  ad  dígitos  quatuor ,  demde  vento  da  Cotovia ,  e  coro  quinze  caldos  cobrou  t&u~e ,  eftando  entre vatío  ha- 
omntbm  tntera”*ts extmpt“  * ^dúnde  via  hum  ar>no.  Com  os  me  (mos  caldos  faiou  o  Doutor  Manoel  Antunes  Pre- 

iam  nmirum  aaempta  ,  aqua  aemae 

ah  luto  corpore  ipfarum ,  &c.  go  de  cutro  tolhimcnto  dt  nervos- 

Ec  lib.  de  Subfigurat.  Empiric.  12  Sc  alguém  me  perguntar ,  porque  razaõ  tem  as  víboras  ,e  aa cobras 
cap.  12.  mihiíol.  33.  verí.  Lege  to-  tam  grande  virtude  para  curar  as  ímpigens  ,  as  comichoens,  aslcpias,eas 
tutfty namibi inventes quomo  0 ventura  ^jp0rcas.  rcfponderev  que  dta  virtude  procede  dagiandeccpiadt  íalvola- 

Viperarum  ad  kpram  curandam.  ^  tem  a  cai  íic  detíes  anuijars,  com  qm.  fc  adt  ça,  c  rctundc  o  fal  fixo  5aci- 

*  3.  do,  e  mordaz  que  predomina  no  fangueda  pefioa  que  tem  impigens,  oule- 

WiLdc  Impetig.  cap,  7.  foi.  mihi  pras  rebeldes  i  e  elta  he  a  razaó  poique  o  caldo  das  víboras ,  ÕC  cobras  curara- 
m.propc  fin  ibi :  Forro non  tantum  dicalmenie  0s  Itproíoi,  e  achaques  d?  pellc.  Outra  razaó  ha  naó  menos  cffí- 
Viperarum  ,  &c.  ca2  ^  e  ^  porque  como  as  cobras  deipem  todos  os  annos  a  pellr ,  e  1c  veftern 

de  outra  nova ,  daqui  vem ,  que  por  cita  anadop da ,  ou  ícmdh/inça ,  ferve  a  fua 
carne  para  curar  os  achaques  cutâneos ,  fazendo  cahir  a  cafpa ,  eptlle,  infi¬ 
cionada  com  a  comichão ,  cu  impigem  ferina ,  c  indomável, 

13  Ora  já  que  difiemosejue  as  impigens  rebeldes,  e  antiga?  temeondi- 
çaòde  lepra,  perguntarão  os  curiofos,  quats  í.  ,aó  o«  findes  da  lepra  i  Reí- 
pondo  quefáó  muitos ;  mas  os  piincipaes  Íí  õ  cinco.  O  primeiro  hcapparc- 
cerem  por  todo  o  corpo  vários  caroços ,  e  tumores ;  porque  como  nctfa  do¬ 
ença  as  ofikinas  naturaes  gerem  humores  íalgados ,  u  ordazes  ,  e  azedos,  e 
cftes  taes  humores  fe  diltnbuem  por  todas  as  veas  para  alimentar  o  corpo  ,  c 
todas  as  fuas  partes ,  e  naó  podendo  eltas  afícmclbar  a  fi  os  fobtediro?  huntO- 
res ,  por  eftarem  deleonvenientes  pela  fallugem  ,  mcrdafiiade,  e azedume, 
neceílariamente  fazem  a  grande  comichaó  ,  pelo  lalgado ,  e  hzenri  cs  tumores, 
ecaroços,  pelo  azedo,porque  eíle  coalha  o  iangue,  e  os  mais  humores ,  da 
meima  forte  que  o  vinagre  coalha  o  leite. 

14  Oíegundo  final  he,  que  botando-íe  huma  pouca  de  cinza  de  chum¬ 

bo  íubre  a  ourina  do  leprofo ,  naõ  cabe  ao  fundo  do  cunnol»  antes  anda  ni- 
dando  fobre  a  íuperíicic  da  ourina ;  porque  he  taó  grande  3  Likigem ,  e  cor¬ 
pulência  dos  humores ,  que  reynsó  no  leproío,  que  balia  fu fkmar  era 

cima 


Tratado  II.  Cap.  LXX. 


393 


cima  huma  coufa  taõ  pczada  ,  como  he  a  cinza  dc  chumbo.  O  terceiro  fi.' 
ml  he,  que  fe  esfregarem  entre  os  dedos  o  íangue  de  hum  leprofo,  acha- 
*ao  »  ^uc  t(  m  area  »  como  fe  lha  tivefíem  mifturado.  O  quarto  final  he  «a* 
hir-Jbe  o  cabclío  principalmeme  o  da  barba,  e  das  lobrancelhas ,  feder 
.  o  muito  o  bafo,  enrouqueeer  a  falia,  e  arrugar-fe  a  pelle  a  modo  da  do 
CKtante,  por  cuja  caufa  chamaó  aos  leprofos  elephantiacos. 

1  *  9  ullimo  »  e  mais  infallivel  final  da  kpra,  he  fazer-fe  a  pelle  do 

corpo  uò  dura,  taó  afpera  j  e  taó  corticenta,  que  por  mais,  que  a  piquem 
com  hum  alfim  te,  naó  íenttrn ,  em  raZaõ  dos  humores  terrcflres,e  atrabi- 
Jiarios ,  que  naó  um  ja  ílntimento.  Os  que  cbegaõ  a  efte  eftado,  fó  pòdem 
ter  cfpciançf!  de  rerredio  ,  comendo  hum  anno  carne  de  cágados,  ou  de 
ouiiços  cacheyrc  s,  que  trm  particular  virtude  para  curar  côa  doença;  mas 
lebre  todos  os  remedios,  o  mayor  he  dar  íeis  mezes  ao  leprofo  frangSos 
que  pnuuiro  iejaõ  alimentados  do  modo  feguinte.  Tomem  duas  cobras* 
c  tirando-lhe  as  cabeças,  os  ratos,  e  as  entranhas,  mctaóde  em  huma  ra* 
nclia  com  huma  quarta  dc  cevada  pilada,  e  feis  canadas  de  agua,  e  tudo 
íc  ponha  a  coser  por  tempo  de  quatro  horas ,  e  tirando-íc  a  panelia  do 
b  go  fe  pize  tudo  atè  que  fique  huma  maffa  igual, e  com  ella  hirsõ  fuf- 
tentando  os  frangãos  tantos  dias,  atè  que  lhes  cayaiodaa  penna,  e  torije 
a  nalctr  outra,  e  como  virem  cfte  final,  entendaô,  que  os  tacs  frangãos 
tem  rectbido  em  fi  a  virtude  das  cobras,  c  confcqucntemente ,  quejaef* 
tao  capazes  de  fe  dfrem  ao  leprofo,  e  Continuando  com  ellts,  fem  darem 

eurro  mantimento  ao  enfermo,  pòdem  efperar,  que  o  leprofo  recobre  a 
laude  perdida. 


i6.  E  porque  alguém  naó  imagine,  que  a  virtude  maravühofa  decurar  a 
leprafo  a  tem  as  viboras.e  naó  as  cobras, vejaô ao  Doutores,  4.  cnaõduvi- 
darao  dc  que  também  as  cobras  tem  efia  excellencia.  Quem  tiver  cabedaes  pa  • 
ia  d  mer  carne  dc  borrinhos  mamões  por  tempo  de  quatro  mezes,  fe  livrará 
da  h  pra.  E  fe  todos  eftes  remedios  naó  aproveitarem,  appeilaremos  para  caf- 
trar  ao  Jcprolo;  porque  efta  he  a  mais  efficaz  medicina,  que  tem  toda  a  Arte. 


Advertências  que  Je  devem  obfervar  para  a  boa  cura 

das  bnpigens. 


}7 


A  Primeira  advertência  he,  que  todos  0$  doentes  de  impigens, 
comichões  rebeldes,  ou  de  lepra,  bebaõ  por  tempo  de  hum 
anno  agua  cozida  com  meya  onça  de  Brafica  marinha  ;  porque  todas  as  co¬ 
michões  rebeldes  procedi m  de  foros  falgados  ,  e  mordazes,  que  0  fígado 
gera  por  eftar  muito  efquentado  ;  e  como  a  dita  herva  naó  fó  tcpèra  a  quen¬ 
tura  do  fígado,  mas  purga  os  foros  jà  por  camara ,  já  por  ourina,  daqui 
procede,  que  a  agua  cczida  com  ella  ,  e  bebida  por  muitos  mezes,  he  ma- 
ravilhofa;  o  que  me  confta  por  infinitas  experiencias. 

18  A  primeira  foy  cm  Dona  Anna  de  Azevedo,  moça  da  Camara  da 
Rainha  nofla  Senhora  ;  padecia  a  dita  moça  huma  comichão  taõ  rebelde, 
que  m  nhum  remedio  lhe  aproveitou;  nefte  aperto  lhe  aconfelhey,  §  bebefle 
continuadamente  agua  cozida  com  Breíica  marinha, ç  antes  de  paliarem  tres 
roezes  cobrou  perfeita  faude.  A  frgunda  cxperiencia  fiz  em  Franciíca  Mo- 
reyra ,  moradora  junto  aoCollegio  de  Santo  Antaõ  :  havia  feis  annos,que 
tinha  o  corpo  todo  cheyo  de  boítellas,e  cot  eira  taõ  importuna,  que  lhe  tira¬ 
va  o  fomno, e  c liava  reduzida  a  tal  deformidade,  e  magreza, que  naõíahia 
de  cafa  por  pejo  de  qpe  a  viflem;  para  efta  queixa  tipha  tomado  fangrias, 
largutxugas,  foros,  tiíanas ,  fr?ngãos,  banhos,  falvinas  feitas  em  agua  de  ce¬ 
vada, xaropes  dc  folhas  de  eípinheyro  alvar,  agua  deftillada  de  paó  mal  cozido 
feito  em  pedaços,  e  metido  alfim  quente  em  lambique  de  vidro ,  ou  vidrado, 
agua  de  melancia  eícavada  ,e  recheada  de  aftucar ;  c  aliada  no  forno  j  final¬ 
mente  tinha  uf=do  de  epithimas  refrigerantes  no  fígado,  e  de  infinitos  outro* 
remgdios  fera  alivio ;  nefte  aperto  lhe  mandey  beber  agua  cozida  com  Brafica 

Kk  3  n^ri* 


Guilherm.  Ballon.  lib.  1.  Conf.  èt I 
ibi :  Vefcatur  pullis  nutritis  pafia  ex 
carne  colubrorum  fafía. 
Rcincr.Solenand.Coní.ij.feét.i/ 

ibi  ;  A  me  verê  boc  fequenti  experi¬ 
mento  curatus  eft  hic  affeflus  Accipfo 
duas  vel  tres  viperas ,  fi  haberi  neque <* 
t/nt,  totidem  alios  Jerpentes  conddori- 
vts,  <&  adjeSo  multo  bordto  dtcoquo 
in  aqua  quoad  bordeum  tumeat ,  aul 
crepet ;  hordee  eo  ■>  &  ip/a  (erpentum 
carne  pullos  gnUinaceos  muitos  conti * 
nuo  alo ,  nec  aliud alimentum  fu pp edi¬ 
to  donec  pulli  implumes  tvadant ,  & 
iterum  novisvefiiantur  plumis^uíi  igi » 
tur  per  muitos  dies  aliti  funt ,  ita  Ô* 
carnium  eorum  jujculis  nitre ,  bocre - 
médium  comf>robatum  efi  exptrientia 

Cornei. Celf.lib.5  de  Re  Medie, 
mihi  fo].i  10.de  Stroraa,  &  ejus  cu¬ 
ia  t.  Ibi :  Experimento  cognitum  quem 
firuma  mala  babet ,  eum  >  fi  anguirti 
< dit ,  liberari . 
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marinha  ror  tempo  de  (eis  mtz:s ,  e  cobroa  perfeitiflima  faude. 

lo.  A  íegunda  advertência  he  ,  que  os  doentes,  que  tiverem  impigens, 
ou-comicftócs,  fujaõ  dc  comer  coulas  íalgadas ,  azedas,  qumtcs ,  ou  mui¬ 
to  adubadas ,  porque  accrefcentaó  a  cauU  da  doença  i  e  da  me.ma  íoite 
fujaõ  de  comer  coutas  muitas  gordas,  ou  muito  doCwS  ,  porque  ie  con-  . 

vertem  em  colcrff,  e  ardem  com  facilidade» 

20.  A  cerceia  advertência  he  ,  que  naó  fe  apayxonem ,  nem  trabalhem 
muito*  porque  citas  coufas  eiquentaó  o  Bgado,  e  íaõ  Cauta  de  que  ge¬ 
re  humores  muito  acres,  que  accrefcentaó  as  impigens  ,  e  comichões. 

21.  A  quarta  aivertencia  he ,  que  lc  tomarem  bmhos,  lej^o  ao  meno* 
oitenta,  porque  poucos  lavaõ,  mas  naõcuraói  começando  por  mtya  ho¬ 
ra,  e  dos  vinte  banhos  por  diante  cheguem  a  eítar  cinco  quartos  uentro 
no  banho,  porque  como  tile  reraedio  obra  com  muita  lentura,  c  v^gar, 
depende  de  eítar  na  agua  muito  tempo,  para  que  a  vntude  penetre  den-, 
tro,  e  refrelque  as  entranhas  abr«zidas. 

AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 

das  Impigens. 

D  As  Tmpigens  eCcreve^õ  ,  Ativar.  Mtth.  Medend.lib.  ô.capit.  6.  a  foi . 

2ii.  ufaúe  ad  fel.  XU-di  Fuciei  vitiis  impetig.  Itcenh.  Paulas  ^gtnet.  de 
R  e Medie.  lib.  4.  cap.  2.  de  Impetig.  foi.  503.  tJ*»s  Tetr.  Z.ferm.  4.  capit  ,  6  de 
Impetiginoffol.^Jl.  Guilhclm.  Balloa  Epidem  &  Ephemer.lsb.  1.  mthi  foi.  oy. 
&  hb.Z.  Impetigo  Bayr .  de  Medend.  human.  corpor .  mal.  lib. 24.  cap.  6.  jol.  586. 
Guid.  de  Cauliac.  Chirurg.tracl.ô.doã.  1.  cap.  3.  de  Mor ph.  Impetig  &  Ser - 
pia.  Leonelas  Faventin.  de  Morb.puer.  cap.  ^%.fol.  126.  Serpig.  Medel.  Gordon. . 
Lilio  Medie,  partícula  1.  rubr.  y.  de  Impetig.  &  ferpig.  foi.  74.  fíartm.  Pr *tt. 
Chymiat. mihifol.  1 18 .Impetig.lichen.idemAuthor,  mtht  fol.7>V>j.& fequentib.  Bur - 
net.Thefaur,  Medie,  pratl.tom.z.  à  foi.  161.  ufjue  ad  foi.  164.  Hofrnan.  rft» 
tut.  Medie.  lib.  3.  cap.  108.  deScab.  impetig.  vitilig.  hchen.  Jonlton.  Idea  Medie . 
praft.lib.6.  ap.  y.  artic .  4.  de  Impetig.  &  gntta  rofacea,fd.  j^.Amat.  Lu - 
Jitan.  Cent.  2.  curat  29.  lichen.  mihi  foi.  27 1  .Mercur.  de  Morb.  cutan .  lib. 

6.  a  foi.  92.  ufcjiie  ad  94.  Fehx  Plater.  Superf.  corpor.  dolent.  capit.  1 7.  rmhi  jol. 
67+.  col.  1.  Rhud.  Art.  Medie,  de  Sympt.  part  extern,  lib.  1.  cap.  iz.de  lujtul. 
bilioí.River.Obfervat.commumcatis  a  Petr.Pach.  Obfervat.  39.  mihifol  zcy%.& 
obferv.áS.fol.zaa.&obferv.^.fol  30O.  col.  1. Ronde l.TratT.  de  Fuceis  mihi  foi. 
lZJZ.ad  Impetigmemyl  rincavel  de  katione  curandi  particular,  corpons  affettus 
cap .  xj.afol.jb.ufque  ad  fol.üo.  ('«rignana  Secretorum  fublimmm  traã.i.  ferm. 
i .  cap.  z.  de  Impetigine ,  mihi  foi.  72.  Sonertus ,  tomo  3.  lib.  y.  part.  1.  cap.  30.  de 
Impetigine,& lichene ,  mihi  foi. 29  1.  Paulus  ^£gmetay  de  Re  Medie.  lib.  ^cap 
de  Impetigine  ^  mihifol,  503.  Gvidvsf  tratt.  6.  doÜ.  1  .cap.  3.  a  foi.  258.  adzbi. 


CAPITULO  LXXII. 

.1 

da  Morfea. 

Que  couía  he  Morfea ;  e  de  qoe  caufas  procede  *  e  co* 

mo  differe  da  Lepra, 

1  K  Orfea,  íaõ  humas  nodoas,ou  manchas*  que  apparecem  em  alJ 
|\r  t  gumas  partes  dó  corpo,  procedi  ias  de  n/à  diipoíiçró  da  mefma 
parte  por  vicio  da  faculdade  aflimilativa  na  pelle.  A  Morfea ,  c  a  Lepra  pro¬ 
cedem. das  meímis  cauias  ,  diííèrem  porém  ,  cm  que  o  vicio  da  Lepra  efts 

m  carne,  c  na  pelle ,  eo  vicio  da  Morfea  eftà  íó  na  pelle. 

£  ;  - '  "  i  Qua- 
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2.  Quatro  faõas  efpecies  daMorfca,  huma  he  de  langue  adufto, outra 
de  colcra  adufta,  outra  de  fleima  f&Igada  ,  outra  de  Mclancholia  adufta.  Se  as 
nodoas  (orem  vermelhas,  ferà  a  Moifea  fanguinba;  fe  forem  citrinas,  ou  fuf- 
cas,  ferà  de  colcra  ;  e  1c  forem  brancas ,  ferà  de  íkyma ;  fe  finaimente  forem 


negras,  ferà  de  Melanchoha. 


‘-'íSfesjlj 


3.  A  Morfca  de  poucos  dias ,  cura* íe  com  facilidade,  msyormcnte  fe  oc- 
cupa  poucas  partes;  pnèma  que  he  antiga,  e  oceupa  muitos  lugares,  tem 
mais  diflicuhofa  cura.  Jà  fe  virmos,  que  picando*fe  a  pclle  onde  cfta  a  man¬ 
cha,  data  agua,  podemos  perdera  típerançade  a  curar;  mas  ís  deitar  fan- 
guc,  emendciemos ,  que  he  curável, 

4.  Na  M  oifca  antig8,e  naquella  em  que  naõ  houver  íinaes  de  enchimen¬ 
to  de  fangue,  mô  convem  fangrias ,  porque  naõ  tornemos  a  recolher  para 
dentro ,  o  que  a  natureza  tem  deitado  para  fóra.  Purgaremos,  pois,  ao  doeo- 
tecom  as  ftgujmes  apozerms ,  que  íaõ  excellentiflimas.  Tomem  de  herva 
molarinha  verde,  tres  máos cheas, deefcabiofa,  de  lapato  agudo,  dc  linguade 
vacca,  de  bprragi  ns,  dL  lofna ,  e  de  luparos ,  de  cada  coufa  deftas  huma  mão 
chçy  »,  de  herva  cijreyra,  e  deagrimonia,  de  cada  coufa  deftas  meyaroão 
chea,  de  raiz.s  de  malvas ,  e  de  raizes  de  funcho ,  década  coula  deftas  meya 
onça  ,  de  fem;  ntes  frias  mayorcs,  e  menores,  de  cada  coula  ddias  mtya  oita¬ 
va,  de  folhas  de  fenne,  cpithimo,e  polipodio,  dc  cada  coufa  deftas  meya  onça, 
de  raizes  de  elleboro  nrgrodous  eferopufos,  de  cafcas  de  raizes  de  alcaparra, 
e  de  tamargueyn,  de  cada  coufa  deftas  duasoytavas,  ameyxis  fem  careço 
huma  du^n  ,  paflasfem  grã  »  c  cevada  pilada  ,  de  cada  ecuía  deftas  huma 
mão  cheya  ,  tudo  fc  cofa  em  duas  canadas  dc  foro  de  leyte ,  atè  ficarem  tres 
quartilhos,  e  cuando.fe  tudo  com  forte  expreflaõ,  deitem  de  infufaõ  nefte 
foro  huma  oitava  década  cafta  de  mirabojanos ,  de  ngarico  trocifcado,  e  de 
ruybarbaro,dc  cada  coufa  meya  oitava,  de  palha  de  Meca ,  e  de  gengibre,  de 
Caáa  coufa  rneyo  eferopulo ,  e  defta  bebida  tomsrà  o  doente  íeis  onças  pela 
manhia  em  y  jum  ,  e  outras  feis  á  noite  antes  de  cear.  Com  efte  remedio  re¬ 
petido  vinte  dias,  fe  aliviatà  muito  o  enfermo ,  porque  nas  doenças  atrabi* 
liarias  nenhuma  medicina  he  taõ  util  como  efb.  1. 

f.  Pu í  g  do  muito  bem  o  corpo,  daremos  quarenta  dias  alguns  remédios, 
que  purifiquem  o  fangue;  entre  os  quaes  tern  o  primeiro  lugar  o  Sulphur 
Auratum  Anti  oonij  do  qual  daremos  cada  dia  dozegrãos  ,  ou  meya  oitava  J, latim  homo  prafentit  primam  ejus  ge - 
dc  Antimonio  Diaphoretico  taõ  fixo,  e  reve  berado,  que  chegue  a  fszeHe  nerationem,  &  me advocato , purgatis 
vçrniíltw,  ou  80  menos  louro,  deirando-o  em  quatro  onças  de  agua  co- 

ZÍda  com  papou!  1 3 ,  cu  çom  cardo  Tanto.  ^  _  Etparum  infrà  :  Purgo igtur 

6.  Tomados  que  forem  os  ludorificos,  fcmentaràô  todas  as  noites  as  ipfum  non  rere  tantúm,  feri  etiam  dU‘ 
partes,  em  que  cftiv:r  a  Morfea,  com  oleo  de  fe  mente  de  nabos,  amaftado  tumno:  morbi  Haque  hujufmodt,  «trí 

com  agu*,ou  com  duas  onças  de  oleo  de  furo, c  huma  deoleo  deamendoas  hum^ts  furganonem. 

,  Foreft.  lib.  5- Obícrvat.  a., 

amargoías.  A  alguns  aproveitou  muito  lavar  as  nodo?s  com  partes  iguaes 

de  aguadeflorde  favas,  e  vinagre,  em  que  primeiro  tenhaô  fervido  qulítro 
oitavas  de  p  lpade  coüoquincidas.  Untar  as  manchasda  Moifea  com  efterco 
fiefco  de  homem  ,  deixando-o  ficar  toda  a  noite  ,  gaita  as  manchas  às  impi- 
gens,  r  as  f ifdas  de  qualquer  parte  do  corpo.  O  oleo  de  moftarda  branca, 
feito  por  expreífàõ,  rnifturadô  corh  pò  fubtiüfíimo  de  afliicar  cande,  he  gran¬ 
de  rem  iJi'>»  naô  íó  para  a  Morfea  ;  mas  para  g  ílar  as  fardas ,  os  barros ,  ou 
pannos  do  mito  ;  queixa,  que  as  mulheres  fentero  muito. 

7.  Tarrbem  he  bom  remedio  untar  as  nodoas  da  Moifea  com  enxúndia 
de  burro  derretida.  O  r  fterco  do  corvo  pizado  ,  e  rnifturadô  com  vinagre, 
e  fofto  fobre  as  nod.  os  da  Moifea ,  as  cuia  rmmobem.  A  agua  da  bofta  de 
boy  rftyllada  em  M  Vo.  <  m  que  n  ifturcm  humas  grttasde  oleo  de  larro, 
he  grande  fegp  d  %  Unrar  a  parte  com  tiigo  bem  maftigado  cm  jjnm, 
c  30  depois  rnifturadô  com  huma  migalha  dc  fabaõ  ,  hc  bom  remedio. 

So  com  duas  ohavas  de  flores  de  enxofre  mifturarem  deus  efcropulos  de 
mercúrio  da  vida,  e  moerem  tudo  cm  hum  gral  de  pedra,  cem  huma 
pouca  de  agua  rofada,  de  forte,  que  fique  como  papas,  e  com  ifto  un¬ 
irem  as  nodoas  cinco,  íou  íeis  dias,  deixando  ícccar  per  íi  cita  fomenta- 

-•  *’*  "  -*  '  -  -  — 


Galen.  lib.í  Ap(hor.47.mihí  fol.yii 
ibi  :  Quitfam  finguhs  annit  incidii  in 
melancholiam  nifi  purgetur ,  &  efl  ns 
mira  (juomodo  nmbo  jam  incho  ante  2 
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çaô,  e  lavando-a  depois  com  agua  rofada,íe  obfervarà,  que  he  remedio 
íoberano.  Se  mifturarem  o  langue  menlal  de  qualquer  donzella  com  hu* 
roa  pouca  de  agua  quente,  e  com  efti  agua  cinta  do  langue  lavarem  as  no- 
doas  da  Morfea  ao  deitar  m  cama,  deixmdo-a  fcccar  per  li;  repetindo 
cftc  lavatorio  cinco,  du  feis  dias,  íe  tiraràõ  as  nodoas,  c  fe  gaftarà  a  de- 
mafiada  v  rmilhaó  do  rofto.  Do  íeguinte  remedio  le  tem  villo  grandes 
cffeicos.  „  Tomay  de  lementede  cardamomoonça,  e  meya,  c  de  tinta  ne- 
$,  gra  dos  Surndores  fexeantem ,  de  enxofre  viigem  meya  onça  ,  de  pc* 
„  dra  hume  crua  meya  onça  ,  tudo  Tc  mifturc  com  falitre,  e  vinagre  ,  e 
„  íe  moa  fubtilmeme  de  forte,  que  fique  hum  linimento  com  que  fe  cs- 
»  fregue  a  Morfea.  Lavaras  nodoas  do  rofto  com  a  agua  que  fe  acha  den- 
„  tro  das  bexigas  dos  Ulmeiros ,  as  gafta  muito  bem.  Se  com  hum  arra- 

td  de  íarro  branco  calcinado  mifturarem  onça  e  meya  de  incenío  ma- 
„  cho,  com  tres  oitavas  dc  alcanfor,  e  íeis  claras  de  ovos*  e  dcftillarcm 
„  tudo  junto,  fe  tirará  huma  agua  muy  celebrada  para  gaftar  a  Morfea. 

8.  „  O  loro  do  leyte  bem  azedo  ,  em  que  eftivefiem  de  infufaó  hu- 
»,  mas  flores  dc  enxofre  brancas ,  lavando  com  o  tal  loro ,  gaftarà  as  no- 
„  doas  da  Morfea  j  com  tanto,  que  íe  lavem  com  o  dito  foro  muitos,  c 
„  muitos  dias.  Finalmente  o  mais  eíficaz  remedio,  que  tenho  achado  pa* 

ra  coftras,  afperczas  da  pellc  ,  gretaduras  das  mão*,e  aflfcéfcos  cutâneos  j 
„  taõ  fiyos ,  que  parecem  kprofos ,  faõ  os  banhos  dos  molhos,  e  tripas 
,,  gordas  do  carneyro  cofidoí ,  e  fomentar  quinze,  ou  vintr  dias  as  partes 
,,  com  efte  cajdo  gordo,  he  o  mayor  remedio  do  mundo.  Obfervcy  ifto 
cm  Maria  Jofefa  de  JFSUS ,  moradora  na  rua  doSol  ,  e  em  outras  pcf- 
íoas ,  que  naó  refiro,  porque  amo  a  brevidade. 

\  '  .  ’  *  " .  V 

AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 

da  Morfea. 

9.  A  Morfea  efrcevèrao,  Benediãus  Viãoritts  Faventinus ,  Empyrl 
1  3  caP-  ?•  de  Morpb.  mibi  foi.  562.  Burnctttt ,  tomo  2.  Thefattri  Medi¬ 
cina  ,  folio  309.  &  %io.  lr vcikard.  Thejattr.  Pharmac.  lib.  4.  mibi  foi.  619.  Vi- 
tiliginef.  Fenuft.  Conf  Medie.  Morpb.  mibi  foi.  9.  Parignana  ,  Secretor,  fttbli- 
mium  Traã.  f.  ferm.  1.  cap.  3.  de  Morpb.  mibi  foi.  72.  Aurelins  Seveyinus  ,  de 
Efficaci  Medie  lib.  l.part.  z.  cap.  21.  de  Pergung.  alph.  Senertus  tomo  j,  lib. 
f.part.i.  cap.  29.  de  Fitilig.  fett  Lene  a  Alph. mibi  foi.  289  .Felix  Platerm ,  tomo 
3.  de  Difceloratione  ,  cap.  2.  mibi  foi.  66.  Minadous ,  de  Extern,  human.  cor  • 
por.  affeã.  Itb.  2.  cap.  11.  Vitilig.  Joann.  Baptifi.  Mont.  Conf.  Medie.  conf.  82, 
Oribaf.  de  Morb.cnrat.  lib.  3.  à  cap.  78.  ttfque  ad  62.  rmhi  foi.  86.  Morpb.  fa. 
ciei  y  Fallop.  tom.  vo.tr aã.  deUlcer.  cap.  23.  de  Ctttis  ulcer.ttt Fitilig.  Primo- 
rof  Enchyrid.  Medico praã.  partic.  I.  foi.  209.  Gttid.  de  Cattltac.  Chirttrg.tr aã: 
6.  doã.  1  .cap.  3  de  Morpb.  Mcrcnr.tr aã.  de  Mor  b.cttt  anéis,  lib.  z.cap.  2  de  Lene, 
&  Alpb.mihi  foi. 61.  Gordon.  Lil  Medie.  part.  1.  cap  23 .de  Morpb .  mibi  foi, 
1 08.  Agricol,  Chirttrg.  parva,  traã.  f.  mibi  foi.  504.  de  Morpb . 
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CAPITULO  LXXIII. 

Para  a  Eryfipda  he  adrniravel  r medio  o  EJiibio  pre¬ 
parado . 

Que  coufa  he  Eryfipela  ;  quantas  differenças  ha  delia;  qual 
hea  mais  perigoía;deque  humor  procede;  e  porque  lhe 
chamaÕ  fogo  íagrado. 

i  Hama  íe  a  Eryfipela  fogo  fagrado ,  pafa  explicar  a  grandeza  do 

dito  mal ;  porque  os  antigos  chamaraó  íagrado  a  tudo  o  que  qui- 
Steraó  chamar  grande }  1.  caflimá  cobiça  das  riquezas  chamou  Virgiho,  2. 
fagrada  fome  de  ouro ,  ao  Rcy  chamaô  os  políticos ,  fagrada  Mageitade ;  ao 
jMar  chamaó  todos,  Mar  fagrado ;  ao  mayor  oflo  que  ha  no  corpo  humano, 
chamou  Hippocrates,  3.  oflo  íagrado  j  áGotta  coral  cham&õ  todos,  doença 
fagrada  a  hum  grande  lepulchro  chamou  Bacelar,  íagrado  Mauíoleo;  epór 
eíta  razaó  chamaó  também  á  Eryfipcla,  fogo  íagrado  ,  que  vai  omdmoque 
chamarl  he ,  fogo  grande. 

2,  He,  pois,  a  Eryfipcla,  cu  fogo  fagrado,  huma inflammaçaõ coléri¬ 
ca  cfpalhada,  c  eftendida  pelas  partes  cutamas  do  corpo  humano,  D.íFerem 
es  Eryfipelas  entre  fi,  porque  humas  iaõ  legitimas,  c  outras  bsftardas ;  a 
JLryfipela  legítima  (a  que  os  Médicos  chamaó  ExquifitaJ  heaquella,  que  pro¬ 
cede  de  cólera  natural,  mifturada  com  langue  muy  fervente:  a  Eryfipela 
baftarda ,  (  a  que  os  Médicos  chamaó  Notha)  he  aquclla  que  procede  deco; 
Itra  preternacural ,  humas  vezes  ftparada  da  corr  panhia  do  langue ,  outras  ve¬ 
ies  mifturada  com  ellc,  ou  com  algum  dos  outros  humores  j  e  conforme  o 
humor  com  que  lc  miftura  ,aífim  toma  diverfa  de  nominaçaõ:  v.gfife  a  cóle¬ 
ra  le  miftura  comf8ngue,chama-fea  Eryfipela  Phlegmonodcs  j  fc  a  cólera  íe 
ajunta  com  fleyma ,  chama-fe  a  Eryfipela  Edematodcs  ;  fe  fc  ajunta  com  me- 
Jancholia,  chama-fe  Eryfipela  Sirrhotíes. 

g  A  Eryfipela  que  fobrevem  ás  ferida»,  ás  chagas ,  ou  ás  íra&uras,  he 
jnais  perigofa ,  que  a  que  naõ  íe  acompanha  de  outra  quslquer  couíá  ;  porque 
como  a  colcra  he  mordaz,  e  pungente,  naó  deixa  íoldar  a  ferida,  chrga.ou 
fraétura.  A  Eryfipela  que  cá  pelas  partes  interiores,  he  muito  perigoía  j  já  a 
que  da  no  bofe  ,  pela  mayor  parte  he  mortal ,  por  duas  razoens.  A  primeira , 
porque  como  he  membro  taó  vizinho  do  coraçao ,  taó  inoile  ,  e  efponjoío  * 
facilmente  fc  corrompe  caufando  grandifiima  difficu Idade  na  refpiraçaó,  co¬ 
mo  obfervey  defgraçadamcnte  cm  huma  parenta,  a  quem  amava  muito,  e 
dando-lhe  a  efta  huma  Eryfipela  no  bofe  err  25.  de  Novembio  de  1685. 
morreo  em  vinte  e  cinco  do  mefmo  mez,  fem  lhe  valer  remédio  algum.  A 
iegunda razaó  he  ; porque  como  efte  membro  he  muito  delicado,  íulhnta- 
fecom  o  íangue  mais  tenue,  4. e colérico  ;  de  nde  íe  legue, que  íe  IhedáEry- 
íipela ,  fe  infiamma  com  taõ  grande  excefío ,  que  em  breves  dias  íe  corrompe , 
c  mata» 

4  As  Eryfipcla»  da  cabeça,  e  do  roílo,  faõ  msis  perigofas  f.  que  as 
de  outras  partes,  afíim  porque  a  cabeça  he  membro  muito  nobre ,  como  por¬ 
que  íe  creíce,  pòde  apertar  a  garganta,  e  afogar.  A  Eryfipela  quefereco- 
Jhc  para  dentro  ,  fendo  a  parte  nobre,  he  pcrigcfiífima  ;  6,  mas  íe  aparte  he 
menos  nobre ,  (como  he  maõ ,  pè ,  ou  braço)  tem  menor  pciigo,  ainda  que 
naõ  fe  livra  de  algum. 

y  C)  humor  de  que  procede  a  Eryfipela  legitima ,  he  a  cólera  natural ,  que 
por  fuperabundancia  f«he  fóra  de  íeus  lugares  y  e  chega  atè  o  âmbito  do  cor¬ 
po,  principalmeme  quando  0  tempo  hc  muito  calmoío,  ou  quando  o  doente 
de  luaparicdá  alguma  occafiaó  para  fe  efquentar ,  e  ferver  a  cólera,  como  he 
o  muito-  exercício ,  a  muita  ira ,  a  falta  de  íomno ,  0  muito  vinho ,  ou  Rofa- 

folis 


tf 

PIuearc.de  Animant.  comparar  foi 
mihi  465.1111. 47. ibi  iSacrum  quiddm 
magnum  exifiimant  ejje. 

l. 

Virgil.iEneidosdib  3  fol.114.pro- 
pe  finem:  Auri  [acra James,  quidnm 
mortalta  peitlora  cogis  ? 

?• 

Hippocr.  lib.  2 .  Epidem.  /e£t.4.foI, 
2. 5 4.ÍI1  principio,  ibi:  Duo  entm  arti - 
culi  folent  HippcCrati  magni  dict ,  hi'c , 
&  qui  ex  fecunda  cervicis  vertebra 
fit ,  &c. 


u,  t  4* 

Hippocr.Iib.de  Aliment.  mihi  foi. 
119*  verj.  ib.’ :  Palmo  conltarium  cor- 
pori  alimentam  trahit . 

*• 

Paul.  /Egifiet.  lib.  4  cap.21.de  Içn» 

íact.  mihi  foi .  5  f  1  ib]  :  Ver  um  iílud 
nojje  expedit  cp enfiora  cffe  hryfpg * 
lata,  maxm  e  c.i  ca  cafut ,  quare  Ji  non 
effiax  ei u y  liium  ccntirgat,  quandoque 
eitem  firagulant  ;  fiattm  igtur  ab 
imiio  ubt  (ort  faruertt ,  veriam  m  cu - 
bho  fecato  ,  maximè  quielem  kumera - 
lem  ;  pn  mi  nus,  eam  qmt  invenitur  ;  p 
'èeró  cb  aliquod  impedtmeníumvenam 
nen  fecemus  .  purgattone  uttndum  efi 
per  bilem  duetns  medicametum  ,  atque 
bac  quidesr.  citam  m  eryppc latibus  a- 
harum  partiam  utendumeji. 

Hirpocr  lib.Coacar  mihi f 
verf.  :bi :  DyppeUs  feris  quidem  ex • 
tra  utile ,  mtrave^gere  lethale . 

Et  6  Ap.  cr.i5-ibi :  tryfpelas ah 
exterioribus  verte  ad  interior  a  nen 
efi  bonum  ,  ab  interiortbus  aulem  ad 
exteriora  bonum. 
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Pedrofa,  de  Sanguinis  miílione. 

Paes  de  Sanguinis  írníT.pun&o  7. 
ZJtríim  pofita  aquali  necejjitate  phle- 
lotomixy  &  purgationis  ,  incipienda  fit 
atratio  à  phlebotomia  ?  Ajfirmativè  : 
qúia  fit  citius ,  telius  ,  &  cun.  minori 
ápp aratu. 

PauUih.4.cap.ii.rrihi  foi. 511,  ibi: 
Jgnorandum  non  efi  dijficilicra  elfe 
tryfipelata  ,  qua  capnt  invadunt  ,  pro- 
indenifi  ejficacieri  jiibveniaíur  admi- 
niculo  ,  languèntas  in  ter  dum  Jüjfocant , 
quamobrem  ab  imtio  Cbnfefhm . ,  jlmul 
st  que  apparuerit ,  venam  m  cubtto  a- 
perire  cportet, 

M. iflír.de  Sccp  .rnittencl.fa  ng- ge¬ 
neral.  rr.ihi  fu!. <>56. co*. 1.  iti :  inqtto 
quidem  con  filio  mittendi  fan guinem  ia 
magno  eryfipeiate  f  um  adi  ó  conforma * 
tus  >  ut  jurejurando  affirmare  aufim 
mm  t  nem  prope  quem  feiam  pa  ti  fie  > 
(ui  tempeftivè  »  cb”  cum  ratione  f  tela 
fuerit  vena  ;  contra  autem  innumtra - 
bilts  negiedía  indicaúone  ex  morbi 
magnitudine  ,  adeoque  ejnfmodi  prafi- 
dto  mi/ere  dum  obire . 


folis,  oufode  alimentos  muito  quentes*  ou  muito  adubzdos;  alguma?  vez??,1 
por  caufa  de  quâlidades  malignas,  arroja  a  natureza  paia  as  pai  tes  dc  íóia  o  hu¬ 
mor  cole:ico  ,  e  íucctdc  haver  Eryfipehs. 

6  Sobre  a  cura  da  Eryfipela  ha  grande  comenda  entre  os  Doutores ; 
huns  querem  que  acura  le  comece  com  fangrias;  outros  querem  que  com 
purga  ,  c  de  huma,  e  outra  pme  le  alíegaõ  taó  boas  razoens ,  que  fica  du¬ 
vidais  a  fentt  nça  (obre  qual  opiniiõ  ha  de  preterir.  Os  que  antepõem  a  fan- 
gria  às  purgas  ,  dizem  que  como  a  Eryfipela  procede  de  fangue  tenuiíTimo, 
c  muito  fervorofu,  e  l.ja  huma  txcandeíccncia  dos  humores,  lhe  naõ  Con¬ 
vem  putga  ,  por  naó  aquentar  mais  o  langue,  e  fer  caufa  de  mayor  dano.  A- 
lètn  diftoconcordaó  muitos  Doutores,  7.  que  em  qualquer  doença  cm  que 
houver  igual  necdfidadcde  langrar,  ede  purgar,  le  anteponha  fempre  a  lan- 
gria  ;  logo  ,  ainda  que  n.i  Eryfipela  haja  igual  neccfíidade  de- purgar ,  como  de 
fangrar  ,  fe  deve  dar  principio  à  cura  8.  pela  fangria  ,  porque  cita  le  faz  com 
menos  abalo,  c  mais  fegurança. 

7  Os  que  antepõem  a  purga  às  fangrias ,  djZf  m  que  como  na  Eryfipela 
predomina  a  cólera  ,  t  eíD  'eja  albea  da  natureza  do  fangue,  insis  lhe  perten¬ 
ce  a  purga  :  aièm  oifto  aonde  a  cólera  predomina ,  fe  ddenfrea  nms ,  quanto 
maisíàngraõ,  pois  o  langue  heo  ouea  tcmpèra,c  enfrea :  logop?rece  que  pé¬ 
la  purga  le  deve  começar  a  cura.  Fr.ra  ialvar  cftas  oj  mioens  taó  diferentes  me 
parece  necelfaría  a  íeguinte  diitinçaõ. 

8  Digo  pois ,  qut  aílim  nas  Eryfipelas  interiores ,  como  nas  baftardas ,  ou 
fe  jaó  pnl  .gmonoías ,  ou  edematoías ,  ou  ícir*  bofas,  1c  comece  leuipre  a  eufa 
com  largms ;  ja  te  a  Eryfipela  foi  na  cabeça ,  no  rofto ,  ou  no  certbro  ,  naõ 
temos  que  duvidar  ,  que  as  langnss  laõ  o  mais  prefentanco  remédio ,  com 
tanto  que  ie  appliquem  logc ;  porque  como  a  Eryfipela  deftas  partes  he  a 
roafi  pengola,  feihe  nacacodirem  com  toda  a  brevidade,  matará  ao  doente  ; 
e  neft.:  feurido faliàraó 01  D  utores,  que  antepuztraõ  as  fangrias  às  purgas: 
porém  nas  Eryfipelas  legitimas,  em  que  predomina  a  cobra  leparada  da  com. 
panhEdo  fangue,  nenhum  remedio  he  melhor  que  a  purga,  e  por ellaíe ha 
dc  começar  a  cui  a  ;  e  neftc  íentido  fallaraó  os  Doutores ,  que  antepuzeraõ  as 
purgas  ás  fangrias. 

í>  Etta  purga  deve  fer  frefea ,  e  que  tenha  grande  dominio  fobre  a  co-' 
lera  ,  como  hea  que  fefaz  de  oito  onças  de  toro  dc  leite  dc  cubra,  em  que 
deitem  de  infulaó  oitsva  e  meya  de  folhas  de  fenne  ,  e  huma  de  ruybar- 
bo ,  e  paííadas  doze  horas  fe  coc ,  c  lhe  iciftureni  meya  orça  de  polpa  de  ta¬ 
marindos  ,  e  duas  onças  de  xarope  violado  de  nove  infuíoens.  Em  cala  do  Ex- 
cellcntiflimo  Senhor  Maiquez  dc  Angcja ,  turey  huma  Eryfipela  de  colcra 
pura ,  e^fem  embargo  que  mth  convinha  mais  a  purgs,  que  as  langrias,eraà 
febre  taõ  ardente,  que  foy  prcciío  fangrar  piimeiro  algumas  vtZcs  para  rcr 
bater  o  incêndio  j  mas  vendo  que  efte  fe  augmentava  ,  me  refolvi  à  dai  a  pur¬ 
ga  fobredita ,  e  foy  tam  maravilhofo  0 effeito  ,  que  no  rnefmodia  ficou  odo- 
ente  fem  febre,  e  íedcfvancceo a  Eryfipela.  Por  eífcc  mefrno mtthodo curey 
a  muitos  com  felicidade. 

10  ,,  Os  que  tiverem  antojo  do  foro ,  fe  purgarcíô  do  modo  íeguinte-  Em 
,,  huma  panela  deitem  tres  quai  tilhos  de  agua  da  fonte , com  duas  oitavas  de 
„  folhas  de  fenne  de  Lapata,  que  he  muito  melhor  que  o  de  Tripoli,  c  hum  eí- 
„  ciopulo  de  herva  doce ,  c  cm  fogo  brando  lhe  dem  huma  fervura  como  de 
»,  pefeada ,  c  entaó  lc  tiie  a  panella  do  lume ,  e  fe  abafe  muito  bern  por  tem- 
„  po  de  tres  horas,  no  fina  dasquaes  fe  coe  a  agua,  e  neila  miíturcra  cinco 
,,oit2Vas  de  lai  Polycrclio  ci  yilalizado ,  porque  íenaô  for  cryftalizado,nem 
„  levar  herva  doce,  faz  tantas  dores  dc  barriga,  que  os  doentes  naõ  podeiáõ 
,1  lofrellas  j  e  no  termo  de  huma  hora  beba  o  doente  os  diros  tres  quartilhos  de 
»» 3Sua » e  purgará  com  luavidade.  A  purga  que  lc  faz  de  huma  onça  de  polpa 
,1  de canafiítuia ,  mifturandolhe  doze  grãos  de  pode  herva  doce , e  huma  oi- 
„  tava  de  cremores  detartaio,  heexcclkntiflirm  tomsiidoa  pdamcya  noite, 
„  c  bebendo  pelas  feis  horas  hum  quartilho  decaído  de  frangaó. 

1 1  Mas  a  purga ,  que  na  minha  opiniaó  excede  a  todas  para  curar  as 


Tratado  II.  Cap.  LXXIII.  399 

Eryfipelas  colcricas ,  he  a  que  fc  fazdc  tres  onças  dc  agua  Bcncdi<5h  vigora¬ 
da  ,  ou  de  quinze  grãos  de  pòs  de  Quintilio,  defatados  ern  tí es  onças  de  agua 
da  fonte;  por  quanto  o  tal  Quintilio  (alèm  dc  ler  muito  frefeoj  um  mais  do¬ 
mínio  íebre  a  cólera  ,  que  o  ruybarbo ,  nem  outra  alguma  medicina.  Adver. 
lindo  porem  ,  e  requerendo,  que  os  ditos  pòs  í  jaó  preparados  com  rodo  o 
primor  da  Arte ,  quero  dizer  , que  haó  deter  a  cor  deaçafraõ,  que  por  iflo  lhe 
chamaò  Gfocus  mctallorum,  que  he  ornefmo  que  cbamarlhc  *  açafraõ  dos 
mctacs  ;  c  haõ  defer  taó  lubtilmente  moídos ,  que  fejsõ impalpáveis.  Nem  fe 
efeandalizem  os  fen hores  Boticários  por  lhes  fazer efte  requerimento :  por¬ 
que  k  ndo  cfte  negocio  dc  tanta  importância ,  como  he  a  vida  dos  enfermos , 
naó  poflo  paflãr  cm  fiiencio  efte  ponto  ,  porque  me  faz  grandiflimo  efci  upu- 
lo  o  ter  v iflo  alguns  pòs  dc  Quincilio  taó  negros  cotnocarvaó,  ourros  taó 
pardos  como  terra,  outros  taõ  grofios  como  arca ;  e  como  qualquer  deftas 
impei  ftiçoens  feja  rJanofiffiraa  à  íaude»  e  injurioíiílima  aos  Médicos ,  pelos 
def créditos  em  que  podem  cncorrer  pelos  máos  fucccíTos  que  fe  pòdcm  feguir 
desrerredios  mal  preparados  ;  daqui  vem  que  cftou  obrigado  a  advertir  a  to¬ 
dos  ,  que  os  taes  pòs,  fendo  negros ,  pardos ,  ou  grufios ,  iaõ  prejudiciaes;  por¬ 
que  os  negros  moftraó que  naó  eftaó  bem  calcinados ,  nem  bc m  corrc&os;  c  os 
que  cftaõ  grofios  como  area,  faõ  capazes  de  pegaríe  nas  rugas,  ou  dobrezes  do 
eftomago,  e  fazerem  curíos,  e  vomitos  taó  contínuos  que  tirem  a  vida. 

Deitas  advertências  fe  leguem  dous  proveitos :  o  primeiro  he  ,  que  os  doen¬ 
tes  daqui  por  diante  faberaó  conhecer  (e  os  pòs  do  Quintilio  eftaó ,  ou  nsõ  cl- 
raó  bem  preparados,  e  corrt&os,  porque  fe  o  naõeít» verem  5  naó  os  tomai 
ráó,  ncmuíaráò  da  agua  Benediéta  ,  que  cotnellesfe  ti  ver  feito.  O  fegundo 
proveito  he ,  que  os  Artífices  feefmcraráó  em  os  fazer  perfeitos,  e  em  quanto 
os  naó  virem  de  cor  deaçafraõ ,  c  bem  fubtilizados ,  entendaõ  que  lhcsfaka 
muito  para  ferem  bons,  e  fieis,  e  aífim  trabalhai  àõ  para  os  chegar  ao  ponto 
da  mayor  perfeiçaó.  O  modo  pois  de  preparar  bem  os  pòs  do  Quintilio  enfir 
ncy  quando  falley  na  agua  Bencdiéta, Tratado  1.  Capitulo  y.fol.  37. 

iz  Depois  que  o  doente  tiver  depofto  alguma  parte  da  carga»  ou  feja 
com  íangrias ,  ou  com  outro  remedio  apropriado  á  enfermidade ,  convem  ap- 
plicar  alguns  cordcaes ,  outizonas,  que  tenhaó  vinude  de  temperar  o  fervor 
da  coler* ,  dc  abrir  os  poros ,  e  dc  extinguir  a  malignidade  ;  e  porque  todas 
tftas  virtudes  fc  achaó  no  Bczoar  rico  que  cu  preparo  etn  minha  cafa,e  a  quem 
eharao  Bezoartico  Curviano ,  eo  vendo  já  preparado  ao  Padre  Freyjoaõ  dc 
Santa  Luzia,  Boticário  de  Saõj  Domingos ,  c  a  Amonio  Thomás ,  moisdor 

defronte  do  beco  da  Eftopa ,  defte  cordeal  mando  dar  meyo  quartilho  de  ias  ^chr°ãer.iib.4.pharmacop.Medk. 
cm  leis  hora?  *  cuja  preparaçsó  hea  íêguinte.  Cozaõcm  panela  de  barro  huma  Chymlf-«P‘i9*.de  Sambucof©]. 
onça  de  cevada  pilada,  e  outra  dc  milho  miudo,  também  pilado,  em  quatro 
canadas  de  agua  ate  ficir  íó  huma,  c  nefta  agua  coada  mifturem  tres  oitavas  ’  ,ó. 

do  meu  Bezoartico,  huma  oitava  de  fal  prunele»  c  tres  onças  dc  arrobe  dc  Gabriel  Gryslei nos dtiéganoi para 
bagas  de  fsbugueiro,  e  defte  cordeal  beba  o  doente  quanto  quizer,  com  tal  a  cancciro  3 . foi.  Z34.  ibi : « 
condição  que  naó  feja  logo  fobre  o  comer,  e  o  cfieito  moftrará  que  he  taó  ZT/Altt?,?"  \agai  t  fabu' 
proprio  para  as  Eryfipelas ,  febres  fnalignas  ,  bexigas ,  farampãos  ,  e  fc-  ídoto  contra  toda  a \efZhf!7u^â 
bres  vermelhas,  como  he  a  Quiftaquina  para  as  maleitas;  c  cfta  quafi  nula-  ?°rf6ra  do  corpo  por  bichos ,  ou  féja 
groía  propriedade  lhe  procçdç.aftim  da  virtude  do  Bezoartico,  como  do  ar-  em c°mida ,  refolve as ínchafõet, 

robe  das  bagas  do  fibugueiro,  porque  ambos  íaó  contravenr.no ,  ambos  abrem  t.!Trm*sfentr\  n0  C9rf0'.  etirf 
os  pòros,  e  ambos  faZem  fahir  a  Eryfipsia  para  fora,  como  dizem  Schrodcro,  9.  \efoJhems.  ”  hu™reí  ru,ns  *  & 

Grisley,  10.  e  Frcitagio ;  11.  c  fe  o  tempo  for  calmofo,  ou  a  febre  gran-  n. 

de, daremos  efte  cordcsí  meyolievado ,  ou  (erenado;e  fc  o  doente  naó  tiver  ^eitagiusin  Aurora  Medic.cap  j  3. 
pofles  paia  tomar  efte  cordeal,  pódeuíar  do  fsguinte , queluppofto  tem  me-  ?c,virru"busí*ml)UCI»mihifoI  36í« 
nor  virtude ,  também  he  util  paia  as  Eryfipelas.  Em  meya  canada  dc  agua  de  L'núa\lÍtfum  b?“*rum  íarnbucif“- 
tior  de  labugueiro ,  e  huma  canada  dé  agua  de  papoulas ,  defaccm  íeis  oitnvas  fíioncs ,  atque  apôflemata ,  &  qUt  i» 
de  polpa  de  Tauminhos  ,  e  huma  onça  de  lambedor  dc  bagas  de  {dyS^z\*.W*tumcaymt  eBfiuxtrum,  &(0a - 
ro ,  e  beba  dc  feis  emfeis  horas  meyo  quartilho,  e  no  entretanto  pòdcm  fiir  feryAí*/u4t» ím6  maligna ,  &yCm~ 
appliçando  íobre  a  Eryfipcla  a  Iguns  remedio* *  que  ajudem  a  vencer  o  humor 

embebido  na  parte  ;  para  ifto  aconfclha  a  gemcpopukqpannos  picados  mo»  Lpíün  ,  Jt  àmluuíhe&^t 
lbados  em  agua  de  farelos ,  ou  de  malvas.  ujurfetur. 

';‘«j  13.  Mm 
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1 3  Mas  eu  naó  louvo ,  nem  ufo  da  agua  de  farelos ,  nem  das  rnaivas ,  por¬ 
que  podem  applicarfc  em  hora  taô  defgraçada ,  que  repercutaó  ,  e  mtcaò  pa¬ 
ia  dentro  o  calor  de  lorte  ,  que  caufem  huma  gangrena,  cu  mprttftcaçaô  na 
parte  eryfipclada,  como  jà  vi ,  c  oblervey  no  Reverendo  Padre  Fiey  Fran- 
cifco  Coelho,  Rcligiofo  Carmelita  Calçado, o  qual  adoeceocom  huma  gs an¬ 
de  Erylipela  na  perna  direita  ,  e  porconfelho  de  hum  Cirurgião  ignoi  ante  , 
e  contra  o  meu  voto,  applicou  lobre  a  Erylipela  pannos  picados ,  molhados 
em  agua  de  malvas ,  c  foy  taõ  infeliz  o  eflfeito  ,  que  lhe  deraó  herpes ,  c  íem 
duvida  perderia  a  vida,  fe  lhe  naõacudiraó  outros  Cirurgiocns  de  grande  re¬ 
me.  Defta  obícrvaçab  fiquem  advertrdos  os  doentes,  que  lhes  naó  aconteça 
pôriobre  as  Eryfiptlas  femelhantes  aguas ,  nem  remedios  frios ,  e  repacufli- 
vos,  porque  lhes  naó  fpececia  a  mefma  dcfgraça.  O  remédio  local  de  que  ufey, 
e  ufo  com  prolperos  luccdíos,  (  dos  cinco  dias  por  diante)  he  de  pannos  pi¬ 
cados  molhados  em  elpiritode  vinho  alcanforado ,  c  moino  ao  ar  do  lume ,  re- 
petindo-cs  de  hora  em  hora  :  nem  faça  embaraço  aos  doentes ,  o  ler  o  clpiiiro 
de  vinho  muito  quente  p8ra  o  temerem  ,  porque  o  tenho  applicado  com  feli¬ 
cidade  a  innumera  veis  peíToas  commuas ,  e  a  algumas  de  mayor  grandeza ,  co¬ 
mo  faõ  o  Eminentiííimo  Senhor  Cardeal  de  Soufa, «  o Excellcntiflimo  Se¬ 
nhor  D.  Pedro  de  Lcncaítre  Duque  dc  Aveiro. 

14.  Nem  ha  que  ter  efcrupulo  nefte  remedio ,  porque  nada  aproveita 
tanto  para  curar  as  Eryfipehs,  como  heabiir  os  pòros,  para  que  o  fogo,  e 
calor ,  que  eftaõ  na  parte  cryíipelada  ,  evaporem ,  c  tranípirem  j  e  como  o  cf- 
pirito  de  vinho  alcanforado  taô  longe  efià  de  fechar  os  pòros,  edeprohi- 
bir  a  tranípiraçaõ,  que  antes  os  abate ,  e  faz  patentes ;  daqui  vem  que  he  lobe- 
rano  medicamento  para  a  tal  doença ;  apomarey  hum  fó  caio,  por  ter  digno  de 
lembrança. 

iy.  Em  quatro  de  Julho  de  i68i.adoeceo  Antonip  Coelho  de  Albu¬ 
querque  com  huma  Erylipela  de  taõ  disforme  grandeza  ,  que  lhe  cercou  am¬ 
bas  as  pernas  deídc  as  virilhas  atè  ospès,ao  que  fe  ajuntou  huma  g»«ndc fe¬ 
bre,  hum  delirio  terociflimo,  ehumas  ancias  moí  tats.  Confeflo  ,  que  me  vi 
muito  embaraçado ,  naó  fobre  a  efeolha  do  remedio  i  (que  bem  ie  di  íxa  ver 
havia  de  fer  a  langria ,  aflim  por  razaó  da  grande  febre ,  e  delirio ,  como  pela 
Erylipela:)  a  duvida eítava  fobre  determinar  le  a  langria  havia  de  fer  íeitano 
braço,  ou  no  pè  ;  porque  fe  a  fizeífe  nobrsço  ,  temia  chamar  paia  a  cabeça  a 
grande  carga  de  humor  que  anatuieza  tinha  arrojado  para  as  pernas,  enaõ' 
ió  faria  ao  doente  tmis  furiolo,  c  anciado  ,  mas  o  mataria ;  por  outra  parte 
via » que  as  pernas ,  e  pès  eftavaõ  taõ  inchados ,  e  doloroíos ,  que  naó  era  poí- 
íivel  iangrar  nelles ,  e  quando  íe  fangrafle ,  era  com  nfcoevidentiflimo  de  fe 
gangrenarem,  porque  carregaria  nellas  mais  humor  daquellc  com  que po- 
diaõ  i  íe  coníidcrava  em  purgar,  achava  outros  mil  embaraços,  porque  a  gran¬ 
deza  da  febre  ,e  a  fúria  do  delirio ,  o  rigor  das  calmas,  e  a  condição  do  humor 
pcccante ,  que  era  fangue  colérico ,  a  repugnavaõ. 

16.  Ncftc  aperto  pedi  a  feus  filhos,  que  chamafíem  alguns  Médicos  mais 
antigos  9  para  que  com  feu  conlelho  deliberafie  a  eleolha  do  remedio  i  naõ  mc 
valeo  eftc  taõ  juftificado  requerimento  ,  e  aflim  mereiolvi  a  começar  a  cura 
na  fórma  feguinte.  Primeiramente,  porque coníiderava  taõ  grandes  impe¬ 
dimentos  para  as  fangrias  dos  braços ,  como  para  as  dos  pès  *  efcolhi  outro  ca* 
minho  ,  c  foy  ,  que  lhe  deitey  íeis  dias  interpolados  fanguexugas  no  lugar  coí- 
tumado,  c  nos  dias  dc  folga  lhe  deitava  ajudas  frdeas ,  a  que  chamamos  de 
ameijoada  ,  dando-lhe  nas  madrugadas  tizanas  fere  nadas,  alteradas  com  fu¬ 
mo  de  limaõ  azedo,  e  com  pouco  aflucarj  e  paflados  os  primeiros  quatro 
dias  da  i  nvafaõ  do  mal ,  lhe  fuy  pondo  de  hora  em  hora  lobre  a  Erylipela  pan¬ 
nos  picados  molhados  cm  efpirito  de  vinho  alcanforado ,  naó  coníentindo  que 
fefecaflem,  e  com  eftes  remedios  (continuados  oito  dias)farou  com  gran¬ 
de  gofto  meu  ,  c  credito  da  Arte. 

17.  Naõ  obftante  porém  a  grande  experiência  que  tenho  do  efpirito  de 
vinho  alcanforado  para  curar  as  Erylipela* ,  poderá  haver  algum  doente  9  que 
naó  queira  uí*r  dcllç  j  em  tal  cafo  pòdem  fazer  o  feguinte  medjjcamemo ,  dc 
v  J  ~  que 


Tratado  II.  Gap.  LXXIII.  401 

que  também  tenho  grande  conceito.  Tomem  de  roías  brancas ,  e  deflores  de 
íabugueit  ),  dc  cada  coufa  déftas  huma  maó  chea,  de  pòs  lubtiliílimos  dc  fe¬ 
zes  de  ouro,  e de  pò  de  alvayade  ,  decadacoufa  deltas  duas  onças»  de  incen» 
ío ,  e  dc  almecega  lubtiliflimamente  pol  vonzados ,  de  cada  coula  deltas  duas 
oitavas ,  tudo  le  coza  em  panda  de  barro  com  dous  quartilhos  de  vinho  bran¬ 
co,  e  outros  douí  de  vinagre  branco,  e  hum  quartilho  de  agua  da  fonte,  atè 
fe  confumir  a  quarta  parte  ,  c  ao  depois  fe  coc  íudo  por  panno  ralo ,  de  forte 
que  pa  lí  t:  por  dic  boa  parte  dos  pòs ,  ele  guarde  eíta  agua,  que  he  utiliflima 
sflim  para  as  Eryfipehs ,  como  para  todas  as  inflammaçoens  externas  que  po¬ 
dem  degenerar  em  gangrenas :  applica-fe  morna  em  pannos  picados,  e  íe  re¬ 
pete  muitas  vezes  cada  dia  ,  naõ  deixando  fecear  os  pannos.  Porém  le  efta  agua 
naõ  baítar»  pòdem  recorrer  parafomentaçoensde  agua  cozida  com  huma  maõ- 
chea  de  hei  vaansgalis  de  flor  vermelha,  chamada  vulgarmente  marugem,  fec» 
ca  áfombra ,  molhando  nella  pannos  picados,  e  applicando-os  mornos  repe¬ 
tidas  vtzisnodia,  e  experimentaráõ  admiráveis  effcitos. 

18  A  experiencii  dos  modernos  dá  o  primeiro  lugar ,  entre  os  remedios 
exteriores ,  á  manteiga  de  chumbo ,  cuja  preparaçaõ  quero  enfinar  em  fer» 
viço  do  bem  commum.  Tomem  de  fezes  de  ouro,  a  que  os  Boticários  chamaõ 
Litarguio,  moídas  fubtiliflimamente ,  meyo  arratel,  fervaõ-fe  afogo  lento 
por  tempo  de  duas  horas ,  com  huma  canada  dc  vinagre  deítiliado ,  e  depois 
que  o  vinagre  perder  o  azedume,  e  ficar  doce  ,  fe  deixem  aíTentar  as  ditas  fe- 
zes  de  ouro  por  cinco  ,  ou  leis  horas ,  c  entaõ  fe  tire  meyo  quartilho  defte  vi¬ 
nagre,  e  femifture  com  outro  meyo  quartilho  de  oleo  violado  jc  com  huma 
colher  de  páo  fc  bata  fortemente  ,  atè  que  deftes  dous  licores  íe  faça  hüa  man» 
teiga,  ou  linimento  taó  brando  como  nsta ,  e  com  efte  fe  fomente  a  parte  on« 
,,de  eftiver  a  Eryfipela.  Porque  efte  remedio  cem  admiravcl  virtude  naó  íó 
„  para  cite  achaque,  mas  para  influnmaçoens  do  membro  viril,  para  as  Im- 
„  pigens ,  para  as  comichoens ,  para  boftelhs ,  c  fobre  tudo  para  as  queimadu¬ 
ras  do  fogo.  Neíb  lugar  quero  advertir  huma  coufa de  grandiflima  impor* 
„tancia,  ehe,  que  a  manteiga  de  chumbo  fe  naó  faça  com  alvayade  como  al- 
„guns  faz.m ,  mas  com  fezes  de  ouro ;  porque  o  alvayade  pòde  ler  adultera¬ 
do  com  gefíb,  ou  com  cal,  pois  por  noflbs  peccados  chegou  a  malicia,  e 
„ambiçaó  de  alguns  homens  a  tanto  exceflb  ,  que  fem  temor  de  Dcos , 
„ner»  do  inferno  fdíific  õ  hoje  muitos  remedios,quc  haõ  de  íerrir  para  a 
„faudc  dos  enfermos:  aliim  o  experimento  cada  dia  no  Bezoartico cordial 
„  das  tebres  malignas ,  nos  T rocifcos  de  Fioravanto ,  nas  Pirolas  ablorbentes 
jf  Ante-febriles ,  e  em  outros  remedios  admiráveis  que  inventou  a  minha  cu2 
„rioíidade,  cuj.s  preparaçoenj,  e  manufaétura  refervey  para  mim,  epara 
„  meus  herdeiros ,  c  mó  cenho  revelado  atè  efte  dia  a  alguém ,  e  naõ  obftan» 
s,teiffo,  vejo,  eme  confta  que  naó  ha  Boticário,  que  os  naõ  tenha  falíifica» 
j,do,  c  contrafeito,  e  o  peyor  he,  que  alguns  osbaptizaõ  com  o  nome  de 
„  meus,  lendo  que  ló  os  que  fe  vendem  em  minha  caía,  ou  nas  boticas  de  Saõ 
„  Domingos ,  ou  de  Antonio  Thomàs  de  Almeida  defronte  do  becco  da  Kl- 
5, topa,  iaõ  legítimos ,  e  verdadeiros ,  preparados  por  minhas  mãos,  porque  íó 
„eftes  Boticários  mos  vem  comprar,  e  todos  os  outros  faó  falfos,e  adultç* 
jurados. 

19  „  Sobre  efle  ponto  falley  já  em  outro  lugar ;  mas  obrigame  a  confci-, 
Vencia  que  torne  a  dar  ede  defeogano  ,  por  íer  fobre  huma  matéria  de  canta 
„  importância ,  como  he  a  vida  dos  homens . 

xo  Tornando  ao  noflo  intento,  digo  que  fe  com  vinte  onças  deçumo 
de  herva  m  >ura  ajuntarem  outras  vinte  de  oleo  rofado,  e  depois  de  bem  ba» 
tido  o  ferverem  atè  le  gadar  todo  o  çumo  ,e  entaõ  lhe  ajuntarem  de  Litargi- 
iio  de  ouro ,  e  de  alvayade ,  de  cada  coufa  deftas  meyo  arratel ,  fc  fará  hum  ad¬ 
mirável  linimento  para  Eryíipelas. 

21  .Mas  o  remedio  que  excede  a  todos,  he  oíeguinte.  Molharáóhum 
panno  de  linho  novo  cm  o  í  ingue  menfal  de  qualquer  donzella  fadia ,  e  efte  íe 
enxugue  áfombra,  e  le  guarde,  e  quando  houver  Eryfipela,  deitaráõefte 
panno  dentro  de  meya  cgnadade  agua  fervida  com  farelos  lavados  feisyezes» 

Ll  f 
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cliumas  pingas  de  vinagre  rofaJo ,  e  molhando  pannos  picados  neíla  agua^ 
e  pondo-os  mornos  muitas  vezes  no  dii  fobre  aErylipda,  a  cura  cerramen- 
te.  A  meíuia  effrcacia  tetf)  o  langue  de  lebre  preparado  do  rnefmo  modo.  A  al¬ 
guns  aproveitou  muito  applicar  dcjquarco  em  quarto  de  hora  pannos  pica¬ 
dos  molhados  em  vinho  branco  morno,  em  que  primç.iro  tiveflem  desf  ito 
huma  oitava  de  fabaõ  Francez.  Se  com  duas  onças  de  arrobe  de  brigas  dc  ía- 
bugeiro  ,  mithirarcm  du3s  oitavas  de  Sacharum  Satumi,  c  com  die  lini¬ 
mento  fomentarem  a  Eryfipela,  obfcrvaràõ  grande  melhoria.  O dlerco de 
pombo  ,  mifturado  com  oleo  rofado,  e  applicauoíobrc  a  Eryíipeia  ,  hc  hum 
grandiflimo  remeJL. 

22  Se  o  doente  de  Eryfipela  tiver  hum  Kagado  vivo  nas  mãos,  e  cftiver 
olhando  para  eile  ,co  puzer  a  vilta  da  Eryfipela  ,  íararà  delia  lem  ncceífitar 
de  outra  medicina. 

^  23  Perguntarão  os  curioíos,  fe  haverá  remedio  para  prefervar  de  ter 
Etyíipelas?  Digo ,  quefim.O  primeiro  he  traZer  ao  pefcoço  hum  canudinho 
depratacheyo  de  azougue.  Ofcgundo  hc  tomar  por  tempo  deleism  Zcs, 
quatro  dias  nos  minguant  s  da  Lua ,  hum  quartilho  de  foro  de  leite,  em  que 
tenhaõ  fervido  huma*  flores  dc  fabugueiro  íeccas  ou  verdes,  Beber  algüs  dias 
no  anno  a  própria  ourina  ,  deita ndo-lhe  dentro  humas  pingas  de  mel,  hc  gran¬ 
de  prefervativo  das  Eryfipelas.  Quem  beber  duas  ,  ou  tres  vezes  no  mez  duas 
onças  de  flor  dc  íabugo,  em  que  miílurem  fcte ,  ou  oitogottas  de  oleo  de  a- 
lambre  ,  fe  poderá  livrar  de  ter  Eryfipda. 

24  E  porque  ao  leccar  da  Eryfipela  fucccde  algumas  vezes  haver  comi- 
choens  deíefperad..s ,  enfinarcy  o  remedio  dc  que  tenho  grandes  experiencias, 
e  he  banhallas  com  a  própria  ourina  repetidas  Vi  Zcs  no  dia.  O  mefmo  bom  ef- 
íeito  tenho  obiervado  ,  aífim  para  as  comichoens  da  Eryfipela ,  como  para  as 
grandes  bolhas  que  delia  procedem,  do  feguinte  fomento.  Tomem  de  oleo 
violado ,  e  rofado ,  de  cada  coufa  delias  duas  onças ,  de  unguento  rolado  onça 
cmeya,  de  fezes  de  ou;  o  íeis  oitavas  ,  detutiafcis  oitavas,  dc  alvaya  :e  cin¬ 
co  oitavas ,  dealcantor  huma  oitava,  d.,  fuceo  de  ferrpre  ncivaquatio  on¬ 
ças  i  tudo  fcmiílure  ,  c  fe  faça  unguento  muy  apropriado  para  o  intento. 


Advertências  que  fe  devem  óbfervar  para  a  boa  eura 

da  Eryfipela . 


2-5  A  Primera  advertência  he,  ver  le  o  corpo  tem  grande  enchimcn} 
£\  to  de  humores,  ou  fe  a  Eryfipela  vem  com  fúria ,  ou  co«n  gra¬ 
ves  fymptomas ;  porque  havendo  eftes  finaes ,  deve  o  Medico  entender ,  que 
naôbifta  aquclla  defeargaque  a  natureza  fez  do  humor,  que  arrojou  para  o 
lugar  cryfipelado,  p»ra  que  fe  critique  ,e  finalize  bem  atai  doença  je  por  eí- 
ta  razaõ  ierà  obrigado  a  fazer  logo  alguma  cvacuaçaô,  para  que  ficando  a  na¬ 
tureza  aliviada  do  humor,  polia  regular  bem  o  reftante  ddlc  ;c  cila  defearga 
lc  farà  (como  jàdiffemos )  ou  por  fangrias ,  ou  por  purgas,  confórme a  na¬ 
tureza  do  humor  peccante ;  porem  fe  o  Medico  vir  que  o  corpo  naóeílà  mui¬ 
to  carregado,  ou  que  a  Eryfipela  vem  com  brandura ,  e  lem  fymptomas  mo- 
leftos ,  deve  abllerfcde  fazer  remedios ,  porque  he  muy  fadivcl  que  fó  com 
aquclla  delcarga  que  a  natureza  tez ,  le  critique,  e  finalize  bem  a  enfermi¬ 
dade. 

2 6  A  fegunda  advertência  h'’ ,  que  o  corpo  dc  quem  tiver  Eryfipela  ef- 
teja  Fmprc  bem  cuberto  ,  para  que  os  pòros  fe  naõ  fechem  ,  c  para  que  a  ma¬ 
téria  da  Eryíipeia  pofli  evaporar  com  liberdade  ,  o  que  naõ  fucccderà,  feo 
corpo  le  dcfcobi ir,  ou  cíliver  mal  arroupado  ,  porque  entaõ  fefecharàóqs 
pòios,  e  íe  metera  para  dentro  a  Eryfipela,  eotal  recolhimento  ferà  tam  da- 
nofo,como  coltuma  ler  o  das  bexigas.  O, Pontífice  Paulo  IV.foy  muy  fugei- 
u,  to  a  ter  Eiyfipelasnas  pernas,  e  íó  metendo-as  cm  hum  banho  de  agua  mo<na 

Fioravdib.  ^Thefaor.-vit.human.  ^fava  perfcitamente •>  porque  com  o  tepòl  da  agua  fe  laxava  a  pelle  ,  fe  abrLó 
tap.  18.  mihifol.  »4j.verf.  os  pòros ,  e  lc  evaporava  o  humor.  12. 


27.  A 
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27;  A  terceira  advertência  he»  que  antes  de  pa fiarem  íris  dias*  fc  naõ 
applique  remedio  algum  fobre  aparte  eryfipclada  ;  maspaflados  ellcs(ten- 
do-fc  já  feita  baftante  deícarga)  icpòdem  applicar  alguns  remedios,  que  fi- 
Caó  apontados. 

28.  A  quarta  advertência  he»  que  quando  Virmos  Eryfipela  em  alguma 
perna, fe  houver  febre  taó  grande,  que  neceflke de  fangrias,  fcfaçaó  na  per-  ...  .  .  .  = 

na  íá,  15.  ede  nenhü  modo  nos  braços,  porque  cenho  viftodcfgraçadiífi  bisáUcmm.UEx  Galeno!  can^c^ 
mos  íucceflos  com  as  fangrias  altas*  fendo  a*  Eryfipelas  baixas  ;  porque  fc 
chama  com  ai  ditas  fangrias  o  humor  maligno  para  as  partes  fuperiores,aon* 
de  pode  fazer  mayordanno  :  e  no  caf©,  que  as  pernas  ambas  cft  jaõ  cr  yfipe* 
ladas,  ferá  melhor  naõ  fangiar, ou  quando  naõ  fepofiaeícuíar  evacuaçaõdê 
fangue,  fe  fará  por  fanguexugas  repetida*  vezes  applicadas  nolugarcoftu* 
mado:  afiim  o  tenho  feito  muitas  vezes  com  fclicifiimo  lucceflo* 

19.  A  quinta  advertência  he,  que  fe  algum  dia  virmos  Eryfipela  t«6 
grande,  que  cerque  todo  o  corpo  em  roda*  á  qual  Eryfipela  chamaõ  Z  >na, 

(c  eíla  ordinariamente  he  mortal)  e  ló  pòde  ter  alguma  cfperança  de  re* 
medio  dàndo  ao  doente  (depois  de  fangndo  as  vezes  necefiarias)  aHyera 
dePachi-,  14.  em  quantidade  de  cinco  eícropulos,  em  fóimade  pirolas.  t  . .  *  J*  ... 

30.  A IV xta  advertência  he,  que  aos  doentes  de  Eryfipela  fe  dcyttm  to-  ,’uS  f?M 

dos  os  dias  ajudas  frefe  s  de  ameyjoada ;  porque  demais  de  rebaterem  o  ter-  fpedem  prtdtfíh  longè  pernidjlorem 
vor  da  cólera,  laõtaõ  proveitofas ,  que  baftaõ  muitas  vezes  para  curar  a$  «ccedamus :  ignís  iguur  facri  plura 
Eryfipelas  pequenas,  fem  outro  remedio.  fMt  &ene*d>  médium  bomi - 

3 1.  A  feptima  advertência  he,  que  em  todas  as  Eryfipelas  dêmos  aliuien-  a^ellíltur  * 

tos  freícosjcomo  iaó fragáo.ftmeyxas,  borragens,  alface,  beldroegas, e  aze*  Seribon.Larg.lib.  deCompofíc. 
das;  fugindo  de  vinho,  de  adubos,  de  mameyga,  dc  caldos  muitos  gordos,  Medie.  cap.  97.mihi  foi.  78.5  ,m6 
e  de  tudo  o  que  for  muito  quente,  ou  muito  oleofo;  como  também  fugindo  :  Et,Tí  *d  faPu^as  >  &  farunt 
de  doces,  porque  todas  eftascoufas  fe  convertem  em  colcra>efeinflammaõ,  *elJuam  ZoMtnvocans,  htte* 
o  que  tudo  he  damnofiifiimo  para  os  que  padecem  tfta  doença.  1 

32.  A  oytava  advertencia  he*  que  íc  pudermos,  façamos  esfregaçÕes, 
e  deitemos  ventoías  na  parte  contraria  ,  para  que  íe  diyirtaõ  os  humores 


da  parte  c  íTndida. 

33.  A  nom  advertência  he*  que  Os  tentados  de  Erypelas  fe  guardem 
de  fazer  muito  exercício,  do  ufo  deVenus,  da  demafiada  vigia*  de  encole. 
rizaríc,  porque  todas  eftas  coufi.s  deíeccaõ  muito;  como  também  íe  guardem 
do  demafiado  íomno,  porque  efte  recolhe  para  dentro  os  humores,  o  que 
he  muy  nocivo  nas  Eryfipelas ,  nas  bexigas,  nos  farampãos  ,  ms  mordedu¬ 
ras  dosanimaes  venenolos,  nas  pintas, e  em  todas  as  doenças,  em  que  hou* 
ver  humores  malignos,  cfpalhados  pelo  âmbito  do  corpo. 

34.  A  decima  advertência  he,  que  fe  algum  dia  houver  Eryfipela  taó 
mordaz  ,  c  ardente,  que  caufe  dores  exceílivas ,  as  mitiguem  dando  banhos 
de  leyte,  mifturado  com  igual  quantidade  de  agua  cozida  com  fardos,  e 
algumas  folhas  de  meymendro.  Efc  a  dor  perfeverar,  ufaremos  de  folhas 
de  meymendro,  levemente  Cozidas,  e  pizadas,  mifturadas  com  unguento 
populcaõ. 

3y.  A  undécima  advertência  he  ,  que  todos  os  remedios ,  que  íeappli* 
carem  fobre  as  Eryfipelas,  fc  ponhaõ  mornos,  ainda  que  feja  agua  ardente, 
ou  o  elpirito  de  vinho  alcanforado,  ou  agua  da  Rainha  de  Ungria,  ou  o  vinho 
branco;  poiq  os  que  fe  applicaó  aõtualmcnte  frios,  fechaó  os  pòros.prohibcm 
a  tranfpiraçtó, e  metem  para  dentro  os  humores,  que  caufaõ  as  Eryfipelas, 

36.  A  duodécima  advertcndi  he,  que  façamos  quanto  for  poflivel,  para 
que  a  Eryfipela  naõ  chegue  a  fupurar ,  nem  a  fazer  matéria,  e  para  que  a 
naõ  faça,  fugiremos  de  pòr  fobre  a  Eryfipela  coufas  oleofas,  pingues,  un» 
tuofas,  frias, ou  adftringentes ,  porque  qualquer  deftas  coufas  diípoema  que 
a  Eryfipela  degenere  em  huma  chaga  corrofiva,  ou  em  huma  gangrenaJ 

37.  A  decimaterda  ad  verrcncia  he ,  que  todas  as  vezes ,  que  fobrevierens 
Eryfipelas  naspemas*,  ou  braços ,  em  que  eftiverem  fontes ,  fe  lhes  tire  logo 
o  graõ, e  as  fechem  logo,  porque  tem  moílrado  a  eiperiencia,  que  cm  quanto 
íe  naõ  fechaó,  laõ  períeguido*  da  Eryfipela  repetidas  vezes*  Os  curiofosj 

LI  %  inda»1 
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■Waldfchmiedus  Uh>  i.  inftitutio- 
num  Medie.  cap.  1 1.  mihi  foi.  71. 
íbi:  Lenta  congftione  humor  in  parte 
alií/ua  còUgitttr ,  fi  ipfa  pars  noa  am- 
pitus  fit  di  ípofitq  ut fticcum  nutrititium 
traímittere,  &  quod fuum  eft  relinere 
polP.tj  qued  vitium  in  pororum  pervgr- 
lío::e,  rei  faltem  nimia  eorumdem  con- 
(Iri  Ijotie,  v.?i  fípertione,  conftftere  pu- 
tamus'-  fjuod  ji  femelin  partis. aüe/t- 
èus  tuhuli  í,  >/.->  fd.lern  ,  vd  altero)  <>!>• 
JiruCÍíO  Çuborta  fit  ,  humores  eo  dela  ti 
facdè  tbidem  pedem  figunt ,  &  f enfim 
augentur-,  Jonec  p.ers  intumefeat  ,  & 
ipfa  rafa  fangutfera  cempr  imantar  , 
linde  f angu  is  va  f Cuia  fua  confringit , 
in  tuhulcs  effuft us  infJammatianem> 
hoc  ej h  intemperiem  colidam  citm  ma « 
teria  producit. 

i  6 

■pau1,  iEginet  lib.  4.  cap.  tt.  mihi 
foi.  ç  \  1.  Ibi :  Verum  illud  noffe  expe¬ 
di  t-,  operojiora  efje  Eryfipelata  ma  ximè 
circa  capttt ,  qv.are  fi  nun  eff.cax  au  xt- 
liurn  contingat-,  quandoque  etiam  ftra.- 
gulaiit ;  ftatim  igitur  ab  initio  ttbi  cõ- 
faruerit,  venam  in  cubiio  jacstiò  ,  ma- 
ximè  qttidem  humeralem  •,  fin  mintis, 
ea>u ,  qux.  inveriítttr:  (ivcrò  ob  aiiquod 
impedi mentum  venam  non  fecemusy 
purirationc  utendum  eft  per  bilem  du- 
cen s  medicamentam ,  atque  hacquidem 
etiam  in  Eryfipelatibus  aliar  um  par. 
tium  utendum  eft. 

17 

Ettmullerus,  tom.  de  Eryíipelate  , 
foi.  6 17.  col.I.  ibi :  Pr  a  CAteri  slocis 
fgriculofum  eft  Eryfipelas  in  capite. 

18 

Nicohus  Tulpius,  lib.  4.  Obferv. 
Medie.  cap.  14.  mihi  foi.  ?ot.  ibi  : 
Sacro  igniy  mulieris  melancholicA,crus 
exedenU ,  optimè  profuit  (anguifuga  , 
eliciens  ex  pruximis  venis  fervidum  , 
adiftumque  illum  [anguinem,\qui  pe. 
renem  f omitem  pervicad  ulceri  ha  ç{e. 
nus  fuppedilaveraty  quo  exaclo  facil- 
lime  ceíjit  raliqua  moleftia ,  non  fecus 
ac  ji  placida  HLfculapii  manus  impofi - 
tafuijftt. 
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indagadores  das  coufas  mtrnaes  tem  obiervado  (decincocnta  annos  a  efta 
parte)  que  as  peíloas,  que  abrem  fontes  acima  do  oelbo,  naôtiveraõ  £ry- 
íipela  nellas  ;  e  pelo  contrario  temmoilrado  a  cxpoiencii  t  que  os  que  as 
abrem  abaixo  do  joelho  ,  padecem  cada  dia  E  yli pelas. 

58.  A  decima  quarta  advertência  he ,  que  nunca  deixemos  fecar  os  psn- 
nos ,  que  puzermos  molhados  fobre  as  Eryfipelas ,  porque  fazem  damno 
em  lugar  de  proveito. 

.39.  Já  que  falíamos  na  Eryfipe’a, que  he  burq  tumor  preterrntural,fc- 
ja-me  licito  dizer  aqui  quantas  efpecies  ha  de  tumores,  e  como  fe  gèraõ.  Di¬ 
go,  que  faó  quatro  :  o  que  fe  faz  de  fangue,  íc  chama  fleymaô  ;  o  queíe 
fazde  cólera,  fe  chama  Eryfipela;  o  que  íc  faz  defleyma,  fe  chama  Edema; 
o  que  fe  faz  de  mehncholia  >  fe  chama  Scirrho.  O  modo  com  que  qualquer 
deites  tumores  fe  gèra  ,  he  o  feguinte.  Enchem-fc  algumas  vezes  as  veas 
grandes  de  tanto  humor,  que  por  naõ  rebentarem  fe  defcamgaó  nas  veas  pe¬ 
quenas,  eeftasnasCapjllaresje  porque  nemeílas  pòdemjácom  acarg», abrem 
os  orifícios,  e  refudaõ  para  as  poroídades  dos  membros ,  e  lugares  fracos; 
e  entaó  fe  o  humor  he  temperado  na  qualidade ,  e  pouco  na  quantidade,  e  a 
virtude  do  enfermo  he  forte,  le  aflemelha,  cavapora  de  modo,  que  naõ  fe 
chfgaagèrar  tumor ,  ou  apoftema;  mas  fe  o  humor  he  muito,  ou  de  má 
qualidade,  nem  fe  pòdc  ctnend*r,  nem  reduzir, le  c  Tigela,  e  ajunta,  e  faz 
o  apotteim;  elegantemente  o  diííe  Waldfchimiwdo*  iy. 

40.  Torno  a  encomendar, que  nunca  coníintaõ,  que  fobre  as  Etyfípfii: 

las  fe  appliquem  p  mnos  de  agua  de  malvas,  n  .m  de  farelos ,  nem  ley  te  ;  mas 
ou  nada,  ouefpirito  de  vinho  alcanforado,  ou  vinho  branco,  em  quedefatetn 
huma  migalha  dc  fabaó  de  ItaJit,  ou  de  alcanfor.  Quem  miíturar  hum  quar* 
tilhode  vinhobranco  lem  gefib ,  com  outra  tanta  agua  de  flor  de  fabugo, 
e  dentro  neftes  licores  ferverem  duas  oitavas  de  pò  de  ineenfo.e  outras  duas 
dc  pò  de  myrrha.com  mcya  oitava  de  alcanfor,  e  outra  nryi  de  aç^fão,  pô¬ 
de  prelumir,que  tem  hum  dos  mayores  remedios  para  retundir  o  fal  acido  vo¬ 
látil,  que  fervendo  com  o  fangue,  o  coalha  nas  partes  cutaneas.  Tamb.metW 
c  nnendo  muito  aos  principiantes,  que  nunca  mandem  íangrar  nos  braços,  ef- 
tando  a  Eryfipda  nas  pernas;  porque  he  demafiado  deslumbramento  chamar 
com  as  fang;  ias  altas  o  humor,  que  eftá  em  partes  menos  nobres,  para  as  par¬ 
tes  mais  nobres,  c  por  naõ  arrifcar  hum  pé.arrifcar  a  vida.  Digo  ifto,  obriga¬ 
do  de  muitas  dtfgraças,  que  tenho  vifto  comas  fangrias  altas,  hav;ndo  Eryfi¬ 
pelas  baixas.  Naõ  aponto  os  Barbeyros,que  fizeraõ  eíh  s  defatinos ,  nem  as 
pefíbis, que  por  efla  caufa  morrerão,  porque  o  meu  intento  fó  he  encami¬ 
nhar  para  o  e  de  nenhuma  íorte  he  fazer  mal. 

41.  Duas  perguntas  me  faraó  aqui  os  Médicos  modernos.  A  primeira; 
de  que  modo  fe  devem  haver  com  as  Eryfipelas  em  que  for  neceflario  ían¬ 
grar,  e  houver  impe  Jimento  para  o  fazer  nos  braços, e  nos  pés  ?  A  fegunda,' 
como  fe  devem  haver,  fe  a  Eryfipda  for  de  humor  taó  corrofivo,  que  façá 
chaga  na  parte?  A’  primeira  pergunta  rcfpondo,  que  no  cafocm  que  n?.ó  pol¬ 
ia  f  zer-fe  fangria  alta ,  ou  baixa, como  me  fuccedeo  com  Francilco  de  Albu¬ 
querque  Codho ,  fe  deirem  (angexugas  repetidas  vezes  no  lugar  coftumado, 
deitando  também  repetidas  ajudas  frefeas  de  ameyjoada  ,  dando  todas  as 
noites  duas  tiz  mas  ferenadas  com  pouco  affucar,  e  çumo  de  limaó  ;  e  fe  eftas 
diligencias  naõ  bailarem,  he  confdho  de  P^ulo  Gineta  ,  16  que  purguem 
confiadamence  ao  enfermo  com  algum  remédio  colagogo,  ou  a  Eryfipela 
eíleja  na  cabeça,  onde  he  mais  perigofa,  17  ou  em  qualquer  outra  parte. 

42.  A5  fegunda  pergunta  refpondo,  que  fe  a  Eryfipela  ulcerar  a  parte,- 
devem  applicar  fanguexugas  no  lugar  mais  vifinho  a  ella,  para  que  defta 
iorte  íc  divirtaó  os  humores  acidos-falinos  ,  que  com  fua  grande  acrimonit’ 
foraô  os  que  fízeraó  a  chaga;  he  coníelho  do  grande  Nicoláo Tulpio :  18 
e  le  as  (anguexugas  naó  bailarem  para  melhorar  a  chagat  applicaremos  fobre 
e  la  o  unguento,  que  a  traz  fica  eferito  no  paragrafo  ultimo  ame*  das  Ad  ver¬ 
te  ncias;  e  fe  neqi  efie  remedio  for  baftantey  eu  tenho  hum  unguento,  que 
neltaí  chagas, cem  codas  asrebcjcLes  obracflcitosmàravilhofos;  hefegredo,': 

c  K  que 
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que  quero  confervar  em  minha  caía;  naó  para  o  vender,  mas  por  ter  gofto  de  o 
dar  a  todos  de  graça. 
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CAPITULO  LXXIV. 

Do  Cancro. 

\  *  * 

Que  coufa  he  Cancro;  de  que  caufas  procede;  e  com 

que  remedios  fe  cura  í 

'*•  o  Ancro  he  hum  tumor  duro ,  redondo ,  e  deíígual ,  de  cor  livíi 
d  V-V  d*  i  ou  denegrida ,  à  roda  do  qual  apparecem  algumas  veas  in« 
^chadas,  e  dolorofas ,  e  algumas  vezes  muito  quentes.  Coftuma  naícer  o 
»» Cancro  em  qualquer  parte  do  corpo ;  mas  pela  mayor  parte  nos  beiços ,  no 
9%  nariz,  no  membro  viril,  na  madre,  no  feflo,  e  nos  peitos  das  mulheres^ 
„  que  como  laó  ef  pon  joios,  recebem  mais  facilmente  os  humores  que  de  outras 
,» partes  fe  defearregaó  naqudlas. 

1.  „  A  caufa  dos  Cancros  he  a  cólera  adufta ,  negra  ,  e  requtimada  ,  que 
„  cif  ando  nas  veas,  e  naó  podendo,  por  fua  muita  groílura,circularfe  jnem 
51  ventilarfe ,  adquire  huma  tal  malícia  9  que  faz  cfta  doença ,  para  a  qual  con¬ 
corre  também  muito  a  íuppreflaó  dos  mtzes,  ou  das  almorrtimas,  ou  cu- 
,,tra  qualquer  falta  de  evacuação,  a  que  a  n&turtia  cra  coilumada* 
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3.  „Começã  o  Cancro  por  hum  tumor  redondo,  epequr no  do  tamanho 
Ji  de  hum  graõ  de  bico,  com  dor,c  qu  ntura,c  de  tempos  em  tempos  vay  treí« 
,3  cendo,nè  fe  fazer  taó  grande  c  m  )  hum  ovo  ,  e  mutto  mayor. 

4.  ,i  Divide*leo  Cancro  em  naõ  ulcerado,  (chamado occu  to)  *  eftr  pro- 
í,  cedc  de  humor  mais  benigno ;  e  em  ulcerado ,  e  corrofivo ,  e  dte  p  ocede 
„  dc  humor  mais  acre ;  e  tem  o  tumor  finacs  de  carne  podre  com  Fdor,  rnaie- 
3,  riasíordidas,ede  ruim  cor,  viíla  feya,  beiços  duros,  e  retirados :  hc  acha- 
„  que  pcrigofiífimo3  e  taõ grave ,  que  raras  vez-s  le  elcapa  ddle. 

y.  „  Cura-íc  eftc  achaqu',  fe  for  cm  mulher,  a  quem  faltem  as  conjun» 
„  çoens,ouempefloaco{tumadaateralmorre£m<4S,  I  ngrando-a feis  ,ouoiro 
„  vezes  nos  pès,  deitando  depcis  dillo  (niterpoladas  vezes)  íarguexugas,efc 
„  naò  houver  alguma  deltas  faltas, lc  faraó  a»  fànghs  nos  b<  aço  , tomando  de- 
„  p  >is  diífo  íanguexugas  duas  vezes  ,  em  lias  alc  rni  jos :  íito  affim  feito, co- 
3,  m  ç  irá  a  tomar  dez,  ou  doze  xaropes  prep^fa  los  de  raizes  de  língua  de  vac- 
„  ca, chico  i*,ou  almeiraô  ,com  folhas  de  borragem,  r  uouradinha  ,  cozendo 
„  tuJocomhum  ftangaõ  empanelh  de  b$no,e  ac»da  xaiope  deíta.(  lepois 
„  de  coado,  c  bem  efpreníido)  qunt-traõhuma  oi, avaüt  cremores  de  1*  rta- 
i,  ro,c  de  quatro  em  quatro  dias  ajunnraó  a  c  dá  x  rop.  deftes,  duas  onças  dc 
f,  xarope  magiltral  de  fuccos  de  Kivcrio,  o  qual  le  Iara  do  moJo  kguintc.To* 
,,  may  deçumo  deborragr  m,de  çumodefoihasck  d  igua  de  vacca,de  chico* 
,,  ri»  ,ou  em  lalta  Jt  11a ,  dc  almeiraô,  de  çumo  de  hciva  molarinha  ,  e  Je  aze- 


(t) 

Ausenios  lib.ç.cníft.4-  rrtihi  foi.  $6. 
$  Atram  bilem. Lenirem  prius,  miti¬ 
ficarem  ,  &  prepararem-,  mox  molena - 
gogo  ph  ar  mace  expurgarem  non  femel > 
Jed bis ,  tertio ,  &  quarto  ;  im6  etiam 
frequêtius  (ingulo  quoque  menfe :  adeo 
fulubre  boc  putaverim  con/tlium ,  ut  eo 
fretermiffb ,  nihtl  feri  poffe  ,  quod  tl 
ò  utilitatem  fit  aüaturum ,  certijjimè 
perfuadeam. 

Galenus  lib.  t.ad  Glaucone  cap. 
1®.  mihi  fel.  de  Cinero  aaens  ibi : 
Hunc  igitur  morbum  in  principio  fa - 
uavtmus  purgantibus  medtcamentis 
tvacuandt  atra  bili  accommodatis 
quod  tandiu  faciendum  tfl  ,  dente  fa - 
visas  confequatur» 


„  d.is,decadacouladdl3squamlhocmtyo  ,  dc  çumode  camo»  z*s  hum  quar- 
,,  uiho,  tudo  le  miíturc,e  lc  dtiteem  «Igi  i  lar  vi  Irado,  para  qi  e  aílcnt  m  no 
„  fundo  as  hz  s,  e  pams  feculentas  dos  iobredtios  çumos,  c  luíles  jadepu- 
,,  raJos,  le  deitem  deinfufaó  quatro  01  ç  u  de  folhas  de  íenne  dc  lapaia  ,  onça 
„  ecncya  de  eprhimo,  mrya  onça  de  agaiico  trocilcado,  de  gengibre ,  c  de 
„  cravo  da  Índia,  de  Cada  coula  delias  mcya  oit*va,  coza-ic  tudo  em  vdode 
„  barro, ca  leu  lempouj mte oa(Vucar,que for  ntc^  ífoi  >, e h  guar  j-  cite xa« 
1,  rope em  vafo  dc  vidro  bem  fechado,  e  delletome  o  dotntc  dc  leis  em  feis  , 
,,  ou  de  o  to,  em  oito  dias  duas,  ou  tres  onças,  miítuudo  com  mc^o  quartilho 
v,  de  foro  dc  leite  de  burra, ou  1  m  falta  delle,  em  foro  de  leite  de  cabras,  e  quan- 
„  do  nem  efte  haja ,  fe  miíturarà  em  hum  caldo  dc  frangaõ,  advertindo  que  o 
,1  purgar  repetidas  vezes  nelte  calo  com  remédios  brandos ,  e  que  refpcicem  os 
1,  humores  mclancholicos,hc  píecifamente  neceflario  pais  divertir  os  taes  hu¬ 
mores;  affim  o  aconfelhaõ  Horatio  Augenio ,  1 .  e  infinitos  Authores  da  ma¬ 
yor  grandeza:  depois  de  preparado  o  d  ente  delta  fone,  louvo  muitooufo 
de  oitenta,  ou  dc  noventa  banhos  de  agtia  morna;  le  for  tempo  quente,  e  ain* 
da  que  feja  frio,  os  aconfelho,  com  tanto  que  íe  dem  em  caía  bem  agafalhada, 
porque  jà  os  dey  a  algumas  peífoas  em  Janeiro ,  e  em  Fe  vereiro ,  para  as  cu¬ 
rar  de  camaras  coléricas ,  com  taó  feliz  íucctiío  ,  como  fe  pòdcm  ver  nas  roi- 
,,  nhas  Obfervaçocns  Luíitanac.  Fontes  nette  Calo  faó admiráveis  para  diver- 
„  tirpor  cilas  os  humores  melancólicos,  c  re queimados,  de  que  os  Cancros 
„  procedem.  Nem  hc  menos  cfficaz  remedio  o  leite  de  burra,  com  tanto  que 
,3  íe  continue  cinco,  ou  leis  mezes,  tomando  cada  dia  hum  quartil ho em  jejun^ 
„  com  o  meímo  calor  com  quefahc  do  animal;  efe  nelte  leite milturarem 
meya  oitava  de  aljôfar  bem  preparado,  ou  dc  olh^s  de  caranguejos. ou  de  co¬ 
ral  ,  poderáó  juítameme  clperer  que  os  humores  acies  percaó  a  fua  aci  i  notiia 
por  quanto  os  ditos  aljofres,  ecorses  tem  virtude  dc  abforver  ,e  chupara 
„  acrimonia ,  e  azedume  dos  humores  acres ,  e  melancólicos. 

6  ,,  Nem  tem  menos  virtude  para  curar  os  Cancros ,  e  para  impedir  q  naõ 
„  cheguem  a  abrir, o  bom  regimento, o  qual  conftará  dega  linha,frangaó,tran- 
„  ga,cabmo,Kagados3-  vitela, fendo  antes  cozidos, que  alladoj,fugirá  de  man- 
„  teiga,  dc  vinho,  dc  adubos,  ecfpeciarias  quentes  :  também  fuguáde  hervas, 
s*  de  legumes,  dc  peixe ,  coelho,  c  ce  carne  de  porco,  afiim  velha,  como  no- 
t»  va :  evitará  quanto  puder  difgoltes ,  iras,  tiiftezas ,  e  todas  as  paixões  do  ani- 
,,  mo,  c  exeríicio  demafiado ,  porque  todas  eftas  coulasacreícentaõ  acnfermi- 
f,  dade :  também  fe  refguardará  muito  de  comer  coufas  azedas ,  ou  faígadas  :  a 
si  agua  que  beber  feia  ccZida  com  duas  oitavas  dc  folhas  de  oioraogáos ,  ou  de 
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„  folhas  de  hcrva  Turca,  a  que  alguns  chamaõ  herva  dos  Cancros, ajuntando  a 
„  duas  cenadas  dcfta  agua*  duas  oitavas  de  olhos  de  caranguejos,  ou  de  coral 

„  bem  preparados.  '  r 

7.  „  No  caio  porém  que  o  Cancro  íeja  ulcerado,  e  aberto ,  le  trate  com 
,,  grande  brandura ,  porque  os  remedios  fortes ,  caufticos ,  ou  corroíivos  (pele 
f|  dor  que  caufaó)  laô  danofiflimos ,  porque  aflanhaó  mais  o  Cancro.  Entre  os 
,,  remedios  que  os  Doutores  louvaó  muito ,  he  o  unguento  de  rans ,  que  fe  faz 
„  do  modo  feguinte.  Quatro  dúzias  de  rans  verdes  de  agua  corrente  mctao-lc 
,,  em  huma  panela  vidrada ,  furada  no  fundo  com  muitos  buraqumhos ,  à  ma«> 

,  mira  de  hum  eufeuíeiro,  enchendo  a  boca  das  rans  com  manteiga  km  lai,  e 

*  cobrindo  a  panela  com  (eu  tefto,  íe  barre  muito  bem  com  mafla,  ou  com  bar¬ 
ro,  e  entaó  fe  farà  huma  cova  no  chaõ  em  que  lemecaoutra  panela  vidrada 
íern  furos,  e  fobre  a  boca  da  panela  enterrada  fe  ponha  a  panela  cm  que  cftao 

„  as  rans ,  c  fe  barre  huma  com  a  outra ,  taó  perteitameme ,  que  nada ic  xhde ,  e 
,,  entaó  íe  ponha  fogo  forte  àroda  da  panela  que  eltàem  riba*  e  dtltiliaia  per 
„  dcícenfo  o  licor  das  rans ,  que  cahiiá  na  panela  dc  baixo ,  e  ttte  tal  licor  íe 
„  guarde  em  vafo  de  vidro  bem  tapado,  c  entaó  lc  queimem  as  rans  de  fores 
,,  que  íe  poííaó  fazer  cm  pò,  o  qual  mifturaiàócom  oiobredito  lico»  das  rans,C 
,,  ficaià  hum  linimento  dos  melhores,  que  pode  havei  para  clU  c«f  . 

8.  „  Masle  o  Cirurgião  naõ  quixer  tomar  tfte  trabalho,  Uta  o  ícguinte 
„  remedio  5  que  tambem  he  exccllente.  Tomay  de  chumbo  qu<.  unado ,  t  mui- 
„  tas  vezes  lavado  cm  agua  de  tanchagem  ,de  pompboligos,  e  incenlo  macho , 
5,  de  cada  coula  deitas,  cinco  onças ,  de  po  da  verdadeira  Icfna  huma  onça,  dc 

oleo  rolado  íeis  onças ,  de  cera  v  irgem ,  huma  onça  e  meya ,  de  çumode 
,,  hcrva  moura,  quanto  baite  para  fazer  unguento ,  cm  gral  de  chumbo  lc  moa 
,,  por  tempo  de  duas  horas.  ,  t  ^ 

,,  No  caio  porém  que  o  doente  naó  tenha  alivio  ,fc  faraó  icguintcrc- 
,,  medio,  que  para  os  Cancros  ulcerados,  c para  aliriorrcimas  cancrofas tem 
„  grande  virtude.  Tomem  quatro  onças  dc  enxofre  virgem  ,  quero  dizer,  en^ 
,,  xofre  que  naó  tenha  chegado  a  fogo ,  moa-fc  em  huma  pedra  de  Pintor,  corri 
„  tanta  quantidade  dc  oleo  de  aparicio,  quanta  for  ncccflarii  para  que  fique  hüa 
,,  mafia  branda  jefta  lc  meta  em  huma  retorta  de  vidro,  c  fe  enterre ern  huma 
}.  tigela  de  fogo  mcya  de  arca  ,  c  com  fogo  moderadamente  forte  fe  de  ítillc ,  c 
„  a  duasorçis  do  licor  que  fahir,  ajuntay  de  agua  dc  tanchagem,  e  de  çu  mo  de 

„  tolhas  de  cardo  fanto,  huma  onça  de  cada  coula  deftas,  e  em  valo  vidrado  fc 
„  ponhaõeftes  licores  juntos  a  ferver  com  fogo  moderado  por  pouco  tempo,» 
„  entaó  fe  guarde  eíte  remedio  como  coufa  muito  louvada,  e  quando  quizer» 
„  des  ufer  delle ,  lavareis  o  Cancro ,  ou  as  almorreimas  cancioías  com  hupou- 
„  co de  vinho  morno, c  enxugando-fe  brandamente  lhe  applicay  o fobredito 
*,  remedio,  c  eípero  que  conheçais  grande  melhoria. 

10.  „  O  feguinte  medicamento  he  quafi  n  ilagroíc.  Tomay  de  oleo  de 
hypericaóduas  onças ,  de  oleo  de  gemas  de  ovos  outras  duas,  dc  flores  dc  cn» 

\  xofre  moidas  cm  fexo  bem  rijo  duas  citavas  ,  de  bom  vinho  meya  onça  ,  tu- 
*’  do  junto  t fteja  de  infufaõ  vinte  c  quatro  horas,  revolvendo-o  de  hora  cm  hq- 

*  r2%  c  no  fim  defte  tempo  íe  ecza  tudoemfogomodciaJoaiè  fe  gaitar  o  vi- 
•*  nho,  e  entaó  lhe  aiuntareis  hum  eícropulo  de  alcanfor  i  c  fe  quzerdtsque 

*  cfte  grande  remedio  fique  coroo  emplaítro ,  ajuntareis  ao  fobiedito  oleo  hüa 
!  onça  e  meya  de  cera  virgem  em  graó  ,  duas  oitavas  dc  pez  gr  ego  »  oitava  e 

*  mcyade  myrrha,polvorizada  fubtiliífimaroente, tanta  quantidade, como toj 
*’  dasasmaiscoufas.c  ficará  emplaítro excelkntifíimo. 

11.  „  Do  feguinte  Balíamo  dizem  alguns  grandes^  maravilhas  para  as  aH 
moTieur.as,  c  chagas cancrofas,c  para  asque  o  naòiaõ.  Tomem  bumquarJ 
tilho  de  oleo  de  nczes  feito  por  txprcfiaó ,  (como  fe  faz  o  oleo  de  amêndoas 

”  doces )  e  neftc  oleo  fervereis  (em  valo  vidrado)  huma  onça  de  raizde  li- 
"  ,  io  eípadanal  feito  em  rodas  dclgadmhas ,  stè  que  (c  feque  ,e  iepoflaôque-i 
”  brar  ,e  entaó  deitay  fóra  as  raizes  dobiio,  e  nufturay  com  o  dito  oleo  duas 
’*  onças  de  enxofre  virgem ,  moendo-o  cm  huma  pediadc  Pintor  tao íubtil-, 
”  mente  que  fique  hum  pò  impalpável ,  e  com  quauo  onças  dc  bom  vinho,  le 

”  K,  j.  mb* 


t. 

FallopiasmA.  detumorihus  eap.j. 
ede  5.  ibi :  Et  hoc  pvo  miximo  fecreto 
kdbeatif ,  &  experientia  à  me  Jtfius 
probatum  ejl. 

V 

Borc’us  ccnttria  vobíervatione  67. 
inibi  tol.  1S9. 

Idem  Borclus  cent  i.obí.Ji.mi» 
lai  foi.  173. 
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„  ponha  rudó  de  infufsõpor  tempo  dc  quatro  dies ,  revolvendo  cada  díaeílé 
”  temedio  de  duas  cm  duas  horas,  e  acabados  os  dito*  quatro  dias  ponde  tudo  a 
»»  ferver  cm  banho  de  aguafatè  le  gaitar  o  vinho,  c  co«ndo-fe  eíte  luor.ajun* 
„  tay  a  tres  onças  deüe.meya  onça  de  cera  virgem  em  graõ, de  pez  louro  cha-i 
,,  rnidocoloionn  ,  tres  oiihVas ,  de  pòdc  myrrha  etd pendas  cmnium  e  ficara 
„  f  i«;  htíni  ad-nriraVf  1  B  Ifamo.  *  * 

12.  „  Entre  os  remédios  que  os  moyores  homens  do  mundo  elereverao 
*>  P3,a  c?r8j*  °s  Cancros  ulcerados  ,  ofeguinte  he  de  mayor  fama.  Tomem  de 
•*  ^r  tí  1:0  branco, chamadoTofalg.tr  branco.calcinoío,  mas  naó  refpládecen- 
,«  te, duas  onças,  moa  fe  cm  huma  pedra  de  Pintor  com  efpiriio  de  vinho  finif-í 

hmoate  que  fique  huma  roaíla  impalpável, e  efia  Ce  mct.em  huma  tigela  dm 
**  índn, ou  qualquer  outra  bem  vidrada,  e  dt  icandoem  riba  da  tal  m  .fia  tanta 
'»*  quantidade  de  <  ipinto  de  vrnho  bem  r c  6t  ficado,  quáto  cubra  a  t?.l  rmíTa  al- 
„  tusa  de  huma  maõ  travdfa,e  de  quatro t  m  quatro  horas  fe  revolva  efta  maf- 

9i  la  com  huma  colher  de  pao,  Ceada  ues  dias  fe  deite  fór  »  o  t  I  efpirito  de  vi- 

„  nho.tfcoando.fe  com  tal  cautela  ,que  naó  íayàócom  1 1  e os  pÓ3,ctntaõ  fc 
3,  d<  ire  lobreellcs  outro  tanto  elpinto  de  vinho,  como  da  prime  ua  vez ,  rrre- 
„  lindo  cita  diligencia  quinze  ,  ou  dezafds  ci is ,  c  eniaó  le  enxuguem  os  pos  i 
»»  fombra  ,efeguardem  em  vidro  bem  lccco ,  e  lapado.  Tom  y  entaô  a  raiz 
9»  lerpentina  mayor ,  ou  em  falta  delia  a  raiz  do  jarro  Cch  da  no  ir.ez  Je  Ju. 
si  lho,  cu  Agofto.e  fazendo-a  em  rodas  delgadas  le  ietjutmál  mbra.cfazen- 
,t  doatm  pò,  tomareis  quatro  onças  de  ferrugem  da  chaminé,  que  naó  feia  pe- 
,9  gada  ern  paiede  dacal ,  mas  tm  pedias ,  leis  oitava s,  tudo  femiíture,  e  íe 
»  ^°3  ^  mrte  que  fique  hü  pòimpalpavcí ,  e  íc  guarde  cm  vidro  bem  fecha- 
•»  dojadveríindoque  le  naòufeddte  remedio  ftnaóde  pois depaflado  hum  an» 
$»  no ,  po;  que  quanto  mais  vt  lho  for  ,  tanto  mar  virtu  dc  tem* 

*  »»  O  modo  com  que  íe  a p plica  dle  remedio  nos  Cancros  ulcerados  hs 

s,  o  leguintc.  Primeiramenu  ie  purgará  o  doente  algmmas  vezes  confórm*  c* 
9»  1  mittii cm  as  fuas  forçnqe  logo  toinsiá cinco, ou  íeis xaropes migiftrae* 
»  ^os  Çurnos  que  arriba  ficaô  apontados,  tomando-os  cm  dias  alternados,  pur~ 
„  gmdo-fc  logo  depois  dos  xaropes  com  medicament  os, que  tenhaó  rtípcitoá 
„  melancolia  adulta,  e  requeimada,  como  faó  o  cllobo  ro  negro,  o  fenn  ,  o  opi- 
t9  thimo,  e  alguma  poi  çaõ  da  tonit içaó  Harnec  ;  dcp<  fis  difto  tomai  á  o  doente 
„  vinte, ou  trinta  foros,  deitando  em  alguns  dtlles  dt;  infuhõ  duas  1  itivasde 
„  fenne,e  huma  dcepithimo,  e  depois  que  tudo  iíto  tftiver  feito,  entrareis  a 
9,  ufar  dos  pòs,  que  arriba  ficaô  ditos ,  na  maneira  fe  guinte. 

14-  „  Tomay  hum  pouco  de  algodaó,  comolhiareis  com  a  fali  va  em  je-i 
,)  jum,c  por  cima  da  dita  laliva  deitareis  huns  poucos  dos  íi  breditos  pòq  ç  ap- 
99  plicareiso  tal  iemcdiofobicoC)ncro, de  forteque  ocubra  todo,  (tendolhe 
9i  primeiro  alimpado  a  tnateribje  dtixar  ficar  o  algo  daó  quantos  dias  a  natu» 
9,  reZi  quizer,  porque  elle  per  íi  mefmocahirá,  trazenidocomfigo  todo  oCani 
9I  cro,  e  quando  o  naó  traga  todo ,  tornareis  a  por  fobr  e  a  parte ,  que  ficou  por- 
9,  tirar ,  o  mel  mo  remedio ,  e  ainda  que  o  doente  finta  algumas  dores,  deve  fo« 
„  frellas, e  <0  fe  devem  moderar  fomentando  a  roda  c  om  oleo  rolado,  porque 
*»  na^  pòJe  o  remedio  arrancar  o  Cancro  fem  caular  a  {guma  doi  ;  e  fabey ,  diz 
„  Fallopio,i.queíe  tenha  dle  remedio  por  hum  grs  ndiifimo  legredo ,  e  por 
„  clle  muitas  vezes  experimentado.  Pedto  Borelo  di!z  3.  milagres  do  meímo 
„  remedio. 

iy.  „  No  cato  porem  que  o  naó  haja, podi remos  u  íar  do  íeguinte,  que  pa-. 
„  ra  os  Cancros ,  a Iporcas ,  efiílulas,  he  louvadllfimo.  Tomay  de  folhas  de 
„  cdidonii  mayor ,  e  dc  herva  lanta  ,  de  cada  couía  deitas  huma  maó  chen,  pi* 
,,  zem-le  eítas  hervas,e  le  deitem  em  nieya  canada  d  e  bom  azeite ,  e  fechan- 
9»  do*le  a  garrafa ,  fc  tenha  tantos  dias  de  infulaó,  e  á  íbmbra  ,  aié  que  pareça 
n  fe  querem  corromper,  e  lupeificie  do  ta!-  azeite  appareça  huma  codea,ou 

9,  tragem,  e  tmaó  íc  guarde  eíte  oico  para  fomentar  os  Cancros, filtulas,  ou  al- 
,,  potcus. 

16.  „  Ocleo  dee(lc’Co  humano  be  IouvadiíFtmo  de  grandes  Médicos,  e 

9,  ic  uzclu  modo  leguinte.  Toraaieis  dc  cfterco  dc  hosgem  faó ,  e  b^m  b  eco, 


hum. 
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n  hum  arrarel,  meta-fc  cm  retorta  de  vidro,  c  peita  cila  em  huma  tigePia  de 
„  fogo  chea  de  arca,  íe  deftilie  com  fogo  forte,  e  fe  guarde  a  agua,  que  fahir, 

„  cm  vidro  bem  tapado,  e  tirando  as  tezes,  que  ficáraõ  na  retorta,  fe  queimem 
,,  em  hum  cadinho,  ou  em  qualquer  outro  vafo  de  barro  torte,  e  deita  cinZi 
„  com  agu?,  fe  faça  huma  cenrada,  e  depois  de  affentada  adita  cinza,  íc  coe  a 
,» agua  muito  devagar  em  huma  tigela  dc  fogo  vidrada,  de  tal  forte,  que  naõ 
,,paíle  com  agua  coufa  alguma  da  cinza  ,  e  encaó  te  ponha  eíla  agua  clara  a 
j,  ferver,  arè  que  fe  confuma  toda  a  dita  agua, e  o  que  ficar  iccco  no  fundo0 
11  que  hco  íal  fixo  do  dito  eíterco,  c  efte  tal  íemifture  com  o  licor,  que  tendes 
„  no  v.dro  ,  e  metendo  tudo  na  retorta ,  fe  deítille  outra  vez  por  banho  de 
„  agua  ferveme  para  fe  apartar  a  flsyma  do  oleo,  e  efte  fe  deítille  íó  por  fij 
„c  untando  o  Cancro  com  elle,  (e  curará  por  modo  de  milagre. 

17.  „  Do  feguinte  Balíamo, dizem  alguns  Authores  grandes  maravilhas 
„aífim  para  os  Cancros  ulcerados,  caimoireymas  ulceradas,  como  para  todas 
«,  as  chagas,  e  feridas,  novas, e  velhas,  e  para  todas  as  comichões ,  e  boftellas 
»  do  corpo.  Tomay  de  oleo  de  femente  de  nabos  feito  por  exprefiaõ  (aííim 
„como  tefaao  oleo  de  amêndoas  doces)  quatro  onças,  c  com  efte  oleo  miftu- 
n  ray  du*soyravas  de  flores  de  enxofre,  íubtiliífimamcnte  moidas,  de  forte, 

„  que  fiquem  cm  hum  pò  impslpavel;  e  metey  tudo  ifto  dentro  em  huma  re- 

torta  de  vidro,  e  a  enterra  y  atè  0  meyo  em  area  de  agua  doce  metida  em  hüa 
„  tigela  dc  fogo ,  e  com  lume  de  candea  pofto  debaixo  da  tal  tigela  fe  deixe 
,,  citar  por  tempo  dc  tres  horas,  ou  o  que  for  neceílario  para  que  0  oleo  fe  faça 
„  vermelho,  e  te  nha  recebido  em  fi  a  virtude  do  enxofre,  e  como  tiver  a  fo- 
«bredita  cor,  íe  apague  o  lume,  e  paliadas  feis  horas,  quando  já  o  vidro, e 
,,area  cftiverem  frios,  íe  vaze  o  oleo  em  huma  tigela  vidrada  com  tal  Cautela 
,,que  mó  pafie  o  enxofre  com  elle,  e  entaõ  miíturay  (a  fogo  brando)  com 
*,otaloleo  mcya  onça  de  cera  bclla,  c como  cítiver  derretida, e  encorporada 
,i  com  o  fobredito  oleo,  tiray  a  tigela  do  lume,  e  como  eítiver  morno  o  tal 
„  oleo,  lhe  hireis  deitando  pouco  a  pouco,  tres  oytavas  de  colofonia,  a  q  cha- 
)i  maõ  pez  louro,  e  meya  onça  de  myrrha  feita  cm  pò  ,  mexendo  tudo  muito 
,,  bem,  para  que  fe  incorporem  todas  eítas  coufas,  ecomo  tudo  eftiver  frio, 

,,  fe  guarde  eltc  admiravel  Balíamo ,  cujas  virtudes  temos  dito  scima, 

18.  ,i  E  fe  acontecer,  que  o  Cancro  ulcerado  eftejajà  em  tal  defefperaçaõ, 

,9  que  naõ  tenha  rcmcdio.aô  menos  para  ir  intretendo  a  vida ,  e  moderar  as 
„  cxccfii  vas  dores,  que  caufa,fe  lhe  applicarà  o  oleo  dc  gemas  de  ©vos  moido 
„  tanto  tempo  em  almofariz  de  chumbo  com  hü  eicropulo  de  alcanfor,  q  che* 

„  gue  .1  (ai-r-  fe  o  tal  oleo  denegrido.  JoaóFabro,  4  louva  por  grande  remedio  Joannes  fabras  M+yro.heM  Spagf-' 
„  a  quinta  efienciadastoupeyTas,  para  curar  os  Cancros,  a  tinha,  e  os  crpes,e  rico  lib.  i.cap.  18.iol.43*. 

,,fe  faz  da  maneira  feguinte.  Queimareis  astoupeyras  de  forte,  q  fe  poífiõ 
„  fazer  em  cinza, efta  cinza  fe  mifture  com  çumo  de  herva  celidoni3  mayor, 

„  de  forte,  que  0  çumo  fique  por  cima  da  cinza  quatro  dedos,  e  mctendo*fe 
,,tudoe»n  hum  viJro  bem  fechado,  fe  enterre  o  tal  vidro,  por  tempo  de  dez 
,,  dias ,  em  hum  monte  de  efterco  de  ca vallo quente,  e  no  fim  do  tal  tempo 
„fe  deftille  tudo  por  huma  retorta  com  fogo  fortiffimo,e  íe  torne  a  deftillar 
,,  tres,  ou  quatro  vezes,  c  as  fezes,  que  ficarem  no  fündo  da  retorta, fe  calcinem 
„  em  hum  cadinho,  ou  vafo  de  barro  muy  torce,  atè  que  a  tal  cinza  fe  faça 
,1  branquiífima,  e  com  efta  cinza  íe  faça  huma  decoada,  e  íe  tire  o  fal  delia  co« 

„  mo  labem  fazer  os  Cbymicos,  e  entaõ  íe  ajunte  efte  tal  fal  com  a  agua  deftil- 
„lada,  e  fe  guarde  em  vidro  bem  tapado ,  e  com  efta  tal  agua  embebida  cm 
„  algudaõ  fe  ponha  íobre  o  Cancro ,  ou  queixas  fobreditas.  ^ 

19.  ;  „  Pedro  Poterio  diz,  y.  que  elle  tomemàra  hum  Cancro  com  oleo  Poterius  cent.  2.  cap.  51.  foi.  157 ; 

de  Mercúrio,  e  que  fe  tiràraõ  as  dores,  c  picadas,  e  untando  mais  tres  ve-  Idern  Authorfol.  164.  curac.  j8. 

,,zescom  o  dito  olso,  mifturado  algumas  vezes  com  o  leo  de  Amimonio,fe 
„  vencerá  o  tumor.  O  meímo  Author  fez  outra  cura  de  hum  Cancro  com 
,,ooIeo  Balfamicode  Mercúrio,  Os  curiofos  pòdem  vero  que  elle  diz  nos 
,,  lugares  citados.  6 

20.  „  Mangeto  diz,<S.que  Pedro  Marchete  curàra  a  hum  Cancro  ulce^  Mangetus  tom.  1.  fol.372.  scf<Al 

rado  com  unguento  alvo  canforado,  trazido  muitas  horas  em  almofariz  de  373. 

shura« 
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„  chumbo;  e timbem louva  muito  ooleodc Arfcnico fixo  deftemperadocõ 
,,  agua  detanchagcm.aiè  que  a  chaga  fe  mundifique,  e  a  efeara  caya por  fi. 

2i  ,,  A  agua  que  o  doente  beber  leja  cozida  em  panelh  de  barro  com  hum 
„  molhinho  de  her  va  Turca,  chamada  herva  dos  Cancros,  e  a  eíh  agua  de¬ 
speis  de  coada  ajuntaràõ  duas  oicavas  de  olhos  de  caranguejos  bem  prepa- 
„  rados, porque  dc  mais  da  virtude  occulca ,  que  tem  para  cfte  achíque,  faó 
abforbentcs  dos  humores  acres,  e  corrofivos,  que  fazctn  as  dores,  e  a  chaga. 
2i.  ,,  Finalmence  coníta-me  de  algumas  pefloas  fidedignas,  que  o  f guihce 
„  remedio  curou  a  muitos  Cancros.de  aue  jànaõ  hivia  efperança.  Tomem  a 
„  herva,  a  que  os  naturaes  de  Coimbra  chamaó  Joynj,  e  o  Grcsley  chama  Sce- 
5,bas  S  *íamanticae,e  íecando-feà  fombra  íe  façi  cm  pò  íubtil,  c  le  mifturc  hu 
fi  pouco  deite  pò  com  hums  giigrlha  de  gema  de  ovo  frefeo  cru ,  e  hüas  pin- 
„gas  de  oLo  rolado,  dc  forte,  que  fiquem  humas  papinhas  brandas,  eeíten- 
,,  dendo*as  em  hum  paninho  dc  linho  velho,  fe  applique  eíte  remedio  fobre  a 
»,  chaga  cancrofa,c  le  repita  efta  mefma  cura  duas  vezes  nodn.fi  z.ndoíem- 
j,  pre  o  remedio  nove;  quero  dizer,  com  nova  gema  de  ovo,  novos  pòs,  e  no- 
„  vas  pingas  dc  oleo  roíado.  Eítc  remedio  defeobrio  certo  homem  a  outro,  em 
,,pagi  de  hum  grandiflimo  benefiei),  que  lhe  havia  frito,  nem  cuduvido.q 
7  „  nefta  herva  haja  íemelhante  virtude;  pois  uiz  Pedro  Borelo,  7.  que lh.  con- 

Borelus  cen»utia  t.  Obfervarionum  „  fta  q  com  o  çumo  da  herva  chamada  Onopordo,  íe  curàraó  va,  ius  Cancros, 

obícrv  çi.  foi.  173.  Ibi:  Rufiicui 
quidem  à  cancro  narium  cutátus  fuit 

fuc“  f:r-u  m,i"“  -  »•*  dM-  AU  T  H  O  R  E  S  QU  E  ESCREVER  AM 

ur  onoporaus.  ^  ^ 

iobre  a  cura  dos  Grancros. 

25  n  Os  Cancros  efcrèveraõ,  PauloiALginet*  lib.  1.  dc  Re  Medie,  cap; 

I  /  26.  de  Cancro  foi ,  f  1  f.  &  lib.  6.  cap.  47.  foi.  769.  do  Cancro , 
tias  tttrabile^.  feftionc  l.c ap.fj.de  câncer atis  tumoribas ,  Jo anues  Agrícola  com - 
mentario  in  Popium  traí},  de  Auro,  mihifol.  37.  idem  Aathor ,  oleam  Antimonij 
valde  prodejt:  Oratitts  Augenitts  lib .  f.  Epiílol.  $.&kb  1 1 .  Epift  44,.  Guilhel- 
mas  Balonius  lib.$.  Confalt.  Medicinal.  Confult.  26.  de  tamore  Cancrofo:  Thomat 
Bartolinus  hijloria  anatom.  cent.  6.  hijloria  64.  idem  Aathor  hijloria  21.  Carcino • 
7»  atis  in  ab  do  mine ,  &  cent  ar.  hiftoria  j.  Bar  ias  lib.  zo.de  Mcdendis  humane 
corporis  malis  de  caratione  cancriy  cap.  j.  fol.M.  Udalrictis  Binderus  Epiphanio - 
ram  Medicinal.  Epiphan.  3.  mihi  foi,  19j.de  C*ncro ,  Borelus  cent.  2.  Obferva - 
tioneój.  mihifol.  1 69. &  1 7  j .  obferv.  51.  Cornetins  Ceifas  lib.  j.cap.lü.fol^ij, 
de  carcinom*tey  Antonias  Cer  mi  fonas  ^  confalt.  z.fol.  ^9. a  d  Cancrum  confirmatam9 
Antonius  Chalmeteas  Enchriridion .  Chitnrg.  cap.  47.  de  cancrofo  tumore ,  Simpho - 
riamus  Campegias  lib.  f.fol .  481.  Theodorus  Córbeas  Pathologia  íib.z.feít.  f.  capa 
9.  de  Cancro:  Cr  atai  Epijl.  Medie.  lib.  z.pag.  399.  Joannes  Conradus  dietericas9 
Jatrio ,  Hipbocratico  pag.  78  J.  Carcer9  Faber  Myrotecio  Spaçynco  lib.  3.  cap.  16. 
de  quinta  effentía  arfenici ,  mihifol.  22 6.  Hieronymus  Fabricius  lib.  t.  Chir urgia  de 
tumoribas  part  1.  cap.  27.  de  Cancro ,  Gabriel  FaUjpias  tratt.  de  tumoribas  part.  1. 
cap.  3.  &  5".  de  Cancro.  Fonfèca  tom.  1.  confal.  mcdicin.  conf.  43.  63.  d"  tom.  2. 
confalt atione  ij.fol.  8  J*  de  ulcere  cancrofo  ,  Abram  Fambrccarius f  Condi.  Medie • 
lib  j.deTumoribos  lib.  f.cap.J.  Famanehas  cap.  qf.  Galena  lib.  14,  meth.cap J 
9.  de  Cancri  ortuy&  curat  idem  Author de  Arte  curativa  lib.  i.  cap.  10.  de  Can¬ 
cro  .  Gordon.  part.  1.  Rabr.  8.  de  Cancro  ,  Hm  nanas  Praxi  Chymiatrica  foi.  36. 
fpiritas  fuliginisy  Michael  de  Herediat  de  morbis  mulier.fol  zip.  ibi ,  aquam  mi - 
rabilem  :  Zacutns  de  Medicaram  Princ  hijloria  tom.  1 .  lib.  2.  nifloria  29.  de  Can¬ 
cro,  foi.  231.  idem  Author  de  Praxi  mirabililib.  1  foi.  3  i.obf.  124.  izG. 
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CAPITULO  LXXV. 

Para  a  Cachexia  he  o  Eftibio  preparado Jingular  remedio. 

Que  coufa  he  Cachexia  ;  de  que  caufas  procede  5  e  com 

que  remedio  fe  cura? 

i  ,,  áT^  Achexia  hehuma  inchaçaó  molle,  caquofa  de  todo  o  corpo, na 
,j  \  j  qual  os  doentes  apparccem  balofos ,  opadaços ,  e  defeorados ,  o 
,9  que  tudo  íaõ  indícios  de  ruins  fanguificaçoens,  e  peyores  nutriçoens,de  que 
,, oruinariatnence  (e  feguem  hydropcíias. 

i  j,  A  cordtfs  Cacheticos ,  humas  vezes  he  albicante  pela  grande  quanti» 
,,  dadedefl  imas  ,queeftaõ  mifturadas  com  o  fangue;  outras  vezes  he  amare- 
ii  Ia,  pela  miítura  das  cóleras,  que  com  o  fanguc  fe  miftura}  outras  vezes  he  de- 
j,  mguda  ,  eachumbada ,  pela  miftura  que  o  langue  tem  de  melancolia. 

3  „  As  partes  em  que  a  Gfchexia,  ou  inchaçaó  femanifcíta  primeiro,  faõ 
,>  os  parpados  dos  olhos :  porque  como  os  pès ,  o  os  olhos ,  íaõ  partes  laxas  ,  c 
„  flacidas,  recebem  facilmente  os  humoies  lerofos  com  mais  facili  iade :  os  pès, 
„  perque  como  laô  as  partes  mais  baixas  do  corpo,  decem  mais  facilmente  a 
I,  ellts  os  íoros ,  c  humores  delgados ,  c  fazem  a  inchaçaó  C  chetica. 

4  ,,  As  cauías  de  que  procede  a  Cachexia ,  ordinariamente  he  a  mà  nutri- 
t,  çaó  das  partes ,  por  fer  o  fangue  muito  fleimatico ,  cru ,  e  fçroío  j  o  qual  lan- 
„  gue  (e  gera  affim,  pelos  alimentos  ferem  màos , corruptos ,  ou  muito  ferofos, 
,,ou  por  vicio  do  figado ,  ou  das  entranhas,  por  citarem  impuras,  opiladas.ou 
9,  fcirrhoías,  ou  pela  cífufaó  de  humores  corruptos, como  vemos  na  fupprcflaõ 
„  dos  mezes,que  regurgitando  para  as  veas  aquelle  fangue  mào, inficiona  todo 

o  âmbito  do  corpo.c  o  faz  inchado, e  Cachetico.  Algumas  vezes  procedem  as 
f„Cachexias  das  muitas  fangrias ,  ou  de  outras  eflfuíocns  de  íangue  exceffi vas 
,,  que  íahem  pela  boca,  ou  pelas  almorreimas,  ou  pelo  nariz, ou  pela  madre,ots 
iípclacamera,  porque  como  todos  eftes  exceflbs  ,  e  fluxos  dcmatiado*  enfra- 
quecem  muito  as  officinas  naturaei ,  ficaõ  incapazes  de  gerar  fangue  perfei- 
,i  to  i  mas  o  geraõ  cru ,  lerofo ,  e  aquofo ,  c  defte  a  Cachexia ,  ou  inchaçaó. 

f  „Ou.ras  vezes  procedem  as  Cachcxias  da  total  talca  de  algomaeva- 
í,  cuaçaõ,a  que  a  natureza  eftava  coítumada,  hora  efta  falta  ieja  de  íangue  men- 
i,  fal  i  hora  íeja  das  almorreimas ,  hora  feja  do  fuor ,  hora  de  Camaras ,  ou  da  fal¬ 
hado  exercício,  como  iuccedeaos  queeft  ió  muito  umpo  preíos,  ou  entre- 
9,  vados  na  cama. 

6  „  Cura-fe  a  Cachexia  ,  curando  a  caufa  de  que  procede  :  fe  a  cauía  faõ 
í, os  humores, ou  foros,  fe  devem  purgar  com  remédios  hydragogos,como  íaõ 
„oCMomelanos  Turqueri  ,o  Turbtt  mineral, ou  Mercúrio  precipitado  com 
0  oleo  de  enxofre  campanado,  o  vinho  da  iníufaõ  dos  trociícos  de  Alaandal:  fe 
a  cauía  faô  os  humores  melancólicos,  fe  devem  purgar  com  o  extraéto  da  Ef- 
,,fula  joudoellcboro  negro,  ou  melhor  que  tudo  ,com  a  agua  Benedi&a,  ou 
,,cotn  os  pòs  de  Quimilio :  íe  a  caufa  he  a  fdta  da  conjunçaõ,  ou  dasalmorr  ei- 
„  mas,  do  fuor,  ou  do  exercício,  coníiftc  o  remedio  cm  fazer  vir  a  conjunção, 
„eem  que  ie  fangremas  almorreimas,  em  que  fe  continue  o  exercício,  e  fe 
,,  provoque  o  fuor ,  ieguindo  o  parecer  dos  mayores  Meftres  da  Medicina  que 
„  nos  aconíelhaõ,  que  todas  as  vexes  que  a  falta  de  alguma  evacuaçao  for  cauía 
„  de  íobrevir  alguma  doença ,  feja  o  íeu  remedio  provocar  outra  vez  a  tal  eva«j 
„  cuaç  õ  que  falta.  Se  a  caufa  faõ  as  obftruçoens ,  fe  deve  curar  tomando  duas 
„  vrZcs  em  dias  alternados  a  agua  B:ncdi£ta,  edeícançando  dous  dias,  toma- 
ràó  tres  v ' Zes  os  tre cifcos  de  Fioravanto,  q  le forem  verdadeiramente  meus, 

„  c  naô  falfificados ,  como  íaõ  os  que  hoje  fe  vendem  em  todo  o  Rey  no ,  c  íuas 
,,  ConquillaB,  alimparàõ  todo  o  corpo  dos  màos  humores ,  e  dcícançando  tres 
,)dias ,  tomaràõ  vinte  dias  fucceílivos  em  jejum ,  oitava  emcya  dos  íeguinte* 
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„  pòs,  obraõ  cfTL itos  maravilholos  em  corpos  opilados.Toruai  deCrocusMár*- 
„  tis  aperitivo  du^s  onças ,  féculas  de  raiz  de  jarro  tres  oitavas ,  deambar  G  is 
,,  huma  oitava,  de  corai  preparado,  e  de  alambre,  decadacoufa  deftas  oitoef- 
„  cropulos,de  canela  fina  íeis  eícropulos,tudo  fe  mifture  com  outro  tanto  ptfo 
>,  de  aflucar ,  e  deftes  pòs  vá  ufando.  Os  que  quizerem  tomar  humas  pi  roías , 
„  que  eu  faço  ,  (cuja  receita  por  fer  admira  ve  l  íegredo  quero  deixar  em  minha 
„  caía ,  mas  darey  as  taes  pirolas  de  graça  a  todas  aspefíbas  pobres,)  fe  delo  pila* 
*,ráõ  com  elSaslíaó  feliz ,  cefficazmente,  que  lhes parecerá obra  de milagie. 

Advertências  que  fe  devem  ob/ervar  para  a  boa  cura 

dejla  doença . 

7  »  A  Primeira  advertência  he,  que  fe  acuda  a  efta  doença  com  gnn- 
».  £\  de  cuidado,  e  prefla ,  porque  da  üilaçaó  fefcgucinfalli  velmen- 

j,  te  cahirera  em  Hydropelias  mortaes. 

8  ,i  A  íegunda  he ,  que  íe  o  doente  tiver  deitado  muito  íangue ,  ou  feja 
jjpelis  almorreimas ,  ou  pelo  nariz, ou  pela  madre  nasoccafiões  dos  partos,  ou 
,,  conjunções  menlaes  ,ou  pelas  muitas  íangria®  que  neftescafosfe  naó  tire, 
„  nem  huma  fó  pinga  dc  fanguc. 

9  „  A  terceira  he,  queoCachetico  íuja  de  beber  agua  como  do  diabo,  mas 
„eífa  pouca  que  beber ,  feja  cozida  cm  penda  dc  barro  com  meya  oitava  dc 
„iuybarbo,  e outra  meya  de  cafcas  de  mirabolanos  citrinos. 

10  „  A  quarta  he  ,  que  tudo  o  que  comer  íeja  afiado,  para  hir enxugando 
„os  humores ,  e  naõ  dar  occnfiao  a  que  fe  gerem  novas  humidades. 

11  »,  A  quinta  he  , que  eícolbaõ ares  feccos  para  morar  ;  porqueentre  to- 
„  dos  os  remédios,  que  muito  conduzem  para  curar  asCachcxias,  Hydrope- 
,,  fias ,  e  tiíiquidades ,  nenhum  he  mais  proveitoío  ,e  neceflarfo  que  cfte. 

* 1  Huns  dias  por  ctitros ,  tomem  fua  ajuda  de  ourina  dc  menino ,  efa- 
,, Ç'i õ  o  mais  exercício  qui  puderem,  aflim  para  confoítar  os  nervos, como  pa- 
)rTa  ab»ir  os  pòros,e  exhalartm  os  vapores  ,e fuligens  por  tranfpira£aó,e  fa- 
,,  hirem  os  foros  por  fuor. 

ig  „  A  ultima  advertência  he,  que  fe  purguem  repetidas  vezes  em  dias 
>»  alternados ;  mas  lempre  com  remedios  benignos. 
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fobre  a  Cachexia. 

14  A  Cachexia  efere veraõ ,  foanties  Hartman .  mihi  foi.  254.  Jonfto- 

J  nus  foi.  418.  Altdmarusfol.  36 1 .  Rondeletius  Methodo  curandi  mor - 
boscapit.  3  8/0/.  y  17.  Hollerius  libr  .1.  de  mor  bis  internis,afol.  168.  Mangetus  Bu 
bliotheca  Medica,  tomo  1.  libr.  3.  àfol.ij 2.  ufjue  ad  foi.  287.  Forefiushbr.  1 9.  de 
hepatis  affeUibusobfervat.  24. 2y,  &  2 6.  a  foi.  234.  ufque  ad  2 57.  Graanen  de  ho - 
mine  foi.  25-0.  Paulus  tsFgineta  hbr.  *$.de  Re  Medica ,  capit.  tf,  foi.  471.  Ar  et  eus 
libr.  1.  decaufis  ,  &  fgnis  diuturnorum  morborum  cap.  16.  foi.  37*  An/icennaFen. 
14.  libr.  3,  tratt.  4.  cap.  3 .  de  Cachexia  foi.  589*  Alexander  BenediUus  libr .  iy. 
cap.  7ti.de  Cachexia  fã.  229.  Capivattus  hbr.  3*  de  affeUibus  hepatis ,  dejecoris  in- 
temperie  ,  imbecillitate  5  Cachexia ,  Theodorus  Corbetus  Pathologia  -libr.  3. fettion . 
4* caP •  i0«  de  Cachexia  ,  Cratus  hbr.  3.  confultat.  Med.  obfervat.  30.  in  Cachexia  9 
Mxtth&us  de  Grade  conf.  Medie,  conf.  1 2.  ad  benefaciendum  colorem  corporis ,  df  fa¬ 
dei  ,  Fr ancifcus  Ofvvald.  Grems  libr.  2.  de  ruinofo  hominis  fiatufol.  109.212.  Ca¬ 
chexia,  Mercatus  libr.\.  de  internorum  tnerbtrum  çuratione  cap,  6,  de  maio  corporis 
habitu  ,  feu  Cachexia  ,  foi.  mihi  jy  8, 
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CAPITULO  LXXVI. 

Para  a  Hydropejia  Ana  [arca  he  o  Efiibio  preparado,  reme - 

dio  muito  efficaz*. 

Quantas  differenças  ha  de  Hydropefia;  que  coufa  feja ;  de 
que  procede;  como  fe  cura ,  e  que  advertências  fe de¬ 
vem  obfervar  para  a  boa  cura  defta  enfermidade? 

i,  r"\  Uas  faó  as  differenças,  que  ha  deHydropefias :  huma  he  uni* 

U  verfal,  que  orcupa  todo  o  corpo ;  outra  he  particular ,  que  occu- 
pa  huma  fó  parte ,  como  a  cabeça,  o  peyto,  ou  a  madre.  Da  Hydropefia  par¬ 
ticular  tenho  eícrito  nas  minhas  Obftrvações  Lufitanas ;  aqui  fallareyloda 
.  Hydropefia  univcrfal,  que  he  hum  tumor  preternatural  de  todo  o  corpo ,  ou 
de  muita  parte  delle,  occafiotmdo  por  depravaçaó  da  virtude  degeítiva  do  fí¬ 
gado,  o  qual  cm  lugar  de  converter  os  alimentos  em  humores  laudaveis,  os 
converte ,  ou  cm  flatos ,  e  faz  Hydropefia  Timpanitis  j  ou  em  fleyma  liquida, 
c  faz  Hydropefia  Anaíarca ;  oucmloros,  e  faz  Hydropefia  Alcitis,  que  laõ 
as  tres  efpecies  dc  Hydropefia  univei  fal. 

2.  Conheceremos,  que  a  Hydropefia  he  Timpanitis,  fe  virmos,  que  eftan* 
do  todo  o  corpo  íecco,e  magro,  fó  a  barriga  eftà  muito  inchada  ;  mas  com 
pouco  pezo,  porque  a  matéria,  que  faz  a  inchaçaó  >  he  quafi  toda  vento,  e  por 
iffo  íe  batermos  com  a  mão  fobre  a  barriga,  faz  fom  de  tambor,  e  fe  carregar¬ 
mos  com  o  dedo,  naõ  faz  cova ;  tem  muitos  arrotos  j  e  rugidos  de  tripas, 

M  uitas  vezes coftumaó  fobrevirà Hydropefia  febres  malignas,  fraqutz?,s  de 
cltc  mago.inflammações  dosintcftinos,  do  fígado,  do  utero,e  do  Peritoneo, 
c  em  algumas  precedem  grandes  dores  de  coitas,  que  fe  perfevtraõ  muitos 

tempos,  vem  a  degenerar  em  Hyáropefias  Timpaniticas.  i .  j 

3.  Conheceremos,  que  a  Hydropefia  heAfcitis,fe  virmos,  que  eftando  to-  Hippocr.Hb.4.Áphor.n.ibí :  Qui. 
do  o  corpo  feceo,  fó  a  barriga  eftà  inchada,  fuppolto,  que  cmn  menor  incha-  fo»  tormina ,  &  área  umbMcum  labo - 
çaõ,  que  na  Timpanitis ,  mas  com  mayor  pezo,  por  quanto  a  matéria  incluía  &  lumborumdolor ,  qui  neque  à 
he  mais  humoral,que  flatuofa.  Também  conheceremos,  que  heAlcitis,  le  vir-  ^Jrô^yecamfín^wfVttUr*  ** 
mos,  q  quando  o  doente  lc  vira  para  alguns  dos  lados ,  lente  cahir  para  o  tal 

Jado  hum  pczocomo  agua  que  eftà  dentro  em  hum  odre,  e  fe  carregaõ  com 

o  dedo  na  oarriga  faz  cova,  que  perlevera  mais  tempo,  e  comcçaô  ordina-  t 

riamente  a  inchar  dcfde  o  ventre  atè  0  cftomago.  Galen.lib.  2.  deNatur.  facul.  cap. 

4.  Conheceremos,  que  a  Hydropefia  he  Analarca,  fe  virmos,  que  todo  o  8,0  *99-verf.ibi:  %quod 

corpo  eftà  inchado  igualmente  ,  e  fe  alguma  parte  apparece  mais  inchada,  faó  /S;‘  fi?Zg*gJ>Hy- 

as  pernas,  porque  como  cftaó  em  lugar  baixo,  correm  os  humores,  e  feroíi-  drogem  exiflimat,  pror/us  jeordts  efà 
dades  paraellas  com  mais  facilidade,  e  carregando  com  o  dedo  nas  partes  in*  bomniStnecquidquameorv^quaqu^ 
chadaifaz  cova  muito  funda,  e  fcconferva  mais  tempo.  ttdufiunt ,  mtelhge»tir,fiqutdem  ex 

S-  A  ca u Ca  eficiente  da$  Hydropcfias  (ainda  que  pela  mayor  parte  he  vSlZtSrS 
figado  viciado  com  alguma  intemperança  tua,  ou  quente,  ou  com  alguma  ad  extremam  frigiditatem  ducmtibus , 
obftrucçaõ,  ou  fcirrho)nem  lemprche  efla,  2.  porquealgumas  vez.spro-  r.on femel,aut bistfed fapejam aquam 
cedem  do  baço,  que  por  eftarobftruido.lcirrholo,  ou  fraco,  naõ  pòjcrepur-  *nUr  <»tem  coiuetam  ndi ,  ficutmu - 
garofangue.  Outras  vezes  procedem  por  culpa  do.  nns .  que  devendo  ai- 

irahir  os  foro*  pelas  veas  Fmulgcntcs,  ou  os  naoattrahem.ou  os  naocxpel-  cayacuatio^  cu^fciiicet  uteri  nimi 9 
lem  pelas  ureteras.  Outras  zezes  procedem  da  cyfte  do  fel,  como  iucccdc  de*  fangumis  profluvio  laborarunt  ,f*pc 
pois  dc  algumas  lóbencias  antigas,  como  obfervey  em  Francifco  Malheyro^c  Hydrop em  accerfiremnt  ;  nonnulU? 

no  Padie  Fr.  Toaõ  Freyre,  Rcligiolo  da  Ordem  da  Santiffima  Tindade.  Ou-  earum,&  qui  muliebns 

11  •>  .  /  u  í  &  ^  r.Aor.nU  ...  flttxmtn  bunc  termmatus  eft  ntorbus.' 

tras  vezes  procedem  do  bofe,  como  acontece  aos  que  tem  Tubérculo ,  ou  cdf.lib  3  cap.zi.de  Hydrop. 
Alma ,  como  vi  no  muito  Reverendo  Padre  Frey  Diniz  dc  Alencaftre ,  it*  fo].  57.  ibi:  Ncr,  bujus vifetris  uníuR 
maõ  do  Conde  de  Santa  Cruz, em  Manoel  Peres,  Meftre  de  Armas,  e  mora.  hoc^uiumeji-,  namftltne  affeáo,&, 
dor  ao  Caes  doCarvac.  Outras  vezes  procedem  por  caufa  dos  defmafiados  in  tottm  íorPTis  m«i°kabii*s 

Mm  fluxot 


Avicen.  Fen.  4. 1.  cap.  3. foi.  mihi 
37-ibi  :  Qiiando  fupprcjfio  alicttjus 
tvacutionis  eji  morbi  caufa,e)us  ,iierum 
r  ovocatio  ãd  loca  confie  ta  crit  ipfius 
merini  wedela. 

_  ,  4 

Galenus,  lib.  de  Vens  fefl.  advcrf. 
Eraíís,cap.5.fjl.mihi  7.  in  fine  ibi: 
Ego  autem  non  folum  hac ,  fedetiam 
fpafmum ,  Hydropemquc  fanguinis 
evacuatione  fapius  fum  medicatus ,  in 
buncenim  modum  erudivit  me ,  (um 
longa  experientia ,  tum  ratio  ipfa. 

Idem  Auchor,  lib-4.  de  V id.  rar. 
in  mcrbis  acut.  mihi  íbl.  1 49.  ibi : 
TJt  ignis  propè  extinguitur  immijfts  li- 
gnis ,  tum  humidis  tum  multis,ni(i  quis 
multitudinem  fuflulerit ;  fic  &  infri- 
gidiori  ob  copiam  fanguinis,  ubi  calor 
nativus  propè  extinguitur ,  prafentif- 
fimum  eji  remedium  fanguinis  miffto. 

Antonius  Ponc  à  Sand.  Cruc.lib. 
3.delmpedimencis  magnoru/n  au- 
íili.  cap.  19. foi.  mihi  1 53.  ibi:  Non 
eíl  mittendus  fanguis  ratione  Hydro - 
f  is, nifi  forte  fequatur  adaliquam  fan • 
guinis  j  etentionem,  qui  folcbat  vacua * 
t  i,  qua  calor  fujjocetur  ,  é’  frige jcat. 

5 

Galenus,  lib.  9  Meth.  cap.  10.  foi. 
mihi  59.  ibi:  Multiverô ,  etfi  nonpro - 
iinus ,  pofiea  propler  virtutis  infírmita* 
tem  perierunt,  quos  fi  quis  citra  ejus  re- 
folutionem  vacuajjet ,  minimè  periif- 
fent  Quinetiam  aliqui  in  morbos  inci- 
iderttnt  longos,  pojlquam  immodica  ina¬ 
ni  tione  rejoluta  mturalesvis  fuit;  aliis 
eum  immodtat  vacuaúonis  noxam  [ar* 
cite  nort  potuifjent,  tn  omne  reliquum 
viu  tempus  totius  corporis  tempera- 
mentum  redditum  eji  fnguhus ,  ex  qua 
»efrigeratione  facile  efl  ex  quavis  ocafio- 
fte  Ufi,  ahi  decolorati,  ac  maio  corporis 
Srabitu  vixeruntyihi  cx  ea  ipfa  m  mor¬ 
bos  deciderunt  exitiales ,  aquam  inter - 
cutem,  &  ortbopoenam  ,  & fectnoris, 
etc  ventriculi  imbecillitatem,&  apople- 
xiant ,  &  deliria. 

Ecpatlo  infra  dicit  §.  Verum  cum 
fxpè  ex  evacuatione  virtus  nihil  leda- 
tur  ,  bine  f umitur  inconfideratis  ,  ac 
temer ariis  Medieis  occafio,  ut  eam  pra- 
termittant. 

6 

Avicen.Fen  4  Hb  i.cap.i. mihi  foi* 
I47  ibi:  Sanguis  quoque melancbolicus 
facit ,  ut  frequens  minutiu  fit  neceffa- 
9ia,  qua  in  pr&  renti  quidem  alleviat; 
Jedinfinio  pravenitur  inde  ad  malas 
«tgritudines,  ex  qitibits  eji  Apoplexia. 

7 

,/Etius Tetrab.  3.fer.z.  cap.^imi- 
íli  foi.  544.  ibi:  Maximum  Hydropis 
fubttr  cutem  auxiltum  vomitus  pra - 
flant. 

$ 

Gelf.lib.i.  deHjrdrop.  foi.  57.  ibi: 
Utilis  quotidianas  ,  aut  alterno  quoque 
«fte ,  pvft  cibum  vomitus  efl. 

f  '  9 

Cordonius,  cap.  5.  dc  Hydrop.  foi. 
mihi  545*  ibi:  In  omni  Mydropijt 
Qrirtcetut  vomitus . 
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fluxos  das  alinorreymas  , coimo  obíervey  no  Padre  Frry  Eftevaó,  Religiofo 
írlandez*  Outras  vezes  precedem  dc  d°rnaíiad3  purgaçaõ  dos mezes,  como 
obfervey  na  Madre  Soror  Marianna  da  EncarnaÇaõ,  Reiigiofa  do  Gnivario* 
Oucras  vezes  procedem  por  caufa  das  muitas  fangrias, como  tenho  obleivado 
em  varias  pííloas;  porque  ^flim  como  a  falta  das  evacu  çõis.a  que  a  narure-* 
za  era  c  (tuinada,  fazem  Hydropeíias,  fuffocando  o  calor  natural:  aflim  as 
exccí7ivas  evacua  ções  dos  mezes»  das  almorrcy mas,  das  câmaras ,  ou  disían- 
gria?,  debilitando  o  calor,  c  officinas  naturacs,  fazem  Hydropeíias,  como  mo- 
ftra  a  expenencia. 

6»  Algumas  vezes  (e  o  pòde  fer  que  feja5  as  mais  delias)  procedem  as  Hy- 
dropefiisdo  humor  liuiphatico  feengroflar  de  lorte,  que  naõpòdc  circularfet 
c  faltando-llic  a  circulaçaõ ,  ou  movimento  neceflaiio, apodrece,  e  adquire 
tal  corroí  õ,  e  falfugem ,  que  rompe  os  vafos  limphaticos,  c  rotos  elles  neccf- 
fari  sm  ntc  ha  de  cahir  muita  copia  d.  foros  no  Abdômen,  c  regiaõ  do  ventre, 
c  daqui  fc  feguemas  Hydropditsj  eeftas  fecuraõ  com  retnedios ,  que  te- 
nhaó  Volatilidade  penetrai  va,  c  diflblvente ,  para  que  addgaçando-fea  lim- 
pha,  torne  a  continuar  acirculaçaõ,  e  fe  tire  a  cauía  da  Hydropeíia. 

7.  Para  íe  curar  a  Hydiopdta,  deve  o  Medico  coníiderar,íea  tal  doença 
fobreveyo  a  alguma  falta  deevacuaçaõ  coftMDada  dos  mezes,  decaroaras, 
dc  ahnorreymas,  ou  dcíuorj  porque  le  afltm  for,  to Jo o renjedio coníifl?5 
em  tornar  a  provocar  aquella  evacuaçaó,  q  falta ;  3.  jà  com  fangriis  dos  pès, 
ie  for  por  falta  dos  meze^ ;  jà  com  fanguexugas,  fc  for  por  faka  das  almorrcy 
masija  com  purgas, fc  for  por  falta  das  camarasijàcom  íudcrificos ,  c  diafo* 
rc ticos,  fe  for  por  falta  do  íiior :  porém  afíim  como  hc  muy  neceííario  fangrar 
nas  Hydropefiai  4  cauíndasde  fupprefíaõ  dos  mezes,  ou  dc  almor>eyrnas, 
por  cuja  copia  reprezada  fefuftocou  o  calor  n  tural,e  fe  kguio  a  Hydrope- 
íia  ,  ferà  erro  fangrar  nas  Hydropeíias,  que  íobrevieraó  a  alguma  larga  enfer* 
midadcv  u  largi  evacuaçaó  de  mezes,  de  almorreymss,  ou  de  fangrias,  por¬ 
que  fc  qualqu.r  ddias  evacuações,  fendo  demafiada,  enfraquece  tanto  as 
torças,  e  as  faculdades,  que  faz  de  generar  em  Hydropicos  aos  que  o  naõ  faõj 
quedamnos  faraó  as  fangrias  aos  que  jàeíliverem  ameaçados  da  tal  doençaf 
Mas  a  defgraça  he,  que  como  alguns  doentes  (por  ferem  moços,  ou  robuftos> 
íofrem  muitas  fangrias  lem  lhes  fazerem  mal,  daqui  lomaô  oufadia  os  Baf^ 
beiros  para  fangrar  com  exceflb  a  todos,  eem  codas  as  doenças  ,e  fuppofto, 
que  algumas  peflbas  (principalmente  a  gente  moça)  naõ  fentem  logo  os  dam- 
nos_,  que  as  muytas  fangrias  lhe  fazem,  pelo  tempo  adiante  os  vem  a  fentir 
iem  remedio;  porque  huns  ficaõ  resfriados,  outros  ficaó  cheyosde  eftillici-r 
dos ,  outros  balofos,  outros  Hypocondriacos ,  outros  Afmaticos,  outros  o  pi¬ 
lados,  outros  fracos  do  fígado,  fracos  doeftomago  ,  fracos  da  vifta  ,  e  dos 
nervos  j  e  finalmente  enfezados  toda  a  vida,  e  drfpoftos  para  na  idade  ma* 
yor  cahírem  em  accidentes  de  Apoplexia,  Parlefia,  ou  Eílupor.  E  porque 
os  Barbeiros,  que  fazem  a  fua  fortuna,  por  fangrar  muito  ,  naõ  entendaô, 
que  iíto  que  digo  he  murmuraçaõ  minha  por  ler  menos  fangrador,  que 
outros  Medico»,  faybaõ  que  he  queixa  dc  Galeno,  y.  e  dc  Avicena ,  6.  e 
de  outros  Vaiõcs  infígnes ,  como  os  curiofos  pòdem  ver  pelas  palavras  for» 
maes ,  que  elles  difleraõ,  c  eu  as  alego  na  margem  ,  para  que  conbeçaó  , 
que  naõ  he  minha  a  rcprchenfaõ. 

8.  A  cura  pois  daquellas  Hydropeíias,  que  procedem  por  falta  dos  me¬ 
zes,  ou  dasalmorreymasjíç  faràcom  fangrias  nos  pèsjou  com  fanguexugas  no 
lugar  coftumado;  porém  as  que  procederem  por  coph  de  humores  ferofos, 
ealheyosda  condição  do  fangue,fe  começara  com  vomirorios,  quefaõ  par» 
efte  cafo  admiráveis,  como  dizem  Areio,  7.  Ccllo,  8.  Gordonio,  9.  prin- 
cipalmente  fendo  provocados  c^m  o  Quintilio ,  porqiie  fõ  com  tile  cun  y  a 
muitos,  dando-o  repetidas  ve2es;  e  íüppofto,  que  alguns  naóacabàraõ  de 
confeguir  (ó  com  o  Quintilio  toda  a  íaude,  que  deíejavaó,  ao  menos  aliviaraô 
de  íoite,  que  me  foy  muito  facil  acabar  dccurallos,  purgando-os  duas  vezes 

com  eytava,emeya  dejalapa,  mifturada  com  huma  onça  dc  coníerva  Tur- 
qut  lca ,  dando-lhe  finaloacnts  as  feguimes  apozemas. Tomem  dc  «vas  pailit- 

das 
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das  fem  grà  huma  cnça,  dc  cafcas  dc  raizes  de  cfpargos,e  de  almeyrõcs,  de 
cada  coufa  dtftas  cinco  oytavas ,  dc  íoldanella  ( a  que  o  povo  chama  Br&fica 
marinha ,  e  em  C  ítclla  chamaõ  herva  dos  Hydropicos)  doze  oitavas,  de 
folhas  de  agrimonia ,  de  centaurca  menor ,  e  de  loína ,  de  cada  coufa  deitas 
trts  ( itavas,de  herva  doce,  c  de  eipicanardo,  de  cada  coufa  deitas  hum  efero- 
pulc,  faça.íe  cczin.cnro  para  quatro  apozemas ,  c  no  fim  deytem  de  infu- 
faõ  meya  orça  de  fi  lhas  dc  íenne,  duas  oytavas  de  ruybarbc,  c  tres  oytavas 
de  cafcas  dc  n.ii  abolanos  citrinos,  e  a  cada  cinco  onças  deite  cozimento  ajun¬ 
tem  huma  oitava  de  cremores  de  Tartaro  lc  gitimos ,  e  duas  onças  de  xarope 
dasnofias  roías,  faça-íe  bebida,  que  fe  tomará  em  dias  iucctfiivos ,  ou  in¬ 
terpolados,  conforme  a  cvacuaçaõ,que  fizer. 

9.  Acabadas  ettes  apozemas,  lhes  dava  pirolas  de  aço ,  vinte  e quatro 
dias  continuados  pelas  manhãs,  deitando-lhe  de  tres  em  tres  dias  huma  aju¬ 
da  preparada  do  modo  íeguinte.  Tomem  huma  canada  dc  ourina  de  menino 
macho,  deite-íe  em  huma  panela  com  meya  onça  de  raizes  de gi ama, e ou¬ 
tra  meya  onça  de  raizes  de  íalfa  da  horta,  tres  oitavas  de  agarico,  e  tres  dc  me- 
chcacaó,  com  oitava  e  meya  de  baga#  de  loureyro,  huma  oitava  de  alcorou- 
via;  c  tudo  bem  machucado  fe  ponha  a  cozer  ate  gaitar  a  terça  parte,  e 
cntaôfe  coe,  c  íe guarde  cíl^coziirento , do  qual  tomem  íeis  onças  para  oa- 
da  ajuda,  a  que  ajuntem  duas  onças  de  çumo  de  raiz  dcliriocru,  e  huma 
de  çumo  das  raípas  dc  fabugueyro,  com  duas  onças  de  oleo  de  arruda,  e 
ális  oitavas  de  Benedida.  Com  eítas  ajudas,  tomadas  fete,  oyto  vezes  cm 
dias  alternados,  ebfcrvcy  muito  bons  cffeytos  nos  Hydropicos ,  porque 
de  mais  de  que  fazem  deitar  muitas  fleymas,  c  íoros ,  diflipaõ  Valerofimen* 
te  os  flatos, 

10  Das  ajudas  de  gallo  velho  cozido  com  duas  onças  dc  uvas  palia¬ 
das,  huma  onça  de  carthamo  machucado  9  meya  oitava  de  herva  do¬ 
ce,  e  meya  onça  de  mcchoaçaõ,  ao  qual  cozimento  (depois  de  coado) 
mando  ajuntarhuma  onça  de  Benedida,  vi  muito  bons  cífeitos  nas  Hydro- 
pefias  humoraes.  E  le  nos  conítar,  que  a  Hydropefia  he  uterina,  (como 
coítumaó  fer  muitas  vezes  as  das  mulheres)  uíaremos  das  feguintes ajudas. 
Toimtn  de  folhas  dc  herva  fanta  huma  mãochea,  de  herva  cidreyrameya 
maócheyaj  tudo  fe  coza  a  fogo  lento  com  meya  canada  de  vinho  branco, 
e  a  cada  leis  onças  deite  cozimento  ajuntem  tres  onças  de  çumo  de  mer- 
curiaes,  e  huma  onça  dc  Benedida,  e  fe  appliquc  morna. 

1 1.  Depois  de  feitos  eítes  remedios  univcrfaes,faço  beber  ao  Hydropico 
todos  os  dias  em  jejum,  por  tempo  dc  tres  mezes ,  meyo  quartilho  de  ouri* 
iv  fitfca  dc  menino  macho,  a  que  ajunto  doze  grãos  de  pò  fubtiliflimo  de 
iflcies  de  centaurea  menor,  a  que  vulgarmenre  chamaõ  fel  da  terra,  e  comeíta 
medicina  tenho  vifto  grandes  cífeitos.  A  ourina  das  cabras, e  das  vaccas,  leva 
taõ  grande  ventagem  àdos  meninos,  para  curar  as  Hydropiífis,  que  baítaõ 
tres  orças  para  cada  dia,  íendo  neceiíario  meyo  quartilho  das  dos  meninos 
para  cada  vez.  A  algú*  Hydropicos  (  depois  de  bem  preparados )  aprovei¬ 
tou  muitooufo  das  íeguintcs  pirolas.Tomem  de  eipicanardo  huma  cirava, 
de  iíg3do  dc  lobo  duas  oitavas,  tudo  fe  pize,  e  íe  miíturc  com  xarope  dc  loína, 
ou  de  chicória,  efaçaõ  vinte  pirolas,  dc  que  daraõ  cinco  cada  dia.  Os  bafos 
do  cozimtnto  dos  engos,  carrafcos,  e  taveda, continuados  quinze  dias, fazem 
grande  proveito,  pelo  copiofo  (uor,  que  provocaõ.  Aílim  o  experim#ntey 
cm  hum  menino  de  feis  annos, chamado  André  Luiz,  filho  deJoaóLuiz, 
morador  natravtíía  da  Efpera,  que  citando  ungido,  e  inchado  como  hum 
tonel ,  com  quir.Ze  íuadouros  dc ftes  íarou  por  modo  dc  milagre  em  Feverey- 
xo  de’i7ig.  Mas  fe  acabados  (ftes  quinze  íuores  períeverar  a  Hydropefia, 
os  mando  fementar  com  ofiguinte  oleo,  quehe  grande  remédio. 

iz.  Tomem  de  raizrs  de  pepino  de  S.Grcgorio ,  de  norça ,  c de loína B 
de  cada  raizdeftas  duas  onças,  façaò-fe  em  talhadas  miudas  ,eícfrijaõ  em  tres 
quartilhos  de  oleo  de  alcaparras ;  e  depois,  ^  o  oleo  tiver  recebido  a  virtude 
das  raizes,  fe  coe,  e  eipremaem  hüa  prenfa,  e  íe  guarde  como  hum  íegredo 
cípeciaKc  todas  as  noites  antes  dc  comer,  e  pelas  manhãs  em  jejum  le  fo- 
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Henriques  Abehcrs  de  accidulis  fpa- 
danis  cap.io.  mihifol.9t-  ibi :  Ce v 
íijjimum  eji  purgato  bene  evrpore  hat 
c quas  plus  m»menti,ad  debel  lauda  om~ 
nium  febrium  generst  maximè  inter • 
mittentium,  quàm  ulla  alta  pharmaca 
tbtinere . 

li 

Dom ini cus  Duelos  de  aquis  mine- 
.ralibus,  mihi  foi.  * 07 •  ibi :  Magna 
mineralis  aqus.  quantilas,  quam  medi- 
ei  propinant  ad  fanados  morbos  rebel- 
Us  ,  eccafionem  nobis  dat  judicandi 
ptciputm  effetlum ,  qutm  tnde  con- 
jequi  fperant  eJJe  purgaUonem  vijee* 
ri/m  fer  hanc  Utionem  ipteriorem, 


U 


Harthmanus :  'fydreçs  ftlntur  per 

têmis9 
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mente  a  inchaçaõ  com  eíleoleo  quente,  tempo  de  meya  hora,  cobrindo  íc 
Com  pòs  de  elterco  de  cabia,  e  farinha  de  centcyo  ,  cingindo  por  cima  çom 
panno  tinto  em  anil,  molhado  cm  ourina  quente,  e  defumado  em  alfazema* 
e  fe  ufe  quarenta  dias,  c  pelas  madi ugadas  dos  taisdias  daremos  aoHydio- 
pico  huma  colher  da  feguinte  cnnltrva.  Tomem  de  folhas  deaypo,  deagri- 
oens ,  de  rnbaças,  de  betonica,  e  de  calcas  de  raizes  de  falia  da  horta,  c  de  cada 
coufa  deitas  húa  mão chea,  tudo fe  façt  e,n  cellada  finifiima.ecom  melje  af- 
fuc?»rfefaça  conferva.N&ó  tem  n  enos  virtude  a  Icguime.Tomcrn  de  folhas 
de  lolna  verde  d'  Z:  onças,  faç  *- !e  em  cellada  muito  miuda,  e  em  hum  gral  dc 
pedra  íe  fite  tanto  tempo,  arè  que  fique  como  tmfia,  e  ent&õ  lhe  ajuntem 
trinta  e  leis  onças  de  afiucar  fino,  duas  onças  de  po  de  tlquin  nto ,  a  que 
muitas  chamaõ  paíha  de  Meca,  c  huma  onça  de  pò  de  folhrs  dc  rolas,  e  tudo 
junto  fe  torne  a  pizar  de  tal  maneira,  que  fique  huma  ma  fia  bem  incorpor. 
rada,  e  entaó  fe  guarde  em  valo  vidrado, c  defta  daraõ  ao  Hydropico  mc  ya 
onça  todos  os  dias  cm  jejum  por  tempo  de  hum  mez  ,  Icin  comer,  nem  beber 
eoufa  alguma  nas  primeiras  quatro  horas,  e  os  bons  effeitos  moílraiàõo  fervi- 
Ç°*  que  fiz.  ao  mundo  em  revelar- lhe  cíte  1<  gredo. 

15.  E  no  cafo,  que  a  Hydropeíia  refifta  a  taõcfficazes  medicamentos, 
appcl  la  remos  para  a  agua  d.;  Afpar,  qfcc  ten^randiflima  vii  tude  paratfta 
doenç?,c  para  as  r.bcldcs,  que  dependem  de[  obílrucçõcs  do  n  tkmcrio» 
c  paites  profundas  do  corpo  human  ,  como  faó  Jéteriuas,  foluço*,t<rrc.tí  s,e 
vomitos  contínuos,  durezes  do  buço,  e  do  fígado,  como  naô  fejaó  feinhos 
confirmados,  meiancolii  fLtuknta,areas  dos  rins , e  pedra  da  bexiga; como 
tombem  chagj‘, e dores  deltas  mcfmas  partes ,  trem  ms  da  cabeça,  convul* 
fões  dos  nervos,  parkfías1,  ea!guns  outros  achaques, que  naó  obedecem  aos 
remeuios  ordinários,  como  fi  j  ode  ver  em  Abehcr.  Mas  deve  applicaik  a 
tal  agua  com  tres  condições  pontualmente  guardadas.  A  prime  ira,  que  a  Hy- 
(Jt('P  fia  naó  feja  muito  antiga,  nem  o  Hydropico  muito  velho.  A  ícgun ca 
que  o  corpo  eíteja  bem  evacuado^  10.  porque  de  outra  forte  ,  levando  os 
diuréticos comfigo os  humores ,  c  ciuczas  àsveas,  ss  opilaràõ  mais,  cfaraõ 
mayor  damno. 

14.  A  terceyra,  que  o  Hydropico  ha  de  ourinar  mayor  quantidade  do 
q  jc  o  y  a  agua  que  bebeo,  porque  fe  ourinar  menos,  he  final,  que  naô  paíTa, 
e  ncíte  cafo  ferà  nocivaj  e  pelo  contrario,  todos  aquelles,  que  ourinarem  em 
mayor  coj  iadoque  beberaõ,  oblervaraô  feliciüimos  fucceflos.  A  quarta  con"; 
diçaõ  he,  que  a  dita  agua  ie  deve  tomar  cm  jejum,  fem  comer ,  nem  beber  fo« 
bre  ella  couíd  alguma,  menos  que  tenhaõ  paflado  tres  hora?.  A  quantidade  em 
que  ie  tema  todas  as  manhãs,  he  huma  canada,  como  diz  Duelo»,  11»  outros 
cisem, que  ítjaõ  cinco,  ou  feis  quartilhos,  bebendo  de  quarto  cm  quarto ds 
hora  hum  quntilho, e  psíleando.  Os  di*s  que  íe  toma efta  agua,  naó  tem  nu* 
mero  certo;  porque  a  hurnas  pefibas  baftaõ  tres  íemana?,  a  outras  faõ  necefia* 
nas  quatro,  cu  í.is,  conforme  a  mayor,  ou  menor  rebeldia  da  doença.  Advir¬ 
to,  que  as  aguas  mincraes  de  enxofre  laõ  admiráveis  para  curar  alporcas ,  com 
çaí  con.iiçac,  que  fe  bc!  aó  depois  do  corpo  eftar  b^m  evacuado. 

15.  Mas  porque  nem  em  to  la*  as  terras  fc  pòdc  achar  a  agua  de  Afpar, 
nem  t :  ados  os  doentes  poderaó  beber  a  grande  quantidade ,  que  hc  necefia  ria 
para  fazer  os  leust  fiei  tos  ;era  leu  lugar  nos  valt  remos  da  agua  de  Alpararti- 
nciofa ,  que  eu  preparo  em  minha  cala,  e  delia  bafta  dar  meyo  quartilho  para 
cada  vc7,mas  porque  a  defift  yçaó  de  algumas  pefloas  poderá  fazerlhe  teí 
men 's  confiança  na  ra  1  agua  artificiofa  por  íer  0 gredo  meu  ,  podcráõuíar 
dofeguinte  vinho, q  he  admiravcl  remedio.  Tomem  do  vinho  do  Rhym,  ou 
(cm  falta  dcllt )  vinho  bisneo  delgado,  a  que  chamaõ  de  enforcado,  huma  ca¬ 
nada,  e  dentro  neílc  vinho  deitem  duas  onças  de  cinza  dc  gi  fta  brava ,  e  deftc 
vinho  coado  daraó  ao  Hydropico  quatro  onças  todos  os  dias  em  jejum.  Se 
(  em  U  g-.r  da  cinza  de  gicfta  )  ttveflemos  o  verdadeiro  Zimbro,  f  rn  muito 
melhor  a  fua  cinxí ;  mas  como  em  Portugal  o  naõ  tenhamos,  me  accõmcr- 
do  antes  com  a  cinza  de  giefta,  porque  faz  ourinar  mt  ito  ,  quehe  o  caminho 
mais  certo,  ç  íeguro  para  curar  Hydropcfias,  como  diz Hartmano.  12.  Ê 

íc 
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íetodoieftes  remédios  forem  inúteis,  aconfelha  o  Doutor  Francifco  Robalo  Hyppocrat.lib.s.Aphor.7.  mlhífol. 
Fffyre,  que  cauterizemos  a  barriga  em  vai  ios  lugares ;  poiq  fendo  elle  Fifi- 

coM  ir  no  eíladoda  India ,  vio  efreitos  maravilhofos  com  os  cautérios  de  to-  ferrumnon  janat,  ignis  fanat  •  quos 
go  feitos  na  barriga  dosHydropicos:  nem  eu  ponho  a  menor  duvida  a  eíle  feu  verò  igms  non  fanat ,  hos  janârinm 
confelho;  porque  jà  Hippocraces  1 3.  tinha  dito,  que  os  achaques  a  quem  mó  P°JTe  f^tato. 
cura  (Tem  as  mcdicin.s,  curava  o  ferro,  c  aquelles  aquém  o  ferro  naó  curava,  AiusTtmb 
os  curava  o  togo,  etc  nem  dts  os  curava,  fc  deyiao  ter  por  incuráveis.  Mis  Hydrop  íol.mihi  s44  ibi :  òLibas 
íe  nem  o  fogo  baftar,  mandaremos  laijir  íuperficidméte  as  partes  maistumo-  prediãiseficaciusauxilminhacHy- 
rotas,  quaeiquer  quecllas  íejaó,  porque  íó  por  tfte  caminho  livráraó  alguns  droP” ÍPecie Ghnurgia  pr*jlut,fijfu- 
Hydromcos,  de  que  naó  havia  eíperança,  como  o  ccrtificaó  Aecio .  14.  Ni-  ras  autem  circa  ,nternum  tal“n 
coLma!  ,,  Ceifo,  rfi.cLros  ’  4 

16.  Mas  porque  5  Hydropeíia  he  num  holpede  tao  deíconnecido ,  que  fimditate ,  qua  quis  in  yetu  fe/uons 
nem  telhe  (abe  a  terra  emqnaíceo,  nem  a  rua  em  que  mora,  nem  a  caía  em  utatur,pauco  enim  fanguine  inprmci- 
qus  habita,e  por  eífca  razaó,  as  mais  das  veies  íe  naõ  rende  aos  remédios  com-  Pj'*>acuato,  ter  reil^um  tempus  in - 
muns,  cm  tal  cafo  he  prec.fo  appellar  para  os  particulares,  nos  quacs  fc  acha 

muitas  vezes  o  refugio ;  e  aíiim  dou  de  confdho ,  que  depois  do  corpo  bem  neque  daudififura  pojfit ,  nifibumore 
evacuado,  le  enterre  o  Hydropico  em  huma  cova  de  wfterco  de  cavallo  quen-  * mni  anu  expenjo ,  &  homini gracM 
te,  ou  em  cova  de  area  atè  opefeoço,  como  aconíclha  Trinca  vcllo;  17.com  atíue  *****  contmgu  nulU 
tal  condiçaó,  que  íe  faca  efta  obra  em  dias  bem  calmoíos ,  tendo  o  Hydropico  0CC?Pate> fe? 

a  cabeça  cuberta  com  hum  chapeo de  Sol.  Com  eílc  remedio  farou  hum  Fra-  permanente ,  qZ  oZEZZLlZpZZp- 
de  Bernardo,  que  jà  eftavà  deixado  dosMcdicos  por  incurável.  fam  excolatur>  &  ut  mllo  opus  fit 

17.  E  fc  »  Hydropefia  fe  naõ  render  a  taó  poderofos  remedios ,  eu  tenho  extrin/eco  pharmaco ,  praterea  peri> 
curado  algumas  deytando  nos  primeiros  quatro  dias  ajudas  de  ouiina  deme-  culu™^tc  nülí“™  wendum  efi  >velut 
nino,  colida  com  tolhas  de  cardo  fanto,  quatro  onças  de  aíTucar  mafeavado  ,  ZniJ lTcLatTqtZZZdl7dlm°m 
eduas  onças  de  oleo  violado, e  depois  que  o  ventre  eftava  mollificado,  lhe  evacuantur ,  quòd  Ji  excreüo  fátfure 
dava  duas  onças  de  vinho  Emético,  dous  dias  íucceífivos ,  e  outros  dous  in-  fupra  talos  tardius  prodeat ,  necejjeeft 
terpolados ,  e  deícançando  cres  dias  os  fazia  tomar  a  minha  agua  Antidrcpi-  e*l*m  * ltas  corPortt  Partes  frendo, 
ca ,  que  em  ferviço  do  bem  commutn,  quero  revelar  agora  enfinandu  a  pie- 

paraçaõ  delia,  do  modo  feguinte,  junãurasy  quidam  enim  vulnufculis 

18.  Tomem  de  trocifcos  de  Alaandal  fubcilíífimarnente  polvoiizados  piunbus-,  ae  aitioribus  incujji s  piuri • 
duas  oitavas,  de  pò  de  lofna  huma  oitava ,  tudo  te  mifture  com  huma  pou-  mam  a(luoíam  Jnbjianti*tn  exbaufe» 
ca  de  agua  rofada, em  que  tenhaõdesfeyto  huma  pequena  de  alquitira,  e  fa-  rmt  ’  Ct 

zendo  deita  mafla  humas  partilhas,  fe  fequem  à  fombra,  efe  guardem,  e  quan-  Nicol.Mafla  Epiífol.ti.dc  Hydrop; 
do  algum  deente  neceílisar  da  Agua  Antidropica  ,  te  fará  na  fórma  íe-  fol.mihi.t91.  ibi:  cumtx  diutu™& 
guínte.  Tomem  das  fobreditas  paftilhas  duas  oitavas,  fsçió-íe  em  pòíubti-  febre>  &  maío  quoque  regmine  in 
Jiílimo,  edeitem-íe  dc  infufaõem  tres  quartilhos  de  vinho  branco  ,  e  rcval*  acíuam  ^lerc»ttm  deyenips ,  &  b0c 
vendo-íc  muito  bem  ie  oeixem  aíTentar  os  pos  por  tempo  de  vinte  e  qua*  ut non tantúm rmter  inferior  ex m*U 
tro  noraf,  e  paflsdas  cilas  tomem  tres  onças  deite  vinho  coado  por  panno  titudine matéria  aquofa,verám  etiam 
bem  tapado, para  que  naó  pafiecomelle  nem  hum  argueiro  dos  fobieditos  <&* unherjum  corpus  intumUerat,ri - 
pòs  (porque  caufaràõ  grandes  dores  no  ventre,)  e  btbcndo-fe  as  ditas  tres  bracbfo,  caputt  fades 

onças  de  vinho  em  jejum,  quatro  ,  ou  cinco  dias  íucceífivos,  obfervaràó  húb  aicet'  c'  t6 
Jiotavel. melhoria:  depois,  que  comtftc  remedio  ettiver  depoíta  muyta  parte  CclíJib.j.cap.u.  dcHydrop.mí- 
dos  humores,  lhe  daremos  por  vinte  e  cinco  dias  os  pósHydroticos,  que  fe  bifei.  57.  ibi :  índdenda  cutís ,  & 
preparaõ  com  ouro  Diaphoretico.eaçocorroborante,  cuja  receita  ie  achará  ferramentis  ^fdentibus  pluribus  lo- 
no  fim  das  minhas  Obfervaçôes  Latinas.  ZnTlke^  ZZT  * 9  & 

19.  Seja-me  pe/mittida  licença  para  que  refira  aqui  os  nomes  de  3lguns  17 

Hydropicos,  que  curey  com  a  minha  agua  Antidropica,  e  pos  Hydroticos,  Trincavelos lib.  11.  deratione  cu- 
cpara  que  também  fe  íaiba  oterviço,  que  faço  à  Republica  cm  lhe  revelar  rincli  Particular,  humani  corporis 
humjcgredo  taó  fingular,  e  taó  novo  nefte  Reyno ,  queatè  o  dia  de  hoje 

o  nao  íoube  preparar  outro  Medico  Poriuguez  mais  que  eu.  rir  utebantur  arena  maris,  immer- 

20.  Em  quatro  dc  Março  de  1 666.  me  chamàraó  para  curar  a  Maria  gebant  enim  corpus  univerf um  in  are - 
Nunes,  por  alcunha  a  Forçura,  moradora  na  ruadaCruz,  defronte  das  ca-  na  caUda  mnris ' 

fas  dc  Fiiippe  Peyxoto ,  que  hoje  taó  de  Manoel  de  Vafconcellos  e  Soufa  :  vltf  Hydrop‘v 

havia  (ete  mezes,  que  a  dita  mulher  eíh  va  Hydropica ,  e  taõ  defmarcada*  fita  pradiSliònt  'cautü.ITnfi^ntZ 
mente  inchada  que  havia  dcíeito  noites  fcnaõdíípia,  nem  deitava  em  cama,  rentri,&c. 
porque  "  *  “  ' ' 

t  íe 
poder 

Mm  '  "  '  *  -  .  . ,v/,, 


creu; 


queu “ 


+T8 
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ijtítnú  vulnufcuU  incititto  ,  &  fi  h&c 

tfeím'v  ibi:  s«-  S’  *  vtnJo  <ju  °f  cal°  taó  «o«J.  me  refoIvU  datlhe  a  minha  agua 
rifcatio  crurum  ,  &  femorum ,  Per ■  .ll  ,°Plca  £‘rcs  diasí ucceiti vos ,  c  outros  tres  ínterpoiados ,  dando-lhe  dt- 
tucio  fcrcti  pr&m-.iniencío  à  gangrena  P01S  dlíío  Vinte  dlSSOS  mcUS  pòá  Hydl  OpicCS  ,  preparados  ÜC  OUIO  ,  e  &ÇO  J 
lintheamtnibus  fpiritus  vini  myrrhati)  dando  Cada  dl8  Hitya  OyíaVa  do$  dttOS  pÒS  delatados  CÍI3  CTCS  OnÇ3S  de  ÇU“ 

cMo  defrang5°-  ‘  *rde  05  red,« 

.  te  gr  is ,  atque  ubi  tanta  jerí  fcorbuti-  ^  b  u íaude  *  e  viveo  por  merce  de  Dtos ,  c  beneficio  dt íte  reíne- 

ciacrimonia  non  fentitu.  Nihil  oníni-  **  anilOS. 

no  metuencfa,  quinimo fi  matutè adhi-  Eui  cinco  de  Outubro  de  1 669.  fuy  chamado  para  ver  a  Maria  da 

beatuTyab/quedubiofúkher,  urph-  Conceyçaõ  moradora  cm  Alfams  ,  junto  ao  Chafariz  de  dentro,  em  humas 
m  cejjK  a  ej •  caLs,  que  titaõ  afíeuta.ías  íobre  humas  columnas ,  e  havendo  onze  mezes 

que  cita  muihcr  citava  Hydropica  ,  e  taó  cançada  dos  remedios ,  e  da  do- 
cnça ,  que  fc  reíolveo  á  tirai  le  das  mãos  dos  Mcdicos,c  entrcgarle  nas  de 
Jdhoj,  pedindo-lhe  huma  boa  morte,  nefte  conflióto  me  mandàraó chi, mar 
os  ítus  parentes;  c  luppofto  reconheci  o  perigo  da  doença,  quiza  bonda* 
de  cie  Ocos,  que  p  que  naõ  puderaõ  confeguir  as  muitas  diligencias  de  ou-, 
tros  Médicos,  conh  gUifít’  eu  dentvo  de  tres  te  ma  nas  fó  com  a  agua  Antidro- 
jiCjcpòí  Hy  d  roncos .  Dona  Anna  dc  Vafconfdlos,  mfclher  dc  JoaóTa» 
VaresMoiiiz  ,  citando  Hydropica,  e  mortal ,  a  rnandcy  farjar  nas  pernas,  e 
farou  radicalment  ,  ?  vive  por  merce  de  Deos,e  beneficio  defta  cura, pai- 
ía  de  quinze  annes  Com  asíarjadurss  livrou  de  huma  Hydropefia  afilha 
dc  Manoel  da  Gama  uc  Padua.  Com  o  me  faio  remedio  livrou  da  morte 
huma  ienhora  fi. ha  do  Conde  daAtaíaya, 

22.  Em  oi  lo  de  Agolto  de  1670.  fuy  chamado  para  ver  a  Maria  da  Syl- 
va,  moradora  ao  Chatariz  dtlRey,  a  qual  hrVia  hum  anno,  que  andava 
taõ  inchada,  que  parecia  prenhada  de  nove  nuZes,  e  depois  de  fe haverem 
baldados  com  elía  todos  os  remédios  Galenicos,  farou  com  a  íobredita agua, 
e  pòs  Hydrotico?. 

23.  Em  vinte  de  Outubro  de  1674.  fuy  chamado  para  ver  a  Ifabel  de 
Almeyda,  moradora  na  Rua  Nova,  defronte  do  Chafariz  dos  Cavailos.  Ha* 
via  quatro  mezes ,  que  cita  mulher  eftava  apcrtadiífima  com  humahydro»- 
pefia,e  fazia  o  calo  mais  aggravance  o  fer  de  idade  de  cincoenta  annos;  c 
depois  de  lhe  terem  feito  infinitos  remedios  fem  alivio ,  me  fez  chamar  ,  c 
foy  peesíervido,  que  lhe  naó  fahiífe  baldada  a  cfperança,  porque  applican- 

>  14  ”l1C  *  .a£ua  Antidropica  ,  cinco  dias  alternados  ,  e  os  meus  pòs 

riydroticos ,  quinze  dias  lucceflívos ,  cobrou  a  perfeita  faude,  que  defejava. 

24.  A  iete  de  Agoíto  pe  1676.  fuy  chamado  para  ver  a  Maria  de  Mi- 
randi,  moradora  nasFangas  da  Farinha,  na  efeada  do  Cirurgião  Mmoei 
JNogueyra:  havia  quatro  mezes,  queeíta  mulher  citava  Hydropica  com  o 
ventre  duro  indizivclmente,  e  depois  dc  deixada  por  incurável,  lhe  dcy 
os  meus  remedios  referidos ,  e  cobrou  perfeita  faude. 

25:  Em  vince,  e  cinco  de  Fevereiro  de  16751,  curcy  com  os  meímos 
remedios  a  huma  Hydropica  9  chamada  Franeilca  Dias  >  moradoia  junto 
ao  Recol hiroento  das  Convertidas ,  eítando  jà  ungida. 

ÍV11  V*mc  de  Setembro  de  1686.  fuy  chamado  para  curar  a  huma 
h  ha  dc  Manod  Lopes ,  Efcudeyro  do  Inquiíidor  Pedro  tíiíle  dc  Bclcm  ; 
havia  dous  annos,  que  a  dita  moça  padecia  camaras  taõ  importunas,  que 
razia  nove  ,  e  dez  curtos  cada  dia  ,  e  naó  obftantc  cila  evacuaçaó  taõ  pro» 
fula,  degenerou  em  huma  Hydropeíia  mottal;  porque  íobre  citar  muito  en¬ 
fraquecida  ,  e  faílienta,  naó  fe  podia  abíler  da  agua.  ConfdTo.que  tive  por 
impomvel  o  vencer  eíta  doença;  mas  fazendo-lhe  prognottico  doriteoem 
que  eítava ,  lhe  appliquey  os  meus  íegredos  ,  c  tarou  felizmente. 

. Ern  quatro  de  Fevereyro  de  1694.  fuy  chamado  para  curar  aCe-# 

lia  Ho  A  nHfnHo  m .  d  L _ J  .  r»  \  1  \  t  n 


mijjwnz  jeyiu  3  fiur*  mwi*  - .  y  cill  que  «I  VI,  qUG  a  lílCCl  CíTI 

t«WÍ,  m  bunc  enim  medum  eruefivit  cura,  começando  com  algumas  fangriasà  imitaçaõ  deGalcno,  18  pur-^an-* 
7;/™  “f «"  >f  Jor»  depois  diflo,  ties  vezes  em  dias  alternados,  com  a  minha  agua  Ant.dro  * 

pica, 
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pies,  e  fazendo-lhe  correr  dous  mcZís  agriões,  e  finalmente  fazendo-lhe  to* 
mar  vinte  dias  continues  em  jejum, cinco  grãos  de  ouro  diaphoretico,  mi-* 
ílurados  com  vime  giãos  de  crocus  martis,  e  íarou  com  tal  felicidade  ,* 
que  caiou  ,  e  teve  muitos  filhos. 

28.  Fm  doze  de  Março  de  1707.  me  chamou  Joaõ  Pereyrajalfayate,* 
morador  na  Bica  de  Duarte  Bcllo,  para  que  lhe  curafic  a  huma  elerava,  que* 
eftava  Hydropica ,  etaó  disformemente  inchada,  queíeu  íenhor  ma  dava* 
de  graça,  porque  naõ  tinha  animo  para  a  ver  morrer,  e  eu  a  vi  cm  eíta-* 
do  iaô  pciigoío, que  fiai  embargo  da  grande  confiança,  eexpericncia, que* 
tenho  na  minha  agua  Amidropica  >  e  pòs  do  ouro  diaphoreiico,  eu  naó  quiz* 
actycar  a  ofièrta  da  negra  j  mas  por  naõ  faltar  com  a  obrigaçaõ  da  piedade* 
lhe  dey  a  dita  agua  cinco  ,  ou  leis  vezes  em  dias  alternados,  c  íarou  poi* 
modo  de  milagre. 

29.  A  Senhora  Masqueza  de  Aleroquer ,  Camarcyra  mòr  daSereniflfi* 
ma  Rainha  Dona  Mana  Sofia,  teve  no  mez  de  Mayo  dc  1695.  huma  Hydro» 
pefia  com  faltas  de  refpiraçiõ  taó  grandes ,  que  alguns  Médicos  de  boa  no-* 
ta  defeenfiáraõ  dafua  vida  ,  preíumindo  que  tinha  ajgum  tubérculo,  e  to-* 
mando  por  meu  confelho  o  ouro  diaphoretico,  miíturado  com  quinze  grãos* 
cie  crocus  martis ,  íarou  radicalmeijte  ,  e  viveo  muitos  annos  depois  difi* 
lo, 

30  Dona  Antonia  Maria  de  Macedo, mulher  dejcíeph  Lopes  de  Mfi* 
randa,  moradera  junto  da  Igreja  de  S.Nicoláo,  teve  huma  Hydropeíia* 
do  peito  com  faltas  de  rcípiraçaó  taõ  grendes ,  que  nem  dormia  ,  nem  po-* 
dia  citar  deitada  ,  porque  íe  íufiocava ,  e  depois  de  urgida  me  chamàraõ* 
como  muitos  fazem,  e  dando-lhe  quinze  dias  os  meus  pòs  Hydroiicos,e* 
abrindo-íhe  cauíticos  nas  coifas,  íarou  como  íe  folie  obra  de  milagre  em* 

^2.  de  Abril  de  1710. 

31.  Huma  lnglezaj  moradora  na  quinta  da  Fonte  Santa,  eílando  com* 
huma  Hydropeíia  anaíarca,  lhe  dey  íeis  vezes  a  agua  Amidropica ,  e  vin-* 
te  dias  o  ouro  diaphoretico,  miíturado  com  crocus  martis,  e  efeapou  da* 
morte  em  20.  de  Junho  de  1711* 

32.  Jofeph  Francifco  officúl  de  carpinteiro  ,  morador  no  fim  da  Rua 
do  Sacco  ,  citando  deíconfiado  dos  Médicos,  por  cccaíiaó  de  huma  Hydro-* 
ptíia,e  faitas  de  refpiraçaõ,  tomou  por  meu  confelho, depois  dc  bem  pur-* 
gado  com  a  agua  dos  trociícos  dc  Alaandal ,  quinze  dias  o  ouro  diaphore-* 
tico  miíturado  ccm  aço ,  e  íarou  por  modo  de  milagre. 

33.  A  quatro  de  Jancyro  de  1715.  me  chamàraõ  para  curar  a  Dona* 

Luiza  Pereyra  ,dchuma  Hydropeíia  anaiarca :  o  modo  com  que  acurey,* 
ioy,  dando-lhe  piicru  iro  ,  que  tudo  hum  vomitoriode  íeis  grãos  de  tartaro* 
emetico,  edeícançando  dous  dias,  lhe  fiz  tomar  cinco  vezes  aaguaAntfi* 
dropica,  dandodhe  depcis  difio  quinze  dias  fucccífivos  duas  onças  devi-* 
nho  branco,  em  que  eítivclíe  vincc  horas  de  infuíaõhüa  onça  de  raiz  deli-* 
rio  cípadanal,  bem  machucado,  que  fe  elpreroia  muico  bem,  e  fó  com* 
eítes  remedios,  ecom  naô  beber  mais, que  meyo  quartilho  de  agua  cm* 
todo  o  dia,  íarou  com  grande  credito  da  minha  pefíoa; 

Advertências  que  Je  devem  obfervar  para  a  boa  cura 

da  Hydropejia  Anafar  ca, 

34Í  jftk  Primeira  advertência  he,  que  fuppoíto  alguns  Authores  19?  19 

ZjL  aconíelhem  larjaduras  luperficiaes  nas  partes  mais  inchadas  -^tiusTetrab.  3.  íerm.  z.  eap.30 
dosHydropicos,quando  virmos,  que  os  outros  remedios  naõaproveitaó, nem  MaíTa  E  ft  %  d  Hv- 

por  illo  nos  atrevamos  a  Ía2er  ai  t?.cs  farjaduras ,  íem  confiderar  primeiro  o  drop.  foi.  291.  P1  '  ^ 

citado  das  forças,  e  antiguidade  da  doença  ,  porque  1c  as  foiças  forem  pou¬ 
cas,  ou  a  Hydropeíia  fo*  antigun ,  ou  tiver  ícbievindo  depois  de  alguma 
lai g:  enfermidade, ou  em  pcíios  velha, d.squacs  cauías  poíTamos  infeiir,qas 
entranhas, c  cfíicinas  naturaes  cftaõ  pervertidas,  ou  tem  contrahido  difpofi- 
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Riverius  lib.  1 9.  praxís  cap.  6.  de 
hydrop.fol.  105,  ibi :  Cauleria  vefi- 
catoria  ,  &  [carificaiior.es  in  hydropi- 
cis gangrenam  fspe  aferre  folent ,  quia 
calor  partium  pufillus  facilè  extingui - 
lur,ideo  fatius  eft  ah  ejufmodi  ramc- 
diis  prorfus  dbjlinereylicet  nonnuilis 
aliquando  profuerint. 

II. 

Hippocr.  lib.  i .  Progncíl.  1 .  ibi :  Hy- 
eirofs  ornnis ,  qui  ex  actttis  morbis  ori- 
tur  ,  malus  ,  &  lethalis. 

Ex  lib.  Prorhet.  ibi :  Hydropede- 
tentus  curari  potefi ,  f,  robufiis  ftt  vi- 
ribus  >  (i  bcne  ccncoquat ,  &  fpiret , 
fne  d olor e  Jit ,  &  extrema  coliique- 
fatta  non  habeat. 

XX 

lerncl.  lib.  2.  de  Met.  Med.  cap* 
4.  foUmihi  11.  ibi  :  Neque  imperito- 
rum  more<>  fi  vcl  nares  ftillant  fanguine, 
vel  urina  rubicunda  fe  fe  offeriít,p roti¬ 
nas  imperanda  verne  feitio,  etenim  fa¬ 
cilè  fanguis  prorumpit  non  ex  plenitu- 
dine  ) olum  ,  quodque  eam  vacuationem 
moliatur  natnra ;  fed  aliis  compluribus 
ex  caufis-,  qutbits  emm  exefafunt  ve- 
narum  ofcula ,  quibus  etiam  vijcera, 
frajertimque  jecur  imbe:itlum,vel  fcir- 
rbofum  evafil,  tis  fepè  fanguis  fiitit  è 
naribus,  hattd fecus  atque  bydroficis» 
Idem  Fernelius  lib  6. de  partiam 
morbis,  &  fympt.  cap.  4.  mihi  foi. 
198.  ibi:  Hosjecoris  affeèlus  proximè 
conjequitur  imbecillitds ,  fanguis  [pon¬ 
te  pro/iuit  è  venis,  idque  vel  per  nares 
yel  per  uterum,  vel  per  hamorrhoidas , 
•pelper  fputa ;  fed  Ò~  interdum  fangtti - 
vem  animadverti  ad  extremis  venis , 
fjit£  in  cutem  definunt  >  multis  è  locis 
efundi. 

Dodon.  cap.  31.  Obferv.  Medie* 
foi.  mihi  507.  ibi:  Rubet  urina ,  non 
modo  in  febribus  ardentibus,ac  ter  tia» 
nis ,  partiumque  internarum  inflam- 
ma  ti  ônibus  jjed&  non  rarè  jecinore , 
tic  ventrículo  per  diuturnos  morbos  cii 
refngeratione  debilitatis ;  tingitur  quo- 
que j  Ú*  non  raro,  urgentibus  coli  do» 
loribus  ,  quando  videlicet  crudi  humo¬ 
res  intejlina  occupant ,  &  excrcmen- 
torum  exitum  remorantur. 

Mailil.Acak.in  Schi.tol.507.-bii 
Tlerique  perfuafum  habent,non  aliun- 
de  quàm  à  calore  urinas  tingi  pofe  , 
qui  tali  colicis  in  doloribus  apparente , 
temer è  ad  febris  curationem  confugi- 
unt,  neglefto  coli  doiore ,  quem  etiam 
augent  :  fi  autem  tfti  legifent ,  qu& 
Galcnus  feribit  lib.i .  ad  Glauc.  non 
potuijfent  ignorare  urinas  etiam  a  cru- 
ditate ,  &1  in  frigidis  morbis  rubicun¬ 
das  quandoque  ejje. 

r 

Galpams  à  Rég.Francus  quseíhyò. 
foi.  5  5  7. ibi:  Quare  cum  fmiles  urinas 
in  diuturnis  tertianis,  <&  frçbibus  len- 
grs  aliifque  morbis  frigidis  videris  ,de 
hepate,  &  ventrículo  roborandis  potius 
cogitandum  ,  quàm  aliqua  fanguinis 
extraHio  imperanda  ,  qux  ir.  diclorum 
morborum  fia  tu  cane ,  O'"  angue  peius 
fugienda. 
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çoens  viciofas ,  pela  duraçaõ  da  doença  ,  ou  pela  demora ,  que  fizeraõ  as 
matérias  reicudas  no  corpo  ,  taõ  longe  eilaiàõ  as  fai  jaduras  de  íer  remedio, 
que  antes  faràó  o  msyor  damno;  porque  como  diz  Riverio ,  20.  as  farja- 
duras  ,  eu  caullicos ,  que  fe  fazem  eftindo  a  natureza  muito  fraca ,  ou  o  ca¬ 
lor  narura!  amortecido,  ou  as  entranhas  feirrhofas,  facilmente  degeneraõ 
em  mortificações ,  e  gangrenas »  e  deitas  na  morte  j  e  importa  peuco,  que 
pelss  larjaduraç,  ou caufticos  fe  evacuem,  edefearreguem  os  humores  ge¬ 
rados,  íc as  ríficinas,  peio  feu  mào  foro,  ou  fraqueza,  cornarem  a  g  iar 
novos  humores  j  porem  íe  pelo  contrario  a  Hydropefia  for  nova.co  doen¬ 
te  for  moço,  e as  cmranhss ,  c  officinas naturacs  eítiverem  ainda  vigorofas, 
c  entendermos,  quenaõ  tem  ainda  contrahido  algum  vicio,  ou  debilidade^ 
nrfte  caio  poderemos  farjar  as  partes  inchad  s  com  toda  a  confiança,  por¬ 
que  evacuando-fe  os  humores  gerados,  e  naõ  fe  gerando  outros,  he  muy 
verofimel,  que  o  doente  deíinche,  e  cobre  perfeita  faude.  A  mefma  doutri¬ 
na  íe  deve  obíervar  com  os  que  íe  houverem  deabiirna  barriga,  fe  as  for¬ 
ças  forem  poucas,  cu  a  pcíToa  for  velha ,  ou  a  Hydropefia  fobrevier  de* 
pois  de  outra  doença,  de  nenhum  modo  convem  furar  a  barriga,  porque 
naõ  vi  eícapar  algum  dos  que  fe  abriraõ  eftando  fracos. 

gy.  A  íegunda  advertência  he ,  que  no  cafo,  que  convenha  furar  a  bar¬ 
riga  do  Hydropico ,  fe  furetres  dedos  abaixo  doembigo  ,  inclinando  mais 
para  a  parte  eíquerda  :  falvo  quando  a  meíma  natureza  moítrar  algum  tu¬ 
mor  no  embigo ,  ou  outra  parte  do  ventre  }  porque  entaó  fe  farà  o  furo 
aonde  cftiver  o  tumor ,  pois  moftra  a  natureza ,  que  por  alli  quer  fer  aberta. 

36.  A  terceira  advertência  he,  que  fuppofto  alguns  Doutores  mandem 
abíir  o  ventre  com  agulha  canuliada  na  Hydropefia  Aícitica;  o  meu  voto  he, 
que  fe  mõ  f.bra,  falvo  o  embigo  inchar  com  taõ  grande  exceífo ,  que  eílcjâ 
moftrando,  que  quer  rebentar  por  fimelmo,  porque  fó  nefte  calo  convem 
abrir ;  porem  fe  falta  a  fobredica  condiçaôj  lerà  erro  o  abrir ,  coroo  me  con¬ 
fia  por  muitas  experiências. 

37.  A  quarta  advertência  he^  que  fúppofto  nas  Hydropcfías  vejamos 
.nuitas  vezes  ourinas  vermelhas^  ou  vejamos,  que  pelo  nariz  fe  deita  algum 
langue  ,  nem  por  iflo  entendamos ,  que  procedem  de  quentura,  ou  carga  de 
fanguc,  e  que  neceflicaõ  dc  fangrias,  como  cuidaõ  os  ignorantes;  porque  hu- 
inas  vezes  procede  a  tal  vcrmtlhidaõ  de  frialdade  do  cftomago,  c  intcílí- 
nos;  outras  vezes  procede  de  grandes  dores  de  cólica,  que  naõ  deixando  lahir 
os  exciementosjíaó  caufa  das  ourinas  fe  fazerem  vermelhas;  outras  vezes  pro¬ 
cede  defraqueZi  dofig*do,e  dos  rins,  que  naõ  podendo  apartar  os  foros  do 
lingue.deix.ó  fahir  huma,  e  outra  couía  mifturada  ,  eefta  hea  razaó,  por¬ 
que  as  ourmas  faõ  taõ  vermelhas :  jà  quando  virmos,  que  o  íangue ,  que  fahe 
pelo  nariz,  he  muito  delgado,  ou  defeorado,  devemos  entender,  que  naõ  íahe 
por  ler  lobejo,mas  por  fer  muito  delgado ,  ou  pela  muita  fraqueza  das  par¬ 
tes,  que  o  naõ  pòdem  íofier;  daqui  fe  colhe, que  nem  nas  Hydropcfías,  nem 
nas  cólicas,  nem  nos  que  deitaõ  langue  delgado  pelo  nariz ,  ou  qualquer  ou¬ 
tra  parte,  convem  iangrias»  por  mais  que  as  ourinas  íejaó  vermelhas;  antes 
convem  muito  cnufuttar  o  cftomago,  e.  as  officinas  naturaes,  c  quem  neftes 
termos  fangrar,  farà  hum  erro  km  defeulpa,  e  proprio  dequem  he  ignoran¬ 
te,  como  dizem  Fcrnelio,  22.  eGafpar  dos  Reys  Franco.  23. 

38.  A  quintaadvcriencia  he ,  que  a  Hydropefia  que  procede  de  vinho, 
he  taõ  incurável,  que  decincocnta  annos  a  efta  parte,  que  fou  Medico,  naõ 
viefeapar  algum.  Depois defta  Hydropefia, a  mais  difficultoladc  curar  he  a 
que  proceder  de  flatos,  a  que  ordinariamente  chamamos  Tympanitis. 

39.  A  íexta  advertência  he  ,  que  o  Hydropico  fuja  de  beber  agua,  com? 
do  diabo;  porque  todos  os  remedios  feraõ  baldos,  fe  naõ  tiver  grande  abiti- 
nencia  nella  ;  e  íuppofto,  que  iflo  fe  entenda  em  todasas  HyJropefias,  a  em 
que  deve  haver  mayor  apeito  he  na  Alcitis  i  porque  nefta  he  o  unico ,  e  total 
remedio  naõ  beber.  Aflim  o  obfervey  cm  hum  homem  ,  natuial  da  Villa  dc 
Arronches,  chamado  Baithefar  Rodrigues  Peftana  ,  ao  qual  eftando  confir¬ 
mado  Akitico ,  e  defeíperado  4e  todo  o  rcpjcdio  humano ,  lhe  clificraó  que 
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■(o  podem  ter  íaude,  fe  naó  bebcfle  agua  hum  mcz  j  e  foy  taó  gcnesoío, 
que  a  n  o  provou  hum  anno,  e  por  ido  livrou  da  morte. 

io*  Nem  he  para  admirar, que  hum  homem  valerofo,  e  entendido  obraf- 
fe  huma  acçaõ  raó  grande,  quando  via  huma  mulher  taó  varonil,  que  eítan* 
do  com  huma  Hyrdopefia  Alcuica  me  diík,  que  ella  íe  contentava  com  nic- 

yo  quartilho  de  agua  cada  dia  ,  ecbfervou  pomualmentea  íua  f  romefla  por  -  > 

tempo  dei; is  imz  s,efalvoua  vida.  Eíiecd  >  mc  paliou  pelas  mãosem  vin¬ 
te  de  Junho  de  1676.  Muitos  exemplos  de  Hydropefias  mor tacs, curadas  fó 
com  a  rtllinencia  da  agua,  lemos  a  cada  palio  j  bailem  por  todos  3Sobfer- 
vações  dc  Abel  Rcíio,  24.  c  de  Soriano,  as  quacs  quero  referir  para  animar  24 

aos  Hydropkos.a  que  íoflraõ  afede.  Editando  Abel  Roíio  cosn  huma  Hy»  Abel  JLoí.  Oljferv.de  Hydrop. Po- 
dropefia  mortal,  fe  valeode  Fabrkio  Hildai  o ,  para  que  o  curafiV  ;aqpcm  J  ^  e  [  9H  n  nr*’ 
Fab  i  io  rdpondeo  na  mancyra  leguinac  :  Senhor,  fe  quereis  viver,  deliberaivos  /anar:>  nobUijftmeDtmine 
ê  morrer  àsmaosda  fede ,  que  vos  atormenta,  e  nao  morrereis  da  agua  que  vos  mata^  fertè  ab  hoc  ventris  tumore  Uber  eya. 
g  feaffim  0 fizerdes,  efpero  brevemente  confeguireis  perfeitijfima  faude .  Oblcrvou  <*crs  »  hoc  ejl  fi  vtvere  ve  lis ,  neceffi 
pontualmentc  o  conlelho.naó  jrovandoagua  hum  mcz  in. cito,  c  íarou  ra-  ef  ’1 n/lUr  luac.J uctart^*nort dehbe» 
dical  mente.  Soriano  aconfelhou  a  outro  Hydropico  ,  que  naó  bebeffe  agua,  ro  reftituuimVi-.  V” lZ'colfíXio 
nem  a  tocafie,  eque  cm  lugar  d^lla  tomafle  todos  os  dias  em  j  jum  tres  on*  ncbUisflaUm  fibi  ai *  omní  potu  impe- 
Çasdfe  çumo  de  chicória,  depurado  com  quarenta  e  cinco  grãos  de  pos  de  ***u->ita.  ut  per  menfem integrum  ni • 
riizts  de  Rubea  tinétorum,  e  outro  tanto  po  de  Efpigazil, e affirma,  que den  ^tr(orfus l,(iutcixt' kaufent,  & fanus 
tro  de  vinte  dias  curou  a  hum  Hydropico ,  de  que  grandes  Médicos  tinhaó  Sodan  lib.de Experiment  cap 
totalmenie  deíconfiado.  34.  dcHydrop. à  fo’.4o.ufqúc  ad 

41.  A  feptima  advertência  he,quea  agua  que  o  Hydropico  beber,  feja  kl.  *4.  ibi:  Perguntou  humHydro- 

cozida  na  forma  feguinte.  Tomem  duas  canadas  dc  agua,  detem-lhe  dentro  Vco  a  hum  grande  Medico ,  que  faria 
hum  efcropulo  de  ruybarbaro  ,  e  duas  oytave.  d=  mees  de  giefta,  tudo  íc  ?£ Zl 

machuque  ,  e  íe  coza  em  panela  nova  ,  e  defta  agua  bebera  meyo  quartilho  ^befpe  ?  e  que  fiaria :  «tfm  0  fez , 
ao  juitar  ,  cmeyo  quando  cear,  e  naó  ha  de  beber  mais  iob  pena  de  mor*  &  fHr9U. 

rer.  Nem  he  menos  boa  a  feguinte  agua.  Tomem  defoldanella  huma  on- 
ça ,  de  paflas  lem  grâ  raeya  onça,  decandla  fina  meya  oitava,  de  cremo- 
ics  de  Tartaromeya  onça ,  tudo  fe  coza  cm  panella  de  barro  com  tres  ca¬ 
nadas  dc  agua  até  le  gaitar  hum  quartilho  »  c  defta  beba  o  doente  com  to¬ 
da  »  moderaçaõ,  que  he  maravilhóía. 

42.  A  oytava  advertência  he,  que  tudo  quanto  o  Hydropico  comer 
íeja  afiado,  c  naó  coma  fruta,  nem  coutas  húmidas,  íob  pena  de  naó  ter 
Íaude,  e  de  perder  a  vida. 

43.  A  nona  advertência  he ,  que  todos  os  di  is  fe  conforte  0  figado  comi 
epitbTnos  feitos  de  çumosde  farralhas,  unguento  fandalino,  oleo  de  lof* 
nae  e  humas  gottas  de  vinagre  rolado. 

44.  A  decima  advertência  hc,  que  naó  deyxem  comer  doces  aos  Hr 

dropicos,  2y.  porque  alèm  de  que  provocaó  fede,  (o  que  íe  deve  evitar  mui-  Galen.lib.  ij.  Meth.  cap.  14.  foi. 
to  )  fazem  inchar  aos  que  tem  o  figado  inchado  como  os  Hydropicos  o  tem*  m’hi  83.verf.ibi  \  At  m-vimus  dul- 

4f.  A  ultima  advertência  he,  que  nem  todas  as  Hydropefias  procedem  CIÍ}US  omm}>U5  tum  j»cury  tumhentm 
dc  intemperança  fria ,  cu  quente  do  hgado;  mas  devemos  laber ,  que  na  mui-  * 

tas,  que  procedem  por  rtlaxaçaó  do  valos  limphaticos,  que  fervem  de  le¬ 
var  a  agua  a  todas  ;.s  partes  do  corpo,  e  relaxados  elles,  deixaócahir  muitas 
ferofidades  dentro  no  Abdómen  ;  com  que  vem  a  inchar  disformemente  ,  e 
a  fazer  a  Hydropefin.  Outras  Hydropefias  ha,  que  procedem  de  vários  tubér¬ 
culos,  ou  empoilas  chamsdssHydatidas,  que  por  dilataçaõ  ,  e  repleçaó  dos 
vafos  limphaticos  fe  geraõ  no  bofe  ,  ou  no  figado,  e  citando eftas  empoilas 
cbeas  de  agua ,  ou  de  loros  acres,  os  derramaõ ,  e  deitaõ  pelo  bofe,  pdo 
ptito  ,  pelo  Abdómen  ,  e  outras  partes ,  c  caufaó  Hydropefias  ,  que  tem  di- 
verfos  nomes ,  conforme  a  parte  aonde  fe  ajuntaó  os  taes  foros :  fe  fc  ajun- 
taõ  no  bofe  ,  ou  na  cavidade  do  peito,  fe  chama  Hydropefia  do  bofe ,  ou 
do  peito  \  fe  fe  ajunxaó  na  cabeça,  fe  chama  Hydroccphalos ;  íe  fc  ajuntaó 
no  Abdómen,  fe  chama  Hydropefia  Timpanitis,  ou  Áfcitisj  fe  íc  clpalba 
por  todo  o  corpo,  le  chama  Hydropefia  Anafarca. 

45.  Finalmente,  ha  outras  Hydropefias,  que  procedem  por  falta  de  al°  9 

guma  evacu&ç&ò ,  a  que  a  natureza  era  coftumada,  ou  fofle  dc  fuor,  ou  de  al* 

morrey- 
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SeH“rop“t“  ou  ,dc'3,nfc  P«»o  “M .  ™  de  «W,  ou  de  „u 

quentes  autem  htmorrhagU  ,  quas  de  ,chagas ,  cu  de  hftulas,  e  aflim  como  a  falta  dc  qualquer  dcftas  eva- 
fajfjserat,  caufaiilius  morbi  fue -  cuaçõcs  po..c  cauíar  Ily  Jropcfias  iuffucmdo  o  calor  natural,  tamibem  a  fobra 
runt  ,  folent  enim  nimttt  janguinis  deftas  mefmas  evscuaçócs,  debilitando  o  calor  natural,as  pòde  caufar  co» 
profufiones  hyclrofes  p0fi  fe  comitês  t]10  sffirmaó  graves  Authores,  e  o  diz  Bordo.  26. 

deducere. 


Spcn.  (f â.  $.  Thcrapeut,  foi.  3Í7. 
'bi  :  Via  mus  Hydrofem  viginti  cura- 
íitm  veme  fetlionibus ,  qui  ab  exhi- 
t-nts  bydragogis  ,  &  diureti  às  mugis 
íx-tumuerai. 


r/ft;u<Tetrabil.  3.  fermonc  i.  mihi 
foi.  Ç44.  cap.  31.  ibi:  Maximum 
'bydrofis  f uhtgr  cutem  auxflnirn  vomi¬ 
tas  frxfiant. 

3* 

Cornelius  Celíus  lib.  3.  dc  B.e  Me¬ 
die. cap.  zi.  de  Hydropico  morbo, 
IT)'hi  foi.  57.  ibi :  Utihs  quotidianus , 
aut  alterno  qttoque  dk  fo/i  cibum  vo - 
mitus  ejl. 


CAPITULO  LXXVII. 

Das  Hydropefias  3  ' Timpanitica ,  e  A f ática, 

lm  Ç  Uppofto.que  as  Hydroptfías  procedem  as  mais  das  vezes  de  copia 
de  foros ,  e  humores  crus ,  ( iinal  dc  grande  pobreza  de  cfpiritos  ) 
com  tudo  as  Hydropefias  Timpaniticas,  e  Alciticas,  pela  mayor  parte  proce¬ 
dem  de  quentuia,  como  tambern  procedem  todas  as  Hydropefias  ,  que  forem 
acompanhadas  com  febre  ,  ou  lobrcvierem  depois  de  alguma  doença  aguda  j 
porque  lie  dc  crer  ,  queda  tal  doença  ficou  nas  entranhas  alguma  ioflam- 
niaçaó  perfeveranie,  que  liquando  as  matérias  ,  ou  gèrando  humores  depra¬ 
vado*  he  occafiaó  d(  fta  doença,  c  por  cfta  razaô  tenho  por  bom  confclho  cu¬ 
rar  aícmelhantes  Hydropefias  tom  algumas  langrias ,  e  com  remedios  fno  ; 
porque  rod  k  poderá  tirar  huniaHydt  Optfia,  qòe  proceder  de  febre,  cu  de 
intemperança  quente  das  entranhas,  menos  que  temperando  as  entranhas  ,e 
livrando*3S  da  febre .  Fundado  nefta  razaô  ,  cürey  com  doze  íangrias a  huma 
Hydropica  chamada  jeronyma  des  Santos ,  moradora  na  Trabuqueta  j  por¬ 
que  entendi,  que  a  lua  Hydiojefia  procedia  de  demaziado  calor.  Nem  cfta 
refoluçaõ  foy  taó  livre  ,  que  naõ  tivefie  por  padrinho  a  Jacobo  Eíponi  >,  jfi 
que  afír  ma  vira  curar  a  hum  Hydropico  com  vinte  famgrias. 

2.  Também  com  leytc  dc  burras  curey  felizmente  alguns  Hydropicosy 
O  primeiro  foy  humfilhodo  Capitaó Simaõ Martins  Leboreyro ,  morador 
na  Ribeyra,  junto  à  cala  dos  Bicos :  havia  hum  anno,  que  efte  menino  cita¬ 
va  Hydropico  Aícitico ,  e  Tunpanitico ,  com  huma  inchaçaõ  disformei  c 
vendo  eu,  que  todos  os  remédios  eraó  infruâuofos ,  e  que  o  menino  era 
calurofiftimo ,  lhe  nconfelbey  tomafle  leyte  dt  burras  j  e  com  clle  faiou. 

3.  O  fegundo  Hydropico,  que  cuiey  com  leyte,  foy  Leonor  Mendes  t 
moradoia  no  Beco  do  Chancudo ,  para  a  qual  luy  chamado  eftando  ungida; 
e  porque  do  temperamento,  e  modo  de  viver  defta  mulher  entendi,  que  a  íua 
Hydrodefia  precedia  de  quentura,  lhe  mandey  tomar  leyte,  e  com  clle  ce¬ 
ve  a  faude,  que  dcfejavsu 

4.  O  rerceyro  Hydropico ,  que  curey  com  leyte,  foy  huma  mulher  cha¬ 
mada  Luiza  do  Valle,  moradora  de  fronte  da  porta  principal  do  Conde  de 
Atouguia.  Tinha  efta  mulher  enfermado  no  mez  de  Março  de  1686.  e  atè 
Dezt  mbro  leguinte  continuou  a  doença,  tendo  em  todo  efte  tempo  feyto  mil 
remedios  fe oi  alivio;  antes  nos  últimos  dous  mezes  lhe  fobrevieraó  humas 
dotes  taõ  acérrimas  no  ventre,  que  perdia  a  paciência  vendo,  que  os  remedios 
humanos  lhe  nao  aprove itavaó:  nefte  aperto  me  chamou  ;  e  porque  mc  dilTe 
qu  tinha  grandiflimo  faftir>,e  amargores  de  boca,  lhe  receitey  duas  onças  de 
agua  Benedi&a  vigorada  ,  fundado  na  authoridade  de  Aecio  ,  2>  o  qual  diz, 
que  os  vomitos  íãõ  de  grandiflimo  proveito,  c  utilidade  nas  Hydropefias. 
As  meímas  excellencias  diz  Cornelio  Ceifo,  3. dos  vomitos  para  as  Hydrope¬ 
fias.  Dey-lhe  pcisdous  diasíucccffivos,a  dita  agua,  c  outros  dous  interpola  * 
dos.com  que  deitou  muytas cóleras  vitelinas;edefcançandodous  dias,  co¬ 
meçou  a  tomar  o  leyte  em  quantidade  dc  mcyo  quartilho,  íobindo  de  dia  cm 
dia  mais  huma  onça  atè  chegara  hum  quartilho,  e  com  elle  foy  continuando 
cincoema  dias,  no  fim  dos  quaes  fe  vio  rcftituida  à  faude,  que  jà  mg  efperav?. 

5.  O  quarto  Hydropico,  que  curey  com  o  leyte,  foy  Domingos  AfFon- 
fo  mercador  de  madeiras ,  c  morador  na  Rua  d‘Ametadc :  eftava  efte  homem 
em  doze  de  Agofto  dc  1687.  apertadiffimo  com  humaHydropefiaTirapani- 
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tica,  de  taó  horrorofa  grandeza,  qüe  nem  íe  podia  d<  ítar ,  nem  refpuar  li* 
vrememc  ;  e  porque  havia  fido  muito  demaziado  no  ufo  de  RolaTolis,  e  agua 
ardente,  enn  ndi,  que  tinha  as  entranhas  abi  aZidas,  e  por  efta  razaõ  lhe  ordc- 
ney  tomafie  lcyte  de  burras  quarenta  dias,  e  foy  taó  prodigiofo  o  íucceíío,  que 
em  tres  iemanas  ficou  íaõ :  bem  he  verdade,  que  como  le  vio  com  íaude  per- 
ftitiífinia ,  e  que  a  legrou  muito  tempo  ,  tornou  ao  ant:go  vicio  da  Rofa*ío- 
lis,  fiado  quiçá  na  grande  virtude  do  leytc,  entendendo,  que  em  quanto  hou- 
vefle  burras  no  mundo,  poderia  fazer  quantos  defacinos  quizeífe ;  porém  fa- 
biolhe  baldada  acfperança,  poíque  com  os  novos  defmanchos  da  Rc  irfolis 
tornou  a  abrazar  as  entranhas  de  forte,  que  lhe  fobieveyo  huma  Eryfipelataõ 
grande  dentro  no  bote,  qüe  em  tfes  dias  o  matoui 

6.  O  quinto  Hydropico, que  curey  com  o  leytc,  foy  Antonia  de  Pon¬ 
tes  mulher  de  Manoel  da  Sylva  mercador  de  madeiras,  c  morador  áBoa  Vi- 
íb  :  havia  novemezes,  que  efta  mulher  tinha  faltas  do  tiibuto  lunar,  c  co¬ 
mo  o  ventre  lhe  foíb  creicendode  dia  em  dia*  e  nenhuma  outra  parte  do  cor¬ 
po  fe  mcftraílc  inchada, prefumiraõ  todos, que  eítava  pcjadafi  e  com  grande 
raz?ó;  pois  era  meça,  t  tinha  marido  íaõ,  e  em  fua  companhia ;  poi  èm  como 
nunca  ientific  bulir  a  criança  ,  nem  lhe  acudilíe  leytc  aos  peitos ,  fe  delvane- 
ceo  a  fufpeita  da  prenhez*  imyormente  vendo,  que  jà  paliava  de  onze  mezes, 
e  com  efte  defengano  fe  refolvèraõ  a  chamarme  em  vinte  e  tres  de  Fevcrey ro 
de  1688.  e  fazendo  eu  exame  do  necefiario  entendi  Ccrtiflimamcnte,  que  era 
Hydrop.  fia  Timpsnitica,  procedida  de  intemperança  qucntiífima  das  entra¬ 
nhas  ,  e  que  para  a  curar  naõ  havia  remedio  mais  proprio,c  qualificado  com 
a  exper  iencis,  que  o  ley  te  de  burras,  e  aflim  lhe  dt  y  mais  de  noventa  dias  hum 
quartilho  todas  as  manhãs  em  jejum  ,  e  foy  o  íuccefio  taó  feliz,  que  cm  tres 
nuz:s  ficou  izenta  detodo  o  achaque. 

7.  Nefte  lugar  me  parece  eftou  ouvindo  huma  grande  duvida *  e  he: 

como  pôde  o  ley  te  de  burra,  que  he  frio,  fer  taó  proveitofo  para  as  Hydrope* 
íiasjleeftas  tem  por  caula  efiiciente  a  intemperança  fria  do  figade?  Rcfpon-  4 

do,  que  he  verdade ,  queacauladfícicnte  próxima  das  Hydropefias  ftmpre  P-  Hydrtw.fol.ihi- 

he  a  intemperança  fria  do  figado ,  mas  nao  tira  illo ,  que  a  caufa  remota  feja  tum  vak[ }  fi  quotidiz  lpotmr  maJ 
Ui  uitss  vezes  a  quentura , porque  nas  Hydropefias  fuccede  o  melmo,  que  na  &  fero ,  fi  poffety  abfimere  ab  0mnl 
corrupção  do  vinho;  humas  vezes  íe  faz  azedo  peloexceflo  da  frialdade,  que  «Ho  potu,  optimum  eJJe. 
extingue  o  calor  do  vinho;  outras  vezes  fefaz  azedo  pelo  txccífo  daquen-  ,  Et  infra  dicit:  intellgcndum  quod 
tura,  que  diffipando  o  calor  natural  do  vinho,  o  dtixa  taó  falto  de  elpiiicos,  l  ■r*'  Sjtca' 

que  neceliariamente  le  taz  vinagre.  Da  meíma  lorte  luccede  na  Hydropclia,  p  frigida ,  feautem  ejfet  decalidaad- 
que  ou  pela  muita  febre,  e  calor  natural ,  de  forte  le  alura,que  nàó  pòde  fa-  datur  cum  is  fuccus EndivU ,  fasca- 
Zer  boa  fanguificaçaó ;  ou  pelacxtinçaõ  dos  melmosclpiritos  le  dfcbilita  tan-  .  ... 

to,que  converte  cm  íoros  tudoo  que  havia  de  converter  cm  langue,  ndles  c  V  íj'Vde  Cufand* 
termos  ja  fica  clara  a  razao  porq  o  ley  te  de  burra  pode  fer  grande  remedio  pa-  verf.  ibi :  cui  dcd>  mui  tis  diebus  Uc 
ra  as  Hydropefias;  4.  porque  fe  o  calor  do  figado,  por  debilfado,  naó  pòde  co-  afinn-,  lacenim  non  meu  HydropiiUt 
Zer  o  alimento,  n<  m  convtitelloem  iubíbncia  louvável,  que  heoíeuoffido;  multis  gr  avijfmis  Medias  piacu,  pr*~ 
dando-lhe  ley  te  de  burra,  que  he  couía  tenue,  c  delicada ,  o  poderá  cozer ;  c  fert,fn>fiab  ea  animante  emuigtaturt 
fe  porquentura  preternatural  nao  pode  o  figado  cozer,  refrefeando-íe  com  v  At^gen  i^.g.  Epift.  &ConfuIr 
q  leytc  logo  cozerá,  e  uerando  fangue  louvável  poderá  vdnceraHydropefía.  Medie,  in  Epiftol.  Ludovic.  Pichi- 
5.  Huma  HydropeíiaTimpanitica  íe  curou  bem,cõapoZemas  de  ràizes  aperi-  no  fol.nj.  verí. 
entes,  a  que  fe  ajuntou  quinze  gottas  de  efpíritõ  dé  fal ,  e  outra  fe  curoii  com  .  Chnftophor.  a  Veig.  Jib.  5,  de 
Yinte  e  quatro  grãos  dc  calomdanos .  e  dez  de  diagr.d.o.  “iSlK 

yerô  fape  morbum  hum  vidimus  à  calí> * 

A  j  .  »  í  *  7  _  .  '  a  7  d*  jecoris  intemperie  natufít,  quem  re~ 

Advertências  que Je  devem  obfervar  para  a  boa  cura  fr.gerantibus  c^mus,  (vmfuper 
das  Hydropefias ,  Timpanitica ,  e  Afciticáy 

8.  Primei’ a  advertência  he,  que  fc algum  dia  lucceder,  qüc o doen-  Galcn.  lib.  3.  de  Loc.  aífeA.  cap.7: 
te  nsó  fa°re  com  leyte  de  burra,  ou  lhe  tenha  tal  averlaõ  que  an-  mihi  foi.  33. verí  ibi :  Etmimqui * 
tes  queira  morrer,  que  tomallo  (  como  obfervey  em  certo  Conde,  que  quiz  jecur  ejus  faC!l  :a*ls>  4**  fangumem 
morrer  antes,  que  tomar  o  Itytc  )  em  tal  calo  aconfcIho,que  dem  ao  Hydrc-  utviti*t»boc  ri/ceft  açu*  qmque  ejà 
pico*  tiinta  dias  à  fio ,  qüatro  onças  dc  agua  deftillada  de  flor  de  iabugo,  e  ystum* 

duas 
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duas  onças  de  agua  dtftillada  dc  engos ,  com  hum  eícrupulo  de  cò  dc  her» 
va  doce,  e  obícrvaràõ  hum  grande  proveito. 

9.  A  fegundj»  advertência  he:  íe  virmos  Hydropefia  Tiropaniti-a  ou 
Aícitica,  que  nao  melhore  com  os  remedios  mais  adequados ,  entend  unos 
que  os  flans,  e  humores ,  de  que  procedem  ss  dores ,  e  a  Hydropefn  cftuo 
fora  dos  inteftinos ,  naquellc  efpaço ,  que  fica  entre  dle?,  e  o  Pe-  iconco  •  e 
como  os  remédios,  que  fc  tomaõ  pela  boca  naó  chegaõ  Jà  ,  e  muito  rrun  s  03 
que  íe  applicaô  pela  parte  defóra,  pois  naõ  pòdem  penetrar  a  durtzido 
Pc>itoneo,nema  groflurados  mufculos.què lbcficaó  fobre-pofto^e  con- 
lequentemcnte  gerando-íe  cada  dia  novos  flatos,  e  naó  fc  diífipando  k  in¬ 
troduz  huma  heóhca,  e  depravada  difpofiçaó,  da  qual  neccífa  ria  mente  íe  íe- 
guem  dores ,  tinchaçaõ  Timpanitica,  e  por  efta  razaõ  he  cfta  Hydropefia  taó 
difficulcofa  de  curar» 

AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 
das  HydropeíiaS)  Anafarca,  Timpanitica , 

c  Afcitica. 

I0*  n  AlHydr°Pcfias  *  Anafarca  ,  Timpanitica ,  e  Afcitica ,  efereve- 
LJ  >  Joannes  Zecchius ,  Confu/tat.  Medie .  conftl.  77.  de  Hydrope 
jol.mihi  73  i .  Pauluss  Zachias ,  Quaftionum  Medico. legahum  libr.ft  titulo  x.qua- 
jhoncj.fcElio  in  Hydrope  non  tuta.  Bayrus,  lib.  1 2.  Praítica  ,  mthifol.2 1 2.  Joan- 
na  Wierus ,  Obfervat.  Medicinarum  r  ar  ar  um,  mihi  foi. y  2,  de  Hydropn  cura  7o- 
ann*  waleuí ,  Medie,  pr  aã.  lib.  i .  cap.  \y.  de  Ajfcttibus  hepatü ,  &  lienisfol.  220. 
Succhs  palma  Chrijli  i»  Hydrope  Afeite  imrepide  exhiben  poteft ,  mire  emm  eva- 
cuat :  Arnaldus  de  Villanova ,  Breviarii  lib.  2.  capit.  41.  de  Hydrope  ,  mihi  foi. 
266.  vJrf*  &  foi.  2,71.  verf.  ibi  :  Curabat  omnes  Hydropicos ,  dando  eis  in 
potu  yde  tertio  in  tertium,  oüavam  unam  Centáurea  minorü  mixtam  cum  anilo  Gr 
carvo ,  Fidus  Fidus ,  de  Curaúone  membratim  ,  libr.  10.  capit.  f.  de  Hydrope, 
mthijol.  65 1 .  Benediãus  FiHorius  Faventinus ,  Empírica,  capit.  2f.  de  Hydrope 
vnhifol.  177.  Chrijlophorus  d  F siga,  de  Arte  Medendi.  lib.  5.  cap.  10.  1 1.  dr  12! 
m  .  /o/.  581.  582.  &  383.  Guilbelmus  F %ngn.  Secretor  um  fublimium  Traã.  1 1. 
capit.  4.  de  fíydrop.fol.  z^.fuccus  foliorum ,  &  radicum  umbilui  ventrü  efi  fin- 
gularc  ,  &  magnum  remedium  :  item  Bufmper  médium  dijfeflus  fuper  v entrem. 
&  renes  ligatus  mira  prafiat  urinas  multas  provocando ,  A h colam  Tulpius  Ob¬ 
fèrvat.  mediein  hb  x.cap.  34.  gy.  37.^  39 .foi.  ,48.  ufiue  ad  foi.  iyi .  Fitlorl 
1  rincavehus ,  Confiliorum  Medie.  lib.  \.  confilio  37.  pro  labor  ante  Hydrope  foi. 
miht  ^.Trahanus  ,  de  Arte  Medendi ,  lib.  9.  cap.  12.  &  12.de  aqua  intercu- 
***”  Afeite  &  Ttmpanitide  t  foi.  273.  274.275-.  &  2 76.  Andreas  7 entz.elius  . 
Medicina  diaftatica,  cap.  1 6.  de  Hydrope ,  Schroderus,  Pharmacopcea  Medica  Chi - 
mica  lib.  2.  cap.  73*  foi.  220.  pílula  hydropica  Bontti  hic  valde  bona ,  Hercules  Sa- 
xoma9  PratiÜic.  Medie,  lib.%.  cap.  3 1. de  Hydrope ,  mthifol.  303.  ibi :  Inter  ex¬ 
terna  validijfmus  ejl  acervas  frumenti  fervidas  ffi  m  hoc  patientes  imponantur 
^gelus  Sala,  Ternário  befoardicorum  ,  capit.  21.  de  Hydrope,  foi.  576.  Cardlus 
Rofembcrgius  Rhobergtus  Rhodolog.part .  2.  cap.  33.  mihi  foi.  37c.  ibi :  Hydrops. 
&c.  Loandus  Faventinus  de  Medend.  morb.  cap.  47.  de  Hydrope,  foi.  387.  ldem 
Author,  defíypofarca,  capit.  yi.  foi.  409.  &  foi.  405.  deTimpanite ,  cap.  foi 
Burnetus ,  tom.  í.The/auri  Medicina  pratl.  fubftãione  1.  de  Hydrope  Afeite ,  À 
jol.  80 .ufque  ad  foi,  J20.  1 dem  Author ,  SubJeÊlione  1  J.pro  Hydrope  Anafarca 
rf  '"'o*  ?  Pro Hj/drope  Tympanite ,  foi,  122,  RuUndus  cent.  3.  curationt  84.I 
fel-*i%.&ce>it.4.CHrat.l2.fol.2f$.  ^ 
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CAPITULO  LXXVI1I. 

Da  Hidropefia  do  peito  3  e  do  bofe. 

1.  TJ  YJropc  fia  do  p  ito3  he  huma  doença  tida  por  incurável ,  pro- 
fj,  ccüt  algemas  vezes  por  vi.io  do  mefmo  bofe  ,  que  naõ  poden¬ 
do  cozer  b  tn  o  a  initmo  de  que  fe  havia  de  fuftcntar ,  o  converte  em  foros, 
que  cahindo  pouco  a  pouco  na  cavidade  do  peyto  faz  a  Hydropeíia.  Outtas 
vezes  procede  de  humas  bcxig  s,cuempolhs,  chamadas  Hydatidas,  que 
ndc  .m  na  íubftanuâ  do  bofe  ,  c  rompendo-íe  eftas  deicaô  de  fi  tanta  copia  de 
foros,  que  faz*  m  o  lobrcdio  achaque.  Tambcm  fóra  do  ptito,  c  do  bofe, 
por  culpa  do.sHypocondrios,  figado.ou  baço,  intemperados,  duros,  feir- 
rhoíosjou  mal  íflíétos,fe  podem  gerar  tantos  ioros,  que  os  mande  a  meí- 
ma  mtunZi  ao  váo  do  peito,  e  façaõ  a  Hydropeíia :  ou  fepòdcm  tambetn 
mandar  da  cavidade  doÂbdomen  para  o  ptito,  por  huns  caminhos  occul- 
tosi  porque  mó  he  novo  na  Medicina  fazerem-fe  eftas  tranlmutações,  pois 
vemos  cada  dia  paífar  huma  Hydropeíia  do  peito  para  huma  do  ventre ,  e 
a  do  ventre  para  a  do  ptito. 

2.  Conheceremos,  que  a  Hydropeíia  he  do  peko ,  fe  virmos  que  o  doen¬ 
te,  alèm  de  eftar  inchado  no  rofto,perms,  e  braços ,  naõ  pòde  tftar  dc  iça¬ 
do  d^  nenhum  dos  lados,  e  he  obrigado  a  eftar  lenrado,  ou  deitado  com 
cabeceira  muito  alra,  porque  le  fe  deita  baixo  fc  afoga.  Conh  ce-le  tam¬ 
bém  le  virmos  que  quando  o  doente  le  vira  dc  hum  lado  para  outro,  fen- 
tc  cahir  no  peito  como  fc  t  fte  agu* ,  que  eftivefle  em  hum  odre.  Jà  fe 
virmos,  que  a  diffí;uldade  de  reípirar  crcíce  no  tempo  da  noite,  c  fc  vay 
moderando  pouco  a  pomo  com  a  vinda  do  dia,  naõ  temos  que  duvidar» 
que  a  tal  Hydropeíia  he  do  peitar 

3.  Para  curar  eftas  doenças  faó  neceflanas  duas  coufas:  a  primeira  eva- 
cuar  os  foros  gerados  j  a  írgunda  impedir,  que  fe  gèrem  outros:  huma  ,  e 
outracoufa  deifcas  l)ô  muy  difiicultoías  de  ccnfcguir, por  iflb  quaíi  lempre 
efte  achaque  hc  morta’.  Com  tudo,  porque  naó  hc  raz^õ  defamparar  aos 
doentes  nas  fuas  aíHicçòes,  fou  dc  parecer  ,  que  fe  purguem  com  medici¬ 
nas  muito  brandas, porque  as  fortes  abalando  mais  as  matérias,  poderàó 
Cnufarhutna  repentina  fuffocaçaô.  Depois  de  purgado  o  doente,  lhe  dare¬ 
mos  remédios  diuréticos,  e  aperitivos,  aflim  para  abrir  as  obftrucçóes,  co¬ 
mo  jara  que  mura  parte  daquelles  foros  íe  evacuem  pelas  ourinas ,  e  fe  di- 

taó  do  peito.  Entre  os  remedios  mais  decantados  louva  Pedro  Miguel  de 
íd  rcdia,  dar  muitos  dias  fucceílivos ,  cinco  onças  de  agua  dc  Sabina  ,  alte¬ 
ia  com  oito ,  ou  dez  gottas  dc  oleo  de  vitrioio,  até  que  a  agua  fique  agra- 
«vilmente  azeda.  „  1  O  feguinte  remédio  deita  fóra  do  corpo,  e  do  pei-  j 

,  to  por  via  das  ourinas ,  os  humores  feroíos  ,  e  fc  prepara  do  modo  feguin-  Petr.  Mich.  de  Hered.  Opcr.  Med; 
„  te.  Em  huma  canada  de  vinho  da  Rhym,  ou  em  falta  delle  vinho  dcFran*  traft.4.  cap.y.ideVefic.  aquof.pul« 
.,ça,oude  enforcado,  infundaó  raizes  de eroca Marina  machucadas tres oi-  moa* & Hydrop. .poSor. 

,,  ta  vas,  íementes,  ou  flor  de  gicfta  machucada  duas  oitavas ,  folhas  de  pim- 
«tpinclla  duas  oitavas,  e  pafiadas  oito  horas  fe  coe  efte  vinho  com  forte  ex- 
1,  prcílão,  c  lhe  ajuntem  depôs  de  pedra  Judaica  moidaíobre  pedra  dc  Pin-, 

»,tor  duas  oitavas,  de  cryftal  preparado  cõ  amelma  perfeição  oicavaemeya, 

»,  de  oleo  de  vitrioio  o  que  bailar  para  que  fique  agradavelmente  azeda. 

„  Defta  bebida  tome  o  doente  tres  onças  cada  dia  em  jejum  depois  do  cor- 
,,  poeft  o  preparado. 

4.  „  O*  (emente  de  giefta  brava,  e  vinho  branco  fe  faz  hum  remédio 
p„ri Hydropeíias,  de  taõ  maravilhoía  virtude»  que  raras  vezes  deixa  de 

,,  aproveitar,  como  cu  poflb  certificar}  porque  eftando  certa  Hydropica  quaíi 
,,efj  irando,  farou  com  o  dito  remedio  feito  do  modo  feguinte.  Tomayde 
„  femente  de  giefta  brava  (da  qual  ha  muita  cm  Portalegre)  huma  oitava,  e 
,,  fazçndo-a  em  jò  fubtiliflimo,  í«  deite  de  infufaô  por  tempo  dc  doze  boras 

Hn  cm 
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„ cm  tres  onças  dc  vinho  branco,  cotn  quatro  grãos dc  pò  de  canela  finií- 
„fima,  c dareis  cfta  bebida  com  os  pòs  ao  doente  eftando  cm  jfjuni,  hum 
„dia  fim,  e  outro  naõ,  e  tanto  que  o  doente  beber  cfte  remedio,  fará  ex:rci- 
,,  cio  o  tempo  de  hora  c  mtya,  ou  ao  menos  dc  huma  hora,  e  acabando  de  o 
„fazer  lhe  daraõa  beber  duasonças de  bom  azeite, mifturando-lhc  hum  pou- 
,,co  de  aflucar  candi  polvorizido.  Efte  remediole  toma  tres, cu  quatro  vezes 
„em  dias  alternados ,  mas  naõ  fe  conhece  logo  a  melhoria,  lenaó  paliados  cin- 
„co,  ou  feis  dias:  fe  a  Hydropeíia  eftá  nas  veas,  fahepela  ourinai  fe  eíH 
,«  entre  o  couro,  e  a  carne,  lahe  o  humor  por  humas  empolas  do  ventre ,  ou 
,,  da*  pe*  nas;  Beber  todos  os  dias  em  j  jjum  quatro  onças  de  agua  cozida  cotn 
raizes  dc  tfpargos,  e  folhas  dc  pimpinella ,  a  que  ajuntem  huma  oitava  de 
cremores  de  Tartaro  verdadeiro,  c  hum  eícropulo  de  cryftal  bem  prepara» 
do,  naõ  ló  divcite  muita  parte  dos  foros  pela  via  da  ourina,  mas  tem  certa 
propuedade  occulta  contra  as  Hydropcíias  do  peito ,  e  naófaltaquem  diga 
que  atè  nos  tubérculos  do  bofe.  Os  que  padtcrrem  cfta  doença  conhece- 
raó  grande  alivio  ,  k  corr-crem  todos  os  dias  hum  prato  dc  cfpargos,  ou 
agiiótí.  As  fontes  1  ó  ncfte  caí  •  grande  remedio.  Muitos  Authorcs  man« 

^  1  daó  abrir  o  p  i;o  entiea  tercúrs,  e  quarta  coftch.  x.  Outros  aconlllhaó 

Arrat.Cent.  i.  cura/.  61.  ol.  93.  fUinos  jecoulaS  muito  defecam  es. 

River.  obfcrvat.  2.  foi.  352.  4»  Perguntara  algum  curiolo,  porque  caufa  a  Hydropcfia  do  peito  ,  e 

Maffar.  foi.  105.  col.  i.in  fin.  todas  as  inds  íej-õ  d.ffi  uitoíiflimasdc  curai.  A  raz&ó  h; :  porqu«*  (na  opiimõ 

de  doulifíimos  Medie  os)  em  todas  as  Hydropeíias  fe  relaxaõ,  e  abrem  os  va- 
fos  limphaticos,  e  ficando  elies  relaxados, c  abertos  ,  d..ftillaó  de  fi  grande 
qu.ntidadede foros ,  ou  limpha,ecahmdo  cfta  n  quclla  cavidade,  que  fiei 
mais  vizinha  das  partes  em  que  os  vazos  limphaticos  ie  lelaxáraõ,  e  naô 
podendo  ostacs  íoros,  ou  limpha  tornaríe  a  recolher  nos  vafos  limphaticot 
donde  fahiraó, ficaõ  excravaíados ,  e  eftagnados  no  lugar  aonde  cahinõ,  e 
fazem  a  Hydropdia,  eentaótoma  0  nome  conforme  a  parte,  ou  cavidade 
em  que  cftaõ  recolhidos :  fc  os  taes  foros,  ou  limpha  caem  na  cavidade  do 
pcico,  íc  chama  hydrop?fia  do  peito  ;  fecaem  na  cavidade  do  Abdômen  , 
fc  chama  a  Hydropeíia  Afcitica,  ou  do  Abdômen  ;  íe  caem  na  cavidade  do 
eícroto,  fc  chama  a  Hydropeíia  Hydrofele;  íe  caem,  011  ícextravaíaô  entre 
o  Craneo ,  e  Perictanco  ,  ou  entre  o  Pericraneo ,  e  a  carne  ,  que  cobre  a  ca¬ 
beça,  fc  chama  a  Hydropeíia  Hydrocephalus ;  fe  caem  na  cavidade  das  par¬ 
tes  intercutancas  9  íc  chama  a  Hydropeíia  Leucophleumatica ,  ou  Anafar-; 
ca,  ou  aqua  intcrcutem. 

5%  E  fe  me  perguntar  0  tneímo  curioío  como  íe  relaxaõ  ,  e  abrem  cftet 
vafos  lirnphaticos,e  reíponderey,  que  iflo  fucccde,  porque  como  muitas  ve¬ 
zes  paílaõ  pelos  taes  vafos  na  circuteçaõ  alguns  humores  groflbs,  e  vifcoíosj 
o*  obftruem  de  tal  maneira,  que  querendo  outros  dias  paflar  pelos  taes  va¬ 
fos  os  mcfmos  foros ,  achaõ  a  paflagem  impedida ,  e  fazendo  força  para  en¬ 
trar  os  abrem,  eftendcm,e  relaxaõ  de  forte,  que  ficaõ  deftiilando  ,  e  go¬ 
tejando  continuadamente,  atè  que  pela  coph  da  agua,  que  foy  ajuntando, 
fe  faz  a  Hydropeíia  defte,  ou  daquellc  nome,  como  fica  dito. 

6.  llto  aflioi  pr-  fuppofto ,  jà  fica  clara  a  razaô ,  porque  faõ  taõ  difficul- 
tofas  de  curar  as  Hvdropeíias;  porque  íe  as  obftrucçõesdos  vafos  limphati¬ 
cos  deraõ  tauía  a  tiles  íe  relaxarem ,  e  abrirem  por  naõ  darem  paflagem  fran* 

fotetnu  «rrmia  i.  eip.  t.  foi.  ,3.  ca  a  circulaçaõ  dos  humores,  fegue-fe  que  he  neceff.rio  abrir ,  e  defopilM 
Pulmonum  hydropis  curatio  ibi:  aos  tacs  Valos  limphaticos,  c  como  tudo  o  que  abrir  os  rompa,  e  relaxe  mais, 
Si  p/is  tumeant ,  tunc  vstre  auro  íegue-fe,  que  íeraó  damnofos  os  remédios  dcohft  uentes;  e  por  outra  par- 
liafhoritic».  te  ,  para  coníolidar  a  abertura,  ou  rclaxaçaó  dos  fobreditos  vafos,  íaô  necefla- 

rias  medicinas,  que  engroflem,  c  confolidem,  o  que  ferà  damnoíiflimo  ás  ob- 
ftrucçõcs,  donde  íe  deixa  ver,  que  o  remedio  que  tez  bem  a  huma  coute,  hz 
mal  a  outra ;  e  por  cfta  razaõ  faõ  difficultofiflimas  de  curar  as  Hydropcíias. 

7-  Tem  com  tudo  moftrado  a  experiencia,  que  a  cura  íc  deve  começar 
dando  alguns  remedios  levemente  deobftruentcs ,  c  depois  de  tiradas  as  op- 
pilaçoes*  entraremos  com  corroborantes  brandos,  c  fuaves,  como  faõ  o  ou¬ 
ro  UuphQtctico,  e  os  meni  pòs  hydrotico* 

8.  Per- 
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8.  Perguntará  finalmente  o  curiofo  ,  porque  razaõ  aos  Hydropicos  do 
peito  inchaõ  mais  os  tefticulos,  que  outra  parte  do  corpo?  Rcfpondo,que 
ifíb  procede  da  grande  communicaçaó,  que  o  peito  tem  com  os  tefticulos, 
como  fe  vè  ;  porque  os  que  cem  achaque  nos  tefticulos,  logo  mudaó  afab 
la,  ou  enrouquccem. 

Advertências  que  fe  devem  obferv  ar  para  a  boa  cura 

das  Hydropejias  do  peito . 


9*  j>  A  Primeira  advertência  he,  que  nas Hydropefias  do  peito  fuja- 

5  Jl\  mos  de  purgar  com  remedios  fortes,  porque  a  experiencia  de 
z  cincoenta  annos'  me  tem  enfinado  ,  que  ainda  com  as  purgas  leves,  c  bran- 
„  das  feabalaõ  muito,  poftoquc  no  dia  da  purga  ftntcm  grande  almo,  pq- 
„rèm  dalli  em  diante  crcfcem  as  queixas  com  exceda  »  porque  le  abalarao 
„os  humores.  Daqui  veyo  a  dizer  Mangeto,  4.  que  elle  tinha  por  conle-  4 

„  lho  mais  acertado  naó  dar  purgas  nasHydropefi1S  do  perco,  coas  abur  o 

„  meímo  peito  com  cautério  cie  togo.  tio  eontenu  materU  in  thoracc  tenta- 

IO.  „  A  fegunda  advertência  he ,  que  nas  Hydropchaa  do  peito,  que  nai-  ri  quitkm  fopt  ftvefurganíibuSifi_ 
j  ccrem  do  tubérculo  do  bofe,  em  que  todos  os  remedios  fao  baldados,  le  po*  ve  per  tujjlm  vacuamibm ,  five  aliís  * 
J  dem  dar  unturas  de  azougue;. porq  como  o  tubérculo,  ou  a  grodura  dos  fedverendum  ne  ab  eorum  calore  agi- 
„  humores  lymphsticos,  que  iaó  os  q  impedem  a  erreulaçaó  ,eftej.  em  lugar  f*; 

,,  taô  diftante,  e  profundo,  nada  chega  a  desfazer ,  e  adelgaçar  os  ta.es  cub-r-  conjuitius  v^etur }  ut  racuetur 
,  CuioS,  OU  humores  ,  como  as  unturas,  pois  vemos,  que  cilas  desrazem  as  fenfibiliter  tbvrace  aperto  cautério  po- 

*  comas  das  canelas  das  pernas,  e  as  talparias  dacabeçs*  Nem  heopiniaotaô  temiaii ; ,» aUis  autem ,  mafcuUani- 

*  livremente  dita  ,  que  naó  tenha  em  feu  favor  a  Maroja,  5.  ca  outros  «•»»  «**"• 

„  muitos.  O  Doutor  Miguel  Rodrigues,  M  dico  de  grande  nota,  diz  o  mel.  Maroja  ,ib  a  obr;rvat  6  mihi  fol; 
„mo.  Eu  confeito ,  que  íe  tiveíle  hum  tubérculo,  do  qual  ainda  nao  vi  50l  .  ibi  :  De  nobiU  domino  lue  gal- 
eícapar  a  alguém ,  havia  de  querer ,  que  fe  me  fizeíle  efte,ou  qualquer  ou*  Uea  infeão ,  paralifi tetyato,  &  dif? 
*|tro  remedio,  em  que  houvefie  alguma  elperança  de  vila ,  pofto  que  du*  refpiratme . 

„vi  íofa,  q  entregarme  à  morte  com  certeza.  Ifto  melmo  difiejà  quando 
„f.illey  dosTyficos,  que  porte  mó  deixarem  cauterizar  no  peito,  morrem 
todos  infallivt Imente  ;  0  que  naó  fuccederia  lempre,  íc  íe  de.xaflem  cau* 

„  terizar,  pois  confta  de  algumas  experiências,  que  na  índia  vio  o  Doutor 
„  Jacinto  Robalo  Freyre  ,  Fifico  Mòr  daquelle  Eftado ,  que  muitos  Tyíicos 
,,livràraô  cautenzindo-os  no  peito:  Caetano  de  Mello  de  Caftroj  com  doze 
„  cauteiios  de  fogo,  que  lhe  dòuios  nascoftas ,  efeapou  de  Tyfico  doifal. 


AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 

daHydropefia  do  peito. 

q,  A  Hydropcfia  do  peito  efereveraó*  Theodor.Graanaen  ,  de  Ho- 

^  J  mine ,  cap.  28.  deHydrop.mihifoL  244.  Petrus  Michael  de  Heredia , 
Opera  Medie,  trail.^.  capit.j.  de  vtficis  ae/uo/ís  pulmonis,  &  Hydrope  peitoris ,  La- 
z.4rut  Riverws,  Praxis  Medica  lib.  7.  cap.  5.  de  Hydrope  Peitoris ,  foi.  1 16.  Zacu- 
tus  tomo  1  .foi.  402.  &tom.  l.  de  Praxi  Medica  mirabili ,  obfervat.  1 1 1 .  foi,  26. 
pfoannes  Scultetus  ,  Armamentario  Chirurgico.  obfervat .  45.  foi.  2 y6.  Riverins  y 
Centúria  1.  Obferv  %%,fol.Xi$.  col,  1.  idem  Author  Cent.  4.  obferv .  71  ,Hydrops 
peitoris,  foi. 284*  er/ò/. 272.  NicolausTulpius ,  hb.z.Obfervationum  Medicaram , 
cap.i6.H)dropsthoracüfol.  1 22.  Carolas  Pifo,  Trail.de  Colluvie  ferofa  ,  Ettmul- 
lerns ,  tom.  1.  Hydrops  peitoris  Jol.  427.  col .  z.  Bartholinus  ,  Hífioria  Anatômica , 
centúria  z.hilloria  7.  &  hijior .  66.  Marcellus  Donatus  de  Hiíl oria  Medica  mirabi- 
li,  cap.  11.de  Hydrope  pulmon.  fol.ioO.  Petrus Salius  Diverjus  de  affeil.particuU - 
ribtis  capit.2.1.  de  cbjlruihone  levinm  arteriarum,  mihi  foi.  249  Gafpar  Caldeira 
de  Heredia  hbr.z.  illuflrationum  Medicin.  Illuflrat.  16.  mihi  foi.  248.  de  levium 
arteriarum  angnftia,&  obfiruil.  Petrus  Michael  de  Heredia  tomo  4, difputat.6 .  ca- 
toit  i  de  obfiruiUone  levium  arteriarum  pulmonis}Schen^,  lib,  2.  obfervat,  de  pul-  . 
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monibtts ,  mihi  foi.  246.  ad  sruda  tubcrcula ,  &t.  Stntrtus  lib.  2.  part.i.cap.  f. 
dc  angulHa  Itvium  ar  ter  i ar  um  pulmonit. 


CAPITULO  LXXIX. 

Da  Hydropefia  da  cabeça  ,  chamada  Hydrocephalo ,  ou 

Hydropefia  da  cabeça. 

Que  coufa  he  Hydrocephalo  ;  de  que  caufas  procede  ;  e 

com  que  remedio  fe  cura. 

í»  r  1  Ydroccphalo  hc  huma  disforme,  e  deímedida  grand  z,  dica- 
L  1  ^c9a »  *  qual  doença  he  m»is  proprii  dos  meninos,  que  dc  pef- 
,,  foas  grandes,  Ãcauía  conjun&a  deita  Hydropefia,  ou  grandeza  da  cabeça, 
„he  huma  grande  quantidade  dc  fores, e  humores  squoíos,  os  quaes  hüas 
„  vtZes  íc  ajumaóentre  a  carne  da  cabcça,eo  Pericraneoje  íe  conhece, porq 
„o  tal  humor  hc  molle,  luzente,  e  fem  dor :  outras  vezes  fc  ajuntaõ  os  taes 
„  humores  entre  o  Cranco,  e  o  Pericraneo,  e  cfte  íe  conhece,  porque  tem  dorj 
»,  outras  vezes  fe  ajuntaõ  entre  o  Cranco,  e  as  membranas }  outras  vezes  fc 
„  ajuntaõ  entre  as  membranas,  e  o  cerebro,  e  entaõ  hc  mayor  a  dor,  e  o  ro-' 
I,  fto ,  fobre  cítar  trifte ,  eítá  muito  carregado. 

2  „  A  caula  antecedente,  pela  mayor  parte,  íaõ  as  mãos  das  Parteyras  # 
„  porque  quando  as  Crianças  acabaõdcnaícer,  lhe  apci  taõ  a  cabeça  com  cx- 
„ccflò,  ou  lha  fituaômal,ou  por  rotura  dos  vafos, ou  por  r&rebcçaõ  dellcs 
„  reíudando  a  matéria  feroía,  ou  finalmcnre,  porque  quando  a  mây  andc*j 
»,  prenhada,  uiou  de  alime  ntos  depravados,  de  que  fe  geraraô  n  uitos  humoa 
„rcs  fcroíos,  c  aquofos,  dos  quaes  fc  alimentou  a  criança,  todo  o  te  mpo  que 
,,cftevc  no  ventre,  donde  reiultou  o  inchar  a  cabeça  com  excefio. 

3*  „  Muitos  faõ  os  remedios  com  que  fe  cura  a  Hydropefia  da  cabeça j os 
„  mais  experimentados  faõ  os  íeguintes.  O  primeiro  he,  fomentar  todas  as 
„  noites  a  cabeça  com  oleo  dc  Hypericaõ  quente,  cobrindo  por  riba  com  pòs 
1,  fubtiliflimos  de  murta.  Ofegundo  le  faz  de  pò  dc  macela ,  lofna ,  t  coroa 
„  de  Rey,  partes  iguaes;  tudo  íe  miíture  com  oieo  de  macela, c  com  cera  íe 
»» taSa  unguento  brando  para  untar  toda  a  cabeça.  O  terceiro  he  untar  a  C3- 
„  beça  com  mel,  e  polvorizar  com  pòs  de  ouregaõ,e  incenfo  macho.  O  quar- 
,»to  remedio  he,  fomentar  duas  vezes  no  dia  a  cabeça  com  vinho  cafcanaô, 
„em  que  tenhaõ  Cozido  roías  vera  rlhas,  coroa  de  Rcy,  flores  de  alecrim,  ma- 
„cda,l8lva,betonica,e  roímaninho,  agua  ai  dente  mifturada  com  a  quatta 
,,  parte  de  agua  de  clcabiofs.  Formento  amafiado  com  agua  depoejos,  po- 
„  fto  na  nuca,  he  grande  remedio.  A  agua  decai  virgem,  aflentada  dc  mui- 
i,tos  dia3,eapplicada  quente  fobre  a  cabeça  em  huma  cfponja,  hedosma- 
»,  yores  remedios,  que  ha  para  aquelles  a  quem  efta  doença  íobreveyo, fendo 
,,  ja  a  pefloa  de  nove,on  dex  annos.  Alguns  applicaõ  fobre  a  cabeça  hurna 
„cfponj«  eníopada  em  vinho  tinto  fervido  com  pedra  hume,  fal,  enxofrej 
>i  e  folhas  de  engos,  applicando.a  quente,  e  apertando-a  moderadamente  s 
„e  ie  a  peífoa  tiver  idade  capaz  de  íe  purgar,  a  purgaremos  com  duas  onças 
,,  de  vinho  de  infufaó  de  trociícos  de  Alaandal  \  ou  com  cinco  onças di 
»,  meíma  infufaõ,  feita  em  agua  ordinaria.  Os  íque  naõ  puderem  tomar 
„quí!qucr  deftas  infufoens,  poj  íerem  amargofiífimas ,  ainda  queutiltf- 
»,  limas ,  podem  tomar  dous  efcropulos  dos  ròiCornachinos.quc  faõ  muito 
1,  apropriados  para  evacuar  os  humores  íerefos,  e  aquofos ,  q  ncfte  caio  tanto 
f»abundaó.  O  mercúrio  doce  precipitado,  tomado  fcis.ou  lece  vezesem  dias 
„  a  ternados  cm  quantidade  dc  cinco  grãos,  he  grande  hidragogo,  quero  di- 
Puf£al*vo  dos  foros,  que  rcynaõ  nefta  caftadc  Hydrop:íi>. 

4*  II  fc  depois  de  tomados  eftes  remedios,  perfeverar  a  doença,  appch 

leremos 
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laremos  para  o  uío  dos  fuoies  dc  falia ,  com  alguma  porçaõ  de  Guajaco.  Nem 
he  mencscfficaz  0  incenfo,pizado  com  caracoes ,  e  f  ò  de  falva  ,  para  algum 
j-emedio,  que  encaminhe  aos  humores  pela  via  das  ourinas,  como  faõ  fran» 
gãos  lecheados  com  raizes  de  clpargos,gilbarbeira ,  alcaÇuz,  ptetrofclino , 
laxifragia,  canabrás,  pimpinela;  aos  quaes  caldos  fe  deve  ajuntar  hum  ef- 
cropulo  de  tártaro  vitriolado,  ou  tantas  gottas  de  cfpirito  de  fál  t  quantas 
bailarem  para  fazer  o  caldo  agradavelmente  azedo. 


AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 
da  Hydropefia  da  cabeça ,  chamada  Hydro¬ 
cephalo. 


5T.  f""\  A  Hydropefia  da  cabeça,  chamada  Hydrocephalo  efcrevèraõ* 

L/  Paulas  AEginet a  lib.  6.  de  Re  Medica  cap.  3. mihi  foi.  ffi.  col.  1. 
*s£tius  Tetrabtle  2.  fermone  1.  cap.  1 .  mihi  foi.  142.  Avicen.  Fen.  1 .  libr.  3.  traíl. 
i .  cap.  10*  <27-  ii  .foi.  5^9-  &  340.  Paulas  Zachias  Quajlionum  Medico  -  lega  liam 
tomo  3.  confaltatione  1 .  de  Epilepjia ,  &  Hydrocepalo  foi.  1 .  Fidas  Fidas  de  curatio - 
ne  membratim  libr.  1.  cap. 4,  de  Hydrocephalo  ^Fulpias  lib.  1.  Obfervationum  cap . 
24.  mihi  foi.  45".  &  cap.  25*.  foi.  47.  Guilhelmus  Fabricios  Obfervat .  Chirurgica 
rum  cent.  1.  obfèrvatione  1 6.  idem  Author  cent.  3.  obf.  lj.&  r8.  Capivatius lib. 
i.cap.  29.  ajfeãionc  Hydrocephula ,  foi.  49.  col.  1 .  Thcophilus  Bonetas  de  Mediei - 
na  colatitia  Itb.  1.  fettione  2.  de  Mouflrofis  capitis  conformai  ionibas  cap.  6.  da 
Hydrocephalo ,  mihi  foi.  25*1.  col,\.  Gafpar  Amthor  Nofocom.  infamiam  cap.  19.' 
ad  tumores  capitis  puerorum ,  foi.  149.  Júlios  Cafar  Claudin.  Imptrica  rationali 
lib .  1.  fcíi.  2.  cap.  1  i.de  Hydrocephalo • 


CAPITULO  LXXX. 

J}os  grandes  danos ,  que  fazem  as  evacuações  fiipprimi* 
das ,  ou  dem  afia  damente  profufas . 

1.  HPA5  necefiario  hc  aos  Médicos ,  e  aos  doentes,  o  faber  que  a  faltá 
das  eyacu3çõe«,  a  que  a  natureza  eftà  coftumada,  he  Cauía  de 
grandes  danos,  que  entendo  deve  ierefta  a  principal  coufa,  porque  haõ  de 
perguntar  na  primeira  vifita,  pois  por  falta  defta  noticia  iuccçdcm  cada  dia 
m:l  defgraças ,  que  fem  duvida  fe  evitariaò  ,  fe  defde  o  primeiro  dia  fou* 
beflem  ,  que  da  falta  defta ,  ou  daquella  defearga  nalceo  a  doença.  £  pa¬ 
ra  confinqaçaó  defta  verdade ,  mc  leja  permittido  referir  aqui  alguns  ca- 
íos,  que  me  paíTaraó  pelas  mãos,  e  de  outros  Médicos  curiolos. 

a.  Em  feis  dc  Fevereiro  de  1 66 f.  fuy  chamado  para  ver  a  Iíabel  da  CcH 
íh ,  moradora  na  Rua  das  Canaftras,  a  qual  hàvia  cinco  annos,  que  tinhe 
huma  chaga  na  perna  direita,  pela  qual  purgava  grande  quantidade  de  hu¬ 
mores  ipoz  grande  empenho  cm  fechar  a  chaga,  e  para  iflb  confultoua  hum 
Cirurgião  Rom  meifta,  o  qual  lha  fechou  brevetfKme ;  ma3  nao  ad  vertio ,  <3 
antes  de  lha  fechar  era  necefiario  ahrilhehuma  fonte  na  mcíma  perna,  pela 
qual  fe  defcarregaílsm  0»  humores,  que  coftumavaõ  purgarfe  pela  Chaga;  dõ^ 
dc  íe  feguio*  que  a  pouca*  íemanas,  faltandolhe  aquella  evacuaçaô,  começos 
a  inchar.  Procurou  logo  ao  mefmo Cirurgião,  para  que  acurafíe:  mas  como 
naó  era  Letrado,  naô  entendeo,  que  aqudla  doença  procedia  d&  faltfl  dacva» 
cuaÇaõ,  que  coftumavatcr  pela  chaga  havia  tantos  tnnos;  antes  devendo  pur«» 
galla  logo.eabiiílhe  outra  vez  a  chaga  antiga,  a  fangrou  repetidas  vezes, a|é 
que  a  doença  crcfceo  có  tal  excefib,  que  chegou  a  perigo  de  vida:  neftes  ter- 
qjos  (cftandojà  agonizando  )  mc  chatnaraõ^oflio  hc  coftuinç»e  pergunaan^ 

Hn  $  "  "  .  ^ 
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do  eu  porque  caufa  tinha  a  perna,  c  braço direiro  raõ  inchados;  eftando  o 
braço,  e  perna  efquerda  delgi  ios;  mc  naô  fouberaõ  rcfponder,  atèquein* 
qun  fe  havia  tido  alguma  fitíula, fome ,  ou  chaga  naqueile  braço, ou  perna,’ 
quchouveííe  fechado.  A  erta  pergunta  cahiraò  na  conta,  e  me  difleraó ,  que 
qiuitos  annos  tivera  huma  chaga  naquella  pírna ,  pela  qual  purgava  todos  os 
dias  grande  quaftt.dide  de  humores,  que  havia  dous  mtZ-s  lha  tinhaõ  fecha¬ 
do.  Perguntey  fe  lhe  abriraô  alguma  fonte,  para  que  por  ella  le  defearregaf- 
lem  os  humores,  que  pela  chagí  corriiõ.  RefponJcraõ.me,que  naô  j  donde 
entendi, q  aquella  doença  procedera  da cvacuaÇaõ  luppriuvida.  E  vendocu 
que  a  dita  mulher  cftaf  a  jà  agonizan  Jo,  a  deixey  nas  mãos  de  hum  Rcligiolo, 
que  aajudafle  a  bem  morrer,  porque  temi,  que  fe  lhe  applicaflealguai  remé¬ 
dio,  e  naó  fortifle  o  cfFeito  defejado,  baviaôde  dizer,  que  eu  a  matara  ,fcm 
fazerem  diflb  o  menor  efcrupulo. 

g.  Nerta  Cidade  conheci  a  hum  Efcultor,  chamado  Pedro  Moreyra,  o 
qual  da  idade  de  menino  até  a  de  homem,  teve  fempre  hüi  evacuaçaó  gran?' 
de  de  excrementos  ieroíos,  e  âctmaticos  pelo  nariz,  efem  caufa  aguma  ma- 
nifetla  lhe  faltou  efta  evacuaçaó,  ou  purgaçaõ;  c  porque  naó  entenjeo  os 
danos ,  que  lhe  podiaô  íobrevir  de  lhe  ter  faltado ,  n*ô  deu  cont  i  so  feu  Me-1 
dico;  mas  por  iflb  íc fczTy fico; porque  os  excrementos,  que  coftumavaõ 
íahir  pelas  ventaa  do  nariz,  tomaraõ  o  caminho  do  peito,  e  ndle  hzer^ó  taõ 
grande  eftrago,  que  lhe  cuftou  a  vida  ;  o  que  naô  fuccedera  ,  fe  dèfle  conta  ao 
Medico  tanto  que  lhe  faltou  aquella  evacuaçaó,  pois  trataria  logo  de  tornalla 
a  provocar  pelo  mefmo caminho,  ou  fe  o  naõ  pudeífe  conlcguir,  tintaria 
de  divertilla  com  alguma  fonte. 

4.  No  Akmtejo  tive  hum  parente,  o  qual  havia  mais  dc  vinte  annos  ^ 
que  era  coílu  nado  a  luar  todos  os  dias,  e  noites, ainda  que  fjflc  no  rigor  do 
Inverno ;  faltoulhc  efta  evacuaçaó  dous  mezes  ,  deu-lhe  febre  ,  chamou-fe 
Medico,  e  leni  embargo  de  que  lhe  diíTeraô  logo  que  lhe  faltava  o  fuor  a 
que  era  coftumido,  foy  taõ  inadvertido  ,  que  o  mandou  f.ngrar  repetidas 
vezes,  quando  devia  fazei  lo  fuar,  masquefoflea  violencksde  huma  eftufa, 
para  qutí  tornan  jo-lhe  a  evacuaçaó  coftumada,recuperaiie  a  laude,  que  ha* 
via  perdido  por  lhe  haver  faltado;  mas  porque  lhe  naõ  foubcfleacodir,como 
era  razaó  ,  por  iflb  perdeo  miferavelmente  a  vida. 

f.  Em  vinte  de  Abril  de  1 680.  fuy  chamado  para  ver  a  Marianna  Car- 
doía,  moradora  no  Adro  de  S.  Roque,  a  qual  havia  dous  annos  padec?  crue- 
liiTimas  dores  de  cabeça,  íem  haver  remedio,  que  lhe  aproveuaíf  .  NefLdeí- 
efperaçaõ  le  valeraó  de  mim  ,  e  examinmdo  cu  qual  feria  a  caufa  dc  taõ  pro* 
fiadas  dores,  achey,  que  efta  moça  havia  tido  muitos  annos  a  cabeça  cheya 
de  boftellas,  a  que  lua  mãy  lhe  tinha  applicado certas  medkinas,com  quele 
tira  raõ  repentmamente;  mas  foy  taõ  delgraçado  o  íucccilb,  que  daqueile 
dia  por  diante  naõ  teve  mais  húa  hora  de  laude ,  antes  crelceraõ  as  dores  com 
taó  grande  exceflo,  que  delejava  matarfccom  veneno,  tendo  para  íi  lériaô 
menos  cruéis  as  dores  do  Inferno.  Pelas  noticias  jà  referidas  vim  a  conhe¬ 
cer,  que  a  caufa  das  ditas  dores  fora  haverlhe  faltado  o  humor,  que  pelas 
boftelasfepuigiva.eque  ofeu  remedio  leria  provocarlhe  outra  vez  a  detear* 
ga  daqueile  humor :  aflim  o  fiz  mandandolhe  rapar  a  cabeça  à  navalha,  e  por-; 
lhe  por  toda  cila  hum  cauftico,  que  teve  aberto  quarenta  dias,  e  purgou  mui- 
1  ta  copia  de  matérias,  com  que  larou  perfeitameme.  1. 

Kippôcr.  lib.  de  Morb.  facr/fol.  6.  Em  o  primeiro  de  Juoho  de  1684.  fe  recolhco  Luiz  de  Mellp.mora- 
tnihi  z 39-vcT-r. ibi: £«  qmbufqumque  dor  na  Cordoaria  Vel ha,  vindo  defora  muiro  fuado  ,  c  lem  advertência  fe 

de,Pio»  ?  P02  àjanel>;|  .  bebendo  no  mefmo  inlUme  bun  púcaro  de  agua 
Teliquumcorfust&qui  falivoftfiunt, mulco  tjia,  dosquaes  defatinos  íc  feguio  pararlhe  repencinam^nte  oíuor.e 
ac  mucofiyhiipfi  progreffuttatis  fa-  darlhe  huma  taõ  grande  febre,  que  o  fez  delirar.  Nefte  aperto  me  chamou,  e 
e illim  degunt  j  hinc  tnim  abit ,  Uc  reconhecendo  eu  que  a  caufa  da  tal  febre  fora  o  terfe  recolhido  o  fuor.enten- 
furgatur  pUmu,  qu*m  m  *«•  pur-  di.  que  a  verdadeira  cura  delia  naõ  haviaô  de  kl  as  íangrias,  mas  o  que  16  o 
gArt  «porte  ,  havia  de  curar ,  havia  de  íer  tornarlhe  a  provocar  o  fuor ,  que  lhe  tinha  fal¬ 

tado.  Aflim  o  fiz ,  dandolhe  hum  fudorifico  feito  de  quayo  onças  de  agua 
çozlda  com  cardo  íanco ,  dcíatando  nclla  hum  çícropulo  dc  Amimonio  Dia- 
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phoretico  reverberado ;  c  íuandocopiofamentefarou  no  meímo  dia;  no  que  Bonet#lib.  de^PeAor.  atóon* 
foy  bem  afortunado*  porque  fe  os  pòrosque  íc  fecbaraó  pela  frialdade  do  cap-4.de  Voimc.  àtrauipira.  (ubí* 
ar,  íe  naõ  tornáraó  a  abrir  por  beneficio  do  remcdio  fudorifico  ,  poderia  fa-  to  prohibit.  foi.  mihi  364. 
zer-fe  Tyfico,  como  iá  obfervou  Theophilo  Boneto  em  outro  cafo  leme-  _  3 

lhante  ,  c  em  termos  idênticos.  2.  ferv.  IOÇ  foi.xj, 

7.  Em  quatro  de  Agofto  dc  i685-fuy  chamado  para  ver  a  hum  Reli-  *  *  4 

gioío  Leygo  da  Congrcgaçaó  doOratoiio,  o  qual  havia  muicos  annos  ti-  Vid.  Vid.lib.  8.  de  Curar,  mcrab.; 
nha  huraâ  chaga  na  perna,  pela  qual  purgava  grande  quantidade  de  humor;  cap.  to.  foi.  45*- 
c  porque  lhe  faltou  efta  purgaçaõ,  adoecco  taõ  gravemente,  que  pcrdto  a  cc Pp0r]du|c,1*’llb'3* cap*  I9*deVo° 
falia,  epaflados  alguns  dias  perdeo  a  vida;  o  que  naó  luccederia ,  lenopri-  “  Gaiênul^iib.  i.deLocis  aftcâis; 
meirodia  da  enfermidade  dèíTe  conta  ao  Medico,  de  que  lhe  faltava  aqucl-  cap.  6.  in  medio, 
la  purgaçaõ  taó  antiga  ;  mas  como  nem  o  doente ,  nem  o  enfermeico  adver-  Bcnivenius,  dc  Abditis  morbor„’ 
tiflem  míTo ,  quando  eu  o  foube,  eftava  já  a  doença  taó  entrada  ,  e  o  peri-  caUy  1  ijb°  V*obfemt  4 
go  taõ  oroximo,  que  lhe  naõ  pude  valer.  foi.  491.  ’  '* 

8.  Em  Z^cuto  acharáõ  hum  cafo  femelhante,  3.  de  hum  homem  que  Amarus  Lufitan.  Cent.  t.curat.1 
emmudecco  por  lhe  faltar  huma  cvacuaçaõ  a  queeracoftumado ;  fem  em-  de  Mulier.  qus  vocem  amiíir,  foi, 
bargo  de  que  as  cauías  de  emmudccer  pòdcm  fer  outras  muitas,  como  adver- 

tem  grandes  Práticos.  4.  ..  ,  c  ,  Amat.Centur. í.  curation.67-  <lè 

9.  Em  ofegundo  deNovetnbro  de  1683.  adoeceo  l*rancilco  da  bylva  Man.  abocduf.uk.  even.  mihi  foi* 

Torres,  mocador  aos  Cubcrtos  na  Fundiçaó  dos  Sinos  J  havia  dezoito  annos,  *14. ibi :  vir  qui  ulcus  amiquum  m 
que  efte  homem  eracoftumado  a  ter  de  quatro  em  quatro  mezes  camaras  taó  bracho  habebat  t  ad nos  venit  pra/idi- 
profufas,  que  (azia  fccenca,  ou  oytenta  curfos  no  efpaçodí  tres  dias, e com  ™e$Z7cÍ,i7Jlj£tZfU?Z 
cila  defeargafe  alimpava  o  corpo  de  tal  forte,  que  lograva  muito  boi  íaude;  /;  fofimarem,  &ulccri  applicuiffh; 
jnas  como  lhe  faltafledh  cvacuaçaõ  onze, ou  doze  mezes,  enaôdèílc  conta  intmpaucos  dies  ulcus  fanum  ejl  fa- 
diíloao  Medico,  íereprezou  aquellc  humor  dentro  no  corpo,  e  corrompeo  £ium ,  fedfaucis murpofius  dubus> 
de  force  o  langue ,  que  naõ  íó  lhe  caufou  tebre  maligna,  mas  fe  lhe  gangre*  1S  tn  q^rum  /><*«»- 

nou  todo  o  corpo, e  morreo  dentro  de  fetc  dias;  o  que  nao  acontecem,  le  cm-  hunc  infanum  ftgnificarent ,  jufiy  ut 
to,  que  lhe  faltàraõ  os  ditos  curfos  dèíle  conca  ao  Medico,  para  que  (  por  ulcus  denuo  apenretur,  quo  aperto  in- 
meyo  de  purgas)  fe  tornalfem  a  provocar;  mas  como  o  doente  naõ  fabia ,  fanu  evanuít ,  &  priffm*  fanitati 
que  as  evacuações  fupprimidas  caufaó  doenças  mortaes,  fe  as  naõ  tornaó  lo  •  Bei  nutu  eum  Tecl^mus. 

go  a  provocar,  daqui  lhe  procedco  toda  a  fua  deígraça ,  e  morte.  Zacut.lib  1.  Hiftor.  prax.  obfcrvk 

10  Refere  Amato,  5*.  que  tendo  hum  homem  huma  chaga  antiga,  a  deConvulf. orc.exfcadintempcft. 
fechara ;  mas  que  por  iílo  endoudcceo  em  breves  dias ;  o  qus  vendo  A  nato,  íuppref.  fol.z43.col.!.  ibi.  sed cum 
mandou  logo  abrir  a  chaga,  e  tornando  a  purgar  por  elta,  farou  perfeitamen-  tlS  non  ceefeTet  dirus  rfec!US:>  iubeo » 
te.  Zicuto ,  6,  refere,  que  tendo  hum  homem  farna  amiga  ,fc  lhe  recolhe-  u .  quJ0dconfiUum  ,«nti  fmtmomtn- 
ra  para  dentro,  e  lhe  occafionàra  huma  fuppreffaó  de  ourina ,  e  entenden-  n  ,  ut  per  contagium  repelUnte  na¬ 
do  Zacuto,que  o  rémedio-  eftava  em  tornar  a  provocar  a  íarna ,  mandou  dei-  tura  ad cutem  bumorem  noxlum  ,  p0ft 
tar  ao  doente  na  cama  dc  hum  farnento,  com  que  tornou  a  vir,e  íarou.  O  mnfem  atant/smahs  uber eraj em. 

mcfmo  Author  diz,  que  hum  homem  padecia  dores  de  gotta  havia  vinte  an-  Idemiib.  1.  Prax7admir.obfemt- 
nos,  e  que  faltando-lhe  hum  anno  começou  a  ter  dores  de  eftomagn  tao  1?1,dc  Podag. íol. mihi  87.  * 

grandes,  que  naó  lograva  o  que  comia;  c  que  períuadindo*íe  alguns  Me*  8 

dicos  a  que  as  taes  dores  procediiõ  de  flatos,  feempenharaõemapplicarlbe  Bonetus,  cap.  4.  dc  Hydropc  afc 
lemcdios contra  elles ■  mas  que  cada  vez  peyorava  maisi  e  lendo  Ztcuto  *^( fuZ7im77t\ti7fum7k 
chamado  diílcra,  que  as  dores  doeltomago  procediao  de  lhe  faltar  aqu  11a  fonticulum  m  femorc  fini/Iro,  quam 
defearga  de  humor,  que  a  natureza  fazia  arrojaudo*o  para  as  juncas,  e  aílira  occiufionempradida  malafequurafZt. 
que  todo  o  remedio  eftava  em,  tornar  a  chama.Ho  para  ellas;  o  que  te  fez^  . ldcm  Author, cap.y.dcCardial- 
esfregando  o  pè. Ungrando  nelle.  atando-o, e abrindolhe  huma  fome ,  e  tor-  8",».^'  c°oli’c;du^  !“gXLw 

mndoater  gotta,  hvrara  o  doente  das  queixas  ,  que  lhe  tinhao  iobrevindo,  optimi  habilMS  y  &  Íemptramentí. 
por  occaíiaõ  dos  humores  da  gotta  fe  terem  divertido  para  oeftomago.  conqueflus  ejl  de  crebrís  cardtalgm , 

ii.  ,  Theophilo  Boneto  refere  8.  que  tendo  cerco  homem  huma  fonte  na  cwJu  opprefiune  ,  &  alUs  accí - 
i  nerna  eíqucrda.a  dcixára  fechar ;  mas  que  dentro  de  poucos  mcZ;s  fc  fize-  dembus  f  caujam  f ponte  aperuu  aims 

,,ra  Hydropico,e  morrera.  Semelhante  cafo  a  efte  obfervey  emhumU.n-  J;ue  obnoxium>  cujís 

ff  gO  natUWl  d  t  Villâdo  PcdroíOfO  CJUlI  deixindo  fechar  humas  fontC5fC]UC  ior  indivuljus  comesy  cum  tn  nula  ver* 
*  muito  lhe  purgavaõ,  cahio  em  huma  Apoplexia  mortal,  O  mefmo  dií-  faretur,  odorem  Ulum  fibt  ,  &  alUs 
** oraçado  lucceíTo  oblervey  na  filha  de  Dom  Josó  Lobo,  a  qual  a  pou-  molejlum expulfurusex  media confilia 
„cos  di«  de  naíeida  comjçou  a  d.-itar  grande  quantidade  de  matérias  fedo-  fíS>& txfscãtil  ulum  ,  qmum 

„rcntftspor  hum  ouvido,  e  depois  de  rer  efta  purgaçaõ  nove,  ou  dez  mezes,  ^  reprejjus  fuerít  impòrtunus  af/i- 
’  ihc  faltou  repeatin&flicme 3  m«^  dentro  de  vinte  dias  ibcdcffiG  muitos  ac>  #USi  niMmms  umn  ab  aUrum 
?UV'  "  cidcntcs  uí* 
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ex  meo  confilio  ujtis  ejt  crebris  fede -  *»  ciaentes  de  gotti  coral, e  íem  embargo, que  fiz  toda  a  diligencia  por  tornar  a 
Ittviis  ex laxantibus ,  &  meatus  refe -  i»  chamar  a  mefma  purgiçaô,  naõ  fe  pode  cófeguit,  e  defta  caufa  vcyo  a  mor» 
rantibus faratis,fonticulum  frxterea  ,,rer.  O  mcfmo  fuc^flo  em  termos  idênticos  obfervey  no  Doutor  Manoel 
infra  genu  exatart  fcrmifiê ,  &e»  «  de  Carnidc,o  qual  havia  largosannos,  que  tinha  huma  purgaçaõ  pelo  ou- 

j,  vido  direito,  e  lena  embargo  deque  como  Medico*  (abu  o  danno,  que  lhe 
„  poderia  vir  fe  lhe  talcaíic  a  tal  purgaçaõ.e  q  para  lc  acaiireiiajr  era  bom  coa* 
•*  telho  abrir  fontes,  tinha  tal  averfaõ  a  cfte  rane  lio,  que  as  naõ  abrio ,  fiado 
„quiçà  no  bem  qne  o  ouvido  lhe  purgava}  mas  faltandolhe  a  tal  purgu 
„  çaó  morreo  dentro  de  breves  dias. 

j.  Refere  Theophilo  Boneco,  que  certo  homem  padecia  bum  fuorde 
„pCj  taó  antigo, e  fedorento,  que  ninguém  o  podia  íoffrer,  c  dclcjmdo  li* 
„  vraríe  de  hum  achaque  taó  penoío ,  meteo  alguns  dias  os  pès  em  agua  cezi- 
99 ^as  c?m  Pçdra  hume, com  o  qual  banho  naõ  iuou  mais ;  mas  depois  de  fuí^ 
«pendido  o  tal  fuor  lhe  íobrevicraô  dores,  e  mordicaçóes  de  eftomago ,  an- 
wcias,e  aperto  de  coraçiô,e  dando  conta  diílo  ao  Medico,  lhe  aconiclhou* 
i»  que  fe  purgafie  algumas  vezes,  para  diminuir  a  carga  dos  foros,  que  a  natu* 
y,  reza  mandava  aos  pès,  c  fahiaõ  por  fuor ,  e  que  depois  de  feita  eíia  diiigen? 
t,cia,  tom  afie  muitas  noites  pcdeluvios  de  agua  cozida  com  hervas  relaxan* 
n  tes,  e  aperientes }  e  finalmente,  que  abrifie  fontes  nas  pernas ,  e  feguindo  d 
„ doente  eftesconlelhos recuperou  a  faude,que  havia  perdido,  por  lhe  ter 
«faltado  aevacuaçaõ  do  fuor  a  que  eliava  taõ Coftumado. 

1 3*  »•  S-melhame  caio  a  efte  obfervey  em  Francilco  Juzarte  da  Fonfe$ 
*>  C3> »  hefoureiro  dos  Armazéns :  tinha  cílc  homem  hum  fuor  de  pès  taó  cor- 
«  rofivo»  que  apodrecia  as  meyas»  e  çapatos,  e  vendo*fe  affiigido  com  efte 
„  achaque, p^rtendeo  fufpcndelo,  la van  lo  para  ifib  os  pès,  cinco,  ou  feis  dias, 

„ com  a  agua  em  que  os  Confeiteiros  efcaldaõ  a  Roía,  quando  fazem  o  aífu- 
,,car  rofado,  e  foraó  taõ  efficazesos  ditos  lavatórios,  que  reprimirão  t  >tal- 
mente  o  fuor,  mas  foy  taõ  grãde  o  dano',  que  lhe  fez  a  falta  delle,  que  antej 
„  de  vinte  dias  adoeceo  taó  mortalmcnte,  que  chegou  a  cftar  ungido,  e  recor* 
«rendo  ao  meu  confelho,lhcordeney  mandafie  aquentar  cm  hum  forno  hum 
faceo  de  folhas  de  hera ,  e  que  eftando  hem  quentes  as  metefle  em  hü  fixeof 
„  e  ncíle  metefle  os  pès>e  pernas  delcalços,  e  que  fc  tivefie  a  boa  forte  dt  luar 
,,  copiofamente ,  livraria  da  morte,  que  o  ameaçava}  e  aííim  íuccedto; 

porque  metendo  os  pès  nas  ditas  folhas  fuou  rios  de  agua  ,  eefeapou  cOân 
„vida  cm  vinte  de  Setembro  de  1668. 

r  *4*  »»  O  Padre  Antonio  da  Gala,  Religiofo  daCongregaçiõ  de  S.  Filip*’ 
„pe  Nenteve  muitos  annos  hum  fuor  de  pès,  c  faltandolhe  efte,  lhe  ínbrc- 
)}  vierao  hum  s chaguinhas  nas  pernas,  ecm  quanto  cftas  purgaraó  muitos 
,,  foros ,  paíTava  bem  j  mas  ie  alguns  dias  fc  fechavaõ ,  lhe  caulavaó  grande 
«moleífis. 

*5*  >•  Joa°  Eícultcto  refere ,  que  certo  homem  tivera  dez  annos  na  perna 
„ direita  huma  grande  chaga,  pela  qual  purgava  muitos  humores,  e  lograva 
«com  íílo  boa  faude ;  mas  q  fechando-lhe  a  dita  chaga  começara  a  fentir  húa 
«angufiii  no  peito,  e  dalli  a  poucos  dias  lhe  iobrevieraó  dores  nelle,  e  paf» 
i,  fando  mais  alguns  dias  fe  lhe  enchera  o  peito  deboflellas,  c  abrindo  feeí- 
«tas,  c  purgando  por  ellas  muita  quantidade  de  humores,  fedefvancceraõ 
s»  1°8°  25  anguftias,  e  as  dores ,  mas  q  enfadando  *fe  o  doente  de  fof  rer  as  cha* 
»>  §3S» e  boftclas,  chamara  a  hú  Cirurgião*  e  lhe  pedira,  que  o  curaílc  das  dicas 
y,  boftelas,  e  chagas;  o  que  o  Cirurgião  fez  muito  contra  fua  vontade ,  por- 
»i  finefabia  os  danos,  que  lhepoderiaó  reíultardc  lhe  impedira  faida  doshu- 
«  mores,  que  pelai  chagas  deitava }  mas  fechadas  as  dicas  chagas,  c  reprefada  a 
n  meteria,  que  por  cilas  fahia,  tornàraõ  a  reviver  as  dores  no  peito,  as  cardiaM 
«gia$,e  mordicaçóes  do  eftomago,  c  que  vendo-fe  o  doente  nefte  aperto^ 
«chamou  ao  Doutor  Joaó  Efculteto,o  qual  entendendo  q  da  chaga  fechada, 
«  c  humores  repreíados  lhe  refultaraõ  tantos  m des,  lhe  abrio  logo  huma  fon* 
,,  te  ne  mcfma  perna  em  que  a  chaga  eíli vera ,  e  tanto  q  começou  a  purgar ,  fe 
,,  tiraraõ  as  dores,  e  anxicdades,e  farou:  e  acaba  o  dito  Author  dizendo:  Da* 
*1  mdtms  *[*btr  qaam  arriada  m[a  htfitkw  *f  (hagasy  t  hojtu 

^ 
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ias  antiguas ,  t  faltarem  as  evacua  fies  a  que  a  naturtía  tfta  co flutuada  ,  i  dê 
quanto  proveito  fejao  as  fontes  abertas  em  as  pernas  para  dar  vafao  ,  e  fahida 
kquellít  humores  ,  que  por  erro  do  enfermo ou  do  Cirurgião  ,  ou  por  de f cuido 
da  natureza  [e  repre^arao  dentro  do  corpo. 

16.  ,,  O  Doutor  Diogo  Marchaó  Themudo ,  Ddernbargador  do  Paço, 
í,  era  coftumado  a  luar  cm  tanta  copia,  que  fuava  quatro  camiZas  cada  dia» 

„  ainda  que  eftivefíe  aflentedo  cm  hutna  cadeira»  faltou-lhe  eftc  fuor  qua- 
„  tro  mezes » e  leni  embargo  que  lhe  dey  de  conlclho ,  que  íe  purgaílc  logo» 

„C  abrifle  fontes  para  dar  vafaóaos  foros, que  todos  01  dia»  purgava»  ou  fi- 
,»zeílc  grande  cxcrcicio  »  para  que  abrindo-íe  os  pòros,  tornaflem  a  vir  os 
„  fuorts,  que  lhe  faltavaó ,  defprefou  eftc  coníelho  ;  mas  á  fua  culta  conhe- 
„ ceo  o  erro,  que  fizera,  porque  todo  o  humor , que  havia  de  fihir  por  fuor, 

„  lhe  cahio  nop,  ico,  e  valos  pneumonicos ,  e  lhe  tci  hurna  difficultola  ref* 

,,  piraçaõ,  c  humas  intercadencias  nos  pulfos ,  e  o  matou  a  falta  da  evacua# 

„ çac  antiga,  c  a  que  eftava  coftumado. 

17,  Dous  frutos  colheràó  daqui  os  Medico*  principiantes.  O  primeiro 

he,  que  as  peffoaS,  que  forem  coftumadas  a  ter  alguma  evacuaçaó  amiga,  ou  Ga)en Ai^  u  di&rèntiis  fcbrfc 
feja  de  fuor, ou  de  almorreymaa,  ou  dc  camaras ,  ou  de  vonutos ,  ou  dc  me-  um  cap  5>  f9]  jti :  Num  h» * 
zes,  ou  dc  matérias  por  alguma  chaga,  filtula,  ou  fonte,  naó  íe  empenhem  morem  permanere  *»  vivente  ,  jicui 
cm  paralla  de  todo;  antes  1c  virem  que  falt»,  tratem  logo  logo  de  dar  conta  eratprius-Mm  igm  luffrmitvr  tx- 
ao  Medico,  para  que  lhe  torne  a  provoc.r  a  d, [a  evícu.wó  ames,  que  adoe-  fZ 

çaõ,  porque  le  1c  dilatarem ,  hao  de  cahir  cm  enfermidades  mortacs,  como  ir  > 
tenho  moftrado  nos  exemplos  referidos,  c  o  enfinaõ  muitos  Doutores.  9.  Galen.üb.i.  deNaiur. hum.iom# 
O  fecundo  fruto  he  ,  que  os  Médicos  fc  naõ  deixem  vencer  dos  rogos  dos  ment  i.fol.  mihi  i«i.in  fin.  ibis 
doentes,  quando  pedirem  lhes  (uprim.ó.lgum,  evacU.çaó  quecoftumem 

ter  de  muitos annos,  porque  lhes  tirarao*  vida,  quando  Ihcsquizerem  ls-  erant,quodrepu!fis  *b artubus hum>- 
aer  lifonja*  ríéjw  eo  deiatu,  tlli  in  principalem  ali - 

quam  parlem  eontendentes,  bomini  m~ 

-  — — ■  ■«  —  ■ — -  ■  - ■■■  ■■  . d . '  teritum  attuievil-u  ,  cui  eafola  reli »- 

quebatUr  Jpes  falutis  ,  fi  iterum  fofa 
fent  ad  artus  revdli. 

Joanncs  BaptiftaTheodefíúsepiíl:. 
<4.  mihi  foi.  467.  col.  r.  ibi :  Vidt- 
mus  tnim  exptrientia  ,  quoct  janati  dg 
‘  ffiulit  antiqua  >  vel  cito  intereunt , 
Vtl  gr  avim  incurrunt  incommodum  2 
relento  igitur  indiferete  aliquo  flu- 
xu  inveterato  ,  &  iode  orle  rnerbo  9 

Que  couía  he  baço  ;  para  que  ferve ;  que  enfermidades  '"'X 

padece ;  e  como  fe  cura  ?  Sf  &^”!£r* 

_  >  lus  folemnit  aliqua  vacuatio  eji  cohi - 

l  •  11  D  Aço  he  hum  membro  efponjofo,  craro,  cuja  figura  fc  parece  bua,  tametft  ouoquam  aliqutm  , 

[3  com  afola  de  hum  pè.  Efta  fituado  cm  O  lado  cfquerd0,e  Ilg8-  hum  fuevmt  ptrpeffa  ,  vacuano a 
„do  peia  parte  convexa  às  coftellas ,  e  pela  parte  côncava  ao  cftomago.  Sei-  menfuotquam  ceia  rime,  p-j  p 
„  ve  de  receber  os  excrementos  craflos,  e  mclancholicos,  que  reíukao  do  aliqJem  metburn  incidfjjm  ,  à  rJt 
»,  fegundo  cozimento  ,  e  de  os  aperfeiçoar,  e  atenuar  de  tal  modo,  que  fi«  propter  tales  evacuationts  totoãoicm* 
„  quem  capazes  de  nutrir,  naó  fó  ao  mcfmo  baço,  mas  x  outras  partes  j  pore  futre  Uberata. 

«donde  veyo  •  di«r  Scncrto  com  outros  Doutores  ,  i.  que  o  dito  baço  Sentrttls  lik  , . d'c nfu Iirais  cap 
„  tem  virtude  dc  fanguificar  ,  quando  o  figado  por  alguma  caula  o  nao  po-  mihi  fo]  zt.  col.I<ibi :  Quando- 

»,  dc  fazer.  t  quclien  fangutfícandi  iotregrum  opuS 

2,  „  Outra  ferventia  tem  o  baço  de  fumma  importância,  e  he  mandar  perficere  >  hepau  morbo  dtmto. 

#,ao  eftomago,  pelo  vas  breve,  algum  humor  azedo  para  excitar  o  appeti- 
»,te  de  comerl  Padece  di  verias  enfermidades,  porque  como  he  molle,  e 
,,*fponfolo,  recebe  muitos  excremento», que  fe  faó  quentes,  fazem  inflam- 
,,maçaó;  fe  faó  mordazes,  fazem  dor;  íe  faõ  frios,  fazem  obftrucçaó,  du- 
„reza,  einchaçaó;  e  fe  faõ  muito  terreftres,  eaduftos,  fazem  fcirrho;  e 
„dc  cada  achaque  deftes  devemos  tratar  no  modo  feguinte,  com  toda  » 

„cJarezR,  e  brevidade. 

~  .  ’  •  X)â  Mm 
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Da  inflammaçaõ  do  baço ,  como  fe  conhece ,  e  fe  cura , 

3*  Á  Inflammaçaõ  do  baço  bc  hum  tumor  de  fangue  quente,  e  me- 
£\  lancholico,  que  fe  embebeo  na  fua  fubftaneia  ;  conbc ce-fc,  por-, 
que  haverá  dor,  e  palpitaçaó  no  hypocondrio  efquerdo,e  às  vezes  fc  tftcn* 
de  a  dor  atè  o  Diaphragma ,  e  atè  o  hombro  ;  íentiràõ  oi  doentes  febre  con¬ 
tinua,  faftioj  e  lede  ;  humas  vezes  naó  poderaõ  efiar  deitados  febre  o  lado  di- 
reyto,  pelo  grande  pezo,  que  o  baço  faz,  carregando  fobre  o  eítomago;  outras 
veZes  naó  podcràó  eífar  deitados  fobre  o  Jado  cíquerdo,  (  feob<ço  efliver 
muito  inchado)  porque  fe  comprime  do  fígado,  c  do  tílomago,  Cuta-fc  3 
inflammsçàó  do  baço,  pelo  mefmoeftylo ,  que  a  do  fígado,  langiando  no 
braço  cíquerdo  ;  poièm  menos  vezes  do  que  fefoíTepsra  inflammaçaõ  do 
fígado,  porque  como  o  baço  hc  mtncs fanguinho ,  fofre  ruenos  íangrias. 

Da  dor  do  haço ,  e  modo  com  que  fe  cura. 

4*  \/í  Uytas  vezes  fuccede  haver  no  baço  dor,  fem  que  haja  febre? 
jLVJL  ntm  dureza  perceptível,  mas  por  caula  de  fEtc  s ,  que  enchem, 
e  diftendem,  aflim  a  íubítancia  dellc,  como  a  membrana,  que  o  vdle.  Di- 
ftinguc-lc  a  dor  do  baço  da  inflammaçaõ ,  porque  na  inflammaçaõ  ha  fe¬ 
bre  ,  c  renitência  peiccptivtl :  e  na  dor ,  nem  febre,  nem  renitência  fe  acha. 
Também  le  diftingue  &  dor  do  baço,  da  dor  da  cólica  :  porque  a  deu  do 
baço  he  mayor  ,  e  he  fixa  em  hum  fó  lugar,  c  a  dor  de  cólica  hc  vaga, 
c  occupa  todo  o  ventre. 

y.  A  cura  da  dor  do  baço  le  começará  dando  ao  doente  duas  onças  de 
agua  Benediõb,  ou  de  vinho  Emético,  cu  fíisgiáos  de  taitaro  Emético; por¬ 
que  nenhum  remédio  amnea  os  humores  do  baço  taõ  ifficazmcnte  como 
cftes  vomitories  repuiccs,  e  depois  de  feita  coin  cll.  s  huma  grande  dsrfcar- 
ga,  applica remos  alguns  remedios  anodinos,e  difeuflivos  dc  flatos.  Assju- 
das  de  caldo  de  galimha  cozida  com  palhas  alhas,  hortelã, marcela, e  alfav&Ca, 
ajuntande-lhe  feis  oitavas  de  Benedsctina ,  e  meya  onça  de  terebentina,  e 
huma  gema  de  ovo,  faõtxcellentiflimss. 

6.  Efe  a  dor  períeverar  .fomentaremos  a  parte  com  o  feguinte  leni* 
mento.  Tomem  de  e.Z  yie  ordinário  tre  s  onç^s,  de  tutanos  de  vacca  huma 
onça,  da  manteyga  crua  meya  onça,  de  çumo  dc  raiz  de  nerç*,c  de  cicuta, 
de  cada  coufa  defiss  huma  onça,  rudo  fc  lerva  a  fogo  lento  atè  le  gaitarem  os 
fuccos:  e  entaó  fc  coe  tudo ,  c  lhe  ajuntem  pò  de  douradinha  ,  pò  de  cafcas 
de  alcaparras,  pò  de  cafcas  de  tamargueira ,  e  pò  de  (emente  de  agno  caftr, 
de  cada  ccufa  deftas  duss  oytavas,  f  dc  ilido  1'eiaça  ungutnro.e  le  a  dor  reíi* 
ítir ,  deytaremos  huma  ventoía  farjada  fobre  o  lugar  queixofo,com  tal  ad- 
vcitencia,  que  tftejamos  certos  de  que  naõ  ha  inflammaçaõ  na  parte,  nem 
fluxo  acbual  de  humores  para  ella. 

Da  objlrucçaôy  e  dure&a  do  haço ,  e  modo  com  que 

fe  cura. 

7-  Omo  o  baço  feja  deftinado  para  receber  as  partes  máis  groíías.e 

V_>  feculentas  do  fangue, e  porefta  caufao  fizeflea  natureza  laxo, 
molle,  e  efponjofo  ,  e  pela  abundancia  de  arterin6j  que  o  baço  tem  ,  fe  pi  epa- 
rao  nelle  as  ditas  fcculencias,  de  tal  modo  ,  que  fc  tornaó  capazes  dc  que  o 
baço  leíufientecom  cilas;  mas  feo  baço  as  naó  j  òde  reduzir  todas  a  melhor 
eltado,  nccellariamente  fazem  tumor,  c  infla%ma.çaõ ;  efe  o  tal  humor  pe- 
k  muita  demora  le  engrofla  mais  do  que  convem  ,•  faz  fcirrho ;  porem  cm 
quanto  o  humor, ou  pela  pouca  demora,  ou  pelamiftura  dafleyma  permane¬ 
ce  liquido,  participa  da  condição  dc  tumor  edematofo,  c  he  proprio  dos  que 

vivem 
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vivem  em  lugares  húmidos ,  eal  g  diços,  e  dos  que  bebem  muita  agua 
fria 

8.  A  «aufa  da  obftrucçao  do  baço  >  íaó  os  humores  groíTos,  e  terreftrts, 
querela  fua  fraqm  z  ,ou  pela  eftrciteZa  das  veas,  naó  pòde  a  natureza  dei® 
talo3  fora.  Tambun  a  intemperança  quente  do  baço,  e  a  atraeçaõ  do chy- 
lo  cru  enchendo  as  veas,  faZ  obftrucçõés;  algumas  veZcs  ascaulaa  faltada 
purgaçaõ  meníal ,  e  h' moirojdal ,  regurgitando  o  fangue  para  o  baço. 

9.  Os  finassdas  obftrucções  dobço.  laõ  o  pelo,  ou  tumor  no  hypo» 
comino  efquerdo, cores  variegadas  no  rofto  }  e  mais  partes  do  corpo,  íinaj 
de  que  as  Íc2  s  do  fangue  fe  naó  spartàraó  dclle ,  e  por  iflo  fe  efpalhàraó 
poi  coda  a  iuperficie,  e  fizeraó  como  huma  Idericia  livida ,  occafionada 
de  obftrucções  do  baço. 

ío.  Efta  obftiucçaó  ,  ou  eftà  no  caminho  por  onde  o  humor  melam» 
cholico  vay  para  o  baço ;  ou  cfta  no  vas  breve,  que  he  outro  caminho,  pelo 
qual  o  biço  deita  algum  fingue  melancholico  para  o  eftomago  ,  que  ferve 
dc  fermento  para  excitar  a  fome;  fe  no  caminho  por  donde  vny  o  fangue 

feculento,  melancholico ,  e  terrcftre  para  o  baço,  conbcce*fe»  porque  naó  íe 

femi.à  tumor,  ou  pefo  no  baço;  mas  parecerá  a  cor  do  rofto  mais  dene¬ 
grida,  dc  forte  que  pareça  a  todos  que  o  doente  tem  léfccricia  negras  por 
quanto  naõ  ie  podendo  recolher  a  melancboHa  no  baço,  nccefiariamente 
ie  ha  de  elpalhar  por  todo  o  corpo  com  o  fangue,  e  aflim  tinto  elle  com  a 
mel  ncholiá,  ofFufca  toda  a  cor  do  rofto,  e  do  corpo ;  e  fe  a  obftrucçao  cí- 
tivir  na  via  ,  e  pela  qual  o  bsçodtita  o  humor  melancholico  para  o  tfto- 
mago,  appart.ee  iá  tumor,  c  pezo  no  hypocondrio  efquerdo  ,  e  padecerá  o 
doente  grande  faftio,  pois  lhe  falta  o  proveit©,  que  a  melancholiap  eo  hu¬ 
mor  azedo  lhe  havia  de  fizer,  1c  Ig  pudera  paffar. 

1 1.  Efteja  pois  a  obftrucçao  na  via  por  donde  o  biço  ha  de  receber 
o  humor  mehncholico,  ou  tfteja  na  via  por  donde  o  baço  o  ha  de  expellir, 
fempre  os  doentes  padecem  osmefmos  accidentes ,  como  faótriftezas,  dif* 
ficuidades  dc  refpiraçaõ,  fonos  turbulentos,  e  pefadiflimos,  e  andando  o 
tempo  vem  o  figado  a  padecer,  per  coníenfum,Cachexia«,  e  Hydropefias, 
principalmente  le  o  baço  chega  a  endurecer. 

1  Cura  fe  a  obftrucçao  do  baço,  como  as  do  figado;  mas  lobre  todos  os 
remédios  purgativos,  o  melhor  íaõ  os  pòs  de  Quintilio,  dados  em  quantidade 
de  quinze  grãoc,ou  o  tartaro  emetico  dado  em  quantidade  de  feis  grãos,  por¬ 
que  cftmo  do  baço  para  o  tftomago  haja  hum  caminho  taô  direito,  e  vifí- 
nho,  como  he  o  vas  breve  ,  pòdem  expurgarfe  promptamente  por  vomito 
os  máos  humores,  que  nelle  ha.  Dípois  dos  vomitorios*  naõ  ha  remedios 
mais  apropriados,  que  as  apozemas  aperitivas ,  ceípecificas  contra  a  melan- 
choli  9  comofaó  as  que  íe  Ezcm  de  raizes  de  feto,  de  eipargos.de  borragés; 
folhas  de  lupai os, fumaria,  douradinha ,  epithimo,  fenne,  e  taitaro. 

i^.  Depois  dc  tomadas  leis  apozemas  dcttas,cftaõ  a  caber  as  pirolas  de 
amoníaco, azevre,  tartaro,  açalrac.  Finalmcnte  as  pirolas  de  aço  Curvn* 
nas,  que  íe  achaiáó  em  minha  cafa ,  ou  de  meus  herdeiros,  levaó  tanta 
ventrgem  a  todav  as  que  le  vendem  nas  boticas  para  defopilar,  e  fazer  vir 
as  conjunções  meníaes,  quanto  leva  o  ouro  ao  chumbo,  devem  conti- 
nuarfe  tiinta  dias  fucccflivoi  em  jejum.  O  emplafto  de  amoníaco,  rniftu- 
radocom  íaccharum  faturni,  hehum  dos  bons  remedios  exteriores  que  te¬ 
nho  alcançado.  As  folhas  do  feto,  levemente  cozidas  em  vinho  branco,  e  ao; 
depois  pizedas ,  c  poftas  fobre  o  baço,  e  repetindo  efte  remedio  muitos  diase 
o  dcíincha  maravilhofamente.  O  remedio  das  durezas,  e  oppilações  do  ba¬ 
ço,  e  das  mulheres,  que  comeraõ  barro,  trigo, arroz,  e outras  coufas.quc 
muito  oppilaó,  he  o  feguinte.  Tomem  dc  folhas  dc  lofna  verde ,  de  folhas  dc 
agriões,  e  das  raizes  de  nçrça.dc  cada  couladeftastres  onças  tudoíe  faça  em 
lellada  muito  miúda,  c  fe  frijf  em  meya  canada  dc  szeytc  fem  fal,  eatreson- 
ças  defte  oleo  ajuntem  meya  onça  de  vinagre  efquilitico ,  batendo-o  muito 
bem  ,  para  que  íe  incorpore  com  o  oleo ,  c  com  efte  remedio  fomentem  a 
dureza  por  tempo  dc  dou$  roezes ,  pela  manhã  em  jejum ,  e  í  noite  antes  dc 
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cear ,  e  faybaõ  ,  que^  he  hum  grande  remedio. 

14.  Na  caía  de  Garcia  de  Mello ,  Monreyro  Mòr  do  Reyno,  Tc  dà  pelo 
amor  de  Deos  hum  unguento  ,  dc  que  tenho  vifto  grandes  prcdigios,  he 
bem  verdade,  que  eu  o  faço  applicar  quarenta  dias  contínuos,  naõ  oblbntej 
que  feu  Author  íe  contenta  com  applicallo  cinco,  ou  feis  dias, 

ijT.  Em  quanto  durara  cura,  beba  o  doente  a  agua  ferrada  com  aço, 
ou  cozendo  cinco  canadas  delia  com  tres  oitavas  de  lasquinhas  de  pào  de 
tamnrgueyra,  e  depois  de  bem  cozida,  c  coadas  deytem  na  tal  agua  duas 
oytavas  de  fal  de  aço ,  e  naó  beba  outra  por  tempo  dc  rres  mezes.  A  agua 
de  alpar,  bebida  em  jejum ,  cm  quantidade  de  huma  canada,  e  paíleando 
com  cila  huma  hora,  he  admiravel  ;  com  tal  condiçaõ ,  que  ocorpocfte- 
ja  primeiro  bera  evacuado. 

16.  E  no  calo,  que  todos  eftes  remedios  naõ  aproveytem,  recorrere¬ 
mos  aos  douá  leguintes,  queobraõ  por  huma  qualidade  rranlplantatoria,c 
limbohca,  O  primeiro  he  ,  pòr  íobre  o  baço  inchado  hum  baçodevacca 
acabado  de  tirar  do  anima!  ,  deyxando-o  íicar  fobre  o  baço  do  doente  qua¬ 
tro,  ou  cinco  horas,  e  entaõ  fe  tire,  c  fe  pendure  na  chaminé  ao  fumo  ,  e  ao 
paíio,  que  o  baço  le  for  leccando  hirà  o  doente  larando.  O  ftgundo  re¬ 
medio  he  ,  dar  ao  doente  todos  os  dias  huma  oitava  depò  de  baço  de  burro. 

Advertências  3  que  fe  devem  obfervar  para  a  boa  cura 
das  durezas ,  e  objirucçôes  do  baço . 

*7 •  A  Primeira  advertência  he,  que  o  corpo  efteja  muytobcm  pur- 
gad°>  jà  Çom  purgas  ,  jà  com  apozeims  tomadas  em  dias  al¬ 
ternados,  ulàndo  depois  diflo  de  pirolas  de  aço,  vinte ,  ou  ninta  dias  fuc- 
cefíivos, pelas  manhãs  em  jejum,  mifturando  comas  caes pirolas  a  terça  par. 
te  de  pò  lubtiliífimo  de  olhos  de  caranguejos ;  por  quanto  as  durezas ,  e  ob- 
ftrucções  do  biçó  procedem  ( as  mais  das  vezes )  de  copia  de  humor  azedo, 
que  por  eftar  exaltado,  e  fubido  de  ponto,  coalha  e  engrofla  o  fangue ;  do 
melmo  modo,  que  o  vinagre  coalha  o  Ieytc;  coalhado  o  fangue,  nem  fe  pòdç 
circular,  nem  deitar  fora  do  baço  ,  c  peia  demora  aequire  tal  tcrreftieidade, 
e  groflura  naquelle  membro,  que  precifamente  o  ha  de  endurecer,  obílruir, 
e  inchar;  ecomo  o  aço,  e  olhos  de  Caranguejos,  fejaó  alcalicos,  ou  abioi ben- 
tes,  embebem,  c  recolhem  em  íi  todo  o  humor  azedo;  e  por  confequtncia,  fi¬ 
cando  o  azedume  refra&o,  quebrantado,  e  ligado,  facilmente  tornará  o  lan¬ 
gue  a  defeoalharfe,  c  conícquutivamente  le  desfará  a  dureza,  e  obftrucçaõ 
do  baço,  c  coníeguiràa  laude,  que  defcja. 

18.  A  fegunda  advertência  he,queo  doente  de  obftrucçaõ  do  baço  co¬ 
ma  todos  os  dias  boa  quantidade  de  alcaparras,  ou  em  fua  falta  ,  de  efpnrgcs, 
bebendo  muytos  dias  agua  cozida  com  tres  oitavas  de  íaíquinhas  de  pào  de 
tamargueyra  ,  e  fe  íe  enfadar  de  beber  a  dita  agua,  (lendo  que  he  excelkmif- 
íima)  pòde  cozer-fe  com  duas  oitavas  de  folhas  de  douradinha,c  outras  duas 
de  pimpinelaie  fe  lhe  for  poflivel  beba  vinhodoRbym,  porquanto  todas 
eftascoufas  tem efpecialiflima  virtude  para  deobftruir  o  baço,  levando  as 
matenas  fóra  do  corpo  por  via  deourinas.  A  Quinaquina,  e  a  nguade  In¬ 
glaterra,  também  ajudaõ  muito  a  desfazer  as  durezas,  e  obftrucçaõ  do  ba¬ 
ço,  porque  fixaõ  os  humores  acres,  e  os  deitaõ  fóra  pela  ©urina. 

19.  A  terceira  advertência  hc ,  que  fe  dermos  ao  doente  de  obftrucçaõ 

do  b*ço  a  agua  dcAípar,  advirtamos  que  fetoma  paíTeando  nocarspo,  à 
maneira  dos  q  tomaõ  pirolas  dc  aço,  e  que  dentro  da  hora  do  pafíeyo  fe  deve 
beber  huma  canada  pouco  mais ,  ou  menos,  reparando  bem  íe  o  doente  ouri- 
ua  mais  quantidade  do  que  foy  a  agua  que  bebeo  ;  porque  feourinar  menos, 
hc  final,  que  naõ  paíía  pelas Ureteras,  e  nefte  cafo ,  taó  fóra  eftà  a  dita  agua 
de  aproveitar,  que  antes  farà  grande  damno;  pelo  contrario,  íe  o  doente  ou. 
rinar  com  a  tal  agua  mais  do  que  bebeo,  devemos  continualla  vinte,  ou  trin- 
ui  dias,  porque  indubitavelmente  ha  de  aproveitar,  e  desfazer  a  dureza,  eob- 
ftfücçaô  do  baço.  De 
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Do  fcirrho  do  haço  3  como  fe  faz,  *  como  fe  conhece , 

e  fe  cura. 

20.  rT~'  Odas  as  vezes,  que  no  baço  íe  recolhem  quaeíquer  humores,  e 

por  alguma  caufa  fe  retem  dentro  nelle  muito  tempo,  contra^ 
bem  huma  dureza  taó  empedernida ,  que  fazem  hum  fcirrho.  Diílingue-fc 
o  fcirrho  do  tumor  flatuofo  ;  pcrque  no  lcirrho  fcntc  o  doente  mayor  pe¬ 
lo,  e  porque  o  tumor  flatuofo  cede  aos  dedos ,  quando  o  comprimem ,  e 
faz  rugido,  e  murmurinho ,  o  que  naõ  acontece  no  fcirrho,  quenaócedc 
à  comprefiaõ  dos  dedos,  nem  tem  dor,  nem  rugido. 

21.  Se  o  fcirrho  fe  faz  todo  de  melancholia ,  conhece- fe ,  porque  a  cor 
do  roílo  do  enfermo ,  appatccerà  lívida,  e  denegrida,  c  havcràó  outros  fí- 
naes  de  predominar  melancholia  :  fe  fe  faz  com  miftura  de  flcymas ,  conhe- 
ce-fe»  porque  appareceràõ  em  todo  o  corpo  alguns  finaes  de  Cachtxia,  ou 
princípios  dt  Hydropefia. 

22.  A  cura  deite  achaque  fe  começará  preparando  os  humores  com  xa¬ 
ropes  de  uvas  pafladas,  alcaçuz,  luparos,  fumaria, avença,  adoçados  com  xa¬ 
ropes  de  borragens ,  tomando  cada  dia  dous  xaropes,  hum  de  manhã,  e  ou¬ 
tro  ao  Sol  poíloj  porque  (como  diz  Galeno  i.)  nas  doenças  rebeldes, e  nas 
que  tem  a  caufa  em  parte  muy  diftante ,  he  neceííario  repetir  os  remedios 
muitas  vezes  para  diípor  os  humores;  purgando  depois difio  muitas  vezes, 
em  dias  alternados,  com  a  íeguinte  maíla.  Tomem  de  goma  amoníaca,  opo- 
ponaco,  bdellio,  de  cada  couía  deitas  duas  oitavas, diflbl  vaó-fe  em  vinho  br  in¬ 
co,  e  fc  coem,  e  lhe  ajuntem  dc  confeição  Amec ,  e  de  Diaphenicaõ  de  cada 
couía  deitas  duas  oitavas,  faça-fc  eleõtuario.e  delle  comem  tresoicavasem 
dias  alternados,  ajuntando-lhe  vinte  grãos  de  calomelanos,  e  experimenta- 
iáõ  hum  bom  remedio.' 

23.  E  fe  as  oppilações,  ou  durezas  do  baço,  ou  figado,  ou  da  madre, 
forem  taó  rebeldes, que  ieja  nccefiario  purgar  juntamente,  defopilar, mol- 
liflcar,  c  abrir;  naõ  ha  remedio  que  faça  todos  cites  efhicos  com  tanta  íua- 
vidade,  comoíaõ  as  pirolas  íeguintes.  Tomem  dc  aço  preparado  duason- 
çaSjde  azeyte  iuccrotino,  dc  fenne ,  e  de  ruybarbaro,  de  cada  coufa  deftas 
meyaonça,  de  goma  çjnoniaca  preparada ,  onze  oitavas,  de  diarrhidaõ  ab- 
bade  duas  oitava»,  deVçafraó  mcya  oitava,  miíturc-fe  com  o  que  bailar  de 
therebemina,  e  fe  formem  pirolas,  de  que  daraó  oitava  c  meya  por  cada 
vez;  c  faibaó  que  lhes  revelo  hum  fegredo,  naõ  fó  para  todas  as  oppila¬ 
ções,  e  durezas ,  mas  atè  para  provocar  os  mezei :  c  para  que  eílas  pirolas 
obrem  melhor,  fomentaremos  primeiro,  cinco,  ou  leis  dias,  a  parte  feir- 
jhofacom  huma  cfponja  molhada  cm  agua  clara,  em  que  eftivefle  cal  vir¬ 
gem  trinta  dias  de  infuíaõ,  porq  naõ  he  explicável  a  virtude,  que  eítaagua 
rem  para  abrandar  as  durezas  rebeldes ,  c  feirrhofas. 

24.  E  fc  cite  remedio  naõ  bailar,  recorreremos  ao  feguinte  unguento t 
que  he  fegredo  meu.  Tomem  de  raizes  dc  pepino  deS.  Gregòrio  mal  cozi¬ 
das,  e  pizadas  em  gral  de  pedra j  e  coadas  por  peneira, tres  onças,  de  goma 
amoniacà  preparada,  duas  onças,  de  galbano,e  de  fa gape no  ,  de  cada  coufa 
meya  onça,  tudo  íc  incorpore  com  oleo  de  alcaparras ,  e  meya  onça  de  fae* 
charum  faturni,  e  continuando  muitos  dias  com  cite  unguento, experimen* 
taràõ  admirável  utilidade.  Na  ultima  exaiperaçaõ,appellareinos  para  o  oleo 
dos  Filofofos ,  que  fe  for  feito  com  todo  o  primor,  obra  maravilhas  em  des’ 
fazer  as  durezas  do  baço ;  e  porque  os  doentes , que  vivem  nos  n>omes,ou 
icm  terras,  aonde  naõ  ha  boticas naõ  fiquem  fem  ^Iguns  remedios  fáceis,  c 
ífficszes ,  lhe  enfinarey  06  feguintes ;  c  iaõ ,  que  ponhaó  muitas  vezes  no 
dia  íobre  a  dureza  do  baço  hum  panno  azul,  molhado  na  própria  ourina, 
em  que  mifturem  cirza  de  pào  de  taroargucira  ;  ou  pòdem  ufar  do  meímo 
panno  azul,  molhado  em  agua  dc  cal  virgem  ;  mas  com  aquella  cautella, 
que  acima  ja  fica  dita. 

Oo  tdÀ7er- 
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Galcnus,lib.i.  de  Arte  curativa  a<! 
Glauc.cap.  1.  foi.  103.  iti  :  Confi- 
dera  itaque  quot  numero  fartes  fer- 
tranfire  ofortet  id  rnedicamen  ,  C Tc» 
Er  parum  infra  dicit:  Quarc  five 
medicamentum  efi  ex  tis  ,  qiu  extrin- 
fecus  opfonuntur  >  five  ex  tis ,  qu& 
comeduntur ,  aut  bibuntur  ,  non  fr&- 
fens  ejus  vis  confidtranda  efi  ,  fed 
qualem  obtinebit  quando  ad  mtmbrum 
dffeftum  fervenerit. 
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Advertências  ,  que  fe  devem  obfervar  para  a  boa  cura 
dos  fcirrbos  3  e  mais  achaques  do  baço . 

sr  A  Primeira  advertência  he ,  que  nos  achaques  do  baço  naõ  con- 
vem  fangrias,  faívo  houver  inflammaçaô ,  porque  havendo-?, 
íaõ  permntiJas  algumas  j  porem  em  todas  as  mais  queixas  dotal  membro, 
baó  dc  fer  poucas,  ou  nenhumas  \  ja  fc  o  achaque  for  fcirrho  antigo,  dc 
nenhum  modo  fe  tire  íangue,  porque  le  fará  incurável. 
i  x6.  A  fegunda  advertência  he,  que  no  calo,  que  nos  achaques  do  ba- 

Galenàn Meth. \b\:NamJivenam,  ço  ,  convenhió  algumas  fangrias,  fe  façaõ  no  braço  dquerdo,  porque  tem 
quAcum  farte affefta  noncomnum -  m8y0r  Correfpondencia  com  a  parte  enferma,  e  efte  he  hum  dos  preceitos, 

ZC&Zlní. ZpflffLZ  Galeno  a.  encomenda  muito  no  aflo  de  eurar,  que  façamos  as  i„n- 

grns,  guardando  rtétijaó  com  a  parte  doente. 

27.  A  terceira  advertência  he,  que  em  todos  os  xaropes,  purgas,  ou  apo- 
zemas,  que  fc  fazem  pata  os  achaques  do  baço,  íc  lhe  ajunte  alguma  por- 
Çaó  de  oximel  íimpkz,  ou  efquilitico,  para  incidir,  e  attenuar  a  groflura 
dos  humores ,  que  de  ordinário  predominaõ  nefta  enfermidade. 

28.  A  quarta  advertmeia  he ,  que  em  todos  os  remédios  exteriores,  que 
fe  applicarem  para  o  baço,  íc  lhes  ajunte  boa  quantidade  de  vinagre,  que 
primeiro  íeja  ferrado  com  Pedra  Peritis,  ou  pederneira;  porque  ajuda  mui¬ 
to  a  penctraç  iõ  dos  remedios. 

AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 

das  obítrucções,  e  durezas  do  baço. 

29.  r"\  As  obítrucções,  durezas,  feirrhos,  e  mais  achaques  do  baço 
U  eíereveraó  ,  Florianus  Canalinusy  de  Secretisy  traElatu  2.  Ojflcina 

Medicinalis ,  capite  4.  folio  92.  Hartmanm ,  de  Oleis  Cbymice  deflillatü  ,  de  uti- 
litate  olei  croci ,  foi.  419.  idem  Autbor ,  Prattica  Cbymiat  r.  tumor  fplenis  ,  k  foi . 
216.  ufljue  ad  foi.  214.  Gunradus  Kumad .  Medulla  defltUat.  part.  1.  foi.  98. 
Agrícola  ,  Comment .  in  Popp.  traft.  de  Antimonio  ,  foi .  247.  Alexander  Bene - 
dtãus  ,  lib.  18.  de  Liene ,  k  foi.  z6y  ufjue  ad  foi.  274.  Corne  lias  Celjus  ,  tibx  4. 
cap.  9.  de  Lienofis  morbis  ,fol.  74.  Fernelitts ,  lib.  6.  de  Partiam  morbis ,  &  Jymp- 
tom.  cap.  6.  de  Lienis  morbi ,  cuufa ,  &  figna ,  foi.  301.  Foreflus  ,  lib  20.  de  Lie-* 
nis  morbis  kfol.  271  .afcjae  ad  foi .  504.  Gordonius ,  Lilio  Medicina  ,  partícula 
6.  cap.  y. foi.  56b,  &  jGi.Jonftonus  ,  lib.  6.  titulo  7.  de  Lienis  ajfettibus  ,  kfol . 
432.  vfquc  ad  foi.  475.  Buruitus  ,  Tbefauro  Medicina  pratica,  tomoz .  a  fol0 
20 1 .  ufrjue  adfol.zi 4.  pro  lienis  dolorcy  duritie ,  inflammxtione ,  obflruãione^  [sir* 
rbo  ,  (£*  tumore,  GrulingiustObfervat.  Medie.  cent.  i.Curat.  Medie,  cur.  66.  de 
Quodam  fplenetico  ,  70.  &  Ji.  de  Objlruílione  lienis  ,  &  hepatii ,  Joan - 

»w  Haynes  ,  í/ff  Morbis  Tart  areis ,  cap.  15.  í/tf  T ar  taro  lienis  , foi.  72.  Fridric.  Hof* 
manus  ,  lib.  1.  Mstbodi  Medendi ,  cap.  19.  í/í  Alter atione ,  foi.  344.  Contra,  lie - 
»;'/  obflruttionem .  Holleriús  libr .  1.  í/tf  Morbis  mernist  cap.  ^o.fol.  178.  Merca » 
/#/,  rowff  libr.  4.  í/í  Internorum  morborum  cur  atione  ,  4  </*  Splenis  inflam - 

mationc ,  duritie ,  &  obflruütom  y  /o/.  544,  Amynjich ,  Armamentario  Medico- 
Cbymico  feftione  J.dc  Catapotiis  y  foi.  144.  Pílula  fplenetsca.  Ottobonus  de  Mor  • 
bis  curandis ,  /<?/.  Zio.  de  ObftruEl.  lienis ,  Montagnana ,  C*»/".  Medie .  eonf  1 5-9^ 
260.  «/ff  Duritie ,  Cr  oppilat.  fplenis  /  Hiero  nymus ,  Rubaus.  lib.  de  Defiillati 
fett.  3.  foi.  240.  Jofeph  Scbmid.  Specul.  Cbirurg.  lib.  %.  fol.  509.  Lienis  obflruãio% 
Donatus  Antonius ,  de  Medendis  humani  corporis  malif  P  cap.  89,  #/f  Scirrho  lit - 
nisfol,  ^69.  Baricdus  Hertul.  Genialifol,  i  fl. 
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CAPITULO  LXXXII. 

*•  -  f'Tf  *  .. 

Para  todos  os  achaques  da  ourina  he  o  EJlibio  prepa* 

rado ,  excdlentiffimo  remedio, 

Declara-fe  o  modo  com  que  fe  faí  a  ourina,  é  o 

fangue. 

,  L  li* 

i.  TJ  Avcndo  de  tratar  dos  achaques  da  ouiina,  qüero  dizer  pri- 
|_  J[  meiro,  o  Como  fe  gèra  efte  excremento  ,  que  he  da  maneira 
feguinte.  Depois  que  o  alimento  le  maftiga  ,  emiftura  com  a  laliva,que 
lhe  ferve  de  fermento  *  e  primeira  preparaçaó  muy  necefiarja  para  fe  co¬ 
zer,  entra  logo  no  cílomago,  e  nelle  fe  fomenta ,  naó  ló  com  o  feu  ca¬ 
lor  natural,  mas  com  certo  fermento,  ou  menftruo  difíblvente,  por  vir¬ 
tude  do  qual  o  alimento  (e  desfaz  em  partes  muy  fubtís,  convertendo-fc 
em  huma  fubftancia  branca  de  mediana  groíTura,  à  maneyra  dc  caldo  de 
farinha, à  qual  chamamos  Chylo.  Efte  Chylo  palia  como  filtrando*fe ,  ou 
coando-íe  para  o  inteftino  Duodeno,  e  ahi  fe  torna  a  fazer  nova  fermentação, 
ou  cozimento, ajudado  do  lucco  Pancreatico,  e  biliofo,  donde  fc  fegue  prcci- 
pitarem-fe  as  partes  craflas  ,  e  tartareas  pnra  baixo  ,  á  maneira  das  borras 
do  vinho,  ficando  as  partes  mais  eípirituofas do  Chylo  paia  entrarem  pe¬ 
las  bocas  das  veas  Lacteas,  que  eftaó  fcmeadas,e  ramificadas  por  todo  o  Ma- 
íenterio,  e  todas  cftas  veas  Laéfceas  fe  vaõ  terminar  no  receptáculo  do  Ghy 
lo  dc  Pequeto,  e  dellc  paffa  ao  duéto  Thoraquico,  e  dcfte  ás  veas  fubclavias, 
c  entsõfe  confunde  com  o  fangue,  atè  que  mediante  a  circulaçaõ,  chega 
ao  coraçaó ,  e  ahi  faz  perfeito  fangue,  o  qual  fe  reparte  por  todo  o  corpo 
por  infinito  numero  de  veas,  tomando  cada  parte  o  que  lhe  he  neceflario 
para  fe  nutrir  j  mas  como  nem  os  alimentos  no  cílomago  ,  nem  o  Chylo 
nas  veas  La&eas,Torachicas,  e  Subclávias,  nem  o  fangue  nas  veas,  fe  pof- 
Jaõ  cozer  taó  perfeitamente, que  naô  refultem  dclles  algumas  ftzes.que  fen- 
do  incapazes  para  a  nutrição,  haviaõ  de  fazer  dano  aos  viventes  j  ordenou 
a  provida  natureza  dous  rins  junto  aos  lombos,  encotlados  à  vea  Cava, 
para  que  attrahiffem  pelas  veas  Emulgentes  ( que  delia  procedem  )  ol  ex¬ 
crementos  ferofos,  e  os  lançaflem  pelas  Ureteras  á  bexiga,  para  que  del¬ 
ia  fabiflem  pela  via  urinaria  a  feu  tempo.  Efte  hc  o  modo  com  que  fe  ge¬ 
ra  o  fangue  j  e  a  ourinai  refta  faber,  quantos  fejaô  os  íeus  achaques. 

2*  Primeiramente ,  ou  as  ourinas  lc  fupprimem  de  todo,  (c  cfta total 
fuppreflaó  fc  chama  Ifcuria)  ou  fc  ourina  cm  muita  quantidade,  fem  dor, 
nem  ardor ,  e  da  meftna  cor  da  agua ,  que  fe  btbeo,  com  grandiflima  fede, 
(  e  entaò  le  chama  Diabética)  ou  le  ourina  em  pouca  quantidade,  com  gran- 
diffima  dor ,  e  ardor  fazendo  primeiro  muitas  forças ,  (  e  eniaõ  fc  chama 
Difluria  )  ou  le  curina  gotta,  c  gotta,  humas  vezes  com  dor,  e  ardor ,  e 
outras  vczct  fem  cila  #  (  entaô  le  chama  Incontinência  dc  ourina, )  ou  final- 
mente  lc  ourina  langue,  (c entaô  fe  chama  Mittio cruenta. )  De  cadahuirç 
ddtcs  achaques  trataremos  íeparadameme  do  modo  feguinte. 
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IC.A  P  I  JUIjô  íLXXXHI. 

Para  a  lfcumJ\hei,q  Ejlibio  preparado  ,  nmedio 

,  . . 


Qqe  çoufa  he  lfcuriaj  cojnoredivide ;  deqqe  caufas  pro¬ 
cede;  como  fe  cura;  e  que  advertenciasTè  devem 
obfervar  para  a  boa  cura  defla  enfermidade- 

mi''l  '■  0  Wp  ,  *h  9-Hi:  S.oh  J  '  , : . r )  //\  *  , 

i.  1  Scurfei  he  o.  mefmo  quç  huma  total  íuppreflaõ,  ou  falta  dc  ouri- 
I  na*  e  cita  fe  divide  em  íuppreflaõ  alta,  c  cm  íuppreflaõ  baixa.  Co-; 
nheceremps,  pois,  que  a  íuppreflaõ  he  baixa,  porque  no  lugar  da  bexiga 
haverá  tumor,  ou  dureza, ou  dor,  ou  defejo  dcourinar.c  metendo-íe  al- 
gàlia»  ourmaràiO  doente.  Pelo  contrario ,  conheceremos ,  que  a  íupprcflaõ 
healta,  porque  .no  lugar  da  bexiga  naó  haverá  dor,  nem  pezo,  nem  tumor, 
nem  dureza*- antes  todo  o  pezo,  oudôr  fera  nas  coftas  no  lugar  dos  rtnsj 
nem  o  doente  ourinará  ainda  que  lhe  metaõ  algalia  j  e  cila  íuppreflaõ  alei 
he  a  mais  pèrigofa,  '  ~  -  '  '  *  v  ^ 


3uO> 
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Da:juppre[faq  baixada  ourÍn#>  e  fua  cura , 


-  •  •  f  .....  t ;  ;  ,  >  t  f 

2*  M  Uit.aS  laô  as  cauías  *  Poríluc  colido  a  bexiga  chea  naó  podem 
L y± ^urinar  os  doentes  j  convem  a  faber  ;  ou  por  inflammaçaó.e 
aDiccllo  da  bexiga  (o  que  conheceremos ,  porque  haverá  grande  dor ,  e 
muita  quentura  no  iugar  da  queixa,  haverá  grandes  frios,  e  febres,  e  grande 
koej  cita  fe  deve  curar  com  fangrias  de  braços  repetidas •>  c  fe  o  doente 
ientir  grande  pejo  no  eitomago,  ou  amargor  da  boca,  em  lugar  dasfan- 
grias  altas  ,  começaremos  a  cura  com  os  vomitoriosde  quinze  grãos  dc  pòs 
de  C^uintilio,  ou  de  tres  onças  de  agua  Benedi&a,  uíando  depois  delle?,  de 
íangnas  ,  ajudas  refrigeranres  ,  e  femicupios  de  agua  morna  $  cozida  com 
mai vas, -violas,  malvaifco,  álface,  c  meymendro, 

n  -R11  JÒ<Je  ruPPn.,ia,rfc  a  our^nat  porque  a  bexiga,  ou  os  nervos, que 
lhe  dao  lu (tento,  e  naícem  dos  lombos,  e  do  oflo Sacro,  cftaó  offendidos 
com  alguma  1  arleha  ,  ou  eítupor,  ou  âffcaoefpaímodico.  (O  que  conhece- 
rcrnos.is  virmos,  que  a  luppreflaó  veyo  dc  repente.)  Já  fe  a  pefíoa  for  velha, 
ou  chea  dç  .humores, e  o  tempo  for  de  Inverno,  ou  houver  íido  accometida 
,  de  algjnu  l  addii^u  eítupor ,  podemos  prefum ir,  que  a  tai  fupprcfláó  pro¬ 
cede  dc  i  drlelii,  por  cuja  caufa  naõ  fentindo  a  faculdade  expellentc  a  irri¬ 
tação, ou  ptZoda  ounna,  hca  íupprimida ;  em  cujos  termos  fc  devecomeçar 
acura  com  vomitoriosde  Qmntilio, ou  de  agua  Bcnedi£a,  eípertandoa  fa- 
culdade  amortecida  com  mechas  irritantes  de  hierapigra,e  falgema ,  cdyf- 
teisfortes ;  ufando,  finalmeme.de  fuores.edefomcmações  fobreo  Pencem, 
e  oiiooacro,  e.de  outros  remédios  convenientes  para  a  Parlelia. 

4.  Ou  po Jé  íupprimiríe  por  caufa  de  intemperança  fria,  e  narcótica,  que 
adormecendo  o  íentido  da  faculdade  expellentc  da  bexiga,  faz  que  a  ourinj 
le  lupprima.  Lfta  intemperança  fria.c  narcótica  aequirem  muitas  vezes  os 
que  lempre  andaó  dentro  na  agua ,  ou  os  que  cftaó  muito  tempo  fentado* 
em  pedras :  nefte  calo  devemos  logo  provocar  vomitos  com  o  fal  de  vi-’ 
crioío,  dando-o  dous  dias  íucceflivos*  huma  oitava  em  cada  dia;  purgando 

MkSk,flr  C?ÍV  maíla  ie8uinte*  Tomem  de  diaphenicaõ  duas  oitavas,  de 
ruybarboeíco  hido,  meya  oitava,  polvori£e-|e,  e  forme-fe  de  tudo  hum 

o  11o ,  ou  pode  purgar  com  duas  oitavas  de  boa  jalapa  j  mas  íobre  todas  as 
pu.gas.hcmelhoraq  íefazda  maneira  feguinte.  Tomem  de  raizes  de  horti- 
^gas  .Oravas,  huma  mao  chea,  cwap»|ê  tm  meya  canada  dc  agua  ate  fegaftar 
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8metade,eem  quatro  onças  da  dita  agua  deitem  de  intuíaê  huma  oitava  de  fo* 
lhas  de  fcnne,e  paliadas  quatro  horas  le  coe  ,  e  nefta  agua  defatem  de  xa-t 
rope  Rey  tres  onças,  de  Bcnediófca  laxativa  duas  oitavas *  e  dando*  fc  ao  doens 
te,  veraó  hum  utiliffimo  cfFeito.  Depois  de  purgado  o  doente,  fomentaremos 
Ofttnbigo,  a  bexiga  ,  as  coitas ,  e  o  interfemineo  com  oleo  de  lacraos,  e  dc 
loureiro,  em  que  tenhaó  fervido  alfavaca  de  cobra,  endro, e  rabáosi  c  quan¬ 
do  ifto  naõ  obre ,  fomentaremos  com  bofta  dc  boy  frefea ,  mifturada  cotn 
duas  onças  de  vinho  branco, e  duas  oitavas  de  oleo  de  Iscraos, 

5.  Ou  poderemos  fomentar  as  virilhas,  e  a  regiaó  da  bexiga  com  o  fe* 
guinte  cozimento,  que  he  efficaz.  Tomem  de  cinza  dc  vides  dousarrates* 
coza-fe  em  duas  canadas  de  vinho  branco*  chuma  canada  de  agua ,  c  neftc 
cozimeqto  enfopem  huma  meada  de  linho  crü,e  fc  ponha  a  tal  meada  fo- 
breas  virilhas,  e  fobre  o  Pentem  ,com  toda  a  quçntura  lofrivel ,  dandolhe 
a  beber  tres  onças  de  vinho  branco,  em  qne  tenhaó  mifturado  mcya  oitíva 
de  pó  de  bagas  de  loyreiro,  que  tem  prefentar.ea  efficacia  para  provocar  as 
cuiinas.  O  mcímo  bom  effeito  tem  o  pò  dc  trinta  bichos  de  conta,  a  que  os 
Médicos  chamaõ  Afelli,  ou  Millepcdes,  dados  no  vinho  branco  j  mas  quando 
naó  ouiine,  meteremos  ao  doente  no  leguime  banho. Tomem  dc  palhas  alhas* 
dc  alfavaca  de  cobra*  e  de  rabãos,  e  de  bagas  de  loyreiro ,  de  cada  couía  deftas 
quatro  onças,  tudo  (eccZaem  quatro  almudcs  de  agua  ,c  ncfte  banho  fe  me¬ 
ta  o  doente ,  c  eftando  dentro  lhe  daremos  a  beber  meyo  quartilho  do  leguin- 
te  cozimento.  Tomem  de  fementede  maftiuços,e  dc  raizes  de  lubeatin&o- 
rum,  de  cada  couia  deftas  tres  oitavas,  tudo  fc  coza  em  panela  nova  com  huma 
canada  de  agua,  e  coada  cila  daremos  ao  doente  mtyo  quartilho  cada  dia,ajun- 
tando  a  cfta  agua  vinte  gottasdc  oleo  de  alambre,  ou  huma  oitava  de  ihere- 
bentina  de  beta  ,  iolta  primeiro  em  huma  gema  de  ovo  crua ;  t  fe  efte  reme- 
dio  nau  baftar,  rechearemos  bumfrangão  com  huma  onça  de  raizes  de  ei- 
pargos  machucadas,  e  com  mcya  onça  derezinade  pinho,  coza-fe  com  hu- 
ma  linha,  e  fe  meta  em  huma  panela  nova  com  duas  canadas  de  agua,  e  com 
otefto  bem  barrado  íe  cozaaiè  ficar  pouco  mais  de  Hum  quartilho, e  coan- 
do-le,  e  clpremcndo-fe ,  le  réparta  efte  caldo  para  duas  vezes ,  que  naõ  fó 
provoca  as  ourinas,  mas  faz  deitar  fóra  as  pedras. 

6.  No  entretanto  que  fe  vaõ  applicando  eftes  remedios, hiremos  deitan¬ 
do  as  feguintes  ajudas.  Tomem  de  raizes  de  aypo,  e  de  gilbaibeira,de  falfaj  de 
eípargos,  e  de  malvaiíco,  de  cada  coula  deftas  huma  onça, de  folhas  de  rabãos, 
de  alfavaca ,  e  de  palhas  alhas ,  de  cada  coufa  deftas  hum  punhado,  de  íemen- 
te  de  funcho,  de  endro,  de  carthamo,  e  de  loyreiro,  de  cada  couía  deftas  hu¬ 
ma  oitava ,  tudo  fe  machuque  ,  e  fc  cofa  em  huma  canada  de  vinho  bran¬ 
co,  e  fe  for  cm  vinho  do  Rhym  melhor  fera,  c  ferva  atè  fe  gaftar  a  terceira 
parte ,  e  coando-fe  fe  guarde  efte  cozimento ,  do  qual  fc  tomem  leis  onças, 
a  que  ajuntem  de  manteiga  fem  fal  duas  onças ,  de  mel  rofado  huma  onça, 
de  Benedi&a  leis  oitavas,  com  huma  gema  de  ovo  batida  ,e  huma  onça  de 
oleo  de  linhaça ,  e  meya  de  therebentina,  fe  faça  ajuda,  efe  deitem  duas  ca¬ 
da  dia*  que  iaô  efficaciílimas. 

7.  Ou  pòde  íupprimirfe  a  purina',  por  íe r  tanta  a  copia  de  fleymas  do¬ 
ces»  que  retunden)  a  acrimoniada  ourina  deforte,quc  naófica  eaptzdcirrT’ 
tar  a  faculdade  da  bexiga  para  a  deitar  fóra :  neftc  cafo  convem  dar  repetidas 
vezes  osvomitoiios  deíalde  vitriolo.que  faô  mais  apropriados,  que  os  de 
Quintilio,  fomentando  as  virilhas,  co  Pentem  cõ  as  lobreditasfomentaçóes; 

8.  Ou  pòde  fupprimirle  a  ourina,  por eftar  a  bexiga  muito  chea,como 

algumas  vezes  acontece  aos  que  fcíofrcm  por  alguma  caufa;  eeftafupprcf- 
faõ  le  conhece ,  Daô  ló  pela 1  informaçaô  do  doente ;  mas  porque  com  as 
mãos  acharemos  a  regiaó  da  bexiga  ir  chada,  e  tumorofa;  nos  quaes  termos 
íe  naõ  podem contrahtr  as  fibras  tranfverfas,  lcro  a  qual  contracçaó  fe  na5 
pòde  ourinar»  Nefte  cafo  çonvem  apertar  brandamente  com  as  mãos  o  lu¬ 
gar  daj  bexiga, e  (meter  a  aígali»  untada  com  oleo  de  amêndoas  amargofas 
para  que  faya  á  ourina.  1 

o.  Mas  hç  nccefiaiio  adverti  r,  que  depois  dc  ireticfe  a  algalia ,  fenaõ  ti- 
~  -  ~  Oo  ?  re 

1 .  . —  & 
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Borrich.  delmman.  cruciat.  à  cal- 
cu!.  induct.  cap.  13.  ibi:  Cum  ex 
lege  nmicitia  agrum  inviferim  pr.tf en¬ 
te  Mcdtco  ordinário ,  ad  utrumque  con  ■ 
yerfus.  Ejl,  inquit ,  quod graviter  Jau - 
ciat  conf cientiam  meam  ,  oecidi  homi- 
nem,  <&  manus  innoxio  fanguine  in • 
quinavt ,  proinde  iterumque  per  om- 
nia  nas  Jacra  «b  te  flor ,  ut  Regi  mox 
atrox  crimen  meam  aperiatts  ,  ite 
diutius  jujlum  fupplicium  illudam 
anima  periculum  adeam  defperabun - 
dus. 


re  dous, ,  òu  ti  es  dias  ;  porque  o  mcceila ,  e  tirallá  muitas  vezes ,  he  danofifc 
limo,  aíiiin  pelas  dores, qflc  caufa,  como  porque  fc  íniEmmaa  via,  E  ie  em 
quanto  a  algàlii  cft. ver  metida,  naô  fabir  aourina.  feià  precifofizcr  ajgumaa 
fomentaçoes  lobre  a  bexiga ,  de  cozimento  dc  alfavaca ,  macela,  corca  de 
Rey,  linhaça,  malvas,  e  malvaifco,  em  partes  iguaes  dc  vinho  branco;  ad¬ 
verti. ido  que  depois,  que  o  doente  ourinar,  lhe  faremos  fobre  oPentem  al¬ 
gumas  íomentaçoes  cmfortativas,  e  adftringentcs ,  porque  fe  naó  relaXem 
-*  bcxu83’  clue  demafiadamente  relaxadas, aflim  pelaex- 

h -UVe  r  ^ da  ÍUPPre,raÓ-  COm°  ptlas  f^entaçóes 
relaxante  ,  quejehavtao  appltcado ,  em  quanto  a  ourina  eileve  furpii  mda. 

ou'?:r„,  H  ?h“  ,U?Prir  3  OU,rina>  P°r()uc  0  Efpimer,  ou  mulculo, 
íw.  rnmnr  b  ’A  fl;chír  °  orifici°  da bexiga. eftà  inflimmado ,  ou  tem 
mSíii  ”  'Jade*rclrrho"  ou  abfceffo ;  e  entaó  fe  deve  curar  com  re- 
catY  abfreff  pete,1Icsac>staes.achaques.  Porque  fe  fe  luprimir  por  inflama* 

que  3o  f  Coe  r°r  d?  dabfxi2a  (  °  que  conheceremos  le  vtrmos 

?ern  n  i  j  tem  grandes  frios,  e  febres,  e juntamente  le  virmos,  que  1-n- 

í!Ül?,  l  JC5  ?TCS  no,lugar  da  bcx‘g>)  ida  tal  luppreiTaófe  deve  curar  com 

tilio-  e  bra<í05> c  dcP'),s  delias  com  algús  vomitonos  deQuin- 

"  ?  ’  ef„í  le  luppr'm,r  por  carnofiJad=  (o  que  conheceremos,  fe  vimos, 
as 'oirnoSe? ™,  r'8^  tcmpos alSuma  gonofrhea,  porque  d  i  as  fe  gèraô 
ctt  fe  hÍ d  ’  fe  vlrmos.'  qu!  com  as  ourilias  vcm  mifturados  algun ,  fia. 
o  A  r!  ,1.  t0‘|lar  Primeiro  dous  dias  interpolados  vomitorios  de  agua 
Benedióti, e  logo  depo.s  delles  candeas  competentes  par,  ascomer.  8 

‘  i  UU  C  pa  ,uPPriimr  a  ôurina,  porque  no  colloda  bexiga featras 
v  fla  alguma  pedra ;  o  que  conheceremos  ,  fe  virmos  que  o  doente  he  co" 
ftnmado  a  de.tallas,  ou  a  deitar  arcas ;  ou  fe  virmos,  que  o  doente  fente  picai 

poraue  hav  ** H 0U f ej0/10 co|l°  d«  bexiga,  ou  grande  comichão  nocefib; 

!  v.e"do  «tos  finaes ,  podemos  prelutnir.  que  a  tal  iupprdlsó  pro- 

reca' f  mofdra  a'ravc,rada-  J:i  <e0  doente  tiver  dores  taóexcefltvas.quepa.' 
DO?a^  &a;P-0^efCTr  fntender>  que  a  tal  luppreffaó  procede  de  pcdL 
ve  hum  h  30  dcfmedidamenté  grandes  as  dores, que ella  caula.que  hou- 

fe,,a^  ^n'Cm,Vq,1C  PCd'°  C°m  exceffivos  fogos  »  huns  amigos,  o  quitef- 
caílSf  3  '  porque  morreria  deíefpeMIo  da  lua  falvaçaó,  fe  o  naó 

afttgafiem;  p01s  havta  morto  a  hum  homem  fem  caufa  para  iffo,  edepoit 

?e?iüfaLt,,a  35  mfoa  110  PangaC  ’nu°centí>  ardia  em  vifuvios  de  fogb.dt 
“  J  ’  C  q,°e  *° caftigando-o  ajulliça  elperava  pagar  o  delito,  «li- 
vrade  detao  crue  tormento;  e  tudo  era  teftemunho ,  que  levlnúva  a 

fôreari^0 '  °  >ngHd°  c  a  v,olenc“  das  dotes  ;  mas  com  elpetança  de  que  en- 
rorcanuo-o,“C  morrendo,  livraria  delias.  *  H  J 

tiii^eJ^  8  ‘ume«iô  jcurarfe  primeiro  eom  vomitorto»  déQuin.- 

tf°mad0S’ 6  dCp°í5  ddiCS  1,5  ma,avdhotas  as  fangt.ds  dos 
S!’, f, (f,  P  *  de,fe“a  »  evacuaçao,  que  ao  pludente  Medico  parecer,  ap- 

Provocar  foMr^mep,0r,  qUe  g,>nde  cfficacu  para  duebrar  a  pedra ,  e 

™  .  ,  E  frm  embargo,  que  os  l.vroseftaócheyos  demadickas 

rmL  a,-n  r  ê  moftado  a  experiencia,  que  naó  obraó  taõ  feliimcnte 
llas.:fe  o.pcava,  e  por  efta  razaõ  inventou  a  minha  curiofidade  hfií 
g  a ,  qae  de  cincoerita  annos  a  éfta  parte  ainda  naô  faltou  em  provocar  as 

ced^âfi^Krf' KHlCS  lxPpllqu«y.<al'fo'í*iquellas(lippre(ròens.quepfo- 

ttderaode  Parlefia,  ou  aflefto  cfpa(modico  dãs  veas  erotilsentes  ou  ur» 

vreT  da  morTfoS '  ou  'nciedu'os .  que  quizereni  faber  òs’ doentes;  que  Iiã 
vrey  da  morte  com  efta  minha  água,  vtjió  adiante  quindo  trato  dafiin. 
preflao  alta  da;  outína.  aonde  acharâó  ~J«Aaí  °‘  ,up* 


a  bexiga  fè^ 
desfite  ourinar 
nii&urado  cont 


a  Ourim.e  em  nlcafo  ie^deved^íh^TK  grollt>.«'«urado  cont 
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oko-dê  linhaça  galega  , feito  por  expreffaõ,  bebido  em  quantidade  de  cinco 
onças  tem  piekntanea  virtude  para  dcfcoaíhar  os  grumos  dc  langue  ;  e  por 
ellaraZaó  hcloberano  remedio  para  os  Pleurizes  dclclptrsdcs ;  porque  co- 
mom  minha  opiniaó,  a  mayor  parte  dos  Pleurizes  procede  dc  falta  de  cir¬ 
culação  do  fangue,  por  íc  coalhar,  ou  engrofiar  mais  do  nectflaiio,  c  o 
dito  oleo  o  adelgaça,  e  defeoalha,  faz  que  a  circulaçaô  fe  torne  a  comi: 
miar ,  c  coníequentememe  tira  a  dor  do  Plcuriz. 

14.  Finalmente-j  pode- íupprimírfe  a  ourina,  por  fe  apertar  o  cono  da 
bríciga  com  algum  tumor  das  partes  vifinhis,  como  das  almorrcymas  incha¬ 
das,  ou  dasfezts  muito  duras,  ou  da  madre  delcida  abayxo,e  a  todas cftas 
fupprcfloens  devemos  acodir  com  remedios  adequados  àscaufasde  que  na {• 
ccrem;  fe  fé  fupprlmir  por  Cêufa  das  almorrcymas  inchadas,  curaríc-haõ 
Com  vomitorios  de  Quimilio  ,  e  com  íangrias  altas ,  dando  •  beber  aò  doen¬ 
te  agua  cozida  com  huma  onça  de  raizes  dc  rilha-boy ,  que  tem  admirsvcl 
propriedade  de  provocar  as  ourinas,  e  defeccar  as  almorreymas  inchadas ; 
o  que  me  confia  por  algumas  experieneias.  Sefe  lupprimir  pela  dunza  das 
fezes,  fe  curará  com  ajudas  emollientes  bemearregadas  de  c&nafiftulfl,e  cleo 
violado  ;  e  fe  fe  íupprimir,  porque  a  madre  tfíà  mais  baixa  do  que  convem, 
cftvecurarfe  com  vomitorios,  para  que  com  a  violência  do9  vomitos  íuba 

para  fima, dando-lhe  por  baixo  fumaças  de  lã. 

15.  Eu  curey  huma  fupprefíaó  baixa  por  caufa  da  madre  ter  defcido  mais 
do  necefJario,  e  por  iflb  ter  apertado  a  bexiga,  conhecendo  cuque  cftaeraa 
caufa»  mandey  dar  por  baixo  fumaças  de  lã ,  e  foy  coufa  maravilhofa ,  por¬ 
que  no  meímoinílanteje  recolheo  a  madre  para  riba,  e  ficando  a  bexiga  deí- 
apertada,ourinourepenrinamente,  e  livrou  do  perigo  em  quetftava.  Per- 

'  /  1 _ Ca  a  AiirirtA  nn4.fi  íohir  nnr  nutra  nar 


ibpio,  eBenivenioa  viraó  fahir  também  pelo  feflb:  Fcrnelio  a  vio  fahir  Bartholin.Hiftor.Anatomic.  hi- 
oelo  embigh.e  Peritoneo  :  Galeno  a  vio  fahir  por  huma  feridajunco  ao  íeí*  ftüI*  «ru^.hiftor  960 

El  peu  melm,  parte  a  vio  fahir Horftio ;  e  eu  a  vi  fahir  pelo  feflb  aoCa- 

pitaõ  Paícoal  Barbofa,  morador  na  Rua  da  Roía  das  Partilhas  ,  cm  cinco  f alpp.Traô.deVoi ner  capiteap. 

dc  Novembro  díMóSS*  ■  ‘  d  12.  Urin.  per  an.  evacuar, 

16.  Neru  caule  admiraçaó  o  dizer  eu  com  os  Authores  referidos,  que  Beniven.de  abdit.  morb.cauUb- 
„vif.hlr  a  ourina  pela  via  trazeira;  porque  Balduino  Ronffeu ,  3.  e  Gaf. 
par  Ayres  Franco ,  virão  lahir  o  excremento  eltercofo  pela  via  diaiueiray  ex  alien  ]oc-erranans,tnihifo].2.88 
"ele  (como  fica  duo)  a  ourina  pòdc  lahir  pelo  feflb  ,  porque  naó  pode-  Fernel.  Univ.  Medic.lib  «.cap. 
t;rá  fahir  o  éfterco  pelo  cano?  13.  mihi  fel. 310. 

«7-  Muitos  Rcligioíos  de  S.  Bernardo,  moradores  no  Convento  do  De- 

í,ftei  Fo,  virão  fãhir  a  ourma  pelas  veas^ao  Padre  Frey  Pedro  Manoel ,  filho  lefcms  fcctlV(fum  Jeckm  yulneraiui 
„  do  Conde  de  Vi  th- Flor  j  e  niftonaõ  pòdc  haver  duvida  ;  porque  além  vulnere  fatis  profundo  urh àrcmt 
dc  que  o  que  fahio  pelas  íangrias  tinha  cor ,  c  cheiro  de  ourina,  fe  confir*'  quatuor  beminas  per  vuinus  exaevit. 
*' ma  aue  o  era  ,  pois  cícapou  damorte,  havendo  dtzoito  dias,  que  tinha  hu-  Horft.lib.4 .Obíerv  55.  mihifol.; 
*'ma  fupprèflaô  alta,  c  era  impoíTivcl  efeapár,  depois  dc  huma  fuppifcflaó  1  °‘unn'  Per  po^c.rcje  . 

taóantigay  fe  a  ourina  naõ  houvcffe  fahiio  pelas  veas ,  que  ie  abritaó  pa-  Balduinus  RoníTeís  Epiftola  r4.de 

1  puero  per  penem  eterementa  reji- 
í  ciente  ,  mihi  foi.  $5  ibi:  Erat  ia 
Bercau  pago  à  civitate  Gcudana  mil- 
,  liari  dijjito ,  tnulier  ,  qu&  pmlens  mttf  - 
culini  fexus  cnixa  eji  ,  anum  tamert 
imperforatum  habehat,  atque  ita  im- 
{  perforatum  ut  excrementa  per  info * 

r  U  *  Primeira  advertenciíhe  que  i,  pe  jo«',  que  for^ftuntadas  &ZTZ'  % 

>•  '"*<■»  XjL'à  teríüppreíTao  dc  ourina ,  ou  dor  de  pedra,  CQtnao-lcmprc  gal»  ctrnttentut . 
liníi9;ou  carneiro*  cozido  com  grãos  pardos,  com  raizes  de  ralfa,é  uvas  paf* 
íada$4 deitando  caiíudoo  que  comerem  ,  e  beberem  çumo  dc  limaó  galegoj 
higthdo  de  comer  queijo,  preíuntb,  e  manteiga.  que  faõ  dánofifrimos  ,  para 
Os  qüt  padecem  pedra, gofts,  ou  queixas  da  ouritia,  como  me  confia  , forque 
dc  ciucocnta  annos  a  clta  parte  ,  tcriha  yifto  muitas  pcfToaííqut  depois  que 


j» 

,,  taó  antiga  y 
„ra  0  langrar 


Advertências  que  fè  devem  obftrvar  para  a  boa  cura 
■  da  Juppreffao-  baixa  da  ourina. 
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Polyanthea  Medicinal. 


naõ  comeraõ  as'  fobreditas  coufas,  naõ  tiversô  roais  pedra,  nem  queixss 

19.  A  írgunda  advertência  hc ;  que  nunca  durmaõde  cofta?,  nmi  vefti- 
dos  com  jubao,  ou  colete  dc  baeta,  porque  quilquer  coufa  deftas  baít  »  para 
criar  pedra  quem  nunca  a  tiveífe,  como  obfcrvey  em  duas  pefloas.  que  dor¬ 
mirão  alguns  invernos  com  juboens  de  baeta;  mas  por  iflo  fe  cncheíaõ  dc  po 
dra,nio  a  tendo  criado  cm  lua  vida.  O  muito  dormir,  o  demafiado  deícan- 
fo,  ea  fa.ta  de  exercício,  também  laó  caufa  de  ie  criarem  pedras,  e  areas. 

r  n?’  a  ^,terceira  advertencia  he,  que  cm  todas  as  fuppreííoens  deourina 
fe  lhes  acuda  cora  grande  preOa  ;  porque  le  o  doente  naó  ourinar  atè  o  fepti- 
mo,  ou  oitavo  dia  ,  infallivelmente  ha  de  moner, ainda  que  ao  nono,  ou  de¬ 
cimo  dia  ounne  copiofamente ;  porque  os  íoros  reprefados ,  mutos  dias,  e 
rpifturados  com  o  langue,  o  corrompe  de  force,  que  neceflariamcnce  íc  ha  dc 
feguir  febre,  e  doença  mortal.  Ifto  digo  fundado  em  algumas  laftimofisex-* 
penencias ;  porque  íendo  eu  chamado  para  curar  a  hum  homem,  que  hivia* 
onze  dias  que  nao  poda  ourinar,  e  como  eu  conhecefle  o  grandi  fimo  pe.* 
rigo  em  que  o  doente  eftava,  e  que  cercamence  morria,  ainda  queourinaflV* 
muito,  me  quiz  dcfpedir ;  mas  os  filhos  com  lagrimas, e  rogos  me  pediraó*. 
quizeíle  valerlhes,  porque  tmhaoouvido  dizer,  que  eu  preparava  hum  ma  * 
javilhoío  remédio  para  as  fuppreíToensdaourina:  a  eftafupplica  refpondi,* 
dizendo,  que  era  verdade,  que  eu  tinha  o  tal  remedio  muito  cfficaz,  e  mu..*  . 
to  calincaJo  com  ínnumeraveis  experiências ;  mas  que  para  o  tal  remedio* 

nnrí..pSi!.erS  cí?cltos  .havia  dc  fcf  applicado  a  tempo  conveniente  s  * 
p  (-  fcapplicava  tarde,  ou  depois  de  oito  dias,  lhefuceedia  omelmo* 
que  fuccedia  ao  fa!,  que  lem  embargo  de  ler  o  melhor  remedio  que  tem  o* 
mundo  para  preíervar  a  carne,  e  o  peixe  da  corrupção,  le  o  deitaõ  cedo  * 
ea  tempo,  nada  aproveita  le  o  deitaó  depois  da  carne,  ou  peixe  citarem  po-* 

c  nrl  íw  n!  JS'í  Ch-y0SCd,tbÍCh0S  S  hm  ""bjrg°  ^  ™Óes  lerem  rap* 

^  J  ,  lnftara°  os  filhos,  e  me  obrigàraó  a  que  applicafli  o  roeu  re-* 

KOd-  rnomérmo'  °Ku,rmou  hum  alguidar  de  ourina  fedorentiffima ,  emor-» 

'  /  .  0  erv°cada  diaem  qutras  diíFcrcntes  enfermidades,  para* 

3  JJ f >  IvíV hamado  ,  quando  °s  doentes  eftaó  efpirando.o  que  me  pa-« 
rll  1 „ lldadc  «  Porque  labendo  muitas  peflbas,  e  talvez  os  mefmos  doem* 

°r  8Un5  r.cmcd_ns  muiío  particulares  para  algumas  enfer* 
haíando  a  alma^’ ^  chama°  9uando  eftaó  com  a  vela  na  máo,ecx:* 

,  Vnr  Pcrmi^a-fc-me  licença  para  haver  feito  çfta  digrelTaõ  emdcfafoco* 

nn  rnm^  tcnh°  quau Jovcjo,  que  alguns  doentes  por  naó  acudirem  a  cem-* 
po  com  os  remedios,  perdem  as  fuas  vidas. 

de^npã^d  adver'e!KÍa  hc'‘3ue  na  a<^úalaccidente  fe  Vathaõ  de  ajudas 

com  hümeicroDuloTe  a|favaca,euvas  parfada,' 

e  me>’a  oitava  de  cominhos,  ajuntando  a  ca- 

d  '  a  oni  d.  ftc,C0Z'ment“  raorno  qu«ro  onças  de  oleo  violado. 

lh,s?oPemen.  VflírteoC'.*  he’  ^««s  veres  no  dia  fe  fomentem  asviri-’ 

humasuoí  L  deol^T'PJa’  CO”ftu7'"wd‘  dialthea,  ">,ílurado  com 
ouenteBe  m,  Vd  d' lacrao^ ;  e  cfta  fomemaçaó  fefarS  com  a  mão  bem 
quente,  C  ray  de  vagar ,  para  que  penetre  melhor  a  efficacia  do  remedio.’ 

veni'órelertarfi.adVnr“0t:U  l“’1que.  os  9ue  faô  coftumados  a  criar  pcdra.de- 
p  _  rvarfe  delia ,  tomando  trinta  dias  o  leguinte  remedio,  depois  das 

relHnh^n  T<?I?lero  dc Çolhas  de  amoreiras  feccas  á  fombra.e das 

que  eftaó  dentro  nas  avelãs,  dc  cada  coufa  deftas  meya  onça,  ienei' 

nò'  pm  °  PCne,[í  fubtiliífima,  fe  tomem  todos  os  dias  winca  grãos  deftes 

P  rafeS™  * l  V °  dc  agUa  C0^ida  coni  a,ía  vaC9»  °U  co  os  páos  de  lavei-' 
"rení  ’e  hf  fe§rcd°t  que  quero  revelar  em  ferviço  do  l?em  coraroum*  Eu 
” aos  doentes  de  pedra,  por  tempoTdous 
”  voiiza dC  P°  dc  amoras  dc  ^íva  verdes,  feccas  ao  Sol ,  e  pol- 

**  lafquinhas  de  oáo  M  ^  ^-atro  0Ti&s  de  a^ua  coai  d  a  com  humaoitavade 
«  quinngs  çlepaoNepbntico4a  qucosQftçlhanocchflmaõ  páodçRinho- 

nesi 
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\\  ncs  *,  e  em  falta  ddte  paü  l'e  p òdcm  dar  cs  ditos  pòs.sgua  cozid*  com  pim* 
„  pincla,  ou  com  folhas  de  cerfolio.  Mas  entre  iodos  os  remédios,  ^flim  prc- 
,,  Icrvauvos  da  pedra,  e  arcas,  como  çxputfivcs  dclhs  ,  o  mais  <  ffic;  z  ,  e  ex- 
,,  perimemado  he  trazer  lobre.o  lugar  cjcs  rins  a  pedra  chamada  Ncpbritica, 
„nue  vem  da  nova  Efpanha ,  cuja  cor  he  verde.  O  Conde  dt  Odtmira  D. 
,,  Francifco  de  Faro  comprou  huma  tap  finâ ,  e  verdadeira ,  que  lbecuftou 
^dous  mil  cruzados  ,e  a  Dem  boje  o  Duque  dfi  CadaYaJ*  Da  eltupenda  vir* 
„iude  occulta  ,  que  tem  efta pedra  afíim  para  deitar  as  pedras, e  are&s,  co- 
„ii)o  para  as  dores  Nephriticas,  efereveraô  grandes  Authores  maravilhas 


^  incríveis.  4.  ial  9 ,5Stq  ail  o.bui  ,8y-á|.3 

A  ultima  advertência  he  *.que  ps  doentes  de  pedras,  ou  areas,  ouri» 


,,nem  fempre  dc  cocaras  v  ou  ,0  que  he  muito  melhor>com  o  joelho  direi- 
,,to  pofto  em  terra,  ç  cooÍ;Q  efquerdo  levantado,  porque  deite  modo  le 
#,facijiti  melhor  a  fahida  da  pedif,  ç  da&f*rca$,.e  fe  alimpaõ  melhor  as  vií- 
coíidades  da  bexiga,  que  a  pedra  fe  cria,  porque  lc  lhe  faza  porta 
mais  franca  para  a  labida 


d 
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**  ^  'V  r  ‘  1 

Da  JíippreJJ ao  alta  da  ourina . 

1  «  »  k  ***~  f  . '  ti-'  * . '  í  .  •  *«  ■  r  »  - 1 » 

N!  O  que  pertence,  àfupprefláõ  alta,  cujo  conhecimento,  e  fimes 
J  jà  ficaó  apontados:  digo  que  muitas  faó  também  as  caulas  de 
.que  procedei  porque  ou  pòde  proceder  porquanto  os  rins,  ou  veas  Emul- 
gentes  naó  attrahcm  os  íoros,  ou  porque  as  Urcteras  os  naó  recebem.  E  fe  me 
perguntarem,  poique  razaõ  naó  attrahem  os  rins,  e  veas  RmuJg  ntes  os  lo* 
jos  ;  direy  ,  que  he,  ou  por  eftarem  offendidos  com  alguma  intemperança 
fiia;  e  entaó  fe  conhece,  porque  naó  falta  a  ourina  de  repente  ,  antes  vay 
faltando  pouco  apouco,  e  a  ourina  he  crua,  e  muito  delgada;  ou  por  di  ¬ 
tem  inflammados,  e  entaó  fe  conhece,  porque  ferà  a  ourina  turva,  e  ef* 
branquiçada ,  por  citarem  tnaischeasde  humores  lerofos ,  e  pelas  mefmas 
lazôes  naô  rcccberaó  também  as  Urcteras. 

27.  Toda«  as  vezes  queos  rins,  ou  as  vcasEmulgentes ,  ou  Ureteras  Fal¬ 
tarem  em  attrahit  os  foros  por  caufa  de  inflammaçaó,  (  o  que  conheceremos, 
por  haver  muita  febre,  e  muita  fede,  e  pelo  grande  calor  dos  lembos,  prin¬ 
cipalmente  no  lugar  dos  rins,)  ferà  acertado  começar  acura  com  fangrias 
dos  brsços  repetidas,  e  com  banhos  de  agua  morna  5  e  ajudas  frdeas  j  mas 
quando  a  falta  da  attr:çaó,ou  expulíaó,  conliftir  cm  intemperança  fria  (a 
que  conheceremos ,  porque  nem  haverá  febre ,  nem  fede  ,  nem  calor  coníi» 
deravel  nos  lombos ,  e  lobre  tudo,  porque  nem  fe  fuprimirà  a  ourina  de  ie* 
pente,  íenaó  hirá  faltando  pouco  a  pouco,  c  ferá  mu;to  delgada  ,e  cru  )  já 
Je  demais  deites  finaes,  o  doente  tor  velh»,  ou  de  temperamento  frio,  -ou 
fteimatico,  poderemos  ter  por  certo,  que  a  falta  de  «ttraçaó.ou  expulfaõ  pro-> 
cede  de  caufa  fria,  e  ncíte  calo  lerá  acertado  naó  tirar  fangue ;  antes  íeraô 
convemeniiflimos  os  vomitorios  repetidos  de  Quintilio,  ou  de  vitriolo  bran- 
co,ou  dc  tartaro  Emético,  dando  no  dia  fegumte  ao  doente  tresonçis  de 
ígua  Antidropica,  de  que  acima  fallámos ,- tratando  ds  Hydropcfia. 

28.  Ele  o  doente  naó  ourinar,  o  meteremos  em  hum  banho  de  agua 
preparada  do  modo  feguinte.  Tomem  duas  dúzias  de  rabáos,  com  folhas,  e 
raizes,  e  hum  ar  raccl  de  alfavaca  de  cobra,  tudo  fe  corte  em  pedaços,  c  fe  co¬ 
za  em  quatro  almudes  de  agua, e  com  efta  fe  fará  o  banho,  e  eíhndo  o  doen¬ 
te  dentro  nelle,  lhe  daremos  a  beber  o  feguinte  remedio.  Tomem  de  caroços 
de  nefpcras  fubtiliffimamente  polvorizados ,  e  de  alambre  fubtiliflimamenic 
tnordo.de  cada  coufa  meya  oitava,  mifturc-íe  com  quatro  onças  de  vinho 
branco,  efedè  ao  doente';  e  fenaõ  ourinar,  meteráó  outra  vcZ  ao  doente  no 
•bafliho,  e  dtando  dentro  nelle, lhe  faraó  beber  o  feguinte  remedio.  Torneia 
duas  onças  de  amêndoas  «umgofes,  humà  onça  dc  cafcas  dc  rabâos,  outra  on? 
,-ça  dc  raizes  de  cfpaigos,  e  outra  onça  de  folhas  de  alfavaca ,  tudo  le  pize,  e 
(ç  deite  de  infafuõ,  por  terapo  dc  doze  horas ,  em  húà  canada  de  vinho  brao- 
,  .  * . .  •  '  "  '  v  .  CQ, 


JoannesRhodius  centúria  }.  obíer? 
30-  Nicolaus  Trevifanus  Medie  frê~ 
feffor  à  refica  calculo  urina,  vexabatur 
fup[>rcffionc,cum  lapidem  Nephritícum 
brachio  apta(fet,calculum  excrevit,  nec 
quidquam  ex  eo  fercepit  incommodi , 
pojiquam  ipfum  perpetuo  circunfer - 
iet. 

Andreas  Scbogargus  magnam  efji - 
caciam  lapidis  Nephrtttci  expertus  efi 
in  agricelat  qui  urina  relenta, dum  vai- 
de  torqueretur,  lapide  iflo  coxa  inttrio - 
ri  admoto ,  ta  protinus  efjluxit , 

Nicolaus  Monardes  lib.  de  Sini” 
plicium  medicamentorum  ei  no¬ 
vo  Orbe  delaris  referente  Man- 
geto  foi.  1001.  ibi :  Ncbilir  mibi 
notus  unum  babet  lapidem  cui  nullum 
a It um  comparandum  vidi ,  nam  eum 
brachio  geflans  ■»  fialim  levatur  ,  aut 
minuitur  dolor  mullarum  ar enularum^ 
atque  etiam  calculorum  expulfione • 

Joannes  jacobus  Mangerus  Bi- 
blicthcca  Medico  Pratica  tomo  4. 
mihi  foi.  iooi.coi.  1.  ibi:  Bucif- 
fa  Bejar  ter  brevi  temporis  intervala 
Nephriticis  doloribus  afjl  i  flanar  mil- 
lam  ex  eo  lapide  J ibi  confecit ,  quam 
perpetuo  gejlans  ,  eo  dolore  num  quam 
vexata  eji. 
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co,  ao  depois  íe  coe  tudo  par  huma  prenfa,  e  dcfte  vinho  daremos  ao  doen¬ 
te  qu  itro  onças  mifturando  lhe  huma  onça  dc  çumo  de  limaó  azedo,  hum 
clcropulo  deefpirito  de  cherebentina,e  duas  onças  dc  aflucar,  repetindo  ei- 
te  remedio  duas  vezes  no  dia',  porque  he  íingular* 

Mas  fe  o  achaque  defprezar  acíficacia  deftes  remedios,appellareraos 
parao  feguinte.  romem  de  raizes  de  alcaçuz  machucadas  meya  onça,  de  rai- 
aesde  efpargos,  deaypo,e  rilha-boy.de  cada  coufadeftas  onça  e  mcya,  dc 
raize>  de  íalfa  das  hortas  cres  onças,  dc  fememe  de  biínaga,de  maftiuços  c 
e  uncho, década  coufa  deftas  meya  onça,depao  Nephritico  huma  onça 
e  cremores  de  tartaro  onça  e  meya,  tudo  Te  pize,  c  fe  coza  cm  panella  de  bar  * 
r°,  em  duas  canadas  de  agua  da  fonte  ate ‘ficarem  leis  quartilhos,  e  coando-fe 
tudo,  ie  dem  ao  doente  cinco  onças  defte  cozimento,  ajuntando-lhe  huma  on- 
Çade  çumo  de  limaõ  azedo,  e  hum  pouco  de  aflucar  ,efc  repica  efte  remedio 
uas  vezes  cada  dia,  pela  manhã  cm  jejum,  eà  noite  antes  de  cear.  Noefttre- 
a n to,  que  fe  fazem  cites  remédios,  he  cxperiencia  minha  fomentar  o  pcnJ 
«cm,  membro,  c  cadeyras  com  o  feguinte  oleo.  Tomem  de  herva  tafnevra 
um  punhado  ,  fnj  i-fc  em  quatro  onças  dc  azeytc  íem  fal,  e  tres  onças  dc 
leo  de  lacraos,  e  com  efte  oleo  quente  fe  fomentem  os  lugares  referidos. 
3o.  Mas  fe  a  doença  refíítir,  em  tal  cafo  buíquem  huma  cabra  prenha^ 
aa.tirem-íhc  das  entranhas  o  cabritinho.e  abrindo-o,  lhe  tirem  a  bexiga,  c 
m  de  beber  ao  doente  a  ourina,  que  nclia  houver,  e  pòdc  ler,  que  dentro  de 
ouas  horas  ounne;  aífim  o  obfervcy  no  anno  dc  1668.  na  mulher  de  Francif^ 
o  e  Birros ,  a  qual  depois  de  eílar  ungida,  edcíconfiadade  todo  oreme<4 
dio  humano ,  lo  com  cite  farou.  Ao  Padre  Frey  Pedro  Va*  de  AíFonfca; 
perigo  Maltcz,  fiz  ourmar,  pondo-lhe  fobre  a  regiaó  dos  rins,  e  fobre  a 
exigi  huma  fiihò  de  cebolas  pizadas,  fritas  em  oleo  de  lacraos,  e  mantey* 
gade  porco  lem  fal.com  meya  onça  de  açafraó  moilo,  ajuntando  ao  tirar 
Jíto  do  lume  tres  gemas  de  ov0  ,  de  forte ,  que  fenaõ  coalhem.  Hum  dos 
remedtos  mais  taceis,  que  tenho  viíto  para  ourinar,  hc  o  feguinte.  Enter* 
em  hum  rabao  inteiro  dentro  de  meyo  alqueire  deíal,  por  tempo  de  vinte 
e  quino  horas,  e  pafiadas  ellas  íc  tire  o  rabão,  epizando-fe  em  gral  de  pedra 
e  eiprcma  o  çumo,  ao  qual  ajuntem  meya  oitava  de  pò  de  cherebentina 
queimada,  e  tres  onças  de  vinho  branco,  e  dando-fe  efta  bebida  ao  doente 
o  tara  ounnar.e  quebrara  a  pedra.  Naó  falta  quem  affirme,  que  hum  fapo 
eicaladopotto  lobre  o  lugar  dos  rins  ,  provoca  as  ourinas  por  virtude  oc- 
cuita.  As  pedras  que  íc  achaõ  nas  cabeças  dos  goraics ,  pefeadas,  e  curviuas. 
feitas  em ipo  (ubtil  facilitaõ  a  ourina , e  quebraõ  as  pedras. 

31»  M*s  o  remedio, que  na  minha  cftimaçaõ,  tem  o  mayor  lugar,  he 
dar  ao  doente  (depois  de  cer  tomado  duas  vezes  oQuintilio)  huma  oitava 
o  po  das  tolhas  de  virga  aurea,  mifturadocom  quatro  onças  dc  vinho  bran* 
co.  A  melmaemcacn  tem  o  feguinte  remedio.  Tomem  quatro  bonieos  de 
crcode  cavallo  acabado  de  eftcrcar ,  c  eftando  ainda  quentes,  deitem-nos 
ae  íntulao  por  quatro  horas  cm  hum  quartilho  dc  vinho  branco,  e  fe  for  vi- 
nnodo  Khym.  ou  vinho  verde,  a  que  chamaõ  de  enforcado,  ferà  muito  me-; 

or,  e  deite  rinho  coado,  e  efprcmido,  daràõ  ao  doente  de  cinco  cm  cinco 
noras  quatro  onças.  O  çumo  dc  tres  dúzias  dc  bichos,  chamados  Millepcdes. 
deitado  em  vinho  branco, facilita  muito  o  ounnar,  mayormente  quando  a 
uppreliao  proceder  de  vifeofidade  das  matérias,  que  intupindoas  vial,  im- 
pede  a  paflagem  à  ourina.  ’  ' 

32*  »»  Sc  deixarem  os  rins  de  attrahir,  por  cftarem  as  veas  Emulgentes 
„  muito  chcas  (  comp  muitas  vezes  fuccede,)  e  o  conheceremos  ptlo  pejo  ! 

*\?u  C*n?-  ^8S  co^as.*  011  P^que  fentiráó  os  taes  doentes,  que  às  coftas  íc 
**  e  eltao  como  eftirando ,  e  eftendendo ,  o  que  cambem  conheceremos,  íc 
,,  os  doentes  diflerem,  que  nem  nas  coftas,  nem  íobre  o  Pcncem  tem  dorr' 

*'  c j  c  ,ca  0  nenhuma  duvida  podemos  ter,  que  a  tal  fuppreílaõ  de  ourina  prol 
#»  eae  dc  grande  enchimento  das  veas  Emulgcntc$,q  como  diz  a  expericncia  íc 
"  "  ®  c F1  conrrahir  para  a  expulfaó  da  ourina,  no  qual  caio  o  mais  cíficaz 
«>  ctnedio  hc  íangrar  copiofamen  te  nos  brtçog,  repetindo  tres  Vciç*  a  lar*.? 

grif 


Tratado  II.  Cap.  LXXXIII.  4+7 

„gm  nos  primeiros  dous  dias,  c  nos  dous  dias  íeguintes  fe  faraó  as  me í mas 
„trcs,  mas  menores ,  porque  como  efta  doença  mata  com  tanta  brevidade, 

,,  hc  necelTario  andar  dc  prefla  com  os  remedios.  be  deixarem  os  rins  de  at- 
„trahir,  ou  de  expurgar  por  cauia  de  grumos  de  fangue ,  ou  de  humores 
,, gtoífos,  ( o  que  conheceremos,  porque  virà  a  ouiina  turva,  e  esbranqui’ 

„ çadi,  ou  miíturada  com  grumos  de  fangue)  ufaremos  de  xaropes  feitos 
,,  de  vinagre,  e  mel,  defatadoj  em  cozimento  de  avença,  ou  de  lei  folio,  ou 
,,de  raizes  de  efpargos,  a  que  ajuntaremos  hum  cícropulo  de  magiíleno 
„dc  alambre, que  tem  grande  propriedade  para  efte  calo ,  como  também  pa* 

„  m  quando  deixarem  de  attrahir  por  fraqueta  da  bexiga,  y.  Ronádet. cap.  de lfchur.  m!K 

35*  Se  o  impedimento  for  por  caufa  dc  pedra,  (  o  que  conheceremos,  !c  . 

o  doente  for  coftumado  a  dehallas,  ou  a  criar  areas,  e  naõ  apparecerem  outros 
finaes  por  onde  entendamos,  que  a  luppreflãõ  procede  de  outra  cauía)  dare¬ 
mos  ao  doente  primeiro  que  tudo  dous  clcropulos  de  vitriolo  branco,  ou 
fe  is  grãos  de  tartaro  emetico  mifturados  em  agua ,  ou  caldode  frangão,  e  nos 
íeguintes  dous  dias  lhe  daremos  feis  fmgrias,  c  em  o  quarto  dia  lhe  daremos 
a  beber  quatro  onças  de  agua  Antidropica,  deq  jàfalley  no  Capitulo  da  Hy« 
dropcfiai  e  depois  que  entendermos,  que  o  corpo  eftà  bem  evacuado,  dare¬ 
mos  ao  doente  vinte  gottas  de  cfpirito  de  therebemina,  desfeitas  em  cinco 
onças  de  c^ldo  de  fragáo,  cozido  com  hum  punhado  de  folhas  dc  pimpinel-  .  ,  ‘ 

]a,e  huma  onça  de  raizes  deíalfa  das  hortas.  Grande  remédio  para  deitar* 
fóra  as  pedras,  c  areas,  he  dar  aos  tfles  dóentcs, depois  de  haverem  tomado  al-* 
gum  dos  fobreditos  vomitorios,  he  darlhes  huma  oitava  dc  pò  de  almiícar* 
verdadeiro,  mifturado  có  íeis  onças  de  agua  cozida  com  meya  onça  de  raiz* 
de  elpargo  machucada  ,  ou  cozida  com  huma  onça  dc  calca  dopàodasfa  * 
veiras  ícccas,  com  eftc  remedio  deitou  muitas  vezes  arcas,  e  pedras  grof-* 
fas  Joáó  da  Sylva  Meftre  de  Solfa,  morador  na  Rua  das  Gaveas :  e  pois* 
eu  fou  o  primeiro  Medico,  que  por  meyo  da  cftampa  faço  publico efte  fc*# 
gredo  para  utilidade’do  proximo,  herazaó.que  diga  o  fundamento  que  ti-* 
ve  para  appücar  o  tal  remedio,  fem  ter  lido  Áuthor.queapadrinhaflea  mi-* 
nha  rcfoluçaõj  digo  que  me  fundey  era  laber,  que  1c  o  fangue  da  lebre,  e  do* 
bode  tem  efta  grande  virtude  como  todos  os  Doutores  oconfcíbõ,  a  teria* 
muito  maiseffieaz  o  almifcar  por  fer  langue  muito  mais  nobre, e  de  virtude* 
mais  volan)>como  moftrao  íeu  preciofo cheiro»  e  allim  o  moftrou  a  ex-* 
pcriencia  jepetida  muitas  vezes  no  fobredito  homem.  i 

34.  Quem  fouber  calcinar  filoloficameme  o  cryftal,e  lhe  mifturar  igual 
quantidade  de  lai  armoniaco,e  o  íublimar  em  alambique  cego,  e  deite  fublr- 
mado  der  ao  doente  dous  clcropulos,  defatados  em  quatro  onças  de  agua. 
cozida  com  ferfolio,  ou  com  pimpinella,  fe  pòde  jaÓbar,que  tem  hum  gran? 
de  fegredo  para  as  íupprcflocns  da  ouiina,  e  deitar  fóra  as  pedras.  No  calo  ,  .J 

porem  ,  que  todos  eftes  remedios  fejaó  baldados ,  meteremos  ao  doente  no  •  s 

banho,  que  fica  apontado,  e  cftando  dentro  nelle,  lhedaremos  a  beber  duis  ' v 
onças  de  limaó  azedo,  mifturado  com  quatro  onças  de  vinhp  branço,  ou 
com  trts  onças  dc  agua  deftillada  de  bofta  deboy.  As  amendoadas ,  que  íe 
fazem  de  cozimento  de  ferfolio,  a  que  ajuntem  hum  efcrcpulo  dc  pò  lub- 
liliflimo  dc  olhos  de  caranguejos  ,  e  outro  de  alambre,  laõ  efficaciiTima?. 

qy.  Quando  eftss  remedios  naó  baftem,fcfarà  oíeguinte.  De  raizes  de 
croca  marinha  meya  onça,  machuquc-fc.e  coza-fe  cm  panela  nova  com  húa 
canada  de  agua,  ate  que  fiquem  tres  quartilhos,e  entaó  íe  tire  do  lume,  e  fc  -Vt 

efprema,e  a  quatro  onças  defta  agua  ajuntaráó  hum  cícropulo  de  pò  da  meí* 
ma  eroca  marinha,  e  tudo  mifturado  fe  dè  a  beberão  doente  da  füppreíTaõ,e 
experimentarão  hum  admirável  effeito.  E  fc  efte  remçdio  naó  aprove  itar,  fe 

farà  o  leguinte.Tomcm  de  raizes  de  hortigas  bravas  jdc  eípargos,e  de  falfa  das  ± 

hortas,  e  de  rnizes  de  faxif ragia,  dc  cada  coufa  deftas  huma  onça ,  tudo  fe  ma¬ 
chuque  ,  t  fe  deite  dc  infulaó  dentro  de  hum  fralco  com  meya  canada  de 
bom  vinho  branco,  e  lobre  quentura  de  borralho  fe  deyxceftar  o  frafcopor 
tempo  deduas  hous,  para  que.  o  vinho  receba  mdhor  a  virtude  dtftas  rai¬ 
ves,  ç entaó  ic  coe  pot  hü«  prcpfai  ç  a  quaWo  onç«s  deftç  licot  ajuntaremos 

..V .  ~ 


448 


Polyanthea  Medicinal. 


meya  oitava  cie  pos  fubtibflimos  de  pedra  judaica,  da  qual  tenho  vifto  effcí- 
tos  prodignlos  em  desfazer  as  pedras,  eareas  dos  rins  t  e  o  mefmo  certifica 
ter  vifto  o  Ooutor  Francdco  Franco,  Medico  delReyDom  Joaó  III.  e  Lcn- 

vV  reoer>yrrde  ^ed'Cma  na  Un'»«fidade  de  Coimbra ,  efte  remedio  fe  de¬ 
ve  repetir  tres.ou  quatro  vezes. 

3?S  E quando  naõ  obre  efte  remedio  ,  faremos  outra  vez  o  banho  e 

memde DÒdde LehrC"tr0  ndlte  Ihedircmosa  ^ber  o  feguinte  remedio.  To- 
tra  mcvaPo,fa vL  H  ',Ue'm,d'  mcya  oitava. d-  Pò  ^  caroços  de  n:  Iperas  ou- 
ro  lds  eda “rn  in  J lrgd " °Utra  meya  oitava>dc  P°  de  bagas  delourei- 
bov  huma  onrfn/o  ft“íe  Ç°m_qu»tro  onças  de  aguadeftillada  debofta  de 
laTft- rém.n  5  d  Sr°  dc  1"llaOaIed0>  e  duas  dc  vinho  branco,  e  fe  repi- 

r  ,  que  lie  exccllcntiíiinioi  Huma  oitava  dc  femcnte  de  barda- 

n  .fey  taem  po  lubtd ,  e  mifturada  com  quacro  onças  de  vinho  branco  em 
Ed!  P["nei,n  C,ft‘VÍnfm  de  lefuEõ  as  cafcas  de  hum  rabão  forte  feito  em  fel. 
aodarn::da' dad0  a  W»  os  rins  da  pedra,  e  arcas,  e  faz  óurmlo  ut 
c  ntinuo  de  cerveja  branda,  em  que  tenha  eftadodeinfufaó.  cinco  r,u  feia 

-  me^xoe^memado  88  T?d  f'  rem'di° mUÍ'°  ccl<jb'ado.  Nem  he 

,  t d--  -  - 

folies  Crf.  Scaliger.eiercttat.  344.  ,  ^4'  9.  ,anêue  dc  bode  bem  preparado ,  tem  virtude  efficaciffima  de  que- 
mim.8  fol.mihi  jir.ibi:  hm.  brar  as  pedras  dos  rins,  e  da  bexiga ;  affim  o  affirma  Scalieero  6.  d„  n  io 
faVin,m  franger,  ,»  nnéu,  que  com  o  duo  fangue  quebrara ,  e  desfizera  muitas  pedras :  e  que  o  l'  neue 

atque  in  veficalaptdem  tam  verttm  tjl,  UC  lebre  faZ  O  mefmo  eftfiro  oinnr.n^o  It  .  •  ,  4  n&uc 

,,L  ,Ja  iLre,  quàtn  plurmos  ■  vjroa  ,u*  D  ‘“rr  iv  J  d  lhc  hu?a  oitava  de  po  de  folhas  da 
enim  ehs  vi  commintiimus  \  jed è le-  «  *?.  *  ..  ogioditis  ,  a  que  o  povo  chama  caniça .dizem  muitos 

ferino  fit  boc  idem. referente  Schen-  Auchorcs  taes  excelkncias,  que  parecem  incrivck.  As  amendoadas  Que  r.’  fa- 

Kio,  fõl. sn.col. i.  deRdhvSri0n0HU0SCfar0SSS  dC  S‘.njas> desfeitos  em  meyo  quartilhôde  vinho 

deRhym,  ou  de  enforcadocontinuado  oito  dias  em  jejum,  obraó  com  cf- 
ficaca,  provocanuo  as  ourlnas ,  c  quebrando  as  pedras.  ' 

35*  be,  hnalmcncc,  os  rins,  ou  as  veas  Emulgentes  deixarem  de attra- 
hir  os  íoros  por  algum  affedo  cfpafmodico,  ou  paralytico.  que  as  ditas  vea* 

nemT/rem  hT°  °  q“C-  k íonhece *  Porque  nem  os  doentes  fentcm  dor| 
nem  os  remédios  por  mais  efficazes  que  fejaõaprovcitaó  I  n:fte  cafo  nem  os 

diuréticos, nem  os  imtantes  tem  preftimo,  mas  fó  os  voroicorios  de  v.triolo 

fazen?n°h  f  tarlaro  cmc‘‘c°> e  <°go  depois  diflb  faõ  os  banhos  das  caldas, 
fazendo  beber  ao  doente  da  agua  do  mefmo  banho ;  e  k  os  taes  banhos  d- 

ivercm  em  terra  muy  diftame,  ou  o  doente  por  fer  pobre  naõ  puder  ir  a 

At  p  d  c7  Af  vu  cjs*  p0ljem  fizer  banhos  artificiacs,  como  os  das  caldas,  porque  jàuíey 
Anton.Ponc.  de  SanA.C  ruz,  lib-3 .  dcllcs  duas  vtz.s  com  adm  ravel  furceíTn  Onrim.;.  u  p  s  r  u,c" 
de  Impediinent.  magnor.  auxilior.  }lua  dos  7*  ,ucccíl°*  U  primeiro  em  huma  menina  na 

cap.n.mihifol  1  is.col.i.ibi: No»  .  ,  T  y.  *  !^3  cintura  para  baixo ,  c  em  huma  parenca 

fit  cervicofusy  nec  contumaciter  htreas  f"anoeyJ  O,  morador  3  S- Paulo» 

propriz  efimoni,  przcipuè  quando  la-  3^.  Mas  fc  a  pertinácia  da  doença  for  taó  grande  oue  naõ 

boras  pro  falute,  &  r«a,  deteftor  Me-  CaUtOS,C  tao  CÍpedficoS  remcdíOS,  Como  faõ  OS  referi  Ir.!  ,  í  n  % 

dicum  duram,  & indocilem,  multotiet  Uõ  grande  QUC  mó  dè  1  J  OU  íe  O  aperto  ÍOt 

mihi  contigit  audtre  meos  difei  pulos  A.  br^n  e»  quv.  nao  e  ugar  a  que  lhe  preparem  os  taes  bmhos ;  neíle  cafo 
( ipj!  fc ec  as;„  üLpc-  (“5  Zt  fc"!«  dcfprczarem  de  ular  de  fegredos  alheyos,  imitando  „iftG  aòs 
eli  ,11,1  dar,  ahqmd  lua,  ai  opera,,-  may°rcs  Mcdicos ,  que  não  fo  dos  (eus  difcipulos ,  como  tez  o  Doutiflimo 

dum  quod  mihi  deneçat  ob  meam  fu -  PoilCe  7.)  mas  ainda  dc  qualquer  velhft  p  neíTna  I»  ,  11  -  l 

liuL,  podem  íceorre,  a  minha  oft  ,  w ^de^ ^  meus  be^eir“  ' ' C°”r  >ho. 
utor  cujufcumque  con filio,  fegredo  meu  cuia  effirarn  mnfl-  ^  me“s  n?rdClros>  aonde  acharao  huoi 

Hoefcrin  Hercalc  Medico ,  foi.  g  CQ°  mCU  »  CUJa  cíílcaci*  moílraò  OS  fegUIíltes  exemplos. 

rilihi 77.  ibi:  Neminem  pudeat  quzn-  .O  ó.  _■  . 

tumvis  Uteratum  aliquid  addifeere  , 

0 rnamentum  fpe5iat,five  íllud  ab  1  tfu  Doentes ,  que  curey  das  fuppreffoens  altas . 

feptuaqenaria  five  ob  eruditijfimo  quo- 
que  fuggejium,  modo  non  {it  fuperjii- 
tiofum  ,  Lege  Divina  probibitum  ,  aut 


alia  ratione  infanum. 


O  Pa^re,Wano^.(ícS^ufa,  Rcligiofo  da  Companhia  de  1ESUS  ' 
lho  de  167 6  !?uma°f  naC^Pro^cíía  de  S.  Roque,  teve  cm  lete  dc  Ju- 

mçf; 
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imfma  Ordem,  teve  huma  fuppreíTaõ  de  cinco  dias,  nomez  de  Março  de 
i68o.e  depois  dc  efgotada  a  Medicina*  eftando  já  difpofto  para  morrer, fc 
valeode  mim ,  c  dando-lhe  o  meímo  remédio ,  ourinou  cm  grande  copia,' 
c  ficou  íaó, 

38.  Mattheus  Coutinho  Cardensl ,  Porteyro  dá  grande  CapellaRcaC 
morador  no  Adro  de  S.  Francifco,  enfermou  de  huma  fuppreíTaõ  alta  em 
doze  de  Setembro  de  1 68 i.e  depois  de  baldados  mil  remidos  eíficaciflimo?, 
eftando  já  no  feptimo  dia  fem  poder  ourinar,ncm  eftar  deitado  ,  nem  tomar 
a  refpiraçaò.  menos  que  eftando  em  pè  ,  e  com  taõ  grande  fedor  dc  ourina 
pela  boca,e  foluços  taó  repetidos,  que  moftravaó  claramente,  que  os  foros, 
c  matéria  da  ourina  tinhaója  chegado  às  túnicas  do  eftomago,  e  que  por  ií- 
fo  o  irritavaõ  para  fazer  os  foluços;  e  vendo  eu  taõ  peflimo  final,  comecey  a 
temer  que  luffocaflc,  e  morreflè  brevemente,  como  a  experiência  o  tem 
moftrado  n.iquelles  em  quem  apparecem  eftes  finacs;  com  tudo  a  compaixaó,' 
e  rogos  dos  filhos ,  e  parentes  do  enfermo  me  obngarsõ  a  que  lhe  dèífe  o 
meu  fegredo  ,  e  foy  taõ  efficaz  o  effeito  delle,  que  antes  de  pafiarem  doze 
horas  deitou  quatro  canadas  de  ourina, e  no  mefmo  dia  ficou  faõ com  gran¬ 
de  credito  da  Arte.e  do  medicamento. 

39.  Maria  daÁfiumpçaó,  morador»  na  Calçada  de  Santa  Anna,tcve 
Cm  fete  dc  Abril  de  1684.  huma  fupprcíFaõ  alta»  que  lhe  durou  feis  dias,  no 
fim  dos  quaes  me  chamou,  e  depois  de  me  informar  delia ,  achey  que  álèm 
da  íuppreílaó  eftava  pienhada  de  cinco  mezes ,  com  què  fe  me  fez  mais  con- 
fideravelo  perigo,  por  duas  razeens.  A  primeira,  porque  com  a  grandezaí 
do  ventre,  eftaõ  mais  apertadas  as  veas  Ureteras.  A  fegunda,  porque  os 
medicamentos,  que  provocaó  ourina,  com  facilidade  pòdem  caularabor-i 
to ;  mas  como  fc  naó  ourinafle,  havia  de  morrer  a  mulher ,  e  a  criança,  me 
leíolvi  a  darlhe  o  meu  remédio  para  (alvar  ao  menos  a  vida  damáyje  foy 
taó  prodigiofo  o  fucceflo,  que  ourinou  copiofamente  íem  riíco  da  criança* 
«que  pario  a  feu  tempo,  e  vive  hoje  com  perfeita  faude. 

40.  Jacinto  Nogueira ,  morador  junto  ao  Arco  da  Portagem, enfermou 
em  vinte  e  fetc  de  Abril  de  lóSy.  com  huma  fuppreíTaõ  alta  de  ourina, 
acompanhada  com  dores  taõ  acérrimas ,  que  efteve  tentado  a  deytarfc  de 
huma  janclla  a  baixo;  e  eraõ  taó  laftimofos  os fufpiros  quedava,  que  naó 
ficou  peíloa  na  fua  viíinhança,  a  quem  naõ  caufaflem  grande  compaixaõ; 
jnefte  aperto  le  valco  do  meu  conlelho,  appliqucy-!he  0  meu  remedio,  c  - 
dentro  de  duas  hora»  ourinou  copiolamentc,  e  eíeapou  da  morte. 

41.  O  Padre  Frey  Pedro  da  Barca,  Rcligiofo  Francifcano,da Provín¬ 
cia  da  Piedade,  teve  huma  fuppreflaó  alta  cm  dezoito  de  Mayo  de  168Õ. 
e  eftando  muito  apertado  me  mandou  chamar  0  Excellemiflimo  Senhor 
Marquez  deArronches  ,  em  cuja  cafa  eftava  hofpedado  o  dito  Rei igiolb, 
c  vendo-o  eu  em  grandiflimo  perigo,  lhe  appliquey  o  meu  remedio ,  e  com 
ellc  ourinou  copiofamente,  e  ficou  íaó. 

41.  Em  nove  de  Agoftode  1688.  adoeceo  Pedro  deCsftro,  morador 
na  Rua  direita  das  portas  da  Cruz,  cm  humas  cafas,  que  ficaó  defronte  de 
hum  nicho  de  Santo  Antonic,  Havia  cinco  dias,  e  cinc©  noites,  que  eftc 
homem  naô  ourinava  ,c  depois  de  eftar  ungido,  e  pranteado,  mechamaraõ, 
c  dande-lhe  o  meu  fegredo,  ourinou  no  mefmo  dia  copiofamente,  e  ficou 
livre. 

43.  Donna  Maria  Bcrnardes  de  Moraes,  moradora  aos  Poyaes  de  S.Ben- 
to,  eftando  em  caía  de  leu  tio  o  Capitaó  Luiz  Cotrim,  teve  em  vinte  de  Ago- 
ítode  1690.  huma  fuppreíTaõ  alta,  quel.be  durou  fete  dias,efcm  embargo 
que  lhe  afliftio  hum  dos  roayores  Médicos  drfta Corte,  c  lhe  applicou  os 
melhores  remedios  da  Arte, chegou  o  perigo  a  tal  eftado,  que  jà  o  bafo  fedia 
a  ourina  podre:  r.efta  ultima  defeonfiança  da  vida, foy necífiario recorrer 
ao  meu  fegredo,  e  foy  Deos  fervido,  q  dle  defempcnhaíle  a  cfperança  de  tal 
forte,  q  no  mcfir  o  dia  ficou  lã,  c  vive  ainda  h«je  por  beneficio  defta  cura. 

44,  Manoel  Leal  ourives  do  ouro,  me  chamou  em  doze  de  Fevereiro* 
de  1705*  para  acudir  a  h»a  fu»  filha  Rcligiofa  Dpunuiçana  da  Annuncia-* 

fP  da, 
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da,  a  qual  tinha  huma  íuppreflaõ  alta  dc  oito  dias,  ccftando  jà  deíconfiada* 
de  trcs  Médicos  dc  boa  nota  tomou  o  meu  remédio  das  fupprcflbens.,  e  ou** 
rinou  taó  copiofamentc  f  que  larou,  todo  iquelic  Convento  he  teítemunha* 
defte  íucceflb. 

47*  Frcy  André  da  Trindade ,  Francilcano  da  Terceira  Ordem,  Cufto- 
dio ,  Lente  Jubilado,  e  Qualificador  do  Santo  Officio,  teve  etn  Junho dt* 
1706.  huma  fuppreflaõ  alta ,  que  durou  cinco  dias,  e  tomando  o  meu  Berne-* 
dio  farou,  c  ourinou  íeis  ourinoçscheyos  dentro  de  doze  horas* 

46*  Frey  Pedro  da  Madre  de  Deos,  Religioio  Francsícano  da  Tercei** 
ra  Ordem,  teve  huma  fuppreflaõ  alta  de  ourina  em  vinte  de  JulhoJdt* 
,7°7*e  chamando-mc  no  fim  de  íetcdiaslheacodicomomcu  fegredo  dei-* 
atado  em  cozimento  dos  pòs  dasfaveyras  feccas,e  ourinou  taó  copiofamé-* 
te ,  que  encheo  huma  bacia  dc  fangrar,  que  leva  cinco  canadas,  e  ficou  laõ.* 

47.  Pedro  da  Cofta,  morador  junto  à  Igreja  de  Santiago,  teve  em  fete# 
dc  Fevereiro  de  1709.  huma  fuppreflaõ  de  ourina  alta,  e  tendo  defeonfia** 
do  delle  o  Doutor  Antomo  Fragoío,  Medico  do  Hofpital  Real ,  e  o  Dou- 
tor  Cypriano  dc  Pina,  lhe  dey  o  meu  fegredo  das  fuppreflocns  depois  dc* 
o  fazer  vomitar,  ourinou  copiofamentc,  e  ficou  laõ. 

48.  Caetano  Lopes,  Prior  da  Igreja  da  Magdalena,  adoeceo  em  nove* 
de  Peyereirode  1714.  com  huma  Íuppreflaõ  alta  de  ourina,  e  cftando  jà* 
no  quinto  dia,  lem  que  nenhum  remedio  lhe  aproveitafle  tomou  o  meuíe-* 

gredo  das  íupprcfloens ,  ourinou  ,  e  efeapou  da  morte  a  que  jà  eftava  con-* 
denado. 


Ambrofius  Pareus  de  Monftris  >  & 
prodigis  lib.  14.  mihi  íol,  $69.  ibi : 
Quod [equiUtr  ex  Monjíreleti  ebroni- 
ctsomnem  fuperat  admirai  ionem:qui- 
dam  fagittarius  propter  lalrocinium 
damnalus  erat  rei  capnalis ,  interim  à 
medieis  Regi  renuntiatum  ejl  muitos  ea. 
tempcjlate  calcitlojis  torminibus  Lu - 
tetid  dirvtxariy  è  re  ,  &  Jalute  multo- 
rum  futurum  ,  /í  partes  tpfiSy  in  qui - 
lu>  tam  dirum  morbi  gtnus  concrefce- 
rety  oculis  lujlrare-,  &  contemplar i  da- 
retur  longe  id  melius  iri  invo  bominey 
quam  in  mortui  cadarere  ,  perfpidy 
experiri  id  licere  in  fagittarii  im- 
munis  morti  additi,  olim  bis  ma - 
lis  difcruciari  Joliti  cor  por  e  ,  impe  - 
tratum  à  rege  efi  ,  itaque  recUifo  cor- 
fore  fpirantes  partes  contemplati ,  & 
exvoto  rsmati  funt  mediei  ,  hifque 
diligenter ,  &  exafle  conjullis ,  ac  fuo 
loco  rejütuius  jujju  Regis  confutum 
corptts  efi  ,  qua  reclufum  fuerat ,  & 
jummo  ftttdio  adhibito  curatum  ,  ita 
faSlum  e(l  ut  / agittarius  illt  jntra 
paucos  dies  convalucrit ,  culptque  re-- 
nit i  impeitata  t  gr  and i  infuper  pecu - 
n  ia  donatus . 


49.  André  Gonçalves;  morador  ao  Corpo  Santo,  na  Rua  de  Cima  te-* 
ve  em  zo.de  Julho  dei7/i.hurna  íuppreflaõ  alta,  que  lhe  durou  leis  dias,* 
ndte  aperto  recorreo  ao  meu  coníelho,e  tomando  o  meu  remedio,  ouri!* 
nou  copiofamente  com  grande  credito  da  Arte. 

Tanto  que  o  Medico  for  chamado  para  algum  doente  de  fu ppref-! 
lao  de  ourina,  deve  logo  primeiro,  que  tudo  darlhe  huma  oitava  de  vitrio- 
lo  branco  defacado  cm  quatro  onças  de  agua  da  fonte,  para  provocarlheos 
vomitos,  que  íaó  ncfte  caio  muito  mais  proveicofos,  que  as  fangrias ,  porque 
nao  lo  reveUem  com  grande  efficacia  os  humores  j  mas  evacuaõpor  virtude 
elpccial  as  vifcofidades, e matérias  glaciacs,  vifcoías,e  tartareas,  que  pela 
mayor  parte  lao  a  caufa  d*  fuppreflaõ  j  ou  porque  obturaó  as  vias ;  ou  porque 
com  lua  frialdade  retundem  o  lentido  da  faculdade  expulíiv*  j  ccfte  meimo 
vomitono  1c  deve  repetir  duas  vezes  no  primeiro  dia:  em  falta  do  vitrioJo 
branco  (erve  o  tartaro  emetico ,  c  nos  dous  feguintes  lc  deve  fangrar  feis  vc- 
zcs  nos  kraços,  fc  o  doente  fór  robuíto,  mas  fe  for  fraco,  ou  velho,  tomara 
as  íeis  langnas  em  tres  dias,  e  no  outro  dia  fc  lhe  devem  dar  quatro  onças 
da  minha  agua  Amidropica.  Feitas  eftas  dcícargas  univeríaes, entraremos  a 
dar  o  meu  fegredo  duas  vezes  cada  dia,  convem  a  faber,  meyo  quartilho  em 
jejum,  e  outro  meyo  quartilho  antes  de  cear,  repetindo  efte  remedio  feis 
ou  ietc  vezes,  ou  as  que  forem  neceflàiias,  ate  que  faça  o  feu  effeito;  foi 
meneado  no  mefmo  tempo  a  regiaõ  dos  rins,  c  da  bexiga  com  huma  mea¬ 
da  de  linho  molhada  cm  íenrada  de  cinza  de  vides ,  ou  de  faveiras. 

5 1 .  Perguntará  ncfte  lugar  algum  curiofo,  fc  ferà  licito  abrir  com  fer¬ 
ro  a  bexiga,  no  cafo,  que  dentro  nclla  haja  alguma  pedra  taõ  grande,  que  nem 
lepofla  quebrar,  nem  fahir  com  os  remédios.  Rcípondo,  que  bem  fepòde 
abrira  bexiga  fem  rifeo  da  vida;  porque  demais  dc  que  hoje  fe  fazem  França 
e  em  muitas  partes  do  mundo  aonde  fejachaõ  Cirurgiões  eminentiflimos  ** 
conlta  de  hum  caio  raro,  que  fuccedco  a  Ambrofio  Pareo,  9.  o  qual  affirma* 
queeltando  certo  delinquente  condenado  à  morte,  e  fendo  efte  honjem  muv 
ugeito  a  pedra,  pedi:  aõ  aElRey  vários  Cirurgiões  infignes  na  Arre,  e  mais 
m  ignes  no  zelo  do  bem  publico,  que  lhes  permittifle  licença  para  abrirem 
aque  le  delinquente  cftando  vivo  para  fe  certificarem  do  fucceflb ;  e  havida 
0  aoriraó,e  tirando  a  pedra  o  curaraó,c  teve  perfeita  faude,  ficando 
£  °k  -fl-’  e  .1VJC nda  doença  de  que  naturalmente  havia  de  morrer  fe  o 
a  n  emjedcftç  íucccjfo  toraatàõ  o^cçmcs  animo, c  confiança  paraíe 


Tratado  II,  Cap.  LXXXIII.  45 1 

deixirem  abrir  noscsfos  muy  dcfcípeiadosje  por  eíie  caminho  livraõ  h  >je 
muitos,  que  naõ  íó  fe  abrem  huma  vez,  mas  quatro , e cinco  vez;s ,  como 
refere  Theofilo  Boneto.  io. 

Advertências  que  Je  devem  obfevvar  para  a  boa  cura 

da  Juppreffao  alta . 

j*1»  jk  Primeira  advertcncia  he,  que  o  Medio  acu  la  com  grandiflfi- 
mo  cuidado  à  fupprefiaó  da  ourina  ;  porque  como  o  officio  dos 
rins  he  aítrahiros  foros ,e  mandallos  à  bexiga»  cdb  tem  p  rr  officio  o  dei- 
lalos  fóra,  faõ  taò  necefiarias  eíhs  arções,  que  taícando  qualquer  delias  mais 
de  fete  dias,cauíaõ  a  morte  ,  como  certificaõ  graves  Authores ,  n.e  fup* 
pt  fio,  que  oucros  digaõ,  que  depois  de  onze,  e  quinze  dias  livraraõ  a  muitos 
de  íuppreííoens  de  ourina,  iz.  a  experiench  de  cincoenta  anhos  me  tem  en- 
finado,  que  tanto  que  a  íupprcfi\ó  pafla  de  oito  dias,  morrem  todos,  aindà 
cueoutinem  muito.  Aílim  o  obfervey  cm  Francifco  Lopes,  Sugueyro  de 
agulha  ,  para  o  qual  fuy  chamado  eirando  com  huma  fupprtíLõ  de  onze 
dias,  e  fem  embargo  de  que  eu  lhe  naõ  queria  dar  o  meu  remedio,  porque  jà 
lhe  naó  havia  de  aproveitar, foraó  tantos  os  rogos,  que  mc  fizeraõ  os  adi- 
íientes,  que  lho  nppliquey;  mas  morreo  em  qo.  de  Março  de  1684 

52.  Afíim  o  oblemy  no  Padfe  Fr.  Vicente  dcS.  Jof  ph,  Religioío  dc 
Santo  Ante  nio  do  Curral,  que  efltando  com  huma  íupprtfiaõde  doze  dias, 
tomou  o  meu  remedio,  porque  naõ  teve  noticia  delle  mais  cedo,ekmem- 
bargo  de  q  oui  inou  muito,  morreo  em  dezaíete  de  Julho  dc  i685\  Aífim  o 
obfervey  em  Antonio  Rodrigues  Barbeiro,  morador  no  Lumiar,  que  bavé- 
do  doze  dias,  que  etiava  com  huma  fup.prcflàó  alca,c  jà  ungido,  tomou  o 
meu  remedio,  e  ourinoucom  grande  exceífo ;  mas  nem  por  iffo  deixou  de 
morrer  em  vinte  e  cinco  de  Dez  mbro  de  # 685*.  Aílim  o  obfervey  no  Emi* 
nentiíTimo  Senhor  Cardeal  Lancatire,  para  quem  fuy  chamado  ao  onzeno  dia 
da  fuppreflaõ,  e  fem  embargo,  que  logo  proteftey.qera  jà  tarde,  e  que  o  meu 
remedio  lhe  naõ  podia  valer,  me  conítiangèraõ  a  que  lho  dèííej  mas  como  era 
taô  fóra  de  tempo  lhe  mó  eproveitou.  Aííim  o  obfervey  em  o  Rcveiendiíli* 
mo  Padre  Fr.  Manoel  daSylva,  Religiofo  de  S. Bernardo,  para  quem  fuy 
chamado  ao  íexto  dia  da  fupprelTaó ,  em  cujos  termos  tive  grande  ciperança# 
que  o  meu  remedio  lhe  hsvir  de  aproveitar ,  porque  eraõ  ainda  poucos  o» 
di»s  da  fupprefiaó  ;  mas  como  ninguém  pòde  reíiílir  aos  decreto1?  dc  Dcos,  an¬ 
dou  o  doente  fugindo  de  tomar  o  tal  remedio, como  íe  feubeíle,  q  nelle  tinha 
Círrmentea  fua  morte,  devendo  entender,  que  no  tal  remedio  teria  certa¬ 
mente  a  vida  ;  mas  vendo-fe  aos  doze  dias  acometido  de  íoluços  com  falia 
tremula,  delirante,  e  cercado  de  agonias  mortaes,  fe  relolveo  a  tomallo  c  fian¬ 
do  com  o  fcirrho  na  garganta ;  mas  porque  jà  eílava  corrupto  lhe  naó  apto» 
veitou  :  ele  me  perguntarem  prq  razaó  morrerão eftes  cinco  doentes,  fe  com 
o  meu  mefmo  remedio  tenho  livrado  da  morte  a  mais  de  cincoenta  ;  reí- 
ponderey,que  morrerão,  rorque  tomarrõ  o  remedio  taô  tarde,  e  no  fim  de 
tantos  dias,  que  era  impoílivel  aprove itar lhes  ,  c  finalmente  morrerão,  por¬ 
que  como  os  foros  naõ  puderaõ  paííar  em  tantos  dias  da  veas  Emulgentes 
para  os  rins,  ru  dos  rins  para  as  U reterás,  ou  das  Ureteras  para  a  bexiga,  re- 
cuarsõ;e  fizeraõ  repuxo  para  todas  as  partes  do  corpo, e  miiiurando.de  com' 
todo  o  fmgue, ocortomperaõ,  c  infiammaraõ  deforte,  que  necefiariarnente 
fe  corrompem,  e  inflammaõ  também  as  partes, e  corruptas  eftas,(  o  que  in¬ 
falivelmente  fuceede  no  termo  de  oito,  ou  nove  dias)  necefiariarnente 
morrem,  ainda  que  deitem  hum  mar  de  ourina  :  o  que  naõ  havia  de  fuc- 
ceder,  fe  tomafiem  o  medicamento  a  tempo  que  ourinaííem  antes  do  nono 
dia;  porque  todos  os  que  o  tomaraõ  atè  o  kxto5ou  leptimo, livraraõ,  co¬ 
mo  íe  confirma  pelos  cafos  referidos. 

53.  A  Itgunda  advertência  he5que  em  rodas  as  lupprefibens  da  ourina, 
ou  Itjaõpor  caufa  deareas,ou  de  pedra,  ou  de  vilcofidades,  hegrandiflimo 

Pp  z  icme; 


tò 

Bonct*  foi,-  793.  cap.  4T.  ibi:  Gene. 
rus  Uthotomus  infignit  Georgius  írod~ 
manon  ,  &e. 


ít 

Sencrt.  tom.  2,.  cap.  i.  deurin.íà* 
pref.  mihi  fol.uo9.col.  x .  Nifí  an-l 
te  feptmum  âiem  mingant  pereunt, 
&  Ji  enim  po(iea  urina  pu>fluat ,  ta. 
me»  ah f que  febre  moriuntur. 
rz 

Jaquien.  referent.  Foreít.  lib-.i^ 
obferv  z5.n1  Schol.  mihi  fol.487. 

Win  der.  de  Ifchur.  undecira, 
dier.  curac.  refer.Bonet. cap.8.  mi¬ 
hi  foi.  Sof. 


A  tu,  a 

V 
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,  *3 

Cuaíner.de  Baln.  cap.j.rrsihi  foi. 
I41.  col.  I. ibi t  Ca leulojus  alter  de 
aqua  illa  copiofe  bibens  arenularum 
Contam  ad  extra  numdavit. 


14 

River.in  Obfcrv.comm.  obferv.  1. 
foi.  mihi  328.  col.  1,  ibi :  Relatum 
mihi  fuit  quendam  empiricum  curaf- 
f6  ulcus  renum  inveteratum  Joia  un- 
fítone  unguenlt  Mercitr  ialis. 

>5 

Zacut .  lib.  2.  Frax.  Medie,  admit, 
obferv.  175. foi.  80.  ibi  :  In  multis 
tnorbis  pr&ter  Gallictm ,  Hydrargy 
rium  adminifirari ,  &c. 

Et  infrà  dicit :  Ne  ergo  in  co ,  m 
multis  morbis  aliis  h  Galhco-,  appücan- 
do  fis  meticulofus  ,  nam  refolvit  duri • 
lies  ,  dolorem  Jedat  ,  flatus  dijcutit' 
&  tenacem  humorem  mira  ejficacia 
abfumit. 


remédio,  depois  de  alguns  vomiiorios,  e  fangrias  dos  braços  ,  meter  aos 
doentes  no  banho  das  caldas ,  c  fiZelos  beber  alguns  pueares  dc  agua  dos  di¬ 
tos  banhos,  por  quanto  nada  abre  melhor  as  vias, nem  facilita  tanto  a  fahida 
da  pedra,  como  os  banhos  das  caldas:  affim  me  confta  por  varias  expericn- 
cias ,  e  he  confelho  de  grandes  Authores.  15. 

54.  A  terceira  advertência  he ,  que  todo  o  doente,  que  for  coftumádo  a 
enar  pedras ,  ou  areas,  ie  prdcrvarà  delias  bebendo  fempre  agu* 'cozida  com 
hum  punhado  dc  pimpine  11a  ,  e  duas  onças  de  cerejas  pafladas.iàfc  o  doen- 
te  uver  valor  para  bcbeila  quente,  pòJe  cftar  certo  ,  que  ames  que  p^flem 
dous rm  Zcs,  experimentará  o  admiravel  proveito  da  dita  agua ,  que  também 
ne  cmcaciliima  para  reftcícar  o  ligado,  e  os  rins,  alimpando-os  de  pedra,  de 
arcas, e  e  vifcofidadcs*  Hum  dos  mayores  prefervâtivos da  pedra  hetomer 
huma  vez  cada  femana  huma  laranja  azeda  com  todas  as  pevides }  he  expe- 
riencia  ,  que  muitos  louvaó  porque  o  fizeiaõ, 

A  ^,arEajacivertencia  he»  que  nasfupprefloensda  ourina  he  muito 

ncceílario  abíier  da  agu;;5  e  de  toda  a  bebida,  por  mó  accrefcemar  a  causa  à 
doença 5  porem  quando  le  nao  cícuíc  beber  alguma,  deve  fer  cozida  com  fo¬ 
lhas  de  agrrmonia,  e  magifteno  decryft»!.  A  pefioas  muito  fidedignas  ouvi 
di  er,  que eítanao  em  Amfterdaó,  viraó  curar  huma  íupprtffaó  de  ourina 
corn  untui&s  dc  azougue ;  e  naó  he  eftc  remedio  taõ  íem  padrinho,  que  naõ 
tenha  em  leu 1  favor  a  aut hondade  de  Gafpar  Caldeira  de  Heredia ,  o  qual  com 
unturas  de  Azougue  affirma  curara  algumas  íuppreíToens  de  ourina,  que 
tinhao  defprezado  a  todos  os  remedios  humanos. 

f6.  azaro  Riverío  affirma ,  14.  que  padecendo  certo  homem  huma 
chaga  nos  rins  muito  antiga,  e  naó  podendo  ter  melhoria,  fó  com  unturas 
d_  azouge  Cobrou  a  íaude  q  defejava  :  daqui  fe  fica  verificando , que  naó  le¬ 
rão  fora  de  raza o  as  unturas  de  szouge  para  as  fupprefíócns  de  ourina,  que 
procederem  de  fleyma  Viícofa,groffa,  e  endurecida;  porque  a  delgaçando- fe 
,  ÇeIa  ’ ^‘ftude  do  azougue,  poderá  tirar-fe  o  impedimento  de  ourinar.Za- 
cuto  u  nano  diz,  iy.  que  naó  fcjaõ  os  Médicos  medrofos  em  applicar  un¬ 
turas  de  azougue  a  outras  muitas  enfermidades  alèm  do  gallico  ,  porque 
aquelhsem  que  tivermos  ncceííidade  de  refolver  durezas  ,  aplacar  dores,  dií- 
curtir  datos,e  coníumir  humores  vifeofos,  e  tenazes*  íecuraõ  muito  bem  com 
as  unturas:  daqui  parece,  que  dá  a  entender  ,  que  fe  a  fuppreflaõ  proceder 
cie  numorts  grohos,  ou  tenazes,  feraõ  as  unturas  o  mayor  remedio. 

57-  1*  Tauibtm  he  remedio  muy  louvado  para  curar  as  chagas  dos  rins. 
„ da  bexiga, e. do  bofe,  beber  dous  mezes  a  feguinte  sgua.  Deytem  rneyo 

df  í?°a  cal  Vlrgem  dentro  dc  hum  valo  de  barro  com  oito  csnadas 
„  e agua ida  fonte,  e  fe  mexa  muito  bem  com  huma  colher  de  pao,  dey. 
j,xando-le  ficar  deinfufao  por  oito  dias ,  no  fim  dos  quaes  eftando  a  febre. 
„  dita  caí  muito  afientada  no  fundo  do  valo,  fe  tire  a  tal  agua  taõ  fubtilmen; 
„  te,  que  nao  traga  coula  alguma  da  cal,  enefta  agua  clanflima  fervaõ  leve- 
,,  íente  huma  oitava  de  rniz  de  ariftoloquia  redonda  machucada,  e  defh 
^sgua  beba  o  doente  com  grande  confiança,  porque  naó  fe  pòdc  encarecer 
”  "  hlUde  qUCrtem  P3ra  abforber  •  fiXãr  •  c  dulcificar  os  faes  accidos,  e  cor- 

„rohvos,  qUC  ferem  ós  nns,  a  bexiga,  e  os  bofes,  alèmda  cxccllenic  proprie- 
„  d  ade,  que  tem  de  enxugar  as  ditas  chagas  com  luroma  brandurr ,  e  efficsci*  ’ 
V  Uh  bom  Dcos .  c  que  diraó  aqui  de  mim  os  Mediços  da  tempera  velho?  Dil 
„  1  so  o  q  diziao ha  vera  trinta  annos,  que  merecia  defterrado,  porque  ufa  va  dc 
„  uma  agua  Benedióta  ,  que  elles  tinhaõ  por  maldita,  porque  ufa  va  de 
„  remedios  uhymicos, que eraó  matadores :  mas  como  Deos  eftava  vendo  o 
j,  n;  u  Dom  zelo,  ç  conhecendo  o  dano,  que  íe  íeguia  aos  doentes,  dc  fe  naó 
„  u  arrm  os  remedios» que  eu  com  cfficazes  razões,  c  vifiveis  experiências 
1,  pei  uadia,  foy  fervido  alumiar  aos  entendimentos  dos  incrédulos,  dc  tal 
»,  mtc  ,  que  hoje  íccnvergonhaó  de  haver  reprovado  os  melmos  remedios* 
„ucque  hoje  cftaõ  ufando  Com  grande  credito  dos  íeus  nomes. 

;  to  de’urrgU3|.deCM  vir%em  a Untada  de  muitos  dias,  mifturada  com  f0- 
s»  a  icyce ,  he  milagrofo  remedio  para  íenngar  a  bexiga  quando  tem  al¬ 
guma 
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fíguma  chaga,  c  porque  a  feringa  naõ  pòdc  deitar  dentro  da  bexiga^ofo- 
„bredito  licor,  porque  o  muículo  Sphinter  dabtxiga  lc  fecha  com  tal  ex- 
„ceflb,  que  nada  pode  lá  entrar,  fe  appiicarà  a  leringa ao Cathctcri,e  de¬ 
bita  forte  pôde  entrar  o  que  lhe  deitarem»  1 6. 

59.  Da  admiravel  virtude,  que  tem  a  ave  Trogloditis,  chamada  vulgar* 
mente  carriça,  para  quebrara  pedra,  e  prefervar  para  que  le  naõ  crie,  cf» 
crcveo  Joaó  Bptifta  Theodoíio ,  melhor  que  todos.  17. 

60.  A  lexta  advertência  he,  que  ninguém  feja  taó  deslumbrado, que  íe 
empenhe  em  applicar  remedios,  que  provoquem  ourina  ,  fem  que  o  corpo 
efteja  muy  bem  evacuado  Gom  vomitorio*  de  Quintilio,  ou  de  Vitriolo ,  ou 
|angrias,e  preparado  com  remedios  cmollicntcs,  e  laxantes,  interiores  ,  e 
exteriores;  porque  de  outro  modo  eftando  o  corpo  cheyo ,  fc  íuppiimi- 
ià  mais  a  ourina, e  morrerá  o  doente. 

6 1.  Finalmcnce,  he  muyto  para  advertir,  fe  a  fupprelTaó  de  ourina  vem 
com  dor,  cu  fem  ella ;  porque  fenaõ  tem  dor,  hc  taõ  perigofa,quc  naõ  vi 
efeapar  algum,  porque  moftra  que  a  natureza  cftà  eíquecida  de  acudir  pela 
fuaconfervaçaó.Pelo  contrario,  os  que  tem  dores  daõ  elp.  ranças  de  livrar; 
porque  moftra  a  natureza,  que  trabalha  por  deitar  a  ourina,  com  que  ajudada 
pela  Arte,  poderàô  viver,  da  mefma  íorte  que  as  mulheres  de  parto  tc  m  ma- 
yor  perigo  as  que  naõ  tem  dores,  edaó  mais  eíperanças  as  que  as  cem» 

61.  Neftc  lugar  perguntará  algum  curiofo,  porque  razaó  feja  taó  peri* 
gofa afuppreflaó  alta,  que  infallivelmence  mata  fe  naõ  ourinaó  atè  o  fepti- 
mo,  ou  oitavo  dia,  quando  abaixa  naõ  mata,  ainda  que  naõ  ourinem  atè  o 
nono,  e  decimo  dia.  Rclpondo,  que  na  fuppreííaõ  alta  íe  inficiona  o  fangue 
ccm  o  vicio  dos  lorosreprezados  mais  de  íete  dias,  e  corrupto  o  fangue,  fe 
comnnimca  ao  coraçaõ,  c  neceftariamente  caufa  a  ultima  ruina ;  o  que  naõ 
fuccede  na  iuppreífaó  bayxa  ;  porque  a  ourina  reteuda  na  btxiga  naõ  tem 
jà  coramunicaçaó  com  o  fangue,  nem  com  tantas  partes;  e  por  iíTo  pòdc 
durar  mais  dias  fem  matar  ao  doente. 


ir, 

Galen.lib.  lo-Mech.cap.  10.  foi.  mi» 

hi  66.x crf.  ibi:  Satius  tfi  aliquid  ncri- 
nulla  fiducia  ,  vtl  cutu  periculo facett, 
quam  fpe  tdemptá  certo  ferire. 

17 

Theodol.  Epiftol  19.  fo].^.  col.’ 

I.  ibi  :  P  TApAt  pajjer  Trofcditis  ap~ 
pdlatus  i  itaqm r  fale  condi tus ,  &  cru * 
aus  in  cibo  acceptus  morbum  perjeâle 
fanat ,  &  novi  que f dam  ob  ejus  ufum 
tiumquam  amplius  ab  ajfcftioue  ve 
xatos. 


AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 

da  fuppreífaó  da  ourina  baixa,  e  alta. 


65.  r\  A  fuppreflaõ  da  ourina,  baixa,  e  alta,eícreveraõ  ,  Donatus  AnS 
tonitu ,  de  Medendis  humani  corporis  malis ,  cap. 99 .  de  Jfchuria, fot* 
yfiy .  Avicena Fen.iy.lib.  g.  traã.z.  capit. 6. y *  8»  ^“9*  dc dijjlcultate urina,  foi. 
678.  ufque  adfol  681.  Baynu,  lib  14.  capit.  7.  de  Retentione  urina  ,  à  foi  57 f. 
ufque  adfol.  579.  Alexandcr  Bencditlusjib.  24.  capit.  2 6.  2,7.  28.  29.  &  à 
foi.  569.  ufejue  ad  foi ,  571.  Btkkerus ,  Hercules  redivivusyfètt,  de  Sanitate  defle- 
Flente  corrigenda  ,  libr .  2.  capit.  $.fol  540.  Brendelim ,  Confultatione  Sy.in  Ifchu - 
ria, foi.  ü^f.Capivatius,  Medie. pr.  libr.  5  cap  go.CT*  }  I.  deífchuria,  &  Suppreff. 
urina ,  mthi  foi  1 47.  &  1 46.  Cardanus ,  lib.  de  Caulis,fjgnisy  &  locii  morbor.fol. 
217.  Jf  churia,  Croltus,Bafilica  Chymica.  trall.de  Sionatuns ,  foi  df]  Vfjica\ Fonfeca , 
tom.  i .  confult  87  pro  Jfchuria,  mthtfol.  f^zForefrus  lib,  25  obferv.  iy.de  Ftfica 
mor  bis,  foi  719  col.z.  Samuel  For  mine,  Òbfervat.  42.  de  Jfchuria,  referente  Rive- 
rio,  in  Obfervatiombus  communicatis ,  foi.  321 .  col.  1 .  Reufnerus ,  Òbfervat.  93. 
Hartmanus  Praílica  Chymiatrica,fol.  270.  Majfaria ,  Trattat.  2.  de  Affetttb.  re- 
num ,  &  Fe  fica  de  Ifcurta,fol.  744.  colum.  1 .  §.  Itacjue  ab  Jjchuria ,  &c.  Riverius 9 
Obferv.  communicatis  ,fol.  go^.  òbfervat.  g.  Jfchuria ,  idtrn  Author,fol.  Tfio.Jf- 
ehuria ,  Aurelius  Severinus ,  Theracuttca  Neapolitana  ad  morbos  internos  foi. i%6i 
Suppreff  urina ,  Nicolaus  Tulpius,  lib.Z.  Ofervat,  Medicar .  capit.  45.  Jfchuria  lu¬ 
nática  foi.  165  Jonflonus  lib.  6.  articulo g.  de  Jfchuria,  foi.  472.  Fonfeca,  tomo  2. 
confultatione  96.  Fro  retentione  urina  non  ilUbentis  in  V tJíe*m,fol  5 5 8.  Schcnr-ius9 
Uh.  g.  Obfcrvattonum  Medicinalmm,  Jfchuria  propttr  calculum  foi.  fgl.  Carda - 
nus,  i»  Commento  ad  aphor.  4 X.lib .  7. fíippocrat.  Jfchuria  a  caruncula  perforatu 
cathetere  fublata ,  Euftachius  Ru  d  tus ,  Arte  Medend.lib.l.cap.^y.  urina  ftpprejjfol. 
188.  Paulus  Fernumtat  Tloer .  libr.  7 .  mthi fol.i 29.  Jfchurta  enratto ,  Fttrtss  No/o • 

'  Pp  3  *!£• 
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Ug.  Harm.  tom.  i.  Differt.  41.  de  IfchurU.  obfervat.  17.  Vmo  fopitorum  mortes  , 
Jfchuriaex  cbrietate  labor  uns  fanattu^  Zacut.  Lufitan.  de  Medicorum  princip.  hi- 
flor.  tom.  i.lib.  z.  hidor.  1  Supprcjponc  urina,  foi.  431  d*  428.  Z7*^ 

dusyde  curatione  msmbratim,  lib.  10.  capit.n.de  Ifchuria  feu  urina  fupprejjione 
cognofcend <,  curando.  ,  foi.  714.  Caldeyra  de  Hereaia ,  Promptudrio  facite  p*. 

rabil.fol.  313.  Licor  rmrãbtlis  ad  calculam. 


Galen.í.  de  Loe.  afícfh  cap:  3.  foi* 
mihi  37.  verf.  ibi :  ad  rcnes 

quoque  pertintre  is  ridetur  affettus  , 
alii  bydropem  matula,  alii  urinx 
profluvium >  alii  Diabetem ,  alii  Dipfa- 
cen  appellant,  qui  certe  quàm  rari/Ji- 
me  veniri  fokt,  equidem  eum  antebac 
bit  dumtaxat  videre  potui,  fupra  mo- 
dum  ridelicet  fitientibus  inflrmus,  at . 
que  idcirco  cxuberanter  bibentibus  , 
celeriterque  per  urinam  id  quod  bi - 
berunt  reddcntib»s,talt ,  qttale  bibe 
runt. 

z 

Perdulcis  lib.13.cap.33.  de  Diabet. 
fot.mini  798.  ibi  :  Et  deleteriumali. 
quod  venenum,  quale  eji ,  quod  à  Dip- 
fade  fundítur ,&  Cantharidtbus ,  qui- 
kus  Vis  trabendi  mdiqut  [«rum. 


CAPITULO  LXXXIV. 

Para  a  Diabética  he  o  Efttbio  preparado ,  milagrofo 

remedio . 

Que  coufa  he  Diabética ;  de  que  caufas  procede  5  co¬ 
mo  fe  cura ;  e  que  advertências  fe  devem  ob- 
íervar  para  a  boa  cura  defia  enfermidade  í 

1  •  Iabctica  he  aquella  doença  que  muitos  Doutores  chamaó  Hy2 

drops  ad matulam;  outros  Liemeria  Nepritica ;  outros  finais 
mente  Profluviurn  urinse  ;  e  com  razaõ  íelhepòde  chamar  qualquer  deíles 
nomes,  porque  aflim  como  os  Hydropicos  íempre  eftsô  bubendo  ,  ou  delcn 
jando  beber,  os  Diabéticos  fcmpreeílaõ  ourinando,  ou  defejando  ourinaric 
affim  como  os  que  tem  Liemeria>  deitaõ  por  camara  tudo  quanto  comcraó, 
com  a  meffna  crueza,  com  que  o  comcraõ;  os  Diabéticos  deitaõ  pelaounna 
tudo  quanto  beberaõ ,  com  a  mefma  crueza  com  que  foy  bebido:  c  final  me n-; 
te  aflim  como  chamamos  Profluvium  ventris  ás  camaras  muy  folcas,  que  naó 
obedecem  aos  remedios ;  chamamos  aflim  Profluvium  unna?  á  Diabéticas 
ou  fluxo  dc  o.urinas ,  que  naô  obedece  aos  medicamentos. 

2.  He  pois  a  Dibetica  hum  continuo,  aprefl'ado,e  copiofo  fluxo  de  ou- 
rina ,  pela  qual  via  deita  a  natureza  cruas ,  e  inalteradas,  naó  íó  toda  a  agua, 
c  bebidas  liquidas;  mas  também  deita  o  fucco  nutriticio,  e  natalta  deftai 
humidades,  fc  legue  huma  lede  inlaciavel,  chuma  magreza  taófeya,c me¬ 
donha,  que  chegaõ  os  taes  doentes  a  íazeife  muitas  vezes  hcticos,  e  tifleos, 

3.  As  caulas remotas  da  Diabética,  íaó'os  grandes  cuydsdos,  c  paixôe# 
do  animo,  o  cxccflivu  ufo  do  vinho,  ou  da  cerveja,  as  iguarias  muito  quentes, 
ou  muito  adubadas,  o  excefliv©  exercido  a  pé, ou  acavallo,e  cudooquç 
for  muito  aperitivo,  ou  diurético. 

4.  A  caufa  próxima  de  que  procede  a  Diabética,  he  a  muita  copia  de  hu* 
mores  ferofos,  coléricos,  c  falfuginolos,  que  com  a  lua  acrimoma  irritao 
dc  tal  forte  a  faculdade  cxpultrix  dus  rins,  que  por  muy  quentes  aterahem  to¬ 
das  as  (eroíidades  do  corpo,  c  como  cilas  fe  defearregaó  na  bexiga,  e  cila  as 
naó  pofla  fu  dentar  pela  grande  quantidade,  e  muita  acrimonia,  daqui  pro¬ 
cede  ejlarem  ourinando  todos  os  inílances  ,  e  na  falta  de  tantas  humidades 
lc  excita  a  lede,  c  a  magreza  notável,  poisfc  efgotaó  atè as  humidades  ali* 
mentidas. 

y.  Naó  falta  quem  diga,  i.que  nem  a  muita  quentura  dos  rins,  e  do 
corpo, nem  a  laxidaó  das  veas  Emulgcntcs,c  Ureteras,  faõ  bailantes  para 
caufar  a  Diabética;  mas  que  procede  de  copia  de  foros  falgados,  dotados  dc 
exccílivo  calor,  e  acrimonia,  os  quacs  embebido*  na  íubílancia  dos  rins  os  faz 
cahir  neíla  enfermidade,  que  fó  íe  pòdc  evitar  fixando  a  acrimonia  volátil  do 
fucco  P ancreatico ,  com  os  faes  Alcalicos  vaíios,  ou  retundindo-a  com  o  leite 
de  burra,  com  banhos*  elobrc  tudo,  comendo  boa  quantidade  de  cereijas. 
Outros  querem,  que  a  Diabética  tenha  por  caufa  hum  certo  veneno,  ou  qua¬ 
lidade  occulta ,  que  fecria  nosnoffos  corpos,  femelhanteà  que  induzem  as 
uantandas,  qu  a  Dipfadc ;  %,  porque  áfíim  como  nos  mordidos  do  caõdina* 
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do  fc  Cria  hum  veneno  de  qualidade  taõ  rara,  que  fa t  aborrecer,  e  temer  a  to¬ 
da  a  agua  ;  porque  fc  naõ  poderá  também  gerar,  nos  que  tem  Diabetica,  ou¬ 
tro  veneno  de  taõ  rara  qualidade,  que  provoque  huma  fede  imxiinguiveH 
Eaífimcom  a  fome  inlaciavel  (a  que  chamaó  canina )  fe  excita  por  qualida¬ 
de  occulta  ,  (  como  muitos  dizem )  porque  naõ  poderá  também  excicar-fe 
fede  invencível  por  outra  occulta  qualidade? 

6.  A  cura  da  Diabetica  confifte  em  evacuar  os  humores  ferofos,  cm  tem¬ 
perar  o  demafiado  calor  dos  rins,figade,e  entranhas ,  cm  confortar  as  vias 
relaxadas,  e  em  extinguir  a  qualidade  maligna  occulta,  de  que  procedem  as 
continuas  feccuras»  c  fluxo  das  ourinas  j  pelo  q  íe  deve  começar  a  cura  com 
fangrias  nos  braços, e algumas  na  coitada  máo  dircyta,  na vea Sal vatclla, ha¬ 
vendo  forças,  c  quando  as  naõ  haja,  ou  porque  o  mal  efttja  muito  e  ntrado, 
ou  porque  fobrevenha  a  outra  doença  prolongada,  ou  porque  aconteça  cm 
peflba  velha,  ferà  utiliflimo  confelho  começar  a  cura  com  os  vomitorios  do 
Quintilio,  ou  de  tartaro  emetice,  repetidas  vezes  tomados  i  porque  tem  vir¬ 
tude  admiravel  para  domarem  eíta  doença.  No  entretanto  convem  munas 
ajudas  feitas  de  rim  dc  vacea*  alface,  malvas,  violas ,  tanchggem  ,  beidrcegas, 
cnfayaõ,  mcymendro,  claras  de  ovos,  e  huma  onça  de  canafiftula  j  cftas  aju¬ 
das  fe  deitem  frias,  c  íe  houver  neve  fcjaõ  mcyo  nevadas.  As  ajudas  de  leytc 
de  burra,  mifturado  com  igual  quantidade  de  çumo  dc  cnfayaõ,  deitadas  frias, 
ou  nevadas,  (aõ  excellentiífimas. 

7.  Sc  o  doente  tiver  medo  de  tomar  qualquer  dos  fobreditos  vomitorios, 
pòde  purgarle  com  huma  onça  dc  canafiftula,  deíatada  em  leis  onças  dc  ma¬ 
na,  em  que  tiveflem  deitado  de  infuíaõ  huma  oitav3  de  cafcas  de  mirabo. 
lanos  citrinos ,  ou  com  feis  onças  de  loro  >  cm  quedeitafiem  de  infufaó  huma 
oitava  dc  ruibarbo  efeolhido,  c  dous  elcropulos  de  caícas  de  mirabolanos 
citrinos,  ajuntando  a  efte  licor  (depois  dc  coado)  duas  onças  de  xarope  das 
noflas  rofas.  Mas  o  remédio  que  leva  ventagem  a  todos  na  opiniaó  dc  gra- 
viflimos  Doutores ,  3.  he  a  Hyera  dc  Pachio ,  porque  aplaca  maravilhofa- 
mente  a  fede,  que  hc  o  mais  terrivcl  lympcoma  defta  doença,  e  conforta  mui» 
to  o  eftomago,  que  he  (como  dizem  muitos)  4.  a  primeira,  e  a  principal  par¬ 
te  oíFendida  nefta  enfermidade. 

8.  Purgado  que  for  o  humor  com  os  pòs  de  Quintilio  de  que  faço  gran- 
diflimo  conceito,  porque  íó  com  elles,  e  mudança  de  ares,  curcy  jà  huma 
Diabética  confirmada,  convem  dar  ao  doente  todos  os  dias ,  por  tecnpo  de 
dous  mcz.s,  quartilho  e  mcyo  dc  leite  de  burra  mugido  daqudle  inftante , 
5.  que  de  outro  modo  naõ  prefta ;  deitando-lhe  dentro  hum  cfciopulo  de 
magifterio  de  coral, e  mcya  oytava  de  marfim  preparado  fem  fogo  ;  porque 
de  outra  forte  nenhuma  virtude  tem,  poríer  queimado.  6.  Depois  do  ley- 
te  convem  dar  noventa  banhos  de  agua  doce  ,  cozida  com  alfaces ,  baldroc- 
gas,  murta, rofas,enlayaó,  tanchagem,  c  coucellos,  desfazendo  na  agua  do 
tal  banho  dous  pães  de  mafla  crua,  e  dando  os  caes  banhos  quaíi  fi  ios ,  por¬ 
que  de  outro  modo  faõ  danofos. 

9.  Depois  de  fahir  do  banho  daraõ  ao  doente  todos  os  dias  hum  grande 
púcaro  de  agua  de  tanchagem,deftillada  cm  lambiquc  dc  vidio,  e  na  dita 
agua  raifturaràõ  duas  onças  da  tintura  de  roías  encarnadas,  e  hum»  onça  de 
agua  de  claras  dc  ovos  freícosj  advertindo,  que  cfta  agua  fe  dará  fria,  ou  ne¬ 
vada,  untando  depois  difto  os  lombos, rins,  figado,  c  0  efpinJbaço ,  com  un¬ 
guento  de  polpa  de  canafiftula,  muçilagensdc  marmelos,  e  aflucar  dc  Satur¬ 
no,  cobrindo  com  folhas  de  parra,  a&ualmcnte  frias.  Folhes  de  tanchagem, 
meymendro,múi  ta,  enfayaõ,  fervidos  levemente  cm  agua  ferrada,  e  appli- 
cados como.  mplafto  fobre os  rins,  he  grande  remedio.  Também  he  coufa 
fxcellentc  fomentar  os  rins,  e  lombos  com  leyte  mifturado  com  çumo  de 
cnfayaõ ,  tanchagem,  eraiz  degolfaõ  com  pafta  dc  chumbo  delgada* 

10.  A  agua  que  beber,  feja  cozida  cem  alquitira,  raíuras  de  oílo  de  vea- 
do,  c  magiftcriq  de  aço  adftiingentc;  ou  cczida  com  duas  oytavas  dc  tormen- 
tilla,  e  alterada  ccm  o dpirito  de  vitriolo  philofofieo,  que  hc  aqyclle  acido, 
que  íc  lira  da  agua  com  qjíc  fc  pif  cipitaó  os  pòs  algor;ticos,quc  fc  fazem  do 
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Scribònius  Largius  de  compofitit^ 
ne  medicamentorum  cap.  107.ini» 
hi  foi.  77,  ibi :  EJl  fiomatbi  Yitivtn , 
quod  cum  ficcitate ,  &  ardore  ejus ,  & 
inextinguibili  fiti  confijlit ,  diabetem 
rocant  Gr&ci,  fcitnus  quojdam  urnas 
aquét  bibijje  ,  neque  ideo  fitin >  aliqtia 
« x  farte  compefcuijfe ,  dato  vero  hoc 
remedio  ita  p  todefi ,  ut  facile  abjline* 
re  aí  aqua  pojjint. 

Martinus  Lifter  de  Diabete,  mihi 
foi.  39*  ibi :  En prsdarum  fumma  an~ 
tiquitatis  monumentum  ad  muitos  mag- 
nofque  hominum  ufus ,  &  privatim  ad 
Diabetem  ,  <è*  bydropem  myentum. 

4 

Idem  Lifter  exercita tione  x.de  Dia¬ 
bete  mihi  foi.  18.  ibi:  Renes  quitítm* 
&  ve/f  ca,  &  ipfe  coles  affiauntur ;  at 
morbi  tamen  primaria  fedes  Jlomacbut 
eji ,  <&  intefiina  tenttia. 

Joannes  Elfricius  in  praxi  Medie; 
de  Diabete,  mihi  foi. 3 14.  jbi :  Sub - 
jefium  Ehabetis  prater  rentriculum , 
ojfiàum  baud  adminijlrantem  ,  fuht 
canaltculorum ,  rei  viarum  ex  intefi- 
nis  refía  ad  refícam  tendentium  ,  & 
infalutatis  renibus  immutata  pottiltn - 
ta  deferentium ,  immutata  fwqulari* 
ter  textura . 

Galen.lib.j.  Meth.  cap.n.fol.  3$: 

ibií  Torro  boc  tibi  de  laális  ufu  pfo 
máximo  pracepto  (it ,  ut  is  quiíus  coeft 
opus,  omnino  td  adjlante  animai  i  Jia- 
tim  mui  ti  um  bibant ,  etiam  melle  in * 
jeôio,  fi  cui  cogi  in  rentriculo  foi  et, 
quòd  (i  iffum  d/fcettdere  ad  alrum 
citius  cupis ,  etiam  Jale. 

6 

Zuvelf,  in  Mant.  Spagir.  foi. 
col.i.  ibi  :  Ut  proinde  certum  ft , 
nec  nen  firmtjfmum ,  eodem  remedai) 
ritam  tolli  pojje  ,  &  frerogari  folq 
arúficum  difcrimtne. 


7 

Aphrodif.Ub.i.  ProWem.  ultim; 

Vide  Sylvium,  lib.  i.Prax^  cap. 
30.  §.  183.  pro  tcmpcr.  fucei  pan- 
creat.  volacilic. 
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buty  ro  antimonial.  Mas  fe  feitos  todos  eftet  remedios  perfeverar  0  achaque^ 
appcllarcmos  para  o  leguinte  medicamento»  que  hc  íoberano, Tomem  dc  mu» 
cilagens  de  íemente  de  marmelos,  tirada  em  agua  dc  beldroegas»  cinco  onças, 
de  pos  decalcai  de  mirabolanos  citrinos, e  das pcl linhas  das  caítanhas,  de  ca» 
da  coufa  deitas  duas  oitavas,  de  cato  clcolhido  huma  oitava  ,decrocus  martis 
adftrmgente  oitava  e  meya,  e  com  o  que  baíhr  dc  aíTucar ,  fe  fará  hü  ck&ua- 
no,  do  qual  fc  tome  cada  dia  em  jejum  tres  oitavas ,  por  tempo  dc  hum  mez. 
Também  he  remedio  muito  celebrado  o  leguinte.  Tomem  dc  marfim  prepa¬ 
rado  lem  togo,  como  íabem  os  grandes  Chymicos,  de  coentro,  dc  coral  ver¬ 
melho,  de  alambre, de fanguc  de  drago»  e  de  tandalos  vcrmeihos,  década 
couta  deitas  duas  oitavas,  de  alcanfor  meya  oitava,  tudo  fe  milture  com  mu» 
cilagens  de  íemente  de  zaragatoa  ,  e  fc  formem  trocifcos,  dc  que  fe  daraó  qua« 
tro  eícropulos  cada  dia,  miíturados  com  hum  quartilho  de  itite  dc  ovelha»  ou 
de  vacca ,  de  que  tenhaõ  tirado  a  manteiga»  enata* 

i  í.  Também  pode  tomar  todos  os  dias  huma  colher  de  aflucar  rofado 
velho  polvorizado  com  vinte  grãos  dc  crocus  martis  adftringente  ,bcben- 
dodhe  em  ama  hum  quartilho  de  agua  cotnmua»  que  primeiro  teja  eexida 
com  huma  raiz  dc  equiceto  a  que  o  povo  chama  cavallinha,  ou  rabo  de  cavai» 
10.  Meya  oitava  de  triaga  magna ,  desfeita  cm  agua  de  alquiti'ja,temefpeci* 
nca  virtude  para  mitigar  a  íede  das  Diabéticas,  que  procedem  de  qualidade 
venenofa,  e  oceulta,  como  faõ  muitas.  Já  fc  a  Diabética  proceder  de  mor»’ 
dedura  de  hum  bicho, chamado  Dipíade ,  hc  a  triaga  unicoantidoto ,  como 
diz  Aphrodifio.  7. 

12.  Dar  ao  Diabético  hum  quartilho  de  leite  de  burra  ferra  Jo,  a  que 
ajuntem  hum  efcropulo  de  coral  preparado, c  vinte  grãos  de  Fílonio  Perfico, 
he  remedio  muy  decantado;  com  tal  condiçaõ,  que  te  continue  quarenta  dias 
cm  jejum.  Nem  taõ  menos  proveitofa*  as  feguintes  amendoadas.  Dez  quar¬ 
tilhos  dc  agua  da  fonte  deitados  em  panela  de  barro,  com  huma  onça  de  ceva¬ 
da  pilada,  e  duas  oitavas  de  iimaduras  dc  ofiodevcado,  te  ponha  tudo  a  co- 
lerate  que  fiquem  10 dous  quartilhos,  e  com  efte  cozimento  coado  façaõhõi» 
amendoada  com  huma  onça  de  amêndoas  doces,  c  repartindo  cfta  bebida  em 
duas  partes,  a  dem  ao  Diabético  duas  vezes  na  noite.  Alguns  Authores  lou- 
vaó  muito  dar  ao  Diabético,  de  tres  em  tres  horas,  duas  colheres  do  xarope 
feguinte.  Tomem  de  agua  de  tanchagem  deftillada  em  Iambique  de  vidro 
tres  onças ,  de  vinagre  também  deftillado  em  vaíodc  vidro  meya  onça  ,  dc 
coral  preparado  huma  oitava, de  laudano  opiadodous  grãos, tudo  femifturc 
com  huma  onça  dc  xarope  de  beldroegas,  c  fe  dè  ao  doente  repetidas  vezes 
no  dia.  Outros  graviffimos  Doutores  dizem  maravilhas  da  agua  de  cal  vir» 
gem,  que  cftiver  aíTcntada  por  tempo  dc  dous  mezes,  dando  cinco  onças  d«I- 
la  duas  vezes  no  dia ;  c  porque  faõ  muitos  os  que  «ífirmaõ  que  o  eftomago  hc 
a  primeira,  e  principal  cauíâdas  Diabéticas,  aconlelhaõ ,  que  o  fomentemos 
com  oleo  de  almecegs,c  chcriag*  magna,  e  que  os  alimentos  defies  enfermos 
fcjao  de  boa  fubílancia,qucgcrcm  fuccogroflo,  e  temperem  a  acrimoniados 
humores, como  faõ  ovos  brandos,  mãos  dc  carneiro,  carne  dc  vacea ,  c  vitela, 
comaõ  todos  os  dias  boa  quantidade  de  camoezes,  requeyjões ,  coalhadas,  al¬ 
faces,  beldroegas ;  durmaó  o  mais  tempo  que  puderem  j  naó  bebaó  vinho,  ou 
fcjà  pouquiífimo,  tinto,  ferrado,  c  aguado;  ande  orneis  facilque  puder  na  ca* 
mara ,  ou  por  natureza,  ou  por  arte;  evite  quanto  fbr  poífivel,  difgoftosj! 
c  cuidados ;  e  porque  a  efta  doença  anda  annexa  a  grande  fraqueza  pela  mui¬ 
ta  fubftancii  que  fe  perde,  pela  muita  ourina  que  deitaó  cada  irsftantc,  coftu* 
mo  ufar  muito  de  carne  de  vitela,  ou  de  cabrito,  taô  mal  afiadas,  que  efte- 
jaó  ainda  deitando  fanguc,  porque  ió  deftt  forte  fe  contcrva  toda  a  húmida* 
de  radical ,  c  fubftantifica  da  carne;  o  que  naô  fuccedc  quando  he  muito 
aflada ;  porque  nem  he  taõ  goftofa ,  e  fica  falta  da  humidade  mais  fubftan» 
ciai.  AíTentar  todos  os  dias  duas  vezes  ao  doente  em  hum  mcyo  banho  dc 
agua  da  pia  dos  ferreiros,  pondo  fobre  os  lombos  ao  fahir  do  banho  folhas 
de  tanchagem  pizadas,  he  remedio  louvadiflimo. 
o  lh  No  cafo  que  aDubctic*  teja  taõ  obftinaíU,  que  nao  fç  vença  com 
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os  yenudíos  apontados,  pòdem  appellar  para  o  feguinte  fegredo.  Tomem  de 
cítanho  viigem  cieVizcu  calcinado, e  reverberado  Cbymicamentc ,  d„z  oi¬ 
tavas,  de  íolh  ts  de  roías  fecc^s,  c  de  cípod  o,  dc  cada  coufa  deitas  outras  dez 
oitavas,  de  femente  de  bçJd:oegas,  de  alface,  de  coentro  preparado,  e  de  ber* 
beris.de  cada  coufa  deitas  duss  oitavas.dc  slquetira  ,  de  goma  arabia,  c  de 
baLuikiaS)  de  cada  c  ufa  deitas  duas  oitavas,  de  coraes  vermelhos  duas  oi» 
tavas e  meya.de  alcanfor  nitya  oitava,  tudo  piZido,  c  polvorizado  íubtil» 
méte,  fe  incorpore  com  o  fuceode  romã  azeda,  e  íe  formem  paítilhas.e  lee* 
os  aíonb:a  íc  guardem,  e  deitas  paítilhas  daremos  todos  os  dias,  em  j,  jum 
huma  oitava,  desfeita  em  oy to  onças  de  agua  cozida  com  aiquetira,  e  hu- 
íri a  onça  dc  xa;opc  de  roías  feccaS,  dando  outro  tanto  cedas  as  noites  ao  dei¬ 
tai  na  cama.  Também  fe  pò  km  dar  as  ditas  paítilhas  em  hum  quartilho  de 
Jcytc  de  ovelhss  mugido  daqudle  initame,  que  he  fegredo  fingulanímno  i 
e  porque  poderà  fi  rvir  de  embaraço  o  naó  hberem  como  fe  piepara  Chy,« 
irdcamtmco  cftanbo,  o  queroenlinar  na  íórma  feguinte. 

14*  Tomem  do  dito  cftanho  mcyp  arraiei,  façade  em  limadura  muito 
fira,  c  entaõ  fe  miíture  muito  bem  com  tanto  pezo  de  fal  trc  da  Inuii.e  em 
bum  cadinho  p  íto  no  fogo ,  atè  fe  fazer  em  braza,  íe  vaó  deitando  os  íobre- 
ditos  pòs  às  colheres,  e  como  tudo  eítiver  dentro  ,  defe-lhe  fogo  forte  por 
tempo  ds  huma  hora,  e  nc^bado  o  dito  tempo  íe  tire  o  cadinho  do  fogo,  e 
como  esfrrr  le  mita  dentro  em  huma  palangana  vidrada  chea  de  agua  fer¬ 
vendo,  c  dentro  de  vinte  c  quatro  horas  fe  desfará  todo  o  eftanho  em  pol- 
me  branco,  e  tirando  o  ca  linho  da  agua,  le  revolverão  os  ditos  pòs  com  hu- 
ma  colher  de  pào  por  hum  quarto  de  hora,  e  deixando-os  aflemar  dous  dias^ 
fe  vafarà  a  agua  taô  brandamente*  que  com  cila  naó  fayaõ  os  pòs,  e  com  ou¬ 
tra  rg  ia  faraó  íegunda  lavagem  como  a  piimcira,  repetindo  citas  lavagens 
cinco,  ou  leis  vezes,  rtè  que  a  agua  f  va  taó  doce,  que  tenhamos  certeza  que 
ja  eftà  livre  do  í  .litre  ,  com  que  f  ycal  inado,etntaó  fe  vafe  a  ultima  agua, 
com  td  caut  la  que  fique  fó  o  eftnhr, e  eíle  (e  enxugue  à  fombra,c  aode- 
poi  í  fe  meta  em  outro  cadinho ,  e  fc  cubra  com  outio  ,  barrando-os  tnuito 
bt  m,  e  fe  man  le  meter  no  forno  de  hum  Oleyro,  eefteja  dentro  ncllecm 
quamo  durar  o  fogo,  paia  que  fique  bem  reverberado;  ccfie  be  o  cftanho 
de  qu  í  ckvtmfazsr  as  paítilhas  para  curar  a  Diabética  ,como  acima  t«; 
nh>  .  ílo’ 

Advertências  >  que  fe  devem  obfervar  para  a  boa  cura 

da  Diabética . 

iy.  A  Primeira  advcitench  he ,  que  0  Medico  feja  folicito  em  curar  a 
Di  b  tica  j  porque  ie  naó  lhe  acodem  no  principio,  facilmen¬ 
te  degenera  .  ou  em  Hydropeiia  petos  erros  da  faculdade  digeftiva ,  ou  em 
Maralmo,e  Etigui  lade,  pelas  fitas  das  ultimas  humidades  nutritivas,  com 
que  as  parti  s  e  xtcrioies  íe  h  vi  õ  de  nutrir,  fe  os  rins  com  a  lua  violenta  atra- 
çaó  nnó  atfrahirso  continuamcnte  • 

16.  A  f  gunda  advertência  he,  que  deixemos  fartar  de  agua  muito  fria 
aos  dormes  de  Diabética  ,  com  tal  condiçaõ,  que  os  obriguemos  a  que  a 
vomitem  loyr. 

17.  A  terceira  advertência  be,  que  nenhum  rrmedio  ,  depois  do  ley- 
te,  rebate,  c  fixa  melhor  o  fucco  pancreatico  volalil  acido ,  c  falino.que 
hecauía  da  Diabética,  como  laó  as  pirolas  contra  fibres,  que  eu  preparo  # 
e  dou  frirus  para  as  boticas  de  S.  Domingos, e  de  AntonioThomàs.  Deftas 
fc  reccitaó  quatro  oitavas,  para  fe  desf, zerem  em  duas  canadas  dc  agua  de 
beldroegas. 

18.  A  quarra  advertência  he  ;  que  depois  de  temperados  os  rins  dos  que 
padecem  Di  b;  tica, os  confortemos  untandolhesas  ceftas  com  unguento  da 
Cond(çs,oucom  o  feguinte,  que  he  maravilhofo.  Tomem  de  cafcasde  bolo¬ 
tas  ,e  de  balauft ias  dc  acacia,ede  bollo  arménio,  de  cada  coufa  deftas  mcya 
onça, tudo  fc  faça  em  pò  fubtiliflioio,  c  fe  mifture  com  meya  onça  de  íaccha- 

rum 
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rum  faturni ,  c  com  o  que  bailar  de  xarope  de  murtinhos,  Te  faça  mafía 
para  fomentar  os  dicos  lugares. 

jq.  A  quinta  advei  tencia  hc ,  que  le  o  doente  da  Diabética  for  velho,  ou 
tao  naco  de  dtornsgo  ,  que  naõ  polia  paliar  lem  beber  vinho ,  feja  pouco  na 
quantidade  ,  mas  unto,  e  bem  cuberto  ;  porque  os  brancos  íaõ  danoíiílimos, 
efefao. delgadas,  íao  venenofos,  por  lerem  muito  diuretico?5e  apentivosí 
ja  íe  os  vinhos  fao  de  i.1  rança  fa  que  chamamos  vinhos  do  Rhym)  ou  vinhos 
da  bcyra,a  que  chamaõ  de  mforcado,  laõtaó  danofos  para  os  que  padecem 
e  a  enter  mídadr,  que  vi  já  doente  cahir  nella  fem  ter  mais  caufa,  que  o  mui-; 
to  uio  co  tai  vinho.  O  rnetrno  dano  faz  a  cerveja  aos  que  padecem  o  acha¬ 
que  da  Diabética. Também  faó  dancfnTimos  a  cita  doença,  c  a  todas  as  ou  inas, 
os  ;  mií-ntos  qu(  ntes,  laigactos,  azedos,  ou  muito  adubados  com  pimenta,  cra- 
\o,  canela, cai(.amomoigengivrc  , ou  noz  nofeada  ;  porque  todas  cftas  dpe«- 
cies,  por  lerem  quentes,  aromatic38,e  cheas  de  fal  volátil,  adelgaçao  o  fanpue* 
ee  quentão  os  rins,  a  bexiga,  c  todas  as  entranhas  ^econtcquurivamcnte 
acre  centao  a  eníermidade  aos  que  jà  a  tem  ,edaô  caufa  aos  que  a  n.íô  tem 
para  cahir  ntliaí 

i°.  A  ftx&  advertência  he ,  que  os  enfermos  de  Diabética  fujaõ  quanto 

puüuem  de  andarem  a  cavallo;  porque  fó  por  efta  caula  vioCardano  8. 

r*rA**,  ru  ,  c  .  morrer  a  onze  Médicos  emMijaó 

Cardan.  hb.  i.cap.  2o«  de  Samtat.  .  A  ,  •  ,  J  .  * 

tuend.  ibi:  Vtdiundedm  Medkos  fer-  ,  *  ,  puma  advertência  he,  que  os  doenres  de  Dhbetiça  íe  rcfguar-; 

■petuofíuxu  urhix  vitam  fni:ffe,  nam  ■-  1  oito  como  de  veneno  mortal ;  porque  hs  taõ  danoío  para  eíla  doen-' 

ffz  T^!Ver  ?,vfUliT'r  Ç"’  Jue^ftaLPàía  tirar  a  vida  i  por  quanto  relaxa,  e  efquenta  os  rins  com 

ienfus  bíjj  morbi* caufa  erlt.  ^  cf^o  deníafi^ ^  °  mu,I°.ü,°  de  municio,  ou  de  marmelfida,  9.  eoexer- 
9  L  0  demaliadOjComo  também  as mantt  igas  ,  e  qutixos, fazem  grande  dano 

Pafchal.  lib.  i.  deCurand.  morb.  8  todcs oS  ac,iaques  dos  rins, e  da  bexiga;  aflinri  o  obkrvey  en;  M  fthiasGonJ 
cap.  5°.  í°l.  mihi  141.  ibi •  Cidonia  Ç  ‘  ves  Paz  ,  morador  aos  Cubertos,  Comia  eíte  homem  continuadamence 

S^rhacofo  dss  ourinM’e*‘y° acahir  ™ hum>  Di3b£ti^ 

aclit  m  Diabeticam;  vebemeníer  enim  «  ’  . 

nocent  buk  merho  ceilida  uretica  ,  <&•  .  '  *  \  °kava  ad  vertencia  hc  fobre  a  tintura  das  rofas  j  e  fe  íaz  da  ma» 

etiam  animi ,  cerporifquc  labores ,  &  nclra  kguintc.  Fornem  dc  oleo  de  vitriolo  hüa  oitava,  miftuie-íe  com  duas 
conus‘  canadas  de  agua  orçlir.aria,  ou  dc  tanchagcm ,  deftillada  em  lambique  de  viJ 

ro  c  nclra  agua  metida  em  hum  fraíep  fe  deite  humaonça  de  folhas  de  ro* 
as  leccas,  das  mais  coradas  que  íe  acharem  (as  que-  vem  de  França  íaõ  para 
1  o  exct  itntiiiimasi  mas  em  falta  delias  fervem  as  do  noíloReyno )  e  em 
quentura  de  cinza  fe  ponha  cftc  frafeo  por  tempo  de  doze  horas,  e  paífadàs 

r  le»urc  0  frriuco  da  c'nZa»e  fe  coe  por  panno  bem  tapado,  c  fe  efprema 
fortemente,  c  fe  guarde  eíte  licor,  que  he  tintura  admirável  para  refreícar  o 
10  ngaoojpara  curar  camaras  epaticas,  e  para  muitas  enfermidades. 

2acut. lib.i.  Prax hi Ror.  foi.  mihi  .  Ultjmamente,  he  confdho  de  grandes  Práticos,  que  os  doentes  dé 

44^.  \h\:Tan/fern  cum  indies  extenua-  Diabética  uirm  fccnpre  de  comeres  frios,  c  incraílantes  „  como  íaõ  mãos  dt> 
rturmagis ,  &  praconha  fagarent  vacCa  ,  mãos  de  Csr  neiro  ealÜOS  de  SOmaS  011  Hp  rpuoHvf.me  C 

incêndio ,  [ubito  inlacunam  aqtta  <re-  zidi  Cftm  ainnrrira  A  1^  r  c  j  ’  -  Cc  Vada,  fcitOS  C(í)  agUQCO* 

lidiffima  pienam  nudum  fe  fe  projecit  alquctira.  A  gelea  que  fe  faz  da  maos  de  virella ,  ou  de  vac  ca  faõ 

fáviente  bruma,  feqv.entt  die  fwtavít  '  u’  u  iJagrolo  para  cfta  doença  j  affim  o  obfervey  em  hum  fidalgo,  chaJ 
rnmus  non  tam  angufliofa  fui  ofpref.  <>  ado  Pedro  da  Sylva,  morador  junto  da  Capella  do  Santo  Chrifto  da  Trin* 
fus,uuUutcmeommflatus,  idem  fro.  dâdt’,  0  quõl.cílando  por  efta  caufa  marafmado  ,  c  roílo  nos  últimos  rararif 

jequjtur  auxthum  per  horam  3  tn  bal-  moc  A*  fpm-nnulko  «  ^  i  IIU  uu,lllu®  r"9ClI® 

neo  frigidifftmo  immomtus,  in  quod  -  ^  c  ptovcitafie  algum  remedio,  farou  com  3  gr  lèa  dc 

rum  viginti  dierum  fpatio  femel  in  c  c  vscc%,  como  (e  íolje  obra  de  encantamc  mo.  As  fatias  íerenadas  de 

die,  tn  Aurora  mgrederetur ,  ex  t0-  P  i0  cavado  ,  faó  muito  proveitofas  nefta  doença.  Os  banhos  dé  agua  frieidif  ’ 
to  ftUs  eft  oblata,  renumque  reientri-  üma  aprovutao  muitò ,  affim  nas  Diabéticas,  como  oas  camaras  de  huo,  1* 

Vctlr  ‘”"r'pn  lüfrd°  qua3uer  tftas  «ô;  defcfpcracia ,  aue  mó  obe<fe 

u  QU"0S  «n>edK»:  affim  o  dizem  Zacuto  ,  10.  e  Helvigio.  1 1.  A  aru»  dos 

Hchiíios,  referente  Bonet.dc  By.  «meocs  oettdlada  cm  lambique  vidrado,  dando  codas  as  manhãs  mevor.iior' 
fenterh  cap.  14.  mihi  foi. « :«.col.  túhoMh  com  huma  colher  da  aflucar  rofado,  c  vinte  gráos  de  maoífterio 

vembri,  &  Decembrt  pericniofijfm*  2afj0  ni  m^dfcamento.  O  manjar  branco  feito  de  carne  de  Ka- 

laborarem  Dyfenteria  ,  &  quotitfie  .  ^  ^  ~  *  .  ^'agJileriO  de  COTal  ,  laO  COufa  eXCellentC. 

mor  ti  magis  appropinquarem,  ad  la-  4*  ^30  tal  ta  O  AuthoiCS,  que  aconfelhaõ  íuoreS  ,  por  grand*  remfvUn. 

zrli' &  pm  *  D,abel,Cí,>  dando  P°r  razaó»  dcfte  modo  íc  divertem  os  foros  para  o 

ambi* 
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âmbito  do  corpo,  c  ourinaô  menos.  Eu  digo,  que  fe  a  Diabética  proceder 
de  intemperança  quente,  e  lecca  (como  he  certo  que  procede)  que  em  tal 
caio  eftaó  os  íuores  taõ  fora  de  aproveitar,  que  antes  feraó  danoliiiimos)  por¬ 
que  aquenta;  àõ  mais  ao  doentes ,  e  lhe  accrcfcentaràõ  a  intemperança  quen¬ 
te,  e  íccca  ;  e  íó  no  cafo  que  a  Diabética  procedefle  de  intemperança  fiia , 
como  querem  alguns  Doutores,  12.  dando  porrazaó,  que  na  Diabética  le 
offcndc  a  faculdade  retentiva,  e  alternativa  dos  rins,e  naõ  a  attra&iva ,  eel* 
tas  faculdades  com  nenhuma  coula  feoffendem  mais  que  com  a  frialdade,  e 
humidade  ,  pois  vemos  que  nunca  ourinamos  tanto  como  quando  temos  os 
pés  frios,  iterte  caí- ,  fefofle  verdade,  que  a  Diabética  procedclTc  de  intem¬ 
perança  fria,  e  húmida,  ícriaó  utiliflimos  os  luores. 

Zf.  Ncrte  lugar  perguntarão  os  curiofos,  porque  razaõ  as  ourinas  dos 
Diabéticos  faõ  doces ,  contra  a  natureza  da*  outras, que  todas  faô  lalgadas? 
Rtfpondo,  que  líTo  procede  de  fe  liquarem,  e  derreterem  as  humidades 
fubíiantificas,  e  alimentícias  de  todo  o  corpo ,  com  que  clle  íe  havia  de  con* 
fervar,e  nutrir;  e  como  as  taes  humidades  fejaõ  balfamicas,  róridas,  e  fuaves, 
e  pela  grande,  e  continua  attraçaó  com  que  os  rins  as  tftaõ  chupando  de 
todo  o  corpo,  e  fe  milfuraõ  com  a  ourina ,  a  fazem  doce,  e  lhe  rctundem  to¬ 
da  a  falíuguem  ,  que  naturalmente  coftumaõ  ter  em  todas  as  doenças ,  ti¬ 
rando  na  Diabética. 

AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 

da  Diabética. 

26.  |  A  A  Diabética  efereveraõ,  Paulas  eAEgwcta ,  de  Re ‘Medica,  Ub, 

I  J  5.  cap.  45.  de  Diabete ,  mihifol.  467.  col.  1  .zZEtius  Tetrabil.  %.ferma 
3.  cap.  1.  de  Diabete ,  mihifol.  447.  &  546.  Horatius  Augenius  ,  Fpiflolarum ,  & 
Confultationum  Medicinalium  libr.  3. foLdpj .  verf.  &  48.  Bayrus ,  de  Medendis  hu • 
mani  carporis  malitjib .  14.  cap.  9.  de  Diabete, foi.  582.  &  585.  Hartmanus,  Pra- 
Plica  Chymiatnca  ,  de  Diabete  ,  foi.  268.  Jonflonm ,  lib.  6.  idea  Medica  ,  articula 
5.  de  Dtabet.foL  470.  Zacutus,  tomo  2.  foi.  60,  obferv.  80.  Amatus  Lujitan.  cen - 
iuria  z.  curatione  94.  de  Diabete,  foi.  z^.Bcnediftus  Fittorius  Faventinus,  Empi- 
rica  ration.  capit.  46.  de  Diabete,  foi.  290.  Burnetus ,  tom.  1.  Thejauri  Mediana 
pratica ,  Ub.  4.  fubflsftione  3.  de  Diabética  fol.^jf,  Rullandus ,  centúria  2.  curatio - 
ne  98.  foi.  15-1.  Fidus  Fidus,  de  Curatione  membratim  ,  Ub.  1  o.  cap.  26.  de  Diabe¬ 
te  cognofcendo,  &  curando,  d  foi.  728.  ufcjtte  ad  foi.  755.  Alexander  Benediflus , 
lib.  zq.cap.  1 8.  19.  <^20.  de  Diabete,  foi.  367.  Bertrutius ,  Method.  cognofeendi 
mor.Jcl.  132.  Diabetes ,  Gualter  Brml ,  Pr.  Med.  Theor.  foi.  347.  Arnaldus 
Vtlla  Nova  y  lib. 2.  de  Morbis  curandis ,  cap.  20 *de  Diabete ,  foi.  194.  Maro- 
ja  ,  de  Internorum  morborum  natura  ,  <£•  curatione  y  Itb.f.  capit.6.  de  Diabe¬ 
te  ,  /o/.  379.  Capivatius ,  Med.  pr.lib.^.de  AfftPl.  ren.  capit.  27.  í/r  Diabete , 
foi.  141.  tw/".  Cardanm  ,  lib.de  Cau/is  ,Jignis ,  &  locis  morborum^  foi.  208.  Dia¬ 
betes  ,  Gordonius  ,  Lilio  Medicina  ,  pratte.  6.  capit.  13.  de  Diabete, foi.  fóf.Leo- 
tielus  Faventinus,  de  morbis  puerorum ,  cap.  56.  foi.  JJ$.de  Diabete  ,  Foreflm ,  lib. 
24.  Obfervationum  ,  obfervat.  4. c/í  Diabete  ,  mihi  fol.^/f^.Matthaus  de  Grad . 
part.Z.  cap.  \%.  de  Diabete ,  foi.  327*  Holerius ,  lib.  1.  de  Morbis  internis  , 
jTf .  </r  Diabete  ,fol.  236.  Fernelius ,  libr.  6.  de  Partium  morbis  ,  C2*  fymptomat.ca • 
jíiVr  1 3  Fe  fica  morb.  ut  Diabetcsyfol.  319.  /í»fr*  ultima  y  Ambrofius  Par  eus,  Ope. 
ra  Cbirurgica ,  ltb.16.  cap.  $6.  de  Diabete,  foi.  379.  Mercatusy  lib.  4.  í/r  Interno- 
rum  morb.  curatione ,  capit.  1 6.  í/r  Diabete ,  foi.  423.  Mobius ,  Fundamenta  Medi¬ 
cina  Phyfiolog.  capit.  17.  í/r  Conjlitutione  rerum  prater  naturam  ,  foi.  446.  Diabe¬ 
tes ,  Rondei  et  ius ,  Methodo  curandi  morbosy  cap.  42.  de  Diabete,  fot.  52.  f,  &  526* 
Grembs ,  ///>.  2.  í/r  Ruinofo  hominis  fiatu,  cap.  1  .fol.z^Ç. Diabete.  Petrus  Michael 
de  Heredia ,  Opera  Medie  a ,  tom .4.  mr#.  r<ar«  Medicin.difp.  7.  1  de  Diabete t 

&  ejus  curatione.  Dominicus  LeoyArt.  Medie,  lib.z.  foi.  190  Urina  flúor ,  Pau- 
lus PernumiaTherapeut.  lib.  7.  foi.  127.  Diabete ,  Martinus  Lifler  exetckatione 
2,  í/r  DiabeUy  a  foi.  27.  *</  jW.  39,  Banbalmaut  Perdulcis  lib ,  1 3*  fberapeu- 


ít 

TrÍDcavel.lib.2.  Epifto1.  Mcdic.foíí 

mihi  57.  ibi  :  Nc»  fofum  nen  af- 
fentiri  tllis ,  qui  fentiunt  fojfe  mier- 
dum  feri  Diabetem  ab  intemferie  fri¬ 
gida,  licet  fortajfe  rariús. 

Bayr.  lib.  14.  cap. 9.  de  Diabete, 
foi.  383.  ibi :  LíV í/  tac  pd//(o  fat 
communiter  à  caliditatt  fit  tamen 
aüqttando  àfrigiditate • 
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tic&  cap. 33-  foi.  798.  Ricardas  Morton  lib.  1.  Phthifolcgia  capit.  8.  de  tabe  d 
Diabete  foi.  iy. Joanete  1  Helfricius  Praxis  Medica  de  Diabete,  mihi  foi.  2  jg. 


CAPITULO  LXXXV. 

Para  a  Dyjiiria  5  oh  ardor  da  ourina ,  be  o  Eftibio  prepa « 

excellente  remedio . 

Que  couía  he  Dyfuria  ;  de  que  procede ;  como  íe  cura; 
e  que  advertências  íe  devem  obfervar  para 
a  boa  cura  defta  doença? 


1. 


River.  cap. 5.  cte.Ulcerib.ren&  ve- 
fic.  foi.  mihi  141.  col.r.  ibi  :  Maio* 
ris  efi  ejficacu  Mercurnts  diaphoreticus 
exafia,  ac  frequento  calcinatione  f  ara¬ 
tus  ,  ut  fi  xi/s  tandem  evada  t,  C>  ig- 
nifatis  valido  refifiat  qui  ommbus  til- 
ceribus  murnis  pçrfanandis  pífia  do- 
fi  >  Ó“  eliu  ujurpatus  mirabiliter  con- 
ducit » 

Idem  foi. 140.001.1. ibi :  Mercu - 
Ttus  dulcis,  aut  alius  optimè  pr&para • 
tus  eximiam  vim  babct  omnia  ulcera 
interna  ,  (S4  externa  mundsficandt ,  ac 
conjolidandi. 

Procer.lib.i.  Pharmacop.cap.ij 
de  Mercur»  Diaphor.  foi. mihi  474. 
ibi_:  Per  os  ajjiimptum  vefica  faucium, 
aíiarumque  partium  abditarum  ex ul¬ 
cerai  ionern  perfanat ,  O"  renum  mor - 
bos  per  fudores  ,  urinafque  difeutit. 

H.mhman.  de  Erulccr.  ren.  foi. 
2.  ç  5 .  ibi :  In  aliquot  exemplis  obfer- 
vatione  de  prehendi  Mercurium  dulce/u 
bic  multúm  pofe. 

2 

River.  in  Obíerv.  Comm.  obferv. 
I.  foi.  }z8.col.  z.  ibi  :  Rdatiim  ini¬ 
bi  ,  &c. 

Bautift.Theod.  Epift.  38.  de  diffic. 
rningend.  Í®1.  mihi  443,  eol.  %  ibi: 
Ego  autem  m  bis  cafibus ,  qui  infiniti 
ad  munus  meas  pervenere  ,  nunquam 
cum  diureticis  procejji ,  fedcumlenien- 
tibus  divertentibus  materiam  ad  uri¬ 
nas,  &  feceffum  ,  ut  junt  aqtta  la'iis, 
qua  ab  omnibus  Medtcis  fumme  com- 
mendatur  ,  &  Ca  fia,  &  Manna  ,  & 
Jyrupus  de  mucilaginibus. 

Riveriuscap.^.de  uicere  renum, 
&  vefica:.  mihi  foi.  2,44.  ibi :  Prx- 
terea  animadverfione  dignum  eft  quod 
Jcribit  Gractas  ab  Horto  in  urbe  Goa 
aloem  ftrobe  tufam ,  &  cum  \a5le  mix- 
tam  a,  propinart,  qui  ulcere  renum, 
&  ve  fica  laborant ,  vel  qai  purulentas 
excernunt  urinas ,  &  egrostllico  cura- 
&  Ai- 


DYiuna,  he  ourinar  pouco,  com  grande  dor,  grande  ardor  e 
grande  força.  Muitas  íaõ  as  cauías  de  que  procede  cfte  acha¬ 
que,  bumas  vezes  procede  de  chaga  na  boca  da  bexiga,  ou  no  collo delia 
pela  qual  cauía  íe  laftimaõ  muito  todas  as  vtZcs ,  que  ourinaõ,  eentaó  fc 
conhece,  porque  as ourinas  teraó  algum  fedor,  e  no  fundo  do  ourinol  íe 
umlarao  nuns  filamentos  taõ  vifcolos,  que  naõ  poderão  defpcgarfe. 
z.  A  Dyfuria,  que  procede  defta  cauía fe  cura,  dando  primeiro  quc  ru- 
o,  dous  dias  íucceííivos ,  c  outros  dous  interpolados,  quinze  grãos  de  pòs 
u  f^uintilio,  ou  íeis  grãos  de  tartaro  emetico  ,  dando  depois  dcllts  quinze 
vezes,  em  dias  alternados ,  meya  oytava  dc  Mercúrio  doce  fublimado,  oito 
ou  nove  vezes:  ao  qual  chamamos CalomelanosTurqueti :  o  qual  demais 
a  virtude  que  tem  dc  alimpar  o  corpo  de  humores  falgados,  aproveita  tan- 
topara  as  chagas  da  bexiga,  e  dos  rins,  que  naõ  pòde  haver  remedio  mais 
e  caz,  como affirmaõ grandes  Práticos;  1.  e  tanto  he  ifto  verdade, que atè 
uado  cm  untuias,  cura  as  chagas  dos  rins,  como  diz  Riverio.  2. 

3*  Depois  dos  Calomelanos  tomados  quinze,  ou  vinte  vezes,  quando  ià 
nos  paiccer  queeftá  depofta  muita  parte  das  ierofidades,  daremos  quarenta 
dias  íorosde  lene  de  cabra,  adoçados  com  lambedor  dc  dormideiras,  ou  cõ 
calda  de  aílucar  rolado ;  e  acabados  cinco  foros, daremos  hum  ,  em  que  def- 
taremos  (etc  oitavas  de  polpa  dc  canafiltula,  para  que  íe  purgue  o  doente  com 
iuavidade.  Deftcs  íoros  aííim  preparados  diz  Bauptifta  Thcodofio  3. grandes 
louvores  para  os  achaques  dos  rins ,  e  da  bexiga.  Allario  4.  naõ  íõ  louva 
mimo  os  íoros  para  os  ardores  da  ourina;  e  achaques  dos  rins,  e  da  bexiga - 
mas  os  louva  também  muito  para  as  febres  ardentes,  com  tanto ,  que  fe  dem 
em  grande  quantidade  ,  c  fejaõ  bern  livres  das  partes  butirofas ,  c  cafcoks. 
lambem  he  grande  remedio  para  moderar  as  dores ,  picadas, e  ardores  da 
oui  ma,  e  as  cxcoi  iações  da  bexiga,  e  dos  rins,  o  electuario  que  ie  faz  da  polpa 
das  maçãs  da  anategi ,  e  pó  de  alcaçuz ,  tomando  meya  onça  dellc  todos  o§ 
dns  duas,  ou  tres  horas  antes  de  cear;  e  quando  eíte  remedio  naõ  baftc 
ularemos  outros  tantos  dias  do  feguinte.  Tomem  huma  oitava  de  cereben! 
tina  de  beta,  lave-fe  tantas  vezes  em  a<gua  de  malvas,  atè  fe  fazer  branca 
ajuntemlhe  duas  gemasdeovos  frefeos,  e  huma  tigela  da  caldo  degallinha* 
e  lc  beba 1  tudo  em  jejum.  Alguns  ardores  de  ourina  procedidos  dc  chaga  dog 
nns,  ou  de  efquencamento  curey,  dando  nove  dias  cominuos  as  íeguintes  pj.i 
rolas.  Tomem  de  terebentina  de  beta,  pofta  cm  ponto,  onça  e  mey  1 ,  de  crei 
mores  de  tartaro  legítimos,  feis  oitavas,  de  ruibarbo efcolhiJo,  ede  pòfubw 
tiliíiimo  de  alcaçuz,  de  cada  coufadcftas  duas  (oicavasl,  de  pó  de  minhocas 
nuas  oitavas  e  meya,  tudo  fe  ajunte, c  íc  formem  pirolas,  das  quaes  daremos 

ao  doente  fete  cfcropulos  cada  dia.  •  * 

4*  Muitos  Práticos  louvaõ  o  uío  do  azevre,  lavado  tres  vezes  com  agua 
c  tanchagcm ,  mifturando  meya  oitava  delle  com  feis  onças  de  Icyte  de  ca 
-  ’  ^  aíhí«»aõ  quç  §5  chagasda.  bexiga,  g|inf,quçfç  naóçur^reci  com" 

taí 
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tál  remedio,  Ía5  incuráveis ;  e  com  muita  razió  ;  porque  como  d<z  Schro- 
dero  ,  f.  &  Diofcorides,o  azevre,lobre  a  virtude  que  tem  de  abftcrger ,  e 
confoliiar,  heballamico,e  vulnerário  da  mayor  grandeza.  A  lcmencc  de 
ipcncaó ,  mitlurada  com  aflucar  rolado  ,  continuando-a  dous  mezes,  cun 
as  chagas  da  bexiga, e  dos  rins,  por  mais  que  parecaô  incuráveis* 

y.  Algumas  chagas  da  bexiga  vitaò  podres,  que  deitavaó  as  ourinas  tao 
fedorentas,  e  com  o  remedio  feguínteas  curey.  Tomem  duas  onçrs  de  cherr* 
bentina  de  beta,  lavada  tantas  vezes  cm  agua  de  malvas,  atè  íe  fizer  raõ  bran¬ 
ca  como  neve,e  encaó  le  miíture  com  tres  onças  de  polpa  uccanaíiftula,  u* 
rada  naquellc  iníj^nce  da  cana ,  e  com  leis  oitavas  de  pò  de  alcaçuz,  fe  façi 
de  tudo  huniamafla,  da  qual  tome  o  doente  meya  onça  em  dias  alternados. 
O  leytede  bun a  tomado  em  jejum  com  a  quentura  com  que  í.ihe  do  animal* 
c  miíturado  com  hum  efcropulo  de  aljôfar  preparado,  c  vinte  grãos  de  pò  lub- 
tiliílimo  de  alcaçuz,  hc  remedio  fingulariflimo  para  os  ardores,  e  dores  da  ou* 
nna;e  para  todos  os  males  dos  rins,  e  da  bexiga,  como  fe  continue  tres,  ou 
quatro  mezes  i  porque  demais  queabfterge  a  chaga,  adoça  os  humores  acres, 
e  coniequentemente  diípoem  a  parce,  para  que  pofia  confolidar.  Os  trocifeos 
de  alquequenjes,  dadoi  a  beber  em  agua  dc  tanchagem,  faõ  remedio  louva- 
diíTimo.  Beber  por  continuação  agoa  cozida  com  alcaçuz,  he  remedio  que 
aproveita  muito,  como  certifica  üonielino.  6.  E  comer  o  pão  amaílado 
com  a  mefma  agua, dá  grande  alivio  aos  achiques  dos  rins, c  da  bexiga. 

6.  O  feguinte  remedio  he  muy  celebrado  para  as  chagas  dos  rins ,  c  da 
bexiga.  Tomem  quatro  rins  dc  cabnio,  tirem-lhe  toda  a  gordura  ,c  façaó- 
feern  talhadinhas  delgadas, e  íe  deitem  por  tres  dias  de  infufaõ  emagua  de 
alquequenjes,  ou  de  pimpinella,  renovando  a  cada  dia  huma  agua,  e  no  fim  de 
tres  dias  íe  feccaràõ  no  forno  com  calor  brando  ,  para  que  íe  pofiaó  fazer  cm 
pò,e  entaó  tomem  duas,  ou  tres  bexigas  de  cabra ,  tirem-lhe  o  collo,  de  for¬ 
te  que  ihe  naõ  fique  coufa  alguma  da  carne  ,  e  fe  deitem  as  ditas  bexigas  do 
mefmo  modo  de  infufaõ ,  outros  tres  dias ,  em  agua  de  alquequenjes ,  ou  dc 
pimpinella ,  renovando-a  cada  dia ,  no  fim  dos  quaes  íe  fequem  as  ditas  be¬ 
xigas',  para  lc  fazerem  em  pò :  tomem  deftes  postres  oitavas ,  dos  pòs  dos 
rins  preparados,  racya  onçaj  dctrocifcos  dc  alquequenjes,  huma  oitava  ,  dc 
pò  dc  herva  equiceto ,  ou  cauda  equina ,  quatro  efcropulos,  de  bolo  arménio, 
ede  alambre  branco,  de  cada  couía  deftas  dous  eicropulos ,  de  quatro  ie- 
mentes  frias  mayorcf  piladas,  dc  cada  huma  oitava  c  meya,  de  langue  de  dra¬ 
go  ,  de  goma  cereijcyra^  dc  incenfo  macho,  dc  cada  coufa  deftas  hum  ef¬ 
cropulo j  de  tudo  feito  cm  pò,  e  com  therebentina  em  ponto,  fe  faça  m  afia 
de  pirolas,  de  quedaraó  ao  doente  cada  diaoytavac  meya,  ou  duas  oitavas, 
e  he  remedio  feleóllo. 

7.  Mas  fe  a  chaga  refiílir  a  taõ  efpecificos  remedíos,  recorreremos  paria 
•  mais  admirável  medicamento,  que  tem  a  medicina,  e  he  o  oleo  doce  de  mer¬ 
cúrio  i  mas  porque  hc  muy  difticultofo  de  fazer,  principalmente  nefta  Corte, 
pela  falta  dos  inftrumentos,  poderemos  em  lugar  defte  gran  is  remedio  ular 
do  mercúrio  fixo  Com  ouro, advertindo^  que  de  tal  forte  ha  de  ler  fixo  0  azou- 
guc  com  o  ouro,  que  ainda  que  o  ponhaõ  mil  annos  íobre  o  fogo,  naó  ha  de 
perder  humfó  grão  dc  íeu  pezoj  e  fe  dará  cada  di.i  hum  efcropulo,  miftu- 
rado  com  meya  onça  de  coníerva  de  violas,  e  vinte  grão*  de  pò  fubtilifli- 
mo  dc  alcaçuz,  continuando-o  vinte  c  cinco,  ou  trinta  dias. 

8.  No  entretanto,  que  cfte  re  nédio  fc  vay  tomando,  naõ  beberá  o  do- 
ence* outra  agua  mais  que  leite  de  amêndoas  feito  cm  agua  cozida  com  alca¬ 
çuz  ralpado  c  machucado;  porque  fenaó  pode  encarecer  a  virtude  que ef- 
releyte  tem  para  luavifar  os  males  da  bexiga.  Na  ultima  exifpcraçaó  de  to¬ 
dos  os  remedios, po  lem  recorrer  para  o  (eguintc,  que  tem  por  fi  aauthoii- 
dade  de  graves  Práticos ,  e  a  experiência  de  muitos  Doutores.  7.  Daraó  ao 
doente,  por  tempo  dchu  n  mez,  oito  onças  de  loiode  leite,  uiiltuia  Jocorn 
duãs  onças  de  agua  decai  virgem, aílentada  de  vinte,  ou  trinta  dias ,  c  taó  cla¬ 
ra  ,  que  a  viíta  mais  perlpiCnZ  naó  conheça,  que  leva  comligo,  nem  hum  ai 

eueiro  da  cal,  porque  eíta  agua  íendo  alfentada  dc  muitos  dias»  adoça  os 

Qq  faes 


Alfatius  dc  quxfuis  per  Epift  cent. 
4.  fel.  mihi  3 <5?*  ibi  :  Uh  d  equidem 
non  ftleío,  fert/m  la  dis ,  quodfit  ip- 
tirne  praparatum,  &  ab  onirit  tumea * 
feofa  ,  ttim  i/uty^oja  fuhjljntia  depu  • 
ratam ,  magnopere  convenire  in  febri. 
bus  ardmlibus  ,  prafertim  (i  copioft 
fatis  offeratur  ,  ita  ut  non  alterantis 
folum>  fed&  pt/r  ganlis  ra; tonem  ha- 
bere  pojjlt, 

£x  pauló  ulterius  dieit  :  In  mor- 
bis  renum,  &  veftc£  dico  potifimum  in 
urina  ardore  iilarum  vtarum  ex- 
ulceratiofte  me  Jerum  in  ea  quantitatt 
non  femel  dgrotant/bus  utiliter  impe • 
rajji. 

5 

SchroderasjPharmaccf  cta  Medico» 
Chymicí,!ib.4.Cla(iJs4.de  Purgan- 
t'bus  fecundanis.cap.  441.101.  66%. 
Aloes,  ibi:  Conjoliddt ,  exterget,  ad to¬ 
que  vulneraria  efi  injtgnis., 

Diofcoridts  ,  lib.  3.  cap.  23.  de 
Aloe,  mihi  foi.  xSo.ibi:  Seco  ,  y 
eebado  en  polvo  Juetd*  las  frefeas  he. 
ridas-,  encora,y  rep  rime  las  llaqos,  pe¬ 
culiar  mente  las  de  los  vergonço  Jos  mi  * 
embros* 

6 

Donzelinus,  Theatro  Pharmaceuti- 
co,  Parte  fecunda,  foi.  152.  de  la 
li  queritía,  ibi :  Sorto  la  radiei  piu  va- 
lerofi  nelle  medicina  fpecialmente  ne- 
gli  ardore  de  la  ourina. 

Gabriel  Grislei  nos  Dcfenganos 
para  a  Medicina, Canteiro  3  íol.145 
do  alcaçuz  diz  aílim  :  He  efe  mui¬ 
to  proveito  para  os  rins ,  e  bexiga ,  e 
para  a  dificuldade  de  ourtnar,  coztdo 
em  leite  abranda  a  dor  da  ourina * 


Chrirtophorus  Bencd.  in  'Thctar. 
Tabed.  mihi  foi.  140,  ibi  :  Aqua 
caleis ,  &c, 

Jacobus  Spcvnius  ,  Sn  aphor.  nov. 
fe&  ç.mihi  foi. 3 87. ibi  :lmpetigo,  & 
lepra  Gracorum  ,  qua  fcabiei  f pede , 
etiaiii  Pfota  voratur,a  ftro  ( alfo  ■>& 
acido  originem  ducit  ;  iis  ergo  con- 
ferre  debet  aqtu  ,calcis  admotio ,  qua 
alcali  donata  fa\  acidum  mortificai  , 
&  uleufeula  illa  potenter  exficcat  , 
ideo  optimum  ejl  vulnerariam  ,  om- 
nitim  ulceram  putredini  maximè  ad • 
verfum-y  quinimo  quod  magis  mirtttn  > 
ulcembus  internis  Dyarrhea  j  Dy 'ente 
rie  aqua  illa  cum  lafíe ,  sr,i(  firo  la - 
flis  pota  mira  praftat. 
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05  *  °  °  ccran^'s»  que  ferem  a  bexiga;  e  demais defti  srande: 

poifí  ffl6  ?’  C  cnc2ura  as  chaSas  dA  bcsçiga,icmmardtc»Çâôamuraa 

Laguna,  lib.  $.  câp.  9I.  da  Cal  vi-  ss  RCnte  *  ruftica^e^o  8*  C  °  \  expc,dcncia  >  beni  he  verdade,  que 

va,  rriihi  foi.  555.  fallando  da  cal  J  g "ntes  rultu.as,  e  ignorantes,  hao  dc  ter  efte  meu  confelho  for  ba, baio 

virgem,  dizellas  palavras:  La  qual  e  '-roermo ,  mas  eu  n  ,o  obrigo  a  alguém  a  que  m;  dè  credito,  c  u  -i  n-i~ 
muert.i  pumeramente^y  defpues  lava-  O  que  dlgOJ  dou  íim  efta  noticia  ,  para  que  fc  ídeuCJU  ('nosnf,  q  \  í>r  1  * 
da muebas  vezes  con  aguaRofada,  de  dos)  fe  qu.zer  valer  defte  r -“"redio  Vnnrt?  n°S  calos  defefpera- 

•»«*  corrofiva-,  y  mordaz  ,  je  buehe  a  apnrov  C,ô  n  L  n  “1  °P°iUJ^r  Conj  COnhança,  vifto 
una  medicina  benigna  ,  y  Jaludable  çy*  *  ^  S  ^OUtO,es  ICÍendoS  faZcm  d»  tal  remédio. 

contra  Lu  liagas  rebeldes  y  con t uma •  9'  üna?  Vczcs  procede  a  Dyluria  peia  muita  acnmonia  da  ourina 

zth forque  las  enxuga, y  encora  po-  9Je  algumas  vezes  tem  grande  roirtura  de  humor  colérico,  o  que  conhe* 
fent/jjimammte ,  fin  mojlrar corrojion,  certmos  íe  virmos,  que  a  ourina  he  muito  fobida  de  cor  e  muL  dd^d? 

üe  aqua  caieis  vide  Polyanthe-  o  linrilin  >  r  i  erte,  e  fogoío.  Cura-fe  ,  dajido  tres,  ou  quatro  vt  zes  o 
am  foi.  390. num.  ío„  ácfol.512.  1  ‘  '  ,c"rn  c,13ii  a  Ecrn.idos,  cquukioteja  iifctdiai io  purgar  mais. fe  fará 

-  5-.  ^rbftre  Te  T !?  dC  ,0r°>em  ?Üe  dCittin  de  iní“’aò  o-vade  rui 

barbo,  tres  de dnpr unis, e  coando-ie,  ajuntem  ao  oito  loro  meva  onca  de 

polpa  de  canafiftuia,  tirada  dcfreíco.com  buma  onça  de  xarope  viol ido  dt 

porme^omêíi  T ,ind0 '?■: purB*  C",CO’OU  ,C'SViKS  «">  ^-Ice-nldol 
P  'b y  ?  ■  e  rcruig»o  brandam  ete  os  humores  colcricos.e  foros  acres 

queeftimulandoas  viasdo  ourina,  tarem  a  Eftranguria,  e  Dylúria  e  tal  vez 
fazem  chaga  nas  naefmas  vias,  fe  o  Medico  naódfverteos  t/cs  foros  „  l 
V,s  ua  çaraara.  IXquI  fiquem  «dmudos  os  que  padecem  dores,  e  a. dores 

°  r"”’  'pJe  nao  !l!ci"  dc  -emedios  diuréticos ,  porque  eftes  levaõ  os  hu- 
10  para  a  parte  doente,  e  aggravaõ  mais  a  enfermidade. 

10  Nao  nego,  que  depois  do  corpo  bem  evacuado,  fe  pofíaõ  dar  as  fe- 
guntes  amendoadas,  para  íuavizar  alguma  dtfttmperanca  ,quc  os  humores 
acres  cauí.irao  nas  partes  queixoias.  Tomem  dt  pevides  de  pepino  e  dTmc! 
aneMe  cad,  couí,  defts,  hums  oitava.de  fèmemed:  alface  dòus  efcropU: 

neôa  0  a0ens.  “‘O'5,  huma  oitava,  tudo  muy  bem  p.zado  ern  gral  de 
fnrn  pf-  'i"ei  0<i0ln  hum  quattilho  de  agua,  cm  que  primeiro  lervefle 

hum  eferoputo de  alcaçuz ,  fe  faça  amendoada  para  cada  dia,  e  fe  adoce  com 

teSií,  LÍT dC  Vi0las- ou  de  PaP°ulas-  A  alguns  fez  notável 
veito  dar  lhes  quinze  dias  em  jejum  meyo  quartilho  de  agua  cozida  com  hum 

eferopu  o  de  alcaçuz  machucado ,  ajuntando  a  efte  cozimento  m.ya  oicav^ 

amJasrluvúr-TarÍbehU^eSí:r0pUl0  dC  '  °  de  minhoCis-  Também  as 
k  i  ;  ove^laS»  ou  burra,  cm  que  deitem  huma  canada  de  íaai- 

bedor  violac.0,  e  hurna  clara  de  ovo  bem  batida,  obraó  maravilhas.  O  xarope 

,  .  *  ,  .  ..  d!  muci|a^e»^, c  alquequenjes,  dequeMatth.us  dcCSrade  ufou  infinita* 

Matíhasusde  Grade,  de iEgntudi-  vezes,  he  louvadiíTiaio  remed,0  para  eíta  enfermidade  3S 

nibus  renain  ,  &  vefiese,  rmhi  roí.  u.  Ou  ff  is  „  rv  t  r  ,  '  . 

320.  col.i.ibi \Soleo  ego  f acere  fyru-  r  §  roranrlzy  «z  hp  C  ^  Uflj  P0r  _caubl  P^dra  ,  OU  aress  grof* 

pum  de  mucilaginibiis  in  hoc  cafu  fin-  *  ^  ^  .  xij-,3  a  fã  cm,  elcdtidalizaó,  ou  lhe  fa^em  chaga ;  o  que 

guiarem,  quem  ego  fum  expertus ,  &  connecerenaos,  íe  virmos,  que  O  doente  deita  alguma  pedra,  ouemeas  onri- 
mrabtlúer  profiàt ,  &c.  nas  fedem,  ou  trazem  grande  quantidade  de  polme ,  ou  vifcofidades  oue  fe 

pegso  ao  fundo,  e  pr redes  do  orinol.  Cura-fe  db  Dyfuri.,  dando  plimeiro 
que  tudo  (dous  dias  lucccffivos)  pos  do  Quintilio ,  em  quantidade  de  cuin- 

rrnhn  H  l  0>l  d'and°  d‘'aS  ""ÇSS  dC  88Ua  Eencdií):;>!vigorada  ;  porque  como 
óurinafe  dosaHns.VOa,‘t0ri0ií  p,c,amanco  remed,°  Pal-  Codü*°s  «chiques  da 

ii.  Depois  que  com  efte  remedio  tivermosdepofto  grande  quantidade 
‘  n^['"0'cs  ’  putgsremosduas.ou  tres  vezes  com  cozimento  de  tamarindos, 
e  ruybarbo, emque  defataremosfeisoitavasde  c.inafiftula  frtfca.e  duas  cm. 
çasde  xaropeviolado.de  nove  infufoens;  e  quando  ifto  nao  beftar  purea- 

rthe°nrCmCH’ tU  (eiS  em  dias  í,ltcrnadps. com  quatro  cfcropulos  dethe- 
rtbentina  de  beta,  mifturada  com  hum  dcropulo  de  calomelanos. 

^P013  de  feitos  eftes  rernedios,  cftando  jà  o  corpo  bem  evacua- 

a  dfr  ao  doente  todos  os  dias  quatro  onçasda  íeguintebe- 

groíTas  Jdmirr^e!  P3.*'3  °s  ardores  da  ourina,  procedidos  de  pedra8,  ou  areas 

bêví  de  folhq^;  !rl2CS  de/aIfa  dahort3*de  füHcho,  de  chicória  ,  gilbar  ’ 
y  ,  lhas  Gealfavaca,dc  pimpinclla,c  de  raizes  de  alcapam,  de  c»da 

co  ufa 
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coufa  deftis  meya  onça ,  tudo  te  machuque,  ele  deite  dentro  de  hurra  gar¬ 
rafa  coai  crcs  quartilhos  de  vinho  branco  czc<  iienufiimo  ,  e  deftc  vinho  da¬ 
is©  (cpmodiíit)  qustt  o  onças  em  jejum  em  quanto  durar. 

14.  A  alguns  doentes  aproveitou  muito,  porlhes  (obre  o  Pertcrn.» e 

regiaò  da  bexiga,  o  feguinteemplaftio.  Tomem  de  alfavaca  de  cobra,  de  pim- 
pinclla ,  e  de  ctrfolio,  de  cada  ccula  deltas  huma  maô  chea  ,  tudo  le  coza  me¬ 
dianamente,  e  pizando-fe  muito  bem,  fc  miiture cita  ruaíla com  huma  maó 
chea  de  boíta  de  boy  frelea,  duas  oitavas  dc  manteiga  crua ,  e  huma  oitava 
de  oleo  de  lacraos.  Nos  ardores  >  e  picadas  da  bexiga  dos  homens  muito  ve¬ 
lhos  ,  naó  tenho  achado  remédio  mais  efficaz ,  que  fazei  lhes  tomar  algumas  a- 
mendoadas  feitas  na  forma  feguinte.  Tomem  ires  amendoadas  dc  ptíicgo, 
com  hum  elcropulo  dc  pò  fubuliííimo  dc  caroço  do  mcfmoptíl  go^  etu;do 
iepize  muito  bem,  e  fe  desfaça  efta  maflàeinmeyo  quaitüho  de  agua  cozida 
com  aicsçuz,  e  fe  dè  ao  doente ,  e  obfervatàô  hum  gr«nde  frute.  O  doente 
de  ardoies  procedidos  de  pedra ,  beberá  por  cominuaçaó  agua  alterada  com 
algumas  gotras  de  cípirito  de  vitriolo  philolofiço,  poiqucnada  haquctarn 
ifficazm  nte  quebre  a  pedra,  e  alimpe  os  rins  ,  e  a  bexiga  de  matérias  tarta- 
jea?,  viicofas ,  e  purulentas, como oditoefpnito mas  he  de adveiur ,  que eí- 
te  não  he  o  cípirito  dc  vitriolo ,  que  ordinariamente  le  vende  nas  boticas;  por¬ 
que  cite  he  taõ  diff.  rente  do  outro  5  quanto  he  o  oui  0  do  chumbo.  He ,  poir, 
o  efpirito  de  vitriolo  phiioíofico ,  aquclle  licor  azedo,  qucrefulta  dospòsal- 
gorcticos ,  quando  íe  precipitaõ  da  manteiga  rcítificada  do  mercúrio,  e  do 
antimonio :  quem  íbr  feiente  na  Arte  Chy  mica,  c  tiver  ufo  pratico  da  prepa- 
raçaó  dos  remedioi  Spagy  ricos ,  fo  faberà  cítimar  0  valor  deite  medicamento  $ 
e  o  farà  a  cuíto  de  todo  0  trabalho.  ' 

15.  Outras  veies  procede  a  Dy  fui  ia  por  intemperança  quente  do  fíga¬ 
do  ,  dos  rins ,  ou  de  todo  o  corpo ;  0  que  ccnheceremcs ,  le  virmos  que  o  íu*; 
ceito  hc  cíquentado  dofigado,ou  colérico,  ou  muito  fogolo,  c  apreflado 
cm  Tuas  aeçoens.  Cura-ic  efta  Dyluria ,  dando  primeiro  que  tudo  v  inte  grãos 
doQuíntilio,  dous  dias  lucccffivos,  mandando  depois  difiofangrar  nos  bra¬ 
ços  as  vezes  necefiarias,  encomendando  que  as  fangrias  iejaó  pequenas,  ere^ 
petidas ,  porque  revcllem  mais,  e  enfraquecem  menos.  Depois  de  feitas  al¬ 
gumas  fangrias,  daremos  tresna  coita  da  maô  direita,  porque  reirefcao  fín«* 
gularmente  o  figado,  e  defcanlando  dous  dias,  dcitaiemos  no  lugar  coílu- 
mado  ,  mcya  duzia  de  fanguexugas ,  que  fe  toi  naràõ  a  repetir  paliados  outios 
dous  dias,  e  logo  tornaremos  a  preparar  a  cólera  com  os  fcguintes  xajropes. 
Tomem  de  folhas  dc  malvas  ,  e  de  vioLs,  de  cada  coufa  deltas  huma  mao  chea, 
cozaõ-fe  cm  tres  quaitilhos  de  agua,  atè  le  gaitar  hum,  c  a  cada  cinco  onças 
delta  agua  coada ,  ajuntem  de  lambedor  violado  huma  onça ,  dc  polpa  de  ta- 
marinhos  duas  oitavas ,  tudo  fe  miíture ,  e  íe  continue  letc ,  ou  oito  dias  ,  no 
fim  dos  quaes  le  purgue  com  huma  onça  de  polpa  dc  canafillula ,  hum  eícro- 
pulo  de  alcaçuz ,  e  huma  oitava  de  diaprunis  folutivo ,  desfeito  em  cozimen- 

16.  Purgado  que  for  o  doente ,  poremos  todos  os  dias  fobre  0  figado ,  e 
rins  hum  epitome  feito  delblhas  de ferralhas  pi&adas ,  com  meya  onça  de  fa«l 
rinha  de  cevada ,  e  meya  oitava  de  pòs  de  fandalos  citrinos ,  e  huma  onça  de 
unguento  refrigerante,  humas  gotas  de  vinagre  rolado,  e  daremos  trinta , 
ou  quarenta  tizanas ,  feitas  em  agua  cozida  com  cevada  ,  e  com  raizes  debja- 
fica  marinha,  folhas  de agrímonia,  adoçadas  com  lambedor  de  violas,  ou  de 
dormideiras,  e  vinte  grãos  de  Magifteriod:  cryfta! ,  preparado  com  todo  o 
primor  da  Arte.  Neítc  caio  convem  dar  noventa ,  ou  cem  banhos  de  agua  do¬ 
ce  em  rio  de  agua  corrente ,  ou  em  falta ,  fe  pòdem  dar  em  huma  una,  com  tai> 
,0  que  s,  .EUÍfrja primeiro  cozida  com  hervas  frelea.,  e  fedesfsçaona  tal 
opuVdous  ráes  em  msfl».. Acabando  o  doente  de  fahtr  do  banho  lhe  daremos 
huma  íafea  de  aflucar ,  bcbendo-lhe  cm  cima  hum  bom  quartilho  de  untura  dc 

rofas  preparada , como  acima  tenho  enfinado*  1, 

l7  Outras  vezes  precede  a  Dyfuria  por  cftarcm  as  veas.evafosPara- 
ftatos  infiammados ;  e  quç  ccnheceremcs ,  fc  virmos  que  a  pefloa  he  muito 
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T'  •  ®  jfa  CorT!  e*ce!To  dos  aftas  vcnereos ,  ou  anda  continuadámente  a 
cavdlo.  porque  ()ualquc-r  deftas  caufas  hebaftáteparacaufar  notáveis  ardores 
lem  que  haja  vicio,  ou  acrimonia  nasourinas,  como  acontece  nas  Gonorrcas ' 
que  fo  por  inflammaçao  das  Paraftatas  ha  ardor,  fem  que  na  ourina  haia 
menor  v.c.0  ou  acnmonia.  Cura-fc  cfta  Dyfuriacom  os  rcmed.ôscon  n- 
r.osacaula  de  que  procede;  porque  fclor  pelas  veas  cftarem  inHammadasío 
que  conheceremos ,  porque  as  ourinas  lèraõ  muito  vermelhas ,  e  accefas  •  e 
P  rque  o  doente  fenmà  febre ,  c  naó  poderá  confcntirque  lhetoquemno 
nijm  nos  rl|is)  neíte  calo  convem  dar  algumas  fangrias  nos  braços  e 
meter  ao  doente  em  lemicupios  de  agu»  morna,  mugindolhe  leite  pelas  cò- 
,  i  e  quarto  em  quarto  de  hora ,  dando-lhe  todos  os  dias  amendoadas  fei. 
tu  denunlo.  de  caroços  de  ginjas ;  porque  temperaó  muito  os  incêndio  dos 

caros  pudíra  re,crir  para  confi'ma«aõ 

drn  Va,  R,m  Pr'"’e,r°  fu«'deo  em  decaíeis  de  Junho  de  1674.  no  Padre  Pe¬ 
ros  Utü';'P,°  dC  GrÇal°,da  Coíla  de  «‘Via  quatro  an^ 

üc.  ?  u  '  ■  * B  padecia  ardores  de  ourina,  e  fem  embargo  de  aue  tinha 

confjlho  ,™omou  vimVdias  ame^o^^°dM^c»roç(M  de  ginjaíf  e'(^rou°0  fe* 

nos  ardores  e  picadas  na  ounna  , 

ourinandoVor  3inuaçTóqNe\tê^pmo°StTU£U'OSrda  baXÍg’’  ^ucdhv» 

*  Diofcoridcs  chama  E'vchrvf ' P°*  ^  V,ntC  ?bccinhas  ^aquclla  herva  ,  a  que 
ra  macelaea»eeaa  10 

Diofcorides Hhr.V.  „o.  5s.de,  EH-  pS“d£dt  co6^"0  >  «^estinefo  que  também  ^'vt,  as^erThaT  e  parS 

laf*ngre  c.aja.a  en  ü  rie,»n  !y  en  tf  as  picadas ,  c  ardores  da  ourina  p.oadcrem  dr  A W  P a  r '  C  '  ílUC 
Uvextga.  do  e  viícnin  Kpv«  ,  .  r  **  averci11  uc  natos , ou  de  (ansue  coalha* 

Galenochama  Amaranthus ,  &  experiencias  üuennn^l  *  °s  defeoalhara.  Também  me  cor,  fta  por  repetidas 

com  as  Uretr  n  pda  dcmaliad?  '«*a»  das  glaudulas  que  eftaó  pegadas 

cH^oniY Ká T ;,:r:  rs;  áüdi«hudadf  fataõ  afJac"a‘le  "«•- 

teiino/a  f-hre  „  n-  ,  ,  dlta  hun’idade  por  vio  encia  de  algum» 

va  ntrei  -r  p0rfXCCÍ'U3  da  ,u*Pria  S  o  que  conheceremos,  pela  exceffi 
magreza ,  pela  cor  das  ourina, ,  e  pela  mformaçaõ  da  vida  do  doente!  ' 

1  r.  mentode  caLct  í  C°nVC™  r'  ne' Jur  *  tal  Secura  com  femicupios  de  cozi- 

Zacuutom. a.  de  Prai. Medie. ,d-  vas ,  violas  ,  alfaces  eoleo  vblado “.r”™  ’  coz'do  tudo  conl  fo|bas  de  mal- 
mir. obferv.  79. fol.mihi  5 9.  perimenrr v  r*mK  *  £  Vlolado  :  alTim  o  aconfcl ha  Zacuto  #  1 1 .  e  eu  o  ex- 

tm  Cr  ,cer,t0  homc,n- 0 10*1  «n.  o  exciflo  d,  luxuria 
naó  tive  nnr  a  u mídade  das  glaodu las  pegadas  com  as  Urc teras  aut¬ 
os  rins ,  e  o  daflhe  °*  ?feridos  •  fomentandolhe 

^  faSéfazêrcom^tódo  o^primorl^'  ^0meS  Syl-, 

;  utras  vezes  pode  1  ucceder  a  JDyfuna  por  diffluxaó  de  fleimas  fat- 

gadas  | 
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gadas ,  mordazes  j  ou  virulentas ,  qgp  da  cabeça ,  ou  outras  partes  cahrm  nas 
Üreteras  pela  Efpinai  Mcdulla  ,  ou  pelo  genero  venolo  i  o  que  conbeccrt- 
mos  ,  pelo  fugeito  íercoftumadoa  diffluxoens  ,ou  fer  velho  ,  ou  catar  rolo,  e 
por  ferem  brancas  as  ourinas ,  e  defeoradas  ,  e  fazerem  no  fundo  do  ourinol  lo» 
do,  ou  borra  cinzenta,  ou  virulenta.  Cura-fe  cfta  Dyíuria,  dando  logo  o 
Qumtilio  repetidas  vezes ,  e  purgando  depois  difib  com  hum  íoro  de  leite  dc 
burra  ,  em  que  deitem  dcinfufaõ  dous  efcropulos  deagarico  trociícado,  e 
tres  oitavas  de  Diafemcaõ,e  coando-fe  tudo  com  forte  expreflaó ,  ajuntem  à 
dita  bebida  duas  onças  e  meya  de  xarope  violado  de  nove  infufoens,  eder 
pois  de  purgado  lhe  daraó  vinte  dias  huma  oitava  dc  therebcntina^de  beta , 
miíturada  com  meya  onça  de  polpa  de  canafiftula  frefea  >  porque  nao  fe  pode 
encarecer  a  grande  virtude  que  tem  a  therebemina»  e  canafiftula  para  as  do- 
resdeourina ,  quando  procedem  de  flsicnâ  íalgada,ou  de  matérias  vnulentas. 

Em  quanto  durarem  os  ardores  da  ourina ,  procedaó  donde  procederem ,  be¬ 
ba  o  doente  a  agua  leguinte.  Em  íeis  quartilhos  de  aguada  fonte,  deitados 
etn  panela  de  barro ,  fe  cozeràó  duas  oitavas  dc  lafquinhas  de  alcaçuz,  e  neíra 
agua  coada,  e  elpremida  faraó  huma  amendoada  com  quatro  duzissdc  amên¬ 
doas  doces ,  e  outras  quatro  de  pevides  de  melancia ,  ajuntando»lhe  dues  on¬ 
ças  de  Iambedor  magiftral  de  violas ,  e  duas  oitavas  de  coral  preparado  com 
toda  a  perfeição ,  porque  naõ  he  dizivel  a  rara  virtude  que  tem  efta  amendoa¬ 
da  para  todos  os  ardores  da  ourina  j  com  tal  condição  que  o  doente  nao  ha  de 

beber  outra  agua  em  quanto  durar  a  tal  enfermidade*  ... 

22.  Efecom  efte  remedio  naõ  vencermos  a  Dy  fu  ria  ,  abriremós-lhc 
fomes  nos  braços ,  para  que  divertida  a  matéria  que  havia  de  cahir  nas  Urcte-  . 

ras,  e  bexiga,  fe  eviteodano  da  Dyfunai ° aF°y f SKenchiüs,lib.3.deDyfur.fol.iíib 
eu  oobfervey  aflim  em  hum  menino  filho  de  Antomo  Ximcnes  morador  ao  hijjr.coi.j.ibi:  in  curancUs ftnihus 
Rocio,  a  quem  por  cauia  de  accidentes  dc  gotta  coral  abrirao  fontes  nas  pci*  VyJ vria ,  uut  firunguriá  labtrantibus 
nas,  e  com  ellasfe livrou dellesj  porém  andando  o  tempo  vcyo  a  Cahir  cm  vifindam  >  *t  i»  uu, cxcnmtnufuü- 
huma  Dyíuria,  e  naò  lhe  valendo  mil  remedios,  entendi  que  o  tal  achaque  W**  J'rof« 
procedi,  de  fleim., ,  q«e  da  cab«ç.  lhecahUó,  Z\ 

com  agrcílura,  e  vifeofidade  que  íinhao  lhe  tapavaoa  via  da  ourina ,  donde  bic  tnim  dmnendus  tfí. 
fc  originava  a  Dy  furia ;  e  para  divertir  eftas  flsimas  j  lhe  abri  fontes  nos  bra»  Lang.  Epiftol.  46.  foi.  510.  ibi  i 
ços ,  e  foraó  taó  cfficazes  que  o  livràraõ  da  doença-  Humquid  pariter  à  unbr«  prtcifuè 

24.  Ou  pòde  proceder  a  Dyíuria  por  cauía  do  doente  haver  tomado  pela  /'*«"*  /«"/«  ptoiuhwmm per 
boca  algumas  cantaridas ,  o  que  conheceremos  pela  informação  do  meímo  do- 

ente.  Cura-ie,  dando  a  beber  muitas  vezes  leite  de  cabras,  ou  ue  Durra,  ou  p-nn-Ufí  faifedim  iaCe[fere  in  tysmt 
amendoadas  de  pevides  de  melancia  em  agua  cozida  com  falhas ,  e  raizes  dc  pr&àpu&  caput  incalefàt>  ptuiuqué 
malvas ,  eftando  o  doente  metido  em  banho  dc  agua  morna,  como  obfervcy  *  calore  dipiuta  facile  adrertèi't** 
em  hum  doente,  o  qual  por  fe  moftrar  muy  vir  potente  com  humaconcubi-  !pn*,i«mb0Si& ptius  difflmt. 
na ,  tomou  duas  cantaridas  em  hum  copo  de  vinho ;  mas  dentro  em  duas  horas 
teve  hum  fluxo  de  langue  pelo  cano  taó  mortal,  queefteve  agonizando,  e  fe 
lhe  naó  acodira  com  os  remedios  acima  apontados  morreria. 

2y.  Muitas  Dy  fu  rias,  ou  ardores  dc  ourina  vi que  naõ  tiveraõ  outra 
cauía  mais  que  os  cauliicos  dc  cantaridas  que  íe  applicáraó  nas  pernas  por  oc- 
cafiaó  dc  alguma  modorra ,  ou  detraz  das  orelhas  por  doença  dos  olhos ;  o  re¬ 
médio  deftes  ardores  confiíte  em  tirar  logo  os  caufticos ,  e  em  refrefear  ao  do¬ 
ente  com  amendoadas  dc  pevides  dc  melancia ,  clara  de  ovo ,  e  Iambedor  vio 

%6.  Aqui  perguntarão  os  curiofos ,  porque  razaó  os  caufticos  de  canta-: 
ridas  fazem  ardores  de  ourina,  c  repetidos  defejos de  ourinat?  Refpondo  que 
iffo  procede  de  certa  antiphatia,  ou  qualidade  occulta,  que  as  cantaridas  tem 
com  a  bexiga,  que  a  irrita,  cdeíafia  para  que  ourine  amiudadas  vezes.  Re¬ 
plicarão  os curioíos  dizendo,  e  como pòdcm as  cantaridas poftas  cm  lugares 
taõ  a  faltados  da  bexiga,  como  faóospès,  c  os  olhos  produzir  femelhante  ef. 
feito  ?  Reípondo  que  como  o  cauftico  faz  chaga  ,  c  rompe  a  pcllc,  rompe 
também  as  veas  caj  ilares  que  eftaõ  naqucllc  lugar ,  e  pela  circulação  do  fan- 
oue  daqucllas  vtas  íe  comniunica  a  meíma  qualidade  as  veas  viíinhaf,  e  dci- 

tas  palia  ás  outras  jtnay  ores  j  e  deitas  vay  paftandoás outra# ,e  aflim  de  humas 
1  Qq  3  «m 
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l  \,  7  commu1niC!ndl  aquelfc*  qualidade  irritam?, atè  que  chega  à 
Í,'  R;  ahl  faz.os  art!orcs  >  edefejos  continuo»  deouritlar.  ücfte  tnefmo 
mod°  e  communica  o  veneno  d*  mordeduras  dos  animacs  mu, to  »  „"  2 
ao  co,  açao ,  mordendo.íe  a  parte ,  e  às  veas  capilares ,  que  nelia  eífaô  "om? 

mediorum concordia,  mihi foi.  14.  ~7  O  mni  *vuuc.icj  ooyie,  13, 

iln:  Cum  frobe  noverimus  quafeme]  .Anr'*  ,  ' P-T  ^ontecer  a  Dy!uri* ,  porque  no  primeíio  cozimento  do 
map  jaaguinis  je  fe  commtjeutt int ,  c  °mago ,e  nao  faz  boa  feparaçao  dos  humores  falfuginofôs ,  que  cahindo  m<s 

.,r,m„r„  HalmiU  na  fahe  huma  grande  quantidade  de 

:TZ''T0'T°1  Elb  ,£  tomandoq  Pr,me,roque^o  Qj,nt?Ho 
m  d  as  alternados ,  tomando  ao  depois  (ete ,  ou  oito  dias  alternados  is  nirn 
las  do  eftomago  que  eu  preparo ,  e  vendo  feitas  ao  Padre  Boticano  dí  ^ô 
Domingos ,  e  le  dao  por  cada  vez  em  quantidade  de  huma  o, uva 
2°*  ,  Poc,e  acontecer  a  Dyfuria  por caufa  dc  alguma  farna  nn • 

Mizalduslib.  de  Secrecis. mihi  fól.  partes *  ^íj10  na^cc  dentro  na  bexiga ,  affim  como  coftuma  naícer  nas 
134.  ibi :  Decofíum herU ,  quam  bip-  P*  c5  exter,°res  do  corpo  ;  o  que  fc  conhece ,  porque  haverá  gran  le  comi 
furvm  vocant  feabiei  refic* ,  maio  in-  châ0  no  Pentem  ,  federa  muito  a  ourina  ,  e  haverá  hum  f-d.mloc 

>"^110*  no^fundodo  orinol.Cura-fe,__  dando  treinou  qMuo  TCzrs^Qumt*'! 
hopararevdlir  os  humores,  que  fso  caufa  antecedente  deft  achaque  A •»  de¬ 
pois  convem  (fc  o  doente  tiver  forças) tomar  quatro,  ou  íeis  fangri  s  „  s 

den^isd^oThVrl3  Arcapara  refrcícar  o  fígado,  ventilar  os  humoref ,  c  logo 
pois  difío  lhe  daremos,  por  tempo  de  tres,  ou  quatro  mezes .  leite dv  biír-' 

a,  ou  amendoadas  feitas  com  quatro  amêndoas  doces,  e  duas  oitavas  cU  De- 

vide,  de  melanc  a ,  que  tem  rara  virtude  para  efte  caio  .  preparando  Is  dts  S 

mendoadas  em  agua  cozida  com  meya  onça  de  raiz  ch»mada  equiceto ,  ou  hi- 

P  ris,  a  que  a  gente  vulgar  chama  rabo  de  cavallo  ,a  qual  tem  grandiflima  vir- 

SXSlf  d0S  fins,  e  bexiga,  e do  bofe,  por  f?r  mubó  vubíc 
raria,  citas  raiZwScítao  muito  fundas  na  cerra. 

19.  Os  que  móquizerem,  ou  naó  puderem  tomar  o  leite,  ou  as  amen- 

do  das  .podem  bebertodososdiasem  jejum,  por  tres,oujquatromezes  hum 

púcaro  desgua  bem  quente  aflucaradi,  que  primeiro  feja  cozidTcom  fflev^ 

r  d  r  .  ,  de  raiz  daChma,  quenaopiniaó  de  Cardano,  le,  «em  fingularvirtu 

c.ardan  Iib.  Cur.  admir.  rmm.  jo.  de  para  as  chaffas  da  hi-vin»  ' _ j  „  »  *  *  «"guiar  virtu* 

ibi :  Juvit decoèlum  cína radieis  >  plu$  de  cevada  afl  uc  ir  rc  jM^h*  íenn8ando  £odos  os  dias  o  cano  com  cozimento 

*hií  remediiu  1  k  a  ^  r  *  1,  ^  do»  hcrva  molannha,  ehuma  pequena  de  raiz  de  cana 

bi  as ,  defatando  nefte  cozimento  hum  efcropulo  de  enxofre  lubtiliffimsmenj 

te  moído .  ma»  fe  a  dor,  ou  ardor  de  ourina  for  muito  grande,  he  remédio  con  ' 

tid"rvé«Ime  tom»rrhS  h"*«  puden,dás  emrhum  banho  de  leite  morno  tepe* 
fim l.  Ih f '  banhos  de  agua  doce,  fe  o  tempo  der  lugar  para  iíTo  •  ii 

fimo  oblervey ,  com  profpero  lucceflo ,  em  huns  ardores  de  ourina  intoler.i 
,  que  padeceo  o  Excellenciífimo Senhor  Marquez  de  Arronches  no  mer 

gnndcv^lC7°0-  Í5bcnd°a8ua  cc2*da  com  br.fica  mannha,  qu^em 
Kdnc  V  d  1C  pu/ificar  o  langue,  e  adoçar  a  acrimonia  dos  humores  fol¬ 
gados,  como  tenho  obfervado  infinitas  vezes  com  feliciflimo  fucceffo  cozen 
do  meya  onça  de  brafica  marinha  com  tres  canadas  dc  agua  ’ 

chaffâ  onqnMrr8Untará  carioPo>  porque  caufa  os  homens  que  tem 

chaga  ou  pedra,  ou  cxcoriaçao  na  b  xiga ,  frr\v  m ,  (quando ouri^õ)  excef 

{Z°  :rJ?rIínarPOn'a  d0  cano  •  naô  lentindo  nenhuma  dor ,  nem  ardo°  \ * 

_  ,a'  l^elpondo ,  que  he ,  porquecomo  ocanodaourin»  fe  vede  da  mef 

nta  tumea ,  de  que  fe  vede  a  bexiga ,  tanto  que  efta  tem  chaga ,  ou  offenfa  lt 

miiirn  ’rnmun,c*  ci?m  mai?  facilidade  á  ponta  da  via ;  porque  he  dotada  de 
rna  nr»  CX^UI  1£0  ^.nt£,nento.  E  fc  me  diflcrem  que  a  túnica  hea  mef- 
m,e  nanT  *  ni  bcXl^  ’ dcve  também  ler  o  íentimento  na  bexiga  igu^l  dõ 
dnrqH  ^  ntadoeano;  reípondo,  que  he  verdade ,  que  a  bexiga,  eocanofan 

ílura  c°^m  íenri!Pcmo> mas  como  a  pedra ,  ou  a  chaga  na  bexiga  le  mi- 

alguou  porçiõde  fleimas,  fazgm  çftas  mçnos  íencida  a  bexiga.  Hum 

morce- 
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morcego  cozido  em  agua ,  c  pizado,  e  poílofobrco  membro  viril,  e  Pcn» 
tem  ,  cura  por  qualidade  occultaas  Dyfurias,ou  arderes  da  ourina. 

51.  Finalmeme  pòdc  a  Dyíuria,  ou  ardor dc  ourina  proceder  dodoen- 
te  ter  cftado  muitas  horas  affentado  fobre  alguma  pedra, ou  terra  fria ,  ou  mo¬ 
lhada  icomo  também  da  grande  fiíaldade  dos  pès,  e  de  todp  o  corpo  ,  como 
o  experimentamos  cada  dia  no  rigor  dos  frios  ,  porque  entaõ  fe  padece  tile  a- 
chaque  com  mayor  crueldade ;  e  daqui  veyo  a  dizer  Feliz  Platero ,  16.  que 
nos  dias  muito  frios  tenhaõos  taes  enfermos ,  o  membro  viril,  otrazuro,  e 
os  pès  quentes,  e  bem  agazalhados  no  ar,  porque  quanto  eftas  paitcseftaõ 
mais  frias ,  tanto  mayores  faõ  os  ardores ,  as  picadas ,  c  as  dores ;  c  pelo  con¬ 
trario,  quanto  mais  quentes  eftaõ  as  ditas  partes,  tanto  menos  ardores  ,e  pi¬ 
cadas  lcntem ,  e  menos  vezes  ourinaõ. 


16.  •"* 

Platerus  quaríliones  Pathologic* , 
mihifol.106.  rol.  t.  ibi :  j Quiaxiorh 
urina  obnoxij  funt  ex  acrimonia  uri¬ 
na  Jactle  eum  patiuntur ,  quia  mem- 
br  um  tllis  refrigeratur  >  bi  pracare- 
bunt  boc Ji  pannity  aut  pulrinis  calicfis 
membrum  obvolvant >  &  ne  refrigere- 
turmuniant. 


CAPITUL  O  LXXXVI. 

Para  a  Hjlranguria  he  0  Eftibio  preparado ,  admira - 

vel  medicina. 

Que  coufa  he  Eflranguria;  como  differe  da  Dyíuria;  de  que 
procede;  como  fe  cura;  e  que  advertências  fe  devem 
guardar  para  a  boa  cura  defta  enfermidade  ? 

i.  |  ^  Stranguria  he  ourinar  gotta*  e  gotta ,  humas  vezes  com  dor  9  ou» 
tras  fem  ella.  Differe  laõ  pouco  da  Dyfuria ,  que  quafi  tem  as  mef- 
mas  caufas ,  e  por  iflo  lhe  pertencem  os  mefmos  remedios  j  mas  quando  na& 
bailarem  os  vomicorios  de  vitriolo  branco,  ou  dcQuintilio,  oudeTartaro 
Emético  (que  devem  fer  os  primeiros  que  fe  haõ  deapplicar)  nem  bailarem 
os  que  íicaó  apontados  na  cura  da  Dyíuria ,  recorreremos  ao  uío  das  purgas, 
de  ruybirbo,  canafiltula»  tamarindos ,  e  xarope  violado  >e  fe  nem  ifto  baftar  B 
recorreremos  ao  feguinte  ckótuario ,  que  p3ra  ambas  cilas  doenças ,  he  exed- 
lente, 

a.  Tomem  de  therebentina  de  beta  lavada  em  agua  de  malvas,  huma  on¬ 
ça  ,  de  diagtidio  íulphurado  cinco  efcropulos,  de  cremores  de  tartaro ,  tres 
oitavas ,  de  ermodaètilos  brancos,  que  naô  fejaó  tocados  de  caruncho,  du^g 
oitavas  e  meya,  de  tudo  fe  faça  ek&uario,  do  qual  tome  o  doente  duas  oi¬ 
tavas  cada  dia,  ecfpero  que  o  fucceffo  deíempenhe  odefejo  do  enfermo, 

3,  Mas  fe  o  achaque  rcíiftir,  meteràô  ao  doente  em  hum  banho  de  agua 
cozida  com  folhas,  e  raizes  de  rabaõ,  e  cftando  dentro  nelle  lhe  dem  ofe- 
guinte  remedio.  Tomem  dc  cryílaes  de  tartaro ,  olhos  de  caranguejbs ,  e  de 
caroços  de  neíperas ,  de  cada  coufa  deftas  huma  oitava ,  tudo  fe  moa  íubtilifli- 
mamente,  e  ie  mifture  com  duas  onças  de  affucar  candi  violado ,  e  fe  divida 
em  quatro  partes  iguaes ,  e  fe  dará  cada  parte  deftas  ao  doente,  miftu  rada  com 
quatro  onças  dc  vinho  branco,  em  queeftiveffem  deinfufaô  talhadas  de  ra¬ 
baõ,  ou  em  leis  onças  de  sgua  cozida  com  raizes  de  hort  gr, s  bravas.  A  agua 
que  o  doente  beber  Icja  conda  com  folhas  de  malvas,  c  alterada  com  lam  tfc- 

dor  de  violas.  .  '  .  .  .  .  , 

4,  Entre  os  remedios  que  curaõ  a  Eftfanguna ,  e  Dyfuria  por  virtude  9 

e  iemelhança  analógica,  he  o  feguintc  muito  louvado.  Tomem  duas,  ou 
tres  bexigas  de  porco  montez ,  ou  em  falta  deftas ,  podem  fer  vir  as  bexigas  das 
cabras,  das  quaes  íeecas  ao  ar  do  lume ,  e  feitas  em  pò,  fe  dara  ao  oente  to¬ 
dos  osdias  (depois  das cvacuaçoens  univerfacs)  huma  oitava  ,  cm  quatro  on¬ 
ças  de  agua  cozida  com  quatro  bexigas  de  vacca.  A  lingua  do  paro  fecea  no 
forno,  de  foi  te  que  fe  pofia  polvorizar ,  dada  ao  doente  que  TadeceKltríngu- 
ria,  he  remédio  que  coftum»  obrar  grandes  effeitos.  O  piiapo  do  ferao,  feiro 
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em  pò .  e  dado  cinco  ou  feis  dias ,  em  quantidade  de  huma  oitava ,  he  reme.' 
dio  efpecihco  i  o  po  do  priapo  dc  porco  tem  a  meíma  virtude.  Hum  dcropu- 
o  t  po  de  femcnte  de  bifnaga  mifturada  cora  huma  gema  de  ovo  frefea  ou 
com  oito  onças  de  (oro  deleite  dc  cabras,  he  remedio  muy  decantado.  Un¬ 
tar o  embigo  com  oleo  de  almecega  bem  quente,  ou  encher  o  embigo  de  ceva 
de  bode , pondo  por  cima  hum  bolinho  do  nufmo  cevo ,  ou  meter  fparte  pu- 
r  den  a,  (retrahido  o  prepúcio)  em  humrabaô  groíTocícavadojhehumdos  rc- 

^lnS/fer,0reS  ma,S  ,OUVaí°S  duas  doenças.  Chapejar  as  paríes 

p  e  as  com  a  agua  em  que  fe  cozeohum  morcego ,  hc  remedio  murefoe- 
cifico.  O  meímo  effeito  fazem  os  fumos  dos  cabdlos  de  hum  negro  applica. 
g  ao  membro  viril.  A  agua  da  infufaó  do  cfterco  de  burro  alivia  muiío  ã 

der*  n^Tarèm  *  qUC  *  Eftran§uria  20mbe  *  tudo,  poderemos  entení 
der  que  a  tal  E,ftranguria  participa  de  qualidade  gallica,  principalmentc  fe 

r.  JV  ’  qUC  COm  3  0Unna  Vcm  raifturada  alguma  rnatena  purulenta  e  lo 

AmbroíiusPareusJib.  I8.cap.i8.  íe  dcvc  cufar.  com  unturas  de  azougue,  i.  c  naó  falta  quem  diga  ’  2  o,.- 
foi.  mihi  40,.  ,b, :  c,r„  amda  que  n  o  haja  fufpena  de  gallico ,  fe  devem  applicar  as  unturfs  dc  azou. 

vtrukntayfi  inveteravent ,  farncula-  gUe  para  SS  chagas  doS  TlllS.  .  *  UC  Z°U  * 

— lues  quadam  yenerea  cenfenda  ejl ,  ° 

Advertências  que  fe  devem  obfervarpara  a  boa  cura 
da  Dy  fura ,  &  Èflranguria. 


A  advertência  hc  ,  que  a  Eltrarguria  pela  mayor  parte 

.  H  acontece  a  peffoas  velhas ,  e  procede  de  cTuezas  meudas  nas  vü« 


adeo  ut  nifi  friPUont  ex  hydrargyro 
nequeat  citrari. 

l. 

Riverius,  in  Obíervationibus  com- 
mu!vclaris,bbíetvatione  i.de  Ulce¬ 
re  renum,  mihi  fol.318.col.  i.ibi : 

Rclatum  rmhi  fuit  qutndam  empiri* 

tum  curajfe  ulcus  renum  inveteratum  .  - vemas  ,  e  proceae  de  CrUcZaS  r<  teudaS  nas  viag 

fala  inunãiom  un^enti  Mmuria-  daounna,  ou  na  bexiga,  ou  nas  veasParaftatas,  epara  acodira  eftaoueix* 
B"  **  d^mosr  doente,  em  dias  alternados ,  hum,  oit.vade  therebentínr  dc  b«a  ' 

mifturada  com  oitograosde  reuna  de  jalapa  ,  tomando  ifto  em  forma  de  pi! 

f'ê- nds  ”d-Vcrtt1ncia  he ,  que  todos  os  que  padecem  Eftranguria ,  ou 
1  ylu.u,  tno comaocoufas, que  poffao accrefcentar  a  cólera,  ou  acrimonia 
aos  humotes ,  como  fao  os  doces ,  os  comerer  falgados ,  as  gorduras ,  as  ma», 
teigas,  os  queijos,  as  iguanas  muito  adubadas,  e  o  vinho.  E  porque  difTcV 
mosque  a  Dyfuna  pode  proceder  de  cantaridas ,  he  necellario  advertir,  que 

8-”  ):i  !a°  bl  at0  •  que  por  fe  moftrar  valerofo  nas  batalhas  de  Vénus  as 
e, porque  earnicaa peidera  vida.  Eu  vi ties homens , que toniaráú can- 

delheVaw  bebèÍT.Íl-re|r/ÔdOUSH ebu"> a  quem liv.cy ,  foy  a  diligencias 

muicoleite,  e  de  ihe  dar  amendoadas  de  femente  de  alfa* 

ce,  mucilagens  de  pevides  de  marmelo,  e  de  malvailca ,  tiradas  em  agua  de 

beldroegas,  e  adoçauas com lambedor violado ,  valcndome  também  de  ba- 

nhosde  agua  tíbia, em  que  desfazia  hum  paó  em  ma  (Ta  crua.uíjndo  finalmen- 

f  a,M  nde, 1CltC  de  bu,  ra  > em  que  ba[ia  Juas  claras  de  ovo. 

aseant.H,llcV^gaí  n,e  Pea(5u?tarà  algum  curiofo,  qual  ferà  a  razaó  porque 

nlivX  n!  r  /em  tant?a  bex,8a .  que  naó  fó  tomadas  pela  boca .  mas  ap. 

ourina  errnZJl  ^n°s  caulblí os )  lhe  fazem  chaga ,  ou  ao  menos  ardores  de 

certa  am1i  (!d  d0i  Z  ^  d°  °Unna  ?  RcfPondo  •  que  i<lo  procede  dc  huma 
certa  qualidade  occulta ,  que  as  cantaridas  tem  com  a  bexiga ,  mais  que  com 

PoftoePm  h,  C0™  <C  d'ixa  ver  no  unguento d^azoug^  qu™ 

ecomof  V^’^  d  ld°  d°  pe’  "mctal  anc,Phatia  com  os dentes.com  as  geng.vas, 
mn!i!!à  '"'S'  que  os  faz  abalar,  inchar,  ecufpir.  Omefmo  vemos 

ro  Pou  àdnrC,rar*  qUeíhega?do'a  ao  eftanho,  ao  cobre,  aochumbo ,  ao  ou- 
Iodo  o  **  °S  nao  atr3he ,  c  ehegando-a  ao  aço,  ou  ao  ferro ,  qs  atrahc 

^  ?  Vem0S  nos  p0s  da  ,cbre  ma«nba.  que  toman  jo-íe  pela  boca  oíi 

01  ta  mente  ao  boie  do  homem ,  mais  que  a  qualquer  outra  parte. 

dano *á  bexiaa^nrv  mUlt°S  DcílUoLres»  Que  as  cantaridas  nos  caufticos  façaó 

dade  ^sveas^aDidarrlTr^k^323’  ^uc  ta2cm  »  communi^õ  a  íua  quali- 
com  as  «rae  p,larcs  da  dita  chaga ,  e  como  as  veas  capilares  fe  communicaô 

mayores,  pqr  meyo  da  cicculaçaõ  do  íangue ,  leyaõ  comfrgo  a 

quali; 
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qualidade  da$  cantaridas  a  todo  o  corpo,  c  chegando  à  bexiga  (com  quem 
tem  antipathia )  a  irritaõ,  para  que  rompa  cm  ardores,  e  dekjos  contínuos 
deourinar.  Boa  razaõ  hc  cila ,  ebem  palpavcl ;  mas  que  havemos  derelpon- 
der  a  provocarem  os  mefmos  ardores,  e  defejos  dc  ou» inar  trazidas  fomente 

n.1  algibeira ,  como  vio  Palcalio.'  D.goque  mfto  fc  ““  Pafcalins.lib.  i.deCvradis  mor- 

toda  a  evidencia,  a  tfficíaa  das  qualidades  occultas,  que  obrao  muitas  vtZ.s ,  t,is>  cap.44.de  Hydropc,  foi.  114. 
iem  íer  neccflario  que  haja  contado  phyfico,  nèm  immediato  do  remédio  com  veri.  ibi :  Quidam  Cbirurgus  Medio* 
a  enfermidade  como  vemos  nos  pòsda  fympathia,  queapplica  Jos  íobreo  fan-  lanenfisbisjanguinis  profiuvn,  cornç • 
gue  da  fenda  ,  laraõ  ao  doente ,  ainda  que  clle  efteja  apartado  trinta ,  ou  qua- 
renta  legoas  dos  taes  pos. 

10.  A  terceira  advertência  he  ,  que  façamos  quanto  pudermos  por  pro¬ 
vocar  fuor  com  remedios  muito  benignos  t  qual  he  o  mercúrio  fixo  com  ou¬ 
ro  ,  e  reverberado  atè  aequirir  a  legitima  cor  dc  fua  madureza  ;  ou  Eítibio  dia» 
phoretico  bem  fixo ;  ou  o  que  he  fobre  tudo ,  com  os  meus  pòs  do  ouro  ori- 
zontal,  que  fe  acbaràó  em  minha  caía  :  o  qual  remedio  excede  a  todos  os  iudo- 
rificos  ,  com  talcondiçaõ,  que  fe  continue  a  tomar  oito,  ou  dtz  nones  íuc- 
ctífivas,  delatando  nove  grãos  em  tres  onças  de  agua  de  cardo  lanto;  porque  fò 
deite  modo  fe  divertirão  as  matérias  ferolas  para  o  âmbito  do  corpo ,  c  ficaráõ 
os  rins  menos  offendidos ;  advertindo ,  que  fc  os  fuores  forem  provocados  com 
f  alfa ,  ou  com  eíiufa ,  faraó  dano  irreparável ,  derretendo  os  humores ,  e  aquen- 
lando  mais  as  entranhas. 

11.  A  quarta  advertência  he ,  que  temperemos  os  rins ,  e  o  fígado ,  para 

que  naó  criem  humoics  taõ  acres  ;  o  que  confcguiremos  bebendo  todos  os  dias 
em  jejum  hum  púcaro  de  agua  bem  quente,  adoçado  com  lambedor  de  vio¬ 
las  magiítral ,  que  heoquc  fe  faz  do  íuccodas  violetas;  deitando  todas  as 
noites  huma  ajuda  de  caldo  de  frangaô ,  cozido  com  malvas  .  violas ,  farelos ,  c 
dormideiras,  ajuntando  a  cada  mcyo  quartilho  deíle  cozimento  a  aguade 
tres  claras  dc  ovos  muito  bem  batidas ,  e  huma  colher  de  aflucar  branco.  Jun¬ 
tado  Recolhimento  de  Saó  Chriftovaó  curey  a  hum  homem  natural  da  Ilha 
Terceira ,  dando-lhe  todos  os  dias  cm  jejum  huma  tigela  de  agua  cozida  com 
malvas ,  cm  que  batia  tres  claras  dc  ovos ,  c  huma  colher  de  afiucar ,  dandolhe 
por  baixo  bafos  dc  leite  cozido  com  íolhas  de  verbafeo.  Seringar  com  clara 
dc  ovo  frefea ,  e  leite  dc  burra ,  hc  grande  remedio  para  os  ardores.  A  alguns 
doentes  aproveitou  muito,  beber  muitos  mezes  agua  cozida  com  tres  oita¬ 
vas  dc  alcaçuz  machucado ,  deitando  cm  cada  púcaro  da  tal  agua  quatro  pin¬ 
gas  de  Balfimodc  Capaíva.  4. 

"  12.  A  quinta  advertência  he,  quefujaó,  comodc  veneno,  doufode  Ve-  Platerné,  tomo  3.  ín  Qiizftionibos 

nus,  porque  he  taõ  danofo ,  que  bafta  para  lazer  chaga  o,  bex.ga ,  como  »  ex- 

pencncia  mo  tem  moítrado»  #  acrimonia  urtn&facileeum  patiuntur  , 

1 3.  A  fexta  advertência  he ,  que  nos  ardores ,  e  picadas  da  ourina  ,  e  go-  quando  diutius  in  peira  federe  cogun» 
rejar  delia,  naó  porfiemos  em  dar  remedios  frios;  porque  confta  qucFdix  tur ,  tumquiamembrum  mhnfrige- 
Plfltcro4.  curou  a  alguns  doentes  deíle  achaque,  fazendodhester  ornem-  hl pracavebunt hoc,  fimoxin 
bro  viril, c  as  partes  fedais  cubems,  e  agalalhadas  com  pannos  muito  quen- 

tes  ;  porque  tinha  obfervado  que  quantos  mais  remedios  trios  applicava ,  tanto  úm  membra  obrohant ,  &  m  refn- 

mais  peyoravaó,  e  cornos  mudar  para  remedios  quentes,  os  curou.  Aviccn-  geretur  muniam. 

na  também  entende  que  as  vencofidadcs,  e  a  frialdade  dos  ventos,  e  ai  es  .  S . 

muito  frios ,  faó  algumas  vexes  caufa  dos  ardores  .picadas .  e  dificuldades  da  i 

ourina ;  c  bem  oexpcnmentao  a  fua  culta  alguns  doentes ,  que  nos  dias  mui-  frof(er  caufam  -tn  refica  if>fa 

to  frios ,  e  ventofos ,  padecem  miferavcimemc  eíte  achaque.  lata  ,  Ó*  fequitur  compUxionom  ma- 

14.  A  feptima  advertência  he ,  que  fc  as  picadas  da  ourina  fe  naó  rende-  l*m  ,& proprUfrigidàm,  fuutacddit 
iem  a* tantos  remedios ,  demos,  por  coníelho  deLeonelo  Favemino,  6.  a  beber  in  multitudine  (latus  septmtrhnis , 
água  das  Caldas  em  que  houver  ferro ;  e  quando  naó  haja  eftas.pòdem  beber 

.fgoa  ferrada  que  na  opmiao  de  Largio  tem  a  mefma  virtude.  6. 

ic.  A  uluma ,  e  muito  importante  advertência  he,  que  os  doentes  de  Favcnrimis,  de  Mcdendís  morhís ; 
ardores  dc  ourina.be baó  fempre  agua  dc  alguma  fome,  que  tenha  virtude  con-  Aríore  urin^fol.jsi. 

traapcdra,  e  ai e*as . Pe rque  » ralagua  ferve rambem  comra  .  Eftranguria.  e 

Dy  fu  na ,  como  nos  confta  da  agua  00  peço  dc  Unhes,  e  da  agua  das  r  ontai-  rum-,&-jihtcnonfroden$:nibilauxi* 

nhas  que  eíti  no  Campo  do  Curral  dc  Lisboa ,  da  agua  do  poço  das  F reiras  uj  nUquum  «•>;. 

’  Flamen» 


_f  .  7. 

Maroja.  hb.  4.  o^ferv.  i.  fol.mihi 

6c8.  col.  i .  ibi :  Interaquas  non  habet 
wfimum  locum  aqua  fontis  hujus  prs- 
dar*,  &  antiqua  urbis  PalliJ-Oleta' 
ms. ,  qus  dicitur  vulgoriter,  aqu a  de  la 
Juente  dcl  Rajiro  ,  cujus  lyjiduus  itfus 
retas  abjiergit ,  &  mundsficiit,  &reji- 
mefaat  arenulas ,  &  cálculos  ,  yifci- 
dam  que  pituttam  ,  qus  bibitur  etiam 
dopiofa. 

8. 

Ec  foi  607. col. i.  dict :  Inter  qus.no - 
lis  in  uftim  veniunt  ,  efi  aqua  exop- 
ficlo  dei  Gambo  ,  qus  aqua  mirabilem 
vim  habet  ad  ddendas  obflruCUones  , 
&  urina  difficuUatem  ,  ab  humor ib tis 
cra/Jis  ■>  &  vicidis  ortam  propter  ejus 
vtrn  julphuream ,  d7"  ferroam  ,  corc- 
Jiat  ,  ea  enirn  ujus  fuit  prsclarus  sger 
vi  a  x  una  cum  utilnate  ,  qua  liberatus 
fuit  ah  tirins  jhllicidio  ,  ejusdiffici- 
ii  ei-tiu  àfalfa  ,  &vifcida  pituita  na¬ 
to  ,  tdernque  con/igit  aliis  hoc  morbo 
opprejfist  ab  eadem  caufa prodeunte. 

9* 

Pliniuslib.  11.  cap.  37. 
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10. 

Hippecrat.  lib.de  Aere,aquis,&Io- 
cis,  foi.  83.  ibi:  Quicumque  Arttm 
Medica  integre  adfequi  veht ,  primum 
qitidem  temporum  anni  rationem  ha- 
iiere  debet ,  quantum  potentia  quodli - 
bet  eorum  valeat ,  neque  ver 6  negligen- 
tiprem  fe  circa  aquarum  faciiltates 
çognoj cendas  e xhibere  convem t ,  quem- 
admodum  enim  gufiu  differunt  ,  &■ 
pondere  ,  ac  flatione ,  quàque  virtute 
alis  aliis  longe  prsflant. 

1 1. 

Laurentius  louberrus  paradoxarum 
demonífcmione  5  mihi  fol.io}.ibi: 
Aquarum  vitia  coSíione  non  emen- 
dantur, 

Manget.  tomo  t.  Bibliotccae  Me* 
dicaelib  8  mihi  foi.  768.  col. i. ibi: 

ler i que  mediei  dum  imaginaria  aqus 
.  ruditatem  codiOne  longa  corrigere  fa‘ 
tagur.t  abeunte  in  auras  tenuiori  ipfius 
portione  à  refrigeraudi  / copo  longijfmie 
aberrant • 


Flamengas  de  Alcantara.  Em  Valhadoliéeftà  hum.  fonte  chamada  dei  R.J. 

o,  aqua  c  iz  Cypi  »ano  c.e  Ma  roja  7.  mil  excellencias  para  a  pedra,  e  para 
tocas  as  queixas  dos  nns ,  e  da  bexiga,  O  meímo  Aütbor  diz ,  8.  que  junto  dos 
n  es  yreneos  ia  huma  fome  t  chamada  dei  Gambo  ,  cuja  agua  he  maravi* 
boia  pua  eftes  achaques.  Outras  aguas,  e  fontes  ba  de  taõdíffcrentcs  effci- 
tos ,  c,ue  parreem  incríveis  e  fó  íc  conhecem  com  a  expeijenci»  Em  Len- 

xj  lZa ,  ,n,°’  9,e^a  huma  fonte  ,  cuja  agua  embebeda, como  vinho, 

a  1  a  HOie  a  outra,  que  os  que  bebem  delia  ,  fe  fazem  tontos.  A  agua  do 
^^^«««ovdbas.çgado,  que. a  bebem.  A  agua  de  huma  fon- 

üiíl  a  CíU  ^ »  mata  t0^as  as  ^nguexugas ,  como  he  notorio  aos  na- 

cs  aterra,  pois  fe  dentro  da  tal  fonte  deitaó  algumas  langir  xugas ,  no 

r  u°llem’  *VgU^  da  £Juinra  dc  m  Fhr^  cfta  em  Palha. 

•  uj  ono  he  Pranciíco  Holíicche,  tem  particular  virtude  dc  eflancar 

as  canuras  ,  que  procedem  de  quentura  ,  ou  dc  foros  acres  ,  porque  os  diverte 
p.Us  vias  da  ourina.  Na  quinta  de  Mclcces,  queeftà  perto  de  Lisboa,  ha  huma 
fonte,  cuja  agua  tem  particular  virtude  de  definchar  aos  hyuropicos ,  como 

me  contia,  por  repetidas expenencias  feitas  na  ptfloa  de  Manoel  Pinto ,  AU 

aii  inJg!?c  n0.^?  tcipp°,oqualc  ílando  taô  inchado  como  huma  cu- 
,  ufou  uefta  rgua ,  e  dcfinchou  taô  felizmente ,  que  admirou  a  todos ;  e  por- 
que  paflando  alguns  annos  tornou  a  inchar  ,  c  mando  da  fobredita  ague  ,1a. 

lHm,advC!SmC,UC*  A  3gUa  do.PoÇo  do  Borrdfcni ,  que  temos  em  Lisbca ,  hç 
Jdí;'lÍ JeI.pa?  ClJrar  as  comicíloc»ÍS»impingens5bollehs,  graaduras , e  outros 
ac h  q  ies  00  fígado ,  como  o  experimentou  a  Sei  cnifíinia  Rainha  Dona  Luiza 
Mana  de  Gutmao ,  o  lnquihüoi  Luiz  Alvares  da  Rocha ,  Pedro  de  Cadilho 

McdlC0.^uarte  L°p«.  e  outras  muitas  pefloas,  què 

tínl  he  níd  h3giaS  1  Comichofuns, » coftras » «  quenturas  do  fígado  ,  mas  o 
que  mais  he ,  padecendo  lepras ,  cobraraõ  perfeita  melhoria  íó  com  beberem 
da  dita  agua  , e  tomar  banhos nella.  T  _ 

con^rmaSa°  virtude ,  que  tem  a  dita  agua  para  as  quenturas 
do  fígado,  contarey  o  calo  íegumte.  Havia  vinte  e  dous  annos  que  certo 
homem  eftava  cafado  lem  ter  filhos,  e  porque  lhe  fobreveyo  huma  deftem- 
perança  quentiíTima  do  fígado,  lhe  aconfelhey  que  bebefíe  aguadorefendo 
poço  ,  c  ufando  delia  feis  mezes ,  fe  achou  faõ ,  c  a  mulher  fe  fez  pejada ,  den- 

1 .ihDí>»a|fnMn?CíqUwa  mimaquenturado  fígado  daquelie homem,  era  a 
cauladadkníidadc.  Hyppocratcs  10.  encomenda  aos  Médicos,  que  façaõ 

muito  por  conhecer  as  quadras  dos  tempos  do  anno ,  e  ás  virtudes,  c  effei-' 

tos  das  aguasi  porque  affim  como  dias  tem  differentes  fabores ,  e  difFcrentes 

pezos,  tem  tambcmd.fierentes  virtudes,  c  laó  humas  melhores  que  outras. 

Ora  ja  que  falíamos  aqui  nas  virtudes ,  c  propriedades  de  algumas  guas ,  per- 

h^r  rn  fe-«03CUiK0  °S  dUJS  coufas*  A  PriíU'  ira»  íc  a  agua  para oadoentesbe- 
b.rem  fe|a  melhor  cozida  ou  crua.  A  fegunda,  que  propriedade  t«  rà  a  agua 

do  mar  na  vazante  da  mare  para  que  todos  morraõ  qtíando  vaza ,  e  ninguém 
quando  enche ,  laivo  por  algum  acc, dente  repentmo  ?  A’  primeira  pergunta 
.  eípondo .  que  fe  a  agua  for  de  boa  fonte ,  he  mu, to  melhor  a  crua  ;  c  a  razaó 
hc,  porque  a  cozida,  como  dizem  graves  Authores,  1 1.  perde  na  fervura  as 
partes  mais  fuotis,  e  delgadas,  ficando  a  da  panela  menos  faborofa ,  mais 
g-olla,  c  feculenta,  e  coniequentemenre  peyor  que  quando  era  crua.  A’ fe¬ 
gunda  pergunta  darcy  duas  repoftas  em  quantons  homens  mais  doutos ,  naõ 
derem  outras  melhores.  A  primeiro  he,  que  quando  a  marè  vaza  ,  cfeíeco- 
lhem  as  aguas,  recolhem  eilas  com  figo  0  pafto,  e  matéria  de  que  feformaó 
os  e  pintos  que  eftava  infinuada  no  mcfmo  ar,  e  como  entaõ  haja  tanta 
quantidade  de  ma  teria ,  quanta  era  neceflaria  para  ref^cr  os  cfpiritov ,  cfajra 
também  então  o  refugerio  mceíTario,  e  o  doce  fuftento  dos e fpi ritos  vita«  * 
neceflanamentc  ha  de  acabar  a  vida  ,  pois  lhe  falta  a  matéria  para  refazer  os  ef! 

5nemSnUCaC0n  CrVaO:  pd°  contrsri  j  ™  enchente  da  maf^è  ,  naõ  morre  ai-' 
g,  5  Porcluc  come  as  aguas  creícem ,  tambern  crefcc  Com  dias  aquelle  refri- 

fn  10  1  ^uc  teniPcfa  as  fauces ,  o  bofe  ,  e  o  coraçaõ ,  e  conferva  a  vida  •  nnr 
cita  uz^o  a  aguado  mar  na  enchente,  purificando  ao  ar,  e  enchendo^dc 

huma 
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huma  aura  treíca,  e  de  hum  refrigério  agraáavel,  de  tal  lorte  rjudi  aos 

êfpiritos  vitaes,  que  0$  nao  deixa  extinguir. 

17.  A  fegunda  razaõ  he  :  porque  como  a  vida  feja ,  permanfio  caloris  in 
húmido  %cm  tanto  dura  eíta,  cm  quanto  o  húmido  radical  períervera  ;  e  co¬ 
mo  a  Lua  prefide,  e  domina  em  todas  ascoufas  húmidas,  tem  também  o 
íeudominio  íobre  onoilo  húmido ,  e  com  a  tncfma  correíponduicia,  queno 
mar  augmenta,  e  diminue  a  humidade  fazendo  as  m3rè$,  fomenta  também,  e 
conft  i  va  com  íua  influencia  benigna  o  noílo  humüo  :  e  como  na  fua  falta 
vazaõ  as  aguas  ,  ao  meímo  paflo  íc  diminue  o  húmido,  e  vem  a  correfpcn- 
dei  ofeu  defeito  com  as  minguantes. 

i8«  Das  qualidades,  e  differtm.es  effcitos  de  divcrfas  aguas,  efereveo 
Dona  Oliva  Sabuco,  no  livro  que  dedicou  a  Fdippe  IV.  tratando  da  natu¬ 
reza  do  homem  ,  titulo  34.  à  foi*  79.  ulque  ad  foi.  61. 

authores  que  escreveram 

da  Dyfuria  ,  e  Eflranguria. 

,0.  A  Dyfuria,  e  Eílrangui  ia  ,  que  he  o  meímo  que  dos  ardores 

II  picados ,  e  ou  unis  p  r  pingas ,  efereveraó,  sAZtius  Tetrab.  3, 
ferm  3  capT19.de  Dy  faria  foi.  562.  de  Dy  faria  ,  id  eft,  de  emittendi  armam  dif- 
ficaltate  .Agrícola,  Commentario  in  P  optam  ,  traã.  de  Therebent.  f0l.S9g.ibi :  Efi. 
fentia  therebtwin&famme  prodefi  ad  ardor  em,  Arcalanus ,  pr.traã.6 .  foi.  i68„ 
de  Ardore  anm  ,  &  fiilliudto  Avicen.  Fen.  19.  lib.  3.  traã.  2.  capit  6.  de  Dyja. 
ria,&  Ifchuria  ,fol.G"jS.  Ballonius,  Conf.Medic.  lib.i,  c0nf.99.de  Dyfuria^  Bay. 
rus,  de  Medtndis  human  ,  corports  malis  ,  lib.  14.  capit.  8.  de  Ardore  urina  foL 
279.  Viãorius  Faventinus,  Empírica,  capit.  41  .de  Ardore  urina ,  foi.  271.  7  bom. 
Bartholinus,  Eptflol.  Medie.  cent.\.  Epijlol.iT, .  Dy  faria  à  parta  difjicilt ,  Ge  orgias 
Bertracws ,  Me  th.  cognofcendijol.i 35-.  ardor  arma,  &  foi.  136.  Dyptna  ,  Hiero- 
nymas  Car  danas,  lib.  de  Caafis  ,figms,  &  locis  morboram  foi.Z  1  5  >  Dy  fana,  Anto - 
nius  Cermifonins  ,Conf  Medie.  conf.  1.  fol.^i.  Claudias  Deodatus ,  Penocb.  Hj - 
giafl  lib .  $.cap.z6.fol.  192.  Ardor  arma.Joannes  Fabras ,  m  Panchydicoy  lib.  3. 
de  mimendi  jymptomatib .  lap.z.fol.GSS.yoannes  Fetnehus,  lib .G.de  Partiam  mor- 
his,&Jymptomat.  cap.i^.Tefica  morbi,fol.$i  y.Hartmanus,  Praã.  Chymiatrica  , 
urina  ardor, fol.zy  1 .  idemAuthor,  de  Str  angaria,  &  I ficharia  fol.ijo.  &  27 1 .  Fo- 
refias,  Obfervation.  Medie.  lib.  27.  obfiervat.  34.  37.36.  37.  de  Urina  ardore  a 
riis  caafis,  a  foi  748.  afejue  adfol.^J.Jotnnes  Baptifta  Helmontias,  Traã.  de  Li - 
thia/ijol.  709  Potas  betalla,  &c.  Caldeira  de  Heredia ,  in  Promptiur.f  <cile  para- 
bi.fol.^xo.  Hofmanus,  Method.  Medie.  lib.  1 .  capit.  i2  foi.  184.  Dy  faria,  Aãua~ 
rins  de  Methodo  Medie.  hh.\.  capit. S.  foi.  231.  Donatits  Antomus  ab  Altomari,  de 
Medenelis  humani  corpor.  malis,  cap.  97.  ae  Str  angaria,  foi.  383.  Alexander  Benc~ 
diãus,  lib.  10.  cap.  26.  de  Dy  faria,  fcihcet  Stranguria,five  vtjica  fhllicidio. 


CAPITULO  LXXXVII. 

Para  a  Incontinência  da  ourina  he  o  Eftibio  preparado  5 

prejentaneo  remedio. 

Que  couía  he  Incontinência  de  ourina  ;  de  que  proce¬ 
de  5  como  le  cura ;  e  que  advertências  fe  devem 
obíervar  para  a  boa  cura  defta  doença  ? 

1.  A  Incontinência  da  ourina, ou  ourinar  íem  ie  íentir,  h*hum  fym- 
£\  ptoma  n?.  ac$aóldada  faculdade  rctsntivada  bexiga.  Efla  lefao 

/  con- 
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coníifte  no  mufculo  Esíinccr ,  que  fervc^le  abrir,  e  fechar  a  bocã  dabcxigT 

o  qual  mufculo,  ou  padece  por  eflenciada  meíma  parte,  ou  por  commu- 
mcaçao  dc  outras.  r  - 

,  Zc  r  ^°r  c^C!^a  padece de  dous  modos :  o  primeiro,  quando  o  mufcu- 
o  Esfintcr  recebe  alguma  ferida,  ou  chaga  taó  grande,  que  lhe  impede  ofe- 
c  ar  c ;  o  fcgundçi  (que  he  o  mais  ordinaaio)  he  quando  ha  muita  copia  de 

qUC  C°m  'ua/riíddadc* c  humidade  amolecem,  e  relaxaô  o  tal  mulcu- 
s  deíortc,  que  nao  pode  reter  a  ourina  ,como  fucccdc  nos  velhos,  e  nos 
meninos,  ou  quando  he  tanta  a  acrimonia  da  ourina, que  irrita,  ecílimu- 
,a  a  bexiga  com  tal  exceflo,  que  naõ  pòdc  rctella. 

3'  ,.J*or  communicaçaó  padece  de  quatro  modos:  o  piimeiro, quando  ba 
giandiílima  fraqueza, qual  he  a  dos  moribundos, que  ourinaõ  ferníe  íenti- 
rem  ;  oícgundo»  quando  h§  Parkíia  em  ainetade  do  corpo,  ou  em  alguma 
parte  ,  que  tenha  grande  communicaçaó  com  a  bexiga,  como  6ó  os  nervos, 
que  dos  lombos,  e  do  offo  Sacro  ie  ramificaõ  por  dia  ;  o  terceiro,  quando  ha 
Farleha,  ou  fenda  doeípinhaço ;  o  quarto  quando  ha  algum  pezo,  ou  incha¬ 
ço  nas  partes  vizinhas,  como  he  prenhez,  almorrdmas ,  ou  inflammaçaõ  .  ou 
inchaçao  no  rcfto  mieftmo,  que  com  a  lua  vizinhança  apertaó  de  forte  a 
bexiga ,  que  a  tazem  eftar  ourinandopor  inílantes. 

'  i*  r^a°  be.Por^ [  neceífiiiojpar»  haver  incontinência  da  ourina,  que  a 
pehoa  fcja  muito  velha,  nem  muito  criança,  nem  que  preceda  eitupo.  ,  ou 
^ia  *  bexiga »  ou  das  partes  que  com  cila  fe  communicaõ  :  nem  he  oej 
ccfiauo  que  hajapezo,ou  inchaçaô  nas  partes  vizinhas,  como  he  a  prenhez,’ 
asaJmorreimas.ou  inflammaçaõ  no  rcdointeftino ;  porque bafta muitas  veí 
traJ *C7r imonia da ounna,  para  irritar  a  bexiga,  e  cauíar  incontinência. Ou-’ 
tras  vezes  balta  Co  o  erro  da  imaginaçaó,  como  vemos  nos  que  lonhando,  que 
eltao  em  algum  canto  accommodado  pira  ourinar,  ourinaõ  na  cama. 

n  1r>nc?m!ncnc,a  da  °urin3>  proceda  dc  qualquer  caula  que  proceder,’ 

rem^V  a,quando  e.ftando  o  doente  dormindo,  porque  na 

tempo  do  tomno  obia  a  faculdade  animal  menos  livremente  ;  porém  a  incon- 

fn?pn.na'  TC  ÍUfíCdu  e?ando  o  doente  acordado, arguemayor  doença;  jàíc 
VC  h?’  h£  lncuravd>  Pc,a  fraqueZa  de  calor  natural,  e  íotJdas 
humidades  mas  ie  for  em  rapaz,  ou  em  peffoa  moça,  fe curaõ  fó  com  os  re¬ 
médios  accommodtdos  a  idade,  c  ao  temperamento  do  doente. 

guando  eíta  doença  for  por  communicaçaó  deomras  partes, comei 
tarcmos^  a  cura  acodmdo  primeiro  às  partes  donde  proceder :  fe  proced-r  por 

remo?rn‘  ou/nfl*mm?Çao  das  «lmorrcimtt, ou  do  rcâo inteftino,  lhe  scodi- 
remps  com  fanguas  altas,  e  com  vomuorios  repetidos :  íe  proceder  por  acri: 
monia,  lhe  acodiremos  fangrando  na  veada  Arca  do  braço  direito!  dando 

c.enPloS,  r°htrCS  03  vearSalvaCcl,a  .  ti»n.s ,  e  amendoadas!  e  appfu 

rnPn*hT  fl  reínêerantcs/obrc  0  fígado;  C  quando  proceder  por  relaxa- 
çao,  c  copia  de  fleimas,como  fuccedc  nos  meninos,  ou  nos  velho*  lhe  dare 
mos  todos  os  dias,  antes  de  cear ,  huma  onça  de  mei  rofado  coado,  para  coz!r 
e  preparar  as  fleymas  ,c  ao  depois  purgaremos  com  cozimento  fleymatico* 
a  que  ajuntaremos  huma  oitava  dc  folhas  de  fenne,  quatro  eícropubsde  lí¬ 
rico  trociícado.e  tres  oitavas  dc  diaphenicaõ  em  ligadura;  ou  poderemos 

aoua  ürd01”  de.  Vltnol°  branco»  mifturítto  com  quatro  onças  dc 

agua  ordinana,  que  ncftc  caio  ainda  he  melhor  purga,  porque  além  da  grande 

rVvenr  quyc™  dc  arrancar  as  fleymas.conftamc  que  tem  certa  analogia  pa. 
moS^eftadriÇ3;,edCP01S  qust,vermos  °  corpo  bem  evacuadoj  dare-; 
nek  mfnhf  n0ltcs’a°dcitafr  na  Cama, tres gráos de  incenfo  macho,  dando 

LcarTnfnnS0,efCr?PU,0S  do  feBuime  clcftuario.  Tomem  de  bolotas 
ceas  infund  das  em  vinagre,  e  ao  depois  torradas,  duas  oicavas.de  incen- 

d!^l  0,drCa!aCCeKga’deCand,a»  dc  cardatn0D™,dc  coral, e  de  xilo-aloes 

mel  -tdvmiff35  hUma  °,taVa'  tUd°  fe  po1  vorize’ e  ,c  forme  elcétuai  io  com 

de  e  d#  h  t  nda°’^U5Paua  aS  ,nCont,nenc,as  dc  ourina  procedidas  de  fridda- 
dc ,  e  dc  humidade  da  bexiga,  he  raaravilhoío  efte  remedio. 

7*  «o  cafo  Porem,  que  o  ichaquenaó  obedeça,  daremos  vinte  dias  huma 

oi  ta- 
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oitava  de  rirolas  feitas  de  partes  ig  iaes  de  pò  fubtiliflimo  de  maçãs  dc  acy- 
prcfte ,  c  cerabelb.  Alguns  affirmaô  que  curàraõ  murtas  Incontinências  de 
ourina  ,  danio  oito  noites,  duas  hor^s  antes  de  cear,  hum  efcropulo  de  po 
de  folhas  de  neveda  ,  e  meyo  efcropulo  de  myrrha  cm  duas  cnças  de  vmno 

8.  Quando  acontecer,  finalmente  , Incontinência  por  eflenen  da  bcxi- 
ga  relaxada  ,  resfriada ,  ou  paralytica ,  começaremos  a  cura  ,  naô  com  langnas, 
mas  com  vomitorios  de  Quintilio ,  ou  de  yitriolo  ,  que  neíle  calo  he  ainda  mej* 
lhor  ;e  os  que  naó  quizerem  purgas  vomitivas ,  os  purgaremos  com  duas  oi¬ 
tavas  de  mechoacaó,  ou  com  meyaonçade  diaphemcao,  infundido  em  cozi¬ 
mento  conveniente  á  idea  da  doença  }  c  lc  a  humidade  da  cabeça  fortinca  que 
dèfuípeitasa  que  delia  procede  arelaxaçaõ,  ou  Incontinência,  daremos  pi- 
rolas  Elefanginas ,  repetidas  vezes ,  e  abriremos  fontes  nos  braços  i  dando  h- 
nalmentc  fuores  de  falia,  e  páo  fanto  das  Antilhas  j  efe  for  tempo  dos  moitos, 
daremos  banhos  dc  bagaço,  ou  banhos  de  Caldas,  que  íaó  excellemiíumos  noi 

caíos  de  fraqueza.  ... 

9.  E  (e  feitos  eftes  remedios  perfeverar  a  Incontinência  ,  cautcnzare» 

lhos  o  Peruem  em  ires  partes,  e  faremos  dous  cautérios  nas  ultimas  vértebras 
do  efpinhaço ,  porque  tem  moftrado  a  experiência  ,  que  nefte  cafo  íaõ  os  cau¬ 
térios  o  melhor  remédio.  1.  Também  hc  grande  remédio  para  o  eftillicidio  Vidas  Vidus,  lib.4  Chirurg.cap.i r; 
dc  ourina,  dar  a  beber  ao  doente  por  tempo  de  tres  me«s  agua  coi,  da J  coa,  fo- 

lhas  de  orjevaõ ,  ou  da  herva  cham  ida  galega  ,  que  na  opiniaÕde  IO  Cofie  CS,  n(ntgm  urtnAm  }  uruntur  mim  parta 
2.  tem  efta  hervaadmiravcl  virtude  para  aliviar  a  Incontinência  da  ourina,  a  fuperjetj^^ue  contrabitur  locus. 
que  ajuntaremos  duas,  ou  tres  oitavas  de  almecega  degraó,  e  noenerctanto  »• 

oue  dtes  temedios  fe  forem  far.en.lo ,  tenhaó  muito  cuidado  de  lhe  fomen-  Dioícondes  l.b  3.  «p.  .í+-mlht 
lar  todos  os  d.as  o  Pentem ,  e  o  luterfemineo  com  alguns  oleos  quentes ;  por-  f°1-57i-ib rSanadefi  W, 
quccomelles  curou  Galeno  huma  Incontinência  dc  ourina,  edecamara  Galcn,lib.4.dcLoc.afteftcap.4,fol. 
a  hum  pcicador.que  por  andar  iempre  dentro  da  agua,fc  resfriou  de  modo  que  mihi  15  ibi :  fifeator  quidam  cvm  in 
cahio  neftas  enfermidades.  /«w»  /,;/«, «toàrufidm  , 

■  o,  Os  oleos  para  elle  effeito  feraô  de  ladrilhos .  ou  de  murta ,  em  que  ^ 

primeiro  tenhao  fervido  cuphorbio,  e  caftoreo.  Também  podLm  c 'r  urina,  per edidaremedi*  ■>  affeftU 

o  Pentem  ,  o  Interfcminio ,  c  os  lombos ,  com  o  unguento  d&Condeça  ,  ou  mujcuns  a(ffabita ,  celenterfamteva- 
com  o  feguinte  remedio  ,  que  para  cfte  achaque  ,  e  para  que  a  madre  naó  lay*  fit. 
fóra  de  fai  lugar  ,e  para  as  quebraduras  dos  meninos  hc  fingular.  Tomem  de 
mumia ,  fubtiliflimamente  polvorizada ,  duas  onças ,  dc  pò  lubtiliflimo  de  pe 
de  leaõ  huma  onça ,  de  pò  fubtiliflimo  de  cafcas  de  ovos ,  meya  onça  ,  tudo  íc 
fará  em  pò  ,  e  íe  mifture ,  e  entaó  ponhaó  a  derreter  a  fogo  lento  duas  oncas 
de  pez  negro,  e  lhe  mifturcm  fóra  do  lume  oslobreditos  pòs,  e  quando  efti- 
ver  jà  quaíi  frio  i  ajuntem  dc  íanguc  drago  meya  onça ;  c  efte  he  o  admirável 
cmpíaftío  para  curar  todos  eftes  achaques ,  renovando.íc  dc  quatro  em  qua¬ 
tro  dias.  As  ajudas  do  cozimento  de  macela,centaurea  menor  ,fal va  .folhas  de 
acyprefte ,  com  dous  efcropulos  de  incenfo ,  e  outro  tanto  pò  de  murta ,  mi- 
fturada  com  huma  onça  dc  oleo  dc  lirio  ,  e  outra  de  caftoreo ,  faô  admiráveis. 

11.  A  conferva  feita  de  raizes  de  elpadana ,  hc  muito  louvada  de  to¬ 
dos  os  Anchoics ;  mas  o  que  leva  a  palma  a  todos  ,  he  o  pò  do  membro  genital 
do  porco,  dado  cinco,  ou  feis  vezes  cm  quantidade  dc  huma  oitava,  miftu- 
radoem  caldo  degallinha  ,ou  em  duasonças  dc  vinho  vermelho.  Também  o 
pò  do  pcfcoço  ,  e  crifta  de  gailo  torrado,  ou  o  pò  das  bexigas  das  cabras  .da¬ 
do  cm  vinho  tinto ,  em  quantidade  dc  huma  oitava  ,  íaó  fingulares  remedios. 

O  pò  da  carne  de  ratos,  Icccos  em  o  forno  ,  dado  em  quantidade  de  duas  oi¬ 
tavas,  fctc,  cu  oito  dias  (uccefli vos,  obra  milagrofos  efíeitos  nas  Incontinên¬ 
cias  de  ourina,  procedidas  dc  fraqueza,  ou  relaxaçaó  da  bexiga,  como  jà 
oblervey.  Os  comeres  fejaó  affados ;  naó  comaõ  fruta ;  bebaõ  pouco  vinho,  e 
(cu  muito  tinto  ;  a  agua  que  beberem ,  íeja  ferrada  com  telha  nova  feita  em 
braza  ,  ou  alterada  com  a  tintura  de  aço  adftringente  ,  ou  cozidas  tres  canadas 
com  duas  oitavssde  lafcas  de  páo  de  aroeyra  >ou  com  raizes  dc  tormcntilla  ,ns 

mefma  quantidade.  /  .  ,  .  ,  ,  .  .  P  , 

ix  Alguns  Authores  louvao  muito  os  banbos  de  agua  das  pias  dos  t  er* 
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r«iros ,  em  que  cozaõ  murta  #  cafcas de  romãas,  çumagre ,  e a  terra  exanimada 
dovitriolo  :  pela  banda  de  fóra  íe  fortifique  a  bexiga  da  maneira  feguince. 
Tomem  raizes  de  elpadana  ,  folhas  de  hortelã ,  neveda  ,  oriuegáos ,  tornuntil- 
la  ,  murta ,  maçãs  de  acyprefte ,  tudo  fe  coza  em  partes  iguaes  de  agua  da  pig 
dos  Ferreiros,  e  vinho  tinto,  e  le  faça  banho  para  feaflentar,  fomentando 
o  Pentcm  com  eftc  cozimento  em  huma  efponja. 

13.  Ultimamente,  quando  a  Incontinência  daourina  defobedeça  axao 
fingulares  remédios, appellaremos  para  os  leguintes  crocifcos,  deque  tenho 
uíido  muitas  vezes  com  feliciflimos  fucceflos.  Tomem  de  roías  encarnadas, 
c dc  eípodio ,  de  cadn couía  deitas  huma  onça,  de  femente  de  beldroegas* 
duas  oitavas ,  de  cachos  de  fumagre ,  de  coral ,  de  carapuças  de  bolocaé ,  dc  ca¬ 
da  coufa  deitas  tres oitavas,  de  femente  de  alface,  dc  raiz  de  tormentilia  ,  dc 
cadacoula  deltas  huma  oitava,  de  roías  balauftias  duas  oitavas,  de  agalhas 
huma  onça ,  de  alquetira  ,  goma  arabia  ,  ede  inccnlo  ,dc  cada  couta  deftas  rres 
oitavas ,  tudo  fe  faça  cm  pò  fubtil,  e  com  miva  de  marmelos  íc  formem  tro¬ 
ei  fcos  ,  que  depois  de  bem  fcccos,  fe  guardem  ,  e  quando  a  neceflidade  o  pe¬ 
dir  fc  desfará  huma  oitava  deftes  crocifcos  em  cinco  onças  de  agua  de  bel¬ 
droegas ,  e  le  darà  ao  doente  os  dias  que  forem  neceflarios.  A  algumas  pefloas, 
que  ourinavao  íem  le  fennr  ,  aproveitou  muito  darlhes  todos  cs  dias  o  {  ò  dos 
teíticulos  de  hum  gallo ,  bem  leccos ,  mifturados  em  caldo  t  ou  ení  agua  com* 
mua. 

AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 
da  Incontinência  da  ourina. 

*4*  A  Incontinência  da  ourina  efcrcvèraõ,  fíartmanus, Praflica.  Chy* 

Y  J  mt*tr*ca ,  mibifol.  268.  Hcnricus  ab  Heers,  Obferv.  1 4.  Itb.  1  .Bar- 
tholomaus  Perdulcis ,  Itb.  1  particular  is  Tberapeutica^  capit.  34.  de  Urinainconti . 
neõo tM>f°l'799-  Licbanltius ,  in  Thefaur.fanitatis,  capit .59.  urina  incontinentia  foi. 
1  »8.  verf.  Fernehus ,  Itb .  6. de  Partium  morbis  ,  &  fymptomat .  cap  1 5.  foi.  320. 
SKenchius  lib.^.Obfervat.  Medicinalium^e  Vrina  incontinentia ,  mihifol.y 7e  col . 
I.  ^*2.  Benivenius,  de  Abditis  morborum  çaufis ,  cap.  93  foi. 289.  verf  Jonftonus * 
Idea  Univerfa  Medtcina ,  lib.  6.  articulo  1.  de  Incontinentia  urina  ,  foi.  469.  Trinca- 
vellusylib.  10.  capit.  z.PraÚicay  Galenus,  libr.  3 .de  Aíedácamentis  facile parandis 
foi.  1 78.  verf.  cap.  210 .ad  urina  ftillicidium,  &  capit  2 1 2  idem  Author^fol.  \  68? 
eaptt.^Jheophtlus  Bonetlus  ,tom.  2.  libr.  4.  capit.  6f.  de  Kefica  fymptomatibus  & 
de  I;í  continentia  urina 1,  mibifol.  1 093 .  Mercatus ,  tom .  j.libr.  4  de  Internorum  mor - 
borum  curatione ,  capit.  if.de  Urina  incontinentia  ,  foi.  420.  Amatm  ,  Centúria  2. 
euranone  n.de  Incontinentia  urina  ab  lapfum, mibifol.  1  52.  Mallcmbroccius  anna 
Z.Epoemer.Germ . Cur . obf rvat.Z  1 .  commendat  pudendum  fuillum  ajfatum  referen- 
çBoncto  ,  capit.  24,  de  Certo  urina  incontinentia  remedio  ifol.  798. 


CAPITULO  LXXXVIII. 

Para  os  que  ourinaõ  Jangue  ^be  o  Eflibio  preparado,  jtn- 

guiar  remedio . 

De  que  cauías  procede  ourinar  fangue ;  como  fe  cura ;  c 
que  advertências  fe  devem  guardar  para  re¬ 
medio  deita  doença  ? 

U  Ulc*s  *  €  ®üy  frentes  faò  as  caufas  donde  procede  o  curi- 

Xy±  nar  langue.  Hunías  vezes  fc  ourina,  porque  o  doeme  tebeo 

canta- 


Tratado  II.  Cap.  LXXXVIII.  +7S 

cantsridas,  que  tem  cftaocculta  propriedade  j  outras  ve,zes  fe  ourina  por  laxi- 
daó  das  veas  dos  rins ;  outras  vezes  por  ch^g>s  dos  niefmos  rins ,  ou  das  Uie- 
teras,  ou  da  bexiga  ;  outras  vezes  por  fraqueza  do  fígado,  que  naó  podendo 
apartar  o  foro  do  íangue ,  o  deixa  fahir  mifturado  com  aounwa ,  outras  vezes 
por  caufa  do  muito  fanguc  que  a  natureza  cria  ,  c  naó  podendo  regulai  o ,  o 
deita  pelas  ourinas,  aflím  como  outros  o  deitaó  pelo  nariz,  ou  peLa  camara, 
ou  por  vomito ;  outras  vezes  por  eftarem  as  almorreimas,  ou  os  mezes  íuppri- 
midos,  outras  vezes  por  fe  romper  alguma  vea  das  que  enxraõ  na  cavidade  dos 
rins ,  ou  fe  rompa  pela  muita  copia  do  fangue ,  ou  por  alguma  quèda  ,  lorça9 
ou  pancada  ;  outras  vezes  por  ferida  do  Esfinter  da  bexiga ;  outras  vezes  pelo 
demaíiado  exercicio  a  pé ,  ou  a  cavallo ;  outras  vezes  pelos  cxceífos  do  coito, 
(como  já  vi.)  Outras  vezes  finalmente,  (elaó  as  mais  ordinárias)  pela  gran¬ 
de  acrimonia  dos  humores,  que  corroendo,  e  moidicando,  feiem  os  iins, 
as  U  reterás  ,  e  a  bexiga  j  ou  por  cauía  dc  alguma  pedra  ,  que  roç ando  a  cftas 

partes ,  as  fere ,  e  as  faz  deitar  íangue.  , 

2.  Se  fe  ourina  íangue  poroecafiaó  dc  cantaridas ,  conhece-íe  pela  in- 
foimaçaõ  do  doente  ,  c  pela  grandiflima  irritaçaô,  e  dureza  na  parte  puden¬ 
da  i  nefte  calo  fe  acodirá  logo  ao  doente ,  dandolhe  a  beber  leite  repetidas  ve-  __ 
xes ,  oudandolhe  a  beber  claras  dc  ovos  batidas  com  azeite  rolado  omphan- 
cino,  deitandolhe  ajudas  refrigerantes,  feitas  de  folhas  de  eivayaó ,  alface, 

malvas,  violas ,  beldroegas ,  claras  de  ovos ,  e  canafiftula  \  meteftdo  também 

ao  doente  em  banhos  de  agua  morna ,  em  que  desfaraô  dous  ai  rateis  de  tnaflí 
crua,  e  dandolhe  a  beber  bollo  arménio ,  mifturado  com  duas  ciaras  de  ovos 
cruas  muito  bem  batidas. 

3.  Sc  fe  ourina  langue  por  relaxaçaõ  das  veas  dos  rins ,  ou  do  feu  cola- 
torio,  conhece-íe  porque  o  fangue  he  pouco,  mas  forofo,  e  labe  fem  dor  ,  e 
vem  mifturado  igualmente  com  a  ourina ,  nefte  cafo  convem  muito  vomitar 
com  0  Quintdio  repetidas  vezes ,  ou  fangrar  not  braços  as  vezes  neceílarias,  e 
ao  depois  convem  dar  todos  os  dias  p#la  manháa  em  jejum  meyo  quartilho  dc 
tintura  derofas,  cuja  tintura  eníiney  afazer  na  cura  da  Diabética*  às  noites 
convem  dar  caldos  de  goma^  ou  canjas  dc  arroz:  c  quando  eftes  icfncdios 
naó  bailem  ,  daremos  leite  de  ovelhas ,  dando  todos  os  dias  quartilho  e  meyo 
ferrado ,  e  mifturado  com  hum  cfcropulo  de  pó  de  pedra  Emathitis  bem  pre¬ 
parada.  Também  hcnccelEno  confortar  os  rins  exteriormente ,  untando  os 
lombos  com  unguento  da  Condeça ,  miii  urado  com  aflucar  de  chumbo ,  que 
enlinarey  a  fazer  nas  advertências  defta  cura.  Huma  oitava  de  coalho  de  lebre, 
mifturado  com  duas  oitavas  de  conferva  de  violas ,  e  dado  ao  doente  quatro 
dias  em  jejum ,  cura  efficazmenrc  aos  que  ourinaó  langue  ;  e  quando  nada  di- 
fto  bafte,  appellarcmos  para  os  trocilcos  da  Diabética,  cuja  rtcciia  elcrcvi 
no  Capitulo  j6.§-  9 .  dando  cada  dia  huma  oitava  pela  manháa  em  jejum  ,  c 
outia  à  noite,  antes  de  cear,  desfeita  cm  meyo  quartilho  daíeguinte  agua. 
Tomem  de  raizes  dc  alcaçuz  machucadas ,  mcya  onça,  de  femente  de  dor¬ 
mideiras  brancas »  duas  oitavas ,  de  folhas  de  douradinha ,  e  pimpinclla  ,  de  ca¬ 
da  coufa  deftas  oitava  e  meya ,  flores  de  papoubs ,  e  rofas  vermelhas  de  cada 
coufa  deftas  mcya  oitava ,  tudo  fe  coza  cm  valo  de  barro  com  tres  quartilhos 
deagua  até  ficarem  dous,  os  quaes  fe  dulcifiquem  com  xarope  de  fucco  de  vii.- 
las,  c  defte  cozimento  daraó  ao  doente  quatro  onças  pela  manháa  em  jejum, 
com  huma  oitava  dos  trocifcos  febreditos,  e  outra  tanta  quantid  de  à  tarde, 
eadmiraráõ  o  notável  cfFcito  defte  grande  remédio ,  cujo  ufo ,  c  modo  dc  re¬ 
ceitar  delcubro  por  fer  •  iço  de  Deos ,  c  utilidade  da  Patria. 

4.  Se  fc  ourina  fangue  por  ferida ,  ou  chaga  dos  rins ,  conhece-le ,  por¬ 
que  ô  fangue  hc  muito ,  e  fahe  igualmente  mifturado  com  a  ourina ,  por  ra- 
zaó  da  grande  diftancia  que  vay  dcldc  os  rins  ate  a  bexiga ;  vem  liquido ,  c  de 
nenhum  modo  coalhado,  nem  fe  aflenta  no  fundo  do  ourinol ;  íentirá  o  do¬ 
ente  grande  dor ,  c  quentura  nas  coftas ,  com  repetidas  vontades  de  vomit *r; 
febre  continua,  e  picadas  no  aélo  dc  fahir  a  ourina,  ,Cura-ie  com  remé¬ 
dios  revcllcntes,  como  faó  as  íangrias  dos  braços,  c  vomitorios  de  Quin- 
tilio,  ou  dc  tartaro  emçtico  que  ie forctn  repetidos,  íaõ  milagrofos  j  ulando 
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tbdos  os  dias  de  ajudas  lefrigenmcs  ,  feitas  de  franga*)  cozido  com  alface,  fim 
de  vacca  ,  farelos ,  folhas  de  eníayaó ,  daras  dc  ovos  batidas ,  e  lambedcr  vio¬ 
lado,  ufando  tambem  de  confortiçoens,  interior  /oircxrei  jórn  ente  appljca- 
das,  entre  as  quies  he  remedio  adnurav-el  o  leite,  em  que  cíifja  dc  infufoõ  ,  por 
tempo  de  buma  hora  ,  huma  oitava  de  ruyponro  machucado ,  que  he  famofo 
vulnerário;  e  quando  eíle  remedio  naó  ftji  baíiante  ,  diremos  iodos  os  dias 
duas  onças  de  Xarope  deçumode  bolía  dc  Paítorjmiftursdo  coíti  mcyo  quar¬ 
tilho  de  agua  cozida  com  aiquetira ,  porque  eíle  remedio  tem  virtude  cipcci- 
íica  para  os  que  ourin  .5  langue,  e  para  os  que  o  deitaó  tambem  pela  boca.  As 
pirolas  que  fe  fazem  de  hum  elcropulo  ckiuybaibo  ,  outro  dealc&çuz  ,  feito 
tudo  em  pó,  e  miílurado  com  çumo  de  eníayaó  menor,  a  quechamaõ  uvas 
de  ciõ  ,  miíturando  tudo  com  huni3  oita  va  de  therebentina  de  beta ,  c  toman¬ 
do  nove  ,  ou  dez  di,.s  contínuos  eíle  remedio ,  aproveita  muito  a  todos  cs  que 
ouriiuõ  langue  por  ferida  dos  rins ,  ou  das  luas  veas. 

5*  Bsber  agua  cozida  com  ítmpre  noiva  menor  ,  a  que  o  povo  chama 
uvas  de  caó  ,  hç  remedio  inuy  applau  lido  para  os  que  ourinaó  fangue  ,  e  para 
os  que  o  deitaó  pela  boca.  A  tintura  de  flor  de  ipencaõ,  hemilagroia  para  o 
me  Imo  eííeico ,  por  fer  muito  vulneraria.  O  remedio  dequeeuuio,  he  o  (c* 
gumee.  Tomem  de  femente  de  mcymendio  branco  ,  feito  cm  pó  íubiil ,  duas 
oitivas ,  de  gofna  arabia ,  e  de  aiquetira  ,  dc  cada  couía  dcílas  huma  oitava  ,  dé 
pedra  Emathicis  bem  preparada  meya  ònça,rhifture-fe  tudo  ,c  defies  pós  daü 
meya  oitava  cada  dia  ,  delatados  em  meya  onça  de  xarope  dc  lofas  feccas ,  e 
outra  meya  dc  xarope  de  bolía  de  Paftor.  O  Lmbedor  que  lc  prepara  de  çu¬ 
mo  de  herva ,  que  fe  chama  mil  folhas,  que  tem  riores  brancas ,  miílurado  com 
dous  cícropulos  de  trocilcos  dealqurquenjes ,  tern  nelfe  calo  huma  dficacia 
rara.  Em  qüanto  durar  a  cura  ,  lerá  o  doente  obngado,  lequizer  ter  íaude,à 
beber  agua  cozida  com  huma  oitava  de  pao  de  fandalos  brancos ,  meya  oitava 
de  pio  de  aroeira,  e  huma  oitava  da  raiz  daGhina,  tudo  feito  ern  laiquinhas; 
t  deitado  em  tres  canadas  de  agua. 

6.  Se  fe  ourina  langue  por  chaga  da  bexiga  ,  ou  do  feu  Esfinrcr,  conhe* 
cc~fe ,  porque  trará  pouco  o  fangue,  pois  hum  corpo  taõ  exangue,  como  hc  a 
bexiga ,  naó  pode  deitar  de  íi  muito  ;  nem  virá  taõ  miftuiado  com  a  ourina, 
porque  he  pequena  a  diílancia  ,  que  vay  defde  a  bexiga  atè  s  via  da  ouuna  ;  o 
fangue  !e  converterá  em  grumos,  e  fe  afíentara  no  fundo  do  ourinol ;  c  i obre 
tudo  fc  conhece ,  porque  lahirà  com  grande  dor ,  e  trará  comfigo  alguma  pu« 
rulcncia.  Cura-íe  com  íangrias  dos  braços ,  ou  com  vomitorios  doQuinti- 
Iio  ,  ou  detai  taroemetico  repetidas  vezes  tomados,  ufando  depois  difiodas 
íeguintes  pirolas.  Tomem  dc  ariftoloquia  redonda,  e  de  azevre,  de  cada  cou- 
<a  ddtas  huma  onça,  tudo  fefaça  cm  pó  fubtiliflimo,  c  com  duas  onças  de 
therebentina  de  beta  ,  pofta  cm  ponto ,  fe  formem  pirolas ,  tomando  caeÍ3  dia, 
de  quatro  elcropulos  atè  duas  oitavas ,  por  tempo  de  hum  mez  \  no  entret  n- 
to  fenngaremos  o  cano,  duas  vezes  cada  dia ,  com  leite  de  cabras,  miitundo 
com  çumo  dc  bolça  de  Paftor,  ou  de  tanchagem ,  a  que  ajuntaremos  meya 
oitava  de  trocifcos  de  carabe,  fubtiliffimamentcrpolvorizador. 

7*  Tambem  he  bom  remedio  fenngar  o  cano  dom  agua  dc  cevada,  mií* 
turada  com  meya  onça  de  mel  rofado  coado  j  mas  f obre  todos  os  rcmeaios ,  o 
melhor  he  o  que  fe  faz  de  agua  dc  cal  virgem  ,  cuja  preparaçaõ  quero  manife- 
ftar  a  todos,  em  obfequio do  bem  commum  ,  e  fe  faz  da  maneira  feguinre. 
Tomem  huma  pedra  de  cal  virgem,  que  peze  dous  arrateis ,  deite-íe  dc  in« 
fufaó  dentro  de  hum  vafo  alto,  com  doze  canadas  de  agua  da  fonte,  dc  ul  for- 
te  que  a  agua  fique  dous  palmos  acima  da  cal ,  e  entaó  fe  mexa  muito  bem  a 
dita  cal ,  por  tempo  de  meya  hora ,  e  fe  deixe  afientar  por  dez ,  ou  doze  dias, 
ate  que  a  fobredita  cal  fique  bem  afientada  no  fundo ,  e  a  agua  efteja  bem  cla¬ 
ra  ,  e  lem  o  menor  final  de  que  tem  cal ,  e  eíla  agua  lc  tire  no  fim  dos  deze  dias 
com  tal  cautela  ,  que  íé  naó  tolde,  e  tomando  delia  duas  onças  feuuíturem 
com  outras  duas  de  foro  deleite  dc  cabra,  c  com  eíle  licor  lc  (eringus  pdo 
cano,  duas,  outres  vezes  no  dia ,  e  moftraràõ  os  effcitos  que  cita  agua  hc  r  ro- 
digioia  nao  fó  adoçar  os  facs  corroíivos.ecxulccrantes,  que  caulaõ  as  do¬ 
res, 
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resi  e  chagas  da  bexiga;  mas  para  as  Ibftergcr,  ddeccar ,  econíolidar.  As 
tazoens  porque  a  agua  da  cal  virgem  he  taô  maravilhoia  para  as  chagas  da 
bc  xiga ,  e  dos  inteftinos ,  aponto  nas  minhas  Qblcr  vações ,  aonde  os  curiotos 
as  poderáõ  ver.  , 

8.  Henrique  abHeer,  i.  e  NicolaoTulpio  dizem  que  ainda  que  as  <sna-  .  -- 

gas  da  bexiga  fejan  tidas  por  incuráveis,  Te  /r  ne>  cap.  8.  ib; :  Deplorattm  bun ^ 

Afpar ,  apphcando-a  depois  do  corpo  betn  evacuado.  Naò<Ju»KÍoqueafl.m  “  r  ‘ 

feia,  porque  tenho  achado  grande  melhoria  nos  achaques  da  bexiga  com  o  Nicolaus  Tulpius,  Ub.'t  Obfer- 
ulo  continuo  de  agua  ferrada  com  aço.  E  como  a  agua  de  Alpar  recebe  toda  wtionum  Medicarem , .  obierv.  53. 
a  virtude  das  minas  do  ferro  ,  ou  aço  por  donde  paffa ,  ftz  por  (ua  natureza  o  Ulcus  vtfics  lanaram  .  foi.  m-  ibi: 
que  8  agua  ferrada  faz  por  artificio. Vejao  a  Lfcnbonio  Largio ,  2*  e  acnar  ,  M  froj;cientjhus  >  confu^t  tanf/em 
que  as  aguas  das  Caldas  de  ferro ,  ou  ferradas ,  aprovcitao  maravilholamente  ad  aquam  fontis  Spadam  >  cujus  certc 
nos  achaques  da  bexiga.  Entre  os  remcdioi  que  curaó  as  chagas  da  bexiga,  tontinuo  ufu  debdlarit  tam  felicittr 

•  JoS  rins  por  virtude  dpecifica ,  hum  delles  hc  o  Xrmen.fchtlô  c" 

cozida  com  a  herva  equiceto  ,  ou  hipuns,  a  que  vulgarmente  ena  j  o  a  haíne  c/rtam  (!eW]ratÍ9uem^ 

vallinha ,  ou  rabo  de  cavallo  >  outro  he  o  ufo  do  po  do  priapo  do  torac» 

o.  Mas  o  remedio ,  que  melhor  cura  as  chagas  da  bexiga ,  e  todas  as  in-  Scribon.  Larg.  dc  Compofit.  Mcí 
teriores,  hc  o  mercúrio  diaphoretico  fixo,  e  taô  fixo ,  que  refifte  ao  fogo  dc  dic  cap.  i4í,  mihi  foi.  104.  ibi: 
huma  fornalha ,  fera  perder  hum  fo  grao  do  feu  pezo ,  porque  k  o  perder ,  ne  exulctratignem  brit  m  qaa 
final  que  naô  cftà  bem  fixado:  cite  he  o  morgado  cie  roda  a  Ghymica ,  ferrum  candens  demíjjum  efi ,  boc ego 
porque  eíteem  Portugal  te  naó  póde  fazer  por  falta  de  ínltrumentos ,  e  pou-  trxxi  ab  aquis  caldu »  que  fuut  in  tuf  • 
cas  peiloas  o  poderàô  pagar ,  eniinarey  hum  modo  de  preparar  o  mercúrio  cUfirrau,  &mr.fcir,m,dimtn: 
mais  facil,  cq  tem quafi asmcfmas  virtudes*  Tomem  dcourocalcinadophi-  r“rMI* 
lofoficamente  meya  onç  ,  de  mercúrio  doce  lubhmado,  (a  que  chamamos 
calomelanos)  quatro  ouças,  tudo  íe  moa  em  gral  dc  pedra  por  tempo  de  huma 
hora,e  fetnetaó  dtes  pos  cm  redoma  de  vidro,  e  cnterran  lo-a  etn  arca  ate 
ametade  de  gargalo,  fefublimc  com  fogo  brando ,  na  primeira  hora,  e  ao  de-  . 
pois  com  fogo  forte ,  e  deite  modo  fe  torne  a  fublimar  nove  ,ou  dez  vezes ,  ou 
tantas  vezes ,  atè  que  naó  fuba  pelas  paredes  do  vidro ,  antes  fique  pegado  no 
fundo ,  porque  eftc  he  o  final  certo  deeftar  fixo, ou  diaphoretico,  e em  quan¬ 
to  íobir  naó  eftà  perfeito.  Deftc  mercúrio  fixofe  darà  cada  dia  meya  oitava 
por  tempo  de  hum  mez ,  mifturado  em  huma  onça  de  aflucar  rofado  velho. 

10*  Se  feourina  langue  por  fraqueza  do  figado,  conhece-fe,  porque  o 
doente  eftarà  HydropicO,  ou  Cachetico,  nos  quaes  termos  lahe  o  langue  albi- 
cante  da  cor  de  lavaduras  de  carne,  e  mifturado  igualmente  com  o  loro,  e 
naó  apparccerá  final  algum  de  rins,  nem  de  bexiga  doentes ;  ccura-fc ,  cu¬ 
rando  a  Hydropefia ,  c  confortando  o  figado. 

11.  Sc  feounnar  por  ícr  muita  a  carga  de  fangue  .buícando  a  natureza 
aquella  via ,  aflim  como  ero  algumas  peíToas  toma  a  via  dos  vomttos ,  das  al- 
morreimas,  ou  do  nariz ;  conhece* fe  ,  por  fer  o  íogeito  muito  languinho, 
corado ,  e  comilão.  Cur<-fe  adietando ,  e  fangrando  repetidas  vezes  nos  bra¬ 
ços  ,  c  atemperando  com  banhos  de  agua  doce ,  c  com  epitbimos  refrigeran¬ 
tes.  Se  le  ourina  por  eftarem  as  almorreimas  lupprimidas ,  ou  as  conjunções 
menfaes  reprezadas ,  conhece-te  pela  informaçaõ  da  mefma  pefiba.  Gura-fc 
fangrando  nos  pès  as  vezes  necefiarias,  e  deitando  languexugas  nolcflo  para 

depor  o  enchimento,  „  ... 

12.  Se  feourina  por  fe  romper  alguma  vea  das  que  entrao  na  cavidade 
dos  rins,  conhcce-fc,  porque  fahe  0  fangue  em  grande  quantidade ,  e  re^ 
pentinamente,  fem  ter  havido  caulamamfefta  para  que  aílimlaya.  t^ura-le, 
dando  logo  algumas  langrias  nos  braços,  e  dando  a  beber  meyo  quartilho 
de  agua  de  tanchagcm,  mifturada  com  huma  onça  de  xarope  de  rolas  ícc- 
cbs,  e  huma  oitava  dos  meus  admiráveis  caltelinhos  decftancar  fangue  .  un¬ 
tando  o  lugar  dos  rins  com  unguento  da  Condcça ,  fangue  dc  drago ,  claras 

de  ovos,  e  aííucar  de  chumbo. 

1 2.  Se  le  ourina  langue  por  caufa  de  muitas  areas ,  ou  de  humores  acres, 
c  purulentos ,  que  ferem  os  rins ,  ( o  que  conheceremos  íe  o  doente  tiver  dei¬ 
tado  antecedentemente  muitas  areas,  filacbos,  ou  matérias  vilcolw)  nao  po¬ 
de  haver  remedio  mais  prompto  >  que  dar  ao  doente  o  ícgumtc.  iomem  de 
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berva  vermicular,  e  hcaquclla,  que  nafcc  rafteira  entre  aspedrasi  a  qu,ès» 
gente  do  povo  chama  ftmpre  noyva,ou  herva  dos  palfarinhos:  outros  qwe- 
iem  que  a  bc*  va  vcrmitula»  Scjaõ  a$  uvas  de  caô»  Tomem ,  como  digo ,  hum 
punhado  delta  herva ,  machuque-le  cm  gral  de  pedra,  c  core  huma  canada 
dc  agua  da  fonte  fc  coza  levemente,  c  te  elprema  por  huma  prenfa ,  c  deite 
cozimento  daraõ  ao  doente  quatro  onças,  ^juntandclhe  huma  onça  de  çu- 
mo  de  limaó  azedo,  continuando  tila  bebida  cinco,  ou  feis  dias,  porque 
lambem  he  efficsciílinn  para  ascoiicas  Ncphriticas. 

14.  Sc  fe  ourina  por  ferida  das  Uretcras ,  conbece-fe ,  porque  he  pouco 
o  langue  ,  por  ferem  nervofas.  Cura-fc  com  tizanasde  cevada,  cm  que  tftejaó 
de  infoíaõ  duas  oitavas  de  ruyponto.  Se  fe  ourina  pcbexccllo  docòito.co- 
nhect-íe  pela  informaçaó  do  doente ,  c  porque  iahe  o  langue  fem  dor,  e  fem 
miftura  de  ourina,  porque  ordinariamente  vem  das  vcís  Éfpermaticas,  rela¬ 
xadas  1  e  enfraquecidas  om  o  exceílb  venereo.  Curt-lc  temp-rando  0  calor, 
n„õ  com  tangriaS  ,  que  fobre  exceflos  venercos  faó  mortats ;  mas  com  leite  dc 
burra,  bebido  por  tempo  dedous  mezes,  começando  por  quantidade  de  mcyo 
quartilho,  c  indo  dc  dia  em  dia  accreíccntando  a  quantidade,  atè  chegar  a 
bum  quartilho  ;  e  do  mtfmo  leite  podem  ir  fazendo ,  de  mcya  em  meya  hora, 
bumas  irrigaçoens  nas  coitas,  dando  também  &  bebera  agua  de  beldroegas,  íu 
taguaordnuria  ,  cozida  com  alquetira,  e  neveda,  ou  çumo  dcenfayaõ  dc* 
purado*  Mas  íe  algum  dia  fucceder ,  que  acabado  0  aèto  do  coito ,  hsj  3  algum 
fluxo  de  langue  pda  viá  d«  ourina;  nefte  calo  convem  darlhe  logo  a  beber 
hum  copo  dc  vinagre  bem  forie,e  mecello  em  hum  fcn.icuf  iode  agua  de 
cilterna  fria ;  e  agradeçaó-me  efte  fegredo,  porque  Com  tile  cuiey  a  dous  ho¬ 
mens,  que  eltavaó  agonizando,  pelo  muito  langue  que  tinhaó  deitad  . 

if.  Sí  fe  ouiioa  peia  muita  quentura  do  temperamento ,  ou  do  muito 
trabalho,  conhece-fe  pela  informaçaõ  dotnefmo  doente;  cura-fe  piimuro 
que  tudo,  com  fangrias  feitas  na  vea  da  Arca  do  braço  direito,  dando  logo  a 
beber  a  agua  Je  bolfa  de  paítor ,  ou  de  beldroegas ,  ou  cozida  coni  herva  cha¬ 
mada  md-folhcS ,  de  flor  branca,  cem  qualquer  deitas  aguas  deitem  de  i  ifu* 
faõ  duas  oitavas  de  alquetira  moída,  e  fc  houver  neve,  íejaelta  agua  nevada, 
«  depois  difto  fomentaraó  01  lombos  ,  e  regiaô  dos  rins  com  a  manteiga  de 
chumbo,  que  he  muito  refrigerante,  e  muito  própria  para  todos  os  que  pa¬ 
decem  quenturas  denudadas  dos  lombos ;  mas  porque  a  manteiga  de  chum¬ 
bo  he  remedio  taó  novo  no  noflo  Reyno,  que  nenhum  B  ticari  >  a  fibe  fazer, 
quero  eu  enlinar  o  modo  como  fe  prepara ,  em  beneficio  dos  enfermos ,  e  dos 
Boticários ,  ainda  que  nem  huns;  nem  outros  mo  haj  »õ  dc  agradecer. 

16.  Tomem  mcyo  arratel  dc  chumbo  fe  to  em  limaduras ;  cu  mcyo  ar¬ 
rátel  de  fez  :s  de  ouro,  a  qucmchamaó  Litargirio  (que  tfte  tenho  por  mtlbor, 
que  o  alvayade ,  por  ícr  o  tal  alvayade ,  capaz  de  o  adulterarem  com  cal ,  ou 
gefio  )  metHÓ-fc  as  ditas  fezes  de  ouro  muito  bem  moidas,  ou  a  limadura  do 
chumbo  fobredita ,  cm  huma  tigela  vidrada ,  e  em  cima  de  qualquer  d.ítas 
Coufas  deitem  meya  canada  dc  vinagre  branco-forte,  e  de  duas  em  duas  ho¬ 
ras  fe  mexa,  e  revolva  tudo  muito  bem  com  huma  colher  depao,  c  paliados 
dous  dias  1  -  efene  aquelle  vinagre  em  outra  tigela  vidrada ,  e  íobre  o  chum¬ 
bo  fc  torne  a  deitar  outro  tanto  vinagre  forte ,  e  íe  revolva  do  mefmo  modo 
Bte  pafl  trem  dous  dias ,  e  acabados  tiles  íe  efeoe  o  tal  vinagre  manfimencc  ,  e 
ajunundo-fb  tom  opiimeiro  le  ponha  a  ferver  atè  que  o  vinagre  feg?dle,  e 
fique  eregrollura  de  mel ,  centaõ  fe  tire  do  lume,  e  fe  lhe  ajunte  outra  tanta 
quantidade  de  oleo  de  Golfaó ,  ou  rofado  omphancino ,  c  íc  bm  muito  hem 
com  huma  colher  de  pao  por  tempo  de  huma  hora,  atè  que  dc  tudo  rtfulte 
huma  manteiga,  ou  Itnimento  brando,  c  com  cfte  le  fomentem  os  rins,  e 
as  partes  que  quizeimos  refreícar ;  como  também  as  queimaduia?,  e  as  al- 
DiOi  reunas  inchadas,  ou  dolorolas,  que  para  tudo  he  grande  frgredo- 
I7*  le  ouiina  pela  grande  acrimonia  dos  humores,  ou  peU  muita 
quantidade  cefalfugtm  ,  que  como  langue  lc  miftura  ,  e  o  lazsac,  c  corro» 
livo ,  o  que  tudo  fc  conhece  pelo  ardor  da  ourina ,  c  por  o  enfermo  ler  coleri- 
çptCura-le  com  vomitonosdeQiiintilio,  purgando  depe  is  difio  repetidas  ve¬ 
zes 
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les  cora  Cozimento  frcfco ,  em  que  deitem  de  infufaõ  huma  oitava  de  ruy- 
barbo,  e  duas  dr  calcas  de  mirobalanos,  adoçando  com  onça  c  meya  de  xa¬ 
rope  das  noífts  rofas ,  e  quatro  oitavas  de  polpa  de  canafiftula ,  uíando  depois 
diílo  da  feguinte  btbida.  Tomem  dc  cafeas  de  raizes  de  malvas,  de  malvail- 
co ,  e;de  alcsçui ,  dc  cada  couía  deftas  meya  onça ,  coza-fe  tudo  em  panela  de 
barro  com  huma  canada  de  agua  de  ciftcrna ,  e  coando-íe ,  ajuntem  a  Cada  feis 
onças  defte  cozimento  duas  oitavas  de  manteiga  crua,  c  huma  colher  de 
lambedor  de  violas  i  efta  bebida  fe  dará  quinze ,  ou  vinte  dias  em  jejum  ,  qua¬ 
tro  horas  antes  de  jantar,  e  certifico  que  hr  grande  medicamento. 

18.  Nocntrecmco  que  o  doente  vay  tomando  efta  medicina ,  pode  ir 
bebendo  por  continuaçaó  agua  de  alguma  fonte  boa,  deitando  em  cada  ca¬ 
nada  duas  oitavas  e  meya  daspirolas  Antefrcbnles,  que  eu  preparo  por  mi¬ 
nhas  mãos,  e  vendo  feitas  para  as  boticas  de  S.  Domingos,  e  de  Antonio 
Thooás  j  as  quaes  pirolas  tem  preíentanca  virtude  de  fixar ,  e  rebater  os  fuc- 
cos ácidos,  e  falinos,  que  faõ  a  caula  dos  ardores,  e  acriraonia  do  íanguej 
c  fe  houver  algum  curiofo,  que  queira  experimentar  ajvirtude  deitas  piro¬ 
las,  desfaça  duas  delias  em  duas  onças  de  çumo  de  limaõ  azedo ,  ou  de  vina¬ 
gre  fortiftimo ,  e  antes  de  huma  hora  acharáõ  ao  limaõ ,  ou  ao  vinagre  taó  do¬ 
ce,  como  agua  da  fonte ;  final  infallivel  que  o  alcali  vafio  das  fobreditas  pi¬ 
rolas  embebeo  em  fi  todo  o  azedume  do  vinagre ,  c  eftc  eflfcito  que  faz  ado¬ 
çando  ao  vinagre,  faz  da  mefma  forte  adoçando  o  azedume  dos  humores 
acido» ,  e  corrofivos. 

19.  Sobre  os  rins ,  e  fígado  íc  appüquem  todos  os  diascpithcmas  refrige¬ 
rantes  feitos  de  unguento  rolado  ,  c  íandalino,  com  duas  oitavas  da  íobfc- 
dita  manteiga  de  chumbo  j  dando  finalmente  felTenta  ,  ou  íctenta  banhos  de 
agua  morna ,  para  reduzir  o  calor  exceflivo  a  melhor  eftado }  ufando  todas  as 
noites  de  ajudas  de  cinco  onças  de  agua  de  farelos,  e  tres claras  de  ovos  ba¬ 
tidas  com  duas  onças  de  agua  rofada ,  e  me  agradeceraó  o  fegredo. 

20.  Finalmente ,  fc  ourinaõ  langue  por  caufa  da  pedra,  conhece-fe,‘ 
porque  antecedentemente  terá  o  enfermo  deitado  alguma,  ou  arcas,  as  quaes 
para  ferem  verdadeiro  final  de  que  ha  pedra  nos  rins  ,  ou  bexiga ,  haõ  de  ter 
duas  condiçocns.  A  primeira ,  que  íe  haô  de  aflentar  no  fundo  do  ourinol, 
e  haó  de  ler  taõ  duras ,  que  fe  naõ  pofiaõ  desfazer  entre  os  dedos ",  porque  fe 
fe  desfazem  com  facilidade  j  ou  fe  ficaõ  pegadas  pelas  ilhargas  do  ourinol, 
faõ  próprias  do  figado ,  ou  das  veas ,  geradas  por  aduftaõ }  tudo  difie  Rivc- 


rio  elegantemente,  3.  #  . 

2 1 .  Antes  que  daqui  mc  aparte ,  quero  dizer  huma  notável  expenencia, 
que  vi  em  Gonçalo  de  Souía ,  morador  ao  Lagar  do  Cevo.  Havia  quatro  me- 
zes,  que  cfte  homem  ourinava  langue ,  ctendo-fe  eígotado  com  elle  a  Me¬ 
dicina  ,  o  curey  dandolhe  tres  dias  lucceftívos  o  Quintilio ,  desfeito  em  agua 
de  malvas ,  c  logo  lhe  ordeney  tomaífc  quarenta  dias  foros  de  leite  dc  cabras, 
em  quantidade  de  doze  onças ,  e  que  dçntro  de  cada  foro  lhe  deitafíem  hum 
cfcropulo  de  pedra  Emathitis ,  bem  preparada ,  e  a  cada  cinco  foros  lhe  dava 
hum  purgativo,  deitandolhe  dentro  oitava  e  meya  de  ruybarbo  machu¬ 
cado  ,  meya  onça  de  canafiftula ,  com  huma  onça  de  xarope  de  Rey.  Ac  iba- 
dos  os  foros  lhe  ordeney  bebefíe  todos  os  dias  cinco  onças  de  agua  de  tancha*- 
gem ,  com  dous  efcropulos  dc  magifterio  de  coral ,  e  o  meti  cm  banhos  uc 
agua  morna ,  c  com  efta  ordem  livrou. 

Advertências  que  fe  devem  obfervar  para  a  boa  cura 

dos  que  ourinaõ  Jangue, 


?• 

River. Centura,  obíerv.i  J.  dc  Mi- 
dion.  fang.fol.  mihi  ui.  col.i.  ibls 
Cum  praapua  conjeflura  miflus  fan • 

fuinis  h  calculo  prodeuntis  defumi  fo+ 
at  cx  co ,  quod  antea  laborantes  cal * 
culos  excrererint. 

Et  inírà  :  Arenula  calculum  intus 
la  tentem  verè  indicantes  infundo  ma¬ 
tula  fubfidcnty  &  fi  digitii  compri¬ 
ma  n  tu  r  ,  nonfacile  comminuunlur  j  fi 
veró  matula  parietibus  bareant  >  C '?  di- 
gitii  comprejft  facile  comminuaturt 
calculi  indicia ,  numquam  ejje  pojfu>itt 
neque  enim  illa  in  renibus ,  aut  vefica 
generantur  j  fed  tn  venis ,  as  bepatc 
cx  buimvtm  adufiiom. 


22.  A  Primeira  advertência  he,  que  íc  alguém  deitar  fangue  dabe- 
A  xjga  por  chaga ,  ou  ferida ,  íe  tenha  muito  cuidado,  em  que  neõ 
fique  dentro  nelia  algum  coalhado  ",  porque  de  mais  dc  que  íupprimc  a  ouri- 
na,  caula  dcfmàyos,  ancias,  e  frialdades  de  extremos,  como  confta  por  mui¬ 
tas  cxpcúencias,.  Ncíte  lugar  dirá  alguém  >  e  como  fc  pode  dar  remedio  que 

defeoa- 
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B.ondel.cap.45.  foi.  J31.ÍW :  Qu»d 
fi  concretas  remanferit  invtfictt ,  tunc 
dijjblrcntt a  fangutnem  dando,  erunt 
altqut  temptre  poft  ,  &  nonnifi  ur~ 
geat  ,  retmendo  urinam  ,  aut  aliquid 
quidem  ejficiendo ,  verendum  enim  efi , 
nt  rurfus  aperiantur  ven*  ,  &  fangais 
frovocetur  >  mfi  dentar  illa  ,  qu 4 
atrumque  praflent ,  at  carabe  >  qu*. 
fanguinct w  dtjjolvrt  coagulatum >  efr* 
jfívevícm  rttintt . 


Silius  Ttalirt*  lif».  T?.ibí : 

Sfft  decarrefh  Jí  pnmta  definí, 
tfâ»  movtt ,  tír*  grátis  pcemut  ejje 
frobum, 


defcoalhe  o  íangue,  ís  o  achaque  de  ourrtar  íangue,  procede  deelle  cítât 
muito  delgado ,  c  parece  temeridade  dar  remedio  que  o  adelgace ,  quando  a 
razaô  pedia  remedio  que  o  tngr<  flalle  ?  Ora  tudo  íepóde  fazer,  dando  o  ma» 
gilter»  >  de  alambre;  4*  porque  iieítc  poz  D- os  huma  rara  virtude,  que  deí» 
congela  o  langue  gr u mola,  e  cngroíla  o  delgado. 

2J»  A  lcgunda  advertencii  hc,  que  fc  o  ourinar  íangue  for  já  achaque 
velho, e antigo ,  ou  for  em  pelloa  taõtanguinha,  que  fe  preluma  que  a  natu¬ 
reza  toma  aquelle  caminho  para  ledefesrregar,  neltecalo  fe  n^ó  íupprima  de 
todo  a  tal  evacuaçaó,  lob  pena  de  que  podera  o  langue  reprezado  caular  ce» 
gueira,  Hydropefia,  Mania,  Gotta,  Vagados,  ou  outras  íemelhantes  en¬ 
fermidades. 

â.4.  A  terceira  advertência  he,  que  fe  com  os  achaques  dos  rins,  ou  da 
bexiga  le  complicar  alguma  lupprefíaõ  de  mezes,  ou  de  almorrcimtes ;  que 
em  tal  cafo ,  havendo  ncceííidade  de  fangr ;>r  ,  le  fangre  nos  pès  asprimeiras 
cinco,  ou  íeis  vezes ,  para  latis  fazer  aquella  falta ,  e  logo  le  fangre  nos  braços, 
porque  meconíta  por  innumeraveis  experiências ,  queasfangtias  dos  braços 
íaó  nefie  cafo  muito  maisproveitofas  que  as  dos  pès, 

1  ?•  A  quarta  advertência  he ,  que  os  que  out  inaõ  íangue ,  naõ  comaõ 
coulas gordas ,  nem  manteiga,  nem  façaó  muito  cxercico  a  cavallo,  nem 
durmao  de  coitas  ,  nem  un  colchaó  de  lã,  fenaó  em  palha  de  centcyo  ;  podem 
comer  mãos  dc  vacca guizadas  fem adubos,  ufem  de  canjis  dt  arroz,  e  de 
lentilhas,  c  de  tudo  o  que  for  trefeo,  c  adítnngente,  pondo  lobre  os  rins 
unguento  da  Condeça  ,roifturado  com  igual  quantidade  de  aífucar  de  chum¬ 
bo,  e  clara»  de  ovos ;  c  porque  osqueourinaõ  langue,  ou  tem  chaga  nabe- 
xiga,  padecem  muitas üoi cs,  he  ncceflario  mitigarlhas  por  todos  os  meyos 
Polfivas ,  dando  ao  doente  jà  o  lambedor  de  papoulas ,  com  huma  oitava  de 
diacodio,  jà  com  huma  piroia  dc  dous  grãos  dc  laudano  opiado,  preparado 
por  bom  Artihce ;  jà  com  outros  anodinos,  para  que  poflaô  dormir ,  e  naõ  fc 
desbaratem  taó  depre  (Ta  as  foi  ças.  O  Doutor  Antonio  da  Matta  Falcaó ,  gran¬ 
de  Mcd  co  dos  noflos  tempos,  teve  huma  chaga  na  bexiga,  e  por  índuítria 
dos  remedios  narcóticos  prolongou  a  vida  atè  oitenta  annos* 

»6.  A  quinta  advertencra  hc ,  que  cm  todos  os  achaques  dos  rins ,  ou 
da  bexiga,  fe  tenha  muito  cuidado  de  dar  o  Qumtilio  logo  no  principio, 
porque  neftas  doenças  he  muito  ncceflario  revtllir  as  matérias  para  aparte 
contraria ;  e  como  o  Qumtilio  as  rcvclle  taó  eíficazmente  por  vomito ,  fe  in«j 
fere  que  hc  fingulariHimo  remedio  para  cites  cafos,  principalmente,  quando 
cu  tenho  por  couía  intallivel,  que  das  cruezas  do  cítomago  fe  geraõ  as  pe¬ 
dras  ,  as  arcas ,  os  rumos ,  c  as  carnoíidadcs ;  o  que  me  çonfta  por  repetidas 
experiencias ,  pois  vejo  que  os  mais  dos  homens  comilões  cahem  neltes  acha¬ 
ques,  ccomo  oQuintihorcpurga  melhor  que  tudo  as  ditas  cruezas, eviden- 
tenunte  fc  prova,  que  he  maravilhofo  para  eites  cafos. 

2-7.  A  lexta  advertência  hc,que  fe  tivermos  neceflid  ide  de  feringir  a  be¬ 
xiga,  le  faça  accomoiodar  a  íermga  àalgalia,  porque  lò  defta  f<  rtc  entrará 
na  bexiga  o  que  quizermos,  e  dc  outro  modo  ferà  impofiivel,  por  quanto 
o  Esfinter  da  bexiga  fe  fecha  de  tal  forte,  que  naó  deixa  entrar  nclla  couta 
alguma  fenao  por  índuítna  da  algalia. 

x8.  A  ultima  ,eimportant  ffima  advertência  he,  que  fe  chegarmos  a  ufar 
do  mercúrio  diaphoretico  fixo,  vejamos  primeiro  le  quem  o  prepara  o  hz 
mais  por  negociaçaõ ,  que  por  zelo  ;  porque  le  0  faz  por  negociaçaõ ,  tenho 
por  fem  duvida  que  naó  h*dc  querer  calcinalo  tantas  vezes,  quantas  laõ  nc- 
ccííarias  para  que  fique  fixo ,  que  faõ  qui nze ,  ou  vinte  vezes ,  e  cite  trabalho 
lò  fe  lofre  obrigado  do  amor  de  Deos,  ou  levado  daambiçaõ  da  honra,  ou 
do  interefle;  porque  todo  o  trabalho  le  facilita  com  os  prêmios;  mas  pode 
fer  que  haja  quem  queira  o  prêmio  lem  muito  trabalho;  poièm  conhecere¬ 
mos  o  engano,  íc  virmos  que  o  do  nte  baba ,  ou  fc  lhe  aggravaõ  as  gengivas, 
ou  purga;  porque  o  verdadeiro  mercúrio  fixo,  e  diaphoretico ,  naó  ha  dc 
obrar  por  via  alguma  deltas ;  mas  lo  infenfivelmente,  ou  por  fuor  lent  . 
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2.6.  Os  que  uurin.ó  íangue  eícreveraõ ,  Arnaldm  Áe  VilU Nova,  lib, 2. 

I  J  de  Morbis  curandts ,  capit.zz.de  M  ingentibm fangmnemyfol.  197  Jo »■ 
fiontts ,  fdeaUniverfe  Aíedicm.  hb.ó.art.de  Mtílu  cruento, purulento ,dr  Pilau, foi. 
477.  Joann.  Ltebaultius ,  in  7 hcfauro  fanitatis,fol.  191.  Cruenta  mictio ,  Benediítns, 
f^íbborÍHí  Faventinus  ,  capit.^.  de  Mibtu fanguints,  foi.  278.  Bartbolomaus  teràul- 
cts,  Itb.  I  g.  Tberapeuticú  cap.  7,1.  de  Mitlu  fanguinis,  fel  796.  Forefim ,  Ub.  24.  Wtf 
Renum  morbis  ,  obfervat.  1  i.aíe  Mittu  fangmms  ab  venam  raptam  in  renibus ,JoL 
452.  Mereatus ,  tom.^.  lib .4.  «V  Internorum  morhorum  curationc  ,  capit.8,  de  Mi- 
ftu  f  anguints ,  de  dfc  Renum  imbecillttate  ,fbl,  384*  SKenchitts ,  lib.  3.  Obfervat.  Ale- 
dicmalium ,  obfervat.  de fanguinis  mittu  ,  foi.  fgy.  Gordonius  y  LtUo  Medtcin.  de 
patiombus  renum  , partícula  6.  cap.  il.de  Mithi  fanguinis  y  foi.  478*  Mareja  , 
internorum  morhorum  curationc ,  lib .5".  capit.  8.  Aíith*  fanguinis,  foi»  g8x.  Ã^»- 
deletiusy  Aiethodo  cur»ndi  rnerbos ,  4c.  rfr  Àíitta  fanguinis  ,  foi.  Jgo.  Andreas 

Bajleilus,Spcculo  Mcdicin.lib.~j .  ac  Morbis  part,  fol.ijj .  Rodencus  a  tonfec.  tom, . 
1 .  Confultationum ,  confultation.10.  de  Mitiu  fanguinis  y  foi. \ 47  .Calefcus  de  1  ar  an¬ 
ta  ,  Epitome ,  lib. 5.  de  Millu  fanguinis .  foi.  f  27.  Riverius ,  Centúria  z.  Obfervatio - 
^  obferv.  1  g.  Sanguims  miílio  ,  foi.  zz  1 .  Fehx  Platerus  ,  5*  1 

Miílione  ,  foi.  74 7.  §.  Cruenta  miítio  Chriflophorus  à  V úga  ,  Commentaria  in  li - 
brum  4.  yjpborifm orara  Hippocrat.  Apbor.  75’.  f°l.  6  3  g.  Fabros  tn  AijTcthecio 
Spagjrico  j  curationc  jj.  FIh.xus  fanguinis  renum  ,fol.  415. 


CAPITULO  LXXXIX. 

Ptfrtf  dor  dos  rins ,  chamada  Cólica  Nephritica ,  0  Ejli - 

bio  preparado ,  remedio  muy  prefentaneo. 


Que  coufa  faõ  rins ;  de  que  conftaõ ;  quancos  faõ  ;  em  que 
parte  ficaõ  5  para  que  fervem ;  como  íe  faz  nelles  a  dor 
chamada  Nephritica ;  como  fe  conhece  ;  e  como  íe  cu¬ 
ra  ;  e  que  advertências  fe  devem  guardar  para  a  boa 
cura  deíia  enfermidade  ? 


j.  Rimeiramcnte,  rins  faõ  dous  membros  de  íubftancia  carnofj, 

£  dura  ,c  denfa,  c  foy  conveniente  ferem  afíim  ,  i.  paraqoeoían- 
gue  que  eíU  ndíes  naó  fahifle  com  a  ourina ,  ou  pelos  pòros,  affim  como  h- 
hen»  os  foros,  e  cólera  delgada.  Conltaõ  deveas,  de  Artérias,  e  de  nervos, 
derivados  do  primeiro  ,  e  fegundo  ramo,  dos  cinco  que  a  vea  Cava  eíltnJe 
pela  regiaõ  do  Abdômen.  As  Artérias  derivada  da  Àrtcria  magna dcícédente, 
queeílà  junto  do efpinhaço  ,e  nervos  derivados  do lexto par,  faõ  dous, por¬ 
que  como  fempre  haja  mimas  ícroíidades  que  repurgar ,  naó  bailaria  hum  ló. 
1.  Eílaó  íicuados  abaixo  dofigado,  e  doCepto  cranfverío,  quaíi  nomeyo 
do  efpinhaço;  o  direito  fica  mais  abaixo,  porque  tem  íobre  fi  ofigado,  que 
he  membro  mayor ;  o  efquerdo  fica  mais  alto ,  porque  tem  à  lua  ilharga  o  ba¬ 
ço  ,  que  occupa  menor  lugar.  Eítaõ  prezos  com  a  vea  Gava,  pelas  veas  Emul- 
gcntfs;  com  os  lombos,  e  eítomago,  mediante  o  Perironeo,  com  a  bexiga 
pelas  Uretcras  ;  tem  correipondcncia  com  o  Ccrebro  pelos  nervoi.com  o  co- 
raçaõ  pelas  Atterias,  c  com  ofigado  pelas  veas.  g.  Servem  para  rcpurgir  o 
langue  das  ferbfidades  attrahidas  peias  veas  Êmulgemes,  para  que  o  corpo  fe 
fufL  ntc  debumor  mais  purificado  ,  mas  como  com  eílas  lcrofidaues  vénhaõ 
ciitlarados  tuuitos  excrementos,  íe  05  rins  os  bnçaó  fora  pelas  Urcteras  a 

bcxi- 


(O 

Galen.  lib. 5.  de  Ufu  part.c»p.?.hK 
mihi  144.  verf.  ibi :  Nt  tgitur  tum 
urinis  per  aliquod  foramen ,  qu  e  nt 
rembus  habentur ,  quemaàmotfum  te- 
nue  biltofum ,  ita  &  fangun  eUb  te- 
tur  ,  denfum  corpus  eorutn  f>J]et  rx  - 
jl  iterai. 

1. 

Idem  lib.  de  Ren.  affcvl.  cap.  1.  fo!. 
mihi  191.  ibi:  Duosautgm  naturare • 
net  produxit,  non  uuutn ,  quomam 
alias  excrementorum  fpecies  feroja 
hac  fuperjiuiias  non  par  um  fuperat, 
quam  attrabere  renum  ojjicium  efi. 

3- 

Idem  eodem  loco  ibi :  Renum  t tu - 
tem  operatio  eft ,  fecernere  &  perecia* 
re  ferofum  excrementum  a  ( angutne» 
atque  hie  renum  ufus  eji. 


482 


Polyanthea  Medicinal. 


Aviaen.  Fen.  i s.j.Tracl.i. cap.16.  bexiga ,  fe  conferva  o  homem  livre  ele  pedra  , e  de  areas ;  porém  fe  a  faculda- 

fol.mihi  667.  ibi:  Rgtentro  autem  ma -  dc  expultrix  dos  rins  he  fraca  ,  ou  fe  os  taes  excrementos  íaó  taõ  groííos  ,  que 

nritt  cfl  dcbihtas  expnlfiva  m  vem-  oppilaó  os  rins ,  ou  as  Ureteras ,  neccífariamence  íe  recardaó  nellcs ,  4.  e  cau* 

í*õdiycrfos achaques, conforme,  variedade  dos  humores:  dos  f  nguinhos  fe 

cerain  renibus ,  aut  propur  opfdaih-  C3ula°  intiamoiaçoens  i  dos  fa/fugmofos  íe  fazem  chagas  corroUvas ,  c  pur- 

nem  f uperjhàtatum  aggngatarum ,  gaçoens  purulentas  :  dos  terreos endurecidos  com  o  muito  calor ,  ou  p  r  vir- 

cude  innata  lapidifica,  íc  fôrma  a  pedra,  ou  arcas,  as  quaes  diítcoduiidoas  Üre*. 

...  .  0  5*  ar  ^  ri  terás,  01*  os  rins,  faô  ac  .ufa  material  próxima  das  dores  Ncpbiiticás,  e  ceai 
Gaien.ub. de  Ren.attect. cap.:..fol.  •  .  \  r 

mihi  1 92.ibi: fijf  «<  i  calL Upis  Por  cauía  e™clentc  remota  o  muito  calor.  y. 

in  bomine  generetirr ,  coque  yd  vehe-  _  2*  Alguém  dira ,  que  a  pedra ,  ou  areas ,  citando  na  cavidade  dos  rins# 
mentijvd  tépido-,  na>nyfi  crajfa  mate-  nao  podem  fazer  dor ,  ainda  que  a  fazem  cxcefliva  ,  eítando  na  cavidade  das 
naejiy / 'uificere poteft  tépida, &  mode-  Uret.ras.  Rclpondo  ,  que  he  verdade,  que  as  cavidades  dos  rins  naõ  ícntetn, 

’/ZZZm*&  m“ 9ue  chea* f*  diftende  a  topei ficie  dos  rins,  e  as  membranas ,  que 

do  craffam  bane  materiam,fin  tenuior  as  cobrem,  c  neüas  na  grande  lsncimento.  6.  Conheceremos  que  a  dor  hà 
efi  >  vehement/ori  tum  piam  indtjjebit  Ncphritica ,  fe  virmos  que  o  doente  tem  repetidos  deíejos  de  vomitar ,  ou  de 
caliaitate ,  five  natural:,  five  prater  cuimr,  e  quea  ourina  íe  íupprime  de  todo  algumas  vezes ,  outras  vezes  que 
naiuram,  qua  dunfeat  in  tenam ,  fi-  fofa  em  boa  quantidade ,  que  humas  vezes  hc  delgada  ,  deícorada,  e  pouca, 

evaporara  freit ,  atam  ita  »bi  valu, .  outras  v.czcs  hc  SroíIa »  e  barrenta  ,  que  humas  vezes  íahe  as  pingas  corn  do- 
rit  lapidem  conformai.  res  *  e  picadas ,  outras  vezes  íahe  fem  nenhuma  queixa  deitas :  le  virmos  que 

Tralian.lib  ç.de  AfFca.ren.cap.  a  dor  começa  pelas  coitas,  e  íe  eítnde  até  a  barriga,  ou  que  a  perna ,  ou  o 
4;rnib:  foi.  i?8.  ibi:  Efl  luqae  mate-  teíticulo  corrcfpondente  ao  rim  enfermo  íc  encolhe,  ou  adormece,  pela 

jior ,  'ficim, a„um -J c.íuluL,  compreUao  do  nervo ,  fe  finalmente  virmos ,  que  o  doente  nao  alma  cu.fan- 
ficut  et  iam  in  externis  vidimus,  nam  do ,  ou  que  he  coítumado  a  deitar  pedras,  ou  areas,  naô  podemos  duvidar, 
ex  igne,  &  taií  matéria  idônea  y  figuli  que  ador,quc  traz  cotníigo  todos  eítes  íinaes,  ou  alguns  delles,  he  veida* 

emnía  vaia  conficiunt ,  ita  ut  nec  ab  dcimmcnte  Ncphritica. 

•*“  ■  _  3-  A  cura  delta  enfermidade  fe  começará  evacuando  os  humo.es ,  que 

Galen.  lib.  de  Ren.  afíeít.  cap.  j.  Cao  a  cau  la  material ,  c  te  m  per.  ndo  o  de  ma  fiado  calor,  que  hc  a  cau  la  e  tfici* 
foi.  mihi' ^93.  ibi.  Cum  veró  demon-  ente.  Para  evacuar  os  humores,  começaremos  deitando  algumas  ajudas  pre- 
flratum  fit  cor yjecur ,& rems  m com  paradas  no  modo  <cguintc.  Tomem  de  malvas,  violas,  roercuriacs,  alfavacas; 
T^r,tetn0n{Zt:re '  au'  paíTas  fem  grá ,  ameixas,  e  farelos ,  de  c^da  coufa  deitas  huma  maócbea,  tu- 

tem  entire ,  quomam  in  luperhçie  mr -  i  r  ,  .  1 

vi  ftntientis  fer  untur  y  in  concnvitàte  *  0  com  hum  i  im  dc  vacca  golpeado,  ou  com  hum  frangaó,  ajuntan* 

veró  nulli  funt  quomodo  bec  dolorem  do  a  fcis  onç*s  deite  cozimento  duas  dc  oleo  violado,  e  huma  de  canahltuh, 
j nrfennfcunt  ?  an  quia  gravatur  cavi -  aílucar  branco ,  €  huma  gema  de  ovo  j  mas  fe  deitadas  tres  ajudas  deftas ,  per» 
tas»  ideo  doior  txurgit ?  extenditur  feVerar  a  dor  ,  ufaremos  das  feguintes.  Tomem  du.ts  onças  de  raizes  de  mal» 

VaííC0  ’  hUma  mf  Ctí3  dc  f ihas  •»>««  • »««  de  alfsvso .  outra  de  linhaça 
fie extenfa  membrana  dolorem  facit.  83bega,  ouira  de  cabcç  s  de  macclâ ,  c  meya  maô  chea  de  hortelã  ,  tudo  íe 
7-  coza  com  ametade  de  huma  gallinha ,  para  tres  ajudas ,  c  a  cada  tneyo  quar* 

Thotn.  Rodr.da  Veig.  in  Art.  Me*  nlho  deite  cozimento  ajuntem  huma  onça  de  Benedida ,  e  duas  de  oleo  de 

djc.cap.84.1mm  fohi?,.ibi:  amêndoas  doces. 

admodiim  enim  ubt  laprs  tmpaéfns  efi  n  r  J  "  u  J 

ureteris ,  nen  tantum  deor,um  ducem  4*  ^  lc  3  dor  nao  ODeuecef ,  mandaremos  fazer  algum  .s  fangrias  nos  bra- 
tibusutimur-,  fed&  ex  vomitibus  quo-  ços ,  na  vea  da  Arca ,  porque  refíelcaó,  e  divertem  os  humores,  para  quç 
tidie  defccnftm  maebinatur  fctlicet  naõ  corraõ  ao  lugar  queixofo  i  c  íe  feitas  quatro,  ou  íeis  fangrias  per íiítir  a 
mmJi!  c™cc“1J'ufque  per  conatus  vo’  dor ,  appcllarcmos  para  o  uío  dos  vomitorios ,  porque  na  opiniiõ  de  gravifli^ 
Gaíen.  de  Ren.  afFe6F.cap.4-  mi-  mos  A^iborcs,  7.  naõ  ha  remédio  mais  prefentanco,  e  a  experisneia  mo 
lii  foi.  19;.  ibi:  sí  renitm  afeflus  fu •  *em  aíiicn  moílrado ;  e  he  já  taõ  grande  o  ulo  que  tenho  dc  dar  vomitorios 
bitó  mvada t , & qui laborat  cibo nuptr  ncfta  doença ,  que  muitas  vezes  fem  mais  preparaçaõ  que  huma  ajuda  emo» 
refeãusfit ,  cibique adbuc fim miotiiy  liCnte,  applico  logo  o  Quintilio ,  que  leva  a  palma  a  todos  os  vomitorios,  e 

vel  Jutcornm  muiütudine  corpus  gra-  «K/eceico  na  forma  ícgutnte.  Tomem  de  Quiririlio  bem  preparado  vinte 
yatutn  habeat ,  oportet  ante  aliam  tu-  grãos  deitem  *fe  em  quatro  onças  dc  caldo  de  gallinha ,  c  dandolhe  huma  fer* 
rationem ,  vel  mttigatíonem  vomitum  vura  íc  beba  o  dito  caldo  com  todos  os  pós ,  c  dentro  de  duas  horas  vomita- 
frovocare.  ráó  ,  e  íicaráõ  livres. 

cap.  1 1.  mihi  fd.  66$.  ibi :  Vomitus  ^  na0  imagine  alguém ,  que  louvo  tanto  o  Quintilio ,  poN 

namque  efl  melius  quo  renum  ulcera  jUy  O  pfímeirO  MedlCO  PortUgUeZ  ,  qUC  â  pCltO  deíCübertO  ,  C  COdl  1 
curantur ,  pmerea  quód  mundificat,  clpada  na  maõ,  introduzi  uefta  Cidade  o  uío  delle ;  e  de  outros  remedios  par- 
&evacuaty  ut qui  atirabit  huniorem  ticulares  com  grande  utilidade  da  Republica,m=  fe;a  permittido ,  para  obono 

~Z~M.6*s.àc  daverdadc*  referir  algumas  cólicas  notáveis,  quecurey  corn  o  dito  remedio 
Curat.  mernbrat.  cap.  16.  ibi:  Sum -  l;m  olitra  medicina.  Em  treze  de  Agofto  de  1664.  deu  huma  cólica  Nephri- 
tnopere  autem  in  boc  cafu  conducunt  l»ca  a  Ffanciíco  Coelho  Gericiro,  morador  debaixo  da  Enfermaria  da  Mi- 

feri  cor- 
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fericordia,  e  foy  taó  violenta  a  dor,  que 0 obrigou  a  confcffar-feeni  vozes 
altas ;  e  lendo  eu  chamado  para  acodir  a  efte  homem ,  o  achey  cuberto  de  fuor 
frio,  lutando  com  a  morte ;  e  como  pelos  contínuos  defejos  que  o  doente  ti 
nha  de  ourinar ,  e  vomitar ,  reconhecdle  eu  que  a  dor  era  Nephrilica ,  lhe  re- 
ceitey  vinte  grãos  de  Quintiiio ,  delatados  em  ties  onças  de  agua  ordinaria , 
e’foraó  taó  proveitofos  os  vomitos  que  com  cfte  remedio  kleguiraó,  que 
dentro  dc  huma  hora  ficou  livre,  c  com  faude  taó  firme  que  ficou  capaz  de  hir 

ver  os  touros  que  naquelle  dia  fecorriaò. 

6.  Em  quinze  de  Julho  de  i566.  deu  huma  cólica  Nephritica  ao  Padre 
Pregador  Gèral  Frey  Paulo  da  Sylva ,  Carmelita  Calçado ,  c  luppofto  que  o 
Medico  aífiílcnce  lhe  tinha  applicado  remedios  muito  adequados,  era  a  dor 
taó  extremofa ,  que  naólhe  dava  lugar  a  que  fe  confeíTafie :  neíle  aperto  fuy 
chamado,  e  lembrando  me  que  era  conlclhodegravitrimos  Praâicos  ufar  dc 
vomitoriosem  femelhantes  dores,  me  refolvi  a  dar  lhe  vinte  grãos  doQumti- 
lio,  desfeitos  embumss  colheres  de  caldo  de  gallinha;  e  vomitou  taó  copio» 
famente ,  que  dentro  de  huma  hora  íarou  com  adrmraçaó  dos  afliftente?. 

7.  Em  vinte  c  dous  de  Abril  de  1675.  deu  outro  accideme  Nephritico 
sMáttheus  Coutmho  Porteiro  da  grade  da  Capella  Real,  Cavallciro  pro- 
fefiò  da  Ordem  dc  Chrifto ;  e  fendo  eu  chamado  no  mayor  confli&o  da  dor , 
lhe  receitcy  vinte  grãos  doQuintiho,  com  que  vomitou  taó  copiolamente , 
que  dentro  cm  meya  hora  ficou  livre. 

8.  Em  dezoito  de  Mayo  de  1677.  me  chamou  o  Reverendo  Padre  Frey 
Jofiph  de  Azevedo,  Rcligiofo  Trino,  queixando.íe  que  havia  alguns  annos 
que  era  perfeguido  dc  dores  Nephriticas  ,  das  quaes  livrara  por  beneficio  dc 
muiras  fangrias ,  e  ajudas ,  padecendo  primeiro  muitos  dias  grandiflim  is 
dores  ;  que  delejava  faber  le  havia  na  Medicina  algum  remedio ,  fora  de  fan- 
grias ,  que  curaffe  taó  terrível  achaque.  Refpondi-lhe,  que  fim  havia ;  porque 
luppofto  as  langrias,  e  ajudas  .  fomentaçoens ,  ventofas ,  banhos ,  e  os  mais  re¬ 
médios,  de  que  ordinariamente  ufamos,  fcjaõ  excel lentes ;  com  tudo  que  ne¬ 
nhum  era  taómaravilholo.infallivel,  e  prefemaneo  como  o  Quintiiio ,  por¬ 
que  com  os  vomitos  que  provocava  ,  tirava  immcdiatamente  a  dor }  com  efta 
noticia  fe  refolveo  (eftando  em  o  afótual  accidente)  a  tomar  vinte  grãos  do  tal 
remedio ,  com  0  qual  vomitou  grande  copia  de  humores ,  c  cobrou  huma  me¬ 
lhora  taó  pciíeita,  que  daquelle  dia  por  diante  ficou  laó  ,  e  lendo  hum  dos 
mayores  pregocyros  das  quali  innumeravcis ,  c  portentofas  virtudes  dos  fo- 
breditos  pòs. 

Em  vinte  e  cinco  de  Agoftode  1679.  deu  ao  Capitaó  Francifco  dc 
Albuquerque  eCaftrohuma  dor  Nephritica  taó  cruel ,  que  n^õ  conhecen¬ 
do  elle  a  cara  ao  medo ,  fe  rendeo  de  lorte  à  violência  do  accidentc ,  que  cbs- 
mou  primeiro  ao  Confcffor,  que  ao  Medico,  por  emenderque  naô  podería 
efeapar  da  morte.  Vários  foraõ  os  Médicos  que  fechamàraõ,  e  todos  muito 
doutos,  mas  quando  as  doenças  faõ  grandes,  perdem  o  refpcito  atè  aosmef- 
mos  oráculos ,  como  fe  vio  neftc  caio ;  porque  lendo  excellentes  os  ramedios 
qucapplicàraó  àdor,  fe  moftrou  cada  vez  mais  inexorável.  Ncfte  aperro  fuy 
chamado  ,  e  vendo  que  nada  lhe  tinhaó  aproveitado  as  diligencias  dos  Médi¬ 
cos  ,  me  refolvi  a  darlhe  vinte  grãos  do  Quintiiio ,  com  que  vomitou  copio- 
famente ,  e  no  melmo  dia  ficou  faó. 

10.  Naô  tem  numero  as  cólicas  Nephriticas  que  curey  fó  com  o  Quinti- 
lio, mas  por naõcnfadar  asdeixo em filencioj torno  porém  a  dizer,  e  certifi¬ 
car  ,  que  naó  ha  remedio  mais  leguro ,  nem  mais  mfallivcl  para  tirar  as  cólicas 
Nephriticas,  do  que  hc  o  Quintiiio;  o  que  mc  c.onfta,  porque  fó  para  eftas  do¬ 
res  o  tenho  dado  a  mais  de  duzentas  pefibas  com  fcliciflitno  íucceflo. 

11.  No  calo  porém ,  que  a  dor  Nephritica  feja  taó  porfisda,  que  def- 
preze  a  admirável  virtude  do  Quintiiio,  em  tal  calo  appcllaremos  para  o  fc- 
guinte  remedio ,  que  he  efficaciflimo.  Tomem  de  oleo  dc  amêndoas  doces ,  ti¬ 
rado  lem  fogo,  cinco  onças,  e  nefte  oleo  mifturem  duas  onças  de  bom  Man- 
nà  ,  e  fe  beba  tudo ,  o  mais  quente  que  for  poffivel ,  e  façaõ  muito  porque  íe 
fuftcnte  no  eílomago ,  e  dentro  ide  quatro  horas  cfacuaràó  lua? cmente ,  e 

cora 


vomitaria  ,  fiquidem  talia  egregie  curto 
manifejla  evacuatione  crudos  hr.  mo¬ 
res  avertunt ,  qui  no»  multo  foft  f&- 
eilein  rena  d'cubuijje»t. 

Gayner.f0l.9i.  ib,:  Si  patiens  nau- 
feaverit ,  advomendum  eum  jura  ;  e/í 
enim  vomitus  in  ca  fu  ifio  utilis  valde* 

Gordon.cap.to.fol.577.  jFmí  vo- 
mitus  ,  qaoniam  mirabiUter  profett 
in  pafjiontbus  renum  ,  &  ve  fica. 

Santorius  Santorius  in  Mcthod# 
vitandorum  errorum  cap.  4.  mihi 
foi.  j  96  ibi :  Ego  in  fevijfmo  orenula- 
rum  dolore  baíienus  no n  inveni  fra- 
Jiantius  remedium  vomitu  ,  ft atino  mi¬ 
tigam  ur  dolores,quod  fortajjèfit ,  quie 
loco  ab  impetu  vomHus  arenuU  difno- 
ventur. 

Petrus  Foreftuslib.14.dc  Rcmifii 
morbis  obíerv.  18.  de  dolore  Ne- 
phritico,mihi fol.461.col.  r. ibi :  Si 
dolor  renes  lancinet ,  clyjler  leniens  in- 
jiciatur  omnium  primo,  eo  enim  dolor 
levari  folet ;  ubi  vero  dolor  urget ,  vo*> 
mi  us  ciendus  erit  à  cibo  ,  fapius  enim 
[fonte  eventt  ubi  lapis  adrji,  &  quan- 
vis  ex  vomitu  non  tollitur ,  ex  vomiiti 
tandem  (it um  lapida  dolorofum  mmus 
fieri  contigit ;  nam  dolor  non  folum 
mitier  redditur  j  jed  &  lapis  movetuv 
à  loco  in  que  impaclus  doloremfaca t. 
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com  grande  utilidade  ;  rnas  ic  nem  neíte  remedio  for  baítame ,  daremos  o  fe^ 
guinte,  que  algumas  vezes  expcjimentey  maravilholo.  Tomem  de  oieo  de 
amêndoas  doces ,  tirado  lem  fogo,  tres  onças, de  vinho  branco  outras  tres  on-» 
ças,  de  efpirico  de  therebentina  leis  gottas ,  tudo  fe  miílure  com  o  çumo  de 
hum  limaó  azedo ,  e  íc  reparta  em  duas  porçoens  iguacs,  para  fc  darem  por 
duas  vezes ,  de  quatro  em  quatro  horas. 

ii.  Eíeeítc  remedio  faltar,  appellaremos  para  ornais  fiel  que  tenho 
achado  no  dileurfo  decincoenta  annos,  che,  meter  ao  doente  em  hum  meyo 
banho  de  agua  morna ,  cozida  com  alfavaca ,  e  meyo  arratel  de  amêndoas  do* 
ces  muito  pizadas,e  neíte  banho  affim  feito  meteráó  ao  doente,  e  moítra- 
rá  o  effeito,  que  hc  o  melhor  remedio,  que  tem  a  Medicina;  c  para  que 
mais  conlle  eíta  verdade ,  referirey  os  nomes  de  algumas  peííoas ,  que  citando 
cm  grande  perigo,  por  caufa  de  cólicas  Nephriticas,  curcy  com  os  taes  ba¬ 
nhos. 


í 


8. 

Hippocr.lib.  6.  Aphor.i  i.  ibi:  Me- 
lancholia ,  &  nephritide  labor antibut 
hamerrbotdeí  (upervenientts  bonum. 


A  primeira  pefiba,  foy  o  Vifconde  General  Pedro  Jaques  de  Maga- 
Ihaens,  o  qual  em  dezaíeis  de  Julho  de  i68i.eítcve  taõ  aperrado  com  hum'a 
dor  Nephiitica»  que  o  obrigou  a  confcíTarfe  pela  meya  noite,  dizendo, que 
tendo-íe  cile  achado  em  vários  perigos  de  guerra ,  nunca  fe  vira  taõ  perto  da 
morte  como  eítava  naquclla  hora  ;  e  vendo  eu  que  nenhum  remedio  lhe  apro¬ 
veita  va,  o  mandey  meter  no  banho  fobredito ,  e  dentro  de  meya  hora  ficou 
laó.Vej,a*fe  o  livro  das  minhas  Obíervaçóes,  naObf.  1 1.  da  foi.  izy.  arè  i  gy. 

14.  O  meírao  admiravel  effeito  obfervey  cm  cafa  do  Illuílnfiimo  Senhor 
Ruy  de  Moura  Telles ,  com  hum  criado  (eu  ,  para  quem  fuy  chamado  eftan- 
do ungido, e  defeonfiado  da  vida,  porque  tinha  huma  cólica  inflammatona, 
havia  quatro  dias ,  comedores  taõ  intoleráveis ,  que  parecia  doudo.  Neíta  ex- 
afperaçaó  mechamaraô  eftando  já  fem  falia,  equsfi  morto  ;  ordeney  logo  o 
fobredito  banho,  e  foy  oefleito  taõ  raaravilhofo ,  qye  dentro  de  duas  horas 
fe  tirou  a  dor  ,  a  inchaçaõ  do  ventre ,  e  ficou  faõ. 

iy.  O  meímo  prodigioío  efteito  dos  banhos  obíervey  no  ExcellcntiflI. 
mo  Senhor  D.  Frey  Diogo  Ventura  Fernandes  de  Angulo  Velaíco,  e  San» 
doval,  Arcebilpo  dc  Avila ,  e  Embaixador  de  Carlos  II.  Rey  deHeípanha, 
o  qual  em  fete  de  Junho  dc  1688.  teve  huma  dor  Ncphritica  taõ  grande ,  que 
chegou  a  dizer ,  naó  podiaõ  fer  mayorcs  as  dores  do  Inferno ;  porém  com  o 
banho  aliviou  de  forte,  que  ficou  íaó  namelma  hora. 

16.  O  mefmo  bom  effeito  dos  banhos  obíervey  eui  cala  de  Dona  Cecilh 
Maria  de  Menezes ,  em  caía  dcFrancifco  Barreto, em  cafadejoaõ  Rodrigues 
Carreira ,  e  em  mil  partes  outras.  Mas  fe  as  dores  forem  taõ  implacáveis ,  que 
lenaõ  rendaõ  aos  banhos;  deitaremos  oito,  ou  dez  fanguexugas  nas  veas  he-| 
morrhoidaes,  porque  como  eníinaHippocrates,  8.  faõ  proveitoliífimas  neí* 
tas  dores ,  c  cm  todos  os  achaques  dos  rins ,  de  areas ,  e  pedra. 

17.  Algumas  vezes  obfervey  com  grande  utilidade,  fomentar  a  re¬ 
gião  dos  rins  ,  e  do  figado  com  0  íeguinte  lenimento ,  que  também  he  unliíTi- 
mo  para  mitigar  o  incêndio  das  febres ,  os  ardores  da  ourina ,  e  as  Diabaicas, 
e  fe  prepara  do  modo  feguinte.  Tomem  huma  duzia  de  abobaras,  as  msis  ver¬ 
des,  novas,  e  tenras,  que  íe  puderem  achar,  c  com  huma  faca  lhe  tirem  a 
caíquinba  de  cima  ,  com  o  menos  branco  que  for  poffivcl ,  eílas  cafquinhas  fe 
pizem  muiiobem  em  hum  gral  de  pedra,  c  tnetendo-fe  em  hum  panno  de 
linho  novo,  fc  efpremaó  por  huma  prenfa,  e  guardando  eíte  çumo,  toma- 
ráõ  outro  tanto  çumo  de  herva  moura,  e  outro  tanto  çumo  de  beldroegas ,  e 
íe  ajuntem  cites  tres  çumos  dentro  de  huma  tigela  de  fogo  vidrada ,  com  tan¬ 
ta  quantidade  de  azeite  rofado,  quanta  for  a  quantidade  dos  tres  çumos,  e 
entaõ  (e  ponha  afobredita  tigela  fobre  o  fogo  brando,  c  ferva  tatuo  tempo, 
quanto  forneccflario  para  fc  gaitarem  os  çumos,  e  ficar  lò  o  azeite;  o  que 
conheceremos,  íe  virmos  que  deitando-fe  algumas  gottas  do  azeite  no  fogo, 
naó efpirra ; e  como ,  por  eíte final,  virmos  que  iá  os  çumos  eítaõ  gaitados, 
tiraremos  a  tigela  do  fogo,  e  como  íe  for  esfriando,  iremos  deitando  den¬ 
tro  duas  onças  de  Saccharum  Saturni,  íubtiliffimamente  polvorizado ,  e 
com  o  que  for  baítante  de  cera  branca,  fefarà  hum  lenimento  brando ,  que 

depois 
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depois  deeHar  fii  >  fe  guarde  ern  vaio  vidrado  bem  rapado,  e  quando  a  n  ccf- 
fídade o  j  edir ,  ur.ra  emo^  com  ctle  unguento  os  rins,  c o figado.cíc  houver 
ftbrc  ardente ,  e  t.iuiofa,  (c  uncará  todo  o  corpo,  e  moltraráõ  os  efLitos 
que  eíle  reniedio  he  quaíi  milagiofo. 

18.  E  íe  acontecer  que  nada  diílo  baile ,  poderemos  prefumir  que  a  tal 
dor  procede  de  alguma  pedra  atraveflada  nat  veas  Urcteras,  para  o  que  faõ 
fingularcs  as  íeguintes  ajudas.  Tomem  de  raizes  de  malvaifco ,  dc  grama ,  de 
ífparg^s,  dealcaçuz,  c  dccanabrás,  década  couia  deílas  meya  onça ,  dc  fo¬ 
lhas  de  violas,  de  malvas,  c  de  agrimonia,  de  cada  coufa  delias  huma  maõ 
chea  ,  façaó  cozimento  tom  hum  rim  dc  vacca ,  que  tem  grande  virtude ,  pela 
femelhança  que  tem  com  os  noílos  rins ,  c  a  cada  leis  onças  deite  cozimento 
ajuntem  de  oito  violado  tres  onças,  de  oico  dc  iacrao  meya  onça ,  dc  there- 
bentina  de  beta  huma  onça, com  tres  deaífucar,  íc  faça  ajuda,  e  fe  repitaô 
muitas  vczts  ;  e  quando  fe ja  neceííai  io  ,  fe  pòJe  dar  pda  boca  algum  remedio, 
que  jttntamente  1  xa  as  vus  ,  e  faça  deitar  a  pedra ,  da  maneira  feguinte. 

19.  Tmem  de  polpa  dc  canafilíula  íeis  oitavas,  miílurem-lhc  meya 
oitava  de  pòs  d:  caroços  de  nefperàs»  huma  oitava  de  therebemina  de  beta, 
mtya  oitava  dc  eílerco  de  ratos ,  taça*fe  hum  bollo ,  e  toaiem  no  dedoufem 
deus  dias,  e  quando  cites  remedsos  naõ  bailarem,  ufaremos  do  fcgumtc. 
Tomem  Cu-.s  oitavas  de  pò  dc  caroços  denefperas,  feis  oitavas  de  calcas  de 
rabaõ  forte  teito  cm  celiada,  tudo  ie  deite  de  infuíaõ  em  quatro  onças  de 
vinho  branco, por  tempo  de  oito  horas,  e quente  íedè  a  beber,  e  me  agra* 
dcctráó  KvJarlhç  cite  itgrcdo. 


Advertências  que  fe  devem  obfervar  para  a  boa  cura 
das  dores  chamadas  Cólica  Nephritica. 


ao. 


rins. 


A  Primeira  advertência  he,  que  em  todos  os  achaques  dos 

ou  leja  inflmimaçaó,  ou  areas,ou  dor ,  ou  chaga ,  naó  haic* 
medio  mai*  edicaz,  e  prodigiofo,  que  os  vomitorios ;  e  t  nt  >  aífim,  que  diz 
Accio,  9.  que  quem  confiadamente  vomitar  todos  os  tiKZ.s ,  fe  piefcivara  t. 

dos  ta.s  malts.  ^tius  Tetrab.  3.  term.  3.  cap.  1*. 

»i.  A  fegunda  «dvertencia  he,que  todos  os  doentes  de  achaques  dos  rins,  '!bl  auum 

e  da  bexiga,  te  guardem  de  comer  queijo,  manteiga,  preiunto,  peixe,  ou  fauis  omai  menf»  audaãtr  yomat.fw- 
legUJTKS,  pO?.que  íaó  danoflífimos.  tè  &renum  uleus ,  &  quidquid  inde 

Z2.  A  terceira  advertência  he  ,  que  osqueixofos  deareas,  ou  pedra  ,  be-  malt acci^irt  >  dijjilvat, 
baó  todos  os  dias  em  jejum-hum  púcaro  de  agua  b.  m  quinrc  com  aííucar,  por  r.  I0j  *  ~ 

quanto  naopimao  de  irsltano,  io.  nao  ha  remedio  que  melhor  refrelque  Cap.4.fol.mihi  z*o. ibi :  Biberead 
os  rins,  é  os  prelerve  dclle  mal :  he  porem  dc  advertir,  que  tanto  que  o  do-  tem  oforttt  ante  omntm  cibum  aquam 
ente  íe  íentir  melhorado  das  quenturas,  e  areas,  naó  ufe  mais  de  agua  quen*  elidam ,  nibílenim  renes  àrecrcmtn - 
te  em  jejum ,  porque  tenho  obfcrvado,  que  a  muita  continu  íçaó  delia  caufa  t,s  V4CU0S  ^mpcratofqut  reddit  ,  ut 
dores  de  gotta  ,  porque  adejgaça  muito  os  humores ,  e  como  os  que  falem  a  Zm^fmpJris* fpaSZZl  iffZm 
pedra  fejaó  os  melmos  que  iazem  a  gocta ,  divertidos  dos  rins  cahem  nas  jun-  caUrittpore  aqu*  «xtitguetud 
tas.  Aílim  o  òbltrvty  no  Reverendo  Padre  Fr.  Pedro  da  Cruz,  Rtftigioío 
Dominicano ,  que  mó  havendo  tido  gotta  em  íua  vida  ,  porque  fobngado  dc 
huma  toce,  e  lerraçaó  do  peito  )  beb  o  muito  tempo  agua  qu.ntc,  lhe  ío* 

breve  yogottr  ,e  deixando  a  «guaquene,  fe  «iraraó  as  dores,  O  mdmo  obler.  Zacut.Iib.a.  dc  Medie,  prindn.hi- 
vey  no  Capitao  1'ranciíco  de  A  Ouqueique  c  Caítro,  o  qual  t^das  as  vezes  ftjr.oblervat.15.  fol.r.ihi  35*  co  . 
que  íe  achava  apertado  das  dores  da  pedia  (a  que  era  logeito)  bebia  agua  **ibi:  Dum  conftmfum  ínter  re»e <, 
quente,  e  dentro  de  dous,  ou  tres  mezes  lançava  naõ  fò  a  pedra ,  mal  muitas  & CTUra  contemplar ,  nonpofjum  non 
areas,  mas  logo  o  aífaltaraó  acérrimas  dores  de  gotta.  mtran  cxceUentijjimos  M.dicos ,  qut 

ij.  A  quarta  aj  vcrtcncia  he,  que  nao  ha  remedio  que  mel  hor  prelerve  c»r*»t ,  », 

de  peura ,  ede  arcas ,  do  que  as  fontes,  e  a  parfimonia  no  comer  ;  aílim  o  mof-  fpirmt  reneagmo  cal»re  afjtcu ,  jua- 
tra  a  tXpCriencia  ,  e  O  dl*  Z  lCUtO.  l  I.  E  quando  nada  diíto  baile  ,  appelía-  qutexcrementa  ptryenas  w  cruta  de- 
remos  para  os  banhos  de  agua  doce,  tomando  de  feíTenta  para  cima,  porque  os  t°*ant  ' *IU0  auxií*9  muitos  a  fay»  cru - 
poucos  lavao,  c  os  muitos  curao  j  e  a  razao  he,  porque  como  os  banhos  m  fyx/dUs  etnyai,{t<rtlh*ud  «*/«• 
obraõ  lentamenti ,  devem  ícr  muitos  no  numero ,  e  dilatados  no  tempo  ,  d-  tam 

Ss  tando 


4-Í6  ,  Polyanthea  Medicinal.  1 

tando  ao  menos  huma  hora  dentro  no  banho,  e  íefor  pell  a  robufta ,  efteja 
hora  e  meya » porque  de  outra  forte  .naó  aproveitaô. 

24.  Finalmente  devem  beber  fempre  agua  de.alguma  fonte ,  que  tenha 
virtude  de  desfazer  a  pedra,  e  areas,  dc  abfierger  os  rins,  e  a  bexiga,  e  de 
deitar  fóra  os  humores  viícofos,  c  tartareos,  que  naqudlas  paítes  te  crkõ. 
Os  que  moraó  em  Lisboa,  lograó  a  ventura  de  terenj  no  Campo  do  Curral 
hurcn  fonte,  chamada  Fontamha»  c  no  Convento  das  Fla  nengas  de  Alcan* 
tara  hum  poço,  cujas  aguas  íaó  admiráveis  contra  etles  achaques,  como  a 
experiencia  o  tem  moftrado  ;  e  po‘  que  nem  em  todas  as  terras  le  achaõ  aguas, 
que  tenhaó  feraelbante  vii  tude  (juero  eníinar  huma  figua  ai  tsficioía ,  que  faz 
o  meftno  eíftito  com  tal  condição  que  ufem  delia  mui.tp  tempo.  Tomem  de 
folhas  dc  agnmooia  tres  oitavas,  datem-fe  em  huma  panela  com  qu  itro  ca» 
nadas  de  agua  da  fonte,  edandolhe  huma  fervura  fe  coe,  e  eruaó  lhe  ajun¬ 
tem  duas  oitavas  de  oleo  devitriolo,  c  initlurando-íc  tudo  muito  bem,  naó 
bebaõ  outra, 

-27.  A  quinta  advertência  he ,  que  todas  as  vezes  que  houvermos  dc  deitar 
ajudas  de  bervas,  fejaô  bem  cozidas,  porque  de  outra  forte  caufeó  muitas 
ventoíid  ides  j  e  quiçá  feja  eíla  a  razaó  ,  porque  alguns  doentes  le  qutixaó, 
que  as  ajudas  de  hervas  lhes  fazem  grande  damno ;  mas  fendo  bem  cozidas 
nenhum  mal  fazem. 

26.  A  íexta  advertência  he,  que  todas  as  ajudas ,  que  íe  deita: em  para 
dores  de  rins,  ou  de  cólica  ,  ou  em  mulheres  pren  vadas,  ou  cip  Hydrop  cos, 
íejaó  pequenas;  porque  huns  naó  podem  ípfier  grande  quantidade  de  cal. 
da  ,  pois  eftaó  as  partes  diflend:da$ ,  e  naó  podem  tolerar  remédio  que  as  dii- 
tenda  mais;  e  outros  ,  como  tem  o  ventre  cheyo,  também  naó  fotrem  que 
os  cnchaó  mais,  fem  que  niíTo  recebaó  gtande  molcftia. 
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CAPITULO  LXXXX. 

/ 

Para  os  Accidentes  Uterinos  be  o  Eflibio  preparado  5  fo - 

berano  r  emedio . 

Que  coufa  he  Utero;  em  que  lugar  eftà  fituado ;  para  que 
ferve;  com  que  partes  fe  communica ;  de  que  cau- 
fas  procedem  os  Accidentes  Uterinos,  e  co¬ 
mo  íe  curaõ  ? 

*•  F  1  E  o  Utero  hum  membro,  ou  húi  fubíb.ncia  membranofa.groíTaq 
L  j|  f  denta  ,  paia  fc  poder  alargar  ,  e  eílender  na  occaíiaó  da  pre* 
nhtz;  tem  feitio,  e  femelhança  de  huma  ventofa  ,  participa  dc  fentimt nro» 
c  de  nervos,  ehe  entretecido  de  varias  fibras  para  aterahir  o  funen  ,  e  reter 
a  criança  ,  c  deitalla  fóra  a  feu  tempo ;  pela  parte  exterior  he  Hzo,  e  pela  in¬ 
terior  hc  rugofo,  para  melhor  íuílentar  o  que  tiverem  fi.  [i,fiá  fituado  na  par¬ 
te  inferior  do  ventre,  chamada  H'pogaíhio,  entre  a  bexiga,  e  o  inteüino 
rtófo,  para  íe  naó  maltratar  com  a  dureza  dos  oíTos ,  pois  tem  na  parte  anterior 
o  olloda  Pubes,  c  na  pofterior  o  ofib  Sacro. 

2.  Serve  o  Utero  para  receber  o  femen,  c  delle  formar  a  criança,  fo* 
mentando-a  com  feu  calor,  e  trazendo»a  todo  o  tempo  neccílario,  atè  íg 
aperfeiçoar,  cnaícer*  Comcnumca-íe.o  Utero  com  tantas  partes  do  corpo* 
que  chegou  a  dizer  Democrito,  queelleera  acaufa  da  mayor  parte  das  doen¬ 
ças  das  mulheres,  como  faõ  dores  de  cabeça,  Vagados,  Gotta  corsl,  Convul® 
lao,  faílioSj  dores  decoftas,  tremores,  dcímayos,  resfriamentos,  palpitações' 
do  coraçaõ,  baques  dos  Hypocondrios,  Manias,  e  outras  mil  queixas  ;  e  naó 
he  para  admirar,  pois  efte  membro  íe  comunica  com  ofigado  pelas  veas,  cotn 
o  Ccrebro,  e  ILipinal  Mcdulla  pelos  nervos,  ecom  o  coraçaõ  pelas  Arté¬ 
ria?,  com  a  bexiga,  c  com  o  Rtõíolnteftino  por  hum  ligamento,  com  o  oílo 
Sacro,  e  com  o  ofib  da  Pubes  por  huma  túnica,  que  toma  do  Peritonto» 

3*  Ascaufas  de  que  procedem  os  Accidentes  Uterinos,  ou  faõ  interiores , 
ou  exteriores ,  as  interiores  íaó  ,  ou  o  langue  menfal ,  ou  o  femen, ou  qual¬ 
quer  outro  humor  rettudo  no  Utero  mais  tempo  do  que  hc  razaõ,  por  cuja 
detença  apodrecem, ou  fc  corrompem  de  íorte  ,  que  aequirem  qualidades  taó 
perjudiciâcs ,  e  malignas,  que  fe  dà  o  Utero  por  obrigado  a  encclhcr-fe ,  e 
convelltr-fe  para  cima,  ou  a  fugir  de  huma  para  outra  parte,  e  nefla  convul- 
faõ,  ou  encolhimento  fe  apertaôos  inteftinos,  o  eífomago  ,  e  o  Diaphragma 
de  íorte,  qu”  naó  pòde  mover  íe,  n::m  efiender  fe,  para  receber  todo  o  ar,  que 
lhe  he  mceíTano  para  areípiraçaõ,  c  por  efia  cauía  faltando  o  refrigério  ao 
coraçaõ,  fe  fuflfoca. 

4,  Nem  he  necefíario  que  0  Utero  fe  encolha,  ouconvilla,  para  haver 
Accidentes  Uterinos,  baftaó  fó  os  vapores,  quefe  levantaó  do  fangue  menfal, 
ou  do  femen  reteudo,  e podre,  paracauiar  femelhantes  accidentes,  e  ainda 
íem  cila  cauía ,  pòdem  lobrevir  ostaes  Accidentes  como  vemos  nas  mulheres 
velhas,  quefem  embargo  deeíhrem  já  izentas  de  femelhante  fangue,  tem 
muitas  vezes  Accidentes  Uterinos;  o  mefmo  obfcrvamos  em  algumas  caia¬ 
das,  que  (em  embargo  de  ufarem  dosa&os  matrimoniaes,  por  cuja  caufa  naó 
pòdem  ter  femente  rcteuda,  nem  podre,  padecem  crucliffimos  accidentes  Ute¬ 
rinos;  donde  neceflariamente  havemos  de  confeífar ,  que  nem  íó  do  fangue, 
nem  fó  do  femen  reteu  io  ,  c  podre ,  procedem  eftrs  accidentes ;  mas  que  pò¬ 
dem  proceder  de  qualquer  outro  humor  podre  reteudo  naquella  parte,  da 
qual  ( por  caminhos  occultos )  fubindo  vapores,  c  fumos  venenofos  ,  ferem, 
c  irritaõ  algumas  paites  com  que  o  Utero  tem  correípondencia ,  e  fazem  os 
accidentes  acompanhados  dc  diverías  vifreens,  c  figuras,  já  forcejando  com 
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os  braços,  e  pernas,  já  levantando-fe  no  ar,  já  torcendo-fe,  jà  chorando,  jà 
rin  jo,  jáelpancando-le,  jà  mordendo-fe,  jà  rompendo-fe,ja  gritando,  ja  gum* 
chandojaeípumandoj  hora  fallando  có  excedo,  hora  cmmudecendo»  hora  bi- 
tendo  as  palmas,  hora  fazédo  outros  defatinos,  como  tenho  vifto  muitas  vezes. 

Também  padecem  as  mulheres  di verias  fymptomas  occaüonados  dos 
vapores  do  Utero,  conforme  as  parEes  a  que  os  taes  vapores  chegarem,  porque 
le  chegarem  ao  orifício  do  eítomago,  caufaô  faftio,  e  Cardialgia;  íe  chegarem 
à  cavidade  doeftjmago,  caufaô  arrotos,  evomitos;ic  chegarem  ás  túnicas 
do  eftotmgo,  fazem  faftio  ,  enjoos,  edefejos  perpetuos  de  vomitar  j  fe  tem 

muita  acrimonia ,  fazem  íoluços.  . 

6.  As  caulas  externas  dc  que  procedem  os  Accidentes  L  termos ,  lao  os 
cheyros  muito  fuaves,  como  laóambar, almifcar,  algalia ,  caçoylas,  aguade 
cor(iova,e  atè  o  cheiro  das  flores  muy  iubido ,  como  faõ  jifnuns,  angélicas, 
Cafías,  junquilhos  amarelos,  aífucenas,  porque  todos  eftes  aromas  fazem  aba" 
lar,e  mover  o  Utero  era  feu  leguimento.  As  demafiadas  evacuaçoens  de  fan- 
gue,  ou  íejaó  por  fangrias,  ou  porvotnitos,  daó  muitas  vezes  occaíiaóa  eftes 
accidentes ,  em  quanto  enfraquecendo,  e  resfriando  o  Utero,  o  deixaó  en¬ 
cher  de  flttos,  e  humores  crus,  e  depravados.  Os  grandes  defgoftos,  e  trií* 
tezas,  laõ  muitas  vezes  cauía  deftes accidentes ,  como  tenho  obfervado,  pois 
vi  íobrevirem  de  improvifo  as  mulheres ,  a  quem  le  deu  alguma  nova  trifte. 

7.  Coftumaõ  eftes  accidentes  repetir  varias  vezes,  durando  mais,  ou  me* 
nos  tempo, conforme  a  mayor,  ou  menor  copia  dos  humores,  ou  grr  flura 
dos  vapores.  E  porque  eftes  Accidentes  Uterinos  íe  parecem  muito  com  os 
Sincopes ,  com  os  Catalépticos,  com  os  Epilépticos,  e  com 1  os  Apopléticos, 
porque  todos  privaõ  da  falia,  c  dofentido,  heneceflario  diftinguilos,  para 
que  fe  naõ  tome  hum  por  outro ,  e  íe  erre  a  cura.  Differe ,  pois,  o  Accidente 
Uterino  do  Sincopai,  em  que  no  Sincopai  falta  o  pulfo  de  todo;  e  naõ  ni  Ute¬ 
rino,  ainda  que  fica  muito  languido,  c  pequeno:  no  Sincopai  hafuor  fio, 
e  a  cor  do  rofto  mortal  j  no  Uterino  nem  apparecc  fuor ,  nem  cor  taõ  mor* 
tal:  os  Sincopiíantes  melhoraó  de  improvifo  com  os  chiyros de  ambar*  e  de 
almiícar, porque  fe  alentaó,  e  rcftauraô  os  efpiritos  vitaes  com  cheyros  fuavcsj 
fendo  eftes  taõ  venenofos  para  as  mulheres,  que  baftaõ  para  ^zer  vir  os  ditos 
accidentes.  Differem  dos  Catalépticos,  porque  eftes  ficaõ  fr$®s,  e  como  in- 
tir içados,  com  os  olhos  abertos,  íem  ver,  nem  ouvir.  DifFcrem  da  Gotca  Co¬ 
ral,  porque  nefta  feconvellem  as  partesioque  naõ  fuccede  nos  Uterinos,  11- 
vo  quando  eftes  degencraó  em  Epilépticos.  Differem  da  Apoplexia  ,  porque 
naõ  tem  partes  refolutas,  nem  perdem  osfentidos,  ainda  que  fiquem  muito 
diminutos, porque  fe  osbeliícaõ,  oulhesarrancaõ  oscabellos,  o  iencem ,  c 
acodem  com  a  maõ  aonde  quer  que  os  magoaõ. 

8.  A  cura  dos  Accidentes  Uterinos ,  ou  fe  faz  no  a&ual  accidente,  ou  fe 
faz  fura  dellej  no  aôtual  accidente  naõ  ha  remédio  taó  prefenpaneo,  como  dar 
logoach  irar  à  mulher  luftocada  o  fumo  de  fola  de  çapato,  ou  deitarlhe  bo¬ 
chechas  de  t>baco  defumo  na  boca,  e  nariz.  As  fumaças  deláa,  de  papel,  de 
penas  de  perdiz  ,  ou  as  que  faõ  melhores ,  dos  callos ,  ou  verrugas,  que  naf- 
cem  nas  mãos,  ou  pès  doscavallos,  dadas  a  cheirar  ,  aproveitaó  muito,  com 
talcondiçaõ  que  le  repitaõ amiudadas vezes.  Também  o cheyro  do  Gdbano, 
ede  Affafctida,  obra  effdtos  portentofos.  O  fumo  domurrão  das  candeas  fe 
avalia  por  hum  dos  me  hores  remédios ;  nem  he  menos  efficaz  o  fumo  do  be¬ 
tume;  finalmente,  todos  os  fedores  horriveisapplicados  ao  nariz  tem  virtude 
para  lòcegar  a  madre,  e  rebater  os  vapores  perverfos,  que  delia  íèlevanraõ; 
aflim  como  pelo  contrario,  todos  os  cheyros  fuaves  tem  virtude  dedefin* 
quietar,  e  enfurecer  a  madre  para  caular  os  accidentes. 

9.  Hum  dosremedios  mais  fáceis,  e  efficazes,  he  dar  logo  a  beber  tres 

onças  dc  agua  de  flor  de  laranja,  em  que  delatem  doze  grãos  de  almifcar,  tres 
da  madre  do  cravo,  e  doze  de  canela  fina  ;e  quando  ifto  naó  biftc,  daremos 
a  beber  mcyo  quartilho  de  oxicrato,  feito  de  tres  partes  dcaguacomtnua,  e 
huma  de  vinagre  forte,  porque  cfte  remedio  obram  ravilh  s,  fixando  todos 
os  aflakos  uterino  Sj,como  vi  cm  innumeraveis  mulhties ,  que  deixo  dc  apon. 
c  ~  tar 
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tarpor  naõ  ferenfadofo  aos  leitores.  No  enm tanto  que  eíies  remeJios  feap. 
píicaó,  polem  fazer  esfregaçoem,  e  ligaduras  fortiiíimas  nas  pernas,  dJ- 
lando  ventofas  com  bem  fogo  junto  dasvetiihas,  e  podem  deitar  hum  a  na 
região  Hypogaftrica  ,  que  he  junto  do  oflo  da  pubes ;  também  podem  appli- 
Car  lobre  o  embigo  hum  cmplaítro  de  gaibano ,  mollificado  com  vinagre ;  ou 
fomentar  todo  o  ventre  cóm  oleo  de  lírios  brancos  ,  em  que  primeiro  apagaf- 
fem  dous ,  ou  ttes  pedaços  de  azeviche ,  delatando  neíte  tal  oleo  huma  onça  dc 
gaibano.  Alguns  louvaõ  muito  dar  a  beber  hum  copo  dc  agua ,  em  que  apa- 
gaíícm  hum  pequeno  de  alcanfor ,  do  tamanho  de  huma  avelã.  As  ajudas  que 
fe  fazem  dc  caldo  de  galünha ,  cozida  com  huma  maõ  chea  dc  folhas  de  heis 
terreftre ,  a  que  ajuntem  mcya  onça  de  metridsto  ,  ou  dc  triaga  magna  ,  obraó 
milagres  nos  accidentes  Uterinos  ,que  procederem  da  lemente  coi  tupis.  Sc 
a  doente  naõ  for  donZella ,  podem  meccrlhe  pela  parte  pudenda  huma  mecha 
feita  de  pò  de  canela  ,ambar,  almiícar ,  e  huma  migalha  dealgaiia,  forman¬ 
do  tudo  cora  cera  derretida,  porque  nada  aqu  cta  melhor  o  furor  da  madre 
aflanhada  do  que  eíta  mecha ,  ou  peílario  chcirofo  ;  mas  fe  a  mulher  for  don- 
lella  ,  por  cuja  cauta  naópiflamos  appllcar  o  dito  peílario  ,  uíaremos  de  huma 
ajuda  feita  de  caldo  dc  gallinha ,  com  hum  vintém  de  banha  de  tlor ,  c  hum 
toftaó  dc  ahmiícar.  As  ajudas  que  íe  preparaó  dc  meyo  quartilho  de  oxiciato, 
faõ  milagroías,  principalmentc  íendo  a  mulher  moça ,  ou  elquentada. 

10.  No eafo  porèrn,  que  eftes  remedios  naõ  baítem , recorreremos  para 
ospoi  do  Qiiintüio,  que  tem  rmravilhofa  virtude  contra  os  accidentes  Ute¬ 
rinos  i  I.  principalmente  fe  o  vomítorio  for  o  íal  do  vitriolo ,  delatando  hu-  , 

tna  oitava  delle  em  duas  onças  de  agua  deartemija.  E  quando  o  Medico  íeja  ^uíusTerrab  4.  (erm.4.  c4p.tfg.de 
Caõmt-drolo,  que  naõ  fe  atreva  a  dar  os  íobreditos  vomitorios,  pòde  purgar  Ut’r  ftran?u  at.mihi  foi.  8»4- ibi: 
eom  o  (eguinte  remedio.  Tomem  de  pirolas  de  hyera  duas  oitavas,  dc  km  n-  At. uht  exacerbat^  injlatj  agra  aà 
te  de  biínaga  cinco cfcropulos ,  de  zedoaria  dous  eícropulos ,  de  caftorco  hum  levànturf0^'1*  ’  mnt*  emm  rem,tu 
cfcrrpulo,  dediagridio  hum  tlcropulo ,  forrnem-fe  pirolas ,  com  oquebal-  Zaruc.lib  Ppx.hiílor.obfcrvi 
tar  de  cherebentina  de  beta,  polia  em  ponto,  edeli  ss  daraô  cinco  cfcropulos  ?•  niihi  foi.  417.  ibi ;  stibH  pr*pa» 
em  dias  alternados;  c  le  adoente  naõ  confeguir  com  cilas  a  laude  que  deftja,  ratt' 

tomará  todos  osdiis  quatro  o^ças  da  leguinte  bebida,  que  heutiliífima  para  foi.  J67 ^Prl^-ri^rnl  Cy'1-' 
purgar  a  madre  ,  e  prefervar  dos  taes  accidentes.  Tomem  huma  onça  dc  fo-  U dragmam  únam  foiutlmL ZciaiTa 
lhas  de  fenne  Tcolhido,  mcya  onça  de  mechoacaó,  duas  oitavas  de  raiz  de  aiU£  &  tanta  fuit  hujus 

norça  i  meya  onça  de  folhas  de  herva  cidreira,  outra  mcya  he  artemija,  e  mt<ílc*'tlcnU  tus  >  ut  omnia  (ymp- 
comhumas  flores  cordeaes ,  fe  deite  tudo  de  infufaó  em  tres  quartilhos  devi-  ^ZT.i  rece^rint  »  enim 

nho  branco ,  o  melhor  que  fe  poder  achar ,  e  paliadas  doze  horas  í'c  coe  cite  Et^Cur/ ^ foí ^7 ! .  ibi :  Quam- 

vinho ,  e  delle  dem  á  doente  quatro  onças  todos  os  dias  cm  jejum.  piurimat  ego  dánde  cumvi  fimiles 

1 1.  Nos  dias  em  que  a  doente  le  naõ  purgar  com  algum  dos  íobreditos  mulieres ,  imô  &  vngines 

remedios ,  lhe  fomentem  toda  a  barriga  com  o  leguinte  linimento.  Tomem  >d\™eo 
de  folhas  de  gallacr iíia  dous  punhados,  faça ó-fe  em  ieliada  i  e  fe  frijaó  em  duas  utcr.foT.  ^-dbi’: 
onças  de  banha  de  flor ,  ajuntando  a  eíta  banha  huma  pouca  de  tamaca,  e  m  ancMam  num  fuffocationelten  ve* 
meya  oitava  de  oleo  de  noz  nofeada ,  ou  de  efpirico  de  alfazema ,  e  com  cite  xaUm  »  quarededi  potionem  fahs  mel 
remedio  fomentarão  todo  o  ventre  lepetidas  vezes  no  dia,  afleguro  que  he  Vitr'olic,ima(lu«f*b}*>  qua  poucne 
remedio  muúotfficM,  eexpcfiroe.it, do.  T.robem  he  remedio  n*iy  louva-  ZtZ 'Z,  ‘TZ 

do  dar  cada  aia  dous  banhos  preparados  na  forma  frguintc.  Tomem  de  arte-  fuffbcatione  intra  boram. 
mija ,  dc  macela  ,  dc  neveda ,  de  herva  cidreira ,  de  hervá  doce ,  e  de  íemente 
de  bilnaga,de  cada  coufa  deitas  huma  maõ chca.de  íemente  dc  agnocaíto ,  e 
de  coentro  preparado ,  de  cada  coufa  deitas  meya  maõ  chca ,  tudo  fe  coza  em 
dotte  canadas  de  agua ,  c  neíte  banho  fe  aflente  a  mulher  por  tempo  de  huma 
hora ,  e  pafiãda  cila  fe  enxugue  o  ventre ,  e  íe  fomente  eom  o  leguinte  leni- 
mento.  Tomem  de  oleo  de  gergelim  meya  onça ,  de  eípirito  dc  alfazema  duas 
oitavas,  de  banha  de  flor  meya  onça,  tudo  fe  miíture  com  huma  pouca  de 
cera  que  eíteja  primeiro  derretida,  e  fe  fórme  unguento  brando. 

12.  Noa&ual  accidente  dey  muitas  vezes  quatro  colheres  de  agua  de 
Porco  Elpitn,  c  aproveitou  demodo  quepareceo  obra  de  milagre.  Alguns 
accidentes  curcy,  dando  cada  dia  hum  efcropulo  da  aíTafetida  incorporada 
com  hum  cícropuio  de  íemente  de  biínaga  ,  fazendo  pirolas ,  e  repetinda*as 
dez,  ou  dozs  vezes. Dous  cfcropulos  de  aganeotrocifcado  defreíco,  miítura- 
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do  com  oitava e  rneya  dc  therebentina  de  beta,  quinze  grãos  de  íemente  de 
bifnaga ,  e  quinze  de  aflafetida ,  feito  de  tudo  hum  bollo ,  c  dado  à  mulher, 
que  padece  accidentes ,  obra  grandes  effeitos  j  com  tal  condição ,  que  fe  repi- 
tia  tres ,  ou  quatro  vezes  eftc  remedio.  Também  he  bom  applicar  ao  nariz  ta¬ 
baco  de  pò,  que  tenha  mifturado  huma  migalha  de  pò  de  euforbio ,  ou  de 
íevadilha,  porque  os  efpiritos  coftumaõ  aproveitar  muito  neftecafo. 

13*  Er  porque  (como  temos  dito)  nem  todos  os  Accidentes  Uterinos 
procedem  de  fangue  corrupto,  nemdc  íemente  podre,  mas  de  huma  quali¬ 
dade  maligna ,  e  venenofa ,  tenho  por  bom  confelho  dar  0  feguinte  remedio. 
Tomem  dc  raiz  de  peiaciris,  chamada  vulgarmente  (ombreira ,  meya  onça, 
de  zedoaria  outra  meya  onça,  de  alambre  preparado  outra  meya  onça,  de 
contra-hierva  huma  onça,  decriftal  preparado ,  e  de  aimifcar ,  dc  cada  coufa 
deftas  duas  oitavas ,  de  tudo  ifto  fe  forme  maíla ,  e  delia  fc  delate  huma  oita¬ 
va  cm  quatro  onças  de  agua  cozida  com  herva  cidreira,  c  fetome  na  hora 
do  accidente,e  prometto  que  meagradecefáô  ofegredo.  Também  o  feguin¬ 
te  remedio  he  muy  applaudido.  Tomem  de  flores  de  enxofre  fubtiliflima- 
mente  moídas ,  duas  oitavas ,  de  criftal  íubtiliffimamentc  moido  duas  oitavas, 
dc  flor  denoznofcada  hum  eícropulo ,  tudo  fc  mifture  muito  bem ,  edeftes 
pòs  daremos  huma  oitava  de  cada  vez ,  defatada  em  quatro  onças  dc  agua  dc 
elcorcioneira,  ou  de  herva  cidreira. 


2. 

Hippocr.  lib;  de  Natur.  muVicb.  foi. 
mihi  2x5.  íbi :  Cstcrum  curatio  ,  ut 
bine  libertntur ,  eft  fjanguinis  detra- 
fíio. 

Idem  Hippocratei  lib.  deVirgi- 
num  rnorbis  dicit:  Ego  vtró  jubeo 
yirgines  ,  cum  hujufmodi  paúuntui , 
quqm  citijjime  Viris  cohabitare. 

Holerius  lib.  1.  de  morbis  inter- 
cap.  59.  de  uceri  íuffocatione, 
mi  Vii  foi.  2 61.  ibi :  Excitatis  à  parto - 
xiftno  nullum  remedium  melms  nutri * 
ta. 

Holerius  citarus  foi.  163. verf  ibi: 
Suffbcationis  hifterica  cauja  ,  fperma- 
tis  corruptela ,  &  retendo. 

Perdulcis  lib.  ij.  Therapeuticje 
cap.  9.  de  uteri  praefocationc  ,  mihi 
foi.  8 1  $.  ibi :  Virgines  hifterica  con - 
nubio  jungantur. 

Riverius  lib.  15.  praxis  Medicae 
cap.  4.  de  Hifterica  paffione,  mihi 
foi.  263.  col.  I.  ibi:  Communittr  ta- 
men  ex  femine  corrupto  gr avior  a  txci- 
tantur  fymplomata  ,  quatn  ex  fangui • 
ne  menjlruo  ,  aut  aliis  hviiwrtbus  cor- 
ruptisy  in  quo  cafu  (inquit  uberius 
foi.  167.  col.  x.  )  ttil  coitu  conducibi - 
lius  efi ,  &c. 


14.  Ent«e  todos  os  remedios ,  o  de  que  tenho  grande  conceito  he  dar 
cinco ,  ou  feis  vezes  vinte  grãos  de  pò  de  priapo  de  veado  colhido  em  Agofto, 
ou  de  priapo  de  touro  ,  colhido  em  Julho ,  defatado  em  quatro  onças  de  aguá 
de  herva  cidreira.  A  carne  de  lobo  lecca  no  forno,  feita  cm  pò,  c  dada  por 
vinte  dias,  naõ  fò  tira  os  accidentes  Uterinos  aéíuacs  j  mas  prderva  delles  to¬ 
da  a  vida.  Naõ  falta  Author  grave  que  diz,  que  a  carne  ha  de  fer  do  coraçaõ. 

ry.  A  cura  dos  accidentes  Uterinos ,  fòra  do  accidente ,  (e  deve  fazer 
conforme  fora  caufa  donde  procederem  ;  porque  fe  houver  falta  de  purga- 
çaõ ,  fendo  a  mulher  moça ,  e  fanguinha ,  todo  0  remedio  confifte  em  fangrar 
algumas  vezes  no  pc:  c  fea  mulher  for  moça,  e  lhe  baixarem  bem  asfuas 
purgaçoens,  entenderemos  quedofemen  lhe  procede,  encfte  cafotodo  o 
remedio  confifte  emcalalla,  (íendo poífivel.)  E  quando  feja  Freira,  ou  te-, 
nha  iaapedimenfo  para  cafar,  confifte  o  remedio  em  dimmuirlhe  o  femen,  c 
para  ifto  he  bom  confelho  fazerihe  algumas  (angrias ;  2.  porque  deita  (orte 
fe  tira  a  matéria  de  que  o  lemen  le  gera.  Para  o  mcfmo  eftèito  aproveiraõ 
rtluito  os  jejuns,  as  abftinencias  ,eoraçoens,  comasquaes  lc extingue  o  fe¬ 
men,  e  com  os  medicamentos  que  tem  eftaefficacia,  qual  heo  Agnocafto,  a 
íemente  de  alface ,  a  hortelãs,  a  arruda,  o  alcantor ,  ou  outros  fen)dhantes 
remedios ,  dc  que  prepararemos  algum  compofto  j  e  fe  a  mulher  for  t  alada ,  e 
entendermos  que  naó  tem  femen  rcteudo,  nem  podre,  cm  tal  cafo  podemos 
prelumir,  que  os  taes  accidentes  procedem  de  alguns  humores  cacHochimi- 
cos,  podres,  ereteudos  noutero,  c  nefte  cafo  todo  0  remedio  coníiíte  etn 
purgar  repetidas  vezes  com  mechoacaõ ,  agai  ico ,  azevre ,  e  diagridio ,  ufan- 
do  depois  diflb  de  cinco ,  ou  feis  apozimas  aperientes ,  e  tntiftericas ,  em  que 
entre  herva  cidreira,  avença  ,  artemija,  cafcas  das  alcaparras.  As  pirolas  dc 
hyera  de  Pachio  faõ  maravilhofas  para  alimpar  a  madre  dos  humores  reteu- 
dos  nella,  e  tem  vittude  grande  contra  osíobreditos  accidentes,  com  tanto 
que  fe  repitaô  muitas  vezes  em  dias  alternados. 

1 6.  „  Purgada  que  fora  mulher  (e  lhe  daraó  dezoito, ou  vinte  caldos  de 

„frangaó  preparados  na  fôrma  íeguinte.  Em  huma  canada  de  agua  da  fonte 
„  deitada  em  panela  de  barro  fe  coza  hum  frangaõ  atè  gaftar  ametade  da  agua, 
„ecntaõ  ajuntem  de  raizes deeí pargo,  grama,  e funcho,  dc  cada  raiz  deftas 
„  duas  oitavas,  de  grãos  pardos  quatro  dúzias,  deixem  ir  contimaando  oco- 
„  zimento  atè  ficar  em  pouco  mais  de  meyo  quartilho ,  e  entaõ  ajuntem  doze 
„  folhas  de  hef  va  cidreira ,  quatro  folhas  de  artemija  ,e  humas  fevsras  de  aça- 
,,  fraó ,  c  corno  tiver  fervido  meyo  quarto  dc  hora  com  eftas  ultimas  coufas ,  fc 
»  tire  a  panella  do  lume,  e  fc  coc  o  dito  cozimento  muito  bcmefpremido  por 
„  huma  prcnla,  e  lhe  ajuntem  dous  cfcropulos  de  cremores  de  tareara  verefe- 
deiros.  17.  t>e. 


1» 
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17,  „  Depois  de  acabados  os  vinte  caldos ,  tomará  quinze  dias  em  j  jum 
„doze  giãos  dc  huma  confeição  chamada  Diamufco,  mifturad*  com  tres  oq- 
„  ças  de  agua  de  hcrva  cidreira.  , 

,  18.  „  Acabados  os  quinze  dias  do  Diamufco, tomará,  outros  quinze,  oy 

,,  vinte  dias ,  dez  grãos  de  féculas  de  raiz  de  norça ,  feitos  em  pò  iubcil ,  mif- 
„  lurados  com  tres  grãos  de  caftorco ,  formando  duas  pirolas  com  huma  mi* 
i»  galha  de  xarope  de  artemija. 

19.  „  Tomará  tapbcni  ajudas  feitas  de  caldo  de  franga ,  cozida  com  or* 

s,  tigas  mortas ,  e  hcrva  cidreira  ,  c  a  mcyo  quartilho  defte  cozimento  haó  de 
„  ajuntar  feis  oitavas  de  catholicaõ ,  duas  onças  de  oleo  de  macela,  e  quatro 
11  onças  dc  aíTucar  maícavado ,  fomentando  todas  as  noites  o  ventre  com  oleo 
,,deaçafraõj  poreftccftylo,  e  com  eftes  remedios  fetiraraõ  huns  terribeis, 

,, e  muy  repetidos accidcntes  Uterinos,  que  padecia  huma  fenhora  Rciigio- 
,1  fa,  cunhada  de  Gomes  Freire  de  Andrade. 

zo.  Tomar  todos  os  dia6  huma  colher  do  feguinte  lambedor  prefervará 
muito  dos  accidentes  Uterinos.  Tomem  de  agua  ardente  fina  hum  quarti¬ 
lho  ,  deitem-lhe  dentro  huma  oitava  de  canela  fina ,  outra  dc  cravo ,  outra  de 
herva  doce ,  outra  dc  xedoaria ,  com  duas  de  íemente  de  bifnsga,tudo  machu¬ 
cado,  fc  deite  dc  infufaó  irescjias,  e  tres  noitss,  e  pafiados  elles  fe  e/prema 
tudo  por  huma  prenfa,  e  com  o  que  for  ncceíftrio  de  aíTiicar  fc  faça  lambe¬ 
dor  que  íe  aromatize  com  meya  oitava  de  almifcar ,  e  íe  guarde  como  hum 
thefouroj  porque  naõ  íbpreferva*  mas  livra  dos  aòtuaes  accidentes. 

zi.  O  mayor  prefervativo  dos  accidentes  Uterinos ,  he  fazellas  beber 
por  muito  tempo  a  agua  feguinte.  Tomem  de  raizes  de  pionia  macho  huma 
citava,  de  femente  dc  bifnaga  dous  efcropulos,  tudo  machucado  íe  coza  cm 
panela  de  barro,  com  dez  quartilhos  de  agua  commua,  e  defta  ufc,  e  fe  em 
çed\  canada  defte  cozimento  tnifturarem  dous  efcropulos  de  alambre  bem 
preparado,,  faraó  hum  remedio  utihftimo.  Eu  tenho  obfervado  que  a  tintura 
de  alambre  he  hum  dos  mais  uteis  remedios  que  ha  na  Medicina  para  aplacar 
qs  accidentes ,  e  furores  uterinos ;  e  porque  raro  he  o  Boticário  Pqrtugucz 
que  faiba  fazella ,  quero  por  ferviço  de  Deoi  dizer  como  ie  faz ,  que  he  do 
Çiodo  feguinte. 

12.  Tomem  quatro  onças  de  bom  alambre,  faça-fe  cm  pò  finiflimo,  e 
çfte  fe  mifture  com  meya  canada  dc  efpirito  de  vinho  rcftificadiíTimo ,  c  tudo 
íe  meta  em  huma  garrafa  dc  boca  eftreita ,  e  fe  feche  com  rolha  de  pao ,  c  ao 
depois  fe  cubra  a  tal  boca  da  garrafa  com  hum  couro  de  luVa ,  de  forte  que  naõ 
poflãl  evaporar  coufa  alguma ,  c  efta  garrafa  fe  enterre  em  huma  tigela  dc  fo¬ 
go  cnea  dearea,  e  com  fogo  decandca  fe  deixe  eftar  cinco  dias  de  intulaõ, 
no  fim  dosquaes  fe  apaguem  as  candeas,  e  fe  tire  por  inclinaçaó  o  efpirito 
de  vinho  com  tal  refguardo ,  que  naõ  venha  com  elle  algum  pò  de  alambre ;  e 
fc  entendermos  que  a  primeira  infuíaõ  naõ  extrahio  toda  a  tintura  do  alam¬ 
bre,  tornaremos  a  deitar  outra  meya  canada  de  efpirito  de  vinho  reóHficadif- 
íitno  íobre  os  pòs  que  ficaraõ  na  garrafa ,  e  da  mcíma  forte  tornaremos  a  en¬ 
terrar  a  panela  na  area,  e  por  outros  cinco  dias  cftará  íobre  o  fogo  da  candeaj 
«pafiado  o  dito  tempo  le  tire  a  garrafa,  e  fe  vafe  brandamente  o  efpirito  de 
vinho ,  e  fe  ajunte  com  o  que  primeiro  fe  tirou ,  e  cm  huma  retorta  de  vidro 
fe  deftille  a  fogo  brando ,  atè  fe  ter  dcftillado  mais  dc  ametade ,  c  a  ultima  par. 
te  ,  que  fica  dentro  na  retorta ,  he  a  verdadeira  tintura  do  alambre ,  da  qual  fe 
dará  por  cada  vez  dc  meya  oitava  atè  huma,  mifturada  com  tres  onças  de 
agua  dc  herva  cidreira,  ou  dc  agua  ordinaria,  cozida  com  herva  cidreira, 
agnocafto ,  e  femente  de  bifnaga :  efta  tintura  naõ  fo  he  utiliflima  para  os  ac* 
cidentcs  Uterinos;  mas  tambem  para  as  Apoplexias,  Gottas  Corães,  c  para 
confortar  a  criança  nas  entranhas  da  máy.  O  ultimo  de  todos  os  remedios, 
faõ  osbanhos  das  Caldas .  que  fazem  muitas  vezes  mais  proveito  que  todas  3; 

outras  medicinas,  como  dizem  Accio,  e  Montano.  3.  mihi  fo]  Sl4  ?bi;  F,jiremum\tri 

z>5*  **  G lti mamente  le  os  accidentes  forem  tao  indomáveis ,  que  ac  pre-  íonfu^ium  tji  adhalnc*  »ah<7aIm, 

zeni  a  tantos  remedios ,  rccorraóa  minha  cala ,  que  eu  tenho  hum  fegredoí  Montanns  confalt.  9.  ibi  :  suJ*rtt 
j  que  preparo  por  minhas  raáos*  porquç  naõ  quizfiar  dc  outrem  a  compofi*  wmhUmt  ifonuiitot* 
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fonfeca  Henriques  centúria  i.Ap]a«* 
rií  obf.  41.  mihi  foi.  93.  ibi :  Credo 
tquidem  prxgnantes  rari/Jime  aborún 
fengutnem  ex  tallo  mir tende ,  immo 
V>  iffo  fetum  (onfervare  ,  fanguinis 
exuberantiam  minuendo  ,  qu&  iHum 
ftrffbcare  poterat ,  ut  multis  qmbufdam 
feminis  accidijfe  pro  certo  babemus. 


»i  çao  dcllc»  D.:fte  fegredo  fe  dá  cada  dia  huma  oitava  defatada  em  meya  onça 
»*  'arobedor  de  bagas  de  fabuguúro ,  ou  de  artémija ,  bcbtnJo-Jhe  cm  ribà 
„  quatro  onças  de  agua  deherva  cidreira,  ou  duas  onças  de  agua  dc  porco 
„  Efpim ,  alleguro  que  he  o  mais  cíficaz  remedio  que  ha  para  cita  doença. 

Advertências  que  fe  devem  obfervar  para  a  boa  cura 

dos  accidentes  Uterinos . 

24*  ük  ^r'n,c*ra  advertência  he,  que  íeeftando huma  mulher  prenhaS 
-  CJk  ^  derem  accidentes  Uterinos ,  c  naõ  bailarem  as  fumaças 
depennas  de  perdiz,  nem  dcabadechapeo,  nem  dc  lã,  nem  de  tabaco  de  fú* 
roo,  nem  as  esfregaçoens,  ligaduras,  ou  vehtoí<»s,  nem  ferem  baífantes  a 
agua  de  porco  Eípim ,  nem  a  agua  de  herva  cidreira  ferrada  com  alcanfor ,  oi| 
azeviche ,  nem  o  meu  admiravcl  fegredo  Antiíterico ,  que  neíte  caio  1angre4' 
mos  confíadiffimamente  nos  pès,  mayormentc  1c  a  mulher  br  íanguinha. 
porque  fo  deite  modo  fe  rendem  os  taes  accidentes :  aflim  o  dizem  graviflimos 
Authorcs,  e  eu  o  tenho  experimentado aflim  com  profpera  fortuna.  Nem  tnc 
digao,  que  as  iangrias  baixas  fazem  mover,  porque  eu  vi  mulheres,  qüedc-i 
fejando  mover  para  encubrir  o  feu  peccado,  fe  langraraó  quinze,  e  vinte 
vezes  nos  pès,  e  naõ  moveraõ  j  antes  conheço  algumas  que  paia  naõ  mover 
le  Jsngravao  nos  pes ,  e  lo  as  prenhezes  em  que  lefangraraó  nos  pès  fc  logras 
rao  bem ,  baile  para  abono  defta  verdade  o caío  queobíervey  na  Excellcmif- 
finia  Senhora  Condefla  de  YAilla-Nova;  cftava  ella  prenhada  de  tres  niezes- 
quando  aaflaltarsõ  infinitos  accidentes  Uterinos,  e  naõ  lhe  tendo  sproveita- 
do  ínnumeraveis  remedios,  fcdeívaneceraõ  totalmcnte  com  quatro  íangriar. 
que  tomou  nos  pès.  °  9 

25-,  Veja  le  ao  Doutor  Francifco  da  Fonfeca  Henriques, o  qual  certa-* 
mente  entende  que  asprenhadas,  rariflimas  vezes  movem  ,  porque  as  fan-* 
grao  nopè,  antes  taó  longe  eítá  de  as  fazer  mover  a  talfangnV,  que  lò  ella* 
he  capaz  de  as  perieverar  devoffiitos,  porq  diminuída  a  quantidade  do  fan-* 
guc,que  por  fer  muito  havia  de  matar  a  criança,  fica  livre  de  fe  move  / ,  cm  * 
confirmaçaó  deita  verdade  d  z ,  que  vendo  dle  que  ceita  mulher  muito  ian-  * 
guinha  movera  duas  vezes ,  fe  deliberou  a  m<mdala  fangrar  no  braço  em  tres  * 
prenhezes  íucceflivas,  e  que  naõ  obítante  eílas  fangnds  moveo  tres  vCzcs,* 
e  deíenganado  que  as  langrias  altas  lhe  naõ  aproveicavaõ  a  tez  fangrar  jrfó  pè*  * 
e  nunca  mais  moveo  a  tal  mulher,  nem  outras  que  no  pè  fe  fangraraõ.  ** 

zó.  A  fegunda  advertência  he ,  que  as  mulheres  fe  enganaô  quando  imaé 
ginao  que  os  accidentes  Uterinos  procedem  da  madre  fobir  atè  a  garanta, ò 
que  apertando-a  impede  a  entiadadoar  neceflario  para  o  bofe  rebefear  ao  co« 
raçao ,  e  que  por  falta  do  neccflario  refrigério  íe  aífogaõ ,  o  que  he  erro  mani- 
f«íto  por  duas  razoens.  A  primeira ,  porque  a  madre  naõ  pode  alongarle,  nem 
eítenderíe,  nem  íobir  tanto  que  chegue  atèa  garganta ,  e  aperte:  a  fecunda 
porque  naõ  hc  poflivd  que  a  madre  pafle  do  D;aphragma  para  cima ,  e  o  rota! 
pa.ccomo  eftas duascoufas  fejaó  impofliveis,  neceíiariamente  havemos  de 
dtzer ,  que  a  verdadeira  caufa  da  íuffocaçaõ  uterina,  ou  procede  de  huma  con* 
vultaó  efpafmodica  dos  mufeulos  do  Abdômen,  ou  procede  de  algum  movi¬ 
mento  convulfivo  dos  inteftinos,  e  aflim  cnnovelados ,  c  irritados  clles  vio¬ 
lentamente  j empurraó  violentamente  para  cima  o  pancreas,  o  fígado,  o  baço 
o  eítomagp,  e  o  Diaphragma,  e  deita  forte  íe  aperta  o  peito  de  modo  quê 
nao  pode  o  bofe  moverfe ,  nem  alargaríe,  para  attrahir ,  e  receber  o  ar  nccctía- 
no  para  a  conlervaçaõ  da  vida  ,  c  por  elta  razaõ  faltando  o  tal  ar,  falta  logo  a 
relpiraçaõ,  e  íe  íuffbcaó ;  c  le  me  perguntarem  donde  procedem  as  convuL 
aoens  elpalmodicas  dos  mufeulos  do  Abdômen,  e  os  movimentos  convulfi- 
vos  dos  imcitmos $  refponderey,  que  pela  mayor  parte  procedem  dc  huma  au¬ 
ra  ,  ou  vapor  perverto,  que  o[emcn  podre,  ranctdo,  c  acrimoniofo  auítéro 
cxhaia  dos  teíticuios,  que  eftaõ  pegados  à  madre  j  advertindo  que  para  haver 
e  cs  accidentes  9  naõ  bafta  fò  a  re  tençaõ  do  femen ;  porque  fe  iflTo  affim  fora. 
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ss  viuvss,  e  as  donzelas,  que  o  retrm  muitos,  e  muitos  annos,  feriaõ  fugeí» 
tilfimas  a  títes  accidentet,  e  nòs  vemos  que  muitas  i  snaorem;  logo  havemos 
de  dizei ,  que  iíto  procede  de  algum  fermento  peregrino ,  e  ddetcno,  que  fe 
niiííu!  a  com  o  dito  íemen,  e  o  faz  romper  ndtes  trabalhofos  accidente  s.  Eftas 
,.nu  fnias  luífbcaçóes,  e  accidcntes  parecidos  com  os  da  madre,  vi  já  padecer 
n  a  alguns  homens,  caufados  de  huma  viciofa  eftervecencia  de  humores,  que 
„  no  intedino  Duodeno  fe  levanta,  e  fobindo  da  tal  efErvecencia  vários  fu- 
,,  mos  auíteros  peloOfofago  ,  chegaõ  à  alpera  artéria ,  e  aapertaõ  de  modo 
n  que  íe  vem  os  homens  taõ  fufibeados,  c  oprimidos  da  reípuaçao,  como  fe 
f  o  fiem  mulheres  com  as  luffocaçõesda  madre  :  affim  o  obfervey  em  Ma¬ 
noel  Borcas,  em  Gonçalo  Fernandes ,  e  outros  mais  homens.  Nem  cite 
meu  dito  bc  taô  defemparado,  que  naõ  tenha  em  feu  favor  as  authoridadc* 

»♦  degi  andes  Mcdicos,  como  faõ  Regnero  dc  Graaf.  e  Etmulero,  e  ou- 
,,  trof.4. 

*34  A  terceira  advertcncia  he,  que  as  mulheres,  que  padecem  acciJen-  ,  4- 

Sn’.S‘r6re”'k,B0ÍlS  porque  logo  que  tiverem  qualquer  p,y- 

xao  lhe  hao  de  fobrevir,  como  obfervey  muitas  vezes.  von  «bfurdum  videtur  mos  auqua»- 

24.  A  quarta  advertência  he  ,  que  as  pefioas  fugeitas  a  cites  accidentcs  do  jufocatiene  hijlerica  confimili  la - 
naõaífiftaó  a  outras  quando  eítiverem  noaítuslaccidcnte,  porque  tem  mof  borarepoffe ,  prajertim  cum ejus  cauf* 
trado  acxperiencia,  que  algumas  mulheres  que  havia  muitos  annos  cftavaó  ?roximaf  Accedatr  immed,au  ah 
livres  delta  mileria,  vendo  dar  os  taes  accidrn.es,  refufatàraó,  eavivàraó  as  í 

virtudes  icminacs  dos  taes  accidcntes,  etoruàraõ  a  reverdecer,  c  dar  como  fe  rvefceniiam  ntiatam ,  exciteniur 
dc  antes.  haliius ,  atqtie flalus  aufleri ,  quiquo - 

a$\  A  quinta  advertência,  he,  que  fc  a  mulher  for  opilada,lhc  dem  sspi*  tieJter  aJT*rg»»t>  &A 

rolas  de  aço  j  porque  os  achaque»  da  madre  na  opiniaó  de  muitos  Authort  s , 

procedem  dc  hum  certo  veneno,  ou  qualidade  marcial ,  que  inficionando  o  tionispericulo  JererfaripttenÚgn. 
fangue,da  occafiaõ  àmsyor  parte  das  enfermidades  uterinas;  e  fendo  iíloaf»  idem  Author,parum  aatca33i, 
íim,  como  0  certifica  Joaô  Fabro,  y.  nenhum  rymedto  os  cura  melhor  que  o  ibi :  Mérito  etiam  fucco  Panmatico 
aço,  naõ  tanto  porqueos  tees  achaques  dependem  de  qualidade  marcial, quan-  varPs  mdf  lít,at.°  *  ?rxfertl™tame>* 
to,  porque  procedem  de  demafiada  copia  de  fermento  azedo,  que  engroflá  0  ^9'’atl0nem  *ttTtnam  a  •- 

íangue,  e  o  naõ  deixa  fahir  a  íeu  tempo,  e  detido  elle  no  corpo  mais  do  que  ; 


rao  os  accidcntes  que  do  fangue  reprezado  proccdixõ.  Também  a  ex*  eriencia 
mc  tem  moftrado  que  alguns  accidentcs  Uterinos  procedem  demolias,  ou  6. 

lombrigas ,  que  na  madre  fccriaõ,  como  diz  Zacuto,  6,e  neíte  cafo  bc  uni  Zncut.lib  ?.  Pr?.x.  hiftor.  dc  Urer. 
co  remedio  fomentar  o  ventre,  oembigo  ,  e  os  pulíos  com  huma  cabeça  dc  ftrangnlat.  foi  4?7ri™  finem,  ibi 
alhos  afiada,  recheada  de  azcvre.e  muito  melhor  que  tudo  he.darlhe  as  mi-  N‘“  nime!>  « >“« 

nhas  pirolas, chamadas  ArcanumLumbiicorum, que  eu  preparo  por  minhas  'wflcZZ"hb'fi ÇTfn  winÕriá 
mãos,  elo  íe  acharàóern  minha  cal  v.  Das  pefioas  a  quem  livreyda  morte  por  filijCidis,  qui  fuo yenmofo,  tetroque. 
caula  de  lombrigas,  fallo  nefte  Livro  Capitulo  62.  foJ.  400.  num.  10* 

AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 
dos  Accidentes  Uterinos. 

26.  |  Os  Accidentcs  Utcrinosefcrcveraõ,  Avicena,  fen.zi.lib.^  traÜ. 

4'Cap.  1 6. 1 7 .  &  1 8.  de  PrAfoçatione  matricis  ,  raihi  foi.  754.  7  % y. 

&  756.  Joamies  Arctilanus ,  pr.  ti\  6.  mihifol.  179.  de  PrAfoçatione  rrtatruts ,  Ho - 
ratifts  Augenins,  tomo  1 .  Epijlol.  Medicin.lib .  j  i.  Epiftol.  7.  Qui  d \jit  híflencus  af - 
feãtis,  mihifol.  147.  verf.  Bayrus  de  Aíedendis  humani  corporis  malis ,  libr  1  y  cap, 
io,de  SujfocAtione  matricis^cap,  16.  foi  411.  Alexander  Benediãus ,  libr  zj.  de 
Sujfocatione  mulricis ,  capit.  1 6.  de  Strangulatu  vulvA^cap,  18.  19.  &  lo.  à  foi, 

415".  Petrus  Borellus ,  Hifloriarum  ,  &  Obfervtt.  Medie.  Phyficarum ,  obfrv.  66, 

Aduteri  fujjocation.  foi.  188.  Burmtns  ,  tomo  z.  Thefauri  Medie .  praft.  lib .  i6„ 
de  Suffocattone  uteri ,  foi.  577  &  57 8.  Beguitms ,  lib.  2.  Tyrocir.i;  Cbymici ,  cap.  1 1 . 

AjuaudoartA  ,  foi.  1 1 7.  idem  Aftthor ,  libr.  2.  capit.  4,  Qlam  faccir.i  Vfií-y7S- 

Eene» 


•vapore  in  partes  fuperas ,  prindpef • 
que  exhnlar.te  ,  non  fclíim  uteri  ftran - 
gulationem,rerúm  alias  mugis  letba » 
lc. f,  ferina  que  aqriltnUnes  oh  confor- 
tiurriy  quodhabct  vteruscum  illis ,  imO 
&  mortem  exrttarc  Antbcres  grayif 
fimi  unnninúter  covuplanlur. 


Polyanthea  Medicinal, 


Bentàiãus  ViUorius  Favtnúnus ,  Empírica,  cap.  37.  de  Matrícis  prafecatione,fol. 
249.  Joannss  JonJonus,  ide  a  univerfa  Medicina,  lib .  6.  articulo  z.de  Suffocatione 
uteri  ,  foi.  5  31.  Andrexs  B  iflellut,  in  Speculo  Medtcma,  lib .  7.  dfe  Uteri  imjlammÂ - 
tionibus ,  caterifque  afe£libus,fol.  1 85*  §  Sujfocationis  uteri ,  CTff.  Hartmanus,  Pr  a* 
ttic.ChymiatrtcaJol.  291.  Uteri  (hangulatus,  &c.  Theedorus  Graancn,  de  Homi- 
ne,  cap.  8 1 .  de  Sufocatione  uterina, ,  /<?/  f2-*  Hieronymus  Capivutiui  ,  Medie.  pr. 
libr.  fy.capit.  io.  de  Sujfocations  uteri ,  foi.  i6j  Cardanus  de  CauGs,  figa.  & locis 
merb.fol.  176.  Htjlerica  pajfio,  Corncltus  Celfus  ,libr  4  capit.zo.de  Vulva  mor b. 
&  curatione  ,fol.  79  Claudms  Deodatus ,  Panthei  Hygiajlic.  Itb ,  3*  capit,  z 6.  de 
Pracipuis  remem  ,  ,  d*  affeüibus,fol.  109.  Thudeus  Dunus  libr . 

Medica,  capit.  9. de  Uteri  fujfocatione,  unde ,  &  cjuomodofiat,  Fernehus ,  lib.6  de 
Partium  morbis ,  rvrp.  1$.  Uteri  fymptoma  ,  ttt  fujfocatio  ,  Fonfeca,  tomo  1 .  Conful. 
30.  Sufocatione  uteri ,  foi.  204*  dP  Confultatione  90.  foi.  544  Forejtus ,  libr  28, 
Obfevation ,  Medie,  obfervat.  zj.  deUteri  fuffocatione  ex  femine  retento,  foi.  663» 
idem  Autbor ,  Obfervation .  2 6.  Uteri  prafocatione  ex  menftruis  retentis , foi.  667. 

&  obfervation.  28.  de  Muliere,  cjvaexirafrequenterprafocationem  uten  patieb*- 
tur ,  /<?/.  669.  obfervatione  7,0.  de prafocatione  uteri  inpragnante  ,  &  de  altera  in 
ipfo  partuevememejol  6yz.  Guainerius,  Opera  Ade  dica ,  rte  t^Egritudimbut  ma- 
tricisjol.  J43.  Crfp  6.  deUteri fufocat.  &  ejus  cura,  Petrus  Micbael de  He> ediat 
Opera  Medie ,  rowo  3./*#.  1 1 .  4c  A/or^-f  actdtis ,  capit.\.  de  Uteri  firangulatu,  Fran - 
cifc.  Hofmanus ,  Method.  Medend.ltb.  1.  cap.  19  de  Alter  at. foi.  363.  Contra  fu  ff  o. 
cation.  uteri,  Gregorius  Hortius ,  Obfervat  Medie .  part.  2»  libr.  1 .  obfervat.  8  foi, 
jz.  Uterina  fujfocationes  varia ,  obfervat. 2.  fol.-]\.Joannes  Langius ,  Epifiol.  Medie, 
lib.  i .  Epifiol.  1%.  de  Sufocatione  uteri,  Poterius ,  Centúria  z.  cap.  41.  deUterinis 
ajfettibus,fol.  260.  Centúria  cap:  50.  foi.  268. 


G  .úenus , lib.  2.-  de  Natural,  faculr. 
cap  8.íol.mihi  iç^verí.  ibi : 
í/eOT  e.v  dtuturnis  hxmorroidibus,  vel 
fuprefis  »  immodica  profujione 
hqminem  ad  extremam  frigtditatem 
ducêtihus  non  femel,aut  bis,  Jed  feptus 
aqttam  tnter  cutem  colleJid  vidi,  (icut 
mulieribus  quoque  tum  menflriu  pur- 
qationis  omnímoda  ceffatio,  tum  immo¬ 
dica  vacaatio ,  c«n»  / cv/í«í  aíer»  nimio 
fan"uinis  projluvio  laborarunt  fepe 
hydropem  accerfirerunt;  nonnullis  ve¬ 
ro,  &qui  muhebris  vocatur  fluxus,  in 
bunc  morbum  terminattis  ejl. 
x. 

Galenusjlib.  de  Ven.  íedl.  adverí. 

Erafiftrat.cap.Ç.fol  mihi  7-ibi: 
«ate?»  nonfolum  hxc,  fed  &  fpafmum 
bydropeque  Janguinis  mijjione  fapius 
fum  mtdicatus  ,  m  bunc  enimujum 
erudivi  me  tum  longa  experkntia , 
tum  ratio  tpfa. 


CAPITULO  LXXXXL 

Para  eflancar  os  demafi 'a  dos  fluxos  de  fan&ue  das  mulheres 
a  que  opovo  chama  fangue- chuva,  he  o  EJlibio prepa¬ 
rado  ,  fmgular  remedio. 

Moftraõ-fe  os  grandes  damnos ,  que  fazem  as  demafiadas 
evacuações  defangue;  equantos  £aõ  os  modos  com 
que  o  íangue  íahe;  com  que  remedios  fefufpcn- 
dej  e  que  advertências  fe  devem  obfervar 
para  a  boa  cura  defte  achaquei 


1. 


EM  nenhuma  couía  fe  deixa  ver  taô  claramente  que  todos  os  cx- 
ceílos  faó  inimigos  da  naiureZi ,  como  nas  purgações  meníaes , 
ou  hemorroidaes;  porque  aílim  como  ícfaltaóde  todo  às  pefloas.quecraócoí- 
tumadas  a  tellas,  daó  occafiaó  a  muitos  males,  fuffjcando  o  calor  natural,  e 
cauíando  Hydropefias,  Cachexias,  cofies,  faftios  t  eopilaçóes ;  1.  quando 
faó  excefiivas  daõ  occafiaó  aosmeímos  males  5  porque  debilitando  as  officina* 
naturaes,  em  lugar  de  gerarem  fanguebom,  criaõ  humores  crus, aquofos,  e 
fcrolos,  dosquaesfe  gèraõ  Hydropefias, Cachexias, tofles,f  ftio?,eopilaçõrs; 
e  afiimcomo  quando  a  total  íupprefiaó  de  mezes,  ou  dc  almorreioias,  hc 
cauia  das  Hydropefias,  o  feu  remedio  hc  a  fangria  ;  2.  pelo  contrario,  quan¬ 
do  as  demafiadas  evacuações  defangue  forem caufadas de  Hydropefias,  o  íeu 
remedio  lerà  lufpendellas  j  mas  para  o  fazer  com  acerto  he  necefiario  conhe* 
cer  primeiro  as  caufas  de  que  procedem. 

z.  De  dous  modos  pòdem  acontece  r  os  fluxos  de  fanguc,  ou  feja  dos  meJ 
zes,  ou  das  almorreioias ,  ou  do  peito,  a  faber,  por  culpa  do  íangue,  ou  por 
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.culpa  das  veas :  íc  por  ctdpi  d>  fangue ,  ou  he  {  orquc  pecçaem  acrimonb ,  ou 
porque  pecçacm  tenuid  de,  ou  porque  pecca  em  copia:  E  porcu'pa  de  v  as, 
ou  he  porque  Ce  abrem,  ou  porque  le  roem ,  ou  porque  reluda»  Si  va  de  exem¬ 
plo  hum  odrechtyo  de'azeiteq  cífce ,  ou  pódc  íabir  por  culpr  do  odre  ,  abrin* 
do-íeaboca,  ou  rompendo-ie,  ou  roendo-fe;  por  culpa  do  azeice,  por  !cr 
piuito ,  abrindo,  ou  por  ler  deieadiíTimo ,  revendo,  ou  por  ler  acre  ,  roendo: 

quando  lahc  por  abertura  ,  Te  enama  AnêítomaCk  ;  quando  lahe  por  retuda-  O, 

çaõ,  íe chama  Diapedifis;  excelkntiflirúamente  o  diík  Galeno»  g.  Conh  -  í»  „ 

«remos  que  íahe  por  lobeg,daô ,  .brindo ,  fe  virmos  que  o  fangue  he  mu, to. 

e  grumofü,  e  o  CogCItO  hefanguinho,  e  corado.  teria,  fanguts  ,  aut  referato  tarum  vTi* 

3.  Conheceremos,  que  íahe  por  rotura,  íe  houverem  precedido  algumas  ■aut  túnica  eavum  divtfa,  aut  (ui  fíc  dim 
crandes  forças ,  como  parindo,  movendo,  gritando,  tomando  pezos,  f»l-  mtit 

undo  ou  dando  quédas ,  e  neftes  cafosvem  o  langue  muito ,  e  de  repente,  migm.  ,tf-  ><;»>« 

Conheceremos  que  lahc  por  corroíao ,  fe  virmos  que  o  langue  vem  com .  c  tutn  ruptkne >  ttim  corr»Jione.  Anafib* 
jnonia ,  com  dor,  ou  com  quentura,  e  que  tem  precedido  ulo  de  alimem  ,s  ma^s  acc^iti  pro^ter  tutn  rafis  im, • 
capu.es  paracrear  hupores  corrofivos,  caufticos ,  c  ulcerantes,  e  encao  vem  focifaatem ,  tüm  fmguinh ,  aui  adot 
dou  co  *  e  devagar»  Finalmeme  conheceremos  que  o  langue  iahe  por  rJu-  ijus  impetu  *uàt  adU^m 

dsçaó  ,  fe  a  contextura  do  corpo  for  rara ,  c  mimola  c  íe  houver  uíado  dc 

phmentos,  qpc  çnaó  humores  íeroCos,  e  delgados ,  le  o  langue  or  *  ,  tuniéa  quídem  ipfa  rarefaéta ,  jangui • 

aquoío,  e  delcorado.  ne  verè  tettúat»  oritur  ,  acèiekre  prxttt 

1.  Conhecida  a  caula  donde  procedem  os  fluxos  de  langue  das  mUlh>  M  mttrim  Potefi  &  exgraàlium  *** 
res ,  racil  fica  a  cura,  que  fe  dévccomççar  conforme  a  caula  donde  naCcrr; /«-*•»  oreadfem. 
porque  le  for  por  copa  da  langue,  fe  deve  diminuir  langrsndo  n  isbiaços 
repetidas  vezes;  mas  tirando  pouco  Cangue,  e fazendo  pequena  abertura  na 

yca,  porque  deíle  modo  le  faz  mayor  revwíuç  õ  com  menor  diípendio  de  ^ 

forças,  e  le  dcCcoíluma  a  natureza  ds  mandar  para  aqudla  parte;  deitando 
também  repetidas  vezes  venrolas  nos  peitos  do  tal  doente  ;  4»  também  fe  dei-  4a 

tem  ventolas  lobre  a  regiaó  do  fígado.  ,  .  ^.ppoéMJb  f  Aphor  50  ibr -  Mu* 

f.  Porém  fe  a  caufa  for  rotura .  ou  abertura  d.  ve.  ,  «ferem*  de  .Igumás 
fangnas  nos  braços,  c  de  alimentos  engrofiantes,  como  he  o  arroz  cozido  ^fontfi 
com  mãof ,  e  pès  de  carneiro ;  como  também  devem  comer  forvas ,  e  mar- 
jpelos ,  ou  marmelada  de  çumos ,  bebendo  agua  cozida  com  alquctiia ,  c  com 
huma  raiz  de  tormcntilla  machucada,  O  xarope  de  mumlhos  com  igual 
quantidade  de  xarope  de  roías  feceas,  e  com  hum  efcropulo  decorai  prepa* 
rado,  he  cxcellentiflimo  remedio.  A  agua  de  beldroegas,  mifturada  com 
hum  eícropulo  de  pedra  Emathitis ,  he  fingular  para  efta  doença.  Eu  curey 
já  alguns  duxos  de  fanguc ,  aífím  da  madre ,  como  do  peito ,  caulados  por  ro¬ 
tura  dos  vafos ,  ou  por  fervor ,  e  acrimonia  do  fangue,  dando  todos  os  dias 
a  bebei4  a  agua  (eguinte.  Em  huma  canada  de  agua  de  beldroegas  deitem  qua¬ 
tro  claras  de  ovos  frelcos,  e  com  huma  colher  depào  fe  bata  tudo  por  hum 
quarto  de  hora ,  c  coando-íe  eíta  agua ,  Ce  guarda  para  beber  o  doente  todas 
as  vezes  que  quizer ,  e  tiver  Cede  ;  advertindo  que  Ce  deve  fazer  fieCca  para  tp- 
dos  os  dias  ;  os  que  a  uCarem  ,  me  agradeceráó  o  coníelho. 

6.  Se  finalmeme  qs  humores  coléricos ,  fero  Cos ,  e  delgados,  forem  a 
cauCa  dos  demafiados  fluxos  menfaes,  ou  herhoiroidaes ,  (como  acontece 
tnujtss  vezes J  porque  adelgaçando  o  fangue,  squentando*ô ,  e  accreíCÉn- 
tandolhç  o  calor  ,  e  corrofividadc  ,  daó  occafiaó ,  a  que  corra  com  mais  impe¬ 
ro  inefte  calo  aconCelhaôos  Doutores ,  que  fe  purguem  tres,  ou  quatro  vezes 
com  a  infufaô  de  mirobalanos  citrinos,  e  ruybfrbo, feita  cm  cozimemo  Cref- 
,co  e  ajumandolhe  Juás  onças  de  xarope  das  noílas  roCas ,  porque  dtltc  mo- 
do*dimtnuiJos  os  humores  coléricos ,  e  lçrolos ;  fe  fuípendcrà  logo  o  fluxo0 
Eu  venero  o  confe lho,  c  digo  que  fc  póde  leguir  com  muy  boa  conlcienc  a, 
porque  hc  louvado  de  todos  os  Authores ;  porém  tomo  a  D  os"  por  te  Item  u- 
nha,  quo  neftes  cafos  tenho  feito  maravilhofas  curas  cmi  os  vomicorios  do 
Quinulio  repetidas  vezes  tomado ,  e  aífiai  meparçcc  que  naó  ha  ,  nemròdc 
ibver  remedio  mais  cxcellcnte  ;  porque  revelle  ,  e  diverte  com  grande  efhca- 
çiaasçokras  ,  e  foros  delgadas ,  quç  laõ  a.guia  ,  ou  efpora  para  o  Cangue  cor¬ 
rer  ;  donds  fe  fegua ,  que  e vapu^dos ,  ou  áwcrtidos  os  taes  humores  pelos  vo- 
45  o  snitos, 
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nmos,  logo  aplaca  o  fluxo :  aflim  r  oMervou  o  infiane  Medico  Algaroto  ?  « 

HUX°  dclan*uc  dedous  annos.Nfócom  o  Quiisul  o  vime 

7.  Nelta  Cidade  curey  quatro  fluxos  tnenfats  com  o  Qurntilio ,  tomado 

derev°o!tZn  fi™  dl,<S  a,Icrnfdos  i  « íe  ‘Igucm  mc  culpar  dc  lerner.nio,  r,  fron- 
,  ; poique, demais  da  grande,  xi  erencia  que  tenho  doQ  in- 

Galenus lib.i  j.nmhodi cap.u.mi-  havei  miíhor  retredio  'r  ‘  H'>,pQcia'cs  lll“m  fluc  fluxos  naó  póde 
M foi.  «).  ibi :  At  vmiiu  mi  t»d»  ?,n  "  d  qUC  í'<>mltar  ’  e  ,ruPP°f*°  naó  fallallt  m  no  Quintilio. 

bundu  Uborantibus  in  diverfa  revcl -  ,  L  ICDOro  ,  C)liC  hc  VOmitOfio  menos  ÍC2UTO  :  IlíÓ  refito  atiui  os 

k  *  -a  TeTót5  rau’  f;-Va  qufm  curey dos os  *0»»,».,  PL»e 

Galen.  !ib.Qaos,quibus,&  quad.  me  mo  permiturao  licença  para  a  publicidade  1  ^ 

temei  todos  oPsdSdr°S  05  Vümr,Í0S  doQMimillo.  perfeverarofluxo,  da.' 
ciiius  toUrant ;  nen djjueti pericula  (u-  r  .  *  ^  £  dias  (*,sonÇ',.s  agui  de  beldroegas ,  cm  que  defatem  hum 
beunt  frafertim  fi Eileboro  furgentur.  c  croPulo  dc  pedra  Emathitis,  bem  prep  r^da ;  untando  todo  o  venere  a 
Hippocr. Ub.z.  de  Morb.  tnolier.  0>  lombos  COíl)  unguento  da  Condec»  ,  ou  de.randn  nr»  .,.»/*  t  *  1 

fol.mihi  Z14.  ibit  si  rohujhe  fuerint-,  do  magro  de  gslhnba  conh  Z  o  l  de-  ando  no  utero  ajudas  <Jecal- 
»»((«  ofiortet  jejuais-,  fi  verá  Je  GJ  Jljrq  \  UU°.m  3  ^rva  Planura,  tormentll!»,  folhflS 

*d  í&c  non  fedeniur ,  neque  ccnfi/ant  *  fomCm  também  o  ventre  com  dle  rneimo  cosi. 

vteri,  neque  à  fluxiontbus  liberantur  ,  *  m  Me  menos  proveilofo  deitar  ajudas  nO  Utero  de  ÇUtJiO  de  tTl 

refpefta  virium  corpons  hab.to  fi,{ui-  cbagcm  ,  que  tem  grandiffima efficacia  para  curar  as  chagas  da  madre"  e  • 
dem  rolufia  futrit  ,  veratrum  dare  COrrOÍOenS,  OU  ÍOtUraS  daS  Veas.  6.  °  *  “* 

'*0rUt'  6.  I3  Plr0^s i  leguintes  obraõ  milagres,  tomando  oito  dias  huma  oitava 

Vcig.Lufit.inPrad.cap.57.  deSu.  ,  d)'  lomcrn  de  po  lubtiliffimo  de  maçás  de  acyprefte.  meya  onç*  mif- 

perfi.  men.  purgar  hl.  mihi  ,,9.  turc  ,c  com  outra  tanta  cera  virgem,  c  íormem  pirolas  par.i  oito  dia  !  AU 
ihi  :  c«r4í  mprtmts  uten  uktra , cor-  guns  fluxos  curey ,  dando  todos  os  dias,  depois  do  Q.intilio  meya  oitava 

fe/ioms  &  venarum  ruptarum  íutus  dc  Po  de  De  lt  ulj»<!  inrr  r  ^  ii  h  *  »  >llc7d  oirflVa 

•jflgniégiuh unrum  jttfufus.  rinrr»  •  nnrmc  r-  i  s  CaltanhôS ,  ctu  ties  onças  de  vinho  muito 

IT  l  a  y  dand^h«.5?dos  os  dial  hurna  oitava  de  pòs  de  íftcrco  de 

cabras ,  delatados  em  agua  dc  cifterna ,  ou  de  beldroega?.  Beber  agua  cczidt» 
com  Caco  ,  e  raizes  dc  tormcntilla,  heremedio  muy  lou  ado  nefta  doença. 
10.  Mas  íe  o  achaque  dcfprcsaraeftes  medicamentos,  sppellareroos  pa-’ 

mifturfr^  T°mem  CÍlCruC0  dc  burr°  <CCC0»  C  eirado,  duas  onçac, 

miílure-le  com  çumo  de  tanchagcm ,  ou  de  bolfa  dc  paítor,  c  tudo  le  façí 
em  mafla ,  c  com  dia  fe encha  hum  bolfinho  comprido  a  modo  de  huma  me. 
cha ,  e  le  meta  dentro  na  parte  fcmiml ,  e  moftrará  o  effeito  que  he  rtmedio 
prefentanco ,  com  tanto  que  le  repita  muitos  dias.  4 

,  1  !*  .  JEntrc  ^médios  locaes  o  mais  cíficas  he  o  leguinte,  Tom^m  de 

c  ngdUeCinc S°  *  dh  b°]!0  iarmCni  * C  dG  gCÍÍ0  •  dc c^a  c°êufa  dcítas  meya  on- 
r  * d  *nCc,jP°  mach<J»  de  aímcccga,  e  dc  aze vre,  de  cada  coufa  deltas,  duas  oi. 

nir!'  ’ií  Cabei!os  de  lebrc  5UfIJa  onSa » de  alambre,  de  terra  figillada ,  das  tu- 
n  c  s  ii  tenores  das  caltanhas ,  c  de  bagulhos  de  uvas,  de  cada  couía  deitas 

duas  oitavas,  tudo  le  polvorize,e  ferva  levemente  com  oleo  de  murtinhos 
c  então  ajuntem  de  pez,  e  de  cera,  quanto  for  needíario,  plUa  que  fe  faça 
unguento, com  que  le  untem  o  ventre,  e  cadeiras .  todos  os  dias ,  e  cfpe,  o  que 
o  effe  to  (l  jata° f.  hl  que  me  agradeçaõ  o  beneficio ,  que  faço  à  Rcpublu*. 

,  Z\  c^as  íc  a  nada  d‘ft°  obedecer  o  mal ,  daremos  ao  doente  dous  elcro- 
pulos  de  filomo  ptrlico,  desfeito  em  meyo  quartilho  de  agua  dc  bcldroe- 

faadr0HndcP«CS'de  XA  *\  '  T  Podc“mos dar ,  cm  noites  alternadas,  huma  pi,o- 
dc  dous  fefaos  de  lauda  no  opiado  ,  porque  nos  fluxos  rebeldes ,  .le  he  o 

rnn°ft  ^ fUftí0d0lMed‘COS.iadvert,ndo  fcomo  jádifleem  outro  lugar)  quc 
uppoílo  os  remédios  opiados  lendo  b  m  correctos ,  obrem  milagres .  naó  fc 

,  *cnl  jai:í>aisdar  ,  quando  as  fòrçss  dtive; cm  muito  proítradas  i  porque  co- 

mo  os  taes  remedios  fixip  osefpintos,  fedtivcrem  muito  fracos,  podem  fi. 

f°lt;ntü,£lu'  °s  .paguem  de  todo,  e  durma  o  doente  atè  o  dia  do  Juizo 
com  diferedito  da  Arte,  e  do  medicamento.  J  9 

nhr«A  V  ÍC  ?ada  dlí°  for  ba,tantc  •  appcllaremos  para  os  remedjos  ciue 
c  Por  v“‘cude  occulta ,  como  faó  as  contas  de  peixe  mulher  que  noftas 
pe  coçoeftaiicao  os  fluxos  de  langue,  ou  fejaõ  da  madre,  ou  das  almorrci- 

£õ  d°  flr ,e  ^fuíhdcr  com  d,as . 

lao  verdadeiras.  ÜA  admiravel  virtude  que  tem  cftas  contas ,  para  eftan- 
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car  os  fluxos  dc  íanguc,  fc  poderá  ver  o  Memorial  que  fiz  de  vários  fimplices, 
que  de  todo  o  mundo  vem  ao  nofio  Reyno,  que  cftà  annéxo  com  as  nsinhas 
Òbfervaçoens  Portuguczas  foi. 9.  eu  tuy  teÜemunha  dc  vifta  dos  maravilha* 
fos  efteitos  deitas  contas,  em  huma  filha  de  Mattheos  Gcutiuho  Cardcnal, 
Porteiro  da  grade  daCapella  Real;  no  Padre  Fr.  Henrique  Travaços,  Re- 
ligiofo  de  S.  Domingos;  cm  Catharina  Bautifta,  e  cm  outras  muitas pef- 
foas ,  que  le  cftavaõ  valandoem  langue ,  ícm  que  nenhü  remedio  0  podefle  cí- 
tancar»  e  dc  improvifo  parou  com  as  ditas  contas.  A  pedra  de  eftancar  fungue, 
pendurada  ao  pelcoço,  que  chegue  à  carne,  faz  o  mcfmo  cfteito :  os  finaes  def- 
ta  pedra  faó  ler  muito  verde,  eleura ,  e  lalpicada  toda  de  pingas  taó  verme¬ 
lhas  como  langue.  Também  hc  remedio  efficacifiimo  para  eftancar  o  fangue, 
o  (eguinte.  Tomem  huma  rãa  verde,  das  que  fe  enaô  nos  filvados,  a  qual  o  po¬ 
vo  chama  rela,  mate-íc,  c  ponha*tc  afeccar  ao  Sol,  depois  de  bem  fecca  fe 
meta  em  huma  bolfinha  dc  tafetá ,  c  le  pendure  ao  pcfcoço ,  trazendo-a  mu.* 
tos  mezes,  e  moftrarà  o  effeito ,  que  he  remedio  que  parece  milagroío. 

1 4.  Ultimamente  fe  o  fluxo  chegar  a  tal  exceíTo  que  defprcze  a  taó  Angu¬ 
lares  remédios ,  recorraõ  a  minha  caía ,  ou  de  meus  herdeiros  ,  e  nella  athaiàõ 
hum  remedio ,  ou  fegtedo  meu  que  eftanca  todos  os  fluxos  de  fanguc.  O  mo¬ 
do  de  applicar  efte  remedio ,  e  os  muitos  fluxos ,  que  com  elic  curey,  fe  acha- 
ràó  no  Capitulo  IV.  da  foi.  854.  6c  fcqq. 

Advertências  que  fe  devem  obfervar  para  a  boa  cura  dos 
demafiados  fluxos  dos  mez.es ,  ou  das  almorreimas.  * 


1  T  «  1  ■  y  /  v  *  f  '  i  - 

iy.  A  P? imeira  advertência  he ,  que  o  Medico  fe  naõ  empenhe  em  pa* 
l\  rar  o  fluxo  de  langue  meníal ,  nem  hcmorrhoidal,  logo  quando 
começar ,  porque  muitas  vezes  taó  longe  eftaõ  de  lerem  danolos  os  taes  flu* 
xos,  que  antes  daõ  grande  alivio  à  natureza,  livrando-a  de  muitas  enfermi¬ 
dades  como  diz  Hippocrates ,  7.  por  tanto  fe  devem  confcntir  em  quanto 
naõ  fizerem  dano. 

16.  A  fegunda  advertência  he ;  que  depois  de  feitas  as  evacuaçoens  um* 
verfaes ,  le  tempera  logo  o  calor  do  figado,  dando  todos  os  dias  ao  doente  dous 
copos  de  tintura  das  rofss ,  pondolhe  lobre  o  figado  cpithcmas  de  unguento 
fandalino ,  çumo  de  farralhas ,  vinagre  rofado  ,  cm  que  desfaçaõ  mcya  oitava 
de  aflucar  de  chumbo. 

j  7.  A  terceira  advertência  he ,  que  as  pefloas  que  padecerem  fluxos  dc 
fangue  ,  façaó  pouco  exercido ,  e  trabalhem  pouco,  porque  o  mu  to  cíquen- 
ta,  adelgaça,  c  move  os  humores,  o  que  bc  muy  danofo  neftas  enfermidades. 

18.  A  quarta  advertência  he ,  que  a  mulher ,  que  tiver  fluxos  beba  íempre 
agua  cozida  com  as  cafea*  de  huma  toranja  azeda ,  que  naõ  efteja  ainda  muito 
madura ;  e  cm  falta  da  toranja ,  a  podem  cozer  com  lemente  de  hy pcricaô ,  ou 
raizes  de  tormentilla,  ou  com  huma  herva  que  chamaõcavallinha,  ou  rabo 
de  cavallo,  na  lingua  Latina  fc  chama  equicetum  ,  ou  Ipuris. 

19.  A  quinta  advertência  he ,  que  a  mulher  que  tiver  fluxos  de  fangue ,  ou 
for  coftucnada  a  tcllos ,  naõ  tome  pezos ,  nem  grite ,  ou  cante ,  nem  faça  gran* 
des  forças,  porque  eftes  exceífos  cfquentaõ,  c  adelgaçaõ  0  íanguc  de  forte* 


que  corre  com  mais  ímpeto. 

20.  Já  que  falley  aqui  dos  fluxos  uterinos,  quero  fazer  huma adverten. 
cia ao$  cunoíos ,  c  hc,  que  a  mayor  parte  dos  accidentes,  e  achaques  da  ma. 
dre  procedem  dc  flatos ,  como  fe  deixa  ver  nos  rugidos  que  fentem  pelas  tri¬ 
pas,  nns  pezos ,  e  dores  que  fentem  pelas  coftas,  c  cadeiras ;  c  cuidaó  algu. 
rras  pefloas  ignorantes,  quando  vem  as  mulheres  íuffocadas,  e  faltas  dc 
refpiraçaõ ,  que  a  madre  lhes  lobe  à  garganta ,  o  que  hc  impoflivel ;  porque  a 
dita  luffbcaçaõ  procede  dc  flatos ,  que  le  levantaò  delia ,  e  comprimem  o  fcp* 
t0:  tranfvcrlo ,  e  o  bofe,  com  quem  os  flatos  da  madre  cem  certa  antipathta; 
e  opprimido  efte  dos  msos  vapores*  falta  em  trazer  o  ar  neceftatio  pfira  frcon* 
fcrvaç&ó  da  vida  ,e  por  iflo  lc  luftqcaó.  8.  ■  ■  •* 


Hippocrat.lib.6de  irorbis  popula® 

ribus  foi.  357.  ibi :  Qui  b&mvrrhoi « 
das  fcabent ,  neque  pleurtude ,  ntque 
feripneumonta  ,  nequt  fhagadena  ,  ne- 
que  furunculis ,  neque  tubtrculis  tbere - 
binthi  figuram  babtntibus  corripiun - 
tur  ,  fortajfis  auteni  nequt  lefris  tfor- 
tcijfs  nequt  "ritiUginihus  ;  multi  au- 
tem  intempejiiyg  curat* ,  talibus  no» 
Urde  contgti  funt . 


8. 

Hippocr.  lib.7.  Epidem.  ibi :  XJter . 
affeflus  magna  tx  parte  à  Jiatibus  ort* 
untut. 
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CAPITULO  XCII. 

Ptfra  o  fluxo  alvo ,  ew  purgaçaõ  da  madre ,  çw  /w  mulheres 
padecem ,  he  o  Eftibio  preparado  remedio  muito 
apropriado  3  e  efjicaz». 

Que  coufa  bc  fluxo  alvo ;  de  que  coufas  procede ,  como  fe 
cura ;  e  que  advertências  fe  devem  obfervar  na  appli- 
caçaõ  dos  remedios  defta  doença  ? 

I*  ^uxo  alvo  he  huma  purgaçaõ  dc  humores  cxcrementicios ,  è 

ferofos,  humas  vezes  brancos,  outras  vezes  amarcllos,e  outra* 
verdes ,  ou  avermelhados ,  que  a  madre  deita  de  íi ,  ou  porque  neila  fe  geraó, 
ou  porque  de  outras  partes  ie  lhe  mandaó. 

a.  Efta  purgaçaõ  humas  vezes  he  fedorenta ,  e  taõ  acre ,  que  faz  chagaj 
outras  vezes  nem  fede ,  nem  corroc :  raras  vezes  padecem  as  donzeilas  cite  ml-,' 
xo ;  mas  naõ  he  incompatível  com  a  virgindadej  porque  de  mais  de  o  ter  vitto 
algumas  vezes  em  crianças  dc  mama ,  c  em  outras  de  dous,  e  de  tr*s  annos, 
bem  póde  o  humor  íer  taó  delgado,  quetranfcolle  pehs  veas  uterinas  mais  fan 
cilmence ,  que  fe  fofle  a  con ju nçaõ  menfal ;  coftuma  porém  efta  purgaçaõ  íer 
mais  própria  das  mulheres ,  que  já  naõ  faó  donzeilas,  e  das  preühadas ,  em  hu* 
mas  cada  dia ,  em  outras  depois  dos  mezes. 

3*  A  parte  mandante  humas  vezes  he  a  mefma  madre ,  que  ou  por  intetn* 
perança  fria ,  ou  por  fraqueza  dos  muitos  partos ,  ou  por  alguma  pancada ,  ou 
chaga ,  fe  dcbiiicou  dc  forte  que  naõ  podendo  aperfeiçoar  o  proprio  alimen¬ 
to ,  o  corrompe  ,  e  converte  em  foros,  e  humores  danofos.  Conheceremos, 
que  a  madre  he  culpada ,  fe  virmos  que  ha  efta  purgaçaõ  eftando  todas  as  par¬ 
tes  do  corpo  lâs.  Outras  vezes  he  a  parte  mandante  o  figado ,  outras  vezes  he 
o  cito  mago ,  outras  a  cabeça ,  outras  faó  as  veas ;  o  que  conheceremos ,  fe  vir¬ 
mos  que  qualquer  deftas  partes  padece  oftenfa  alguma,  por  cuja  cauíageran- 
qo-ie  maosbumores ,  gs  deita  a  natureza  por  aquelja  yi|.  Tambcoa  0  ar  frioí 

-*  c  bu- 
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e  húmido ,  atriftcza ,  a  falta  de  exercício,  e  vida  rt  gfiona ,  e  o  ufo  de  muitas 
frutas  j  òdem  cauíar  cíh  doenç». 

4.  ‘Efte  fluxo  be  difficultofo  de  curar,  porque  aparte  hc  muito  ftapaX 
de  receber,  e  fclht  naõ  acodem  com  prcfla,efteriliza,  e  fax  chagas,  HyJro* 
ptílas,  e  tifiqu  idades.  A  cura  dcftt  fluxo  íe  naõ  deve  fazer  com  (angrias,  por« 
que  como  procede  de  humores  cru*,  calheyos  da  condição  do  langue,  naõ 
hejrazaó  esfriai  los  mais  tirando-lho;  e  como  efta  doença  coftumafer  prolon¬ 
gada*  (aócfcufadas  as  langrias;  porque  he  necellario  conlervar  as  torças  par» 
aturar  acura,  e  os  remédios  quefaõ  neceflarios  para  cila,  c  fó  no  calo  que  a 
purgaçaõ  Itja  muito  íanguinolenta,  ou  a  mulher  muito  efquentada  do  figa- 
do,  íè  poderaó  dar  algumas  (angrias  moderadas  para  temperar  o  incêndio,  que 
também  ròde  ter  caufa  do  dito  fluxo. 

7*  Havendo  pois  de  começar  acura  (em  fangrias,  naõharemedio  mais 
próprio,  ecffioa2,quc  os  pòs  de  Quintilio,  dando-os dous  dias  fuccefli vos , 
em  quantidade  de  vinte  grãos  para  cada  dia,  desfeitos  em  duas  colheres  de 
agua,  ouvinlp.Xüctldodc  gallinha;  porque  eom  os  vomitos,  que  provoca, 
pvacua,  e  diverte  os  humores  das  partes  inferiores,  o  que  nefta  doença  hc 
muito  neceflario,  como  diz  Galeno,  1.  Mercado  x.  e  outros ;  edeicanfando  1. 

dous  dias,  davamos  cinco  apozemis  preparadas  Com  ag3tico,  fenne,  mirobala-  Galenus  Hb#i|.methocli  cap.  ir.fol. 
nos,  c  ruy  barbo,  Com  duas  onças  de  xarope  das  noflàs  roías,  porque  eftas  apo-  mihi8?.ibi:  Atvomnu  uttfvdibun. 
zcmas  purga õ  e  confortaõ  a>  entranhas.  tJlmZ  f* 

6.  E  le  0  fluxo inaô  parar,  daremos  as  feguintes  pirolas,  fete dias  alter-  *W  *. 
nados.  Tomem  de  jalapa,  de  agarico  trocifcado,  ede  pirolas  de  cera,  de  cada  Mertfatuslib  i.inftituronum  Me¬ 
dula  delias  huma  oitava,  tudo  femifture,  efe  formem  pirolas,  de  que  fe  dic.  inftirutione  14  mihifol.  113. 
daraõ  qu*tro  tfcropulos  cada  vez;  efe  naóbaftarcm,  ufaremos  das  feguin-  v.erí'lbl.:  fluxus  matrichvi- 

rcs.  tomem  de  pirolas  mafticmnas ,  e  de  aganco trocifcado  ,  de  cada  coufa  pur^bis ,  &  tiiam  rtvelUs  tunut 
dtlfas  duas  oitavas,  de  cafcas  de  mitobalanos  chebulos  polvorizados ,  dous  quàm  quovis  alio  pr*jidi</. 
rfciopulos,  tudo (e incorpore  com  mel  rofado,  c  fcfóriUf  mafla,  dc  que  da* 

Vaó  huma  oitava  de  quatro  em  quatro  dias ,  c  fc  purgados  raaona  ve  1  mente  os 
humores,  continuarem  as  purgações,  meteremos  a  enferma  no  feguinte  ba¬ 
nho  aii  oembigo.  Tomem  de  neveda,  mentiaftos,artamija  ,e  hervacidrey- 
ra,  de  cada  coufa  dtftas  duas  mãos  cheas,  de  raizes  detormentiila  qutroon* 

.ças,  de  pedra  hume  feis  onças,  tudo  (e  machuque,  efe  coxa  em  dous  slmu- 
des  de  agua  ,  e  nefta  ferneta,  dez,  ou  doze  dias  contínuos ,  cftando  cm  je¬ 
jum,  e  à  noite  antes  de  ccar ;  e fe eftes banhos  naóbaftarcm,  appellarcmos 
para  as  íeguintes  pirolas;  de  que  tenho  grande  conceito ,  como  fc  continuem 
vinte  diac. 


7.  Tomem  de  pòfubtiliflimo  das  pellinhas  interiores  das  caftanhas  huma 
onça,  dc  alambre  preparado  meya  onça,  tudo  fe  mifture  com  cera  virgem ,  e 
fe  formem  pirolas ,  de  que  fe  daraõ  quatro  efcropulos  cada  vez;  c  fc  naõ  baf- 
tarem,  appt  liaremos  pira  o  feguinte  emplaftro.  Tomem  dc  ortigas  bravas  dous 
punhados,  façaõ-fe  em  cellada  miuda,  e  com  duas  colheres  de  oleo  dc  nozes , 
fe  frijaó  a  fogo  lento,  ede  quando  em  quando  fc  vàfalpicando  adita  mafla 
com  farinha  de  trigo,  atè  que  de  tudo  fe  faça  hum  boi  lo ,  c  fc  applique  com 
toda  a  quentura  poflivel  (obre  a  regiaõ  da  madre,  renovando  cite  remédio 
duas  vezes  cada  dia  por  tempo  de  huma  (emana. 

8.  Hum  dos  grandes  remedios,  que  tenho  obfervado  parafeccar,  e  en¬ 
xuga  as  purgações  da  madre,  hc  o  (eguinte.  Depois  do  corpo  bem  evacua¬ 
do  fnraõ  tomar  quinze  amendoadas  feitas  de  húa  o  tava  de  femente  de  alface  , 
meya  oitava  de  pòdc caroço  dc  tamara  ,  e  meya  oitava  de  pò  de  marfim  pre¬ 
parado  lem  logo,  tudo  defatado  em  agua  ferrada  com  aço.  No  cafo  porem, 
queíenaóconfigaa  molhoria,  appellaremot  para  o  ulo  dos  fuores,  prepara¬ 
dos  com  refpeito  íeauía  de  que  proceder  o  fluxo}  porque  íc  proceder  de 
fleimjs,  ou  de  humores  frios ,  meteremos  em  o  cozimento  dos  fuor  s  duas 
oitavas  depài  quajaco  ,  huma  oitava dcpào  fofafraz,  c  outra  d;  pàódc  aro¬ 
eira;  c  qinndo  perleverc  o  fluxo,  ufaremos  de  banhos  das  caldas,  porque,co- 
mo  dizem  Senerro,  5.  Septalio,  4.  e  outros,  confortaõ  muito,  e  diver¬ 
tem  para  o  âmbito  do  corpo  os  humores  ísrofos,  que  bavicõ  de  caminhar  para 

9S0»r 


Senercus,  tom  .  j  .lib.  4«pa  rt.t.fcft  .i; 
cap.  ii.  pcFluore  muliebri,  fol.74. 
col.2.  ibi  :  A'  quacumoue  vtrô  caufa 
froveniat  hoc  malum  ■>  utilts  fm( 
therma ,  qua  non  folum  vitiofos  hum 
res  in  corfure  rtdindantes  evacuant  T 
&  ad  aivum  ab  uttro  avtrtunt-,  fed  (T 
vifeera  ,  ac  untverf  um  coffus  robe <- 
rant,  tf  uteri  intemperictn  frigidar*  8 
d*  humidam  tmendant. 

4* 

Scptalius,  Anlmadverr.Med»  iibi 
7.fol.296.  ibi:  Traftavtifiimum  yerS9 
<&•  prafentaneum  remedium  juttt  aqu# 
lhermalet  ut  Tettuàana  ,  &  fe- 
miles ,  qua  fervias  ftcejjus  humidituc 
tts  deducanty  &ferha»cviam  n#lyr 
ram  ajjutfcaat  tafdtm  sranjmmr^ 
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a  madre,  e  fobre  tudoemendaõ  a  trialdade,  e  humidade  do  utero;  mas  íe  o 
fluxo  proceder  de  cólera,  ou  melancholia,  meteremos  no  cozimento  dos  fuo* 
res  a  raiz  da  China,  e  ialfa  parrilha  ,  cevada  pilada,  folhas  de  epatic3,  e  de 
fhorangãos. 

o.  Grande  contenda  ha  entre  os  Doutores,  fóbre  determinar  te  neltj 
doença  convem  remedios  diuréticos,  e  fontes ;  porque  como  os  diuréticos 
adclgaçaó  os  humores*  parece  que  antes  taraó  dáfto,  qufc  proveito ;  e  como  ai 
fontes  rcvellem  para  baixo,  parece  que  occafionaràó  mayor  fluxo.  Ivdpon» 
do,  que  os  diuréticos  fe  pòdetn  applicar  feguramentC,  porque  clles  íó  movem 
accidcntalmente,  e  fecundario os  mezes,  mas  primário,  e  per  fe  movem  as 
ourinas,  o  que  Galeno  (em  íemelhante cato)  julgou  por bom  rcmcdiO,poi$ 
o  fez  à  mulher  de  Boetho.  E  quanto  às  fontes,  retpondo,  que  fe  o  fluxo  for  an¬ 
tigo,  faõ  utiliífimas ,  porque  divertem  muito  os  humores,  que  haviaõ  de  hir 
para  o  utero  :  defta  verdade  tenho  fido  muitas  vezes  teílemunha ,  porque  co¬ 
nheça  algumas  mulheres ,  a  quem  baixavaó  as  conjunções  copiolamente  i 
mas  porque  lhe  dtraó  accidenus  Epilépticos ,  foy  necetlario  abriflhts  fontes 
nas  pernas  ,  c  tanto  que  as  abriraó  ,  fe  lhes  diminuirão  muito  as  purgações  5 
fina!  infallivel,  que  divertem  muita  parte  dos  humores,  que  haviaõ  de  hir  para 

°  mero.  .  7.  ,  A 

t  o.  E  fe  nem  as  fontes,  nem  os  fuores,  nem  os  mais  remedios  ba ítarero 
para  fufpender  o  fluxo,  terá  neceflario  alimpar  o  utero,  metendo-lhe  pefifa- 
rios,  ou  mechas  feitas  de  cevo  de  veado,  agarico,  raiz  de  lirio,  e  mei  cunats  , 
pizando  tudo  de  forte  que  fique  huma  maífa  igual ,  e  com  cila  fe  recht  e  hum 
faquinho  feito  de  touda  de  la  Rcyna ,  ou  de  pano  de  linho  ralo  ,  de^ompri- 
mento  de  hum  dedo;  e  fe  continuando  eftas  mechas  alguns  dias  naõ  virmos 
fruto,  utaremos  das  ieguintes.  Tomem  de  fel  de  vacca  huma  onça,  raiz  de 
afiro,  aganco,  c  caneta,  de  cada  couía  huma  oitava  ,  deçumode  mcrcuriaes 
huma  onça,  e  com  huma  migalha  de  mel  fe  mifture  tudo,  £  dando  huma 
leve  fervura,  íèfaçamaíTa»  ecomefta  íe  encha  o  faquinho;  e  tc  depois  deí- 
tas  mechas,  durar  o  fluxo,  fomentaremos  muitos  dias  a  regiaõ  da  madre  com 
o  feguinte  unguento.  Tomem  de  coral  vermelho,  myrrha,  incenfo,  maçãs  de 
acyprelle,  roías  bala uftias ,  almecega,  alambre,  cfpicanardo,  galia  m>ícada,e 
coentro  preparado,  décàda  couta  deitas  huma  oitava,  tudo  te  faça  cm  pòfub- 
til,  e  com  oque  baftar  de  oleo  de  almecega,  e  arruda, e de murtmhos,  fe  for¬ 
me  unguento ,  que  fe  incorpore  com  cera. 

ii.  No  cntietanto  pòjem  applicar  por  baixo  alguns  turnos  de  eílerco 
de  burro,  ou  de  pinhas  bravas, ou  fumos  de  incenfo,  almecega,  noz  nofcadi. 
Nem  faõ  menos  excellcntes  os  turnos  dearrãs,  ou  os  fumos  de  feyxos  de  agua 
corrente,  feitos  em  braza,  c  apagados  em  vinagre  forte.  Em  quanto  durar  a 
cura  daraó  a  beber  agua  cozida  com  duas  oitavas  delafcas  de  pào  de  aroeira, 
em  tres  canadas  de  agua,  por  quanto  a  aroeira  enxuga  valerolamentc  as  flei- 
mas,  e  foros,  que  no  corpo  redundaõ  ,  conforta  os  nervos,  diffipa  os  flatos, 
ajuda  os  cozimentos,  corrobora  o  eftomago ,  e  fortifica  a  madre  de  tal  forte , 
què  impede  os  motivos,  como  me  conft a  por  algumas  oblervaçoes,  que  fiz 
em  mulheres,  que  moviaó  cada  dia  por  relaxaçaõ,  e  humidade  da  madre,  e 
ufando  muitos  mezes  da  agua  de  àroeira,  logràraó  as  crianças  que  concebe-  f 
faõ.  Também  me  contia,  que  a  dita  agua  alivia  muito  aos  gottoíos,  como  íe 
continue  largos  tempos,  c  naõ  pafle  nunca  de  duas  oitavas  de  pào,  cm  tres  ca¬ 
nadas  de  agua  ordinaria ,  cozida  em  vafo  de  barro;  porque  os  de  metal  iaõ  da* 
noíiflimo?. 

il.  Finalmente,  fe  a  rebeldia  do  fluxo  perfeverar,  recorraõ  ao  feguin¬ 
te  iegredo.  Tomem  de  raizes  de  pentafilaô,  a  que  os  Hcrbolarios  chamaó  tor- 
mentilla ,  tres  bi  ta  Vas,  de  raizes  depionia  meya  onça,  de  folhas  de  matricaria 
duas  oitavas,  de  cominhos  hum  efcropulo,  tudo  fe  coza  em  panela  novscoina 
feis  quartilhos  de  agua  ferrada,  e  defta  agua  daraõ  todos  os  diasfcm  jejuraà 
mulher  que  tiver  purgações  da  madre,  quatro  onças,  e  em  breves  dias  veraõ 
o  bórti  effeitò.  Más  íc  feitas  eftas  diligencias  naõ  corrcfponderem  os  efieitos 
to  deícjb,  fottíCbtarfeiflbs  quinze ,  oú  vinte  noites  as  coitas  da  enferma  defde 
•«ar  *  t  T  as 
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as  efpadoas  atè  o  oflb  Sacro  com  hum  pouco  dc  mel,  polvcrizando  por  cima 
com  pòs  de  cominhos,  de  altnecega,  flor  de  noz  noícada,  incenfo»  e  tormen- 
tília,  apertando  as  coftas  com  hutna  toalha. 

i).  Nem  he  menos  prodigioío  o  fegutnte  xarope.  Tomem  huma  duzi* 
dc  clquibalas,  ou  bonicos  de  efterco  de  burro  bem  feccos,  deitem*fc  de  infu¬ 
so  por  doze  horas  cm  meya  canada  de  agua  de  tanchagem  quente ,  e  paflado 
o  dito  tempo  fe  coe  a  agua  com  força,  e  deitando  fóra  o  efterco,  fe  taça  da  tal 
agua  com  aflucar  hum  xarope,  edclle  datemos  à  mulher  que  padecer  purg  - 
Çóes,  e  humidades  da  madre,  cinco,  ou  íeis  colheres  cada  dia  antes  de  co¬ 
mer,  continuando*  fe  dez,  ou  doze  dias. 

*4*  Entre  os  ícgredos  mais  celebrados  para  cftancar  os  fluxos  brancos 
da  madre,  he  o  primeiro  o  oleo  de  ferro,  o  fegundo  laó  os  bafos  de  vinagre 
foice,  cozido  com  cafcas  de  pinha, em  que  a  pagaràõ  tr<*s,  ou  quatro  vezes  bu- 
ma  pederneira,  ou  dous  feyxos  do  rio  de  agua  doce.  Os  fumos  do  efterco  de 
burro  tomado  por  hum  funil  faó  admiráveis :  nem  faõ  menos  prodigiofos  os 
fumos  dc  duas, ou  cres  at  rás.  Os  cabellos  das  partes  pudendas  do  hcmcin  pol- 
tes  fobre  humas  brazas.e  tomados  os  fumos  por  hum  funil ,  de  iorte  que 
enti  em  pela  parte  pudenda  da  mulher,  que  tem  fluxo  de  mezes,  cu  purgações 
damadie,  as  cura  por  modo  dc  milagre.  Os  fumos,  ou  bafos  da  falva  toma¬ 
dos  por  funil ,  obraõexcellentemente.  Se  derem  quinze,  ou  vinte  dias  à  mu¬ 
lher  que  tiver  fluxo  alvo  dez,  ou  doze  grãos  de  crocus  inanis,  feito  com 
agua  forte,  em  huma  colher  de  tintura  de  coral,  fará  milagres.  Quem  puzer 
fobre  o  ventre  hum  panno  de  linho,  molhado  em  vinho  eftiptico,  feito  com 
pedra  hume,  eefcoi  ias  de  ferro,  obfervarà  hum  grande efteito.  Se  molharem 
Jium  panno  no  fluxo  da  mulher,  e  o  pendurarem  na  chaminé  ao  fumo,  ao 
«fiaffoqueo  panno  ft  for  feccando.fe  btrà  fufpendendoofluxo.Eu  tenho  cer¬ 
teza  dc  que  molhando  hum  pouco  de  paõ  no  fluxo  da  mulher ,  ou  o  tál  fluxo 
feja  defangue,  ou  ftja  branco,  pardo,  ou  de  qualquer  cor,  e  derem  eftc  paõ  a 
comer  a  huma  porca  parida,  ou  a  hüa  cadela  parida,  fe  transplantara  o  mal  na 
porca,  ou  na  cadela,  e  a  mulher  ficará  livre  do  fluxo,  e  capaz  de  ter  filhos  ,  os 
quacs  naó  poderia  ter,  em  quanto  o  fluxo  íe  naô  tirafte.  Beber  por  continua¬ 
ção  agua  cozida  com  raizes  dc  alqmmtlha ,  chamada  vuigarmente  pè  de  leaõ, 
„he  grande  remedio.  Quem  beber  dez,  ou  doze  dias  em  jejum  feis  onças  de 
,,  agua  cozida  com  folhas  de  carvalho,  c  nefta  aguadefatar  dous  efctopulos 
,,  de  coalho  de  Itbre,  vencerá  os  fluxos  da  madre  mais  dcfefperados.  Seringar 
„  todos  os  diis a  madre  com  ourina  frefea  de  menino  macho,  naó  ló  cura  as 
„  puigações brancas,  e  quiefquer  outras  que  delia  fahem  ,  mas  também  as 
chagas  que  nella  houver, mayormcnte  fc  também  fe  beber  meyo  quartilho 
„  delia  cm  jejum  por  tempo  de  hum  mez  j  pois  como  dtz  Zacuto  ,  5.  e  o 
,,  confirmaó  graviflimos  Authorcs,  6.  tem  a  urina  admiráveis  virtudes  para 
,*  muitas  doenças :  o  que  eu  poílb  certificar  he  ,  que  para  as  queixas  do  figa- 
„  do,  que  vem  ao  rofto,  ao  feftb,às  almorreimas*  ou  a  outras  partes,  obra  mi* 
„  lagroios  cfFcitos,  comoobfervcy  em  varias  peflbasfquceftavaõtaôchcyas 
„de  fogagem  por  todo  o  rofto,  que  pareciaõ  leprofas. 
d  1f-  Finalmente,  o  remedio  que  leva  a  palma  a  todos,  hcopòdaraiz 
,i  ba  butua,  chamada  vuigarmente  parreira  brava;  dando  hum  efcorpulo  delia 
,,  cada  dia  em  jejum,  mifturando-o  com  huma  onça  de  xarope  dc  rofas  fecca?. 
«»  Defta  maravilhofa  virtude  f  òdelertcftemunha  o  Senhor  de  Aguas  Bcílas, 
j,  cm  cuja  cafa  fe  deu  o  tal  remedio  a  huma  mulher  que  havia  oito  annospa- 
s,decia  o  fobredito  fluxo,  e  depois  de  feitos  infinitos  remedios  baldados, 
,,  íarou  tomando  efte  por  tempo  dc  hum  mez,  cobrou  huma  melhoria  taô 
„perfeita,  que  parecia  milagrofa. 

„  16.  E  fe  acontecer  que  o  fluxo,  ou  purgaçaõ  da  madre,  ou  íeja  bran¬ 
co,  amarei  lo,  verde,  ou  pardo;  naó  obedeça  a  taô  Angulares  remedios ,  fay- 
»,  baõ  que  eu  tenho  hum  fegredo,  que  fabrico  cora  minhas  mãos ,  e  quero 
„ deixar  a  meus  herdeiros  como  em  mo» gado;  com  tal  condiç  õ  ,  que  aos 
„  pobres  o  dem  de  graça  em  fufragiop<la  minhaalma,  e  aos  ricos  o  vendaó 
„  para  ajuda  do  kuluftcnto:  chaíua-le  Tmciícos  contu  os  fluxos  da  madre, 

Tc  l  de 


Zacutus  Lufltanuslib.  2.  deMediêi 
principú  hiftoria,  hiftoria  1 1  r.  mi- 
hi  foi.  379.C0I.1.  ibi:  Magna  ejl  uri • 
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da  ft t ,  &fiua,  bumorem  lintum  inei- 
dií,  tanziccm  feccat ,  crajjum  abftergit „ 
peque  contra  incipientem  aquam  in  • 
tercutem  plurimum  prodejl ,  frigidos 
tnorbos  curat,  diferis  modo  indita  to - 
licum  cruciatum  perfanat. 

O  mefmoZacut.  lib.  1.  dc  praxi 
Medie,  admiranda  wbfcrv.  3.fol.2. 
diz  maravilhas  da  ourina  para  aa 
comichoens  ,  Sc  pruridos. 

Ayicena  lib.x.tra<ft  1.  cap. 727, 
mihi  foi.  3 17.  dc  urina,  ibi :  Urina 
bomims  confert  txcoriatíone,  &  pru¬ 
ri  tuit,  &  fluxumputredinis  tfil  aures, 
confert  ttiam  hydropip  j  &  mor  foi  ri- 
pera  btbita. 

Hippccrat  lib.  2.  de  morbismu- 
licrum  cap.  19.  mihi  foi, 

Idem  Aiithor  lib.  1.  èjuldem 
operis  n.  9 6.  mihi  foi. 

Diofcorides  lib.  1.  cap.  73. 

Foreftus  lib.  8.  obíervar.  y. 

Salius  Üivcrfus  de  affed  bus  par- 
ticularibuscap.  ix.  foi.  36©. 

O  meímodizStalpart.  obferY.33,’ 
fel.  1 3  x. 
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de  qualquer  qualidade,  quelejaõ.  Toma-fe  por  tempo  de  dous  mezes  em 
„  quantidade  de  dous  efcropulos  cada  dia  em  jejum»  mifturado  em  quatro  on- 
„ças  de  agua  cozida  com  humas  ldquinhasde  pào  de  aroeira,  ou  dc  íanda- 
,,  los  citrinos ,  ou  de  raiz  de  pentafilaó. 

Advertências  que  fe  devem  obfervar  para  a  boa  cura 
dos  fluxos  menfaes ,  &  fluxos  brancos  uterinos . 

A  Primeira  advertência  he,  que  os  comeres  fejaó  antes  afiados,’ 
que  cozidos,  porque  neíte  cafo  he  muy  neceflario  deíeccar,  e 
muy  nocivo  tudo  o  que  humedecer. 

18.  A fegunda advertência  he, que bebaõ  amenos  agua  que  puderem, e 
«fia  íeja  cozida  na  maneira  feguinte.  Tomem  de  raiz  dc  tormentiiladuasoi^ 
tavas,  dc  ialla  parrilha  outras  duas ,  tudo  íc  meta  em  panela  de  barro  com  qua¬ 
tro  canadas  de  agua  commua»  e  íecoza  por  tempo  dc  meya  hora,  e  tirando  a 
panela  do  fogo  le  deixe  esfriar  j  ecntaõ,  coando*íc  a  dita  agua,  fe  dcsfaÇ3Õ 
dentro  ndla  quatro  oitavas  de  pirolas  abforbentes*  chamadas  antacidas  quefe 
acharàõ  verdadeiras  em  minha  cafa,  como  inventor  delias,  difle  verdadeiras» 
porque  as  que  fe  vendem  hoje  em  algumas  boticas  menos  eícropulofas  íaõ  fal-* 
fiíicadas,  e  vendidas  dizendo  que  faó  minhas ,  c  com  eíle  injuriofo  favor  fi-, 
caõ  os  doentes  enganados,  e  o  credito  dos  verdadeiros  remedios  duvidolo,e 
«batido* 

19.  As principaes virtudes,  entre  outras  muitas,  que  tem  eftas pirolas» 
faó  vencerem  ,  por  modo  de  milagre,  os  azedumes  do  eftomago,  curar  as  car 
maras  coléricas,  enxugar  as  purgações,  e  humidades  da  madre  que  laõ  aeau* 
fa ordinária,  porque  as  mulheres  cafadas  naó  tem  filhos. 

lo.  A  terceira  advertência  he ,  que  fe  o  fluxo  da  madre  acontecer  depois 
de  algum  movito,  ou  parto,  demos  à  enferma  todos  os  di  as  a  quarta  parte  de 
huma  noznofcada  afiada,  ou  carne  magra  de  porco  velha,  torrada,  e  feita  em 
pò  fubtil. 

AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 

íobre  o  fluxo  branco  das  mulheres. 

i  I.  l^\  Os  fluxos  brancos  das  mulheres  cferevèraõ ,  Joannes  Zecchius , 
I  )  Confult.  35.  de  muliebri  profluvio  ,  foi.  386.  idem  Author  ,  Con - 
fultat.9j.f0l.  879.  Arnaldus  W eikardus ,  TraU.praü.lib.  l.cap.  19.de  Affetti- 
bus  uteri ,  foi.  353  •J°dnnes  Walcus  ,  Medie,  pratt.  lib.  2.  oap,  20  foi.  204.  A7- 
dusFidus,  de  Curat.  membrat.hb,  1  i.capit.  29.  de  Muliebri  pro  fluvto  congnofcen- 
do,  ac  curando ,  foi.  849.  Chrijhpborus  à  Feiga  ,  lib  3.  de  Arte  Medendijeíl .  10. 
cap.  8.  de  Fluxu  muliebri ,  foi.  tyj.Fiftarius  T rincavellus ,  lib.  11.  de  Rattone  cu • 
randi  pratic.  cor  por  is  affctt.  cap.ü.  de  Muliebri  profluvio  ,  vel  albis  menfibus  folm 
20 6.  Ludovictts  Septaíius ,  Ammadverf.  Medieis  ,  lib.  7  .foi.  232.  Daniel  Scner» 
tus ,  tom .  3.  lib.  4.  part.  i.fett.  2.  cap.  il.de  Fiuore  muliebri  ,àfol.ji.uf<jucad 
foi.  74.  Joann.  Andreas ,  Schmitf.us  Medic.pr.fol.  83.  Fluor  muliebr is ,  Jofephus 
Schmid.  Specul.  Chirurg.  lib.  3.  part.  2 .foi.  434.  Ad  álbum  fluorem  Gualterus 
Ryffius,  foi.  1 63.  de  Immoderato fiuore  uterino,  Mieronymus  Rubeus ,  de  Deflillat, 
lib.  2.  foi.  294.  ad  menfes  dbos  ,  Ronfaus  de  Humana  vita  primordiis ,  cap.  3.  de 
Fiuore  muliebri  ,  Rondeletius ,  lib.  Method.  curandi  morbos  cap.60.de  Muliebri 
purgationefol  fff.  Riverius  Praxis  Medica  ,  lib.  if.  cap.  4.  de  Fiuore  muliebri , 
foi.  15%.  idem  Riverius,  Obfervationum  Medicinalium  centur .  1 .  obfervat.  ^6.  foi, 
198.  col.  1.  item  centur .  1.  obfervat.  ff. foi.  l^i.col.i  itemcenturia  3.  obfcrv, 
81.  foi.  163.  col.  i .  idem  Author ,  in  Obfervatione  commumcata  a  Simeone  Jacos f 
obfervat.  8.  foi.  3 1 3.  Euflachius  Rudius  ,  Arte  Medie.  lib.  l.  cap.  de  Fiuore 
muliebri  t  foi.  2 69.  Burnetus,  Thefauro  Medicina pratt.  tono,  1.  lib.6.  dfol  yjcjJ 
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nfjue  ad foi  ^64.  Benedittus  Fiãorius  Faventinus ,  Empine  a>  foi.  16%.  de  Super* 
fluo  fluxu  fuperfluttatum  albarum  à  matricey  Heurnius ,  lib.  de  Morbis  mulierum^ 
cap.^.àe  Pr  ofluvio  muliebri,fol.^o .  Htppocrates  libr.de  N atura  rnuliebri^fol.xio). 
idim  Hippocrates lib.  2.  de  Morbts  mulierum  ,fol.  277.  Fridtricus  Hofmanus,  btfi. 
Medie. Ub.\.  cap .  1 2, de Dturet.fol.  1 94. idem  Author^cap.  19. de UlcerationcfoU 
38 i.itt  Fluor  e  albo. 
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•  •  '  }*  ’•  •  -  -  %  '  *  ...  j,  .  »  .  *  .4  '  •  /  .  t  * 

Do  parto  pwigofo . 

Cv  '  -  *  ’  -  ; .  ;  ’■  ■-  • 

Perigo  do  parto  humas  vezes  procede  por  caufa  da  mãy ,  outra# 
vj  vezes  por  cauta  da  cri3nç3 ,  e  outras  por  culpa  dos  caminhos.  A 
trãy  he  caufa  do  perigo  do  parto,  quando  por  fua  fraqueza,  nem  pòde  fofre* 
as  dores,  nem  continuar,  e  ajudar  os  puxos  com  aquelle  valor,  que  he  necef- 
íario.  A  criança  he  cauía  do  perigo ,  ou  porque  ellà  morta,  ou  taõfracatque 
fc  naó  pòde  ajudsr  parafahir,  ou  porque  hc  taó  grande  que  naõ  cabe  pelavia, 
ou  porque  faõduas,  ou  porque  traz  pegada  comfígo alguma  grande  meia,  ou 
porque  naõ  fahe  direita.  Os  caminhos  faó  cauía  do  perigo, ou  porque  faõ  muy 
fechados,  ou  porque  a$  membranas  faó  taó  grofías,  e  duras  que  a  criança  naó 
pòderompellas.  Conheceremos  que  o  parto  he  perigoío,  fe  virmos ‘que  as 
dores  faõ  pequenas,  e  tardaó  muito  de  humasás  outras,  e  que  inclinaõ  mais 
para  as  cadeiras,  que  para  diante. 

2.  O  modo  de  acodir  a  hum  parto  perigofo,  he  applicando  remedios  que 
#efpcitem  a  ca  ufa  donde  procede  o  perigo  ;  fe  procede  por  fraqueza  da  mãy, 

X  o  que  conheceremos  pela  fua  delicadeza,  ou  pelo  pouco  que  comeo  no  tem^ 
po  da  prenhez,  ou  pelos  fracos  alimentos  de  que  uíou)  codo  o  remedio  confí* 
íle  em  darlhe  alimentos,  que  reftaurem  as  forças  com  grande  prefia ,  como 
faõ  gemas  de  ovos  batidas  com  vinho,  e  marmelada,  e  chocolate,  feito  er» 
caldo  de  perdiz,  com  gemas  de  ovos,  cidraõ  afiado  molhado  em  vinho,  paõ 
de  lò  molhado  cm  caldo  dc  gdlinha  avinhado,  porque  he  verofimel  que  alen¬ 
tada  a  mulher  com  eftes  confortos  parirá  com  grande  felicidade.  Se  procede 
o  perigo,  e  aperto  do  parto  por  fraqueza  da  criança,  (o  que  conheceremos* 
fe  a  mãy  muitos  dias  antes  do  parto  afentiabolir  pouco,  ou  nada)  neílecaío. 
também  fervem  os confortativos,  que  le  derem  á  mãy,  pois  delia  recebe  a  cri¬ 
ança  grandê  parte. 

3.  Ncfte  cafotem  grande  preílimo  os  caldos  de  gallinha  muito  gordos,1 

porque  laxaó  as  vias ,  para  que  a  criança  a  pouco  cufto  da  fua  diligencia  poflú 
lahir ;  já  íe  a  c»  iança  cftivcr  morta,  (o  que  conheceremos  naõ  íó  pela  total  fal¬ 
ta  de  movimento,  masfe  virmos  que  a  mulher  quando  íe  vira  para  algum  dos 
lados ,  fente  que  para  aquclla  parte  lhe  cahe  hum  pezo  como  chumbo;  ou  lc 
virmos  que  os  peitos  amolecem  de  repente,  e  que  a  mulher  fente  alguns  def- 
mayos)  neftes  termos  ferá  neceflário  ajudar  a  natureza  cora  algum  remedios 
maisefiicazes,  vido  que  fó  cila  he  a  que  ha  de  trabalhar  naexpulíaódacri®  . 
ança,  para  ifto  convem  untar  a  barriga  com  obo  de  gergelim,  emqueeíü* 
vefledcinfufaõ  humahora  apedra  Quadrada,  \  fc  chama  Candar,  atando  .a 
dita  pedra  á coxa eíquerda,  com  advertência,  que  tanto  que  a  mulher  parir, 
e  deitar  as  pareas,  a  tirem  logo.  A  pedra  de  Águia ,  chamada  pedra  chocalhei¬ 
ra,  coftuma  obrar  eíFeitosmaravilhofos  polia  na  mefmacoxa.  O  que  eu  tenho 
ôbfervado  comfclicifiimos  luccefíos,  heapplicar  lobre  oembigo  meyaduzia 
de  folhas  verdes  dc  loureiro  muito  bem  maftigadas.  ■> 

4.  A  pelle  de  cobra  poíh  fobrea  cruz  d*s  cadeiras,  ou  cingida  à  harri- 
ga  comellade  (crtr  que  toque  na  carn?* ,  facilita  mu:to  o  parto,  por  virtude 
occulta  que  Dcos  lhe  deu.  Duas  oitavas  de  pò  de  tefticulodecavallo,quc  naõ 
morrcffc  dc  doença»  feceo  no  forno,  c  dado  em  duas  onças  de  vinho  branco. 
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ou  em  quatro  onças  de  cozimento  de  raiz  de  ruiva,  temlefficaciíTima  'virtude 
para  fazer  parir.  Aartemija,  e  fegurelha,  cozida  cm  vinho,  e  applicadasquen: 
tes  íobre  o  ventre,  ajudaò  muito  a  aquelle  partoé 

3.  Se  na  hora,  e  inftanre ,  em  que  apertarem  as  dorei,  e*  puxos,  derem  a 
beber  á  mulher  queetiiver  ds  parto  quatro  onças  de  agua  cozida  com  meya 
oitava  de  canela  fina ,  ajuntando  á  din  agua  trinta  pingas  de  oleo  de  alambre, 
obíervaiâô  hum  bom  cífeito;nem  tenho  menos  confiança  no  fegui  ite  reme* 
dio.  Tomem  humcícropulo  de  canela  finiflima,  e  dez  grãos  de  açafraõ.tudo 
ie  faça  em  pò  lubtiüflimo,  eíedc  a  beber ,  mifturado  com  duas  onças  dt  vi* 
nho  branco,  e  outras  duas  de  agua  cozi  la  com  caícas  de  raiz  dc  rúbea,  e  me 
agradecerão  o  revelar  eftc  fegredo.  Os  bafos  de  duas  onças  de  bagos  de  uvas 
podres  das  que  efti  verem  penduradas,  deitadas  'primeiro  em  agua  bem  quen¬ 
te,  epoftas  depois  diflo  fobre  brazas  ,  tomando  eftes  bafos  por  baixo  tres,  ou 
,,  quatro  vezes  por  hum  quarto  de  hora ,  he  remedio  efàcaciflimo.  O  leite  de 
»,  cadela  mifturado  com  outro  tanto  mel,  e  vinho  branco,  dado  à  mulher 
„quenaópóde  parir,  facilita  muito  o  parto.  Grande  remédio  he  pira  facilitar 
„  o  parto,  e  para  deitar  as  pareas,  dar  à  enferma  mcyo  quartilho  jde  agua  co- 
,,zidacomartemija,na  qual  agua  deitem  huma  oitava  depò  dc  canela  fina,* 
,,  outra  oitava  de  pò  decafcas  de  cmafiftula  ,  e  outra  de  rubea  tin6lorum.Se 
,,  derem  à  mulher  que  naõ  pòJe  parir  huma  oitava  depò  demoftarda  torra- 
,,  da,  e  outra  oitava  depò  de  calca  de  canafiftula,  em  meyo  quartilho  de  vi- 
i,  nho  branco ,  obrará  milagres.  Mas  fobre  todos,  0  mais  efficaz  remédio  he  o 
„  que  fe  faz  de  figa  Jo  de  cobrai  polvorizado,  dando  delle  humaoitava *  def- 
„  feito  cm  tres  onças  de  vinho  branco,  ou  caldo  de  gallinha.  Osfigados  da 
9,  enguia  de  agua  do:e  tem  a  mcfma  virtude. 

6.  Sc  proceder ,  finalmente,  0  perigo  do  parto  pelo  aperto  dos  caminhos^ 
todo  o  remedio  confifte  em  laxallos,  abrillos ,  e  amollecellos;  para  ifto  dare^ 
mos  â  mulher  de  duas  em  duas  horas  quatro  onças  de  oleo  de  amêndoas  doces, 
tirado  fem fogo,  em  queeftivefle  de  infuíaó  apedraQitadrada  ;  naõ  deípre* 
zando  asfomentaçoens  exteriores  de  oleo  de  amêndoas  doces,  lirios  brancos, 
gergelim,  manteiga  crua,  enxúndia  de  gallinha,  e  de  pato,  e  as  ajudas  de 
azeite  commum,  que  laõ  admiraveis  para  laxar,  e  abrir  as  vias.  E  fc  acontecer 
que  os  puxos  faltem  detodo,  (  oquehe  muydanofo)  trataremos  de  os  pro¬ 
vocar,  dando  a  beber  agua  morna,  em  que  íc  íbltafle  huma  colher  de  melciu.’ 
Tamb;m  aproveitaõ  muito  quatro  onças  dc  cozimento  de  folhas  defenn*, 
porque  promove  as  dores.  Efpirar  com  tabaco,  que  tenha  fevadilha,  e  huma 
migalha  dceuforbio,  he  grande  remedio.  Hu  ma  oitava  depò  das  pareas  fec- 
cas,  chuma  dc  canela,  c  mcyo  efcropulo  de  açafraõ,  feito  tudo  em  pò,  a 
dado  a  beber  em  vinho  branco,  ajudaõ  muito,  quando  a  criança  eftejiána» 
cença.  O  fel  da  gallinha  negra,  applicado  fobre  o  cmbigo,c  esfregando  com 
ellctodo  o  ventre,  bemaravilbofo  remedio. 

1.  7.  Na  ultima  exaíperaçaõ  encomenda  Hippocrates,  1.  que  íangremoe 

Hippocr.i.  dcMorb.  muüer.  mihi  nopè,  principalmcnte  fe  a  mulher  for  taó  fanguinha,  que  entendamos,  que 
foi. %66. ibi :  siveri  prsgnans  fanre  o  muito  fangue  tem  as  viastaõ  apcrtadas,quc  por  eíla  caula  fe  difficulta  o  parir: 
noní'fiitu  fuhl tZuZíf*  f4r~  a^ín  o  obfervey  em  Donna  Adna  de  Vafconcellos  mulher  de  Joaó  Tavares 
7J vigor L  “&  multo  fangumt  refer7a[  Moniz,  que  eftando  com  a  criança  ánaeençaíem  a  poder  deitar,  fe  fangrou 
fecare  oportet  renas  »n  maiieoUs ,  <>  no  pè  por  meu  confelho,  e  no  tnefmo  inftante  pario.O  Doutor  Antonio  Fcr- 
fsnguinem  detrabtn  vsrtum  refptHu  re  ra,  Cirurgiaô  Mor  do  Reyno,  vendo  que  certa  mulher  naõ  podia  parir  ,  a 
habito,  corticim  mandou  íangrar  nopè,  eíuccedcomaravilhofamente, Pedro  Salio  Diverfo 

^SaUusDiveríusdcafFedibuspar-  diz, que asprenhadas fe pòdcm  Íangrar,  mas  que  havendo  ncceflidade  diffo, 
ticularibos,  cap.  »».  foi.  j*0.  ainda  que  eftejaó  no  ultimo  mez,  ou  nos  últimos  dias  dos  nove  mezes.  O  raef- 

Swlparc.obíerY.  33,fol,  131.  mo  diz Stalparte.  Dona  Antonia  de  Vilhcna, mulher  dc  Dom  Antonio  de  * 

Menezes,  eftando  na  hora  do  parto,  fem  poder  deitar  a  criança,  c  eftando* 
cm  grande  perigo  de  vida  entrou  em  hum  banho  de  agua  pouco  mais  de* 
morna,  c  dentro  de  hum  quarto  de  hora  pariocom  grande  facilidade.  .  * 


Adver -  ■ 
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Advertências  que  fe  devem  obfervar  para  a  dificulda¬ 
de  do  parto . 

\  Primeira  advertência  he,  qusnaólódatnãy  fraca,  nem  da  cri*- 
í\  ança  debü,  nem  dos  caminhos  apertados,  procedem  os  partos 
pcrigoíos,  porque  a  demaíiada  frialdade  do  Inverno,  condenfando  os  pòros, 
a  demaíiada  quentura  do  Vcraõ,enfraquecendo  as  forças, os  bons  cheirosattra- 
hindo  para  cima,  a  trifteza,  a  ira  ,  e  o  medo,  divertindo  o  animo,  a  idade  da 
mulher,  fendo  de  mais  de  quarenta  annos ,  a  demaíiada  gordura  ,  e  banhos,  a 
muita  dureza  do  0ÍT0 da Pubes,c  outras  muitfs  coufas,  faõ  também  occafiaó 
de  íerem  os  parcos  apertados,  etal  vez  mortaes.  Todas  eftas  coufas  fe  curaó 
com  feus  contrários;  contra  a  frialdade,  o  refguardo  da  caía,  e  o  eftar  bem 
■enroupada*  c  ter  os  pès  metidos  em  vinho  bem  quente,  em  que  te.nhaó  fervi* 
do  alfazema,  artemija,  macclla,  e  loureiro,  porque  naó  fe  pode  encarecer  a 
virtude  que  temeftes  pedeluvios  bem  quentes ,  com  tanto  que  durem  huma 
ra  ;  contra  a  muita  quentura  ferve  o  ar  frefeo,  e  apofento  mimofo  ;  contra 
•  os  bons  cheiros ,  obraó  os  màos;  contra  a  trifteza  ,  vai  a  companhia  de  gente 
alegre,  eaprazivel;  contra  o  fecho  do  oíTo  daPubes,  fervem  as  fomentações 
•úntuofas,  e  o  efpelho  da  madre. 

-  9.  A  fegunda  advertência  he,  que  naõfe  empenhem  as  parteiras  na  hora 
■da  parto,  em  dar  de  comer  às  paridas,  porque  íobre  as  aggravar  mais,  fuccede 
que  divertida  a  natureza  cm  cozer  o  alimento,  fedeícuida ,  e  diverte  da  obra, 
àqual  convem  applicar-íejbafta  ló  dar  hum  caldo,  ou  vinho  com  gemas dc 
Ovos,  queesforçaó,  e  naõ  cairegaó,  nem  divertem  a  natureza. 

10.  A  terceira ,  e  muito  importanre  advertência  he  ,  que  em  quanto  fc 
naõ  romperem  as  parcas,  e  fahirem  algumas  humidades,  a  que  o  povo  chama, 
quebrar  a  dianteira,  efteja  a  doente  deitada  de  coftas,  c  naó  tome  os  puxos* 
nem  le  levante ,  nem  ponha  aparir  ,comocrradamenre  fazem  algumas  partei* 
ras  faltas  de  experiencia ;  porque  íe  legue  que  de  tomarem  os  puxos  intempef- 
tivamente ,  le  enfraquecem  de  íorte,  que  quando  chega  a  hora  do  parto,  tem? 
po  cm  que  as  forças  eraõ  mais  neceílàrias,  lhes  faltaó,  porque  as  debtlitàraõ  an¬ 
tes  do  tempo.  v  ■ 

ii*  Tanto  que  a  parteira  vir  que  a  criança  tem  apontada  aeabecinha, 
mande  logopòra  mãy  empe,  arrimada  a  algum  pilar  do  leito,  ou  a  algum 
homem  forte  ,  e  já  entaó  tomem  os  puxos  com  valor,  encolhendo ,  ou  repr  • 
mimio  a  refpiraçaõ,  porque  ifto  junto  com  algum  puxo  force,  hc  fó  capaz 
de  a  fazer  parir. 

i&.  A  quarta  advertência  he,  que  a  mulher  naó  fe  aflente ,  nem  aperte  a 
via  pofterior,  quando  eftiver  muito  viíinha  ao  parto  ,  porque  fe  naõ  aperte 
a  boca  da  madre,  e  íerábora  ter  a  bexiga  vaíia  de  ourina,  ter  feito  camara  naí« 
turalmentf ,  ou  com  ajuda;  porque  aíTrm  a  camara,  como  a  ourirra  reteudas  im* 
pedem  muito  o  parir.  v  .  .. 

15.  A  quinta  advertência  he,que  a  verdadeira  figura  do  parto  bom*  e 
■natural,  he  vir  a  criança  com  a  cabeça  para  baixo,  com  os  olhos  para  as  coftas 
da  mãy,  e  a  que  vem  com  os  pès  para  diante,  ou  dc  ilharga,  oulançaprimci- 
roosbraços,  cualgum  pc,  ouo  trazeirinho,  todos  faõpartos  crabalhofos,  e 
de  taó  grande  perigo,  que  faó  capazes  detnatar*fe  aft  ,  c  a  fua«ánãys;o  que  a 
Comadre  deve  fazer  ncfte  calo  he,  recolher  os  braços,  ou  pès  da  criança,  efe 
for  neccíTario ,  picarlhoscom  aponta  de  hutn  alfinete,  para  que  fugindo  da 
dor  fe  recolha,  e  tome  melhor  modo  de  nafecr. 

14.  A  fexta  advertência  he ,  que  |a  mulher  que  parir ,  ou  mover  duas  cri¬ 
anças  de  hum  parto,  deve  deitar  duas  pareas,  ou  huma  com  duas  vides,  porque 
fe  a  parea  for  fó  huma,  ou  trouxer  huma  íó  vide,  lendo  as  crianças  duas,  deve¬ 
mos  entender  que  dentro  ficou  outra,  e  que  he  neccíTario  deitalla  fóra,  fobpe- 
na  dc  morrer  a  parida  ,  como  jà  vi  em  huma  Senhora  chamada  Dona  Maria 
Godinha,  moradora  junto  á  Igreja  de  S.  Miguel  de  Alfama,  a  qual  paiindo 
duas  crianças ,  deitou  huma  íó  parea,  com  huma  fó  ?ide ,  e  depois  de  mil  rc* 
™  mediol 
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médios  bildados  lhe  dey  o  meu  grande  Arcano,  e  no  mcfmo  dia  deitou  a  fe* 


gundaparea;  mas  taôcorrupca ,  e  fedorenta  que naõ pode  efcapir  da  morte: 
e  porque  poderá  haver  algum  cfcrupuloío,  que  duvide  que  hum*  fóparea 
com  duas  vides  baile  para  duas  crianças,  lhe  aíTeguro  que  o  naó  duvide,  por¬ 
que  a  Senhora  Dona  Luiz>  Clara  de  Menezes ,  mulher  de  Gomes  Freyrc  de 
Andrade,  parindo  duas  crianças  juntas,  deitou  huma fó pareacom  duas  vi¬ 
des,  c  por  iflo  naó  teve  rilco  a  lua  vida,  coaio  o  teria  fe  fendo  as  crianças  duas, 
foíTc  huma  ió  parea, com  ló  huma  vide. 

iy.  A  ieptima  advertência  he ,  que  fc  a  mulher  parida,  ou  movida  for 
fanguinha,  c  lhe  íobrevierem  camaras  com  febre,  que  a  efta  tal  mulher  a 
íangremos  confiadamente ,  porque  he  final  que  a  natureza  toma  aquclje  cami¬ 
nho  menos  devido  ao  puerperio,  porque  lhe  faltou  a  purgaçaõ  do  parto:  aflitn 

a  r\  Col  K  ^  av  ^  A  imLm  >4 .%  r  .  a  ^  a  a  1 1  a  iyi  nn  n  r  r\  q 


Auguftinus’de  Laurenrius  difcepta.  cu  o  tenho  aílim  obíervado  muitas  vezes:  c  quando  os  Médicos  princip  an* 


«ir*  /íMt/r,  tvwi/ci»  renx  icciio  \  •  r  *  /i  /r  L  /*  j  />  ■  -  . 

non  folum  ob  lochurum  fuppreffionit  e  tive  gloriofo*  luccellos,  porque  ao  paffo  que  h  a  fangranJq ,  ie  hiao  dirai- 
urgentiam ,  vnúm  en*m  ob  alvi flu -  nuindo  as  camaras,  e  tirando  a  febre,  cfaravaõ*  Veja-le  o  Livro  das  minhas 


miflione  felici ter  cu  ravi ,  nec  ulUmhoc  dianteira, porque  o  que  dahi  íefegue,  hefabirlogoa  agua  com  qujhcnm* 
medo  curatam  mtrtum»  r idi.  ça  fe  confcrva.  c  que  havia  de  iervir  para  laxar  as  vias,  e  ficando  a  criança  em 


affcô.  cap.  ir.  mihifol.743.ibi:  In 
qua  non  dubitarem  ante  rhabarbari 
ufumcx  talo  fanguinem  mitttrt  viri - 
bus  non  renuenubus. 


ufumcx  talo  fanguinem  mitttrt  viri -  que  pudera  allegar  exemplos ,  le  naó  tcmèi  a  magoar  de  novo  aos  que  experi* 
bus  non  Ttnumúbut'  roentàraó  efta  dcfgraça  nas  fuai  calas.  Aqui  perguntarão  os  pays  de  fimiliasí 


E  fe  lucceder  que  por  falta  deíla  noticia  meta  a  parteira  as  pedras  de  fal  na  bo¬ 
ca  da  madre,  e  faya  logo  agua,  fem  lahir  também  a  criança,  que  remedio  fc  ha 
de  dar  ?  O  remedio  he  logo  logo  logo  chamar  Cirurgião  perito',  que  com  as 
mãos,  ou  com  vários  inllrumentostire  a  criança,  íobpenaque  fc  affimomó 
fizerem,  morrerá  a  criança,  c  a  mãy,  comomeconfta  de  deigraçasfemei hau¬ 
res,  por  lhes  naó  acudirem  a  tempo. 

17.  Perguntarão  os  curiofos :  Para  que  ferve  a  ourina,  e  o  fuor  que  sg 
crianças  deitaõ  de  fi  em  quanto  eftaõ  nas  entranhas  da  mãy  f  Refpondo ,  que 
-para  dous  fins :  o  primeiro,  para  que  aquclla  copia  de  agua,  íahindo  repentí- 
namente»  rompa  as  duas  membranas  Amnion,e  Alantoides,  em  qu;  a  criança 
cif  a  metida,  como  em  huma  bolfa :  o  íegundo  para  lubricar ,  e  abrandar  os 
caminhos,  para  que  a  criança  faya  mais  facilmente,  e  com  menos  trabalho  da 
mãy:  e  daqui  ficaràõ  fabendo  arazaó,  porque  feràcrro  da  primeira  grande¬ 
za  fazer  fahir  a  dita  agua  antes  de  tempo  com  as  pedras  de  fal,  ou  qualquer  ar¬ 
tificio,  pprquc  ficando  as  vias  feccas, naõ  pòde  fahir  a  criança,  ou  com  muico 
rifeo  feu ,  e  da  própria  mãy.  Vede  fobre  eftc  ponto  ao  Doutor  Brás  Alvares 
Mirava!.  3. 

18.  A  túnica  Atnnion  he  a  que  veíieimmcdiatamente  a  criança ,  e  a  tú¬ 
nica  Alantoides  hcaquellaque  fefegue  depois.efica  entre  a  túnica  Amnion, 
e  a  túnica  Chorion ,  c  todas  fervem  para  ter  maõ,  e  fofter  a  criança  nas  en¬ 
tranhas  da  mãy  :  aífim  o  diz  Eftevaó  Blancardo.  4. 


Lexicon  , Medie.  foi.  17.  Amnion. 
&f)I.  11.  Alantoides  >  &  foi.  131. 
Chorion. 
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CAPITULO  XCIV. 

Dos  movitos . 

Que  coufa  he  movito ;  de  que  caufas  procede ;  como  co¬ 
nheceremos  que  quer  fucceder ;  e  como  fe  deve 

acautelar  í 

1.  \  yf  Ovito  hc  hum  arrojo  com  que  9  madre  deita  fóra  de  fi  (com  doí- 

Jj^|  res ,  e  ancias )  a  criança  antes  de cftar  fazonada ,  c  pei  feita ,  hu- 

•mas  vezes  morta»  outras  vezes  viva. 

z.  Muitas  laõ  as  caufas  de  que  procedem  os  movitos :  humas  exterioi 
* ,  como  iaó  medos ,  fobre-faltos , quédas ,  pancadas ,  triftezá* .  toflas ,  iras, 
<  ijurros ,  puxos ,  camaras ,  correr  a  cavallo ,  ou  em  coche,  excrcicio  violento, 
ppcrtarís  muito,  gritar  muito,  tomar  algum  grande  pezo,  fazer  muitas  for¬ 
ças,  ular  dosaótos  matrimoniaes  com  demaíia ,  banharíe,  ou  purgarle,  e  fi- 
nalmcnte  todas  as  grandes  perturbaçoens  do  animo  podem  fer  caula  des  mo¬ 
vitos  ,  porque  rompem ,  c  dilaceraó  os  ligamentos ,  que  fuíltntaõ  a  criança, 
e  os  duótos  por  onde  recebe  o  alimento :  também  os  grandes  fedores  dc  mur- 
raó  decandca,  oude  vela  defevo,  i.  os  grsndcs frios*  chuvas ,  ou  calmas; 

2.  as  copioías  evacuações  de  langue  do  nariz,  dai  almorrcimas,  da  madre, 
ou  tirado  pelas  fangrias,  3.  como  também  as  muitas  camaras  naturacs,  4. 
cu  artificiofas ,  tem  fido  muitas  vezes  caufa  dos  movitos. 

3.  As  cauías  interiores ,  faó  as  repleçoens ,  e  copia  de  humores ,  que  ou 
por  muitos  luffocaó  a  criança ,  ou  por  maos  naó  faô  capazes  de  a  fuftcntar ,  ou 
por  acres  roem  09  ligamentos ,  ou  por  picantes  eftimulaõ  ao  útero  para  que 
lance  fóra  o  que  tem  em  íi.  Também  a  copia  de  fleymas  comprimindo  o  ven¬ 
tre  com  o  feu  peio,  ou  relaxando-o  com  a  íua  muita  humidade,  fao  mu  tas 
vezes  caufa  dos  movitos»  Os  jejuns,  os  grandes  faftios,  e  os  vomitos,  f*õ 
tambem  caufa  dos  movitos;  porque  enfraquecida  a  natureza  pela  falta  do 
comer ,  ntctílariaroentC  ha  de  pe  ecer  a  criança  ,  porque  naõ  tem  com  que  fc 
fuftcntar.  As  febres  malignas  ptla  fua  venenofa  qualidade,  e  as  doenças  a gu- 
du$,  faó  caufa  também  dos  movitos.  A  pequenhez  da  madre,  que  naó  deota 
cr  eícer  a  enança ,  hc  caufa  tambem  dos  movitos ,  antes  efta  he  hurna  da>  p«  m- 
c  ipacs;  porque  algumas  mulheres,  lendo  muy  face  is  cm  conceber,  movem 
iempre  ao  fegundo ,  terceiro  ,  ou  quarto  mez ,  porque  tem  o  utero  taó  pe¬ 
queno,  que  le  naó  póde  alargar  conforme  a  criança  ha  miftej’ ,  e  nao  caben¬ 
do  nelle,  a  detta  fóra  antes  dc  tempo:  conheço  certa  mulher  que  por  cfta 

caufa  moveo  quinze  vezes.  >  .  , 

4.  Conheceremos  que  o  movito  quer  íuccedcr,  fe  virmos  que  a  mulher 
pejada  tem  grande  dor,c  pezo  nas  coftas,  naó  fendo  coftumada  a  tcllas ,  e  que 
as  taes  dores  chegaõ  até  o  Pentcm ,  e  o  ofto  lacro ,  com  grandes  puxos ,  e  dc- 
fejosde  deitar  de  fi  alguma  coula;  ou  le  virmos  que  tem  grande  faft  io ,«  pre¬ 
guiça  nas  aeçoens;  ou  tem  frios,  e  arripiamentos  varias  vezes  nodp,  itra  guar¬ 
darem  hora  certa ;  ou  f<  virmos  que  tem  dores  dc  cabeça,  que  fe  terminem  nas 
raizes  dos  olhos ;  ou  que  cftando  o  ventre  alto >  e  levantado ,  fe  abaixai  def- 
cahe  todo  para  as  verilhasjou  que  tendo  os  peitos  duros,  e  groflbs,  amol- 
leccm  e  dcfinchaõ  de  repente ,  ou  deitaó  muito  leite  ;  já  fc  com  qualquer 
deftes  Vinaes  virmos ,  que  labe  algum  fanguepuro,  ouíerolo,  ouaguaddha 
1  ela  via  do  parto ,  naó  temos  que  du  vidar  que  a  boca  da  madre  efta  aberta ,  e 
one  o  movito  eftá  para  íucceder  cadi  mftante,  mayormcnte  fe  lobrcvieraó 
algumas  palpitrçoensdocoraçaó,defmayos,  anxicdades ,  ou  íuores  frios. 

Mas  porque  todos  eftes  finaes ,  ou  alguns  dtlles  fc  achao  na  mulher 
que  eftá  para  mover  criança  viva;  e  na  que  eftà  para  mover  cri.nça  morta, 

hc  nccdlario  diftiuguillos ,  porque  naõ  façamos  algum  erro  taó  dcfmarcadc, 

como 


s. 

Plinius  lib.  7.  cap.  7.  Mifent  atqm 
fudet  afiimanttm  quàm  fit  frirola 
animalium  fuperhiffimi  cr  top ,  cum 
pltrumque  abertus  caufa  fiai  edrr  [à 
hcerna  extinfl*. 

1. 

Hippocr.Hb.  3.  Aphor.  tu  ibi :  Si 

hyems  aufiralis ,  &  pluviofa  fuerity 
yer  autem  fiecum  ,  &  aquilonium ,  mu- 
Ueres,  quibus  partus  in  yer  incidi } ,  ex 
quacumque  caufa  abortiunt. 

.  .  3* 

Hippocr.  lib. 5.  Aphor.  30.  ib't  Mu* 
lier  in  uttro  ferens  [efta  yena  abortit , 
eoqne  magis  fifatus  fit  grandior. 

4* 

Idem  Author  5.  aph.34.ibi:  MuUe- 
ri  uterum  gerenii  fi  ahus  multumfiu ® 
at  1  periculum  (Ji  ne  aborliat. 

Hippec  lib  5  aph. 31. ibi: Mu- 
lierem  grayidam  morto  quopiam  acuta 
corript  permeio f um. 
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Como  ícrá  dar  remedios  para  deitar  fòra  a  crnnça  eftmdcr  vivaiou  applicar  re¬ 
médios  para  a  reter  dentro  eftando  morta  J  conheceremos  poisqu.  acrisnç* 
eftá  morta ,  fe  voltando-fe  a  mui  her  para  qualquer  dos  lados ,  fentir ,  que  para 
aquella  parte  cahe  hum  pezo  como  le  foífe  huma  pedrai  ou  fe  também  íentir  o 
ventre  frio  ,  e  muito  inchado  junto  ao  pentem,  e  pondolhe  as  mãos  fe  Líli- 
ma ,  e  fc  doc  como  fe  cftivefic  ferido  ;  ou  chagado  ;  mas  fc  pelo  contrario  vir¬ 
mos  que  o  ventre  eftá  quente,  c  levantado  nomeyo,  c  que  naõ  lente  cahir 
aquelle  pezo,  quando  fc  volta,  nem  tem  dor  quando  o  apalpaó,  podemos  en¬ 
tender  que  a  criança  eftá  viva* 

6.  Acura  para  impedir  os  movitos,  he  melhor  fütfella  antes  da  mulher  cf- 
tar  prenhada,  e  aflim  a  começaremos  tirando  a  caufa  de  que  entendermos 
que  procede;  fe  proceder  dc  fobegidaô  de  langue ,  íangraremos,  e  daremos 
alimentos  menos  fubftantificos ,  fe  proceder  de  humores  acres,  biliofos,  e 
corroíivos,  daremos  purgas  de  ruybarbo  ,  e  rairobalanos,  depois  diífo  muir 
tos  dias  leite  de  burra,  e  permittindo  à  mulher  que  coma  todos  os  dias  mui¬ 
tas  limas  doces ,  e  camoezas ,  porque  eftas  duas  frutas  ( além  da  virtude  que 
tem  dc  temperar  a acriraonia  dos  humores,  e embeber  ern  íi  os  fuccos  acci- 
do-lalinos)  vaò  modificando  o  incêndio  das  entranhas,  para  que  naó  gerem 
iaõ  perverlos  humores:  nem  me  defagradaraó  os  banhos  de  agua  doce  ,  pois 
iaõ  mais  adequados  para  temperar  femelhantes  acrimonias. 

7.  Se  o  movito  proceder  de  copia  de  fleyraas ,  que  carregaõ ,  ou  relaxaó 
a  madre,  evacuaremos  atai  fleyma ,  parte  com  purgas  deagarico,  poiy;odio, 
carthamo ,  e  xarope  Rey ;  parte  com  pirolas  de  hyera ,  c  agarico ;  parte  com 
f>e  fia  rios  feitos  dc  agarico ,  raiz  dc  lírio ,  fevo  de  veado ,  ortigas  mortas ,  c  tra* 
ciícos  dc  alandal;  parte  enxugando  com  fuores  defalfa,  pao  fancodat  Anti- 
Jhas.c  antimonio  Diaphorctico  reverberado;  ultimamente,  com  fumaças 
de  alambre ,  noz  nofeada ,  beijoim ,  c  canela ,  formando-fc  de  tudo  trocifcot 
com  therebentina  de  beta,  e  pòdc  calambuco ,  e  finalmente  com  banhos  de 
Caldas  fulphuradas ,  e  com  mantimentos  afiados ;  bebendo  por  continuação 
agua  cozida  com  lafcas  de  pao  de  aroeyra,  que  tem  maravilhoía  virtude  de 
confortar  as  partes  nervofas,  e  dc  feccar  as  humidades  fuperfluas,  principal- 
mente  da  madre,  como  já  obfcrvey  em  duas  Senhoras  illuftriífimas ,  que  por 
beneficio  do  pao  da  aroeyra  deixaraô  de  mover ,  c  tiveraõ  fiíhos.  Finaloieu- 
te ,  fe  o  movito  proceder  da  madre  fer  pequena ,  trataremos  de  a  alargar ,  fo* 
mentando  muiros  mezes  o  ventre  na  regiaõ  da  madre ,  que  hcdelde  o  embi- 
go  ate  o  Penccm ,  com  oleo  de  amêndoas  doces ,  de  aflucenas ,  e  manteiga  de 
porco  fem  fal. 

8.  Porém  fe  o  Medico  for  chamado  em  tempo  que  a  mulher  efteja  pre¬ 
nhada  ,  deve  fazer  a  cura  do  modo  íeguinte.  Primeiramente ,  fc  entender  que 
a  mulher  pecca  de  muito  fanguinha  (o  que  conhecerá,  aflim  pelas  cores  do 
roíto ,  como  por  lhe  dizer  que  lhe  coftuma  vir  muito  fanguc  nos  feus  mezes) 
em  tal  cafo ,  tanto  que  entrar  no  quarto  mez ,  pòde  mandar  fangralla  tres ,  ou 
quatro  vezes  no  braço,  cfazendolhe  omelmo  no  fim  do  íexto;  porém  íe 
em  lugar  de  muito  fangue ,  peccarem  humores  fleymaticos,  ou  cacochymi- 
cos ,  purgaremos  com  ruybarbo ,  mirobalanos,  e  xarope  das  noflas  roías :  le 
outero  eftá  laxo,  faremos  que  nos  primeiros  mezes  façft  algum  moderado 
exercício,  c  paliado  daqui  a  faremos  eftar  na  cama  ,  mandandolbc  que  beba 
agua  cozida  com  lalquinhas  de  pao  de  aroeyra ,  e  com  huns  bag  >s  de  grã  com 
que  fe  cingem  os  pannos ,  a  que  chamamos  Cherraes ;  encomendando  muito, 
que  naquelles  dias  naó  tenhaõ  ajuntamento  conjugal,  porque  he  muito  da« 
nofo  a  quem  padece  cfta  enfermidade. 

9.  A  mulher  prenhada,  que  coftuma  mover,  fe  preícrvarà  tomando 
tres  vezes  na  íemana  huena  oitava  dos  feguinces  pos,  que  faõ  maraviíhofiífi- 
inos.  Tomem  decorai  preparado  duas  oitavas,  de  aljôfar  preparado  outras 
duas ,  de  pós  dc  bagas  deChermes  huma  oitava,  de  pó  das  pelles  das  muèlaj 
das  gallinhas  oitava  c  meya ,  de  pò  de  calambuco ,  a  que  chamamos  Agmla  fi* 

efcropulo,  tudo  mifturado  fe  guarde  muito  bero,  c  cm  caldo  de 
gallinfa»,  c  perdiz,  ou  çm  vinho  sinto  muito  cubgrco,  fc  dè  à  mulher  que 

coílu- 
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li  poftuma  mover  por  fraqueza, ou  rclaxaçaó  da  madre.  Nctn  tem  menos  cffi- 
íjcscia  opòdapelle  do  ouriço  cacheiro  queimada,  c  pineirada,  dando  huma, 
,1  oitavadeíSa  cm  caldo  de  perdiz,  ou  vinho  tinto.  Alguns  lou  vaõ  muito  dar 
„  mulher  que  move,  todos  os  dias  pela  manhã  em  jejum,  e  à  noite  antes  de 
„cear,  hum  elcropulo  do  feguinte  remedio.  Tomem  de  giãos  de  chermcs,  dei 
1,  roías  feccas encarnadas, de  fandalos vermelhos,  de  almecega  da  Índia, e dc1 
„raizes  dr  tormr  ntilla,  década  coufa  delias  duasoitavas,  de  cravo  da  índia, 

„  e  de  dor  de  noz  nofeada,  de  cada  coufa  deftas  hum  efcrcpulo,  de  aljôfar,  dc* 
„ coral,  e  de  alambre  branco,  decaia  coufa  deftas  dous  cfcropulos,  tudo  fe 
s,  faça  em  pòíubtil,e  comalquitira  fe  formem  humas  paftilhas,que  depois  de 
„  bem  feccas  fe  guardem  cm  valo  vidrado,  para  fc  ufarem  quando  aoccaiiaõ 
,,  o  pedir.  j 

„  lo.  Sobre  as  cadeiras,  e  ventre  mando  trazer  em  dias  alternados  o  íe* 
„  guince  croplaftro.  Tomem  dc  pedra  Emathitis,e  de  incenfo  macho  de  ca* 

,,  da  coula  deftas  mcya  onça,  de  almecega,  e  de  ladano,de  cada  coufa  huma  on* 
„  Ça,  de  çumagre  duas  oitavas,  dc  galqano  tres  oitavas,  tudo  ie  im  oi  pore  com 
i»o  que  baftar  de  rezina  de  pinho,  c  cftenda  fobre  panno  de  linho  novo. 
y,  ll«  Do  feguinte  emplaftro  tenho  grande  conceito.  Tomem  de  raizes 
„dc  tormentiila,  e  de  len  érede  coentro,  dç  cada  coufa  deftas  duasoitavas,  de 
,,  maçãs  deaciprefte,  fandalos  vermelhos,  hypoeiftidis,  dc  cada  couía  delias 
j,  huma  citava,  de  ladano,  c  de  almecega, de  cada  coufa  deftas  mcyaonça,  de 
„  incenío  duas  oitavas,  decorai,  c  de  alambre,  de  cada  coula  deftas  huma  01. 

» tava,  tudo  le  faça  tm  \  ò  fubtil,  c  fe  mifturc  com  o  que  for  neceftario  de  oleo 
„de  almecega, ajuntando-lhe  de  cera,  ede  thtrebentina  a  quantidade  que  for  j 
„nece fiaria  para  fazer  encerado.  j 

„  12.  Naó  delpreZando,  antes  eftimando  muito  todos  os  remedios  que 

„  fazem  fuftentar  a  ct  iadça  na  madre,  por  huma  virtude  oculta,  entre  os  quaés  j 
„tem  o  primeiro  lugar  apedra  de  Águia  atada  ao  braço,  que  toque  na  carne:  [ 
,,  o  Itgundo  he  o  pàoda  nelptreira, trazido fempre ao pcfcoço:  o  terceiro  het 
»  pedra  que  fe  acha  dentro  na  madre,  ou  nocor?Çaõ,  ou  nos  inteftinosda  cor- 
»,  çi:o  quarto  he  hum  cinto  feito  da  pdle  dc  cavallo  maiinho, trazido  ao  redor 
„da  cintura  todo  o  tempo  daprenhidaó:  o  quinto  he  a  pedra  dejafpe  verde, 
,,  que  toque  na  carne  :  o  fexto  he  a  pedra  de  cevar,  trazida  ao  pefccço- 
j»  13.  Por  fim  defte  Capitulo,  quero  refeiirhum  caio  gravifiimo  ,  cuja 
„ noticia  efper o  fejamuy  proveitofa  ao  bem  commum.  S:ndo  chamado  pa- 
,,  ra  curar  a  huma  mulher  taõ  coftumada  a  mover,  que  nunca  confervou 
,,  as  crianças  mais  que  aiè  o  quinto  mez,  e  confiderando  eu ,  qual  feri»  a  cauft 
j,  detentos  movitos,  pois  eraó  jaoito,  vim  a  entender  que  proccdiaõ  de  que 
„cfta  mulher,  tanto  que  chegava  ao  iegúdo  mez  de  pt  jada,lhe  começavaó* 

„  faltar  as  our  inas,  e  como  naó  tinhaó  a  vafaõ,  c  deicarga  nect  fTaria,  trasborda- 
ff  vaó  para  o  ventre,  e  o  incha  vaõ  de  tal  forte,  q  a  criança  naó  tinha  lugar  para 
„  crefcer,  e  por  eftacaufa  necefla  riamente  a  deitava  a  mefma  natureza  fora  an- 
„  tes  dc  tempo;  e  tornãdo  eu  a  fazer  outra  còrifidcraçaõ  mais  apertada  de  don- 
,,  de  procederia  faltarem-lhe  as  ourinas,  de  modo  que  inchava,  e  fc  fi  zia  hy^ 
„dropi?a,  e  movia;  vim  a  entender  que  a  criança, ainda  que  de  de  taó  poucos 
„  mt zcsj  devia  de  fer  gerada  em  tal  poftura,  e  ubicaçaó  no  ventre  da  mãy ,  que 
„  apertava  as  veas  uretcras.ou  as  emulgentts  Je  maneira  que  naõ  paliava  a  ou- 
,,  rina>  e  represada  cila  fazia  a  inchaçaó,  c  occupayã  o  lugar  que  a  criança  ha. 

„  via  mifter  para  crefcer;  c  porque  cite  dilcurfo  tinha  muitas  apparcncias  dc 
„  verdadeiro ,  mc  deliberey  afazer-lhe  humas  leves  cícaiificaçócs  nas  par- 
,» tes  pudendas,  para  darfahida,  e  valaõ  às  matérias;  cfoy  o  luccflb  tsõfv.lil, 
„  que  coníervou  a  criança  atè  os  nove  mezes,  no  fim  dos  quaes  pario  com  gran- 
,,  de  felicidade. 

„  14.  Semelhante  cafo  a  cfte  obfcrvey,  no  mez  de  Fevereiro  de  169S.cn! 

„  huma  Senhora  chamada  Dona  Anna  de  Vafconcclloi,  mulher  dc  Joaõ  Tava¬ 
res  Moniz;  efta  va  ella  pejada  dc  oito  mezes,  mas  taó  inchada,  hydropica,  c 
„ falta  da  refpiraçaõ,  que  naõ  podia  dcitar-fc,c  entendia  naó  chegaria  a  f^rir, 
„  e  fendo  eu  chamado  lhe  mandey  fazer  bumas  lcvigioaat, «  muy  luptrfictaei 

“  •  farj «s 
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farjaduras  nos  peitos  de  ambos  os  pès,  por  onde  íe  defaguou  tanta  copia  de 
foros,  que  antes  de  vinte  e  quatro  horas  pode  cftar  deitada,  e  paliados  alguqj 
dias  pario  hum  menino,  que  chegou  a  ler  Capilaó  de  cavallos  ,  s  tilando  na 
flor  dafua idade,  teve  huma  Eryfipela  maligna  de  que  morreo. 

AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 

(obre  os  panos  perigofos,  e  fobre  os  movitos. 

15.  ^  Obre  os  partes  perigoíos,  e  fobre  os  movitos  efcrevèraó ,  fulikt 

^  Cafar  Bar  ice  las,  in  Hort.geni.  mihifol.  308.  Horaüns  Angeninsy  lib , 
6.  de  Sangatnis  mijftone  ,  cap.  8.  Quibusde  cattfis  abortam  ficri  contingat  ^  foi.  85. 
verf  Avicena  Pen.  2  i .  libr.  7>.  traã.  j .  cap.  8  de  Aborta ,  foi.  7 1 6.Bajrus,  lib .  1  y. 
cap , -j.de  citscjHA  conceptur»  foctam  ab  aborta  prafervant’fol.  398*  f  homas  Bartbo - 
Imas,  Htftor.  Anatômica,  centurt*  \.hifloria  57 Alexander  B  ene  di  tias  ,  Itbr.zó, 
captt.zg.  foi.  4  5.  Capivatius  ,  hbr.  4.  capit.  8. /o/.  1 63  Fabritias  ,  Objervat . 
Chirurgicaram,  centúria  2.  obfervat.  50.  Fcrnclius,hb  6. de  Partifim  morbis,  cap» 
17.  foi  327.  Foreftas,  lib.  i$.obfervat.^6.  foL  740.  &  obfervatione  67.  foi.  744» 
Fiar  imanas ,  PraFlica  Chj/tniatnca  ,  foi.  166.  183*  Potras  Aíichaelde  Here - 

<s/ítfí  í6»?#0  4.  2.  Morbis  malieram ,  difpatatione  10.  cap.  y.  Malerusy  Miracu¬ 

la  Cbjmtca,  lib.  5.  foi.  i  2.  Gr  em  bs  ,  Arbor.  integra ,  C?”  rainofk  íoominis ,  tib  2. 
i./ò/.  3^4.  Guainerias,  Opera  Medic.Commentar.de  lyEgntadiuibas  matricis,fol9 
166.  cap.  ^.Gentihs  de  Falginat  Conf.  Medie.  conf.Z.fol.  yi.  pr&fervationcm 
abortas ,  Mercarialis ,  ro/»0  l .  Confult.  Medie.  conf.  10.  Pro  maliere  abortiente  ,  4^ 
Annibalem  Tbsdefcam  Aíedicum,fol.  1  y.  &  conf. 57.  de  Periodico  aftatís  temporibut 
fatio  aborta, fo  1.6$. &  confalt.iQi.De aborta pro  ferenijfima  Mana  P arma, ac  Pia • 
centia  Prmcipifa,fol  1  3  1 .  Petrus  Ottobonus,de  Aíorbis  particularib.  c  ar  and  is,  hbr • 
283.  de  aborta ,  Atnbrojius  Parcas ,  O/^r.  Chirarg.  lib.í 3.  29.  6r  3°/®/' 

217.  07*  518. 
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;#Oi  V  •; j; ;  '  ,  c?^F  a  /  »  *V?  lí'  «  -«Sft  .“»*'»  •  •  *1  > 

Dos  reqmjítosy.  que  deve  ter  aAma^e  o  leite ,  parafaz*et 

boa  criaçao . 


1. 

Tiraquelus  lib.  de  nobilitate,  &  jure 
primogenitorumcap.i. in  t.editio- 
nc  ibi:  Cumabcllo  rediret  miles  qui¬ 
etam  fpolijs  onufius ,  nutri x 

obviam  futrunt ,  matriannulum  ar- 
aenúdedit  >  nutrici  lorquem  aureum  , 
eír  í«m  rnáíer  cÕquererelurt  dixit:  De¬ 
fine  qutri  ,  tu  nevem  menftbus  tulifii 
me  in  ute*0y  hac  duobus  annis  me  abla- 
Éíavity  fiquid  deeoris  in  orbe  babeo  ,  e; 
debeo  que  me  eo  produxit  ut  vivere , 
oi>  voluntatem ,  in  me  educan¬ 

do  capiebat ,  me  ablaClavit ;  tu  ex  vo- 
luptate  me concepifti,  quam  exalto  ac * 
teptfii ,  quod  ex  te  babeo,  cor  pus  efi,  & 
mimmè  honejla  ratione  datum :  cum 
infant  ejfem  ex  utero  prolatus  conti¬ 
nuo  me  à  tuo  confortio  ,  <#/’# 

rciegafin  bec  vero  ulnis  I»  landis  exce- 
$it. 


11 


I. 


DE  regra  ordinaria  a  melhor  Ama,  e  0  melhor  leite  para  c<iar  hf 
o  da  própria  mãy,  eifto  portres  razões ; a  pámeira,  por  1'er  da 
„  meltna  condição,  e  ter  as  melmas  qualidades  dofanguceom  que  a  criança  fç 
„  Tuítentou  em  quanto  efteve  no  ventre:  a  (egunda,  porque  fe  a  criança  adoç- 
„  ce,e>ieceflita  que  a  mulhei  que:  cria  tenha  regiment  ,ou  tome  alguns  rerae- 
f.  dios  convenientes  ao  achaque  da  criança,  fe  fugeitaràa  tomai  los  com  mayxar 
vontade  a  mãy,  do  que  a  ama:  a  terceira,  porque  he  muito  mayoroaroar 
,,  que  os  filhos  tem  a  quem  os  dia,  que  a  quem  os  gera:  iílo  fe  conhgccdarar 
,,  mente  pela  celebrada  hitloria,  que  conta  Tiraquelo  »  oqualeftz,  reeq- 
,,  lhendode  certo  foldado  de  huma  batalha,  taõcheyo  de  gloria,  como  de  rh 
j,  queza,  o  vicraó  receber  a  mãy,  que  o  pario,  e  a  ama  que  o  criou,  e  que  em 
„  final  do  amor  que  tinha  a  ambas,  dera  hõ  anel  de  prata  a  lua  mãy,  e  hum  co» 
„  lar  de  ouro  à  ama,  e  que  queixando-le  a  mãy  da  defigualdade,corn  que  a  tra- 
^  tara,  lhe  dilfe  ofilho:  Naó  vos  admiicis  deíh  taó  grande  diflerença,  porque 
vòs  mc  trouxeftes  no  ventre  nove  mezes,e  efta  mulher  me  luttentou  doys 
,,  a  11  nos ,  e  lc  eu  logro  no  Mundo  alguma  honra,  a  efta  mulher  adevoj  porque 
„  me  alimentou  ,  e  deü  o  leu  leite  pelo  gofto  que  teve  dccriarme ,  para  que 
,,ctíegaíle  a  fer  homem,  e  fer  capaz  de  fazer  obras  dignas  de  applaulo:  vòs  mp 
n<gei;aftes  pòr appétite ,  edelciteda  carne»  e  aindaefté  volo  caufou  vofío  ma- 
f, ridóro  qúe  tenho  de  vòs  hc  fó  ó  corpo, e apenas metinheis  parido,  quando 
dcl '.íriafles  dc  v^^çs  olhos,  e  companhia  ^  porem  efta  mulher  me  rec^beo 
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I,  nos  braços ,  e  me  afagou  Com  gran  le  carinho ,  e  brandura  ,  com  qu:  ten  ie 
entendido  que  a  elladevo  mais  amor  que  a  vó*.  Semelhante  exemplo  conca 
Ferraria  z.  de  Cornelio  Scipiaó ,  o  qual  tendo  condem  nado  a  rr»Oi  c ;  a  dez  _ 

„  homens,  c  pedindo  por  elles  o  perdão  a  mãy  que  o  gerou,  nsó  defci  io  aos  '/ VÍ 

„ teus  rogos;  e  vendo  os  delinquentes  que  naò  lhes  aproveitara  tao  pôõ  rola  £is  miyjuí!tC0  ,tfe  matrem  t  qux  etfi 
j,  intercdlora  ,  bdlearaó  por  valia  a  ama  que  o  criara  aos  peitos,  e  f  ytao  po-  nvn  mefeperit ,  p«r  trímmum  mt nu- 
,,  derofo  o  leu  patrocínio,  que  no  me  fino  inflame  lhes  prrdoou :  c  lendo  tnvn,  quàm  qUx  m  ftftrit, 
Scipiaó  perguntado ,  porque  raz*õ  fizera  tanto  caio  dos  rogos  da  fuaama,  fieadaeuqutt,  .... 

„  fazendo  tao  pouco  das  íupplicas  de  lua  may  ;  refpondco,  qucellc  cm*  a  mais  pialm  5p  ib':  Erubefdtfieri nutrix, 
por  máy  fua  a  quem  o  criara,  que  a  quem  o  parira,  e  logo  o  dei  ah.  Porei-  qux  faiú  efimater,  &  piei*»  infig* 
„  tas  razões ,  e  outras  que  naó  refiro,  era  muito  melhor ,  que  as  mãys  criafiem  nia abfándtt  fufsrbht. 

„a  leu»  filhos,  mas  porque  as  razões  deeftado  o  naò  permutem  ás  Senb  >ras 
„  illuthes,  e  o  grande  trabalho  o  ditTuade  ás  mulheres  ricas ,  e  dclicadiS ,  cftá 
t)  poltoem  ulo  neítasduas  fortes  de  pdíoas,  darem  amas  a  feus  filhos, c  para 
„queacriaçaõ  fejaboa,  chamaô  Médicos,  para  que  efcolhaóamas  conveni- 
„  entes ,  e  com  todos  os  requüitos  dc  bondade  ,  e  prfeiçaõ. 

z.  Doze  faõ  as  condiçuens  que  ha  de  ter  a  Ama  pira  fer  perfeita.  A  pri¬ 
mei  •  a  ,  que  tenha  ja  leito  duas  ,  ou  tres  criaçoens ,  porque  além  de  que  ndhs 
aprenderaó  o  modo  como  a  criança  fe  ha  de  tratar,  tem  já  os  peitos  coituftia* 
dos  a  criar  leite,  tem  asveas,  c  artérias  dos  ubres  m  ós  laigas ,  c  m  isca  pazes 
de  mayor  copia  deleite;  e  também  (e  íabe  fc  nas  cruçócs  antecedi  nt«s  lhes 
baixou  a  regra  ,  cm  quanto  deraó  de  mamar ,  ou  fe  tiveraó  a  boa  forte  de  naó 
lhes  vir  o  langue,  em  quanto  criaraõ  ,  o  que  naó  fe  póde  faber  fe  a  criaÇaõ, 
que  fazem  he  a  primeira.  A  fegunda  condição  he ,  que  a  Ama  b  i  de  ler  moça  j 
mas  naó  taó  moça ,  que  tenha  menos  de  vinte  annos ,  porque  como  anres  def- 
ta  idade  ainda  crclcem  ,  e  le  augmentaó  ,  naõ  pòde  a  natureza  gerar  lute  taõ 
fubllanci  <1 :  ao  que  le  ajunta ,  que  Ícn-Jo  a  mulher  de  muy  nova  idade  ,  tem  o 
fomno  muito  pezado,ccom  facilidade  pòde  íufficar  a  criança,  e  naó  a  ou¬ 
vir  quando  chorar :  naó  ha  porém  de  ler  a  Ama  taó  idoía,  que  p  ífe  de  qua¬ 
renta  annos ,  porque  dos  vinte  annos  ate  os  trinta  e  oito ,  eíiá  a  natureza  no  . * 

feu  vigor,  na  fuamais  perfeita  temperança,  tem  menos  humores  excremen- 
licios,  eaté  ella  idade  abundaõ  mais  cm  íingue,  que  he  a  matéria  de  que  fe 
faz  o  Lite  i  o  que  naó  fuccede  como  chtgaó  aos  quarenta  annos,  porque  jà 
ent  ó  começaó  de  ir  faltando  as  pu  gaçoens  menfaes,  final  de  que  já  o  fan- 
gue  v»y  fendo  menos ,  e  por  coníequcncia  vay  faltando  a  matéria  para  o  lei¬ 
te  k  fazer. 

3*  A  terceira  condição ,  que  ha  det:r  a  Ama,  he,  que  fija  bem  nutri¬ 
da  ,  tenha  boa  cor ,  peito  largo  .ecfpadâü  Jo ,  que  naò  feji  muito  gorda ,  nem 

muito  magra;  mas  havendo  de  declinar ,  feja  antes  para  magra,  t  nln  a  carne  i 

dura,  elolida,  leji  robufta,  e  capaz  de  aturar  otrabalho  da  c  iaçiõ,  c  das 
más  noites  i  naó  tenha  o  cabeilo  ruyvo,  nem  fardas  noroílo;  incline  mais 
para  morena  ,  que  para  alva,  porque  as  morenas  alèm  deferem  mais  íangui- 
nhas,  que  as  muito  alvas,  convertem  melhor  o  alimento  em  langue,  c  era 
leite ,  à  maneira  da  terra ,  que  quanto  he  mais  negra ,  tanto  he  mafi  fértil :  de¬ 
vemos  verlhe  a  cabeça,  quenaõ  tenha  impigcns ,  tinha,  ouboftelas;  tenha 
dentes  alvos*  inteiros,  e  fãos ,  porque  os  negros,  podres,  ou  carcomidos, 
daó  a  entender  que  a  tal  mulher  hefogeita  a  deítiílicidios ,  e tíuxoens  da  ca- 
beça,  o  que  íerà  prejudicial  a  criança  ;  tenha  a  Ama  bom  bifo,  porque  o  mal 
cheirofo  argue  mao  cftomago,  peyores  entranhas,  e  pedimos  cozimentojj 
naófeja  gerada  dcpays,  que  tivefiem  lepra,  nemalporciS,  nem  alma  3  nem  7  í* 

achjques  grllicos ,  nem  golta  coral ,  ou  artctica ,  nem  chagas  Jo  figa Jo ,  nem  a  ™ri„ci“  um' hiftSriã  íib*  hft 
outra  alguma  doença  contagiofa.  _  _  -ji.de  Lafle  pro  e  iucan<iis  inhe:.b, 

4.  A  quarta  condição  he ,  que  naó  tenha  movido ,  e  que  as  crianç  s  que  fol.235.eol.  1.  ibi:  Qu»niam  /*. 
pariííe  fejaó  íadias ,  e  vividouras feja  alegre ,  diligente ,  aceada ,  para  que  tra-  folárn  tn  nut rindo ,  fed  \n  m, 
galemprc  a  criança  muito  limpa,  pois  iflb  as  faz  medrar  tanto ,  ou  mais  que  o  rnor'bus  rnaximam  vnn  hahci 
bom  leite;  tenha  falia  clara ,  e  diftinta,  porque  efta  he  a  primeira  meítra,  í  ' 

com  que  a  criança  aprende  a  fallar ;  feja  honeíla ,  manfa ,  entendida  i  e  de  bons  títones ,  pro penfionefpe nuiriwm 
coftumes,  pois  eftes  pafiaõ  comoieice  para  a  criança*  3.  líip  íe  deixa  ver,  frimit. 

Vv  »  •  çomo 


4. 

Gaudentius  iib  4.  cap.  19.  refere-o 
Manoel  Rannires  deCarvion  >  no  li¬ 
vro  chamado ,  Maravillas  de  Natu- 
ralcza  foi.  77. 

Francilcus  de  Mendonça  lib.  4. 
Viridarii  problema  7.  diz  que  certo 
RtUgtofo  faltava  muito ,  e  que  fe  nao 
p'4ia  conter  de  faltar  ,  porque  fe  havia 
criado  com  0  leite  de  huma  cabra. 

| oaõ  Gutierres  de  Godci  tradlac. 
de  educat  one  puerorum  diícurf.  3. 

finem,  diz  que  certa  mulher 
farira  em  tempo- de  pefie  ,  e  que-  os  pei¬ 
tos  fe  lhe  chagarab  de  tal  modo  ,  que 
naó  pode  criar  ao  filho ,  nem  achara 
quem  lho  criafje  ;  mas  que  vendo  perto 
da  f  ta  cabana  a  huma  porca  parida , 
chegara  et  criança  aos  peitos  da  porca, 
t  que  de  fie  modo  ofujienuta  até  fer 
capaz  de  comer  ;  e  de  tal  f orle  fe  na 
turalizou  0  leite  com  0  menino  ,  que 
quando  foy  homem  ■,  era  muito  porco , 
fujo  ,  e  amigo  de  fe  meter  na  lama ,  e 
nas  immundicias. 

Beverovicius  therapeuucae  foi. 
mihi  159.  ibi:  Puella  quadam  in  Epi- 
lepfi/tm  inctdit ,  cui  cum  alia  r  entedia 
non  juvarent ,  fehs  fangumem  >  loco 
medicamenti  ,  haujit ,  quo  faílo  ,  puel¬ 
la  fehs  naturam  indust  ex  intervallo , 
t?  quod  td  animal  in  adibus  f  olet ,  id 
illa  imitata  eft  voce ,  faltu  ygcfiu  >  cum 
mures  in  Jilgntio  venaretur  ,  m  augu- 
fiijfimis-,  quthus  pofjety  foraminibus y 
ãlius  fuillo  fangutne  p afins  luto  dele- 
ílabatur. 
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*.  como  diz  Gaudencio ,  4.  nos  cordeirinhos,  que  fe  mamarem  leite  de  huma 
«cabfa,  produzitáó  huma  lã  muito  grofieira  ;  e  prlo  contrario  ,  le  oscabiit  - 
,,  nhos  mamarem  leite  de  huma  ovelha  ,  produziráó  lá  muito  finàgo  que  tudo 
,»  procede  das  diverfidades  dos  leites,  pois  fe  naturalizaó  com  a  creatura  que 
o  os  mama.  Em  confírmaçaõ  deita  verdade ,  me  íeja  permitrido  dizer  o  que 
„  obfcrvcy  em  hum  menino,  a  quem  por  morte  da  mãy ,  e  grande  pobreza  do 
>*  PaJ  foy  pre;  iío  criar  com  o  leite  de  huma  cabra ,  c  de  tal  forte  fe  naturaliza. 
.»  raõoscoftumcs  da  cabra  com  a  criança,  quefempre  andava  faltando,  e  íb. 
„  bindo  por  arvores ,  outeiros,  telhados ,  e  outras  alturas  perigoías ;  e  exami- 
„  nsndo  eu  a  caufa  deite s  íaltos,  eíobidas  taõeitranhas,ealheas  da  natureza 
„  do  homem,  achey  que  procediaõ  do  leite  da  cabra ,  com  quem  fc  criara  j 
„  porque  como  efte  animal  feja  laltador ,  e  trepador,  traní plantou  na  criança 
»» os  (eus  coftumes  por  meyo  do  leite  que  delia  recebera.  Paffoem  filencio  o 
„  nome  do  menino ,  porque  íeria  odiofo  o  publicallo  j  mas  he  jufto  Contar  cf« 
,,  te  íucceílb,  para  que  os  pays  de  famílias  faibaó  quanto  importa  examinar  as 
„  condiçocns  das  amas,  que  houverem  de  criar  feus  filhos. 

$•  ,,  Em  quanto  a  mulher  que  criar  der  leite,  naó  tenha  ajuntamento  com 
>,  varaô ,  porque  o  coito  altera  o  fangue ,  e  diminuc  o  leite ,  porque  provoca 
,;os  mezes,  de  mais  difto,  introduz  huma  certa  virulência,  eruim  qualidade 
m  no  leite ,  como  o  vemos  nas  mulheres,  que  quando  eftaò  picadas  de  algum 
„  eílimulo  da  carne ,  deitaõ  de  íi  hum  cheiro  olido ,  e  fedorento ,  ao  que  fe 
,,accrefccnta,  que  fe  a  mulher  concebeo,  daquellc  dia  por  diante  fc  arruina, 
„e  perverte  o  leite,  porque  a  parte  mais  pura ,  e  efpirituoíã  dofangue,  que 
„  fc  havia  de  converter  cm  leite ,  a  toraa  para  feu  luftento  a  criança ,  que  cftá 
„  nas  entranhas ,  ficando  a  parte  mais  feculenta ,  e  terreftre  para  le  converter 
„  em  leite  menos  íubítancid ;  donde  (e  legue,  que  a  criança  que  com  o  tal  lei» 
.»  te  fc  cria ,  011  morre  brevemenre,  ou  fica  enf  zada  toda  a  vida. 

6.  „  A  qumta  condiçaó  he ,  que  os  peitos  naó  Ejaó  muito  grandes ,  por 
„  duas  razoens:  a  primei»  a,  porque  preparaó  mais  leite  do  que  a  criança  pòdc 
„  mamar ,  e  naõ  íe  gafiando  todo  ,  fe  demora  o  reftante ,  e  fc  corrompe  co® 
„  grande  dano  dacnança,  e  da  ama.  A  fegunda,  porque  nos  peitos  muito 
„  grandes  he  mais  fraca  a  virtude  generativa  do  leite,  por  eftar  mais  típalbad*.’ 

7.  „  A  le  xta  condiçaó  he,  que  os  peitos  naó  ícjaõ  muito  pequenos,  por» 
•*  que  naó  podem  gerar  leice  baftante  para  fuftentar  a  criançainem  fejaò  mui» 
„  to  duros,  nem  taó  nulles ,  e  cahidos  como  pellcs  j  mas  devem  ter  huma  mo» 
,,  derada  grandeza,  groflura,  c  dureza,  porque  os  peitos  em  que  fe  fchaóeí» 
„tas  condiçoens,  faõosque  verdadeiramente  podem  converter  bem  o  lan* 
„  guc  em  leite ,  porque  na  carne  firme ,  c  denfa  fc  cftabelece  melhor ,  e  mais 
„  vigorofo  o  calor  natural. 

8.  ,,  A  íetima  condiçaó  he ,  que  os  bicos  fejaó  delgados ,  direitos ,  e  fahi- 
„dos  para  fóra ,  porque  fendo  groílbs  enchem  a  boca  da  criança  de  tal  forte, 
„  que  a  lingua  fe  naõ  pode  mover  para  fazer  a  attracçaõ,  e  lueçaó  do  leite, 
#l  lendo  tortos,  c  derrubados  para  baixo,  nem  fahirá  dellcs  o  leite  direito  para 
1» a  guela  do  menino ,  e  ferá  neceíTario  que  clle  le  fadigue  fuftcntando-os ,  c 
,,  levantando-os  para  riba ;  e  finalmente  fendo  razos ,  lhe  naó  podetá  a  crian» 
„  ça  pegar ,  o  que  lhe  dará  grande  trabalho. 

9.  ,,  A  oitava  condiçaó  que  ha  de  ter  a  Ama  he,  ter  muita  abundância 
i,  deleite,  porque  fe  nos  primeiros  mezes  for  pouco,  poderemos  fufpeitar 
„  que  no  meyo  da  criaçaõ  falte,  quindo  a  criança  naõ  queira  tomar  ourro  pci» 
„  to  *,  ou  podemos  fufpeitar  que  o  fer  pouco  o  leite  nos  primeiros  mezes  ar» 
„  gue  intemperança  quente,  c  íecca  em  todo  o  corpo,  ou  nes  ubres,  poiso 
„  gaflaõ,  e  confometn. 

10.  ,,  A  nona  condiçaó  he ,  que  a  Ama  tenha  parido  de  nove  mezes  per» 
„  feitos ,  e  que  cm  todo  o  tempo  da  prenhez  lograflc  boa  faude ,  porque  o  lei» 
„  te  de  moyito ,  ou  de  mulher  que  andou  enferma  eftando  pejada ,  dá  a  enten- 
»»  ^er  cluc  intcriormence  houve  achaque,  que  foy  caula  de  que  movefle,  c 

„  conlequ  ,ntemente  argue  que  o  tal  leite  nem  hc  perfeito ,  nem  póde  durar 
„  muito. 
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li.'  „  A  decima  condição  he,que  a  Ama  naó  feja  parida  de  menos  dt  trin- 
'  ta  dias,  nem  de  mais  de  cinco  meies ,  porque  a  de  menos  de  trinta  diíscomo 
,,  eftà  ainda  cotn  a  purgaçaó  do  parto ,  e  dentro  no  prazo  do  puerperio ,  tem  o 
5>  leite  mal  defeccado  ,  e  menos  bem  cozido,  ea  que  for  parida  de  mais  de  cin- 
5,  co  mezes ,  pòde  baixarlhe  a  fua  regra  antes  de  outros  cinco  mezes ,  c  fazer- 
,*  lhe  faltas  no  leire  ,  ou  grandes  abalos  na  criança ,  como  vemos  cada  dia.  ^ 
il.  j,  A  ultima  condiçaó  he ,  que  a  Ama  n  ó  uie  de  pòr  no  rollo  folimaõ 
„  nem  alvayade  ,  nem  outros  fuceoa ,  porque  faõ  prejudiciaes  ao  leite  ;  e  fem- 
,,  pre  fc  prefira  a  que  tiver  parido  filho  macho ,  porque  o  leite  defta  temmc* 
5,  nos  excrementos ,  e  he  melhor  cozido ,  porque  o  calor  do  menino  he  mais 
5,  vigõrolo ,  que  o  da  menina  ,  e  ajudado  o  calor  da  mãy  com  o  do  filho  ,  faz 
9,  o  leite  mais  purificado. 

1 3.  „  A  duodécima  condição  he ,  que  o  leite  tenha  boa  cor ,  boa  íubftan-* 

9,  cia,  bom  fabor ,  e  bom  cheiro :  de  boa  cor  he  aquelle  leite,  que  he  bem  bran- 
}’co  ,  porque  o  amardlo  denota  que  he  feito  de  langue  colérico  ;  o  que  for  fuf* 
3,  co,  ou  denegrido, denota  que  he  feito  de  fanguc  melancólico  \  o  que  he  pal- 
ji  lido,  denota  que  he  feito  dc  langue  fleimnico  j  o  que  for  avermelhado.de- 
9,  nota  fraqueza  da  faculdade  que  gera ,  etranfmutaofangueem  leite i  de  boa 
,,  lubit alicia  he  aquelle  que  for  de  mediana  groiíura,  nem  iaó  delgado,  que 
„  deitando-o  em  hum  eípelho,  corra  dc  modoque  naó  deixe  final  de  que  por 
9,  aili  pafiou  leite,  nem  taó  groflb ,  que  naó  queira  correr ,  porque  moftra  fer 
9,  muito  viícofo ,  o  que  he  danofilTimo  para  as  crianças ,  porque  as  faz  muito 
3,  dureiras  na  camara  i  eetla  heacauía  porque  algumas  crianças  tem  acciJcn. 
3,  tes  de  gotta  coral»  e  vagados,  como  obfervou  Riverio,  y.  e  eu  o  tenho 
„tambcm  oblervado  em  hum  filho  de  Joaõ  Tavares  Moniz,  cem  hum  filho 
3,dcTriftaó  de  Mendoça,  os  quaes  tiveraó  infinitos  accidentcs  degotta  co- 
„  ral  procedidos  do  leite  fer  muito  groflo,  por  cuja  cauía  eraó  as  taes crianças 
„  muy  dureiras ,  e  mudando  os  eu  para  Amas  de  leite  delgado,  naó  tiveraó 
„  mais  aecidentes ,  porque  fe  lhes  facilitou  a  camara  com  a  dclgadeza  do  leite. 
9,  Outro  final  ha  muito  cxccllente  para  cnnhecei  mos  a  bondade  do  leite ,  e  he, 
„  deicarlhe  humas  gottas  dc  Iimaõ  para  o  coalhar  ,c  íca  parte  do  loro  for  mui- 
3,  to  menor ,  que  a  do  requeijão  ,  naó  he  bom ,  porque  denota  que  he  demafia- 
9,  damente  vifcoío ,  e  grolío ;  porém  fe  o  queijo  for  menos  que  o  foro ,  ou  for 
9, igual  ao  foro,  eite  tal  leite  fc  tenha  por  muito  exccllente ,  c  facil  de  cozer, 
},e  de  diílíibutr.  Dc  bom  fabor  hc  aquellc  leite  que  he  doce  como  fe  tivers 
3,  aíTucar ;  e  pelo  contrario  he  mao  o  leite  que  he  azedo,  amargoío5  falgado,  ou 
3,  jravento :  de  bom  cheiro  he  aquellc  que  he  fuave ,  brando ,  e  agrada  vel ,  po- 
♦j  rém  le  tiver  qualquer  mao  cheiro,  como  coftumaô  ter.  os  leites  das  mulhe- 
„  res  muy  rujtvaS3  muy  cfquenradas ,  ou  muy  fardentas,  hedanòfiífimo  j  ço- 
„  mo  também  he  aqudle,  que  deitando-o  em  qualquer  vaio  ícazed»  muito 
„  depreda:  he  de  advertir  que  peios  maos  alimentos  que  a  mulher  come,  ou 
9,  pelos  defgollos ,  que  padece ,  pòde  o  leite ,  que  era  muito  bom  ,  fazerfe  mui- 
9, to  mao,  donde  le  devem  evitar  eftas  duas  coufas  às  mulheres  que  criáõ* 
14.  3, Quatro  perguntas  m,e  faraó  nede  Ipgar  oscuriofosi-  A  primeira  3  íc 

^fejaneceflariomàdar  de  ama  tahto  que  lhe  Baixar  aconjunçaó,  ou  íe  le  pò- 
„  dcpermittir  que  fique  criando.  Afegunda,  feferá  erro  dar  às  crianças  lei* 
,3  te  de  mulher  parida  dedous,  ou  dc  trçs  dias.  A  terceira  9  fe  ferà  acertado 
3,  dar  dous  leites  à  criança ,  como  coftumaõ  fazer  algumas  mui  heres ,  que  teft- 
„  do  amas ,  querem  também  dar  aos  filhos  ò  reüleitc.  A  quarta  ,  le  ferà  me- 
„  lhor  o  leite  da  ama  ,  que  parío  filho ,  que  o  da  que  pario  filha. 

iy.  ,,  A’  primeira  pergunta  rcfpondo  ,que  o  mais  feguro  he  mudar  logo 
3,  de  ama  tanto  que  lhe  baixar  aconjunçaó,  porque  pela  mayor  parte  a  vin- 
„da  do  fungue  menfal  faz  grande  abalo  às  crianças  i  porém  fc  a  criança  naó 
íentir  o  menor  enfado  ,  nem  lhe  lobrevier  febre  3  camaras ,  choro  ,  ou  ou- 
,5  cra  qualquer  queixa ,  nellc  caio  pòde  ficar  criando  a  mcfma  ama ,  porque  ie 
3,  houvermos  de  citar  pelo  voto  de  Chnítovaó  da  Veiga,  6.  o  leite  da  tal  ama 
,,  fica  ma  rs  purificado  com  a  purgaçaó ,  que  a  natureza  faz  todos  01  mezes. 

16.  ,,  A*  íegunda  pergunta  refpondo,  que  o  leite  dc  mulher  parida  de 

t  Vv  5  dous 


nodj\  ui 


5» 

ÍUVerins  in  obfcrvationibu*  com- 
municatis  à  Pctro  Pacheco ,  mihi 
foi.  299.  obfervat.  50  col.  x  ibí : 
Puerifermè  omties  ,  qui  alvum  adfiri- 
ftam  habent ,  obnoxit  f  unt  amvuljio- 
nibui  i  ut  ex  Hippocrate  didici ,  & 
experientia.  Ftlius  Caroli  mei  adjiri - 
ôliom  alvi  perpetuo  laboram  ccirrtd - 
fus  perttL 


6 . 

Chriílophoi  us  à  Veiga  lib. 2. de  Ar¬ 
te  medie.  fe&.  7.  foi.  mihi  ^v.coh 
1 .  ibí :  At  veró  fi  eis  alimentum  non 
dejiciaty  ut  in  qutbufdam  fauguint 
abundanübus  fieri  vidintus  ,  nou  pa- 
rum  commodt  fequttur  ex  purgations 
mcnftrua  ,  purtore  faéto  Jangp.inty 
quarmis  purgationis  tempere  turbath- 
nem  patiantur* 
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7-'. 

Calepinus  fbl.  mihi  74.  vcrí.col.  r. 
ibi :  <  oloftrum  vocant  p  aflores  tllud 
exiguum  laôlis ,  in  quo  ejl  fpijjior  na- 
tura. 

Et  infrà  dicir:  Coloftrutio  morbus , 
quo  lati  ente,  itniantur  >ji  biduo  à  pnr- 
tu  rr.aternum  lac  guflaverint ,  denfato 
in  caf  cs  Jpccit  latle. 

Joanncs  Baptifta  Theodofius  Epi- 
ílolarutn  Medicinal.  Epiíh  19.  ad 
Georgium  Palatium  Lucanum  de 
Coloftro,  mihi  foi.  161.  ibi :  Nam 
coloflrum  ,  [tu  coloflra  ejl  prima  à  par- 
tu  f pongiofa  denfiias  laílis ,  quod  tjl 
maximè  noxium ;  hinc  quod  in  mulis - 
rtbus  p  rim  um  mulgetur  ,  ne  infans 
ilUtd  exhauriat ,  cartndum  ,  & [i  per 
imprudentiam  boc  exugat ,  incurru  in 
tnorbum ,  quem  Coloflrationem  vocanty 
unde  pueri  eolofiraii  dicuntur. 


»•  dousaté  quatro  ,  ou  íeis  dias,  a  que  os  Doutores  7.  cbamaó  Coloftro,  faZ 
i»  grande  m  .1  as  crianças ,  e  por  efta  nzaò  ferá  grande  erro  daiio ,  pois  confta 
»»  pela  experiência  que  as  crianças ,  que  mamaõ  o  cal  leite  primeiro  tres,  ou 
»»  quatro,  ou  íeis  dias ,  adoecem  logo  com  huma  enfermidade ,  a  que  chamaõ 
♦»  Coloftraçaó  ;  e  d  >qui  vern  que  já  hoje  naõ  ha  mulher  taó  ignorante  ,  que  dè 
tt  efte  leite  as  fuas  crianças ,  mas  íó  fe  tira  para  fe  deitar  fóra. 

1 7.  „  A5  terceira  pergunta  refpondo  ,  que  he  grande  erro  dar  dous  leites 

„ahumacriançr^porquea  xpeiicnoia  rnoftra  que  lhe  faz  grande  mal:  daqui 
„ procede  que  naõ  confinto.que  por  qualquer  leve  cauía  fe  mude  logo  de 
„  Ama ,  como  alguns  fazem  ,  porque  naõ  he  dizivcl  o  abalo  que  a  mudança, 
,,  ou  variedade  dc  leite  faz  às  creatui  inhas. 

18.  „  A’qua  ta  petgunca  refpondo,  que  o  leite  da  mulher  quepariofi. 

„  lho ,  ictnpre  he  melhor ,  e  íò  em  cafo  que  a  criança  educanda  feja  muito  cf- 
*»  quenuda ,  cu  filha  dc  pays  achacolos  de  quentura  do  figido  ,  ou  a  Anu  íeja 
M  quente ,  que  nefte  tal  calo  te'  á  melhor  o  leite  da  Ama ,  que  pirio  filha  ,  por- 
„  que  como  o  leite defta  he  menos  quente,  poderá  temperar  melhor  a  quen- 
,,  tura  da  criança. 


AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 
da  eleiçaõ  das  Amas  para  criar. 


19‘  f "X  A  eleiçaó,  econlçoens,  que  deve  ter  a  Ama  pira  Cri  nrfere- 
I  /  veraõ ,  Paulo  lAL^ineta ,  lib.  1 .  cap.  r.  de  Nmrice  ,fol.  347.  Lu  do- 
viem  Bonaçtolm ,  Traílat.  de  Foetpu  formatione ,  cap.  S.fol.  1 45,  Nuirtx  cpttaUs  eli - 
genda  ,  Loyfe  Bourgeoü  ,  7 raílat.  de  Foetrn  formattone  ,  part.  i.capit.  27.  de  Eleíli 
nutríeis ,  foi.  49.  1 Rodencm  a  Caflro ,  Itbr.  4.  de  N atura  mulierum ,  cap.  1 2.  Qualü r 
Jit  nutri x  e lige n da ,  foi.  1  30.  &  cap.  1 3.'  foi.  133.  Joannes  Cckkíus  -.  de  Pue-orum 
fanitate  tuenda  ,fol.  3 z.de  Nutria s  eleílione ,  Petrus  For e fim  $  Ub.  28.  obfervatienc 
8 1.  de  Nutrice ,  vel  regimine  nutricis  ,  foi.  774.  Galenus ,  Ub.  1 .  de  Sanitate  tuen¬ 
da  ,  cap.  9.  Qual  es  Nutrices  ej]e  oporteat  ,foi.  66.  W  olf  Hoferus ,  Itb.y.  de  Morbiu 
mulierum ,  cap.  <■.  Qua  pofl  partum  accidunt  ,fol  338.  Nutrix peregrina  jfol.  347. 
Nutrix  bona  ,  Zacutus  Lu(itan&  ,  tom.  z,  Praxü  btflor.  libr.  y  cap.  Zz.de Eleüia- 
ne  nutricis ,  foi. 5 1 8.  col.  z.  Mercatus ,  Ub»  4.  de  Puerperarum ,  dr  nutricum  effcElio - 
nibuí  ,  cap.  1  y.  de  Nutrice  eli  genda  ,  ac  moderanda  ,  foi.  748.  Hieronym.  Mercu- 
rialis ,  de  Morbis  pucrorum  flib.  1 .  cap.  3.  Nutrices  ejuales  ejfe  debeant  ,fol.  23, 
verf  Chrtfi ophorus  h  V riga  ,  lib  2.  de  Arte  Aíedcndi  ,  fetlione  7.  Eletlio  nutríeis ,  & 
laílis  Jol.  239.  col.  1 .  Arnoldus  W eiKardm ,  Tbefauro  Pharmaceutico  ,/ib.  1  cap,' 
9.  fot.  163.  Admonitionts  de  nutrice  eligenda  ,  Peramatus  traílat.  de  regimine  in - 
fantium ,  cap .  2.  mihi  foi.  Zacutus  Lufitanus  tom.  I .  de  medicorum  principiam  hi . 
floria  Ub.  z.  mihi  foi,  236.  col.  2. 

''  •’  "  '  -  '  *' ' '  •’ :  '  ''te  -  ’  •  ’  '■  •  *  -u'~  -  1  ic 

CAPITULO  XCVI. 

*  CY 

*>[ . .  o  (  11  •  i  .  *»  1  4 1 1 ,  •  _  ■ ; .  *-  .obn  **?'À  1 

Das  caufas  que  deve  obfervar  a  Ama  de  leite  para  que 

a  críaçaÕ  fe  'ja  boa . 

1  *  ,5  A  Ama  cluc  (lu*ze1,  fa2cr  b°a  criaçaô  deve  fugir  de  ter  defgoftoi, 
»  iras,  e  triftezas,  porque eftas  paixões  eíquentaó  mu  to  o  ían-» 
»» 8ue »  c  como  dcllc  íe  faz  o  leite ,  naõ  íerà  bom  o  que  de  cal  íangue  le  gerar: 
»»teça  todos  os  dias  camara  logo  pela  manhãa  ,  e  depois  de  fazer  cfta  delcarga, 
,, evacue  cambem  o  peito  por  eícarros ,  eacabeça  por  efpirros.,  e  depois  fc 
„pentee  muito  bern  para  traz  por  aclarar  a  vifta  ,ee5fregue  toda  a  cabeça  pa- 
»» râ  <luc  a*  fuligens  cranípirem j  ande  enroupada  moderadamente, de  forte  que 
„  nem  feja  tanto  o  fato  que  ie  efqucme,  nem  taó  pouco  que  fe  esfrie ,  porque 

,» hum, 
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„  hum ,  e  outro  exccíío  íaó  nocivos :  maítigue  nniito  bem  o  comer ,  para  que 
„  fe  coza  com  perfeição  ,e  rcíultem  menos  exciementos :  naóufc  de  com  res 
,,  muito  quentes ;  nem  muito  adubados,  por  naó  requtimar  o  fargue :  nem 
j,  também  coma  coufas  muito  ft ias ,  porque  o  Lite  fe  naõ  resfrie. 

2.  ,,  Nos  primeiros  dias, que  a  criança  tiver  naícido,uíe  a  Ama  de  comeres 

„  delicados  de  bom  fucco ,  e  fáceis  de  digerir,  como  faô  frangaõ, franga, vitela, 
„  cabrito ,  e  algumas  vezes  pombinhos  novos :  naõc^rnacom  exccfio,  por  naõ 
jjOpprimir  a  natureza  ,  porque  da  muita  fartura  fe  leguem  cruezas,  obílruc- 
j.çoens,  c  enfermidades,  que  vem  a  redundar  em  dano  da  crimçr-:  como  a 
,,  criança  for  íendo  mayor,  pódc  a  Ama  comer  alimentos  mais  fortes ,  e  mais 
„  folidos,  como  feja  com  moderaçaõ,  e  naõ  fejaó  lalgados ,  nem  diffieultefos 
,, de  digerir,  nem  íejaó  carne  fcccaaofumo.  Fuja  de  vinho  ,  de  agua  ardente* 
„  de  roCa-folis :  faça  exercício  moderado  para  fort  Iccer  os  nervos, abrir  os  pò» 
,,  ros  ,  e  tranfpirarem  os  vapores,  c  fuligens :  eltc  exercício  ferá  dobar ,  penei¬ 
rar,  varrer  a  caía,  lavara  roupa  da  c»  iança,  paílear,e  embalar  o  berçc  :ndõan- 
„  de  porém  ao  Sol ,  nem  no  Luar.  Pòde  ufar  das  frutas  boas,  como  ginjasgar- 
„  ir.fics ,  figos  brancos,  camoezas  ,  limas  ,  e  lirnoens  doces ,  e  algumas  pems,  e 
M  uvas  de  boa  caíta ,  como  naó  lejnó  moícareis ,  porque  faõ  muito  quenct  s. 

3.  „  Durma  todas  as  noites  de  forte,  que  nem  paliem  de  fete  h<  ras,  nem 

^  íejaó  menos  de  feis,  porque  o  muito  íomno  enche  acabça  dc  vapores,* 
„  de  cltillicidio  ,  c  a  falta  deile  gèra  muitas  cruezas ,  c  qualquer  deitas  couías 
„  he  muy  dan  .(  :  e  fe  algumas  noites  dormir  pouco,  porque  a  criança  a  acor- 
,,  dou,  repare  efh  falta  dormindo  de  manhá,  antes  de  jantar,  porque  depois  deK 
„  L  naó  convem  :  c  porque  algumas  mulheres,  por  ferem  muito  fanguinhas, 
fJcneó  mais  copia  deleite  daquelle  com  que  os  peitos  podçm  *  eporeftara* 
I,  zaó  padecem  muitas  dores ,  e  inchações  nellcs ,  ferá  ncccfiario  acudir  a  iíto» 
9,  dando  muy  pouco  de  comer  9  e  de  pouca  lubílancia ,  porque  diminuindo  o 
„  mantimento,  ferà  menos  o  fangue  ,  e  o  leite ,  e  conlecutivamente  a  incha- 
,,  çaó ,  e  as  dores:  c  fea  patfimonia  noçomer,  e  beber ,  c  alguns  pedcluvios 
„  de  agua  bem  quente,  naó  bailarem  para  que  os  peitos  definchem  ,  e  lc  defin* 
,,  flamem ,  lerá  preciíb  diminuir  as  dores  com  a  feguinte  foroent  içar,  Tomem 
,,  de  vmho  tinto  nu yo  quartilho,  de  oleo  roíado  omphancinn,  c  de  vinagre 
forte, de  cada  coufa  deltas  tres  onças ,  de  agua  da  fònte  hum  quartil hp ,  tudo 
,fe  ddt*  em  hum  tacho  dc  cobre  ,  e  fe  aquente  a  fogo  lento  #  e  neíte  licor  fe 
„  molhe  fauma  efponja ,  e  elpremendo  fe  fomente  cóm  tila  o  peito ,  huma  hof 
„  ra  de  manhãa  em  jejum  ,e  outra  hora  de  tarde.  As  lentilhas  cozidas  em  agua 
„  do  mar ,  ou  em  laímoura ,  c  com  cite  cozimento  chapejem  o  peito ,  e  pizan* 
„  do  também  as  lentilhas ,  leponhaó  iobreopeitoamododeemplaftro»  e  fea 
,,  dor,  ou  inflammaçaô  perfeverarem  ,  lheappiicaremos  oleguinte  remédio, 
„  Pizareis  dez  tamaras, e  miíturarcis  eíla  maíía  com  pòs  de  cabeça  de  maecllae 
„  rof?s  encarnadas, de  ca  la  coufa  huma  onça, de  oleo  rolado  comph  to  duas  on- 
,1  Ç»s,e  tudo  fc  incorpore  com  hum  pouco  de  arrobe, e  íeappliquc  pe  lenada 
,,  difto  aproveitar,dou  deconlelho,  que  naõ  tratem  de  tirar  o  leite,  nem  com  a 
r,  bcc.  da  cr  ança ,  nem  de  outra  peflba,  porque  com  a  attracçaó,c  iucÇAÕacu* 
,,dirà  mais  leite,  emusJor  aos  peitos;  oquefefarà  neíte  caio,  ferà  ícccar  o 
„  leite  com  o.íeguimecmplattro.  De  pedra  bume  quatro  onças^de  femente  de 
„  zaragato» ,  e  de  coentro ,  dc  cada  couía  onça ,  e  meya ,  dc  beldroegas  hum» 
„  maõchea,  tudo  fe  pize  muito  bem  ,  e  fe  mifture  com  oleo  rofado  omphan* 
cioo ,  e  vinagre ,  dc  forte  que  fe  taça  emplaílro  *  c  quando  efte  naõ  baile;  íc 
Dpize  huma  grande  maó  chea  deaypo,  outra  de  hortelã ,  c  com  o  miolo  de 
„  hum  paõ  fe  pize  tudo  muito  bem,  com  huma  enxúndia  frefea  de  hum  pato, 
J#  c  nul  le  forme  niaíla,  que  (eapplicara  quente  íobreotumor,  e  dor  dopei-1 
„  to.  Se  final  mente  o  Lite  naóquizer  fcccarfe  recorraó  a  rainha  cafa,  que 
„  tu  tenho  hum  linimento ,  qne  untando  os  peitos  com  elle  cinco  jOU  íeis  dias 
„  o  Lccarà  inf.illivelmente.  *' 

4,  „  E  porque  naõ  vem  hum  fò  mal  aos  peitos,  luccede  muitas  vezes  gfe* 

^  taiem-le  os  bicos  com  huas  gretaduras  chamadas  ragadias ,  de  que  íc  feguem 
„  dous  grandes  danos :  o  prmuiio,  dores  que  a  mulher  padccc  quando  a  cf  ian* 
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mÇ1  Peg3  no  bico  do  peito :  o  fegundo,  o  íerimpofiiv  1  mamar  a  criança.  A 
Ciuía  deitas  greu ouras  dos  peitos ,  ou  he  a  feccura ,  e  mordacidade  dos  hu« 
»,  mores  miihirados  no  mefmo leite,  ou  be  a  compleição  fecca  de  todo  ocor* 
'*  P°*  a  compleição  (ecca  heacaufa,  a  mulher  lera  muito  magra  ,  c  ícccj, 
»,edta  tal  naõ  ferve  para  criar,  tanto  porque  depende  de  muito  tempo  parí 
„  íe  humedecer  i  quanto  porque  lemelhante  temperamento  he  muy  capaz,  e 
”  dilpo  to  para  degenerar  em  huma  febre  heética.  Cura-fe  eíte  achaque  pur* 
3l  gando  quatro,  ou  feii  vezes  os  loros ,  que  pela  luaacnmonia*  e  feccura  fa- 
„  zem  gretar  aos  bicos ,  da  mefma  íorie  que  a  terra  greta  com  a  muita  leceura 
”  j°  Vcra°-  A  purga  para  eíte  achaque  fe  fará  com  feis  onças  dcaflucar  rola» 
„do,  meya  oitava  de  iuy barbo,  infundido  tudo  em  meyo  quartilho  de  foro 
>i  t  e  euc  de  cabra^ ;  advertindo  que  no  dia  em  que  a  mulher  tomar  a  purga, 
„  nao  ut  de  mamar  a  criança,  porque  naõ  lhe  caule  algum  abalo:  os  alim.ntos 
ti  e  que  deve  ular  ,  leraófrefcos,  e  húmidos,  comoíaõborragens.limasdo- 
i,  ces,  vitela,  cabrito,  e  alfaces. 

„  Feitas  eltas  diligencias ,  e  preparações,  fonfentaremos  os  bico»  gre- 
”  taaos  com  oleo  dc  gemas  de  ovos,  ou  com  o  cozimento  de  tripas  dc  carneiro, 
„c  lem  enxugar  aparte,  deitaremos  fobre  elia  pòs  lubtiliflimos  decalca  dc 
„  ovo,  porque  pela  virtude  abforbente  que  tem,  chuparáó  os  humores  acres  e 
3,  corrolivos  que  ferem  ,  c  rompem  a  cutícula  da  mamilla.  Eíte  remedio  he 
»,  a  miraveí;  mas  quando  naõ  baftc,  fe  tará  o  feguinte;quc  he  fegredo  que  que* 
f,  ro  azer  publico  para  utilidade  de  todos.  Tomay  huma  onça  de  levo  dcca* 
„  ruo  rcico,derreta-fe,ecoe-le,  eentaõ  felave  nove  vezes  em  novas  aauaS 
,,  roladas ,  ecícoando-fe  a  ultima  agua,  amaíkm  com  eíte  fevo  duas  oitavas  dc 
„  tuna  preparada  em  hum  gral  de  chumbo ,  e  com  eíte  unguento  íc  untem  os 
*  oicos .  e  gretaduras  dos  peitos ,  e  me  agradecerão  o  ferviço  que  lhes  fiz. 


CAPITULO  XCVII. 

Do  leite  muito  gr o/fo  >  e  do  muito  delgado ;  como  feconbe - 
cem  j  de  que  caufas  nafeem ;  que  danos 

e  como  fe  emendada  \ 

l*  ”  I— I  proloquio  commum,  que  todooexcelío  hedanofoj  eíte  fe 
*»  L  J|  deve  entender  cambem  no  leite,  porque  taõ  prejudicial  heocx* 
„  cem  vamente  groflo ,  como  o exccffivaroente  delgado,  e  íó  devemos  terpor 
„  Dom  ,  e  perfeito  i  o  que  tem  huma  mediania  entre  grofíura ,  c  deleadeza. 

^ünhece remos  pois  que  o  leite  hc  muy  groflo,  c  por  eíTa  razaó  no« 
„  Civo  para  a  criança ,  fc  virmos  que  deitando  hum  pouco  delle  em  hum  cfpe. 
*>  °.»olj  prato  vidrado,  e  inclinando-o  para  algum  lado  naõ  corre  ou  corre 
w  muito  devagar  i  ou  fe  virmos  que  acriança  ourftia  pouco,  ouquê  fazaca- 

”firo(lf.rU't0  du  ff’  e  d£  tarde  Muit.s  *  as  cáufas  do  leite  ler 

„groHo  oomexceffQ:  a  primeira  hc,a  vida  fedentaria  ,  regalona,  e  defeno». 

,.da.  alegunda,  lao  os  mantimentos  groflbs,  e  de fubí&ncia  lolida:  ater- 
»  ceira ,  o  temperamento  da  mulher,  ou  do  ar  ambiente. 

»  s  danos que  o  leite  muito  groflo  faz  às  crianças,  he  prohibir,  een. 
,,gro  aras  fezes  do  ventre, donde  fe  iegué  accidemes  convulfivos.ou  degotra 
„coia  >furunculos,leicençosj.eboftelas;como  tenho oblervado muitas  vezes 
”  nette  cafo  le  deve  mudar  a  criança  para  outra  Ama ,  que  tenha  leite  mais  dsú 
„  gado ,  porque  defta  forte  fe  evitarão  as  defgraças  que  coftumaó  refultar  do 
»  euc  muito  groflo ;  mas  fe  a  criança  naõ  quizer  mamar  em  outra  mulher  e 
”  f?lhftreC‘l a.mcfma  A,ma  crie.fera  ncceíTario  dar  à  tal  Ama  alimentos’de 
*’aensftafima  dal®adil>,?orao  ^o.frangaó,  franga.cabrito,  vitela.alface»,  borra- 
‘ ^•'mmtosengroflMtes,  egrofTe.ros:  faça  exercício  no. 
*  °* uíc  HWM  adoçadas.Cqm  oxitncl  fimplez  j  b«ba  agua  bem  quente 

aííuca- 
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„  afiticírída ,  porque  com  cftas  diligencias  fc  adelgaçará  o  leite,  e  ícià  capaz 
„  pata  continuar  a  criaçaõ. 

4.  „  Conheceremos  que  o  leite  he  muiro  delgado  ,  fe  deitando  hura  pou- 
„  co  cm  hurn  efpelho,  c  inclinando-o  para  a  ilharga  coner  com  t  nta  picíía, 
que  naó  deixe  final  dc  fi ;  ou  íe  virmos  que  a  criança  he  muito  m?.g«a ,  e  que? 
,,  lempre  tem  camaras  muito  amarcllas,  c asou; irus  muito  Citrinas  ;  que  tem 
„  muito  taftio;  ou  cria  boftelas  pelo  corpo.  Os  d<<nos  que  faz  o  leite  muito 
„  delgado,  íaõ  eru  magrecer  o  corpo,  ter  camaras  continuas ;  nefie  cato  fe 
,,  mude  a  criança  para  Ama  de  leite  mais  groííò ,  e  íe  por  alguma  razaó  1  naõ 
„  poder  tomar  outra  Ama ,  fc  daraõ  alimentos  mais  grofiuros ,  e  incrafiantcs, 
„como  h«  vacca,  cabeça,  c  mãos  de  carneiro,  arroz;  naõ  I  ça  exercícios 
„  durma  rhais  do  que  hecoftume ;  fuja  de  iguarias  adubadas  com  efpec  af  ia, 
„  quentes,  porque  adelgaçaõ  muito  o  fanguc,  e  por  conlequcncia  o  Kite, 
„  que  do  tal  fangue  íc  gera. 


CAPITULO  XCVIII. 

De  Outras  imperfeiçoens ,  e  defeitos  que  acontecem  no 
leite  ,  por  cuja  cauja  naò  ferve  para  a  criaçaò 

dos  meninos . 


j.  „  K Aõ  fó  he  danoío,  e  incapaz  o  leite  por  muito  groflb,  e  poc 
„  muito  delgado;  mas  também  he  incapaz  por  íc  coalhar,  e  en- 
#,durcctr  nos  peitos  à  maneira  de  queijo,  ou  requiijsõ.  O  remedio  para  o 
„  defeoalhar  he,  porlheem  rib  t  o  coalho  da  lebre,  ou  de  cabrito  defatado  cm 
,,  caldo ,  cm  que  fc  cozefle  ametade  de  hum  queijo  ralado ,  ou  com  vinagtc. 

2,  „  Nem  he  menos  cíücaz  pòr  iobre  os  peitos  huns  bolos  de  cera  \  irgem 
„  derretida ,  c  mifturada  com  oleo  de  gergelim  ,  e  pòs  de  cominhos.  Alguns 
,,  ufaõ  com  grande éff  ito  deapplicar  arruda  verde  pizada  com  humas  gottas 
,,  dt  vinagre.  Aypo  pizado ,  e  poíto  fobre  os  peitos ,  naõ  ló  defeoalha  o  leue 
„engrumecido,  e  enqueijado ;  mas  o  fecca  efhcazmtnte.  Os  mentraílos  pi- 
„  zados,  c  applicados  nunca  faltaraõ  como  feu  admiravel  effcito.  Pela  boca 
,» fede  ve  dar  huma  oitava  de  coalho  de  lebre,  ou  de  cabrito  com  huns  pòs  de 
„  cominhos ,  e  tres  onças  de  bom  vinho ,  porque  defeoalha  o  leite  por  modo 
,,  de  milagre.  Finalmence  quando  mnhum  dtftes  remedios  aproveite ,  dare- 
f>  mos ,  dous ,  ou  tres  dias  lucccífivos  em  jejum ,  huma  oitava  de  pò  dos  bi¬ 
chos  miliepedes,  a  que  o  povo  chama  bichos  de  conta,  miítuiadcs  com 
„  caldo  de  gallinha. 

3.  ,,  Outro  defeito  padecem  as  mulheres  que  cri.»õ ,  e  he  faltarlhts  o  lei- 
„te.  O  remedio  hedarlhes  caldos  dc  farinha  de  ccnteyo  feitos  cm  agua  co« 
„zida  com  hum  molho  de  funcho  verde,  ou  quando  o  naõ  haja  verde,  com 
,»a  femente  dellc  íccca,  ajumandolhe  a  cada  caldo  humefcropulo  deeryf- 
,,tal  bem  preparado ;  e  íe  cftc  remedio  falhar»  faremos  cozer  hum  pouco  de 
„  funcho  em  leite  de  cabras ,  e  com  afiucar  o  coma  a  mulher  dez ,  ou  doze  d  as, 
„e  fe  enfadará  de  ter  leite.  O  po  das  minhocas  lavadas  primeiro  em  vinho 
,,  branco,  miíturado  com  igual  quantidade  de  iemente  de  funcho,  dccinou- 
,  ras,  c  affucar  cande  ,  dado  em  caldo  de  mãos  dc  vacca,  cria  grande  copia 
i,de  leite,  como  fe  continue  quinze,  ou  vinte  dias.  A  mulher  que  beber 
,,  fete,  ou  oito  dias  agua  cozida  com  hum  falamim  dc  cevada  defealeada,  e 
„çom  huma  alface,  fe  enfadará  de  ter  leite.  Comer  alguns  dias  ubre  dc 
}» vacca,  oujem  falta  delles,  as  mãos  de  vacca»  faz  effeitos  prodigioíos. 


GAP. 


Si8  Polyanthea  Medicinal. 


a. 


Galen.  lib.  i.  Meth.  cap.  t.  mihi 
foi.  9. 


2. 

.Çtlos  Tetrab.  3.ferm.4.  cap.  t.  de 
h  h.  foi.  mihi  58.  ibi:  Sunt&vo- 
l/chiadicts  commodt »  atque  aã- 
•  pitus  qi.àrn  per  venirem  evacua- 

ilVfliS. 

Ri  ver.  lib.  1 6.  Pra,x.  cap.  de  Do- 
:.or  foi.  309.  col.  i.  ibi:  VomitoriÁ  à 
mui í  is  pr&feruntur  purgantibus  per  al~ 
yum ,  túm  per  locum  à  parte  affefta  re- 
frotiorem  humores  vitiofos  eyacuent > 
Afarum  reliquis  prafertur  à  Rondele- 

170. 

Capivac.  lib.  5.Se&.  1.  de  Arti- 
cul.  dolor.  mihi  Foi.  i68.verf.  ibi: 
Non  improbantur  vomitorià  ,  unde  in 
pertinaci  arthritide  ,  &  ifchiade  An - 
timenio  uti  pojjimus ,  &  clyfmis  acri- 
bus. 

Ri  ver.  Obferv.31.  de  Archrit.fol. 
mihi  197.  ibi:  Domina  de  Cotfereau, 
arthritide  univerfali  labor ans  ,  ( nul~ 
la  enim  corporis  pars  vacabat )  à  dolo • 
re  Uberata  fuit  beneficio  Croci  metallo- 
rum ,  quidquid  dicat  Hippocrates  de 
quadraginta  diebus» 


CAPITULO  XCIX. 

Para  a  Cia  ti  ca  he  o  EJiibio  preparado  5  remedio  mil  agro  foi 

Que  coufa  he  Ciatica  ;  de  que  caufas  procede ;  como  fe 
cura ;  e  que  advertências  fe  devem  obfervar  para 
a  boa  cura  defta  enfermidade  í 

k  ■  -'*  }  '  '  ''  •  .  •  -  *  1  .*  .  .  1  ! 

,  f  ..  -  • 

<  Iatica  he  huma  dor  (eípecie  dcgotta )  que  atormenta  o  quadril,1 

\_j  e  íe  eftcnde.  muitas  vezes  pela  perna  abaixo ,  da  parte  de  fora  ate 
o  joelho ,  e  algumas  veies  chega  ate  o  peito  do  pè  :  toma  0  nome  de  Ciatica, 
do  ollo  da  Cia,  donde  procede.  1, 

2.  As  caulas  da  Ciatica ,  ou  podem  fer  exteriores  ,ou  interiores :  as  exte* 
riores ,  ou  podèrn  fer  quedas ,  pancadas ,  detnafíado  exercício ,  ou  falta  deite* 
exceflbs  no  comer  ,  e  beber,  c  nos  aètos  venereos,  triftczss,  cuidados,  e  vi¬ 
gias ,  porque  todas  eftas  couías  enfraquecem  os  nervos,  c  daè  occ-íiaõ  a  que 
a  natureza  gère  humores  viciofos,  cs  quaes ,  ou  por  ler  ra  muitos^  cu  por 
acharem  as  partes  debilitadas,  correm  com  tfscili  iadr  c  n  aó  a  Cia*j 

tica,  ou  a  gotta,  conforme  odiverfo  lugar  a  que  ac  er  ,0.  As'  chufas  inte¬ 
riores  iaó ,  a  multidão  dos  humores ,  ou  fanguinbcs,  ou  coléricos ,  ou  fl 
maticos,  ou  melancholicos ,  osquacs,  ou  fí  gerem  *m.  «ma  parte  profun- 
da  do  quadril,  ou  fe  mandem  dc  outras  parses*  enchem  dt  lortc  a  cavidade 
dos  nervos,  que  lhescaufaó  asdpres:  ecomo  efèas  5  pòílaô  cu. ar  icm 
primeiro  íe  faber  le  a  tal  fobegidaõ  hede  langue ;  cu  de  coicra,  ou  dc  fley« 
ma  ,  devemos  diftinguillas  na  fôrma  feguinte. 

5.  Se  a  Ciatica  proceder  de  fobegidaõ  de  fangue ,  o  conheceremos ,  fe  vir*’ 
mos  que  a  pefiba  he  ianguinha ,  ou  muito  corada ,  ou  que  hc  coíhimada  a  dei? 
tar  fangue  pelo  nariz,  ou  pelas  almorreymas;  ou  le  virmos,  que  a  dor  hc 
pulíatoria  ,  porque  qualquer  deftesíinaes  dà  a  conhecer  que  a  tal  dor  hecau- 
fada  de  fangue,  e  neftes  termos  naó  ha  remedio  mais  proveitoío  ,  que  as  ían« 
grias  feitas  no  braço  correlpondeme  ao  lugar  queixofo ,  naó  havendo  faltas 
dc  mezes,  ou  de  almorreymas,  porque  íe  as  houver  ,  fe  faraó  primeiro  algu¬ 
mas  fangrias  baixas  no  pè  contrario  para  lupplemento  das  ditas  faltas ;  c  de¬ 
pois  que  com  as  íangrias  feitas  no  lugar  competente,  tivermos  dcícarregado 
boa  parte  do  fangue » devemos  deitar  oito  fanguefugas  noleílo,  porque  cem 
rara  efficacia  contra  efta  dor,  com  tanto  que  as  deixemos  iangrar  copioía- 
mente,  edefeançando  dousdias ,  faremos  dar  duas  fangrias  na  vea  da  Ciatica 
da  perna  enferma,  para  evacuar  o  f.ngue  que  cftá  embebido  na  meíma  parjg 
dojorofa,  porque  as  raes  fangrir.s  íaõraóefikazes,  que  dentro  em  hum  dia 
raõ  muitas  vezes  a  Ciatica  ,  como  obfervey  em  Joaó  de  França ,  natural  de 
Viila-Viçofa,  o  qual  íarou  com  huma  íó  fangria  dada  navéa  da  Ciatica,  cf- 
tando  já  defeonfiado  de  todos  os  remedios  humanos. 

4.  Poréw  fc  a  Ciatica  proceder  de  coicra  *  o  que  conheceremos,  fe  virmos 
que  o  fogeito  hc  muito  colérico,  ou  muito  fogofo ,  ou  agaftado  nas  fuas  ac-, 
çoens ,  ou  lc  virmos  que  a  dor  he  vehcmenciflima  ,  e  que  aperta  mais  de  dia 
que  de  noite  j  e  finalmcnte  íe  virmos  que  a  dor  naó  he  pulíatoria,  e  que  a 
parte  doloroía  eítá  muito  quente  ;  jà  íe  o  doente  tiver  febre ,  ou  muita  lede 
ou  amargores  de  boca ,  podemos  ter  poç  infallivel  que  a  dor  procede  de  cóle¬ 
ra,  e  ncfte  cafo  nenhum  remedio  aproveita  tanto  como  os  vomicorios  do 
Quintilio ,  repetidas  vezes  tomados,  porque  arrancaó  os  humores  da  parte  do¬ 
ente  com  huma  cxcellentiflima  revulfaó ,  e  com  hum  effeito  muito  mais  pro^ 
veitofo  que  todas  as  outras  purgas;  caíTim  oconfcííaó  graviííimos  Authores; 
c  porque  naó  pareça  encarecimento  nalcido  da  3Ífeiçaõ>  que  tenho  aos  fo- 
breditos  pòs ,  vejaõ  os  grandes  louvores  que  para  efta  doença  lhcattribuc  m  os 
mayores  Mcdicos  de  Europa,  e  fobre  todos  a.  Joaõ  Fabro,  o  qual  chcgou 

a  dal. 
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5íí> 


*  dallos,  fcis  dias  fucceflivoSj  a  hum  tolhido  de  Ciatica,  e  íó  com  o  tal  re¬ 
médio  lhe  rdtituhio  a  laudè,  de  que  jà  naó  tinha  eípeiança.  3.  j. 

f  .  No  entretanto  que  le  forem  f&zendo  as  langrias  ,  ou  dando  os  vomi-  ^  br.Cur.84.ro!  43$.  fbí:  Germamp 
foriosconió  me  a  indicaçaõ do  humor  peccaiire, devemos  hir  rebatendo  ode»  mercatljr  deunius  fuít per  fexmenfts 
paliado  fervor  do  langue,  ou  mordacidade  da  cólera,  dando  n*ra  iflo  o  íe-  ™  Í ^ 

guince  cordeal.  Tomem  de  cevada  pilada  duas  onças,  coza-fe  em  panda  nova  purgando  ip/um^er/t^dUs',  'ítZrs 
com  ires  canadas  dc  agua,  atè  legaítarem  duas,  e  na  ultima  fervura  ajuntem  tartari  merbum  caufantís ,  vi  Mitra- 
de  alquitira  meya  oitava,  e  cosndo-fc  efta  agua],  lhe  ajuntem  meya  oitava  de  -^ntimonij  forat  pelUretur  -}  poft 
fípiritos  de  fal  rtófcificados,  e  na  falta  deites  poJem  ferv  ir  tres  onças dc  xarope  t"ZÍ°,Z  tJ*  t*?*  **• 
derornas  azedas,  .alcndo-nos  cambem  de  algumas  fomemações  .modin.s,  e  ÍJ,  'ZZZJZ^JtZ 
frefeas,  qual  he  a  que  feprepara  d.e  miolo  de  paó  embebido  em  lí  iiecorn  düas  rióflib us  rtfidtt.  q  * 

f  emas  de  oyos,  camoez?  aflada,  e  humas  fevaras  de  açafraõ,  Algumas  vezes , 
conhecf  ndo  que  a  dor  era  de  caufa  quente)  uícy  do  (eguinre  cataplafma  com 
fraude  fçlictdade.  1  ornem  de  tolhas  de  malvas,  violas ,  alfaces  ,  c  meimen- 
dro,  dcçadacouía  huu)a  mao-obea,  com  humaduzia  de  cabeças  de  dormidei® 
ras,  e  tudo  te  coza  com  meya  canada  dc  leite,  ecomcllc  morno  l'c mentem  a 
partt,  e  a  cubraó  com  as  ditas  hervas  pizadas  a  rnodo  de  empiaíb  o.  Os  alimen¬ 
tos,  em  quanto  durar  a  Cura  da  Ciatica  procedida  de  c-Jor ,  devem  ie  frelcoi, 

«  uc  facil  digeítaõ,  fugindo  de  vinho,  e  do  ufo  de  Venus,  como  das  couías 
ma?iS  danofas  que  ha  paraeita  enfermidade. 

O.  Mas  íe  a  Ciatica  proceder  dç  fleima,  ou  de  humores  cru?,  caufadqs 
do  muito  comer,  ou  de  falta  deexercicio,  audealguma  evacuaçaõ  coíturna- 
ua  citar  íupprimida,  (o  que  conheceremos,  fe  virmos  que  o  doente  he  halq- 
.10,  ou  defeorado,  ou  muito  regaUõ,  ou  amigo  de  dormir,  levar  boa  vida, e 
lübie  tudo  íc  virmos  que  a  dor  naó  he.  muito  violenta,  e  que  aperta  mais  de 
^íoite,  que  dedia)  nettecafo,  como  os  humores  laó  vifeofos,  começaremos 
a  cuia  nan  com  purgas,  mas  com  ajudas,  e  xaropes,  que  vaó  difpondo  as  vias, 
e  os  humores  para  fe  purgarem  a  içu  tempo.  As  ajudas  fc  faraó  do  modo  íe- 
.guint: .  I  ornem  decentauna  menor,  a  quechamaó  fel  da  terra,  huma  maõ- 
dlea,  dc  aitorvas  ,  de  linhaça  gallega  ,  de  coroa  de  Rey,  e  de  artemija,de  ca» 
xle  coula  huma  maó-chea,  rudo  le  coza  com  hum  frangaõ limpo,  e  duas  oi¬ 
tavas  de  trociicos  de  Alaandal ,  em  feis  quartilhos  de  agua  atè  fiçaron  trcs,c 
coando-fe  tudo  por  hum  panno  muito  tapado,  ajuntem  a  cada  oito  onças 
..deite  cozimento feis  oitavas  de Benedi&a,  e  duas  onças.de  mel  rofado,.e 
fetn  azeite,  nem  fal,  fe  deite  c.via  dia  huma  «juda  deftas,  cjue  naó  fó  he  admirá¬ 
vel  para  as  dores  da  Ciatica,  mas  para  as  Apoplexias,  e  Parleíias. 

7;  .  Também  vi  grandes  efteitos  das  ajudas  que  fc  fazem  de  çumo  da  raiz 
xlelljio  roxo  mifíuradocom  duasorjças  de  mel  rofado  coado,  repetindo  cite 
remedio  muitos  dias  alternados.  As  ajuda.s  feguint  s  faõ  também  excdlentil. 
finus.  Tomem  de  raives  de  malvas,  ede.malvaifco,  de  cada  coufa  deftashum 
.punhado,  dc  folhas  de  maftruços,  oq  derinchaó,  dc  cada  couía  humafnaõ- 
che?,  de  lementede  linhaça,  e  de  alforv^s,  dp  cabeças  de  cada  coula  deltas 
humaonça,  defememede  arruda  meya  onça  ,  de  flor  de  macella  g  llega,  a 
que  Diofcorides  4,  chama  elichryfo  ,  c  a  gente  do  povo  chama  joyna.de  cen» 

.taurea  menor,  £  de  endro  ,  de  cada  couía  hum  punhado  ,  de  agarico  ,  e  dc  .  4* 

alaro,  década  couía  deílas  meya  onça,  tudo  fe  coza  atè  que  fiquem  dous  Pí0^c2r^,s’ ^k*4,caP*^.  fol.'4©9. 
quaiiilhos  dc  agua,  coe- fe,  e  a  cada  fite  onças  deite  cozimento  ajuntem  de  lr)na  * ^ontrTií  f  I* 

therebentina  de  beta  huma  onça,  de  oleo  dearruda,  e  de  endro,  de  cada  coufa  Serpientrs,  contra  u  saatkTy  dntr* 
deltas  onça  e  meya,  de  vinho  punífimo  huma  onça,  tudo  fc  miíture,  e  fe  deite  las  r*pturas  denervios-,  provoca  d 
por  ajudas  cpm  leis  oitavas  de  Benedlóta.  me»flruo>y  refuelve  la  fangre  coaja • 

8,  No  entretanto  que  eflas  ajudas  fc  vaõ  deitando,  tome  odoente  cin-  Jamel ytentre 
co,  ou  íeis  xir.opes  preparados  na  fórma  íeguinte.  Em  quatro  onças  de  cozi¬ 
mento  deouregãos  deíatem .  ^uaít  onças  de  oximcl  ^  depois  difto  fe  purgue 
duas  vezes, em  dias  alternados,  com  quatro  efcropulos  de  gilla  dc  Thcophr^- 
Ito,  delatados  cm  duas  onças  dc  vinho  branco^  porque  efte  remedio  purga  a? 
fleimas,  e  humores  viícolas,  melhor,  que  nenhum  outro.  E  feo  docqce  naõ 
quizer  tomar  . o  tal  remedio,  por/aber  que  be, v^mitorio,.  o  purgarGtaos  qqa- 
,wo  vezes,  cm  dias  alteados, que. 

•junà 
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ajuntem  oitava  e  meya  de  mechoacaõ ;  masj  a  purga  mais  própria  para  efta 
doença  hc  a  que  fc  faz  de  meya  oitava  de  calomelanos ,  ajuntando-lhe  dous 
efcropulos  de  cremores  de  cartaro  verdadeiros,  e  leis  grãos  de  diigridio  fui* 
phurado  ,  fazendo  pirolas,  as  quaes  fedevem  dar  cinco,  ou  feis  vezes, ‘meren* 
do  entre  humas,  e  outras  quatro  dias  de  d.fcanço  j  dcfte  remedio  tenho  viílo 
eff  itos  maravilhoíos. 

9.  Eu  apphquey  ,  e  com  feliciflimo  efteito,  aflim  para  a  Ciatica,  como  pa« 
ra  as  dores  de  gotta,  as  feguintes  pi  o!as,  duas  vezes  cada  femana  por  tempo  de 
dous  mezes. Tomem  de  hermodaòtilos  brancos,  c  dc  aZevie  fuccotrino,  déca¬ 
da  coufa  dcffcas  íeis  oitavas,  de  trocifeos  de  Alaahdal  perfeitifíimamcnte  pre¬ 
parados,  duas  oitavas  e  meya,  depò  de  folhas  deartemija  huma  onça  ,  tudo 
íe  incorpore  com  o  que  bailar  de  therebent  na,  emeyaonÇa  demyrrha,  eiê 

dè  para  cada  vez  huma  oitava,  ou  quatro  elcropulos. 

10.  E  íe  a  dor  da  G  atica  for  taóprofiada  que  defpreZe  a  tao  cxcelífipte 
remedio,  daremos  ao  doente,  de  quatro  cm  quatro  dias,  duas  oitavas  decie- 
éluai  io  Cario  Goílino ,  a  que  ajuntaremos  hum  efcropulo  dc  pò  de  folhas  de 
artemija,  que  tem  adtniravel  virtude  paraaCútiea ,  e  para  a  gotta.  Otxtra* 
élode  Elleboro  negro ,  defatado  em  caldo  degallinha,  tomado  muitas  vezes 
em  dias  alternados,  be  hum  dos  melhores  remedios  para  as  dores  de  Cianca.  E 
Como  o  doente  eíliver  bem  evacuado  com  efte,  oucomqQafqu  r  dos  reme¬ 
dios  (obrednos ,  applicaremos  fobre  o  lugar  da  dora  íeguinte  fomr.nráç <ó* 
Frijaõo  priapo  do  porco,  ccom  a  gordura  que  derreter  untem  aparte  mui¬ 
to  bem,  polvorizando  por  cima  com  pòs  de  cominhos  rufticos.  O  empíaílro 
que  fe  faz  de  pez,  e  pòdeenxolre,  heexcellcntiflimo;  n  m  he  menos  provei* 
tofo  o  íeguinte.  Tomem  dc  rezina  de  pinho  hum  arrattl  ,  de  galbano  onça  e 
meya,  dèalmecega  huma  onça,  tudo  íe  incorpore,  e  íe  forme  empíaílro.  O 
empíaílro  de  rãs  de  Vigo,  accrefcentando-lhe  algum  azougue  ,  e  euforbio  , 
he  muy  celebrado.  Esfregar  bem  a  parte  com  çumo  de  cebola,  e  polvorizar 
por  cima  com  pòs  de  pimenta ,  c  cobrir  com  huma  eiponja  molhada  em  vi* 
nho,  cozido  com  neveda,  c  cominhos  $  he  grande  remedio* 

11.  A  alguns  aproveitou  muito  por-lhes  fob  e  o  lugar  queixofo  huma 
meadadeÍihhtí,‘cnlopada  cm  cozimento  de  macella,  congòrça,  engos,  t  >ve  ja  # 
hcrVaalcar,  iva  artetica,artcmija,e  bagas  de  loureiro,  tudo  cozido  com  íeis  ca* 
nadas  de  agua  atè  fc  gaitarem  duas}  entaõ  ajuntem  de  enxofre  fubtiliflimamen- 
temoidomeyoarratel,  defalgema  duas  onças,  tudo  ferva  mais  hum  pouco, 
eneíle  cozimento  quente  fecníopehuma  meada  de  linho,  e  íe  ponha  Sobre 
ador,  e  antes  que  ie  esfrie,  fc  torne  a  molhar,  e  fe  continue  eíla  tomenraçaõ 
hora  cmeya  cada  dia,  por  efpaÇo de  oito  dias,  e  acabada  a  fornemaçaó,  fc 
enxugue  a  p^rtccom  panno  quente,  elogo  le  unte  com  partes  iguaes  de  un¬ 
guento  marciataô,  agripa,  e  aragaó. 

ix.  E  feeftasfomcntações  naõ  obrarem  conforme  defejamos,  ufaremog 
do  feguinte  remedio.  Tomem  de  empíaílro  deras,  e  dediaquilaõ,  de  oda 
eoufadeftas  huma  onça,  deenxofre  fubtiliffimamentemoido  huma  onça,  tu¬ 
do  fe  incorpore  com  o  que  for  neceífario  de  therebentina,  e  borras  de  oleo  de 
minhocas, e de  rapofa,  com  duas  onças  de  pez  naval.  Também  o  feguinte  re- 
medio  he  íingular.  Tomem  dc  empíaílro  de  dhpalma  quatro  onças ,  dc  òerà 
nova  duas,  de  goma  elemi,  e  tacamaca,  de  cada  coufa  deíl&s  huma  onça,  dè 
almecega, e de incenío ,  década  hum  dez  oitavas,  de  pò  íubtiliflimo  de  mi¬ 
nhocas  onça  e  meya,  pòs  de  murtinhos.de  balauílias,  de  ivaarretica,  de  arte¬ 
mija,  e  deflores  de  hypcricaô ,  de  cada  coufa  delias  meya  onça,  diífol  vaô.leàs 
gomas  em  fogo  lentiffimo  com  pouco  vinho  branco,  e  ao  depois  íc  incorpo¬ 
re  tudo  com  o  que  bailar  dcthercbemina,  c  fefaça  empíaílro.  O  unguento 
que  fe  faz  de  tres  onças  dc  enxúndia  de  texugo,  c  outras  tres  de  enxúndia  dé 
rapofa,  com  duas  onças  de  oleo  de  almecega,  ehuma  de  oleo  deeípica,  etres 
oitavas  de  vinagre,  he  prodigioíàflimo* 

13.  No  calo  porem,  que  nada  baile,  tenho  por  bom  coníelho  dar  ao  do¬ 
ente  quatro  colheres  da  feguinte  coníerva  tomadâ  em iejum,e  antes  de  cear  , 
por  tempo  dc  vinte  dias.  Tomem  tres  quartilhos  de  mei  de  enxamf  noyo,  dei* 
-nó!;  *  te-fe 
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tt-fe  ém  huma  tigela  de  fogo  vidrada,  com  dous  quartilhos  dc  agua  ordinaria, 
e  fe  ponha  acozercom  fogo  muito  brando,  dc  forte  que  ferva  jcviílimamen» 
te,  c  levante  efeuma,  a  qual  fe  tire  com  huma  colher, e  entaó  tenhaõ  hum 
arrattl  de  raizes  de  efpadana,  muito  bem  lavadas,  elimp.s,  epiz^das  em 
gral  de  pedra  as  deitem  dento  no  dito  mel,  e  mexendo-as  de  quando  em 
quando,  fe  vaó  cozendo  por  cfpaço  de  huma  hora  9  e  como  efti ver  cozida  ef- 
ta  coníjrva ,  a  tirem  do  fogo ,  e  entaó  lhe  ajuntem  huma  onça  de  pòde  canela 
fi nifli ma,  e  depois  de  fria  fe  guarde  ellaconfcrva  em  vafo  de  vidro,  ou  vidra* 
do,  muito  bem  tapado. 

14.  Efc  a  dor  dei  prezar  a  cfficacn  deites  remedios,  appellarcmos  para  as 
vemoías  farjadas,  deitadas  repetidas  vezes  lobre  o  quadrii  enfermo,  porque 
fó  com  cilas  poderemos  arrancar  os  humores,  que  por  eftarem  muito  protun* 
dos,  e  arreigados,  mõ  obedecem  ã outros  remedios:  aflim  o  dizem  gravif-  ^ 

limos  Authores.  y*  Se  os  cautérios  de  fogo  naõ  foraõ  taõ  horrorofos,  efeuíadas  Capmc.lib,$.fe&.*.de  Am'cu1.áo« 
lèriaótodas  as  outras  mcdicinasj  porque  naopiniaó  dos  ujayores  Médicos,  6.  lor.mihifol.168.col.2dbi  iCucurbi- 
efle  he  o  maiseíficaz  de  todos  os  remedios,  e  quem  com  elie  naõ  farar,  f  òJe  tHJ?  fcariJ>caí*  funt  «ppbc*nd*  loco 
entender  que  he  incurável,  como  diz  Hippocrates.  7.  .  ,  &  cumcotiofaflamma, 

ly.  Mas  porque  algumas  vezes  encontramos  doentes  taõ  melindroíos,  rae„ath  fiathumorisjamjluxi. 
que  fofrendo  muitos  dias  a  crueldade  das  dores ,  naõ  tem  valor  para  fofrvr  hü  Rivcr.lib.ií.Prax.cap.i.de  Do* 
inftante#  afpercza  das  far jaduras ,  ou  de  hum  cautério  ,  apontareyem  lugar  lor  Uchiad.mihifol.  310.col.1dbi: 
deites  dous  remedios  tvrannos,  outrosdous,  quefobre  lerem  mais  benigos,  tTahen(fam  convenit  cucurbituU  in 
faó  tfficacíílimos.  O  primeiro,  laó  os  banhos  de  bagaço,  dosquaes  dizem  fumma  farte  doloüs ,  &c. 
muitos  Authores  8.  tantas  maravilhas,  que  excedem  atodo  oencarecimen-  iEtiusTetrab.  3.ferm.4-  cap.  1. 
to,  porque  naõ  fó  lhes  attribuem  grande  tfficacia  para  curar  a  Ciatica,  mas  pa.  de  Ifchiad.  dclor.  mihi  foi  581  jbi: 

ia  curar  a  gotta,  as  parlefias,  e  as  fraquezas  dc  nervos  j  e  fe  naõ  for  tempo  de  ba-  ^Jrlm^oakoZ  i?}0  tüculó 
gaços,  em  feu  lugar  poderemos  ufar  dos  banhos  das  Caldas  }  e  fenemdeftes  ^  ?  bts  cueurbita  quammaxima  cum 
for  tempo jufaremos  de  luores  feitos  com  falfa,  pào  fanto  das  Antilhar,  folhai  fearifteatione  locis  afixa  auxMatur. 
dc  artemija,  que  tem  particular  virtude  para  cfta  enfermidade  >  como  coníla  ,  _  ,  c . 

cor  alcMimflçevnrripnriftc  Celf.  lib-4.cap.x2.de Cox.morb.fol. 

por  algumasexperiencias.  .  mihi8o.ibi :  Ultmtmeft ,  &h>ye* 

10.  O  legundo  remedio  que  pode  fervir  em  lugar  .das  ventofas  forjadas ,  terihus  qitoqut  morns  eficacijfmum , 
ou  do  cautério,  he  pòr  fobre  o  quadril  hum  emplaítro  rubricante  ,  feito  tribus ,  ARtquatuoriocisfufercoxr.mf 
com  partes  iguaesít^eforco  de  pombos,  moítarda,  figos  paíTados,  e  femente  cutim  cmdent&us ferramentts  cxuíce * 
de  maft  ruços ,  tudo  bem  pizidó,  c  miíturado  com  bumas  eottátnie  vinagre  ....  _ 
tofte,  e  eitendido  fobrepanno.  Outros  fazem  mais  eftimaçao  do  caultico  de  morb.  fol.rmhU?!  opertetitaque 
cantai  idas  poíto  lobre  o  quadril ,  e  conlervado  aberto  por  tempo  de  dous  me-  diuturna  affiftione  articulam  urere 
2es ,  porque  deítc  modo  fe  pòdcm  hir  expurgando  os  humores  que  caufaõ  taõ  tnbus ,  aut  quatuor  locis , &ulcera  ad 
Cru. is,  e  profiadas  dores.  flureí  d ief  conferrar*>  ut  ne CiCaXTtx 

17.  Eu  fujo  tanto  dos  cauílicos,  em  que  entraõ  cantaridas ,  pelos  gran-  inducat*r-  ^ 

des  ardores  que  caufaõ  nas  ourinas ,  que  antes  ulode  hum  cauftico  feito  de  niDpoer.8.Apbcr,7.  ibi :  Quofcum* 
partes iguaes de fabaô,  e  cal  virgem,  porque  otenho  por  igual  remedio  na  qVèmorbos  medicamenta non fanant , 
eificacia,  e  fem  o  rifeo  dc  caufir  ardores.  Finaimente  o  remedio,  que  tenhoivií-  ferrum  fanet.quos  ftmtm  non  f «nat? 
tocurar  muitas  Ciatica» por  humaqualidade  occulta,  he  traZcr  pendurado  i^nisjranat,quosrcr6ign  snonjnn. 
no  quadril  da  parte  da  dor  os  offinhos,  que  lcachaõ  nas  juntas  dos  quadris  dos  "0SJaT>ari  non  f1 3  £ 
carneiros. Os  que  duvidaõ  das  virtudes  occultas,  e  das  fympachias,  e  antipa»  Donat.Am.ab  Altomar.  lib.  «ieVi- 
tiasdos  remedios,  lepòdem  dar  por  convencidos  com  os  exemplos  que  deftts  nac.  foi.  mibi  644.  ibi ;  Vinacearum 
oflbs  lhes  poflb  alagar ,  nomeando-lhes  os  doenies,  que  def  ois  de  ter  eígota-  comnmdayt  ,  nerumque  com- 
doa  medicina,  e  abolfa,  eftando  já  femefperança  de  remedio,  e  total  mente  ul«m 

tolhidos  de  Ciatica,  eo  que  mais  he,dc  dores  de  joelhos,  ufando  deftes  ol*  ^dicamentumjumrnodo  tifdem,  ut 
finhos  melhoràraó dentro  de  oito  dias,  naõ  havendo  tido  alivio  em  quatro  d»ctt ,  utatur. 
mezes  :  naõ  aponto  os  doentes,  porque  amo  a.brevidadc,  mas  nomeallos-hey  Çapivac.Ub.ç.f*ô.i.de  Amc.dò* 
fendo  necellario  para  credito  da  verdade.  lor.mihi  foi  1 69.ibi  .Promtur  cnam 

18.  Se  a  Ciatica  for  cm  peíioaja  velha  ,  outiverfinaes  de  ferprocedida  fJhinum  ymum 

de  frialdade,  ou  de  humores  fley  táticos,  he  admirável  remedio  dar-lhe  huns  &  yinacM- 

rifeos  de  oieo  de  ouro  no  quadril  di  parte  da  dor ,  porque  fe  tem  vifto  grandes 
maravilhas  deite  remedio,  com  Cal  condiç>ó,  que  os  rifeos  do  oleo  de  ouro  fc« 
jaõ  muito  dçlgados. 

19.  A  algumas  pefibas  doentes  de  Ciarica  aproveitou  muito  daHh^s 
cinco  vezes  em  dias  alternados  oc&guint  s  xaropes,  Tomaydc  íàlfapaxilhi 

fen- 
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fendida  meys  onçi,  de  folhas  defenne  de  lapsta  duas  oitava?,  de  turbit,  de 
hermoda&ilcs,  edejilapa,  decadacoufa  deftas  mcya oitava,  dcherva  doce 
vinte  grãos,  dc  canela,  c  de  flor  de  noz  nolcada,  dc  cada  coufa  doze  grãos, 
tudo  íe  deite  deinfulaõ  vinte  e  quacro  horas,  com  humquu&ilho  de  bom 
vinho  branco,  e  paliado  o  dito  tempo  íecoeo  vinho  por  panno  b  no  tapado, 
e  íe  reparta  cite  vinho  em  cinco  partes  iguaes  para  cinco  dias  interpolados, 
purga  maravilhofamcnteos  humores,  que cahiraõ  no oflo da  Cúcica.  Purga¬ 
do  que  eíliver  o  doente,  fe  açoute  muito  bem  a  parte  com  ortigas  bravas, alè 
que  fefaçabcti  vermeiha,e  tenhi  grande  fenti  nento,  e  entaó  pmdo-lhe 
em  riba  o  feguintc  linimento.  To  nay  dc  oleo  dc  dormideiras  brancas,  feito 
porexprelTaõ,  e  de  oleo  de  femente  de  meimendro  feito  do  mefmo  modo, 
década  oleo  deites  huma  oitava,  de  oleo  de  macclla  oitava  e  mtya,  deun* 
guento  populeaó,  edealchea,  década  hum  mcya  onça ,  de  opio  leis  grãos, 
de  laudano  oytiva  e  mcya,  de  alcaníor  quatro  grãos ,  depò  fubtiliífimo  de 
açafraó  dez  grãos,  miílurc-le  tudo  muito  bem,  efeappiijue  fobre  aparte 
hum, ou dous di as,  eobfervaràó  hum  eflèito  mihgrofo,  como  fuccedeo  na 
mulher  do  Dezembargador  Belchior  do  Rego  de  Andiade. 

Advertências  que  fe  devem  obfervar  para  a  boa  cura 

da  Ciatica . 


ttippocr.  Iib.  í.  PnediA.  foi.  416. 
verf.  ibi:  De  poctagricis  h&c  dico;  qui- 
Sumque  autfenes  funt,  aut  circa  artí¬ 
culos  callos  tophaceos  cecretos  habeni  > 
nuterumnesè  vivunt ,  aut  ftccam  al- 
Vum  habent ,  hi  omncs  fant  feri  non 
poffltnt  humana  arte-,  qtiantumcgo  no- 
ri;  fanant  quidem  hos  opthnè  dyfente- 
Ti&,  fifucceílerint;  jed  &  alia  eliqua - 
tiones  ydldè  profunt ,  qua  ad  infernos 
locosrepant  qui  veró  juvenis  eji ,  & 
circa  artículos  nondum  callos  tophaceos 
concretos  babet  accu  rate  virit ,  €&* 
timans  ejl  labor is  Ó"  alvum  bonam  ha» 
bet  ad obednndum-,  hicfanè  Medicam 
Tntilligenttarn  habentem  nacius,  f  anus 
feri  poterit. 


10.  \  Primeira  advertência  he,  que  a  Ciatica,  a  gotra ,  e  o  reumatif* 

mo,  faõ  doenças  do  mefmo  genero,  porque  todas  procedem 
do  mefmo  principio,  que  he  o  fluxo  dos  humores ,  e  lómcnte  diffe  remem 
raziõdosltigares}  porque  quando  a  fluxaóeftà  no  quadril,  íe  chama  Ciatica, 
quando  eítà  em  todas  as  juntas,  fe  chama  Artetica ;  quando  eftá  nos  pé  ,  fe 
chama  Podagra  j  e  quando  fó  nas  mãos,  fe  chama  Chiragra ;  e  quando,  final» 
mente  ,  eítà  nos  mufculosfóradas  junt3S ,  íe  chama  Reumatifmo. 

21.  A  fegunda advertência  he,  queaflimna  Ciatica ,  como  na  gotta,  e 
em  todos  os  achaques  das  partes  nervofas, devemos  femprs  dar  purgas  em  for¬ 
ma  Iblnia,  como  faõ  as  pirolas;  porque  como  os  lugares  doentes  fejaõ  muito 
profundos,  e  afaltados  das  primeiras  vias,  dependem  de  re medio?,  cuja  vir¬ 
tude  dure  mais  tempo  noeítomago,  porque  defh  forre  pofiaô  chegar  aos  lu¬ 
gares  re  notos  com  baflante  efficacia;  o  que  naó  íuecede  aos  remedios ,  e  pur¬ 
gas  liquidas,  quenaõcaniervaõ  a  fua  efficacia  até  taó  longe,  e  por  iílo  naó  faõ 
taó  proveitofosneftescafos. 

22.  A  terceira  advertência  he ,  que  quando  nas  Ciaticas,  ou  gottas,  hou¬ 
ver  indicaçaõ  para  purgar,  fe  devem  repetir  muitas  vezes  as  purgas,  porque 
de  outra  íorte  naõ  fe  pòdem  vencer  eftas  doenças  j  e  já  Hippocrates  9,  o  ti¬ 
nha  aflim  entendido,  quando  diííc  que  os  velhos,  nem  os  que  temgotca  callo- 
fa,  nem  os  que  faó  muito  dureiros  do  ventre,  podiiôfarar  por  arte  humana, 
mas  íó  poderiiõter  fauJe,  fe  lhes  fobrevicflem  camaras,  ou  outra  qualquer 
evacuaçaõ  inferiori  donde  fe  coíhe,  com  toda  aevidencia  ,  o  muito  provei¬ 
to  que  as  ca m aras  ca u faõ,  ou  fejaó  efpomaneas,  e  naturaes,  ou  lej^õ  provo¬ 
cadas  por  arte.  Para  as  dores  ds  Ciatica,  e  dos  lombos,  he  utitiífimo  remedio 
o  feguinte.  Tomem  a  bexiga  dc  hum  porco ,  e  com  a  ourina  do  mefmo ,  e 
huma  pouca  de  banha  ,  fe  rechee, e  pendure  ao  fumo  da  chaminé,  e  nellaeí- 
teja  por  tempo  dc  dous ,  ou  tresaiezes,  ecoai  eíte  licor  que  fic?r  dentro  na 
bexiga,  lc  fomentem  todas  as  noites  os  lombos,  c  o  quadril,  c  íe  admirarão 
do  efleito  deíletaõ  humilde  remedio,  com  o  qual  íarou  Manoel  Mendes  Fer¬ 
reiro,  morador  ao  Chafanz  de  Arroyos,  e  outras  muitas  peflbas. 

23.  A  quarta  advertência  he,  que  ainda  que  entendamos  que  a  Ciatica 
procede  dc  humores  fleimaticos,  c  frios,  que  nem  por  iflb  deixamos  de  ajun¬ 
tar  nas  purgas  remedios  que  purguem  também  a  colcraj  porque  he  certo  que 
i -m  que  efta  abrifle  o  caminho ,  naõ  poderia  a  fleiraa  penetrar  as  juntas ,  nem 
as  partes  nervoías. 

24.  A  quinta  advertência ,  he  que. dpegtes  de  Ciatica,  pu  gotta,  fujaõ 
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dc  defgoftós,  de  vigias,  de  farturas , e  de exceffivo  trabalho ;  porque  todas 
rifas  coulas  faócaufa  dele  criarem  maos  humores,  e  peflimas  enfermidades; 
tambem  devem  fugir  de  frutas,  hervas ,  peixe»  legumes,  edecoufas  humi- 
das. 

2-7.  A  íexta  advertência  he ,  que  fuppofto  os  cautérios,  e  ventoías  íarja. 
das  fejaõ  remedios  afperos ,  nem  por  iflò  deixemos  de  ufar  delles  ,  quando  os 
outros  naõ  aproveitarem;  porque  aflim  como  hc  fatuidade  íeguir  o  que  he 
nocivo,  fó  porque  hegoítofo;  tambem  feráacçaõ  barbara  deixar  oque  he 
wiais  proveitolo,  lò  porque  he  deíagradavel. 

26.  A  fetima  adverrcncia  he,  que  quem  tomar  banhos  de  bagaço,  ou 
moíto ,  naó  entre  nelles  nü ,  mas  envolto  em  algum  lançol  de  linho  delgado; 
e  porque  as  partes  pudendas  faó  muito  delicadas ,  fe  devem  cobrir  com  hum 
lenço  em  quatro  dobras ,  porque  com  0  calor  do  mofto  le  naõ  inflamem ,  ou 
esfolem. 

27.  A  oitava  advertência  he ,  que  o  doente  efteja  dentro  no  tal  banho  ao 
menos  meya  hora,  e  fe  poder  eftar  huma ,  ferá  melhor ;  c  fe  for  peflba  lobuf- 
t.i ,  pode  entrar  no  banho  nü ,  e  tomar  junto  da  noite  outro  banho ;  mas  fe  for 
peíío»  delicada  >  bailará  que  tome  hum  fò  banho  cada  dia. 

28.  A  nona  advertência  he ,  que  o  mefmo  bagaço  naõ  pòde  fervir  mais 
queparatrcs.ou  quatro  dias,  porque  nofimdeftrs  tem  perdido  a  virtude,  c 
calor  natural ,  c  aequirido  outro  putredinofo ,  e  nocivo ,  e  aflim  he  neceflario 
ular  de  outro  bagaço,  que  lervirá  para  outros  tres  dias. 

29.  A  decima  advertência  he,que  naó  íòem  quanto  o  doente  eftiver 
dentro  110  bagaço ,  deve  eftar  cuberto  com  hum  obertor  ;  mas  ainda  depois 
de  fahir  do  bagaço ,  deve  efte  cobriífe ,  e  ajuntaríe  muito ,  para  que  confcrve 
melhor  a  fua  quentura  natural,  e  para  que  melhor  fe  conferve,  deve  eftar 
emeafa  fechada,  falvo  o  tempo  eftiver  exccflivamcntc  calmoío ;  porque  eí» 
tando-o  poderá  abrirfe  huma  janella. 

30.  A  undécima  advertência  hç ,  que  íc  for  poflivel ,  naõ  fe  metaõ  nOj 
banho  de  bagaço  as  partes  que  eftiverem  boas ,  mas  fò  as  doentes. 

31.  A  duodécima  advertência  hc,  que  para  os  banhos  fe  clcolha  0  baga.' 
ço  conforme  a  qualidade  da  doença ;  porque  fe  proceder  de  frialdade ,  ferá  o 
bagaço  feito  de  uvas  bem  doces ,  c  bem  maduras,  porque  faõ  mais  quentes, 
c  tome  atè  vinte  banhos ;  mas  fe  a  doença  proceder  de  muita  humidade,  lejaõ 
os  bagaços  tambem  de  uvas  doces ,  mas  muito  eípremidas ;  e  íc  a  doença  pro¬ 
ceder  dc  demafiada  feccura ,  como  coftumaó  ler  os  Atrophicos,  ou  Scy>rbo* 
íos ,  que  por  muita  leccura ,  e  dureza  fe  naõ  renucrem  ;  ncfte  calo  fejaõ  cam¬ 
bem  os  bagaços  deuvai  doces,  mas  pouco  eípremidas:  dos  bagaços»  dc  uvas 
azedas,  ou  criadas  à  fombra,  com  pouco,  ou  nenhum  Sol,  fe  guardem  os 
doentes ;  porque  faõ  frios,  e danofos  para  as  partes  nervofas. 

32.  A  decima  terceira  advertência  hc ,  que  quando  o  doente  lahir  do  ba¬ 
nho,  íe  lhe  alimpará  o  corpo  com  huma  toalha  quente,  e  logo  fe  deitará  em 
huma  cama  tambem  quente,  queeftarà  no meímo apolento ,  e  dentro  na  tal 
cama  le  deixe  eftar  por  tempo  dc  huma  hora  cuberto  com  moderada  roupa; 
c  le  acalo  fuar ,  íe  alimpe  com  toalha  quente  ,  e  defumada  com  alecrim. 

33.  A  decima  quai; ca  advertcncia  hc ,  que  o  bagaço  que  houver  de  fervir 
para  os  banhos ,  ha  de  fer  bagaço  virgem,  que  íe  naõ  tenha  repizado  com 
agua ,  como  coftumaó  quando  fazem  agua  pè. 

34.  A  decima  quinta  advertência  hc,  que  naõ  entre  o  enfermo  no  ba¬ 
nho,  fem  que  primeiro  faça  camara,  ou  por  natureza,  ou  por  artificio  de 
ajuda. 

A  decima  fexta  advertência  he ,  que  os  banhos  de  bagaço  fervem 
tambem  muito  para  todos  os  humores  duros,  nodolos,  c  rebeldes,  como 
tambem  para  as  Hydropeíias ,  e  achaques  de  pedra ,  e  de  arcas,  c  fobre  tudo 

para  a  gora.,  n»  qual  aproveitaó  canto  eftes  banhos ,  que  chegou  a  dizer  Va-  Tarant.  ,ib  6  fo] 

íefeo  dc  Taranta ,  10.  que  osquMiverem  por officio  pizar  uvas,  ou  banhar  hi  e5S.  ibi:  Quifaiutcalcat 
muitas  vezes  os  pès  em  mofto ,  naõ  teraõ  gotta  em  toda  a  fua  vida.  aut  inmufio  recenti  balneat ta- 

36.  A  decima íctuna  advertcncia  hc ,  que  nunca  jà  mais  íe  appliqucm  riJTmè Uhrat. 
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%.  tnihi  foi.  3*5*  ibi:  Nemo  igitur 
non  y idet  quàm  fit  à  crapula  ,  &  ebrie- 
tatibus  cavendum  >  ttovi  enim  Medie  um 
penem  Venetus ,  qui  cúm  non  par  um 
infefiaretur  à  podagris  ad fenium  uf- 
que  primtm  ,  ac  per  qumquennium 
ipfe  fibi  ytnurn  interdixifíh  ,  hber  tan • 
dem  ab  bujufcemod:  molefiia  ita  evafity 
ut  amplius  ad  uhimum  ufque  feniitmy 
imó  ad  mortem  borum  dolorum  expers 
fuerit. 


lobre  a  dor  da  Giatica  remedios  muito  frios ,  nem  muico  repereuffivos,  por- 
que  fe  reconcentrará  o  humor  na  paric  dc  tal  íorte ,  que  fique  incurável  para 

fempre. 

37.  A  decima  oitava  advertência  he ,  que  os  doentes  de  Giatica ,  e  de 
gotta  j  fujaõ  dc  beber  vinho ,  porque  com  a  experiencia  de  cincoenta  annos  te¬ 
nho  aprendido ,  1 1.  que  muitas  peíToas  íc  livraraô  de  humat ,  c  outras  doen¬ 
ças,  íòcom  dcixalloi  mas  fe  o  doente  fortaõ  fraco  do  eftomago,  que  onaõ 
cleufe,  feja  antes  embebido  em  huma  fopa  dc  paõ  torrado,  porque  aflim  naó 
penetra  taõ fncilmente os  nervos*  Também  o$quetemCiatica,ou  gotta, de¬ 
vem  tugir  do  ufo  de  Venus  j  porque  a  experiencia  tem  moftrado,  que  al* 
guns  homens  quaíi  tolhidos  defte  mal,  viuvando,  fararaó  perfeitamente. 

38.  A  decima  nona  advertência  he ,  que  bebaó  os  doentes  de  Ciatica  agua 
cozida  com  folhas  de  falva,  ou  de  hera  terreftrc,  ou  com  raizes  de  eípadana, 
eo  continuaráó  muitos  tempos,  para  experimentarem  maravilhofo  effeito* 
Entre  os  remedios  de  que  tenho  grande  experiencia,  affim  para  a  Ciatica, 
como  para  a  gotta ,  he  depois  do  corpo  eftar  bem  evacuado,  dar  muitas  vezes 
em  dias  alternados  oitava  c  meya  de  therebentina  de  beca ,  formada  em  piro- 
las.  Elle  remedio  de  mais  de  fer  muico  fiel  para  todas  a»  idades ,  ainda  he  mais 
apropriado  para  os  velhos,  porque  facilita  a  camara,  e  diverte  pelas  ourinas 
muita  parte  dos  foros  que  haviaó  de  cahir  nas  juntas ,  e  fazer  as  dores  da  got¬ 
ta  ,  ou  da  Ciatica.  Podem  ulalio  com  toda  a  confiança ,  porque  de  cincoentá 
annos  a  efta  parte  naõ  vi  fuccefío  ruim  com  o  tal  remedio*  Huma  oitava  de 
pò  de  tumilho,  desfeito  em  tres  onças  dc  oximel,  tomado  por  tempo  de 
hum  mez,  cura  felizmense  as  dores  dc  Ciatica,  com  tal  condiçaó  que  o  cor¬ 
po  efteja  bem  evacuado. 

■’  3 9>  A  ukima  advertência  he,  que  os  doentes  de  Ciatica  procurem  andar 
muito  fáceis  na  camara  j  porque  nenhum  remedio  preferva  melhor  defta  en¬ 
fermidade  ,  e  de  outras  muitas,  que  ocurfar  duas ,  ou  tres  vezes  cada  dia ;  e 
para  o  fazerem  affim,  aconíelho  que  todos  os  dias  comaó  na  primeira  rnefa 
hum  cacho  de  paílas  cozidas,  tirada  a  grã*  Eu  conheço  a  hum  homem,  que 
era  taò  difficultoio  na  camara  ,  que  paliava  nove  dias  (em  evacuar  ,  por  cuja 
Càufa  padecia  grandes  afrontamentos  de  figado ,  e  enrouquecia  dc  forte  que  fe 
naó  entendia  quando  fallava >  e  depois  de  baldados  mil  remedios ,  fò  com  co¬ 
mer  todos  os  dias  em  jejum  hum  cacho  de  pafla#  cozidas ,  c  paõ  de  farinha  de 
milho,  ecenteyo,  fc  facilitou  de  forte,  que  daquclle  tempo  por  diante  fes 
tres  curfos  cada  dia ,  e  nunca  mais  enrouqueceo ,  nem  foy  dureiro. 

40.  Se  a  modeftia  opermittira,  poderá  nomear  aqui  algumas  pefloas* 
que  conheci  taõ  difficultofas  de  ventre ,  que  no  diícurfo  de  hum  mez  faziaó  * 
camara  duas  vezes,  e  nem  etfas  podiaõ  fazer  (cm  que  primeiro  cftive (Tem  * 
fentados  huma  hora  fobre  a  agua  morna:  aeftes  aconfdhey  que  fequizeí-* 
íem  facilítarfe,  e  prefervarfe  das  doenças  a  que  os  muico  dureiros  cftaó  fo.  * 
geitos ,  comeflem  todos  os  dias  no  principio  da  mela  affim  ao  jantar ,  como  * 
ao  cear  duas  dúzias  de  amcyxas  paliadas,  fem  lerem  cozidas,  mas  iòtrazi»  * 
das  na  agua,  para  ferem  mais  húmidas,  frelcas,  e  goftofas,  ecom  tftain-* 
duftria,  que  oblervaraô  inviolavelmente  leis  mezes,  fe  lhes  abrandou  o  * 
Ventre  de  maneira  que  todos  os  dias  faiiaô  camara  com  faciúdade.  * 

41.  A  ultima ,  c  mais  importante  advertência  he ,  que  1c  a  gotta  for  anti¬ 
ga,  e  de  muitos  annos,  le  naó  tomem  os  banhos  de  mofto,  nem  bagaço, 
porque  como  eftes  confortaõ  muito  as  partes,  naõcahiràõnella  mais  os  hu¬ 
mores,  e  reprezados  elles  dentro  mataráõ  ao  doente,  como  vi,  e  obfcrvey 
em  certo  homem ,  que  fendo  gottolo  havia  doze  annos ,  tomou  os  banhos  do 
mofto,  e  naõ  tornou  a  ter  gotta;  mas  antes  de  quatro  mezes  lhe  cahio  no 
peito  aquelle  humor  que  as  ajuntas  dos  pès  naó  receberão,  porque  eftavaó 
fortificadas  *  e  em  breves  dias  perdeo  a  vida j  o  que  naõ  fuccederia,  fe  as  per¬ 
nas  ,  e  nervos  dos  pès  naõ  eftiveraõ  taõ  fortificados  com  os  bagaços ,  que 
caõ  admittiraó  01  humores  cm  fi ,  como  dantes  os  admiteiaõ. 
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4» 

Arsteus,lib.i-^c  cauf  mor- 

bor.  acutor.cap-  7- 

5 

Aurdian.lib.3.  Acutor.motb.cap.9< 


€i 

Fabritius  Hildanus ,  Obfervat.  87. 

ce^twria  1. 

Burnctu*  ,tom  •  1  .Thcfauv  1  Medi  • 
cina:  praétw  se»  lit>. 3 .  de  Canis  rabi- 
dimorlu.fol.  tnihiu?.  sbi:  Vojlea 
cautério  attudii  mor  fu  undique  ac  pro * 
funde  iniifft.  Hic  monitos  velim  Chi - 
nogico  5  Tj’roncs,ut  dihgenter  prnfpi- 
ciantr  ne  mmis  leviter ,  &  f  tiperficiaü- 
ter  inurant  hujufmocü  morfus ,  fed  ui 
potius  tn  txceffu  »  quam  in  defetla  pec~ 
cent  }  cútn  enim  mor  bus  fit  extrcmus  > 
extremum  quoquerequirit  remedium ! 
ixperius  lo  quer. 

7- 

Hippocr.lib.  8.  Aphor.7  Quos  me- 
dicamenta  non  curant •  curat  ferrum  > 
quos  autem  ferrum  non  curat  ,  curat 
ignis ,  quos  autem  ignis  non  curaty  in‘ 
curabiles  cen  fendi  J  unt. 

'  8. 

Pareusjlib.ro.dfVenenicap.r  5. foi. 
mihi  449*  ibi:  Quibut  nondum Jacul - 
tas  animalis  rabiofi  veneni  maltgni • 
tate  obfeffa  tenetur  ,  his  validiores 
purgationes  f  unt  exbibenrfa;  itaque  fi 
alicubi  hic  certè  Antimonio  locus  ejjè 
foffe  r.dettir ,  ut  quod  fudores  cieat , 
alvijluxum  ,  &  vomitum  ,  levioribus 
enim  catharticis  fperare  fe  efferam 
hujus  veneni  malignitatem  vifeeribus 
jam  admijfam  expugnart  extrema  eji 
dtmentia , 
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gio,  a  doninha,  o  lobo,  e  ocaõ,  que  íobre  todos  he  o  Animal  que  mais  d  c- 
prtfia  cahc  nefta  enfermidade;  porque  tem  hum  temperamento  quente,  e 
fecco,  e  por  íflo  com  facilidade  fe  lhes  requeima  acoíera,  e  o  langue,  e  lc 
converte  em  humor attrabiliarioiaõ  vcnenolo,  que  naõlóosdana,  mas  dei* 
xa  inficionado  a  tudo  quanto  mordem  ,  ainda  que  mõftjaõ  coulas  viventes, 
como  fe  prova  do  caio  que  conta  Senerto,  2.  de  hum  moço,  que  tirando  a 
f  !  rugem  a  humaefpada  comquctinhaô  morro  a  hum  caô  danado,  fe  ferio 
nel  1?-,  e  morreo  rayvofo;  donde  fe  colhe,  que  hetaõ  contagiofoeíle  veneno, 
quenaó  he  neceflario  qucocaó  faça  fangue  na  coulamordidr ,  para  deixar 
n  11a  impreflò  o  feu  dano;  pois  como  diz  o  melmoScncrto,  3.  cozendo  huma 
mulher  hum  panno,  que  hum  caõ  danado  havia  lafgado  com  os  dente*,  e  mo¬ 
lhando  a  cofturacom  a  boca,  fefez  raivofa.  Arcteo,  4.  c  Auicliãno,  5*.  dizean 
que  b*fta  íó  o  bafo  do  caõ  danado  para  fazer  raivoíos. 

2.  Mas  porque  muitas  vezes  mordemos  caens  fem  eftarrm  danados,  he 
necdlario  apontar  os  finacs  pordonde  os  conheceremos;  como  tambem  por 
donde  ccnhicercmos  fc  o  homem  mordido  cftà  inficionado.  Conhtcc  remos 
pois,  que  o  caó  cftà  danado,  lc  virmos  que  tem  os  olhos  vermelhos,  o  rabo  ca¬ 
bide,  efeuma  na  boca,  lingua  fóra,  eque  le  arrctr.eçacom  fúria  a  quantos  vè, 
e  logoaquieca ;  efobretudo,  fe  virmos,  que  pondo-lc  íobre  a  mordedura  o 
miolo  de  huma  nozpizada,  e  paliadas  vinte  e  quatro  horas  fe  der  a  comer  a 
dita  noz  a  huma  gallinha,  e  morrer,  he  certo  que  o  caõ  cftà  danado. 

3.  Conhece  emos  que  o  homem  mordido  eftà  jà  infic  onado  ,  lc  o  vir¬ 
mos  muito  trifte,  e  penlativo,  ou  que  teme,  eft  geda  agua, de t  1  íorre  que 
ainda  que  omatem,ansõ  quer  ver ,  nem  ouvir  nomear.  LXftcs inficionados, 
eítaõ  mais  v.finhos  à  morte,  os  que  tem  íoluços,  ou  movimentos  convulfi- 
vos;craivaõ  maisdeprefla,  os  qut  foraó mordidos  tmnervos,  e  muito  mais 
tarde  os  que  foraó  mordidos  em  veas ,  ou  na  carne ,  por  quanto  pelas  morde¬ 
duras  das  Artérias  fe  ccmmunica  maisdeprefla  o  veneno  ao  coraçaó  ;  pelas 
mordeduras  dos  nervos  fe  communica  o  veneno  mais  devagar*  [e.muito  mais 
devagar  pelas  mordeduras  da  carne,  e  das  veas. 

4.  Quanto  à  cura  dos  mordidos ,  digo  que  fe  0  Medico  for  chamado  no 
meimodiada  mordedura,  começará  farjindo  logo  a  parte  profundamente  à 
roda,  e  deitando-lhe  cm  cima  ventolas  repetidas  para  chamar  fóra  o  veneno  , 
applicando  por  dentro  alguns  contraVrnenos,  coníervando  a  ferida  aberta 
quatro  mezes,  para  que  o  veneno  pofla  exhalar ;  e  fe  a  parte  mordida  for  inca¬ 
paz  de  iarjaduras,  fe  lhe  deitem  fanguefugas ,  e  ponhaõem  cima  emplaftros 
attraóhvos,  feitos  de  folhas  de  efcabiofa,  tiiaga  magna,  oleode  Mathiolocom 
poz  de  raiz  dc  genciana.  Fabricio  Hildano  6.  rèferido  por  Burneto,diz  que 
elle  cauterizou  profundamente  a  huma  parte  mordida  de  hum  caõ  danado,  c 
admoefta  aos  Cirurgiões  modernos  que  n  õtcnhàõ  medo  ,  nem  fe  acovar¬ 
dem  em  cauterizar  os  lugares  mordidos  deanimacs  venenofos,  e  que  haven¬ 
do  dc  pcccar,  feja  antes  j  or  cauterizar  muito,  que  por  cauteriza  pou^o;  por¬ 
que  como  efta  doença  íeja  de  extremo  perigo ,  fe  deve  curar  com  extremo 
remedio,  qual  he  o  fogo ,  como  diz  Hippocrates :  7.  he  porém  dc  advertir 
que  le  procure  que  caya  logo  a  eicara  com  toda  a  prefla,  pondo-lhe  para  iflò 
manteiga  crua,  gema  de  ovo  »  c  açafraó» 

y.  Porém  fe  0  Medico  for  chamado  quando  o  veneno  tiver  jà  Commu- 
nicado  qualidades  taó  ícccas,  e  malignas  ao  mordido,  que  tenha  medo  à  agua; 
em  tal  calo  ,  le  o  doente,  vendo.fecm  humefpclho,  fe  conhecer,  pòde  teref- 
peranças  de  remedios;  com  tal  condtçaó  que  le  purgue  com  o  Antimonio  pre¬ 
parado,  porque  como  he  medicamento  muito  efficaz,  íó  elle  pòdc  vencer  taõ 
rebelde  enfermidade.  8.  E  fe  me  perguntarem,  porque  razaõ  ft  ja  o  Arti- 
monio  preparado  taõ  proveitoío  nefta  doença,  lendo  vomitorio ;  di^ey  que 
he  ,  porque  como  nas  mordeduras  do  caó  danado  haja  dor,  haja  manias,  e  ha- 
jd  fadigas  na  natureza,  tanto  que  efta  le  perturba,  e  afflige,  logo  o  calor  do  ef- 
tomago  le  diverte,  e  confequcntonente  logo  fe  criaó  muitas  crutZas,  que 
mceflicaõ  de  fer  expurgadas,  antes  que  lc appliquem outros  medicamentos, 
feb  pena  de  cabirmos  em  outras  calamidades  dç  rnayor  perigo;  c  cpnjq  na  Ar* 
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te  Medica  naó  haja  medicamento  que  evacue  os  humores*  c  crüezas  do  efto- 
mago  uópromptamente  como  o  Ántimomo  preparado,  por  eíta  raz3Õ  Te  de¬ 
ve  antepor  a  todos  os  remedios  humanos.  9. 

6.  Sc  nefte  cafo  houver  febre,  e  entendermos  pelos  finaes*  e  fympto* 
mas,  que  o  veneno  eftá  já  communicado  a  todo  o  corpo,  íc  podei  áó  fangrar, 
«purgar  as  vezes  neceílarias,  o  que  naó  faremos  antes  diflo,  10*  por  fe  n:,ô 
communicar  maisdeprefla  ovmeno  ao  todo  ;c  depois  de  purgados ,  ou  ían« 
grados,  conforme  pedir  a  neceflidade,  daremos  algum  Bezoartico  ludorifi- 
co  li.  efficaz  contra  a  má  qualidade  docaõ  danado,  como  he  ofeguinte<Tu* 
mem  de  folhas  de  cardo  fanto,  e  de  efeabioía ,  de  cada  coufa  deífas  hum  pu 
nhado, cozaó-íe cm  meya  canada  dc agua  da  fonte  atè  íe  gaitar  ate  ça  parte, e 
coando-le,  ajuntem  a  cada  leis  onças  deite  cozimento  meya  oitava  de  triaga 
magna,  e  trinta  grãos  de  Amiraoniodiaphoretico  bem  fixo,  e  fe  repica  todos 
os  dias  efts  remedio  duas  vezes,  que  heexcellentiflimo*  Também  be  müy 
provcimfoo  feguinte.  Tonnm  cinco  oitavas  de  pò  fubtiliffimo  de  cannguei- 
jos.duas  e  meya  de  raiz  de  genciana,  miftuicm-íe  com  huma  oitava  dc  j  ò  dc 
incenfo  macho,  e  cada  dia  daraõ  ao  doente  huma  oitavajdeftt  *  pòs  cm  caldo  de 
gallinha.  Opòda  pimpindla,  eo  pòdc  raizes  do  cardo  mata -caó  feccoá^om* 
bia.rdadoem  quanridadede  mfyaoitaV8,  emtres  dias fucceffivos,  he  reme¬ 
dio  muito  approvado  para  curar  aos  mordidos  de  c&ô  danado. 

7 .  Mas  o  remedio  q  leva  a  palma  a  todos  he  o  íeguinte.  Tomem  dc  folhas 
de  arruda ,  deorgevaõ.de  fdva  menor.de tanchagem, de  filipodio, de  lofna.de 
hortelã,  eartemija,  dcherva  cidreira,  dcbetonica,  dc  hypericaó,  de  fel  da 
terra,  de  cada  coufa  deitas  partes  iguacs colhidas  em  o  mezdejunho,  na 
Luachea.c  ftcc-isá  fombra,  fc  guardem  para  quando  a  neceflidade  o  pedir, 
centaõfefaçaõimpòfubtihffirno,  e  dclle  fe  daiá  todos  os  dias  ao  doente 
meya  citava  em  j  jum,  ou  emcaldodefrangaõ ,  ou  em  doce;  ou  em  vinho,  e 
iepòd  m  dar  atè  duas  oitavas  por  cada  vez;  naó  íó  cura  aos  mordidos  dc  caó 
danado.mas  aos  hydrop.cos;  c  com  eftes  pòs  desfeitos iem  hydrocnel ,  fe  pòdt 
lavar  a  mordedura,  c  moftrará  o  tempo  que  he  0  melhor  remedio  que  ha  para 
eíta  doença,  por  maisdefefperada  que  tfteja. 

8.  E  fe  houver  alguém ,  a  quem  pareça  impoflivel  que  eíle  remedio  feja 
taõ  cfficai  para  curar  o  veneno  do  caó  danado,  e  para  extinguir  a  febre,  por 
ler  feito  de  hervas  muito  quentes,  tenha  entendido  que  o  tal  remedio  naó 
obra  comas  qualidades  manifeílas,  mas  faz  os  feustfteitoscomas  virtudes  oc- 
cultas;  e  os  renudios  que  tem  virtudes occultas,  ainda  que  fejaó frios,  pó» 
dtm  curar  doençasfrias.  12.  Evífto  fallarmos  nas  virtudes  occultas  dos  re¬ 
médios  ,  me  feja  permittiJa  licença  para  apontar  aqui  hum  grande  numero 
delles. 

Advertências  que  fe  devem  obfervar  para  a  boa  cura 

do  caõ  danado . 

9.  A  Primeira  advertência  he,  que  fc  a  mordedura  for  pequem*  refa¬ 
ze  çam&yor  com  huma  lanceta,  para  que  a  pequenhez  do  orifício 

naó  feja  cito r vo  a  fahir  o  veneno. 

10.  A  fegunda advertência  he,  que  o  mordido  beba  todos  cs  dias  algum 
defeníivo  dos  que  ficaõ  enfinades, continuando-o  por  tempo  dc  dous  raczes. 

11.  A  terceira  advertência  he,  que  o  doente  fe  banhe  todos  os  dias  em 
agua  do  mar,  ou  em  falta  fua,  em  banho  de  agua  doce,  porque  tem  admira vel 
virtude  contra  o  veneno  do  caõ  danado;  c  porque  os  taes  mordi  los  cobraõ 
hum  medo  taó  grande  á  agua,  que  primeiro  perderàó  a  vida,  que  chegara  el* 
Ia,  13.  aconfeihaõ  Cornelio Celí# ,  e  outros  muitos  Authc  res,  14.  que  os 
levem  junto  a  algum  tanque  ,  c  de  repente  os  deitem  nclk,  c  fe  naó  fouber 
nadar,  lhe  naó  cudiõ  ccm  tanta  prefla ,  que  naó  beba  primeiro  huma  boa 
quantidade;  e  fe  íouher  nadar ,  o  mergulhem  de  quando  em  quando,  em  que 
Ibe  peze,  porque  aflim  beberá  alguma  agua*  ' 

12.  A 


% 

Fioravant.  lib.  x.  Thcfauri  vir.  htíp 
man.fol.S8.vcri.cap,  72.  ib;:  Curti 
tfi  un  morf  o  de  Cani  in  un  pede  d  pri- 
mo  remedio  cbe  gli  detu  per  èocca.  fu „ 

un  romitorio . 

10. 

Aviccn  Fen  6  lib  4.traft.  4.  can.ç. 
tol.  mihi  9J  J.  ibi :  Et  opor  t  et,  ut  non 
properer  in  diebus  prtmis  a  d  evacuem-* 
tia , Jed  occupare  in  trabendo  ad  exte- 
Hora  ,  nam  evacuatio  quaudoqus  ad‘ 
juvat  ad  hoc,  ut  renenum  penetiet  act 
ad  profundum. 

11. 

SKerich  lib  7.dcVenen.eK  animal, 
foi.  mihi  9  5  r  col  1.  ibi  :  Prajenta- 
neutn  alexipharmacn noflrum  tracten- 
dum,  quodfolum ,  neglectis  cacbarticis 
medicamentit .  omijfa  et  iam  vulneris 
cura  ,  quocumque  à  morju  tempore 
uf  urpetur ,  cerlijfimum  exifiit ,  ut  que 
nu  liam  unquam  animal  ufumviderim 
quod  non  tam  atroeis  morbi  periculum 
eVitaret ,  quacumque  uteretur  yiõlü- 
ratione . 

12. 

Valef.lib^.Method.cap  $.fol.T44° 

\bv.Ego  praferoqu a  manifefiis  qualit 
tatibus  operantur ,  non  tamtn  hoc  emni< 
no  negligo,  qvia  eúm  certó  fdam  tuhil 
fine  Caufafieri ,  non  dubito  hetc  ipja  , 
quorum  me  latent ,  re  verà  habere  ido  * 
neas:  ut  igitur  Empyriciefl  rem  tetain 
hts  preprietatibus  committert,  ita  te. 
merarij  in  tanto  omnium  Medico<  i,tn 
confenfu  eat  omnino  rejtcere.  Ru  b  cus 
etiam  color  laboranttbus  opthalrntâ 
noxius  eft  ,  qtti  ob  fympathiam  occur* 
ritad  oculos  cum  multo  fpiritu  fan- 
guis,  qtti  motus  fanguinis  adeó  in  qui» 
bufdam  komiaibus  evidens  ejl  ut  non 
oculi  folum  ,  fed  ob  ipf  os  fácies  etiam 
rubore  fufundatur,  atque  nonwbil 
etiam  in  panes  alias  redundei ,  quet 
caufa  con  fpeídus  rubrorum  [puentjbus 
fanguinem  ,  &  Eryfipe/ate  labor cnii~ 
bus  noxius  tfi  unlts  rerí  quibus  ad 
cutem  Tolumus  fanguinem  teyocerre  , 
ut  exantbematis  labotantibus. 

Fon  flus ,  bb  9  obfervat  5»  in 
Scho!  foi. mihi  301. col  2.  ibi:  T$a« 
bent  gnim  medicamenta  quadam  etiam 
prater  rationem  ,  quatn  nos  igntra* 
mus,aliquid  diyirium, 

Andreas  Laureatius  deftrumarwn 
curationelib.  i.cap.5  mihi  foi. ao,, 
i  bi :  Sunt  in  plantis ,  lapidibui ,  anima » 
Ubás  congênita  interfè  ,  &  naturais s 
conf ortij ,  aut  defidij  proprietates. 

»3- 

Fcrncl.libr.a.de  Abditrer  caoí.cap; 
14-  mihi  foi.  1 1 6.  ibi:  Mget  aquartt, 
omniaqut  liquida  adeo  perhorrefeei  ,  ut 
emeri  potius  eligat ,  quàm  biíere  ,  au i 
a  d  aquam  deduci. 

14, 

Celf.  lib.  5.  de  Re  Medie  cap.  17. 
dc  Vulner.quae  per  morf.irfer.mihi 
fol.ioc.ibi:  Mtferrimum  ger.us  mor - 
bi,  in  quo  fimul  *gtr  &  ft ti,  &  aqua 

met» 
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<metu  crua atur,  Jeef  unte  um  tamenre- 
mecíium  efi,nec  opinantem  m  pifantim 
non  ante  et  prxvifam  projicere  ,  &  fi 
na: and i  fcientiam  non  habet  ,  modo 
rnerjum  biberepati ,  modo  attoíUre,  fi 
babei ,  tnterdum  deprimtrz ,  ut  invitus 
queque  aqua  [atietur. 

IS- 

Albert.  Magn»  lib.7.  dc  Hiítor. 
animal  cap  a. 

Rrazavollib.  1.  Aphcriíin.  com- 
menc.2.3. 

Guaineí.Traft.  de  Venen.capit. 
li.mihi  fol.iti.  ibi:  Quod  pofi  deci- 
mum  oídavum  annurn  cuidam  cant 
rábido  morfo  accidètia  Jupefvenerint 
fvprafcript.i ,  &hoc  fuerat,  quud jub 
umbra  Jorba  tranfieráS  ■>  &  rnbidiis 
jhoTtuus  eji:  ô  bone  Deut »  quot  virtutcs 
à  tota  [ubjiantia  provenientes  in  re- 
bus  figiiiàjiit  quaadbnc  twbi*  exijiunt 
incógnita  ! 

Borel.CeiiM.0brerv.74.mihi  foi. 
79. & íeqcp 

Alzarab.  libro'  Prf.ft.  Tra&.  30. 
fefl.  2-  cap.  3. 

Gaita-  r.  brorhét,  comment.  2. 

Avicen.Fen.6  4.Tracl.4.capic.7, 
Paiil.  ir  r.í.cap.3.  K.iial.35.Gon' 
«inenCiSjlraít.  1.  cap.  i. 


12.  A  quarta  advertência  he,  que  a  mordedura  fe  conferve  aberta  pof 
tempo  de  quatro  mezes  i  e  naó  fiitaquem  diga,  que  hc  precilo  conícrvalla 
aberta  por  tempo dt  hum  anno;  porque  a  experiência  tem  moltrado  que  as 
mordeduras,  que  íe  techài  aó  a  rs  quarenta  dias,  ( como  alguns  dizem)  ou  antes 
deites  s  deixaõ  o  veneno  dentro  no  corpo, c  paliados  nove  mezes,como  cu  vi, 
ou  ps ííados  lete  annos,  como  vn  Santo  Alb  rcoMa^no,  1  f,  ou  dezafete,  Co¬ 
mo  vio  Brazavola  ,G  jnnerio ,  Borello ,  e  Alzarabn,  tornur  a  refufeitar ,  e 
m  uar  ao  doente.  Vejaó  a  Galeno ,  a  Avicenm,  a  Paulo,  e  a  outros  muitos, 
os  quaes  uniformemente  concordaô,  que  depois  de  muitos  annos  pòde  o  ve- 
n  nodocaó  danado  refurgir,  e  fafcer  effcitos  eftupenJ  s. 

íj.  A  quinta  advertência  he,  que  das  mord  duras  do  caõ  danado,  e  de 
quael  juer animaes  aflanhados ,  naõló  procedem  funas,  roerias,  e  temores 
di  agua  ;  mas  procedem  muitas  vezes  movimentos  convuifivos,  efpafmos,  e 
encolhimentos  de  nervos,  porque  feirritaó,  e  aííanhaó osefpintos  dos  or- 
gáos  i .nlitivos,  movidoscom  a  perverB  qu.li  iade  dohofpede  per^ grino,e 
venenofo,  que  por  meyo  da  mordedura Ic lht  imroduzioj  neft.  c  fotrdiaef- 
p;  rança  do remedio  confille  em  dar  muitas  vez  s  aos  ta  s  convui  os  aljôfar 
preparado  em  qtnntiJade  de  tiuya  oitava  rara  cada  vez  ,  delatado  em  agua 
cozida  com  raiz  de  pioniô,  ou  em  leite  mugido  daqueUe  inífante,  pondo  lo- 
bre  aparte  mordida, e  convulía,  pombos efcalados  repetida*  vezes* 

14.  Perguntarão  oscuriofos,  porque  caufa  alguns  mot d  i  s  do  caõ  da¬ 
nado  fe  fazem  ray  volos  dentro  de  poucos  mezes,  c  outros  fe  naô  fazem  ui-.nos 
que  paliados  muitos  àn nos?  Refpondo,  que  alguns  venenos  ha  ,  que  laó  taõ 
íemelhames,  e  proporcionados  com  algumas  nuurezas,  que  com  muiti  bre¬ 
vidade  fe  introduzem  nos  corpos,  ecaui^õ  n  Ilesos  feus  c  fiei  tos;  epclocon^ 
trario  ha  outros  venenos taó  defe<nelhanteí,eimproporcion3ilos  com  as  na-’ 
turezas  ,  que  henccdlario  paffarem  muitos  tempos  pri.n  iro  qutfe  introdu-1 
zaõ,e  façaóoíeudamno;eemraZ.óda  mayor ,  ou  m  nor  prop  irçiõ  do  ve¬ 
neno  com  a  natureza,  íuccède  a  mayor,  ou  tnpor  brevidade  em  cauúr  os  feus 
efiTeitos» 


15.  E  para  melhor  intelligencia  do  que  digo,  me  explicarey  com  o  fed 
guinte  exemplo.  Bupponhamosqueo  veneno  introduzi  lo  n*  mordedura  de 
hum  caó danado,  hefrio,e  fecco,  nefte  calo,  íe  a  mordeduia  for  feita  tm 
peílbas  de  temperamento  frio,  e  lecco,  logo  fe  introduz  o  damno,  porquanto 
0  temperamento  da  peíToa  mordida  he  fetnelhante  ao  temperamento  do  v.  n-« 
no,  ecomocal  naó  pòde  reíiftir  à  intrufaô  do  venenoi  mas  fe  a  mordedu  a 
for  feita  empeílba  de  temperamento  qurnte,  e  húmido,  naô  fcpòderáintro- 
duzir  o  damno  do  veneno,  menos  que  paílem  alguns  annos,  por  qumto  o 
temperamento  da  pefloamoidida,  por  íer  quente,  ehurnido,  hecontrario,  e 
improporcionâl  ao  temperamento  dovenen»,  que  por  ler  frio*  e  fecco,  reíi- 
Itirá  muitos  annos,  para  que  fc  naó  poffa  introduzi»,  filvo  quando  o  tempera¬ 
mento  fe  mudar  para  frio,  e  fecco,  porque  jà  enraó  fica  fendo  facil  a  entrada 
defte  ;  mas  em  quanto  o  temperamento  da  peíToa  for  improporcionâl, econ- 
trari  >  ao  veneno  .feftatá  efte  como  rebatido,  ou  apagado,  fem  fe  poder  mam- 
feftar  ainda  que  alli  efteja. 

16.  Explico-me  com  o  feguinte  exemplo.  He  certo  que  humas  luvas 
ambresdas  tem  em  fi  a  caufa  do  cheyro;  mas  fe  o  tempo  hc  frio,  efiáaquella 
qualidade  cheirofa  como  amortecida,  cencuberta  nas  luvas,  atèque  mudan- 
do-le  o  tempo  para  quente,  reíulcitao  cheyro  outra  vez,  porque  o  calor  do 
tempo  eftáern  favor  da  qualidade  aromatica.  O  mefmocx  mplo  vemos  em  al¬ 
guns  cafados  entre  os  quaes  fuppofto  haja  virtude  generativa  baftante  para  te¬ 
rem  filhos,  os  naô  pòdem  ter ,  porque  0  temperamento  de  algum  de^s  he 
m  is  húmido,  ou  mais  frio ,  ou  roais  quente,  ou  mais  fecco  do  necefiario,uc 
que  (algumas  vezes)  andando  os  annos,  fe  muda  o  temperamento  para  ou¬ 
tro  que  tenha  condições  contrarias  áquella  que  impedia  ageraçaó,  e  defle 
modo  fe  faz  fecundo  o  toro  conjugal,  que  tanto  tempo  foyeltcril.  Alguma^* 
vezes  naô  tem  os  cafados  filhos,  porque  os  homens  tem  algumas  carnofida  * 
des,  fungo,  ou  excrcfefncu  de  carne  no  cano  da  via,  pur  cuja  caufa  naô  pò'¥ 
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de  p »íTar  a  femente  naquella  quantidade ,  c  grofíura  neceflaria  para  a  gera-  * 
çsõ  da  prole.  .  * 

17.  Da  meíma  forte ,  fe  o  veneno  da  mordedura  for  íecco ,  e  o  logeno 
mordido  for  húmido  ,  ( como  coftumaó  ler  os  moços )  poderá  eftar  o  tal  ve¬ 
neno  naquella  peflba  moça ,  como  cícondido ,  e  apagado  atè  que  vindo  a  ve¬ 
lhice  ,  em  que  reyna  a  leccura ,  torne  a  relufeitar  o  veneno  feceo  j  porque  jà 
naõ  ha  humidade ,  que  lhe  rebata  a  lua  fcccura ,  antes  acha  em  favor  o  tem¬ 
peramento  fecco  da  velhice.  Em  confirmaçaó  de  que  no  corpo  humano  poí- 
la*5  eftar  muitos  annos  efeondidas  as  qualidades  vene nelas ,  e  andando  os  tem¬ 
pos  pofiaó  tornar  a  reviver,  c  fazer  o  feu  dano,  contarey  quatro  calos  $  que 
obíervey.  O  primeiro  foy  em  hum  Apontador  de  lancetas  chamado  Fran- 
cilco  da  Gofta,  morador  na  Rua  de  Dom  Juliancs.  Tinhaõ  dado  a  efte  ho- 
mem  huma  cftocada,  quando  era  moço,  c  Icm  embargo  de  que  fe  curou, 
e  ficou  mais  de  trinta  annos  com  perfeita  laude ,  como  chegou  à  velhice ,  co¬ 
meçou  a  padecer  taõ  grandes  dores  no  lugar  da  ferida  »  como  fe  naquella  ho¬ 
ra  o  tiveflèm  ferido. 

1 8.  O  íi  gundo  calo  obfeivey  em  Manoel  Sardinha  loldadq  de  cavsllo  * 
da  Companhia  de  Efte vaó  Augufto  Fuertc  de  Caftilho  j  havia  vinte  c  deus  * 
annos ,  que  o  dito  foldado  tinha  fido  gallicado,e  por  efia  caufa  padecia  mui»  * 
tas  dores  nas  juntas,  tomou  fuores,  c  ficou  bom  ;  mas  chegando  a  ler  ve»  * 
lho  o  aflaltaraõ  as  mclmas  dores,  queeft  veraõ  tantos  annos  cíconuidas, 

nem  puderaó  manifeftaríe  em  quanto  a  idade  foy  robufta.  * 

19.  O  terceiro  calo  obfcrvey  em  huma  menina  irmâa  do  Bifpo  Fr.  Fran. 
cileo  dc  Lima.  Havia  adita  menina  mamado  leite  dt  huma  mulher  gallica- 
da,  e  de  tal  forte  fc  efeondeo,  e  oceultou  a  qualidade  venenofa  na  criarça, 
que  atè  a  idade  de  nove  annos  logrou  perfcitifljma  faude j  mas  chegando 
àquelle  tempo  começou  a  padecer  tacs  dores  nas  juntas,  c  amanifeftaicm-fc 
tantos  finaes  degallico,  que  naõ  teve  faude  >  cm  quanto  lhe  naõ  dty  huma# 
pirolas  dc  Mercúrio ,  agua  dc  falfa ,  e  outros  antídotos  do  gallico.  No  Con¬ 
vento  de  JE.SUS,  da  Cidade  de  Evora,  vive  humaRcligioía,  que  todos  os 
annos  padece  grandes  faltas  de  relpiraÇao,  defdeotempo  em  que  começao 
as  rolas  até  que  acabaõ  j  o  que  lhe  proccdco  dc  que  cftando  convalccentc# 
entrou  na  cella  de  huma  amiga  fua,  aonde  eftava  grande  quantidade  de  roías, 
e  foy  taõ  cfficaz  a  imprcffaó ,  c  carafter  ferainal ,  que  o  cheiro  das  rofas  dei¬ 
xou  no  cercbro  fraco  daíobredita  Freira,  que  renafee  todos^  os  annos  cora 
as  rolas  o  efLitoque  ellas  fizeraó  a  primeira  yez  na  refpirflçaõ,  prendendo- 
lha,  e  diminuindolha*  Semelhantes  cafos  diz  Filippe  Ingraciis,  referido 
por  Maiccllo  Donato,  16.  que  vira  fucccder  ao  Cardeal  D.  Henrique  de 
Cardona,a  quem  o  cheiro  das  rofas  caufava  dclmayos  mortaes.  O  melmo 
certifica  Amato  Lufitano,  17*  que  vira  fuccedcr  com  o  cheiro  das  rofas  a 
húm  Reiigiofo  Dominicano,  da  illuftrc  familia  dos  Berberinos» 

20.  Neftá  Cidade  vive  ainda  hoje  certo  homem ,  que  lendo  muito  va- 
lerolo  ,  tem  taõ  grande  medo  dc  qualquer  gato ,  que  tanto  que  o  vè ,  fe  deita¬ 
rá  mais  facilmente  da  janella  abaixo,  que  eftar  na  fua  prefença ;  e  perguntan- 
do-feme  a  razaó  deftc  taõ  grande  medo,  e  odio,  refpondi  que  cfte  tal  ho* 
mem ,  no  tempo  de  menino ,  devia  ter  recebido  grande  mal  de  algum  gato ,  c 
que  1c  imprimira ,  e  caraótcrizara  no  cerebro  tenro,  e  delicado  da  criança  0 
idea  dog.to  feu  malfeitor,  c  que  por  cfta  razaõ  todas  as  vezes  que  via  o  tal 
animal ,  fe  excitava  aqucllaidèa  odiofa,  e  pavoroía,  de  force  qu?  nem  podia 
vello,  nem  lembrarfe  delle,  lem  grande  medpi  e  examinando  cu  o  Cafo 
achey,  que  tendo  o  dito  homem  ( no  tempo  de  menino )  hum  pinucilgo  na 
maõ ,  o  acometera  hum  gato  taõ  furiofameme  para  lho  tomar  ,  que  o  arra¬ 
nhara  ,  e  fobrefakara  de  maneira ,  que  ficara  quafi  morto  j  daqui  ficou  verifi¬ 
cado  o  meu  difeurfo ,  c  comprovado  que  as  idèas  de  muitas  coufes  íe  impri¬ 
mem  ,  e  caraóterizaó  cm  nós  de  íorte,  que  íe  excitaõ ,  e  refulcitaó  os  effciros 
delias  todas  as  vezes,  que  fe  nosreprefentaó,  fem  íer  necefiario  que  ss  veja¬ 
mos  .  como  fucccde  todo#  os  annos  à  Freira  referida ,  que  fem  Ver ,  nem  chei* 
m  rlSTíc  exeu  no  tempo  d«Un  8  d.no  que  fixçttó. 


tli 

Marcellus  Donatus  de  tiiedíca  ht- 
ftoria  mirabili  lib,  6.  cap.  J. foi.  mi* 
hi  124.  ibi :  Ex  rojarum  odore  »os- 
nulloi  irt  antmi  deliquium  d^enire 
obfervatum  fuit,  quod  de  Domino  Hen~ 
rico  Cardona  Cardinali  tejfatur  Ingra- 
cias  qutejiione  de  di&ta  craíTa. 

1?. 

Amatus  Luíitanus  centúria  a.  cura- 
tione  3  6.  mihi  foi.  184.  ibi :  Mona* 
Cnum  norimus ,  qvi  cum  tofa  odorem 
perfentiebat  1  aut  ex  longínquo  eam 
videbat ,  illico  in  animi  deliquium ,  <& 
fyncopem  incdfebatt  &  tanquam  mor* 
tuusjacebati 


%i.  Em 


l8, 

Simeon  Schultzius  rcferent.B^ncto 
dc  peitoris  afle&ibus  (cif  co.  cap. 
io,  mihi  fo!.  48  y  col.  1.  D>  Anxie - 
íatg  cordts  cum  lipotbymia  quotannts 
recorrente. 

,19' 

Georgius  Baglivius  differcatione  1. 
de  Tarantula  cap.  6.  foi.  306,  ibi ; 
Dum  femel  Tarantula  conutg’o  fuo 
cor  pus  tctigerit  ,  vel  immediate  pati - 
entem  enecat ,  fi  prsfio  non  futrtt  ma* 
fica  >  <&  opportunus  remediaram  ufus> 
vel  fi  hsc  prajio  fmt ,  non  perinde  ta- 
meti  venenum  omnino  extingmtur\  fed 
in  bumoribus  adeo  altè  iUius  vefiigia 
imp  rimuntur ,  ut  fingulis  anuis  revi* 
vijcat. 

10. 

Fernelius  ,  lib.  t.  de  Abdit.  rnorb. 
cauf.  cap.  i4  to!  119  li n  3  1 .  ibi : 
Tempore  lues  venerea  revivi fit ,  recur • 
ritque  mterdum  pojl  annum  trigrfi» 
mum,  tanto  que  intervallo  w  ah  fornes 
qnafi  fepultus  deluejcit ,  &  nihilomi- 
nus  qui  tunc  expertes  mali  prorfuf * 
que  expeditos  fe  putant ,  alios  cum 
quibus  concubuerint  contaminent ,  pro- 
lemque  gignunt  ea  lue  confperfam ,  in* 
chc  mm  profeílo  tunc  temporis  mali 
fermentam  m  venis ,  in  ipfifque  parti - 
bus  refervas  e ,  &  ut  dicere  jolent ,  in 
ipfis  quafi  medullis  lattre. 

11. 

Ariftotel.  libro  1.  de  Gener.anitn. 
cap.  18. 

Piin.  lib.  7  cap.  r  t. 

I-ang.  Epiftol.  10  foi.  mihi  480. 
col.  1 .  jbi :  Nec  mirum  qukm  perinde 
ac  magnes  f ram  vir  lutem  per  cuh&ren • 
tcs  ordtne  acus  in  quartam  »  &  ultra 
effundit ,  fic  natttra  virtutem  anima 
informalivam  de  Jemine  in  femen  dif- 
fundit ,  hinc  accidtt ,  ut  crebro  avorum 
nota  in  nepotibus  i  lucefcant  pofi  plu • 
res  ajftnitatis  gradus. 

Burel.  c.nr.  1.  obíerv.  7.  foi.  tni- 
hi  l  r.  ibi :  Claudi  duo  f ponte  fa£h  à 
natura  anno  eodem  quo  patercafu  clau - 
dus  fatlus  fuerat. 

Avenzoar  iib.  1.  tra&.  9.  cap.  16. 
Ariftocel.  lib.  8.  de  Hiftor.  animal. 

A 

Anferes  quamvis  demoríos  à  cane, 
aut  alio  rábido  animaii  rabie  non 
tentari ,  plures  affirmant ;  quod  evi* 
denti  experimento  confirmavit  Ni* 
colus  Fíorentinus  fermon.  4.  traA. 
4.  cap.  1  5*  Qp°  loco  ait  vidijje  an fe¬ 
rem  k  rabiofijfmo  cane  commor [um> 
&  vulneratum  cum  multa  Janguinis 
effufione  abfque  eo  quod  mali  aliquid 
pafjus  fuerit. 

'•  Gaípar  dos  Rcys Franco  qiaftio- 
ne  61. 


5  5  o  Polyanthea  Medicinal. 

21.  Em  eonfirmaçaó  de  que  as  virtudes  feminaes,  e  os  caracteres  de 
muita?  couDs  fc  imprimem  em  nós  de  tal  modo,  que  reíufcitaõ  muitas  vezes 
depois  de  pafiarem  muitos  annos,  referirey  o  calo  que  Simaó  Schulrzio,  18. 
cont»  de  huma  donzella,  a  quem  deraõ  veneno  em  feisdeMayo,  c  depois  d: 
efeapar  do  grande  perigo  cm  que  dteve ,  lhe  repetirão  to  Jos  os  annos  no  fo- 
bredito  dia  as  raefmas  ancias,  fuores,  c  defmayos,  como  fc  naquella  hora 
lhe  tiveíTern  dado  o  dito  veneno. 

22.  Omeímodizjoj-gc  Baglivio,  19.  que  fuccede  aos  mordidos  da Ta- 
rantula ,  aosquaes  fe  naô  lhes  acodem  logo  com  muíica,  iníhumentos  fono- 
ros,  c  outros  remedios  apropriados,  os  mata  logo,  e  quando  osnaó  mata 
porque  lhes  acodem  com  toda  a  prefla,  nem  por  iflb  fe  apaga  de  todo  o  feu 
veneno,  antes  fe  imprimim  taõ  profundamente  os  feus  vcftigios,  e  quali¬ 
dades  venenofas  nos  humores ,  que  todos  os  annos  tornaõ  a  reíulcitar  no  meí» 
mo  tempo  em  queaconteceo  a  mordedura. 

2^.  Delias  obfervaçoens  fe  colhe  que  os  cara&eres  f  e  virtudes  feminaes 
doodio,  do  amor,  do  medo,  da  ira,  das  doenças,  dos  venenos ,  c  de  outras 
muitas  coufas,  podem  eltar  muitos  annos cfcondidas,  lepultadas.e  adorme¬ 
cidas  em  os  noflbs  corpos,  atè  que  chega  o  tempo  de  fc  mamf  liarem,  como 
o  difle  Fernclioi  20.  e  comovo  vemos  cada  dia  cm  alguns  netos,  qUe  tem 
gotta  herdada  defeus  avós,  naõa  havendo  tido  os  pays:  porque  neftes  h  u- 
vc  qualidades  contrarias ,  que  refiftiraó  a  manifettarfe  a  dita  goiu  j  e  naqu  I- 
les  houve  qualidades,  c  diípoíiçoens  proporcionadas,  e capazes  para  logo  fc 
manifeft  r.  b 

24,  A  tndma  obfervaçaõ  vemos  ern  muitos  netos ,  que  fe  parecem  com 
01  avós,  naó  fe  parecendo  cora  feus  pays.  Vejaó  as  razoens  difto  em  Antto. 
teles ,  2 1.  em  Plinio ,  em  Lmgio ,  e  em  Borcllo ,  e  acharáõ  a  caula  da»  vir¬ 
tudes  feminaes  eilarem  huraas  vezes  efeondidas  atè  certo  tempo,  outras  ve¬ 
zes  manifeftarem-fe  logo.  Dona  Carharin3  Fclix ,  moradora  na  Rua  da  Por- 
tugueza ,  tem  duas  íobrinhas ,  que  nafeeraõ  de  hum  fó  parto ,  e  hc  digno  de 
oblervar ,  que  todas  as  vezes  que  huma  delias  tem  febre,  logo  no  mefmo  dia 
e  hora  a  tem  a  outra ,  fe  huma  delias  tem  dor  de  cabeça ,  no  mefmo  inftanté 
a  tem  a  outra,  fe  huma  tem  dor  de  olhos,  logo  no  mefmo  dia  tem  a  outra 
dor  de  olhos;  dc  forte  que  aquelle  caraéter  íermnal  dasdoenç.s  foy  taó  igual- 
mente  repartido  com  ambas,  que  tanto  que  fc  excita  cm  qud quer  delias  íe 
excita  logo  cambem  na  outra.  * 

25*.  A  ultima  adveitcncia  he ,  que  íuppofto  o  caó  he  animal ,  que  mais  faJ 
cilmcnte  fedana,  c  faz  rayvoío,  nem  por  iílo  deixaô  de  cahir  ncíla  doença 
os  leoens ,  os  lobos ,  os  bugios ,  os  gatos ,  os  cavailos ,  as  mulas,  os  burros  co¬ 
mo  teftificaõ  Avenzoar ,  22.  e  Ariítoteles.  Exceptuaremos  porém  defta  re¬ 
gra  os  patos,  porque  eftes  naó  admittem  o  veneno  docaõ  danado  nem  dc 
outro  3nim»l.  25.  ' 
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das  mordeduras  do  caò  danado ,  e  de  outros 
animaes  venenofos. 

1 &  As  mordeduras  do  caõ  danado ,  e  dc  outros  animaes  venenofos 

efereveraõ,  Joannes  Aüuariw^  dc  Methodo  medendi ,  lib. 6. cap.  1 1 , 
de  Vcntnatis ,  àfol.  qqo.  ttfjMc  ad foi.  3  34,  <j£tÍM  Tetrabil.  4.  Scrm.  1 .  cap.  1  de 
Htí  cjta  ab  bomine  mor/i  fmt ,  a  foi.  6 1 3.  ufqttc  adfol.  620.  Confiam.  Africantu 
CommHn.  locornm  Medie.  lib.  y.  capit.  H.&  íl.de  Mor  fu  Ttriá  ,  &  Scorpionis 
foi.  29.  P aultts  lALgtneta  de  Re  Medica  libr.  y.  capit.  4.  Ad  canis  mor f um ^  foi. 
Agrícola  ,  Commentario  in  Poppium  ,  tratl.  de  Fitriolo  ,  foi.  440.  Alfartns  Tr«Ú 
30 .fett.  1.  cap.  iy.  Avtcenna  Fen  6.  Ubr.dp,  tratl.  3.  cap.  j.  de  Reotmtne 
morfioms  univtrfaUs>  &  de  Curattone  mordicattonis  Serpentnmff  fpectebtu  corum  ' 
foi.  923.  hfejue  adfol .  940.  Juliuó  Cdf«r  Baricellus ,  Hortul  gental .  fol.^y.  item 
37  5 •  £>ayrf**  de  Medendh  humant  corporií  malis ,  kb.  16.  cap,  3.  de  Mor  fu  antf^a  * 

Uum 
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Hum  veneno  for  &  cap.  de  Pr&fervatione  à  morfbus  veneno fortim  ±  &  cap.  f.  de 

Mor  fu  canis  rabtdi ,  àfol.  45*7*  *d  foi.  462.  Antonius  Benivemas^  de  Abiitis 

morborum  caufesx  cap.  56.  foi.  2y8.  Petrus  Borellusy  Centúria  1.  Obfervat.  ZJ.folto 
&  Obfervat.  33.  foi.  40.  &  Obfervat.  fâ.fol.  yo.  &  Obfervat.  77.  de  Rabie 
a  Lttpi  morjuy  &  de  alijs  animalibus  rabidis ,  foi.  8  \yCornelius  Celfus ,  de  Re  Medi* 
ta>  lib.  y  cap.  ‘L’] .foi.  104.  de  V ulncribus ,  cjua  per  morfus  inferuntur,  Antonius  Cer - 
ntifonus,  Conf  Medicin .  conf  1  .fol.jj.  Ad  mcrfum  Afpidisx  MichaelCrugnerJoL 
4^4-  Contra  jblum  Ar anearum  ,  Bernardas  Gordonins ,  Lilio  Aíedicina  part.  1  .cap. 
14.  de  Morfu  Serpentum ,  &  aliorum  veneno forum  foi.  5-4.  idem  Autbory  cap;  1 
l6.fol.yj.  Antonius  Gaainertas ,  Opcr.  Medie  traã.  de  Fenenis ,  cap.\  1.  &  \ 
foi.  121,  col. \.  &  2.  Burnetus ,  tom.  z.  Thefauri  Medicina praft.fett.  24.  Pro  mor - 
fu  humano  x  foi.  ^  11.  idem  Burnetus ,  tom.  2  .  Thefauri  Medie,  prattica,  de  canis  ra - 
morfu.  àfol.  zn.  ufaue  ad  foi.  z  1 7.  Joannes  Doleus  ,  Encyclopadia  Medicina 
praElicdt  lib.  i .  C4p.  j  2. /o/.  1.34-  §.  Omnia  cjuoejuc  venena  acria ,  vulnera .  lElas,  mor- 
fus  venenatorum ,  t/f/  sV*  furentium  animal.  &c.  Bartholomdtts  Perdulcis ,  libr.i^, 
Communium  morborum  x  Therapeut.cap.  9.  Morfu  canis  rabidi,  foi.  896. 

A#'  Mande ll a  Epiftolarum  Medicinal.  Epifiol.  8.  í/í  JUnis,  tf*  /are ,  4»  4 
venenatis  reptilibus  percuffis  conveniat. /Ò/.337 .  col.i.  Ambrofius  Pareas ,  O/w*  Chi - 
lib.  20.  C4p.  16.  Fipera  morfum ,  foi.  44 1 .  Simon  Paali ,  í/e  Abafa  tabaci , 
/<?/.  2.  T olia  intpofita  ad  ittus  venenatos  animal  mm,  Felix  Platerus,  tom.  i .  &  z.Tra « 
blat.de  Dotoribusx  cap.  17.  foi.  682.  Joannes  T agualtius ,  lib.  2.  de  Fulnenbusy  cap . 
li.de  Morfuanimalium  venenatorum y foi.  770. 


C  A  P  I  T  ü  L  O  CL 

Doí  remédios  que  obraõ  por  virtudes,  & qualidades  occuU 
tas,  e  das  fympatbias ,  £  antipatbias  que  ba  entre 

muitas  coufas. 

Efte  Capitulo  he  muito  curiofo  ,  e  digno  de  fe  ler. 

j  •  _  , 

1.  T  7  Iílotratsrmos  aqui  das  virtudes occulcas,  e  das  fympathias,  can» 

V  tipathiis  das  couías,  ferà  razaõ  dizer  que  coufa  he  qualidade  oc- 
culca  ,  fympathia,  e  antipathia.  Qjalidade  occulta  heaquella  de  que  proce¬ 
dem  obra?,  e  cfteitos  que  vemos ,  e  experimentamos  com  os  íentidos,  mas 
naó  alcançamos  com  o  entendimento. 

2.  Sympathia  he  huma  certa  amizade,  conformidade*  e  irrclinaçaõ,  que 
cem  humas  couíascom  outras  conformando* íe  entre  íi ,  bufcando*le,  abra- 
çan do-fe,  e  amando-fe,  como  vemos  no  azougue  com  o  ouro,  na  pedra  de  Ce-, 
var  com  o  ferro,  e  no  alambre  com  a  palha. 

3.  Antipathia  he  huma  certa  inimizade,  repugnância  ,  a verfaõ,  e  difc 

cordia,  querem  entre  íi  humas  coufas  com  outras,  afíim  viventes,  e  fenliti- 
vas,  como  as  que  mo  tem  vida,  nem  fentimento  :  ifto  fc  deixa  ver  nas  cor¬ 
das  de  viola,  feitas  de  tripas  de  lobo,  que  le  íe  ajuntarem  com  as  que  forem  fei¬ 
tas  de  tripas  de  carneiro,  as  roe,  e  corta  como  fe  foííe  huma  navalha:  o  mefmo 
veaios  em  hum  tambor  feito  de  huma  parte  com  pclle  de  lobo  ,  e  de  outra 
com  pelle  de  ovelha,  naõ  farà  eftrondo,  nem  foarà  por  mais  força  com  que  o 
tanjaõ,  pela  antipathia,  e  inimizade  que  eftes  animaestem  entre  íi ,  naõ  fo¬ 
mente  em  quanto  laõ  vivos,  mas  também  depois  de  mortos.  A  mclma  anti-  * 
pathia,  e  inimizade  tem  a  hera  com  as  arvores ,  pois  asfccca :  as  couves  com  * 
asparreira%  pois  as  efteriliza  de  dar  uvss,  fe  as  (emeaõ  junto  delias:  o  azei** 
tc  com  oahmbre  ,  porque  runrado  comelle  naõ  attrahe  as  palhas:  o  alho* 
com  a  pedra  de  cevar ,  que  esfregando  fe  com  elle  naõ  attrahe  o  ferro,  nem  * 
inoftra  aonde  fica  o  Norte :  a  cana  com  o  feto  ;  pois  fe  feccaó,  fe  ie  plancaõ  * 
juntas,  f  zem  fahir  as  laicas  de  cana  me&idas  na  maõ  fç  lhc  applicaó  em  riba  a  * 
raix  do  fecof  4.  Nem 
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4.  Nem  fe  pòJe  negar  que  haja  fympathhs,  c  amipathias ,  e  que  haja 
muitos  coufas  que  tem  v  irtudes  ,  e  quili  ia  ics  occultas,  pois  vemos  que  as 
pedras  dc cobra,  l.  que  vem  da  InJia.poíhsíobrca  mordedura  de  qualquer 
Helmont.de  Tumul.  pefl.  foi.  rSt.  bicha  venenolo ,  ttm  huma  virtude  occulta  tõ  rara  >  que  atcrahe  a  íi  todo  o 
ibi»  prope  finem :  Alapidibus ttaque  ygneno  da  mordedura  j  e  hc  digno  de  adroiraçaõ  ver  que  ettando  algumas 
incifienJo.&c.  vezcs  a  p*rte  mordida  muito  inchada,  íc  desfai  toda  a  inchaçaó  em  poucas  ho-, 

Ecae  Magnet.vulner.cur.fol.mi-  ifíaiàò de  íangoc ,  nem  evacuaçaó  manifeftade  humores. 

f  V-os  que  aU>  Wta  *<? \  *  de 

prodii,  attigerit)  &  aliqujndtu  fffrt*  bidfl  roçada  ao  redor  do  Antràs ,  ou  Cubuncuío  ,  tem  virtude  occulta  para 
fuerh ,  mvxveró  auferatur ,  ntn  pjZçr  cxha)ar  o  leu  vcncnocomo  fefoflfc  fumo  pelo  mcyo  de  huma  chaminé 
“tf**  magnética  jam  *bje»s  gemnm  ^  ^  He  menos  efficaz  remédio  fomentir  o  Carbúnculo  ,  ou  Antràs,  muitas 

” ’c,7‘h ã.  d.  Signatur.  intern.  vezes,  no  dia  com  u  langue  da  criíU  de  huma  gallinha  negra  pondo-lhe  de, 
rer.  ioi.  mii  1  65.  ibi :  Antracisy&  pois  diflb  pannns  picados  mnlhaJos  cm  agua  tio  c  ^zt da  com  calcas  aeromaa, 
Carbuniuii  fratura  tfi  in Sapphire ,  que  le  faça  nt g  a,  nem  deixando fccc »r  os pannos.  Tambcm  vemos  que  ape- 
&  inquo  eftpeculiaris  vtrtut  Antra *  <jra  de  CCV(ir  ittrahc  oferro,eque  o  alambre,  e  o  diamante  attrahem  as  palhas^ 
cem  fim  cenofivo  delendu  A  pedra  de  cft  jnCjr  #  pendurada  ao  pefcoço,  lupprime  os  fluxos  de  fangueje 

Diofcor.iib.5 «p.* !  18. de lapiedra  o  melmo  toapedra  Emathiti»,  retida  na  maó  efquerda.  A  |*dra  dc  Aguia 
dcl  Aguiia,  mihi  foi.  564.  atada  na  perna  eíquerda,  facilita  o  parto j  e  atada  no  braço  elquerdo,  taz  reter 

Valeriol. lib.  t. obierv.  10.  mihi  a  c,iinç3  no  ventre.  ±.  Apedra  Nephritica,  que  tem  cor  veide,  chama* 
fol  85.ibi:  Lapidem  rutm que  sttum  rfüS  Caftclh mos  piedra  de  la  Hijada ,  traziia  lobre  aouz  das  cadeiras,  faS 

fi,nfirt  coxa adigart  jujfi.  dcitar  ^  $  e  as  pedras  do>  rins.  A  pedra Gala&ites,  trazi  i*  a: »  pefcoço , 

„  provoca  muito  o  leite  às  mulheres  que  criaó.  A  peda  th  m ada  Cdkta- 
),  mus,  que  fe  acha  no  ventie  de  algumas  andonnhs  novas,  que  <  ít«ô  ainda 
p> no  ninho,  tiradas  no crefcente  da  Lua,  c  atadas  no  bucho  do  braço,  ou 
„trazid*s  ao  pefcoço,  tem  prefentanea  virtude  para  curar  os  vagados,  e  os 
„accident?s  dc  gotta  coral ,  como mc  conda  poi  tamascxperi-ncias,  que  le« 
„riaimpoflivcl  referillas-,  bâftem  para  credito,  o  UluftiifliniO  Senhor  Frcy 
„  Domingos  de  Gufmaõ,  Arcebifpo  dc  Evora,  que  lendo  perfeguido  d,  vi* 
„  gados,  fó  com  eftas  pedras  fe  livrou  delles.  O  tneímo  prodígio  obfervey 
,,em  Dona  Catharina  Fenix,  filhi  doCapitaõM  ximoda  Arruda.  O  mefmo 
„df  ito  obbrvey  em  hum  fllho  de  Joaõ  Tavares  Moniz,  morador  na  Rua 
„deS.  Pedro  Mnrtyr  j  teve  cfte  menino»  fendo  criança  dc  ieice,  mais  vie 
„oitenta  aceidentesdc  gotta coral,  e  depois  de  muitos  remédios  bald.dos, 
,,  íócom  eftrfS  pedrinhas  atadas  no  bucho  do  b^aço,  Grou  r.idicalmcnte.  A 
pedra  Qna drada,que  trazem  os  Jogues  da  Tartari*,  a  que  chamaó  pedra  G  in» 
,,  dar,  c  cem  cor  de  ferro,  c  feitio  dc  hum  dado ,  tem  gran  lc  vi  tude  contra  as 
q,  ventofldades,  atando*a  na  cintura  j  facilita  o  parto,  e  faz  ditar  as  parcas 
„  melhor  que  todos  os  remédios,  atando  a  na  coxa  da  perna,  provoci  asou- 
„rinas,  e  alivia  muito  as  dores  Nephriticas,  deitando-a  duas  horas  deinfu*. 
„  faõ  na  agua ,  que  o  doente  houver  de  beber. 

„  6.  Também  vemos,  e  experimentamos , que  pondo*fchum  punhado 

„  de  raofeas  machucadas  iobre  a  mordedura  de  hüa  aranha,  de  tal  foi  te  attra<* 
„  hem  o  veneno,  que  logo  íe  alivia  a  dor,  ctnch  çaõ:  aflim  oobfervey  etn 
„  huma  filha  de  Bernardo  deCaftanheda,  namulher  de  Joaõ  Tardim,cenn 
„  outras  peffoas,  queeftandoinchadiflimas  por  caufadt  femelhm  es  morde^ 
j.  ,^duras ,  16  com  as  mofeas  definchàraõ ,  c  tiveraó  faude :  a  mefma  efficacia 

?afchaUib.i.decurand.morb.cap.  Mtcm  as folhas  daíalva,  poftas  fobre  a9  mordeduras  dc  fapo,  oudearanh  • 
44  de Hydrop.fol. mihi  1 14  verl.  Tambcm  vemos  ca(ja  dja#  c  experimentamos,  que  as  cantandas  poftas  por 

guinis  prljàZo  correptu* tfi  per  nni-  veficatorios  na_s  pernas,  pu  nos  braços,  tem  tal  virtude  occulta  contra  a  bi  xi- 
nam  ,  folum  portando  cautnium  ex  ga,  que  cauíaõ  repetidos  defejos  dcourinarcom  ardores  j  enao  falta  quem 
Càntaridibusinbrifa .  a{£  me,  que  íó  trazidas  na  algibeira  offcndcm  a  bexiga.  3.  Também  fabe- 

4‘  ,  moí  que  a  pelle  do  fapo  íecca  ao  ar*  e  remolhada  em  agua  quente  para  que 

Helmom.  de  Magnet.  vu  ner.  cur.  abran(je  )appiiCando-a  iobre  as  nafcidas,ou  carbúnculos  peftilcnciaes,  chama 


foi.  mihi4Ç9  Perficaria. 8tc*  - ,-rr - - -  »  ,  ,  ,  , 

Miliu* ,  lib.  6,  Bafilic.  Chymic.  por  virtude  occulta  a  todo  o  veneno  do  carbuncuk  j  e  livra  aos  doentes  da 
cap.ix.rle  Perficaria,mihi  foi. r  109  morte. 
ib;:  Tanu  enimbac  berba  prájianúa  -  As  folhas  verdes  da  Perficaria  Maculata,  poftas  hum  quarto  de  hora 

efiy  . .  "  ~  -  - 

tam  1 

ribyt  prayib 

.  que 


Y  — v  k  v<  . .  ■  “  ~  '  /  uiv/i  itV* 

b;:  Tanta  enimbac  herba  prajiantia  -  As  folhas  verdes  da  Perficaria  Maculata,  poftas  hum  quarto  de  hora 

t:i: ctre  as  ch,gas  »**,*««***  ^  la,ar,a* 

riUs  prarib  chagas  ao  Compaflb  que  apodredem,  4.  Jtiç  pqrcm  qç  advertir,  que  antes 
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qüe  Ce  appliquem  febre  as  chagas ,  fc  haõ  de  molhar  em  agua  F  u  da  fonte,  e 
quanto  mais  fria,  tanto  hc  melhor  o  effeito,  que  fazem. 

8.  A  mefma  herva  pizada ,  e  polia  fobre  os  erpes ,  he  prefentaneo  reme¬ 
dio  contra  elles  j  nem  falta  quem  diga,  que  vio curar  huns  erpes,  deitando-; 
lhe  em  cima  os  pôs  dos  caranguejos  coitados.  As  folhas  de  Cclidoma  intejras, 
poftas  íobre  a  ferida  da  fangria  apoftemada,  lhe  tira  toda  a  inflammrtçaõ. 

p.  As  btfnagas  trazidas  nas  algibeiras  leis  mezes,  tem  virtude  occulta 
para  feccar,  e  definchar  as  almorreimas ,  como  tenho  vifto  muitas  vezes.  O 
peixe  Torpedo  faz  adormecer  o  braço  de  quem  lhe  coca.  A  râ  verde  ,  que 
ic  ena  nos  matos ,  a  quem  chamaõ  Rela ,  fccca  ao  Sol ,  e  trazida  ao  pelcoço, 
faz  cftancar  os  fluxos  menfaes  das  mulheres,  y.  O  ouvido  do  gato,  eftando 
vivo ,  attrahe  o  veneno  do  Panarício,  metendolhe  dentro  o  dedo  dolorofo ,  e 
deixando-o  citar  atè  que  a  dor  fe  tire,  6.  As  uvas  de  caó ,  que  naícem  íobre 
os  telhados,  machucadas,  e  poftas  no  dedo  do  Panarício,  o  curaõ  milagroía' 
mrnte.  Meter  o  dedo  do  Panarício  em  hum  faquinho  de  minhocas  machuca¬ 
das,  he  hum  dos  remedios  mais  louvados  que  temoMundc.  Melhor  que  tu¬ 
do  ilio  he  ,  meter  o  dedo  em  hum  pouco  de  oleo  de  enxofre ,  feito  por  cam¬ 
pana  ,  quain  quente  fe  poder  fofrer  j  e  porque  nem  em  todas  as  terras  íe  acha- 
iá  o  dito  oleo  de  enxofre ,  em  fru  lugar  affcm  hum  limaõ  azedo ,  e  partindo-o 
pelo  mtyo ,  metaó  o  dedo  dentro  no  tal  limaô  com  toda  a  quentura  que  po¬ 
der  fofrer ;  c  fe  o  Panarício  for  em  mulher,  meta  o  dedo  em  o  feu  valo  natu¬ 
ral  ,  e  dentro  cm  huma  hora  fe  admirará  do  prodigiofo  effcito  deftc  remédio. 
No'  caio  porém  que  eftes  remedios  falhem ,  appellaremos  para  o  ultimo  dc 
todos ,  ainda  que  tyranno ,  e  hc  farjar  a  cabeça  do  dedo  taó  profundamente, 
que  cheguem  as  íarjaduras  atè  ooflb,  porque  dcfte  modoeícapará  o  doente 
de  perder  o  dedo ,  ou  a  maõ  toda,  e  talvez  a  vida.  7, 

10.  Hum  dente  de  caõ  macho,  arrancado  eftando  o  caõ  vivoj  furan- 
do*o,  e  trazendo-o  aopefcoço,  que  toque  na  carne  *  preferva  das  dores  de 
dentes  ioda  a  vida :  aflim  o  experimentou  o  Padre  Luiz  dc  Freitas ,  Secretario 
do  Excdlentiffimo  Senhor  Marqucz  de  Marialva,  o  qual  lendo  perfeguido 
deftas  dores,  íe  livrou  delias  porcaufa  dcfte  remédio:  c  nefta  Cidade  vive 
hum  homem ,  que  tanto  que  lhe  naice  algum  filho ,  lhe  pendura  logo  ao  pef- 
coço  hum  dente  de  caõ.  Na  Viila  dc  Pinhel  vive  hoje  huma  mulher ,  que  pa- 
deceõ  muitos  dias  dores  dc  dentes  taó  acérrimas ,  que  cftava  a  pique  dc  perder 
o  juizo ,  e  labendo  que  no  meu  Livro  trazia  por  remedio  de  virtude  occulta 
o  dente  de  caó  ,  tirado  delle  eftando  vivo ,  c  trazendo-o  ao  pefcoço  íe  tiravaõ 
as  dotes  por  mais  quefoííccn  vehementes,  e  pondo  por  obra  o  tal  remedio, 
fe  tirou  logo  a  dor  dc  dentes.  A  Senhora  Duqueza  doCadaval  pòde  fer  tefte- 
munha  da  virtude  que  o  dente  do  caõ  tem  para  as  dores  dc  dentes. 

1 1,  Muitas  experiencias  tenho  do  dente  do  caõ  para  as  dores  dc  dente?.  * 
Antonio  Moufinho  de  Albuquerque  experimentou  eftc  remedio  com  gran-  * 
dc  íucceflo,  e  mil  ourras  pcflbas.  No  Maranhaó  ha  hum  peixe  chamado  * 
Paraque ,  tem  feitio ,  e  figura  de  huma  lampiea ,  naõ  tem  cfpinha ,  mas  tem  * 
hum  nervo  pelomcyo,  como  tem  a  lamprea,  íc  alguém  puzer  a  maõ,  ou  * 
tocar  nefte  peixe ,  lhe  cahe  o  braço  para  baixo,  e  o  naõ  pode  levantar  fem  * 
que  paííctn  primeiro  algumas  horas :  aquelle  ne^voque  tem  pelomcyo  iie  * 
taõ  duro  como  fe  foffe  hum  oflo,  quebra  o  ferro  por  qualidade  occulta.  * 
iz.  O  langue  torrado  dos  que  o  deitaõ  pelo  nariz  em  tanta  quantidade, 
que  fe  naõ  pòde  cftancar,  dandolho  a  beberoeftanca,  como  oobíervey  mui¬ 
tas  vezes.  8.  Os  nervos  dos  boys  ieccos,pizados,  e  penteados,  como  lepen- 
tea  o  linho, applicados  íobre  as  chagas  em  lugar  de  fios ,  tem  vutude  occulta 
para  as  curar.  As  landoas ,  ou  caroços ,  queTe  achaõ  na  garganta  dos  boys  ve¬ 
lhos  ,  feitas  em  po ,  c  dadas  aos  Hydropicos ,  todos  os  dias ,  em  quantidade  de 
tres  oitavas ,  tem  maravilhoía  vmu  ic  para  curar  a  efta  doença.  O  pò  da  ma¬ 
dre  da  lebre ,  deitado  dentro  na  boca  madre ,  ou  dado  a  beber  muitos  dias 
lucteflivos ,  tem  virtude  occulta  para  fecundar  as  mulheres.  Os  ninhos  que  as 
aves  da  China  fazem  nas  rochas  domar,  que  tem  feitio  decalco  de  caveira, 
deitados  em  agua  fervendo,  c  deixado*  de  infufaõ  por  tempo  dç  vinte  e 


V 

Sorian.  lib.  de  Expcriment.  eap.i?. 
mihi  foi.  74. 

6. 

River.  cent.  4.  cbferv.i9-  foi  mihi 
174.  col.  1.  ibi :  Uxor  Domini  Sar- 
trM  panar i tio  laborans  à  quaiuor  die - 
bus  mifit  digitum  in  aurem  felis ,  & 
intra  hora  quadrantem  curaut. 


/• 

Bayr.  lib.  20.  praéf.  cap.  ç>.  dc  Pana- 
rit.  foi  550.  ibi :  Vera  curatio  fana* 
ritii  efi  ,  f acere  inerjionem  cum  ro farei? 
lateralittr  ab  unge  ufque  ad  ojfa ,  fim* 
mitate  dsgiti  ad junCíuram  exclufivè* 
quia  fiatim  cejjat  omms  dolor  ,  neque 
ef  aliud  remedium ,  quin  os  &  jurr* 
biura  fsrdalur. 


3. 


Cvslias  de  fignaiuris  foi.  7 6» 
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quatro  horas,  faZendo  conferva  delles  com  aííucar ,  e  comendo  duas  colhe* 
res  delia  muitos  dias,  tem  huma  propriedade  occuka  para  facilitar  oconce- 
ber.  Nem  falta  quem  diga  ,  que  a  conferva  deites  ninhos  obra  maravilho-  * 
fos  cficicos  para  curar  os  heéticos ,  e  tiíicos,  como  mc  confta  por  d  ms  ca-  * 
fos,  hum  de  hum  homem  ourives  do  ouro»  outro  de  hum  hotium  dcSan-  * 
tarem.  * 

i  g.  O  çumo  das  folhas  dc  falva ,  mifturado  com  humas  pc drinhas  de  íalj 
e  dado  a  beber  quente  a  qualquer  mulher  cfteril ,  que  fe  tenha  abítido  oito 
diãs  do  coito ,  facilita  o  conceber ,  com  tal  condição  que  fe  dè  em  quantidade 
de  duas  onças,  e  tanto  que  o  beber,  fe  ajunte  logo  com  feu  marido \  ainda 
que  eu  tenho  por  remedio  mais  facil ,  e  mais  certo ,  comer  a  mulher  por  tem¬ 
po  dc  dous  mezes  carne  de  lebre ,  guizada  de  qualquer  íorte  que  íeja ,  (em  co¬ 
mer  outra  couía.  Se  a  efterili  Jade  proceder  de  fraqueza  da  m  ídrc ,  ou  por-  * 
que  mó  retem  a  femente,  fe  cura  trazendo  entre  oembigo,  e  o  pentem  o  * 
cmplaílro  que  enfinarey  a  fazer  no  meu  Pecúlio.  * 

14.  As  folhas  verdes  de  aypo,  pizadas  com  huma  duzh  de  teas  de  aranha, 
chuma  colher  de  vinagre  forte,  pondo-a  lobre  os  pulfos  no  dia  da  maleita 
terçã,  eftando  o  doente  em  jejum,  e  naó  comendo  nada  acé  o  outro  dia ,  di¬ 
zem  ciraõ  as  maleitas.  Mayor  virtude  tem  hum  oíTo  de  defunto  atado  ao  dc(. 
coço  dos  que  tem  maleitas  quartas,  ou  terçãs,  porque  p<  la  mayor  parte  as  ti¬ 
ra.  Damefma  forte  aproveita  o  tal  oflo  do  defunto  atado  ao  pdcoço  para  fa¬ 
zer  deíapegar  as  fanguefugas  da  garganta ,  como  obfervey  em  vinte  e  f  is  de 
Agoftode  1700.  em  hum  rnoço  chamado  Antonio  Dias  da  Cofta ,  morador  à 
Boa  Vifta.  Aproveita  também  o  tal  oflo  pofto  fobrea  barriga  dos  que  lem 
dores  nella,  que  repetem  por  circuitos,  quero  dizer,  a  horas  certas,  e  deter¬ 
minadas  dos  dias,  ou  das  noites.  Ocafcavcl  da  cobra  trazido  debaixo  do  fo-’ 
vaco,  cura  por  virtude  occulta  os  accidentes  de  gotta  coral.  As  íardinhas 
bem  íalgadas,  a  que  0  povo  chama  farrentas,  cfcaladas,  e  atadas  aflim  cruis 
msfolas  dos  pés  dos  que  tem  maleitas  rebelde$j,  lhas  tira  taõ  promptament% 
como  fe  fofle  obra  de  milagre ,  o  que  me  confta  pi  las  experiencias  de  Guilher¬ 
me  Grimis,  e  dc  hum  Clérigo  Thefoureiro  da  Igreja  dos  Anjos,  filho  de  * 
Manoel  da  Gama ,  Copeiro  do  Excellemiflimo  Senhor  IX  Pedro  de  Noro-  * 
nha  Marquez  de  Angeja,  o  qual  Clérigo  depois  de  nenhum  remedio  lhe  * 
aproveitar,  íó  com  as  íardinhas  cfcaladas  poftas  nas  foías  dos  pés  (arou,  e* 
outros  muitos.  As  folhas  da  herva  chamada  galega  ,  ou  ruta  capraria ,  cozi-  * 
das  em  agua ,  ou  infundidas  em  vinho  tinto ,  e  dado  a  beber  muitos  dias ,  aos 
que  padecem  deílillicidiodeourina  ,  os  cura  por  virtude  occulta.  Para  o  md«í 
mo  achaque,  e  para  as  dores  da  bexiga,  he  remedio  promptiSTimo  a  b  xig* 
do  porco  monte? ,  feita  em  pó,  c  dada  cm  quantidade  de  mey.i  citava,  em  cal¬ 
do  dc  gallinha,  continuando-o  quinze,  ou  vince  dias. 

jy.  A  herva  equiceto ,  chamada  vulgarmente  cav.dlinha ,  ou  rabo  de  ca- 
vallo,  pizada  com  humas gottas  dc  vinho,  e  poíh  fobre  o  eípinhaço,  cura  as 
dores  deíie  por  virtude  occulta  ;  tf  o  mefmo  faz  o  cozimento  delia  bebido.  A 
herva  convolvulo ,  a  queo  povo  chama  trepadeira ,  ou  verdezelha ,  que  fe  en- 
rofea  com  as  arvores,  tem  virtude  occulta  para  curar  as  dores  de  cólica.  O 
mefmo  effeito  faz  a  vide,  ou  tripa  que  cahe  do  embigo  às  crianças,  fcccan- 
do-a  ao  ar,  e  ponJa-a  fobre  o  embigo  da  pefloa  que  tem  a  dor  de  cólica.  A 
herva  chama Ja  anagalis,  de  flor  vermelha ,  tida  nas  mãos  até  aquecer,  tem 
virtude  occulca  maravilhofa  para  eítancar  o  fangue.  A  herva  chamada  fempre 
noyva,  pizada  muito  bem,  e  atada  íòbreasfolas  dos  pés,  tem  virtude  deef- 
tancar  as  camaras  de  fangue,  c  quaeíquer  outros  fluxos  íanguinhos.  Aflim  o 
obíervey  em  Gonçalo  Borges  de  Moraes,  e  em  hum  criado  do  Padre  Fr.Josô 
Bautifta  Rufino,  Provincial  C  rmelita ,  e  em  outros  doentes ,  que  cftando-J 
fe  efgotado  de  fangue,  fò  com  efte  remedio ekaparaõ  da  morre. 

16.  A  herva  chamada  trevo ,  trazida  nas  íolas  des  pès,  faz  baixar  muita 
quantidade  de  fangue  menfal  às  mulheris.  A  madre  >  ou  o  oveiro  das  galii* 
nhas,fecco,  e  deitado  dentro  110  útero  da  mulher  que  tiver  purgaçoens,  lhas 
fecca ,  e  tira  a  efterilidade  que  proceder  das  ditas  purgaçoens ,  ou  reiaxaç  ó  da 
diu  madre.  " '  . - -  ,7.  A 
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ij.  A  raiz  da  marca  valia ,  atada  na  cintura ,  que  toque  na  carne  i  abranda 
dores  das  almorreimas ,  e  asdefincha.  A  mefma  virtude  tem  a  herva  legi« 
pre  noy  va ,  trazida  no  cozdosca!çoens,ou  nascoftas.  O  intimo  ícaffirma  do 
cardinho,  chamado  das  almorreimas. 

18.  Q  coraçaõ  da  perdiz,  polvorizado  |  e  dado  a  beber  em  trfcs  onças 
dc  vinho  finiííimo ,  ou  em  agua  dc  herva  cidreira ,  cura  por  virtude  occulta  a 
paixão  cardíaca.  O  cot açaó  do  corvo  dado  a  beber  em  vinho  tinto  íaz  abor¬ 
recer  o  vinho  por  cetta  qualidade  occulta.  Á  cinza  da  aveTrogloditis,  a  que 
o  povo  chama  carriça,  dada  a  beber  em  íeis  onças  de  agua  fervida  coro  duas 
oitavas  de  laica  de  pao  Nephiitico,  a  que  os  Caftdhanos  chamaõ  pao  de  Ri- 
npoes ,  ou  em  falta  deite ,  em  agua  cozida  com  funs  raminhos  de  pimpinelia* 
quebra  a  pedra  da  bexiga  por  huma  rara  virtude  occulta ,  que  para  itío  temí 
Ü  dente  de  porco  montez,  feito  em  pò  fubtiliflimo  *  dando  huma  oitava  delle 
mifturado  com  quatro  onças  de  cardo  lanto ,  ou  de  papoulas,  Cura  os  pleurb- 
zes  por  virtude  occulta.  A  ourina  dequem  tiver  iétcricia,  fervida  todos  os 
dias  até  fe  fazer  em  pò ,  cura  por  virtude  occulta  a  mclma  doença,  como  obfera 
vey  muitas  vezes  nos  doentes ,  que  trago  apontados  nefte  Livro ,  no  Capitulo 
das  Iét.ricias.  O  efterco  do  gato,  mifturado  com  vinagtc  foitiflirro,  tem 
qualidade  particular  para  lazer  cahir  o  cabello ,  e  naõ  tornar  a  naícer  a  quem 
fe  unta  com  clle  varias  vezes  cada  dia  :  pelo  contrario,  o  jrò  das  mofcas,leve-2 
mente  fervido  com  hum  pouco  de  mel  de  enxame  novo,  e  untando  a  cabeça, 
ou  a  barba  quatro  *  ou  cinco  vezes  cada  dia ,  por  tempo  de  hurn  mez ,  faz  naf- 
cer  o  cabello ,  por  huma  virtude  occulta  que  Deos  lhe  deu.  A  enxúndia ,  ou 
íevo  dos  rins  de  hum  homem  efquartejado ,  untando  com  elle  os  lugares  faí« 
tos.de  cabello ,  o  faz  nafeer  indubitavelmente ,  com  tal  cendiçaõ  ,  que  fc  con® 
tinue  todos  os  dias  eíle  remedio  por  tempo  de  dous  mezes :  affim  o  obfervey 
cm  huma  moça ,  que  deixava  de  cafar  por  ler  calva ,  e  com  efte  remedio  teve 
tanto  cabello ,  que  fe  naõ  ioube  que  tivera  lemelhante  falta.  A  cinza  da  vide, 
deitada  vinte  dias  fobre  a  cabeça  dos  tinhofos,  os  cura,  mas  com  tal  condi- 
çaõ ,  que  antês  de  fe  deitar ,  fe  fomente  a  cab.ça  com  oleo  rolado  morno  :  def- 
tc  cafo  pudera  apontar  muitos  exemplos,  fe  naó  entendera  que  fe  efeandah- 
lariaõ  os  doentes  de  os  nomear  por  tinholos* 

19.  A  agua  deftilhda  da  flor,  ou  das  folhas  da  arvore  Tilia,  tem  prefen^ 
tanca  viitudc  para  curar  os  accidentés  degotta  coral,  como  dizSchrodero, 

9.  e  eu  o  obíervey  com  feliciífima  fortuna  cm  certo  Fidalgo  illuftriffimodef*  - 
ta  Corte  j  e  he  também  arcano  eípecifico  contra  os  vagado»,  c  apoplexias,  Scbroderus  ,  IiK  4.  Plmmacòfk 
Nem  falta  qücmafíii me  por  coufa  muito  certa,  10.  que  a  calca  deita  arvore  J^dic.  Chimycá  cap.  345.  Tilia 
atada  ao  redor  da  cabeça,  ou  em  qualquer  outra  parte  do  corpo,  rebate  osin-  íol»f5  Ir"1’ J  Uílít  Pr£cir-'-l$ 

fui  tos  dos  maniacos,  por  huma  virtude  occulta.  A  cabeça  da  vibora,  trazi-  *  ^  cpí‘a '  p° "  en>ítns' 
da  ao  pefcoço,  de  forte  que  chegue  à  carne,  tem  virtude  occulta  para  preícr-  Theoph.  Bonet.  lib.  j.  de  Capui* 
var  dos  garrotilhos  futuros,  c  para  aliviar  os  prefentes.  O  pao  do  fabuguci*  afFea  bus,  fe&ione  10.  cap-,  T  d 
ro,  feito  cm  rodas,  e  trazidas  ao  pefcoço,  faó  prefentaneo  remedio  contra  Díemon'aas  mihifbi.*ir.-ibi  Mim 
as  difiíaxoens  ,  e  dores  dc  garganta  ;•  o  mefmo  eíftito  fazem  os  búzios  Giicn* 

taes  pendurados  ao  redor  do  peícoço,  que  toquem  na  carne.  vermt ,  fed um  capite  terram  o-llue- 

10.  A  raiz  de  verbaleo  virgem ,  colhida  no  minguante  da  Lua  do  fim  íat  >  cum  &  boc.cortki  t,Ua  cinge ?*• 
dc  Agoítp  ate  oito  de  Sttembio,  feeca  à  fombra ,  e  trazida  ao  peícoço,  he  ttsr  *totus 
prefentaneo  amuleto  contra  os  catarros  fuftocativos.  Os  alambres  trazidos 
muitos  tempos  ao  pefcoço  chegados  à  carne,  tem  admiravel  virtude  occulta 
para  fufpender  os  deílillicidios ,  c  fluxões  que  cahem  da  cabeça  nos  dentes ,  na 
garganta,  e  no  peito,  como  certifica  Schordero,  11.  e  o  podem  também  IT> 

certificar  Nono  dc  Mendoça ,  filho  do  Conde  de  Valde-Rcys,  Nuno  da  Schrodcrús  iib.  3.  Pbafmacóp.tby. 
Sylva,  filho  doMarquez  de  Alegrete,  e  o  Conde  do  Afiumar,  c outras  müi-  haicicap.  \o,  de  fucei  r,  o,  mih;  fof. 
tas  peíloas  rlluftres  ,  as  quaes  com  os  alambres  le  livraraõ  das  Continuas  do»es  4??'Íb\:  x^c.c1> roi’°-r-u > 

dc  dentes ,  c  fiuxoens  de  garganta  ;  bem  he  verdade  que  a  efte  remedio  mtu-  dicatum  eft ,  bine  eéhibmr  uiiíutt» 
ral  ajumaraó  outto celefte ,  e  de  devoçaõ  efficaflima,  que  foy  ,  rezar  todos  utanhis >&c. 
os  dias  tres  Padre  nofios  ,  e  ires  Ave  Marias  a  Santo  Eltcvac.  O  qu  ixo  de 
baixo  do  ouriço  cachtiro  trazido  ao  peícoço  fufpende  também  os  fluxos  de 
dcftillicidio ,  qus  fazem  as  dores  de  dentes ,  como  01c  confta  por  varias  obíer- 
;  Yy  i  vaÇoensj 
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vaçoens,  que  fiz  ru  minha  mefma  pdToa  ,  e  em  outras  muitat,  que  filando 
doudas  com  dores ,  melhoraraò  em  efpaço  de  huma  hora ,  como  ic  loflc  obra 
'  de  milagre.  Hum  cágado  vivo,  tendo-o  nas  mãos  os  doentes  de  Eryfipela, 
aliviaó  muito,  por  humaocculti  propriedade  que  para  ifib  tem  ,  com  tal  coi> 
diçaô,queleufecleíleremedio  defdea  primeira  hora  da  enfermidade.  Huma 
efmeralda  fina  Oriental  trazida  ao  peicoço,  de  forte  que  toque  m  ventre,  tem 
virtu  Jc  de  impedir  os  movitos  ;  a  mefma  virtude  oòcuSta  tem  huma  corroa  de 
pelle  de  cavallo  marinho ,  trazida  junto  à  carne  da  barriga  ,  e  cadeiras :  c  nsó 
falta  quem  affirme  que  a  pelle  do  lobo  tem  a  mcíma  virtude.  O  fal  fix  3  dos  ca- 
marocns,que  fe  criaô  em  rios  de  agua  doce ,  dado  duas  veZt  s  no  mez  às  mulhe» 
res  prenhadas,  cm  caldo  de  gallinha ,  ou  perdiz ,  impede  os  movitos.  O  pò 
de  alambre  alcoolizadiflimo ,  dado  em  quantidade  de  doze  grãos ,  e  cm  agua 
cozida  em  alquitira,  e  raiz  de  pentafilaó  ,  chamada  vulgannente  Cinco  eaa 
rama,  impede  os  movitos ;  e  muito  melhor  effeito  faz  a  tintura  do  mefmo 
alambre ,  que  enfincy  a  fazer  no  Trat.  II.  Cap.  90.  f  zi.  foi.  491. 

21.  O  fangue  da  vea  da  Arca  de  hum  hòmcm  !  «ó ,  e  robuilo,  tirado  no* 
primeiros  dias  dos  caniculares  9  e  tomado  em  vaio  de  barro  novog  e  trazido 
ao  Sol  acè  que  íc  leque  muito  bem ,  cura  qualquer  ferida  grande ,  ou  peque* 
na,  com  tanto  que  fc  ulc  dille  na  fôrma  leguinte.  Quando  aigiiem  le  ferir, 
molhem  hum  panno  no  fangue  da  ferida,  e  com  poucos  do>  fobreditos  põ$ 

fe  polvorize  o  dito  panno ,  e  le  guarde  em  lugar  que  naõ  f -ja  muito  quente, 

nem  muito  f  io ,  nem  muito  húmido ,  ou  ventolo ,  e  íobre  a  ferida  fc  ponha 
outro  panno ,  que  fc  deixe  eftar  vinte  c  quatro  horas ,  e  acabadas  cilas  fe  tire, 
e  fobre  ellc  le  deitem  outros  pòs  do  fobredito  langue,  e  le  guarde  o  panno 
^  a  A  cm  lugar  refguardado,  e  conheceHeha,que  ha  muitos  remedios  queobraó 

dc  Smm.  deleta  applicatione  ra».  POf  virtudes  occulws.  c  acu 

nus  horainis  mortui ,  foi.  34?.  col.  2i.  A  mao  de  hum  doente  ja  moribundo ,  potta ,  c  estregada  lobre  01 
l.  ibi :  joannes  Beale  communicavit  CârOÇOS  dàS  alporCaS,  as  CUTS  por  virtude  OCCUlta  ,  de  tal  lortC,  que  80  racf- 
ptr  Efijloiam  ft  feciffe  egregium  exçt-  mo  pajp0  qUC  q  cadaver  le  vay  confumindo  na  fcpulturft)  fc  vaõ  as  alporcas 
n  meu  tu  mt  desfazendo  como  cera  junto  do  fogo.  Efta  experiencia  he  verdadeiriflima, 

Uminn  mortui.  nao  fo  porque  o  affirmao  graves  Authores  i  12.  mas  porque  íe  executou  com 

Harthoün.Cent. j.hiftor. aa. foi.  feliciflimo  fucceífo  em  diífcrentes  pefloas  que  eu  conheço,  entre  as  quaes 

roihi  si  pars  fcrofhuhj*,  foy  hum  homem,  morador  emCaihariz,  que  citava  deixado  por  incurável, 

ytl  fcyr  hcfa  fncttur  manu  monenti ?,  e  jaroU  tan{0  qUC  ]he  esfregaraõ  as  alporcas  com  a  mao  do  agonizante.  A 

cuut  *quo  gridu ,  quo  putrefdt  cacu-  >,  obfervaçao  fc  fez  em  Antonio  Canç-ido  de  boufi ,  Sargento  Morda 

ver,  „  Comarca  de  Bèja,que  padcceo  muitos  annos  o  achaque  de  alporcas,  e  cftan* 

Kobertus  Boyle  dc  fpccificorum  ,}  do  dciconfiado  da  íaude ,  esfregando-as ,  c  arranhando-as  com  as  unhas  de 
remedioium cam corpufculari  Phi-  ^  ^um  defunto  atè  lazer  fangue,  e  molha  ndo  hum  panno  de  linho  no  dito 

••  ftngue ,  e  enterrando-o  com  o  ineimo  defumo ,  fsrou  ao  coropaffo  que  o 
fts  fcrophulofum  tumorem  m  coilo  pa-  ,,  corpo  fe  confumio  na  fepuítu ra.  Aqui  advirto  aos  enfermos  delta  doença, 
tíebatur ,  quem  pater  ugre  admodum  f|  qUC  naõ  confintaõ ,  que  lhes  deui  luores  paracfte  mal ,  porque  mc  coníta 
fertbíit-,  meeticum  itaque con/uluit ;  hte  ^  por  ionumeraveis  expcricncias ,  que  nenhum  doente  de  alporcas  laroucom 

..clles, antes ficaó  mais  endurecidas, e  incuráveis ,  porque  com  os íiiores  le 

liam  ad remethum  quoddam  admitten-  «•  tlTS  O  humor  delgado  ,  C  fica  O  groilO  ,  C  tcrreltrc  ,  ClâlS  reOCÍdC  ,  C  UtiTO# 

dum  inducere ,  fpsrare  fe  e*m ilUfis  „  Aqui  podera  eu  nomear  a  mais  dc  vinte  pefloas  que  experimcnt3raõ  eít* 
viríbus ,  &  abfque  dolore  fanandam;  ^  defgr»Ça  à  lua  eufta  j  mas  porque  iflo  cahiria  em  difcredlto  dos  Med  Cos  ^ 
eum  ttaqut  utnmquc  dure  conventum  ^  aconfelharaõ  os  taes  fuores ,  paflarcy  os  nomes  dos  dcfgraçados  doen* 

„  tes  em  filencio. 

iq.  Por  efte  mefmo  cftylo,e  contado  da  rnaó  do  defunto  fe  cu r*raõ 
em  Bèja  outras  muitas  pefloas  de  alpor  as.  H um  pedaço  de  lançol  da  morta- 
mmusau-  9ua^ucr  defunto,  tem  tal  virtude  occuha  de  recolher  o  feflb  a  quem 

quoües  impojii*  tumori  efl  TqZmdiu  lhe  lahir  fóra ,  (alimpando-fe  com  clle)  que  naó  torna  mais  a  lahir  \  o  que  me 
corpus  fator, s  expers  remanfit ,  atque  confia  com  toda  a  certeza ,  porque  fc  fez  efte  remedio  a  huma  Senhora  chama* 
bunc  i»modum  pro/íigatus  tumor  ejl>  d<  Anila  Ayqucs , e  o mandey  fazer  a  hum  filho  de  Joaó  Guilherme,  e  a  huma 
"pemtufque hberata  hoe maU.  menina  filha  de  Gualtcr  Cheurcz,^  a  outras  muitas  crianças,  que  naó  no- 

mamm  fànattónc!  mih!  fcí.‘ ibT:  «*,0 ,  por  naó  fer  entadolo.  O  mefmo  effeito  hz  a  agua  em  que  fe  lavar  hum 
im matura  morte raptorum  manu ,  p*.  corpo  morto,  fc  chapcjarem  com  cila  o  feflo,  e  lobre  eíta  virtude  occulta 
j otidet ,  guttur*  ,jiru,Mi  fanuri.  Lcm  oQWa  m*is  piodigioíü ,  que  he  curar  ascomichoens  do  corpo  rebeldes,  c 


tfflí ,  da  tia  pittiens  eft  injtubiculum , 
ubi  jacebat  quidam-  lento  morbo  con - 
Jimptus  ,  bujus  manum  medtcus  pati- 
entis  tumvrt  nnpofuU ,  dente  ccnquejht 
tft  de  eju  ídem  frigi  dilate  ad  mtnnat 
iiimolis  partes  penetrante  ;  manus  ali 
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antigas.  As  peflbas  que  tiverem  medo,  ou  eícrupulo  de  recolher  o  íeíTb 'com 
o  panno  da  mortalha  ,  pòdem  lavallo  com  vinho  muito  tinto,  em  que  pri¬ 
meiro  fervefle  huma  oitava  de  po  de  cato  ,  polvorizando  por  cirna  com  cinza 
de  caroços  dc  tamaras.  Efe  algum  diaíucccder,  que  eítes  remedios  faltam, 
em  tal  cafo  cauterizam  as  ultimas  vertebras  do  cfpinhaço  de  ambas  as  ilhargas 
e  me  agradecerão  o  confelho. 

24.  „  A  raiz  do  lirio  efpadanal ,  partida  pelo  meyo  ,  e  esfregando  com 
„ella  as  alporcas  atè  que  a  dica  raiz  aqueça  ,  pendurada  entaõ  ao  fumo  da  cha» 
»»  minè  ,  tem  tal  virtude  occulta  de  conlumir  ,  e  gaitar  as  alporcas ,  que  pare- 
»> cc  °t>r3  dc  milagre  5  porque  ao  compaílo  que  a  raiz  íe  for  murchando  ,  le 
» hiraó  as  alporcas  desfazendo.  Eftarnefma  virtude  temas  folhas  damarca- 
])vala  poftas  todos  os  dias  verdes  (obre  as  alporcas ;  mas  he  neccflario  cont-í- 
*»  nuar  as  ditas  (olhas  tres, ou  quatro  m^zes.  Efte  remedio  foy  experimentado 
»»  em  hnm  parente  de  Dona  Mabann »  Brum  Pimentel ,  com  íumma  felcida- 
,,de.  Conftaroe  queas  raizes  da  tanchagem  verde ,  trazidas  ao  peícoço ,  reno* 
>>  Vando»as  de  oito  em  oito  dias ,  cutaó  as  alporcas. 

25.  Huma  maçã  partida  pelo  meyo,  e  esfregando  com  ambas  as  me¬ 
tades  as  verrugas ,  atè  que  a  dita  maçã  cobre  quentura,  e  ajuntando  as  duas 
ametades ,  e  atando  as,  e  pendurando-as  ao  fumo  dá  chãm  nè  ,  faz  fecear  as 
verrugas  ao  paíTo  que  a  maçã  íe  vay  feccando.  O  mefmo  cft  ito  le  tem  obfer- 
vado  do  feguinte  remedio.  Cortem  a  cabeça  de  huma  enguia  viva ,  e  como 
fangue  untem  as  verrugas ,  e  logo  fe  enterre  a  cabeça  da  enguia  em  cova  fun- 
da  ,  eobfervaràó  queaocompafibquea  cabeça  apodrecer  ,e  íe  confumir  ,  def- 
apparcceràó  as  verrugas.  O  bafo  de  doente  moribundo,  chegado  aos  finaes 
com  que  as  crianças  nafeem  ,  a  que  os  Doutores  chamaõ  Naevi  materni ,  o* 
faz  defapparecer  dentro  de  vinte  dias.  Opriapo  do  rapofofecco,  trazido  ao 
longo  do  ventre  da  mulher  que  tem  accidentes  uterinos ,  lhos  tira  j  como  tam¬ 
bém  as  dores  de  dentes,  que  com  elle  fe  esfregarem  atè  fazer  íangue.O  queixo 
de  hum  ouriço  cacheiro,  trazido  ao  pcfcoço,  tem  virtude  occulta  muyeffi- 
eaz  para  tirar  as  dores  de  dentes ,  que  procederem  de  corrimentos ;  o  que  me 
confta,  porque  o  experimentey  em  muitas  peflbas.  O  meímo  efleitofaZo 
dente  de  huma  toupeira  ,  arrancando-o  delia  vivo ,  e  deixando-a  hir  embora  , 
tocando  com  elle  o  dente  doloi  ofo. 

26.  Hum  dente  de  defunto  que  morrer  de  pura  velhice  ,  fem  frio, nem 
febre  ,  tocando  em  qualquer  dente  que  doer ,  o  faz  cahir  fem  ferro ,  e  fem  vio¬ 
lência.  O  mefmo  eíFeito  faz  a  c  nza  das  tn^ihocas  ,  deitada  fobre  a  gengiva  do 
dente  que  quizermos  tirar  fem  ferro ,  com  tanto  que  o  dente  fe  defearne  pri¬ 
meiro,  para  que  a  cinza  communique  melhor  íua  virtude.  Odentequefe 
esfregar  muitas  vezes  no  dia,  e  a  gengiva,  comas  folhas  da  herva  chamada 
Eleborafter ,  fe  arrancará  com  huma  linha  tem  n  ce  flita r  de  mais  violência.  A 
raiz  da  bardana , aflada  debaixo  do  borralho ,  e  esfregando  Com  ella  a  gengiva 
do  dente  que  quizermos  tirar,  oito,  ou  dez  vezes  no  dia ,  o  faz  cahir.  Osca- 
bellos  dos  que  morrem  fem  frio ,  nem  febre  >  mas  por  muita  velhice  ,  tocan¬ 
do  nos  cabr lios  dos  homens  laós  y  os  fazcahir  de  modo ,  que  dentro  de  poucos 
dias  ficaó  calvo: .  Huma  fatia  de  paó  metida  debaixo  do  íovacode  hum  agoni¬ 
zante,  feita  em  po,  e  dada  a  beberem  vinho ,  cauía  tal  aborrecimento  ao  vi¬ 
nho  ,  que  nem  o  podem  ver.  Nem  he  menos  bom  remedio  para  aborrecer  o 
vinho ,  dar  ao  bêbado  huma  ,  ou  duas  onças  de  agua  que  deílillaõ  as  parrei- 
ias,  quando  as  podaõ  ,  mifiurando.a  coro  o  vinho.  Do  ovo  da  curuja  dizem 
muitos  grandes  maravilhas.  Deitar  duas,  ou  rres  enguias  vivas  em  meyo 
almu.de  de  v  nhoi  deixando-as  ficar  atè  que  íe  afoguem ,  edar  defte  vinho  ao 
que  fc  embebeda ,  lhe  caufará  tal  aborrecimento ,  que  o  naó  beberá  mais.  Ou¬ 
tros  dizem ,  que  o  rabo ,  011  efpadana  da  pefeada  fecca  em  o  forno,  e  fazendo-a 
em  pó  ,  dada  no  vinho,  obra  grandes  effeitos.  O  vinho  em  queeftivefle  de 
jr.fufao  o  efterco  do  lcaõ,  dado  a  beber  aos  que  fe  embebedaó,  faz  que  aborre- 
çaó  o  vinho  por  coda  a  vida.  A  flor  do  trigo ,  que  fe  acha  nas  pontas  das  areftas 
das efpigas,  fecca  áíombra,  e  dada  a  beber  no  vinho,  caufa  tal  aborrecimen¬ 
to  a  elle,  que  nem  o  pòdem  ver ,  nem  cheirar  em  toda  a  vida.  Húftll  cabeça 
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dc  hum  cordeiro  com  fualã,oflbs,  dentes,  c  miolos,  metido  tudo  em  huma 
panela,  com  hum  quartilho  dc  langue  do  mefmo  cordeiro,  bumamaõchea 
de  cabellos  de  homem  ,  hum  fcl;de  huma  enguia  ,  com  o  leu  fígado  ,  metido 
tudo  em  huma  panella  muito  bem  barrada  com  o  feu  tefto  ,  e  torrada  rio  for- 
node  forte  que  fe  poflfa  fazer  tudo  em  pó,  deftes  dareis  huma  oitavaao  ho¬ 
mem  ,  tnifturada em  vinho  ,  e  o  naó  provará  jà  mais»  Finalmente  quando  to-, 
dos  eftes  remedios  naó  aproveitarem,  faibaõ  que  em  minha  cafa  L  achará  huui 
íegredo  taõ  efficaz ,  que  tornarcy  o  dinheiro  em  dobro ,  fe  o  doente  o  tornar  a 
beber.  N^õ  revelo  o  tal  fegredo ;  porque  he  razaõqueo  Author  faiba  alguma 
coufa  mais  que  o  feu  Livro.  Os  dentes  de  hum  defunto  poftos  fobre  as  brazas, 
e  defumando  com  elles  as  partes  pudendas  aos  que  eftaó  ligados ,  os  cura  cer- 

tamente  por  virtude  occulta ,  como  dizem  graves  Authores ,  13*  c  euooò- 

fei  vey  em  alguns  homens ,  que  naõ  nomeyo  por  modeftía ,  mas  fe  for  neceí- 
fario  nomeallos ,  o  farey  cm  íegredo.  As  folhas  da  herva  lempre  viva  9  que  laõ 
do  feitio  das  doenfayaó,  pizadas  cruas,  e  poftas  fobre  as  plantas  dos  pes,  cu- 
raóas  eamaras  de  langue,  c  os  fluxos  delle  ,  venhaõ  de  qualquer  parte  que 
-  vierem  :  aflim  o  obfervey  em  Gonçalo  Borges  de  Moraes »  que  eftando  un- 
•  gido  por  caufa  de  humas  camaras  de  langue ,  íarou  com  efte  remedio  :  aflim  o 
obíervey  na  Senhora  Marqucza  de  Arronches,  e  em  muitas  outras  peHòas# 
que  com  efte  remedio  livràraó  da  morte  ,  como  íe  fofie  obra  de  milagre.^ 

17.  Mas  para  que  faõ  neceflarios  tantos  exemplos  em  confirmaçaó^das 
virtudes  occultas,  e  curas  magnéticas,  quando  temos  o  exemplo  da  Quma- 
quina  ,  na  qual  fe  encerra  huma  virtude  occulta  taõ  admira  vel ,  e  eflicaz  para 
curar  todas  as  febres  intermitentes,  comofaõ  quartans,  terçans,e  todas  a- 
quellas  que  entraó ,  ou  entráraó  com  cremor  de  frio ,  ainda  que  depois  degene* 
raflem  em  continuís ,  ou  malignas ,  que  verdad.iramenrc  mais  parece  mila- 
gre  divino ,  queeflfeito  de  remedio  humano?  Em  abono  defta  verdade  pudera 
nomear  aqui  mais  de  ieileentos  doentes  que  tomáraõ  3  Quinaquina  em  pó ,  e 
a  agua  dc  Inglaterra ,  e  todos  cobráraó  perfeitiflima  Lude  }  mas  aflim  como 
he  efeufado  provar  que  o  Soltem  luz,  também  he  luperfluo  moftrar  qtrea 
Quinaquina ,  c  a  agua  de  Inglaterra  curaó  as  febres  intermitentes ,  e  a  quaef- 
quer  outras  ,com  tanto  que  entrem  ,ou  hajaó  entrado  com  accidentesdefrio, 
ou  com  tremor  j  e  ainda  que  a  febre  feja  complicada  com  prenhez,  com  malig¬ 
nidade,  com  vomicos,  com  dores,  com  camaras, com  fuores  profuíos,  ou  coai 
quaeíquer  outros  lymptomas  horríveis,  nem  por  iflb deixará  a  dita  Quina¬ 
quina  de  fazer  os  maravílhoíos  effeitos  que  coftuma ,  e  a  experiencia  nos  cera 
tnoftrado  c«da  dia. 

28.  Infinitos  exemplos  pudèra  referir  de  coufas  que  obraô  por  virtu¬ 
des  ,  e  qualidades  occultas  i  mas  fiquem  cm  filencio ,  por  naó  efeandalizar  aos 
que  tudo  attribuem  ás  virtudes  maniieftas ,  negando  de  forte  as  occultas ,  que 
dizem  íer  refugio  de  ignorantes  recorrer  a  cilas.  Quizera  eu  que  os  que  negaó 
as  qualidades  occultas ,  e  as  fympatbias  das  coufas ,  me  deflem  3  razaõ  porque 
o  ouro  attrahe  afio  azougue,  porque  a  pedra  de  cevar  atcrahe  a  fi  o  ferro  9  por¬ 
que  oalambre ,  e  o  diamante  attrahem  a  fi  as  palhas ,  porque  a  Safira  faz  exha- 
lar  o  veneno  dos  buboens,  e  tumores  peftilentes ,  porque  os  cabellos  docaõ 
danado ,  poftos  lobre  a  mordedura  do  meíoio  caõ  ,  attrahem  afio  veneno  da 
mordedura ,  porque  o  fumo  das  íanguifugas  mata ,  e  afugenta  os  percevejos  , 
porque  o  Eliotropio  bufea  o  Sol ,  porque  o  touro  fendo  taõ  bravo  fica  osanfo, 
e  perde  a  braveza  atandd-o  a  huma  figueira,  porque  o  leaó  íendotaõ  Valero- 
fo ,  eftremece  quando  ouve  cantar  hu  m  gallo,  porque  o  elefante  fendo  taõ  for¬ 
te  ,  teme  a  huma  formiga  ,  e  quando  eftá  muy  aflanhado ,  fe  applaca  de  impro- 
vilo  coma  viftade  hum  carneiro,  porque  a  Aguia  fendo  taõ  altiva,  c  Rainha 
das  aves ,  teme  o  clcara velho ,  porque  alguns  homens  naõ  pòdem  comer  azei¬ 
te,  nem  iguarias  que  com  elle  fe  guizem j  outros  naõ  pòdem  comer  qucijojouç 
tros  naõ  pòdem  comer  mel  j  outros  naó  pòdem  beber  leite ,  e  le  algumas  ve¬ 
zes  comem  qualquer  deftas  coufas  por  engano  ,  infallivelmente  as  vomitaõ^ 
tendo  primeiro  ancias,  e  affliçoensmoriaes;  outros  naõ  pòdem  comer  peí- 
cada ,  fesn  que  tenhaó  logo  huma  cólica  terrível  íouccos  aaõ  pòdem  comer  li- 
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taó,  nem  ainda  vcllo ,  fem  que  fecubraó  defuor  frio  ,  ecayaó  cm  hum  def- 
inayoj outros  naó  pòdem  ver  maçáas,  (em  que  oeftomago  fe  excite  logo  a  vo¬ 
mitar,  e  feacalo  o  olfato  chegou  aperceber  o  cfaeyro  delias,  logo  de  impro- 
vjfocahe  o  tal  homem  cm  hum  accidenre  íyncopal.  14.  Da  antipathia  com 
o  azeite  pudera  íerteftemunhao  Senhor  Rey  D.  Pedro  íí.  fe  fora  ainda  vivo 
entre  nòs :  da  antipathia  com  o  queijo  o  pòdc  fero  Conde  de  Vimiofo:  da  an* 
íipachia  com  a  ptfcada  pòde  ler  tettemunha  Ifabel  de  Campos  :  da  antipathia 
com  o  leite  pudèraõ  ler  teftemunhas  (  fe  vivos  foraó)  o  Conde  de  Cocolim,  e 
Francifco  Bmeto,  aos  quaes  ouvi  dizer,  que  mais  facilmente  fedeixsriaó  cn- 
terrar  vivos,  que  tomar  leite:  da  antipathia  com  as  maçãas,  pòdc  fert  fte- 
munha  Joaó  Brugerino  ,  iy.da  antipathia  com  o  mel,  pòde  jfer  teftemunha 
Pedro  Cefar:  da  antipathia  com  o  litaõ  Gomes  Freyredc  Andrade, 

29.  Finalmente,  quizera  que medifleilem  os  que  negaó  as  fympathias, 
e  antipathias ,  ou  qualidades  oceultas  ,  a  que  havemos  de  attribuir  o  naó  da¬ 
rem  uvas  as  parreiras,  junto  dc  cujas  raizes  fe  femeaó  couves,  como  me  coní- 
ta  por  irrefragaveis  experiências, e  o  vio,  e  obfervou  Antomo  Marques  Les- 
bio,  infignecompofitordeMufica,  e  Meftrc  daCapella  Real,  o  qual  tinha 
no  leu  quintal  varias  parreiras  carregadas  de  uvas,  excepto  huma  junto  da 
qual  íe  haviaó  plantado  couves,  porque  fóefta  naó  deu  aquelle  anno  hum  fó 
bago.  Também  me  faria  grande  gofto,  quem  dèfíe  a  razaõ,  porque  falgando 
algumas  peífoas  a  carne,  ouope  xe  apodrece,  e  fede  dentro  dequatto,  ou 
íeis  dias,  efalgando-a  outras  pcflbas ,  quiçá  com  menos  quantidade  de  íal , 
íe  confervaboa,  e  perfeita  todo  hum  anno.  Também  folgara,  que  me  dif- 
feflem  ,  porque  razaõ  alguns  homens  muito  valerofos ,  e  esforçados  naó  po¬ 
dem  ver  cobras, nem  gatos,  nem  ouvillos  mear,  íem  f  cobrirem  de  fuor  frio ,  e 
ainda  fem  os  ver ,  cahírem  em  defmayos.  16.  Eftimàra  que  mediflefletn ,  17. 
porque  razaõ  hum  corpo  morto  brota  fangue  vivo  na  prefença  do  matador ; 
porque  razaõ  algumas  pefloas ,  que  nunca  bcbèraõ  vinho ;  nem  pudèraõ  fo- 
frer  o  cheyrodc/le ,  o  defejaó  com  grande  exceílb,  quando  eftaô  doentes 
principalmente  dePlemizes.  Porque  razaõ  fe  fazem  brancos  os  Corães  trazi¬ 
dos  ao  pefcoço ,  ou  nos  braços  das  mulheres  enfermas  da  madre ;  fendo  que 
naó  perdem  a  cor,  trazendo-os  as  mulheres  fans.  Quizera  que  cites  incrédu¬ 
los,  e  duvidofos  das  qualidades  occulras.e  das fympathia?,  e  antipathias,  * 
que  ha  entre  muitas  coufas ,  me  dèflem  a  razaõ ,  porque  as  ovelhas ,  aà  bur-  # 
ras,  as  gatas,  as  cadelas  que  eftaõ  prenhadas,  movem,  fe  mataõ  aqutlle  ani-  * 
maldç  quem  concebèraõ,  e  niffo  fe  deixa  ver  o  tácito  influxo  da  íympa.  * 
thia.que  haentre  o  pay^ea  prole  como  notou  Gafpar  dos  Reys  Franco.  18.  * 
Digaõ-me  os  que  negaõ  as  qualidades ,  e  virtudes  oceultas  porque  razaõ  o  * 
panno  da  camiza,  ou  lançol  que  húa  vez  foflè  molhado  com  o  fangnemen-  * 
faldas  mulheres,  ainda  que  o  lavem  mil  vezes,  he  taõ  danoíopara  curar  # 
qualquer  ferida  *  ou  chaga ,  que  a  renova  ,  a  alinha  ,  e  pòde  matar  ao  doen  * 
te ,  que  curarem  com  o  tal  panno,  ou  com  os  fios  que  delles  fizerem.  Folga-  * 
rcy  me  dem  a  razaõ, porque  caufa  as  fementes  da  figueyra  chamada  do  infer-  * 
no, a  que  chamaõ  carrapato,  ou  catapucia  mayor,  pizando-as  muito  bem  ,  e  * 
pondo-asa  cozer  em  agua  para  que  deitem  deíi  o  oleo  que  tem,  onaõdeita- 
ràõ  ,  ainda  que  fervaó  arè  o  dia  do  juizo ,  íc  na  cafa  em  que  eftiver  fervendo  a 
tal  (emente  .entrar  alguma  mulher  eftando  com  a  conjunção ;  o  que  naó  fuc- 
cederà ,  íe  naõ  eftiver  alli  a  tal  mulher ,  porque  a  poucas  horas  de  cozimento 
virà  lubindo  a  riba  da  agua  boa  quantidade  do  dito  oleo, cujas  virtudes  faõ  ad¬ 
miráveis  para  muitas  enfermidades ,  principalmente  p3ra  corrimentos,  e  en¬ 
colhimentos  dos  nervos ,  e  partes  convullas ,  e  fobre  tudo  para  aquella  do¬ 
ença  ,  a  que  muitos  chatnõ  carne  quebrada  ,  ou  tumores ,  e  inchaço? ns  de 
qualquer  parte  do  corpo,  e  para  as  hérnias  carnofas,  com  tanto  que  feappli- 
que  o  tal  oleo  no  principio  da  queixa,  antes  que  tenha  tomado  políe. 

50.  Também  mc  fariaõ  hum  grande  gofto  os  incrédulos  das*qualida- 
des  oceultas,  fe  me  diflcflcm  ,  porque  a  carne  do  Pavaõ  fe  naõ  corrompe, 
nem  fede ,  depois  de  morta ,  contra  o  eftylo  de  todas  as  outras  carnes :  19.  ou 
que  me  deflem  a  razaõ,  porque  umãdo-fe  a  p  edrade  cevar  com  alho,naó  attra- 

heo 


>4* 

Hildan.Gcnt.  2 .  obferv.41 .  foi  .1 17. 


15* 

Joannes  Brugerin.  Campcg.Hb.  1: 
de  Re  Cibar.  cap.14.  foi.  7y.  &  Se? 


16.  '  ^  ' 

Samorius  Santo  rius  methodo  vitas^- 
di  errores  lib.7. cap.  io.mihi  f  l-S- 
C0I.1.&  z.ibi:  Audias  qutddefele  vi- 
dimuf  in  Hungarut.  Hrat  nobilis  vir 
Italus^qui  dum  erat  prope  j  elern  ,  uc*t 
tum  non  videret ,  jiatim  in  animi  de - 
Ytquium  incidebat  ,  &  nrfi  aliquit  ei 
prxfio  fui  fie  t  feltm  fugatu/o  ,  / ufiecx- 
batur  i  nemo  unquam  potnit  caufam 
hujtts  antipatbix  rtjetre  quatuor 
qualitatef • 

«7*  . 

Marcei.  Donat.  de  Hiftor.  Medie . 
mirab.lib.6.  cap.  3.  foi.  114. 

IS. 

Francus  quacft.  jj.  num. 8.  raihifol. 
ibi :  7 Am  validus  efi ,  &  concors  inttr 
parentem  &  prolem  occultus  nature 
influxus,ac  {ympathie  vis  >  ut  Mo  U- 
fo,  fátus  quoque  l&datar  ,  aut  faltem 
uterus,  cui  alligatus  efi  ,  entrvetur  ,  & 
illum  centinere  n»n  pofit. 


*9* 

Divus  Auguftinus  ibi:  Qui,nifi  Dn 
creator  omnium  ,  dedit  carni  p<tvtn 
mortui  ,  nc  putrefeeret? 

Schroder.  Pharmacop.  Çhymi< 
lib.de  Animalibusjcap.éç.de  Pavc 
ne,tol  271. ibe:  Parvut  avisefiomn 
vivxcijjtma  ,  uttde  &  bal/amka  vi  y 
gtrofa  aéto  ,  ut  caro  ejus  fine  corruj 
tdttH  ftr  fedi *  corfervxri  qutaf. 
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20. 


ffttet. 


he  o  ferro  ,  untando-fe  o  alambre  com  azeite ,  naõ  attrahe  as  palhas ,  deitando» 
fe  hum  mordido  de  caó  danado  álombra  de  humalorveira  morre  indubita¬ 
velmente.  Porque  razaõ  huma  pefíoa  mordida  de  hum  afpide  ,  fen^e  gran  Jif- 
fitno  alivio  cm  quanto  tem  na  maõ  huma  garrafa  chea  de  vinagre ,  c  tanto  que 
a  iarga,  torna  a  padecer  dores  notáveis ,  c  novas  ancias.  Porque  razaõ  as  víbo¬ 
ras  tem  tal  temor,  e  averlaó  ás  folhas  do  freixo,  que  mais  facilmente  palfa- 
ráó  por  riba  do  fogo ,  que  por  riba  delias.  Porque  razaõ  hum  páo  de  figueira 
douda  ,  feito  em  rodas,  e  trazido  ao  pefcoço  ,  e  nos  pulfos  dos  braços,  hz 
leccar  os  corrimentos  da  garganta.  Porque  razaõ  os  pós  do  membro  genital 
Hieronymus  Montánus  cenr.i.  foi.  do  porco ,  dados  fete ,  ou  oito  dias  fueceífivos  aos  que  naõ  pòdem  reter  as  ou- 
19.  §  Columbas  edentes  ilUfi  a  pejie  rinas,  lhas  f  z  reter.  Porque  razaó  a  carne  dos  pombos  feja  taó  grande  preler- 
■perdurant.  vativo  da  peílc ,  que  raras  v.zcs  fecommuni  ca  o  tal  contagio  áspefloasque 

t  a  fempre  comem  a  t  I  carne:  aífim  o  dizem  Hieronymo  Montano,  20.  e  Joaò 

Tonítonus  ,m  ThaumatorgTaphia.  ,  f,  (  n.  .  .  1  ,  ■ 

jbi:  Columbarumvítfitantes  carntbus,  Jonitono  :  2i.  e  accroccnta  eíte  grave  Author ,  que  no  tempo  em iquc  havia 
pèfíilcntia non corri fi-, bmc foU colum-  peite,  fe  naõ  punha  na  meza  dos  Reys  do  Egypto  outra  carne  mais  que  a  de 

b&  tempore  contagionn  pejlifera  quon -  pomboS. 

dam Regtbut  sEgypti  tn  tnenfa  appo~  ^  Porque  razaó  as  mãos,e  os  pés  de  hum  cágado  macho,  cortando-as 

no  minguante  da  Lua  ,  fitando  o  cágado  vivo ,  e  pendurado  o  pèelquerdo  do 
Soneland.ícA.i-  C0niil.Medic.20.  dito  cágado  á  perna  cfquerda  do  gottofo,  e  o  pè  direito  do  cágado  á  perna 
rjferent.  S- Kenchio,  lib.y.de  Ar-  dirciti  do  gottofo,  e  do  mcfmo  modo  atando  o  braço  direito  do  cágado  ao 
thritidc,ob(erv.PerÍ3pton,feu  phy-  br:jç0  direito  do  gottofo ,  e  o  braço  efquerdo  do  cágado  ao  braço  efquerdo 

hifoW^coU.Ibi  do  g°"ofo  >  CU[er  a  B°«*  »  com  'al  condiçw  que  ctte  i  emedio  le  triga  muito 

fimile  remedium parvi  fteri ,  quod  ab  tempo;  de  que  foy  munas  vezes  ceít  munha  aolenandro  ,  22.  o  qual  enco- 
afu  communi >  aut  à  ratione  alienum  menda  aos  Médicos  que  naõ  delprezem  a  efte ,  nem  a  outro  lemelhante  reme-; 
yideatur,nam multa  ftint  inrerum na-  dio,  por  lhes  parecer  alheyo  da  razaõ, ou  pelo  naõ  verem  commutnmente  pra- 
tura,  qu&  experuntia  taUa  comprobas  t  Ca(j0  j  porque  ha  muitas  coulas  na  natureza ,  a  quem  aexpericncia  qualifica 

7  de  forte  ,que  nao  neceitu ao  de  outro  abono  ,  ainda  que  o  dilcurlonao  alcance 

a  raiaó  por  onde  as  poílá  applaudir. 

32  „  Porque  razaõ  os  oflos  das  pernas  dos  carneiros,  que  os  Carni- 

,»ceiros  conhecem  muito  bem  aonde  eftaõ,  atados  ao  redor' da  cintura,  cu* 
„  raó  as  dores  da  ciatica  ,  e  dos  joelhos , .  por  modo  de  milagre  ,  de  que  tenho 
,,  varias  experienens,  íendo  para  mim  a  de  mayor  eftimaç  ió  a  qus  obfervey 
„em  hum  Religioío  da  Trindade, chamado  Frty  Antonio  de S.]oíeph:eíteve 
„elte  Padre  oito  dias  como  entrevado,  fem  poder  dar  huma  paliada,  por  cau- 
„  fade  huma  dor  do  joelho,  e  do  quadril,  e  pondo  efte*  offinhos  na  cintura 
„  (arou  no  mefrno  dia  ,  nem  tornou  a  ter  a  tal  dor ,  fenaõ  paliados  feis  mezes, 
,,  no  rnefmodia  em  que  perdeoos  ditos  offinhos ;  mas  tornando-osa  pò  (  ca- 
„  lo  efiupendo  1 )  no  roefmodia  ficou  íáõ :  fe  ifto  riaó  hc  virtude  occulta ,  cí- 
t,  timarey  que  me  digaõ  o  que  he. 

33,  Porque  razaó  a  cinza  da  curuja  queimada  viva  com  apenna ,  penei-’ 
rada,  c  dada  em  quantidade  de  huma  oitava ,  desfeita  em  caldo  de  gallinha  , 
ou  cm  agua,  cura  os  fluxos  de  langue  do  peito  ,  como  obferveyem  muitas 
pcffoas ,  principalmente  no  Padre  Frcy  Elias  da  Conceição,  Sacnftaõ  Mòr 
dos  Carmelitas  Defcalços,o  qual  eftando  já  ungido,  farou  tomandb  os  pós  da 
cu^uja.  Porque  raZiô  as  mulheres  que  comem  barro  com  tanto  appetite ,  que 
nem  as  reprehenfóes  dos  Confcílores ,  nem  otemor  da  morte  pòdem  impedir- 
lho,  o.aborreç nó , em  bebendo  dous,  ou  tres  dias  agua,em  que  cftiveíle  dc  in* 
fufaó  huma  pouca  de  terra  de  fepultura  defunto,  com  tanto  que  a  mulher 
„  o  naõ  fayba.  Porquef razaó  a  raiz  do  queijo,  que  vem  da  índia ,  roçada  com 
„humas  pingas  de  íimaó  azedo  ,  de  fórte  que«faça  hum  polmelinho ,  edei- 
„tado  no  lagrimai  do  olho  ,  tira  de  improvifo  os  accidentes  de  gotta  coral, 
,,e  acorda  aos  doentes  de  modorra ,  melhor  que  nenhum  outro  remedio.  Por- 
,,  que  razaõ  quando  os  boys ,  ou  as  vaccas  tem  huma  doença,  a  que  os  lavrado- 
,,  res  chamaõ  ronqueira ,  que  corrcfponde ,  e  fe  parece  com  a  doença  ,  a  que 
„  chamamos  afma ,  fe  tira  a  tal  ronqueira  pondo,  e  atando  (obre  a  cabeça  do 
„boy  huma  caveira  de  hum  caõ,  c  indubitavelmente  cura  a  fobredita  ron* 
„  queira ,  como  confta  por  muitas  experiencías. 

34.  Porque  razaó  os  bêbados  cobraõ  nota  velaborrecimento  ao  vinho  j 


Tratado  II.  Cap.  Cl. 


541 


i  2.?. 

Gauáenrius  lib.  i.  cap.  37* 


W 


R  :bsrtns  Boyle  de  fpecificorum 


d^ndolhes  s  comer  hum  ovo  decuruja  mal  aflado,  ou  dsndclhcs  a  beber  o 
vinho  de  infuísó  dos  bagos  das  uvas  podres ,  ou  huma  colher  de  agua  que  dc  í- 
tillaó  as  parreiras,  1.3.  quando  fe  podaó,  mifturando-a  com  o  vinho*,  ou  o 
que  hc  muito  melhor,  dandolhes  todos  os  dias  no  vinho  huma  oitava  dos 
feguinrcs  pòs.  Tomem  a  cabeça  de  hum  cordeiro  com  lã,  oflos,  e  dentes ,  c 
huma  maó»chea  de  cabcllos  da  cabeça  de  qualquer  homem ,  a  que  le  ajuntará 
hum  quartilho  de  fangue  do  mcímo  cordeiro ,  com  o  figado  de  huma  enguia, 
e  com  o  fel  delia ,  e  tudo  junto  fc  meta  cm  huma  panela  nova ,  e  barrada  com 
o  leu  tefto,  femeta  no  forno,  eahife  leque  atè  que  pofla  polvorizir. 

5c*.  Folgarcy  que  me  dem  a  razaó  (os  que  negaó  as  virtudes  occultas)  * 
porque  fogem  as  gallinhas,  e  os  peruns  da  cafa  aonde  cftiver  pendurado  * 
hum  rabo  de  rapola,  ainda  que  natal  cafa  lhe  deitem  dc  comer,  e  ellas  cite-  * 

iaõ  com  grande  tome.  ,  ,,  » 

26.  Digaó*me  porque  razaó  hum  cavallo ,  debaixo  do  qual  íe  meter 

hum  porco  montez,  naõ  pòde  bolirfe,  nem  darhum  paflo  em  quanto  0  por-  * 

co  montez  naô  fe  tirar  debaixo  delle. 

27.  F,ftunarcy  me  digaó ,  porque  as  feridas  eftando  quaíi  boas ,  fc  cm-  *  remediou: m  concórdia ,  mihi  foi. 

revoraó  .  c  renovaó ,  fe  alguma  amiga ,  manceba  digo  do  doente ,  entrou  a  *  5-  :  Quotidiana  experwtiajnno- 

vifitallo;  como  eu  vi  morrer  a  hum  homem  que  citava  quafi  lao ,  porque  o  *  um  vfroclucant ,  horrenda qu* 

viíitou  a  fua  manceba.  fymptomata  ;  hu<c  tamen  maio  factlè 

28.  Porque  razaó  os  pòs  da  Sympathia  ,  e  o  unguento  Armário ,  curaõ  *  abriam  m ,  fe  [corpio  attntus  vulneii 
ac  feridas,  pondo-os  íobre  o  fangue ,  ou  lobre  oinftrumento  que  ferio,  km^^r,  ma  oleo  feorpionum  pars 
que  (eja  neceflario  que  (=  appliquem  lobre  ameíma  ferida.  Porque  raxaó  feu-  /f 

do  a  Rèmora  hum  peixe  muito  pequeno,  faz  parar  huma  nao  no  mayor  im-  cui índlta  tffefa,ianíit  afmbi pofe 
peto  de  fua  viagem.  Porque  razaó  pendurando-íe  huma  gallinha  morta  em  fit. 

huma  fiaueira,  ie  faz  tenriflima  dentro  de  huma  hora,  por  mais  que  fejadu-  *5- 

ra  de  fua  naturexa.  Porque  raxaó  cortando-fe  hum  carvalho  em  tempo  dc  ven-  kreihlnS>  enib-ema  i*. 

to  Boreal ,  fc  enche  de  caruncho  dentro  de  tres  annos ;  mas  fe  acabado  de  cor*  Scorpio  mortiferum  ,  íi  palpes, 
tar  fc  meter  debaixo  da  agua ,  terá  huma  duraçaó  de  quinhentos  annos.  Por-  inferet  ídum. 
que  razaó  a  mordedura  do  lacrao,  cujas  dores ,  e  terríveis  ancias  chegaó  os  Co»terc,  mox  vires ,  quds  mo 
doentes  às  portas  da  morte ,  fe  tiraó,  pondo  em  riba  d.  dica  mordedura  as  par.  V  iter ,  tua  poft 

tes  pudendas  de  hum  menino,  ou  oracfmo  lacrao  morto,  e  machucado  ,  ou  beneíiaa  i  no!cchunt. 
em  falta  delle, o  feu  oleo ,  como  diz  Boyle:  14*  hc  certo  que  aqui  nao  ha  ac  benètefaítis,  poft  malè  fa- 
nualidade  manifefta ,  a  que  fe  pofla  actnbuir  efte  prodigioío  eflfeito ,  f.  naô  a  da ,  colem.  . 

qualidade  occulca ,  íuccedendo  com  os  lacraos  aflanhados  o  mcímo  que  fuccc-  pa‘pes  *  duns  ed 

de  nos  homens  demão  animo,  que  pertendendo  fazer  mal  a  outros  homens,  homini  haod  raró  Scor- 

c  tirarlhes  o  credito,  lhes  fazem  o  mayor  bem  ,  e  lhes  tao  cauta  de  terern  a  p}US)  aitcrho.no  eft. 
mavor  honra,  por  huma  como  qualidade  oceulta  rclervadajó  a  Deos.  zy.  26. 

29.  Finalmente  quizera  que  me  diflefletn  os  que  negaõ  as  virtude  s  oc-  Palmar,  de  Morb  contagiof  foi. 

cultas,  de  que  modo  curao  os  pos  da  Quinaqmna ,  ou  aagua  de  Inglaterra,  Vtnem  cI  alli„,aK  raihi  u . 
as  terçãs ,  ou  quartas ,  e  todas  as  outras  febres  que  entrao  com  tremor  de  t  >  l0>  col.  i.  ibi :  Veliem  ínterim  argutulos 
pois  he certo  que  naó  obraó  por  camara,  nem  por  vomito,  nem  por  ounna,  uuos  quojdam  acérrimos  abjhufarum 
nem  Dor  outra  via  manifelta:  donde  necefliriameme  haó  de  confeflar ,  que  iw«w  l>  Ms  tu« ,  ,  íui 

aauelle  mar.vilhoío  efeito  procede  da  virtude  occulta  da  tal  agua,  ou  da  md****™* 

Qiiinaquina  ieaffimcomoaefta  deu  Deoi  huma  virtude  occulta  tao  eltupcn  rum°mJlltnt  qu£  martefiunt ,  cau- 

da  como  todos  íabemos,  aflim  a  deu  tambem  a  outras  muitas  coulas.  F.  íe  ça,n  ad  mantfefías  medicamentaram 
todas  citas  razoens  naõ  bailarem  para  convencera  incredulidade  dos  que  nc-  qualitates wceptum  referam ,  m,ht 
eaõ  virtudes  occultas,  cltimarey  querclpondaó  a  Palmario,  z6.  e  lhe  di-  Afar-  fi*, 

gaó  dc  que  modo  tirão  <*s  pos  do  Silvano  o  veneno  do  cao  danado  fendo  quc.i-  con:inlUin  jMno ,  Ji,ifq«t 

tes,  e  huma  febre  taõ  maligna,  e  continua,  acompanhada  com  dcluros,  e  ^trnLCl0çiS  (ymptomatibus  comttr.tam 
corri  outros  graviflimos  fymptomas,  fendo  que  naó  provocao  evacusçao  nu iu  tx craiune  manifefla  profeta, 
alguma  manifefta.  E  de  que  modo  pollaõ  impedir ,  ou  curar  a  Hydrophobia  umfei* 

Com  Tal  facilidade .  fazendo  em  rodar  as  i  dades .  em  todo  0  fuo .  e  em  todo  o  llTZ. 

temperamento  o  melmo  cffcito.  maU  ,  Jexm ,  «tan ,  &  corporis conjh* 

4©  Por  ultima  confirmaçaõ  de  que  ha  muitas  Coulas,  que  tem  vntu*  mwü  na  nfpo»dta»t ,  »t  twmdem 
drs  occultas,  quizrra  que  difleffem ,  os  que  as  negaõ,  a  que  havemos  dc  feã„m o*némprt>4:,c«}  f<d  ^ 
attnbuir  o  móY  que, mar  hum.  caft.  de  panno  ,  que  fe  tax  de  huma 
chàtnada  Amianto ,  da  qual  fe  fazem  Unções,  camiías ,  toalhas ,  e  guardo n« 

—  pos; 


1 J. 

flih.üb.  14.  eap,  10.  ” 

Dioícor.  Iib.5.  cap.  r  f  3 .  foi.  5  61. 

Joítplius  Donzelihus ,  foi.  *17. 

Bernardus  Senius  >  Pnannocop. 
cap.  8.  foi.  mihi  196, 

Fr.Anronius  deCaftilho,  noliv. 
intitulado  :  El  Devoto  Peregrino, 
&  Viagem  da  Terra  Santa,  foi. 2. 17. 
verf. 

Langius,  Epiflol.  169.  foi.  mihi 
$  3  ?  •  t-ol  ■  i . 

Joann.  Schroderus,  lib.  3.  Phar- 
macopotx  Medie.  Chyniic.  cap.  8. 
de  Lapidibus  minus  prctioíis ,  Ami- 
anthus ,  foi.  196.  co).  x. 

ZWelferus,  Pharmacopoca  Re¬ 
gia  ,  foi.  2  $4,  col.  2.  §.  Coronidis  loco 
kttumen  plumofum  adjungimus.  Mine- 
rale  Uluti  efl ,  natura  fua  fixijftmum, 
adeo  quidem  ,  ut  oninem  et  iam  rever » 
berii  ignem  eludal ,  in  quo  perfeòlius 
redditur . 

Calepinus  in  Di&ionario,  foi. 67. 
ecl  z  ibi :  aímianthus  lapis  ejl  fria- 
bilts  in  modum  lana  .  gx  hec  lapide  con - 
feiunt  ellychnia ,  propterea  quod  ab 
igne  non  confumatur  ,  texitur  quoque 
tn  vejies  ■  €>  mappas  ,  qu&  jorditatx 
igni  purgantur. 

IS. 

Vanelmont.de  Magnética  vulnerum 
cumione  j  foi.  456.  457. &  458. 

,  19. 

Robertos  Boyle  de  fpecificorum  re- 
medíoium  concordia  in  prasfatione 

ibi:  Sape  enim  anim  adverti  varia  re- 
media  ,  metbodvfque  etiam  infiçnes, 
nec  sommemorafas  quidem  fuiffe  à  Ga- 
lenicis  ,  eorumque  recentioribus  anta- 
gonifis ,  aut  fi  hac  forte  ab  ai/is  propo- 
fitx  fuerint  ,  idcirco  tantum  reieétas 
ftiijfe  has  methodus ,  remediaque ,  quod 
quo  opcrartntur  modo^prodeffent  ve,ex* 
plicari  non  poflt  >  cum  dedeceat  medi* 
cum  id  adhibere  remedium  ,  cujus  ope - 
rtindi  modum  explicare  nequeant , 
quantum  detrimenti  xgri  patiantut 1  à 
med  eorum  adverfus  utile  remedium 
prxjudidis  ,  ab  eo  conjici  poterit ,  qui 
examinare  mlucrit :  quapropter  fi  ob- 
jeãio  contra  remedia  fpeiifica  ita  fel- 
vatur  >  ut  ofieudatur  feri  poffe  ut  rt- 
media  fpecijica  operentur  modis  con- 
gruentibus  >  licet  a  vulgari  fcholarum 
doiirina  alienis  f  atentem  i/s  rShediis 
campum  aperuent ,  allkietque  médicos 
ad  multo  rum  remediontm  uftm  ,  de 
quibus  aut  ne  cogitar ant  quidem  ,  aut 
qua  pr.ejudtcio  quo  dam  condemnarunt. 

'3  o* 

Fernaõ  Cardozo  lib.  Ucilidades 
dei  agua  foi.  48. 

31* 

P  urarchus  lib.  2.  quaeftionum 
convivalinm  7.  mihi  foi.  577.  ibi  : 

Hornm  rnim  quamvis  manifefio  expi* 
rimento  nitautur  ,  opero  fum  effc ,  vel 
potius  prorfus  unpojfibilt  caitfem  tx* 
ploran. 
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pos :  cafíim  domo  os  pannos  do  nòfio  linho , quando  eítaõ  çujos  ;  ríecnfabGaõ, 
e  1  :váõ  com  agua ;  os  pannos  deita  cafta  dc  pedra » quando  ie  çújaVjr,  íe  metem 
no  fogo ,  até  ie  fazerem  em  braza*  e  fó  deite  modo  íicaõiaõ  alvos,  c  caõ  lim¬ 
pos  ,  coajo  lc  fofiem  lavados  com  agua ,  e  fabaó. 

41.  Dos  lançoes  feitos  deite  linho  uSavaõ  os  Antigos  para  amortalhar 
os  leus  Príncipes ,  e  Dynaítas,  porque  como  naquelles  tempos  cra  collume 
queimarem  os  corpos  defuntos  para  lhes  recolherem  *s  cinzas  em  urnas ,  para 
que  as  dos  Príncipes  íe  naõ  mifturafscm  com  as  cinzas  da  lenha, eícolberaõ  por 
unico  remedio  o  meter  os  corpos  na  fogueira  envoltos  ne  lie  lianÇol*  VtjiQ 
agora  quatn  grande  rcfiftencia  tem  cite  linho  aofego,  pois  queimando-íe  a 
carne,  cos ollos  de  hum  corpo  inteiro,  fe  naõ  queima  c  t  1  linho  !  E  ledta 
taõ  grande  reiiíiencia  ao  fogo  naõ  procede  dc  virtude  occulta ;  t  Ítim9rey  me 
digaõdeque  piocede.  Da  pedra  Amianto,  a  que  alguns  Authore*  chamaõ 
Alúmen  Plumofum ,  eícreveráõ,  Piinio  ,  27.  Diofcorides ,  Joícph  DonZeli- 

•  Bernardo  de  Scnio ,  Fr.  Antonio  de  Cathlho ,  Jcaõ  Liangio ,  Schrodcro, 
ZiVelfero,  e  Ambrofio  Calepino.  Drts  virtudes  magnéticas,  e  das  lympa- 
tnias,  eannpathias  dascoulas*  podem  ver  a  Vanelmcnte*  28.  que  efereveó 
muito  bem  íobre  eftamaceria.  V^ejao  o  que  diz  Roberto  B  yle  2.9*  contra 
os  Médicos  taó  teiuiolos ,  que  naõ  querem  admirtir  alguns  remedios  cxccllen» 
tiílimos,  fem  mais  caufa  que,  porque  os  n-õ  conhecem,  ou  porque  naófa* 
bem  dar  razaõ  do  modo  com  queobraõ,  tendo  para  fi  que  ficaráó  defacredi- 
lados ,  fe  ularem  de  remedios ,  cujo  modo  dc  obrar  naó  he  faci!  de  dizer ;  mas 
os  grandes  danos,  que  fai  aos  doentes,  quem  delicredita  cs  bons  remedios, 
deixo  a  confideraçaó  do*  que  o  quizerem  examinar ;  poréns  fe  os  que  fazem 
zombaria  dos  remedios ,  que  obraõ  por  virtudes  occultas ,  fe  acabarem  de  def* 
enganar ,  fc  dara  hum  grande  animo  aos  Médicos  curiofos ,  para  que  ponhaõ 
emuíonaó  íó  infinitos  remedios  de  que  naõ  havia  noticia  ;  mas  até  aqut  lies, 
de  que  antecedcnteroente  faziaõ zombaria.  Fernaõ  Cs«rdoío  %o,  fç  queixava 
também  dos  homens,  que  negaõ  os  efflitos ,  fem  mais  nz  ó  que  por  naõ  co¬ 
nhecerem  as  caufas,  e  aíTenta  comfigo  que  he  muito  menor  erro  naó  at  nac 
com  o  oceulto  ,  que  negar  o  manifelto ;  porque  muitas  coufas  fc  h^õ  dc  reme¬ 
ter  m  is  à admiraçaó,  que  ao  conhecimento;  e  já  Piutarco  31.  t  nhaditn, 
que  he  difficultolo,  e  quaíi  impoflivel  de  conhecer  a  caufa  de  muitas  couías 
occultas,  ainda  que  ie  fundem  na experiencia  manifefts. 

4*.  O  certo  he  que  as  qualidades  occultas  faó  imperceptivcis  ao  juizo  * 
humano,  lendo  os  feus  cffeitos  vifiveis ,  e  palpaveis :  fit  va  de  exemplo  hu-  # 
ma  pouca  dc  cinza  de  oliveira ,  que  ajuntando-íe  com  agua  do  mar ,  e  deitan-  * 
do-fe  em  hum  vafo  de  prata, dece  a  cinza  ao  fundo  do  vaio,  e  fica  8  agua  clara;  * 
mas  tanto  que  chega  a  conjunção  da  Lua ,  fe  tolda ,  e  turba  a  agua  como  fe  * 
com  amaó  fe  mexera:  daqui  ie  deixa  ver  que  podem  baixar  dos  aíiros,  e* 
planetas  influencias  mortíferas  aos  noflos  corpos ,  que  fem  comprend^llas  4 
os  noflos  fentidos,  nos  façaõ  enfermar  mortalmerue.  * 

43.  De  tantos  exemplos  aliegados  fe  deixa  ver  que  ba  ns  natureza  mil  * 
virtudes,  e  qualidades  occultas,  e  que  negallas  he  ignorância  ,  ou  teyma  * 
aftééhda.  * 

44-  A  Quinaquina  tem  huma  qualidade  occulta  antífcorbutica  admira  * 
vcl :  dizem  os  que  negaõ  as  qualidades  occultas,  que  eílas  fe  podem  debili*  * 
tar  entrando  os  remedios  no  eítomago ,  e  que  debilitadas  com  o  calor ,  ou  * 
mifturados  os  remedios  com  os  alimentos  mó  teraô  já  virtude  para  obrar.  A  * 
cila  duvida  refpondo,  que  naó  he  ncceíTario  que  os  remedios  fe  alterem,  por  * 
que  muitas  medicina*  ha  que  applicadas  por  fòra  fizem  milagroíos  cflPei-  * 
tos  5  porque  pelo  taclo  da  carne  inftnuaõ  certos  cfíBuvios^uc  obraõ  o  que  íc  * 
perrédc ;  e  fe,como  dizFLppocratcs,  o  leite  da  cabra  que  comeo  elleboro  he  * 
purgativo ,  porque  depois  de  citar  no  eflomsgo ,  lá  leva  o  leite  a  fua  quali»  * 
dade;  porque  os  remedios  de  virtudes  occultas  naó  levaráó  tambem  luas  * 
virtudes?  porque  alguns  remedios  clpecificos  tem  huaas  qualidades  taó  tc  * 
nazs,  que  coníervaõ  a  lua  virtude  muito  tempo  :  o  crocus  metal  lama» .  e* 
©azougue,  n^õpcfdendo-coufaalguma  doíeif  pezo , communiuõ  t.l  mia  * 

íidade,^ 
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Ikhrác ,  c  taes  (  ffluvios  à  agua ,  ou  vinho  em  que  íc  infundaõ  ,  que  mataô  as  * 
lombngas,  e  fazem  purgar ,  e  vomitar  5  ietn  que  a  agua  ,  nem  o  vinho  mu¬ 
dem  de  cor ,  nem  dc  fabor ,  nem  diminuaõ  o  pezo  :  o  azougue  írio  miftura- 
do  com  o  ouro  o  desfaz ,  o  que  a  agua  forte ,  nem  ainda  eftando  quente  pò-  * 
de  desfazer.  Depois  que  tivemos  certeza  de  que  ha  circulaç  ô  do  langue ,  e 
de  quao:  corpo$,ainda  que  fejaõ  paos, pedras, ou  metaes,  deitaó  de  li  huns 
tfíluvios ,  e  vapores,  que  tem  certas  qudidades  oceultas,  já  naõ  podemos  * 
negar  que  pelos  póros  dos  corpos  fe  poílaô  commumcar  dentro  à  mafta  fan*  # 
guinaria  os  effluvios ,  e  qualidades  das  coufas ,  c  eftas  por  meyo  da  circula-  * 
çaó  ic  communiquem  às  partes  aonde  haõ  de  íeivir ,  c  aproveitar. 


CAPITULO  CIL 

Para  amargores  de  boca  he  o  EJlibio  preparado ,  retnedio 

precifamente  necejjario > 

•  v  *  ■  •  J  t  '«-•*  '  c  V.  *  • 

Mofiraõ-fe  as  caufas  de  que  procedem  os  amargores  de 
boca ;  e  que  he  bom  confelho  prohibir  os  doces ,  e  cal¬ 
dos  muito  gordos ,  aos  que  padecem  efta  queixa ;  e 
aos  que  tem  febres  ardentes ,  ou  faô  muito 
efquentados  do  fígado. 

1.  %  &  Uitos  laó  os  doentes  que  fe  queixaõ  de  amargores  de  boca  taõ 
jtVil  intoleráveis ,  que  até  a  agua  que  bebem  ,  e  as  iguarias  que  co¬ 
mem  ,  fe  lhes  reprcfcntaó  amargofiífimas  *,  e  coníídcrando  eu  que  aquclle  deí? 
agradavcl  fabor  naõ  procede  da  agua,  nem  das  iguarias,  venho  a  entender 
que  a  caufa  he  a  muita  abund  meia  de  cólera ,  que  redunda  no  eftomago  j  C 
como  a  túnica  com  que  cfte  (e  vcíle  pela  parte  dc  dentro,  feja  a  melma  corn 
que  a  lingua  fe  vcftc  pela  parte  de  fóra  ;  necefiariamentc  ha  de  receber  a  lín¬ 
gua  o  amargor,  que  no  eftomago  refidir ,  e  ha  de  fentir  perpetuos  enojos,  e 
diííaborcs ,  em  quanto  íe  naõ  dtlpejar  a  dita  cólera ,  como  diz  Avicenna.  i. 

2.  A  cauía  material  dos  amargores  da  boca,  he  a  coleraconteuda  no  efto¬ 
mago  ,  e  communicada  à  língua  per  continui  alttrmtionem,  A  caufa  eficiente 
he  o  grande  calor  do  figado,  que  requtimando ,  e  etíurrando  o  fangue,  o 
converte  ecn  cólera  ,  que  ncccffat iamente  hadecaufar  os  amargores. 

3.  Quando  os  doentes  ms  fazem  femelhante  queixa ,  obíervo  duas  cou- 
fas.  A  pnmcira ,  que  logo  no  principio  da  doença  (qualquer  que  ella  feja)  lhes 
dou  vinte  grãos  dos  pós  do  Quintiiio ,  defatados  cm  quatro  colheres  dc  caldo: 
ou  lhes  dou  duas  onças  de  agua  Benedxta  bem  vigorada ,  para  que  vomitan¬ 
do  fe  deípejem  do  eftomago  as  cóleras ,  que  nelle  eftaó  ;  feguindo  nifto  o  con- 
felho  de  graviftimos  Authores,  2.  que  mandaó  dar  vomitorios  aos  que  ti¬ 
verem  amargores  de  boca;  e  dizem,  que  ainda  que  haja  grande  febre,  nem 
por  iílb  fangrem  os  doentes .  fem  que  primeiro  fe  deípeguem  as  cóleras  com 
os  vomitorios  ;  porque  de  outra  forte,  1c  fangrarmos  antes  dc  tirar  as  cóle¬ 
ras,  as  meteremos  dentro  nas  veas,  c  faremos  hum  erro  (em  defeulpa. 

4.  A  fegunda  coufa  he  ,  que  naõ  coníinto  que  r  s  taes  doentes  comaõ  do¬ 
ce  de  nenhuma  cafta  ,  porque  reconheço  que  todos  os  que  tem  amargores  de 
boca,  faó  muito. eíquentados  do  figado,  e  que  por  cfta  caufa  fe  requeimaõ 
o  adoces  ft  fe  convertem  em  cólera.  Eque  os  doces  fejaódanofos  aos  que  tem 
amargores  de  boca,  c  aos  que  padecem  febres  ardentes,  ou  faô  muito  ef- 
quentádos  do  figardb,  fe  prova  naõ  fo  com  a  efperiencia ;  r  oh  vemos  cada  dia, 
que  algumas  pcíioas  quanto  mais  doces  comem,  tanto  mayores  amargores 
leritern :  mas  te  prova  umbem  com  a  fe  de  grandes  Authores,  entre  os  quaes 

um 


r.' 

Avicen.  Fen.  4.  1.  cap.  10.  foi.  mi- 

hi  146.  ibi :  Et  multam  in  eo  gener a- 
t tonem  ipfius  choltrx  digno fees  ex  pcr~ 
f everantia  nauf ex  ipfius  ,  propte* 
rea  quod  cboUram  qt/aque  bera  y  omití 
&  ex  oris  ipfius  amariutdine. 


mk 


Hippocr*  lib.  de  Vi<ft,  rat  in  morb. 

acut.  mihi  foi.  ibi :  Si  amar  um 
fuerit  os  ,  vomere  condudt ,  &  ventrent 
per  clyfitrem  fubluere. 

Avicen.  Fen.  4.  i.cap.  10.  foi. 
mihi  1 45.  Quod  fi  mali  humores  eho- 
lerici  in  eo  fuerint  ,  ingenietur,  qua- 
tenus  prius  fubtili  pharmacia  eyacttf 
tur  illud  vomitUo- 
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lud.  Mundel.  in  epift  39..  ad  Mar¬ 
tin.  Agat.  foi.  mihi  375.  col.  i.  ibi : 
Dubitationi  tua  ita  ref ponde  mus  ,  dí- 
cenies  jOichart  frequentem  ufum  in  fe- 
hribus  à  bile  frovementibus  &  a; mis 
à  me  non  muitum  laudari ,  qaod  illud 
temperamento  fit  fatis  cálido  ,  &  quod 
in  btlem  commutart  m  facilè  pofjihqua 
fofiea  febris  augeatur. 

4* 

Mercur.  dePeft,  cap.  14  foi.  mihi 
31.  ibi:  fjulepum  commendare  non 
poffum ,  quod  tamen  video  è  muUis 
praèficis  amvleSli :  ratio  efi ;  quia  hu- 
jufmodi  dulcia  (olent  ventriculum  alio • 
qttin  malè  affecíum  jubvertere ,  prxte- 
rea  ,  ut  efi  natura  omnium  dulcium, 
facilè  auget  incendium  internam  ,  qua - 
re  omnia  dulcia  valdè  damno. 

5- 

Lang.  Epift.  30.  fuj-.496.  col  1.  ibi: 
Nec  fiomachus  belards,  qux  fita  dul - 
cedine  ,  &  vifcofhate  hep  ar  infarciunty 
efi  onerandus. 

ó. 

Píníian.  in  Animadverf  foi.  mihi 
51  ibi:  lyrttpidtdcc:  in  febribus  bi* 
liofis  funt  demeneti ,  quia  dulcia  facilè 
bilef  cunt ,  qtiave  in  Pkuritide  biliof  t 
frequens  horum  íyruporum  ttfus  noett. 

'  7. 

Alfar.  cent.  i.  de  Quxíit.  per  Epift. 
foi.  mihi  99.  ibi:  Dulcia  eduha  non 
admodum  mihi  probantur  ,  quia  bilef- 
Cere  dicuntur ,  &  bis  facilè  hepar  ob- 
Jlruiti/r ,  ande  igneum  niagis  nanei  fei¬ 
ta  r  calorem . 


8* 

Pctrus  Michael  de  Heredia  fcã.  7. 
de  morbis  acutis  diíputatione  única 
cap.  3.  in  fin. 


tem  o  primeiro  lugar  Mundela,  o  qual  diz ,  que  de  nenhum  modo  lhe  po« 
de  parecer  bem  o  ufo  doaflucar  nas  tebres  ardentes,  e  agudas ;  porque  de 
mus  de  fer  quente,  le  converte  em  cólera,  donde  íe  augmenca  a  febre.  Mer- 
curial  4.  abomina  de  forte  os  doces  nas  lebre  ,  que  ate  nos  cordeaes  foge  de 
dar  xaropes ,  ÍÓ  por  ferem  doces ,  por  quanto  accrclcentsó  o  incêndio  interior* 
Langio,  5.  Pinfiano,  6.  e  AÜario,  7,  reprovaô  pela  mefma  razaõ  os  do» 
ces  nos  doentes,  principalmentc  nos  febricitantes,  ou  coléricos. 

5*  Eu  obfervo  tanto  efta  doutrina^  que  fempre  eftou  perluadindo  aos 
meus  doentes,  quenaõcomaó  doces,  pnnripalmince  fetem  febres  ardentes, 
ou  faõ  eíquentados,  ou  tem  amargores  de  boca ,  porque  a  todos  eftes  laõ  os 
^0CesJr,u^  P/Cjudiciaes,  porque  ie  rcqucimaô,  e  convertem  cm  cólera,  e 
por  efta  razaõ  encomendo  aos  enfermeiros  que  fiÇaõ  astizanas,  e  as  amen¬ 
doadas  fem  afincar ,  ou  com  taô  pouco,  que  íò  lhe  (ir va  de  adubo  para  lifonjt 
do  golfo.  Da  mefma  forte,  fempre  fiijo  de  rteeitar  nos  cordtacs  xarope», 
por  lerem  doc  s ;  mas  fomente  u(o  das  aguas  frefeas ,  ou  de  cozimentos  (que 
tenho  por  melhores )  ajuntsndo  a  cada  canada  dostaes  cozimentos  duas  oitâ- 
vas  do  meu  Bczoartico  das  febres  malignas,  que  acharáó  cm  minha  cafa ,  c  na 
botica  de  S.  Domingos ,  sonde  fe  vende  o  que  hc  vcrdadeirair.ente  prepara¬ 
do  por  minhas  mãos,  íem  lulpeita  de  que  o  falíifiquem  ,  c  adulterem  :  tfte  cal 
Bszoaitico  íc  delata  em  buma  canada  de  agua  ordinária,  que  primeiro  fejt 
cozida  com  quatro  oitavas  de  raizes  deiic  ^rcioneira,  c  duas  dúzias  depevi- 
des  de  cidra  ázeds ;  e  fe  o  doente  naó  quizer ,  ou  naó  poder  ufar  d.fte  Bczoar¬ 
tico,  por  fer  m  ris  cuflofo,  fe  deitará  no  fobredito  cozimento  m.ya  onça  de 
po  pa  de  tarmuindos,  que  fobre  íer*m  muito  fidcos ,  c  attemperantes  da  có¬ 
lera,  facilitaõ  tanto,  ou  qúamo a  catnara. 

6.  Ifto  meíino  que  obft  rvo  còm  os  que  padecem  amargores  de  boci ,  ou 
lebres  ardentes ,  ou  quentííras  do  fígado ,  naó  lhes  dando  doces ,  obfer  vo  tam¬ 
bém  n;o  lhes  dando  caldos  gordos,  porque  a  gordúra  nos  febricitantes,  erlos 
elqucntados^,  arde  da  mefma  forte  que  a  manteiga,  ou  azeite  ardem  nofoeo, 
e  lao  oceafi  o  de  haver  mais  incêndio  j  c  fe  me  perguntarem ,  porqu '  razaõ  as 
couias  gordas ,  e  os  doces  accreícentaõ  a  febre ,  e  os  amargores  de  boca  5  reí- 
ponfc.  >  9  que  ííTo  procede  de  que  as  couias  doces ,  como  tem  em  fi  muitas  par¬ 
tes  íuiphureas  ,  dando  dtas  cm  peíToas  dquentadas  por  caufa  do  fígado  5  ou  da 
lebre,  ardem  mais  por  ferem  matéria  proporcionada  ao  calor,  econfequcn- 
temente  f&õ  ocçafíaõ  de  mayor  íebre ,  e  de  mais  intenfos  amargores ;  naõ  que¬ 
ro  porem  dizer  que  as  gallmhas  para  os  doentes  comerem  fejaõ  muito  ma¬ 
gras  j  digo  fim,  que  aos  febricitantes ,  aos  efquentadrs,  c  aos  que  padecem 
amargores  de  boca ,  fe  dem  caldos  magros  de  gallinhas  gordas ,  o  que  fe  pòde 
tazer,  tirai dojhes  a  gordura  com  huma  colher.  E  fc  elte  meu  conleího  pare¬ 
cer  duro ,  naó  obrigo  aqucoíigaõ;  m»s  naôteraõ  razaõ  osqu*  me  condem- 
liarem  por  cu  o  fazer ,  íeguindo  a  opinriõ  de  graviffimos  Authores ,  que  aífimí 
o  aconlelhaó  i  porque  vcrdadeii amente  poíTo  affirmar  ,  que  naõ  tem  numero 
os  doentes,  que  curey  dc  amargores  intoleráveis ,  ió  com  lhes  daroQuinti- 
lio ,  e  lhes  prohibsr  os  doces,  e  couias  gordas ;  porque  com  aquelie  lhes  def- 
p  java  o  cítomago  do  humor  colérico,  e  com  a  negaçaõ  deites  lhes  impedia  a 
matéria  de  que  íc  haviaõ  de  gerar  as  colcras,  e  os  amargores. 

%  Aqui  pc  guntaráõ  os  cui  iofos  a  razaõ ,  porque  os  doces  accreícentaõ  a 
tebre.  A  cita  pergunta  refpondo  com  Pedro  Miguel  dc  Heredia,  8.  que  o 
hgado  íc  deleita  tanto  com  os  doces ,  que  os  attrahe  mtempeftivamente  ante* 
c  fc  cozerem,  e  aflim  obífruem  pela  fua  corpulência,  como  por  levarem 
comhgo  cruezas  do  cítomago,  que  accrcfcentaõ  a  febre. 

,  *  n  ^P°is  dedelpejada  a colcra , que  heâ caufa  material  dos amareores* 

cncceííuio  temperar  a  quentura  do  fígado ,  que  he  a  caufa  effídente  donde  a 

fetuinteToir' h  *  her«uy  louvado  remédio  applicar  lobre  o  fígado  3 

kguinteepuhema.  Tomem  de  unguento  rofado,  eíandalino,  década  a  ufa 

htima  r  j  °jn^a  ’  de  Çumo  de  aimeiraõ ,  ou  de  ferralhas  (que  faõ  melhores) 

*  onça,dc  vinagre rofa  Jo  mcya  onça,  tudo  fe  miílure  com  du3$  oitavas 
de  farinha  de  «WJ...C  fç  applique  na  ilharga  dieta  n§  icgiaõ  do 

As 
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S4S 


As  laranja  atedas  comidas  emjcjurnfem  sflucar,  ou  com  muito  pouco ,  fió 
cm  io  excellcntiflirno  para  rebater  o  fervor ,  e  amargor  dacoJcra.  A  agua 
cozida  com  gmjas  pafladas,  tempera  raaravilhofâm eme  o  calor  do  fígado, 

^talcond,çao  '  qUC  ÍC  na6  beba  OUtra  «““'*«  d>*s-  Beber  tres ,  ou  quatro 
mie^mii«Uâ  cozida  com  mcy^ onça  de  raiz  dcbrafíca  marinha ,  he  remédio  de 

aflucT^temo^r  lfi0reSf^3Zei^i  Os  morangáos  comidos  km 

amargoíe^P  C°  °  dcfllaflado  calor  do  fiê*d°  >  de  que  procedem  os 

8’  u  EU  “VC  a,8Un,S  d0CmeS  mu?  com  amargores  de  boca  e 

fern  embargo  de  que  os  fiz  vomitar  muitas  cóleras ,  íangrando-os  depois  difío 
na  coita  da  mao  direita,  na  vea  Salvatella  ,  dandoihes  repetidas  nzanas  fere- 
”£df »  c,om  h4m  cfcropulo  de  Salprundle,  deitandolbes  todas  ás  noites 

mtrivafi  de,amCyl0ada  ffe,cas  *  cozimento  de  cevada  ,  ameixas ,  alface  ,  viola», 
malvas,  frangao ,  enfayao ,  claras  de  ovos,  agua  roíada  ,  e  farelos  lavados 
ufando  outras  noites  dc  ajudas  de  duas  partes  dc  leite  de  burra  e  huma  de* 

VPOndolheS  cp,thcmas  refr*gcrantes  fobre  o  fígado ,  ê  finalmente 
fhp*d°  bCS  feC?  tCí?P°  calraoío  )  a§ua  '^vada,  ou  limonada  nevada  5  e  naó 
im  haPr°íVkíand0  Ca3S  coul3S»  ?b|ervcy  que  fó  com  leite  mugido  de  hora 
*mh?ía  as  coitas,  íe  tirarao  os  amargores,  e  a  febre,  e  tiveraó  perfei¬ 
ta  melhoria.  Encomendo  muito  aos  Senhores  Médicos  modernos,  o.  c  aos 

pays  de  famílias ,  que  ufem  deite  remédio  em  todos  os  doentes  1  Scrifeon.Larg.  in  Epift.  ad  Jul.  Ca¬ 

dê  peffoa,  fcxo,  ou  idade,  quando  virem  aue  as  ieL7Ló  r,«m  r  PÇ  ÍÍft‘mihif^  ,88  ibi:  Qã"*Prt 
dentes  nnrmií.V,  1  •  V  8S -teores  lao  teymofas,  OU  ar-  funtremediorumutilitatem ,  denezant: 

cina  uò  faci?  erafpir/  M  n*P  ,C3fa  Vl^udeque  fc  encerra  em  huma  medi-  ««*«»  ufum.magis  culpandf fu»t,qui 
u  racil ,  c  caleira.  Nao  aponto  os  doentes  a  quem  tirey  febres  rnuy  ar-  crtminetnví(?entuflagrAnt,qUodma» 

reygadas,  com  o  leite  mugido  íobre  as  coitas,  porque  faõ  tantos  aii**  n-o  hm  tam  omntbus  antrn*»tàus  f»w- 
T^VZ\°.}°  ° P‘Fel :  dig0  0  que  Vi*  eexper“y . *5*0  agora  o  qie 

m  NToA-a  i,,„  «  /  1  .  ,  humahitatis  animus  eft ,  omntbus  D  titi 

*  u  ?  lu8ar  perguntara  algum  curiofo,  porque  razaõ  o  que  algumas  &  kominifas  invtfi  ejfedsbnt. 
pefloas  achao  amargofo ,  schaó  outras  muito  agradavcl ,  c  goliofo ?  Reltron- 

ícdk  fuhftfn pr°,íCfe  da  dlffcre,ue  dl,Pofi?aó  orgaõ  g8u(iatorio ,  e  diffe- 
rente  lubltancia  da  língua  ;  porque  os  que  tiverem  a  fubftancia  da  lingu  a  ou 

a  túnica  que  a  vefte  mais  grofla ,  e  mais  denfa  ,  ou  as  fibras  dos  nervufh„s’ou. 

ftatorios  mais  groffos,  e  menos  moveis,  perceberão  ma!  os  fabores  dascou- 

o“:  [,1veremSafin0daVe'S  ’  rb°“  qU=  '  e-pel°  Contrario  a^ellas  neflbas, 

ZJZT  lgU3- e  afua  Contextura  mais  delgada,  e  os  pòros  delia  me. 
nos fechadoi.e  mau  abertos,  e  as  fibras  dos  nervos  guftatorios  irais  liibtis,  e 
mais  moveis ,  perceberão  fiel ,  e  verdadeiramente  os  fabores  das  coufas,  co- 
mo  na  realidade  (ao.  • 

c;dpl;,i,PCrmÍpa'l!e‘melÍCon?,!para  me  explicar  com  o  (cguinte  exemplo. 

Hemin  t  ’  3ft  0  qu,zcfle  taljar  a  hum  Mmiftro  em  requerimento  dal ua 

uuTfnll  f  l'!!'  Cftaí  Prei'’  °  p°deíle  fazer  •  mandaria  alguma  pefioa  para 

fe/>of  5n  d  ’ C  ln  0rma?°  ^ln,!lro ;  mas  feo  tal  menfagliro  folie  mal  af- 
feao  ao  prezo,  em  lugar  dc  informar  verdadeiramente  ao  Mimftro ,  o  infor- 

(?rm  “'f0,mit°  cu anjmo  danado,  fem  duvida  o  Miniftro  julgaria  pela  in. 
fòrmaçao  que  lhedavao,  menos  bem  do  que  julgaria  (e  a  informacaó  fofie 

no0  deriM  r°rte  íuc<;cdf  no  rabor  das  coufas  que  lc  comem ,  ou  bebera: 
fe  os  poros  da  língua ,  e  a  lua  fongola  fubftancia  cftaõ  cheyos  de  humor  vif- 

co(o ,  infipt do  ou  amargofo ,  tudo  fe  reprefentará  ao  golfo  do  meímo  modo 
que  os  poros  da  língua,  que  laó  os  menfageiros,  o  reprefentaó. 

Advertências  que  fe  devem  obfervar  para  a  boa  cura 

dos  amargores  da  boca.  '  * 


12. 


A  Primeira  advertência  he ,  que  as  pefíbas  que  padecem  amargo- 
res  dc  boca,  tujaõde  iguarias  muito  adubadas  com  eípeciarias 
quentes;  como  também  iujaó  de  beber  muito  vinho,  porque  citas  couías  ac- 
crciccntao  0  calor  do  fígado ,  e  coniecutivamcnte  daó  occalwõ  a  que  fe  gerem  ; 
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mais  cóleras,  e  íe  augmentero  os  amargores. 

15.  A  íegunda  advertência  he ,  que  fuppofto  reprovo  os  doces  nos  febri«i 
citancés,  nos  efquentados,  e  nos  amarulentos;  naõ  os  condeno  nas  pefíòag 
bem  temperadas,  em  cujos  eftomagos  os  doces  1c  naõ  corrompem ,  porque 
eftes  podem  comellos  íem  efcrupulo.  ^ 

14.  A  terceira  advertência  he ,  que  naõ  reprovo  as  gallinhas  muito  gor} 
das  nos  que  tem  febres  ardentes ,  ou  faõ  efquentados  do  ligado ,  ou  tem  amar¬ 
gores  de  boca  ;  o  que  fò  reprovo ,  faó  os  caldos  cheyos  dc  gordura  *  porque  cf- 
ta  arde  no  eftomago ,  como  fe  fofle  azeite  dentro  no  fogo ,  e  aflim  quero  qup 
o  caldo  feja  magro  dcgallinha  gorda  ;  e  para  que  affim  feja,  íe  tirará  toda  a 
gordura  à  gallinha ,  antes  de  fe  pòr  a  cozer  j  ou  íe  ifto  naó  poder  fer ,  fe  tira¬ 
rá  coda  a  gordura  do  c  Ido  com  huma  colher. 

15.  Hum  Religiofo  de  Santo  Agoftinbo,  que  hoje  heBifpo ,  chamado* 

Fr.  Jofeph  de  Oliveira ,  padecia  exccflivos  amargores  dc  boca  ,  que  naõ  fe  * 
podendo  curar  com  mil  íemedios  ,farou  fó  com  beber  algpns  dias  em  jejum  * 
huma  chicara  de  orvalho  de  Mayo  ( ou  de  Junho ,  apanhado  nas  coves :  tef*  * 
temunha  defta  verdade  he  André  Lopes  da  Lavre.  * 

1 6.  O  Dclembargador  Antonio  Galvaõ  de  Lacerda  farou  radrcalmcn-  * 

ic  de  amargores  de  boca  com  beber  agua  da  fonte  íanra.  * 


CAPITULO  CIII. 

Para  todas  as  febres  intermitentes ,  a  que  0  Povo  chama 
C eZjOenSy  ou  Maleitas ,  he  0  EJlibio  preparado > 

remedio  eficaz, . 

Declara-fe  quantas  efpecies  ha  de  febres ;  como  fe  fazem 
as  continuas  ,  e  intermitentes ;  e  como  fe  curaò  ;  e 
fe  refolve  que  fe  podem  dar  doces  ,  e  azedos  aos 
que  tomaõ  Quinaquina ,  como  feja  em 
moderada  quantidade. 

*•  Ç  ÜPPofto  haja  muitas  diveríidadcs  de  febres ,  com  tudo  todas  íe 
O  reduzem  a  tres  efpecies , convem  a  laber,  Diárias,  Podres,  ou  He- 
cticas.  Af  Diarias  laóaquellas  que  feaccendern  noseípiritos.  As  Podres  laõ 
as  que  fe  accendem  nos  humores.  As  Hc&icas  faô  3s  que  ícaccendem  naí  par¬ 
tes  iolidas.  Naõ  trato  aqui  das  Diarias,  nem  das  Hcficas;  porque  como  a 
empreza  defta  obra  he  moftrar  as  virtudes  que  o  Eftiòio  preparado  tem  para 
muitas  doenças,  trato  fó  de  capitular  aquellas  a  que  elie  pòde  fer  remedio ;  e 
como  nem  para  as  febres  Diarias ,  nem  para  as  He&icas  ferve  o  Quimilio ,  fó 
tratarey  das  Podres,  a  quem. pòde  íervir.  Digo  pois,  que  da  podridão  dos 
humores  he  que  procedem  as  febres  Podres,  efazem  diverfas efpecies  de  fe¬ 
bre#  ,  conforme  o  humor  que  apodrece ,  ou  o  lugar  cm  que  apodrece  ;  porque 
ou  apodrece  dentro  nas  veas  mayores ,  ou  fóra  delias :  fe  apodrece  dentro ,  e 
he  fo  o  langue ,  faz  febre  Sinoco ;  fe  apodrece  dentro  ,  e  he  cólera ,  faz  terçã 
continua  ardente  ,  que  fe  chama  Exquiíita,  ou  Legitima,  por  ler  de  cólera 
puía  ;  fe  apodrece  dentro,  e  he  fó  fleyma,  faz  quotidiana  continua ;  íe  apo¬ 
drece  dentro,  c  ha  fò  melancholia,  faz  quarta  continuai  porém  fe  apodrece 
fora  (quero  dizer ,  nas  veas  menores )  chamadas  Capillares ,  ou  no  eftomago 
ou  no  âmbito  docorpo,  fazem  tambem  diverfo  gcncro  de  febre,  conforme 
adiverfidade  do  humor  ;  íe  he  cólera,  faz  terçã  intermitente,  que  íe  chama 
Lxquitua,  porque  he  lò d«  cólera ;  fe  he  íò  fleyma,  faz  quocidina  intermi- 
teate;  le  h«  fò  melancholia ,  faz  quartãa  intermitente. 

"  2.  Pd© 
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2.  Pelo  contrario,  fe  a  cólera  apodrecer  juntamente  coma  fleyma,  ou  com 
a  melanchoha  dentro  nos  vafos  mayores ,  fará  terçã  continua  ,  que  íe  chamará 
Nota ,  por  fer  de  dous  humores ;  e  fe  apodrecem eíles  doüs  humores  nò>  va¬ 
fos  menores ,  ou  no  eílomago  ,  ou  âmbito  do  corpo  ,  fará  terçã  intermitente , 
que  também  fe  chama  Nota  ;  por  fer  de  dous  humores ;  e  le  apodrecer  a  me- 
lanchoha  fora  dos  vafos ,  fará  quartá  intermitente :  de  íórte  que  ap odrecendo 
qualquer  dos  humores ,  ou  todos  juntos  dentro  dos  vafos  mayores ,  fará  cezaõ 
continua ,  e  fe  apodrecer  tóra ,  iará intermitente. 

3*  .  Perguntará  algum  curiofo:  Viito  pois  que  ha  febre  terçã  continua, 
eExquifita,  e  tereã  intermitente  Exquifita ,  como  também  ha  terçãcon- 
tinua  Nota ,  e  cerca  intermitente  Nota  ;  como  havemos  de  conhecer  quan¬ 
do  hc  Nota, ou  quando  he  Exquifita  ?  Digo  queo  conheceremos  ddla fórte. 

Primeiramente  os  paroxifmos ,  ou  crefeimentos  da  terçà  exquifita  duraõ  me¬ 
nos  horas ,  que  os  creícimentos  da  terçã  Nota ,  por  quanto  aquelles  pro<  edem 
de  cólera ,  que  he  humor  mais  delgado  •,  ecftes  de  fleyma,  ou  de  melancho- 
li^,  quefaó  humores  roais  vifcolos ,  e  difficultofos  de  arrancar :  conhecello- 
hemos  cambem  pela  quadra  do  tempo ,  porque  le  a  terçã  ac  mtccer  no  fiítio, 
devemos  entender  que  he  Exquifita,  ou  de  cólera  pura ,  porque  n::fle  tempo 
feyna  o  tal  humor  ;  c  pelo  contrario ,  fe  o  tempo  for  Primavera ,  ferá  a  febre 
Sinoco ,  porquaentaó  reyna  o  fangue;  e  lefor  Inverno, ferá  a  terçã  Nota, por- 
que  enjaó  reyna  a  fleyma  ;  finalmcnte ,  lc  vier  no  Outono ,  que  he  frio  ,  e  fetc* 
co,  naõ  temos  que  duvidar  que  ha  de  fer  quartãjporque  entaõ  reyna  a  mclan- 
cholia.  Mas  íe  com  a  cólera  padecer  juntamente  a  fleyma ,  chamada  Vitrea, fa¬ 
ia  entaõ  febre  Epiala  ,  em  que  os  doentes  juntamente  tem  muito  frio ,  e  tem 
muita  febre ;  o  que  procede  ,de  que  parcedo  humor  apodrece,  e  pane  naõ  ;  a 
tjue  apodrece ,  faz  muita  febre ,  e  a  que  naõ  apodrece  ,  ficando  com  a  íua  f ri* 
aldade  natural ,  he  caufa  do  grande  frio. 

4*  f  aflim  declarado,  digo  que  para  todas  as  cezoens  intermitentes  he  o 
Eífibio  preparado,  por  fer  vomici  vo,  hum  dos  grandes  remédios  que  ha  no  cat1ton-l1ç  ,  •  - 

mundo .  e  taó  louvado  por  taõ  grandes  Authores ,  . .  que  naõ  fica  lugar  a  al-  T.‘“ 

guem  para  o  reprovar;  porque  verdadeiramente  de  cai  forte  aproveitaõos  col.í.in  fine  ibi :  inprínapio  p«ro- 
vomitos  para  as  cezoens ,  que  poucas,  ou  nenhumas  vezes  deixou  fruítradas  **Jmi  febríUs  utimur  vomnorijs  fum. 
as  efperanças  dos  enfermos  que  o  tomáraó  mofanè  cum xgrotantium  beneficio. 

j.  Neftes  cafos  fe  deve  dar  na  entrada  da  eetaó .  como  dizem  Galeno ,  e  capP“S.  t  qJr.líà  fSi 
Avicena ,  2. defatando  doze  ,  ou  qurnze  grãos  em  tres  onças  de  agua  da  fon-  foi  43.  ibi:  m  meiw  in principio 
te ,  fe  ror  peíioa  rnimofa  ;  porem  fendo  robufta ,  íe  pòde  dar  em  duas  onças  de  tar°xífmi  vomitum  provocare. 
vinho  branco  ,  repetindoeíte  remedio  duos  dias  fucceflivos ;  e  fe  as  cezoens  fe  r  ...  2* 

naõ  tirarem ,  em  tal  cafo ,  defeanfando  fetc ,  ou  oito  dias,  fe  torne  a  dar  outras  z!  2  1 A  ?e  */eâ‘  ibi:  si  *utem 
duas  vezes ,  porque  creyo  fc  tiraráó ,  como  tenho  experimentado.  U— 

o.  Finaímente,  neo  Quintilio  taõ  admtravel  remedio  para  as  cezoens  ,e  Avicen.Fen.i.j.Trad  i.cap.dj: 
obra  os  (cus  effeitos  com  tanja  legurança  ,  que  o  dey  muitas  vezes  amulhe*  mihifòl.,98  ibi:  Et  -vomitas  ante  p<t~ 
res  prenhadas,  porque  tinhaõ  cezoens  taõ  pertinazes,  que  naóquizcraõobede*  rof^mum » qwumque  humor  fit,  vel 
cera  outros  remedios,  e  todas  livràraõ  fem  mover.  Admiráveis  cafos  podèra  faroxifmum'  vel eradÍMtiP • 
referir, que  obfervey  , em  abono  defta  verdade  japomarcy  ío  hum  que  mea*  Vede  a  Pedro  Miguel  deHcredia 
contcceoem  cafa  do  Senhor  Marquez  de  Angeja  D. Pedro  de  Noronha,  com  Iib.  demorbis  mulicrum,  mihifol» 
a  mulher  do  feu  Copeiro,  chamado  Manoel  da  Gama.  Enfermou  ella  em  cin-  *35;col.i.c.D. 
co  de  Abril  de  1680.  com  hurnas  cezoens  complicadas  com  I&cricia ,  eftando  wSmr1^.* 
pejada  de  quatro  mezes ;  e  pondo  eu  na  cura  o  cuidado  que  pedia  hum  ca-  ves  allegaçoens.  C 
lo  rao  grande  ,  e  taõ  complicado,  obfervey  que  peyoravaõ  as  queixas  ao  com- 
paflo  que  creíciaõ  as  minhas  diligencias,  e  defeonfiado  eu  dos  remedios  u- 
iuacs,  lhe  dey  o  Quintilio  repetidas  vezes,  e  em  quatro  dias  farou  de  tudo  o 
que  a  moieílava ,  ficando  falva  a  criança ,  que  pario  a  feu  tempo  com  bom  fuc- 

celío. 

7*  Nem  pareça  que  fuy  temerário  cm  dar  o  Quintilio  a  huma  mulher 
pejada ,  porque  eu  o  dey  ,  vendo  que  os  outros  remedios  naõ  baíhvaó ;  quanto 
mais,  que  os  vomitos  que  o  Quintilio  caufa,  naõ  laõ  taõ  fortes,  que  naõ  fejaõ 
muito  mais  violentos ,  os  que  algumas  mulheres  tem  quando  andaó  prenha¬ 
das  ,  e  taõ  fora  cftaõ  de  lhes  fazer  mal ,  nem  á  criança ,  que  ante*  as  livraó  de 
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Hagé  'orn.refer.  Bonet.cap.7.mihi 
fo!.i8  7.col.i.deMul.multor.gravid 
&  muitor.voroiror.  purgat  et  íanat. 

Mercurial.in  Explicat.Aphor. 

Hippccr.4.  Aphor.i.  foi. 184.  ibi: 
Nec  fimihtet  valet  quod  excitetur  à 
fharmacis  vomitas }  qttandoquidem  in- 
ter  vacuativnes  omnes  forfgn  is  minus 
affert  de.trimenti ,  tum  quia  efl  motus 
contrarius  abortui ,  tum  quia  11  fu  atque 
exferientia  quotidie  expernpur  ,  ple- 
rafque  mulieres  pragnantss  abfique  a- 
korfu  vomiturire  ,  &  vomert. 

Santorcl.in  Anteprax  Medie. 

4* 

Gale  nus ,  lib.  1.  de  Avr.  curat.  a  d 
Glauc.  cap.  9*  foi.  mim  97. ibi:  At 
fiava  bilis  humor  inter  omnes  ,  qui  in 
corpore  funt,  humorts ,  ficajfimus,  cali - 
dijjtmufque  exiftit;  hüc  igitur  >  cum  ad 
vmtriculum  repil  ,  per  votnitÜ  educe- 
re  oportet ;  cúm  veró  vergit  ad  infe • 
riora ,  per  inferior  em  exetettontm  ,  hoc 
.quidem  &  f ponte  feri  f clet  in  tertia- 
nis  exquifitis,  per  urinam  quoque  ,  & 
fudores  oportet  divertere. 

Fernel  Febr.  cur.  Meth.  cap.4. 
mihi  foi  zi7 . 

Helmont.  de  Febr.  cap.  «o.  mihi 
Io!  97.  col.T.ibi:  Nidus  ergo febr ium 
in  primis  eft  officinis ,  extenditur  fcili- 
cet  à  Tyloro  per  Duodenum  ,  &  vaja 
ibicíem  muitiplicia  ,  inteflina-,  item  ve- 
nas  Mef  enter ij  ,  lieneufque  adhepar, 

Ponc.deSandl.  Cruxiib.j.de  Im- 
ped.rnagn.auxil.  cap.  ii.mihi  foi. 
1 1 7 .  i  bi :  Qqtiot  generaj ebrium  f  irti~ 
vntur  caufam  cxifientetn  in  latibulis 
frima  regi  unis  ,  &  Medicas  ,dummodo 
ílyfiere  eluerit  intcfiina  ■>  aut  levittr 
purgaveris  ,  fiatim  iterum  atque  ite- 
rum  fetnguinem  mitlit >  &  nunqt/am 
cejjat  à  f angu  mis  deíraéíiont :  putant 
h  rufam  &  jocum  putredinis  efie  in  ve¬ 
ns  totius  cor  por  is  >  nonne  poterit  effc 
origo  in  partibus  prima  regionis ,  quat 
non  potuit  mundare  leniens  medie  ame- 
tum  ,  quia  fortiter  h&rentes  humores  , 
aut  antiquas  cruditates  non  potuit 
eradicare  ,  aut  quia  humores  pratema- 
turales  ilidem  geniti  non  cedunt ,  nifi 
eligenti  medicamento?  funt  enim  bilio - 
fi  ,  piluitofi  ,  &  melancholici ,  tan¬ 
dem  tncofíilcs. 

$• 

Âvicen.Fen.i  ;.  Tra&.x.cap.  6j. 

foi.  mini  788  prope  fin.ibi:£í  vomi- 
tus  ante  pitroxtfmum  >  quicumque  hu¬ 
mor  fit ,  velalleviat  paroxifmum ,  vel 
er adice t  ípfum ,  &c. 

6. 

Hippocr.de  Morb.  ibi  :  Biitm  febris 
maxrmc  nutrimentüm  efie. 

Hippocr.  4.  Acur.  6.  ibi :  Arden - 
tem  febrem  ,  fi  os  amarum  fuerit ,  v 
mitu  )  &  clyjiere  eurabit. 
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màos  humores ,  c  íaõ  caufa  de  que  a  feu  tempo  tenhíàõ  mais  feliz  parto ;  alctri 
de  que  naó  faltaó  Authores  da  primeira  grandeza ,  3.  que  aconfelhaõ  que  no 
cafo  que  huma  prenhada  neceflite  de  purga  *  leja  votnitiva ,  porque  efta  eva* 
cua  os  humores  pelo  melmo  caminho ,  pof  onde  as  prenhadas  evacuaó  os  mail 
dos  dias  da  prenhez ,  que  he  vomitando. 

8.  E  fe  me  perguntarem,  porque  razaó  he  o Quintilio  taô grande  remedia 
para  todas  as  cezoens :  reíponderey,  que  he,  porque  como  na  opiniaõ  dos  ma- 
yores  Médicos ,  $.  todas  as  febres,  intermitentes,  tem  o  feu  aflento,  e  origem 
no  eftomago  ,  e  em  toda  a  primeira  regiaó ,  e  nenhum  remedio  haja  que  me. 
Ihor  as  defpcje  que  o  Quintilio,  daqui  procede  fer  efte  medicamento  omais 
admiravcl  para  a  tal  enfermidade.  A  iíto  fe  accrelcenta,  que  como  a  co!era(pc* 
la  mayor  parte )  he  o  pabulo,  ou  matéria,  cm  que  fe  ateaô  as  febres,  e  o  Quin- 
tiüo,  por  efpccial  propriedade,  purgue  acolcra,  por  iflb  he  taó  foberano  rc- 
niedioiao  que  íe  ajunta  oconfelhodeGaleno,^,  acima  referido, o  qual  diz,quc 
todas  as  vezes  que  a  cólera  «cometer  o  eftomago ,  fe  delpeje  por  vomito  ;c  to¬ 
das  as  vezes  que  acometer  as  partes  inferiores ,  fc  delpeje  por  curío  ;  c  como  o 
Quintilio  obra  por  ambas  eftas  vias,  vem  a  fazer  o  que  Galeno  quer  que  le  fa* 
ça  jeooníequentemente  heapropriadiffimo  para  efta  doença. 

9.  A  viccnna  5.  diz,  que  naó  ha  cezaô  de  qualquer  qualidade  de  humor 
que  leja  ,  que  com  os  vomitos  fe  naó  tire,  ou  diminua :  e  ainda  que  Hippocra» 
tes  6  diga  ,  que  os  humores  melancholicosfe  devem  purgar  pela  vis  inferior* 
por  ferem  mais  pezados ,  donde  parece  naó  convirem  os  vomitos  nas  quartas: 
refpondcmos ,  que  fuppofto  ,  que  com  os  vomitos  íe  naó  tire  primeiro  a  me-< 
lancholia  ,  tiráõ-fc  os  humores  crus,  eindigeftos,  que  forçofamente  rei* 
naó,  e  predominaô nos  Quartanarios ;  porqur  be  imp  ftivei  que  quem  tem 
doença  taó  larga,  deixe  de  ter  as  officinas  naturaes  muy  fraças  ;e  porconfe» 
quencia  deixe  de  ter  muitas  cruezas ,  as  quaes  íe  fç  naó  tirarem  pelos  vomitos, 
feraó  occafíaõ  de  que  as  quartas  durem  tempo  infinito, 

1  o.  Mas  fe  acontecer  que  as  ccioens  íc  naõ  tirem  com  o  Quintilio  toma* 
do  repetidas  vezes,  recorreremos  aos  pós  da  Quinaquina,  dando  (ao  entrar  do 
frio)huma  oitava  delles ,  mifturados  com  cinco  onças  de  vinho  de  França, ou 
de  Portugal ,  muito  brando  ,  a  que  chamamos  vinho  de  enforcado  je  fe  o  do* 
ente  nàó  quizer  tomar  a  Quinaquina  em  vinho ,  pòde  tomalla  cm  meyo  quar¬ 
tilho  de  aguaordinaria ,  repetindo  efte  remedio  cinco,  ou  feis  diasluccefli* 
vos ,  dando-o  duas  vezes  cada  dia ,  convem  a  faber  *  na  entrada  do  frio ,  e  nt 
declmaçaó  da  febre.  E  fe  as  cezoens  refiftirem  ao  tal  remedio,  pòdem  recorrer 
à  agua  de  Inglaterra,  que  fe  for  bem  feita,  e preparada  com  Quinaquina  ver¬ 
dadeira,  (porque  também  ha  muita  falfificada)  naõ  coftuma  faltar  com  os 
feus  maravilhofos  effèitos.  E  íe  for  tal  a  rehêldia  das  cezõet  que  defpreze  a  táõ 
fingular  medicina  ,‘nefte  cafo  pòdem  recorrer  a  minha  cafa,  que  nella  acharàõ 
huma  agua  chamada  Lufitana ,  contra  as  cezoens ,  cuja  virtude  he  taó  grande, 
que  dentro  de  oito  dias  tira  as  cezõcs ,  c  fe  as  naõ  tirar,  cornarey  0  dinheiro  que 
me  derem  por  cila. 

1 1 .  No  cafo  porém,  que  as  cezoens  lejaõ  taó  indomáveis,  que  nem  com 
efta  agua  fe  tirem,  o  que  raras  vezes  vi  em  cincoenta  annos  que  tenho  de  exer¬ 
cício  de  Medico ,  deixem  defcinfar  ao  doente  dez ,  ou  doze  dias ,  fem  lhe  fazer 
mais  remedios  que  fomemaçóes  emollientcs  nos  hypocondrios ,  e  ventre,  que 
de  ordinário  eftaó  duros  >  c  obftruidos  nas  doenças  targas ;  e  tanto  que  hou¬ 
ver  indicios  de  cozimento,  tornaremos  a  purgar,  em  dias  alternados,  com  re¬ 
medios  Tartareos  mclenagogos,como  laó  os  que  fc  fazem  de  tres  onças  de  co¬ 
zimento  frefeo  cordeal  ,com  duas  oitavas ,  e  meya  de  folhas  de  fenne ,  oitava 
e  meya  dc  épithimo ,  a  que  ajunrem  (  depois  dc  coado  )  tres  onças  de  xarope 
Rey ,  e  quatro  eícropulos  de  cremores  de  Tartaro  verdadeiro  :  depois  que  o 
doente  fe  purgar  duas, ou  tres  vezes  com  efte  remedio,  tornem  a  tomar  os  pós 
de  Quinaquina  ,ftis,  ou  íete  vezes ,  ou  a  agua  delnglatcrra ;  c  fenaõ  bsftar , 

1  ecorraõ  outra  vez  á  minha  agua;  e  fc  nem  ella  baftar ,  provoquem  as  ou  tinas , 
porque  algumas  vezes  por  efte  caminho  letiraó  cezoens,  que  naõ  obedecèraõ 
aos  rcm^ics  mais  decantados.  7. 


12.  As 
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11.  As  ourinas  fc  provocaô  com  a  lcguintc  bebida.  Tomem  de  raizes  de 
eipargos  huma onça,  de  raizes  <fc  (alfa  das  hortas  duas  onças,  de  folhas  de 
pimpinella  huma  onça ,  mdo  machucado  fe  Coza  em  panela  de  barro ,  e  naó 
em  valo  de  metal ,  com  tres  canadas  de  agua  da  fome  até  ficarem  duase  meya, 
e  coando-fe  efta  agua  lhe  ajuntem  oitava  e  roeya  de  oleo  de  vitriolo ,  ou  o  que 
for  neceflarto  pata  que  a  agua  fique  agradavelmente  azeda ,  e  n»ô  beba  outra 
em  quanto  durarem  a«  cezoens:  já  fe  a  febre  for  ardente ,  ou  aguda,  naó  ha 

remedto  mais  fupenor  que  beber  fempre  agua  cozida  com  cevada  .  alterada 
com  oleo  de  vitnolo.  * 

13.  E quando ;  nada  difto aproveite,  recorraó  às  pirolas  de  aço,  toman. 
dc-as  vinte,  ou  trinta  dias,  por  quanto  tenho  porcoufainfalliveí,  que  todas 
as  cezoens  rebeldes ,  e  intermitentes ,  dependem  de  opilaçoens ,  e  fem  que  ef- 
tas  le  tirem ,  fera  impoffivel  tirarem-fc  aquellas. 

14.  Finalmcnte,  quando  nem  bafte  a  primtira  indicaçaõ  de  curar  as  fe» 
!n*5rmj*ente  **  ftuc  hc  alimpar  0  eftomago  com  os  vomirories ,  e  purgas; 

nem  bafte  a  íegunda ,  que  he  incidir  os  humores  vifcoíbs,  e  de  cbftruir  as  vias 
com  as  raizes  diuréticas  provocativas  da  ourina ,  e  com  as  pitohs  de  aço  ap» 
pej  aremos  para  •  terceira  ,  e  ultima  indicaçaõ,  que  he  emendar,  abforber,  e 
xar  os^efpiritos  ácidos fermentantes  com  remedios  alcalicos,  que  ftxem.e 
abjorbaoaos  taci  efp;mos  ácidos,  dando  pira  iflb  as  minhas  pirclas  Amefe* 
Dris,  que  eu  prtparo  por  minhas  mãos,  e  as  vendo  ao  Padre  Boticário  deS; 
Domingos,  e  a  Anjonio  Thomàs  de  Almeida ,  que  faõ  os  dous  Boticários, 
que  nao  as  faluncao.  As  quites  pirolas  íe  receitaô  em  quantidade  de  quatro 
oicavas ,  delatadas  em  duas  canadas  de  agua  comtnua ,  porque  de  tal  íerte  dul» 
cincao  os  humores  acide-fafinos ,  que  os  naó  deixaõ  fermentar ,  de  que  fc  fe» 
gue  o  tirarem-fe ,  ou  diminuirem-fe  as  febres. 

15-  Ultimamente ,  fe  os  remedios  referidos  naõ  baftartrn ,  ou  o  doente 
nao  oaquizer  tomar, podem  ular  do  feguinte  rtmedio.Tomem  de  polvota  fina 
e  de  fal  commum  ,dc  cada  coufa  delias  huma  onça ,  de  noz  nofeada ,  inccnfo 
macho,  c  teas  de  aranha,  de  cada  coufa  deftasduas  oitavas,  defoihas  pelof- 
na  ,  de  tsncbagem ,  e  de  arruda ,  de  cada  coufa  deft.s  huma  maõ-chea ,  tudo  íe 
pize,  c  femifturecom  hum  pouco  de  vinagre  foi tiílimo,  e  feita  buma  maíla 
íe  ate  nos  pulfos  dos  braçes ,  duas  horas  antes  de  entear  o  frto ,  e  íe  renove  de 
tres  em  tres  dias,  continuando  nove  dias.  Algumas  vezes,  ainda  que  neín  * 
todas  obícrvey  urarem.fe  as  Cezõcs ,  afíim  terçãs,  como  quat  rãs,  atando  nas  * 
folas  dos  pes  íardinhas  íarrentas ,  velhas ,  c  qm.fi  amardlas ,  efcaladas  pelo  * 
meyo  repetindo  efte  remedio  íeis  dias  fueceflivos:  defta  verdade  acharàõ  * 
nefta  Polyanthea  algumas  teftemunhas ,  que  depois  de  outros  remedios  bal»  * 
dados  ío  com  ctiejeacharao  bem.  Tarobctn  he  remedio  de  que  fe  tem  vifto  * 
grandes  eftcitos ,  deitar  ao  peícoço  do  que  tem  maleitas  huma  noz ,  em  que  te* 
Ohao  metido  huma  aranha  viva,  fem  que  o  doente  faiba  que  rem  aranha,  € 
deixando-a  eftar  ate  que  a  doença  fe  tire.  A  melrna  virtude  tem  a  1  gartixa 
viva,  metida  ern  hum  canudo ,  e  tiazido  ao  pefcoço  atè  que  as  mal  ius  íe  ti¬ 
rem.  Meto  os  doentes  de  maleitas  05  pès  em  agua  muiio  quente,  mcyahora 
antes  de  entrar  o  frio,  e  ao  depois  os  deixem  eftar  outra  meya  hora.eobíci* 
varáo  grande  alivio :  he  obíervaçaó  que  tenho  feito  muitas  vezes. 

,^*  Perguntará  algum  curiolo,  feoQuintilio  ícrà  conveniente  para  cu¬ 
rar  as  teores  hectu a  .  Refpondo, dizendo, que  aííim  como  humas  febres  heâ.i* 
cas  procedem  de  íeccura  cflencial  do  coraçaô ,  como  acontece  nas  iras  ,  e  trií- 
tezas  dc  multo  tempo ;  outras  procedem  de  febres  ardentes outras  do  bole 
Ou  petto  ,como  vemos  nos  Emph  maticos.e  Tificos  j  outras  de  inflammaçôcs 
diuturnas  das  parres  nobres ;  outras  do  figado,  da  bexiga,  e  dos  rins.aílim 
também  outras  procedem  do  eftomago,  e  para  eíhs  he  muy  apropriado  o 
v^uinnlio,  porque  o  alimpa  dos  humores  tartarees,  de  que  muitas  vez'S  ie 

cauía  a  febre  htdica,comohc  opiniaô  de  graves  Authort  »,  Aviccnna,  8.  Pc- 
terio,  £.  c  P abro,  ío.concordaõuniformementr.queasmaisdasftbíçsheéH- 

ess  tem  a  lua  origem  no  eftomago ;  o  que  fedfixa  vfr,  porque  fe  cxkcerbaô 
depois  de  comer  no  tempo  dos  cozimentos,  efe  me  lhoraó  com  os  cfpècificos 

Zz  $  cfto- 


7; 

Et  lib.  4,  Aphor.9.  ibi :  Mekncholi 
cos  flenius  inferiores. 

Galen.  lib.  1.  de  Arte  curat.  ad* 
Glaue.  cap.  1 1.  de  Curat.  quamii. 
foi.  mihi  97.  verf.  ibi;  Statim  veró 
pracipiendum  eft  ,  *t  is  conquiefcaty 
ac  Vmbus  providendo ,  unindo  a  tque 
emplafirando  etnolhrc  ac  Laxar e  pof 
fmti  deinde  medicamtntis  utendum, 
qua  ciendi  urinam  vim  hr.bent  }  &  ft 
coflionis  indicia  ,  apparuerint ,  t une 
purgar  e  oporte’-  tis  ,  qua  humores  atros 
txtnaniendi  vim  habent  ,  non  femel 
tantum ,  fed&  (tphs  ,ft  fuerit  necef- 
fartum;  utendi.tn  autem  &  romiti - 
bus  pofi  cibum ,  &  fi  ntbtl  frohibuerh , 
ellcborun  efi  exchúendum. 


S. 

Aviren.Fen.  73.  Jib  j.Traaat.  1. 
cap.  19.  mihi  fo!.  534.  ibi :  Hacenim 
agutudo  eji  quadom  hefíica  fiomachi. 

9‘ 

Poter.  Cent.  1.  cap.  6.  de  Hedíc. 
fcbr.  &  marcor.  incurab.  mihi  foi. 
107 .  ibi :  Per  aliquet  dies  Jfectficum 
nojirutn  Jiomachicum  acctpit ,  cu t pau - 
eis  poji  diebus  lac  caprittum  fubiun - 
xtftius  quibui  duobus  marcar,  &  fe¬ 
bris  ptnitus  eranuerunt. 

10. 

Fabr.  lib  3.  Panchymic.  cap.  2.  de 
Eroíion  tab.  &  phthífi  vtntricoli; 
itiihi  foi.  616. 

Idem  lib.  3.  cap.  14.  de  Febr.he- 

CTÍC.  .oi.  780.  ibi :  Feirem  heíiicam 
male  dixerunt  btfíicam  Galenici,  quod' 
m  habitu  refideret  cjus  caufa ,  non 
tnim  tn  habitu  tji ,  fed  in  venis  ventri- 
culi  e.xterioribus  ,  «à*  indepravata,  & 
Ufa  ejus  coflione ,  unde  coniabefcit  to • 
tum  corpus  ,  quia  cbylus  eft  deprava - 
tus ,  &  hinc  lauda  tu s  fanguisferi  non 
potejt ,  unde  non  poffunt  epiparè  nu - 
trsri  partes  ab  illaudato  fanguihc ,  & 
ftc  contabefcunt  >  &  maree jcur.t  par¬ 
tes  omr.es ,  &  ar  i  dura  effciuntur  in - 
figni. 

Et  foi.  7«a.  ibi  J  Nihil  tnim  aUud 
optar t  debemus  ad  curat ionem  abfo - 
lutam  febris  hefíica  ,  quctvt  reboratiit- 
nem  ventriculi  ,  ut  beni  eoncoquat ,  & 
digtrat. 
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fioravant.  lib.  4.  Thefaur.vit.hu* 
man.  cap-n-  601.284. 


ii. 


Gaknus  lib.  io.  methodi  cap.  11. 
mihi  foi.  67.  ibi :  Ubiveró  febra  fiam 
moram  traxcrit ,  (lundum  qttoque  afii- 
ninum  lac  efit ;  fcd  diiigenter  obfervato 
n%  invontriculo  cogntur. 

M- 

Acorwmbon.  lib.  de  Lad.  ad  febr. 
putrid.  in  tab.  negener.  referent. 
Skench.  foi.  mihi  3i8.  col.  2.  ibi : 
Nes  tgregièfatemur  muitos  curafifie  cum 
la  f lis  admtniftraliene  ,  qui  pr<efenti 
fiam  univerfaii  declinai  iene  pulridarum 
febrium  ,  qttibus  laboraverant ,  erant 
fr&ier  na  taram  confumpti. 

Joarmes  Carmona  tradatu  de  Pei¬ 
te  ,  fc  feb  ibus  cum  punciculís  ,  mi¬ 
hi  foi.  2  0$.  ibi  :  Quis  vetai  unam- 
quemque.  ca  qu  e  ajfidua  experientia  fi* 
bi  nota  habeat  Uteris  maiuhre  ,  nt  v.g. 
lac  acutiffitnis  fcóribus  labor antibus  fc* 
licifftno  cum  fucceffu  obttileril ,  fi  ce~ 
rebri  medullam  ,  [t  Juillas  afifas ,  mudí 
(juanlitas  non  exceelat ,  d?  debilijfimis 
pr&buerit  i  ego  ver  6 ,  fi  fas  efl  dicere . 
b.tc  emnia  >  atque  alia  quamplurima 
f&piffmè  expertas  fum  máximo  agro* 
rum  commodo. 

1 

Tralianus  lib.  7.  de  Purulentis  cap. 
1.  mihi  foh  z  i7.  &  11 8.  ibi :  Quod 
fi  effuturnior  affitfliis  fuerit ,  &  corpus 
contabefeere  inceperil ,  neque  thor/ix 
maltum  puris  coníine.n  ,  ipfis  lac  dari 
dtbti  y  fi  non  vebemsnur  febr iútent. 


efíomschscos ,  e  com  beber  fempre  agua  cozida  na  fórrna  feguino,  Em  tres 
canadas  de  agua  da  fonte  cozaõ  duas  onças  de  mel ,  e  oitava  c  mcya  de  oieo 
de  vitriolo  i  deftn  agua  diz  Leonardo  Fioravanto  ii»  maravilhas,  afiim  pa? 
ra  o-’  Hcòtncos,,  cou  o  para  os  Tiíicos. 

17.  Também  perguntará  o  curiofo ,  íe  nas  febres  heótftss  complicadas 
com  febres  podrf  s ,  ou  nas  podres  ícm  ferem  complicadas  com  fi-brts  htcfci- 
cas,  ícji  licito  d.<i  leites  de  burra  ?  Reípondo,  que  íe  a  febre  podre  , ou  Íeja 
íimplez,  ou  íeja  complicada  com  hcótica,  for  taõ  tcymoía,  que  nao  queira 
obedece r  a  s  reme  lios  ordinários ,  e  virmos  que  o  doente  le  vay  feccando »  e 
umnagrcctndo,  ihe  podemos  dar  leite  de  burras  confiadamente,  porque  o 
deraõ  Galeno ,  12.  Açosombonio ,  15.  Carmona,  i4.Traliano,  iy.Theo- 
doro  Gaza,  Eugubio,  Hertodio,  Mangcto,  e  outros  muitos  com  teiic.fii- 
mos  fucccflos, 

18.  Perguntará  rnais  o  curioío ,  porque  razaó  as  íebres  de  podridaó  de 
fangue  f  jaó  femp;e  continuas,  as  de  íkyma  podre  repitaó  todos  os  dias,  as 
d  j  cólera  podre  nos  valos  menores ,  repitaó  de  tres  em  ties  dias,  e  as  dc  me- 
lancholia  podre  fora  dos  vaíos,  repitaó  de  quatro  cm  quatro?  Reípondo, 
que  itto  procede  de  mayor ,  ou  menor  quantidade  de  humor  ,  que  f  iz  a  fi.  bre, 
e  co is. o  no  corpo  humano  íeja  o  í.mgue  o  humor  de  que  ha  mayor  quantida¬ 
de  ,  e  depois  do  íangue  fi  ja  logo  a  fieyma,  e  depois  ddla  íeja  a  cólera  ,  e  ul¬ 
timamente  a  meianeboha  fieja  o  humor  de  que  ha  menor  copia ;  daqui  vem, 
que  as  febres  de  íangue ,  e  as  de  fieytria ,  daõ  todos  os  dias ;  as  da  colcra  daõ 
de  tres  cm  tres  dias,  e  as  da  melanchoha  daó  de  quatro  em  quatro  j  porque 
quanto  o  humor  he  menos ,  tanto  fc  move  mais  dc  tarde  cm  tarde» 

19.  Também  hc  temedio  admiravcl  para  curar  as  febres  hc óticas  ílmpli» 
ccs  ,  dar  todos  os  dias  ao  doente  lefmas  cozidas  com  frangaô ,  ou  com  gallinhaj 
mas  he  para  advertir  que  asIcímas,ou  caracóis,  íe  haó  de  ter  dous  diasfeoi 
comer ,  e  paflados  elles ,  fc  haó  dc  alimentar  tres  dias  com  farinha  de  cevada, 
e  afiu  car ,  porque  preparades  defie  modo  faõ  melhores  que  os  cágados,  c  daõ 
melhor  nutriçaõ,  como  me  confia  por  algumas  experiencias. 

20.  Perguntará  mais  o  curiofo ,  porque  razaó  a  Quinaquina,  tomada 
fetc ,  ou  oito  dias ,  íeja  remedio  qusfi  infallivel ,  naõ  fo  para  as  maleitas ,  ter¬ 
çãs  ,  e  quartas ,  mas  para  os  Hypocondriacos ,  para  as  Coliricas ,  para  as  Licn- 
teriss,  p<  r.i  as  Dúrrhcas,  para  os  íoluços ,  e  para  os  que  tem  fome  canina, 
para  os  vomito,  importunos,  e  dores  rebeldes  do  cftomago  ,  e  para  os  que 
tem  íuores  taõ  copioíbs,  c  contínuos,  que  duraó  quarenta ,  ou  cinccenta 
dias :  Rcfpondo,  que  efta  prodigioía  virtude  procede  de  que  a  Quinaquma, 
fixa  ,  ejetunde  a  fermentação  de  todos  os  humores  delgados,  e  acido- Salinos* 
que  faõ  a  caufa  das  camaras,  dos  foluços,  das  cezoens  ,  das  fomes  caninas ,  e 
das  Hypocondriacas»dos  fuores  excedi  vos ;  eque  no  corpo  humano  haja  hu¬ 
mores  acido-fajinos ,  e  amargofos ,  naó  íò  0  vemos  pelos  labores ,  que  cs  do¬ 
entes  íentem  na  boca  j  mas  o  experimentamos  pelo  que  vomitaó ,  pois  humas 
vezes  he  amsrgofiflimo,  e  outras  íalgadiflimo.  Também  vemos  que  no  corpo 
ha  bu  cores  íafinos,  pois  ha  varias  chagas ,  loftras ,  comichoens,  ardores  de 
ourina,  cancros  ,e  dyíentcrias. 

zi.  Perguntará  também  o  curiofo  ,  de  que  caufa  procedem  os  frios,  que 
os  doentis  íentem  pelas  cofias ,  c  por  todo  o  corpo  na  entrada  das  cezoens  in- 
termitences  ?  Reípondo  ,  que  ifib  procede  do  fucco  pancseatico  eftar  muy 
exaltado  ,  e  lubi do  a  hum  grande  grao  de  azedume  ,  e  do  tal  azedume  proce¬ 
dem  codas  as  dores  do  corpo ,  dos  hypocondrios^,  e  do  ventre ;  e  para  adoçar, 
c  fixar  o  taJ  azedume  do  dito  fucco ,  he  muito  pofto  em  razaó  dar  aos  doen¬ 
tes  m  agua  que  beberem  alguna  remedio  abforbcnte  antacido,  como  l&ó  as 
minhas  pirolas  brancas,  a  que  chamo  Antefebrile?. 

„  A  ultima  coufa  que  perguntará  o  curioío  he,  porque  razaò  fc  proi 
»»  fiibem  tanto  os  doces, e  as  coufas  azedas  aos  que  tomaõ  Quinaquina ,  de  rno. 
„  do  que  lhes  naõ  hc  permittido  ufar  delias ,  menos  q  tenhaõ  paflado  quarenta 
„  diaS?Refpondo,quecomoa  mayor  parte  da  virtude  manifefta(  nsô  fallando 
„  naoccultaj  com  que  a  Qtiinaijuina  tira  a*  cezoens,  cooíifte  nograndiffimo 


»» 


ma< 
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,i  amargor  que  temi  todas  ascouias,  que  rebatem  o  amargor,  lhe  diminuí- 
»'» raõ  a  vii  tude  ;  e  como  os  3Zedos ,  c  os  doces  faõ  íòs  os  valentoens  que  deí* 
»*  fcfcwm ,  e  degol  õ  sos  amargos,  íegue-íe ,  que  íe  derem  vinagre,  ou  limaõ, 
*i  °u  doces  a  quem  toma  Quinaquina ,  ficará  a  tal  Quinaquina  menos  amargo* 
»  la,c  mais  enfraquecida,  dc  tai  forte,  que  naõ  poderá  tirar  as  cezcôs,  por- 
»»  que  já  naó  poderá  rebater  o  acido  que  as  faz  j  e  ella  a  meu  entender  he  a  cau- 
I*  f*  porque  nem  doces ,  nem  azedos  fe  daõ  aos  que  tomaõ  Quinaquina  *  e  fe 
x,  ha  outra,  eftimimy  íabella. 

'  „  Naó  obftantes  porém  cftas  razoens,  cu  tdnho  fabido  por  repetidas 

v  experiências >  que  íe  os  doces ,  e  os  azedos  fe  derem  cm  pouca  quantidade  de 
i, forte,  que  naó  prevaleçaõ  contra  oamargor  da  Quinaquina ,  que  bem  fe 
,»  podem  dar  aos  que  muito  os  defejáó  ,  ou  íaó  taõ  coftumados  a  elles ,  que  os 
>i  naó  pòdcm  efeular  ;  e  porque  naó  me  chamem  temerário,  pois  contra  hu- 
»,  ma  regra  geral ,  confirmada  por  todos  os  Médicos  do  Mundo ,  permitto  al- 
>.  gum  pouco  doce  •  e  azedo  aos  que  tormõ  Quinaquina  :  reípondo ,  que  eu 
*»  permitto  hurâa  moderada  licença  nos  dcces,  fundado  em  duas  obfervações, 
„  que  calualn/eme  fiz ,  cuja  hiftoria  quero  referir  para  defcuJpa  da  minha  per- 
,,  miíTaó*  Vifitava  eu  hum  doente,  que  eftava  tomando  a  Quinaquina  poí 
„  caufa  de  bumas  cezóes  ;  a  efte  mandou  huma  fua  madrinha  hum  prefente  de 
#*»  doces ,  dosquaes  fe  fartou  tres ,  ou  quatro  dias ,  no  fim  dos  qüaes  me  difle, 
„  que  fe  fentia  muito  fraco ,  fem  embargo  que  comia  bem,  principalmente  do* 
ii  ces :  pele jey  muito^com  elle  ,  dizendolhe  que  fizera  hum  grande  erro ,  por- 
„  que  quando  lhe  naó  fuccedefle  outro  mal ,  ao  menos  fe  lhe  naõ  tirariaó  as  ce- 
0Zocnst3Ó  cedo,  pois  Comera  tantos  doces,  quando  craõmuy  prohibidos,  e 
„  os  azedos  nos  que  tomavaó  aquelle  remedio:  ficou  o  pobre  doente  afiufta- 
t,  diflimo  i  e  eu  o  mó  fiquey  pouco ,  entendendo  que  tinha  trabalhado  de  bal- 
„  dc  ;  porém  as  cezoens  fe  foraõ ,  c  até  o  dia  de  hoje  naó  tornaraõ ,  e  pafiaó  de 
„  vinte  annos.  Outro  doente  tive,  que  eftando  tomando  Quinaquina  me  dif- 
„  fe ,  que  te  eu  lhe  prohibifle  huma  migalha  de  doce  ao  jantar ,  e  cea ,  fofrôria 
„  antes  as  cezoens,  e  ficaria  antes  doente  toda  a  vida,  que  deixar  de  os  comer  5 
,,  e  como  cu  tinha  viílo  que  o  doente  acima  apontado  íe  fartara  delles  icm  da- 
r,  no ,  me  animey  a  darlhe  huma  ameixa  cuberta  j  aífim  a  comeo  os  pr<meiros 
»»  oito  dias ,  e  como  foíle  muito  gololo,  e  vifie  que  lhe  naó  fizera  mal  aqucllí 
n  que  tornou ,  fcy  alargando-le  na  licença ,  e  os  comeo  de  barrete  fóra  ,  e  nem 
,,  por  illo  deixou  de  farar ,  fem  ter  recahida  das  cezoens ,  pafia  já  dc  quinze  an* 
„nos:  deftes  dous  caíostomey  confiança,  nao  para  ofícrecer  doces  aos  que 
„  tomaõ  Quinaquioa  ;  mas  para  os  pernnittir  com  moderaçaó  aos  que  mo  pe¬ 
idem  com  inílancia  ;  e  afiim  os  permitti  ao  Eminemiífimo  Senhor  Cardeal 
t,  de  Souía,  o  qual  tendo  humas  cezóes  em  vinte  de  Fevereiro  de  i6pg.  me 
,,  diíle  lhe  deixaffe  comer.em  fobremefa  hum  bocadinho  de  doce  }  dtyfhe  fa- 
„  culdade  para  que  comehe  outra  amtixa  ,  e  fem  ambargo  que  nos  primeiros 
x»diss  naó  p.;ííou  de  hu  na  ameixi ,  andando  mais  os  dias  comeo  quanto  doce 
„.quiz,  e  ate  hoje  lhe  naó  tofnaraóas  cezóes  \  e  daquelle  tempo  a  eíta  parte  naó 
M  reparo  tmque  os  doente  scomaõ  doces ,  nem  iguarias  temperadas  com  aze- 
„  do  ,com  tal  condiçtiô  que  huma ,  e  outra  coufaíeja  em  pouca  quantidade. 


CAPITULO  C1V. 

Vara  todas  as  febres  antigas ,  e  doenças  velhas ,  a  que  cba* 
mamos  Crónicas ,  be  o  EjUbio  preparado,  prefenta- 

neo  remedio . 

*•  f“  1  &  muito  vçrifimel,  que  as  doenças ,  e febres  envelhecidas,  faó 
jCj  difficultofas  de  curar;  porque  as  caufas,  e  raizes  de  femel ha ntes 
enfermidadss ,  eítaõ  profundamente  efeondidas  em  alguma  parte  interior  do 
*  cor- 
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f. 

Harthman.  in  Pra&  Chymic.  foi. 
Tnilii  361,  íbi :  Tandem  notetur  quod 
i-t  ommbus  interrnitmübus  diuturnis 
*d  Antimoniata ,  <&■  Mercuriatia  con- 
fugere  liceat ,  eó  quód  fumes  abfcondi - 
tus  fu  in  farte  aliqua  interna  ,  in  pri- 
mts  Alejenterio  >  unde  niji  uno  è  diths 
medscamentis  omnia  percurremibus 
exettetur-y  vixf omitem  ttiali  unquam 
refle  expelles  niji  longo  tempors. 

Croi;us  in  Balilic.  Chymic.  foi. 
mihi  37 •  ibi :  Morborum  Jix£  radtces 
furgationis  Anttmomales  ,  Vjtrtola - 
tas  ,  &  mercurtales  requirunt. 

X. 

Rula  nd.  Genr.  9.  cur.  63-omnium 
febr.  incurab.  foi.  mihi  647.  ibi  : 
Experientia  longa  cbfervavimus  in  cu- 
randis  ommbus  febrtbus  ,  &  qua  nul- 
lis  pbarmrcis  &  remediis  veíuti  incu- 
rabiles  fedari  t  folviy  &  amoveri  po- 
tuere )  illa  mox  in  omni  atate ,  ac  fe~ 
xufedaia ,  <&  amota  futre  per  aquam 
terra  fanfla. 

3. 

Galen.lib.  4.  de  Sanit  tnend.  cap. 
4-  foi.  mihi  84.  ibi :  Quód (i  quisvel 
fropter  atatem  ,  vel  timiditatem  per- 
mittere  fe  Medico  ad  fanguinem  ullo 
modo  detrabenàum  noht ,  kuic  dejici- 
tnda  largiús  alvas  efl. 

4- 

Potcr.  lib.  z •  Pharinac.  Spagyr.cap. 
12.  àc  Antimon.  foi.  mihi  467.  ibi: 
Quàm  injujiè  vírus  fuum  evomunt  in 
hoc  prafianiijjim u vt  minerale  fjeudo - 
quidam  Mediei y  quos  plebei  nonnulli 
rudes  ,  &  flolteli  loquaces  palam  infe * 
quuntur  >  fatie  conjiat ;  fed  hos  Phor- 
miones  de  rt  incomperta  jinamus  deli - 
rare  •>  efl  autern  Antimonium  minerale 
prafantiffmum • 

5. 

Schroder.  lib.  3.  Pharmac.  Medie. 
Chymic.  cap.  17.  de  Antimon  foi. 
mihi  361. 

Sancorius  Santorius  com  menea¬ 
ria  in  19.  Aphorilm.  RI . p p o c rs c i .*> 
foi.  2.09.  col.  1,  in  fine  ibi:  ‘ In  prin¬ 
cipio paro  xifmi  febriiis  uümurvomi- 
toriis ,  fummo  fanè  cum  agrotaulium 
benef  cio . 


corpo,  principalmenteno  Mefenterio,  do  qual  lugar  fcnaõarrancjô  com  re¬ 
médios  brandos,  quaes  faõ  os  vegetáveis  i  mas  íò  obedecem  aos  remedios  Chy- 
micos ,  que  por  ferem  mais  a&ivos ,  e  efficazes ,  penctraõ  todas  as  partes ,  por 
maisdiftantes ,  c  profundas  que  fejaó,  lem  perderem  •  fua  virtude;  entre  ci¬ 
tes  tem  o  primeiro  lugar  os  Antimoniaes,  os  Mcrcuriaes,  e  os  Vitriolados. 
AíTim  o  dizem  muitos  Doutores.  1.  Rulando  2.  be  taõ  grande  pregoeiro, 
eabonador  dos  remedios  Antimoniaes,  que  diz  naõ  haverá  febre  taó  contu¬ 
maz  ,  e  eu  vcl  hecida ,  que  ainda  depois  de  zombar  de  tod*s  as  medicinas  huma¬ 
nas  ,  naô  fe  renda  ao  império  do  Eftibio  preparado ,  como  lhe  confta  por  irre- 
fragaveis  experiências ;  e  eu  fou  fiel  teítemunha  defta  verdade,  porque  te¬ 
nho  curado  com  remedios Chy micos  infinitas  doenças,  que  tinhaó  refiftido 
a  todos  os  remedios  ordinários. 

2.  Lerobramc  ter  lido  em  Galeno,  3.  que  íe algum  doente,  ou  por 
razsó  da  idade ,  ou  por  medo ,  fe  naô  qu  zer  deixar  íangrar ,  que  a  eíle  ta!  o 
purguem;  dando  a  entender  que  a  purga  pode  íupprir  as  vezes  da  íangria.  Se 
elle  tivera  tanto  ufo  do  Quintilio,  como  eu  tenho  dc  cincoenta  annos  a  efta 
parte ,  ainda  pudera  dizer  ifto  com  mai,  confiança  ;  porque  fe  as  purgas  Gale. 
nicss  ( que  pela  mayor  paite  faó  quentes )  podem  Íupprir,  e  faz  r  as  vtzes  das 
íangria»;  com  quanta  mayor  razaó  poderá  ler  vir  a  purga  do  Quintilio,  que 
fobre  ferfdta  de  Eftibio,  (que  ht  huma clpccie dechumbo ,  como  affirmaõ 
Peterio ,  4,  Schrodcro,  y.  e outros  muitos)  tem  admiravel  virtude  con* 
trafebril,  como  infinitas  vezes  experimentey  em  todo  o  fexo  de  pefibas,  e 
ainda  nas  crianças  de  mama? 

3*  Por  ultima  coroa  dos  louvores  do  Quintilio,  digo  que  naô  haverá 
doença ,  por  rebtlde  q  ue  ftja ,  que  fc  tiver  a  caufa  no  í  ftomago ,  ou  em  alguma 
partedo  Mefenterio ,  naô  lare  com  elle.  Aííim  o  tenho  obfervado  infinitas  ve¬ 
zes,  e  o  experimentai  à  quem  ufar  do  mefmo  remedio.  E  le  alguem  difler,’ 
que  mal  pòde  o  Eftibio ,  lendo  hum  íò  remedio ,  fer  bom  para  tantas  doenças,' 
quando  ellas  procedem  de  taõ  difíèrentes  caufas ;  refpondo  dizendo ,  que  tam^ 
bem  a  Íangria  he  hum  íò  remedio ,  e  com  tudo  os  Mr  dicos  a  applicaô  a  quaíi 
todas  as  doenças ;  donde  fe  feguc  que  o  Povo  nos  condena ,  dizendo  que  nao 
fabemos  mais  que  fangrar.  Mas  a  efta  murmuraçaõ  injufta  refpondemos ,  que 
íe  as  íangrias  le  applicaó  para  muitas  doenças,  he  porque  laó  muitas  as  qus 
procedem  dc  humores  conteúdos  dentro  nas  vtas ,  c  como  para  os  tirar  íejaõ 
as  Íangrias  o  melhor  remedio ,  por  iflò  ufamos  delias  tantas  vezes  :  ifto  mef- 
mo  reljiondo  a  quem  noscalumnía  porappliearo  Antimonio  para  tantas  en- 
f  rmidades ,  porque  como  também  fejaó  muitas  as  que  procedem  dc  humores 
retidos  noeftomago,  e  para  os  tirar  delle  naô  haja  remedio  mais  efficaz,  que 
o  Antimonio,  daqui  vem  que  o  applicamos  para  muitas  doenças. 

4.  Mais  excellencias  pudera  dizer  do  Efiibio  preparado ,  mas  porque  íe- 
rn  pouco  rodo  o  papel ,  curta  huma  fò  vida  ,  e  pequena  cftampa  todas  as  lín¬ 
guas  da  fama ,  mc  fatisfaço  referindo  fò  aquellss  notáveis  virtudes  de  que  te¬ 
nho  mayor  experienci* ,  como  laó  as  dos  cafos  referidos ,  nos  quaes  o  dey  a  in* 
numeráveis  doentes  com  profperos  íucceííos;  advertindo  porém,que  fe  algum 
dia  acontecer ,  que  elie  grande  remedio  falte  com  os  maravilhoíos  effciros  que 
delle  tenho  duo,  e experimentado,  nem  por  ííio  he  falfo  o  que  tenho  elcrico 
em  feu  abono ,  porque  tudo  he  authcrizado  com  a  doutrina  de  grave»  Autho- 
res,  e  confirmado  com  innumcraveis  experiercias,aflim  aiheas, corno  minhas; 
e  íe  houvermos  de  defeonfiar  dos  remedios ,  porque  algumas  vezes  obraó  me¬ 
nos  bem  do  que  feefpera  delles,  naõ  haverá  medicamento  de  que  fctiveíle 
confiança  ,  porque  nenhum  ha  taó  infallivel  que  deixe  de  faltar  algum  dia  : 
cemo  vemos  cada  hora  no  remedio  da  íangria,  que  fendo  bem  aceita  de  to¬ 
dos,  (ptincipalmente  nas  febres  ardentes)  experimentamos  algumas  vezes  que 
morrem  os  enfermos  com  febre  niàis  ardenre  depois  deelgotados,  e  nem  por 

deixamos  de  conhecer  com  cilas  grandes  proveitos  em  outros  muitos: 
que  naõ  he  jufto  que  hum  ,ou  dous  calos  menos  bem  íuccedidos ,  tirem  o  cre¬ 
dito  aos  remedios ,  que  tnilhoen»  de  vezes  tem  obrado  milagres ;  porque  os 
iucceíTos  defgraçados  podem  acontecer  por  força  da  enfermidade ,  ou  do  de- 

ereto 
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creco  abfoluto  de  E)eos ,  fem  culpados  medicamentos:  e  diz  Thomis  Ro- 

mú?msSdnnVe,g!a’-6'  qüe  na°  herazaddcíprczaroreniedioqueaproveitaa  ,  <• 

muitos ,  porque  deixou  dciproveitar  a  hum  fó.  ..  Veig4-Luíuan.m  l’ra&.  cap.  de 

S *  Pouca  razaó  teria,  auem  dcirandn  fnhr<»  «*.4»  a  u  Phrenit.  foi  mihi  44*  ibi:  Nec  eji 

CO  de  fal  fe  QUâixaflr  dn  Al  rlfT*nd  ll  *  Peixe  Ja  podre  hum  pou-  omit tenda  lalut  multotum  ob  noxttm 

Deixe  *  nnrfliw»  A  '  *  C  tlVera  3  culpa  da  podridaõ  do  #)»«,  alioquin  tota  ars  ejjhomitten- 

rnnr»  ft  f  i  °  *a  Ida  fua  parte  he  capaz  de  prelervar  da  coí*  ’  nam  omr,t  conjecíutaie  uliquando 

I  pça°,  e  ie  alguma  vez  faltar  com  efte  bomeffeito,  naó  procede  de  cu  loa  trrat ;  non  tamen  utitur  ™ 
doíal#  mas  do  mao  eftado  em  que  fe  valeraó  deilc.  ffta  mefmo  fuceedecada  ritulo  fis  in  merbo  kv>> 

bIífrX?S  “,'dicam-emo!  •  er°m  05  Medlcos  i  aco^™  aos  doentes  taó  tarde  a 
delIrs^noÃ  !’ama°  ?s  Médicos  jatao  for.  deteropo,  que  quando  fe  vàlem 

™  n  !  TV ,ffo  na0  dcv,e  tirar  0  virtudc "  e  credito  aos  medi- 

os  mXcÓs^0  6  M|de  Ua  natUrCIa  faÓ  m,la«rofos :  o  mtporta  he  que 
os  Médicos  fe  chamem  logo  no  principio  das  doenças,  para  que  appliquem  os 

mtotaráS«^“P5 Cr0"VCnichtC’ port,ue  fe affim  for,  nem osenfermos c.tperi- 
memarao  tantas  defgraças,  nem  os  Médicos  fofreráó  tantos  opprobrios.ven- 
do-Te  culpados  por  mais  que  eftejaóinnocentes.  ' 

m  ,n?r  remaÇ .da.cura  d?s  cezoens  quero  fazer  duas  advertências  mui-  * 
to  neceflanasaos  Médicos  principiantes  ,e  faltos  de  experiencia ,  c  aos  Bar-  * 

ra  fIr,SJ^,CUra^ Cm  terras “0ndc  naÒ  V  Mcdico-  A  primeira  he,  quenun-* 
fJjTuV  aotd?cntcí*  que  tiverem  febre  intermitente,  nem  ttosquelhe  * 

Sado  frm  »!“  Aa  Ttm  COm,d°  mult°  cm  algU™  banquete,  voda.ou  hui- * 
twado,  fem  lhes  delpejar  primeiro  oeftomago  com  tres onças  de  agua  Be-* 

nedicta,  ou  com  íetsgraosde  Tartaroemetico, porque  fe  o  fangrarem  fem  * 

e  ue  p  roceila  ade  fearga  d  o  c  fto  m  ag°  ,  infsllivelmente  lhes  meterofiascruc-* 

Í,l„,k'kmr  f  g'T-  dcn,r0  nasveas,  e  nellas  como  faóvazos  roais  pe-* 

^»b!íe„“,rahlr  mJay°r  podr,daó>  e  P°r  confequenciahaõdede-  * 
generar  em  continuas;  e  de  continuas  em  malignas,  ede  malignas  em  * 

XnorVftX?r U“" moftrarpo1' “l''1  ejrtmplos,  de  doentes  queimor-  * 

So  t™  nm-as  COm°  a  ”r  dr  ftula  °  na°  permitIe . 05  paffar  em  * 

lilencio ,  porque  nao  quero  que  fe  faiba  ,  quaes  foraó  os  reos  de  tantas  mor-  *  i . 

I'  .  .  »  Hippocr.lib.7.Epideii!.ib!:  fom. 

7-  A  legunda  advertência  he,  quetodas  as  vezes  que  alguma  febre  ou 

Xneqnoqe  neSno  fif 'r  T  cnfcnTaõ  quedai  *"fi~ 

go  ”dô  bai:oPdó  fioaHnSaH°  mal  Pronedede  alguma  obftrucçaó  do  eftoroa-  Trm,U,a  ui, c,m> 

®  *  1  *  1  ^  ventre,  cu  Mefenterio,  8.  c  para  o  conhece*  mentator  sfonius)  àfrimityíjs  ad 

rem ,  devem  apalpar  com  grande  cuidadoas  fobreditas  partes  no-aue  íe  a-  y**f'm&nuri  &maiorem  putvedb 
charem  nellas  qualquer  dureza,  ou  tumor,  naó  tem  que  porfiar  com  reme-  , 

dú°ro  ou  SrS  haS  0bftruc«“m  ■  e.dur«« ;  $  ('  °  baço  dt,ver  Domi  nicDeclos  lib.de  aquis  minc. 

lo  todos  os  dias  com  n  h°VCr  rcmedl°  ma,s  prefentaneo  que  fomentai-  rahb“s.ln  °b(ervanonibus,mihi  foi. 

I  tod  dias  com  o  feguinte  unguento,  qUc  he  fegredo  meu ,  de  que  fcmDre  I°7'^1 :  Maxima  enim  p*r*  rnorU. 
ury  com  grande  felicidade.  6  uu,cu  >  icmpre  ruift  íhrenicorum  crivem  fUam  tra^ 

3.  Tomem  de  raizes  de  pepino  de  „  a •  hit  ah  obIiruíJt6,te  ^fierum  ,  quam 

IC  ,€  pifada»  em  gral  de  pedra  ed^por  coadas  n  *  -  3S  maZna  P011™”  quantitas  aquamine- 

•  &  j  i  CüwPor;  coadas  por  peneiras,  tres  oncas;  de  ratu  ref°bere totefi. 

goma  amomaca  preparada  doas  onças .  de  galbano.e  (agapeno  ,  de  cada  eóula 

deftas  meyaonç»  .  mifture-le  tudo  com  oleo  de  alcaparras  elavn  lo  nr  ! 

Ped,a°PerU,fiasr  71ZT,'  ^  te”haÔ  primeiro  apagad°  tres  vezes  húa 

peclfa  eritis ,  (  ou  em  falta  deíh,  huma  pederneira }  e  untando  com  dte  un¬ 
guento  muitos  dias  a  inchaçao ,  veráõ  hum  efFeito  prodigiofo  i  e  no  cafo  que 

det^fsdô rTl!” d° baÇ0,refifla  ?  taô Sfande remedio, aconfelhara eu  que, 

dw.em1einmPh  bem  aXd0’  ?'íe  deíl'c  a  de  Afpar.tomando  todos  OS  Hearic.  abHeetalib.  de  addolis 
cavei Tirj  hu'?  ?'Mda  1  ou,CIn5°  Quartilhos  delia  :  porque  naó  he  expli.  fPadanls>  nuhtfol. ,bi :  emifi. 
Cavei  a  grande  virtude  que  a  tal  pedra  rem  para  vencer  as  obftrucoens  rebel-  mT‘l’  f"Sa,°  b,r  r?ore’hd’ 
des, e  as  cezocns  intermitentes  quando  faóantioas  nitrm,.  a.a  vr  atfíuls ^,‘smornenU  ac?  ddellanda cm- 

trUCoenS  nrn <%  f,«o  1J  ,  .  .  8a  »  porque  deífas  taísobí-  «;«/» Jebrium  genera  ,  maxitnè  inttt 

humumnac  |l  C  ■  P0,11^0  ^cPOIS  diflb  fobre  olugar  enfermo  >  quàm  uüa  alia  phamnea 

te  r  fe,t0  de/ar,"ha  dc  ,noílarda » e  ourina  dc  mcnino  ma- 
Cho,  coiuuuiando-ic  emeo ,  ou  feisdus  com  eile  remedio# 
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AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 
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fatis  laudare  nequit:Fridericus  Hofmanus  Methud* Medendi  jibr.  1  .c ap.l  1  ,f  ol.  \ 86. 
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fim  valdè  ardentes. 


Tratado  II.  Cap.  CV. 
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CAPITULO  CV. 

Para  as  febres  malignas  be  o  EJlibio  preparado , 

admiravd  remedio. 

Que  coufa  he  febre  maligna ;  cjue  finaes  tem  $  affim  para  a 
conhecermos ,  como  para  prognofticarmos  do  feu  ma- 
yor ,  ou  menor  perigo ;  de  que  caufas  procede  ;  e 
que  advertências  fe  devem  obfervar  para  a  boa 
cura  de  tao  perigofa  doença  ? 

C  maligna  hc  aquella  ,  a  que  fe  ajunta  alguma  qualidade  occul- 
17  ta  venenofa,  a  que  fe  feguetn  fymptomas  mais  perverfos  do  que 
íc  podem  efperar  do  calor  da  febre.  Eíla  qualidade  maligna  ainda  que  muitas 
vezes  naõ  relulta  da  podridão  dos  humores ,  como  íuccedc  na  Diaria  peftilcn» 
te  i  que  he  maligna ,  e  naó  podre »  muitas  veies  refulta  da  podridão  de  qual* 
íjuer  delles ,  e  por  iflb  a  tal  qualidade  naõ  anda  annexa  a  huma  fo  febre ,  mas 
pòde  (cr  commua  a  todas ,  e  por  iflb  ha  terçã  maligna ,  quarta  maligna  >  e  Si- 
noco  maligno. 

i.  DifFerem  a  qualidade  maligna  da  peílilente,  porque  deíla  faõ  mais  os 
que  monem  ,  c  daquella  faõ  mais  os  que  livraõ.  E.  fuppoílo  que  a  qualidade 
maligna  pofla  refultar  de  qualquer  dos  humorts  podres,  com  tudo  pela  ma- 
y  or  parte  relulta  do  fanguc ,  que  como  he  quente ,  e  húmido ,  tem  mais  capa¬ 
cidade  para  a  podridão ,  que  tanto  he  mais  refinada ,  quanto  o  langue ,  no  eí- 
tado  natural,  he  humor  mais  nobre  que  os  outros;  porque  quanto  huma 
coufa  he  melhor  no  eílado  natural ,  fe  chega  a  corrompcríi  ,  sequire  peyor 
ccriupçaõ:  i.  ifto  vemos  nos  excrementos  dos  animaes,  que  fecoirompem 
menos ,  e  fedem  menos ,  que  os  dos  homens ,  porque  eftes  ufaô  de  alimentos 
mais  delicados,  e  aquelles  de  alimentos  mais  grofíeiros. 

Quefinaes  tem  â  febre  maligna  fava  a  conhecermos . 

3*  Primeiro  final  da  febre  maligna  he  haver  fymptomas  terriveis 

V»*/  com  febres  muito  brandas ;  e  le  mc  perguntarem  qual  fera  a  cau- 
ia ,  porque  lendo  a  febre  pequena ,  fejaó  os  lymptomas  grandes ;  direy  que  if¬ 
to  procede  por  huma  de  tres  cauías ,  a  faber ,  ou  porque  no  humor  naó  ha  po- 
dndaó ,  ou  1c  a  ha  ,  he  taõ  pouca ,  que  naó  baila  para  accendcr  o  calor ;  ou  fi¬ 
nalmente  ,  porque  o  humor  hetaõ  groflb,e  vifeofo,  que  feaccende,  e  apo¬ 
drece  devagar,  c  da  falta  da  podridão  refulta  o  calor  brando,  c  da  qualidade 
maligna  occulta  reíultaó  os  fymptomas  taõ  improporcionaes ,  c  terriveis ,  co¬ 
mo  faõ  modorras ,  delir ios ,  vigiasí ,  nncias ,  foluços ,  vomitos,  fedes ,  faftios, 
fíncopes,  luores  frios,  tremores,  ou  convulfocns. 

4-  O  fegundo  final  da  febre  fer  maligna  he ,  profira rem-fe  de  improviío 
as  forças,  z.  íem  que  o  doente  eíleja  muito  evacuado ,  ou  muito  chcyo  de 
langue ,  porque  por  eílas  duas  cauías  podem  as  forças  apparccer  proílrad jS  de 
repente;  fe  por  enchimento  apparecem  proílradas,  o  remedio  ísõ  as  ían- 
grias  copioías ;  fc  por  muijas  evacuaçoens ,  o  remedio  faõ  os  alimentos  lubl- 
tanciaes  ,e  de  facil  digeílaõ.  O  terceiro  final  he  apparccer  aourina  deíde  os 
primeiros  dias  da  doença  com  bom  coaimento,  com  boa  cor,  e  com  boa 
fubílancia.  e  naõobílante  ifio,  eílas  o  doente  com  muitas  ancias;  o  que  tu¬ 
do  denota  que  na  tal  febre  he  pouca ,  ou  nenhuma  a  qualidade  manifefta ,  que 
he  a  podndaõ ,  e  muita  a  qualidade  occulta ,  a  qual  ©bfa  fe»  perturbação  co¬ 
nheci» 


i: 

Veig.  Lufit.  lib.  6.  deLoc.affeíf.fcA 
4*  rriihi  foi. 395. ibl :  Curveróofti» 
ma  quaqut  in  pefftma  abeant ,  magna 
difquijitione  egere  putat  Galenas ;  nat/% 
lac  concrefcms  ,  &  grumi  fymptometf 
ta  infeiunt  reneni ,  nec  aliter  vi  tia* 
tum  per  moram  in  tejiibus  femen  qui- 
dam  ita  refpondent ,  mutatio  onmis  à 
contrario  eji  in  contrariam ,  contré* 
riam  e/l  optime  ptjjlmum. 


2. 


Hippocr.  Hb.  1.  Prorheticor.  ibi: 

Quibus  prater  rationem  fine  ratione 
vires  projiernuntur ,  malum. 

Vide  Jacoburr.  Sponium 
Aphorifm.  nov.  foi.  108. 


m 


3* 

Àvicen.  Fen.  i.  4.  Tra&.  4.  cap.  2. 
mihi  foi.  80 6. 

Fen.  4.  Tra&.  1.  cap.  8.  fol*8i8. 

Duvinet.  lib.  r.  Apolog.  cap.  8, 
fol.mihi  44.ibi:  Judicandt  ralio  per 
urinas  eji  dijficilts ,  in  ter  dum  enim  ac - 
cidit  colore  ,  &  conflitutione  effe  falu - 
bernmas  ■,  fed  morttm  prx  foribus  im * 
minere  ,  quia  non  omnes  eífeèhts  ex 
urinis  indicantur  ,  fed  hi  maximèy  qui 
in  renis ,  ve  fica  ,  renibus  ,  &  bepate 
fubfifiunt. 

Argenter.  Cemment.  ultim.  ad 
lib.  .  Galcn.  Art.  Medie,  ibi  :  S<tpe 
cum  perfeãis  cotlionis  indisiis  homi- 
nes  vidi  exfebribus  periiffe  ,  nam  exí¬ 
gua  in  iilis  excitatur  putredo  ,  & 
fropterea  exiguus  calor  in  iilis  accen- 
ditur  y  qui  codlionem  turbar e  non  pot 
tft  y  atque  iili  pereunt ,  non  ob  febris 
yehementiam  t  fed  ob  malignitatem. 
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nhecida  nospullos,  e  ourinas;  c daqui  vem,  3.  que  muitas vezes  morrem 
os  doentes  com  bons  pulíos ,  boas  ourinas ,  e  pouca  febre  \  porque  hc  mayor 
a  qualidade  occulta  vcnenola  ,  do  que  a  podridaô  manifeftà  ;  mas  1c  cita  creice 
algum  dia ,  logo  os  pulíos  (z  mudaó,  e  as  ourinas  fc  accendem  ,  e  engrofíaõ.' 
Outras  vezes  apparecem  as  ourinas  delgadas  ,e  aquofai,  o  que  denota  ,ou  fra¬ 
queza  da  faculdade  natural  ,ou  copia  dc  humores  crus :  finalmente  dasdivcr- 
fas  fermentaçoens,  e  circulaçoens  dos  humores  acontecem  diverfas  cores  nas 
ourinas,  humas  vezes  apparecendo  muito  vermelhas ,  outras.  vezes  appare- 
cendo  muito  defeoradas  ;  o  que  tudo  procede  de  fediíTolverení  mais*  ou  niçi 
nos  com  o  calor  lebril  as  partes  falino-lulphureas,  que  eftaó  mifturadas  com 
os  humores ,  e  por  ifib  quando  fe  diííolvcm  muito ,  daõ  muita  cor  aos  foros, 
e  às  ourinas,  e  quando  fcdiífblvem  pouco,  lhe  daõ  pouca  tiníüra  :  ifto  fe  vò 
daramejnte  na  preparaçaõ  do  leite  de  enxofre  :  quando  o  fal  deTarmo,  co 
enxofre  fe  difTolvetp  ,  e  abrem  com  o  calor  do  fogo,  fe  faztudo  hurna  agua 
vermelha  mais,  ou  menòVcòVáda,  conforme  a  mayor,  ou  menor  inteniaódo 
fogo,  que  foltou  ,  e  diííolveo  muito  ,  ou  pouco  das  partes  falíno-fulpfiurpas* 
f.  O  quarto  final  da  lebre  ffcr  maligna  he,  ter  o  doente  rcípiraçm  apref- 
fada,  e  pequena  :  sprefiada  porcaufa  do  calor  ftb:il ,  que  para  leu  refrigério 
obriga  a  natureza  àquelía  celeridade  ;  pequena  ,  porque  a  fraqueza  da  faculda¬ 
de  refpifatoria  naõ  íofreque  feja  may  r.  O  quinto  final  da  febre  ler  maligna, 
he  haver  grande  dor  de  cabeça',  delírio,  modorra,  ou  vigia,  o  que  tudo  de¬ 
nota  grande evaporaçaõ  de  fuligens,  e  vapores  acres,  ou  narcóticos  ;  e  algu-Ü 
mas  vezes  he  o  fomno  taõ  inquieto,  que  tem  0*  doentes  para  fi  que  naõ  dor-* 
miraó ,  ou  ao  menos  aífirmaó  que  os  naõ  confolou  o  tal  íomno. 

6.  O  fexto  find  da  febre  ler  maligna  hc ,  ter  o  doente  faftio  taó  invencí¬ 
vel  ,  que  naõ  ha  diligencia  com  que  le  polia  remediar,  porque  cfte  tal  faítio 
naõ  procede  tanto  do  calor  febril ,  que  deftempera  a  proporção  neceíFaria  pa¬ 
ra  o  appetite ,  quanto  da  qualidade  maligna ,  que  desbarata  a  facu Idade  fenfiti- 
va,  e  appetitiva  do  eftomago  ,  dc  forte  que  por  mais  que  íe  queiraõ  forcejar 
a  comer ,  íe  achaõ  logo  obrigados  a  vomitaf ,  porque  fc  irrita  a  faculdade  ex- 
pultrix  pela  agitaçaõ  dos  humores  podres ,  ou  pela  mà  qualidade ;  e  quando  o 
faftio  chega  a  ler  taõ  grande  ,  que  nada  appctecem  os  doentes ,  ain  Ja  que  íejaõ 
aquellas  coulas  de  que  mais  goftavaõ  no  tempo  daíaude,  que  he  final  tiõ  mor¬ 
tal  ,  que  de  cincoent»  annos  a  efta  parte  naõ  vi  algum  que  cfcapaííe  com  vkk. 

7.  O  letimo  final  de  febre  ler  maligna  he,  eftarem  os  doentes  muito 
anciados,  e  inquiecos,  de  forte  que  naõ  achaõ  deteanço  em  nenhuma  yarcej 
c  fe  o  Medico  lhes  pergunta,  porque  caula  eftaó  taõ  inquietos,  c  affiidoè, 
naõ  fabem  reíponder ,  ainda  que  eílejaõ  em  feu  perfeito  juízo.  O  oitavo  final 
he ,  federem  os  excrementos  com  exceflb  infoporcavel  j  o  que  denota  fumma 
podridaô  de  humores,  ou  fumma  qualidade  venenofa.  O  nono  íkial  he,  te¬ 
rem  os  doentes  algumas  vezes  muita  lede  com  pouca  febre ,  outras  vezes  mui¬ 
ta  febre  com  pouca  fede :  o  que  tudo  argue  qualidade  maligna  ,  pois  appare¬ 
cem  fympromas  improporcionados  ao  que  pede  a  doença.  O  decimo  final  da 
febre  fer  maligna  he,  ter  o  doente  repetidas  vezes  no  dia  arrepiamentos,  os 
quaes  íaõ  cauíados  de  humores  acres,  c  mordazes,  que  a  natureza  irritada 
lança  para  todas  as  partes  do  corpo ,  e  como  eftas  íejaò  fenfitivas ,  cada  huma 
delias  pertende  deitar  de  fio  humor,  ou  vapor  venenolo,  queamolefta,  c 
defta  contenda,  eexpulíaõ  íe  leguem  os  arrepiamentos  repetidos.  O  undé¬ 
cimo  final  he,  fentir  o  doente  o  corpo  taópezado,  moido,  ou  dolorofo ,  co¬ 
mo  fe  lhe  tivefiem  dado  muitas  pancadas,  o  que  denota grandiífima  malicia 
nas  matérias  das  doenças. 

8.  O  duodécimo  final  he ,  apparecerem  nas  cofias ,  e  no  peito  algumas 
pintas ,  vergões ,  ou  nodoas  ;  porque  fó  nas  febres  malignifiimas ,  ou  peílilen- 
tescolíumaõ  apparecer;  luppolto  que  algumas  vezes  também  apparecem  nos 
corpos  das  pefloas  a  quem  le  deu  veneno,  mas  as  taes  pintas,  e  nodoas  tem 
diíferemes  finaes  das  que  procedem  da  enfermidade  maligna,  nem  apparecem 
raõ  cedo,  nem  mataõ  caódepreíTa,  nem  vem  acompanhadas  com  taó  cruéis 
fympiomas  ;  mas  as  de  veneno  trazem  comfigo  voraitos  de  fajigue ,  ou  cama* 
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ras  ,e  ourinaseníanguentadas ,  dores  dc  eftomago,  e  de  ventre  crueliffí mas  t 

defmayos,  luores  frios,  unhas  negras ,  pulfosfumicamcs ,  olhos  encovados, 

vifta  turva  ,foluços  conlinuos,  narizafilado  ,aperros,e  ardores  na  garganta, 

e  fobre  tudo  exhalaó  de  fi  hum  fedor  taó  infopoi  tavel ,  que  expottos  ao  ar  , 

nem  as  aves ,  nem  as  feras  os  querem  comer :  he  bem  verdade ,  que  nos  noiíos  4. 

corpos  fc  pòdem  criar  humores  taó  venenofos ,  4.  que  poíTió  matar ,  e  fazer  B°net,deln0pin.  mort.à  venen.la- 

effíitos  muy  parecidos  como  os  domais  prefentaneo  veneno;  e  por  tlía  razaõ  tent-caP-5*  mihi  foi  4^7.  ibi:  Multi 

nao  hefacilosffirmar,  f.  qucalgucm  foy  morto  com  veneno.  K  leme  per-  humo„m  M  '{r. 

guntarem  que  humor  heoque  produz  etíci  tos  rio  malignos ,  relpoivlcrcv  ,  t&s  prtact  per inradeutem^ 

6.  que  he  a  cólera,  a  qual  pelo  dileurfo  dotemqo  fc  vay  ajuntando  no  folie  I(lem  Author,,  pau  6  ante  dicit: 
do  fel ,  ou  no  fígado  ,ou  no  baço  ,  ou  no  pancreas ,  on  nos  ínteftinos  ,  ou  no  Venenumautem  m  corpo,  e  ncftroge- 
eftomago;  e  naô  podendo  já  a  natureza  com  a  carga  do  tal  humor,  o  arroja  dc  "*^r***  ldimlue  latens.  rePentç v'm 

f  ,  f'  4  •  J  ,  ”1.  .  ,  .  '  juai>  e.xerere,  ac  prtncipem  aUauam 

ficom  cao  grande  ancia,  que  prezumem  os  doentes  lhes  tem  dado  algum  ve-  ^rttm  Í9fãJens  Lprorifó  Ummm 
nenc.  J.  jugulare  poteji. 

Et  fol.ç^o.ibi:  Generantur  quidem 

/»  /- L  7*  ]  n  •  *n  humano  corpore  ea  quandoqut  ex- 

Jinaes  tem  a  febre  maligna  par  d  podermos  prognojiicar  cr  ementa  ita  prava  ,  ut  tnjiar  veneni 
fe  tem  grande ,  ou  pequeno  perigo  ?  ’n u^:ant '  5i 

Barrhodn.cefer.Bonet. foi. mihi  $30 
col.i  ibi;  Difficile  quandoqut  efi  ar  - 

9*  ri  E  a  febre  maligna  huma  enfermidade  taó  enganofa ,  que  quando  'aU^ínZo  lfumptó‘% 
cuidamos  que  os  doentes  tem  livrado  do  perigo,  os  achamos  mais  mortuum,  qma potuerit matéria  ve»e. 
metidos  nelle  ;  outras  vezes  os  vemos  livrar ,  quando  entendíamos  queentra*  no  incorpore  generari ,  fitmU 
vaõ  a  morrer :  donde  fe  legue ,  que  naó  ha  doença  em  que  o  prognoítico  dos  ™°dr°  lníerficen  >  &  P°#  mortemfimi - 
bons ,  ou  maos  íucceílos  leja  mais  du  vidofo ,  mas  porque  necefíariamemc  ha-  ta^na  íe ferre. 
vemos  de  formar  algum  juizo ;  digo  que  os  finaes  prognofticos  defta  febre,  ou  Femel.lib.6  dei’ai"c.morb.&  fympt. 
fetomaõ  dasaeçoens  dos  doentes,  ou  dos  excretos ;  e  quanto  ás  acçocnsdi-  cap. j.fol.mihi  197. ibi:  Hujusitaque 
go  ,  que  he  peffimo  final  perfeverarem  os  pulfos  fracos ,  pequenos,  e  deli  £*ufak,l!S  «ft  >  qtutempore  rdinfuo 
guaes;  já  os  pulfos  fntereadentes  denotaõ  perigo  evidentiífimo,  pois  argúem  J°.iltcul° ’  ^ItnjecoreMtnUene,  rd 

grande  oppreflaò  na  faculdade  vital ;  e  pelo  contrario  he  b  m  indicio  perfe-  jiomachumqut  cumulatur ,  f  mquefu- 
verarern  os  pulfos  íguacs ,  e  alenta  los»  Também  he  final  peffimo  0  trem  >r  Jas  pra modum  austa  nutur*  grarit ,  & 
mãos  ,  ou  da  lingua ,  porque  argue  que  os  nervos  com  que  eftas  partes  fe  go-  lílfmfa  &fe  emperit ,  budducque 
vernaó ,  eftaó  oífendidos  dc  vapor  maligniííimo.  Tamb:m  he  final  more  l  en-  f’elIefur  »  ar  dtlfiuit »  ul  et!Jm eaíer~ 
furdecer  o  doente  no  principio  da  doença ,  porque  denota  i  x  inçaõ  da  facul-  t!JJ‘,‘t0Xtc‘jmfet^[feeu‘ent- 
dade auditiva ;  mas  lc  odoente  enfurdccer  dep  us  de  algum  delírio ,  ou  rno-  perdulclib.n  cap  t.  deSum-- 
dorra  ,ou  depois  de  paflidoo  quatorzeno  ,  o  podemos  ter  a  bo  n  li  ml,  porque  venen.indic.fol.mihi.56i. 
moftra  que  atai  fu  r  dez  foy  tranlpofiçaó,  c  arrojamento  dc  hum  ires ,  que  a  P<ireu>,  lib  n  cap.  35.  foi. . 
natureza  robufta  rleitou  d  «partes  interiores  para  as  exteriores ,  queíaóiije.  ^AKar?deQ.alir.per  Epift.  £l 
nos  nobres  ,e  que  brevemente  fe  verão  livres,  lo  com  íe  purgarem  ,  como  te:  a  foi. mihi  219  ufuue  ad 
nho experimentado  muitas  vezescom  felicidade. 

io.  Também  he  final  peffimo,  ter  o  doente  as  extremidades  muito 
frias,  c  tanto  he  mais  perigoío  ,  quanto  mais  tempo  dura  a  t$l  frialdade  dos  ex¬ 
tremos.  He  também  pelfimo  final  apparecer  a  lingua  muito  fecca ,  ou  crc  Ili¬ 
da,  porquemoftra  quens  entranhas  íe  abrazaõcom  alguma  inflimrniçaó  in-  8„ 

terior ,  que  he  mortal.  8»  Apanhar  a  roupa  ,  eleorregar  pela  cima  fóra  ,  ter  Hiopocr.lib.4  Aphor.4S.  íbí ;  7 nfe 
foluços , ranger  os  dentes ,  ter  os  olhos  turvos  ,  e  eítranhados  ,  faó  tudo  íinacs  brihur  nort  intermittenúbus ,  ji  parta 
demone:  já  fe  as  partes  pudendas  fe  encolhem  de  forte  que  naó  fiquem  velli-  extrre,n£  f^tdnter^  verô uraatur, 

gios  de  homem  ,  he  final  taó  mortal ,  que  de  cincoenca  annos  a  efta  parce ,  naó  idcm íiTdícu  7 .^Aphor.  1.  ibi  -s 
vi  elcapar  alguém  a  que  ifto  fuccedeflc*  O  delirio  que  nefta  febre  perleve-  u  morbis  acutis  frigus  panium  íx- 
rar  fempre  intcnlo ,  he  muy  perigoío ;  mas  o  que  aplacar  dep’ois  do  fomno ,  ou  tramarum  ,  malum. 

com  algum  fuor ,  denota  benignidade  ,e  que  a  matéria  le  cranlpoz  pira  o  am-  9- 

bito  do  corpo.  Os  cfpirros  nefta  doença  fempre  afieguraó  bom  livramen-  River*hb.  17.de  Fcbr.pe  .fol.milu 

*  r  n  149.  col.  I.  ibi :  Sterntitamenta  in  fe- 

*  _  1  _  bribuc  m  t hg»i f  ^  quantumvit  Javit 

®  ®  •  Quanto  acs  excreto?,  digo  ,  que  nas  febres  malignas  he  peffimo  (mal  fymptomata  periculum  pr ottndantp 
lahir  o  langue  puro  ;  e  le  me  perguntarem  pelas  razoensdifto  ,  relpondercy  fecuritaum pvllicemtur. 
que  o  íanguc  puro ,  c  vermelho ,  denota  que  fomente  ha  qualidade  veuenofa 
occulta  ,e  que  naó  ha  podridão  manifefta  ;ou  fc  ha  alguma  ,  que  eftá  nas  veas 
do  coraçaó ,  donde  as  fangrias  a  naó  pòdem  tirar  ;  e  todas  as  vezes  que  a  quali  • 

Aaa  dade 


5  5  s  Polyanthea  Medicinal. 

dade  occulrt  venenofa  he  mayor  que  a  podridsó  manifeíla ,  neceflariamente 
ba  de  íer  mayor  o  perigo;  quanto  mais  que  aonde  o  langue  fahe  puriíTitno,ne* 
ceirariamente  ha  de  haver  grande  perda  de  forças,  pois  o  langue  puro  be  muy 
eípirituofo  ,  c  aonde  as  forças ,  e  eípiritosfe  perdem  com  excello  ,he  indubi¬ 
tável  o  perigo. 

i z.  Também  he  peíTtmo  final  o  naõfe  coalhar  o  fangue,  porque  denota 
nelle  hum  fervor  taó  grande ,  ou  huma  podridão  taõconfummad^,  que  já  naõ 
tem  fibras  com  que  fe  unir,  c  atar :  e  íc  houver  quem  diga  que  vioefcbjpar  al¬ 
guns  doentes ,  cujo  langue  era  puro ,  e  fe  naõ  coalhava  ;  rcfpondcrey  que  iflb 
fuccederarifiimas  vtzes  ,  laivo  quando  a  fangria  for  feita  cm  agua  falobra,  oü 
em  agua  de  poço ,  porque  cftas  aguas  (  em  razaõ  do  falitrc  que  tem )  fazem 
muitas  vezes  parecer  bom,  c  vermelho  aquelle  fangue,  que  íe  folie  tirado 
em  agua  da  fonte ,  havia  de  parecer  podriflimo  ;  como  também  faz  a  agua  falo* 
b;  v]U  o  langue  fc  naõ  coalhe  :  e  neftes  cafos  bem  pòdem  elcapar  os  doentes, 
.ainda  que  o  langue  fe  naõ  coalhe, ou  feja  puro;  mas  leo  langue  le  tirar  em  agua 
dafopte,  ou  dep^ço  que  naõ  íeja  falobra  ,e  naó  fe  coalhar  ,  e  for  rauico  ver- 
mJho,he  final  certo,  e  infallivel  de  morte,  como  tenho  oblervado em  mui- 
tns doentes,  hum  dosquacs  foy  Antonio Corrêa Bàharem  ;  a  quem  fem em¬ 
bargo  de  le  langrar  em  aguada  fonte  doce  ,  fe  naó  coalhou  o  langnedeldeo 
primeiro  dia  da  enfermidade  ;  e  por  efta  razaõ  lhe  pronoftiquey  a  m  rce , 
aflim  luccedco ,  por  ]ue  aoleptimo  dia  da  doença  efpirou  ,fcm  embargo  de 
que  lhe  acodi  logo  com  os  melhores  dous  remcdtos,  queíepòJem  appheac 

era  taó  grande  perigo:  o  primeiro  foy  o  meu  B  zoartico  cordel :  oíegun* 
„do  foy  o  oleo  de  Vitriolo,  deitando  vinte  gottas  delle  em  cada  caldo  ,  ou  a- 
„  pito  ,  e  até  nas  tizanas  t  e  agua  que  bebia  ;  porque  naõ  ha  remedio  na  Mc*. 
,,  dicina  que  tanto  fixe  ,  e  coalhe  o  langue  quando  pecca  por  feito ,  e  arrara- 
„  do,  que  nem.depois  de  eftar  frio  íe  coalha.  Aqui  advirto  aos  M edicos  moder- 
i,  nos,  que  quando  uíaremdooleo  do  Vitriolo,  ou  db  enxofre ,  ou  deçumo  de 
„limaõ  azedo,  ou  de  vinagre;  naó  deitem  tanta  quantidade  delles  nas  bebidas, 
„  que  os  doentes  naõ  poífaõ  bebcllas, porque  íe  forem  azedas  com  excello, coa- 
„  lharaõ  ,  e  fix  iràô  o  langue  de  tal  modo,  que  naõ  poderá  circularfe,nem  caber 
„  pelas  veai ,  e  dahi  fe  íeguirà  logo  huma  Apoplexia  mortal :  como  fuccedeo 
„  cm  hum  criado  do  Conde  de  Caftel-Melhor ,  ao  qual  potque  comco  hutn 
,>  dia  doze  limosns  azedos  feitos  em  cellada,fe  lhe  coalhou  o  fangue  de  tal  for- 
„  tc  ,  que  lhe deo  huma  Apoplexia  ,  e  mandando  o  o  Medico  fangrar  ,  para 

ver  le  podia  fazer  que  o  fangue  tornafle  a  circular,  naõ  deitou  pinga  alguma 
„  de  langue ,  ainda  que  o  picaraóem  os  braços  ambos ,  e  em  ambos  os  pès  ,e 
,,  morreo  miferavelmente. 

1 3.  Naó  deixo  porém  de  conhecer ,  que  le  os  azedos  fe  derem  em  mo¬ 
derada  quantidade,laõ  o  melhor  prelervativo  da  corrupção,  porque  como  faõ 
fixos ,  confervaó  o  fangue  na  lua  natural  confidencia  ,  e  prohibem  que  íe  naõ 
inficione  com  o  fal  volátil  mais  acre  do  ar  amb  ente  9  que  recolhemos  pela  inl- 
piraçaõ  ;  porque  na  opiniaõ  de  graodes  Praóticos ,  a  pefte  ,  e  doenças  conta- 
giofas  pelo  fal  volátil  acérrimo  do  ar  que  recolhemos,  fecommunicaõ  aos  no£> 
íos  corpos ;  e  efta  quiçá  feja  a  razaõ ,  porque  o  Doutifiimo  Francfco  de  Lr- 
boy  Sylvio,  quando  hia  vifitar  osapeftados,  comia  cm  jejum  huma  fatia  de 
paõ  alvo  molhado  em  vinagre  calendulado ,  e  íó  com  efte  defenfivo  fe  prefer» 
vou  da  pefte. 

14.  A  fuppreflaõ  da  camara  ,  daourina,  ou  dofuor  no  principio  , a aug. 
mento  das  febres  malignas ,  fe  avalia  a  bom  prelagio ,  porque  moftra  que  naõ 
hc  tal  a  malicía  das  matérias ,  que  irrete  a  natureza  a  deitallas  de  fi  antes  de  ha¬ 
ver  cofimento  ;masfe  noeftado,  ou  declinaÇaó  da  doença  fc  íupprimirem  as 
evacuaçoens,he  peíTtmo  final, porque  denota,  ou  fraqueza  da  natureza,  ou  que 
os  humores  iaõ  grofibs ,  e  lentos,  por  cuja  caufa  ha  de  durar  muito  a  enfer¬ 
midade  ,  poiso  humor  fc  naó  pôde  vencer ;  08  finalmenrc  denota  que  as  mate* 
rias  haó  de  fazer  algum  rapto,  e  acometimento  a  outro  lugar ,  c  fazer  alguma 
doença  peyor  que  a  primeira*  como  he  modorra, dtbrio,  ou  outros  femelhan- 
tes  lymptomas» 
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15.  Das  ourinas  ha  pouco  que  fiar,  porque  muitas  vezes  tem  todos  os  fí- 
naes  de  boas,  e  morrem  os  doentes ;  outras  vezes  apparccem  más,  e  livraôicom 
tudo  íe  cilas  apparccem  com  boa  cor,  com  bom  cozimento  ,  e  perfeverarem 

muitos  dias ,  devemos  efpcrar  bem  da  doença,  lo.  porque  naó  he crivei  que  u.  ,.L  I0‘  „ 

pengue  o  doente,  que  tem  a  faculdade  natural  tmrobuíb,  que  faz  bem  as  fuas 

trr  rsr  nsf’  £ltras°,ens’ e  prccra«°ens-  s/“>  .  ou  «w  ;r/z 

Das  ,knuoa  reDrc  maligna, ou  a  doença  aguda ,  ou  ajuntando-fe  com  outros  tempus ,  donec  morbus  judieetur , ftem- 
iinaes  maos,  certamente  he  mortal ;  porque  moftra  haver  no  corpo  humor  ritatem  mtm figúficat  aemorbumfu- 
torrado,  e  emprenhado  com  algum  fal  Vitriolico  t  porque  o  Vitriolo  miftu.  *uru”  brevtm>  fi  wí  inttrmittat ,  ita 
rade  com  humor  que  tenha  Alcali  ,qual  he  a  ourina ,  a  faz  necra  m,nfatu^ 

16.  Ja  íe  a  ourina  he  muita,  fem  que  o  doente  alivie,  he  indicio^  *c  mims jecurufft. 

pcis  argue  que  os  humores  fe  derretem ,  ou  por  malicia  da  doença  ,  ou  por  ar¬ 
dência  da  febre  ;  porém  fc  a  ourmaappirecer  negra  em  febrequartã  ,  011  lup- 

preílaóde  almorreimas,  ou  dos  mezes,ou  havendo fànaes  de  pedra,  ou  nas  in- 
fLmmaçoens  ,e  grandes  obftrucçoens  do  baço;  ou  havendo  0 doente  toma¬ 
do  canahftula ,  taó  longe  tílá  de  fer  final  mortal ,  que  antes  he  indicio  cerníli- 
nio  de  vida.  ii. 

17.  Se  a  ourina,  eílando  turva,  ou  muico  vermelha,  apparecer  de  repente  >*• 

boa,  ou  defeorada,  podemos  temer  que  aquelle  humor ,  que  a  cora  va, faça  rap.  Cenfl  5*cum*  S4'  fol*mihi 
to  para  a  cabeça ,  c  caule  algum  delírio ,  ou  frenefi  ,  como  obíervey  muitas  5  A<ãuar.  lib  1  de  Tudic  lividar 
vezes,  paiticularmenteem  Antonio  Nunes, morador  às  portas  da  Cruz, o  qual  atqnenigrtr.urinar.cap.2c.foi.m1M 
í^eiran  .0  ss  ourínas  tao  vermelhas  comofangue,  de  improvifo  as  deitou  :  Cempertum  eft  migras  urinas 
defeoradas,  e  logo  que  vi  efte  final  difle  aos  afiiftenles  que  fizeflemcon*  hom,ni  fal^es  e(Te  in  mcríis  pra. 
feliar  ao  doente,  porque  brevemente  havia  de  elbr  taõfeneticoque  f  hm'r‘ 

^  4  r  *  -  r  *”  aflim  j  porque  antes  de  pafiarem  oito  horas cahio  lanchoUarum ,  quàm  quartana  febris 

cm  num  delírio  tao  torte,  que  chegou  a  morderfe ,  ralgar  a  camifa  e  fugir  pe-  intermituns  urina  nina  apparents  M* 
]a  rua  como  doudo.  lerrimè  Joivuntur. 

18.  As  camaras  no  principio  das  febres  malignas ;  muitas  vrZes  daõ  vi¬ 
da,  outras  vezes  atiraõ ;  por  onde  naó  he  certo  o  juízo  que  fe  faz  lobre  dias : 
com^  tudo,  cu  digo  que  luppoíto  as  camaras  no  principio  das  outras  doenças 
lejao  para  temidas,  (  porque  como  acontecem  antes  de  haver  cozimento, <aó 
íymptomaticas  ,e  denotaõ grande  irritaçaõ,  ou  malicia  dos  humores)  nas  fe¬ 
bres  malignas  ha  outra  razaó  para  que  as  cenhamos  por  bcas  ;  porque  como 
os  humores  malignos  lao  muy  repugmnres  á  natureza ,  e  por  ifiodls  os  naó 
abraça,  nao  podem  receber  o  beneficio  do  cozimento ,  e  por  eíh  razaó  fem- 
pre  he  conveniente  que  a  natureza  deite  fóra  do  corpo  os  taes  humores  para 
que  tenha  menos  efte  inimigo  ,  qu-eem  quanto  eftivcr  dentro,  eftsià  viciando 
os  m.is  humores,  e  debilitando  as  officinas.-  e  fuppoíloque  ascamaras  no 
principio  fe  jao  fempre  mas  tnrationt  Hgni %  porquc  fempre  argúem  ,  ou  muita 
copia  ,  ou  muito  ma  qualidade  ,  ou  muita  podridaó  ;  com  tudo  faó  boas  in  rd . 

mnc  cati.í*  materialí!  .  Iorque  fempre  he  bom  que  a  matéria  (e  tire ,  ou  fe*  má 
por  muita ,  ou  íeja  ma  por  maligna ,  ou  (eja  má  por  podre. 

cètas! ou ter ^ 

»» Vdr  V  per(nT  íaô  ,nui10  PfA 

qU«do  a  permixtao  he  em  tao  grande  quantidade  ,  que  cada  qual  dos  humol  f*L.  “  ‘  ’ 

ies  cji  (opor  iic.ípazJe  fazer  mal;  mas  quando  algum  dos  humores  permix* 
tos  c  tao  pouco,  que*  nao  bath  para  fazer  dano,  antes  rebate  a  malicia  do  nU„ 

cer idade” C|UC  ° ''  °  í<<ía  ’  Cm  Calü  he  a  Permixuõ  mais  louvada  que  a  fin-, 

.  E  porque  as  pintas  também  faó  excretos ,  de  que  poderemos  fazer 
JUÍZO ,  digo  que  para  prognofticar  com  mayor  acerto ,  havemos  de  confidcrar 

a  cor  das  pintas  ,o  tempo  em  que  fahem ,  a  quantidade  em  que  apparccem  c 

a  demora,  que  fazem  depois  de  lahidas.  Quanto  à  cor  digo,  que  como  as  pintas 
tenyor  caun  alguma  porção  d.  svapores,  churnor-s  peceames,  nem  f  m- 

Ta  n  nr  "Umr  mfma  “,>más  fcgucm  a  natureza  do  humor  que  as  produz: 
as  negr-,,  ou  lívidas,  fio  mortacs ,  porque  denotaõ  grande  corrupção  de 

(angue  ,  nu  grande  extinção  do  calor  natural :  as  vermelhas  tem-fepor  me- 

Aa»  *  lhorea; 
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lhores  ,as  qu*pp.«cem  ao  quarto,  ou  noquimodi. 
o° henu/denft  . pois 

étpparcant.  HippoCiaieS  ,  1  3 .  aS  que  in  rum  muiiu ^  ’V&  *  „  „ra  „,■!<»  irrifacan 

«4-  do  dia  porque  aigue ,  ou  grande  maldade  nos  humores  ou  grande  irna^o 

Fracaílor.  lib.  i.  cnp  7*  ^a  natureza :  efte  mefmo  juizo  ,  e  prognoltico  le  entende  tambc.m  a  u  : 

^tiusTetr.iKr.sV™.. ga* ,  fartmpo? ,  e^tooto.  _  que  he  melhor  final  .pparecerem 
«•»»•»  ***•  :b,;  »«•  .  Algu.is  Aut.mre,  aiz  ,  ^  «aamo mayor 

hrruwi .HM .Jiwfntaorum  ,  fet/ a pravis  muítas  pintas, c grande»  ,dOque poucas ,  e  pequen  a  P  4  J 
humoribus  mania,  cirvx  lojumcor-  g  çxpuijaô  do  humor  maligno,  tanto  menos  inimigo  n ca  nas  veas.  outr  s 
pus  cxorhmtur  vibices  funil#  cuiirtm  . ■  "  que  melhores  faó  as  poucas  pintas,  e  pequenas,  porque  argúem 

merfibut  ;  deteriores  avtcm  funt  pltt-  üiZein »  ,  mdticmn  •  mfiS  efta  difcOldlS  CrCVO  fe  apaZlgUa, 

restanàm  pauciores  ,& maiores,  &  menôr  quantidade  de  humor  maligno  ,  mas  cita  ancoiui  t  cyu  y  b  » 

qtu  cito  dtlentur ,  ?và»  í»<*  dizehdo  que  fe  fahindo  as  pintas  aplacarem  os  ac  1  i  ,  denoisde 

.  >  ....  .  _  homem  como  de  ante> .  depois  ac 


twpore  durant. 


muitas ,  que  as*  poucas:  mas  íe  o,  acd.iemes  ficarem  como  de  ante, ,  depois  de 
terem  fah.do  muitas  pintas ,  faó  peyores  «s  muitas ,  porque  argúem  ler  ainda 
raó  grande  a  copia  do  humor ,  que  fica  dentro  nas  veas,  que  Om  baftou  o  que 
lahio  para  aliviar  a  natureza  ;  c  fahindo  pouca» ,  e  pequenas ,  aliviand  o-fe  o 
' ,  doente ,  he  bom  final  .  porque  moltra  fer  pouco  o  humor  mahgno  ,  por»  com 

taõ  pouca  deícarsa  aliviou  tánco  a  natureza.  ,  „  r 

2Z,  No  caio  porém  que  o  doente  naó  alivie ,  fao  então  pdíimas  as  pou¬ 
cas ,  e  pequenas ,  pois  argue  que  a  natureza  intentou  a  de fearga  ,  e  mo  pode 
coniéguüla  na  quantidade  que  era  nece liaria  para  ie  aliviar.Quanto  a  demora , 
diso  que  he  melhor  que  as  pintas ,  bexigas ,  farampos ,  parptidas ,  ou  outras 
nmefquer  excreçoens  ,  íe  dilatem  muitos  dias  depois  de  íahirem  ,  que  d  iap^ 

•  l6'  n  '  M-  Darecerem  deprefla,  porque  as  que  logo  defapparecem,  fao  mortaes.  10. 

Hippocr/lib  t.  Prognoft.  68.ibi :  P'  N  ft*g  {  faráó  os  turiofos  duas  perguntas.  A  primeira  ;  porque 

Si  ysro  aofcejjus  repente  occultantur  i  **j%  ^  m  mi  nodoflS  t^O  nC2íâS«QUC 

atque  reccurrunt ,  febre  non  dimitten-  faXaÕ  cm  algUOS  COfpoS  moi  tOS  appatGCC  §  *  j  _ 

te  ,7nalum  ejl,  peticUtaiur  enimhomoy  { jag  a  fijfpeitar  ,  que  as  taes  pefíbas  forao  mortas  com  venen  ,  o  g  ( 
&c.  .  ,  com  íangue?  A  íceunda,  porque  razaõ  as  pintas  apparecerao  mais  nas  coitas,  e 

Et lib. 5 .  A phor.6 ;  ibi:  Quibut tu-  j  -  do  que  „0  rofto ,  fendo queefteheo  que  fe  altera  mais  facilmente , 

mores  m  ulceribus  dpparent  ,non  con  Y  1  4  iá  nprdpndo  acor  nO  medo .  íá  tendo 

velluntur  maximè ,  neque  infaniunt ;  ja  íazendo-íe  vermelho  na  vergonha  ,  ja  perden  o  a  J 

veruin  his  evauef cenlibus  de  repente,  QiaiS  beXlgqS  que  BS  OUtlâS  pai  tCfi  • 

quibu/dam  à  tergo  conytdfiones,  &  di •  ^  ^  p j s j-j ^ i r a  pergunta  rcfpondo ,  que  os  vergoens  ,  ou  noa-xis  negras 

ftenüones  fiunt ,  &c.  fian,ficaõ  que  fov  taõ  venenofa  a  qualidade  dos  humores ,  que  mortificou  o 

calor  natural ,  e  a  todas  as  faculdades,  que  fe  c  mgelou  ,e  gangrenou  ,  mo  fo  • 
langue  interior  ,  mas  até  o  que  efhva  na  luperficií  do  corpo  ,  e  por  iflo  appa- 
recem  as  nodoas  negras ;fe  já  naõ  foy  que  o  calor  natural  fe  apagou  com  a  vio¬ 
lência  de  alguma  grande  infiammaçaõ  interna  ,  ou  de  alguns  humores  malig. 

nos;  17.  chc  de.  advertir,  que  quando  os  vergõens,  ou  nodoas  apparecerem 

V  alies, lib.  5 .  Epidem  .hiftor.  87 ,  toi .  /  exteriores,  he  iá  graviflima  a  corrupção  nas  interiores ,  poifeftas 

«kC.X"o0<uVo.^?q»elU^moe»e,^^ 

effluçnte  ob  fucirhatutn  moruficatio -  fjjoj  eo  de  íeis  dias,que  naõ  havendo  quem  poíla  fopportar  o  fedor.o  e  lolla  os 
netn  eiiarh  fàngume  ,  &  cum  naturali  maíiarefes  para  fe  aproveitarem  da  pelle ,  porque  cita  ainda  livre  da  corrup- 

cetbre  expirante  fángutnc  extra  rafa  ^  y 

me  rerttuntaiem ,  porqoe  ra7«ó  as  nodoas ,  e  pintas  Appare- 

• ibtmdis ,  ydut  inijs,  quiysnenum  ac~  cc*xi  mais  facilmente  nos  corpos  mortos,  que  nos  V, vo  ire  pon  CKy,q 
•eperctnt , aut  intemis ,  ijfque  malignit  fuccede, porque  em  quanto  a  vidá  fe  coníérvathe  mais  vigoroiaa  tacuidade  re* 
inflammationibiis  erant  a^etü  ,  aut  nrtr  r(>rpm  nS  humores  malignos ,  porque  cftaõ  mifturados  com 


..  .  tentiva,  e  por  ifib  retemos  humores  malignos,  porque  eftaomiíturados  com 

os  benigno» ;  =  pelo  comr»rio  ,9c5b»ndo  ,  vida .  fica  .endo  ftcfi  lah.rem,  ^ 


Vf.  ^  /  j.  ‘  ri,t  .  uc  expciieint  ,  ic  o  eor wu  cua  tijw»  ,  . 

«  fLi ;  ãJ.  üha elbaco  faculdade  cxpellente ,  corno  vemos  em  hum  bra2-  iro, 

tis ,  fanais ,  qui  cjt  in  extrema  pane  >]uc  ainda  depois  de  apagado  fica  quante  grande  eipaço  cie  .v.mpo. 

cor  por  i  tfaduritur ,  &  craffrfaâlus  ap~ .  ^  feguncla  pergunta  relpondo,que  as  pintas  appai  ecem  mu1'  tacil- 

paret ,  ficjiunt  macmx  Uvida ,  mente  nas  coítfs .  e  no  ceito  j  porque  como  nas  febres  malignas,  c  p.uilen* 

a  podridaônl»  parles  mais  profundas  do  corPo ,  naó  pòJe  a  nature- 
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mVtcnlt,Mr:Pr:UÓa':a  COmo  h=orufto:  q«»«o  ma»;  que!  como  a 
cnm  todjo  JV  ’  C  tncn?^  acom""  Com  grande  imptto  o  coiaçaõ ,  c  clle 
I  *'.1  pcrtends  >8nS  «  .  nectflariamentc  a  ha  de  arrojar  para 

ouc  a  í,  Zj,  , ‘,':il,nh,s  >  «“>0  faó  o  puto .  c  as  coftas :  e  fuppofto 
tor  ido  a  iwn  amben’  '°  ''.‘i"'"0*38'  e  t,mbem  commcuem  o  corcçaó  ,  nem 
em  odo  o  cnrn?3  “T  ^  P^°  '  po,clue  a  mítel  ”  daí  «*  xigas  eliá 
matem  d  X  ?’ "  P°'  °r  '°  °dlc  8ppartccm  ig^Imenre;  além  d.fto,» 
õ  ‘  peto  be  o,,  8ÍS  mr-(trm  Srande  iiup“°  •  e  8  d88  l”nus  mO,  e  aonde 
ef  .  do  tem.gI  ’  tambCm  S  am,£  0  ,ervor.  *  tenurdade  das  matérias, 
vò;  ^l  .tS  •  c  a,r01‘Jas  com  "npct0  •  «acrlnrrnte  fobem  ao  rolto  em  . 


Vorrnníta  „  i  ,  lv“  *11  ao  1 0110  Clll  ina» 

fhmcmeíen.r  °U  ‘  ?«'}'<  üo  que  fica  d,  to  fe  colhe  quam  inju* 

fol“o sdr  °  PÜV°  d°S  MCOICOS  ^U?ndo  vcm  **  as  cofias,  ou  pd- 

maófuffrc r.T'0  m  negr0Su  °fullh£08  de  vergões,  dizendo,  que  níor- 
procedem  Hr  te  T*  ,,n^UC  *  ?  ^UC  PaB<? »  Porque  as  taes  nodoar,ou  vergões 
27  Taml  g  ug ^enar  o  anguc  ,  ou  Je  alguma  grande  mortificação  dclle. 

quando  TènnC°í  ^  mjU  U  *  q-UC  «?<!»«  a  gente  do  Povo  f*z  dos  Medico*, 
ou  or  ZT  f  ^  rfCÜS  drta°  h^nc  ^uido  Pela  boca.ou  pelo  nariz, 
u  r  ,OS‘  e  dlicnd0rddlcs  duxaraô  morrer  aosdo- 
luc den™  d  scin‘an^ci°^e  hefaifoj  porque  muitas  vezes  fahe  ofan- 

Sofs  d?rZ  1  ,  *  °C  C;,nU  !angr,âS »  e  poderia-  haver  tanta  fohra  dc* 

La  r  a,  cíc"r8a‘  Sahe  pois-o  langue  liquido  de  alguns  corpo*  moí  tos, 

cuka  n^  .1  *  ,C  COm?  a!guns  cuidaó )  ®M  por  hum.  qualidade  oc- 

inlDiracan  1  emc,.ou  ra^*gna  do  tal  volátil  acre  aeteo,  que  recolhemos  pela 
n  r  fnlr  °r  Pcla  Oiacrimoma  mo  deixa  coalhar  0  langue,  antes  o  ar. 

rnórr-)  A  *  ^  &  °C  í  *  mouo  ’  clue  ^ra  do  corpo ,  ainda  depois  de 

•  £g0ra  flTcab°  cu  de  conhecer  arazaõ,  porque  nosannos  dc  i6pr.  e 

t.d9  ;!í  Cm  Llsb??  lc?mo  no  Brafil  •  dePüis  dos  corpos  mortos ,  e  cfgo- 
dirnl  T-  íangrras  ’  h;a°dc»íando  langue  até  a  lepultura  ;  c  quando  os  MeJ 
d  'ca9  C  ^e^usd,a0  a  <*uc  era  lobegidaó  dc  fangue ,  e  levados  defta 

raua  confideraçao,  íangravaõ  os  doentes  vinte,  e  trinta  vezes ,  até  morre- 

crd.i!  LqrUKmO/-r,a0*  íeJadvcrnfi1tm  que  aquelic  arrojo  do  langue  naõ  pro-; 
c  d  a  dafobcgrdao  mas  da  raridade,  e  delgadeza  que  tinha  comrahido  por 
cert,  ma  qualidade  do  Ui  volátil ,  nitro  aereo  ;  e  he  tambem  a  razaô ,  porque 
algumas  lebres  malignas,  e  cm  algumas  pc libas  que  eftaó  com  faude.  íuc- 
cedem  iiuxos  dc  langue  taó  po;  fiade* ,  afiim  pelo  nariz ,  como  por  outras  par¬ 
tes,  que  te  mo  podem  eíbncar.  .  V  • 

28.  O  remedio  que  ha  para  que  o  lai  volátil  do  ar  ambiente ,  por  fer  mais 
scre,  (em  razao  de  alguma  malignidade,  e  qualidade  occuM  naõ  arrsre,  c 
.^«lgace  o  langue  de  tal  forte  que  íaya  do  corpo  fem  coalhar,  he  dar  ao  doente 
nos  caldos ,  na  agua ,  c  nos  cordeacs  tantas  gottas  de  oleo  de  enxofre ,  ou  de  . 
virrioio,  quantas  baltcm  para  que  as  bebidas  fiquem  agradavelmente  aze- 
aasi  porque  os  efpintos  deftes  íaesfixos  naõdeixaó  inficionar  o  fangue  com 

a  acrnnoma  mais  aftiva  do  fal  volátil  aerco ,  c  naó  te  inficionando  ,  nem  arra,' 
rando,  nao  lahira  do  corpo,  nem  ferá  nocivo  a  natureza.  Advirto  porém 
que  luppofto  digo ,  que  para  lufpendcr,  e  fixar  o  fervor,  c  orgaímo  dofan’ 
gu-  arrarado ,  e  demafiadamente  liquido ,  he  unico  remedio  ibiíturar  os  eípi- 
ritos  fixos,  como  laó  os  do  oleo  de  enxofre  ,  ou  deV.triolo  nos  caldos,  na 
agua ,  c  nos  cordeaes ;  com  tudo  he  necefiàrio  faber,  que  os  taes  clpiritos  áci¬ 
dos  íe  nao  dem  em  grande  quantidade,  porque  coalharáõ,  e  engrofiaráóo 
langue  de  tal  modo  ,  que  nem  fe  poderá  circular  9  nem  paflar  pelas  pequenas 
bocas  dos  vafos  íanguiíeros ,  e  ficando  o  íangue  parado  no  caminho,  fe  forma¬ 
rão  tumores,  jáimcrnos,  já  externos ,  principalmcnce  nas  glandulas  daspa- 
rotidas  ,  ou  dos  fovacos ,  como  vemos  cada  dia  em  muitas  febies  malignas ,  c 
peftilentes ,  em  que  fe  nchaó  Buboens ,  Antrazes ,  Parotidas,  e  outros  fymp- 
tom  is  mortaes  j  o  que  tudo  proce  de  de  fe  milturar  com  o  fangue  algum  aci¬ 
do ,  ou  f  ípitito  fixo  em  mayor  quantidade. 

29.  Sc  fora  licito, poderá  cu  dizer  cm  confirmaçaõ  de  que  ha  certas  qua-* 
Jidades  occukas  que  arraraõ ,  c  adclgaçaõ  0  langue ,  que  ha  huma  herva ,  cu- 

Àaa  3  jq 


Polyanthea  Medicinal. 


562 

jo  çu 'Tio  bebido  introduz  huma  qualidade  tão  occulca  no  Ivgue ,  que  dentro' 
cie  dins  horas  khiiátodo  fora  do  corpo  deitado  pela  bota,  olnos,  nanzcs,ore- 
lhas,  unhas,  e  pelos  pòros.  Eite  rnsJmo  eficito  faz  a  mordedura  da  cobra 
do  calca  ve  1 ,  que  ha  nas  partes  do  Brafil ,  a  que  os  naturais  da  terrfl  cbamao 
Boyunininga ,  cujo  veu  notem  turma  qudidade  tsó  cLupenda ,  e  exótica, 
que  faz  fahir  o  langue  pur todas  as  partes  do  corpo  humano  ,  c  n  ó  tem  outro 
remedto  mais  qm.  b  b:r  o  mordido  hum  pouco  de  pò  de  hum  Unicorne  das 
aves  2  que  chaniaólnhima  ,  ou  inhumi ,  e  em  falta  dcítc  Unicorne  da  dica 
ave  ,  fe  pò  le  beber  hum  a  oitava  da  raiz  Ja  hefva  chamada  Scania  na  Vii-  * 
ginians  i  fe  nem  e íta  raiz  le  achar ,  pode  o  nio  diJo  fazer  cauiara,  e  beber  * 
(  por  naó  perder  a  vida  )  hum  pouco  do  ku  melmoeílerco,  que  cambem  he  * 
grande  remedto  contra  a  dita  mordedura.  Da  virtude  do  dito  U  niccrne  ve*  # 

de  a  Nicolao  Pifaô.  iB.  #  * 

50.  O  fruto  que  daqui  tiramos  he,  que  íe  nos  chamarem  para  julgar  fe 
alguma  peflba  (oy  morta  com  veneno  ,  nes  naó  arrojemos  a  âflirmallõ ,  'o  por 
ve.'  que  o  corpo  cttá  cheyo  de  nodoas  negras,  ou  rochas;  porque  como  di¬ 
zem  muitos ,  19.  lucccde  muitos  vezes  gerarem-te  nos  noiíos  coi  pos  humo- 


Galenusdih.  deCiboboni ,  & m?.H  j-gs  taó  venenolos ,  que  mataô  com  tanta  violcnc  a,  e  dtiiaó  depois  de  íi  taõ 


tS* 

Nicolao  Pifaõ  lib.  3.  hiíl.  naturalis 
fe&.  1.  de  avibus  foi.  91. 


19 


j  j  cu/  1/  .  *i  »  -  v  '  T  V  „  .  1  . 

Bantííh  rheodoílus ,  Epift.  38-  cha  os  poros  de  tal  íorte ,  que  impede  a  tranlpiraçao  ,  e  ambas  citas  coulas  lao 
foi.  462.  col  2.  ibi :  Vidimus  entm  neceííarias  para  a  boa  cura  deita  enfermidade  j  donde  íe  legue  que  po- 

maunas  venenofas  in  cor  por  t  natu-  dcm(JÍ  cfpcrar  ,neifcor  fuccefíò  das  febres  mahgnas  do  Eftio,  porque  eíiando, 

7eZerappn*"  qul  t  lr  fe  ipfJtfe-  em  razaò  do  tempo ,  os  pòros  abertos,  podem  luar,  tranípirar,  etxpellir  as 
ci{is  tanujuívn  venenum  letbaie  projii-  luiigcíiò  os  doença  \  s,por conlequencia  eiluo  no  dito  tempo  os  enfermos  mais 

nutum,  operantur.  CapaZSS  de  UT  faude. 

31.  Cinco  advertências  quero  fazer  aos  Leitores.  A  primeira ,  que  para 
conhecermos  que  huma  febre  he  maligna,  naó  he  neceflarioque  tenha  todos 
osfiriaes,  que  aqui  apontamos  i  baila  que  tenha  dous,  ou  tres  dos  referidos. 
A  fegunda  he,  que  para  prognoíticarmos  o  mayor*  ou  menor  perigo  da  fe¬ 
bre  nuligna ,  naó  he  neccílano  que  o  doente  tenha  todos  os  finats  maos ,  nem 
todos  os  bons ;  b.íla  para  o  mal ,  que  tenha  alguns  maos ,  ainda  que  para  o  bem 
he  neceíiario,  que  appareçaó  muitos  bons.  A  terceira  advertência  he,  que 
íuppoíto  haja  muitas  febres  malignas  km  pintas,  a  que  as  tiver,  he  maligna 
de  taó  venenofa  qualidade,  que  paífa  a  peftilcnte.  20. 

■d ‘c-er.lib  n.Vr°x.  Medie- cap.T..  33-  A  quarta  advertência  he,  que  afíim  como  quando  o  kngue  eílá  taõ 
çebr.  peftil.  mihi  foi.  342.  col.  delgado,  fervertte ,  ou  corrupto ,  que  nem  depois  de  eítar  fora  do  corpo ,  e  ja 
^Cjn  fin-  ibi :  Neque  enim  m  omni-  j-no  (e  coalha,  o  fiximos,  c  engrolTamos  com  os  efpiritos  fixos  j  quaes  íaó  o 
bus  febnbus  apparcat  ejufmodi  macu^  0|c0  dc  enxofre,  ou  dc  vitriolo,  o  limaó  aze  Jo  ,  ou  o  vinagre  íorte;  quando 
Ui  fedqutmtf0  apparcnt  '  te  ri*  W  *  jQ  con!;r >trj0  eífivcr  taõ  groflo ,  e  fixo  que  fe  naó  pofla  circular ,  e  por  cila 
lentis  i3riij]>r"t*m  $rx  çaufa  fahtrem  alguns  vergocns,  ou  nodoas  pelas  coitas,  e  mais  partes  do  cor¬ 

po  ,  le  ddeoalhará ,  e  tornai á  aadt  lgaç«r,  e  fazer  lolto  ,  e  corrente  dando  ao 
doente  os  efpiritos  do  oflo  do  veado  voláteis ,  ou  o  kl  volátil  oleolo  dc  Silvio, 
ou  o  kl  volátil  das  víboras ;  porque  qualquer  deites  remédios  volatiza  o  fan- 
guc ,  o  adelgaça ,  e  o  ajuda  muno  paia  fe  circular. 

34.  A  quinta  advertência  he,  que  eítes  rcmcüios ,  que  a delgaçaó  ,  e  vo- 
latizaó  o  langue ,  e  os  irfais  humores ,  le  naõ  dem  aos  doentes ,  km  que  o  cor¬ 
po  eíteja  ao  menos  medianamente  evacuado,  porque  fe  o  corpo  eítiver  cheyo 
de  humores ,  íe  baldara  a  virtude  dos  remedios ,  por  mais  tfiicazts  que  fejaó* 


De  que  canjas  procede  a  febre  ?naligna  ?  - 

Caufa  próxima  das  febres  malignas,  kõ os  humores  podres,  al« 
^  tarados  com  aiguma  qualidade  occuha  venenola.  A  cauia  re¬ 
mota  laò  as  obítrueçoens ,  que  impedindo  a  ventilaçaó  dos  humores,  os  f,.zem 
apodrecer ,  e  acquinr  huma  podridão  m&is  exaltada ,  de  que  íe  leguem  necef- 

laria- 
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far-amente  qualidades  ven.noías  ,  ou  mortífera?.  Também  faõ  caufa  remota 
oas  cbr.  s  malignas  ,  os  exccflbs  do  frio  ,  do  calor  ,  da  leceura,  ou  da  hu  (d- 
dfide  ,  ja  ;e  os  tempos  pervertera  a  fu*  ordem  natural ,  fazendo  muita  calm 
quando  devia  fazer  f  no  ,  ou  fazendo  rruito  frio,  quando  era  tempo  def?Z:r 
calma  ,  ic  km  du  vida  certo  ,  que  ha  de  haver  grande  pcituibaçaô  nos  hurno- 
Ics?  c  que  fe  origmaõ  depravadas  qualidades,  e  deitas  leoriginaõ  as  ftbres 

56.  Também  os  maos  alimentos  faô  caufa  remota  das  febres  malignas,1 
cmqumto  faocCcafiaó  de  que  fe  gèroa  humores  depravados,  21.  E  ie  me  tr 

perguntarem  ,  que  alimentos  maos  faó  os  que  podem  caufar  eftas  febres  ;  di-  Galen.  lib.  r.  de  bifferent.  febr: 
rcy  ,  que  dedous  modos  podem  fer  maesos  alimentos ;  ou  porque  foraó  ciea-  CaP*  3.  mihi  fo!.  3 1.  verí.  ibi:  Kco 
dos  cm  anuo  muito  deítemperado  ,  ou  em  terra  alagadiça  ,  e  cenofa  ;  ou  por-  Wva citeria ,  çK 
que  ainda  que  forao  bons,  fe  guardaraõ  cm  lugares  podres,  húmidos,  ou 
limito  {cthídos,  e  abafadiços;  ou  fe  forem  carnes,  podem  ter  muito  mao 
cnciio,  ou  podem  fer  mortas  por  doença ,  ou  por  enfermidade ;  e  de  feme- 

ihantes  alimentos  necdlariamence  fe  devem  gerar  as  podridoens,  c  deitas  as 
malignidades.  ar  *  . 


37.^  Fambem  podem  fer  caufa  das  febres  malignas ,  a  falta  de  alguma  evaí 
cuaçno ,  a  que  a  natureza  eílivclíe  coítumada ,  cu  foflc  das  almorreymas ,  ou 
do  langue  rntmfal ,  ou  de  cam&r  s ,  ou  dc  fuor ,  ou  de  alguma  chaga  antiga ,  ou 
íonte,  p  rque  faltando  qualquer  deitas  evacuações ,  apodrecem  os  tacs  hu¬ 
mores  rcteudos ,  e  degeneraó  em  d  enças  malignas ,  e  moreses,  como  tenho 
viito  mii  vezts,  e  d  que  poderá  aliegar  infinitos  ex  mplos;  hafte  portodos 
o  que obfcrvcy  no  Padre  Mdtre  Fr.  Alexandre,  Reytor  dos  Religiofos  Pau* 
,  ,v  13  ™ ülnt.os  * n nos  que  a  eíte  Religioío  fe  fangiavaõ  as  almorreymas; 
ecomo  lhe  faitaíle  muito  tempo  adita  evacuaçaõ,  e  naõ  conhtcefíe  o  dano 
que  1b#  podia  fazer  adita  falta,  naõ  fez  cafo  deila,  porém  adoecendo,  deeel 
nerou  logo  a  doença  em  febre  maligna  taõ  permeiofa,  que  o  matou  dentro 
üc  onze  dias ,  fem  que  lhe  podeílem  valer  todas  as  diligencias  da  Medicina. 


Da  cura  da  febre  maligna . 

3^*  TI  E  gnnde  a  contenda  que  ha  entre  os  Doutores  fobre  o  remedtõ  j 
L  i  com  que  íe  devem  curar  as  febres  malignas ;  porque  huns  re- 
provaó  muito  asíangrias,d  zendo,  quedeflroem  as  forças,  ecomocltss  faõ 
muy  nect  fiai  ias  para  rehttir  à  malignidade  vcnenola,  todo  o  remedio  que  as 
enfraquecer  lie  íuípcitolo.  Outros  reprovaõ  muito  as  purgas,  dizendo ,  que 
eítas  chamao  cs  humores  da  circunferência  para  ocentio  ,  a  faber ,  paraoco- 
ifiçao ,  e  para  o  cftomago  ;  cquepordta  razaõ  íaómuy  danofas.  Outros  pe¬ 
lo  comraiio  conh  õ  muito  nasfangrias,  e  purgas,  dizendo,  que  fóeftes  re- 
mcdios  evacuao  os  humores ,  que  faõ  a  matei  ia ,  ou  a  lenha ,  em  cuja  podridaõ 
fe  acctndc  a  mà  qualidade.  Outros  finalmente  tem  toda  a  eíperança  nos  re- 
medios  cordeaes ,  c  bezoarticos ,  e  nos  diaphoreticos ,  íudorificos ,  e  venrofas 
íai ja  Jas ;  e  deita  variedade  de  opinioens  procede  o  naõ  fe  tomar  perfeita  refo- 
luçaó  àcerca  dos  remedios  das  febres  malignas. 

V9\  Eu  dircy  o  quefouber ,  ecada  qual  farà  oque  lhe  parecer.  Digo? 
que  naò  ha  remédio  que  certa ,  e  determinadamente  íirra  para  iodas  as  febres 
malignas  ,  porque  conforme  a  diverfidade  dos  humores,  e  variedade  dascir-' 
cunitancns  ,  dos  temperamentos,  dos  íogtitos ,  das  forças ,  e  dos  lugares ,  em 
que  a  caufa  eíhver ,  fe  devem  variar  os  remedios ,  porque  fe  a  febre  maligna 
proceder  de  podridaõ  do  langue, depende  de  íangrias;  fe  proceder  de  podri¬ 
dão  de  fleyrna  ,  ou  de  cólera ,  ou  de  melancholia,  depende  de  purgas  compe¬ 
tentes  à  mturezi  do  humor  j  fe  proceder  de  qualidade  occulta ,  depende  de 
cordeaes , c  bezoar  ticos ,  compoftos  dos  contravençnos  das  mayorcs  virtudes, 
que  curaó  por  vi  tude  occulta;  fe  procederem  de  humores  extravafados  no 
âmbito  doecrpo,  ou  rcteudos  neílc  por  falta  de  tranfpiraçaó,  depende  dc 
remedios  diaphorc ticos.!  c  íudorificos  para. abrir  os  pòços; 

4°.  Já 


1‘t. 


Senert.  lib.  4.  cap.  10.  de  Curac. 
fcbr.peftil.  &  vnali^n.  mini  fo'.i8$. 
col.  i.  ibi :  Jrfcoque  [  tales  febres g  raf. 
fentur,  vd  ftatim  >  vd  frxmifjo  cly  - 
fiere  ,  ad  alexipharmaca  ,  &  jutlori- 
jera  confugiendum, 

Idem  Author  foi.  187.  cola.  ibi: 
In  principio  morbortim  yaldè  malig- 
vorum  rr.ox  befoartica  fudorifua  exm 
hibenda  funt. 


*3* 

Hirtman.  Praft.  Chymic.  de  Fe- 
br.  malign.  mihi  foi.  3 Ç7»  ibi:  In 
ijtis  curantlis  feliciorem  mu  d  um  inve- 
tiire  [as  non  ejl  qtetim  qui  a  romiúone 
incipit ;  &  per  media  mceffaria  tan¬ 
dem  in  confortantibus  definit ,  vomi- 
toriinn  efi  Aqua  Benedibla. 

Fabr.  in  Panctiym.  lib.  j.  de  Fc* 
br. cap.  13.de  Carat.  febr.  malign. 
mihi  fol.779.ibi  :  Aiuimonium  pitr- 
gativum  éf  fudorijicurn  f nl  jovis  ,  fu - 
dorificumjovis  ,  e?”  fudonficum  Mar - 
gantarum  ,  &  Corallorum ,  h&c  om » 
ma  curant  febres  malignas ,  &  pejli- 
lentes  ,  &  preferyant  ab  ipfis ,  &c. 


g64  Polyantheâ  Medicinal. 

40.  Já  ouço  que  mc  perguntaráõ  os  curiofos :  E  como  havemos  de  c<v 
nhcccf  fc  a  feb;c  maligna  procede  de  qu  didade  o.culta ,  ou  de  podridão  dof 
humo  es  5  e  fe  eítes  eítv.ò  no  eítomago ,  ou  íe  eftaó  nas  veat ,,  ou  fetftaõ  no 
Süibito  do  corpo,  para  affim  labermos  lt  lhe  convem  ccmravtnenos,  íepur- 
gas,  íe  fangnas ,  lc  bezouticos ,  fc  íudonficos#ou  diaphorericos/  Reípondo, 
que  conheceremos  que  a  febre  maligna  procede  de  qualidade oecuita  ,  fc  vir¬ 
mos  que  o  doente  naó  alivia  com  fangnas  ,  nem  com  ajudas  ,  nem  com  purgas} 
cu  lc  virmos  que  as  oiumas  tem  boa  cor ,  e  bom  cozimento  ?  ou  íe  virmos  que 
b  febre  hc  b,  anda ,  e  a  fede  he  pouca ,  e  que  com  todos  eífccs  írnses  tem  o  do* 
ente  grandes  ancias  ,  e  naó  cabe  na  cama,  virando-íe  cada  inÜante  para  hum, 
c  para  outro  lado  *,  final  mente  conheceremos  que  a  febre  he  maligna ,  fc  vir¬ 
mos  que  o  doente  tem  huns  íiiiaes  improporcionados  a  outros,  como  faó  o 
ter  muita  fede  com  pouca  febre,  ou  muita  febre  íem  nsnhunia  fede  ,  nem  fa¬ 
diga,  ou  muitas  ancias  com  pouca  febi  e  ,  ou  lingua  muito  giofis ,  ou  muito 
fecca  j  leni  ter  vontade  dc  b:bcr }  porque  hav'  ndo  alguns  deílsi  hnacs ,  pode 
0'Msdico  ter  por  coufa  infallivel ,  que  a  tal  febre  procede  dc  quaiidade  occul- 
ta  venenofa  ,  e  como  efta  te  naô  tcniia  aos  remedios  cvacuativos ,  quaes  fao  as 
fangnas ,  as  ajudas  ,  ou  as  purgas}  mas  aos  cordeaes,  aos  bczoanicos ,  e  aos 
contravenenos ,  neítct  deve  fazer  todo  0  feu  emprego  defde  o  principio  03  en¬ 
fermidade  }  21.  porvjue  as  qualidades  occuitas  íocom  os  remedios,  que  tem 
virtudes  ccvuitas,  le  curaô. 

41.  Porém  fe  a  febre  maligna  proceder  de  podridão  dos  humores ,  o  que 
conheceremos ,  fe  virmos  que  o  langue  he  podre  ,  adulio,  ou  requeimado} 
ou  fe  vii  mos  que  a  febre  hegrande,  ou  que  a  ourina  he  crua ,  turva  ,  ou  aceía}  . 
ou  ic  virmos  que  o  doente  tem  grande  lede  }  ou  le  finalmente  virmos  que  o 
doente  fe  alivia  com  as  langrias ,  purgas ,  ou  ajudas  j  porque  ncííe  cafo  he  íem 
duvida  coufa  intallive!  ^  que  a -malignidade  procede  de  podridão  dos  humo» 
res  ,e  como  tal  naô  íe  rende  tanto  aos  remedios  cordeaes  5  c  bczoarticos$quan- 

to  aos  evacuativos ,  quaes  íaó  as  íangrias ,  as  purgas  ,  e  as  ajudas. 

42.  Ndlas  deve  o  Medico  empenharte  ma  s ,  naó  delprezando  porèoi 
os  remedios  bczoarticos,  mas  coníiJcrando  em  qual  des  humores  eíla  a  po» 
d?  idaó  }  porque  íe  tfttver  no  langue  ,  (  0  que  Ig  conhece  pelo  mefmo  langue) 
feià  o  leu  remedio  a  langiia  nos  pês,  e  Ir  eítiver  nescutros  humores,  íera 
conventente  a  purga,  conforme  a  condição  do  humor ,  e  conforme  o  lugar 
em  que dhver }  porque  fe  tftivcr  noefiomago,  o  conheceremos,  íe  virmos 
que  o  doente  tem  vontades  de  vomitar ,  ou  fente  pejo  ,ou  carga  deile,  cu  len¬ 
te  amargores  de  boca,  poique  nede  calo  naó  pòde  haver  modo  mais  ftliz  de 
curar,  que  começando  poi  vomitorios  de  agua  Benediéla.  2^»  Eu  poílo  af- 
firmar ,  que  tenho  curado  muitas  febres  malignas ,  que  começ  uao  com  enchi¬ 
mentos  de  eíiomago,  dandolhes  piimciro  que  tudo  vinte  gtáos  de  E-ítibio 
preparado,  desfeito  cm  quatro  onças  de  agua  commua  ,  e  ftmpre  obfcrvcy 
t aó  maraviiholos  efieilos  ,  que  muitos  nso  ncceílitaraõ  de  mais  remedios}  c 
outros  com  poucas  imis  medicinas  tiveraó  faude  }  e  fe  o  doente  he  taó  melin- 
drolo,  que  recuiao  Q;iinulio  ,  por  fer  vomitorio,  lhe  dou  duas  oitavas  dc  cro. 
ciícos  de  Fioravanto ,  que  eu  preparo  por  minhas  núos ,  e  vendo  feitos  p^ra 
as  boticas  deS.  Domingos, e de  Ámonto  Thomàs ,  morador  defronte  do  Be¬ 
co  da  Eíiopa,  delatados  cm  humaonça  de  xarope sureo  ,e  quatio  colheres  de 
caldo  de  galimha  }  porque  naó  íe  pòde  explicai  a  fuavidade  com  que  cita  pur¬ 
ga  alimpa  o  cftomago  ,  e  o  deixa  corroborado. 

45.  Nern  lirva  de  embaraço  aos  Médicos  modernos  o  cílarem  os  humo¬ 
res  crus  nos  primeiros  dias  da  doença ,  para  deixarem  de  purgar ,  e  dar  n  ceii- 
camentos  bezoai  ticos ,  e  fudorificos  logo  no  principio  da  eníermidade }  por¬ 
que  fuj  polfo  a  doutrina  commua  manda  que  naó  íe  purguem  os  humores  an«( 
tes  de  cozidos ,  nem  íedem  diaphorr  ticos  ,  e  bczoarticos ,  íem  que  primeiro 
haja  tlguma  defearga  }  com  tudo  fuccedc  muitas  vezes  ítrecn  as  matei  ias  tan¬ 
tas,  ou  taó  v.  nenoías ,  que  naó  deixaõ  1  cceber  da  natureza  o  beneficio  do  co¬ 
zimento,  nem  daóeípera  a  que  íe  façaô  deleargas  capazes  para  poder  dar  os 

iudurificus ,  e  b,z oameos ,  no  tecupo  que  tuandaó  as  lcys  da  Ar;c, ames amea- 

caõ 
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|3s  algumas  vczei  tanto  perigo ,  que  he  mcefíario  purgar  logo ;  e  (  como  diz 
íncrt°»  *4*  f  reitagio,  25”.  )  com  quaiquer  leve  defearga  dar  os  medi¬ 
camentos  tzomiens  ,  c  diaphoreticos ,  começando  pdos  mais  temperados ; 
mas  le  com  clle*  nao  tirarmos  fruto  ,  daremos  01  mais  eíficazcs ,  ainda  quaTe» 

^ao  quentes ,  na  confideraçaó  de  que  hc  mayor  o  proveito  ,  que  cíperamos  de 
ri  ater  a  quai idade  venenola,  que  o  dano  que  fe  pode  feguir  de  acender  mais* 

*  teoie  :  peço  muito  aos  fenhores  Médicos,  eaoscuriofos  leitores  queirrô* 
ver  o  que  digo  fobre  cite  ponto  no  Memorial  que  fiz  dos  remediei  que  vem* 
da  índia  ,  e  dc  outras  partes  do  mundo  ,  o  qual  Memorial  acharáó  no  livro* 
das  minhas  Obfervaçoens  na  pag.  4;  e  jT.  c  efpero  me  achem  razaó  no  que* 

'ta*  _  & 

44.  Finalmeme.le  a  febre  maligna  proceder  de  feita  defuor,  a  que  o  do- 
eme  era  coltumado,  ou  de  faka  de  tranfpirrçs,õ ,  como  muitas  vezes  fucee- 
de  por  ic  reprezrrcm  as  íuligens  ,em  tal  calo  naõ  confiite  tanto  o  remedio  da  r4„. 
ict  *  c  ern  íangr.lr ,  nem  purgar ,  quanto  em  abrir  os  póres ,  para  que  continue 
a  trantpiraçao,  porque  feetta  he  utiliflima  nas  febres  podres,  muito .m*Ko  he 
nao  ma  ignas  ;  e  por  cila  razaó  he  precilo  recorrer  logo  aos  remedios  bèzoar* 
tieos,  e  diaphoreticos ;  c  íuppoíto  que  na  Arte  Medica  haja  muitos ,  e  muy 

CXv  Cr0m°  f3°  °  ouro  d,!íPho,ctico,  o  ouro  potável ,  o  Mercúrio  iuteo 

o  biitibio  diaforético ,  delatando  qualquer  deites  em  agua  de  cru, do  fanto.ou 

cm  agua  ordmaria,  em  que  eítiveííem  de  iníufaõ  por  duas  horas  es  folhas 
icccfis  de  cravos  de  arrocheis;  com  tudo,  o  remedio  dc  que  eu  tenho  vido 
maravnhoíiífimos  cflfcitos  de  cincocnta  annos  a  eda  parte,  he  do  meu  Be- 
«oarneo,  que  preparo  por  minhas  mãos , e  vendo  aos  Boticários ,  de  Saó  Do- 
mitigo*  fe  a  Antonio  Thomàs ,  morador  defronte  do  Beco  da  Edopa,  e  a  ou¬ 
tros  quede  fóra  de  Lisboa  o  mandaõ  comprara  minha  caía,  por  fe  livrarem  do 
«ícrupulo  dc  que  íeja  falfificado.como  me  coníh  que  alguns  Boticários  o  Lííi- 
ticao,  fem  remorder!  hes  a  coníciencia,  de  que  por  hum  inurefie  temporal  ar- 
níquem  a  fua  falvaçao,  enganando  aos  doenres  no  dinheiro  que  lhes  levaõ 
<  na  vida  que  lhes  arnfcaó ,  vendendolhes  por  meu  o  remedio  que  naó  reve- 
Jey  ,  nemelles  íaoemoquehe  ,  nem  os  ingredientes,  de  que  eu  o  preparo  :e 
-porque  deite  meu  Bezoartico  tem  dado  grande  brado  em  todo  o  mundo  e 
muiros  Médicos  de.xaó  de  ufar  delle,  naó  por  odio,  ou  defaffeicac  qu-  te- 
nhao  a  minha  pefloa,  que  naó  quero  preíumir  iíTo  de  Médicos  que  eípenó  fal- 
varle ;  mas  deixao  de  o  ufar ,  porque  lhe*  falta  o  dire&ono  como  k  deve  ap- 
pucar,  por  iflo  me  parece  juíto  dizer  no  fim  deite  Capitulo  onvdocwi- 
-que  o  receito,  a  quantidade,  e  condiçoens  com  que  o  appiico  ,  e  as  curas 
quaii  miiagroías, que  com  elle cenho  feito  :  tudo  os  curiofos  achaiáó  nu  Ca. 

pitUlG  IOO. 

Advertências  que  fe  devem  obfervar  para  a  boa  cura 

das  febres  malignas. 

A  Pnmeira  advertenaahe,  quê  nenhuma  coufaprcíerva  tanto  a 
Zi  gente  do  povo  de  cah.r  em  kbres  malignas,  como  he  o  fazer 
todos  o»  cilas  camara  duas  vezes ,  porque  os  excrementos  reteudos  nos  corpos 
fao  a  ,fca .  em  que  primeiro  (e  acccnde  a  qualidade  vencnofs ;  c  he  tanto  ver- 
dade  'fto ,  que  rara  vez  tenho  achado  febremaligna  em  pefloa  muito  fccil  em 
curh.r,  c  quiça  fcjaefta  a  caufa  ,  porque  graviflimos  Authores  mandaó  pur¬ 
gar  logo  nas  doenças  malignas .  em  que  houver  lufpeita  de  cruezas ,  OU  co¬ 
pia  dc  humores  nas  primeiras  vias;  porque  como  os  Doutores  conhecem  aue 
nos  taes  humores  fe  atea  a  malignidade  ,  trataõ  de  evitar  a  occafiró  do  dano 
tirandelhe  a  matéria  :  e  cftahc  a  razaó,  porque  todas  as  vezes  que  foucha- 

SiTr  Tí  eR,Um  00tnte  ufo  deMe  o  primeiro  dia 

do  meu  Cordcai  Solutivo,  para  h,r logo  rebatendo  a  malignidade,  erur- 

>  gandosbrandamente  os  humores :  e  porque  cftc  pomo  he  de  tanta  importân¬ 
cia,  que  delle  depende  muitas  vezes  a,  vida  dos  doentes,  me  parece  neceflario 

rornar 


'24. 

■c.enc?rt,lih.4.cap,i  j.  de  Ciirat.febj'. 
•peüi ! .  &  m  a  li  ín'.m ;  li  i  foi.  í78  doí. 
**  b-tenimfi  magnumà  mabgnitn* 
te  impendaP  pericuium,  qmd  pUrum- 
queacciditrmx  pfl  prmarum  viarum 
•evacuationem  ad  alexipharmaca  ,  & 
j  >  d  r  fera  accedendum  ,  remperat/t 
ftrxcipiiè  ■>  &  qu£  feb.  sm  vvn  atigeant ; 
fi  teimen  illei  nen  fuficiant  ,  plus  com* 
inodi  ex  mríiipnx  matéria  per  fudori - 
pcf  nonnsbU  calidiora  dif  ct/jfione  } 
(fitam  ex  aliqua] i  calors  accenfo  cri* 
tur  ■>  potèjíque  calor  ide  alijs  medica- 
mentis  ad.nbiiis  iterum  facilc  tempe- 


Frcitagí  m  Epift.  Dedicar.  iW  :  si 
enim  ea  fit  matéria  morbifica  mdolesy 
Ut  citius  quetrn  rr-aturefeat ,  &  nalura 
deminiftn  reàpiat ,  agrura  riupoffef- 
fone  depeiat ,  &  anima  exuat\qua  Itt- 
xati  judicij  verttgme  agvntur  ,  qui  in 
ipfo  ãgrtmon i.t  fron t if picio  f ".lutares 
ad purgandum  mttr  yí  cowinuo  non  ex- 
tmduntd  prxfiat  crudam  tnitio  diripi  e 
cnm  riritim  ,  fy  r. atura  qnadcumqu. 
quaffatione  ,  q:iàm  permiti ere ,  ut  a- 
dulta  ,  &  xtatem  naila  jugular.cti  fo- 
ten  tiam  foeneret  ur. 

Sinert.íup.citat.loc.  obf* 

tst  materix  eruditas  ,  cúm  er.im  maté¬ 
ria  maligna  vix  ullam  co (d tonem  ad- 
mittat ,  6^"  prxterea  ni/i  n.ox  eva  c««» 
tur-,  hominemin  certurn  vit.e  dejcnmea 
adducat  3  omnino  in  principio  morbo- 
nim  valdè  malignorum  mox  fndorife- 
raexbibenda. 
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Hippccr  liKi.Aphor-g.  ibi:  c*»>  tornar  a  dizer  ,  qiic  dou  o  meV£°*dc que  t  qualidade 
ti  are  e.utem  oferta  an  APtr  citm  vtc -  h2na  .  corque  tenho  por  ccitiíiicno  ,  que  a  primeiraja  i  “  ^ 

tfafiiftciat  pe>  (hirars  ad  morbivtgo-  ?I^|lgna  corámetee,  hc  o  ertomago;  oque  íe  deixa  vcr  í  p017Sfoi|cosU-Co  aue  ia- 

&  numqutd  pritts  ,lle  difaat.nec  &  cnjOOS  ,  VOCMtOS  ,  ftftlOS  ,  e  tal  VCZ  foiUÇOS,  O  que  lU 

UdTit.cum  Ví  /H  ferdurare  ,  vel  mor-  tes  cancin  Ud  -ftá  limDO  dc  CíUCZaS  ,  naS  quac?, 

hus  ãntí  ,  atque jubjiftat.  do  fucce  Je ,  porque  o  dtomag  qualidade  e  por  elta  razaó  tuc 

Fraiacit  us  Antomus  m  Apologia  com  muita  brevidade  ,  fe  rcci.be  a  yenen  q  j:rj»menro  ou'*  (e- 

Vcriutis  il  uceícentis  proauropo-  joy  por  obrigado  a  purgar  logo  oeftomago  com  algum  me  /*  /  , 

t-ibili pare. i .foi. 8 A.M-.Mííliaít  (og-  ■  b  £ndo  efunramente  cordiaKffimo ;  e  comoeftes  rcqul^?l!  ‘ ri  ;  ' 
S do.  no  meu  Cordeal ;  daqui  procede  que  eu  o  ouvo ,  e  dou  defdc  a  pr.me.ra 
i-.  -j-i _ i . ...  _ .  hnro  Am  ntw»  pnri  tvlo  mip.  a  doença  hc  maligna»  ,  /. 


ben imè  loquar ,  fi  mihiVitrio  atorum  ^  •  ,  .  i 

medi cn mentora m  ujus  velinterdicere -  na  Apologia  do  our  po  a  *  tudo  quanto  o  dornts  beber  fe 

tur.vd  iahiberetur  » ego  ad  feftis  cu-  47,  A  terceira  advcrtencia^e ,  que  em  tuao  qu  1  ouaaucllas 

rathnem  nuaquam,  vel  faltem  iner-  deitem  fetC.OUOÍtO  gOtta?  de  oleo  dc  Vltriolo  \  oradaVClmente  a7cdO' 

3  *  im?MS  AC“denrn'  qU5  forem  neccffar  ias  para  que  a  agua.ou  o  caldo  fique  "? *nt  d  ‘  ' 

Hifpacr.lib  t.  Aphórifm. ibi :  porque eftesoleos  fZsit  circufa  ó  langue  por 

eftwhauifo  a°rand™ ou adelgaçado ;  «fif  7^^“ oSlteS 
«*'  A»»*»'  ’fi  que  chegou  a  dizer  Mindireto ,  27.  que  te !  nc  laitaffem  efl : d, coa,  ou  I lhe  pro 

Ladovkut  ii«  2.  á.  e,  halriff.»  ufar  deUe,.  fc 

mmJÍ  ,bÍÍ  f  t  T.  P0I?!'d"e“ Le^i„llleS.  do  cumo  de  l.maôazedo.ou  dc  agraço,  ou  de  ro- 


(í  vires  afio.  ^  do  ÍUCCO  pancreatlCO  Citar  muy  cxaiwuo  uu  u  /  nnmnelaueroiwS 
(Haty  ne  tu  cenujimam  mortem  cadanty  c4iràó  (jc  aproveitar  OS  «ZedoS  Vlt!  lollCOS  ,  íulpllUíCO  ,  q  Q  , 

eAf  mtl.  Ulo  cibo  8  '  veKetavcjs  que ames  faràó  hum  grande  dano ,  potque  ícaugmentara.e 

^J^r, . erro  tem  defeulpa  deuar  mais  fermento  n a  mar, ,  qu  «ft...  -  . 


. «■: — ff  C°a  quarta  advertência  he ,  que  quando  o  taftio  for  gaande  .  fe  tenha 

re  «Mm,  w-  /»  •  •  d’d  com  osdentes,  deixando-lhes  comer  aquiUo  de  que  gotta- 

tandigraita,  atyjc  ut  quod ex  fingults  aigUíTia  picu  uc  „  r  mniro  danoía  DOrQUe  Ócfte  Icnttdo  falloU 

n0»  ?»(Tu»t,  ti<>:  fluribus  eonfequa».  rem  ,  com  tanto  que  nao  leja  coufa  muito  dano  a,  porque 

titr,  firiumvrkVutt cmf nvatiomm ;  Hippocrates ,  28,  quando  difie ,  que  (e  deveantep  ‘  .  j„ni,P]e;a 

nec  GaUnus tarte: aum  abono»  dam.  jjyej  ajn(ja  que  feja  menos  bom  ,  ao  que  for  menos agradavel  ,a  n^a  que  j 
nat  i  fedeorum  pmcifuè ,  qui  contra-  pihnr  •  com  tanto  que  o  mais  agradavel  naõ  feja  ruim  com  cxcello  : 

ri  aram  inter  Je  [um  virtum.  mull°  *l?r  >  c  ,  *  .  ir-nba  eNccffivo  aborrecimento  ate 

Poterius  cerruria  «.obíervat.cap.  mas  le  o  laílio  tor  tdO  grande, que  i  •  \  .  deve  o  Medico  con- 

9T.íol  <ío.ib::  Vitivsfuit  omni farias*  às  iguarias  menos  boas  ,•  em  tal  calo  (  dizem  mu it  s)  9*  .  .  1  hr  ma- 

&  (i  confuetudine  minimè  ol:enus:fru -  c  d"f  aQ  docnie  tudo  qUantO  appttecer.por  maiS  FUim  C|UC  9  nUalQUer 

v-  ?  í-  ^ 

nMmè  W '  qui  íerriim  COU49qUe  A  quinta  XerTenaa  he .  que  tanto  que  o  Medico  entende;  que  , 

ftbrthe  maligna, naõ  confmta  que  as  fangrias  (  havendo  necelfid.de de..  * )  fe 
clõ  „os  b, aços ,  porque  tem  mottrado  a  «per, ene...  que  as  lang„3S  dos  pe. 
Umuto  mal proveirofo iefóno  calo  que  obrevenha ^uPlcu^mun 
to  apertado,  ou  algum  gattotilho,  (e  podem  fazer fangtia  >r 


fludent  ,  quod [afiai  palato. 

Lemcfiushb.  jc.  de  morbisme- 
dendis  diíputatione  /..raihi  fol.36 j. 


Tratado  II.Cap.CV. 


567 


mais  deprefla  ao  nfco  da  fuffocaçaõ ;  mas  naó  havendo  algum  aperto  grande 
que  obrigue  a  fangrar  nos  braços ,  he  mais  feguro  fangrar  no”pès  8  ’ 

denotem  he  ’  q"e  fuPI,ofto  as  wtercadencias  dos  pulíos 

gfaviffimo  perigo,  nemfempre  faó  final  de  morte  t  porque  de  cin- 

porque ro°cVdtódPrLlenhOV,ft0lrr  3  9l^nS  d0Cntes  W  «  'inbaó, 

TSJnr  nii^  '  a  i?  ,,os  *  001110  obíer vey  na  Senhora  Dona  ] u I ianna  dc  * 

Noronha  .  avo  do  Excellentiffimo  Senhor  Marquez  de  Angeia  que  tendo  * 

intercadeneias  nos  pulíos,  conheci  que  eraó  flatuofas,  porque  aflèntavaó  em  * 

«Efpim  c°lono  fc  def ,C  por-'%  aPPl>quey  tres  colheres  de  agira  de° poT-* 

H  C  ’  g  Êd  fóan?cer,0'at  mel,D3S  tntercadccias obfervcy  nos  ,,,,1-* 
os  do  Em.nent.ffi.no  Senhor  Cardeal  de  Souls,  quando  eltava  com  perí-i  * 

W  COm-°  füy  fcu  Medico-  o  vifitava  muitas  *  3o: 

*  C0  teza?ia  ^vida  a  tao  grande  Príncipe,  como  por  lhe  dever  mil  hon-  *  Senerc.  lib.4.  c*?.n.  de  Febr.  pef- 
fn,.raerces  quem»  fazia:  asmefmas  intercadencias  vi  cm  muitos  hypo-*  fo];«86-  «>!.».  ibi: 

condnacos,  e  cm  hum  efcmbutico.  porque  com  o  fananr  t  tn  ommbus  f&ribus  putridh 

“V8©  alguns  humores  acido  non»i^  nPlq  l  J  8  1  lhe  *  utiiiffimum  finranfrraticneíefeli. 

o  naó  deixavaó  circilltr  1  C0S  ír  ^  COn8C|ancíO-0  »  e  engroflando-o  *  beram;  tamem  infebriòus  malignis  id 

■  •  fCU  *r  bem '  c  P°r  faziao  as  intcrcadencias :  outras  in- *  maximè  eft necejfaríum. 

tercadencias  vi  por  cauía  de  fraqueza  ,  procedida  de  muitos  curfos  co- *  •  *u 

mo  os  curiofos  podem  ver  no  Jivrodas  miuhasObíervaçoens,  obfervaçaõ*  mX‘1Íb:í?^rax,Me?ic,í' Fchr‘ 
Oitava  foi.  yj\  ooierva^ao  noalig.  mihi  fol.350.coU.  ibi:  Ca- 

mirfo  doem  kpUm]  ^^rtcncia 1  he,que  na  entrada  da  cezaõ  naó  deixem  dor- 

_  °  ente’  logo  acabando  de  comer ;  e  feà  febre  maligna  fobrevie-  T  medtcarnenta  >  ™>b<"  etiam  mi. 

rem  pintas  , cm  tal  cafo convem  que  o  íomno  feia  moderado  noroiif*  í>  fnr  a*  5  er,tíldmtf^enonnulUbezoartica , 

Muitas  horas,  fará  recolheras  pintas,  o  que  hc  m^to  Dcriaôfo  9  d  &T  al‘xtarmacam  habentia- 
<1,  A  oitava  arlverrpnrís,  1-,^  „  *  mUjtO  pcrigolo.  Azevedo,Correcçaõ  de  Abuíos* 

to  fechado  •  ftnri-c  ,ve  cencia  ,ie»  que  o  doente  naocftejaem  apofento  mui-  Traa^.fbUij.ibi -.Pebquebomhe, 
nnrn.iP  A  d  i  S  <  P°r  Cm  9  Cm  ^Ue  0  ar  tenba  cntrada  ,  e  fahida  mais  Ag uro  nas  feires  maltgnas , 
Hmq  n  r  fta  A1 rte  era  pur°  para  °  doemc  • e  bom  para  os  fãos ,  que  alli  entra-  h.Pd'ldtJ  principio ,  ufar  debezoar- 

ginfò  comUoebafodo0mermdn°  ’  f  Md°  "  °t  -muit 0  fechada  - fe  'afa  »  ar  conta-  ”W*™ 

8  °  m °A TJ°rím0 enfcrmü,,e fcra ínuy  nocivo  para  todos.  O mcímoAuthorno.raodo 

cn  naA  n„  na  advertência  he,  que  íuppofto  digo  que  oar  dacafa  feia  fief-  1<fo1  256  &  157 Mztque  havendo em 
cu,  nao  quero  dizer  que  o  doente  tenha  o  corpo  defeuberto ,  nem  efteia  mal  s,aUmanca  buma  emfi»tuifa  defi. 

enroupado  j  porque  o  ar  frio  fecha  os  pòros ,  e  prohibe  a  tranípiraçaó  o  òue  lres ?*!'&*“ » ™r/tao  tüdos  °* 
he  muito  danofo  l  porque  odiaDhereíis  hí»  hnm-i  A  •*  *  9  9ae  fe  faagravao ,  vteraj  os  Doutores 

íasauenòd^hlwirí.  r  oa,apnereíib  he  huma  das  coutas  mais  proveito-  -  refoher-fe  en  parcos  hzo  „0 

lipnas  VCr  pafa  a  CUra  dc  t0daS  3S  febres  í  principal  mente  para  as  ma-  trinctP*o  da  enfer  nidade ,  com  cordeaes 

ilgilái).  ^O.  que  levaffem  Coufa.  purgat:vas  >  ^ 

J  A  decima  advertência  he,  que  affim  como  nas  febres  malivnas  em  ‘/“f"™  ui°‘- 

nas  em  qu^predoramar 'ad  a°  .d°íai1gue  ’  d«emos  começar  a  cura  fangrando ;  Gaienus  lib, .  3.  meihod.  cap.  r,. 
mecar  nnroand  podridão,  ou  copia  dc  outros  humores, devemos  co-  da  jecinoris  inflammatione,  mihi 

meçar  purgando  com  medicamento  apropriado  á  idèa  do  humor  peccanre ,  ^«Mertibi -.Procedente  „ tem  tm- 
pnncipalmentele  houver  finaes  de  enchimento,  ou  cruezas  no  cftomaco  co-  v°re  uhi  fllelm°n  iam  concoquitur  - 
mo  COÍtLimaO  ter  OSComiloens  e  OS(lllpf»cm  nni.-A^orcV  C\h  ^lenttonbut  urinam  moventi- 

razaõdflfehrpírrmmr,  "  r!  \  os  que  lazempou.o  exercício.  Os  que  por  bus  meJtcamkis  inãhh  un  licet,  JL 

DUrOfl  nn  nririrn"  \  *  fU  CalumniaS  do  poVO,  temerem  dar  fe  A f*ro ,  cellica  nardo,  <&Phu,&  pe. 

P  ®  .  p  lp-?.df  enfermidade  ,  pòdem  ular  do  meu  Cordeal  Solutivo  trofe'lno>  &fmyruio ,  ficutetiam  per 
q  e  rebate  maravilhofamente  a  qualiJade  venenoía  e  purga  taõ  levemente !  Ttrem  vacuare\  fij^oris  cavum  Af. 
que  nao  eftorva  as  langrias ,  fe  forem  neceffafias :  e  porque  nunca  fal«-a  uuem  f  1°™°  ‘t*  adTxt0  * &  urti~ 

l  j  I  *  -  m3  5caufa  <lue  P°r  capricho  ,ou  ignorância ,  hou-  fW" . 
ve  quem  difle  que  nao  era  boa  pratica  mifturar  Com  os  cordeaes  reme-  33- 

aios  purgativos;  mas  a  razaõ,  e  a  verdade  faó  taó  poderofas  que  naó  hió  vale<ms lib.4.mcchodi  medendi 
miíter  armas  para  íe  defender ;  eaífim  facilmente  rebatia  acenfurade  quem  r-  ibi:  Quacumqut 

coe  n  ta  an  nos  m  r  f  C  m°rd°  f6  CUraf  ’  Porque  demais  que  a  experiência  de  cin-  Lri  dZt  {ha^^^athffpvfit 
j  ,  o  tne  tem  enfinado ,  que  por  nenhum  caminho  livraó  melhor  o»  temporis  ad  expurgationem  ,  &\iba- 

s  de  teores  malignas ,  que  com  os  cordeaes  purgaci  vos ;  o  affirmaó  tam-  tionem  ,  num  cúm  tranfegerit  prior tm 
oem  alíim  gravifíimos  Authores,  $i.  dizendo  que  defte  modo  fe  hou  veraô  ac:^°nem  ftne  íibo'non  Poterit  e*tec- 

ZrTüo"  sTtlTCnS  de  d0Cn?aS  mali8^s-  e  obf<:r'fát“  manvilhofos 

n  rZ  r  r  b  ° ccnlor ,  que  reprovou  om.llursr  eu  omeu  Bezoartico  com  M  incuLwnm  JccL,  ,  JL 
io  purgativo,  tivera  muita  liçaó  dos  livros,  naó  condenaria  o  meu  t(lntumfuPPetat  tempus  >  dabismedi- 
voto,  porque  acharia  em  meu  fsvor  a  Galeno,  32.  a  Valeíio  32.  eaou-  camentum  in  cibis ,  minus  enim  incom - 
tros  Douriffimos  Médicos ,  0s quscs  dizem .  que hê licito  miftúrárs,  pu.gs’s 

«om 
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com  o  mantimento,  havendo  neceflidade  difíb:  ponho  por  exemplo:  Tem  Pe¬ 
dro, ou  Francilco  humas  cczoens  fubimramesjque  apenas  declina  huma,quan- 
do  entra  outra ;  neflc  cafo  9  que  he  muy  faófcivel ,  fe  o  doente  tiver  neceflidade 
de  tomar  huma  purga,  e  de  comer ,  e  naõ  houver  lugar  para  íflo  ,  dizem  os  ío» 
bredicos  Authorts ,  que  com  qualquer  declinaçaõ  da  primeira  febre  ,  fe  |  òde 
mifiurar  o  comer  com  a  purga  9  lendo  lev*  :  logo  melhor ,  e  com  mais  razaó 
fe  poderá  mifiurar  ocoüdeal  com  coufas  purgativas  brandas. 

yy.  A  undécima  advertência  he ,  que  naó  fe  deite  roupa  lavada  aos 
doentes  que  tem  pintas,  bexigas,  farampo,  ou  f  bre  vermelha,  porque 
tem  moílrado  a  experiência  ,  que  he  muy  danofa  neíhs  enfermidades  $ 
mas  fón  deILs  b.m  fe  pòde  conceder  ,  porque  naõ  íey  que  a  çujida* 
de,  e  falta  de  limpeza  poíía  ler  boa  para  alguma  coufa  ,  e  muito  menos 
para  a  f*ude.  Advirto  porém  que  fe  algum  dia  acontecer ,  que  ao  doente 
de  febre  maligna,  pintas,  bexigas ,  larampo,  ou  febre  vermelha  lhe  fobreve- 
nha  algum  fuor  taó  grande, que  eníope  a  camifa,  ou  os  lançoens,que  neíte  ca¬ 
fo  fel  h=  viflahuma  camifa  cie  dous  dias  vcílida  em  outro  corpo  ,  e  lançocsde 
outra  cama  ;  e  quando  o  doente  leja  táõnojento  que  naõ  coníinta  roupa  vef- 
tida  de  outrem;  neíle  cafo  lhe  podem  veftir  roupa  lavad3,  com  tal  conthçaó 
que  (eja  primeiro  bem  defumada  em  alecrim,  ou  alfazema,  e  esfreganJo-a 
muit  >  bem  nas  mão  ;  porque  muito  mayor  dano  fará  o  fuor  enxugado  no  cor¬ 
po  do  enterrno  ,  e  ainda  do  faó ,  do  que  a  rouj;  a  lavada  ;  principalmentc  lendo 
primeiro  esfregada ,  c  defumada.  Eu  naõ  mando,  nem  aconfelho  roupa  com 
qualquer  leve  Icntura ;  mas  fó  a  permitto  ,  e  mando  que  mudem  delia  quan^ 
do  o  fuor  for  grande,  porque  entaõ  naóló  o  tenho  por  bom  ,  mas  por  muita; 
neceífario. 


34' 

Riverius  lib.  17.  Praxís  Medicx 
cap.de  febre  maligna  foi.  3  $•.  col. 
1 . i b i :  Cacochym i&  debetur  purgatio,cui 
utile  erit  admifeere  nonnulla  bezoarti - 
ca j  &  vim  aicxtpharmac.  habentia . 

Mercado  no  tratado  4.  de  peftc 
fallando  do  ulo  das  purgas ,  dis  as 
feguintes  palavras  foi. 7 9  v.  ibi:  He 
neceffario  com  as  purgas  ajuntar  al • 
gum  alexipharmaco. 

Frey  Mancei  de  Azevedo  no  li¬ 
vro  Correcçaõ  de  Abufos  traíf.  3. 
f.313  §.8  6  .aconfelba  que  Com  osreme- 
dws  purgativos  fe  ajuntem  os  bezoarti- 
cos  ,  &  fe  ajuntem  com  tudo  o  que  o 
doente  comer  ,  &  beber. 

Monardes  no  tratado  da  pedra 
bazar, &  efcorcioneira  fol.mihi  i }  3. 
diz  que  com  o  que  os  doentes  de  febres 
malignas  comerem  ,  &  beberem  fe  hao 
de  mifiurar  os  bezoarticos ,  &  os  con- 
travenenos. 

Andrcas  Mathiolus  lib.3.  Epiít. 
I9.mihi  foi.  37°* 

Joam  de  Sotto  nolivro  1.  doco- 
nhecimento  ,  &  curaçaõ  do  garro’ 
tiiho, fol.mihi  7$*ibi:  Con  advertên¬ 
cia,  que  en  todo  quanto  comiere  el  en¬ 
fermo  fe  ban  de  mezclar  algunOs  polvos 
bezoarticos. 

Affonfo  LopesCoreiliano  manda 
ajütar  com  as  purgas  pós  cordeaes; 
&  aromáticos ,  in  Enchiridjon  foi. 
Si.verí., 

Mercad.  lib.i. de  morbis  pueto- 
rum  foi. 40. 

Scnerto  de  morbis  puerorum 
parte  1.  cap  4. foi  Louva  a  roupa  la * 
yada. 


56.  Joaõ  Biptitli  Silvatico  na  Centúria  ,  que  fez  de  Controverfias  Me.* 
dicás ,  na  Controveiíia  quarta  aprova,  c  louva  muito  a  limpeza,  earou** 
pa  lavada  em  todas  as  doenças,  de  qualquer  condição  que  íejaõ,  como  os  cu-  * 
riofos  poderàô  ver  no  dito  Author  fol.21.13.  e  14*  Mercado  diz  que  mais* 
neccílaria  he  a  roupa  limpa  que  o  comer.  * 

57,  A  duodécima  advertência  he ,  que  nas  doenças  malignas  fe  devem 
ufar  os  remédios  bezoarticus  ,e  contra  venenos,  naó  íó  bebidos  nos  cordeaes ; 
mas  ainda  le  devem  mifiurar  com  as  purgas  ,  com  as  apozemas ,  com  os  xaro¬ 
pes  ,  com  as  tizanas ,  com  o  caldo ,  com  a  agua  ordinaria ,  e  com  tudo  o  que  os 
doentes  comerem  ,  e  beberem  ,  para  que  deíla  forte  fe  entranhem  ma;S  pelas 
partes  intuiores:  aflim  osconfclhaõgraviflimos  Authores;  54.  eaíTim  o  fa¬ 
ço  eu  com  feliciflimos  fuccclfos. 

y8.  A  decima  cercia  advertência  he,  que  fe  algum  dia  virmos  febre  ma¬ 
ligna,  ou  outra  qualquer  febre  em  que  haja  ancias  de  coraçaõ ,  e  por  confe- 
qucncia  neceflidade  de  dar  o  rneu  Cordeal  Bezoartico  ,  mifluremos  a  huma 
canada  de  Cordeal  fete  oitavas  dc  boa  Quinaquina  ,  ainda  que  a  febre  naó  fe. 
ja  intermitente,  nem  entre  com  tremor  de  frio;  baila  fomente  que  tenha  al- 
guns  califrios,  ou  frialdades  de  pès;ou  também  baila, que  humacezaõfe]a  me¬ 
nor  que  a  outra,  para  lograr  os  privilégios  de  intermitente ,  e  como  tal  po- 
derfeihe  dar  a  Quinaquina  mifturada  com  o  Brzoartico,  porque  delle  mo  xo  a 
dcy  ao  Padre  Manoel  Barbofa  ,  morador  aos  Cobertos :  a  huma  moÇa  mo.  * 
radora  na  mcfma  1  ua:ao  Senhor  Cardeal  de  Soufara  Dona  Antonia  Mauricia  * 
Freira  de  Santa  Clara,  e  a  outras  muitas  pelfoas  com  grsnde  felicidade  :  e  * 
naó  fó  fe  pó  le  mifiurar  a  Quinaquina  com  o  meu  Cordeal  fimplcz,  como  cu  * 
o  faço  cada  dia  ;  mas  fe  f  òde  mifiurar  com  o  meu  Cordeal  purgarivo ,  na-  * 
quclles  cafos  em  que  havendo  neceflidade  de  dar  a  Quinaquina  ,  e  de  pnr- * 
ga>  ,n.aó  houver  tempo  para  dar  elles  remédios  apartados  em  differentes  ho*|* 
ras.  O  cafo  mais  prodigiofo  ,  e  quiçá  nunca  viflo  ,  heo  que  agora  reteriiey  * 
para  utilidade  publica  ,  porque  ,  por  falta  deíla  noticia  ,  ppderàõ  moner* 
muitos  doentes  ,  que  naó  morra  iaõ  fe  o  foubeflem.  * 

yç.  No  mez  de  Dezembro  de  1 705. teve  minha  mulher  huma  febre  tnõ  * 
nialigniflima ,  e  venenofa ,  que  em  cincoenta  annos  de  Medico  naó  me  vt  yo  * 
às  mãos  outra  fcmelhante  ;  e  vendo  eu  que  todas  as  diligencias  dos  meiho-  * 

tes 
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rès  Médicos ,  ferinhaõ  baldado ,  eque  a  doente  ccrtamente  morria \  me  ro  * 
o  vi  3  ir  ea  Qjinaqutna,  fem  embargo  de  que  ascczoens  nem  crsõ  in-  * 
termitsntes ,  nem  cmravao  com  Frio ,  nem  com  tremor  de  corpo,  que  fio  as  * 

rnmn5^rS  "l  í’'15’  p3ra(edar  adita  Quinaquma  com  aéertc! ;  porém  * 
.  '  0,1  cc'l,c  c?u'  a  uimha  doente  ettava  cm  tanto  perigo,  e  naõ  ti»  * 

di,-dc  ^  -  w » — 1  &  0  d.  «j*  * 

,C  ,i,,7Ja3  qjc  fe  nao  poderia  vencer ,  me  rcfolvi  a  dailhe  naquei/e  dia  * 
1  f°ocu^ôdnr-°r  a°  V 1  “  50pOS  de  aãua  dc  ^'Kl-terra ,  iu pprindo  com  * 

c-zió  dfrte  f  YT  a  U  Ci  d°  Ce,a'l)0 1  por<,l,c  fe  ,r,tiu'llt:  dla  dc  nienor  * 
c.zao  aeUe  fo  deus  ou  crts  copos  da  cal  agua  ( como  he  coftumc  )  chcuaca  * 

du  dacezaoexceiii u,  e  mfallivdmence  maçaria  a  doente:  deylhcpoisa  * 

agua  íete  vezes  110  du  do  alivio  ,  com  tal  felicidade ,  que  a  falvcy  da  mor- 

ICé  * 


* 

* 


mmrinianr^  ^íe rvaçao ,  e  dos  quatro  cafos  acima  referidos,  tiraráó  os  * 

bie  muito  DeS»'!™10 ° ab,:r  ’  quando  08  doentes  tiverem  alguma  fe-  * 
It  mnr  h  ill  n  h*  que  íeJa  continua,  e  naõ  entre  com  fno,  nem  * 

ConTdho  H  n  3  fCJa  mTr  qUC  °Utra  i  e  codos  03  c<ue  cí\c  meu  * 

co  jlc  ho  deparei» ,  peçao  a  Deos  ,  que  perdoe  os  meus  peccados  ;  pois  - 

ro  L  eTre  bcni  d°  proXlino  ía9ociUs  advertências  tau  neceliarias,  * 
como  verdadeira?.  55.  # 

Cnrflr*  ,A  maÍ8^,ni P°rtame  ad  vertenda  he ,  que  os  enfermeiros ,  Médicos, 
Cont  «OiCs  ,  e  pefloas  que  afliftirem  aos  doentes  de  febres  malignas ,  tificos, 
e  aimaticos,  tenhao  muito  cuidado  de  naõ  levar  para  baixo  a  faliva,  em 
?  0  dh verem  na  preíença  dos  taes  doentes ,  tmyormente  fe  o  apofemo 

0  f  JaPd  f  porondc  cnrre>  c  0  ar  i  porque  como  a 
íaliva  hc  porofa  ,  facilmente  íc  imprime  nella  o  caraíler  da  doença  ,  que  eflá 

in  iad0nPnaI  d°  ap?r?C0’  e  engupndo-<e  a  té!  faliva  inficionada  com 
n-ff  í®  Pf  rbolas,  que  o  doente  ftnfivel ,  e  iníeníivelmentc  eftá 
cxhalanuo.de  íi,  le  inficiona  ogo  oeftomago,  e  eonfequentemente  o  fan- 

?  r  W°  COrf°  dos  j?ue  as  1  eccbein.  Naó  he  dito  meu  ,  he  confeHio  de  Ifaac 
Job  Wençeslao.  56.  Nem  tenhao  por  couía  ridicula  o  dizer  que  pela  faliva, 
e  haiíto  doer.no  que  recolhemos,  fe  nos  podem  pegar  as  doenças  malignas; 
porque  em  menos  de  feis  annos  morrtraõ  dous  Reiigiofos  tificos ,  iem  outra 
cau  3  mais ,  que  por  morarem  na  ccila  de  hum  que  havia  acabado  tifico  :  tam¬ 
bém  vi  a  hum  eícravo  de  Bernardo  Alvares  Gafado  ,  que  morreo  tifico  ,  íó 
j  01  que  poz  a  gumas  vezrs  os  pès  dcfcalços  lobre  alguns  efearros  de  hum  li- 
lico  que  havia  na  dita  cala.  37. 

* 

AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 

fobre  as  febres  malignas. 

61.  O  Obre  as  febres  rmigns  efereveraõ,  <AEtius  Tetrab.  t,  Serm  u 
Ü  ff  -  94*  dcpopnhnbHs  ,  vagantibus ,  & peftlemibut _ febrtbas,  fol.z 22* 
TrancifemAlphamm  ,  Jr*ZUtu  de  Pejle ,  &  febre  maligna ,  per  totum  Traüatum. 
Hyacwth.de  Alphtno ,  de  Pefte,  &  vera  difiinblione  tnterfebrem  pc(hl.&  malion*m\ 
per  totum  Trattatum  ,  Donatus  ab  Alt  ornar  it  Traílatu  ae  Febribw  peflilentibts  per 
totum  lrauatum ,  a  foi  599.  ufejue  ad  foi.  610.  Bayrm  ,  de  Medenàis  humameor- 
poris  mahs ,  hb  de  Pejle ,  a  foi.  609.  tifaue  ad  foi ,  773.  Petrut  Borellu* ,  Ccmht.  u 
objervat.  2 1 .  foi.  28.  Gualter  Bruel ,  Praxi  Medie.  &  theor.fol.  4 1 2.  Andreas  An- 
nmits  a  Cafiro ,  lib.  z .  de  Febnum  curatione  ,  capit.  1 .  de  Febre  malinna  à  foi  6 1 . 
vtrf.  ttfque  adjol.  66.Corneliut  Celfus  ,  hb.  i.cap.  lo.Obfervatio  inpe/lilenna  fo/é 
]  8.  Anunms  Cermi fonas ,  ConJ.  1.  z.  g.  &  8.  foi.  fo.  &  67.  contra  pejicm  .  Cie- 
rnentim  Lucubrauon.  de  Re  Medrcajol.  86.  de  Pejle ,  &  ejus  cura  ,  Bernardas  de 
emo  ,  ommentar .  de  Peje  ,  per  totum  Fraélat .  Digbaits  5  Medicina  experimentali 
jolio  22.  &  fdio  180.  F abras ,  Panchymici  kbr.  f.  fel.  2.  capit.  8.  de  Bujombas 
ajol.  447.  ufque  aM  4^0.  Rcdtricas  a  Fonfeca  ,  tom.  1 .  Ccnftlt.  4 7.  pro  febre  mal 
hgna ,  Jol,  314.  0^  Conjult.  49 .  pro  provtdencia ,  er  curatione  pefiis  Jol  227. 

Bbb  T^yr. 


Mercat.  Trr.íl  4.  de  Bebr.  nialign, 
cur.  mihi  foi.  99.  vcn.  ibi :  Sit  #>»- 

.  O 

tur  primt/m  ftdiceftíim  mox  a  prtnci - 
fto  alexifbat mauí  e/Jn  auí  alas  fíuf- 
cuu/a-,  aul  per  fe  Joia  exhibeneía. ,  nm 
cúm  maligna  contagi  <  invjue  puYgalio- 
ve,  mque  funguinn  deu  aciionc  ,  aut 
quovis  alio  ex  auxiliis  ,  qu, t  pi  treclmi 
objijiunt,  qutejcat  ,  frxnett.rque ,  fit 
Janè  quó  mtghgenttui  ,  C'  mciofius  lixe 
ailhibentur,  eó  contagieja  J (minaria 
magis  /e/í  in  rejuiuo  matertx  infe - 
rant ,  infinuentque  ;  &  ot>  uí  thjpii- 
cuit  frofeèio  ftmper  quorumeíam  Me - 
(li coram  neghgeniia ,  qui  elovec  macu- 
U  apparcaat ,  aut  faltem  trarfaflts 
primis  diebus ,  alextpharmaca  odht- 
bere  negiigunt ,  von  (me  magno  labo - 
rantiiun  di/crimtne,  num  quó  citiút 
venefea  vis  obfiftiiur  ,  eó  fecunús  cx~ 
lera  prxjidia  adhibentur. 

Fonleca  ,  t.  m.  z.  Confultario- 
nurr, ,  conlult.  1 3.  de  Febr.  nnlign. 
íol.  175.  §.  xiherum  elextpharma • 
ci/m  ,  quo  ti f tis  fuifjem  à  principia 
morbi  per  tomai  lempus  ,  eft  aqua  mea 
co rdialis  f  rtjl ahtijjima ,  &c. 

36- 

Iíaac  Jcb  Wenccslao  deprreler-» 
vativo  pcftis  íol.  3  2. 5.  ibi  •  Üomines 
ivfefíi  môrbis  tnaltgnis,  &  Vc ncnojlt 
tam  per  balitum  ,  qvèm  per  cxcretto - 
nem  ftnjibtlem ,  &  infenfibileni  emit- 
Uunt  pctriicultis  efjluvia  ,  Jeu  v  :af- 
mata  jirnili  qualitate  fermeniabih  prf 
dita ,  apta  ad  ivficiendtim. 

J  7  * 

Galenus  l;b.  6.  de  compoíbiene 
pbarmacorum  íccundum  Wos  foi. 

I  <?7-  verí.  ibi :  Cúm  viderem  celerri- 
mam  utilitatem  inde  oloriri ,  pr*f‘a~ 
bile  ratus  fvm  in  multis  experiri ,  <?** 
que  ex  hoc  fujjiciente  experimento  nc" 
cepto  defacuttate  ejus  fharmrKt 
per  ipfo  utor. 
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Fonfeca ,  tom.  z.  Confultat.  1 9  .pro  febre  fyncopaèi  humor  of a ,  foi.  1  o  1  •  &  foi,  107.  pro 
fjtncopali  minuta  cam  Cardialgta ,  <ú>  Übjervat .3 1  .pro febre  maligna  cum  punticulis f 
Jol.  1Ó9.  Lalius  a  bontc ,  LonJ.  Mediem ,  conf  1.  28.  46  62  74  84.9).  148.  58. 
er  59.  Febrtbm  maligms ,  Galemts  ,  <sfc  Dijfercntiis  febnttm ,  Itb.  1 .  *<*/\  4.  Pef- 
tilentis febris generaticne,  &  curatione  ^Jeannes  Andreas,  Graba  Elaphographia  Jetl. 
3.  1 2.  <ste  EJfentia ,  tinflura  ,  d*  extratto  cornu  Cervi  contra  febrem  mahgnam , 

Mattk&us  de  Gradibtis ,  Trabf.  de  bebnbus  ,  Zyde  Febre  maligna  ^  silotjius 
Mundela  ,  Epijlola  i  ó.  de  Febris pejhlcntis  curaúonc  ,  folto  549*  Co^  1  •  Sebaft ianus 
Scareib.tz.iHS  ?  0r/«  rigoris  febrifert  ,  Hífioria  Phyfico  Medica  ,  cap.  óy.fol.  487* 

Maligna  febre  ,  Pautas  Zachias  ,  QjtaflionHm  Mcdtce  -legaltum  hb,  1.  titulo  3» 
Ptfte ,  Thomás  W tiles ,  Dtatrtb.  de  Febrtbus  ,  l  z.  maligna. 


1. 


Galenus,  lib.  6.  Method.  foi.  38. 
ibi :  No»  efje  adeo  tnagnum ,  quod  me - 
dicamtn  fr&fiare  pojjit  ,  nifi  nuClum 
fit ,  fui  et  dextrè  utatur . 


CAPITULO  CVI. 

Do  wojo  com  que  receito  oCordeal  Bezoartico, que  inventey 
para  as  febres  malignas ,  bexigas ,  e  doenças  venenofas: 
da  quantidade ,  £  condições  ,  cow  o  applico :  e 
das  curas  que  com  elle  tenho  feito. 

Iíle  bem  Galeno,  1*  quando  difíe,  que  importava  pouco,  que  al- 


J3  gum  medicamento  tivefle  grandes  virtudes,  fc  naõ  houvefle 
Medico  que  íoubefle  ular  bem  do  tal  medicamento  :  palavras  íaó  eftas  dignas 
de  taó  grande  Oráculo ;  porque  verdadeiiamcnte  pouco  importaria ,  que  eu 
tivefle  bom  papel ,  boa  tinta ,  e  boa  penna ,  le  eu  naó  íoubefle  elerever :  para 
que  pois  naó  eítejaò  ocicfas  as  virtudes  do  mtu  Cordeal  por  falta  das  noticias 
do  como  fe  deve  applicar,  direyoque  tenho  obíervado  cnmclle  pela  expe¬ 
riência  de  cincoenta  annos. 

z.  He  o  Gjrdeal  Bezoartico,  que  íe  vende  nas  Boticas  de  S.  Domin^ 
gos,  e  dc  Antonio  Thomàs,  morador  defronte  do  Beco  da  Eftopa,  hum 
compofto  que  cu  preparo  por  minhas  máos,  e  de  que  ufo  depois  que  fou 
Medico  5  com  a  felicidade,  que  hc  nctorio  ncfte  Reyno,  como  fóia  tielle. 
Ncík  Cordeal  fe  encerraó  ttes  notáveis  excellencias.  A  primeira  he ,  ler  gran¬ 
de  confonativo  dos  eípiritos  vitacs,  eanimaes.  A  íegunda  he ,  ícr  grande 
diaphoretico.  A  terceira  ,  e  mayor  dc  todas  he ,  íer  contra  veneno  ,  e  Bezoar¬ 
tico  de  taó  prelentanea  virtude  contra  todas  as  febres  malignas,  e  doenças 
venenofas,  que  em  fu  a  comparaçaó  licaó  muito  inferiores  as  pedras  dc  porco 
Efpim  ,  as  pedras  de  cobra  dc  Mornbaça,  as  de  Cananor ,  as  línguas  de  S.  Pau¬ 
lo  ,  as  Triagas  ,  os  Micridatos,  as  Confeiçoens  de  Alchermes,  de  Jacintos, 
os  Cocos  de  Maldiva ,  os  dentes  dc  Engala ,  as  raizes  de  Manica  ,  da  Contra* 
herva,  de  Santa  Maria,  do  Sipuche,  de  Ariftoloquia  ,  da  Butua ,  o  pao  de 
Solor ,  as  razuras  da  unha  da  gráa  Bcfta ,  c  mil  cutros  Bczoaiticos  de  que  o 
Mundo  faz  grande  iftimaç&õ. 

5.  O  modo  com  que  receito  o  íobredito  Cordeal  he  0  íeguinte.  To¬ 
mem  de  pevides  de  cidra  azeda  machucadas  huma  oitava ,  de  raiz  de  eícorcio- 
ncira  huma  onça,  cozaó-fe  em  panela  de  birro  nova  com  oito  quartilhos  de 
aguacommua,  até  que  fe  gaílc  ametade,  eenraó  íe  tire  a  panela  do  fogo,  e/e 
coe  a  tal  agua ,  e  eftando  ainda  quente  deitem  nclla  meya  oitava  de  folhas  de 
ícnne,  e  leis  onças  deconferva  pcríica,  c  pafladas  quatro  boras  fccoe  forte- 
mente ,  c  fe  delatem  na  tal  agua  tres  oitavas  do  meu  Bezoartico  lubriliflima* 
mente  moido ,  e  defla  bebida  bem  vafeolejada  mando  darmeyo  quartilho  de 
íeis  em  leis  horas  a  todos  os  doentes,  que  tem  febres  malignas ,  ouancias  de 
coraçaô,  ou  quaefquer  outros  fymptomas,  de  que  fepofia  íuípeitar,  que  3 
doença  he  masign  1 ,  ou  dc  mà  qualidade ;  c  fe  o  doente  no  efpaço  das  feis  ho¬ 
ras  fizer  íó  dous ,  ou  tres  cus  fos ,  fe  irà  dan  Jo  a  cal  agua  bezoartica  do  mclmo 
modo  i  mas  le  no  tempo  das  ditas  íeis  horas  fizer  quatro,  ou  cinco  curíos ,  fe 
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dZ  mSu”ulbo  í,cdú;MU(nooÍ-me"eÍra  ’  "*’"***'•  dando  «arncu^ 

faol  cm  PUI  Par  rim  t  k  1  P  r’  e  aContecer  que  a  natureza,  por  fc^ 

que  lc  f.çaô  Lidos  ,u  al  «Tbf-lufr'  njTZ°$  **  C°PÍofo$ 
fe receitem  outros  qnatro  quartiíhó^íócom°f  pc^j^s^^jdra CeV iz  de^f^ 

d0  Bcíom'co- ,e" <- .Tf<5hMde,í«™eId^ 

auaiiiiho  X-f  d  í,  Sf;ua’  qjc chamo  Bezoartica  Gmpltz.dou  mcyo 

d  to,  ,,  ,  ;!'  “  hTs 5  e  pü,!»“e  ,CT»  *“M»  gunde enfado  para  os  Me- 

a  cos  mono  rcuip.dos  rítarrecenando  Cada  horatllt  Cnrdeal  tmr 

mercfolvi  aieccit  II  .do  rimdo  feguime :  S- qutro  qc  n  C,rd,  fr,;,7 

”  SSS  r?  n ^  "a  ,ecei-  j  R  C‘!’C  * 

”  tebies  nia.i  ,nas  quatro  quartnhos .  e  já  o  B  u, cario  fabe  que  ha  dc  deitai 

"trõoiíaTasde foih«  Tf  f  hu“'i‘ oi ‘v*  dc  pevüu  de  cidra,  qua-' 

**e  LcXicftVLzimenr^.í  nn^  *  f'e,S“níi,‘  d  :  íl,c'r  rafado  de  Alexandria,' 

’*  trr  rres  olta  Ja  T  ^  n  dc-CO*d?  co'n  forte  expreflaó  fc  haó  dc  aiun- 
„  tar  tres  oitavas  do  o.ru  B.zoamco,  feto  em  po  lubtiliflinK.  ‘  ’ 

o  1'  r  cormano  le  tu  quero,  qut  oCordeal  naò  purgue, ou  roroue 
„  o  doente  tem  camarás,  ou  lu  rauc  adnmr.  ^  n  5  por"ue 

„  malignas  dc  «obre  pano  ,  bu  asínalwms  que  í.  >brevcü,Ts  b'  ^«“d •'‘°  ** 
...ceena:  Recjpe  de  agu.  B  ao  r  Ka  finrp^h;™:!::^^^^:^ 

”  tu^imoT ?  “*  :0“peVdsa  li  c'dra  *  e  as  tres  oitavas  do  Bzo* 

„ attico ,  lan  out  a  mui»  nr  m :  e  todas  ss  vezes  que  o  doente  houver  dc  bo 
„  ber  otalConical,  lt  revoUtt >  iraleo  iroeiro  muito  bem ,  e  o  effuto  roof- 

’  d,  ad  iuUavdCefi-arg,0lifl"1>'‘  Y",Ude  df"e  porque  dem,» 

"mudo  e  l  o  *  ‘,Ue  ,em  d\‘  «T*ulf  *  qualidade  vemnola ,  refrefea 
”  tr-nlmVic  6  TT  '  v  'f  purga  1J0 ,  ja  p  >r  camara,  ja  por  ourina  ,  jà  por 
„  tr,nlpiraç.o ,  os  bu.KO.es  cm  que  a  qualidade  maligna  fc  atea  ;e  aflinr  porto 

”  cÜmXbr  cT  I  .a/chr.e,m  ‘l^na  he  curável  pormcyos  humanos,  q  ue  lò 
„com  cite  <-oidcal  (e  [ode  curar,  porque  obra  taô  luavemente  que  netn 

”  b  Íi  Y-Í-u  v* '  nemM’mpede  f  langr,aSl  (  fcn<:l0  "«««a.iàs )  e mui,' 

”  tas  vez-s  (e  cteu,ao  com  clle  as  ajudas,  e  quafi  lempte  fe  lalv.õ  as  vidas. 

y.  „  Advirto, que  leos doentes  tiverem  antojo ao artucar  rolado. deita.’ 

„  remos  em  leu  lugar  feis  oitavas  defal  Policrcftocryftalizado,  feito  por  maó 

”  A  »  r10  ,JC  b°“  CTU  ‘  nC  3  ’  porque  naf>  ,alta  qcem  diga ,  que  de  fora 

”  Poi  cX  VeTfta  henJ"  P  'r;Kã  >C,5qaÒ  lal  Pranclle  com  o  nome  de  Íaí 
„  l  olicrelto ,  e  ifto  he engano  de  munaconfequencia ;  e  por  crta  nzaô  ià  h« 

”  róoe  r,'àr qv  na°  U,J  dtile  1  e  0  ,uaJí™~  que  «nh,  para  dclconhar 
„  de  que  le|a  legitimo  o  que  canos  trazem,  he  pela  barateza  comqueoven- 

„  dem,  porque  dezafeis  onças  da  lalitrc  naõdaraó  duasonças  de  faí l'olicre{> 

„  o ,  e  darao  quatorze  de  lal  1’runclle  :  e  como  o  fal  Policrelto.c  o  lal  PruneU 

”  rtV11,0  ‘  r  0S  dc  lsltrí-,e  a,nbos  tenf,aô  o  mela»  cnr.co  mefmo  fa- 
”  bor  f«'l  coula  enganamos  com  elle  :  efta  he  a  razaõ  porque  naó-ulo  no 

”p’dUr^R  dca  ',e.la' l1‘?l'c,c,lo>(a,vo  °t»Ço  por  minha  maó,  ou  pelas  do 
„  Padre  Boticário  de  S.ldommgos ,  po.q  cite  o  n  .ó  compra  feito  por  outrem.' 

6.  .  cu  huuv  tfle  de  nomear  aqui  os  .ioentes  a  quem  curt  y  com  cttt  Be- 
Zoaiuco,  íeiia  neccilano  hum  grande  Livro,  porque  paflaó  dedousmil,  a 
quem  o  tenho  dado  de  cincoenra  annos  a  efta  p.trtc,  com  fd icifttmos  íuc- 
ceíTosj  mas  por  nao  cançar  aos  leitores ,  apomarcy  lò  trinta  doentes,  para 
os  quaesfuy  chamado  depois  de  eftarem  ungidos ,  e  alguns  com  o  Officio  da 
Agonia ,  que  tomando  entao.o  meu  Cordeal  eícaparaó  da  morte.  Nem  attrw 
buao  a  jactancia  o  nomear  cu  os  doentes,  a  quem  curcy  com  o  dito  Bezoar-' 
tico,  porque  como  hc  fegredo  meu,  e  fabricado  por  minhas  mãos,  hcariaõ 
lulpeitolos  os  louvores  que  delle  difleftb,  ftnaõ  apontaíle  ao  menos  trint* 
doe ntes ,  a  quem  o  dey  ,  paia  que  elles  melmos  juftifiquem  a  verdade ,  ç  tirem 
tooo  o  eicrupuloaos  que  prefumirem  que  os  louvores,  qtc  lhe  attiibuo .  íaã 
cncaiecimemos  nafcidos  do  amor,  ou  incerefle  proprio. 

7.  O  primei",  cafo  portcntolo,  que  obfervey  com  eftc  meu  CordeaU 
loy  em  numa  falha  ao  Capit.õ  Manoel  Ayquc ,  chamada  Dona  Angela  Mar  a; 
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teve  eftt  em  dezoito  de  Julho  de  1676*  huma  febre  maligna  de  taó  venenó2 
fa  qualidade,  que  ao  quinto  dia  lbc  inchou  repentinamente  o  eftomago,  e 
ventre,  com  taó  disforme  grandeza,  que  todos  íe  pe.íuadiraó  que  íe  íuftocaf* 
fe,  porquanto  cm  eípaço  de  huma  hora  foy  crefeendo,  e  fobindo  a  incha- 
çaó  pua  a  garganta  com  ímpeto  taõ  arrebatado  ,quc  já  naõ  podia  falia»  ;  nef- 
te  aperto  recorrcraó  ao  meu  Cordcal ,  e  tomando-o  copiofauieme ,  definchou 
dentro  de  meya  hora,  c  livrou  da  morte  com  admnaç^ó  dos  que  a  tinhaó 
vifto  etn  taó  evidentiííimo  perigo. 

8.  O  legundo  cafo  prodigioío  ohfervey  no  Doutr  r  Domingos  Gomes 
Mcrim  ;eftavaeftc  Medico  cm  deze  dc  Março  de  1681.  a;  ertadiííimo  com 
huma  febre  maligna ,  já  ícm  falia ,  e  ícm  acordo  ,  porque  emrc  duZe  Medicog 
que  lhe  aífiftiaõ,  todos  doutos,  e  experimenudos ,  naõ  havia  algum  que  ti¬ 
ve  ííe  eípe  rança  daíuavida.  Fuy  chamado  ;  c  íenri  embargo  deeftar  ungido, 
e  com  o  Icyrrho  na  garganta, lhe  dey  o  meu  Cordeal  lolutivo,e  foy  Óeos 
fervido  que  tomando  de  quatro  em  quatro  hoias  meyo  quartilho ,  falvou  a 
vida  com  grande  credito  meu ,  e  do  medicamento  ,  e  viveo  depois  defta  cura 
tiinta  c  quatro  annos,  lendo  Medico  do  Hoípital  Real. 

9.  O  terceiro  cafo  cftupendo  obícrvey  em  Manoel  de  Vaíconcellos,  o 
qual  em  vime  e  quatro  dc  Dezembro  dc  i63g.  teve  huma  febre  maligniflí- 
ina  acompanhada  de  lymptomas  muy  perverfos;  porque  tinha  loluços ,  tre* 
mores  convulíivos,  delírios ,  falia  tremula  ,  e  a  vifta  nó  turva,  e  eltanhada, 
que  nem  via,  nem  ouvia,  nem  fallava,  nem  conheci-  a  lua  mulher ,  nem  a 
feus  filhos;  neftc  aperto,  eftando  agonizando,  e  culxrto  de  íuor  frio,  Jhe 
dey  dc  quatro  em  quatro  horas  meyo  quartilho  do  mt  u  Cordeal  íimplcz,  e 
foy  Deos  fervido  que  com  elleefcapou  da  morte,  c  vive  ainda  hoje  fendo 
paliados  trinta  e  dous  annos. 

10.  O  quarto  calo  maravilhofo  obícrvey  na  mulher  de  Agoftinho  de 
Araújo,  morador  junto  à  traveífa  do  Ddlcrro ;  para  efla  mulher  íuy  chama¬ 
do  depois  deeftar  ungida,  e  com  Oíficio  da  Agonia  rezado;  ncfte  aperto  fe 
me  fez  prccifo  appellar  para  o  meu  Cordeal ,  ainda  que  duvidky  fe  no  entre¬ 
tanto  qus  fe  mandava  bufear  à  botica,  morreria  a  doente ,  e  íe  baldaria  o  gafto, 
e  o  trabalho.  Com  tudo  ,  confiderando  eu  que  a  perda  da  vida  cra  fem  com- 
paraçaõ  mayor  que  a  do  dinheiro,  relolvi  que  a  toda  a  prefía  foliem  bufear 
tres  quartilhos  do  Bezoartico  purgativo ,  e  que  ícm  embargo  deeftar  já  def- 
acordada,  lho  foffcm  deitando  às  colheres  de  inftame  a  inftante ;  e  foy  taõ 
prodigiolo  o  effito  ,  que  todos  attribuiraô  a  milagre  a  faude  que  teve ;  e  da¬ 
qui  fiquey  aprendendo  9  que  naó  devemos  perder  de  lorte  a  efperança  da  vi- 
Ba  dos  doentes ,  ( por  mais  que  o  perigo  feja  grande  )  que  deixemos  de  appli- 
car  remedios  em  quanto  a  alma  fe  naõ  apartar  do  corfo  ;  porque  fuccedem 
muitas  vezes  prodigiolos  effeitos  de  alguns  remedios,  que  íè  fe  naó  applicaf- 
fem ,  naõ  lc  conleguiriaó. 

11.  O  quinto  cafo  obíervey  em  Joaõ  Dias  Ferreira ,  íobrinho  do  Pa¬ 
dre  Meftre  Fr.  Bento  de  Santo  Thomás,  Rebgiofo  dc  S.  Domingos.  Ef- 
tava  efte  homem  cm  vinte  e  dous  de  Novembro  de  1 684.  taó  apertado  com 
huma  febre  maligna,  que  todos  íe  peiluadiraô  havia  da  morrer  delia  mquel- 
le  mclmodia;  neftc  grande  aperto  fuy  chamado,  e  dandolhe  o  meu  Cor¬ 
deal  ,  de  quatro  em  quatro  horas ,  cm  quantidade  de  meyo  quartilho ,  cobrou 
a  perfeita  faude  que  defejava. 

ii.  O  lexto  cafo  obícrvey  no  Padre  Fr.  Manoel  doDefterro,  Religio» 
íb  Agoftinho  Delcalço ,  morador  no  Convento  da  Boa  Hora ;  eítava  efte  Re* 
iigioio  cm  íeis  de  Fevereiro  dc  t 684.  taó  apertado  com  huma  febre  maligna, 
que  lhe  tinhaó  já  rezado  o  Officio  da  Agonia ,  e  tinha  já  feito  vários  termos; 
c  vendo  os  Rcligiofos  que  havia  tres  dias ,  e  tres  noites  que  eftava  cm  paifa- 
mento,  lem  acabar  de  morrer,  entenderão  que  tinha  rnyfterio  durar  tanto  g 
vida  dc  hum  doente ,  eftando  quafi  morto ,  e  aftim  refoí  veraõ  ,  que  ao  menos 
por  fatisfazerem  ao  Mundo,  e  aos  parentes  do  agonizam:,  feria  acertado  fazer 
huma  conferencia  de  Médicos,  e  para  iíTo  foraõ  chamados  os  Doutores ,  Joaõ 
Bernardes  dc  Moraes,  Manoel  Pereira ,)c  Eu,  c  todos  concordámos,  que 

-  >  *quci- 


Tratado  II.  Cap.  CVL 


57}' 

squellc  Religiofo  naõ  poderia  chegar  com  vida  atè  a  noite  ,  pois  tinha  o  fcyr- 
-  xho  na  garganta ;  mas  íe  fera  embargo  diílo  qucriaô  que  tentafiemos  fortuna, 
fe  receitaria  o  Cordeal  do  Doutor  Joaõ  Curvo  Semmedo, porque  lhes  confta- 
va  por  varias  experiências ,  que  toman  Jo*fe  o  dito  Cordal,  de  íeis  cm  íeis  ho¬ 
ras, em  quantidade  de  meyo  quartilho  ,  coftumava  obrar  as  mais  das  vezes  e£- 
feitos  maravilholos  na  cura  das  febres  malignas ,  por  ler  grande  contravene-' 
no,  e  purgativo  muito  brando;  rogàraó-nos  que  o  rcceitalfemos ,  e  toman- 
do-o  foy  fezendo  de  tres  em  tres  horas  hum  curío,  e  dentro  de  quatro  dias 
livrou  do  grande  perigo,  emquceílava,  e  vive  hoje  com  perfeitiííima  íau- 
de. 

1 3.  O  feptimo  cafo  obfervey  em  Jofeph  Rodrigues,  morador  às  portas 
daMouraria;  eftavaeíle  homem  já  ungido,  edefeonfiado  de  todo  o  remedio 
humano,  quando  feu?  perentes  mc  chamaiaó ,  por  terem  noticia  do  meu  Cor¬ 
deal  ,  n  ceitci-lho  ,  c  deixci-lhe  ordenado  que  tomaíle  de  leis  em  feis  horaa 
meyo  quartilho ;  aífim  o  fez,e  larou. 

14»  O  oitavo  calo  fuccedeo  em  hum  Religiofo  da  Trindade,  chamado 
Frey  Thomè  do  Sacramento ,  o  qual  enfermou  em  nove  de  Fevereiro  de 
1 685*  com  huma  febre  maligna  ,  de  qualidade  taõ  peftilentc ,  que  fobre  os  de¬ 
li»  ioa  ,  e  tremores  convulfi  vos ,  deitava  lombrigas  vivas  pela  boca ;  (  final  que 
quaíâ  iempre  he  de  morte ;  porque^moftra  que  hc  taõ  grande  o  veneno,  que  hs 
no  corpo ,  que  já  os  bichos  naõ  pòdem  eftaf dentro  nelle ,  por  fentirem  hutn 
certo  horror  cadaverofo,  e  mortal)  e  naõ  obftante  fer  taõ  grande  o  perigo, 
livrou  delle  por  beneficio  defte  grande  medicamento,  que  tomou  dez ,  ou  doj 
zed  ias ,  e  ficou  faó ,  e  vive  ainda ,  faõ  paflados  trinta  annos» 

i  y.  O  nono  calo  obíervey  em  hum  Mercador  Ellrangeiro ,  chamado» 
Guilherme  Bequer  ,  morador  junro  á  porta  traveífa  de  Saõ  Juliaó  ;enfermou 
cíle  homem  em  vinte  e  cinco  de  Março  de  1685.  com  huma  febre  maligna 
acompanhada  de  fymptomas  taõ  medonhos,  que  ao  quarto  dia  foy  necefiario 
fazer  teílamento,  e  íacramentar-fe ;  e  vendo  os  afliftentes  que  o  perigocrcf? 
cia  com  excefib  ,mechamàraõ,  epediraó,  lhe  receitaffe  0  meu  Cordeal  5  e 
fem  embargo  que  reconheci  era  grande  o  perigo ,  c  que  me  arrileava  a  que 
me  artribuiflem  a  morte,  pode  mais  comigo  acompaixaó  de  verquecftava 
agonizando,  e  puzde  parte  o  medo  ,e  lhedey  o  meu  Cordeal,  de  íeis  em  ftis 
ho  ias,e  foy  taõ  prodigiofo  o  effeito  dcllc ,  que  dentro  de  oito  dias  íarou  com 
admiraçaô  dos  que  o  tinhaõ  chorado  por  morto. 

16.  O  decimo  calo  obíervey  em  Ayres  Montcyro,  Officialda  Secre¬ 
taria  d- Eíhdoj  adoeceo  cUecmoito  de  Abril  de  lóSy.  com  huma  febre  ma^ 
ligna  de  taõ  venenofa  qualidade  ,  que  lhe  fez  tremores  convulfivos,  íoluços,1 
delírios ,  decipiencias ,  pulfos  taõ  fracos ,  e  languidos  ,  que  fe  naõ  podiaõ  per- 
ceber  ;  co  que  fazia  o  caio  mdsdefefperado,  era  ver  queeftava  quaíi  frio  ,  c 
furdo  :  nefta  grande  concurrencia  de  finaes  mortaes  ,  fe  fez  huma  conferencia 
de  Médicos;  (  para  a  qual  eu  também  fuy  chamado)  e  fem  embargo  de  que 
para  fazer  qualquer  remedio  íe  offereciaó  mil  embaraços ,  refolvcraõ  todos 
qne,  de cincoem  cinco  horas,  íe  lhe  dèífe  meyo  quartilho  do  meu  Cordeal 
porque  defta  fòrte  le  reb8t  riaõ  os  íymptomas  malignos, e  iria  purgando  com 
grande fuavidade alguns  humores  depravados;  aííim  feexecutou ,  e  toman¬ 
do  o  dito  Cordeal ,  foy  fazendo  cada  vinte  e  quatro  horas  cinco  curíos  ,eao 
mcímo  paffo  foraó  aplacando  os  finaes  da  morte  ,  e  confeguio  afaude  que  to¬ 
dos  iiefejaõ. 

1 7.  O  undécimo  cafo  obfervey  em  Manoel  Luis  de  Soufa,  morador  na 
Calçada  do  Correyo  Mor;adoeceo  efte  mancebo  em  dousde  Março  de  1686 
com  huma  febre  maligna,  acompanhada  cora  íoluços ,  com  tremores,  cem 
modorra ,  e  com  pintas  taõ  negras  que  fariaó  defeonfiar  ao  Medico  de  animo 
mais  alentado  ;  nefte  aperto  fuy  chamado ,  e  vendoo  lutar  com  asanciasd* 
morte,  efeolhi  por  ultimo  ,  e  prccilo  remedio  darlhe  o  meu  Cordeal ,  de  que 
uíou  oitodias  contínuos ,  tomando  de  cinco  cm  cinco  horas  meyo  quartilho  $ 
e  foy  taõ  eftupendo  oeftcitodelle ,  que  o  fez efeapar  da  morte,  eefláhoj; 
Rcligiolo  excmplariffimo  na  Companhia  dc  J  ESÜ. 

Bbbj  }S:  Q 


i8.  O  duodecimoCaío  me  íucccdeo  com  Joíeph  da  Coita,  Cirurgijd  SC 
morador  junto  à  Igreja  dos  Anjos  ;  adoeceo  elleem  dezoito  de  Fevereifode 
1687.  e  chegou  a  tanto  perigo,  que  ao  quinto  dia  foy  prccifo  ungiilo  ,  c  ne- 
fte  aperto  me  chama raõ  feuspirentes.pjdindo-mclhequizefieapplictro  meu 
Cordeal,  c  tomando-o  foy  rcftiiuido  á  vida  com  grande  credito  meu  e  cb 
tneu  medicamento;  e  vive  ainda  hoie  paflados  vinte  e  oitoannos. 

19.  O  decimotercio  cafo  obfervey  em  Marcinho  de  Alvarado.Cavalleiro 
Profcífo  da  Ordem  de  Ch»ifto;àdoeceo  elle cm  quatro  de  Mayo  de  1 086.com 
hüa  febre  taó  venenofa,  c  maligna  ,  q  todos  emendèraó  naõ  chegaria  ao  outro* 
dia  com  vida ,  e  por  efta  raziõ  fen  do  altas  horas  da  noite  faraó  bater  às  por¬ 
tas  do  Convento  dcSaó  Domingos ,  para  que  0  Boticário  lhe  defíe  o  Ondeai, 
«tomando  de  quatro  em  quatro  horas  meyo  quartilho ,  teve  perfeica  üude* 
com  grande  credito  meti ,  c  do  remedio. 

20.  Odectrn  >qu  mo  cifo  obter  vey  em  hum  neto  do  Violeiro  L mios 
morador  m  rua  dos  Efcudeiros ;  o  qual  eítando  ungido,  e  em  taó  mi  lera  ve! 
citado,  per  caufr  de  huoia  febre  maligna,  que  nem  fc  atreviaò  a  deitar. lhe 
quatro  fanguefügas  ;  e  fendo  eu  chamado  neíte  aperto,  lhe  dey  o  meu  Cor¬ 
deal,  e  dentro  de  feis  dias  cobrou  laude  perfeita. 

21 .  O  decimo  quinto  calo  obfervey  em  cafa  do  mefmoVtolciro  Lemos; 
na  qual  adoecèraõ  juntas  cinco  peflbas  eom  huma  febre  vencnofiífima ,  e  fe  n 
embargo  de  que  todos  cítiveraõ  muito  ap.rtados,  foy  Deos  fervido  que  por 
meyo  do  meu  Cordeal  efeapáraó  todos. 

•  %lt  G  decimo  fexto  cafo  obfervey  em  cafa  do  Excellentiiftmo  Senhor 
Marquezde  Arronchei ,  com  o  feu  comprador,  chamado  Gafpar  de  L^mos: 
adoeceo  cite  em  oito  de  Junho  de  1687.  com  huma  febre  taó  malign»,  que 
efteve  delirante  mais  de  quinze  dias ,  e  tomando  o  meu  Cordeal  íarou  .comei 
ie  folie  obra  tnilagroia. 

2f  O  decimo  íeptimocafo  obíervey  em  Joaò  Luiz  Barbeiro ,  morador 
m  Gibetma  c  adoeceo  efteem  tres  de  Junho  de  i68f.  com  huma  febre  taó 
maligna ,  que  ao  leptimo  dia  defeonfiáraó  o*  Médicos  da  lua  vida  ,  e  citando  já 
ungido,  e pranteado,  me  chamáraõ,  e  receitando-lhe  meyo  quartilhodo 
meu  USrdca!*  de  kis  cm  íeis  horas ,  por  efpaço  de  quatro  dias ,  cobrou  a  vii 
Cia  que  Já  ninguém  lheefperaVa. 

A  n^Í  ®  dc€‘mo  oitavo  cafo  obferVey  em  cafa  do  ínquifidor  Pedro  Háfle 

aÍ  <q  *  em  LUma  cr‘ada  íua,  que  adoeceo  em  vinte  e  quatro  de  Outubro 
~  loof .  com  humà  febre  taó  maligna ,  que  ao  nono  dia  fe  cobrio  de  pintas 
tao  negras  como  tinta,  e  citando  já  pranteada ,  e  agonizando,  me  mandou 
cüamar  o  rnelmo  ínquifidor ;  e  vendo  eu  que  0  rifeo  crelcia  de  monte  a  mon¬ 
te, ao  melmo  paflo  que  as  pintas  fe  hiaó  recolhendo, naôdeixey  de  atemorizar-5 
me,  porem  confiando  ( depois  de  Deos )  na  prefentanca  virtude  do  meu  C  jr.' 
ued,  me  delibcrey  a  receitarlhe  duas  canadas,  dizendo-lhe,  que  íequizefle 
cl  capar  da  morre,  havia  de  beber  aquellas  duas  canadas  de  Cordeal  dentro  de 
S  ™  ‘C  ^,e,'do-o  affim  teve  huma  melhoria  taó  grande  ,qoe  ainda  ho- 

JC  vive  com  períeitiffimaíaude. 


r  fi  íú  .O.dec!mo  n°no  ca(j>  obfervey  em  Dom  Anconio  Arça,  morador  no 
mi  dC  *^Sb°a  :,cftaVaeíl®  homeo>  ungido  ,c  cora  o  fcyrrho  na  garganta, 
cnamara0Para  0  v^>  c  porque  me  confiou  que  eftava  defampara  * 

°r  remnd,r  nhurn;^S  5  P,J*  8randc  du  vida  Ctn  aceitar  a  cm  preza; 
f  ^  °  íUCCtÍ’ lo  fofle  infeliz,  íc  haviadeatcribuir  ao  meu  remedi  nefta 

repugnância  fe  valerao  da  Senhora  Marqueza  de  Alemquer ,  que  niquelle 
1,gríl,ffirna  GímarCira  Mòr da  RamhanoíTa Senhora,  paraqueo- 
ftflnílf  eU(fftU  re,Pc,to»  naórecufafle  entrar  no  oerigo :  affim  o  fiz,  e  vi- 
va  8..n°/n  crm°  Cm  dezaíe,sde  Setembro  de  1686.  achey  que  naõfóeíl». 
brevm  1  ^ °  por.c.auía  de  huma  febre maligniffima  ;  masque  lhe  tinhaõ  fo- 
ndo:  „e(le’^ com  quefefeiaoofo  m.isde.efp". 
unha  da  craoBríF  ^  PrCplrCy ,1Um  c°z»mento  de  raizes  de  pioma  macho»,  e 

duas  oitavas  do  mei  C^A  n’  C3nada  d°  talcoz,mento  lh=  mandey  fòlt.r 
C  d  Cordeal  Bezoartico  r  e  tomando  meyo  quartilho  defíe 


de 
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dc  reis  em  feis  horas ,  íarou  com  admiraçaõ  dos  que  o  tinhaõ  viftoem  ta5 
grande  perigo. 

£*6.  O  vige  fim  o  caio  obfervey  cm  huma  cunhada  de  Joaó  Bapcifta  Val- 
les ,  morador  a  Saõ  P aulo  ;  citava  efta  enferma  no  mayor  perigo  que  fe  podia 
confi  Jerar ,  por  c«uía  de  huma  febte  maligna;  e  vendo  cu  que  todos  os  remé¬ 
dios  eraõfrultrados,  lhe  appliquey  o  meu  Cordeal ,  e  foy  couía  prodigiofa, 
que  no  melmo  inflame  que  o  começou  a  tomar ,  reconheceo  grande  alivio,  e 
dentro  de  quatro  dias  fe  achou  livre  de  todo  o  perigo. 

27.  O  vigeífimo  primeiro  c&íj  obfervey  em  cafa  de  Febo  Moniz ,  com 
hunu  criada  fua  ;  citava  efta  muito  pcrigola  com  huma  febre  maligna  ;  e  com 
o  uío  do  meu  Cordeal  falvou  a  vida. 

28.  O  vigtfimo  íegundo  cafo  obfervey  em  hum  erndo  do  Conde  de 
Villa  Verde  ;  citava  eíte  cuberto  de  pintas  negras  ,e  com  modorra  invenci* 
vel,  e  taõ  profunda,  que  efeaflameme  abiio  os  olhos  ,  quando  lhe  deitavaó 
ve  moías ,  mas  logo  tornava  a  cahir  na  mefma  modorra;  neíte  aperto  lhe  recci- 
tcy  o  meu  Cordeal,  e  com  clle  eícapou  da  morte,  em  quatorze  de  Mar¬ 
ço  de  1686. 

29.  O  vigefimo  terceiro  cafo,  e  o  mais  portentofo  de  todos,  foy  0  que 
ebf  1  ve y  em  Maria  Joíepha  Granaer,  irmã  de  Jaquez  Granaet,  morador  a  Saó 
Paulo;  adoeceo  a  dita  em  vinte  de  Junho  de  1686.  com  huma  febre  maligna 
tleraõ  venenofa  qualidade ,  que  pafibua  fazer  tfteitosdç  peftilcnte  ;  porque 
ao  hxto  dia  começou  a  delirar,  ea  ter  ancias  mortaes ,  ás  quaes  le  feguiraõ 
humas  dores  de  cabeça  taõ  intoleráveis,  que  nem  hum  ló  inflame  podia  eftar 
íem  fufpirar ,  e  gritar  com  taõ  altas  vozes ,  que  ate  à  gente  que  pafiava  pela 
jua  caufava  laítima  :  a  efta<  ancias  taõ  lamentáveis  accreícèraó  vários  movi¬ 
mentos  convulfivos ,  que  lhe  fizeraõ  torcer  os  olhos ,  e  o  rofto  ,  c  deitar  ef- 
cuma  pela  boca ,  final  que  quafi  lempre  anda  annexo  aos  accidentes  epilépti¬ 
cos  ;  e  ap  rtando-a  hum  dia  hum  accidcnte  com  mayor  violência ,  chegou  a 
morder  a  língua  com  tanta  força ,  que  fem  duvida  a  cortaria  toda  fenaõlhe 
atraveflaflem  huma  colher  de  prata  na  boca  ;  nefte  aperto  (he  appliquey  o  meu 
Cordeal  cm  grande  abundancia ,  e  foy  Deos  fervido  que  eícapaíTe  de  huma 
febre ,  que  teve  mais  finacs  de  peftilent© ,  que  de  maligna,  porque  ficou  taõ 
offendidacm  todas  as  potências ,  que  mais  de  oito  dias  nem  ouvio,  nem  fal- 
lou  ,  nem  vio,  com  que  todos  os  afliftentes  fe  perluadiraó  a  que  efta  va  cega, 
furda  ,c  mud3 ;  o  que  tudo  proccdeo  dos  vapores  malignos ,  quecomn^ièraô 

os  nervos  recurrences;  os  opticos,  e  os  auditórios ;  e  finalraente  ficou  taõ  faK  r  2; 

ta  dc  memom  ,  que  tendotieacamios  de  idade.,  e  fendo  muitodiícrcta  fov  íf1cnus’llb  de  fympto 

■necefla.ioenfin.lla  de  nov n a fallar ,  a  rcz.r,  e  a cozer.,  porque  Ib^fqueceo  fymplltmnl !“p ,  Íu  ‘ íwÍf* 
tudo  quanto  Isbia.  bu  nao  vi ,  nem  ouvi  dizer,  que  eflfeitos  taõeftupendos  dimus  enim  quofdam  ,  qui  &  li  ter  as 
fuccedeUem  em  algum  feculo  do  mundo ,  falvo  nas  Cqnft  itmçoens  peftilen-  ^  4Ttem  omn*n°  fuerant  *bliti ,  tm, 
ciae»,que  houve  em  Athenas,  em  Conftantinopla, e  èm outras  partes  dea.ip  ™tr9[,ria  nomin*  mem,nerant ;  ™ 

è"eZ  ds  P‘tte  quc  cofmPuz-e  "'•ndey.imprimlr  no  anno  dc  .  68o  %£ 

iSJcfte  lugar  perguntarão  os  curiofos ,  porque  caufa  a  fo^redita  enfepma ,  e  ou-  enim  txijs ,  qui  evaferant,  &  fJp/os, 
rros  muitos  doentes ,  que  Galeno  naó  vio ,  depois  que  padecèraõ  febres  pcf-  ^  í uos  ignor‘tvi(Je  jam  vifi  funt ,  $ 
tilentes,  ou  maligmliimas ,  le  efquecem  de  tudo  quanto  fabiaói  e  ficaõ  taõ  Pr°Ptet  e*tremTl  »e»»ullifim$ 
slheyos  de  fi,  que  nem  íe  conhecem,  nem  a  feus  parentes ,  nem  fc  lembraõ  de  ühusfr"t,t0"iatjbu!  ttnUri  •  e*  9"? 
frus  pioprios  nomes  ,  i .  Refpondo  com  Avicçnna,  J.  que  ífto  (uccede  nap  vtonern  ex  rtfrigerationc  creari. 


*  ■ 

Avicen.Fen.i  Iib  4.  Tra&.t.cap.i, 
mihi  foi. 774. in  fi  n  e  i  bi :  / cias quoa 

à  febribus  acu  ti t  raró  Jit  evafio  nijt 


fo  pela  má  ,e  venenofa  qualidade  das  doenças ;  mas  porque  raras  vezes  livraó 
os  enferií.ps  de  doenças  malignas  ,c  de  grande  perigo.lem que  feja  coro  dano 
c  dellruiçfló  dc  alguma  psite  do  corpo.  * 

30.  o  vigciimo  qu-.tto  cafo  obfervey  em  Jeronymo de  Abreu  ,  moço  àJTZ.%Z Zl/l', 7t 
ca  Capella  Real  ;adoeceoefteem  tresdcJunho.de  1687.  com  huma  febre  taõ 
venenofa,  e  maligna,  que  logo  no  primeiro  dia  lhe  tirou  totalmente  0  fom- 
ijo,  e  o  apertou  com  agonias  mortaes ;  nefta  afflicçaó  fuy  chamado ,  e  achan- 
df  -o  deli. ame ,  com  a  v.fta  turva ,  falia  tremula ,  pulfos  interruptos ,  c  forças 
pr  oUradtffimas,  ihc  prognoftiquey  o  rjfco  grande ,  em  que  cftava ,  elheor- 
ót  ri.  y  ,  qut  de  leis  em  feis  horas  tomsfle  nuyo;quartilho:do  meu  Cordeal  Be- 
zoartico,  e  com  cllc  foy  fazendo;iei$  curfosçmre  dia ,  e  noite  fke  de  forte  fc 
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rebateo  a  qualidade  venenofa ,  e  fe  diminuhio  o  humor  maligno  \  que  déntráj 
de  cinco  dias  livrou  da  morte, 

3  *•  o  vigefimo  quinto  cafoobfervey  em  Dona  Jeronyma  Rangel, mu¬ 
lher  do  Cípiraó  Francifco  Borges  L^al ,  morando  na  Calçada  das  Chagas;**' 
doecco  ella  enferma  em  oito  de  Mayo  de  1693.  cooa  ftuina  febre  maligmili- 
ma ,  e  fcm  embargo  de  que  na  primeira  vifita  reconheci  a  malignidade  da  do¬ 
ença,  e  por  efiarazaõ  lhe  receitaíle  o  meu  Cordeal ,  naõ  faltou  Medico  de 
...  4*  .  _  ,  taõmáo  animo  que diífc  cobras, e  lagartos  do  dito  Cordeal ,  4.  por  cuja  cau- 

naô  (!uU  *  »h,  delle  dando  mais  credito  a  quem  naõ  fabia  qual  era 

fatis  hominumeft ,  &  fitam  Uudem  o  retnedio  ,  nem  o  de  que  confiava ,  do, que  ao  Author  que  o  havia  compoíto, 
qu&rentium  alíos  váes f acere ,  qut  al-  c  o  tinha  bem  experimentado  em  mais  de  mil  doentes :  c  como  01  lucceíVos 
tcnusvnuberatio»e,felaudarij)utattt ,  Medicina  tejaõ  taó  vários,  e  nenhum  Medico  tenha  na  íua  maó  a  vida  dos 

f ^ en e cT  e  pi 1 1 . 9*8  7bh 'l/d^déte rh ra  •  "3Ô  9u.iz  .eu  Porrfiar  8  que  tomafle  o  dito  Cordeal  ;  mas  Dcos ,  que  he 

faciles  fumus ■)  nec pronum  tantümeji  o  Author  da  verdade,  c  favorece  fempre  os  bons  intentos  ,  permittio ,  para 
iteradvítia,  feJ etiam praceps.  confulaõ  da  maldade ,  e  mayor  credito  do  medicamento ,  queomefmoMe- 
Sopho:  NulU  res  maio  concilio  no  •  dico  que  o  havia  reprovado  no  principio  da  doença,  fofle  o  que  mc  pedilíe 
^nUor'  com  inítancia  lho  quizefle  receitar,  quando  vio  que  a  enferma  entrava  eoi 

agonias  de  morrer:  confeffo  que  me  viirrefoluto  fobre  o  que  devia  fazer ; 
porque  dehurna  parte  mc  cauíava  grande  compaixaó  ver  naufragar  aquella 
vida  j  e  da  outra  me  enfurecia  vendo  que  o  M:dico,  que  havia  encontrado  o 
meu  Cordeal  no  principio,  quando  podia  aproveitar,  votava  nelle  atempo 
cm  que  me  metia  no  mais  evidente  rifeo ,  po  s  a  enferma  eíhva  já  fem  falia  , 
fcm  fentidot ,  e  com  a  candea  na  maõ  ;  neíta  perplexidade  me  lembrou  ,  que 
5;  diziao  Empeifador  Federico ,  y.  que  o  vencerfe  hum  homem  a  fi  mefin  >,e 

Feáericus  Impcrator  ibi :  N une  laber  domar  íuas  paixoens ,  era  hums  das  mayores  faç  nhas  que  fc  podiaó  fa- 
m, zer :  «mbtm  mc  occorrco  aquelle grande  confelbo  de  Seneca ,  6.  o  qual  diz, 
numponamus.  que  ainda  que  o  Medico  nao  pofla  curar  todas  as  doenças  perigoías, que netn 

6.  por  iíTo  deixe  de  fazer  quanto  puder  por  iíío ,  a  huns  para  os  curar ,  a  outros 

Seneca  Epift.  94.  ibi :  Mediem  ti-  para  osconfolar,  mayormente  quando  alguns  enfermos  tem  tanta  fé  no  Mcdr- 
cet  modos  tnfanabties  non  vinca t ;  ta-  QO  ^  mais  conheçaõ  que  as  fitas  doenças  íaô  morcaes ,  ainda  aí- 

infolatium.  fim  elpcrao  efeapar  nas  tuas1  m 3o s  *  mo  vido  pois  deltas  conuderaçoens ,  e  das 

7.  grandes  experiencias  que  do  meu  Bezoarcico  tinha ,  mcrefolvia  darlho,efoy 
Ludovicus  Sepcalius  lib.  t.  mihi  o  efteito  taó  feliz ,  que  efeapou  da  morte ,  c  vive  ainda  hoje,  com  grande  erc-. 

.  1 2>num  l?  lb,':  dito  mcu  c  do"  medicamento. 

lam  t  I entiant  mo <bnm  uum  cauunt-  ,  r  ,  r  .  .  — ,  , 

to  [um  effe ,  tamen  propter  mediei  be-  31-  Ovigcfirap  fcxtocafo  foy  o  quoobíervey  cm  cafa  de  Lnis  do  To.’ 
nignitatem ,  &  {cunham  ftbi  perfua •  jal ,  Théíoureiro  da  Moeda ,  e  morador  ao  Hofpital  das  Chagas ;  adoeceo  d- 
dont  ft «djaniutem  redire  pojje.  ]c  com  huma  febre  maligna  em  dezoito  de  Mayo  de  1693.  e  porque  eu  eíta¬ 
va  doente,  e  poreffaraz  6  lhe  naõ  pudefle  aíliítir,  foy  preci fo  chamar  ou* 
tros Medícos,  os  quaés  como  naõ  tivcíTem  conhecimento  do  meu  Cordeal 
Bezoartico,  por  fer  fegredoqueeu  preparo  de  minhas  portas  adentro,  lho 
naõ  deraô ,  donde  fé  feguio ,  que  por  falta  delle  ,  ou  o  que  he  mais  certo  ,  por 
decreto  da  altifíiniVá  Providência ,  morreo  o  dito  enfermo ,  deix  ndo  a  fua  c.fa 
taó  inficionada  com  a  qualidade  maligna,  que  a  poucos  dias  adoecèraó  neüa 
oito  peflbas ,  com  taõ  terríveis  fy mptomas ,  que  huns  tinhaõ  delírios ,  outros 
modorras,  outros  deitavaõ  lombrigas  vivas  pela  boca;  e  como  eu  tiveíléjà 
1  convalecido ,  rae  chamáraó  para  curar  os  ditos  doentes ,  e  dando-lhe  a  to  Jos 
o  meu  Cordeal  com  larga  maó ,  foy  o  effeito  delle  taó  milagrofo ,  que  eícapá* 
raõ  todos.  Beni  poderiaõ  eftes  fucceílos  fer  cafuaes ;  mas  he  grande  caio ,  que 
de  nove  doentes ,  fó  hum  que  naõ  tomou  o  meu  Cordeal  morreíjc ,  e  todos  os 
*  que  o  tomàraó  farafiem.  O  mefmo  prodigiofo  effeito  obfervey  eomoCor- 

deal  em  eafa  de  Luis  de  Vargas,  aonde  o  tomàraô  cinco  doentes  de  febres  ma¬ 
lignas,  e  todos  cinco  faràraô.  O  Padre  Carlos  Pereyra ,  Capellaô  do  Eminen- 
tifíimo  Senhor  Cardeal  de  Soufa ,  pòde  certificar  o  que  vio  obrar  a  cite  Cor^ 
dfculcm  fua  cafa,  aonde  tres  irmãs  fuas  adoecèraó  gravemente  com  febres  ma¬ 
lignas  ;  receiteilhe  o  Cordeal  para  todas ,  duas  o  tomàraó  ,  e  livràraó  ,  e  fó 
hu  ma  que  o  naó  quiz  tomar  morreo. 

35*  O  vigefimo  feptimo  cafo  obfervey  no  mez  de  Janeiro  de  1696.  em 
cala  do  Padre  Joaõ  Ribeiro*  morador  à  Boa  Viíta  no  pateo  das  Galegas:  adoe- 
' i'  *  '  cèraõ 
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5  77 

“5ol.M2“tev  Phfl0aS  dêlla  *',chu'ra  f£bre  «5  tnsllgna  ;  e  con-’ 

^oa^hunf.  J.,  -ír!0Chamargcnte  de(ó“  acudir  f e  fim  em- 

luços  e  finalmente  nm^,ntí>  ’  OUtro*  Par®tidas ,  outro*  delírios ,  outros  lo- 
fó  pslívr»  e  femtn  í°  ‘ dçve  mudo  leis  dias ,  fim  podtr  articular  huma 

por  beneficio  do mrii r°i:!?  ,.rez1' ’  e  Iodos  Pcr*gofiífitnos ,  liviaraó  onze 

^nucantdl!  drílT  nn!  i  íc  bc"V''rd3dC  .  q«  beberaó  mais  ciequa- 
tff-iros.  ’a  tiuc  stterbuo,  abaixo  de  Deoi,  aquellc»  prodigiofos 

em  o  Doutor  mPi1Th°  r™  fucccdc°  *"?  "mc  de  Outubro  de  1 694.' 
imb'a  ePnll.n  i  i  r^n  am* '  I-»ente  di  Inftituta  na  Univciíidade  de  Co- 
ínib.  a ,  eColleguI  do  Collegto  di  S.  Pedro ;  o  qual  citando  já  ungido ,  c  com 

noltuTZ*  rb'7?  abem  morrer,  unuoTusamigò, 

noucia  do  meu  Cordcal,  mandauo  hum  correyo  ptla  pi.ftaaefta  Cidade. 

&»r  cU'hü °!a|ndsfle  S  e  f°y  0  fuccdTo taó  prefentaneo ,  como pòde  cci! 

M~  d"  c  (cae7,0r,,  ,fCS  d-Cafíú°'  filh0  d0  EKcellêmjflimS  benhór 

affilt-mcí  delk  ,UC  Cnta0  “I  Reytor  d0  <1it0  colltgio,  t  todos  os 

p  rda d‘  ,,6 í;rE““  t0dí  3  UmVe‘Üdadc  lá  ‘b°‘3"d°  » 

f,  ,J*,.  Ov,Bc£,m°1"0no 'Çafo  grande  em  fi,e  grande  napefloa,  foy  oque 
fucecueo  em  o  Excellent.fl.mo  Senhor  Marque!  de  A.ronehcs  Governa! 

?e°ért °nrtnrl° ’  *  StI>hor  CanJCil  de  Soufa !  adocceocllc  gtavemen. 

CO  raó'  lqül  r lCtdC’r°m0  Cra  hun,a  ‘>£'‘«"»gem  taõ  rlTuít.e ,  rei 

“,  0J“8  a  Coimbra  a  bufpar  ao  Doutor  Antomo  Mendes,  a  quem  eu 

ãue  a  d«nca  no  pPrC/enJe  bum,  P°UC°  dodlto  Co^al  i  e  comó  entendeo, 

e  «ndo?ô?.„H ' h! 1"  « C  grande  CUldado  >  levou  =an,Ggo  o  dito  temedio, 

*  gravidade  dos  lymptomas,  fe  rcfolveo  a  ulat  do  tal  Cordeal ,  c  na- 

1.  d  a”°,|'t|1.Sc'lh,)r  Maiquez  a  que  o  tomafie  com  mayor  confiança, 

iu  ^  q  ]h  dava  0  Cordcal  áo  doutor  joio  Curvo  Semtredo ,  leu 
Medico ,  e  tomando-o  o  dito  Senhor,  faiou ,  e  livtou  a  todos  do  grande  cut- 
dado  com  queeílavaõ.  ®  * 

*6.  „  Ultimamente  dey  cfte  admirsvel  Cordcal  a  Je^onymo  da  Gama: 

"  Crecr 'va  drtTZ^Í  C  C°m  <yrT°?aS  taô  rerverfos,  que  temo  d.Zelirs  pelo 

*  rcctyo  de  fe  duvidarem  ;  mas  fe  a  ficçaó  toma  cor  de  verdadeira ,  para  fe  in- 

*•^*5  "*ir  naoP,n,a6df  poífivel,  n  õ  deve  a  verdade  deixar  de  ler  publicada 

-  L.  \fc  p3rcce1  mCr TlLâf0  P°,s  quc  a  efte  doente, fobre  te,  huma 

•*  \  -  al,sn,íí,ma»  Ç  ardente, fe  lhe  fez  a  hngua  taó  negra  como  tint^ ,  taó  af- 

„  pera  como  lixa,  e  tao  <  cea  que  mal  podia  fallarj  delirava, tinha  ex  eífivo  faJ 
ftio  »  e  o  que  excedia  a  todo  o  encarecimento,  c  admirará  a  poftci idade  he, 
„que  deitava  lombrigas  torradas  como  carvaõ,  e  tiõ  duras,  queeftalavaô 
„  quando  fe  partiaoiconfcfío  que  defejçy  ter  algum  pretexto  honelto  para  naô 
„  poi  mao  em  cal  doente,  pois  me  chamavaó  para  o  curar, eflãdo  com  ambos  os 
„  pe>  meti  ^os  na  fepultura;  porem  lembrandome  os  admiravas  pro  lisios  que 
„  com  o  fobredito  Cordcal  unha  obrado, fiz  grande  efcrupulo  de  naô  acudir  ao 
„  meu  preximo  vendo-o  naufragar  no  mar  da  morte  jrelolv  ime  pois  a  recc  itari 
>t  lhe  tres  oitava*  do  meu  Bezoartico  desfeito  em  huma  canada  de  agua  de  bei- 
„  droegasjícm  lhe  miíturar  couía  purgaiiva,  (porque  o  doente  tinha  cama  ras) 
„  ordenando  ao  enfermeiro  Joaó  de  Azevedo,  que  de  cinco  em  cinco  horas  lhe 
»»  c  nieyo  quartilho  daquella  bebida  bem  revolvida ,  e  vafeolejada ,  e  q  às 
„  horas  de  jantsr,  e  cear  o  fartafiem  de  agua  de  neve;  efoytaóprod  giota  3 
„  virtude  dodito  Bezoartico, que  dentro  de  feis  dias  livrou  dograndiflimo  pe« 
„  rigo  em  que  efiavg.Eue  milagre  da  Arte  naó  fucccdco  na  Índia, nem  nos  de- 
,,  feitos  da  Paltflina  ,  aonde  feja  impoffivil  examinar  a  verdade ;  alli  fucccdco 
„  em  quinze  dc  julho  de  1 6qp.  em  huma  cala  taõ  grande,e  illuftre ,  como  be  a 
„  caía  do  Condt  do  Vimiofr, sonde  o  poderão  ir  faber  os  curiofosjc  fe  me  per-i 
,,  guntarem  para  que  faó  neccíTárias  tantas  teftemunhas  fobre  o  credito  dc  hum 
„  remedio ,  cujos  maravilhofos  efieitos  fe  tem  já  divulgado  naó  ío  neílc  Rev  ’ 
„  no, mus  por  toda  a  Europa  ;  refpondcrey  quc  tudo  iflò  ainda  hc  pouco  por- 
»  ^uc  contra  a  maldade ,  cu  inveja  dos  homens  nada  baila  j  c  para  prova  deíh* 
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„  verdade  ine  feja  permittido  contar  o  feguimç  caío:,  que  íervirà  de  desfafiio 
,,‘do  muito  que  nefie  rtraedio  tenho  fallado. 

37.  Na  Rua  do?  Efcudeiros,  defronte  da  fabrica  da?  meyas,  mora  hum 
,,  B  tícario  chamado  Sebafljaô  Rodrigues;  tem  efiebum  filho  único ,  o  qual 
5s'adoecco  em  Mayo  de  1700.  cora  hum»  febre  tírõ  maligna  5  c  venenola  ,  que 
,,-dous  Médicos  grandes  de  lama  que  lhe  aflíftiacço  julgaraó  a  morte  jneíta  cfcf- 
,, confiança  da  vida  requeteo  bü  dos  Médicos  que  ihe -d  dl  em  o  Gcmfi  al  (oiu— 
„tivodo  Doutor  Curvo  ,  porque  íò  por  meyodeiie  podeiia  deapsr  dc  taóar- 
^rifcada  doença, como  lhe  confiava  por  varia*  maravilh  que  com  o  tal  Cor* 

,,  deal  tinha  villo  :  a  efie  voto  itfi  (lio  o  outro  Medico  lem  mais  ca  ufa  ,  que  por 
,,  ignorância  ,  ou  malícia ,  dizendo  à  csrg .  cena-da  que  naó  convinha  ciar  o  tal 
,,  Cordeal:  àefia  repulía  replicou  oCompanh  iro,  e  perguntou  lhe  lê  fabia 
,,  fua  merce  deque  fe  compunha  o  cd  Gordt.l.ou  fi  o-rinha  ja  dado  a  algús  do* 
„  entes,  porque  para  fc  reprovar  algum  remedio  com  taõ  grande  empcnhOjCra. 
„  neceífario  laber  o  de  que  confiava ,  ou  ao  menos  ap  nui  os  rnaos  tffeitos  que 
j.de  tal  remedro  fe  tivéflem  vifio  :  e  quanto  »  dizer  o  de  queeracompottó,  cra 
„  impoífivd, porque  o  Douto»  Joaó  Curvo  fazia  o  td  Bezoartico  em  lua  cala  a 
,,  portas  fichadas ,  e  com  tanto  legredo,  que  nem  a-,  aranhas  o  vifleni  í  que  íó 
0  tendo-o  fira  mercedado  com  mao  lucctíiío.o  podei  ia  ref-rovarí  que  lua  uier- 
ceconíeflav* ,  que  nem  labia  o  de  que  ei  a  compofio  ,  nem  o  rinha  dado  a  do¬ 
cente  algum  i  logo  com  que  raiaõ  >  ou  com  que  conlciencia  o  icprovava  tio 
j,  obfiinadamente.  Emmòdeceo  o  Medico, nem  deu  repoíla  a  efie  argumento, 
ç  „  mas  naó  obíbnte  ifio ,  ficou  taõ  pertinaz ,  e  inflexível  como  dantes  efia  va. 

Km  Jmtines Chnroflomi» bo-  ••  8-  fem  ad!e,ti,r  ?"?  mô  hc  «ógrande  culp»  o  ignorar ,  eomoée  o  naó  que- 
mi!,  de  ferenda  reprehenfione  ibi:  „  rer  aprender  .*  forao  pois  os  psys  do  enfermo  taQ  cegos, que  der  ao  mars  credi- 
Malunt  ignorare,  quàm  dtfcere,  quan-  „  to  ao  Mediccyque  nem  fabia  o  que  o  rc  medio  era, nem  o  tinha  dado  a  alguém, 
yts  fciant  non  ejje  cnmen  ignorarei  |t  do  que  ao  Medfi  o ,  que  o  tinha  applicado  mil  vezes  có  feliciflitnos  fuccefios; 
/  no  e  fjeert.  j,  e  como  a  tebre  foíle  erefeendo  aodcfimparo,ft  foy  augmetuando  o  perigo; 

„  nefie  aperto  íufpirava  a  mãy  do  enfermo,  c pedia  com  lagrimas  nos  olhos  ao 
„  Medico  obftinado,  quequizcHc  daroCordeal  do  Doutor  Joaó  Curvo  a  leu 
,,  filho, pois  efia  va  em  taó  grande  pcrrgojmas  quanto  m  ay  ores  eraõ  os  rogos  da 
„  trifie  máy ,  tanto  menos  lhe  deferia  o  ímpio  Medico ,  aéque  vendo  os  pays 
i,  que  feu  filho  entrava  em  agonias  da  morte  ,  abiiraó  os  olhos,  q  tinhaõ  cegos, 

,  e  às  deondidas  toi  aô  dando  o  fobi  edito  Cordeal  ao  filho ,  e  a  paflos  cornados 


>» 


,  foy  crefccndo  a  melhoria.  Admirava-  fe  o  Medico  de  hü  taó  milagrofo  efféi* 
„  to ;  a  ifio  lhe  diíiêraõ  que  aquelie  prodígio  fe  devia  à  agua,  c  terra  do  Beato 
„  Antonio  daConceiçaõ  j  e  dentro  de  leis  d:as  ficou  o  doente  perlei tamente 
,,  í  .6, lem  febre, nem  linal  de  doença. Nefie  palio  olhou  o  Medico  tyranno  pa- 
„ra  a  rráv  do  enfermo,  e  Ihedsífi:  Orafenhora,  acabara  já  deptrieguirme 
,,  pelo  Cordeal  do  Doutor  Cur vo.?  Enxugue  as  fuss  lagrimas, que  já  tem  leu.fi- 
„  lho  laó.e  laivo  fem  o  Cordeal  do  Doutor  Curvo.  Naó  fc  pode  a  mulher  abf- 
„  ter  ,  e  levantando-fe  cm  pé  fiz  huma  grande  mefura  como  por  Zambaria ,  e 
ç,  chança  ao  Medico,  dizendo-lhe:  Grr.ças  a  Dcos,  e  aoCoideal  do  Doutor 
,,  Gurvo,que  depois  de  Deos.acfle  Cordeal  devo  a  vida  do  meu  filho. Ficou  o 
„Medico  taó  enfureci  lo,  crayvofo,  que naõ  tornou  mais  a  eaía  dc doente, 
nem  efperou  a  que  lhe  pagaflêm.Aceaquí  pódc  chegar  a  maldade  dos  homés, 
„  que  lem  mais  caula,qus  porque  o  doente  tomou  o  remedio  com  que  íalvou  3 
,,  vida,  lhe  tomou  o  Medico  talodio,  que  onaòquiz  tornar  a  ver ,  c  queira 
,,  Deos  que  depois  de  experimentar  efie  íucceflb  taó  maraviihofo,  naó  ficafle 
.  .0*.  g  ■  „  pcrmariicendo  na fua  porfiaimas  fe  ficaflcainda  nella,  encorrcra  no  mao  jui- 

Scn  omus  argius  inypift.  ad , e depravada  conta  quede  femelhantes  Médicos  faz-Scn&o  io  Lareio,  o, 

littum  ,mihi  foi.  3.  ibi :  Q>n  expei-  *»  ’  -  r  .  „  a  .  . 

ti  funt  remediorum  utilúaum ,  denc-  Dona  Antonw  Mauricia  ,  Rciigiofa  de  Santa  Clara ,  citando  ja  com  * 

gant  autem  ufum  ,  valdè  culpandi  o  Icyrrho  na  garganta,  econr  o  Ofiicio  da  Agonia  rezado,  tomou  o  meu  * 
funt,  utpote  qui  crimine  mvidentu  Cordeal  cm  doze  de  Agofio  dc  1704.  c  naó  obttamc,  que  ja  naó  via ,  nem  * 
flagram.  ^  .» ouvia ,  nem  falia  vs ,  livrou  da  morte.  Em  femelhante  perigo  eftjverr.ò  qu.v*  * 

prodlffè  affhciil  'aut  ZZnt^lrZ  -  tr°  Rtdigiofos  Theacinos  da  Divina  Providencia  por  ca  u  la  de  febres  ma.  * 
fojjunt ,  alio  [que  deterrent  negandahgnM ,  dos  quacs  liviaraó  tres  que  tomaraõ  o  meu  Bt  zoar  tico ,  e  morreo  * 
«gris  auxilia.  hum  que  o  tomou  faifificado  com  o  nome  de  que  cia  meu  :  todo  aquclL  * 

Con-  # 
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Conventos  podem  ler  teftemunhas  defta  verdade.  * 

39-  Ao  \  iíconde  da  Aíícca  ,  tendo  diíccnfifdo  delle  cs  roedores  Me- * 
dicus  da  Corte,  e  citando  já  íem  falia,  c  ccm  csRcIigiolos  à  cabeceira  pa- * 
ia  o  ajudarem  a  bem  moncr  ,  lt  ceu  c,  imv  Btzoaiua  ,  qtc  mandairó  buh  * 
car  a  minha  cala  ,  por  le  naó  amlcarem  a  que  foík  la.ifitfdo ,  ccd  o  he  c* 

que  hoje  lc  vende  nas  Boticas  deftaCoite,  c  de  tedo  c  kt  ync ,  c  ccm  clL  * 
etespou  da  morte.  '  9 

4  >.  O  Padre  Fr.  Clemente  da  Cruz  Carmelita  Ciftalço,  tflandt,» 
ungido  e  elpuando  |  or  caulade  huma  fibre  maligna,  cc  m  tr c\ imemos  * 
convulfivos,  e  outros  lympromas  mortacs ,  tomo»  o  nuu  Ccidta) ,  c  cíca** 
pou  da  morte.  Luiz  Pimo  de  Souía  Ccutinho,  mciadir  cm  Ballamaó  ,* 
mandou  bulcar  a  rmnha  cala  tres  onças  domcuCordcal  ,  cizt  ndo-me  pot  * 
iua  carta,  que  tinha  viliu  maravijholos  tíFcitcs  com  o  tal  Bezoartico  cm* 
hum  doente,  quetftando  fcmfaila,  e  íun  acordo,  t  íuftccado  km  pcdtr  • 
cngoiir  nem  agua,  livrara  ds  rnotte  porbentficio  ce  taó  aomiiavcl  reme-  * 
dto  cm  dez  dc  Fevereiro  de  íyoy.  *  # 

41.  D.  Thomás  Becqucman  lendo  Prepofito  dos  Religloíbs  da  Di-  * 
vina  Providencia ,  adoecco  dc  huma  febre  maligna  em  quinze  dc  Junho  de  * 
,7°5*  e  eífeve  nos  últimos  da  vi  ía  ;  luile  apr » to  lhe  acoai  com  o  mtu  Cor-  * 
dcal ,  cllando  cípiiando,  e  eleapou.  lgnacio  Lopes  de  Moura ,  Dcítmbar.  # 
gador  da  Caía  da  SupplicaÇaô ,  ettando  delconfiado  dc  quatio  Médicos  cm* 
vinte  e  cinco  de  S.  ecnbio  de  1708.  mc  chamou ,  e  dandoíhe  o  mtu  Be»  * 
Zoai  tico  lalvou  a  vida.  Joaó  boares ,  mo;  ador  d.  f.  onte  da  Ign  ja  de  S.  Pau*  * 
Jo,  eítando  elpitando,  fem  falia,  e  íem  acoido,  tomou  o  mtu  Cordeal  * 
muito  contra  vontade  de  ccitos  Mcdicos,  e  ialvou  a  vida  em  quinze  de  * 
Mayodei7c8.  * 

41.  O  mayor  louvor ,  que  fe  pòde  dizer  do  meu  Bezoartico ,  hc  que  na5  * 
lo  he  cfficacifliuio  remedt  j  para  rebater  a  qudidade  venenoía  das  íebres  ms» 
lignas  i  mas  tem granoiílima  virtude  contra  todo  o  veneno,  que  por  erro,  * 
ou  malícia  fe  deu.  As  pefioas  a  quem  cites  louvoics  parecerem  encareci men»^ 
tos ,  por  ler  o  tal  Bezoartico  frgredo  meu ,  vejaó  as  minhas  Ob.lciv&çocn!#e* 
na  Obfervaçaõ  14.  a  fol.93.ate  py.  acharàõ  nomeadas  as  pcíloas,  que  fci  * 
caufa  do  veneno  cítavaô  cipirancio  ,  c  com  o  tal  Bezoai  tico ,  e  ajuda  »  e  ou-  * 
tros  remedios  os  livrey  da  morte.  Vejaó  também  a  Obfervaçaõ  45.  foi.  271.  * 
numero  19.  aonde  achsráóouti  o  doente,  que  eftando  agonizando  por  cau-  * 
ía  de  folimaò  que  tomou  ,  o  livrey  dandoíhe  o  mtu  Bezoartico.  * 

43*  ,  Seria  hum  proG  fio  infinito  relatar  quantas  curas  maravilhofas  te-  * 
nho  feito  com  o  meu  Bezoartico  i  mas  porque  efte  negocio  he  taõ  impor*  * 
tante  ao  bem  cooiiuuiii,  naó  meconduiaráó  lc  eu  para  credito  da  verdade,  * 
e  para  convencer  a  obítmaçaô  dos  que  reprovaó  o  tal  remedto  fem  faberem  * 
o  que  he,  nem  o  de  que  he  compoíto ,  nem  apontai  em  os  maos  fuctefios,  que  * 
do  tal  remedio  tenhaõ  vifto,  lendo  vc  rdadeiramente  meu,  me  dou  por  obri-  * 
gado  a  illegar  as  trinta  teltemunhas  nomeadas,  que  iivraraó com  ellc  da* 
morte.  Advertindo,  que  tomey  por  emprza  nomear  lómente  os  doentes* 
para  que  fuy  chamado  depois  dc  eltarem  ungidos ,  c  elpitando ,  e  com  o  tal  * 
Bezoartico  os  livrey  da  morte ,  naõ  lallando  naquelks  que  o  tomaraó  deídc  * 
o  principio  das  doenças ,  que  faó  mais  dc  dnus  mil ,  e  efeaparaó  todos.  * 

44.  Paflb  em  filencio  os  créditos  que  cftc  Cordeal  tem  alcançado  na6  íb 
em  Portugal ,  mas  cm  todas  as  partes  aonde  tem  chegado  a  fama  de  luas  admi^ 
raveis  virtudes;  e  até  da  índia  donde  coftumaõ  vir  os  mais  ptecioíos  Bezo- 
articos,  o  mandaraõ  comprar  a  minha  cala  os  Reverendos  Padres  Fr.  Fran- 
cifco  Salema,  Fr.  Antonio  da  Trindade,  e  o  Inquifidor  Manoel  Joaó  Vi¬ 
eira:  o  Padre  Jorge  Ungaretc,  infigne  B  nicario  da  Companhia  dejFSUS 
cm  Goa^ícndo  o  compoíitor  das  pedras  cordc&es ,  que  da  índia  fe  mandaó  para 
todo  o  Mundo, confcíTa  por  huma  carta  iua, que  tenho  guardada  para  moíhar  a 
quem  a  quize  ver ,  em  que  diz  q  no  dtlcurfo  de  tres  annos  efeaparaó  da  morte 
mais  dc  vime  Religiofos  do  feu  Convento  ,  por  btncficio  do  dito  Bezoartico; 
finalmente  da  Índia  mc  peuio  elte  Cordeal  o  Vilo-Rcy  Caetano  de  Mclio 

de 
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‘de  C  ftro,  diz-ndome  porfua  carta  que  t  nhaviíto  milagrosos cifeitos  dotal 
remcdio,  e  que  por  iflo  mc  pedia  lhe  mandaUe  hum  pouco. 

4f.  Etie  meírnò  Cordeal  das  febres  malignas  faz  cambem  efíci  tos  mara- 
Ihoios  mcura  dasbex  g&s,  receitado  de  outiomodo;  porque  como  nas  be¬ 
xigas,  depois  de  apontarem  ,  íaó  prejudiciacs  os  curíos,  mó  convem  que  o 
■Cordeal  Iej3  compoíto,  porque  cite  he  purgativo  »  ainda  que  brando  j  mas 
Convem  qucoCoideal  fejafimpLz,  porque  elte  he  Bezoaitico,  que  rttunde 
tuaravilholarnente  a  qualidade  ven  nofa  das  bexigas;  e  he  jUntimente  di3. 
phoretico.queasfazBhircom  muita  fuavidade,e  tificacia,  como  teuhu  v  í- 
to  infinitas  vezes.  N  .ò  aponto  os  doentes,  a  quem  livrty  cetn  eile  dc  bexi¬ 
gas  mo?  taes,  porque  o  faço  cm  outro  lugvr  ;  ió  digo  ,  que  para  contar  os  que 
jperigaraó  de  bexigas,  eLbres  malignas  tendo  u lado  deite  Cordeal ,  lobraõ 
dedos  nas  máo>  j  mas  para  referir  os  que  íararaõ  com  elle,  naõ  tem  numero 
Òalgariímo.  -  ■  t  , 

46.  E  porque  já  enírruy  o  modo  de  receitar  o  Cordeal  para  as  febres 
tualignas  ?  parece  julto  eferev  er  também  o  modo,  com  que  fe  receita  para  as 
bexigas ,  que  he  0  feguince.  Tomem  (eis  figos  paliados  feitos  em  bocadi¬ 
nhos,  ponhaó-fe  a  coz  rein  pane 'a  de  barro  nova  com  huma  can  >da  dc  agua 
ordinária,  atè  ficar  em  t  es  quartilhos*  e  neíta  agua  coada  íoitem  tres oita¬ 
vas  de  Bezoaitico  para  as  bexigas,  e  naõ  beba  o  doente  «utia,  em  quanto  du¬ 
rarem  ;  e  fc  com  o  doente  (or  mais  poderolo  o  amor  da  vida,  que  oaíco  do 
remcdio,  lhe  de  faráõ  a  melma  quantidade  de  Bezoaitico  em  huma  canad* 
da  leguinteagua  ,  que  leva  infinita  ventag  m  à  dos  figos  paffados.  Tonictn 
Cinco  ,  ou  ltis  cíquibalas ,  ou  bonicos  dt  eíterco  de  cavalio  acabado  dc  eiter- 
Car ,  (  porque  citando  ainda  quentes  o  m  mais  virtude  )  deitem-nos  em  huma 
Canada  de  agua  ordinaria  bem  quente  cm  panela  dc  barro,  deixandu-cs  fi- 
Caf  feis  horas  de  inlulaõ  fe  pailad  » cíle  tempo  íecoe  a  dita  agua  por  hum  pati¬ 
no  dob  ado,  e  nelta  agua  fe  desf3Ç*õ  tres  oitavas  do  Bezoaitico  como  fica 
dito,  e  o  tfteito  moítr*ráa  fingulaiiifima  vi  tude  deite  admiravcl  remedio. 
He  poíèm  de  advertir,  que  ruó  he  neceflario,  que  o  M  dico  tíereva  fem- 
pre  as  receitas  porextenfo,  depois  que  o  Boticário  tiver  f  bido,  que  para  as 
febres  malignas  fe  folcaó  tres  oitavas  de  Bezoartico  cm  quatro  quartilhos  de 
cozimento  de  cevada ,  e  pevides  de  cidra ,  com  huma  onça  deS  «l  Policreíto 
vcrdaJLrro ;  e  para  as  bexigas ,  (efoltaó  outras  tres  oitavas  deB.zoartico  em 
huma  canada  de  pgua  ordinaria  cozida  com  íeis  figos  paliados,  ou  cm  agua 
de  infulaó  doeíterco  dccavaIlo,que,  como  jà  diiiemos,  he  maiscxcellentc: 
balfa  como  digo,  que  o  Medico  receite,  quando  for  para  febre  maligna: 
R.cipede  Cordeal  compoíto  loluuvopara  febre  mdigna,  libias  4.  c  quan¬ 
do  tor  para  b,  xigas ,  ou  para  farampaõ ,  diga :  Recipe  de  agua  Cordeal  para 
bexigas ,  libras  4. 


CAPITULO  CVIL 

P  ara  a  febre  Lypiria  he  o  Eíiibio  preparado  5  adiiu* 

ravel  remedio . 

Que  coufa  he  febre  Lypiria ;  de  que  caufas  procede ;  com 
que  reonedios  fe  cura ;  e  que  advertências  fe  devem 
obíervar  para  o  bom  fucceííò  defta  cura  ? 

1  ’  TC  Ebre  Lypiria  he  hum  gencro  dc  febre,  ou  inflammsçaó  vehemen- 
1.  fe  das  entranhas  ,  taõ  permciola  ,  e  maligna ,  que  nelia  ficr.õ  todas 
as  part  s  i.xtcrioic.>  do  corpo  frigidifiimar ,  ficando  as  interiores  ardendo. 

A  cauia  deita  febre  dizem  os  G.e^o*  que  he  huma  grande  ínflamma- 
^  çaõ 
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;,çaõ,ou  Eryfipela  das  entranhas,  ou  efta  eftcja  no  bofe,  como  diz  Galeno; 
,,!•  ou  eftcja  nongado.comopmefmo  Author  diz;  z.  ou  cllsja  noelloma 
go ,  corno  ellc  também  aftirma,  3*  attrahe,  e  chama  para  dentro  (  à  manei- 
,,  radehuma  ventoía)  todo  o  calor  ;  langue ,  eeípiricoSj  que  eftaõ  eípalha- 
„  dos  pela  fuperficie  do  corpo ,  ficando  fngidifliroo.  Os  Árabes  poré  n  com 
1 »  Avicenna  dizem  }  que  a  Caufa  deita  febre  he  a  cólera  grofla ,  ou  a  fleyma  vi- 
„  trea  ,  que  apodrece  dentro  do  corpo ,  e  fem  embargo  que  da  tal  fleyma  le  le- 
>»  vantem  vapores  quentes,  faõ  elles  taõ  grofios,  que  naõ  podem  penetrar, 
,t  nem  fahir  atè  a  fuperficie ,  ou  partes  exteriores ,  nem  aquentallas  ;  ou  appa- 
„  rí  cem  frias  as  partes  exteriores,  porque  nellas  eftaó  embebidos  humores 
„fnos,  que  fenao  podem  aquentar  com  a  quentura  que  a  fleyma  adquirio, 
„  depois  que  apodrecco  nas  partes  profundas  das  entranhas. 

3  •  »»  Conheceremos  que  a  febre  he  Lypiria ,  peia  cxcefliv a  frialdade  exte- 

,»  rior  de  todo  o  c°rpc, c  peia  excefliva  quentura  intei  ior  das  entranhas  :  o  pul- 
„  fo  ferá  pequeno  por  cauü  do  calor  eftar  1  ecolhído  dentro:  terá  o  dt  ótc  gran- 
j,  des  ancias ,  havei  a  faltr  de  camara ,  a  língua  fera  afpera  ,  e  muito  fecc^  ;  terá 
i>  íuores  fi  ios ,  defmay os»  e  grande  proftraçaõ  de  forças ;  advertindo  que  naõ 
,,  he  nccclTario  que  ic  acnem  todos  eíles  finaes  juntos ,  para  conhecermos  que  a 
„  febre  he  kypiria ;  balia  que  hajaó  dous.ou  tres  dos  principaes,  como  íaõ,  ex- 
,  ceíTiva  fi  ialdade  exterior  de  todo  o  corpo ,  e  grande  proftraçaõ  de  forças,  4. 

4  »»  Eíla febre  Lypiria  mata  com  tanta  brevidade,  que  raras  vezes  duraõ 
».  os  doentes  tres  dias :  aflim  o  obfervey  em  hum  eltrangeiro  chamado  Conra- 
„  do  Moiler ,  o  qual  adoecendo  com  femelhante  febre  em  18.  deAgoftode 
,,  1 700.  morreo  aos  dezanove  :  aflim  o  obíervcy  em  Pedro  de  Oliolis ,  0  qual 
,,  adoecco  com  efta  febre  cm  onze  de  Outubro ,  c  morreo  aos  treze.  O  mefmo 
»»  íuccedeo  a  huma  fobrinha  de  Bento  de  Bèja  de  Noronha  Bifpo  de  Eivas ,  a 
„  qual  durou  com  eíta  febre  quinze  horasiaflim  íuccedeo  a  Belchior  Carneiro, 
5»  o  qual  adoecendo  cm  vinte  e  lete  de  Setembro  com  a  tal  febre »  morreo  aos 
u  vinte  e  oito.  Da  mefrna  febre  morreo  Francifco  Sobrinho»  morador  na 
„  Ferraria,  o  qual  durou  (ò  trinta  horas :  e  ló  me  confia,  que  livraraó  defta 
1,  febre  dous  doentes ,  hum  em  cala  de  D.  Francifco  Maícaranbas ,  outro  em 
i,  cafa  de  Manoel  Martins  Serqueira,  ambos  foraõ  embrulhados  emlançoes 
,,de  agua  ardente  bem  quente,  cambos  tomarao,  de  hora  embora,  huma 
„  clher  de  agua  ardente,  na  confideraçaõ  de  que  diz  Aecio,  7.  e  outros 
,,  muitos  Authores ,  que  a  febre  Lypiria  he  huma  Eryfipela  interior ,  c  aflim 
i,  como  nas  Eryfipelas  exteriores  vemos  admiravcl  prove  to  com  01  pannos 
„  picados  molhados  em  agua  ardente,  c  applicados  íobre  as  Eryfipelas;  da 
>>  iitcíma  lortc  poderemos  juftamcnte  efperar,  que  dada  a  dita  agua  ardente 
„  pordenrro,  façu  a  nuíma  utiüdade. 

5*  »»  Cuia-íe  a  fcbie  Lypiria ,  como  querem  os  Gregos ,  primeiro  que  tu» 
„  do ,  com  vom  nonos  de  agua  Benedi&a;  porque  como  diz  Hippocrates,  6. 
,,  naô  fc  cura  a  tai  febre  ,  fenaõ  fobrevierem  vomitorios  que  d  fpej.ma  cólera; 
,,  no  cafo  porem  que  o  Meuico  afliflente  le ja  taõ  medroío  que  naõ  ouze  a  dar  a 
„  dita  agua ,  pòde  purgar  logo  logo  (  porque  a  dilaçaõ  he  arriícada  ,  como  diz 
,,  Caftro,  7 •)  ccm  1  emcdio  que  evacue  a  colcra  ,  corno  he  o  xarope  Rey  dcía- 
,,  tado  em  cozime nto  de  Lor  ocal,  cm  que  fe  infunda  huma  oitava  de  bom  ruy* 
i'y  i  com  tal  aci  vertencia,que  no  eíiomago  naõ  haja  inflamniaçaô,  ou  fley® 
„  maò  .  porque  íc  houver  indícios  de  que  ha  algúa  coufa  dcftas.como  faõ  dor, 
„  cençaô,ou  duieza  no  eíiomago,  íeraõ  mais  acertadas  as  fangrias  na  vea  d5Ar- 
,,ca,uíando  repctidiflimas  vezes  deesfregaçóes  alperas  por  todo  o  corpo,açou° 
,,  tando-o  muitas  vezes  no  dia  com  urtigas  bravas ,  para  chamar  para  fóra  o  ca* 
,,  lor  reprezado  ,  deitando  também  muitas  ajudas  refrigerantes ,  feitas  de  qus* 
„  tro  claras  dt  ovos  bem  batidas ,  c  mifturadas  com  quatro  onças  de  caldo  de 
,»  frangaó ,  e  hum  efcropulo  de  fal  Prunele.  Também  faõ  admiráveis  as  ajudas 
„  que  fc  fazem  dc  quati  o  cnças  ue  mueilages  de  pevides  de  marmelo, e  zaiaga» 
„  toa.tiradas  em  agua  de  tanchagem,  ajuntandolhe  outras  quatro  onças  de  cal* 
„  do  dc  frnngaõ ,  com  duas  oitavas  de  pò  íubtiüflimo  de  alvayade,  ou  o  que  he 
,,  muno  mel hor ,  com  ineya  oitava  do  aílucsr  dc  chumbo ;  recorrendo  final» 
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mente  aos  cordeaes  bezoarticos ,  refrigerantes ,  e  nevados ,  e  tratando  a  fo- 
f  t,  bredlta  febre  como  ardente, e  doença  inflamtnatoriai  naó  dcíprezando  as  ven- 

^emus  lib.  3.  Praxis  Medie,  ad-  >»  toí*s  íarjadas  no  eífomago ,  como  aconfelha  Zacuto.  8.  com  o  feu  exemplo, 
mirands  obfervat.  15.  de  febre  Ly-  6»  „  Os  Árabes  curaó  a  lebre  Lypiria  de  outro  modoj  porque  aíícntaõ  co- 

piria,  mihi  foi.  100.  ibi:  At  cú*n  „  mo  coula  infallivel , que  procede  d*  fley ma  podre ,  ou  de  cólera  groíía,  e  le- 
7úa  um  ferocius ' tnrnkfceret ,  ad reftr  vados  defla  confideraçaò  ufaõ  de  vomitorios ,  que  evacuem  flcymas ,  como 

•líth^ueu^ámZ^^mmuZ  ”  íaô  pila  de Theophrafto ,  ou  0  Vitriolo  branco ,  defatando  meya  oitava  de 
JTatnma  vevtnculo  imjwno ,  t  um  que  »•  qualquer  deites  em  duas  onças  de  vinho  branco ,  ou  em  meya  cbicara  de  cal- 

mediocriter  feanfeo,  quo  prtftdio  le-  „  do  de  gallinha. 
ratus  efl  t iolor ,  febris  remijft ,  &c. 

Advertências  que  fe  devem  ob/èrvar  para  a  boa  cura 

defta  enfermidade . 

7-  »»  \  Primeira  advertência  hctque  a  grande  frialdade,  que  feacha 
d  JE\  nas  febres  Lypirias,  além  de  proceder  dascaulas  lobreditas, 
,i  (  que  fró  as  mais  ordinárias )  algumas  vezes  pòde  fucceder  de  extinçaó  dos 
„  cl  pintos  vitaes ,  e  falta  de  calor  \  outras  vezes  pòde  fucceder  por  falta  da  cir- 
1,  cidaçaó  do  langue ,  por  cftar  mais  groffo ,  e  vilcofo.do  que  convem  :  fe  pro- 
„  cede  de  extinçaó  do  calor ,  e  falta  dos  efpiritos  vitaes ,  deve  o  Medico  empe- 
1»  rrharfe  todo  cm  dar  ao  doente  remédios  reílaurantes ,  e  regenerativos  de  el-j 
1,  piritos ,  como  o  íaó  geleas  de  carne ,  gemas  de  ovos  brandos ,  caldos  de  galli- 
1» nha  cozida  com  Perdiz,  Diacidraó  aíhdo ,  agua  deftillada  dos  corações  dos 
,,  carneiros ;  0  fambajon  ,  que  fe  faz  de  gemas  de  ovos  batidas  com  vinho ,  am- 
»  bar,  alíucar,  e  canela,  bafos  de  paõ  quente  chegados  ao  nariz,  eborrifan- 
„  do-o  com  vinho  quente ,  e  polvorizando  com  almifcar ,  e  canela ,  raetendo- 
9,  lhe  os  pés  em  vinho  bem  quente,  fervido  primeiro  com  íalva, alecrim, alfaze- 
1.  ma,  lavandolhe  as  mãos, e  os  pulíos  dos  braços  com  o  dito  vinho  bem  quen- 
„  tei  finalmente  involvendolhe  o  corpo  todo  emlançoes  de  agua  ardente  que- 
„  tc.  E  todo  o  Medico  que  na  frialdade ,  que  defta  caufa  procedçr,  appltcar  re- 
„  médios  diílolventes,  volatilizantes,  ou  arrarames,fará  hum  erro  fero  defeul- 
9i  Pa ,  porque  acabará  de  relolver ,  e  diífipar  efles  poucos  elpiritos  que  hàvia. 

8.  „  Pelo  contrario  fe  o  Medico  entender,  que  a  frialdade  do  corpo,  e 
m  falta  do  calor  proceder  do  fangue  fe  naõ  poder  circular,  nem  communicar  às 
>»  partes  exteriores,  por  cftar  mais  groíío,ou  vifeofo  do  que  convem,  toda  a  cu- 

'  1»  ta  conlifte  em  dar  ao  doente  remédio*  Àlcalicos,  e  Voláteis,  para  que  com  a 

»*  virtude  Alcalica  embebaõ,e  chupem  em  fi  os  azedos,  que  fazem  no  fangue  a 
11  melma  grolTura ,  e  coalhadura  ,  que  o  vinagre  faz  no  leite ,  e  por  iífo  fe  naó 
li  pòde  circular ;  mas  tirado  o  dito  azedo  com  os  remedios  Alcalicos ,  e  a  Jelga- 
^  çado  o  fangue  com  os  remedios  Voláteis,  ficará  capaz  de  continuar  a  circula- 
»>  Ç3Ô  ,  e  por  confcquencia  de  aquentar  o  corpo ;  e  para  ccníeguir  efte  fim  ,  bc 
i>  quafi  milsgrolo  remédio  dar  ao  enfermo  todos  os  dias  vinte  gottas  de  Tal  Vo- 
1»  latil  oleofo  dc  Sylvio,ou  vinte  gottas  dc  eípirito  de  corno  de  veado  volátil, ou 
»» quinze  gottas  de  efpiritoCornu  cervi ,  ou  hum  efcropulo  de  Efpermaceti, 

„  defatando  qualquer  deftes  remedios  em  hum  pouco  dc  caldo.  Também  he 
„  coufa  approvadiffima  ,  dar  a  beber  ao  doente  agua  cozida  com  mc  ya  onça  de 

i,  raiz  de  vincctox  co  j  a  que  outros  chamaõ  hirundinaria ;  ou  em  falta  defta,  íe 
»» pode  cozer  com  a  herva  chamada  cerefolio,  porque  todas  eftascoufas  tem 

j,  grande  virtude  de  adelgaçar, e  arraiar  o  fangue,  e  dc  ajudar  a  circulaçaõ  delle.  * 

9.  „  A  fegunda  advertência  he,  que  aíTim  como  ha  Pleuriz:s  legítimos ,  a 
ti  Que  chamamos  Exquifitos,  e  Pleurizes  baftardos,  a  que  chamamos  Nochos, 

,, também  ha  Lypirias  legitimas,  c  Lypirias  balUrdas.  Conheceremos  pois, 

,,  como  a  Lypiria  he  legitima,  primeiro,  porque  nella  naó  haveiádor,como  ha 
ii  na  baftarda,que  lefegueà  inflammaçaô  interna  ,e  por  iíTo  tem  dor  adjunta. 

•» Segundo,  porque  na  Lypiria  legitima,  logo  deide  o  primeiro  inftanrecrn 
>1  9UC  deu ,  app  irece  o  corpo  frio  como  neve  j  o  que  mó  fuccede  m  baftard  ?, 

,,  porque  neíla  naó  apparece  a  frialdade  fenaõ  andando  os  dias,  e  accrefccntada* 

„  a  iofiammaçaõ  interna.  Terceiro ,  porque  na  Lypiria  legi.iima  apparecem  as 

9,  partes 
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’’  f"tcs  e*tmnrcs  ^u.3^  ‘nchsdas ,  e  húmidas  pela  prefença  da  fleyma ,  que 
”  '!  (  í'’°  qUe  "a0  Uícede  na  L?Piri‘  Nftarda ,  na  qual  as  partes  appare- 

” rrr^lhíí  as,c.,7la^^as  Pc^a  refracçaó,  e  falca  do  fanguc ,  c  cfpiritos  que  eftaõ 
”  pCV  ,nflammaÇao,nte  ior.  Quarto,  porque  na  Lypiria  baftar- 

,,  ppTOalingtianegra,  cafpera  com  huma  lede  inextinguível ,  o  que 

::  LatiaefteTwnflâmmaSa°  *  *  febt'  8'd£"“  *  *  *  °* 

-  ”  A  b  Ce,rra  advertencia  he.  que  fem  embargo  digo ,  que  vi  duas  Ly; 

„  pinas,  ou  Eryli pelas  interiores  curadas  com  agua  ardenie  applicada  por 
„  dentro  e  por  fora  ;  nao  duvido  que  fe  o  doente  for  moço ,  ou  muito  ef' ‘ 
quentado  ,  e  tiver  muita  íede,  ou  língua  fecca ,  ou  altera  ,  que  nefte  cafo 
„  lhe  dem  agua  muito  fria ,  uu  nevada ,  como  o  fez  Accio  ,  c  o  enfina  Zacuto, 
„  9,  dizcndonfos  que  nao  renhamos  medo  de  dar  agua  fria,  ou  nevada,  ha. 
„  vendo  inthmmaçao  interna ,  quando  intendermos  que  he  taô  grande  o  in- 
„  ccndio ,  que  pode  matar  ao  doente, ou  fazello  hcdico,  le  1  he  naô  acudirmos. 

AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 

da  febre  Lypiria. 

Ié  n  /A  fcbrc  LyPiria  f  fcreveraô ,  Caftro  lib .  2.  de  febr i um  in  partien - 

1 3* mi^1  f°l*  105".  ZacHtns  Lujitamu  libro  2.  de praxi  Me - 
d‘fibre  Lypiria ,  mihifil  ,oo.  c.Lz. 

ft’i  %*  ?'  dcfeMmJcaf’-'S-d‘^piri‘>,  mthifel.  p5o.  Thcvhitm Bmcm, 
lebre  i.  de  febr, bm  c*p.  j.  de  Ljpm* ,  mihifol.  189.  AUrojee  UbrU  defcbnbm 
quAjhone  12.  mthtfol.  t0o.  *  *  J 


Zacutus  lib.  4.  de  Medie,  prindpum 
hiftoria ,  hiít.  3 8.. foi.  mihi  731.  fe¬ 
bres  Lypiria  gélida:  potu  fanata  ibi : 
A7 eque  dubites  aquam  exhibere  in  prin¬ 
cipio  morbi  citret  cotltonem  ui  Um  ,  aut 
frafente  tuflammatione  interna  ,  quix 
quando  febris  ardens  adeo  immanitet 
fexat  interior  a ,  ut  fi  tion  temperetur 
kic  calor  igneus ,  &  exurens ,  timor  fit 
ne  heciic*  excitetur ,  tutú  tunc  ob  im • 
minens  ex  procrajlinotionc  periculum 
comedi  poteft. 


CAPITULO  CVIII. 

Da  agua  chamada  Lufitana ,  para  as  febres  intermitentes % 
ou  entrem  com  frio ,  ou  fem  elle :  da  quantidade ,  e  con¬ 
dições  y  com  que  fe  applica ;  e  dos  muitos  doentes t 
que  com  ella  tenho  curado • 

*  S  StíiVS?°f  *?*üd'nr  dc  condição  *  e  inferior  eiféra 

efnernl  1  8(TMcd,c,na’  9UCas  °ucras  Artes,  ou  íejaó  prafticaSjOU 

efpeculativas ,  le  confeflamos  que  o  tempo ,  e  o  tltudo  tem ,  em  todas  as  Sci- 

ma.,spol,dos  08  entendimentos ,  e  as  operaçõi  Icdiv.famos  nos  Ar-i 

tifices  moderno»,  primores,  a  que  naó  chegaraó  os  antigos ,  fera  el(  ccie  dc 

ZlrkT  nCga7  Medlc,naos  ProgrefTos ,  com  qàtí  cada  dia  íe  vay  adian- 
tando;  e  íeouvcr  alguém  menos  relpeitofn  «  razaõ,  que  â experiência,  ve- 

Sra.ngh3ndC  dlfficuIdadf-5uc  o*  njayorcs  Meftres,  e  Médicos  antigos  confef- 

R  h?„ma7Lna  Cüra  P  ^ydrGPefia^Jimpan,ticas ,  n&s  cólicas  Idericas .  nos 
Rheumatifmos,  nas  P.rlefias  eípur,.,,  c  hoje  achaô  humas ,  e  outra»  effica^ 
ciíiimo  remedio  no  leite  afínmo ;  vejao  os  fluxos  de  fanguc  das  Artérias  cor¬ 
tadas,  que  os  Oráculos  da  Mediana  julgaraó  incuráveis,  hoje  fe  curaõ  faJ 
cilmcme  com  a  Caparrofa  de  Chipre ;  vejaó  os  fluxos  cxccffivos  de  langue 
que  algumas  vezes  acontecem  nos  fobrepartos,  nos  movitos,  nasconfun- 
çoens  menfaes,  nas  almorreimas,  e  nas  dyfenterias,  que  fendo  antigamenw 
inuy  formidáveis,  ja  hoje  fc  fízeraó  deftemidos,  depois  que  inventey  hum 
Jegredo,  que  darey  dc  graça  aos  pobres  ,e  vendercy  aos  ricos  com  huma  conJ 

derem^or  cUetCrC^ada  *  qUC  ÍCna°  aí3rovcitar»  tornarey  0  dinheiro  que  mc 

i.  Biftçm  cftes  exemplos  para  moftrarque  a  Medicina  moderna  fe  tem 
ayantejado  muito  a  antiga ,  e  que  pode  o  tempo ,  o  eftudo ,  e  a  curiofa  indaJ 

Ccc  2  gaçaõ 
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gaçaó  dos  homens  dcfcubrir  medicamentos  novos,  que  cs  Senhores  Modj* 
cos  nollos  antcceflores  nem  dclcobniaó ,  nem  fonhaiaó.  Com  dte  preambu- 
lp,  ou  lupponendo  poderey  dizer  vtneio  muito  o  fcgrtdo  da  Qjjinaquina,  ç 
o  invento  da  agua  de  Inglaterra  ;  mas  que  lem  fazer  aggrayo  a  iaó  relevante, 
e  eipecifico  remedjo ,  defcubn  huma  agua  para  cim,r  as  fibies  intermitentes, 
ou  entrem  com  trio,  oufemclle,  que  nem  depende  ,  para  fe  apjlcar,  dt  quç 
precedaõ  purgas,  xaropes ,  ou  íangnasj  nem  fie  ntceíLuo  tomar-le  cm  tan* 
ta  quantidade  ,  como  a  de  Inglaterra  ,  porque  baíiaó  íeis ,  ou  oito  copos }  nem 
lhe  laõ  danoíos  os  doces,  nem  os  azedos.  Eíta  minha  inviótiva  a  rtlçrvo  co¬ 
migo  ,c  deixo  era  minha  cafa,  porque  tenho  taó  giande  tiença  ncílc  remédio, 
que  o  darey  de  graça  ,  fe  dentro  de  oito  dias  naó  tiver  o  lucctllo  ,  que.  íc  per- 
tende  ,  e  deixo  para  a  experiencia  dos  enfermos  a  approvaçaó  da  íu^benda- 
de.  Vamos  às  condições,  e  quantidade,  em  que  feapplica,e  no  fim  nomea- 
rey  os  doentes  a  quem  a  tenho  dado  com  taó  feliz  lucceflo,  que  muitas  ve¬ 
ies  baftaraó  tres,  ou  quatro  copos  deJla  para  curar  as  cezot  ns  mais  pbfiinadaS, 
e  envelheci! is.  Huma  cura  dcíla  agua  faõ  tres  quartilhos,  e  rara  vez  foy 
neceflario  dar  quatro.  A  quantidade  que  fe  dá  deita  agua  p^ta  cada  vez,  he 
meyo  quartilho,  o  qual  fe  dará  huma  hora  antes  de  entrar  o  frio ,  eiLndo  o 
doente  em  jejum  j  dá-ie  huraa  íó  vez  no  dia,  e  naô  L  come  ,  nem  bebe  coufa 
alguma,  em  quanto  a ccZió  naó  applaca.  Oeffeito  nianifcíto  deita  agua  he, 
fazer  quatro,  ou  cinco  curfos  cada  dia  j  e  ocfflito  occulto  hc ,  tirar  as  malei¬ 
tas  j  ou  o  doente  purgue  muito,  ou  pouco,  ou  nada  ,  fempre  íaz  bem  o  feu 
efteito.  Hs  porém  dc  advertir  ,  que  íc  o  doente  em  lugar  de  fazer  quatro ,  ou 
cinco  curfos,  fizer  oito,  ou  dez,  que  em  tai  caio  le  meta  hum  diadedeícan- 
Çp  i  e  fe  acontecer  >  o  que  caras  vezes  fuccedc ,  que  a  cezaó  fe  naó  renda  com 
os  primciios  tres  quartilhos ,  recorraó  outra  vtzaroinha  caía  ,  e  fc  ihedaraó 
outros  tres  quartilhos  da  tal  agua  mais  vigorada,  e  indubitavelmente  le  ti¬ 
rará  a  cezaó ,  mas  que  feja  de  hum  anno. 

3*  Os  doentes  a  quem  tenho  dado  eíta  sgua  faó  tantos,  que  naó  o$com3 
prehende  o  algarifmoj  porque  adclafieiÇió  de  alguns  homens  os  otiigaa 
duvidar  das  acções,  que  redundaõ  em  credito  &lhcyo ,  me  rtfoivi  (para  abono 
d#  verdade)  tirar  hum  inítrómemo  authrntico  de  quarenta  doente*,  que  no 
mez  de  Março,  e  Abril  do  anno  de  1696.  tomaraó  a  dita  agua  noHolpital 
Real  deita  Cidade  ,  c  todos  ccbraraõ  iaude  J  aífim  o  gffirniíraó  por  fuas  ctiti- 
doens  juradas  (  <^ue  eu  tenho  em  meu  poder)  os  Doutores  HípptJyto  Gui- 
do,e  Domingos  Gomes  Merim  ,  Mcdicosque  entaó  traó  do  dito  Hoipitalt 
aíli  n  o  juraó  também  ,  Joaó  da  Coita,  Irmaó  mayor,  e  decano  dos  Enfer¬ 
meiros  do  fobredito  Hqfpital ,  Antonio  Ferreira  Enfermeiro  da  Enfcimiria 
de  S.  Vicente,  Antonio  dcSouía  Enfermeiro  da  Enfermaria  dc  S. Louren- 
ço,  Domingos  de  Azevedo  Enfermeiro  da  Enfetmaria  d<  S,  Coimo,  Alei» 
xo  dos  Santos  Enfermeiro  da  Enfermjiria  de  S.  Francifco;  e  lobre  trdas  as 
teítemunhas ,  as  de^m^yor  authoridadc  ,  e  que  jurarsõ  ter  viíto  os  quaíi  mi- 
lagroíos  tífi.itos  da  minha  ?gua  Lufitana  ,  foraó  Luiz  Franeiíco  Corrêa  Ba¬ 
ilarem  ,  riieloureicp  do  Hof  pitai  Real,  r  Pedro  Semcdo  Eítaço,  que  fer¬ 
via  de  Efcrivrtõ  do  Hoípital ,  Francifco  Galvaõ,  Sccretaiio  das  Juíliças, 
Dionyfio  Ravaíco,  Guarda  Mòr  dos  Contos  do  Reyno,  Antonio  Ceiv.eira 
e  Soto,  Prior  da  Parochial  Igreja  da  Villa  deS  Martinho,  c  Vigário  da  de 
S.  Joaó  Bautiita  da  Villa  de  Alfizeraó,  Coutos  de  Alcobaça  j  Amaro  No¬ 
gueira,  morador  junto  do  Recolhimento  de  S.Chriítovaô ,  que  naõpoden^ 
dolarar  com  a  agua  de  Inglaterra,  íarou  com  a  minha  ?gua  Lufitana.  Dei*> 
xo  de  nomear  outros  muitos  pornaõ  fer  eníadoío.  Ví  ji-feciU  Livro  íobrç 
eíta  agua. 


í  • 


Tratado  II.  Gap.  CIX. 
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CAPITULO  CIX. 

Advertências  que  Je  devem  objervav  Jobre  o  ujb  dos  re¬ 
médios  Cor  deães ,  e  Bez,oartkos. 

ti  n  f  »  r. 

A  Pnmeira  advertência  he ,  que  os  Cordeaes,  e  Bezoarticos  íe  dcJ 
1*  vcm  “ar  '°K°  defJe  o  principio  da  doença ,  e  do  primeiro  inf. 
tante  que  pielumirmos  qu:  a  febre  he  maligna ,  lem  aguardar  que  a  qua  id.de 
venenola  tome  pofle  docoraçaó,  ou  deit.ua  os efpiritos  vitaes.  Bem  Icyque 
nao  faltara  quem  condene  cite  meu  tonhlho ,  dizendo  que  fempre  foy  eíl  ylo 
os  niayon  s  Médicos  dei  pejar  primeiro  os  humeres  por  puigas  c  lanei  as .  e 
ao  depois  applicar  os  Cordeaes  Bezoa,  ticos ,  porque  fc  edis  íe  applicarem 
citando  os  corpos  cheyos ,  os  melmos  humores  iuflfocaráô  aos  Bczoarticos, 
erviído  de  impedimento  para  que  naó  poífaó  aproveitar ,  e  confequente- 
mente  lera  erro  dar  os  Cordeaes  Bezoarticos  iogo  defde  o  primeiro  inítanre.' 
em  que  emende,  mos  que  a  doença  he  venenofa.  A  cite  argumemo ,  ou  objec- 
ÇaO  relpondo  iJizendo ,  que  íe  a  qualiJadc  venenola  for  taõ  pequena ,  que  naõ 
aperte  ao  doente,  lerà  melhor  lazer  primeiro  alguma  deícarga  antes  dc  ap- 
p  tear  os  Cordeaes  Bczoarticos ,  mas  fe  as  ancias ,  e  fynif  comas ,  que  os  doem? 
t  a  p.decerem ,  for.  m  grandes ,  c  delias  entendermos  que  o  veneno  acomete 
ocoiaçaõ  com  ímpeto  muy  arrebatado,  em  ta!  cafo  devemos  acud.r  logo  lo¬ 
go  com  os  ConJeats  B  zoarticos,  fernque  tenha  precedido  defearga  alguma, 
o  pena  dr  que  lera  reo  da  morte  o  Medico  que  fizer  o  contrario  i  porque  co« 
mo  o  veneno  faz  os  feus  cfleiios  apreífados ,  quem  fe  dilatar ,  fazendo  primeiJ 
io  a  gumas  deicargss ;  quando  quizer  acudir  com  os  Bczoarticos,  achará  x 
natureza  taõ  rendida,  que  naõ  haverá  remedio  que  lhe  aproveite. 

2.  Mas  he  ne  ceifa  rio  advertir,  que  para  os  Cordiaes  fazerem  os  defeiaí 
dosefteitos^  de  vem  fer  compoítps  de  ingredientes  taõ  ftkdos,  e  de  contrai 
venenos  tao  emeazes.  que  pofiaó  defempenhar  as  cíperanças  do  Medico,  e 
legurar  a  vida  do  enfermo  ;  porque  de  outra  forte  ,  fendo  rs  Cordeaes  daquela 
<.s  a  que  chamaõ  deduzias,  tanto  importa  que  fe  dem  no  princípio  dasfe- 
Drcs  malignas ,  como  que  fe  naó  dem. 

3*  AfegunJa  advertência  he,  que  os  Cordeaes  fe  devem  receitar  cm 
grande  quantidade  ,  para  poder  dar  ao  doente  hum  púcaro  de  cada  vez ;  por¬ 
que  querer  vencer  hums  febre  maligna  com  hum  copinho  de  Cordtal,  ou 
com  tres  grãos  de  pedra  Bazar,  (  como  erradamente  coftuma  darag  ntedo 
povo  )  e  coula  taõ  difficultola  ,  e  impolTivel ,  como  apagar  hum  grande  in* 
cen  io  com  huma  bochecha  de  agua.  Eu  nunca  dey  aos  meus  doentes  menog 
e  meyo  quartilho  por  cada  vez ,  porque  dando-oem  menos  quantidade,  nem 
rtp3te  o  incêndio  da  feb,  e,  nem  moder»  as  ancias, nem  vence  a  malignidade  j  e 
aíhm  coítumo  íeceitar  os  Cordeaes  na  fórma  ftgmnre.  A  cada  U  is  quartilhos 
de  agua  da  fonte,  cozida  em  pan  la  nova  com  coufas  apropriadas  à  doença. 
Como  Jaó  pevides  de  cidra ,  e  eleorcioneira  psra  »s  febres  malignas,  flores  de 
papoulas ,  e  raizes  de  bardana  para  os  Pleurizes,  figos  pafiados ,  e  milho  miu«‘ 
dopara  as  bexigas ,  elarampâos,  alquitira,  e  oflo  dc  veado  rafpado  para  as 
camaras,^mando  ajuntar  tres  oitavas,  e  mcya  de  confeiçaó  de  jacintos,  ou  de 
confeiçaõ  de  Alchcrmes,  ou  do  meu  Bezoartico  compofto,  que  he  melhor 
fcm  comparaçaó  ;  c  deita  bebida  bem  toldada ,  mando  dar  aos  doentes  das  fo- 
breditas  enfermidades  cada  leis  horas  meyo  quartilho,  ou  mais, porque  defta 
forte  vcm  aenircr  em  cada  meyo  quartilho  trinta  giãos  daquclla  conEiçaõ; 
porque  de  outra  1  Tte  os  que  duCsó  cm  hum, a  canada  de  agua  cozida ,  ou  ef- 
tillada ,  mcya  oitava  dc  qualquer  das  confeiçoens  referidas ,  vcm  a  dar  em  ca* 
da  copinho  dc  Cordeal  uõ  pouca  quantidade  de  Confeição,  como  he  hum 
graõ  de  moíhrda  i  c  que  proveito  ha  de  fazer  hum  grsõ,  ou  dous  de  Bczoar- 
lico  contra  hum  veneno  que  peza  huma  arroba  ?  Eu  o  deixo  á  confidcFaçaõ 

Ccc  3  dos 
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dos  Leitores  i  c  entendo  que  me  haõ  de  achar  razaô,  quando  digo  ]  que  ò$ 
Corucaes,  e  remedios  B  zi.  árticos  lc  haõ  de  dar  em  muito  rrinyor  quantidade 
da  que  ordinir  amenie  fe  daó. 

4.  ILu  naó  obrigo  a  alguern  a  qu~  figa  efte  meu  confclho  ;  mas  pedirme* 
ha  L)wOs  conta ,  f  eicrevendo  cu  elL  Livro  para  rcm  .dio  dos  cnlumos,  naó 
diílcr  o  que  entendo ,  e  os  muitos  proveitos  que  tenho  viíto  em  tod  s  os  do«* 
entes  que  tomaraó  os  Gordeaes  em  grande  quantidade  ,  c  cm  todo  o  diftur'o 
da  doença.  Muitos  calos  oodera  referir  em  confirmaçiõ  deita  verdade,  fó 
diiey ,  que  no  amio  de  1685.  tive  no  Convento  da  Trindade  quatio  Rtligm- 
fos  muito  pengofos  com  ubres  nialignilli -nas ,  c  todos  cfc<ipar,»ô,  porque 
cada  hum  dcllcs  beb  o  cada  dia  rm.ya  can  da  do  Cordeal,  em  qu<  mdturey 
duas  oitavas  do  meu  Bez  lartico  ,  que  eu  inventey  contra  as  tacs  fcbic:.  Eit* 
niefma  obfervaç  ó  fiz  em  mil  ounas  pdl  as ;  e  em  c?h  d  hum  Fr*nccz  t  cha¬ 
mado  Samuel ,  mercador  de  plumas,  e  morador  ao  Carpo  Samo,  dcf.onte  do 
Beco  da  Eítopa,  adoeceraô  naditacafa  feis  doentes  taó  moitalmente  ,  c  coai 
íymptomas  taó  formidavris ,  que  parecia  impoíTivel  eteapar  algum  com  vida* 
mas  depois  da  mercê  de  D; os  efeaparaô  cinco,  que  toraó  os  que  tomaraó  (* 
Cordeal  Bezoartico  em  grande  quantidade ,  dcldc  oprmrciro  dia  d*  uoença, 
c  lò  morreo  hum  ,  que  naó  quiz  tomar  o  mtu  grande  antidoc  . 

Se  alguém  perguntar  a  razaó  porque  lc  d  vt.ni  dar  os  Coideaes  em 
grande  quantidade ,  relponderey,  que  hc,  porque  todos  os  itmtdios  por  msis 
cificazes  que  íejiô  ,  ncceflitaõ  de  quantidade  b«ltance  para  íortiicm  os  fiusef- 
feitos,  porque  de  outra  (orte  (e  b.ld  irá  o  fim  do  agente  ;  ilto  lc  oeixa  ver 
no  fogo,  que  fuppofto  feja  muy  aóhvo*  e  efficaz ,  le  <e  applica  em  taó  pe¬ 
quena  quantidad  ,  como  huma  faiíca,  nem  queima,  nem  aquenta ;  iflo  fe 
deixa  ver  nas  cantaridas ,  que  íem  embargo  de  feiem  venenofas ,  lc  titi ,as  der¬ 
mos  tinta  quantidade  como  hum  graó  dc  moítarda ,  naó  faraó  dmo  ;  daqui  fs 
deixa  ver,  que  aflim  para  os  antídotos  aprovtitarem  ,  como  para  o.*  venenos 
n  .  _  matarem ,  he  n^edfario  applicallos  em  quantidade  razonavel ,  e  por  iflo  me 

e.ftou.r!ndo  dó*<lue  daó  aos  doentes  tresg-ãos  de  pedra  Cordeal .  e  dos  que 
lepi  aut  deneçentur  ,  aut  pLciús exhi-  deitao  hum  elcropulo  de  confeição  de  Jacintos,  ou  de  Alchtrmcs  cm  mey* 
beantur ,  corpus à  calore  febrili  exfic-  Canada  d .  Cordeal  j  porque  hc  impoíTivel  que  couía  taó  pouca  furta  ostífeitos 
catur,  &arefdt\  taUbus  ergo  Uboran •  dclejados.  Deite  mefmo  parecer  he  Jacobo  Piimorolo ,  1.  e  com  grande  ra- 

tZ  Zf‘íhlL&f!bru‘L  rLÍp!r«Z  MÕj  .P°We  fó  05  Cordsaes  •  <)««  fedaõem  grande  quantidade ,  lebaiem  oiu- 
dum ,  nalurnm  rtereandam ,  coque  au-  CC1f10  da  febrC  ,  e  reprimem  a  malicia  do  veneno. 

daciúsj  fi  codio  pr*ceffti.  .  6.  A  terceira  advertência  hc  ,  que  íe  nas  febres  malignas  naó  experimen- 

*•  tarrnos  grandes  frutos  dc  hum  Cordeal,  receitemos  ou  ro,  porque  acontece 

4‘Í!-Fír*maI,sn*  cada  dia  aproveitar  pouco  a  huns  o  mel  mo  remedio,  que  aproveita  muito  a 
ctpturn  efi  quodvis  alexipbarmacum  oucros  >  o  que  lucccde  por  cauía  dqsdiveríos  temperamentos  dos  enfermos, 
noneffe  cuivis  corpori  yfebri ,  tempori,  ou  por  cauta  da  di  verfa  conüiçaô  do  veneno ;  porslTo  vemos  que  algumas  fe- 
aut  affeítui  indifUnfiè  adhibendum;  bres  malignas  fe  rendem  com  agwa  de  porco  Elpim  ,  outras  com  a  contraber- 
fed  cuique ,  prorenent ,  humons ,  fe-  Va,  outras  com  a  raiz  da  M  nica  ,  outras  obcdc:  em  à  pedra  Cordeal ,  outra» 

froprium,  & peculiare «lexipharml  ob‘'fecem  »  confeição  de  Alcheroies,  c  de  Jacintos,  outras  ao  oleo  do  Vt. 
com ,  ( cenfeo  enim  quód  piura  nobis  tri°i°  *  outras  ie  rebatem  com  a  polpa  ác  tamarindos ,  outras  com  as  pevides  dc 

felictús  fuccejji/Jent ,  fi  hac dtligentiús  Cidra  ,  c  pOS  de  cardo  fmtO. 

expendi  fiemos)  nammuitis  frigida  v/-  7.  Vcja5  0  que  diz  M.rcado  i.  fobre  os  Cordeaes ,  e  acharáó ,  que  dc- 

da,  pien/que  ficca,  plurtnus  cahda ,  ^em  lc,r  Pr®pa^dos  conforme  a  condição  da  doença  i  porque  hi  mahgmda- 
&  fte  nliis  alta  juxta  rationem  m»di  ^es  taó  qu  ntes  ,  e  Icceas,  que  o  mclhoi  Cordeal  he  a  agua  bem  fria,  ou  ne- 
operaiionis  veneni ,  aut  fubjetU  humo -  Vada  j  ha  outras  maligni  Jades  taó  húmidas ,  que  o  feu  Cordeal  deve  ler  íeccoj, 
r/s ,  aut  corpons laborantis.  ba  outras  malignidades  taó  frias,  que  o  (cu  Cordeal  deve  ler  quente  ;  c  acaba 

Crac.  Epift. ,  ^3fol.  mihi  9g.  jfe; .  0  A.utflor  dizendo ,  que  le  os  Médicos  ponderaílem  iflo  bem  ,  outra  dita  ex- 

Smgidis  diebus  remedta  mu  t  and  a  ,  cum  P£rifnentariaó  os  enfermos. 

v  ix  in  uno  altquo  antídoto  tantumro -  8,  Tambcm  Crataó  aconfelha  ,  3*  (lue  nas  doenças  malignas,  e  pefti» 

bonsfit ,  quantum  ad hofiem  tam  po -  lentes  ,  ufcuios  de  differentcs  Bezoarticos  ,  c  Cordeaes,  porque  íuccedc  mui- 
tentem  debtllandum  rsqutratur.  CjrS  vezes,  que  a  natureza  fc  abiaça  melhor  cora  hum  remedio,  que  com  outro» 

Senert.lib.  4.cap.6.deCur.peíli1.  ^cn:r(0  4.  favorece  tambcm  cita  opimaó ,  dizendo  que  o  variar  deremedios 
í  .1.  mihi  174*  coi.  i.  ibi:  im<í me-  ,,fl8  doenças  graves,  hebom  conlclho.  Dirá  alguém  ,  que  naó  duvida  que  a 
dieamentavanare  uttle eft.  agua  de  porco  Elpim ,  a  contia herv  a,  a  raiz  da  Manica,  o  oko  de  vitrioJo,  as 

pevi* 
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pevides  de  cidrs,  ou  o  cardo  fanto  tcnhaô  grande  virtude  contra  as  febres 

ZZT!'  cmt  qur  ho!"'Ír  P°uca  ardcnclai  ™as  «aquellas  cm  que  houve, 
reín  ,"’cei'dl°  ’  e,a0  c  lCS  ^c2J,rticos  danotos ,  por  lerem  quentes.  A  ifto 
j  nr?  °’  ^Ue  t0idaS  aS  VCZCS  quccora  sí  febres  majigms  Ce  ajuntar  muittar- 
fnos  ’  OUl"Ce?dl3;tCr‘'y  P2rmais  «“fHdouf.r  primeiro  d.,s  Btzo ticos 
m„n:,.  í  ?  P<í  PÕ  dos, Tamarindos,  do  magittetio  eiosaljoitcs ,  das  li. 

,J  '  d's;  dodentede  Engala,  da  tintura  das  rolas ;  mas  nocafo  que  a  malig- 
n  d-rde  Icj  ,  grande  ,  terey  por  melhor  «rbitrio  recorrer  aos  Bczoamcos  lobre- 
fluos, ainda  que  lcj»o  quentes  ;  porque  aflim  como  as  febres  malignas  naõ  ma- 
W° ,  tanto  por  razaó  da mayor  quentura ,  quanto  porrazaó  da  mayor.  ou  me. 
nor  qualidade  oceulta  do  veneno;  aiTim  t.mbcm  os  Bezoarticos.  que  tem 
grande  virtude,  (ainda  que  fc  jaó  quentes)  he  mayor  o  proveito  que  eufaó 
rebatendo  a  malignidade  oceulia ,  que  o  dano  que  podem  fazer  aegravando  a 
quentura  manifelta ;  porque  os  venenos  de  qualidade  ocCulta  lofc Tendr  m  aos 
contravenenos  que  tem  oceulta  qualidade ;  e  eít,ó  zombando  das  quabd.dcs 
•nanilcttas  qual  he  a  quentura,  a  frialdade ,  a  fcceura.ou  a  humidade . 

m9'  A  -  n’^,  1130  ma,s  Kftemunhas,  que  os  Senhores  Médi¬ 
cos;  digao  elles  por  lua  verdade,  c  confcienc.a,  quantas  rezes  viraó  livrar 
sos  doentes  de  lebres  hedieas  gallícas  comluotesde  falia ;  lendo  que  á  pr- 
rneira  vilta  parecia ,  que  astaes  tebres  haviaó  de  fer  curadas  cem  remédios 
*iios,  e  húmidos,  como  laó  os  banhos  de  agua  doce,  a  c.rne  dos  cágados,  o 
iene  de  burra ,  ou  a  agua  de  caracóis ;  e  naõ  com  falia  que  dclccca,  1  aquen- 
ta ,  mas  como  a  qualidade  gailica  he  oceulta ,  o  calor,  e  febre,  que  delia  pro 
cede  ,  zomba  dc  tiz^nas ,  amendoadas,  de  agua  de  cananor ,  de  franga-  s  r<  - 
chtados.de  banhos.de  loros ,  e  de  ajudas  frdeas,  c  fó  le  extingue, ‘e  vence 
com  a  falia ,  que  tem  qualidade  oceulta  contra  a  qualidade  eaiiica  oceulta. 
Jlto  vemos  hoje  com  toda  a  evidencia  na  cura  das  Eryfipelas,  que  f  ndo  tila 
cauladas  de  humores  quentiífimos ,  como  faó  as  coletas ,  faraó  pondolles  etn 
cima  pannos  picados ,  molhados  em  agua  ardente,  ou  em  huma  agua  lecrua, 
que  eu  tenho,  e  nao  com  agua  f r i ? . 

IO.  O  mefmo  vemos  cada  dia  na  agua  de  Inglaterra,  e  nos  pós  deQui- 
naquina ,  que  fendo  bem  quentes,  como  fc  conhece  pelo  gtandiílimo  am.,r- 
gor  que  tem ,  ttrao  as  febres  intermitentes ,  c  mó  le  tiraó  com  remedtos  frios: 
pouco  impo.  ta  que  o  achaque  (eja  quente ,  e  o  remédio  quente ,  fe  elite  tive  r 
vir  tude  oceulta  para  o  vencer,  como  vemos  na Quimquina,  que  vence  as 
rnalcitas,  e  na  agua  ardente ,  que  applicada  em  pannos  picados  lobre  a  Eryi 
iipelaa  cura ,  e  deitada  dentro  nosolhos,  lhe  cura  as  inflamuiaçocns,  e  ver- 
mel niuoens ,  como  confta  por  mi!  cxpcncncias» 

I  I#  r ^  u^'rTla  adveitencia  he,  que  fe  a  febre  maligna  acometer  a  pefloa 
muito  fraca  ,  ou  for  taõ  vch  nola  a  quali  hdc  ,  que  proítre  muito  as  forças; 
que  ncítc  c&f  o  fc  dem  todos  os  dir.s  ao  doente  duas  colheres  de  bom  vinho, por 
que  tenho  obíervaJol  vrartm  com  clle  muitoi  enfermos  que  cftavaó  agom- 
zando  :  nem  cite  meu  coniclh®  he  taõ  fem  padrinho  ,  que  naõ  tenha  em  Lu 
favor  a  autnondade  dc  grandes  Médicos.  y.  Ndle  lugar  me  pçrguntatá  ai- 
gum  curiolo ,  porque  razaó  tem  o  vinho  tanra  virtude  contra  as  febres  malig. 
nas,  que  o  antepõem  graviflimos  Authores  6.  aos  Cordões  de  mayor  predi¬ 
camento.  Re  (pondo ,  que  como  a  qualidade  maligna  dcítroe  muito  depref- 
ia  aos  eípiritos  vitacs,  c  nenhum  remédio  os  reftaure  taõ  promptamente  co¬ 
mo  o  vinho  )  7*  daqui  procede  que  alentada  a  faculdade  vital  com  elle  ,  vtn» 
4e  muitas  vezes  o  veneno ,  que  outros  Cordeaes  naó  poderaó  vtnctr. 

12,  Diraó  :  Logo  fc  o  vinho  tem  taõ  grande  virtude  contra  a  qualidade 
venenoía  das  febres  malignas,  efeulados  faõ  outros  Cordeaes?  Rtfpondo, 
que  aííim  he,  quando  houver  grrmdifíima  falta  de  t  ípiritos  vitacs  ,  porque 
para  reparar  cites ,  mais  aproveita  fó  o  vinho ,  que  todos  cs  Cordeaes  do  Mun¬ 
do;  8.  mas  quando  a  qualidade  venenqía  for  m^or  que  a  falta  doicfpintos 

vitaes,  mílecafo  mais  neceflarios  faô  os  B:zoai  ticos  ,  que  o  vinho,  porque 
o  principal  tff.itoddh  he  reparar  cScipiritos ,  e  o  principal  dfeito  daquellcs 
he  extinguir  o  veneno,  p. 

13.  Eu 


*. 

Ecmulcrüs, referente  Bohetdih  t.  cie 
tebribus  foi.  8i.  num.  71.  jbi  :  j,* 
ftbn  maligna  -vim  hauftus  íti  confer- 
vandis  ,  i eftaurandis  vniLus  ejt 

egfegms. 

6. 

Waldíchmiedus  Jib.  4.  Inft;'t;  Me¬ 
die.  c.i  p.j  .niihi  Li.  1364b;:  Jpfi  mo. 
TiDundt  mirum  quantum  y;»p  refocil- 
lantur  >  [anguimque  nus  m  Úrculum 
rtcuUiui  ,  ut  va  tmle  ccjlet  non  dart  iit 
pe  fic  ,  c  ftbnbus  mahgnts  frtfianüut 
c  ardi  ac  um  vmo  ,  modo  cocbuaum  ,  noti 
>crc  p.ents  buccis  hauriatur. 

7- 

Mundel.  Epiíl.  31.  foi.  mihi  374. 
Cc.1.  I .  ibi :  Nihtl  inveiniur  quodaqug 
velociter  vires  rubor  cl ,  ac  vtnum. 

Maioj.  ,10.4  cap.9  foi.miiii  344. 
coi.  I.  ibi :  Pinam  prjucrqaamquód 
yentrem  roborat ,  f  ubitó ,  &  celenttt 
yires  collapfai  refoctilare poteji, 

8. 

Mundel.  Epiíiol.  iup.  cit.  foi.  373. 
coi  i . ibi :  Cum  v<  rú xgrotasuii  virei 
in  flits  adrnuchnn  „ ueja .  ari ,  &  mor. 
Lu  jíiccnmbti e  vunni.ur  ,  ego  diu  me* 
cum  aiiimum  volvais  (tqutd  fer  nos 
inveniri  po(/  et ,  quoa  huic  nubi  i  viro 
iftm  afjerret  ,  nulinm  vino  prajian. 
tius,  imbectllo  quidem ,  aiit  ofportuniut 
excogitan  potfe  ex/Jiimavi ,  &  ita  vi- 
tii  ãibi  optiraa  aqua  temperati  for  ti- 
uneula  minficè  à  me  lauríain  fu/t. 

Poienui,,  lib.  1.  de  t.bj.ous  cap. 
48.de  vino, mihi  tcl.7  86.ibii ma- 
lignis  feurtous ,  airjuu  in  ipfo  contagio, 
vtnum  efje  tuium  ag:i0(citnus.  Et  alihi 
tol.71.c3j'  8 1  de  arotnti  febre  dicit: 
Multa  J ui,  t  febres  ,  qmbus  vmum  mi - 
lume  obefi ,  bis  p  tájertim ,  qua  in  ven • 
triiuio  J caem  obtment ,  &  ,o  magis  fi 
tale  Ju  vinum^qued caput  n.inimè  ten- 

Ui. 

Do  ufo  do  vinho  em  tedat  as  febres, 
Veae  a  Hippocrates  ,  e  aclcuen  que  o 
deu  nas  continuas  ,  e  nas  intej  miten- 
tes •  Pede  também  a  Galeno  de  Arte 
curativa  ad  Glaucmem  ,  e  achar eii 

que  nao  fó  dava  vinho  aos  j cbricitan— 
tesi  mas  o  Diatrium  pijernm  ,  que  hg 
muito  mais  quente ,  pois  he  feito  cont 
pimenta. 

Idem  ferè  dicit  Epiíiol.  74  f0?, 
mihi  3  47*  Ci  1.  1 .  ibi:  Eg  0  rerè , 

Pontian.  foi,  rnihi  ico.  veii.  ibií 
Proprie  roborat  cor. 

Et  p? uló  infra :  Maitts  auxiliam  ih 
li  pr  afiai  vinum  ,  quim  mar  gania  3  Ó* 
lapides  pntiofi. 

ííiver.  de  febr.  pcílii.  foi.  n  ihí 
351.  C.ol .  I .  fi  i :  P tni  ufum  in  hac  febrg 
atitjtitndo-  efje  pnficuim-,  utfcte  ti  fig- 
ne  cardiacum  &  maligna  qualuati 
maxiniè  adverjum. 

Et  alibi  dixit  :  Vinum  cardíaca * 
rum  poterAtfpmum  cardiacum. 

Q. 

Vinum  eor  heminis  recreai  3  ac  reficit, 
Ex  Píalm.  104,  vcrt.15  &  ex  Juúk< 
6.  verf.  13. 
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13.  Eu  coftumo  u!ar  primeiro  dos  Bezoarticos ,  que  tem  efpecial  vir¬ 
tude  dev;nccr  o  veneno,  qual  hc  a  agua  de  porco  Eipim  ,  ou  a  contraherva, 
ou  a  raiz  de  Manica ,  ou  (  o  que  be  fobre  todos  )  o  meu  B.  zoar  tico  ;  mas  quan¬ 
do  vejo  que  o  doente  he  fraco  ,  ou  que  os  torças  vaõ  cahindo  aprcííadamemc, 
em  tal  calo  vou  ajudando  a  reparallas  com  duas  colheres  de  vinho ;  fundado  na 
10.  Buchoridade  de  Traliano  ,  11.  o  qual  affirma  que  muitos  doentes  ,  de  que  já 

Avert.  3.  Colig.  rnihi  foi.  14.  ibi:  núõ  havia  cfperança  ,  cícaparaõ  de  lebres  malignas  com  o  ufo  delle  3  e  porque 
Vnum  per  flur  es  dtgeft  tones  nvn  trem -  n j-)3ja  nutm  (j,aS  f  que  aquellcS  cliuiaS  eraÓ  dífFert  ntes  doS  nOÍloS  ,  e  que  por 

tJfíí:?:::::, ZZ:£ZZ  -Ho  fe poderia  dar  nclles  O  V.nho ;  rcfpondo .  que  tanrbem  no  nofio  Reyno  o 
ofus  efi ,  mirabiUter juuurntT  vi  dar  com  prolperos  luccellos  em  lebres  malignas,  porconlelho  dc grandes 

Medico  .  Ao  Capitaó  Fernaõ  Sanches  Penço  o  deu  o  grande  Medico  Lemos 


11. 


Tralian.  lib.  7.  cap.  14.  mihi  foi.  <je  Ogivas ;  ao  Vilconde  General  Pedro  Jaqucs  de  M<galhãrs  o  deu  o  grande 
V!num  omn!!,m  ”‘ax,me’  M  dico  Callelhanr»  de  Vida*Viçofa  j  aoGeraldosFra.  es  Bernardos  o  deu  o 
fociliare  poteft ,  ac  muitos  n„vi  ex  fola  *nhgne  Medico  Francilco  Kodrigues  Laç  o,  chamado  por  alcunha  o  ban- 
tllius  potione  prxter  fpem  mortis  peri-  fins ;  <0  Provedor  da  Mifericordia  de  Lcyna  o  deu  o  Doutor  Manoel  Carrci- 
culum  evafijfe.  ra ,  L  ntc  da  Univeríirlade  de  Coimbra  j  e  finaimente  o  dcy  eu,  e  o  dou  a 

«,;?ultel‘  ub'  !’  de  Vl<?'  í?,‘  muitos  doeoc.s  com  profperos  íuccefibs,  quando  vejo  que  as  torças  vaó  ca» 

.mihi  75.  ibi :  ht  quta  ad  refictendas  ,  ,  ...  r  r  7  n  J  1  1 

yires  flattm  inter  alta  yinum  eji  pra-  Umdo  a  OmOS  VlltoS. 

fiantijjimum  remedtum.  14.  Eu  naó  obi  igo  a  alguém  a  que  figa  efte  conlelho  j  mas  dou  as  razões 

Diotcorid  lib.  5.  De  la  natural,  que  tenho  para  ufai  do  vinho  nas  febres  malignas ,  quando  vejo  que  as  forçai 
delvin  foi  mih1.508.1b1:  Revoca,  Va5  iraqueando  muito  ;  advei tindo  porém  ,  que  fc  o  calor  da  febre  hc  grande, 

medio  contra  quaiquier  veneno.  quedou  o  vinho  aguado,  para  que  no  le  cxafpere  j  mas  fe  0  calor  febril  hc 
i2.  moderado,  coítumo  dállo  puro.  S.  Joaó  Chiylultomo  12.  attríbue  gran^ 

Joann.  Chryfoft,  homil.  dcCaílit.  des  virtudes  ao  vinho  modeiado ,  porque  conforta  o  eftomago ,  repara  as  for- 
ic fobriet,  ças,  ajenCa  0  calor  natural,  cura  as  feridas,  miíturado  com  os  antídotos  da 

laude  aiegra  ocoiaçaó,e  afEíla  a  tiiíi  Zi ;  finalmente  hc  taõ  grande  a  vir^ 
tude  que  tem  o  vinho,  que  até  applicado  aos  ictticulof  com  oleo  dc  M.itiolo, 
e  confeição  dc  Alchcrmes ,  hc  prodigiofo  para  reparar  as  forças,  alentar  os 
efpirito-,  impedir  os  defmayos,  e  rdiítir  ao  veneno.  O  que  eu  poflo  certi¬ 
ficar  em  abono  da  virtude,  que  te  n  o  vinho-  para  confortar  os  eípiritos,  c 
alentar  as  forças,  he,que  tendo  eu  alguns  doentes  íincopizantes ,  e  totalmen» 
te  proílrados  de  forças,  lhes  dey  banhos  aos  pés,  e  às  mãos,  com  vinho  ge- 
neroío  balfantemente  quente,  e  com  cíh  diligencia  entraraóem  fi  9  e  cobra- 
raó  ocalor  que  já  tinhaó  perdi  lo  por  extínçaõ  dos  efpiricos  vitaes. 

if.  Ora  viltoque  falleyaqui  nas  virtudes  admiravtis  que  tem  o  vinho,’ 
bebido  com  grande  moderaçaó ,  pira  reparar  os  efpiricos  vitaes }  perguntará 
algum  curiof  > :  qual  ferá  melhor  para  a  n  tureza ,  o  vinho  puro  ,  ou  aguado? 
RefponJo,  que  fe  o  vinho  L  beber  cm  taó  pouca  quantidade,  como  íaõ 
duas,  ou  tres  onças,  que  hemtlhorque  íeja  puro;  mas  fe  aquantiJade  for 
mayor ,  como  hc  o  de  oito  onças  até  hum  quartilho ,  c  o  logeito  for  eíquen- 
tado ,  hc  melhor  o  aguado ;  mas  he  nccefiario  advertir ,  que  mó  1c  ha  de  be¬ 
ber  logo  que  fe  acabou  de  aguar,  porque  caufa  muitas  ventofidader,  e  crc-; 
mores  de  mãos ;  mas  deve  aguarfe  meya  hora  antes  que  íe  beba.  1 5. 

1 6.  Advirto  ,  que  fem  embargo  dc  que  tenho  dito  *  que  o  vinho  he  taõ 
cordea! ,  c  rcílaurativo  das  foiças ,  eefpiritos ,  que  podemos  dar  duas  colhe- 
Vtnitm  lymphatum  abfque  ditbioven -  ,cS  delle  nas  febres  malignas ,  e  doenças  vens. nofas ,  quando  as  forças  cílive- 
tofítates  generat ,  &  eft  fofjjbiie gene-  rcm  muico  proftradas ;  e  o  poderemos  também  dar  nas  cardialgias ,  e  vorniJ 

.  lymphatur ;  fed  quando  lymphatur,  &  ,  ou  iiaufcas  do  citomago  fraco;  cniD  tudo  hc  danoliilimo  em  muitasdo» 

fiat  per  unam  horam  yautplus  de-  enças ,  principaimente  nos  gottoíos ,  nos  frenéticos,  nos  maníacos,  nosver- 
indt biberít  tiiud ,  erít tunc valdè  bo-  tiginofos ,  nos  frenéticos ,  nos  que  tem  Eiyfipeb?,  Pleuiizcs,  Aílbmas* 
pojiquam  ytnofuts  fuperat  pcripn(.u  monias ,  dores  de  cabeça ,  e  quaefquer  inflam maçoens  internas ,  ou 

externas. 


Matth.  de  Grad.  in  Obfervat.  foi. 
mihi  91  verf.  col.  2.  in  Medie,  ibi: 


num 
*quant. 


CA  PI 


.  Tratado  II.  Cap.  CX. 


CAPITULO  CX. 

Advenencias  que  fe  devetn  obfervar  fobre  o  uío 

das  Tizanas . 

**  Ç^.asTizana?  rem,edio  taõ  amigo,  que  já  Hippocrates  i.  ufava 
Ü  delias,  naó  ío  nodiícurío  das  doenças,  mas  ddde  o  primeiro  dia 
dascnfcnmdadts,  dando-as  por  dieta  ai*  doentes,  porém  como  nem  a  anti¬ 
guidade  deite  TcmeJio  ,  nem  o  continuo  ulo  ddlc  ,  cenhaó  fido  baítantes  para 
le  faberem  preparar  com  a  perfeição  necefiaria  ,  dou-mc  por  obrigado  a  dl- 
zer  o  modo  com  que  fe  devcmtazer ,  porque  acontece  muitas  vtZes ,  que  os 
Médicos  o  nao  cxplicao ,  porque  o  (uppoem  como  coufa  labida  •,  mas  a  expe¬ 
riência  me  tem  moitrado,  que  os  Enfermeiros  daõ  mil  erros  na  preparaçaò 
delias,  c  por  cita  razaó  lhes  quero  fazer  o  beneficio  de  os  enfinar. 

2.  l  nmeiramcntc  as  Tizanas  le  devem  fazer  de  cevada ,  que  nem  feia 
muito  nova,  poiquc  tem  humidade  cxcrementicia  j  z.  nem  muito  velha 
porque  tem  menos  virtude ;  deve  ler  branca ,  grofia  ,  pezada ,  e  iiza ,  porque 
le  lhe  faltar  alguma  ddtas  condições ,  moltra  que  naó  foy  bem  iazonada  :  de¬ 
ve  ler  pilada,  para  que  largue  mais  facilmente  a  virtude  que  tem:  deve  cozeríe 
cm  panela  dc  barro,  e  nao  cm  cacho,  nem  em  vafo  de  metal,  como  errada- 
mente  uzagentedo  povo ,  lem  advertir  que  osmçtaes  largaó  na  agua  que  le 
coZj  ndlcs,  hum  fabor  muito  dehgradavel,  eodiolo  aocítomssgo:  deve  co¬ 
zer- fe  foi  ta  pela  agua,  e  naó  atada  etn  panno,  como  erradamente  hz  a  sente 
vulgar  .deve  ler  muito  cozida  ,  porque  fe  afiim  naó  for,  he  muito  vento* 
fa,  c  nao  fica  lendo  húmida  .  porque  a  humidade  fc  aequire  mediante  o  gran» 
de  cozimento ,  4*  e  o  li ito  lc  tira  por  caufa  do  copiofo  cozimento ,  e  por  elta 
razaõ  os  que  bem  labem  fazer  Tizanas ,  cozem  quatro  onças  de  cevada  pilada 
pmduas  canadas  dc  agua,  atè  le  gaitar  quaíitoda  ,  c  entaõ  feefeoa  a  que  fica 
no  fundo  da  panela ,  ele  torna  a  cozer  adita  cevada  com  outras  duas  canadas 
de  agua  atè  ficar  huma  ló  canada,  c cita  he  a  verdadeira  agua  de  Tizana  :  de¬ 
ve  também  a  Tizana  temperarle  com  pouco  afiucar ,  afiim  para  que  naó  enfaí* 
tie,  como  para  que  naó  (e  .converta  cm  cólera  por  caula  do  muito  afiucar, 
o  que  he  danofifiimo  aos  febricitantes  ,  e  aos  elquentados  do  figado  ,  ou  co¬ 
léricos  >  antes  coítumo  neltes  alterar  as  Tizanas  com  humas  gouas  de  limaó 
azedo ,  ou  de  oleo  de  vitriolo,  delorte  que  fiquem  com  hupi  azedume  agra- 
davd.  No  Verão  coítumo  dar  as  Tizanas  iertnadas ,  e  fe  a  febre  he  muito  ar¬ 
dente,  as  mando  dar  nevadas ;  mas  iíto  fc  deve  entender  naó  havendo  tofiè, 
ou  pontada,  ou  atthma,  ou  faltas  de  rclpirsçaõ,  ou  grandes  obltrucçoens 
ou  tnrlammaçoens  do  fígado ,  do  baço ,  ou  da  madre  i  porque  havendo  qual¬ 
quer  deltas  coufas ,  íedaraó  quentes ,  ainda  que  o  tempo  feia  calnu  íoj  por¬ 
que  le  neltes  calos  fe  derem  nevadas ,  faraó  mais  dano ,  que  proveito,  y. 

3.  No  Inverno  fe  daraó  ftmpre  as  Tizanas  quentes  ,  porque  a  fsialdadc 
.natural ,  cactual  naóoftcndaôo  peito.  Naó  coníinta  o  doente  que  le  lhe  pre¬ 
parem  quatro,  ou  cinco  Tizanas  juntas ;  porque  lc  corrompem,  fenaõhejuj. 
to  que  os  Enfci  meiros  9  por  le  ejcuíarem  ao  trabalho  ,  dem  ao  doente  vene¬ 
no  cm  lugar  dc  remedio.  No  Inverno  podem  preparar  ires  Tizanas  juntasj 
auas  no  Verão  nunca  preparem  mais  que  duas. 

4.  Muitas  íaó  as  virtudes  das  Tizanas;  as  principacs  faó  ,  que  refrefeaó 
humedecem ,  nutrem  ,  tempeiaõ  as  tofiès ,  abrem  os  pòros ,  e  fazem  luar ;  6. 
c  como  todas  eftas  coufis  fejaó  muy  necefiarias,  naó  lò  para  a  boa  cura  das 
febres  ardentes,  para  as  podres,  para  as  terçãs ,  c  para  as  coléricas,  mas  para  to¬ 
das  as  doenças  caufidas  dc  quentura  i  daqui  ;vem  que  Galeno  7.  as  louve 
minto,e  á  fua  úmcaÇaõ  as  ulaó  todos  os  Médicos.  Eu  confefio,  òue  tenho 
viílo  com  cilas  taõ  admiráveis  tficitos  nas  fcbics  ardentes,  que  ai  dou  cada 
noite  duas  vezes,  a  faber ,  pela  meya  noite ,  e  ao  romper  do  dia  ;.mas  fe  a  l  e¬ 
bre 


1. 

HippocrJib.  de  Via.  rat.  in  morb. 
acutis,  mihi  foi.  5 80.  §.  ,bi :  Ptifa- 
na  igitur  reélè  omnibus  frumentaceit 
edulns  reílè  prafertur  in  ntorbis  acu- 
tis-,  ram  lentor  ejus  cft  levts  ,  mui . 
nuus ,  &  jueundus  ,  lubricus ,  &  me - 
diocrjter  bumidus  ,  &  fitim  extin. 
gens  ,  &  fiquid  elui  oportet,  facilè 
abluit  ,  neque  adfiriffionem  habenst 
nequt  turbationem  malam ,  neque  in • 
tumefeit  in  alvo  ,  tntumuh  enitn  in 
concoftiont  quanlum  iníumefcere  po- 
tuit. 

1. 

Galen.lib.  3.  de  Ptifana. 

Anronius  Fumanehus  de  Febri- 
btis ,  mihi  foi.  3  5.  jbi :  P  ufana  hor- 
deace*  flurimtm  ct eco  tia  ,  quotuam  fi 
non  bene  decoquitur  .  injlat. 

fct  inírà  dicit :  Aut  bene  decoquen» 
da  ,  aut  ab  ufu  removenda. 

3- 

Galen.  de  puero  epiléptico  foi. 
170.  veíf:  1  t>i  :  Ptifana  non  diligen - 
ter  cotia  ver.  to f a  (fi  ,  quamobrem  benft 
concequere  tilam  oportet ,  yel  ea  non 
titi. 

A- 

Maflar.  lib.  5.  de  Febr.  cap.  1  q.  de 
Aqua  bordei  >  mihi  foi.  3*3.  col  ■>'. 
íbi :  Ovare  citrn  fafta  Imibiofi  ili;Uf 
decotiione  in  aqua ,  paucfl  ilia  ficcitap 
remittatur  necefiarió ,  &  ita fiat  potio 
frigida  &  húmida  :  ego  quidftn  cenfea 
iilius  uíum  minimè  rejiciendum  efjèy 
nam  confirmai  exferientia  htfvfiãcdi 
aqunm  -  prsuerquamqucd moderatè  re- 
fngeral ,  humtclat ,  fu  do:  em  non  /g. 
riter  p»  evocar e,  <&  quod  infebr^bus 
putridis  (fi  maximè  expeterdum. 

Poterius,  3ib.  1.  de  febribus  cap.’ 
30,  de  Ptifana  ,  rrihi  íol.  789.  jbi  s 
Decofíum  hordei  fimplex  ufurpamus, 
&  ipfum  rtfrigeratum  <egris  concedi - 
mus,  ,  , 

5- 

Teneicfe,  cnp.S.  de  Ptlfan.  foi.  mi- 
bi  59.  ibi;  Jí  fiivo  tempere ,  ^  Au- 
tutnnali  convenienter  nive  ,  aut  glacie 
ptifana  refrigeratur  in  omnibus  affe - 
Crtbus  calidis ,  e  tiomfi  ac  fu  alvt  fiu- 
xus  a  bile;  cave  tan:en  ne  obfiruciis - 
r.es  ,  Cb  infarfU  s  infigncs  aitfint ,  aut 
aliqua  injiammatio  inttrna  hepatis , 
henisy  mefenurii ,  pleur*,  pulmort  m , 
uteri ,  turc  emm  potus  glacie  rejr/pe- 
ratus  ■>  (fi  toxico  pciot  ,  quia  magif 
impingtt  materiam  ,  &  refolutiont 
ineptam  reddit. 

6. 

Maflar.  lib.  5.  de  Febr.  cap.  iç.  dç 
Aqua  hoid.fol.^8  3.  col. 2.  ibi:  Con¬ 
firmai  experientia  hnjufmodi  aquam, 
prxterquamquod  mederatè  rejrige- 

r*t9 
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cualtones  prafier.t >  cujuf >nudi  funt  cre¬ 
mor  ptifame. 

Et  lib.  i.  de  Vi£l.  rat.  in  morb. 
acut.  1 8.  mihi  foi.  i  n .  in  fin.  ibi : 

Ne  que  par  ve  efi  conditionis  ptifanx  lu- 
bricttas ,  prxfertim  cremor  is ^  &e. 


tr\  ,  &  humi&at ,  pecuhar,  quedam  na  5  muy  ar(jcntc  bafta  qUC  fc  fâ  huma  Tizana  Cada  d k  ,  antes  do  Sol 

prarogativa  fuaorem  non  leviter  fjro-  .  .  *  •  J  * 

yocnre,quod  infebnbus  fuiruhs  fie-  nalCIuO. 

rumque  efi  maxmè  expctsndum.  y.  T res  perguntas  faraó  aqui  os  curioíos.  A  primeira ,  íe  vifto  que  as  Ti* 

7-  Zanas  faô  taó  louvais  para  as  febres,  fejaõ  também  boas  sos  que  tiverem  ca- 

Gajen.  ii.  Meth.  o.  foi.  mihi  <9*  maras?  Refpondo  que  naó;  porque  reiaxaõ  o  ventre;  e  lò  em  caio  que  as 

funt  ea,  que  dtra  caUfaâUonem ,  fic-  procedao  de  calor  exc  ffivo ,  como  cortumao  ler  as  Coliquativas ,  as 

cetionemque  vaientem  jupradidias va-  de  f3r>gu  ,  e  as  Coléricas»  íe  poderáó  conceder,  para  que  temperando-fe 

com  eilasocalor,  e  acrimonia  dos  humores  ,  íe  fuípendaõ  os  curlos ,  e  neftes 
cafos  coftumo  prepaiallas  na  fôrma  fegumte.  Tomem  tres  onças  deceváda 
pilada ,  coza-fi  cm  panela  de  barro  com  duas  canadas  de  agua ,  atè  que  fique 
lo  rneya  canada  ,  e  ,  ntaõ  f  efcoc  fóra  a  dita  agua ,  e  fubre  a  cevada  le  deitem 
outras  duas  lanadas  de  igu* ,  c  IV  torne  a  Cozer  ate  ficir  huma  ,  eentaó  íccoe 
a  lobredita  agua,  e  deiundo  tòra  a  cevada,  lê mirture  coma  dita  agua  (ci¬ 
tando  ainda  quente )  huma  oitava  de  oleo  de  vitriolo  ,e  huma  onça  de  folhas 
de  rolas  feccss ;  e  p  lf  d<s(;  is  horas  fe  coe  outra  vez  eíl»  agua ,  c  deli*  man¬ 
do  dar  feis  TiZanas,  dentro  de  íeis  dias,  a  laber ,  huma  pelas  onZe  horas  da 
noite,  e  outra  na  madrugada. 

6.  A  íegunda  pergunta  he,  lê  fóra  das  doenças  de  febre*  fe  devem  dar 
Tizanis  em  toda*  a*  outras  enfermidades ?  Refpondo  ,  que  ló  nas  doenças 
aguadas  fe  devem  dar,  do  quarto,  ou  fexto  dia  por  diante  ;  mas  nas  doença* 
cron  cas  fe  naó  devem  dai  ,  laivo  forem  Tizanas  aperitivas ,  para  com  cilas  fc 
tirarem  juntamrnte  as  opil  çoens ,  e  a  febre  ;  e  fc  alguém  puzer  duvida  a  que 
as  Tizanas  le  pofíaó  d  r  do  quarto  dia  por  disnte ,  parecendolhe  que  hecedo, 
porque  em  taó  pouco  tempo  fc  naó  reraó  fe  to  as  evacuações  baíhntcs  para  fe 
ufar  deite  remedi  >*,  rcípondercy  q  n^ó  he  nccefianoqueo  corpo  cftejaclgota- 
do  d  fané ue,nem  purgado  exaótamente,  para  fe  darem  Tizanas,  pois  he  certo, 
que  Hippocrates  8.  as  dava  por  dieta,  defde  o  primeiro  dia  das  enfermidades, 
antes  que  o  doente  tivefle  Isngria  algü  t ;  donde  fe  infere,  que  com  mais  razaò 
as  poderemos  dar  do  quarto  dia  por  diante ,  quando  já  o  doente  tiver  algumas 
fangrias,e  ajudas, porque  dc  outra  forte, fe  negarmos  que  fe  políaõ  dar  do  quar¬ 
to  dia  por  diante,  ferá  neccííario  di/er,  que  Hippocrates  foy  hum  ignorante, 
pois  as  deu  dei  de  o  primeiro  dia ,  f  m  que  tivefle  precedido  defearga  alguma, 

7.  Nem  firva  de  embaraço  o  d  zer  Hippocrates,  9*  que  as  Tizanas 
naó  lérvem  aos  que  neceflitaô  de  langrias ,  ou  de  purgas  ,  ou  dc  ajudas ,  para 
que  imginem  que  fe  naó  podem  dar  em  quanto  as  doentes  ufarem  dos  caes  re¬ 
médios  ;  porque  Hippocrates  quiz  dizer ,  que  fe  naó  devem  dar  na  melma  ho¬ 
ra  ,  em  que  le  dc  rem  as  fangi  ias ,  as  purgas ,  e  as  ajudas ;  mas  naó  as  prohibe 
nas  outras  horas,  paflaaos  os  primeiros  dias  da  doença*,  principalmente  lc 
naó  houverem  muitas  cruezas  noeítomsgo:  mas  he  de  advertir,  que  fup^’ 
poíto  fe  poflaó  daras  Tizanas  no  principio  univerfal' das  doenças ,  naó  fede«| 
vem  dar  nos  princípios  particulares  das  cezôcs  ;  mas  devem  darle  na  declina^ 
çaó  década  febre  ,  que  hs  quando  já  >  quentura  tiver  deicido  aos  pes.  10. 

8.  A  terceira  pergunta  he,  fe  letá  licito  ajuntar  aos  cozimentos  das  TiJ 
46. ibi:  Tempus  autew  dande  forbi-  zanas  alguns  ingredientes,  querenbao  relpeito  as  partes offendidas  , ou  às  cn- 
uonistum  per  imua ,  tum  per  omnem  ferniidades ,  que  com  a  febre  lc  ajuntaõ  ?  Reípondo  ,  que  luppofto  as  Tiza. 

7pmet. naS  ,e  fazem  ordlllànarnentc de ccvad3 »  e  P°uco  aí]uCar*  fc"m.iniftura  deou- 
‘  '  tros  remedios,  naó  tira  irto,  que  quando  com  a  febre  fe  complicarem  outros 

achaques ,  le  lhes  políaõ  ajuntar  alguns  medicamentos  competentes  aos  achaJ 
ques ,  que  com  a  tal  febie  fe  complicarem  :  como  v.  g.  íe  com  a  febre  houver 
muita  tofle,  poderemos  ajuntar  ao  cozimento  dasTizams  algumas  maçãs  dà 
snafi  ga ,  ou  huma  migalha  de  raiz  de  alcaçuz ,  e  hum  garfo  de  aflucar  rofadoj 
e  (c  a  roflê  for  em  pefloa  que  tenha  alfhma  fecea ,  ajuntaremos  à  Tizana  meyg 
duzia  de  amêndoas  doces ,  tarnbera  pizsdas ,  que  fe  convertaõ  cm  leite ,  ajun- 
tandoihe  duas  oitavas  de  manteiga  crua  muito  freíca,  c  meya  onça  de  af^ 
fucar  cande  violado ,  porque  naó  fe  pôde  encarecer  a  virtude  que  eílas  Tiza4 
nas  tem  para  efte  cafo ,  como  obfervey  algumas  vezes.  Se  com  a  febr*  houver 
fluxo  de  almorrcimas ,  ou  de  mezes ,  ou  houver  langue  pela  boca ,  poderemos 
ajuntar  ao  cozioiçnto  dasTizaius  numa  oitava  deraiz  de  tormentilia ,  huma 

pouc» 


8. 

Wippocr.  lib.  de  Vi&.  rat.  in  morb. 
acuc.  mihi  foi.  *8o.  §.  Ptifana ,  ibi: 
Et  qui  quidem  bis  in  die  cibum  capere 
foliti  funt ,  eis  bis  d  anda  efi ;  qui  ver  6 
fenel  edere  confueverunt  ,  his  jemel 
primo  die  danda  efi. 

9- 

Hippocr.  lib.  Aphor.  ir.  ibi  c  In 
ãcctffionibus  abflinere  oportet ,  nattt  Ci¬ 
bum  dure  noccum  efi. 

£clib.  I.  Aphor.  1$. 


10; 


Idem  Author,  lib  r.  Acutor.  text. 


1  j  i  j  o  j  —  * 

non  à  forbitione  modô ,  verúm  quoque, 
&  maximè  à  potu  temperandum ;  at 
tum  caliditas  ad  pedes  defeenderit, 
tunc  dure  expedit. 


Tratado  II.  Gap.  CX. 


59 1 

pouca  de  pimpmdla,  ou  humascabecinhas  dcpoligano,  ou  decquiceto.a  que 
yulga. mente  chamao  rabo  de  cavallo  j  porque  fendo  as  Tizanas  aflim  prepa- 
auas,  nat  .o  aproveitao  muito  para  os  lobreditos achaques  j  masfaõmuyeG 
pccihcaà  para  os  que  ourinaó  langue.  y 

t.MnafmCe°»Tonobr^  ÍC  °P'laÇ°«i  deitaremos  no  cozimento  da», 

lernT/T  ’  rnWnd0aa  C3da  T,Zana  meVa  de  cremores  de'  tartarò. 
Se  com  a  febre  houver  ardores ,  ou  dores  de  ourina ,  ou  alguma  Gonorrhea  a 

que  a  gente  vulgar  chama  efquentamemo ,  podemos  ajunfar  ao  cozimento  das 
,8“  dc  alcaçuz  machucada ,  dous  g.rfós  deconlerva  de  violas, 
uma ,  ou  duas  dúzias  de  miolos  de  caroçds  de  ginjas ,  ou  de  cereijas ,  que 

fciaó  Wnm  f'h  udh  rara  cura.r  codos  os elqucntamentos ,  por  amigos  que 
lejao.Se  com  a  febre  houver  anelas  do  coraçaô ,  podemos  ajuntar  ao  cozimen¬ 
to  as  Ti  anas  duas  raizes  declcorcioneira,  e  huma  duzia  de  pevides  de  ei¬ 
ra,  ajuntando  a  cada  Tizana  coada  hum  elcropulo  do  meu  Bczoartico  e 
hum  pouco  de  aflucar  eande  violado,  Se  com  a  febre  houver  mui  fdu  za  na 

me  varo’„caUdnè?er0HaO  C0™TO  daS  Tlzínas  hu™  d“»  de  amem"  ,  e 
,  ?  •  ^  polpa  de  tamarindos,  ou  huma  oitava  de  cremores  de  tartaro 

legmmamente  preparados ,  que  renho  por  melhor. 

tar^cad  9  T,Zana  feja  mais  Purgat'Vi'  .  poderemos  ajun-’ 

conCerva  n  "  J ■  ■  h0  de  T  *rcs  0ltavas  de  lolhas  d=  Icnnc,  meya  onça  de 

odi  nt  r  ;  f  -uar  01tava‘ ,de  M  Polycfefto  verdadeiro;  e  ficando 
toda  a  noite  de  infufao,  fe  coe  pela  manbáa,  e  fe  dé  ao  doente  e  o  cff  ito 

“°fttaia'  V  v “  SramlC  aeVÍrtude  defta  Tiza"=> .  Porque  fobre  fi  r  muito  fref- 
ca ,  purga  .uavemente  os  humores  da  primeira  regiaó ;  e  eftas  Isó  as  Tizanas 

de  que  eu  ulo  algumas  vezes ,  e  com  que  tenho  feito  curas  feliciflimas. 

'  '  ’e  c°m  a  febre  houver  fulpcita ,  ou  certeza  de  qualidade  eallica' 

¥  '',cmo!  ao  cozimento  das  Tizanas  meya  onça  de  falfa  parrilha  fendida,  é 

as  oitavas  de  pao  da  China;  e  fe  o  doente  com  a  febre  eltiver  heético  ou 

t t:ZZremHlC°'-  uu  llvcr  njtuutoífe,  epor  eftes  reditos  neceffitar 
ae  leiebdcar,  e  renutrtr,  de  cxpeétorar  as  matérias,  e  abrandar  a  tofle  lhe 
darenre  s  na  madrugada ,  e  pela  meya  noite  as  fegumtcs  T,z  nas  que  t  m  d! 
rn.ravr  I  efficac.a  para  fazer  todos  cites  effeitos ,  com  tanto  que  fe  prepàíem  dó 

ate  u'óe'  fiómtChnm°f 'a°"  lc!s  onÇas  d.c  ccvada  pilada  em  tres  canadas  de  agua, 
Ste  que  hque  hum  fo  quartilho,  e  deitado  fòra  efle  quartilho  de  agua  leni- 

zara  a  cevada  em  gral  de^d.a ,  e  fe  nadara  por  huma  penei, a  fina, CWfe 

5  a° “? |,afar 6?r mr eUda »  c  cfta  mafla ,  oír cremor  da  cev.d° (c 
*  *  em  tigela  vidrada ,  e  fe  guardará  em  lugar  frio  porque  fe  naõ  cor. 

mto  oVa°sddPe  M5  ^  deffte  cre.raor  ■  ou  maflale  mifturtii/duas  colheres  com 
oito  or.ç.s  de  caldo  de  frangao,  e  duas  oitavas  de  affucar  cande  rolado  ou 

-vrolado  c  tudo  junto  fe  coza  o  tempo  que  f«r  ncccflario,  para  que  íe  incor. 

porem  bem  cilas  coufas  com  o  caldo ,  e  citando  jà  fóra  do  fogo  milluiem  com 

elle  n.tya  oitava  de  aljôfar  preparado,  ou  de  coral ,  ou  olhos  de  caranguejos 

porque  qualquer  deites  tres  ablorbentes  ajuda  muito  a  cxpcâoisr  e  defén-’ 

tordo  o^zeduÓue S  Tr’  ’  ’  T  SZedas’  dulc,hcana°-4  e  iotvendo  em  fi 

„  „  *,  d  ’  Co'r°fi''°  d°s  humores :  e  eu  prometto  com  toda  a  certc. 
za ,  que  le  continuarem  eftas  T izanas  trinta ,  ou  quarenta  dias,  fe  acharàó  com 
grande  melhoria  aífim  na  tofle,  como  na  febre,  d  cxpc£loraçaó :  e  naõ  falu 

f 1  '■  Te  '°  CT  cftas  TlZanas>  «ntinuadas  quarenta  dias ,  curou 
rihcos  delefperados,  etolles  muito  envelhecidas.  Mas  entre  todas  as  Tiza- 

,  ™ras  feb[cs  arr;>’êadf  Ç°m  cxeeffiv.  magreza ,  faó  admiráveis  as  fe- 
dosou  ;?fT  T  butna  duz,a  dí.iefmas,  tenhaó-fe  tres  dias  fem  comer ,  no  fim 
í  ,  “  lu‘lcnum  outrostresdiascom  farinha  decevada  ,  mifturada  com 

dózóa  dèft  dC|  “r  UCar  A  C  a°  dcp01S  !e  rfchcc  0  va5  dehum  ^angaó  com  meya 
;  .  ,:íl  l  f?,aS’íUma  0lílt3,*’lca«“  machucado,  huns  bagos  de  paf. 

!  .  ,  coíher  dc  cegada  pilada,  c  tudo  fe  coza  era  canada,  e  meya  dc 

dem  tode  l!*/16  ^”e-a  CarnC  aparcc  ,dos  oííoS » e  erP^mendo-íe  tudo ,  fc 
dem  todos  os  dias  cm  jejum  cinco  onças  dette  caldo ,  adoçadas  com  huma  co- 

lher 


tr. 

Bcncdiâus  VjÀor.  Favemin.  capr 
M-  de  U  ceriK  pulmon.  &  fpote» 
ianiei ,  mifri  fóí.  9 1.  ib’- ;  Rxperien- 
t/a  compmum  eft  aflidua  fucei  Urdei 
potations  fanari  pbthifim ,  ad  quam 
curandant  eu  viòlu  fic  debes  úti. 

Nicolaus  de  Blegni  in  Zodíaco 
Gallicc-Medic. 
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ii. 

Júlios  Cjcfar  Ckudinus ,  de  Inçreí- 
fu  ad  infirmes  fe&ione  4.  cie  Natu- 
ra ,  &  uiu  aqus  hordei ,  &  pcifanas, 
foi.  43  9.  ibi :  In  potu  aqua  hordei  ex- 
hil/eri  non  debet  exiftente  abo  crucio  in 
ventrículo ,  &  iãcirco  reprebendmdi 
funt  Mediei ,  qui  in  tneiifa  aquam 
hordei  pro  potu  concedunt ;  eíenim 
cúm  aqua  herdei  non  moretnr  m  ven- 
t  riculo ,  facile  fit ,  (i  in  menfa  bibatur , 
ii t  cibum  cnidum  à  ventrículo  abripiat, 
ipfumque  ad  venas  perducat ,  unde 
pojhn;  dum  occcijio  datar  obftruõlioni'. 
accedit  ,  quôci  aqua  hordei  mixta  in 
cibo  facilè  acefcit ,  V  putrefcit ,  unde 
concoclio  necejjanó  vitiatur. 

M- 

Aldrovandus,  de  Metallis ,  lib.  1. 
Muíxi  Metil  ici ,  íol.  zz9.  vafa  ffi 
gulina  Lufnar.ira  adverfus  vene- 
na  >  ibi :  In  Luftania  argilla  efi  ru¬ 
bra  ,  ex  qun  vafa  qu&dam  pretiofa  ad¬ 
verfus  venena  fermantur  ;  fed  h«c  ex 
hac  tetra  colata  funt ;  nam  ex  eadem 
non  colata  vafa  viliora  fnguntur .  Hac 
terra ,  [eu  vafa  ex  eadem  ,  língua  ta - 
flu  adeo  funt  glutinofa ,  v.t  eidem  fen- 
filiã  bécreant :  in  bis  liqitor  infuftts , 
urgente  afiu  >  miram  in  modum  refri¬ 
gerai  ;  pràterquam  quod  venenata  po- 
tio  in  hujufmodi  vctfis  firmpta  iiequa- 
quarn  l&dcre  poteff  ,  quoniam  vis  vene- 
ni  occulta  argilhe  quulitate  ohtundi- 
iitr. 

I4‘ 

Poterius  lib.  2,:  Pharniacopaea:  Spa- 
gy ricae  cnp.  4.  de  yariis  rerrarum 
fpeciebi)',  mihiTôl.  4^7.  ibi :  Èx- 
iant  pliiTçs  terfarum  fpecies  prafiun- 
ujfirtiis  virltuibi/s  'da pata ,  <Ò~c. 

Et  infra  dlfít:  Qui  tandem  cun- 
ílay  rcgiones  iufravent ,  in  unaquá- 
que  terram  aliquant  medicattim  reper- 
turum  rninimè  atjfido ,  &c. 


lher  de  calda  de  aílucar  rofado,  c  outras  cinco  otiças  à  noite;  e  prometto 
que  íe  i  ftc  remedto  fe  continuar  quarenta  dias ,  vejaó  hum  milagre  da  Arte, 
aífim  para  a  febre ,:  como  para  a  exccffiva  magreza. 

12,.  Mas  devemos  advertir,  que  fe  o  doente  tiver  grandes  opilaçoens, 
naôu  lemos  de  cremores  de  cevada,  por  naó  accrcícentalias,  baftarà  quj  iejaõ 
feiras  de  raizes  de  chicória,  dc  língua  dcvacca,  degramma,  e  de  loihas  de 
avença ,  ( como  jà  diflemos ; )  e  pelo  contrario  9  fe  com  a  febre  houver  tluxo 
de  ventre ,  e  for  tal  a  ardência ,  que  obrigue  a  dar  Tizanas ,  torraremos  a  ceva¬ 
da  com  igual  quantidade  de  limadura  de  oílb  de  veado  ,  c  cozeremos  tudo  em 
íeis  canadas  de  agua  com  meya  oitava  de  aíquitira ,  até  que  fiquem  tres  quar¬ 
tilhos  ,  e  deites  faremos  quatro  Tjzànas,  para  darmos  huma  pela  mcya  noite, 
e  outra  ao  romper  do  dia.  nMrr 

í  3.  Advirto,  que  fe  asTizanaS;,  oufejaó  fímplices ,  oü  compoftas,  íe  aze*, 
darem  no  eftomago,  fc  naó  dem  mais  ao  tal  doente ;  como  também  íe  naó 
dem  aos  que  iaõ  íogeitos  às  azias ,  ou  a  ter  dores  dc  eftomago ,  porque  aos  taes 
enfermos  lhes  íèraó  muy  danoías. 

14.  Também  he  nccefiario  advertir,  que  fe  a  Tizana  fe  fizer  para  fuar, 
íe  deve  cozer  a  cevada  com  calca ;  porém  fe  a  intençaó  for  ló  refrefear ,  tuà  a 
cevada  pifida.  Aiviito  finalmente,  que  nunca  íedcmTizanas  eftando  o  co¬ 
mer  ainda  no  eftomago ,  porque  de  mais  de  que  íe  fazem  azedas,  eorrompem 
todo  o  alimento  j  e  daqui  vem,  que  Julio  Cefar  Claudino  12.  reprchendc 
muito  aos  Médicos,  que  à  hora  do  fintar,  ou  de  cear  daõ  agua  cozida  coco 
cevada ;  cu  tenho  por  melhor  a  crua  ,  com  tanto  que  a  agua  ítja  de  boa  fonte. 
A  razaõ  he  ;  porque  a  agua  cozida  exhala  ,  e  evapora  aspajtes  mais  íubtis,  c 
eípirituofas ,  ficando  na  panela  as  paites  mais  craífas,  e  mais  terreas,  e  fectW 
lentas, 

ly.  „  Finalmente  quero  advertir,  que  para  as  Tizanas  ferem  maissgrada- 
veis ,  de  bom  cheiro ,  e  fabor ,  fe  devem  deitar  cinco ,  ou  íeis  horas  em  hum 
„  púcaro  de  bano  fino  de  Eftremoz ,  ou  da  maya ,  para  que  com  o  agradavcl 
„ cheiro  deites  barros,  perca  a  agua  o  cheiro  enjoativo  da  cevada;  e  para 
t,  que  a  tal  Tizana  receba  a  virtude  cardíaca*  c  bezoartica,  que  tem  o  barro 
,,de  Eftremoz,  como  o  certifica  Aldrovandoí  15.  e  porque  poderá  haver 
„  algucm,  que  naó  queira  attribuir  virtude  còrtftal  ao  barro  de  Eftremoz, 
,,  veja  que  ihe  poderey  dizer ,  que  o  negar  virtude  a  algumas  terras ,  ou  bar? 
»,  ros ,  mais  he  teyma  ,  que  razaõ ;  porque  íe  graviífiinos  Atnhores  attribuem 
„  grandes  c  xccllcncias  à  terra  Sigillada,  à  terra  Lemnia,  à  terra  Sirnolia,  à 
,,  terra  Samia ,  à  terra  Armênia  j  e  as  mifturaó  nos  feus  antídotos,  e  confei* 
»,  ções  cordeaes ;  porque  razaó  havemos  de  negar  ao  barro  fino  de  Eftremoz 
,,as  mcfmas  exccllencias  f  Naó  aponto  os  Authores,  por  efeufar  enfado  ; 
,,  br.fte  por  todos  Pedro  Poterio,  14.  o  qual  no  livro  hgundo,  filiando  dc 
„  varias  elpccies  de  terras,  ou  barros ,  diz,  que  ha  mu  tas  terras  dotadas  dc 
„  excellcmilTimas  virtudes,  e  queclle  naóduvida  que  quem  correr  muitas  re- 
,,  gíoens ,  ha  dc  achar  em  cada  humaalguma  terra,  ou  barro  medicinal ,  e  pro- 
,;  veicoío  para  varias  doenças. 


CAPITULO  CXI. 

Advertências  que  fe  devem  obfèrvar  f obre  o  ufo 

das  Sangue  fugas. 

1.  ^  Ffirmaõ  graviífimos  Authores, que  a  cauía  material  de  que  as  fe» 

b^es  malignas  procedem,  eftá  efeondida  nas  veas  Mefer  icasj 
nos  valos  Pancrcaticos,  e  Hypocondriacos ;  c  findo  ifto  aftim,  clara  fica  a 
razaó ,  porque  as  languelugas  íaó  maravilhofas  para  todas  as  doenças  ,  que  ti» 
verem  a  iua  origem  neftas  psites ,  pois  evacuaõ  de  todas  cilas  com  tanta  utili¬ 
dade. 
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P  g  s ,  c  doenças  cutaneas ,  dizendo,  que  divertem  docoraçró  o  ísngue  fe*  íugis,mihifo].i5i.ibi:^fpi.y?/M/3»-- 

cu  cnto ,  cm  qj®  ic  radifica  a  malignidade*  ferriclio ,  %,  c  Francilco  Zy-  Zu*f,,íAri,mcónft‘r^*irtt^dnnbusfub* 

peo  dizem,  que  todas  as  vezes  que  o  fmguecfti  ver  taó  arreigado  em  alguma  u,tamií » >mp^gi»h&  eis  fimilibus. 

parte  ,  que  iiaó  poíla  tiraríc  com  as  langrias  .  deitemos  na  rnefroa  narre*  ían.  r  .  i  .-i_  -  . 

fanpufaSô0UVfint°raS  íayadas  •  P?rcluc  <ò  deite  tnodo  le  ura  bem  a  dor  ,  e  o  h?  44.  ibí  :%um  faguh^Uq]™]» 
langue  ,  ou  infiartimaçao  quedelie  procede.  fane  ha  infcfit ,  ut  mcfeftaienn , 

j  Argemerio  diz ,  q.  que  eftudando  e lie  Medicina  na  Univerfidade  nec.  mtclicatione  rereüi  fojjii  ,  ab  e a.  po- 

dc  Pila,  obter  vara  kiem  as  langue  fugas  proveúolifíimas  naó  ióaos  robuftos 
mas  aos  mmto  traces  ,  c delicados.  Piatero  dte.  que  as  fangucíugas  ap.over- 

tjiO -muito  noiryrrnodobaço,  nas  dores  do  ventre,  nas  {amas,  e  comichões  rudo,fcar,fctítio  >&  cucurbiui,Hu*à 
1  corpo.  Meicado  4*  diz,  que  nos  temperarm. ntos  melancólicos  (  aos  Pane  ísfa  l^nguincm  mamjejiè  ex- 
quacs  laõ  danofiflimas  a5  muitas  làngrias )  fé  houver  neceffidade  dc  tirar  lan-  hau'im'-.c  ,  r  , 

?^^‘Xl“^"!UC.ÍUêM  ’  lFp!ÍCall”S  "°  ^uSardas almotteimas.  pot- 


V.  -  J  vx  itiujiw  yaití  luncun;  uas  lacs  ItDríSè  •  . 

3*  Eu  tenho  oblervado  que  as  fanguefugas  í  õ  t  ffic^iíTimo  remédio  "“‘‘W1**”** ”*  0  li!h 
para  as  faltas^da  refpiraçao.para  a  melancolia, para  as  dores,  t  achaques  dos  fins,  ,  quibtupm-umfwlnii 

pai  a  as  quartas ,  para  as  manias,  para  as  azias ,  para  as  cíaticas ,  para  modorras ,  educi  debel. 
para  vagados ,  e  para  dores  de  cabeça  ;  e  {obre  tudo»  para  os  achaques  da  ms-  A  ... 
dre,  pela  grande  ccrrefpondencia  que  efta  tem  com  o  kflo,  em  razaó  daí  v.as  Medic;4' W; 

que  do  ramo  Hypogatino  vem  ter  a  ella,  e  ao  imeftino  refio ,  ctmoda  fujm  nmtlij  Ifm  “ZZdmnfJÍm 
zinare  L.ourtnço.  5.  Ja  nas  lebres  malignas  faõ  ss  ditas  languetug^s  hum  in vdidíscorponbus  ,[edeúam  m de- 
dos  mayores  remédios,  que  tem  a  Arte,  por  cuja  caufa  as  louva  muito  Luís  bilioribur  efi  tutifjimus  hirudtnum 
de  Mercado,  c  eu  tenho  vifto  prodigioíos  fucceiios  com  elUr.  ~  U(UJ  \ quoíi  e&0  l£i,eexPe,ltlífum  >  ^ 

4.  Também  tenho  oblervado  grandifiimo  proveito  com  as  fsnguefu-  lí edicinem facerm M*duis 
gas ,  que  le  deitao  febre  as  almorreymas  quando  eftaó  inchadas,  ou  dolorofas;  4. 

tambem  coftumaõ  obrar  milagres  ,  deitadas  na  cofta  da  maõ  direita  ,  na  vea  Mermus,  de  Febr.malign.curatío* 
Salvatclla,  para  as  camaras  defangue,  e  para  todos  os  achaques  que  pioce-  ne » traaat.4-  oe  Hírml)nibus5foL 
dem  de  quentura  do  fig.do}  t.mbem  faõ  excdlenterde.mdas  darazdasore- 

lhas  para  os  achaques  rebeldes  dos  olhos,  e  paràosfr  m  fis  ;  jà  para  as  dores  gmna,  ex  hemorrkotábus  f!r  birudi- 
de  cabeça  procedidas  dc  fangue  conteúdo  nas  veas,  ou  Arteriaçcspitaes ,  faõ  nes  >  frafertim  inkheurponbus ,  in 
as  fanguefugas,  deitadas  fobre  as  Artérias  pulídtcis  oue  eítaõ  nCS  fontfS  CU  flul^Ul  meíancboluc  redundantta  figna 
àtmz  das  orelhas,  remedio  uõ  decantado,  que  .  ffirma  Jnâõ  H-  urnio’  6.fub(T' 
queelleastcm  por  msisíeguras  queasíangrus  dss  Artenas ,  que  muitos  lou- ia 
vaó,  nas  mefmas  partes.  I  ambrm  aproveitaõ  muito  deitadas  ao  redor  da  [angmnis  detraflione  commodtjfimè 
garganta  para  os  garrotilhos,  e  fobre  a  ilharga,  em  que  houver  pontada  de  ex  ^uiorrbotdibus  extraUtur ,  nam 
Pleuriz.  Finalmcnte  pod-  ra  deitar*  íe  em  qualquer  parte  do  corpo  ,  emque  ah  eis '&ty>fcera  >  &‘»terhrav«f* 
houver  alguma  dor ,  ou  que.xa  tsó  arreigada ,  que  nem  obedeça  às  langriar,  ZZ  Z"Pg,U 
nem  aos  anodinos ,  nem  as  fomenuçoens ,  porque  em  femelhame  reíiitencia  hu  corforibus  redundem  folet ,  eva- 
nao  fica  outra  efperança  dc  remedio  mais  que  tirando  o  humor  pelamefma  cuatur  ,  &  yirus  etiam  ipjtus  rualt  bi- 
parte  com  o  beneficio  das  fanguefugas ;  advirtindo  porém  ,  que  para  nenhum  rudtnu™  fó?  *d  eam/artJm  atíici' 
deftes  calos  le  appliquem,  fem  que  o  corpo  efteja  muy  bem  evacuado;  porque  Zhaffebr*  tul™  u{um  fummoPtrè 
lc  as  deitarmos  logo  quando  a  dor  eífà  no  mayor  impeto,  fem  ter  precedido  Y 

defearga  alguma ,  chamaremos  com  ellas  mais  humor  á  parte,  daquellecom  Andr;  taurent.lib.7.  Anatom.cap^ 
que  cila  pòde  ,e por  coníequencia  faremos  mayores dores,  ou  mayor  inflam-  II*deUtcro’  mihi foi  493- 
rnaçaõ,  quando  queriamos  prohibilia ;  mas  para  que  as  laneudueas  façaõ  os  1  u  6*  ,  u- 

bons cfkitos que ddejamos ,  devemos obferyar  asfeguintesaavencncias.  Joln,  &eftea.  ibi  Irui/fm 

5*  A  primeira  ,  qu**s  fanguefugas  lejaõ  criadas  em  rio  dc  agua  corren.  mento,  à  me  eomprobatum  efl ,  in  ipfís 
te ,  porque  as  que  fe  criaõ  em  aguas  encharcadas  ,  ou  paludofas  naõ  preltaó.  A  tcmponbus  decimo, vel  duodécimo  hiru - 
íegundaadveitencia  ,  que  as  fanguefugas  tenhaó pequena  cabeça  ,  e  fejdó  lií-  d,ms  circuJanter  onere,  fic  enint 
«radas  de  vermelho  ou  verde  p, la.  co^;  porque  as  que  tem  grande  cabeça, 
ou  fao  negras ,  fao  íufpeitoias  dc  peçonhentas.  A  terceira  ad  vertcncia  hc,  que ,  curius  arteriotenud  auxiUum. 
fe  for  poflivel ,  naó  fc  jac  as  fanguefugas  tir«adas  aqueile  mefmo  dia  do  riojmss  Et  ipfrà  dicit :  ipfe  ego  diquotitt 
eftejaô  primeiro  algum  tempo  em  cafa ,  porque  deite  modo  fe  lhes  tem  mino*  rricull/m  feci  ingray,ffma  htmicra - 
«ado  a  malícia.  A  quarta  adve,  rcncia  be ,  que  o  lugar  cm  que  fe  houverem  de 
applicar,ic  lave  píim.cuoc©m  agua  rolada,  porque  feeítámal  chcirofo,  na  otaneocumauxU». 

« Que- 


I<Je  m  Author ,  cap.  9.  de  Capitis 
irorb.de  Cephalalg. 

Vide  iftam  Polyantheam  tra&.i. 
cap. 7.  foi. 50.  &  51.  n.  14.  &  15. & 
in  margine. 

7- 

Cuid.  cap.  1.  traól.  7.  doítr.  r.  de 
Snnguefug.  foi  imhi  369.  ibi:  Fri* 
cttur  locur ,  &  Uretur  >  tfonec  rubíat, 
aut  hnÍAtur  alujuo  jangutne. 
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querem  pegar  ;epara  que  o  façaó  melhor,  aconfelhs  Guidoi  7.  què  fecfi 
fregue  o  lugar  com  hum  panno  dc  linho  afpero  até  íc  f  z?r  verrm  lho, ou  fe 
unte  com  ianque  dc  pombo  ,  oude  frangaó  ,ou  com  leite  ;ad\inindo  que.fe 
for  poítivel,  (e  naô  deite  ajuda  ao  doente  aquellc  dia  em  que  lhe  honverunde 
dei. ar  as  fanguefugas. 

6.  O  numero  que  ordinariamente  Te  coíluma  deitar  de  fangueíugas,faõ 
fes :  eu  nunca  app  ico  menos  dr  oito ,  ou  dei ,  nem  rne  contento  com  as  dei* 
ui  hum»  (ó  vez  >  m  »s  dtito-as  duas ,  ou  tres  vc,2cs  em  dir.s  alternados ,  porque 
deíle  modo  fe  evacua  o  (angu*;  mais  profundo ,  e  cential  ,quefenaó  pode  ti* 
rar  com  as  primeiras  (angudugas  ;  n  m  também  aguardo  a  que  os  doentes  ef- 
tejaô  tígotados  de  Cmgu~  , para  as  deitar  ,  porque  baila  ,  que  tenhaó  p;ccedi- 
dooito,  ou  dez  fangfias  •,  porque  feo  do<  me  cftiver  já  muito  enfraquecido, 
naó  poderá  tomallas  como  convem  ,  que  he  citando  allentado  fobie  hum  fer- 
vidor  cheyo  de  agua  quente  ,  porque  delta  lórte  ,  chagando  a  agua  ás  feridas , 
íe  evacuaó  taò  copiolamente ,  como  te  folie  huma  fangria  ;  o  que  naó  pode- 
là ó  fazer  aquelíes  doentes  ,  que  ettiverem  já  muito  fracos. 

7.  Mas  porque  ordinariamente  ie  dutaó  as  fangueíugas ,  quando  os  en¬ 
fermos  eftó  agonizando,  jOndc»  aproveitaó  pouco,  pudendo  aproveitar 
muito.  Do  tempo  que  os  doentes  devem  eftar  fobrea  agua  quente,  (  depei» 
de  cahirem  as  fsngu  lugas )  ha  varias  opinioens  ;  huns  diitm,  que  eítejaó  hum 
qu  mo  de  hora  ;  outros  dizem  que  eftej  ió  meya  hora  ;  e  outros  dizem  que  ef- 
tej;  6  huma  hora.  Eu  digo  que  devem  eftar  conforme  as  forças  dos  doentes ,  e 
conforme  o  impero  com  que  o  langue  correr  ;  porque  corrcnJo  com  grande 
prefiá,  baftará  que  eflejaó  lobre  a  agua  hum  quaito;  mas  correndocom  vagar, 
poderaó  eftar  huma  hora, 

S.  Nc-fte  lugar  me  perguntarão  oscuriofos:  E  como  havemos  de  co¬ 
nhecer  fc  o  langue  corre  com  prciiá,  ou  com  vagar ,  para  fabermos  íe  o  doen- 
re  deve  eftar  muito,  ou  pouco  tempo  fobre  *  agua  ?  Reípondo ,  que  iflo  fe  co-r 
nhcce  pela  coi  da  agua,  porque  ieella  fe  tingir  muito  em  breve  tempo,  heíi-j 
nal  que  corre  com  grande  prefia ,  e  ncite  c  do  bailará  que  o  doente  efteja  hum 
quarto  de  hora;  mas  te  a  aguadtwer  pouco  tinta,  he  final  de  que  corre  devar 
gar,  cencaó  pòdccllar  huma  hora  ;  advertindo  porém,  que  fe  o  doente  clli- 
ver  taó  fraco  que  naô  poíTa  eftar  áíí  ntado  fobre  agua,  (  o  que  leria  mais  pro¬ 
vei  to fo  )  que  e.n  tal  cafo  fc  lhe  meta  debaixo  do  corpo  hum  lançol  dobrado  , 
e  com  hum  panninho  molhado  em  agua  quente  lhe  vaó  lavando  as  feridas  de 
dons  em  dous  credos,  continuando  deite  modo  duas,  ou  tie  h  ras ,  porque 
como  deita  (órie  o  langue  corre  com  muito  vagir  ,  he  neccllario  que  fe  con¬ 
tinue  mais  tempo  :  depo  s  que  o  langue  tiver  corrido  na  quantidade  que  pare¬ 
cer  ballante,  ie  eftancará  pondo  fobre  as  feridas  huma  pouca  de  ifca  de  panno 
de  linho  queimado ;  e  quando  naóbafte,  poremos  tarinha  de  favas,  miftura- 
da  com  claras  de  ovos,  e  pó  de  aba  de  chipeo  queimada  ;  ou  poremos  lã  mo¬ 
lhada  em  pez  li  juido,  e  queimada'  c  mtlturada  com  tea  de  aranha;  efeto. 
dos  eftes  remedio»  naó  baltarem  para  cftancar  o  fangue  ,  lhe  applicareis  o  pó 
do  barro  dote&odc  qua  querf  rno :  he  experiencia  particular  do  Doutor 
Francifco  da  Fonfcca  Henriques ,  deciue  tenho  uíado  muitas  vezes  com  tan* 
ta  felicidade,  que  nunca  faltou  com  o  e ífeito  defejado. 

9.  Pergunta»  á ,  finalmente ,  algum  curioío porque  razaó  as  finguefu- 
gas  aproveitaõ  muito  «huns,  e  nada  a  outros?  Rcfpondo  ,  que  ifto  procede 
de  fc  applicarcm  fem  diítinçaó  ,  ou  como  lá  dizem  ,  a  torto ,  e  a  direito ;  por. 
que  quando  fe  applicaó  para  as  doenças,  que  procedem  dc  humores  adultos, 
melancólicos ,  ou  atrabiliarios ,  laó  maravilhofiííimas ;  como  também  ofao 
quando  íe  applicaó  àqucllas  pefibas ,  a  quem  as  almorrcimas  fecoftumaó  fan- 
grar  .inchar ,  ou  doer ;  porque  moftra  a  natureza  que  por  aquella  parte  quer 
(cr  defearregada ,  pois  por  ella  coíluma  ler  acometida:  pelo  contrario,  faõ 
inúteis  as  fangucíugas ,  quando  fc  applicaó  nas  doenças  que  naó  procedem  de 
humores  melancólicos ,  ou  aduílos ;  como  também  laó  infru&uoías ,  quando 
íe  applicaó  ás  pefloas  a  quem  nunca  íc  langráraó  as  almorreimas ,  nem  doèraõ, 
nem  incháraó,  porque  moílra  a  natureza  que  naó  quer  ler  defearregada  pela 

parte 
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parte  por  onde  o  humor  danoío  nr,õ  acomcteo.  He  neccííario  advertir ,  que 
naõ  fe  arranquem  com  violência  as  f  mguelugas  d*  s  lugares  em  que  eítiverern 
pegadas ,  antes  as  deixemos  cílar  até  que  cilas  íc  defapeguem  por  lua  vontade  j 
porque  íe  as  arrancarem  por  foiça,  podem  deixar  cravado  na  carne  algum 
dosfcus  fubtiliílimos  dentes,  e  legu  rfe  d^hi  huma  chaga  incurável,  ou  a 
morte :  aífim  oaconfelba  odoutiflirao  Francilco  Z/peo.  8. 


CAPITULO  CXIL 

Advertências  que  fe  devem  obfervar  /obre  o  ufo 

das  Ajudas . 

*•  T  1  ^  a  Ajuda,  ou  clyfter ,  hum  dos  medicamentos  mais  proveito^ 
LJ  fos,títguios,  que  tem  a  Medicina ,  e  porefta  razaõ  lhe  chama 
Avicenna,  i.  medicamento  nobie,  porque  além  das  grandes  utilidades  que 
faz,  ferve  cm  todas  as  doenças,  em  todos  os  tempos,  cm  todas  aspefioas,  e 
idades, 

2.  O  uío  defte  medicamento  aprendeiaõ  os  homens  das  cegonhas,  2. 
que  como  feluitentaô  dc  cobras,  c  lagartos,  deçapof ,  e  de  outros  bichos 
ycnenolos,  cn&ô  ruins  humores,  que  kndolhcs  nocivos  trataó  dt  evacuallos 
com  ajudas  de  agua  do  mar ,  quetomaó  cm  o  bico,  e  voltando  a  cabeça  para 
traz  ie  ícringaò  com  ella ,  e  delta  forte  íe  putgaó ,  c  aliviaô  ;  e  fuppoito  que 
os  clyfteis  naó  paílao  dos  inteftinos  inf  nor  s,  nao  fe  pode  negar  que  cvacuan* 
do-le  eftes ,  nccefiai  iamente  ^facceffione  fatia  ,  fe  hâõ  de  aliviar  as  partes  fupc- 
riores,  revtllindo-fe  os  excrementos,  e  v  pores,  que  kvantando*íe  das  taes 
partes ,  aggt avaó  o  eftomago ,  o  peito ,  a  cabeça ,  c  os  mais  membros  nobres. 
Nem  he  neccííario  que  para  os  c  y  íh  is  evacuarem  das  partes  fuperiores ,  che¬ 
guem  a  cilas  imraediatament  ;  porque  todos  fabrmos  que  hc  taó  grande  a 
diltancia ,  e  faõ  tan  as  as  voltas  que  ha  defde  os  inteftinos  groífos  até  o  eftoma- 
go ,  que  he  impoílivel  que  cheguem  a  cl Ic  por  immediaçaó  do  fuppofto ,  baf- 
ta  fó  que  che.  uem  por  immediaçaó  da  virtude  ;  e  nr fte  fentido  fe  fica  verifi¬ 
cando  o  dito  de  Galeno,  3.  que  affirma  ,  que  os  clyíleis  aproveitaõ  muito 
nos  achaques  dos  olhos :  e  le  houver  quem  diga  ,  que  as  ajudas  chegaó  ao  ei¬ 
to  magt ,  por  t  r  vifto  vomitar  algumas ,  reiponderlhe-hey ,  que  bc  verdade, 
que  alguh  as  vezes  chi  g  ó  a  dle ,  mas  que  iflb  fuceede  raras  vez  s ,  quando  o 
eftomago  cita  taó  enfei  mo  ,  ou  faminto ,  que  chega  a  attrahir  naó  fó  as  ajudas, 
mas  também  os  excrementos,  como  vi  cm  Manoel  do  Valle,  Bifcouteiro, 
morador  à  Boa  Vifta ,  o  qual  deitou  pela  boca  o  catholicaó ,  e  oleo  violado^ 
que  tinha  tomado  por  aju  Ia. 

3*  Saó  tantas  as  dift. renças  dos  clyftcts,  quantas  fao  as  doenças  para  que 
fe  applicaõ  ;  porque  huns  íe  deitaó  psra  defp^  jar  o  cfterco  duro ,  que  eftá  nos 
inteftinos ,  e  eftes  íe  chamaõ  Infcindcntes ,  e  fe  preparaó  de  cinco  onças  de  agua 
ordinaria ,  c  duas  dc  vinagre  íorte  \  ou  dc  oito  onças  de  agua ,  com  meva  on¬ 
ça  dcíal;  ou  de  oito  onças  deourína  de  menino,  comhumaoitavadcíalge- 
ma  j  poique  qualquer  deftas ajudas  tem  notável  virtude  para  diSfazcr,  e  inf- 
cindir  as  flzes ,  por  mais  duras  que  ftjaó ;  e  íuccede  por  muitas  vezes  que  lemj 
do  eítas  ajudas  taó  fáceis  dc  preparar ,  obrem  melhor  que  outras  compoftai 
de  grandes  fabricas. 

4.  Outros  fe  deitsõ^para  mollificar ,  e  abrandar  as  fezes ,  e  eftes  le  cha- 
mzò  Emollientes ,  econftaõ  de  cinco  onças  de  oleo  violado,  tres  onças  deme- 
*  laço  j  ou  dc  rncyo  arratcl  de  manteiga  dc  vacea,  tirada  do  íal ,  c  fluas  onças  de 
afiucar  mafeavado ;  e  quando  eftas  ajudas  naó  íurtaó  os  effJtos  deíejados ,  uía. 
jemos  de  outras,  que  fe  preparaó  de  cozimento  de  malvas,  violas ,  ameixas,  ur¬ 
tigas  mortas,  figos  paliados,  alforvas,  linhaça  gdlega,  raizes  de  malvaifco,  com 
ies onças  delambcdor  violado,  e  quatro  onçss  de  manteiga  de  vacea.  Ou- 

Ddd  2  tios 


8. 

Zypsus ,  articulo  8.  de  Hirudini- 
bus,  fol.^71.  ibi :  Cavcndum  ne  den- 
íiiim  alu/itid  in  farte  remaneat ,  aliás 
yulnus  mcurabik ,  imú  J&femors  je- 
t[uitur. 
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Avicen.  Fen.4.  *•  cap.17.  mihi  foi: 
144.  de  enematc,  idtft,  clyftere. 

i. 

Plin.  lib.  8.  cap.  17. 


Galenusó  Aphor.  Comment.  17.' 
mibi  foi.  47-  verf.  ibi:  Stc  etiam 
omnes  faciunt  in  lipppitudinibus  ai- 
vum  &  clyflertbus ,  &  purgationibus 
fubduceutes. 
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tros  íe  deitaõ  para  purgar ,  c  fe  chamaô  Pstrgativs ,  e  conftaõ  de  Coíimentõ 
das  inelmas  hcrvas,  a  que  podemos  ajuntar  alguns  ingredientes  que  rcfpei- 
tem  aos  humores  peccantes  *  e  afiim  fc  pccca  a  fleyuia  ,  ■  juntaremos  ao  Cozi- 
mtnto  meya  onça  de  agarico  tiociícado,  ou  duas  oitavas  de  trocilcos  de 
Aiaandal ,  atado  em  tafetá  *  c  íe  entendermos  que  he  neceflano  efpertar  mais 
a  viitude  purgativa  ,  ajuntaremos  leis  oitavas  de  ducathohcao ,  ou  ^ye- 
ra-picra  .  ou  de  diaphe  mcaó  ,  ou  de  benedida ,  Conforme  pircar  ao  Medico: 
íc  pecca  a  cólera ,  ajuntaremos  ao  lobredito  cozimento  huma  onça  de  canafil- 
tuh.ou  diaprunis:  fe  pecca  a  melancolia ,  ajuntaremos  ao  cozimento  mcya 
onça  defilipodio  bem  machucado ,  duas  oitavas  de  tolhas  de  I.  nne  ,  hum  pu¬ 
nhado  de  herva  raolarinha ,  qu  uro  raminhos  de  h<  i  va  cidr  na;c  a  cada  osco 
onças  deite  cozimento  ajuntaremos  mtya  deconfciçaó  Huncch,  ou  huma 

onça  de  catholicaó.  . 

y.  Outros  fc  deitaõ  para  eípertar  aos  que  tem  modorra  ,  ou  ettao  com 
tlguma  apoplexia  ,  ou  parleíia  ,  e  eft  s  fc  chamaô  Irritantes  ,  e  fe  pieparaó  de 
cozimento  deacelgas  bravas,  poejos ,  our.  gios ,  leguitlha  ,  e  centaurea  me¬ 
nor,  com  duas  citavas  de  polpa  de  coloquintidas  atadas  ent  panno  ,  rjtintan- 
dolhe  feis  oitavas  de  benediôfca.  Também  faô  excellentiflimos  os  que  lc  pre- 
paraõ  de  herva  criftalcira,  cozida  em  caldo  dc  gallinha  ,  a  queajuiítaô  tres 
onças  dc  allucir ,  duas  de  oleo  violado  ,  e  meya  onça  de  fel  de  vacea  i  e  nos 
cafos  de  muita  preíTa,  as  mando  deitar  decaída  de  azeitonas,  que  tombem 
he  muito  irritante. 

6.  Outros  fe  deitaõ  para  refrefear ,  e  rebater  o  calor  das  febres  ardentes, 
s  que  chamaô  Refrigerantes  ,  ou  de  ameijoada  ,  e  faô  aquclles  que  fícaô  no  cor¬ 
po  toda  a  noite,  econltiô  de  cozimento  defrangaó,  cevada ,  ameixas ,  vio¬ 
las,  malvas,  alface,  beldroegas,  farelos,  miolo  de  abobora ,  ou  em  lua  falta 
folhas  deenfayaó,  ajuntando  a  cada  ajuda  deftas  duas  claras  de  ovos  batidas* 
€  tres  oitavas  dc  polpa  de  tamarindos,  com  huma  colher  de  r-fiucar  branco* 
algumas  vezes  tenho  tirado  febres  muito  arreygadas  com  ajudas  feitas  de  par¬ 
tes  iguaes  de  foro  de  cabras ,  e  agua  dc  cevada ,  e  duas  onças  de  lambeoor  viu- 

7.  Outros  fe  deitaõ  para  mitigar  dores ,  e  eíVcs  fe  chamaô  Anodinss ,  e 

fe  preparaõ  conforme  a  caufa:  fe  a  caufa  for  a  acrimonia  azeda  ,  emaô  í«5 
mais  convenientes  as  de  caldo  de  gallinha  ,  *çaíraó ,  gtma  de  ovo,  afluc^r ,  e 
duas  oitavas  dc  philonio  peilico*  poiém  quando  a  cauía  das dores  for  acri- 
monia  falgaJa,  laó  melhores  as  ajudas  que  íe  fazem  de  leite  cozido  C(  m  no¬ 
tes  de  violas  ,  linhaça ,  aífucar  rolado ,  duas  gemas  de  ovo  ,  batidas  coín  cinco 
reis  de  açafraõ ,  e  leis  grãos  de  laudano  opia  Jo.  ^ 

8.  Outros  fe  dettaó  para  desfazer  ventoíidades ,  que  enchendo,  e  alar¬ 
gando  os  inteltinos  mais  do  que  he  devido  à  fua  natureza,  faô  caufa  das  do¬ 
res*  e  eftes  fe  chamaô  Carminativos  \  e  conltaô  de  cozimento  de  cabeça  de 
Carneiro,  cozida  com  a  fua  láa,  alfavaca,  orteiãa,  rnactlla,  paihas  alhas,  c 
cominhos  ,  a  que  lc  ajuntem  tres  onças  de  oleo  dc  arruda ,  meya  onça  de  his— 
ra-picra ,  e  vinte  grãos  de  pò  de  cafioreo. 

9.  Outros  fe  deitaõ  par*  lov-sr  os  inteftinos  nas  camaras  de  langue ,  011 
coléricas  j  eeltes  fe  chatuao  Lavativos  \  c  conítaô  de  coz‘mento  defrangaó, 
cevada ,  violas ,  malvas ,  farelos  lavados  cm  tres  aguas ,  e  aflucar  rolado ,  a  que 
fc  ajunt?  huma  gema  de  ovo. 

10.  Outros  fe  deitaõ  para  apertar,  e  fe  chamaô  Adjiringentes ,  e  fervem 
quando  as  camaras  faó  muitas ,  e  fe  preparaõ  do  modo  ítguiiue.  Em  duas  ca- 
nad'S  de  agua  da  pia  dos  ferreiros  fe  cozei  áô  raizes  dc  tormentilla,  bagas  de 
murta,  rolas  feccss,  cafcas  de  caítanhas,  e  de  romãs,  com  duas  onças  dc 
queijo  velho  ,  tanchagem  ,  maçãs  decyprefte;  e  defte  cozimento  fc  deitem 
ajudas  de  feis  onças  cada  huma  ,  as  qutics  le  pre  paraõ  de  vinho  EHiprico  9  fer¬ 
vido  Itvemente  com  meya  oitava  de  cato  eícolhido ,  ao  qual  cozimento ,  de¬ 
pois  de  coado ,  ajuntaremos  duas  oitavas  de  ineenío,  polvorizado  com  hu* 
p)a  gema  de  ovo. 

1 1*  E  quando  cite  cly fter  naõ  baftc ,  íc  deitem  os  feguintes*  A  cinco  oní 
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ças  de  oleo  defíypericaõ,  ajuntem  duas  de  mel  rofado  coado ,  nutras  duas  de 
excelltmdfliuios. *Va^° ’  0tu,as  duas  deara  virgem,  e  d  fles  uftm  ,  que  laó 

11  .  Oül,os  deitsó  para  confolidar,  e  íe  ch.imaõ  Conlolidamís  ç  fe 

SncrrrderVh»ZCtdeVCrubafCO’  '  de  tormfntiUa ,  ,6  cada  ccuiaddias  buma 
'0,  S  dc  tanchap’  ,  muita ,  rolas  leccas ,  e  dc  hcrva  chamada  iabo 
dc  cavado,  dc  cada  couü  bum  punhado, tudo  lecozatmrgua  (errada, ca 

va  Ic  a,.l)ma'cmrs  huma  cnÇ*  dc  levo  dc  cabrito  ,  com  huma  oita- 

va  jr  go.na  de  tn0o,  e  meya  <lc  alnit  cega. 

Outrob  íc  dtítsó  para  as  camaras  de  fanguc ,  em  que  ha  grandes  dom* 
e  c  prcpaiíio  com  meyo  qimního  de  leite  de  cabras,  ou  de  vacca<  ,  cc  m  dous 
ovos  OotUos ,  meya  onça  de  (evo  d  v<  ado  ,  e  outra  meya  dt  gon  a  de  trigo, 
com  duas  oitavas  dc  alquitira.  Nas  caturras  em  que  ha  dores ,  ou  ardores,  te’ 
nno  grande  expenem  1»  dás  aju  ias  tegu.ntes.  Tomem  huma  cabeça  de  car- 
nciro  com  la,  ponha- te  a  cozer  em  quatro  canadas  de  agua  das  pias  dc  ferrei¬ 
ros  com  huma  mao  chea  de  ovada  torrada ,  c  depcis  que  aaguanver  dimi¬ 
nuído  trt s  canadas,  lhe  ajuntem  dous  punhados  de  folhas  oe  ranchac^m.e 
cozendo- íc  mais  hu.n  qua.to  de  hora  ,  fe  guarde  cftc  cozimento  para  fazer  dei- 
le  ajudas,  que  cada  huma  confte  dc  lei,  onças,  e  tres  de  çuroo  de  folhas  de 
tancmgern  ,  Cc  m  huma  gema  de  ovo,  e  aflucar ,  e  deite  modcelt  vaõ  rtpu, ri¬ 
do  duas  ou  ires  vezes  cada  dra ,  porque  mó  ha  outras  melhorei,  fcícasca- 
maras  de  langue  vietcm  acompanhadas  com  do^s  taôaariimas,  que  enten¬ 
damos  que  ha  chaga  nos  imeitinos  grotVos ,  ou  humores  iaó  mordazes  ,e  aci- 
do-lalinos,  que  (trà  impolhvcl  curarem-íe  Ítmqueachíga  ic  enxugue  e  os 
numores  le  adocem,  podem  deitar  algumas  ajudas,  que  conftem  de  quatro 
onças  de  agua  de  cal  virgem  muito  cla>a,  que  efieja  aflemada  de  hum  rrez. 
ajuntando  a  dita  agua  quatro  onças  dc  foro  dc  leite  de  cabra,  cü  de  tiZana 
de  cevada ,  tem  milturar  lhes  outra  coula  ,  c  defte  modo  (eadoçaráõ  os  humo* 
res,  e  le  enxugará  a  chaga  P;  la  virtude  balfamica  ,  e  dtít  cante  da  febre  dica 
agua,  c  entendo  !e  experimentará  feliz  fucceflo,  com  tal  condição ,  que  o 
corpo  eíteji  primeiro  bem  evacuado. 

14.  Outros  fc  deiraó para  matar  aslombriga^chamada?  Afcaridas,que 
le  criao  no  intcftino  reèbo,  e  fe  preparaó  na  fóinru  feguinte.  Tomem  de  rai- 
zes  dc  ariftoloquia,  e  de  genciana,  decadacoufa  deltas  duas  oitavas dc  lof- 
na,  de  fel  da  terra,  de  tolhas  de  hortelã,  d~  pefleguciro,  e  dt  Cardo  íanto, 
dc  cada  couta  deltas  ties  oitavas,  tudo  ft  machuque,  e  te  coza  com  meya 
canada  dc  agua ,  e  deite  cozimento  Coado  tomem  oito  onças  paia  cada 

ajuda,  que  le  deitai à  duas  vezes  no  dia,  até  que  naõ  fiquem  lombrigas  no 
corpo.  0 


lf'  Outros  íe  deitaõ  para  facilitar  o  ourinar,  e  quebrar  a  pedra ,  e  para 
as  dores  dos  rins,  cda  bexiga,  e  te  preparaó  na  forma  feguinrr.  Tomem  de 
raizes  de  alcaçuz,  de  falta  da-,  horras,  de  çanabràs ,  de  malvailco,  e  de  lirios 
brancos,  de  cada  coufadeftas  huma  maó  chea  ,  de  milho  do  Sol ,  de  bagas  de 
loureiro,  de  femente  de  bardana*  e  de  croços  de  nefpetas ,  de  cada  ccufa 
deltas  meya  oitava ,  tudo  íe  machuque  ,  e  fe  coza  com  hum  frangaó ,  e  a  cada 
cinco  onças  defte  cozimento  ajuntem  duas  dcrleo  violado,  e  hema  de  oleo 
de  lacráes,  com  meya  onça  de  Terebentina  de  beta  ,e  outra  mtya  dccanaíif- 
tuia  ,  fe  faça  ajuda,  e  fe  replta  ao  menos  duas  vezes  cada  dia. 

16.  Outros  (c  deitaõ  para  asgrand  s  dores  de  Cólica ,  e  fe  preparaõ  dc 
quatto  onças  de  caldo  de 1  linha  ,  cozida  com  huma  oitava  de  raiz  da  bicha, 
mifturado  com  duas  onças  de  oleo  de  macella ,  t  outras  duas  dc  oleo  de  no- 
Zes  ,  ccm  huma  onça  de  mel  elpumado ,  (eis  oitavas  dc  bcncdicta,  e  huma  oi¬ 
tava  de  lalgema  ;  e  le  entendermos,  que  a  dor  de  cólica  procedeo  dc  retenção 
das  fezes ,  porque  o  fucco  pancreatico  azedo  ,  ou  coleiico,que  havia  dc  irritar 
a  natureza  para  a  cxpullaó  dos  elcrementos,  ou  faltou  em  deícer  acs  inrefti- 
nos ,  ou  fe  retundio  nelles  por  íe  m  fturar  com  muita  porçaõ  de  fleymas  do* 
ces,  ero  tal  cafodeve  o  Medico  tuprir  a  falta  do  fucco  irritante  .  deitando  nas 
ajudas  huma  onça  de  fel  Je  vacca ,  ou  tres  oitavas  de  cremores  dc  tartaro  por* 

Ddd  5  que 
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que  com  eíte  azedo,  ou  com  aquclle  amargofo  le  irrita  a  facilidade  que  eíla 

adormecida  pela  taka  dos  ácidos  naturaCs  initantes,  e  hcilitando-lc  o  curio, 
íc  uraia  conlecutivamente  a  cólica.  Bem  iey  que  cita  filofoHa  ha  dcdeicon» 
tentar  a  muitos,  fem  mais  caufa  que  por  naõ  íer  eníinada  peios  antigos  j  aos 
que  fedcfconrentarem.  refpondo,  que  nunca  acharemos  couía  alguma  dc  no¬ 
vo,  fe  nos  contentarmos  fò  com  o  que  eítá  achado  velho  :  venero  os  primei¬ 
ros  Mcitres,  e  me  prezo  muito  de  ler  feu  dilcipulo  ;  mas  na ó  de  ler  ku  eí- 
cravo  ;  cativar  o  entendimento  fóofarey  nas  maten-s  de  Fe  Divina  j  ma$  naõ 
para  os  conlelhos  humanos.  Todas  as  vezes  que  a  razaó  ,  e  a  txperiencia  me 
moftrarem  melhor  caminho  do  que  he  aqueile  ,  que  os  antigos  eníinaraó  ,  hey 
de  fcguillo,  como  o  faço  cm  muitas  occaíiões,  e  principalmtnte  com  eftas 
ajudas,  com  que  tenho  curado  felizmente  muitas  dores  procedidas  de  reten¬ 
ção  ,  c  dureza  das  fezes. 

17.  Outros  fe  diutaò  para  as  parleíias ,  efpalmos ,  eeíluporcs,  e  fe  pre- 
paraõ  na  fórrna  f  guiiite.  Tomem  de  raizes  de  pirttro  duas  oitavas ,  de  raizes 
deengos  cinco  oitavas ,  de  hcrmodaétüos  brancos,  de  pevides  dc  coloquín- 
tidas ,  dc  fementes  de  cartamo ,  de  cada  coula  dtftas  tres  citavas ,  de  iva  arteti- 
ca ,  mangerona ,  rolmaninho  ,  ouregãos ,  hy  dopo ,  e  laiva  ,  de  cada  couía  def- 
tas  duas  oitavas  \  deite  cozimento  fe  tomem  feu  onças ,  e  lhe  ajuntem  de  oleo 
de  arruda  tres  onças,  hyera-picra  huma  onça. 

18.  Outros  fe  deitaô  para  vágados,  e  dores  de  cabeça,  c  íe  preparaó 
da  maneira  íeguintf.  Tomem  buma  onça  de  folhas  dc  lcnnc  ,  de  agarico  tres 
oitavas,  de  folhas  demangerona,  macclla,  feldatcira,  lalva ,  ouregãos ,  de 
cada  coula  deitas  duas  oitavas,  de  polpa  decoloquintidas,  c  dcelleboro  ne¬ 
gro  atados  ern  paninhos  ,  ou  tafetá ,  de  cada  couía  huma  oitava ,  e  em  agua  da 
chuva  íe  f^ça  ocozimenco,  e  a  leis  onças  dtlle  ajuntem  leis  oitavas  dehyej 
ra-picra. 

1 9.  Outros  fe  deitaô  para  quebrar  a  pedra ,  c  fazer  ourinar ,  e  fc  pre2 
par 2Õ  de  cozimento  de  rim  dc  vacca ,  raiz  de  alcaçuz ,  de  malvaifco ,  de  lalfat 
das  hortas ,  dc  canabrás ,  dc  femente  de  nefperas  bem  machucadas ,  de  femen- 
tc  de  bardana ,  com  hum  punhado  de  boita  de  boy  írefea  ,  e  depois  de  tudo 
coado,  fe  ajunte  a  cite  cozimento  huma  onça  deoleo  de  lacraes ,  eduas  dc 
oleo  de  amêndoas  doces. 

20.  Outros  fe  deitaô  para  fazer  vir  a  conjunção  àsmulheres^  quando 
lhes  falta  por  cauía  da  muita  groílura  do  langue ,  ou  por  cauía  de  vi  coíida- 
des ,  ou  frialdade  dos  humores ,  e  fe  preparaó  de  caldo  de  galiinha  cozida  com 
urtigas  mortas,  altâvaca  de  cobra,  neveda,  ouregãos,  artemija,  canela,  e 
ariítoloquia ,  a  que  feajuncaõ  duas  onças  deoleo  de  minhocas,  e  cinco  reis 
deaçafraô. 

2 1 ,  Outros  fc  deitaô  para  reprimir ,  c  moderar  os  fluxos  mcníacs ,  quan¬ 
do  faõ  exceflivos  por  caufa  do  muito  calor  interno  ,  ou  externo  ,  que  adelga¬ 
ça  o  fangue ,  e  fc  pteparaó  de  cozimento  dc  alquitira ,  urtigas  bravas ,  folhas 
de  enfayaó,  bolla  de  pa!lor,e  agua  ferrada  cinco,  ou  feis  vezes  com  aço. 

22.  Outros  fç  deitaõ  para  refrefear  o  inccndio  das  entranhas ,  quando 
he  taó  grande  por  cauía  da  febi c ,  ou  das  muitas  carnaras ,  que  chegaõ  a  eflar 
abertos  por  baixo  j  achaque  a  que  os  naturacs  do  Braíil  chamaó  bicho  }  eítes 
-íc  fazem  dc  tres  onças  de  leite  dc  burra ,  huma  de  agua  roíada  ,  huma  clara  de 
ovo  batida,  duas  oitavas  dc  alvayadc  moído  muito  fubtilroentei  deftas  aju* 
das  íe  deitsõ  tres  cada  dia,  porque  fó  com  eilas  livrey  da  morte  a  muitos ,  que 
eftavaó  agonizando.  Eíles  dylteis  tambem  tem  admiravel  virtude  para  tirar 
as  dores  das  almorreyrnas  interiores ,  e  para  os  puxos  que  procederem  de  hu* 


mor  quente. 

4  25.  Outros  fe  deitaõ  para  rebater  o  veneno,  c  íe  preparaó  conforme 

Perdulds,lib.  11.  de  Venenis,  foi.  for  a  qualidade  dellcj  fe  for  lolimaô ,  le  deitaô  de  oito  onças  deleite  de  vac- 
565.  de  Tami  languine ,  ibi :  w  ca  com  huma  citava  dc  criftal  dc  rocha  bem  preparado  ,  e  outra  de  fal  de  tarJ 
luis  taurmus  adh“crcale>“  >  fi  W"".taro.  Se  o  veneno  for  langue  dc  touro,  4.  comido  ,  ou  bebido  citando  ainda 

0  quai  fib^  ^  «..ih.  »<,  .eito^o 

'fumcaiortmjujfocat.  true  os  caminhos  por  onde  íedeviaó  çommunicar  oseipuitos,  donde  ie  le¬ 

gue 
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fu,ff®Ca,fre  0  ca,or  mtural ,  fedeitaó  ajudas  para  defcolharodico  fangue, 

Kuas  de  cozimento  dt  falhas  decove,  com  mcyaonça  de  fali, re,  ou  dex> 

picrà°ctdh-nUJa,°Üri'PC>’COm<m'1-’  0U  de  f0Zln,e"‘“  deagarico  com  hy,ra- 
L  rffidr ,  ,»8  bC  °  Venen°  ,0r  lC,le  coalha‘10 ,  que  por  tal  ft  r.  puta  ,  pois 

morcf  convolLnCn°’COm0  “  defmayo, ,  f„o,e,  frios,  Íuffiacaçôea.  íic 
falia  Birthol-im  Cors  ’  c  put,os  fenitlhames  accidentes,  de  que 

Llfu^ado  commel  erM  '  *  "  aCUdira  Co™  de  lene  de  burra,  PerMci, ,  lib.  u. de  Vtnenis ,  foI. 

E  fe  o  veneno  f  *  r  1  *  OU  Caün?  ^r^Peacctoío,  OU  com  fliCCO  dc  hortelã.  565 •  de  Laíte  coagulaco ,  ihi :  iac 
1*  ,  oíctn  fungos,  íedciiarao  ajudas  de  cozimento  delofna,ra-  ve> 6 tca£ulíltum->  n gores .  fttj0re< 

030  »  e  gidos ,  iuimn  dtliquiu  ,  &  faffbcaiio- 

2.4.  Outros  fe  deicaó  para  dor  de  pedra ,  e  fe  preoarao  na  fnrma  f  onir,  >nvehtt  7  ^atim  djjihatur 

7J:z:  "rs  r  ç?c  ^  à%J • <  ~ 

bocadinhos  ,  coza-fe  ,udo  em  dezafeis  onças  de  vinho  branco,  e  coando. fe 
tomem  .Wle  vinho  oito  onças,  dc  oleo  de  amendoas  amargofas  duas  onças! 

f"d"n™  PaI°  dc.rretld:l.-  e  de  ma'ieeiBa  f«n  lai,  de  tada  coufa  neva 
©n^a , de  iA  commum  huma  oitava  com  huma  gema  deovo ,  fc  deite  aiuda  ‘  e 
ie  repita  duas  vezes  no  dia.  J  * 

do  leauint?Ur0,S f<rd  Ktaè  t"*  aS-C°!'CaS  nephriticas-  e  fe  preparafi  do  moí 

v!ilcf  Pr  m,  f  hUm  ,rn!,°  JC0'I‘  Teya  0l1Sa  dc  raiz  dc  a'caçuZ  ■  mal. 

™VC0’  e  tlpaigos,  folhas  de  violas,  malvas,  alfavaca  dc  cobra ,  dc 

cada  coufa  deitas  hum  punhado,  de  femence  de  lalía  huma  oitava ,  dcfte  co¬ 
zimento  ie  tomem  oito  onças,  ajuntem-lhe  de  oleo  de  afiucenas ,  de  amên¬ 
doas  amargofas,  e  de  lacracs.de  cada  hum  huma  onça,  de  Benedifta  laxati¬ 
va,  c  de  terebentina  de  beta  lavada ,  de  cada  coufa  .deitas  meya  onç 
duas  gemas  de  ovos  molles ,  íe  deite  com  huma  oitava  de  falgema. 
lo»  Finalmente  mirms  le  Heiraó  » f  &  « .  ^ . ~í _ 


w,’,7  ,dlt,cmos»  nue  nao  podem  comer couía  alguma,  por  ma  s  *uí 
que  o  Medico  lhes  conceda  licença  para  one  cormó  o  que  quizerem  •  eíb  c  vomttu  4“*cum4“'  Retens  rejtct 
djrfteis  íe  chamaõ  Nutritivos ,  ou  Reflaurantes ,  e  fe  preparaõ  m  forma  fepuín-  ^  * clyfieres  nut”entes 

fci.onc»  H  ^,',anSaó.com.h“m  quarto  de  gallinha,  e  meya  perdiz  ,eem  Ama,.  Lufem  Cent.  z.  «rat. 
leis  onças  ddtc  caldo  moderadamente  quente  b  tao  duas  gemas  deovosfref.  Deíluodam,  qui  er  un£uci  to  illi- 
cos,  huma  onça  de  vinho,  e  huma  colher  de  aflucar  branco  ecada  di,  1c  to ?p”  ícab* intra  noã  ohlt»  foi*, 
deitem  duas  ajudas  deitas,  que  íaó  capazes  de  fuítentar  a  vida  muitos,  e  mui-  "U  ‘  l8l‘  8 
tos  dias  na  total  falta  de  comer.  6. 

c>  x  j  -n.  1  .  Mangetus  Bibljot.  rrcdica  tom.' 

tL  a  razao  difto  he ;  porque  como  nos  inteítinos  haja  muitas  veas  2* 1,b  fol  549-  ihi :  ckirur - 
5,  e  eftas  tenhaó  virtude  de  cozer,  e  converter  em  chylo  o  que  íe  ^ us  rnt!)’  mt’íJ'{mus  cttmtiomm 


que  untando-fecom  unguento  feito  d^  rofalgar,  morreo  na  mefma  noite  ;  ih  fulverem  tab*d  utp.te  herU  yulJra- 
to  vi  eu  em  huma  criada  de  Franciíco  Zuzartc  da  Foníeca,  que  lavando  o  lei-  ”**&*#*  f*rtt  uf*‘>  H  **x  hoc 
10  com  ymagre ,  em  que  hav.a  krvido  rolalgar  para  ma!ar  0S  porçovej  ,, ,  IZITZZZZ 

hio  em  taes  ancas-,  e  íuores  frios ,  como  Ie  houvefle  tomado  pela  boca  o  mel-  «™  W  fymf^a  fZiíLZZ 
mo  roialgar  í  em  que  lo  havia  molhado  as  mãos.  O  rnclnio  efícito  oblervey  ^  êus'  ex  natunh  cau/a  fvrfat 


mu  cm  iac5  aiicias  f  c  tuurcb  mos ,  como  ie  nou vciie  cornado  pela  boca  o  nu 

mo  roialgar,  em  que  fo  havia  molhado  as  mãos.  O  melmo  effeito  obfervcy  -  . . . 

no  Excellemiííimo  Senhor  M^rquez  deArronches,  que  tendo  huma  cha  *  ortum  füfricatus »  «*  /»/W® 

ga  íordida  no  peito  do  pé,  c  para  a  alimparem  lhe  deitaílem  pos  dc  joan-  #  íat!um 

nes,  c  como  cl les  faõ  feitos  de  azougue  ,  communicaraó  a  fua  virtude  ptia-  *  tatur  yomui/:°Zn  ZuuanSo  ZZ- 
/Mmal  aos  valos  nlivaes ,  e  a  língua  ,e  de  tal  forte  moveraõ  os  humores  lym-  *  Iurn  & fiomaebum  ín  con;en - 

phaíicos ,  que  dtntro  de  trr s  dias  começou  a  babar  em  tanta  mianriHarli-  m.  #  fum  trahendo ,  r el 


vHiua  1  Iivaca.ca  migua  ,euctai  íorte  moverão  OS  humores  lym-  *  Jurn  gw«í,  & flomadm 
phacicos ,  que  dtntro  de  trr s  dias  começou  a  babar  em  tanta  quantidade  co-  *  ^um  trahe,1fbo'  rel  «mwifWí  M. 
mo  íe  tivcíle  tomado  as  mais  íorte*;  unturas.  Mangeto  8.  diz  auevirna*  Z/6'  h*c  anacathcriis  'xcitat*? 

hnm^mr,  - - ^  .4..:,  ...  r  ^  ,  »HuCViraa^  Utrumqut  vtaeíur  frobabile  ;  totum 

.  ‘  J  íír/na  Htppocratis 

•  conjluxtl/ilç . 


mo  ie  tivciie  tomado  as  m  us  lorte^  unturas.  Mangeto  8.  diz  ,que  vira  a  *  Yr  anacuitu 

hum  doente  ,  a  quem  tedas  as  vezes  que  deitavaõ  pòs  de  tabaco  em  huma  #  tuim  círpus  Zxdotl 
lcrida ,  qtíe  tinha  na  pet  na-,  o  aílaluvaó  grandes  vomitos  j  porque  a  vii  tude  *  efi  confpnabiie,  &c 
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Femelius,  lib.  3 -  MetVi.  cap.2.de 
Ciyfter.  foi.  mihi  48.  ibi :  lnlatus 
dextrum  dtcumbenti  faciliufque  fubit, 
furjumque  excurrens  mteftinci  froíuit 
jintfiro  (ttcubitu  in  recio  ,  ciut  m  colo 
itttefimoy  quod  alio  rum  mole  pramit- 
mtur  >  plerumque  jubjijltt . 


vomitava  do  tabaco  íe  communicava  aoeftomsgo  ,  e  o  obrigavá  á  vomitar,  * 
leni  embargo  de  que  íe  appiicava  em  hum  lugar  taó  d  i  ti  ante.  Eu  loube  que 
certo  homem  (paia  facdicar  a  câmara)  metera  no  oiiíicio  intcnor  huma 
mecha  de  tabaco  de  fumo ,  e  dentro  dc  duas  horas  teve  vomitos  tao  violen- 
tos ,  como  le  tivcíle  tomado  os  pos  de  Quintilio. 

28.  Em  cinco  de  Outubro  de  >7°J  tilando  cu  doente,  necefíitcy  dc 
tomar  huma  ajuda,  que  contiou  de  quatro  onças  de  aflucar  mateavado  mit-  ^ 
turado  com  meyo  quartilho  de  agua  ordinana  ,  cozida  primeiro  com  hum 
punhado  de  farelos  de  trrgo  ,  tem  uiítura  de  outra  couta  2  c  tem  embargo  de 
ler  cfta  ajuda  taõ  leve  me  fez  taó  grandes  ancias,  que  me  chegou  ^s  portas 
da  mos  te;  t  examinando  eu  ,  qual  feria  a  cauía  de  hum  tfitno  t.iò  novo, 
taõ  dclufado ,  toube,  que  o  dito  aflucar  viera  cm  huma  caixa  de  rolos  de  ta- 
baco  de  fumo,  do  qual  tomou  o  aflucar  a  virtude  vcmitiva ,  c  com  mu  nica  da 
a  tal  virtude  aoellomogo  ,  ícz  aqudles  eiliagos  dc  enjoos ,  íuores  frios,  vá-  ^ 

gados  ,  ancias  de  coraçaó.  # 

29.  Os  mefmos  vomitos ,  ancias ,  e  íuores  frios ,  teve  Jaques  dc  L«ima 
Ribeiro,  com  outra  ajuda  que  romou  do  metmo  aflucar :  os  tntlmos  vorx  1*  * 
tos,  detmayos,  e  fuores  frios  experimentou  o  LXiembargador  Sebaíliaó* 
Rodrigues  Birradas  com  huma  ajuda  de  aflucar  matcavado ,  que  tinha  vin-  * 

do  em  caixa  chcya  dc  rolos  dc  tabaco.  „ 

30.  Vejaõ  agora  ,  os  que  duvidaô  que  as  ajudas  íubítanciaes  poflao  íut- 
tentar,  ecommunicar  alua  virtude  aosqu~  nada  comem ,  te  à  viíta  deíles  * 
exemplos  taó  ciaros,  e  verdadeiros ,  poderaõ  ter  razoes  com  que  defender 
as  fuas  teymas  j  entendo  que  naô,  antes  meconfta  que  alguns  que  até  aqui  * 
negarâó  virtude  de  íuft  mtar  as  ajudas  nutritivas,  e  as  ajudas  dc  Ptd.oCaf-  * 
tello  para  curar  eczoens  ;  hoje  confeflaô  que  humas,  e  outras  tem  grande  * 

preflimo  para  os  fins  a  que  te  apphcsó.  * 

31.  Apontados  aflim  tantos,  e  taõ  differentes  clyftcis,  relta  fazer  algu-j 
mas  advertências  muito  neceflanas  para  o  bom  ufo  deüe  medicamento ,  e  fe-f 
ja  a  primeira  ,  que  a  hora  de  tomar  as  ajudas  he  tod»  aquclla ,  em  que  a  neceí«J 
íidade  as  pedir  j  porém  naõ  havendo  grande  ncceflidade,  a  melhor  hora  he 
pela  manhãa  e m  jejum,  efl  furdtpois  de  comer,  tejaó  f;is  horas.  Nis  doen¬ 
ças  inie,  mitentes  tc  deitem  as  ajud.  s  no  dia  do  alivio  ;  e  nos  dias  das  eczoens 
íe  deitem  na  declinaçaó  da  febte  j  poique  naõ  tc  pòde  explicar  o  grsndc  pro¬ 
veito  que  encaó  fazem ,  porque  tiraó  o  cintricio  que  fio  u  da  mstei ia  daquel- 
ia  cezaó,  e  íe  tinha  depoíto  no  tempo  do  cieícimcnro  para  os  imeítinos.  /V 
fegunda  advertencis  he ,  que  a  calda  da  ajuda ,  teja  qual  for  ,  naõ  pafle  de  fetc 
onças,  para  que  com  osoleos  ,  c  com  o  aílucai ,  venha  a  fazer  a  quantidade  dc 
dez  onças ,  que  he  a  mayor  aju  ia  que  te  \  òde  deitar. 

32.  A  teiceira  advertência  he  ,  que  nas  ajudas  cm  que  te  deitar  CatholiJ 
caô,  ou  can»fiítula ,  hyera-p  cra  ,  diapmms ,  btncdiõta 9  ou  diaphtnicaô,  fc 
naõ  deite  oleo  de  nenhuma  catla  ,  porque  quebranta  ,  e  afroxa  dc  lorte  a  virtu-j 
de  aos  eleõtuarios  refeiiJos,  que  naõ  obraó  ametade  do  que  haviaó  de  obrar, 
ie  o  naõ  levaflein  :  nem  tc  uute  fal  ;  porque  irrita  a  faculdade  exp ultrix ,  e  a 
obriga  a  que  deite  fóra  o  clytler  tn^is  cedo  do  que  cra  neccíiaiio  ,  e  aflim  ta- 
Zcft Jo  os  clyílcis  pouca  demòra  dentro  no  cor  po ,  naõ  podem  aproveitar  tan<; 

to  ,  como  aprove  itaii  ió  te  fe  retiveflem  mais  tempo. 

33.  Tanbcin  he  advertência  digna  deter  labida,  que  para  as  ajudas  fe 
reteiem  mais  tempo,  e  obrarem  melhor,  he  neccflário  que  fe  deitem  qu«íi 
frias ,  e  que  naõ  levem  tal ,  c  que  fe  ja  pouca  a  calda  ;  porque  a  cauta  total  de  fe 
naõ  reterem  he  o  irem  muito  quentes,  ou  lerem  muito  grandes,  ou  levarem 
la!.  A  quarta  advertência  he,  que  todas  as  vezes  que  alguma  ajuda  ie  applicar. 
em  qualquer  lorre  de  dc  ença  que  teja  ,  le  deite  o  doente  lobre  a  ilharga  direi¬ 
ta  ; porque  com  a  experiência  dtcincoenta  annos  tenho  obtervado  ,  que  deite; 
modo  entraõ ,  e  penetraõ  mais  dentro,  do  que  eftando  deitado  lobre  a  ilhar¬ 
ga  efquerda;  nem  a  itta  minha  expericncia  falta  author idade  do  doutiflima 
Etrnt.sio,  9.  que  aflim  o  aconfclha. 

34.  á  quinta  advertência  he ,  que  todas  a*  vtz:s  que  ouvermos  de  ufar 

de 
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de  dyftets  nutritivos,  cu  refrigerantes,  deitemos  primdro  aígiins  purgati¬ 
vos  ,  paia  que  as  tezes  dos  inteíiinos  te  naó  mi  (lurem  com  o  cíyller  nutritivo,- 
cu  rc  ngerame,  e  lhe  iirvaõ  de  embaraço  para  fazer  o  feu  tffeito;  c  ie  al- 
gu.  m  ouvidai  ,  que  as  ajudas  poflãó  conícivar  muitos  di  s  a  vida  dos  doen¬ 
tes,  que  nada  comem  ,  loa  aos  Authorcs,  10.  eachaiá  que  unifornumente 
eoncoidao,  que  bem  podem  os  doentes  coníervar  a  vida  muitos  dias  com  as 
ajudas  nutritivas,  por  quanto  os  intcttmoscíhó  ítmeados  de  veas  Mcíemcas, 

c  tas ,  as  quaes  também  tem  virtude  para  fazer  rhylo  ;  com  tal  condicaó 
que  a  matéria  Icja  tenue ,  e  delicada ;  porém  fe  a  matéria  for  foiida ,  cu  mui- 
ta,  de  nenhuma  íorte  poderáõos  intelrinos  convertella  em  chylo.queeíle  pii. 
vikgio  lo  .  e  concedido  ao  tílomago.  Neftc  lugar  rcplicaraó  aqualles  a  quem 
udoo  que  os  outros  dizem  parece  mal ,  dizendo  que  mal  podem  as  ajudas  íuí- 
trntar  a  >s  que  nada  comem,  fe  as  ajudas  naó  fobem  tanro  arriba,  que  che- 
guem  aonde  a  natureza  íe aproveite  delias.  Refpondo.que  he  verdade ,  que 
as  ajudas  que  (ao  puramente  mcdicamemofas ,  quero  dizer,  que  conftaõ  de 
yera-picra,  cie  benedida,  de  azevre ,  de  coloquintidas ,  de  oleos,  e  outras 
lemeillantcs  coufas,  nau  fobero  ,  nem  pcnctraô arriba,  porque  faó  conrrpcftas 
cie  couías  odioías ,  e  deíagradaveis  à  natureza  ,e  por  eíh  razaó  ella  as  naó  chu¬ 
pa  ,  m  m  chama  para  li ;  ir.as  as  ajudas  que  íaõ  feitas  de  caldo  de  gallinha  dc 

perdiz,  dc  gemas  de  ovos,  de  exctllentiflimo  vinho,  011  leite ,  ou  dc  apixtos 
dc  ca  nc  de  capaó,  como  lejaõ  agradaveis,  e  amigos  da  natureza,  cila  ( no 

tempo  da  ncccffidade  extrema)  as  chama,  e  forve  para  riba,  e  íe  aproveita 
delias  para  íeu  íuftento.  Y 

35*.  A  íexta  advertência  he ,  que  nem  todos  os  dias  que  o  doente  faltar 
cm  fazer  cama.  a,  lhe  deitem  logo  ajuda;  porque  ha  muitas  pefToas ,  que  na 
melhor  faude  tardao  cinco ,  ou  íeis  dias,  e  naó  devemos  admiramos  diffr: 
porque  a  natureza  nao  eftá  obrigada  a  obrar  melhor  no  tempo  da  doença  do 
que  obrava  no  tempo  da  faude ,  antes  he  defculpavel  íe  na  doença  tardar  a*lgu 
tempo  mais,  Eu  nao cohumo deitar  ajuda  a  doente  algum,  íem  que  primei¬ 
ro  ie  taiha  acabano  aquelle  prazo,  ou  termo  de  tempo,  em  que  a  natureza  ef- 
ta  coftumada  a  obrar;  e  fo  altero  efta  ordem,  quando  ha  grande  necefiidadt. 

3o*  A  fetima  a^ yei  tencia  he ,  que  nas  dores  dc  Colics ,  e  nas  de  rins  co¬ 
mo  tambem  nas  mulncres  prenhadas,  nos  hydropicos,  e  nos  qqetrm  eíio- 
mago  chcyo  ,  ou  feja  de  comer,  ou  de  ventofidades ,  fe  deitem  as  ajudas  em 
menor  quanndade  da  que  ordinariamente  fe  coftuma  ;  porque  as  ajudas  gran¬ 
des  diftendem  muito  as  partes  do  ventre ,  o  que  he  prejudialilTimo  aos  que  o 
tem  inchado  ,  ou  dolorido.  A  oitava  advertência  he  ,  que  as  ajudas ,  que  fe 
deitarem  aos  camarentos  naó  levem  oleo  dc  nenhuma  qualidade,  porque 
nao  ne  razao  que  com  clle  facilitemos  mais  asesmaras,  quando  queremos 
impedillas ;  nem  levem  íal ,  porque  parece  temeridade  tirar  a  terreiro  ,  e  dei- 
a  ar  a  quem  eíia  tao  facil ;  mas  deitaremos  asajudas  mornas,  porque  os  inteí- 
tinos  lc  nao  aggravem  com  a  quentura. 

37*  A  nona  advertcncia  he ,  que  fe  naó  deitem  sjudasaquem  tem  tubér¬ 
culo,  ou  faltas  dc  reípiraçaõ,  falvo  houver  grande  neceífidade ,  e  com  tal 
aovcrtencia ,  que  os  naó  obriguem  a  que  as  fuftentem  mu  to  tempo ,  porque 
como  as  ajudas  enchem  osinteftinos,  e  comprimem  ofepio  tranfverlo,  fica 
c  e  menos  hábil  para  íe  mover ,  e  ventilar  $  e  porconíequencia  feaccrtfccn- 
ta  mais  a  difíiculdadc  da  rcípiraçaó,  A  decima  advertência  he ,  que  nunca  íe 
tuem  mais  que  duas  ajudas  em  hum  dia,  íalvo  a  nccdíidade  nosobtiguc  a 
íílo,  porque  o  demnfiado  ufodefte  retnedio  faz  que  a  natureza  ie  deícuide 
da  íua  obr.gaÇaõ ,  c  fique  pofta  no  foro  dc  naó  evacuar  íem  ajuda. 

3§*  A  undécima  advertcncia  he,que  asajudas  íe  devem  reter  dentro  no 
corpo  mais  j  ou  menos  tempo ,  conforme  o  fim  para  que  íe  deitaó  ;  porque  as 
incindcntes  !e ;  devem  reter  ao  menor  hum  a  hora  ;  as  cmcllicntcs  duas ;  as  pur¬ 
gativas  ,  o  mais  que  poder  íer ;  as  laxativas ,  ou  adftringentes ,  meya  hora ;  as 
anodinas  tres ,  ou  quatro  horas ;  as  ref  igeranres ,  c  as  confolidantes ,  por  lc- 
te  horas.ou  o  mais  que  for  poííivel.  A  duodécima  advertcncia  hf,que  o  clyíkr 
ordinário,  ( a  que  chamamos  commumj  ie  deve  deitar  iempre  humahoia  an¬ 
tes 


10. 

Th.om.  Rodrig.  à  Veig.  in  Pradíc*. 
Medie  cap.4S.  f.mihi  2  57.ibi:  Sub- 

mifja  -paneis  diehus  alunt ,  non  emm 
requiniuT  et  d  cbylifiaffiotietn  [t.bmifi- 
Jum  afeendere  ad  ventriculum  ,  fed 
chylificatur  licet  tmper/eCiè  in  inte/ii- 
nis. 

Maroj.  lib.  6.  cap.  6.  mihi  foi; 
411.  col.  2.  ibi  :  Ne  vires  deficerent , 
quotidie  bis  cJyfhrcm  injicere  j  u/fi.  mus 
ex  rebus  alimentmis  5  neque  c/i  ncceffe 
qued  prima  coflio  in  ventrículo  fiat; 
nam  eodem  virtute  pollent  inteflina  ,  Ú* 
ventriculus  ,  atque  ideo  non  oportet ,  ut 
ea ,  qv£  in  inte/lina  injtciuntur «  ad 
ventriculum  ccnf Cendant ,  ut  coquiva- 
leant ,  cum  fi ufifiicienler  coiíio  fuh/ianti * 
tenuis  in  tn  u/i  mis  peragatur. 

Valef.  lib.  8.  Controvcrí.  cap.j. 
mihi  foi.  119.  verí.  col.  1.' ibi:  Itoque 
multis  modis  pote/l  qtiod  per  clyfierem 
infimditur  nutrir e,qu are  ufum  borum 
cly/terum  non  improbot  quamquam  cü- 
nar.dum  cen/eo  ,  quoad/icrt  poient ,  ut 
quaqua  arte  per  os  ahqutd  in  ventri¬ 
culum  immittamus. 

Ga  en.  hb.4.  de  Ufu  parr.  cap. 17. 
ibi :  'Jam  veró  intejiinorum  ful/iantia 
bati  d  muliurn  a  ventrículo  efi  diverfa , 
quo  fit ,  ut  fi  /acultatem  alteratricetn 
ipfis  queque  inditam  fi  ijje  oportuit > 
ipfi  ventrículo  ajjimilem  ,  in  bis  quoque 
cibum  concoqui  nece/Jariú  con/equatur. 
Bailei,  lib. 7.  de  Mcib.  mihi  foi. 

16  8.  verf.  ibi  :  Admini/íraiis  per  in¬ 
ferna  clyfieribus  ex  galtinart  m  carni* 
bus,  &  caflratorttm  capitum  jure ,  cum 
reccntitim  ovorum  vitelis  ,  non  folíim 
cra/Ja ,  fed  etiam  tenuia  inuftina  nu¬ 
trir  i. 

Augerius  Ferrerius  in  vera  me- 
dendi  methodo  h(. *.  c?p.  12.  de 
inftauratione  ,  &  coníumprx,  aur 
deperditae  fubfhmix  reparatione  f. 
*29-  ibi :  Si  ttger  ad  tantam  imbecilli- 
tatem  venerit ,  ut  nihil  per  os  affumere 
queat ,  aut  in  fauabus  mor  bus  fit ,  qui 
cibo  viam  pr&cludat ,  aut  vtmitu  qua- 
cumque  dederis  rejiciantur  ,  clyfieres 
nutrientes  inficies. 

Theophiius  Bonetus  lib.  2.  de 
oris ,  &  faucium  afted.  fett.  7.  cap; 
8.  mihi  foi.  ^40.  col  x.  ibi :  Vrtclu - 
fus  oninino  fuit  aditut  efeulentis  ,  p,o- 
tulentis ,  dd'  medicamenUs  ,  adeo  ut  to- 
to  quatriduo  tllis  ' a  b/i  ir.tr  e  necefie  fue- 
tit-t  alter  ms  injiaelantur  clyfieres  la¬ 
xantes  ,  df  nutrientes. 

Waldíchimiebus  inft  r.  Medicin; 
lib.j.cap.ié  mihi  foI.j78.1bi:  Ne - 

que  etiam  infido r  liquorem  mtriti - 
tium  pro  cly/iere  injetinm  fie  /<?  facilè 
per  vicinos  intefiinalium  va/erum  po¬ 
ros  in  ntajjam  fanguincam  infinuare 
fofje,  è  qui  bus  evidentififimè  patct ,  hoc 
medicamentem  nutrire ,  &  ba!fi<mica- 
rum  partícula}  um  defeflum  Ji-pplcre. 

Alphonius  Lopefius  de  ia  Parra, 
thcoremat.i  5.  mihi  foi. 19. ibi:  Quid 
agendum ,  fi  xgretantes  nihil  pojj-.nt 

(kvora- 


JtVírars?  &  refpondit :  Ver  Ay-,  é*  re- 
fhis  motlits  CDnferrnnÜi  vitam  agro- 
tantium  nil  comedére ,  ait  bibere  po- 
tentium  ifí  ■>  ut  clyfieres  v  fpere ,  & 
mane  immitantur  ex  brodits  optimè 
faíiis ,  fíut  ptifana  ex  carntbus  eli - 
quaiis  j  &  ovortim  vitdlis. 

Oribuííus  lib.  8  ccileft.  medici- 
nalium  cap.  34.  ibi :  Alia  quoqtte  ca- 
lamifas  qv.andoque  cunitgit ,  arl  quam 
tollendam  clyjleribir  efi  opus:  nonnulli 
tam  vchementer  ab  alimentis  abhor- 
rent ,  ut  psriculum  confequatur ,  ne  ob 
alimonht  defeSlionem  pereant ,  quibus 
cly  fieres  ii  funt  idonei s  qut  alere  corput 
fojjhnt. 

Theodorus  Graanen  de  H  mi¬ 
ne  Tttihi  f»l.  93.  Clyfieres  nutriente 
quos  multi  negant ,  quia  non  vident 
yafa  ladea  in  mteftims  inferioribus , 
per  qitA  irent  ad  f angu i nem  ,  &c. 

Et  paruri  infra  dicit:  In  Angina 
laboran”bus  hoc  fiepe  obttnmt ,  ubi 
agri  nec  guttum  Itquoris  ajjumere  pof~ 
funt  propter  guiam  ccciuf.im ,  tunc 
nifi  fuccurratur  Agres  dyjlrribus  nu - 
trientibus  ,  necefjario  mori  deberent. 

Tulp'us  lib  1.  obíervacionum 
medirinalium  cap  41.  gula  refò- 
Juta  foi.  78  ibi  :  Satagimu r  tamen 
vires  ipfiits  tueri  cum  non  pofjet  id 
convmienter  fien  per  os ,  infudimus 
sityd  jus  per  aívum  beneficie  djfitru. 
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t  s  da  fmp.  ia :  porém  o  elyfter  forte ,  ou  purgativo ,  le  deve  deitar  tres  hora» 
antes  delia  y  e  a  raz  o  hc  :  po.que  oabailo  que  cau  a  hum  elyfter  ordinano, 
dur,  p.  uco  tempo,  e  poi  ido  bafta  quetntre  cll< ,  e  a  fangna  fe  tm  ca  o  cl- 
paço  dc-  buuia  hora  dc  ddenço;  poiem  o  absllo  que  c.ula  o  clyftrr  purga¬ 
tivo,  ou  forte,  dura  mais.tenipo,  c  por  ido  he  n,ctflaao  queentre  ellet  c  as 
fangrias  fc  rottaó  t  r  horas  detlpaçoj  porque  de  outra  forte  le  (depois  dc 
deitado  hum  dyftei  f  rte)  fimgrarmos  logo,  ou  <0  com  huma  hoia  de  per- 
meyo  fuceederi algum  accid  nte  por  caufa  dosdivciíos  movimentos,  que 
f;zem  as  fangr  as,  e  as  ajudas  foites ;  e  aífim  para  evitarmos  qualquer  ancia, 
ou  accid mc,  tenho  por  melhor  coníelho  deitar  as  «judas  tO;C.s  duas  noras 
denri>  d  s  lane  ias ,  e  as  leves  huma  hora  antes  dcll^.  r 

2g,  Mas  le  a  crueza,  ou  enchimento  doeftomago  fortao  grande  ,  que 
nos  ob.  igu?  a  deitar  ajuda  purgativa  forte  *ntes  da  fangna ,  cm  tal  caf )  tc  me- 
teráò  tres,  ou  quatro  horas  dedefea  ço  entre  a  fangna,  e  a  ajuda  :  daqui  c 
colhe,  que  m^vor  efpaço  dc  t-rnpo  he  riccclfario,  que  le  meta  depois  dc 
huma  purpa  para  poder  langor,  que  depois  de  hum_i  langtu  para  poder  pur- 
g,r.  bxpíicome  aflitn  :  Se  Pedro  lhe  derem  huma  f.ngria  pelas  ía  hoiasda 
manhã;-» ,  c  tiver  nectffidade  dc  purgar,  poderey  djilhe  a  purga  pelas  oito, 
ou  nove  horas  do  dia  i  m&s  fe  eu  dt»  huma  purga  pelas  fc:s  horas,  e  ti  ,r  nc- 
cefíiJadc  de  fangrar ,  farey  hum  grande  erto ,  íe  qui?er  langrar  pelas  nove  ho¬ 
ras ;  porque  como  a  purga  move  mais,  e  dura  mais  tempo  oku&ballo,  nao 
poderá  faz»  rk.  langna  tres  horas  depois  da  purga;  pelo  contrario,  como  a 
fangna  aballa  menos,  e  dura  menos  tempo  o  (eu  movimento,  baítarao  tres 
horas  dc  defeanço  depois  da  tangria  ,  pata  fe  poder  dar  a  purga.  ^ 

40.  A  decimap  rceira  adv»  rtencia  he  ,  que  ms  ajudas ,  que  fe  deltao  con¬ 
tra  lombrigas  ,  te  naó  d  item  couí,.s  amargofas ,  (comoerradamenct  faz  a  gen- 
tfe  popular)  porque  fc  as  lombrigas  fenrem  couía  amargola  por  baixo ,  togeni 
para  cima,  e  fe  entrahaõ  mais  nas  partes  profundas  dororpo,  quando  o  em¬ 
penho  do  Medico  era  dcmllai  fóra  dJIcs  o  bom  confelho  he  dtitarlhe  aju¬ 
das  de  leite,  e  aíTucar,  para.as  chamar  pa»a  ba:xo ,  c  ogo  darlhe  pela  boca 
algum  remedio  que  as  mate,  como  fu  a  leniente  dc  Ah  xandiia  ,  0  mercúrio 
doce,  ou  as  pirolas  feitas  de  partes  iguais  depo  dc  folhas  de  ptíLgutiro ,  e 
hortelã  ;e  quando  nada  diftobaltc,  rccorr.õ  aofeguinte  remedio,  qu-  mui¬ 
tos  annos  tive  em  fegredo.  Tomem  duas  onças  de  siougue,  c  huma  canada 
de  agua  commua,  e  tudo  junto  (e  fei  va  em  panela  de  barro  ,  ate  ft  gal  ar  ame-, 
tade  da  <gua  ,  c  a  outra  fc  eícoe  em  valo  vidrado ,  com  tal  rdguardo  que  nao 
piífe  com  ella  couía  alguma  do  azougue  ;  e  entaô  ajuntem  adia  agua  rrxya 
oitava  de  pò  de  (emente  de  Alexandria,  e  huma  oitava  de  po  decalca  da  raiz 
de  romeira  azeda ,  c  ddh  agua  toldada  dem  ao  doente  qunro,  ou  cinco  dias 
tres  onças  pela  manháa  tm  jeju  u ,  e  oblerv*rao  hum  eficito  prodigmfo* 
Também  (c  naó  deite  oleo  nas  ajudas,  que  k  applicao  para  as  lombrigas, 
porque  também  as  faz  fugir  para  cima. 


CAPITULO  CXIII. 

■  j 

Advertências  que  fe  devem  objervar  Jobre  o  ufo  dos 
remedios  Sudoríficos ,  e  Diapboreticos. 

,  j,  Omo  (eja  coftume  da  natureza  na  declinaçaõ  univeríal  das  febfes 

continuas ,  e  na  declinaçaõ  particular  das  intermitentes,  deitar 
fòra  de  ii  k  ur  mcyo  do  luor  os  humores ,  que  faó  csufa  dss  gran  Jes  febres ;  e 
como  a  txf  ei  íencia  também  tenha  moílrado  que  aquellas  febres  ncaõ  mais  fe- 
guramente  curadas,  que  fe  terminaõ  por  íuor ;  daqui  tomaraõ  confiança  oj 
Médicos  para  dizer ,  que  os  fudorificos ,  e  diaphorctrcos  iaômuy  necefiarios 
para  curar  todas  as  íebres,  ou  íciaõ  malignas,  ou  podres, ou  ardentes,  ou  quaef- 

quer 
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quer  outfâs  \  excepto  as  heóticss ,  e  chega  a  fer  tr<ó  grande  o  conceito  que  o$ 
Doutores  i .  tem  dos  íudorificos ,  que  diz  V^nelmonc ,  que  jà  naô  teraó  def- 
cul-pa  os  doentes ,  que  morrerem  dc  febre,  depois  que  ciie  temenfwado  so 
mundo,  que  o  verdadeiro  remedio  com  queíe  cuiaô  he  o  fuor.  Leonardo 
Fioravanto,  Medico  taó  grande  curativo,  que  fez  admirar  a  toda  Ita  ia,  tem 
taó  grande  o,  inuó  dos  remedios  fudonficos,e  diaphoreticos*  que  diz  naó  ha¬ 
verá  febre  continua  ,quc  lc  naó  tije  com  o  luor  ,exceptuandoasque  procede¬ 
rem  deferida  ,  ou  poltema  ,  por  quanto  diz  o  íobrcdito  Author ,  que  todas  zs 
febres  continuas  pi  ocedcm  de  humores  iruercutantos,  que  jó  por  fuor,  ou  por 
ventoías  Ie  tirsó  :  t  mberr.  affi:m3,que  pondo-fc  nos  pulfos  dos  braços  a  her- 
vachamada  Apiam  tilus ,  bempizada,  e  bem  atada  ,  levantará  dentro  de  vin¬ 
te  ,e  quatro  horas  huma  boi  ha ,  como  de  fogo  ,  c  que  aberta  a  dita  bolha  ,  dei- 
tará  de  fi  muita  ngua»  e  he  para  admirar ,  ver  o  grande  proveito  queíe  co¬ 
lhe  na  curadas  ftbies  continuas,  ío  por  cita  cvacuaçaõ ,  eexhalaçaó ,  qut  por 
meyodefte  cauíiico ,  ou vefic.torio  ie  faz  :  virdadciramente  acho  acftc  Áu- 
thor  muita  razaó;  porque  vejo  cada  dia  a  muitos  doentes,  que  depois  de 
quinze,  e  vime  lángrias,  tem  febres  mais  ardentes  do  que  tinhaô  quando  ie 
começáraó  alangiar,  cem  quanto  naó  fuaraó,  ou  ie  abriraôos  póros,  peyo- 
láraó  i  donde  ie  colhe,  que  o  fuor  aplaca  maisdeprefla,  c  mais  feguramente 
as  febres ,  que  as  fangnas ,  nem  que  outros  remcdios. 

2.  Efta  verdade  naó  neceflita  de  prova  mais  qualificada, que  a  experiên¬ 
cia  ;  pois  obfervamos  que  muitas  pcíioas  adoecem  com  febres  taó  grandes , 
que  lt  náô  tirai iaó  com  menos  de  vinte  fangrias ,  e  íócom  hum  fuor  natural  r. 
cuaitificiofo,iaràraó  ,  femqtiefoíT  ncceiiarioabnrlbesas  veas.  Joaó  Wald- 
fchrmcd  2.  fallandodo  evacu  çaó  do  fuo»  diz  as  ícguirms  palavras:  Sao  oi { 
fttdortficos  de grande  utilidade  nas  febres  continuas  ,  e  intermitentes ;  já  nas  malignas 
excedem  a  todo  o  encarecimento ,  e  quanto  mats  cedo  fe  appltcaõ,  tanto  mais  faeilm en¬ 
te  fe  extingue  o  veneno  da  febre .  e  fe  deita  fora  do  corpo. 

3.  Senerto  3.  diz,  que  em  todas  as  febres  podres,  hecoufa  muito  pro- 
veitofa  ter  livre  a  tranipiraçaó  ;  mas  que  nas  febres  malignas ,  he  ainda  mais 
neccíTario  ,  e  que  para  efícfim  fedaõos  disphoreticos ,  e  íudorificos  :  ediz 
mais, que  fc  poftivel  fora  pezar  em  huma  balança  tudo  o  que  huma  peííoa  eva¬ 
cua  por  camara ,  por  ourina ,  por  efearro ,  e  pelo  nariz  ,  naó  faria  tanto  pro¬ 
veito  ,  nem  aliviaria  tanto  a  hum  febricitante,  quanto  pezaria,  e  aliviaria  ló 
hum  fuor ;  e  tem  muita  razaó  ;  porque  eu  vejo ,  que  os  corpos  dos  enfermos 
moribundos  fe  fazem  muito  pezados,  fendo  que  algumas  vezes  eftaó  muito 
íangrados,  e  purgados,  e  magros,  e  com  tudo  eftaó  taó  pez  dos,  comofe 
fofltm  de  chumbo  ;  e  fc  me  perguntarem  a  razaó  ,  porque  os  moribundos  ie 
fazem  mais  pezados,  quando  eftaó  ieccos.e  myrrhados, fendo  mais  leves  quan¬ 
do  eftavaó gordos ,e com  todas íuas carnes,  c  humores:  direy  que  he  ,  por¬ 
que  os  doentes  que  eftaó  veíinhos  da  morte ,  tem  já  os  póros  fechados ,  e  por 
cfta  caufa  já  lhes  falta  a  tranfpiraçaõ ,  e  diaphorefis,  e  daqui  procede  o  faze¬ 
rem  fe  muito  pezados ,  por  mais  que  eftejaõ  magros ,  e  evacuados.  De  tudo 
ofobredito  fe  colhe  quam  proveitofo,  e  neceflario  he  ter  os  póros  abertos, 
pois  fó  pela  tranipiraçaó  ,  ou  feja  íeníivcl ,  como  hc  o  fuor ,  ou  feja  infenfivel, 
livraó  mais  doentes  dc  febres ,  do  que  com  todos  os  outros  remcdios  juntos. 

4.  Se  a  tranipiraçaó  infenfivel ,  que  a  natureza  eftá  fazendo  continua- 
damente  por  todos  os  póros  do  corpo,  tiveífe  alguma  cor ,  pederiaô  vcllaos 
olhos ,  c  ló  entaó  íabemõ  os  homens  quam  proveitofa  he  para  a  faude  a  dita 
tranipiraçaó  ;  mas  como  o  que  fc  tranfpira  naó  tem  cor ,  naó  he  objcfto  da 
vifta  ,  daqui  vem ,  que  muita  gente  naó  faz  caio  da  tranipiraçaó ,  nem  traba¬ 
lha  por  ter  os  póros  abertos  para  qlie  continue  ;  mas  fe  a  vifta  naó  \  óde  conhe- 
cella ,  o  olfaóto  a  conhece  ;  pois  vemos ,  que  muitas  pefloas  larçr.ó  de  fi  hum 
cheiro  de  rapofinhos ,  outros  deitsô  hum  cheiro  azedo,  o  que  tudoheef- 
feito  da  tranipiraçaó  ,  que  ie  t  xhala  :  e  que  o  nofio  corpo  ft ja  interior ,  e  tx- 
teriormentetranfpiravel,  naó  tó  o  diz  Hippocrates  f  4.  mas  também  o  enfi- 
na  a  cxpericncia  ;  pois  vemos  cada  dia ,  que  tilando  algumas  ptíloas  com  per¬ 
fez  laude ,  íc  lhes  deu  vento  muito  fiio  ,  ou  fe  íc  tnoJhájaõ  de  fórte  que  fc 

fechai: 

* 


tt 

Senert.  totti.i*  de  Stidorif.  cáp.  I; 
foi.  mihi  47.  coh  i.  ibi :  Vtx  enim 
ftbris  nlie/ua  integtè  fine  fudore  fini * 
tur-fà  nemo febnatantium  ferfeclant 
fanitatem  fibt  fttCilè  polhceatur  ,  qui 
Juchtre  nen  poieft» 

Helmcnt.  de  Febr.cap.12p  mihi 
foi.  IOI  col.i.ibi:  Meum  ergo  expen* 
di  talentum  cnedat  ,  &  jequatur ,  qui 
Voiet ,  per  me  non  fiai  antphus ,  fi  mor- 
talei  febrtbus  fenant ,  única  nimirutn 
ffílee  amfHtatur  omnium  febriutn  catu 
fa  occafionalis  ,  idrimcc/ium  ejl  judo* 
riferum. 

Senert.  loco  fup.  citat.  ibi:  Magia 
tcculta  ,  &  mfenfibilis  cerffratio  nos 
fuble^at ,  quàmomnes jenftbiles  fimttl 
unha. 

San&or.  lib.  de  Static.MedicinJ 
íed.  1.  Aphorifmor.  59.1b!:  Fluri - 
bus  única  die  naturali  ,  per  injenfibi- 
letn  ferfpirationem  tánium  evacua- 
tury  quantum  per  alvum  quindecirr 9 
dierum  curfu. 

íioravanc.  liv.4  Thefaur.vit.hu- 
mant.cap.14.fol.m1hi  i8o.vcr£ 


2.' 

Joannes  ■waldfchmicd.eap.  12.  dé 
evacuatione  per  fudorem5mihi  foi. 
171.  §.3.  ibi:  Sudorifera  magna  funt 
ejficacia  in  f  ebtibus  tam  continuis  j 
quam  intermitentibus ;  in  malignis  om- 
ne  ftrunt punFtum,quo  enim  citius  ext 
bibentur  1  eo  feicUiusvenenum  pejfum- 
datur  j  àf  foras  ehminatur. 

3- 

Senert.  lib-4-  cap-  *  de  Cur.  íebr.’ 
pefti!.&  malign.  foi. mihi  i8rf.co]. 
2.  ibi :  Etfi  enim  in  omnibus  febribus 
futridts  utilijfimum  fit  tranfpiratio - 
nem  e(fe  liberam ,  iamen  in  jclribus 
malignis  id  ntaximè  tft  necejffirium  , 
bujus  gratia  &  fudorijera  exhibintur - 
Santorius  de  ponderation.  infen* 
fibilis  tranfpirationis. 


4* 

Hippocr.  i.  Epidem.  f' orpus  Mutn 
tamforis,quÀm  intra  perfptrabiU  tjfi 
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fcchaíTeai  os  póros ,  logo  lhes  faltou  a  tranfpirsçeô ,  e coníequentèrrdntc  a? 
doçeer^o  com  febres ,  coro  toílls,  com  pontadas,  coro  peripneumonias,  como' 
ja  Viem  duas  peíToas ;  mas  ie  os  [óws  íe  tornaraô  a  abrií  ,  ou  fofle  por  obra  da 
natureza  ,  ou  por  obra  da  Arte ,  com  os  diaphorf  ticos ,  ou  fudorificos ,  de  lor- 
ic  que  torna  fie  a  continuar  a  tranipiraçaõ  ,  logo  o  doente  torna  a  ter  íaude. 
j.  S‘  1  inalutentc  para  que  todos  conheqaõ  quam  provcitola  he  a  tranfpi* 

Hippocr.lib.  dc  Mòrb.  ib? :  Qj-rbus  ícnfivd  ,ou  ínleríivtl ,  vej  ó  o  quedizHippocraics  f.  que  cs  cornos 

*  rZbealZ  '^^anlpiraô  bem,  (ao  menos  robuftos,  porque  exhalao  muno  ;  roas  tem  boa 
<^ccu^ccm,  Uvraô  com  m»is  facilidade  ;  c  pelo  contrario  os  corpos  í 
torpus  tnalè  tranfoirdt ,  ij  priufqunm  r*UÍ:  trantpi rao  roa!  ,  por  íe.  em  fechados  dc  poros ,  ou  faltos  de  exei  cicio ,  íáõ 
*grote»t,  rubufiivru  ;  dm  vtró  tn  mai;  fortes  no  tempo  da  ísudc ,  porque  exhalaó  pouco  J  ma6  quando  adoecem* 
wíorbum  incidevtat ,  dijjisfUús  rejiitu-  rnás  amlcados  ,  e  convaleccni  dc  vagas . 

6.  V  i(to  po  s  que  os  remédios  diaphoreticos ,  e  fudorificos  conduzem 
muito  p  ra  a  tranipir.  çaõ  (enfivcl ,  ou  iníenhvcl,  e  íaô  t.õproveitofos  parj 
bs  vb.es  maligms ,  perguntara  algum  curioío,  í°íe  devem  applicar  dcfdeo 
principio  dis  febres , antes  das  evacuaçoens  univerfáes  ?  Vários  faó  os  parece¬ 
res,  ero  que  os  Doutores  fe dividem;  porque  muite-s  naõadmittcm  os  dia- 
pnor éticos  ,  nem  iu  orihcos  nos  p  imeiros  dus  das  do  nças,  edaõ  para  tifo 
tres  razoe ns,  A  pnroe.ua ,  porque  a  podndaô  das  febres  majigms  naô  um  a  tua 
minera  nas  luas  pmes  cutansas ,  e  fupcrficiaes  do  corpo,  quchea  n  retira  re- 
giaõ  ,  mas  no  centro  j  e  corno  os  diaphoreticos  ,e  íudorifjcor  evacuaó  à pr&d»* 
sttttno  os  humores  da  teiccira  ieguo  , daqui  vem,  que  pouco,  ou  nenhum  pre* 
lt  tino  p  d  ratem  s  febres  malignas.  A  fegundarazaó  he ;  porque  fe  no  prin¬ 
cipio  das  febres  m  lignas ,  cm  quanto  os  humores  eíhõ  crus ,  naó  pòde  havcc 
luor  natural,  que  fej  >  bom ,  menos  o  íerá  o  artificial.  A  terceira  razaô  he  ;  por- 
que  coroo  os  fudorificos,  c  diaphon  ticos ,  pela  tnayor  parte  faõ  quentes ,  ag- 
gravaoa  febre,  accreícentando  o  eslor;  donde  pneccquepor  nenhum  titulo 

ao  convenientes  os  ludorificos ,  nun  diaphoreticos  no  principio  das  enfer¬ 
midades. 

7.  Naõ  obílantcs  porem  dias  razoens,  tem  moSfradoacxperiencia.que 
muitos  Itvrarao  de  ftb.es malignas,  e  peftilentes ,  por  virtudedos  diapho- 

Se-rt.de  Cum.febr.  peftil.  Sc  ma.  I"  k?S  ’  *  %r,ljC?s*  d,d<“  Pnnc,P‘°  das  »<*  doençw ,  6.  ainda  que  naó 
lisn.cap.i4  m1hifol.1S5.c0U.ibi:  í:  ,a  Prcctdld°  uefearga  alguma,  ou  ainda  que  tenha  loment- precedido  húj 
Muque  fi  tales  febres  graffintur ,  vel  asudaí  nem  nebaítantc  impcdiment' >  o  eífaiem  os  humores  crus ,  pan  fedei- 
flntim ,  vd  prtmiffoclyflere,  adalexi -  x^rem  de  dar  os  diaphoreticos ,  c  (udoriferos  no  principio  das  doenças  malie- 
fbarmaca &jud<ntfera  confugtendum,  na 3 ;  porque  comoos  humores  malignos  raras  vezes adroittem  cozimento ,  eT- 

culado  hedpcrar  qoeo  hvja  para  dar  os  diaphoreticos ,  antes  íe  devem  dar  lo¬ 
go  deíde  o  p.  incipioi  porque  íeos  humores  malignos  1c  deixaò  cftardencro 
no  corpo  muito  tempo,  dc- tal  íorte  aiteraõ,  e  inficionaó  a  maíla  fanguina* 

m ,  que  a  mdmadotnça ,  que  no  principio  era  curavd ,  fe  torna  incurável,  fe 
a  ddprez  o. 

8.  li,  fuppofto  concedemos ,  que  a  podridão  das  febres  malignas  tenha 
pela  nisyor  parreafua minera  no  centro,  e  nas  entranhas;  com  tudo,  como 

AmbrofmsNunes  JaAado  da  pcíle  i  Uma  01 Ve2tS  n,°  pi rinciPio  da/  enfermidades  arrojar  para  a 

part.$.cap.7.  mihifol.28.verf.ibi:  ,uP£r*lc-tf  do  coipoos  humores  malignos,  ja  por  íuor ,  7.  já  por  pintas,  já  por 
ha ex pertencia  uene  mojirado  ferfin -  Pafotidas ,  daqui  (c  infrre  ,  que  fe.  á  acerto  ajudalla  com  os  diaphoreticos  e  fu* 
guiar  remedro  d  fudorcon que muebos  do  ihcos  defde  o  principio  das  doenças,  e  para ilfo muitos  Médicos  daõ aoç 

^ÉmaiíibiiiõdTomcfmoAo.  afíh oum  coTid/T'1™  f'*  dahc',fe™ld,adt  c°jid«  com  cevada  pilad,  , 

thor  foi.  30.  verf.  Acuerdafe-me  que  -  ^lJc  a  Coz'*da  C0J  Caíca  ,  hc  mais  íudorifica ,  c  diaphoretica  j  e  por  efta 
en  Cafiiiia  curè  miuhas  perfumas  cn -  raZ  10  a  dou  também  aflirn  ,  para  que  os  pòros  fe  vaó  abrindo ,  e  fe  difponha  o 

fermas  de  febres  malignas ,  de  pintas.  Corpo  para  Alar* 

z  .ppLuenwT  r fcj>  r,horconfdho  ^ e  íangrar  • ,n,es  k 

ft  era  inwrno ,  &  tenian  poço  calor ,  "PPl,c!ucm  os  I  udorihcos ,  t  bczoarticos porque  (  cftando  os  corpos  cheyos) 
u»as  gotas  de  vmo  ,y  em  d  verano ,  y  nao.  Podem  os  taes  remédios  penetrar  atè  o  âmbito  do  corpo  ,  para  fortireiu  os 
con  grande  febre  mezeiava  unas  gotas  c |  ícitos  d  fc  jados ;  m.is  íc  a  malignidade  for  taó  grande ,  que  pofla  matar  ar» 
<u^s,n!aJ,.  doente .  devemos  dar  logo  os  d. aphorcticc*. e fudorificos,  fcm  que  p,e«! 

t  ao  c'  dCU£ÇOí  s  aigumas.  E  quanto  aos  fudorificos  ferem  quentes  ,  digo  qne 
niUiLus  ha  muito  temperados  i  masfc  os  naó  houvera  r  ha  calos  em  queira- 

porta 


Tratado  II.  Cap.  CXIII.  605 


porta  mnis  extinguir  a  qualidade  ven  moía ,  do  que  acodir  ao  calor  da  fclyc, 
porque  cífe  niõ  mata  taõ  brevetnente,  como  aquelia;  e  por  confequencia 
l«ra  utiliflimo  o  ulo  dos  dhphoreticos,  e  íudorificos ,  (em  reparar  em  que  íc» 
jaó  mais ,  ou  menos  quentes  ;  porque  como  dizem  muitos  Doutores ,  8.  he  *•. 

mayor  a  utilidade  que  te  fsgue  dostaes  diaphoreticos,  que  o  dano  de  accreí-  £enert-  cap.  rt.  deEebr.  pe- 
centar  a  febre.  .  malígn.fò!.  rnihi  187.  col.i. 

10.  He  de  advertir,  que  para  os  (udorificos  fazerem  os  bons  cffettos  que  lZlT[Zór£"7™hb”7. 
ie  deiejao ,  devem  fer  aCÍivos ,  porque  os  muiro  brandos  movem  os  humores,  /«»*. 

e  naõ  us  tiraó  ;  e  íílo  be  coufa  taó  prejudicial ,  que  acercíccntaõ  a  febre  em  lu-  Et  infra  dicit :  Si  magnum  à  ma - 

gtr  de  diuiinuilla.  Também  he  digno  de  advertência,  que  rpõ  baila  que  o  do-  lT‘u‘e 

ente  fue  bem  huma ,  ou  duas  vezes ,  he  neceflario  que  fue  ao  menos  quatro,  ou  í,<r'”í‘"  ‘““'"V”'* 

emeo  vezes  copiolamcnte ,  epara  iflo  convem  repetir  os  (udorificos  muitos  pharmaca  ,  Ó“  f udonfera  accedcndum , 

dias  de  ono  cm  oito  horas;  e  (e  o  doente  tiver  os  pòros  taõdenfos,  que  naó  temperata  pradpue-,  (i  tamen  illa  no» 

pofia  fuar ,  feajudarà  por  todos  os  mcyos  poífiveis,  metendo-os  cm  apofento  fáfieiant>  tlus  (ommodt  ex  walig»* 

t:chado,  cobriudo-os  muito  bem  com  roupa,  para  que  lhes  naó  cheuue  ar  Tm‘J 

mo,  poib  ,0  o  ar  (era  baítance  para  nao  deixar  abrir  os  poros,  e  em  quanto  colore  acomfo  oritur  >  potejlque  calor 
eltes  íe  confcrvarem  fechados ,  he  ímpoífivel  que  haja  cranipiraçaõ  nemluor;  i  lie  aliis  medicamentis  adhibitis  ite - 
e  fe  nem  efta  diligencia  forbaíbnte,  lhe  applicaremos  fobre  as  folas  dos  pès  rum íacilè. temperar i. 
bexigas  de  vacca  cheas  de  agua  bem  quente,  ou  tijolos  quentes,  bomf.dos  ,  Franciicus2yp3eus,  Arncuf.ij. 

com  vinho  branco ,  ou  melhor  que  tudo  ,  mctenjoíhes  os  pés  cm  hutna  bicia  tí  't»Y 

d*-  agua  o  rn  quente,  deixando*cs  eífar  dentro  por  tempo  de  huma  hor*;  por*  gantia ,  &  refrígeran^ía  in  febribus^ 
que  a  experiência  decincoenta  annos  metem  moítrado,  que  para  facilicaros  ln  uíu  ■>  di^nt  fudortfera  calida 

íuoi  es ,  nenhum  remedio  he  mais  proveitoío,  e  efficaz  do  que  cfte.  nimis  fed  fciant  illi  non  omnta 

y-  ,Tambcm  he  digno  de  advertência,  que  luppollo  ofomno  naó  im-  &«%%£?«££ 
pede  o  íuor ,  antes  o  accrciccnta ;  com  tudo  ,  quando  a  doença  for  malignifli  longè  tutiora. 
ma ,  ou  peftilente  ,  ou  o  enfermo  tiver  pintas ,  fe  naó  deixe  o  doente  dormir 
muito  tempo ,  porque  fe  naó  recolha  o  veneno  ao  coraçaó  por  meyo  do  fom- 
no  prolongado.  Finalmente  he  digno  de  advertência ,  que  fuppofto  naó  de¬ 
vemos  ter  rnedo  de  applicar  os  fudorificos ,  e  bezoarticos,  ainda  que  fejaó 
qu.entes  ,  quando  virmos  que  a  qualidade  venenofa  he  muita;  com  tudo  naõ 
devemos  arrojamos  a  ufar  dos  mxis  quentes,  quando  a  qualidade  venenoía 
for  pouca  5  e  a  febre  muita,  porque  faremos  hum  abfurdo,  fe  para  livrar  de 
pouca  febre,  e  pouco  veneno,  applic3rmos  remedios  diaphoreticos,  ou  be- 
zoarticos  muito  quentes.  *  . 

12.  „  Nifte  lugar  perguntarão  os  curiofos,  porque  razaò  erdee  o  fuor 
com  o  fornno,  e  fe  fuípende  com  a  vigia  f  e  porque  razaõ  nas  febies  ter- 
*>  Ç^s  ba  mais  (uor ,  nas  quar  rás  menos ,  c  nas  quotidianas  muito  menos  ?  A* 

„  primeira  pergunta  refpondo,  que  como  no  tempo  em  que  dormimos  naõ 
„  ha  tanto  influxo  de  clpiritos  animaes  para  as  partes  exteriores  ,s  tnuJculos, 

,,  fe  ajuntaó^,  edilataõ  os  vapores  ema  pelle,  e  delles  juntos  íc  fôrma  o  fuor; 

,,o  que  naõ  (ucccde  no  tempo  em  que  e  damos  acordados ,  porque  entaó  he 
}t  mayor  c  influxo  dos  eípiritos ,  e  por  iflo  diflipaõ  os  vapores ,  e  os  naõ  dei- 
„xaó  ajuntar  para  fazerem  o  fuor.  A5  fegunda  pergunta  digo,  que  o  haver 
„  mais  fuor,  ou  menos  neftas,  ou  naquellas  febres,  procede  de  mayor,  ou 
,,  menor  grofiura,  c  tenacidade  dos  humores,  porque  fe  fnõ  mais  vifeofos, 

,,  como  os  da  quotidiana ,  naó  podem  romper  taó  facilmente  os  pòros  do  cor- 
po,  corno  quando  íaó  delgados,  como  faó  os  que  fazem  a  terçã,  que  rorn- 
„  p  m  com  facilidade  a  pelle  ,  e  por  iíío  nefia  íaó  mais  copioíos  os  fuores  ,  e 
naquellas  hô  mais  diminutos.  Perguntarão  mais  os  curiofos:  E  que  fe 
„  deve  fazer  le  o  doente  que  eftiver  fuando  tiver  tanta  fede  ,  que  a  naõ  pofla 
,,  fofrei  ?  Refpondo  com  Ambrofio  Nunes,  9.  que  fc  lhe  deve  dar  algu- 
,,  ma  agua  cordeal  fobre  huma  laica  deaflucar ,  ou  com  mcya  oitava  do  meu 
,,  Bezoartico,  ou  com  hum  tícropulo  deconfeiçaq  de  hyacintos,  ou  de  Al- 
„  qurrmes ,  a  qu:  ajuntem  huma  onça  de  xarope  do  fucco  de  cidra  ,  ou  huma 
,,  onça  de  tintura  das  violas. 

iq.  Também  perguntarão  os  curiofos,  porque  razaõ  os  fuores  frios  n&s  ’  leacu~ 

fc  j)  es  ifgu Jas ordinariamente  íao  nioitaes,  Refpondo  cju©  hc,  porejue  dcrio»  cordud,  dandole primero  alguna an* 
taó  grande  copia  4e  humores ,  ou  tanta  venenoíidadc ,  que  nena  o  calor  mtu»  í*^*>  *  °tracofa  apropriada. 

Ece  ral, 


Amhrcífio  Nunes  de  pefte  pau. 
cap.  8,  niihi  foi.  30.  ibi :  E  fe 
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i*. 

Avicen.  Fen.  2.  4.  Tra&.i.  cap.  66» 
foi.  mihi  816.  ibi:  Et  fudor  quiiem 
quando  tergitur ,  exuberai ,  &  quan¬ 
do  dimittitur,  abf cindi tur ,  nam  fu¬ 
dor  mole  fua  emijfacula  cútis  obftruit , 
&  prohibet  t rdventum  novt  fudoris. 

Ga< en.  ]ib.  8.  Meth.  cap  1.  mihi 
fol.50.verl.lbi:  'JuJfts  tgitttr  propin- 
quis  fiqua  guttuU  ilU  manar ent ,  dili- 
genter  detergerent ,  ne  frigo re  afficcre- 
tvr. 

Zacutus,  lib.  z.  de  Medie.  prin- 
cip.  hiftor.  aubit.  $  1.  mihi  foi.  164. 
col.  i.  ibi :  Abjierfio  ad  fudoris  pro * 
focationem  cji  neceffaria. 

i  r. 

Bartholin.  refer  Boner.  foi.  319. 
col.  i .  ibi :  Nobitis  quidem  in  choreis 
yelata  facie  ,  larva  intus  argento  fo- 
liato  ebduiia  Jubminiflrat ,  qui  cum 
fudor  em  intra  larvam  colkthm  abfier- 
gere  nonpojjet,  mufcuhs  eris  convul- 
(it  pfafmum  cynicum  pafusefi. 

Earicellus  lib.  3.  de  hydronofa 
natura  cap.  4.  de  fudoribus  reten- 
tis  j  m>hi  foi.  345.  ibi :  A'  fudoribus 
non  abflerfis,  &  circa  cutis  fuperf- 
ciem  e.xficcatts  ,  faciliter  pori  cotanei 
occludi  pojfunt ,  V  eo  potiffimúm  ,  fi 
pofi  excretionem  refrigerantur  ,  pro- 
inde  impeditur  corporis  tranfpiratio , 
eb“  vaporofa  excrementa  ,  &  adufht 
fuligines  retinentur. 

Idem  Aothor,  loco  fupra  cimo 
ibi :  Muitos  oriri  ajfettus  à  f  idore  non 
abjierfo  perpetuá  obfervamus. 

Zyp&’us  medi  cin.  fundam  ent.  ar- 
ticul.  17.  deíudore,  mihi  foi.  80. 

ibi:  Abflergendo  fudor  em  plus  fubin- 
de  f udatnus ,  qui  a  pori  fic  à  fudor t 
obftruente  liberantur. 


12. 

Francifcus  Zypxus ,  Fundament. 
Medie,  articul.  i5-  de  Sudorif eris, 
foi.  <8z.  ibi :  Sudorifera  ,feu  diapho - 
r ética  medicamenta  longè  f unt  cathar- 
ticis  ,  &  fangumtm  dernenttlus  prx- 
f (ronda. 


rak  nem  o  febril  os  pode  aquentar.  Finalineme  perguntai  áô,íe  para  provocaf 
mais  o  íuor ,  fr  ja  melhor  «limpallo ,  ou  deixallo  correr  ?  Vários  í  ió  os  parece¬ 
res  dos  Doutores ;  cu  me  accommodo  com  o  voto  dos  que  dizem,  10.  que 
hc  melhor  alimpailo ,  poi  que  íe  le  deixa  ficar ,  esfria-ie ,  e  coníequciitemcn- 
te  fecha  os  pòros ,  e  pi  chtbe  que  venha  outro  ;  quanto  mais  que  o  luur  com  o 
feu  corpo  occupa  oorificio  dapelle,  e  naõ  deixa  tahir  outra  gotta ,  cm  quan- 
to  a  primeira  íc  naó  tira  ,  e  he  coula  taó  danofa  o  íuor  reprezado  ,  ou  naó  alim¬ 
pado,  que  he  capaz  de  caular  parlcíias ,  tétanos,  convuiíoens ,  e  mortes  jafi; 
fim  o  certifica  Bartholino ,  11.  dizendo,  que  ellc  vira  a  hum  homem  ,  que 
dançando,  cuberta  acara  com  huma  malrara  ,  naó  poderá  alimpai  o  íuor  ,  c 
que  foy  bíltante  eíla  demora  para  lhe  caular  huma  convuliaó. 

14.  Deitas  obiervaçoens  fiquem  advertidos  os  Mcdicos  modernos,  para 
que  façaó  muito  calo  das  evacuaçoens ,  que  faltarem  aos  doentes,  fendo  cof- 
turnados  a  ellâS ,  ou  íejaó  de  Íuor ,  ou  de  almorreymas ,  ou  dt  camaras ,  ou  de 
bofteüas ,  ou  dc  purgaçoens  dos  ouvidos ,  ou  de  chagas  de  pernas ,  ou  de  ou¬ 
tras  paro  s  do  corpo;  porque  deitas  evacuaçoens  fc  reprezarem  ,  luecedem 
muitas  doenças  mortaes ,  fe  o  Medico  nfió  tem  cuidado  de  as  tornar  a  provo¬ 
car  com  o  artificio. 

i  y.  Ttm  s  vifto  quam  pioveitofa  he  a  evacuaçaó  do  íuor  para  a  cura  dc 
todas  as  febns ,  e  como  hc  neccflario  ter  os  pòros  abertos ,  e  a  tranfpiraçaõ 
livre,  naó  io  para  curar  as  doenças,  mas  para  conlervar  a  faude  ;  refta  faber 
quaes  íejaó  os  melhores  fudoiificos,  e  diaphoreticos.  Digo,  que_  Ía5 
os  que  fe  fazem  de  Antimonio,  de  eítanho,  ou  dc  azougue;  ea  razaõ  he; 
porque  como  eftes  udotificos  fejaõ  inetnlliecs,  naó  os  quebranta  0  calor  na¬ 
tural  do  eltomago ,  e  por  iflo  permanecendo  íeropre  com  as  fuas  virtudes 
inteiras ,  chegaõ  ate  a  tcrcena  regiaó  aonde  fazem  o  feu  effcito ;  o  que  nao 
fucccde  facilmente  com  os  ludonficos  de  hervas ,  ou  de  aguas  cítilladas ,  que 
tanto  que  entraó  no  eftomago,  fe  tranfmutaõ,  e  perdem  a  fua  virtude,  c 
efficacia ,  e  por  1  f5 o  obraó  pouco,  ou  nada.  O  íudonfieo  verdadeiro,  c  ca- 
p  z  dc  acieditar  a  hum  Medico ,  deve  ter  duas  virtudes,  huma  fudqnfica ,  e 
outra  diiiolvenre  dos  humores  grofios ,  e  t/.rtareos ;  porque  fc  for  ló  íudori- 
fico,  lem  fer  difiolvent?,  fara  f>«hir  os  humores  delgados,  deixando  dentro 
no  corpo  o>  grollos ,  e  neítes  termos  cftaiá  taó  longe  dc  aproveitar ,  que  lera 

danof  .  .  .  „ 

16.  Vifto  que  os  remédios  íudorificos ,  c  diaphoreticos  lao  tao  louva¬ 
dos  para  curar  as  febre.? }  e  confervar  a  faude  ,  perguntara  algum  curioío ,  que 
difcicnça  ha  entre  os  íudorificos,  e  diaphoreticos ,  fe  ambos  abrem  os  pò¬ 
ros  ,  c  ambos  conlervaó  a  tranfpiraçaõ  livre  ?  Refpondo  ,  que  os  íudorificos 
differem  dos  diaphoreticos;  porque  os  íudorificos  naó  íó  abrem  os  pòrosi 
mas  provocaó  a  evacuaçaó  manifeíla ,  qual  he  o  Íuor ;  porem  os  diaphorcti- 
cos )  ainda  que  abraó  o»  pòros,  naó  provocaó  a  evacuaçaó  man  fcífa ;  e  por 
ííTo  aos  rc medios ,  que  provocao  fuor,  chamamos  íudorificos ,  c  aos  que  fo 
abrem  os  pòros ,  fem  provocar  íuor ,  chamamos  diaphoreticos. 

17.  Por  fim  deite  Capitulo,  torno  a  dizer  com  Francifco  Zypco,  12. 
qu  ■  os  r  medios  íudorificos,  e  diaphoreticos,  fe  devem  antepor  a  todas  as 
purg-,5,  e  íangrias ,  pois  com  clles  fe  riraó  muitas  vezes  asciuías  das  enfer¬ 
midades,  e  tanto  m:  yor  c^fo  devemos  í^er  defta  evacuaçaó,  quanto  mai# 
vemos  que  aproveita  na  cura  de  todas  as  frbres  podres ,  e  malignas,  e  fobre 
tudo  nasb  xigas,  e  farampãos.  Aos  que  diflerem  ,  que  os  íudorificos  pur- 
gaõ  íómenti*  os  foros  delgados ,  e  naó  os  humores  grollos ;  relpondo  ,  que  os 
tubuíos,  e  glandulas  das  paires  cutaneas  hó  taõ  patentes,  como  as  do  fíga¬ 
do  ,  do  Pancrças,  e  dos  inicítinos  ,  por  onde  fe  espurg^ó  os  excrementos  ;  c 
que  como  ^ílim  feja  ,  bem  podem  cxpurgsrfe  também  por  clles  os  humores 
groflos,  mayormente  quando  os  íudorificos  com  o  íeu  calor ,  e  partes  mais 
tenues ,  dc  que  conftaõ  sadcdgaçaô  ,c  attenusõ  os  humores ,  que  eíbiõ  de  mif- 
tura  com  o  langue,  e  os  deitaó  para  asglandulas,  e  tubulcK  da  pellc,  por 
onde  íahem  em  fórma  de  íuor. 

18.  Advirto  que  nunca  fc  appliquem  remedios  íudorificos,  ou  diapho- 
\'r .  . .  V  ?  petiços, 
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ríticos,  fem  que  primeiro  fedei  te  huma^  ou  duas  ajudas  ao  doente ,  porque 
de  fazer  o  contrario  fe  leguirá  mifturarem4e  as  paites  mais  íubtis  dos  excre¬ 
mentos  comojiaph  retico,  e  fudorifico  ,  c  levarem-ie  por  todo  o  corpo  até 
a  fupcrficie ,  dc  que  le  ieguiiáõ  outros  dr.nos  mayores*  Tarnbem  he  digno  dc 
advertir,  que  quando  dermos  os  fudorificos,  ou  fejaõ  dtfalfa  par  rilha  para 
os  gallicados ,  ou  Icjaõ  de  oflo  de  veado,  15»  filofoficamcme  prepafado 
para  os  febricitantes ,  ou  fejaó  de  fulphur  auratum  do  Antimonio ,  nos  naõ 
empenhemos  tm  carregar  ao  doente  com  muita  roupa  ,  nem  com  muito  fo¬ 
go,  porque  osluores.que  faó  provocados  com  violência,  taõ  fóra  tílaó  de‘ 
de  fer  bons ,  que  antes  feraó  muito  danofos  pela  fadiga ,  que  caulaô  â  natureza* 
J9*  1,  Hora  já  que  falíamos  nas  grandes  utilidades ,  que  fazem  os  íudori* 
fieos ,  e  diaphorcticos  miíturados  com  os  bezoarticos,  quero  advertir  aos 
»»  principiantes  que  a  agua  de  infufaó  da  flor  do  buxo ,  de  mais  de  ler  muito 
»i  purifiCitiva  do  langue ,  ajuda  a  fuar ,  e  a  abrir  os  pòros ,  e  por  eítas  raras 
,,  virtudes  lerá  grande  acerto  mifturat  com  ella  os  bezoarticos,  c  coideacs, 
„  para  que  lurtaò  melhor  os  íeus  eíFeitos. 

20  „  Ultimam. nte  advirto ,  que  quando  fe  derem  fuores  psra  curar  o 
,«  galhco,  e  outras  doenças^dellc  procedidas  ,cfteja  o  corpo  muito  bem  pur^ 
t>  gado,  porque  te  aflim  naõ  for ,  fuccederà ,  ( como  tenho  vifto  algumas  ve* 
Zcs)  darem  accidentes ,  edefmayos  mortaes  eftando  naeflufai  o  que  pro* 
»»  cede  ,  de  que  como  haja  ainda  carga  dehumoies  groflbs  dtntro  no  corpo, 
»»  naó  deixaõ  cites  lahir  os  humores  delgados ,  que  a  falfa  move ,  e  nefte  que- 
»» rtr  lahir,  e  naõ  poder  lahir,  fe  arma  a  pendência  entre  a  natureza ,  e  o  re* 
9,  medio  j  aflim  o  oblervcy  cm  Franciíco  dc  Sequeira ,  moço  da  guarda-rou*» 
9,  pa  de  Sua  Mageítade  ;  meteo  certo  Medico  a  cite  Fidalgo  tres  vezes  na  ei- 
si  tufa  citando  pouco  purgado  ,  e  em  todas  as  tres  vezes  teve  accidentes  mor^ 
„  taes  y  e  fendo  cu  chamado  entendi ,  que  aquelles  accidentes ,  e  agonias  pro¬ 
cederão  deeftar  o  corpo  ainda  cheyo  dc  humores  groflos,  eque  clles  era5 
*>acaufa  de  naõ  poder  fuar,  e  de  haver  aquella  pendencia ;  e  fundado  nefta 
„  razaõ  o  purguey  quatro  vezes  em  dias  alternados ,  no  fim  dos  quacs  entrou 
„  naeítufa,e  luou  copiofiflimamence  fem  ancia,  nem  perturbaçaó  alguma, 
v,  e  teve  perfeitiflima  faude.  *  * 

n,  „ Também  obfervey  em  Mathias  Gonçalves  Paz,  que  dandolhe 
,,  fuores  de  falia  fem  eítar  muito  bem  purgado,  deraó  os  humores  comíi- 
*>  K°  nas  juntas ,  e  ficou  gottolo  em  quanto  viveo ;  o  que  naõ  fuccederia ,  fe 
»»o  tiveraõ  purgado  exaótameme :  pontos  faó  cites  que  os  Médicos  devem 
9,  trazer  fempre  na  memona. 

y^22.  Neíte  lugar  perguntará  algum  curioío :  E  fe  o  doente  que  tiver  ne-* 
ceflidade  dc  tomar  remédio  fudorifico,  naõ  quizer  tomar  algum  dos  fo-  * 
breditos  ,por  ferem  chymicos,  que  fudorifico  Galenico  lhe  havemos  de  dar?  * 
Digo ,  que  lhe  daremos  cinco  onças  de  aguá  de  papoulas ,  ou  dc  cardo  lan-  * 
to,  mifiurandolhe  dous  efcropulos  de  diafeordio,  vinte  grãos  de  citibio  * 
diaphoretico  calcinado  tres  vezes ,  e  quatro  g*ãos  dc  k\  fixo  de  viborss.  * 


15; 

Doleus  ,  EncyclopsEdla  Medie* 
theorecjco-pradica ,  lib.  4.  de  Fe- 
bribus  cap.  z.  fd  518.  co|.  1.  ibis 
Cornu  Ctryi  ujum  longè  àntejerrem . 


CAPITULO  CXIV. 

*  *i 

T)ofuor  dema fiado  y  e  excejjivo* 

I*  A  Sfim  Como  a  falta  dofuor,  e  da  tranfpiraçaó,  hecauía  demuiJ 
tas  doenças,  e  febres,  que  fófecuraõ  bem  com  rtmedios  fudo- 
rificos,  e’diapboreticos  \  afíiui  pelo  contrario  o  exceífivo  íuor,  e  ademafia- 
da  tranípiraçaó ,  ou  abei  tura  dos  poros ,  hc  algumas  vezes  caufa  de  tantos  pe¬ 
rigos,  que  he  neceflario  impedido,  e  fechar  os  pòros,  paraqueoseípiritos  naõ 
exhalem  t£nto,  que  venhaó  os  doentes  acahir  cm  deímnyos,ou  accidentc* 
de  fraqueza ,  como  jà  vi  em  quatro  doentes.  O  primeiro  fuy  hum  criado  do 
Doutor  Antonio  Ferreira ,  Çir urgiaó  Mòr  do  Rey no :  0  fegundo  foy  Gafpar 
'  .  '  Üecí  Dias, 


♦ 


r. 

Petrus  Pachecus  obfervatione  17. 
de  fudoribus  nc&urnis  ,  mihiíol. 
40.  ibi :  C onjicto  fudores  in  fuxnno 
erumpenits  non  ejje  femper  humortint 
luxuriantium  ,  Jed  cahditatis  ,  num 
rani  caiu/o  temperamento  donaú  nodu 
ape  Judant. 


Richardus  Mortonlib.  1.  Phthifio- 
logise  cap.  ii.  de  tabe  à  íudorib. 
immenfis  orta  ,  mihi  foi.  zi.  ibi  : 
Sudores  profufi  adeo  pravaluerunt ,  Ut 
fe  ft  in  leêfo  ad  dormiendum  continere 
non  potuent ,  quo  tandem  faftum  eji, 
Ut  appetitu  jam  languefcente  in  hydro- 
picum ,  &  edemaiofum  tumorem  cru- 
rum  inciderit ,  poji  multa  inca/Jhm 
tentata ,  ego  advocatus  ex  ufu  corticif 
Teruviam ,  fiammam  in  fangume ,  &“ 
fpiritibus  extinguem  ,  fudores  intra 
cancellos  moderatos  redegi ,  quo  tumor 
et  jam  crurum  planè  evanefcebat. 

Jorge  Agrícola  lib.  1.  de  pefte 
dÍ7  ,  que  elle  vira  alguns  apefiados 
fuarcm  fangue  pelo  rojlo  doas  dias  an¬ 
tes  de  morrerem. 
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Dias,  morador  na  Rua  dos  Galegos:  o  terceiro  foy  0  Padre  Fr.  Caetano 
dt  S.Joicph,  Rdigiofo  de  S.  Joaó  de  i>;os :  o  quaito  foy  Fr.  Agoftmho, 
lWigtoío  OrJem  de  S.  Pauio,  primeiro  Ermitaó:  cada  hum  dos  quacs 
no  diicurio  de  irts  mtzes  luou  mais  dc  ccai  camizas ,  taó  txccílivamtnte  mo¬ 
lhadas,  como  íe  as  mete  fiem  cm  hum  iio  de  agua;  e  como  tu  entendefle 
que  taó  dcmaíiados  íuores  procediaó  da  grande  quantidade  dc  humores  lcro* 
los,  e  d.igados,  lhes  acudi  purgando*os  repetidas  veZes  com  huma  oitava 
dc  |  Òj  de  jdapa  miíturada  com  outra  de  cremores  detartaro;  porem  como 
eu  vide  que  os  íuores  cominuavaó ,  lem  que  as  repetidas  purgas  os  diminuif* 
lern  ,  tratcy  de  encaminhar  os  taes  Íuores  para  as  vi  *s  da  uurina,  dandolhe 
para  iflo  amendoadas  feitas  em  agua  cozida  com  hum  punhado  dc  tolhas  de 
pimpinella,  meyo  efcropulo  de  lalprunelle,  e  huma  oitava  depò  de  cafcas» 
deovos,  de  que  nafeeraó  ospintâos;  mas  como  nem  deite  remedio  repetido 
tiraíTc  fruto  ,  aífentcy  comigo ,  que  os  taes  fuores  naõ  procediaó  tanto  dc  car- 
g,  dos  íoros,  quanto  da  grande  quentura  das  entranhas,  como  diz  Pedro 
Pacheco,  1.  e  reUxaçaõ  dos  pòros ,  c  confcqucntenumc  que  o  remedio  naõ 
havia  dc  íer  purgar,  mas  moderar  o  incêndio  interior,  engrofíar  a  delga* 
dez3  dos  humores,  e  conibpar  os  poros,  c  para  eíte  intento  mandey  que  os 
taes  doentes  bebeífcin  de  leis  em  íeis  horas  meyo  quartilho  do  feguinte  Cor* 
dcal.  Tonrum  de  agua  de  beldroegas  huma  canada ,  dc  pò  de  alquicira  mcya 
oitava,  dexan  pe  demurtinhos  quatro  onças,  de  oleo  dcvitrioio  huma  oi¬ 
tava.  No  enueunto  que  Te  foy  tomando  elle  Ccrdeal,  mandey  cbapejac 
os  teíliculos  com  agua  de  ciítcrna  bem  fria ,  quatro  vezes  cada  dia  ,  e  fomen¬ 
tar  todo  o  corpo  com  agü4  cozida  com  murta,  calcas  de  romã,  e  folhas  de 
iàlgu-iro  j  uíando  finahnenre  dc  barrar  o  corpo  com  claras  de  ovo  batidas 
com  vinagre  rolado,  pos  dc  murta ,  e  barro  de  Eftremoz,  e  com  cfta ordena 
fe  fulpendeo  tot  lm  me  o  excdlivo  fuor ,  que  os  h;a  levando  à  fepultura ,  e 
ficaraõ  iáos.  Os  íuores  porem  do  Padre  Caetano ,  fobre  ferem  taó  excefli* 
vos,  que  enfraquecerão  o  fangue,  e  o  lueco  nutriticio  de  forte  que  o  myr- 
rharaô,  eofizeraó  quafi  heóhco,  tinhaô  comligo  humatefle  taó  fecca ,  e  fe«- 
jina ,  que  me  naõ  atrevi  a  ukr  do  iobicuito  Cordeal ,  nem  de  barrarlhe  o 
corpo,  m?yorménte  porque  era  já  o  tempo  frio;  mas  reíolvime  a  darlhe 
nove  dias  os  pos  da  Qumaquina  em  quantidade  de  huma  oitava  cada  dia, 
miíturados  com  íeis  ouças  de  agua  dc  beldroegas ;  porque ,  como  diz  Ricar¬ 
do  Morton  ,  2.  tem  etta  milagrola  cafca  huma  dlupendiflima  virtude  de 
apagar  a  lavareda  ,  c  incêndio  do  fangue ,  e  dos  elpiritos  que  por  exeandeí-í 
centes ,  e  is  ritados  liquidaô ,  e  derretem  toda  a  fubltancia  do  corpo  em  fuor,1 
e  faó  occafnó  dos  doentes  !e  fazerem  hydropicos ,  cacheticos ,  ou  morrerem.' 

2.  E  porque  pode  acontecer  que  haja  algum  íuor  taó  copiofõ  ,  c  tey-  * 
mofo,  que  defprezc  a  cites  remedios  aqui  apontados,  quero  enlinar  outro  * 
dc  que  íe  tem  grande  experiência",  principalmenre  nos  fuores  dos  hc óticos,  * 
e  fe  receita  do  modo  feguinte.  Tomay  de  AntiheóHco  de  Poterio  bem  pre-  * 
parado  dou  3  deropuios ,  de  Siccharum  Sdurni  hum  efcropulo,  de  lauda-  * 
no  opiado  ft  is  grãos,  tudo  fe  mifture  com  o  que  for  necdlario  de  balfa-* 
mo  Peruviano ,  e  fe  façaó  pirolas  pira  tomar  repartidas  para  quatro  noites,  * 
cinco  horas  depois  de  cear. 

3.  Tamlxm  he  remedio  efficaciífimo  dar  a  beber ,  quinze,  ou  vinte  * 
dias  ,  ao  doent  * ,  que  fuar  com  exceífo ,  a  feguinte  agua  ncõ  bebendo  ou*  * 
tra.  Tomay  de  fandalos  citrinos  limados  ires  oitavas,  deitay  eftes  pòs  * 
dentro  de  huma  panela  de  barro  com  quatro  canadas  deagua  ordinaria  da  # 
fonte  ,  e  barrando  cfta  panela  com  o  leu  teílo,  le  ponha  a  cozer  ( depois  * 
dc  ter  eftado  vinte  e  quatro  horas  de  infulaó^  cm  banho  dc  Maria  ,  c  def-  * 
ta  agua  coada  fria,  beba  por  continuaçaõ.  Polvorizar  todo  o  Corpo  com  *  ; 
pòs  de  folhas  de  murta,  hc admiravel  remedio  para  lufpendcr  odemafia-  * 
do  íuor.  * 
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AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 

do  fuõr  eXceffivo* 


4.  f^O  íubr  cxceílivo  eícreverac,  Alfaharavus9lib.i.traa^í.feã.iia 
L  JcaP-  9*  defudoris  abundantia ,  Haly  Abbas ,  pr .  tib.  4.  C4/>.  1 1,  ^  /#„ 
**rí  »íw»í,  &  tjm cura ,  Bcniveniús,  de  Abditis  morborum^&fanat. caujis , 0*0. c 2* 
fudore  fanatus ,  foi.  2jj\  Gerardus  BUfius  ,  Medic.Umverf  ther.fpec  pt 
14  -fíl.  10.  2.  í/r  Excejfti  fudorts ,  Julius  Cáfar  Claudttnu ,  Empyric .  Ratíon . 

1 .  Crfp.  9.  í/r  iV*mr*  fudore  ,  Theodofius  Corbaus  Pathol.  Ub.  2.  /rtf  4  <r^.  27. 
de  fudore  nimio ,  CV^rw ,  Confultat.  Midicin.  conf  127. &  nB.  de  mmio  fudorei 
item  Gonfult.  Medicin.  hb.  6.  conf  uh.  72.  Pro  quodam  fape  fudantt ,  Cuwadus  Die - 
*"*?•  Jatreo  fíippocratico  ,fol  ^48.  Sudor  mmius :  Prrrw  Foreflut ,  Obferv  at.  Mcí 
dvcin.  hb.  7*  obferv.  2 7.  í/r  Febricitante  cum  fudore  fymptomatic.  foi .  226.  d*  217. 
Gordonim  >  Liliò  Medicina ,  partícula  i*  cap»  1 1.  de  fudore  ,  foi.  43.  Fridericm 
Hofmamu  ,  Medie .  hb.  1  .cap.  1 9.  í/r  Alter atione i  foi .  3  yo.  Dunc.  Liddelius ?  hb . 
g.  í/r  Febribtu  ,  í4/\  ultimo  ,fol.  821 .  Stffemia  fudores nimios  ,  Fe/»*  P/aterus  ,  /*>. 
3.  obfervation .  in  aquefa  excretione ,  foi.  7%$.  <^784.  NicoUta  Tulpius ,  hb.  3* 
obfervation.  cap »  42.  /«í/or /r/vrra  annorum  ,  mihi  foi.  25-3.  Laurefttius  Joubertus 
med.pr.  de  fympt.febr.  cap.  26.  de  fudore ,  Zacutus  lib.  3.  wrá.  admiran. 

«^.  74.  r»/*  i.  Ortolphus  Maroldus pr.  Aíed.fol.  323.  Mercatus  de  retto  pr  afídio - 
rum  u fu  hb *  1 .  í*/?.  i  4.  mihi  foi.  1  idem  Mercati  conf.  medie.  conf.  25.  4*  /Wr- 
diaphoretico  ,  fyncoptico ,  Minadous  de  externis  humani  corp.  affett.  cognofcen • 
dü  ,  &  curandis  3  //£.  3*  44.  dè  malò  fudore  t  Riverius  centurtà  3*  obferv.  8 O» 

fudores  noffurni  3  mihi  foi.  263.  col.  1.  idem  Author  in  obfervationibus  communi - 
obfftvat.rf.fol.  mihi  Igj,  Julim  Cafar  Bariceíks  lib.  2.  de  hydronofa  na  t  ura 
cap.  6«  mihi  foi.  89.  Ricardus  Morton.  lib.  1.  PhthifolegU  cap.  11.  de  tabe  d  fudéi 
ribus  immtnfs  ifol.  mthi  20.  hifioria  3.  /ò/*  22. 

AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 

do  fuor  de  fangue,  do  verde  3  do  negro,  e 
do  oleofo ,  e  areento* 

5*  P)  O  ítior  de  fahgue  efcíeveráõ }  Vincentius  Moles ,  PhilofophiÀ  tiatü - 
ralis  facrofantti  corporis  Chrifli ,  dubio  $.fol.  173.  Marcellus  Dona - 
tus  Ub.  1 .  í/tf  Medica  hifioria  mtrabili ,  £-4/7.  2.  í/tf  fudore  fanguineo ,  à  foi.  7. 
adfol.  li*  r/tfr/'  Ez.ec hi  de  Cdflro ,  /r.  Wtf  j^»tf  lambente ,  cap  4.  defudôre  cruento „ 
Guilhelm .  Fabritiusi  Obferv.  Chirurgic.  cent.  6.  obferv  76.  de  fudore  fanguineoy 
Gafparus  Hofmanus ,  Inflitut.  Medie.  Ub.  3.  c*/?.  1 .  &  2.  de  fudore  fangumeo ,  ^4- 
lib.  $.  praxis  medica  admiranda  obferv.  75.  mthifol.  1  1 3.  tf#/,  i.  /</tfm 
thor  libro  fupra  citato  obferv.  4 1 .  mihi  foi.  1  oç.  cc/.  1.  Silvaticus  controverfia  y, 
Theodorus  Graanen  de  homine  cap.  36.  </*  fudoribus1  mihi  foi.  303.  §.  Dicamus 
nunc ,  Georgtus  Thobtas  Durrius  Ephemeridum  Germanicarum  anno  10.  Decwria 
2.  Alardus  Mauritius  Eggerdes  Ephemeridum  Germanicarum  anno  10.  Decuria  2. 
Ferneltus  lib.  6.  de  parttum  mor  bis ,  £•*/>.  4  *»#/?#  /o/.  298;  Ari/loteies  3 

de  Hifioria  animal,  cap.  5*.  Benivenius  de  abditis  morborum  caufs  cap ,4.  mihi  fof 
207.  Julius  Cafar  Baricelus  lib .  2.  í/r  hydronofa  naturafol.  mihi  1  f  1 .  í/r  fudortbu$ 

.  à  fanguine  colar atis. 

iJo  iuor  verde  eícreveo  Pr/r»/  Borelus  centúria  1.  obferv.  3  6.  mihi  foi.  1 78. 
Do  Inor  ncçro  efereverar  ,  Zacutus  lib.  3.  í/r medica  admirai,  obferv 
76.  mihi  foi,  1  13.  rW.  1.  Olaus  Borrhtchws  ,  referente  Mange  to  ?  tom.  hb.  16 
tnihifol.  594,  col.  i.jfoelius  Langelot }  referente  Mangeto ,  4.  /;/».  1  6. /o/.  ^93^ 

Do  íuoi  verminofo ,  e  arenofo  eicrcvco ,  Manget.  tom.  4 ./*>.  16. foi. mihi 
597.  col *  2.  &fol.  5980 

Ece  $  CAP. 
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Avícen.  Teu.  4  lib.  1.  eap.  30.  de 
íedatione  doloris,  mihi  foi.  157. 
ibi :  Vento fe  ttiam  cum  igne  funt  fcr~ 
tes  in  fedando  doiorem  vento f um ,  & 
ft  eas  ittrum  adhibueris ,  dolor  feni- 
tus  dejiruetur. 


CAPITULO  CXV. 

Advertências  que  fe  devem  obfervar  fobre  0  ufo 

das  Ventofas. 

j,  ÇJ  Aô  tantos  os  achaques  para  que  asventolas  aproveitaô ,  que  fefal* 
taííe  cfte  remcdio,  ficanaó  os  doentes  expoftos  a  gravifíimas  cala¬ 
midades;  mas  já  que  Deos  quiz  loccorrcr  as  creaturas  com  tantos  mcdicamcn. 
tos ,  parece  jufto  dizer  aqui  quies  faó  as  melhores  ventofas ,  para  que  cafos 
fervem  ,  em  que  partes  <c  applicaó ,  e  com  que  condiçocns  fc  adminittraõ. 

2.  Diverfas  foraó  as  ventofas  de  que  ufaraó  os  antigos ;  huns  as  uiaraó  de 
metal,  outros  as  uiaraó  de  barro,  outros  deoflo;  nósulamosdas  de  vidro, 
porque  rdera  de  fciem  melhores ,  vemos  o  que  attrahcm  ,  por  lerem  tranípa- 
rentes.  Devem  as  ventolas  fer  de  grande  bojo,  porque  quanto  mai>  cftopa, 
e  fogo  levaó,  mais  efficazmente  obraó.  Também  devem  ter  grande  boca, 
para  que  occup-m  m  yor  circunferência  de  lugar,  e  aliviem  mais  o  acha¬ 
que,  para  que  fc  applicaó;  e  porque  asventof.s,  cu  faó  feccas ,  ou  farjadas, 
e  para  huns  calos  fervem  humas,  c  pira  outros  outras,  he  precifo  fallar  dei- 
las  com  diítinçaó. 

Ventofas  feccas  para  que  cafos  fervem ;  em  que  partes  fe 
applicaó ;  e  com  que  condições  fe  adminiftraõ  ? 

5.  Ervem  as  ventofas  feccas  para  evacuar  as  matérias ,  e  tirar  as  dores,’ 
•3  que  procedem  de  ventefidades :  1.  fervem  para  diminuir  cs  fley- 
tnoens,  com  tanto  que  fc  deitem  eílando  o  fluxo  jà  p;<rado ;  difeutem  as  in- 
flammaçoens  flaruofas ,  revocaó  o  appetite  de  comer ,  quando  os  flatos ,  ou  hu¬ 
mores  crus  faó  caula  do  faftio ,  porque,  chamando  o  calor  ao  eítomago ,  os  pô¬ 
de  cozer ,  e  refolver ;  íervem  para  evitar  os  deímayos ,  quando  os  flatos  {orem 
acaufa;  íervem  dciXtrahir  asfluxoens,  quceftaõ  ms  partes  interiores  ;  cha- 
maõ  para  fóra  os  tumores ,  os  buboens ,  e  as  parotidas ,  quando  le  recolhem, 
ou  quando  cft  ó  palmadas ,  de  íorte  que  n*ó  crcfcem  depois  de  ter.  m  apon¬ 
tado  ;  (uípendem  os  fluxos  dosmezes,  deitando-as  abaixo  dos  peitos ;  reme- 
deaõ  os  accidentes  uterinos,  e  as inflammaçoens  da  madre,  deitando-as  fo¬ 
bre  o  enibigo ,  com  tanto  que  o  corpo  cftcja  bem  evacuado  ;  curao  os  fluxos 
hemorrhagucos  ,  deitando-os  fobre  os  hypocondrios ;  facilitaó  as  purgações 
menfaes,  deitando  as  nas  chãs  das  pernas i  e  da  mcfma  lorte  applicadas ,  di¬ 
vertem  todos  os  vapores,  e  fumaças,  que  iobindo  ao  coraçaõ  fazem  ancias, 
fobindo  à  cabeçi,  fazem  dores ,  vagados ,  ou  gotta  coral.  Servem  as  vemo- 
las  deitada?  fobie  as  orelhas ,  para  tirar  a  matei  ia ,  ou  fangue ,  ou  outra  qual¬ 
quer  coufa  que  eítiver  dentro  no  ouvido ,  fervem  as  ventofas  deitadas  no  fun¬ 
do  do  cftomago,  para  f»zer  reter  as  purgas,  ou  o  comer,  quando  virmos, 
que  os  outros  renvdios  n  õ  aproveitaô,  deitando-as  mais  para  o  lado  cfquer- 
do  por  nnó  oflender  ao  fígado.  Também  deitadas  da  mdma  íorte  fobre  o 
fundo  doeflomago  ,  fervem  para  divertir  a  grande  copia  de colcra,  que  nas 
cezoens  fíncopacs  corre  para  a  boca  docftomago,  e  caufa  ancias,  a  que  cha-  • 
mamos  Cardialgias.  Sei  vem  as  ventolas  no  difeurfo  dc  todas  as  febres  bu- 
moraes ,  e  fe  podem  appl.car  em  todo  o  tempo  da  febre ,  ainda  que  a  melhor 
hora  he  na  declinaçaõ;  mas  havendo  neceflidade,  fe  podem  sppitor,  ainda 
que  feja  no  crefcimento.  Servem  as  venrofas  applicadas  por  toda  a  citcunfe- 
rencia  do  corpo,  para  chamar  para  fóra  o  farampaó  , as  bexigas»  ou  as  pintas, 
quando  íahem  vagarofamente ;  fervem  para  abrir  os  pòros,  e  para  facilitar 
a  tranfpiraçaõ ;  e  por  eftes  grandes  proveitos  que  caufaó,  fe  devem  repetir 
muitas  vezes  no  difeurfo  das  enfermidades. 

'  4»  Hums 
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4.  Huma  grande  duvida  me  poraó  aqui  os  curiofos ;  e  hc,  íe  para  appli- 
ch  as  ventoías  feja  nectífaiio  que  o  corpo  títeja  pri  nciro  fangrado  ?  Refpon- 
-  *  9ue  Para  as  ventoías  íeceas,  naõ  he  preciíamente  ncceflario  que  tenha  pre¬ 

cedido  defearga  ílguma,  ainda  que  feria  melhor  íe  »  houvefle.  Replicarác, 
dizendo,  que  Galeno,  c  curros  graviflimos  Doutores  deixaraõ  eftabc  lecido' 
a.  comolcy  mvioLvel,  que  citando  o  corpo  cheyo  íc  mõdeit-tf  m  ventofas; 
porque  te  toicrn  tarjadas ,  terà  mais  o  que  chimaráó  para  a  parte  ,  em  raZió  da 
dor  do  que  o  que  evacuarão  pelas  feridas,  e deite  modo  taraó  dano  em  lu- 
gar  de  proveito;  c  íe  ss  ventofas  forem  ieccas,  pouco  aproveitarão  .  porque 
como  o  corpo  eífa  cheyo;  mal  podeià  reerber  nada  fem  primei-o  haver  lugar 
valia.  Ref  pondo,  quesffim  he  ,  e  que  fallmdo  de  cura  regular ,  fempre  con¬ 
vem  que  tenha  precedido  rdguma  ddearga,  ou  kja  para  applicar  ventofas 
tarjadas ,  nu  fecc^s;  mas  faltando  de  curacoaéh,  naõ  he  ncceflar.a  d  (carga 
antecedente,  porque  hacafos  em  que  ( tftandoo  corpo  cheyo)  hc  licito  uíar 
elas  ventoías.  O  primeiro  he ,  quando  entendermos  que  a  dor  ,  ou  qu<  ix»  pro¬ 
cede  de  Hitos  reteudos  nos  intdiinos  ,  como  luccede  nas  grandes  cólicas  cu 
no  eito  mago,  ou  ern  alguma  parte  palpitante  ;  porque  nettes  termos  nenhum 
remedio  aproveita  taô  promptamente  como  as  ventofas,  pois  obraõ  por  mo¬ 
do  de  encantamento,  como  jà  difle  hum  grande  pay  da  Medicina.  2. 

5”.  O  fegundo  cato  em  que  he  licito  deitar  ventofas  íem  o  corpo  eílar 
evacuado,  he  quando  entendermos  que  alguma  parte  interior  efta  muito  in¬ 
flam  ma  da  ,  íc-!3  3  incuta,  ouofigado,  ou  o  fepto  tranfvcrlo,  ou  o  bofe, 

(  u  o  Mednftmo  ,  ou  todas  as  partes  interiores  do  corpo  ,  como  fuccede  cada 
dia  nas  febres  lypmcas  ,e  nas  excefTivamente  malignas,  nas  quaes  todo  o  cor¬ 
po  appareceexr  normenre  frio,  porque  toda  a  quentura  efta  mteriormeme 
reconccntrada ;  porque  neítei  cafos  he  ncceflario ,  jà  com  repetidas  ventofas, 
jacom  esfregaçoens  de  pannos  aípenflimos,  chamar  para  fóra  o  humor,  c 
calor,  que  por  eítar  recolhido  nas  partes  interiores ,  as  «braza,  infhmma  !  e 
queima.  O  terceiro  caio  em  que  convem  deitar  ventofas  antes  do  corpo  eva¬ 
cuado,  he  quando  alguma  parte,  ou  membro  cftiver  deslocado ;  porque 
quanto  mais  depreí.a  repuztrmos  o  tal  membro  emfeu  lugar,  tanto  melhor 
ebra  faremos.  O  quarto  cato  he,  quando  pela  fuperficie  do  corpo  houver  al¬ 
gum  enchimento  pequeno,  porque  com  as  farjiduras  te  pode  tirar  pnnei 
palmente  te  o  enchimento  for  de  fangue delgado, ou  vaporofo  ;  o  que conhe- 
cercrncs,  te  a  pefloa  inchar  de  repente ,  como  ji  vi  cm  algumas  crianças  que 
citando  com  perfeita  iaude  incharaõ  taó  fubirarnente  ,  que  íeentendeo  tinhaó 
comido,  ou  bebido  algum  veneno,  e  moíbou  a  cxperiencia  ,  que  com  hu- 
mas  leves  nrja  Juras  livrai aõ  também  de  improviío. 

6.  O  quinto  cafo  em  que  convem  deitar  ventofas  fanadas  eftando  o 
corpo  cheyo  hc  quando  tivermos  neceffidade  de  fangrar,  e  mó  o  podemos 
,  ou  pela  delicadeza  do  loge  to,  ou  pela  delgadeza  das  veas,  como  fez 
Galeno  . _  fanando  as  pernas  das  mulheres  a  qu  m  falcavaó  as  conjunçoens  c 
mo  podia  fangrallas.  O  fexto  caio  he,  quando  alguma  parte  tiU  muit  can- 
çada.ou  pizaüa  cl  trabalho,  ou  com  dor ,  fem  haver  muito  enchimento  do 
rodo,  porque  neílcs  termos  p  'demos  forjar  a  dita  parte,  ou  deitar  fangue. 
fugas,  e  lhe  apiovuta  admiravelmente. 


1. 

Galen.  lib.  Art.  Medíc.  cap.  9^ 
mihi  foi.  70.  verí.  ibi;  Si  igitur  uni~ 
verfum  corpus  plus  ttquo  pletboncum 
fuent ,  per  pat  tentem  locum  mintnè 
vacuandum  ;  tiam  ji  fcarificaiionibus, 
*ut  feífionibus  fenfibdtter  vacuabi- 
mus  ■>  fb/s .  ratione  exettati  í/olor  is, 
attrahemt/s ;  fi.  verá  calefacitntibus 
eitfpergere  tentabimus ,  plus  ent  id , 
quocl  vi  calor ts  nd  partem  attrahent, 
quarn  difperf  um  ,  quod  ji  tn  eo  labora - 
vtmus  ,  ut  quod  tnjiuxit  retrocedat , 
Corpus  plenum  non  admittet . 

Balduinus  RonfTcus  cap.  4$  de 
frequenti  cucurbiru  a  um  applica- 
tionc  ,  mihi  fob  1 66.  ib:  :  Videmus 
muitos  oh  intempejhvè  aclbibitas  \ycias 
in  varia  incidi jje fymptomata  A.tius 
illitd  perro  nojje  expedit ,  quod  non  fo- 
lúm  localis  ven£  f  et .7 io  detrimento  eff, 
nntequam  univerfum  corpus  vacue - 
tur ;  fed  etiam  cucurbt : a  tum  impe - 
affixionis  violenter  materiam  attra- 
bens ,  tum  multum  locum  occupans , 
&  tamen  neque  vafis  fenfibilem  fíjju* 
rem  faciens ,  attrahit  qutdem  memo - 
rabilem  materiam  ,  non  tvacuat  au~ 
tem  pro  ratione  attraála, 

3- 

Galen.  lib.  11,  Meth.  cap.  utr:  mi-' 
hi  foi.  79.  verí.  ibi  :  Vi debitur  tibi 
pnfidium  boc  hujufmodi  afjefiibus  in - 
cant amenti  cujuf  quam  fimile  quid  effi- 
cere  ,  Jive  hi  tn  inteftinis ,  five  in  qua- 
vis  corporis  partícula  funt  excitati, 
tllico  enim  cucurbita  admota  ,  qui  [pi- 
ritu  Jlatuofo  crticiantur ,  tum  à  dolort 
liberi,  tum  omnino  fant  rcdduntur. 


CAPITULO  CXVí. 

Ventofas  farjadas  para  que  doenças  aproveitao,  em  que  par  - 
ta»  Je  applicao  j  e  com  que  condições  fe  a  d mini  fira  õ  ? 

1  í  ver,tG^as  faijadas  uíaraó  os  Antigos  com  mayor  confiança ,  e 
1  frequência  do  que  nos  utamos  hoje  ,  porque  chegou  o  melindre 

humano  a  tal  eflado,  que  fendo  a  Medicina  huma  Aite  taõ  abundante  dc  reme- 

dios, 


I. 

Celf-lib.  4.  cap.  2.  foi.  mihi  65-'bi: 
In  *mni  velufio  capitis  dolore  commu- 
nta  junt  ficrnutamenta  excitare  >  in¬ 
feriores  partes  yehcnienter  perfricarcy 
cucurbitulas  temfonbus  ,  &  occipttto 
admovere. 

». 

Placcr.  tom.  1.  dc  Ocul.  affeA.pag. 
xi  5. 

3* 

Hippocr.  lib.  dc  Vifu ,  mihi  foi. 507. 
verí.  ibi  :  Nifialopf  medie ament um 
bibat  deorfum  purgans  >  &  caput  p ur¬ 
ge  tur  ,  &  ccrvtcem  ejus  quàm  maxi - 
mè  fcarificat. 

4- 

Pedrof.  SeA.  3.  de  Gucurbi  &c. 
Oribaf.  de  Cucurb.  ícarificat.  fol.4. 

5- 

Galenus ,  de  Curandi  ratione  per 
fanguinis  miífionesn ,  cap.  1 1.  foi. 
1 8.  verí.  ibi :  Carnafis  veró,  &  can - 
dtdis  parvit  funt  vente. ,  quibus  maleo- 
los  fear ficar e  ,  quàm  venam  fecare 
prafiiterit > 

6. 

Hippocr.  lib,  de  Intern.  affeft.  mí- 
hi  tol.  tu.  de  Aqua  interciit.  ibi : 
Si  vero  tumor  confiiterit  in  feroto  ,  & 
feemoribus,  ac  tibiis ,  aeuto  fcnlpello 
multa ,  &  frequentia  vulnufeula  in¬ 
cuti  to  ,  &  fi  h*c  feceris  %  citó  fanum 
cjficies. 

Chriftoph.  à  Veig.  lib,  3.  Arte 
Medie.  cap.  it.  foi.  313. 

Cclí.  lib.  j.  de  Re  Medie.  cap. 
xi.  mihi  foi.  57. 

Paulin.  Ginet.  lib.  6.  de  Re  Me¬ 
die.  cap.  50  de  Hydrop.  foi.  mihi 

570. 

Idcm  tenet  Author  Anonymus 
jn  ouadam  obíerv.  ibi :  Enim  verá 
fi  mihi  fdes  abhibeatur ,  imó  veró  (i 
Medieis ,  qui  vem  viderunt ,  j íacobo 
inquam  Ferraiolo  >  itemque  Ntcolao 
An«el.  Pandoiphio ,  familiares  illu * 
ftnfftmi  Priucip.  Hofiilianenf.  eum  ex 
Ajjita  defperata  falutis  jam  effet , 
apud  Médicos  urhis  plerofque  crebro 
crurium  eoncifu  fingulariter  levatus 
eji  ,  &  orco  ad  hunc  diem  prareptus. 
7- 

Nicol.  Pifo ,  lib.z.  dc  Morb.  intern. 
cap.  *• 

Paulus  Ginet.  lib.  3.  de  Re  Me¬ 
die.  cap.  z-7.  de  Angina  ,  mihi  foi. 
447.  ibi:  St  veró  non  fiatim  leven- 
tur  ,  vena  et  iam  fttb  iingua  jecandx 
funt,  aut  etiam  ipfa  Iingua  fearifi- 
canda  ,  fi  promintntior  eum  tumort 
uppareat. 


«12  Polyanthea  Medicinal. 

dioS)  íc  vè  reduzida  fomente  a  fangrias,  purgas  ,  ajudas ,  esírfgaçoens,  e  die¬ 
tas;  mas  por  que  o  tempo,  e  aexperieucia  me  tem  molhado,  que  asventofas 
farjadas faó eflicaciffiino  remedio  para  muitas  doenças,  de  que  mfallivelmen- 
te  haviaõ  de  morrer  os  enfermos ,  fe  na  Arte  faltafle  taó  grande  medicina ,  mc 
dou  por  obrigado  a  dizer  aqui  as  muitas  doenças  para  que  aproveitaõ ,  as 
partes  em  que  fe  applrcao ,  c  aseondiçoens  com  que  ie  adininiíhaõ  ;  para  que 
delta  forte  te  animem  os  enfermos  a  querer  antes  fofrer  a  dor  de  quatro  lar® 

íjaduras ,  que  o  trago  da  morte.  , 

z.  Aproveitaõ  muito  as  ventofas  farj idas  para  as  dores  dc  cabeça,  quan¬ 
do  faó  taó  antigas,  e  rebeldes ,  que  detprczaó  a  todos  os  remedios ,  i»  para  9 
grande  falta  de  viíta  procedida  dc  dores  de  olhos,  ou  de  fluxo  de  humor,  que 
laiOptalmia  rebelde  ,  00  fevay  embebendo  nos  nervos  opticos-  Saó  maravi- 
lhoias  as  ventofas  farjadas  perto  das  veas  Jugulares ,  ou  no  Occipicio,  com 
tanto  que  o  corpo  erteja  primeiro  muy  bem  evacuado.  2.  Saó  divino  icinc- 
dso  no  p'  leoço  as  ventofas  farjadas,  paia  aquellas  pdioas ,  que  naó  vetn  ,  tan* 
to  que  falta  o  Sol.  Nas  cruéis  dores  dc  ouvidos  faó  cfficaciífimas  as  vento- 
las  farjadas  junto  das  orelhas»  Nas  dores  dc  dentes,  cm  que  as  pefioas  andaõ 
a  tomboi  pela  caía ,  he  prodigiofo  remedio  far  jar  as  gengivas ,  e  ainda  debai- 
xo  da  barba»  4.  Nas  faltas  de  conjunção  menfal  antigas ,  principalraemc  eni 
mulheres  que  tem  veas  delgadas ,  hc  remedio  louvadiflimo  7.  farjar  as  bar® 
rigas  das  pernas.  Para  os  mezes  demafiados ,  e  para  aquellas  mulheres  a  quem 
o  langue  menítruo  vem  pela  boca,  aproveitaõ  muito  as  ventofas  farjadas  nas 
verilhas»  Sobre  todos  os  lugares  dolorofos,ou  inchados,  e  lobre  aquellas 
partes  que  tem  alguma  queixa  taó  rebelde  ,  e  envelhecida,  que  naó  obedece 
aos  remedios  mais  fele&os,  he  infailivel  experiencia  deitarlhes  ventofas  far¬ 
jadas  ,  com  til  condiçaõ  ,  que  o  corpo  efleja  bem  evacuado.  ^ 

2.  Nas  H ydròpeíias  T y mpaniticas ,  faó  aslarjaduras  das  pernas,  dospes,1 
da  barriga ,  e  do  eferoto  fingular  remedio  ;  porque  mediante  aquellas  abertu¬ 
ras  tupcrficiaes  fc  defaguaõ  os  foros  fupetfluos ,  e  dcíatogada  a  natureza  torna 
fobre  fi,  c  livraõ  os  doentes-,  defta  verdade  foraó  teíkmunhas  graviflimos 
Authores ,  6.  que  tendo  chamados  para  alguns  doentes  Hydropicos,  tidos 
por  incuráveis,  os  tarjaraõ  muv  luperficialmente  em  divertas  partes  do  cor¬ 
po,  e  purgando  cinco  ,  ou  (eis  dias  muita  copia  de  agua,  livraraõ  da  morte,' 
t u  poífo  cei tificar  efta  verdade ,  porque  em  cafos  temelhantes  mandey  farjar, 
e  obier  í  cy  prefentancos  etfeitosj  mas  heneceífario  advertir,  que  para  fe  fa¬ 
zer  efte  remedio  com  acerto,  e  proveito,  devem  os  doentes  eflar  com  bat- 
tantes  forças ,  e  deve  o  mal  naó  cftar  já  muy  arreygado  i  porque  fc  as  forças 
forem  poucas,  naõpodeiàõ  aturar  a  ddearga ,  ie  for  copiola ;  e  feotnalfor 
antigo,  eílaraõ  jà  as  oífkinas  interiores  taó  arruinadas ,  que  lhes  naó  apro¬ 
veitem  as  diligencias  humanas  i  antes  poderemos  temer ,  que  fe  fizermos  fe- 
melhante^  tarjaduras  eftando  as  forças  muy  cahidas,  c  as  cfficinas  muy  vi¬ 
ciadas,  colhamos  afronta  do  que  poderamos  alcançar  honra. 

4.  Nos  Garrotühos  taó  apertados ,  que  tazera  inchar  a  Iingua  dc  manei- 
ta  que  nem  cabe  na  boca,  nem  podem  failar ,  he  remedio  prefentan^o^  farjar 
a  Nuca,  e  a  Iingua  ,  porque  fòdefte  modo  livraraõ  alguns  que  cílavaó  efpi- 
rando  :  aííim  o  fizeraô  muiios  Authores ,  7.  e  eu  o  mandey  fazer  aflim  a  bu^ 
ma  moça  chamada  Maria  Maralhanc ,  moradora  a  S.  Paulo ,  a  qual  em  deza- 
feis  de  Janeiro  de  1677.  teve  íobre  parto  hum  Garrotilho  de  taõ  delmedida 
grandeza ,  que  lhe  naó  cabia  a  língua  na  boca  i  c  vendo  cu  que  íc  affbgava, 
e  que  as  fingri^s  dospes  lhe  naó  aproveitavaõ ,  lhe  mandey  farjar  a  Nuca, 
e  naó  bailando  efta  diligr  ncia ,  lhe  mandey  farjar  a  rnefma  Iingua  ,  c  no  mef- 
mo  dia  melhorou  de  forte,  que  pode  engulir,  e  failar,  e  naó  cUicou  mais 
coula  alguma  pilas  ventas  do  nariz,  como  ate aquclíc  dia  tinha  deitado  pelo 

grande  apfi  to  da  garganta,  . 

y,  Serji  nunca  acabar ,  querer  reduzir  a  numero  a  multiuao  uc  achaques, 
para  que  asventofas  farjadas  (aó  maravilhofo  remedio;  e  íuppofto  que  hoje 
cftaô  poftas  em  tanto  efquccimento ,  que  raro  he  o  Medico  que  fe  atreve  a  fal* 

lar  neiUs ,  e  muito  mais  raro  0  doent*  que  as  queira  confentir ;  com  tudo  a 

expc; 


*. 


Tratado  II.  Cap.  CXVI.  «si* 

^er'Crt'a  me1-tem  afinado,  que  por  meyo  dtllas  livraraó  muitos,  de 

ronjcrrv  "ouV  |,er3nç E  lc  a,fiuem  d'Acr ,  que  he  rcmcdio  tyranno  j  re(- 

fc  podem  'ibfrer  mUU°  tyr3n.n°  he  0  tla^°  da  m0"e‘  '  que  por  evitailo 
I  podem  fofrer  ma y ores  dores  j  ja  nos  caíos  em  quenaó  ha  outro  remedio 

te  ^gnoranc.a  recufa||a,.  *  S  o  na  outro  remedio,  CdJ  ^  ^  de  Re  ^ 

o.  Pergunto:  Se  hum  doente  eftiver  aperradiflimo  com  huma  nomad*  ícLajer*  dol°r* mihi  fpl*  7*-  ibi: 
de  Pjeunz  baftardo  ,  cuia  Caill*  l5õ  n*  h,,rr.ir  „  ,  ,  ,  1  uma  pontau*»  Remedsum  verá  eft  magni&  rectntis 

Krcoftacs  interiores  r  L  Á  r  os  humores  emocbidos  nosmufeulos  in  floris ,  janguis  f,  vd  u. 

oucl  nl  ’  U  ditos  humores  eíhverem  já  taõ  arrcygados  na  ™  ^tujiior  cajus  efl,Ji  fufw. 

qu  parte,  que  nem  obedeçao  as  fangrus ,  nem  às  fomentaçoens .  nem  aos  vaTm'  vei  ferum  tf, 

linimentos,  nem  aos  remedios  diaphoreticos,  e  fudorificos,  nem  aos  al-ali  con(uf‘endumvue  ad  cuc urbituUs  eft, 
COS  abíorbcntcs ,  nem  aos  arcana  vnlamc  L*  '  •  è  aos  alcali-  ante jummtt  cute  snaja. 

virtude  elifli.?  í/o!r  caIKS  voláteis,  nem  aos  cipccificos  de  m»yor  Paui.  iEgincr. üb. 3.  car.  ,,de 

mefmo  lugar  da  dnrP  C  pcranÇa  un.lca  °  dcit  Jr  huma  ventofa  íarjada  (obre  o  vJtuút-  foi.  4<«‘.  ibt  ?  J  foji 
f  ú  úror*  Para  ^uc  tirando  por  meyo  das  fariaduras  o  mefmo  hu-  íet umum  fuartt"n  (!iem  frrmamreaf - 
mor,  feure  confequencemente  a  pontada ;  que  razsó  pòde  haver,  para  mc  YT  Ji‘ 

deixemos  de  faZ;r  o  ta  remrHin  nnic  «-A 1  h  -  V  ,  >  Fdr-  tluc  Pedrof.  Trad.  de  Cuturb.  íedh 

do  he  taõ  pffira>7  n  rt  c  *  r  3CÍ  ^  0Utro»  pi  InCipslo  entC  qusn-  3.rmhi  fol.ii.ibi:  /»  lataectiam 
8  Como  havúmo  ^  CaPf  *  ^U£  0  ha  mi,hor  cm  toda  a  Mediam?  *feêI°  t^uritidem  pauenum  cucurbi - 
tfonr  ?  *  n  dcbvrar  da  mortc  3  hum  frenético ,  fc  depois  de  fe  ter  tuU  ^‘(atfí  /**  í«r* 
cfgot.do  com  ellc  a  Medicina  fem  alivia,  entendeflenios  que  a  cabccVerl  a 

unica  parte  aonde  eítava  o  humor ,  que  fazia  o  frentfi  r  nnp  nun  o?  r,  *™$acU,  vr  qu*  «hh  non  cedu  reme - 

neccfl  uio  evacuar  da  rnclma  cabeea  akims  h,.mr!r  ?  e  qU  -  Ç  nnãT  he  *!* >”**“' 'l^tncipitèfacien- 
toías  fanadas  rara  rlpirar  no,  iro  rT  humores.  Sc  nao  houveíle  ven*  dum  tf  >»f!eurtiide  noiha ,  &  f0fi 
_  f-  p,  deitar  no  alto  da  cabeça,  morreria  lem  duvida  o  doente*  cvacuatwnes  univer fales. 

7*  '-orno  naviamos  de  acudir  a  hum  tumor  Drfl-dpnrp  Ar  ,,-nrn.c/T.  9 • 

qualidade  ,  que  depende  dcler  logo  larjado,  porque  fe  naó  recolha  o  vaiè^  ^ler^at* lbl :  I'lteri,n  ^men  dum  cor¬ 
no,  fc  nao  bouvefle  ventofas  fa  ri  adas  >  Como  a  i;  co!na  °  Vtne  ahts  remedttí  traéiatur  cucurbi- 

doentes  de  C^rrmiiho  °  i  J  a  ’  ^oni°  haviao  de  livrar  da  morte  os  *1“  t*™ ,  feu  plures ,  aut  üuries 

las  v-ntas  do  mriz  *  ^uand<?  ^iveílcm  raó  apertados ,  que  deitaíTem  pc.  adhilere  <)fort^i^odfimaximafue- 

ro,s  de  "  agUa  qUC  bcbeíIem  •  Como  Íá  aJgumas  vezes ,  íe  dc-  ?  La 

rois  dc  lhes  nao  aproveirarcm  as  Íangnas ,  nsõ  houvenfm  ventofas  fariadqi  autcuml”‘JP™>ft* 

para  lhes  deitar  junto  da  Nuca  ?  Com  nu,  u  •  t0j  s  ,arJa^a*  *utem,& fsmgutms rithfi aliquid fu- 

huma  apoplexiacaulada  dcíalt^dedrc^l-ioA  rUw^^n0  haV‘'?CS  de  acod,r  a  K"rr  — 

Mdade  delle  Ir  n  n  e  circulação  do  fangue ,  ou  da  grande  quan- 

uoaae  delle,  le  n.o  tiveffemos  o  remedio  das  ventofas  fatiadas  que  apnl  .  M#“<»  ‘ft <a, farifc„„ ,  qutm 
cadas  no  »lto  da  cabeça  dim  nuiflem  a  quantidade ,  e  promovefiVm  a  efreu.  Írt’-  reS,omc"‘t,s;H"’’tfi  fW 
laçao  parada.  Como  havíamos  dc  remediar  oi  tremores;  Aa  r  fafe ^ventum tenu f£j< è  ejjemomen^i 

dos  de  carga  de  langue  embebido  nell,  ?  L  m  r  b  Cauf;*  *•'"”**«**  « 

médios  naó  hnnuefl>  vpnrnT  r  •  *  C  de/ ?ls  de  haldados  todos  os  re.  tulfut  tn* quaUtatem ,  ac  <dia 

vjimntH,or  ouvefle  ventoíiis  farjadas  para  deitar  lobreclla?  Como  ha-  ma acrc,de"l,a  ab  ™  protintts  fub(idt - 
víamos  de  acodtr  a  huma  inHammaçaó,  ouduteza  dofiaado,  que  com  o  feu  ’  í“”‘tr"”  *•««»*< 

SSSUt^&r&tk;  «í  ‘yfyySS-*  sKsss&asr- 

■pplicr  fobie  .  JS^gStr  '”"d“  *”  ASSXlfÁ 

Ju,«lte“e’  para  0nde  h3v,amos  de  appellar ,  quando  viffemos  que  f*  n/ir’"u'/“  **“***"' 
nas  lebres  malignas  nem  aproveita vnó  as  fangrias  nem  as  nnroaq  hu>c  u^ul  trtfant,uí*  &  commtdius 

deães, neoios  Bezoarticos  ,  nem  as  Tii.naa  nrm  .tfi ,  „P  r8  *  0sC?r'  fm &"*/»->  rft, 

das,  fe  nos  falta  (fem  as  ventofas  farjadas ?  das  òiiaes  ^,\/UC  j^*S’  nem  as  3JU"  T’0" *  “?  qcmvt 

«li-..;..  n„m  Á,  ,  jauas.  uas  quacs  diz  Mercado  o.  tantas  ex*  e$caci*m ■>  &  fr*Jtanttam  ,  j»  boa 

^cllencias,  que  nos  da  a  entender  que  íaõ  o  unico  refugio  em  taõ  mortal  doen.  afefíu  n°?fatis  *&**»>,  neqve  uu- 

ça,  e  affim  encomenda  muito  aos  Médicos,  que  ufem  delias  em  mianrr»  n  d-'\am  eftcenfeo >  Qu* nmu/úsmul - 

doente  tiver  ancias ,  e  afflicçóes  do  coraçaó  •  Domnr  n,n  ho  *i  q  .  n  0  tíf,lex  trofe™  tf »  »-»  fanguhemt 

te.  para  explicar  a  grande  utilidade  ,  ,  7  7  Pa,8Vras  l?alhn“  TTT  ’  "'rd  ^ »  *tfmtuum 

Thornás  W.I«  I  n  f*y  t,An  1  *  qi  e /fiU<a°  na  cura  das  dot  nÇtS  malignas,  tfrfbtlem  Jafíuram,  calorem  à  par - 

L.A^  wi*  I0‘1faZtaOgrandc  confiança  das  ventofas  farjadas  pari  re-  tthus  Trnis>  *»■ ^dus e(l /evo. 
medio  das  febres  malignas ,  que  as  antepõem  às  fangrias ;  e  com  muita  raztó*  ’  /pmtus  vent^coí  « corde '«  ^ 

porque  íuccede  mil  vezes  que  por  obturaçaó  dos  puros  cutâneos  e  falra  A«  ^  úükwnt'  h,mores 

iranfpiraçaõ ,  fe  refina  mais  a  quafidade  venenofa  i  T  nT  f  ’  3  "  *uacumf*e  C0Tr,í  >"rte  *r*b«J,9 

«firLii.L  «  -<'/  «  i  1UáJC  venenola,  cabnndo-fc  os  poros  com  neclu,tornmrntf^íuferèinbocfco- 

as  farjaduras,  nao  fole  evacua  alguma  matéria ,  cm  que  a  má  qualidade  íeatea-  fUTn  ^^medo  clpUri  vidtrLr* 
mas  lc  tranlpirao  os  vapores  pcrveilos,  que  coftumaó  ler  caufa  da  morte  w"  fatrni' 

9.  A  vilta  ,  pois,  dc  tantos  prcftimcs,  quantos  tem  ssvemnf,*  la, i„l,.  "Tt”' &  “’«f‘  tfi  »(/.• 

^lasTOmoa,oU^000|C*'0,  <',:ea^fntc  do P°^° tcuiacfte^^minvcl^éoiedfój 

rarr- vu  cxrr,minta  que  pouc°s  d°entcs  c  iw  ™yo  »»■-  *  *  «•*  <¥.**»« ,  ^ 

c^siarjaduras ,  daqui  lh,s  nalce  o  aborrtennento ,  (jue  tem  a  cite  remedio;  po-  "h“r  un‘"v"“- 
rem  íe  as  ventofas ,  afiirr.  como  tem  boca.  tiveraó  1  nona  IO- 

1,  de  quçasappltcó  quando  cs  doentes  ,fitó.go«a4>^qucjíc|S&&  ^ 

*  íçrvcQj 
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ti.  fervem  mais  que  de  martyrizar  ao  enfermo }  e  de  infamar  ao  remedio.  Eu  as 

Mercir.  referem.  MaíTar. de  Seop.  maníj0  far;ai-t  quando  os  docn:ts  cem  ainda  baftantes  foiças ,  paraque  1c  pof- 
mittend.  íangu-n.  in  bb%  foi.  mi-  íobrC  as  melmas  feridas ,  tícs ,  ou  quatro  vezes  dentro  dc  mtya 

Lasque  *  ^  ^  ^  ^  ^  r.»gue 

í;:r^iw  efl ,  qL  4os  «ü.  protundo  ;  o  que  naó  íuccederá ,  fe  fc  deitarem  humafo  vez,  porque  então  fc 
feró  &  fine  fruciu  torquere  ?  nra  jómente  o  f.ngue  fupcificial ,  no  qual  muitas  ve*ts  nao  rcíide  a  maligni- 

»l*  ,  ^  ,  dade  ;  c  teria  couia  vergonhoía  ficar  o  doente  tem  conleguir  fruto  do  reme* 

KiH  ITib MJÚZfc  1  bivell  (opo,  Jo  o  martyrio  da  dor.  ...  Thomás  Rodrigues  da 

Veiga ,  1 1.  e  outros  Doutores  aconielhaó ,  que  as  vemofas  larj.das  lc  deveu 
Ganchcnus Traft  dc  Cucurb.foL  appljcsr  repetidas  vezes  (obre  as  mclmas  fendas ,  para  que  tirem  da  terceira, 
irii.ii  í»i  i  /„  e  qudrra  vezofangue,  que  fc  naó  pode  tirar  da  prime  ira;  P°rque  lo  deitan- 

riJebent  no»  foiám  hu,  frf-faej*:  rfP«idas  vezes,  fc  rebate  a  malignidade  da  febre ,  e  fe  que-; 

brama  V  Ímpeto  K  a  rnaltó,  tranfpir.ndo-fe  os  humores  vencnolos. 

tas ,  &  vehertentia.  mediante  os  golpes  das  (ar  j  idtna<.  t  .  . 

Pedrofa ,  Track.de Cucuvb.  feo:.  JQ  ^  de  advertir,  que  para  applicar  as  ventolas  tarjadas ,  ou  leja  ío- 
ul.  de  rea.  cucutb.  «gjtaMg.  5re  a  jor ,  ebel  je  n0>  Pleu.raes ,  ou  f.  ja  nas  coitas  pau  as  febres  malignas ,  ou 

mu  f^íc^cl  ******  íeja  entre  as  efpadoas  para  os  tremores ,  e  palptuqoens  do  coraçao  ou  Cj.  no 
íroi>.-m  fanguhiis qianiiuum ,  quam  hypocondrio  díieno  p.ra  a*  csmar.s  deUngUn  pari  a  i.i.,amm«çao,  edu- 
e xtrahere  cíefideramus,  m  ifio  caju  re-  rcza  QU  (jor  no  ^gado,  ou  <eja  perto  da  N  uca  para  a  Cxotia  fcoral  ,  Cxarroti^ 
mota  jam  cucurbituU  c»m  fangumt  ’  _  ,  .  •  í(  nos  fovacos  para  as  afthnm,  ou  faltas  de  rcfpi^ 

r/mrfiíqui »«»,  ai..m  hos.  e  ApopUX.^  q° '‘J  os  tlTentfis  cu  manias  .cbcldcs ,  ou  feia 

^canJamepl&eLfapè.fiol  fobrc  os  r.n*  para  os  que  ounnaó  langue,  ou  kja  debaixo  da  barba  para  as 
fuent,  act  tertiam  accédendum  effa  cru  is  dores  dc  queixos,  e  verpnelhidocns  do  nariz,  ou  leja  abaixo  da  teta 
expertentia  mim ,  &  rattone  babeo  cfqucr<ja  para  as  crucis  anxiedades  do  coraçaó  ;  naó  he  ncceílano  que  o  corpo 

Z:i.tS“lí  eftrj.  uó  av.cne.lo .  que  n.ó  tenh.  pingas  de  langue .  como  alguns  elerupud 

lolos  que. em ;  bali.  fòmente  que  tenha  preced  do  hum.  monavel  defearga: 
dior  aliquo  modo  fit  commotus ,  con-  cn,õ  he  conlcl ho  taô  livremente  diio ,  que  nao  tenha  por  li  a  opini.o  de  gra^ 
tinge-, e ,  ut  ex  vi  fecunde  cucurbituU  \uthorcs  *.  1$.  e  fe  ha  calos  laó  apertados,  que  nos  he  licito  ular 

attrahatur  non  foltun  jangutnis  quan-  ‘  {  ^  feCcaS ,  fem  IClCm  precedido  aS  CVBCUaÇOCnS  UnÍver-5 

l.es.  co  n  mayor  raLô  poderemos  ular  delias  no.  grandes  apertos,  haven, 

gutnis  extrabendi  modus  multó  utihor,  ,;o  prcCSdi  lo  buma  modçrada  dc  Icai  ftü.  ,  . 

&  fecurior  efl  >  quàot  muitas  cucur -  (  C.inco  perguntas  ferá  o  curiolo  nefte  lugar»  A  primeira ,  fc  fera  li» 
titulas  f c ar tfi catas  divtrfis  parübus  .  ventolas  na  força  da  cezaó ?  Relpondo,  que  das  fcecas  naó  ha 

2£Z' quem  o  duvide;  antes  concordaô  todos,  queemaó  he  o  melhor  tempo  defe 
fatur  dolor  tot  exatatis  vulnenbus ,  applic  rem,  poi  quanto  divertem  o  mal  iem  difpcndio  y-e  torças  j  a  duvida 
jed,  quod  peius ,  fuperficialis  tantftm  cj^  ,-as  jarj .  jaSt  Muúos  dizem  ,  que  m  força  da  cezao  lc  nao  Ctdtem  ,  por» 
tenuior  extrabitur  fanguis.  (je  nals  de  ^ue  enla5  enfraquecem  muito  ,  naó  he  razãô  accrefcemar  fo- 

v.,lcf.  lib.  J.  M'eth.  cap.  i.  fo!.  bei  alfltcçaó  que  o  crelchnemo  caula,  outra  affi.cçaô ,  que  a  dor  das  fnW 
mihi  12.3.  ibi :  Neque  fanè  ad cucur-  duras  provoca  ,  com  que  tenho  por  mais  Icguro  oiaij.r  na  declinação  da  le- 
bitularum  admotionem  ,  qua  ab  alto  bre  j  mas  fc  h  uver  tanto  aperto,  que  entenda  0  Medico,  que  o  doente  nao 
exhauriunt ,  necejje  *fl  cot  pus  ita  e(fe  p  chagar  com  vida  à  dcc’insçaó  da  febre,  em  tal  calo  pòde  farjar  na  forj 

inanitum  ,  ut  in  maxima  penúria  I  _  crc('fment0  £  he  opiniaò  do  grande  Cdlb.  14. 

ZÍZTrtl™  ivd,  .1.  A  fegunda  pergunta  he  ,  (c  as  ventolas  devem  eftar  muito  tempo! 

ne  plenum  fit.  pegadas Relpondo  ,  que  as  fcccas  lc  deixem  eíh  r  ate  que  comecem  a  ca» 

Vâleíius  lib.  1.  epidem.  fe£k.  6.  h  f  .  mas  as  farjadaS  je  iuô  devem  deixar  eitar  muito  tempo  ,  porqueofan- 
text.19.mih1fol.324.1b1:  sueVe  naó  coalhe,  e  fi«  va  deimpedimento  à  evacuaçaó ,  que  percendemos. 

O  A  terceira  pergunta  he,fe  ..ventolas  iarjada,  ««  devaô^tar  tó 


*,7^;  ..  v.mo&,qu«. 

luca,  na  cabeça,  no  figado,  e  no 
-  ventolas  lanadas,  c  dos  achaquei 

j%  i  y  \J  O  IViuLhll  v  v  v  aia  -t  >.•  w  •»  f  ” — - - -  *  •  t 

7rec"“* -o* . - .  .  nara  ouc  lervem  ,  fallaraó  doutiflimamcnte  grandes  Auchores.  iy. 

A  quwta  pergunta  he.le  as  larjaduras  devaó  ler  profundas,  ou  fui 
curbituU  evacuatiombus  funt  interpo-  perhciaes?  Rdpondo  ,  que  le  a  pcllc  lor  dura  ,  ou  o  corpo  for  nmito  carnofo, 
venda.  OU  OS  humoios  groíioS)  leraõ  melhores  as  mais  f  rofundas;  mas  íe  o  logeito  for 

R;vcrim  ccm.3;obr.39.  dePicu-  a  tc2  do  corpo  branda ,  c  mimola ,  e  os  humoí cs. forem  dçJgadofj 

ntide,  mihi  tul.2  5  <5.  ibi:  Xeji-quauior  o  »  r  “  baíta- 

fhle-  - 
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baftará  que  as  farjaduras  fcjaó  fuperficiaes. 

ij.  Á  quinta  pergunta  he,  para  que  fim  fe  deitaó  ventoías  fcccas  nas  fe« 
bres  malignas,  íc  ellas  naõevacuaó  como  as  íarjad«s?  Refpondo  que  ainda  que 
nao  evacuaô  vifivelmente,  evacuaó  infcnfivelmeme  os  fiatos ,  c  toda  a  mate* 
in  fumofa,  e  fuligmofa  ,  que  relulta  do  terceiro  cozimento;  c  como  nenhu¬ 
ma  coula  leja  taõ  proveitoía  para  as  febres ,  como  a  tranfpiraçaó  dos  humores, 
e  abertura  dos  pòros,  daqui  procede,  que  ainda  que  as  ventoías  fcccas  naõ 
evacuem  taó  vifivelmente,  como  as  forjadas  ,  que  nem  por  ifio  deixaó  de  ler 
muito  proveitofas  em  todas  as  doenças ,  e  principalmcnte  nas  febres ,  e  min¬ 
to  mus  nas  que  faõ  malignas ,  e  nas  em  que  o  calor  te  n colhe  para  dentro 
porque  todo  o  remedio  das  taes  febres  confifte  em  fazer  lahir  o  calor  para  to¬ 
ra,  e  eíta  virtude  íò  a  tem  as  ventoías,  e  esfregaçoens  afpe^as  taô  repetidas, 
que  íaçaiá  aquecer  o  corpo «  pois  lò  aífim  hvraõ  muitos  da  morte  ;  c  para  con- 
hrmaç  tô  delta  verdade  me  feja  permittido  contar  o  que  fuccedeo  em  quinze 
dc Junho  de  1693.  a  ^um  Keligiofo  Trino ,  queadoecco  de  huma  febre  ma* 
bgna  dc  taó  permciofa  qualidade ,  que  fe  resfriou  o  corpo  de  ta!  íorte ,  como 
íc  eftivefic  morto ,  c  dc  tal  maneira  fe  proítraraó  as  faculdades ,  que  os  Medi* 
cos  o  deixaraõ  por  incurável ;  n  fta  defeonfiança  da  vida,  vendo  o  Enf  r- 
meiro,  que  os  grandes  Pilotos  tinhaó  largado  o  leme,  e  mó  vifitavaó  jâ  o 
doente ,  íc  relolveo  a  tazerlhe  muitas  esfregaçoens  nas  pern  $  com  pannos  af* 
peros  ,  molhados  em  aguaarden  e,e  oko  dc  Mathíolo  ,  até  que  o  calor  come* 
Çou  a  lahir  para  fòra,  e  cntaÓ  lhe  deitou  quatro  ventoías  forjadas  nas  coitas, 
pondolhc  fobre  asfarjaduras  dous  cauílicos  do  tamanho  das  ditas  íatjaduras, 
c  dc  tal  force  aproveitaraó,  que  inopinadamente  íc  achou  livre  de  hum  ma), 
que  com  tanto  furor  lhe  tirava  a  vida. 

16.  O  tempo  accommodado  para  deitar  ventoías  farjadas ,  he  todo  aqucl- 
le  em  que  a  neceffidade  as  pedir ;  mas  fe  houver  lugar  de  efeolher  tempo ,  o 
da  Lua  chea  he  melhor  que  o  da  Lua  minguante ;  e  a  razaó  he ;  porque  na 
Lua  chea  íahem  os  humores  para  o  âmbito  do  corpo  ,  c  na  minguante  fe  re¬ 
colhem  para  dentro.  Quando  a  Lua  eítivcr  no  Signo  de  Cancro  ,  Libra,  Efo 
corpiaó,  Sagitário ,  Aquário,  ou  de  Piícis,  hc  mslbur  tempo  para  deitaras 
ventoías  larjadas,  do  que  quando  eítivcr  cm  outros  Signos.  Finalmente, 
por  remate  da  doutrina  dâs  ventoías  larjadas  faço  algumas  advertenci  s. 

17.  A  primeira  advertência  ht* ,  que  todas  as  vezes  que  houvermos  de 
uíar  dcftc  remedio,  íc  lave  o  lugar,  em  que  fe  haó  dc  applicar ,  com  agua 
bem  quente,  por  tempo  de  hum  quarto  de  hora ,  para  fe  abrirem  os  pò  o  , 
c  fe  adelgaçar  o  fangue  ,  e  para  que  a  parte  te  faça  dormente  ,  e  íinta  menos 
os  golpes;  e  antes  que  íe  laijcrn,  íc  dcitsràõ  duas,  ou  tres  vezes  ventoías 
feccas  no  lugar  ern  que  fe  houverem  de  íarjar,  porque  deite  modo  fe  chame 
o  humor  à  parte. 

1 8.  A  fegunda  advertência  hc  ,  que  íe  o  doente  tiver  cab,  lios  no  lugar, 
cm  que  fe  haó  de  deitar  as  ventoías  larjadas ,  ou  feccas,  fe  rapem  com  nava¬ 
lha,  porque  naó  firvsó  de  embaraço  ao  pegar.,  como  aconace  cada  hors. 

19.  A  rerceira  advertência  he,  que  íe  naó deitem  ventoías  farjadas  aos 
meninos  antes  deterem  quatro  annos,  n«m  aos  velhos  depois  deterem  fcf- 
fema. 

2o*  A  quarta  adverte ncia  hc ,  que  as  ventoías,  ou  íejaõ  í  cca9 ,  ou  f  rja- 
das,  íe  devem  apphcar  .começando  a  deitajlas  nas  partes  mais  baix  s ,  lbbímio 
para  as  partes  altas ,  c  quando  fe  houverem  de  tirar ,  começaremos  de  cirm ,  c 
iremos  deicendo  para  baixo:  e  a  razaó  diíto  acharácuno  Livro  das  minh  s  Ob- 
ícrvaçóes  Luíitanas.  As  ventoías  farjadas,  como  cambem  as  i  ceas,  repetidas 
vezes  applicadas,  iaõ  omayor  remedio  que  ha  na  Medicina  para  curar  as  fe¬ 
bres  Lypirias.e  as  ardentes,  e  todas  as  mais  doenças,  que  procedem  de  in- 
flsmmaçaó  interna  ;  porque  como  rodo  o  remedio  deft*  s  doenças  confiíh  em 
chamar  o  calor  para  íòra  ,  e  em  abiir  os  pòros  paia  que  exhaiem  ,  e  tudo  iíto 
fsçaõ  piomptamemc  as  ventoías  larjadas,  e  íeceas ,  por  iífo  as  avalio  por  ad¬ 
miráveis,  com  talcondiçaõ,  que  ferepitaó  muitas  vezes  no  dia  por  todo  o 
âmbito  do  corpo. 


pblebotemias  jujji  ut  cucurbitula  dua 
latcri  dolenti  applicarentur  cum  pio- 
fundis  fcanfcationibus ,  &  £ger  cura- 
tus  tf, 

Galen.lib.de  Cucurb.  fearif.  cap. 
to.  foi.  mihi  4.  ibi :  Et  Janè  dum  pg. 
ftiltntia  vghemens  Afiam  deprebenetif - 
Jtt,  multo f que  ferdidi  ffèt ,  neque  et  iam 
morbus  attigiffet ,  fecunda  merbi  die 
remijfione  jebris  fafra  cru,  feanfteavi. 

Valleí  lib,  3-Mcth.  cap.  1.  rrihi 
foi.  111.  ibi ;  Certè  antequam  mitta- 
tur  fanguis ,  nihil  refrè  acimovetur  ca- 
ptu  authepati  ,  neque  refrè  quis  attem- 
perantibus  utitur ,  antequam  incipiat 
cat/fam  minuere  clyfleribus ,  aut  vomi- 
tu  ,  atque  fi  urgentia  adeft ,  etiam  e&- 
purgatione ;  tamen  neque  integra  ,  per- 
fe  fraque  fanguinis  evaa/at/o  exptfr an¬ 
da  ,  ad  admotionem  vepercutientium, 
neque  perpurgatio  adujum  refrigeran- 
tium  >  &  bumefrantium ;  fedinchoan-. 
te  femper  curatione  ab  illis ,  que.  ft. 
cundum  artem  debent  ejfie  priora ,  lictt 
hec  interponere  ,  &  fimul ftetre. 

M* 

Celf.  lib.  2.  de  Re  Medie.  cap.  1  r. 
foi  mihi  32.  ibi :  Neque  umquam  pe- 
riculof um  eft ,  etiamfi  in  medio  febris 
impetu  ,  etfi  in  cruditate  admittatur. 

iy. 

Galen.  lib.  i?.  Meth- cap.  19.  foi. 
8y.  ibi  :  Hac  ratione  &  cucurbttula , 
firenuum  planè auxilium ,  eft  inventa, 
ut  foras  evocentur ,  que  funt  in  alto; 
verúm  utendum  cucurbituld  in  ipía 
parte,  que  pbhgmene  urgetur  ,  inttr 
mitia  noneft ,  mó  pofteaquam  totum 
corpus  vacuaveris. 

Tralian.  lib  6.  cap.  1.  mihi  foJ. 
loS.ibi:  Ver  um  feiendum  eft  pkr  o  fi¬ 
que,  prefiertim  in  quibus  non  adeo  ma¬ 
gna  fanguinis  copia  in  venis  fuperare 
videatur ,  juvijfié  locum  acntijfimo  featik 
pello  probè  fearifteafije-,  convenh  au- 
tem  cucurb  i tu  la  quoqut  poft  cutim  in - 
cifam  uti ,  ut  qued  in  ca  contmetur , 
ex  alto  extrabatur  atque  boc  fafro 
tnirari  Ucet ,  quomodo  inde  etiam  do- 
lor,  qualtfcumque  fiuertt ,  l/cet  vehemen- 
tiffimus,  conquieverit ,  ut  neque  fomen¬ 
to  ,  neque  alio  prefidio  indiguerit, 

MaíTar.  de  Cucurb.  fearif.  mihi 
foi.  68 col.  t.  ibi:  Freterea  verá 
nos  cucurbitulis  multum  trihuimus  ,  il- 
larumque  ttfium  maximè  probamus , 
fi  quis  ad  mentem  Galeni ,  fcilicet  poft 
totius  corperis  vacuatiouem  ,  illis  uta- 
tur ,  ac  diverfis  in  partibus  admiti- 
ganda  cumprimis  ea  fymptomata  ,  que 
fluentibus  multis  bumoribus ,  &  yapo- 
ribus  non  leve  facejfiunt  negothm  fiepe- 
nuniero  ,  qunlia  funt  capitis  dolor  ,  de - 
livium  ,  vigilie ,  &  alia  hujafmodi , 
nam  fafra  infigni  revulfiine  ,  &  diri- 
vatione  bumoris  adbuc  fluentis  aut  fu- 
xi ,  teftantur  Mediei  ,  &  longa  expe- 
rientia  confirmatum  eft  íllas  pracla- 
rijfimam  operam  praftare. 

Rulland.de  Scarii*  mihifol.780: 
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ai.  A  quinta  advertência  hc,  que  faça  o  Medico  muito  particular  repa¬ 
ro  no  fangue ,  que  le  tirar  com  as  ventofas  far jadas ,  porque  le  o.,  bom ,  nem 
denota  mal ,  nem  dá  fcguranças  de  bem  j  mas  le  o  fangue  for  muito  j>odrc, 
ou  muito  corrupro ,  he  peffimo  final ,  porque  dà  a  entender ,  que  he  t*o  gi  an- 
de  a  corrupção  em  toda  a  mafia  fanguinaria,  que  ate  o  langue  lupeinci  d  dia 
viciado,  e  corrupto  com  exccfib ,  e  todos  os  doentes ,  em  que  le  adia  cue 

final ,  perigaó  quafi  fempre. 


CAPITULO  CXV1L 

Advertências  que  fe  devem  objervar  /obre  o  íifo  dos  Vejica - 
torios  íCatiflicos ,  e  Fontes,  e  em  que  ca/òs faõ 
'  úteis ,  ou  dano/os. 

Ib  '“T""'  Emos  tratado  nas  advertências  antecedentes ,  do  bom  ulo  dos 
remedios  com  que  le  devem  curar  as  febres  malignas  i  mas  por¬ 
que  dentro  do  cerebro,  dentro  dos  nervos,  dentro  das  fibras ,  e  dentro  das 
partes  folidas  do  corpo  humano  fe  ajuntaõ  muitas  vezes  luccos  lymphattcos, 
e  nerveos ,  que  ou  por  eftarem  depravados ,  ou  impedidos  do  leu  natural  mo¬ 
vimento,  e  perfeita  circulaçaó,  (aó  excrementicios ,  ecomo  taes  necdfitaó 
de  íe  evacuar  lob  pena  dc  caufarem grandes  offcnlasj  e  vendo  os  Med  cos,  que 
os  taes  excrementos  nerveos,  e  lymphaticos  fen»ô  tirab  com  fangri3s ,  fan- 
guefugas ,  ventofas ,  nem  ajudas ,  excogitaraô  outro  modo  de  evacuação  para 
dar  labida  aos  ditos  excrementos ,  abrindo  nas  partes  cutaneas ,  e  fuperficiaes 
caminho,  ou  chagas  por  beneficio  dos  veficatorio$,ou  caufticos,  por  onde 
repurgando-íe  os  humores,  livraó  os  doentes  de  achaques,  deque  necefla- 
riamente  haviaó  de  morrer,  ou  padecer  toda  a  vida  dores  inloportaveis. 

2.  Eítes  caufticos  fe  applic  ió ,  ou  nas  partes  diftantes ,  como  íaó  nas  per¬ 
nas  para  as  modorras ,  e  anxiedades  do  coraçaó  j  ou  nas  partes  vifinhas ,  como 
faõ  nos  quadris  para  aCiatica;  detraz  das  orelhas,  ou  no  alto  da  cabeça  para 
os  eítiliicidios ;  ou  nas  coitas  para  as  tcífes  muito  antigas ,  afthmas ,  e  faltas  dc 
refpiraçaó  j  ou  ftnalmente  fc  applicaó  em  todas  as  partis  ,  em  que  entender- 
mos, que  eftá  radicada  a  caufa  de  alguma  enfermidade  rebelde,  ou  antiga,  Nef- 
telugir  pei guntaráõ  os  curioíos, de  que  modo  abrem  as  cantaridas  chaga  em 
toda^  parte  ,  cm  que  fcapplicaó,  e  de  que  modo  tiraó  a  natureza  acampo,  pa¬ 
ra  que  fe  defpegue  dos  humores  danolos?  A’  primeiia  pergunta  digo ,  que  as 
canraridas  conftaõ  de  muitas  partes  igneas,  e  corrofivas,  e  tanto  que  le  ap- 
plicaõ  fobre  qualquer  iugar  do  corpo,  fe  accende  de  maneira,  com  o  calor  dei- 
le ,  o  togo  que  nas  cantaridas  cftava  como  apagado ,  c  efeondido  ,  que  chega  a 
correr  o  epiderme  da  pclle ,  ou  cutícula ,  que  tirada  fóra  deixa  huma  chaga. 

3.  A5  íegunda  pergunta  digo ,  que  como  as  veas  capilíares ,  e  os  vafos  fan- 
guineos,  nerveos ,  e  fibrofos ,  fe  cerminaó  nas  partes  íuperficiics  da  carne,  c 
oscaufticos  toquem  immcdiatamente  as  ditas  veas  capilla res ,  e  valos  fangui- 
ncos,  nerveos,  e  fibrolos,  comrnunicaó-lhe  as  partes  igneas ,  c  corrofivas,  e 
de  forte  irritaó  citas  aos  humores ,  que  íe  dá  a  natureza  por  obrigada  a  deitaK 
los  fòra  ,  em  quanto  a  porta  eftá  abe  1  ta  ,  e  o  cauítico  com  fua  prdença  os  irri¬ 
ta  ,  e  enfurece,  naó  lò  na  parte  da  chaga  ,  mas  dentro  de  todo  o  corpo ,  com. 
municada  a  qualidade  corrofiva  do  veíicaiorio  aos  humores  por  meyo  da  cir- 
culaçaõ  do  fangue. 

4.  Declarado  o  modo  com  que  os  caufticos  abrem  chaga ,  e  o  modo  com 
que  defafiaó  a  natureza  ,  para  que  deite  fóra  a  lympha ,  e  os  luccos  nerveos,  e 
excrementicios ;  refta  dizer  que  as  partes  primeiro  acometidas;  dos  caufticos, 
faõ  oselpiritos,  pois  veraos  que  applicados  aos  corpos  mortos  nada  obiaó.  A 
Íegunda  coufaque  acometem  laõ  os  humores,  já  chamando-os  dospòros,  e 
ghndulas  cutaneas ,  já  4as  bocas  das  artérias  delgadas ,  jà  das  fibras  nervofas ,  c 

car- 
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carnofas ,  julas  partes  centraes,  e  profundas  ,  mediante  a  qualidade  corrofiva, 
e  pungem-  ,  que  o*  caufticos  cmmnunicaraõ  a  (uperficie  da  chaga,  e  deita, 
mediante  a  circulaçaõ,  fcc^mmunicou  aos  foroi  interiores.  Daqui  íe  colhe, 
que  os  caufticos  tem  grande  virtude  para  curar  todos  os  achaque  que  proce^ 
derem  de  foros  falgados  acres,  ou  dequdquer  modo  pervertidos  ,  c  embebi¬ 
dos  n  ms  partes  cutane.»*,  como  ms  profundas.  Tarobem  tem  grande  vir¬ 
tude  os  caufticos  para  repurgar  o  ísngue  dos  humores  falgados,  azedos,  ou 
de  outro  quaiquer  modo  viciados ;  c  por  iíTo  nas  febres  malignas,  e  nas  po¬ 
dres  de  ruim  qualidade  naõ  falta  quem  louve  os  caufticos. 

5.  Na  paixaõ  Eícorbutica  ,  na  L:uco-phIegmaiica ,  nas  Cacochy mias, 
nr.s  dores  de  cabeça,  nas  vertigem,  nas  roodorras,  nos  Catarros,  eemquaef- 
quer  diffiux  oens  aos  olhoj ,  ao  nariz,  aos  dente»,  aos  bofes ,  tem  grande  prd«. 
timo  oscmlticos,  porque  denenhu  n  outro  rcniediofe  pòdeefperar  mayor 
proveito  i  com  tanto  que  fe  appiiquem  (obre  as  vértebras  do  pefcoço,  efefor 
ncceftario ,  iobre  as  homoplacas ,  porque  delia  íorte ,  limpo  o  íangue  da  copia 
dos  foros,  e  livre  dos faes  corrofivos,  torna  a  recobrar  a  fua  antiga  bondade, 
e  mtural  cemperatnento.  Já  para  as  Apoplexias,  goctas  coraes ,  vagados, 
naõ  haverá  M  rdsc  >  taõ  defattento ,  que  naô  faiba  o  bem  que  os  caufticos  fa¬ 
zem.  A  melma  virtude  tem  para  vencer  as  dorer  fixas,  c  permanentes  das  par-, 
tes  membranofas ;  e  rodas  as  doenças  que  procederem  dos  excrementos  reteuJ 
dos  na  terceira  regiaó,  como  ba  muitas,  principalmente  em  todas  aquellas 
peílbas,  que  tem  vida  fedentaria,  como  íaõ  os  Fidalgos,  os  Religiofos,  e  as 
mulheres  ricas ,  porque  a  citas  como  lhes  falta  o  exercício ,  naõ  fe  abrem  os 
poros,  naõ  fuaõ,  nem  tranfpiraõ,  e  reprt  lidas  as  fuligens,  c  excrementos, 
que  refuítaõ  do  terceiro  cozimento,  e  que  devem  evaporar-íe  pela  luperfi- 
cte  do  corpo,  preciíamemc  caufaõ  mil  achaques,  que  fó  fe  podem  remediar 
dando  vuíaõ,  e  abrindo  huma,  e  muitas  portas  nas  mefrms  partes  fuperfij 
ciaes  do  corpo,  ou  eftas  portas  íejiô  abertas  com  Cauftico*,  ou  com  fontes* 

6.  Havemos  porém  de  »d vertir ,  que  fuppofto  os  caufticos  fejaó  provei^ 
tofiífimos  para  muitas  doença» ,  nem  por  iíTo  havemos  de  applicallos  a  todos 
lem  grande  confideraçaó;  porque  nas  dores  nephritica»,  c  nas  eftrangurias^' 
ícraõ  danofiftimos ,  irritando ,  e  enfurecendo  mais  a  natureza ,  para  que  cha— ! 
tne  m  is  foros  daqueiles  que  he  jufto  ;  a  meíma  cautela  devemos  ter  com  os 
caufticos,  naõ  osapplicando  àquelies doentes,  cujo  temperamento  for  mui-' 
to  colérico,  ou  tiverem  o  fanguc  falino-fulphureo  com  pouco  loro  ,  porque 
aeftcs  lhes  íeraõ  os  caufticos  muy  danolos ,  porque  na  falta  dos  foros,  que 
haviaõ  de  modificar  a  corrofividade  ardente  do  cauftico,  fica  a  tal  corrofivi^ 
dade  com  todas  luas  torçis,  e  por  confequencia  unindo-íc  eftas  com  o  fan- 
gue  falsado  lulphureo  *  o  farà  taõ  corrofivo ,  que  fique  quafi  venenofo. 

7*  Também  he  neceflario  qu*  o  Medico  confidere  na  brevidade,  ou  tar-2 
dança,  que  os  caufticos  fazem  em  obrar,  porque  fe  depois  de  abertos  naõ 
purgaõ,  moftraõ  que  a  natureza  eftà  taõ  opprimida  da  doença,  que  naõ  dà 
pela  irritaçaó  do  cauftico,  nem  acode  com  a  purgaçaõ  devida  a  elle,  o  que 
he  peíFimo  final  ;  pelo contrario,  qumdo  os  caufticos  obraõ  dentro  dc  doic 
horss ,  e  começãô  logo  a  purgar  copiofamente ,  moftrtõ  que  a  doença  naõ  hc 
taõ  venenofa,  c  que  •  natureza  naõ  eftà  taõ  albea  de  fi,  que  falte  em  obe¬ 
decer  à  obra  do  cauftico. 

8.  Ultimamente ,  he  neceílario  que  o  Medico  faça  grande  reparo  íobré 
a  cvacuaç3Õ  que  os  caufticos  fazem ,  porque  fuccedc  muitas  vezes  purgarem 
com  tanto  excefio,  que  fe  vem  os  doentes  em  perigo  de  perder  a  vida,e  os  Me^ 
dicos  feachaó  obrigados  a  lufpender  a  tal  evacuaçaó,  jà  com  remedios  rcpel- 
Icntes,  jà  com  adftringentes,  e  confolidantcs  das  bocas  do*  vafos.  E  íc  me 
pcrguncàrem ,  dc  que  caula  procede  o  purgarem  huns  caufticos  muito,  e  ou-, 
tros  pouco ,  ou  nada ;  refponderey ,  que  iílo  procede ,  naõ  iò  dos  foios  ferem 
mais ,  ou  menos  copiofos  \  mas  das  difpofições  do  fangue,  c  dos  loros;  porque 
quando  o  fungue ,  ou  os  loros  forem  íalgados ,  c  lulphureos ,  le  irritarão  mais 
com  a  qualidade  do  cauftico,  que  íc  lhe  ajunta,  e  por  ifib  fahem  taõ  furiofa- 
mente  i  pelo  contrario ,  fe  0  fangue  cftivcr  bem  temperado ,  ou  os  foro*  forem 
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16. 

BajUvius  diflcrcatione  i.  de  ufu ,  & 
abuíti  veíicantium  mihi  foi.  361.  $. 
4.  ihi :  In  ifíts  agritudinibus  ab  ufu 
rejiccantium  plures  mortuos  vids , 
quàm  f anatos. 

'./•  .  *7- 

Langius  lib.  1.  Epift.  7.  ibi :  Objer - 
v<*vi  i»  hommibus  temperaments  adu- 
fti  j  &  bilroji  ,  veficantia  infrutluofa 
juifjei  imónoxia. 


IP. 

Riverius  lib.  17.  praxis  capir.  de 
febre  pcífilenti ,  inibi  foi.  jy*.  col. 
3.  ibi:  Ckot  hujufmodi  ve  (i  cato- 
rirs  firanguria  fapijftme  contingat, 
(cantar; cies  enim  virtute  fpeajica  im - 
petunt  veficjm  )  oportunum  ent  to 
tempere  emulfiones  exbibere-,  cjuibus 
urina  acriu  orna  temperabitur  ,  vd 
cmpraflro  vtficatorio  fernina  aruees  ad- 
mifcaulo. 


livres  de  qualidade  falina-fulphurea ,  purgarão  rnenos ,  porque  fe  retundirá  a 
acrimonia ,  e  corrofividade  dos  cauíticos  com  a  doçura  dofangue,  e  a  branJ 
dura  dos  loros.  Be  digno  de  advertir  ,  que  fe  algum  ,h  íuceeder,  que  aeva- 
cuaçaõ  dos  cauíticos  for  taó  excefliva,  que  necifiue  de  ler  lufpeniii  ta,  que 
nunca  a  íufptnd  mos  de  todo,  balta  que  a  moderemos,  poique  lulptnden- 
do-le  de  todo,  e  repentinamente,  faz  graviflimos  danos. 

9.  Acabo  fazendo  as  fcguimes  advertências  ímportannííimas  aos  Médi¬ 
cos  modernos.  A  primeira  ,  que  nunca  apphquem  csulticos,  lem  que  o  cor¬ 
po  eíteja  b  m  evacuado,  pnncipalmcnte  «e  a  parte  a  que  fe  apphcarem  for 
nobre  i  porque,  Iceftando  o  corpo  chtyo,  applicarcm  caufticos  detraz  das 
orcíhas  para  csachaques  dosolhos,  ou  no  pefcoço  para  os  achaques  da  gar¬ 
ganta,  ou  nas  coitas  pata  as  afthmas ,  toíles ,  ou  empycmas ,  tarao  giandt  da¬ 
no  chamando  mais  o  humor  à  parte  doente ,  do  que  o  caufiico  pode  evacuar; 
e quiçá  porfaltt  delta  advertência  eltiveraô  algumas  peiloas  aiiilcadas  a  cu- 
gar ,  porque  tendo  achaque?  nos  olhos ,  lhes  appíicarao  caulticos ,  lem  cita¬ 
rem  primeiro  bem  evacuados. 

10.  A  fegunda  advertência  he  ,  que  naõ  appli  juem  c*ufticos  decantari- 
das  aos  doentes  frenéticos ,  nem  aos  que  naó  dormem,  poi  que  naó  pode  haver 
erro  mais  cr  afio ,  que  applicar  remédio ,  que  caula  dores  ,  e  tira  o  iomno ,  aos 
qucefbó  faltos  ddlc,  quando  todo  o  empenho  do  Medico  deve  fer  aquietar  o 
delirio ,  aplacar  a  furia  ,  e  fazer  dormir  ao  doente,  ainda  que  feja  por  meyo 
deretnedios  opiados,  e  narcóticos:  e  le  tne  diflerero  os  que  commettcm  tai 
erro ,  que  applició  os  cauíticos  aos  delirantes  a  hm  de  divertir ,  e  chamar  pa¬ 
ra  baixo  os  humores ,  que  fazem  os  delírios  ;  rclponderey  aos  taes ,  dizendo- 
lhes,  que  naóobíhnte  feja  boa  a  lua  intenção,  hemayor  o  dano  queocauí- 
tico  ha  de  bzer ,  enfurecendo  ao  doente  ,  tirandolhe  o  Iomno ,  e  elquentan- 
dolhe  o  fangu.  ,  que  o  proveito  que  ha  de  fazer  com  o  humor  que  tirar. 

11.  „A  terceira  advertência  he,  que  naõ  appliquem  c  uiticos  aos  que  ti- 
„  verem  feridas  na  cabeça, nem  movimentos  conVuílivos,ou  eípa(mo,ncm  aos 
,,  muito  magros  ,e  de  temperamento  leceo,  ecoienco,  nem  nos  tempos  muy 
„  Cálmofos  ,ou  nos  que  tiverem  infla mmaçóes  intei  nas ,  como  faó  Pieuriz  ,011 
,,  Peripneumonia  ;  ou  externas,  como  taõ  cryíipelss  3  nem  nos  que  tiverem  fe- 
„  bres  ard  nt  s ,  ou  continuas  em  que  ha  grande  lei  vor ,  e  agitaçaó  no  langue, 
,,  porque  a  todos  cites  faraó  os  cauíticos  grandes  danos, ou  cauiaiáó  a  morte^  al- 
,,  flm  o  dizem  B  glivio ,  16.  Langio,  17.  eoutros.  Nas  modorras  porém 
i,  milita  outra  razaó,  fo  que  paraeflás  íaõ  rnaravilholos  os  cauíticos ;  porque 
„adc!gaç»ó  os  humores  vucoios,  e  narcóticos  pela  virtude  das  cantarida---, 
„  deíp.rtaõ  aos  doentes  pela  dor  que  caufaô,  e  alivhõ  a  doença  pelos  humorr  s 
„  que  evacuaó  3  e  fc  os  cauíticos  faõ  uteis  sos  que  tem  Iomno  dethaíia  lo ,  po<» 
„  que  os  dcfpertai  feraõ  danolos  para  os  que  tem  falta  dei  le ,  poriue  o»  acorda, 
„e  feraó  peyores  para  os  que  rem  frenefls,  ou  manias  porque  os  enturece  mais. 

iz.  ,,  A  uítifha  advertência  he  ,  que  fe  odo;  nte  tiver  enfermidade,  que 
,,  precifainenre  neceííitc  de  cauíticos ,  e  for  achacoío  dasourinas ,  ou  da  bixi- 
„ga,  e  por  elta  caula  temer  o  Medi. o  os  tais  cauíticos  em  razaó  das  cantan- 
f,das,  pelos  ardores  que  caulaó,  feráo  Medico  obrigado  amifturar  no  caul- 
„  tico  a  lemente  de  Ameos,  ou  de  Olmo,  que  he  o  unico  correòtivo  das  can- 
„  tandas :  aflim  o  dizem  muitos  com  Riverio.  1  8. 

15.  ,,  Reíutnindo  em  breves  palavras  os  proveitos  dos  cauíticos  ,  c  os  da- 

„  nos  delles,digo  que  os  cauíticos  de  cantai  idas  faó  proveitóíifli mos  para  todas 
,,  as  doenç  s,que  procedem  de  humores  groflos ,  vdeofos ,  e  gumofos  ,coqio 
„  íaó  modorras,  parlelías,  gotta  corai, e  apoplexias,  porque  pelo  lai  volátil  cor- 
,,  robvo ,  e  picante ,  qu?  as  cantaridas  cornmunicaó  ao  corpo  por  mryo  da  cha- 
„  ga,  que  abiem,  c  pela  miítura  que  faz  com  os  humores  pela  circul  çan  ,  os 
„  adelgaça  ,  at  nua  ,  eli  ^ua  de  lortcque  os  fez  ctpazes  para  (c c  rcularau  mc- 
„  ihor,  e  por  confequtncia  fazem  os  ditos  cauíticos  que  a  faude  queelt-va  per- 
„  dida  pela  gr<  flura  dos  humores,  c  falta  de  !c  circularem,  fe  torne  a  recuperar 
„  pela  íklgsdezi  delies :  e  fendo  ilto  aílim  ,  ja  fica  clara  a  nzaó,  porque  os  ditos 
„  caulinos  leiaòdanofiíflmos  aos  frcneiicoSjaos  furioíôs,aos  que  naó  dormem. 
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3,  é  ã  todos  os  doentes  em  que  predominarem  humores  aciimonioíos,  mor* 
,,dazes,  quentes,  c  lubtis,  porque  adclgiÇmdo-íe  mais,  e  aquentando  fe 
,,  pela  qu.li  iadt  do  Lí  volátil  das  cantandas,  ie  dcipenhaiáò  cm  mayoics 
„  precipícios. 

/  *4-  »•  Agora  acabo  eu  d«  íaber  que  o  proveito  que  oscaufticos  d*s  cantá? 
ridas  fazem  ms  doenças  procedidas  de  humores  gioílos ,  como  faõ  as  mo¬ 
dorras  ,  e  apoplexias  ,  naõ  he  tanto  pelo  humor  que  fazem  purgar,  quanto 
pelo  que  fazem  adelgaçar:  daqui  fiquem  os  Médicos  modernos  aprenden- 
do  que  nunca  appliquem  caufticos  em  frenéticos ,  nem  em  maníacos ,  nem 
„  nos  que  tem  falta  de  fomno ,  nem  em  doença  alguma  em  que  ouverem  hu- 
„  mores  delgados,  acres,  e  muito  quentes ,  p  ias  naó  adelgaçar,  falgar,ou 
„  aquentar  mais,  ou  arntear  a  vida  aos  doentes. 

4  1 S*  »»  Hora  vifto  que  aqui  falley  ,  ainda  que  dc  paflsgem ,  em  modorras, 
„apoplexi>s ,  vagados,  e  queixas  graves  de  cabeça  , digo,  que  para  todas  ef* 
„  tas  queixas  naõ  ha  purga  mais  própria ,  e  excellente  que  os  pos  Cornachi- 
3i  nos ;  com  tal  condição  que  quem  tiver  as  íobreditas  doenças ,  naó  tenha  fc- 
„  rida  alguma  na  cabeça,  porque  íe  a  tiver ,  lhe  feraõ  ost-.es  pòs  mais  dano^ 
„  fos  que  leforaó  veneno  ;  mas  naó  havendo  ferida  na  cabeça,  faõ  milagro- 
„  fos.  He  experiência  de  Joaó  Baglivrr.  ip.  <■, 

16.  „  Hora  já  que  fadamos  aqui  lobre  os  caufticos,que  faôdiuns  vicários, 
„  ou  íubfiitutos  dasfontes ,  ferá  razao  dizer  alguma  couta  das  virtudes,  e  prd- 
„  timos  delias.  Digo,  que  as  fontes  faó  taõ  ordinárias,  e  uíadas  principd- 
„  mente  cm  Lisboa  ,  que  faõ  poucas  as  pefibas  que  as  naó  tenhaõ  5  divide.fe 
„ porém  o  povo  em  diverfas  parcialidades,  huns  dizem  que  as  fontes  faó  o 
,»  mayor  remédio  que  invemaraõ  os  homens ,  porque  com  clla6  to  livraó  dc 
,1  gravifiimos  achaques ,  e  da  morte.  Dizem  outros,  que  fontes  faó  hum  acha- 
„  que  .voluntário  ,  huma  doença  continua ,  c  huma  peniaó  Lm  benefiti  y 
»  porque  com  elbs  íe  naõ  livraraó  dòs  achaques  para  que  as  abrirac.  O  cer- 
„  to  he,  que  os  que  as  louvaõ,  e  os  que  as  condcmnaõ,  todos  tem  razsó, 
,,  porque  com  cilas  tenho  vilto  milagres  em  muitos ,  e  delias  naô  vi  alivio  al* 
i>  gum  em  outros :  e  íe  me  perguncatem  a  raZ3Ò  deita  taõ  grande  differença, 
„direy  ( (alvo  melhor  juizo)  que  naquelles  achaques,  que  procederem  de 
„  vicio  da  terceira  regiaó,  como  podem  íer  impigens,  ou  comichocns  de 
,.  muitos  tempos ,  boítellas ,  leyccnços ,  tinha  ,  e  mqucllas  pefibas ,  que  por 
„  terem  a  pelíc  do  corpo  duta,  fenaó  tranípiraó,  nem  evaporaõ  as  fuíig  ns, 
„  e  recrcmentos  que  reíultaô  da  individual  nutrição  das  partes  íupcrfictaes, 
„  e  t xteriores  i  e  reprezadas  as  taes  fuligens ,  que  nem  por  fuor ,  nem  por  tranf- 
siPiraçaô  podem  íahir,  e  reteudas ,  ou  retrocedidas  para  dentro,  faõ  ca  ufa 
„  de  mi!  achaques,  como  faó  dores,  tofies ,  tifiquidades ,  reumauímos,  got- 

ras  art.  ricas ,  dores  deeílomago,  e  de  coíira,  queixas  de  dentes,  de  gar¬ 
ganta  ,  de  olhos ,  e  ouvidos ;  e  como  pelas  fontes  fe  dá  vdaõ  aos  taes  excre- 
..  mentos ,  e  fuligens ,  íegue  fe  logo  a  faude  que  íe  pertende  j  e  efta  he  a  par- 
3,  cialidade  dos  homens,  que  as  louvaó  «té  as  eít  ellas. 

17.  „  Pelo  contrai io  os  que  reprovaó  as  íontts ,  íaô  aquelles ,  cujos  acha- 
3,  ques  naó  fe  tiraó  com  ellas  i  o  que  (  falvo  mrihor  juizo )  piocede  dequ  as 
»  fu  as  queixas  naó  tem  a  lua  caufa  na  terçeir.i  regiaó  ,  aonde  implantada  a  fon 
»,  te  ferve  de  divino  remedio  ;  mas  tem  a  fua  origem  na  primeira  regtaó  ,  lo- 
„  bre  a  qual  naó  tem  as  fontes  tanto  impe,  io  ,  e  dle  he  a  total  razaõ ,  porque 
„as  fontes  aproveitaó  tamo  em  huns,  e  uó  pouco,  ou  nada  cm  outros. 

18.  „  He  porém  de  advertir,  que  ainda  que  as  tomes  caufem  algumas  do- 
3,  rts ,  nem  por  iflo  íe  devem  condernnar ;  porque  como  diz  Gelio  Aurtlianc, 

„  20.  bem  íepòdefofrer  algum  pequeno  dano,  quando  d.  llc  fcefperacon- 

„  ieguir  algum  mayor  proveito ;  quanto  mais  que  neíte  Mundo  naõ  ha  cou- 
„  ía  alguma  taó  proveitofa ,  que  alguma  vez  naó  feja  nociva:  o  mefmo  Sol 
„  que  alimenra  as  flores,  as  murcha,  e  as  lecca :  a  mefma  agua  que  nos  fui- 
„  tenta ,  nos  aífoga:  o  mcímo  remedio  que  aproveita  a  huns ,  faz  mal  a  ou¬ 
tros. 


T  9»’ 

BagH  vio  diflcrtatione  le.íiíífo fiâ  i» 
foi.  356.  ibi:  A’  pulvere  cornaçhini 
f/epius  vidi  produclos  molus  Convulfi- 
V0s  'n  affccHbus  foporofis  à  gravi  ca - 
pitis  vulnere  caufatos  ;  in  Joporibus 
verá  ab  aliis  caufis  pulverem  bunc  uti- 
hjjimutn  deprehendi ,  prajertim  fi  an- 
tecedenter  deplcía  fuerint  vafa ,  nant 
pofi  tjhus  intheris  ufum  fiatim  [oporei 
folutos  videbis. 

ldem  Auth.  parum  infrà  dicít 
ibi:  In  apoplexia,  letbargo  ,  vertigi - 
ne ,  &  fímilibus  capitis  mor  bis ,  yi£, 
detur  prajiantius  boc  remedio* 


31 

>1 


M 


20. 

Cxfus  Aurdianus  libro  3.  tardá 
paffionum  capit  p-,  ftremo  ibi :  Fe- 
rendum  eft  leve  aliquod  damnum ,  quo- 
ties  maior  excludendx  paj[ionis  pror% 
mittitur  utihtas. 

Ovidius  lib.  z.  de  Triftibus  aá 
Auguíium. 

Non  tamen  idcirco  crimen  libei* 
omnis  habebic , 

Nil  prodeft ,  fjuod  non  laedere 
poffit  idem. 

Igne  quid  utilius?  íiquis  tamen; 
urere  te<3a 

Comparat,  audaces  inílruit  ig¬ 
ne  manus. 

Eripit  interdum  ,  modo  dat  me¬ 
dicina  falutem, 

Quacque  juver ,  monílrat ,  quar- 
que  fit  herba  nocens. 

Et  latro ,  Sc  cautus  prsecingitur  en-» 
íeviator, 

Ille ,  fed  iníídias :  hic íibi  põr-' 
cac  opem. 


«1 
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CAPITULO  CXVIII. 

Do  grande  cuidado  com  que  õs  Médicos  devem  acudir  aos 
fymptomas ,  que  fobrevem  ds  febres  malignas. 

>3  rj  E  taópcrigdáa  febre  maligna,  que  nunca  diixadc  trazer  com- 
|_  figo  mil  fymptomas  taõ formidáveis,  que  muitas  vez.s  fedeve 
acudir  a  eiies  primeiro ,  e  com  crayor  cuidado ,  que  à  principal  doença  ;  por¬ 
que  1c  fe  dcfprezaó  ao  principio, (e  fuzem  invencíveis  os  melmos  achaqu»s,que  r 
poucos  dias  antes  eraô  curáveis.  Quantas  vezes  acontece,  que  porfaZ.r  pou¬ 
co  cafo  de  huma  falta  de  fomno ,  ou  de  huma  dor  de  cabeça ,  cabir^o  os  doen¬ 
tes  em  delirios ,  e  fren«.fis  turiofiífimos  ?  Quantas  vezes,  por  (e  deí prezar  a 
grande  fede ,  cahiraõ  osenfermosem  chag;  s  da  garganta, ou  tonvulloens,  ou 
cm  heóliguidades  ?  Quantas  vez.s ,  por  íe  defpiezarem  os  vomitos, cahirao  of 
doentes  em  laftimofos  foluços?  Quantas  vezes,  por  fc  fazer  pouco  cafo  do  faf- 
tio,  cahiraó  muitos  doentes  em  cruéis  dores ,  e  mo  dicaçoens  doeftomago? 
Para  que  poiseftes,  ou  outros  femelhantcs  lymptomas,  que começaó  leves, 
fc  naô  façaó  taõ  grandes ,  e  graves ,  que  matem  aos  deentts  mais  cedo  que  a  f 
primeira  doença,  lhe  devemos  acudir  com  grandiífima  prefia,  e  vigilância. 

z.  Naô  fallarey  aqui  das  dores  de  cabeça ,  nem  das  modorras,  nem  dos 
delirios,  nem  das  dores  decftomago,  nem  dos  íoluços,  nem  dos_  vomito*, 
nem  das  Camaras ,  que  fobrevem  às  febres  malignas ,  porque  jà  ficaó  capitula¬ 
dos  em  feus  lugares  ;  fallarey  fo  do  faft;o,  e  fraqueza ,  das  paroiidas ,  das  pin¬ 
tas,  dos  antrazes,  e  buboens,  dosdcfroayos,  dss  palpitaçoens  docoraçaõ,  c 
lincopes,  da  frialdade  dos  extremos,  c  ardência  interior. 


CAPITULO  CX1X. 

Do  faftio  j  e  fraqueza ,  que  fobrevem  as  febres  malignas ;  t 
de  como  be  licito  permittir  aos  doentes ,  nos  excejjtvos 
fajlios  ?  que  comati  0  de  que  goftarem ,  como 
naõ  Jeja  pofitivo  veneno . 

f,  TJ  Adio  he  hum  aborrecimento  que  os  doentes  tem  a  todos  os  msnti- 
mentos :  cite ,  ou  começa  com  a  doença ,  ou  fobrevem  depois  del¬ 
ia  ter  entrado :  fe  começa  com  a  doença ,  moftra  que  procede  de  enchimento 
de  humores,  que  eftaó  noeftomago,  ou  de  mà  qualidade  que  fe  lhe  comrnu- 
nica :  íe  procede  de  humores,  conhece-fe  pelo  pejo,  e  carga  do  eftomago, 
ou  pelos  defejos  que  0  doente  tem  de  vomitar,  ou  pelos  amargores  de  boca. 
Cura-íe  efte  faft/o  com  vomitorios  do  Quintilio,  ou  com  vinho  Emcrico, 
ou  com  agua  Bcnedióta  de  Rulando,  ou  com  a  Gil la  de  Thcophnfto,  ou 
com  o  fal  de^itriolo,  ou  com  os  pòs  Algoreticos;  mas  fe  o  faftio  procede 
de  mà  qualidade ,  conhece-fe,  porque  o  doente  nem  fente  pejo  no  eftomago, 
nem  amargores  na  boca;  e  efte  iecura  com  remedios  bczoarticos,  e  contra- 
venenos,  que  rebataõ  a  qualidade  maligna,  e  venenola. 

2.  Se  o  faftio  vem  depois  da  doeoça  ter  entrado ,  ou  fobrevem  por  in- 
i.  temperança  quente,  1.  (queheacaufa  mais  ordinária)  pois  refeccmdo,een- 

/Iphonfus  Lopeius  libro  de  merbo  (jQrecgnJo  0$  nervos  doeftomago ,  osofFcnde  de  modo  que  naô  podem  attra- 

«  ’Z7s  Wr.  nem  aprtccero.limento }  efte  faftio  fc  conhece  .porque  haverá  com  clle 
vtntriculi  ex febre ajfanic  indurans .  grande  febre,  grande  fede  ,  picadas  no  eftomago,  e  íe  nouver  alguns  arrotos, 

feraõ  podres,  enidotofos,  como  ovos  chocos.  Cura-íe  efte  faftio  primeiro 
que  tudo ,  com  algumas  íangrias,  c  depois  delias  com  repetidas  tizanas  fere- 

nadas* 


Tratado  II.Cap.CXIX.  6zi 

nadfi?,  ou  nevadas,  comepithimas  refrigerantes;  c quando  ifto  naõ  baftc, 
com  agua  dc  caracoes,  que  te  hz  da  maneira  feguinte.  Tornem  quatro  du- 
Ziis  de  caracoes  brancos,  dos  que  fe  achaõ  nas  hortss  pegados  cm  arvores 
i:t  cas ,  lavem-le  cm  cinco ,  ou  fcis  aguas ,  e  ao  depois  fc  deitem  em  t  es  cana» 
das  de  agua  da  fonte ,  c  dentro  ddla  eíUraó  hum  quarto  de  hora,  e  nella  fc 
tornem  a  lavar  ,  c  depois  íe  tirai  àó  os  caracoes ,  e  fe  guardará  a  agua ,  da  qual 
bebera  o  doente  cm  quanto  tiver  Ube  ,  e  falho,  fazendo  cala  dia  nova  agua 
com  novo;  caracoes. 

3-  Alguns  doentes  tive,  a  quem  naõ  aproveitou  nenhum  dos  f  bredi- 
tos  remédios,  e  fó  com  o  íeguinte  emplaítro  applicado  fobre  o  eftomago,  e 
coitas  ,  perderaó  o  taílio.  Tomem  dous  anateis  de  carne  de  vacea  do  lombo, 
pique* fe  muito  miudamente ,  e  ajuntcm-lhe  de  marmelada,  e  perada,  dc  ca¬ 
da  ccuía  deltas  tres  onças  ,  de  pò  de  cafcas  de  mirabolanos  citrinos,  dc  folhas 
de  murta  ,  e  dos  carocinhos  de  uvas,  década  coufa  deitas  meya  onça,  tudo 
íe  pize  muito  b:m,  e  fe  incorpore  com  duas  claras  de  ovos,  tres  onças  de 
sgua  rolada ,  outras  tres  dc  vinho  tinto  ,  e  duas  de  çumo  de  tanebagem  ,  e  de 
tudo  le  forme  nmfla  ,  que  fe  appbque  lobre  o  eílomago ,  e  coitas ,  como  diílc; 
c  moílrará  o  eífeito,  que  cite  remedio  heefficacifiimo,  pela  glande  efficacia, 
que  (Cm  para  os  faftios  de  intemperança  quente  do  cftomago. 

4.  Seof&ítio  febrevier  por  intemperança  fi  ia,  ( ainda  que  deita  caufa 
procede  menos  vezes ,  porque  o  frio  excita  a  fome)  i.  com  tudo,  quando  a 
intemperança  fria  he  com  cxcefto ,  eíte  taó  longe  de  excitar  tome ,  que  antes 
cauía  taítio.  Conhccem-fe  os  faítios,  que  vem  por  intemperança  fria,  por¬ 
que  o  doente  naó  tem  febre ,  nem  fede  ;  c  fc  arrotar ,  feraõ  azedos  os  arrotos. 
Eííc  faftío  fe  cura  primeiio  que  rudo ,  com  vomitor  os  do  QuintiÜo ,  e  depois 
com  viti  iolo  b.anco,  ou  com  as  pirolas  de  hyera  ,  para  arrancar  os  humores 
viícofos ,  que  eítaó  infiltrados  nas  túnicas  doeítomago,  pondo  depois  difío 
fobre  clle  o  íeguinte  emplaítro,  que  he  o  mais  efficaz  remedio  que  tenho  acha¬ 
do.  Tornem  de  folhas  de  lofna  verde,  de  murta  verde,  e  de  hortelã  veide, 
de  cada  coufa  deltas  buma  maó-chea,  faça-fe  tudo  em  cellada  miuda,  e  fe 
borrife  com  humas  pingas  de  vinagre  forte ,  e  íe  pize  em  grid  de  pedra  ,  entaó 
feefpremao  fucco,  e  deitando-o  em  huma  frigideira  lhe  ajuntem  duas  colhe¬ 
res  dc  marmelada,  e outras  duas  de  pò  de  bileouto  preto,  e  afogo  lento  fe 
rniíturem  eít  scoufas,  e  deita  maia  eftendida  fobre  panno  fefaça  emplaítro, 
ele  p.olvorize  com  canela  fina,  e  feapplique  be  n  quente,  repetmdo-fe  eíte 
remedio  cada  doze  horas ,  e  me  agradecci  áó  o  fegredo.  Untar  o  eít  mago 
com  oleo  de  almecega  b:m  quente ,  e  polvorizar  por  Cima  com  pòs  de  herva 
doce,  e  de  gengibre,  he  remedio  excellentiílimo. 

y.  Se  o  faítio  fobre  vier  por  mèra  fraqueza*  e  debilidade,  conhecc-fe, 
porque  ou  teraõ  precedido  muitas  íangrias,  ou  alguns  grandes  trab  lhos  do 
corpo,  ou  do  efpirito^,  naó  íentirà  o  doente  pejo,  nem  carga  no  eítomsgo.' 
Cura-ie  eite  faitio,  naõ  com  remédios  cvacuantes,  mas  confortantes ,  como 
faô  pombos  efcalados  vivos ,  poítos  fobre  o  cftomago ,  peitos  de  gallmha  mal 
aíTados,  borrifados  com  vinho,  fatias  de  v  cea  mal  afiadas,  borrifadas  tam¬ 
bém  com  vinho,  e  cubert  s  de  canela,  e  dc  Aromático  rofido  ,  applicando 
aos  nnrmes  b  fosdcgallinha  aifada  ,  borrifada  com  agua  de  flor,  cu  com  agua 
de  canela,  ou  de  cordova  ,  ou  com  bafos  dc  paõ  vindo  do  forno,  borrifado 
com  vinho  fervendo.  Os  bafos  de  almifcar ,  e  ambar ,  deitados  íobre  a  carne 
afiada  fervendo,  e  dados  a  cheirar  aos  muito  fracos,  osconíorta  maravilho- 
famente ,  com  tal  condição ,  que  naõ  íejaõ  mulheres ,  porque  a  eftas  lhes  fe¬ 
raõ  os  taes  bafos  muy  danofos  pela  antipathia ,  que  a  madre  tem  com  0  am¬ 
bar,  e  com  os  mais  fuaves  cheiro*.  3. 

6.  Se  o  faítio  íobrevier  por  falta  da  fermento  acido-efurino  do  cftomago, 
por  cujo  defeito  né  appctcce,  né  digere,  íera  Íeu  remediodeitar  oleode  vitrio- 
lo ,  ou  de  enxofre  em  tudo  o  que  o  doente  beber  >  porque  aííim  como  a  grande 
quantidade  de  fal  acido  nitro*acreo  ;  miíturado  com  o  fanguc,  e  depofitado  nas 
glandulas,e  túnicas  do efiomago  digèreocomer  com  tanta  prefla,  que  cauía 
fome  canina,  e  fòíe.remcdea  com  medicamentos ,  que  fixaõ.  emundem  os 
'  EfF  3  tats 


t. 


Galeto.  lib.  ç.  de  Loc.  aflFeíh  capl7<{ 
foi»  mihi  34.  verf.  ibi ,  At  nonnul- 
li »  qui  ob  frigidam  intemperiem  labe» 
vare  inceperunt ,  non  [olíim  non  per — 
dunt  cibi  cupiditatem ,  verutn  etiatn 
interdum  multo  magis  quàm  antea  /# 
efurite  aiunt  ;  calidas  ver  6  intempe — 
ries  numquam  comitatur  ciborum  ap - 
petentiaf ,  fed  ingens  cibi  faflidium „ 
jitis  vehemens,  febris  infignis  ,  vi  tio--, 
forum  bumorum  vomitus. 

Galcnus  lib.  1.  de  fymptomatumv 
cauíts  cap.7.  mihi  foi.  18.  ibi:  Iu- 
que  non  parum  ad  e furtem  frigiditas 
eorum  ,  qu&  in  ventre  habentur ,  con¬ 
ferí  ,  cum  &  corpora  vacuet ,  &  eo¬ 
rum  túnicas  cogendo  ,  conjlrtngendo- 
que  rad  appetentiam  irritet ;  non  efu - 
riendi  ver 6  caufa  efl  caliditas  ,  ut 
qua  Jolida  corpora  laxando  rtfolvat> 
atqtte  ad  traclum  imbectlliora  rtcidat* 


Waldfchmied  lib.  2.  cap.  13:  mjò 
hi  foi.  74.  ibi  :  Anorexia  ,  ejl  appe* 
titus  aboliiio  h  fermenti  gaftrici  defe- 
»>  vel  nimta  ejusfixitate ,  &  qued 

muco  obrutum  fit ,  orta . 
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taes  iaes ,  ou  cfpiritos  ácidos  efurinos ;  aífim  pelo  contrario ,  a  grande  Hta  de 
íaes  aci dos  nitro*  aereos ,  ou  de  fermento  acido  efurino,  ou  demafi.idr  íobia  dc 
fleymas,  que  o  retundem  ,  c  quebrantaó  ,  caula  hum  faftio  mortal ,  e  inven¬ 
cível  ,  e  fo  fe  icmedea  com  okos  de  vitriolo ,  ou  de  enxotre  ,  lupprindo  cites, 
(  por  ferem  muy  azedos)  a  falta  do  azedo  cíunno  icrmeniante  do  eftomago, 

7.  Paia  curar  o  faftio,  que  procede  delta  caula,  alèm  dos  íobreditos 
oleos,  que  tenho  por  muito  excellentes ,  me  vali  já  muitas  vezes  ,  c  com 
grande  íucceflb  ,  de  dar  aos  doentes  quatro ,  ou  cinco  gottas  de  B  dtamo  Pe* 
ruviano,  mifturado  com  oito  ,  ou  dez  colheres  dc  caldo  degallinha,  edado 
huma ,  ou  duas  horas  antes  de  jantar.  Também  tenho  grande  confiança  cm 
pòr  fobre  o  eftomago  dos  muito  faílientos,  c  fracos,  o  íeguinte  remedio. 
Tres  onças  dc  côdeas  de  paô  de  rala  torradas,  molhadas  cm  vmag'e  loice,  e 
pizadas  muito  bem  ,  fe  paflem  por  peneira  ,  a  modo  dc  quem  pafla  marmelo 
para  marmelada ,  e  entaõ  ajuntem  a  efta  mafia  outra  tanta  quantidade  de  mar¬ 
melada  deçumos,  accrelccntando  dc  pò  de  lofna,  dc  hortelã,  e  de  murta, 
de  cada  coufa  deftas  huma  oitava  ,  dc  canela  ,  de  cravo ,  e  de  noz  noicada ,  ds 
cada  c  mia  deftas  hum  cícropulo,  de  oleo  dealmeccga  meya  onça,  e  dc  tudo 
junto  íe  forme  hum  emplaftro ,  e  com  quentura  moderada  íeapplique  iobre 
o  eftomago  de  doze  em  doze  horas,  que  he  excellente. 

8.  Difto  que  agora  difle,  conhccciáó  a  caula,  porque  humas  pefloas  tem 
fempre  vontade  de  comer ,  c  outras  tem  fempretant  faftio  ,  que  naõ  iem  pe- 
yor  hora  que  a  em  que  lhes  fallaó  em  ir  para  a  mefa.  He  taó  certo ,  que  a  copia 
de  fal  ariJo  nitro-aereo  attrahido  pc  1 » infpiraçaó ,  emiíturado  com  o  langue, 
c  depofitado  nas  glândulas  do  eftomago ,  he  a  caula  da  fome  ,  como  he  certo 
ter  o  Soí  cEridade,  e  o  fogo  quentura;  porque  eu  vi  a  hum  homem,  que 
fempie  linha  fome ,  edandolhe  hum  luor  copiofifiimo  azedo,  perdeo  total- 
mente  o  continuo  ddejo  que  tinha  dc  comer ,  porque  depoz  a  natureza  mui¬ 
ta  parte  do  fal  acido  nitro-aereo ,  que  em  quanto  citava  mifturado  com  o  ían- 
gue  ,  c  embebido  nas  gk.ndulas ,  c  partes  interiores  do  eftomago  ,  provocava 
o  infsciavel  appeti  e.  Outra  pefloa  conheço  ,  que  fempre  tinha  fotric  ,  c  dan- 
dolhe  huma  cryfipela  vomitou  muita  quantidade  de  humor  rz.difiimo,  c 
daqudla  hora  por  diante  começou  a  ter  hum  faftio  invencível.  Daqui  lc  in¬ 
fere  à  contrario  fenfn  ,  que  fc  a  grand ;  copia  de  fal  acido  nitro-aereo ,  sttrahidt 
pela  in'p  raçaô ,  e  embebida  no  langue,  e  g'andu'as  do  eftomago  excita  a 
grande  fome ,  a  falta  do  dito  fal  acido  ícrà  acaufa  do  grande  faftio. 

9.  Agora  entendo  eu  a  razaõ,  porque  os  que  tem  grande  fome,  a  dimi¬ 
nuem  muito  bebendo  hum  bom  púcaro  dc  agu?;  porque  como  o  fal  acido.ni- 
tro-aerio,  queeftá  no  eftomago,  e  fazafnme,  íe  arroxa,  e  deftempera  com 
a  grande  copia  de  agu*« ,  enervado,  e  refrafto  o  dito  fal ,  neccfiariamentc  fe  ha 
de  diminuir  a  vontade  de  comer.  Finalmente,  para  refumir  tudo  o  que  toca 
ao  faftio  em  poucas  palavras,  digo,  que  fe  o  faftio  acontecer  por  quali  jjdc 
narcótica,  ou  por  humores  fleym  ticos,  o  conheceremos ,  porque  nem  ha¬ 
verá  fede,  nem  amargores  de  boca ,  antes  le  queixará  o  doente  dc  fabor  la¬ 
macento  ,  e  íerá  c  remedio  defte  faftio  deípej^r  logo  o  eftomago  com  huma 
oitava  deGdla  de Theophrafto ,  ou  de  viniolo  branco,  delatado  em  huma 
chicara  de  caldo ;  c  quando  o  doente  recufe  tomar  qualquer  vomitorio  dei¬ 
tes  ,  poderemos  purgallo  com  cinco  onç^s  de  cozimento  de  lofna ,  e  cemaurea 
menor ,  com  duas  oitavas  de  diaphenicaõ  ,  e  depois  dc  purgado ,  acabaremos 
de  delpertar  o  appc  tite ,  dando  ao  faftiento  fete  ,  ou  oito  dias  fucceífivos  a  íc- 
gusnte  agua,  que  nefte  cafo  me  naõ  de.xou  ainda  envergonhado.  Tomem 
de  folhas  deagtimonia,  de  lofna,  e  dc  fel  da  terra,  década  coufa  deftas  bu- 
ma  maó-chea,  cozaó-fe  cm  cinco  quartilhos  de  agua  da  fonte,  a  efta  agua 
coada  fe  ajuntem  tres  onças  de  aftucar  branco,  e  delia  beba  o  doente  em  je¬ 
jum  meyo  quartilho, 

10.  E,  lc  o  faftio  acontí  cer  poV  fraqueza ,  ou  falta  de  calor  do  eftomago? 
o  conheceremos  ,  porque  fe  queixará  o  doente  ,  de  que  o  fente  frio ,  rcl.  xado, 
edifpliccnte  ;  nefte  caio  daremos  ao  doente  cinco  dias  em  j  jum  huma  piro- 
la  de  dous  grãos  de  ambar ,  feis  grãos  de  raiz  de  aram  preparada ,  c  doze  grãos 

de 
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de cremorfs  de  tartaro  ;  e  quando  efte  remedin  mó  bafte  aconftllio o  feguin- 
*5’  Tomem  dc  ™»eda ,  e  de  filer  montino ,  de  cada  coufa  deltas  meya  onça, 
deflores  de  bnonlca,  bagas dejumpero,  Temente  de  funcho,  canela,  e  noz 
nokaJa,  de  cada  coufa  deitas  duas  oitavas ;  tudo  Te  faça  em  pò  Tub  i! ,  e  deite 

rliv.  0a,unt°  Cad,a  dia  meya  oitava  cm  huns  trago*  de  caldo,  ou  cm  duas 
,°l  de  bom  vinho;  e  feo  faltio  acontecer  pela  grande  carta  de  humor 
coler.vo  reteudo  no  eftomago,  o  conheceremos  pelos  amargores  da  boca;  e 
eiU  tal  fa  .tio  fe  cura  dcfpt  Jando  a  dita  cólera ,  huma  ,  ou  duas  vezes ,  com  os 
pos  do  yuintilio ,  ou  com  tres  onças  dc  agua  Benediâs ,  dando  depois  diifo 
tooos  os  dias  oleo  de  vitnolo ,  ou  dc  enxofie ,  cm  todos  os  caldos ,  ou  agua 
que  O  doente  beber ,  porque  naó  ha  ceufa ,  que  tanto  excite  a  vontade  de  co- 
ir.er,  como  cites  oleos,  fe  o  faítio  procede  de  humor  colérico. 

ii.  Uklmamcnte.  feja  cita,  ou  aqueila  cauia  donde  procede  o  faítio  o 
verdadeiro  remédio,  fenao  bailarem  os  apontados,  hc conceder  licença  aos 
doentes ,  para  que  comaó  o  que  defejarera ,  porque  faõ  taó  grandes  os  danos, 
<]uc  k  leguem  do  exctflivo  faítio,  que  baíta  para  matar ;  porque  como  asar- 
mas  ,  com  que  a  natureza  reíiítc  às  doenças ,  fejaó  at  forças ,  e  eítas  íe  reparem 
com  o  comer ;  íe :  efte  fitar,  logo  fal.aruo  aquellas ,  c  conlequentemente  a  vi. 
da.  Deve  pois  o  bom  Medico  perluadir  aos  enfermos,  que  taçaó  muito  por 
comer  os  alimentos  convenientes ;  mas  quando  o  faítio  for  taó  invencível, 
que  por  mais  violência  que  ao  doente  fe  faça  ,  naó  polTa  levar  coula  alguma 
para  baixo ,  ou  fe  a  levar ,  a  vomitar  logo ,  n  fte  calo  em  que  os  doentes  collu. 
ma  perigar  pela  fraqueza ,  deve  o  Medico  fer  muito  liberal  em  lhes  conceder 
ruclo  o  que  defejarem  comer ;  e  com  muito  mayor  r.zaô ,  le  de  mais  do  gran- 
dillimo  faltio  forem  magros,  ou  de  temperamento  lecco,  4.  porque  tem 
acontecido,  cm  taítios  mortacs,  livrarem  muitos,  pcrmittindo-lhcs  que  be- 
bedem  quanta  t-gua  quizeflcm ,  e  que  comcflem  o  que  mais  deíeiaflem  ;  como 
toraô  cerejas  a  hum  doente  que  eíLva  com  huma  hydropefia  ;  tamaras ,  e  caf- 
tanhas  a  outro,  que  tinha  febre  ardente  com  bexigas;  pe«xe  friro ,  c  azeito- 
ms  a  outro,  que  tinha  febre,  etofle  crucliíTima ;  íopas  de  leite  a  outro ,  que 
tinha  maleitas.  Vcjao  a  H.ppocrates,  f.  e  a  ourros  Doutores  da  primeira 
grandeza,  e  aprend^rao  afer  facis  com  os  fafticntos.  Ultimamente  vejaõ  a 
•Loguna,  6.  e  acharàó  que  reprebende  afperamcnte  aos  Médicos  taõ  rige- 
roíos ,  e  íc veros  com  os  fafti.  ncos ,  que  pafiaõ  a  parecer  tyrannos. 

1  z.  Que  diriao  os  Médicos  muito  elcrupulofos  em  dar  licenças  aos  do- 
çntts  muito  faílientos,  íe  viflem  que  o  grande  Medico  Csílclhano  de  Villa- 
Viçola  dava  huma  fatia  tonada  molhada  cm  vinho  ao  Vifconde General  Pe¬ 
dro  Jaques  de  Magalhães ,  citando  com  huma  ícb« e  maligna  ?  Como  fe  admi- 
ramo ,  os  que  v.iíem  que  o  Doutor  Antonio  da  M  .tta  dava  lulas  a  hum  doen- 
v*e  qcC  c‘nha '  «m-rw  de  fanguc  ?Qne  eípantos  fari  õ  os  que  viflem, que  o  Dou¬ 
tor  Sanfins  dava  preíunto  aliado  ao  Excdícntiflimo  Senhor  Marquei  de  Ar- 
r  o  fiches,  eílando  com  etzoens?  Que  diriaó  os  que  viflem,  que  o  Doutor 
JLuiz  1  eres  dava  carne  de  vacca ,  e  arroz  a  Roque  Monteiro  Paim  ,  tendo  fe. 

brC\V°yC  h;viaíe,sIm«  s?  Que  diriaõ  os  que. viflem  ,  que  o  Doutor  Anto- 
110  Mendes ,  Lente  Jubilado  em  Medicina,  c  hum  dos  grandes  Médicos  deftc 
.eculo,  dava  licença  a  humciiado  do  Inquifldor  Manoel  Pimemcl  deSoufa, 
para  que  comefle  fcijrens,  paó  dc  centeyo,  e  carne  de  bode  capado,  eftan- 
dchea«c°?  Quedmao  os  que  viflem,  qucoDoutor  Duarte  Madeira  dava 
ce liada  de  alface  com  ovos  duros  a  Manoel  ds  Mercado,  eítando  com  huma 
íebre  maligna  ?  O  que  diriao  os  tats  Médicos  elcrupulofos ,  cm  o  naó  fey  ;  mas 
o  que  íey  he  ,  que  todas  eítas  larguezas  foraõ  permittidas  pelos  melhores  Mc- 
d.cos ,  que  teve  Portugal ,  e  por  »íTo  meímo,  que  foraó  Médicos  iníignes ,  íou- 
b^rao  dar  eítas  largas ,  porque  fouberao ,  que  era  mayor  a  necc  flidade  de  con- 
ervar  ts  forças,  ainda  que  íofie  por  mcyo  dc  ruins  alimentos,  que  o  dano 
que  pcdiaocauíar  cítcs;  o  que  ic  deixa  ver,  pois  todos  eítes  doentes  livraraó 
da  morte  porque  comeraó,  e  era  muito  ftdivel ,  que  perigaflem  todos,  fe 
eítes  gf  andes  Médicos  lhes  nao  permutiraó  tantas  liberdades  para  comer. 

13.  JNao  queio  porem  dizer,  que  com  qualquer  leve  faítio  fepermittaõ 

eítas 


Hippocr.  lib.  de  Af&a.mihi  foí 
10°-  ít>í  :  Quibufckmqug  bumiditêf 
conductl ,  bis  expedit  mediam  non  jer- 
re  ■)  &  cibi ,  ac  potus  non  índigos  ejje> 
non  labor  are ,  jed  dor  mire ,  quofeum- 
que  cibos ,  aut  objonia ,  aut  potus  agro- 
ú  concupijctiot ,  exbibeto. 

Idem  x.  Aphor.  /s.  ibi :  Par  um  de¬ 
ter  ior  potus  &  ctbtís  >  f navio/-  aut  em 
melionbus  e/i  firaferendus. 

Galen.  in  Comment.  38.  Hb.  z: 
Aphor.  foi.  rnihi  17.  verí.  ibi :  Nam 
quacumque  cum  yoluntate  affumun • 
tur ,  ve ntriculus  ampiexalur  ,  &jaci- 
hús  t/ia  concoquit ,  ficut  illa ,  qu&  dif- 
pltcent ,  refugit. 

Helmont.  de  Vi&us  rat.  fj.  rni¬ 
hi  280.  COl.  1.  ibi :  Si  appetitus  circst 
«liquod  objeilum  ftratur ,  admifi  lUr 
bens )  atiamen  cum  moderamme  me- 
dsocritatis. 

Ludovicus  Septalius  !ib.  1.  mihí 

xol.  z6.  ibi:  .Aver^niibus  omnino  ci— 
hum  aliquando  etiurr.  pejjimum  cor.ee - 
dendumt 

Manard  lib.  5.  Epift. ».  f0!.  mi- 
bi  14.  col.  1.  ibi :  A7ec  i!li  queque  ex- 
flodendt ,  qui  varias  interdum  e/cas 
(  medó  r.cn  valdè  invicem  dij/ideant} 
fumere  eos  patiuntur  ,  fa/tidn  viiandi 
q  rat  ia  ,  ut  quod  ex/inguíis  non  fof- 
funt  t  idex  fluribus  confequantur. 

6. 

Lagun.  lib.  1.  cap.  109.  no  Com- 
menr.  fobre  Diofcor.  foí.  inihi  82^; 
juxt.  fin.  ibi :  Lo  que  toca  al  modo  de 
alimentar  al  enfermo  ,  no  foi  dei  pare¬ 
cer  de  a  que  lios ,  que  le  ponen  en  ta  tf 
grande  cfrecho  ,  qut  quando  los  cuita - 
dillos  quieren  defpnes  comer  ,  no  ay  or- 
den  ,  fultandoles  la  fuei  za  para  lo  di¬ 
gerir  ,  y  lo  apento  para  lo  demandar 5. 
entonces  pues  vereis  los  Médicos  muy 
turbados ,  y  c  mo  remordidos  de  ccnci- 
encia  ,  andar  muy  diligentes  ,  y  aprg - 
furadvS  a  e/premir  pechugas ,  y  de/li- 
lar  capones ,  y  hazer  wftaurativos  pa¬ 
ra  embutir ,  y  tmpapuxar  al  pobreto „ 
que  ellos  mi/mos  enflaquecieron  ,  y 
derribar on  for  haver  hecho  efcrupul» 
de  darls  en  fu  úempo  nn  bueve. 


Polyanthea  Medicinal. 


Hieronym.  Montuus  fe&ione  t.  fe- 
lebtoruna  mihi  foi.  9.  ibi ,  Suavius 
affumpta  ,  etfi  deteriora ,  melius  con - 
(oquuntur ,  unde  necejfe  eji  interdum 
agrotantibus  exoptata  conceden  >  nifi 
magnum  fint  dttrimtniitm  illatura. 

ldem  Author  folio  9.  ibi :  Conva- 
lefcentibtts  cibaria  infaitibria  fetenti' 
bus  non  neganda-,  fed  quoad fieri  pot- 
tfi  corrigenda  funt. 

8* 

Lemos,  lib.  10.  deMorb.  medend. 
difput.4.  foi .  mihi  365,  ibi :  Multa 
funt  qu&  etfi  agrotantibus  non  in  uni- 
yerfum  conducant ,  eofque  ladant ,  ta- 
men  qtiia  iis  deleSIantitr ,  ideo  mini- 
mè  denegando,  funt. 

9- 

Dominicus  Panarolus  obferv.36. 
pentecoíh  i  ibi:  Indulgeant  quando - 
que  mediei  «grorum  yoluptatibus  cum 
modo  ,  &  menfura  ,  muhoties  enitn 
natura  à  nullo  edocla  ,  id  quod  efi  fibi 
utile ,  maximoptrè  appetit. 

10, 

íiorav.  lib.  3  Thefaur. vit.  human. 
cap.  2.t.  foi.  2.Ç0.  verí.  ibi  Circa 
la  caujfa  per  ché  la  fierité  tardam  tan¬ 
to  tempo  à  falderfe  è  la  dieta. 

11. 

Zir  elf.  in  Append.  ad  animadverÇ 
foi.  mihi  39.  ibi:  Sit  no  ff  rum  ita - 
que  unicum  fiudium ,  ut  fi  fieri  poffit , 
morbis  cunilts  maiori  diligentia  fua 
fptcifica  invefiigentur  remedia ,  quip- 
pe  vel  fimpliciter ,  vel  eorum  ejjentíis 
oxtraflis ,  aut  decoilis  propinatts ,  lonm 
gè  feliciores  ab  iis  habebimus  effiedhts , 
nec  tot  in  pofierum  commitenlur  in 
compofitionibus  ob  rerum  contrarieta- 
fes ,  &  errores. 
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eftas  larguezas  aos  doentes,  porque  feria  u(ar  mal  das  regns  da  Arte  ,  mas  Q 
que  ouro  dizer  he,  que  quando  o  fatlio  tor  muito  grande,  c  virm-os  que  a 
enfermo  vay  perdendo  as  forças  por  falta  de  comer ,  lhe  demos  licença  para  q 
coma  o  que  defejar  ,  ainda  que  fejaô  couhs  menos  boas ,  fe guindo  niilo  o  ex¬ 
emplo  dos  grandes  Médicos  referidos,  c  o  confclho  de  Hippocraccs,  e  La** 
leno,  que  affim  o  fizeraó  Jeronymo:  Montuo,  7.  Luiz  de  Lemos,  0.  e  Do, 

mingos  Panarolo,  p.  Varóes  doutiíTimos ,  aconfelhao\que  façamos  dgumas 
vontades  aos  faílientos ,  porque  o  eftomago  coze  melhor  o  que  comem  com 
mais  agrado  ainda  que  feja  menos  bom  :  confeflo  ingenuameme  ,  qm  nunca 
negucy  licença  aos  meus  doentes  fafti<  ntos,  para  comei ern  huma  cc  ad.n  ia 
de  alface ,  ou  de  chicória  ;  nem  lhes  prohibi  que  comelfem  com  huma  pera,  ou 
com  huma  lima  doce  ,  ou  com  huma  pouca  de  lalfa  verde  3  nem  Ines  negucy 
huma  cabecinha  de  cabrito,  ou  lingua  de  carneiro  ,  nem  hum  peixe  leve  co¬ 
zido,  ou  afiado  ;  nem  lhes  neguey  carne  afiada,  ou  de  gigote,  ou  de 
dega ;  nem  fiz  grande  reparo  cm  lhes  dar  hum  ovo  frefeo  eícalfado ,  ou  aliado 
brando,  fe  o  defejavaô,  e  com  cila  fuavidade,  e  piedade  urey  a  muitos  da 
garganta  cia  morte ,  porque  como  comeraó,  tiveraó  forças  para  rdiílir  a  doen¬ 
ça,  o  que  naô  poderiaó  fazer ,  fe  n  õ  comefiem  ,  e  por  cila  caula  lhe  falta  ern^ 
Bem  entendeo  Leonardo  Froravanto  io.  qu  .m  nccefiarias  eraó  as  torças  pa¬ 
ra  curar  as  doenças,  quando  difie  que  as  feridas,  e  chagas  grandes  fe  coma* 
vaõ  muitas  vezes  incuráveis ,  fem  haver  outra  caula  mais  que  peia  fraqueza, 
que  os  faílios ,  e  o  rigor  das  dietas  caufavaò  nosdocnteij  masqueelle  unha 
por  bom  confclho  dar  aos  faíliencos  o  de  que  goílaficm ,  porque  logo  a  na¬ 
tureza  ajudada  das  forças,  c  dos  remedios,  cobrava  íaude.  . 

14.  E  affim  peço  aos  Senhores  Mcdicos ,  fe  hsjaó  com  muita  piedade 
com  os  faílientos  j  porque  o  íer  grande  Medico  naô  confiíle  cm  fer  muito  ri- 
g°rofo ,  mas  em  laber  apphcar  remedios  eípecificos,  c  cfficazes.  11.  1  ara 
prova  d  fta  verdade  me  permittaõ  uíar  do  íeguinte  exemplo.  Supponhamos 
que  em  huma  caia  eftaô  dous  doentes,  ambos  com  tebie  quarta,  e  ambos 
com  igual  Lílio ,  mas  com  defigual  ventura »  porque  hum  fe  cura  com  Medi¬ 
co  taó  rigorolo,  que  lhe  naô  deixa  comer  mais  que  gallinha  cozida  3  outro 
fe  cura  com  Medico  taó  picdofo,  c liberal,  que  lhe  permitte  comer  tudo  o 
de  que  gofta  ,  mas  o  Medico  liberal  labia  fazer  a  agua  de  Inglaterra ,  ou  os 
pòs  Antcfebris  de  Riverio  ;  e  pelo  contrario  o  Mídico  muito  rigorolo  naõ 
labia  fazer  a  dita  agua,  nem  outro  febii-fugio.de  igual  efficacia *  netles  ter¬ 
mos  pergunto  í  Qual  deftes  doentes  farata  mais  deprefia,  o  que  coaieo  íò 
gallinha ,  e  foy  tratado  com  todo  o  ngor ,  mas  naô  tomou  a  agua  dc  Inglater¬ 
ra  ,  nem  outro  eípeofico  da  febre  :  ou  o  que  couico  quanto  qmz ,  e  t  niou  3 
dita  agua,  ou  outro  qualquer  eípecifico  ante-febri! ?  Claioellá,  que  ha  dc 
farar  muito  mais  deprefia  o  que  tomou  agua  de  Inglaterra ,  ou  outro  remedio 
ante-febril  f  ainda  que  comefle  feijoens ,  e  bacalhao  j  e  ha  de  fai  ar  muito  mais 
devagar ,  o  que  naô  tomou  a  dita  agua  ,  ainda  que  comelle  gallinha  toda  a  fua 
vida.  De (le  exemplo  íe  colhe,  que  as  doenças  naô  fecuraó  com  o  rigor  dos 
Mcdicos ,  nem  com  a  aufleridadc  dos  mantimentos  j  curaõ-íe  fim  com  a  vir¬ 
tude  dos’rcmedios  efpecificos ,  e  efficazes :  e  fe  ifto  naô  he  affirn ,  dig.o-me 
porque  razaõ  nem  cu  ,  nem  Médicos  mais  famigerados  pouetnps  cuiai  -  osn» 
íicos,  fendo  que  os  tratamos  com  todo  o  bom  regimento,  naô  lhes  deixando 
fazero  menor  defmancho  i  e  Vanelmonte  os  curava  com  grande  facilidade, 
deixando-lhes  comer  o  que  queriaô  ? ;  Refpondo ,  que  nem  eu  ,  nem  outros 
Médicos  mayorcs  podemos  curar  os  tificos  por  mais  bom  regimento  que  lhes 
façamos  ter,  porque  nos  faltaõ  os  medicamentos  cfficazes  para  oscurajj  e 
Vanelmonte  os  curava ,  deixandolhes  comer  o  que  queriaô ,  porque  fe  fiava 
nos  efficaciffimos  remedios  fecretos ,  que  para  ifio  tinha. 

i  y.  Permitta-íe-me  que  faça  aqui  huma  advertência  muito  eílencial  aos 
enfermeiros,  ehe,  que  quando  0$  doentes  faílientos  comerem  alguma  couía, 
ainda  que  feja  pouca ,  os  naô  apertem ,  nem  violentem  com  exccflo  para  que 
comqó  mais ,  porque  o  que  fe  fegue  de  os  apertarem  ,  hc  vomitar  alguma  cou^ 
fa,  que  já  tinh&õ  comido»  eficaõ  cntaóde  peyor  partido i  demais  de  queo 


Tratado  II.  Cap.  CXIX. 

faflio ,  que  a  gente  plebea ,  c  ignorante  avalia  por  hum  grande  mal,  he mui* 
tas  vezes  na  minha  opiniaõ  rara  providencia  da  mefma  natureza  ;  porque,  co- 

hn°m°í!!?r  "atu!‘al  (  Por  caufa  da  febre)  cftá  entraquecido ,  nsõ  pode  fazer 
ncnylo  dosahmentos ;  antes  os  Corrompe ,  e  converte  em  veneno:  e  cfta 
ne  a  razao ,  porque  cm  mimas  partes  do  Mundo  fenaó  dà  hoje  aos  doentes 
outro  alimento  mais  que  caldo,  porque  naõ  eftàocalor  natural,  quando  ha 
-  br®,  capaz  de  converter  cm  boa  íutítancia  os  alimentos  íolidos ,  c  muito 
“f*1™  fc  ?r,gr,ande  a  qualidade  delles  ;  o  que  naõ  fuccedc  com  os  caldos, 
que  como  íao  alimento  tao  tenue,  bafta  qualquer  pouco  calor  natural  para 

os  converter  cm  boa  íubltancia.  F 

i6.  No  cafo  porém  que  o  doente;  ou  por  fer  criança,  ou  por  fer  voIunJ 
tario,  ou  por  eftar  delirante,  naó  queira  comer  o  bom,  nem  o  mao  alimen- 
o,  o  obrigaremos  por  força ,  abrindolhe  a  boca  com  algum  ferro,  ou  inf- 
tru mento  i  porque  ha  calos ,  como  diz  S.  Jeronymo,  n.  em  que  hc  pieda- 

c  J  rnrrm  fl  Fmal.me™c ' ’  fe  °  faího  *or  taó  invencível,  que  nem  as  licen¬ 
ças,  e  permiíloens  dos  Médicos,  nem  os  rigores  dos  Enfermeiros  fejâõ  baf- 

tant€s  para  que  o  doente  coma  ;  nefte  aperto  coftumo  valcrme  de  aiudas  reí- 

TTJZ'  CrP°  lS  deiCald,°  dc  g^nha,  e  perdiz,  a  que  mando  ajuntar 
du.s  gemas  de  ovos  bandas,  huma colher  de aílucar  branco,  e outra  dc  bom 

vinho,  porque  io  com  eftas  ajudas  tenho  confrrvado  a  vida  a  alguns  doentes, 
dc  que  ja  nao  havia  cíperança.  6  * 

r  l7m  ,  »»  pcrguntará  algum  curiofo ,  fe  feja  licito  dar  apixtos ,  ou  gallinha 
„rrat  a  aos^doentes,  quando  o  faítio  for  taô  grande,  que  nem  bom,  nem 
„  mao  poflao  comer?  Refpondo  que  fim j  porque  demais  de  que  o  diz  Ga- 
„  leno,  13.  o  conhrma  a  experiencia  com  innumeraveis  íucccffbs  fdiciífi- 
„  mos ;  e  ainda  que  algumas  peíToas  a  torto ,  e  a  direito  negaõ  os  apixtos ,  di- 
„  zendo  que  fe  corrompem ,  cu  naõ  faço  caio  deftes  diderios ,  porque  os  te- 
”  nho  dado  em  faftios  mortaes,  e  com  elles  efeaparaõ  muitos  da  morte:  c 
5,  porque  nao  fique  lem  repofta  a  duvida  de  que  os  apixtos  íe  corrompem, 
„  uigo  que  i  fio  íe  evita  deitandolhe  humas  gottas  de  oleo  de  vitnolo  .  de  for- 
,,  te  que  fique  o  tal  apixto  agradavelmente  azedo. 

1 8.  Ultimamente  perguntará  aigum  curiofo ,  fc  nos  grandes  faftios  feja 

„  licito  dar  aos  febricitantes  alguma  fmea  crua,  fendo  boa,  como  hehum  ca- 
„  mees ,  hum  verdcal,  hum  pero  dc  Rey ,  huma  lima,  huma  maçã  boa ,  huma 
„  peia  vergamota,  huma  baoneza, humas gmjas  ?  Refpondo  que  naó  fó  he lici- 
„to,mas  hemuy  neccflario.e  louvado  de  Galeno,  14.  pelas  palavras  frgu  n- 
„  tes .  Todos  os  alimentos ,  que  tem  virtude  Je  humedecer ,  e  refrioerar ,  íao  proveito - 
vfos  aos  que  padecem  terças  ex  qui  fixas  ,  talcondipao ,  que  «  quantidade  nao  Cem 

”  tanta,  que  a  natureza  a  nao  pofifa  co^er.  E  mais  aba1Xo  diz  as  ieguintes  palavras: 

15  Permimreis  que  os  doentes  comao  aquellas frutas ,  que  forem  boas ,  c  fáceis  de  co. 
„z.er.  Iraliano  15.  foy  liberaliffitno  dilpenfador  de  frutas  aos  doentes  de  fc- 
”  bres ,  para  temperar  c  m  a  humidade ,  c  írtícura  delia  a  quentura ,  c  f  cura 
„das  lebres.  Garcia  Lopes  16.  também  he  liberal  em  conceder  fruta  aos 
„  doente-  febri  itar.t  s ,  como  fe  deixa  vc r  d*s  feguinres  palavras :  Nad  veio  ra- 
,  z.ao  nem  caufa  porque  fe  haja  de  negar  fruta  boa  aos  febricitantes .  Porcrio  1  7. 

”  nac  ío  concede  fruta  crua  aos  doentes,  mas  lhes  deixa  comer  o  que  muito 
*  dc<eJa°.^Prchendcndo  aos  Médicos  muito  rigorofos  com  os  fafticntos. 

19.  „  El itarnbemeftou  pelo  voto  deftes  grandes  Médicos  ,e  com  muita 
„  confiança  dou  aos  meus  doentes  huma  fruta  boa  crua ,  naó  fó  para  desfaftio 
„  mas  para  remedio ,  e  ainda  que  alguns  doentes  fóótaó  comedidos ,  que  fc  fa- 
„vCnricao  a  comer  huma  camoeza,verdeal,  baoneza,ou  maçã  afiada, eu  lha  naõ 
,,  quero  dar  u naó  crua  i  e  a  rtZaó  que  tenho  para  entender  que  qualquer  def- 
„  tas  fí  ucas  he  muito  nu lhor  crua ,  he ,  porque  eftas  frutas  fendo  ciuas ,  faó  aí- 
„  cálice,  e  ab^oibLn  es  dos  humores  acres,  e  íaõ  hurneóbmes  da  fccura :  e 
„  tendo  as  taes  frutas  afiadss ,  perdem  eítes  dotes ,  e  perdem  o  agradavel  fabor 

”  qUCA-í  c  qUC  m?d5ra  0  faítlP» c  cxcita  0  aPPctite :  e  porque  os  exemplos  (co- 
„  mo  diz  bencca)  íao  mais  podcroíos  que  a  razaõ :  Longum  efi  adfcientiam  vel 

„  artem  tterper  praccpta:  breve ,  &  efficax  per  exempla j  p0rey  dous  em  confirma- 


D.Hieronym.  lib.  1.  Epjftol.  6.  a4 
Heliodor.  íol.  mihi  185.  ibi :  Picta • 
th  genus  efi  in  bac  re  ejfe  crudêkm. 

Galenus  lib.  t.  de  arte  curativa  ad 
Glauconem  cap.  9.  tertiana  cxqui- 
fitx  ,  mihi  fo!.  97.  ibi:  si  etiam  de* 
deris  carnem  liq uefaélatn ,  nil  nocelts . 

14. 

Gal.  lib.  1.  ad  Glauconem  cap.  9, 
mihi  íol.  97.  ibi;  Cibi  autem  quü- 
cumque  bumeSlant ,  atque  refrigerant , 
omnes  utiles  funt  exquifitis  tertianis , 
quantitas  veró  in  ipfis  fit  tanta  ,  quan» 
ta  oftime  concoqtti  fojjit.  Et  parum 
Infra  dicit:  Ex  fruétibus  autem  fer- 
mittendum  efi  ut  illvs  degupent ,  qui 
non  funt  omnino  dijficiles  concoqui • 

1 5 • 

Traiianus  lib.  iz.  cap.  6.  dc  tertia- 
na  mihi  foi.  33  z.  ibi :  Pomaceos  fru~ 
tlus  exquifitis  tertianis  liberalittr  ex* 
bibeye  convenit. 

í 6. 

Garcia  Lopeius  commentario  de 
varia  rei  medicae  le&ione  cap.  11. 
ubi  commendatur  malofum  eíus 
foi.  40.  ibi  :  Quamobrem  no»  video 
cur  mala  poma  intetdici  debeant  fie* 
brkntibus. 

>7- 

Potenus  centúria  1.  cap.  61.  foL' 
Zo .  ibi :  Viflus  fuit  omnifarius  ,  & 
à  confuetndine  minimè  alienvs  ,  fru - 
flusy  olera  ,  &  qua  magis  gufiui  ar  ri - 
derent ,  medicè  conceffmus,  morofiof 
illos  minimè  fequuti ,  qui  nihil  porri - 
gere  fiudent ,  quod  fapiat  palato. 

Hippocratcs  lib  6.de  morbis  vul* 
garibus  commment.  4.  mihi  f#J.; 
180.  verí.  ibi  :  Medtcus  nequaquam 
morbum  exafperans  agrotis  rem  gra¬ 
fam  y  voluptatemque  affert ,  ut  cum 
immaturè  lavari ,  &  b/bere  ,  &  fru- 
fubus  quibufdam  vefei ,  aut  frigidant 
potare  permif  erit. 


I. 

Hippocr.  Hb.  de  Carnib.  foL  mlhi 
47.  verí.  ibi :  Vita  bominis  feptem 
diebus  circumfcribitur. 


t; 

Maroja  lib.  6.  cap.  6.  foh  mihi 
41 1.  co].  z.  ibi :  Ne  vires  deficerenti 
quotidie  bis  clyflenm  injicere  jujjimus 
ex  rebus  alimentitiis. 

Ahdo  cx  Galcn.  6.  de  Placit  ven- 
tr.  Cotlionem  non  effè  necefjariam  fim - 
pliciter  ,  fed  cum  folida  ingerunt  ali¬ 
menta. 

Fern.  libro  3.  Meth.  cap.  z.  de 
Clyfter.  foi.  mihi  48. ibi:  Quina- 
tur&  conveniens  pro  alimento  fubeütur , 
abforbetur  intsrdum  ,  fi  longa  fuerit 
ineclia  ,  aut  parfimonia  cibi. 

.  3-  . 

H:ppocr.  lib.  de  Aliment.  foi.  mi¬ 
hi  H9-  ibi  •  Forinfecus  alimtntum  ex 
extrema  fupcrjicie  aà  intima  fervem t. 

Alphonius  Gomefius  de  la  Par¬ 
ra  ,  theoremat.  15.  mihi  Foi.  zo. 
jbi :  jf.gri  ponantur  in  va fè  pleno  la¬ 
ti  is  ,  aut  brodit ,  <&  ibi  detineantur , 
ut  illud  nuirimentum  ingndiatur  per 
poros  corporis  lotius. 


62S  -  Polyanthea  Medicinal; 

r:  çag  dg  que  a  fruta  cfua ,  (  fendo  boa )  he  melhor  que  aílada-  Sirva  de  exém- 
W  pio  huma  cove,  fe  a  meteicm  já  coZtda  em  huma  panela  de  carne  faigada,  nci 
"  nhum  fal  ha  de  tomar  em  íi  a  dita  couve  i  mas  fc  a  meterem  crua ,  tomara ,  ç 
19  embeberá  em  fi  todo  o  íal ,  ou  muita  parte  do  que  a  carne  tinha.  Efte  exem- 
”  pio  he  tQÓ  concludente » que  naõ  le  pòde  negar :  logo  também  he  concluden- 
**  te  que  a  fruta  boa  1c  deve  dar  crua ,  porque  de  mais  de  rcfreícar ,  e  humede- 
*’  cer ,  melhor  embebe  cm  íi  a  íalfugem  dos  humores  legados ,  e  prur  ginoios, 
**  como  o  experimentey  muitas  vezes,  pnncipaimentc  em  huma  freija  de 
Santa  Anna  j  a  qual  havia  mais  de  tres  annos  padecia  huma  terrível  comichão 
!’  por  todo  o  corpo ,  que  parecia  lepra  •,  ordeney-lhe  que  cm  quanto  dursflem 
*  os  pepinos  ,  comcfie  todes  os  dias  o  miolo  de  dous ,  ou  tres  crus  ,  rernolha» 
5*  dos  em  hutnas  pingas  de  vinagre  ,  e  que  como  fc  acabaflem ,  comefíe  todos 
!'  os  dias  dez ,  ou  doze  camoezes  crus ,  ou  limas  doces  j_e  naó  he  dizível  a  me* 
’  ihoria  que  teve,  porque  eftas  frutas  cruas  chuparaõ,  e  embeberão  eoi  íi 
**  aquella  laifugem  mordaz  que  lhe  caufava  comichões  defef;  eradas. 


CAPITULO  CXX. 

Mofira-fe  que  as  ajudas  feitas  de  cai  do  de  frangaõ ,  galli- 
nba  ^  e  perdiz, ,  com  gemas  de  ovos  frefeos ,  affuear ,  e  bu - 
ma  colher  de  bom  vinho ,  podem  confervar  a  vida 
muitos  dias  aos  que  nada  comem . 

j;  r-|—>  muitos  para  fi ,  que  as  ajudas  naõ  podem  fuftentar  aos  qué 
j[  nada  comem  ,  julgando  por  coufa  impoííivcl  confervarfe  a  vida 
mais  que  lete  dias ,  fem  que  o  alimento  le  coza  prim.  ii  o  no  eftomago  j  * .  aos 
quaes  incrédulos  relpondo,  que  naõ  he  precilamente  ncceflario,  que  o  pri¬ 
meiro  cozimento  lefaça  noeftomago,  porque  cambem  cs  íntcftincs  tsm  vir¬ 
tude  de  cozer  ,  e  chylificar  o  que  entrar  mlles ,  com  tanto  que  feja  fubllancia 
tenue  ,  porque  íó  para  as  íubílancias  groílas ,  ou  muito  corpulentas ,  bc  nr  ctf- 
fario  que  preceda  o  cozimento  do eftomago ;  dtfte  parecer  iaómuit  s  Dou¬ 
tores,  i,  e  jà  Mercado  tinha  dito,  qu^  asajudas  nutritivas  podiaõ  fuftentar 
a  vida,  porque  como  também  as  veas  Mcfer<d^as  tem  virtude  chy  ificativa, 
e  eftas’ fe  eftemlaô,  e  ramifiquem  até  o  imettino  Colon,  fazendo- fe  nellas 
cbylo,  pòde  fazer-íe  a  nutriçaô  :  e  ie  os  alimentos  poftos  fobre  o  eftomago, 
ou  dados  a  cheirar  baftao  para  confortar  os  fracos,  como  dizem  graves  Au- 
thores ;  q.  porque  naõ  baftaráó  as  ajudas  nutritivas,  queentnõ  no  corpo? 
O  doutiíTtmo  Hildano  certifica ,  que  ellc  tivera  huma  mulher  prenhada  ,  que 
naõ  comendo,  nem  bebendo  couía  alguma  por  tempo  de  leis  femanas,  con- 
fervara  a  Vida  fó  com  ajudas  nutritivas donde  fe  prova,  que  as  taes  ajudas 
podem  iuftentar  a  vida  muitos  dias,  íuprindo  a  falta  do  comer  nasoccafioen» 
dos  faftios  invencíveis. 

2.  E  porque  naõ  fique  alguma  duvida  lebre  fc  as  ajudas  nutritivas  po¬ 
dem  fuftentar ,  ecomrounicar  as  luas  virtudes  ao  eftomago ,  e  mais  corpo,  o 
confirniarey  com  os  leguintes  calos  que  obfervey.  O  no  ^0,1^e  de 

S,  Migue!.  Teve  eftc  Senhor  no  mez  de  Setembro  de  1 66».  humacolica,  e 
tomando  huma  ajuda  de  caldo  de  gallinha  ,  cozido  com  vime  grãos  de  pòs  de 
Quintilio,  rompeo  cm  vomitoscopiofiftimos ;  final  infalível ,  queavwtudc 
voroitiva  do  Antimonio  fe  couimumcou  ao  eftomago,  e  ftZ  neíle  o  melmo 
efíeito ,  que  faria  fe  o  ouveíVc  tomado  pela  boca*  . 

2.  O  fe  gundocafo  obfervey  emEftevaóDus,  cfficial  de  liteiras  e  mo 
rador  d  trsz  da  Igreja  de  S.  Domingos.  Teve  efte  homem  em  cinco  de  Abr- 
huma  dor  Nepbntica  taõ  rebelde ,  que  lhe  durou  quinze  dias ,  e  vendo-o  eil 
dtfeíperado ,  lhe  ordeney  hutna^juvla  de  caldo  de  gal linha,  ei4ique  mnndeu 
:  \  .  -  -  ajuny 
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ajuntar  quatro  grãos  dc  laudano  opia  jo;  e  foy  o  fucccflb  uõ  fcfír  nn,  l 

Hla^c^  d  d°r’  C  d0rn,U°  foíí5HadQ  novc  ho™s;  mas  acordando  começou  t  4. 

BaaJdi  a  V0Z  trCmUJa  'A  °- ,UI  r°  pe,tu,M°i  dcilcs  effl-itos  conhccu  que  Zí!Cutu5  ^^an.  de  Medicorunf 
»  qualidade  narcótica  do  Oplo.(  (em  embargo  que  tile  ficou  nos  !  Prindpum  mft.  lib.,.  obíerv.  ri! 

csuíou  algum  dhipor  nos  nervos  reeui  rentrs  jo  line.ua  ct  mr>  C  \  '  051,11  loL  lo-  lbi;  topnmrfris  fep. 

bêbados  cora  a  qualidade  narcótica  do  v7n^o  r  nV  flW  ’  7  C°  7  n0s  ^  LJnubuí aí 

nf "  c'T*a,ia"do-re  a  - 

dj.  •  c  00  >“,zo  *°J  a«e  fc erabebjdaó  j  fuccederia  o  mefrno  no  fobm-  Cor,nf  us  S«.1p«tdc  nutririonc  fc. 
oito  enfermo ,  gaLando-k  a  virtude  narcótica  do  Onio  •  e  n-õ  -  tu>  foi.  14.  ibi :  Per  anum  autcmho- 

L'X  rbi  3  aa",d>dC  d-  rernedio  r  faiiou  fem  embaraço  D^cx- 

ernplos  íe  conhrma,  que  as  ajudas  podem  communicar  as  <L  virtudes  is  «. 

Lc  CSJC  na°  ?  33  aiudas«  C  que  al-fitn  entraó  dentro  no  corpo)  H,’!d,an-  Cent.  4.  obíervat.  30.  ibí : 

mas  dte  os  remedios  que  íe  applicaó  por  fóra  ,  podem  communicar  às  na, ,7  N,ob>ts  ma\rona , cum  ut"°  gejí.net, 
interiores  as  íuas  bor,S,  OU  más  propriedades  *  allim  nhO-n»  -»  7  P  5  ah  °rmm  al,° ’  &fot"  tl aaUhorruit , 
em  huma  mulher,  queèihnlo  prcZdadetrê  ,”°  r.  n  Z*m0+-  “  /?*'"/”  hM™**.  ;,M  f„. 

f  m  COfTl^r  IÓ  rnrn  rmnt  Üroc  ll  Ú  Lte  /?£*«  »  Pe  íuftentOU  fetC  dias  ter”s  «fumere  foffh ,  quafirofitr  D. 

I  jn  n í  V  cmplaílros  poftos  no  embigo.  Affim  o  obkrvey  cm  Auberius  1UJT*'  ut  bguhs  cUUi  bu 

l  Uoc'mho  ,  morador  na  quinta  do  Jardim.  Teve  efle  homem  no  inr^r  eI^erfa  nutrtUva  tn. petrentur ,  *»«,. 
fenuneo  huma  fiftuia  taó  ford.da,  que  para  a  alimpar  foy  necXio  d  r  T  ^7  4- 

lhe  pos  de  Jcanner ,  e  communicaraó  clks  a  íua  virtude  I  mm.  4  ,  ,  tum*d  confiuutum  tey«s gejtaret. 
dr»  nn.-  «  r>  •  ,  • /  fuavutUüe  aO  coi  po  dc  tal  mo-  Joann.  Viridet  de  Prima  cc& 

vt I  P  rCUi  h.um  1  nâ!límo»  OU  íalivaçaó  taó  copiofa,  como  k  ti-  ^art-  z-  caP-  a-  de  Inteítin.  glan- 
veííe  tomado  unturas  dc  azougue.  dul.  mihifof.  159.  ibi :  intejun», t.m 

4.  A  mcfma  obiervaçaó  fij  no  ExceUcntiíTimo  Senhor  Marouez  rir  Ar  &an'fulas. eaàem  mu,r-tr/  obire  M*i- 
ronches ,  o  qual  por  cauía  de  huma  Eryfip.clía  luDDurada  re»e  T  ’  ^  -"TTt  7”  annotata » 

chea  de  carne  rk  niV  °S  Cl,rur8,oens »  q«e  huma  das  chagas  eftava  altern^tur  cum  gUmiutu  ventriculi. 

chea  de  carne  efponjola,  lhe  deitou  (  para  aaümpar)  huma  migalha  dos  oòs  7- 

oe  Joanncs  miíluradosíom  xarope  rofado,  de  que  fefeguio  or  3n  rcrrr  i  ,  Ajnatus.,  Cemur.  z.  curarione  3^ 

dia  lhe  inchou  a  boca,  e  começou  a  cufpir  c  lalivar  •  o  auè  fov  rF  ir  1  í°  ‘,  .l8‘‘ ,lbl:  <luiefam  cúm 

ros  de  loannts  haverem  rnmmiin.V^-4  C  *  llv^f,oque  toy  cíícito  dos  fcabte  fadaretur  ,  unguento ,  4r. 

[e  à  bo«  " ?  d°a  V,rmdc  mercuri3l  defde  taó  lon-  /««»  Jj  ft  ,L,t,  ac 

g  •  c  gengivas,  e  vaíos  /alivaes.  C)  racfmo  tenho  obkrvado  muitas  tumka° ^umbentem  mortuum  inve- 

VC«S  nos  doentes,  a  quem  eapplicaóc.ufticos  decantaridas  ém  qualquer  oar-  TV  i/'"”™  “,'rrw- 

te  00  corpo,  porque  pafiadas  quarenta,  ou  cincoenta  horas  começaó  a  lentir  Z£  nmll‘mcm  ‘“‘-í™™ 

P  1  Ha’o  P  CÍ  r  nl  v,a4a  ourlna  >  porque  a  qualidade  pungi tiva  ,°e  como* 

nõ  J  Z  I‘das  CXtn'°r^T  apP1,eaJss>  le  communica  ás  partes  inte-  í,arce,l“!  Donal“s>  lib.a.deHi- 
liore.  ,  por  mais  que  tftcjao  diílantes,  e  profundas.  /  ftor.  Medica  mirabilj,  cap.  iS.foL 

f.  Nefta  Cidade  conheci  acerto  homem  ,  quepadecia  humachap.  hnr  t*6, }bii  ?*  e*°  *ieli  Puerum>  4 

rivel  no  Ekroto  entre  os  dous  grãos,  cobrundo  dan-ctfiidt,dT?h * f r  M°fi*umfu,t  opuim,  proptertenuf- 
O  CÍMiiOioó  hum  nn.tr^a.e  -  ig  Uo  üa  riwCc  fíldade  1  he  a  ppl  ico  u  ntonm  ,  &  mortuur  fuit. 

O  ULUígiao  hum  pouco  de  Soiun-o,  e  communicou  cllc  ub  dcpreífio  leu  9. 

veneno  ao  coraçao  epaitcjinteiiorcs,  que  em  poucas  horas  morreo  taó  011-  Benedidus  Pb-3.  c*Pí 

ci  ido  ,  como  k  tiveíle  tomado  o  mt  Imo  lolimaõ  pela  boca.  A  tftas  minhas  ob  f*  m’hl  f°  54-  lb’.: 

lervaçoens  fe  podem  ajuntar  as  dc  Amaro  Lufirano  ^  „  7  as  minnas.t.D*  tmiusm denus  cruaatu conrúlere  juf- 

vira  morrer  a  hum  mancebo,  porque  tendo  íarnafuhr’-™  q  d*2  ^  dk  Z”! 

r,  iciiuo  lama  ,  it  untara  com  certo  uneu-  &  Cítm  dolor  mgens  perfeveram  íua. 

emo  em  que  entrw  roW  .tr :  eque  vira  f  zer  Maniaco  .  outro  moço  por  f «  V» ,  iX 

i  melh.nte  untura  acfta.  MarceÜo  Dvnadb  8.  vio  morrei  a  muitos  Dor  me  cmlmr“’  f‘t‘ “~»Lrú./„. 

K  no°ue  mnTCI  n  Car,fg  paS  ^ffi“ito  °‘’io'  Alsxandre  Benedido  9 
d  n  f  ’  P/c.  1C1°  dor  acérrima  na  cova  de  hum  Cardanus  lib.  dé&b.  .8 

drnte,  metera  nella  hun.  oleo  fato  com  Opio,  mas  dor, mo  de  forte  oúe 

acqrdara  no  dia  do  Juízo.  Cardano  10.  affirma  que  fahindo  cettoFidalao  de  J'T"es  SsptíftaTheodrfinj 

hum  certame  vnoiiofo,  mas  taó  fatigado  que  para  fealiviar  rinranr  ,?r,r„  2'  loi'  míhl  4°7-  col.i.ibi,  vae- 
da  cabeça,  o  que  vendo  Jguns  inveiofos  lho ™!  ™ ’  h  C  P-  fe  c  «ff  fmü 

relnP,  '‘  C  5Un  COrnan,d°  0  ,n^'c.cntc  cavalleiro  a  pollo  na  cab.çi ,  recebeo  tates  íenet^ndo  advenasl  &  2Í 
r  os  poros  delia  a  malícia  doOpi  >,  e  que  em  breve  cfp  ço  perdeo  a  vida  r,as  *  &  ex  eis  ac! ccr- 

joao  Uauíilta  Throdoíio  ix.  d  z,  que  o  veneno  «pplicado  exteriormenté  »  ,  II; 

nc^s  e0deftaPsaPOdC  7^,commu.n^ndo  a ^  ^bck  às porofidades cuu.  h^iíi ? 

e  ddlas  ao  enra^' ^  Cl’pi:,‘,rk's’  C  deí^.s  as  vÇss  mayorcs ,  e  deftas  às  artérias,  mas  mi”™re  »ptafet , 
e  deitas  ao  coraçao:  a  meíma  opin  ao  íegue  Pedro  Borelo ,  12.  dizendoqu»  W4W-  ^  «  W«n,m 

Ob  venenos  apphcados  por  iora  mat&o  ,  porque  communicaõ  as  íu  -s  auaiida  lerety  remedium  ex  «finito ,  aUifmm 

des  permaoías  dentio.  Logo  íe  o  veneno,  e  quaífqucr  remeJi  sexte  Lr  vteneftis  tara7  ff  ^  ^  f:,cri. 

mente  sppitedos  comtnuniâô  « fuas  qualidades  às  ^S,S^rq«e  ZCfyJZ"** 1 «= 
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negaiemos  às  aiuJas,  que  «ntiaô  dentro  rio  carpo,  o  que  concedemos  i 
tnifitos  lencdios  ,que  feapplicaô  por  fóra?  Mas  porque  algum  M  vic-s  fio 
KS  contradizer  aos  outros ,  que  n.gaôqtte  os  r*medm«  aj.pUcados 
por  fòra  communiquem  asfuas  virtudes  dentro ,  eft.marcy  me  d, gao  porque 
razaó  lavanJo  certa  mulher  o  fu  leito  com  vinagre  5  em  que  ferveu  'ÇWgrr 
teve  ancas  taó  grandes  ,e  fuore.taó  Tios,  que  havia  de  morrer  'e  eu  lhe.  .o 
«cudira  com  o  meu  BezoarticoCordeal?  como  os  curio.os  p  adem  v.  i  iit.  L. 
vro  das  minhas  Oblervaçóes  Luficams,  aonde  acharao  nomeadas  cmenpcí- 
íoas .  a  duas  das  quaes  le  deu  veneno  mal.cioíameme ,  e  tres  o  toma, ao  por 
erro  1  e  a  todas  livrey  da  morte  dan  lolhe  o  duo  B  zoartico. 

6.  Digaó-me  finalmente ,  cs  que  negaô  que  os  rememos  extet lor?s  co¬ 
muniquem  as  fuas  virtudes  dentro,  a  que  havemos  de  attr.bmr  a,  nu.  ws 
lombrigas,  que  cada  dia  laxemos  deitar  fòra  do  corpo,  lo  com  oscmplalrros 
de  hortelã,  anemija ,  myrrha ,  azevre, pitado  tudo  com  vinagre  íor  te ,  e  pol- 

tosfobreoellomago,  cbar.iga?  O  certo  he  ,  que  quem  negar  elhsev.dm, 

cias .  he  capaz  de  dizer ,  que  o  mar  nao  tem  agua ,  e  que  o  Sol  mo  tem  luz. 

7.  Hs  neccffario  advertir,  que  luppofto  a  gente  ordin.tu  oblervaco  to 
ley inviolável,  iiaòdar  de  comer  aos  doentes ,  em  quanto  o  cielcuncnto  nao 
defpede ;  com  tudo  cu  tenho  por  bomconlelho,  cpoi  ufo,  dar  duas  colhe¬ 
res  de  caldo  aos  fracos ,  e  aos  coleiicos ,  quando  vejo  que  o  crcícimento  le  di¬ 
lata  muito  tempo;  porque  me  parece  erro,  e  imp  cdade,  qus.er  que  hum 
doente  fraco,  delicado, ou  magro  efpere  dezoito ,  e  vinte  horas,  fc  tanto  ou¬ 
rar  o  crcícimento ,  lem  comer ,  nem  beber  algum,  coufa ,  parque  os  que  elti- 
verem  muito  tempo  fem  alguma  refeição ,  fe  fazem  h.aico,  ,  ou  a  bom  li- 

«3-  vrsr ,  le  I  hes  dilata  mais  a  cezaó ,  affan  hado  o  calor  f  bui  por  falia  do  comer ,  e 

Galer.us,  !ib.  to.  Methodi  ,cap.  ?.  u  l  f  £  fc  houver  alauem  a  quem  deíngrade  eftí  meu  contelno,  lemorr-ie, 
[ol.  6t.  verí.  ibi :  ofiench  atium  nbh  *  ,  rendo  Oráculo  da  Me  Jicina ,  manda  dar  de  comer  na  emr«. 

&  jn  frima  tfí* accejjiom  inya^jt  qUwOakno,  intento  Dorquc  fe  lho  dilatiô  muuo,  fc  requeima 

tjujmodi  hcmines  e(fe  auiriendos :  di -  da  da  CCXâO  SOS  doentCS  COlCr  *  F  M  ,  l  lirim  ríarUi^o 

co  autem  ejufmodi  bominei ,  /»  quibus  a  cólera  .  c  fe  prolonga  8  febre  ;  e  fe  paia  evini_  eftes  I  . 

:orçons  iutemperies  adficcftm,  &  ca-  decomer.  ainda  que  eftejaõ  na  entrada  da  cezao,  rnaislicito  itra,  paraeviraf 

lidum  conver f a  febris  afeendu.  f  dir  u-im  ca|do  ou  huHl  Hg*do  a  hum  doCIlte  fraCO  ,  qU  indo  a  CCZ0O 

£.  rncodem  cap.  dic:  Nequ»  que  Hippocrates  14.  diga  que  naa  ccXoens  fe 

tnitn  (i  penturum  omntno  m  nuc  accef-  1C  Ullatar  ÍBUICO  ,  C  tuppuu-u  \  ,  V  l  puípi  rn^ 

(ioHt  futajflem ,  à cikatione deftit:J)em.  nió  dé  de  comer  j  ifto  íe  entende  lc  as  forças ,  e  o  tempe  *  . c 

Er  cap.  4.  foi.  61.  ibi:  Cum  doce-  0  permittirem  ,  mas  fc  as  forças  forem  poucas,  ou  oc  mperam^nto  ror co  e- 

nm  altquos  ante  accejfionem  abundas  •*  g  íecco  qUp  (e  pofla  tiluar  por  falta  de  humidade  ,  taO  tOl  a  ClU  dõ 

fe'  ^smipfa,yeUecl,nurcjam  •  abftlnencii  de  tantas  horas ,  que  antes  ferá  grande  erro  oobler- 

incipiente,  ve!  eliatn  m  tpfo  jutmno  ler  aCCitaCia  a  aoimiciu-ia  u  u  ,  ,  „u  l  ro  Ceb-><»nfp<;  nu  ílff 

vigore.  valia:  e  naõ  fó  digo,  que  fc  deve  d  r  de  comer,  e  b  )  r  a  s  (  o^ntes ,  qu  c 

Et  lib.  i®.  Method.  cap.  ç.  fb!.  f„u  m(cimento  forem  muito  quentes ,  e  feceos ;  mas  tambem  aqucllcs  a  qu 

í3.  ibi:  Calidis  ac jiccis  naturis  ad-  j  R  7j1  das  doençaS  t  8S  vigi^S,  ÜS  fultíOS  ,  as  dorCS,  OS  CUidadoS  OU  O 

vcríljTma  res  tnedtu  eft ,  ac  febnum  »  j  fo  livcrem  defcccado  ,  e  emagrecido,  porque  tambem  a 

paratijjima  caufa :  vaco  naturas  calf  t  ulpO  flJUy  cainiüu  livc  .  _  \  d  jr 

das ,  &  jtecar ,  non  [olám  qua  àpri-  cft,«  (quando  fe  lhes  prolongarem  muito  os  crcfomentos )  ít  .cve  Ciar  de 

mo  ortu  tales  cx  froprio  temperameo”  comer  ,  e  beber  j  C  ÍÓ  00  Cafl  qUC  3  CCZilO  dU"C^pOUCO  tempO*  O  1 

io  (int,  fedettam ,  qu*  fofterius ex  ç-  robufto.  lerá  licito  efpcrar  até  que  a  cezaó  declinei  c  conheceremos* 
cálido ,  fircoque viftu & plursma  d i-  »  (jçcIinada  fe  virmos  que  o  calor  febi  il  tem  já  Jec  do  aos  pes ,  e  tem 

motione ,  &  vigília,  &  cura  ,  &  tr>"  e  clL  ,  'n  U4  *  ,c  .  “ 

flitia  ,  &  regione  culida ,  fiecaque  ■>  &  dimiiuido  Ü3S  partes  fuperjorCJ.  .  *rrv»ír»  Ti-oíTfrr» 

tcwpore  ajiivo ,  &  Cctli  Jlatu  cálido >  gt  QijitrO  pcrgUllt  tS  fafaÕ  flíftc  luglf  OSCUIlOlOf»  A  Pr*  -  s 

ficcoque  jint  acquifiu .  Como  he  licito  dar  hum  caldo  degaUinha  aos  doentes  fracos,  smt  squeace-, 

HWr  lib  /íobor  II  mihi  zaô  decline,  íejt  tambem  licito  dar  de  comer  alguma  coufa  aos  f  acos  antes 

fo)P‘i7-  ibi :  In  accefftonibtis  ulfiinere  de  os  í  mgrar  ?  A  fegunda ,  porque  rsz  -ó  prohibe  tinto  HlP^Cr.^*  Ài  1  ® 
cporict,  nam  eibum  dare  ttoavumeji.  comer  aos  doentes  na  entrada  da  f  A  tero  m  ,  fe  pou  fa  »  g  • 

M-  fervar  muito  tempo  a  vida  leni  comer ,  n  m  btbcr  ?  A  quaru,  porqu^  raz«o 

hLdiCco°ntnS.l:  alguns  hnrncns  comem pouquiffimo . C«  quanto  faõ  moços , «  como  chegso 

bres  oer  vens  feíkionem,  inihi  a  ier  velhos,  comem  com  excelia  -  ,  ,  >  «  i  r.m-r 

foi.  57.  verí.  ibi:  si  prtcedat  cibo-  g.  A’  primeira  pergunta  refpondo,  oue  nao  hc  Isc  to  dar  de  co  ner  a  s 
rum  eruditas ,  tanto  tempore  di  ferre  ^cn^s  ftntes  de  os  langrar  I  aíltm  o  dÍ7  G  h  no ,  1 5’*  o  qual  til ,  nao  dar  lan- 
ven*  fe  ff  ionsm  jubclis ,  quantum  fa-  ^  ^  íegUjntcs  parras  :  Se  fíHAnio  tuverts  de  fangreir  a  algtsm  dcotte ,  ts- 

ium^iite  xcremen t*  2fZdL  'TS-  0  comer  cru  m  ejhmAgo, dilatar  eis  asfangrias  todo  aqucllc  tempo,  Vte  vos  P**™ 

Inur.  nccejpirifi1  para  qut  os  aUmcntos  feco^ao }  c  os  excrementos  deçao  .  e  em  outro  1 
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gãr  diz  16.  o  fcguinte  :  Se  algum  doente  de  febre  podre  tiver  baftantesforcas,  0  (an¬ 
gra)  logo  ,  com  tal  condição  ,  que  naõ  tenha  cruezas  no  tftomago . 

10.  Confirma- !í  a  üita  doutrina  com  o  que  diz  Avicrm  17.  pelas  pa¬ 
lavras  íeguintes  :  Algumas  vezes  ha  enchimento  de  humores  criis  no  eftomago.ee»- 
taÕ  he  danoftffitna  a  fangria  :  e  roa:*  abaixo  diz  :  Sangrareis  na  hora  ,  em  que  0  eílo- 
mago  efiiver  vafio ,  c  difpejadodo  comer  ;chum  pouco  m  i>  ab  ixo  di  ;  Guarday - 
vos  de  tira  r pingue  aos  doentes  etlando  0  eflomaqo  cheyorforquc  com  as  fangrias  mete¬ 
reis  nas  veas  as  cruezas  ,  que  efti  verem  no  eftcmago,  em  lugar  do  fangue  que  delias  ti- 
raftes.  Logo íe  m  opinião ckítçs  Oiaculos as  cruezas  ,  eo  comer  nocíiomá- 
go  ,(aótaõ  grande  impedimento  para  fangrar  ,  que  o  naõ  podemos  fazer  fem 
que  eftejaõ  cozidas ,  ou  delpejadas ;  coque  mais  hc,  fem  que  os  excrementos 
tenhaõ  fahido  dos  inreftinos ,  e  o  alimento  íe  tenha  convés  tido  em  chylo ;  c 
efteja  jà  nas  piimeiras  vias :  que  erro  feia  tiõ  dcfroarcadodarde  comer  aos  do¬ 
entes  huma  hora  antes  de  o*  langrar  ?  pois  he  certo ,  que  em  menos  de  cinco , 
ou  íeis  horas ,  nem  o  mantimento  eftá  cozido,  nem  cem  fahido  do  ■  ftomago. 

11.  Digo  ilto  por  compaixaó  dos  doentes ,  que  vivem  em  Aldeãs ,  cu 
etn  terras  aonde  naó  ha  Médicos,  porque  guiados  pelos  dióhmes  dos  Enftr* 
meiros>  ou  dos  fangradores,  almoçaõ  antes  da  fangria  hum  peito  de  galinha 
afiada ,  ou  huma  tigclla  de  fopas ,  com  hum  figado ,  e  muda ,  e  paflada  meya 
hora,  e  tal  ví z  que  no  mefmo inftante ,  fe  fangraó,  do  qual  erro  fe  leguem 
mil  de  graçai  ;  porque  a  bom  livrar,  vomitàõ  logo  tudo  quanto  tem  com  do, 
e  fe  o  nsõ  vomitaõ,  chamaô  (  comas  íangnas  )  püia  as  veis  as  cruezas,  uonde 
fc  origino  febres  malignas ,  ou  outros  danos  irreparáveis. 

ii,  O  que  pois  íe  pòdc  dar  antes  da  fangria  sos  doent  s  fracos  ,como 
ídõ  os  vt  lhos ,  as  mulheres  pejadas,  e  os  meninos,  he  n-eya  tigell*  de  caldo , 
com  tanto  quefe  dè  ires  horas  antes  de  os  fangrar ;  porém  íe  0  que  fc  der  ao 
doente  for  coufa  de  mais  corpo,  como  hc  hum  figauo  ,  ou  hutrus  fopas ,  le  de- 
,Vem  meter,  ao  menos.cinco  horas  atè  a  fangt  íj jpoi  que  os  que  antes  diíTo  í  m- 
grarem, faraó  hum  eirofem  defculpa.Vcjaõ  lobreeite  pontoa  Rafael  Moxio, 
j8.  e  naõ  mr  teraó  por  muito  rigorofõ. 

13.  A5fcgunda  pergunta  refpondo , que  Hippocrstes  probibeocomer 
na  emrada  da  cezaõ,  porque  nelfe  tempo  tftà  todo  o  calor  recolhido,  ou  íuffo- 
cado  com  as  matérias ,  e  por  iílbfc  neífe  tempo  derem  de  comer  ao  doente  ,  fe 
fuff  cará  mais ,  e  durará  mais  tempo  a  cezaô ,  porque  fe  occupará  o  calor  com 
o  alimento  ,  e  deixará  dc  cozer  as  matérias ;  alèm  difto  ,  como  nem  a  mate  ia 
morbitica  ,  nemo  comer  fe  poflaó  cozer  tom  o  calor  febiii  ,e  tnorbofo ,  lehaõ 
como  natural ,  e  efte  efteja  enfraquecido,  c  como  lopeado  pelncaloi  mor- 
bofo,  ncccflariaminte  fc  haõ  de  gerar  muitas  cruezas ,  que  fer vii áõ  dc  lenha , 
cm  que  o  calor  febril  mais  fe  atee ,  e  dure  mais.  Finalmente ,  quem  der  de  co¬ 
mer  na  entrada  da  cezaô  ,  lhes  fatáo  mcímo  inccndio  ,  edano ,  que  faiia  quem 
deitaíle  azeireem  huma  fogueira. 

14.  A*  t^rcetra  pergunta  refpondo,  que  naó  hefacil  aíTinar  termo  Certo 
dos  dias  que  a  vida  pòde  durar  fem  comer ,  nem  beber ;  porque  hurn^s  peíToas 
podem  durar  mais  tempo,  outras  tmnos ,  conforme  os  difterente  temf  era- 
mentos,  e  idades.  Os  que  forem  dc  temperamento  quente  ,  efecco  ,  e  os  que 
forem  moços  ,efcaçamcnte  durai  áótres  dns.  Os  que  forem  menos  quentes , 
cmais  entrados  na  idade,  poderáó  viver  quatro,  ou  cinco;  e  os  quefo  em 
qá  velhos,  c  tiverem  pouca  quentura ,  poderáó  viver  féis ,  ou  fete  di  s,e  efte 
fie  o  mayot  pi  azo ,  a  que  fe  pò  !e  eftender  a  vida  naruralmente  ícm  comer ;  aí- 
fim  o  dizem  H  ppccrates,  19.  c  outros  graviftimos  Authores ;  porque  no 
fim  dos  ícu  diaiíja  otftomago  naõ  conlcnte ,  que  lhe  entre  couía  alguma  ,  por 
mais  diligencias  que  os  doentes  façaõ ,  por  quanto  nos  caes  dias  fe  fecha  total¬ 
mente  o  imeliino  Jejuno.  Exemplo  feja  defta  verdade  Carlos  VII.  Reyoe 
França;  que  poi  hum  grande  drfgofto  que  teve ,  deixou  de  comer  alguns  dias, 
e  quando  quiz  c  mer  naó  pode,  emorreo,  como  ceitifica  Tarcagnota.  20. 
O  mtfmo  fucced  o  a  S.íigambe  máy  de  Dario  Rcy  dos  Ptrfas,  que  naó  co¬ 
mendo  alguns  dias ,  o  nap  pode  fazer  quando  quiz  ,  e  perdeo  a  vida ,  como  diz 
purcio.  21. 

:  1  .W  •  Pgg  1 5*. 


ta. 

Idem  Galenas, lib.  1 1. Metho<J.cap> 
14  de  íanguinis  miueruij  racione 
rmm  tol.71.  verl  ib,:  Quipt.fi  vires 
ejusyquttx  puirertne  humor  um  ,  ut  POa 
ptum  rftUtbricitut ,  ralentes  fntjnt- 
tendia  fiaitm  ynguis  eji  ,  j,  eruditas 
ventris  non Jit, 

.  .  1 7. 

A  vicen.Fen.4.1ibi. cap.io.dc  Phle« 

botornia.íoi.^j  jbi ■:  Quaudòque  efi 
fhlebotomui  mitltum  tjocens 

.  ,Ec  paruin  infrà  diac :  PhUhtomie 

m  ora  1  1lló  fiomathm  à  ciboeft  va- 
cttus. 

Et  infra  dicit,  foi .  1 4  ^.ibi :  A  mi- 
nuttone  [anguinis  tihi  cavere  dtbts  fu- 
fer  cibi  repletionsm  ,  ne  mu  teriam  nin 
digeftx  ad  venas  trahis  toe  o  jui,  quod 
ab  eis  avacuafti ,  &  oportet  <  tiam  ,  ut 
tibi  caveas  ab  ea  in  reftletiot.tbus  {lo- 
machi ,  &  intejíinontm. 


Moxius,  lib.  t.  de  Morb.acut.  cur 
tione  per  venaeieitionem  cap.  4 

ITiihi  foi.  367  lbi  :  Si  igttur  Galen, 
yentriculum  etiam  à  (bylo.,  tum  ab  ej 
excrementis  exoptat  líber  um  ,  &  «a 
fet  è  infanguinem  mu t atum  expefia, 
&  per  11  es  diesi  etiam  urgente  /jncch 
auxihíi  (djiultt qua  ratione  hcere  p 
tandum  pofi  qut  rtum  hora  punfíum 
aut  ad Jummum  eju/dem  hora  femi 
fem  ,  ut  illi  inconfiilto  arbitraniur-,  ti 
yorato  nequidtm  liquido  ;  verum  foli, 
jecore  ,  inquam  ,  aut  ventrículo  galb.y 
etiam , &fruJiulo  carnis  affe,  ptrmi. 
tojimul  panis  fragmento  jentaculi  m 
re,  Janguinem  baurirc?  O  deltcatiyh 
à  myfteriorum  anilium  charaélerift 
ci !  certè  magis  bi  cubantium  delicias 
<&  popularcm  auram  pcrquirunt,quà, 
rei  yen/atem  ,  &  methodum. 


19. 

ttíppocr.lib  deCarnib  mihi  fo!.47^ 
verf.  ibi :  Viu  fwminis  feptem  diebm 
circuvfcribitur. 

Idem  citat.  lib  fol.48.ibi: 5Í 
in  feptem  diebus  nHitledc,  e ,  aut  bibes  c 
yelitjpletique  quidem  in  ipfis  monun • 
tur  fimtautem ,  qut  ipfos  tranfmit- 
tunt-,  &  tamen  moritmtur. 
Torreblanc.  lib.2.  cap.18. 

20. 

Tarcagnota  ,lib.6o.in  principio.'  1 
ir- 

Curr,  lib.  4.  de  Geftis  Alcxand. 


djo  Polyanthea  Medicinal. 

Naónegarcy  porém  ,  que  os  velhos,  que  abundarem  defleúnasje 
humores  crus,  e  cambem  os  moços,  que  tiverem  o  Corpo  cheyo  defhimas’ 
cu  pouco  acido  fermenc*tivo  ,  e  os  que  tiverem  os  corpos  denlos,  cdecon* 
tcxíura  fechada  ,  ou  póros  pouco  tranlpiraveis ,  poílaó  Confcrvar  a  vida  natu- 
i  al  mente  doze ,  ou  o(uatorze  dias  km  comer,  rçtundido  o  calor  n  $  fleimas  , 
que  d-  pendem  de  largo  t.mpo  paia  le  vencerem,  e  alterarem;  mas  n,õ  fen¬ 
do  por  alguma  deftas  caufas,  ninguém  pode  confcrvar  a  vida  naturalmente 
ícm  comer  mais  que  í  tedias,  laivo  por  milagre,  como  fuccedeo  a  Moyfès 
22.  a  Elias,  23.  e  a  Chrifto  Senhor  noffo,  que  conlervou  a  vidaqu:rentl 
dias  no  Jelerto  iem  comer.  24. 

16.  Do  que  tenho  dito  le  colhe  ,  que  íe  algum  dia  formos  confultados 
para  exímimr ,  leos  que  naó comem  tiinta  ,ou  quarenn  diasconfervaõ s  vi¬ 
da  por  mil  gre ,  ou  por  obra  da  mtureza,  devemos  advertir  fe  a  pcflba,  que 
naó  comeo  tantos  dias  ,  he  moça ,  de  temperamento  qurntc  ,  e  de  contextura 
delicada,  de  póros  abertos,  de  cor  alva,  e  de  pelle  muito  branda,  etnimo: 
ía ,  c  que  nern  perdeo  ;.s  forças ,  nem  as  cores ,  nem  cmagrecro ,  nem  fente  lc- 
faó  alguma;  devemos  entender  que  efte  jejum  ( fern  matar,/  he  milag^ofo,' 
e  que  por  Divina  Piovi  kncia  de  De  s  fe  conlerva  aquella  uda:  mislepelo 
contrario  virmoi  que  o  doente  hc  muy  gordo,  balofo,  c  cheyo  de  cruezas  e 
fl  imas,  quetemapellcduia,  fechada,  eospóroa  muito  apertados,  enten¬ 
deremos  que  efta  vida  fc  pode  confci  var  vinte ,  e  trinca  dias  (em  alimento  ex* 
terior,  e  fem  milagre;  por  mea  n.turcza  lé  íuftenta  com  as  cruezas ,  que  fui 
perabundaó  no  corpo ,  que  faó  alim  mo  interior. 

17.  E  daqui  vem, que  aos  v.  lhos  heo  jejum  menos  cuftofo  que  aos  mo- 
Ç°s»  2f-  porque  tem  mais  fl-imss,  e  menos  calor  ;  e  daqui  vem  tambetn  ,’ 

H1ppocra.Aphor.13.ibi  :Sencsf4-  que  os  lagartos,  as  cobras,  askfmas,  e  os  caracoes  por  ferem  fult.sde  calor 
ctihmejejuntum ferunt.  c  de  fangue,  c  ch.yos  de  humidade,  pafíaó  todo  hum  Inverno  metidosern 

fuas covas  fem  procurarem  alimento  para  fe  fuft  ntmm ;  e  naó  pára  ifto  aqui* 
mas  também  vemos  que  alguns  frutos,  e  hervasconlervsõ  a  vida  vegetatiya 
depois  de  arrancados  da  terra,  fem  receber  delia  o  alimento,  com  que  feíuí- 
tentavaô,  e  crefciaó.  Exemplo  íejaõdefta  verdade  as  cebollas  ,eos«lh<vs,  que 
depois  de  tirados  da  tei  ra  ,  le  confervaõ  muitos  meZcs  com  a  m  fim  frefeura  i 
c  humidade,  grelando,  e  crcícendo  ,  como  fe  ainda  eíHveflém  deniro  direr* 
ra  ;  o  que  tudo  procede  da  muita  humidade,  que  dentro  de  íi  contém  ;  aífini 
0  vemos  na herva  baboía,  e  na  herva  lempre  noiva,  na  herva  pmheir* ,  no 
thelepiojOU  fava  inverfa,  que  por  terem  muita  humidade  viícofa ,  conkrvaó 

a  vida  muitos  tempos,  fem  que  recebaó  da  terra  o  alimento  ,  que  dantes  re* 
çc  biaó, 

18.  Finalmente,  pòle  a  vida  coníervarfe  muitotempo mturalnientè 
f  m  comer ,  nem  beber ,  quando  as  veas  Meleraicas  naó  at»abircm  o  chylo  por 
eftarem  obftruidas ;  ou  quando  o  eftomago,  por  eftar  paridy  tico,  ou  inrem* 
perado  mõ  fente  a  f  ccura.  Ajunta  fe  a  ifto,  que  alguns  corpos  íaõ  taó compa¬ 
ctos  ,taõ  deníos ,  eindifibluveis,  que  naó  íeexhalaó  ;  outros  criiõ  humores 
taó  tenazes,  e  rcfiítemes  ao  calor,  que  lhes  naófazdiípendio,  eporifíbpo* 
dem  refíftir ,  e  viver  muitos  dks  mturalmcme  lem  comer. 

ig.  A5  quarta  pergunta  refpondo,  que  o  naõ  poderem  algumas  peflbar 

comer  na  idade  dc  moças ,  procede  de  que  na  tal  idade ,  e  pefioas  eftá  o  fan- 
gu  taó  fervente,  ecaloroío,  queconfome  ao  acido  efurino  do  eftomago ,  e 
olntempera  com  tanto  calor,  que  tira  totalmente  o  appetite  de  comer  ;  mas 
chegando  à  idade  de  velho  ,  íeresfiia  o  langue,  e  naó  fe  intemperando  o  eí« 
tomago,  mm  feconfumindo  o  acido  efurino  dtlle,  reina  o  appetite.  Eque 
da  d  m  >fiada  quentura  do  eftomago,  ou  do  fígado,  ou  das  entranhas,  ou  doí 
humores  proceda  o  fartio ,  fe  prova ;  pois  vemos  que  na  entrada  daa  cezões  in¬ 
termitentes,  coftu  naõ  muitos  ter  grande  f  orne,  porque  nefíe  tempo  reinaõ 
os  I  aes  ácidos,  que  Jaó  os  que  fazem  frio;  poèm  como  entra  a  febre,  Dgo 
cs  fies  acHosdeixáó  de  reinar ,  e  oor  iflo  o  faftio  começa  a  prevalecer.  V  ja«j’ 
le  .»  ti  cu  Pecúlio  no  Capitulo  e  nclleacharáõ  muy  efficazes  rtm-dios 
paraocUiàr.  "  ? 

1  a.  ■  ■'  ’  Te^ 


11. 


Exod.  cap;  14.  verf.  18. 

23. 

Lib.  3.  Reg.  cap. 

24. 

Matchsus  4. 


2<f. 


Tratado  II.  Cap.  CXX.  631 

20.  Tt nho  dito  as  caufas  de  que  procede  o  faftio  ;  refta  dizer  de  que 
procedo  a  giaucim  a  fome,  que  tem  os  convalccentes  das  febres,  e  os  oue 
lahem  de  algum  cativeiro  ,  ou  naufragio ,  cm  que  faltou  o  comer  ;  e  porque 
raz.ao  cod\3  eífees  morrem  aprefladamente,  fe  quando  fe  acbaó  na  fartura, 
nao  comem  com  grande  moderaçaó,  como  o  obfeivou  Benivenio,  16.  0 
qual  diz,  que  noannode  1496.  ouvera  em  toda  Italia  humafome  MÓ  gran¬ 
de,  e  geral,  que  morrisó  muitos  homens  pelas  ruas,  ceftradas  publ  cas  de 
pura  lome ,  e  que  melhorando  Dcos  os  tempos ,  morreraó  brevemente  todos 


2,6. 


Benivenius  de  abditis  morbomm 
caufis  cap.  57.  mihi  foi.  158.  ibi : 
Cum  univerjam  pene  Italiam  anno  fa - 

.  .  ^  .  -  - .........v.  lutls  nonagefimo  fexto  Jupra  milleji- 

os  que  comerão  muito  :  taõ  danofa  he  a  fartura  depois  da  cfterilidade.  A5  pri-  mum  quadvingtntepmum  tam  tngens 

rnpira  nofn.mM  — ' - A~  -  '  *  n  '  •  “  -  f ames  afflitfar et ,  ut  pajjim  mídnpu . 


rneira  pergunta  reípondo,  que  como  por  caufa  das  febres  houve  eftervefcen- 
cia,  e  quentura  nofangue,  e  nas  entranhas,  fediflipou,  e diminuhio  o  aci¬ 
do  durmo;  mas  tirando-le  a  febre,  e  tornando  as  entranhas  a  temperado, 
torna  a  reviver  o  lucco  acido  efurino,  ecom  tal  vsgor,  que  faz  huma  fome 
intacta  ve  1.  A  legunda  pergunta  refpondo,  que  como  os  que  íahem  de  cati¬ 
veiro,  ou  naufrsgm,  (em  que  faltou  o  fuftento)  comeraõ  por  onças  mui¬ 
tos  dias,  ie  foy  ajuntando,  e  fobrepondo  tanta  copia  defucco  acido  efurino, 
que  na  o  ha  comer  que  lhes  bafte,  tanto  que  tem  occafiaó  de  comer ;  e  como 
o  acido  elurino,  por  fer  muito,  efteja  muito  a&ivo,  e  vigorofo  ,  levèda  e 
fermenta  as  iguarias,  e  as  faz  creícer,  e  cornar  taõ  grande  lugar  no  eftom?go 
W  °  diftendem,  erecheaó  de  maneira,  que  aperta  o  Diaphragma ,  e  aper¬ 
tado  ette  fe  dimculra  logo  a  retpiraçaõ,  e  conlequentementc  fica  o  coraçaô 
menos  agil ,  dc  que  fe  fegue  a  morte  apreflada.  Daqui  conheço  eu  a  razaõ, 
porque  algumas  p.fioas ,  que  antes  de  comer  cftaó  boas ,  e  comem  com  g  an¬ 
de  vontade,  entraó  em  grandes  ancias  depois  dc  terem  comido,  e algumas 
vezes  cabem  em  defmayos;  o  que  tudo  procede  da  brevidade,  com  que  o 
acido  fermentativo  diflblve  o  comer,  diftende  o  eftomago,  e  aperra  o  Dia- 
»>  phragma ,  de  que  le  íeguem  ancias  do  coraçaõ ,  defmayos ,  e  íyncopes ,  co- 
„mo  ia  vi  em  dous  doentes,  o*  quaes  tanto  que  lhes  faltava  o  comer,  fe 
,,  ddmayavaõ ,  e  todo  o  feu  remedio  confiftia  em  darlhes  logo  a  comer/ ou 
„  beber  alguma  coufa;  porque  fe  os  defmayos,  ou  ancias  procederem  do 
„  acido  fermentativo  doeftomagofer  muy  picante,  ferebste  logo  com  oali- 
mento;  e  fe  as  ancias,  ou  defmayos  procederem  de  algumas  lombrigas, 
„ou  ouiros  bichos  que  eftaõ  no  eftomago,  ou  vem  atile,  c  naô achando 
„  alimento  para  feu  fuftento,  o  picaõ,  e  reem  ,  e  anceaó,  0  que  deixaõ  de 
„  fazer  tanto  que  achaõ  alimento  em  que  fe  empregar.  Eu  vi  dous  doentes, 
„  a  quem  fuccediaó  ancias  mortaes,  que  fò  com  o  comer  feaplacavaõ  ;  hum 
„  dellcs  foy  NicolaoGuilherme,  o  outro  foy  Donna  Ignez  Curva.  Elqucn- 
„quio  27.  conta  outro  cafo  femelhance  dc  huma  mulher,  que  tinha  mor- 
„  taes  ancias  cftando  com  o  eftomago  em  vazio ;  mas  como  comia ,  logo  íof- 
íegava.  Todo  o  remedio  deftas  ancias,  e  defmayos  confifte  em  dar  dc  co¬ 
mer  ,  e  ligar  a  demafiada  adividade  do  fucco  fermentativo;  dando  para  iffo 
remédios  abforbentcs,  alcalicos,  e  antacidos,  como  faó  os  pòs  de  aljôfar, 
de  cora],  e  os  olhos  dos  caranguejos;  mas  o  abforbrntc,  que  excede  a  to¬ 
dos  ,  faõ  as  minhas  pirolas  Ante-febriles ,  que  eu  faço  era  minha  caía ,  e  ven¬ 
do  preparadas  a  Fr.Joaõ  de  Santa  Lu7Ía,  Boticário  de  S.  Domingos,  e  a 
Antonio  Thomás,  morador  na  Rua  diicita  do  Corpo  Santo,  defronte  do 
Beco  da  Eftopa ,  porque  fó  eftes  Boticários  os  tem  verdadeiros  fabricados 
cm  minha  cafa. 

21.  Da  fome  fyncopal  fallaraõ ,  Avicena  Fen.  1 3.  lib,  3.  traã.  2.  mihi foi . 
Alfa.kara.vim  lib.praã.  traã.  16.  cap.  12.  de  fame  infitr gente  cum  fincope ,  OH- 
b«ftus  de  morbor.  curatione  lib.  3.  cap.  to.  de  fame  nimia ,  foi.  3623.  Savlnaro- 
la  traã .  6.  cap,  1 3.  rubrica  19.  de  fame  fjncopalt . 


hlcis  in  yiis ,  atqne  platei-s  deficerent, 
vidimus  ex  his  quamplurimos  ,  ex  qui 
diutina  fome  ef cam  abundantiorem 
natli  juerant,  paucis  diebus  vitam  fi- 
nijfe  :  adeo  perniciofa  efi  nimia  Jatie- 
ías  y  cum  multa  pracejjit  insdia. 


17.’ 

Schenkius  lib.  4.  de  mihi 

foi.  690.  col.  i.  ibi:  Dum  jejuna 
efet  f^ntiebat  morf tis  ,  &“  punitionet 
circa  regionem  ventriculi ;  cibo  veré 
fumpto  melius  habebat ,  &  munia  CfOT- 
modè  obibat. 


Ggg  2 


CA  PI- 


6?2 


Polyanthca  Medicinal. 


Galeru  lib.  2.  de  Compoíit.  pharm. 
fecimd.  locos,  cap  i,  mihi  foi.  133. 
ibi :  Boni  Jucci  cibis  non  tantúm  cale - 
facienttbus  nutrire  oportet  ,  funtau- 
tem  tales  ptifana  fuccus  ,  &  panis  ex 
agua ,  &  ova  f orbilta, 

1. 

Et  lib-  8.  de  Comp.  fec.  loc.  cap. 
4.  tol.  191.  verí.  ibi :  RefocilUbis 
forro  ab  exolutione  exhibencfo  panem 
in  vino  diluto  >  aut  aliucf  quidpiam  ex 
tis  ,  qu&  acervatim  refcere  vires  pof- 
funt ,  veluti  funt  ova  f orbiita . 

3* 

Et  lib.  8.  Merh.7.  cap.  1.  mihi  foi. 
50.  verí  .  ibi :  In  pane  puro  ,  ovis ,  & 
carne  flunmum  e[l  quod  nutra  ,  mi- 
nimum  quod  eft  mutile. 

4* 

Et  lib.  11.  Method.  cap.  6.  mihi 
foi.  78.  ibi :  Tum  cibi  iis  dandi  >  qui 
non  admodum  promptè  dtffiiumt ,  <& 
qui  non  facilè  corrumpantur  5  dabis 
veró  aliquando  iis  &  ova  ,  pracipuè - 
que  eorurn  vitellas. 

5- 

lib  de  Vi&,  ration.  in  morb.  acut. 
Commcnt.  4.  mihi  foi.  149.  ibi : 
Ova  autem  &  fucei  f  unt  bom  ,  <&*  hu¬ 
mor  um  acrimoniam  injranant. 

6. 

Et  lib.  de  Remed.  paratu  facilibus, 
pai  li  i  foi.  159.  jbi  :  Poiro  cibus  fit 
boni  fucei ,  cujus  gentris  funt  ova. 

.  7 

lib.  3.  deAliment.  facult.  cap. 
%i.  m>hi  foi.  29  ibi :  Ova  recenujft- 
7i! a  ,  &  tremula  ad  nutriçsdum  >  em- 
mum  f  unt  prsfantiffma. 

8. 

Et  lib.  1.  de  Art.  Curat.  ad  Glauc. 
cap.  9.  de  tertiana  exquifita ,  mi¬ 
hi  foi.  97.  ibi:  Sed  &  ova  aa  forben- 
dum  funt  concedendo ,  &  prxfertim 
yilelli  eorurn  ,  nam  hi  faedius  quàm 
fars  alba ,  concoquuntur. 

Et  lib.  de  Simplic  medicam,  fa¬ 
ca!:  mihi  foi  88.  verf.  ibi :  Ovam 
partiis  gall  in£  efi ,  fi  fmicotlvm  b>ba- 
iur ,  virtut  em  ftomacho  prabet  >  &  non 
permittit  corpnts  debilitar i. 

10. 

Chriftoph.  i  Veig  lib.  2.  de  Arte 
curat.  cap.  10.  mihi  foi.  179.  co]v 
j.  ibi:  Nemo  ambtgit  recentia  ova, 
&  Jiatm  edita  óptima  ejjc. 


CAPITULO  CXXII. 

Moftra-fè  nefle  Capitulo  que  fe  podem  dar  ovos  brandos  aos 
feridos  5  aos  chagados ,  e  aos  mais  doentes  3  com  tanto , 
que  naõ  tenhaõ  febre ,  ou  feja  pouca ,  ou  o  fafiio> 
efraque&a  tanta  5  que  os  aconfdbem. 

1.  1"\  Eu  motivo  a  cila  rdoluçaõ  0  Excdlentiflimo  Senhor  Marquei 

de  Arronches ,  o  qu  4  no  anno  d<  1 694.  eftando  doente  de  huma 
perigofa  9  e  prolongada  Eryfipela  ,  começou  ,  no  fim  de  tn  s  mcZes ,  a  quet- 
xar-fe  de  grande  Dítio,  dizendo,  que  jà  naó  podia  comei  gallinha  duas  vezes 
no  dia,  que  lhe  permitiiflem  licença  para  comer  à  cea  duas  gemas  de  ovos  f;c(- 
cos ,  e  brandos  ;  e  como  eu  lhe  diflcíTc ,  que  podia  comtllos  com  toda  a  v.onfi- 
ança  ,  me  dey  por  obtigado  a  referir  os  muitos,  e  mijy  graves  Authorcs,  que 
os  louvaõ  ,  porque  naõ  prcíumiíle  algu.m,  que  a  minha  licença  fora  temeri¬ 
dade,  ou  iifonja;  e  para  que  fc  outro  dia  fe  tornar  a  mover  femclhanrc  duvi¬ 
da  ,  achem  os  curioios  eílc  trabalho  feito,  alkga.ey  aqui  os  Authores ,  que 
naõ  fó  permittera  ovosfrelcos,  e  brandos  aos  doentes,  mas  cs  louvaõ. 

2.  Digo  pois,  que  fe  os  ovos  forem  de  gallinha,  (que  faó  os  melhores ) 
nafddos  nomclmodia,  efe  puder  ferdamelma  hora,  afiados,  ou  efealfados, 
taó  brandos ,  que  fe  poíTaó  beber ,  fe  podem  dar  aos  deentes  com  tooa  a  con¬ 
fiança,  porque  Confoitaõ  as  forças,  nutrem  muiV>,  geraô  íangue  tempera¬ 
do,  cozem-fe  com  facilidade,  fem  deixar  excrementos  de  confideraçaõ,  c 
difficultofamentc  fe  achai à  alimento  >  que  melhor  (uílente. 

5.  Sáõ  cs  ovos  temperados  no  calor  ,e  húmidos  no  primeiro  grao ,  ea 
pouca  quentura  da  gema  fe  tempera  com  a  frialdade  da  dara.  Gfaleno  1.  fel- 
lando  dos  ovos  frefees ,  e  brandos,  diz  as  fi  guinr  s  palavras :  Convem  dar  aos 
doentes  alimentos ,  que  nao  fcjaõ  quentes  ,  mas  de  boa  fubfiancia ,  como  faÕ  os  cremo¬ 
res  da  tiz.ana  ,  as  fatias  depaõ  ferenadas ,  e  os  ovos  brandos ;  e  em  outra  psrte  diz: 

2.  Alentareis  aos  doentes  fracos ,  e  defmavtdos  ?  dandolhes  pao  molhado  emvtnkoy 

ou  outra  qualquer  coufa ,  que  reflaure  com  grande  brevidade  os  efpiritos  ,  como  faõ 
ovos  brandos  •  e  ern  outra  parte  dizi  5  ^ 0  Pa°  5  na  carne  >  e  nos  OVOi  muita 
fubfiancia  nutritiva ,  e  poucos  excrementos  ;te  ou  ra  parte  oiz  :  4  Dareis  a  tf» 
tts  doentes  huns  taes  alimentos  ,  que  nem  fe  confumao  de  repente ,  nem  facilmente  fe 
corrompao  3  e  affim  dareis  ovos  frefeos  a  efles ,  principalmente  as  gemas  \  en»  ou» 
tra  parte  diz  :  Os  ovos  (ao  alimento  de  boa  fubfiancia  ,  etemperaõ  aacrimoniet 

dos  humores ;  e  etn  cutra  parte  d  z  .*  6  Seja  0  comer  de  boa  fubfiancia  ,  qttaes  cof, . 
tumao  fer  os  ovos  ;  e  em  outra  pote  diz:  7.  Que  os  ovos  bem  frefeos ,  e  trêmulos 
fao  para  nutrir  0  melhor  de  todos  os  alimentos  ;  1  nj  livio  pnn  ei  <>  da  Árt.  Cu- 
rp.tiya  ,  fallando  da  Terçáa  exquifita  diz  :  8.  Que  podem  darfe  ovas  bebidosy 
principalmente  as  gemas ;  e  no  livro  da  *  Virtudes  dos  reme  ios  umplices,  d  a 
as  íeguintes  palavras :  9.  O  ovo  he  parto  da  gallinha  ,  fe  fe  bebe  mal  colido  dá 
esforço  ao  eflomago ,  e  naõ- deixa  enfraquecer  0 corpo.  Chnllovaõ  da  Veiga,  ic, 

f  ih.ndo  dos  ovos  diz  nfliT».-  Ninguém  duvida ,  que  os  ovos  frefeos  comidos  na 
mefma  hora }  em  que  a  gallinha  os  pare,  faõ  excellentijfimos. 

4  T  aii  no  11.  Author  grave,  e  ant  g  1 ,  fallando  dos  ovos  diz  :  Queelle 
conhecera  a  hum  homem ,  que  bebia  os  ovos  crus  no  mefno  inflante ,  em  que  najeia  0  -ye 
que  fentia  com  elles  grandiffímo  alivio ,  porque  fe  lhe  mitigavao  muito  huruas  dores ,  e 
picadas  yque  padecia  na,  bexiga.  Zacuto  Lufitano ,  iz.  faliando  dos  oví  s  ,dw: 
Nenhum  mantimento  hay  quq.  fuflente  aos  doentes  fem  os  carregar  9  è  que  tenha  vex.es 
de  comida,  e  bebtdaymats  que  0  ovo.  Bartholomeo  Perdulcc  13.  attribue  g  n» 
5,  des  louvores  *  sovos  ,  dizendo:  A  gema  doovohe  agradavel ,  de  boa  fubflan- 
),cia,facil  de  digerir  ,  e  he  muito  mitigativa  das  dores.  Ricardo  M  >ron  14» 
5,  fallando  dos  doentes  que  íe  fazern  tilicos  por  caufa  dos  demafiados  fluxos 

3,  de  íangue ,  diz  as  feguintes  palavras :  Çw  todo  o  cuidado  fe  ha  de  rcflaurar  a 

n  -1-  ,  -  "  ~  “  "  falta 


Tratado  II.  Cap^  CXXI. 


63  í 


iJaltA  do  fatigue  ,  e  da:  forçar  empobrecidas ,  e  attenuadas ,  40  alimen-  Et  íupià  díicít:  ÕW  itáfiit  Vutllus 

ror  £04  Jubflancia ,  0  apaguem  a  febre  ,  ( /o  houver  alguma  )  c  para  ejfe  fim  modo  a  ti  cabris  ef&  param  adhttmi* 
^fe  dar àõ  caldos  reftaur  atives ,  ovos  brandos  bebidos  ?  e  outros  mantimentos  de  boa  ditatem  indinans. 
yjfubftancia  ,0  dige/taÕ.  ir‘ 

„  f.  Luis  Man  u\h  1  £  diz  as  feguinces  palavras :  Dejla  quafi fonte  da  ig.  <,TJa  qZm%ÍZÍ 

„  mrancia  entendo  quenaceo  dizerem  alguns  homens  ,qtie  os  ovos  ainda  que  fejaõ  fref -  effnt  pofita  fothbat  ema.  coótioncm  , 
0,cos  erao  danofos  aos  febricitantes  ,  naó  conhecendo  que  0  feu  temperamento  inclina  diceíatqut  />  plunmum  adjuva  ri ,  & 
„  pouco  para  a  quentura .  rojiones ,  <ic  d  Olores ,  quicirca  -V( ficam 

»>  6.  FompsyoCiymo,  16.  Lente  dc  Prima  em  Padua ,  fatiando  dó  ufo  vrMantur  ’  "ntwr^)lin  aJprmabat. 

dosovos  nas  febres  podres ,  diz  as  feguintes  palavras :  Alguas  vezes  fe podem  Zacurus  ,libr.  i.  d*e  Medic.princip.' 


dar  com  grande  utilidade  ovos  frefeos  ,  ainda  que  feja  na  entrada  ,  e  principio  da  hittor.  hift.13  j.  mihi  fui  41-s.  ibi: 
„  cezarn  das  febres  podres ,  e/í  aUus  tibus ,  7.7/  in  ígritudi- 

7.  Joaó  Baptilta  Sil  vatico  ,  1 7.  tratando  dos  ovos ,  diz  o  fcouinte  ,  S40  *  ,íe  alat  ’  “ef"f  °,”erfí  ’  vnn 

*  —  r  - 1  ■  *  -  *  '  -  &  5  p otus  j  «c  í/J>/  babeat  ,  quam  ovum. 

*3- 

4.  cap.  1 1.  de  Ovis » 


OZ/0Í  excellentes  fendo  frefeos  9  porque  tem  grande  copia  de  húmido  natural ,  0  que  * 
nai  tem  os  ovos  fediços ,  e  antigos,  *  Perdulc.  libr 

8.  E  logo  mais  adiante  diz:  A  gema  do  ovo  he  fegurijfima  ,  o  utilijfima  nas  mihi  foli  l76  ib':  U»c  veró  gratus 
febres 3  #40 fb  quando  a  grande  fraqueza  pedir  foccorro  aprejjadoj  mas  ainda  [em  que  euc!dmus  >  ^  lU  faciíis »  &  anodinui. 

•fr^ae^feja  grande.  ■  .  Rkhartlus  MononVt.  Pkthifio. 

9.  ThOtnàs  Morilho,  18.  Medico  de  Philrpe  I  v.  ede  CailosII.  fal-  logiaecapit  3  d^Tabeabhxirrrrha- 
Jandodosovos  diz  afiim  :  Saõmuj  louváveis  os  ovos  frefeot  brandos  com fai^enaõ  gia,mihilol  «.ibi:  Omni  dil  gentia 
com  affucar  ,  como  muitos  fazem.  tnoliendum  ejl  fnvgntmm  depaupera* 

1  o.  Francilco  Zijxu  fatiando  dos  alimentos  que  nacem  dos  animaes.diz 
que  os  ovos,  e  o  leite  laó  os  melhores  alimentos  que  nacem  dosanimses,  adfa  extingõere ,  vd  taks  nifequ*turt 

li.  San6fcoiio  19.  fallan^o  dos  ovosdiz  as  íeguinres  palavrss  :  Erraõ  os  ideo  aUndus  efi  *ger  jufcubs  confum. 
tioffos  Médicos  em  dar  cada  dia  quatro  gemas  dc  ovos  aos febricitantes  \mas  de  meu  vo -  mat,s »  ovts  Jorbtlibut ,  &c. 
w  bem  fe  podem  dar  cada  dia. dnaet gema, ,  com  tal  condicai  c,ae frjab  frefeo,  AIoifius  Mundct  ’  Sc'm  } mihifoI, 

1Z.  Uiolcoridcs  clu  as  leguintes  palavras  :  Sorvendo.fe  os  ovos  ttbios  apro-  J7S.  C0I.  i.ibi :  Exquo  ígnòratioms 
veitaÕ  às  mor dic ações ,  c  picadas  da  bexiga ,  às  chagas  dos  rins ,  à  afpereza  do  bofetaos  quaf  fonte  emana  ff  credo  ,  ut  nonnuVè 
que  cofnem  fangue ,  c  aos  humores }  que  deflillaÕ  da  cabeça  ao  bofe  $  e peito,  ex'  noflns  promulgaverint  <n>  :  -,ecen- 

12.  Daqui  le colhe,  qu:  le os  ovos  frefeos ,  e  branaos  aproveitaõpara  U% fi’,rrcfant^us  omf n0  pennciof* 
as  chagas,  emordicaçoens  da  bexiga,  edos  rins ,  pela  virtude  que  tem  de  a-  ium(ut  caUdumparumdeclinare. 
brandar ,  e  duicificar  a  acrimonia  das  matérias  que  os  picaó ,  e  aggravaõ  <,  fe-  16. 

gue-fe  que  tambetn  fuavizaràó,  e  modiíicaràó  os  humores,  que  acodem  3  Pçmpeius  Caymus  de  febrium  pu-' 

'  '  _  ■  g  .  .  #  ,14.  «  •"*  4  «  *1  .  1%  i.  ^  M «  ►  «  «  4  « 

quaefquer  outrai  chagas  do  corpo,  epor  coníequencia,  andara  bem  acerta¬ 
do  o  Medico  que  der  licença  aos  doentes  muito  fracos,  ou  chagados,  ou  mui¬ 
to  faftientei,  para  comer  algum  ovo,  mayormencc  le  o  doente n^õ  tiver  fe¬ 
bre,  ou  tiver  muito  pouca,  e  naó  abundar  cm  humores  coléricos  noefto- 
mago,  nem  tiver  amargores  dc  boca.  Quem  quizer  veros  mais  Authores  ,que 
Jouvaõ  os  ovos  ,  cosdaó  aos  feridos,  chagados,  caos  febricitantes ,  veja  a 
Theophilo  Boneto,  20,  a  Plinio,  21.  a  Conrado  Gcfnero  ,  22.  a  Joaó 

Curio,  23.  a  Garcia  Lopes»  24.  a  Luis  Nunes,  a  Marco  Aurélio  Severi*  cuntfedalijsetiamtemportbus . 
no ,  2 y.  a  Antonio  Bafio ,  e  a  muitos  outros  gravifiimos  Authores- 

Âdvertencias  que  Je  devem  obfervar  para  o  bom  ufo 
de  dar  ovos  aos  doentes . 


tridarü  indicationibuscapit.  17.  dc 
ovorum  uíu  in  febribus  lutridis  * 
mihi  to].  83.  col.  I.  ibi:  GV<*  mentia 
interdum  febrientibus  ,  v ei  in  primo 
acctfjioms  rnfultu ,  utihter  exhiberi . 

Etparvtm  infra  foi. mihi  S7.C0Í. 
I.  ibi :  Vdellus  erit  tutijpmus  pariter 
in  febribus  putridis ,  non  folúm  cum  ri* 
res  colUbentes  fubfidium  citum  expof- 


14. 


Idem  Pornpeius  Ca^mus  libr.i.r.- 
17.  mihi  foi.  84.  col  I .  ibt  :  Ipfe  au~ 
tem  vitellus  non  tantam  habct  nm  re« 
frigeratoriam  ,  nec  tamen  ejjatu  dig¬ 
nam  calefailoriam. 

.  ■  i7*  • 

JoanncsBaptiftaSilvaticnsControvI 
.  j  li.  foi.  55.  ibi  :  Ova  in  febribus  art 

A  Primeira  advertência  que  ha  de  ter  quem  houver  de  dar  ovos  conveniant  ‘  Gallintirum  igitur  ova 
aos  doentes,  he ,  que  haóde  íer  nafeidos  daqudla  hora  ,  ou  ao  óptima  omntno  recentia  ,bnlnnt  fqui- 
menos  daqucllc  dia ;  porque  os  que  faõ  de  quatro ,  e  cinco  dias,  já  naó  faó  bós  ámnatm  bumtdi  copiam  multam , 

,  1  i  v  i  yètufiiora  paucam. 

para  doentes.  ,  18. 

i  f.  A  fegunda  advertência  he,  que  os  ovos  fejaõ  afiados  ,ou  eícalfados,  'fjlomas  Morilho  dc  hypocõdriaca 
taobarandos,  e  trémulos,  que  lc  pofíaõ  beber ,  porque  íe  forem  duros,  laó  melancholia  cap.  n.  mihi  foi.  157. 
muito  danolos,  e  pezados  ao  eftomago.  x  ibi  »  Laudãnda  funt  ova  recentia  cum 

16.  A  terceira  advertência  he,  que  fejaõ  dc  gallmha  tomada  de  gallo,  e  ^^f^JpZtmfndrmuU. 
por  nenhum  modo  fcjaõdc  gallinha  virgem.  Dioicorides  libr.  1.  cap.44.  raihi 

ii  7.  A  quarta  advertência  he,  que  le  comaó  fempre  na  primeira  mefa,  ou  f0i.  14s.  de  los  Huevos. 

(  como  dizem  as  nollas  velhas )  fejaó  tomados  a  caraó  do  eítom^go. 

Ggg  3 


San» 


18.  A 


19. 

'Sanftonuç  commcr.rariomm  in  ar- 
tem  Medicam  Ga  leni  parre  x.  c  6 1. 
mihi  foí. 3  8  s  col.  2.  ibi :  Errant  ita* 
que  noftrates,  dum  febrkitantibiis  iria , 
Cb  quuUtor  ova  dici  f patio  concedunt ; 
duo  tamen  rccentia  n ím  efjent  fbrici- 
tantibus  ( mejudice )  mterdicenda. 

20. 

Bonctus  lib.  1  .de  febr. pútrida  in  ge  - 
nere,  mihi  fbl.78.col.!. 

!  I  < 

Pliniuslih.  19.  cap  3. 


634.  Polyanthca  Medicinal. 

18.  A  quinnrdvertencia  he,que  o  doente  nsó  tenha  febfe.õu  fcjimui- 
to pouca ;  equenaó  tenha  amargores  de  boca,  porque  effcc*  denotaõabun» 
dnneiade  colcras  noeftomago,  e  ha  vendas ,  lió  03 ovos  muy  danolxs,  por- 
qui-  le  convertem  na  mefma  cólera :  c  porque  poderá  haver  algum  Medico 
t  íõ  cfcrupulofo  ,c  impertinente  ,  que  tomando  a  Cardr.no  por  rodeil.t ,  fe  atre¬ 
va  a  condenar  os  ovos  frefeosnosfebru  itantes ;  rcfponderlhe.*hey  com  Garcia 
Lopes,  que  fe  elle,  e  Cardano  houveflem  lido,  ou  tiveíTem  na  memória 
03  muitos  lugares  em  que  Galeno  louva  os  ovos ,  e  ospcrmiue  aos  febrici¬ 
tantes,  que  nunca  featrevenaõ  a  condenallcs  com  tanta  ouladia  ,ea»rogan- 
cia. 


c  A  p  i  t  u  .l  o  cxxii. 

Das  Parotidas  que  fobrevem  às  febres  malignas. 

PArotidas  faó  huns  tumores,  ouabfeílos,  que  naícem  detraz  das 
orelhas  nas  partes  adenofas,e  coftumaó  fobre  vir  às  ítbrcs,ou  doen- 


Gttfnerus  lib.3.  dc  avibus ,  titulo  de  — 

Gallina. 

*?• 

JoannesCuriusin  Arnaldum  cap. 8. 

Francifcus  Zypeus  mediema-  fun- 
damema  articulo  3.  de  aere  ,  mihi 
foi  •  207.ibr.iix  his,(/u£  ex  animalibus 
proveniunt ,  mtlioi  a  funt  ova>Z9"  lac. 

24* 

Garcia  Lopeíuis  comentário  de  va- 

®ali8n.as >  aíodaqae  algumas  vezes  fobrevem  ás  doenças  agudas ,  em  que 
tibus ova daiufa  efi-,  quod profeâlo  non  «ouve  muitos  dias  modorra ,  ou  dores  de  cabeça  grandes ,  ou  freneíi. 

1  p fe  ajjirmaffet  ,  fi  non  ita  oblivioni  1.  As  Parorid&s  fempre  faó  muito  para  temidas ,  principalmente  fe  ap- 
tradmt ,  qua  magnus  fcnpfit  Galenut  parecem  citando  os  doentes  muito  fracos ,  porque  já  entaõ  nem  podem  fofree, 

tdflmlurfhTjcUmtfbllp'.  Tsmcdíos  grandes,  nem  eftaõ  capazes  para  vencer  a  nova  enfermidade,  refol- 
(y  venao-as,  ou  luppurande-a*  j  ja  fe  as  Parotidas ,  depois  de  fahirem ,  tornarem 

15.  a  defapparccer ,  ou  naõcreícerem  ,  ou  ainda  que  crelçaó,  naó  diminuir  a  fe* 

Marcus  Aurelius  Severinus,in  Chi-  bre,  nem  os  mais  fymptomas,  podemos  defconBar  do  tal  doente.Tambem  faó 

íõíum  viSÚ  eomp«end  Peí""*8,'ff  Par0tIjaS  ’  <)Ue  <*'>*'"  <*m  taô  8tande  imP«°  . *  >achaçaõ  ,  que 

Cam<m  autem  ft  concedhnus ,  ova  de,  fortocar  0  doente  j  posèm  íe  apparecerem  em  dia  dccretorio ,  com 

negarenon debebunus.  baílantcs  forças  t  com  alivio  na  febre  ,e  nos  mais  fymptomas,  poderemos  ter, 

boa  efpcrançada  v;da  do  enfermo. 

3.  A  todo  o  tempo  que  apparecerem  as  Parotidas ,  he  conveniente  aju« 
dallas  a  fahir  para  fora ,  fomentando*as  duas ,  cu  tres  vezes  no  dia  com  olep  de 
amêndoas  doces  5  e  de  macella  quentes ,  e  cobrindo-as  com  lã  lidroía  ;  mas  hs 
dc  advertir,  que  ainda  que  no  tempo  de  íahirem  crefça  a  febre  mais  do  que 
era  dantes,  nem  por  ilToinan.de  o  Medico  fangrar  logo,  porque  he  certo  que 
aquclla  mayoria  da  febre  he  accidental ,  ou  íymptomatica ,  procedida  do  abal- 

\  Jo.quecaufoua  fahidadas  Parotidas  j  mas  fe  a  f:bre ,  ou  Parotidas crefeerem 
com  taõ  grande  impeco ,  que  temamos  perigo  de  fuffocaçaõ ,  em  tal  calo  naõ 
convem  fomentações  na  parte,  porque  naó  facilitemos  mais  o  crelcimemo  das 
Parotidas ;  antes  em  lugar  das  fomentações ,  mandaremos  fazer  algumas  fan- 
grias ,  aífima  para  temperar  a  febre ,  como  para  diminuir ,  e  divertir  os  humo¬ 
res  ,  que  ameaçaõ  íuíTòcaçaõ. 

4.  Quatro  perguntas  me  faraó  aqui  os  curioíos.  A  primeira ,  fe  as  fan« 

f.  grias  fc  haõ  de  f  zer  no  pè,  ou  no  braço?  Rdpondo  com  graviflimos  Práticos,' 

Maroja  Traft.de  Feb.líb.$.fol.  mi-  1  *  ^uc  ^1;i°  *cr  n0  ^raÇ°  da  mefma  parte ,  em  a  vea  aita ,  mas  haõ  de  ler  pe^ 
hi  iit.co].\.\bi:  si  tumor  autantrax  quenas ,  erepetidasj  porque  como  as  Parotidas  apparecem  ordinariamente 
■fub  ahs  confijlat ,  ex  brachurum  ve-  nofimdas  doenças ,  quando  a  natureza  eílá  já  fraca,  ecanfàda  dos  remedios, 

fi tfng!j’LTaVfrübt1i'.  *  ^  doenSa  ’  poupar  muito  as  forols ,  f«cndo  evacuações  pe- 

ferioribus  ,  ex  talo  frngmnem  mitta -  9U:;naS  *  m.as  repetidas  ,  para  divertir  O  impctO  doS  huülorCSi 

mus.  "  y.  A  fegunda  pergunta  hc ,  le  as  Parotidas  fedevaõ  abrir  antes  de  madu^ 

Galen.  ibi:  Nam  firmam,  qv&  cum  ras ,  ou  íe  havemos  de  aguardar  a  que  madurem?  Reíoondo,  queomelhor 

&'fa-  ca?fel  ho  hf  aj“  Jar  a  fuppuraçaõ,  diípondo  para  iffo  as  partes  com oleos  modí;. 
namfmpr ofendes,  J  r3damente  quentes ,  attrahentes ,  e  laxantes  >  e  íe  nem  eftes  bailarem ,  ufa- 

reraos  djfcguintc  maturativo.  Tomem  de  emplaftro  maturativocomaium 
dm.sonç.s,  mifture-fe  com  huma  gema  de  ovo frefeo,  e  meya  onça  dc  oleo 
de  linhaça,  e  outro  tsnto  oleo  de  macclla  ,  com  hum  elcropulo  deaçafraõ 
lubcilmentepolvoiiz^do ,  dc  tudo  íe  forme  linimento  >  e  fençm  eítebaftar;. 

faraa 


\ 
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~hrào  odeguinte ,  que  he excellentiíTimo.  Tomem  mcya onça dealforvas^e 
uas  raizes dc  maívaiico,  cozôó-fe  eftas duas couías ,  ao  depois  fe  pizem  muito 
bem  ,  e  la  palie  eíia  malla  por  peneira  ,  ajuntando-lhe  meyo  quartilho  de  lei- 
te  de  vacei,  hum  vintém  de  açafraó  polvorizido,  duas  pernas  de  ovos  cruas,  e 
^metade  do  miolo  de  hum  paô  de  dez  reis ,  c  de  tudo  fe  laça  máfla  ,  que  fc po¬ 
li  ha  tres  vezes  cada  cí i a  9  o  mais  quente  que  fe  puder  fofrer,  e dentro  de  dous 
cias  abrira  por  íi ,  ou  madurará  de  ioite,  que  (e  pofla  facilmente  abrir  com  lan¬ 
ceta  J  e  quando  naõ  madure  muito ,  baíb  qualquer  maduraÇjõ,  para  que  lo- 
•go  logo  logo  íe  abraó  com  cautério  de  ouro;  porqu:  como  a  matéria  das  Pa- 
Totidas  he  venenoía ,  naõ  convem  que  fe  dilate  muito  tempo  tmhuma  parte 
taonobre,  como  he  3  cabeça ,  porque  lhe  naõ  communique  a  lua  malícia,  e  1. 

cambem,  porque  fe  naõ  recolha  ;  e  dè  comíigo  no  coraçaõ  ,  e  mace  ao  doen-  Gale/nus  Iib.dec°mpcíIcíon.  Ph  ar¬ 
te.  3  mac.^undumlocoscap.f,],^. 

6.  A  terceira  pergunta  hc,  fe  ms  Parotidas  convenhaõ  repercuífivos  ?  inflammationum  ,  ^non  tannn  \n 

l  elpondem  alguns ,  que  nas  Parotidas ,  que  vem  por  califa  antecedente , qual  uttmur  curatione  partium  inflamma - 
he  a  diffluxaó  ,ou  dclhllaçaó,que  fe  podem  pòrrcprecufíivos ;  mas  nas  Pato-  tarum *  inillis  en,m  eftl>lurmum cu- 
tidas  que  vem  por  crifis,  ou  por  caufa  primitiva  ,  como  he  por  pancada ,  ou  ZZZIZT™ '  ?c  ** 

golpe,  de  nenhum  modo  convem:  mas  eu  digo  com  Galeno,  2.  que  em  ne-  fity 
nhum eclode  Parotidas  convem  rcprccuíiivos,  porque  nunca  pòdefcr  con-  corpm  bumoribus  ex  aqi,0  reclumL 
•vemente  fazer  retroceder  os  humores  para  hum  membro  taó  principal ,  e  im-  yerum  in  PaTOti^l>us  contrarium  fji 
•portancc  ,  como  a  cabeça.  cimut ,  pharmaca  attraSloria  adhiben - 

7.  A  quarta  pergunta  be ,  fe  he  melhor  final  íuppurarem.  le  as  Parotidas,  1 

ou  nao.  Digo, que  nem  lempre  he  inào  final  naô  fe  fuppurarein,  porque  mui-  autfmau  offuiu»  adSnbmtJ^Lnb. 
tas  vezes  íe  relolvem  por  cutío.ou  por  curina ;  nem  fcmpie  h;  bom  o  íuppu*  ttmur  enimvtaffi‘gensbumor\x  prô- 
rarem-fc ,  porque  diz  Hippocrstcs,  3.  que  vio  morrer  alguns  depois  d  11a s  fin^oaí*cute™  attiafjatur>  pr*fertim 
luppuradas ,  porque  as  matérias  eftavaó  ainda  cruas  dentro  nas  veas :  mas  fe  as  ÍZ  “T.  ,  atyerâ 
Parotidas  fe  íuppurarem  citando  a  matéria  antecedente  cozida ,  que  neíte  caio  tur ,  mhUnl  ZZjZs  ZZZ  oítZ 
he  bomqueíe  íuppurem;  e  íuppoíto  que  raras  vezes  fucceda ,  queeíbndoas  »*tur*  pr&mitnmus  5  fi  mim  auZbi. 
matérias  da  Parctida  cozidas ,  eítejaõ  os  humores  das  veas  cru- ;  com  tudo  tam  *  akud pharmacum  humores 
algumas  vezes  íe  cem  viíto ,  ( como  eu  tenho  experimentado )  que  as  matérias  exalt0  afcutemattr^s,  adm^ri. 
d°  peito  ferefolvèraõ  por  Parotidas,  Poíto  que  a  íua  verdadeira  defcirgaíeja 

por  abfceflo  dos  fovscos, ou  das  yerilhas.  #  a  fmUmu,*c  Jse  xluZ?/  ‘  * 

o,  ukimamente ,  as  Parotidas ,  ou  íahem  ,e  maduraõ ,  ou  fahem,  c  def-  3. 

apparecem.O  mndoqueobfervocm  curar  cite  achaque  heoíeguinte.SeasPa-  H'Pí,ocr*1,  Epidcm.  íeít.  3.  Com- 
rotidas  íahem,  e  maduraõ,  mando-as  abrir  logo,  por  naõarriícar  a  vida  do  mcnt*  ^6' 
enfermo  com  a  demora  de  huma  matéria  taó  venenofa  em  parte  taõ  nobre;mas 
le  as  Parotidas  íahem  ,  edeíapparccem,  (  0  que  hepeííimo  final )  laço  tudo 
quanto  poflo  por  chamar  outra  vez  o  humor  para  fóra ,  e  para  iílomandorer 
petir  esfregaçoens  fobre  aparte,  deitando-lhe  cm  cima  ventolas  íeccas,  ou 
emplaftro  magnético  arfenical.  E  íe  as  Parotidas  íahem  »e  nem  maduraõ,  nem 
deíapparecem  ,  coníidero  entaõíecrefcem  muito  em  pouco  tempo,  ou  fe  naõ 
creícem  nada  em  muito  ;  porque  íe  vejo  que  crelcem  muito  em  pouco  tem¬ 
po  ,  mando  logo  logo  íangrar  no  braço  da  melma  parte,  porque  naõ  cheguem 
a  crefeer  com  tanto  exceílo ,  que  affoguem  ao  doente  j  c  pelo  contrario ,  íe  ve¬ 
jo  que  em  muito  tempo  naõ  crcfcem ,  mando  laxar  a  parte  com  oleos  de  ma- 
cella ,  e  de  amêndoas  doces.  Pinalmente,  fe  vejo  que  nem  feitas  as  fomenta-  «*  4*’ 

çoens  laxantes  crefccm  as  Parotidas ,  nem  daõ  moftras  de  madurar ,  mando  a.  Mj|ign/  .curat*  folío  míK| 
brillas  com  cauta  10  de  fogo  ,  porque  me  confia  por  repetidas  experienei  s,  ^tlantúr^fccr^ZuZZZZfTZfh 
quecahindo  a e içara, livrao muitos,  que  infallivclmente  morreriaó  fc aííim  natt{r*>  aut  loberamfuffocationepe- 

O S  nao  CaUtenZara.  riclitetur  ,  antequam  aut  difcuffioni  , 

•  9.  Vcjaõ  o  que  diz  Mercado,  4:  e  acharàó  que  quando  as  Parotidas  ? !  (muratt°ni  n<*“ra  ,w/*- 

crcfcem  com  tanto  exceíTo,  que  podem  fufFocar  ,  ou  vem  taõ  vaparofas  oue  efi  catttfmtiauro  * aut  lev9 

_.•  •  ,  /  .  *  “  V»gaiuiab,que  aUquo  ferro  eas  unico  foramine  aperi- 

pnmt  iro  o  doente  pode  morrer ,  do  que  ellas  cheguem  a  madurar ,  fera  preci*  n  ,  ut  veneni  vis ,  aut  immodica  humo ■» 

1°  abíillas  com  cautério  de  ouro, para  que  mais  depreíla  exhale  a  malicia  do  ve-  rum  copia  faci luís  expiret ,  quo  fanè 

neilOj  auxilio  piurimes,ve!uti  deploratcs ,  fa* 

hilMi  JuijJe  rejhtutfis  compertum  ejlt 
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6  i  bi  :  Caveri  ofortet  ubi  in  folidis 
fartibus  mordicacia  excremento,  re¬ 
dundou  t  ,  rcvulfum  adimtriora. 
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Pincianus  in  tabula  ibi:  Vens.  [e£Uo 
convznit  m  fujiulato  morbo  ,  nec  r(vo • 
cat  humores  ex  externis  ad  interna  , 
f  leno  corjiort. 


CAPITULO  CXX1II. 

Das  Pintas 3  Carbúnculos ,  Antrazes,  e  Buboes ,  que  fobre - 

vem  às  febres  malignas. 

3?  r  |  ^  Odas  as  vezes  que  nas  febres  malignas ,  ou  peftilcntcs  apparecer 
JL  rem  Pintas,  Carbúnculos,  Antraz  s  ,  Parotidas,  ouBuboens,’ 
confi  d  cremos  íe  depoii  de  apparecerero  fe  ícguc  muita  melhoria  j  ou  fe  íe 
fegue  algum  dano  ;  porque  íeguindo-íe  muita  melhoria,  devemos  fuí- 
pender  todos  os  remédios ,  fiando  fó  daquella  defearga  a  ísude  \  porque  quem 
em  taes  termos  fangrar,  purgar, ou  applicar  outro  remedio  jfarágtandilíimo 
dano,  1.  divertindo  a  natureza  da  obra,qus  tem  bem  começada,  porem  fe  fe 
feguir  algum  dano  depois  de  appareeerem  as  ditas  coulas ,  devemos  entender 
que  os  taes  apparecimentos  faõ  fymptomaticos ,  a  que  Hippocrates  chama, 
Decretoria  non  dteernentia  ,  e  que  a  natureza  os  faz  mais  par  íe  tentir  oprimida » 
que  por  vitoriofa  \  epor  iflb  devemos  fangrar,  ou  purgar  ,  ou  deitar  ventoJ 
fas,  conforme  a  indicaçaódos  humores  peccantes,  porque  em  taes  termos,  cf- 
taó  as  iangrias ,  ou  purgas  taó  longe  de  divertir  a  obra  da  natureza  ,  nem  cha- 
mar  para  dentro  ,  2.  que  antes  aliviada  ella  da  grande  carga  ,  os  arroja  par» 

fóra  com  mayor  valor*  ^ 

2.  Eíla  verdade  experimentamos  cada  dia  na  cura  das  bexigas ,  faram- 
pãos ,  boltclUs ,  l  icenços ,  e  eryíi  peias, que  fe  depois  de  apparecerem  naó  ali¬ 
via  a  febre,  nem  as  ancias,  nem  as  fedes,  nem  outros  fymptomas,  logo  man¬ 
damos  fangrar  aos  taes  doentes,  porque  entendemos  que  dentro  nas  veaseílá 
ainda  muita  carga  de  humores,  que baftaõ  para  inquietar ,  eaffligir  a  nature¬ 
za  porque  he  veroíimel,  que  fe  cila  tivefíe  deitado  para  fóra  toda  a  materii 
pecante ,  haviaó  de  ter  aplacado  as  ancias ,  e  os  fymptomas  ;  mas  porque  ve^ 
mos  que  muitas  vezes  perleveraó  com  a  mefma  força  depois  de  apparcccrem , 
por  iflo  mandamos  fangrar  ainda  depois  de  fahirem  }  cobfervamos  ,que  taç 
longe  eftaô  as  iangrias  de  impedir  a  fahida ,  e  crefcimenco  das  bexigas  ,  ou  ía- 
rampãos,  que  antesaliviada ,  e  defearregadaa  natureza  do  grande  pezo  que  a 
oprimia ,  arroja  com  mais  valor  as  bexigas  para  o  âmbito  do  corpo. 

g,  E  fuppofto  que  a  gente  vulgar  tem  por  erro  Capital  o  íangrár  depois 
das  bexigas  íahidas ,  porque  dizem  que  logo  fe  recolhem  ;  com  tudoa  expe¬ 
riência  de  cincoenta  annos  me  tem  çníinado,  que  livraó  melhor  osmaisfanJ 
grados ,  e  que  perigaó  mais  os  que  fe  fangraõ  menos  j  c  daqui  procede  ±  que 
tenho  por  coufaridicula,  e  pueril  o  dizer-le  que  depois  de  fahirem  as  bexi¬ 
gas  ,eíaranipos,íe  naó  podem  fazer  fangria.s ,  porque asdiverfas Circunftan* 
cias  com  que  íahem  faõ  as  que  pedem ,  ou  prohibem  as  fangrias :  v.g.fe  depois 
de  fahirem  aplacaó  a  febre  ,  a  fede,  as  ancias,  e  os  mais  fymptomas ,  fera  erro 
fangrar ,  porque  he  de  crer  que  a  natureza  arrojou  todo  o  humor  nociv®  para 
aíuperficie » pois  aliviou  tanto  $  epelo  contrario,  fe  depois  de  fahirem  nao  a-’ 
placa  a  febre,  nem  as  ancias,  nem  os  mais  íymptoma» ,  feria  erro  deixar  dc 
fangrar,  porque  he  dc  crer,  que  dentro  nasveascílá  ainda  muito  humor  no¬ 
civo  , que caufa asancias»  c  fymptomas  referidos,  como  fe aeixa conhecer* 
pois  naó  aplacàraõ  com  a  defearga ,  que  a  natureza  faz  para  o  âmbito  do  cor¬ 
po.  Para  que  pois  o  Medico  acerte  a  cura  da*  bexigas,  erylipelas  ,íarampaõ,e 
parotidasj  he  neceílario  advertir  que  todas  cilas  excreções  faõ  huns  abfccflos 
ou  arrojos  de  humor  danofo  ,  que  a  natureza  deita  das  partes  inieriores  para 
as  exteriores  :  deve  pois  coníiderar  fe  o  tal  arrojo  be  menor  do  que  devia  ícr  f 
ou  ís  he  mayor  daquelle  com  que  a  parte  pòde  ,  ou  fe  he  o  que  baila  ,  porque 
fe  he  menor ,  ( o  que  conheceremoi ,  porque  occupa  pouco  lugar ,  e  porque  o 
doente  nad3  alivia )  deve  ajudar  a  natureza  defearregando-a  ja  Com  Iangrias  , 
ajuda ,  ou  purgar ;  e  fc  o  arrojo  he  mayor  do  que  a  parte  pòde  tolerar  ( o  que 
conheceremos ,  porque  o  tal  abfceflo  he  grande ,  c  occupa  muito  lugar ,  e  o 
*Z  ..  '  "  doen- 
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dorme 'nao  alivia )  também  deve  acudir,  deforregando  iálporT.nfim  ,  o 
purga  ,,e  co  ab.ccflo,  ou  arrojo  he  o  que  b  ft;. ,  conhece-fe,  porq  e  com 
c  c  c  a  placa  o  ;ií  queixas ,  e  entaõ  fe  naõ  fará  coufa  alguma  j  mas  1c  t,cixa-á 
tudo  ao  arbit!  10  da  natureza. 

4-  Viílo  fallar  aqui  em  bexigas  ,|e  íarampãos,  me  faraó  oscurioíci  fete 
perguntas.  A  primeira ,  qual  ferá  a  cauía  de  huma  doença  taó  commua  ,  que 
rara  he  a  peííoa ,  que  deixe  de  as  ter  refta  ,  ou  naqueila  idade  ?  A  íegunda  ,  fe 
fiavcia  algum  remedio  efficaz  para  que  as  bexigas  naõ  acudaó  aos  oíhos  rof- 
tof  ou  garganta  ?  A  terceira ,  fe  haverá  algum  remedio,  para  que  as  bex’ieas, 
que  nao  crefccm ,  c  cftao  pafmadas,  ou  tem  cova  no  meyo,  ou  íe  vaõ  reco¬ 
lhendo  por  cauía  de  algumas  camaras ,  ou  por  outro  motivo,  fayaó,  e  crcf- 
Çao  bem.  A  quarta,  íe  as  bexigas  fc  devem  abrir  depois  de  maduras,  ou  íe 
he  mais  acertado  deixallas  feccar fechadas f  A  quinta,  com  que  remedio  fe 
cevem  tirar  os  finaes  delias,?  A  íexta,  fe  eftando  as  bexigas  feccfis,  ou  no 
mfyo«da  íccca,  fobrevier  nova  febre,  ou  íe  fcaugmentar  a  que  havia  dantes, 
cu  ícore  vier  alguma  pontada  de  Pleuriz,  ou  dor  de  garganta  ,  ou  garrotiiho, 
íeja  bcito  tornar  a  fangrar ,  íe  o  doente  for  fanguinho,  ou  purgar ,  fe  o  doente 
abundar  em  nUmotescrus,  ou  alheyos  da  natureza  do &ngue  ?  Aíetima,  e 
ultima  pergunta,  fe  ferá  licito  em  todas  as  bexigas  dar  remedios  diaphorcri- 
cos ,  e  rermentativos ,  que  movaõ  a  matéria ,  e  a  façaõ  fahir ,  e  crdcct  uo  mtf- 
mo  modo  que  o  fermento  fazcreícer  a  mafla  no  alguidar? 

A’  primeira  pergunta  icfpondem  muitos  Doutores,  que  a  caufa1 
porque  «e  rara  a  pefioa ,  que  eleape  de  ter  bexiga» ,  ou  farampaó ,  nefta  ,  ou  na- 
quelia  idade,  he  ofangue  mcnfal,  de  que  todas  ascrcaturss  fe  ajudaõ  a  fufteni 
tar  os  nove  mezes ,  que  andsó  nas  entranhas  da  mãy  ;  c  que  depois  dc  naíci- 
das ,  quando  ja  a  natureza  fe  acha  com  forç  s ,  arroja  para  a  fuperfiei;  do  cor- 
potmbtxigas,  cu  farampaó,  o  mao  fmgue  de  que  em  outro  tempo  íe  vai  o. 

•  6*  ”  blta  razaõ  naõ  me  agrada :  porque  íe  cfta  fofie  a  caufa ,  feria  prccífa- 
„  mente  neceflario  que  todos  tivtflem  bexigas,  ou  farampaó,  porque  todo*  íe 
91  gerao  em  mulheres  mcnftruadas,  e  íe  acompanhaó  com  o  fangue  m  níal 
9,  cs  nove  mezes,  que  eftaó  na  barriga  das  mãys ;  c  como  pela  experiencia 
9,  coníta  quç  muitas  pefibas  naótiveraõ  íemelhante  mal  em  toda  a  vida, claro 
„  fica  que  de  outra  cauía  procedem  as  bexigas ;  quanto  mais  que  fc  p  ccalt  f- 
„  lem  delia  caufa ,  naó  haveria  tantos  íarampãos ,  e  bexigas  cm  huns  annos ,  e 
„  iaô  poucas  ,  ou  nenhumas  cm  outres ;  perque  naó  he  crivei ,  que  no  mefmo 
„anno  ieache  a  natureza  de  tantas,  e  taó  differentes  peflbas,  e  idades  com 
,» iguacs  fo  ç  s ,  e  com  igual  ncceffidade  de  arrojar  fóra  de  li  aquelle  rr  ao  hu- 
„  mor.  A  iciZaõ  que  melhor  me  parece  he,  que  nodilcurfo  da  prenhidaó  fe 
„  gera  nos  corpos  demuit  s  cri  nças  algum  humor  craflb, acre,  e  corrofivo, 
„  c  que  iftc  (e  occulra ,  e  eíconde  em  alguma  patte  do  corpo  da  criaturinha, 
,,  equt  aliií  dctxa  cftarcomo  braza  cuberta  de  cinza  ,  sté  que  reyna  alguma 
,,  qualidade  occuha  ,  e  pet  virfa  do  ar  ambiente,  cu  de  a’gum  sftro  maligno, 
„  que  fermentando  ao  tal  humor ,  c  movende-o  o  faz  fahir  donde  eftava  ci- 
„  condido ,  e  efte  alterado,  e  lcvcd-do  com  a  tal  qualidade ,  altèra ,  inficiona, 
„e  infuicce  ao  fíngue,  eaor  mais  humores  de  tal  ferte,  que  o  faz  fahir  por 
„  toda  a  fupcrficie  do  corpo  nas  puftulas,  bexiga,  c  íarampãos. 

7.  „  Algumas  vezes  fe  leveda ,  e  fermenta  o  tal  humor  que  cftá  nos  eor- 

,,  pos  íaos  pelo  bafo  ,  ecomp  nhia  dos  que  eftaó  com  as  bexigas,  que  trl  vez 
„  naõ  as  teriaó ,  fe  naó  ouveífem  recebido  o  bafo  do  bexigoío ;  c  daqui  vem 
„  que  fempre  me  pareceo  bom  coníelho  retirarcm.íe  muito  os  que  nao  nvt- 
„  rsó  b  xigas ,  daqudles  que  sótualmente  as  tem. 

8  m  Agora  acabo  eu  dc  entender  a  razaõ ,  porque  algumas  pefibas  tem  b> 
„xig8s,  e  farampaó  duas,  e  tres  vezes i  porque  fe  naó  fermentou  de  huma 
„  vez  todo  o  humor  que  eftava  cícondido  no  corpo,  e  andando  os  tempos,  rcy- 
„  nnndo  outra  vez  a  rneíma  má  qualidade ,  fe  tornou  a  fermentar  o  reftr-ntc  hu- 
„  mor ,  que  da  primeira  vez  ficou  por  fermentar ,  e  cauíuu  fegundas  bexigas. 

9.  A’  fegunda  pergunta  ref pondo ,  que  o  remedio  mais  efficaz  para  que 
„  as  bexigas  naó  acudaõ  aos  olhes ,  he  bafejallos  muitas  vezes  no  dia  com  alhos 
<  mafti- 
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Dodoneus,  referente  Schenkio  li¬ 
bro  6.  de  fcbribus  mihi  foi .  837. 
col.  i.  ibi :  Columba  vivens  in  duas 
fartes  fer  dor f um  d  1  ff  dia  ■>  &  mox 
curn  fangume  fub  pedurn  plantis  diü- 
genter  ligata,non  modô  vapo rufos  fpt - 
ritus  ad  caput  ferrt  probibet-,  fed  & 
tos  fterlatos  revocat  j  atque  ficgravif • 
fimos  capitis  dolores  f  opit ,  &  deliria 
Jedat ,  quod  frequentius  ex  fer  mentis 
comperum. 

4*  ' 

Andreas  Laurcntius  lib.  t.  de  Itru- 
nratum  íanatione  cap  Ç.  mihi  foi. 
2.1.  ibi :  Qu&  carpis  ,  &  pedibus  ad 
febres  fugandas  adbibentur  ( epicarpia 
rocant  )  ali  quando  profuiffe  obferva- 
vtmus ,  aut  enim  temperando  calori 
inferviunt ,  ut  qtu  fiunt  ex  aceto  ,  & 
ovi  albumme  ,  additis  laHuca  ,  folani > 
&  Nymphaa  foliis ,  aut  vapores  ad 
cor ,  &  cerebrum  expirantes  revellunt, 
trabuntque ,  ut  columbi  vivi  dijjecii, 
galLna  nigra,  ruta  contufa  cum  fer¬ 
mento  ,  &  f  ule. 

S- 

Au^uftinus  de  Laurentiis  diícepta- 
íione  8.  mihi  foi.  178.  ibi :  Summo * 
fere  conferre  antiquas  columbas  dijfe- 
elas  ,  pedibufque  admotas  iis  ,  qui  le- 
tbalibus  affciuntur  fymptomatibus , 
cor  >  &  cerebrum  vexantibus. 

6. 

Joaõ  Ferreira  da  Rola  no  tratado 
da  Condituiçaó  peftilencial  de 
Pernambuco  difputada  z.  duvida 
7.  foi:  mihi  108.  &  109. 

ldem  Author  difputada  3.  duvi¬ 
da  1.  foi-  148.  n.  13.  diz  o  feguin- 
tc:  Efes  mefmos  pombos  pofios  nas 
flantas  dos  fés  no  frenefi  fao  utiliffi - 
mos-,  e  para  dor  de  cabeça  ,  ou  vigias. 

Rivenus centúria  i. obíerv-ioo. 
foi.  117.  ibi  :  Cordi  applicabantur 
fulli  cohimbini ,  ac  deindt  linimentum 
ex  theriaca  >  confeèlione  alchermes  ,  & 
oleo  Matbioli. 

7- 

Maríinus  obfervatione  8.  de  febre 
nutign.  mihi  foi.  304.  col.  z.  ibi: 
Quinto  itaque  morbi  die  cataplafma 
ex  cocbleis  cum  fuis  teflis  contufis ,  flu- 
fifque  fuperpofitis ,  utrumque  pedi  ap- 
plicandum  curavi ,  &  mane  agram 
alacrem  invenio  ,  febre ,  aliisque  ymp- 
tomatibus  valdè  diminutis  ,  &  brevi 
fofl  bene  omnino  convaluit. 

8. 

Hippocratcs  lib.  de  a’imento  :  Con - 
fluxio  una  ,  Conf piyatto  una ,  omnia 
confentientia. 

9- 

Maximus  Tyrius  diflertatione  «7* 
ib' :  Si  extremam  pedis  partem  ojfen- 
das,  momento  tcmpoms  ah  unguibus, 
ut  vulqó  dicitur  ,  ad  caput  ufque  dulor 
diffunditur  ,  putas  ne  hoc  futuram, 
nifi  corpus  undique  complexum  efje 
anima,  nifi  toti  corpori,  non  aliter 
Çuam  lux  aeri ,  fermixta  ejjel  animai 
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,  maftiaados ,  e  porlhe  ao  redor  dellcs  agua  dcftillada  de  pés  de  roíi ,  em  que 
/.deitem  mcya  oitava  de  pó  fubiiliílimo  de  iumagre  com  humas  -veras  de 
„  açafraó ,  c  folhas  de  ouro  j  e  para  que  naó  acudaó  ao  rolto ,  he  admiravel  ex- 
,  pericncia  antes  que  appareçaõ,  nem  íombra  delias,  tomentar  o  10  to  muitas 
,  vezes  no  dia  com  a  n  ta  que  nada  iobre  o  leite  de  vaceas ,  ou  de  cabras ,  ou  de 
!  ov  Jh  .s ,  mug  do  de  huma  hora  :  outros  uf.ó  de  fomentar  o  rolte 1  muitas  ve- 
\  zes  no  da  com  o  extraófcode  myrrha  r  tirado  em  dpirito  de  vinho,  porque 
’  de  mais  de  que  prelcrva  de  toda  a  corrupção,  fortifica  as  partes ,  para  que  nao 
’  recebaó  o  humor  das  b  x  gas ,  e  nos  meímos  primeiros  dias  fe  devem  tomen¬ 
tar  as  phntas  dos  pes  com  oleo  de  Mathiolo ,  pondo!  he  em  riba  pombos  ef- 
calados/de  qu  .tro  em  quatro  horasj  porque  naó  le  pode  encaiecer  a  cltupen- 
*,  da  eíficacii,  que  tem  os  taes  pombos ,  e  oleo  para  divertir,  e  chamar  para  bai- 
*  xo  os  humores  mali  nos ,  de  que  fe  geraó  as  bexigas,  c  os  vapores  venenofos, 
„  de  que  fe  fortmó  as  ancias :  e  luppofto  que  alguns  Médicos  prcíumem ,  que 
„  os  pombos  naó  podem  attrahir  os  humores ,  nem  vapores  que  íubem  ao  ce- 
,  rebro ,  c  coraçaô ,  a  expericncia  tem  moftrado  que  aprove  itaó  muiro ,  aiiim 
,*  nas  bcxigis,  como  nas  febres  mal  gnas,  e  doenças  venenotas;  c  com  multa 
,  razaó  j  porque  coa  o  nos  pés  ha  artérias ,  nervos ,  e  veas ,  pefos  artérias  atira- 
,,  hem  do  coraçaó ,  pelos  nervos  attrahem  da  cabeça ,  e  pelas  veas  attrahcm  do 
,.  fígado:  efe  pelas  plantas  dos  pès  (pottas  em  huma^pedra)  lobem  frialdade* 
„  que  caufaódor  s  dcbarr<gi:  porque  naô  poderáo  delcer  pelas  plantas  dos 
„  pès  os  vapore? ,  qfue  oíFendem  a  cabeça ,  e  coraçaó ,  mayormente  chamados 
,  com  o  calor  dos  pombos?  Nós  vemos  cada  dia  que  fe  qualquer  peiioa  tem 
„  grande  dor  de  cabeça ,  cu  grandes  ancias,  le  lhe  uraó  prefentarcainente,  me- 
,,  tendo  os  pès  em  agua  muito  quente  :  logo  porque  negaremos  a  vn  tude  dos 
„  pombos ,  o  que  concedemos  à  virtude  da  agua  ?  Alèm  de  que  diz  Hippocra- 
„  tes,  que  as  partes  do  corpo  humano  todas  fecommunic&ó  humas  com  asou- 
„  tras ,  c  lendo  ifto  aífim  ,  bem  podem  delcer  pelas  plantas  os  vapores,  pois  que 
„  naó  negamos  jque  pedem  fobir.  A  mefma  v  irtude  tem  oscaracoes  bem  piza» 
,,  dos  com  as  fuas  caíc^s ,  c  poftos  nas  plantas  dos  pes,  para  chamar,  e  attrahir  oí 
,,  vapores  malignos ,  que  fobem  à  cabeça ,  e  coraçaó  :  sflim  o  oblervamos  cada 
,,  dia  com  a  expericncia ,  e  o  confirma  o  doutiffimo  Joaõ  Marfino,  7*  na  cura 
„  das  febres  malignas.  Finalmcnte  os  que  negaõ  cfta  virtude  aos  pombos ,  e 
,,caracoes,  convençaõ-le  como  diz  Hippocrates,  8.  que  tod^s  as  partes  do 
,,  n  dTo  corpo  fecommunicaó  humas  com  as  outras  j  e  lendo  itio  aíii m ,  ja  i- 
,,  naõ  pòde  negar ,  que  os  pombos ,  e  caracocs  chamem  para  baixo  os  vapores. 
„  DamelmaopiniaõheM  ximoTyrio,  p.  o  qualdiz ,  que  no  mcímo  inítan. 
„  t  '  ena  que  hum  dedo  dopè  feoffende,  também  feoffende  logo  todo  o  corpo 
„  atè  a  cab  ç  ;  e  d  *qui  fe  di  ixa  claramente  conhecer ,  que  a  alma  cita  em  to- 
,t  do  o  corpo ,  do  meímo  modo  que  a  luz  do  diaeftá  toda  communi  ada  ao  ar. 

lo»  ,,  A’  terceira  pergunta  refpondo,  que  fe  ao  doente ,  a  que  u  as  bexigas 
,,  nÀÓcrelcem,ou  eftaó  palmadas,  ou  tem  cova  no  meyo,  ou  í*5m  Fecolhen- 
„  do  por  Càufa  decamaras,  ou  por  qualquer  outro  motivo,  lhe  fizerem  bebe t 
,  dc  ftis  em  íeis  horas  meyo  qu  ^rtilho  da  íeguinte  agua ,  lhe  crefcerao,  incha  , 
„  ràó ,  e  torwuáõ  a  fahir  muito  bem:  a  agua  he  a  legume. .  Tomem  de  r  izl.s  dc 
,  tormentilla  ,  chamada  vulgarmente  cinco  em  rama  ,  duas  oitavas ,  cfta  fe  ma- 
j,  chuquc ,  e  cozi  cm  panela  de  barro  com  duss  c?.nadas  de  agua  da  J9n![e  ate 
,,  gdtar  ametade,entün  Iheajuntern  hum  punhado  dc  folhas  deeícabiofa,c  ou* 
,  cro  de  pimpinella,  e  dando  m  is  huma  fervura ,  fe  tire  a  panela  do  fogo,  r.  de- 
’,  pois  de  cftar  frio  o  dito  cozin  enro  fe  coe,  e  defta  agua  darao  ao  doente  mcyo 
,,  quirtilho  de  leis  em  leis  hor?$  9  ajunundolhea  cada  vez  meya  oitava  do  meu 
,  B  zoar  tico  ,  e  outra  meya  oitr»v.»  de  lemente  de  nabos  com  doze  gra  ^  >  d'- 1*  o- 
,, cifcoS  viperinos,  ou  o>m  vinte  gott^s  deelpirito  decorno  de  Veado  vol .  tii, 
,,  porque  ló  efte  remedio  hc  capaz  de  fazer  parar  as  camaras,  e  crcícv  r  as  b^  xi- 
,,  gas,  como  tenho  obíervado  muitas  vezes ,  principalmcnte  na  p-  íloa  do  Se- 
nhor  Conde  de  Santiago,  o  qual  lendo  menino  de  leis  nnnos,  teve  bex  gas  tao 
,,  venenofas,  c  rebeldes  em  fahir ,  que  eftsndoem  onze  dias ,  erao  taõ  pequena* 

como  grãos  de  moftardaje  o  que  fasií  o  caio  mais  formidaveljcraó  os  muitos 

..  curlos. 
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curfos,  què  tinha  acompanhados  cnm  foluços ,  rangimcnro  de  dentes,  e  de¬ 
lírios  contínuos ;  neftelamentavcl  perigo  citando  quatro  Médicos  da  primei¬ 
ra  grandeza  defconfiados  da  vida  do  dito  Conde  ,  fuy  chamado  e  porque  ti. 
nha  grande  fede ,  foy  muito  facil  fàzerlhe  beber  varias  veze*  no  du  o  fobredi- 

•  tocordeal ,  com  que  paràraô  as  caniaras ,  fahiraó  as  bexigas,  efalvoua  vida  A 
receiu  do  meu  Cordçal  para  as  bexigas ,  que  mó  vem  acompanhadas  com  ca  - 
maras,  fe  faz  de  outra  iorte,  como  cníino  no  Tratado  III.  Capitulo  IV  No 
meu  Pecúlio  no  Capitulo  Bexigas  que  nao crefcem ,  fe  achará  hum  'remédio  ate 
cite  tempo  nao  elenco ,  que  indubitavelmente  hz  unir  as  bexigas ,  por  mais 
razas,  e  abatidas  que  eítejao.  / 

1  *•  A  quarta  pergunta  refpondo  ,  que  fc  as  bexigas  forem  brancas,  e 
de  boa  qualidade,  que  nao  neccflitaó de fer abertas ;  porém  fe  forem  dc ruim 
qualidade,  ca  matéria  delias  for  negra,  corroíiva,  ou  mordaz ,  que  eítas  fede* 
nem  abrir ,  tanto  que  cílivcrem  maduras,  para  dar  fahida  ao  mào  humor ,  por- 
que  de  outta  forte  fará  covas,  e  chagas,  que  afeem  o  rofto,c  quando  fe  abri¬ 
rem  ,  leja  Com  alfinete  de  ouro  ;  ou  com  pao  dc  ouregap. 

li*  A  quinta  pergunta  refpondo, que  he  grande  remedio  untar  todos 
es  dias  o  rofto  com  unguento  feito  dcmel ,  c  faiinhafubtiliirimadeoífode 
cioa ,  eatíucar  cande*  Também  he  remedio  muito  experimentado,  untar  o 
rolto  dez  ,ou  doze  dias  com  os  miolos  de  lebre  mal  affados.  Também  o  fel  de 
cabra ,  miíturado  com  farinha  de  tremoços ,  e  applicado  íobi  e  os  finacs  das  bs- 
xigas  ,os  gaita  com  grande  brevidadej  mas  lobre  todos  os  remedios  ,o  feguin- 
tc  he  legredo  des  meus  mimofos.  Tomem  dc  aflucar  de  Saturno  tres  oitavas 
defatem-fe  em  meya  canada  de  agua  de  flor  de  favas ,  c  com  eíh  agua  fe  fo¬ 
mente  o  rofto  muitas  vezes  no  dia  ,  por  tempo  de  hum  mez*  Outro  fegredo 
revelarey ,  que  exceda  a  tudo ,  para  gaitar  os  finas  das  b:,xigas ,  e  comer  as  no- 
doas,  e  fardas  do  rofto  £  eíe  faz  da  maneira  íeguinte,  Tomem  quatro  onças 
de  agua  de  bofta  de  boy  dettillada  no  mez  de  M  tyo,  ajuntem-Ihc  huraa  colher 
dc  oleo  demoftarda  branca  ,  feito  pop expreffiô ,  e  com  efte  licor  lavemoro- 
Ito  ao  deitar  na  cama,  c  dentro  de  oito  dias  fe  gaftaráõ  codas  a?  nodoas  das 
bexigas, e  fardas.  Aaguadeftillada  dc  Satiriaõ,  mifturandolhc  hum  pouco 
de  fal  das  raizes  das  couves  velhas ,  c  pó  aicoolizadiffimo  de  vidro ,  gafta  as 
nodoas  ,e  fardas,  ou  íejaõnaturaes,  ou  fejaõ  deixadas  das  bexigas.  A  agua  de- 
ttillada  de  flor  de  favas,  mifturada  com  a  oitava  parte  da  agua  da  Ratinhada 
Ungria ,  tira  os  barros  *  nodoas ,  e  pannos  do  rofto ,  das  peflbas  que  íe  lavarem 
com  cila. 

13.  A*  fexta  pergunta  refpondo,  que  feno  tempo  em  que  as  bexigas  ef- 

tao  fccando  íobre vier  nova  febre,  ou  fcaugmentara  que  havia ,  ou  íobrevier 
alguma  dor  de  garganta ,  ou  garrotilho ,  ou  difficuldade  dc  engolir ,  neftes  ca-; 
ío*  digo  que  com  toda  a  confiança  mandemos  fangrar,  fem  temer  q  retrocedaõ 
os  humores  i  porque aquella  febre  fedeve  tratar  como  hõa  doença  nova.  Eífe 
confelho  dou  fundado  na  experiencia  decincoentaannos,  porque  vi  que  os 
mais  dos  doentes ,  a  quem  fe  exafperou  a  febre  ao  feccar  das  bexigas ,  faráraõ 
„  com  os  fangrar  de  novo  ;  epelo  contrario  morrèíaõ  os  que  nao  felangráH 
j»  ra°:  afíim  obfervey  em  hum  filho  de  Joaõ  Francifco  Honorate,  a  quem 
„  mandey  fangrar  aos  nove  dias  das  bexigas ,  quando  entravaó  na  fecca  j  pers 
,,  que  lhe  fobreveyohuma  grande  febre,  que  julguey  fer  procedida  de  novo 
*1  fervor  de  íangue ,  ou  de  algum  fermento ,  que  havia  ainda  dentro  nas  veasj 
,,  e  moftrou  o  bom  fucceffo  que  me  naõ  enganey  na  conjeébura ;  porque  fan-f 
„  grando-o  quatro  vezes  dc  novo,  farou  radicalmcnte.  O  mefmo  bom  fuc-; 

»,  ceflb  oblervey  em  cafa  do  Excellentiífimo  Senhor  Marqiiczde  Angeja 
v  Pedro  Antonio  de  Noronha ,  com  huma  criada  íua, chamada  Branca, a  quem 

*  deraó.  bexigas ;  e  porque  era  jà mulher  $  a  fangrey  nos  pes ;  porém  vendo 
jj  que  aos  onze  dias  da  doença  lhe  deu  huma  dor ,  e  aperto  nâ  garganta  tao 
„  grande  que  nem  agua  podia  levar  para  baixo,  entendi  que  feíuffocaria,  fc 

lhe  naõ  acudifie  com  algumas  fangrias altas ;  e  ainda  que  eftava  prevendo 
,/que  me  hav  iaõ  de  culpar, fe  íangramdo.a  nos  t  raços  tivefle  mào  fucctflo,puz 
r»  dc  patie  eftc  inedo ,  e  fiz  oquearazaõpedia  , «  fangrando-a  fetc  vezes  no 

•)  braj 


10. 

Mercurialis  ,  lib.  i.  de  morbispue- 
rorum»  cap  i.  de  Morbillis  ,  &  va- 
rtOiis  ,  f0l.t7.veri.ibi:  Videndum  ejl 
an  ptnitus  matéria  tota  fit  expurga- 
ta  ,  quod  cognofcilur  ex  patientis  tran- 
tjuillitate ,  ft  enim  omnia  tranqtiilla  vi¬ 
de  antur ,  nnlla  evacua  tio  lentanda  eji ; 
fcdft  in  corpore  aliquis  adbuc  Uimttl- 
tur  >  &  turbatio  appareat  ,  laudo  ,  ut 
aliquo  leniente  ille  tumultus  jedelur , 
tit  ejl  manna  ,  tamarindi ,  &c. 

II. 

Pcrdolcis  lib.  ii.de  curand.  afFc£t. 
cap.S  mihi  fol.586.ibi:  Quôd  fi  ea- 
(km /ponte  reconduntur,  ex  quo  recur * 
f u  impmdet  periculum,  purgatione  ali- 
qua  pr  avertendum , 

11. 

Rhafis  libro  de  Mirab.curat.  in  fine 
íbi:  Quamvis  etiamdeleta  qam  penitus 
in  cu  te  fint  varíola  jijebris  tamen  per - 
feveret  ex  craffiori  portione  dercli  di 
humor  is,  exhiberi  quidem  potejl  &  de- 
het  clemens  aliqttod  pharmacum  ,  quia 
tuncnon  attenduntur  jam  variole  \fed 
dovus  curatur  morhus  qui  illud  exi- 
git. 

13* 

Blafius  Aftariustra&.de  febrib.cap. 
de  variolis  jibi :  In  qvocttmque  morbi 
tempore  exhibere  audet  medicamen¬ 
tam  ex  tamarindis ,  &  rbabarharo  , 
dummodoftgna  adjint  cacocbimia. 

M- 

Cornachinus  Mechodus  in  pulve- 
rem,  foi.  mibi  34.  ibi:  Cum  quinque 
in  maximum  viu  periculum  confpe- 
xijjemus  ,  qttibus  nequc  folita  prafidia 
magntim  quidquam  afferebant ,  nof 
pulvere  dato  voti  compotes  fafli  fu- 
mus,  quemadmodum  exempla  ,  quafe- 
quuntur  ,  perfpicuè  demmjlrant , 
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braço,  eftando  na  entrada  de  feccar ,  (arou  perfeiramentei  CQrnõ  õ  pòderàó 
„  dizer  todas  as  peífoas  daquclla  iiluftriflima  cafa.  Da  mefma  forte,  fe  no  tem¬ 
po  cm  que  as  bexigas  forem  feccando  ,  ou  ainda  eftando  verdes ,  fobrevierem 
grandes  ancias , ou  caes  perturb  ções,  eíymptomas  taó  terríveis,  que  emen¬ 
damos  que  íaócfteitos  dos  humores,  que  ainda  dhó  dentro  no  corpo,  ou  que 
d:  fora  le  vaó  metendo  para  dentro,  em  cal  calo  íei  á  util  dar  ao  tal  bexigofo 
alguma  purga  branda ,  para  que  os  humores  naó  façaõ  algum  rhpto  para  a  ca¬ 
beça,  bofe  ,ou  coraçaõ,  e  matem  ao  doente.  Aífim  oaconfelhaõ  Mercurial,’ 
10.  Perdulcc,  11.  Rhafis,  12.  Aftario  ,  13.  Ce  nachino  ,  14.  e  ou¬ 
tros  ;  e  o  fez  nefta  Corte  Miguel  Lopes  com  fdicifiimo  fucceífo. 

14.  A’ fetima.e  ultima  pergunta  reípon  io  com  diftinçaõ  :  fe  as  bexi¬ 
gas  íairem  com  tal  vagsr ,  c  pergutça ,  que  em  oito ,  ou  nove  dias  eftejaõ  taó 
pequenas  como  cab.ças  de  aifinete,  ou  como  lefolTe  farampàó  ,  fendo  a  fe. 
bre  pouca,  neftc calo naó  fóhe licito  ,  mas  he preciíamente  ncccflariodar  dia- 
phoreticos ,  c  bezoatticos ,  como  faõ  o  Sulphur  auratum  do  antimonio ,  o  ef- 
pirito  do  oflo  de  veado  volátil  *  o  Eftibio  diaphoretico  bem  reverberado ,  e  o 
quche  melhor  de  tudo,  o  meu  Bezoartico Cordeal.defatado.cuem  agui  co¬ 
zida  com  íeis  figos  paliados ,  ou  com  huma  maõ-chea  de  femente  de  nabos, que 
he  admiravel  ,  ou  em  agua  da  infufaô  do  cfterco  de  cavallo  ,  porque  dando-íe 
o  dito  B.zoartico ,  mifturado  com  qualquer  deftas  aguas, mó  íó  defende  mui¬ 
to  o  coraçaó  dos  vapores  malignos ,  que  nas  bexigas  coftumaó  haver  *,  mas  as 
f,z  fair ,  e  creícer  muito  :  pelo  contrario  fe  a  febre  for  grande ,  e  as  bexigas 
forem  Lindo  bem  ,  c  com  prefla  ,  donde  devemos  prefumir ,  que  a  matéria  cf- 
tà  muy  ferrnent  >da  ,  e  difpofta  ,  lerá  erro  da  primeira  grand.za  dar  remedios 
dhphoreticos ,  por  naó  irritar  o  fervor ,  nem  delpenhar  a  natureza  a  que  faça 
algum  exceflb ;  antes  fer á  conlelho  ptudente  dar  ao  tal  btxigofo  cordeaes  fref- 
cos  para  aplacar ,  c  moderar  odemafiado  fervor,  corgaímo  impetuolo  cota 
que  os  humores  fe  movem  ,e  para  iífo  convem  as  aguas  de  lingua  de  vacca ,  de 
azedas ,  de  almeiraó  de  Cananor ,  a  que  devemos  ajuntar  oleo  de  virriolo ,  ou 
xarope  de  agrefta  ,  em  quantidade  que  fique  a  bebida  agradavclmnte  azeda  i 
porque  eftas  aguas  com  o  azedo  fixaõ,  c  rebatem  o  orgulho,  e  fervor  dos 
humores,  quando  fervem  demaíiadamente.  Efta  advertência  taó  importante 
faço  aos  Médicos  principiantes,  c  aos  Barbeiros  que  currõ  nas  Aldeãs ,  e 
terras  aonde  naó  ha  Médicos,  porque  eftes  canto  que  vt  m  apontar  bexigas ,  lo^ 
go  fe  empenhaó  em  dar  diaphoreticos ,  fem  diftinçaõ ,  nem  conheeer  os  cafos 
em  qu;  faõ  proveitofos,  c  os  calos  em  quclaó  nocivos.  Nenhuma  duvida  * 
puzera,  quando  as  bexigas  vieflem  com  demafiado  impeto ,  em  dãr  cordeaes # 
frefcos,em  que  mifturaffc  alguma  pouca  de  boa  Quinaquina,  porque  da  mef- *, 
ma  forte  que  ella  fixa ,  liga ,  e  rebate  o  fervor  dos  humores  exaltados ,  e  ícr-  * 
vidos  nas  cezões ,  fixará  0  defordenado  .  c  impetuoíb  furor  com  que  fahem  * 
as  bexigas.  ^  *. 

15*,  No  que  pertence  à  curado  Carbúnculo, ou  Antraz  ,digo,que  dei-, 
xando  mil  outros  remedios,  que  naó  aponto  por  efcuLr enfado ,  o  remedia 
mayor  do  mundo  hc  dar  lhe  hum  cautério  de  fogo  em  riba ,  e  ínfallivelmentc 
fe  cura  em  cinco ,  ou  feis  dias :  e  ntõ  falta  Medico  doutiílimo ,  que  manda  dac, 
o  mefmo  cautério  nas  parotidas,e  affirma  que  dsíte  modo  lhe  livraraó  todos  os 
doentes  a  quem  o  fçz- 
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Dos  defmayosciue  fobrevem  às  febres  malignas >  ou  a  outras 

enfermidades . 

V.  .  ■  -  1  •  ;  *  *  *  •  » 

u  TJOrque  nas  febres  malignas,  ou  em  outras  doenças  fobrevem  al^ 
gumas  vezes  defíaayos,mc  feja  licito  dizer, que  coufa  hc  defroayo# 
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de  que  caulss  procede,  quantas  diffèrenças  ha  delles,  quaes  faõ  os  mais  périgo- 

fos  ,  e  comn  le  i  uraõ*  ■  r,. 

Dtfmsyo  i.  he  huma  cahida  íubita,  e  repentina  de  todas  as  forças-,  r  .,r\  . 

eefpuitofe*  por  cujacauíahcao  os  doentes  quafiíempulfos,  fnos,  ecubcrcos  hiíol.77Íbi:  ^  íyncc'(  fraceps 
de  iuor  lento ,  pnpcipalmente  pela  tefta.  vir  um  lapfus fit ,  td  abalih  antstnt 

3.  Ascauiasdc  que  procedem,  íaõ  todas  aqucllas, que  ddtroem  os  dpi'  di^.umefí. 
ritos ,  ou  íuftocando-os ,  coino  acontece  quando  todos  recorrem  iiupctüofa- 
menteao  coiaçao  jou  reíoivendo«os,como  acontece  nas  evacuações  demaíu- 

das  ,  ou  leiiõ  de  fangue  por  langrias  ,  ou  por  almorreimas ,  ou  pelos  mezcs;ou 
fe  jaó  decamaras  naturaes  ,ou  arrificioLs  j  ou  lejaó  por  íe  romper  de  repente 
aveiCava,  como  oblervey  cm  Francifco  Rodrigues  Quinteiro*  e em  hum 
Contratador  FranccZ ,  chamado  Leaõ  Nollibas ,  que  ambos  Icahíraó  mortos 
de  improvilo  ,  porque  íc  lhes  abrio  a  vea  Cava ,  e  deitáraõ  em  dous  Credos 
mais  de  quatro  canadas  de  fangue  ,  hum  oela  boca ,  outro  por  baixo.  Ou  feja 
por  abertura  de  algum  ablcefío,  ou  de  Hydropico,  pelo  qual  fe  purgou  jun¬ 
tamente  muita  matetia  de  huma  vez;  ou  corrompendo-os,  como  acontece  nos 

venenos  maliciofamemc  dados,  ou  nas  febres  malignas,  c  peftdences ;  oucx-  ) 

halando-os  pelos  poros ,  como  acontece  nos  íuores  fyncopaes.  Também  po- 
dem  fer  cauíados  defmayos ,  os  exceffivos  goftos ,  ou  as  excdfivas triftezis , 
ou  temores ;  porque  os  goftos  efpalhando  o  fangue ,  c  efpiritos  para  o  âmbito 
do  corpo,  os  refolvem  ,  ediffipaõ,  o  temor,  porque  recolhendo  para  dentro 
c  fangue ,  e  efpiritos,  íuífoca  o  coraçaõ.  Também  as  lombrigas  vivas, e  mor¬ 
tas  , podem  ler  caufa  dos  defmayos:  as  vivas , porque  furtandoo alimento  do 
cftomsgo ,  naô  deixaõ  matéria  para  fe  fazer  o  chylo ,  e  naõ  havendo  cfte ,  naõ 
ha  com  que  fe  modifique  a  acrimoniado  acidoeíurino ,  e  ficandoo  fobredi- 
to  acido  com  todo  feu  vigor ,  e  azedume  ,  pica ,  e  eftimula  ss  túnicas  do  efto» 
mago  dc  tal  forte  ,  que  chega  a  caufar  ancias,  desfalecimentos,  e  defmayos  ;as 
mortas  porque  exhalando  de  íi  vapores  corruptos ,  fétidos ,  c  venenoios ,  ne- 
cefiariamente  haõ  de  caufar  dcfalcntos^e  defmayos. 

4.  Também  as  dores  excefíivas  podem  fer  caufa  dos  ddmayos,  como 
fnoítia  a  experiência  ,  poi>  vemos  que  le  apertamos  muito  hum  tefticulo  ,  ou 
húa  tt ta  do  peico ,  ou  hum  dedo,  facilmente  cahimos  emdelmayo.  Naõ  falta 
quem  diga  ,  que  o  muito  comer  também  hecauía  de  defmayo,  dc  anxieda- 
tícs,  e  de  faltas  de  rcfpiraçaô  ;  e  com  grande  fundamento  ;  porque  como  os 
alimentos,  depois  que  entraõ  noeftomago,e  coma  falivada  boca  5  eiucco 
acido  das  gl.mdulas  do  melmoeftomago,  íecolneçaó  a  levedar , fermentar ,  e 
rarefazer ,  occupaó  muito  mayof  lugar ,  do  que  occupavaô  ,  quando  le  acabà- 
íaó  de  comer;  e  por  efta  cau'a  eftendtndo-  fe ,  c  alargando-fe  o  cftomago 
mais  do  que  lhe  h  devido ,  íe  comprime  o  Diaphragma ,  e  íe  levanta  para  ci¬ 
ma,  cfaz  que  os  doentes ,  ou  fáos ,  que  íe  fartáraó,  fintaóanxiedades  .def¬ 
mayos,  faltas  de reípiraçaõ ,  c  outras  vezes  vomitos ,  naõ  pedendo  jà  a  natu*; 
reza  cp  rata  n  ta  carga. 

£5.  As  difkrençss  dos  defmayos  laõ  quatro^  A  primeira  he  aquella ,  em 
que  desfalecem  os  doentes  fem  perderem  os  fentidos,  nem  os  movimentos;  a 
eftachamaó  os  Gregos  Echlyfis,  eos  Latinos ,  Vefeãio  animi,  A  fegunda  he 
aquella,  em  que  fe  perdem  os  k  ntiJos ,  e  os  movimentos  por  algum  tempo  * 
mas  logo  le  recobraõ ;  a  efte  cbamaó  os  Gregos  Lypothymia ,  e  os  Latinos, 

Dtlicjuium  animi.  A  terceira  le  chamaem  Grego  Lypopíychia,  quetambem 
l,e  Deliquwm  animi.  A  quarta  he  aquella  ,  cm  que  repentinamente  cahera  to¬ 
das  esforças  ,  ccs  fentidos,  e  Ir  cobrem  os  doentes  dc  íuor  frio ;  a  efta  chama¬ 
mos  própria, e  rigoroíamente 

6.  Os  delmayos  mais  perigolos  faõ  aquelles ,  cm  que  repentinamente  fe 
perdem  todas  as  forças ,  e  lentidos ,  •  apparccem  fuores  frios ;  porque  os  que 
trazem  comfigo  eftts  finacs ,  coftumsõ  matar.  Também  faomortaes  os  def~ 
mayos ,  que  (obrtvcm  aos  que  bebem  agua  muito  Fria- ,  eftando  fuados,  ou 
cançndos ,  lem  defeanfarem  primeiro }  affim  o  obfervcy  em  hum  criado  meu, 
chamado  Rodrigucz,  que  eftando  muito  canfado  ,  e  (uado,  hebeo  hum 
grande  púcaro  de  agua  fria  ,  e  deimprovifo  cahiocomhum  dcfmayo  fynco- 
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pal,  bm  falia  ,  c  f;m  acordo;  e  lembrando  me  eu  que  em  Caio  ícmelhante  lí- 
vfeyda  garganta  da  morte  a  hum  homem  fó  com  lhe  meter  o?  pèscmasua 
muito  quente ,  me  vali  do  mefmo  remédio  .  c  dentro  de  hum  quarto  de  hora 
entrou  em  feu  acordo  ,  e  ficou  com  perfeita  faude  ;  e  le  efte  banho  dos  pes 
tollc  leito  em  vinho  muito  quente,  ainda  fe.  ia  melhor,  afiim  para  os  deíma- 
yos ,  como  para  as  palpitações  do  coraçaó. 

7.  Também  am-açaõ  morte  apreíTada  os  defmayos ,  que  repetem  mui- 
tas  vezes  com  grande  ímpeto,  e  fem  haver  oufa  para iflb.  1.  Osdelm.vo. 
porem  .  cm  que  nem  os  íentidos  fe  perdem  .  nem  ha  fuores  frios ,  naó  denotaõ 
perigo.  Também  íaolivrei  defufpeita  osrlefm >yos ,  que  fobrevem  a  hum» 
Ungna ,  ou  ajuda ,  ou  algum  exercício.  Já  osdefmiyosqueíueccedem  a  mu¬ 
lheres.  em  quanto  andao pejadas  ,  mó  trazem  perigo,  porque  quati  fempre 
tem  por  caufa  os  vapores  da  madre .  e  eftes  le  rebatem  valerolamente  co  m  lhe. 
met^r  na  boca  humas  pedras  de  TI  ;aflimo  experimentey  em  muitas  prenha. 
das ,  principaltnente  em  Joanna  Falena,  mulher  que  foy  de  Manoel  R, beiro 
Cotrtm  ,  a  qual  íempre  que  andava  p.jada  padecia  eftes  accident.s ,  e  fó  ;om 
o  lai  metido  na  boca  entrava  cm  acordo  ,  e  fe  achava  boa. 

8.  Curaó-íe  os  deímayos  conforme  he  a  caufa  donde  proccdem;porque 
je  procedera  por  fuftocafaõ  ,  c  recurfo  impetuofoque  ofangue,  c  efpiritos 
iazera  ao  coraçaó ,  (  o  que  fc  conhece  por  fer  o  íogeito  muito  languinho  c 
porque  acontecem  os  taes  deímayos  de  improvilo  ,  fem  que  preceda  caufa  al¬ 
guma  de  doença  ,  evacuaçaó,  ou  faílio )  curaõ-fe  cora  algumas  fangri^s.  c 
com  repetidas  ventofas,  cesfregaçõesportodoo  corpo, para  defta  force  tof- 
nar  a  chamar  os  elpiritos  íuffbcances  para  a  fuperficie. 

9.  Se  os  deímayos  procedem  por  reloluçaó,  e  fraqueza  dos  efpiritos. 
(  o  que  conheceremos ,  fe  virmos  que  0  tal  delmayo  fobrevem  depois  de 
muitas  fangrias  ,  ou  muitos  curfos ,  ou  fluxos  de  almorrey mas ,  ou  de  mezes 
ou  de  qualquer  evacuacaõ  copiofa,ou  depois  de  algum  faílio  prolongado)  cu- 
rao.fe  eftes  deímayos,  acudindo  á  caufa  de  que  procedem.  Se  a  caufa  laó  as 
muitas  íangrns,  ou  evacuações  copiofas,  fufpendendo-as ,  e  dando-lhes  cal. 
do  de  perdiz  com  vinho ,  e  gemasjdc  ovos  frefeos ,  applicando  fobre  a  teta  ef- 
querda  tolhas  de  herva  cidreira  quentes ,  borrifadas  com  agua  ardente,  e  dan¬ 
do  a  beber  ao  doente  confeiç iõ  de  Jacinto , aljôfar ,  corai ,  ou  melhor  que  tu¬ 
do,  o  meu  Bezoartico  Gurviano  ,  miílurado  em  duas  colheres  de  agua  de  ca¬ 
nela,  ou  de  agua  deftillada  das  folhas  dos  cravos  de  arrochela.  E  íe  a  caufa  fa5 
os  muitos  curfos,  engroffando  os  humores,  e  applicmdo  fobre  o  edomago 

c  regi  a  o  do  ventre  o  unguento  da  Condeça ,  ou  bif  outo  pizado  com  mar-' 
melada,  vinho  tinto,  pòj  de  íandalos ,  e  murra,  dando  fimlmrnte  pela  boca 
meya  oitava  de  tnaga  magna  com  dous  grãos  de  laudano  opi  .do. 

10.  Se  a  caula  heo  muito  faílio, permittindo  ao  doente,  que  comap 
que  dciejar ;  mas  lobre  todos  osremedios,  o  que  melhor  cura  os  deímayos 
p.ocedíJos  da  refoluçaó ,  e  fraqueza  dos  efpiritos,  he  o  vinho  finiflimo,  já 
Dcbido,  ja  enfopado em  paó  de  ló ,  já  cheira  Jo ,  já  borrifado  j  porque  dcíla 
iorte  le  reílauraó  multo  as  forças.  Prova  íeja  delta  verdade  o  c*fo  que  mea  - 
contcceo  com  Leonor  Fernandes ,  moradora  em  Alfama  no  beco  do  Alcgre- 

*  pano  efta  mulher ,  e  no  mefmo  inílante  cahio  em  hum  defmayo  íynco- 
P c  porque  a  criança  ainda  eíla  va  preza  pela  vide  com  as  entranhas  da  mãy 
incorreo  no  mefmo  rifcoficanlo  taó  amoi  tecida  ,  que  tòdos  julgado  ter  o 
mefmo  perigo  j  neíle  aperto  me  chamáraó  ,  e  lembrando-me  que  nenhuma 
coula  reíhura  as  forças  com  tanta  brevidade,  como  o  bom  vinho,  lhefiza- 
brirabocacom  hum  inílrumento  ,  e  tanto  que  bebeo  humas  colheres  de  vi¬ 
nho,  entraraõ  cm  íi  a  mãy,  e  a  criança.  Delta  grande  obfervaçm  fe  col  he  com 

ro  a  a  evidencia  a  efficacia,  e  brevidade , com  queo  vinho  recupera  as  foiças 
e  vence  os  deímayos.  *  * 

1 1  •  As  gemas  de  ovos,  batidas  com  vinho ,  aflucar ,  canela  ,  e  t m b:  r,he 

remedio  com  que  tenho  tirado  da  garganta  da  morte  a  alguns  lyncnprzantes 
por  cauladefumma  fraqueza.  Naó  falta  quem  louva  muito  as  gem-.s  de  ovos 
atiuas  com  caldo  de  perdiz,  e  duas  colheres  de  bom  vinh  ^  Também  aspa- 

c  1  nateiles 
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hàtcllas  feitas  em  leite  de  amêndoas  doces  com  gemas  de  ovos  frefeos,  c  hu® 

ma  colher  de  vinho ,  e  outra  de  sgua  de  flor ,  reítauraõ  promptamente  os  cf- 

pintos ,  e  prolongaó  muito  a  vida  aos  velhos,  c  aos  fraco?.  Se  os  deímayos 

procederem  de  fome ,  a  que  Avicenna  3.  chama  fome  lyncopal,  e  faõ  aquel-  A  -  È  3= 

les  dcfmayos  que  começao  por  huma  fraqueza  da  boca  doeftomaeo.  e  com  fen*  ^ú-  lbr 5*  tr?éh  *• 

Z'lt'7'  ÍeC°mer«’  qUC  |?"»"iS6 iodem  logo  com.S’,  «ES 

fmayos,  he  neceíTario  alimentallos  a  miudo.  Dcílas  fomes  fyncopaes  &acdau  d  qu<ui dixmus  de 
tenno  vilto  algumas  em  Donna  Ignez  Curva ,  e  em  Nicolao  Guilherme  os  humor,hui  chole>““  »  qui  efjnnduntur 

quaes  comiaó  dc  duas  em  duas  horas ,  e  fc  lhes  tardava  o  comer,  íe  dcfmava-  adMum\  rt‘nt  ca"fa ^ is 

vao  logo.  *  xttnt  acctdentts  ftorr.acho  ejut  intckra- 

11.  Sc  os  deímayos  procederem  por  corrupção  dos  efpiricos ,  caulada  dc  &7?n“  “üim 

algum  veneno ,  que  maliciofamente  lc  deu  ,  (o  que  conheceremos  fc  virmos 
alguns  mdicios-delles)  curaõ-le  cftes  defmayos  acodindo  logo  ao  doente 
com  vomitou 's;  e  fco  veneno  for  carroiivo,  (o  que  conheceremos  pelos 
ardores,  ou  picadas  na  garganti ,  noeftomago ,  ou  na  barriga)  daremos  a  bc- 
oer  leite ,  ou  oleo  de  amêndoas  doces  com  huma  oitava  de  cníhl  bem  prepa¬ 
rado,  ou  duas  oitavas  dc  oleo  de  larro,  delatado  em  huma  tigela  decaído  bem 
gordo ,  mas  íenaô  houver  fufpeita  de  veneno,  antes  entendermos  que  a  qua- 
J  idade  maligna  ,  e  venenofa  corrompeu  aos  taes  efpiritos ,  e  deu  occafiaó  ao 
delmayo  j  acodiremos  ao  doente  com  os  contrsvenenos  que  houver  de  mayor  x 
emcacia ,  qual  hc  a  rniz  da  Manica ,  a  raiz  de  Sapuchc ,  a  pedia  de  cobra  de 
■Mombaça ,  a  contrayerva ,  ou  melhor  que  tudo ,  com  o  meu  Cordeal  Bczo- 
aitico,  que  fe  vende  nas  boticas  deS.  Domingos,  e  na  de  AntonioThoaiàs; 
morador  na  Rua  direita  do  Corpo  Santo ,  defronte  do  Beco  da  Eftopa ;  por¬ 
que  lem  prcfumpçiõ  polío  dizer  naó  ha  taõ  cfíicaz  amidoto  contra  todos  os 
venenos  *  ou  qualidades  malignas ,  como  he  eftc  Cordeal ;  quem  o  experi¬ 
mentar,  conhecerá  a  verdade  com  que  fallo. 

I3*  ,  Finalmente  ,  le  o  defmayo  proceder  por  cxhalaçsõ,  ou  evaporaçaS 
oos  clpiritos,  (o  que  conheceremos  íe  virmos  que  o  fuor  he  muito,  e  con¬ 
tinua  muito»  dias,  e  que  delle  fc  feguem  os  defmayos)  borrifaremos  muitas 
vezes  o  roíto,  e  o  corpo  com  agua  muito  fria,  expondo  o  doente  ao  ar,  e 
abanando-o,  para  que  conftipando.fe  os  pòros,  nem  íuem  tanto,  nem  fe  ex- 
halem  ,  ou  evaporem  oseípiritos;  e  no  entretanto  que  os  borrifos  feappli-  4: 

cao9  íe  podem  pòr  íobre  o  eftomago,  ou  embigo,  4.  fatias  de  vacca  mal  Hl*PPòcr-  Kh.  deAlimeht.  foT. mf- 
a liadas,  remolhadas  cm  vinho  tinto,  cobrindo-as  com  pòs  de  canela.  hi  129.  verf.  Verumt  antiqutus,  & 

'4,  Também  he  grande  remedio  o  cheiro  do  paó  quente  tirado  do  fori  ÍZZik7  t’r 

no  ,  e  borrifado  com  vinho,  com  agua  rolada,  e  pòs  de  ambar,  almifcar;  por-  Et  lib.  deOaim  p>it.  foi.  ;i.  v: 
queamrmao  graves  Authorcs ,  y.  que  o  cheiro  reflaura  com  mais  prompti-  At  ■ver 6  umbilicus  ,  per  quem  ali - 

dao  a»  torças ,  que  nenhum  outro  alimento ;  aííim  o  experimentou  Dcmocri-  mmti'  acftiritus  ing^jjus  tueris  cm. 

to ,  que  fendo  de  cento  e  nove  annos  conlervou  a  vida  tres  diss  ÍÓ  com  o  tWgUn*'  , 

cheiro  do  pao  quente.  O  Padre  Matthtus  Gomes  de  Mercado  teve  hum  sc*  Hippocr.lib.  de  Álimetit.  foi. 
cidente  lyncopal  caufado  de  huma  langria  copiofiflima ,  c  etfando  sgonizan-  Qí^nque  velod  *ppofai0ne  opusba- 
do  lhe  apliquey  bum  pao  quente  aberto  pelo  meyo,  borrifado  com  vinho.  oent*  ^*s  b>ttm^utn a(* refumendas  vi- 
agua  de  flor ,  e  cuberto  dc  pós  de  ambar,  almilcar,  e  canela ,  e  de  improviío  Tmum '  ad' 

cobrou  ebr  e  appareceraó  ospulfos  f.llou,e’teve  laudé.  P  ^ 

íf.  JNette  lugar  metarao  os  curioíos  tres  perguntas.  A  primeira ,  por-  i84-  col.  2.  jbi :  ut  vire r  dnffmet 
que  razao  lendo  oiyncopc  huma  cahida  das  forças,  e  efpiritos  vitaes  fómen-  recuferatlone  egem-,  odonbus  ejfere - 
te ,  lhe  chamamos  cahida  de  todas  as  forças  ?  A  fegunda »  porque  razaô  lendo  „ 

elínmX/^í0 ‘° d° TT° ’  'j\charn:lmos  '«'"“P* «fdiaeo ,  fyncope 

cftomachico ,  e  lyncopc  hyfterico.  A  terceira  pergunta,  porque  raZdõ  ícn-  folidwa  membra  exemplo  Democritâ 
do  a  trilteza ,  e  o  medo ,  a  alegria ,  e  a  vergonha ,  paixoens  da  alma  taõ  difle-  videtur ,  qui  nonum  &  centefi- 
rentes ,  façaõ  o  meímo  cfFeito  de  defmayo ,  ou  dc  morte ?  mum  annum  *S.ens » v’tam  triduo  cum 

e efn.nto.AvbaeT'ra  ”“"'1  refPond? - <lue  hc  v"dade •  ^  «  forças,  «íS.t foi  , 

eelpinto»  vitaes  lao  os  que  padecem  os  íyncopes;  mas  como  a  faculdade  vi-  ibi :  Recreai  tame»  bom  odore  vires , 

-tal^nc  tao  nobre,  que  dependem  as  outras  dos  feus  influxos ,  neceflariamente  ^ maios  tnultumoffmdi ,  &aiiquan- 

haó  de  faltar  todas ,  faltando  cila,  c  por  efla  caula  fica  verificado  o  dizer,  que  o  do  nsm9  debtt 

fyncope  he  cahida  de  todas  as  forças ,  e  efpiritos.  A5  fegunda  pergunta  refpon- 

do,quç  ainda  que  nos  fyncopes  padeça  o  coraçaó,naó  padeçç  (empre  cfienciaU 
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Jacchinus  ,  referent.  Hicronym. 
Momuo  cent.  i.  dé  admirandis  fa- 
cult.  mibi  íol.  43.  ibi :  Soni  tubarinn 
fugnaces  faciunt ,  [ônus  enirn  prs  c&* 
teris  anima  Jedcm  attingit. 

7- 

Ex  Avicen.  ibi :  Ve  meo  confilio  ejl , 
áttód  evitctur  phlebotomia  quantum 
pojjibile  fucnt ;  fin  autem  fojjibile  non 
fuerit  j  tunc  ineltor  ejl  multiplicado 
numcri ,  quàm  quantitatis. 
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mente  .  porque  entaõ  fe  diria  lyncopc  caráuco  ;  mas  padece  muitas  veres  por 
communicaçió  de  outras  partes:  íc  he  por  caufa  do  eftomago ,  fc  da  fyncopc 
cftomachico }  fehepor  caufa  da  madre  ,  fe  chama  fyncopc  byftcuco.  A>ter- 
ceira  pergunta  refpondo,  que  como  efhs  paix  icns  todas  cftendem  ao  cora» 
çao  ou  porque  fufíbcaó  com  oderasfndo  langue  ,  e  dpmtos ,  que  a  ellecof* 
rem  no  medo,  e  triÜeza  ;  ou  porque  o  dderoparao,  pois  todos  os  dpi  itos, 
c  langue  fahem  para  fora  na  vergonha ,  c  alegria  i  daqui  precedem  os  mel* 
mos  eífeitos,  ainda  que  as  caufas  lcpõ  taõ  difieicntes.  \ 

1 7.  Ora  já  que  falíamos  acicna  nodeímayo,  que  fobrcvcyo  a  humoian* 
gria  muito  grande,  por  cujacaula  efteve  o  doente  arnícado  a  perder  a  vidaj 

quero  fazer  algumas  advertências  aos  fangradores.  . 

18.  A  primeira  adveitcncia  he ,  que  naó  contem  hiltorias  cm  quanto  cl* 
tiverem  fmgrando;  porque  fuccede  que  divertidos  com  a  prsética*  corre  o 
langue  com  tanta  ligeireza,  que  dentro  em  huminfiante  fe  cnche^huim  ba* 
.cia  *,  donde  íe  legue  ,  que  o  doente  fica  cfgotado ,  ou  morto ,  ou  a  bom  livrar 
Cabe  em  hum  fyncope  mortal  j  0  que  naõ  aconteceria,  le  cs  tacs  efiivdlem 
com  todos  os  lentidos  spplicados  à  fangria,  que  eftaõ  fazendo. 

19.  A  fegunda  advertência  he  ,  que  as  pefíoas  que  cofiumaó  defmayar ,  fe 
naõ  fangrem  aílentadas ,  porque  me  confia  que  íó  por  efia  caufa  cahnaõ  mui» 
tos  em  dclmayos,  que  naõ  tornaraõ  ater,  depois  que  íe  lai  .grar«õ  deitados. 
Também  he  bom  confclho  ter  na  boca  huma  bochecha  de  agua  muito  fna^ 
ou  huma  pedra  de  fai  cm  quanto  a  fangria  fefaz,  porque  fucct.de  muitas  ve¬ 
zes  ( principalmente  nas  pefloas  dc  temperamento  coleiico)  que  tanto  que 
lhe  bolem  no  fangue ,  logo  fe  irrita  a  cclera  ,  c  levanta  fumaças ,  c  caufa  deí- 
mayos ,  que  íó  com  adita  agua  fria,  ou  fal  na  boca  le  impedem.  Tambetn 
tenho  obfervado ,  que  para  os  doentes  naõ  cahircm  cm  defmayos ,  he  grande 
remedio  darlhes  meya  tigela  de  caldo  de  gailinha,  duas  horas  antes  que  os  fan* 
grem  j  porque  fuccede  haver  doentes  taó  fenfitivos ,  c  fracos  do  efiomago, 
que  íe  os  fangraõ  em  jejum,  lhes  faz graviííimo  dano.  Tambetn  me  confia 
por  expericncias ,  que  os  doentes  que  coftumaõ  defmayar ,  quando  fe  fangraõ, 
fe  preiervaó  de  cahir  cm  defmayos,  fc  no  tempo  em  que  fe  eftiveretn  ían*» 
grando  fe  tocarem  timbores,  clarins,  pifanos,  e  outros  inftrumentos  belH» 
cos,  porque  fc  excitaõ  os  elpiritos  com  o  Marcial  cftrondo.  6.^ 

20.  A  terceira  advertência  he,  que  nos  doentes  que  coftumaõ  cahir  cm 
defmayos,  fe  atè  os  que  naõcahem  nellcs)  le  façaõ  as  fangrias  moderadas,  ex- 
cepto,  as  primeiras  ties,  ou  quatro,  que  podem  fer  mayorcs,  porque  as  for» 
ças  dos  doentes  o  íaó  também  no  principio  das  doenças  j  mas  ao  palio  que  o 
numero  das  fangrias  for  crefcendo ,  7*  deve  a  quantidade  do  fangue  ir  dimi-' 
nuindo ,  porque  heerro  grave  fazer  as  ultimas  íangiias  quando  os  dcentcf 
eílaõ  fracos ,  t&ó  grendes  como  ícfazaõ  quando  efiavaó  robuftos ;  mas  por¬ 
que  alguns  Barbeiros  naõ  advertem  eftes  pontos  práticos,  por  iílb  muitoí 
doentes  incorrem  em  grandes  defmayos,  c  em  outros  femdhantes  perigos. 

21.  A  quarta  advertência  hc ,  que  íe  algum  dia  eftsndo  o  Barbeiro  fan» 

grando ,  vir  que  o  doente  le  cobre  de  íuor ,  ou  lentura  pela  tefta ,  ou  o  ouvir 
queixar,  que  a  cafa  lhe  anda  à  roda,  ou  que  fente  zunimento  de  ouvidos, 
íuípcnda  logo  logo  a  fangria,  porque  hc  final  de  que  lhe  quer  dar  algum 
grande  dclmayo,  ou  lyncopc  mortal.  —  .  ' 

22.  A  quinta  advertência  he  ,  que  fuppofto  nos  defmayos  fe  achem  ai* 
gumas  vezes  febres,  nem  por  ifio  nos  atrevamos  a  íangrar }  porque  cerní)  o 
defmayo  feja  profiraçaó  repentina  das  forças,  naõ  póde  kr remedio  aqucile 
que  as  dcbiiita ,  como  he  a  langria. 

25.  A  lexta  advertencia  he ,  que  íuppofio  que  os  borrifos  de  agua  fiWi 
ftjjõ  remedio  para  os  defmayos  que  procedem  de  íuor  fyncopal ,  ieraó  da- 
nofos  para  os  que  procederem  de  íuffocaçaõ  dos  elpiritos ,  porque  os  mete* 
ráõ  mais  para  dencroj  e  Íuppofio  que  rambem  as  esfregaçoens  iejaõ  reme* 
dio  dos  defmayos  que  provém  da  íuffocaçaõ ,  íeraó  danofiflimas  para  os  q-uc 
procedem  de  fraqueza,  ou  demsfiadas  evacuaçoensi  porque  os  eufraque^eerá 
mais,  ou  os  provocará  com  mayor  força> 
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hsntfnn/  kÚT  ad^rrlencn  >  qde  os  goftos,e  as  triftezas  íxc  íTivas.’ 

ob  erv  m  oT  c^fard^av°s  *  mas  podem  ftzer  effcitos  dlupendos,  como 

íu^rlZ  J3y  B  mKh'°  1  Cn!hUí™  ™^r,  que  citando  moribunda  da  *. 

cario  S  vet  nlnaH  lhe  dc.íao  ^manova  alegre,  c  de  tal  forte  fc  lhe  alar-  Bomcb.  re&r.  Boner  cap.  r 

obWvn»  *  qUC  dc!tl0U  huma  Pçdra  com  B^dc  facilidade .  Também  col.i.ibi:  itíjir 

.  h  l  , 0ürra  mulhcr ,  que  dandoihe  novas  de  que  fc  cítavaõ  abrsZan-  *?,us  c,aIcu!o  renum  tn  ™míi 

%ír.r  -S  LCadS  JUJnto  dns  fuas »  fc  lobrcíaltou  de  modo  f  que  de  improviío  a  fofiqunm  f’>Perveniens  ta: 

anakarao  humas  dores  de  Dedra  de  mie  iftiin  t  '  oe.1,0  latum  nunuum  è  patria  attuUf- 

de  cal  forte  fc  aDertlrtft  aHeá.’  ■  ,? r  '  lhavla  mil,I0S  snnos-  « 

o.ienflõ  ínK- ■  •  T  C  0  aS  veas»  <lue  fc  empurrou  huma  pedra  para  fóra,  &  <%rum  Uravit. 

H  >na  de  outra  lorte.  Donde  le  colhe  o  muito  que  o  medo  aperta  tc  inír*  íiicit:  boYothe*  Vidua- 

o  muito  que  a  altgna  abre.  Vejaó  o  que  digo  no  Capitulo  da  íftericia.  'ZZ  hrfit'“  ?r"‘n’ '  & 

*f'  Ncfte  lugar  perguntaiaò  os  curiofos,  porque  raxaô  ntsívnccD.s  ,7  “’L  ”"i  ?  7"  íxp"' 

QUC  confifbm  na  r^npnrína  nor/ía  An  •  ^  j  r  ■  ■  LOptS,  la  ,  cutn  a  famtila  per  tulnultum  exct» 

Çaõ  do  fan^lie  r>ç  Nr»  rir  *  C  .ni®V.im®nt°  ^0S  cfpiritos»  e  circula»  taretur  ob  incendiuvn  victnis  dcmtbul 

ri  f  •  -  °U/’  os  borrifos  de  agua  fria  deitados  no  rofto*  e  o  vinho  bebi-  immintn*i  fubiu  gra  vijfimos  renum 
uo ,  rejao  prelentaneo  remedio  com  que  fe  reftaursõ  ?  Refnondo .  que  aouel-  cruci*tus .  M* »  à  q  t  bus  t  xfediri 

Jc  repentino  contado  da  agua  fria  no  rofto  dos  Syncopizantcs  fiz  que  os  fotuit,n^  txcluJ°  ca  ctão  •  n01% 
efpintos  animaes  adormecidos  daanellfç  nrr«inhoc  r«í.  '  ,  que  os  formavit  h,e  metus  calculam  ,  jed 
movimento  *  d  ,q  r  nlcrvinh°8»  comem  ao  íeu  antigo  quiutm  loco  fuo  excujjU  mn  etiani 

j  _  ncrunc  1 C  e“C6  moyCca  aos  ícus  V!Íinhos ,  e  deita  como  onda  dêramos  nmtia  *Jecil  (ed  va/a  am~ 

uos  Iicrvos  communieada  aos  mais,  chega  ao  tronco  dos  nervos,  e  daqui  tliayit>  ut  faciMs  ejueretun  adia 
paíia  ao  ccrebro.  Da  mcfma  íorte  o  vinho  bebido  move  os  efniritos,  que  firmid» ,  a?< 

eítavao  quietos,  c  como  efpalmados  nas  fibras  nerveas  do  eftomago,  os  ' 
quaes  agitados  ptr  tmimi  alter monem ,  chega  aqueile  movimento  ao  ccrc 
mo,  e  tealentao  todos  oselpiritos.  Ilto  fe  deixa  ver  claramcnte,  quando 

f^f^hnm0"1  hu.ma  Pcd;aa  h«m  tanque  cheyo  de  agua,  no  meyodaqual 
le  taz  hum  circulo  a  roda  donde  deu  a  pedra ,  c  logo  apar  do  circulo  fe  vay 
lazendo  outro  mayor ,  ate  que  chega  a  onda  dc  circulos  continuados  ao  fim 

ú*  a-§ua’  Nao  dc  °utra  íortc  os  borrifos  de  agua  deitados  no  rofto  dos  Syn* 
copizantes ,  avivao ,  e  cfpert&£  o  movimento  efquccido ,  ou  adormecido  dos 
fX1"1®8  animaes*  n°s  nervmhos  externos,  e  deites  fevay  communicando 

IVrr  ,  *  AS  mTres  *  cr  80  tronco :  da  mc(™  *ohc  le  conimunica  a 
.virtude  do  vinho  aoscfpiritos  adormecidos  das  fibras  nerveas  docílomiPo. 

»ce  que  chega  aqueile  movimento  ao  cercbro,  e  fe  corroboraõ,  c  vivificuõ 
todos  os  efpiritos. 

26.  Pcrguntaráõ  finalmente  os  curiofos;  donde  procede,  que  os  qué 

eitao  defmayados,  ou  desfalecidos,  íe  alentaô  no  meímo  inítante,  em  que 
comem  alguma  coufa.'  Reípondem  alguns,  que  iíto  procede  dc  que  as  par¬ 
tes  mais  eipintuaes  do  alimento  fecommunicaó  logo  ao  fanguc.  Eíta  rcpoíJ 
ta  naõ  me  agrada  ;  porque  naõ  he  poflivel ,  que  'enuempo  de  huma  Ave  Ma-' 
íia  ie  raça  o  chylo,  nem  ainda  íe  comece  afazer.  O  que  eu  refpondo ,  e  me 
parece  mais  conforme  a  razaõ  he,  que  o  alento,  e  esforço  repentino,  que 
os  fracos  reconhecem  no  tnefmo  inítante ,  que  começaó  a  comer  ,  procede 
de  que  o  fermento ,  ou  acido  efunno  do  eílomago  íefufpende  logo,  e  deiJ 
xa  de  mordicar ,  c  affligir  ao  eftomago ,  tanto  que  nclle  entra  o  alimento 
com  que  ie  embebe,  e  cm  quem  quebra  as  luas  forças,  porque  aqucllamor- 
dicaçao,  efenfaçao  erabaftante  para  diífipar  todas  as  forças,  e  cfpiritos,  do 
weímo  modo  que  os  diffipao  as  dores ;  e  daqui  vem  ,  que  os  que  tem  o  fer- 
roento  do  eftomago  forte,  c  muito  exaltado  no  azedume,  dcfmayaõ  facü-í 
l&cute,  fe  eftao  muito  tempo  em  jejum*  ~ 
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1. 

Beveroviciu1;  pare.  3.  therapeuti- 
(X  ,  inibi  foi-  316.  íbi  :  Jn  Maxi- 
miliano  fecundo  Impcratorc  ,  palpita- 
tionis  çaufa  fuit  aqaa  tn  pericárdio 
(mula. 

1. 

Paúlús  Gincta  lib.  de  Re  Medie, 
cap.  34.  ir.ilii  íoj.434.  co].  í.ibi  : 
Talpitationes  cordis  vebementes  fepe 
fiunt  ob  [anguinis  in  ipfo  copiam ,  aiU 
fervorem. 

3 • 

Borellus,  Cent.  i.obíerv.  88.  mi- 
hi  foi.  97.  ibi :  No>i  femel  in  corde 
lapides  reperti  funt. 

Thomas  Eraílus  ,  Confil.io.  lib. 
3.  ibi:  Nu  per  in  Cafaris  cor  de ,  qui 
falpitatione  corripi  folitus  erat  >  la* 
fillt/s  quidam  mger  reperíus  fuit. 

Wierus  lib.  4.  de  Prceltigiis  dee- 
monum  ,  cap.  16.  ibi :  In  Imperato - 
ris  Maximiliani  fecundi  corde fetio  in- 
venti  funt  tres  lapilü. 

Zacutus ,  lib.  1.  Praxis  Medie, 
admirand.  obferv.  i4i.mihi  foi. 
37* 

4.  » 

Felix  Platems ,  lib.  3.  cbíervat.  foi. 
636.  ibi;  Filius  Typogrnpht  palpita - 
tionem  ccrdis  cccpit  Jentire  >  dijjeitlo 
corde  hos  tnvem. 

Rartholinus,  Cent.  1.  obfervat. 
4>* 

5. 

Benivenius,  de  Abdiris  morb.  cau- 
fis ,  cap.  1.  mihi  {01.103.  ibi :  ffoan- 
n is  quidam  faber  lignartus ,  &c. 

Bonetus ,  cap.  1 5.  de  verrmb.  in 
cord.  vcrtric.  repert.  foi.  479.  co!. 
2.  jbi :  Maximè  verú  dokndum  ,  quód 
Cg-  cor  ,  nobilijjima  corporis  noftri  parsy 
purpurei  netlaris  ,  ae  vitalis  jpiritus 
oficina  ,  calonfqite  nativi  fons ,  & 
featurigo  ab  ejufmodi  infeòíis  immu - 
ne  hauil  extjint. 

6. 

Helmontius  de  Febribns ,  cap.  7. 
foi.  90.  co!.  1.  ibi ;  Vtni  beluonibus 
difjiciles  corais  pnlpitatior.es  fuccrtf- 
cunt • 

7* 

Bernardus  Lang  VVedel  Confuk. 
17.  m  ibi  fo;.  401.  ibi:  Caufa  fre • 
qucntiff.ma  eftferofa  coiiuvies. 


CAPITULO  CXXV. 

Das  palpitações  do  coraçaõ,  que  fobrevem  as  feires  ma\ 
lignas  j  ou  acontecem  fem  Jerpor  caufa  âe  doença . 

Que  coufa  he  palpitação  do  coraçaõ ;  de  que  caufas  proce-* 
de;  como  íe  cura  ;  e  que  advertências  fe  devem 
obfervar  para  remedio  deita  perigoíiíTima 

enfermidade? 

1.  Alpicaçaó  do  coraçaõ  he  hum  movimento  muito  veloz ;  e  defor*, 
\  denado,  que  a  faculdade  motiva  do  coraç»õ  fa2,  cttimulada  dé 

algum  hngue  viciofo,  ou  colenco  ,  ou  miíturado  com  algum  foio  muito 
acre,  conteúdo  dentro  no  Pericárdio  ,  aonde  pica ,  e  eftimula  o  coraçaõ  ,  e  as 
fibras  nervotas  das  Artei  ias  ;  e  querendo  o  rey  do  corpo  deu  r  fora  dc  íi  hum 
inimigo  que  tanto  omolefla,  feaffhgc,  e  turba  dem  neira,  que  produz  as 
palpiuçoens  que  algumas  vezes  experimentamos infinitas  cutras  lap  as  cau- 
ías,  que  cftimulaó  ao  coraçaõ  para  fazer  as  palpitaçoens ,  as  imis  oidin.írias 
faó  tics.  A  primeira  faõ  os  flatos ,  e  vapores  nocivos ,  que  fe  levantao  dos  Hy-, 
pocondrios ,  ou  dos  Hydropicos ,  ou  das  partes  uterinas ,  ou  das  febres  malig¬ 
nas.  A  fegunda  he  a  muita  copia  deagua  conteuda  no  Pencardio ,  que  com. 
prime  o  coraçaõ ,  como  le  obiervou  no  Emperador  Maximiliano  U.  e  refere 
Beverovicio.  1 .  A  terceira ,  he  a  grande  quantidade  de  fangue  ,  que  acodin. 
do  ao  coraçaõ,  e  naõ  achando  pailagem  franca  para  o  feu  movimento  pró*} 
greífivo,  ofuffoca,e  faz  palpitar.  Naõ  nego  que  os  humores  podres,  acres,’ 
ou  muito  copiofos,  corno  também  as  pedras,  2.  osofios,  3.  e ;as  lombrigas, 
4.  que  algumas  vezes  fe  gèraõ  nos  ventrículos  do  coraçaõ,  iejao  também 
caufa  das  palpitaçoens.  Também  coníeílb,  que  os  tumores,  ou  inflimma- 
çoens  do  Pericárdio  ,  as  excefíivas  febies ,  iras ,  trabalhos ,  ou  deígoltos ,  po¬ 
dem  (ercauía  defta  doença.  Também  o  muito  vinho,  5.  osbanhosdeagüá 
muito  quente, c os  venenes,  podem  caufar palpitaçoens.  Nao  falta  quem  di¬ 
ga,  6.  que  muitas  palpitaçoens  do  coraçaõ  procedem  de  fe  haver  viciado  ,  e 
pervertido  o  humor  íerofo,  ou  a  agua,  que  a  natureza  depoíitou  no  Pericár¬ 
dio,  para  que  o  coraçaõ  te  naõ  feccaíic,  nem  murchaíle  no  tempo  das  febres 
ardentes,  ou  muito  continuas. 

2.  Final  mente ,  podem  íer  caufa  das  palpitaçoens ,  os  Pelypos  que  fe  enao 

(aindíí  que  raras  vez;s)  no  coraçaõ ,  como  os  viraó  Ziicharias  Mannagcta ,  Sc- 
gç-ío,  e  Bartholino.  7.  Também  póde  íer  caufa  das  palpitaçoens,  ou  def- 
mayos ,  a  falta  da  eneulaçaó  do  fangue  ,  por  fc  haver  coalhado  com  alguma 
Coufa  acida ,  que  mifturando-íe  com  c í le  o  fixa  ,  congela ,  ou  o  alhea  de  lua  de¬ 
vida  proporção,  e  delgadeza;  c  para  que  a  circulaçaó  fe  torne  a  continuar, 
he  ncccll  iio  dar  ao  doente  remédios,  que  defcoalbem  o  fangue ,  como  he  be¬ 
ber  agua  cozida  com  cerfoho,  ou  com  a  raiz  da  herva  Afclepias,  chamada 
vulgarmmte  Vincetcxico  ,  ou  Hir.undmat  ia ,  em  quantidaoe  dc  numa  oita¬ 
va  ,  mitVurada  com  outra  dc  pò  de  coral  fubt  lifíimamente  preparado  ;  porque 
corno  c  fte  he  hum  dos  melhores  alcalicos ,  e  abforbentes  dcsaciaos,  que  fao 
os  que  pela  mayor  parte  fixaõ,  e  coalhaó  o  fangue ,  he  verofimel  que  abfor- 
bido  o  humor  congehnte  pela  virtude  do  coral,  torne  a  continuar  a  circu¬ 
lação  co.no  convem,  e  le  tire  odefmayo,  ouolyncope.  . 

3  Em  Portugal  temos  o  cerfolio  j  mas  naõ  temos  a  herva  A Iclepias  5  po¬ 
rém  aonde  faltou  a  natureza,  fupprio  a  curiofidade  de  hum  Medico  meu 
grande  amigo  ,  que  a  mandou  vir(  dc  fora  ,  para  acodir  a  todos  os  achaques, 
que  proce dciem  do  fangue,  ou  da  lympha  fc  nuõ  circular  bem. 

4.  Curaó-le  as  palpitaCcens,  conforme  a  caufa  donde  procedem;  por* 

"A  *  "  que 
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$re  feproeêdfrcm  por  communicaçaõ  de  alguma  parte,  conhece- fe,  fe  virJ 
mos,  que  5 11  tc s  dc  haver  palpitaçaó,  teve  o  doente  alguma  que  xa  do  eftoma- 
go,  ou  do  ngado,  ou  da  madre,  ou  das almorrcimas ,  ou  de  outra  qualquer 
parte;  porque  íeaflirn  for,  entenderemos,  que  daquella  tal  parte  procede  a 
p&ipitaçao ,  e  neítes  termos  toda  a  cura  fe  deve  ordenar  à  dita  parte:  fe  pro- 
cederem  de  flatos ,  ou  de  vapores ,  que  fe  levantaô  dos  Hy  pocondr ios ,  ou  dos 
riydropicos,  ou  do  utero,  ou  das  febres  malignas,  conhece-fc,  fe  virmos* 
que  o  doente  he  Hypocondriaco ,  ou  Hydropico ,  ou  enferma  da  madre,  ou 
padece  alguma  febre  maligna,  nos  quaes  termos  toda  a  cura  fe  deve  npplicar 
a  riypocondnaca ,  à  Hydropcfia,  ou  ao  utero,  ou  rebater  a  malignidade} 
pois  he  veroiimel  que  eftas  fejaó  as  partes  mandantes,  e  neftas  palpitaçoens 
nao  ha  rnelhor  remedio  que  applicar  fobre  o  coraçaô  huma  pouca  de  triaga 
magna,  uelatada  em  vinho  muito  fino,  com  humas  fe  veras  de  açafraõ;  he 
legredo ,  com  que  o  Emperador  Maximiliano  II.  melhorava  das  palpitaçoens; 

dando  a  comer  ao  doente  hum  coraçaõ  de  porco ,  ou  de  carneiro ,  primei¬ 
ro  meyo  cozido ,  e  ao  depois  afiado  no  efpeto,  e  recheado  com  quatro,  ou 
cinco  cravos  da  índia.  Melhor  que  tudo  he  dar  ao  doente  hum  elcropulo,  ou 
dous  de  Mumia  de  homem ,  que  naô  morreíTedc  doença,  miílurada  com  cies 
onças  de  agua  de  herva  cidreira ,  ou  cozida  corh  canela  finiffima  :  he  taõ  effi- 
caz  e  te  remedio,  que  diz  Hartmano,  10.  que  tira  totalmcnte  as  pah  iia- 
çoens,  por  mais  que  fejaó  rebeldes ,  e  inveteradas. 

5\  Eu  curey  a  mulher  de  Sylveftre  Joaõ ,  morador  na  Ferraria ,  dc  humas 
Cruéis  palpitaçoens  occaíionadas  de  flatos,  deirandolhe  ajudas  carminativas, 
Icitas  de  cabeça  de  carmiro,  macella,  palias  fera  grã,  ouregáos,  e  raiz  da 
Jiutua  a  que  ajuntava  huma  onça  de  Bcnedi&a  ,  e  outra  de  banha  de  flor, 
ocitandolhe  fobtc  o  hypocondrio,  e  peito  efquerdo  ventofas,  já  feccas,  já 
larjadas,  a  ímitaçaõ  deZacuto,  11.  que  em  femclhantc  cafoulou  defte  re* 
medio  com  feliciítimo  fucceüo.  Muitos  faó  os  remédios,  quccuraõ  as  pal- 
pitaçoens  do  coraçaô ;  apontarey  aqui  alguns,  que  me  parecem  mais  apropria¬ 
dos,  e  de  que  os  Doutores  fazem  mayor  cftimaçaõ.  O  primeiro  he  a  carne 
do  coraçaõ  do  veado  fecco,  e  polvorizado,  e  bebido  cm  tres  onças  de  agua 
cidreira,  deftillada  por  lambique  dc  vidro.  O  íegundo  he  a  agua 
de íti liada  do  n?ado  de  corvo.  O  terceiro  he  o  lucco  de  dous  coraçoens  de 
carneiro  mal  afiados ,  c  cípremidoi  por  huma  prenla.  O  quarto  he  dar  cinco 
onças  de  agua  de  borragens,  a  que  ajuntem  huma  onça  do  xarope  das  mef< 
mas  borragens ,  duas  oitavas  de  agua  de  canela,  huma  oitava  de  aljôfar  pre-j 
parado ,  e  hum  eícropulo  de  pò  de  folhas  de  ouro  taõ  fubtilmente  polvoriza¬ 
do,  que  fc  naó  perceba  com  o  taéto.  Se  a  palpitaçaó  do  coraçaõ  proceder  da 
muita  copia  deagua,  que,  reteuda  dentro  do  Pericárdio,  aperta  o  coraçaõ, 
conhece-fc,  porque  o  doente  nem  terá  frio ,  nem  febre ,  nem  queixa  de  parte 
Siguma  ;  nefte  caio  naõ  convem  íangrias,  e  íò  convem  remedios  dcfeccantes, 
e  confortantes ,  como  he  a  íeguinte  agua.  Tomem  de  pao  fanto  das  Antilhas, 
reito  em  lafquinhas,  duas  oitavas,  de  folhas  de  herva  cidreira  duas  dúzias, 
tu  o  {e  coza  em  panela  nova  com  tres  canadas  de  agua ,  até  ficarem  duas  e 
meya  ,  e  deita  beba  o  doente  por  continuaçaó,  que  he  remedio  excellcmifli- 
mo;  applicando  fobre  o  coraçaõ  hum  paõ  tirado  do  forno,  borrifado  com 
yinho  branco,  e  polvorizido  com  canela,  e  alambre. 

6.  Algumas  vezes  ulsy  dc  huma  meada  dc  feda  encarnada ,  eníopada  em 
agua  de  flor ,  e  vinho  generoío ,  c  polvorizada  com  pòs  de  aromatico  rolado, 
,e  dc  alambre:  mas  o  remedio  que  excede  a  todos  he  o  linimento  feguinte.  To¬ 
mem  huma  enxúndia  de  gallinha  freíca ,  lave-íe  por  tempo  dc  huma  hora  com 
agua  iofada  ,  e  depois  de  cicoada  a  agua ,  íe  ajuntem  a  efta  enxúndia  vinte  got-i 
tas  deagua  de  canela ,  cinco  grãos  de  ambar,  cinco  de almifcar,  com  humas 
goteas  de  oleo  dc  Matiolo,  c  com  efte  linimento  fc  fomente  a  teta  cíquerda 
porque  conforta  a  faculdade  vital  por  modo  de  milagre,  e cura  melhor  quê 
tudo  as  palpitaçoens  do  coraçaõ ;  mas  fe  a  peninacia  do  mal  dcfprezar  a  taõ 
maravilholo  linimento,  appellaremos  para  o  íeguinte  julepo,  que  he  íegredo 
meu;  Tomem  de  flotes  de  laranja/relca  hum  arratcl ,  deftillem.ie  cm  huma 

••  -ri*  *  içtori 


8. 

Referent.  Bonet.  cap.16.  de  polypq 
cord.  foi.  479.  col.  2. 

9- 

Ex  Woligang.  lib.  1.  cap.  1; 

IC. 

Hartmanus ,  Pra&ica  Chymiatncft 
de  Palpitatione  cordis ,  rnihi  foi. 

I  54*  ibi  •  P  alpitationem  cordis  mve • 
ter  atam  penitus  aufert  Mumia  homi- 
nisfani,  atiquoties  in  aqua  cinnamo- 
mi  exhibita. 


ir* 

Zacutus,  11b.  1.  Praxís  Medie.  ad« 
ínirab.  obfervat.  143.  mihi  foi  38. 
ccl.  I*  ibi:  Cordis  valida  palpitatio 
cucurbitula  feanficata  ,  fupra  cor  aci- 
mota ,  ctiraturé 


Polyanthea  Medicinal. 


\ 


n: 

Calcnus  ,  referem.  Paulo  Glnera 
lib.  j.  de  Re  Medica  cap«  34.  mihi 
foi.  45 5.  ibi :  Nuvi  queme/nm  l  in- 
quit  Galmus)  qui  fingulif  anrus  ver- 
no  tempore  paipitationcs  cordts  fatie - 
batur ,  &  poflquam  tribus  annis  tx- 
fertus  ef  t  yenx  feélionem  fibi  ct/tn- 
modam  ,  quarto  antio  venam  ftcuil  an- 
ttquam  fyrrpumate  Corriperetur  ,  & 
correfíuts  non  ef ,  atqur  fic  con fequ  en¬ 
ter  fecit  per  (lures  aonps. 
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retorta  de  vidro  pofta  (obre  agua  fervente ,  e  a  cada  quartilho  deftã  ãgua  def 
til /ada  ajuntem  tres  onças  de  nova  flor  dc  laranja ,  colhida  d  qudle  mfiante* 
c  dentro  de  huma  garrafa,  ou  frafeo  de  vidro  bem  groílo  f  meta,  e  bem# 
fechada  a  boca  fe  enterre  emefterco  de  civallo  quente ,  e  lé  deixe  citar  poc 
quatro  dias,  e  paflados  elles  fc  elcoe  a  agua,  c  a  cada  quartil bo  deita  agua 
ajuntem  vinte  onças  dcaffucar  da  Ilha  da  Madeira,  e  fem  enegar  ao  fogo  íe 
faça  xarope,  ou  julepo ,  do  qual  podem  dar,  a  quem  tiver  palpuac^oens, 

duas  atè  tres  onças.  .  . 

7.  E  fe  todos  eftes  remédios  fotem  baldados ,  e  o  togeito  for  velho ,  det- 

corado ,  friorento,  ou  queixoío  de  ventofidades,  lhe  daremos  tres  onças  de 
bom  vinho,  em  que  haja  eltado  dc  infufaõ  meya  oitava  de  Ruyponto,  e  ou¬ 
tra  meya  oitava  de  raiz  de  parreira  brava ,  chamada  vulgai  mente  r-iz  da  Bu«, 
tua,  pondo  fobre  a  teta  eiquerda  huma  pouca  de  herva  cidreira  verde  piza- 
da,  e  borrifada  com  vinho  branco  rnuito  excellente  ,  porque  tem  eíta  herva 
notável  virtude  para  focegar  os  inquietos  movimentos ,  e  palpitsçoens  do 
coraçaõ.  O ofio que  fe  acha  dentro  docoraçaó  de  alguns  veados,  trazido  (o- 
bre  a  teta  eíqaerda,  tem  virtude  occulta  admiravel  paia  fofit&jr  aspaipita- 
çoens  do  coraçaõ.  Da  feguinte  conícrva  uicy  algumas  vezes  com  muito  cre¬ 
dito  da  Arte.  Tomem  de  flores  de  borragem  ,  delingua  dc  vacca,  de  herva 
cidreira,  ou  em  falta  deita,  de  flores  de  alecrim,  década  coufa  deitas  duas 
oitavas ,  de  cafcas,  ou  aparas  delgadiflimas  dc  cidra  ,  de  cravos  da  lndu ,  c  de 
pao  de  Aguda  fina ,  de  cada  coufa  deftas  huma  oitava  ,  de  alambre  prepaiado 
quatro  eícropulos ,  deofíb  do  coraçaõ  dc  veado  dous  e fcropulos,  de  aljôfar, 
decorai,  e  marfim,  de  cada  coufa  meya  oitava ,  desçafraõ  palha  doze  giãos, 
de  almilcar  tres,  tudo  fcmiítufc,  e  feito  em  pò  fe  forme  elcòtuario,  de  que 
fe  darà  hum  ekropulo,  defatado  em  agua  cozida  com  herva  cidreira,  ou 
com  as  folhas  encarnadas  dos  cravos  da  arrochela.  •  m 

8.  „  O  ultimo ,  e  o  mayor  dc  todos  os  remédios  exteriores  fe  fara  de  mo- 
v  do  ícguinie.  Em  huma  garrafa  de  vidro  muito  fone  (como  laõ  as  de  Olan- 
,, da)  deitareis  tres  quartilhos  de  azeite  o  melhor,  c  man  velho  que  podcJ 
n  res  achar,  c  dentro  no  tal  azeite  deitareis  as  hervas  feguintes,  (  feitas  em 
,, cellada  miuda)  folhas  dc  íalva  verdes,  de  fegurelha,  de  manjerona,  dc 
,,  tomilho,  de  herva  cidreira,  deartemija,  flor  dealeciim,  e  de  íemente  dc 
„  alfazema,  de  cada  coufa  deitas  meya  onça,  de  ambar  cm  pò  duas  oitavas, 
„  e  entaó  íe  feche  muito  bem  a  garrafa  ,  e  fe  enterre  por  vinte  dias  cm  hum 
„  monte  de  cílerco  de  cavallo  quente ,  ou  le  for  tempo  de  boa  calma  ,  fe  enter^ 
,,  re  em  hum  vafo  cheyo  dc  area  ,  e  fe  traga  ao  Sol  o  meimo  tempo ,  ç  no  fim 
„  dos  ditos  vinte  dias  feefcoco  oleo ,  e  fe  guarde  em  vidro  bem  fechado,  por- 
,, que  naó  fó  he admiravel  para  fomentar  a  tctaefquerda  nos  baques,  c  pal- 
•1  pitaçoens  do  coraçaõ  j  mas  tem  grandiffima  virtude  contra  os  movimen*- 
„  tos  efpafmodicos  dos  nervos ,  e  contra  as  convulfoens  tetanicas;  e  opifto- 
,,  tanicas ,  untando  com  o  tal  oleo  a  nuca ,  o  cfpinhaço,  e  partes  cíFendidas: 
,,  quem  foubtr  preparar  efte  reioedio  pelo  eítylo  dos  Ghymicos,  [òde  en- 
,,  tender  que  tem  o  oleo  do  Efpafmo  do  Graõ  Duque  de  Florença ,  taõ  ce- 
„  lebrado  por  todo  o  Mundo.  Os  pobres  o  acharáó  de  graça  em  minha  ca^ 
„  ía ,  c  o  compraiáó  os  ricos  por  feu  jufto  preço. 

9»  Se  proceder  da  dem^fiada  copia  de  fanguc ,  que  acodmdo  ao  coraçao 
o  íufloca  j  conhecc-fe ,  íe  virmos  que  o  doente  he  meço ,  robuíto  ,  e  muito 
corado,  ou  muito  comedor,  ou  bebedor  de  vinho  ;  e  (obre  tudo  íe  virmoc, 
que  naõ  tem  queixa  de  parte  alguma,  e  oue  acomete  muito  de  irnprovifo. 
Cura-fc  cita  palpitaçaó ,  por  confeího  de  Galeno,  1  z.  com  fangnas  modera¬ 
rias,  feitas  na  vea  u5Arca,  e  com  abílinencia  de  comeres,  qpe  ciiaó  muito 
fangue.  Sc  procede  de  lombrigas,  conhecc.íe,,  fe  virmos  que  o  doente  tem 
grandes  ancias ,  ou  grandes  eítremccimcntcs  j  ou  fe  virmos  que  a  palpitaçaó  * 
he  mayor  ,  ou  mais  rept  nda  antes  do  doente  ter  comido ,  e  menor  depois  de  * 
comer ,  poderemos  preiumir  que  as  lombrigas  naõ  achando  que  comer  no* 
eito  mago  ie  aífonhaó  ,  e  o  mordem  ,  e  deitas  rnordcdwrr.s  procedem  aspai-  * 
pitaçoens,  t  deímayos  \  mas  unto  que  o  doente  come,  achaó  asiombngas  *• 

pafto  * 
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pflfto  pâra  fe  fuílentnr;  epor  iflo  mó  tem  ferocidade,  naõ  dormem  i  nem  * 
o  doente  tern  palpitações,  nem  dcímayos.  * 

t  a  l0*  i  A^*enCan^o  c/onD°. hefaèhvd,  que  as  lombrigas  podem  íer  a  cau-  * 
Ja  des  palpitaçocns  lera  o  leu  remedio  o  pò  da  coralina  ,  ou  da  íemente  da  * 

exan  ru  \  e  -  tiles  remédios  naõ  bailarem  ,  faremos  o  feguinte  que  he  * 
cmcaciíiimo.  Deitem  em  huma  panela  nova  hurna  canada  dc  agua ,  e  duas  * 
cnças  dc  azougue  com  meya  onça  de  cafca  de  raiz  de  romeira  azeda,  coz^-íe 
tudo  por  tempo  de  huma  hora  ,  c  pafiada  cila  feefcoe  efta  agua  com  tal  cau- 
tela ,  que  n:.o  venha  com  cila  alguma  coufa  do  azougue  ,  e  entaõ  deitem  m  f- 
ia  agua  huma  oitava  de  pò  de  fe  mente  dc  Alexandria  ,  c  defta  poraô  ao  docnJ 
ce  quatro  onças  pela  manhãa  em  jejum ,  e  outras  quatro  antes  dc  jantar,  e  ou¬ 
tras  quatro  antes  de  cear ,  e  repetindo  eíle  remedso  quatro ,  ou  cinco  dias  ex- 
Feí  imentaráó  adtnir  avel  efíeito.  Em  minha  Caía  fc  £  z  hum  remedio  contra  * 
toda  a  forte  dc  lombrigas,  taó  efficaz,  quetornarey  o  dinheiro  fenaó  fizer  * 
*>cfteito  defejado :  naõ  revelo  a  fua  compofiçaõ,  porque  o  quero  deixar  a  * 
meus  herdeiros,  para  que  fe  aproveitem  delle  em  algum  infortúnio.  * 

i  i.  Se  a  palpitaçsõ  do  coraçaô  procede  por  tumor ,  ou  inflammaçaõ  do 
Pericárdio,  conhece-fe  pela  grande  celeridade  do  pulfo  ,  c  da  refpiraçaõ,  e 
pelo  cxceiiivo  incêndio  da  febre  j  porque  he  veroíimel ,  que  o  doente  arda  etn 
vefuvios  de  togo,  le  tem  o  Pericárdio  tumoroío ,  ou  inflammado.  Cura-le 
cíta  palpicaçaô  j:om  fangrias  1 3.  repetidas ,  mas  pequenas  j  e  com  epithimas 
Jobre  o  coraçao,  feitas  de  agua  rofada ,  vinagre  rofado,  pòs  de  fandalos  e 
dc  diamargantaõ  frio,  ulando  de  tizanas  alteradas  com  quinze  grãos  de  Ni* 
tro  diaphoretico.  Também  he  bom  remedio  pòrfob  e  o  ecraçaó  folhas  de 
herva  cidreira  verdes ,  pizadas,  e  borrifadas  com  vinagre  roíado  quente ,  ou 
panos  molhados  na  íeguinte  epithima.  Tomem  de  agua  de  herva  cidreira ,  e 
de  borragem ,  dc  cada  huma  dua*  onças,  de  agua  rofada  huma  onça,  de  flor 
de  laranja  meya  onça,  dcpòfubtilidimo  de  noz  nofeada  oito  grãos,  de  cra¬ 
vo,  de  canela,  e  de  cafquinha  de  cidra  ,  de  cada  coufa  deftas  meya  oitava,  de 
açafraó  cinco  grãos ,  de  vinho  branco  huma  onça ,  de  ambar ,  e  almiícar ,  de 
cada  hum  tr cs  grãos ,  miíture-fe  tudo ,  e  neíla  agua  fc  molhe  huma  meada  de 
íeda  carrmzim  .  ou  tafetá  vermelho,  e  fe applique  repetidas  vezes  cada  dia* 
«  moftrarà  o  cffeito,  que  he  remedio  utiliffimo.  * 

1 2.  Meter  os  pès  em  vinho  bem  quente ,  he  o  mais  prompto ,  e  èfficaz  ? 
remedio  ,  que  tenho  alcançado  em  cincoenta  c  dous  annos  de  Medico  cu-  * 
rativo  i  porque  tem  os  pès  taõ  grande  correfpondencia  com  ocoraçaõ,  e  * 
mais  partes  do  corpo ,  que  faz  circular  o  íangue ,  e  divertir  os  vapores  que  * 
sffligem  o  coraçaô.  Dcíla  verdade  tenho  fido  teílemunha  muitas  vezes,  * 
vendo  que  no  meímo  inílante  em  que  os  doentes  metem  os  pès  no  vinho  * 
bem  quente ,  fe  tiraó  logo  as  palpitaçoens ,  as  ancias ,  e  as  dores  do  ventre.  * 

13.  Sc  procede  das  exceflivas  febres,  iras,  trabalhos  í  ou  defgcftos,  co- 
nhe.ee- íe  pela  mformaçaõ  do  doente.  Cura-fe  applicando  remedios  contrai; 
rios  às  caufas  de  que  proceder  j  fe  for  porcaufa  dc  algum  veneno ,  conhece- fe* 
porque  a  tal  palpitaçaó  vem  dc  improvifo,  e  pelas  grandes  anxiedades,  que 
o  doente  padece.  Cura-fe  com  alguns  contravenenos  de  grande  efHcacia ,  co- 
mo  I30  a  raiz  da  Manica ,  a  raiz  de  fapuche ,  a  r<dz  da  ferpentaria  virginiana, 
a  pedra  de  cobra  de  Mombaça ,  o  vincetoxico  9  e  fobre  todo3  com  o  meu  Be- 
Zoartico  compofto,  de  que  jà  acima  tenho  failado ,  dando  defeis  em  íeis  ho-' 
rasmeyo  quartilho, que  he  prefentanidimo  remedio,  como  obfervey  em  hu« 
tóa  menina,  que  por  erro  bebeo  hum  vidro  de  agua  de  folimaõ,  e  fendo  cu 
•chamado  neíle  aperto,  citando  a  criança  efpirando  lhe  dcy  huma  oitava  do 
meu  Bezoaitico  ,  desfeito  em  quatro  onças  de  agua  cozida  com  flor  defabu* 
go,  e  livrou  do  perigo. 

1 4.  Finalmentc ,  íe  a  palpitaçaó  proceder  de  obílrucçaõ  de  alguma  par¬ 
te^,  que  tenha  grande  parentelco  ,  ou  correfpondencia  com  ocoraçaõ ,  (como 
faõ  muitas)  curar-feha  com  rtmedios  apropriados  ao  achaque,  purgando 
primeiro  duas  vezes  com  duas  oitavas  de  trociícos  de  Fioravanco,  que  cm 
minha  caía  |  ou  na  botica  de  S.  Domingos  fe  acharão  verdadeiros ,  porque  cs 

,  quç 


Galen.  5.  deLoc.  c?p  1;  mihi  fof 

2  5.  verí.  ibi  :  Palpitatio  autem  yijee 
ris  hi/jns  flunbus  integra  vitletudine 
degentibus  tum  adolejcwhbus  ,  u  m 
aaultis  fubilo  fine  alto  mau ijefio  mu- 
dente  evenire  vija  >  atque  omn-s  eos 
fanguinis  detraCtio  juva  ,  atque  hot 
acctdente  planè  liberatt  junt. 
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que  ie  vendim  eitt  muitas  partes  com  o  meu  nome  faõ  falíificados.  Tomaô. 
le  os  ditos  trocifeos  mifturados  com  caldo  dc  frangaõ :  purgado  que  for  o  do- 
ente  lhe  faraó  tomar  quarenta  caldos  de  frangaõ,  recheado  com  raiies  de  chi¬ 
cória  ,  efcorcioneira ,  folhas  de  cerfolio,  e  ue  avença,  mjfturando  em  cada 
oito  onças  defte  caldo»  quinze  grãos  de  lai  de  aço,  ou  dcxafeisgottas  datin- 
I4  tura  de  aço  azul,  porque  coro  dtcmcthodo  curou  Pedro  Poteno  14.  feme- 

Poterius  centúria  3.  obfcrvationum  jantes  pdpitaçocns  j  e  cu  à  (ua  imitaçaó  curey  algumas  de  que  ja  nao  havia 
cap.  88.  foi.  3ci.  ibi :  De  Paipua-  efperança?  c  todos  eícaparaõ  da  morte,  como  os  cunolos  podem  ver  nette 

’Jrjr?urX^:Z.  Kvto  no  Capuulo  da  Hydropefia ,  aonde  actwáô  nomeados  o,  que  curey. 

AUTHORES  QUE  ESCREVERAM 

fobre  as  palpitaçoens  do  coraçaõ. 

r.  C*  Obre  a?  pslpttaçoens  do  coraçaõ  efereveraõ,  Donatus  Antonim 
/)  ab  Altomari ,  de  Medendis  humani  corporis  malis  ,  cap.  54.  de  Palpo, 
tatione  cerdis ,  mibi  foi.  z5ó.  Ga  alter.  Biucl.  Praxis  Medie.  tbeonc .  mihi  foi.  2oy. 
Capivatim ,  Medie. pr.  ltb.2.  cap.  8.  mihi  foi.  8x.  Joanr.es  Do lem  ,  lib.  2.  capttm 
c.  de  Palpitation.  cordis  ,  mihi  foi.  24?.  Hartmanm  ,  Praãica  Lhymiatrica  ,  joL 
1 54.  Petrm  Joannes  Fabrm  ,  lib.  3.  Univerfalis  Sapientia  ,  cap.  6.  foi.  60J.  Leo- 
nelem  Faventinm  ,  de  Medendis  morbis  ,  cap.  2  6.  de  Cardíaca ,  foi.  249.  Fernelim, 
Univerfalis  Medie.  lib.  y.  de  Morbrs  ,  &  fymptomat .  partiam,  cap.  12.  Cordis 
dffettm ,  m  Palpitatio  :  idem  Author  ,  Confult.  Medicinalium ,  confult .  25.  de  PaU 
pitatiom  corais ,  Petrm  Foreflus,  Obfiervation •  Medicin.  lib.  5.  obfervat .  29.  «tf 
Febre  fyncopali ,  wi/tr  /o/  89.  Gatinaria  ,  í/tf  C«r.  agritudimbm  partieul, pratl.fol. 
46,  C«r<*  tremoris  cordis  :  Mattham  de  Grade ,  pr.  part .  1.  ff.  </tf  Tremore 
cordis ,  foi .  175.  Gordonim ,  jLí/ío  Medie,  partícula  4*  1 1.  de  Tremore  cordis, 

foi.  397.  Hollerius  lib.  \ .  de  Morbis  internis  ,  cap.  29.  de  Palpitatione  cordis ,  foi * 
126.  Jacchinm ,  Commentar.  in  lib.  9.  Rhafis ,  4o*  ^  Cordis  tremore , 

Joannes  Jonftonm ,  Idea  Medie,  pr .  lib.  f.  m»/.  7,  1.  í/tf  Palpitation. cordis , 

foi.  318.  Zacutus  Lufitanus  ,  í/tf  Medicorum  principum  hiftoria ,  /o/».  1 .  lib •  hi- 

floria  39.  í/tf  Palpitatione  cordis  ,fol.  25  i.tdem  Author ,  obfervat.  9.  :  Palpita - 

//<?  cordis  fava ,  hirudimbus  fupra  cor  affxis  curatur  :  íWtfwz  Author ,  row.  2. 
ív/j  hiftoriarum  ,  /í£.  2,  8  í/tf  Palpitatione  cor dis ,  obferv.  1  *  #í/tf?»  Author ,  tom* 

7..  Praxis  htfloriar.  lib.  y  2.  14*  de  cordis  palpitatione  ,  Mereurialisy 

Medie.  pr.  lib.  1.  de  Medti  ventris  affeüib.  cap.  10  de  Palpitatione  cordis ,  idem 
Author ,  Ctfw/i  Medie.  conf.  ultim.  34.  44*  palpitatione  cordis ,  Eufiachiuc 

Rhudim  ,  Artis  Medica  y  lib.  1.  cap.fq.  de -Palpitai,  cordis  ,  foi.  218.  Rtverius, 
Praxis  Medie.  lib.  7.  cap.7.  de  Palpitatione  cordis ,  /o/ .  1 3 1  •  Author ,  Centur. 
4  Obfirvation.  obfervat.  2 1 .  CWw  palpitatio  ,  /«/.  277.  Rondeletius ,  Methodo  cu- 
randi  morbos  cap .  16*  í/c  Tremore  cordis ,  foi.  37^*  -dngelus  Sala  ,  Anatomia  Ui- 
trioli ,  TV^S. 2.  c-*/».  3.  fo/.  574.  Senertus ,  lib.  2  pr. part  4.  4.  alpitatiow 

cordis  j  yi/.  766.  SKenchius ,  Obfervat.  Medie,  cordis palpitationis  exempla  varia. 
Sol.  1  10.  Tnncavellusy  Conf.  Medie,  lib.z.  conf.  13.  í/tf  Palpitation.  cordis ,  ftf»/; 
14.^*  iy.  Tulpius  yhb.  2.  Obfervat.  Medicin.  cap.  19.  Cordis  palpitatio  à  liene9 
foi.  1 16.  Uarignana ,  Secretorum  fiublimium  Traã.  7.  Difpofnio  cordis ,  nt  tremor, 
Chriflophorm  a  Veiga  ,  ///»  3*  ^  Medendi , 6.  8.  í/tf  Palpitatione  cor « 

í/íV  ,  Vittorim  Faventinus  fiib.  1 .  Empírica  ,  cap.  1 8.  foi.  1 3 1  •  Theodorus  Graanent 
de  Homine  ,  dijjertatio  Phyfico  Medica  ,  cap.  \6.de  Cor  de  ffol.  150.  §.  Z)tf  cor- 
tf/tf  quantur  5  MaJJaria .  lib.  2.  8.  í/tf  Tremore  cordis ,  foi.  1 27.  Felix  Pia- 

terus  ,  lib.  1.  obfervat.  foi.  68.  Melancholia  hypocondriaca ,  §,  Quia  cordis  palpi¬ 
tatio  ,  çírc.  Hadrianus  Aminficht.  Thefauro  Armamentario  foi  45.  Margarit £ 
trochifcata ,  í<s/tf?»  Author  ,  foi  6 1 .  §.  /«  /><[/?* ,  putredinc ,  Cr  foi.  117*  dialug- 
bofz  ,  Fontecha ,  Lumtnare  2  í/tf  Corde ,  foi.  273»  cordis  palpitationem  reme- 
dium  expertum  ,  Valenola ,  lib.  1,  Obfervationum  ,  obfervat  7.  fui,  yy  Andreas 
Camutms  de  palpitatione  cordis  ficripfit  traftatum  integrum,  Poterius  centur.  3» 

88, /tf/.  302. 


t  r  '  aí> .  J  J 

ror  afeendentem  eieciuarium  de  cro • 
io  martis  jj.  ad  coivf  lures  dies  dedi- 
mus  :  «/  vtrJ  fabuna  terrefiris  fer  m- 
jeriora  deturbaretiir ,  decoti.  ligni 
[afafras  cum  melenagogis  qumdecim 
ciicuus  dedim.is. 


Tratado  lí.  Cap.CXXvr. 
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'  capitulo  CXXVI. 

Da  frialdade  dos  extremos ,  e  ardência  interior  das  entra¬ 
nhas  ,  que  Jobrevem  às  febres  malignas. 

Hlbudosfinaesccmlfimos  [or  onde  conheceremos, queafebre 
maigna,  e mortal,  hc  a  Inatuadeuos extremos,  copouco 
p.or  uas  partes  cxtar.ores:  a  qual  tr.aldade  ,  ou  procede  de  grande  carga  de 

nunr’<r|foB°“nd-OC  lo'>°  na0  duxa  communicar  ás  pfrtrs  exteriores; 

e  ddlroe  n  ““T  «  '  f'  de/'pbitos qualidade  mal, gna  diifipa 
t  Ü  r  i  r"  de  ‘"flamnuçaõ  interior  das  entranhas,  que 

““  “  ventola, chama  para  dentro  todo  o  calor  das  partes  íuperfi- 

ciacs ,  e  por  1  Ho  permanecem  frias»  r  r 

ídrmâ  tf.  Efta  !a‘,ldadc  (que  k.mprc  he  rouit0  Para  temida)  fe  deve  curar  con¬ 
forme  for  a  caufa  de  que  proceder ;  porque  íe  for  a  carga  do  langue,  (o  que  co- 

!hc“rCmOS  ’  ou  pe  0  doe"tc  fer  muito  corado,  e  languinho^  ou  po^  teras 

òorourrLel?  ’  f  d*n,e?rldas,)  0  mdhor  remédio  faõ as  fangrias  repetidas  , 

fahua  mra  fd  fe  dclafoga(ra  a  "«turea,  e  logo  ,e  efpraya.à  o  calor,  é 
lahira  para  (ora  ,  e  fe  a  caula  da  frialdade  for  a  extinçaõ  ,  e  perda ,  que 

mosaanen  '  .raal,g"a  °cca<iona  noscfp.ntos,  (  °  quE  conheceremos ,  levir- 

tem  ZZT^Tfl*  ddcarfcf5ad°  razonavelmcnte,  e  fem  embargo  diOb 
tem  grandes anxredades,  eeftafr.o)  oremedio  conlilte  no  ulodomeuCor- 

mdaore  tfflCO,o“rbo?CalreíCndaS*  p0rduc  obra  neftes  cafos  por  modo  de 
milagre,  afirm  por  fer  diaphorctico  ,e  muito aperi  ivo,  como  porque  rebate 

?pc0c,rZ°'  c <qu®_1<dnele maligna,  e por  ter  efta,  virtudes f tem  também 

ovennoffirCU  1?ra  fa“rr  ah:r  “  bcxi8as  •  ( como  já  di(1t>  e  para  extinguir 
senmnanh  qU  K  Pr*d°mioa ,  como  moftraõ  os  cruéis  fymptomas  que  as 
Si‘r  et°  frt'hcao  graviflioios  Authores.  i.  O  modo  com  que  fe  F  , 
fa«r  f.hfr  í  íd  •h‘ffimparaas  doenSJS  «nenofas  ,e  malignas, como  para  « 
maíign,  '  btX'S,s  ’  C  la'arap“  *  íé  ficí  Aclarado  na  cura  da  febre. 

OUr?n,;  Eq“eefte  Çordeal  tenha  virtude  para  fazer  fahir  o  calor  por  mais 
cíleiaõ  -h  r"  \  nccncra  °»c  Para  fazer  fahir  as  bexigas, c  larampaõ,por  mais  que 
}  n  baí,Jos»  °  Poderão  confirmar  tres  mil  obfcrvações :  mas  por  naó  fer 

l7ftres°  fSrey  fÓ  f'e  *  qUCP°r',a— m  *ucccdido  em  pXa^  to  b 
iuiíres  ,  tttrao  mais  authcntica  a  minha  verdade. 

r  H  Fç°y  3  primeir?  ohfctvaçaõ  feita  na  pelToa  do  Senhor  Dom  Aleixo 
-onde  de  Santiago  ,  e  Apolentador  Mor  doReyno,  oqu  I  (tndo  deilade 

g  raôsáar;te  ^ taô  . w «z 

dentes^  ,TmfT8“ Afundamentos;  porque trnbacamaras, rangi' o« 
nevór  êra  d  ft  f.bre' IMO  Podia  comer ,  nem  dormir ,  tinha  foluços;  c  o  que 
peyorera,  clfavao  as  forças  muito  cahidas ,  e  as  bexigas  razas ,  e abatidas  e 

lome^r  "°  T  bnalAl6  ,;fir‘T-qUC  quafi  <*  mo,’,;:  neftc  ap^' 

to  me  ch  mou  a  Senhora  Condeçá  fua  roáy ,  a  quem  prognoftiquey  o  mefmo 

daquella  £**,clnad<H  mas  para  moderar  o  fentimento 

daquella  afflrgda  Senhora,  lhe  difleque  fem  embargo  de  que  em  tormenta 

dade  dín*  n’a'S  P10'’3^1  °  naufrag'°  5  com  tudo ,  que  confiado  na  bon¬ 
dade  de p  o- ,  e  na  virtude  do  medicamento ,  tinha  por  melhor  confclho  dar 

o  remedro,  que  entregar  defelperadamente  ao  precipício.  Rcceitcy  pois  o 
duo  Corrieal  Bezoartico,  em  quantidade  de  huma  Canada,  ordenando  que  lho 
deflem  todas  as  vezes  que  pedifle  agua ;  e  foy  o  fueceflo  taõ  feliz  ,  quede  ntro 
de  cinco  dias  leeucheraó  as  bexigas,  eengrofláraô  de  modo,  que  logoparà- 
rao  asfeb, es, oscurfos  ,°s  foluços,  easancias,  e  cobrou  perfeita  faudefeom 
grande  cre  lito  meu  ,e  do  meu  medicamento. 

*'  A  fegunda  obfervaçaõ  luccedeo  no  filho  do  Senhor  Luiz  Gonçalves 

*  '  ’  da 
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da  Camará ,  Almotacel  mòr ,  c  Vifo=-Rey  daf  vJia  ,  o  qml  cílan  l o  corri  as  bs* 
xmas  taó  ! azas ,  e  abatidas , que  todos  lhe  remènó  hum  grandepengo, tomou 
dle  meu  Cardeal  BcZoarijco  cm  grande  abundancii,  e  livrou  da  morte.  A 
terceira  oblervaçaô  fiz  no  Senhor  Conde  dsSaó  Joió,  filho  do  Exce.lcntifli- 
«)a  Senhor  Mirqucz  deTavora,  que  cftando  com  bcKig^  malignas ,  e  com 
poucas  efperancas  dc  vida,  lo  com  o  ulo  continuo  do  meo  Bezoarnco  cobrou 
íaude.  A  quarta  obíervaçaõ  foy  com  o  Senhor  Francifco  X^ner  de  Menezes, 
Conde  di  Ericeira,  o  qual  em  vinte  e  (ete  dc  Julho  de  1 686.  adoeceo  cJ"  7 
bexigas ,  que  nos  primeiros  dias  encràraó  com  terriveis  iymptcrmas ,  c  eitive- 
raõ  taó  vagarolai em  fahir  ,  que  houve  alguma?  duvidas  lc  eraó,  ounaoerao, 
bexigas  i  e  depois  de  íc  declarar  que  o  eraô ,  lhe  receuev  0  rneu  Cor  leal ,  e 

fahiraó  taó  grandes,  que  cm  poucos  dias  foy  reftitm  io  alaúde. 

6.  A  quinta  obfervaçaó  foy  no  Senhor  Dom  Rodrigo  Monoel,  filho  ao 
Excellentiflimo  Senhor  Conde  de  V/dla  Flor,  a  quem  eílando  muito  aper* 
tado  de  bexigas ,  falpicadas  de  pintas  azms,  livrey  das  mãos  da  morte  por  oene- 
ficio  do  meu  Cordeal,  em  vinte  de  Outubro  de  1690.  A  fexta  obiervaç  10  iuc- 
cedeo  no  Senhor  Dom  Bernardo  de  Valconceibs  e  Soufa ,  filho  d  >  Excel* 
lcntiffimo  Senhor  Conde  de  Gallello» Melhor  j  efteve  elte  Senhor  com  mui¬ 
tas  anxie  Jades»  dores  de  ventre ,  vomicos,  e  outros  (yniptomas  trabadlotil- 
íimos,  ecom  bexigas  taó  miúdas,  e  venenofas,  que  todos  lhe  temerão  hu  n 
grande  perigo;  mas  uf  ando  do  mèu  Cordeal  muitos  dias ,  amainarao  os  íym- 
ptomas  ,  faròu  cm  quinze  de  Setembro  de  1691.  A  feptima  obíervaçao  lucce- 
deoem  tres  filhos  do  Senhor  Manoel  de  Mdlo,  queeltando  em  gran  Peri“ 
go  ,  livráraó  por  meyo  do  meu  Cordeal ,  em  vinte  e  quatro  dc  Agoíio  de 
.1 691»  Naõ  fallo  em  innumcraveis pefibas  ordinárias ,  que eíiando  portas  da 
morte  por  caufa de  bexigas ,  e  de  febres  malignas ,  icguràraó  as  vidas  coma 

ajuda  deite  meu  Cordeal  Bezoartico# 

7.  Sc,  finaimente,  a  frialdade,  ou  falta  de  quentura  proceder  de  inflam - 
maçuó  das  entranhas ,  ( o  que  conheceremos  pela  cxceífiva  fede,  e  grande  ver- 
melhidaó ,  e  afpcreza  da  língua,  ou  pela  grande  frialdade  dos  pes  ,  ou  de  todo 
o  corpo )  em  tal  cafo  o  reraedio  confiítc  em  fangrar  repetidas  vezes ,  e  em  fa¬ 
zer  repetidas  esfregiçoens  por  todo  o  corpo  com  pannosal peros,  cobrindo  dè 
duasem  duas  horas  o  corpode  ventofas,  e  em  deitar  de  íeis  em  Eis  horas  aju¬ 
das  de  ameijoada  refrigerantes,  compoftas  de  cozimento  de  frangao ,  ceva  da; 
folhas  de  alface, erifayaô,  violas,  malvas,  ameixas,  farelos  lavados,  afinca?  bran¬ 
co  ,  c  clara  de  ovo  batida  com  duas  colheres  de  agua  de  tanchagem  *,  l  L  for 
tempo  muy  calmofo ,  fe  lhe  deitem  eílas  ajudas  mcyas  nevadas,  e  lhe  podemos 
dar  algumas  tizanas  nevadas  ,  cm  que  miíluremos  quinze  grãos  de  cridal  mi¬ 
neral  ,  emeya  oitava  dc  Antimonio  diaphoretico  bem  reverberado  ,  porque 
dtfte  modo  fe  tempera  o  incêndio  interior ,  efe  abrem  0?  pòros  para  f*hir  a 
quentura,  efeevita  o  perigo  da  morte,  como* tenho qbfer vadeiem  mimos 
doentes  ,  que  por  terem  o  calor  recolhido  dtiveraó  cm  grande  pingo » edea- 
páraõ  delle  por  meyo  doí  remedios  refíigcrantes ,  c  diaphoreticos,  como  e 
deixa  ver  pelas  líguintesobíervaçoens. 

g,  A  primeira  obfervaçaó  foy  cm  Joaó  Rolo  ,  morador  ao  C  ies  d  1  Ro* 

cha;  adoeceo  elte  homem  em  oito  de  Julho  dc  1676.  com  huniiíeoredeea- 
lor  taó  intenfo  nas  partes  interiores ,  que  ao  fegundo  dia  apparcceo  todo  o  cor» 
po  taó  frio  como  neve ;  do  qual  final  conheci,  que  asentrannas  fc  ibuzavaó 
com  inflamrnaçaõ  interior ,  e  que  neíte  aperto  mó  havia  efpcr»níça  devida, 
em  quanto  oçalòr  naõ  íahifie  fora ;  ecomo  para  ofazcrlahir  fejaoprincipit 
remédio  temperar  ainflammaçaó  interna  ,  po  s  ella  cra  a  caufaoc-.afional  da 
frialdade  exterior;  dcy  principio  á  cura  ,  mandando-o  fangrar  repetida^  ve¬ 
zes  ,  porque  efte  he  hum  dos  melhores  remedios  com  que  fc  apagaóas  nmm- 
rüaçoens  ;  tambem  lhe  mandey  fazer  por  todo  o  corpo  esfregaçoens  com  pan- 
nosafpcros,  de  tando-lhe  depois  difib  muitas  ventofas,  fuftigando-o  rodo 
com  urtigas  bravas;  mas  vendo  çu  que  o  calor  naó  fahia  ,  e  que  o  d  >eme  ca« 
Tifinhava  defpenhadam  nte  paras  morte,  mc  refolvi  a  dar-lhe  a  b  br.r  muira 
agua  nevada,  c  a  deitar-lhe  ajudai  frefcasmcyas  nevadas,  e  faraó  uõ  bem 

.  fucce- 

<  o 


Tratado  lí,  Cap.  CXX  VI. 

^5  fuf cedidas  5  que  dentro  de  poucas  horas  teve  perfeita  melhoria, 
f  9*  »  A  ft gundaobisrvaç  õ  lucccdeo  em  cala  do  Iiluíti  iífimoSenhor  Rui 

,,  de  Moura  Tellts ,  hôje  dignifíi.  o  Arcebiípo  de  Braga }  adoeceo-lhe  hum 
„  criado  cm  quatorze  de  Agoltodc  1678.com  húa  febre  taõ  ardente  ,  quedeí- 
,,  de  c  primeira  dia  eíteve  frio  dos  joelhos  parabaixo*  émõ  obítame  que  o 
„  fangrey  repetidas  Vezes ,  e  lhe deitey  infinitas  ventefas ,  e  esfregaçoens com 
„  panno  afpero,  e  Iheappliqucy  muitas  tízanas,  e  remedios  diaphoreticos ,  fe 
„  obíiiriqu  o  calor  de  modo  que  nenhuma  diligencia  baftou  para  o  fszcr  íahir 
•j,  para  fófâfnCíta  defelpcraçaõ  entendi,  que  loa  aguá  nevada,  e  as  ajudas  neva- 
,,  das  lhe  poderiaó  valer  $  e  naò  me  fahio  baldada  a  cípcrança  ,  porque  lò  com 
,5  eftes  deus  remedios  fahio  o  calor  para  fóra,  e  liviou  da  morte. 

10,  „  A  terceira  obfervaçaõ  foy  em  esfa  do  Secretario  de  Guerra,com  liü 
,,  ftu  eícravo,que  tinha  efte  huma  ftbre  ardemifíima  complicada  com  bexigas, 
,,c  camaras,e  extremidades  frias  i  c  poi  que  entendi,  que  afíim  a  frialdade  ex* 
,,  terior,como  as  camaras.procediaó  do  grande  calor  das  cntfánhas,que  derre* 
„  tia  os  humores,  e  que  por  cíhcaufa  naõ  cngroíTv^õ  as  bexigas,  me  refolvia 
?J  extinguir  aquclle  fogo ,  que  dentro  ardia  *  entendendo  que  apagado  elle  ,  e 
5,expulfadopara  fór»  pela  virtude  da  agua  nevada,  paraiiaõ  os  curíos  ,econíe- 
,,quemementccr  fecriaó  as  bixigas,  e  livraria  da  morte  jeíuccedeo  aííim  èo- 
„moeu  odifeurf  y,  porque  fartando-o  de  agua  nevada,  ccflbu  a  feb  c,  e  fiu- 
„  xo,e  crefcèraó  as  b  xigas  tsó  fauftameme ,  que  de nti 0  de  oito  dias  ficou  fac. 

11.  ,,  A  quarta  oblcrvsçaó  me  íucccdeo  com  hum  pagem  do  Excellentií- 
y,fimo  Senhor  Marquez  de  Arronche$,o  qual  em  vinte  de  Julho  dc  168 1. teve 
,,  huma  febre  taõ  ardente*  que  lhe  creftou  a  lingua  ,  e  toda  a  pellc,  como  fc  lha 
.fciiveílem  queimado  com  fogo}  e  depois  de  muitts  fangrias,tizanas,cordeacs, 
„epithima  jajud.s  frcfcas,e  outros  mil  remedios  baldados*íó  com  o  ulocon- 
,5  finuódeagüancvsda  farou. 

iz.  „  A  quinta  obfervaçaõ  fiz  em  hum  Mercador  Italiano,  chamado  Ota- 
,,  vi©  Bovon,  o  qual  no  m«  z  de  Agoftode  i686.adoeceo  com  huma  fi.bre  ma- 
„  ligna  taô  ardentiffima,qur'  naõ  tinha  quentura  dos  joelhos  para  baixoje  ven- 
9,  do  eu  que  nem  as  fãgnas.fqut  neíle  calo  íaõ  utiliflimasjnem  as  esfregações, 

„  e  ventofas  r<  pec  das,  nem  as  tízanas,  nem  os  cordcaes ,  nem  os  diaphoreticos 
„  lhe  aproveita  vaó,  ordeney  lhe  ddfcm  quáta  agua  nevada  quiztfie,  e  lhe  dei* 

,,  taflem  sju Jas  meas  nevadat;e  foy  taladef  ttençaódos  Enfermeiros, que  em 
„  lugar  de  lhes  resfriarem  a  agua  com  a  neve  *  lhe  deraó  a  beber  a  mr  fma  neve 
,,  derretida  ccmaaguaje  quando  a  neve  affím  bebida  lhe  pudera  cauíara  mor* 

„  te,  ( porque  eraó  dous  ai  rateis  delia)  lhe  deu  a  vida,porqu?  naquclle  meímo 
„in(tanteíe  lhe  tirou  a  febre  >  e  começou  a  íentir  notável  melhoria  ;  e  conti* 
j,  nuando  mais  vezes  a  sgua  de  neve  pdo  tftylo  ordinario,acaboudetera  íau- 
,5  de  que  delejava. 

13.  „  A  fexta  obfervftçaõ  fiz  em  cafa  do  Senhor  Conde  doVimiofojeftava 
„  nvlla  Jeronymo  da  Gama ,  enfermo  taõ  mor  talmente ,  que  já  eftava  ungido , 

,,  e  (em  cif  erança  de  remedio, porque  de  mais  de  ter  húa  febre  maligna  arden- 
j,  tiffims,  tinha  fortiffimosdeiiriosje  pulfos  trêmulos:  o  fangue  era  taõ  podre, 
9>quemal  fe  coalhava  }  c  taórcqueimado  *  e  negro  que  parecia  ferrugem  ;  ti* 

,,  nhs  lobre  iffocarmras  tantas,  e  taõ  foltas,que  deitava  nellas  tudo  o  que  co- 
„mia  com  a  mefmacor,  e  figura  com  queotomàra  pela  boca,  eo  que  fazia  o 
„ca(o  mais  formidável,  deitava  lombrigas  mortas  convertidas  cm  carvaõ:  def- 
j,testaópdfiinos,f  medonhos  finacs entendi  que  asencranhas  ardiaó  em  vcfu» 

„  vios  de  fogo,?  que  para  os  apagar  cra  neceffario  fartar  aquelle  doente  de  agua 
„  nrvada,  c  dc  muito  c«rdeal  do  que  eu  preparo  por  minhas  mãos}  '«{fim  o  fiz  9 
j>  e  fny  o  fucccflb  taô  feliz,  que  cícapou  da  morte,  em  quinze  dejuihode. 

„  1699.  e  fí*a  hoje  Religiofo  da  Companhia  de  JESUS- 

14.  „  Ní.5  refiro  mais  exemplos  cm  abono  das  virtudes  q  tem  a  agua  ne* 

1,  vada  para  remedio  das  ftbrcs  ardetes.e  para  fazer  fahir  o  calor  rcconcenira- 
„  do, por  naõ  canfar  aos  Ceicores.e  porque  mc  perfuado  que  quem  fe  naõ  ren. 
j,  der  com  exemplos  taõ  evidentes, tem  animo  obítinadoje  contra  a  obftmaçaõ 

„  nenhuma  coula  vai.  _  , 
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6  $  +  Polyanthca  Medicinal. 


CAPITULO  CXXVII.  1 

Para  a  Pejle  be  0  EJlibio  preparado ,  excellentifjimo  1 

remedio. 

Que  coufa  he  Pefle ;  de  que  caufas  procede ;  que  fínaes 
tem  ;  que  effeitos  faz  ;  que  prognoftico  fe  pode  fazer 
delia;  fua  prefervaçaõ;  modo  com  que  fe  deve 
curar;  e  advertências  que  fe  devem  ter  pa¬ 
ra  a  boa  cura  de  taõ  venenoía  doença. 

Que  couja  he  Pefle  ? 

*•  o  rj  Efte^  conforme  dizem  gravifii  mos  Authores ,  1 .  he  huma  doen* 
»»  L  Ça  taõ  vmenof:,que  repentinamente  mata, edeftroe  todas  as  for* 
»  Çí  s,e  arçoens  da  vida,  contrariando  aos  efpiritos  vitaes ,  animaes ,  naturaes » 
)» e  ao  noflb  temperamento.  He  enfermidade  epidemica  mortal  9  e  commua  a 
»  todos  ,  porque  o  contagio  hccommum  ,e  vent  nofo. 
i*  1.  A  caufa  de  que  procede,  ou  he  o  ar  con  upto,e  inficionado  por  mu- 

„  dança  das  primeiras  qualidades,  com  miílura  de  alguma  mau  occultaj  ou  he 
j»  por  miílura  de  algumas  exhalações  da  terra,  ou  da  agua,  ou  porocculto 
«,  influxo  dtaftros  malévolos. 

Que  fmaes  tem  a  Pefle  ? 

3-  »» T  T  Uns  fínaes  ha  que  precedem  a  Peftc ,  outros  que  a  acompanhaó  j 
r.  »»  t  J. 08 Que precedem ,  faõ  mortandades ,  guerras ,  terremotos , trifte* 
t»  zas,  fomes,  e outras  calamidades,  de  que  fecriaõ  humores  podres,  c  veneno- 
*»  *°s-  Também  coftuma  preceder  a  Peftc  o  haver  multidão  dc  bcxtgas ,  de  ga- 
•1  fanhotos ,  movitos,  ou  apparecer  no  Ceo  algum  Cometa,  e  no  ar  alguns  me« 
yjteorosjou  lavaredaf ,  ou  alguma  Eftrella  de  defufada  grandeza. 

4*  •>  Os  fínaes  que  acompanh  «õ  a  Pefte  faó,apparecerem  de  repente  algú  in- 
jychaços  detraz  das  orelhas, nos  íovacos ,  nas  veriíhas,ou  outras  quatfqucr  par- 
»» tcS  do  corpo,  proftrarem-í j  de  improviío  as  forças ,  (  ainda  que  fejaó  pe ficas 
timuy  robuftas)fairem  muitas  pintas  nos  corpos  mortos, haver  grãie  mortan- 
m  dade  nos  gados.feder  muito  o  íuor,o  bafo,ou  a  ourina, terem  os  doentes  j.  ran- 
jydifltmasanciascom  pouca, ou  n  nhuma  febrc;mas  porque  eftes  fínaes  faócó- 
,,  muns  a  todas  as  peftes  ,c  naõdeclaraõ  fe  a  qualidade  peftilencial  pr  icede  do 
**  ar,  fe  da  agua ,  (e  da  terra,  he  necefiario  inveftigar  dc  qual  elemento  procede 
„  o  contagio ,  para  melhor  fe  applicar  o  reme  lio. 

f-  Se  a  corrupção,  ou  mà  qualidade  procede  doar,  conhece*fe,fe  vir- 
„mos  que  fahindoos  homens  de  fuas  caías  íaós.ecom  boa  faude.cahem  de  re* 
*»  pente  mortos;  ou  fe  virmos  que  as  Aves  fogem  dos  feus  ninhos  ,eapparecerri 
»»  poucas  pelo  arj  ou  fe  hindo  voando  cahem  de  repete  mortasiou  fe  pondo*íe 
•> 30  ar  alguma  carne  frefca,ou  paõ  molie,íe  corrompe  logo, ou  enche  de  bolor. 
„  Ja  feas  arvores, hervas,  ou  fearas  fe  murcharem,  ou  íecearem  de  repente,  naò 
,,  tf  mos  duvida  que  o  ar  he  conragiofo ,  pois  caufa  íemelhantes  cffèitos.  Vejaõ 
y,  lobre efte  pontoa Fnnciíco  Valeriola ,  2.  e  a  Sorisno.  3. 

<5.  „  Se  a  corrupção ,  ou  contagio  procede  dos  vapores  da  terra,  conhece* 
y,  fe ,  fe  virmos  que  as  minhocas,  os  lagartos,  os  coelhos,  as  toupeiras,  e  outros 
,,  animaes ,  quecoftumaõ  viver  debaixo  do  chaõ,  íahem  fòradasfuas  toca  5,  e 
»» bulcão  o*  lugares ,  em  que  fe  naõ  criáraõ. 

7.FÍ2 


Tratado  II.  Gap.  CXXVIL  «55 

r  7*  »«  Final  mente ,  leda  agüa  fe  communicara  Pcfte,  conhcce-fí ,  porque 
,,  havera  grande  mortandade  nos  peiXí  s  :  aííim  o  affirma  Soriano ,  4.  diz.n- 
,,  do,  que  depois  de  acabada  a  Peite,  que  houve  tmÇiragoça,  lav-ara  hum 
i,  pobre  alguma  roupa  em  hurnlago  sonde  havii  muitos  baibos,  ctiutas,  e 
,,quc  de  tal  lorte  fc  Cíffinmunicou  a  qualidade  peíii.encial  à  agua,  que  den- 
»>  tro  de  poucos  dias  morrerão  todos. 

S.  ,,  Oypriano  <ie  Maroja  y.  diz  ,  que  íea  Pcfte  fc  communica  porcor- 
,,  rupçao  da  agua ,  fe  conhece ,  naõ  ló  par  morrerem  os  peixes ,  que  nclla  ha- 
t,  bitaõ ;  mas  porque  a  tal  agua  le  tolda  tanto,  como  fc  lhe  deitaífem  algum  lo- 
„do:  comooblervou  noannode  1599.  citando  cm  hum  lugar  ch,mado  Hu- 
9,  erta  delRey ,  aonde  vira  turbai em-ie  as  fontes ,  eqyc  fahindo  eíta  agua  para 
9,  hum  Rio,  morrerão  todos  os  peixes  que  ndle  havia. 

Dos  diferentes  fymptomas,  e  efeitos  que  caufa  a  Pejle. 


Sorianus  cap.  3.  úe  pcfte  mihi  foí. 
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9*  f  1  ^  8  Pefte  enfermidade  tsõ  venenoía ,  e  mortal ,  que  Hippocra- 
w  *»  L  -i  tcs  a  compara  a  huma  crucliílima  féra  ,  que  em  pouco  tem* 
9,  po  deftroc  grandes  Cidades ,  mudando  o  nr ,  que  de  contino  i  nl  pi  ramos ,  em 
„  hum  toxico  delctcrio.  Coftuma  caufar  eífeitoscílupendos,  e  muy  difíercn" 
„  tcs. 

I0,  r  ^*PP0Crates  7*  diz )  que  em  Tafo  houve  huma  que  começava 
,,  por  Eryíipelas,  c  degenerava  cm  cal  corrupção  de  membros,  que  cahiao 
„  inteiros  a  huns ,  e  em  pedaços  a  outros. 

*  *•  Jj  Tnucidides  8.  conta  que  em  Athenas  houve  outra,  na  qual  fi- 
;,  cavaó  taõ  faltos  de  memória ,  os  que  efeapavaó ,  que  era  neceílario  enfmal- 
9,  los  a  fallar  de  nevo ,  como  íe  foflem  crianças. 

12.  „  Platero  5?.  diz,  que  em  Milifca  houve  outra ,  em  que  as  mulhe- 

99  res  cndoudcciaõ,  e  lcenforcavaô. 

I3*  „  Soriano  10.  refere,  que  em  Omftancinopla  houve  outra,  em 

„  que  os  apertados  imaginavaõ  que  feus  vifínhos  os  matavaõ ,  c  levados  defta 
i9  tenccica  doudice  morriaõ  de  medo. 

I4-  »»  Marcilio  11.  conta,  que  cm  Babylonia  houve  outra  fó  de  fe 

„  absir  huma  arca,  que  eftava  no  Templo  de  Apollo ;  da  qual  exhalou  taõ 
9,  cruel  vapor ,  que  matou  mcya  Babylonia. 

1S*  V  Nicephoro  12.  refere  que  em  Creta  houve  outra ,  em  que  pri» 
„  meiro  íe  inflammavaô  os  olhos ,  c  logo  cegavaõ ,  e  pouco  depois  tinhaõ  tol- 
,,  fe,  e  morriao. 

1 6.  ,  No  tempo  do  Emperador  Heraclito  houve  outra  cm  Roma  \  na 
„  qual  pelo  tervido  veneno,  que  os  abrazava^  fe  deitavaõ  os  apertados  no 
„  Rio  Tibre, 

17.  9,  No  tempo  de  Clemente  V.  houve  outra  de  tsõ  veneoofa  quali- 
9,  dade ,  que  baftava  que  o  apertado  olhafíe  para  alguma  peíloa ,  para  que  logo 
,,  ca  hl  He  morta.  Taõ  toxicados  eraó  os  eípiritos  viíivos,  como  fe  íoflcmde 
ii  Bafililco. 

18.  9,  Reynando  Sancho  I.  houve  outra,  cm  que  todos  morrerão 
9)  bocejando. 

19.  ,,  No  tempo  dc  Cardano  houvç  outra ,  cm  que,  dando  hum  e£* 
9,  pirro,  logo  morriaõ.  Outras  íinalmcnte  tem  havido,  em  que  hunsfedei- 
„  tsraõ  em  poços,  outros  pelas  j  anel  las ,  outros  cm  rios,  outros  doriv/iaõ 
,,  fempre,  outros  fempre  dtliravaó.  Vifto  poisque  a  Peite  he  inimigo  taõ 
,, cruel ,  e  cauía  cfTcitos  tsõ  iftupcndos ,  íerá  ncccflano  pòr  grande  cautela 
,9 c  empenho  cm  preiervarnos  delia,  para  queic  nos  naõ  pegue. 


Maroja  quacítjonc  r.  dc  febre  pe* 
ftiiemi,  §>  3  mihi  foi.  128.  col.  1. 
ibi :  Non  pujjum  nou  referve  cafufn 
admirativne  digntim  ,  quem  bijee  ocu- 
lis  xidi.  Habitabam  in  quedam  Cá- 
jielite  oppido  ,  nomhie  Hticrtu  delRey , 
per  quem  o.mnis  quidam  dtinhihur  ,  ctí- 
jus  aqux  funt  lauàabiles ,  ma^navique 
pi  feiura  multitudinem  cotyanent ,  CP 
procreant  ■,  ab  hitjus  amnis  exertu  di • 
mídia,  leu  ca  /  fatio  plures  fontes  exori- 
nntur,  quos  appellant  fuenles  de  Aran • 
dilla ,  quorum  aqua.  num q vam  xij& 
fuerunt  conturbai <t ;  antetamen  quatá 
peftis  per  f  opulum  grafai etur ,  ZT  di* 
rrudiam  illius  partem  miferè  ferderet, 
f entes  ilh  maximè  conturbati  appa. 
ruerunt ,  &  íllorum  aqita  crafk  ,  ve - 
luti  fi  lutum  tn  eis  difolvtretur ,  &e. 

Hippocratcs  in  cpiftola  ad  Arcaxcr- 
xem  ,  mihi  foi.  510.  ibi:  Non  beili- 
ger antes  debellamur  ,  cum  hojlem  há- 
beamus  hefitam  tilam  ovtlta  deva-flan* 
tem. 

7. 

Hippocrates  lib.  3.  de  morbis  po* 
pularibus  íea.  3.  mihi  íòl.  33 1.  v 
ibi :  Aíultis  equtdem  ignis  facer  ,  &c 

8. 

Thucidides  lib.  1.  hiítoriar.  cap.  6 
mihi  foi.  143. 

riaterus  cap.  5.  de  peite ,  mihi 
foi.  28. 

10. 

Sorianus  traft.  dc  Peite  cap.  1.  mi-i 
hi  foi.  4. 

ir. 

Marcilitis  de  peílilentia  cap.  8.  mí» 
hi  foi.  47. 

11. 

Nicephorus  lib.  15.  cap.  30.  milj§ 
foi.  218. 
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20. 


13.' 

Fernelios  cajMi.  de  pefte  mihi  foi. 
108.  ibi:  Bubo-,  atque  carbunculus, 
priufquam  febris  appareat  >  mitiorem 
pejiem  deiumtiat ,  rebuji amque  co>  dis 
na t tiram  veneno  lacejfitam  5  hitjusfla- 
jim  non  nibil  foras  propulijje  ;  at  pofl 
orlam  feirem  prorumpens  ,  dominanüs 
yen  em  impetu  f  t\  ejlque  quaji  yntx 
tutturx  perniciofam  incticium. 

14 


„  E  toda  a  Pefte  fe  deve  temer  grande  perigo  ;  porém  a  quê  icorí 

^  tecer  em  regi*©  humiJa,  c  fog  ica  a  exhalaçoens,  evapores 

,,  ruins ,  ferá  muito  rnais  formidável ,  que  fe  acontecer  cm  terra  fccca  j  e  livre 
„  de  ruins  vapores.  Será  mais  perigola  a  que  fuceeder  no  EÜio  •  que  a  co  ln- 
„  verno ;  (crá  muito  peyor  havendo  ventos  Auftracs ,  que  havendo  o  Aquilo- 

mo  }  lerá  mais  para  temer  nos  corpos  húmidos  ,  e  chcyos  de  cruezas,  que 
5,  nio  fcccos ,  c  btm  regrados. 

21.  „  Os  apertados,^  quem  íobrevierem  foluços,ourinas  negras,  camaras 
„  colliquativas ,  luorcs  frios ,  defrnayos ,  convulfoens ,  intercaduicias  de  puU 

fos ,  modorras,  ou  outros  pervei  fos  fy mptomas,  perigaõ  quah  todo: ;  por  ern 
5,  aquelles  a  quem  faltarem  tymptomas ,  devem  ta  boacfperança  de  lua  vida. 

22.  „  Ocaibunculo,  ou  inchaço,  que  apparecer  nos  primeiros  dias  an- 
i,  tes  dc  haver  febre ,  c  nas  pajtcs  mais  síiaítadas  do  coroçaõ ,  denota  mayoc, 


Pa v eus  de  pefte  cap.i.  mihi  foi.  rubuíiidaõ  da  natureza,  e  menor  malícia  na  enfermidade  ;  porém  appare* 

.  :i  ■  .  nrtum  ha~  ■  i  •  >  1  1 _  - _ „  mo.e  tt!(inh'ic  dr>  enraea/i  *  COÍflO 


4 57.  ibi  :  Ejufmoefi  ejfethis  ortum  ha 
bete  verifmtle  efl  à  facultai  e  excretice 
valida  -,  aut  déüi ,  'nritata  à  matéria 
malrmiute. 


J5- 

joames  cap.  5.  verf  14-  ibi:  Ecce 
f atuis  faã'ts  es  ,  j‘tm  >  ne 

deterius  aliquid  (ibi  conúngat 

16. 


J7- 


j,  cendo  depois  de  haver  febre  5  e  nas  partes  mais  viíinhas  do  coraçao  ,  corno 
„  he  debaixo  dos  braços,  no  pefcoço,  ou  detraz  das  orelhas,  argue  mayor 
,,  perigo ,  e  menor  robuílidaó  da  natureza j  pois  mó  póde  arrojar  o  veneno 
paia  mais  longe  ‘  aílim  o  dizem  Fcrnelio,  1 3*  e  Ambroíio  l  areu.  iq.. 

23,  „Dos  inchaços  pcftilehteS,  peyores  laó  os  muitos,  que  os  poucos* 
„  peyores  laó  os  pequenos ,  que  os  grandes  ;  peyores  laó  os  fupei  iores ,  que  os 

l6  s,  inferiores  ;  os  duros  laó  peyores  3  que  os  mollcs  \  os  negros  peyores ,  que  os 

Matthaeus  cap.  9.  verf.  í.ibis  Cm-  ^  vermelhos ;  as  razões  difto  dou  em  outro  lugar.  Dos  Carbúnculos,  ou  An-* 
fde  fli,  f  des  tua  remi ft  úbi  peccau  trazes ,  aquelles  faó  roais  malignos ,  que  logo  oomcçaó  corncolira  fecea,  com 
tua.  bexigas  à  roda,e  com  taõ  grande  fogo,e  incêndio, que  faz  inchar  a  parte, cau« 

,,  íando  mortaes  accidentes  j  porém  aquelle  Carbúnculo,  cm  cuja  coftra  appH- 
,,  rece  alguma  humidade ,  e  tem  menores  accidentes  com  menor  calor ,  e  fadi^ 
d  ga  1  f£  deve  ter  por  menos  mortal,  porq  eíte  denota  que  procede  mais  de  ían^ 
„  gue ,  e  aquelle  de  melancolia  requeimada ,  na  parte  txterior ,  c  intravcnaL 

Da  pnfrvaçao  da  Pefle. 

24,  ;;  Primeiro;  e  mais  efficaz  prefervativo  da  Pefte  he  chegar  £ 

'  \_/  Deos  por meyo das Confiftoens, penitencias, eefmolasi por-! 

que  he  de  f*,  que  por  caufa  dos  peccados  dá  Deos  muitas  vt  zes  as  aoenças> 
!  como  confta  de  S.  Joaõ,  15.  dc  S.  Mattheus,  16.  do  Livro  dos  Reys, 
1 7,  do  Ecclcfiaftico,  18.  do  Profeta  Amos,  19.  e  dos  Sagrados  Cano-i 
”  ntsj  20.  c  atè  Hippociftes,  21.  íendo  gentio,  aconielha,  que  para  teç 

„  laude  bufquemos  primeiro  a  Deos. 

„  Limpa  a  alma  dos  peccados  pt Ia  coníxílao,  e  aplacada  a  Juítiça  Di* 
vina  com  o  arrependimcntOjefmolar,  penitencias  ,e  outras  obras  meritórias*' 
,,  convem  lego  mandar  limpar  as  ruas ,  lagoas  >  tanques ,  e  todas  as  immundi^ 
’  cias, para  que  íe  naõ  levantem  vapores  pervcrios,o  que  fe  fará  de  noite  depois 

. — j  jj-  da  gente  recolhida.  Devem  admittiiie  os  bons  ventos ,  e  impcdirle  os  maos,' 

”,  abrindo  as  jancllas  do  Norte,  e.  fechando  as  dos  ventos  Auftraes,  eOcciden- 
Marfibua  cap.  8.  de  peite,  mihi  raes ;  naõ admittaõ  peffoas ,  nem  Lzendas dc  partes  íufpcitofas ,  porque  t;m 

qux  funtUgni ,  conjirutia ,  nifi  corri-  ,,  acontecido, que  ainda  depois  de  ari  j  (das  mulíosmczcs.íe  communicouo  ve- 
gaiHT  cum  lotionibus ,  futmgiis ,  &  *  n 2 no  aos  moradores  q  as  admiturtô ,  como  à  lua  culta  experimentarão  os  de 
ignibus 3  perannum  >  vd píus ,  forfan  ”  garceiona,  c  Scrdcnhaj  e  fc  como  diz  Mai'íilio,  2Z.  atè  as  paredes,  os  ferros,  e 

:  qt-  ”  os  p  10S  j,s  [crraSl  em  que  houve  pdlc.conlervaó  o  veneno  hum  anno.fe  naõ 
L!  tribus4tmis,&  ultra  remanent  ,,  fc  purihc&o  com  o  logo,e  a»  ,que  larao  as  roupas, e  outras  tazendas.  Akxan. 
infiel*.  „  dre  Benrdiao  2  5-affiima ,  que  cm  Veneza  (e  renovara  huma  peite  por  c.uía 

dc  húa  almofadinha, que  hàv ia  lete  annos  fervjra  de  encofto  a  hurn  apeft^dc* 
Bcnedidust.b.  de  peite  cap.  3.  ^ViólorioTnncavcilo  24.  diz, que  cm  ltalia  íc  ateara  huma  Feítede  Lua  cor- 
Tiiiimd.libo.amf.  17.  „  da ,  ccm  que  havia trj.ma  annqs  fean^ítaraó  algunsmoitos  paraalepultura. 

—  -  '  $.  ■  >  .Pi:  mç 


Rfigum  1.  cap.  14.  n.  1.  ibi:  Nec 

cejfayit  pejlis  ,  donec  T)a.vid  Bex  ddi- 
èU  fibi  cotifeius ,  ccnftutlo  in  acra  cJe- 
bujei  altan  ■>  alicio  indutlis  ,  pronus 
cadens  in  lenam  fupplex  culpam  de- 
frecarettir. 

18. 

•Ecclefiaft.  Virf.  15.  ibi:  Quidelin - 
■quit  in  confpcbiu  ejus  ,  qui  fecit  eunh 
jncidet  in  manus  mediei. 

19- 

Amos  j.verf.17.  ibi :  Qva  affliftio , 
qux  lues  civitatem  corrijnet ,  quatn  non 
ma?na  Dei  manus  intulerit  í 

C» 

40. 

Canonicis  conítimtionibus  ab  In- 
nocemio  3.  de  pcemtentia  ,  &  re- 
miflione  ,  ibi :  Cum  inf  rmilas  cor- 
poris ,  (èv. 

11. 

Hippocrates  lib.  de  natura  muliebri, 
mihi  íol.  1:5.  ibi:  De  muliebri  na¬ 
tura  ac  morhis  hxc  dico  :  maximè  qui- 
dem  Numen  in  bominibus  caufam  ejje. 


Tratado  II.  Cap.  CXX  VII.  6j7 


,,  He  bom  ronfflho  deitar  fóra  da  tetra  (cm  que  Ia  )ufetemaa  Peílej 

,♦  todos  os  cães,  ou  matallos,  porque  como eltes  aninvr.e .  comem  mutr  s  im- 
j,  mundicias,  com  facilidade  le  íhes  p?  gi  a  qualidade  pclt dente, e  cmran  io  ps» 

»  las  calas  da  gente  faã  pòdcm  communicar  o  contagio, ícm  que  fe  advirta  d  on- 
,,  dc  vcyo  o  dacnno. 

2*7  i»  Acudaó  a  gente  pobre  com  o  que  lhe  for  neceíTario,  porque  da  fome 
,,  íc  íegue  ularem  dc  ruins  comidas ,  dc  que  fe  criaó  venenofos  humores,  e  def- 
»»  tesas  febres  pe(hlentes,comodiz Galeno;  25. examinem-fe os  mantimentos  Galen.  lib.decib.™ni,&malifu''- 
„e  as  aguas,  porque  de  ferem  ruins  morrèraó  exércitos  inteiros ,  comocem  cic,  i.ibi:  Humor  vitiofos  ex  pravít 
,,  moftrado  a  expenencia, e  o  diz  Fernelio  26.  dbis  colleãus  diú  \n  venis  Utet,qui 

28  „  Sobre  o  paófe  deve  fazer  muito  particular  exame,  c  inqui  in  doaíua  temforis  nre(Ju  pefhferas  febres 

3y  qualidade,  pois  hc  iguaria  taócommua  a  todos, c  no  caio  que  0  trigo  feja  mal  ^nlt'  •  6 

„  fa  zona  d  o,  ou  leja  tal  a  falta  ,  que  nos  obrigue  a  uíar  delle,  ou  do  que  vem  de  Ferndius  lib.  z.dc  abditis  morborS 
„fóra  do  Reyno,ícemendaráõos  feus  def  itos  amaflando-o  com  herva  doce,  cauííscap.  it.mihifol  io4.ibi:£* 
,,  OU  com  agua  cozida  com  CaneNa.  Jemiputridis  Itguminibus  ,  aut  frugi - 

29  „No  inverno,  e  Outono  feaeendaó  fugueiras  pdas  ruas;  e  nas  Cafas,  ÍT  vd  e*'a(iu£  f*pè 

j, porque  nada  ha  que  melhor  purifique  o  ar  do  que  o  fogo^rincipalmentc  o  de  quando  conujfe  me„wrU  proditum 
,,  lavareda,  mas  fe  o  tempo  for  muito  calmofo,ou  (ecco,  taõ  longe  eftará  o  fogo  efii folentautem  aquxftagnantes>&c .> 
, ,  de  aproveitar,  que  antes  efpertírá  rnaisa  peíhlcncia,  que  he,  algumas  vezes,  .  .  z?* 

„dequalidade  taó  ardente, que  fe  irrita  com  a  quentura,  como  obfervou  Mer-  ^rcunal,J  ^ .^e  cap.  »i.  mihi 
„  cu  liai  vj.  em  huma  Pcfte  de  Veneza,  na  qual  morrèiaó  todos  os  ourives, fir- 

,,  raros,  torneiros ,  emaisofnciaes,quctrabalh3Vaôao  fogo;  mas  quando  por  y/7e»  <td  ignem  artes  exercent,  nec 
,,  caufa  do  calor  fenaõ  puderem  ufar  fogueiras  leia  bom  coníelho  aguar  as  ca-  ^  ^tne  rat*°ne  >  igniscorpor* 
„  cafas  com  vinagre  roíado,  as  rua*  com  aguasvinagrada ;  como  também  íeiá  rarefaila  *eris  mquinamen* 

„  muito  util  morar  em  apofentos  frios,  e  húmidos  quaesfaó  as  logeas.  ^  Ua  mtue  ant*- 
go  •  ,,  Nas  cafas  haja  muita  limpeza ,  e  cheiros  de  albifor,caçóulas  ,  vina- 
,,  gre  rofado,  de  agua  de  Cordova,  e  também  he  bom  de  fumar  as  cafas  com  al- 
„  íazrma, alecrim,  e  teijoim.  1 

^l.  „  O  fumo  da  pòlvarahe  taõ  louvado  para  purificar  o  ar1,  que  affirmà 

;,  Lemnio ,  28.  que  citando  huma  Cidade  de  Icalia  apertada  difparavaóos  foi- 
„  dados,  que  cítavaõ  nrlla  de  prefidio, muitos  tiros  na  primeira  noite,  e  na  ma- 

}>drugada,  para  que  com  aquelle  fumo  le  purificaffem  as  nevoas,e  vapores  per-  Lemniiíslib.  i.  déocculeísnãtur® 
„  veríos.Tragaõ  ferapre  nas  mãos  huma  bòla  f  itade  bcijoim.ambar^almifcar  miracu,is  cap.  lo.mihi  fol.98  ibi  =. 
,,  para  cheirarem  por  continuação:  as  mulheres(quc  por  certai  razoens  naó  pò-  Tornaceníei  milites  Pr*JMwús  de 
„dem  ufar  dcatnbar,  nem  dcalmiícar)tragaõlemprc  nas  mãos, arruda  artemiia  ^e* 

„ou  calca  de  laranja  para  che  irar:  untem  todos  os  d  as  os  tefticulosjos  fova-  p“l™e bombarda implre, f,ne giobit 
,,cos,  e  pullos ,  as  fontes,  o  nariz  com  oleo  de  candla,  ou  com  vinagre  ro-  fàithy  urbiqueoUerfds  expiodtrefub 
„  íado.ou  com  banha  de  flor  mifturada  com  oleo  de  Matbioloitragaô  fempre  noRis'  &  dieicrefpu/cuiumy  utimpuU 
„na  boca  huma  lafca  de  páo  de  AguiIa,ou  de  can  la,porque  de  mais  dc  que  con-  ^renstl  vehemen‘,a  nebula 

„forta  muito  a  cabeça ,  emenda  o  ar  que  recolhemos  p,Ia  boca:  ulem  de  ali. 

„  mentos  que  tenhao  virtude  de  defecar ,  qual  hea  rer*liz.  pombinhos,  rolas,  feraqualitascorrigemur , 

,,  paflaros  ag  eftes,  fendo  antes  afT  dos,  que  cozidosX)  paó  leve  boa  quantidade 
„  dc  farelos,  porque,  como  diz  Msrcui  ial,  29.  facihtaô  muito  a  camara,  o  que 
,,  he  preciíamcnte  neceflario  para  confervar  a  faude,  por  cuja  caula  os  ruftico* 

„  naó  tem  falta  delia,  c  por  ilio  íaó  mais  robuftos ,  e  fadios  que  a  gente  no- 

5»  bre.  ~  Mercnrialis  cf^aio  loco  \k':Expertué 

31  ,,  A  agua  que;  beberem  feja  a  melhor  que  for  poflivcl,  e  para  a  conbe-  fum  &in  mei9fo  >  &  in  ahj  panem, 

„  cerem  devem  advertir  fe  fe  t  sfr ir>,  e  aquenta  facilmente ,  porque  efte  heo  íi-  ^  mfhumfurfU)'ts  habebãt,frequen- 
„  nal  dc  ler  boa  e  leve:  devem  experimentar  fe  le  cozem  nella  com  facilidade  Zm^umU- 

„  os  legumes,  porque  fendo  aflim ,  a  devemos  ter  por  boa;  mas  fe  fe  endurece-  borantalviadjin&iencj  &c . 

„rem ,  podemos  ter  por  certo  que  he  pcfada;jáíeos  que  a  bebem  toda  a  vid?, 

5, tiverem  vozclara, bom  peito,  elograõ  boas  cores,  hefem  duvida  exceilen- 
„  te ,  porque  dos  bons ,  ou  maos  cfteitos  que  obra ,  poderemos  julgar  de  fuas 
1,  qualidades.  A  agua  de  lagoas ,  e  de  tanques  he  danofiflima  ,  pois  v^mos  que 
„  ncllafccriaó  cobras, rãas,  limos,  fapos, e outras  íevandijas  ftmelh  ntes, 

33.  ,,  Depois  dc  efeolhida  aagus,  lerá  muito  acertado  darlhehutr.a  leve 
„fervura  com  folhas  de  efeabiofa,  ou  com  raizes  dctormentilla, ou  de  clcor- 
„  cioneira;  e  fe  for  tempo  frio,;ou  naó  houver  febre, a  pòdcui  cozer  com  humas 

lii  3,  ~~  '  ‘ 


658  Polyanthca  Medicinal. 

,, laicas  le  trncia  íina  ,  que  hecordidiííim^e  rccrea  muitoos  efpiritos  vit3es« 

,,  Tomem  duas  vc zes  na  íemana  as  pir  l,s  de  Ruffb.que  purgaõ  lcntamente,  e 
,,defecaõ;  o  que  he  muito  nrceliario  p3ra  refiilirà  podrid&ó,  epreicrvaf  üe 
,,que  naó  fe  pegue  o  contagio,  e  por  tltac&ufa  íaõ  tao  louvadas  as  dins  piro» 

„  ks ,  que  affirma  Ambroíio  Pareu  30.  que  Rufio  naó  vio  perigar  alguém  dos 
que  as  tomàraó:  «Igunsaconicllijò  qu:  o  que  Te  quizer  preíer  varitome  duas 
,,  vezes  na  Iemana  meya  oitava  de  thsriaga  magna  desfeita  cm  quatioonçis  de 
5o-  .  t  ,, agua  cozida  com  cardo  fantoiporèm  lie  ncct  fiario  advertir  que  Lja  óídinente 

sreus  lib.  at.de  pelh  c  ap.  7.mihi  preparada  ,  porque  naó  o  fendo,  he  o  melmo  que  lama  da  rua.  Alíiai  o  d«z 

[„>£  *d  p,umt, nmrMiefco-  ..Baptifta  Theodofio,  Ji.epor  ifloa  rtprovímuito. 

ces,  adeoi  ut  Rujjus  ifje ,  quibisdiU -  54.  „  Muitos  Pi  áticos  aconfclhaõ  que  para  pr:  ler  var  da  Peite  he  bom  o 

genur  njus  fueni ,  nemtnm  freben-  },  exercício  moderado,  porque  fc  for  grande,  aqucceràó  muito  os  corpos,  eac- 
fum nonjje je pr*dij]'et  „  trahiràó  inai  ar  contagiofo  (o  que  ie  deve  evitar  quanto  for  poilivel).  \o  que 

Thcodoíius  epift.11.de  pelte.&de  ..  «fpondem  outros  com  Ambroíio  Nunes ,  ?t.  que  leo  exercício  le  fizerem 
tharuca.  müu  foi.  407.  col.,  1.  ibi:  ,,  terra  ladia  ,  em  que  nao  haja  ainda  (ulputa  de  contagio,  quç  tantoíera  me- 
Memuti,  quoque  &c,  „lhor,  quanto  for  mais  grande,  como  he  o  jogo  da  boB,da  pelota.  Já  elpada 

31-  tt  preta,  o  dançar,  o  caçsr,  porque  com  o  tal  exercício  mayor  fe  conforta  o  ca-* 

Amb.  Nun  p.  4,  cap.  9.  foi  >05.  ^  |or  natural,  (e  torti  ficaô  os  nervos,  iecxpcllcm  as  fuligens  do  terceiro  cozi- 

■ou  fc  nu  -  íi*.  r  mento,  ele  difpocm  a  natureza  para  refiltir  melhor  ao  venenoje  tanto  hcil- 

J4  ,,toaihm,  que  arnrrna  Rhafis  33.  que  os  caçadores  ettao  legui  os  Je  ler  toca* 

Theodofius  epill.i  i.de  pefte,mihi  „  dos  da  P.  ftc,  pfto  muito  que  fe  exercitaó.  No  caio  porem  queo  lugar  efteja 
foi.  407.  co\.\ .  \b'v.Dicebas  emm piu-  ^  mficiomdo,  feráentaó  util  que  naó  haja  excr cicio,  para  evitar  a  stuacçaóda 
resf“pra  corapponere  Arjentcum ;  ut  ar  maligno  :  o  mefmo  fe  deve  entender,  quando  o  tempo  ,  ou  ar  eftivercm 

„  omito  calurolos.  . 

35.  35".  ,,  1  ragao  fobre  o  coraçao  huma  onça  de  folimao  em  pedra  dentro  de 

Mercurialis  lib.t.de  venenis  cap.9.  f>  huma  bolía  de  tafetá  encarnado,  porque  he  prefervativo  taõapprovado,  que 
mibi  foi.  41'  ibi:  Temportbusmfíru  ^  afhrrna  Bautifta  Theodoíio  ,  34.  que  o  Papa  Adiiano  VI.  fe  livrasá  com  elle 
mventum  ejl  Arfentcum,/upra  cordts  ^  pcttc.  VejaÕ  M  rCUrial.  g).  a  A.nbroflO  NuneS',  36.  a  LlgUlW,  37.  ea 

tu,  magnum  ajumentum  attuliffe,  „ outros  muitos íobre os  louvores, que atmbuem  ao folimuO, para  preícr^ar  da 
*  „  Pefte:  as  razoens  diíto  dou  cm  outra  obra  que  determino  imprimir. 

36*  36  ,f  Se  alguém  differ  que  o  folimaó  trazido  junto  da  carne  cauía  algumas 

Ambroííus  Nun.  p  4  cap.9.fol.ixo.  „  borbulhas  de  que  fe  fazem  chagas,  c  que  por  efta  razaõ  ferá  danofo  ,  reípon- 
ibi De  los  remedas  par ticu  ares,  c.  ,j0  quc  jflb  fuccede  raras  vezes,  ou  depois  de  o  trazerem  muitos  temposj  mas 

La°una  cra£tar.  de  pefte,  mihi  foi.  n  ainda  dado,  e  naó  concedido ,  que  caule  borbulhas,  ou  chagas,  he  mayor  s 
I?i.  ibi:  Mtdicus untiquus ,  nomim  „  u ri  idade  que  o  damno, porque  t ftc  fc  pôde  facilmente  remediar ,deix  ndode 
tndgifler  Joannes,  tempore  pefliUntM  ,,otrazer  algunsdias,  e  u  ntando  a  par  te  com  mant  igacrua,  ou  de  vaca  i -va- 
■  fecum  poruns  juxta  cor  fublimati  ^  c05rindo  por  fima  còm  foi  ha  de  tanchagCm. 

frujium,  hber  eva/ttcrt-  jsX ragáô  no  pefcoço.c  pulícs  braceletes  dc  alambrcstlavem-fecom 

,,  vinagre  rolado:  em  tudo  oqu  conicrem  ,  e  beberem  deitem  humagottas 
,,de  oleo  de  vitriolo.ou  de  enxofre,  porque  na  opiniaó  dc  grandes  Prapc  >s  re- 
Min-Heretus  de  neftilentia  cap- 1  <.  ,,  íiítem  tanto  á  podridão,  e  qualidade  ptíl  fera,  que  d  z  Mindcrero,  38  que 
miM  foi.  ii  8.  ibi-,  n  ullaeft  putredo,  ,  »e  lhe  prohibítl'  m  o  ulo  dos  tacs  oleoSjíe  naó  atreveria  acurar  as  febres  pcíti- 

cujus  vires  non  frangat tnuUa  tnfec-  ^  Ir  nCiaeS,  e  m  dignas. 

no,  quamnonjuperet,  c.  ^  ,,  Monardes,  36.  e  Per dulce ,  40.  louvaõ  muito  as  coufas  ?zcdas  ,  e 

Monardeslib.  5*.  epift.  1  depeftc  ,,aconfelhaõ  que  qu  nto comerem  íeja  altcradocom  vinagre,rgraço,ou  limaõ. 
Ynihí  íbi. 16.  col.  i. ibi- üfusaèeti,  ,,  N*õ  fayaó  dcleafacm  jejum, nem  antes  que  oSol  nafça:nos  dias  nublados  he 
atque  ompbnnttj ,  qtiad agrefiam  di-  nv  lhoí  eftar  recolhido,e  ter  as  janellas  fechadas, e  naó  fa  1  ca  quem  Jiga  q  ainda 
cunt'-£m&*  ut‘íltutls  extjht ,  nos  jjas  claros  fe  naó  abraò  as  janefas,  em  quanto  náó  fahir  o  Sol ,  e  queda 

emnium,  ^  ,  mefma  forte  fe  fechem  tanto  que  o  Sol  fe  puze  .Rite  confelho  bem  fe  pòdc  ob* 

Perdulcislib.  io.de  pefte f-t  ?Ç2.  ,Jer var  na  quell.^s  ceifas, que  dc  lua  natureza  faó  doentias, e  iugeitasa  ires  grof- 
in  fine  ibi:  Pruflus  addi,  <*d  arcen-  M  (eirós*,  Como  faó  a  Gokgaã,  Curuchc,  S  il  vaterra,  c  outros  povos  \  p  u  ouc 
dam  putredinem  ,  &  npnmendum  ug  CCI  lo  quc  ms  taes  terras  (  em  tempo  de  iufpeita )  ferá  muito con ve* 
J  J  ,,  mente  dcix>r  primeiro  fahir  o  Sol ,  p  <ra  quc  com  leu  calor  is  purmquea 

,,  malicia  doar  groficyç  damnofo:  porém  naquellas  terras, cujos  ares  c  ítu  naõ 
,,  fer  bons,  e  delgados,  taó  longe  citará  de  fer  remedio  o  ter  as  janellar  f.  chadafi 
,,  na  madrugada,  e  prima  noite  ,  que  antes  íerá  hum  grande  erro*,  porque  o  ar 
,,  daquelUs  horas  ref  eica  muito  as  cafas,  e  os  corpos, principalmenre  eftando 
i,o  dia  claro,  cícrmoío,  O  muito  gr. tar ,  c.a  muita  ira  laódanoíiíiimoSípor- 
~  r  .:  •>  que 
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„que  aquecendo  os  humores,  e  os  corpos  faz  que  rcfpirem,  e  attnynó  rnais 
,,  ar,  do  que  convem  em  tempo  de  íuípeit',  porque  fendo  o  ar  muito  (  fetíh- 
»  ver  já  inficionado  )  o  naõ  poderá  emendar  o  coraçaó.  A  muita  triít  za  tam- 
i.bem  hedanoia, porque  dcftroeo  cal  r  natural. O  ufo  de  Venus  he(no  tal  tem- 
„  po  )  pernicioíifiimo,  porque  demais  que  revolve  os  humores,  deítroe  canto 
i,  as  foi  ças,  que  naó  ficaó  capazes  de  r cílítir  ao  tal  vem  no. 

36.  ,,  Hum  dos  grandes  prefervativos  da  Peftc  ,  que  he  louvado  de  todos 
„os  Doutores, íe  fia  de  duas  partes  de  figos  paliados, huma  parte  dc  nozes.meya 
»,  paitc  de  folma  de  arruda  verde,  e  a  oitava  parte  de  fal,  e  de  tudo  meido  em 
,,gral  de  pedra, íc  faz  conferva  com  afiucar,que  fique  como  marmelada  de  que 
,,  fe  daia  cada  dia  humacolh:r,  bebsndolne  cm  (ima  (fe  for  Inverno)  hum  tr.i- 
,,  go  de  vinho  branco  finiflitnc  je  fe  for  Veraó.hum  púcaro  de  agua  cozida  com 

»,  raizes  de  eícorcioneira,  ou  dc  língua  de  vaca.  MercumHsdepeiecap.13.foT.19. 

”40.  „  Tambcm  as  fontes  íaóprefcrv  tivo  taó  efficaz  da  Peitei  queaffirmaó  vcrf.  ibi;  Commendari  cautma,  ad 
,,  gravilTimos  Authores ,  41*  que  nunca  viraó  morrer  de  P^fte  a  quem  tivefle  Trsferyanc(um  *  pefte  invento  apud 
„  fontes:  grande  confolacao  para  os  que  as  tem.  N*coU*m  Horentmum  medicum  fua 

41  ,,  Mas  lobre  todas  os  prelei  vativos  nao  ha  outromais  fiel  e  leguro  quodego  vldl  expenentL  Pofum  tef- 

ftque  retirar  logo  logo  do  lugar  inficionado  para  algum  muito  fadio:  e  le  mc  tari  meinnumeros  hac  prfte extintos 
,,  perguntarem  c  mio  efcolheria  cu  lugar  para  hum  Príncipe  (fe  fofie  para  illo  nec umquamvidijje quequam, 

>,  confuicando)dtgo  que  havia  de  procurar  que  fofie  lugar  onde  nunca  houvef-  qut  h^treJ  cautenum :  murrogavi 
„  fe  memória  de  ter  havido  Pr.  fie, aonde  os  campos  foíTern  ferteis  de  hervas  fa*  fiJTfuZ 
,,  lutifras,  comoíaó  Alecrim,  Rofmamnho,  Neveda,  Salva,  Murta,  Efcordio,  Pareuscap.  n.  mih \fol46A.  ib;s 
„  Lofna,  herva  Cidreira,  Pocjos ,  Tomilloj  aonde  as  aguas  fofiem  cxcellen-  1)110  flbi  ulcera  >  ^mquamexcremtnti- 
„  tes;  aonde  houvefiem  homens  muito  velhos  ,•  o  que  tudo  denota  fer  fadia,e  ^rumhumorum  y  que.  quotitfíemno - 
„  boa  aquella  terra ,  pois  n  cila  fc  criaõ  hervas  taó  excdlentes,e  fe  vive  tantos  rtv°s'  afre^ts 

”  t  ’  r  *  cauterijs  apejtantytd ad fr*cautionem% 

„annos.  ufuvaldècertum ,  &  comprobetumefi. 

42*  „Algu  ns  Doutores  cem  para  h  que  fc  huma  pefioa  eftiver  muitos  dias  rmedium ,  &c. 

,, em  hum  lugar  apertado,  fem  lhe  fazer  dano,  ferà  melhor  deixarle  cftar  no  tal 
,,  lugar, que  retirarfe  para  outra  parte:  maseíta  opiniaó  he  errônea, porque  íup- 
„  porto  nos  primeiros  dias  ou  femanas  naó  faça  damno  a  qualidade  pcítilence 
„  aos  muito  robuftos-,  he  muito  provável  que  andando  o  tempo,  virá  a  crefcer 
a  qualidade  peftilente.e  a  debilitai  íc  a  natureza ,  e  por  ambos  cftes  refpeitos 
fe  pegará  o  danojo  que  naó  íuccederia,fe  com  tempo  le  houvefie  retirado  pa¬ 
ra  melhor  parte.  Aos  Médicos,  e  Confeflores  que  por  razaó  do  officiocftaõ 
,,  obrigados  a  vifitar  os  enfermos  apertados,  aconfelho ,  que  todas  as  vezes  que 
„  fe  recolherem  das  luas  vifitas,  fe  defumem  com  alecrim,  alfazema,  beijo, m,e 
„  fe  mudem  da  roupa  ,  que  trazem  comfigo,  antes  dc  entrarem  nos  feus  apo- 
,,  fentos. 

45.  Perguntará  algum  curioío:  porque  razaóíe  pegat^ntoa  P  ftc  a  hu- 
,,  mas  pefioas,  por  mais  que  í.  jaó  temperadas,  e  livres  de  rnaos  humoies,e  n  ó 
:,,fe  p  ga  a  outr  s,por  mais  que  fi  jaó  inte  mperada$,e  chey  ,s  de cruezas?Refpõ- 
.5,  do  com  G  . leno,  42.  e  Hippociates,^  que  ifto  proced  í  dc  huma  difpofiçaõ 
„  c  qualidade  occulta  do  coraç  ó  que  cem  huns  taó refirtente,e  repugnante 

„  ao  tal  veneno, que  por  mais  que  tracem  com  os  apeftados„naóíe  lhes  pode  pe-  q  ,  ded  dferentj ,febríiírtí 

„gar.Outro3  tem  huma  dilpofiÇaôje  qualidade  occulta  no  coraçaó  taó  promp-  cap-4.de  generatjone  febris  peftilé- 
,5  ta,  e  difpoft  1  para  rec  b  r  o  tal  veneno, que  por  mais  que  fujaó  dos  ap,  ftados  tis,  mihi  foi.  ji.ibi :  At,  ut  diximur 
,,logo  fe  lhes  pega.  Defia  verdade  heabonadora  a  experiencia,  pois  confta  que  max!mam^ m ^neratione xgntudtnun» 
mui..s  houve  Coveiro.,  e  Enfermeiro., que  lidando  de di,e de  noi  ti 

„tecom  os  ap  ftadnj  livraraó  da  Pcfte,  quando  a  outras  pefloas  muito  refguir-  dicit:  Cum  enimcorpontmdi/pofitio - 
,,dada  ,com  qualquer  levecommercio  fe  lhes  pegou.  nes diffimiles,Jinl,  ac  tnulttjormet  qv** 

44  ,Ifto  le  veiifica  com  mayor  evidencia  em  dous  pàos, hum  verde,  e  damfadlèfuperantur  ,  acpauuntur* 
„  outro  leceo,  que  roftos  em  igual  diftancia  do  fogo,  le  pegará  no  (teco,  e  mó  “  W-  iní“' 

no  vert  e,  por  quanto  o  fecco  tem  dilpoíiçocns  capares  para  íc  lhe  atcái  oin*  jftunty  rei  cumdijficultate  patiuniur, 
,j  ccndic,as  quaes  naó  tem  o  verde.  43. 

Hipocrteslib.  dc  flatibus,  tnihi  fof. 
9ç.  ibi:  Differt  equidem corpúsà  roV- 
p ore-s  natura  à  natura,  è*  nutrtmerl* 
hm  à  tJtétrimeMV' 


»» 

>» 
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44. 


ti 


Da  cura  da  pejle. 

POrque a p:fle  heenfermi  l.idecontagi  ifa,  perguntará  alguém  fe 
para  a  razaó  do  contagio  bailara  t  j  q ue  hurm  doença  feja  gran* 


FerneVus  c.  1 1.  de  pefiUentia  mihi 
foi.  ic6.  ibi:  Memória  preditum  eji 
pejhientiam  inctc/cre  ,  qu&  folos  boves 
jugulai  ,  aliam ,  qu&  fues ,  aut  oves , 
aliam,  qua  folos  homims ,  <&c. 

45-  _ 

Mercuvialis  de  Peftilenti  febre  cap.  „de,c  tenhi  muita  aclividadeem  matar?  U.:ipondo  que  naõ: porque  para  o  con- 
15.  mihi  foi.  52..  verí.  ibi  -.Suntemm,  tagio  he  necelTario  que  a  tal  doença  íccommunique  hum?  a  outra,  e  de  outro 
denus  „  a  muitos ,  com  os  qu  aes  tenha  certa analogn,  ou  lemelhança,  por  ta Ita  da 

46.  ,)  qual  vemos  muitas  vezes  que  tendo  os  homens  peíle  a  naõ  tem  os  gado*;  ou  • 

Rõdelitíus de  febre  peftilenti, mihi  ,,  tras  vezes  obfervamos  que  tendo.a  os  gados,  a  naõ  tem  os  homem;  por  quan- 
foi.  803  ibi:  Nos  autemputamusejje  ^  t0  efj.es  vjvcntcs  tem  entre  fidiverfas  analogias  ,ou  femelhanças,  calicn  ten- 
tcruum  genus  caufontsfaéhmexjan -  ^  ^  pC{tjiencj4  aiialogiacom  huns,a  naõ  tc  m  com  outros;  como  o  nblervou 
gume  mt  anc  o  ^  Fernelio  44.  na  Peíle  que  houve  noannode  1514.  que  matando  o  gido,mó 

Hippocrates  lib.4.aph. 48.  mihi  foi.  >, mata  va  a  gente* 

33.  ibi:  in  febribus  non  interminenti -  46  „  Bem  fc  pòde  dar  Peíle  fem  que  haja  febre,  mas  quando  a  houver  he 

lus,fi  panes  exteriores  frígida, mte-  ordinariamente  podre,  e  peli  mayor  parte, como  dizem  Me<  curial,  AC.  ft.on- 
^  i.  delecio,  46,  e  outros  muitos ,  he  huma  terceira  elpecie  de  caufam,  o  que  te 

4s.  ,,  deixa  conhecer  pclaardentiffima  quentura, que  Tentem  junto  docoraÇâó,bo- 

langius  epift.18.  mihi  fol.488.  ibi:  ,,  te,  baço,  eeílomago,  e  pela  fede  inlaciavd  que  padecem:  os  cacs  apeüado* 
Cum  morbi  canja  intra  venas  fangui-  nC0ftum,õ  ter  o  corpo  exteriormente  muito  frio,  e  intenormente  muito 

tZfiZl  “ZZ ZZ’ JafcJpil  ••  <lUi  nte.  o  que  he  poffimo  final,  como  jiit  Hippocrate..  47. 
eilexipharmaco,  & finito fudore, hora,  47  »»  Ha  grand"  duvida  entre  os  Doutores ,  fe  na  febres  pefhlentes  con*. 

refebüs  ante  viribus  venamin  eodem  ,  vem  tangr^r.  Huos  dizem  com  Lmgio  48  que  íim,  e  fundaô-fe  em  que  a 
latere,  fub  abfceffu,  ve/  antrace  ín  con»  ^  Pr  ffe  he  mal  muito  grande,  ecoiiio  a  grande  mal  fe  de  ve  grande  remedio, 
fetenti  mernbn  loco,atate,  &vinbus  conjórmc  diz  Hippocrates,  49.  c  a  fangriaaícj3,dizemqueellalhecon- 

inia,  non  tãtum  infetos  humores edu-  „  vem.  Outros  com  Fernelio,  50  .  e  Ambroho  P  ,rcu,  y  i  .  lao  de  contrario 
ait,  fed  &  obflruitiones  aperiatjer.  ,,  parecer ,  e  fundao*le  em  que  a  Peíle  comete  logo  ao  coraçaõ.c  deílroe  ds  re- 
voremque  febris  remittat.  ,,  pente  as  forças  vitaes ,  e  como  na  falta  das  taes  forças  feja  erro  tirar  faigue 

'49  .  ,,naó  convem  a  fangiia. 

4*  ..Eu  digo,  com  graviflimos  Práticos, que  ns»  febres  peftilenKs  ha  dous 
óptima  funt.  „cafos,emque  as  langrias  fao  precuamente  neceíiarias ;  o  primeiro,  quanaoo 

$o.  5,fanguepfCCaremmuitaquantidad(;)fegundo,quandopeccarem  podridaó 

íernelius  lib.  x.dc  abditislcaufis  c.  Jt  porque  neíles  dous  cafos ,  fe  houver  forças ,  diz  Malfaria,  72.  qqe  todo  o  re- 
n.mihifol*  104.1  „  medio  coníiíle  nas  fangrias.E  fe  houver  quem  diga  que  as  fangrias  recolhem 

jPareuslib.it. cap.14.mihifol.471.  *»Para  dcntro  o  veneno,  que  a  natureza  cofluma  deitar  para  fó: a,  po.  pintas, 
ibi:  siquis meum judicium,in  quaftio -  ,1  íuor,  ou  parotidas,  c  por  confequencia  que  naõ  convem:  rdpondo  que  fe  eu- 
ne  illa  ancipiti,requirat,dicam  pefiem ,  ,,  gana  quem  tal  preluni  ;  porque  no  cafo  propoílo,  havendo  forças,  taõ  longe 
ahàs  a  folo  aensvitio  pendere,  altas  ^  a  fangria  de  recolher  o  vcn  no,  que  antes  aliviada  a  na  urezi  da  carga, ou 

;  «uZZZ^iZbut  ••  podridão,  de  ra  com  mais  facilidade  para  Km. o  que  he  nocivo, como  çxpeti* 

mbuSiCarburtculis  >  alijfquc  CTuptioni-  f>  niCntc<niOS  Ctlu3  dlíl  fl^S  dCX1^3S|Í^UC  fâCCn  OlCiUOr  UCpOIS  CJUC  lâíl^rômos» 

bus pejlilentibus ,  quarum caufafitin  49  Naõ  quero  porém  dizer  que  fangremos  muito,  porque  necdíicamos 
folo aeris  vitio,à  purgatione,  \& pble-  f|  confervar  as  forçflspara  ofuturojjáfeotcmpoforexceííivam^ntecalmoío, 
botomiA  abfhnendum.  „  diz  Gaieiio,  o  confirma  Mercurial  ^4.  que  naõ  convem  íingrar  ,  ou 

jdaffaria  defcbrib‘pcftilentibus  cap  Quc  houver  muita  neccflidade  ,  feja  com  grande  moderaçaõ;  advertindo 
,24.  mihi  foi. 433.  col  i.ibi:Cí/«n/OT  „  que  fe  a  p  -ftilcncia  proceder  fomente  da  qualidade  occulti  fem  vicio  do  fim- 
ego,  qui  aliás  difputavi  in quolibet  ,,gue>  cu  dos  ourros  humores,  que  ncíle cafo  fc  mõ  tire  fangue,  nem  1c  pur- 
morbomagno,  fpeciatimveró  in  febri-  pUC  corno  Parcu ,  yy.e  lo  uíircmos  dos  btzoarcicos,  que  adiante  hiraó 

vui  putr/dis  mijftonem  [angutnis ,  &  °  , 

cpportunum,&  nece[f  rium  remedium  »»aPon  a  9,s«  ,  .  _  „ 

.efjl;  ft  febris pefliienseft  morbus,  non  fo*  ,,1*011  eíta  doutrina  combina  a  repolta  que  muitos  Médicos  deraos» 
folummagnus,  fed c&terorum  onmium  „  Carlos  IX.  dc  França  ni  peftilencia,  que  houve  no  anno de  iyõg.os  quaçs 
.  longe  maximus,fi  febris  peftilens,inter  „  fendo  perguntados  pelos  fucccfíos  das  purgas ,  c  fangrias ,  refpon  Jeraô  que 

ZfZ ”todos  °s 4uf  foraó fangrados, ou  purgados,  morreraó,  e que (ó efeapáraõ ,  os 
reber  affirmare  pro  mmoratione  ma-u^  ulavaode  Diaphoreticos,  e  bezoar ticosjpor  quanto  aquclh  Peíle  proce- 
te.rU, nullum  mi/jione  fanguinis  magis  ,diade  quali da  Je  occulta  do  ar ,  c  naõ  de  podridaó,  nem  vicio  dos  humores.' 
cppoitttnum,  efíicax ,  &  tutum  reme-  ,,No  cafo  porém  que  a  qualidade  peílilente  tenha  inficionado  o  fangue  de  forre 
tVJ du=  i£ia  fangrar  pergunra.fc.em  que  parre  la  hadefaacr  ,  fangria? 

ant,&c.  ».  com  Monardes,  yo,  com  Mercurial,  ^7.  c  com  Miroja,  f». que 

»» fc  h  ju ver  dor,ou  temor  na  cabeça, ou  no  pcícoço,fe  fará  no  b:  aço  na  v?*  Ce- 

phalica; 


Tratado  II.  Cap.  CXX' VII.  66i 


,  phslica ;  porém  fe  a  dor ,  ou  tumor  apparecer  do  pclcoço  até  ú  verilhas .  fe  GaIen.  Hb.  4.  dc^utis ,  &  i.  ad 
!,tira  no  braço  na  vea  Jccoraria ;  mas  fe  a  dor,  ou  tumor  eítiver  nas  veriihas,  Glaucon. 

,  ou  delias  para  baixo ,  íc  fará  a  íjngria  no  pé  na  vea  Saphena;  e  fe  houver  dor,  54. 

,  c  tumor  em  cima  ,  e  cm  baixo ,  fe  fará  ,  da  mdma  forte,  na  vea  Saphena  do  McJ'curiâh’s  de  peftilentia  cap.  z 61 
pé  ,  e  fe  a  dor  apparcccr  de  huma  lo  paiG: ,  daquclla  fc  deve  fangrar ,  por  naó  ÍVJL2/  33' v„erí' lhi:  Medteusf** 

»  kvsr  o  veneno  as  partes  ias i  mas  fede  nenhuma  parte  apparecer  dor,  nem  Udtonbus mhtunt [Lguinem ,  &c.  " 

,  luaior, havendo  dc  fazer  fangria,  leja nos  pés, que  por  ler  enfermidade  taõ  55. 

i9  venenofa ,  lempre  he  mais  (eguro  levar  os  humores  para  as  partes  menos  no-  Pareurn  cap. 14.  mihi  fol^z; 

,  bies.  Porém  nos  mais  calos,  em  que  houver  muita  falta  de  forças ,  como  1  ^rs,entlbus  l/uhon,l>ui 

,  lucccde  na  geme  pobre ,  que  ufa  de  maos  alimentos  ,e  nos  que  tiverem  mui-  tenius  ’  c‘g^ 

t»  tas  cruezas,  ou  humores  viciolos  no  eítomago ,  ou  nas  veas  Meleraicas  ,;icrá  Monardes  lib.  3.  epift.  3.  mihi  foi; 

,  erro  langrar ;  antes  convem  purgar  logo  logo  íem  aguardar  cozimento ,  co-  a7-  col.  z.  ibi :  Qu*  autem  vena  fe - 
j  mo  dizem  Savonarola,  e  Mercurial ;  6c.  porque  como  os  humores  : /-í/mor, 

< '< j 10  vt  ncnolo,s.'  t  pobres ,  naó  pode.áõ  nunca  receber  efte  beneficio  da  na.  °ZtZuL fi"2 

t  Curcza  ,  COmO  diz  vjaieno  ,  6  1  •  c  Ivionardcs  oZ.  C  lc  Hippocrates  ó^.man*  ufque  ad  pudenda,  venajecoj  atu,  fi  in 
i,  da  purgar  logo  nos  humores  turgentes,  com  m ús  razao  o  devemos  fazer  nos  inguinibm^  vel  mfm ,  vena ,  qu*  ejí 
„  peíhlenciaes :  aíTim  o  aconfelha  cambem  AmbrolioNunes ,  64.  dizendo, q  fu*ra  ulum f«fi*namvocmt% 

„  c  lie  tinha  purgado  com  fcliciflimo  fucceflfo  nas  lebres  malignas  dc  pintas ,  e  %tulfcrit  * 

„  que  o  meímo  le  deve  fazer  na  cura  da  Peite;  porque  fe  os  grandes  Cirurgiões J  **  *  *”  *  57’ 

,,  tnandaõ  abrir  o  bubaó  da  Peite  eítando  vci dc,  ou! com  qualquer  leve  cozi-  Mercurialis  cap.  16.  mihi  foi.  33: 
„  mento, por  temor  de  que  a  matéria  retroceda,  ou  corrompa  o  lugar ,  a  mefina  verf* 

„  tazaó  haverá  para  que  fe  purguem  os  humores  peítiferos  fem  cozimento.  .  ...  5.?‘.  ,  , 

51.  *  A  purga  deve  ler  feita  com  medicamentos  benigno*,  e  que  tenhaô  U 

if  F-topnedade  contra  efle  contagio ,  como  faó  as  pirolas  de  Ruffo ,  o  ruybar-  59. 

,,  bo,  os  tamarindos,  a  Canafiitula  ,  e  o  xaiope  Rey  ;  mas  fc  a  natureza  íe  in-  Savonarola  rubrica  5.  de  febre  pe- 
„  cllinar  a  vomito,  como  algumas  vezes  fuccede,  naõ  ha  mais  admirável  re-  ihlemi  fol.z68  $.  Alius  canon. &c. 
»  medio,  que  o  Quimibo,  portnuit.s  razoem ,  e experiências.  A  primeira  MerCüril1!s  dt pãilenti. cap.  rj. 
,,  razao  hcj  porque  a  peite  conforme  os  Filoloros,  6y.  e  -Hippocrates  66.  mihi  foi.  31.  ibi:  hís  íta  conjíitutisy 
,,  he  huma  doença  COmmua  a  todos  OS  homens  j  log>  hc  ConvenientilTimo  afferoin febre  pefli fera  emnievacuan- 
„  para  curalla  o  Quintiiio,  pois  porfua  admíravel  condição  hecommum  a  aum>  & mandum ejji  >fia>&c. 

„  todos  iemexccpçiô  de  temperamento  cálido,  frio,  fccco,  ouhumido;  o  G  ,  ]ib  //'aifFercmiis  fc- 

„  que  naó  fe  acha  em  omns  purgas.  _  brium'aP.4.  mihi  foi.  31. 

52.  „  A  fegunda  razao  he ;  porque  a  Pefte  he  hum  vicio  que  penetra  atè  63. 

3,  as  partes  intimas  do  corpo ;  e  fc  como  diz  Galeno,  67.  quando  a  parte  of*  Monardes  lib.  3.  cpift.x. 

fendida  cítá  nos  lugares  mais  interiores,  neceílita  de  remedio»  cuja  virtude  v,63'  , 

„  leja  taó  perdurável  que  le  naó  enfraqueça  pelo  caminho  ames  de  chegí.r 

'„ao  lugar  aonde  ha  delervir,  como  fuccede  aos  remedios  vegetáveis,  naõ  cruda ,  mqw in prmcipiis ,  modónon 
„  fc  achará  outro ,  que  tanto  conferve  a  virtude  como  o  Quintiiio,  pois  cite,  turgeant,  &c. 

„  por  fua  aétividade  efpirituofai  penetra  todas  as  partes  interiores  íem  perda  .  , 

da  fua  virtude  i  logo  clle  fobre  todas  as  medicinas  (erve  para  Peite.  Ambrofius  Nunes  tra  atu  de pcítq 

53.  „  Terceira.  A  Peite  he  huma  exquifita  podridão  poderoíiílima  a  cor- par  Cap’  65. 

.  5,  romper  j  e  inficionar  os  corpos,  donde  como  o  Quintiiio  reíifta  fobre  ma-  Ariílotel.7.  problematü  fe&ion.  15 
,,  neira  a  toda  a  podridão ,  e  a  evacue ,  como  feu  objeéto ,  heexcellente  con-  .  6(>- 

„  tia  a  Peite.  Quanto  mais,  que  fe,  como  diz  Galeno  68.  em  vários  luga*  Hippoc. lib.de acrc, aquis, &lc«s^ 

„  res  ,  os  bons  remedios  devem  ícr  muito  mais  pod  rolos  que  a  doença  ,  por-  Galen .lib. artis  medicinaliscap.8^ 
3,  que  lendo  mais  fracos,  f,õ  delia  vencidos,  o  Quin  ilio  por  fer  remédio  mihifol  69.  verí.ibi:  Quodfi parti- 
s,  mineral,  e  efpirituofo,  naõ  fe  deixa  vencer  da  doença,  por  confequcncia  cula  «ffefta  in  penitionbus  loas  fu a 
,,  fc  legue  que  he  prodigiofo  para  femelhante  contagio.  /íí,  macbinan  oportet  tnfuper  tale  in-, 

54- .  A  quarta ,  e  ultima  raeao  he ,  que  a  Pefte  he ,  muitas  vezes  doença  Jm  ílinm  muajd„m. 
r„  caulada  dos  ínítuxos  ceisítes,  os  quacs  inficionando  o  ar ,  que  todos  refpira-  Confirmai  4.  method.  cap.y.mih? 
mos,  inficiona  também  os  noífos  interiores,  corrompendo  os  efpiritos,  e  fol.z9.&  z.dc  arte  curativa  adGlau- 
humores :  e  como  o  Quintiiio  íeja  efficaciílimo  contia  toda  a  corrupçaõ,  conemeap.  z.  mihi  íol.  1 01. &  103.1 
-  e  chfÊue  *  eom  inteba  virtude,  a  todas  as  partes  do  corpo  ,  he  muy  âde-  Ga!enos  lib.  de  arle  [urftivI  ad 
„  quado  contra  Cua  ci..t  rrniuadc*  Glauconem  can.z.  mihi  fol.ioz.  8c 

55.  „  Alèm  deitas  razoens  geraes  fc  confirma  a  virtude ,  que  o  Quintiiio  103  &  5.  rrethód.  cap.i  1.  mihi  Í0I4 
„  tem  contra  a  Peítc,ccm  experiência  degraviffimos  Authores,  entre  os  quacs  34-&4>nricth°d.cap.7.  mihi  íol.  z^-i 
„  tem  o  primeiro  lugar  Mmim  Rulhndo,  69.  o  qual  affirma  que  a  agua  do  _  ,,  ,  /9*  .  „  , 

,,  Quintiiio,  a  que  clle  chanià  terra  lant^,  e  nos  chamamos  bcncdi&a ,  he  tao  raihifol.i84.ibi -.Antidotum  in  iejhm 
í  pro-  '  '  4 


»» 
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&  aU.dpbarmtictm  gxpertum.  Recipe 
aV.x  um {.míú  ítnáasfcx ,  b.inc  m  prefcntinea.  e  experimentado  remcdio  contra  a  Pcíb,  que  naó  ha  outr 

lc:io  líbit ,  A*  conte  .'la  multum  fnda-  ■  r  \  i 

t>  mais  íi * ) ,  nem  mais  lesuro. 

nu  c/i ,  quut  tfia  a,:ua  cfl  ( ccr ,/#-  56'  „  Riveno  70.  certifica  com  repetidas  experienctas ,  que  o  Quinnli 

w/í  ,  cxpena ,  opiima  jemper ,  dr  ,,  he  o  antídoto  mais  çxcdlcnte  ,  que  pode  haver  contia  a  Peite,  e  tanto  al 


$t bique  tocoruiri  ubi papnur  peftu,  &  ,,  fi m  que  nos  tempos ,  em  que  íe  abrazavaó  algumas  regtoens  comtaôcrue 
ente  ml  tnittti  ha;,  nam  tnfumpu  CüntaL,j0  leobíervou  efeaparem  ló  os  enfermos  que  o  toniaraò.  Valeriam 

pdl/t  vengnttrn  per  /adorem ,  vitmi-  —  P  ..  *  .  •  01  ■  . 

tupi ,  &  et  iam  alviim * 

7°-} 

"Rivèriiis  fcentur.  ^.obfe^v.  99.  mi* 
hl  foi .  2.91.  col.  2.  ibi :  (Juitlaii ,  cui 
tletruvwlata  fuetat  cura  tertia  partis 
uruis  pt/ie  affii/tte,  opines  ferè  cura - 
í>«  vomitário  ,  qnod  femper ,  &  ulte- 
rr.ts  tUãviat  vires  ,  (£?“  necejjitettem  vo- 
viiius  m  taU  ca  fu. 

71. 

Frias  de  mira  virtute  Antimonii., 
rnini  foi.  18.  ibi :  Ego  vich  muitos  pe~ 


„  de  F i  ias.  71.  diz  que  clle  o  vio  dar  a  muitos  apelbdos  ,e  que  todos  livrarac 
„Efquenquio,  72,  Zicuto,  75.  Augcnio  ,  74.  c  Beguino*  77.  dizem 
,,  que  todos  os  remcJios,  que  ha  no  Mundo,  ficaó  muito  a  traz  doQiiintílii 
,,  para  a  peíliltncu;  e  atè  Galeno,  76.  e  Cornelio  Ceifo  77.  antepõem 
„  contra  a  Peite ,  a  todos  aqu  iles  remrdio3 ,  que  provocaô  vormtos,  ecurio 
„  c  como  cites  cffèi tos  fe  achem  noQuintilio  melhor  que  em  qualquer  ourrq 
,,  parece  que  tacitamente  o  louvaò  3  nefie  cafo  fedeve dar  logo,  que  fe  fem- 
„  rem  doentes  j  em  agua  cozida  com  folhas  de  cardo  fanto,  ou  decfcabiof* 
„  que  tem  virtude  admiravtl  contra  eíle  ,  ou  outro  lemelhante  veneno. 

77.  Depois  dc  purgado,  ou  fangrado  o  doente ,  conlorme  pedir  a  indv 
fte corre ptos,  &  beneficio  croci  metal-  ,,  caçaô  dos  humores,  c  das  forças ,  convem  appHcar  alguns  ciufticos  na 
'íõrum  libera  tos ,  &c.  n  pernas ,  c  nos  braços,  os  quaes  deconfelho  deMercurial,  78,  Onbacit 


S!iench!us demira ílibíi  virturcad-  ..79-  G.lcno,  8o.  R.bi  Moylé. ,  81.  Alpino. .8*.  eou/ros  «umas,  l*í 
v-erfus  peitem  mihi  Cl.  685.  ibi:  *•  admiráveis  para  revdir  o  veneno  para  as  partes  interiores ,  que  lao  menoi 

Stibtt  intiis  aíjumpti  ,  Ó"c. 

73- 

£acurus  lib.  i.  de  Medie,  princip. 
obferv.  33.  mihi  foi.  70. 

74- 

Augenius  lib.  1.  epift.  1.  mihi  £ol. 

I4.vefí. 

Beguinius  lib.  1.  Tyrocinii  Chymi- 
lci  cap.  11.  mihi  foi.  291. 

76. 


„  nobre  .  Símaõ  J.jcò.  83.  confirma  fobre  todos  a  grande  virtude  que  terr 
,,  os  cauiticos ,  referindo,  que  na  Peide  de  França  doanno  de  1628.  e  1629 
„  livraraó  muitos  da  pcftilencia  com  elles. 

J8.  „  No  entretanto  fevsõ  dando  repetidas  vezes  no  dia  alguns  medica- 
„  mentos,  que  ftjaõ  cordeaes,  c  fudonficos,  como  faóodentc  de  Engalla, 
„  ou  o  ofio  de  Veado ,  ou  d’Abada  ,  preparados  íem  fogo :  digo  ifto  por  def- 
„  cargo  de  minha  confcicncia ,  porque  os  oiíos  de  Veado,  de  Engalla  ,  ou 
,, dobada,  que  faô  queimados,  como  ordinariamente  fe  pieparaõ,  naó  íaõ 
,  outra  coufa  mais  que  huma  pouca  de  rinza  dos  taes  oífos  faltos  dos  cfpir  tos 
Galeruslib.  5.  mcth0d.cap.r2.  mi-  ,,  voláteis ,  cm  que  confifte  a  iua  virtude  ,  e  por  iflo  cs  que  aíhm  faó  prepara- 

,,  dos,  nem  obraõ  os efFcicos  milagrolos*  que  os  Doutores  lhes  attribuem, 
,,  nem  tem  mais  prellirao  que  para  alimpar  os  dentes :  c  poi  que  os  Boticários 
,,  fe  naó  queixem  dizendo  5  que  fimó  perdendo  o  lucro,  que  tinhaó  de  ven-' 
,,  der  o  íeu  ofio  de  Veado  queimado ,  ou  para  melhor  dizer ,  a  cinza  ciei ic  :  di- 
,,  go,  que  cu  lhes  enfinaicy  a  preparar  efies  medicamentos  íem  fogo,  porque 
,,  deita  ione  os  doentes  íer&ó  remediados,  elles  ficaraõ  com  o  leu  lucro,  e 


lii  foi 


33- 


77- 


Cclfus  cap.  7.  quomcáo  peflilens 
íebris  curari  debcat.?  mihi  foi.  48. 
78. 

Mercurial.  cap.  zC.  de  peftilentiá, 
mihi  foi.  34.  ibi  :  Inter  chirurgicas 
Optra  ti  One  s  aclntmerare  foffttmtts  au~ 


icriri  genus 
nuíicupatur 


aa.iumerare  foiiamus  au-  "  -  ,  •  ,  ,  , 

tilittf ,  quvd  vefiutorium  »  com  as e-onícicncias  (fguras ,  e  cu  com  o  meu  zelo  bem  logrado. 

,&c.  yq.  ,,  Deftc  ofio  dc  Engalla,  de  Veado,  ou  d’ Abada ,  preparados  fem  fo» 


79- 


A  g° ,  le  dará  ,  como  acima  digo ,  todos  os  dias  ( repetidas  vezes)  hum  efero- 
O  nbaíius  6.  coiled.  cap.  19.  ^  pUl0  desfeito  cm  nu  yd  quanilho  dc  agua  ordinaria ,  cozida  com  pevides  de 

Galcn.  lib.  5.  methôd.  caP.  12.  mi-  «  cidra  aitda .  ou  com  tolhaS  ^  cardo  íanto ,  ou  de  efcflbiofa  ,  ou  com  ginjas 
F.i  foi.  34  verf.  ibi :  In  gravís  hvjns  „  pafiadas ,  ou  desfeito  em  cinco  onças  de  agua  deítijlada  dc  eícoruoneira, 

,,  ou  pipoulas ;  luppofto  que  eu  tenho  menor  opinuõ  das  aguas  deliiliadas, 
3,  que  dos  cozimentos,  feias  razoens,  que  adiante  acharão  apontadas. 

60.  „  Hum  dos  remedios  em  que  fe  tem  grande  confiança  para  as  febres 

,,  peítdemes ,  he  a  raiz  dc  cai  lina  colhida  em  Agoíto,  e  fecea  à  fombra.  Muitos 
,,affirmaõ,  que  hum  Anjoenlinou  efta  raiz  ao  Empersdor  Carlos  Magno„ 
donde  tomou  o  nome  deCarlma ,  e  que  com  oulodcfta  raiz  livrara  o  dito 


prfiilenttx  mitio  (qua  iittnam  aliquan 
do  cejjet )  jttvcni  cuidam  ,  ciim  nuvem 
jam  dies  ãgrotaffet ,  totum  corpus  ul- 
ceribtts  featebat ,  veluti  omnibus  fere, 
qui  evaf  erant  ,  &c. 

8r. 

"RabbbMoy  esaph.  31  mihi  foi. 41. 

^P"«lor  8  ,odo  O  Cu  «ercUode  hum.  grande  Peite  O  Fò  da  rai*  da 
uí  appofuas,  magnoperc  confern,&c.  >*  contra Ik  rva ,  dado  em  quanudadc  de  meya  oitava  por  cada  vez,  r,e  foberano 
8i.  ,,  medicamento.  Hclmontr,  84.  c  Piamomès  8y.  louvaõ  muito  o  podas  ba*i 

Alpin.  cap.  9.  mihi  foi.  83.  )( g^s  maduras  da  hera,fcccas  à  lombo, cm  quantidade  de  meya  oitava, miftura- 

t  ’  ,  Ur„  rr ii-i  1  f  1  ,1  do  emihgua cozida coni  tolhoS  dficirdo  fanto , ouxJe efcabiola, c affirma que 

20^'bi?  Tewpott pefiUtntU,  &c^  '  „  naó  have  á  doente,  quccomelte  remedio  naó t-leape  (uando  copi  'lamente. 


84. 


61. 


Botânico ,  dos 


mihi 


Helmont.  de  tumulo  peftis  , 
iui.  í  80.  col.  2.  in  hne. 

^5- 

Fedcmontanus  Ub.  1.  mihi  foi.  126. 


„Joaó  Freytigio,  86.  Elcrodf.ro,  87.  e  o  inlignc 
,  noSios  tempos,  GabndGiisley  ,  88.  louvaó  muito  o  arrobe  das  bagas  ma- 
„  duras  do  fhbuguciro,  mifiurado  com  cozimento  dc  Ruta  Copiaria.  Da  flor 
„  do  íabugueiro ,  fccca à  íombra ,  diz  Failopio  8p.  grandes exceílcncias  con- 

i)tr* 
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.Itra  todo  o  veneno :  já  o  vinagre  que  hz  da  flor  do  di,o  f.bagueiro ,  hc  mu.  u, 

,,  app  au  1  o  contra  a  I  cite  ,  de  que  he  Author  T  orcu  90.  O  magiíbrio  do  Freytag.  cap.38.  foi  jíj.co!.  z; 

alambre,  desfeito  em  tres  onças  de  vinho  fimílimo,  hc  admirav  1  ami  ioto  ,  87. 

,,  contra  a  l  eltc  ,  principalmence  para  as  mulheres  prcnhadss.^u  naridas  Duas  Schroderus  ,lb-  4-  Pharmacopc* 
„  ouavas  dc  Mundato  desfeitoem  quatro  onças  de  vinagre  muito  forte  ,  c  ym'  Cap'  ^988mih’  foI*  S7U 
„  dado  a  bebermos  apeítados.os  li  vn  do  perigo  por  me  yo  de  fuor,  corno  dbofa-  Grislei  no  capitulo’  do  fabugueiro 
M  mente  experimentou  o  Piincipede  Parma  eifondo  em  Flandescom  hücxer.  mihifol.n8.ibi:  Hec  ertijfmo  *ntL 
»»  C!to»  no  Qual  deu  tao  cruel  ptftilencia ,  que  todos  os  foldados  morriaó  ■  mas  í°t0  contra  tVí/aa  t>'f°nh*7  ouftja  fot 
,,  vai' ndo-fedcíle  remédio,  lhe  elcapàraó  todoí.  *  fira  do  corpo ,  for  caufa  de  mordedura 

62.  Tanta  he  a  virtude  dos  (udoriíicos  contrai  Pt  mip  tuf  <jeb!cbl0s  \ nu  feja  dada  em  comida,  ou 

Roai««  ...  D  T:.:  ntraa  lteiclue  affirma  M  M.S., 


>»  r . . . u4uiaç;iemoar  çc  cuzcr  ttip- 

„  pocrates  pj.  qucaqucllc  íuor  hc  bom  ,  que  vem  depois  do  cozimento,  para  Q9 

»ttr  por  lulpeitoío,  o  que  fc  provocar  antes  ddle  por  artificio  ;  porque  Hip-  Totcus  de  febre  particulari ,  mihi 
„  P°Çiates  falia  do  que  a  natureza  obra,  e  naó  do  artificioío,  que  efte  fe  pode  fo.  foL  1 l6*  ve:C  ibh  Acetumt xfimbr* 
„  jl  ltar  detde  o  primeiro  dia  ,  ajudando  para  iilb  a  natureza  com  o  Bezoartico  floribusconfeírtum  p*fii refijih. 

»  que  eu  t-ço  em  minha  cafa ,  contra  as  feb  es  malignas,  bexigas,  e  farampâos,’  Rodierus  cap  ,  d'{te  mihi  fo! 
..  C“J  *  v,rtud's  f»0  tao  admiráveis, que  naó  ha  palavras  com  que  íe  poffafi ex-  jt.Mt  slnfii 
,,  pncar  i  e  tenho  por  lem  duvida ,  que  da  melma  forte  ferà  admiravel  contra  a  fuían^urn »  &c. 

^  pethlencia,  porque  he  grande  contra-veneno,  ecordealifiimoie  para  queef-  ,  r  XT  9». 

,  {f  remedio  obre  com  mais  c  fficacia  *  fe  m  taó  debaixo  dos  fovacos,  e  veriihas  Ambr^u'Nunes  caP-7-  mihifol^ 
hjmasbcxigas.de  vaceacheas  de  agua  quente.  Vejaóo  muitoque  Helmon-  19*IB  ^  É. 

3»  w*  C  ^m^rof10  Pdrveu  9T*  encomendaóosfudorificosnacurada  Peite,  Hippocrates  lib.  dc  iudieationibus  *' 
11  Y1,)auo,90.  *,fico  Mor ,  que  foy  do  Pontífice  Clemente  Sexto, e  Grego-  foi  596. ibi :  Sudore*  optimifunü 
rio  Uodecirno,affinna,que  a  Safi  a  c  m  virtude  magnética  contra  o  Carbun.  í’ celcrrimè Hum ,  qui i»ju- 

’•  d's  pfic,lllentc-td;lmome  97 ■  (obtnui,  de  ponto,  e  da  qur  be  tal  a  virtude 
„  ^Safira,  que  bafta  roçarcom  ellaarodao  Car  bunculo  por  tempo  de  meya  V« ,,,  uum 
ít  hora  •  Para  quc  l°go  íe  defvancça  o  veneno  com  tanta  preíía ,  como  fe  folie  faciMs  ferre  faciunt  >  i*  *ró»ihiL 
fumo  por  meyode  huma chaminé.  Glorio  98.  affirrn:  o  meimo.  borum  f*ciunt,tHcommodifunt,  <&c. 

63.  Também  o  pó  da  eímeralda  deitado  fobre  o  Antraz  nu  Pirhim  ,,  ,  .  .  94* 

!, d“l0iatLrahAe pr  fi.,°  vcneno  zf  promptaméte, como  le folTe  húma  ventofa-  . So””]" Ubb 
1»  a  ^u.  or  vinario,  iiolugar  citado  :  nemeftc remedio  pòdc parecer  níi  yerfetur  $r*[ervandi ,  ut  corfur 

du  vidoío,  poisconftade  todos  os  Práticos, que  a  efmeraldabebid2,  tem  pro-  ealeat  *ãu  femPer  >  ítrveturque  im 
pr,eJade  Pafíicular  contra  o  veneno  pcftilcnteie  íe  tomada  interiormeme  a-  *aPhorefi>  ^ 

}  p.ovt.ta  tanto  ao  veneno  interior,  applicadaextetiormcnte  também  apro-  Parcuslib.tr.  de  pVftr.mihifol.47. 

*,  30  exterior.  ibi  :  In^ens  fudor  effundttur  > 

t  .  õ4*  A  agua  ác  ambar  he  muy  louvada  para  as  peítes,  que  procedem  de  tr*fentifimutnauxiUum  ejl,  &c. 

”  qu  ii  idade  occulta ,  que  dcftroe  de  improvifo  os  cfpiritos  vitaes ,  t  ammaei,  vinn.n,  a 
porque  nada  ha ,  que  uo  promptameme  os  repare,  como  eíh  agua^  ma;  por-  mihi  foi  <  dC  Vinbi  íapphirlcap* r- 

#  poucos  a  (abem  fazer  \xm  ,  darey  a  mi  a  receita  delia  com  toda  a  clarezr.  ‘  f7. 

, ,  Tomcnde  ambar  virgem,#  q  o  povo  chama  ambar  gris, meya  onça,dealini  Helmont  de  tumulo  peftis,  mihi  foía 
’  car  meya  oiti  va, m^aó-fr,  edeitem-fe  dentro  de  huma  garrafa  grande  devi-  ilSl  co1  ^  Sanhirus  faturat°  c»* 

,f  dro  muito  graffo con#o faó  asdeOlanda,  e deite- fe-lhc  dentro quartilho  e  ÍT  cTkufu  c,rcumbuí°"”»>  tW- 
”  J?leyo  de  eíP,rjt0  de  vinho ,  que  primeiro  feja  deftillado  quatro  vezes,  e  logo  tJ^r  m6raZTrelZe%TXnl’ 
taPc  a  garrafa  nauito  bem  ,  c  fe  barre  toda,  e  deixe  eftir  até  qucobarroíc  minis  tra^lxn  c»cumducendo ,  fadt 
leque ,  c  ao  depois  lc  enterre  em  hum  monte  de  cíferco  de  cavallos,  para  que  Uti('en'circulus  <*/»  aurfiat ,  &i(i* 

**  comaquclle  earlor  fe  fermente  oambar,  e  alrailcar,c  lc  deixe  eíhrenterra-  ’/  t^UAmPtrc^ 

t  da  P°r  wmpo  de  oito  dias,  e  paliados  elles  fedefeoterre  a  garrafa,  e  depois  de  * 

”  ,nuho  bem  limpa  le  vaie  o  licor,  que  dlà  nclla ,  em  outro  vidro,  com  tal  Croliu#  de íignsuuris  foi. 

”  c  uuella.quc  o  pè,ou  amb«r  fique  dentro  na  primeira  garrafa.E  efte  licor  pu- 
’’ ro  íe  guarde  muito  tapado,  e  lacrado,  para  le  uíar  quando  a  necefiidade  o  pe- 

*  dir:  dtfta  agua  íc  dará,  por  cada  vez,  huma  colher  dc  prata,  mifturando-a 
”  com  calJo  de  gídlinha,  ou  de  perdiz;  ou  nos  muito  fracos ,  que  naó  tiverem 
**  febre,  fed  ará  em  duas  colheres  de  vinho  branco. 

6y.  E  para  que  efte  remedio  feja  perfeitamente  feito  ,  quero  advertir 
u  que  0  ambar  ha  de  ler  virgem,  porque  o  que  he  vomitado  das  baleas ,  jà  tem 
perdido  muita  parte  da  lua  virtude ,  e  porque  nos  naó  enganem ,  digo,  que  o 


9 


99 ■ 

Hclmótius  de  fignis  peftis,mihi  foi. 

179.C0I.I.  ibi :  Ego  autem  femper  in 
dubijs  Bufotte  pulverato  J um  uf us,puU 
iifquefotma  ,  inaqut.  fimplicis  tatiílo 
decotto  ,  quod  fi  mox  alnnde  dolor  in 
tfchara  ,  anthrace ,  vel  bubonemitefce- 
rtt ,  fecurè  j  pefletn  adejje  conjeci. 

100. 

Ambroíius  Nunes. 

IOT. 

Taventinus  cap.ir  de  febr.peft  mi: 
hi  foi.  555.  ibi :  Appones  gallum  ano 
depilato  fupra  anihracem  >  &  lamdiu 
tencatur  ,  qitoufque  gallus  moriatur  , 
Cb"  vidtbis  apertionem  apoftematis ,  & 
attraftionem  mtilu  matéria  veneno- 
ab  intus  ad extra. 

101. 

Langics  epift.18.  mihifol.488.  col. 
j  bi  :  Abfceffum  ante  maturationevt 
fcarifica  ,  aut  apeei ,  vel  cautério  adu- 
rito. 

103. 

tonardes  lib  3.  fol.i7.  eol. 

i.  ibi:  Tumor  fi  adefi ,  etiamfi  maturuf 
nonvideatur  ,  phlebotomo  efi  apenen- 
dutm 

104. 

Mercurialis  cap  1*.  de  bubone  pef9 
tUeati>tnihi  fol-3^-verf. 

IOÇ. 

Celíuscap-7.  mihi  foi.  48.. 
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virgem  fe  conhece,  porque  he  branco,  ou  cinzento  ,c  he  mais  duro  ;eo  vò- 
”  mitado  hc  negro ,  e  mais  molle ,  e  aílim  vai  menos  ,  e  tem  menos  virtude.  < 

*  66.  ,  Fmalmente o  remedio  mais  prelentaneo ,  que  ha  para  aquelias  pei¬ 

tes  em *que  juntamente  houver  podridaõ,  e  veneno,  fc  faz  da  manara  te- 
’  euinte.  Tomem  dc  agua  ardente  muito  rtna  hum  quartilho,  deitem  neilà  de 
ínhifaócrcs  oitavas  de  atcanfor.moiJo  com  hum  cfcropulode  açafrao, e  fe- 
*’  chando-íe  muito  bem  a  garrafa  (e  deixe  eftar  tses  dias  ao  Sol, ao  depois  ie  coe, 
c  gaarde  o  tai  licor ,  como  hum  pi  eciolo  thefouro ,  do  qual  íe  das  a  cada  on 
„aoapeftado,  naô  havendo  febre. 

67.  ,  Os  que  haô  puderem  ular  da  agua  de  ambar  por  fer  cultoí  vni  da  dç 

„alcanfor,por  ler  defagradavel.pò  em  dar  ao  doente  hum  cfcropulo  de  tal  h. 
xo  de  vides, desfeito  cm  quatro  onças  de  vinho  bráco.ou  de  agua  cozida  com 
elcorcioncira  ,  ou  com  PentaphiUõ  ,  e  agradeçaõune  o  fegrede.  Alemcntc 
„  de  azedas  mifturada  com  partes  iguacs  de  cardo  Unto.e  bolo  armênio. dando 
*n  por  cada  vez  meya  oitava  cm  caldo  *  ou  agua  ,  aproveita  muito. 

Dos  inchaços ,  ou  nacidas ,  que  fobrevem  aos  apeftados  ,ede 
varias  advertências ,  que  fe  devem  obfèrvar. 

68*  „  O  Orquc  nas  doenças  peftilentes ,  e  malignas  coftumaó  appareccc 
„  ff  parotidas  ,  bubões ,  carbúnculos,  antrazes ,  ou  pintas,  he  neceíi*. 

;  rio  obiervar  algumas  advertências  p3ra  melhor  lhes  acudir.  A  primeira  he  , 
„  que  tanto  que  apparecerem,  fc  ajudem  a  chamar  para  fora, pondo  lobre  a  na- 
„  cida  cebola  afiada  pizada  com  foi has  dc  efcabiofa, e  triaga,  ou  foi  has  de  clca- 
biola  pizadascom  fermento, tigos  paliados, e  sçafraó,ou  malvas  cozi  as  co  11 
,,  raizes  de  malviíco  .açafraó  ,  cebola  ,e  fermento  , ou  raizes  de  brios  brancos 
cozidas  com  tolhas  dc  tanchagem,  ede  violas  atè  le  fazerem  papasjou  hervi- 
nha  raizes  dc  lirio,  folhas  dc  efeabiofa,  gema  de  ovo  crua  ,  fermento  açr- 
„  fraõ ,  e  pò  fubtihflimo  de  vidro, fazendo  de  tudo  ifto  msffa;  que  fcapphcaU 
íobre  o  carbúnculo,  ou  antraz, continuando- íeatè  que  abra  oapoltema. 

69.  „  Porém  (e  as  taes  inchações ,  ou  nacidas  vierem  com  grande  aor,  íe* 
„  jao  os  attr^hentes  muito  brandos  ,e  íe  renovem  dc  duasem  duis  horas.Mui? 
„tos  applicaõ  íobre  a  nacida,  a  pelíc  (ecca  de  humlapo,  porqueteai  «uma 

grande  analogia,  e  femelhançacom  o  veneno  da  Peite  para  o  atttalur,tsnto 
aílim,  que  diz  Heimonte  99.  que  quando  clle  duvida  fe  a  paroti  Ja,bub,o, 
antr  iZ,  ou  carbúnculo  hc  peltileme  ,  faz  humas  papas  de  po  cie  lapo,e  as ao- 
plicA  em  riba,  c  que  fe  a  dor  alivia  com  cilas ,  tem  por  infallivei  ler  peiti- 

„lencial  a  nacida.  ,  .  .a  , 

70.  „  Sobre  o  carbúnculo, ou  antraz  fe  ponha  o  fanguc  quente  da  crilta  de 

„  hutna  gallinha  negra, c  feita  eíla  fomentaç  ió  por  tempo  de  meya  hoia,íe  po* 
„  nhaõ  por  íima  panos  picados  molhados  em  agua  taó  cozida  com  calcas  de  ro« 
,  mã  .  azeda, que  le  faça  denegrida,  e  (eccando-fe  buns  pannos.lí:  pon rvno  ou- 
,  tros, e  o  efteito  moftrará  a  grande  cfftcaua  defte  remedio.  Ambiolio  t  unes, 
,j  100.  e  Viétorio  Faventino  10  1 .  applicaó fobi c  a  nacida  hum  gallo  vivo  dc- 
penado, e  ò  deixaõ eftar  attiahindoo  veneno atè  que  mori>. 

71.  ,,  Afegunda  advertência  he,  que  os  inchaços  pelh  entes  ,  em  que ns 
,,  torças  eftive  em  taô  fracas, que  naôdem  elpe ranças  de  durai  a  vida  ate  haver 
,,co2irm  nto  ,  feabraó  logo  logo,  porque  naõ  fe  recolhaô  os  huriiOres,e  cor- 

rompaõjOU  grangrenem  as  partes:  aífim  o  a  oníelhaó  Langio ,  íez-  Monar- 
des,  105.  eMercurial.  104.  Também  os  apeftemas,  que  forem  mayorcs  da-; 
\t  quiilo  com  que  pode  a  par.  c  ,  fe  devem  abfir  antes  de  madurar. 

71.  ,,  A  terei  ira  advertência  he,  que  os  taes  inchaços  le  devem  abri:  com 

,,  cautério  dc  ourc?  quando  houver  algum  tinal  de  vitoria5  c  quando  o  n  m  h 
.  fj  fe  devem  abrir  farjando  profundamente,  pondolhe,  por  c  mlelho  de  Cd- 
;;io  ,  1 07.  huma  ve.  ntofa  em  rib  ,  para  que  c  re  o  veneno  profundo,. e  ao  de- 
,,pcis  fe  lavem  as  farjaduras  com  o  cozimento  de  elc*b  ofa  5  °u  dc  eícordio  , 
pondo-lhe  em  cima  pòdehcrva  fanta  íeçca  áfombrafou  unguento  FgypciV 
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*'  eu  com  triaga  de  cfmeraldasi  cubrmdo  ultimamente  tudo  com  èmplaíteo 
das  farinhas,  A  n&cida  fc  conlerve  aberta  muito  tempo,  para  que  ovene- 
„  no  poíla  exhalar ,  ccmo  doucamente  advenio  Parcu.  1 06.  ^ 

73-  „  A  quarta  advertência  he,  que  quando  o  apoítema,  oü  nacida  for 

*’  ’  °U  mtn0r  d°rqi;e  COÍtumaó  ícr  femclhantes  conftituiçoens, 

,,  le  lhe  deitem  era  cima  vemofas  Icccas ,  para  fazer  fahir  para  fora  o  veneno 

••  coWnLVCZr  nqUChV,i  m0SrqKC  aS  ancias  íaò  grandes  *  e  que  nsó  ha  final  da 
„  cozimento ,  (e  ponha  logo  fobre  o  antraz  o  íeguince  remedio ,  que  para  cha- 

c.  Pre^ntanca  cfficacia.  Pizem  arruda  verde  com  fermento, 

„  ctbola  afiada,  figos  pafiados  coZidos,  ecom  unto  de  porco,  gomma  am- 

„  mo  maca ,  cal  virgem,  labao,  e  cantaridas,  tudo  unido  [com  huma  pouca 

„  cic,  n íaga  magna  ie  forme  unguento ,  e  me  agradeceráô  o  íegredo. 

7 4*  »  A  qmnta  advertência  he,  que  aosapeftados  fe  lhes  dè  pouco  de  co- 

„  i  u ,  mas  de  boa  íubílancia,  para  que  íe  coníervem  as  forças,  porque  fe  falta- 

“  rem ,  logo  per  igao;  e  por  íflq  nefta  doença  fe  naó  deve  dar  dietp,  como  he  uío 
nas  mais :  e  fuppoíto  naô  ít  n  faril  rl^rmin,,  „  „ . d 


i©í. 

Pareu  cap.  3  t.  de  buhonum  curatío- 
ne  ,  niihi  foi.  477.  )bi :  Curaurfur* - 
(jue  ui  ulcera  dtu  mantant  aberta  >  <á\ 


**  '  0  r  y  r— ic  nau  ueve  aar  dietp,  como  he  uío 

„  as  mais:  cfuppoíto  naoítja  facil  determinar  a  quantidade  do  que  fedeve 
„  dar  de  comer,  c  beber  aos  apertados;  com  tudo  devemos  prudcncialmente  ar. 

tender  ao  coftume  que  o  doente  tinha  no  tempo  da  laudc.à  compleição, à  ida¬ 
de.  Ca  OUadra  dr»  annn  ;  nnrmi.  .a _ : _  <■  •  *  *  .  * 


»» 


m  1  -  14  ,IU  aa  íauae.a  compleiçaõ.a  ída- 

„  e,e  quadra  do  anno;  porque  conforme  eftas circunrtancias,  poderemos 
„  dar  mais ,  ou  menos  alimento,  porque  le  o  natural  for  muito  gsftador ,  e  vo- 
„  i  az,  necefiitara  de  mayor  quantidade,  que  o  delicado,  e  pcuco  comedor:  fe  o 
„  tempo  tor  de  Inverno ,  fe  corncrá  mais,  e  beberá  menos ;  e  fe  for  Eftio,  fe  co- 
„  mera  menos, e  íe  beberá  mau  ;fe  o  doente  for  moço,  lhe  daraõ  mais  de  Comer, 
„  qut  fefor  veihoile  o  doente  for  dc  temperamento  colérico ,  naõ  0  deixem  ef- 
„  tar  em  jejum ,  porque  ie  accende  muito  a  cólera ,  e  fe  lequeima ,  e  entre  dia 
„  fe  devem  temperar  com  agua  fria  para  rebater  o  fogo  da  íua  compleição, 

77*  »»  A  íefta  advcrtcncia  he,  que  durmaó  com  moderaçaõ ,  principal. 
„ mente  quando  começarem  a  fahir  parotidas,  pintas,  antrazes  ,  ou  outras 
„  nacidas  peítilemes ,  por  quanto  o  fomno  exceílivo ,  no  tal  tempo ,  recolhe 
„  para  dentro  o  veneno  :  ja  o  íomno  da  fcfta  he  danofiíTimo  na  tal  doença  :  naõ 
”  quero  porem  dizer  que  íe  o  deente  for  coftumado ,  de  muitos  annos ,  a  dor- 
„  miraf.ua,  fc  lhe  tire  o  tal  ufo,  porque  Iheferá  muy  cuftofor  nem  também 
„  prohibo  o  íomno  meridiano ,  aos  que  naõ  podem  dormir  de  noite ,  ou  dorJ 
„  metn  menos  do  que  lhes  he  neceííario ,  porque  neítes  cafos ,  tsõ  Icngc  eflará 
„  o  Íomno  da  fella  de  fer  danofo,  que  antes  lhes  hc  muy  neceflario  para  refazer 

”  Ar  IP3  f°iS  e[pi,lt0'  » q  fe  íCrfo  verarÔ  com  8  viSia  * eomo  doutamente  advenio 
»,  ^  ítotcles  ,  107.  c  o  tal  fomno  íe  fará  com  os  pès  defcalços,  mas  cubei  tos. 

.  J  *  »> A  que  os  fudonficos,  e  bezoarticos  fe  continuem  muitos 

„oiasi  mas  nao  lejao  íempre  huns,  porque  a  natureza  cs  naó  delprezr. 

,  7 7*  ”  A,°“ava » ^uc  fc  akgrem  ,  c  divirtaó  quanto  lhes  for  pofiivel .  ror- 
„  que  nada  deftroc  mais  os  aptftados  que  a  melancolia ,  como  íe  colhe  do  Ec- 
n  clelialtico ,  108.  e  dos  Provérbios.  109, 

78.  „  A  nona  advertência  he ,  que  do  tempo  em  que  houver  Peite,  cu  do- 
„  enças  malignas ,  fe  nao  curem  de  iarna ,  nem  de  gotta ,  nem  de  lepra » impi- 
,» gens,  nen»  dealmcrreimas,  ou  de  outras  enfermidades  femelhantes,  pelas 
5J  quaes  le  repurgao  as  lupc  rfiuidades  do  corpo :  nem  fe  fechem ,  nem  mudem 
„  tomes  i  mas  então  melhor  que  nunca  fe  devem  abrir ,  porque  eftà  averiPus- 
„  do  com  a  cxpencncia,  que  rariffimos  f.õ  os  que  morrem  de  Peite,  fctem 
„  tentes.  Os  banhos  lao  tambem  danofiílimos  no  tempo  da  Peite,  porque 
j,  abrem  os  |  ores ,  e  daó  entrada  ao  ar  peftilcnte ,  e  como  o  ar  he  a  unica  cou- 

la  que  continuatnente  nos  cerca  por  fòra  ,  c  por  dentro ,  e  toca  immcdiaw- 
,,  mente  no  corsçao ,  pede  matar  cem  fumma  brevidade,  c  facilidade 

r  7^'  .  »  A  decima  ad  ver  tenciahc,  que  no  tempo  da  Pdte  naõ  fayaõ  de  caft 

„  em  jejum, antes  devera  tomar  húa  fatia  de  paó  molhada  em  vinagre  aguado 
„  que  he  remedio  maravilhofo  para  oscclcriccs:outrodia  tomem  meya  okavi 
„  de  the ruga  magna  desfeita  em  co/imento  de  ruta  capraria  ,  cu  de  eicabiof? 

,, ou  de  eicorcionerra :  outro  dia  devem  tomar  huma  colher  dc  coentro  íecco 
, , preparado  :  outro  dia  humas  colheres  de  vinho  branco ,  com  meya  oitava  do 

KKK  meu 
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Ariíloteles  lib.  de  Íomno  ,  &  V?gf4 
lia  cap.  3. 

ioS. 

Ecclefiaílicus  cap.  3^.  n.  19.  ibi| 
A'  tnflitia  etiim  Jffiina  mors. 

109. 

Proverb.  iç.  n.  13.  ibi ;  Cer  gau • 
fhns  exhilarat  faciem ,  in  metrou  ani* 
midejicitur  fgintus . 


666  Polyahtheà  Medicinal. 

\ 

r„  meu  Cordeal  Bezoartico.  Os  que  comerem  todos  os  dias  cm  jejum  ,  è  às  no^ 
„  c±*,<iuâs  horas  antes  de  cear, numas  poucas  dc  azedas, queettivciicm  de  infuíaó 
„cfn  vinagre  forte, fc  prder vai áó  da  Pefte.mclhor  q  com  outro  algü  remediò: 
,,  allim  o  atnrmaõ  òuainerio,  e  Mizaldo,  o  qual  diz  que  tile  aconíelhara  eíte 
„  remédio  em  huma  pcítilencia ,  que  houve  em  França ,  e  que  todos  hvraraõ. 
j,  Beber  todes  os  dias  em  jejum  meya  cnçade  çumo  de  limaõ :  zedo,  cm  que  cf- 
,,  tiveilem  de  infulaó  (por  huma  noite)  vinte  tolhas  de  ouro,hc  admirável  pre» 
j,  fevvativo  da  Peite,  e  obra  milagrofos  effcitos  nns  queixas  defeíperadas. 

80.  ,,  A  undécima  advertência  he,  que  no  tempo  da  Peite  tragíõ  todos 
ao  pdcoço  huma  bola  fena  dclabdano  elcolhidò ,  eítoraque,  paodesgui* 

„  ia,  alambre ,  ambar ,  e  almiícar ,  que  ajuda  muito  para  preiervai  dcíle  ter» 
,,  rivel  mal. 

81.  ,,  A  duodécima  advertência  he,  que  naõ  fò  os  apeítados ,  mas  os 
,,  que  temerem  ícllo,  devem  comer  paõ  do  melhor  trigo  que  for  poífivei, 
„  ufando  das  melhores  carnes,  como  faõ  gsl  inha,  perdiz ,  pombo  ,  e  carne  1- 
-j,  ro  ,  fugindo  de  porco,  lebre,  coelho  ",  mas  ainda  íaõ  peycres  as  carnes  da? 
r3  aves  que  fe  criaõ  na  agua.  O  peixe  todo  he  reprovado  5  mas  as  enguias  5  ey- 
3-,  rezes, congro, e  atum  faó  muito  peyorcs,  e  fobre  tudo  íaõ  pcííimosos ma* 
,,  riícos ,  e  todo  o  peixe  de  coítra ,  por  ferem  pezados ,  e  criai  cm  humores  vii* 
,3  coíos ,  lentos,  e  corruptíveis.  Das  frutas  íaõ  melhores  as  ginjas,  os  mo- 
,,  rangáos,  os  verdeaes,  baunezas,  c  todas  as  que  inclinarem  para  azedas :  as 
,,uvas  também  íaõ  boas,  com  tal  condiç&õ,  que  fcjaõ  brancas ,  e pcndura- 
<3,  das omclaô,  pec-.go,  frutas  novas,  darnafeos,  e  amoras  faõ  reprovadas, 
3,  porque  fe  corrompem  muito.  Das  hervas  faõ  cxcelicntcs  os  almeyrqens, 
*,  as  borragens  ,  as  chicórias,  as  azedas ,  e  a  língua  dc  vacca ;  peio  contrario  as 
„  celgas ,  as  couves  ,  c  as  cebolas  íaõ  danoias. 

*  8i.  „  Aconídhaó  muitos  Authores  que  no  tempo  da  Pefte  fujaõ  os  (ãos 

r%%  dos  apeítados  ;  e  porque  naõ  pareça  que  he  confelho  impio ,  allegaó  para  i üo 
,,  alguns  lugares  da  Sagrada  Elcritura,  pelos  quaes  íc  moítra  q  quer  Dcos  fuja» 
„  mos  da  fui  ira,  como  diz  Jerem.  51.  Egrediminí  de  medio  Babylmispopul  e  measi 
3,  ut  falvet  ttntifcjHifqtíe  Animam  fitam  ab  irafuroris  Domini,  O  mcfmo  confirma  Si 
„  Joaóf>4/w.8,i .  íbi:  Ext  te  deilla  popst/e  merss,  &  ne  participes  ftü  âtliclorttm  ejnst 
5)  &  de  plagio'  eorttm  non  accipiatis  r  qmniam  psrvencrtmt  peccata  ejus  ufqttc  ad  Ccelu. 

85.  3,  Com  rudo  melhor  he  a  opiniaõ  dos  que  mandaõ  naó  lugir,  nem  deí» 
3,  amparar  ao  proxim  >  em  taõ  grande  aperto  ,  e  fe  authoi  iza  com  o  voto  de  S. 
„  Joaõ  cip.  q.  ibi:  Sicut  enim  Ckrijlus  pro  nobis  animam  fitam  pofuit  ^fit  &  nos  debe 
,,  mus  pro  fratribns  animas ponere.  Bem  he  verdade  ,  que  ha  algumas  caílas  de 
„  pefioas,  em  q  naó  fó  he  licito  o  fugir,  m^s  he  precifamcnte  ncceftario ,  quaes 
5,  faó  as  crianç.as ,  ecs  velhos,  porque  cites  nem  podem  ajudar  aos  enfermos, 
33  e  eílorvaó  aos  íãos  a  que  os  ajudem ;  quanto  mais  que  como  huns  faó  dc  ida- 
,,  de  muito  tenra  3  e  cutros  deidade  muito  fraca  ,  naõ  podem  rcfiítir  àsinju»1 
„  rias  do  ar  pdtilente  ,  c  por  iííò  faõ  a  gente .  a  quem  a  Ik  fte  fc  pega  primeiro. 

84.  33  A  fegunda  caíta  de  geme  que  íaõ  obrigados  a  fugir ,  faõ  mulheres 

33  prenhadas,  porque  dc  mais  de  ícrern  muito  arrifcadas  a  fe  lhes  pegarocon- 
,,tagio,  mais  neceílitaõ  de  que  as  íirvaõ  ,  do  que  íervirem  cilas  a  outrem,  e 
3,  por  iiTo  fc  naõ  devem  pòr  a  perigo  ,  quando  naõ  podem  kr  de  proveito. 

87.  5,  A  terceira  caíta  de  gente  que  deve  fugir ,  íaõ  os  delicados ,  e  mal 
33 compleycianados ,  porque  cites,  pela  fua  ma  diípofiçaÕ3  com  facilidade 
33  podem  kr  sílaUados  do  contagio  pcílilcntts 

86.  „  A  quaita  caíta  de  pcíloss  que  devetp  fugir,  faõ  os  muito  medrofos," 
V,  porque  naõ  fóeítaó  muy  capazes ,  eàzados  paracahir  no  perigo  ,  mas  coqi 
,,aíua  grande  triíteza  entriítecem  aos  outros,  c  lhes  fazem  grande  dano ,  c 
33  por  ilib  diz  a  Elcritura  Sagrada  no  Dcutoronomio  2.  Homo  formidolafus , & 
3,  corde  pávido  recedat .  ne  pavere  faciat  corda  aliorum. 

87.  3  A  quinta  cafta  de  pefloas  que  devem  fugir,  Í8Ó  os  Reys ,  Príncipes, 
33  e  grandes  Senhotes ,  porque  eftes  por  lua  delicada ,  e  mimofa  natureza  eítaô 
„  mais  expr  ílos  so  pciigr,que  a  gente  ruílica  ,  egroílfira  ;  além  do  que  a  per- 
„  da  de  humas  taes  vid«s  eaúíariaõ  grandiífima  ruina  cm  todo  hum  Reyno,,  e 

aí  por 
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”.tórdilí*»pÍR™6|íe d7em.pòr  9 rfri^° :  affitD  fe colhe  d» <!“« hum Capi.' 
"pr.úcmtmZ  1  'dZ  grm  bMum^uUtHmm /,/» 

m  ,7  a h  ComF“um:  hinalmentc  ba  oucras  muitas  valias  de pclioas 

Z icrcp.rof  "L  rH ,gau#s  3  C  !r  com  °í  aPeftados  •  con>o  laó  cs  achacolos ,  os 
cu  h  V,  fcn  ’  rÇaS  ’  e  t0li°c  aql!c,lcs  qut  da  iua  affiftencia  íc  fesue  rra  s 
"J»  que  al,vl° :  »  ratí"'»  <5  d- «  entender  de  todos  aquelles  que 
”  r;nV'"V  •  <)“«  o*  obrigue  a  tffifitr  com  os  apeftados ,  porque  fe  o  tive- 

’  S  8  11?°  n,c,tal®tn‘e  |efcaufcntafcm.  ainda  que  corraõ  algum  rifeo. 

!L  \‘£rrmÍ0mél'*l  para  curfr  a  Peite 

•”oc  íiip  dt  h°mcm,  he  appbcar  a  ira  de  Dcos  para  que  lufrendá 
J,  ocâítigo,  e  para  >flb  omcyo  maistífic&2  he  huma  perfeita  confiflaô  o  ar- 

”  IC*ír  n“'Cino  d,S  culpas  ,-e :o  firme  piopofito  de  nunca  mais  rtccsr;’affim 
”f>r^Z,  DeCS  F°r  Jfr<miasq6.  íbi:  Rtvmet  unuf^ifoue  à  vi»  («a  m»U  & 

”  vlC  Zclí7r,'M‘  TU” '  e  °  EuanÊ<d‘lta  S.  Joaó 9.  áa/semm  ^íd 

3,  istm  peccatores  non  audivtt.  7 

„  ht  1 an-be“‘  os  ÍeJuns  »placaó  muito  a  ira  de  Deos,  e  por  iflo  o  Bif- 

”  ?e°u  00™  Tue  i ’in  n  end0t  n  “=  dc  Fla"^  •  úrdfnou  a  todo  o 

”  v  ô  de  eon.er  oJ  j  fle  ’  '  *  '  805  Pobr{: S  P0Í  efmo1»  °  que  os  ricos  deixa. 
”  de  comer  por  penitcucu  ;  que  por  ifio  dizia  Daniel  4.  a  EIRev  de  Ba- 

y  Mdlui)  ^acfu ,Ha  t!em°[)ms  redime ; e  por  S.  Lrucas  1 1 .  diz:  çZdfHfir. 

'^coMhZT/T^t  UC,;rM  muia^m  vobi‘>  e  O  Santo  velho  Tobias 

*  onftihava  a  ieu  hiho4.  Ne  avtrtas  factem  tuam  ab  alio  paupere  ita&  fUt 

•fiUtnec  ate  vertetar  fácies  Dcrmnu  r  t  t  J  , 

’uÜCp  j?  ^  co,lfiíraô » Gomraunhaõ ,  jejuns ,  efmolas ,  c  penitencias; 
”  hc  tombem  uiuflimo  fazer  algumas  prociíkens  devotas  para  aplacar  a  ira  dc 

99  noGS>  CO!Iio,fcz  S* '^gono  Papa  em  buma  grande  Pede  que  houve  em  Ro- 
„  ma, mandando  que  na  tal  Prociflao  íc  levafie  huma  Imagem  de  Nofla  Senho- 
,» ra  ,  que  b.  Lucas  havia  pintado,  eapplacada  a  ira  de  Deos,  cppaieceo  hum 

*  Anjo  lo  br  c  o  Capitólio  alimpando  huma  efpada  muy  cnlanguemada,  em, 
„  bainha  ndo-a  como  quem  ja  ie  dava  por  íatisfeito  da  vingança ,  pela  qual  ra- 

"T  C  ,cha™ou  dal11  P°*r. diante  Ara  o  Cadello  de  Samungeí V e  cm  mcmorii 
>,  daquellc  beneficio  hz  a  Igreja  Gatholica  todos  os  annos  huma  Procifiaó 
„  em  dia  dc  S.  Marcos  em  acçaô  de  graças ,  a  que  charoaó  Ladainha  Mayor. 

.  91.  r  1  na  1  mente  1  e  grande  rémedio  ajuntar  o  povo  todo  cm  algú  Tcmfl 
„pio  dc  grande  deveç  o,  para  que  as  lagrimas,  e  p/?tiçoens  de  tantos  obn- 
,,  &uem  a  Deos  a  que  tenha  mifericordia :  aífim  o  fi  z  Salamaõ  quando  ajuntou 
d  o  ovo  de  Iírat  1  no  Templo ,  que  elíe  havia  edificado,  e  abi  fez  que  pcdilTc 

9>  /?  7  e°S  acUch^e »  3*  Regli}n  3.  ibi:  Si  fames  oborta fuerit  in  terra ,  autpe - 

, j  Jttlemia,  ant  corruptus  aer ,  ejuicum^ue  oravent  in  loçoifto  %&  expanderit  marm* 
„  luas  tn  domo  hac ,  tu  exaudies  m  loco  tabernaculi  tui  in  Calo ,  &  atm  exaudiensy 
,, propittus  eris .  Confirma* fe  efta  verdade  com  o  que  dilie  Chi  rito  por  S.  M  u- 
j,,theos .  Ubtcumque  congrcgati  fnertm  dtioi  vel  tres  innomint  meo  ,  in  medio  co- 
rum  fumego  j  c  he  mny  vcioíimtf,  que  aenvie  orarem  muitas  peíloas ,  fe  achem 
cuas ,  ou  tres  juíxas,  e  íejaõ  ouvidas  de  Deos,  e  conceda  o  que  lhe  pedem* 

;#  ^2’  »» Quatro  eoufss  quero  ainda  advertir  impcitantilTimas.  A  primeira,' 
que  os  enfermeiro*  que  houverem  dcaíhftir  aos  doentes  na  cafa  da  Saude, 

3>  leeícolhao  muito caridoios,  e  amigos  dc  Dcos,  porque  fe  forem  ambicio^ 

*»  ^os »  e  Leitos  de  piedade ,  morrei  áó  primeiro  os  deentes  do  defemparo ,  que 
„  da  enfermidade. 

*  £3*  »»  A  fegunda ,  que  os  homens  que  houverem  de  ler  guardas  das  fa5 
,»  2cndas ,  ou  pefioas,  que  vierem  de  terras  fuípeitofas,  fejaó  taó  ricos ,  c  dei-* 
o»  ihtere  fiados,  qut  nenhumas  dadivas  íejaõ  capazes  de  os  corromper,  porque 
»»  olltra  íorte,  íc  íorem  levados  da  própria  ccnvenicncia ,  dclprezaraõ  o 
,,bcm  comnium  ,  por  at tender  fó  ao  feu  interefie  particular. 

94*  >»  A  terceira ,  que  os  mortos  fe  entenemeni  covas  muito  fundas  logo 
,,  que  eí  pirarem:  nem  me  dig.õ  que  os  corpos  mortos  já  mõ  tem  contagio, por- 
„  que,  dc  m?is  de  que  a  experiência  roofira  o  contrario,  v  emos  q  as  aves  carni- 
it  vor^ç  cs  riaõ  coaicrn,  íob  pena  de  o  pagarem  com  a  vida.  T&m bem  tenho  por 
~  KKK  %  *  "  mej 


no. 

Perdulcis  de  pefte  cap.  6.  foi.  çfu 
H<ec  triã  tabificam  fellunt  adrerbta 
ptftem. 

Mox  >  longè  >  tarde  ■,  cede  ,  rectdt-, 
rcdi. 

Ui. 

Ambroíius  Nunes  de  pefte  part*  4. 
cap.  6.  mihi.fol.  94. 
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melhor  que  as  roupas  dos  apeftados  fc  enterrem  profundamentè ,  do  que  o 
qucimarsm-fe  j  porque  o  fumo  ( inficionando  o  ai )  pòdc  induzir  nova  pef. 
tilencii ,  ou  elp: t tar  a  que  heuver. 

”  q,  #|  a  quarta  he ,  que  acabada  a  Pefte ,  aconfelha  Pcrdulce  1  lo.  que 
,  dtJXíVpafiar  feis meies  primeiro  que  os  aufentes  tornem  para  luas  caías; 

”  porém  Ambrcfio  Nunes  m.  diz,  que  bafta  paflehum  mez,  no  fim  d'* 

”  qual  fc  accenderáô  fogueiras  pelas  ruas  ,  e  le  meterá  muito  gado  dentro  da» 
terras,  para  que  com  o  fego,  e  bafo  daquclles  ammaes  fc  punfique  0  ar, 

,,  c  fe  extingui  o  contagio  paflado»  mas  tenho  por  mcihor  deixar  meter  mais 

„  tempo  em  meyc» 

authores  que  escreveram 

fobre  a  Pefte. 

96.  F)  Edro  Cirvelo  efereveo  hum  Trstado  fobre  a  Pefte  no  anno  de 
r  15-25-.  Taranta  foi,  715”.  Francifcus  Alpbanius  traftatu  dg  Pefte, 
fíyacinthm  de  Atpkerms  de  Pefte ,  &  vera  diftinftione  tnter  febrem  peftilentem ,  & 
malignam  ,  Alfabaravius  libr.  praft.  traft.  ftft*  4*  caP'  3  partícula  4.  de  febre 
peflilentiali ,  Donatus  ab  Altomari  traft.  de  febribus  pefhlentibus ,  Paulus  Amma . 
nus  mtdt,  crit,  caf.  31.  Propbilaxis  circa  Pejtem  ,  Joannes  Argenterms  Itb.defebrib, 
cap.  14.  de  febribus  malignis  ,  &  peflilentibus  Fioraúns  Augenius  lib.6.  depe/ti - 
lentibus ,  idem  Author  lib,  8.  de  curatione  fymptomaturn  febrtum  peftilentium ,  item 
libro  4.  epiftotarum  epift.  l .  de  ratione  prafèrvandi  à  pefte ,  Avicenna  Fen,  1 .  libr , 
4.  traft,  4.  cap,  1. 1.  3. 4.  tf*  de  febre  peftileyitiali ,  ejusftgnts ,  &  cura  ,  Guilbelm, 
Balontus  confttlt.  mediem,  lib,  I.  conf.  1  9.  3 7*  71*  71,  79*  Ic'°*  de  ftbrtbua 

peflilentibus  ,  Gafpar  Bartholinus  conf.  de  aere  peftilenti  corrigendo  ,  Bayrm  dt  me» 
dendis  bttmani  corporis  malis  lib.  de  Pefie ,  Alexander  Benediftus  libro  defbre  pe- 
fiilai ti ,  Arnaldus  Bergenfis  de prafervatione  peftis ,  Georgitis  Bertinus  libr.  20.  cap , 
52 .  de  curatione  febris  pefiilentis ,  Nicolaus  Boccangeiinus  traft.  de  febribus  r/iorbif  • 
que  malignis ,  pejlilenti  bus ,  Petrus  Borellus  centur.  1.  obfervat.  21.  Tbeodorus 

de  Bry  trattatu  2.  í/e  caufis ,  &  curatione  morborum  cap.^.  de  Pejle ,  ejufjue  cau- 
fa ,  &cura%  Capivatius  praft.  medie,  lib.6.  de  febribus  cap.  36.38.  de  febre  pefti- 
fera ,  Caflellus  traft.  de  Pefte  ,  tjus  prafervatione ,  e$*  curatione ,  Corneltus 

Celfus  med.  Itb.  1.  £•<*/>.  16.  prafervatio  d  peftilentia  ,  itemltb.  3.  7*  quomoda 

peftilentes  febres  curari  debeant ,  Rodericus  d  Fonfeca  tom.  1 .  cotifiliorum  conf ^47* 
&  conf.  49.  pro  providentia  ,  e£*  curatione  peftis  ex  contagio  ,  Foreftus  lib.  8  obferv • 
de  febribus  publice  graffantibus ,  &  obferv.  16.  univerfali  curatione  peftis  Del , 
phenfis ,  Fumanelus  trattat.  de  curat.  peftis  ,  Galenus  Itb.  1.  dijjerentiis  fabrium 
cap.  4.  í/í  pefiilentis  febris  qenerationc  ,  pracautione  ^Joannes  Baptifta ,  gttnma 
de  vera  curandi  ratione  bubones ,  d*  carbúnculos  ,  Jacobut  Gengerus  de  peftis  regi\ 
mine ,  prafervatione  ,  ,  Gordonius  lib.  med  foi.  1 .  part.i .  cap.  10.  de  febri¬ 
bus  peflilentialibus ,  Guainerius ,  medica  tratt .  de  pefte  foi.  205b  cap.  1 .  Hart~ 

mantts  PraÜ.  Cbymiat.  pag,  224.  peftis  ,  Gafpar us  de  Heredia  ,  illuftratione  3.  «4 
febrem  peftilentem  .  &  malignam ,  Petrus  Michael  de  Heredia ,  medica ,  fyn- 
tagmat.  univerf.  traft.de  febribus  perniciofts  ,  Heurnius  lib.  de  febribus  cap.  l<y.& 
20.  de  febribus  pefttlentibus ,  Holerius  Itb,  2*  de  febribus  foi.  27.  de  pefte ,  Duncanut 
de  febribus  lib.  3.  í/f  pefie ,  Zacutus  Lufttanus  i  de  medicorum  principum  hiftorta 
lib.  4.  6í/?r>r.  46.  í/f  pefte  ,  íí/fw  Zacut.  tom,  2.  praxis  hiftoriarum  lib.  4.  284 

de  pefte  ,&  febre  peftilenti,  Manardus  lib.  f.epift,‘$.  prafervatio  y  &  curatiopefti- 
lentia ,  Majfarias  Ub.  y.  24.  &  15.de  febribus  peftilentialibuí ,  MundtU  epiftt 
16.  dt  febris  pefiilentis  curatione  epiftola  31. 
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CAPITULO  CXXVIII. 

Das  virtudes  que  tem  agua  nevada^  e  das  condiçoeus  com 

que  fe  deve  dar  aos  doentes 

14  À  Agl)a  nfvada  nos  fempos  de  grandes  calma?,  íobre  íer  muito  a-  Galemlib  7  Meiiiod.caD.Fo1  míb? 
tf%  grauavel,tem  yntude  de  unirocalor  natural,  de  confortar  as  h-  44-  ibi :  Vtdfti  igitur,  &  tu  qiofdam 
culdadcs,  leientiva,  auraótiva,e  expu  íiva j  de  provocar  ao  appctiie  de  coinerj  un»  die,  vel  potius  bera  frigida  pcth~ 
de  rebater  o  trevordo  fangue,  de  enfrear  o  cólera,  de  refrefear  o  fígado  de  im*  ne  ^vntos  >  quorum  «bjs  nonaquam 
pedir  as  febres ,  e  fluxos  dc  humor  colérico  que  no  ElHo  cahem  pela  mayor  ZZL  lí  /'«”*'*» »  fed 

parte  nos  iftomagos ;  finalmentc  tem  a  agu^  nevada  virtude  de  rebater  os  va*  Lemos, lib.VleJVWb  med-m  1 
pores,  e  turnos,  que  iobemà  cabeça, e  de  rtflíhr  iiiuicoa  podridão.  ddp.  8. foi  530.ee!.  1  ibi Neqdfi. 

2.  P  or  todas  citas  virtudes  hc  muito  louvada  de  graviíflmos  Authores,  curn^om,ne s  óptima  donamur  va- 
!•  naõ  íó  para  os  que  tem  boa  íaude,  mas  para  os  deentes.  Nem  os  que  repro-  ktua,My  friSie/a  uti  ™'f'°>  fidttíam 
vaõ  a  agua  de  neve,  a  condcn.naóabfülutanKnte.masa  reprovaõ  rcíp  ãivè 
a  alguns  iugcvtos ;  porque  nos  que  tiverem  muita  idade,  nos  que  forem  fra-  frigida,  effe  refri^randa. 
cos  d >■  cítpmago  por  fraqueza  eítncial,  nas  mulhiires  velha?,  ou  enfermas  da  Golen.üb  9  Method.cap.y.  mihi 
madre,  c  mal  menít  uadas ,  nos  que  tiverem  a/gum  tumor, ou  abfceflo  fícg  57' veráconü* 
monofo ,  edemátolojou  fcyrrhofoem  algua  a  parte  nobre, ou  tiverem  alguma  7eTlZofllZZTltihxC- í  °  ^ 
obítrucçaó  nos  hypocondrios,  feiá  a  tii  agua  daranoliflima:  porque  nos  mo-  cúm  ergo  conco ffioms  httnórímnotll 


proveitola;  mas  a  aconfelho,  como  muito  ncceffa  ia.  Ó  que  reprovaó  os 

Doutores, he  a  barbaridade  de  algumas  pcflbas  taõd  slumbradas,que  naó  íe  bomimdareaudatter  debelns.  * 
contentando  com  resfriar  a  agua  pondo  a  neve  por  ferado  vafo.lhadtitaó  H:PPocr.iíb  ó.deMerb. popui. 
cambem  dentro;  porque  cfte  modo  de  resfriar  hc  muy.damnofoá  faude.por  fer  ?a.*; f’  f°l  3^8  ib,:  Calitfa  natur£ 

tXCcflívo.  frtgidftas,  potus.aqaa  quifeeret 

-  a  •  f  •  c  A--r  Lemos,  ubí  íupra,  foi.  331  .Que. 

5.  /íqu'  me  faraó  os  cuvioíos  quatro  perguntas.  A  primeira  fe  a  agua  lua  cUrius  demonftrant  ujum  nUa 

nevada,  que  fe  dá  para  extinguir  as  febres  ardentes,  fe  deve  beber  em  muita  ae/  refrigera***  pcws,  ac  eitos  nort 

quantidade,  ou  em  pouca?  A  fegunda,  <e  a  agua  nevada  fe  deve  beber  corn  fol“m  tutumeJJe>  quineuamfaluber - 

vagar?  A  terceira  ,  íc  aflim  como  he  licito  no  principio  particular  de  huma  ce-  T1‘ ai.  14.  £>> 

zaó,  quando  tememos  hum  fyncope,  011  hum defmayo, dar  huma  pouca  dc  Marqjalíb.i. cq>a™de  Phrenie 

agua  ao  doent  jfeja  também  licito  np  principio  univcríal  de  huma  fvbreardcn-  foi.  mihi  210,  §  4.  ibi:  Ut  iciams 

ou  podre ,( eftando  os  humores  crus )  dar  muita  agua  de  n?  ve  para  extinguir  (luantam  ww  pojjideat  profugandi 

a  tal  febre  ?  A  quai  ta  pcrgnnia  he ,  fc  a  agua  que  fe  resfriar  no  fereno  da  noite  f,hrent^rfí’fi »  f  ftbres  ardentes  rejn- 
r  h  3  &r«ndt  ufus,  &c. 

*  " '  .  Nico).  de  Bíerç.  in  Zodiac  Medie 

4.  A  primeira  perguuti  reípon.Jo,  que  a  agua  nevada, que  f  fdâ  para  mihi  foi  163. infin  ibi: condude»- 

extinguir  as  febres  ardentes ,  fc  deve  beber  na  mayor  quantidade  poflii  el  de  dumfalubrem  effe  potumgfacie  refri • 
huma  ve7,  t.  porque  bebendo-íe  em  pouca  quantidade, eítà  taô  longe  dc  &erãtum  *Pat*>  tá  d ime  tempmt 
s.pagár  a  febre,  que  antes  acecnde  mais;  como  fuccede  nas  fornalhas  dos  Fer.  ™xim*  inca‘Vf 

re  r<  s,  que  quando  querem  acccnder  mais  o  fogo ,  lhe  dutao  huma  pouca  de  officiofungiqueat. 
a  agua.  A* fegunda  pergunta  rcfpondo,  que  a  agua  nevada  íedeve  beber  de  va-  t. 

g^r’,  porque  defta  lorte  humedece,  c  resfiia  melhor,  queb,  bendo-a  com  QU3C^-  i.  de  Pu-gar.  Medlw 
n  uita  prefla:  aflim  como  a  agua  que  chove  com  vagar ,  ecombrandura.ee'  a-Su,t*  ’bl,‘  Q?ct,die  *fi*tisumpore 
netra  melhor  a  terra,  do  que  a  que  chove  com  prefla,  e  com  ímpeto,  porque  uborantes  ex  Meralijfimo  frigida 
tfta  leva  mais ,  c  penetra  menos.  A5  terceira  pergunta  relpendo  com  diíiin-  «qv*  pota  à  febre Ule-.ari, tuí fucce* 
Çaõ,  dizendo,  que  fe  a  pefloa  febricitante  for  mu.to  aduífá,  ou  muito  tf*  dlt  °mnis0  res.nifi  multam  cmmno  bi- 
quentada,  ou  muito  magra,  c  o  tempo  for  muito  calmofo  ,  de  ferte  que  t(- 

mamos  que  o  doente  ferequiime,  c  faça  hcófico,  fe  a  guardarmos  aiè  que  os  7T,  a  ?  -*  l7<,T,annt‘  7-*riihifol 
humores  le  cozao,  que  em  tal  cafo  podemos  confiadamente  dar^a  agua  de  neve  aqua  frivda,  quanta  um  Uuflu  hau- 
nopimcipio  univerfsl  da  doença,  ainda  que  os  humores  eftejiô  ciü-.  Nem  he  riripotens,  fumpta  enim  mpauc <t 
conídho  taò  (em  padiinho,  que  naó  tenha  por  íi  authoi idade  de  Galeno,  e  (íuam’tfte  n>«hrem  excitas fiammam 
de  outros  graviflime  S  Authorcs.  4.  fre  Uti  ct  m  Wrifentrij  candentes  ir - 

5.  A5  quarta  pergunta  relpondo,  que  tenho  por  muito  boa  a  3gua  que  ,0Ti>nt  carbereu 

KKK  3  fe 
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H  ratius  Augenius  líb.?.  Epiít. 

Meciic  foi.  113.  ibi:  Ex  quibus  coiligo  fe  esfriar  ao  lereno  da  noite,  com  ta!  condição  que  feja  o  ar  ladio*  e  naõ  feja 
potum  frtgid*  duasbabere  conditionesj  em  tempo,  que  haja  Peft  ,  ou  doenças  comagiobs  ;  porque  fendo  a  terra  do- 
alta  ut  quantitasfu  multa,  aha utre-  entia|CU  0  ar  fyfpeitofo  ,  tenho  por  muito  damnob  a  ag ua  que  fe  resfriar  a  el- 

friverium  aqu&  fit  artts  beneficio  .  ,  •  .  .  r  •  ,,  >  -  .  , 

adauãum.  lcj  advertindo  *  que  para  que  a  agua  fe  resfrie  melhor ,  fc  nao  encha  todo  o  va» 

3.  fo,  oqual  ft  ja  de  barro  de  Eftremoz,  o  mais  fino,  e  delgado  ,  que  le  puder 

Galen  lih.  6.Epidem.Comment.4.  achar;  porque  efte  barro  (como  diz  Aldrovmdo  4. )  lobre  a  granje  virtude 
ibv.Sic  &  ego  multam geluiam  aquam  tem  para  resfriar  a  agua,  tem  certa  qualidr.de  occulta  contra  o  veneno  das 
dedt  iniifmerbis ,  m  doenças,  e  enfermidades  malignas.  Das  aguas  resfriardas  em  poço-,  tenho  me- 

ficatus,  quódnon  oftimum  temfus ex-  nos  conceito  :  ja  íc  o  poço  for  de  agua  encharcada,  e  chea  de  lodo  ,  leia  Ja- 
fefiaveram.  nofiflima  a  agua,  que  nelle  fe  resfriar. 

AI farius .Centúria  4.  de  Quacfitis  6  Perguntaràõ  também  os  curiofos :  E  como  pòde  a  agua  nevada  apagar 
per  Epilt.fol.3í3.ibi:yMMigrt«»7e»-  jjUma  febre  podre,  que  procede  de  langue, ou  huma  febreardente,  que  lefaz 

dente>etiam  ante coiionis  notas,  Uti-  de  cólera ,  quando  lo  o  remédio  ,  queevacuar  o  langue  ,  (comohcafangru) 
Uter  fríoidum exhíberi.  ou  o  remédio  que  evacuar  a  coler*,  ( como  he  a  purga )  pode  tirar  a  f  bre  ?  Rcf- 

Aviccna  Fen.  i.lib.4  Tra&.i.c.  pondo,  queafebrcfe  apaga  do mcimo  modocom queo fogo  fc  apaga ,  ouci- 
7.  foi. ,777.  ibi.  Nonprobibeas aquam  ran(]0j,ihe  a  lenha,  ou  dcicmdolhe  agua :  quem  puder  iangrar  na  lebre  po*í 

"ímexte-  dt,e  ’  faz.cnd0  Sangrias copiofas,  faábom  remedjo  i  e  quem  puder  purgar  na 
nuatü,  febre  ardente,  tarnoem  andara  acertado  ;  poi  em  fe  naõ  puder  fazer  eíte  retne- 

Galenüs  lib.  io.Method.cap.6.  dio  por  algum  impedimento  ,  ou  ainda  que  osfaça  ,  lhe  naõ  aproveitem, fe» 
fd.  64.  ibi:  Egocnimnon  pauchdedi  rà  utiliííimo  remedio  a  agua  nevada;  porque  jà,  que  mó  pode  tirar  os  humo» 
aquam jrigtdam, tutius  etfe mtusb  le .  ftS  qUC  (à£  a  lenha,  cm  que  fe  accende a  f.bre,  lerá  bom conblho  apagalU 

bominem  beálicam  febrem  incurrere.  COm  agua  nevada.^ 

CorneliusCelíusdib.j.  de  Re  Mc*  7.  Perguntará  m3Íf  0  curiofo, fe  buma  mulher  tiver  feb^e  podre,  ou  ar- 
dic.cap.  7.  foi.  48.  ibi:  Cum  verá  m  dente,  citando  prenhada  de  muitos  mezes  ,  de  lorte  que  nem  fe  poda  fangrar, 
fummo  meremento  morbus  eft utique  nem  pUrgar  fcm  grandiflimo  rifco  da  criança,  e  talvez  da  mcíma  mulher» 

Z"ZÚfr^pZpffé  rfflZ  ícj n  licito  darihe  agua  nevada  para  lhe  curar  a  febre  i  Drgo  que  fim ,  porque 
da  eft  ut  blbat  eúam  ultra  faüetatem  como  a  langi  13,  ou  a  purga  pòdetn  fazer  mover  acreatura,  por  ícr  jat?o  gr.an- 
&  cum  jam  venter,  &  pracordia  ultra  de  ,  c  madur?,  ferá  melhor  extinguir  a  lebre  com  a  agua  nevada,  paracvitaf 

mo  dum  repleta  ,  falifque  refngerata  Q  pcr,ç70  fmgrÍa,CU  da  pilTga. 

/«»t,  vomere  debet.  DirBÕostfciupulofos.quemalròdeaaguanevadatirarafebirar- 

ra  caufo.nis,mihi  fol.478.col.  i.  ibi:  dentes, que  depende  de  cólera,  fea  aguafe  converte  em  cólera.  Refpondo,  que 
Animadverftone  dignum  cumin  hujus  aífim  hc ,  íc  a  agua  fe  beber  em  pouca  quantidade;  porque  como  a  acçaõ  hc 
febris  cura  poft  levem  alvi  dijiftior  do  mais  poderofo  ferá  vencida  a  pouca  agua  da  muita  colcra;  mas  fc  a  agui 
nem,& phlebotomiam;nuüa m  pracor-  fc  beber  em  grande  quantidade ,  vencerá  a  colcra.  e  a  febre ,  qu?  delia  proce- 
dijs  exiftente  pbiegmone ,  p><ecrp.te fi  c  p3ra  mdhor  intclligencia  mc  feia  licito  ufirdofeguintccxemplo.se  a 

líber  alio  ri  4qu*  frigida  potumiium  quatro  canadas  de  agua  ajuntarmos  meyaonçadevinho,hecertoqueamut- 

langua  hade  vencerão  pouco  vinho,  detal  los  te  que  tudo  ficará  fendo  agua: 
do  mefmo  modo,  le  a  quatro  canadas  de  vinho  ajuntarmos  meya  onça  de  Rgua 
a  muita  quantidade  de  vinho  ha  de  vencer  a  pouca  quantidade  de  agua  de  mo¬ 
do  que  tudo  ha  de  ficar  vmho:  no  cafopoisqueodoentetenhaniuitaqnanti- 
tidade  de  colcra  (como  ordinariamente  coítumaó  t  r  os  que  padecem  feb  es 
ardentcsl)  le  o  doente  beber  pouca  agua  nevada,  feiàefh  vencida  da  colei  a,  e 
cít  .rà  taõ  longe  de  mitigara  febre,  que  antes  a  scccnierà  m  á  maneira  das 
fornalhas  dos  Ferreiros,  que  com  poucas  gottas  de  agua  fc  a;  ç  nJem ,  e  com 
a  muita  fc  apagaó. 

9  N  em  fe  pòde  negar,  qué  a  agua  nevada  apsgue  as  febres  ardentes,  por» 
que  (  fc  conforme  ao  proloquio  do'-,  Filolofos)  hum  contrario  fc:  cura  com 
outro  contrario  ,  fendo  a  cole  a,  dc  que  a  febre  ardente  procede  ,  quente,  c 
Itcca ,  e  a  agua  nevada  fria,  e  húmida,  claro  eftá,  que  (aõ  contrários,  e  por 
confequcncia  ,  que  a  frialdade,  e  humidade  da  agua  ha  de  apagar  a  quentura, 
Ariftcfej.  i.de  Genem  &  Crrrupr.  cf:ccura  da  colcra,  com  tanto  que  fe  dè  ern  grande  quantidade,  porque ,  co- 

modizAriftotelcs,  y.ascrafas  quefemifturaó,  devem  lerigttaes,  pmque 
mum  ejjent ,  utique  ftarc  tnvicemnon  numa  nao  vença  a  outra,  ni^s  fe  huma  forem  muito  mayor  quannda  ie ,  que 
poftent,  fed  unum  contrarium  poten-  aoutfa,  feià  vencida  a  que  for  menor:  e  aífim  fe  nas  febres  ardent  s  dermos 
nus  aiterum  corrumpcret.  pouca  agua ,  ficará  a  colcra  vencjdora ;  mas  lc  dermos  muita,  ficu  à  a  cobra 

-U-  x  r  -a  r  ~  vencida,  e  a  febre  apagad-* 

>iinpooatcs,Ub.  6.  Epidtm.Coiri-  I-,  /  ,  ,  u-  c  • 

jr  cr:  4.  10  Nem  me  dou  por  convencido  com  a  fentença  de  Hippocrates ,  c, 

queaífiiina  fs  convcitç  a  agua  em  cólera  nus  coléricos  j  po  qucaíiim  çoma 


fit  pY&fenúus  remedium 
4  . 

Aldrovanduslib  i.de  metsllis  ir.ihi 
foi.  519.  ib-:  Vafa  fçulinaLufttani- 
ca  adnrfns  vtnena  >  <&c. 
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naó  diiá  bem  quemdifier ,  que  a  agua  cm  qu  *  (e  dcuou  açafraõ,  fe  converteo 
çm  açafraõ,  poi  que  fica  açafroa  j. ;  ta  nbem  naó  di  a  verdade,  quem  difiçr  que 
a  agua,  que  le  miiturou  com  acoler»,  le  con.vcrtco  em  colcra,  ainda  que  fique 
amaigoiaj  porque  todas  as  coufis  tnfipidas, ou  dcfcòradas,  corno  he  agua  ,  t> 
maót.tcilmente  acor,e  olabordo  qus  lhe  niiilur  ó;  mas  nem  por  iflo fe  con- 
vertem  na  mcíma  lubítancia ,  que  ihe  miífuràraó.  He  de  advertir  que  fupofio 
tenho  dito,  que  a  agua  nevada  (e  pode  dar  à>  mulheres,  que  tem  febre  a rdente* 
naó  íe  deve  dar  por  regalo  àsque  eíliverem  com  íaqdei  po?q  as  que  a  bcbercfn 
muitos  ríús  lem  neceflidade,  fe  arrifcaó  a  que  lhes  falte  a  conjunção ,  e  a  fica¬ 
rem  incapzes  de  conceber.  Iíto  digo  em  favor  das  Senhoras  qüc  houverem 
de  caiar, poi  que  como  naó  labem  os  danos ,  que  lhes  pode  reíultar  de  ?gua  ne¬ 
vada,  a  bebem  ineonfideradamentc;mas  por  ilfo  algumas  experimcntaó,e  fen- 
tem  lem  remedio  a  falca  dc  filhos. 

i l'  Da  agua  nevada ,  luas  virtudes,  econdiçnens  com  que  fe  dà  ,  efere- 
veraó,  Ferdinandus  Cardofo  hum  livro  inteiro  intitulado  ^Utilidades  dei agtta^  A7- 
calaus  Aionardcs ,  Horatius  Augenius  libr.y ,  eftjiol,  media', talium  mihi  jeito  1  11, 
ver/o .  9  J 


CAPITULO  CXXIX. 

Dos  grandes  damnos  que  faz.  0  vinho  bebido  com  excejfo. 

i  •. 

!•  O  E  os  homens  bem  fouber&ó  os  graviflimos  damnos  q  cauíaovinho  Galen.Iib.  <LAphor.i8.  ínCcm- 
U^biJoeon,  excerto, oü  em  jcjum.ininguem  enhi.á  emíemclbme 
Vicio, mas  porque  poucos  (abem  os  damnos  que  cauÍ3,me  parece  (ufto  dizellos.  cum  diquis  ea  jejunus  putavelh  ,  h*c 
Seis,  entre  outre  s  muiros ,  faó  os  damnos  que  faz  o  vinho  bebido  com  enim  nervorum  fubftantiam  premptè 
qemafia,  ou  em  jejum.  1. 0  primeiro  he,  que  enfraquece  o  calor  naiural,  tffenámt,  ficut  &  conus. 
e  debelita  cem  tanto  excefio  o  eftomago,  que  faz  perder  a  vontade  de  comer,  ailenus,  de  Qukíu  Ccnr.  í.fofc 

e  afíim  vemos  que  os  homens  grand-.s  bebedores  comem  quafi  nada ,  e  a  def-  TmeZfrigidL,  ™u7duZ"&Z}ZZ 
graça  ne,  que  cuiaao  os  miíeraveis,  que  pelo  mefmo  caio  que  naó  podem  co-  dunyevadm ,  e*  qU0  etiam  putofa - 
mer,  Ihçs bc necelíario  beber  mais, é a experiencia o mofira ,  que  fcacabaóde  ttum->utgtntú ab eocitóabUrint ,  & 
perder, porque  cntfiócomcm  menos.  O  fegundo  damno  he,  debilitar  deíortea  quinunc  vivant ,  non  multum  vitales 
cabeça ,  e  os  nervos,  que  dentro  de  poucos  annos  fe  f  iZem  gottofos ,  e  taó  fra-  &"*'  .  ,  n, 

cos,  qpe  lhes  tremem  os  braços,  eas  maos  de  modo  que  nem  podem  eferever  fo].  mihi  58j,  ibi:  Qu* mnltummJí 


os  Itus  nomes. 


bauriunt ,  ad  venerem  funt  fegniores , 


3-  O  terceiro  damno  he  fazer  perder  a  faudeT  eabreviar  a  vida ,  e  alhm  femenqutejl  eorumeffafíum,&  inva- 

poucos  faó  os  homens  vinhofos,  que  cheguem  a  fer  velhos,  porque  todos  mor-  (mtqueflutd*  propter  vitium , 
rem  moços,  ou  vivem  achscolos,  balofos,  e  delcòrado* ,  ou  t,  m  palp  taçoens  SaTumal.ibi.^- 

docoraçao,  ouacabao  com  alguma  Apoplexia,  Parlefia  ,  ConvulUó,  Gotta  q0  v;no  piurimo  fiunt  vhi  adcouum 
Coral,  Teta  no, ou  outros  femclhsntcs  achaques  mortacs.  O  quarto  damno  he, ' pigrhres ,  quUvini  nimietas facit  fe - 
fazer  aos  homens  inlecundos,e  afeminados.  mm extle, vel  debiU. 

4-  O  quinto  damno  becaufsr  tantos  vomitos,  que  muitas  vezes  difie  de  Avicen  Fen.i  fb.  j.Trad.i.  c. 
alguns  homens,  que  er  o  grandes  bebedores  de  vinho,  (o  porque  os  via  vomi-  ^nio ante Clpumlàdit nervos. 

lar  todos  os  dias  em  j.  jum  grande  quantidade  de  cóleras,  ftm  terem  febre,  Hclmmt.  lib.  Febr.  cap.  6.  foi; 
nem  frio,  nem  outra  caula  ,  a  que  pudefieattribuir  os  t»es  vomitos  f  e  naó  me  mihi  9°.coí.  i.ibi:  Vhi  beluonibns 
lahio  errado  o  juizo  que  fiz  nefta  matéria,  porque  examinando  eu  a  vida,  c  co*  djfiúk*  cor^ls  Vnlf^ati°nes  fitccref. 
ltumes  dos  qur  afTim  vomitavaô,  achey  que  todos  bebiaõ  mais  vinhe,  do  que  c^rntfjuSlib^  de  partium  mor- 
humamuía  beheagua.  ^jc>  &  fympt-ofn.  csp.  4.  mihi  fo.’ 

5*  O  fexto  damno  he  fazer  efferveceneias  no  langue,  e  inflammaçocns  2 9 8 .  ibi :  Vmum qaoque gentro fum^ 
intenas ,  como  faó  Pleurizes ,  Pcripncumonias,  Et, yfireias ,  Fluxos  ícm?*  meraàus  longe ncUberdw-.e  ufu,jeco- 
iiací?  comichocns  do  corpo ,  e  inflammaçocns  de  olhos,  Hydiopcfi.»,  coii-  IfíuifLtiZÓZ 

tros  achaques,  para  cujos  nomes  lena  pouco  todo  o  papel.  ho(i-,s  j„fenjrimtJSl  &  /«;  ame„t ijp. 

5.  Finalmente  faõ  tantos  osdamnosque  faz  o  muito  vinho, que  Frey  mis chmjngulumpetit, 

Hcibr^  Pinto  2.  lhe  chama  Matéria  de  todas  as  culpas  3  origem  dos  vidos,  ;- 

Turbção  da  cabeça,  defiruiçaódos  fcntidos,tempcftsde  de  língua, tormenta  ^eJcor  Pinmjnos  D.alngos^ip  75, 

tioorpo,  naufragiodacaílidadc,  doudice  yolunwna ,  enfgímidadc  nUvírtor  hifXiss,  ?S  °mJ  C°  Vln 

*■  Í4 
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fa,  de, honra  da  vida,  e  corrupção  da  confciencia. 

7.  Saó  Pedro  Chrylologo.  3.  chama  ao  muito  vinho,  detnonio  brando^ 
veneno  doce,e  inimigo  vencido. 

8.  Salamaó  4.  naó  fóprohibc  o  vinho  moderado;  mas  pelo  rifeo  que  ha 
em  paffar  do  moderado  ao  cxceiio,  diz  que  nem  olhemos  para  e  is,  porque 
entra  brando,  e  no íim  morde  como  lerpente,e  maca  como  B  fililco.  Daqui 
íc  infere,  que  íe  0  muito  vinho  faz  tanto  da  uino,e«breviaa  vida,  feraõ  mais 
Ex  amat.  Lufitan.  Centur.  i.cura-  fadios ,  e  mais  vividoros,  os  que  o  naó  beberem:  eja  pòdc  fer  que  por  iflb, 
tione  99.  foi.  131-  depois  que  Noè  fabricou  o  vinho,  fejaa  vida  dos  homens  muito  mais  curta; 

salvere^membrajolet  Bacchus »  fokt &  e  na5  pela  força ,  que  perderaó  os  frutos  da  terra  com  a  fali  ugem  das  aguas 

Solnrt  Tllm  nota fodatra folet.  do  Diluvio  univerfaficomo  dizem  alguns  Authores.  .  f  , 

9.  He  para  advertir ,  que  o  muito  vinho  nao  fo  faz  aos  homens  infecun¬ 
dos, mastambem  oseíterilizaodemafiadouí  j  dosados  venereos,  7.  porque 
le  enfraquece ,  e  adelgaça  a  temente  de  tal  modo  que  naó  tem  corpo,  nem  fub- 
ítancia  capaz  para  que  delia  fe  gerem  filhos;  e  quiçá  feja  etf a  a  razaó,  porque 
os  homens  pobres,  e  humildes,  que  ufaõ  menos  vezes  dosados  venereos; 
tem  cantos  filhos ,  que  fe  enfadaô,c  pelo  contrario  os  homem  ricos,  odolos, 
e  dados  aos  vicios  naó  tem  filhos ,  ou.  tem  muito  poucos,  porque  a  frequên¬ 
cia  dos  ados  íenfuaes  naó  da  lugar,  para  que  o  femew  tome  a  groíiura,  c  la  b- 
lhncia,quehe  neceííyrio  para  a  gera çaô  dos  filhos. 

10.  Também  as  mulh  res  fe  fazem  infecundas,  eefterei; ,  porque  as 
Cafaó  muito  meninas :  jà  aqu  dlas  que  caíaõ  antes  de  lhes  baixar  a  conjunção 
mental ,  pela  mayor  parte  naó  tem  filhos,  ou  vivem  muito  pouco,  ou  os  tem 
muito  tarde  ;  e  le  me  perguntarem  a  razaõ  diflb ,  direy  que  hc;  porque  àtfi 
como  hum  cacho  de  uvas  colhido  antes  detftar  maduro,  fe  murcha,  e  epo- 
drece,  e  nunca  chega  a  fer  doce,  porque  ocolhèraô  muito  antes  do  tempo 
de  fe  íazonar :  afíirn  tamhem  porque  as  mulheres  f  cafaô  antes  de  ter  d  zaleis 
annos,  que  he  a  idade  capaz  para  conceber,  ficaóeica*dadas  5  e  inc  pazes  dè  tec 
filhos:  daqui  fiquem  advertidos  os  que  tem  morgados,  ou  deíejaó  ter  herdei¬ 
ros,  que  naó  cafem  fuas  filhas  cm  quanto  forem  muito  meninas,  ou  ao  menos 
em  quanto  naó  lhes  baixar  o  langue  mínfal ,  porque  íe  arrifcaõ a  ficar  fein 
fuccetTaõ,  ou  a  ferde  pouca  dura,  alíim  o  hia  exp  rimentandoa  cafa  de  Ar- 
ronches,  porque  cafaraó  a  herdeira  delia  no  dia  que  fez  doze  annos,e  por  if- 
foeftevefetefemoiter.  Maisdefgraçadamenteo  xpei  imentou  a  caía  da  Fey- 
ra,  na  qual  naó  houve  filhos  ,  porque  a  Senhora  Condeça  era  de  poucos  dias 
mais  que  doze  annos  quendo  calou:  no  mefmo  rifeo iltevc  a  caía  de  Óbidos, 
ló  porque  cafimõ  a  Senhora  Condeça  antes  de  ter  idade  capaz  para  dar  her¬ 
deiros;  e  fuppofto  que  hoj  cfta  aqueih  illuftrecda  rica  de  íucceflorcs  ,  ti- 
veraó-nos  depois  de  muitos  annos  de  calados,  que  he  o  que  fiiccede  aos  que 
calaó  muito  cedo,  ou  naó  ter  fiihos, ou  tcllos muito  tarde.  Niófallo em  ca¬ 
ías  de  menos  nome,  ( que  faõ  infinitas )  que  pelanielma  cauíade  cafar  muito 
amicipadámante  naó  tiveraõ  filhos. 

1 1.  N  ió  digo  que  o  calarem  as  mulheres  muito  mt  ninas,  nem  qu  -  o  de- 
mafiadocòito  ,  ou  muito  vinho,  fejaó  femprea  caufa  da  cite»  ilidade ;  porque 
ê.  também  a  excefliva  gordura, ou  magreza  exceífiva,  e  demafiada  humidade, ou 

Melcli.  Sebiz,in  Spccul.Med.Prac*  peccura  Jeniafida  he  muitas  vezes  caula  de  naó  haver  filhos:  conto  o  he  fam- 

4'  feca‘roi“Rayg°et  ref«cnt,Bo„tr.  bem  a  falta  das  A,  teria,  efpermatics,  como  affirmaó  grandes  AwW  tf.qoe 
ç^p.i8-de  Defeft.  Arter-  fpermat.  fc  acháraõ  em  anatomias  de  corpos ,  aos  quacs  faltavao  as  ditas  a  t  r  p  r 

.fol.854,ibi:  Et  nos  in  quodam  cacfa-  deícuido  que  a  natureza  teve  no  tempo  da  formàçaó 

r«re  ffermaticas  j  abfutfe  Artenas  j  ^  geis  perpUnt3t  fara5  aqui  os  curiofos.  A  primeira,  porq  razaco  mui- 
.Afirrmmus.  to  vinho  ,  e  a  muita  agua  ardente,  ou  rofa-folis,  tirem  totalmte»  vonadede 

comer ?Àfeeund*,  porque  razáó  o  vinho ,  agua  ar  ieme,  e  ro  a- lo  \\  lendo 
quentes,  caufem  achaques f  ios,  como (aõ Apoplexias,  Parlofias,  b  apores, 
Tremores,  e  Hi  Impelias?  A  terceira  porque  razao  o  muito  vinhche  da- 
iiofiíTttno  aos  gotofos,  e  aos  feridos  na  cabeça?  A  quarta,  porque  uao  o 
muito  vinho  faz  aos  homens  infecundos?  A  quinta  porque.Cíiufa  o  mu^o  vi¬ 
nho  faz  fomno  em  humas  horas,  eem  outro;  faz  dizer  mil  diíp  'rates,  e  vr 
objeótos  muy  diffcrentcs  de  que  na  realidade  laó-?  A  fcxca  íe  sy  -  ó'ni  rs 
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medio  efficaz,  para  que  os  bêbados  abofrcçaò  o  vinho. 

Pr,men»  pergunta  reípondo,  que  o  muito  vinho,  a  muita  ro- 
laó  pnnf  a  muua  a8Ua  ardente,  tiraõ  a  vontade  dc  comer,  ou  porque  cau- 

e  tervnrnfa  ^  6  ^uentu™  H°  *anSuc  *  e  tudo  o  que  faz  o  íangue  quente, 

Bnrmip  ’  a  notável  faftio,  como  o  vemos  dos  febricitantes,  qucló 
nvinhr»  J11  í]lu.lt®.ciucntura»  e  fervor ,  naó  podem  comer,  cu  porque  como 
çlandnlac  rínrwi  0  **  *  e  aSua  agente ,  laó  quentes,  e  defeceantes ,  deíeccaõ  as 
c  exriraiiíf  a  iJrnaS°»^ue  íao  as  que  rninillraó  o  íucco  acido  fermentativo, 

no ,  e  logo  reyna  o  t3ftio.efeCCadaS  83  d'US  8'anduUs  •  falta  °  ,al  fucco  dut‘- 

dfnrt*  8  P,r8unta  fefpondo,  que  como  o  muito  vinho  ,  agua  ar- 

ri1  * 0  5  °JS  *  dcícccaó  as  humidades  íalivacs ,  e  fermentantes  do  efto- 
“J8®!  *  na' ?  “Ca  cfte  caP»»z  de  íazer  bons  cozimentos ,  e  faltando  eftes ,  neceíTa- 
2. pt( i  r  d£refutar  muitas  cruezas,  e  deftas  as  Apoplexias,  Hydrope 
13S  *  a  uPores »  tremores  ,e  outros  mais  achaques.  Huma  grande 
jni:  meP°  eraoaciul  P°r  os  curioíos,  dizendo,  que  como  pode  a  roía- 

rínn,A  í0?«ráKrdCntC  •  °U  °  Vmh  " » deftruir  o  calor  natural  de  lorte ,  que  fe  naó 
L:  j-  8  °/ls  Colimentos ,  fe  lie  certo  que  quando  comt  mos  algumas  cou- 
ç  .  s*  e^cmos  f°bre  cilas  hum  pouco  de  vinho ,  ou  duas  colheres  de 
roia-loiis ,  ou  de  agua  ardente ,  para  ajudar  o  cozimento.  Digo ,  que  hc  verda- 

3  r°i  "  0  ,s’?  vinho,  c  a  agua  ardente  ,  ajudao  os  cozimentos,  mas  hc 
q  i  o  qua  quei  ddta$  couías  ie  toma  cm  pouca  quantidade  ;  porém  fe  fe  to- 
iria  muito  ,  e  por  continuaçaô,  taó  longe  dtaô  de  ajudar  os  cozimentos ,  c  de 
a  í®  np?  3r  °  ui 5  que  antes  o  apagsó ,  e  esfi  iaõ  de  íorte ,  que  daõ  occafiaó 
cg  arem  ydropefias,  Parle  . as,  c  outros  achaques  frios,  íuccedendo 
com  o  vin  o,.c  roíadolis,  o  que  íuccede  ao  azeite,  que  por  mais  que  eftc  dc 
íua  naturtZi  íeja  infla  mm  ayd,  e capaz  dcíeatear  nelleo  fogo,  pòJe  fer  tan. 
ta  a  quanu  ade,  que  fe  deite  fobre  pouco  lume,  que  o  apague  i  aflim  o  diz 
a  cno,  7.  e  o  moítra  a  expericncia,  pois  vrmos  cada  dia  ,  que  todos  os  que 
bebem  mais  vinho  daquelle  que  a  natureza  pòdc  regular  lem  fadiga,  tudo 
fao  cruezas ,  e  achaques  no  íemelhantsracnte  deftemperados* 

i  jT-  A  terceira  pergunta  reípondo ,  que  depois  que  o  vinho  eftá  no  efto- 
mago  aequire  huma  nova  fermentaçaò  para  íe  cozer ,  c  na  tal  fermentação 
ie  taz  azedo  j ecomo  tudo  o  que  he  azedo,  he  inimigo  dos  nervos ,  das  feridas, 
ed*  cabeça ;  daqui  vem  a  fero  vinho  danofilTimo  para  todas  eftas  panes.  Ja 
para  os  gottofos  hc  o  vinho  prefentaneo  veneno,  naó  fó  porque  fe  faz  azedo, 
mas  porque  he  muito  pcnctraiivo ,  e  levacomíigo  os  humores  ciüs  aos  ner¬ 
vos,  e  para  obviar  os  damnos ,  e  dores  que  delle  íe  feguem  ,  fe  refol  veraô  mui¬ 
tos  nomens  ao  nao  beber  depois  que  fe  viraõ  aflaltados  de  gotta ;  e  confta  que 
com  a  tal  abftinencta  nao  padeceraõ  mais  femelhantes  dores,  como  confta 
das  experiencias  de  Brujerino,  8.  de  Trincavclo,  p.  e  eu  podera  allçgar 
algumas,  íe  fora  licito.  6 

16.  A’  qusrta  pergunta  reípondo ,  que  como  o  muito  vinho  f  ça  a  íe- 
mente  muito  húmida ,  e  delgada,  eella  neõ  íirva  para  gerar ,  menos  que  feja 
groíla  .eelpirituoía  j  daqui  vemquefejaó  infecundos  os  muito  vinhoíbs;  e 
le  algum  homem  vmhofo ,  por  fer  moço ,  gèra  filhos ,  faó  pouco  vividouros, 
ou  muito  echâcofos ,  ou  muito  faftientos ,  como  eu  tenho  oblervado  ;  e  Al- 
lano  io.  entende  o  meímo ;  porque  como  os  raes  filhos  faó  gerados  da  íe. 
mente  delgada ,  aguacenca,e  pouco  incorporada,  naó  podem  delia  gciaríe 
creaturas  de  grande  duraçaó ,  e  daqui  procedem  terem  curta  vida.  Também 
tenho  obfcrvado ,  que  fendo  todos  os  meninos  nuiy  golofos ,  e  amigos  de  do¬ 
ces,  fós  os  filhos  dos  homens  vinhofos,  os  aborrecem ,  e  os  naó  íofrem ,  her- 
danuo  dos  pays  amelma  averfaõ ,  e  antipathia  aos  doces ,  como  fe  os  taes  me¬ 
ninos  jàfoítetn  taó  grandes  bebedores  dc  vinho,  como  feus  pays :  daqui  fe  co» 
IhCj  que  tambena  ha  antipathias  herdadas,  afiim  como  ha  doenças  hereditárias; 
porque  aqudle  caraótcr  doodio  que  os  grandes  bebedores  dc  vinho  tem  aos 
doces ,  fe  imprime  no  íemen  de  tal  íorte,  que  fahem  os  filhos  inimigos  daquel 
las  mefraas  coulas,  a  que  cs  pays  tem  oppofiçaõidaqui  vé,quc  diz  Wçbcro,  1 1 . 

que 
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Galen.  lib.  %.  de  Temperam.  teféfJ 
Thoma  Linacro ,  ]jb  3.dcTempe« 
ramentis,  mihi  Foi.  <^6  jhi :  fro* 
indt  necyinum  ipjum  fcmf,(T  animal 
calefacit  ,  tquè  ut  nec  oleum  jíarr.tr.am 
accendit  ,  tametft  aptiflimum  tfi  tgnis 
nutritntntum  ;  imó  fi  imbecil x  ,  & 
exigut.  fiammn  confertim  multum 
oleum  infundas  ,  Jufocabis  eam,prcr - 
Jufque  extingues  potius ,  quem  auge» 
bis  :  ftc  igitur  &  vinum  ubi  plus  bibi - 
tur ,  quam  ut  rinct  pojfit  ■,  tantum  ab- 
efi  y  ut  animal  cakfaaat,  ut  etiamfri - 
gidiora  vitiagignat,  qutppe  Afcple. 
xU ,  &  P  ar  ale  x  ia  ,  &  qua  Gracè  Ca - 
rosy  &  Contata  vocamus  ,  fr  nervo» 
rum  refolutio  ,  &  comitiales  morbi , 
<&  Convulfiones  ,  &  Tetani ,  immodi - 
cum  vini  petum  comitantur  ,  quorum 
unumqttodque  frigidum  eft  vitium. 

8. 

Bruje  rinus ,  de  Re  cibaria ,  lib.  16. 
cap.  13.  ibi :  Anotahdum  eÇt  eos  ,  qui 
inter  inilia  fodagra ,  dcknfque  arti - 
culorum  vini  potum  fubtrabunt ,  & 
ad  aquam  confugiunt ,  tmagtuficum 
ftntire  pnfdtum  ,  ac  penè  divinum , 
ferèque  compenum  potatores  aqua  ra- 
ró  ,  aut  numquam  podagrieos ,  aut  chy - 
r agros  cjfici. 

Trincavelüs ,  de^Ratione  curapá.' 
particulares  humani  corporis  affe- 
ítusjlib.  11.  cap.  1.  foi.  3  57.  ibi: 
NoVt  Medicum  fenem ,  qui  cúm  non 
parum  infejlaretur  à  podagris  ad  fe» 
nium  ufque  faltem  primum ,  ac  pet 
quinquennium  tp/e  fibi  vinum  inter di- 
xijjety  líber  tandem  ab  bujufcemodi 
mole/lia  ita  efa/it ,  ut  amplius  aa  ulti- 
múm  u/que  fenium  ,  imó  admorttm 
borum  dolorutn  expers  fuerit. 

10. 

Alfarius  lib.  de  quaríitis  per  epifft- 
lasccnturi  a.  mihi  foi.  18».  ibi:  Vin • 
genercfijfmo  fe  frequentijftme  obtue- 
bat  ex  quo  etiam  puto  faclum  ut  get:i~ 
ti  ab  to  citó  obserint ,  &  qui  nunc  yi~ 
vunt ,  non  muitum  vitalcs  fint ,  qui * 
morbofi • 

II. 

Weberus  in  irre  difcorrcr.d.  íons 
83.  de  Antipathia  ,  mihi  foi.  66j. 
ibi:  Mirabilis  antipathia  inter  pairem , 
&  filium  ,  maler  hujus  filii  injigni  pi - 
ca  laborons ,  cibo  qttt  patri  cont  a  iu» 
fuit ,  delefíata  eft,  ita  ut  objectum 
horroris  in  fstum  tranftultm. 


Ts.r 

Baccio,  lib.i.  deNatut.  vinor.cap, 
2.7.  mihi  foi.  43.  ibi :  Nonwllos  vi- 
tíi  ex  longo  uju  aqua  vi  ta  exhaufo  ,  ac 
rcjrigerato  vifcerum  calore  1  tx  infpe- 
rato  incidrjje  m  hydropem ,  alios  <»• 
íervus  alicvbi  conlraxijje  inflanima * 
tiones  ,  rei  occidta  arca  ventrem  eryfí* 
■pela ta  ,  aliis  gravijjimdm  per  univer- 
Jam  cu  tem  ananajje  fcabicm ,  <j//oí 
fanguineos ,  C?"  robufics  juvenes  ob  hu - 
morum  cvmbuJUonem  tn  quarianas 
primo  injultu  tncurrijje  continuas ,  & 
tandem  onecatos. 
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que  cllevirâ  huma  taõ  grande  antipatbia,  eodioque  tinhaceíto  filho  aftií' 
pay,  que  o  naõ  podia  ver,  nem  citar  em  lua  prefença  fim  dcímáyar  ;  o  que 
proc-deo  dc  que  andando  a  mãy  prenhada ,  deu  em  comer  certa  iguaiia ,  a  que 
o  mando  tinha  cal  odio ,  que  mm  ouvir  fallar  r.eíl»  podia,  e  comode  caracte¬ 
rizou  aqueila  aveiTaó  com  o  fcoven  do  marido,  lahio  o  filho  inimigo  do  pay. 

17.  A5quinia  pergunta  refpondo,  que  ao  muno  vinho  noeüomsgo 
iuccede  o  mefino  ,  que  ao  vinho  cm  hum  lamb.quc  ;  poiqu  do  melmo  modo 
que  com  o  calor  do  fe  go  fobem  as  partes  mais  lubt  s ,  ou  os  eípiritos  do  vinho 
à  cab:ça  dolambique;  fobem  damefma  forte,  com  o  ctdor  do  cítomsgo ,  a 
cabeça  dos  bebados  as  partes  mais  fubtis,  c  elpfi  ituolas  do  melroo  vinho ,  e 
miítursn  lc-le  eftas  com  o  langue,  o  aquentaô,  e  adclgaçaó  dt  modo,  que  o 
fazem  circular  com  mayor  prcffa ,  e  com  o  apreflado  movimento  fe  pertur¬ 
ba  ;  c  eíilea  a  cabeça  dc  maneira ,  que  fallsó  mil  palavras  abíurdas,  dizendo, 
que  vem  alguns  objeótos  muito  diflferentes  do  que  na  verdade  íaó  ;  c  duia  eíta 
perturbaçaó  em  quanto  os  elpiritos  agitados  íe  naó  mifturaõ,  ecngroflaõ 
com  algumas  fleumas,  que  os  rntfmos  tfpiritos  do  vinho  derreterão  ;  mas  de¬ 
pois  dc  miíturadas  com  os  ditos  cfpiritos,  e  levadas  por  files  aos  ventriculos 
docerebio,  engroflaôaos  eípiritos  animass,  e  lhes  prendem  a  ctrculaçaó:  c 
aflim  como  a  agitaçaõ  dos  eípiritos  faz  vigias ,  t  obriga  a  d  2?r  mil  diiparatcs, 
a  conknfaçaó  dos  mefmos  efpintos  faz  foífego,  e  fi*z  vir  muito  fomno. 
Tambcm  relponderá  cotai  acerto  quem  difiêr,  que  o  muito  vinho  faz  muicq 
fomno ,  porque  he  narcotico  ,  e  cltupefaóiivo. 

18.  A5  iexta  pergunta  refpondo,  que  em  minha  cafa  fevende  hum  legre^ 
do  ,  para  que  os  bebados  aborreçaõ  0  vinho  com  tal  cxceíTo ,  que  o  naó  polia®, 
beber  era  toda  a  vida. 

19.  Os  mefmas  damnos,  e  ainda  máyores,  que  os  do  muito  vinho,  fazem' 
a  rola-folis,  e  a  agua  ardente,  como  a  exoenencia  0  tem  moítrado,  e  0  po^ 
dem  ver  os  curiolos  em  André  Baccio.  12. 

20.  Neíte  lugar  replicaráó  oscuriofos,  dizendo  ,  que  clles  naó  duvidaõ/ 
que  ovinhobebido  comcxceflo,  e  por  continu  çaô,  tire  a  vontade  de  co¬ 
mer  ;  porque  labem  muito  bem  que  o  acido  fermentativo ,  e  apptlitivo ,  qu® 
reíide  nasglandulas,  e  túnicas  do  cftomago,  fedamnifi  a  muito  comcsex- 
ceffos ,  econtinuaçaõ  do  vinho;  mas  o  que  duvidaõ  he  ,  porque  raZãõ  a  mui¬ 
ta  agua,  ou  o  muito  vinho  bebido  ccmexceflo  ,  humalovczquc  fejaf ,  tirem 
também  a  vontade  de  comer  ?  como  experimentamos  nos  que  jejuaô ,  ou  nos 
que  tem  muita  fome,  que  le  no  melmo  terrpô  bebem  hum  grande  copo  de 
vinho,  ou  hum  bom  púcaro  deagua,  perdem  de  repente  toda  a  vontade  dé 
comer.  Refpondo,  que  iflo  procede,  porque  aflim  a  muita  agua,  como  o 
muito  vinho  afroxaô  ,  e  deftemperaõ  0  acido  clurino,  c  sppetitivo,  da  mef- 
ma  forte  que  afroxaõ ,  e  enfraquecem  ao  vinagre ,  e  ficando  o  acido  fermenta^ 
ti  vo ,  c  efurino:,  froxo.,  de  ft  era  per. -do ,  e  eípalhado ,  naó  fica  capaz  de  velíicar 
as  túnicas  do  cítomago  ,  nem  decaular  a  feníaçaô  da  fome  ,  ccmo;caufava£' 
quando  o  dito  acido  citava  junto,  e  unido,  fem  !e  ter  deslavado,  ou  enfra¬ 
quecido  com  a  miítura  de  muita  rgua ,  ou  dp  muito  vinho» 

21.  Delta  doutrina  fico  aprendendo,  que  nem  antes  do  comer,  nem  lo¬ 
go  depois  de  ter  comido  ,  he.acestado  beber  muita  agua ;  porque  a  que  febe^ 
bc  antes  dc  comer  ,  lava ,  e  ddapega  o  foi  acido  das  túnicas  interiores  do  eito» 
mago,elahc  brevemence  fóra.delle  pelo  Peloro,  ficando  o  alimento  fem  o 
acido  fermentativo,  que  o  havia  de  ajudar  a  cozer ;  e  a  que  te  bebe  depois  de 
ter  comido ,  támbem  he  prejudicial ,  porque  de  mais  de  que  aíroxa ,  e  deftem- 
pera  o  açido  fermentativo  ,  relaxa,  e  amolíccea  tuntea  interior  do  eftomagoft 
e  naó  fica  capsz  dc  abraçar ,  e apertar  o  comer,  como  era  necefiario  ;  nem  fc 
pòde  fazer  o  movimento  reriítalcico  com  a  perfeição  devida  ao  bom  cozi- 
nn  nto;  coeio  iuccede  na  Lyentetia  ,  na  qual  as  humidades  demnfiadas  leva® 
condigo  o  (ai  acido  fermentativo ,  e  por  falta  dtíte  naó  temostaes  doe.ntes 
vontade  dc  comer,  nem  cozimento  no  que  comem. 

22.  N;í6  he  minha  tençaõ  reprovar  a  agua  moderada  antes,,  nem  depois 

de  comer ,  poique  taõ  longe  eítá  de  ler  datiaia ,  que  antes  a  julgo  por  eflen- 

cial- 
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cia  tn  nte  neccflam ,  sffim  para  diílolver  o  comer ,  c  fazello  capaz  para  femif. 

U'ar  com  o  fal  acido  fermematrvo,  como  para  lhe  íervír  de  guia ,  e  vchicu- 
<’’  ir  .'qu,t  ,c  tr’:alman,t:  faltar  a  aSua  Ibbie  o  comer ,  nem  le  fermentará .  nem 
menrn  i,  Ih"™7»  m°d°  qU,C  3  mafla  no  a,guid3r fe  naó  levedará ,  nem  o  feri7 
feca  ón  e  fÃ‘ftUra,a’  le(po/falta  dc  fgua )  cftiver  muito  dura ,  e  muito 
que  .,0  rcProvo  •  e  condem  no ,  he  a  agua  demafiada  nos  que  tem  pou- 

io,  lltf’  P-°rque  °  lf'0X3 1  e  lluebranta  muito ;  porem  naqutllas  neft 

comò  nTlín  d0-cfurin0’  C  íCrn'Cn!at,vo  for  muit0  foric,  e  muito  aéHvo, 
creTfn  C?ari0  <Cr  05  S'andcs  comedorcs >  a  eftcs ««  o«õ  <ó hc licito ,  mas 
Ir" lhes  murta  agua  antes,  e  depois  de  comer,  para  que  diluido  o  tal 
acido  e  fermento,  ie  façao  os  cozimenios  com  a  perfeição  necefiaria. 

riinemi«nr!.í0r  ICmalC  deft?  Capitulo  quero  fazet  algumas  advertências  aos 
Lr-  ,  A  pr,me,ra.  be>  =l,le  íem  embargo,  que  o  vinho  bebido  cora 
mnrr  h  P°r  contlnlJaS;>0  Ja  veneno  disfarçado,  ecaufe  tantos  danos,  co- 

ràs  dnro”  CU0 S  COm  tUr° t)Uando  <e  bebe  P°u^  quantidade,  e  fó  nas  ho- 
íimro  C°m er » . c  P0*"  nc nhu tn  modo  entre  dia ,  nem  cm  jejum ,  he  proveitofif* 

t  rtob,aT,,1S7ll!;  Platsó  ‘he chama confolaçaó  daveíhice  ‘  def-  ,v 

cirampnr11  CM  *  afaÇ°  dü  lomno  * líca  dos  ÊÍPimos ,  efpora  da  fortaleza .  in-  Plaro  i.  &  2.  de  Lege.' 

d ir nu  d°  cnnSenh,°»  e  unico  remédio  dos  melancólicos.  Mathiolo  14.  H- 

üiz  ,  que  por  ifio  a  planta,  de  que  íe  faz  o  vinho  ,  fe  chama  videira .  como  MathloIus  in  Dioícoridi  lib.^cap; 

vXVí'j1,nnd,Cr’  ^cl”vV'ltaaVlda-  *»!«*>».’  ^.lhechamâ  le’te  do°7- 

lurai  drlrnU  Cn[C  0  vinho bom  gera  fangue claro,  augmentaocalor  na-  Avicetma lea. t.it< 
f  n,cmbro3 •  akB.'»°  coraçaô ,  repara  breviffimamente  os 

hc  QulVn  .W  „COmhPí.Cfla  ’ y1V'fiCa  “  ac«oens-  A  fcSunda  advertência 
hn’ qr  ;  pc  ioas  <lue  bcbcm  '""ho  aguado,  o  aguem  huma  hora  antes  de  o 

d.  nm’rJ r ,  d  '  Ug“  a  q?e  a  !Sua  <c  'ncotpore  bem  com  o  vinho ,  porque 
dc  outra  forte ,  os  que  o  bebem  no  mefmo  inftantc ,  em  que  lhe  deitaõ  a  atiua 

ícahem^m6  Vcmol?dadcs  •  ^  andando  os  tempos  fe  f.zcm  trémulos  das  mãos* 
c  cacem  cm  varias  doenças  de  nervos :  quem  mo  me  quizer  crer ,  expeti- 
mcntai a  a  fua  eufta ,  que  lhe  digo  verdade.  *  P 

24.  Das  excelJcncias ,  e  utiiidades  do  vinho  moderado ,  fallaraõ  mui-1 
tos  Doutores ;  mas  (obre  todos  fallou  Jftcnfo  Lopes  Corel/a  no  Tratado ,  qnt 

compozpsx  profejjo  dejle  licor ,  e  Pedro  Miguel  dc  Heredia  libro  de  mor  bis  muL 
rum  ,  Jol.  241.  col.z.D. 


CAPITULO  CXXX. 

Apontao-fe  as  razões  porque  as  aguas  dejlüladas  das  ber- 
vas  naõfaõ  taõ  boas ,  como  os  cozimentos  das  mefmas 
bervas ,  feitos  em  agua  ordinária. 

1.  <?  E ■  OS  curiofos  repararem  attentamente,  acharàó  que  cm  toda  efta 

,  °nra  poucas  vezes  receito  aguas  deít ilíadas  j  antes  veraó  que  fem- 

pre  uio  de  cozimentos,  jà  para  dar  xaropes,  jà  para  dar  remedios  íudorifi- 
cos ,  e  cordcaes ,  jà  para  dar  o  meu  Bezoartico  ;  e  porque  naó  pareça  que  faço 
i  to  ícm  fundamento ,  darey  a  razaéporquc  ufo  mais  dos  cozimentos  das  her* 
vas,  que  das  aguas  dclt ilíadas  delias. 

z.  Quatro  faó  as  razoens  que  me  obrigaõ  para  o  fazer  afíirru  A  piimei- 
rs;  porque  todas  as  aguas  deftilladas  tem  hum  fabor ,  c  cheiro  defagradavcl 
e  conforme  a  boa  razao,  tudo  o  que  pudermos  fazer  com  agrado ,  e  feguram 
ça ,  he  melhor ,  que  o  que  fe  faz  com  rifeo ,  ou  aborrecimento.  A  íeeunda  ra- 
2;  «*  r°rc)u^s  aguas  que  fe  vendem  namayor  parte  das  boticas ,  todas  íaó 

dt  ftl]lí5d!?*  Poj  lam biques  de  metal ,  c  deile  recebem  as  ditas  aguas  tanta  tnali- 
cia,  quediz B^rn^rdo Senio,  i.  que  íó algum  Medico  temerário,  ou  qual. 
quer  outro  homem,  que  nao  tivex  medo  de  condenar  a  íuaalma,póde  ufardel- 

lasj 


t: 

Cernardus  Scnius,  Iib.io.  de  CoSPí 
pcíít.  medicam .  foi.  mihi  871.  ibi  s 
Quis  igituf  in  plumbeis  campanis  Ae- 
Jliliatas  aquas  amplius  ufurpare  V4«= 
let ,  niji  planè  Medicus  temerarius , 
aut  bomo  falutis  fua  contcmptor  au- 
dax  ?  cúm  tquidem  exitialem  faculta- 
tem  ilU  fortiantur ,  pr cinde  reStiJfi- 
rr.è  J a  chim  arbitrer  ab  tis ,  qui  utilio - 
n ,  ac  íiecejjurio  negetio  initialia  ex- 
trahendarum  aquarum  >  alienem  iny&' 
neruni* 


z. 

Avicèn.  ten.  4-  lib.  i.  Doclr.  2. 
cnr.  1 6.  to',  mihi  71.  ihi :  IlU  funt 
deteriores  5  quibus  ex  plttmbo  rte  ja~ 
cite  fuírurtt)  quoniam  cx  ej;;s  vir tule ' 
aiiqurd  afjumunt >  &  jrequenter  ad 
(fyjemerum  duciint. 

Gaien.hb  7.  deCompoíir.  me¬ 
dicam.  lecund.  lcc.  e?.p.  i.  to! .  mi¬ 
hi  1  3o.  verl-  ibi :  oh  quam  rem  ea , 
que  per  clumbe&s  c anulei  dinvatur  ,  fu  - 
lienda  erit ,  Itmiis  enim  cuidam  ex 

O  f  ‘ 

f  lumbo  ia  ea  coníinetitr  ,  unde  etuitn 
qui  aqtie  ejufmcdt  focem  combibunt , 

•  dyfcnterici  evadant. 

Lang.  Ep.ftoL  44.  foi.  mihi  509 
Col.  t  ibi :  dique  que  diu  carril ,  vei 
ftai  iti  fijittlis  plumbeis  >  aut  / lanneis > 
tffcitur  inteflnorum  >  five  vijeerum 
excoriativa. 

Kochcr.  Racbon.  in  Symbol,  au- 
1  cx  mení.  lib.  10.  foi.  mihi  494* 

ibi :  Scimus  quod  ejtifmodi  Jiriimx  cx 
confia  xu  humor  um  in  gtit;  ur  contin- 
gaot  ,  qui  nvn  raro  fit  ex  aquis  in. 
piumbeis  vajis  refervatis ,  aut  cum  ar¬ 
gento  vivo  crmmixtis. 
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las;  c  Te  mòpim.Ó  de  muitos  Authores,  *•  a  agua  fria,  que  corre  põr  Ca¬ 
nos  de  chumbo  ,  ou  Te  guarda  em  valos  de  metal,  ou  chove  more  telhados  de 
chumbo ,  baila  para  caufar  camarás  de  langue ,  dtillicidios ,  c  aiporcas,  as 
pdibas  que  a  be  bera  tendo  íaud: ;  que  danos  faraó  aos  doentes ,  pois  needia. 
riarnence  hao  de  participar  romtomais  d*  malícia  dos  mttaes  pela  quentura 

do  fogo,  com  que  fe  dettillaô  ?  ,  ,  ,  £ 

2.  A  t  to  iva  razaõ  he ;  porque  ou  a  virtude  da  herva  eíta  na  parte  fixa 
das  nieíims  h-Cvas  ,  ou  cila  na  parte  volátil  ?  fe  c-ftà  na  parre  fixa  ,  ainda  de¬ 
pois  de  ücíliliadas ,  naõ  iargaõ  as  luas  virtudes  fixaS,  porque  para  as  largar, 
he  n  cefiáno  queimar  primeiro  as  hervas,  e  tazellas  eoi  cinza,  e  tirai Jhts  o 
fal  por  iixivio  *,  e  como  no  lambique  nem  le  qucimaõ  as  nervos,  nem  te :  fa¬ 
zem  cm  ciozi ,  nem  íe  tira  o  fal ,  ficaó  ainda  com  todas  as  vi  tu  des  fixas.  Ele 
as  virtudes  das  hervas  eftaó  na  parte  volátil ,  como  efta  hc  lubuhllima ,  Dalta 
a  violência  do  fogo,  que  as  faz  deftill»» ,  para  confumillas. 

4.  A  quarta  ,  e  mais  efficaz  razaõ  be ;  porque  vejo ,  que  todas  as  nguas 
deítilladas  tem  huma  mt  Ima  cor ,  hum  mefmo  labor ,  e  muitas  tem  o  mefmo 
cheiro  ,  fendo  as  hervas  de  que  fc  deftillaraõ ,  muito  dificrentes  no  labor ,  na 
cor,  e  no  cheiro.  EíH  verdade  fe  prova  peia  (cgumte  expeiiencia.  Suppo* 
n  ha  mos  que  hum  meço  travcflb  entrou  em  huma  botica,  citando  aulcnte  o 
Boticaiio,  e  tirou  os  letreiros  dos  vidros,  cm  que  eítao  as  aguas  deítilladas, 
e  os  mudou  para  diflerentes  lugares:  em  que  aífiicçao  fe  veria 1  o  Boticai  10, 
quando  vufie  para  caía,  fem  poder  conhecer  qual  era  a  agua  de  borragem, 
qua!  a  de  língua  de  vacca ,  qual  a  de  almeyraô ,  ou  de  papoulas .  porque  co¬ 
mo  todas  tem  a  mefma  cor ,  o  mefmo  fahor ,  e  o  mefmo  cheiro ,  nao  lhe ;  fica-, 
va  ao  pobre  Boticário  final  por  onde  as  conhectííe.  E  íe  iíto  he  verdade, 
(como  hc)  aonde  eftoó  as  virtudes  das  hervas,  fc  depon  de deítilladas  lhes 
naó  ficaõ  os  diflerentes  iabor<s,  nem  as  difterentes  cores,  nem  os  cheiros 

difterentes,  que  as  hervas  tinhaõ?  .  .  ,  A., , 

f.  Donde  venho  2prdumir,  ( í»lvo  melhor  juízo )  que  as  aguas  deítilJ 
ladas  naó  faõ  outra  couía  mais  que  huma  fl.yma,  ou  licor  inútil  com  pouca 
part  cipaç  õ  das  virtudes  daquellas  hervas ,  de  que  ioiaO  delu.ladasio  qUw 
naó  aconttce  nos  cozimentos  das  hervas  Feitos  em  agua  natural ;  porque  eíles 
de  mais  de  que  fe  fozem  em  agua  da  fonte  ,  que  a  noíTa  natureza  recebe  com 
niayor  agrado,  por  nos  mearmos  com  cila,  toma  a  tal  agua  em  h  o  labor  ,  a 
cor,  0  cheiro,  e  as  virtudes  das  hervas,  que  nclla  te  cozerão }  porque  íe  a 
agui  natural  fc  coze  com  flores  de  papoulas ,  fica  yejrmc lha ,  coni  laber ,  com 
cheiro ,  e  com  virtude  das  papoulas ;  e  k  tc  dcftillao  as  melmas  flores ,  hca  a 
agua  branca  ,  íem  cor ,  fem  cheiro ,  e  fem  fabor  das  taes  papoula  .  Sc  a  ?gua 
natural  íecoze  com  ginjas ,  fica  vermelha ,  com  fabor ,  e  com  cbciro  de  gin- 
vis ;  c  fe  fe  defiillaõ  as  melmas  ginjas ,  fica  a  agua  branca  ,  ícm  cor ,  íem  M 
bor,  e  fem  cheiro  de  ginjas.  Se  a  agua  natural  lc  coie  com  ca^?  ianto,  ou 
com  loína  (que  faõ  htrvas  amarge fiíTimat)  ficaaagua  amargoíimma  ,  com  a 
mefma  cor ,  com  o  mefmo  1  bor ,  ecom  o  mefmo  cheiro ,  e  vntudes  da  lofna, 
ou  do  cardo  ianto  i  c  fc  eftc  le  dcftilla,  ou  a  mtíma  loína,  iica  3  sgua,  ou 
infipida,  fem  cor,  ícm  cheiro,  e  fem  íabor  da  lofna,  ou  do  cardo  Ianto.  Lo¬ 
go  fe  as  sguas  delhlladas  naõ  conefnondem  na  cor,  nem  no  fabor,  nem  no 
chnio  às  hervas  de  que  íc  dcftilhraó,  também  naõ  correlponderao  nas  vrr-j 
tudes  j  e  por  conltqutncia  muita  rrZaó  tenho  para  ter  mais  fé  nos  cozimen-; 
tes  das  hervas  feitos  em  sgua  natural ,  que  nas  aguas  deítilladas  atilar. 

6.  Ultimamente ,  que  os  cc  zimentos  das  hervas  tenhao  mayor  virtude 
que  as  sguas  deítilladas ,  le  acaba  de  confii  mar  com  as  íeguintes  expenenciasJ 
Conheci  neíla  Cidade  a  certo  homem  taó  melindrofo,  que  n«o  queria  tomar 
huma  purga  j  mas  como  naó  podefle  efcufalla ,  deu  no  arbitiio  dc  a  mandar 
ddtillar  depois  de  feita,  tendo  parafi,  que  sinda  que  hcafíe  lem  cheiro ,  e 
k  m  fsbc  r  dçlagrsdavtl,  naó  ficaria  lem  a  virtude  purgativa  ;  porem  o  lucceflo 
lhe  moitrou  qu  .an  errados  foraõ  os  feus  delejos ,  porque  n»da  obiou  comella, 
Admirou-fe  muito  o  Medico,  de  que  huma  pinga  caõ  cftiChZ  nso  íorciüeft- 

feito ,  rxiÁS  conicllandolfic  o  doente  oque  havM  leiío ,  lhe  rcccuou  a  mefma 
J  . -  "  "  rurga. 
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cn!gnK  CP°/qnc(°  naó  fornaíle  a  enganar,  lha  fez  heber  à  fu  a  vifb  e  com 

de  lombí  arK|Cnt?*  A  Pcêunda  experiência  fiz  cm  hum  moço*  doente  ?for'  Iibj  J- ^edic.  pitos.  hiíf 

o„P,r  b  qUí  romanda  a  agua  dcftiilada  dehoitelãa  ,  e  fiorde  refle  íív  v  C°'  *',lbi :  etiam  at‘U(n 

lombriga  alguma;  t^naruio  o  coZimento  #£"*">""  "*  */— 

n  a™  gU*  da  fo,lteVdc'too  gmide  qu.ntid.de  deite.  P..er.lif,,.PharmaccP.  W,r 

evidencia  ftoue  o«XP'"enClar’  e  d°  maisípie  ,ica  dlt0  ‘'colhe  com  toda  a  Íí4<-  «tíll«  kl/s*- 

tude  eeffi™S>  °*  fc,tos „fmaSua  natural ,  ttm  n  uito  tnavor  vii-  ÍZ  *7 

tuae,  eeffieacia,  que  as  aguas  deftilladas.  Efh  oriniaó  raó  hr  fómính  6  eéc[oíi P^um ttfcacet, 

porque  um  cm  feu  favor  a  authoridade  Hp  o,*. ,;ir  P  w  .  h  ,fLminhí)>  dtcam  null‘"*f« cultaús  pJnapes. 
aur  eflr  u,  j  ™v°r  a autnonoade  de  graviffimos  Médicos.  2.  Bem  fev  Nico).  temer.Curi.Chvmu 

Qup  figa  n-rnpii  dCdrfí^adár  aos  boticários  ;  mas  eu  naó  obiigo  a  dguem  I  8*  mihi  fo1-  $°5-  ibi:  uLdtm  pP0i 

V  ^a.  °s  ^eus  confelhos ,  porque  os  que  quizerem  ufar  das  aguas  deftilla- tius*kMarum  de(^ >  í*«m  «r*» 

d  S,  podem  (alvar  a  lua  eonftiencU  na  fé  dique  uliraó  delia, |  “ndr,  Au.  •*•**«** 

Ihores  I  qtemo  fcpòde  neca?Ue  ÍUppoll°  °scozim'ntos  d«  hírvaa  lè>ô  mc  THncavel. lib.  dàpiltòl. foi.  fflihi 
vidro  ou  vidrados  e  nor  P  i  ^  ^orem.dcíHdadas  em  Embiques  de  44-verí.  ibi :  Qnamvisfmajje  ahqud 
A  i  Fad |'s  * 5  Por  B  )t!^aria  Perito,  participao  das  virtudes  das  nlan-  ma’or  v,s  m  decoPis >  :»  bis 

tas  donde  piocedcrao :  nr  m  os  Senhores  Boticários  fe  devem  queixar  de  mim  Tu*°'?oJJit'uontamenProt<<r'** 
parccendolhes ,  que  lhes  tiro  o  hirrn  r,r,K  -  .  q uc ixai  oe  mim,  &  aqu&  junt  conumnend&. 

ti  liadas,  porque  fc  os  Mcdicos  ní»r^  a  l  vcnde”s  <u?S  aguas  dtl-  Zacuclocofop.  cita,  ibi  t  MtU,„ 

zer  bem  os  Boticir ioÍ  ndfl  In  C02la!Cnlos .  '  ‘  «cs  lo  o  laibaò  k-  " St>  'ft  «-<*««« ,  ,„/„yrew, » 

lonae  eílaô  de  fi-  ,  ’  neaflaiiatncnte  lhos  hao  de  pagar ,  c  dtfte  modo  taó  (*®W— «i>«ra 
ge  e  ao  üe  hcarem  prejudicados,  que  antes  ficaiáó  gananciefos  *  nem  Ta  yttrw  ”&*»» P"  bainetm  ca - 
obrigo  a  alguém  a  que  figa  o  meu  dictame  mas  obiipirnp  a  fnnJ  leurtts  a1u*fu'ritd‘ftiU*t*>  plutimo* 

que  diga  o  que  me  parece  melhor,  e  o  que’  rTfcço  |  -  c^fa'nca,  a  ./» 

nnA*  e  ~'Í! :osS2nho*«  Médicos  quizerem  ufar  antes  das  aguas,  deftilladas  Abb.toní .3.  ÈpifloJ.  s.  ad 

.  ozimenros ,  advirtaò  os  Senhores  Boticários  feis  couías  muito  im.'  í°nlif;Íb,i:  SmPer  l‘cuit  tmicuiqut 
portjntes  para  a  íegurança  das  íuas  confciencias.  A  primeira,  que  as  fcU-s  fcere(Jahafide)4uodfttltit'>  n ^ 
frutos  ou  raizes,  que  fe  houverem  de  deftillar,  fe  façaõ  primeiro  em  cd^  ^ ™  ***  ?"  cm**üu 

porq^e^defte^odo^^T^35#  <eim<1ChUqUe^  dep0ÍS  dc  feit8S  Cil1  cellada,  Mcrcüriah lib. 3.  deMedicament* 
p  que  deite  modo  l^gro  mais  facilmente  as  virtudes  que  tem  ;  mas  fe  oaue  prTC3P'7'  de  Dcítül.  mib  foi. 
houver  de  deftillar  torem  flores ,  por  nenhum  modo  fe  cortem  nan  ma  *4‘  ,bl-:  ln feflillandis  me& 

ehuquem  porque  como  faó  delicadiífimas ,  e  tem  as  virtudes  muito  fiwtrf  “j  ^  &  aUis  5  mult* 

Ciaes  .  e  vol  iteis  íem  efla  cl  -  c  a  V1*  ILIUCS  muito  luperh*  junt  objn^mcla  nelatu  à/gna :  pri~ 

fogo  brandiflimn  nflim  o  ,iar£ao  ^eilmentc ,  e  por  iflb  requerem  1/1 M i« vdvnreisfveú 

g  mo,  aftim  para  fe  dcftillarem,  como  para  íe  cozerem.  fgulmts  ntriaus ;  cavtnda junt  mag- 

9.  A  iegunda  advertência,  que  devem  obíervar  os  Boticários,  raraauc  7  ^d'°  r^a  tmnta  Piumhea »  & 

as  aguas  fcjao  deftilladas  com  fceura  confrienria  ^  omn/í.  «  •  p .  q  c  (1annea- 

f ermos,  he,  que  deftillem  as  hervas  em  hmhinn  N  bpar*dc  proveito  des  en-  Joanres  Zuvelf.  in  Phartracop: 
qucdefte  mndr»  Gr  r  a  l-mbiqijt.  de  vidio  ,  ou  vidrado ,  por*  Reg.  íob  mihi  3.  co],  t.  ibi :  Et  de- 
oiie  hq  mi°f  ^  1  J,VreS  doefcrupulo,  que  lhes  pòde  fazer  o  faberem  mum  fharma«>p^  *mhe  «dmcmtot 

que  os  metacs  dos  lambiques  commumcaó  as  fuas  perverfas  aua!idarl«  ««  vel,m  ne  mfutuat  m  v*. 

aguas,  que  por  clle  fe  dcftillaõ;  e  por  efta  razaõ  graviftimos^uthor  6  e*"e°  1  cupreo  ,  vel  nuricalanc. 

reprovaõ  muito  os  lambioucs  Hf  m<=rol  •  ►  u2  «urnores  o.  Njcolaus  Lemcius  in  CurfuChy- 

íentem  oJZl  a  LC°m°  tambem  reProvaó .  e  naó  con-  mico  foi.  i4g.  ibi :  c**ndumefc 

_n  j  q  ®  ,s>  qu<:  os  doentes  houverem  de  beber,  íe  cozôõ,  nem  ?otu  a(/U£  5  tlU£  in fietit, 
guardem  em  valos  dc  metal,  porque  tomaõ  em  fi  muito  fabor  delles,  e  muita  cum  tth  taftn,Per  «l,Ví!td  Jeeofdv*. 
paitc  de  frias  perverfas  qualida  les.  Os  que  quizerem  experimentar  a  verda  ^  yodexJ*Pere>1t,etn  repor- 

de,  e  conhecer  feostnetaes  laraaó ,  ou  naó  os  nervercJ clrrü  ,  1  tat'f«aU  tf  *g»'/cen. 

des  nas  apuas  a-m  nnrpllpo  íJ  i  ami  -  ?  °  perverios  labores ,  e  qualida-  Bernard.  Scn.lib.ro.de  Compo.’ 

humapouc-deaenaPfriaVm  h  dcftl  a°’/e  ccZem  »  ou  íeg»ardaó,  deitem  fir-  meí,;'c.  frl.  mihi  ty5.  ibi:  iuqUé 
poucade  agua  fria  em  hum  púcaro  de  prata,  ou  de  cobre .  ou  de  outro  hor,ari  ,,on  d(f,Iiam  $pi*ciarios/ad 

qualquer  metal,  epafladasduas  horas  provem  adita  ?gua  com  grande  adver  de^lllatcr,£  fciertl«  ct,P>^ ,  ut  phm- 

tencia,  e  acharao  que  tem  hum  fabor  metallico  muito  dcfierpdavd  •  -  (-  l  bea'  *YTe  m^:in,et!ta  in  tU«  °pfí* 

ou  fe  coZiren?,  ou  fc  guaXet  ndT“?  °  “  a8U“'qUe  “= 

10.  Eu  aperto  mais  cfte  ponto,  e  dipo  tlnr  n^m  ac  rfr,  - rol  commemor<,tam  f vbflituant . 

:&=,  ■  r~  ■  -  % 

nupP  rp  n*7  inas  interiores,  fe  devem  pizar  emalmofanzcs  dc  metal,  p0i-  Per  canales  ™reos  [um  deftmJd*- 
que  «,te  pizando-fc  nelles  recebem  a  lua  maldade:  7.  e  porque  o*  Senhores  "ontarnen  P^ plúmbeos,  etjijiaVltn- 
-botica;  ios  nao  prefumaõ  que  hc  demafiadocfcrupulo  meu  odi7<-r  miparí,a  tur  \ ,fí,m™Pen  crí° ^  M*  ^  ca- 

ro  c^nve nfer  coirf/f '  a,'n0f"Íl'S de m.li2.«  q^!  «k,. 

hum  dmnbr'  h  ,  fcguinte  experiência.  Eu  pizey  quatro  onças  de  coral  em  4-  de  a  quis  deftillar  s  bí. 

ariz  de  bronze, e  par^  examinar  íccs  ditos  coracs  reccberaõ  alguma  ín'’i^54  ibi:  Vulgar n  uu  mttkodus, 

'  &ma. 
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qua  berba  per  vai  plumbeuj n  dejhl- 
antur ,  inerstó  expio chtur. 

7- 

Aloiíius  Mandei.  Epiftol.  i.  mihi 
foi.  325.  col.  1.  ibi :  Neque  fupinum 
quorumdam  nojiri  lemporis  Medico- 
1  um  crrorem  ,  &  capitaíem  inf ciiiam 
dijjtmulaverim  5  non  enun  Media  tjii 
mulcurn  magnif acere ,  nec  curare  vi- 
dcatur  ,  an  id  >  &  quacumque  alia 
medicamenta  conterant  mortario ,  & 
pijhllu  ex  are  ,  an  ex  alia  quavit  ma¬ 
téria  finuh  conjíato  >  cum  tamen  non 
mediocrem  noxam  ex  eo  oriri  fufpi- 
candum  (it. 

Laguna  lib.ç.  cap.  11 4-  mihi  foi. 
363.  faltando  da  prepara  fã  ó  das  pe¬ 
dras  ,  que  hao  de  darfe  pela  boca  aos 
doentes  ,  diz  as  feguintes  palavras  : 
Conviene  advertir  que  mvUendofe  en 
almirezes  de  bronze  traben  conjigo  la 
fubflancia  dcl  mifino  metal  mezetada, 
y  anfi  en  lugar  ete  fer  faludable  r ente¬ 
dio  ,  f bn  tojjioo. 

Zuveif.  Animadverí.  in  Phar- 
rnac.  Auguftan  foi.  mihi  33.  col.  2. 
ibi:  Obfervatitr  hie  regula  circa  vafa 
tr adita  ,  debent  enim  bi  fucei  num - 
quam  in  vafe  areo  ,  fianneo ,  aut  ex 
auricbalco  confero  ajjirvari  ,  fed  vel 
in  lapideo  ,  faltem  tefíaceo  ■>  vitriato , 
alioquin  ftatim  aruginem  fapiunt .  no¬ 
xam  que  intentem  contrabunt. 
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malicia  do  metal,  deitey  fobre  os  pós  huma  pouca  de  agua  forte,  e  breve- 
mente  fe  fez  a  agua  verde ;  c  naó  fc  faria  afíim  ,  ie  os  coraes  nao  houve  ílem 
trazido  comíigo  alguma  parte  do  metal ,  em  que  foraõ  pizados ;  e  naó  tnc  con¬ 
tentando  com  efta  expenencia  ,  fiz  outra ,  e  toy ,  que  pizey  huns  aíjof i cs  ern 
gral  de  pedra ,  c  com  a  maõ  de  pedra ,  e  provando  os  na  boca ,  nao  tinhao 
labor  de  metal,  nem  fe  tez  verde,  deitandolhe  em  cima  agua  lorte ,  coo  o  íe 
havia  feito  quando  a  deitey  fobre  os  coraes  pizados  em  valo  de  metal.  Aqui 
acabey  de  conhecer  quam  grande  erro  he  pizar  os  coraes ,  aijofrcs ,  ou  outras 
pedras  que  haó  de  fervir  para  o  ufo  interior ,  em  vaíbs  de  metal  >  c  íe  lo  por  1c 
pizarem  nelles  recebem  as  pedras  malícia ;  qual  a  lecebeiàó  as  aguas  cozidas, 
deílilíadas,  ou  guardadas  em  vafos  metallicos  ?  Naó  allego  Authores  em 
confirmaçaó  do  que  tenho  dito ,  porque  aonde  falta  a  expenencia ,  ernmude- 

cem  as  authoridâdes.  .  # 

11.  A  terceira  coufa ,  que  devem  obfervar  os  Boticários  que  quizerem 
fazer  os  1  emedios  com  toda  a  perfeição ,  e  fegurar  as  luas  consciências ,  hc, 
que  os  aijofrcs ,  coraes ,  e  as  outras  pedras  de  que  os  Médicos  ulaõ  ,  kjaò 
moidas  em  pedra  Porfido,ou  em  falta  defta,  em  leixo  uõ  duio  como  pcider* 
neira  ,  ou  o  mais  duro  que  for  poflivd  ,  porque  íe  a  pedra  era  que  mociem  ^ 
for  branda  ,  ou  menos  dura,  do  que  laõ  os  corais ,  ou  os  jacintos,  mais 
quantidade  fe  lhes  miíturarà  da  pedra  em  que  íe  moeraó ,  do  que  he  a  quam  * 
tidade  da  coufa  moida,  e  por  coníequencia  quando  o  defgraçaüo  enfermo  * 
cuida  que  tomou  vinte  grãos  dealjotar,  ou  de  coral ,  tomou  ló  doze ,  poi* 
que  os  oito  que  encheraó  o  numero  dos  vinte,  faó  da  pedra  mármore  ern  * 
que  íe  moeraó  :  e  para  que  todos  conheçaó  a  verdade  com  que  f a  11o ,  iepa-  * 
rem  bem  nas  pedras  em  que  moem  os  coraes ,  jacintos ,  e  os  aljofies,  e  aeba-  * 
ráõ  que  tem  huma  cova  no  meyo  em  que  cabe  meya  canada  de  agua  \  he  * 
certo  que  aquclla  cova  fe  fez  da  pedra  que  ie  gaitou  ,  c  foy  nnilurada  com  * 

os  aljofres ,  e  coraes  que  nella  fe  meeraõ.  * 

11.  Nem  fe  devem  contentar  fo  com  que  a  pedra  cm  que  moem  feja  * 
muito  dura,  devem  pòr  o  mclmo  empenho  etn  que  os  coraes ,  e  os  mais  * 
remédios  fcjaô  moidos ,  e  maismoidos  de  lorte  que de  faç&õ  em  pò  impai-* 
pavcl ,  porque  de  outra  maneira  naó  conimunicaràõ  as  luas  virtudes  aos  * 
doentes ,  c  ficaò  perdendo  a  íaude  ,  e  o  dinheiro  l  os  curioíos  que  quizerém  * 
faber  o*muitoquc  importa  para  a  laude  dos  doentes  ,  que  0$  coraes ,  c  ou»  * 
tras  pedras  lejaõ  muito  moidas,  façaõ eíla  expenencia :  deitem  huma  peu-  * 
ca  de  agua  íobre  os  coraes  mal  moídos  ,  e  acharàô  que  naó  cxhalarào  chii-  * 
ro  algum  agradavel ,  mas  fe  os  ditos  coraes  forem  extremofiunente  moidor,  * 
tanto  que  lhe  deitarem  agua  em  riba  ,  largaiàõ  hum  chiiro  tsó  luave ,  taó  * 
dcleitave! ,  que  nenhum  barro  de  Eítremoz  ,  nem  da  may*a  ,  nem  dc  caçou-  * 
la  fe  poífa  igualar  com  eíle  ,  donde  ficaráó  conhecendo  que  aquelle  maravi»  * 
lhofo  cheiro  eflá  moítrando  a  virtude  que  o  icmedio  encerra  dentro,  e  * 
que  (ó  fendo  muito  moido  aproveita  aos  doentes. 

i  g.  A  quarta  coufa  que  devem  obíervar  ,  he ,  que  nunca  deítillcm  juntos 
em  hum  lambique  aljofies ,  coraes,  ouro  ,  fandalos ,  carne,  hervas ,  e  outras 
couías  de  taó  difíerentes  natunZis,  pois  he  cfta  a  mayor  ignorância,  que  fc 
pòie  fazer  no  Mundo  j  porque  como  hepofíivel,  que  as  pedras ,  e  os  metaes 
larguem  as  íuas  virtudes  em  hum  cozimento ,  ou  deítillaçaõ ,  lc  os  metaes ,  e 
as  pedras  faó  coufas  taó  duras,  e  taó  fixas,  que  mal  obedecem  ao  fogo  mais 
intenfo ,  ou  ao  licor  Alcaeft?  Quanto  mais,  que  naó  tem  a  Arte  Chymica 
fegredo  mais  alto ,  que  o  faber  fazer  vol3til ,  o  que  hc  fixo ;  e  fe  efte  he  o  íc- 
gredo  dos  íegredos ,  e  a  diíliculdade  mais  ardua  de  toda  a  Chymica,  referva- 
da  fo  para  osChymiatros  infignes :  como  pòde  fer,  que  íó  com  deítillaçaõ 
de  hum  lambique  fe  faça  volátil  a  prat3 ,  o  ouro ,  e  os  aljofres ,  com  hervas ,  e 
carne  ,  e  com  os  mcfmos  graos  de  quentura. 

iq.*  Porque,  como  pode  o  entendimento  accommodaife  a  crer ,  que  o 
ouro,o$alj  fres,  e  a  carne  larguem  as  fuas  virtudes  em  huma  deítillaçaõ,  fc 
para  as  hervas ,  qu:  faó  brandas ,  e  delicadas ,  he  neccfiario  que  os  lambiques 
tenhaõ  o  capello  muito  baixo ,  para  que  poílaõ  fobir  a*  fuas  virtudes?  Como 

PO; 
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podmófubiras  virtudes  do  ouro,  dos  aljofres,  ede  outras  fei 

que  elíao  reconccmradas  njs  partes  mais  intimas, e  profund  s?  C  mm  ròdc 
fcr,  que  pedindo  as  couías  fixas  hum  modo  d  dcíliilaç  ,6,  ediff  rént  rp-.à  ^s 
.de  fogo,  e  as  coufas  voláteis  ou-ro  modo  de  deltiíU, aó ,  e outros  V''  :  í  ls 
graos  de  -ogo,  h*jaó  de  deílii!ar-íe  com  os  mefmns  gràos  de  queivUr  ;'  Si  va 
de  clareza  o  íeguinte  exemple.  Se  m  t  rinos  quatro  onças  dc  «Itnocegaefa 
fu-na  ponela,  com  outras  cjiiitro  onças  de alquetiraqe  encherrno,  cfta  pane* 
la  dc  agua  ,  ea  puzermosacozer ,  acharemos  que  aalquetira  le  Íoferà  na  agua 
dentro  de  meyahora;  e  pelo  contrario  veremos,  que  a  almaeega  le  naó  del- 
farà,  ainda  que  le  cola  por  huma  eternidade }  porque  a  altneccg»  ,  como  he 
pmgoe,  e  oieofa ,  lucefliti  (  para  le  foltar )  dch(jrrtmenílruo,quc!am''-emíe- 
ja  pingue,  e oleolo, como  he  o  azeit  ,  ou  a  manteiga  5  porém  s>  alquetir?,  co¬ 
mo  naó  he  oleofo-,  nem  pingue,  necdíita  dc  rnenftruo  muito  diflF.  rente  ,  co» 
mo  he  a  agua  ,  e  por  iflb  a  almcccga  fe  naó  íoltaràne!h,e  le  fòlraiàaalque- 
tirá:  pelo  contrario,  a  alquetira  fe  naó  loltarà  no  azeite,  *inda  que  efteja  fer¬ 
vendo  nclie  duz;  ntos  annos ;  e  a  almeccga  íe  desfará  nelle  ern  menos  de  hum 
quarto  de  hora  ,  logo  íe  eftas  duas  coulas  (enro  foltaó uo mtlnio  rnenftruo 
com  o  melmocalor  ,  porque  faó  dediverfas  naturezas, como  fé  haõ  de  foltar, 
ou  deftillar,  ouro,  hervas ,  e carne,  com  omclmocilor,  e  no  meimn  lambi- 
quej  fendo  coulas  de  taó  diferentes' qualidades ,  e  que  requerem  diferentes 
gràos  de  calor,  c  diferentes  modos  dc  delUllaçaó?  .  j 

i  f .  Em  que  conta  teriamos  a  quem  meteíle  em  hum  lambique  juntamen¬ 
te,  cera,  agua,  alquetirs,  ouro,  azougue,  azeite,  ferro,  alambre,  polha ,  c  pe¬ 
dra  de  cevar  ?  Diriamos  fem  duvida  ,  que  quem  tal  fazia  era  muito  ignorante, 
pois  pertendia  com  os  mefmos  giâos  de  fogo  deftillar  hum  licor  omogenio  de 
coufas  taõ  diferences,  que  neceffitaõ  de  muy  diferentes gràos  de  calor  para  fe 
fazcrjporquc  para  deftillar  a  cera,  e  o  azeite,  baftava  pouco  fogo  ;  para  def¬ 
tillar  ferro ,  e  ouro ,  era  neceflario  muito  ;  a  agua  naó  fe  uniria  eternamente 
com  acera,  mas  abraçaria-lebem  Com  a  alquittra ;  o  oleo  naó  le  uniria  com  o 
ferro,  mas  cafarialc  bem  com  a  cera  ;  a  pedra  de  cevar  naó  faria  bom  matrimo¬ 
nio  com  as  palhas,  mas  cafar«fe-hia  bem  com  o  ferro  j  o  ouro  naó  faria  uniaõ 
amigavel  com  o  alambre,  mas  entranharia-le  bem  com  oaZongue.  Logofe 
porque  eftas  coufas  faó  taõ  diferentes,  e  requerem  taõ  diferentes  gràos  dc  fo¬ 
go  para  íe  deftillarem  ,  andaria  errado,  quem  as  metefe  toJas  cm  hum  lambi- 
que,  naó  lerà  menos  deslumbrado  quem  quizer  deftillar  juntamente  carne,  al« 
jofres,  flores, e  hervas,  pois  laó  também  muito  difterentes. 

16.  A  lexta  couía ,  que  devem  obíervar  como  preceito  inviolável,  he," 
que  os  lambiques  de  vidro  ,  ou  vidrados,  ou  as  retortas,  fe  naó  ponhaó,  nem 
aflentem  immediatamenteí  fobre  o  fogo  \  mas  fobre  banho  de  agua  fervente, 
çujlobre  cinza  quente,  que  efteja  dentro  de  hum  tacho,  porque  defta  forie  fi- 
caó  as  aguas  com  mayor  virtude,  e  perftiçaõ,  e  livres  de  fe  ellurrarem  com 
a  força  ,  e  vizinhança  do  fogo  ,  e  luppofto  que  as  sguas  dcftiliadas  por  efte 
modo  euftem  mais  trabalho  ,  e  fejar  mait  caras ,  faó  taó  incomparavelmente 
melhores  que  as  que  fe  deflillaõ  pelo  modo  ordinário  ,  que  faó  baratas  a  todo  o 
cufto,  porque  nunca  he  caro  o  que  he  bom. 

17.  Falta  advertT,  que  íó>  aqudlas  aguas,  que  houvrem  defervirpa- 
raas  chagas,  feridas,  e  outros  ulbs  exteriores,  fe  poderàó  deftillar  (  com  boa 
confciencia  )  em  lambiques  de  metal,  poftos  immediatamente  lobre  o  fogo, 
porque  fendo  aflim  de  ftiíladas  participaõ  muito  da  lubftancia,  c  qualidades 
do  chumbo ,  e  do  cobre  ,'e  como  o  cobre,  e  o  chumbo  tenhaó  muita  virtude 
para  as  chagas,  e  feridas ,  em  razaó  doalvayade,  que  fe  faz  dochumbo  ;  daqui 
procede  que  as  aguas,  que  houverem  de  fervir  para  os  ufos  exteriores ,  fendo 
dcftillüdas  por  lambique  de  chumbo,  poftos  immedútamente  fobre  o  fogo, 
feraõ  excefenriflimas porém  íe  houverem  de  applicar-íe  para  os  ufosimer* 
nos,  damnofiflimas. 

.18.  Aqui  me  parece  ouço  dizer  aos  afteiçoados  dos  tacs  lambiques.- 
como  bey  de  provar,  que  o  chumbo  tem  em  fi  alvaiade  para  que  fique  jufti- 
ficada  a  repulía  que  faço  das  aguas,  que  por  elle  fe  deftillarem  ,  paraosulbs 
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interiores,  e  applaudiJas ,  as  que  houverem  dc frrvir  panos  ufos  exteriores 
0  KçlponJo,  que  o  provarey  com  aueboridades,  e  com  as  experiências  afii  ri 

Vitruv  in  fin.lib.  8.cap.7.  ibi:  Aqua  Vitruvio,  9.  como  de  Bernardo  de  Senioj  10.  os  quaes  concor- 

fer  flumbum  du£ia  ideo  videtur  efje  dao  uoiformementí ,  queaagm,  que  paila  por  valos  dc  chumbo  ,  he  viciofa 
ruioja,  quóa  ex  cerufafit,  &•  nafei-  porque  fe  deíti  la  por  hum  metal ,  de  que  íe  hz  o  alvayade:  e  Bernardo  Ss- 
tur'  jo  modiz,  que  com  íu  s  mãos  tirara  muitas  vezes  alvayade  das  cabças  dos  lam- 

Rernardus  Senius,lib.  10.de  Com.  "1C?U'S  de  chumbo.' Também  moltrarey  com  experiencias  minhas,qus  o  chum- 
pcíit. medie.  foi. mihi  877.  inme-  contém  em  fi  tanto  alvayade, que  todo  íe converte nelle,  comooscurio» 
ciio,  ibi:  Ego  /iepijftme  cerujfam{hanc  fospodciàò  vir  ver  a  minhacala,  aonde  fedeíenganaçàõ  com  a  evidencia  dos 
rnó  ex  fhmbofieri  eft  iMitatum )  proprios  olhos.  E k  algucm  replicar,  dizendo,  que  bem  pode  o  chumbo  con- 

terem  íi  muito  alvayade,  e  converter.fe  nelle?  e  nem  por  illò  as  aguas .  que 
Reynems  Solenander  lib.  x.  de  ca-  Por  ..chumbo  íc  deftiliarem  ,  participarem  do  tal  alvayade;  reípondo,  quehe 
lons  iomium  medie,  coufafol.mihi  taõ  infallivd  participarem  as  aguas  do  alvayade,  que  o  chumb  >  t.m  >  *que  íe 
I48.ibi:  Nonne  omnes,  qtt*  i»  ™fis  hnçarem  meyo  quartilho  de  vinagre  forte  fobre  huma  canadi  de  aouadclhh 

'ada,  ';o.r  hn,bgue  dc  chumb°  •  v7aõ  dentro  derneya  hora  apparecerâ  no 

Omnino» Hinc eji^quod inva(is>quibus  ^  ^  Vafo  hum  poUCO  uS  po!m?f  OU  .iCdliTlcntO  branco*  CJilS  hc  O  al fcâya» 

hujufmodi  aí[UA  afferva»tur ,  tantum  de»  que  íe  precipitou  com  o  azedo  do  vin3gre;  donde  parece  qje  fe  o  chnm» 
(avdufa  facts  fubjideat ,  qua  naiuram  bo  larga  o  feu  alvayade  nas  aguas  ,  que  por  cile  íe  deftiilaó,  ruó  feraõ  convc- 

!  pa"  ■wmarpel.booa}  tn.s  feraõ  fómente  proveitoías  para  curaras  fe- 
1  1  rilds,  e  as  chagas,  ou  outrosachaques  exteriores,  por  razaõ  do  alvayade,  que 

I  encerrsõem  fi.  ^ 

19*  A  ultima  couía  que  os  boricari  » devem  obfervar,  he,  que  fe  algum 
dia  lhes  mindareui  fazer  cozimentos  de  her vas  em  vinho ,  que  ou  os  naõ  fa* 
çaõ,  ou  fe  os  fizerem  f  ?aõ  com  fogo  taô  brando,  e  lento,  que  mó  poiTaó 
exhâlar  as  partes  mais  fubtis,  eefpintuofas do  vinho,  edashervas,  porque 
n:]las  confifte  fua  virtude  ,  c  perdendo-feeftas,  por  o  fogo  ler  grande,  íi- 
caõ  íó  a*  partes terreftes,  aquoías,  efeculent  s  do  vinho,  edashervas,  e 
conk quentemente  fica  o  tal  cozimento  imperfeito,  e de  nenhum  vigor.  Èfc 
alguem  replicar,  dizendo,  que  ifto  he  impertinência  ocioía ,  porque  os  ami¬ 
gos  ufátiõ  fempre  J  ícm  nenhum  efcrupulo  )  dos  cozimentos  do  vinho;  reí- 
pondo,  queiflb  naótira  queerrafiem  como  homens,  principalmente  quando  a 
razaõ  natural ,  e  a  experiencia  nos  moítra ,  que  quanto  mais  tempo  ferverem 
as  hervas  no  vinho,  tanto  mais  partes efpirituofas,  fe  perdem, eexhalaõ;m  is  ha 
homens  taõ  cafados  com  as  antiguidades ,  que  mais  facilmente  contradirão  a 
verdade,  que  emendarem  fms  erros ,  por  mó  parecer  que  aprendem  deou- 
n  trem,  ou  que  lhes  falta  alguma  coufa  para  faber;  mas  eu  feguindo  o  contelho 

de  Zu  ve/fero,  11.  fempre  tive  por  melhor  hir  pelo  caminho  verdadeiro  ,  a- 
1!?^a  que  tarde,  que|dcípenhar-uae  correndo  teimofamente  para  o  precipi- 

r.dire-y  quàm  femper  currerc  perpe-  CÍO. 

ram‘  lt  20*  Nem  imagine  alguém  ,  que  digo  eílascoufas  com  animo  de  ofímdcr, 

D.  Hieronym.  in  Epiftol.  ad  Pon-  P°rque  fó  cfcrevo  para  aproveitar:  nem  reprehendo  faltas:  defejo  fim  tncai 
tian.ibi:  Non  emmutítdverfàrijsyfed  Guinar  para  acertos,  e  eíte  intento  taó  longe  cita  de  fer  reprehenfivtl,  qug 
ut  amuis  fcripfimus ;  mc  invefii fu-  antes  me  parece  louvável,  pois  fe  dirige  ao  bemcommumieafiim  poílodi- 
m«si»eos,  quipeccauf,  fedne  peccent  zer  com  verdade  a  todos,  o  que  5aó  Jerony  mo  difle  1  Ponciano.  /i.  '  * 

monemur,neque  m  ulos  tantum,  Jed  &  J 

in  nofmetip  os  /everi  fumus-,  nullum  ■  _ _ _ 

láfimttsy  nullius  mmen  de  mea  feriptu-  ~ 

ra,vel  fermone  fignaticm  eft-,  neminem 
lantúm  fer  mo  nofter  fpcciahier  nota- 
tntygeneralis  de  vltijs  difputatio  ftnt-, 

fed  qui  mihi  ireijei  voiuent,plus  ipfe  .  *  f  —  «  ,,  /  « 

de [e  quód taiisjit  confiutur.  /ípontão-jc  as  raz>oes  porque  os  remeatos Ji7nplices  fao  mel¬ 

hores  que  os  compoflos ,  e  dos  compoftos  JaÕ  melhores  os 
queje  preparaõ  com  poucos  ingredientes . 

1  l*  Onbecèraõ  os  Gregos  quanto  eraó  melhores.os  remedios  fimpli* 
cês*  que  os  eompoílos,  que  eítando  faltos  dc  M:dic  is,  c  vindo- 
lhes  de  1  rincaria  o  grande  Euripides  para  curallos,  oaceitaraó,  com  cal  con- 
diçaó,  que  naõ  havia  de  ufar  de  remedios  compoílos.  Grande  razaõ  tiveraó 
*  A  c  cites 
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e^es  homens,  e  euaconfelhariaatodos ,  quecurafTem  com  remedios íimpli- 
ces>  ou  ao  menos,  que  foflem  compoilos  de  pouqusflima  fabrica  ;  porque  fem« 
pre  me  parecco  incompatível  com  a  boa  razaó,  que  as  purgas ,  as  apozemas,  os 
elóluarios,  aspuolas,  ou  as  confeiçoens,fe  receita  Hem  com  trinta,  ou  qua¬ 
renta  ingredientes;  porque  ou  todos  os  que  encraó  na compoíiçaó  de  qual¬ 
quer  remedso  tem  a  melma  virtude  ,  ou  a  tem  diffjrcute?  Se  todos  tem  »  mel¬ 
ro  a  virtude  baila  hum,  ou  dous,  os  melhores,  e  faó dcuiados  t  ima ,  ob 
quarenta;  e  fe  atem  diífcrente  ,  fendotantos,  fe contradizem  huns  aas  ou¬ 
tros,  c  algumas  vezes  com  grande  damno  da  lauJe, porque  como  o  juízo  huma¬ 
no  naó  pode  chegar  a  taó  alto  conhecimento,  que  faiba  com  toda  acertei;  o 
modo  com  que  as  coutas  naturacs  cooperaó,  ou  lerepugnaó;  daqui  vemqus 
ajuntando  grande  numero  de  ingredientesem  hum  compoílo,  rcfulta  mui¬ 
tas  vezes  huma  miílurataó  ruinota,  e  prejudicial  ,  que  vamos  topar  com  a 
morte,  pelos  metmos  caminhos  por  onde  hiamosbuícar  a  vida  j  íirva  de  clare¬ 
za  o  íeguinte  exemplo.  Se  na  coropo  fiçaó  de  LauJano  opiado  ajuntarem  hum 
pouco  de  oleo  de  Dutro  ,  ( a  que  os  Indianos  chamaó  figueira  do  inferno)  fe 
convertcià  cm  fimífimo  veneno,  o  que  (  tem  o  tal  oleo)  hcpreíentanra  tria¬ 
ga.  Se  no  dia  em  que  qualquer  doente  tomar  o  Mercúrio  Calomelanos,qu=  íe 
for  bem  preparado,  he  o  maisíeguro,  e  benigno  de  todos;  fc  no  tal  dia  de¬ 
rem  a  comer  ao  doente  coutas  muito  lalgadas ,  lhe  fobreviràóaccdcntesmor- 
taes.  Se  a  hum  ganto  derem  a  comer  farelos  amaltados  com  ourina,  lhe  daraõ  a 
morte  os  tr  efmos  farelos,  que  amaííados  com  agua  lhe  confer variaó  a  vidaj 
As  acelgas,  que  para  os  homens  faõ  fuílento  para  os  Coelhos  faõ  peçonha:  a 
amêndoa  do  petíego,  que  impede  a  bebedice  aos  homens ,  embebeda  aos  pin- 
racilyos,  e  os  mata.  Os  humores  podres,  que  caufaô  doenças  aos  homens ,  e 
lhes  tiraô  a  vida,  faõ  a  matéria  de  que  fe  criaõ  as  lombrigas*,  c  com  que  vivem, 
efcluílcntaó. 

2.  A  raiz  da  Carlina,  que  dada  em  pò  aos  homens,  naõ  fó  he  triaga,  que 
os  cura,  epreferva  da  peite  ,  mas  he  grande  antidotocomra  todas  as  modor¬ 
ras ,  e  achaques  fomnolentosj  porém  fe  efia  tal  raiz  a  enterrarem  tres  dias  cm 
efterco  de  cavallo  ,  e  paííado  efle  tempo  a  pizarem  com  queijoj  ou  paõ  ,  ea 
derem  a  comera  hum  caô,  gato,  ou  rato,  os  matai  à  femrcfiílencia.  A  Cicuta, 
i.que  naó  lófuílenta,  mas  engorda  as  cabras ,  e  aos  eílorninhos ,  fuffoca,  c 
mata  aos  homens. O  elleboro  branco ,  que  para  as  codornízes  he  fuílento,  pa¬ 
ra  os  homens  he  peçonha.  O  cll  boro  negro,  que  rcftaura  o  juizo  aos  doudos, 
faz  endoudecer  aos  que  o;  tomaó  eftando  com  feu  perfeito  juizo :  aílimodiz 
Hippociates.  2.  Anux  vomica,  que  fazexpellir  o  veneno  dos  homens,  ma¬ 
ta  aos  brutos. O  mercuiiodocr,que  cura  aos  gallicados,  tiraa  vida  às  lombri¬ 
gas.  O  tanguede  touio,  qucbtbidocrü  ,  tilando  quente,  hc  veneno  prefen- 
taneo,  depois  de  cozido  pôde  iervir  dealimento.  5. 0  páo  decypreíle,  que 
preferva  de  corrupÇaõ  aos  corpos  mortos,  faz  tanto  mal  aos  vivos,  que  íó 
ocheiro  delle  (continuado  muito  tempo)  f<z  aos  homens  heóticos,  etifico, 
como  me  coníla  por  algumas  experiências,  que  deixo  de  referir  por  n»õ  en¬ 
fadar.  O  piorno,  que  para  os  homens  he  taó  amargofo  comoazebre,  para  as  ca¬ 
bras  he  mais  doce  que  o  mel.  As  aranhas ,  que  para  com  os  homens  faõ  veneno* 
las,  para  as  gallinhas  bõ  falutiferas.  Os  fapos,  que  comidos  mat<õ aos boy?, 
conícrvaó  a  vida  às  cobras,  e  às  cegonhas.  Olacral,  que  vivo matacom  a 
mordedura,  morto,  e  feito  em  cinza ,  hc  preícntanea  triaga  para  a  peflba  mor¬ 
dida,  dando-lho  a  beber  com  vinho* 

3 .  O  eüeboro  negro ,  que  em  quanto  'eílà  verde  he  venonofo,  depois  de 
íecco  he  medicinal.  As  rolas,  eopolipodio,  em  quanto  verdes  faó  purgati¬ 
vos,  depois  de  fecios  faó  adftringentes.  Oçumodafarinhadepao  he  vene- 
noío,  c  a  mefma  farinha  he  taó  falutifera,  qut  ferve  de  fuílento  á  mayor  par¬ 
te  de  gente  Americana.  Hum  pào  de  figueira  verde,  metido  em  leite,  o  coa¬ 
lha,  e  metido  em  clara  de  ovo,  a  defcoaiha,  deíorte,  queomefmopáofazef- 
feitos  taò  contrario?,  como  faó  coalhar,  edefeoalhar;  o  que  procede  das  di¬ 
va  las  couias  com  que  fe  ajunta?;  mas  ifib  naó  me  admira;  porque  tambem  o 
Sol  fendo  o  meímo  Planeta,  abranda  s  cera,  e  endurece  0  bano,  o  que  hc  para 
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1. 

Lucretius  lib.  $.  i bi:  Quippe^dere 

hcct  pinguefeert  fape  barbigeras  pe- 
ludes  bomint ,  qu&  funt  acre  venenum. 
1. 

^  Hippocrat.  in  EpjftoHs,  mihifoj.i 
5?  I  •  ibi:  Veratrum  enim  funis  d  atum , 
menti  tenebras  ofundit ■  infams  auttr, « 
valde  prodeffe  conf  uevit • 

3 . 

Ravis  Textor  de  ij* ,  cjui  fíb:  mor* 
temconíciverum,  foi.  jjl.  Sanguis 

taurtnus  recens  anbelitus  dificulta, 
tem-,  ac  prafocationem  inftrt  cum  fpaf - 
mo  pr  aval  ido, 

Helmontius.  de  Magnética  vul- 
nerum  curatione,  fol.470.col.1dbb 

An  feire  forte  aves  cur  fanguit  tauri - 
nustoxicus  fit,  &c. 

Eerdulcislib.it.  de  Venenis,c*P. 
4.  foi.  5^5*  de  Tauri  ia nguine* 
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Mofe  Chart.  cao-  i.de  morí.Viper. 
homin.  infliíl  foi.  1 6o*  ibi:  Affeélus 
p  lanè fiupendus  fnit  falis  Viperini  v9  • 
íattlis ,  quod cobtbuit,  f uperavit,  expu- 
gnavit  veneni  tyrannidem  adeo  f&vam 
in  calorem  nativum  ,  cunlsiafque  par* 
tes  practpuas,  &c. 

5* 

Zuvelfer.  in  Apendiceadanimad- 
verliones  mihijfol.  38.  ibi:  Cum  ar- 
duum  fit  cognofccre  quomodo  res  natu- 
rales  mjeinvicem  agant,  confilio  mag¬ 
no  nobisfit,  ut  Jimplicitate  in  re  medi¬ 
ca  contcnti ,  in  cognttione  tot ,  tanta - 
tumqut  diverjarum  rerum  labore  inu- 
tili  fuper/edeamus  ,  &  paratiores  nos 
•pr&beamus,atquevel  uno fimplsci,fim- 
pheiter  ad  quod  à  Deo  cotiditum  e(i, 
vel  Jaltcm  pauciortbus  inter  fe ,  tum 
manifefiè  ,  tum  occuilè  non  contra)  i- 
etntibus  medicinam  faciamus. 

6. 

Av  cen.Fen.4.1ib.i.cap.4.mihi  foi. 

13  §  ibi :  Medtcinarum  prxierea  ven- 
irts  folutionem  faaentium  doterior  e(l 
qu&  ex  medicmis  eji  compojita  multa 
dsverfitatis  ,  quoniam  yentris  f  olutio 
conturbatur,  &  prima  ventrem  folvit , 
antequam  Jecundas ,  &  quandoque  pri¬ 
ma  ipfam  fecundam  expellit. 

T  7’ 

Joann.Stephan.ícribensad  Micha- 
clem.Angel.Rot.tjiihifol,456.col.i 

ibi:  Non  funt  plura  cortgregandare - 
media, etenim  f  \n  f  cis  quam  tácito  ,  fit 
arcano  dijfenfu  fe  [e  mutuo  intenmant 
tfU£  una  conjugafti,  &  coegifii. 

Donzelius  part  1.  Theairo  Phar- 
maceutico,mihi.íol.397.col.  2.  ibi: 
Vermixttone  multar  um  rerum >  ali- 
qttando  unius  nattira  ,  per  altei  am  fit 
iinmutatio. 

Ferndiuslib.  4.  meth.cap.S>mihi 
fò1.  8  5  ihiiTametfi  enim  quadam  fcor- 
fum  comperta  fint  fimiles  effethis  ad- 
dere,  pkrumque  tamen  tacitis  quibuf- 
dam  virtbtisomnino diffentiunt,  utid- 
circofi  munam  eamdemque  compofitio- 
titm  concurrant,  non  fe  Jejuvent,atque 
corroborent ;  fed  contra  perimant ,  at- 
que  peryertant .  Non  igitur  poífunt 
compofi  tionis  tacits.  vires  ex  fimpü - 
ciirm  vi  ribus  confiei ,  nifi  etiam  uju  co- 
pertum  fit  ea  fibi  cmntno  confentire ; 
vt  enim  non  omnia,qu&  dulcifunt  fa- 
fore ,  fi  conctirant,  d  uh  em,  jucundum * 
que ] aporem  proferunt ;  itanequeom. 
ftium  ,  qu£  adverjus  venenurn  feorfum 
deprebenfa  funt,  vires  habere  permix- 
tio,  atque  Compofttio  ratione  cenferi 
foteft,  prifiinas,  aut  aqitè  validas  vi¬ 
res  retinere  ,  quod  enim  fuerat  in  ftn- 
gfihs,  raró  deprebenditur  in  mixtis . 


adnurir  ,  he  o  coalho  do  cabrito,  que  deiradoem  leite  íolro  o  coalha  eda-i 
cio  a  beoer  aquém  íelhe  coalha  o  leite  no  eítomago ,  o  lolti.  Da  uri  na  fari¬ 
nha,  eda  nielma  agua  íc  faz  a  mafla  para  o  paó.e  para  o  fermento,  elem  em¬ 
bai  go  diflb  a  malla  do  fermento  tem  vn  túdt  dc  mover  a  outra  ma.fa  para  que 
le  aperfeiçoe  ,e  levede,  o  que  mo  pode  lazer  por  fi  fómenteje  fuppodoqus 
amoas  as  maflas  le  taçao  dds  mefmos  princípios, e  tenhaõ  ambas,  »s  mcbLs 
VI,  tudes,  na  mafla  cila  como  impedida,  porque  Ibe  falta  o  motor,  ou  feufer- 
mtntanie,  que  a  move  de  potência  para  oaâoidonde  recolhe.queconlór- 
^nj1,.5.  d‘Ve‘  “  coulas  com  que  a  mallaíe ajunta, faz, ou  naó  fazoque  íaper- 

,m  t-  /víbora,  cuja  mordedura  heuõ  vínenoía,  que  faz  cahiraos  homens 
em  acci  jcmes  fyncopats,  e  em  fuorc*  frios,  encerra  cm  fi  hum  lai  v, datil  4,. 
de  UO  prefentanea  virtude  contra  o  Veneno  de  li  mefma,  que  fó  elle  hecipaz 
de  ler  remedio  de  feu  mt  Imo  damno.  Ü  leite  de  cabras  bebido  leis  mezes  enuc- 
juin,  cura 1  radica  mente  a  gotta,  ou  ao  menos  a  alivia  muito  ;  e  comido  cri 

maTd  í”  u'  31  aos  homens  gottblos;  de  forte  que  o  melmo  leite  to- 
nado  de  hum  m_do  era  agotta;  e  tomado  de  outro  modo  a  caufa.  As  azei. 
tonas  faodamnofiffimasparaavilt»;  e  a  agua  deitiilada  dcllai  verdes ,  compò 

olV^onfi  "h  ’  f  T  dUS  ^andcS  r£mCjius  I»'»  «  queixas  dos 

olhos,  ou  fqador,  o  inflammaçao,  ou  nevoa,  Osalhos  c  ús.quc maliigaS 

dos.e  poltos  fobie  |Ui  quer  parte  do  corpo  fazem  chaga,  eacaut  riz,ó ;  ei» 
guildoa,  nem  fazem  chaga  no  eítomago  ,  nem  o  cauterizaó.  A  mefaia  pimen- 
ta.dadaem^mmta  quantidade,  provoca  muito asouiinas,  edadacommo. 
-l  açaohcihta  acamara.  O  diagndio  dado  com  m  tô  larga  provoca  curlos  e 
dado  com  efeaeza  provoca  asourinas.  O  ellcboromafca do  na  boca  naõma- 
J’  qualquer  fenda  com  elle ,  m  .ta  (em  relillencij.  Om  ftnoçus 

mo  do  e.lcboro  que  tocando  em  qualquer  ferida  mata ,  fe  o  meterem  em  al¬ 
gum  vaio  cm  que  etlivefle  marmelo,  per  dera  totaimentea  mal.cia  querinha 
JÇ  matar ;  e  fe  em  qualquer  (te  coutas  referi  Jas  leachaóeftasdiCrençaspelo 
div.rlo  modo  com  que  fe  apphcao,  ou  pelos  diverfos  ingredientes  com  que  fe 

2'  qUe  d'}cr‘'l‘r'S’  ^  d.flenloens  naóaconteceraõ  nos  remédios  com- 

poítos  de  muitos  ingredientes?  J 

f.  Para  que,  pois ,  le  evitem  as  defgraças ,  que  podem  proceder  de  naó 
conhecermos  com  toda  a  evidencia  o  modo  com  que  as  coufasobrad!  nem  cs 
d  , mnos  que  algumas  vtztsrdultao  de  íeajuntarem  muitos  ingredientes  ou  de 
e  applicarem  com  clfas,  ou  com  aquellascircunftancias,  feràb  .meonfelho 

como  d,z  Zuvelfero,  f.  ufar  dCremedios  fimpl  ces,  ou  compo“„s  cón. 
poucos  ingredientes,  com  talcondiçaó,  que  conheçamos  primeiro,  que  nem 
rnsmleia,  nem  occu/tamcnte  lecomrariaó;  mas  chegámos  a  hum  teinpo  em 
qu.  le  reputa  po,  M  dico  ignorante  aquelle,  q  iecom  hum  reme  lio  flmplez 
ou  compolto  de  pouca  fabrrea  ,  cura  huma  enfermidade,  efó  fe  avalia  poí 
grandillimo  Lerr  do,  o  que  amontoa  iuientos  ingredientes  de  diverfos  «ent- 
,0'V  ^egc^ve.s.ammrrcs,  metallicos ,  e  nlineracs,  cujas  naturezas  fai  tfôdi 
‘ ei  las' c  rePugnantes  entre  li,  que  huns laxaó,  outros adftr  ngem  ihuns aKral 
hem,  outros  expellem  ;  huns  provecaóvomitos,  outros  cu”o’s  huns  mo¬ 
vem  IUOI ,  outros  ptialiflncs ;  e  b .dando  muitas  Jtzes  hum  fó  ,-emedm  f7m, 
P=z  para  curar  hum,  doença,  íefruftraoeft  ato  do  dito  remedio eagumas 
Z, Zf  p"P  y0ra,  p£la  n’"lu,a  dctín[as’  e  iaódiSeremes coufasconiqueo 
f  m  í  c'es  oàraCf°  SCh°  Av,CeT  <,Bam  8”"*  ™  «a-juntarmu  tos 
d™  qne  fizcffemor,  do"!  ''T  '?  comPofto;ePori'1ode1Xouencomenda- 
K  J  t  jd°0P0Í,>l’cl  por  curar  iemprecom  remsdioslimpüces. 

loao  bdeves,  7.  doutiflimo  Medico  Veneziano,  diz  que  naó  mi  duremos 

ufunáfç  ff  )U'fOS  ’  Porque  couro  podemos  nòs  conhecer  a  occuíca  re- 
ouuos?  d  d  ’  C°m  qUe  remédios  unidos  fedegolaó  huns  sos 

fiirUns  S";';a  df1confirímaÇ!<5  °. fegninte  exemplo ,  que  refiro  par.  evitar  os  ab- 
dos darnn^í "  3  ^*1?  ía2ern  mi^uiaudo  diverfos  remedios,  fetn  corifíderaçió 
dos  da  unas  que  podem  rcfultar  Je  femelhantes  mifturas.Eu  me  achey  fóra  def- 

r  Í3 


Tratado  lí.  Gap.  CXXXI.  683 

ta  Corte  erm  hum  Medico  tm  prefumido  de  fiiho  da  Efeolá  Hipocr&iica, 
como  prezado  de  inimigo  da  dou  rina  Hermética*  Eílc  como  naõ  conhecia, 
queaChimica  era  huma  parte  muito  principal  da  Medicina,  fazia  grande  def- 
prtzo  dtliajmas  por  iílocommettu  mil  erros.  O  primeiro  era, que  nas  purgas  dc 
aílucar  rolado,  e  de  íenne ,  roiíturava  pòs  deQuintilio;  fem  advertir  na  per- 
lurbaçaõ,  que  havia  dc  ftguiric  dc  ajuntar  em  huma  melma  purga  reme  iosde 
tão  diÜertntcs  naturezas,  Como  íaò  aiíucar  rolado,  efennc,  que  obraó  porca- 
maia,e  Antimoruo,  que  obra  por  vomito;  fem  confiderar,  que  feos  vegetá¬ 
veis  lc  (jeitaiem  cm  grande  quantidade ,  ficarão  frurtrados  os  mineraes;  efe 
cites  ít  deitarem  cm  mayor  quantidade  ,  licaiàô  baldados  os  vegetaveí;  efe 
os  vegetáveis,  e  mineraes  lc  mifiurarem  em  igual  quantidade,  fe  ertorvaràô 
huns  aos  outros ,  donde  fe  fegue  que  os  remedios  aíiim  miííurados  (  algumas 
vezes)  faó  prejudicialiflimos ,  o  que  tudo  proceje  de  fe  mifturarem  muitos, 
lem  ter  txaóto  conhecimento  de  todos;  e  por  efta  razaõ  encomendo  muito 
tos  Médicos  rmdcrnos,  que  cm  quanto  naó  conhecerem  a  combinação  ,  ou 
repugnância, que  huns  fimpliccs  tem  com  outros,  e  em  quanto  naõ  íoubaem 
a  proporção,  ou  ddproporçaó,  que  as  iguarias  tem  como  fermento  do  noflb 
diomago,  uiem  dos  remeuios ,  c  alimentos  mais  fimpüces ,  ou  íe  osajunca- 
jcm,  ou  corneiem  juntos,  íeja  com  grande  cautela,  atè  conhecerem  ie faó 
uteis.ou  damnofos,  pois  conforme  a  diverí»  porporçaõ  das  coufas  com  o  fer¬ 
mento  do  noílo  ettomago,  refultaõ  diverfoseífeicos :  prova  leja  ddta  verda¬ 
de  o  cafo  de  Joaó  Vindero;  8.  dizelle,  que  conhecera  a  hum  homem,  que 
todas  as  vezes  que  comia  huma  filbò  de  polme  pol  vorizada  com  canela ,  e  cra¬ 
vo,  lhe  davaócamarastaó  profuías,comofe  houveííe  tomado  huma  force  pur¬ 
ga  ;  o  que  lhe  naófuccedia  com  outras  iguarias, ainda  que  levafiem  comfigo 
cs  meí  mos  adubos  aromáticos.*  e  cu  conheço  neíl  i  Cidade  a  dous  homens,  aos 
quaes  facilita  muico  a  camara  o  marmelo  comido,  endurecendo-os  toda  a  ou¬ 
tra  fruta,  masque  fejaó  uvas,  figos,  ou  ameixas.  Também  conheço  a  algumas 
ptfioas,  cujos  eltomagos  cozem  cm  feis  horas  hum  arratel  de  vaca  ,  naó  po¬ 
dendo  cozer  huma  faneca  em  todo  o  dia;  outros  cozendo  em  pouco  tem¬ 
po  meyo  arraiei  de  cidraõ,  naõ  pòdcm  cozer  hum  garfo  de  afiucar  rolado  em 
quatro  dias.  As  codornízes  que  ie  fartaó  declieboro,  nem  purgaõ,  nem  fe 
tuíbaõ  com  elle;  mas  comendo-as  os  homens,  tem  enjoos  de  vomitar,  e  al¬ 
gumas  vezes  vomitió,  oufentem  ancias  para  iflbj  clcertesdiflPerentescflei- 
losrelultaõdasdifierentes  proporçoens  das  couías  com  os  diftVrentes  fermen¬ 
tos,  como  nos  os  naõ  políamos  conhecer  com  toda  a  perfeiçaó  para  laber  o 
que  ha  de  refultar,  daqui  vem,  que  louvo  muito  0  ufo  dos  remedios  fimpli- 
ccs,  ou  compoítos  da  pouca  fabrica. 

7.  Porem  eu  quero  conceder  de  graça,  que  haja  no  Mundo  alguns  Mé¬ 
dicos  taó  fcientificos,  que  conheçaó  com  mfallivel  certeza  as  virtudes  de  to¬ 
dos  os  remedios  fimpüces;  eque  fiados  nefteexióto  conhecimento  poííaóa- 
juntar  muitos ,  que  nem  em  virtudes  mamfertas,  nem  nas  occultas  íe  contta* 
digaõ;  ainda  afiim  naõ  approvo  tanto  os  remedios  compoftos  de  muita  c  u- 
las;  porque  entra  taõ  pouca  quantidade  de  cada  ingrediente  em  huma  oitava 
dc  qualquer  elcõfuano,  ou  confeição  comporta  de  muitos  fimplices,  que  al¬ 
gumas  vezes  naó  cabe  a  cada  oitavada  quarta  parte  de  hum  graó  de  trigo,  e 
que  truro  ha  de  fazer  em  huma  oitava  dc  triaga  magna,  que  conít*  d .  1'eten- 
ta  e  hum  ingredientes,  a  quarta  pane  dc  hum  graô  de  moftrada ,  ojartxta 
parte  de  hum  graô  de  pimenta?  Naó  ley  eu,  qae  o  grande  numero  de  ingre¬ 
dientes  juntos  íirva  dc  outra  *coufa  mais  que  deambaraçar  os  effeitos  dos  re¬ 
medios,  cu  demalcara,  para  que  cs  ignorantes  prelumaó ,  que  o  comporto 
feito  de  tantos  íimphccs  encerra  outras  tantas  virtudes;  mas  os  que  exami¬ 
narem  atrentameme  erte  meudifeurfo,  acharão  que  he  bom  coníelho  prepa¬ 
rar  os  elcõluarios ,  as  pirolas,  as  opozemas ,  e  as  confeiçoens,  com  poucos  in¬ 
gredientes,  poique  fò  dtfta  forte  entra  boa  quantidade  de  cada  hum  no  com* 
pollo,  c  funem  os  cffeitosdefejados. 

8.  No  cafo  poi  èm5  que  erte  meu  coníelho  naõ  agrade5  parecendo  que 
hc  delpiefar  a*  -  dos  antigos,  que  peruiitiaó  entrar  cm  qualquer  remé¬ 
dio 


8. 

Viriderus  de  Prima  coétione,  cap<2 

1 5-  foi.  1 3  6-ibi :  Medicina  candidatut 
óptima  fpei  adolef :ens,mihi  plurimum 
notttSf  quoties  placentulam  ex  p  olliney 
&  aromai  is  confeclam  comedil  etiant 
ad  femiunciamy  aquè  pu^garetur^ac  fi 
vegttum  catharticam  ipji  exbiberetur 
ipfe  alvo  ficca  potius  ,  quam  húmidas 
donatur ,  &  ab  aromalis  in  carntbui> 
alijfque  cibis  ingeftus  nequaquam  mo - 
retur. 
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7* 

Hieronym.  Montaus centúria  5.  de 
admirani.  ficulratibus  mihi  foi.  51 
§.  40.ibi:  Ex  varia  medicamentorum 
iompofítione  fubinde  miras  proprieta- 
tes  rejilire  videmus . 

10. 

Mangetus  t/j.  ftibliotheca  Medie. 
lb  14.mihifol.745.col  i.ibi : Multo* 
ties  ex  (implicibus  varijs ,  &  mui  tis 
non  foluttvisy  compofitionem  fieri  fo- 
iutivam }  &  è  contra  ex  inconcinna 
fimplicium  confujione>  faflajue  medi- 
camenti  fermentatione  nova  refultat 
bujufmodi  compofitionis  forma>medi- 
corum  intentioni ,  &  quod  peius ,  eji , 
agrorum  Jaluti,  ex  teto  contraria. 


dio  c ompoílo  hum  numero  fem  numero  de  ingredientes;  em  taí  caio  ferá  ne- 
ccíiaiio  icceiiar  o  tal  remedio  compolto  cm  mayor  quantidade  :  v.  g.  em  lu» 
gar  de  receitar  mcya  oitava  dc  confeição  de  jacintos,  ou  de  alchermes  pára 
mcya  canada  de  cordeal ,  receitar  tres  , ou  cjuatro  oitavas ;  em  lugar  de  reccf- 
t<ir  huma  oitava  dc  triaga  de  clmeraldas  para  meya  canada  dc  corJed,  receitar 
duas,  ou  tres  oitavas,  porque  defta  íorte  vem  a  entrarem  cada  copo  de  cor* 
deal  mcya  oitava  da  tal  confeição  ,econfecutivamcnte  poderâó  os  remédios 
receitados  em  mayor  quantidade  fazer  os  cftcitos ,  que  naõ  podérao  fortir  cm 
quantidade  muy  pequena. 

9.  Elte  juízo  que  faço  fobre  o  erro  de  meter  infinito  numero  de  ingre¬ 
dientes  nos  ele&uarios,  naspirolai,  n..a  ronfeiçoen* ,  faço  também  (obre  o 
grande  numero  de  hervas,  e  raizes ,  e  de  íimplices ,  que  alguns  Médicos  dei- 
taó  no  cozimento  dos  xaropes,  das  purgas,  das  apozemas,  e  dos  cor  deães  ;  por¬ 
que  como  he  poífivel ,  que  cm  taó  pouca  quantidade ,  como  hc  o  cozimento 
de  hum  xarope,  dc  huma  purga,  e de  huma  apozema,  que efcaííamenteconf- 
ta  de  cinco  onças  ,  caiba  a  virtude  de  vinte  e  cinco,  ou  trinca  ingredientes, 
comofaõ  cevada,  ameixas,  paflas,  raizes  de  almeiraõ,  de  borragens,  de  ialfa, 
aypo,eípargos  >  grama  ,  gtlbarbeira,  funcho,  folhas  de  avença,  douradinha, 
lemente  de  carthamo,  polipodio,  ruibarbo,  fene,  e  a  líucar  rolado,  pevides 
dcmclaò,  de  melancia,  depepino,  edeabobora,  hervadoce,  crnlcrvade 
violas, deb  rragens, de lingua de  vacca,  ag  rico,  tartaro,  x  rope  R  y,p  r fi¬ 
co,  e  aureo  ?  Agora  me  refpondaõ  os  que  afiim  rectitaô  trinta  ingredientes 
juntos  p*ra  entrar  em  huma  purga  ,  ou  apozema,  fenaó  hc  hum  engano,  e 
huma  cegu  ira,  queremos  períuadir  ,  que  na  dita  apozema  entrou  a  virtude 
dc  todos  aquelles  ingredientes,  quando  baítaõ  poucos  para  fartar,  e  encher 
a  taó  pouca  quantidade  de  licor.  Jâ  fe  nos  cozimentos  das  purgas ,  ouapoze- 
mas*  em  que  entrarem  quinze ,  ou  vinte  ingredientes,  quizet  mos  infundir  a!» 
gum  eleótuario  ,  de  qualquer  qualidade  que  feja,  tanta  virtude  ha  de  receber 
o  cozimento  de  tres  oitavas  deele&uario,  como  dc  tres  onças;  porque  como 
o  cozimento  eft  jacheyo,  c  farto  das  virtudes  de  tantos  íimplices,  naõ  lhe  fi¬ 
ca  capacidade  para  receber  mais  outra  coufa ,  e  quando  a  receba,  fçra  taõ  ppu* 
ca,  que  venha  a  fer  quafi  nada. 

io.  E  porque  naõ  digão,  que  efte  meu  juizo  he  apocrifo,  os  convenço 
com  o  fcguinte  exemplo.  Se  deitarem  raeyo  arratel  de  fal  em  hum  quartilho  de 
agua,  experimentarão  que  ainda  que  o  fal  efteja  vinte  dias  dentro  na  agua,  naõ 
fe  ha  de  desfazer  mais  quantidade  de  fal,  que  aquellaem  queaagualef  rtou, 
porque  depois  de  farta  com  o  fal,  que  pode  embeber  em  fi ,  todo  o  mais  íai  fi¬ 
cará  inteiro  fem  íe  desfazer,  ainda  que  efttja  dentro  na  sgui  atè  o  fim  do  mun¬ 
do;  e  fe  eftc  exemplo  naõ  for  concludente ,  permittaó-me  que  ule  do  feguin- 
tc.  Se  encherem  hum  ccfto  de  terra  bem  lecea,  e  fobre  a  dita  terra  deitarem' 
duas  canadas  de  agua,  experimentarão  que  a  terra  fe  ha  de  encher,  c  fartar  de 
tal  forte  com  a  agua,  que  nem  huma  fó  gotta  ha  de  cah>r  no  chaó. 

ii.  Porém  fc  fobre  a  tal  terra ,  depois  que  eftiverchea,e  fartacom  to¬ 
da  a  agua,  que  puder  embeber  em  fi,  deitarem  mais  quatro,  ou  feis  canadas  de 
agua,  experimentarão  que  toda  ella  ha  de  tornar  a  fahir  gotejando  pouco  3 
pouco,  porque  já  a  terra  naõ  pòde  receberem  fi  mais  agua  da  que  coube  ni 
csfèra  da  fua  receptibiiidade.  lílo  mefmo  fuccede  nas  inco  onças  de  cozimen¬ 
to  da  purga,  ou  apozema:  canto  que  0  cozimento  tomou  em  íi  a  fubítancia, 
que  póde  receber  dos  ingredientes ,  toda  a  mais  virtude  dos  ditos  ingredien¬ 
tes  fica  intaóba ,  o  que  fe  deixa  ver,  porque  fe  com  as  mefmis  hervas,  ou  in¬ 
gredientes  da  primeira  apozema,  ou  purga ,  fizerem  fegundo,  e  terceiro  co¬ 
zimento  ,  acharáó  que  o  dito  fegundo,  ou  terceiro  cozimento  ha  de  obrar  taõ 
bem,  como  o  primeiro  ;  final  infallivel  de  que  no  primeiro  cozimento  naõ  po- 
«ièraõ  as  hervas  largar  toda  a  virtude  que  tinhaó,  mas  fó  aquella,  que  Coube  na 
capacidade  do  cozimento* 

iz.  Daqui  vem,  que  em  huma  purga,  ou  apozema  em  que  entrarem 
muitos  ingredientes,  ha  de  obrar  canto  huma  onça  de  lenne,  como  feeocraf- 
fcmíomence  duas  oitavas;  porquccQmoo  cozimento  já  efteja  farto,  eche-yo 

da 


Tratado  II.  Cap.CXXXI. 


68  S 


*t. 


da  cnultidaõ  de  tantos  ingrediente; ,  naõ  pòje  receber  de  hu  na  onça  de  Icnne, 
mais  que  huma  pouca  porçaó:  firva  de  clareza  a  eíla  doutrina  o  fegusnt  ex* 
emplo.  Se  dentro  dc  mtya  canada  de  agua  d'  itirem  huim  onça  de  açsfraõ,  e 
o  de.xarcm  eftar  de  infulaó  quarenta  ,  c  oito  horas  acharão  no  cabo  delias  a 
agua  muito  còiada ,  c  muito  farta  com  atinrura,  e  virtude  do  aÇafraõj  mas 
aindao  íiÇatíaò  fica  taô  cheyo  da  lua  virtude,  ecor5  que  poderá  dar  de  fi  ter¬ 
ceira  ,  e  quarta  tintura  ;  íe  o  infundirem  em  terceira,  e  quarta  agua ,  oque 
naõ  íucccderia,  íe  a  dita  onça  de  açafraófc  deicafie  e  m  vinte  canadas  de  agua, 
porque  como  era  grande  a  quantidade  da  ;agua,  tinha  lugar  b  diante  para  re¬ 
ceber  em  fi  toda  a  tintura  doaçafraõ,  deixando-o  deíniayado,  e  fem  cor  para 
fe  poder  tirar  legunda,  e  terceira  tintura ;  o  que  naõ  fucccdeiia,  lea  agua  em 
que  fe  infundifle,  fofle  pouca ,  porque  entaó  naõ  tinha  capacidade ,  nem  cam¬ 
po  baltante  em  que  fe  efprayaffe  toda  a  virtude  do  açafraõ. 

14.  Daqui  fe  infere,  que  lea  pequena  quantidade  de  licor,  ou  menftruo, 
naõ  he  capaz  de  receber  toda  a  virtude  de  hum  fó  fimplez,  qual  heoaçafr.ó, 
mal  poderá  receber  a  virtude  de  vinte,  ou  trinta  fimples  juntoi. Se quizefle 
Djos  que  efte  taõ  itnportanuííimo  pomo  na  praõticada  medicina,  fe  calafie 
com  o  entendimento  dos  homens ,  para  que  naõ  meteflem  nas  purgas ,  c  apo- 
zemas  tanta  multidaõ  de  ingredientes,  com  que  fe  faiem  as  b  bidas  ma  s  horrí¬ 
veis  pelodffabor,  mais  cuftolas  pelo dinhcn o, e menos proveitofas,  e  cffi. 
caz.s  pela  obra!  Eu  naõ  obrigo  a  alguém  a  que  figa  cfte  meu  ceníelho  ,  nem 
periuado  a  que  fcdelprtzem  os  remcdioscompoftos;  mas  digo,  que  faça  mais 
eftimaçaòdos  fimplices,  1 1*  porque  alèm  de  que  a  nature?a  os  abaça  melhor, 
lucctde  algumas  vezes,  que  muitos  remed  os,  que  apartados  eraõíalut  feros, 

juntos  com  outras  ccuiasfctOí  naõ  venenolos*  n.  minnoi.  i&j. 

14.  lito  lc  deixa  ver  no  azougue,  na  caparrofa,  no  falitre,  que  em  quan-  Fetix  fimpUabus  novit  qui  tollen 
to  eltaõ  feparados,  íaõ  proveitofos  para  muitos  achaques;  enas  depois  de  uni*  mwbos, 
dos, refulta  delles o  tolnnaõ.  Ifto  fe  deixa  ver  no  cftercodccavallo,  c  na  raiz  PtVtis 
de  cariina,  que  íendo  cada  coufa  íobre  fi  utiliflima,  o  eftcrco  para  faze*  fahir  Cut  tamln  ex  um  multotum  nofeere 
as  bexigas,  e  a  cariina  para  curar  a  peite ;  depois  de  unidos,  e  fermentados,  ----- 
fe  convertem  em  veneno  mortífero.  Ifto  fe  vè  no  enxofre,  no  falitre,  e  no 
pò  de  carvaó,  que  em  quanto  eftaõ  feparados,  a  nada  fazem  mal ;  mas  depois 
de  unidos  reíu.ta  a  polvora,  c,ue  tantas  ruinas  caufa.  Ifto  íe  d;  ix  >  ver  na  ca-  Lucas  Tezzus 
parioía,  eno  falitre,  que  em  quanto  apartados,  tsó  longeeftaõ  de  fazer  mal,  dicat  mihí  4.  ibi:  Adeocmmmcer- 
queantes  os  damos  para  fazer  bem,  deitando  o  falit  c  purificado  (a  que  cha  tafunt,qu&  de  medicwentorumeuxi^ 
maó  ci  yftal  .mineral )  nastizanas,  nos  tordeaes ,  c  nas  amendoadas,  para  te-  li0  ct^mferunrur ,  utbomtms  ftncert 

fieícar ;  c  deixando  a  caparrofa  dellillaila  (  a  que  chamamos  olcode  iitriolo)  """qjl' '"uV"n7m[ ZjZ‘m,°«Z 
nos  cordeaes  para  rebater  as  febres  ardentes,  podres, e  malignasit  lendoel-  quam  bene florem ,  aut  quibuivijs 
tascouías  taõ  uteis  cm  quanto  feparadas,  fetornaó  venenefilfimas  depois  de  tilas  exerant ,  inrenire  pojjeconfidat? 
unidas,  pois  relulta delias  a  agua  forte,  que  he  hum  cauftico  corrofivo.  Iftofe  fing'  tamen  exploratas ,  inrentafaue, 
deixa  ver  no  çumo dos  alhos  porros,qu  bebido  hedamnofiífimo,e  comidos  qu,s  u™Vuam  *(Feral  a™xtura , 
os  mel  mos  alhos  faõ  Idutiferos.  O  fucco  dahiuca  he  peçonhento,  e  a  tari-  mutJ^  incertum  etiam  eft  quas  rires 
nha  da  mefma  hiuca  he  alimento,  que  luftenta  aos  homens,  e  lhes  confcrva  a  jn  flomaebo  adqunant,  aut  deperdanc 
vida.  O  Coalho  do  cabrito  mifturado  com  o  leite  folto  O  coalha,  epoftolo-  afthmpta  pbarmaca-,  neque  in  omnibus 
bre  os  peitos  das  mulheres,  que  o  tem  coalhado,  o  delcoalha;  e  o  melmo  cf- <>/*">  ">'r“  »  '/>> 
feito  faz  dsdo  pela  boca  para  defeoalhar  o  lute  do  eftomago,  quando  por  ef ’flteademafdem£grottsaitjs‘tetnp*ri- 
tar  coalhado  f  Z  accrdentcs  mortaer.  '  busexhibita  dirafijftmos  effefius  pe» 

jy.  Ifto  le  deixa  ver  noalmifcar  ,  que  cheirado  he  damnofiífimo  para  as  fenjji,  neque  aiiter  cndendumeftac- 
mulheres,  que  padecem  accidentes  uterinos,  e  engulido  por  modo  de  piro-  adere dum  refobuntur,  &cum«lijs 
la  ,  ou  ckuado  n*  »iudas.  he  milagrofo  remed.o  paía  curar  os  accirienres.Ulo 

le  experimenta  no  Caftoreo,  que  cheirado  precipita  a  madre1, e  curaosacci-  0^tuiatury  a[ttr-t  ver(j  nocUum  eft. 
dentes  uterinos;  mal  dado  pela  boca  provoca  os mefroos sccidentes.  luo  íc(' 

deixa  ver  no  Crocus  m&rtis ,  ouVeneris,  preparados  com  enxofre,  que  feos  ZuTelf.in  Animadverf .foi.384.ibh 

lavaó,  ficaó  .nnreis forque  com  a  lavagem  perdem  o  lai  vuriolico conlorun-  & 

te,  em  que  confifte  a  Virtude  dos  duos  remedios,  ficando  depois  de  lavados  l(èij  fnen  rar9tr,tarmv. 

huma  terra  eft' ril,  e  infruaiferajdondcfecolhe,  que  a  mayor  parte dascou- 

ftts ,  ou  fejaõ  fimplics»,  ou  com  poftas  ,iem  difllrentes  modos  de  obrar,  confor- 

me  os  diflere ntes  modos  com  que  fe  preparaõ,  ou  conforme  as  difterentes  c  ou« 

fascom  que  fe  ajuntac.  15.  xo.llto: 
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16.  Ifto  íc  deixa  ver  em  muitos  licores  diflferentes,  que  em  qmntoef- 
taó  ieparados  naõ  fervem,  nem  tem  quentura;  mis  tanto  que  fc  ajunt.iõ,  fer¬ 
vem,  ecobraõ  tal  quentura,  que  naô  fc  po  iern  pór  as  mãos  nos  valos  ,  em  que 
eftiverem  misturados:  aífim  o  experimentamos  no  oleo  de  vitriolo,  queleo 
miítufarmos  com  o  oleo  de  ferro,  ferve  com  tanto  impeto que  hc  capaz  de 
fazes  eílalUro  vidro.  Se  com  hum  pouco  de  fangue  tirado  quente  das  veas,  mi- 
ílu  rarem  hum  pouco  de  oleo  dc  vitriolo  ,  ou  de  enxofre,  o  coalhai  á  de  repen¬ 
te;  e  ie  pelo  contrario  ,  lhe  miíturarcm  hum  pouco  de  oleo  de  farro,  ouos 
t  fpi  ritos  de  tal  armoniaco*  fc  refreará  e  adelgaçará  muito ,  e  eftes  divrerfos 
citei tos  decoalhar^fe  ,  eadelgaçar-fe  ,  procedem  dos  diverfoslicores,  ou  faes, 
com  que  (e  miftura  o  langue,  lílo  fe  deixa  ver  nos  humores,  que  csuísó  as  fe¬ 
bres  terçãas,  e  quartas ,  que  em  quanto  le  naó  milturaó  os  divcrfos  íaes  com 
.  diverlos  ácidos,  ou  amargos ,  naô  fazem  aquella  iffervelccncia  ,  dcquereful- 

taó  as  cezoens,  eas febres;  mas  como  fe  unem,  e  miíturaó,  logo  aefulu 
aquella  pendência  ,  e  fervor  ,  de  que  feoriginaõ  asetz  >ens,c  as  febres ;  e  da* 
14,  _  quivem,  que  diíle  bem  H  ippccrates,  14.  quando  dilk  ,  que  as  febres,  eou- 

Hippocr.  lib.de  Yeter.Medic.fol.  CfaS  enfermidades  naô  tem  por  caufa  as  primeiras  qualidades ;  ous  dasdivcr- 
mihi  n.ibi:  Non mm Jiccum,neque  fas fermentaçoens ,  que  fe  oiiginaó  damiíturadoazedo.doíalfo.edoamar- 

farnidum^eque  cahdum,neque  frigi-  J  ^  & 

4iitm,nequealittdquulquamexhispu-  gOlO,  COtll  •  g' U  *  . 

taverunt  hommes  Udert ,  fedqwdin  ■  1 7.  líto  le  deixa  ver  no  lai  de  tartaro,  que  mifturando-fe  com  a  agua  da 

ttnoquoque  firtè ,  &  hiimananatura  fonte,  a  faz  capacilTima  para  extrahir  a  tintura  do  fenne  ,  das  rolas,  doruybar- 
fotentius  ejl,  quodque  non  foflit  fupe-  ^  da  quinaquina  ,  e  de  outras  muitas  coufa^  vegetáveis ;  masleo  tal  (al  de 

ZáuJÀr.MtfMiffmumMem  'arwr°  o  miBurarem  com  vmho ,  o  .nc^paciuia,  para  que  nao  pofla  crarja 
«Ji  inter  dulciit  dulciflimam,  inter  mais  tintura  alguma. O  eípinto  do  lai  armontaco,  queapplicado  ao  nariz,  tern 
amara  amanjjlmum,  inter  acida  aci *  hum  fedor  intolerável ,  pode  encoiitrar-fc  com  vapores  taó  omogeneos ,  e  íer 
dtQímiirrh  &  m  omxnbui  adeo  rebus  vi-  tnelhantes  ni  cabeça  de  alguns  doentes,  que  fique  taõ  refrsóto,  e  taó  retulo, 
íor  if^ac èmmjm,Ht£C q  JC  naô  lhes  perceba  o  fedor  a  mefnia}pe(íoa  que  ít nte  outros  quaefquer  fedo- 
udere.  inefi  enim  inbomine,  &  ama-  res:  donde  fc  prova  com  toda  evidencia,  que  muitascoufasdepoisd.eum- 
rtan,&laLfum,&dulce,&acidum,&  das,  e  mitturadas  com  outras,  veífem  humas  condiçoens  muy  differentes  das 
a  cerbumy  &  flui  dum,  &  alia  infinita  qUe  unhaó  de  ame?,  conforme  as  coulas  c  um  que  fe  unem. 
ommgenas  facidtates  habentia, cofiam-  |3,  Exemplo  leja  delta  verdade  a  cal  virgem  ,e  o  lai  Armoniaco  ,  que 

fcicos  P°  >.  e  eftando  apartados  naó  tem  cheiro  ciefagradavel;  mas  tanto 
junt,ncque  heminem  Udur.t,  uln  veró  que  os  ajuntaó,  deitaó  de  fi  hum  fedor  infoportavcl,  fem  que  para  ifib  con- 
çtiidhorum  fecretum fuerít,atque  ip-  corra  quentura ,  nem  frialdade ,  nem  humidade:  de  modo  que  a  cal  virgem, 
fuminje  ipfofuent,  tum  &  confft-  qUe  antes  (je  unida  cora  o  fal  Armoniaco  naó  fedis,  dc  pois  dc  milturada  com 
tuum  efly&hominem  u  w.  eile  fe  tornou  fcdorentiifims.  Iíto  fc  deixa  ver  no  íabaõ  ,  que  hecompoítode 

fclumnon  efi  febris  eaufa-,  fed  eo  efl  azeite,  e  fal  alcali ,  e  deíbzendo.fe  eíie  tal  fabao  em  agua,  nem  tem  mao 
calidumi&  amar  um  fimui,calídum-,&  cheiro  a  agua,  nem  o  fab  -õ;  mas  íe  a  tal  agur  fe  defti  iar,  darà  dc  fi  hum  oleo  fe- 
addum ,  calidum ,  &  falfum,aliaque  dorentiífinio  ,  que  íe  n  íõ  achava  no  íabaó,  nem  na  sgua.Iítofe  deixa  ver  em 

huma  pouca  de  agua  em  que  cozerem  agaihas,  e  em  outra  agua  cozida  com 
caparrofa,  que  ficando  ambas  claras,  c  brancas  cm  quanto  eftaõ  apa  tadas ,  fe 
fazem  negras  como  a  tinta ,  tanto  que  fe  ajuntaó.  O  mefmo  tenho  obfervado 
no  oleo  de  vitriolo,  e  de  enxofre,  que  íeosddtaó  na  agua ,  noscordcaes,  e 
nas  tizanasdos  fcbricitant  s,  ou  dos  quevomiíaõ  o  comer,  fazem  grande  uti¬ 
lidade,  já  moderando  a  febre,  jà  rebatendo  a  podridaó,  jà  confortando  o  efto- 
mago;  mas  fe  com  algum  dos  taes  oleos  miíturarcm  aljofrts,  ou  coraes  pr  - 
parados,  ficaó  inúteis,  porque  o  acido  vitriolco  deites  oleos,  com  que  o  ca¬ 
lor  febril  fe  havia  de  extinguir ,  e  o  eítomago  fe  havia  de  confortar ,  fe  reba. 
tem  com  o  alcali  vafio  dosaljofres,  c  coraes,  dc  forte  que  jà  os  Jabreditos 
oleos  naó  ficaó  azedos,  e  os  coraes  eosaljofres  ficaó  fartos  com  o  acido  dos 
taes  oleos  ,  de  modo  que  jà  naó  podem  embeber  os  humores  acres  do  cito  ma¬ 
go  ,  nem  retundir  a  acrimonia,  que  era  o  intento  paraquefe  davaó;  donde  fe 
’  deixa  ver,  que  tanto  que  fe  ajuntaó,  fedeftroeni  hum  ao  outro, ficando  in- 

fruótuofos  pela  uniaõ  aquelles  mefmos  remedios ,  que  ames  de  unidos  eraó  ta- 
lutiferoe. 

19.  Daqui  fiquem  os  Médicos  modernos  advertidos ,  que  nunca  ajun« 
tem  coufa  azeda  com  aljofres,  nem  coraes:  nem  também  ajuntem  fal  prunelle, 
nem  fal  policreílo ,  com  çurno  de  limaó  ,  com  tamarindos,  nem  com  oleo  de 

vitrio- 


wnumera* 


1J. 
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vitriolo  ,  ou  dc  enxofre  ;  nem  finalmente  ajuntem  coufas  níedas  com  falíugi» 
noiss,  porque  nunca  fazem  bons  tffeitos,  antes  de  femelbantes  siuntamen-  ^uvelí‘  ÍnlAnimadVerf  ^Pharm. 

'Zt&T  de'87Çado,  matrimoni°*-  *  •»«"<““<>*»  P»»os.  Digo  ifto 

obrigado  do  amor  do  proximo,  porque  como  nem  todos  tem  grande  liç^ô  *ec  non  aron,  atum™  in  fubhím,  bus 
oa  Gnymica ,  tropeção  iniíeravdmtme  noufo  de  alguns  remedios  ,  que  fen-  «>rumdcm  partibus  anffiunt,  feu 
oomuy  proveuoíos  em  quanto  feparados,  fe  tornaó  imiteis ,  cu  infebees  de  fun:mè  1™  ctum  cofi», 

pois  dc  unidos,  como  acxpericncia  o  tem  moftrado  ;  o  que  naõ  fucccderia  ^afr^peut 

íe  nos  contenta  Hemos  com  uíar  dos  remedios  fimpltccs,  ou  compcK 

poucos  ingredientes.  aul  qvamuht  wfdt.onem,  m«Xmè 

20.  Ifto  íe  deixa  ver  na  pedra  de  Cevar,  que  em  quanto  tftá  inteira  at-  • nei/dem  maceramur , 

trahe  o  ferro,  e  moftra  o  Norte  nas  agulhas  de  marear;  mas  desfeita  a  dirs  tmuhmque  parti»™, 

pedr»  em  pó ,  já  naó  faz  os  mefmos  effeitos.  O  meímo  ie  deixa  ver  na  pedra  ]Zl‘JZZZaL’?™.  ’*"* 
de  Aguia  ,  que  trazida  inteira  íobre  os  rins  impede  o  mover  ,  e  o  parir ,  c  poí-  16. 

ta  na  coxa  da  perna  psovoca  o  parto  ;  mas  1c  a  dita  peds  a  fc  fizer  empo,  per-  ^etr-  Garcia  Carreir.  de  C<fticn. 
de  toda  a  virtude.  Ifto  fe  deixa  ver  na  pedra  Hematites,  que  fendo  íubita-  1 5- n  ilu  foi. 501. co!. i. 

meme  polvofiZrda ,  tem  admirarei  virtude  para  Íufpender  os  fluxos  de  lar.- 

gue;  mas  nao  havera  quem  diga,  que  lendo  deftiilada  tenha  efta  Virtude  ,  auruni  coqt  ere  tentant ,  Ú  tgris  pts* 
llto  íc  deixa  ver  nosgoyvos,  nas  violas,  nos  jaímins,  c  nas  angélicas,  quí  fert'm  fetnbus  m» Ugrís  laborantibus 
eítando  inteiras  exhalaõ  fuaviífimos  cheiros ;  mas  fc  as  pizaõ ,  cozem  ou  d>  f«  }Ura  txh,beant  > cúm  Cbrf:et  mhilex- 
tilaó ,  perdem  de  todo  a  graça  ,  e  a  fragrancia ;  e  por  ifio  hum  grande  Author  "‘líZ-t  ,,u  rwua. 

aconltlha ,  iy.  que  ascouUsque  (>õ  muito  aromaticas,  ou  que  tem  as  vir-  óes  dei  acua ,  mihi  fol.  rs.  ibii 
tudes  nas  panes  lubtis ,  voláteis ,  cfupcihcir.es,  fc  naó  cozaô  ,  nem  tíeítilicriij  Mezclan  enfus  alimentos  elmetelmas 
mas  ie  deitem  deinfufaõ,  v.  g,  osgoyvos  em  oleo  velho  muito  bom  e  em  ^uro  ^ el cuerí° fclic!o  >  pe  coc- 
girrafa  bem  tapada ,  fe  tragaó  ao  Sol ,  o  mefmo  íe  pòde  fazer  aos  jafmins.  Sr.  f  ”  í  pede  eff7Z  e?Jui?u1tza  ■ 
como  temos  dito ,  os  remedios  fimplices  largaó  mais  as  luas  vir  tudes ,  edes  ‘  AHbniTl  Z&Z 7\í  tc  inala 
iimplices ,  depois  de  unidos  com  outros,  ou  applicsdos  de  diverlos  modos,  pcflulato,  nnhi  fo].  16.  ibi :  Mag- 
reiultaõ  algumas  vezes  qualidades  perverfas,  que  naõ  tinhíô ,  parece  que  to  n»m  certè  dãiriim ,  quod qmdquid  tn 
nho  muita  razaó  em  preferir  os  remedios  íimpliccs  sos  compcftos ,  e  etn  abo-  "T?  retio  hÍetur  ’  Wfrunt face» 
minar  a  lupina  ignorância  dasreceitas  cheas  de  infinito  numero  de  ingredi-  1  ÍP‘qtml aUmnà 

entes  j  que  ou  ie  toinao  inriuctuoíos ,  por  ferem  muitos,  ou  fc  fazers  tn  ma«  ínopíam  refardent. 

Jeficos ,  porque  da  muludaó  dasmifturas  rcfultsó  algumas  vezes  qualidades  ®emsrdus  Pcnotus  de  Medie.  Chy. 
deleterias,  e  imperceptíveis  ao  noflo  juizo.  mieis, irihi  ioX.w^Mbv.Omniaperfe- 

.  **•  Antes  que  daqui  me  aparte,  quero  fater  duas  advertências  muito 

importantes  para  o  bom  acerco  da  applrcaçao  dos  remedios.  A  prime, ra  tie,  Lm  w» ,  „r 
que  os  Enfermeiros  íc  n  -o  empenhem  em  dar  aos  doentes  fubftancia  de  palli-  cf.endere  pcjjunt ,  qttia  calor  naturalis 
nhasdcítilladas  com  folhas  de  ouro ,  aliofres,  e  coraes ;  porque  comoChrii-  ,im  t“m  ’"fcr,!‘  Mpojjit 
taõ,  ccomo  Catholico  digo,  que  nem  asgallinhas  deftilladas ,  ntm  o  oure,  TjZ'2  ‘Til  y"“m' 
aljofres ,  ou  coraes  que  com  as  gallinhas  íe  cozem  ,  ou  deftillafi ,  largaó  as  par.  LmV,  ÍYZZ 

tes  hxüs ,  e  piovcitoías,  em  que  íe  cncerraô  as  virtudes :  1 6.  o  qual  fólni^a  vítales anfertare pcjjint , avt  raicant. 
a  carne ,  hc  huma  pouca  de  flsyma  aquoía ,  inútil ,  c  infrufíifcra ,  mas  cftc  trio  ludcV3’cus  -eptílits  lib.  ç.  mihi 
procede,  de  que  naó  fabem  os  Enfermeiros,  que  as  viitudes  doouio.  e  des  fol,I5/V  ibi:  Stultum  ™6  ma!en- 
aljofres  eftaõ  reconcentradas  nas  partes  mais  folidas  do  dito  ouro ,  e  aljofres.  ZZfZTcl 
h,  ie  as  virtudes  hxas  dashervasnaõ  obedecem  ao  calor  com  que  fe  dc  ílillaõ  f/jilatitios  liqtioret  coquei  e  cum  in  his 
nos  lambiqucs,  menos  obedectráó  o  ouro  ,  a  prata,  e  os  aljofres,  que  entre  as  ni^‘l  aíi,,ef  a^fítrai><r  s  çuàm  multo • 
cou  fas  fixas  faô  as  mais  fixas ;  nem  a  agua  que  fe  deílilla  da  carne  por  mcyo  de  rim  manmm  fldvr  *<lh*rcns. 
Jambique  ,  leva  comfigo  as  partes  fixas  da  carne ,  em  que  ccnfifte  a  virtude  Aloif.  Mur.del.ET  Pol.  34.  fob  mi- 
aUmcnticia;  o  que  ío  leva,  he  huma  humidade  fieymsíica  de  pouco  momento;  hi  376.  col.  1.  ibi:  fuprehnJctiJos 

porque  ie  a  virtude  reftaurativa,  calimenticia  dacaine  ie  encerra  nas  partes  J^os  ftirherejje  nonltruer exifti* 
volattis ,  feguir-feha  ,  que  a  carne  cozida ,  ou  afiada  ,  naó  íuftt  ntaiá  a  quem  a  qui  a£rotanJtbusl  >  ms£.no in  yit* 
comer .  v.fto  que  já  tem  largado  no  cozimento ,  ou  alíadura  a  fubftancia  vo/a- 

til,  eneitaste  r  mos  íe  r  ia  nece  ílario  comer  acarne  antes  deahada  ,  ou  cozi  d  a,  Gaicia  Loj  cíius  (om  v  cr  ta  fio  dc 
ou  deitilla  na  rua  depois  de  cozida  ,  ou  afiada  ;  c  como  nós  naó  façamos  ifio,  varia  rei  Medie.  Udt  or  ecap.io.mi- 
claro  cftà  que  afiada,  c  cozida ,  ic  deve  comer,  eo  íeu  caldo:  portanto  fai*  1,3  í°l- ío-  verf.  ibi:  Qucd  tame»  ad 
b.ió  iodos  que  he  erro  da  primeira  grandeza  imaginar  que  a  agua  deftiilada  da  HrffJÜZ, 

carne  iuítenta )  ^7*  c  ic  o  quizercm  experimentar ,  naõ  dem  ao  doente  outro  qua  vulgares  utuntur  mediei ,  &  Car* 
íuftento ,  por  tempo  dc  vinte  dias,  mais  que  a  agua  que  deftillarem  da  carne ,  e  dano  euam  nprobatur  •.  ego  iiLm  etiam 
obfcrvaràó  que  ha  de  morrer  o  doente  por  debilitado  ;  o  que  naõ  iuccedeiia,  mtntme  }audo  >  quod fubtihs ,  & 

íe  a  tal  agua  deftiilada  t.vefle  a  virtude  reftaurativa,  c  alimentícia  que  tem  .á  tZ* ZZ&l' iJZju 

ditar 


688 


Polyanthea  Medicinal. 


t fiuqve  dcterwr ,  quam  Jlt  ipfa  caro  fl 
conuntdatur ;  que  fit,  ut  Jicuti  tanto - 
pire  nu  bis  Cardam  dijplicuit  reprt  ■ 
hcn/iâ  dtovls ,  ita  non  par  um  nobis  ar- 
rtfilj  <s  jentenlia  de  aqua  cartiis  ,  qu& 


[ 


carne  cozida  t  ou  afiada.  Vcjaó  os  curiofos  íobre  sftc  ponto  a  Joaõ  Bautiífa 
Si  Iva  tico  Controvertia  7.  foi.  34r  aonde  diz,  que  he  huma  grande  paivoicc 
cuidar  que  a  agua  deítillada  da  carne  pofla  fuitent&r  aos  doentes.  E,  pelo  que 

toca  aos  aljofrts ,  ouro ,  c  mtt&cs ,  digo  que  venero  aos  Authores ,  que  duvi- 

qmuido  errore  cum  auro ,  &  gtmmis  jaó ,  e negaó  que  communiqucm  viitudes  em  quanto  cftaó  inteiros,  e  por 
tnjiuiau  ad  inania  cor? ora  refeten »  prcparar .  mas  depois  de  preparados  naó  fe  pòde  negar  que  communieaó  fuas 
a  ojaatnr  ,a  i  Kicemus.  virtudes  (em  fazer  huma  grande  injur ia  às  experiências ,  pois  por  cilas  confia 

que  obraó  maravilholamentc  na  cura  de  muitas  enter mídadts,  sííim  tgudas, 
Como  chronicas , ou  fejaõ  perigofas,ou  naó  tenhaõ  perigo  algum. 

22.  A  legunda  advertência  he,  que  qu?ndofe  fizer  algum  remédio,  ou 
conterva  de  raizes,  decalcas,  dc  folhas,  de  flores,  dc  frutos,  cu  dc  íemen» 
tes ,  íe  naó  deite  fora  a  agia  em  que  forem  cozidos ,  mas  nella  fc  deite  o  aíTu* 
car  para  fe  fazer  a  conterva  j  porque  deitando*fc  aaguafóra,  nos  privamos 
dc  huma  grande  parte  da  v  irtude  das  coutas ,  que  nelia  forrõ  ccZidas.  lfto  (e 
deixa  conhecer  claramente  no  peixe,  e  na  carne  cczsdos  ,  que  tem  menos 
goíto  que  afiados ,  porque  quando  faó  cozidos ,  largaõ  muita  parte  do  godo 
no  caldo ,  mas  quando  laó  afiados,  retém  em  fi  todo  o  labor,  e  goíto  dp 
mefmo  peixe  :  daqui  vem  ,  que  as  borragens ,  e  alfaces  cozidas  ,  e  efpiemi- 
das ,  naó  faciücaó  tanto  a  cantara  ,  nem  retrefeaõ  tanto ,  como  quando  le  daó 
clpernegadas  na  mcfma  agua  em  que  foi aó  cozidas ,  porque  entaó  conlervaó 
todas  as  virtudes;  porém  quando  íaô  cíperncgadas,  depois  da  agua  eípre- 
mida,  obraó  menos,  porque  já  naó  tem  a  primara  vittude. 

23,  Por  fim  defte  Tratado  me  faraó  os  curiofos  duas  perguntas.  A  pri-; 
mtira ,  fe  1'erà  erro  dar  o  oleo  de  vitriolo ,  ou  de  enxofre  aos  febricitantes ,  vifi- 
to  que’congcla,e  fixa  o  langue?  Digo,  que  ferà  erro  íe  o  dermos  em  febres 
pequenas ,  ou  em  grande  quantidade  ;  mas  fe  0  dermos  em  ftbrcs  ardentifli- 
mas,  em  que  ofangue  cftà  muico fervente  ,  e  muito  amrado,  íeraõ  os  dito* 
oleos  maravilholos  para  fixar ,  e  condenfar  de  algum  modo  o  fangue ,  para 
que  naó  ferva  com  taó  grande  impeço  ,  que  faça  cezaó  delmarcada  ,  ou  laça 
fahir  ofangue  pelas  ventas,  pela  boca,  ou  pelos  olhos,  como  íuccedeo  no 
B  aíil  noanno  de  1687.  aonde  h°uvc  grande  mortandade  de  homens,  e  fo- 
raó  raras  aspelToas,  que  depois  dc  mortas  naó  deitaflem  fangue  pelas  partes 
referidas ;  donde  veyo  a  gente  popular  a  prefumir ,  que  aqucllcs  c  Afeitos  pro- 
cediaõ  de  fobegidaó  dc  fangue ,  e  aflim  fe  empenharaó  em  íangrar  trinta  e 
cinco,  e  quarenta  veies  a  cada  doente;  mas  veyo  a  molhar  a  cxpericncia, 
que  nem  por  muito  elgotados  deixaraó  dc  o  deitar ;  com  que  até  os  Medi» 
cos  andavaó  pafmados,  porque  naó  íabiaó  darnacaufa,  fendo  cila  alguma 
qualidade  occulta  que  arrarou ,  adelgaçou ,  e  cnfurcceo  o  fangue  de  íortr, 
que  ainda  depois  da  morte  íahia  por  onde  achava  caminho.  A  (egunda  per¬ 
gunta  he  ,  que  no  calo  que  demos  oleo  de  vitriolo  ,  ou  de  enxofre  ,  (que  am*. 
b  is  tem  a  mefma  viriudc)  em  que  quantidade  fc  deve  dai  ?  Digo,  que  fe 
deitará  no  caldo,  ou  na  agua,  quanto  baftar,  para  que  o  caldo  fique  corn 
hum  fabor  agradavelmente  azedo;  mas  naó  tique  taó  azedo  ,  que  oeftranhc 
o  palato  ,  porque  fc  o  azedo  for  muito ,  colharà ,  e  fixai à  o  fangue  de  tal  moj 
do,  que  lheefiorve  a  natural  circulaçaõ,  o  que  he  muy  danofo. 


CAPITULO  CXXXII. 

Advertemas  que  devem  obfèrvar  os  que  qúizerem 
viver  muito ,  e  ter  perfeita  faude. 

A  Primeira  advertência  he»  que  comsõ  fempre  com  tal  moderai 
ç«6,que  fiquem  com  deiejo  dc  comer  mais. porque  como  o  man« 
timemo  ,  depois  de  eílar  noefiomago  ,  fc  fermentr ,  leveda,  e  criícc  ,  do  roef-' 
txio  modo  que  a  mafla  erdee,  e  fe  fermenta  no  alguidar;  pot  iflo  he  neceíTario 
V  *  que 
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que  o  eftomago  naõ  fique  taôcbeyo,  que naõ  íe  pofla  alargar,  nèm  eftender' 
quando  o  mantimento  fc  levedar ,  c  crefccr.  A  efta  razaó  íe  ajunta  outra  iguaU 
mente  forçoía ,  e  hc  ;  que  o  muito  comer  affoga ,  c  apaga  o  fermento  cftoma^ 
chal ,  aflim  como  o  muito  azeite  affoga,  e  apaga  «candea,  e  ficando  o  dito 
fermento  affogaoo  nso  pode  fazer  o  feu  efFeito ,  donde  fe  íegue  gerai  fe  hu  m 
c  y  o  grclTo  ,  e  vifcofo,  e  naõ  fe  podendo  eftc  emendar  em  outra  parte  fc 
ebre  Porta  para  doenças  prolongadas,  obftrucçocns  rebeldes ,  flato*  comi- 
nuos,  dcftillicidios  peugofos,  c  para  mil  outras  enfermidades,  caufadas  to-’ 
das  dos  maos  cozimentos  ,  c  das  imperfeitas  chilificaçoens.  Naõ  quero  no- 
rem  dizer  que  o  comer  íeja  taó  pouco ,  que  fiquem  as  peffoas  de  tal  modo  fai 
mintas,  como  íe  nao  tiveliem  comido  couía  alguma j  orque  ademaíiada  ef- 
trcitcza  no  comer ,  faz  também  grandes  damnos,  debilita  os  efpiritos  eíquenJ 
ta  o  figado,  faz  o  íangue  mordaz ,  e  falíuginoío,  porque  lhe ■  talta  ochvlo' 
que  hc  o  que  tempera  ,  e  adoça ,  aflim  como  a  agua  na  pedra  de  amolar  lhe 
temper  a  a  quentura  ,  e  fe  a  tal  agua  lhe/alta ,  cobra  a  pedra  tanto  calor  qu. 

lteu.pera  o  ferro ,  c  efcandaliza  as  mãos  de  quem  o  amola.  ** 

2.  A  mefma  moderaçaó  que  aconíelho  no  comer ,  perfuado  também  no 
beber  ;  porque  a  muita  agua  afroxa ,  c  deftempera  o  acido  fermentativo ,  ou 
licor  gaftrico ,  faz  hum  chylo  muy  delgado ,  cftende ,  e  relaxa  as  túnicas ,  e 
ruges  do  cítomago  ,  e  he  inimiga  dos  nervos  i  naõ  ha  porém  de  íer  taó  pouca 
fl  agua ,  que  o  comer  íe  requeime ,  ou  fe  naõ  digira  por  falta  de  humidade,’ 

que  o  ajude  a  cozer,  c  luva  de  o  adelgaçar,  e  milturar  com  ofucco  teimen- 
t8tivo  do  eftomago.  - 

g.  A  fegunda  advertência  he,  que  naõcomaõ,  em  quanto  naõ  íentirem 
que  o  eftomago  c fia  dcípejado  i  e  naõ  íó  deve  eftar  defpejado ,  mas  ainda  dS 
pois  dedeipejado  devem  cíperar  huma  hora ,  ou  duas,  para  que  as  glandulas 
do  eftomago,  que  ficaraó  exhauftadas  do  fucco,  ou  fermento  diflblvcnte' 
com  que  íe  tez  a  fermentaçaõ  antecedente ,  tenhaó  lugar  de  produzir  novo* 
fermento  ,  ou  novo  fucco  diflolvenie  para  o  novo  cozimento.  Eque  tempo 
fera  neceííario  (  perguntar áô  os  defejofos  da  íaude  )  para  fe  fazer  o  cozimento, 
c  digellao  do  cítomago  f  Rcípondo ,  que  mó  hc  facil  determinar  quanto  tem¬ 
po  batte ,  porque  iflo  depende  da  valentia ,  ou  fraqueza  do  movimento  Perif- 
taltico  do  cítomago,  da  quantidade ,  c  qualidade  do  que  fccome,  da  virtude 
fcrmcntatiya ,  da  mayor ,  ou  menor  copia  do  acido  fermentativo ,  do  diver/o 
cibdo  do  cítomago.  O  que  ío  poderey  aflegurar  he,  que  oa  alimentos  liqui- 
dos  fc  digerem  em  muito  menos  tempo,  que  os  folidos,  e  deftes  os  mais  bem 

m: w  digeridos:  aflim  0  diéfa a  razaó,  e o  confir¬ 

ma  VValdichmiedo  1.  dizendo,  que  dos  bocados  bem  maftigado* ,  bem  miftu- 
rados ,  e  bem  humedecidos  com  o  fermento  falival ,  fe  cozem ,  e  digerem  mui¬ 
to  melhor  no  eftomago,  de  que  hum  fò  mal  maftigado :  o  certo  he  que  os 
caldos ,  e  as  geleas  de  carne  íe  digerem  em  tres  horas,  ou  o  mais  tardar  em 
quatro ;  porem  as  couías  íolidas  em  fete,  c  o  mais  íeguro  em  nove.  Finalmen- 
tc  ,  o  hnal  mais  certo  de  que  o  eftomago  eftá  defpejado  do  mantimento,  he 
fencir  o  doente  vontade  de  comer,  porque  he  indicio  dc  que  as  túnicas  doef- 
tomago  ja  cltao  huroccladas  com  o  íucco  acido  fermentativo  das  íobreditas 
glandulas,  c  por  iflo  íe  excita  entaõ  o  delejo  de  comer.  Os  que  quizei  em  obler- 
var  efte  meu  coníelho ,  faraó  bons  cozimentos ,  e  teraõ  perfeita  faude  •  e  os 
que  o  defprcZirem ,  padecerão  arroto* ,  flatulências,  empachamemos,  obf, 
trueçoens,  apoplexias,  eftupores,  e outras  muitas  moleftías ,  nafeidas  todas 
de  cruezas ,  e  vilcoíidadcs  pelo  comer  fer  mal  maftigado,  e  por  meter  noef- 
tomago  hum  comer  cru  ,  íobre  outro,  que  naõ  efta  cozido. 

4*  A  terceira  advertência  que  devem  obftrvar  os  que  defejsõ  ter  boa 
lauuc ,  hc  .  que  logo  íobre  0  comer  n  m  eftudcm ,  nem  derevaõ ,  nem  fe  ap. 
pliqucm  com  muito  cuidado  a  alguma  coufa  ;  porque  como  os  eíp.iitos  ani- 
inaes ,  cujo  íer  coníifte  nos  faes  voláteis ,  fe  diflipaó  muito  com  as  grandes  an- 
plicações,  e  cuidados,  tudo  o  que  deftroc  os  taes  efpiritos  faz  grande  dano  aos 
cozimentos:  ífto  fe  deixa  ver  nes  meninos,  que  porque  naõ  tem  cuidados, 
nem  appliaçocns  vchemcmçs  9  comem  mais  vezes  que  os  homens ,  c  fazem 
♦  Mmm  pcr= 
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Waldfchmied.  lib.  1.  fn ftítutTononí 

Medie,  cap  .  3.  de  chylo  ,  &  fan- 
guinc ,  mihifol.  13.  §.3.  ibi:  Ipf* 
'tiam  maJHcatio  valdè  necejfaria  eft% 
nam  decem  boli  lene  mafiicali ,  <&  fa • 
iivali  menfíruo  bumeflali  felicius  pofl- 
modum  in  ventrículo  coquuntur ,  quàm 
unut  non  majiicatus-,  bine  forte  efl 
quod  voraces  tot  morbis  corri piantur , 
quia  cibum  vix  femicontritum  dtglu- 
liunt ,  quia  non  nift  in  majfam  vtfci» 
dam  mutari  potefl. 

Penus  Michael  dc  Heredia  de 
rnorbis  popularibus  in  comminq 
hiftor.  Apollonii  foi.  mihi  193.  it»is 
Saliva  humana  infignem  vim  ftrmen- 
tandi  tenet  ,  ut  cenfeam  probabilijji- 
mum  coSiicni  ciborum  [ummè  prodef- 
fe  >  ut  eorum  m  ove  fpatiofa  attrilio , 
non  felúm  conferat ,  ut  cibum  in  par¬ 
tes  tenues  dividat ;  fed  multo  plus ,  uè 
faltva  copiofa  totus  in  atritione  imbu - 
tus ,  fecum  ad  ventrteulum  ferat  fu  une 
ftrmentum  ,  utfacilius  coquatur  ,fup- 
pletque  partim  dentium  commedutn 
quando  defeiunt ,  ficque  quando  defi- 
ciunt  confulendum  ,  ut  mandibulit 
cemprimant  f pátios <?  cibos ,  ut  exqui- 
fitè  faltva  mifceantur  ,  &  fermtn - 
temur  magis  ,  ut  facilius  vincantur  è 
ventrículo. 
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Wâldfchmied.  lib.  i.  inftitut.  M  t- 
dic.  cap.  5-  de  cito  ,  &  poiu,  mihi 

fo).  $6.  §.  ibi  :  Net/ue  ipfa  ciborum 
varie:  os  tanto  fere  fvgienda  eft  ,  proat 
yul.ro  feri  folet ,  &  modô  non  peccelur 
in  ‘quanto  ,  &  fi  rentriculus  fletis  robtt- 
flu;  fit ,  forte  ex  variis  ajjbmptis  mi~ 
lior  chylus  elaboratur  pro  fanguine  re * 
flaurande  ,  quàm  ex  abofmpUci.) 


J9  •  « 

Vanelmont.  cap.  de  fí atlbus  ■»  rnihi 
foi.  1^4.  col.  x.  infra  num.  69.  ibi : 
Ciborum  atomi  bene  rmaflicati ,  bene  m 
cbylum  vertuntur  ;  maiores  verá  in  dt‘ 
biliori  I iomacho ,  tametfi  in  fui  circum- 
fercntia ,  &  apparentia  externa-,  per 
digejitonem  refolvuntur  in  chylutn  ,  in 
centro  sarnen  fui  cum  cal  orem  q  ui  d  em 
fat  perfentUnt ,  non  tamen  tqualiter 
fermento  fruamur ,  indigefli  manent , 
c orrumpuntuv  fub  flavo  colore  ■>  plem 

rumcf  iie  negotium  faceflunt  in  teflinis, 

rei  }i  cum  paucula  aciditote ,  prifli- 
vam  cihi  mucilaginem  retineant ,  in 
-mes  mutantur ,  qui  femper  nuntii 
zus  funt . 
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perfeitos  cozimentos  ;  porque  os  efpiritos  animaes ,  e  0  íal  volátil  íe  com  m  u- 
;)inó  pe i0c  nervos  ao  eltoroago  em  muno  mayor  copia.  £  que  o  deteuo  dos 
cípMtos  animacs,  c  do  íal  volátil ,  fcjaô  a  cauía  dos  m  a  os  cozimentos ,  íc  ve- 
riiica  ;  pois  vemos  que  muitas  vezes  íe  remediou  a  falta  dos  taes  elpiritos, 
dando  aos  doentes  algumas  porçoens  dc  fai  volátil  anificiofo. 

c.  A  quarta  advertência  he ,  que  as  iguarias  íc  jaó  poucas ,  e  .e  roí  numa 
íó,  iará  muito  melhor;  porque  como  as  diverfas  iguarias  tenhao  differentes 
naturezas,  quando  hurna  eftá  cozida  ,  a  outra  efiá  ainda  crua  5  e  quando  duma 
quer  pafiar,  e  fahir  pela  boca  inferior  doeítomago,  chamada  Pyloro  ,  para 
entrar  no  inteftino  Duodeno,  leva  comfigo  a  outra,  que  nao  eíta  ainda  para 
iflb;  o  que  he  muy  danofo;  mas  naó  obítante  iflb,  le  a  pdioa  ror  robuíta, 
ou  coftumada  a  comer  varias  iguarias,  e  naó  íe  atrever  a  tirar  da  creaçad 
que  teve ,  pòic  comer  as  taes  iguarias ,  com  tanto  que  de  todas  íeja  ta  o  pou¬ 
co,  que  faça  a  meíma  quantidade  que  le  fora  huma  fo :  nao  he  permiíjao  mi¬ 
nha  ,  he  licença  que  d  ió  muitos  Authores ,  e  entre  elks  W aldíchmitdo.  z. 

6. ’  A  quinta  advert'  ncia  he ,  que  o  comer  íeja  fempre  bem  msítigado, por¬ 
que  quanto  mais  fe  msítiga,  e  em  partes  mais  miúdas  fe  faz,  tanto  mais  íc 
miftura  com  a  faliv3  ,  que  he  0  primeiro  fermento ,  que  o  leveda ,  e  ajuda  a 
cozer;  o  que  naõ  fuccedc  nos  que  forem  mal  maftigados,  e  cm  partes  mais 
grandes,  porque  demais  dc  que  lhes  faltai  á  a  miítura  daiahva,  que  he  hum 
grande  fermento  ,  daraõ  muito  mais  trabalho  ao  eítomago  para  os  cozer ,  e 
nem  oor  ifio  os  poderá  digerir ,  c  ficando  indigcílos,  e  incruados  íe  corrom¬ 
perão,  e  converteràó,  ou  em  lombrigas ,  que  fempre  bo  indicio  de  fraque¬ 
za,  e  falta  de  calor  ,  ou  em  flatos ,  que  também  argúem  a  meíma  cauía:  fanai- 
mente  faõ indizíveis  os  danos,  que  fe  feguem  do  comer  mal  imítigado ,  co¬ 
mo  fe  podem  ver  em  Waldíchmíedo ,  c  Vanelmonte  3.  citados. 

7.  A  fexta  advertência  he,  que  logo  fobre  o  comer  nem  ialtem,  nem  façao 

exercício  grande  a  pé ,  nem  a  cavallo ;  porque  naó  obriguemos  a  natureza  ,  a 
que  por  força  do  exercício  laboriofo  deite  fora  do  eito  mago  o  mantimento, 
antes  de  eítar  feito  delle  o  chylo :  naó  n*go  porém ,  que  feja  utiliííimo  íobre 
o  comer  dar  alguns  pafíeyos  pela  caía,  para  que  o  mantimento  que  efla  pe¬ 
gado  às  túnicas  do  eítomago,  echcyo  de  fermento  acido,  que  ellas  dao  de 
fi ,  íe  miíture  com  o  que  eltà  nomeyo,  e  o  faça  cozer  igualmente.  ^ 

8.  A  oitava  advertência  he,  quentin  efetevaõ,  nem  cozaó,  nem  debu¬ 
xem  com  o  peito  baixo,  principalmente  as  primeiras  quatro  horas  depcis  de 
ter  comido ,  porque  como  nas  ditas  quatro  horas  efteja  o  eítomago  cheyo,  ne- 
cefiarianiente  fe  ha  de  apertar  a  bexiga  do  fel ,  que  fica  entre  o  eítomago  ,  e  o 
fígado,  c  apertada  cila  neccflariamente  ha  de  regurgitar  a  cólera,  e  cauíar 
amargores  de  boca ,  e  picadas  no  coraçaõ ;  e  daqui  fico  eu  fabendo  a  razaó, 
porque  a  mayor  parte  dos  Tecelões  faó  muy  queixofos  do  eítomago;  por- 
que  como  o  pao  do  tear  carrega  fobre  elle  no  tempo  em  que  com  o  movimen¬ 
to  da  fermentaçaõ  íaalargaõ  mais  as  fibras  doeítomago,  eabundao  demais 
elpiritos,  fe  offende  confideravelmente  o  dito  cozimento  neítc  tempo. 

o,  A  nona  advertência  he,  que  naõ  comaõ  couf  s  muito  gordas,  nem 
muitas  cheas  dc  azeite,  nem  de  manteiga,  porque  todas  as  couias  gordas,  e 
muito  oleofas ,  quebrantaó  ,  retundem ,  e  deítemperaõ  o  acido  fermentativo 
do  eítomago ,  e  ficando  o  acido  infatuado ,  e  quebrantado  por  caufa  das  goi-5 
duras,  íe  naó  podem  fazer  bons  cozimentos.  Equeascoufas  gordas,  e  oleo¬ 
fas  firvaó  de  eitorvo,  e  embaraço  aos  cozimentos,  porque  reiundem  o  acido 
fermentativo,  fe  deixa  claramente  ver;  pois  labemos,  que  le  untarmos  hu¬ 
ma  chapa  de  cobre  com  cera  ,  ou  com  manteiga ,  e  íobre  a  tal  chapa  dwbuxai- 
mos  alguma  couía,  e  lhe  deitarmos  agua  forte  em  cima  ,  naõ  ha  de  tocar  a 
agua  forte  as  partes,  em  queeítiver  acera,  ou  a  manteiga,  e  ha  de  roer  as 
pattts  aonde  naõ eftiver a  manteiga ,  ou  cera:  logo  fe  hum  fiZeuo  taó  aétivo, 
cvakntaõ,  como  he  a  agua  forte  ,  fica  refracto,e  naõ  pòde  romper  as  partes 
olcofjs,  ou  pingues  da  cera ,  ou  manteiga;  menos  poderá  o  lueco  acido  fer¬ 
mentativo  do  no  fio  eítomago  (íendo  mais  fraco  J  romper ,  abrir ,  e  digerir 
os  alimentos  gordos,  e  olsofosj 


10. 


A 
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ío:  A  decima  advertência  he ,  que  os  que  forem  fracos  do  cíhonaeo,  c 
tfyeicm  ín  hcios  de  que  o  íeu  acido  fermentativo  he  débil ,  corno  coftumaõ 
ier  as  pefloas  de  temperamento  colérico,  fujió  de  comer  alimentos,  que  fiõ 
irios  aãM  9  & potentia ,  como  faó  as  lagoftas ,  as  melancias ,  os  pepinos ;  norque 
com  a  tal  frialdade  fe  diminue  a  fermentaçaõ  ,  c  fe  enfraquece  o  movimento 
I  eriltaltico  ;  donde  fe  fegue  deterem-fe  mais  tempo  noeftomspo ,  ecorrom- 
perem-íe  ;  e  para  obviar  tiles  damnos ,  he  neceíTario  beber  algum  vinho  £^. 
nerolo  em  cima,  para  que  o  movimento  Periftalcico  fe  reftitua.  E  fe  nic 
perguntarem  porque  razaó  anda  annexo  aos  coléricos  ter  o  fermento  do  tfto. 
mago  fraco ;  refpon  Jerey ,  que  como  a  cólera  he  muito  amargola  e  tudo  o 
que  he  amargofo  rebate,  e quebranta  ao  azedo i  daqui  vem,  que  lendo  nos 
coléricos  muita  a  copia  de  humor  amargolo,  de  neceflidadc  ha  dc  ficar  rc. 
batido  o  azedo,  e  confecutivamente  diminuído  o  cozimento. 

i  iV  A  uniccima  advertência  he,  que  os  que  defejaõ  ter  boa  íaude  naõ 
comao  frutas  verdes;  (quero  dizer  frutas  azedas,)  nem  paô  muito  cheyo  de 
fermento  .  porque  como  o  fermento  do  noílo  cftomago  feja  azedo  naõ  tem 
grande  aCtividadc  fobre  os  alimentos,  em  que  rcyn.i  o  azedume.* 

iz.  A  duodécima  advertência  he,  que  todos  os  dias  façaó  huma  ho- 
ra  dc  exercício,  ou  ao  menos  íe  exercitem  até  que  todo  o  corpo  aqueça, 
porque  defta  forte  íe  augmenta  o  calor  natural ,  íe  circula  melhor  o  langue 
fe  abrem  os  poros  íeevaporaõ  as  fuligem,  c  fefortificaõ  os  nervos;  porquê 
pelo  contrario,  da  falta  do  exercício  íevay  amortecendo,  c  extinguindo  o 
calor  natural,  |e  fcehaóos  pòros, |fe  retem  as  fuligens,  fe  retarda  a  circula- 
çao  ,  fe  difpoem  os  humores  para  apodrecerem ,  e  fc  impede  a  volatilidade 
c  eípiritualizaçao  do  fingue,  o  que  tudo  cundç  em  grandiííimo  damno  da 
iaude  j  e  abreviaçao  da  vida  j  he  porém  de  advertir,  que  mó  fia  o  exercício 
muito  exccffivo,  nem  muito  Iaborioío,  porque  naõ  ícabraó  dc  forte^os  pò- 
ros,  que  íe  exhalcm  ,c  evaporem  as  partes  mais  efpirituofas  do  langue  e  fi. 

que  elle  fcm  nenhuma  fubftancia,  e  entre  em  lugar  dclle  algum  vapoí,  ou 
aura  odiola  a  natureza.  v  > 

‘ .  A  decima  terceira  advertência ,  que  devem  obfervar  os  que  defeiaõ 
viver  muito ,  e  ter  boa  faude ,  he,  que  nem  durmaõ  tantas  horas ,  que  paflem 
defete,  nem  tao  poucas,  que  naõ  cheguem  a  cinco;  porque  como  as  fermen- 
taçoens  no  tempo  do  fomno  fejaõ  mais  fracas,  c  menos  perfeitas ,  e  os  ex¬ 
crementos  fe  retardem  ,  e  naõ  fe  íeparem  taõ  bem ,  nem  taó  deprefla  como 
no  tempo  da  vigia  s  daqui  fc  legue,  quando  o  fomno  for  de  ma  fiado,  fazer- íe 
o  fangue  mais  craflb ,  obílruir-fe  o  cerebro  com  elle ,  gerarem-fe  poucos  ef* 
pintos  amrnaes,  e  menos  fubtn,«  daqui  procedem  as  laxidoens,  e  moimen^ 

tos  do  corpo,  as  dores  de  cabeça ,  as  groílarias  do  engenho ,  e  os  torpores  * 
cu  froxidoens  de  todos  os  íencidos.  apores, 

14.  Pelo  contrario  asfaltas  do  fomno,  quando  faõ  grandes,  diminuem 
aos  efpintos  amrnaes,  perturbao-Ihe  os  movimentos,  e  fazem  ao  fangue  acre 
pungente ,  e  fervorofo ,  c  daqui  íc  Jevantaõ  as  febres ,  c  porque  faltaõ  os  ef- 
piritos  amimes  ao  fucco  nutrmcio ,  fica  mais  crafio ,  e  reprezado  j  daqni  pro- 
cedem  as  obftrucçoens ,  e  catarros;  e  daqui  procede  também,  que  os  ho¬ 
mens  L:trados ,  e  muito  cftudioíos,  padecem  pela mayor  parte  dores  degot^ 
ta,  pedra,  catarros,  c  outros  mil  achaques;  porque  divertem  aos  efpiricos 
«nimaes  dos  feus  officios  com  aapplicaçaó  dos  eftudos. 

if.  A  decima  quarta  advertência  he ,  que  tenhaõ  grande  cuidado  de  fa¬ 
zer  camara  todos  os  dias,  porque  huma  das  principaes  ciufas  de  ter  boa  Iaude- 
he  a  facilidade  do  ventre ;  e  tanto  he  ifto  affim ,  que  raras  vezes  veio  peflba 
muy  dureira ,  que  feja  fadia ,  mas  porque  ha  fogeitos  rebeldiflimos  nrfte  par¬ 
ticular,  e  naó  fc  podem  fogeitar  a  tomar  ajudas,  lhes  enfinarcy  a  fcoUinte 
conlerva ,  que  poderão  tomar  de  quatro  cm  quatro  dias,  e  fe  facilitado  de 
modo ,  que  le  dem  por  comentes.Tomem  quatro  onças  de  polpa  de  canafiftuW 
Ja  quatro  de  polpa  de  uvas  paíTadas,  onçaemeya  dc  cremores  detarcaro  verJ 
dadeiros ,  de  tu  do  fe  faça  huma  conlerva ,  que  fe  guarde  bem  fechada  cm  vafo 
yidyado, parafeufar , como tcnbo dito, huma onçaeftandoem jejum.  Tam- 

Mmm  %  ;  bem 


Cornelius  Celfus  in  Ala  Medici¬ 
na »  ibi:  Ignavia  cor  pus  hebetat ,  Ia» 
bor  firmat ,  tila  nam^ue  feneclutcrrt 
reddit ,  bievero  longam  adolejeentiam 
facit. 

Exercitii  Jaudes  à  Valelco  dc 
Taranta  lib.  4.  dc  eniditate  ventri- 
culi  mihi  foi.  J94.  &  341.  ibi:  Ua 
humane  v/ta  confervatio  ,  naturador - 
mientif  ftimuUtio ,  fuperftuorum  con W 
fumptio ,  membrorum  confolidatio , 
mors  morborum  ,  fuga  vitiorum,  me- 
dicina  languorum  ,  temporis  lucrum% 
juventutis  d*  bit  um  ,  fene^utis  gau~ 
dium ,  falutis  adjutor/um  ,  morborum 
omnium  deflruttto ,  iUe  ergo  folus  ab 
exemt/o  fe,  &  à  Ubort  rctrabit,  qui> 
gmdio  Tult  cartre. 
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bem  fe  deve  ter  grande  cuidado  em  que  naõ  faltem  as  evacuaçóens  a  què  â  hã* 
tuteza  eftácoft  amada,  ou  fejaó  dosmezes,  ou  das  almorrcimas,  dc  fuor,  dé 
vomitos,  dc  chagas,  debcftdlas,  ou  impigens,  porque  faltando  qualquer 
deftas  defeargas,  fe  devem  tornar  a  provocar,  fob  pena  dc  cahirem  os  doen-' 
tes,  a  quem  íaltaó,  cm  enfermidades  mortaes ;  eaflim  como  a  falta  das  eva- 
cuaçoens  antigas  faõ  caufa  de  grandes  damnos ,  as  fobras ,  c  exceflos  das  mef- 
mas  evacuaçóens  iaô  caufa  de  grandes  ruinas. 

1 6.  A  decim^dêxta  advertência ,  que  devem  obfervar  os  que  deíejaõ  vi-» 
ver  muito ,  e  ter  boa  laude,  he,  que  façaó  muito  por  confervar  os  dentes^ 
porque  fe  eftes  faltaõ,  fe  naó  pôde  maftigar  o  mantimento,  e  fendo  elle  mai 
maftigado,  fc  converte  todo  em  cruezas,  e  indigeftoens,  dc  que  fe  íeguetn 
mil  achaques ,  que  abreviaô  a  vida*  Omodo  pois  com  que  fe  coníervaõ  os 
dentes ,  he  alimpando-os  todas  as  vezes  que  acabarem  de  comer ;  e  o  que  mais 
os  coníerva,  he  naõ  beber  agua  fria,  nem  comer  fruta  fria  no  inflame,  era 
que  acabamos  de  comer,  ou  beber  couía  quente,  nem  comer  couía  quente 
no  mefmo  inflame  em  que  fe  acabar  de  beber,  ou  comer  couiafria,  porque 
o  paílarem  os  dentes  do  extremo  dc  quentes,  logo  ao  extremo  de  frios ,  hc  que 
os  apodrece,  c  quebra :  hepois  neceftario  defeançar  hum  pequeno  dpaço  de 
tempo,  das  coufas  quentes  até  as  frias,  ou  das  frias  até  as  quentes,  porque 
fó  delia  forte,  e  alimpando-os  duas,  ou  tres  vezes  no  dia  fcconftfvaò  os  den^ 


Galenus  lib.  1,  de  pkcitis  cap.  7. 


Cdfus  lib.  1.  de  re  medica  cap. 
3;  foi.  I}.  ibi:  llhid  quoque  no, 


tes  até  a  ultima  velhice. 

1 7.  A  decima  fetima  advertência  he ,  que  fujaó  quanto  for  poflivd  dé 
ter  paixoens ,  iras ,  e  triftezas ,  porque  naó  ha  couía  que  mais  duíunua  a  vida, 
da  ira  ,  porque  commenendo  ao  coraçaõ,  e  ao  cerebro,  excita  prniciofo* 
accidemts,  c  faZ  que  as  doenças ,  que  defua  mturtZa  naõ  tem  peiigo.fefa^ 
çaó  mortaes,  e  incuráveis:  da  mfteza,  porque  cauía  taõ  grande  commoça^ 
nos  efpiritos,  e  no  íangue,  que  faz  augmentar  a  febre,  c  matar  ao  doente 
como  algumas  vezes  tenho  vifto ,  e  o  diz  Galeno.  4* 

18.  A  decima  oicava  advertência  he,  que  naõ  fe  deitem  a  dormir  logo 

queacabarem  de  comer,  íalvo  comeraõ  pouco,  porque  comendo  roais  quan«l 
tidade,  fe  aperta  a  vea  Ahorta  defeendente,  que  fica  abaixo  do  eílomago  pe¬ 
la  parte  efquerda ,  e  apertada  a  dita  vea  com  o  muito  ajimemo ,  fazem  repu«l 
xo  para  a  cabeça  o  fanguc,  e  os  mais  humore3 ,  e  naõ  fe  podendo  circulara 
cauíaõ  algumas  vezes  apoplexias ,  eHupores,  parlefias,  torpores,  e  outras 
enfermidades  gravés  da  cabeça.  ;  -  • 

19.  A  decima  nona  advertência  he,  que  ninguém  eftando  canfado ,  ou  * 
íuado  beba  agua  fria  ,  fem  defeançar  primeiro,  porque  vi  morrer  de  repen-  * 
te  peífoas  que  o  fizeraói  a  outras  deraô  tremores  de  nervos,  c  parlefias  ;  y.  * 

Já  omelmovi  nos  que  fe  defpem  ao  ar ,  eftando  muito  fuados,  e  com  ospò.  * 
cporiet ,  quod  ex  labore fudunti  frigi-  Tos  abertos,  c  nos  que  fc  deitaoa  nadar ,  eltando  muito  quentes,  ou  a  agua  * 
da poúo  pernieiojijjima eji ,  &c.  muito  fria,  porque  fecbando-fe  os  pòros,  ou  resfnando-íc  os  nervos,  fc  * 

impede  o  influxo  dos  efpiritos ,  e  faltando  eftes ,  logo  cahem  cm  parlefias ,  e  * 
eítupores  ;  c  cila  a  razaõ ,  porque  grandes  nadadores  Í3  affogaraõ ,  principal-  # 
mente  os  que  nadaõ’de  noite,  porque  como  na  aufencia  do  Sol  fe  esfria  * 
mais  a  agua ,  e  no  fundo  dos  altos  pégos  cfteja  a  agua  muito  fria ,  he  capaz  * 
dc  esfriar  os  nervos  de  repente  ,e  produzir  ellupores,  e  parlefias,  e  naõ  po-  * 
dendo  os  nadadores  ufar  dos  movimentos  dos  braços ,  e  pernas  para  nadar,  * 
neccflariamente  íc  affogaõ.  * 

20.  A  vigefima  advertência  he ,  que  o  doente  bufque  para  fe  curar  ô  me-] 
lhor,  e  mais  experimentado  Medico  que  houver,  naó  o  chamando  por  reí- 
peito,  nem  inculca  de  outrem ,  mas  pelo  feu  faber,  edcfte  fe  fie,  e  lheobede-, 

untor  cantorem  ihidus  ça  pomualtneme  *  mas  naó  chame  muitos  Médicos ,  porque  hehuma  confu- 

íaõ  ouvir  a  variedade  dc  pareceres  que  daõ ,  ficando  o  pobre  enfermo  fem  fa^ 
bera  qual  ha  de  leguir ;  fó  no  caio  que  os  Médicos  fejaó  taõ  tementes  a  DeosJ 
que  anteponhaó  a  vida  do  feu  proximo  ao  feu  capricho  ,  fem  teymar,  nem 
defender,  o  que  chegaraõ  a  votar ,  ferà  entaõ  muy  louvável  o  chámar  mui¬ 
tos  Médicos;  mas  fe  nos  Médicos  reynar  aprefumpçaõ,  ou  variedade,  ferá 

erro  ochamallos,  como  dizem  Hcfiado,  6.  Rhafis,  7.  eJoaóOyan. 

r.:r 


O dit  ita  fabrumque  faber ,  figulo» 
que  molejitts 

Efi  fiaulus ,  mendico  proúnus  invi- 
4et  alter 

Mendicus  ■ 
odit 

Nunqttam  ( crede  mihi )  a  morbo  ctt- 
rabitur  ager , 

Si  multis  medieis  creditur  una  faltts. 
7- 

Rhafis  lib.  19.  cap.  1. 

Qui  plures  confulh  Medicús ,  incidit 
in  errores  phirijnorum. 
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TRATADO 


TERCEIRO. 

Da  bondade  da  Chymica,  e  como  he  grande 
perfeição  nos  Médicos  o  íabella  ,  e  de 
que  grandes  Authores  a  ufâraõ,  e  pre- 
paràraõ  com  fuas  mãos  muitos  remé¬ 
dios  fem  deferedito  da  Sciencia. 


CAPITULO  I. 

Quecouja  he  Chymica',  qual  he  amateria  de  que  tra¬ 
ta-,  e  para  que  foy  ordenada > 

HYMICA  hc  huma  Arte,  que  labe  abi  ir oureS 
fulver  todos  cs  corpos  compoftos,  per  fica  ri¬ 
do*  os,  para  que  os  remedio'.  que  delles  le  filarem , 
tcnhaórnayor  virtude ,  c  obrem  com  mayoriffi- 
cacia. 

i.  A  matéria,  ou  íugtito,  de  que  meas 
Chymica , íaõ  todos  os  corpos  naturats  concreto1?, 
ou  fejaõ  vegetáveis,  ou  animacs,  cumincraes,  ou 
metallico?. 

3*  O  fim  para  que  a  Chymica  foy  ordenada  ,  ou  he  interno  ,  ou  extern 
O  interno  (  he  para  abrir,  ou  reloiver  todas  as  coufas  naturaes, e  txaltan- 
do-a%  e  reduzindo-as  a  fumma  pureza,  e  perfeição.  O  fim  rxterno,  hc  pa¬ 
ta  aperfeiçoar ,  ou  tranfmutar  os  metaes  de  menos  nobres  em  outros  mais  no¬ 
bres. 

4.  Ifto  fuppofto,  digo*  que  pcis  a  Arte  Chymica  he  t&c  nobre,  e  excel¬ 
ente»  que  naó  fó  purifica,  e  aperfeiçoa  as  coufas  boas;  mas  labe  converter 
cm  ÍRudavel  remedio  ,  aquillo  que  foy  prefemaneo  veneno;  fica  porta  aberta 
Para  refponder  a  hum  cargo  que  me  fazem  ,  de  labera  Chymicat e  preparsr 
alguns  remédios  pelas  fuas  regras  ;  como  fe  a  tal  Arte  naõ  fora  taó  conduct  ntc 
Para  hum  Medico ,  como  faô  as  armas  para  hum  Soldado ,  o  leme  para  hum 
Piloto ,  c  as  tintas  para  hum  Pintor.  Eaífim  como  nefte  feria  perfeição  laber 

Mmm  3  puri; 
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purificar  as  cores  com  que  ha  de  pintar,  feria  tambem  louvor,  que  hum  Me¬ 
dico  foubefle  purificar  os  re  nédios  com  "que  ha  de  curar.  Taia  muita  razad 
quem  condemnafTe  a  hum  Medico,  que  fiztíTc  paiticu la»  eduioda  M  jfica,  da 
Pocli»,  ou  da  Arithmetica  porque  de  rnais  de  que  eílas  coufas  lhe  naõ  eraò 
neceílarias  para  curar,  lhe  lurtariaó  o  tempo  do  elludo  de  mais  importan- 

cia.  .  . 

y.  Porém  fe  o  Mediavíe  applicafie  a  faber  a  Anatomia  >  a  conhecer  a  vir¬ 
tude  das  hervas,  a  indagaras  propriedades  dos  metacs,  e  minera:s,  a  traba¬ 
lhar  na  compofiçaó  dos  remedios,  ou  a  pundear  as  Medicinas,  ícria  digno  de 
vitupério?  Naó  porcertoj  antes  merecia  grandes  louvores  ,  confó  neofen- 
Galen.lib.  i.dcAnddot.cap.j.fol.  tir  dc  Galeno,  1.  que  aconieiha aos  Médicos*  que  le  lhes  for  poífivcl,  ftjiõ 
mihi.ioi.iLMí Meaicus autem ommum  muito  peritos  no  conhecimento  de  todas  as  hervas ,  e  plantas)  c  o  que  mais 
ftirpium  ( Çi feri  f>ote[i )  ftriüamha -  ^  qUe  ^  ^rtc  de  Cozinha  quer  Luis  Mundella,  2.  que  os  M  dicos  te- 
beateonfuio.  nhaó  notjcja>  Nem  ,  como  diz  Cícero,  3.  havciá  1  y  alguma,  ou  eotiume 

Mandei.  Epiftôl'.,;.  foi.  mihi  37#.  '™  <!««  <U»  pfohibido  aos  homens  que  mó  faibaó  mais  que  numa  |u  Arte ;  e 
col.i.ib  1: Médicos  quippe  doca, no*  fe  a  qualquer  homem  helicito  laber  diverlas  Artes ,  i  ra  muito  maislicico,  e 
tantum  t\u&  ad medicinam ,  fed etiarn  louvável  c iH  hum  Medico  isber  a  Chymica,  laber  a  Anatomia  ,  conheceras 
tju£  ad  coquinariam  Artém  ferünent,  ^erva5 ^  CaS  plantas,  e  tudo  o  mais  que  conduzir  para  a  laúde  dos  enf.rmos, 
fer»ofcere,qu*nuníem»eceJlana ,  cr  c  verdadeiramente  naó  fey  eu  a  quem  taõ  propriamente  pt;t  nça  ocdnhe- 
**rotanti  mnecon .  ucit.  cimento  deltas  coufas  como  aos  Médicos :  porque  com  j  ciies  fkó  os  que  man- 

Cicerolib. i.Scntcntiarum,mih.fol.  daõ  fazer  cordeaes,  asiia&nas  ,  os  foros,  as  purgas ,  as  apozemas ,  e  outras 
to.ibi:  No»  eft  intèrdiãum  *ut  àre-  muitas  medicinas,  he  precifo  f»ber  em  que  tempo  docozimento  !e  haôde 
rumnatura,  aut àlege ahqua,  atque  deitar  as  raizes ,  quando  as  fementes ,  quando  as  flores ;  quando  haódecozer 

muito,  suando  pouco ;  que  hervas  fofrem  mus  coiimcmo ,  e  quats  me- 

Orat.  nOj.  ^ 

4.  6.  Efuppofto  que  o  Medico  naó  haja  de  fazer  os  taes  cozimentos  por 

MatbioUib.4.  Epiftol.ultim.íol.mi-  jua  mag  a(T  menos  para  faber  enfinar  a  quem  os  hade  de  fazer,  he  neceflario  que 

nió  íej»  ignorante  defta  A. te.  Da  mefm»  forte,  naõ  í  y  a  quem  pertence  mais 
mediocrcm qiúdem, quhn bac nobdijji*  o  conhecimento  das  hervas,  dos  metaes  ,  dos  mineracs, c daChymica,  que 
mafeientia  nonfii  exerãtus.  aos  Medicot ;  porque  como  elies  fejaó  os  Miniltrosda  faude,eefta  le  rdlau- 

?•  re  com  os  rc  medi  s  que  le  fazem  das  hei  vas,  das  planta?,  dosmetaes,  e  dos 

Qjiercetan.in  Defení.  Medic.Her-  mincrBes*  squelle  Medico  ferà  digno  de  mayor  louvor,  que  melhor  conhecec 

llZfurTf/rZTZ»  todas  tft» coufas,  e  melhor  (ouber  apartar  as  partes  úteis,  e  eípirituoías ,  das 
9  "  -  ’  -----  inúteis ,  efeeulentas ;  c  como  para  laber  fazer  eltas  leparaçoens,  ou  conhe¬ 

cer  fe  eíl  5  bun  feitas,  naó  baila  o  ler  Medico ,  mas  he  neceflario  o  ler  Chy- 
mico  ;  o  Mdico  ,  que  o  for.terà  hum  grande  partido  para  venceras  enfermi- 
dad  s  rebeldes,  pois  a  Chymica  lhe eníina  a  purificares  medicamentos,  r  a 
livfalios  das  partes  teneílres,  eetcrogentas,qu2Co(lumaóf  ;rvirdecmbara- 
ço  para  quí  os  remédios  naõ  o  rem  como  hc  razaõ;  e  afíim  vemos,  que  os  ie- 
Libav.Hb.  de  Alchym.cap.  i.ibi:  médios  Galenicos,  como  faõ  cheyos  de  fezes ,  fe  daó  em  grande  quantidade, 

fofiquam ex  Arabica, & Gr&ca difei*  Cqqí  enjoo  dosd  rentcs,  e  nem  por  ifio  obraõ  melhor :  e  pelo contiario  ve- 
■bhnafãtfumcfi  unum  corpus  Media- 


conjlet,  bonaenimeum  malts  commix- 
ta  funt. 

6. 

Crol  in  Pra^fat  adrr.onit.  foi.  toi. 
Ars  Spagyrica  adeó  neceffaria  eft ,  ut 
ftne  magno  di [crimine  tlia  carere  Me- 
dtetnon  poffint. 


mos  que  os  remedios  Chymicos,como  faõ  exaltados  a  hu  na  grande  pureza,  em 


fhnafãòfumejl  unum  corpu 

na  Chvmica-yin  efjentiam  quoque  Anis  .  -  -f  ~  , 

funt  receptaadeo ,  ut  ftiurumfepa-  pouca  quantidade,  obrao  lem  enjoo,  com  mayor  emcacia,com  grande  protnp: 

randa  eflent,  medicinam  haberemus  tldsÓ,CCOm  muita  brandura. 

nobih  admodum  membro  mutilatam.  ^  ^  p0rqUC  todas  effaS  CXCellenCÍaS  fÒ  na  Chym  C3  fc  acbaõ  ,  por  iffo 

,  7'  .  r,.  ,  André  Mathiolo  4.  chegou  a  dizer,  que  ninguém  podia  f.r  grande  M  di- 

S Li»So-  co,  km  que  foílé  grande  Ghymico ;  e  a  rszaõ  he  j  porque  como  nada  creou  a 
fh/fiarum,fedPhi}ofopborumars ,  at-  natureza  ,  que  não  coníte  de  partes  puras,  e  impuras ,  unidas  em  hum  lugei- 
que  fcientia  meritó  admtranda ,  fdt»  [0>  e  COnio  por  nenhum  outro  caminho  fc  pòdem  apartaraspa  tcsiüi» 
&>  omnibus alijs fcientíjs  tcrrenisan-  p  rfc^s  partes  proveitoíaSj  fcnaó  por  induílria  daChymici;  daqui 
teferenda.  vem  fer  eíta  taó  neceffaria  n  1  Me  licina ,  que  ficaria  aleijada ,  k,  lhe  f.dMfls 

Ruland.  L-x:c Alchvm. in  Epiftol.  efta  taó  grande  coluQína :  aílim  o  entr.nderaõ graviflimos  Auth  r  s.ó.Cro- 
Dedicat. ibi : sic ars Alcbymta dixn*  lio.  7.  diz,  que  a  íagrada ,  c  divina  Arte  Chymica  deve  preferirle  ,  e  (er 
felicuU  tratfaretur.  ttiais  cttimada  que  todas  as  Art-s,  e  Sc  enc  as  domando,  pelos  admr  aveis 

r,  ,r  •  xi  A  r*'  I  1  fgfedos  que  encerra.  M a i c - m  Ralando  8.  tem  em  taôgrandepredicmicn- 

7-uvelf.  in  a  fol.4'»  irn-x-o-  n  ..  c  ee  o  ■ 

prebend-m  chymkam  efe  Artemno- to  a  Chymica  ,  que  lhe  chmi»  Ate  di  vim.  Zuvclfcro ^9.  athrma  conítante- 
lililftmam ,  &  Mectko  feitu ntcefja-  mente,  que  o  Medico  ha  de  fer  Pratico, Chymico,  e  incanfavel, porque (e 
riam  fummè  fic dificiiís.  lhe  faltar  qualquer  dcíles  requiíitos ,  Aca  a  Medicina  manca, c  p:rdida ;  c 

em 
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em  outra  parte  havia  d:to,  10.  que  aCl.ytnica  era  huma  Arte  raõ  nobre,  corno 
nccfílariaaos  Mçdicos. 

8.  As  meímas  cxerllcncias ,  e  mayores  ainda  diz  Joaõ  B.utiíh  Porta, 
/ i. pois nffiíoia,  que  a  ArtcChymica  he a  fonte,  e  rrây  d  mde  procedem  mi 
Jag'  oliííiínos  (.fitiios  na  Medicina,  c  que  por  etta  lazaô  nenhuma  das  mais 
Artesfe  1  he  deve  antepor.  Helmonte,  12.  fadando  da  bondade  da  Chymica,  e 
cnnnando  que  he  Sciencia  muito  neceílaii»,  c  proveitofa  aos  Medi  ;os,  diz 
que  hum  dos  mais  abonados  louvores,  que  le  lhe  pòde  dar ,  he  ver  a  grande 
ctiinrjrtÇaõ,  que  delia  fazem  os  Médicos  moderno  jpois  rodos  os  livros  nova» 
mente  impreflps  eferevem  (obre  ella ,  ea  vençraó  muito  9  pelos  grandes  pro¬ 
veitos  que  deila  fe  tem  experimentado.  Jeronytno  Mercunal  15.  diz,  que  a 
Arte  Chymica  cem  chegado  a  t <5  grande  auge,  e  perf  nçaô,  qucícosMedi- 
Cosantigos  reíulcitaflem,  teriaó grande  inveja  aosmodernos. 

9.  Biguino  14,  diz  que  a  Medicina  fem  a  Chymica  tem  pouca  autho- 
.1  idade  j  porque  fó  com  cila  lampada  dc  Diana ,  vèo  Medico  GSymico  mai 
do  que  com  toda  a  luz  do  Sol  fe  ve,  o  que  o  naõ  he;  e  por  iflo  diz.  que  a  todos 
os  Médicos  he  muito necefldrio o  cftudo  da  Chymica,  porque  fem  ella  naó  fe 
podem  preparar  bem  os  remedios ,  nem  íe  pòde  aprender  bem  a  Philoípphia, 
nem  (e  pòdcm  conhecer  bem  as  virtudes  d3S  coulas;  e  para  diz.r  tudo  em  huma 
palavra:  Sem  Chymica ,  he  a  Medicina  hum  corpo  morto,  incapaz  de  efpecu- 

,laçaõ  ,  e  de  pratica  ,  c  quem  a  defprezar,  (  pelo  grande  trabalho  que  cuíla  a  a- 
prender  )  perca  as  elperanças  de  curar  doenças  didicultoBs;  porque  16  pela 
ai  tificiola  preparaç  õ  da  Chymiça  fe  manifcíbõ  as  virtudes  dos  remedios,  e 
.  le  conhecrm  com  mayor  cluczaascauíasdemuitasdoenças.quefrmaChy- 
micaeftariaó  eternamente  eícondidas,  cf  pultadas,  com  perda  da  faude  hu» 
;mana. 

10.  Pela  Chymica  vieraõ  a  íaber  os  homens  a  verdadeira  razaó,  porque 
o  vinagre  forte  metido  pehs  ventas  do  nariz ,  eapplicado  nas  fontes,  e  íobre 
a  cabeça  ,  he  remedio  utiliíUmo  para  os  que  tem  modorras ;  porque  como  la* 
bem  os  Chymicos ,  que  os  elpiritos  voláteis  fc  domaõ  com  os  clpiritos  fixos, 
conhecendo  ,  que  os  vapores  narcóticos  do  ícxnno  Voláteis ,  c  queoscfpi- 
ritos  do  vinagre  faõ  fixos ,  os  applicaó  ,  naõ  porque  defpertaõ  ao  adormeci¬ 
dos  ;  (  como  atè  aqut  cuida  aó  os  antigos )  mas  porque  rctunde,  e  fixa  ao  a- 
dormtcenre:  c  que  os  elpiritos  azedos  do  vinag  e  Ljaõ  fixanres ,  ecomgen- 
tes  dos  elpiritos  narcóticos  do  fomno,  moltraó  os  Chymicos  com  toda  a  evi¬ 
dencia  ;  pois  o  vinagre  he  o  verdadeiro  corrcéhvoje  fixame do  Opio,  que 
hc  o  mayor  narcotico,  ç  fomnorifero,  que  ha  no  mun  Jo  ;  e  jà  fica  conhecida  a 
caufa,  porque  o  vinagre  he  taó  provcitolo  nas  modorras ,  e  fc  naó  fora  pch 
Chymica,  naó  lc  faberia  eternamente. 

11.  Pela  Chymica  yiersõ  a  laber  os  homens,  queocalor  fó  naó  hea  ciufa 
das  febra;  mas  he  o  calor  junto  com  os  fuccos  ácidos,  ou  com  os  amargo* ,  ou 
com  os  acerbos;  porque  vem  com  feus  olhos, que  quando  os  efpirltos  azados  do 
oleo  de  vitrioio,  nudeenxofre,  fe  m  íturaócom  o  fal de  Tartaro, fervem  ,  c 
cobraõ  tal  quentura  ,  como  le  eftiveflem  poftos  ao  fogo;  donde  íe  deixa  ver, 
que  o  calor  naó  foy  alli  caufa  daquella  quentura,  masfoyeft  ito  ,  querefui- 
rou  d  1  miíiura  dos  diverfos  ácidos ,  que  em  quanto  eftiveraó  íeparado? ,  nem 
cquentaraõ,nemfcrveraô;  mais  depois  de  juntosp.odulitãoagrandcquen- 
turr,e  fervor  da  febre  que  os  doentes  experitncntaõ. 

12.  Pela  Chymica  fabemos  a  caula  ,  porque  osQuartanirios ,  e  os  Hy. 
pocondnacos  obrao  pouco  com  as  purgas ,  e  he,  porque  como  nefta  fugey 
tos  piedominem  muito  aos  humores  azedos ,e oazedume  quebrante,  c  re» 
tunde  os  Pes  purgativos  dos  medicamentos  Catharticos,  daqui  vem  quete» 
fraélos  cftet  com  o  azedo  da  melancolia,  ficaó  incapazes  de  promover  gran- 
desevacuaçoens ;  e  íe  efta  doutrina  narecer  livremente  dita,  convençaó*fc 
com  a  (eguinte  experiência.  Se  deitarem  meya  onça  dcolco  de  vitii  do  ,  ou  de 
enxofre ou  de  qualquer  outro  cfpi  iro  azedo,  fobre  vinte  g»ãos  de  pòs  do 
Quiniilio ,  e  o  deixarem  citar  de  infufaó  tres,  ou  quatro  dias,  acharàó  que  os 
tats  pòs  obraraó  pouquiífimo ,  porque  0  fal  purgativo  do  Amimonio  ficou 

i  .  «tu- 


ro* 

ZuTf  f.  jn  PrecE^rj  -H  leAor.  ihj* 
Conffanter  interim  af/everaverim  mu - 
mu  hfíc  Philofi i.phãm  Arte ,  &  na  t  ura 
injlruflum  requirere  Medie  um ,  e.um- 
que  praciicum,  Chymtcum ,  &  Spagy- 
rum  muHius  laburis  pertafum.,  ytrvm 
feri  um  conjian  e>n,quocumque  evim 
horurn  deficiente  nrs  cluudicat  ,  j  har- 
matia  manca  e/í  (jjicinai  no/ira  bro/ii- 
tuuntur. 

II. 

Baptifl.Pcrt.lib.  de  DefUIlsr.  JbÍ2 
Chymica  tn  Medicinam  miríficos  af/e* 
Õlus  parit. 

;■  Idem  Author  in  Proccm.  z.ibit 
In  ter  ínnumeras,  &  variai  Artes ,  dT 
Scientias ,  quns  in  mundo  monfírifica 
bominum  ingenia  peperere ,  nu  11  a  e/l 
profefto  Arti  defliUationis  anttferen* 
daad multíplices  Medicina  ufus. 

li. 

Helmonr.  dcFebr.cap.  $.  foi.  mihí 
ioj  ibi :Nunc  fat  eft  dixijje  feletth- 
ret  hodie  Médicos  tton  [pernere  reme* 
dia  Chymica ,  quod  eorum  iibri  noyi% 
ter  te/lantur. 

‘  v  !?• 

Mercu^id  lib.  v  dc  Pr^nav. Medica 
cap. 7  foi.  milii  ^A-'b\:Temptirrnof- 
tra  ars  Jíillandi  e*  Culta  ,  d!>  per  fedas 
eji,  ut  cersè  fi  revivifeerent  vetercos „ 
nobis  inviderent. 

.  .  .  .  >4. 

Biguimus  in  Pracfat  ad  Lc£lor. ibi? 
Medicina  fine  Chymica  txilem  po/Ji * 
det  maieftatemt  num  hac  una  Diana 
lampade  Medtcus  pluscermt  ,  quàns 
vulgares  Mediei  a^rto  Calo. 


696  Polyanthea  Medicinal. 

retufo,  e  quebrantado  com  o  acido  vitriolico  ,  ou  fulphureo  :  logo  íe  huma 
purga  taõ  eflícaz ,  como  lao  os  j  ò>  do  ^^niotilio,  (c  retundf  ,  c  fixa  tanto  com 
o  azedo  do  vitriolo  ,  naó  íerà  fòra  dc  razaó  entender,  que  o  azedo  da  melan¬ 
colia  pòde  rebater  o  ial  purgativo  dos  remedios  Catharticos ,  cqucporefti 
caufa  obraõ  taó  ;mal  as  purgas  nos  melancólicos,  nos  qujrtanarios ,  enoshy- 
pocondriacos.  K  que  os  humores  ácidos  ,  e  efpiritos  azedos  quebrantem  ,  e 
diminuaõ  a  virtude  purgat.vaidos  remedios  Catharticos  mais  valerofos,  íe 
confirma  com  toda  a  evidencia  no  ex  mplo  leguinte.  Todos  íabemos ,  que  a 
Efcamonea  he  hum  purgativo  taóiffLaz,  que  cres,  ou  quatro  grãos  delia  ba- 
ftaó  parâefporear,  e  efpcrtar  a  qualquer  purga,em  que  <fe meterem;  mas  fc 
atai  Efcamonea,  fendo  hum  purgativo  taõ valemaô, a prepararem9ou moe¬ 
rem  com  qualquer  cfpirito  azedo  ,  como  he  o  oleo  de  enxofre,  ou  de  vitriolo, 
fica  taõ  rebatida  ,  taõ  froxa.  etaô  pouco  a&iva,  que  poderemos  dar  delia  do- 
le,  ou  quinze  grãos  por  cada  huma  vez,  e  obrará  com  muita  luavidade;  o  que 
naõ  fuccederia,  ic  naó  fe  houveíTe  quebrantado  com  o  acido*,  logo  bem  íe  dei¬ 
xa  ver  por  efte  exemplo,  que  os  ácidos  diminuem  a  virtude  dos  remedios  pur** 

.,  f  t  gantes.  Vejaó  fobre  efte  ponto  a  TencKc.  iy. 
vacaaatibus.to..  pcja  Cbymica  vitraõ  a  faber  os  Médicos  modernos,  que  em  todas  as 

whaveZ  coulas  fublunarcs  ha  efpiritos  fixos,  e  voláteis,  e  que  os  efpiritos voláteis 
promovem  maravilholamente  a  circulaçaódo  fangue,  efaó  muy  diaphore* 
169. ibi:  uídeo  [jçQj  •  g  confequcntementc ,  que  todas  as  coufas  que  abundaodc  efpiritos  vo*- 
fenfafuntaci-  jalei^  fa-  atjmiraveis  para  fazer  còcular  o  íanguc  ,  curar  os  pleurize«,  fazer 
yc/  extinguat.  as  bcxigas>  cprovocar  os  mezesie  por  efta  caufa  a  aguada  intufaõ  do 

cfterco  dc  eavallo  ,  que  contia  de  muito  fal  volatil>be  prodigiola  para  fazer  to* 
dos  eftes  efteitos. 

14.  Pela  Chymica  fabem  os  Médicos  modernosa  verdadeira  razao,  por-í 
<jue  os  que  vivem  nocampo,  e  em  lugares  altos,  tem  melhor  vontade  dc  co¬ 
mer  ,  que  os  que  morão  nas  Cidades,  ou  lugares^baixos  ;  porque  como  pela 
Chymica  coníta  que  o  ar  ambiente  abunda  de  fal  acido,  entrando  efte  nonoí- 
fo  eftomago  attrahido  pela  infpiração,  e  mifturando-fc  com  o  fangue,  preci^ 
famente  ha  de  excitar  tanto  mayor  tome*  quanto  mayor  for  a  copia  de  fal  aci¬ 
do  attrahido;  ecomo  no  campo,  e  lugares  altos  haja  fempre  mais  ar  que  nas 
Cidades ,  e  lugares  baixos ,  conícquenternemc  íerà  mayor  a  copia  de  fal  a  ci-: 
do ‘ixcitativo  da  fome:e  poriflo  vemos, que  no  Veraó.e d  as calmofos.dif- 
fipado  cffe  fal  acido  com  0  grande  calor  do  Sol ,  comemos  muito  menos ,  que 
no  Inverno,  c  dias  muito  frios,  porque  neftes  reina  mais  o  fal  acido.  Proví 
iejaõ  defta  verdade  os  lagartos,  ascobras,  osgrüos.eas  tbup  iras,  que  por 
viverem  de  baixo  do  chaõ ,  aonde  naó  pòde  entrar  tanto  ar  acido ,  Ínaõ  comem 
nos  mezes  do  Inverno,  e  vtvcm. 

1  y .  Pela  Chymica  labemos ,  que  a  íaliva  naõ  he  humor  excremcnncio, 
como  cuidàraõ  os  antigos ;  mas  antes  viemos  a  faber,  que  hc  o  primeiro  roenf* 
truo  fermentarivo  da  natureza:  e  fuppofto  qu~  pareça infipida, contém  in¬ 
teriormente  muitas  partes  voláteis ,  acidas,  e  falinas,  como  bem  fe  deixa  ver  j 
porque  íe  mifturarem  a  faliva  com  farinha,a  levedara,  e  fermentará  ,  como  o 
fermento  leveda  a  mafla  no  alguidar;  c  aonde  a  faliví  falta,  (  cono  fuccede 
nas  febricitantes)  logo  fe  proítra  oappetite,  e  fe  dá  a  conhecer,  que  toda  a 
mafla  fanguinaria  eftá  pervertida,  e  alheada  da  fua  natureza. 

16.  Pela  Chymica  foubemoa  a  verdadeira  razaõ,  porque  o  aço,  e  os  co¬ 
nes  faõ  grande  remédio  para  curar  ascamaras:  naõ  porque  fejaõadftringen- 
tes;  (como  os  antigos  fócuidaraó)  mas  porque  faõ  Alcalicos  valios,  e  porei- 
ta  caufa  capazes  deabforbcr,  c  chupar  em  fi  os  fuceos  ácidos  íalinos,  que  faõ 
os  que  pela  mayor  parte  irritaõ  os  humores,  c  os  inteftinos  para  romper  em 
carnaras  ,  c  abforbidosos  ditos  fuccos  ácidos  irritantes,  neceflariamente  le  haõ 
de  fuípender  os  curfos,  pois  jà  naó  ha  quem  os  irrite  ,  c  tireaterreirc.  E  bem 
le  deixa  ver  que  o  aço,  e  coraes,  naõ  curaõ  ascamaras  por  ferem  adftringen- 
tes,  porque  feo  foflem,  naõ  ferviriaõ  para  defopilar,  nem  para  provocar  as 
conjunçoens  menfaes;  porque  fechar,  e  abrir ,  engroflar ,  e adelgaçar  1*5 
effeitos  contrários,  c  totalmente  oppoítos ;  ligo  havemos  de  dizer  que  por 

ferem 
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ícrcm  Alcalicos  vaíios  Jaó  abforbentCs  dos  humores  seiJos,  c  como  03  taes 
ácidos  lao  os  que  irricaõ  o*  humores ,  e  os  que  congeíaõ  o  fanguc ,  aflim  como 
o  vinagre ,  e  o  Imiao  azedo  coalhaõ  o  leite  ;  daqui  vem  ,  que  naõ  havendo  já 
quem  irrite  ,  e  nem  congele  o  fanguc ,  fe  íuípendcm  os  curfos ,  c  lc  continua 
a  purgaçao  menfal  j  e  deita  lorte,  mó  adftringindo ,  mas  dulcificando  os 
humores ,  curaõ  o  aço,  c  coraes ,  os  fobreditos  malesi  Eítas  filoíofias  naõ  as 
fotijerao  os  Senhores  Galeniílasj  nem  cu  os  culpo,  porque  naõ  permittio 
Deos  aefcubrir  tudo  a  todos  em  hum  dia >  o  que  fó  naó  fofro  he ,  que  fé.  dia 
ga  mal  da  Chymica  f  e  de  quem  a  fabe,  ou  ufa  delia. 

17.  Pela  Chymica  fouberaó  os  Médicos  modernos  preparar  o  aço  fudo« 
rihco,  evicraó  também  afaber,  que  quèra  lhe  dá  efla  virtude  laõ  as  partes 
dofal  Armoniaco,  que  feentranharaõ  nospòros  do  aço  *  quando  an  ticarnen* 
te  o  iubli  naraõ  com  o  dito  fali  c  como  as  dins  partes  do  fal,  entianhadas 
no  aço,  fcjio  muito  voláteis ,  fediítribüem  pelos  poros  do  corpo,  erarefa- 
ZenJo-os,  e adelgaçando  os  humores,  osexcita,  para  que  fayaõ  por  íuor ;  e 
ie  algum  dia  por  demafiada  conftipaçaõ  das  partes  cutaneas  naõ  pòdc  íazee 
cítc  erreico  de  luar,  abrindo  os  vafos  lymphaticosi  e  da  ourina,  faz  que  íe 
ourine  muita  Copia  de  foros,  de  cuja  evacuaçaó  recebem  os  bypocondriacos, 
e  os  quartanarios  grandiífimo  alivio ,  e  naõ  fe  enfraquecem  tanto  como  coai 
o  íuor.  O  modo  de  fazer  o  aço  fudorifico  enfino  com  toda  a  clareia  no  L,i« 
vro  das  minhas  Obíervaçoens  Lufitanas. 

í  8.  Pela  Chymica  vieraõ  a  faber  os  Médicos  modernos  a  razaõ ,  porque  d 
a/ouguc,  ou  feja  d  ido  em  unturas,  ou  feja  tomado  pela  boca  em  fórma  de  pòf, 
desfaça  as  talpirias ,  as  gomas,  os  caroços,  osfcirrhos,  c  todas  as  dunzas  pro*' 
cedidas  da  qualidade  Gallica  ;  porque  como  todos  os  caroços ,  e  durezas ,  na 
opinnó  de  grandes  Chy micos ,  proccdaô  dos  efpiritos  ácidos  ,  que  coalhando 
os  humores ,  e  mô  0®  deixando  circular ,  os  endurece ,  e  o  Mercúrio  leja  AI* 
cali  vaíio , abíorbcndo  em  íi  os  dpiritos  ácidos ,  tira  a  caufa  de  le  congelarem^ 
c  conf-quentemente  desfaí  as  durezas,  e  caroços,  que  em  qualquer  parte 
do  corpo  fe  geraõ.  Nem  me  digaõ ,  que  defia  forte  também  os  coraes  ,  os  aU 
jofres ,  e  os  olhos  dos  caranguejos  embebem  cm  fi  os  azedos ,  c  que  íeraõ  baí- 
rantes  p  >ra  desfazer  os  tumores  j  porque  a  iílo  reípondo ,  que  os  efpiritos  aci~ 
dos,  que  provi,  rem  de  qualidade  gallica,  ou  forem  tantos,  que  produzaõ 
feirrhos ,  e  durez  s,  dependem  de  hum  ablorbente  mais  valentaõ ,  qual  £1©  o 
azougue  ,  e  de  mais  dillo ,  que  tenha  certa  analogia ,  e  proporção  com  a  mace«» 
ria  que  fe  houver  Jc  diflolver  ;  e  como  osaljofres ,  e  coraes ,  nem  íejaó  ablor-J 
bentes  caó  valerofos ,  e  íobre  tudo  naõ  tenhaó  qualidade  occulta  contra  o  gal-' 
lico ,  nem  contra  o  feu  acido  congelante  ,  por  ifib  naõ  difiblveràõ  os  tumo¬ 
res,  que  da  qualidade  gallica  procederem,  como  os  diíTolverà  o  azougue, 

ig.  Pela  Chymica  louberaõ os homens  fazer,  que  ospòs  dc Joannes,  d 
ç  Mercurb  doce  ,  tornem  a  fer  azougue  vivo,  c  corrente,  fe  o  dcílillarem 
com  cal  virgem  j  porque  fabem,  que  os  efpiritos  ácidos  do  vitriolo,  ou  da 
água  forte,  que  ha  viaó  convertido  o  azougue  em  pós  de  Joanms ,  cem  Mer-f 
curto  doce ,  le retundem ,  Cinfatuaó  com  o  Alcali  da  cal ,  e enervados  os  taes 
dpiritos  ácidos,  que  cinhaõ  coalhados  ao  azougüe,  torna  a  reviver,  e  a  fer 
corrente.  Pela  Chymica  fabemos,  que  o  fal  Prunclle  refreíca,  e  modifica 
muio  o  calor  febril ,  porque  como  feja  hum  fal  fixo,  e  es  febres  procedao 
de  fal  volátil ,  c  de  fulphur  cambem  volátil ,  facilmente  fe  fixaõ  com  o  fal 
fixo.  Sc  perguntarem  a  quem  naó  eftudou  a  Chymica,  porque  razaõ  o  An-: 
tímonio,  e  a  capnrrofa  (que  íaó  vomitorios da  primeira  grandeza)  deixem 
de  o  fer ,  e  paílem  a  fer  ludorificos,  c  alvidueos;  naó  reíponderáó  couía  a 
propoíiro ,  porque  naó  tabem  que  a  virtude  vomiciva  confiíte  no  fal ,  e  fulJ 
phur  volátil  deites  fioiplices,  que  irritando  ao  cftomago,  o  excitaõ  a  que 
vomitej  e  como  por  virtude  da  calcinaçaó  fe  gafte,  e  confuma  o  fulphuC, 
volátil,  fieió  fendo  fixos,  alviducos,  c  ludorificos. 

20.  Pela  Chymica  fabemos  a  razaõ, porque  deitando-fe  a  cal  virgem  era 
agua  fria ,  ferve ,  e  cobra  tal  quentura ,  como  fe  eftivefTc  no  fogo ;  mas  deitai 
da  cm  azeite  ,ou  em  agua  ardente,  nem  fervç  tf  nem  aquece ,  fendo  que  a  agua 

ardente* 
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Cornelius  Stalpart.  centúria  i.  obí. 
6i.  mihi  foi.  463.  ibi:  Varii  pin- 
guiores,  viri  delque  giobuli  per  al- 
vum  excreti ,  ibi :  Tlurimos  virides 
^lobulos  per  alvum  egejjtt ,  qui  prunis 
impofiti  liquefcebaiity&  flammam  con- 
citabat  ,  bos  crediderm  natos  fuijji , 
quod  cúm  paffm  de  imbectllo  ventncu * 
la  conquereretur  ,  tinvuibuf que  dele - 
ftaretur ,  ventricuü  fermentum  jam 
antea  debile  hifee  magis  vbtuderst ,  m 
1>£C  enim  difficulter  agit  fermentum. 

De  GlobuUs  viridibus  vide  Ri- 
verium  centúria  2.  obíerv-  13.  foi. 
%i5. 
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ardente ,  e  o  azeite  faõ  os  pabulos  em  que  mais  ieatea  o  fogo  ;  c  pelo  contra^ 
rio  a  agua  fria  he  oremedio  com  que  o  logo  le  apaga.  A  razaó  difto  acha- 
riô’no  meu  Livro  dasObfervaçoens  Lufitanicas.  Sem  faber  aChymica  naõ 
fe  poderá  dar  na  caufa ,  porque  dt  itando-fe  vinagre ,  oujiraaô  azedo ,  ou  oleo 
de  vitriolo  fobre  o  pò  do  coral,  ou  dosaljofres,  fervao,  c  nao  haj*  o  menor 
final  de  quentura ;  e  deitando-íc  fobre  a  cal  virgem ,  haja  tal  fervor ,  e  quen,’ 

tura,  que  naõ  le  pofla  íofrer. 

21.  Sc  perguntarem  aos  Médicos,  que  nao  labem  a  ArteChymica,  a  ra- 
Zbô ,  porque  o  folimaõ  (fendo  veneno  prefentaneo)  fique  incapaz  de  matar  fe 
lhe  mifturarem  hum  pouco  de  oko  de  farro,  naõ  poderáõ  rcfponder;  mas 
os  que  fouberem  aGhymica,  refponderáõ  com  toda  a  propriedade,  dizendo, 
que  como  o  veneno  do  folimaõ  confifta  nos  íaes ácidos  corrofivos,  e  o  oleo 
deTartaro  retunde,  liga,  fi  infatüa;  ficando  retuíos,  e  ligados,  naõ  ficaõ 
fendo  venenofos.  Se  perguntaflem  aos  Médicos  antigas  a  razaó  porqu*.  o 
Gpio  bem  prepuado  provoca  tomno,  e  abranda  todas  as  dores ,  que  procedem 
de  humores  acres,  e  delgados ;  refponderiaó  à  carga  cerrada,  qu:  iflb^zia  o 
Opio  por  huma  virtude  occulta  narcótica  jceftupefíéfciva;  porém  os  Chy mi¬ 
cos  ,  como  tem  oculo  de  ver  mais  ao  longe ,  fabem  que  a  cauta  da  vigia  pro¬ 
cede  da  agitaçaõ,  e  fervor  dos  eípiritos,  e  humores,  que  adelgaçados  nos 
meatos  do  cerebro  fe  circulaõ  com  mais  preífa  do  que  he  necefiariq  ;  e  como 
o  Opio  condenfa ,  e  engrofla  os  taesefpiritos ,  e  finmores  futi  fos ,  retardalhes 
a  circuhçió ,  e  retardada  cila  introduz  logo  hum  fomno  plácido;  alem  de 
que  o  Opio  he  muito  mucilagmofo  ,c  tudo  o  que  he  mucilaginofo,  he  muy 
apropriado  para  engroílar  o  langue,  c  os  mais  humores.,  cumo  vemos  nas 
amendoadas ,  em  que  entraõ  fementes  de  alface  ,  beldroegas  ,  ou  dormideiras» 
E  fe  me  diíTercm  ,  que  o  Opm  confia  de  muitas  partes  íubtis ,  as  qua  s  adeln 
gàçaõ  os  eípiritos  ,  c  faraó  antes  vigia,  do  queíomno;  refponderey ,  que  os 
eípiritos  do  Opio  levados  ao  cerebro  por  beneficio  do  calor  do  eftomago ,  le«j 
vaô  com  figo  as  partes  gumofas,  c  mucilagmofas ,  e  tanto  que  eftas  daó  nos 
ventrículos  do  cerebro.  fecongelaó  com  as  humidades  delle  ,  epiovocaoo 
í  jtnno.  Ifto  vemos  nos  que  bebem  muito  vinho ,  porque  o  fulphur  deílc  lev* 
com  figo  à  cabeça  algumas  panes  fleymaticas,  que  embebidas  nos  meatos 
íubtis  do  cerebro  fecongelaó,  e  tazem  o  fomno  que  vemos, 
c  22.  Se  perguntaflem  aos  antigos,  porque  razaó  as  iguarias  gorda*,  011 
guizadas  com  muito  azeite ,  ou  manteiga ,  fe  cozaõ  mal  no  eftomago  ;  haviao 
de  dizer ,  que  iflo  procedia  de  ferem  as  gorduras ,  azeites e  manteigas  indi-í 
geftas :  mas  os  Chymicos ,  e  Anatômicos ,  que  labem  muito  bem  que  o  acido 
efurino ,  c  o  fucco  fermentante ,  (  que  daõ  de  fi  as  glandulis  do  eftomago  )  e 
faõ  os  que  fermentaô ,  le  vedao ,  e  ajudao  a  cozer  os  alimentos ,  fc  rebatem ,  c 
quebrancaõ  muito  com  as  çoufas  gordas ,  e  oleoías,  e  por  efta  caufa  as  ditas 
coufas  gordas ,  e  oleoías  fe  naõ  podem  cozei  :  ou  fc  le  cozem ,  he  tarde ,  e  ma), 
e  com  fadiga  do  eftomago:  aífim  nolomoftra  aexpericncia  ,  e  o  confirma 
Corndio  Stalparte.  16.  E  que  ascouías  gordas,  e oleoías  icbitaõ,  e  mor-' 
tifiquem  aos  falfos ,  e  ácidos  ,0  vemos  no  peixe ,  que  quando  he  muito  (alga-; 
do ,  o  molhamos  bem  em  aze  te ,  pois  fó  aífim  fe  lhe  modera  a  íalfugem  de  mo-’ 
do,  que  fica  capaz  de  fe  comer.  Òmefmo  vemos  nas  ajudas ,  queobraõ  mais 
copWamente  as  que  levaó  tres  vinténs  de  hierapicra,  ou  de  diaprunis ,  lem  le-r 
varem  azeite ,  que  as  q  o  levaõ ,  ainda  que  confiem  de  dobrada  quantidade  dos 
fobredicos  elcctuarios.  O  mefmo  vemos  quãdo  queremos  abrir  hüa  figura  etn 
lamina  de  cobre ,  porq  untando-fc  a  tal  lamina  com  manteiga ,  ou  com  cera  ( fc 
fobre  cila  debuxarmos  o  q  quizermos  abrir,  e  lhe  deitarmos  cm  cima  agua  for¬ 
te  ,  come  efta ,  e  gafta  os  lugares  rifcados  aonde  naõ  eftá  a  cera ,  ou  manteiga; 
e  por  nenhum  modo  pòdc  comer,  nem  gaftar  a  gordura  da  manteigi ,  ou  cera; 
porque  o  lai  acido  da  agua  forte,  com  fer  taõ  valentaó,  que  rompe  o  cobre, 
fic»  enervado ,  rebatido.,  e  froxo  com  a  gordura  da  cera ,  ou  da  manteiga. 

23.  Se  aos  Médicos  antigos  perguntafiem,  porque  razaõ  o  fangue  das 
fangrias ,  que  íe  toma  em  tigelas ,  fempre  he  vermelho ,  ou  branco  na  fupcrfi^ 
cis ,  c  pelo  contrario ,  no  fundo  da  tigela  fçmpie  hç  negro ;  rçlppnderisõ  fem 
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duvida ,  que  aquella  cor  negra  era  a  porçaó  do  fanau*  mais  m<.W  r 

t«  .e.  e  mais  feculenta ,  e  que  pela  fu.  groCf  e  ncl0 h*?' *'**•*•'* 

nisis  baixo :  e  vieraó  a  (aber  os  modernos,  que  nao  era  effa  a  v  aya,°.*"8ar 

210  -  mas  que  ,11o  lute, i-, a ,  porque  a  parte  luperior  do  laíuue  v"dsdcira  ra* 

p.  fta  ao  ar  acido  falío,  acqurre  aquelía  cor  branca!  ou 

do,  como  fica  refgitardada  do  ar ,  naõ  muda  nem  rcdp  ^  ’ C  at^^un“ 

zs&r 0  bn-uí  ccttuni*  ~ 

«** 

c<d'm  dos  humores  ácidos  errantes,  ou  exaltados,  difficulrntím  *qUC 
«no  refpondcr :  e  hoje  Cabem  os  Médicos  modernos,  que  o 
cos  (ao  os  antídotos  que  domaô ,  e  fopeaõ  aos  taes  ácidos  exaltados  '  c  fn^d  * 
dc  ponto:  e  a  lazfcõ  porque  osdomaõ.  e retundem ,  he5  p0S 
ou  alcalues  fao  huns  corpos  ocos,  e  va  fios,  capazes  de  abíotber  e  ch  nZr 
para  li  o«  íaes  ácidos,  que  eílaó  incorporados,  e  unidos  com  nc  mli  c  ^ 
jes:  e  os  Médicos  que  tiverem  a  fortuna  de  conhecer  eíles  ácidos  eos^ki* 
l.cos ,  que  lhe  competem  ,  pode.áõ  curar  as  enfermidades,  que ^ParVoutros  faô 
udas  por  incuráveis  i  epelo  contrario  ,  quando  o  alcali  abundar  entre  cs  hu¬ 
mores,  eporcíhrazao  introduzir  no  corpo,  ou  em  alguma  parte  delle  aleu-’ 
cia  doença ,  (era o  íeu  rcmcdio  apphcarlhc  algum  acido  ,  que  le  n  m  S 
com  os  átomos  üo  alcali,  para  que  efte  perca  a  fua  força  e  maliria 

if.  Mal  ccnheci-.o  os  Mcdicos  antigos  o  damno ,  quc  os  doces  ta*zem  ars 
febucitames,  poi^  1  -os  permittiaõ,  e  aconfelhavaõ  j  c  vicraõ  os  modernos  a 
ach^r,  que  (depeis  da  febre)  mó  hacoufa  taóruinofa,  nem  que  tanto  dam- 
mhquc  ao  krmento  dot  (lom  go ,  como  os  doces ;  e  por  itfo  já  hoje  nem  os 
Doutores ,  que  novampntctem  elcrno,  fnllaõ  ncllrs  para  oSJ  febricitantes 
nena  eu  os  pctduado  a  que  oscomaõ  ,  antes  lhes  aconíclho  que  os  deixem 

26.  *  ambem  os  Médicos  antigos  ignoravaõ  a  razaõ ,  porque  aos  homens 
tXv.eífivan»ente  gordos,  era  utií  darlhes  a  comer  coufas  íalgadas  j  e  vicraõ  a 
faber  os  amuemos  ,  que  como  a  demafiada  gordura  aperte  os  rins  e  as  veas 
e  mui  gentes,  e  nao  poffao  por  eítas  tranfcolarle  os  íoros ,  nem  circularfe  o 
fanguc,  hc  conveniente  darlhes  coulas  íalgadas,  para  que  os  obrigue  abc-’ 

g,cc  0  íangue’ parat)ue  pafl8nd° mdhor  na5 

2 7  Se  aos  Médicos  antigos  perguntaflem  a  razaõ ,  porque  a  mordedura 
dc  víbora  mata  dentro  de  dous ,  ou  tres  dias  aos  mordidos,  e  os  faz  inchar  ’ 
c  resfriar  como  fedhveílera  ja  mortos,  naó  fey  fe  faberiaõ  dar  repofta  con¬ 
cludente  ;  mas  os  modernos,  que  pelas  anatomias  íabem  que  ha  circulacaó 
no  íangue,  e  pela  Chymica  íabem  que  ha  faes  fixos ,  e  voláteis  nas  hervas  ! 
nas  plantas ,  e  nos  animaes ,  conhecem  com  teda  a  evideõcia  que  pela  mordeí 
diita  da  víbora  fe  introduz  nas  veas  capillarcs  da  parre  mordida  o  veneno  vi-' 
penno ,  e  que  efte  tal  veneno  pela  cuculaçaõ  do  íangue  íc  vay  communican- 
do  das  veas  capillares  as  veas  vifmbas,  e  deftas  às  outras,  e  deftas  a  todas  as 
do  corpo  i  e  como  o  tal  veneno  tenha  huma  qualidade  de  fixar ,  e  congelar  o 
íangue ,  fixadoelie,  e  congelado  naó  pòde  circularfe,  e  pda  falta  da°circu«j 
laçao,  c  comrnunicaçaõ dos efpiritos  íeresfiiaõ  as  partes,  c  inchaõ ,  porque 
fe  ajuntaò  os  humores  como  agua  em  huma  poça  >  que  íe  amontoa ,  porque 
nao  tem  p&fiagcm  franca,  e  como  todo  o  damno  da  mordedura  conlifte  no 
fal  fixo  da  víbora,  todo  o  remédio  confiftc  no  fal  volátil  da  mefma  vibora  ’ 
porque  o  damno  que  0  fal  lixo  caufou  coalhando,  remedea  o  fal  volátil  adel¬ 
gaçando  ,  e  faciiitando  outra  vez  a  circuíaçaó. 

28.  Aos  Mcdicos  modernos  devemos  o  laber  hoje  a  razaõ  ,  porque  a  Qui-’ 
naquina  ,  e  a  Gentaurca  menor  ,fejaõ  o  umeo  remedio  de  todas  as  febres  inter¬ 
mitentes  ,  como  faô  terçãs ,  ou  quartas,  porque  o  mais  que  os  antigos  fabiaõ 
cra  dizer  ,  que  aç  curavaò  por  huma  virtude  occulta  ;  porém  como  hoje  labe¬ 
mos  ,  que  as  tacs  eexoens  procedem  dos  humores  ácidos  errantes,  e exaltados" 
e  que  naó  ha  remedio  que  taó  cfficazmtme  ligue,  e  fixe  aos  tacs  ácidos,  co-; 
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mo  osíOlMBÔtí  e  Quinaquina  feja aroargofiffima ;  daqui  vem  que  elU;  e« 
c“nuu,ea  Sor  cura  »  enoeni  melhor  que  qualquer  outro  rcmed.o,  e 
So»  fey  eu  a  raz.aõ ,  porque  le  prob.bcm  tanto  os  azedos  e  os  doas  aos 
doentes,  que  tomaó  a  ^.maquina ;  porque  como  he  neceflarro  q.  e  aQu.j 
raqu.na  rebtacota  o  feu  grande  amargor  os  humores  aedos,  nao  lera quito 
dar  coulas  azedas  aos  taes  doentes,  por  na5  accrelccntar  com  os  aedos  ex- 
teriores  os  ácidos  internos. 

19  Também  devemos  aos  Médicos  modernos  0  f.ber  a  razao .  porque  nas 
cezoens  intermitentes  huns  enfermos  tem  fomente  fr.o .  outros  horror ;  por, 
que  quando  os  humores  ácidos  laó  poucos,  ou  tenues,  ha  fomente  frio,  e 

Quando  faó  muitos  ha  horror.  .  -  „ »  ■ 

20.  Se  pergunta  flem  a  algum  Medico  antigo ,  porque  razao  os  homens 

de  peito  largo  (pela  mayor  parte)  faõ  mayores  comedores,  que  os  dc  peito 
eftrcito,  o  naó  íabcriaó  dizer i  mas  os  grandes  Chymicos  rtfponderiao ,  que 
iflo  da  mayor  fome  procede ,  dc  que  os  homens  de  mayor  peito  attrahcm  ma-; 
yor  quantidade  de  ar ,  e  como  eíla  mayor  quantidade  dc  ar  leva  com  figo  mui- 
ía  porçaô  dc  elpirito  acido  nitro  aereo ,  que  miftundo  com  o  fangue  faz  fo¬ 
me ;  daqui  procede  ferem  mayores  comedores , os  que  attrahem  mais  ar  acido 
nitro  aereo ;  e  pela  melma  razaó  os  de  peito  eftreito ,  e  abatido  tem  multa  ma- 
yor  fede  ,  que  os  dc  peito  alto  ,  c  largo;  porque  como  o  boie  nao  fe  poíía  cf- 
tender,  e  ventilar  quanto  era  neceflario,  nao  entrao  tantos  d  pintos  ácidos 
nitro-aereos  que  refrigerem  o  fangue  ,  e  entranhas ,  c  por  iflo  o  querem  fup-i 
prir  com  a  muita  agua  que  bebem  ;  e  daqui  vem  ,  que  os  que  caminhao  por; 
montes,  e  lugarcsfem  que  ha  neve  ,  chegaó  a  ter  tanta  fome,  como  fefofle 
canina ;  porque  como  a  neve  abunde  de  partes  mtrolas  acidas ,  c  eftas  Lcom 
municaõ  com  o  fangue ,  naó  he  muito  que  fe  excite  fome.  Daqui  veremos  * 
Providencia  de  Deos,  que  para  confervar  as  luas  creaturas  no  tempo  das 
grandes  caimas,  em  que  as  partes  acido- nitro-aercas  doar  (por  cauía  do  calor^ 
íe  haviaô  de  ter  confumido  ,  creou  para  efíc  tempo  frutas  húmidas  ,  frias ,  c 
aliquantulum  azedas,  para  fupprir  a  falta  dos  efpirjtos  azedos,  que  faltava-os 
c  fe  me  perguntarem  donde  recebem  os  frutos  efte  labor  acido  nicrofo  ,  direfl 
que  da  terra,  que  no  tempo  dos  frios  do  Inverno  o  recebeo  ernfi. 

21.  Se  perguntaüem  aos  Médicos,  que  nao  foílem  Anatoraicos,  donde 
procede  ,  que  depois  dc  jantar ,  quaíi  todas  as  peffoas  fefazem  mais  ver  melhas,' 
e  coradas,  do  que  eíhvaõ  antes  de  ter  comido  ;  refpondcnao,  que  iflo  pro¬ 
cedia  deque  aparte  mais  tenue  do  chylo  feito  no eftomago^íe comrnunica«f 
va  pelas  veas  capi liares  ao  fangue ,  c  ao  coraçaõ  ;  e  que  eftando  o  fungue  mais 
eftuante,  arrarado,  e  fervorofo ,  communicava  ao  rofto  aquclla  cor  mais 
encarnada  ;  porém  depois  que  houve  Anatomia  ,  louberaó  os  modernos  quef 
tal  coufa  naó  havia;  porque  ochylo  {naopiniaõ  de  alguns  Authorcs)  nen* 
entra  nas  veas  Mcferaicas ,  nem  vay  ao  fígado  :  dc  mais  deque  le  a  mayor, 
cor  do  rofto  logo  depois  dc  comer  proccdeík  do  chylo  fe  communicar  a» 
langue,  appareceria  effa  mayor  cor  dalli  a  muitas  horas  depois  do  chylo  feiJ 
Co,  e  communicado,  c  naó  appareceria  no  meimo  inftante,  cm  que  a  pefioa 
acabou  de  comer.  O  que  cu  entendo  ( falvo  o  melhor  juizo )  he,  que  como 
acabando  dc  comer  fica  o  eftomago  cheyo,  occupacntaó  mByor  lugar,  c 
aperta  as  partes  que  ficaó  mais  vifinhas  a  elle;  e  como  a  vea  Aorta  defeen- 
dente  fica  debaixo  da  parte  cfquerda  do  eftomago,  apertando-a  eftc  ,  nao  po3 
de  o  fangue  delcer  com  aqueila  copia ,  e  facilidade ,  com  que  defeia  ante*  dc 
citar  apertada ;  antes  retrocedendo  ,  e  fobindo  para  cima  ,  naó  fo  fe  augrnen* 
ta  a  cor  no  rofto,  mas  fe  frequcntaóos  pullos,  le  opprimc  o  coraçaó,  c  fc 
accclcraõ  os  aétos  de  rcípirar ;  afíim  o  vemos  muitas  vezes  nos  htcheos,  e 
em  alguns  convalelcentes ,  que  depois  de  comer  cobraõ  cor  mais  encendiJa; 

c  tem  a  refpiraçaó  mais  accelcrada. 

Se  perguntaCcíra  aos  Mcdicos  antigos  ã  razaó  porque  algumas  peí*; 
foas  cozem  bem  hum  prato  dc  caftanhas ,  e  outras  nem  hum  ovo  molle  podem 
cozer :  diriaõ  fetn  duvida ,  que  ifio  procedia  da  valentia,  ou  fraqueza  do  cão- 
mago  i  mas  naó  he  afíim  j  porque  eftomagcs  ha  muito  valentes,  que  naóco^ 
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2*m  huma  faneca,  e  eitomagos  ha  muito  f  racos,  que  Cozem  muiiobcm  a 
vacca,  eoprefunto.  Digopois,  que  eíles  diflerentes  ( fiei  tos  procede  nj  rios 
diíícrentcs  fermentes  dos  tftomsgos ,  que  tem  analogia  ,  eproporçaó  com 
huns  mantimentos,  e  dilpropos  çaõ  ,  c  annpathia  com  outros  O  mtímo  1  i- 
te,  que  a  humas  pdToas  reírelca,  faz  exceííiva  ferie  a  outrss;  e  dk  mcfmo  lei¬ 
te  provoca  camaras  a  humas  pefloas ,  c  as  íufpcndc  a  outras:  as  n  efm as  maçãs, 
que  ícflegaó  os  vomitos  apedro,  provocaó  vomitos  a  Paulo:  as  mefmcs  no- 
Zcs,  que  com  o  fermento  dc  eítomago  de  Franciico  tem  tal  propoiçgo,  t  íyrii- 
pathia,  que  fe  convertem  cm  bomchyb  ,  e  fazem  grande  proveito  à  fu»  ca¬ 
beça  enferma^  com  o  fermento  do  eítomago  de  Antcnio  tem  tal  deíconveni» 
cncia,  eantipatHi*  que  fazem  hum  chylo,  que  fervendo  com  o  fangue  ,  o  ar- 
rara ,  e  fubindo  a  cabeça ,  e  diítendendo  os  vafos ,  c  a  dura ,  e  pia  mater ,  fa¬ 
zem  dores  de  cabeça  inloportavcis. 

3z  E  naó  íó  fe  acha  tíh  proporção,  e  analogia  dos  fermentos  difibl- 
vmtcs  entie  os  alimentos  íolidos;  mas  a  achamos  entre  os  líquidos.  Eu  vi  a 
hum  doente,  que  citava  com  huma  modorra  taó  profunda,  que  naó  coube-" 
cenJo  o  que  lhedavao  a  beber ,  vomitava  os  caldos ,  ascizanas,  os  cordtacsj 
coque  mais  hc  atè  a  agua  ordinaria  vomitava;  mas  íe  em  qualquer  das  fc-' 
breditas  couffiS  lhe  dfitavaó  huma  colher  de  vinho  lograva  tudo,  e  o  rece¬ 
bia  bem.  Daqui  fe  colhe,  queolograr,  ou  naõ  lograr  o  títom  go, cozer  ,  ou 
naõ  cozer  cita,  ou  aquella  iguana ,  naõ  procede  da  vdentia,  ou  fraqueza  dos 
cítomagos;  mas  da  proporção ,  ou  convcnicncia  dos  diflblvemes  com  es  cou- 
fss  difiol  vendas.  Bem  valente  he  a  agua  iorte,  pois  diiTolve  o  ferro,  a  prata ,  o 
cítanhoj  e  o  aço,  e  naõ  difiolverà  acera,  nemarefina:  bem  brando  he  o  a- 
Zcite,  e  naõ  diílolverà  a  alquitira,  mas  difldlveià  a  cera ,  e  a  refina;  o  que  tu¬ 
do  procede  da  proporção ,  que  cites  diíícl ve ntes  tem  com  ascouías  difiblvcn- 
das. 

35\  Se  perguntaflem  aos  Médicos  antigos ,  porque  o  íangue  das  fangrias 
íaya  algumas  vezes  taó  greflo ,  que  naõ  cabe  pela  abertura  da  lanceta, ainda  que 
ieja  grande,  e  porque  razaõ  depois  que  o  tal  íangue  eflà  na  tigela,  appareça 
taó  groflb ,  e  viícofo,  que  nem  faz  foro,  ntm  fe  delpega  do  vafo  cm  que  o  to- 
mareõ:  naõ  fey  o  que  refponderião  ;  mas  depois  que  os  modernos  leraõ  peles 
Livros  Chymicos,  refponderião,  que  a  razaõ  do  fangue  íer  tão  groiio,  evif- 
cofo,he,porqueeítàcfceyodeefpiritosazedos,  os  quaes  tem  propriedade  de 
fixar,  e  de  coalhar  o  fangue, da  meíma  iorte  que  0  vinagre,  ou  límaõ  azedo  coa-; 
lha,  eengroílao  leite ;  e  depois  que  pela  Chymica  fcubenõ,  que  efpiri- 
tos  azedos  cngroflaõ,  e  íixaõ  o  íangue,  ícuberaõ  também,  que  feria  erro 
graviífimo  dar  oleo  de  vitriolo,  ou  de  enxofre,  ou  quaefquer  outras  couias 
a2edas  aos  doentes,  que  tiverem  o  fangue  groffo  ,  ou  vifeofo,  porque  o  e  ngrof-; 
fariaõ,  e  fixariaô  de  tal  iorte,  que  íe  lufpendcriaacircubção  :  e  não  parou 
aqui  o  que  louberão  pela  Chymica  j  masioubersõ  alèm  dilto,  que  o  remedio 
para  o  fangue  fensó  coalhar  >  nem  fixar  tra  dar  aos  taes  doentes  alguns  efpiri- 
tos  voláteis,  como  faõ  os  dc  corno  de  veado  ,  osdeíal  Armcniacc,  os  de  alam¬ 
bre,»  mfuiaódoeítercodecavallo.  Também  foubcião  os  Chymicos,  que  os 
remedios  alcalicos  antacidos ,  como  íaô  os  aljofres ,  os  coraer ,  os  olhos  dos  ca¬ 
ranguejos,  chupando ,  eabiorbendoo  demafiado  azedume  do  langue,  impe- 
diaóocongelaríe.  E  finalmente  fouberão,  que  quando  as  chagas ,  ou  feridas 
não  faraõ  em  la-rgos  remros ,  ( o  que  procede  da  copia  dos  fuccos  ácidos,  que  a- 
codem  a  cilas )  fe  curãoielizmente,  dando  aos  taes  ierides ,  ou  chagados,  remé¬ 
dios  alcalicos  abfoibcmes,  porque  dulcificados,  c^arrortecidos os  humores 
ácidos,  facilmente  fe  curaõ  aslditas  chagas.  Prova  feja  deita  verdade  o  caio  que 
fuceedí  oso  Excellcntiffimo Senhor  Marqutzde  Arronchcs,  que  tendo  no  ati¬ 
no  de  1695’.  quatorze  chagas  cm  huma  perna,  procedidas  de  huma  eryfipcl?,’ 
que  lhe  durãrio  perto  denuatro  mezej;  efero  embargo  doque  Iheafíiftiaóos 
melhores  Cirurgioens  da  Corte  ,  e  que  guardava  exaéto  regimento,  não  aca¬ 
bava  de  ter  faude ,  arè  que  por  meu  confdho  tomou  o  magiíteriodos  olhos  dos 
caranguejos,  os  coracs  ,  eos  aljofres,  defatados  cm  agua  cozida  com  fandalos 
citrinos,  e  foy  coufa  pafmoía  ver  a  brevidade  com  que  far  ou ,  rebatidos  os  aci- 
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Fabr.Curat.6i.  foi.  mihi  415.  ibi. 
Non  enim  invotiseji  omnes  numeva- 
re  £'rrotoS)  quos  f  alvos  fecit  Chymica-, 

1 et  ex  pcnere  omniutn  mvrborum  aliqtios 
ttt  percipiant  Mifcchymid  facili  nego» 
tio  morbos  omnes  Chymica  metbodo  cu - 
ra ri  pofjiy  à  me  ipfo  curatos  ejje. 

18. 

H  ppolyr.  Obicius,  lib.  deNotabil. 
Medie.  Dialpg.  i.  foi.  165  ibi:  Ars 
Cbymica  vim  magnam  in  Medie  ma 
babeat >  ex  qua  aefmiranda  pro  remove- 
dis  morbis  eliciuntur,  ideá  hacviare- 
ceden tes  quafi  miràCulofe  incurabiles 
raorbos  interdum  propuifanti 

1 9. 

CaíTiodor.  lib.  s  o.  Epiflol.19 ’•  ibi: 
Jllud  efi  omnino  jingulare  in  extta- 
nea,  &  inimica gente  próprias  laudes 
invenire, 

zo. 

Galcn  lib.  r.  de  SimpliC.Medic.fa- 
tuic.  de  Aceto  mihi  foi.  5.  ibi:  Pro- 
feque  hac  aijcrníicne  atque  opinione 
icula  vmnia  / tibeam-,  fiquam  machi- 
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nam>  aut  Artem  invenire  qiteam ,  jicut 
in  labíe  contrariaram  pariium  fepa» 
yatioriis. 

IX. 

Et  lib.  ii.  de  Sirnpl.  Medie facult. 
cap.  de  Caftorio.  mihi  foi. 80.  ibi: 
Quit  temam  f unt  partiam  mediçame- 
ta ,  ijf ,  qUit  f unt  crajjarum  partiitm, 
pltts  habens cjjicacia. 

11. 

ídierem.  IJ.  verf.  19 .  Si  feparaveris 
fretiojum  à  vtli ,  tanquam  [os  meam 
eris  - 

25. 

Plucdron  lib.  de  Lapid.fap.  foi  rai- 
hi  z.  ibi:  Ut  vires  luas  exerat,dcbet 
neceffarió  à  folidis  fuis  vinculis  libe - 
rari)  tuncenim  operativume/í,&  utile 

24-  . 

Aminíich.  SofLi.dc  Medie. £01. mi¬ 
hi  8.ibi:H<ec  eft  inter fupermas  Medi¬ 
cinas  pracipua . 

Zuveíf.n  Animadveríu.Pharma- 
cop.  Auguft.  íol.mihi  içt  col.2.ibi: 
Siqtiis  aurumfuper  incudemtimderet , 
velquoufque  Òrcurab  Achervnte  ani¬ 
mas  demit terei ,  fe  boc  paklo  attrum 
tiunquam  eo  redatturum  ,  utverèpo • 
fabite  fiat :  / ht  itaque  rata  fententia, 
ijitód  auri,  &  argenti  in  medicinas  ad- 
rfjtio  opimom  magts,  quèim  intentioni 
fatisf acere  videatur  ■,  &  ad  pacendos 
óculos  ex  Arabum  luxu  ad concilia»- 
jurn  pbarmaco  authoritatem  illa  in - 
tredutta  ejje  cum  tantum  abfit  ut  ca¬ 
lor  nofter  nativas  aliquam  virtatem 

ex  il!ti  trol,cere  ut  ex  ‘ffa  inU~ 

„raac  nullam  pentias  ab  afjumpttor.t 

mutationem  pafajta  uti  injefía  [unt> 

ycrguttur  mferiiis  «xarnantur. 
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dos  que  eraó  eomplices  [donde  procedia  naõ  fe  poderem;  fechar  as  chp« 
gas. 

54.  Infinitos  exemplos  pudera  referir  ^  para  moftrar  as  excellencws  da 
Chymica  ,  e  o  muito  que  lhe  devemos,  e  quánta  neeeffidade  tem  os  médicos 
defabella,  naó  fó  para preparaçaó dos  mayores  remedios  ,  mas  para  melhor 
conhecimento  da  caufi  das  doenças  i  contcntar-me-hey  fó  com  dizer,  que  he 
a  Chymica  huma  parte  taó  principal ,  e  taõ  nobre  da  Medicina,  que  chegou  a 
dizer  Joac\  Fabro  17.  que  naó  determinava  referir  muitos  doentes,  a  que  a 
Chymica  livrara  da  morteimasque  tivcffem  entendido  os  feusdeíaficiç lados, 
que  fó  com  os  remedios  defta  Aitc  fepodiaõ  facihueme  curar  todas  as  doen¬ 
ças,  que  por  outro  caminho  craó  incuráveis,  Hippolyto  Obicio,  /8.  fallan-í 
do  das  cxcellencias  da  Chymica,  diz  que  he muy  necefiarii  para  os  Médicos 
porque  por  ella  íe  coníeguem  admiráveis  remedios  para  curar  grand. fiimas 
doenças,  c  que  fó  os  que  ufaó  de  remed:os  Chyraicos ,  fazem  curas  que  pare¬ 
cem  milagrofâs.  Fmalmcnte,  naó  pode  haver  gabo  maisgloriofo  para  a  Chy- 
mic^,  que  chegar  a  fer  louvada  atè  dos  que  a  naó  conhecèraõ,  xó.  comofoy 
Galeno,  20.  quando  difle  que  os  medicamentos  de  partes  mais  puras ,  eds 
menos  quantidade,  obravaócom  m.yor  eíficacia,  que  01  mais  groííeiros  i  e 
mayores.  11.  He  certo,  que  hum  doente,  que  tiver  opibçoens  *  fica  mais  fua* 
vemente  cu  ado,  fe  em  lugar  de  nove  pirolasdeaço,quecadadiahouvefiedc 
tomar  (  como  hs  coíUime)  tivefie  a  fortuna  de  dar  nas  mãos  de  hum  Medi¬ 
co,  que  foubefle preparar  as  meímssnovc  pirolasChymicameme,  queapar-, 
tandolhe  as  fezes, fiesfie  fo  o  que  era  medicina, reduzindo  em  huma  pirola  a  vir¬ 
tude  de  todas  no  Ve.  Quem  pôde  negar,  que  he  grande  conveniência  para  e  na¬ 
tureza  darlhe  íó  que  he  puro  ,  e  naõ  fatigslli  com  tantaquantidadede  fçzesf 
Pois  he  certo,  que  nove  pirolas  de  aço  palíaõ  de  ttr  cit  ntagrãosdepeZ  ),dos 
quaes  eícaífamenie  íaõ  dez  grãos  puros,  e  nelíes  confifte  a  virtude  d.  todos 
os  oitenta  §  e  tudo  o  mais  CaóVezes  inúteis :  logo  a  Arte  que  íouberapa.itar el- 
te  dez  grãos  proveitofos  dosoitenta  grãos  inúteis ,  cfeculentos,  he  digna 
de  fer  eftimada,  e  com  mayor  razaó  na  noílj»  idade,  na  qual  a  natureza  (  por 
fer  jà  débil )  neccfíira  de  que  os  remedios  lejaõ  mais  promptos ,  e  livres  de  fe¬ 
zes  ,  para  que  obrem  com  mayor  proveito,  com  menor  faítio,c com  pouco 
trabalho* 

gy.  N  aõbe  mais  grandeza  da  Arte  *  que  havendo  de  purgar  a  hum  doen-, 
te  com  huma  oitava  deruybarbo,  ou  de  folhas  de  fenne»  ou  de  jalapa,  haja 
quem  fsyba  tirar  as  fezes  dos  taes  medicamentos,  de  forte  j  que  fique  íóq  qus 
he  puro  ,  que  eleafiamente  íeraó  dez  grãos ,  e  darfoeíles,  porque  o  mais  fiõ 
fezes,  que  naó  ló  naó  aproveitao »  mas  caulao  grande  enfado  a  natureza  ema- 
parta!  o  mào ,  para  fe  aproveitar  do  que  hebocn  ,  c  quem  fouber  fazer  com, 
induftria,  o  que  a  natureza  hade  obrar  com  trabalho,  merece  applauío;2z9' 
e  fe  merece  applaufo,  quem  ifto  (abe  fazer,  grande applaufo  merecemos  Cby- 
niicos,  pois  fóelles  íabem  fazctiíio, 

^6.  A  quantos  doentes  melancólicos  vi  tomar  folhas  de  ouro  nos  caldos 
de  gallinha ,  c  nos  cordeaes  ?  A  quantos  camareutos  vi  ufar  de  agua  ferrada 
com  ouro  ?  Mas  tudo!  (em  proveito  j  porque  em  quanto  0  ouro  eft à  de  baixo 
da  fó  ma  de  metal,  ig.  por  mais  que  o  batãocom  omartelto,  eoeftendão 
em  folhas  delgadiíTmits,  não  deixa  communicar  ao  noftocorpo  as  excellen- 
ciss  que  encerra  ;  mas  depois  de  aberto,  e  preparado  pela  Arte  Chymjca,  tem 
raritfimas  virtudes  para  muitos  achaques  defefperados  como aftirmaõ  graves 
Authores.  24.  e  le  verão  nas  minhas  Obíervaçoens  Lufitanas  ,  aonde  acharaõ 
muitas experiencias,  que delle tenho  alcançado» Logo,  viftoqueoouro,  em 
quanto  não  he  preparado  pela  Arte  Chymica,  eftà  fechado  com  fuas  virtudes, 
e  he  obj  eto  improporcionado  ao  calor  natural,  e  depois  de  aberto  as  com- 

munica  por  induftriada  Arte  Chymica  5  íerà  grande  perfeição  cm  hum  Medi* 
co  o  fabella. 

37.  Não  he  digno  de  compaixão  ver  eftar  a  hum  doente  comendo  qua¬ 
tro  onças  de  aflucar  rolado  dc  Alexandria ,  que  he  hum  alqueire  ,  euftando- 
Ihe  cada  bocado  huma  agonia ,  atè  que  ficachcyo  atè  a  garganta?  Se  eftedoen- 

~  -•  -  '  -■  ",  '  '  tcen5 
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te  em  lugat  de  trinta  e  duas  oitavas  de  afiiícarrofsdo  (  que  tanto  valem  as  Poter.1  b.z.Pharmacop.Spaeyr.aíi 
quatro  onças )  tiveíTe  quem  lhe  preparafie  o  tal  aílucar  rofado  de  modoque  foi,  mihi  4*1.  jjib  :Hmc  folieruiA 
reduziffem  as  quatro  onças  era  duas  oitavas  purgando  tanto  com  apequena  „“‘^£Zc’y!Z'e 

quantidade,  como  podia  purgar  com  a  grande  ,  naò  eraifto  ventura  do  doen-  medicamernorurn  praparmionem  fatis 
re,  e  fcienciado  Medico  ?  Parecemc  que  fim ;  e  que  o  laber  ifto  naò  he  inde-  m»axi  nonpojfum:  [umpferum omnez 
cente,  antes  deve  eftimarle  muito.  Jà  Poterio  2  j*.  conhecco  quam  grande  ^rtes  íu™n’l‘im  pcrferlontm,  foh k*c 
eítimaçaó  fe  devia  faxerdo  Medico ,  que  foubefle  purificares  medicamentos  ^Z^Z)‘J2íúílZT^forí. 
pois  le  queixava  ;  que  tendo  todas  as  Artes  chegado  ao  auge  da  perfeiç-ó,  lo  ri^èferfua^^uam  exnimiagar- 
a  Medicina  eft  vrefle  ainda  na  rudeza  das  primeiras  mantilhas ,  dando  nos  cor-  rulítate ,  qua  quis  pius  polUt,  is  cueriz 
deaeso  ouro c» ú,  e os aljofresgrofleíramente  preparados  ;  íendo  que  porbe-  lonZe  dofíiorperfertur.notine  hactem- 
neficio  da  Chymica  pòdero  chegar*  à  perfeição  taófuperiorc  que  communi-  *fatf  Vldyemus Médicos  ad  d:  fputan- 
quem  a  noíía  natureza  as  virtudes  admiráveis  que  encerrao;  e  affim  diz,  que  medmÀmlnon  fit  ex opere,  fedex  lo- 
clle  faz  mais  eít  maçaõ  do  Medico ,  que  fabe  preparar  os  remedios  *  do  que  quaatate  Mediei  de  ruo  ,  fed  fimiíe* 
do  Medico,  que  melhor  labe  argumentar;  etem  muita  razm,  porque  as  d  •  kabeant  ubra  làíiucàs ,  nos  meUori 
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feo  Çapateirotivera  agua  de  Inglaterra*  ou  a  Quinaquina  *  ou  o  feurifugiode  Celf.in  rrxfat.  fol.8.  ibi:  Morbi noú 
Rivcrioj  ouomeufebrifugio ;  hadccurarasquartans ,  lem  embargo  de  que  eloquemia,fed rtmdtjs  curantur 

TOO  fabe  como  fe  fazem  ,  eGaleno  com  todas  as  luas  letras ,  e  Philofophias, 

hade  ficar  envergonhado,  ainda  que  labe  muito  bem  como  íe  fnzem  as  cju  jemus,  qui medicamenta debitè  coçnitd 
tans.  E que Gileno  naõ  foubeíle curallas ,  lc deixa  claramence  ver, peisquan-  nonratnme ,  utrationaks Mediei facid 
do  falia  na  cura  delias,  diz  que  faó  a  afronta  5  eazorrague  da  Medicina;  0  que  u"*»  fecl  própria  fu*  manuprtparare» 
naõ  diria;  fe  foubeíle  remedio  eflicaz  para  curallas :  logo  parece  que  tem  mui-  &a. !venen0y  &facviauijs(utíjepara- 

ta  razao  quem  eítima  mais  aos  Médicos,  que  íabem  preparar  grandes  remedios,  reducere di didt%  eamque  imperito  now 
que  aos  que  fabem  fazer  grandes  argumentos.  Naôhe  ifto  dito  meu,  he  fim  commit  tere  coco. 
jefoluçaõ  dè  muitqís,  emuy  graves  Authores*  os quaes  dizem,  qm  aquellc  . 

he  verdadeiro  Medico  ,  que  tem  conhecimento  dos  remedios,  naõ  porcflu-  “?$£££“ 

do,  e  eípeculaçao,  mas  por  obra,  e  expencncia,  26.  fazendo-os  fem  reparar  j  a8. 

cm  meter  as  mãos  limpas  nos  carvocnsçujos.  Hippocr.lib.i.Aphor.  6  ibi:  Extrei 

38.  Nefte  ponto  me  parece  ouço  dizer*  que  os  remédios  da  Chymica  íaò  mis  morl>is  extrma  remedia  óptima 
muy  violentos ,  e  muito  quentes,  e  por  coníequencia  que  naõ  íeià  perfei-  funu 

çaó  em  hum  Medico  faber  tal  Arte.  Relpondo,  quanto  ao  que  dizem  i  que  Galcn.lib.  Arte  Mcdk.c.8,. foi.  mi- 
os  remedios  Ghymicosfao  violentos,  dizendo,  que  fe  os  remedios  Chymicos  hi69.  verf.  ibi:  Quódfi  partícula  af- 
forem  preparados  por  Artífice  perfeito ,  efcicntifico,  taõ  longe  eftaó;defer  penitíoríbus  lodsfita,  machi - 
violentos,  que  antes  íaó  muyíegurosi  muito  promptos ,  c  muito  agrada-  itariiníuPer. tale  dentre  faiubrere* 
veis;  fegurosj  porque  faõ  bem  preparados;  promptos,  porque  faó  bem  puri- 

ficados ;  agradaveisj  porque  faõ  muito  pequenos.  E  fe  na  opiniaó  de  Hippo*  Idem  tenet  lib.  4.  method.  cap. 
crateSj  27.  aquelle  he  grande  Mcdicó  ,  que  cura  com  fegurança  *  brevidade,  7-  mihilol.i?!  ibi :Valentioramedi~ 
eagraao;  naõ  fey  quem  melhor  tenha  cftascondiçoens ,  queo  Medico  que*  ^ent^requirunt, quacumque  m  pro* 
forChymico,  c  por  confequcnciaíe  colhe,  que  he  grande  perfuçaó  o  laber 

Ô  tâl  ArtC  |  pOIS  pormcyo  delia  ÍC  rnâDlrctfc?«0  3S  Virtudes  C]UCCÍI30  CÍCondldâSj  yineceffiim  ejt  fr&fidiorum}qit&  forití 
c  reconcentradas  nashervas,  plantas ,  metaes,  e  mineracs ;  donde  íefegue,  appUcantur,vim ,  ubi,quodabhisju w 
qucoseftomagos  já  enjoados  com  as  largas,  ecopiofasbeb.das  de  Galeno,  a-  profundo  latem  quartin^ 

chaõ  com  agrado,  e  utilidade  o  refugio  da  fuafacde  nos  medicamentos  Chy-  tencle[e  hanC  e*tenusoPorteh‘t> 

.  c  ,  -  P..  J  ,  ,  ,  KHuiwutu,.  vjitj,  nus  per  traníitum  ad  profundumeJS 

miers,  pela  pequenhez  que  tem,  e  facilidade  com  que  letomao.  remittenda. 

36.  Mas  dado  que  os  medicamentos  Chymicos  fejaõ  violentos ,  ( o  que  Etlib.i.dcartecurat.adGlaucoia 
firmementè  negamos)  ha  doenças  taõ  rebeldes ,  que  fó  com  remedios  violen-  cap.  i.  foi.  ioz.&  103. 
tosfecuraó,  28.  como  a  experiencia  no  lo  moftra  ,  e  Galeno  o  teftifica  na  -  •  3°Â,  e 

rcprehcníao  que  deu  a  Erafiftrato ,  vendo-o  appljcar  remedios  leves  para  cu-  racionum  Mcdic.de  vertigine,mihi 
rar  doenças  grandes ,  porque  o  mal  que  he  grande,  e  que  efiá  em  parte  muy-  fol.m.ibi:  forro fingulis  orodubu* 
10  diftame,  ou  profunda,  naõ  fe  rende  com  remedios  pequenos,  oüpouco*f-  repetere  purgationem  oportet,  itaal - 
ficazts,  porque  eítes  perdem  a  virtude  nos  caminhos ,  epaflagen*  quevaófa-  Urnatim  *crnnmt*  abtundmd*  9 
zendo  antes  de  chegarem  ao  lugar  enferme;  c  por  ifto  hencceflario,  que  te-  feravum  STiyaT^°Portet' 
nhão  tão  grande  ifficacia,  que  conlervem  a  virtude  atè  chegar  ao  lugar  da  ^tius  tetrab.  i.fcrm.  i  cap.23.fbi: 
queixa;  29. e  lejão  repetidos  muitas  vezes,  como  diz  Augenio.  30.  169.lin.dt.  ibi:  Cum  ex  máximo au- 

40.  Também  Ateio  entendeo  ,  31*  fiuc  nos  cafos  grandes  eraõ  nrcef-  xtlt0  max,mar^  medeiam  confequt u* 
ianas  mediumsgrandts:  (comoelleoiz)_dcgryjde  Medicamento  he  licito  wHtmimiilâlT™ 

Nnn  %  çfpe-  '  ' 
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Çfolen.  Üb-Q^5*  quíb.&qüand.fol. 

mihi  88. 

*3-  ,  ,  , 

Alpin.lib.  4-  cap.  <.íol.  mihi  *3 1* 
-srí.  ibi :Bgo  ctiam  muitos  yiâi  à  dia- 
iúrnis  ex  capite  in  pubnones  diftilla- 
zioiiilnts  làriguidós ,  a:  fene  tabidos  ef • 
fedes,  ac  hsCikoSi  ut  vix  eorumfolrts 
amplias  fpe/ari  potueril ,  nihilper  h- 
ç ií m  ternpus  à  bcncdtdis  illis  vocãtis 
■purganlibut  juvatos,  fsmel  à  devorato 
ScJmoneOfvd S tíbios  vèl  Colocyntbide 
laTlifffvè  pur gatos,  conttnuè  Junos 
evafjje. 
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eíperar  grande  cura ;  fallo  no  Èlleboro  branco  ;  que  he  bem  ãrrifcado)  e  dià> 
que  feoi  nenhum  temor  fe  pòds  dar  :  ultimamente,  que  em  todas  a$  doença 
grandes ,  antigas  ;  e  rebeldes,  le  devaõ  preferir  os  remedios  mais  efficazes,  fe 
prova  de  Galeno  »  $2.  e  de  Profpero  Alpino:  33.  logo  fc  taõ  infignes  Me- 
dicosdizem,  que  para  as  doenças  rebeldes  fe  fizeraõ  as  grandes  medicinas,  jà 
naó  fica  lugar  para  condenar  os  medicamentos  Chymicos ,  que  íaõ  grandes  re¬ 
médios  ,  porque  íaõ  muito  efficazes;  mas  o  ferem-no  muito ,  naó  he  o  mefmo 
que  ferem  muito  violentos.  E  fenaó  digaõ-me,  que  remedio  ha  mais  efficaz 
para  apagar  huma  grande  fede ,  que  hum  púcaro  de  agua  bem  fria?  E  nem  por 
ifio  he  violento.  Que  medicina  ha  mais  efficaz  para  curar  huma  febre  hí  ótica 
íimplcz,  que  o  leite  de  burra?  e  nem  por  iflbhe  violento.  Que  medicamen¬ 
to  ha  mais  efficaz  para  curar  a  malancoíia  adufta,  qüe  os  banhos  de  agua  doce, 
tomados  muito  tempo?  e  fera  maliciadizer,  que  íaõ  remedio  violento.  Qud 
antídoto  ha  taõ  prefentaneo  para  extinguir  õ  veneno  das  febres  malignas  ,  e 
para  fazer  íahir  as  bexigas »  e  o  íarampaô  *  como  he  o  meu  Bezoartico,  que  fe 
vende  nas  boticas  aqui  apontadas?  e  ferà  falío  dizer- fe ,  que  he  violento,  por¬ 
que  naó  ha  remedio  mais  benigno. 

41.  Que  medicamento  ha  taõ  efficsz  para  extinguir  a  febre,  e  abrandai 
afccura,  e  afpcrcza  da  língua,  como  faõ  as  ajudas  de  ameijoada,  easirrir 
gaçoens  dc  leite  mugido  repetidas  vezes  íobre  as  coitas?  c  ninguém  lerà  tam 
dementado»  que  fe  atreva  a  dizer,  que  faõ  violentos  efte  remedios.  Naõha 
anodino  taõ  efficaz  para  mitigar  as  dores  da  gotta »  como  íaõ  os  miolos  de  por¬ 
co  pizâdos  criis,  com  duas  colheres  de  pò  de  goma  de  trigo ,  e  outras  duas  co¬ 
lheres  de  oleo  rofado,  applicando  tudo  morno  ,  e  ferà  refinada  malícia  dizer-íe 
deite  remedio,  que  he  violento,  e  porque  pela  cxperienciâ  tenho  fabido,  que  fe 
a  gotta  tem  algum  alivio  certo,  e  benigno,  he  fó  neíte.  Naõ  ha  remedio  taõ  ef. 
ficaz  para  curar  as  chagas  interiores ,  como  faõ  o  Antimonio  Diaphoretico,' 
bem  reverberado,  e  dulcificado,  e  o  lçite  das  margaritas;  e  lerà  falfidade 
dizer  fe  dcllcs,  que  faõ  remedio  foíte,  ou  violento.  Naõ  fe  achará  remedio 
mais  efficaz  paraeílancar  o  fluxo  de  íanguc  de  hum  dedo,  ou  maõ  cortada  j 
como  he  o  meter  o  tal  dedo,  o  maõ  em  o  vaõ  de  humfrangaõ,  ou  gallo  efca- 
lado  defde  0  podice  atè  o  peito;  e  nem  por  iflodiià  verdade  quem  diífcr  que 
cite  remedio  he  violento.  Naõ  fey  que  haja  remedio  mais  efficaz  para  facilitai 
oPcialiímo  fupprimido,  que  tomar  bochechas  de  nata  ,  ou  deleite  gordo,  c 
naõ  podérà  dizerfe  com  verdade  ,  que  o  tal  remedio  he  violento.  Que  reme¬ 
dio  ha  mais  efficaz  para  íecear  o  leite  dos  peitos ,  que  0  çumo  dc  ay  po ,  miftu- 
rado  com  almagra ;  ou  o  leite  virginal ,  ou  o  que  excede  a  todos  os  remedios 
humanos,  o  meu 'linimento,  que  preparo  ern  minha  caía  para  dar  de  graça  às 
peílbas  pobres,  e  para  o  vender  a  mulheres  ricas,  com  tal  condição,  que  íe 
dentro  de  oito  dias  naôfecar  a  mayor  innudaçaó  de  leite,  tornarey  o  dinhei¬ 
ro  no  mefmo  inftante?  e  ferà  mentira  deímarcada  dizer-fe  que  faõ  remedios 
violentos.  Que  medicamento  ha  taõ  efficaz  para  elpertar  aos  que  tem  modor¬ 
ras,  como  a  aguadochài  ou  o  pò  da  raiz  do  queijo  mifturado  com  çumo  dc 
limaõ,  e  deitado  nos  lagrimacs  dos  olhos?  e  ferà malicia dizerfe,  queefta 
agua  he  violenta ,  quando  nos  confia  da  grande  efficacia  que  tem  para  efte  ca^ 
fo.  Naõ  ha  na  Arte  Medica  remedio,  que  taõ  efiicazmente  retenha  dentro  o 
fefib,  que  fahe  fòra ,  comohe  recolhello  com  hum  pequeno  de  lançai  dc  mor¬ 
talha;  o  que  me  confia  por  infinitas  experiências ;  e  ferà  malieia  inaucita  dizer, 

que  efte  remedio  he  violento.  _ 

41.  Naó  vi  remedio,  nem  o  tem  0  mundo ;  que  tao  certa, einfalhvel- 
mente  eftanque  os  fluxos  de  íangue  da  madre,  oudasalmorreimas ,  ou  de 
qualquer  parte  que  fahir,  como  faõ  os  meus  Trociícos  de  cftancar  langue, 
que  íc  fazem  em  minha  cafa ;  porque  jdepois  que  inventey  efte  quafi  milagro- 
fo  remedio ;  ainda  naõ  o  dey  a  pcílba  a  quem  faltafie  com  a  fua  cftupenda  vir¬ 
tude  ,  e  efficacia,  c  ferá  malieia  dizerfe  que  he  remedio  violento  í  logo  bem 
fe  deixa  ver,  que  o  lerem  os  remedios  muito  efficaies,  naõ  procede  dc  fe-» 
rem  violentos;  mas  de  ferem  muito  efpccificos,  e  bem  preparado;  ecomo 
os  remedios  Chymicos,  (fendo  feitos  por  quem  os  fabe  bem  preparar )  te. 
r,/‘  1  nha5 


Tratado  III.  Cap.  I. 


•  705 

ntiao  eftas  virtudes ,  e  rxcellencias ;  daqui  procede  que  fe  devem  antepor  aos 
G-demcos.,  prmcipalrnente  nas  doenças  rcbeldts. 

43*  Replicaráõ,  djzendo  ,  que  íe  os  remedios  Chymicos  naô  faõ  violen¬ 
tos,  porque  (c  recutao  cm  taó  pequena  quantidade,  que  íe  pezaó  perprãos 
e  íe  medcniporgottas,  quando  os  remedios  Galeniítas  k  medem  porqusrii.' 

°  *-C  ,e  Pc2no  Por onças  ?  Refpondoque  fc  Galeno  ,  e  os  Médicos  antigos 
rl  °  ^os  remedios  em  taó  grande  quantidade,  naó  he  porque  afflm  fof- 
ruelnorcs  ,  nem  msis  bem  preparados ;  mas  porque  naô  tiveraó  a  fe/ici- 
ade  que  hoje  lograó  cs  Chymicos  ,  c  Médicos  modernos ;  que  ('abem  /eparar 
as  partes  utos  dos  medicamentos,  das  partes  inúteis,  e  feculentas,  e  por  iíTo 
c  í  emedios  Chymicos  íe  receituõ  enuaó  pequena  quantidade  ;  mas  a  peque¬ 
na  quantidade  nao  argue  violência,  q4.  nem  malícia  nos  remedios,  antes 

Hífr  ,amtS-nta  Per/Cl^ao’  Pureza»  c  bondade,  que  bafta  pouco  dellts  para 
obrar  muito.  E  íe  me  perguntarem  ,  donde  vem  tanta  bondade  ,  c  efficac  a 
aos  remedios  Chymicos  ?  Relpondo  ,  que  de  dous  princípios.  Opnmeno 
porque  (ao  muito  purificados,  e  livres  de  fezes ,  que  faó  as  que  lervem  de 
embaraçar  as  virtudes  dos  remedios.  O  fegundo,  porque  alguns  faõ  feitos 
e  mctacs,  emineracs,  que  por  ferem  iroproporcionados  ao  noffo  calor ,  con- 
eiyao  iempre  a  mclma  virtude,  e  efficacia,  ora  cftejaô  no  eftomago,  ora 
na  (cgunda  rcgiao,  ora  na  terceira.  B 

•44’  naò  íuecede  aos  remedios  de  Galeno,  que  como  faõ  feitos  de 

raucs,  dc  folhas,  tíe  flores ,  de  frutos,  ou  de  ícmente  das  hervas,  que  íaó 
coufas  mais  proporcionadas  ,e  capazes  de  fc  domarem  pelo  nofló  calor,  tanto 
que  psflao  do  eito  mago,  já  a  fua  virtude  vay  tranfmutada  ,  c  enfraquecida, 
por  cuja  caula  dizHeimonte,  35-.  que  naó  obiaõ  taó  eífleaz,  e  perfeitamen¬ 
te ,  como  os  remedios  Chymicos,  nos  quaes  tem  Mathiolo  26.  tanta  fé  que 

chegou  a  dizer,  que  as  doenças  crónicas,  (sonde  ordinariamente  trda  a 
maíla  íangmnaria  cita  viciada  com  as  qualidades  mo.  bofas  )  fe  naó  podem 
vencer  (em  os  remedios  metallicos,  pois  fóelles  penetraó  todooambito  do 
coipo  com  igual  virtude ,  e  ffficacia  :  eque  nosmetaes,  e  outras  coufas  du- 
linimas  (emqjieagente  vulgar  imagina,  que  naó  ha  virtudes)  fe  encerrem 
txcellentifeás  propriedades,  íe  colhe  dos  admiráveis  eff  itos ,  que  alcan- 
çao  os  Chymicos,  que  íabem  deíitar  as  prizoens,  e  quebrar  as  cafcas,  de- 
baixo  das  quats  (como  em  miolo)  ieencerraó  grandes  cxcellcncias ,  como 
enlinao, muitos  Authores.  37. 

45**  E  quanto  ao  que  dizem  ,  que  os  remed  os  Chymicos  íaó  muito  quen¬ 
tes  ,  rcfpondo ,  que  tacs  naó  faó  ;  mas  dado  que  o  foflem  ,  nem  por  iflo  deviaó 
cr  vituperados,  nem  deixa  de  fer  perfeição,  e  Angularidade  o  fabeilos  o 
Medico;  poique  também  muitos  remedios  Galmiftas  faõ  quentes,  c  nem 
por  íflo  deixaó  de  ufarte  com  grande  aceitaçaõ  ;  porque  muic^vezes ,  co¬ 
mo  diz  Galeno,  he  mayor  o  proveito ,  que  cauíaõ ,  pelo  que  obraó  ,  que 
o  dano  que  fazem  pcío  que  elquentaõ.  Diraõ^ue  antigamente  houve  grandes 
Médicos,  que  fizeraõ  curas  admiráveis,  fern  ufarem  dos  remedios  Chymi¬ 
cos  j  donde  parece  que  nsó  heaChymica  digna  de  tanta  eflimaçaó  ,  quede- 
vao  os  Médicos  prezarfe  de  fabella.  Reípondo  ,  que  he  verdade ,  que  os  anti¬ 
gos  nao  ufaraô  da  Chymica  ,  mas  que  iflo  naó  foy  porque  a  defprezaflem ,  mas 
porque  a  naó  fabiaô;  e  o  que  nos  antigos  foy  defeito,  naô  devem  os  moder¬ 
nos  applaudillo ,  como  íe  tofle  perfeição ,  e  virtude;  bafta  que  os  dekufle. 
mos ,  dizendo  que  os  homens  naó  podem  (aber  tudoem  pouco  tempo,  que  iflo 
conkfia  de  (i  o  raefmo  HippocrattSj^ç.nem  a  Medicina  chegou  sinda  ao  auge 
da  perfeiçaó ,  parte  le  foube  ,  parte  le  vay  labendo,  40.  e  parte  tftá  ainda  por 
íaber ,  como  experimentamos ,  pois  vemos  que  ao  cempaflo  que  lobrevem  no» 
vss  doenças  ao  corpo  humano,  (e  defeobrem  novos  medicamentos;  caflim 
he  ;  porque  fe  os  modernos  naô  accreícentaflem  alguma  coufa  ao  que  alcança- 
iaõ  os  antigas  ,  eftafiaõ  ainda  hoje  todas  as  Artes  nos  fcuspnncipios,  c  com 
poucas  melhoras.  De  quantos  medicamentos  uíamos  hoje ,  de  que  naõ  houve 
noticia  nas  primeiras  idades;  41.  ccmo  he  o  Manná,  o  bennc ,  o  Agarico, 
a  Canafiftula ,  os  T  amar indos ,  a  Saifa parnlha,  a  Contrahyei  va,  a  C^pinaqui- 
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Helmont.  !ib.  dc  Febr.  cap.  15.  foh 
mihi  ic.3.  coj.  1.  ibi:  Nec  rejerr  quod 
pharmaca  Chymica  fint  parva  rtvft  cx~ 
htbenda,  rd enim  non  accujat  viruleti' 
tiam-,  fedfummam  ageneti  enteie  chiam, 
35* 

Idem  de  Sed.  anir».  ad  morb.  foi, 
mihi  I  83  .col.i.ibi:  Ctbi  namtjue,  po¬ 
tas  ,  &  pharmaca  vim  fuam  amittunt 
circa  primam  fiomachi  digtfi  tonem, 
nec  altiús  vadunt ,  aut  jirumur. 

36. 

Mathiol.  lib. 4.  Hpiílol.  foi, 519.  fbís 
ln  primis  in  Chronias  morhs  efi  tni- 
madvertere  ,  ubi  totamaffa  fanguinea 
in  i/niverfo  venarum  ambitu  u-rrup  ta 
efi,  O-  rejerta  muitorum  mor  í  cr  um  fe- 
mmarits  ;  hi  numquam  motbi  eitrit 
metailica  devinci  vix  pofjunt ;  ca  er.im 
Joia  vi  ignis  ita  attenuamur  ,  camque 
penetrandi  vim  acquirunt ,  ut  ambttum 
tetius  komints  facilè  permeent. 

~  ,  37- 

Quercet.  in  Tetrad.gravif.tot.  cap. 
-fícA.  cap. to.  f o] .mihi  97-ibi:  Qtiia 
tüam  metalla  tp/a  ,  Vel  / olidijjima 
quaque  ,  in  quibus  vitam  nort  agnujeit 
vulgus  ,  omnique  vigore  al>  hujnfmodi 
Jfiritibus  curere  (ginatur,  ea  ipfa 
junt,qu£  longè  pluribm  ,  &  nobmori - 
bus  fottuniur  ;  cajus  rei  tejhmonia  lu - 
culenta  apparent  ex  varnt ,  &  acimi- 
randis  illoram  (  feShbcs  ,  cúm  ea  peri, 
tas  Artifex  prsparare ,  &  à  cra(fo 
fuo ,  quo  vinda  detinentur  ,  ccrticõ 
enucleare  novit . 

Crol.  in  Pra:far.  admon  r.  *01.85. 
ibi  :  Habent  enim  herba  ,  lapides  ,  me¬ 
talla  fuam  vim  fubminijtratam  à  Ca¬ 
lo. 

Pequer.  in  Epiftol.  gratulat.^fol. 
mihi  jps.  ibi :  Sunt  &  metalhs  fua 
miracula. 

Galen.  lib.  3.  deCoirp.  Medie; 
per  gener.  cap.  3.  foi.  mihi  132.  & 
lib.  1.  de  Com.  Medie.  c^p.  i.  f0].' 

2 1  o.  ibi:  Caterúm  matéria  medica  mi- 
num  qu&dam  à  plantis ,  qtudarn  à  mi - 
tallis. 

Galen.  lib.  Quos ,  quib.  &  quand.' 
mihi  foi  88.  verf.  ibi-’  Non  igitur  ft- 
brilis  caloris  gratia  purgans  txhtbt- 
mus  medicamentam  ,  quod  nos  quoquet 
qvantum  in  ipfo  efl  ,  nocere  fcirtius  j  ve- 
rúm-tut  humores  febrem  ccncitantes  ex- 
th  pernas ,  utilitas  itaque  maior  prove - 
nire  debet  mokjiante  humore  detrado^ 
qvam  ab  expurgunti  remedto  nocumen- 
tum. 

39^ 

Hippocr.  in  Epiftol.  ad  DemocritJ 
fo).  531.  Ego  enim  ad  finem  medicinei 
non  per  vem  ,  etiamfi  Jentx  fim ,  mqut 
ejas  ettarn  inventor  Áfculapius. 

40. 

Hippocr.lib.  deVeter.  Medie,  ibij" 
Medicina  partim  inventa  ,  parthn  de* 
snceps  invemtur. 

41. 

Ciccro lib.i.fçníentfol-%^  Kilefim 
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untura  rerum  omniutn  ■>  quocl  feuni- 
verfttm  profundai  t  &  <]  u  o  d  totum  rt - 
pente  erulet. 

4’- 

Franc.  de  Leboy  Silvius ,  Trad.  de 
Peít  Certè  Uso  optimo  Máximo  fum- 
ma  landes  agenda  funt  >  quód  dignetur 
tu  hoc  frxjenti  faculo  plurima  prxte- 
ritis  invija  hdminibus  manifejiàre , 
■Re  que  naturalium  rerum  nutitiam  lon¬ 
ge  plantoretn  ,  &  plcmorem  quarn  olim 
muitahbits  prxftai  e. 

4J- 

Hippocr.  lib.  5.  Aphor.3  t •  ibi :  Mu¬ 
lte  r  útero  gerens  ,  Janguine  miffo  ex 
rena  aborut  magis  >  ftius  jit  maior. 

44* 

Traliari.  lib.  1.  ca p.  16.  foi.  160.  No - 
à  fane  ego  quemdam  refolutionem  ex 
mia  ore ,  multa  folicitudine  >  &  inedta 
txpertim  ;  deinde  fumpta  hyera  adcó 
ktjum  ,  ut  totus  ipfe  immobilis  fieret , 
itr  propemodum  internet ,  nifi  m  con¬ 
trariam  mutatus  fuijfety  &"  humeSlan- 
:ibus  omnibus  lum  potionibus  ,  tum 
abis ,  &  aliis  qu&  temperatum  ipfum 
teddidiffent ,  tifas  púffet ,  maximè  ve- 
ró  balncis  compluribus. 

45*. 

Idem  Author  loco  citato,  foi.  159. 
Sciendum  e(l  autem  vitium  hoc  ex  qua- 
litate  calida  ■,  aut  ficca  profcifci  ,  ubi 
cahda  mtemperies  fan guinem  ,  hu¬ 
mores  nimnim  torrefecit. 

46 . 

Riverius, Cent.  2.  obfervat.  98.  de 
Paralyfi  ípiiria,  foi.  241.  ibi:  Frimo 
itaque  boc  tamquam  ,  &c* 

47- 

Epiphanins  Ferdinandus,  Hiftoria 
47.  ibi :  Tefior  Deum  me  hoc  gener?  re- 
medn  in  pluribus  ejfe  ujurn ,  &  fcm- 
per  cum  maxima  felicitate. 

4'S. 

Galen.  lib.de  Çurandi  rat.perfanç. 
rniff.  cv>.  iy  foi.  rnihi  19.  ibi :  Hac 
ratione  nec  pueris  vena  tundes  uf que  a  d 
qúàrtumdecimum  atatis  annum. 

Tenet  idem  Autftòr  ,  iib.i  1.  Me- 
thod.  14.  mihi  fól.  71.  verf.  ibi :  At 
fi  tn  puerurn  incidat,qui  quartumdeci- 
tnum  annum ,  haitènus  non  atlingit  > 
rnifi  illi  faguis  non  debebst,  prpplerea 
quod  tantillís-tCíim  prxferim  calida,  ac 
humidi  fint-,  plunmum  corporis  fub- 
fiantiét  quotidie  defluat  ne  dtgerant. 

49. 

A  vicenna  Fen.  4.  lib.  1 .  cap.  10.  de 
Phlebotomia ,  foi. 416. ibi:  tibiquo - 
que  cavere  debes  à  fanguinis  mijfione 
pófi  coitum  >  &  in  xtate  >  qux  ejl  mi • 
nor  quatuordecim  annis. 

50.  , 

Celí.lib.i.  cap.10.  fol.mihi  30.  ibi:' 
Antiqui  primam  ,  &  ultimam  xtdtem 
fuflincre  non  pojfe  hoc  aiixilii  genus 
judicabant ,  perftiaferantque  fibí  mu- 
lierem  gravidam  ,  qua  ita  curata  ejjet , 
âbortum  ejje  faãumm  ,  pojieà  ufus 
vfíendit  rithíl  ex  his  ejfe  perpetuuni ; 
atfomus  ptier  ,  &  robujhis  J  encx  ,  d<r 
•  cvavida  mulkr  valesis  tutó  curantur. 
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na  a  raiz  doSypò,  o  fal  Policrcfto,  o  Chá ,  o  Cachundé,  o  C^íè ,  o  Choco- 
;tlc,  e  infinitos  outros  medicamentos,  de  que  cada  dia  imos  undo  novas  no- 
t;cas?  direitos  ptds,  que  naó  prtftaó  efies  remtdios5  porque  nao  hliaraô 
neííès*  os  antigos?  Naó  por  certo  j  que  lambem  nos  primenos  ícculos  do 
Mundo  naõ  havia  Arte  de  imprimir,  e  naô' deixamos  dc conhecer,  que  toy 
grande  artificio  emqucderaóos  modernos,  para  íc communicareu)  osekri» 
Tos  com  facilidade  pelo  Mundo i  e  ainda  que  fbja  adagio  commum  do  Povo  o 
dizerem  que  todo  o  tempo  pa  fiado  foy  melhor ,  hoje  podemos  dizer  o  contra¬ 
rio  ■,  porque  para  a  Medicina  o  tempo  prefente  hc  o  melhor ,  pois  nelle  traba^ 
lhaó  mais  que  nunca  os  Chyniicos ,  dilputaò  os  Filoíofos ,  4 z,  naõ  aquieto 
os  Botânicos,  c  eíludaõ  incanfavelmente  todos,  a  fim  dc  laber  quantos  íe- 
e  edos  encerra  a  natureza  para  aproveitar  aos  homens,  edeftegranue  citado 
le  tem  colhido  tanta  luz,  c claridade  para  a  Medicina,  que  muitas  couías  que 
algum  dia  íe  veneravaõ,  c  fcguiaó  como  verdadeiras ,  fe  achaó  noje  (afias,  e 
ridicuhs,  porque  a  razao,  e  as  expeiicncias  faó  muito  mais  poderoias  que 

as  aüthondad.  s.  . 

46.  No  tempo  dc  Hippocrates ,  era  facrfiegio  fangrar  as  mulheres  pre- 

nhadas,  porque  tinha  para  fi  cite  grande  Mefirc ,  4V  que  indubitavelmente 
moveriiõ,  feas  fangraiíem  e  vieraõ  a  achar  os  modernos ,  que  para  as  iivrar 
de  mover  era  neccfíario  íangrallas.  Qtiantos  gallicados  foraõ  antigamente  a 
fepultura  ,  porque  naô  havia  noticia  das  unturas  do  azougue  e  andando  os 
tempos,  íbuberaõ  os  homens,  que  o  azougue  he  o  mdhor  antídoto  para 

cila  doença.  _  ,  , 

47.  Quintos  Paralyticos  peyorsraõ  j  eacabarao  de  tolherie  com  os  ba¬ 
nhos  das  Caldas,  e  com  aspurgis,  porque  imagimraó  os  antigos ,  que  todas 
as  doenças  dos  nervos  procediaó  de  frialdade,  e  humidade,  e  ievaoos  deita 
enganoíu  confideraçaó  lhes  applicavaó  Caldas,  e  purgas  repetidas  vezes,' 
com  que  os  perdiaõ  totaimeme ,  como  experimentou  l'raiiano.?  44.  mas  an¬ 
dando  os  tempos,  vieraõ  a  conhecer  os  Médicos  modernos ,  com  o  rrrelmo 
Traiiano,  4f.  que  muitas  Parlefias  procedem  de  quentura,  eíecura,  como 
faó  as  efpunas ,  e  as  que  fobrevem  às  cólicas  Piftonicas,  ou  iõlericas ,  ou  as 
que  fobrevem  âs  febres  diuturnas ,  ou  às  doenças  muito  pioíongadas  *,  e  que 
todas  eílas  íecuraô  bem  com  leite  de  burras,  e  com  banhos  dc  agua  doce, 
muitos  dias  continuados,  como  affirmaó  Riverio,  46.  c  Epiphamo  Ferdi- 

nando.  47*  .  .  . 

48.  Quantos  meninos  morreraõ  Jaílimofamente  nos  primeiros  tempos 

da  Medicina,  porque  Galeno ,  48.  e  Âvicenna  49*  os  naõ  íangtavaó,  num 
queriaõ  vir  nefie  reoicdio,  ern  quanto  naõ  tiveíicm  quatoize  annos.?  e  coni 
íangriis  moderadas  os  livramos  hoje  de  evidentes  riícos,  iendo  de  menor 
idade  de  hum  anno.  t Quantos  velhos  febricitantes  perderaõ  a  vida  no  tempo 
dos  antigos ,  porque  cra  ley  que  naõ  ic  lhes  tiraílc  langue?  50*  e  vieraõ  3 
achar  os  modernos,  que  em  todas  as  idades  cra  licito  íangrar ,  havendo  necef- 
fijade  difib,  com  tal  condição  que  os  doentes  naõ  fofi-tn  fracos  com  exctflo. 
Quantos  annos  íerviraõ  as  quartans  dc  afronta  aos  Médicos ,  pela  difHculda. 
de  com  que  fe  curavaõ  ?  atè  que  houve  noticia  dos  prodigiofos  lemedios  do 
Eftíbio,  da  Quinaquíha ,  da  agua  de  Inglaterra  ,  e  agora  ultimamente  da  tm-’ 
nha  agua  Lufitana,  que  enfiney  a  fazer  ao  Boticário  Joaó Gomes  Silveira, 
morador  ao  Chiado  3  o  qurl  tem  delia  tal  confiança  ,  que  a  quer  d^r  de  grgça, 
fe  em  oito  dias  naõ  tirar  as  cezoens.  Nem  ic  póJe  negar,  que  hoje  le  aican- 
çaõ  iegredos ,  de  que  no  fios  antepaflados  naõ  tiveraõ  noticia.  51.  Antes  do 
Diluvio,  iiaó  comiaõ  os  homens  carne ,  fuitentavaõ-fc  fó  com  hervas,  e  fru¬ 
tos  do  Campe  ,  yz«  e  nem  por  ifio  deixa  de  fer  melnor  alimento  a  gallinha, 
a  perdiz  ,  o  coelho ,  a  vacea ,  o  carneiro ,  e  outras  carnes ,  ainda  que  osanti- 
gws  naõ  ufafiem  delias. 

49.  Nos  primeiros  íeculos  do  Mundo  nao  fe  labia  da  polvora ,  nem  das 
bombas  ,  nem  dos  carcazes ,  e  naõ  podemos  deixar  de  dizer ,  que  faó  fingula- 
res  inventos,  affim  para  defenia  de  buns,  corno  para  ccrror  de  outros,  ainda 
que  os  anii^Qo  os  naõ  íoubdlem,  nem  uiaíicn».  Poucos  annos  ha,  que  no 
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MnncJo  nso  ha  vi)»,  noticia  doSelindro  optico  ,  com  o  qual  chega  a  vifta  a  per-  $»• 

cebcr,  que  oscabellos  fró  canullados ,  e  cheyos  de  pèlo ,  e  que  rodas  as  gjar>  Gâ!en‘ liKl4’ Mcthod- «P-»7-fof. 

dul:iS  r“õ  wfiM.  ecos.dhif.ndo.fe  ror  elle  *  minimas  n  iudezss  tfapul*. 

m<os  pequena;  donde  parece  que  pois  íerve  de  ver  o  que  iem  elle  era  impoffi*-  fi  Tos  non  ftiere  intenta. 

vtl ,  dive  fer  muito  louvado  o  tal  invento,  ainda  quedos  amigos  naó  foíTi  Theodcf.  fcpjitoi.4.  fol.405.coI. 

ul3do,  nem  conhecido.  Se  nos  fecuios  paflades  mr n  da  fie  aleum  Citurgiac  tlur«  f«»t  nejiro  jam 

tocar  »  tinha ,  e  «chagas  reb.l-.le»  da  c., beça  com  oleo  decniof.e,  o  teriaô  t7AíílZ«ZlZ?m”‘* " 

por  hum  ignorante  »  e  vieraõ  a  achar  os  modernos  ,  que  dt pois  do  corpo  fim-  *  J2. 

grado,  e  purgado  cinco  ,  ou  íeis  vezes  em  dias  alternados,  tomando  cada  tíi'i  Genefis  8. 

huma  oitava  dc  pirclas  cochias ,  miiiurandoíhc  cinco  grãos  de  Mercúrio  pre* 

‘  *  ’  '  0  Lucrct.  5.  ;b: : 

Qu*  fol ,  atqui  imbres  dederant, 
qued  terra  crearctt 


Sfonte  jua  jaús  td  placabal  peflora 
denum. 

Ovidius  1  5  Met.  ibi: 

At  vetus  tila  atas  ,  cui  fecimus  au- 
rea  non.en ; 

Fatibus  arborcis,  &  quas  huvius 
educat  herbis , 

Fotlunata  futt,  nee  proluit  ora  cruo - 
re. 

Akiatus  cmb.  199-  rnihi  íol.iod. 


pircus  cocnias ,  mmuranüoShc  cinco  graos  ae  iVktcuno  pre¬ 
cipitado,  era  o  tal  oieo  de  enxofre  maravilhofifiimo  remédio ,  fem  embargo 
de  que  nas  primeiras  duas  horas  ceufaífe  cruelifíimas  dores. 

jo.  lambem  no  principio  do  Mundo  naó  ríveraó  os  homens  corheci- 
muito  do  ambar,  nem  do  almiícar,  nem  do  aflucar ;  e  andando  os  tempos 
acharaó ,  que  tinha  exccilentiflimas  virtudes ,  naó  fó  para  a  Medicina  ,  mas  pa- 
ra  mi!  ulos  do  gofto  humano.  Menos  ha  dc  trinta  annos ,  que  n^ô  havia  nc- 
tici.i  da  virtude  que  tem  o  oleo  dc  elefante  para  as  faltas  de  rcfpiraçaó  ;  e  hoje 
he  remedio  taó  ftbido  ,  que  o  uír.õ  atè  os  Barbeiros  ,  untando  com  tile  a  ta- 
boa  do  peite.  Menos  ha  de  vinte  annos ,  que  na  Índia  fe  naó  atievia  aiguem  a 

pegir  em  huma  cobri,  dc  capcllo  ,  por  ler  venenolilTirri» ;  c  vicraó  a  achar  cs  fli£la,us  cmb  mm  1CI 106 
modernos,  que  qu;m  tivefic  nas  mãos  a  raiz  do  Sapuche  ,  podia  pegarlhe  ibi ;  su  Au  «»•«,  fiu'.A 
com  tanta  Icguiança  ,  como  cm  huma  pomba  ;  porque  aqueiía  raiz  tem  huma  frofi  ctt  umbra. 
virtude  occulca  taó  eftupcnda  ,  que  converte  toda  a  ferocidade  das  cobras  lrttm  Author  foi.  <77. ibi :  Vete. 
em  maníidaô,  e  brandura.  Mais  de  cinco  mil  annos  eraó  paílados  depois  da  riíis  Quer”gS}a«fiiyi^m  Pr*buerJ- 
creaçrõ  do  Mundo,  Iem  que  os  homens  t.veflen,  notici,  da  circul^õ  do 
langue;  e  vierao  os  Doutores  modernos  a  deícobrilia  no  anno  de  1626.  e 
acharaó  fer  coufa  taó  clara,  como  a  luz  do  Sol.  Nem  fcpòdc  negar  que  haja 
circulsçaõ  noíangue,  porque  fe  a  naó  houvera,  naó  pederiaõ  os  pes ,  e  as 
partes  diftantes  do  coraçaó  ter  calor;  pois  vemos  que  ie  faltar  a  circulaçaõ 
por  huma  hora  ,  já  íuccedern  Apoplexias ,  Parldias  ,e  PIcurizes ,  donde  fe  co¬ 
lhe  que  a  dor  do  Pleuriz  naõ  he  outra  couíamais,  que  a  circulsçaõ  do  fangue 
parada  naquclle  lugar ,  de  que  (efegue  fazerfe  o  fangue  azedo,  e  imprôpor- 
<  ional  para  aqusila  parte  le  nutrir ,  c  confervar  com  elle ,  e  por  ifio  caufn  dor 
uifiammando  ,^>u  Empyema,  ou  tifica  apodrecendo,  ü  modo  com  que  íe 
faz  a  circulaçaõ  do  langue,  e  o  fim  porque  a  natureza  a  oídenou  ,  naó  dclcre- 
vo  aqui ,  porque  o  faço  na  primeira  Centúria  das  minhas  Obfer vaçoc  ns  Lu- 
fitanas,  quando  fallo  fobre  o  íucco  Pancreatico.  Os  remedies  com  que  o 
langue  le  ha  de  adelgaçar,  para  fe  circular,  quando  tíiiver  parado  por  fer 
muito  groflo,  ou  vifcofo,  íe  achará  nefte  Livro  Tratado  II.  Cap.  5-4.  fol. 
num.  30.  nomefmo  lugar  le  acbnráõ  os  remédios  que  engrofiaó,  c  fixaõ  o 
fangue  quando  eftiver  ta5  delgado,  e  arrarado  que  íahe  doscoipos  contra 
voncade  da  natureza.  Menos  ha  de  fefienta  annos ,  que  naõ  labiaõ  os  homens 
das  vias  dochylo  pelas  veas  LséLas,  Thoraquicas,  eSubclavess,  nem  das 
glandulas ,  que  eftaó  lemeadas  pelos  intcftinos ,  nem  dos  duófos  íalivacs  4  e  la- 

crimaes;  e  vieraõ  os  modernos  54.  a  alcançar  eftes  fegredos ,  de  que  íe  tem  *4' a  r-  ,  , 

ícguido  grande  utilidade  para  os  doentes,  e  grande  luz  para  a  Medicina.  Bar.bo”  &  Beqoer.dc 'v“(í™í 
i*  Menos  ha  dc  cincoenta  annos ,  que  os  Meiiicos  naõ  fabmõ  do  íucco  phst.  &  nov.  Chyli  reccptacul. 
Panoeatico,  atè  que  na  era  de  1642.  o  defcohrio  o  grandiflimo  Anatómico  Fianc-  deLebcy,  de  Suc.  Pan- 
Joaó  Weriungo,  c  examinando  com  outros  modernos  a  natureza  do  dito 

íucco,  vieraõ  a  faber  que  era  hum  licor  moderadamente  azedo,  que  íe  ci  ia  no  dC  C‘andu*  mteíino^ 

Pancreas ;  e  em  quanto  o  tal  licor  conferva  a  íua  temperança  ,  he  utiliílsmo  * 
para  a  faude  ;  mas  le  íe  perverte  na  íubftancia ,  na  quantidade ,  ou  na  qualida¬ 
de,  he  caufade  mil  achaques;  porque  fe  le  faz  mais  azedo  do  que  he  jtirto.csu- 
fa  gotta  artaica  ,  fome  canina  ,  toííe  fecca  ,  difficuldadc  na  refpiraçaõ  ,  movi¬ 
mentos  Epilépticos ,  Contracçoens  ,  Convulfocns ,  Syncopes ,  Strangurias, 
chagas  malignas,  dores  no  ventre  ,  nos  hypocondiios ,  c  frios  dolonficos  no 
entrar  das  cezoens  intermitentes:  finalmente,  conforme  odiverlo  modo  com 
qus  0  íucco  Pancreatico  fe  perverte,  aflim  produz  diveríos  achaques ;  humat 

vezes 


708 


Polyanthea  Medicinal. 


<$- 

Ovídius  ,.de  ExiMcribens  adamic. 

«leg.  _ 

S olyere  nodofam  nefcit  Medicina  po- 


dctgram. 


56. 


Trincavelus,  lib.  1 1.  dcRatiôn.  cu* 
randi  humani  corpor.  affcCtns,  cap, 
3  1.  TTllhi  fol-  3  57-  íbi  •  Novi  enim 
Medicum  fenem ,  qui  cum  no  n  p  ar  um 
injefiaretur  n  podagris  ad  fenium  u  fi¬ 
que  faltem  pntnum  ,  ac  per  quinquen- 
nium  ipfe  fibi  vinum  mterdixijfet  •>  lí¬ 
ber  tandem  ab  ejufcemodi  mokjlia  ita 
evafit ,  ut  ampluís  ad  ultimum  u/que 
fenium  ,  imó  ad  mortem  ,  borum  dolo- 
rum  expers  fiuertt. 

Brojerinus»  hb.  16.  de  Re  ciba- 
ria  ,  cap.  1  3.  íbi :  Qui  inttrinitia  po¬ 
da  gr  s  ,  dolonfque  artictilorum  rini 
potum  fubtrabunt ,  &  ad  a  quem  con- 
fugiunt ,  magnificum  fentire  prsfi- 
dium ,  ac  pene  divmurn  ,  fereque  (om- 
pertum  poratores  aqus  raró  ,  aut  num - 
quam  podagricos  ,  aut  cbiragricos  ejfi- 
ci. 

Schenkius,  lib.  5.  de  Arthntide, 
mihi  fol.  753.  ibi:  Arthríticos  uxo- 
ratos  vidi ,  qut  pro  parte  maior  is  tem- 
poris  in  leiloguttâ  deprehenfi  perma- 
nebant  ,  &  mortua  uxore  rarijfimè 
eam  incurrebant  >  capiú  veré  facilè  à 
paroxifmo  liberabantur. 

57- 

Tn.e<~>j  hi  bonetus  j  I  b.  1.  de  Peito¬ 
ris  aíf^-  íed.  xi-  cap.  2-  fol.  37 « * 
Co].  1.  ibi:  Sartor  quidam  quinquage- 
nanus  ci  multis  jam*  annis  iaboraver.at 
a/thritidc  [ corbutua  artus  fupenores , 
&  inferiores  occupante  ,  cV  gravififimis 
interdum  paroxijmis  ajfiigente  ;  con- 
queri  tile  capit  de  miferrimo  fuo  ftatu> 
ad quod  vir  illuflris  bom  animt  eum 
effe  jubet  »  nec  de  f a  lute  fut  defperare, 
quam  integram  iternm  acquirct  fi  nu- 
viter  inventa  cura  laòlu  tantopere  de¬ 
cantais.  fe  fubjiceret  •>  curai  tonem  fi¬ 
ne  mora  aggreditur  >  Cd  ad  integri  an - 
ni  Jpatium  continuai ,  ortuaa  fincttjfi- 
mè  obfervans ;  fed  enim  m  enfies  vtx 
ereint  elapfi->  ex  quo  iicrítm  m ccdti r  e j 
reique  domefiics  prsejfe  incipit. 


vezes  fe  perverte  fazendo-íe  mais  azedo  do  que  hejuílo,  outrss  vezes  fa*en- 
do-ie  menos  azedo  do  que  convem ,  humas  vezes  Cauía  achaques,  poiquc  (c 
faz  mais  groíTo  do  que  he  razaó,  outras,  porque  leadcigaça  mais  do  que  he 
conveniente ;  humas  vezes  he  danolo,  porque  he  muito ,  outras  íaz  mal »  por¬ 
que  he  pouco.  Goníiderem  agora  os  que  reprovab  os  inventos  novos ,  a  obi  1- 
gaçaó  cm  que  citamos  aos  que  fe  caníaraõ  para  nos  dar  citas  notiãas  j  porque 
iem  ellas  mal  fe  podem  curar  ló  com  fangnas,  purgas,  e  ajudas,  as  doenças 
que  proCedem  de  lucco Pancreatico  viciado  por  cantos  modos,  pois  cada  vi» 
cio  pede  leu  particular  remedio.  De  tudo  fallo  com  muita  clareza  no  Livro 

das  minhas  ObiervaÇoens  Lufitanas.  .  ^ 

yz.  M.nos  ha  dc  trinta  annos,  que  os  Médicos  mo  faoiao  que  coufa 
eraõ  vaíos  Ly  mphaticoi ,  pelos  quaes  fe  leva  a  agua  a  todo  o  corpo ,  e  por  con. 
fequencia  ignoravaõ,  que  a  mayor  parte  das  hydropcíia*  procede  de  que  a 
lympha,  ou  agua  que  ledeve  tranfcolar,  c  circular  pelas  glândulas ,  e  vafos 
lymphancos,  feengroíía,  íc  enviica,  e  fe  íuipende;  e  fufpendiiaadita  iym- 
pha  ,  fe  corrompe ,  e  faz  íalfuginofa ,  e  corroíiva,  c  com  a  tal  coirofividade 
rompe,  abre,  e  relaxa  aos  valos  iymphaticos,  e  rotos  ellcs,  deixaó  cahir 
mais  agua  no  Abdômen ,  e  ventre ,  do  que  era  íaZaó >  donde  fc  legue  inchar  o 
ventre  com  taõ  disforme  grandeza  ,  que  chega  a  matar,  fe  o  Medico  lhe  naó 
labe  acudir  com  remedios ,  que  tenhaó  tanta  virtude  de  penetrar ,  de  difiol- 
ver,  e  de  fazer  promover  a  cncuíaçsó  parada :  para  eíte  achaque  le  recorra 
ao  Boticário  Joaò  Gomes  Sylvcira  ,  morador  ao  Chiado ,  que  clle  tem  reme» 
dio  de  efficacia  preíentanea. 

53.  Menos  ha  dc  vinte  annos ,  que  os  Médicos ,  e  o  Mundo  todo ,  tinhaó 
a  gotta  por  incurável  j  yy.  e  tem  mcftrado  a  experiência ,  que  o  leite  de 
burra,  tomado  fãs  mezes  em  jejum  ,  e  fem  comer  outras  coufas  nas  primeiras 
quatro  horas  feguintes ,  he  umeo  remedio  delta  doença ,  como  coníta  por  re¬ 
petidas  obfervaçoens,  que  íe  fizeraó  em  Inglaterra,  e  cm  Portugal.  A  pri¬ 
meira  que  fe  fez  em  Lisboa  ,  foy  no  Senhor  Dom  Prior  do  Crato  Manoel  de 
Mello,  a  quem  aconfelhey  oufo  do  leite,  e  eítando  tolhido,  farou  com  elle. 
A  íegunda  obíervaçaó  fe  ftZ  no  Padre  Fr.  Domingos  da  Cruz ,  Religiofo ,  c 
Provincial  daArrabida,  o  qual  farou  radicalmente  de  gotta,  tomando  o  lei^ 
te  íeis  mezes  fucceíTivos.  A  terceira  fe  fez  em  Roque  Monteiro  Paim ,  o  qual 
fendo  tentado  os  mais  dos  annos  de  gotta  ,  le  relolveo  a  tomar  leite  dc  burra, 
e  por  virtude  deite  remedio  fe  tem  aliviado  muito.  A  quarta  obíervaçao  fe 
fez  em  Pedro  Coelho  ,  Sangrador ,  e  morador  as  Cruzes  da  Sé :  havia  mais  de 
cinco  annos  que  eíte  homem  padecia  dores  de  gotta  taõ  repetidas ,  que  a  mayor 
parte  do  anno  citava  na  cama  tolhido,  e  naõ  lhe  aproveitando  langrias ,  nem 
Caldas,  nem  bagaços,  nem  dieta,  nem  o  total  retiro  dc  Venus,  e  de  Baco, 
(que  como  dizem  graves  Auchores,  5 6,  tem  muitas  vezes  baftado  para  ven¬ 
cer  cita  enfermidade )  e  íó  com  0  ulo  do  leite ,  que  tomou  quatro  mezes ,  fa^ 
rou  totalmeme. 

54.  Eu  digo  ,  (  fundado  em  algumas  experiencias )  que  quem  quizer  fa- 
rar  de  gotta  ,  ainda  que  feja  annga  ,  e  nodoía ,  íe  reíolva  a  tomar  o  Quintiiio,’ 
dous  dãs  fucceíTivos,  e  quatro,  ou  cinco  interpolados,  e  ao  depois  que  o 
corpo  eítiver  bem  evacuado  por  mcyo  dede  grande  remedio,  tomecinco  ,  ou 
feis  mezes  leite  de  burra,  e  obfervaiá  hum  cfícito  prodigioío.  Eu  naõ  obriJ 
go  a  alguém  ,  a  que  me  dé  credito ,  ou  íiga  o  meu  conleiho ,  mas  obrigame  a 
confciencia  a  dar  eíte  avifo  a  todos  para  confervaçaó  dos  que  tiverem  feme- 
lhante  deenç?.  Vejaõ  as  exccllencias,  que  o  leite  tem  para  curar  a  gotta ,  em 
Theophilo  Boneto,  57.  e  em  Bravo  Ramirts. 

yy.  Menos  ha  de  vinte  annos ,  qu .  naó  1  abiamos ,  que  a  raiz  da  parreira 
brava ,  a  que  os  homens  da  Índia  ,  e  os  do  BraTd  cham  õ  rsiz  da  Butua ,  feita 
em  polub.i  iíTioio,  e  miíturada  com  humas  gouss  de  vinho  branco,  demo* 
do  que  fiquem  humas  papmhas ,  que  apphcad^s  íobre  as  inchaçoens  ,  ou  c^aro- 
Ços  de  qu  liquer  parte,  os  desfaz  breviÈimamente,  com  tai  condição  que  fe 
appliquem  duas  vezes  no  dia.  já  para  os  casoços,  e  corrimentos  do  pelcoço, 
tem  efíieacia  taO  prcíemanea ,  que  em  teimo  de  íete,  ou  oito  cias  os  tira ,  e  def- 
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hl  por  tttodo  de  milagre.  Tambetii  tenho  vifto*  quedando  a  bcb:r  ríifiya  ci¬ 
tava  de  pó  da  dita  raiz  em  tres  oitavas  de  vinho  branco, oü  em  vinho  de  Rhym 
faz  deitar  as  pedras  dos  rins,  c  cia  bexiga  com  grande promptidaõ,  e  tem 
prefentanca  efficacia  para  fazer  vir  a  conjunção  âs  mulheres*  com  tanto  que 
ísapplique  oito ,  ou  dez  dias  antes  de  apontar  o  fangue  menfal.  Ja  íe  mafearem 
atai  raiz  na  boca,;cem  grande  virtude  de  desfazer  os  flatos,  mas  fobre  todas  as 
virtudes;  a  mayor  que  tem  hearraar^e  adelgaçar  o  fangue,  pa  a  que  a  ci?  cu-, 
laçaõ  íe  faça  melhor;  e  cfta  hc  a  razaõ  (  a  meu  entender]  porqu- desfaz  as 
inchaçoens,  os  caroços,  e  os  corrimento^  com  huma  efficacia  taõ  aóti  va,  co¬ 
mo  he  o  fogo  em  derreter  a  cera, 

Bem  poucos  aiinos  ha  qüe  os  treftiores*e  debilidades  dos  nervos,  fè 
naó  íabiaõ  curar  mais  que  com  purgas,  Caldas,  ou  íuores ,  e  quiçá  por  ífló  íe 
naõ  curavaô,  e  tal  vez  em  peyoravaó  5  e  molhou  a  experiencia  dos  moder* 
nos ,  que  o  leite  de  burra ,  ou  os  foros  do  mefmo  leite,  continuados  muitos 
mézes,  os  cura  com  grande  credito  da  Arte.  Também  he  experiencia  muito 
nova,  qüe  os  tremores  dos  nervos  occafionados  de  ríiaierias  feroías  *  eacres$ 
fe  curaó  felicemcntej bebebendo  alguns  mezes  vinho  de  Rhym;porque  diver¬ 
tidos  os  taes  ioros  purgantes  *  c  mordazes  pelas  vias  da  ourina  *  por  vi  tudõ 

que  o  vinho  de  Rhym  tem  para  iílb  ,faraõbem,  comoobíêrvey  em  Toaó  p^0.  J°amies  Dotelib.i.de  Mania  cap^ 
lo  ,  morador  ao  Caesda  Rocha ;  e  no  Doutor  joaõ  de  Quintanilha,  Medico  ArA°  *• 4?'  :hrv-.  Hlc  ^nsfufta 

.  ’  ,  r,  o  gs  1  utyuimaimuo,  t  angmnisvituhni  ahntnij  &humam* 

bem  conhecido  nelta  Corte;  porque  tendo  cíces  dous  fugeitos  tremores  tam  pramiffa  tamen  femÇer  ving.  feflionei 
grandes )  e  porfiados,  que  dcíprazarao  a  todos  os remedios  da  Arte, fo com  o  conduài>  qua  plures  maníacos  p ar i- 
vinho  de  Rhym  (  com  o  qual  ourinàraõ  muito  )  cobiaraô  a  íaudcqueper-  & curatos normusy  &  nofmet m  ho- 

tendiaÕi  '  t  r  mine  ve  faro  Dizijsfelicijjtmo  ciibt  Jisôj, 

Sj  •  rr  n-  i  „  ,  _  cejju  primum  tentavimus : 

s  quarenta  annos  antes  diílefie  alguém*  que  a  transfufaòde  failgue  idem  Amhoriib.i.  de  Epileíla» 
era  remedio  apropriado  para  curar  ss  manias  ,  agottacoral,  cidtericia,  ca  ou-  fcap.9.ihihifol.iòi.còl.i.ibi:i>«»/<» 
eras  enfermidades  rebeldiffimas,  o  baviaô  de  ter  por  doudo ,  e  tem  mofirado  a  Mt0  fanguinii  bominis  ín  vestas  ha - 

experiencia  ,  que  em  França ,  eem  outras  partes  do  mundo  fe  tem  te.to  efte  lib.  3  de  Morbis 

remedio  com  grande  acerto ,  como  poderão  examinar  os  curiofos  em  Joao  ábdominis,cap.k.fol.jj8.còl.».ibia 
Doleu,  58  em  iMtmulIero ,  yg.  em  Fabro  Gadinenfe ,  6g.  em  Theophi-  Adtransfufionem,vel  ejjufiònctit  tranf • 
Io  Boneto  6 1.  c  em  muitos  outros  Authores»  que  efereveraó  fobre  efte  par-  eunílem  efi' 

ticular.  >  (  .  ■  Idem  Áuthõí ,  lib.i.  de  Comaté 

j8  Menos  ha  de cincoenta i  annos, que le naó fabia que couía era Cho» 
colate ,  c  com  tudo  os  modernos  íe  naó  fatisfazetn  dclouvallo para  confortar  invenas  fomínumfalutíferdi 
oeftomago ,  reftaurar  as  forças,  extinguir  as  febres  que  procedem  de  mui-  trmaanchranobís  erlt. 
to  trabalho,  a  que  o  povo  chama  csfalfamc-nto,  e  os  Médicos  chamamos  fc- „  *9- 

bres  ab  exhauftu  *  como  curey  algumas  em  Requerentes  dc  demandas,  que  chhSínftiwi”*1011**0168^0* 
andavaõ  muito,  eem  criadas  de  muito  ferviço»  e  em  homens  muito  luxu-  6o. 

riofos  ;  e  naõ  obftante  que  tinhaõ  febre,  lhes  dava  todos  os  dias  chocolate  3  e  fabros  Gadinenfis,  ih  A&is  Phifo£,j 
fem  outro  remedio  ficàraõ  fãos.  T  Angd.Dic.i667.de  muliere  epi!ep«: 

f9  Menos  hadeq«am,U»ny,  que  era  muitod.ffieultofo  eftancar  o 
fangue  das  artérias;  e  hoje  qualquer  Barbeiro  fabe  vedallo,  depois  que  fe  íou-  immiíTo. 
be  da  caparroía  de  Chypie  ,  da  agua  Eftiptica  de  Inglaterra*  e  agora  ultima-  *1. 

mente*  depois  que  inventey  hum  legredo,  que  darcy  de  graça  aos  pobres,  e  Bonetusdib.  1.  de  Cap.affcaib.rcO4 
venderey  aos  ricos.  Bem  poucos  annos  ha,  que  fe  algum  Medico  fallaffe  em  Tw,«a,^ihÍíf/re  d  1?4.; 
dar  caldos  de  cobra  aos  gallicados,  aos fajeos  de  nervos,  eaosalporquemos,  Aabn,  frímiZhib«7fi!!fí'ZTei 
62.  o  haviaô  de  apedrejar ;  c  hoje  andaô  taô  uíados  *  que  valem  as  cobras  mais  cejfufuerit  perafia ,  neque  fuerít  ter * 
caras  que  as  perdizes.  _  tíófufcepta,  &c. 

62.  Menoshade  vinte  e  quatro  annos ,  que  querendo  eu  dar  a  hum  eal-  r  v  -  r  ,rr,  .. 

licado  hum  pouco  de  Mercúrio,  chamado  Calomclanos ,  que  he  o  mais  fuavé,  M  f"l. 10.  de  Strem'  Si 
e  melhor  dc  todos  os  Mercúrios  ;  labendo  outro  Medico  *  que  comigo  cura-  tocognitum ,  quem  firuma  malehaht ; 
va.queotal  Mercúrio  era  íeito  de  folimaõ  *  lhe  faltou  pouco  para  me  ter  por  éumfi  Mguemeditiiberari 
doudo;  porque  leperfuadio  a  que  era  impoffive),  que  hnm  veneno  taõ  prefen- p. 
nmeo  podeffe  dar  de  fi  hum  remedio  taô  falutifero ,  e  jà  hoje  efte  raeltno  Me- 

Cico ,  deft  nganado  com  a  experiencia  ,  e  curas  íclicifficnas  que  me  vio  fazer  ftínt dÒtitína,  &  qua  nonfona,  ecrrt* 
com  o  tal  remedio*  he  o  quc  ma,s  uía  delíe ,  e  tem  feito  maravilhas ,  e  acabou  gj  pr  «mm. 
de  conhecer  com  Cicero,  ^3*  que  feartíj  e  engenho  dos  homens  pòde  fazer 
que  o  que  h<  bom  feja  melhor^  Cambem  poderá  fazer  que  0  que  he  mào  fe  con¬ 
verta  em  bom-  r  6j*  Me- 
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Menos  ha  de  vinte  an  nos,  que  naõ  tínhamos  noticia  da  pedra  Infer¬ 
nal  que  inventou  a  induftria  humana ,  pois  queima  íem  doer ,  e  faz  chaga 
ítrc/efquemar  *  nem  caufar  ardores  naourina^  comofazcfil  ascantaridasj  e 
naó  obílaUtc  que  he  invento,  dc  que  os  Antigos  nao  uíáraõ,  reconhecemos 
que  he  finguiar  reiú:dio  para  os  cafôs  em  que  he  nccdlarioapphcar  algum  cau* 
ftko.  Se  antigatnenic  houvefle  algum  Me  jico*  que  manddTe  dar  azougue  vi¬ 
vo  a  hu  ma  mulher*  que  naõ  pudéfíe  parir ,  o  teriaó  por  doudo',  etemmoílra- 
doacxp  riencis,  que  nao  ha  remedio,  que  tanto  facilite  o  partòi  Algumas  mu* 
Ihereseíhftdoapertadiflimas ,  e  quafi  agonizando  fem  poderem  puir  ,  toma- 
raó  mcyo  arratel  deíle  pela  boca  >  e  pariraõ  logo  de  improvifo.  Muitos  fecu- 
]òS  depois  de  Galeno,  naõ  fabiaõ  os  homens  í  que  o  trigo  machucado  ,  e  vol¬ 
teado  em  huma  ccnãi  de  ferro,  e  dnremido  por  huma  prenfa,  deitava  hum  li* 
cor  cfficaciífimo  para  untar  ss  eryfipelas depois  do  quarto  dia,  e  para  des  azer 
os  caroços  do  peícoço ,  e  aliviar  os  cancros ;  e  vieraõ  os  Médicos  modernos  a 
achar  etlelegredo,  como  também  vieraõ  a  fabtr,  que  o  fevo  do  h  omem  era 
o  mais  prefentaneo  remedio  para  fazer  nalcer  o  Cibello  nos  lugares  calvos  co¬ 
mo  fe  untem  cOmelle  vinte,  ou  trinta  dias  j  eu  fou  téftemunha  dejdguns  pe- 
lados,  que  recobrárao  muitocabello  por  beneficio  delia  fomentrçaõ. 

6z*  Menos  ha  dc  vinte  e  cinco  annos,  que  fe  tinha  por  abíurdo  da  pri± 
meira  grandeza,  o  purgaras  mulheres  eílando  fobre  parto,  fem  que  ao  menos 
tiveífc  pafiado  hum  mez depois  de  paridas  i  e  eu  tenho  obíervadoteliciífimos 
íucceffos,  purgando-as  quatro*  ou  íeis  dias  depois  de  parirem:  mas  cita  dou¬ 
trina  fe  deve  entender  naqucllas  mulheres  que  virmos  podem  perigar  >  epof 
eftrrem  muy  cheyas  de  humoresciüs ,  ferofos,  ou  alheyos  da  natureza  do  lan- 
guf  j  porque  neftas  taò  fora  eftà  a  purga  de  fer  daronõfa,  que  antes  lhes  lerve  de 
único  remedio  t  afiim  o  obiervey  em  Mana  dc  Almeida*  criada  do  Senhor 
Vifconde  de  Birbacena:  fez  feefta  mulher  pejada  ,  eou,  cemospriviegos 
da  prenhez,  comendo  coufasabíurdas,  ou  por  ruim  difpofiçaô  da  natureza,  fe 
foy  de  diáem  dia  fazendo  palíida,  faílienta ,  opada,  ecachetica,atè  que  fc  fez 
bydropica  com  huma  inchaçaõ  taõ  disforme,  que  caufava  medo  a  quantos  a 
viaó  i.r  chegou-fe  a  hora  do  parto ,  e  foy  taõ  fecco  ,  que  naõ  deitou  huma got« 
ta  de  fangue,  porque  fó  abundava  em  cruezas,  foros,  e  humores cacochimi* 
cosj  deu  lhe  huma  grande  febre  ,  para  a  qual  íe  chamaraó  vários  Médicos ,  e 
querendo  elles  fangralla,  naõ  foy  poífive! ,  por  fer  tio  grande  a  inchaçaó  ,  que 
fe  naõ  pode  achar  vea  nefte.  confl  6tp  ,  eícolheraõ  por  único  remedio  deitar- 
lhe  fanguefugasi  mas  como  neíla  mulher  fò  havia  cruezas ,  tiraraó  os  fangue- 
fugas  ,  agua  em  lugar  de  langue :  neite  aperto  fuy  cu  chamado,  e  fem  embar* 
go  de  que  eílava  parida  de  tres  dias,  e  ungida  daquclla  hora ,  lhe  dey  huma 
purga  ,  que  era  fó  o  remedio  que  lhe  podia  valer  em  taõ  grande  psrigo,  e  foy 
taô  prodigiofo  o  fucceílb ,  que  eleapou  da  morte.  Por  eíts  meímo  modo  fe  cu¬ 
rou  Birbara  de  Siqueira  moradora  á  BoaViíla:  pario  efta  mulher  eflando 
inchada  com  taõ  disforme  grandeza,  que  ninguém  leperíuadioa  que  efeapaí* 
fe  daíepuleura ;  e  luppolto  que  em  razaõ  da  grande  febre  que  tinha,  votaí^ 
fem  algumas  pdíoas  que  alangraliem,  era  taõ  horrorofa  a  inchaçaõ ,  que  mõ 
fe  pode  executar  a  langria,  com  que  fe  fez  precito  appellar  para  humapurgaf 
mayormente  reynando  tanta  cacochymia,  e  humores  ferofos,  que  eotlumv.o 
obedecer  melhor  a  eíle  genero  de  remedio  *,  e  fem  embargo  de  que  citava  pa-; 

rida  de  cinco  dias,  farou  por  beneficio  da  purga. 

63.  Da  mefma  forte  curey  a  Senhora  D#  Antonia  de  Vilhena,  mulher  de 
Dom  Amoniode  Menezes ;  tinha  eíta  Senhora  parido  em  dezoito  de  Feverey^ 
ro  de  1688.  tilando  doze  dias  depois  de  parto ,  lhe  deu  hum  eílupor  na  lín¬ 
gua,  cem  hum  braço  ,  e  naõ  obrante  que  eílava  taõ  vizinha  do  parto ,  fuper- 
abundavaò  nella  tantos  humorescrúz,  evifcoíos,  que  tive  por  boa  reíolu- 
çaó,  o  purgalla  antes  que  aquelle  fympcoma  degenerafíe  em  outro  de  pcyoc 
natureza  j  c  fuppofto  havia  quem  negava  conítancemence  a  purga ,  dizendo, 
que  a  defearga  mais  própria  das  paridas  era  a  do  langue  elpontan.amenteex» 
peiiido,  ou  artificialmente  tirado  ,  c  que  a  dita  defearga  le  naõ  podia  luppric 

bem  peioscurfos,  ou  elles  foflemnaturaes ,  quartificiofos,  e  confequente- 

mcntô 
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mcntei  que  naõ  tffa  bom  remedio  a  purga  t?õ  chegada  ao  nartn,  nem  os  gran*  Pdverínslib.  i<.  praxlácájv  44  <k 

des  Práticos  a  aconfelhavaó,  prineipalmcnte  Riverio ,  64,  porque  dizia  d-  coibis  acucís  puerperarum  íol  29^ 
le,  6f.  que  fc  nos  primeiros  dous  ou  tres  dias  depois  do  parto  l>brevinh..ó 

curlos,  que  pela  niayor  parte  eraomomks;  logo  que  cora  mais  razao  o  kriao  ra/trtat  àdic  partas,  eáhtius  Cert¬ 
os  que  feprovocaflem  com  a  purg3  ,  e  por  confequenciai  que  ri  ió  era  bem  '’o-  camentum  purgam  poffl  admíntfirari 
lada*  A  eífcc  argumento  jeípondi  com  as  mdmas  palavras  de  Riverio,  66,0  65- 

qual  diz,  que  havendo  niceíTidade  fe  nòdem  purgar  as  pa>  «das  oito,  ou  dt.z  dias  Jdem  Amboiy.b  :  Ssreró prmmfte- 
depois  do  parto,  porque  a  expèriencia  moftrav  a ,  67.  que.  fe  paliados  oito  ,  ou  díanh£a  \ccidevlty  ut  piJmAm 
dez  dias  depois  do  parto  lobrev  nhaõ  curfos*  que  de  ordinário  livravaô  com  interne . 
ellcs  ;  e  por  coníequencia,  quebem  podiaó  os  Médicos  imitar  a  natureza ,  e  ti. 

dar  a  purga  em  calos  de  grande  neceílidade,  comoeraoque  tinhamos  entre  J?en] ^Aüthor,fuper  citato locó  ibt 
nráos:  nem  cu  negava  que  a  defearga  do  fangue  era  mais  própria ,  e  genuína  ífsfamf  flZkm  ÍZÍ ™. 
nos  íobrepartos,  fe  as  paridas  forem  muito  fanguinnas,  ou  abundarem  eri>  vei  minorem  morbi  urgenüam  liwri, 
fangue  ,  mas  quando  as  paridas ,  cm  lugar  de  fangue  eftivercm  repletas  de  fo-  pharmaco  purgam  m[Utui  puttnt. 
ros^cruízis  ,e  outros  humores ,  que  ptçaõ  ler  dcfcarregados pela  via  doscur-  s  *7- 

ícs,’  e  mó  pela  lanceta,  era  preciío  o  purgar  ,  principalmenifc  quandoaenfei*  r:fi„t^/rlt^o]o,colbl  \Nem  exfe^ 
ma  cftiver  ameaçada  dc  alguma  parlefia,  ou  hydrop  fia:  vencido  com  eítas  ra-  fupprejft0ne  laborames ,  fipofl  f*pti- 
zcens  o  voto  contrario,  le  deu  a  purga  com  taó  feliz  fucceflo,  quénomcímo  tnam ,  (iiit  nonum  diem  alvifluxu  cot" 
dia  ficou  livre  de  todos  os  lymptomas  que  a  moleftavaci  riptantur,  utplurimúm  Uberari. 

64.,  Muitos  exemplos  pudera  referir  em  confirmaÇaõ  de  que  havendo  *8' 

neccífiJadefe  podem  purgaras  pandas,  ainda  que  mo  tenhao  paliados oito  dias  hantes  puroabis  fi  matéria  ad fui  Â - 
depois  do  parto:  mas  quem  fe  naó  render  com  cftes  tres  exemplos,  também  fe  eniienem  invitet,  quodumeflres ,  & 
naó  renderá  com  dous  mil.  Também  os  Médicos  antigos  fegüindo  a  Híppo,  ufque  ad  fptimum  mmfem-,  fedbas 
crarcs  68.  naõ  oufavaô  a  purgar  as  prenhadas  nos  primeiros  trczmezcs,  nem  m,m'sgmtnoHyerô  >  «utgr&ndtoref*^ 

nos  últimos  tres;  mas  fomente  no  quatto,  no  quinto,  e  no  farto  t  eaexpe-  'uZZdn  comm6u.ln.iasar.h-- 
riencia  dos  modernos  tem  moftrado ,  que  le  na  prenhada  houverem  muitas  ríími  dicir:  Gra-vid^qu*  cambymu 
ciuezas,  ou  humorestaô  alheyosda  natureza  do  fangue,  que  poíl«ómatara  iab0rant,&  foknt  abonne ,  funt  pur - 
criança,  ou  kzer  algum  damno  grave  a  fuamãy,  que  neífes  calos  as  pu  guemos  gan(?£  «4-  ufque adfepüm,  bot  emm 
em  qualquer  tempo  da  prenhez,  com  tal  condiçaóque  a  purga  feja  branda,-  le  nodo  non  abonmnt. 

gura,  econfortativa,  como  hc  a  feguinte agua.  Tomemde  filipodiodeear*:  Vandmònt  dc  Fcbr.«P .íj .fol.rbj 
valho  machucado  cincooitavas,  palias  leni  graindameya  onça,  tudo  fecoza  Cob  1.  ibi:  Nec  etiam  fidum  efifunda- 
cm  panela  de  barro ,  com  mcya  canada  de  agua  da  fonte,  atègaílar  a  metade,  mevtum  ab  antiquitatefemper  iumo» 
e  entaó  deitem  de  mfulaõ  nelta  agua  huma  oitava  de  cafcas  de  mirobolanos  [um-,euntes  quàHum.non  quaeunckm 
citrinos  machucados  j  meya  onça  de  conlcrvasde  violas,  vinte  grãos  de  herva  e,ati 

dc cc ,  e  duas  oitavas ,  e  meya  de  bom  lene  j  e  depois  de  paliarem  íeis  horas  Zuveíf.in  ProcEmio  PharrnacopcÈíc 
dein^unfaô  íe  coeeftaagua,  edem  meyoquaitilho  à prenhada, edefeanç  n-  Regue  ibi:  Accuratè  obfervandum, 
do  hum  dia  lhe  cornaraó  a  dar  outra  tanta  ,  no  cafo  que  no  primeiro  dia  obre  utnimirumin  otmjbus  fenfautm  fe 
pouco,  e  obfervaráõ  muito  bom  íucccflb,  como  o  experimentey  em  a  Senho*  exjubeat  Medicus,&  rationem  confu- 

I  r  •  .  m,  11  j  r,-  J  A  J  J  lat:  qua  cumrtfla  ftt,  omnem  litem  dui 

ra  Dona  Luiza  Clara  deMemz^s,  mulher  dc  Gomei  breyre  de  Andrade  ,  a  riJh nimirtt„h  Jonjeducife  patiatu* 
quem  le  deu  varias  vezes;  cftando pejada  com  felicifíimo  lucccíío,  e  fuppo*  authoritaübus ,  <&abufu  veterum,  fi~ 
fio  que  o  purgar  em  qualquer  tempo  da  prenhez  leja  contra  a  doutrina  dos  quando  ram  expenmtíjs fulcitafahud 
Antros ,  com  tudo  nem  por  ií?o deixa  de  ler  acertado ofazello,  havuido  m-  yel  contrar>um  fuadeat:  fi  reróecn- 
cellidade  diflo  ,  porque  como  dizem  Vanelmome,  69.  Zuvelfero ,  70.  e  fthi 

muitos  outros,  naõ  cftãoos  Médicos  obr  gados  a  feguiros  preceitos  dos  An*  jmputet,  fi dolofi,  &  ,n  Kempubíknrm 
tig<'8j  quando  a  razac,  ca  experiencia  lhes  moítrar  o  contrario  do  que  clles  Medicam  ir jurij  jeduflor  is  notam  in- 
enfináraó;  porque  naó  he  boa  defeulpa  dizer  que  havemos  de  hir  por  onde  os  eurrerit ,  utpote  per  quem  maU  fana 
primeiros  forsó,.  (â  manejri.de  ovelhas )  mas  eihó obrigados  ahi.  por  onde  rf”™ 

cra  raZaõ  que  foliem  ,  e  ja  T  ito  Livio  yi.  unha  dito,  quem  cm  tanto  deve-  janas  Deo)& pejleritatem  mentas  da* 
mos  ter  conftancia,  e  perfilfencia  cm  alguma  coufa,  em  quanto  a  razaô.eex  turum.  71. 

periencia  nos  naõ  moltrarem  o  contrario;  e  que  de  nenhuma  lortc  devemos  Trius  Livim,  4.  t)eccad,lib.  4.ibf4, 
amarramos  a  aleum  preceito,  ou  regra  commua,  fc  conhecermos,  quefea-  1'amdni  ac/ktrendum,  dmcufuscm-, 
faftaõda  verdade  :  de  lorte  que,  porque  os  Medieos  Antigos  naó  purgáo  as  ^pet u ó ^Jh/dcbe'^^ m munilfmí 
mulheres  paridas  de  poucos  dias,  e  tiver  ãõ  camarás  por  muito  .ormiJaveis  ctogmaú  arbitrar  ir ,  a  ílludà  verítata 
nos  fobrepartos,  havemos  d«  recear  purgallas  tendo  necdlidade  diílb  f  Parece  deriumilluceat. 
que  he  demafitdo  medo,  mayormente  quando  por  muitas exj ericncias de  Mercuriallisl  b.4.npborif.r.mihÇ 
grandes  Medico.,  e  por  algumas  minhas  Confta  qoe  li  vi.raô  d»  morre  algumas  ^  ^ 
paridas,  purgandc»as  poucos  dias  depois  do  parto5  como  também  conítaquc  qUitt  metus contrarias abortni,  tum 
livrai áó  muitas  prenhadas  de  mover,  pujgandp»-as  cm  o4uíilqiicncmpo  da  qU;aufu>  atpe  experientia qmt\dí& 
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r  :pírimur,  flerafyue  mulierit  prag- 
vantes  abfque  aborf u  vomitavas, 
Evidens  utllitas  íuffiçtt  in  rebus 
ji.ov.is  uc  recedacur  ab  eisquíedíu 
sequa  videbmtir,  ut  dicitur  in  lib.z. 
ff.  de  conftitutione  principum. 


7*: 

Galenps  lib.  de  Curand.rauone  per 
íanguinis  miffionern,cap.  n.  mihi 
foi.  1 9.  &  lib.  1 1.  Method,  v 4.  mihí 
foi.  71.  vcrf.  &  lib.  4.  de  Yi&us  ra- 
tione  19. 


prehendiaõ,  fem  reparar  que  eftiveflem  nos  primeiros  tres  mezes;  ounõsul* 
timos  tres  que  faó  os  mez;s  mais  arriícados:  eemconfirmaçaõdequcas  pre* 
libadas  íe  podem  purgar  em  todo  o  tempo  havendo  neceflidade  difto  ,  quero 
referir  o  que  obfervey  na  filha  de  Manoel  de  Figueiredo, morador  na  Bíc* 
de  Djarie  Bcllo.  Eftava  a  dita  moça  em  14  de  Abril  de  1700.  prenhadade 
parto  de  tres  mees,  quando  lhe  deu  huma  tercã  continua  com  fluxo  da 
ímgue  pelos  narizes,  e  entendendo  eu  que  era  necdíarioíangralla,  lbedey 
oito  íangrias  no  braço  ;  porém  vendo  que  quanto  mais  a  íangrava,  tanto  pe- 
yor  tft;va,e  que  demais  do  grande  faftio  que  tinha  ,  lhe  amargava  muito  a 
boca,  o  que  tudo  moftrava  que  o  eftomago  tiniu  grande  carga  de  cóleras,  e 
cruezas  que  pediaõevacuaçaõ,  principalmente  por  vomito,  lhe  dey  duas  on¬ 
ças  de  agua  Benediófca  vigorada  ,  na  confideraçaõ,  que  a  mayor  parte  das  pre* 
nhadas  vomitaõ  os  mais  dos  dias  com  tanta  força ,  que  parece  que  rebentão,  e 
taõ  longe  edaõ  de  lhes  fazer  maios  vomitos ,  que  antes  lograõ  melhor  faude, 
eparem  a  leu  tempo  com  grande  felicidade:  aífim  o  obfervey  na  fobredita 
mulher,  que  larou  perfdtamente  fem  damno  da  criança:  afíim  o  obfervey  n* 
mulher  de  Manoel  da  Gama  Copeirodo  Exccllentilfimo  Senhor  Marqucz 
de  Angeji»  a  qual  eftando  prenhadade  quatro  mezes,  teve  huma  iótericiaa- 
companbada  com  huma  febre  terçã,  e  porque  havia  grande  du  vi  ia  íé  a  pre¬ 
nhez  era  verdadeira,  ou  falia,  como  algumas  vezes  lhe  tinha  fuctedi  lo  ,  e  por 
cfta  razeõ  tinha  eu  gtande  duvida  fe  havia  de  fangraife  nos  pès,  confiderando 
que  era  prenhidaó  falia,  ou  fe  havia  de  langrar  nos  braços,  confidcr&ndo  que 
era  prenhidaõ  verdadeira,  toiney  por  melhor  srbitriodarlheantcs  duas  on¬ 
ças  de  agua  Benediâta,  porque  entendi  que  0  vomitar  com  ella  lhe  naó  faria 
damno,  antes  teria  grande  alivio,  aífim  na  febre,  como  na  ióterici-;  e  fuccedeo 
felizrncntc;  porque  vomitando  copioíiífimarnente ,  livrou  da  febre,  e  da  iéte- 
ricia,  ficando  falva  a  criança ,  que  pario  a  íeu  tempo;  aífim  0  obfervey  em  huma 
criadado  Senhor  Marquezde  Àrronches,  a  qual  eftando  prenhada  de  fete  me¬ 
zes  enfermou  com  huma  grsndc  febre,  e  vendo  cu  que  com  fete,  ou  oito  fan** 
grias  naó  tinha  alivio,  e  que  fentia  o  eftomago  pejado  cora  deíejos  perpetuou 
de  vomitar,  lhe  dey  a  agua  Bcnedi&a,  e  com  cila  vomitou ,  curfou ,  e  íarou  fi- 
cando  a  criança  falva. 

6 5*.  A’  vifta  deftes  exemplos,  e  de  outros  muito  que  refiro  no  Livro 
das  minhas  Oblervaçoens  Luficanas,  íerá  mais  apertada  a  conta  que  daraó  3 
Deus  os  Médicos,  que  por  medo  das  màsünguas  deixarem  de  purgar  as  mu¬ 
lheres  prenh  idas,  ou  de  íobreparto,  q  uando  a  neceflidade  o  pedir. 

66.  Quizera  eu  agora  perguntar  a  certos  Mcdicos,  ( fe  vivos  foraõ  j  como 
me  haviaõ  de  reftituir  o  credito,  que  me  tiiàraõ,  eos  delgoftos,  que  me  fizeraó 
padecer,  por  cu  ular  da  agua  Bcncdiéta ,  e  dos  pòsdoQuintilio  ,  levantando- 
me  mil  teftemunhos,  e  dizendo  que  matava  a  quem  os  tomava :  eellahetaó 
fiel,  e  fegura,  que  cu  a  tenho  dado  a  crianças  de  mama,  e  a  mulheres  prenha- 
das  com  effeitos  milagroíos;  mas  eu  lhes  perdoo  todoomalquemefizeraõÉ' 
e  cm  psga  deflés  aggravos  lhes  ofbreço  ,  e  a  Deos  o  ferviço  que  fiz  aos  pre* 
fentes,e  vindouros  em  (  com  o  meu  eftudo  )  lhes  haver  aberto  o  campo,  c  ti¬ 
rado  o  ruftico  medo  que  tinhaõ  de  ufardefte  remedio,  e  que  jà  fe  aprovei-' 
taó  todos  com  grande  utilidade  dos  enfermos:  glorias  ícjaõ  dadas  a  D;o*. 

67.  Porque  os  Antigos  naó  deraó  Quinaquina  a  alguem,  naó  a  daremos 
nos,  quando  vemos  que  aproveita  a  todos  os  que  tem  cezoens?  Porque  Galena 
naó  íangrou  a  alguém  71.  antes  de  ter  quatorze  annos,  naó  fangraremos  nòs 
quando  vemos ,  e  experimentamos  cada  dia,  que  as  fangrias  aproveitaòa 
muitos  antes  de  terem  efla  idade  ?  Porque  os  Antigos  naõpuzeraõagui  ar¬ 
dente,  ou  efpirito  de  vinho  canforado,  ou  agua  da  Rainha  de  Ungria  fobre  as 
eryíipelas,  daixaremos  de  applicalla,  quando  a  experiencia  tem  moftrado,  que 
obra  milagrofosefleitosnefta  enfermidade,  com  tanto  que  feapplique  dofex- 
to  dia  por  diante  ?  Porque  os  Antigos  naó  tiveraõ  noticia  da  milagrofa  virtu¬ 
de  que  tem  a  pedra  da  cabeça  da  cobra  de  Mombaça,  para  quebrar  as  pedras 
dos  rins ,  e  da  bexiga ,  dando-fe  em  quantidade  de  meya  oitava  para  cada  vez, 
por  quatro,  ou  íeis  di^s  cominuos,havemos  nòs  de  defprezar  o  tal  remedio? 

68,  Por^ 
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68.  Porque  os  Antigos  naô  fangravaó  depois  dss  bexiga*  terem  lahido^ 
ou  depois  de  começai  em  a  fecear ,  havemos  nós  de  íazer  o  nicínio  ,  quando  a 
fxpericncia  nos  moftia  cada  dia,  e  a  mim  principalmentc  ,  que  por  tfte  ca¬ 
minho  tem  livrado  muitos ,  que  perderiaó  a  vida ,  fe  (  por  eítai  em  na  fecc  ) 
os  naô  iangrafle,  tendo  febsts  taó  grandes,  que  opcciaó?  Porque  Galeno, 
c  os  Médicos  antigos  difieraó,  que  o  fígado  era  a  officina  ,em  que  fe  gerava  o 
fanguc,  havemos  de  porfiar  que sfiim  hc,  quando  os  modernos  72.  por  in-  c  .  A7*- 

dultria  das  Anatomias  tem  achado,  que  a  fanguificaçaõ  fc  faz  nos  vcntricu.  Thorac.^  m  natom*  b‘  2l  de 
los  do  .craçaó  por  beneficio  da  circulaçaô?  e  para  melhor  conhecimento  de  Manget.inCommcnr.Anatomie. 
como  íc  faZa  íanguificaç?  õ,  o  quero  dclctever  neíte  lugar,  e  he  do  modo  Barbeti,  cap.  14.  de  Sang.generat. 
íeguinte.  Depois  que  o  alimento  entra  no  cítomago,  começa  logo  o  calor  ejuíque  mot.  circul. 
deite,  junto  com  o  fermento  difiòl vente,  que  nelle  reíide,  a  levcdallo ,  e  co-  ®^Jrcul,1*n8,1in* 

zello,  até  ficar  humamafia  branca,  como  caldo  de  farinha ,  a  que  chamamos  cord.  c  .cap.  4.  c  cu 

chylo  i  eltc  chyio  pafia  ptlo  Pyloro,  e  defee  ao  inteítino  Duodeno,  e  ahi  íe  Franc.  deLeb.  Sylv.  difp^.pag. 

torna  a  fermentar  com  a  ajuda  do  fucco  Pancreatico  azedo ,  c  bilioíb ,  ficam  17:  &  caP*  de  Ghyli  mutat.  inlan; 

do  taòdpiiituofo,  e  purificado,  que  entra  pelas  veas  L  óteas ,  e  deftas  vay  &uin’ 

ao  receptáculo  do  chylo,  e  dcfte  pafia  ao  duólo  Thoraquico ,  e  dalíi  às  veas 

§ubclaveas ,  e  entaó  fe  ajunta  com  o  langue  ,  e  com  elle  (  mediante  a  circula» 

çaó  chega  ao  cotaçaó,  e  fe  faz  perfeito  langue,  fem  que  o  figado  incerve* 

nha  na  tal  fanguificaçaõ. 

6p.  Porque  os  Antigos  diíTcraõ,  que  a  cólera  era  a  que  dava  cor  às  cu- 
jinas,  havemos  nós  de  teimar,  dizendo,  queaífim  he,  quando  acxpcricncia 
juollra,  queasourinas  naô  amargaó ,  e  era  forçoio que  amargaflem  ,  fe  a  có¬ 
lera  lhes  déffe  a  cor  ?  D  fe  me  perguntarem  quem  he  que  tinge  as  ourinas  de 
cor  vermelha  nas  febres ;  refponderey  ,  que  ifio  procede  ,  porque  nas  febres 
fe  circula  o  fsnguc  com  muito  mayor  preífa ,  e  com  iroptto  mais  arrvbatado, 
do  que  fe  circula  no  citado  da  faude ,  e  por  efta  caufa  fe  difiolvem  ,  t  derre¬ 
tem  mais  panes  lalinas,  e  fulphureas,  que  miffuradas  com  os  loros,os  fa¬ 
zem  muito  corados,  e  íalgados,  mas  naó  amargofos. 

70.  Porque  os  Galcniítss  diífcraó  ,  que  as  febres  tinhaó  por  caufa  a  po2 
dridaó  dos  humeres,  havemos  de  crer  ifto,  como  fe  fofié  verdade  de  fé, 
quando  pelas  expericncias  Anatómicas,  e  Chymicas  dos  modernos  temos  fa- 
bido,  que  as  febres  íe  originaõ  da  agiraçaó,  e  fervor  preternatural  do  ían-’ 
gue ,  que  como  he  Alcali  vafio ,  ferve  mais ,  ou  menos  impetuofarnente ,  con¬ 
forme  a  diverfidade  dos  fuccos  ácidos,  amargos,  ou  íalinos,  que  com  elle 
fe  miíluraó  ?  como  vemos  nos  efpiritos  azedos  do  vitriolo  ,  ou  do  enxofre, 
que  tanto  que  os  mifturaó  com  o  fal  de  tartaro ,  ou  dc  loína  fervem  ,  e  aequi- 
rem  huma  quentura  taó  execífiva,  que  de  nenhum  modo  fe  podcràô  lofrer 
nas  mãos  os  vidros ,  cm  que  eítiverem  juntos. 

71.  Porque  os  Antigos  naó  tiveraõ  noticia  do  fermento  ,  ou  menfftuo 
difiolvente ,  com  que  o  cítomago  converte  em  chylo  o  mantimento,  havemos 
de  dizer ,  que  o  tal  fermento  he  couía  fabulofa  ?  Naô  por  certo  porque  (up- 
pofto  que  todos  conhecemos  que  o  calor  do  eílotmgo  he  muito  necefiario 
para  os  cozimentos ,  naó  baila ,  íe  lhe  faltar  o  fermento ,  ou  menítruo  difiol- 
,^ente ,  como  le  prova  com  toda  a  evidencia ;  pois  vemos  que  por  roais  forteB 
c  intenío  que  feja  o  fogo,  cm  que  fectze  a  vacca,  o  carneiro,  ou  o  ptixe, 
naô  poderá  fazer  cternamente ,  quceítas  couías  fe  convcrtaó  em  outra  fubf- 
tancia  differente  na  cor ,  no  fabor ,  e  na  virtude ,  como  fe  converte  no  eílomaí 
go ,  pois  o  que  entrou  paõ ,  carne ,  peixe ,  ou  fruta ,  íe  convei  te  em  fu  bit  and* 
branca ,  e  chylofa  muy  differente  do  que  foy ;  logo  parece  que  (  além  do  ca- 
Jor  doeftomago)  he  neceffaria  alguma  couía  mais  que  faça  eílc  tfflito ;  ç 
cila  couía  hc  o  fermento  que  rtfide  nas  ai  terias ,  e  túnicas  doeítomago,  a  que 
também  ajuda  muito  a  fali  va ,  cotn  que  os  alimentos  fe  miíluraõ  quando  fe 
imftigaõ,  c  olucco  Pancreatico  ,  e  certo  licor  azedo,  que  dcftiiDó  de  fi  os 
valos  íalivaes ;  porque  todas  ascoulas  levedaõ,  c  fermenraõ  o  comer ,  para 
que  fe  coza  o  chylo ,  c  fique  capaz  de  le  tranícolar  pelas  veas  Lséteas. 

71.  E  fc  algumas  voes  luccede,  que  fe  naó  faz  btm  a  fumentaçaó,  e 
dilioiuçaó  do  chylo ,  naó  podendo  paííar  pelas  veas  Laéleas ,  fica  a  parte  mais 
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erofla ,  e  ema  reprezada  nos  duttos,  e  veas  da  primeira  regiaõ  , aonde  cau» 
ia  obílfucço  ns ,  ventanias ,  flatos ,  e  arrotos.  E  que  naõ  baíte  íó  o  calor  do 
eftomago  para  tc  fazer  o  cozimento  ,  e  diíloluçaó  dos  alimentos,  mas  lcji 
também  necefiário  certo  fermento ,  que  cs  diílolva  ,  e  levede ,  le  provd  com 
a  feguinte  evidenciai  pois  obftrvamos  cada  dia ,  que  íc  vomitamos,  ou  arro¬ 
tamos  tres ,  ou  quatro  horas  depois  de  ter  comido,  achamos  que  o  vomito, 
ou  arroto  hc  azedo ,  o  que  moftra  claramente  a  fermentação ,  e  levedura  *  que 
no  alimento  fe  fazia  j  como  também  oblervamos  que  le  vomitamos  ,  data¬ 
mos  mirto  mayor  quanridade  do  que  tínhamos  comido ,  porque  peia  íermen- 
taçaõ  tem  crefeido  muito  a  matéria,  que  no  eftomago eitava  i  e  cila  hç  tam¬ 
bém  a  razaó ,  porque  quando  acabamos  de  comer ,  ficamo*  algumas  vezes  com 
defejo  de  comer  mais,  m&s  paíladas  huma,  ou  duas  horas,  naõ  comeremos 
Couta  alguma ,  ainda  que  no  lo  peçaõ  com  grande  inílanciai  linal  infallivcl 
d;  que  peia  fermentaçaó  eílà  já  o  alimento  ciefcido,c  levedado, e  por  iíío 
tem  occupado  mayor  lugar  no  eftomago,  dc  lorte  que  ja  naó  pode  admittir 
mais  alimento  íem  grande  damno  da  faude  e  daqui  vem,  que  he  boi»  con- 
fclho  naó  ficar  fartos,  quando  comermos,  para  que  fique  no  eftomago  lugar 
capaz  de  caber  neíie  o  comer,  que  neceíláriamente  hade  creleer  pela  viitude 
da  ícrmcntaçaõ,  damefma  fone  que  a  maflá  cretct  no  alguidar  porcauíado 
fermento,  que  o  leveda. 

73.  Aqui  perguntaráô  os  curiofos,  fe  0  fermento,  ou  licor  azedo,  que 
diffoive  os  alimentos ,  e  os  leveda  para  íe  cozerem  ,  e  converterem  em  chyío, 
refide  fó  nas  túnicas,  earteiias  do  eftomago,  ou  íc  refide  tambetn  em  outras 
.furtes?  Relpondo,  que  também  refide  em  todo  o  âmbito  do  corpo,  c  que 
dclle  fe  ajuda  o  do  eftomago.  Ifto  fe  confirma  com  o  exemplo  do  fuor ,  que 
Jie  falgado ,  e  azedo  :  logo  fe  no  âmbito  do  corpo  ha  humor  azedo  falfo  i  por-í 
que  naó  poderá  haver  também  no  âmbito  docorpo  licor  azedo  díflblvente  ?, 

74.  Perguntaráô  cambem  os  curiolos ,  fe  depois  que  o  chylo  fahe  do  cl-' 
tomago  pelo  Pyloro,  e  entra  no  intcftino  Duodeno ,  e  dcfte  vay  ao  jejuno, 
torne  a  ter  novo  cozimento  nellcs  ?  Digo  que  fim  i  por  quanto  nos  taes  intcfti- 
nos  ha  túnicas  rugoías  com  feus  villos ,  c  com  fuas  glanduhs ,  para  que  dete- 
nhaõ  a  fahida  do  chylo ,  e  fe  torne  a  aperfeiçoar ,  porque  para  iíto  as  creou  a 
natureza,  cindo  por  diante  o  chylo  femiftura  com  o  (ucco  coieiico,e  Pan- 
creatico.  O  iueco  colérico  confta  de  duas  partes  falinas ,  huma  lixivial ,  outra 
fulphurea :  aparte  íulphurca  ferve  para  fazer  os  excrementos  lúbricos,  para 
que  naõ  fe  detenhaõ  em  tantos  anfraótos ,  e  dobiezes :  e  que  a  cólera  faça  aos 
excrementos  lúbricos ,  o  confefi*õ  os  Pintores,  que  para  faZ’r  que  as  tintas 
corraõ  melhor,  e  eftejaó  mais  íoltas,  lhes  mifturaõ  hum  pouco  de  fel ;  e  ifto 
mefmo  experimentaó  os  doentes  quando  tem  camaras  coléricas,  que  andaó 
muito  íoltos  de  ventre.  A  parte  lalina  ferve  para  irritar  o  movimento  periftal- 
tico  das  fibras  nerveas  i  eafiim  osefpiritos  animaes  ociolos,  e  vsgaroíos  dos 
inteílinos  fe  aprefuraó,  donde  as  contracçoens  dc*  inteftinos  fe  fazem  com 
mais  força  ,  e  frequência  ,  e  fazem  que  as  glandulas  deites  dem  de  fi  o  fucco 
fermentativo  com  que  fc  acaba  de  aperfeiçoar  o  chylo ,  que  ainda  até  aquelle 
lugar  abunda  de  partes  cralTiS,  e  excrementicias ,  para  que  attenfuado ,  cpu^ 
rificado  mais  o  chylo ,  poíía  entrar  com  facilidade  pelos  vafos  laéteos. 

75.  He  necefiário  advertir ,  que  fuppoílo  dizemos ,  qoe  o  acido  fermen- 
tativo ,  e  eíurino,  he  caó  ncccílario  para  haver  vontade  dc  comer ,  epara  fazer 
os  cozimentos,  que  fe  faltar,  nem  poderemos  comer,  nem  fe  poder áó  fer¬ 
mentar  as  iguarias i  com  tudo  íe  for  muita  a  copia  dclle,  naó  fòfará  faftio,’ 
mas  caufctra  acérrimas  doies  de  eftomago,  e  de  ventre. 

76.  Porque  os  Médicos  antigos  nsó  iivcraõ  notitia  da  fermentaçaó  ,  ha¬ 
vemos  dc  delprczalla,  quando  do  conhecimento  delia  depende  o  Dbcrmos, 
que  nem  os  alimentos  no  eftomago,  nt m  o  chylo  no  int<  ftino  Duodeno ,  nem 
qiundotftc  p  ííaasvcasíaéteiS,  nem  quando  pafla  para  o  duélo  thoraquicoi 
nem  quando  paíla  para  as  veas  iubcbveas ,  nem  qu  ;ndo  pafia  para  outras  par¬ 
tes  ,  pó  de  purificar-fe  ,  e  rcduzir*fc  a  rnatena  capaz  para  íe  tazer  langue ,  e  ef- 
pintos ,  ie  em  cada  huma  deitas  partes  naó  tiver  huma  nova ,  e  particular  fer- 
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mentaçaõ?  de  forte  que  netn  huma  pera  pòde  crefcer  fem  fermentação ,  nem 
apodrecer  fem  cila  ;  nem  pòie  haver  mudança alguma  nas  coubs  lubiunares* 
tem  que  intervenhas  fermentação* 

77.  Vifto  que  temos  grande  utilidade  cm  conhecer  a  fermenttçaõ  ,  toca-- 
rcy  por  imyor  que  coufa  feja  a  fermemaçsõ.  He  pois  a  termentaçaó  hum  mo- 
vimento  particular  ,  que  te  exalta  nas  entranhas  ,  ou  partes  interiores  de  todas 
ss  coufas  iublunaresj  quando  intentaõ  paliar  a  mayor  peffeiçaõ  f  ou  tranímu* 
tai-lc  para  outro  eítado.  A  íermentaçaõ ,  humas  vezes  hc  viíi ve],  como  fuc- 
cede  no  moíto,  quando  ferve,  porque  te  exalta;  outras  vezes  he  in  vilivel,c orno 
fuccede  na  mafla  da  farinha,  que  com  fermento  ,  ou  crcícente  que  !he  deitió* 
fe  fermenta,  incha,  efe  faz  leve.  E  luppofto  mó  vemos  como  efta  fermenta¬ 
ção  íc  faz,  vemos  os  eflfeitos  delia,  pois  fendo  dc  antes  a  ma  fia  pouca  *  creice 
muito  ;  tendo  de  antes  pezada,  íe  faz  leve  ;  fendo  de  antes  folicia,  fe  faz  fofa* 
eeíponjofa.  O  mcfmo  obfervamos  nos  animaes  naortos,  os  qnacs  antes  de  fe 
corromperem  inchaõ ,  porque  íe  fermentaô ,  e  íe  move  a  matéria.  Vemos  o 
efteito  delia  na  inchaçaó  ,  e  augmento  dos  animaes  mortos:  efta  metma  fer¬ 
mentação,  ou  movimento  tucccdc  nas  fementes  das  arvores,  quefemeadas 
nafeem,  crefeem  ,  deitaó  ramos,  produzem  flores ,  daõ  frutos,  e  fementes  j  e 
todas'  ettas  acçoens ,  e  effeitos  procedem  de  fermentaçaõ,  fem  que  vejamos  o 
como  fe  faz. 

c  78.  He  neceflario  advertir ,  que  todas  as  vezes  que  as  fermentaçoens  fe 
fazem  bem,  fe  conferva  a  pefloa  com  fau  le  ,  mas  quando  qualquer  das  fer* 
memaçoens  fe  perverte ,  logo  fe  perturba  a  economia  natural ,  e  refultaó  no¬ 
vos  accidentes  ,  e  enfermidades  ,  como  vemos  cada  dia  nas  febres,  que  proce¬ 
dem  as  mais  das  vezes  das  precipitofas  fermentaçoens  ,  que  fe  introduzem ,  ora 
na  matéria  chylacea  corrompida  na  primeira  regiaõ  ,  ora  na  mafía  fanguina- 
ria,  pela  qual  o  íangue  ferve  mais  do  que  he  (eu  natural ,  e  paffa  a  eftervefcen- 
cia,  e  por  efta  fe  exalta  a  quentura,  e  faz  febre  ;  de  forte  *  que  tanto  damno  faz 
a  demafiada  [fermentação ,  como  a  diminuta*  Supponhamos  queosaiimen* 
tos  dentro  do  eftomago  naõ  fe  fermentaô  bem  *  naõ  fera  o  chylo  perfeitojmas 
feráciü,  e  indigefto;  e  fendo  cru  ,  oecefiariamente  os  humores,  eefpiritos* 
que  procedem  delle,  não  poderàó  ter  as  citcunftancias  neceífarias  para  obrar  as 
acçoens,  não  podendo  a  legunda ,  nem  a  terceira  fermentaçaõ  remediar  os  dc; 
feitos  da  primeira* 

7 9.  Finalmente  a  fermentaçaõ  humas  vezes  arrara  ,  e  adelgaça  demaüa- 
darneme  os  humores ,  e  efpiritos,  pela  qual  fe  movem  precipitoíamente ,  ou¬ 
tras  vezes  fe  defeompoem  de  forte,  que  etè  huns  humores  fe  exaltaõ  ,  outros  fe 
cpndenfaõ  ,  e  endurecem  dc  modo,  que  os  rnefmos  eípíritos  cofluma  a  fer¬ 
mentação  exaltalos,  apoucallos,  c retardar  os  ícus  movimentos;  as  quaes ac¬ 
çoens  fendo  exccffivas  fazem  enfermar  aosdoentes.  Ultimamente,  todas  asac- 
çoens,  pelas  quars  fe  formaõ,  fe  aperfeiçoão,  fe  permutaó,  e  íedeftioein 
os  corpos,  faõ  governadas  da  fermentação.  Concluo  dizendo,  queosfaes ,  aci¬ 
do,  e  alcali ,  que  contem  todosos  corpos  fublunares,  faóosque  exaltaõ  a  íei - 
mentação  ,  e  faõ  tão  neceffarios,  que  faltando  qualquer  delles,  (enão  fara. 
Exemplo  feja  detla  verdade  hum  grão  de  trigo;  que  fe  ocfcaldarem  em  agua 
fervendo  não  nafceiá  ainda  que  tfteja  dousannos  debaixo  da  terra  ;  porquan¬ 
to  a  agua  fervendo  lhe  diflipou o  fal  acido  ,  e  faltando  elle  jà  não  pode  exalcar- 
fe  a  fermentação,  nem  moveríe  para  naícer. 

80.  Digo  finalmente  ,  que  o  enfermarem  ,  ou  confervarem-fe  os  homens 
faós, depende  da  boa,  ou  má  fermentação,  eefta  depende  da  boa ,  oumaor- 
dem  que  teni  os  átomos  dos  faes,  acido,  e  alcali,  que  comèm  o  cor  po  huma¬ 
no;  porque  fc  os  de  hum  íe  exaltaõ,  ou  extravião,  os  do  outro  caufaõ  diferen¬ 
te  fermentação,  e  conforme  a  eftaferà  a  enfermidade.  O  modo  pois  de  cural- 
la,  coníiíte  no  perfeito  conhecimento  de  qual  he  o  fel  que  lc  ha  exaltado ,  ou 
porque  tem  perdido  a  tua  ordem  ,  por  cuja  caufa  a  fermentação  não  he  peitei  • 
ta  e  conhecida  a  caufa  fe  remediara  ,  depondo  o  exaltado,  e  reduzindo  os 
deus  íaes,  acido,  ealcali,  para  que  eftejaó  naquslle  corp  >  com  perfeita  ordem, 
c  iíl°  fc  confeeue  precipitando  oexaltido»  diífoivcnio  0  coalhado ,  c  coa 

Ooo  %  lhinao- 


74- 

STiól.  de  Blegn.  in  2Lodi*f-  Medie. 
!e  Efíeft.aquar.  mineral,  foi.  mihi 
xo  ti  i 

Crel.  in  Pr3efat.admonit-fol.14?. 


75- 

Diofcorides  lib.  4.cap.  5 8. foi»  4°9- 
íbi:  El  tUchriffo  cs  util  contra  la  difi- 
cultad  de  la  orina  >  contra  la  Sciatica, 
y  rupturas  de  nerviosy  prortoea  el  mens¬ 
truo  ,  refuelve  la  fangre  coajtda  ttt  tl 
yientre>y  enla  bexiga. 
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lhanio-o  demafidamentc  fluido,  evacuando, ou diflblvendo por iníenfivêl 
tranfpiraçaó  o  íuperfluo.  Todas  eílas  demafiasfaôa  caufa  das  enfermidades;  e 
depoftas  eUms ,  (aô  a  Caufa  de  fe  aequirir  faude,  c  para  cila  difpofiçaó  fe  ha  de 
acodir  aos  icus  motores,  e  ver  qual  dellcs  he  o  exaltado,  para  lhe  minorar  as 
forças. 

81.  Porque  os  Antigos  difleraõ  ;  que  os  achaques  quentes  fe  curavaõ 
com  remedios  frios,  e  os  frios  com  os  quentes  ,  hovenios  de  fechar  os  olhos  do 
entendimento  ,  e  crer  como  fefoflc  verdade  Evangélica,  o  que  elles  difleraõ; 
quando  a  experiencia  nosmoílra,  que  muitas  eryíípclas  fe  curaõ  com  agua 
ardente,  ou  com  elpirito  de  vinho  aleanforado ,  ou  com  agua  da  Rainha  de 
Ungi  ia ;  e  muitas  febres  fe  cmpeyorão  com  agua  de  neve,  e  fó  fe  tirão  fixan¬ 
do,  e  emendando  os  fuccos  acido-falinos,  e amargos,  de  cuja  miílura  ( fcef- 
taõ  pervertidos,  ou  exaltados  a  mayor  grao  de  azedume,  de  amargor ,  ou  de  fal- 
fugem,  do  que  lhes  hc  devido  j  procedem  os  fervores,  e  as  febres,  e  por  mais 
que  cilas  fcjão  ardentes,  le  tiraõ  muitas  vezes  com  remedios  quenníTimos, 
comoofaóaquinaquina,aGenciana  ,;a  Ccntaurca  menor  ?  e  naó  havia  deíer 
affim,  fefoíTc  verdade  que  os  contrários  fc  curaó  com  os  íeus contrários  *  por¬ 
que  haviaó  de  crefccr  as  febres  com  as  coufas  quentes,  chaviaóde  mmorarfe 
com  as  coufas  frias. 

82,  Porque  Hippocrates,  Galeno,  e  Avicenna  naôtiveraõ noticiadas 
aguas  minerae»,  qual  he  a  de  Afpar.  e  outras  muitas ,  havemos  de  delprezaílas; 
quando  os  modernos  tem  achado,  que  faõexccllentifíimas  para  curar  alguns 
achaques defefperados.*  74*  Porque  os  antigos  não  fouberaõ,  queos  fumos 
dos  dentes  de  qualquer  defunto  tinhaõ  admiravcl  virtude  para  curar  ros  que 
eftão  ligados,  e  incapazes  de  cchabitar  com  filas  mulheres ,  havemos  ds  rimos 
dellcs?  Não  ferà  razaõ  ;  pois  com  ostaes  fumos  tenho  curado  ã  alguns  quei^ 
xofos  dotal  achaque,  Porque  os  Médicos  antigos  naó  íouberaõ,  que  as  cabe*»! 
cinhas  da  herva  chamada  vulgarmente  joyna,  e  na  lingua  Latina  Elycrifon, 
de  que  íalla  Diícorides ,  7y.  tinhaõ  notável  cfficacia  (  dadas  em  vinho  brandi 
co  )  para  curar  as  picadas,  e  eftrangurias  da  ourina,  havemos  de  defprczar  as 
experiencias  novas,  que  aííiin  o  afíirmaó?  Pois  eu  íey,  que  o  Padre  Frèy  Luis 
ds  Figueiredo,  Rehgiofo  Trino ,  eílava  perdido  de  dores ,  e  picadas  na  bexi- 
>,  ga ,  e  fo  com  çfte  remedio  cobrou  a  faude  que  defejava.  Porque  os  primei» 
,,ros  Médicos  que  houve  no  mundo  ,  não  fallàraõ  na  virtude  maravilhofa  que 
i> tem  o  pó  do  priapo  docavallo  marinho  para  quebrar  a  pedra  dor  rins,  e  da 
„b  xigi,edeitalla  fóra  do  corpo,  havemos  de  defprezar ao  tal  remedio,  quan- 
„do  por  repetidas  experienciasconíta  que  obra  efifeitoscftupendos?  Porque 
*>  os  Médicos  antigos  naó  alcançàraó  agrandifííma  efficacia,  que  tem  oal- 
»miícar  para  fazer  lahir  apedrados  iins,  e  da  bexiga ,  como  inc  contia  por  al- 
,,gumas  expcnencias,  havemos  de  fazer  zombaria  de  quem  louva  ao  tai  re« 
»>  medio?  Porque  Hippocrates,  e  Galeno  naôtiveraõ  noticia  da  prodigiofa 
„  virtude,  que  a  pedra  Candar  tem  (atada  na  coxa  da  perna  direita  )  parafaci- 

litar  o  parto,  e  fazer  deitar  aspareas,  havemos  de  reprovar  ao  ral  remedio, 
íem  termos  para  iflo  mais  caufa ,  que  por  naõ  fallarem  nclla  os  Antigos  ,  ou 
„  por  fer  invento  dos  modernos? 

)>  85.  Porque  os  Antigos  naó  aconíelhãraõ  por  remedio  das  tolTesfecas 

f)  as  laranjas  bicaes  comidas  cm  jejum,  havemos  de  defprczar  aos  modernos 
.,que  cada  dia  as  eílaó  curando  com  elias.?  Eu  tenho  curado  tofles  fecas,  c 
j,  muito  rebeldes  com  laranjas  bicaesj  porque  conheci  que  procediaõ  dchu* 
5)  mores  coléricos,  pois  fe  aflanhavaó  mais ,  quanto  mais  doces,  elambedo- 
1,  res  tomavaó :  aflim  o  obfervey  no  Padre  Frey  Manoel  de  Bnto ,  Religiofo 
do  Carmo,  no  Padre  Frey  Manoel  de  Santa  Uifula,  Agoftinho  Defcalço, 
j,  no  Padre  Antonio  deSoufa,  Religiofo  Dominicano,  em  Maria  Simoens, 
„  moradora  na  Boa  Viíta  ao  Poço  das  Taboas,  os  quaes  tiveraó  cofies  rebei- 
„diíTimas,  c  depois  de  tomarem  mil  lambedorcsfcm  fruto, reconheci  que  os 
5,  foros  coléricos  eraõ  a  caufa  das  dicas  tofies,  e  que  nenhum  remedio  havia 
„defixar,  eretundir  melhor  ostaes  foros ,  queosazedos;  e  fundado  neíh 
„  conjeftura  lhe  fiz  tomar  varias  manhãas  as  ditas  laranjas  ?  e  dentro  de  oito 

dias 
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M  ^,ns  fiCSía°f°dos  íãoscom  grande  admiraçaõ  dos  que  me  viraõ  aconfdhar 
„  laranjas  azedas  para  remedio  das  tofles. 

84.  Porque  ninguém  dille  atégora ,  que  o  pò  do  coraçaõ  de  lobo  era  re- 
medio  dticaz  para  os  fátuos,  havemos  dc  fazer  elcarneo  dos  que  hoje  o  dizem* 
Porque  os  antigos  nao  abriraõ  a  bexiga  a  alguém  ,  havemos  dc  chamar  teme'- 
iarios  aos  que  a  sbreni;  quando  nos  conita  que  já  naõ  ha  parte  no  Mundo, 
( excepto  Portugal )  aonde  deixem  de  fazer  cita  obra ,  para  tirar  pedras  tama^ 
nhas  como  ovos  degallinhs  ,  dasquaes  ínfallivelmentc  haviaô  de  morrer  os 
doentes  ie  lhas  nao  tira  Hem  ?  H  ívemos  de  citar  taõ  addiétos  aos  preceitos  dos 
antigos,  que  nao  hajamos  de  aflfdlarnos  fóra  das  fuas  pizadas,  fob  pena  de 
nos  chamarem  temerários,  como  fe  os  antigos  houveflem  uíurpado  a  Deos 

íu^vontade^31  ^  a'^uma  Cou^8  noVo » COI^ornic  as  difpoíiçoens  dc 

(cim,°  befaãivel)  em  Portugal  ie  criava  na  bc 
xiga  de  huma  períonagem  huma  pedra  tamanha  como  huma  laranja:  naõ 
íeria  ddgraça  dizerdelhc  que  naô  tinha  mais  remedio  que  morrer;  porque 
como  os  antigos  nao  íouberao abrir  a  bexiga,  naõ  featreveráõ  os  modernos 
a  abril  ia  i  Mas  te  efta  perfonagem  achafle  quem  íoubefle  abnlla ,  e  tirar  a  pc- 
ora ,  e  ialvarlhe  a  vida ,  naofe.ia  grande  felicidade  ?  Poisiíto,  e  outras  cou- 
ias  mayores  íe devem  aos  modernos,  que  fecançaraó  por  alcançar  fegredos. 
que  qs  antigos  nso  fouberaó.  *  “  9 

86.  Menos  ha  de  cincoenta  annos ,  que  íe  tinha  por  couía  muito  arrií- 
cada  dai  hum  púcaro  de  agua  ína  duas  horas  depois  de  tomada  alguma  purés; 
e  moítrou  a  experiência  moderna,  que  taó  longe  cltá  de  fererro,  que  antes 
aconfelhamos  que  íe  a  purga  tardar  mais  de  tres  horas  ,e  o  doente  tiver  muita 
iede,  ie  lhe  de  hum  grande  púcaro  de  agua  fria.  Já  fe  o  doente  for  moço,  ou 
efqucntado  do  fígado,  ou  o  tempo  for  calmofo,  naô  fó  hc  util ,  mas  hcpreci- 
fatnente  neccííano  darlha  fria;  para  que  fe  naõ  requeime  a  purga ,  e  Fara  que 
obie  imlhqr;  porque  acontece  muitas  vezes,  que  as  purgas  naõ  obraó,  por¬ 
que  íeeíturrao  com  a  demaíiada  quentura,  e  rebatendo-fe  eíta  com  a  agua 
Iii3,obi8omarayilhofameme,  como  tenho obíervado  tantas  ve2es ,  que  feria 
impomvcl  referir  os  exemplos,  que  tenho  proprios  j  mas  referirey  os  alhevos 
„por  icrem  menos  íuipeitofqs.  Seja  pois  o  primeiro  de  Gaípar  dos  Revs 
„  1'  ranco  ,  76.  diz  cite  graviífuno  Author,  fallando  da  agua  fria  dada  em 
„  dia  de  purga ,  as  fegumtes  palavras :  Tomo  a  Deos  ,  e  aos  Anjos  por  teftemu - 
„  nhas  ,  comovifitando  eu  alguns  doentes  ,  que  tmhao  tomado  purgas  havia  cinco  ou 
,Jeis  horas  ,  fem  terem  obrado  coufa  alguma ,  e  achando-os  affiiÜos  ,  quebrantados , 
j.  e  feqmojos ,  tanto  p0r  caufa  do  ardor  das  calmas ,  quanto  pela  quentura  das  febres 
l9e  dos  medicamentos  purgantes  ,  osfartey  de  agua  bem  fria  ferenada  ,  e  todos  parra - 
„  rao  muito  bem [em  molejha ,  nem  enfado.  Seja  o  íegundo  exemplo  de  Meiues; 

„  JJ.  diz  elle  as  fegumtes  palavras  í  Se  a  purga  deixar  de  fazer  0  feu  effeitopor 
>j  [er  fraca ,  ou  pela  natureza  fer  debil ,  dando  a  beber  agua  fria  ao  doente  traz  va- 
„  ler  ofamente  para  baixo  a  purga.  (J  mefmo  Author  diz  em  outra  parte  :  Se  a 
„  purga  nao  obrar ,  ou  0  doente  (emir  alguma  mole/tia ,  ou  fymptoma  perverfo  .  lhe 
„  daremos  agua  nevada  ,  ou  bem  fria ,  porque  efle  he  fó  0  remedio  que  quebranta  ,  «■ 

„  rebate  a  malignidade  das  purgas.  Deites  coníclhos  ,  que  os  referidos  Autho- 
j,  res  dao ,  c  eu  também  iniinuo ,  devemos  cxceptuar  aos  doentes  muito  vt- 
„  lhos,  e  aos  que  ie  purgaõ  no  tempo  muito  frio,  ou  tomap  purgas  em  que 
,,  entre  ja lapa,  tuibit,  ou  eícamonsa ;  porque  fe  dermos  ngua  aos  que  toífta- 
,,  rao  citas  purgas ,  lhes  caularágrandifíimas  dores  de  barriga,  como  mcconí- 
„  ta  por  repetidas  experiências :  as  razoens  diílo  deixo  para  dar  cm  outro  lu- 
,5  gar  mais  congruente. 

87.  Quatro  mii  annos  paflou  o  Mundo  ,  fcm  que  os  Médicos  foubeflem 
applicar  para  a  cura  das  febres  terçãs ,  mais  remédios  que  fanenas ,  dieta  e 
purgas .*e  vierao  a  faber  os  modernos,  que  nenhuma  couía  deitas  he  verck 
detro  remedio  para  a  tal  enfermidade  ;  mas  que  fó  os  vomitorios  do  Quinti¬ 
no  ,  que  tirão  a  cólera  podre,  de  que  as  terçãs  procedem,  e  o  oleo  deenxo. 
ire ,  delatado  cm  aguá  de  cevada ,  que  rebate  a  cólera ,  eraõ  os  verdadeiros  an- 

O°0  3  tido- 


yè. 

Gafparus  dos  Reys  Franco 
74.  Campi  fui  Elyfii  mihi  foi.  <95. 
ibi :  Deum  tejlor ,  &  nuwina  Cali , 
me  altquibus  agrotis  ítfintis  tempore 
aquam  fatis  prigidam  fub  dio  expoji * 
tam  ■>  indicationem  à  tempore  ,  febre , 
&  medicamenti  ca/ore  fumenteen  ,  in 
die  purgatienis  aliquotfes ,  cum  felici 
fuccejfii  in  copia  exhibuijfe ,  qutppz 
cúm  ad  aliques  cicCfJJiffem  quinta  ,  aut 
Jexta  jam  hora  à  pharmaci  affumptio- 
ne  tranjaila ,  eofque  anxiofos,/itibun- 
dos  •,  ac  ex  nimio  calore  refolutot  inve - 
nijjem  ,  cúm  nondum  fecefjum  aliquem 
habuijfetit ,  pro  arbítrio ,  &  ad /atte- 
tatem  fere  non  raró  bibere  pcrmifi j 
omites  tamen  quibus  fic  propinayi  ,  c't- 
tra  ttllum  laborem  ,  aut  noxam  cptt~ 
tne  purgafje. 

77* 

MefuesTheoremate :  Si  facultas  ex - 
pultrix  efi  imbecilla  ,  aut  medicamenti 
atilo  efi  debilis  ,  aut  remiffa  ,  data 
■aqua  modice  frigida  viedicamériturrt 
polenter  a  d  inferior  a  detrudit. 

Idem  Author  parimi  jnfrà  dicíc: 
Si  medicamentar»  non  vacjiai>erit ,  €ÍP 
mole  fia  in  corpore  excitet  (yrnptonta- 
ta  ,  pharmacorum  malignitatem  tbtun- 
dit )  CS  acrimoniam  frangit  potus  aqua 
yehementer  frigida. 
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tidos  deftj  enfermidade .  e  rgora  neftes  últimos  annos  vieraó  a  faber  todos, 
que  a  Qu maquina ,  e  a  agua  Lufitana ,  que  cu  inventty ,  e  dou  por  amor  de 
Dcos  aos  pobi  es  c  vendo  aos  ricos  com  condição  tao  ddimcreflada ,  que  tor- 
nrrey  o  dinheiro,  leas  cezoens  fe  naó  tirarem ,  faó  os  únicos  curativos  de  a 
doença;  e  fiados  na  quafi  intallivci  efficacia  deites  dous  medicamentos ,  <c 
7g  atrevem  os  Médicos  a  dar  mais  figuras  efperanças  aos  doentes  ;  78.  ecítao 

Fiorav.  lib^/Theíaur.Vit.Minman.  zombando  dos  que  afiançaó  acura  nas  fangrias ,  e  dietas  ngorolas. 

cap.  5.  foi.  zzj.  88.  Menos  ha  de  trinta  annos,  qpe  em  Portugal  lenao  tinha  noticia  da 

Alphoní.Barrof.referent.Fiorav.  admi  j  vinU(Je  dos  oflos  da  cobra  do  Braíil ,  chamada  Zuchc  i  c  tabsin  ho^ 

10  Gab"!ue,te  „  eod.  Au.hor.  jc  todos .  que  ostacs  offos  trazido,  aopefcoço  por  «n.f  o  ae  l;uu,  am,°, 

Sdpion  dc  la  Fava ,  ir»  cod.loeo.  zem  asalporcas,  e  outros  caroços , a  que  o  Povo  cham« 

Bonita c.  Moníius,  ibidem.  j,a  de  rrjma  annos ,  que  (c  alguém  diflefie ,  que  labia  prepaiar  o  trigo  com  ca 

artificio,  que  hum  íògraó  lemeado  produzia  duzentas  d pi£« »  o  haviaodc 
ter  por  embufteiro  ;  e  confta  já  hoje ,  que  os  modernos  tem  alcançado  eme- 
lhanre  fegredo.  Menos  ha  de  vinte  annos,  que  fe  nette  Reyno  pergunta  ite.ii 
a  qualquer  Boticário  quantas  medicinas  fe  podiaó  fazer  das  botras  do  vmno, 
refponderia ,  que  fó  a  agua  ardente  ;  e  hoje  labemos  que  fe  podem  tirar  os  cre¬ 
mo  1  es,*  os  cryílaes ,  o  lál  fixo,  as  cinzas  clavelatjfc ,  c  outras  muitas  coulas. 

80.  Menos  ha  de  trinta  annos ,  que  entre  os  Portuguczes  k  julgam  poc 
coula  fabulola  dizer  alguém  ,  que  fabia  tirar  lai  fixo  de  todas  as  hei  vas ,  plan, 
tas ,  meiaes ,  e  mmeraes  j  e  já  hoje  o  confcflaõ  todos  ;  porque  como  nas  mate, 
rias  humanas  hemais  poderoía  a  cxpcricncia  ,  que  o  ditcurto ,  necdTaiiamen- 
tc  h.tõ  dc  confeflar  a  verdade ,  pois  vem  o  lai  com  os  olhos,  palpao-no  com  as 
mãos,  e  provaó-no  com  a  lingua  :  bem  he  verdade  que  lao  ainda  poucas  as 
peflbas .  que  labem  como  os  vegetáveis ,  ou  metaes ,  c  os  mineraes  fe  hao  de 
calcinar ,  para  que  is  poíTa  tirar  delies  o  lál  i  e  lao  ainda  muito  menos  os  qu 
fabern  ,  porque  razaó,  de  quatro  arrateis  de  einii  de  gicfta  te.nao  tiran  mais 
que  duas  onças  de  íal ;  e  de  quatro  arrateis  de  cinza  de  paimeira  fe  tirem  do, 
ze  oncas.  A  razaó  difto  hc  curicfiflima ,  dcixo-a  paia  outro  lugar.  Menos  ha 
de  vinte  annos,  queavaliaraõ  por  temerário  arrojo,  fe  me  viílem  apphcaro 
cfpirito  de  vinho  (obre  as  queimaduras  do  fogo  j  e  a  expericncia  mc  enhnou, 
que  efte  he  o  melhor  remedio  que  ha  no  Mundo,  com  tal  condição,  que  leap- 
plique  m  primeira  hora,  que  íucccder  a  queimadura.  Livar  a  queimada-  ^ 
ra  no  mefmo  inftante  com  a  agua  em  q  qualquer  mulher  lavar  o  feu  valo  na-  * 
tural  cura  a  queimadura,  e  naó  deixa  lavrar  o  fogo  e  mitiga  muito  a  ^ 
dor:  iftovi,  e  experimentey  cm  hum  filho  de  Jaqucs  Granate  ,  queeahio  # 
cm  a  fogueira  dia  deS.Joaó  noanno  de  1704.  Também  o  linimento  que 
fe  faz  da  manteiga  de  chumbo  he  grande  remedio  para  as  taes ;  queimaduras , 
para  ascomichocns,  e  inflammaçoens  das  partes  vergonbofis. 

00.  Menos  ha  de  ouo  annos ,  que  zombaríamos  de  quem  ditlcHc ,  que  o 
mayor  prefervativo  das  doenças  concagiofas  era  que  as  pefloas ,  que :  aíiiítilietn 
aos  taes  enfermos,  naó  cngulillem  a  lafiva  em  quanto  eftivcflcm  na  lua  prelen- 
ça  ,  principal  mente  íe  o  apofento  for  pequeno ,  ou  falto  de  ar  *,  «  acharao  os 

modernos,  79.  que  para  fe  naó  pegarem  as  taes  doenças  ,  era  grande  preter- 

Bonet.  lib  debris  ató  foi.  vativo  culpir  toda  a  íali va ,  que  vier  à  boca ,  em  quanto  eítiverem  junto  do  - 
míhi  312.  ibi: :  S «mentia  ergo  difi-  fcrmo;  c  a  raZaõ  difto  he  :  porque  como  as  doenças  contagiolas ,  como  lao  a 
nhira  pro prtfervaüvo  unharei  na-  a  pckre  majjona  ,  bexigas ,  tifiquidade ,  e  a  lepra,  conftao  de  huma  certa 
turaU  h£C  meare *  to ;  eonverfatlr  auaiidadc  fermentativa  rumofa,  capaz  de  inficionar  o  ar  circundante,  necef- 
affetnl,  numquam ,  quandtu  intra  fariamcnte  hao  de  receber  os  que  entrarem  nos  apo  entos  dos  taes  cnl  .rmos ,  c 
fpktram  vicinitatis  talnim  moratur,  fuppofio  que  pelos  pòros ,  pela  rcípiraçaó,  e  pehs  artcnas  e  po  ao  co tu* 
fahvam  degluüat ;  fedfemper  tamdem  ss  qualidades  morbofas  aos  corpos  lãós  ,  o  caminho  por  onde  le  com- 

exÇuat'  municaõ  com  mais  facilidade,  hc  pela  (aliva,  pois  efta  lobre  íer  porola ,  he  pre, 

cifamente  needíaria  para  a  fermeÁtaçaò  do  comer  no  eíVoniago,  por  confiar 
de  algumas  partes  azedas ,  capazes  de  0  Icrraentar ,  e  diflolver ,  c  entrando  a 
tal  faliva  noeílomago  inficionada  com  qualidades  morbolas ,  logo  inficiona  o 
langue  ,  e  eíte  por  meyo  da  circulaçaó  inficiona  todo  o  corpo. 

qi.  Se  antigamente  diííefie  algum  Medico.,  que  tedas  as  coufas  fublu- 

mres  conítaó  de  íal ,  enxotre ,  c  azougue  ,  haviao  dc  zombar  dellej  e 
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duftria  da  Chymica  fe  tem  íabido  que  qualquer  corpo  terreftre  cõnfta  deftcí 
tres  princípios ,  como  le  deixa  ver  em  hum  pao  verde»  no  qual  ha  tres  gene- 
ros  de  humidades.  A  primeira  aquola,  que  correfponde  ao  Mercúrio  fugicií 
vo,  e  hc  a  queprdervã  o  pao  para  que  íe  naó  queime.  A  fegunda  hc  pingue, 
e  oleo  la ;  efta  he  a  que  facilita  a  mtroducçaó  do  fogo  no  pao  à  maneira  de  en¬ 
xofre;  e  eítas  duas  humidades,  ou  dous  princípios  le  confomem  com  o  fo¬ 
go ,  e  16  a  terceira,  que  he  untuofa ,  fe  conlerva  nas  cinzas,  que  hc  o  lai. 

92..  Se  em  prefença  dos  Médicos  antigos  dificflc  algum  moderno,  que 
opabulo  do  fogo  naó  era  fó  a  lenha,  ou  qualquer  outra  matéria  accommo- 
dada ,  mas  os  átomos  acido.nitro-aerecs,  que  andaô  efpalhados  pelo  ar,  ha- 
viaó  de  rirfe  dellc  ,  e  tem  mcftrado  a  experiencia  ,  que  aonde  faltaõ  os  taes  ato- 
mos  ,  ou  o  fa  1  acidc-nitro-aereo  ,  íe  naô  pòde  conítr var  o  fogo ,  como  í c  pro¬ 
va  pelo  fguinte  exemplo.  Mctey  dentro  de  hum  alguidar  dc  agua  hum  pe¬ 
daço  de  veiaacceza  ,  cemborcaylhe  cm  cima  hum  ourinol ,  dc  foi  te  que  a 
boca  fe  enterre  dentro  da  agua,  e  vereis  que  breveroente  le  apagará  a  vela, 
por  quanto  a  Iavareda  confumio  todo  o  fal  acido-nitro-aereo ,  que  cftav*  efpa- 
Ihado  pelo  ar  do  ourinol ,  c  como  por  cauía  da  agua  naó  pofla  entrar  novo  ar* 
que  mimftre  outro  fal  acido-nitroaereo ,  fem  o  qual  fe  naõ  pòde  coniervar 
o  fogo ,  neceíTar iamente  íe  ha  de  apagar  logo. 

95.  Se  a  algum  Medico  antigo  perguntaflem  a  razaõ,  porque  o  aço  me¬ 
tido  em  fogo  íntemififlimo ,  fe  naõ  derrete ,  e  chegandolhe  hum  pedaço  de  en¬ 
xofre  o  derrete  ;  naõ  fey  fe  labería  dar  repofta ;  porque  como  naó  tinha  noti# 
ci a  da  Chymica,  naó  podia  laber  que  para  o  aço  íe  derreter  faó  neceflarios 
mais  efpiritos  ácidos ,  que  aquelles  que  o  fogo  tem  ,  c  como  o  enxofre  abunda 
de  efpiritos  azedos,  ajuntando»fe  os  do  enxofre  ccm  os  que  0  fogo  tem ,  ficaõ 
taó  vigorados  huns  com  os  outros,  que  difíoivem  ,  e  abrem  auniaó,  e  corpo 
do  aço ,  como  fe  fofle  cera  ;  o  que  naó  poderiaõ  fczer  fó  os  efpiritos  acides  do 
por  ferem  rm  nos  dos  neceflarios.  Se  peiguntaíícm  aos  Mcdicos  an- 
„  tigos ,  porque  razaó  dando  huma  pirola  de  tres  gráos  de  Laudano  Opiado 
„  a  hum  doente  que  naõ  pòde  ourinar,  porque  tem  buma  pedra  na  bexigs* 
,,  ou  embocada  no  colío  delia ,  ajude  muito  a  deitar  a  pedra ,  e  a  abrir  esmi- 
*>  nho  para  fahir  a  ounna ,  le  o  Laudano  pela  qualidade  nr-icotica ,  c  eífupefa- 
*»  efiva ,  que  tem  ,  parece  que  antes  havia  de  impedir  o  ourinar  ,  e  havia  de 
„  remorar ,  e  dilatar  mais  a  pedra  dentro ;  tenho  por  infaliivel  que  naõ  fabcJ 
»»  1  dar  a  razaó  ;  porém  os  Médicos  que  hoje  floi  ecem ,  c  tem  eíludo ,  c 
,,  conhecimento  das  Filolofias  modtrnas ,  rclpondeiiaó  facilmente  a  eíla  du- 
„vida,  dizendo,  que  como  a  pedra  aggrava ,  pica,  e  cfcandaiiza  a  bexiga, 
„  quando  fe  move  para  fahir ,  íe  encolhe  toda  a  natureza,  e  retira,  e aperta 
,,  por  occaíiaõ  daquella  picada  ,  e  eílimulo ,  e  encolhida ,  e  fechada  fe  remora 
,,  mais  a  pedra  ,  e  a  ourina  :  e  como  o  Laudano  tira  o  lentido  da  dor,  laxaõ- 
„  fe  as  vias ,  e  daõ  lugar  a  que  a  pedra  ,  e  a  ourina  faya :  c  por  efta  meíma  ra- 
»)  Zaõ  nos  que  tem  puxos  de  ourina ,  taó  cruéis,  que  parece  que  rebentaó ,  e 
„  fc  fazem  negros  como  tinta  por  caula  das  dores,  e  vehemcntiílimos  puxos, 
„  tenho  por  bom  confelho  dar  huma  pilula  de  Laudano  Opiado,  de  tres  grãos 

de  pezo,  porque  moderado  o  fentimento  da  parte,  íahe  a  ourina  fem  mo- 
,,  leília :  e  tfta  he  também  a  razaó,  porque  0  Laudano  Opiado  impede  os 
,,  vomitos  importunos,  porque  pacifica,  e  amanfa  o  arqueu  furioio,  e  in- 
,,  dignado  do  eftomsgo ,  o  qual  por  alguma  dor ,  ou  humor  irritante  sggra* 
„  va  ,  e  tira  a  terreiro  ao  tal  cftomago  ,  e  ellc  biavo,  e  furiofo  por  fefentir 
5,  aggravado ,  fe  encolhe ,  convelle ,  e  aperta  ,  e  deita  fóra  por  vomito  tudo 
,,  quanto  tem  em  fi ,  e  lhe  dutaõ  dentro. 

94.  Se  a  Galeno  ,  ou  a  qualquer  daquelles  Oráculos  antigos  diífefie  alr 
gum  Medico  moderno,  que  para  as  azias,  e  damnos,  que  cauíaó  os  ácidos  er¬ 
rantes  ,  era  ícbtrano  remedio  o  magifícrio  dos  aljofres ,  ou  dos  coraes ,  011  dos 
olhos  dos  caranguejos ,  baviaõ  de  fazer  efearneo  delle ,  porque  naó  fabiaõ  que 
afiim  os  aljofres ,  como  cs  coraes ,  c  os  olhos  dos  caranguejos ,  confiaó  de  mui¬ 
to  fal  alcali ,  o  qual  he  oco  ,  e  valio ,  c  por  efia  razaó  abforbe,  e  embebe  cm  íi 
o  íalacido  dos  humores,  que.muitas  vc.ses  he  a  cauía  dc  grandes,  erebddif- 

fimas 


720  Polyanthea  Medicinal. 

(imas  doenças  ]  por  ferdetnafiadamente  exaltado,  ou  por  kr  muito.  Damef- 
ma  forte  haviaó  de  zombar  de  quem  dilTcfle  ,  que  o  langoc  anda  em  conunuo 
movimento,  e circulaçaó  ♦,  c  he  couía  taõ  certa,  que  ío  o  poderá  nc gir ,  quem 
for  te y mofo ,  c  fizer  capricho  dc  impugnar  a  verdade.  Vifivelmcnte  fe  prova 
haver  circulaç  õ  pelos  kguintes  exemplos.  Se  a  qualquer  psfloa  morder  hu- 
ma  vibora  cm  hum  dedo ,  veremos  que  a  tal  peffoa  dentro  de  poucas  horas  ha 
de  entrar  em  grandes  ancias ,  e  ha  de  morrer,  le  lhe  naó  acudirem  com  muita 
prefla :  porque  pela  circulaçaó  do  langue  fe  communica  o  veneno  introduzi¬ 
do  na  mordedura  às  vea»  capillares  da  mefma  parte,  e  deltas  fc  communica 
às  ve  as  mayores,  e  deitas  ao  coraçaõ ,  e  chegando  a  elle  fixa,  e  congela  o  fan*r 
gue  de  forte,  que  fe  naô  pôde  circular,  nem  mover,  e  tanto  que  aol.ngue 
lhe  falta  o  movimento,  c  circulaçaó,  logo  morre  o  doente. 

9y.  Prova-fe  também  a  circulaçaó  do  fangue ,  pois  vemos  que  nas  feridas 
internas ,  e externas  k  levantaô  logo  febres ,  porque  o  langue  pela  circulaçaó 
leva  comfigo  alguma  porçaõ  de  matcfia  azeda,  ou  lalina,  que  ha  nas  tacs  fe¬ 
ridas,  ou  apoílemas:  e  como  cfta  matéria  pelo  azedume  efteja  improporcio^ 
nal  ao  fangue,  facilmente  o  altera,  c  inficiona  de  modo  que  c*u!a  lebre.  Gon-? 
flrma-fc  haver  circulaçaó,  pois  vemos,  que  quando  applicamos  cauíticos  de 
cantaridas  cm  alguma  parte  do  corpo,  logo  (  pafTidas  poucas  horas )  le  xvi-, 
taô  febres ,  e  defejos  de  ourinar,  com  picadas ,  e  ardores  na  via  da  ourm3  «  por¬ 
que  pelas  chagas,  que  abrem  as  cantaridas,  fe  communicaõ  alguns  átomos 
corrofivos,  e  ácidos  ao  fangue  das  veas  capillares  daquella  parte ,  c  peia  cir- 
culaçaõ  fe  communicaõ  ao  todo,  e  fazem  febre,  e  fc  comm,unicaõ  aos  rins* 
e  caufaó  defejos  de  ourinar,  e  ardores  na  via. 

96.  Finalmente  conhece-fe ,  que  ha  circulaçsô  do  fangue ,  pois  vemos 
que  todas  as  vezes  que  as  veas  fe  apertaõ  maisdoque  he  neceíTario,  logo  os 
fluxos  ,  e  movimentos  do  fangue  paraõ  ,  c  parado  apodrece,  c  caula  diverfos 
achaques,  conforme  a  diverfidade,  e  predomínio  dos  humores;  porque  fc  pre¬ 
domina  o  fangue,  faz  fleimaõ  ;  fc  predommaó  os  foros,  faz  hydropelia,  ou 
reumatifmo ;  (  falvo  pelos  fuores  feevitaó)  fe  predomina  a  flcyma,  fazede-j 
ma,  fe  a  cólera  predomina,  faz  erylipela,  e  le  predomina  a  melancolia,  faz 
feirrho.  E  íe  todas  eftas  razoens  ainda  naó  bailarem  para  afiegurar  aos  que  du« 
vidaó  da  circulaçaó  do  fangue,  convençaó-fe  com  a  feguinte  experiencia.  Eu 
conheço  a  huma  moça  nobre,  que  teve  na  perna  eíquerda  hum  tumor  taõ 
grande,  que  lhe  apeitou  de  forte  os  caminhos  por  onde  haviaó  de  paliar  os  lo- 
íos,  o  langue,  e as  humidades,  que  eraõ  neceflàrias  para  o  fuftento  da  mefma 
perna,  que  naó  podendo  paliar,  le  foy  murando,  c emmagrecendo  a  perna 
com  notável  exceílo  ;  e  durando  mais  tempo  a  falta  da  paflagem  ,  foraõ  crcí- 
cendo  os  humores,  e  retrocederão  para  o  peito,  aonde  fhcraõ  huma  alma; 
ínas  curando-íeotumor,  e  franqueando-fc  a  paflagem  para  os  humores  le  cir*í 
cularem  ,  fe  tirou  logo  a  alma  s  e  íe  nutrio  a  perna.  Delta  obfervaçaõ  fc  fica 
verificando  haver  circulaçaó  de  fangue,  c  fe  fica  conhecendo  a  verdadeira 
razaó ,  porque  o  aço  faz  taõ  grande  dano  aos  que  tem  afrna  ,  e  difficuldades  da 
refpiraçaó  que  os  mata ,  e  fuffoca  dc  repente  ,  como  me  confia  que  íuccedeo  a ( 
alguns  doentes ,  que  o  tomaraõ  tendo  íemelhances  faltas,  A  razaó  he :  porque 
como  o  aço  adelgaça  os  humores,  e  os  faz  circular  com  o  fangue  maisapreí- 
íadamente,  c  os  caminhos,  por  onde  ostaes  humores  le  movem,  e  circulao, 
eftej?ó  impedidos  com  alguma  inflammaçaó ,  inchaço,  ou  tubérculo,  naÕ 
achando  os  taes  humores  a  p*fíagem  franca,  necelTariamente  íe  haó  de  ajuntar, 
c  crcfcer  de  modo,  que  fu  (Foquem  aos  doentes,  e  os  cheguem  às  portas  da 
üiortr.  Agora  acabo  eu  dc  conhecer  a  caufa ,  porque  as  peíloas  que  tein  faltas 
de  reípirsçaó,  tanto  queandaô  com  prefla,  levem  quafi  fufFocados ;  porquç 
como  entaó  aquece  o  fangue  ,  c  fe  circula  com  mais  celeridade  ,  t  fiando  as  vias 
menos  abett  s  fe  ab  .fa  ocoraçaó,  porque  fe  ajunta  o  fangue  em  mayor  quan¬ 
tidade  ;  e  daqui  vem  qu .  le  nefle  tempo  bebem  os  taes  doentes  huma  pouca  de 
agua  Fia,  fi  ntem  p  efintaneo  alivio,  porque  resfiiado  o  fangue  le  circula  com 
palio  mais  vagarolo  ,  c  confcqut  ntemente  naó  fe  affl  ge  tanto  o  coraçaó.  Da^ 
qui  acabo  cambem  de  faber  a  razaó ,  porque  os  que  cem  alma,  ou  faltas  de  refi- 
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piraçaõ,  ou  tubcrculo  pafiaõ  pcyor  as  noires ,  c  fe  vem  taõ  fuffoCados,  que 
lhes  he  ncccflario  ergucrícda  cama  ,  pafiear,  ç  abrir  asjanellas  para  tomar  ar; 
porque  cotno  no  tempo  da  noite  fe  fechaó  as  cafas ,  e  naô  entra  ndlas  tanto 
«rfíe  aquenta  ,  e  neafltcando  o  doente  afmaticodear  frefeo ,  fe  spr  : fia  o  cir¬ 
culo  do  íaogue  para  bufearoícu  refrigeiio,  e  naó  o  achando  íe  veen  ÍLÍfoca- 
dor. 

5>7,  Menos  ha  de  quatro  snnos  ,  que  nefta  Corte  fe  reputai  ia  por  temeri¬ 
dade  dar  buma  purga  eftandoas  bexigas  para  fahir;  e  a  cxpericncia  mc  tem  enfi- 
nado,  que  os  muito  comiloens ,  ou  cheyos  de  tantas  cruezas,  queíulpciteo 
Medico  naô  podei  àõ  vencer  a  doença  (em  que  fe  diminua  a  carga,  íe  devem 
purgar  logo  antes  que  apparc  ça5  as  bexigas ;  advertindo  que  a  purga  ha  de 
ler  muito  leve,  como  laõo  Mannà  ,  a  Canafiítula ,  ou  o  Xarope  Áureo,  para 
que  evacue  fómente  da  primeira  regiaõ ,  fem  que  le  divirta  o  movimento ,  que 
a  natureza  intenta  fazer  para  a  íuperficie  do  corpo.  Bem  fey  que  eíta  doutrina 
ha  [de  parecer  eícabrofa  aos  Mcdicos  envelhecidos  no  eftylo  antigo  de  curar: 
mas  eu  naó  obrigo  a  alguém  a  que  figa  o  meu  confelho;  ló  digo ,  queporefte 
mcthodo  tenho  curado  a  muitos  bexigofos  com  fcliciííimos  (ucccífos :  mas 
porque  efte  rnodo  de  curar  he  contra  o  ufo  ordinário,  que  naó  p3Íla  de  fimgrijs 
agua  de  papoulas,  c  pedra  bazar,  íerà  prccilo  referir  aqui  os  doentes  a  quem 
purguey,  antes  de  apontarem  as  bexigas ,  para  que  os  bons  fuccefibs  acreditem 
a  rcJoluçaõ  que  tive  em  purgallos  no  prime  iro  dia  da  doença. 

98.  Foy  o  primeiro,  a  quem  purgucy  com  feiiciflimo  fucccfib,  huma  fi¬ 
lha  dc  Francifco  Bernardes  de  Moraes,  Almoxarife  da  caía  dos  Cincos ;  foy 
o  íegundj  huma  filha  de  Joaõ  Teixeira,  criada  do  ExcellentifiimoS:nhor 
Marqucz  de  Arronches;  foy  o  terceiro  hum  filho  meu;  foy  o  quarto  hum 
criado  do  Eminemifiimo  Senhor  Cardeal  de  Soufa;  foy  o  quinto  o  Senhor 
Dom  Bernardo  de  Vaíconcellos  c  Soufa,  filho  dos  Senhores  Condes  de  Ca- 
ftcUMelhor,  eforaõ  outros  muitos  que  de  xo  de  apontar  por  naó  fer  enfa¬ 
donho.  Nefte  lugar  daraõ  hurna  grande  rifada  ,  os  que  tem  por  ofiücio  /cr  fif- 
caes  das  aeçoens  alheyas,  dizendc-,  que  mal  pòde  ler  boa  a  purga  ,  eílando  as  be¬ 
xigas  para  fahir,  quando  as  camaras  coftumaõ  fer  mortacs  nefta  doença.  Aos 
quaes  ceníores  reípondo,  que  cu  não  aconfelho  purga  atodos  osbexigofos 
fcmdiftinçaõ,  ou  ( como  là  dizem  )  à  carga  cerrada ,  que  iflb  lerit  erro  fem 
deículpa;  mas  fó  aconfelho  p.ra  os  muitos  com  loens,  ou  chyos  de  cruezas, 
porque  nos  taes  fugeitos,  antes  de  apontarem  as  bexigas,  faõ  milagroíãsas 
purgas  brandas  ,  pois  hc  verofimd  que  aliviando-fc  a  natureza  da  carga  dos 
humores  ,  arroje  o  reftante  ddles  com  mais  facilidade  para  a  pelle,  e  le  livre 
do  perigo  ,  que  poderia  haver  fe  fenaó  defearregafíe  com  a  purga.  Ele  nem 
cífas  razoens  taonaturats,  nem  as  minhas  expericncias  tão  íelizmente  fucce- 
didas  forem  baftantes  para  tirar  o  ruftico  medo  que  ha  de  purgar  . antes  de 
apparecertm  as  bexigas, laibáo  que  (  em  lemdhamescafos )  as  deraó  os  mayo- 
res  Médicos  do  Mundo,  79.  e  naó  faltaó  Authores  gravifiimos,  80.  queacon- 
íclbaó,  que  purguemos,  le  virm  s  que  as  bexigas  tornão  a  recòlheríe;  porque 
he  vcrofimel  que  íccolhendo-íe  a  matéria  das  bexigas,  dè  comfigo  no  bofe, ou 
nocoraçaó,  ou  na  cabcÇa,  c  mate  ao  doente;  o  que  fó  fe  pòde  obviar  coma 
purga. 

99.  Logo  fe  tantos  remedios  fe  labem  hoje,  e  tantos  eftyios  novos  dc 
curar  fe  praticaõ  cora  grande  applaufos,  ainda  que  os  antigos  o  naó  íoubcraõ, 
nem  ufaraó ;  também  íerà  razaó  que  faibamos  da  Chycnica ,  ainda  que  os  anti¬ 
gos  a  naô  foubelTem,  nemufafiem;  antes  he  muito  juílo,  que  pois  cada  dia  fe 
delcobrem  novas  enfermidades,  trabalhemos  também  cada  dia  por  alcançar 
novos  remédios  contra  clles ;  porque ,  como  dizem  rnuitcs,  Si.comoque 
os  Médicos  defte  tempo  achàraô ,  le  poza  Medicina  dos  antigos  em  mayor  al¬ 
tura,  cem  dignidade  mais  lublime:  e  verdadeiramente  aífim  he  $  porque, 
eorr.o  diz  Guido  ,  82.  as  fcicncias  íe  fazem  pelo  que  (e  lhes  accrcíccnta,  pois 
he  impoflivcl  que  hum  16  homem  as  comece,  c‘ss  acabe;  e  conífa  por  ex¬ 
periências,  que  muitas  coufas  que  os;antigos princij  iaraô tofeamente,  as aca- 
bàraõ  os  modeinos  com  todo  o  primor ,  porque  emcndçiãó  que  naõdhvaõ 
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Ri  ver.  libr.  17.  capir.  2.  de  VarioL 
foi-  mihi  jó;.  col.  1.  ibi :  Advertt 
latnen  ut ilijfnnè  non  raro  purgatitretn 
injiitui  ante  truptionem  va>  lolarunty 
&  ante  quem  febris  incandefcattunc 
enimji  abunde  ckicoclymia ,  utihter  eit 
purgativnene  immtnuitur  ,  ut  natura 
poflmedum  alacrius  txpttljionem  mo- 
liatur . 

Oíer.libr .  t.de  Morb.  Inr.  folia 
mihi  66.verf.&  67  ,'\b\',In  altjs  btimo- 
ribus  hvijjima  quoque  pharmaca  tli- 
genda  funt,bac  exlnbeantur  primo, vd 
fteundo  ctie  ,  antequam  untura  mover e 
incipiat,  corport  cacochymicoexiflen- 
te,  &c. 

Paícal.  libr.  2. de  Curand.morb. 
mihi  foi.  2C9.  ibi;  Curatio  ex  nntbe - 
tnatum  ante  eruptionem  ft,&  fer  de¬ 
mentem  ,  [dr  falubrem  purgationem$ 
qu£  fiet  eafia  f.ftulari ,  Tamarmdis , 
Rbabarbaro,  &  Myrobolanis. 

Perdulc.lik  12.  de  Contag.&co- 
tan  affctf.fol.mihi  586.  ibi :Speftast- 
dum  in  prirnis  num  corpus  fit  cacochy- 
micutn,  vel pblethoricum,tum  emm Jla- 
tim  ab  initio  nor.d.um  fabula  emergen* 
tibos  blandis  catharticis  repurgari  de- 
bety  ut  cafia,  manna,  fyrupo  violato,ut 
natura parle  oneris  expedita  ,  quod  rc- 
Itquam  eft,  facilita ,  &  tutius  expdlat0 
qut  funt  vehcmentiora  vitanta  prop- 
ler  mecum  dianbaa  ,  qva  vires  fran- 
git>  &  motum  natura  impedit\cum  au- 
tem  ,  ex  antbemata  )am  incipiunt  erti - 
pereyabflinendum  ab  omnibus  cathar - 
ticis ,  qua  virus  intro  retr  abunt,  qu0 
parles  nobiles  infiduntur. 

Farentin.  capit.  22.  de  Variol.  & 
McrbiI.fol.j68.mihi  ibi:5*  veró atas. 
non  confenjertt  phlebotomia  ,  fuerint 
tamm  indicia  plenitudinisbumoralis 
O"  non  fanguineay  cúm  maximè  peccet 
cholgra  potent  ventrem  Icnire  cum  me¬ 
dicina  non  eradicntivayftd  lenitiva, 
Rurnet.libr.  18.  de  Yariol.  folia 
mihi  61 3.  Venam fecuimusyó- medica* 
mentum  purgans  dedimus ,  qulbus  die 
fequent  i ,  aut  pojiridie  apparuerun # 
varie  U  ,  &  mdius  muito  babuerunt  9 
quam  quibus  non  aufi  fuerimus  idtm 
exbiberi :  'feio  parum  probabile ,  que  d 
diatur ,  min  v.s  affatim  erumpere  pat  ti¬ 
las,  f  corpus  ante  purgaveris 

Et  infra  dicit:  Nos  jnedicamentaè 
&  phleboiomiam  ten/avimus,  cum  eto 
eruptio  pr&f.o  adcjjet ,  &  tamen  inner* 
cuum  utrumque  remedium  utjam  ani¬ 
le  fit  crede  nil  in  exantbematis  ten- 
t ar. dum,  imó  ex  tribus  pueris  exantbt- 
mata  pajfa  ,  qui  purgantus  efi)[!evitt& 
babuit. 

Galcn,  referent.  Rondei  in  Me- 
thod.rurand.  morb.  qapic.  8t.de 
Bxarthem.fol.  mihi  62 6:  ibi:  Puta* 
bis,  ir.quit  fcrfnn  me  njjevere  numqttà 
in  ialilus  purgationem  effe  ex  ufu,qux 
per  alvum  fit ;  ego  veró  non  iddico , 
nnm  in  cttralorijs  libris  eclodiu  s  es,  ijs 
purga tienes  ejfe  opportutias,  in  quibus 

multa 


I 


multa  fttbumpdum  nffhientia ,  etcnim 
mfi  >  que  pnus  in  ipjis  redundai  ,  di/i 
purgatione,  aut ( ançuinis  ntijjione  de- 
traxertt ,  quifpiam  voluerit  jolum  fc- 
vcre,  &  ufu  medicamentorum  dif  cuie  ■ 
rc,plus  fane  aítrahet,quàm  per  cutim 
0vacuetur  , 

Bonet.libr.i.de  Pe<ffor.affe&  ca- 
pit.i.de  Morbil.  mihi  foi.  346,001.2 
jbi:  Anteqtídm  eruperint ,  expurgaia 
fuerit. 

Gaien.  lib.  5.  Method.ibi-.Sírvtfíoí 
inquil  ,  emnes  ab  cxanthematis  pejit - 
lenúbus ,  ç/.7  ante  purgati fuerant. 

Fracaltor.  lib.  1. de  Morb.contag. 
cap.  4.  Levem  purgatiortem  commen - 
dat,  (i  adfit  magna  cacochymia. 

Biaf.  Aftar.Tradt.de  Febr.cap.  de 
Vnriol./»  quocumque  morbi  tempore 
exhiberi  audel  medicamentam  ex  Ta -  • 
marindis ,  0"  Rhobarbaro  ,  durnmodo 
figna  adfint  cacochymia. 

8  f . 

Perdulc.  libr.  1 1.  de  Cutan.  afTeft. 
cap.  S,  foi.  58 6.  ibi:  Quódfieadem 
f ponte  recondamur  ,  quod  ex  recur/u 
impendet  pencuium, purgatione  aliqua 
p  r  aver  ter.  dum. 

Mercurial.  lib.  r.  de  Morb.pue- 
ror.  capit.  2,  de  VarioI.&  Morbil. 
mihi  foi  17.  verí.  ibí:  Si  incorpore 
aliqtiis  adeft  tumultue  ,  &  turbatio  ap~ 
pareat, laudo,  ut  ali quando  leniente  il- 
le  tumultus  fedetur. 

Rhafis ,  libr.de  MirabVcurat.  in 
fin.  ibi:  Quamvis  et  iam  dcleu  jam  pe- 
nitus  in  cute  fnt  varioU  ,  fi  febris  ta- 
men  perferveret ,  ex  craffion  porüone 
der  elidi  humoris  exhiberi  quidem  po- 
teft,  <fo>  debet  ckmens  aliquod  pharma 
cum  ,  quia  tunc  non  atienduntur  jam 
yarioU  ftd  novus  curatur  rnorbus,  qui 
iliud  exigit. 

tl. 

Zacutus,  libr.  1 .  de  Medie.  Princip. 
quazíl  14.  mihi  foi.  41.  ibv.Attamen 
Ctim  multa  reperiantur. 

River  Cent.  3-obferv.  3 5 . i n  Ap- 
pend.de  Febrifug.ío!.i<í9.ibi:Er  no¬ 
va  recentiorum  inventia  antiquorum 
medicinam  ad  longe  fubkmius  digni- 
ttatis  fajligium  extulere. 

Guidusi  in  Praefat.  foi. mihi  1.  ibi: 
Scientia  enim  per  a  deli  tamenta  fivnt. 
neque  eft  pofjibtle  etsmdem  incipere,  & 
finire,Ça-ri  enim  j  11  mus  in  colUGigan- 
tis,  quia  videre pojjumus  quidquid Gi¬ 
gas  videt ,  &  aliquantulum  plus. 

84. 

Qu&ramus  quod  opúmum  faditm  fit, 
non  quod  u fitat ifjlmum.  Ex  Senec.de 
Trampa:!  cap.  15. 

8  )• 

Multa  dies  ,  variufque  labor  mutabi 
lis  avi  Rettulil  in  melius. 

Scuec  in  Qjàeftionib  natural  ;bi: 
Veniet  tempus  ,  quo  ipfa,  qu*  nunc  la * 
tent ,  in  luctm  dies  extrahant  ,  r>.W 
fioriravi  diligentin . 

F  ppocrat,  m  Eplfto],  ad  Crar.  foi. 
mihi  525.  verí.ibi:  Multa  tnimnobis 
qtíi  mortales  fumus ,  latcnt. 


722  Polyanthea  Medicinal. 

cs  homens  obrig  «dos  a  hir  por  onde  fe  tem  hido,  fe  naõ  por  onde  he  raiao  que 
le  íjíír. 

100.  Sera  j  ;fio,  que  porque  Hippocrates ,  eG.leno  naõ  alrançâraóas 
virtudes  que  tem  o  langue  do  bode  contra  a  ped  a ,  nc  o  o  langue  da  lebre  con¬ 
tra  a>  cam.rasdc  fangu  *  nem  tiversó  nocicii  da  virtude  mibgrofa,  que  tens 
Qmmquina  contra  ascezocns,  digamos  qu?  naõ  predaõ  os  tses  remedios?  bí.iõ 
por  certo  j  porque  luppoíto  que  aquclles  Gigmtcs  da  Medicina  fou  hei  leni 
muuo,  e  pornílo  fe  lhes  davaõ  gtandes  louvores»  naõ alcanCjá  aórudooquc 
havia  para  le  íaber.  83.  Quem  delprcza  cs  inventos  novos ,  hz  grande  afron¬ 
ta  naõ  ló  aos  modernos  9  que  os  alcançáraõ,  mas  a  írmeimo,  pois  dà  a  ent ’n« 
der  j  que  o  Í6u  entendimento  não  pôde  dar  hum  voo  mais  alto  que  os  antigos  j 
de  loite  que,  porque  atè  o  dia  de  huje  naô  íouberaó  os  homens  que  a  Quina, 
quina  tinh  i  mais  virtude  que  para  curar  cezocns.  que  entrão ,  ou  entraraô  coíií 
tremor  de  frio,  havemos  dczombirde  quem  difler  delia  que  tem  virtude  para 
as  dores  de  coüca  ,  paraosloluços,paraoshypocondnacos,paraosefeor'ou- 
ncv)S,  pai  ?  os  íuores  demaíiados  t  para  as  camarss,  e  para  todas  as doençaS)  em 
que  houver  grande  fervor ,  efermentaçaõ  nos  humores  delgados,  porque  os 
**  *  c  Prccipita  efficazmentc  r  O  rto  he ,  que  os  que  imaginaó  que  não  fe 

„  pojem  slcançar  medicamentos  bons  fòra  daquelles  que  os  antigos  enlina- 
,,  raõ,  ou  Uõ  tcimolos,  ou  temerários ;  84.  porque  ha  muitas  medicinas, 
*•  ClJJos  edeitos  fendo  palpaveis,  c  maravilboíos ,  lhes  naõ  (abem  dar  nas  caufas 
,,  ns  antigos ,  nem  os  modernos,  e  d  naõ  digã  >mea  razaõ  porque  algutnas  peí» 
}J  loas  tanto  que  veftem  camiza,  ou  roupa  de  linho  cm  folho,  íem  que  prim  in 
35  feja  m.  ti  Ja  na  agua ,  ou  lavada,  lhes  dá  lo^o  eryíipcla,comoobíervcy  re- 
„  petidas  vezes  cm  o  Padre  Joaõ da  Gsla  ,  Rcligiojo  JeSaóFiiippe  Nèri  na 
„ Congregação  doOratorio.  Digâo.me  porque  rv>zão  os  que  íe  deitaõ  a  dor- 
„  mir  em  alguma  cafa  em  que  efta  cevada  nova  ,  ainda  que  a  tal  cevada 
j,  tachada  em  humeaixaõ,  lhes  dá  logo  bortoeija.  Digâo-me  porque  r*zâo, 
„  quando  fe  Í3Z  o  oleo  das  lementes  chamadas  dos  Médicos,  CatapuciaMa- 
*’  Jor '  * .  deitará  de  fi  o  oleo  que  tem  atè  o  dia  do  juizo,  fe  no  rempo  em  que 
j,  le  eft  1  ver  fazendo  o  dito  oleo  ,  entrar,  ou  cftiver  prtfentc  alguma  mulher 
„  que eireja  com  a  conjunção ,  mas  tanto  que  a  ta!  mulher  leaulcnta  ,  logoo 
,3  meo  fe  fazem  grande  quantidade,  como  os  naturaesdo  Brafil  pòdem  ce;  ti- 
,,  hcar ,  pois  naquclhs  terras  fe  faz  0  ditooleo  para  remedio  dc  muitosacha* 
J3ques,  de  que  cu  fallonefte  Livre.  Folgàra  que  me  difleílem  os  r  bftinados 
,,em  crcr  asvirtudcg,  c  qualidades occultas,  porque  razão  nas  íangtias  d  i  vea 
,,  da  cabeça  feitas  na  cofia  da  mão  eíquerda  apfovcitaõ  muito  mais  para  cu- 
,,rar,  e  aíiviar  os  rheumatfimo,  que  feitas  no  braço  direito?  fendo  que  as 
,, dores  do  rheürnatifmo  procedem  todas  de  huma  fluxão  de  foros  cheycs  de 
»,  laes  acres ,  e  mordazís  j  e  lendo  a  cauía a  mefrna  ,  hemaiseffic«z ,  eapro- 
m  veita  mais  a  I mgi  i  i  do  braço  efquerdo  ,  que  a  do  direito.  Os  pombos  efci- 
lados  vivos,  e  «tidos  nas  plantas  dos  pès ,  tem  virtude  m  hsdfieaz ,  que  qual¬ 
quer  nmra  ave,  ou  animal,  para  prohibir,  que  (  nos  crc  cimcntos  dasftbies) 
ipu  íubao  vapor  s  a  .abeça  ,  e  para  attrahir  os  que  ià  tiv:  rem  fubiJo ,  coma 
le  deixa  conhecer  pela  expaiencia,  pois  vemos  cada  dia  ,  que  com  os  ta  es  pom¬ 
bos  apphcados  de  quatro  em  quatro  horas,  fe  moderaó  muito  as  dores  de  cabe- 
?7  .  abatemos  delírios,  e  lereveilem  os  humores  malignos  para  as  partes 
inferiores  com  tanta  tfficacia,  que  muitas  vc  zi°s  as  bexigas,  que  haviaõ  decp- 
psrecer  nos  lugares  fureriores,  carregaó  fobre  os  inferiores,  porqu  e  os  pom¬ 
bos, com  a  fua  aclivid-de,  os  chamarão,  e  attrahirão  para  buxo. 
fí  I01*  ^  luppofio  que  os  Authores  naò  dem  a  razão,  porque  efiando  o 

aíicca;  fervendo  com  tão  arrebatado  movimento,  que  trasbordara  todofóra 
do  tacho »  apiaque,  efe  abatade  improvifoo  tal  fervor  ,  deinnJo*  lhe  d  ntro 
numa,  ou  duas  bolinhas  de  cera  :  nem  dem  a  razaó,  po.  que  as  fangrias  feuas 
na  vea  alta  da  cofia  da  maõ  aproveitem  mais  nos  deliriqs  teimofns,  que  na  fl:- 
xuia  dobr  ço:  nem digsóa caufa ,  porque  os  pombos  eícalados poftos  n  sfo- 
as  aos  pes  ,  melhor  que  as  galiinhas,  nem  cachorros ,  attrahcm  para  baixo  os 
vapores m^ligaos,e as b.xigas ;  nem  dem  arazaõ5  porque  mttendo-fc  aco¬ 
lher 
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Bacon.  lib.  de  Progeft.  fcient  fel. 
mihi  1 6.  jtu  :  Muita  mim  latent  natu- 
*«■ ,  &  Ar  tis  arcana  incógnita, 

84. 

Schenk.  lib.  6.  cie  Febr.  foi  mihi 


lher*  ccmque  íecomeodoce,  ícmfe  lavar,  em  hum  tacho  dedoce,  rtíeive 
todo  dentro  de  oiro  d, as ;  nem  dem  a  «zaõ,  porque  deitando- fc  vinte  g.ãuí 

^±r”^nfUÍaVm  agUK  ’  °U  em  Vinb0>  communiquero  a  vir.  Schenk.  lib.  6.  de  Febr.  foi  mihi 
rrs  »  c  vonutar  ao  dito  vinho,  ou  agua,  fem  perderem  coufaaleu  837.  col.i.ibi:  tirtafuntauxitíaX 

a  !  tude,  nem  dopezo,  nem  da  cor ,  nem  do  (abor :  finalmenre  ainda  Quibus f<r,himus » &non mU6 veten- 
qiie  os  Authores  naó  dem  a  razaõ  diílo ,  nem  nòs  laib.mos  como  i!l0  Cuccede  \í'í"c mul“‘  v"'km 
nem  por  iHo  hav.  mos  de  defprtZir  as  taes  oblervsçoens  nem  deixar  ,w rf  ’  í“ /"«  .  ><! 

gu.r  quando  vemos  que  faó  bem  iuccedidas.  arnda  que  foliem  invada!  fZZ‘ “,ZZZ ! 

p_  a  gun  ignorantes,  pois  naó  havemos  de  amar,  nem  aborrecer  os  r<mc*  t>us  tta  tüt’  Pendmt  ’  ut  at>t  expe. 
uios,  porque  tiveraóaeíte  ,  ou  aquclle  homem  por  Authorj  8f#  R)as  deve  d,ms  alulu(/d  à  Hta,tate  fraterea, 
mos  dhmalios,  ou  deíprezalios,  conforme  os  bons,  ou  maos  t  «eitos  m,r  T  relffiunt'-  VL ********  *»~ 

r."  ’  8f  ■  C,  fc  COm°  grTS  U0üt0rcs  •  “ô  ■*  indecente  aos  Medi!  £/. 

os  aprender  alguma  coufadas  velhas ,  e  des  ignorantes ;  porque  ha  de  (erin*  8Í* 

deccocn  oimitallos,  e  leguillos  no  que  forrazaó?  Aííim  oentendeo  amiflle  Dtodoneu> refer-Sche^-AT^^/»« 
grande  Medico  pratico  L*onardo  Fioravanto  ,  pois  confefia  ou-  Hfe  7 tmemorts  '™d'tion',  *ut  lauda» ■ 

mu1[3 p8,,e  doMundo,  loa  fim  deaprender  de^d/.fofe^r^S 
tv.s ,  cigno: antes ,  paítores,  e  Letrados,  Fidalgos ,  e  mechanicos  mas  por-  3udicitim frtemlum. 
que  elle  ouvio  a  todos ,  e  naó  dtfprezou  a  algum ,  por  iífo  foube  raros  fegre*  T  •,  *  .«  8?‘ 

„dos  na  Medicina,  com  que  ftz  curas  admiráveis ;  e  já  os  antigos  conhere-  ^enuI-*P»^59.  foi.  mihi  297.  íbis 
„  rao  que  o  aprender  de  todos  cra  acçaõ  muito  louvável  poi  nue  muiras  «  A°”  ^  mfe  fletco ab  Was  r,cn~ 

„  zes  labe  huma  velha  íimpíez  o  que  ma  fabe  hum  grande  Letrado;  87,  e  quict  aeU/ijcere. 

„Tor _  uioiievoricio  88.  diz  que  os  antigos  punhaó  aos  leus  doentes  nas  ruas  ,dcm  dicit  Hippoc.  lib.  de  Pr*. 
,,  mais  publicas,  para  que  os  que  paílavaõ  ( fe  houvcílem  tido  femclhante  ' fo1:  1.1-v-ib':  Ne  pig^tàpUbeh 
„  doença  )  eníinailem  o  remedio  com  quo  o  farsraõ  Ja‘f’tar‘  ’*  ,d  ad cur mi onem  uúle. 

,0,  Aujbrofiu  Pareu  89  ftndoUô  doudftmo  na  Cirurgia .  e  Ana- 
,,to  1  jcontcfía  que  tendo  clL  humaternvel  dor  dedentes  lhe  applicara  hum  tumvti  htteraru>»  «liquu/  «djfcere 
,,  remed tOjque  I ne  enlimra  huma  velha.  Santo  Agoílinho  po.  fendo  oracu  ^uod ad ^rtts  fu^  perfecitenem, &  or* 
„lo  da  Sabedoria  ,  confeffa  de  fique  ainda  fendo  velho  fe  fugeicaria  a  anren.  nf™ntum  Jtefíat>  >U«d  «b  anu 

”  f'?  h7  r°I1r  P,Ma?  hr em  ta6  d0l,I°  -  P-  cncarccimenrolhê 

„  de  ao  p  teu  lo  de  D.vino,  fendo  perguntado  até  quando  havia  de  ler  dilei-  dUr^ZjüJZ’' 

„  pulo  irefpondco.  que  em  quanto  tiveiredelcjo  de  fabtrmair.  Naó eraõeí-  «  .  «*• 

tes  homen,  tao  fober bos .  e  prelumidos  como  laó  os  do  noffo  tempo ,  que  d-  mr/7!í'i7„?fdi  cVeter  F’ro,eS<’- 
tes  nem  dos  grandes  Letrados  querem  aprender ,  c  aquelles  atè  das  velhas,  f,Z 
„  e  dos  rulhcos  lecofiumavao  aproveitar :  e  Galeno  9,.  fe  naó  envergonha  ««hJ  ,„d mJZ.TZZ 
„dc  confeílar  que  hum  rurtico  lhe  enfinara  a  conhecer  a  herva  molarinha.  m‘rb’  .  nlfmhur  laba- 

iog.  Bem  conheceo  Madama  Fouqucte  quam  util  couía  he  o  aprender  ™ntl0P!tl'.lratusmedel* »#/,  Magro- 
de  todos,  pois  fuccede  cada  dia  ( entre  gente  ordinaria  )  a-hirem.fe  r,  nv  J  ^”'rarett  artem  boc 

d,o,  qu=  os  mayores  Medicos  ã  labem*  e  para  ed/os  fíbe^u itdTd 

mandar  fixar  vários  cartéis  pelas  portas  das  Cidades ,  em  que  offerec.a  grofios  '“Ui  «ff»”™»  ,  ó  ZZ 

prémios  a  quem  lhe  delcubnfie  algum  grande  fegredo  da  medicina  '  e  per  7\ *»»/''> /«”#/-«< Mi »«/,»/. 
elle  caminho  loube  rememos  raô  admiráveis ,  que  curou  enfermidades  de  .. 

que  grandes  Médicos  tinhao  defeonfiado.  AmbroçKn  vJZobkry.  Chirar. 

104.  Do  que  fica  dito  (e  colhe,  pi.  que  fuppofto  os  antigos  foubef.  ç»'”™ l;b:  “■  pag.  tj. de dolore 
lem  muito,  nao  acabarao  de  faber  tudo;  porque  ainda  refta  muito  para  fe  fa.  dcntIura> ^ :  Cum  tgo aüquando 
ber ,  como  vemos  cada  dia  nas  medicinas  novas ,  que  Deos  por  fua  infinita  oie.  V  dcnt,t,m  d“}°™ ^xartr ,  *et*U  cu - 
dade  defcobie  para  remedio  das  novas  doenças,  em  queos  K  «h  ‘«^r 
íeus  novos  peceados.  59.  Quantas  coufas  eílaõ  ainda  occultas ,  que  andando  ,0. 

os  tempos  (crao  manitelhs,  e  talvez  labidas,  e  achadas  acaío  ?  como  vemos  Divus  Aug.  Epiíi.  r<.ib'i  Ego  ft^ 
no  barro,  que  purinca  o  aílucar ,  o  que  fe  foube  por  huma  pegada  de  huma  nex  àV‘vme'etltC0P“s  àcollegau,!lus 
galltnha.  Nem  haverá  feculo  futuro .  em  que  fe  naó  pollaó  accrefcentar  mui  "SStt&a  &  Mr 
tascoulas  novas  a  todas  as  Artes,  e  Sciencas.  E  le  houver  alguém,  que  depois  .to,  mihi  'o^lí 

de  untos  exemplos  ainda  queira  condemnar  os  novos  inventos ,  veja  que  lhe  ‘mpenire  Ubens ,  jaahfquercganti 
podeiáó  dizer ,  que  como  nunca  le  caníbu ,  naó  acha  capa  com  que  cobrir  a  ’  ^U£  nefcis>  difcere ,lon  fudcau 
preguiça  propna ,  fenaõ  com  reprovar  a  diligencia  alhea ;  e  he  maldade  dia-  ,9Í;  ,. 

rC°!èC,need?far  1  hS  qUC<5C,dCfVel1  em  UlÍ,Í^de<da  RcP^Uca  ;  po»  que  o  que 

feí  gue  de  íemelhantes  delpiczos,he  que  vendo*fe  os  homens  vituperados  pe«  fumaria  lob  ibi :  Mihi dedeceri non 
las  nielmas  prendas,  porque  merçciaó  fer  applaudidos,  enterraõ  cotnfioo  o  fu!t co£nitum fu™aTi«™ « fléao Umi- 
ísu  ulento,  com  perda  conlideravel  dogenero  humano  pois  d  i  -  ;<  -  .  ntiú"  tmftrito  nd  Jiomdiín  cm^ 

a  >  I  víji  «•.I.iíiu  tm  Ut  yíntrun  tmoUsendum  ferdijcert, 

lencio 


Polyanthea  Medicinal. 
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Multam  egerunt  -  mquii  Seveca ,  qiti 
anie  nos  fuerunl  ,  fed  ncn  perrgerunt, 
mnltinn  adhuc  rejiat  opere,  multumque 
reftabit ,  neque  ulli  nato  pofi  multa  fé¬ 
cula  praciditar  ectajio  aliquid  addif- 
ténds. 

93- 

Cornei. à  Lapicl.  mçndo  verti s  Va- 
leíti,  cap.  74.  Sac  a:  Philoíephi*» 
ibi iTauta  inefi  Dei  bonitas,  &  cltmen' 
tia,  utlictt  hormnes  itmumeris  pecca- 
tis  eum  offer.dant ;  ipfe  tamen  idts  fua 
beneficia  continiti  communicit ,  &  in * 
terea  pharmaca  nova  contra  novos 
rnorbos  juggerat,  &  fubminijiret. 

94- 

Theophil.  Bonec.  lib.  1.  deCapitis 
affeâibus  ,  fe£f .  ze  mihi  foi.  2*5. 
COl.  i.  ibi  :  Percepi  tres  Médicos  non 
recedere  àvichia ,  proimffis  ma  liar  um 
largitionum  animum  ejus  tentantes,quo 
fatiem  liceret  nomini  ejus  ut  in  accu- 
Jando  nos  coram  cúria  jufiitia  ,  quii 
maturaverimus  mortem  mariti  ejus , 
eofque  viemos  mulieris  folitare ,  que 
fafum  contra  nos  fer ente  tefiimonium, 
paulo  poft  mulier  hxc  erecta  fpe  frx- 
mtoTiim  à  veris  dttlis  promifforum , 
narrai  nobis  quofdam  Médicos  fe  ad- 
moduni  obnixè  rogare  quÓd  nobis  ad- 
verfaretur  ,  (e  veró  id  femper  abnuiffe, 
non  ignara  quantas  nobis  debeat  grales 
pro  convalefcentia  mariti  jtd  cum  in- 
de  nibil  commodi  fentiret  prout  expf 
ô/averat,  monitis  verfis  in  mines,  nun' 
iiat  fe  in  prafenti  necejfitate  >  qua  re- 
dada  futrat  ,  cogi  oblatam  acdpere 
mercedem  à  Medieis  quibufdam ,  nifi 
ttes  ti  auxilie  ejjemus  ,  &e. 


T. 

Nicol.de  Blegni,  in  Zodiaco  Medi¬ 
co  ,  Trad.  de  Origine ,  &  Conftim- 
tione  Artis  Medie.  foi.  1*7.  &  foi. 
118.  ibi:  Inttr  antiqua  Anglorum 
decreta  hoc  infertum  memorabile  efi, 
quúd  Mediei  jubentur  omnia  medica - 
mina  propYiis  mambus  pr&patnre,  ns - 
que  illis  licet  tx  alas  compofita  in 
ufum  redu cere. 

2. 

Mcrret.  1  b.  Error,  concingent.  cul¬ 
pa  Plvarmacopceor. 

3* 

Helrn ’M.  de  Febr  cap.i  5.  fol.103. 
Col.  I.  ibi  I  Non  eft  indecorum  manu 
própria  pr  aparei  (fe  quedam  (eltthora 
d?  illa  Juis  pojieris  tradidiffe  per  ma* 
nus. 

4- 

Tiraquel  ibi :  Medicina  e(l  ars  hone- 
fla,  tninimè  fordida,  neque  nobihtati 
prtjudicium  affert. 

ivlund.  Conf.  43.  ibi :  Undenoto- 
rium  fii  i)l»  pcit/enti  Civitate  ,  (iatf 
etiain  aliis  multis.quód  exercendo  aro- 
vtalariam  non  amittitur  nobilitas  ,  ne¬ 
que  mirum  cuique  videri  debet,  qvôd 
aromatartus  cenfetur  nobis ,  quod  efi 
feri  ativer  fus  communem  vulgi  opimo - 

nem : 
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Icncio  alguns  confelhos,  efegredos,  que  poderiaõ  aproveitar  muito  para  o 

bem  conmium. 

195.  Sc  a  Thcophrafto,  o  Vanelmonte  ,  a  Poterio,  e  a  outros  muitos 
Varotns  iníignes,  os  naó  houveraó  perfeguido  ,  e  dcfgoftado,  quiçá  efereve- 
riaõ  com  tal  clareza  os  ícus  fegredos,  que  todos  os  cfLendellem  ,  c  todos  fe 
aproveitaílem  ;  mas  como  eftes  grandes  homens  viraõ ,  que  blasfcmavao  dcl- 
les,  e  que  com  ttftemunhos  falfoS,  e  compradas  teftemunhas  ,  pertendiaó  ti- 
rarlhes  o  credito  94.  acharaó  que  era*,  rime  da  primeira  grandeza  lazer  bem 
a  ingratos  J  e  por  ctta  razaô,  nem  XheophraítoquiZ  revelar  o  fegredo  cora 
que  cursva  a  gotta  em  vinte  dias  j  nem  V aiielmonte  quiz  enllnar  o  ouro  Ori- 
zontal ,  com  que  curava  os  tiíicos  em  hum  mez  j  nem  Poterio  quiz  enfinar  o 
leu  eí;  ecifico  ILftomachico ,  com  que  curava  a  todos  os  achaques  do  cftoma- 
go  j  nem  outros  Médicos  eminentes  quizeraó  cníinar  os  grandes  íegredos,  que 
a  curta  do deívelo alcançaraõ.  Diraõ,  que  naó  reprovaó  os  inventos  novos#' 
nem  negaó  que  os  Médicos  modernos  tenhaõ  alcançado  graviílimos  remedi  ys9 
de  que  os  Antigos  naó  tiveraò  noticia;  nem  condcmnaó  que  o  Medico  faiba 
a  Chymica ,  e  a  uie  ;  o  que  íó  condcmnaó «  o  que  ló  reprovaó  ,eo  que  íb  naó, 
podem  fofrer  he ,  que  os  M*  dicos  façaô  por  fuas  mãos  alguns  remedios ,  c  que 
lhes  dem  nomes  que  os  Boticários  naô  conhecem;  mas  ®  eftas  duas  queixas 
reípondcrey  nefte  fegundo ,  c  terc.  iro  Capitulo ,  do  modo  feguinte. 


CAPITULO  II. 

Moftra-fe ,  que  naò  he  indecência ,  que  hum  Medico  faça  pov 
juas  mãos  alguns  remedios  fingulares ,  em  quanto  os  naò 
quiz^er  publicar ;  porque  o  me/mo  jiz*eraô  naô  Já 
os  mayores  Médicos  de  Europa ,  mas  os  mayo - 
res  Príncipes  do  Mundo . 

1.  Qume  por  obrigado  a  dizer  alguma  coufa  nefte  particular ,  por* 
I  j  que  me  chegou  à  noticia  que  algumas  peíToas  mearguf  m,  dizen* 

do,  que  cu  preparo  com  minhas  mãos  alguns  remedios ;  c  como  iftofedifleí- 
fe,  he  needíano  moítrar  que  0  fazer  os  taes  remedios,  ou  Icja  por  zelo  dosen» 
lermos ,  ou  por  capt  icíio  de  naó  envilecer  os  remedios  fober anos  com  a  publi¬ 
cidade,  ou  por  alguma  conveniência  particular ;  taó  longe  eftá  deíer  culpá¬ 
vel,  que  antes  he  digno  de  todo  o  louvor:  aflim  o  entenderão  osConfelhei- 
ros  da Monarchja  Anglicana,  mandando  pòr  hum  decreto expreflo,  eleyin-' 
violável ,  que  nenhum  Medico  podefie  curar  com  remedios ,  que  íoíTem  pre¬ 
parados  por  outrem  ;  mas  que  ló  lhe  leria  permiitido  ufar  daquelles,  que  pre4 
paraíleni  com  Tuas  próprias  rnâos;  1.  porque  entenderão,  que  difFcrente  cui¬ 
dado  poria  o  Medico  ern  preparar  os  remedios,  com  que  houveíle  de  cur.r, 
fc  viífe  que  toda  a  honra  ,  ou  deshonra  dos  íucceflos  havia  de  carregar  fobre 
eíle.  O  Doutor  Chriftovaõ  Merrete  2.  legue  o  mefmo  parecer  da  Republi¬ 
ca  Anglicana  ,  aconfelhando ,  que  os  Médicos  preparem  por  luas  mãos,  ou 
vej  ,õ  preparar  os  remedios,  que  houverem  de  dar  aos  doentes;  porque  fó 
delta  lorte  poderdõ  evitar  os  inlortunios,  que  às  vezes  luccedem  pelos  def-' 
cuidos  dos  Boticários  aprendizes,  ou  faltos  defciencia. 

2.  M  as  elt3  cautda  taõ  util  para  a  vida  de  huns,  e  taó  conducente  para 
o  ci edito  dc  outros,  lecondemna  cm  mim  como  fe  íofle  crime, dizendo, que  he 
indecência  f  <zer  o  Medico  algum  remedio,  ainda  que  feja  o  fegredo  m  is  rele- 
vaine  ;  mas  digaõ  c  que  qui?erem  :  eu  digo  ,  que  nem  h  indecência,  3.  nem 
a  Míd  cina  perde  a  lua  authoridade ,  e  nobreza,  porque  o  Medico  obre  por 
luas  mãos  alguns  fegredos  raros  :  aiíim  eítà  diffinido  por  muitos  Jurilconfu!^ 
toj.  4,  C^aanto  mais ,  que  naó  pode  fercoula  afroncoía  a  hum  Medico  o  fa¬ 
zer 
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xer  por  fuas  mãos  alguns  remedios  fingubres,  quando  no$ confiai  qu-  hou-  ncm'  V1’*  v*ÍPon<f*tur >  <1™* 
vc  muitos  Emperadoies,  muitos  Reys,  muitos  Príncipes ,  muitos Santof,  ‘JÍT 
f.  e  muitos  Medicos  grandes  ,  que  fizeraópor  íuas  mãos  alguns  remedios  de  quód  pertale^xereiUumnktUuft^ 
relevantes  virtujes*  aequifitanon  amittatur. 

3.  O  Êmpcrador  dos  Emperadores  Chrifto  JESUS  exercitou  a  Mediei*  Etleg.Kf.Medicorumiff.de  Var 
na>  e  frz  por  íuas  mãos  hum collirF,  com  que  d  u  vifiaàquellecègo,  de  que  &cxtraoainar*  le8-  Cum  te- 
falia  o  Evangelho.  O  Emperador  Adriano  tez  hum  antídoto  preciofo,  a  que  d.  Bernard.  Ser/i V  ibi:  SchUt  íc 
poz  o  leu  proprio  nome  ,  como  diz  Aecio.tf. O  Emperador  Tiherio  fez  hum  aâ infirmas  defeendere,  & .quoniam 
medicamento  de  muita  tíficacia  contra  os  crp  s,  como  diz  Gjienc.  7.  O  mulu  erantinfrmitates ,  multa  quo- 
Ernprrador  Tito  fez  alguns  remedios  excellentcs,  como  confia  do  mr  imo  Gi-  Te  troyidus  ™*camina  lurayit  af. 
leno  8.  R.y  de  Per  fia  cra  Mitndates,  e  taó  poderoío  ,  que  lheeraõ  fugey- Matth.  c^.s.Eteúm  yentfíhje- 
tasvinte  c  duasNaçocns,  efez  o  antídoto  Murldates,  como  também  iffirma  fus  in  domum  Petri ,  v.dnfocrl-J}»* 
Galeno.)^,  Attalo  Rcy  de  Pcrgamo  foy  taó curiofo de  f<zer  remedios,  q uc  jacentemy  &febricitantem,  &  teügit 
compoz  hum  emplaílro, chamado  Attalo,  comoconfta  de  Oribafio.  Agrippa  manuum  dimiftuam febris, & 
R  y  de  Judea  compoz  hum  unguento.chanrado  Agrippa. Giges,  Sabor  Reys  mini^rahat **'  6 

?°u  ílèclos1’  re  Paías’  compuzeraó  vários  remedi  >t,  como  teftifica  Mefues.  'jEtias  Tetr.4.  Serm.i.erah.  ioj.. 
Juba  Rcy  de  Lybia  defeobrio  vários  remedios ,  entre  os  quaes  foy  o  Euforbio,  fo1*  mihi  6éo‘ 
como  teítemunha  Diotcoiidcs.  10.  Mefues ,  iendo  neto  de  Hermes  Rey  de*  7* 

Damaíco,  compoz  com  luas  mãos  milhares  de  remedios,  como  he  taó  noto-  mcdí" 

110,  que  efeuía  provado.  cam.per.gener.  toUnihiij». 

4.  Rey  de  Portugal  foy  o  Senhor  Dom  Joaõ  IV.  de  faudofa  memória ;  e  Galen.  libr.io.  de  Comp.medic.few 
por  luas  mãos  preparava  o  oleo  de  Enxofre,  cujas  virtudes laõ  lantas, eram  cund.  loc.cap.  3  foi.  mihi  zo9. 
admiravas,  que  naó  ha  palavras ,  que battemp ara encarecellasjdirey  fomente  iHpmlihr  r  m  j* 

pormayor,  que  de  quarenta  annos  aefta  parte  naõachey  remedio  taó  p.efen-cap.  ij.  foi.  mihi  ’  C  1C' 
raneo,  c  efncaz  para  os  Panarícios ,  como  he  efte  oleo  bem  quente,  metendo-  10. 

lhe  o  dedo  enfermo  dentro;  também  oexperimentíymaravilhofo  para  reco- DÍ0Í5o.rid,,ib*J  cap.  9e.fbJ.  mihf 
lher  o  íeflb  a  quem  fahe  íóra  ,  com  tal  condiçaõ  que  toquem  muitas  vezes  a  lb,i:  Hal.6 el  Euthorbio  y 
partr  comoc.l  oleo  deltemperado  có  agua  de  tanchagem;  e  deixadas  mil  outras  jtfÈufUrbL  “m“‘  M" 
cxcellencias ,  que  naó  aponto  ,  por  naó  enfadar ,  he  taó  efficaz,  e  louvado  eftc  n. 

oleo  contra  a  podridaó  dos  humores,  e  malignidade  das  doenças,  que  chegou  Minderete$:lib.dePeítilenr.eap.ij: 
a  dizer  Mmdercro,  11.  que  fe  lheprohibiflem  o  ufo  do  tal  remedio,  íenaó  .  I2" 

attrevta  a  curar  as  febres  podres  ,  nem  as  malignas.  Príncipes  da  Igreja  fo. 
iao  os  Apoltolos,  e  por  luas  maos  prepararaoo  unguentochamado  Apofto-  13. 

lorum,  curando  com  el!e  a  muitos  doentes,  como  lhe  foy  mandado  por  feu  Witemberg.  libr-7.de  Alexiphar- 
Divano  Mí  ftrc.  12.  Pedro  Hífpano ,  que  foy  Pontífice, chamado  Joaó  XXl.  mac<  foi.  mihi  109.  cu.',  i. 
preparou  com  fuas  mãos  muitas  medicinas,  e  compoz  aquclle  cxcellentifli-  Ex  Famian  Srrad*  deBeiin  n.W’ 
mo  livro,  chamadoThefouro  de  Pobres.  Nicolao  V.eEufcbio,  Pontífices  Decad.  1.  foi.  mihi  405.  S 
ambos  da  Igreja, exercitaraó  a  Medicina,  como  confia  da  H  floria  Ecchfiaf.  15. 

tica.  O  Duque  de  Baviera  fez  hum  antídoto  de  virtude  prefentam  a  contra  to-  C°machim.ín  lib.  Mcth.  inpulvcr.; 
do  o  veneno.  13.  Cofmo  de  Medieis,  Giam  Duque  de  Florença ,  eleu  fi.  fol*mihi67‘&I6(í8*  ' 
lho  o  CardeA  Fernando,  fizeraõ  por  fuas  mãos  remedios  de  admira  veis  vir-  Guainer.  Traâ.i.deFebr.cap.i,  de 
tu.des.  O  Serenifiimo  Duque  de  Hetruria  preparava  com  fuas  mãos  bum  ví-  Tertian.pur. foi.  mihi  114. 
nhodeaço  milagrofiíTimo  para  todas  as  opilaçoens.  Conde  de  Lsyícftria,  c  ,7- 

de  Varvic,  Baiaõde  Dembig,  e  Governador  de  Fian  Ires  era  Ruberto  Dud-  Nico,*llb*  3-caP^  3  r. 
leu,  14.  e  tendo  tantos  e  raõ  docorolos  titulos,  fe  naódefprezavadef*.  Ecdrfiaft.3«.  Nmn.  i  UmoMuC 
Zer  com  luas  maos  os  pos  lolutivos  chamados  Cornachinos.  1  y.  cataejl  aqua amara'? 

y.  Santo  Ambrofio  preparou  hum  xarope  para  febres,  com  que  fazia  *9* 

milagrofas  curas,  como  ícpòdc  ver  emGuayncrio.  ló.Santo  Agoftinho  fez  Pai^* ad  C°,oírení* SalutatLue» % 
outro  xarope  para  varias  doenças,  dc  queefereve  Altimaro.  O  Profeta Ef-  Mtdtcus düetlus\0 
dras  fez  hum  medicamento,  como  conlta  do  Antidotario  de  Nicolao, e Fz  Lib.<5. deíanitate  tuend.iol.99.ibis1 
dclle  menção  Paulo  Ginfta.  17,0  Profeta  Elifeo  fuavizou  asaguas  dc  Jt-  H£ceft  Picra,  quam  Rema  omnts 
rico,  e  curou  de  lepra  aAman.  Iíaíis  farou  a  ElRey  Ezechias,  c  imo  confia  /,4M”í’  e&°  y*r6*tiam  du4t comptno» 
d»s  Divims  Letras.  Moyfe»  convertco  em  doçura  as  aguas  amargofas  de  Ma.  UrgJih.  de  com^St.  Medie.  caPd 
rs*  1  o«  O  Uvangelilta  S^o  Lucss  exercitou  â  Medicinai  como  conltâ  cio  Â*  Q7.  dc  Hycr.Pârb.fol.niihi^^* 
poítolo  Saó  Paulo.  16.  Príncipe  dos  Medicos  he  Galeno,  e preparou  por  21- 

íuas  mãos  duns  fortes  de  hycrap  cra.  20.  Medico  crade  Al. xandre  Magno,  Schroderus,  Pharmacop.  Mediras: 
Philippe,  e  por  (Uás  mãos  preparava  muitos  medicamentos] para  daratam  lib‘ caP,7J-fo,,llo,co1- 

grande  Monarca.  Pachio  Antioco  fez  por  fuas  mãos  a  hyera ,  chamada  dc  Pa-  V '  * 1 

Ppp  chio, 


725 


Pulyanthea  Medicinal. 


t 

to 


MathioUib.j.Epift.it.ad  Gregor.  chio, com  tanto  fcgredo,  que  fc  fechava  em  hum apoíento  para  quenemá 
Hannc  íum.  °b  mihi  j4j.  gente  de  fuacafa  foubefle  como  fe  compunha:  aflim  o  conta  Largic.  zi.  ln- 
Scribon.  in  Bciorar.  oper.fol.mihi  u£nc  Doutor  entre  os  Olandezes  foy  Bonfio ,  e  fendo  Medico  do  Píincipe 
185.  ibi:  Hítrum  compofitionum iffe  Aunaco ,  fe  prezou  de  fazer  por  íuas  mãos  hurms  pirolas  muy  celebradas  para 
comfofuit  flurimas,  yaUè  faucas ,  ab  os  hy  dropicos ,  com  que  aequi.  10  grande  nome ,  como  confta  deSchrodero 
"i“miUc,ul,'‘K-  **•  Singular  medico  foy  Andre  Mathiolo,  e  fez  por  fuas  mios  aquelle 
r  15.  g<  ande  medicamento ,  chamado  E  lebonímo,  contra  as  quartans,  e  outras  do» 

Schenlc.lib.  ?.  dcUtero,  fol»mihi  enças  melancólicas.  Scribonio  Largio,  24*  quc  foy  Medico  do  Emperador 
466  col.  1.  ibi:  CommunicaVit autrm  Tiberio  Gefar,  preparou  por  fuas  mãos  muitos  remedios  \  e  confefta  que 
tn,h*,ll“d  Duc,s  Bavaru  Medtcttm  p0UC0S  eraõ  os  qUe  eícrevia  fóra  dos  que  clle  compunha,  e  outras  pefloas  de 

rAlantiflimum ,  <ft*  fe  multa  centena  '  ^  i  r  .  r  ’  uuww  yw.iuai 

>  lucri  fecijffe  dicebat\  &  fere  domi  íe_confiava  tanto,  co  mo  de  fi  melrno. 

fu£,ne  innettfcat,farare  jolere.  b.  Crlofio,  que  foy  Medico  do  Duque  de  Baviera  ,  fazia  em  fua  caí’  hum 

16.  Eltãi: 

a  iode  aço  ,  com  que  aequi  io  muita cftimaçaó  ,  efazenda,  eporque 
Piant  in  Vie  Fci-nel.  \b\: Non paucts  naó  qu<  ria  revelar  o  ta!  f  gredo, o  preparava  por  fuas  próprias  mãos ,  como  diz 

SchenK.o  Coripht u  dos  Médicos  Fr.ncere,  foy  jo.6 Fe-nílio,  eFi- 
tnejlicaremtdia,  qua  amicis  pertclttan-  hco  Mor  de  rlcnriquc  II.  Rey  dc  r  r;.nça,  c  compunha  cm  fua  cala  alguns  re* 
ubus  exhibebar ,  »on  fateretur  vulgo  médios  jfeli  étos  para  dar  aos  leus  doentes  nos  caios  deplorados ,  ainda  que  por 
inlofficims  afore,  fed  domivthpfe  ift'0  lhe  naõ  fdtaraó  inimigos,  como  conta  Planeio  26.  na  lua  vida.  Aétua- 
comfarant.  rio,  i7.  que  f0y  hum  dos  mais  infignes  Médicos  do  íeu  tempo,  naõ  íó  fazia 

Afluar.  lib.  i.cap*.  tc.de  Tudiciis  Por  *uas  mãos  os  remedios  com  que  curava  os  Lus  doentes;  am  os  mandava  de 
urinar,  foi.  mihi  6$.  in  fin. ibi :  Ac-  lua  cala  aos  enfermos;  André  de  Blau  ,  íendo  grande  Medico ,  eporeftacau* 
cefi ad quemdam  curaüone mdigentem  fa  mUy  valido  do  Archiduque  dt  Auftria  ,  preparou  por  fuas  rr  ãos  vários  me. 

di"mentos  ChytccOii  e  porque  murinuravaõ  dellc  alguns  ignorantes  ( que 
veram/groto.  a  Íciíncia  nunca  teve  outros  immig  s  28.  J  o  animou  Mathiolo, 29.  períua- 

18.  dindo-lhe,  quc  naó  íargaíTeo  ulo  de  taónobre  Arte  ,  nem  fe  dcfgoftaflc com 

Hclmort  capit  1 5.  foi.  mihi  ro*.  askalumniaf  de  gente  vil,  eignorante,  porque  ainda  qucoccnluraflcmos 
C0J\r* lbi :  Sctentta non  hr°Perm  homens  dc  máo  coraçaõ,  naó  falcmaõ  outros  de  boa  coníciencia,  que  louval- 

prbuZ&di jctreTecTfZtm!  1  íem  as  íuas  obras ,  admiraífem  o  feu  engenho,  e  remuneraflem  o  ícu  traba- 

lhe. 

MathioUibr. 4.  Epiftol.folio. mihi  7.  Leonardo  Fioravanto ,  30.  nobre  Cavaleiro,  e  Medico  Bolo* 
5x9  ibi ;  Nec verá faiuins te dtmove-  nhez,  preparou  porluas  mãos  maravilhofiífimos  remedios,  comquefczcu- 

ras.  que  parecuo  milagrof.»  j  e  ainda  que  por  iflo  excitou  a  míeja  de  alguns 
h, habebís  &  tu,  quiofus  Uudmt.in-  emulos ,  de  tal  forte  que  pertenderaó  prohibirlhe  que  curaflejcom  tudo ,  co.’ 
gemum  mrontur,  laborem  remuneren*  mo  os  prodigios ,  que  fazia  comostacsrcmcdios,eraómuitos,enaólhospii- 
tur,  multorum  milhumioco ttbiftt Se-  deíTem  efcuicccr,  pode  mtnr s  ainvej»,  e ganhou  dous  triunfos :  o-pnmci- 

r«*  ctaS,  doe“S“  incuráveis  que  vtnceo;  olegundo,  porque  chegou  a  f.rap. 
flurtmos  difiallimos  cafus curare  inm  plauciiclo  dos  meliiios  de  quem  tinha  lido  csiuíimiado»  Arnaldo  de  Vlllâ-No- 
dics  txpermur)amplo  JUpendio  inau-  va,  quefoy  Varaô  doutiflimo, fazia  por  fuas  mãos  alguns  remedios  raros ,  cotn 
lamadfcitum  conduxit-,  needefunt  altj  quc  curava  muitas  doenças  defclperadas ,  por  cuja  e  ufa  foy  taóeftimado  dc 
f  roceresRegnt  u)us,qutteamant,&  muitos  Príncipes ,  como  calumniado  de  muitos  Médicos ,  como  diz  Milio. 

fu  fpciunt,  quorum  p.vcre  fntus  factle  -  r  •  .  ,  -/v  *  ,  , 

*Ji  contemnwc  floiicíitatetn ,  & mali*  3  *  l^ul/indo  i3fou  muitas  doenças}  ^râviuiíDâs  com  hutn  vinho  me- 
tiameorum ,  qui  Cirymíca  Arti  detra-  duado,  que  preparava  cm  íuacsla,  como  clle  mefmo  contefla.  Rondelecio 
*>unt’  Varaô  infigne  ,  e  Lente  na  Univerfidade  de  Mompilher,  fazia  por  luas 

*:•  vi,  -rí°i  •  v  mãos  a  ai  ua  das  Andorinhas ,  com  quc  curava  a  r  otn  coral,  e  naõ  quiz  reve. 
Foi.  83.  vcri.  capit.  55.  &  foi.  78.  Iaí  a  compofiçao  delia  em  fua  vida.  Feliz  Platero.  24,  ufava  dc  fegrcJos  leus, 
cap.éi.  como  confta  de  varias  obíervaç  )ens.  Olaus  Wormio  fazia  por  fuas  mãos  hu- 

31*  ma  agua  Ante  fcorbutica,  como  le  pòde  ver  em  Boneto.  55.  Pedro  Forefto 

Miliusslib.  7.  Aut.  menf.  foi.  mihi  fazia  p0r  juas  mãos  huns  pòs ,  com  que  curou  a  muitos  doentes  de  pef* 

/í^/í  Ar  na  Idus^aqu^u t  “llediaL fquare  Ce  *  .  COm°  C,,C  mCÍm°  COnfefla  •  »g°  da  Fonfcca  ,  que  foy  Medico  de 

Papa,  &  Frederico  SeapolitanvRegi  muitos  Cardcaes,  e  Priiicipes  Romanos ,  37.  conlcíTa  quc  clle  fazia  huma 

futt  aeceftijjimus  ,  qi.orum  utrumqut  agUi  Cordeal  em  fuaCffa. 

abaffeãtbui  altas  mcurabihbus  hbe-  Andernaco  z8.  fazia  por  íuas  mãos  o  xarope  Diaireo*.  ]er  nymo 

^TniverJaU,  ‘T parUcuLú  fnfirZl  RlülnCrO,  CUroU  huma  CardilgiaCOmhumiegrcdoleU.Ruo40.feZ 

tus  morbos alas  Mtdias curatu  impof-  pirolas  pcftil  nciaes.  Angelo  Sala  41.  fazia  por  luas  maos  humas  i  iro- 
fibiles  cit6>tuté,&jucftndè  prvjUgavity  las  admiraveis  para  as  dores  dc  cabeça.  Thornàs  Wiles.4z.LcntenaUni- 
unde  quanium  nomnus ,  authontatis,  verfidade  dc  Oxmia  ,  também  ufava  de  remedios,  que  preparava  por  fuas 

m'i0!-  Thornàs  W  »n*ero,  que  foy  Decano  do  Collegio  W  icenibergenle ,  fi. 
titms  afud Médicos emparavit.  ***  Pof  maos  hum  admiravcl  remedio  contra  a  ptdra.  .43.  IfacWciife- 

lau 
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34- 

z.  Obierv.  foi.  440.de 
Carciaig.  &  colic.  do!or.  b  :  Dedt 
illinarcotici  mei  oflavam  femiJTm. 

Et  lib.  3.  foi.  706.  ibi:  Cauurium 
meum,  &c. 

35- 

Bonet.  foi.  689.  col.  dcRaphano 
pro  Calcu'o,  Sc  Scorbuto. 
36* 


Jau  44.. inventou  hum  fegredo  prefervativo  da.pefte,  e  fax  ja&ancia  dc  fer  Raiand.Cent.  i^curaf^s.  f !.  Tio< 
invtiuor  do  cal  legrcdo.  Cardano  4.$.  ^u.ou  a  hu  nr»  Tétano  com  remedios,  ibi ’lnfufum,feuvinummeumcatbar- 
que  fazia  por  luas  mãos,  e  diz  que  efta  cura  lhe  rendera  tanto  credito ,  e  fa-  t‘cum- 
icnda  ,  que  daquelle  dia  pnr  diante  alargou  os  Cordoens  da  bolla,  cgaftou  7mrpif;nnu,J  R9Brnv  . 
com  grande  liberalidade.  Fioravanto  46.  cm  vanos  lugares  das  íuasobras  * .  ibi:  Quamumen  pro  magno, & no» 
diz,  que  fendo  rogado,  quizefie  deícob  ii  alguns  fegredos,  relpondeo,  que  os  revelando  fecreto  eclebrat. 
rão  queria  revelar,  porque  lhe  rendiaõ  muita  eftimaçaõ,  muita  fama  ,  e  mui¬ 
to  dinheiro,  que  íe  contentaífem  com  os  acharem  feitos  para acodir  aos  que  r’,ater  li}5r* 
necc  flita  Hem  dtllcs. 

is  9*  Martim  Rulando  47.affirma  ,  que  tendo  certo  Rdigioío  humaciatica 
taò  oblfimda,que  refiftio  largos  rrrnpos  ás  dilig  ncias  dc  grandes  Médicos,  el- 
lr  a  ctràra  com  qsíeus  fegredos.  Qaercetano ,  48.  fendo  Medico  dc  Hcmique 
lV.  de  França,  edoutiííimo  Galenifta,  fe  naó  delprezou  de  fazer  por  fuas  filieis 
mãos  alguns  remedios  de  grande  virtude,  como  confta  das  Íuasobras.  Alexan¬ 
dre  MaíTaria,  49.  Lente  de  Prima  cm  Padua,  fe  mó  defprezava  deufar  de  re-  Forcft.  libr.  6.  de  Febr.  cum  morbis 
medies  íeus  particulaies.Euftaquio  Rudio,  Lente  de  Primada  meírm  Uni-  EP^emic)s  popuiaritergr. ffamibu* 
vci  fidade,  fez  tanta  eftimaçaõ  dc  humas  pirolas  para  as  dores  de  cabeça ,  que  a  lineljlCre^&c°^  * 57>1 

fim  de  fer  íingular  na  cura  defta  enfermidade,  as  revelou  de  baixo  de  grande  waT£me  e^e  um  c> 
fegredo  a  hum  ló  Boticário,  como  refere  Lazaro  R  vcrio.yo.  Fonfeca,  tom.  z.Coníult  31.  pro 

10.  Aleyxo  Piaraontès.  yi .  cftimava  tamo  os  fegredos,  que  nem  acs  íel)r.  maligna,  foi.  275  .ç.Alterum 
mayorcs  amigos  os  queria  revelar,  porque  (diziaelle)  jànaõ  feriaõíegrc-  Alext?harmacum^&c- 
dos,  fefoíTem  revelados:  claramenre  fe  confirma  tftc  feu  dito,  com  o  qucef-  Andemac.Commcnt.  i.  Dialog.  ij 
creveo  do  ouro  potável,  porque  confeíT-i ,  que  elleeníina  o  modo  de  preparar  dc  Veter.  &  nova  Medicina. 

„  .  39- 

Reufner.  lib.i.  obferv.71.fol.mihi 
48. ibi:  Jlli  fecretum  experimetuunt 
nofirum  magno  cum  fruCtuapphcatum 
eji. 

f40. 

Ginct.  lib.  i.cap.36.dcPeft.fo!4Ctf* 
41* 

Angclus  Sala  in  Ternário  Bezoarti. 
corum  mihi  foi  563 .  col.  z.  ibi: 


o  curo  bem,  efulmcnte,  ma*  que  a  receita  mais  fuperior,  mais  genuína,  c 
mais  admiravel,  que  lhecuftou  oeftudo  ,  edeívelodctodaafuavida ,  quecf- 
fa  a  naó  queria  defeobrir ,  que  quem  a  quizefle  laber,  íecançafle,  eeftudafle 
tsnto  como  elle  fez.  Pedro  Forefto  ói.curavaas  dores  de  cabeça  com  a  her- 
va  chamada  verbena ,  c  fazia  t  <5  grande  eftimaçaõ  defte  fegredo,  quea  fim  dc 
o  naó  revelar,  dava  da  fua  mão  a  tal  herva  aos  doentes,  mas  primeiro  a  machu¬ 
cava,  para  que  naó  fofle  conhecida. 

1 1.  Boneto  certifica  53.  que  em  Paris  houvera  hum  homem)  que  inventa, 

ra  huma  agua ,  que  deitada  por  feringa  dentro  na  bexiga ,  quebrava  as  pedras;  lulis caphahcis  nofins. 
mas  que  nunca  quizer»  revelar  o  tal  fegredo.  Joaõ  Michael  Fehrs  labia  hum  íe«  41-  f 

giedo,  coiit  que  fazia  purgarcodososcatarros.eettillicidiospeksvemasdo 

nariz  ,  e  nunca  o  quiz  revelar  em  fua  vida.  54.  Borello  5$.  contefla  que  elle  4?. 

tem  fegredos,  c  remedios  feus  particulares  ,  ainda  que  por  iflo  murmura  vaõ  Zuvelf.  in  Animadvcrí.  folio  158.’ 
tíelle  os  Médicos,  e  affirma,  que  cm  Mompilher  houvera  hum  homem  pobre,  col.».  ibi ‘.Compofítionemhancpubt- 
.que  faziii  por  fuas  mã  >s  hutp  Xarope  ,  com  queacquirira  grandefama,  etfti-  rls  aci  calculltm' 
maçaó.  Joaó  S^himidio  y6  fazia  humas  pirolas  para  foccorrer  aos  enfermos,  vvcnceslaus,  folio  301.00!.  2. ibi: 
que  ttaó  difficultofos  em  fazer  camara.  Logo  jparece  por  boa  coníequencia,  ?r*[ervathum unherjale mum. 
que  fe  taõ  grandes  Médicos  fizeraõ  por  íuas  mãos  tantos  remedios  lem  delcro-  J  s- 

dito  feu,  nem  da  (ciência  i  n  »ó  ferà  razaô  defacreditar  a  quem  hoje  fizer  a/gum  Gardan.  de  Curat.  5dmir.curat.15; 
fegredo  particular.  Aflicn  oemendeo  Vanelmonte,  quando  dilfc.que  era  Irei-  mihl' 

to  aos  Mé  dicos  a  er  acamara  ,  c  a  ou  rina  dos  enfermos,  fo  a  fim  d:  conhece-  flUm,  ut  numquam  deinceps  coatfos 
rem  melhor  a  deença,  e  melhor  acurarem  :  e  íc  eftaacçaó  osnaòdeíacredita,  funim  copítare  de  moderando  expenj, at 
porqueoa  ha  de  delacroditar  o  prepararlhes  o  Medico  hum  remedio fe<  reto,  'árc- 
quando  nelle  pòdc  confifiii  a  vid^,  e  a  faude? 

12.  Do  meímo  pan  ecr  he  Jacobo  Primorofo ,  57.  quando  fendo  per¬ 
guntado  fe  erá  lícito  aos  Médicos  prepaiar  por  fuas  mãosalguns  remediosj  ref. 
pondeo,  que  fò  entaó  naó  feria  licito,  antes  feria  indecência,  fe  0  Medico  pre- 

parafie  remedios  ordinários ,  que  íc  achaflem  feitos  em  todas  as  boticas;  po-  ,  . 

rèm  fe  o  remed  o,  que  o  Medico  fizcffe  ,  fofie  algum  fegredo  feu  de  rdt  van-  ,fpíl}o°d) 

icsviitudes,  tam  longe  eftava  de  fer  indecência,  que  antts  era  mui. o  louva.  Vorta,ogmgiornig,anchffimoutile&. 
vtl,  e  digno  de  que  ao  tal  Medico  lhe  fizeíle  o  Rey  alguma  mercê ,  porque  honcre. 
fem  bons  remedios  nenhum  Medico  pòdc  curai  bem,  ainda  que  km  Mtdico  Etca?-  54  foi:  70  ibi:  lefeup» 
pò.lr  m  as  boss  ou  dicihas  hui  maravilholas  curas.  Affim  o  diz  tambem  Scri 

bouio  Largio,  58.  na'cartaque elereveoa JulioCalixto,  aonde  aflirmaque  ft0  fpVtari  con  una  ácr** 
nacmjercee  o  nome  dc  Medico ,  aquelle  que  para  qualquer achsque  nsó  tiver  mia  confekhnr  Et  fol.y.  vcrí. 

1-1  Ppp  z  iriuy: 


46. 

Fioravant.  libr.  i.  Thefaur.vit.hu- 
man.  cap.  n.  foi.  mihi  3o.verf.  Sc 
foi.  48.  verí. &fol.  56. 

Idcm  Author  foi.  51  verf.ibi :  Xi 
modo  ,  &  medicam enti  ch'ioufai  con- 


-  4; 


47- 

Ruhn^.Cent.  7.curat.Tí.  foi,  mihi 
481.  Jibi:  Jefuita  quidam  lapftts  ejl 
inciaticam.  Mediei  Germani ,  &  ltali 
contumax  boc  vitium  fummo  (iudto 
projligare  f unt  enixi-,  fed  <$*  mea  f um 
ego  tandem  ad  arcanum  meum  confugi ; 
tamquam  ad  f ac  ram  aneboram. 

48. 

Quarcetan.in  Temb.graviffimor. 
cap.  aiFe6t.cap.3j  foi. mihi  J97.ibi 
Rejlat  y  ut  pr  aparai  tonem  di  ver  for  um 
ac  variorum  remediorum  documenta , 
&  artificiofa  aggrcdiamur 

Et  infra  dicit:  Prout  aliquando  ip- 
jismanibus  preparavtmus,  &  compo- 
fuimus . 

49- 

MaíTar.  lib.  i.capit.  19.de  Epilepí. 
lol.  mihi  61.  col.  z.  ibi:  Quoniam 
vert  nullus  ejl  Medicusferey  qut  non 
feculiare  medicamentum  aliquod  ba¬ 
be  at. 

50. 

Ri  ver.  lib.  1.  cap.ií.  de  Dol.capit. 
foi.  mihi  41.  col.  r.ibi  :  Conferent 
•tiam  plurimum  pilule  Jequentet ,  que, 
in  Italia  olim  magno  in  pretio  habite 
funt  tempore  Eujlachij  Rud‘j  in  Aca¬ 
demia  Patavina  profefforis  prathca 
fnmarij  ,  quiearum  Author  predica- 
batur,  &  pr»  magno  fecreto  hebebat. 

51. 

Pedcmont.in  Pnefa&.ad  Lcítor.fol. 
mihi  9.  ibi:  Maximèque  avebamta 
noffly  que  alijs  ejjcnt  ignota.  Quo  fac 
tum  efiyiit  ntc  amicijftmis  quxdtm[adeo 
fenax  eram  arcanorum  )  que  mihi  ef- 
fent  comperta  aperii  e  velle ,  femper 
enim,  dtòiitabam,  fi  arcana,  que  funt, 
vmnibus  nota  ejjent ,  arcana  dtei  non 
fojje,  fed  per  vulgata,atque  communta. 

Inem  Author,  libr.  4.deSccrec. 
foi.  13 z.  ibi :  Hoc  fecretum  diutijftmé 
apitd  mejervavi  occulte,  &  cbare  ,  ita 
nt  nemini  comunicar evoluerim,  quem- 
admodum  &  alia  ,  que  in  boc  libro 
fcribunUir • 

Et  lib.  z.fol.  17.  in  ífin.  ibi :  Nos 
quidem  modum  dtfjulvtndt  aurum  bo  * 
num,  certumque  docebitnus ,  fummttm 
yeró  optimumque  modum  quem  jludio 
&  dihgentia  per  omnem  etat  m  noftram 
aequifivimus,  boc  in  loco  non  ponemus. 
51‘ 

Foreft.lib.  6.  des  Var.  capit.dolor. 
obfervar.  51.  foi.  mihi  3oi.col.z 
ibi:  Cúm  autem  nulla  remedia  juva- 
Unt,  tandem  ad  collum  verbenam  vi- 
ridem  aliquo  modo  iritam,ut  ab  aftan- 
tibus  non  cognofce  etur ,  apptndebam . 
53- 

Bonet.  de  Calcul.  veíic.capi  9.  foi. 
UiihÍ767  col*  1.  ibi:  Nu  lli  vero  hoc 
fecretum  revclajje. 

54* 

Idem,  'ib.  1.  de  Capit.affe6t.cap.4. 
íolio  214.  col.  l.  ibi  Nullt J  tamen 
apenre  nolebat  vel  nomen  radieis. 

J.5- 

Borel.  Dent.i.  obferv.79.  foi. mihi 
87.  ibi:  kgo  veró,  licet  mihi  utile futf- 

fet 
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muitos  reme  lios  preparados,  porque  íuccede  cada  dia  entre  grandes  Dou? 
torcshavtr  milaltcraçoens  íobre  determinarem  com  que  medicamento  hajam 
de  loccorrer  a  algum  doente ,  no  mefmo  tempo  em  que  outro  Medico  de  me¬ 
nos  faim  fc  ettà  lindodelles,  porque  labe  hum  fegredo  cfficaciíTimo  com  que 
ha  de  tirar  logo  a  enfermidade :  cconclue  dizendo,  que  aquelles  Me  Jicosfe 
haóde  louvar,  qur  por  rodos  os  caminhos  penendem  valer  aos  feus  enfermos, 
Verdadciiamemeque  aflím  he,  porque  o  Medico  que  naõ  tiver  íingulares  re¬ 
médios  para  os  cafos  grandes ,  he  como  o  Soldado  fem  armai,  como  o  Piloto 
fem  leme,  e  cornos  viola  fem  Cordas.  As  grandes  doenças;  mõ  fe  cur^õ  cam 
argumentos  delicados,  curaó  íe  com  remedios  muico  effic&Zes ;  yy,  e  corno 
osChymicos  fejiô  os  m  is  cfficazcs  de  todos,  claro  eftà  que  pode  fervirde 
errdito  a  hum  Medico  o  fdZellos ,  e  por  conf.qucncia  naõ  pòje  ler  afronta  o 
obiallos. 

Finalmente,  como  os  remedios  Chymicos  faô  obras  em  que  o  en* 
tendimentotem  mais  parte,  que  as  mãos,  naõ  he  mdecencia,  nem  vileza ,  que 
o  Medico  os  laça  em  quanto  os  naó  quizer  revelar ;  antes  por  lemença  Glu- 
<5li  ado  60.  todo  o  Medico  que  fedefpreíar  de  fazer  por  luas  mã  >s  osfeusfc- 
gredos,  moftra  que  he  loberbo,  e  ignorante,  pois  fedeípreza  d-quillomef- 
m.o,  que  lhe  pôde  dar  homa,  e  legurar  o  credito;  porque  verdaduramente 
com  animo  mais  loflegado ,  e  confiança  mais  fegura  havia  eu  de  spplicar  os  re- 
med  os,  que  eu  prepara fic  por  minhas  mãos  ,  do  que  os  que  foliem  prt  pirados 
poroutrem,  ou  por  algum  tltiangciro  Chymico;  porque  fuppoílo  que  en¬ 
tre  dles  haja  homens  leientes,  duvido  íeeftes  v  m  a  Portugal,  ou  fe  os  medi¬ 
camentos  que  para  cá  nos  mandaõ  ,  feraó  feitos  com  todo  o  primor  da  Arte* 
cneíta  íuppofiç*õ  temeria  eu  muito  applicar  remedios  ^preparados  por  pet- 
fons ,  que  naó  vaõempenhadai  no  bom  íucceflbdcl!es,comoeu  vou;  eporef* 
ta  razaó  diz  Zuvelferol,  6i.  que  naó  fó  à  honra  dos  Médicos,  mas  também 
às  fuas  conlcuncias  convinha  examinar  como  os  remedios  eraó  preparados 
não  applicando  medicamentos  dc  qualquer  charlatam;  porque  fc  os  medica» 
mentos  forem  obrados  por  quem  naõ  tiver  fciencia,  nemconciencia,  fortuàõ 
effeitos  dcfgraçados,  e  ficará  o  Medico  deíacredicado ,  pagando  ( como  de¬ 
linquente)  o  crime  de  que  outrem  tcveacalpa.SchumcavaUeiro  houvelíe 
de  fafvr  a  humas  feitas  pubdeas,  e  tiveífe  alguns  cavallos  criados  à  fua  mão,  c 
coftumados  ao  ícu  entino,  fahnia  à  praça  com  mayor confiança  neljes ,  do 
que  nos  cavallos  alheyos ,  dos  quaes  naõ  tivcíTe  expericncia  :  poisdamelma 
í>rte,  terireu  por  Medico  deslumbrado  aquelle  ,  que  labendo  fazeralguns 
remedios  fingulares ,  fe  defprezalledeosobrar  com  fuas  mãos,  cosmanialfe 
fazer  por  outrem,  arrifcandode  a  que  na occafiaõ do feu credito  lhe  faltem, 
por  ferem  menos  bem  preparados.  Confcflo  que  por  minha  cu-iofidade,  e  * 
pelo  gran  je  delejo,  que  tenho  d  íoocorrer  aos  doentes  nos  íeus  perigo:,  in-  * 
vent:  y  alguns  remedios  admiráveis ,  como  faô  os  que  tenho  aponta  lo  neíta  * 
Polyanthea  Tratado  III.  Capitulo  IV*  pag.  756.  e  naómedeíprezo  deos  * 
preparar  por  minhas  mãos,  porque  dcíle  mo  to  ,  lendo  os  taes  remedios  feitos  * 
pelo  Medico  que  ha  de  curar  com  ellss ,  e  fobre  quem  ha  de  cahir  o  cre  it  >,  * 
ou  deícredito  da  cura,  feraõfútoScom  canta  perfeição  ,  c  obrarão confór-  * 
meodefejo;  o  que  nsõ  fuccederà  com  os  remedios  mal  preparados?,  oufal-  * 
lificados ,  e  vendidos  com  o  meu  nome ,  como  hoje  fe  ven  Jem  muitos  nef-  * 
ta  Cidade,  em  todo  o  R'  yno,e  fuas  Conquifias.  à  * 

14.  Huma  das  coufas  que  julguey  fempre  dignade  chorar  com  lagri¬ 
mas  de  íangue,  he  vero  muito  que  alguns  Médicos  fe  caníaó,  para  averiguar 
fe  ha  temperamento  ad  pondus  o\j  ad  jtijiitiam.  S:  a  febre  confiíte  no  calor  ad- 
dito,fe  nopreexift  nte,  ou  fe  em  ambos  juntos.  Se  começamos  a  vi  ;er  pela 
infpiraçaó,  ou  pela  relpiraçao*  Se  o  pnmciro  movimento,  que  faze. n  as  ar- 
teri  ,s  quandií  Deos  infunde  a  alma  racional  no  nolío  corpo, começa  pela  dil.i- 
taçaò ,  ou  pela  contracçaõ.  Se  o  emmagrecerem  as  partes  paralíticas ,  e  faze- 
rem*le  pezadas ,  procede  de  falta  da  circulaçió  do  langue ,  ou  de  obftrucçíõ 
das  vias  por  onde  íe communicaõ osefpifitos  annnaCs.  Finalin  nteUíUmoaie 
Üc  que  os  Mcdicos  doutos  fe  macem  íobre  eítas  elpecubçoens ,  (  que  íuppofto 

íejaô 
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ícjaõboas,  imporraõ  muito  menos  do  que  importa  o  faber  preparar  os  reme* 
dios ,  e  fegredos  admiráveis  da  Chymica  ;  porque  eftes  iem  as  fobredicas  cf. 
peculaçocs  podem  curar  a»  doenças ;  c  aa  elpecuiações  fem  cs  grandes  reme- 
dios,  ncm  as  leves  enfermidades  podem  curar.  Que  importa  20 doente  que  o 
Medico  iaiba  eftas  efpcculações ,  ou  outras  mi!  delicadezas ,  le  quando  o  cha¬ 
marem  para  fàzer  circular  o  nao  fouber  remédio  com 

que  raça  continuar  a  circülaçaô?  Qjc  fruto  ura  o  doente  de  que  o  Medico  Li- 
ba  como  íc  gerou  huma  pedra  nos  rins  ,  ou  na  bex  gi ,  fe  dic  naõ  fouber  re. 
médios  efficazes  com  que  fe  quebre,  ou  deite  fóra  ?  Paícct^me  a  m.m ,  que 
aquclle  Medico  fervira  melhor  ao  doente,  que  fouber  algum  remedio  fingu- 
lar  ,e  bem  efpecifico ,  com  que  lhe  cu.c  a  enfermidade.  Quantas  vezes  ( com 
\ergonha  da  Arte^  vemos  curadas  algumas  doençss  por  mãos  de  huma  velha* 
ou  de  hum  S^oyo  cavador  dc  enxada ,  fazendo  eftes ,  fem  letras ,  algumas  cu  - 
ras,  que  grandes  Médicos  naó  poderaõ  fazei?  Logo  fe  he  taó  util  aos  Mcdicos 
o  faber  remedios  efficszcs,  e  0  empenho  dos  que  eltudaõ  a  Ghytuica  h  faber 
preparar  remedios  muito  purificados ,  e  efficazes  para  vencer  as  doenças, 
que  por  outro  caminho  faó  incuráveis ,  naó  he  dcfdouroquc  hum  Medico  fa¬ 
ça  por  luas  maos  os  tacs  remedios ;  antes  he  acçao  digna  de  grande  honra ,  c 
applaulo :  e  por  íflo  diz  humAuthor  modetno,  6*.  que  os  Médicos  curio- 
los,  que  dciejao  fazer  milagres  uosfeus  enfermos  ,  e  curaõ  com  aftc&o,  e  zelo 
Lnrittao  ,obrao  algumas  vezes  por  luas  mãos  cs  k gredo;  magiftrats ,  e  os  tem 
cm  luas  caias,  ou  cm  alguma  botica,  para  fe  valerem  dellcs  nas  enfermidades, 
cm  que  íao  neceflanos ;  e  fe  naõ  eüiverem  feitos  de  anremaõ ,  poderá  fer  a  do¬ 
ença  tao  ariebatada ,  que  naõ  haja  lugar  para  le  fazerem  ,  ou  íeja  tempo  em 
que  nao  fe  achem  todos  os  ingredientes  necefiarios  para  fe  prepararem;  e  os 
Médicos  que  diító  mo  fizerem  cafo,  fera  porque  tambem  naõ  faraó  cafo,  de 
que  os  doentes  vivaõ,  ou  morraõ.  Joaõ  Zu  velfero  fendo  Medico  do  Eropera- 
dor  Ferdinando  fe  nao  defpreza  de  fazei  por  fuas  mãos  alguns  remedios  parti¬ 
culares,  como  poderão  ver  os  cunoíos  em  muitos  lugares  das  íuas  obras ,  pnn- 
ci  pai  mente  no  livro  das  Animadverfões  à  Pharmacopca  Auguftana  ,  fallando 
da  effcncia  das  víboras  folhas  1 16.  col.  1.  aonde  d,z  as  íeguintes  palavras : 
Benévolo  Leitor ,  te  aprefento  fmgnUres  medicamentos  das  víboras  qut  com  mu 

nbas  maos  preparey  com  todo  0  cuidado  y  e  muitas  vez.es  expenmentey. 

iy.  Pcrmitta-fe*me  licença,  para  que  eu  declare  mais  a  íua  doutrina 
com  círe  exemplo.  Supponhamos  que  deu  huma  luppreíTjó  deouiinaahum 
doente,  e  que  para  o  fazer  ourinar  era  neceflario  hum  pouco  de  langue  de 
cpra  apanhada  ,  edegollada  no  mez  dc  Mayo,  huns  caroços  dc  nefperas  co¬ 
lhidas  em  Dezembro  ,  huma  pouca  de  pedra  decabt  ça  de  cobra  de  Mombaça 
da  índia ,  huma  pouca  de  flor  de  giefta  colhida  cm  Junho  :  fe  0  Medico  naó 
for  tao  curioío,  que efteja  prevenido  de  todas  eftas  coulas,  guardando-as  no 
tempo  em  que  as  coftuou  haver ,  como  poderá  acudir  ao  leu  doente  na  hora 
do  aperto, ainda  que  Isibaquedteheounico  remedio  davida  daquellc  enter, 
mo  ?  He  experiencm  infalhvel.que  o  pó  dostcfliculos  docavallo  prepara, los, 
e  dados  as  mulheres,  que  naõ  podem  deitar  as  parcas,  lhas  in  deitar  de  im. 
pioviío ;  mas  he  neceíTano  que  o  cavallo  roorrellc  de  algum  defaftre,  e  naó  de 
doençi.  Pergunto  agora:  Se  o  Medico  naó  eftiver  prevenido,  tendo  prepara- 
do  elte  remedio,  quando  lhe  vieras  máoscfle  aperto, acharfeha  muita atmóu- 
lado,  vendo  que  lhe  morte  o  doente,  porque  naó  teve  preparado  o  tal  reme- 
dio  em  tempo  hábil. 

Tambem  he  experiencia  infallivel,  que  da  cafquinha  exterior  da 
abobora  ,  com  a  túnica  pleura  de  certo  animai ,  e  corn  as  flores  de  papoulas ,  íc 
prepara  hum  remedio  de  porteniofa  virtude  para  curar  os  pieurizes.  Suppo¬ 
nhamos  que  para  acudir  a  huma  pontada  femelhante.chamaraó  a  hum  grande 
Medico,  c que  cftc  fe  tinha  contentado  com  faber  que  os  pieurizes  fe  curaõ 
com  langrias ,  com  lambcdores ,  com  fomentaçóes ,  e  com  beber  agua  quen¬ 
te  cozida  com  cevada,  c  adoçada  com  aflucar,  ou  alfenim  ;  mas  naõ  havia  ti¬ 
do  cunolidade  para  ter  preparado  o  fobredito  remedio:  com  que  ancia  íc  acha- 
na ,  íc  vific  que  os  remedios  ordinários  çftavaõ  applicados  em  melhoria,  e 
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tamen  detegero  maio. 

E:  objervat.  52.  foi  mibi  5 S.  ibi: 
Mouhbar  <é  ofohbus &  inyidis  n.eis. 

Et  objervat.  41.  fal.48.  ibi:  £W 
Jeerdum  fiomine  roluis  umcuarn  um - 
munteart. 

36. 

Boner.  Fib.  5.  dc  Alv.  adftr.  cap.  r. 
mib1foI.151.coU.ibis  Depelulis 

meis ,  &c. 

EnrnoroElib.  5.  de  Vulg.  erroribus 
ii  -  <ol.  rnihi  ti.  Au  Unas. Medico 
fu*  mediedmenta  componere  ,  ibi :  Ni- 
hil  tamen  obfiat ,  qttia  Mediei  pojfint , 
quando  libuerit  ttiam  fua  mduamen - 
ta  par  are  ,  , ieque  ,J  Mediu  xiuhgnum 
ejii  remedio  fiquidem  abfque  Medica 
curant  non  Medi  cus  fine  ranediis,  qua • 
re  ea  prtparare  ,  &  comf onere  Medi- 
cum  non  dedecet . 

Et  concludit,diccndo:F/ na.Ua  qui » 
demMedicus  non  habehit  ,  fed  qu cedam 
fibi  particularia  componere  putefi. 

58 

Larg.  m  Epiftol.  ad  Calixt.  fol.mihi 
188.  verl.  ibi :  Animadvert/mus  ita - 
que  f&pè  inter  dehberatianes  conteni to¬ 
ne  f  que  Medtcorum  autboritate  pree- 
ce Pentium  dum  queereretur  quidnam 
jaaendum  ,  autqua  ratione  fuccurren- 
dum  ejjet  agro  ,  quojdeirn  humtles  qui - 
dem  j  &  altoquin  ignotos-)  uju  viró  pe- 
ritiortS)  &  (  quodfater.  pudetj  longe 
Jemoto  a  dif cif  tina  Áledut»*,  ac  ne  ad 
fines  quidem  cjiis  profejfionis  ,  medica - 
mento  ejjicact  dato  pvntinus  velnt  pra- 
fenti  uuvane  omni  dolore  ptnCttloque 
liberajje  átgrum  ,  quamob  t  m  ipernen - 
di  Jtmt  qut  Medicinum  fpchare  ten¬ 
tam  u fu  medicamento  rum-)  probandi 
autem  ,  qui  omni  medo  fuccurrere  pe- 
nclitantibus  fiudent ,  &c. 

59- 

Phil.  Judeus,  de  Agricult.  ibi :Apud 
Médicos  qu£  dicitur  logojataria  ,  rnul- 
tum  abtfi ,  ut  <egrotos  adjuvet ,  remedià 
enim  ,  &  non  yerbis  morbs  curamur. 

6c. 

Glu&rad.  in  Pradat.  Tyrocin.  Chy- 
mic.  ibi :  Torro  nec  te  abfierrere  debet 
eorum  arroganlia  ,  lefhr  candtde  ,  ÇJ* 
mera  fatuitas  ,  qui  p lenes  buccis  cla- 
mant  qttCd  fr£parationes  pharmaco- 
pceis  refinquenda  funtj  ut  indigna  Me¬ 
diei  maiefiate. 

6\. 

Zuvclf.  in  Mantis  Spagyr.  foi.  3 14.' 
ibi:  Nnnc  tu£  fe>  iti£>  ne  dicam  ccnfci" 
enti£  3  incumba  folertijfime  leílor  cau - 
te  )  &  circun fpetie  in  remedioi  vm  ap- 
f  aratu  conrerfan  ,  ut  y ideas  cui  fidas* 
tiec  oboio  cu: que  Tbrajcni  magna  de 
fe  fuijque  crepanti  hac  di/penjancla 
fubjteias ,  una  cnim  quandoque  in  olla 
vita  ,  &  mors  ebulliunt  ,  jalus  3  &  in - 
teritus  ianguentium. 

Zuveif.  in  ProcEm.ad  Leâor.ibi; 
Quod  enim  m.tr  quadrúpedes  tupus, 
inter  alsilia  vulterts ,  inter  undas  pra- 
dater  pifeis ,  boc  funt  mter  homines 
ejufmodi  artífices . 


Polyanthea  Medicinal. 


Crol.  in  prx.tlu,  mihi  foi.  141.  ibi; 
Na‘  fane  iíli  pro  Medieis  funt  haben- 
dt ,  qtii  ctívn  nií  medendu  frafient,  ver- 
losè  tantúm ,  &  fylkgijhce  dc  rebus 
Medieis  digladiantur . 

Leon.  bioravant.  hb.i.  THefour. 
vit.  hunan.  foh'4.  ibi  :  Farovedere 
&  conocerc  al  mundo  che  multo  piu 
•vate  ia  fimphcc  experientia- che  una 
grandtjfma  feientia, 

61. 

Azevedo  naCorrecçaõ  de  Abufos, 
Tratado,  §  1 17. foi.  mihi  338.  339. 
&340. 

6l- 

Joannes  Zuvelferus  animadverfío- 
nib.  Pharmacoporx  Auguílanas  mi¬ 
hi  foi.  zi  6.  ibi :  Habes  hie  leitor  be- 
nevsle  fingularia  cx  vtperis  medica¬ 
menta  hifee  meis  manibus  fumma  dili- 
gentta  elaburata ,  CT'  experientia  non 
Jtmel  confrmata. 

64. 

Ludovicus Septalius lrb.i.mihi  foi. 

6  num.  13.  ibi:  Silvam  medicamento - 
ràm  prafíaiiti  (fnnon.rn  ad  morborum 
gc  nus  quodcumqut  promptam  ad  ma - 
nus  habeant ,  ne  inglruenle  merbo  ,  ac 
inducías  non  dante ,  velati  in  falo  ha¬ 
ure  videaniur. 

ldem  author  parum  infrà  n.  14. 
dicit :  Seletüiora  quadam  ,  &  exper¬ 
ta  ,  fapiufque  experientia  confirmata 
habere  e os  convenit. 

é  J. 

Lconardus  Fioravantus,  lib.  1 .  The- 
iauv.  vita:  humanx ,  foi:  3,  verf. 

66. 

Pioravam.  !ib.  1 .  Theíaur.  vit>  hu- 
man.  fo!.  ibi:  Bifogha  intender e  la 
agricultura  che  vuole  havere  cognetio- 
ne  dill  herbe,  diile  pietre ,  e  de  gli  ani¬ 
mais  ,  e  havendo  cogneüone  deile  aere 
e  deile  aque  ,  bifogna  haver  cogneticn( 
de  molti  Arti  per  faper  condis  e  tute  4 
forte  de  medicamenti ,  e  che  non  have. 
t a  quefle  parti  polria  etfere  che  fapef e 
pariare  de  Medicina  ,ma  non  gia  medi- 
care  per  che  e  molto  diferente  d  medi . 
care  com  parole  coai  medicare  co  fatti , 
*7- 

Plant.in  vit.  Ferne!.  ibi:  Et/i  enim 
Reituiblica  Utteraria,  &  commlmisom- 
mum  utiiitatis  in  primts  erat  ftudio- 
fus ,  nokbr.t  tamen  ,  qux  ad  complures 
difjicilest  &•  pertinaces  morbos  multo 
labore  ,  longe  que  mtdendi  ufu  (ibi  com - 
paraverat ,  infignta ,  (g  valdè  efícncia 
remedia  Jiatim  omnibtis  uinotefeere, 
Jed  ea  veluti  arcana  (ibi  refervanda 
putahat ,  ntc  ennn  fiovum  e(i  optimum 
quemqué  ducigoria  ,  &  propaganda 
n íirninis  fui  memória  chfuUno  mjlam- 
mari. 

6?. 

Rivcr.Cent.3-in  Append.de  febref. 
foi.  mihi  170.  ibi :  Exaftam  ac  dilu¬ 
cidam  biijus  rernedii  deJCTiptionem 
nondu  it  prct>onend.im  ccnfai  ut  tamen 
interrm  cm  iõfis  nattira  indagdtoribus 
inqitirendi  occafio  prabeatus ,  fububf cu¬ 
ram  ,  &  tenus  velo  cbveUtam ,  fidelcm 

tamen, 
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que  o  doínce  era  hum  grande  Príncipe,  e  que  naquellc  aperto  era  impofíi- 
velf  zeilhe  o  renedio  ,  porque  naó  havia  abobons ,  nem  era  tempo  de  papou^ 
las,  nem  fc  achava  facilmente  o  animal  para  lhe  tirar  a  pleura  j  íe  nefíe  grande 
aperto  houveííe  hum  Medico  taócuriofo,  que  tivdTe  dc  antemaó  feito  efte 
remédio ,  para  com  eile  acudir  ao  affi  gido ,  naõ  feria  ifio  hoa  fortuna  do  do¬ 
ente,?  grande  felicidade  da  Republica?  Ninguém  o  poderá  negar.  Pois  íai- 
b  >ó,  que  ainda  que  ha  muitos  Mcdicos ,  que  naó  fazem  caio  de  laber  remedios 
particulares ,  ha  outros  que  fc  prezaó  dc  os  faber,  c  os  tem  feitos  para  acudir 
comelles  aos  tr  lyorcs  apertos  j  c  fuppoíloque  fobre  iíto  íe  façaó  difTerentes 
juízos  ,  dizendo  huns ,  que  he  ambiçaó  da  fama  3  dizendo  outros,  que  he  def-, 
vanecimento,  e  traça  para  fer  rcfpekado  por  unicoj  dizendo  outros,  que  he 
n.gociaçaõ  para  msyores intetefles:  Icjaoquefor ,  eu  digo,  que  lempre  he 
bom  que  hrda  t  fta  curtoíidade ,  ou  cila  tenha  por  fim  o  zelo  da  vida  do  proxii 
mo  ,  ou  tenha  por  fim  0  intcreíle  da  fama  ,  ou  da  fazenda. 

17.  E  fcífim  taõ  longe  cftou  de  ter  por  deferedito  ,  que  os  Mcdicos  fa3 
çaõ  por  fuas  máos  alguns  fegredos  fingulares ,  em  quanto  os  naõ  quizerem  fa¬ 
zer  públicos ,  que  antes  )ulgo  aos  tats  Mcdicos  por  dignos  de  grande  eftima» 
Çaó  i  pois  ãcuíh  do  leu  trabalho  f  tem  prevenidos  alguns  remedios  efpe  íaes 
para  livrar  da  morte  aos  enfrr mus.  Pareceme  dignifiimode  jodo  o  favor  aquel- 
lc  Medico,  que  quando 0  Fidalgo,  e  o  mechanico  íe cftaõ divertindo  naco-i 
media,  no  jogo,  e  na  convctfaçaó,  eftà  elle  trabalhando,  ja  com  a  compofi- 
çaó  dos  remedios  particulares ,  lò  a  fim  dc  íe  achar  prevenido  para  os  apertos.' 
E  fe  hc  vileza ,  ou  deferedito  querer  0  Medico  prêmio  pelo  remedio,  que  com-* 
poz  i  tambetn  fe:  á  vileza  o  querer  prêmio  pelas  viíitas  que  faz.  E  ie  he  deccn-’ 
te ,  e  juíto  0  prêmio  peio  trabalho  das  viíitas ,  também  he  jufto  o  quereUo  pe¬ 
lo  trabalho,  e  cufto  das  medicinas,  porque  ambos  eftes  trabalhos  concor¬ 
rem  paraomelmo  fim  ,  que  heaíaude:  e  fe  Deos  ha  de  pedir  eftreita  conta 
àquelles  a  quem  deu  riquezas ,  íe  naõ  acodirem  com  eihs  aos  neceffiiados  j  que 
conta  pedirá  aos  Médicos ,  que  labendo  aiguns  lemedios  fingulares  com  que 
poílaõ  valer  aos  doentes ,  lhos  naõ  quizerem  appiicar ,  fó  por  naõ  ter  o  traba-* 
lho  de  os  fazer  em  quanto  os  naõ  quizer  revelar  .** 

18.  Perguntaraó  hum  dia  a  Leonardo  Fioravanto  ,  que  coufas  eraó  ne- 
ceíTarias  para  fer  grande  Medico  ;  e  refpondeo ,  66.  que  mõ  baíhva  faber 
a  efpecuiaçaó  da  Medicina  i  m^s  que  era  necefiario  laber  a  língua  Grega,  a  Ma- 
chcmatici ,  a  Mtronomia,  a  Chymica,  a  Anatomia  ;  e  que  também  era  preci? 
fo  conhecer  as  hervas,  as  pedras,  eosanimaesj  e  que  além  difto  era  neceffaJ 
rio  conhecer  as  virtudes  dos  fimpHces,  as  quantidades  cm  que  fe  devem  appli* 
car,  c  o  modo  com  que  fc  haõ  de  preparar  i  finalmente  que  era  necefiario  eí-’ 
tudar  muito,  c  ter  claro  entendimento  ,  porque  quem  naõ  loubefle  tudo  ií-1 
to,  labería  fallar  ,  mas  naõ  iaberia  curar.  Logo  íe  tantas  coufis  íaó  neccíhrias 
para  fazer  hum  bom  Medico ,  já  naõ  hc  indecente  faber  a  Chymica ,  nem  a  fa¬ 
ber  preparar  alguns  remedios  :  antes  parece,  que  quantas  mais  couías  das  íoJ 
bredkas  foubet ,  tanto  mais  fe  avizinha  a  fer  bom  Medico. 

19.  Dc  tudo  o  que  fica  dito  confia ,  que  muitos  homens  eminentes  af-' 
fim  em  nobreza , como  em  letras,  fizeraó  por  luas  máos  grandes  remedios  fem 
deferedito  da  regalia ,  ou  da  fciencia  ;  logo  mõ  íe  deve  condemnar  ,  que  hum 
Medico  à  imitaçaá  de  taó grandes  Herocs,  faça  por  fuas  máos  alguns  reme- 
ciios,  cuja  compofiçaó  naõ  queira  fazer  publica ;  porque  ninguém  efiáobri* 
gsdo  em  fu  a  vidaaueícobrir  o  medicamento  com  que  pertende  aequirir  cre¬ 
dito,  e  proveito ;  que  também  o  grande  Medico  Fernelio,  fendo  muito 
amante  das  letras  ,e  do  bem  commum,naõ  quiz  revelar  alguns  remedios  notá¬ 
veis  que  fazia  para  curar  doenças  jebeides ,  porque  lhe  baviaõ  euftado  grande 
cítudo,  e  trabalho i  66.  e  diz  Planoo,  67.  que  naõ  fe  admira,  pois  naõ 
he  novidade  em  os  homens  o  defejo  de  augmentar  o  teu  nome  :  bem  grande 
era  o  que  tinha  Riverio,  68.  pois  cra  Medico  delRey  Chriftianiííimo,  e  rc. 
í  rvou  par^  íi  a  tnan ufaét-üra  do  feu  Febrilugio  ,do  Bezoartico  Jovial, do  Ex- 
traéto  Nephritico ,  da  Fanacea  liquida,  do  E-ixir  ante  elcorbutico,  do  Antif- 
cantar,  e  daTintupa  Policrefta.  Hum curiofo  houve  em  Pariz,  69.  queia-j 
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wrefzf  ftmiffe  Sr'1'  *S  pedr>s  ?•"  bcxi8a  em  P°>mc  fem  que  a  »•  -  *  »™<  fW,  W„„ 

tureza  lentiHe  moldtia , e  porque  era  remedio  que  o  honrou,  e  enriqueceo  ícnpuónem 

°  mo  quiz  deícobrir  em  quanto  viveo.  Galeno  diz  70  nnr  b  *  69- 

f  , S'k  i?ete,qUrCf°y  grand,írimo  Chyrnico  em  Arrochela,  inventou  o  w  cvldarn'  V"  gr^inorbode. 
íd  L  olicrctto  ,  e  selervou  para  fi  a  compoíiçaó  delle ;  e  íuppoífo  oue  alcuns  Untlmah  omJai“*l>Ui  eripuit. 

astíStg» 

o  que  Signcte  preparava  por  fuas  maos ,  as  naó  fazi*  ;  e  taô  longe  cfteve  o  fuh/!e f^nbus,  quifLm?timf0- 
duo  bigncte  de  ícr  murmurado  por  fazer  eftc  medicamento,  oue  anres  n  reJU0'&  ^Uatunam  medi- 
grande  Monarcha  Luiz  XI  V.  o  honrou ,  e  enriqueceo ,  mandando  nnr  hum  Clnam^nam  neminem  docere  yolebat. 

nRr,!JeL7òT-  "'Tr  efleue’ft  Cíí°  0UUCm  lübpena  ’de  Ur  caftigndo^HT-  Zuzelf.  i„  U,Amr  foi  raH 

”1  otV  huiI>  Medico  ílluftrilTimo  por  fangue ,  e  taó  rico ,  que  foy  fe.  3 1 *•  !bi :  dlfu,eiill,m 

nhor  de  algumas  Villasacaitelladas,  fazia  por  fuas  máos  vaiios  remédios  aue  fn/m‘  amBim,  i-tl»*,, 

relervou  em  quanto  viveo ,  como  foy  o  Ouro  Orizontal ,  o  licor  Alcaeft  Voe. 

muitos  Aremos'^"'.'"10  Ig"‘S  ?*?“!  V  tín,ur8  1,0  «<»  volatil ,  c  òm  os  Echimid.  «fe,.  £„er.  f„,.  coi 
p  i  '1  Af  08  d,a  íua  ,_nvei'Sao.  Joao  Zuvelteio ,  71.  doutifiimo  Medico  '•  ibi  :  Tandem  antiquartanariutn 
I  a  latino ,  rei  por  luas  mãos  alguns  medicamentos ,  que  reve  em  iegredo  toda  meum  exhibere  dol°  ten‘°- 

avUa.  JoaoEfchimidio  71.  curava  asquartans  comhumfegredo  oue  re-  pr  „  73‘ 

daVaos  dõe  ues^t’  tinh^ô  ZÁTn'™  ^  P"°las  delopila.ijas ,  para  ^^2^  mUibi: 
j r  aos  doentes  que  tinhao  durezas  no  ventre.  73.  Barolitano  74.  fez  hum  74. 

oLo  parapiovocar  asourmas.c  fo  no  hm- da  vida  manifeífou  a  prcplraçaó  d&  Baroli'an*referent.Schenk.lib.3.de 

Je.  André  Matmolo  77.  relervou  em  fcgredo  a  cotnpofiçaõ  do  feu  Elieborif-  Unr*í°1,  milii  5 5 ç-  col.  1- ibi:  t/ri* 

mo ,  e  tinha  ja  nó  grande  credito ,  que  era  Medico  do  Seremflimo  Archidnmir  IT7  provoca,ls  h 

d  '*,  L  0  ?S-  tazia  p°r  luas  maos  hnns  trociícos ,  com  que  auod.LZ „ 

hjg  pdabtX'Ç’f  ncmP°rifloperdeo  o  credito;  mas  entes  o  fize-  '“>«»“>«  nmiftfim 
rao  Medico  do  I  rincipe  FeJenco*  Martim  Rulando,  77.  Medico  do  Prin  CK,clam  amicomeo>  mnc jenejems d- 
cipe  Palatino ,  refervou ,  entre  outros  fegredos ,  apieparaçaõ  do  ftu  aíTucar 
Baoartico  ,  com  que  obrava  prodígios  nas  tofles ,  e  achaques  do  pritc.  6  7, 

,  V‘  E,m  Vl'na  de  Aultua  houve  alguns  Cirurgioens  infigfies ,  que  fa-  Mahiol.üb  E;,ift0l  51. fd. rr.ihi 
zi,o  por  luasmaos  hum  Cautério  potencial  da  cinza  do  freixo,  e  o  naó  qui-  4í4-ibi:  Le&  ^^dmonesde  Elh- 
zei-aó  revelar  em  toda  a  vida,  até  que  Joaó  Zuvelfero  78.  n  HHmbrin  hort  dlluti  ma*no  tero™”>  commod» 
util  ida  de  do  Mundo.  Pedro  Poterio  70.  refervou  nam  nKnr  nm-  r  a  froPtnf°  >  tamen  diluendi 

alguns  remedios :de  grandes  v.rtudes.como  foy  o  leu  Efpteífico  Eftomachfco' 
o  Sulphur  metaliorum ,  o  Ante-heãico,  e  o  Alexiperiticon.com  osquaes  fez.  <•"><?%«« '•tUè  c«r,o. 
curas  admiravas.  ApuleyoCello  fazia  por  fuas  mãos  hum  medicamento,  cuja  lih,  0er7<;-,  r 
compoíiçao  nao  quiz.  revelar  em  quanto  viveo ;  porq  com  cllc  eraníeiv»  mi,  P  » '  obr'rv-dt  V:im-  P™s 
to  credito ,  e  fama. Wirfungio  fazia  por  fuas  róáos  hum  ftordn  nf.  J  r  £.um.  »rm.&c*creme„t.fe|.s„.ibi. 

nea  cfficacis  para  fazer  deitar  as  pareas,  e  o  naó  quiz  defeobrir  em  fua  vida.  77. 

22. '  Médicos  houve  taocunolos,  e  amantes  de  faber  que  compranõ  Ruland*  Cer,t  IO*  foL  mihi<9o.- 
por  muito  dmheiio  a  revelaçaô  de  admiráveis  íearedòs.  8o  íoaõ  R  hm  ^urar- i8-  Op*™ urgebat tuffis ,««- 
8 preparav,  com  luas  máos  hum  Iegredo  do  fangue  de  £ado ,  com  que  cú" 

ravaos  e  ícos  epois  que  eíLvao  deixados  por  incuráveis.  Carlos  Rsync  -  Zuvclf.  in  Anirnadverí.t  J  407.  íbí- 
ro  52.  1  azia  huma  agua  luaviílima,  que  dava  aosfeus  doentes  para  os  pur-  NobiIe  cavUrium  fr<ebet  cints  fraxmi 
gar.  Em  aquelles  tempos  era  credito  em  os  Médicos  o  faber  alguns  remed.m  decferVraíus’  ^d  Uce,  thirurgi 
ainda  que  foílem  comprados,  e  hoje  he  delido  faber  algum^coaiaT  4  S 

que  feja  acquirida  com  o  preço  do  trabalho  ,;e  cftudo.  rwUnvolui.  f  t4^ 

23.  Ujtimamente ,  para  confirmaçaõ  de  que  grandes  Medicns  uíaraõ  dc  79- 

remedios,  que  tazi  .o  por  luas  mãos ,  contarey  o  que  fucctdeo  ao  Doutor  P™.  Poter‘,  CenV  V  "ap-  91-  ioL  ^ 
nyrnoSoriano.  Contaellc,  que  na  Cidade  dc  Trevel  havia  hum  bv  1  i  \°5‘  '°i:  Sí,holfí^cl  fro  rattone  cathe- 

com  quem  le  tinh.ó  cfgoudo  a  Mediam,  c  a  fazenda;  e  vendo  o  enfermo'  que  tZuZZ 

oe  dia  em  dia  te  hiadclpenhando  para  a  morte,  appcllou  para  hfi  grãde  Medico  uti!,tat>  c°njunmui ,  ntcejjarta tentúm 
chamado  o  Doutor  Eícuder.o  qual  lhe  difle, que  a  fua  doença  naó  tinha  reme-  <ínipleÉll7nur • 
d, o,  laivo  o Doutor  Sonano  lho  dtffe  ,  porque  clle  preparava  por  luas  máos  Crol.in  PrxA,.  foi  <  ibi.  o„ 
alguns  remedios  de  viitudeseftupcndis para oscafos  defefperados.  Comefta 

noticia  recorreo  o  hydropico  ao  Doutor  Soriano,  dizendolhe  :  Senhor  cal-  ír,s  maxim*  experienu*  do£;r/n*que 
tc:le  toda  a  minha  íazenda, com  tanto  que  fe  í  ilve  a  minha  vida-Moveraó’ citas  r/rM  fa7!m  pnabuí  ’  tartm  treli* 

^  ^3.  aaefius  fum. 

palhs 


Fabr.  in  Mirothec.  efpagyric.curat. 
j  i.  fcbr.  heític.  foi.  mihi  387.  íbi ; 
Perrnifcebatur  oCiavií  una  fpiritus 
vitiarum  cum  guttuUs  (tecem  arcani 
f angu  mis  bumani ,  aut  cervini  ,  quod 
arcanum  in  gratiaxn  ilhs  prxparavi» 
mus. 

81. 

Rayger.  refercnt.  honer.  foi.  S°o* 
ibi :  Dedi  aqua  noflra  laxativa  »  C^f. 

*  i- 

Fioravant.  lib.  3.  Thelaur.  vit.  hu. 
ínan.  141.  verí.&  foi.  151.  vcrf. 


*4. 

Fioravant.  lib.).  Thcfaur.  vit.hu* 
man.  foi.  it  1.  verf. 

85. 

Joannes  Ingolflctterus  epiílol.  117. 
mihi  foi.  408.  ibi:  PraparationeTur • 
peti  mintralis  mihi ,  Ú"  meo  pharma » 
copolt  fervo  ,  eji  enim  peculiaris  ,  & 
alia  ah  omnibus  omnium  defcriftionim 
bus. 

86. 

Hippocr.  in  Leg.  foi.  mihi  3.  vcrí. 
ibi :  Ctterum  res  facra  facris  bomini- 
lus  eommunicantur ,  profanis  id  fas 
non  ejl  priufquam  fcienli*  orgsis  mi- 
tientur- 

87. 

Glaubrr.de  Mcrcur.  philofoph.fol. 
mihi  66.  ibi  :  Seque  etiam  opus  eft, 
ut  arcanum  mngni  motnenti  ingrato 
mundo  innotefcat. 


7  3  2  Polyanthca  Medicinal. 

palavras  de  forte  ao  coraçaõ  de  Soriano ,  que  aceitou  a  empreza  i  e  applican^ 
dolhc  vários  remedios  fingulares ,  o  curou  dentro  de  poucos  dias  com  gran¬ 
de  creuito  do  leu  engenho  ,  e  gloria  da  Arte.  Na  Cidade  de  Paltfrno  curavaõ 
vários  Medico*  dc  grande  nome  a  bum  doente,  que  padecia  huma  quaitãz 
doble  muito  amiga ,  e  vendo  clles ,  que  a  doença  fe  ohftinava ,  fizeraó  cha¬ 
mar  a  Leonardo  Fioravanto,  pcdindolhe  encarecidamente  quizefle  apphcar 
àquellc  enfermo  algum  dosfeus  fegredos;  c  taõ  fóra  eítiveraõ  eítes  Médicos 
de  lhe  ter  odio ,  e  dc  o  defacrcdirar ,  porque  fazia  curas  que  clles  naó  podiaó 
fazer,  que  antes  o  chamavaó  para  curar  aquellas  doenças,  para  que  elle  ti¬ 
nha  remedios  particulares.  85. 

24.  O  Doutor  Franciíco  Paruto,  eferevendo  ao  mefmo  Fioravanto.' 
lhe  difle  as  feguintes  palavras :  Eu  crejo  3  que  Deos  vos  ba  mandado  ao  Mundo  pa^ 
ra  edificar  a  verdadeira  Medicina.  O  Doutor  Bartholomeu  Carreiro ,  tlcreven-j 
do  também  aomeimo  Fioravanto,  ihe  diz,  que  clle  tem  feito  curas  maravi- 
Ihofas  com  os  leus  fegredos.  Franciíco  Façanha  deFormigio  diz  em  huma 
carta  fua  ,que  cllc  fc  quer  perfuadir,  que  Leonardo  Fioravanto  he  algum  fan-, 
tafma ,  e  naó  homern  ,  porque  havendo  no  Mundo  tantos  Médicos  nenhum 
pode  fazer  as  curas  protentofas ,  que  clle  fazia.  O  Doutor  Joaó  Martins  Zm«, 
cani ,  fallando  com  outros  Médicos ,  lhes  difle  :  Senhores ,  naó  le  pòdc  negar,' 
que  o  modo  de  curar  de  Leonardo  Fioravanto  he  diflèrcnte  do  noiíb,  e  dos 
antigos;  e  vendo  nòs  que  os  ícu$  enfermos  faraó  mais  deprefla,  c  melhor*' 
devemos  confclLr,  que  a  fua  íciencia  heraayor  que  anoíla.  84.  Pela  con- 
fifíaó ,  e  ditos  deites  grandes  Médicos  fe  colhe  que  tftivcraó  taõ  ióra  de  fe  ef«* 
candalizarem  dc  que  Fioravanto  curaíTe  com  os  feus  fegredos ,  e  os  retiveflé,' 
que  antes  romperaõ  em  louvores,  c  elogios,  quando  poderisó,  por  inveja. 
„  proferir  blasfêmias  cícandalofas.  Joaó  Ingloílctiero  8y.  infigne  Medico 
,,  Alemaó  preparava  em  fua  cafa  o  Mercúrio  com  oleo  de  enxofre  campana-5 
,,  do,  a  queelle  chamava  Turbit  mineral ,  c fazia  tanta  cftimaçaó  deite  fegre- 
,,  do  pelas  maravilhofas curas  que  com  elle  obrava,  principalmente  nos  ma^ 
,1  les  gallicos ,  que  em  quanto  viveo  o  naó  fiou  mais  que  dc  hum  fò  BoticarioJ 
,,  de  quem  fazia  grande  confiança»  porque  lhe  pareceo,  que  os  fegredos  da 
,,  primeira  grandeza ,  e  com  que  hum  Medico  pòde  adquirir  honra,  e  pro- 
„  veíto ,  íe  naó  devem  profanar  com  a  publicidade ,  por  naó  cahnem  em  dei- 
„  prezo.  Finalmentc  naó  tem  razaó  os  que  íe  efeandalizarem ,  que  quem  labe 
,, algum  íegredo grande ,  o  naó  faça  publico;  porque  até Hippocrates ,  86. 
,,  fendo  pay ,  e  amantiífimo  bemfeitor  de  toda  a  Medicina ,  diz  que  os  íegre-, 
„  dos  grandes  naõ  devem  revelarfe,  em  quanto  os  que  os  quizerem  faber  fe 
„  naó  fogeitarem  ao*  facrificios  das  Sciencias.  Rodollo  Glaubcro  diz,  87* 
„  que  naó  convem  revelar  os  fegredos  grandes  aos  ingratos. 

27.  E  porque  aos  exemplos  antigos  ajuntemos  alguns  modernos,  vejaõ 
quanta*  calas  illuttres  ha  em  Lisboa ,  aonde  fc  fazem  remedios  efficaciífimos 
para  muicas  doenças,  ferri  iilo  lhes  fervir  de  afronta ;  antes  lhes  lerve  de  bra- 
zaõ,  pelo  que  moítra  de  piedade,  camor  de  Deos.  Na  Cafa  do  Senhor  Con¬ 
de  do  Redondo  íe  fizeraó  muitos  annos  os  pòs  de  Quintilto ,  o  oleo  de  Ouro, 
e  o  Ceroto  Mpgiítral.  Na  Cafa  do  Senhor  Conde  de  Caltel-Mdhor  fe  faz 
hum  lambedor  contra  os  fluxos  do  ventre.  Na  cafa  do  Senhor  Monteiro  mor 
lc  faz  certo  unguento  cflkaeifiimo  para  durezas  dob.iço  ,  com  tal  condição,’ 
que  fe  continue  dous ,  outres  mezes.  Na  cafa  do  Senhor  Marquez  das  Minas 
fe  faiem  os  pôs  contra  as  quédas.  O  Senhor  Vii  conde  dc  Ponte  dc  Lima,  com 
fuis  propi ias  mãos,  cura  o  achaque  douzagre,  e  de  lepra,  ou  coceira.  Na 
caia  do  Senhor  D.  F 1  anciíco  de  Souia ,  Capitaó  da  Guarda ,  íc  faz  hum  em- 
plaílío  para  as  quebraduras ,  dc  fingular  virtude  ;  e  porque  naó  digaõ ,  que 
trago  exemplos  ló  dos  M.dicos  eítrangeiros ,  e  dos  Senhores  illuítrcs  de 
Poriugd  ,  nomearey  Mcdicos  Portuguezes ,  que  por  fuas  mãos  prepararaó 
muitos  medicamentos,  fem  que  por  iflo  ficaífem  deshonrados. 

26.  O  Doutor  Antorno  da  Matta  Falcaó,  Medico  da  Camcra  do  Senhor 
Rey  D.  Jo.ió  o  IV.  e  grande  Letrado  dos  noííos  tempos,  preparou  com 
fuas  mãos  0  Laudano  opiado ,  e  outros  remedios ,  para  acudir  aos  íeus  doeu-} 
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ies.  O  Doutor  Manoel  Alvares  de  Évora,  que  nas  terras  do  AíenvTcjofoy 
venerado  por  Oráculo,  fazia  por  íuas  mãos  hum  unguento,  totn  que  abran¬ 
dava  as  gtngi vas  de  íoite  ,  que  fe  tirav^õ  os  dentes  fero  terro.  O  Doutoi  Fran- 
cifeo  Nunes  que  foy  grandiffimo  Cirurgião  entre  os  g<  andes,  preparava  com 
íuas  mãos  humaagua,  comqu°  desfazia  os  tumores  feirrholos.  Logofefoy 
licito  aos  Senhores  illuftrcs  de  Portugal ,  eaos  Me  iicos  aíTim  eftrangeiros, 
como  naturaes,  fazerem  un  íuas  caias  alguns  remedios ,  (em  que  por  iflo  ficaí- 
íem  abatidos,  e  dtfacicditados :  que  razaó  ha,  para  que  fó  na  minha  piflba 
pareça  m*l  o  piepaiar  alguns  fegredos ,  que  por  lerem  finguUres  mò  quero 
ff.zci  pubücosr  Se  aos  Príncipes  referidos  os  naódefacredita  fazerem  alguns 
medicamentos,  naó  tendo  obrigaçaó  prTa  iflb;  porque  ha  de  dclacreditar  o 
füZellos  a  quem  tem  por  ufficio  curar  enfernlos ,  principalmente  quando  os 
naó  faz  para  achaques  pequenos ,  mas  para  as  doenças  defeiperadas,  em  que  os 
jemedios  ordinários  jà  naó  aproveitaõ?  E  diz  Pedro  Poterio  5  88.qucaquel- 
les  a  quem  parecer  mal  que  o  Medico  bufque  remedio  de  mais  altas  virtudes 
para  curar  os  achaquei  rebeldes,  que  efíe  talhe  juiz  injuftoi  c  que  he  cego  na 
luz  do  meyo  dia. 


CAPITULO  III. 

\  d  í ,  *  • 

f  •  ^ 

Mc(lraô-fe  as  ra&oens jufiiJJimas,  que  os  Chymicos  tem  para 
darem  aos  [eus  remedios  nomes ,  que  os  Boticários. 
Galenijlas  naõ  conhecerem. 


88. 

Poter.Centi  obferv.  85  foi  mihi 
74.  ibi:  Cúm  enimmorbt  funt  contu- 
maces-,  &  vulgaribus  temedtjs  rebelles 
alia  prtrfus  rnqur  tenda,  &  ex  alio  pt~ 
nu,  quàm  èvulgari  pbarmacopolio  de - 
f  remenda  funt;  quiveró  in  rebus  natu- 
raltbus  tamquam  nottua  in  meridiana 
luce  c&cutiunt,  hac  vemedia  quia  igno¬ 
ta  minimè  frobant,  &  tamquam  ini - 
quijudices  de  renon  comperta,  &  per- 
fefta  fententiam  ferunt 


1.  X  Uitas  íaõ  as  razoens  que  os  Authores  Chymicos  tem  para  da- 

rem  nomes  defeonheei  los  aos  feus  remedios.  A  primeira  hc, 
porque  naó  pode  haver  coufa  mais  infofrivel,  que  no  meftno  tempo ,  em  que 
cs  Galeniftaseftaó  fazendo  milagres  com  os  remedios  Chymicos,  eltejaõblaf- 
•  fanando  dellcs ,  e  amedrontando  de  forte  aos  doemes  com  os  odioíos  nomes 
que  lhes  attribuern  de  quentes,  violentos,  e  venturoíos,  que  antes  le  querem 
deix  <r  morrer,  que  fugeitar«íe  a  tomallos ;  e  quando  pedia  a  razaó »  que  a  EF 
cola  Galcnica  venerafle  muito  a  Efcola  Chymica  ,  e  aos  Médicos  profeííores 
delia  ,  pelo  grande  defvelo  que  tem  polto  no  alcance  de  foberanos  medica¬ 
mentos ,  feachíõdefacrcditados,  e  roubados  da  gloria ,  que  le  lhes  devia  ,  1. 
c  como  naó  poffa  haver  paciência  humana  taó  fotrida,  que  pague  com  bene. 
ficios  as  injurias,  daqui  vem ,  que  em  caftigo  da  ingratidaó ,  emalicia,  com 
que  vituperró  aos  mcímos remedios ,  deque  leaprovõtaó,  trataódeoccul- 
tar  oi  ft  us  fegredos, dandodhts  nomes ,  pelos  quaes  naõ  polFõ  fercunhrci- 
dos,  e  por  tila  razão  ao  Antimonio  cru  chamf.õ  alguns  pedra  da  Ceva»  2.  de 
Saturno;  outros  lhe  chamaó  Chumbo  dos  Fílolofos ,  ou  Saturno  dos  Filofo- 
fos ;  porque  aííitn  como  Saturno  comia  os  filhos ,  o  Antimonio  come,  c  tra¬ 
ga  todos  os  metaes,  que  com  elle  íe  derretem,  tirando  o  ouro  ;  cutrc  s  ihe  ch?» 
r>aõ  Lobo,  3. e  outros Piothco pelas diverias cores,  dc  que  fe  velttí,  con¬ 
forme  as  diflmntcs  preparaçoens  com  que  o  trataó:  outros  lhechamaó  ídolo 
dos  Chymicoí ;  porque delle  pertendem  fazer  ouro. 

2.  Ao  Antimonio  preparado  chame  u  Martin)  Rulando  Terra  fanta^. 
cutros  lhe  ch»màraõ  Crocus  metallorum  ,  5.  Jou  pos  dt  Quintilio.  AJagua 

da  infufaó  de  Quintilio,  e  de  Crocus  metallorum,  cham  ó  quãíi  todos,  6. 

Agua  Benedióla.  Ao  Mercúrio  doce  fublimado  chamou  Riverio.  7*  Calo- 
mclanos;  Begu  no.  8.  lhe  chamou  Dragaõ  amaniado; outros  Ue  chamarao 
Aguia  branca.  Ao  fal  da  Caparrofa chamou  Theophrafto  Gilla-.  Ao  fal  Armo* 
maco chaniaó muitos  Aguia volanre.  Aocxtraófo,ou  fal,  que  fe  tira  doiali» 
tre,  e  capmola,  quando  fc  deftillaó  juntos, chamou  Eicrodèro;  9*  Aica- 
no  duplicado,  c  fal  dc  duobus.  Ao  falitre  chamou  Poteiio,  10.  Sal  Erma- 

fiodito,  e  agua  fccca.  Leonardo  Fioravanto,:  1 1  •  lhe  chama  o  Fundidor. 

Nico- 


t; 

Exhac  vulgi  farina  feu  furfure  eli- 
quorum  infuper  ea  eft,  perverfitas,  & 
malitia,  ut  carbonariorum ,  quos  ita 
vocant ,  Medicorum  inventa ,  &  Arca¬ 
na  Medica  dolofa  difeendi  cupiditate 
ciam  capta ,  qutbus  cum  ittecejju-atque 
emolumento  uti  Je  foffe  animadver- 
tunt ,  tumidis  verbis  annihilent,  reji- 
ciant,  &  damnent ,  &  vulgó  tamquam 
venena  probibeant ipji  ver 6  ínterim 
debitas  Jlulhor  landes  Jibi  tpjis  ven- 
dicant >  mendaci  ac  inverfo  furto,  ar. 
tium  inventores ,  &  ben/fadl.res  fuosy 
demeritis  fpoliant  honoribus  ,autme- 
dicamtntis  bis  tecbnis  acquifitrs  pra 
Juis,e6  commoàius  &  maior i  cum  cjien - 
tatione  uti  poJJint,&  bis Jemè  laureatis 
Apuleis) five  Leonum-, ,  five  vulpium 
peüibus  indutis  adbalnea  Diana  adi- 
tus  non  folum  pmcludi  debeat,  vtiúm 
et  iam  in  bortum  Cbymicum  ijfdem  ru- 
diter  irruentibus  'felefíi 0  mas  bas  pra- 
beri  non  conveniebat  laõlitcas  cum  ip- 
fts  tribuli,  &  cardut  fufpcer(nt. 

Ex  Crol.  in  Prxfat.  fol.io. 

2. 

Porer/lib  .j.íPharmaeop.Spagyríc-: 

mihi  foi.  600. 

Gebcr.  mihí  foi.  js>7- 
.  3; 

Harnert.  Poppi.  in  Bafil.Amimqn; 
foi.  mihi  $9 8. 

v  .  .  ,■£ , 

Ruland  Ccnt.4.  curat.81.  &  8zfol: 
284.6c  391.I 

5- 

Schroder.libr.  3.  Fharmacop.  17: 
foi.  304-col.  2. 


Ruhnd.Cent.  5*curat.$$.’mihi'foI. 
3  Só. 

River.Obíerv.  14.  foi.  ii$. 
Freytag.  Aurora  Mcdicor.  cap. 
15. mihi U.  619.  col.  1. 

7- 

Ri  ver.  Cent.y.  obíc-v.  81 
Cent.  2.  oblerv.  1 8. 

8. 

Beguinus,  Un  Tyrocinio  Chymico 
lib.  í.capit.  18  íbl.  39Sibi:í«tó- 
matus  dulcis  purgans  ,  ftve  draco  mitim 
gfítus. 

9- 

Schroder. lib.  4.Pharmacop.Medi- 

co  Chymic.mihifol.406. 

10. 

Poter.lib.i.Pharmacop  íol.494. 

1 1  • 

Fioravant.libr.  4.  Thefaur.“YÍt.  hu- 
man.  mihi  foi.  325. 

iz. 

In  Curf.  Chymic.  foi.  371. 

13- 

Reler.  Bonet.  foi.  486.CQI.  1. 

>4- 

Freytag.  in  Aur.  Medie. cap.  13  foi. 
mihi  608. col. 

1 5- 

Roger.  Bacon.  Epiftol. ult. foi.  8íe. 
cap.  11. 

1 6. 

Poter.libr.  *.  Pharmacop.  cap.  10. 
n\ihi  foi.  461 

17. 

Rivcr.Ccnt.  3  in  Append.febrif.lui, 
fol.z70.col.  z. 

18. 

'Vanclmont.fol.  ^siÀbi:Snthler,&c 
19. 

Bonet. ;lib.  1. de  Capit.affedt.  col.  z. 
capit.57.  foi.  z  55. 

zo. 

Hdrnont.  dc  LithiaC  cap.  mihi  foi. 
4f.  col.  i.  prop.  fin.ibhAfo»  eji ergo 
igniit  &c. 

11. 

Ruland.in  Lexic.  foi.  191. 
iz. 

Vanelmont.  de  Lithiafi,  cap.4.fol. 
J4 .Proctjfus  Dutlech  nomen  propnum 
Calut. 

*•3  • 

Helmontius,  in  Explicatione  'ali- 
quor  verboruro  Artisj  foi.  ultim. 

*4- 

Baptift  Ivannin.  lib.  3. cap.  4. 

Pot^r.lib.Pharmacop.Spagyr.mihi 

foi  6co. 

x 6.  .  ■ 

Fabr.in  Myi-oth.Spagyr.curat.  iop. 
foi-  mihi  447«_  r  > 

17* 

Idtm  Fabr.  in  Pànchym.Hbr.  3.  de 
Febr.  cap.  13.  mihi.  foi  779. 

Qu.ercetar.nsin  fuo  Sdonenriocir- 
ca  libri  ibi:  R ecipe  cnput  mor - 

tuum  vitrioli ,  quod  coicothor  dicitur. 
Minderetus  capit  9-libr  de  calcan* 
^hojibi^áim/io  colcòtharif ,  &c.j 


73+  Polyanthea  Medicinal. 

dí  Ant°  1°  lhe  fharnj  An,‘ron-  1  *•  Ao  remedio  que  fe  f?7  da  tirnur* 

do  Antimomnjdocofal,  e  do  *mbar,  chamou  Paul-  Podchrfin  K  Auftrum 

dupl,ca.um  1?.  Ao  licor,  ou  manteiga ,  que  fedcftdladoA  ui  no„i  ,lJUn. 

A,r  nü‘  So*>  chamou  Joao  Frutagio,  Ip.  deu, na  do.  Drag  wnr.  At» 
Azougue  chauiao  mu, tos  14.  eteravo  fugu.vo,  Ao  oleo  vermeih,  <1,  C*. 

Chim  M  írtpa^da  c0™  tS',>  ,chamou  Potcrio  16.  Acido  clUiino.  Aofogo 
chamou  Riverio  17.  Quuto  lutador.  A  pedra  artific  ofa ,  que  fc  preparado 

na  k®°  ’  ",  í‘  •'■breatcaveiras,  c  deoutros 'neredientes.quefóttaíid» 

ôuebí  nrtlra  aSÍCb'f  ’  chamou  Vanelmonte,  18.  Buther.  A  hum  remedio, 
W  P  uPfa  <?m  Cremou.  de  Tarraro,  e  Diagridio .  chamorl 

,„'™ch  Antifcantar.  A  carne  das  víboras  trccilcadas,  chamaó  Betomico 
annnai.  19.  Ao  oleo,  que faz  do  enxofre  de  Cobre  volarii,  [  qur  heraó 
docc  como  o  mel  )  chamou  H  jlmonte ,  20.  Elemento  de  fogoqeVcmis.  A 

chrmarÍ6CR?dPttdraCfp0nJ0v’  Cria  nos  ,  e  bexiga  dos  homem, 

Í  I  h?  ”!0'  V  nei,raontc.  **.  Dulech.  Ao  tfi  tnto  vital 

chamou  Hílmonte,  A:ch;u,  25.  A  a  (ai  Acido,  e  Alc.1.,  qw  laó  c.ula 

í  «nn  a5°cnrS’  e  roovirncntç,  de  todas  as  couí» ,  chamou  Joaô  Bapufta 
I^nmni,  24.  Elpinto  umverfal.;  As  flore»  do  Efttbio,  chamou  Poter.o, 
Amimonio  meteorizado.  Ao  Antimonio  Di.phorctico  chamou  Fã! 
bro  ,  26.  U  .icornio  mineral.  Ao  Mercúrio  Diphoretico  6x027.  ch»u*ô 
muito  ,  Dialeltetafon.  A  Caparrola  depois  de  deftill.da ,  que  à  naó  tuiha 
frf°ídeTh°U^ la  quedar  de  fi,  thamaõcsChyn^ .irosCjIccthar.  Ao  oleo,  que 
fe cT!,e'tben'‘nade  B-r,chân.aô  muitos, Oleo ctheieo.  A  s  pós,  qUc 
fe  preparao  de  unha  da  Gram  Befta,  de  Calco  de  Caveira,  de  Vifco  qúerci- 

GÕr  rr  k7**Z  Pl°nij-*  de  Coral  *  «  dc  Almíicar .  chamaó  muitos ,  Pòs  de 
Gutt.ta.2b,  A  hum  medicamento,  que  íeprapara  de  ouro,  aço,  e  azougue 

^ar.  ,'laS jnt0'  i9VPcdfa  Filoíofal-  30-  A  todas  as  coufas,  de  que  fe  tem 

nnídra?  Ub  lj-nU‘Ü  °cfejaPOrd-‘:ftlllaS  ,0’OUp0,'COZ'menI0.  0U  mlulaó,  OU 

Ghvm  c"‘n0’  de  Po,te(lue  J*  daõtenbaôque  dar  defi,  lhe  chamaó  todos  o* 
^nymicos,  Capuc  mortuum. 

3.  Alcoolizar,  entre  os  Chymicos ,  vai  o  mefmo  que  diicr ,  dcftillc-feal- 

furrn  C°m  'Ta  VeZ? f  ?uc  ã(*uc  hum  Iicor  fubtillíBmo ,  caflim  quando 
l  9  Blpmtodc  vin  ho  alcoolizado,  hc  o  mefmo  que  dizer,  Efpiiito  de  vi- 

ma  ionT 5  Ktztsdcfftl  *  c  fcduzklo  a  tal  pureza,  que  fe  o  deitarem  de  hu- 

7rJ  r  aiaba,XOrffCXía  C*,  C  cvaP°,  c  antes,  de  chegar  ao  chóô.  Quando  di¬ 
zem  coral  ,  ou  sljofar  alcoolizado,  vai  o  mefmo  que  dizer,  taõcxceflivamen- 

auTfuhli  ^U£  ^uc^mPa^piiycl*^eteor,2ar  valo  mefmo  entfe  os  Galenicos, 
nrarn  .  gan?ar  h,- 0  mcííI)o  que  mifturar  azougue  com  ouro ,  ou 

prata,  ou  eftanho,  ou  chumbo  derrcuJos  com  azougue,  para  que  eftes  me- 

pondo  eaírnsfli eP°  1“  poí  virIude  do aZouSuc «  *m  que  fc  uni.aó ,  e 

”?dl  malla  Cin  hura  cadinho  a  fogo  muito  brando,  exh.hrà  o  aiouguí, 

find „„ \lVT '*  e,°  outoc*lc,n“dos,  e reduzidos  em  pò  lubtiliflirno; sd ver. 
«ZTllTÍ*™  ^  6  r  °dC  ÚZ'r  COm  tcrr0,  nemeom  aço ,  nem  corn 
nar.  iifn  h,  u  °  “'í™0  ?ue  clu'lmar,  cozer  aofngo alguma coufa 
dorar.  '  Mtdici"a*  cAa  calcinaçaó  fe  faz,  ou  com  fogo  aâual,  au  í  heo 

toscorrnfiZd8,  tnhaÍ°U  CT  '?8°  PotenãJi  como  colFuimó feros  efpirt- 
,  •  ...  da  agua  forte,  do  (altre,  ou  doenxofre;  efta  calcinaçaó,  ou  to- 

j  ««mente  na  coufa  que  fe  calcina ,  como  faí  o  fogo  no  oflo  de  vea- 

ao,  e  então  fe  chama  oflo  de  veado  queimadrqou  toca  roediatamente ,  como 
tede  quimlo  dcuirni08  ooffo  de  vtadofócom  o  vapor  da  agua  fervente, 
fa?  *apor  ca  cina>  e  Penetra  de  forte  o  oflb  que  fica  friável,  e  capas  de  fe 
cakinaçaõfiloCfofic“d  “,  e  *  “0d°  de  calcinar  chamáu os Chymtcos 

4*  Circular,  íigmfica  o  melmo  que  deftillar  alguma  coufa  lenta ,  e  íuc- 
rilla aH °lCntc  ’  c.p?r.a  |e  Subtilizem ,  c  unaõ  entre  íi  as  partes  Ja  coufa  def-i 
dfnar/rr,<0,nd,fl0ircl;  aqual  circUl.Ç.ófefa*Mii  hum  vafodcfijna- 
au/huma rlpft  íi*  a-que  ch1aFn.amI0S  vafo  circulatorio.Cohobar,  heomeimo 
q  huma  deftillaçao  repetida  ue  alguma  agua ,  ou  iicor,  que  fe  torna  a  deitar 

fobre 
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iobre  0  rè  ,  ou  fezes  que  ficaraó  na  retorta,  ou  lambiqu?;rafnrn  qu  ando  di¬ 
zem  os  Chymicos,  cohobe-fe  tres,  ou  quatro  vezes,  h  o.mcfmo  qt  ícuifle- 
r8Ó,  deftille-E  tres ,  ou  quatro  veZcs.  Cr  ftaJizir,  he  o  mefmo  que  dizer ,  que 
os  f  ac  s  depois  dc  d.nctido*  em  agua,  e  cozidos  atè  que  na  (upe:  ficie  da  tal 
agua  apparece  huma  codea,  fc  tira  do  fogo ,  e  metendo-íe  em  humalogea,  cu 
armazém  freíco ,  e  hum  do  ,  Te  deixa  eftar  aqueile  licor  até  que  fe  congela  em 
elegantes  criftaes.  Cementar,  he  corroer  os  meraes  com  algum  pó  fdino,  fa¬ 
zendo  huma  camada  da  coufa  que  queremos  e  mentar  ,  e  outra  camada  dos 
pòsfalinoscementsntes,  verbi  gratia,  hum  r  nada  de  pò  de  cobre,  e  outra 
camada  dc  pò  de  enxofre,  e  a  efte  modo  dc  calcinar  chamaõ  os  Cny  micos, 
Stratum  fuptr  Jlratum.  Decantar,  he  o  mdmoque  vaiar  algum  licor,ou  agua 
de  algum  vaio  inclmando-o  para  huma  ilharga  com  tal  cautela,  que  fe  naõ  re¬ 
volva  o  que  cftà  no  fundo  do  vafo. 

f.  Detonar,  he  o  mefmo,  que  fazer  alguma  calcinaçaõ,  em  que  entra  fa- 
litre,  e  algum  outro  corpo  ,  deitando-os  em  algum  cadinho  >  ou  retorta,  e 
efte  eftrondo  fe  ta  z,  quando  as  partes  volatei*  de  alguma  miftura  íaem  com 
grande  impeto.  {Dcliquar ,  ou  refolver  por  delíquio,  he  o  meímo  que  pôr  al¬ 
gum  lai  a  derreter  em  alguma  ceila ,  ou  logea  húmida.  Digerir ,  he  o  meímo, 
que  por  alguma  coula  fobre  fogo  moderadiflimo,  para,  que  melhor  fe  puiifi- 
que,  e  fe  pofla  exmhir. 

6.  Edulcorar  chamaó  os  Chymicos  ás  lavaçoens muy  repetidas  deagua 
ordinaria ,  que  íe  deita  íobre  algum  remédio ,  que  foy  preparado  com  lalitre,' 
ou  com  a  agua  forte  ,  ou  com  outra  coufa  íalgada,  ou  corrcíiva:  as  quaes  lava¬ 
çoens  íe  repetem  tantas  vezes,  atèqueaaguafayataõdoce,  como  efta  va  an¬ 
tes  de  fe  deitar  na  coufa,  que  queremos  adoçar. 

7.  Extrabir  vai  o  melmo  com  os  Chymicos,  que  tirar  as  partes  mais  pu¬ 
ras,  e  mais  perfeitas  de  alguma  coufa  por  meyo  de  algum  licor,  ou  menftruo 
capaz,  e  proporcionado  para  iflo:  digo  proporcionado ,  porque  nem  todos  os 
licores  íaõ  capazes  para  tudo  ;  o  que  fe  deixa  ver  no  extra&o  da  jalapa ,  que  fe 
naó  tirará  com  agua,  e  fó  com  eípiritode  vinho  fetira  ;  e  pelo  contrario  o 
r  xtia&o  de  fenne  íócom  agua  (c  tira,  e  naõ  com  vinho.Ófaldo  tartaro,  def- 
feito  em  vinho,  naõ  fica  menftruo  capaz  para  tirar  a  tintura  do  fenne ,  nem  da 
Quinaquina ;  c  desfeito  em  agua  eira  a  tintura  das  fobreditas  coufasmara- 
vilhofamente. 

8.  Fixar  vai  o  meímo  que  perder,  atar,  e  reter  algum  remedio  aereoj 
fugitivo,  e  volátil,  para  que  naõ  fuja,  c  fe  nos  efeape  de  entre  as  mãos,  in- 
do-íe  pelos  ares.  Filtrar,  he  hum  genero  de  purificaçaõ,  que  íe  fazeoando  al¬ 
gum  remedio  por  hum  papel  raataborraõ ,  ou  por  huma  manga  de  friza ,  ou 
por  humas  torcidas  dc  fios.  Levigar ,  heomcftno  que  fazer  alguma  coufa  era 
pòraófubtil,  e  impalpável,  que  naõ  fe  pofla  conhecer  com  o  raòtcj  mas  he 
ncceflario  advertir  ,  que  para  fe  poderem  levigar ,  c  fazer  impalpáveis  os  pòs 
das  pedras ,  naõ  bafta  moell  os  em  qualquer  pedra,  he  neceflario,  que  íe  moa5 
em  pedra  Pòs  fido  ;  porque  como  he  a  mais  dura  pedra  que  ha  depois  do  dia¬ 
mante,  íò  nella  le  pòdem  levigar  bem  os  pòs.  Precipitar  na  opiniaó  dos  Chy¬ 
micos,  vai  o  mefmo,  que  fazer  cahir  abaixo  algum  remedio,  que  eftà  íolco, 
c  embebido,  e  de  tal  íort*  |unido  com  algum  licor  diflblvente,  que  feria  im- 
poflivel  defunillo,  eapartallo  dotal  diflblvente,  fe  lhe  naõdeitaflem  no  tal 
licor  alguma  outracoufa.Granular,  he  o  mefmo  que  deitar  ás  gottas  alguma 
coufa  derretida  dentro  em  agua  fria  ,  para  que  nella  fe  congele,  ecndureçaJ 
Reétificar,  he  tornar  adeftillar  alguma  coufa,  de  modo  que  fe  apartem  a* 
partes  craflas,  *  e  eterogeneas ,  que  paíláraó  com  a  primeira  dcftillaçaõ ,  e  fi¬ 
que  o  licor  mais  puro,  c  perfeito. 

9.  „  Cadinho  hc  hum  vazo  de  barro  triangular  taõ  forte,  que  nelle  der- 
retem  os  ourives  o  ouro  ,  ea  prata  ícm  o  riícodeeftallar,  e  nelle  fazem  os 

,,  Chymicos  muitos  remedios  admiravas  para  a  faude  dos  homens. Alude!  - 
,,  he  hum  cerro  vazo,  ou  inftrumento  em  que  fe  fublimaó,  e  purificaó  algumas 
„  medicinas.  Lambjques  cegos  faõ  liuns  vazos  de  vidro ,  ou  de  barro,  que  fe 
„aíknuõ  huns  Iobre  outros,  c  tem  todos  hum  buraco  no  fundo,  pa(?  que 
C  ...  os 


TEdus  Cletus  Siz.ninus  de  Calcao-* 

tho  medie  difputmio  mihi  fo].4j. 
29* 

Lcmerius foi.  445 

Bonetus,  tom.  4.  Thefaur. Medie 
cap.  38.mihüoi.  619. col.  z.  prop. 
fia. 

jo. 

Fioravant.lib.j.Thefaur.vi.humn.í 
mihiiol.14t.se  ui. 

Et  lib.  }.  foi.  174 


7  3  <5  Polyanthea  Medicinal. 


Crol  in  Pr*fat.admon.  mihi  foi. 19. 
ibi:  Plurimi  et  iam  eamob  caufam  me¬ 
dicamenta  Chymica  contemnunty  ne,  Ji 
ijla  falam  ufurpentur  ,  eorumque  mi- 
rabtUi  confpiciantur  effeflus  >  de  fua 
autbcTitatt  aliquid tffi*  difcedat ,  at - 
que  itaqy.it  meliora,  tó  (ontetnptibiho- 
ra  afud ipfos  Junty  &c* 

3*- 

Pwt. 

' Artes  ut  lati  at  y  fttaque  ftr  anigmata 
crefcant. 

33-. 

Thomas  Muffetus  in  dialogo  apo¬ 
logético  de  Mcdicamentis  Chymi- 
cis  \b\iChymici  confvlto,&  magno  ju¬ 
re  tiovis  nominibus  utuntur  y  mnovis 


„  os  vapores  »  ou  fumos  das  coufas ,  que  nellcs  fe  preparaó ;  vão  íubin  to  dé 
„huns  cm  outros,  c  fc  peguem  nas  paredes  dostaes  vazof,  mas  não  temos 
tacslambiques  bico. 

10.  Finalmente  ufaõ  os  Chymicos  drftes  f  e  de  outros  nomes  feme* 
lhantes,  cu  porque  faó  mais  proprios  dos  feus  íignificados  ,  ou  porque  não 
querem  que  os  fegredos  ,  que  lhescuíiárão  incançaveleftudo,  os  faibâo  ,  ás 
mãos  lavadas,  os  inimigos  da  Chymica,  que  a  abominão  cm  publico  ,  e  a  ufsõ 
em  fecreto ;  pela*  razoens  que  aponha  Crolio.  31.  Outra  razaõ  pòde  haver, 
para  que  os  Authores  Chy  ^  os  dem  nomes  aos  feus  reme  jtos,  que  oí  Gale» 
niílas  naõ  conhecem ;  e  hc  para  le  eítimarem,  porque  conforme  a  Plataõ, 
52.  para  que  as  Artes  crelçao,  e  fe  reípeitem,  devem  occult?rie  oslegre- 
dos  delias,  ou  explicar  íe  por  egnimas.-  aflim  o entendeo  também  Thou  ás 
MuíTeto,  35.  o  qu  .l  diz  que  n:nhuma  ley  prohibe  que  as  coufas  grandes  fc 
occultem,  ou  expliquem  debaixo  de  algum  rebuço,  para  que  naõ  as  faibsõ 
os  que  naõ  as  merecem;  imitando  nifto  os  exemplos  da  natureza  ,  que  naõ  cria 
o  ouro  á  flor  da  terra,  gera  ao  homem  na  profunda  efcundade,e  clauiura 
do  ventre,  cria  as  pérolas  ,  c  alj  fres  no  profundo  do  s  mares  j  c  ainda  láas 
encerra ,  e  efeonde  em  jh  urnas  conchas;  cobre ,  c  efeonde  o  miolo,  e  íub- 
ttanci»  da  caftanha,  naõ  lò  com  humacafca  dura ,  mas  ode  tende  com  as 
agudas  ieuas,e  deíenfívjs  arims  dos  íeus  efpinhos, 


* 

# 

* 
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CAPITULO  IV.  e  ultimo. 


tnim  anibus  nulia  lex  yetat  res [acras 
profanis  bemintbus  obfcurè  tr adenda  s 
ejrey  exemplo  natura  j  qux  cafianr&nu - 
tleumy  non  nifi  cortice ,  2?”  ajpero  tegu¬ 
mento  abditurh  ojferat. 

Prxparandi  modum  auri  difnhoreti- 
ci  anigmattcum  tradidu  Paracel/us : 
quodfecit  abjque  dubio  ,  ut  fan'fum 
daret  cantbus :  nec  ejl  quod damitenty 
ãtnull  5  non  omnibus  datumefl  adtrt 
Corinthumyvirtutem  enim  pofuertalij 
fudtre  [ar andam. 


De  alguns  .remédios^  e  fegredos  particular es'que  inventou  a 
minha  cunofidade ,  e  preparo  por  minhas  maos>  para 
curar  algumas  doenças ,  que  as  medicinas  ordina - 
rias  naõ  podem  vencer . 

*•  Primeiro  remedio,  e  fegredo,  he  hum  Bezoarticoi  ou  Cordeal 

V  ^/tfficaciflimo  para  as  febres  malignas,  bexigas,  farampãot,  e  ou¬ 
tras  doenças,  em  que  ouver  ancias  de  coraç.ó, ou  íufpeitasdealgu  n  ven t-í 
no,  que  por  erro,  oumalicia  fedeu.  Vai  cada  onça  iyoo.  reis,  c  com  elU  fe 
fazem  qu  iro  cordcacs  de  t* es  quaitilhos  cadi  hum ;  conle?  va  a  lua  virtude 
quatro  aonos,  em  quanto eftà  inteiro  ;  mas  depois  que  fe  milturacom  as  aguas 
deftilladas,  ou  com  os  cozimentos  de  efcorcioneira,  e  pevides  de  cidra,  dura 
íó  tres  dias;  porque  fe  pjflaó  mais,  fefaz  déíagra  iavel  aogott  ,c  perde  al¬ 
guma  coufa  de  fua  grande  virtude;o  que  advirto ,  porque  algumas  peflbas,  * 
ou  por  mifaií  ,  c  naõ  quererem  comprar  outro,  o  vaó  dando  taõ  de  tarde  • 
em  carde,  que  o  deixaô  perder.  Os  differentes  modos  com  que  íe  deve  ie.  * 
ceitar  o  Cordeal  B.zoartico,  íe  acharàõ  no  lugar  adiante,  aonde  fallo  no  tal  *. 
Cordeal. 


2.  O  fegundo  fegredo  faõ  hunstrocilcos  chamados  de  Fioravanto  9  os 
quacs  tem  grande  virtude  para  purgar  os  humores  melancólicos ,  efculen- 
tos  j  confortaó  muito  oeftomsgo;  virtude  que  fe  naõ  acha  em  outras  purgas; 
provocaõo  appetite  de  comer ,  íaõ  utilifli. mos  para  as  dores  de  cólica,  c  íobre 
tudo  ajudaó  muito  a  deíopilar,  e  por  iíío  entraõ  com  grande  proveitoem 
todas  as  Apozemas;  tem  particular  vii  tude  para  as  febres  com  tal  condiçaõ 
que  fe  appliquem  tre%  ou  quatro  vezes  cm  dias  alternados ,  *  defarando  oitava  c 
meya, cu  duas  oitaVss  em  meyo  quartilho  de  caldo  de  frangaõ,  ou  em  huma 
tizana  de  avea.  Vai  Cada  onça  oito  toíióes,  e  com  cila  íc  fazem  quatro  pur¬ 
ga*  para  o*  que  faó  muito  dureiros  de  ventre,  e  cinco  para  os  que  í  >ó  fáceis: 
os  taes  trocilcos  confervaõ  a  íua  virtude  perfeitiflima ,  em  quanro  eflaõ  in¬ 
teiros,  feisannts;  porém  depois  que  fe  mifturaõ  comas  purgas,  apozemas^ 
oucomocaldodefrsngaó  ,  duraõ  tres  dias  no  Inverno,  e  na  Veraójou  tem¬ 
po  calmofo  duraô  íòmentcdous.  3,0 


1 
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5.  o  terceiro  fegrcdo,  faó  humas  piroias  chamadas  abforventesi  ouan# 
tacidas ,  as  quaes  curaõ  por  modo  de  milagre  os  azedumes  do  eftomago ,  e  to¬ 
das  as  enfermidades ,  e  dores  que  procederem  dos  humores  azedos,  ou  corrofi-j 
vos,  como  coftumaõ  fer  muitas  :  aproveitaõ  muito  contra  todas  as  purga* 
çoens  acres,  ou  venhsó  da  madre, ou  vcnhaópela  via daourina , aque chama¬ 
mos  Gonorrheas ,  ou  Efquentamentos ,  ou fejaó  chagas  dequalquer  parte  do 
corpo,  que  naõ  pòdcm  confolidar  pela  acrinmnia,  efalfugem  doshumorcsg 
que  cahem  nas  taes chagas.  Vai  cada  onça 800.  reis :  miftura-fe  adita  onça 
em  quatro  canadas  de  agua  ordinaria  ,  ou  cozida  com  huma  oitava  delafqui- 
nhas  miúdas  de  [ào  de  landalos  citrinos  i  porque  bebendo-fe  muitos  dias  da 
tal  agua ,  fe  adoçaràõ  os  humores  de  íorte  que  as  chagas  fe  curaràó  brc  vemen- 
tc:  a  lua  virtude,  em  quanto  eftaó  inteiras,  dura  oito  annos »  mas  depois  de  mib; 
turadas  com  a  agua  duraõ  íeis  dias- 

4.  O  quarto  fegredo,  he  hum  extra&o  chamado  Alcaeft,  cujas  virtudes 
íaó  mnumeraveis ,  principalmente  para  as  dores  de  cabeça,  de  cólica,  edecf- 
tomago  f  para  asciaticas ,  e  dores  dos  olhos,  chamadas  Optalmias,  e  para  as 
Parkíias,  que  procederem  de  frialdade,  e  relaxaçaõ  dos  nervos  :  nem  faõ 
menos  t  fficazes  que  aQuinaquina  para  as  cezoens ,  a  que  o  povo  chama  malei¬ 
tas.  Vai  cada  onça  1600.  reis,  efe  fazem  de  cada  onça  deza-leis  purgas  :  con- 
Jervâõ  a  fua  virtude  feis  annos,  ou  o  taltxtraóto  cíleja  inteiro,  ou  eíteja  feito 
em  piroias ,  que  he  o  modo  em  que  fe  applicaotal  extra&o. 

5.  O  quinto  legredo  he  hum  unguento  efficaciflimo  para  fecear  o  leite 
dos  peitos,  por  maiscopiofo  que  íeja,  com  tal  condição  que  fe  applique  ía-j 
brc  os  peitos  oito  dias  contínuos,  pondo-lhe  por  riba  folhas  de  íabugueiroB 
de  tanchagem ,  ou  de  golfaó,  Valcadaonça  1000.  he  incoriuptivcl,  e  preíe* 
vera  com  coda  a  virtude  atè  o  fim  do  mundo. 

6.  Oícxto  íegrtdo,  íaõ  huns  caftellinhcs  roxos  triangulares  ,  que  eftaiv* 
caò  ínfallivelmcnte  todos  os  fluxos  de  fangue ,  de  qualquer  parte  que  fahir, 
como  me  confia  pela  txperiencia  de  cincoema  e  dous  annos,  em  cujo  defeurfo 
de  tempo  tenho  dado  o  tal  remedio  a  mais  de  dous  mil  doentes,  que  poft 
exceflivos  fluxos  de  fangue  eftavaõ  efpirando;e  devem  a  vida  a  efte  maravilho» 
iò  remedio.  Os  que  quizerem  ccitificarfe da  verdade ,  lcaõ a  diante  tudooquç 
digo  íobre  efies  cafiellmhos de  eftancar  langue,  eacharàõ  nomeadas  muitas 
peíloas  que  diraó  os  prodígios,  que  obíervàraõ  corn  efte  remedio.  O  modo 
com  que  fe  haó  de  applicar ,  fe  achará  a  diante,  aonde  fallodeftcs  cafiellinhos^ 
Vdcada  onça  1000.  eíc  fazem  da  tal  onça  dez  quinhões  iguaes,  eduraóoito 
»nnos. 

7.  O  feptimo  fegredo ,  he  huma  agua ,  chamada  Lufltana ,  da  qual  (  fe 
naõ  parecèra  vaidade )  havia  de  dizer ,  que  excede  a  de  Inglaterra  em  curar  ce-> 
Zoens ;  mas  como  he  legredo  meu  ,  naõ  quero  dizer  tanto  ‘r  digaõ-no  com  mais 
liberdade,  e  menos  1  u í peita  ,  Luis  Francifco  Corrêa Barem ,  e  Pedro  Seme- 
do  Eftaço  ,  que  fendo  o  primeiro  Enfermeiro  Mòr  do  Holpital  Real,  eofe- 
gundo  Efcrivaõdodito  Holpital,  deraõ  a  dita  agua  feita  por  minhas  mãos  a 
quarenta  doentes  de  cezoens,  ede  outras  febres  difflrentes,  e  todos  cobràraS 
,,  fnude.  Digaõ-no  os  Doutores  HtppolytoGuido,  e  Domingos  Gomes  Meí 
3,iim,  Médicos  do  íobredito  Hofpital ,  os  quaes  confeíTaó  por  fuas  certidões 
„  juradas ,  que  tenho  em  meu  poder  ,  e  moftrarey  fendo  neceflario,  que  todos 
,,os  doentes ,  que  tomàraó  a  dua  minha  agua  no  iobredito  Holpital  .cobràraõ 
„perfeitifiima  laude.  Digaõ-no  Dionyfio  Ravalco,  c  o  Doutor  Frey  Balthe- 
*,  zar  do  Bafio ,  os  quaes  tomando  trrs  vezes  a  agua  de  Inglaterra,  naõ  pudèraõ 
,1  cobrar  laude  ;  e  tornando  quatro  copos  da  agua  Lufltana,  ficaraó  livres  da 
.,doc  nça.  Digaò-nojoaó  da  Cofia,  Antonio  Ferreira,  Antoniodc  Souía  ,  Do-, 
„  mingos  de  Azevedo,  c  Aleixo  dos  Santos ,  enfermeiros  todos  do  dito  Hoí-, 
„  pitai, os  quaes  aíflrmaó  por  fuas  certidões  juradas,  que  a  tal  agua  fizera  adtni- 
’fravcis  pioveuos  a  todos  os  doentes,  a  quem  elles  aderaó  no  dito  Holpital. 

..  Digsõ-no  0  Padre  Antonio  Serveira  Soto,  Prior  da  Igreja  deSaó  Martinho 
.idos Coutos  de  Alcobiça.  Dig;-o  Manoel  Pereira  Maya,  filho  doCirur* 

*  eiaò  )oaó  Rodtigues  Maya ,  os  quaes  depois  de  tomarem  a  Quinaquina,  tres 
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i»  vezes  fem  alivio, tiveraõ  com  a  agua  Lufitana  a  faude  que  deíejavac.Dirao  os 
que  contradizem  tudo  o  que  pòde  rcdúdar  em  credito  alhcyo,que  algüas  defl 
„  tas  pefloas  que  curey  com  a  dita  agua ,  e  có  que  allego  em  abono  da  dita  agua 
,,130  ja  mortas  &  naõ  pòdemfer  perguntadas.  Refpondo  que  aflim  he  ;  mas 
»  muitas  faó  ainda  vivas  ,  que  o  poderaó  dizer,  ainda  que  tenho  em  mm  poder 
„  certidoens  autenticas  tiradas  judicialmente  da  verdade,  e  maravilhofos  cffj. 
„  tos  da  dita  agua :  alèm  difto  naó  poflb  allegar  teftemunhas  mais  abonadas  en» 
„  credito  da  minha  agua ,  que  dizer  que  tornarey  o  dinheiro  que  me  derem  por 
»'  e“a » em  oyto  dias  naõ  tirar  as  cezoens.  Vai  cada  cur3  2000. 

»»  8.  O  oytavo  fegredo ,  íaõ  humas  pirolas  Antiílrumaticas ,  com  as  quaes 

»» *enho  curado  muitas  pefloas ,  que  padeciaõ  alporcas  havia  muitos  ann  s  e 
»»  depois  que  nenhum  Medico ,  nem  Cirurgião  lhes  pode  dar  remédio ,  nefle  a» 
*»  Pcrc°  JPC  chamàraõ  1  e  os  curey  a  todos ,  como  elles  o  pòdem  dizer :  entre  os 
,« quaes  foy  hum  lobrinho  do  Defembargador  Antoniode  Freitas  Branco :  foy 
*»  numa  mulher  chamada  Maria  Margarida,  moradora  na  rua  do  Carvalho*  fiz 
„  outra  em  hüa  Religiofa  do  Convento  da  Annunciada,chamada  Eufrazia  Ma- 
»» j  C  ^ora°  outros  muitos ,  que  os  curiolos  pòdem  ver  no  Livro  das  minhas 
„  Obícrvaçoens  Portuguezas,na  Oblcryaçàó  VII.  foi*  5.  Vai  cada  onça  deftas 
«pirolas  1200.  reis. 


*  &  V  nono  fegredo  faõ  humas  pirolas  contra  Gotta  Coral ,  e  Vagados 
»*  d<r  virtude  taó  preíentanea ,  e  efficaz,  que  tornarey  o  dinheiro  1c  naó  curar  á 
»,  tal  doença,  com  talcondiçaõ  que  o  doente  naõ  pafle  de  vinte  equatro  an- 
„nos  :  os  que  quizerem  certificaríe  defta  verdade,  pòdem  falhr com  os  mui-' 
v  tosdoentes  que  curey  cora  as  taes  pirolas  ,  que  ,  para  iflb  os  trago  nomeades 

#  netta  Polyanthea;porque  os  maldizctes  naó  poflaõ  contradizer  a  verdade  co- 
„  nhccida  por  tal ,  por  fer  peccado ,  que  tem  reftituiçaõ  muito  difficultofa.  Vai 

•• c  , a  c“ra  *c,,s  r^s*  O  modo ,  e  quantidade  em  que  fe  applicaó  as  ditas  dí-í 
j,  rolas ,  fe  achara  nefta  Polyanthea  no  lugar  citado. 

9t  l0*  P  decimo  fegredo  he  hum  linimento ,  ou  unguento  contratoda  a 
„  forte  de  almorreimas,  fejaõ  por  dentro ,  ou  por  fóra,  tenhaó  dor,  ou  a  naõ  tcj 
^nnao,  lejao  húmidas ,  ou  íeccas,eftejàóinflammadas,  ou  murchas.  O  modo 
„  de  uiar  deite  linimento  he ,  lavando  primeiro  as  almorreimas  com  aguaco- 
„zida  com  folhas  de  fabugueiro  verdes ,  ou  com  folhas  de  verbafeo,  enxugan- 
r  3ra^tc  com  brandura9  eentaõ  fe  untem  as  ditas  almorreimas  com  o 
„  opredito  linimento ,  repetindo  efte  linimento ,  e  lavatorio  duas  vezes  no  dia* 
„  e  íe  as  almorreimas  efti  verem  por  dentro ,  íe  meterá  huma  mecha  dc  fios  uní 
*»  tad.a  com. 0  linimento ,  continuando  com  efte  remedio  em  quanto  a  doença  o 
„  pedi  r,e  brevemente  fe  achara  o  doente  com  íaude.  Vai  cada  onça  dcftelini- 
»>  dez  toftoens ,  dura  a  (ua  virtude  quatro  annos. 

**  .  *5  O  undécimo  fegredo  íaõ  hunspòs,  que  curaó  os  fluxos  involunta- 
„  nos  da  lamente,  doença  de  que  muitos  homens  morrem, porque  atè  efte  tem- 
,  po  le  mo  foube  remedio  certo>para  tal  doença;  mas  foy  Deos  fervido  que  eu 
„  foube fíe  fazer  hum  tao  efficaz,  e  feguro,  que  tornarey  o  dinheiro ,  fe  naõ  cu- 
„  rar  o  tal  achaque  em  tempo  de  hum  mez.Val  cada  onça  quatro  mil  reis,  dura  a 
..  fua  virtude  quatro  annos ,  duas  onças  fazem  huma  cura. 

12.  O  duodécimo  fegredo  faõ  humas  pirolas  para  fazer  baixar  a  conjun- 
„  çaoas  mulheres ,  com  tal  condiçaó ,  que  o  tal  remedio  íe  ha  de  dar  eftando  o 
„  corpo  bem  evacuado:  toma-íe  dezoito  dias  continuados  eftádo  em  jeium.  fa- 
„zen  o  algum  moderado  exercício,  e  bebendo  agua  cozida  com  pimpindla  ou 

com  raiz  de  grama.  Vai  cada  onça  dez  toftoensf  * * 

13.  Eftes  faó  os  fegredos,  que  reler  vey  para  mim  ,  e  para  deixar  a  meus 

heideiros:  tudo  o  mais  que  foube  ,e  experimentey  nodiícurfo  decincoenta 
ous  annos,  eferevi  nefte Livro,  e no  meu  Pecúlio,  que  ajuntey  em  hum 
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Virtudes  do  meu  Bezoartico  para  as  febres  malignas 3  modo 
<  com  que  Je  receita ,  e  condiçoens  com  que  fe  applica. 

14.  .pj  M  todas  as  febres  malignas,  e  doenças  venenofas,  faó  taó  ne$ 
cc  ftanos  os  Bezoarticos,  e  contravenenos,  que  fe  faltaífem  ef-' 
tes,  feria  impofiivd  curar  íemelhantes  enfermidades;  mas  he  de  advertir* 
qtie  fuppofto  os  Bczoarticos ,  e  contravenenos  íejaó  bons,  e  neceftarios  cní 
todas  as  doenças  malignas,  e  venenoíasi  com  tudo,  quando  a  malignidade 
peccar  fomente  na  qualidade  occulta,  Lô  entaõ  muito  mais  neceftarios  >  do 
que  quando  peccar  fó  na  qualidade  manifefta,  quero  dizer  na  podridão,  c 
Vicio  do  fanguc ,  ou  dos  outros  humores* 

Perguntaráõ  os  curiofos,  e  com  mais  neceffidade  os  Barbeiros^ 
que  curaó  em  as  áldeas,quc  naó  tem  Medico ;  E  como  havemos  nós  dc  conhe¬ 
cer  le  a  doença  pecca  na  qualidade  manifefta ,  ou  na  occulta ,  para  fabermos  fc 
havemos  de  empenhamos  mais  nas  evacuaçoens  das  fangrias ,  e  purgas ,  ou  íc 
havemos  de  pòi  mayor  empenho  nos  remedios  Bczoarticos,  ou  contravene¬ 
nos,  c  fe  cftcs  haó  de  fer  unfturados  com  remedios  purgativos  ou  fe  have- 
mos  de  dar  tós  o;  Bezoamcos  fem  miftura  de  coufi  purgativa 7  ’ 

16.  Refpondo ,  que  conheceremos  peccar  a  febre  maligna  mais  na  qua-? 
lidade  manifefta ,  quero  dizer ,  na  podridão ,  e  vicio  dos  humores ,  fe  virmos 
que  o  fanguc  he  podre,  e  denegrido,  que  as  ourinas  faó  groífas ,  turvas,  e 
muito  va melhas ;  fe  virmos  que  a  lingua  eftá  toftada ,  fecca ,  ou  afpera ,  co¬ 
mo  peile  de  lixa;  fe  virmos  que  o  calor  da  febre  do  corpo  he  grande,  que 
a  ícue  he  muita,  e  que  fe  alivia  com  as  evacuaçoens  das  fangrias,  ajudas,  oil 
purgas ;  nefte  calo  devemos  entender  que  a  malignidade  datai  febre  prende 
mais  na  podridão ,  e  vicio  dos  humores ,  que  na  qualidade  occulta ,  e  que  por 
cfta  razaó  havemos  dc  ir  fangrando ,  c  dando  o  Bezoartico ,  mifturado  com  al¬ 
gumas  coufas  purgativas  para  ir  evacuando  ientamente  os  maos  humores,  em’ 
que  a  malignidade  da  febie  eftá  pegada,  naó  deixando  o  uío  das  fangrias,  C 
ajudas ;  mas  fe  pelo  contrario  virmos ,  que  o  fanguc  he  puro  ,  vermelho ,  e*dc 
boa  cor ,  que  as  ourinas  faó  claras ,  delgadas,  e  cozidas,  que  a  lingua  eftá  bran¬ 
da  ,  húmida ,  e  dc  boa  cor ,  que  a  febre  he  pouca ,  e  a  fede  naó  muita ;  e  que 
ícm  embargo  deftes  taó  benignos  íinaes ,  tem  o  doente  grandes  ancias ,  naõ 
cabe  na  cama,  nem  foflega  em  hum  lugar,  naõ  dorme,  tem  grande  faftiog! 
tem  alguns  tremores  nas  iráos ,  e  naõ  alivia  com  as  fangrias ,  nem  ajudas ,  dc-’ 
vemos  entender  que  a  tal  febre  maligna  pecca  íórnente  na  qualidade  occulta 
venenofa,  nos  quaes  termos  devemos  fangrar  pouco,  empenhando-nos  mais 
na  continuação  do  Bezoartico  íimplez,  quero  dizer,  no  Bezoartico,  em  o 
qual  naó  mifturemos  coufa alguma  purgativa:  ifto  afíim  prefuppoíto,  fallçá 
mos  agora  nas  virtudes  defte  meu  Bezoartico. 

17.  Tttn  cfte  meu  Bezoartico  huma  virtude,  eeflícacía  taô  rára  contra 
as  lebres  malignas ,  e  doenças ,  em  que  houver  ancias  de  coraçaõ ,  ou  iuípei- 
tas  dc  íc  ter  dado  algum  veneno,  que  excede  às  pedras  dc  Porco  Efpim,  âs 
pedras  Cordcaes  verdadeiras,  porque  também  hoje  fe  vendem  muitas  falfasi 
às  pedras  Bazares ,  àsconfeiçoens  de  Alchermes,  e  de  Jacintos,  às  Therigas* 
às  raizes  da  Manica ,  aos  paos  de  Solor ,  aos  cocos  de  Maldiva ,  aos  dentes  dc 
EngaU ,  às  raizes  deSapuche,  cfinalmcntc  excede  incomparavelmente  a  to¬ 
dos  os  contravenenos,  e  antídotos  do  Mundo:  nem  pareçaõ  encarecimento 
eftts  louvores,  po  que  aiicntaõ  na  cxperiencia  de  cíncoema  e  dous  annos* 
nos  quaes  tenho  applicado  o  meu  Bezoartico  a  mais  de  dous  mil  doentes,  mui^ 
tosdosqu^cs  me  charnaraó  depois  de  citarem  ungidos,  e  ícm  embargo  de  o 
tomarem  uõ  tarde,  efeaparaó  quafi  todos :  já  os  que  otomaraó  deíde  opri-: 
me  iro  dia,  em  que  conheci  que  a  doença  era  maligna,  e  otomaraó  em  gran¬ 
de  quantidade  ,  rariftimo  ioy  o  que  morreo,  porque  as  caufas  de  algumas  ve¬ 
zes  naõ  aproveitar  faó ,  porque  o  daó  tarde,  ou  cm  pouca  quantidade ,  ppr- 
que  o  menos  que  fc  ha  de  mifturar  em  hum  cordc  l  de  cres  quartilhos ,  haó  de 
íer  duas  oitavas ,  porque  dc  ouuo  modo  Grà  o  tncfmo  quç  fahir  a  dçíafio  hum 
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menino  de  feis  annos  contra  hum  gigante  de  trinta,  levando  o  menino  por 
armas  hum  canivete ,  e  o  gigante  hum  bacamaitc  ,  c  hum  montante  :  gigan- 
te ,  e  bacamarte  he  a  febre  maligna,  e  pouca  quantidade  de  Bezoartico  he  o 

meímo  que  o  menino  com  o  canivete. 

1 8.  Do  que  tenho  dito  íe  infere ,  que  cite  meu  Bezoartico  das  febres  ma«? 
Jignas  fe  deve  receitar  de  dous  modos :  quando  for  para  as  malignas ,  em  que 
lobre  a  qualidade  venegofa  *  peccarem  os  humores  por  muitos ,  ou  por  po¬ 
dres,  fc  receitará  o  Cordeal  compofto,  que  vai  o  meímo,  que  purgativo ,  e 
quando  fe  receitar  para  as  febres,  em  que  fó  peccar  a  qualidade  venenofa,  fe 
receitará  o  Cordeal  fimplez ,  que  vai  o  meímo,  que  Cordeal  fem  miltura  de 
couia  purgativa i  e  para  tirar  algum  embaraço  aos  principiantes,  e  Barbei¬ 
ros  ,  receitarey  hum ,  e  outro  na  fórma  feguinte. 

A  receita  do  meu  Bezoartico  Cordeal  compofto ,  ou  pur¬ 
gativo  be  a  feguinte • 

jç,  r-j— '  Omay  de  pevides  de  cidra  azeda  huma  oitava ,  de  raízes  de  ef- 
I  corcioneira  huma  onça,  machuqucm-fe  eftas  duas  coufas  le-, 
vemente,  c  com  feis  quartilhos  de  agua  commua  íe  ponha  tudo  a  cozerem 
panela  de  barro ,  e  naõ  em  vafo  de  metal ,  até  ficar  huma  canad3  ,  e  tirando  a 
panela  do fogodeitay  dentro  nella  íeis  onças  de  aflucar  rofado  de  Alexandria, 
c  quatro  oitavas  de  tolhas  de  íenne  de  Capata,  que  he  o  melhor  j  porque  o 
fenne  deTripoli  he  bravio,  £  agrefte  ,  e  íaz  grandes  dores  nas  tripas ;  e  de¬ 
pois  que  cftas  coufas  cftivcrem  quatro  poras  de  infuíaõ  na  dita  panela ,  fe  coaJ 
rá  tudo  por  panno  lavado  com  forte  expreíTaó ,  foltando  nefte  licor  tres  oita¬ 
vas  do  meu  Bezoartico  fubtiliíTimamente  polvorizado,  e  defta  agua  bem  re-, 
volvida  ,  e  vafcolt  j  ida ,  dareis  meyo  quartilho  de  íeis  em  íeis  horas  ao  doente, 
que  tiver  febre  maligna  com  carga  de  humores ,  que  ncceffitem  de  outra  eva- 
cuaçaó  além  da  fangria  j  e  fe  acontecer  que  o  doente  no  difcurlo  das  ditas  feis 
horas  faça  mais  de  quatro  curfos,  em  tal  cafo  íe  dará  a  dita  agua  em  menor 
quantidade  ,  e  mais  de  tarde  em  tarde;  e  porque  algumas  vezes  ( pofto  que 
iaras)  íuctcde  purgar  o  doente  mais  do  que  o  Medico  deíeja ,  ou  as  forças  per¬ 
mutem  ,  nem  por  iflo  fc  deixa  o  uío  do  Cordeal ,  porque  fera  deixar  a  natu¬ 
reza  ao  delem  paro  batalhando  a  peito  defeuberto  com  o  inimigo  ;  o  que  en- 
taó  deve  fazer  o  Medico  (fallo  com  aexperienci»  deemeoenta  e  dous  annos) 
he  receitar  o  Cordeal  fimplez  ,  que  como  naõ  leva  coufa  alguma  purgativa, 
bafta  para  rebater  a  malignidade  da  doença ,  fem  provocar  evacuaçaó  alguma 
manifefta. 


i; 

Joannes  Trcitagius  in  Aurora  Me- 
^icor.  cap.  38.  de  natura  ,  &  viri- 
fcvs  lair.buci»  mihi  Í0I.36Ç.  col.  2, 
jb; :  Rnb  farnbiici  ftmplex  f  uferflua 
fartium  inieriorum  ,  &  colleftionest 
atque  apofiemata  ,  &  qua  in  babitum 
arporis  conjluxtrt/nt  >  &  concervata 
funt immô  maligna  ,  &  venenata 
cmtagiorum  miafmata  ,  fcbriumque 
fomenta ,  &  relíquias  (cr  fuiíerem  fe - 
liciter  expellU* 

2. 

Gabriel  Gryslei  nos  Deíenganos 
para  a  Medicina  canteiro  3  foi. 
1 3  4.  ibi :  O  arrobe  que  (e  faz-  das  ba¬ 
gas  de  fabugtciro  bem  maduras  ,  be 
ctrtifftmo  an.  ídvto  contra  toda  a  peço¬ 
nha-,  ou  feia  porfóra  do  corpo  de  bi¬ 
chos  ,  ou  feia  dada  em  comida  ,  e  bebi • 
cia-,  refolve  as  inchaçoens ,  &  apojle - 
mas  dentro  no  corpo ,  e  ti J  a  (c!o  fuo) 
todos  os  humores  ruins ,  e  ( efonlmtos . 


A  receita  do  meu  Bezoartico  Cordeal  fimplez ,  ou  naõ 
purgativo  3  he  a  feguinte * 

2°.  np  Omay  de  pevides  de  cidra  azeda  huma  oitava ,  de  raizes  de  ef- 
JL  corcioneira  huma  onça  ,  machuqucm-fe  levemente  ,  e  em  feis 
quartilhos  de  agua  commua  íe  ponha  tudo  a  cozer  em  panela  de  barro  até  fi¬ 
car  huma  canada  ,  e  tirando  a  panela  do  fogo,  ic  deixe  esfriar,  0  ccando-fe 
com  forte  exprefiaõ,  defatem  nefic  bcor  tres  oitavas  do  meu  Bezoarticodub-’ 
tiliífimamcnte  polvorizado,  e  tres  onças  de  airobc  de  bagas  de  íabugueiro; 
porque  o  tal  arrobe  naõ  lo  tem  grande  virtude  comra  as  febres  malignas ;  1. 
mas  contra  as  eryfipelas,  febres  vermelhas,  e  doenças  venenolasi  Zv;ten 
huma  proprhdade  fingularifiima  depmificar  o  langue  por  via  defuor,  ou 
por  tranfpiraçaó  inícnfivel ;  o  que  tudo  hc  utililíimo  para  extinguir  o  vene¬ 
no  ,  que  he  ló  o  que  reyn*  em  muitas  malignas  ;  e  emaõ  naõ  lo  laó  eícufadas 
as  purgas,  mas  atè  as  langrias  o  íaõ ,  ou  devem  ler  muito  poucas,  viíto  qu<í 
o  veneno  hc  occulto,  e  nem  eítá  ateado  no  langue,  nem  nos  outros  humo-i 
rcs. 
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A  receita  do  meu  Be&oartico  Cordeal  contra  os  bexigas ,  fa* 
rampaos 3  e febres  vermelhas ,  fe  ^ feguinte. 

Ntrs  dc  enfinar  o  modo  com  que  fe  ha  de  preparar  o  meu  Cor-* 
w  deal  para  as  bexigas,  farampáos ,  e  febres  vermelhas,  quero  ad-  * 
vertir  tre*  coufas  muito  necc  fiar  ias,  para  que  os  baibeiros  que  cur&õera  ter-* 
ras  aon  je  naó  ha  Medico  ,  o  íaibiò  appíicir  com  acerto,  porque  ló  jefte  mo*  * 
do  fui  à  os  grandes  proveitos ,  que  coltuma  fazer  na  mayor  parte  dos  doeutes  * 

queotomaó.  * 

22.  A  primeira  advertência  he,  que  quando  os  chamarem  paracurar* 
doentes  de  bexigas,  rt  parem  cora  grande  cuidado  no  rno do  com  que  as  bexi-  * 
gasfahera,  porque  fc  iahirem  com  grande  preíla ,  eimp  to*  denotaó  giande* 
iervor,  c  orgulho  nos  humores ,  e  por  íflb  naó  neceflicaódecordcacs ,  que* 
efporccm,  nem  iri  item  a  natureza ,  para  que  deite  os  humores  com  maia  uu-* 

I  eto  j  o  queentaó  convtm  hc  moderar, c aplacar  o anebatado  movimento,  * 
e  tervor  dos  taes  humores ,  o  que  fe  faz  dando  ao  tal  doente  aquel  as  fangrias  * 
que  parecerem  neceííarias ,  c  applicandolhe  para  o  meímo  intento  o  Cordeal  * 
frdeo  preparado  do  modofeguime.  Em  huma  panela  dcbari  o  nova  ponhaõ  * 
afeivcr  huma  canada  dc  agua  commua ,  e  como  cftiver  fervendotirem  a  pa.  * 
nela  do  fogo  ,  c  logo  logo  deitem  dentro  da  tal  agua  huma  maõ  chca  dc  flo*  * 
res  de  papoulas  fcccas,  ou  verdes ,  e  íe  cubra  a  panela  com  feu  cefto,  efea-* 
bafe  coro  roupa  por  tempo  de  ires  horas ,  para  que  a  agua  receba  em  fia  vir- * 
tude  das  papoulas,  e  coando-íe entaõ ,  e  efprcmendo-íe,  íe  deitem  fóra  a»* 
papoulas,  e  na  dita  agua  raiftuiaiàõ  treso  tavas de  polps»  dc  tamarindos,  e* 
huma  oitava  de  confeição  dejagntos,  cdeftc  Cordeal  bem  valcoh  j*do,  e* 
revolvido  daraó  ao  bexigcfo  cinco  onças  ,  de  feis  em  feis  horaf,  c  dc  ftc  medo  * 
o  hiraó  dando  todos  os  dias,  atè  que  o  doente  tenha  tanta  melhoria,  que  fejs  # 

eícufado  darfe  mais.  A 

23.  Mas  fe  o  Barbeiro  vir,  que  as  bexigas, ou  farampaõ  íahem  muito  * 
•de  vagar,  como  muitas  vezes  fucccde ,  ou  pela  groíTura  dos  humores,  oulpe-  * 
h  pei guiça  da  natureza,  ou  pcU  tuaídadedo  tempo,  ou  pela  dureza ,  econf-*. 
tipaçaô  dapclle,  neítecdohe  necelíario  dar  o  Bczoartico  cordeal,  que  ajude* 
a  leví  dar  os  humores,  que  por  eftsrem  faltos  dc  fermento  eftaó  pezados  como  * 
ma  fia  alma,  nem  le  rodem  circular,  nem  fahir  para  o  âmbito  do  corpc:c  para  * 
tfic  firn  não  tem  a  Medicina  u. medio  mais  txcillente,que  o  meu  Be^oaitiec** 
chamado  Curviano,  com  tal  crndiçaó  que  fe ja  ve-dadciramcnte  meu  ,  e  naó  * 
fiufi ficado,  como  he  hoje  o  que  fe  vende  na  m&yor  parte  das  boticas  da  Cone,* 
doRcyno  do  Br&Hl ,  e  da  Iiidi*:  o  modo  pois  comquefc  deve  preparar  o  tal  * 

Coideal.be  o  feguinte.  :  "  _ 

24.  Em  huma  canada  deaguacommua  preparada  com  as  papoula*,  c 
coada  como  arriba  difle ,  deitem.de  infufaó  por  tempode  quatro  hoias  feisif-  * 
quibalcs  de  cavalloacabdos  de  fahir  do  ventre,com  a  íua  quentura  natural ,* 
e  coando- fe  a  dita  agua  por  panno  dobrado,  lhe  milturem  tres oitavas  do. 
Ri  cu  Bczoartico  feito  cmpòlubtil,  eduas  onças  de  arrobe  das  bagas  do  fa-  * 
bupueiro,  e  dcíle  Cordeal  bem  vafeolejado,  e  revolvido  daraó  de  lusem  ^ 
-feis  hoias  mcyo  quartilho;  e  tenhaõ  entendido  que  le  naó  for  por  dtcrcto  ab 
folutode  Deos,  Wô  morrera  de  bexigas,  quem  tomar  o  tal  Cordeal,  com  tin-  . 

to  que  feja  verdadeiro  meu.  . 

25-.  Pudera  nomear  aqui  hum  numero  fem  numero  de  docnt.es  de  bexi¬ 
gas,  fararnpãos,e  de  febres  malignas,  que  citando  efpirando  tomaraóomeu  * 
Cordeal,  e elcapaiaõ da  morte,  paflo-os em  filencio,  porque  os dcfaneiçoa- 
dos  o  naó  attribuão  a)  ftancia:  os  que  porém  quizeremcertificatfe  da  ver  * 
dadfj  vej-JÓ  ne  fta  Polyanthea  o  Capitulo  da  f-bre  maligna;  aonde  achai  ao  no- 
niead5s  ss  pifioas,que  de  pois  de  ungidas,  e  deixadas  ao  delamparo,  por  mer¬ 
cê  de  Dcos ,  c  vi.tude  qusíi  milagrofado  tntu  Bezosrtko,  elcaparaódssfe- * 
bres  malignas, que  os  levanao  à  fepultura,e  o  que  mais  hc,  elc^pàraó  muitos, 

quem  fc  tinha  dado  veneno  para  cs  matar. 

Qjq  3  Vimks 
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Virtudes  dos  Trocifcos  de  Fioravãnto^  modo  com  que  fc 
receitaÕy  coudiçocus  com  cjue fc  dcio» 

26,  nr  Em  eíteS  Trocircos  admiráveis  virtudes  para  muitas  doenças 
mas  a  mayor  que  tcmt  be  purgarem  com  grande  íuavidad-  to- 
dos  os  humores  tartareos,  vileofos,  e  melancólicos:  curaõ  com  mu, n  pro¬ 
priedade  todas  as  dores,  e  achaques  do  eítomago,  ou  fej.ócru.zis,  ou  azedu- 

>  vomitos,  ou  fl.tos ;  ixcitaõ  o  appetne  de  comer:  confort.ó  valerofa- 

ZT* °|  lom,g3 :  obT  P,°  ilS'0,0S  ‘fenos  nas  dores  de  cólica  como  vi  em 
muitos  doentes,  que  tendo  cada  dia  as  taes  dores ,  le  livraram  totalmente  dd- 
as  tomando efte  remedio  duas  ou.tres  vezes,  aliviaó  muno  as  dores  de  cabeça, 
tem  grande  virtude  contra  as  febres  terças,  e  quartans,  e  atè  para  as  continuas: 
delopdao  mrnto ,  e  porefta  cauta  obraó  efticos  milagrofos  nos  melancólicos 
hypocond.iacos,  com  tal  condiçaó  que  fc  tomem  doze,  ou  quinze  vezes  em 

d  as  alternados:  paraaspdloasdehcdas  que  temaborreennemo  a  grandes  b- 

enabra  .','7'?  '°  8 fa^  ’  P°rqUC  ea*  P°uca  quwntUde  obra  mu,  tõ. 
c  nao  cauta  enfado,  nem  molcltia  a  natureza, 

rY,JJ\  i  °  TJO  de  reccita;  05  ,aes  rroeijeos  he  d  fferente,  conforme  a  in- 
cl  n^io  dos  enfermos,  porque  fc  os  quiserem  Vmarein  fóraii  de  b,  btda .  re- 
ceitao  ie  do  modo  fegumte.  Rccpe  de  Trociieos  de  F.oravanto  rnfvae 

efemíorm  P  hr0bllltai  f'ra°du«°'tavas,  frçaõ.feem  pò  íubnltfli  no, 
linhJ  , U Z  r°m  bua?a  0Día  dexatopeoureo  ,  e  tfes  onças  de  caldo  de  oaU 
hnm  ’,ff  ,  tfd°  “l?  e  dem,°  d«  quatro,  ou  cinco  hor-s  f„á 

de«Mo  íü5»  n“iC  lJas  dltas  borís  obter  ,  daraó  ao  doente  huma  tigela 
de  caldo  de  gallinha  bem  quente;  e  leo  doente  obrar  manos  do  que  he  nccef- 

fario,  tornem  a  repetir  no  dia  fegumte  o  mefmo  remedio  ,  porque  hetaôfiel 

Óffcndfo;,rqU  d  P0J  '  t0mai  T1C0S  d'as  alíermd  is.  íero  que  a  natut  za  le 
o  enda.Uutroí  doentes  tem  tal  aborrecimento  aos  caldos  de  galünha,  que  os 

ono, d  í‘l  t0mat  delat;doS  cr?cre’  on«‘s de cozimento  Gordeal,  com  hum 
TI' t?!1 P!"UrC0  *  »“  com  huma  onça  de  manca.  Outros  fimlmentego- 
rnod  r  i  dí  "4?r  elle  i;cmedla  cm  forma  de  puolas,  e  emaó fe  receitado 

vorfzaiíf 1 T.C'r  T°Tm  df  Troc‘fcoS  dc  F.oravanto,  fubtiiiffi mamente  pol- 
S  H,qf'  r°  cícropulos,  mifturem-fe  com  humas  gottas  de  lamb/dor 

r  .  ’  ?r,e  9U.C  P°fla°  formar  pitolas ,  ctomcro-fc  ao  romper  do  dia 
ele  puderem  dormir  lobre  tilas  huma  hora,  feramelhor;  mas  não  he  preri- 
ía  nente  neceffario  que  durmaó  :  faó  cites  Trocifcos  taóíuaves.  «  f  guíos 
que  lt  podem  dar  fem  que  feja  necellario,  que  preceda  preparaçaõ  dex.roms! 
dmn  andand?  os  honicns  «guidos ,  e  comendo  carneiro, 'pò. 

lntím/,  Pedt'S  Troc"cos  fc  podem  deitar humaoitavaatè quatro  eferopu. 
los  em  qualquer apozema ,  porque  fobrea  fazer  mais  purgativa,  ajudará  muy- 
to  »  l  fopilar ;  e  por  efla  razao  faó  admiráveis  os  fobreditos  Trocifcos  par» 

tern^oPs°T  fi0Sí  C°m  tSm° qUe  h  t0msm  d«  •  cud.ze  vezes“  Vè ! 

Òmbcaó  ZM”'"- ,tama  V  rludc  contra  «odas  as  febres  pendentes  de 

fe  tirÇaó  inmT0  COftUtna0  leraSmu,t0  antl3«.  e  rebeldes,  que  muitas  vezss 

llS°'  ,0U  C,nC°  VC“S  qUre  (e  [0!I,e',“  cm  dias  aUernados,  e  quan¬ 
do  o  mal  refuta ,  po  Icm  recorrer  ao  ufo  da  Quinaquina,  ou  da  agua  Lufitana ' 

?áo  iomo  t  nh°ntbi  as.CCIoens  *  que  com  qualquer  deites  remedios  fe  ti- 
são»  como  t„nho  obiervado  innumcraveis  vcaiss. 
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Tratado  III.  Cap.  IV.  74  j 

Itrtudes  das  minhas  Pirolas  abforbtntes  ant acidas^  e  ante- 
fehriks ,  modo  com  que  fe  receitaõ ,  e 
condiçoens  com  que  fe  daõ . 

-9 

cites  pirolas  prodigiofa  virtude  contra  muitas  cnfcrmi“ 
dadesj  porque  temp  r*o  muito  as  febres,  alimpaô  os  rinsdC 
arcas,  e  viucfidad.  s,  que  impedem  o  ourinar  jenxugaõ,  e  fcccaõ  as  purga"* 
çoens  da  i>-«drc  de  qualquer  cor  que  írjaõ,  com  tanta  cerceza,  que  dc  cincocn" 
ia  e  dous  aanos  a  eíla  parte,  ainuame  naó  faltàraõcom  0  íeu  prodigiolo  ef“ 
feito.  Cuiaó  os  eíquencamentas ,  remedeaõ  as  cnmarss  coléricas,  c  qusef* 
quer  outras ,  que  procederem  dc  humores  acres ;  aproveitaõ  muiro  pira  asfal" 
lasdc  rtff  baçaó,e  fuffbcação,  que  dão  nos  homens, femeihantes  aos  accidente* 
uterinos  d  s  mulheres ;  cuiâopor  modo  de  milagre  todas  as  azias,  tirando-a* 
dentío  cm  hum  quarto  de  hora,  como  poderàõ  teílimunhar  AntonioLuis 
Gonçalves  da  Camara,  Vifo*  Re  y  da  índia,  c  Almotacel  Mòr  do  Reyno  ,  SoT 
ror  Clara  Maria  da  AlTumpçao,  Religiofa  do  Cal  vario.  Soror  Marina  da  En* 
carnaçaõ,  Freira  do  mcfmo  Convento,  Joaó  Ferreira  da  Mata,  ehuma  fi¬ 
lha  dc  Miguel  de  Soufa  Ferreira.  Aproveitaõ  muito  as  (obreditas  Pirolas  con¬ 
tra  os  flatos  ,  arrotos,  e  ventofidades  hypocondriacas,  por  quanto  eftas  fe  le- 
vaniaô  dos  ácidos  do  eftomago.  Tem  raras  virtudes  para  os  Pieurizes ,  já  da- 
d"sem  tizams,  jà  mifluradas  nos  cordeacs:  obraó  mihgroíamcme nas  toffes 
rebeldes,  e  importunas ,  jà  porque  adoçaó  a  acrimonia  dos  humores ,  jà  por¬ 
que  os  cozem,  edefapegaó,  nas  dores  de  cólica,  que  procederem  dosacidos 
tirantes,  ecxaitadrs:  aproveitaõ  muito  nas  coliricas ,  e  cardialgias ,  como 
me  confta  por  repetidas  experiencias.  O  modo  com  que  fe  receitaõ ,  hediffc- 
jenrr,  conforme  ai  doenças  a  que  fe  applicarem. 

30.  Para  as  lebres  ardentes  fe  receitaõ  do  modo  feguinte.  Cozão-fe  duas 
onç  s  de  cevada  pilada  em  huma  panela  nova  ,  com  cinco  canadas  de  aguaatè 
fe  gaitarem  trts,  e  nefta  agua  coada  ledesfaçaó  quatro  oitavas  das  ditas  Pi- 
rolas ,  com  iritya  oitava  de  íai  Pruncle  j  e  deita  agua  bem  toldada  beba  0  doen- 
teem  quanto  tiver  tcbte,  e  acabàndo-le  huma.jetorneafazeroutradomef- 
rnoíTíodcqpOiquenocfpaço  deoito,  ou  dez  dias  fe  tirai á a  íebre, ou  fe  dimi¬ 
nui;  à  muite. 

3 1 .  Para  alimpar  os  rins  de  todas  as  areas,  e  vifeofidades,  íe  cozem  duas 
onças  de  falí*  das  hortas  com  folhas,  e  raizes,  feitas  em  celada  miuda  ,  em  tres 
canadas  de  agua  da  fonte,  atè  ficarem  duas,  ecoando-íe  a  dita  agua  com  force 
xprf  flaó  ,  deUtcni  neila  quftro  oitavas  das  ditas  Pirolas,  e  huma  oitava  de 
po  lias  túnicas  interiores  das  avelãs,  com  dous  efcropulos de  fal  Prunelc;  c 
eleita  agua  bem  toldada  ufe  o  doente  vinte,  ou  trinta  dias,  cobtervaráó  burn 
gian  'e  cffcito. 

32.  Para  curar  as  purgaçoens da  madre, ou  íejaõ  verdes ,  ouamarelar, 
brancas,  pardas,  ou  negras,  fe  cc  zem  cinco  canadas, de  aguada  fonte  com  duas 
oitavas  de  laicas  dc  pao  de  aroeira,  e  duas  oitayas  de  pò  fubtiliííimo  de  mar¬ 
fim,  atè  ficarmi  quatro  canadas ,  ecoando-Ie,  defatem  nclla  Dfieya  onça  das 
f  ica  |  irolas ,  e  n«ó  beba  outra  por  tempo  de  tres  mezes  ,  renovada  todas  as  ve- 
’  i,  que  fe  acabar.  Eu  curey  huma  purgaçaõ  da  madre  de  quatro  annos,  ufan- 
do  das  íobreditas  puolas  na  fôrma  feguinte.  Mandey  cozer  duas  oitavas  de 
laicas  de  fáo  fanto  das  Antilhas  com  cinco  canadas  deaguaatè  ficarem  qua* 
tro,  ecoando-fe  a  dita  agua  fiz  miíturarnella  mcya  onça  das  fobre  li  tas  piro- 
las ,  e  naó  bebendo  outra  por  tempo  de  quatro  mezes ,  í  uou  radicalmente. 
Foy/ cfta  amuihcr  de  Francifco  Pires  da  Foníeca  mercador  dc  madeiras,  e 
moiadorà  Boa  Viíta.  Foy  outra  huma  cerra  mulher,  que  depoisde  viuvar  te 
ineteo  Religioío ,  e  depois  de  cftar  profefla  ,  ou  foflè  pela  camíza  do  eítame- 
nh*,ou  pelas  penitencias  que  fazia,  lhe  fobieveyo  huma  purgaçaó  amarclia  da 
madre  tam  copioía,  que  a  foy  emmagrecendo.e  confumindo  de  forte ,  que 
parecia  a  imagem  da  morte,  e  tomando  por  meu  confclho  eftc  remedio  quatro 

mszes 
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mczes ,  fe  drfiranece.-»  totslmen-e  a  purgaçaó,  e  teve  faude.  A*  mulh  r  do  * 
Tine  me  da  Torre  Velha,  tendo  ldftntaannos  de  idade,  lhefob  e;  y  »huma* 
purgaçuõ  uterina,  que  lhe  durava  jà  havia  cinco annos,  c  com  beber  feis  * 
mcZ;S  agua  cozida  com  duas  oitavas  de  pò  de  marfim,  desfazendo  cm  t;  s  c*-  * 
nadas  delia  quatro  oit^V.s  das  minhas  piiolas  abíorbente  >  íarou  com  bran  jfi  * 
credito  do  reoiediojC  da  minha  peííor#  °  * 

33*.  ),  P*ra  os  d  que  n  ta  mimos  fe  daraó  vinte  amendoadas  feitas  na  fórma 
i,lcguinte.  Coz«ó  huma  pouca  de  falia  verde  feita  e  ncelLdam  udaem  hum 
,,  quartilho  dí  sgua  da  fonte,  atè  f«  gaitar  ameiade, e  coando- L  eíti  agua  cora 
,jtoda  a  força,  íedesfaçaõ  nella  pevides  de  tnehõ,  tncbnci i,  e  ibobora,  a  que 
»> 9 juntem  duas  dúzias  de  miolos  de  caroços  de  ginjas,  c  a  cida  amen  ioa.Ja  def- 
,,  tas  ajuntem  meya  oitava  das  minhas  pirolas, doze  grãos  de  íal  Prjnek,e  huma 
,j  onça  de  lambedor  violado,  c  dando  cftas  amendoadas  cm  jejum, obícrvaiaõ 

i,  hum  prodigiofo  efieito»  como  tenho  vi  fio  muitas  vezes. 

34*  „  Para  as  camaras  coléricas  ,  pn  cedidas  de  ex.efiivo  calor  do  figsdo, 

»>  fc  icCeiiaõ  do  modo  fcguinte.Em  cr  cs  canadas  de  agua  de  beldroegas  deJfaçaõ 
»,  íeis  oitavas  deitas  pirolas  >  e  tneya  oitava  de  alquitira ,  e  dentfj  de  doze,  ou 
„  quinze  diasobièn  ajàó  giander.fi.  ito. 

3?*  »? Para  as  faltas  de  relpiraç^ô,  e  íuftocaçaõ qcediõ nos homen?>ta5 
S,lcmelhantes,e  parecidas  com  os  accidtntes  uterinos, jeque  fe  naõ  cfiltinguem 
j»  faô  admiráveis  citas  pirolas  3  e  a  razaó  deita  grande  v  rtude  que  tem,  he  por- 
»»  que  iuccede  muitas  vezes  que  dolucco  panaeatico  viciado,  acido  ,  ouauftc- 
»  ro  fe  levantaõ  huns  flatos,  e  vapores  ácidos ,  os  quacs  pelo  (eu  azedume  ,  c 
si  aufteridade  comprimem  o  íepto  tranfverfo,  e  a  afpera  artéria  de  tal  foj  tc  qua 

j, fe  vem  os  homens  íuffbcados,  e  com  neerdeme,  como  uterinos.  Aflimosví 
j> em  Manoel  Borcas ,  em  FruótuoÍG  Dus  de  Campos ,  cr  iado  de  Dona  Maria 
j,  Carraíca  de  Tavares ,  e  em  Luis  Coelho,  e  outros  homens.  B  como  as  d. tas 
„  pirolas  abforbem  os  ácidos,  eadoçaõ  a  acrimonia,  eaus'ei  idade  dos  taesjhu- 
»,  mores,  e  vapore?)  naõ  be  para  admirar  que  fejaô  como  milagi  oias  para  rebu*i 
„ier ,  e  fixar  femelhantes  acci  lentes  íuftocativos ,  naó  digo  eu  ió  nos  homens, 
„  mas  também  nas  mulheres. 

3^  ,>  E  para  cite  cafo  fe  receitaõ  do  modo  feguinte.  Em  tres  canadas  de 

„  agua  fe  coze  hum  punhado  de  folhiíS  de  herva  cidreira  com  fervens  brands,  e 
„ coando  íe  eíta  agua,  fe  delatem  nella  cinco onavasdâs  diras piroFs,  edefi* 
,,  agua  bem  toldada,  e  vaicolejada  beba  o  doente  atè  que  fe  tiicm  as  iuflocaçõ  $, 
,,  c  faltas  da  reipiraç  ,õ. 

37*  „  Para  azias,  rfceita*(edomodo  fcguince.  Em  duas  canadas  dragui 

* •  da  fonte  crua ,  ic  defat*  m  qUatro  oicavas  deitas  pirolas ,  e  cada  v^Z  que  v  ier  a 
,,  a2ia  bebao  rr  eyo  quartilho  dcíía  agua  bem  toldada, e  fe  admirarão  do  prefen* 

,,  tamifimo  efieito  defte  rçm.di  j,  que  atè  o  preLntc  dia  naó  Citou  a  doente  al- 
»,gum. 

38.  ,»  Para  os  fi  ito%  arrotos ,  e  ventofidades  hypocondriac.is  le  fervem 

»,  (  cm  panela  de  barro  )  tres  can.das  de  agua  da  f  nte  Com  huma  oitava  de  raiz 
„  de  zedoaria  machucada,  e  neíta  agua  coada  fe  foltaõ  quatro  oitavas  das  minhas 
„  pirolas,  e  naõ  b-  ba  outra. 

39-  »» Finalmente  faó  admiráveis  efiss  pirolas  para  todas  ss  doenças, nuc 

sj  procederem  dos  ácidos  errantes,  aufteros,  ou  exaltados,  que  Czem  gra\  iífi* 
,,  mos  dam  nos  em  qualquer  parte  em  que  cftejaó:  le  eítaõ  no  eítomago,  fazem 
,,  dores  ndlc,  ou  azias,  oj  arrotos,  e  flatos  contínuos,  como  obfrrvcy  n^  P  .drc 
„D  am  Raphael  Bíutçau,  Reiigiofo  da  Divina  Providencia,  em  Anconso  Lo- 
,,  pes  Cabraí,  Cspellaõ  deíua  Mapjcftade,  em  Luis  Rodrigues  de  Pa  ^va  ,  cem 
Sl  outras  pefioas,  nas  quses  em  quanto  imperavaò  os  ácidos  no  eítomago ,  rei- 
,,navao  os  flatos  no  corpo  com  tão  ampla  jurifdiçaõ.que  do  fundo  do  eítomago 
„lt  eítcndiao  muitas  vezes  atè  a  foz  da  garganta  ,  e  c»tre  aertbas  aguigenspa- 
„  decn  a  iaude  dos  referidos  doentes  mil  nau.fragios:  fe  os  ácidos  dt.  õ  nos  ince- 
„íLno?,  iazem  dores  de bamgs,  rugidos,  c  picadas  :  fe  eftaónosvafoj.oudu- 
>,  ctasda  ouiina,  fazem  eílrangu; ias ,  cdiiuiiííí.fe  dtâo  n,i  pelie.e  íupei  fieis 
„  do  corpo,  fazem  comichão ,  ou  farna:  fc  eítaõ  nos  nervos,  fazem  gotea  5  íe  ei- 

tâó 
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1,  tíõ  nss.  chígas  i  naõ  as  dtixaõ  cncourar,  antes  as  fazem  córrofivasi  c  infa« 
,1  navcis :  e  a  raz  .5  diílo  he  j  porque  os  humores  bons ,  c  laudaveis,  que  a  na • 
»,  tur  za  manda  a  parte  aonde  eftá  a  chaga  para  que  a  dita  parte  le  luftence,  fc 
,*  inficionaõ ,  c  pervertem  com  a  acrimonia  do  humor  acido  que  na  chaga  eí« 
„  tá ,  e  pnr  ifio  fc  naó  pòde  fechar  em  quanto  os  tacs  ácidos  fe  naõ  adoçaremj 
,,Extmp]o  feja  defta  verdade  o  que  oblervey  no  Excellenuífirno  Senhor 
„  Mai qu  z  de  Arronch:» ,  irmaõ  do  EminentilTimo  Senhor  Cardeal  de  Soufi* 
„  Teve  cfte  Senhor  Marquiz  (por  cauía  de  huma  eryfipela)  quatorze  chagai 
„em  huma  perna  ,  que  lhe  duraraõ  quatro  mezes ,  c  vendo  que  os  Cirurgiões 
„  tinhaõ  feito  tudo  quanto  era  pofíivel  por  curar  as  taes  chagas ,  fem  que  po- 
,,  deííem  dar  hum  paílb  na  melhoria  ,  entendi  que  nas  taes  chagas  dominavaõ 
„  humores  ácidos ,  e  aufteros ,  e  que  feria  impoííivel  que  as  taes  chagas  le  fe* 
„  chafíero,  em  quanto  fe  naó  adoça  fle,  e  rctundiífe  o  azedume  dos  humores; 
„e  como  naó  haja  remedio  que  melhor  adoce,  c  retunda  os  ácidos,  queeftas 
„  pirolas ,  lhas  dey  do  modo  feguinte.  Mandey  cozer  huma  citava  de  laíqui- 
,,  nhas  depao  de  fandalos  citrinos,  em  tres  canadas  de  agua  até  ficar  em  duas 
>,  e  mcya ,  e  nefta  sgua  coada  foltey  tres  oitavas  e  meya  das  minhas  pirolas,  e 
,,  naó  bebeo  outra  por  tempo  dc  vinte  dias ,  efoy  coufa  pafmofa  a  brevidade 
„  com  que  as  chagas  cerraraõ:  daqui  fiquey  mais  certificado  da  virtude  dei¬ 
tas  minhas  pirolas,  e  conheci  vifivclmcnte  que  a  acrimonia,  e  aufteridade 
,,dos  humores  eraõ  os  que  impediaó  a  confolidaçaó  das  chagas,  pois  tanto 
3,  que  fe  adeçaraõ  os  ácidos ,  logo  as  chagas  le  fccbaraõ. 

40.  ,,  Antes  que  daqui  me  aparte  quero  defenganar  a  muita  gente  deca* 
r„  pa  preta ,  e  dizerlhe ,  que  os  arrotos ,  fiatos ,  ou  ventefidades  naó  procedem 
,,  dc  comer  feijoens,  nem  caítanhas,  nem  legumes,  ou  hervas,  nem  dc  ou- 
„  tros  alimentos  a  que  chamaó  ventofosj  mas  ló  procedem  da  fraqueza  do 
„  tftomago ,  c  falta  do  calor  natural :  o  que  fe  prova  claramcnte  j  porque  vejo 
„  que  fe  o  cftomago  he  robufto ,  e  o  calor  natural  he  forte  ,  que  naõ  arrotaõ, 
„  nem  tem  vtmofidades,  ainda  que  os  comeres  fejaó  hervas,  ou  legumes  j  e 
„  le  pelo  contrario  0  eítomago  he  fraco ,  e  o  calor  natural  he  pouco ,  arrotaõ 
„  muito,  ainda  que  as  iguarias  íejaõ  gallinha,  e  pcrd.z. 

Virtudes  do  Extroflo  Alcueji  3  modo  com  que Je  receita í 
e  condido  eus  com  que  Je  applica. 

41.  ^  |  1  Em  0  Extra&o  Alcacft  virtudes  admiráveis  para  curar  muitas 

1 .  doe  nças ,  principalmente  para  as  dores  de  cabeça ,  e  queixas  do 
eflomago ,  c  de  cohca ,  advertindo ,  que  fe  as  taes  dores  forem  taõ  cxceííivas,’ 
que  0  doente  naó  pofla  ioportallas ,  em  tal  cafo  fe  ajunte  a  cada  meya  oitava 
do  tal  Extra&o,  dous,  ou  tres  grãos  de  Laudano  opiado,  bem  preparado, 
porque  dJla  forte  le  mitiga  a  dor,  e  mitigada  ella,  paliadas  cinco  horas,  co¬ 
meça  o  dito  Extra&o  a  fazer  o  leu  eíFeito,  evacuando  os  humores  ,  o  que  naõ 
pòde  Lzer  em  quanto  a  dor  ( ccm  a  fua  vehemencia )  perturba,  e  diverte  a 
natureza ,  de  íorte  que  naó  deixa  obrar  o  remedio  por  mais  cfficaz,  e  cxcel- 
lente  que  feja, 

41.  Para  dores  deCiatica ,  he  o  fobredito  Extra&ó ,  prodigiofiflimo  re- 
meuio,  com  talcondiçaõ,  que  le  repita  cinco,  ou  feis  vezes  em  dias  alterna¬ 
dos,  dando  por  cada  vez  de  meya  oitava  atéquatenta  grãos,  formando  tres,' 
ou  quatro  pirolas ,  advertindo,  que  naõ  he  neceífano  ajuntarihe  os  dous  giãos 
dc  Laudano  opiado ,  laivo  as  dores  forem  taõ  deíeíperadiílimas,  que  obriguem 
a  ifib  *,  porque  fendo-o ,  naó  ló  louvo  o  mifturarlhc  o  Laudano ,  mas  he  prcci- 
lamcnte  neceífano fazello :  c  fe  acontecer  que  o  lobredito  Exti  aéto  naõbafte 
para  curar  a Ciatica,  fomentem  aparte  doloroía  oito  noites  lucceííivas  com 
o  leguinte  remedio,  que  he  prodigiofo.  Tomem  hum  quartilho  dc  ourina 
bem  podie ,  hum  quartilho  de  vinho  branco  femgeífo,  e  outro  de  bom  azei¬ 
te  ,  e  tudo  junto  fe  ferva  cm  huma  tigela  dc  fogo  vidrada  até  que  fe  gifte  o  vi«; 
nho ,  c  a  ourina ,  e  fique  ió  o  azeite  0  que  conheceremos ,  lc  deitando  humas 
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pingss  dcllê  no  fogo  naó  efpirar ,  c  cntaô  fc  guarde  para  fomentar  a  par  rè à 
podem  efperar  juttameme  hum  maravilholo  effeito ,  porque  me  coníta  deal 
guns  doentes ,  que  depois  dc  cftarem  tolhidos  tres ,  ou  quatro  annos  por  cau 
fa  da  Ciatica,  cobraraõ  pcífeitiflima  faude  com  cite  remedio. 

45*  »»  Sc  depois  de  tomado  o  Extraófco  Alcaeíl  cinco ,  ou  feis  vezes  perfe- 
>,  verar  a  dor  daCiatica,  metereis  ao  doente  em  fcmicupio  feito  de  duas  li- 
»  bras  de  raiz  de  Brionia ,  meyo  arratel  de  raizes  de  engos ,  dous  molhos  de 
„  iva  artetiea  :  manjerona ,  ortelãa ,  falva ,  alecrim ,  macella ,  coroa  de  Rey 
„  e  depois  de  íahir  do  banho  fe  enxugue  a  perna ,  e  fe  fomente  com  o  íegum* 
„  teemplafto.  De  pez  naval  quatro  onças,  de  pò  de  enxofre  tres  oitavas,  de 
t,  almccega  duas,  eom  meya  onça  de  therebentina  fc  fórme  emplaíto.  * 

44.  ^  Para  parlefias ,  e  cfiupores  procedido*  de  frialdade,  humidade,  e 
relaxaçaó  ,  naó  bi  remedio  mais  cxcelleme ,  com  tanto ,  que  a  cada  meya  oita¬ 
va  do  dito  Extraéto,  fe  ajuntem  oito  grãos  de  pò  de  hcrmoda&iles  brancos, 
e  fe  repita  o  tal  remedio  oito,  ou  dez  vezes  em  dias  alternados,  e  ao  depois 
o  demos  duas  vezes  cada  íemana,  por  tempo  de  hum  mez,  uíando  (depois  do 
corpo  eíhrmuy  bem  evacuado  comoíobredito  Extra&o)  do  feguinte  cozi- 
mento  para  acabar  defegurar  aos  paralíticos,  e  eftupidos :  Rccipe  de  paode 
ialíafras,  feito  em  lafquinhas ,  meya  onça ,  de  bagas  de  loureiro  duas  oitavas, 
tudo  fe  deite  em  hum  frafeo  com  lib.  vj.  de  vinho  branco  muito  exccllcnte, 
c  deixando-o  eftar  dcinfuíao  por  doze  horas ,  íe  meta  neftc  trafeo  em  banho 
de  Maria,  e ferva  por  tempo  de  meya  hor  ;  e  delle vinho  daraó  aodoeme 
todos  os  dias  huma  onça  em  jejum ,  e  outra  onça  à  noite  antes  de  ce»r. 

45”.  Para  quartans  fe  deve  dar  eftc  Extra&o  feis,  ou  íete  vcZis  em  dias  al¬ 
ternados  ,  e  le  o  mal  fe  naó  tirar ,  o  que  rara  vez  fuccede ,  cm  tal  cafo  podem 
dar  o  pò  da  Quinaquina  cinco  ,  ou  feis  vezes ,  c  infalhvelmcnte  íararàõ  :  nem 
mc  digaó ,  que  eíla  propoíiçaõ  he  muy  abíoluta  dizer,  que  infallivclmentc 
lararaõ  com  a  Quinaquina,  por  quanto  muitos  a  tomaraó,  c  naó  lararaó  ; 
digo  que  0  naõ  nego ;  mas  que  iflo  procede  de  darem  a  Quinaquina  eftando 
o  corpo  pouco  purgado,  mas  feellc  efta  bem  purgado,  obta  a  Quinaquina 
milagres ,  com  tanto  que  feji  legitima,  e  verdadeira. 

46.  Para  fazer  baixar  a  conjunção  das  mulheres ,  tem  0  fobredito  Ex3 
trado  grande  cfficacia,  com  tanto  que  fe  repita  fete ,  ou  oito  vezes  em  dias 
alternados,  fazendo  que  a  mulher  beba  por  tempo  de  hum  mez  agua  cozida 
com  folhas  de  agrimonia ,  c  com  duas  caícas  de  raizes  de  rubia  tin&orum. 

47.  Para  as  dores  de  cabeça  ,  leva  o  dito  Extrado  ventagem  a  quanto 
remedios  tem  a  Medicina  :  para  vagados ,  e  para  gotta  coral  tem  também  fin- 
gular  propriedads ,  com  tal  condição ,  que  íc  haó  dc  tomar  oito,  ou  nove 
vezes,  em  dias  alternados,  bebendo  por  tempo  de  hum  mez  agua  cozida  corn 
algumas  cabeças  de  hyfiòpo  ,  fazendo  o  cozimento  em  vafo  de  barro ,  e  por 
Jienhum  modo  em  vaio  de  metal,  porque  he  muy  damnofoà  faude. 

48.  „  Para  as  pontadas,  e  dores  dc  coftas  que  procederem  deienaõ  cir- 

s»  c^íar  bem  0  fangue ,  por  eftar  vifeoio ,  ou  mais  grcíTo  do  que  convem  le  da- 
,,  rà  efte  Extraófo  cinco,  ou  feis  vezes  em  dias  alternados,  e  depois  que  o 
„  Medico  entender  que  o  corpo  eftà  bem  evacuado ,  farà  tomar  ao  doente  no- 
„  ve  dias  em  jegum  ofeguinte  xarope.  Tornay  de  raizes  de  vincetoxico  hu- 
,,  ma  oitava,  tudo  machucado  fecoza  em  panela  de  barro  com  cinco  quarti- 
),lhos  de  agua,  atèquc  fique  huma  canada,  e  a  cada  feis  onças  defte  cozi- 
»»  fc  ajunte  huma  onça  de  Ismberior  de  avença ,  e  oblervaraõ  hum  ad*j 

,,  miravel  proveito ,  prmcipalmcnte  as  fenhoras  mui  heres ,  a*  quats  ( em  ra-; 

„  zaõ  das  fdtas  das  conjunçoens  menfaes)  faõ  muy  logcitas  às  (obreditas  do- 
7,  i'í  *»  e  picadas  das  coitas,  por  íe  lhes  naõ  circular  bem  o  fangue. 

49.  „  Para  as  dores  dos  olhos  tem  o  fobredito  Extraótoadmiravel  effica- 
,,  cia  ,  com  tai  condiçaó  que  ie  tome  oito  ,  ou  nove  vezes  cm  dias  alternados,  c 
,,  fe  as  dores  forem  taó  exceífivas ,  que  poílaõ  c  gar  no  doente  ;  corr.o  obfervey 
„  no  Padre  h  r.  Simaõ  da  Ptedade  ,  Rcligiofo  Pouliíla  ,  que  cegou  por  gran- 
?ldesdores,  c  recuperou  a  viíta  por  minha  induílria:  neíteaperto  íe  podem 

l|  miítU; 
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mifturar  cõin  meya  oitava  de  Extra&o  dous,ou  tres  grãos  de  Laudano  o  piai 
r.  fcit0  P?r  bom  artífice,  porque  defta  íorte  ie  mitigaràóas  dores  pela  viriu- 
,,  de  narcótica  do  opio,  cfepurgaràõ  os  humores  pela  virtude  cathartica  do 
„  Extra&o ,  c  livrará  o  doente  do  perigo. 

„  50.  Para  dores  de  joelhos, e  de  outras  juntas  como  faõ  as  dos  gotrofos,  que 
„  naó  tiverem  inchaçaó.nem  vermelhidão, fe  darà  o  fobredito  Extra&o  cinco; 
»»  ou  vezes  em  dias  alternados ,  e  como  o  doente  eftiver  bem  defearregado 
„eom  efte  remedio ,  fomentaremos  a  parte  queixofa  oito ,  ou  nove  dias  com 
„  o  feguinte  cozimento.  Tomem  de  iva  artetica,  engos , alecrim,  rolmaninbo, 
„  (alva ,  ortelã ,  lofna,  herva  alcar,  artemija ,  e  de  macella,  de  cada  couía  deftas 
»»  huma  maõ-chea,  dc  b3gas  dc  loureiro  huma  onça,  tudo  fe  coza  em  partes 
■»  iguaes  de  vinho , e  agua ,  e  fe  chape je  todas  as  noites  com  efte  cozimcmomo. 
,,  deradamente  quente, porque  defte  modo  fe  exhalarà  o  vapor, que  com  a  aura 
„ou  flato  cauía  lemelhantes  dores.  Jàfefobre  o  joelho,  ou  parte  dolorola  (Je- 
*>  pois  de  feita  a  fomentaçaõ)  puzerem  huma  folha  de  figueira  do  inferno  mal 
^anada  jobfervaràó  hum  grande  alivio  ccmo  tenho  viíto  mukas  vezes.  A  ata 
„  gumas  peíloas,  depois  de  tomarem  oito  vezes  o  fobredito  Extra&o ,  apro- 
>*  veitou  muito  pòr  fobre  os  joelhos  tolhidos  hum  pano  azul  remolhadoem 
,,  ourina  fedorenta  ,e  deitado  no  refcaldo,eapplicado  quente  fobre  a  parte do- 
„  lorofa :  aflim  fuccedeo  a  Maria  Falcata  moradora  na  Adiça ,  e  ao  Padre  Ma.’ 
„  ncel  Soares  Capellaô  do  Marquez  de  Arronches ,  que  eftando  tolhido ,  c  co- 

„  mo  entrevado  dos  joelhos ,  larou  com  efte  remedio ,  como  fe  fofle  por  obra 
„ de  milagre. 

h  5  m  Para  Afma  he  o  Extra&o  Alcaeft  maravilhofo  remedio,  com  tal 
„  condição  que  fe  tome  dez ,  ou  doze  vezes  cm  dias  alternados ,  dando  depois 
„diflo  todos  os  dias  em  jejum  quatro  onças  de  agua  de  bofta  deboy  deftillad# 
»»  no  mez  de  Mayo ,  fobre  duas  colheres  de  xarope  dc  hyflopo. 
n  5 2.  Para  Hydropcfias  coftuma  aproveitar  muito ,  com  tanto  que  o  doí 
„emc  beba  pouquiflimaagua ,  e  efla  feja  cozida  com  huma  oitava  de  caícas  de 
„  mu  obalanos  citrinos ,  e  naó  coma  doce. 

w  51'  Para  febres  malignas,  ainda  q ue 0  doente  tenha  a  língua feccaieàrií 
„  da ,  e  tenha  pintas ,  ou  muita  fede ,  hc  o  Extra&o  Alcaeft  remedio  maravta 
„  lholo,  porque  purga  brandamente,  c  preíerva  da  corrupção,  e  malignidade, 
ocomo  fe  repita  tres ,  ou  quatro  vezes  em  dias  alternados. 

54.  Para  toflci,  e  eftill  icidios  naó  ha  remedio  igual  a  efte  Extra&o ,  cornai 
íe  repita  oy  to ,  ou  dez  vezes  em  dias  alternados. 

57.  Ftnalmeme:  para  rodos  os  achaques,  que  procederem  de  qualidade 
gallica ,  naoha  remedio  mais  efficaz,  nem  preíentanco,  que  efte  Extra&o  com 
tal  condição,  que  ajuntemos  a  cada  meya  oytava  do  dito  Extra&o  quatro 
graos  dc  mercúrio  precipitado,  e  lc  repita  efte  remedio  nove ,  ou  dez  vezes  de 
quatro  em  quatro  dias  huma  vez.  * 

56.  A  quantidade  ,  que  fe  dà  do  Extra&o  Alcaeft ,  he  de  meya  oytava  atc^ 
quarenta  grãos. 

Virtudes  do  unguento ,  que  fecca  o  leite  dos  peitos,  e  modo  com 

que  Je  deve  applicar . 

57*  *  I  Em  algumas  mulheres  rios  deleite;  mas  porque  feus  maridos 
X  naó  querem  que  ellas  criem  ,  porque  a  grande  nobreza ,  e  qua- 
Jidade  das  mujheres  onaópermitte,  ou  porque  a  delicadeza,  e  debelidadeo 
naofolre  ;  he  neceflariofeccallo,  cpara  iflb  fe  valem  de  diverfos  remedios, 
que  inventou  a  Arte  ;  bem  he  verdade,  que  defte  fecear  deleite  repentina- 
mente  tem  kjccedido  algumas difgr  ças  ,c  doenças  perigofas ,  principalmen- 
te ,  quando  naó  tem  precedido  largas  purgações  do  parto ,  ou  ao  menos  algúas 
iangi  ias;  mas  (ê  aspurgaçoens  tem  fido  largas,  ou  tem  havido  varias  fangrias, 
he  então  (eguro  applicar  remédios  para  feccallo ;  entre  os  afamados  tem  o  pii- 
meiro  lugar  ospannos  molhados  em  borras  de  vinagre  fortei  uuibcra  he 
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grande  remedio  pòr  muitos  dias  fobreos  peitos,  ecoftas  hum  empíafiro  dé 
açafraõ  pizado  com  humas  gottasdemel;  nem  tctn  menos  efftcada  os  pannos 
molhados  em  ieite  virginal :  as  papas  feitas  dc  falia  das  hortas ,  com  pò  de  al» 
magra ,  faõ  excellentiflimas :  a  farinha  de  arroz  ,  millurada  com  agua  íalgada; 
&  a  pp  ü  ca  d  a  aos  peitos,  he  bom  remedio ;  mas  o  que  excede  a  todos,  e  que 
me  naõ  faltou  dc  cincocnta  c  dous  annos  a  cila  parcc ,  hc  o  meu  unguento  cha¬ 
mado  de  ieccar  leite,  com  tal  condição,  que  oappliquem  da  maneira  lcguin— 
te.  Fomentem  todo  o  peito  com  o  dito  unguento ,  e  por  cima  lhe  ponhaõ  hum 
pouco  de  aypo  pizado,  repetindo  efte  remedio  duas  vezes  no  dia  ,  e  antes  de 
acabar  huma  iemana  eíhràtaó  leccocomo  huma  pedra.  Efte  fegredo  quero 
ter  na  minha  caía,  porque  o  naõ  falfifiquem,  com  damno  dos  doentes,  edef- 
credito  meu ,  porque  me  coníia  ,  que  alguns  remédios  fe  vendera  cora  o  nome 
dc  meus  fera  o  íerem.  Vai  cada  onça  dez  toftoens. 

Virtudes  dos  Caflellinhos  roxos  triangulares ,  ou  fegredo  de 
ejlanear  os fluxos  de fangue  de  toda  a  parte  que Jabiry 
&  modo  com  que  fe  applicaõ. 

58  Ehouvefle  deeferever  aqui  os  nomes  das  peflbas  aquém  curey 
O  de  fluxos  de  langue  com  efte  meu  fegredo,  leria  pouco  hum  Li¬ 
vro  inteiro ;  bafte  dizer  que  curey  fluxos  de  fangue  de  hum  anno,  outros  dc 
íeis  mezes,  outros  de  tres,  aos  quaes  naõ  aproveitanó  fangrias,  ligaduras  ,  ven- 
colas, cmplaílros ,  xaropes  de  çumo  de  urtigas , ou  de  çumo  dc  bolfa  de  paftor, 
pedras  de  eftancar ,  canjas  de  arroz ,  aguas  de  alquetra ,  geleas  de  mãos  de  car¬ 
neiro,  pirolasdeCynoglofa ,  nem  finalmente  o  Laudanoopiado  ,e  depois  de 
baldadas  ellas ,  e  mil  diligencias  outras ,  tendo  noticia  que  eu  fabia  hum  taõ 
grande  fegredo  mebulcaraõ,  e  naõ  lhes  fahio  baldada  a  elperança;  porque 
muitos  faràraõ  fócom  o  tomar  huma  vez  ,  outrroso  tomàraó  duas,  rara  vez 
foy  neccíTario  tomallo  fete,  ou  oito  vezes.  Tem  eftefgredo  notável  virtude 
de  eftancar  o  langue  ou  venha  pela  boca  ,  ou  pelo  nariz,  ou  venha  do  peito, 
ou  venha  com  tofle,  ou  femella,  frya  dasalmorreimas,  ou  da  madre,  ou  dos 
inteftinos ,  porque  de  qualquer  delias  partes  que  venha,  o  eftanca  indubita¬ 
velmente.  Falio  com  efta  confiança  ,  porque  aflentalobre  crncoenta  edous 
annos  deexpcriench,  e  obfcrvaçoens  innumeraveis  que  tenho  feito  como 
dito  remedio. 

„  59*  O  modo  com  que  o  applico ,  he  delatando  huma  oitava  deftes  Caf- 

*í  telimhos  em  huma  onça  de  xarope  de  rolas  feccas, ou  de  murtinhos, bebendo. 
,,  lhe  em  cima  quatro  onças  de  agua  levememe  cozida  com  huma  maõ-cheadc 
„  folhas  de  lai  va  verde  feitas  em  cclbda  miuda,  e  ao  depois  muito  efprcmida  pa- 
„  ra  que  leve  a  virtude  da  falva  :  c  fe  o  doente  eíliver  em  parte  aonde  naõ  haja 
„  falva,em  feu  lugar  pòdem  ufar  da  herva  chamada  bolfa  dc  paftor.que  naõ  tem 
„  menor  virtude ;  e  quando  ambas  faltem  ,  ufarà  de  cinco  onças  dc  agua  de  tan- 
„  chagem  batida  muito  bem  com  huma  clara  de  ovo  fielca.  Efte  remedio  fe  to-í 
„  ma  a  toda  a  hora ,  que  a  neceflidade  o  pedir  ;  mas  em  jejum  he  melhor;  eu  o* 
„  dou  fempre  duas  vezes  no  dia,  convem  a  faber,pela  manhãa  em  jejum,  e  á  tar- 
„  de  ao  Sol  pofto.  Nascamaras  de  fangue  fe  pòde  repetir  cinco,  oufeísdias, 
„mifturando-o  com  huma  onça  de  lambedor  de  íorvas ,  bebendolhe  em  cima 
».  meyo  quartilho  de  agua  de  beldroegas  fervida  com  doze  grãos  de  pò  de  alque- 
„  tira.  E  porque  efte  fegredo  he  inventado  por  mim,  e  por  efta  caufaferaõíuf- 
„pcitofos  os  louvores  que  dtlle  diller  ,  apontarey  algumas  pcfíoas,  queoto- 
„  màraõ ,  para  que  os  incrédulos  fe  poflaõ  informar  delias ,  c  fique  a  verdade 
„  mais  autentica  com  abono  dc  tantas  teftemunhas. 

„  60.  O  Doutor  Diogo  de  Carvalho  Sequeira  Deíembargador  do  Paço 

»»  teve  hum  fluxo  de  fimgue  pela  boca  taô  copiolo  ,  que  o  chegou  às  portas  da 
,, morte ;  nefte  aperto  lhe  difleraó  que  eu  preparava  hum  remedio  efficaciflimo 
*>  Pai a  eftancar  0  fangue  de  toda  a  parte ,  que  íahifle ,  s  chamandomc  lhe  dey  o 
-  ,  tsl 
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cal  remedio  com  taõ  feliz  fucceflb;  que  dentro  demcya  hora  ficdti  faõ  como 
ifefoíle  obra  de  milagre. 

61.  Antonio  Francifco  morador  noCaftello  de  Lisboa,  deitou  tanto 
langue  pelas  ventas  do  nariz,  que  cahio  em  hum  íyncope  mortal,e  eftando  já 
frio ,  ungido,  e  íem  acordo  tomou  efte  remedio ,  e  no  melmo  inftante  livrou 
da  morte.  Dona  Maria  de  Almeida ,  Nora  de  JoaódaSylvaeSouía,  eftando 
prenhada  de  tres  mcZ:s,  teve  hum  fluxodeíang  je  uterino  taógrande,  earre-» 
batado,  que  todos  eniendèraó  que  naó  fó  havia  de  mal  parir ;  masque  havia 
de  morrer :  ntfte  aperto  lhe  dey  o  meu  íegredo  ,  c  tomando-o  eftancou  pre- 
dentaneamente  o  flux  o  ,  e  ficou  livre.  .  ; 

6z.  Certo  homem ,  que  por  modeftia  naõ  quero  nomear  ,  fez  tantos ,  e 
•taõ  depravados  cxcefíbs  com  huma  mulher  dama  ,  que  lhe  deu  hum  fluxo  de 
fangue  pelo  cano  taõ  arrebatado  que  Icnaó  pode  confeflar ,  e  eftando  agoni-, 
íando ,  e  íem  falia ,  tomou  efte  remedio ,  e  com  ellc  eícapou  da  morte  cPalma, 
e  do  corpo. 

63.  F ranciíco  Rodt  igues ,  chamado  por  alcunha  o  Serralheiro  i  mora^i 
dor  em  Vai  de  Freitas ,  termo  defta  Cidade ,  deitava  tanto  fingue  pela  boca 
que  parecia  hum  rio,  e  t  ftindo  com  a  candea  na  maó  tomou  efte  meu  remedio 
tres  vezes  no  dia ,  e  larou  logo. 

64.  A  Madre  Soror  Marianna  da  Encarnaçaõ ,  Religioía  no  Convento 

cio  Calvaiio,  teve  hum  fluxo  de  íangue  utei ino,  que  lhe  durava  cada  mtz  vin- 
•tec cinco  dias,  e  havia  jàtres  annos  que  padecia  efte  fluxo  quaíi  continuo* 
e  depois  de  ter  fatigado  a  muitos  Médicos ,  Ciiurgioens,  alj^biftas  ,  velhas 
(ineíinheii  as ,  c  alguns  Lhimbancos ,  appellou  para  o  meu  íegredo ,  e  toman¬ 
do-o  duas  vez.sfarou  radicalmente.  ^  • 

6y.  Franciíca  Maria,  mulher  dejoaõ  Pereira ]  morador  naRya  doí 
Pornos ,  andando  prenhada  de  quatro  mezes ,  teve  hum  fobreíalto  de  quelha 
íobreveyo  hum  fluxo  dc  langue  copiofifíimo  ,que  lhe  durou  vinte  dias, c  naõ. 
lhe  aproveitando  remedio  algum, íó  com  o  meu  íegredo  cornado  tres  vezes  noj 
dia  ,  íe  íuipendeoo  fluxo  por  modo  de  milsgre. 

66.  Fexnaô  Gomes ,  liteireiro  doMarquez  de  Angeja  Dom  Pedro  An^ 
toniode  Noronha ,  teve  hum  fluxo  de  íangue  pelo  nariz  em  que  deitou  mais 
de  quatro  canadas ,  e  eftando  elpirando  larou  com  efte  remedio  ,  tomado  tre$ 
Vezes  no  dia. 

67.  Maria  Henriques,  moradora  na  Rua  de  Almada  i  FreguefiadeSan^ 
ta  Catbarina ,  junto  às  efeadinhas ,  teve  hum  fluxo  de  íangue ,  que  lhe  durou 
defde  os  princípios  de  Fevereiro  atè  o  fim  de  Abril ,  e  naó  lhe  aproveitando 
os  infinitos  remedios ,  que  no  diícurío  de  tanto  tempo  íe  lhe  fizeraõ ,  íó  cota 
tomar  quatro  vezes  o  meu  íegredo  larou  radicalmentc.  Hum  criado  dei  Re/ 
chamado  Joaõ  de  Soufa,  teve  hum  fluxo  taõ  copiofo,que  cfteve  quafi  morto*1 
tomando  o  meu  remedio  quatro  vezes  farou  ,  e  viveo  por  mercê  de  Deos ,  e 
beneficio  deftc  remedio  paflado  de  quinze  annos, 

68.  A  filha  do  Defembargador  Scbaftiaõ  Rodrigues  Barrada*  tinha  todos 
os  mezes  hum  fluxo  dc  íangue  uterino,  que  lhe  durava  vinte  dias  ;  e  naõ  lhe 
aproveitando  remedio  algum,  farou  fó  com  efte  meu  legredo.Martim  deTa- 
vorade  Noronha,  filho  de  Pedro  Vieira  da  Sylva ,  me  mandou  pedir  o  meu 
íegredo  de  eftancar  fangue  para  huma  peflba  de  íua  caía  ,  a  quem  nenhum  re- 
medio tinha  aproveitado,  ecomotal  íegredo  eftancou  repentinamente,  O 
llluftiiífimo  Senhor  Ruy  de  Moura  Tclles,  Arcebifpo  Primaz, me  certificou,' 
que  quando  clie  era  Bifpo  na  Cidade  da  Guarda  vira  hum  fluxo  de  langue  pe¬ 
la  boca  em  hum  homem ,  e  que  eftando  elpirando  lhe  mandàra  dar  o  meu  le** 
greda,  e  que  no  mefmo  inftante,  em  que  tomou  o  remedio  ,  íe  fufpendco  o 
fluxo  dc  forte  ,  que  naõ  fLy  neceflario  tomallo  maisque  huma  fó  vez. 

69.  Natana  de  Andrade ,  moradora  no  Chiado  defronte  de  Joaõ  Gomes 
Silveira  ,  Boticário  dei  Rey ,  botou  fangue  pela  boca  mais  de  dous  mezes ,  por 
vários  imervallos ,  e  repetiçoens ;  c  naó  lhe  aproveitando  todos  os  remedios 
que  fe  lhe  fizeraõ,  afflm  por  dentro  como  porfóra,  fó  com  efte  meu  remedio 
leis  vezes  tomado  Liou  radicalmeine.  Gabriel  Carvalho,  morador  na  Rua 
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dos  Conegos,  defronre  do  Padre  Meftrc  de  Grammatica,  Manoel  de  Abran» 
tes ,  botou  quinze  dias  fangue  pela  boca  em  tanta  quantidade  que  fe  teve  por 
milagre  naõ  morrer  em  hum  dos  fluxos  ,  que  o  afogavaõ  com  a  muita  tofle, 
c  langue  i  &  labendo  defte  meu  remedio ,  lho  dey  quatro  vezes ,  huma  oitava 
cada  vez  ,e  logo  eftancou  o  langue ,  e  logra  perfeita  faude. 

70.  Hum  Religiofo  de  S-  Bernardo ,  lrmaõ  de  Maninho  de  Alvarado, 
chamadoFrey  Diogo  Bayaó ,  deitou  infinito  langue  pela  boca,  por  occafiaõ 
de  huma  cruel  tofle,  para  que  naó  aproveitàraó  fangnas  ,  caldos  de  goma,  ge- 
leas  de  máos  de  carneiro,  canjas  de  arroz,  agua  de  alquitira ,  e  outros  engrof» 
íantes ,  que  lhe  applicou  hum  Medico  taõ  grande, coroo  he o  Doutor  Bcrnar- 
des ,  e  tomando  efte  meu  remedio  huma  fó  vez,  eftancou  de  improvilo. 

71-  O  Duque  DomNuno  Alvares  Pereira  pòde  dizer  oeffeito  mila- 
grofo  defte  remedio ,  pois  o  experimentou  em  lua  caía.  Deraõ  huma  fangria  a 
bum  irmaõ  de  Hilário  Gomes ,  morador  na  Bica  de  Duarte  Bello ,  &  por  erro 
lhe  tocàraõ  huma  artéria ,  e  naõ  fe  podendo  eftancar  o  fangue,  ló  com  eftc 
meu  fegredo  tomado  tres  vezes ,  parou  por  modo  de  milagre. 

72.  Com  efte  meu  remedio  livrey  da  morte  a  hum  criado  do  Doutor 
Diogo  Robalío  Freite,  que  havia  tres  horas  tinha  hum  fluxo  de  fangue  tam 
copiofiífimo  pelos  narizes  que  eftava  efpirando,e  cuberto  de  fuor  frio,  fó 
com  hum  papel  deftes  pòs  farou.  Defte  meu  íegredo  poderàõ  dizer  milagres  o 
Doutor  Thomàs  Vernon ,  Clérigo  Irlandcz  ,  morador  na  Rua  de  Citnai  An¬ 
tônio  Torrhmo  ourives  do  ouro ,  Manoel  de  Almeida  Cirurgião ,  e  morador 
aos  Remolares ;  hum  homem  de  pè  criado  da  Senhora  Condefla  de  Pontevel, 
que  ourinava  fangue  com  exceflb,  do  que  poderá  fer  teftemunha  o  Cirurgião 
Belchior  de  Sequcyra.  Gabriel  de  Carvalho ,  morador  na  Rua  dos  Conegos, 
defronte  do  Padre  Manoel  de  Abrantes ,  deitava  infinito  langue  pela  boca,  e 
com  o  meu  íegredo  farou  logo.  O  Padre  Frey  Luiz,  Sacriftaõ  dos  Rcligioíos 
Pauliftas ,  teve  hum  fluxo  de  fangue  pela  boca  em  20.  de  Junho  de  1703.0 
cftando  jà  ungido  9  e  íem  pullo  farou  com  o  meu  remedio.  Maria  Moreira 
moradora  a  Santos ,  teve  poríeu  corpo  hum  fluxo  defde  Mayo  de  1703.  até 
Julho  ,  ccomo  meu  remedio  eftancou. 

73.  Salvador  Pereira,  Religiofo  Leigo  da  Divina  Providencia,  teve* 

bum  fluxo  de  fangue  pelo  cano ,  por  caufa  de  hum  grande  pefo  que  tomou,  e  *. 
naõ  lhe  aproveitando  os  remedios  que  lhe  fizeraõ  ,  fó  com  efte  meu  fegredo  * 
íarou  dentro  dg  hum  quarto  dc  hora ,  com  grande  credito  meu,  e  do  medica-  * 
mento ,  em  2 1 .  de  Dezembro  de  1 704.  Domingos  Dias  Ribeiro  Advogado,  * 
morador  ao  Correyo  mòr ,  teve  em  4.  de  Mayo  de  1 705.  humas  camaras  de  * 
fangue  taõ  perigofas,que  chegou  as  portas  da  mor tej  havia  dez  dias  que  cfta-  * 
va  tratado  por  tres  Médicos ,  fem  alivio  nenhum,  e  tomando  duas  vezes  o* 
meu  fegredo  dc  eftancar  langue ,  íarou  bem  ,  com  grande  credito  do  meu  re-  * 
medio,  e  confuíaõ,  ecaftigo  de  certo  Medico,  que  por  ignorância,  ou  inveja  * 
naõ  queria  que  o  doente  o  tomafle.  -  * 

74.  F ràncilco  Rodrigues ,  official  de  pedreiro ,  morador  aos  Fieis  de  * 
Deos ,  teve  humas  camaras  de  fangue,  que  lhe  duràraõ  nove  mezes,  e  depois  * 
de  innumeravcis remedios  baldados,  eftando  jà  deixado  dos  Médicos, fe  va-  * 
leo  de  mim ,  e  tomando  o  meu  Íegredo  de  eftancar  fangue  quatro  vezes,  fa-* 
rou  radicalmente  cm  12.de  Julho  de  1705.  * 

75.  Bento  Ribeiro  Mariz, Medico  na  Villa  de  Fronteira,  mandou  hum* 

caminheiro  às  vinte,  bufear  o  meu  remedio  de  eftancar  fangue, para  hum  do-  * 
ente  a  quem  nenhum  remedio  tinha  aproveitado ,  e  tomando  o  meu  fegredo  * 
farou  por  modo  de  milagre  :  era  o  Capiraó  mòr  daquella  Praça.  O  Doutor  * 
Rodrigo  Martin?,Medico  de  Monte-Mòr  0  Nevo, mandou  em  14.  ds  Feve-  * 
íeiro  bufear  o  meu  íegredo  de  eftancar  langue,  depois  que  vioefgotada  toda  * 
a  Medicina  ,c  farou ,  radicalmente.  * 

76.  Gstharina  Antunes,  mulher  que  dà  fuores  de  eftufa,  moradora  abai-* 
xo  da  Igreja  de  Santa  Cathar  ina,  teve  hum  fluxo  de  fangue  uterino,  e  naõ  lhe  * 
valendo  todos  os  remedios ,  que  certo  Medico  lhe  fez ,  farou  com  o  meu  fe-* 
gredo.  Sebaftiana  Soares,  moradora  na  Bica  de  Duarte  Bello,  deitou  fangue  * 
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dous  raeícs ,  e  fó  Com  o  meu  remedio  fe  eftancou.  Catfrarina  BemardeS  mu*  * 
lher  de  Mkinoei  Vaz ,  moradora  em  caía  de  Francifco  de  Torres  B.Zerra ,  bo-  * 
tou  muito  fangue  pela  boca  em  2.  de  Novembro  de  1705.  e  naõ  lhe  apro-* 
veitando  remedio  algum  ,  fó  com  0  meu  fegredo  teve. íaude.  * 

77.  A  26»  de  Mayo  de  1706.  deitàraó  humas  fanguefugas  ao  irmaô  de  * 

Antooiode  Conti  Ventimílha, porque  tinha  já  muitaáfangrias,eeftava  mui-  * 
to  fraco ,  e  naó  fe  podendo  eftancar  o  fangue  fe  hÍ3  deímayando,  e  vendo  to*  * 
doso  grande  riícocm  queeftava.fe  valèraó  de  mim  fendo  altas  horas  da  nci-  * 
tc ,  e  dando-lhe  huma  oitava  do  meu  remedio  deeftancar  fangue  parou  den* 
tro  de  hum  quarto  de  hora»  A  15.de  Agbfto  de  1706.  fe  valeo  de  mim  Bí ices  * 
Nunes  da  Conceição  moradora  aos  Fieis  de  Deos  5  padecia  efta  havia  dous  * 
annos  hum  fluxo  de  fangue  por  imervalios,c  cocnomeu  fegredo  de  eftancar 
langue ,  tomado  varias  vezes  em  quantidade  de  huma  oitava  cada  vez,  íarcu^ 
radicalmente.  * 

78.  Todoo  mezdc  Setembro  ,C  parte  de  Outubro  de  1 707*  teve  hum  * 

fluxo  de  fangue  uterino  huma  irmã  do  Doutor  Antonio  Nunes  Caftanho ,  e  * 
dandolhe  o  meu  remedio  oito  dias  a  fio, em  quantidade  de  huma  oitava,miÇ-  * 
turadocom  xarope  de  Íoívas  farou  radicalmÃne.tíum  Eftranguro,cujono-* 
me  naõ  he  raZiõ  declarar,  fez  tres  exçejtos  noffaófcos  de  luxuria, queem  25r.de  * 
Janeiro  de  1710.  lhe  deu  hum  fluxo  de  fangue  pelo  cano,  que  durou  mais  * 
deduis  horas,  ecftando  jàefpirando  lhe  acudi  com  o  meu  fegredo,  que  to-* 
mou  de  duas  em  duas  horas ,  e  logo  parou  0  fangue  de  forte  que  nunca  mais  * 
lhe  repetio.  •  ;  1  .  :  •  d  -  -  |  * 

79.  Em  io*  de  Julho  de  1710.  fe  valeo  de  mim  Manoel  Leal  ourives  do* 

ouro  para  hú  fluxo  de  fangue  uterino ,  de  que  büa  fua  filha  eftava  efpirando ,  * 
ecftando  os  Médicos  femefperança  de  que  efcapafle,tomou  0  meu  fegredo ,  * 
e  de  improvifo  cftancou  o  fangue, e farou.  No  beco  dos.  Affucares  vive  certo* 
homem,  que  teve  hum  fluxo  de  fangue  pela  via  da  ourina,  e  cftajido  efpiran-  * 
do  tomou  pmeu  grande  fegredo  de*cftancar  fangue,  c  farou.  Em  17.  de* 
May  o  de  1710.  deu  hum  fluxo  de  fangue  pela  via  da  ourina  ao  Padre  Ru-* 
dolfo,  de  idade  de  fetetita annos ,  Religiofp  de  S.  Domingos,  e  com  0  meu* 
lemcdio  farou  radicalmente.  ?  .<,  *, 

80.  Manoel  Gonçalves  Granja,  homem  marinheiro,  botou  muitos  dias  * 

fangue  pela  boca ,  cíócom  o  meu  fegredo  farouem  n*  de  Julho  dc  1711.* 
Hum  filho  de  Joaó  de  Campos  Coelho,  morador  em  ViZeu ,  teve  hum  fluxo  * 
de  fangue  pelo  cano  da  ourina, e  ló  com  o  meu  fegredo  tomado  íeis  vezes  fa-  * 
rou.  Cerco Efcrivaõ,  pelos  cxceífos  do  còito,e  pela  muita  applicaçaóde  eí-** 
crever  com  o  peito  baixo,  deitou  muitos  dias  fangue  às  canadas,  elócomo* 
meu  remedio  tomado  oito  vezes  farou  9  c  teve  perfeitiífima  faude  cm  Mayo  * 
de  1715.  j.  * 

,  ;  •  ;„»0  P  :•.••'>  .  •  2!v'".‘'í  ",f  7  f.  -  W*l  ••  o  IfOq?  ‘  ‘ 

Virtudes  da  minha  Agua  Lujitana ,  e  modo ,  com  que  fe 

applica.  , 

i  o»  sirJUbéif  o  Ô}8esibs1  o.jsSey  -  - 

8  í .  A  Proveita  efta  Agua  para  todas  as  cczoens,fejaõ  treçãs ,  ou  quar^ 
tans ,  e  o  que  mais  he,  que  atè  nas  quotidianas ,  venhaó ,  ou  naõ 
vcnhaõcom  fiio.Nem  medigaô,  que  algumas  vezes  tem  faltado,  porque  os 
remedios  humanos  naõ  pòdcm  íer  intalliveis ,  bafta  que  quafi  fem pre  obrem 
bem  para  merecer  grande  applauío;  nem  lerà  juftodefacrcditar  hum  reme-, 
dio,que  aproveitou  a  duzentos  doentes,  porque  faltou  em  tres ,  ou  quatro»1 
porque  ifib  fuccedc  aos  mais  decantados  remedios, que  cem  havido  em  o  mun¬ 
do.  Vejà.fc  na  Agua  de  Inglaterra,  que  fendo  hum  dos  melhores  inventos* 
que  atè  hoje  le  tem  achado  para  as  ceZoens,  ainda  aflim  tem  algumas  falhas: 
vcja-lc  nos  banhos  das  Caldas ,  que  fendo  prefentsneo  remedio  para  as  parle* 
fias ,  vem  alguns  doentes  peyores  do  que  foraó  a  dlas:veja-fe  nas  fangrias,  da* 
quaes  diz  o  grande  Meftre  da  Sciencia  Medica  ,  que  naõ  achou  mayor  reme¬ 
dio- para  as  febres  atdsntesj  e  cada  dia  vemos  morrerem  de  febres  dentes, de- 
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pois  de  íangrados  vinte.,  e  trinta  vezes;  é  fem  embargo  de  que  vemos  eftes 
exemplos,  nem  por  ifíb dcfprezamos  aostaes  re  medias ,  poisparaoseílimar* 
baila  que  pela  mayor  parte  obrem  bem.  n. 

8i*  Huma  cura  defta  agüa  confta  de  huma  canada,  e  cada; dia  fc  tomar 
meyo  quartilho,  eftando  era  jejum  ?  cie  o  doente  feftiver  primeiro  purgido, 
lerà  mclhòr;  mas  quando  o  naõefteja  ,  nem  por  iflo  deixem  de  a  tomar ;  por¬ 
que  comoella  be  purgativa,  ainda  que  taó  branda  *  que  raras  vezes  palfa  de  fa¬ 
zer  tres’,  ou  quatro  curíos ,  eícuía outra  purg r,  mas  íe  algum  dia  paliar  atè  oi¬ 
to  curíos ,  defeançarà  hum  dia:  he  neceflario  advertir ,  que  fe  o  doente  naó  cf- 
tiver  purgado ,  baftarà  que  (  antes  de  lhe  darem  a  Agua )  lhes  deitpm  duas ,  ou 
tres  ajudas  para  fazer  lúbrico  o  ventre. 

8q.  .  Com  efta  agua  fepòdem  comer  doces ;  eíe  podem  temperar  as  Igua¬ 
rias  com  os  azedos  neceflàrios;  coufaque  naó  fe  permitte  aos  que  tomaó  a  agua 
de  Inglaterra ,  nem  aos  que  tomaõ  os  pòs  de  Quinaquina.  Veja-fe  eftc  livro  no 
Capitulo  106.  num.  2m:P*  584. 

*  0 1  o:  :  !l  V;  •r4  oinojiiA  \>;uo(J  cb  i.rnud  ct.  hun  vu:.  mJ  sl  c :  1 

Virtudes  das  Piro/às  AjitiJlrpnaticasy  ou  contra  as  Al - 
-porcas ,  modqcomquefireceitaÔyecondiçoenSi 
com  qucfeapplicaõ. 
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84.  rjCrquC  a  doença  das  Alporcasi  íobre  feralquerofa^  enogemaj 
[T  he  ínuy  difficultoía  de  curar  ,  fiz  pariicular  eftudo  íbbre  alcan¬ 
çar  algum  reraedio  efficaz  para  ede  ma! ,  e  como  o  trabalho  venCe  a  tudo ,  foy 
Deos  fervido  que  com  o  meu  fizefle  humas  pirolas  ,  que ,  dadas  com  boa  or¬ 
dem,  coftumaõ  defempenhar  as  eíperanças  dos  que  as  tomaõ,  coma  tenho  ob- 
íer vado  fdizmènte  em  vários  enfertnosrCujos  nomes  trago  apontados  nas  mi¬ 
nhas  Gbfervaçoens  Lufitanas*  aondéoscuriofos  òspodcràõ  ver  para  mayor 
credito  da  verdade,  *>*b  »■ .  ntí  tr;;H  r  ..iri  d.- 


8y.  Eftas  pirolas  feahamaõ  pirolas  Antiftruraaticas ,  ou  contra  Alpor^ 
cas  j  a  quantidade  em  que  le  daõ  para  cada  vez,  faõ  de  quatro  efcropulos  atè  oi- 
ava  e  meya ;  o  modo  com  que  fe  applicaó  ;  he  o  ícgúinre.  Depois  do  corpo 
eftar  bem  purgado  ,  e  apozemado  ,fc  começaó  a  dar  eftas  pirolas,  hum  dia  de-1 
pois  da  Luà  chea ,  e  fc  hiraõ  dando  de  dous  em  dousdias ,  atè  chegar  a  dia  da 
Lua  novaj  c  entaô  fe  pàra  com  as  caes  pirolas,  fem  fazer  outro  remedia  atè  que 
chegue  a  Lua  chca ;  e  paflado  hum  dia  depois  detla  ,  le  tornaõ  a  continuar  as 
ditas  pirolas  dotneímo  modo  que  fica  dito,  íe  entendermos  que  o  doente  naó 
tem^ainda  purgado  quanto  he  neccffario  j  mas  le  nos  parecer  que  tem  purga¬ 
do  baftantemente,  fufpendcremosoufodaspirolas,  e daremos  (como  digo) 
hum  dia  depois  da  Lua  chea  j  a  bebida  que  receitarey  abaixo ,  com  a  qual  bebi¬ 
da  fe  deve  continuar  naófq,  cochos  osdiasTueecflivos»  mas  tres  veaeâ  no  dia,  atè 
chegar  o  dia  da  Lua  nova ,  e  entaõ  fe  deve  parar  com  a  dica  bebida  atè  o  dia  da 
Lua  chea ;  e  paflado  hum  dia  depois  delia,  tornaremos  a  continuar  coma  fo- 
bredita  bebida ,  tomada  tres  vezss  cada  dia ,  atè  o  dia  da  Lua  nova ,  e  entaô  pa¬ 
raremos  atè  odiada  Lua  chea e  paflado  hum  dia  depois  delia,  tornaremos 
a  continuar  com  a  dita  bebida ,  e  no  difeurfo  de  dous  i  ou  tre*  meZes  confiem 
em  Deos  que  o  doente  fique  faõ ,  e  livre  das  alporcas ,  como  os  curiofos,  ou  in¬ 
crédulos  pòdem  ver ,  cexaminar  no  Livro  das  minhas  Obfervaçoens  Lufi- 
tanas ,  aonde  fe  acharàó  apontados  os  doentes ,  que  depois  de  deixados  ao  def- 
am  paro  curey  com  as  ditas  pirolas. 

86.  A  bebida ,  de  que  o  doente  ha  de  tomar  tres  copos  cada  dia ,  hum  dia 
depois  da  Lua  chea  atè  o  dia  da  Lua  nova,  heafeguinte.  Tomem  deefpon- 
ja  queimada  tres  onças ,  de  pimenta  cem  grãos  ,  tudo  íe  faça  cai  pò ,  e  entaõ 
le  deitem  eftes  pòs  em  duas  canadas  de  vinho  branco ,  em  que  primeiro  ce- 
nhaõ  levemente  fervido  huma  onça  de  raizes  de  engos  ,  e  deixando  eftir  tu¬ 
do  de  infulaõ  por  doze  horas ,  fe  coe  o  dito  vinho ,  e  fe  guarde  em  frafeo  b“tn 
t.ipado,  pofto  em  iugar  frefeo ,  e  deita  bebida  tome  q  doente*  tresonças  em  js- 


Jum 
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jum,outias  tresnnres  de  jsntar,  outras  tresà  noite,  antes  de  cear;  advertin¬ 
do  ,  que  em  quanto  fe  fizer  efta cura,  beberá  o  doente  a  menos  agua  que  pu- 
der ,  e  efía  íeja  coíida  com  huma  maõ-chea  de  flor  de  veibaíco  ,  ou  muito  me¬ 
lhor,  com  huma  onça  de  raizes  de  afclepias ,  chamada  ordinariamente  Hirun- 
dinaria  ,ou  V  ince  toxico^  porque  tem  efta  raiz  huma  admiravel  propriedade 
deíacilitar  a  circulaçaó  dos  humores,  e  de  diflolver  os  humores ,  que  por ef- 
tarem  exaltados  no  acido  fecoalhaó,  ou  enqueijão,  eformaõ  as  alporcas  i  e 
dí.fcoalhados  elles  pela  admiravel  virtude  daspirolas  ,c  deita  agua,  e  bebida, 
cohraó  a  faude  que  dcfejaó. 

88.  Advertindo,  que  deíde  oinftante  em  que  efta  cura  fe  começa  afa¬ 
zer  ,  atè  o  inftante  em  que  acabar ,  naõ  ha  o  doente  de  comer  peixe ,  nem  her- 
vas  ,  nem  legumes,  nem  carne  de  porco,  nem  beber  caldo ;  mas  ufar  de  carnei¬ 
ro  ,  ou  perdiz ,  rola,  ou  pombo.  Também  ha  o  doente  de  trazer  íobre  as  alpor- 
cas  o  meu  unguento  magiftral  das  alporcas ,  atè  que  radicalmente  fique  faõ. 

Virtudes  d&s  Pirolas  contra  ã  Gotta  Coral ,  contra  vagados * 
contra  dores  de  cabeça ,  e  contra  Afma  5  quantidade 
em  que  fe  dao ,  e  condiçoens  com  que  fe 

applicao. 

89*  TIJ  Stas  pirolas  fe  daõ  ao  menos  quinze  vezes,  efe  pèdem  dar 
Hi  até  trinta :  a  quantidade  que  coftumodar  para  cada  vez ,  faõ 
quatro  eícropulos ,  tomaó-fe  depois  do  doente  eftar  bem  purgado  ;  c  em 
quanto  durar  a  cura ,  fe  beba  agua  cozida  com  meya  onça  de  raiz  de  valeriana 
agrefte,  que  tem  particular  virtude  para  efta  doença;  em  falta  deftaraizfeja 
cozida  com  a  herva  hiftopo :  o  comer ,  por  tempo  de  íeis  mezes ,  feja  carneiro, 
perdiz ,  franga  ,  ou  gallinha ;  de  nenhuma  forte  coma  o  tal  doente  carne  de  bo¬ 
de,  nem  de  cabrito  ,  nem  beba  vinho ,  ao  menos  por  tempo  de  leis  mezes ,  e  fe-] 
rà  melhor  naõ  o  beber  em  toda  a  vida :  os  defgoftos,  paixoens ,  e  triftezas  faõ 
taó  nocivos  para  eftes  accidentes ,  que  tenho  obíervado  repetirem  no  mcímo 
dia ,  que  o  doente  teve  algum  defgofto,  ou  paixaó ,  ainda  que  houveíTe  mui¬ 
tos  annos  que  lhe  naõ  tiveflem  dado :  oufo  de  mulher  he  danofiflimo  para  os 
que  tem  gotra  coral ,  vagados ,  ou  dores  de  cabeça. 

,,  90.  Advirto  que  cftas  pirolas  curaõ  bem  aos  doentes  de  afma ,  por  quan-; 

^  to  a  alma  naõ  he  outra  coufa  mais  que  huma  gotta  coral  do  bofe, a  que  Vanel- 
„  monte  chama  caducum  pulmonis;  e  diz  verdade;  porque  eftando  alguns  do- 
,,entesapertadifliaioscomostaes  accidentes,  enaó  lhes  aproveitando  reme- 
„ dio algum  ,appelley  para  eftas  pirolas ,  e  vi  com  elUs  prcíentaneo  proveito, 

„  do  que  pudèra  allegar  muitas  teftemunhas ;  baftc  por  todos  Dom  Francilco 
„  Maícaranhas ,  o  qu  d  fó  com  remedios  Antepilepticos  efeapou  da  afma ,  e  vi- 
„  veo  depois  diífo  muitos  annos.  Vai  cada  onça  defte  remedio  1 000.  Para  os  a  1- 
,,  mancos  ic  daõ  quatro  eícropulos  de  cada  vez, bebendo  em  riba  quatro  onças 
„dcourinafreíca  de  menino. 

„  91.  Advirto  que  com  eftas  pirolas  fe  deve  obíervar  o  tnefmo  modo  dc 

,,asdar  ,que  (c  obfcrva  com  as  pirolas  das  alporcas ,  dando-as  fempre  hum  dia 
„  depois  da  Lua  chea,  e  continuando  com  cilas  todos  os  dias, atè  chegar  à  Lua 
,,  nova,  e  parando  entaõ  atè  chegar  à  Lua  chea,c  hum  dia  depois  delia  cornallas 
„  a  continuar  atè  chegar  à  Lua  nova. 
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Virtudes  do  Linimento,  ou  unguento  contra  as  Aimorrei- 
mas ,  modo  com  que  fe  receita ,  e  condi  çoens  com  que 

fe  applica. 

oa.  rj-*  Em  efte  Linimento  grandiffima  cfficncia  para  curara5  almor- 
”  I  reimas  ,  ou  hjaõ  das  quefe  fangraõ  ,  ou  das  que  nada  purgao; 

M  ou  fejaó  das  que  eftaõ  inchadas ,  ou  taõ  grandt  s ,  e  compí idas  como  bclotas ; 
'*  ou  fejaõ  das  que  apparecem  por  fora, ou  das  que  eftaõ  eleondidas  por  di  ntro; 
”õu  lejaõ  novas,  ou  antigis;  ou  tenhaõ  dores ,  ou  naõ  as  tenhaõ:  porque  para 
”  qualquer  deftas  he  o  lobredito  Linimento  o  mayor  remedio  que  tenho  acha- 

!  do  com  a  experiencia  de  cincoenta  e  deus  annos.  .  _ 

95.  O  modo  com  que  íe  ufa  defte  Linimento  hc  o  íegmnte.  Primeira-' 
31  mente  fe  lavai  áõ  as  almorreimas  com  cozimento  de  folhas  de  ccngcrça ,  ou 
■**  de  raizes  de  marcavalla  ;  e  enxugando-as  brandamente ,  untaràó  com^  o  dito 
*’  gngueqto  frio  ;  e  íe  as  almorreimas  eftiverem  por  dentro,  lhe  meteràô  huma 
**  mecha  de  fios  untada  com  o  dito  Linimento ,  e  continuando efta  cura  ,  íe  a- 
*)  chará  o  doente  faó  em  poucos  dias;  mas  íe  acontecer  que  a  dor  íe  naõ  tire  no 
*’  dito  tempo, naô  dtíconfie,  porque  continuando  mais  dias  com  o  tal  remedio , 
”  lhe  afleguro  que  fe  ha  de  íarar,  e  fe  ba  de  admirar  do  prodigiofoiffeitodo  tal 
”  Linimento,  como  obfervey  no  Padre  Manoel  Ferreira  morador  aos  Oli- 
89  vaes.o  qual  eftando  nos  últimos  paraciímcsda  vida,  porque  fe  hiaõ  monift- 
’*  cando  as  almorreimas, recorrco a  efte  íi gredc,e  dentro  de fete dias,  ficcu  ia<L 
93  O  mefmo  efíeito  milagrofo  obfervey  no  Pada  Lucas  de  Andrade  Prior  de 
**  Villa  Verde,  o  qual  eftando  com  a  vela  na  maõ  por  cauía  dc  almorreimas  in- 
*”chadas ,  doloridas , e  denegridas ,  farou  dentro  de  quarenta  horas.  Deixo  de 
"  referir  mil  outros  doentes  de  almorreimas ,  que  depois  de  deixados  ao  deí^ 
**  amparo  curey  com  efte  admirável  remedio. 

».«  L'  J  *  '  J  J  ,  .  "  •  *  .  1  .  ’  ><  [•  •  ri'  *  i  •  1  *  * 

Virtudes  das  PaJHlhãâ  contra  as  Camay  as  *  modo  com  que 
fe  receitaó ,  e  condições  com  que  feapplicaõ . 


^  94*  TT  Em  eftas  Paftilhas  ta&  preícntanca  virtude  contra  todas  as  ca* 

V  1  maras,  que  raras  vezes  me  faltàraõ  como  fcueffeko,  como  po. 

8,deràóteftemunhar  todos  os  que  delias  uíarem  ;  porém  he  de  adveitir  que  o 
**  modo  de  as  receitar  hc  muy  diífèrente  ,  conforme  for  a  qualidade  do  humor 
’  das  camaras  :  fe  o  humor  que  iahe  he  íangue  taõ  deícòrado  ,  como  lavaduras 
”  de  carne  ,  fe  chamaõ  eftas  camaras"  epaticas,  e  entaó  fe  receitaó  do  modo  fe- 
■**  guinte.  Tomem  depò  dealquetiia  branca  meya  oitava  ,  de  limadura  dc 
”  fanda los  vermelhos  duas  oitavas.de  folhas  de  agrimonia  huma  oitava  ,  tudo 
fc  meta  em  hõa  panela  de  barro  com  duas  canadas  de  agua  ordinaria ,  e  íe  po- 
,8  nha  a  ferver  por  tempo  de  meya  hora,c  paíTada  cila  fe  tire  a  panela  do  fogo  ,e 
*’ fe  abafe  por  efpaço  de  quatro  horas,  eentaõ  íe  coe  a  dita  agua  por  pano  bem 

*  tapado  » e  íe  guarde  para  uiardella  do  modo  feguinte.  Tomay  huma  oitava 
*’  das  fobreditas  paftilhas.e  fazendo-as  em  pògroflbfe  mifturé  com  meya  onça 

de  xarope  de  rofas  feccas,  e  íe  tome  efte  remedio  pela  manhãaem  pjum,ecn^ 
**  cima  beba  o  doente  meyo  quartilho  da  íobredita  agua ,  e  íe  torne  a  tomar  s 
”  noite  o  tal  remedio  preparado  da  mefma  forte ,  e  naó  fera  neceflai  io  tomallo 
”  mais  que  fe.s ,  ou  oito  vezts ,  e  o  efteito  ferà  o  melhor  abonador  de  íua  admi- 

*  ravel  virtude.  _  *  . 

Se  as  camaras  faõdefangue,  e  faõaquellas,  cujo  fangue  he  muito 
5*  e  bem  corado ,  as  quaes  chamamos  Camaras  Dyfentericas ,  fe  receitaó  as  paí- 
*’  tilhas  do  modo  feguinte.  Tomem  duas  oitavas  de  raiz  de  tormentilla,chama- 
|  da  por  outro  nome  pentafilaõ,  ou  íolda,machuque-fe  efta  raiz,e  meya  oitava 
^dealquitira  branca  polvorizada  ,  etudo  íe  meta  em  huma  panela  de  barro 
”  com  duas  canadas  de  agua  da  fonte, e  dandolhe  huma  boa  fervura,k  tire  a  pa- 

*  ■ r  n  ada 
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,,  nela  do  fogo  ,  efe  abafe  por  tempo  de  quatro  horas,  e  paliadas  ellas  fecoe  a 
,,  dita  agua  ,  e  fe  guarde  para  feufar  delia  do  modo  feguinte.  Tomem  huma 
„  oitava  das  lobreditas  paftilhas  feitas  em  pò,  mifturem-íe  com  meya  onça  dc 
,,  lambedor  de  lorvas ,  ou  de  xarope  de  roías  Icccas ,  e  beba  0  doente  elle  reme- 
„  dio,e  íobre ellebeba meyo quartilho  dafobredita  agua ,  e fc repita eftadili- 
,,  gencia  duas  vezes  no  dia ,  que  certamente  pararaõ  as  camaras ,  como  ic  conti- 
„nue  fece  ,  ou  oito  dias. 

96.  No  entretanto  que  fe  for  tomando  efte  remedioaconíelho,  que  fe* 
deitem  todos  os  dias  ajudas  preparadas  do  modo  feguinte.  Recheareis  hum  * 
frangaó  pequeno  de  afiucar  rofado  ordinário ,  e  em  tres  quartilhos  de  agua  * 
oporeis  a  cozer  atè  ficar  em  pouco  mais  de  hum  quartilho  ,  coareis  entaó* 
aquclle  cozimento  com  forte  exprdfaõ,e  dcfte  tomareis  pouco  mais  de  me-  * 
yo  quartilho, e  lhe  dareis  huma  leve  fervura  com  huma  colher  de  farelos  de  * 
trigo  lavados  primeiro  cm  quatro  aguas,  para  que  fiquem  bemJimposda* 
farinha ,  e  tornareis  a  coar  o  dito  cozimento  bem  eípremido  ,  ajuntandolhe  * 
cnça,  e  meya  dc  íumo  de  folhas  de  tanchagem,  e  huma  gema  de  ovo  frtfca,  * 
c  deitareis  ellas  ajudas  mornas,  para  que  íe  íuftentem  dentro  muyto  tempo:  * 
e  moftrarà  oadmiravei  proveito  que  fizerem  ,  quenaó  ha  em  toda  a  Medi-  * 
cina  ajuda  mais  excellentc  para  as  camaras  de  langue ,  como  eu  o  tenho  ex*  * 
perimemado  muitas  vezes,  e  depois  que  eu  morrer,  confeííaràõosque  fo-  * 
rem  vivos,  o  ferviço  que  fiz  ao  bem  commum,  de  que  naô  colhi  prémio, nem* 
agradecimento  ;  mas  coníolome  com  faber ,  que  manda  Deos  que  faça  bem  * 
aos  que  me  fizerem  mal.  * 

,,  97.  Se  as  camaras  naõ  laõ  de  fangue,  mas  faõ  de  cor  amarella,  como  aça- 

aí  fraõ ,  ou  como  gema  de  ovo ,  a  que  chamamos  Diarrhea ,  íe  reccitaõ  as  fobre- 
,,  ditas  psílil  has  do  modo  feguinte. Em  huma  onça  de  lambedor  de  rofasfcccas, 

„ou  de  lorvas,  miílurem  dous  cfcropulos  do  dito  remedio,  etome  em  je- 
jum,bebendolheem  cima  meyo  quartilho  de  agua  de  beldrocgas,oudeían- 
„  chagem  ;  paliadas  quatro  horas  jante  o  doente,  &ànoyteíe  torne  a  tomar  o 
••  mtfmo  remedio  tres  horas  antes  de  cear  ,e  dentro  de  Icte,  ou  oito  dias  ,fe  tn 
„  raràõ  as  camaras  por  mais  rebeldes  que  fejaõ. 

»»  98.  Para  os  puxos  fe  dà  o  melrno  remedio ,  e  na  mefma  quantidade,  que 

,,  para  as  outras  camaras.  Vai  cada  oitava  defte  Arcano  200.  rei?. 

»>  99*  Agot  3  PeÇ°  Por  Deos  immertal  aos  que  me  cenfuram ,  que  me  di* 

„gaó  qual  he  a  queixa,  quetemdemimpfehe, porque  ley  cites  fcgredos;  fehe 
,,  porque  ufo  delles  nas  doenças  rebeldes,  que  naô  querem  obedecer  aos  reme- 
dios  communs ;  ou  fe  he ,  porque  naõ  faço  publica  a  compofiçaõ  dos  taes  íe- 
a,grcdos.Se  a  queixa  he ,  porque  fey  eftesfegredos,  naõcem  razaõ,  pois  o  laber 
,t  alguma  coufa  boa ,  e  util  à  Republica  merece  louvor,  e  naõ  vitupério:  quan- 
,,  to  mais ,  que  efies  íegredos  naõ  mos  revelou  Deos ;  alcsncey*os  com  muito 
,,tftudo,&  trabalho,  quim  fizer  o  mefmo,faberàcouías  mayores:  mas  querer  . 

„  que  eu  revele ,  eenfineos  remediosque  me  cuftàraó  o  deivelo  de  muitas  qui  e^tme  cer‘ 

„  noites,  e  dias ,  he  o  melmo  que  querer  às  mãos  lavadas  lograra  vitoi  ia,  lem  T 
,,  entrar  nes  r iicos  da  batal  ha  ;  iílo  he  coufa  taó  injuíla ,  que  nt  m  Deos  a  quer 
„  íofrer.  Nos  campos  naõ  colhe  quem  naõ  femea  :  as  fciencias  faõ  como  as  mi- 
„  nas ,  daõ  o  lucro  à  medida  do  trabdbo:  que  naõ  quizer  trabalhar,  n*õ  fe  quei- 
„  xe  fe  naõ  colher. Que  fadigas  paílaõ  as  abelhas  para  lograrem  o  feu  mel/Quã- 
tas  vezes  fahtm  acs  campos ,  quantos  prados  correm,  quantas  madrugadas  íe 
,,  Jevantaó,en>  quantos  efpinhos  le  picaó  ?  Quem  quizer  a  doçura  dos  grandes 
,,  fegredos,refolva-le  a  padecer  o  amargor  dos  cftudos,mas  querer  que  leja  mi- 
,,  nha  a  faciga ,  e  lua  a  fama ,  e  proveito ,  he  coufa  que  nem  a  raZaõ,  nem  a  pa- 
„  ciência  a  podem  foportar. 

„  100.  Se  a  queixa  he ,  porque  uío  dos  tacs  ífgredos,  quando  vejoi  que  as 

,,  doenças  naõ  obedecem  aos  remedios  ordinários, cambem  naõ  tem  razaórpcr- 
„quc  acudir  aosdoentes  nos  feus  perigos ,  c  ter  prevenidos  alguns  remedios, 

,,  que  nem  le  achaõ  nas  Boticas, nem  fe  pòdem  fazer  a  qualquer  tempo  do  anno, 

,,  que  íóelles  faõ  capazes  de  livrar  ao  doente  da  morte,  heobra  taó  milciicor- 
„  diofa,  que  lciá  impiedade  0  impedilla,ou  o  vituperalía,  como  me  confia  que 

alguns 


! 


7 s6  Polyanthea  Medicinal. 


d  alguns  homens  fazem,  de  que  fe  pedii  à  conta  na  hora  da  morte, 
j»  loi.  E  le  a  queixa  he ,  porque  naõ  faço  publico  a  cr  dos  o  modo  de  pre* 
„  parar  os  meus  legredos;  digo  que  também  naõ  tem  razaõ  ,  porque  naõ  eftou 
„  obrigado  de  juítiçaa  mamfeilar  a  compofiçaõ  dos  fegredos,  que  mecuílàraõ 
»> grande  deívelo  ,e  me  daó  credito  ,e  proveito:  baílafó,  que  de  charidade  os 
í,  tenha  poíto  em  alguma  botica ,  ou  os  venda  em  minha  cafa ,  c  diga  neílt  Li- 
„vroomodo»  a  quantidade,  e  as  circunílancias ,  que  laó  ncccflarias  para  que 
„  todos  fe  pofiaó  aproveitar,  euíar  dellescombom  acerto  nos  ca  fos ,  cm  que 
,>os  outos  remédios  forem  baldados.  E,  todas  as  vezes ,  que  algum  dos  Senho- 
9,  res  Médicos  me  fizer  outro  femelhante  beneficio,  dandome  noticia  dos  reme 
„  dios  particulares ,  que  a  íua  curiofidade  tenha  feito  para  utilidade  publica ,  e 
meenfinar  omod©  com  que  heidc  ufar  dellcs,  agradecerey  muito,  c  naõ 
9,  quero,  que  me  revele  o  modo  dc  compor  os  feus  fegredos, porque  para  acudir 
9,  aos  enfermos  nos  feus  perigos,  baila  que  o  Medico  tenha  inteira  noticia  das 
9)  virtudes  dos  remedios,da  quantidade  cm  que  íe  applicaõ,e  do  modo  com  que 
j,  le  ufaõ  j  naõ  hc  nece  flano  que  laibao  modo  com  que  fe  preparaó  :  aflim  co-' 
99  mo  para  eferever  huma  carta  baila  que  hü  homem  tenha  papel ,  tinta  ,  e  pen- 
na,fem  que  feja  neceílario,  queiaiba  o  modo  com  que  íe  faz  o  papel,  nem  a 
a,  tinta. 

»»  ioz,  Naõtcriamos  porimpertinentiífimo  a  hum  homem  ,  queeftando 

3*  em  hu  m  banqUCtc,  naõ  quizefle  comer,  porque  naõ  íabia  como  eraó  feitas  as 
9,  iguarias  ?  He  certo ,  que  todos  zomba riaõ  delle ,  porque  naqudle  aóto  fó  lhe 
9t  pertencia  comer,  naõ  era  neceílario  faber  como  fe  fazem  os  manjares, porque 
9,  íílo  pertence  ao  cozinheiro  que  os  guizou  ,  e  naõ  a  quem  os  ha  de  comer  * 
>i  bem  aviados  eílariaõ  os  Principes ,  e  Senhores  grádes ,  (e  vindo  às  fuas  mefas 
m  tantas  diverfidí  des  de  iguarias,  houveflem  dc  faber ,  como  fc  faziaõ  todas,  ou 
>,naoas  houveflem  de  comer,  porque  naõfabiaõ  como  eraó  feitas. 

»  103.  Ultimamente,  feem  todo  o  mundo  tem  o  dono  de  huma  quinta, ou 
9,  de  qualquer  fazenda  o  direito  íenhoriodclla ,  e  liberdade  para  a  dara  quem 
>.  for  leu  goílo.ou  para  a  negar  a  qué  quizer:  porque  razaõ  naõ  lograrey  os  mefJ 
»» privilégios,  para  poder  revelar,  ou  reter  os  meus  fegredos?  Ora  meta  ea- 
«  3  ma°  na  ^ua  confciencia,  e  veja  íe  foubefle  os  altos  fegredos  que  fou- 

3>  be  Paraoelfo,  Theophraílo.e  Vanelmonte,  leos  defeubriria  a  todos ; cuido 
j,  que  naõ ,  porque  feria  hir  contra  o  didame  natural ,  que  enfina  me  ame  pri- 
u  uieiro  a  mim  t  que  a  outrem. 


LAUS  DE  O, 


Virginique  Sanãiffima  Maria. 
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PROTESTAÇAM  DO  AUTHOR. 

POr  ultimo  fim  defta  obra, quero  advertir, 
que  fe  nella  falley  algüa  palavra  mal  íoan- 
te  contra  a  Fè, contra  o  proximo,ou  contra  os 
bons  coftumes,me  defdigo,porq  naõ  he  a  mi¬ 
nha  tençaõoffender  a  alguém  5  antes  todo  o 
meu  empenho  he  íervir  aos  meus  naturaes, 
conforme  a  minha  poílibilidade,  dando-lhes 
noticia  dos  cafos  mais  graves,  e  dos  remédios 
mais  experimentados ,  que  obfervey  no  dif- 
curío  decincoenta  edousannos:  efem  em¬ 
bargo  reconheço  a  limitaçaò  da  oíferta ,  tam¬ 
bém  naõ  ignoro  que  os  ânimos  generoíos  íe 
obrigaõ  atê  do  affe&o,  com  que  fe  lhes  offere- 
ce  hum  púcaro  de  agua.E  íe  como  diz  S.  Jero- 
nymo ,  1.  no  Tabernáculo  de  Deos  cada  qual  D.„;eroriym.  tafa,!nUbr.Reg. 
oftereceo  que  podes  no  theatro  do  mundo 

diz  cada  hü  o  que  íabes  porque  entre  as  folhas  purpuram ,  &  byacinthum ,  nobifciim 

do  Livro  menos  cultivado  íe  achaõ  algumas  frariimfilof ,  lamm  Afofiolus  (orf 
vezes  muy  fazonados  frutos  s  2.  e  quiçá  "*’"**■ 

iíTo dizia  Hugo,  3.  que  o  Leitor  prudente  a  ^icus  Miranduian.  nuuus  nunam 

I  j  ^  f  ‘  t  malus  5  <&*  abjeffiis  efl ,  qui  non  aliquid 

todos  deve  ouvir ,  tudo  ha  de  ler ,  e  a  nenhu-  bom  m  f  ?  contineat. 


1: 


Hug.  de  Sanft.Vi&or.Didafcal.lib: 

ibi  :  Pr uífens  lefíer  çmnes  libenter 


ma  coufa  ha  de  deíprezar  ,•  mas  de  todos  ha  de  ” 
aprender ,  confiderando ,  naõ  o  muito  que  fa- 
be  >  mas  o  muito  que  ignora. 


cmnibu  s  mefifferenter  ,  quod fibi  ífeejje 
yi-ífit ,  qu&rit ;  non  quanttm jeiat ,  jed 
quantumignorat,  cçnficferatx 
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T>AS  COVS  AS  5\í<tA IS  S^OTzAVEIS,  QVE 

fe  contem  nejle  Liyro, 
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A  letra  T.  denota  o  Tratado,  o  C.  o  Capitulo ,  o  N.Jo  Numero  ,'o  P.  a  Pagina, 


A 

Abfcejfo. 

Ue  coufa  faõ ,  e  dc  quantos  modos 
íe  podem  tomar.  Tratado  2.  Capi¬ 
tulo  30.  numero  i.  p?g.20g. 
Como  íe  faZ:m ,  ibid.  numero  2. 
Qual  feja  aluacaufa  material,  e 
cffii  iente  ,ib.  nurn.  3*  pag,  203. 

Abfceflosdosfgiimats  porque  razaô  degfne- 
Taõ  muitas  vezes  em  fiílulas ,  ibi. 

Como  fe  cura  o  Abíceffo ,  ou  tumor  dos  olhos 
procedido  dc  humores  conteúdos  no  cftomago, 
ou  dellc  communicados  à  cabeça*,  e  finaes  por 
onde  feconhcce ,  ib.  n.  4.  pag.  204. 

Abfceflo  procedido  de  fangue  conteúdo  nas 
•vens  de  todo  o  corpo ,  ou  da  cabeça ,  como  fe  cu¬ 
ia  ,  e  por  onde  fe  conhece ,  ib.  n.  y.  pag*  204. 

Porque  razaõ  fe  deve  impedir  a  maturaçaõ  dos 
AbfceíTos,  ibidem. 

Como  fe  curaó  depois  de  abertos,  ibid.  num.  7. 
pag.  204. 

Advertências  que  fe  devem  oblervar  na  cura 
dos  Abíceífos  doslagtimacs ,  ibid. num.  io.c  fcq. 
pag.ioy. 

Abfceflo  interior  em  parte  que  te  nao  ve,  como 
fe  ha  dc  abrir ,  ib.  n.  1 4.  pag.  205* . 

Authores  que  efere  vèraó  dos  Abfceflfos,  ou  tu¬ 
mores  dos  lagrimaes ,  ibi.  n.  1 5.  pag.  206. 

,  Abada . 

O  oílo  defte  animal  pi c parado  fem  fogo  he  cor- 
dcnl,  e  tudorifico  muy  conveniente  ao  m-1  de 
peite;  e  como  (e  deve  preparar ,  Trat.  2.  cap.  127. 
num.yS.e  59.  pag.662. 

Acelgas, 

Saõ  damnof  s  no  tempo  da  peíle,  Tart.  2. Cap. 
127.  n.  81 .  pag.  666* 


Sendo  íuftentopara  os  homens  i  faó  peçonhi 
para  os  coelhos .  ib*  Cap»  1 31,  n*  1.  pag.  681. 

Acido. 

O  fermentativo  cluiiuo  he  muito  neceflario 
para  haver  vontade  de  comer ,  c  para  fazer  os  C07 
zimentos  \  e  fendo  demaflado,  que  achaques  Cau* 
fa ,  Tr.  3.  cap.  1.  n.  75.  pag-  714* 

Accidentes  uterinos. 

Quaes  faõ  as  caufas  interiores  deftes  aceiden- 
tes ;  como  fe  fazem  ,  e  que  eífeitos  cauíaõ  ,  Trat. 
Zé  Cap.  90.  n.  3.  e  4.  pag*  48 7. 

Qu  icsfaó  as  fuas  cauías  exteriores  ,ib.  num.6» 
pag.488. 

Em  que  differem  dos  Sincopaes ,  Catalépticos} 
Epilfepticos ,  e  Apopléticos,  ib.  n. 7.prg.48S. 

Como  le  curaó  no  aótual  accideme,  ib  num.  8.’ 
efeq.  p?g.  488  Ecomo  fóra  delle.  ib.  num,  17. 
ef  q.  pag.  490.  e  Trat.  3.  Cap.  4.  num.  35*.  c 
36.  pag.  744.en.23.pag.4p1. 

Advertências  que  fede  vem  obfervar  na  cura 
dtft-s  accidentes ,  ibid.  num.  24.  c  íeq.  pag.  492. 

Qual  he  a  verdadeira  cauía  de  que  procedem 
osaccidentes  uterinos, ibid.  num. 26. p?g-492. 

Que  iugeitos  pòdem  padecer  cites  accidentes} 
ibidem. 

Que  coufas  devem  evitar ,  e  fugir  os  que  pa¬ 
decem  eftes  acciJences,ibiJ.  num.22.e  23.  p.493.' 

Authores  que  eícrevèraó  dos  accidentes  utc; 
linos ,  ib.  num.  24.  pag.  493. 

Aciprejle . 

Prefervando  de  corrupção  aos  corpos  mortos, 
faz  canto  mal  aos  vivos ,  que  os  torna  Heóticos ,  e 
Tificos ,  Trat.  2.  Cap.  131.  num.  2.  pag.  681. 

Aço . 

Tem  grande  virtude  para  deícoalhar  o  fangue, 
por  fe r  giande  abfoibence  do  humor  aZcdo  ,  c 
porifib  conveniente  nasduttZ^s ,  c  obíti  ucções 

do 
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do  baço ,  Trat.  2.  cap.  81.  num.  17.  pag.  456.  e 
muy  pr oveitolo  nos  achaques  da  madre ,  ibi.  Gap, 
90. num.  24,  pag.  493. 

Tomado  em  piiulas  he  grande  remcdio  para  as 
opilaçoens ,  de  que  dependem  as  ctzóes  rebeldes, 
e  inrermittemes ,  ibid.  Gap.  103.  n.  1 3.  p.  749. 

He  grande  remcdio  para  curar  ascamaras,  e  a 
raZaó  porque,  Tr.  3. C  p*  1.  num.  16. pag. 696. 

Como  ie  prepara  o  Aço  fudorifico,  e  quem 
dhedáefta  virtude  ,ç com©  obra,ibid.  num.  17. 
P*g.  697* 

Porque  raZaõ  o  aço  naõ  fe  derretendo  em  fogo 
intenfiflimo ,  fe  derreterá  logo ,  fe  lhe  ajuntarem 
hum  pedaço  de  enxofre ,  ib.  n.  93.  pag.  715. 

Porque  hedamnofiífimo  aos  que  tem  Afthma, 
e  difficuldades  [dereípiraçaó,  ib.  n.  96.  p.  270. 


n’agua,  ib.num.  19. 


Tem  grande  efficacia  para  extinguir  0  ferocn1 
Tiat.  2.  Cap.  90. num.  17.  pag.  490. 

Agonizante, 

Ofuor  de  hum  agonizante  cura  as  almorrei- 
mas  de  íorte  que  nunca  maístornaõ  a  doer,  nem 
apparecem  mais,  Trat.  2.  Cap.  67. n.7.  p.  373, 
Amaó  de  hum  agonizante  cura  asaJporcas  por 
virtude  oceulta,  e  de  que  modo ,  ib.  Cap.  ioi.  n. 
22  >g -H6- 

O  bafo  de  hum  agonizante  faz  defapparecer  os 
finaescom  que  nafecin  as  crianças ,  a  que  çbamaõ 
Navi  materni ,  ib.  n.  27.  pag.  73 7. 


Adriano,  'd 

Eftc  Emperador  fez  hum  antidoto  preciofo, 
que  chamou  de  feu  proprio  nome  ,  ibid.  Cap.  2. 
num.  3.  pag.  727. 

,■  '  ■  r  •  .  •  .  ,  ,  .  •  » 
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Affogados, 

-  Affogados  por  cauta  ue  fogo,  ou  defumo,  ou 
vapor  do  vinho-,  oyi  do  rayo,  ou  em  aguatiou 
com  laço ,  ou  corda ,  ou  com  algum  bocado  ,  co¬ 
mo  fccuraõ;  eque  tempo  poderáõ'  eftar  debai¬ 
xo  d5agua  fem  fe  aff  >gar ,  e  a  razaó  porque  ,  T rat. 
a. Cap.  21.  n.4$.  pag.  171.  e  Cap.  46.  num.  3.  e 
feq.pag.260.  }  . 

Porque  razaó  os  corpos  dos  affogados  fe  vaõ 
logo  ao  fundo  ,  e  naõ  apparecem  íenaó  .depois  de 
pa  {fados  quatro  ,  ou  feis  dias ;  e  porque  appare¬ 
cem  inchidoa,  ib.  Cap.  47.  num.  42.  pag.  279.  e 
.Cap.  46.  num.  8.  pag.  261. 

Snidcs  por. onde  te  conhecerá  fe  os  affogados 
n’aguj,  toraó lançados  nella  cft, ndq  vivos,  ou  de¬ 
pois  de  mortos :  e  fe  as  crianças  recem-nafcidas 
frhiraõ  das  entranhas  da  mây  jà  mortas  ,ou  vivas, 
ibid.  num.  7.  prg.  261. 

Amhores  que  eícrevèraõ  dos  affogados  com 
corda.ao  pefcoço ,  ib.  num.  9.  pag.  261. 

Affogidos ,  que  chagarem  a  lançar  elcuma  pela 
boca,  faò  irremediaves ,  ib. num.  4. pag. 260. 

Aponta-fearazióporquefeaffrjgaõaigúis  peí- 
íoss  com  hum  bocado  taõ  grolfo  ,  que  naó  pòde 
paliar  pata  baixo ,  íe  a  afpera  arteri  ,  por  onde  en¬ 
tra  o  ar  que  refpiramos,  e  com  que  vivemos  ,-effíà 
defempedida  paja  o  receber, ib.  num.  10.  p.  261. 

Porque  raZió  os  corpos  das  mulheres  affoga¬ 
dos  n*agua  apparecem  com  o  rofto  para  baixo,  ap- 
parecendo  os  homens  com  elle  para  cima,  ibid.  lí. 
32.  pag.  262. 

Porque  1  az iô  íe  affngió  os  homens  lAagua,  ain. 
da  bebendo  taõ  pouca ,  que  naõ  he  capaz  dc  os  af- 
fogar  ,  ib.  num.  1  3* 

Authores  que  çíçrevçraó  des  que  fe  aftbgaó 


Santo  Agojlinho. 

Doutor  da  Igreja  fazia  hum  xarope  para  varias 
enfermidades ,  Trac.  3.  Cap. 2.  n.  7. pag. 727. 

•  »  -  - 

Agraçc. 

O  feu  çumo,  e  o  uc  limão,  ou  romãa  azeda,' 
(  na  falta  do  oleo  de  enxofre ,  ou  de  vitriolo  )  ex- 
citaó  o  appetite  de  comer,  fortificaó  o  cftomago, 
impedem  os  vomitos,  fixaó  a  demafiada  prelfa, 
com  que  o  langue  fe  circula,  erefiílem  grande¬ 
mente  a  podridão,  Trat.  2..  Cap.  170.  num.  47J 
pag.  566.  • 

O  çumo  do  agraço  lançado  em  tudo  o  que  (c 
comer ,  he  bom  prefervativoda  peite ,  ibid.  Cap; 
127.  num.  38.  pag.  678. 

Agrippa. 

Rey  de  Judea  compoz  hum  unguento  chama? 
do  Agrippa ,  Trat.  3»  Cap.  2.  n.  3.  pag.  713. 

cr  Agua, 

Bem  quente  em  que  ie  meterem  os  pès ,  he  ee* 
medio  taõtfficaz,  que  dc  improvilo  tira  as  dores 
dc  cabeça  ,  Tr.  2.  Cap.  7.  num.  46.  pag.  49. 

Agua  admirável  para  Parlefias ,  Apoplexias^ 
Afthmas  ,  c  Hydropcfias,  ibid.  Cap.  16.  n.  40, 
pag.  12 1.  T 

Agua  natural  bebida  de  noite,  ou  cm  jejum  he 
muy  nociva  aos  nervos,  eeípiritos  animaes,  c 
capaz  de  caufar  tremores ,  ibid.  Cap.  2ainum.  2, 
Pag-  136.  .  : 

Quanto  tempo  poderá  eftar  hum  corpo  debai¬ 
xo  d’agua  fem  Ie  aflbgar,  e  a  raZaõ  porque,  ibid.' 
Cap.  22.  num.  48.  pag.  15 1. 

Aguafingular,ecxcellenriffima,  revelada  pe-] 
lo  A.  para  o  olfato  perdido  j  para  repurgar  aca- 
beçi  dos  humores  que  impedem  o  relpirar,chci-’ 
rar  ,  ver,  e  ouvir ;  e  para  divertir  pelo  nariz  os 
fluxos  do  eftillicidio,  que  cahcnos  olhos ,  dentes, 
gaiganta,  e  peito  j  e  para  dores  de  cabeça,  zuni- 

J  ,  mento 
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mento  dc  ouvidos ,  I&ericias,  Cataratas,  e  Gotta 
Sciena  ,  ib.  Cap.  42.  num.  6.  e  7,  png.  233., 

Agua  admiravel  revelada  pelo  A.  para  Atthmas 
rebeldes;  e  caíos  (uccedidos  com  que  le  prova  a 
lua  virtude ,  ib.  Cap.  4?.  n.  zo.  &  íeq.  p.  2 jf. 

Agua  fria  he  da  nnofiflimaaos  A  íl  hm  áticos,  e 
a  todas  as  tofles  ,  pontadas,  e  doenças  do  peito, 
ibid.  num.  32,  pag.  2^7. 

Agua  fria  he  produóiiva  de  Pleurizes  muito 
refinados,  ibid.  Cap.  48.  n.  12.  p.  271.  e  arazaó 
porque,  ibid.  n.  17.  pag.  272.  e  porque  pôde 
matar  repentinamente,  íbidem. 

F.iz  exalperar  a  inflammaçaó  dos  Pleunzes  ,  c 
Peripneumonias,  e  eícandaliza  muito  o  peito, 
ibid.  Cap.  49.  n.  14.  pag.  277.  &  num.  27.  pag. 
289. 

Porque  r2zaó  a  agua ,  ou  outra  qualquer  coufa 
liquida  lançada  de  alto  faz  muitas  eícumas ,  ibid. 
Cap.  50.  num.  9  pag  28 1. 

A  agua  de  beldoegas  tem  maravilhoía  virtu¬ 
de  para  fixar ,  e  engroiíar  o  langue  liquido ,  e  ar- 
rarado ,  ibid.  Cap.  5*1.  n.  9.  pag.  285'. 

Agua  de  granddíima  efficacia  para  os  que  por 
çauía  de  deitar  langue  pela  boca  le  vaò  fazendo 
tificos ,  ib.  n.  33.  p,  290. 

Agua  fingular  para  abfterger,  e  alimpar  a  cha¬ 
ga  do  Empyema,  ibid.  Gap.  52.  n,  1 1 .  pag.  294. 

Agua  admiravel  para  dores  de  eítomago,  ibid. 
Cap.  73.  n.  1 1.  pag.  297. 

Agua  prod  gioía  para  reparar  as  forças  poílra- 
das ,  e  curar  os  íoluçosdc  inaniçaõ,  1bid.Gap.jr4. 
num.  2.  pag.  50  f. 

Agua  admiravel,  que  heo  maiseflicaz,c  fegu- 
ro  remedio  que  ha  no  mundo  para  os  íoluços  ma¬ 
lignos,  e  feores  de  venenoía  qualidade,  ibid. n.3. 

A^ua  ordinaria  bem  quente  he  grande  reme- 
diopara  os  íoluços  procedidos  de  irritaçaó,  e 
acrimonia  dos  humores ,  ibid.  n  7.  p.  305. 

Agua  que  cura  prodigiofamente  a  coh  a  pro¬ 
cedida  de  flatos ,  ibid.  Cap.  y6.  n.4.  pag.  516.  e 
naó  (6  cura  a  dor  prelente,  mas  preíerva  delia, ib* 
num.  3$.  pag,  324. 

Agua  taõ  quente,  que  eíleja  eícaldando,  he  re. 
medio  approvado  para  a  dor  de  cohca,  íbid.num. 
20.  pag.  320,  x  ... 

Agua  maravilhoía  para  ascameras  hepaticas,e 
Dyfenteria ,  ibid.  Cap.  59.  n.  7  pag.  337. 

Agua  milagroía  para  as  camaras  de  fàngue,  ib. 
num.  19.  p=g.  338. 

Aguas  muitos  efficazes  para  matar  as  lombri* 
gas ,  ibid.  Cip.  63.  n.  19.  &20  pag.  353.  &  n. 
20.  pag.  374.  &  Cap.  1  10.  num.  40,  p^g.  602. 

Agua  admiravel,  invent  *  do  A.  taóefficazque 
infallivelmente  cura  a  lftericia  em  tempo  deter¬ 
minado  ;  e  fucceíTos  com  que  fe  confirma  o  leu 
prodigioío efFoito ,  ibid.  cap.  67.  n.  15.  p.  361; 
ct’-  Agua  com  particular  virtu  le  de  coderar  o 
fervor  do  langue ,  e  de  o  engroífar,  e  coalhar,  ib. 


Cap.  66.  n.  1 .  pag.  367. 

Aguas  varias  com  que  íe  curaõ  as  almorreímaS| 
ibid.  num.  1 8.  pag.  37 1 . 

Agua  muy  decantada  para  as  almomimas  ce¬ 
gas,  ibid.  Cap  67.  num.  7.  pag.  373. 

Agua  muy  experimenta  ia  para  a  comichão  do 
leflo,  eícroto,  e  membro  viril,  ibid. Gap. 68. m 

4*P3g  377-  J  „ 

Agua  com  que  radicalmente  íc  curaõ  as  infla¬ 
mações,  ou  pruidos  do  membro  viril ,  ou  dc  ou¬ 
tra  qualquer  parte  pudenda,  ibid.  num.  12.  &  1 3. 
pag. 580. 

Agua  admiravel  para  a  comichão  procedida  de 
qualidade  gallica,  ibid.  n.  22.  pag.  382. 

Aguas  admiráveis  para  rcfrelcar  o  figado,  e 
para  todas  as  comichosms  de  qualquer  parte  do 
corpo ,  e  achaques  das  paites  cutaneas ,  ibid.  n. 
30.  pag.  384. 

Agua  excel lente  para  as  impigês,  ibid.Cap.71; 
num.  3.  pag.  390 

A  agua  em  que  lavarem  o  corpo  de  hum  de¬ 
funto  ,  he  graade  remedio  para  as  impigês,  ainda 
tendo  adquirido  a  natureza  de  lepra  *  ibid.  n.  io„ 
pag.  392.  e  para  recolher  o  íeflb ,  ibid.  Cap.  10  u 
num.  13.  pag.  536. 

Agua  maravilhoía  para  os  enfermos  de  lepra  3 
impigens  ,ecomicnões rebeldes,  ibid.  num.  17» 

:om  que  íe  gaftaó  as  nodoas  da  Morfea^ 

.  7a*  n.  7.  pag.  395.. 

Reprovaó  íe  as  aguas  que  a  gente  populaí 
coftuma  applicar  íobre  as  pat  tes  ei  yfipdadas;  e  a 
razaõ  porque ,  ibid.  Gap.  73.  n.  1  3.  pag.  329. 

Aguautiliífímaaííi  n  ara  as  Ety  fipeias,  como 
para  todas  as  inflimmaç  iesex  ern,is,que  pódem 
degenerar  em  gangrenas,  ibid.  num.  17.  pag»- 
40a 

Aguas  mineraesdeenxõfreíaõalmiravns  pa¬ 
ra  curar  as  alparcas,  ibid.  cap.  48.  n.  14^.416» 

Como  íe  ha  de  prepaar  a  agua  que  beber  o» 
Hydropico,  ibid.  num.  41.  pag.  421. 

Agua  prodigiola,  e  grande  remedio  para  os 
Hydropicos  Tympaniucos,  e  Aíciticos.quepoc 
averfaõnaó  quizerem  tomar  o  leite  de  burras  9 
ibid.  Cap.  77.  num.  8 .  pag.  4 1 3. 

Agua  excdlente ,  que  tem  piopriedade  occul- 
ta  con  ra  as  hydropcfias  do  peito,  e  contra  os 
tubérculos  do  bofe ;  e  como  íe  prepara  ,  ibid.  n, 
4.  pag. 425-. 

AiUa  prodigioía,  e  invento  do  A.  para  que,; 
brar  a  pedra,  e  provocar  2 ourina ,  ibid.  Cap.83a 
num.  1 2.  pag.  442. 

Agua  admiravel  para  a  íuppreflaó  da  ourina,  e 
como  íe  prepara ,  ibid.  n.  34  pag.  447 

A  ua  preíervativa  de  pedras ,  e  areas,  e  para 
refreícar  o  fig  do,  e  rins ,  alunpando-os  delias , 
ibid.  num.  ^4.  pag.  45*2, 

A_uaíe  naó  deve  btfrr  na  íuppreífaõ  da  ou- 

Sss  rina ; 


pag.  393. 

Aguas  1 
ibid.  Cap. 
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rina ;  e  nao  feefcuíanioalgúa,  como  íe  prepara¬ 
rá  ,  ibid .  nu  m .  y  > .  pag.  4$  2. 

Agua  muito  louvada  para  curar  as  chagas  dos 
rinSj  bexiga *  e  bofe*  ibid.  n.  77.  pag,  452,.  & 
Cap.  85.  num.  18.  paj.466. 

Agua  da  pia  dos  Ferreiros  tomada  cm  meyo 
banho  hclouvadifíima  na  Diabética  \  e  como  le 
deve applicar, ibid; 0.  12. pag 

Agua  muy  provcitofa  para  os  ardores  da  ouri¬ 
na  ,  e  achaque  dos  rins ,  e  bexiga ;  como  tam- 
bem  o  paõ ,  que  com  ella  fe  amaífar ,  ibid*  Cap. 
85-n.5-p.46u 

Agua  excellemé  para  as  dores ,  e  ardores  da 
ourina  procedidos  de  pedra,  ibid.  num.  10.  pag. 
461.  &  n.  14.  p.  4'$3* 

Agua  de  indizível  virtude  na  Dyíuria  proce¬ 
dida  de  ditfluxaó  de  fleymas  lalgadas,  mordazes, 
ou  virulentas  j  e  como  le  conhecerá,  ibid.  num. 
az.  pag;  464. 

Agua  excellente,  e  de  grande  virtude  para  pu¬ 
rificar  o  íailgue,e  adoçar  a  acrimoniados  humo¬ 
res  íalgados,  ibid.  Gap.  8y.  n.28.  pag, 466. 

Agua  que  deve  beber  o  enfermo  de  Eftrangu- 
ria,  ibid.  Gap.  86.  num.  3.  pag.  467. 

Aguas  muy  proveitoías  para  a  Éftr^nguria ,  c 
Dyíuria  ,  ibid.  n.4  pag,  467. 

Aguas  varias  para  temperar  os  rins  ,  figado,e 
ardores  da  ourina ,  ibid.  n.  iz.  pag;  460#  &Çap. 
1 02.  num;  8.  pag.  545’. 

A  agua  que  beberem  os  enfermos  de  ardores , 
ôu  picadas  da  ourina ,  deve  ter  virtude  contra  a 
pedra,  eareas,pois  íervirá  também  para  a  Eí- 
tranguria ,  e  Dy íuria ,  ibid.  n.  1 5.  pag*  469. 

;  Referem-fe  varias  fontes,  e  poços,  cujas  aguas 
tem  grandes  virtudes ,  e  obraô  efieitos  que  pa¬ 
recem  incríveis,  ibid. 

A  agua  das  Fontainhas  em  Lisboa ,  e  a  do  po¬ 
ço  deünhos  ,  e  a  das  Flamengas  de  Alcantara 
fóra  de  Lisboa ,  tem  grande  virtude  contra  a  pe¬ 
dra  ,  e  areas ,  ibid.  e  dc  abílerger  os  ruis ,  e  bexi¬ 
ga  ,  e  fazer  lançar  fóra  os  humores  vitcoíos,c 
tartareos ,  ibid.  Gap.  89.  n.  14.  pa  /.  486. 

A  agua  da  fonte  dei  Raítro  em  Valhadolii ,  e 
a  da  fonte  dei  Gambo  junto  aos  montes  Pirineos, 
he  excellente  para  a  pedra ,  c  para  todas  as  quei¬ 
xas  dos  rins ,  e  da  bexiga ,  ibid.  n.  1  y.  p.  469. 

A  agua  de  huma  fonte ,  que  eftá  em  Lencelte, 
embebeda  como  vinho  *  ibkiem. 

A  agua  de  húa  fonte ,  que  eftá  na  Ilha  Chios, faz 
aos  homens  tontos ,  ibidem. 

A  aguado  rio  Xantho  faz  roxa?  as  ovelhas ,  e 
gado ,  que  a  bebt  m  ,  ibidem . 

A  agua  de  húa  fonte,  que  ha  era  Ouguela,  ma¬ 
ta  todas  as  langueíugas ,  ibid. 

A  agua  lia  quinta  de  mil  flores  em  Palhavãa  fó¬ 
ra  de  Lisboa  ,  tem  particular  virtude  deeftancar 
as  camaras  procedidas  dc  quentura  ,  ou  de  íoros 
acres?  ibid. 


A  agua  de  húa  fonte,  que  ha  em  Mpleces  perto 
de  Lisboa ,  tem  particular  virtude  de  definchar 
aos  Hydropicos ,  ibid. 

A  agua  do  poço  do  Borratem  em  Lisboa  he 
admiravel  para  curar  as  comichoens ,  impigens  a 
bjílelas,  gretaduras,  e  outros  achaques  do  fíga¬ 
do,  e  ainda  lepras;  e  íe  confirma  com  varias  ex¬ 
periências,  ibid. 

Se  a  agua  que  os  doentes  haõ  de  beber ,  íerá 
melhor  crua ,  ou  cozida ,  ibid.  n.  1 6.  p.  470. 

A  agua  do  mar  que  propriedade  terá,  para  que 
todos  morraõ  na  vazante,  e  ninguém  na  enchen- 
te,ibid.  n.  17.  18.  p.470. 

Agua  excellente  para  a  Incontinência  procedi¬ 
da  de  humidade  da  cabeça ,  ibid.  Cap.  87  n.  9. 

P3S-47S- 

A  agua  da  pia  dos  Ferreiros  he  louvada  de 
muiços  A  A.  para  banhos,  que  le  devem  applicar 
na  Incontinência  da  ourina  procedida  d  J  fraque-, 
za,  ou relaxaçaõ  da  bexiga,  ibíd.n.  12  p. 4 73. 

Aguas  de  grande  virtude ,  para  os  que  ourinaõ 
fang  je,  epara  os  que  odeiiaó  pela  boca ,  ibid. 
Gap.  88,  n.y.  p.  4 76. 

Agua  com  virtude  efpscifiea  para  as  chagas  da 
bexiga  ,  e  rins ,  ibid.  n.  8.  pag.  477. 

Agua  que  devem  beber  os  que  ourin  íangue 
por  cauía  de  acrimonia  dos  humores,  ibid,  num. 
18.  pag.  479. 

Agua  bem  quéte  tomada  em  jejum  he  dos  me¬ 
lhores  remedios  p?ra  refreícar  os  rins ,  e  os  pre- 
iervar  de  cólica  Nephritica  ;  porém  continuada 
caufa  dores  de  gotta,  ibid.  Gap. 89  n.  22.  p.  485”* 

Agua  artihcial  com  grand  virtude  de  desfazer 
as  pedras ,  e  areas ,  ibid.  n. 24.  p.486. 

A  ua  muito  louvada  para  os  accidentes  uterL 
nos, ibid.  n»9,p3g.  488.  e  outra  para  prelervar 
delles  ,  ibidem  n.  2  1 .  p.  491. 

Aguas  varias,  e  fingulares  para  os  fluxos  de 
fanguc  procedidos  de  ro  ura,  ou  abertura  da  vea, 
ibid,  Cap.9.1.  n.y.  p  49?. ÔC  n8.  &  9^.496. 

Aguas  que  deve«n  bebê  as  mulheres  ,  jque  pa¬ 
decem  fluxos  alvos, ou  purgaçoensda  madre, ibi, 
Gap. 92,  n.  ii.  12.  p.  500.  &  n.  14.  p.  501.  n. 
18.  p.  502. 

Agua  uüliílíma  para  facilitar  o  part  > ,  e  fazer 
lançar  as  pareas ,  ibi .  Gap.  93.  n.  5.  p.  504. 

Agua  para  provocar  os  puxos  nos  parcos  peri- 
goíos ,  ibid.  n.6.pyo4. 

Agua  muito  effioaz  pira  preíervar  de  movi- 
tos,  que  coltumaó  fucceder  por  copia  de  fley<* 
mas ,  ibid. Gap.  94.  n.  7.  p.  508. 

Agua  que  devem  ular  as  pefloas,  que  padece¬ 
rem  laxidaó  do  utero,  por  cuja  caula  íuccedem 
os  vomitos  ,ibid.  n.8.  p.  508. 

Agua  admiravel  para  augmentar  o  leytc,  ibid. 
Cap.  98.  n.  3.  p.  y  17. 

Agua  que  faz  caufar  aborrecimento  ao  barro 
nas  mulheres  que  o  comem ,  ib,  n.  33,  p.y4o.  «v 

Agus 
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Agua  para  provocar  as  ourinas  nas  febres  in¬ 
termitentes,  maleira?,  e  cezões  rebeldes ;  e  co> 
mo  ie  prepara  ,  ibid .  n.  1 2.  p.  749. 

Agua  bem  quente ,  applicada  aos  pés  dos  que 
tenicfZóes,  maleitas  ,  ou  febres  intermitentes, 
cauia  grande  alivio  no  frio ,  e  na  febre ,  ibid.  n. 

x5-  P-  549- 

Agua  maravilhoía  ,  que  devem  bíber  os  Éti¬ 
cos,  cTificus,  ibid  num.  i6.p.  yyo. 

Agua  lalobra  ,ou  do  poço  ,  em  que  íe fazem  as 
làngrias ,  faz  parecer  bom  ,  e  vermelho  o  kngue, 
que  fe  folie  tirado  em  agua  da  fonte,  pareceria 
podnííimo ;  e  faz  que  o  langue  í  naó  coalhe, 
ibid.  Gap.  107. num.  i?.,p.  5- 5-8. 

Com  a  agua  oídinaria  que  bibr  rem  os  enfer¬ 
mos  de  febres  malignas,  ecem  tudo  o  que  co¬ 
merem  ,  e  tomarem  ,  le  elevem  miíturar  bezoar- 
ticos ,  e  contravenenos  ;  e  para  que  tffeito  ,  ibid. 
n.77.  Pag*?68. 

Agua  de  grande  virtude  pata  adelgaçar,  ear- 
rarar  o  langue ,  e  ajudar  a  lua  circulaçaó,  e  por 
iílo  conveniente  á  febre  Lyptria,  qu  ndo  a  lua 
frialdade  procede  da  falta  de  circulaçaõ  do  lan¬ 
gue,  ibid.  Gap.  106.  num.  8.  p.  581. 

Agua  muito  fria,  ou  nevada  ,  cm  'que  caio  le 
pòde  applicar  às  febres  JLypirias ,  ib.  num.  10.  p. 

í8?- 

Agua  admiravel  para  ablorber,  e  dulcificar 
os  íaes  ácidos  .caufticos,  e  corrofivos ,  que  ferem 
csimeílinos,  de  que  procedem  camaras  dc  lan¬ 
gue  com  grandes  dores ,  e  como  fe  prepara ,  ibid. 
Gap.  i  íi. num.  13.  p.  5-97. 

A  agua  da  infufaõ  da  flor  do  buxo  he  muy  pu- 
lificstiva  do  kngue  ,  sbre  os  poros  ,  e  ajuda  a  fua 
circulaçaõ,  ibid  Gap.  1 13.  num.  19.  p.  <507. 

Porque  razaó  a  agua  bebida  em  grande  quan. 
tidade  ,  àinda  que  íeja  por  humafó  vez,diminue 
a  feme,  ibid.  Csp.  1 19.  n.9.  p.  622.  &  Cap.  1 29. 
n.2o.p.  674. 

Agua  cxceliente  para  excitar  o  appetite ,  e  re¬ 
mediar  o  faftio  procedido  de  qualidade  narcóti¬ 
ca,  ou  de  humores  fleymaticos,  ibid. num,  p.  p. 
622. 

Agua  admiravel  para  fazer  íahir  as  bexigas ,  e 
parar  os  curlos ,  que  lhe  lobrevierem  ,  ibi.  Cap. 
123.  n.  io.p.638. 

Aguas  admiráveis  para  tirar  os  íinaes  das  bexi¬ 
gas,  ou  as  nodoas],  ou  lardas,  (ainda  naturaes) 
que  cilas  deixarem  ;  e  para  esbarros,  e  pannos 
do  rofto ,  ib.  num  1 2.  p.  639. 

Aguas  de  muita  efücada  para  aplacar  o  dema- 
íiado  ,  eimpetuolo  fervor ,  com  que  os  humores 
le  movem  ,  quando  as  bexigas  laheni  ccm  prtíTa, 
ibid.  num.  14. p.  640. 

Os  borrifos  de  agua  fria  lendo  proveitofos  pa¬ 
ra  osddmayos  ,  que  procedem  cie  luor  lyncopal, 
Dó  damnolos  para  os  que}, procederem  delufFò* 
ctç ró  cios elpiritos  j e  a  razao  poique ,  ibid,  Gap. 


124.  num. 23.  p.644.  e  nos  íyncopes  faõ  reílau. 
rativosdos  eípmtoa ,  ibid.  n.  25.  p.  645. 

Aguas  admiravtis  para  as  palpitações  do  cora- 
çaó  occaíionadas  de  f  itos,  ou  de  muita  coph 
de  agua ,  que  retida  dentro  do  perca rdio,  apei  ta 
o  coraçaõ;  e  como  le  conhecera  5  ibid.  Cap.  127. 
nuno.  5.  p.  647. 

Agua  prodigiola  para  matar  toda  a  forte  de 
lombrigas  %  c  bichos  ,  que  forem  cauladas  p&Ipi- 
taçees  do  corsçaõ ,  ibid.  num.  10.  p.  649. 

Que  agua  devem  be  ber  os  que  le  quizcrcm  pre- 
iervar  da  pdte  mo  íe  conhecerá  a  que  he  boa. 
e  como  le  preparará,  ibid.  num.  32.  &  33.  pag. 
657. 

A  agua ,  nem  rntesde  cctrer,  nem  depois  de 
ter  comido  ,  fe  deve  btlcr  muita  ;  e  a  razaõ  por¬ 
que  ,  ibid.  Gap.  129.  num.  u.p.674. 

A  sgua  mc oeiaca  antes ,  ou  depois  efe  comer , 
he  eflenoalmente ncceliaria  paia  o  cozimento, 
ibid.  num. 22,  p.  674. 

A  que  íogeitos  leiá  preciío  darlhe  muita  agua 
antes  ou  depois  de  ccmer  ,ibid. 

Agua  fna,  que  corre  por  canos  de  chumbo  t 
ou  le  guarda  em  valos  ot  n  ital ,  he  cap&z  Cecau- 
lar  camaras  de  langue  ,  tft ílliçidios ,  ealporcas, 
na  opiniaõ  de  muitos  AA.  ilid.  Gap.  130.  num* 
2.  p.  675*. 

A  agua  da  infuíaó  do  efterco  de  cavallo  !  e  ad¬ 
miravel  para  promover  a  circulaçsõ  do  langue, 
cmar  os  Pleurizes,  fazer  crelccr  as  bexiga',  e  pro¬ 
vocar  os  mezes ,  Trat.  3  c.  1.  n.  1 3 .  p.  6&6. 

A  agua  ferrada  com  curo  mó  tem  vniude  al- 
güa  para  lulpcndtr  as  esmaras;  e  a  razaó  perque, 
ibid.  num.  36.  p.  701. 

Agua  purgativa  com  todas  a!  condições  que  fe 
rc querem, pòde-fe  applicar  ásptenhadas  com  to¬ 
da  a  confiança,  ibid. m  m. 64.  p.  71 1. 

Moftrade  ccm  a  authoridade.e  expericnciade 
muitos  DD.  que  algumas  vtzrs  he  licito,  e  preci- 
lamente  neceílario  dar  agua'fiia  íobre  as  purgas ; 
e  cm  que  calos  íèja  prohibido  ,  ib.  n.86.  p.  7 17. 

Da-le  a  razaó  porque  os  que  padecem  Aílhma, 
ou  faltas  de  refpirsçaó,  quando  andaô  ccm  mui¬ 
ta  preífa  ,  fe  alivkó  g  andt  mente  bebendo  agua 
fria ,  por  le  naó  luffocarem  ,  .ib.  num.  96.  p.  720. 

Agua  de  Alcarfor. 

He  prefentaneo  remedio  para  a  pefte ,  em  que 
jumamente  houver  podridaõ , e  veneno;  ecomo 
le  fàz,  Tr.  2.  c.  127. num.  67.  p.064. 

Agua  de  Âmbar, 

He  admiravel  para  a  pefte ;  c<  mo  fe  faz,  eco¬ 
mo  le  applica ,  ibid.  nu m*  64  p. 663. 

Agua  Antidropica , 

Segredo  revelado  pelo  A.  he  admiravel  para  a 
Hydropeíia;  como  le  prepara .  e  lucctílos  com, 
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que  íe confirma  ,  Tr,  2  Gap.  76.  0. 17.  8c  leqq. 
p.  417,  e  para  a  fupprefíaõ  alta  da  ourina,  cau- 
íada  de  intemperança  fria  dos  rins  9  veas  Emul- 
gentes ,  ou  Ureteras,  ibid.  Gap. 83*  num.  27.  p. 
44c.  c  paru  a  que  proceder  de  pedra  \  e  como 
le  conhecerá,  ibid. num.  33»  pag.447. 

signa  Antipleuritica , 

Segredo  revelado  pelo  A.  he  o  mais  eíficaz  re- 
medio  para  curar  os  pleurizes  de  qualquer  quali¬ 
dade  que  íejaõ ,  Tr.2.Gap.  47.  num.  24.  p.  268. 

Agua  Ardente. 

He  muito  nociva  às  Amas  de  ]eyte,Tr.2.Cap. 
06.  num.  2.  p.  71 7. 

He  remcdio  experimentado  para  a  febre  Li- 
byna ,  ibid.  Gap.  107.  num.  4.  p.  581. 

^  Porque  razao  tira  a  vontade  de  comer  aos  que 
ufaõ  muito  delia,  ib.  Gap.  129.  num.  12,.  p.  672. 

Agua  ardente  porque  razao,  fendo  quente, 
cauía achaques  frios,  como  Apoplexias,  Parle- 
íias ,  U.c.  ibid.  num.  12.61  14.  p.  672 

A  muita  Agua  Ardente  cauía  os  meímos  dam- 
nos  ,  que  o  demafiado  ufo  do  vinho ,  ibid.  Gap. 
129. per  tot.  p.671. 

Agua  de  Afpar» 

Tomada  conforme  as  regras  da  Arte ,  he  ad¬ 
mirável  para  os  accidentes  Epilépticos ,  Trat.  2. 
Gap.  9.  num.  16.  p.  67. 

Qual  he  o  leu  proprio  effeito ,  ib.  Gap.  44,  n. 
14.  p.  247. 

Cura  as  c  amaras  coléricas ,  por  mais  rebeldes 
que  Íejaõ  ,  ibid.  Cap.  78.  num.  12.  p.  330. 

A  agua  de  Aípar  natural ,  ou  artificiola  apro¬ 
veita  muito  na  cura  da  lótericia,  que  naô  for 
muito  antiga  ,  ib.  Cap.  67.  num.  1 2.  p.  360. 

A  natural,  ou  artificial  taó  boa  còmo  a  que 
vem  das  fontes  de  Olanda ,  he  excellente  para  os 
Hydropicos ,  ib.  Cap.  76.  num.  13.  p.  416. 

Tem  grandiflima  virtude  para  a  Hydropeíia 
procedida  de  copia  de  humores  íorofos,ealheyos 
da  condição  do  langue  ;  e  para  as  doenças  rebel¬ 
des  ,  que  dependem  de  obftrucções  do  mefente- 
rio  ,  e  partes  profundas  do  corpo ,  como  Icieri- 
cias ,  íbiuçQs  ?  arrotos ,  e  vomitos  contínuos,  du¬ 
rezas  do  baço  ,  e  do  figado  ,  chagas ,  e  dores  dei— 
les  ,  tremores  da  cabeça ,  convulíoês  dos  nervos, 
Parlezias ,  e  cezões  intermitentes ,  ibid,  n.  13.  ti 
14.  pa4ié.  ôcGap.  81.  n.  iy.  p.436.  &  n.  19. 
p.  436. &  Cap.  104.11.8.  p.  773. 

Condições  nece fiarias  com  que  íe  deve  tomar, 
e  em  que  quantidade ,  ib.  C.  76.  n.  1 3.  Ôc  14,  p, 
416. 

Agua  de  Azougue. 

Mata  as  lombrigas  fem  riíco  do  doente ,  e  co¬ 
mo  le  prepara ,  ibid.  C.  63.  n.  17.  õc  16.  p.  372. 


Agua  Benediãa. 

Gomo  fe  faz*  em  que  quantidade  fe  spplica ,  e 
a  que  ío  jeitos :  e  que  vezes  íe  deve  repetir,  Tr.2. 
Cap.  f  num.  p.  33. 

Agua  Benediòta  porque  íe  chama  aíTim  ,  e  ar* 
ve  darfe  vigorada,  ib,  num.  14  p.3f. 

He  fingular  para  as  dores  de  cabeça, ibid. Cap. 
7.  n  26.  p  44. 

Tem  preíentanea  virtude  contra  os  vagados  , 
ib.  Gap  8.  n.  36.  p.  56. 

He  admiravel  para  asManias  procedidas  por  co¬ 
municação  do  eítomago,  ib  C.  28.  n.12,  p.  19 1. 

He  tnuy  qualificada  para  acura  das  cataratas, 
ib.  Gap.  39.  num.  3.  p.  220. 

He  feltciífimo  remedio  para  todo  o  gencrode 
Aílhmas ,  ib.Cap.  4Ç.  n.  17. p.  274. 

He  excellente  para  os  Pleurizes  coléricos ,  ib. 
Cap,  48.  n.  i ,  p.  269. 

He  capaz  de  curar  ió  as  Pe  ri  pneumonias ,  ou 
infiaminações  do  bofe  ,  ib,  n  7.  p  277. 

He  prodigioía  para  oEmphykma  procedido 
de  cruezas  de  eítomago,  e  luccos  pituitoíos,  ib. 
Gap.  5 7*  num»  3.  p.  310. 

He  o  mais  cfiícaz  temedio  para  as  camaras  pro¬ 
cedidas  de  matéria  coierica,ib.  Cap.  79  n,i  i.p. 
336.  e  para  os  puxos,  que  procedem  de  loros 
acres, e coléricos, ibid. Cap. 6 i.n.  7.  p.  342. 

He  o  melhor  remedio  para  as  comichões  do 
feflò,  elcroto,  e  membro  viril,  ibid.  Cap. 68. 
num.  4  p.  337.  &  num.  7,  p,  378. 

Excede  a  todos  os  remedios  na  cura  da  Eryíi- 
pela ,  ibid.  C.  73.  n.  1  x.  p.  398. 

He  de  muito  proveito  nas  Hydropefias,  ibidij 
Gap.  77.  n.  4.  p.  412. 

Ele  fingular  para  tirar  os  humores  do  baço, que 
ião  caufa  da  dor ,  ib.  Gap  8 1.  num.  7.  p.  434. 

He  remedio  muito  eíficaz  na  fupprefíaô  baixa 
da  curina ,  ib.  Cap.  83.  n.  z  £<3.  p.  440. 

He  o  primeiro  ,  e  tfiencial  remedio ,  que  íc 
deve  appHcar  na  Dy  luria,  procedida  por  caufa  de 
pedra,  ou  areas  groflàs,  que  ferem  a  bexiga,  ibid. 
C.  87.  n.  1 1 .  p  462. 

He  preci lamente  neceísaria  paradelpegar  do 
eítomago  a  cólera,  que  he  cauía  dos  amargores 
de  bòca  ,  ibid,  C  102.0.3.^743. 

Cura  admiravelmente  a  febre  maligna  ,  que 
proceder  de  podridaõ  dos  humores  reiidentes  no 
eítomago ;  c  como  le  conhecerá  que  ahi  refidem; 
rb.  Cap.  107.  n  42,  p.  764. 

Cura  o  fafiio  procedido  dc  enchimento  de  hu: 
mores ,  ibid.  Cap.  119.0.1.  p.  620. 

Tem  grande  virtude  para  deípejar  do  eíloma- 
go  a  cólera, que  he  caüla  dofaíbo,  ib.n.10  p.622. 

He  o  mais  fiel,  c  lèguro  remedio  para  curar 
a  peite,  moílrando  a  nam  ezaincünnça©  a  vomi¬ 
to,  ib.  Gap.  127.  n.  77.  &  <eq.  P*  661. 

Agua  de  cal  virgem , 

Hc  efficacifiima  para  as  camaras  dc  íangue  l 

e  par» 
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e  para  as  chagas  do  bofe ,  rins ,  e  bexiga ;  ;e  co¬ 
mo  fe  deve  preparar  e  appdcar ,  ibid.  Cap.  59. 
num.  1  o.  p.  358  &Cip.  t-8.  num.  7.  p.  477.  & 
he  dos  mayores  mnedios  p3ra  as  Hydropeíias 
da  ca  hcç a  ,  ibid  Cap.  7 9.  n.  3.  p.  428. 

He  nnlagrolo  remedio  para  leringar  a  bexiga, 
quando  rem  alguma  chaga;  e  como  lèdcveappli- 
car,  ibid.  Cap.  83.  n.  52.  p.  472.  e  para  a  Diabé¬ 
tica  he  nvaravilhola;  e  como  íe  ha  dc  appltcar,  ib. 
Cap.  84.  n.  12.  p.476. 

Kíla  agua  hepn  digioía  para  adeçar  os  íaes 
corrofivos  ,  que  caulaó  as  d'  rs,  e  chagas  da  be- 
xiga ,  c  para  as  abltcrger ,  deítear  ,  e  conlolidar; 
ecomo  te  prepara,  ibid.  Cap.  88.  n. 7.  p. 476. 
&  Cap.  8y.n.  8.  p.  46 1.  e  para  curar  as  dos t ms, 
e  bofe ,  ib.  Cap.  83.  n.  y  1 .  p.  4  j  2, 

Agua  das  Caldas. 

Ou  natural,  ou  artificial,  aproveita  muito  em 
todas  as  lupprefioens,  tendo  tomada  com  as  con¬ 
dições  que  te  apontaõ ,  ibid.  o.  47.  p.  4f  1 . 

A  agua  das  Caldas  natural  em  que  ouver  ferro, 
ou  artificial ,  que  naõ  he  inferior ,  (erve  de  gran¬ 
de  alivio  nos  ardores ,  e  picadas  da  ourina ,  ibid. 
Cap. 86.  num.  iy.  p.  469. 

À  agua  das  Caldas  de  ferro,  ou  açoj  ou  a  ferra¬ 
da  com  elles,  hemaravilhoía  nos  achaques  da  be¬ 
xiga  3  ibid-  Cap. 88.  n.  8.  p.  477* 

■Agua  de  Cananor, 

He  proveitoía  para  a  Jótericia  procedida  de  al¬ 
gum  veneno  de  íua  qualidade  quente  ;  e  por  on¬ 
de  ie  conhece,  ib.Cap.  6y.  n.  24  pag.  363. 

Agua  de  Caracóis . 

He  grande  medicamento  para  a  Diabética,  e 
como  íe  prepara ,  ibid.  Cap  84.  n.  z\.  p.4y8. 

Preparada  de  maneira  que  te  aponta  ,  he  boa 
para  o  faítio  procedido  de  intemparança  quenre, 
e como le conhecerá,  ib. Cap.  119.  n. 2.  p.620. 

Agua  do  Cbà. 

He  utiliílima  para  as  dores  de  cabeça,  Tr.  2. 
Cap.  7.  n.53#p.  yo. 

Vide  Cha. 

Agua  de  Cordova. 

He  bom  preíervativo  da  peite,  ibi.  Cap.  127. 
num.  30  p.  657. 

Agua  de  CyUmagre. 

A  dos  Curtidores  he  admitavel  para  curar  as 
cxcorisçôes  do  membro  viril  ,  e  do  eícroto, 
ibid.  Cap.  68.  num.  11. p  380. 

Aguas  deflilladas. 

f  Agua  defiillaua  na  fórma  que  íe  aponta, he  ad¬ 
mirável  remedio  para  asfaltas  de  memória  3  do¬ 


res  de  Ciatica,  Gotta  Coral  ,  íurdez  ,  chagas,  e 
fendas ,  e  dores  de  dentes ,  e  para  outras  muitas 
enfermidades,  e  para  fazer  abrir  as  apoíkmas  in¬ 
ternos,  e  externos,  Tr.  2.  Cap.ii.n,  31.  p.  8f. 

A  que  íe  deftillar  de  hum  paõ  mal  cozido,  tem 
virtude  milagroía  para  gaítar  as  névoas  dos  o- 
lhos ,  e  as  cataratas ,  e  para  fc  mperar  as  quentu¬ 
ras,  e  reícaldamento  üofigado,  ibid.  Cap.  29. 
num.  13  p.  2?2. 

Agua  dtftillada  da  bofta  de  boy  colhfrda  em 
Mayo  ,  hc  grande  kgrerio  para  gaitar  as  nodoas 
da  morfea  ,ib.  Cap.  72,  num  7.  p.  397. 

Agua  de  flor  de  laranja  he  remedio  fficaz  para 
os  accidcntf  s  uterinos ,  e  como  tc  piepara ,  ibid» 
Cap.  90.  n.  9.  p.  488. 

A  agua  dcítillada  da  flor ,  ou  dss  folhas  da  ar¬ 
vore  Tiha,  tem  prdentanea  virtude  para  curar  os 
acciütntescí  Gotta Cora) ,  Vagados,  e  Apople¬ 
xias  ,tb)d.Cap.  10 1.  num.  17.  prg.y^y. 

Á  agua  que  deltiilaó  as  parreiras  quando  as  poi 
daõ ,  eaula  aborrecimento  ao  vinho  ,  ibid.  n.  26. 
P-537- 

A  agua  deftillada  do  fígado  do  corvo  he  gran¬ 
de  remedio  para  as  palf  itações  do  coraçaõ ,  ibid.' 
Cap.  125.  num.  5.  p  647. 

As  aguas  deftiíladas  das  ervas  íaóde  menos  vir¬ 
tude^  tfficac  a  que  os  cozimentos  das  mtlmas 
ervas;  e  as  razoens  porque  ,  ibid.  Cap.  1 30.0.  1. 
&  leqq.  p.  676. 

As  aguas  que  íe  dt  ftdlarem  em  alambiques  de 
vidro, ou  vidrados  ,  laô  mais  proveitcfas  que  as 
deftiíladas  em  alambiques  dcchübo,  cu  mettes ; 
earazaó  porque , ibid.  n.  2.  p.  675.  &  num.  5. 
&  7.  p.  676.  &  n  9.  p.  677. 

A  agua ,  que  os  ectermos  beberem  ,  naõ  íe  de¬ 
ve  cozer ,  nem  guardar  em  vaíos  de  metal ,  ibid. 
n.  9,  p.  677. 

Em  que  caio  ,e  para  que  achaques  íeraõ  pro- 
veitoías  as  agu  -s  deftiíladas  cm  alambiques  de 
chumbo  ,  ou  metal ,  ibid.  n.  16.  p.  675). 

Aa  uadeftiljada  dacaine  naõ  íuítema ,  nem 
ferve  de  proveito  algum  a  quem  a  ccme ;  e  a  ra- 
zaó  porque  ,  ibid.  C«p,  1  31.  n.  1  i.p.  687. 

Agua  Efliptica  de  Inglaterra^ 

Sufpende  os  fluxos  das  arteiias  ,  Tr.  3,  Cap^ 
1.  n.  59.  p.  709. 

Agua  forte. 

Tem  virtude  de  con  gelar  o  íangue,Tr.2.Cap? 
21.  n.44.  p.  1 50. 

De  que  fecompoem,  ib.  C.131.  n.  14.  p.68y. 

D  ííolvea  prata,  o  eíianbo ,  o  aço,  e  o  ferro,  e 
naõ  a  cera  ,  nem  a  refina ;  e  a  razao  porque ,  Tr, 
3.C.  1,  n.  33  p.  701. 

Agua  de  Inglaterra. 

He  muy  proveitoía  para  os  loluços,que  proce- 
Sss  3  dern 
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dem  de  inflammaçaõdo  eftomago,  ibid.  Cap.74. 
n.  15.  p.  306.  epara  desfazer  as  durezas  do  ba¬ 
ço  ,  ibid.  Cap.  8 1 .  n.  1 8.  p-  436* 

Tem  admiravel  vmuüc  oceulta  para  curar  to¬ 
das  as  febres  intermittentes  *  como  Terçãs,  e 
Quartas,  e  todas  as  que  entraó  com  tremor  de 
frio,  e  ainda  com  osmats  honivess  íyniptomas, 
ibid.  Gap.  ioi.n.27.  p.  538. 

Obra  maravilholus  cftei  os  nas  febres  intermit- 
têtes,  cezòesj  ou  maleitas,  ib.  C,  1 02.  n.  1  o-p  74^* 

Agua  Lujitana . 

He  invento  do  A.para  as  febres  intermittentes, 
cezões ,  ou  maleitas ,  ibi  d.  n.  10.  p.  5*48. 

He  admiravcl  p  ua  to-las  as  cczóts  5  ou  febres 
intermitentes ,  e  a  nda  quotulianas ,  u  entrem 
com  frio ,  ou  fem  elle ,  tem  ler  nceftario  prece¬ 
derem  pur^a  j  x>ropes ,  ou  fangrias  *,  nem  os  do¬ 
ces,  ou  azedos  lh;  d  minuem  a  lua  virtude  ,  Tr. 
2.  Gap,  108.  n.  x.  p#  783*  ^  Tr.  3*  Gap.  4* 

81.  &  82.  pag.  7)i. 

Em  que  quantidade  ,  e  com  que  condições  fe 
applica ,  e  quaes  laõ  os  feus  eft.it  ;s  \  referem-íc 
algúas  expertencias,  que  le  tem  feaoda  íua  virtu¬ 
de,  Tr.  i.  Cap.  108. n,  2.  p.  783. 

De  quanto  con  a  cada  cura ,  e  como  íe  appli- 
6a,  Tr.  3.  Cap.4.  n.  82.  p.  75 2. 

Agua-md. 

He  o  maisefficaz  remedío  para  alimpar  o  pei¬ 
to  ,  e  fazer  lançar  por  elearro  as  matérias  do  Em- 
pyema ,  ibid.  Gap.  72.  n.  9.  p.  293. 

Agua  nevada. 

Prova-fe  cun vários  calos  luccedidosao  A.co- 
moaagua  nevada  he  grande  remedío  para  a  ar¬ 
dência  das  entranhas , de  que  proce  e  a  frialdade 
dos  extremos  nas  febres  malignas,  ib1d.Gap.126. 
n.  7.  &  feq.  p.  627. 

Que  virtudes  tem  ;  a  que  íojeitos  he  proveiro- 
ía,  e  a  quaes  nociva ,  T r.  z.  Cap.  1 28.  n.  1 .  &  2. 
p.  669.  e  (e  íe  poderá  dar  a  alguns  doentes,  >bid. 

A  neve  lançada  dentro  n’agua  para  íe  esfriar, 
he  muy  damnofa  à  faude ,  ibi  d.  n.  2.  p.  669. 

Se  nas  febres  ardentes  fe  deve  dar  a  agua.  neva¬ 
da  em  muita ,  ou  em  pouca  quantidade ,  ibi.  n.  3. 
&  4.  p.  66 9 

Se  íe  üeve  beber  apreíiada ,  ou  vagaroíamente, 
ibidem. 

Se  aífim  como  he  licito  no  principio  particular 
de  búa  cezaõ ,  quando  ie  teme  r  u  u  lyncope,  ou 
detmayo  ,  dar  húa  p  mea  de  agua  ao  d  >ent’  •  leja 
também  licito  no  piincipio  universal  de  húa  fe- 
bre  ar.  ente, ou  podre  (eftandoos  humores  crus) 
dar  muita  agu  a  de  neve  para  a  extinguir, ibidem. 

Se  lcja  bo  i  a  agua  teshiada  ao  íeieno  da  noite, 
ibid.  n  7.  p.  (6 ). 

Se  lera  fá  li a .  e  boa  a  que  ie  esfria  em  poço , 
ibid.  n.  7.  p.  6 69. 


Como  poderá  a  agua  nevada  extinguir  húa  fe¬ 
bre  podre  que  procede  de  íansue ,  ou  huma  febre 
ardente  ,  queie  faz  de  cólera  ,  lem  íe  applicar  re- 
medio ,  que  evacue  algum  deites  humores  ,  ibid. 
n.  6.  p.  670. 

Se  lerá  licito  dar  agua  nevada  para  curar  a  febre 
podre ,  ou  ardente  ,  a  huma  muiher  prenhada  de 
muitos  mezes ,  q  le  naó  pôde  langrar,  nem  pur¬ 
gar  lem  granddiimorilco  da  criança  ,  ibid.  n.  7. 
pag  670. 

Como  pôde  a  agua  nevada,  que  íe  converte  em 
cólera  ,  drar  a  febre  ardente ,  que  de  la  procede  , 
ibid.  n.  8.  &  íeqq.  p,  670. 

A  agua  nevada  bebida  muitos  dias  íem  neccfli- 
dade  ,  faz  faltar  a  conjunção  às  mulheres ,  e  que 
fiquem  inc  p?zes  de  conceber ,  ib.  n.  10.  p.  670. 

Authores  que  et  reveraõ  da  agua  nevada ,  e 
íuas  virtudes ,  ibia.n.  1 1.  p.  671. 

A  agua  do  pao  fanto  das  Antilhas. 

He  proüigiola  para  curar  as  chagas  do  bofe 
como  le  prepara  ,  ib:d.  Gap.  22,  n.  50.  p.  166. 

Agua  de  Porco  Efpint. 

Tem  grande  virtude  contra  os  tremores ,  que 
procedem  de  qualidade  maligna ,  Tr.  2.  Gap.  20. 
d*  4.  P*  s  36. 

He  excelleme  para  a  Afthma  procedida  de  a t 
infe&ocom  qualidade  venenola,  ibid.  Gap.  47. 

n.9.  p.272.  -  ....  . 

He  admiravel  para  os  íoluços  procedidos  de 
qualidade  venenoía,  ibid.  Gap.  74.  n.  3.p.  304. 

Aproveita  muito  na  lóiericia  procedida  de  ve¬ 
neno,  que  for  de  lua  natureza  frio  j  e  como  íe 

conhecerá ,  ibid.  n.  24.  p- 3^3* 

He  m  lagroía  nos  accidentes  uterinos,  ibid.' 

Cip  90  num.  12.  p.489. 

Fazdelapparecer  as  intercadencias  dos  pulíos 
por  cauladéflUtOf)  ibid.  Gap.  107.  n.70.  p.767  • 

Aguada  Rainha  deVngria. 

Tem  admiravel  virtude  para  confortar  os  ncrí 
vos ,  e  para  fazer  circular  o  fangue  ,  e  para  Apo¬ 
plexias  ,  Parlcíias  ,  e  Eftupcres,  Trar.2.  Gap.  20. 
n.  6.  p.  137.&  Gap. 21,  n.  13. P.  M3- 

He  muy  utiliílima  para  a  diífi.  uldade  de  engu- 
lir  procedida  de  convullaô ,  ou  efpalmo  doolo- 

fago,  ibid.  Gap.  44.IÍ.  10.  p.246. 

He  efficaz  contra  o  Emphyletna  ,  ib.  C.  74»! 
n.  7.  p.  310. 

Agua  de  SabinA. 

He  remedío  muy  decantado  para  aHydropc* 
fia  do  petto  •  e  eomo  le  prepara,  ibid.G.  78.  n.  3* 
pag.  427. 

A  guia. 

Sendo  a  Rainha  das  aves ,  teme  0  eícaravelho, 
Cap,  ioi.n.  ib.  p,  738. 

Aguia 
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Águia  branca  íe  chama  o  Mercúrio  doce  fu« 
blimado,Tr.  3  C  3  n.2.p.  733. 

Aguia  volante  íe  chama  o  faí  Armoniaco ,  ib. 

Ajudas, 

Ajudas  para  a  gota  coral.  Cap.  9.  n  8.  p.  6 3. 

Ajudas  para  dslirios  ,e  frenelis.  Tr.2.Cap.n. 
num.  10.  p.  88. 

Ajudas  para  as  modorras ,  e  Íomnos  invencí¬ 
veis  ,  ibíd.  Cap.  15.  num.  16.  p.  1  o 6 

Ajudas  para  a  convulíaó  procedida  de  repleção 
ou  lobra  de  humores ,  ibíd.  C.  19.  num. 7^.130. 

Ajudas  convenientes  á  apoplexia  procedida  de 
humores  crus ,  e  alheyos  da  natureza  do  íangue, 
ibid.  Cap.  21.  n.  1 3,  p.  142. 

Aponta-le  húa  de  grande  efficacia  para  confer- 
var  a  vida.Tr.  2.  Cfcp.44.  n.  13.  p.  247. 

Ajudas  para  dores  de  eftomago  procedidas  de 
flatos ,  ibid.  Cap,  y 3  n.  3.  p.  296. 

Ajudas  varias  para  curar  as  chagas, de  que  pro¬ 
cede  a  Dyíentena  ,  ib.  Cap.  n.  j  8.  p.  337. 

Ajudas  maravilholas para  camaras  de  langue, 
ibi.n.20.p.  338.  &  Tr.  3.  C.4.  n.  96.  p.  755. 

Ajudas  varias  para  as  durezas  do  ventre,  ibíd. 
Cap.  62.  n.  3.  p.  346.  &  n.  y.  p.  347. 

Ajudas  contra  as  lombrigas,  ibid.  C.  63.  n.29. 

V-1SS- 

Ajudas  para  a  Iélericia  procedida  de  algum  ve¬ 
neno,  ou  de  folimaõ.que  tenha  penetrado  os  rins, 
ou  int-ftinos ,  ibid.  C.  6y.  n.  25-,  p.  363. 

Ajudas  deameijoada  laõ  taò  proveitoías  na 
Erylipela ,  que  íós  pòdem  bailar  para  a  lua  cura, 
ibid.  C.  73.  n.  30.  p.  403. 

Ajudas  de  ourina  de  menino  íaõmuy  provei- 
tofas  para  os  Cacheticos,ib.  Ca  75*.  n.  12,  P412. 

Ajudas  próprias  para  a  Hydropeíia  procedida 
de  copia  dc  humores  lorofos ,  e  alheyos  da  con¬ 
dição  do  íangue,  ibid.  C.  76.  n.  9.  &  10.  p.  415, 
e  outras  para  a  Hydropefia  uterina ,  ibid. 

Ajudas  exccllentrflim  as  para  as  dores  do  baço* 
ibid.  C.  81.  n.  y.  p.  434. 

Ajudas  refrigerantes ,  que  íe  devem  applicar 
na  luppreflaõ baixa  da  ourina,  ibid.  C.  83.  n  2. 
p.  440.  c  outras  para  o  actual  accidente,  ibid. 
n.21  p.  444. 

Ajudas  freícas  laõ  convenientes  na  fuppreflaõ 
alta  da  ourina  procedida  de  inflãmaçaõ  dos  rins , 
veas  EmulgenteSjOU  Ureteras,  ib.  n.26.  p  445-, 

Ajudas  próprias  àcura  da  Diabética,  e  como 
íe  devem  applicar ,  ibid.  C.  84.  n.  6.  p.  45'y. 

Ajudas  maravilhoías  para  as  dores ,  e  ardores 
da  ourina  ,  ibid.  C.  8?.  n.  10.  p.  462. 

Ajudas  que  poderáó  aproveitar  a  quem  tiver 
tomado  cantatidas  pela  boca,  C.  86.  num.  7.  p. 
468. 

Ajuda?  para  temperar  os  rins,  efigado,  e  os 
ardores  da  ourina ,  ibid  1  n.  i2;  p.  469. 

Ajudas  admiráveis  na  incontinência  da  ourina 
procedida  de  humidade  da  cabeça ,  ibid.  C.  87. 
n.  io-P*4 7V 
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Ajudas  refrigerantes ,  que  íe  devem  applicar 
aos  que ourinaô  langue  por  occafiaó  de  cantari- 
das-  e  como  le  conhecera,  ibid.  C  88.  n,  2.  p. 
475*.  e  aos  que  o  ourinaô  por  cauía  de  ferida ,  ou 
chaga  dos  rins  ;  ecomo  le  conhecerá,  ib.  n.  4. 

P*  47>* 

Ajudas  prodigiolas  reveladas  pelo  A.  para  os 
que  ourinaô  íangue  por  acrimonia  dos  humores 
que  com  elleíe  miíturaõ ,  ibid.  n.  19.  p.  479. 

Ajudas  para  evacuar  os  humores,  queíàõ  a 
cauía  material  próxima  da  cólica  Nephritica ,  e 
para  temperar  o  demafiado  caior ,  que  he  a  caufa 
efliciente ,  ib.  Cap.  89.  n.  3.  p.  482. 

Ajudas  ímgulares-para  a  cólica  Nephritica  pro¬ 
cedida  de  algua  pedra  atraveífada  nas  veas  Urete¬ 
ras,  ibid.  n.  i8.  p.  485. 

Ajudas  de  ervas  como  íe  devem  preparar  para 
naó  fazerem  dam  no  aos  enfermos ,  ib.  n.25.  p. 
486. 

Ajudas  para  dores  de  rins,  ou  de  cólica,  ou  pa-, 
ra  mulheres prenhadas,  ou  Hydropicòs,  devem 
ler  pequenas;  e  a  razaó  porque,  lb.  n.  26.  p.  486. 

Ajudas  miiagroías  nos  accidentes  uterinos, 
principahnente  procedidos  doíemen  corrupto, 
ibid.  C.  90.  n.  9  p.489.  e  outras  na  cura  delles 
fora  do  actual  accidente  ,  ib.  n.  1 9.  p.  49 1 . 

Aju-ias  de  grande  cflicacia  para  curar  tas  cha¬ 
gas  da  madre ,  e  as  corroíões ,  ou  roturas  das 
veas ,  ibidem.  C.  9 1 .  n. 8.  p.  496, 

Ajudas  admiráveis  para  laxar,  e  abrir  as  vias 
nos  partos  perigoíos ,  ib.  Cap.  93.  n.  6.  p.  504. 

Ajudas  muito  efficazes  naó  ló  para  as  Apople¬ 
xias,  e  Parleíias,  mas  também  para  a  Ciatica  pro¬ 
cedida  de  fleymas ,  ou  humores  crus,  que  forem 
cauíados  do  muito  comer ,  falta  de  exercício , ou 
de  alguma  evacuaçaó  íupprimida  ,*  e  como  íe  co¬ 
nhecerá  qualquer  deitas  caulas ,  ibid.  C.  99.  n. 
6.  &  7.  p.  yi  6. 

Ajudas  próprias  para  os  amargores  de  boca , 
ibid.  C.  102.  n.  9  p-5’45’. 

Ajudas  refrigerantes  convenientes  à  cura  da 
febre  Lipiria,ibid.C.  106.  n.  5.  p.  y8i. 

Advertências  que  le  devem  obíervar  no  uío 
das  ajudas ,  ibid.  Cap.  1 1 2.  per  tot  p.  79$. 

De  quem  leaprendeo  o  uío  defte  medicamen¬ 
to  ,  ibid.  n. 2.  p.  yçy. 

As  ajudas  para  evacuarem  das  partes  íuperio- 
res,  naó  he  nccefíario  que  cheguem  a  cilas  imme- 
diatamente ,  ibidem. 

Quantas  differenças  ha  de  Ajudas ,  ibid.  n.  3. 
&  leqq.  p.  5-9 f. 

Ajudas  lnícindentcs  para  deípejar  o  eílcrco 
duro ,  que  eftà  reprezado  nos  inteílinos;  c  como 
ie  devem  preparar ,  ib.  n.  3.  p.  ypy. 

Ajudas  emòllientes  para  molüíicar,  e  abrandar 
as  fezes ;  e  como  íe  prepararáó ,  ib.  n.  4.  p.  yçy. 

Ajudas  purgativas  devem  confiar  de  ingredi¬ 
entes,  que  reípeitem  aos  humores  peccantes ,  ib. 

Ajudas 
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Ajudas  irritantes  para  deípertar  aos  que  tem 
modorra ,  ou  eítaô  eom  algúa  Apcplexia.ou  Par- 
lefia  }  e  de  que  íe  compoem ,  ib.  num.  f.p.  596. 

Ajudas  refrigerantes  para  retreicar ,  e  reba¬ 
ter  o  calor  das  febres  ardentes }  e  como  fe  prepa- 

raó  ,  ibidem  n.  6.  p  59^* 

Ajudas  anodynas  para  mitigar  dores ,  íe  pre- 
paraó  conforme  a  cauía  delias,  ib.  n«7*  p*79^* 

Ajudas  carminativas  para  desfazer  as  ventofi- 
dades ,  que  iaô  caula  das  dores }  e  como  íe  pre- 
paraó ,  íbidem  n.  8.  p.  596. 

Ajudas  lavativas  para  lavar ,  e  abfterger  os  in- 
teftinos  nas  camaras  ele  langue  }  e  de  que  íe  pre- 
paraó ,  ibidem  n. 9.  p.  596. 

Ajudas  adílringentes  ,  para  quando  ha  muitas 
camaras  de  langue  ,  e  de  que  fe  prepara ,  ib.  n. 
10.  &  1 1.  p.  596. &  T r.3.  Gap.  4.  n.  81.  p.  860. 

Ajudas  coníoiidantes  como  fe  preparaó,  íbid. 
n.  12.  p,  597. 

Ajudas  para  camaras  de  fangue ,  que  vem  com 
grandes  dores ,  ou  ardores }  e  de  que  le  com¬ 
poem,  ibid.  n.  iv  p.  597. 

Ajudas  nutritivas ,  ou  reftaurantes  para  esfor¬ 
çar  ,  e  alentar  aos  doentes  fracos  quando  naó 
pòdcm  engulir  ,  ou  quando  vomitaõ  o  que  co¬ 
mem  ,  ou  quando  tem  íummo  faftio  }  ecomoíe 
preparaó ,  ib.  n.  26.  p.  559. 

Ajudas  que  lervem  para  luftentar  a  vida  mui¬ 
tos  dias  na  total  falta  de  comer  ;  e  a  razaó  porque, 
ib.  n.  26,  &  27.  p.  599.  &  n.  34.  p.  600. 

Preparaçaõcom  que  íe  devem  tomar ,  ibid. 

Ajudas ,  e  alguns  remediosque  juntameme  fe 
apontaõ  para  matar  as  lombrigas ,  que  chamaó 
Alcaridas  }  e  de  que  íe  compoem ,  ibid.  n.  14.  p. 

59 7.  &  n.40.  p.  602. 

Ajudas  para  facilitar  a  ourina,  quebrar  a  pedra, 
e  para  as  dores  dos  rins ,  bexiga  ,  e  pedra  }  e  co¬ 
mo  íe  preparaó  y  ibid.  n.  15.  p.  597.  &  n.  19.  p. 

598.  &  n.24-p.  599. 

Ajudas  para  as  grandes  dores  de  cólica  ;  e  co¬ 
mo  le  preparaó,  ibid.  n.  1 6.  p.747.  outras  para  as 
mefmas  dores  procedidas  de  retenção  das  fezes , 
ibidem. 

Ajudas  para  Parlefias,  Eípaímos,  e  Eftupores} 
ede  que  íe  compoem ,  ibid  n.  17.  p.  598. 

Ajudas  para  vagados ,  e  dores  de  cabeça }  e  co¬ 
mo  le  preparaó ,  ibid.  n.  18.  p.  598. 

Ajudas  para  fazer  vir  a  conjunção  às  mulheres} 
e  de  que  íe  compoem  ,  ibid.  n.  20.  p.  598. 

Ajudas  para  reprimir ,  e  moderar  os  fluxos 
menzaes ;  e  como  (e  preparaó ,  ib.  n.  21.  p.  598. 

Ajudas  para  refreícar  o  incêndio  das  entranhas, 
quando  he  taó  grande  por  caula  da  febre ,  ou  das 
muitas  camaras,  que  chegaó  a  eítar  abertos  por 
baixo  •  achaque  a  que  os  naturaes  do  Brafll  cha¬ 
maó  Bicho  }  como  fe  prepara,  e  quantas  íe  de¬ 
vem  applicar  cada  dia  9  ibid.  n.  22.  p.  598. 

Tem  admiravel  virtude  para  tirar  us  dores  das 


almorreimss  interiores, e  para  os  puxos, que  pro¬ 
cederem  de  humor  quente ,  ibid. 

Ajudas  para  rebater  o  veneno,  ou  íeja  folimaõ, 
langue  de  touro ,  leite  coalhado  ,  ou  fungos ,  ib. 
11.23.  p.  798.  ,  ) 

Ajudas  para  as  cólicas  Nephriticas }  e  como  íe 
preparaó ,  ib.  n.27.  p.  59o-  ..... 

Ajudas  em  que  dia  ,  hora ,  e  quantidade  íe  de¬ 
vem  tomar ,  ib„  n.  51.  p.  600.  &  n.  25.  p.  601. 

Ajudas  que  levarem  catholicaó ,  canaliítula ; 
hyeiapicra  9  diaprunis  ,  benediòta ,  ou  diapheni- 
caó ,  le  naó  deite  nellas  oleo ,  nem  íal }  e  a  razaó 
porque ,  tbid.  n.  32.  p.  600. 

As  ajudas  para  íe  retirem  mais  tempo  obra¬ 
rem  melhor,  como  fe  devem  applicar}  e  como 
as  ha  de  receber  o  enfermo  ,  ibi.  n.  33.  p.  600. 

Ajudas  que  le  appbcarem  às  dores  de  cólica,  e 
rins,  e  as  mulheres  prenhadas,  hydropicos,  e 
camarentos,  e  aos  que  tem  o  eftomago  cheyo , 
em  que  quantidade ,  e  lem  que  ingredientes  e 
haó de  applicar,  íbid.n.  36. p. 6oi» 

Saõ  nocivas  aos  que  tem  tubérculos,  cu  faltas 
de  relpiraçaójibid. n.  37.  p.  601. 

Quantas  le  devem  deitar  cada  dia ,  ibid. 

Quanto  tempo  íe  haó  de  retet  dentro  no  cor¬ 
po  ,  e  quantas  horas  íe  haó  de  anticipar  à  fàngria; 
c  a  razaó  porque ,  ibid.  n.  38.  &  39.  p.  60 1 . 

Ajudas  reftaurativas ,  que  pòdem  conlervar  a 
vida  aos  enfermos ,  que  por  cauía  do  faftio  naó 
comem  ,  ibid.  Gap.  120.  n.  16.  p.630. 

As  ajudas  nutritivas  pòdem  íuílentar  a  vida 
muitos  dias,  fupprindo  a  falta  do  comer  nas  00- 
cafiões  dos  taítios  invencíveis :  confirma-íc  com 
vários  caíos  iuccedidos  ao  A.  ibid.  Gap.  120.  n, 
1.  &  íeqq.  pag,  626. 

Pòdem  communicar  as  fuas  virtudes  as  partes 
interiores ,  ibid.  n.  3.  p.  626. 

As  ajudas  carminativas  pòdem  curaras  palpi¬ 
tações  do  coraçaõ  occaíionadas  de  flatos ;  e  co¬ 
mo  fe  preparaó ,  ibid  Gap.  125.  n.  7.  pag.  647* 

Ajudas  nevadas  ahviaõ  grandemente  a  inflam- 
maçaÓ ,  c  ardência  das  entranhas  ,  que  he  cauía 
da  frialdade  dos  extremos  nas  febres  malignas }  e 
como  íe  conhecerá,  ibid.  Cap.  126^.7.  p.672. 

Porque  razaó  as  ajudas,  que  naó  levaô  azeite 9 
obraõ  mais  copiolamente,  do  que  as  que  o  ievaõ, 
Tr.  3-Cap.  1. 11.22,  p-  698. 

Alambiques. 

Os  de  vidro  íaõ  melhores ,  que  os  de  metal  je 
a  razaó  porque, Tr. 2. Gap.  1  30.  n.  9.  p.  677. 

Alambre. 

Com  elle  íe  tiraõ  as  palhas,  que  emraónos 
olhos ,  Tr.  2.  Cap.  61.  n.  4.  P.2C7. 

O  íeu  oleo  he  utilifíimo  pat a  a  cbfliculdade  de 
engulir  procedida  de  cònvulfaõ,  ou  eípaímodo 
olofago,  ib.Cap.  44.  n.  10.  p.  246. 
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Os  íeus  bafos  íaõ  maravilhoíos  para  os  tumo¬ 
res,  ç  irfkmmações  da  toca,  e  garganta ,  ibid. 
n.  17.  p.249. 

A  íua  tintura  he  o  mais  uti!  remedio  da  Medi¬ 
cina  para  os  accfdentes  uterino? ,  e  para  Apople¬ 
xias  ,  cGoíta  Coral,  e  para  confortar  a  criança 
nas  entranhas  da  máy;  como  íe  faz*  c  como  lg 
applica  ,  jb.  Cap  .90.  11.2 1 .  &  22.  pag.  49  r .  Tem 
virtude  occulta  para  impedir  os.movuos,  ibid. 
Cap.  10 1.  num.  20.  p.  736. 

Ás  luas  fumaças  tomadas  antes  da  prenhez  íaõ 
boas  para  prcfcivarde  vomitos*  que  procederem 
de  copia  de  fleymas,  ibid.  Cap.  94.  num.  7.  pag. 
508. 

Attrahc  ss  palhas  por  virtude  occulta ,  ibidem 
Cap.  101.  num.  5.  p.  732. 

Tem  admiravel  virtude  occulta  para  íuípen- 
der  os  eítillicidios, e  fluxões  que  cahem  da  cabe¬ 
ça  nos  dentes,  garganta, e pelcoço,  1bid.num.20. 
Fa S-  535; 

O  pò  de  alambre ,  ou  a  fua  tintura  tem  virtude 
occulta  para  impedir  os  vomitos,  ibid.  n.20.  paa. 
536.  ' 

Untado  com  azeite  perde  a  virtude  de  attrahir 
as  palhas ,  ibid.  n.  30. pag.  540. 

Albafor. 

O  íeu  cheiro  he  muito  conveniente  para  pre¬ 
tora  ar  da  peite*  l  r.  2.  Cap.  1 27,  n.  30.  p.  677. 

Alcaeft,  Vide  Extrafto  Alcaejv, 


Alco@hz.ar . 

Que  coufafcenaChymica,  Tr.j.Cap.g.  num. 

P afc-7H- 


Alecrim. 

O  íeu  fumo  he  grande  prcícrvativo  dapeíte, 
Tr.  2.  Cap.  127.  n.  30.  pag.  657. 


Aleyxo  Pedemontano . 

Preparava  o  ouro  potável  com  toda  a  excellen- 
cia ,  Tr.  3. Cap.  2.  n.  10.  p.  727. 


Alface, 

Propriedade  particular  que  tem  a  alface  para 
abrandar ,  e  endurecer  o  ventre ,  Tr.  2.  Cap.  62. 
n.  8.  p.  348. 

He  muito  proveitoía  nas  comichões  de  qual¬ 
quer  parte  do  corpo ;  ea  razaó  porque ,  ib.  Cap. 
68.n.3f.  p.  385-. 

Hc  conveniente à  Eryíipela,  ibid.  Cap.  73  n. 


31.  pag.  403. 

A  fua  iemente  tem  tfficacia  para  extinguir  o 
femen  ,  ib.  Cap.  90:  num.  17.  p.490. 

Po  que  razaó  a  alface  cozida  ,  e  dprimida  naõ 
facilita  tanto  a  camara  ,  nem  refreíca  tanto,  como 
quando  íe  dá  na  meíma  agua ,  em  que  foy  cozida. 


ibid.  Cap.  131.  n.  22.  pag.  688. 

Alfazema. 

Ofeu  fumohe  grande  preíervativo  da  peite, 
ibid.  Cap.  127.11.50,  p.  657. 

Algalia , 

He  bom  remedio  na  lupprefiaõ  baixa  da  ouri- 
na ;  e  com  que  advertência  íe  aeve  2pplicar,  ibid. 
Cap.  83.  n.  8.  &  9.  p.441. 

Alhos . 

Saó  bom  remedio  paia  gaitar  as  névoas  dos 
olhes  ,  Tr  2.  Cap.  ;8.  n.  17.  p.  21 8. 

Saó  uníco  itmtüio  nos  accidemes  uterinos 
procedidos  de  molas,  cu  k  mbng?s.,que  na  madre 
lecfiaó*  ibid.  Cap.  90.  n.  24.  p. 49 5. 

Embcaô  a  viit  de  ccci  jia,  que  a  pedra  de 
Cevar  tem  para  attrahir  o  ferro,  ibid.Cap.  ioi. 
n.  30.  p.739. 

A  ílada  hum  a  cahtça  irteira,  e  pcfía  febre  o 
embigo  quente,  cura  por  modo  de  milagre  as  do¬ 
res  de  coiica  ,  fria,  cu  flatuoia,  T1.2.  Cap.yó.  n. 
4-  P*  31  6* 

Poíto5  íobre  qualquer  parte  do  corpo  fazem 
chaga  ,  e  cauterizaõ ;  e  com  idos ,  fervem  de  iuf- 
tento ,  ib.  Cap.  1 3 1 .  n.  4.  p.  682. 

Aljôfar. 

He  grande  abforheme  da  acrimonia ,  e  azedu¬ 
me  dos  humores  melancólicos*  Tr.  2.  Cap.  74 
n.  7.  p.  406. 

Os  pos  de  aljôfar  íaõ  prande  ab'orbente  alca- 
lico  antacido  do  acido  forme ntativo  doeíloma- 
go,  ibid.  Cap.  s  20  n.20  p.651. 

_  O  aljôfar  que  ie  otiver  de  preparar  para  medi¬ 
cinas  interiores ,  n*õ  íe  ha  de  pezar  em  almofariz 
de  metal ,  ibid.  Cap.  1 30.  n  10.  p.  677. 

Naó  commumca  a  lua  virtude  cm  quanto  eítá 
intei  o,  e  por  preparar  ,  ibid.  Cap.  in.  n.21. 
pa  687. 

He  .  rande  abíorbente  des  eípiiitos  ácidos , 
Tr.  3.  Cap.  1 .  n.  18.  p.  697. 

b  Pela  Chyinica  íe  alcançou  a  razaó  porque  o 
vinagre,  ou  limaó  rzedo  ,  cu  oleo  de  viiriolo  lan¬ 
çado  íobre  ofò  dos  aljôfares  ferve íem  íinaj  de 
quentura  ;  e  lançado  ic  bre  a  cal  virgem  ferve 
com  quentura  inlcfrmj ,  Tr.  3.  Cap.  1 .  num.  20. 
pag.  698. 

Ò  Magifterio  des  aljofaies  he  íeberano  reme¬ 
dio  para  as  azias ,  e  danr  nos ,  que  caukó  cs  áci¬ 
dos  errantes  *  eaiazaõ  ptrque,  ibia.n.çA.  pag. 
719. 


Almecega. 

Os  feus  fumos  íaõ  excellenres  para  íufpender 
os  fluxos  brancos  da  madre ,  Tr.2.  Cap, 92.  num. 
H.  pag. 500. 
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O  fcu  oleo  he  excellentiffimo  para  o  faítio  pro¬ 
cedido  de  intemperança  fria ;  e  como  ieapplica, 
ibid.  Gap.  1 19.^4.  p.  621. 

Almeyroes. 

Saõ  cxccÜentes  no  tempo  da  peite,  Tr.a,  Gap, 
127.  n.8i.pag.  666. 

Almifcar. 

Quebra  as  pedras ,  e  iie  boa  para  a  Aíthma 
procedida  delias,  Tr.  2. Gap.  4?.  n.  13. p. 255. 

Tem  grande  virtude  para  provocar  os  elcar- 
ros  na  Peripneumonia*  ou  inflam  maçaõ  do  bofe, 
ibid.  Gap.  49.  n.  10.  p.  276. 

He  grande  remedio  para  lançar  fóra  as  pedras, 
e  fazer  ouruiar ,  ibid.  Gap  83.  n.33.  p.  447. 

He  admiravel  para  o  Mio  procedido  de  mera 
fraqueza , e como  íe  appiica,  ibid.  Gap.  119.  n. 
7.  pag,  621. 

O  almifcar ,  que  cheirado  he  damnofiflimoàs 
mulheres  que  padecem  accidentes  uterinos ;  en- 
gulido,  ou  tomado  por  ajuda  he  mila  uolo  para 
curar  os  mefmos  accidentes ,  ibid.  Cap.  131.0. 
17.  pag.68y. 

Almorreymas . 

Que  couíaíaõ,  e  a  que  íujeítos  coflumaõ  fo- 
brevir,  e  a  razaõ  porque,  Tr.  2.  Gap.  66.  num.  1. 

ha  delias  \  donde  tiraõ  a  íua 
que  achaques  aproveita, ibid. 
n.  2.  pag.  368.  &  n.  8.  p.  369. 

Almòrreimas  cegas  quaes  laõ,  ibid.  n.2.  p ,  368. 
Como  ie  curaô, ibid. Gap.  67.  n.i.ôc  kq.p.372. 

&  Gap.  83.  n^4»  P1 443- 

Almorreymas. 

Com  que  remedios  íe  haô  de  abrir  as  almor- 
reimas cegas,  inchadas*  edoiorolas*  aindaque 
íejaõ  interiores ,  ibid.  Cap.  67.  n.6.  2t  7.  p.  3 74. 

Quaes  íaõ  as  peyores  de  todas,  ibid.  11.3.  p.368. 

Qual  hea  íua  caula  material ;  e  que  humores 
íepòdem  evacuar  por  elias ;  e  de  que  achaques 
ficaõ  preíervados  aquelks ,  a  quem  ie  coítumaõ 
íangrar  as  almòrreimas,  ibid.  n.4.  &  7.  p.  368. 

Qual  he  a  íua  caufa  eífleiente ,  ibid.  n.  7,  pag. 
368. 

De  quantos  modos  íe  pòdem  íangrar  as  almor- 
reimas ,  ibid.  n.  6.  p.  368- 

Naevacuaçaòdas  almòrreimas  que  advertên¬ 
cia  deve  ter  o  Medico  ,  ibid,  n.  7.  p.  368. 

Quando  he  util  a  evacuaçaõ  das  almòrreimas  , 
e  quando  íe  deve  provocar ,  ou  luípender,  ibid. 
n.  7.  &  8.  p.  368. 

Gomo  fe  curaõ  as  almòrreimas,  Tr.i.Cap. 66. 
n.8.  p.  369.  Sc  cap.  67.  n.  18.  p.  376. 

Mo  aólual  fluxo  das  almoi  reimas ,  que  purgas 
íao  convenientes,  ibid.  n*i  i.&  12.  p.  370. 


pag.  367. 

Que  diflerenças 
evacuaçaõ ,  e  elta  5 


Regimento  que  fe  deve  guardar  na  aótual  cura 
das  almòrreimas ,  ibid.  n.  1  7.  p.  371* 

Advertências  que  íe  devem  cblervar  na  cura 
das  almòrreimas ,  ibid.  Cap.  67.  num.  8.  £<  íeqq. 
pag.  374. 

Nunca  íe  devem  fechar ,  fem  que  íe  deixe  al¬ 
guma  aberta  j  e  a  razaõ  porque,  ibid. n.  10.  pag. 

377- 

Que  couías  devem  evitar  os  enfermos  deite 
achaque,  ibid.  n.  1 3.  p.  375. 

Como  íe  curaõ  as  almòrreimas  que  íe  fazem  . 
cancrolas,ibid.  n.  18.  p.  376.  &  Cap,  74.  n.8.  2c 
íeqq.  pag.  407.  v 

Authores  que  eícreveraõ  das  almòrreimas,  ib. 
n.  19.  pag.  376. 

A  lp  orcas. 

Como  íe  curaõ  por  virtude  occulta,  n.22.  pag,' 
336.  Tr.  2.  Cap.  joi.  n.22.  p.  536.  ôcCap.  7 4. 
n.  iy.p.408.  Tr.  3.  Cap.  1.  fi.94.pag.  719.  2c 
Cap.  4.11.  8.  pag.  738. 

Alquitira. 

Porque  razaõ  íe  íolia  n3agua  ,  e  naõ  em  man¬ 
teiga  ,  ou  azeite,  Tr.  2. Gap.»  1 30,  n.14. p.  679. 

Ajudei. 

Que  inítrumento  he  na  Arte  Chymica,  Tr.  3; 
Cap.  3.  nütn.  9.  pag*  TiS' 

Alúmen  plumofum.  Vide  Amianto  ,  ou  Te- 
dra  Amianto. 

Ama  de  leyte. 

Saõ  mais  eítimadas  que  as  próprias  mãys ,  co¬ 
mo  fe  confirma  com  vários  exemplos, Tr.2.Cap, 
9J.  n.  i.  pag.  7  10. 

Que  condiçoens  deve  ter  a  Ama  para  íer  per¬ 
feita  ,  e  lazer  boa  criaçaó,  ibid.  num.  2.  2í  feq, 
pag  71 r. 

Os  coftumes  dasAnus  íe  transplantaõ  nas  cri¬ 
anças  por  meyo  do  ley  te,qüe delias  mamaõjibid. 
num  4.  pag.  ji  1 . 

Que  deve  evitar  5  e  fugir  a  Ama  em  quanto  fi-; 
zer  a  criaçaó ,  ibid.  n.  7.  p.  512. 

Se  íera  necefiarío  mudar  de  Ama  tanto  que  lhe 
bayxsr  a  conjunção  ,  ou  ie  íerá  licit©  ficar  crian¬ 
do  ,  ibid.  n,  1 4.  ti  1  7.  p,  7 1 3* 

Se  íerá  acertado  mudar  logo  de  Ama  por  qual-- 
quer  leve  cauía  ,  ib.  num.  17.  p.  7 14 
Se  a  Ama  ,  que  psuio  macho ,  íeiá  melhor  para 
a  criaçaó,  que  a  que  pano  feuvea ,  ibid.  num.  18. 
pa?-.  714. 

Authores  que  gícreveraõ  da  cleyçaó  das  Amas 
para  criar ,  ib.  n.  19.  p.  514. 

Que  couías  deve  r  bíervar  a  Ama  de  leyte  para 
fazer  boa  criaçaó ,  ibid.  Gap,  96.  per  tot.  p.  7 1 4.’ 
e  que  regimento  deve  guardar ,  ib.  n.  1.  p.  717. 

Como 
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Anencia.  Vide  EJlultisia» 


Como  íe  curaõ  as  do^es ,  e  inchações  dos  pei- 
sosdas  Amas  deleyte  por  cauía  da  muita  abun- 
daiicia  dei  Se,  ib„  n.q.pag.yj  j. 

Gomo  ie  curaõ  as  ragadias  ,ou  gretaduras  dos 
bicos  dos  peitos  das  Amas  de  leyte,  e  que  ali¬ 
mentos  devem  ufar,ibid.n.4,  p.  yiy. 

Que  regimento  deve  guardar  para  adelgaçar  o 
Kyte ,  por  ler  muito  groflo ,  ibid.  Gap.  97.  num. 
3-pag.  516. 

Que  defeitos  padecem  no  leyte  as  mulheres 
que  criaõ , e  como ic  curaõ,  ibid.  Cap, 98.  n.  3. 
pagí5i7. 

Amalgamar 

Quecnuía  (eja  na  Arte  Chymica,  Tr.  J.  Cap. 
3-n.  3.  pag.  734. 

Amargores  de  boca. 

Donde  procedem  ,  e  qual  he  a  fua  csuía  mate¬ 
rial  ,  e  efficiente ,  Trat.2.  Cap.  102.  num.  1 .  &  2. 
Paã-  5*45- 

Corno  íe  curaõ,  1b.n-3.8f  fcqq.p.^j* 

Que  coulas  íe  devem  prohibir  aos  que  pade¬ 
cem  efte  achaque,  ib.  n.  y.  Sc  6.  p.  5-44. 

De  que  procede  acharem  dgúaspefíbas  amar- 
goío ,  o  que  outras  achaó  muito  goítoío ,  e  agra- 
davel,  ib.  n.  1  o.  8c  1 1.  p.  ^45'. 

Advertências  que  le  devem  obíervar  na  trtira 
dos  amargores  de  boca ,  ibid.  n.iü.  &  íeqq.  pag. 
54  f* 

De  que  alimentos  devem  fugir  os  enfermos 
ddte  achaque  ,ib.  n.  12.  &  tg.p.545'. 

,  Âmbar. 

Os  bafos  de  ambar,  ou  almiícar ,  curaõ  mara- 
vilhofamcnte  o  faítio  procedido  de  mera  fraque¬ 
za,  Tr.2.Cap.  1 19.  n.  y.  p.  621. 

Do  ambar  virgem  íefaz  huma  agoaadmiravel 
contra  a  peite ,  que  proceder  de  qualidade  occul- 
ta;  como  ie  conhece,  e  como  le  applica, ibid. Cap. 
127.  n.  64. 8c  6y.  p.  663. 

Amblj/epia. 

Que  coufa  he,  e  em  que  diftere  daGotta  Se. 
rena  ,Tr.  2.Cap.  4i.n.  1.  p.  230. 

De  que  caul as  procede ,  c  como  íe  deve  curar  , 
ibid.  n.  2.  8c  íeqq.  p.  230. 

Que  coulas  devem  obíervar  os  que  padecem 
Amblyopia ,  ou  fraqueza  da  vilta?,  ibid,  n.7;&  8. 
pag.  231. 

Regimento  que  devem  guardar ,  ibidem. 

Autbores  queelcreveraõ  da  Amblyopia,  ou 
grande  fraqueza  da  vilta ,  ib.  n  9.  p.  232. 

Santo  Ambrofio. 

Doutor  da  Igreja ,  preparava  hum  xarope  para 
febres , com  que  faziamilagroíascuras,  Trat3; 
Cap.  2.  n,  y.p.72y. 


Ameos. 

A  fua  íemente ,  ou  a  de  Olmo,  he  o  unico  cor* 
reõtivVidas  cantaridas,  Tr.  2.  Cap.  1 1 7.  num.  r  n 
pag.  618. 

Amianto ,  ou  Alttmen  plamofum. 

He  hua  elpecie  de  pedra, de  que  le  fazem  cami- 
ías,  e  lanções,  os  quaes  para  ficarem  limpos ,  e 
alvos  íe  metem  no  fogo  ate  íe  fazerem  em  braza  z 
e  porque  razaõamortalhavaõ  os  Antigos  nclles 
os còrposdos ícus  Príncipes, Tr.2. Cap.  101.  n. 
35*.  8c  36.  pag.  541. 

Authoresqueeícreveraõ  das  propriedades  da 
pedra  Amianto  ,ib.  n.  41.  p3g.  542. 

r  •* 

Amortyra. 

As  íuas  folhas  tem  grandiífima  virtude  contra 
a  cólica  íhtulenta ,  Tr&t  2.  Cap.56.  num. 5.  pag. 
3*7- 

O  íeu  fruto  he  nocivo  no  tempo  da  peite  c 
porque ,  ibid.  Cap.  1 27.  n.  8 1  ,p.  666. 

Anacardma, 

He  femedio  fingular  para  recuperar  a  memó¬ 
ria  ;  de  que  modo  íe  prepara ,  e  como  fe  applica , 
Tr-i.Gap.  11.  h.  vj.  pag.  84.  ôc  n.  33.  &  Íeqq. 
pag.  8y. 

Headmiravel  paraaeilulcicia,  ibid.Cap.19. 
n.  13.  pag.  101. 

Anagalü. 

He  hua  erva ,  qúe  tem  virtude  occulta  para  d- 
tancaro  íangue,ib. Cap.  ioi,  n.  ij.  p.534. 

■  >4 

Andorinha . 

He  huma  ave ,  em  cu ,0  bucho  íe  achaõ  humas 
pcdrinhas,que  curaõ  os  Vagidos  ,c  aÇoita  Co* 
ral ,  Tr.  2.  Cap.  8.n.  yo.  pag.  5-8. 

Andorinha . 

He  hiiaerva ,  que  trazida  debaixo  dos  íovaços 
dos  braços,  cura  as  almorreymas  por  virtude  cc* 
culta,  ibid.  Cap.  66.  n.18.  pag.  371. 

;3C3T 

André  Marthiolo , 

Medico  fingular ,  tez  por  luas  mãos  aqüellè 
grande  medicamento,  chamado  Ellebonímo, 
contra  Quartas ,  e  outras  doenças  melancólicas, 
Tr.  3. Cap.  2.  n.  5.  pag.  726. 

<  A  •  *  .  K  tf  •  * 

Angelo  Sala., 

Fazia  por  fuas  mãos  humas  pirolas  admiráveis 
para  as  dores  dc  cabeça^ibid.  n.  8.  pag.  726. 

Angina ,  Vide  Garrotiiho. 

An  ti- 
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Antídotos. 

Vartos  os  que  íe  fazem  do  Antimonio  ,  Tr.  2, 
Cap.  2.  n.41.  pag*  ly 

Os  antídotos  para  aproveitarem,  íe  d  : vem  dar 
em  grande  quantidade  ,  ibid.  Cap.  109.  num.  f. 
pag.  586.  1 

Apomaõ-fe  al. uns  de  g^an íe  efficacia  contra 
as  palpitsç^ens  procedidas  de  algum  veneno  j  e 
como  le  conhecerão ,  ibid.  Gap.  123*  num,  13* 
&  ieqq.  pag.  649. 

Antimonio. 

Ou  Eftibío  prepara  o ,  Crocus  metallorum  , 
Eflentia  aun,  H.par  Aptim^mj,  QnntiliO,  An- 
íimonio,  e  Terra  Santa,  tud’»  he  o  melmo';  e 
donde  tomaõ  ettas denornmaçõps ,  Tr.  1.  Gap, 
imic.  n.  32,.  p  8. 

Que  couía  he  Antimonio  ,Tr.i.  Crp.i  .nura. 
1.  pag.  17.  . 

Qualidades ,  e  virtudes  que  tem ,  ib.  num.  2. 
pag.  17. 

He  ornais  íeguro,  e  efficaz  vonrrtorio ,  que 
tem  a  Medtcna ,  Tr.  1.  Cap.  unic*  n.  1.  p.  1, 

Authores  queolouvaõ,  Tr.  2  Gap.  2.  n.  2. 8c 
ieqq.  pag.  .8 

-  para  que  doenças  íerve ,  ibid.  num.  2.  &  íe qq. 
pag  iS.êc  n.  31.  p.  2i. 

Médicos  qu  ufaraò  delle ,  ibid.  n.  32*  pag,2z. 

O  Antimonio  cru, ou  de  infulaõ,  ou  fervido 
em  qualquer  cozimento,  que  doenças  cura,  ibid, 
n.  37.  &  38.  pag.  24. 

Vários  antídotos ,  que  delle  íe  fazem,  ib.  num. 
41.  pag.  27. 

•Em  que  quantidade  fe  devé  tomar,  ib.  Cap. 3. 
n,  1.  ■&  feqq,  pag.  i-J- 

Com  que  condições  íe  applica ,  ib.  Cap.  4.  per 
tot.  pag.  i6. 

Em  que  dias  íe  póde  appHcar ,  e  em  quaes  he 
prohibida  a  lua  applicaçao  j  e  a  razaõ  porque,  ib. 
n.  7.  &  8.  pag.  17. 

Se  íe  póde  applicar  a  toda  a  hora  ,  ibid.  n.  9.  Sc 
10.  pag.  28. 

Se  le  póde  dar  de  comer  a  toda  a  hora  depois 
de  tomado  o  Antimonio ,  e  a  razaò  porque ,  ibid. 
n.  12.  pag.  29.  ,  .  ... 

Póde-ie  tomar  repetidas  vezes ,  na  opimao  de 
graves  A  A,  ibid.  n.  14  pag.  29. 

A  que  pefloas  le  pode  dar  depois  de  comer ,  e 
beber,  e  a  quaes  em  jejum  ;  e  porque  razaõ,  ib. 
n.  iy.  pag.  29. 

Devc-le  applicar  nas  cezões  intermittentes  an¬ 
tes  de  entrar  o  frio ;  e  a  razaõ  porque,  ib.n.  1 7.  p« 
30.0cn.24.  pag.  31. 

A  que  noras  poderá  o  enfermo  dormir  ,  e  co¬ 
mer  depois  de  tomar  o  Antimonio,  ib.d.num,  1 8. 
pag  30. 

Naó  fe  deve  applicar  às  mulheres  eftando  com 
a  conjunção,  nem  eftando  paridas ,  e  quantos 


dias  íe  devem  eíperar ,  ibid.  n.  19.  pag.  30. 

A  que  pefloas  fe  naó  dev:  apphcir,  e  a  razaõ 
porque,  ibid. n.  20  pag.  3°’ 

A  que  hora  íe  deve  tomar  em  outra  qualquer 
doença  ,  naõ  lendo  cezões  ,  ibid.  n.  24.  pag.  31. 
&  Gap.  5’.  n.  2 1 .  pag.  36. 

De  quantas  maneiras,  modo,  quantidade, e 
a  que  pefloas  ledeve  applicar ,  ib.  n.  2f.  p?g.  31. 
&Cap.  y.  num.  y.  pag.  33. 

Por  on  le  le  conhece  o  Antimonio  macho ,  ib, 
Cap.  f.n.2.  pag  32. 

Se  íe  deve  applicar  em  agua  ,  ou  em  vinho,  ib. 
n.  14.  pag.  3?. 

Se  le  ta  de  applicar  quente ,  ou  fro  £e  a  raza© 
porque ,  ib  d.  n.  \6  pag.  36. 

fie  remédio  muy  proveitoío  para  curar  as  doJ 
res  da  cab  ça ,  ibid.  Gap.  7.  per  tot.  pag.  39.  3C 
n.26  pag  44. 

He  maravílhoío  para  cs  vàg  dos  procedidos 
doeftomago,  ib.Gap.8.  n,  36  r  ag.yó. 

He  adm»ravel  remedio  para  a  Gotta  Gorai ,  ib» 
Cap.  9.11.  1  i.pag.  64. 

Naó  he  conveniente  aos  accidentes  de  Gotta 
Coral  procedida  immediatarnente  da  cabeça,  íb. 
Cap.  9.  n.  8.  pag.  63. 

Gomo  le  deve  applicar  para  a  Gotta  Coral ,  ib. 
n.  1 1  pag.  64. 

He  fingular  para  as  faltas  de  memória,  ib.Cap* 
xi.n.  16.  pag.8i, 

He  muiio  efficaz  para  os  delírios,  efrenefís, 
ibid.  Cap.  1 2.  n.  12.  p  89. 

He  grande  remedio  p*ra  as  doenças  do  íomno, 
ibid.G^p.  iy.  n.  io.p.  104. 

Serve  também  para  curar  as  Parlefias,  ib.  Cap, 
ló.n.  19  &  20.  p.  1 14. 

He  prodsg  olo  para  a  Convuliaõ,  c  Eípaímo, 
ibid.  Gap.  1 9.  n.  8.  pag.  1 30. 

He  preíêntaneo  remedio  para  a  Apoplexia ,  ib, 
Cap.  2i,  n.  14.  pag  143* 

He  iingularitli.no  para  eftil  icidios  íufFocati- 
vos ,  e  tolíes  rebeldes,  ibid  Gap,  22  n.  1 2.  ôc  íeq. 
pag.  15-7.  Authores  queolouvao  ,  ibid,  n.  1 1.  & 
leq.  pag.  lyó.e  calos  com  que  le  confirma,  ioid. 
n.  16.  pag.  15*7. 

Cura  admiravelmente  aos  T ificos  dorlaes  3  ib. 
Cap.  23.  n.  2.  pag.  1 74. 

Soccorre  promptamente  à eípinheja  cabida ,  e 
aos  que  por  efta  cauía  fe  vaó  fazendo  T meos ,  ib 
Cap  24  per  cot.  pag.  1 75’. 

He  provettolo  na  cu.  a  do  Ptyaliímo,  ib.  Cap* 
2.y.n.2.pig.  180.  ,  .  .  • 

Heexcdlente  para  curar  as  Mamas,  ibid  Cap. 
28.  n.  li. &  ijt.psg.  191. 

He  cfficacifíimo  remedio  para  osAbfceffbs  dos 
lagrimaes  p  rocetíidos  de  humores  com  mu  mea¬ 
dos  do  eítomago ,  ibid  Cap.  30.  n.  4.  p.  204» 

.  HeexcellenuflimoparaaOptalmia,  ib.  Cap. 

33.  n.  a. &  3. 0.21*5 

33  “  3  ■  ~  He 
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He  íingular  para  a  unha  dos  olhos,  ibid.  Gap. 
34*  n.  j.  pag.  213. 

He  grande  remedio  para  o  panno ,  ou  nevoa 
dos  olhos ,  íbid.  Gap.  37.  n.  1 .  p.  214. 

Tem  grande  virtude  contra  a  luggiliaçaõ',  ib. 
Gap.  36.  n.  1.  pag.  liy. 

Tem  grande  efficaeia  para  curar  as  cataratas 
quando  a  parre  mandante  for  o  eltomago,  ibid! 
Gap.  39.  n.  3.  pag.  220. 

He  exce! lente  para  a  Atnblyopia,  ibid.  Gap. 
41.  n.  2.  pag.  230. 

Cura  maravilholarnente  o  olfato  perdido  ,  e  a 
fahade  relpiraçaõ  por  impedimento,  e  obttruc- 
çaó  do  nariz,  ibid.  Gap  42.  n.  4.  p.  232. 

Headmirave!  para  o  Garrotilho,  ibid.  Gap. 
43.  n.  12. Sc  13.  pag.  237. 

He  (oberano  remedio  para  os  que  naõ  pòdem 
engulir ,  ibid,  Cap.  44.  n.  1 1 .  p.  246. 

He  o  mayor  remed  o  que  ha  para  curar  a  Aílh- 
ma ,  ibid.  Gap.  45-,  n.  14.  pag.  253.  6i  n.  16.  pag. 
254.  &  num.  19.  pag.  255-, 

Í'em  prelentaiica  virtude  para  curar  os  Pleu- 
riz  s  coléricos ,  ib.  Gap.  48.  n,  1.6c  4.  pag.  269. 
e  calos  com  que  le  confirma,  ibid.  num.y,  &;  ieq. 
pag.  270. 

He  cfficaciffimo  remedio  para  a  Peripneumo- 
nia,  ou  inflammaçaõ  do  bofe ,  ibid.  Cap.49.  n-5» 
pag.  275. 

He  fingular  remedio  p  ra  os  que  deitaõ  lan¬ 
gue  rela  boca, ibid. Gap.  yi.n.  34.  p.  290. 

He  prodigiolo  para  curar  o  Empyema,  ibid. 
Cap.  y2.n.  y.pag.  292. 

He  excellente  para  as  dores  de  efiomago,  ibid. 
Cap.  ?3  n.8.p.  297.  &  n.28.  p.  301. 

He  íingular  remedio  para  os  íoíuços ,  ib.  Cap. 
54.  n.  y  pag.  304.  &  n.  8.  pag.  307. 

He  admiraveJ  para  o  Emphyiema,  ibid.  Cap. 
jf.n.  3  pag.  310. 

Heprodigioío  para  a  cólica  inteftinal,ib.Cap. 
56.  n.  18.  pag.  320.  e  para  as  cólicas  Piótonicas, 
ibid.  n. 28.  pag  323. 

He  remedio  muito  appropriado,  e  efficaz  pa¬ 
ra  curar  as  Diarrheas,  ibid.  Cap.  y8.  n  3.  p.  327. 

Tem  preíentanea  virtude  para  curar  a  Dyfen- 
teria ,  ibid.Gap.y9.  num.3.  pag.334.  &  num.i  1. 
pag.  336. 

He  grande  remedio  para  os  puxos  procedidos 
de  loros  acres, e  coléricos,  ibid.  Gap. 61.  num. 
5.  pag.  342. 

He  remedio  admitavel  para  matar  as  lombri¬ 
gas  ,  ibid.  Gap.  63,  n.  14.  pag.  352. 

Gura  fdizrncnte  a  lótericia  procedida  de  ob- 
ílrucções  das  veas,  ibid.  Cap.  6y.  n.  6.  &  7.  pag. 
3  -9.  e  a  que  procede  de  dureza  do  fígado,  ou  do 
baço,  ibid. n.  14.  pag.  361. 

He  o  melhor  lemedio  contra  o  veneno  que 
acometer  o  efiomago ,  que  le  conhecerá  pelos  fi- 
naes  que  le  apontaò,  ibid.  n.24.  p.363. 


Excede  a  todos  os  remedios  na  cura  das  al. 
morreimas;  e  a  razaó  porque,  ibid.  num.  8.  6c 

9*  Pag-  369- 

Moílra  íecom  razões,  e  DD.  que  o  Ántimo- 
nio  naõ  pode  eíquemar,  abuzar,  ou  queimar, 
corno  muitos  erradamente  imaginac,  ibid.  num* 
iO.  pag.  369. 

Tem  elpecifica  virtude  de  alimpar  o  langue 
dos  foros  quentes  ,  e  ^corrofivos ,  ibid.  num.  8. 
pag.  369. 

He  o  primeiro  remedio  com  que  íe  devem  cu¬ 
rar  5-s  almorreimas  ,  ibid.  Cap.  67.n.i.pag.  372* 
&  n  8.  pag.  374. 

He  o  melhor  remedio  para  asccmichoens  do 
íefío,  eleroto  ,  e  membro  wril ,  ibid.  Cap.68.  n* 

4*Pf  377*  &  n*  7-  Fa8*  37^  e  paia  as  cc  michces 
que  procederem  de  pedra,  que  k  conhecerá©  pe¬ 
los  íinaesque  feap.cnt;.ô  ,  ibid.  n.  21.  pag.  382.  e 
para  as  i,ue  precederem  de  humcits,cu  qualida- 
degalüca  j  eccmo  le  conhecerá,  itid.num.22. 
p?g;  3  8*. 

Excede  a  todos  os  rerredies  na  cura  da  Eryfi- 
pcla  ,  ibid.  Gap,  73  n.  1 1.  p.  399. 

He  fingular  remedio  para  a  Cachexia,  ib.  Cap. 
7y.  n.  6.  pag.  411. 

He  muito  efficaz  para  a  Hydropefia  ,  ibi.Cap. 
76.  n.  8.  pag.  414, 

He  admirável  para  tirar  os  humores  do  baço* 
que  <r õ  caula  da  dor ,  ib.  Gap.  8 1 .  n.  y.  p.  434. 

He  o  melhor  'remedio  para  a  obflrucçaõ,e 
dureza  do  baço ,  ibid.  n.  12.  p  43y. 

He  mriío  efficaz  1  ara  a  lupprtfaõ  bayxa  da 
ou»ina,ibid.Cap.83.  n.2.  &  3.  p.440. 

He  milagrofo  na  Diabética  ,  ibid.  Cap.  84.  n* 
6.  Pag.4y.5-. 

He  excellente  para  a  Dyffiria  de  qualquer  cau- 
fa  que  proceder,  ibid.Cap.8y.  n.2.  pag.460.  &  n. 
9.  pag.  462.  &n.  1 1  pae.462.  &  n.iy.pag.463. 
&  num.  22.  pag.  4^4.  &  rum.  26.  27.  pag, 

He  muy  proveitolo  na  Eftrarguria.ibid.Cap* 
86.  n.  i.p.  467. 

He  muito  ntceíTario  na  Incontinência  daou- 
rina  proicdida  da  bexiga  relaxada  ,  resfriada  ,  ou 
paraly tica  ,  ib.  Caf .  87.  n.  8.  p? g.  473. 

He  conveniente  aos  que  curinaõ  íargue  por 
qualquer  caula  que  feja ;  e  como  íc  ccrhccerá 
cada  hüa  dei)ss,ibid.Cap.88.  n^.p^y.  &  num. 
4.  pag. 475.  &  n.  6.  p.  476.  &  n.  17.  pag. 478.  2c 
n.  21.  pag.  479. 

D  eve-fe  *pp!icar  logo  no  principio  de  todos 
os  achaques  dos  rins ,  e  bexiga  ,  e  porque  ,  ibid. 
n.  26.  pag.  480. 

He  o  remedio  mais  preíentaneo  para  a  cclica 
Nephrit-ca  ;  como  fe  receita,  e  calos  cem  que  fe 
confirma,  ib.  Cap.  89. 11.4.  &  leq.  p.  482. 

Quem  foy  o  primeiro ,  que  introcuzio  o  uí© 
do  Ant  imonio  em  Lisboa,  ibid,  n.  y.  pag .  482. 

Ttt  "  He 
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He  maravilhoío  nos  accidemes  uterinos ,  ibi. 
Cap.  90.  n.  io,  p.  489. 

Heexceliente  paia  os  fluxos  meníaes,  ou  he* 
morrhoidaes,  procedidos  de  humores  delgados  , 
foroícs ,  e  coiencosj  ibid.  Cap.  9 1.  num.  6.  pag. 

495’. 

He  proprio ,  e  muito  efficaz  para  os  fluxos  al¬ 
vos  ,  ibid.  Cap.  92.  n.  5.  p,  449. 

He  o  mais  provctiolo  remedio  para  a  Ciatica 
procedida  de  cólera ,  ibid,  Cap.  99’  4*  P* 

He  muito  eíficaz  para  a  mordedura  de  quai- 
quer  animal  venenolo ;  e  a  razaó  porque  ,  ibid. 
Cap.  100.  n.  7.  p.526. 

He  preciíamente  neceflario  para  deípe^ar  do 
eítomago  a  cólera,  que  he  cauta  dos  amargores 

de  boca  ,  ibi  i.  Cap.  102.  n.  3-  P-543* 

He  hum  dos  grandes  remedios  que  ha  para  as 
cezóes  intermittentes ,  ib.  Cap.  103.  num. 4.  pag» 

547-  . 

£m  que  tempo  fe  deve  applicar ,  e  como  le  re¬ 
ceita  ,  ibid.  n.  7.  p.  547. 

Apontaõ-íe  as  razoes ,  porque  o  Antimomo  r  c 
para  todas  as  cezóes  taõ  grande  remedio,  ibid.  n. 

8.  pag.  54  8.  .  .  . 

Se  lerá  conveniente  applicar  o  Antimomo  as 

febres  he&icas,  ib.  n.  16.  pag.  749. 

He  admiravel  para  qualquer  doença  ,  por  re¬ 
belde  que  íeja,qtae  tiver  a  íua  caufa  no  eítomago, 
ouem  algüa  parte  do  mefencerio  ;  c  a  razao  por¬ 
que  ,  ibid.  Cap.  1 94.  n.  3.  p.  772. 

Porque  razaó  íe  deve  applicar  antes  das  ían- 
grias  nas  cezóes,  maleitas,  ou  febres  intermitten¬ 
tes,  ibid.  n.  6.  p.  753. 

He  o  mais  feliz  remedio  para  curar  a  febre  ma¬ 
ligna  procedida  de  podridão  dos  humores^  rdi- 
dentes  no  eítomago ;  e  como  fe  conhecerá  que 
íielle  reíidem  ,  ib.  Cap  107.  n.  41.  p.  56$. 

Cura  o  faítio,  que  procede  de  enchimento  de 
humores  ,e  de  intemperança  fna,Cap.i  19.  n.4. 
pa»:.  621. 

Tem  virtude  para  deípejar  doeftomago  a  có¬ 
lera  ,  que  he  cauía  do  faítio  ,  ib.  n.  1  o.  p.  6zz. 

He  o  mais  admiravel  remedio  na  cura  da  peite, 
íe  a  natureza  rnoítrar  inclinaçaõ  a  vomito ,  ibid. 
Cap.  1x7.  n.^i.pag.óói.Conflrma-íe com  aex- 
periencia  de  graviflitnos  DD.  ibid.  n.  77.  &  ieq. 
pag.  661. 

Sendoomayor  dos  vomitorios,  como  pana  a 
fer  íodorifico,e  alviduco ,  Traí.  3-  Cap.  i.num. 
19.  pag.  697. 

Chama-le  Protheo ,  e  Saturno  dos  Filolofos , 
c  ídolo  dos  Chy  micos;  e  porque,  Trat.J.Cap. 
3,n.  i.p.733. 

Antimonio  Diaphoretico. 

Bem  reverberado ,  he  milagroio  remedio  para 
purificar  o  íangue  ,  curar  a  lepra ,  impigens ,  co¬ 
mi  ichóes,  cancros ,  e  todos  os  achaques  das  par. 


tes cutaneas.  T rat.s.  Cap.  69* n»  18.  p3g*38 1 .  8c 
para  as  que  procederem  de  qualidade  gallica,ibi. 
n.23.  p.  382. 5c  Cap.  72  n.  5.  pag,  395". 

Obra  m  ar.avilhotame.nte  na  cura  das  impigés, 
cinda  que  lenhaõ  aequirido  a  natureza  de  lepra, 
ibid.  Cap.  71.  n.  10.  p.  391. 

He  remedio  muito  eíficaz  para  curar  as  chagas 
interiores ,  Trat.  3  Cap.  1 .  n.  4 1.  p.  704. 

Antipathia. 

Que  couía  he ,  e  em  que  couías  íe  moítra  had 
ver  antipathia  ,  Tr„2.  Cap.ioi.  n.q. 

Prova- le  cora  infinitos  exemplos  haver  anti¬ 
pathia  em  muitas  coutas  ,ibi.  n.28.  p.  738. 

Author  quéyflcreveo  das  virtudes  magnéticas, 
antipathia,  e  íympathia  das  couías ,  ibid.  n.41, 
pag.  J4X. 

Antonio  da  Mata  Falcao , 

Medico  da  Camera  do  Seremflimo  Rey  Dora 
JoaõoIV.  preparava  com  íuasmãos  o  Laudano 
opiado,  para  accd»r  aos  leus  doentes ,  Tr.3,  Cap. 
i.  n.2ó.  pag.  751, 

Antraz.. 

He  íymptoma,  que  lobrevem  à  febre  maligna; 
e  como  le  lhe  deve  acodir,  le  íe  ieguir  damno,  ou 
melhoria  ,  Tr.x.  Cap.  113.11.1.  pag.  636. 

Corpo  íe  cura ,  ibid.  n.  15.  p.  640. 

Dos  antrazes  que  lobrevem  a  peite ,  quaes  Ía5 
os  peyores ,  ibi.  Cap.  117.  n.12. 8c  23-  PaB*  656, 

Comofe curaõjibid.  n.  68. p.664. 

Apoplexia. 

Que  couta  he,Trat.2.  Cap.21.  n.i.  pag.  14o.1 

Que differenças  ha  de  Apoplexias,  ibid.  n.2.1 
&  3.  p.  14°- 

Qual  he  a  cauía  exterior  da  Apoplexia  ,  e  co¬ 
mo  fe  conhece ,  ibid.  n.  4.  p.  140. 

Qual  he  a  interior ,  e  como  fe  conhece ,  ibid. 
n.y.  &ó.pag  140.8c  n. 31. &  num.  32.  p.  147. 

Que  lemedios  íejaó  mais  convenientes  na  cura 
das  Apoplexias ,  ibid.  n.7. 8c  íeq,  p.  1 4 1 . 

Saõ  melhores  as  purgas ,  que  as  iangrias  na  cu¬ 
ra  da  Apoplexia  ,  que  proceder  de  humores  crus, 
eaiheyosda  natureza  do  langue,  ibid.  num.ir* 
pag.  142. 

Como  íe  cura,  ibid;  à  num.  7.  pag.  141. 

Nas  Apoplexias  laó  os  mais  efficazes  os  vonii- 
toriosdo  Quimilio,  como  le  prova  com  a  au- 
thoridade  de  muitos  Doutores ,  ibid.  num.  14.  8c 
feq.  pag.  143. 

Advertências  muito  neceííarias  na  cura  das  A- 
popUxias  ,  ibid.  n.  2,8.  pá^.  146. 

Sinacs  que  procedem  às  Apoplexias ,  ibi  num. 
30  pag.  146. 

Apoplexias  pòdem  ler  caufadas  dos  vapores 
do  mofto ,  e  docarvaó  acelo ,  e  metido  cm  apo-» 
lentos  fechados,  ibid.  n.  40  8cíeq.  p.  149. 

Por- 
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Porque  razaóà  Hydrópeíia  da  cabeça  íe  naõ 
legue  Apoplexia  ,  precedendo  ambas  da  melma 
caula ,  ibid.  n,  50,  p.  1 72. 

Regimento  que  devem  obfervar  os  enfermos 
defte  achaque,  ibid.  n.  51.  p.  jyj,, 

Authorcsquc  eícreveraó  Íobre  a  Apoplexia, 
ibid.  n.  52.  pag.  1  ya. 

Quando  dei  Apoplexia  cm  nlgüa  peflba,  como 
íe  ha  de  conhecei  íeefiá  morta, ou  viva5ibi  Cap. 
46.  R.  14.  pr.g  261 . 

Em  quediífèrem  os  accidentes  apopléticos  dos 
merinos  ,  ibid.  Cap.  90.  n.  7.  p.  488. 

Apoplexias  podem  íucceder  por  demaíiados 
fluxos  de  fangu.  do  nariz,  Trac.i.  Cap.2i.n.  31. 
pag.  147. 

Apcjlolos, 

Príncipes  da  ígresa  eraõ  os  Apoífolos  ,  c  por 
íuas  mãos  prep< ravaõ  o  unguento  Apoílolorum, 
Trat.  3.  Cap.  a.  n.  4»p.  727. 

Apozemas. 

Apozemas  para  a  Gotta  Coral,  Trat.2.  Cap.9. 
n*  14.  pag.  67. 

Algúas  para  a  lólericia ,  que  proceder  de  obf- 
trueçaô  das  veas ,  Trac.  2.  Cap.  67.  num. 9.  pag. 
359. 

Apozemas  para  curar  a  Mor fea  antiga  ,  e  em 
que  naõ  ouver  enchimento  de  langue,  ibid.  Cap. 
72.  n.  4.  pag.  395’. 

Apozemas  para  a  Hydropefia  procedida  de  co¬ 
pia  de  humores  lorolos ,  e  alhey  s  da  condiçaõ 
do  langue,  ib.Cap.76.  n.8.  p.  414. 

Apozemas  aperitivas,  e  elpeciucas  contra  a 
melancolia, laó  admiráveis  para  a  obílrucçaõ  ,  e 
dureza  do  baço,  ibid.  Cxp.tf  1.  n.  1 2.  pag.4^. ' 

Apozemas  aperientes,  e  antiftericas  para  os 
accidentes  uterinos  fóra  do  actual  accidente,  íbi. 
Cap.  90.  n.  17.  p.  490. 

Apozemas  para  os  fluxos  alvos  ,  ibid.  Cap  92. 
M;  Pa8‘499* 

Com  as  Apozemas ,  xaropes ,  tizanas,  e  tudo  o 
mais,  queosenfermosde  febres  malignas  come¬ 
rem  ,  e  beberem  ,  le  devem  milturar  bizoarticos, 
e  contravenenos  ;  e  para  que  efíeito,  ibid.  Cap'. 
JOf.  n.  77. p.  56S. 

Moftra-le  com  a  razaõ,  e  experiencia,  que  as 
Apozemas,  em  que  entrar  multidão  de  ingre¬ 
dientes,  naõ  podem  ler  proveitolas  aos  enfermos 
jbid.Cap.  131.  n.  9.  pag. 684. 

Ar, 

Tem  grande  poder,  e  dominio  íobre  a  vida, 
íaude,  inclinações,  coítumes,  cores ,  e  diflórentes 
figuras  dos  homens ,  Trat.  2.  Cap.  22.  num.  60. 
pag.  1 69. 

Referem ^fe  as  inclinaçòens  ,  e  coílumcs  dc 
muitss  Nações, cauíadas  dos  ares,  que  nellas  pre- 
dominaõ;  enfermidades  a  que  laó  lugeitas,e  íin- 
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guiares  propriedades  de  muitas  terras  cauíadas 
pelos  meímos  ares  nas  arvores,  frutos,  hervas, 
plantas ,  e  flores ,  ibid.  n.  70.  &  leq.  p.  1 69. 

Sinaes  pr  r  onde  íe  ha  de  conhecer  le  os  ares,  c 
terras  íaõ  bons  para  viver  ,e  conlcrvar  a  lande  , 
ibid.  n.  72.  pag.  171. 

Advertência  íiiuuo  importante  íobre  a  mu¬ 
dança  dos  t  nf ermos  para  cuiros  ares ,  e  terras  \  c 
poique  razac  le  achaó  muitas  vezes  mal  tios  ares 
naturaes  ,  lendo  bons ;  e  nos  eíi ranhos ,  (end  o  tal 
vez  peyorts  ,  le  achaó  bem  ,  ibid.  n.  79.  p.  ,72f 

.  Aiesfeccos  laó  proveitoíos,  c  muito  neceíía. 
nos  aos  Cacheticos,  Hydiopicos  ,  c  Tilicos  para 
morar  j  ibid.n.  1 1.  p.  412. 

A  es  ambientes  muito  frios  aoofavaó  muito 
os  ardores,  e  picadas  da  ourina ,  ibfd.Csp.g6  n" 
1 3.  pag.  469.  ^ 

Que  conuições  devem  ter  os  ares,  ou  terra  pa¬ 
ra  onde  le  qu  zerem  mudar  as  pehoas,  que  fo¬ 
gem  de  ferra  inficionada  com  pefte,  ibid  Cap. 
127.0.41^.679. 

Aranha , 

Os  fumos  cias  teas  de  aranha  eífnnr?õ  efficaz- 
mente  os  fluxos  das  almorreimas  ,  Tr.2.  Cap.66 
num.  16.  pag.  371.  ‘ 

Saõ  lalutiferas  para  as  gallinhas ,  lendo  vene- 
noías  para  os  homens ;  e  de  que  procede  ,  ibid. 
Cap.  131.11.2,  p.  681. 

Arcano  Ant  epiléptico  AFagiJlral 

Invento  do  A.  he  admiravel  para  a  Gotta  Co- 
ral ,  e  como  íe  applica ,  ibid.  Cap.  9.  n.  3 1 .  p.  68, 

Arcano  Antefebrily 

Invento  do  A.  luas  admiráveis  virtudes  eco- 
mole  applica,  í  ,rz  Cap .7.  11.74  pag.70.  &  Tr. 
3.  Cap. 4. 11.3.  pag.  737. 

Arcano  duplicado J 

He  o  Extrsélo  ,  ou  lai,  que  ie  tira  do  falítre  e 
caparrola,  quando  iedeílillaó  juntos,  Tr  2  Can. 
3.  n.2.p.733.  * 

Arcannm  lumbricorum.  Vide  Pirolas  A/agiJlraes, 

Archeuy 

Remedio  para  aplacar  o  orgulho  do  Arqueti 
indignado ,  Trat.  2.  n.  34,  p.  323. 

Ardência  das  entranhas, 

He  fymptoma  inleparave]  da  febre  maligna, c 
caula  da  frialdade  dos  extremos  \  como  le  cura  e 
como  íe  conhece ,  Tr.  2.  Cap.  1 26.  n.  7.  &  íeq.p. 
672.  j  /  'í  t. 

Vide  etiam  Frialdade  dos  extremos, 
Argueiros, 

Tiraõ-fe  dos  olhos  com  a  íemente  de  GalaCrif- 

Ttt  2  ta. 
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ta , e  com  a  pedra  Argueii  eyra ,  Trar.z.  Cap.  3 1 , 
n.4  pag  Í07. 

Aroeira. 

Enxuga  valerofameme  as  fleymas ,  eíorosdo 
corpo,  confonaos  nervos,  diflipa  os  flatos,  aju¬ 
da  os  cozimentos  ,  corrobora  o  ettomago ,  fof ti- 
fica  a  madre,  deleca  as  humidades  lupeifluas, i  u- 
pede  osmovitos,  e  alivia  muito  aos  gottolos, 
TraM.Cap.92.  n.i  1.  p.700.  fk  Cap.94.  num  7. 
pag.  508.  e  ferve  para  a  laxidaó  do  utero,  por 
cuja  cauía  luccedem  os  movitos ,  ibid,  num.  8. 
pag.  508. 

Aromático  rofado. 

Sua  notável  virtude  de  confoitar  oeftomago, 
eprohibir  os  vomitos  pertinazes,  Trat.  1.  Cap. 
unic.n.  37.  pag.  io. 

Arrotos , 

Flatulências,  e  ventofidades ,  de  que  caufa 
procedem ,  Tr.x.Cap.çtf,  n  o.p.218.  &  rrat.3. 
Cap.  1. n.  71.  p.  7.3. 

Com  que  íe  curaõ,  ib.  Cap. 76  n.  1 3.  pag.4 1 6. 

Porque  cauía  faó  os  arrotos  azedos  depois  Uo 
comer,  Tr.  3. Cap.  1.  n.  71  p. 7 1 4. 

ArrepUmentos . 

Sendo  repetidos  nos  enfermos ,  hõ  flna!  de  fe¬ 
bre  maligna ;  e  de  que  procedem ,  Trat.  x.  Cap. 
joj.  num.  7.  p.  576. 

Arroz., 

Comido  na  primeira  meia  ,faz  reter ,  e  endu¬ 
recer  a  camara ,  ib.  Cap.  62.  n.  1.  p.  346. 

Arruda. 

Tem  efficacia  para  extinguir  o  íemen,  T rar.2. 
Cap  90.  n.  iy.  pag. 490.  * 

O  íeu  cheiro  he  bom  preíervativo  da  psfte,  ib. 
Cap.  117,  n.  31.  pag.  657. 

Artentifa . 

O  íeu  .cheiro  he  bom  preíervativo  da  pefte , 
ibidem. 

Afclepias. 

He  húa  erva,  cuja  raiz  tem  grande  virtude  pa¬ 
ra  dcícoalhar  o  íangue  ,  e  promover  a  lua  circu- 
laçaó,  ib.Cap.  127.  n.  i.p.  646. 

AJfttcar . 

Abate-fe  a  fua  fervura.hnçandolhe  dentro  hu- 
ma,  ou  duas  bolinhas  dc  cera ,  Trat.  3.  Cap.  1.  n. 
loo.  p.  7x1. 

Ajjvcar  de  Chumbo , 

Junto  com  unguento  da  Condefla,  he  grande 
remedio  exterior  para  confortar  os  rins,  Trat.2. 
Cap.  88.  n.  3.  p.  475. 

Aflhma. 

Que  couíahe,ede  que  procede ;  quantas  dif- 
ferenças  ha  delia ;  íeus  nomes ,  e  por  onde  íe  co« 


nhecem,  Tr.x  Cap  47.  n.  2.  p  ifo. 

Como  íe  faz  o  eílertor ,  ou  piado  do  peito  na 
Aflhma  ,  ibid.n.  3.  p.  251. 

Da-iea  razaó  porque  a  verdadeira  Aflhma  naõ 
podenafeer  de  matéria  purulenta,  ou  de  íangue 
grumoío  ,  ou  dc  inflammaçaõ  ,  ou  chaga  do  bo¬ 
fe,  ibidem, 

Quaes  faõ  as  cau ias  exteriores  da  Aflhma,  ibi, 
n.4.}).  Zfl. 

Quaes  íaó  ascauías  interiores,  e  por  onde  íe 
conhecem,  ibid.  n>  7.6.  òi  7.  p.251. 

Como  íe  cura  de  qualquer  cauía  que  proceda 
ibi  n.8.  &  feq.  P.252.&  Tr.  3  Cap  4.  n.9 .p.738. 

A  Ivcriencias  para  a  cura  da  Aflhma  ,  ibid.  n. 
32.  &  íeq.  pag,  x 57. 

Regimento  que  devem  obíervar  os  Afthma- 
ticos ,  ibid. 

Qje  couías  devem  evitar,  ibid. 

Porque  razaó  os  Aflhmaticos,  e  os  que  tem 
T ubírculo ,  ou  Hydropefia  no  boie ,  naó  pòdcm 
eitar  deitados  íern  ie  fuft  >car ,  ib.n.  41.  p.  if  8. 

Authores  que  efereveraó  da  Aflhma  ,  ibid.  n. 
44  pag.  259. 

Porque  razaó  paflaó  peyor  as  noites;  e  por¬ 
que  fe  vem  íuffõcados  quando  andaõ  com  prel- 
U,  de  que  aliviao  muito  bebendo  agua  fria, 
T.  at.  3.  Cap.  i .  n.  96.  p.  720. 

Attalo . 

Sendo  Rey  de  Pergamo  compoz  hum  cmpla^ 
fto,  chamado  Attalo,  Ti  .3.  Cap.2. 0.3^.725. 

Aypo. 

He  nocivo  aos  accidentes  de  Gotta  Coral,  Tr. 
2.  Cap  9.  n.  57.  p.  72. 

As  fu  as  folhas  verdes  tiraõ  as  maleytas  por  vir¬ 
tude  occulta,  ib.Cap,  10 1.  n.  14. p.  534. 

Azxdat. 

He  huma  erva  excellente  no  tempo  da  pcftc, 
Trat.  2;  Cap.  127.  n.  81.  p.  666. 

Azedumes. 

Os  doeftomago  com  que  remedio  íe  curaõ 
Trat.  3.  Cap. 4.  n.  3.  p.  737. 

Azedos. 

Sendo  appli^ados  cm  moderada  quantidade 9 
faó  o  melhor  prefervarivo  da  corrupção ;  e  a  ra¬ 
zaó  porque ,.  Trat.x.  Cap.  107.  n.  1 3.  p.778. 

Azeyte, 

He  admiravel  para  laxar,  c  abrir  as  vias  noa 
partos  perigoíos,  Tr.i.  Cap.93.  n.6.  p.704. 

Faz  perder  a  virtude  occulta  ,  que  o  alambre 
tem  para  attrahir  as  palhas,  ibid.  Cap.  1  o  j .  n.30. 

Pag  -539* 

O  azeyte  demafiado  he  cauía  dos  màos  cozi¬ 
mentos  doeftomago,  e  porque ,  ibid.  Cap.  13a- 

n*9*P<69°! 
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Porque  razaõ  as  iguarias  gordas ,  ou  guizadas 
com  muiro  azeite  íe  cozem  mal  no  eftomaao 
Trat.  3.  Gap.  j.n.  22.  p.  698.  0  * 

v  De  que  procede  difloiver  o  azeite  a  cera,  e  a 
refina ,  c  naõ  a  alquitira ,  ibid.  n.  3  3 .  p.  70 1 . 

Az^ey  tonas, 

Saõ  damnofiífimas  a'  s  enfermos  de  Gotta Co¬ 
ra]  ,  T rat.2.  Cip.ç.  n.68.  p.72. 

Sendo  muito  nocivas  à  viíta  em  quanto  ver¬ 
des,  he  a  agua  deitiJlada  delias  hü  dos  grandes  re¬ 
médios  para  todas  as  queixas  dos  olhos,  íbi.Cap. 
í3I«n*4-P/ó8,2. 

,  •  •  «  «  £■  ■  I.JJfl 

AzLcvre. 

Tem  virtude  de  abftcrgcr,  eeonlolidar;  e  as 

chagas  dos  rins., e  bexiga ,  que  com  elle  <e  naõ 
curarem,  lao  tidas  por  incuráveis,  ibid.Cap.85-. 
n.  4.  p.  460.  ‘  J 

Az,U. 

í  ^om  ftue  remedio  le  cura ,  Trat.  2.  Cap.  1.  n. 
94*  P-  7'9* 

Azougue. 

.  He  dãnofíflimo  às  convul/oens ,  Parlefias ,  e 
ÍLíiupci  cs ,  Tr.  t,  Cap.  1 9.  n,  28.  p.  1 34, 

He  muy  nocivo  aos  nervos ,  e  dpiritos  ani- 
nr  aes ,  ibid.  Cap.  20.  n.  3.  p.  1 36. 

.  damnoílflimo  ao  peito  ,  e  cabeça ,  e  por 
iflo  capaz  de  gerar  Afthma,  e  difficuldade  na  reí- 
pnaçaõ,  ibid.  Cap  47.  n  4.  p.2yi. 

«  Azi  ugue  crú  be  grande  remédio  nas  dores  de 
cólica  cauladas  de  retenção  da  camara,  e  em  ou- 
pos  muitos  achaques,  ibid.  Ca p.76. n.  17.  p.3 19. 
&^aP*b3*n.  »6.&  17.  p.  35*2. 

1  jazido  ao  pdcoço  preíervada  Eryfipela,  ibi. 
Cap.  73.  n.  2  3  p.402. 

jis  .uai  unturas  desfazem  as  gomas  das  canelas 
cLs  panas,  e  as  tal  parias  da  cabeça  ,  e  por  iílo 
ííj  coíh  ;  nit  nres  na  Hydropefia  do  peito  ;  e  a  ra- 
^aõ  porque,  ibi.  Cap.78.  num.  1  o  pag.427.  e  nas 
luppreíiócs  úa  ourina,  ibi.  num,  77  &  56.  p.472. 
e  na  Eíiranguria  procedida  de  qualidade  gaili- 
ca ,  e  nas  chagas  dos  rins,  ibid,  Cap.  86  num.  7. 
pag.  468. 

T  em  ntipathia  com  os  dentes,  gengivas,  c 
valos  íalivaes ,  ibi.  n.  8,  ,p.  468. 
i  Porque  razaõ  desfaz  as  talparias ,  gomas,  ícir- 
f  hos ,  e  todas  as  durezas  procedidas  de  qualidade 
gaíbea  ,  1  r.  3.  Cap.  1 .  n.  1 8.  p.  697. 

He  alcali  vsíjo  ,  e  grande  abíorbente  doseípi- 
rjtos  ácidos ,  ibidem. 

He  o  melhor  remedio  que  ha  para  facilitar  o 
parto  ,  F rat.  3  Cap.  1.  n.  61.  p.  710. 

Por  meyo  da  Cfcymica  le  íoube  tirar  azougue 
de  todas  as  couías  lubiunares,  ibid.  n.9 1,  p,  7 1 8. 
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Baba. 

DOnde  procede  o  muito  babar ,  e  de  que  en 
ferm idades  he  prognoítico ,  Tiat.  2.  Cap" 
26  n.  2.  pag.  1  84. 

Como  le  cura ,  ibid.  n.  4,  pag.  184. 

Baço. 

Que  coufa  he  baço  ;  onde  eftá  íiruado  ;  com 
que  partes  eftá  ligado,  e  para  que  lerve  \  e  que 
achaque  padece ,  T  r.2.  (.  ap.8 1.  n.  1 .  ôt  2.  p.433. 

Que coula  he  inflarnmaçaõ  do  baço  ;  como  íe 
conhece ,  e  como  le  cura ,  ibid.  n.  3.  p  434. 

A  dor  do  baço  como  le  cura ;  e  em  que  fe  dif- 
tingue  da  inflammaçaõ ,  e  da  dor  de  coíica,  ibi  J. 
n.  4,  êc  7.  p,  434' 

Obítrucçâõ ,  e  dureza  do  baço  como  íe  faz, 
ibid.  n.7.  p.  434. 

Qual  he  a  lua  caufa ,  ib.  n.  8.  p.  457. 

Quaes  íaõ  os  íeus  finaes ,  ibi.  n.  9  p.  437. 
Como  íe  conhece  em  que  j  arte  eftá  aobftruc- 
çaõ,(e dureza  do  baço;  e  que  accidentes  pade¬ 
cem  os  enfermos  deite  achaque,  ibid.n.  10.  ôc  1 1 . 
pag.  437. 

Como  íe  cura,  ibi.  n.i2.p.437.&  n,i6.  p.436. 
Que  agua  deve  beber  o  enfermo  deite  acha^ 
que,ibi.n.  17.P.456.&  n.  18.  p.436. 

Advertências  que  íc  devem  obíèrvar  na  cura 
das  durezas,  ecbítrucçces  do  baço,  ibid.n.  17. 
Sc  ieq.p.436. 

Scirr ho  do  baço  como  íe  faz,  e  emqueíedif- 
tingue  do  tumor  flatuoío ,  ibid.  n.  20.  p.  437. 
Como  íe  conhece ,  ibid.n,  21.  p.  437. 

Como  íe  cura,  ibi.  n.  22.  p.437. 

Advertências  que  íe  devem  oblervar  na  cura 
dosícirrbos,  e  mais  achaques  do  ba^o,  ibid.n. 
27. 6c  feq.p.438. 

Authores  que  efereveraõ  das  obftiucções ,  c 
durezas  do  baço ,  ibid.  n.  29.  p.  438. 

Bafo. 

O  bafo  fedorento  de  que  cauías  pode  proce¬ 
der,  Tr.  2. Cap. 73.  n.  17.  p.  298. 

Bafos  excellentes  para  as  almorreymas  cegas , 
inchadas ,  e  dolorofas ;  e  como  le  appiicaõ,  ibid . 
Cap. 67.  n.  7.  p.  374. 

Bafos  de  que  le  tem  grande  experiencia  para  os 
puxos  caulados  das  almorreymas ,  ibi.  num.  17. 
p.  376. 

Batos  muy  proveitofos  na  cura  da  Hydrope^ 
fia  v  ibid.  Cap.  76.  n.  1  f.p.  417. 

Bafos  de  vinagre  forte  cozido  com  caícas  de 
pinhas  ,  íaõ  muy  celebrados  para  eftancar  os  flu¬ 
xos  brancos  da  madre,  ibid. Cap.92.  n.  14^.701. 

Bafos  de  bagos  de  uvas  podres  íaõ  remedio 
,  Tu  3  effica- 
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efficaciílímo  para  ajudar  o  parto, Trat.x.Cap^. 
num.  5.  p.  504. 

O  bafo  do  enfermo  moribundo  faz  deíappa- 
recer  os  íinacs,com  que  as  crianças  nacem.a  que 
chama  o  Navi  matcrm  ,  ibuCap.  101.  n.iy.  pag* 

537* 

Bagaço. 

Banhos  de  bagaço  ia  o  admiráveis  para  a  Císti¬ 
ca  ,  ibid.  n.  i  y.  pag.  y2i. 

Para  quantos  banhos  pode  íervir  o  meímo  ba¬ 
gaço,  ibi.  n,  28.  p.  5-23.  e  como  le  ha  de  elcolher 
o  que  for  mais  conforme  a  qualidade  da  cauía.de 
que  proceder  efta  enfermidade;  e  que  deve  íer 
virgem ,  ibid.  num.  31  pag.  723. 

O  bagaço  de  uvas  azedas,  ou  criadas  à  fombra 
com  pouco,  ou  nenhum  Sol  ,  iaódamnoíòs  aos 
doentes ,  e  às  partes  nervolas ,  ibid. 

Bagas . 

As  de  Sabugeiro,  feitas  em  arrobe  provocaõ 
muito  iuor ,  Trat.x.  n.  tx.  Cap. 73.  p.  399. 

Balfamo. 

Aponta-íe  hum  admiravel  para  curar  os  can- 
eras,  c  almorreirnas  ulceradas;  e  para  todas  as 
chagas,  e  feridas  novas,  e  velhas;  e  para  todas 
as  comichões ,  e  boíklas ,  e  outras  muitas  enfer¬ 
midades  ;  e  como  íe  prepara,  ibi.  Cap.  74.  n.  i 7. 

pag.4°9. 

Balfamo  Teruvianol 

He  excelleme  para  o  faftio  por  falta  de  fermen¬ 
to  acido  eícurino,  Tr.  2.  Cap.  119.0. 7,  p.  622. 

Banhos  de  agua 

Saõremedio  muito  efficaz  para  as  Parlefias, 
que  procedem  de  caufa  quente,  e  ieca,  ibid.Cap. 

16,  n.  74.  p  122. 

Saõ  u  iiiffimos  para  a  Farlefia  ,  ou  torturada 
boca,  ou  rolto ,  que  proceder  de  íecura,  ibi.  Cap. 

17.  n.4.  p.  125. 

Saõ  eífíc  tciífímos  para  as  Apoplexias  ,e  para 
deipertar  os  íentidos ,  e  para  outros  muitos  a- 
chaques,  ib.  Cap  21.  n.  ?,8.  p.  146. 

Saó  admiráveis  para  os  eltiilicidios  importu¬ 
nos,  e  toíles  rebeldes,  ibid.  Cap.  22.  num.  10.  p. 
156.  &  Cap.  5-8.  n.  24.  &  27.  p.  333. 

Saõ  excellenres  para  os  Moniacos,  e  Melancó¬ 
licos,  e  para  as  Manias,  que  procederem  dc  fíga¬ 
do  clquemado ,  ibi.  Cap.  28.  n.9.p.  191. 

Saõ  remedio  fobre  todos  para  as  Manias  proce- 
didas de  feitiços,  ibid.  n.  20.  p- 193. 

Saõ  muy  proveitoíos  para  as  lagrimas  involú- 
lariasem  íugeito  de  temperamento  muito  quen¬ 
te;  e  como  le  conhecerá ,  ibid.  Cap.  21.  num.  7. 
p2g  108. 

Saõ  prefentaneo  remedio  para  curar  o  vicio, 
com  que  o.  humor  vitreo  íe  oftende,  ibi.  Cap.37. 
11. 6.  p  2  í  7. 

Saõ  excdkntiífímos  para  os  íoluços , ibi.  Cap, 


54.  n.  2.  pag.  303.  &  num*  9.  pag.  307: 

Saó  utilillimos  para  os  flatos  rebe/des  procedi¬ 
dos  de  ar  frio,  ou  ventofídades ,  ibid.  Cap.  54, 
n.  12.  pag.  306. 

Saó  maravilholos  para  a  cólica  procedida  de 
retenção,  e  dureza  dos  excrementos,  ibid.Cap. 
56. n.  12.  &  13.  pag.  319. 

Saõ  remedio  muito  experimentado  para  a  có¬ 
lica  procedida  por  caula  de  humores  fleimaticos, 
picantes ,  e  lalgados  ,  ibid.  n.  20.  p.  320. 

Saõ  remedio  muito  efficaz  para  ascamarasde 
intemperança  quente,  ibid.  Cap.yS.  n.  1 3.  p.330. 

A.ivertencias  com  que  le  hao  de  applicar,ibid< 
num.  23.  p.  332. 

Saõ  propi  íus  para  a  Dy  íenteria;  e  como  íe  de¬ 
vem  applicar, ibi.  Cap. 59. n.  1.  p.  333. 

Os  banhos  de  agua  fr:a  íaõ  approvados  de  al¬ 
guns  DD.  para  as  camaras  de  langue ,  ibid .  n.22. 

P'g  559* 

Saõ  excelkmes  em  todas  as  comichões  rebel¬ 
des  de  qualquer  parte  do  cojpo ;  e  tomados  em 
ribeira ,  ou  rio  de  agua  corrente  íeraó  melhores, 
ibi.  Cap.  68.  n.  17.  p.  381. 

Saõ  admiráveis  para  curar  as  impigens,  e  para 
refrelcar  o  fígado  ;  e  quintos  le  devem  tomar, 
ib  d.n,  6.  p  391  &n.2i.p.  394. 

Saõ  bons  para  curar  as  Eryfípelas,  ibid,  Cap.1 
73.0,2 6.  p.402. 

Saõ  muy  louvados  na  cura  dos  cancros,  ibid.’ 
Cap.  74.  ri.  7.  p.  406. 

Saõ  propriõs  na  luppreflaõ  alta  da  ourina ;  e 
como  íe  conhecerá,  ib.  Cap. 83*  n.27.  p*  447. 

Saóprodigioíos  para  curar  a  Diabética  ;como 
fe  pi  eparaó,  e  com  que  condiçaõ  fe  devem  appli¬ 
car  ,  ibi. Cap.  84.  n.  8.  p.  4yy. 

Banhos  de  agua  das  pias  dos  Ferreyros  íaõ  re¬ 
medio  louvadiífimo  na  Diabetic  ,  ibid.  num.  12. 
pag.  4yó. 

Os  de  agua  frgidiífíma  aproveitaõ  muito  na 
curadas  Diabéticas deíelperadas , ibid.  num.  233 
pag.  478. 

Banhos  de  agua  doce  em  rio  de  agua  corrente, 
ou  artificiaes  na  forma  que  íe  aponta ,  íaõ  mara- 
vilhoíos  na  Dyfuria  procedida  de  intemperança 
quente  do  fígado ,  e  rins,  ou  de  todo  o  corpo,  ibi. 
C.ip.87.  n.  16.  p.  463. 

Saó  muy  proveitoíos  na  Dyíuria  procedida 
das  cantarida^que  íc  tomaõ  pela  boca,ibid.nurn. 
24.  pag.  46  y. 

Sm  convenientiífímos  na  Dyfuria  procedida 
de  íarna,  impigem,  ou  chaga,  que  nace  dentro  na 
bexiga  ,  ibid.  n.  28.  p.  4 66. 

Sao  proprios  para  os  que  ourinaõ  íangue,  e 
como  fe  conhecerá  a  muita  carga  delle,  ibi.  Cap. 
88.  n.  1 1.  p.  477. 

Saõ  convenientes  para  reduzir  o  calor  exccífí- 
vo  do  íangue  a  melhor  eftado  nos  que  o  ourinaõ 
por  acrimonia  dos  humores,  que  com  elle  íe  mií- 
turaó ,  ibi.  n.  19.  pag,  479,  e  para  os  que  o  ourí- 
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Haõ  por  cauta  de  pedra,  ibid.  num. 21.  p  4-9> 

Saõ  admiravas  para  preíervar  de  pedia  c 
areas ,  íbi.  n.  23*  p  48;. 

Os  banhos  de  agua  do  mar ,  ou  em  íua  fa Ica  os 
de  agua  doce ,  rem  maravilhma  vir  lude  comra  o 
veneno  do  caó  danado  ;  e  como  íe  devem  apnji- 
car  .  ibid.  Gap.  100.  n.  1 1.  p.  727.  1 

Saó  finga  lares  para  osdeímayos  iyncopaes  ,  e 
para  as  palpitações  do  coraçaõ,  ibid.  Cap.i  2A.’n. 
6.  p.  4 6i.  &  Gap.  1 27.  n.  12.  p.  649. 

Saõ dam noíatii -nos  no  tempo  da  peite;  e  a  ra- 
zac  porque, ibid.  Gap,  127.  n.  78.  p.  665. 

Banhos  de  bagaço, 

Saó  maravilholos  para  a  ^Parlefia  ,  Ciatica,e 
Gmta  ,  ibi.  Gap.  1  6.  n.  io.  p.  1 22. 

Quanto  tempo  ie  deve  deixar  paflar  depois  do 
accidente  de  Parlefia, para  ie  tomarem  os  banhos 
ibid.  n.  73.  p.  122, 

Sao  excellentes  na  Incontinência  procedida  de 
humidade  da  cabeça,  e  nos  calos  de  fraqueza,  ib. 
Gap.  87.  n  S.  p.  475. 

•  Saó  efficacimmos  para  a  Giatica  procedida  de 
fleymas ,  ou  humores  crus,  de  que  forem  cauia  o 
muito  comer,  a  falta  de  exercício ,  oudealgúa 
evacuaçaõ  íupprimida;  epara  a  Gotta,  Parlefia, 
e  fraqueza  dos  nervos,  ib.  Gap.99.  n.  1  7.  p.721 . 

Serve  também  para  todos  os  tumores  duros, 
e  nodoíos ,  e  para  a  Hydropeíia,  e  achaques  de 
pedra  ,e  areas,  ib,  n.  35-  p.  723. 

Como  deve  entrar ,  eltar  ,  e  faMr  o  enfermo, 
no  banho  ,  e  quanto  tempo ,  c  quantos  fe  pode- 
ráõ  tomar  cada  dia  ,  ibid,  n.  26. &  feq.  p.  723. 

Para  quantos  banhos  poderá  ferviromelmo 
bagaço;  qual  fe  ha  de  deolher;  e  mais  coutas  per¬ 
tencentes  a  elte  intento,  ibid.  num.28.33.  &  feq. 
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Banhos  das  Caldas , 

Qjjc  chamaõ  da.Rainha ,  íaõ  proveitoíos  para 
as  dores  de  cabeça ;  e  como  fe  haõ  de  applicar, 
Tr.  2.  Gap.  7.  n.  1  7.  p.  42.  &  n.  19.  p.  43. 

S&ó  admiráveis  para  as  faltas  de  memoria,tbid. 
Cap.  11.  n.  1 8.  p.  82. 

Sendo  de  muito  proveito  às  Parlefia', que  pro¬ 
cedem  de  intemperança  fria  ,  e  húmida  ,  íaó  de 
grande  damno  para  as  que  procedem  de  refica- 
çaõ ,  e  íecura  dos  nervos ,  ibid.  Cap.  16.  n.  10.  p. 
1 12.ÔC  n.  33.  p.  1 17. 

Quanto  tempo  fe  deve  deixar  paílar  depois  do 
accidentede  Parlefia,  para  fc  tomarem, ibi.Cap. 
16.  n.  53.  p.  122. 

Saó  maravühoícs  para  as  Parlefias,que  proce¬ 
dem  decpuia  fria  .  e  húmida  ,  ibi  n.  54.  p.  122. 

Tem  grande  efikacia  contra  os  Tremores,  ibi. 
Cap.  20.  n.  6.  p.  i  27. 

Saõ  muy  louvadas  p;  ra  as  Apoplexias ;  e  con¬ 
dições  com  que  fe  devem  tomar,  ibid.  Cap. 21. 
num.  27.  pag.  146. 


S  õcfficaciíTimos  para  a  difficuldadedcengu- 
lir  •  que  proceder  de  Parlefia  ,  ou  relaxaçaó  dos 
muívUlos  do  ofofdgo,  ibi.  Gap. 44.  n.7.  pag.247* 
e  para  a  que  procede  de  convultaõ,  ou  cípatmo 
do  otofago  ,  ibid  n.  io4  p.  146. 

Saó  dc  fingular  proveito  para  as  dores  de  eílo- 
mago  procedidas  de  cauía  fria ,  ibid.  Cap.  73.  m 
27.  p.  301. 

Saó  cxcellemes  para  os  foluços  de  qualquer 
cauta  que  procederem  .  ibid.  Cap.  74.  n.9.  pag. 
307. 

Saó  prodígiofos  na  ÍuppreíTaõ  alta  cauíada  de 
algum  afteóto  eípatmodico  .  ou  parai y tico  dos 
rins,  veas  Emulgentes ,  ou  Urcteras,  1b.Cap.83. 
n.37.p.448.&  n.73.  pag.471. 

Saó  muito  efficazes  na  inconiinencia  procedi* 
da  de  humidade  da  cabeça,  e  nos  cafos  de  fraque¬ 
za  ,  ibid  Cap.  87.  n.  8.  pag.  473. 

Saó  muy  proveitoíos  aos  accidentes  uterinos, 
ibid.  Gap.  90.  n.  22.  pag.  49 1 . 

Os  banhos  de  caldas  iuphuradas  tomados  an¬ 
tes  da  prenhez,  íaó  prelervativos  des  vomitos, 
que  procederem  de  copia  de  fleymas ,  ibid.  Gap* 
94.  n.  7.  p-  708. 

Saõ  bom  remedio  para  a  Ciatica  procedida  de 
fleymas,  ou  humores  crus , de  que  forem  cauta  o 
muitô comer,  a  falta  de  exercício,  ou  de  alguma 
evacuaçaõ  tupprimida  ;  e  como  fe  conhecerá 
qualquer  deitas  cautas,  ibid.  Cap.  99.  num.  17. 
pag.yn. 

Banhos  de  ejlerco  de  c avalio, 

Saõ  admiráveis  contra  os  Tremores,  ibi.  Cap; 
20.  n.  6.  p.  137. 

Banhos  de  ervas . 

Algíís  excellentes  para  a  cura  das  convulíões,' 
ibid.  Gap.  19.  n.  29.  pag.  1 34. 

Outros  muy  convenientes  a  cura  da  Gotta  Se¬ 
rena  ,  ibid.  Cap.  40.  n.  1 7,  pag.  229. 

Outros  appropriados  á  cura  do  olfato  perdido, 
ibid.  Cap.  42.  num.  9.  pag.  233. 

Outros  Angulares  para  o  eítillicidio  procedi¬ 
do  de  intemperança  quente  da  cabeça  ;  e  em  que 
parte  te  devem  applicar  ,  ibid.  Cap.  78.  num. 27* 
pag.  3  32. 

Outros  para  a  ÍuppreíTaõ  baixa  da  ourina,  que 
naõ  fó  a  provocaõ ,  mas  f-zem  quebrar  as  pedras, 
el  nçallas  fóra, ibid. Cap.  83  n.7.  p. 441. 

Banho  fingular  para  provocar  a  ourina ,  e  co¬ 
mo  íe  prepara ,  ibid. Cáp.  83.  n.  27.  p.  447. 

Alguns  muy  proveitoíos  na  Dyfuria  procedi¬ 
da  de  intemperança  quente  do  fígado ,  e  rins,  ou 
de  todo  o  corpo,  ib  d  Cap.  87  n.  16.  p  463. 

Outros  para  a  Eítranguria ,  ibid.  Cap.  86. 0.3, 
pag.  467. 

Outros  muy  louvados  para  cs  arcidentes  ute¬ 
rinos  ,  ibid.  Cap.  90.  n.  1 1 .  pag.  489. 
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Outros  para  os  fluxos  alvos ,  ibi.  Cap.  .92.  n.6. 
P8g-499-  ,  ,  , 

Banhos  de  leyte. 

Os  de  leite  de  burra  íaõ  rernedio  muito  efficaz 
para  as  Pariefias,  que  procederem  de  caula  quen¬ 
te  ,  e  lecca ,  ibid.  Cap.  1 6.  n.  P4.  p.  1 22. 

Saõ  maravil hofos  na  cura  da  convulíaó  ;  e  co¬ 
mo  íepreparaó,  ib.Cap.19.  n.5  P.H9. 

Saõ  utilifíimos  para  mitigarem  as  dores  excef» 
íivas  ,que  luccederem  asEryíipelas,  ibid.  Cap. 
73.  n.  54  p.  403. 

Saó  convementiflimos  na  Dyíuria  procedida 
de  íarna,  impigem,  ou  chaga  que  naíce  dentro  na 
.  bexiga ,  ibid.  Cap.85.  n.28.  pag.  4 66. 

Banhos  de  mofto . 

Adverteucia  que  íedeve  obíervar  nos  banhos 
de  mofto ,  que  íaõ  bons  para  a  Ciatica  procedida 
.  de  fleymas,  ou  humores  crus ,  de  que  forem  cau- 
ia  o  muito  comer ,  a  falta  de  exercício ,  ou  de  al- 
güa  evacuaçaó  iupprimida;  e  como  íe  conhece¬ 
rá  qualquer  deitas  caulas,  ibid.  Cap. 99.  num  26. 
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Banhos  de  ourina . 

Saõ  muy  proveitoles  para  os  tremores  de  ner¬ 
vos  ,  e  para  os  Gottofos ,  ibid.  Cap.  20.  n.  5.  pag. 
137.  &n.  7-p.  138. 

Os  da  própria  burina  íaõ  excellentes  para  as 
.comichões  deleíperadas ,  que  iuccedem  ao  íeccar 
das  Eryíi pelas ,  ibid.  Cap, 72.  n.24,  p.  402. 


Banhos  de  agua  do  poço. 

Os  de  agua  do  poço  do  Borratem,  ou  de  qual¬ 
quer  outro  que  ieja  mais  fria ,  que  a  do  Chafariz 
de  Lisboa,  iaõ  prodigsolos  para  as  comichões  re¬ 
beldes, ibid.  Cap.63.  n.18.  pag  gBi. 

S*ófingu lates  para  as  comichões  ,  impigens, 
boíteias,  grecaduras ,  e  out<os  achaques  do  fica¬ 
do  ,  e  ainda  lepras;  e  fe  confirma  com  vários  fuc- 
celios ,  e  cxpetiencias ,  ibid.  Cap.86.  num. 16.  & 
ieq.p.^. 

Banhos  vários. 

Apontaõ-b  hüs  para  a  P.arU  íia,Ciauca,eGot- 
ta  ,  ibid,  Cap.  16.  n.  33.  p.  1 17. 

Outros  para  curar  a  convulíaó ,  ibid.  Cap.  15. 
n.  11.  pag.  131. 

Outros ,  que  faõ  o  melhor  rernedio  do  mundo 
para  curar  as  coítras,  aíperezas  da  pelle,  gretadu- 
i2s  das  mãos ,  e  afíèótos  cutâneos,  ibid.  Cap.  72. 
11. 8.  pag.  396. 

Outros  para  a  Dy  fura  procedida  de  íecuras  das 
gíandulas  ,  ibid.  Cap.85.  n.20,  &  2 1 .  p.  464. 

Algüs  que  pódem  aprove' tar  a  quem  tiver  to¬ 
mado  cantandas,  ib  d.  Cap.  86. n.7.  p.468. 

Outros  para  a  Incontinência  da  ourina  proce¬ 
dida  dc  fraqueza ,  ou  relaxaçaõ  da  bexiga ,  ibid. 
Cap.  87.  n.  12,  pag.  473. 

Üuttu  para  fortificar  a  bexiga ,  ibid. 


Outros  para  os  que  ourinaó  íangue  porocca- 
fiaõ  de cantaridas  que  íe  totnaraó  ,  ibid.Cap.88. 
n.  2.  pag.  477. 

,  Outros,  que  íaõ  o  melhor  remedio  da  Medi¬ 
cina  para  a  cólica  Nephritica  ;  e  caíos  com  que 
íe  confirma  íua  virtude ,  ibid.  Cap.  89.  num.  12. 
pag.  484. 

Banhos  de  vinho. 

Saõ  admiráveis  para  os  deímayos  íyncopaes ,  e 
para  as  palpitações  do  coraçaó  ,  ibid.  Gap.  124, 
num. 6.  pag. 641,  &  Cap.  126.  n.  12.  p.  649. 

Advertência  iobre  a  applicaçaõ  dos  banhos  j 
ibid.  Cap.  68.  num.  37.  pag.  385-. 

n  Barbeyros. 

Advertência  que  fe  lhes  faz  iobre  a  cura  das 
bexigas, Tr.  2  Cap.  123.  n.  14. p,  640. 

Outras  advertências  que  devem  cbfervar  y 
quando  íangrarem  as  peífoss  ,  que  coftumaó  ter 
deímayos ,  ibid.  Cap.  124.  n.  i8.&icq.  p.  644. 

Bardana. 

A  íua  raiz  tem  virtude  occulta  para  fazer  cahir 
o  dente,  que  com  ella  ie  esfregar ,  ibid.Cap.ioij 
n.  26.  pag.  537. 

Bar  dita  no 

Fez  hum  oleo  pai  a  provocar  as  ourinas,que  íó 
revelou  no  fim  da  vida  Trat.  3.  Cap.2.  num. 20. 
pag.  731. 

Barro. 

Com  que  remedios  íe  faz  aborrecido,  Cap.  8. 
n.43.  p.57.  ôí  Cap.Si.n.  1  3.  p.435.  &  Cap.  101 

n*B3*P.  5’4°.  Barro. 

Que  íaõ  lardas,  ou  pano  do  roflo,  com  que  íe 
cui  aó ,  Tr.2.  Csp.72.  n.6.  p.395. 

Barro  de  Ejlremoz., 

Tem  virtude  cardiaca ,  e  bezoanica ,  Trat.  z'. 
Cap.  1 10.  num.  15.  pag. 592. 

Baunez.as. 

Saõ  as  melhores  frutas,  que  fe  pódem  ufar  no 
tempo  da  peite ,  ibid.  Cap.  127. 11.81.  pag. 666. 

Bcijoim. 

Os  fumos  tomados  antes  da  prenhez*  íaó  bons 
para  prdervar  de  motivos,  que  procederem  de 
copia  de  fleymas ,  ibid.  Cap.94.  n.7.  p.708. 

Saó  bons  prele rvauvos  da  pefte ,  ibi.  Cap.  127. 
num.  30.  pag.  657. 

Belidas.  Vide  Névoas  dos  olhos.  { 

r  ■*  ‘  *  '  ‘  } 

Bertoeja. 

Porque  cauía  dá  em  algüas  peííoas,  que  fe  dei- 
taõ  a  dormir  cm  caía  onde  eftá  cevada  nova,  ain¬ 
da  que  efteja  fechada,  Trat,  3.  C  p.j.  num.  100. 
pag.  722. 

A  Crao 
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A  Grao  Bejla, 

A  íua  unha  tem  virtude  oceufta  contra  ©s  ac- 
cidentes  de  GottaCora],Tr.  2.  Gap. 9.  num.  31. 
pag.  68.  &  n.  jo.,p.  72. 

>  Bexiga, 

Porque  razaõ  fao  incuráveis  as  chagas  da  bexi¬ 
ga^  bofe, havendo  para  d  las  g^andiílimos  remé¬ 
dios  como  os  que  le  apontaó,  e  exemplo  com  que 
ie  confirma,  Tr,?.  Cap. £9.  n.56  &  17.  r-g.^57. 
&  Gap. 83.  n .57.  p.452.  èí  ”.58, pag. 452.  &  Gap. 
85.  n,  2.  p.  460. 

Na  bexiga  do  fel  íe  crÍ3Õ  pedras,  que  faõ  cauía 
de  Iófericiasinçuravei$,e  de  outros  muitos  acha¬ 
ques,  como  contia  por  evidente  expcritncia,  ibi. 
Cap.6f.n.  37.  P-  ?6y. 

Da-le  a  razaô  porque  fe  criaô  pedras  na  bexiga 
do  fel,  fendo  erteinfeindeme ,  e aperitivo, e por 
efla  caufa  fc  naó  puder  coalhar,  nem  fazer  em  pe¬ 
dra  ,  ibid.  n.40.  pag.  566. 

Se  íerá  licito gbru  ccm  ferro  a  bexiga,  nvendo 
nel la  alguma  pedra,  que  por  grande  naó  polia  la- 
hir , ibid.  Cap,  83;  n.  7 1 .  p.  4^0. 

Porque  caufa  os  que  tem  chaga,  pedra  ,  ou  ex- 
conaçaó  na  bexiga,  quando  ourinaõ,  lentem  ex. 
ceífivo  ardor  na  ponta  do  cano ,  naó  fentindo  al- 
gúa  cm  toda  a  via ,  fendo  a  túnica,  que  veífeeítas 
partes,  a  mefrna,  ib.  Gap.  8c.  n.  28.  pag.  467. 

Gom  que  fe  curaó  os  arcíores  ,e  picadas  da  be¬ 
xiga  dos  homens  muito  velhos ,  ibid.  n.  ia.  pa a, 
463. 

Como  íe  fortifica  a  bexiga,  Cap,S7.  n.  1 2.  pag. 

47?; 

Gom  que  remedio  fe  quebraó  as  pedras,  que  íe 
criaô  dentro  na  bexiga,  T r.3  Cap.  1 .  n.yy.p^oS. 
&n. 67. P.712.&  n.82. p.716. 

A  bexiga  do  Porco  monrez  cura  por  virtude 
occulta  »os  que  padecem  deítillicídio  de  ourina, 
e  dores  da  bexiga,  ib.Cap.  101.  n.  14.  pag.  534. 

Bexiças. 

Porque  razao  dao  em  mayor  copia  no  roífo, 
que  em  outra  qualquer  parte,  Trat.  2.  Cap.  105! 
num.  26.  p.  76©. 

Que  coufa  faõ  bexigas ,  e  como  íe  conhecerá 
o  mayor, ou  menor  arrojo  da  natureza  nefte  acha¬ 
que  ,  e  com  que  (edeve  acodir  a  defcarregalla , 
ibid.  Gap.  123.  n.  3.  p.  636. 

Porque  caufa  he  rara  a  peífoa ,  que  deixe  dc  ter 
bexigas ,  ibid.  n.  4.  &  5.  p.  637. 

He  achaque  contagiofò,  ibidem  num.  7.  pag. 

637- 

Porque  razaô  algüas  pt  ÍToas  tem  bexigas  duas* 
e  tres  vezes ,  ibid.  n.  8.  pag.  637. 

Gomo  le  prefervaô  delias  os  olhos,  rofto,  e 
garganta, iibid.  n.9.  p.637. 

Como  fe  cuiaó,  quando  naõ  creícem,ou  eftaó 
palmadas,  cu  tem  cova  no  meyo,  ou  fevaõ re¬ 


colhendo  por  caufadecamaras,cu  por  qualquer 
outro  motivo,  ibid. n.  10  p.638.&Trat.3.Cap. 
1.  n  13.  p.696.  íkCap.4.  n.i.  p.736. 

Se  le  devem  abrir  depois  de  maduras, ou  fe  íe¬ 
rá  mais  acertado  detxallas  fecar  fechadas,  ecom 
que  fe  haóde  abrir, Tr.i.Cap.n^.  num.i  i.pag. 
639. 

Com  que  remedios  íe  pòdem  tirar  os  íinaes  das 
bexigas,  ibid.  n.  12.  p.  639. 

Se  íerá  licito  tornar  a  íangrar,  fe  eíisndo  as  be¬ 
xigas  iecas  ,  ou  no  mcyo  da  feca  ,  fobrevier  nova 
febie  ,  ou  augmemo  da  primeira ,  011  aígüa  pon- 
tadade pleuriz ,dor  de  garganta , <  u  gaucnlho  * 
ou  em  que  caio  íerá  uttl  a  purga,  ib  n.13  p.639/ 

Se  feja  licito  em  todas  as  bexigas  apphcar  re¬ 
medios  diaphoreuccs ,  bezoarticos,  e  fermenta  ti- 
vos  para  fazer  íahir,  e  crelcer  as  bexigas;  c  quaes 
devaó  ler ,  e  em  que  calos  naó  ieraó  convenientes, 
ibid.  n.  14,  p.640. 

Piova-ie  a  virtude  do  Cordeal  Bezoartico  do 
A.  para  fazer  íahir  o  calor  reconcemrado  nas  en¬ 
tranhas  ,  e  as  bexigas ,  e  farampaó ,  ccm  a  expe¬ 
riência  de  muitos  caíòs  que  lhe  íucccderaõ,  ibid. 
Cap.  1 26.  n.  3.  &  íeq.  p.  67 1 . 

Bexigas  ccm  cova  no  meyo  Jaõ  final  quafi  fem- 
pre  mortal ,  ibid.  n.  4.  p.  6y  1 . 

Moftra-íe  com  a  experiencia  dc  caíos  íuccedi- 
dos ,  que  he  bom  ,  e  Jtcito  dar  purgas  leves  antes 
de  fahirem  as  bexigas ;  e  quaes  deraõ  ler ,  e  em 
que  caio  fe  haóde  applicar,  Tr.  3.  Cap.i.n.96. 
&97.p.  721. 

Bex.cartico ,  ( 

E  íudorifico  muito  efficaz  contra  a  má  quali¬ 
dade  do  ca©  danado ,  ibid  Cap.  ioc.n.6.  p.727. 

Bezoarttcos,  e  contravenenos  nas  doenças,  e 
febres  malignas ,  fe  devem  mifturar  com  oscór- 
deaes ,  purgas,  apozemas ,  & c.  e  com  tudo  o  mais 
que  os  enfermos  comerem  ,  e  beberem  ,  c  para 
que,  Trat. 2.  Cap.  107.  0.77^.768. 

Advertências, que  fe  devem  obfervar  íobre  o 
uío  dos  remedios  cordeaes ,  e  bezoarticos,  ibid. 
Cap.  109.  per  tot.  pag.  787. 

Òevemíe  dar  logo  defde  o  principio  da  febre 
maligna,  e  a  razaô  porque  ,  ibid .  n.  1 .  p.  587. 

Porque  razaô  fe  devem  dar  em  grande  quanti. 
dade,  e  como  íe  haõ  de  receitar  para  as  febres  ma¬ 
lignas  ,  bexigas ,  camaras ,  e  íarampaó ,  ibid.  n.2. 
p.  787.  &  num.  7.  p.  78  6. 

Qual  íeja  o  effeito  dos  bezoarticos ,  ibid.  n.  1 2.1 
pag.  587. 

Gomo  íe  app) icaõ  para  fazer  íahir ,  e  crefcei  as 
bexigas ,  ibid.  Cap.  1 23.  n.  14,  p.  640. 

Devem  le  repetir,  e  variar  os  bezoarticos  que 
íe  applicaó  aos  apeftados ,  ibid.  Cap.  127.  n.  76. 
p.  66 7. 

Bezjoartia  Cordeal , 

Que  he  invento  do  A.  tem  efficaciílima  virtu* 
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dc  contra  os  Tremores ,  que  procedem  de  quali- 
dademaligna ,  Tr. 2. Cap. 20.  n,4.  prg.  1  36. 

Tem  p:elentanea  virtude  pnra  csGarrotilhos,. 
bexigas  ,  e  febres  malignas  ,  c  pata  outras  enfer¬ 
midades  ,  que  procederem  de  faira  de  tranfpira- 
çaó  ,  ou  de  algum  iuor  coílumsdo  *  e  ccm  que 
crítinçsõ  le  deve  receitar ,  ibid.  Gap.  43.  n..8. 
pag.  239.  &  Cap.  iof.n.44.  p.565. 

Serve  também  para.  Isr&nipacs-j  e  outias  doen¬ 
ças,  em  queouver  anc-.as  doeoraçaõ ,  ou  iufpei- 
tas  dc  aigum  veneno  *,  quanto  cuíia  cada  onça ,  e 
quantos  cordeaes  íe  fazem  dc  cada  huma-  quanto 
tempoeoníerva  a  lua  virtu  c,  e  como  íe  appltca, 
Tr.  3. Gap, 4.  n*  i.pag  736, 

He  o  melhor  remedio  para  a  Afthma,  que  pro¬ 
ceder  do  ar  infido  com  qualidade  venenola,  ibi, 
Ga  p  47.  n.  9.  p.  252. 

He  o  mais  efíicaz  remédio  para  rebater  a  maJi- 
c,a  de  todos  os  venenos ,  ibid»  Gap.  óy.  n.24*& 
2,-j.pag.  363  cudeaigü  bichos venrm  los,  co¬ 
mo  víbora  ,  cobra  ,  ôíc.  e  por  onde  le  conhecera 
qual  delies  morcSto  ,  ibid.  num.  26.  ÒZ  íeqq.  pag, 
564. 

Tem  grande  eíficacia  para  curar  as  Eryfipelas, 
e  de  que  maneira  íe  deve  apphcar ,  ibid.  Gap.  73* 
num.  i2.  p.  399. 

Como  le  receita  para  as  febres  ardentes ,  amar¬ 
gores  de  boca  ,  e  quenturas  do  fígado,  ibid.  Gap. 
102.  n.  y.  p.  544- 

Deveie  appíieardefde  o  primeiro  dia  da  doen¬ 
ça ,  e  a  razaó  porque ,  ibid.  C ip.  ioy.  n0  45.  pag. 
56?.  &Cap*  lOj.n,  1  p.  585. 

Em  que  cato  íe  poderá  aj:  plicar  mtfturado  có 
a Qu maquina,  ibid  Gap  ioy  n  58  p.  568. 

Advertências  que  le  devem  obltrvar  íobre  o 
uio  dos  bezoarticos,  e  cordeaes,  ibi.Cap.109.  per 
tot.  pag.  f8y. 

Deve-íedar  em  grande  quamidaie  ;  e  arazaõ 

porque ,  itoíd.  n. 3.  p. 585. 

Como  le  receita  para  as  febres  mal  gias,  Plcu- 
rizes,  bexigas,  camaras,  e  larampaó  ,  iüid. 

He  grande  contraveneno,  cordealiílimo,  e  ad¬ 
mirável  contra  a  peítilencia ,  ibid.  Gap.  \  27.n, 
62.  pag.  663. 

’  Saõ  m  uito  mais  necefíarios  quando  a  febre  ma- 
1C  na  pecca  fó  na  qualidade  occulta,do  que  quan. 
do  pecea  ló  na  qualida  je  mui  ftfta  ;  e  como  le 
conhecerá  qualquer  delias ,  Tiat.3.  Cap  4.  n.  14. 
15- &  16.  p.  739.  , 

Excede  a  todos  os  b?zoarticos  do  mundo,  e 
em  que  quantidade  íe  deve  tomar,  ibid.  num. 17. 


pag. 739. 

Em  que  cafos  íe  ha  de  applicar  o  bezoartico 
çpmpoíio ,  ou  purgativo ,  e  o  limplez  ,  Ou  naó 
purgativo ,  e  como  te  deve  receitar  hü,  e. outro, 
ibid  n.  18.  .19. &  20.  p.  740. 

Tem  i^randiffiin.a  virtude  para  fazer  creícer,  e 
fahir  as  bexigas,  e  íaranapaór,  defende  0  coraçaó , 
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extingue  a  malignidade ,  abrees  pòros ,  conforta 
os  elpiiitcs,  e  tonifica  es  entranhas;  ccm  que 
adveiUncia  lc  ha  de  aplicar,  eccmoledeve  re- 
ctitar  ,  ibid.  n.  12.& íeq  p.  741. 

Como  íe  receita  quando  ac  bexigas  por  qual¬ 
quer  cauia  naó  pòdem  !«hir  ,  cu  depois  letomaò 
a. recolher, ibid.  n.  23.' p. 74-1. 

He  também  muito  cffic.iZ  para  as  Eryfipelas  , 
febres  vermelhas ,  ibid.  n.  2  1.  p.  741. 

Petioas  que  eít  ndo  ungidas  r  caufa  de  fe¬ 
bres  malignas ,  elcaparaó  oa  moí  íe  com  o  Cor- 
deal  Giuviano ,  Trai.*.  Cap.  106.  num. 7.  ôc  íeq. 

P®8*  57  *• 

Biche. 

He  húa  enfermidade,  que  padecem  os  naturaes 
doBrabl,  c  como  íe  cura.  Tr.  2.  Cap.  68.  n.  21. 
pag.  382. 


Bifconde  de  Ponte  de  Lima. 

Cura  com  luas  próprias  má  =.  o  achaque  do 
Uzagre  ,  lepra  ,  e  coceira ,  Trat.3.  Cap.  2. 11. 25. 

P 

Bijcoute. 

Comido  na  primeua  mela  he  cauía  de  íe  reter, 
e  endurecer  a  camara,  Tr  2.  Cap.óx.  n.2.  p  346. 


Bifnagas . 

Trazidas  na  alg  beiia  condnuamente,curaõ  as 
almorrcimaspor  virtude  occulia,  T 1.2.  Cap.  66. 
n.  19  p.371.  &  Cap.ioi.  n.p.p.5  33. 

O  pò  ua  femenie  dà  biínaga  he  remedio  muy 
decalcado  na  Eltranguria,  ibid.  Cap.86.  num  4. 
pag.  467. 

Bluther , 

Pedra  artificiofa  ,  ló  ti  aztda  na  boca  lira  as  fe-; 
bres ,  Tr.  3.  Cap.  3.  n.  2.  p.  734. 


Bode. 

O  íeu  langue  cura  as  pedras ,  e  a  Afthma  pro¬ 
cedida  de!  bs,  Tr.z.  Cap.4y.  n.  1 397.25  3.6c  Cap. 
83.  n. 33.  pag.  448. 

Tem  grande  virtude  para  provocar  os  eícarros 
na  Penpneumonia ,  ou  intlâmm&çaõ  do  bote ;  e 
como  le  prepara  ,  ib  d  Cap. 49.  n.  10.  p.276. 

O  leu  cevo  he  muy  louvado  para  a  Eltrangu¬ 
ria  ,  e  Dyluria ,  ibid.  Cap.  86.  n.  4.  p.  467. 

Bofe . 

Que  coufa  he  bofe,  e  que  achaques  reíultao 
dos  màos  cozimentos  que  faz ,  ibid.  Cap.45 .  n.  i„ 

pag.  250.  -  ' 

Naô  ló  fe  repurga  por  eícarro,  mas  também 
pela  camara,  eounna,ibid.  n.  19.  p  2^5. 

Com  que  le  curaó  as  chagas  do  bofe, ibid  Cap. 
22  n.49.  êc  5c.  p.  1 65. 5c  Cap. 8  3.  n.y 7.  p.47 i.  d C 
Cap.85.  n.4. p.400, & Cap.59.  n.20.  p  338. 

Pelos  bofes  le  conhece  ceriamentc  íe  alguma 
criança  veyo  morta  das  entranhas  da  mãy ,  ou  íe 

morrto 
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morreo  depois  de  nacida  j  e  como,  ibid,  Gap.  47, 
n.  42.  prg.  258.  &  Gap.  46.  n.  7.  p.  26  1 . 

Belos  melmos  íe  conhece  feosaftogaios  n^gua 
frraò  lançadc  s  nelia  citando  vivus,  ou  dt  pois  de 
11.01  tos ,  ibid. 

Porque  razaõ  o  bofe, ainda  que  elleja  chagado, 
ou  chtyo  de  pedras ,  naó  lente  dor ,  ccmo  le  len¬ 
te  em  qu^iquei  parte  do  corpo,  cm  que  le  gera  al¬ 
guma  pedra,  ou  outro  achoque,  ibi.  Gap  49.  n.4. 
pag.  274. 

Porque  nzaô  íaõ  incurave;s  as  chagas  do  b  fe, 
edabyX  ga,  havendo  piara  tilas  grandiífimos  re¬ 
médios  ,  como  iaó  os  que  le  apontaò  \  e  exemplo 
com  que  ie  confirma  ,  ibid.  Gap.  5-9.  n.ip.  &  17. 
p.  337.0cGap.b3.  n.)7*  p-4J2. 

Bolinhas  verdes. 

Vi  algumas  deitadas  peia  camara  em  peíToas 
que  morrei aõ  com  iuíp eita  üe  enfeitiçados,  1  r. 
2.  Gap.  5  3.  n.  35.  p.  302. 

Borragens, 

Saõ  mollificativas  do  ventre  ,Tr.  2.  Cdp,  62. 
n-  3*  Paê 

Faciiitaõ  muito  a  camara ,  e  daõ  grande  alivio 
aos  mclancclicos ,  ibid.  n.  8.  p.  348. 

Saó  convenientes  à  Eryfípela,  ibid.  Gap.  73. 
n.31.  pag.403. 

Saó  exceilentes  no  tempo  da  pelte.ib.Cap.  1 27. 
n.  8 1.  psg.  666. 

Porque  razaó  cozidas ,  e  eíprimidas ,  naó  faci- 
liraó  tanto  a  camara,  nem  refrelcaó  tanto, cftino 
quando  le  daõ  na  melma  agua  ,  em  que  foiaõ  co¬ 
zidas  ,  ibid.  Gap.  1 3 1.  n.  22.  p.  688. 

Borratem. 

Hc  hum  poço  em  Lisboa,  cuja  agua  he  admi¬ 
rável  para  curar  as  comichões ,  impigens,  bolte- 
'  las  ,  grei  aduras ,  e  outros  achaques  do  fígado ,  e 
ainda  lepias  j  e  confirma  le  com  vários  lucc  fios, 
e  expenencias,Tr.2.  Cap.86.  n.16.  p.  470. 

Bcfíelas. 

Gom  que  remed’os  le  ha  de  provocar  a  purga- 
çf  õ  íupprimida  das  boltelas  da  cabeça, ibid.  Gap. 
80.  n.  5.  p.  4^0. 

Boticários 

Advertência  muito  necellaria  aos  Botiearios 
íobre  a  preparaçaô  da  unha  da  Graó  Beíta ,  ofio 
de  Veaoo,  e  marfim, Trat.2.  Cap.9. n.21.  &  22. 
pag.  66. 

Exhortaçaõ  aos  Boticários  íobre  a  preparaçaô 
do  langue  ue  Bode  para  curar  a  Perij  ncumonia, 
c  ricuiiz,  e quebrar  apedra,  ibid. Gaf  .  49.  num. 
17.  pag.  278^ 

Advertência  lobre  a  prepar  çaó  dos  pôs  de 
Qu  ntilio,  e  que  proveito  le  uraõ  delia ,  ibid. 
Gap.  73.  n.  1 1.  p*g.  399. 


78? 

Advertências  que  fe  fazem  aos  Boticários  lo¬ 
bre  as  aguas  quedf  íHliaódas  fbres,  frutos,  e  rai¬ 
zes  de  ervas.  ibid.Gap.  130.  n.8.£c  leq.  psg,  677. 
e  lobre  a  prepar.  çaó  Gas  pedras  cou  o  coracs, 
e/meraldas  ,&c.ibid.n.  10.  p.  677. 

Boy. 

A  fua  bofta  hc  grande  remedio  para  a  cólica 
flatulenta  ,  T rat.  2.  Gap.  56.  n.  5.  p.  3 1  7. 

A  agua  dtftiliada  da  b  fta  de  bt  y  he  grande 
íegredo  para  gaílar  as  noüoasüa  Mmfea,ifci.Cap, 
72.  n.  7.  p-395\ 

Os  nervos  desboys  lecos ,  appbcadcs  íobre  as 
chagas  em  lugar  dc  fios, um  vniude  occulta  para 
as  curar ,  ibid.Gap.  101.  n.  12.  p.53-. 

Os  pos  das  landi  as ,  cu  cairçcs ,  qec  le  achaõ 
na  garganta  dos  boys  ve  hos,  tem  martvilhola 
virtude occulta  fara  cuiar  a  Hydroftfia,  ibid. 

Brajica  marinha 

Tem  grande  viriude  para  temperar  a  quentiid 
ra  do  ngado  ,  e  f  ara  f  urgar  os  toros  íaígados,  e 
mordazes ,  uue  o  figadogera,  Tr.2.Gap.7  i.n. 17. 

1  a&-  393*  &  Gap.  102.  n.8.  p.  744. 

Braz.eyro . 

Fogo,  ou  brazcyro,  fe  naó  deixe  acefo  na  caía 
aonde  a  gente  dorme,  porque  cauía  mortes  ,  ibid. 
Gap. 21.  n.  3y.  &  leq.  p.  148. 

Bubao . 

He  íymptoma,  que  lebre  vem  à  febre  maligna^ 
e  como  le  lhe  deveaccdir,  le  le  leguir  damro,ou 
melhoria  ,  Tr.2,  Gap.  123.  n.  j.&  leq.  p.  636. 

Como  le  acode  aosqueloí  revem  a  peite,  ibid. 
Gap.  1 27.  n.  68.  &  leq.  p.  C64. 

Burra. 

O  feuleyte  ,  eo  da  mulher  melhor  que  todos, 
he  (fficacilíimo  para  os  Tilicos,  tcmando-lecom 
as  ccnd.ções  que  le  apontaó ;  e  a  razaê  porque,  e 
cafos  com  que  le  confirma, Tr.i.Cap.22.  n.4 3. 
&  leq.  p.  163. 

He  admiravel  para  curar  o  vicio,  ccm  que  o 
humor  viueoíeoíFende.  ibid  Cap.:7.n.6.p  217, 

He  exccllenteparaa  An  bíyop  a  procedida  de 
íecura,  ou  quentura  dc  todo  <  corpo ,  ou  íó  da 
cabeça,  ibid.  Cap.  41.0. 2.  p.  270. 

He  muy  proveitolo  na  difikuldade  de  engulír 
procedida  de  reficaçaó  das  tauces,  ib.  Gap. 44,  n. 
6.  p.  247. 

Cura  a  Afthma  procedida  de  intemperança  íe- 
ca  do  bofe ,  ib  Cap.  45.  n.  1 4.  p.  2p  3. 

He  lem  lemelhante  para  curar  os  Empyrmari- 
cos ,  eTificos ;  e  virtudes  que  tem, ibi.  Cap.52. 
n.  6.  p.  293. 

He  grande  remedio  nas  doi  es  de  cólica  biliofa, 
e  de  quentura ,  ibid.  Cap.  56.  n.  39.  p.  325. 
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He  muito  louvado  de  graves  AA.  para  as  ca¬ 
ntaras  procedidas  de  intemperança  quente  do  fí¬ 
gado  ,  ib.  Cap,  58.  n.  12.  p.  33°* 

He  grande  remedio  para  as  camaras  coltquàti- 
vas,  e  como  ie.applica,  íbi.  Cap. 60  n.2.  p^qo. 

Tomado  por  leringa  he  remedio  muy  piovei- 
tofo  aos  puxos  procedidos  de  muita  quentura, ib. 
Cap.  61.  n.20.  p.  344. 

Tomado  da  rndma  íoae  hebom  remedio  para 
as  almorreimas  cegas ,  fendo  o  de  cabras  muito 
damnolo,  ibid.  Cap.  67.  n.  7*pac'574’  &  n* 

pas-?76.  ■„  .  ;  • .  , 

Continuado  por  muito  tempo  he  admiravel 

para  as  comichões  rebeldes  de  quaiquer  parte  do 
corpo  ,  ibid.  Cap.  68.  n.  15.  p.  380. 

Que  condiçoens  deve  ter  efie  animal ,  e  como 
deve  der  tratado,  para  de' tirar  delie  o  leite,  de  que 
ie  fazem  os  íoros  ,  que  ie  applicaõ  a  alguns  acha¬ 
ques,  ibi.  Cap.  70.  n.  7.  6e  8.  p.  388. 

Aproveita  mUifo  ha  cura  das  impígens,ib.Cap. 
71.  n.  7.  pag.  391. 

Tomado  com  o  tr.eímo  calor,  com  que  íahe 
do  animal, he  effícaz  remedio  para  os  cancros, ibi, 
Cap.  74.uum.5vp  406. 

He  admirável  para  a  Hydropefia  Timpaniti- 
ca,  e  Alcitica j  e  cafos  com  que  íe  confirma,  ibid. 
Cap:77.n.2.&íeq.  p.422. 

Porque  razaõ  o  leite  de  burras ,  fendo  frio ,  he 
taô  proveitofo  às  HydropeGas ,  que  tem  por  cau- 
ía  efficiente  a  intemperança  fria  do  fígado,  ibid. 
n.7.  p.423. 

O  leu  leite  ferrado  he  remedio  muy  applaudí- 
do  nas  Diabéticas ,  e  como  le  prepara,  ibid. Cap. 
84.  n.  12.  p.  456. 

He  fingulanííimo  para  os  ardores  da  óurina ,  e 
para  todos  os  males  dos  rins ,  e  bexiga ;  e  como 
íe  dev e  preparar  ,  e  tomar  ,  ibid. 

He  excellente  na  Dyiuria  procedida  de  canta- 
ridas  ,  que  fe  tomaraó  pela  boca  ,  ibid.  Cap.  85”. 
n.  24. p.46). 

He  grande  remedio  na  Dyiuria  procedida  de 
algüaiarna,impigem,ou  chaga, que  nalce  dentro 
na  bexiga  ,  e  como  fe  conhecerá  ,  ibid.  num.  27. 
pag.  4 66. 

He  proprio  para  os  queourinaõ  fangueporcx- 
ceffo  vcnereo ,  e  como  fe  conhecerá,  ibid.  Gap. 
88.  n.  14.  p.478. 

Hebom  para  impedir  os  movitos  procedidos 
de  humores  acres ,  biliolos ,  e  corrofivos ,  ibid. 
Cap.  94  n.  64.  p.508 

Se  lerá  licito  applicallo  nas  febres  heóticas  cõ- 
plicadas  com  as  podres,  ou  nas  podres  fem  lerem 
complicadas  com  as  heóticas,  ibid. Cap.  103.  n. 
i7.p.55°.  _ 

He  prodigiofo  para  os  tremores ,  e  debilida¬ 
des  dos  nervos  ,Tr.  3.  Cap.  1.  n.  56.P.  709. 

Burro. 

Aíuauuha  dope  direito  tem  virtude  occulta 


contra  osacçidenfes  déGotta  Coral  ,Tr.  2.  Cáp.1 
9.  n.  31.  pag.  68.  &  n.  70.  p.  72. 

ü  fumo  das  luas  unhas  hc  admiravel  remedio 
para  os  accidemes  de  Gotta  Coral ,  ibid. 

O  lam  ue  deite  animal  tirado  dedetrazdasore- 

D  r 

lhas ,  he  remedio  íingtílar  para  as  Mamas  proce¬ 
didas  de  feitiços,  ibid.Cap.28.n.i9.p.i93.  &n. 
39.  pag.  198. 

O  leu  miolo  afiado  he  bom  para  os  eítultos  ,  c 
tclos ,  ib.  Cap.  29,  11.  17.  pag.  202. 

O  leu  cífeit.ó  hc  grande  remedio  para  as  dores 
de  cólica,  ib1d.Cap.56.  n.39  p .325’. 

A  carne  dos  biiirinhos  mamões  he  excellcme 
para  curar  a  lepra  ,  ibid.  C3p.71.11.16.  p.  393. 

A  enxúndia  dos  burros  hebom  remecho  para 
gaitar  as  nodoas  da  Morfea,  ibid.  Cap. 72. num. 7. 
pag.  395.  ' 

O  teu  baço  cura  por  qualidade  traiifplantato- 
ria,  e  íymboiica  a  dureza ,  e  0  fcítíucçaõ  do  baço, 
ibid.  Cap.  8i.n.  16.  p.436. 

Butua ,  oh  Parreira  brava, 

A  (üa  raiz  he  o  melhor  reíoluúvo  de  flatos  que 
ha,Trat.2.  Cap.  44.  n.  14.  pag.  247.  &  Cap.54. 
n.4,  PaBol°*  &Trat.  3.  Cap.  1.  n.  55.  psg.708. 
Mais  virtudes  que  tem,  ibi.Cap.53.  num. 3.  pag, 
296. 

Tem  preíentanea  virtude  para  as  dores  deeí*» 
tomago  procedidas  de  fleyma  azeda,ou  de  outros 
humores  crus,  ibid.  n.  24. p.  300.  e  para  as  que 
procedem  de  cauía  fria ,  ibid.  n.  27,  p.  30 1  • 

*  Hebom  remedio  para  a  cólica  fleymatica.ibid, 
Cap.  56.  n.  24.  p.  322.  •  • 

Obra  maravilholos  effeitcs  nas  queixas  da  oü-' 
rina  procedidas  de  flatos,  ibid.  Cap.  85.  num.  19» 
pag.  464. 

He  íingularparaos  fluxos  alvos, ibid. Cap.92^ 
n.  15.  pag.  501 . 

Desfaz  breviífimamente  os  caroços,  corrimen¬ 
tos,  ou  inchaçoens  de  qualquer  parte  doeoi  poí 
faz  de.‘tar  promptamente  as  pedras  dos  rins ,  e  da 
bexiga:  tem  grande  efficacia  para  fazer  vir  a  con¬ 
junção  às  mulheres:  faz  arrarar,  e  adelgaçar  o 
langue  para  íe  circular  melhor.  Trat.  3*  Cap.  ij 
n.  55.  p-7c8.  ;  •' 

Buxo. 

A  agua  da  infuíaó  daflordobuxohemuy  pud 
rificativado  fangue,  ajuda  a  luar,  e  a  abrir  os  po¬ 
ros  ,  ibid.  Cap.  113.  n.  19.  p.  607. 

Bugios  Orientaes. 

Saõ  prefentaneo  remedio  contra  as  deíluxões  ] 
e  dores  da  garganta ,  ibid.  Cap.  10 1,  n,  1 9.  p.5  35, 


Cabeça 
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Cabeça,  Vide  Dores  de  cabeçal 
Cabellos. 

S  fumos  dos  cabellos  queimados  íaõ  mila- 
groios  para  eíhncar  os  fluxos  brancos  da 
madre ,  Tr.  x.  Cap.  92  n.  14.  p.  70 1. 

Os  cabellos  dos  que  morteni  íem  frio,  nem  fe¬ 
bre  ,  mas  de  muita  velhice  ,  tocando  nos  cabellos 
de  qualquer  homem  laõ,  os  fazem  cahir  dentro 
de  poucos  dias  por  qualidade  occulta,  ibid.  Cap. 
100.  n.  1 6.  p.  5 35*.  Cap.  íoi,  n.  26.  p,  737. 

Com  que  remedio  íe  fazem  natcer  os  cabellos 
em  lugares  calvos, Trat.q. Cap. 1.  n. 61.  p. 710. 

Os  cabellos  do  caó  danado  attrahem  a  íi  o  ve¬ 
neno  da  fua mordedura  ,  ib,d.  n.  28.  p.  738. 

Cabra. 

O  íeu  leyte  he  o  melhor  de  todos  os  remedios 
para  cutar  achega  de  que  procede  a  Dyfemeria; 
e  quando  le  deve  applicar,  Tr.  2.  Cap.  79.  n.  1  3. 
rag.350.  _ 

He  prcprio  para  a  lótericia  ,  que  proceder  de 
algum  veneno ,  que  for  quente  de  iua  natureza, c 
como  fe  conhecerá ,  ibid.  Cap.67.  n.24.  p.  362.. 

Tomado  por  lerniga  he  muito  nocivo  asai» 
morreimas  cegas ,  ibia.Cap.  6?.  n.7.  p.  374. 

Qü  e  condições  ha  de  ter  a  cabra,  e  como  deve 
fer  tratada  para  fe  lhe  tirar  o  leyte  ,  de  que  íe  haõ 
de  fazer  os  foros  •»  que  íe  applicarem  para  albuns 
achaques,  ibid. Cap.70.  n  7.6c  8.  p.  388. 

He  utiliííimo  o  leu  leyte  na  cura  da  Diabética; 
comoíe  prepara ,  e  com  que  condições  le  appli* 
ca  ,  ibid  Cap.  84.  n.  8.  p.  475. 

Os  foros  do  ieyte  da  cabra  faõ  louvados  de 
muitos  DD.  para  a  Dyíuria  ,  c  para  todos  os  a- 
chaquesdos  rins ,  e  bexigi ,  e  febres  ardentes  ,-e 
.corno  le  devem  preparar ,  e  applicar, ibi. Cap. 85. 
r/3.  p»g.  460. 

O  íeu  leyte  he  proveitofo  na  Dyíuria  proce¬ 
dida  de  canta  ridas,  que  le  tomaó  pela  boca,  ibid. 
n,  24.  p.  467. 

Os  pós  da  bexiga  da  cabra  (só  íegredo  dos  da 
primeiraclaík  para  curar  a  Dyíuria  ,  e  Eítsan- 
guria  por  viitude  analógica,  e  lemelhança  pro- 
porcioiul ,  ibid,  Cap  86.  n.4.  p.467.  e  a  Inconti¬ 
nência  da  ourina  procedida  ue  humidade  da  ca¬ 
beça  ,  ibid.  Cap. 87.  n.  1 1.  pag.  473. 

Os  leros  do  ieyte  da  cabra  íaõ  proveitoíos  aos 
que  ourinaõ  íangue  por  caufa  de  pedra,  íbid.Cap. 
88.  n.  2 1.  p.  479. 

O  po  doclterco  da  cabra  he  bom  remedio  para 
curar  os  fluxos  meníaes ,  ou  hemorrhoidaes ,  que 
proieuerein  dc  humores  delgados,  coléricos,  e 
ioroíes  5  ibid.  Cap,  91.  n.  9.  p.496. 

O  íeu  leyte  cura,  e  alivia  muito  aGotta;e  co¬ 


mido  em  queijo  faz  aos  homens  gcttoíos,ibi.Cap; 
131.  num.4.  pag.682. 

Cabrito. 

O  íeu  coalho  he  admiravel  para  deícoalhar ,  c 
adelgaçar  o  largue  ,  Tr.  2.  Cap.98.  n.  1 .  p.7 1 7. 

Coalha  o  leyte  lolto ,  e  dado  a  beber  a  quem  íe 
coalha  o  leyte  no  eítomago,  o  íolta,  ibi. Cap  131. 
n.  3.  pag.  68 1.  e  poíto  íobre  ospeytosdas  mulhe¬ 
res  ,  que  o  tem  coalhado,  o  adelgaça,  e  defeoalha; 
ibid.n.  14.  pag.  687. 

Cachtxia. 

Que  couía  he,  e  que  efleitos  cauía,  Tr.  2.  Cap; 
77.  n.  1.  Sc  2.  pag.  4 1 1. 

Em  que  partes  he  manifeíta  primeiro  a  Cache^ 
xia,e porque  ,  ibid.  n.  3.  p.  41 1. 

De  que  cauías  procede,  ibid.  num.  4.  Sc 7.  pag.’ 
41 1.  t 

Como  íe  cura,  ibid.  num.  6.  Sc  íeq.  p.  41 1. 

Advertências  que  le  devem  obíervar  na  cura 
deita  enfermidade,  ibid.  n.  7.  Sc  íeq.  p.412. 

Que  regimento  devem  obíervar  os  enfermos 
deite  achaque  ,  ibid  n.  9.  Sc  íeq.  p.  412. 

Authores  que  eícreveraõ  íobre  a  Cachexia,ibi. 
num,  14.  .pag,  412. 

Caçojfldt 

O  íeu  cheiro  he  bom  prefervativo  da  pefte* 
Trar.  2. Cap.  i27.num.  30.  pag.  677. 

'•tà.í  *  »■*>  '  •  •  WJi.1  iv  -  * 

Cadela. 

O  íeu  leyte  facilita  muito  o  parto;  e  como  íe 
prepara,  Tr.  2.  Cap.  93.  n.  7.  pag.  504. 

* 1  •  1  1  • yt .  * 

Cadinho. 

Que  coul a  he ,  Tr.  3 .  Cap.  3.^9.  pag.73 7. 

Cagados . 

Os  íeus  caldos  íaô  utiliífimos  para  a  Parlefla,1 
ou  tortura  da  boca  ,  e  roílo ,  que  proceder  de  fe- 
cura  ,  Tr.2.Cap.i7.  n.4,  pag.127. 

A  iua  carne  tem  virtude  elpecifica  para  curara 
lepra  4  ibid.  Cap.  7 1 .  n.  17.  p.  393. 

O  Cágado  vivo  cura  a  Eryíipela  por  virtude 
occulta,  ibid.  Cap.73  n.22.pag.402.  Sc  Cap.  10 1 . 
num.  18.  pag  736. 

Os  pés ,  e  as  mãos  do  Cágado  cortados,  e  ap- 
plicados  na  fórma  que  íe  aponta,  íaô  grande  re¬ 
medio  para  a  Gotta,  íbid.Cap.  101.  n.3  í.p-74°* 

Cal. 

A  cal  frefea  he  inimiga  da  natureza ,  e  cauía 
Aíthmas  ,e  mortes  apreííadas  por  qualidade  oc- 
cuita,  Tr.i.Cap.22,  n.73.  p.  171, 

Agua  de  cal  virgem  como  íe  prepara,ibid.Cap„ 
88.  n.y.png^ó. 

Tela  Chymica  íe  íoube  a  razaõ  porque  a  cal 
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virgem  deitada  em  agua  fria  ferve,  «cobra  tal 
quentura  ,  como  íe  eítivera  no  fogo  ;  naõ  íendo 
aíTim,  ie  a  deitarem  em  azeite ,  ou  agua  ardente  , 
Tr.  3.  Cap.  i.  n.  20.  p.  697. 

Também  por  cila  íe  alcançou  a  razaõ, porque 
o  vinagre  ,  ou  Hm  õ  azedo ,  ou  o  oleo  de  Vitrio- 
lo  lançado  (obre  cal  virgem  ferve  com  tal  quen¬ 
tura  ,  que  íe  naõ  póde  íofrer ;  naõ  lendo  aífim ,  fe 
os  lançarem  lobre  pós  do  coral ,  ou  aljôfar ,  íbi- 
dem. 

Calcinar. 

Que  couía  he  na  Arte  Chymica  5  Trat.  3.  Cap. 
3,  num.  3.  pag.  734. 

e  -  V.  / 

Calcina ç ao  filofcfica. 

Que  couía  he ,  ibidern . 

Caldas .  Vide  Banhos  das  Caldas. 

CalomoUtios.  Vide  Aíer  curto CalomeUncs. 

X 1  k  *r  /j  , ()  #niua  , t/tí 1 1  ,  si  o  t 

Callos. 

Com  que  remedio  íe  curaõ  ,  Trat.  2.  Cap.  14. 
n  um.  5.  pag.  101. 

r  r.K  1  jâ  .0  H  j)ÍCt  .  0 U  .• 

Camaras. 

Que  differenças  ha  de  camaras  re  por  onde  fe 
conhecem,  e  quaes  íaõ  as  cauías  de  que  procede  , 
Tr.  2.  Cap.  5-7.  n.  1.  &  feq.  p.  326. 

Advertências  que  íe  devem  oblervar  na  cura 
deite  achaque ,  ibidem. 

Em  que  difiere  a  Li;  nteria  da  Celíaca,  ibid.  nj 
3.  pag.  326.  U  h 

Como  ie  curaõ,  Tr.x.Cap.ytt.  n.3.&  íeq.pag. 
327.8c  n.  i  i.p.  329. &  11.26.  p.  333  Cap. 5-9.  n. 
14.  pag.336.5i  n.19  &í  20.  p.338.  Tr.  3.  Cap.i. 
n.iõ.p.óqó.vk  Cap.4.  n.  94.  p.7 5*4. 

Gamaras  coiiquativas  quaesíejaó,  eíeuseffei- 
tos ,  e  a  que  achaques  andaó  annexas ,  ibid.  Cap. 
60.  n.  1.  p.  340.  •  ■  V 

Como  íe  curaõ ,  ibid.  n.  2.  p.  340. 

A  evacuaçaõ  da  camara  he  muito  neccfíaria,  e 
util  para  a  vida,e  íaude  j  c  que  achaques  cauíaa 
falta  delia,  ibid.  Cap.  62.  n.  1.  pag.  345-. 

De  que  cauías  procede  a  retenção  da  camara , 
ibid.  n.  2.  pag.  345:. 

Porque  cauía  fe  retem ,  c  endurece  a  camara 
aos  Ferreyros,  Forneyros,  e  Sombreireyros ;  e 
aos  Hypocondriacos ;  e  aos  que  padecem  volvu- 
los  ,  dores  de  cólica,  íctcricias ,  Eryíipehs  gran¬ 
des  ,  e  eólicas  firmo  ias ,  ibi.  n.  2.  p.  346. 

Como  íe  cuia  a  retençaõ  da  camara ,  ibid.  n.  3. 
fk  icq.  p,  346. 

Apontao-ie  grandes  remédios  para  facilitara 
camara  de  íorte ,  que  algüas  vezes  le  n^ó  neceffita 
de  ajudas -em  toda  a  vida  ,  ibid.  n.4.  pag.  347.  6c 
i>.7.p.34S'Cap  67.  n.i 2,  p.  37 j.  Cap.  99.  n  39. 
p.  524  Cap.  1  52.  n.  iy  p.  691. 

Ouuos  para  o  meímo  efJeuo ,  ibid,  Cap.  67.  n. 


t2.  pag.37vôc  Cap.99  n.39.  0.524.  Outro  para 
as  curar,  Trat.  3-  Cap.  1.  n,  16.  pag.  6.96. 

Authorcs  que  eícreveraõ  da  retençaõ  da  cama¬ 
ra  ,  ibi.  n.  1 1.  pag.  349. 

Camarcs  antigas  fupprimidas  íe  devem  provo¬ 
car  para  evitar  mayor  perigo ,  ibid.  Cap.80.  n.  9- 
pag  4}í. 

Camara  ,  íuor ,  ou  ourina  íupprimida  no  prin¬ 
cipio  }  ou  augmento  das  febres  malignas ,  he  bom 
preíagio  pelo  que  denota  9  lendo-o  peflimo  no  el- 
tado ,  ou  declmaçaõ ;  e  as  razeens  porque ,  ibid.' 
Cap.  107.  n.  14.  p.  yyS. 

Camaras  no  princípio  das  febres  malignas  íaó 
final  indifferente ;  e  porque  razaõ  pódem  íer 
boas,  íendo  para  temidas  no  principio  das  outras 
doenças ,  ibid.  n.  18.  p.  559- 

Camaras negras ,  liquidas ,  finceras,  ou  imper-; 
miftas,  íaõ  mortaes;  e  quando  faõ,  ou  naõ,  as  per- 
miftas  peyores  que  as  finceras,  ibid.  n.i9-p.  579, 

Vide  etiam  Dyarrhea ,  e  Dyfenteria . 

Camarões , 

Oíal  fixo  dos  camaroens  tem  virtude  occultá 
para  impedir  os  movitos ,  Tr.2.  Cap.  101.  n.20* 
pag0-}6. 

Camifas ,  e  Lanfoes . 

Camiías,  e  lançoes  lavados  íe  pódem  conce¬ 
der  em  todas  as  doenças  *  e  até  nas  bexigas ,  e  ía- 
rampãos,  quando  houver  algum  íuor  taõ  gran¬ 
de  que  enfope  a  roupa,  com  tanto  que  a  deitem 
enxovalhada,  e quente, Trat. 2. Cap.  loi.n.yy. 
pag.  568* 

Camoez.. 

Cura  felizmente  astofles,ePleurizes,  e  a  Aí- 
thma  procedidi  de  humores  crus ,  e  vilcolos;  e 
comofe  prepara5  Trat. 2.  Cap.4y.num.  16.  pag. 

2J4* 

Camoez.as. 

Tem  virtude  de  temperar  a  acrimonia  dos  hu¬ 
mores  ,  e  de  embeber  em  fi  os  íuccos  acido-lali- 
nos,  ede  modificar  o  incêndio  das  entranhas,  ib. 
Cap.  94.11.6.  p?g.  508. 

r  •  ;•  )  ■  \  p  C  f  t  ’  ;  *•*  V  ) 

Canafifittla. 

Tem  indizível  virtude  contra  as  dores deourf- 
na ,  procedidas  de  fleyma  lalgada ,  ou  de  matérias 
virulentas ,  ibid.  Cap.  85.  n.  22.  p. 4674 

Cancro . 

Que  couía  he  Cancio ,  e  em  que  partes  coítu- 
ma  nalcer  ,Tr.  2.  Csp.  74-  i»p*40f« 

Qual  he  a  caula  de  que  procede,  ibid.  n.2.  pag.1 
40  5. 

Qual  he  o  íeu  principio ,  e  creícimento ,  ibid* 
num  3.P.406. 

Quantas  efpecies  ha  de  Cancros  ?  e  finaes  por 

onde 
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õnde  íe  conhece  cada  huma,ibid.  n.  4.  p,wj 
Como  íe  cura  ibid.  n.  y.  p.  406.  e  o,  i2.  & 
ícq.  p.  408.  e  1  r.  3  cap.i.  n.  61.  p,  710. 

Que  regimento  íe  deve  guardar,  e  de  qlJe  Cou- 
ias  ie  haó  de  íogir  na  cura  deita  enfermidade  " 
n. 6.  p. 406.  ‘  * 

Que  agua  deve  beber  o  que  padecer  efte  acha¬ 
que  ibid.  n.  ii. p. 410. 

Autores  que  eíçreveraõ  ícbreacura  dos  can¬ 
cros,  ibid.  n.  23.  p.  410. 

Canelar ,  ou  Pedra  Quebrada. 

He  de  grande  efficacia  para  fazer  lançar  as 
parcas,  ca  criança  nos  partos  perigoíos ;  e  ad. 
vertencia  com  que  ie  deve  applicar,  Tr.i.  Cap* 
93.0,3^.5-03. 

Provoca  as  ourinas,  alivia  muito  as  dores 
Ncphriticas,  e  tem  virtude  occulta  contra  as 
venrolidades;  s  como  le  ha  de  appiicar,  ibid. cap 
10 1 .  n.  y.  p.  53Z.  ‘  *  ’ 

Que  cor  ,  e  feitio  tem ,  ibidem. 

Canela . 

As  íuas  fumaças  antes  da  prenhez  prefervaõ 
dc  vomites  procedidos  de  copia  de  fle*ma  ,  Tr. 
2.  cap.  P4.  n.  7.  p.  508. 

As  laicas  da  canela  trazidas  na  boca,  conforta 
muito  a  cabeça,  laô  bom  prelervativo da  peite, 
ibid.  cap.  127.  n,  31.  p.  657.; 

[Canjas, 

Aponta-íchuma ,  com  que  affirmaõ  alguns 
AA. curarem  naõ  ló  aos  que  deitaõ  langue  mui¬ 
to  quente  ,  e  acre,  mas  ainda  aos  Tiíicos  confir¬ 
mados,  Tr.2.cap  yi.n.11.  p  286. 

Outras  muitas  convenientes  zos  que  deitaõ 
íangue  muito  delgado,  e  loroío ,  ibid.  n.  12.  p 
286.  ' 

Canjas  de  arroz  faõ  muy  proveitofas  aos  que 
curinaõ  íangue  forlaxidaó  das  veas  dos  rins,e 
do  feu  colatorio,  e  como  le  conhecerá,  ibid. 
eap.88.n.3.p.475. 

Cantar  idas', 

Fazem  ardores  na  ou  ri  na,  e  repetidos  deíejos 
do  outinar,  Tr.2.  cap.85  n.2y  p.46y.e  arazaó 
porque  ibi.;tcap.S6.n.8.  p.  468.  en.  10.  p.  468. 
«cap.  ioi.n  6.  p.532. 

CauFõ  morte  a  quem  as  tomar,  ibid.  cap.86. 

K.  7.  p  468. 

Ainja  trazidas  na  algibeira  cffendem  a  bexi¬ 
ga  ibid  cap.  101.  n.  6.  p.532. 

•  Aponta-le  o  modo  cem  que  fe  curou  hurna 
pefloa  que  as  tomou,  ibid. 

De  que  modo  abrem  as  cantaridas  chaga  em 
toda  a  parte  que  le  applicaõ;  e  de  que  modo  tiraõ 
a n&tureza  acampo,  ibi. cap.  1 17  n.2  e  3.  p.616. 

O  unico  corredivo  das  cantaridas  he  a  íemen- 
te  deameos,  ou  de  olmo  ibid.  n.  12.  p.  óiSfi 
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Cao. 

He  grande  remedio  para  recolheras  quebra¬ 
duras  applicarlhe  em  cima  o  cão  vivo:  e  a  razaõ 
porque,  e  calos  com  que  fe  confirma,  ibid,  cap. 
54-  n.  19.  &íeq.  p.  307. e  cap.  56.  n.  38.  p.  324. 

O  íeu  dente,  tirado eftando  vivo,  e  pendura¬ 
do  ao  pefcoço  prelerva  dc  dores  de  dentes  por 
toda  a  vida,  ibid.  cap.  10 1.  n.10.  p  533. 

A  caveira  ddte  animal  poíla  fobre  a  cabeça  do 
boy  que  tem  ronqueira,  cura  por  virtude  occul¬ 
ta  a  tal  ronqueira,  íbid.n.  33.  p.  5-40. 

He  muy  proveitoío  lançar  fóra  das  terras  os 
cães  no  tempo  da  pdtc;  e  a  razaõ  porque,  ibid. 
cap.127.  n.26.  p.  657. 

Cao  danado. 

O  cão  he  o  animal ,  que  maisdeprefía  íed a*’’ 
na;  e  a  razaõ  porque  he  taó  contagiolo  o  leu  ve¬ 
neno,  que  dana  naõ  fó  as  couíâs  viventes,  (para 
o  que  naõ  he  neceílaric  fizer  íangue,)  mas  àmJ 
da  as  que  o  naõ  íaó ;  e  ló  com  o  bafo  poce  infi^ 
cionar,Tr. 2. cap.  ico. n.  i.p.526. 

Porque  finaes  íe  conhecera  eítar  o  cãoaana- 
do,  ibid.  n.2.  p.  526.  e  por  onde,  eítar  qualquer 
jrelloa  mordida,  inficionada;  e  porque  parte  íe 
cõmunica  mais  depreífa  veneno  ao  coraçaõ  ibid. 
n.  3-p.  526. 

Como  íe  cura  a  mordedura  do  cão  danado 
cu  de  outro  qualquer  animal  venenoío  ,  ibid.  nl 
4.  &  leq.  p.  yió.e  cap.  íoi.n.28.  p.538. 

Advertências,  que  le  devem  obfcrvar  na  cura 
do  cão  danado,  ibid.  n  9,  &  leq.  p.  527. 

Se  a  mordedura  deite  animal  le  deve  logo 
fechar,  ou  conlervar  aberta  por  algum  tempo; 
e  a  razaõ  porque,  ibid.  n.  12.  p.y28. 

Que  efeitos  cauf  a  mordedura  do  cão  danaJ 
do,  ou  de  outros  quaeíquer  animaes  aífanhados* 
ibid.  n.  1 5.  p.  528. 

Porque  razaõ  o  cão  danado  faz  rayvoíos  a  aíq 
guns  mordidos  de  poucos  mezes,  e  a  outres  de¬ 
pois  de  paliarem  alguns  annos,  ibid.  n.  14.6c  íeq.' 
p.  528.  Confirmade  com  alguns  exemph.s ,  ibi. 

Moítra-le  por  alguns  calos  íuccedidos  ao  A* 
como  as  qualidades  venenofas  do  cão  danado,  ou 
de  outro  qualquer  animal  venenoío,  e  as  virtudes 
lemmaes,  ecaraáteres  de  muitas  coulss  íe  im¬ 
primem  de  íorte  nos  homens ,  que  poífaõ  eítar 
eícondidas  muitos  annos  no  corpo  humano,  e 
paífados  alguns  tornar  a  reviver,  e  fazer  o  leu 
dano, ibid.  r>.  1 7.  &  leq.  p.  529. 

Authores,  que  elcreveraó  das  mordeduras  do 
cão  danado,  e  de  autios  ammacs  venenoíos,  ibi. 
n.  26.  p.530. 

Caparrofa . 

Como  põde  a  capanoía,  fendo  o  mayor  dos 
vomitorios,  paífar  a  ler  Judorifica,e  aividuca, 
Tr.j. cap.i.n.ip.p,  697. 

Vyv  %  Capa* 
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Capar  rofk  de  Chipre, 

Cara  facilmente  os  fluxos  de  langue,  ainda 
das  artérias ,  Tr.2.  Cap.  io8.  n.  i-  p*jr83»e  Tr.j, 
Gap.  i.  num.  59.  p.  709. 

Caracóis, 

Qual  he  a  razaõ  porque  coníervaõ  a  vida  to¬ 
do  o  inverno  nas  luas  cóvas ,  íem  alimento  de 
que  le  luftentem.  Tr.  2.  Cap.  120  n.  17. p. 650* 
Aagua  de  caracóis  preparada  na  fórma  ,  que 
íe  aponta,  he  boa  para  o  faftio  procedido  de  in¬ 
temperança  quente  \  e  como  fe  conhecerá  proce¬ 
der  defta  cauía,  ibi.  Gap.  1 19.  n.  2.  p.610. 

Os  caracóis  tem  grande  virtude  para  chamar  , 
e  attrahir  os  vapores  malignos ,  que  fobem  à  ca¬ 
beça,  e  coraçaó,  affim  nas  bexigas ,  como  nas  fe¬ 
bres  malignas,  fkc.ibid.  Cap.  123.  n.  9.  p.  637. 

Carangueijos. 

Os  íeus  pòs  curaó  os  erpes  por  virtude  occul- 
ta Tr.  2»  Cap.  roí.n. 8. p.533. 

Carbaneulo. 

He  hum '  íymptoma  ,  que  íobrevem  á  febre 
maligna :  e  como  íe  lhe  deve  acudir  ,  quando 
íe  leguir  damno,  ou  melhora,  ibid.  Cap.  123. 
n.  1.  p.  636. 

Como  íe  cura,  ibid.  n.  15.  p.  640. 

Dos  carbúnculos  ,  que  íobrevem  à  pefte ; 
quaes  íaô  os  que  denotaõ  mayor  perigo,  ibid» 
Cap.  127.  n.  22.  e  23-  P-  6f6, 
s  Como  íe  curaõ ,  ibid.  n,6S.  ôí  íeq.  p.  664Ò 

Cardinho. 

Chamado  das  almorreimas ,  abranda  as  dores 
delias,  e  as  faz  deíinchar  por  virtude  occulta, 
ibid.Cap.101.  n,  17.  p. 

Carlina. 

De  quem  tomou  o  nome  efta  erva :  Refere- 
fe  hum  notável  caio  ,  que  íuccedeo  com  ella  ao 
Emperador  Carlos  Magno,  Tr.  i.  Cap.  127.  n. 
60.  p.  662. 

A  lua  raiz  he  grande  remedio  para  curar  a 
pefte ,  ibid. 

Efta  raiz  íendo  triaga,  que  cura,e  preferva  da 
pefte,  e  grande  antídoto  contra  as  modorras,  e 
achaques  iomnolentos,  he  veneno  para  os  cíks, 
gatos,  e  ratos,  ibi.  Cap.  131.  n.  2.  p.  681. 

Carlos  Raygcro. 

Fazia  huma  agua  fuaviflima  para  purgar  os 
íeus  doentes,  Tr.  3.  Cap.  2.  n.  4.  p*72y. 

Carne. 

O  pò  da  carne  íecca  ao  íumo,  íufpende  gran¬ 
demente  as  pmgaçôes  íupcrfluas  da  madre,  Tr, 
2, Cap. 92, n.  19.  p.?02; 


Porque  razaõ  a  carne  íendo  íalgada  para  al¬ 
gumas  peíloas  ,  apodrece  em  poucos  dias,  e  íal¬ 
gada  por  outras,  íe  conferva  por  muito  tempo, 

ibid.Cap.  ioi.n.29.p.  539- 

A  agua  que  íe  deítillar  da  carne  naó  fuften- 
ta ,  nem  íerve  de  proveito  algum  aquém  a  be¬ 
be  ;  c  a  razaõ  porque,  ibi .  Cap.  1 3 1 .  n .  2 1 .  p.6 8  7. 

Porque  razaõ  he  a  carne  cozida  menos  goíto- 
ía,  que  a  afiada,  ibid.  n.  22.  p.  688. 

Carntyro. 

Os  oífmhos.que  ie  achaó  nos  quadris  das  jun¬ 
tas  dos  carneyros ,  curaõ  a  Ciatica  por  virtude 
occulta,  Tr.  2.  Cap.  99,  n.  17.  p.  yxi. 

O  íucco  dos  corações  dos  carneyros  he  ieme- 
dio  Angular  para  as  palpitações  procedidas  de 
flatos, e  como  íe  prepara,  ibi.  Cap.  125*  n.jT-p- 
647. 

Caro.  Vide  Somno. 

Carrapato. 

O  fangue  des  carrapatos,  que  fe  achaõ  nas  ore¬ 
lhas  das  cabras,  ou  das  cadelas ,  he  hum  dos  me¬ 
lhores  remédios  para  as  impigens,  Tr.  2.  Cap. 
ji.n.y.  p.39. 

Carrapato.  Vide  Figtteyra  do  Inferno .* 

1  •  ■  > 

Carriça, 

He  huma  ave,  que  tem  admiravel  virtude  pa¬ 
ra  quebrar  a  pedra,  e  prefervar  delia ,  Tr.2.  Cap. 
82.  n.59.  p.453.  E  a  íua  cinza  quebra  a  pedra 
da  bexiga  por  virtude  occulta c  como  fe  pre¬ 
para,  ibid.  Cap.ioi.  n.  18. p*  535* 

Carts  ao. 

Como  íe  faz,  e  donde  lhe  provem  ter  huma  > 
qualidade  taõvenenoía,  que  he  cauía  de  acci- 
dentes  apopléticos,  e  de  muitas  mortes,  e  porque, 
ibid.  Cap.  21  n.  40.41.  p.  149* 

Ca  fados, 

Apont2-fe  a  razaõ  porque  alguns  caiados  nao 
tem  filhos,  tendo  virtude  generativa  ^baftants 
para  ífíb, Tr.2. Cap.  100.  n.  íó.p.yzS. 

Caftanhas. 

As  que  vem  da  Índia  laó  maravilhoías  paras, 
falta  de  memória, ibid. Cap,  1  i.n.  19*  P*82. 

Os  pòs  das  pellmhas,  que  cobrem  as  caftaJ 
nhas ,  íaõ  grande  remedio  para  as  camaras  de 

langue,  ibid.Cap.59.  n.  19.  p.  33^* 

Curaõ  fingularmente  os  fluxòs  meníaes,  ou 
hemoi rhoidaes  procedidos  de  humores  de  ga¬ 
dos,  íoroíos,  e  coléricos,  ibid.Cap.9 1 .  n.9.  p.49d* 

CaCiellinhos  roxos  triangulares. 

Invento  do  A.*tem  efiicadfíima  virtude  para 

eítan- 


/ 


*DA$  COVSUS  NOTÁVEIS. 


tejhncar  todos  os  fluxos  de  langue  de  qualquer 
parte  que  übir ,  Tr.  5.  cap.  4.  n.  6.p.  737. 

'Quanto  cuíla  cada  onça,  e  quantos  quinhões 
fe  fazem  de  cada  huma,  e  quanto  tempo  con- 
ieivaó  a  íua  virtude,  ibidem. 

Como  íe  receitaõ  ,  e  applicaõ  para  os  fluxos, 
€  camaras  de  langue,  e  varias  experiencias  do 
A.  com  que  íe  confirma  a  íua  virtude,  ibi.  n.79. 
1,743. 

Ca  forco. 

.  De  qualquer  forte,  que  íeja  applicado,  tem  ad¬ 
mirável  virtude  contra  os  tremores,  e  todos  03 
achaques  dos  nervos,  Tr.  2.  cap. 20.  n.  7.  p.  137. 

O  Cafloreo  cheirado  cura  os  accidemes  ute¬ 
rinos,  e  dado  peia  boca  os  provoca ,  ibid.  cap. 
,1^1.11. 15.  p.68j. 

Cataüpfis.  Vide  Somno. 

Catapucia  n*aycr.  Vide  Figueira  do  Inferno . 

Cataratas, 

.  Como  fc  fazem, Tr.  z.  cap.  tj.i.  p.  219, 

Qual  íeja  a  íua  cauía  ,e  por  onde  ie  conhece 
cm  que  parte  ie  gera, ibid.  n.2.p.2i9. 

Como  fe  cura,  ibid.  n.  3  &  íeq.p.  220,  e  n.  1 7, 
p.  223. e  cap. 42.11.7’  p.  233. 

Por  onde  ie  conhece  le  aestarata  eíià  já  con¬ 
gelada,  e  madura,  ibid.  n.  4,  p.  220. 

Advertências,  que  fe  devem  obfervar  na  cura 
das  cataratas,  ibid.  n.  14.  &  íeq.p.  223. 

Regimento  que  devem  obíetvar  os  enfermos 
deíle  achaque,  ibid.  n.  1 5.  e  1 6.  p.  223.  e  n.  ±j. 

P-  21 T*  ,  , 

Apontaõ-íe  alguns  finaes ,  que  precedera  as 
Cataratas,  ibid.  n.  2 1 .  p.  224. 

Os  enfermos  deíle  achaque  devem  comer  pou¬ 
co,  e  principalmente  àcea,  que  deve  íer  de  me¬ 
nor  quantidade,  que  o  jantar ;  e  a  razaõ  porque, 
ibid.  n.  27.  e  28.  p.  227. 

Authores  que  eicreveraõ  das  cataratas,  ibid. 

n.  30.  p.227. 

Cavallinbd. 

He  huma  erva,  chamada  Equieeto,  ou  Rabo 
de  cavalio ,  que  cura  as  dores  do  eípinhaçopor 
virtude  occulta,  ibid.  cap.  íoi.n.  ij.  p.734. 

Cavalio. 

O  pò  do  ícu  tefticiilo  tem  efficaciflima  vir¬ 
tude  para  fazer  parir,  Tr.2.  cap.93.  n.4.  p.503. 

Cavado..  Marinho. 

O  cinto  da  pclle  deíle  animal  íuflenta  a  crian¬ 
ça  na  madre  por  virtude  occulta, Tr.  2.  cap.94. 
n.  12  p.  509. 

Húa  correa  da  fua  pelíe  tem  virtude  occulta 
para  impedir  os  movitos,  íb.cap.ioi.n.i  8-p. 536 
_  O  po  do  priapo  deíle  ani real,  tem  maravijhoía 
virtude  para  quebrar  a  pedra  dos  rins,  e  bexiga, 


e  dei  tal  la  fóra  do  corpo ,  Tr.  3.  cap.  1 .  n.82.  p5 
716.  1 

Cauflicos. 

Saó  admiráveis  para  as  modorras ,  c  rchaques 
do  fomnp,  Tr.  2. cap.  ipn.  17.  p.  107. 

Saó  nocivos  aos  frenéticos,  e  a  razaõ  poroue, 
ibidem. 

Os  das  cantaridas  porque  razaõ  fazem  ardo¬ 
res  de  ourina,  ecauíaõ  repetidos  defejos  deou- 
rinar,  ibid.  87-  n.  25.  p.  467. 

Advertências  íobre  o  ufo  dos  cauflicos ,  ibid, 
cap.  1 17.  n.i.  5c  íeq.p.  616. 

Para  que  enfermidades  fervem,  e  em  que  par¬ 
tes  íe  applicaõ,  ibid.  n.p.  616. 

De  que  modo  abrem  chaga  os  cauflicos ,  e 
como  deíafiaó  a  natureza,  ibid.  n.2.  e3.  p.  616. 

Quaes  faõ  as  partes  primeiro  acómettidas  dos 
cauflicos,  e  a  que  enfermidades  aproveitaõ,  ibid» 
n.4.e  j.p.õiõ.en.  1  i.e  ij.p.  6i8. 

A  que  achaques,  e  íugeites  íaó  damnoíosos 
cauflicos,  ibid.  n. 6.  p.  617.  en.  ic,  e  1 1,  p.618. 
en.  13.0  14.  ibid. 

Como  ie  conhecerá  pelos  C3utitos,  íe  deno- 
tao,  ou  n*  0 ,  doença  perigofa,  ibid.  n.  7!  p.  6 1  /a 

Como  íe  deve  acudir  à  exceííiva  purgaçaõ  dos 
cauflicos,  íem  íe  íuípender  de  todo,  ibid.  na 
8.  p.  617. 

Dc  que  procede  purgarem  huns  cauflicos 
muito,  e  outros  pouco,  ou  nada, ibid. 

Que  preparaçaõ Ceve  preceder,  antes  que  03 
cauflicos  íe  appíiquem. ibi.n. 9.  p.6i8. 

Como  íe  haó  de  preparar  os  cauflicos  para  os 
aehaquofos  da  bexiga,  e  ourina,  ibi.  n,i2.p.6i8, 

Porque  cauía  cs  cauflicos  das  cantaridas  íaõ 
proveitoíos  às  modorras,  e apoplexias, e  noutras 
doenças  procedidas  de  humores  groíTos,  ibi.  n. 
14.  p.  619. 

Saó  admilaveis ,  e  muito  neceflarios  na  curat 
da  pefte,  para  revellir  os  humores  para  as  partes 
menos  nobres;  e  aonde  fe  devem  applicar,  ibid. 
cap.  127.  n.  57.  p.  662. 

!  ; 

Cautérios. 

Saõremedio  inlallivcl  para  curar  as  Parleíiasf 
principalmente  as  da  língua,  boca,  e  rofto ,  Tr^ 
2.  cap.  16,  n.  37.  p.  1  i8.e  cap.  17.  n.  14.  p.  127. 

Saó  muy  eflicazes,  e  íeguros  nas  convulíóes, 
que  procederem  de  repleçaõ,  ou  enchimento, 
ibi*  cap.  ip.n.24.p.  133. 

Saó  bom  remtdio  para  as  Apoplexias,  ibid.' 
cap.  21.  n.  1 3. p .  i42.e  n.  23.  p.  147. 

Saó  admiráveis  pa  a  os  eítillicidios  ,  e  toíTes 
importunas,  e  para  osTifícos.  AA.  que  os  lou- 
vaõ, e  calos  qüe  confirmaõ  o  grsnde  proveito, 
que  fizeraó  ,  ibid.  cap.  22.  n.  34.  6c  íeq.  p.  161. 

Argumentos  com  que  fe  reprovaõ  os  cauté¬ 
rios,  e  r poflas  a  elles  em  ícu  abono,  ibid.  0,40. 
òí  íeq.  p.  162, 

Vvv  3  Ena, 
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Em  que  parte  íe  devém  applicar  os  cautérios 
nos  eítilficidios ,  que  cahircm  no  bofe  ,  ou  no 

peito  ,  ibid,  n.  58.  p.  167. 

Devcin-íe  applicar  íobre  a  meíma  parte  enfer- 
itiú;  c  c.iíos  com  que  ie  confirma,  ibid.  n.  $8.  ÔC 
ieq.p.  167. 

Suo  excellentes  para  os  Tilicosdoriaes,  íbtd. 

cap.  23.  n.  y.p.  m 

Saõ  íingulares  para  os  Maníacos ;  e  como  le 

applicaõibid.  cap. 28.  n.  11.  p.  194* 

Saõ  bons  para  os  eftultos ,  e  tolos ,  ibid.  cap. 
29. n  14. p.  201. 

Saõ  convenientes  aos  Ablcefios  dos  lagrimaes, 

ibid.  cap.  30.  n.  9. e  13. p.  207. 

Saõ  o  ultimo  remedio  na  cura  das  lagrimas 
involuntárias  em  íugeitos  de  temperamento 
muito  frio,  que  íe  conhecera  pelos  íinaes,  que  íe 
apontaõ , ibid. cap.  3 1  •  n.^. p.2o8. e  n.  1 5.P.209. 
Saõ  grande  remedio  para  os  achaques  dos 

olhos,  ibid. cap.  37* n-9‘ P' 2,1 7^ 

Saõ  muy  proveitoios  para  as  cataratas,  íe  as 
grandes  dores  de  cabeça  forem  a  cauía  de  cor¬ 
rerem  os  humores  para  os  olhos,  ibid. cap.  39. 
n.  17.  p.  224. 

Saõ  o  melhor  remedio  na  cura  da  Orotta  ie- 
rena,  ibid. cap.  40.0.9. e  10.  p.  2-2.8. 

Saõ  muy  louvados  para  o  Garrotilho ;  e  em 
que  parte  ie  devem  applicar,  ibid.  cap. 43* 0,1  *• 
p.  237. 

Saõ  proprios  para  curar  a  Âíthfna ,  e  outros 
mais  achaques,  ibid  cap.  45. n. 29.  e  30.  p.  lyõ* 
He  conlelho  de  alguns  A  A.  applicar  o  cauteno 
no  lugar  da  pontada  procedida  de  Pleunz  rebel¬ 
de,  ibi.  cap.  4  7.  n.  27.  p.  268. 

Saõ  grandiflimo  remedio  para  Peripneumo- 
nia  rebelde ,  ibid.  cap.  49.  n.  1 1 .  p.  276. 

Saõ  prodigioíos  para  o  eltillicidio  taó  delga¬ 
do^  mordaz,  que  rompe  a  túnica  das  veas  do 
bofe  ,  por  cuja  cauía  lahe  o  fangue  ,  ibid.  cap. 
ji.n.  15.P.287. 

Saõ  remedio  efficaz  para  os  Empyemaucos, 
cTiíicos ;  em  que  parte  íe  devem  applicar,  e 
como  ,  e  íe  h  õ  de  kr  íuperficiaes ,  ou  profun¬ 
dos,  ibid. cap. 72. n.8.  e  10.  p.*93- e  n*  x5*  P-194* 
c  cap.  78.  n.  10.  p.  427. 

Saõ  íingular  remedio  para  a  cólica  fleymati- 
ca,eem  que  parte  le  devem  applicar,  ibid.  cap. 
56.  num.  20.  p.  320. 

Saõ  maravilholo  remedio  para  as  camaras  Li- 
€ntencas,e  Coliquativas,  ibid.  cap.  57.  num.  6. 
p.  317. 

Sao  o  ultimo ,  e  mais  efficaz  remedio  para  a 
mordedura  da  víbora,  ibid.  cap.65.  n.  27.  p»3Õ4> 
Saõ  o  final  remedio,  q  fc  deve  applicar  na  re¬ 
beldia  das  almorreimasjibid.  cap.  66.  num.  16. 

pag.  372. 

S20  admiráveis  na  cura  da  Hydropefia ,  e  cm 
que  parte  íe  devem  applicar,  ibid.  cap.76.  n.15. 

P-4  '7- 


Saõ  remedio  aconklhado  por  hum  grave  À9 
nas  Hydropefias  do  peito,  ibid.  cap.  78.  n.  9.  p. 
417. 

Saõ  o  melhof  remedio  na  Incontinência  pro¬ 
cedida  de  humidade  da  cabeça,  e  em  que  parte 
íe  devem  applicar ,  ibid.  cap.  87.  n.  9.  p.  47^3- 
Saõ  o  mais  efficaz  de  todos  os  remediospara 
curar  a  Ciatica  procedida  de  fleymas ,  ou  humo-; 
res  crus  gerados  pelo  muito  comer,  falta  de  exer¬ 
cício,  ou  dealgõa  evacuaçsõíupprimida;  e  co¬ 
mo  fe  conhecerá  qualquer  deílas  cauías,  ibid. 
cap.  99.  n.  14.  p.  721. 

Devem  applicaríe  á  mordedura  de  qualquec, 
animal  venenoío ,  ibid.  cap.  100.  n.  4.  p.  527* 
Saõ  o  ultimo  remedio  para  aquelíes,  a  quem 
le  naõ  pôde  recolher  o  lefío,  ibid.  cap.  10 1 .  n.23. 
p.  536. 

Cautério  de  ouro  he  remedio  muito  preciío 
nas  parotidas,  que  creícem  ,  íem  darmoftrasdc 
madurar,  ibid. cap.  122.  n.8.e9.  pag.  635’. 

Saõ  o  mayor  remedio  para  o  Carbúnculo,  An¬ 
traz,  ou  Parotidas,  que  íobrevem  as  febres  ma- 
lignaSjibid.  cap.  123.0.  17.  p. 

Cebolas, 

Qual  ferà  a  cauía  de  fe  coníervarem  muitos 
mezes  fóra  da  terra  com  a  meímafrelcura,  e  hu¬ 
midade,  crefcendo,  e  grellando  como  le  eftiveí- 
íem  nella,Trat.  2.  cap.  120,  n.  17.  p.630. 

Saõ  damnoías  no  tempo  da  pclle,  ibid.  cap. 
127.  n.  81.  p.  666. 

Cegueira.  Vide  KtftaS 

Cegueiras  curadas  pelo  Author,  Tr.2.  cap.  40; 
n.  7.  p.228. 

CelidonU  ( 

As  íuas  tolhas curaó  por  virtude  occulta  a  in¬ 
flam  maçaõ  da  íangna  apoftemada,  Pr.2.  cap.  1  o  1 

n.  8.  p.  533- 

Celidmus. 

He  huma  pedra,  que  íe  acha  no  ventre  de  al¬ 
gumas  Andorinhas  novas  ,  quando  eltaõ  no  ni¬ 
nho,  e  tem  preíentanea  virtude  occulta  para  cu¬ 
rar  os  vágados,  e  accidentes  de  Gotta  Coral,  Tf. 
2.  cap.  101.  n.  5,  p.  532. 

Contentar. 

Que  coula  he  naChymica,Tr.3.  cap.  3.  0.4,’ 
F'734* 

Centaurea  menor. 

Qual  he  a  rázaõ  porque  a  Centurea  menor  hs 
o  unico  remedio  de  todas  as  febres  intermitten- 
tesjTràt.  3.  cap.  i.n.28.p.  699. 

CiT folio. 

Tem  grande  virtude  para  adelgaçar  0  fangue, 
e  ajudar  a  íua  circulaçaõ.  Jfr. 2,  cap.  107*  n.8. 

Pag. 
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pag.  582.  e  cap.  125.  num*  2.  pag.  646. 

Cerol . 

Os  feus  fumos  applicados  por  baixo  faô  ad- 
miraveis  para  as  camaras  de  fangue,Tr.  2. cap. 

59.  n.  19.  p.  358.  e  para  os  puxos  fleymaticos , 
ibid.  cap.  6 1  *  n.  4.  p.  342. 

Cerveja. 

Cerveja  branda  he  remedio  experimentado 
para  fazer  ourinar,  alimpar  os  rins,  e  a  bexi¬ 
ga  de  todas  as  areas ,  e  matérias  tartareas,  e  vif- 
cofas,  ibid.  cap.  83.  n.  52.  p.  448. 

He  damnoíiílima  aos  que  padecem  Diabéti¬ 
ca  ,  e  o  muito  uío  delia  pòde  íer  cauía  de  cahir 
na  tal  enfermidade,  ibid. cap. 84.  n.  ip.p.458. 

Cevada* 

Que  condições  ha  de  ter  a  cevada  dc  que  íe 
compeem  as  tizanas ,  e  como  ,  eem  que  íe  ha 
de  cozer ,  Tr.  i:  cap.  1 1  o  n.  2,  p,  589. 

A  cevada  cozida  com  calca  he  mais  fudorifi- 
ca ,  e  diaphoretica,  do  que  a  pilada  ,  ibid.  cap, 
[ii3.n,  8.p.  604. 

Cevo . 

O  do  homem  he  o  mais  preíentaneo  remedio 
para  fazer  naícer  o  cabello  nos  lugares  calvos 
^Tr,  3.  cap.  1.  n,  61.  p.  710. 

Cezoes,  Vide  SezJoer* 

'*  Chà. 

A  fua  agua  he  utiliífima  para  as  dorçs  de  ca¬ 
beça,  e  para  a  circulaçaõ  do  langue,  e  para  as 
doenças  procedidas  da  circulaçaõ  retardada* 
iTr.2.cap.7.n  54.  p.  yo. 

Tem  admiravel  virtude,  e  propriedade  para 
afugentar  o  íomno ,  e  modorra,  por  mais  pro¬ 
funda  que  íeja,  ibid.  cap.  17.  n.  16.  p.  107. 

A  agua  da  infufaô  do  Chà  he  remedio  preíer- 
vativo  das  Apoplexias  *  e  Parlefias,  ibid.  cap. 

2*  I  •/!!*  *  p«  I 

Em  que  terras  naíce  o  Chà  ;  vários  nomes , 
que  lhe  daõ;  em  que  tempo  fe  colhe  ;  corro  íe 
guarda;  e  íinaes  por  onde  íe  conhece  o  melhor, 
ibid.  cap.  27.  n.  1.  p.  185% 

Como  fe  prepara  para  íc  tomar,  ibid.  n.  2. 
p.  186. 

Lm  que  tempo  fe  toma ;  e  porque  afugenta  o 
fomno,  e  faz  que  nao  fe  finta  a  falta  dellc,  ibid, 
n. 3.  6.  e  7.  p. 1 86.  e  n.  1 2.  p.  1 87. 

Que  qualidades  tem,  ibid.  n.  4.  e  7.  p.  1 86. 

Virtudes  que  tem  contra  muitas  enfermida¬ 
des,  ibid.  n.  7.8  9.  e  1 1.  p.  187. 

Pelo  continuo  uío  da  agua  do  Chà,  faõ  os  Chi¬ 
nas  engenhoíiífimos ,  e  nunca  coípem,  nem  íe 
ailoaõ  em  toda  a  vida,  ibid.  n.8.  p.  187. 

He  grande  prelervativo  da  bebedice  ,  e  con- 
fortativo  da  memória  ;  e  a  razaõ  porque,  ibi. 
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Aponta-íe  a  razaõ  porque  a  infufaõ  do  Chà, 

endo  huma  erva  fimplez ,  obra  effeitos  taõ  ma- 
ravilhoíos,  que  naõ  obraó  outros  remedios  ma- 
yores,  ibid.  n.  13.  p,  187. 

Advertência  com  que  fe  deve  tomar,  ibid. 
n.  i$.p.  188. 

Authores  que  efcrevèraõ  das  virtudes  do  Chà  - 
ibid.  n.  i2.e  14.  p.  188. 

Tem  íoberana  virtude  para  'adelgaçar  o  ían* 
gue  groílo,  e  para  o  fazer  circular  bem;  c  para  a 
Afthma,  que  nafee  do  tubérculo  do  bofe ,  ibid. 
cap.  45-,  n.  13.P.2.53. 

Aproveita  muito  às  cólicas  flatulentas,  ibid. 
cap.jõ.  n.  7.P.317. 

Chagas'. 

Como  fe  euraõ ,  ou  lejaõ  interiores  ,  ôu  ex¬ 
teriores,  Tr.  2.  cap.  22.  n.42.  p.  16y.Tr.  * 
i*n.4i.p.  704. en.  3.p.  737* 

Como  íe  cura  a  chaga  de  que  procede  a  Dy-’ 
fenter.a,  ibid.  59.  n.  1 3.  &  íeq.  p.  336. 

.  1 0rclue  razaõ  as  chagas  do  bofe ,  e  bexiga  íaõ 
incuráveis,  «vendo  para  elias  grandiííim os  reme¬ 
dios  como  os  qu  íe  apontaô ;  e  exemplo  corii 
que  íe  confirma;  H.  2.  cap.  79.  n.  *6.17.^337, 

460 P‘g3,n,f7*  P*4*2-  e  caP*  84.  num.i.pag, 

Com  que  íe  euraõ  as  chagas  do  peito,  ibid.  né 
1 7*  P*  3  87* 

Chaguinhasj  e  excoriações  do  membro  vi¬ 
ril,  prepúcio,  e glande ,  ibid.  n.8.  &  fcq.  pag 
379*  ^  *  5 

^Chagas  no  rofto,  chamadas  fogo  de  Santo  An- 
tao,  como  íe  euraõ ,  ibid.  cap.  68.  n.  1 1.  p.370, 

Como  íe  euraõ  as  chagas  corrofivas,  malig¬ 
nas,  fedorentas,  e  cancrolas,  ibid.  cap.  68.  n.l 
p.  378.  e  cap.  74.  n.  1 7.  p.  409. 

Como  íe  euraõ  as  chagas  rebeldes. ibid.  cap* 
7 3- n.  42.  p.  404. 

Chagas  antigas  por  onde  fe  purgaõ  humores,’ 
ie  le  fecharem,  devem-le  abrir ,  para  evitar  ma* 
yor  perigo, ibid. cap.8o.  n.2.  p.  429.  en,7.e 
1°rP-43I  •  e n*  if-P  432. 

Como  íe  euraõ  as  chagas  dos  rins,  bexiga,  c 
bofe  ,  ibid.  cap,  22.  n.  48.  p.  1 6y.  cap.  30.  n.  1 4. 

p.  2°y.  cap.  83.  n.77.  p.  472.  cap.  86.  n.  5.  pag. 
460. 

Chagas  *  que  nafeem  dentro  na  bexiga,  co¬ 
mo  fe  euraõ,  ibid. cap.  87.0.27.  p.466. 

Com  que  remedios  íe  euraõ  as  chagas ,  e  feri¬ 
das  antigas ,  que  naõ  faraó  cm  largos  tempos  , 
Tr.  3.  cap.  1.  n.  34.  p.  701. 

Com  que  remedios  le  euraõ  as  chagas  rebel¬ 
des  da  cabeça,  ibid.  n.  49.  p.  706. 

Chicória . 

He  excellente  no  tempo  da  peííe,  Tr.  2»  cap, 
127.  n.  81.  p.  666.  r  r 

'  Choco 2 
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Chocolate. 

Conforta  o  eílomago  ,  e  reftaura  as  forças , 
e  extingue  as  febres  procedidas  de  muito  tra¬ 
balho  ,  a  que  o  pevo  chama  esfalfamento,  lr. 
3.  cap.  1.  n,  53.  p.  709. 

Choro. 

O  moderado  nas  crianças  hc  muito  util  para 
íe  alargar  o  peito,  ibid.  cap. 22.  n.75.p.  171. 

Choupo  ,  ou  Ulmeiro. 

O  feu  entrecalco  cura  todas  as  chagas  interio- 
íes,e  exteriores  5  ibid*  cap.  2,1.  n.  47*  P* 

Chylo. 

Que  coufa  he,Tr.2.  cap.  82.  n.  7.  p. 489*  e 

onde  íeprepafa*  Tr.  3.  cap.  1.  n.  71.  P*  71?* 

Se  íe  pòde  preparar  também  nos  mteílinos, 

ibid. cap.  120. n.  1. p.  626. 

Com  que  íe  leveda,  e  fermenta  o  Cbyío  no 

cílomago,Tr.  g.cap.  i.n.  71.P.713. 

Como  ,  e  por  onde  entra  0  Ghylo  a  fazer-k 

perfeito  íangue,  ibid.  n.6S*  p»  7  *3* 

Se  depois,  que  o  Chylo  íahe  do  eítomago , 
torne  a  ter  outro  cozimento,  e  em  que  pane3 
ibid.n.  74.  p.  7 14. 

Chymica. 

Qual  he  o  íegredo  mais  alto  da  Chymica, 
®Tr.  2.  cap.  1 50.  n.  i  3*  P*  6y3-  e  Tr.  5.  cap.  1 ,  n. 
4.  p.  693. 

Que  coufa  he  Chymica,  Xi,^.  cap.  i.num.i. 

p.  693*  .  /■■'í 

Qual  he  a  matéria  de  que  trata  a  Chymica , 

ibi.n.  2.  p.  693. 

Quantos  íaõ  os  fins,  para  que  a  Chymica  roy 

ordenada  ,  ibid.  n.  3*  P*  693* 

He  Arte  nobre ,  e  excellente,  e  conduz  tanto 
para  os  Médicos,  como  as  armas  para  oSoida- 
do,  ibid.  n. 4. feq.  p.  693. 

Quaes  íaó  as  couías ,  que  a  Chymica  enfina  , 
àbi.  n.  6.  p.  694.  e  que  couías  vieraõ  a  íaber  os 
homens ,  que  te  ella  naô  fora,  eternarneme  0  ía- 

beriaô ,  ibid.  n.  10.  &  íeq.  p.  697. 

Authores ,  que  efereveraô  excellencias  das 

Chymica,  ibid.n.  7.  &  íeq.  p.  694.  _ 

Pela  Chymica  íe  maniíeíiaõ  as  virtudes,  que 
£Ílaõ  eícondidas ,  e  reconcentradas  nas  hei  vas , 
plantas ,  metaes ,  c  mineraes  9  ibid.  num  /  3^*  P* 

.7°  3. 

Que  couía  íeja  alcoolizar ,  meteorizar,  amal¬ 
gamar,  calcin?.r  ,  circular ,  cohobar ,  criítal;zar, 
cementar5  decantar,  detonar,  deliquar ,  ou  relol- 
ver  por  delíquio  ,  digerir,  e  duicorar ,  extrahir , 
fixar,  filtrar,  levigar^pree.ipitar,  granular, reti¬ 
ficar  :  vocábulos  de  que  uíaó  cs  Chymicos  na 
preparaçaó dos  íeus  medicamentes,  que  íe  pòde 
ver  cada  hum  em  íeu  lugar,  fegundo  a  ordem  Al- 
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fabetica,Tr.  3; cap.  3.  pêr  tot.p.733: 

Que  couía  he  cadinho,  rdudel  ,e  lamb  ques 
cegos ;  inítrumentosde  que  uíaó  os  Chymicos 
na  preparaçaó  dos  íeus  medicamentos  1  pòde-íer 
ver  cada  hum  delles  no  lugar ,  que  pertence  pe* 
la  ordem  Alfabética,  ibid .  n  9.  p.  7^7. 

Porque  razaó  os  remedios  Chynuco^  obra©* 
melhor ,  que  os  Galenicos  $  ibid.  cap.  59.  n.  iya 

P-3  57- 

Ciatica • 

Que  coufa  he;  que  parte  do  corpo  oftende 
e  donde  toma  o  nome,  Tr.i.  cap,  99.  num.  r. 
p.  718. 

Quaes  íaó  as  cauías  interiores,  ou  exterio¬ 
res  da  Ciatica,  ibid.n.  2.  p.  718. 

Como  íe  conhece  aCiatica,  que  procede  de 
íobegidaõ  de  íangue ;  ecomo  íe  cura,  ibid.n. 3, 

p.yis.  .  ...  , 

Cumo  íe  conhece  a  Ciatica  procedida  de  co  • 
leras,  e  como  íe  cura, ibid.  n.  4, e 5. p.  518.  í  r, 
3.  cap.  4.  n.  3.  p.  737.  ,  ,  , 

Alimentos,  que  neíta  enfermidade  íe  devem 
uíar,  que  qualidade  haõde  ter ,  ibidem  num. 7. 
p.  519. 

Como  íe  cura  a  que  procede  de  fteymss,  ou 
humores  criis  gerados  do  muito  comer ,  falta 
de  exercício,  ou  de  alguma  evacuaçaõ  íuppri- 
mida,  ou  de  outra  qualquer  cauía;  e  como  íe 
conhecerá  qualquer  delias, ibid.  n.3*  p.51^*  e 
n.  6.  p.  719.cn.  i7.p.  521. 

Como  ie  cura  aCiatica  procedida  de  frialda¬ 
de,  ou  humores  fieymaticos,  ibid.  n.  31*  P*  &)• e 
n.  18. p.  yzi.eTr.  3.0.42.043^.747. 

Advertências,  que  íe  devem  obleivar  na  cura 
dsCiatica ,  ibid.  n«  20.  &  íeq. p.  722. 

Ciatica,  Gotta,  e  Reumatiímo  íaó  doenças  do 
rneímo  genero  procedidas  do  meírno  piincipio; 
em  que  uifferem .  e  donde  tomaõ  a  íua  deno¬ 
minação,  ibid.  n.  20. 

Que  couías  devem  evitar  os  enfermo?  deite 
achaque ,  ibid.  n.  24.  p.  722.  e  n.  37.  p.  7*5*  e 
que  agua  devem  beber ,  ibid.n.  38.  p.  7^4* . 
Authores  que  eicreveraõ  íobie  a  Ciatica,’ 

ibid.  n.  41.  p.  5^4' 

Cicuta. 

Sendo  a  que  íuftenta ,  e  engorda  as  cabras ; 
e  eltorninhos,  íuffoca ,  e  mata  aos  homens,  Tr, 
a.Çap.  1 31.  n.  z.  p.  681. 

Cidreira. 

He  huma  erva  ,  que  tem  notável  virtude  pa¬ 
ra  íofiegar  os  inquietos  movimentos,  e  palpi¬ 
tações  do  coraçaõ, Tr.  2.  cap.  127.0.7^.648. 

Cinz.a. 

A  do  eíterco  do  homem  he  remedio  muito 
bom  para  as  névoas^  e  belidas,  i  r.  2.  cap.  37,n* 

i6.p.2i8.  - 
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Circulaçaõ  do  fangue. 

Pela  Chymica  íe  alcançou  haver  circulaçaõ 
do  fangue  ,  eque  de!!e  parado  procede  o  Pleu- 
riz.  T1.3.  Cap.i.  n.  50.  p.  707. 

Prova-le  com  vários  exemplos  haver  circula¬ 
ção  de  íangue,  e  que  faltando  cfta  ,  íe  legue  in-. 
failivelmen  e  a  morte,  ibid.n.  94.6c  feq.p.  71$ 

Que  achaques  cau/a  a  circulaçaõ  do  íangue 
parada,  ibid.  n.  96.  p.  720. 

Peia  Chymica  fe  chegou  a  penetrar,  que  em 
todas  as  coufas  iublunares  íeachaõ  eípiritos  fi¬ 
xos,  c  voU  teis  para  promover  a  circulaçaõ  do  fan¬ 
gue,  curar  os  pleurizes,  fazer  íahir  as  bexigas  ,e 
provocar  os  mezes,Tr.  3.  Cap.i.n.  13.  p.  696. 

Com  que  remedios  íe  promove  a  circulaçaõ 
do  langue,  Tr,2.  Cap.7.  n  74.  p.49.Cap.20.n.7. 
p. 1  37.Cap.11.il  18.  p.  146.en.47.  646.  p.  170. 
Cap.26.  n.4.  p.  1 84.  Cap.83.  n.i  3.  p.442.  Tr.  3. 
Cap.i .  n.i  3.  p.696. 

Com  que  te  impede  a  circulaçaõ  do  íangue, 
ibid.  cap.i i.n.43.  p.  150. 

Circular. 

Que  coufa  he  na  Chymica,  Tr.3.  Cap.2.  n.  4. 

P-734- 

Cljfier.X ide  Ajudas. 

Coalho. 

O  do  cabrito  defeoalha  o  leyte  por  eípecial 
propriedade,  Tr.i.Csp^.n.iy.  p.  67ueCap.98, 
n.r.p.  517. 

Coalha  o  leyte  folto,edado  a  beber  a  quem  íe 
lhe  coalha  o  leyte  no  dlomago  ,  ou  pofto  lobre 
os  peitos  das  mulheres,  o  delcoalha,  ibid.  Gap. 

1 3 1.  n.14.  p.  687. 

Cobra . 

Os  íeus  caldos,  e  a  íua  carne  íaõ  excellentes 
para  curar  todos  cs  achaques  gallicos,  lepra,  im- 
pigens,  alporcas,  fraquezas  de  rei  vos,e  parlefias; 
c  conv^  fe  prepaiaó  ibid.  Cap.16  n.31.  p.  116  c 
Cap  68.  n.27.  e  26.  p.  383.  Tr.  3.  Cap.  1.  n.  59. 
p.  709. 

A  íua  pelie  he  maravilhoío  remedio  para  o 
Garrottlho  ,  ibid.  Cap.43.  n.9.  p.136. 

Authores  que  os  louvaó,  e  pefioas  que  os  to- 
xnátaô.  ibid.  Cap.  68.  n.27.  p.  383. 

Os  íeus  caldos,  e  carne  obraó  os  meímos  ef- 
feitos  que  os  das  víboras,  nas  imp»gens,  ainda 
tendo  adquirido  a  natureza  de  lepia,  fortificaõ  a 
viíta,e  prolongaõ  a  vida,  ibid. Cap.  7i.num.i  1. 

P-  592  /  \ 

Da-íe  a  razaõ  porque  as  cobras, e  víboras  rem 

taõ  gr.mde  virtude  para  curnr  as  impigtns,  co¬ 
michões,  lepras,e  alporcas ,  e  todos  os  achaques 
cutâneos;  e  íc  confirma  com  alguns  Authoi  es, 
ibid.  n. 1 2. p.  392. 

A  pellede  cobra,  cu  pò  do  íeu  figad.o,  hc  o 
mais  cfficaz  remedio  para  facilitar  o  pano,  ibid. 
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Cap.  93.  num. 4.  e^.pag.  793. 

Porque  razaó  pafla  todo  o  inverno  na  íua 
cóva  íem  alimento  de  que  íe  íuífente,  ibid.  Cap. 
i2onum.  17*  P*  5^*  ^  ^  1. num. 14, 

p.  6ç6. 

Cobra  de  cafcavel. 

Que  animal  he,  e  terríveis  effèitos  da  fua  mor¬ 
dedura  ;  vários  nomes  com  que  íe  appellida  ,  e 
onde  tem  o  calcavel,  T r.  2.  Cap.  9.  n.  32.  p.  68. 
C*p*  107.  n.29.  p.  561. 

O  cafcavel  da  cobra  tem  particular  virtude 
contra  a  Gotra  coral,  ibid.  Cap.9.  n.  32.  p.  68. 

Apontaó*íe  dous  únicos  remedios ,  que  ha 
contra  a  mordedura  deite  animal,  ibid.  Cap.107. 
11.29.  P- 

Codormx.es. 

Saõ  nocivas,  e  capazes  de  caufar  convul^es,* 
Gotta coral,  Vagados,  c Apoplexias;  e  a  razaõ 
porque,  Tr.2.  Cap.,  19.  n.27.p.  133. 

Qual  he  o  feu mantimento ,  ibid.  Cap. 
n.  2.  p.  681.  3 

Cohobar . 

Que  coufa  he  na  Chymica,  Tr.  3.  Cap.  3.  n, 

4-  P*  734- 

Cólera'. 

He  humor  muito  amargoío,  Tr.2.  Cap.132; 
n.  10  p.  69 1 . 

Porque  razaõ  os  coléricos  tem  0  fermento  do 
eftomago  fraco,  íbidem. 

Cólica 

Em  que  parte  íefaz  a  dor  de  cólica  ;  donde 
toma  o  nome;  de  que  cauías  procede  ,  e  como 
fe  conhece,  Tr.  2.  Cap.  76.  n.  4.  &  íeq.  p.  316. 
e  Tr  3.  Cap. 4.  n.  i.p.736.  en.  4.  p.  737. 

Porque  razaõ  pelamayor  parte  íobrevemvo- 
mitos  às  dores  de  cólica,  ibid.  n.  30.  p.  323. 

Advertências ,  que  íe  devem  obíervar  na  cura 
das  dores  de  cólica ,  de  qualquer  couía,  que  pre- 
cedaõ,  ibid.n.  31.  p.323. 

Que  regimento  devem  obíervar  os  que  tive¬ 
rem  dores  de  cólica,  ibid.n.31.  p.  323.  e  n.  36. 
p.  324. 

Se  pòdcm  fobrevir  l&ericias,  ou  Parlefías  às 
cólicas,  ibid.  n.  39  p.  324. 

Authores  que  efereveraõ  das  dores  de  colí-l 
ca,  ibid.  n.  40.  p.  327. 

Porque  razaõ  le  retarda,  e  endurece  a  carnsra 
aos  que  padecem  dores  de  cólica,  ibid.  Cap. 
62.  n.  2.  p  346. 

Da-íe  a  razaõ  porque  íobrevem  algumas  ve¬ 
zes  cólicas  aos  enfermos  de  I&ericia ,  ibid.  Cap. 
67.  n.  40.  p.  366. 

Cólica  fpafmodica ,  convuljiva ^ou  fcorbutica. 

Como  íe  cura ,  Tr.2. Cap. 76.  n.  28.  p.  322: 

Cólica 
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Cólica  Nephritica. 

Como  fe  faz;  qual  he  a  iua  caufa  material 
próxima, e  qual  a  efliciente  remota,  e  como  fe 
conhecem  ,  Tr.  2.  cap.  88.  n.i  3.  p-477’  ccap.89. 
n.  &  íeq.  p^Si.&n.  19.  p.487. 

Como  (e  cura. 

Advertências,  qae  Te  devem  oblervar  na  cura 
da  cólica  Nephritica, ibid.  n  20.  p.485. 

Que  alimentos  devem  evitar  os  enfermos  de- 
fte  achaquej  ibid.  n.  21.  p.  4^5* 

Authores  que  elereveraõ  da  cólica  N ephrk 

tica,  ibid.  n.  27.  p.  486» 

Coma  Vide  Somno. 

Comichão  do  fejfo^efcroto ,  c  membro  viril. 

Que  couía  he  efta  comichão,  e  de  que  cauías 
procede,  Fr.  2.  cap. 68.  n  1  „  ôt  íeq<  p.377* 

Como  íe  curaõ  de  qualquer  cauia,  que  proce- 
daõ,  e  tinaes  por  onde  le  conhece  cada  huma  dei- 
las,  íbid.n. 3,  &  icq.p.377.  e  cap. 73.  n.i8.p  401. 
Se  cap.  7  i .  n.  3.  &  íeq.  p.  390.  &  n,  22.  &  leq. 

p.  382.  _  „ 

Porque  razaõ  humas  comichões  fc  aliviao,  e 

tiraõ  cora  o  coçar,  e  outras  íe  augmentaõ;  ibid. 
11.28.p- 384. 

Porque  íaõ  muy  difficultoías  de  curar  as  co¬ 
michões  da  gente  velha  ,  ibid.  n.29.  p.  384. 

Advertências,  que  íe  devem  oblervar  em  to¬ 
das  as  comichões  de  qualquer  parte  do  corpo , 
ibid .  n.  30.  &  íeq.  p.384.  &  cap.  7 1 .  n.  1 7.  &  íeq. 
p.  393. 

Qje  mantimentos ,  e  coufas  devem  evitar  os 
que  padecem  efte  achaque,  ibid.  n.  31.  p.  385. 

Authores,  que  elereveraõ  da  comichaõ,  e  pru¬ 
rido  do  leflo,  ibid.  n.  39.  p.  387. 

Authores  ,  que  elereveraõ  da  comichaõ  ,  e 
picadas  do  membro  viril ,  p.  386. 

Remedio  com  que  (e  curaõ  as  comichões  deí- 
eíperadas,  eboftellas.  que  íuccedem  ao  ieccar 
da  Erylipela ,  ibid.  cap.  73.  n.  24,  p.  40a. 

Conceber . 

Com  queremsdios  íe  facilita  3Tr.i.'  cap.  10 1. 
n.  **•  P-533- 

Conde  de  Caflel- Melhor. 

Faz  hum  lambedor  efficac>ffimo  contra  os  flu¬ 
xos  do  ventre  9  Tr.  3.  cap.2.  n.25.  p.  732. 

Conde  do  Redondo. 

Neftacaía  íe  iizeraó  muitos  anms  os  pòsdo 
Quimiiio ,  o  Oleo  de  ouro,  e  o  Ceroto  Ma- 
gi llr r n  1 9 i cap.2.n.2j.  p .  "j 

Ccnfejfor . 

Como  íe  haó  de  haver  os  Confeflores,  e  Mé¬ 
dicos  ,  que  por  razaõ  doíeu  offieioeítaó  obriga¬ 


dos  a  vifltar  os  enfermos  apeftados,  para  íe  pre- 
krvarera  do  contagio,  Fr. 2.  cap.  127.  0,42. 
p.  659. 

Conjunção  menfal. 

Com  que  remedios  íe  provoca,  Tr  2.  cap. 8. 
n.43.  p.57. e Tr.3.  cap.i.n.yy. p.708.  e  n.  1 2.  p. 
738.  ecap.4.  n.46.  p.746, 
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Contas , 

As  de  peixe  mulher  eítancaõ  os  fluxos  de  ían- 
gue  por  virtude  occulta .  ou  fejaô  da  madre,  ou 
das  almorreymas ,  ou  do  peito,  Tr. 2.  ícap,  91. 
11.13.P.49Ó. 

Contrahicrva. 

O  pò  da  íua  raiz  he  ioberano  medicamento 
para  curar  a  pefte,  1  r.2.  cap.127.  n.6o.  p.  652>* 

Convolvulo .  Vide  Trepadeira. 

Convulfao. 

Que  couía  he,e  que  eípecies  ha  delia,  Tr.2« 
cap.  19.  n.i.  p.129.  e  nr  16.  p.  I32'* 

Em  que  diftèrem ,  e  porque  le  conhecem  9 

ibi,  n.  2.  p.129. 

Como  le  divide  ;  cauías  donde  procede;  co¬ 
mo  íe  faz,  e  nomes  que  tem,  ibi.n.  3.6c  íeq.p.  129- 
Como  íe  cura  de  qualquer  caufa,  que  pro¬ 
ceda, Tr.2.cap. 16.  0.38-  p.i  19* e  caP*  1 9*  nT*  ^ 
íeq.  p.  129.  e  n.  10.  p.i3°*n*  l5  P*  I32,,n*  30,c 

^  Qual^ieja  a  verdadeira  cauía  da  convulíao* 
ibid.n  8.  p.  130. 

Convulíaõ,  eParlefla,  porque  razaõ  tendo  a 
meíma  cauía,  c  lendo  a  parte  oflendidaa  meíma* 
cauían  taõ  contrários  eííeitos,  ibid.  n.  16.  6c  ieq. 

^  Se  a  Convulíaõ,  e  aParleíia  poflaõ  oflendec, 
juntamente  a  meíma  parte,  ibid.  n.  20.  p.  1 55* 
Regimento  que  devem  oblervar  os  enfermos 
deíle  achaque,  ibid.  n.ay.  p.  1 73 * 

Nas  convuíloens ,  qual  he  a  parte  principal-] 

mente  rflendida,  ibid. 

A  Convulíaõ  em  que  íe  differe  do.Tremor*' 
Parleíia,  Palpitaçaõ  ,  e  Rigor,  ibid.  cap.  zo-  n.2« 

p.  i  36. 

Apontaõ-fe  os  doentes,  que  o  Author  curou 
de  ConvulíõesTetanícas, eOpiltotanicas, Tr.z* 
cap.  16.  n  37.  p.  1  í  8.  ^ 

Authores  que  elereveraõ  íobre  a  Convullao^ 

ibid.  cap  19.  n.  33.  p.  1  35. 

Coral.  '  . 

A  íua  tintura  he  grande  remedio  para  curac 
as  camaras,  e  como  ie  íaz,  Tr.2.  cap.  58.  n. 

p.  333.  _  . 

He  admiravel  para  as  comichões  'procedidas 
dos  exceflos  venereos,  ibid.  cap.ó8. 11.27^.383» 
He  grande  abloibente  da  acrimoma,  e  azedu- 
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me  dos  humores  melancólicos,  ibid.Cap.74.  n  c 
pag.  406. 

Fazem-  íe  brancos  os  r oraes  trazidos  ao  peíco- 
ço,  ou  nos  braços  das  mulheres  enfermas  da  ma- 
dre  ,  e  nas  outras  naõ,  ibid.  C,p.  10 1.  n.2  9.  pag, 

539* 

Os  pòs  do  coral  íao  grande  abforbentc  alcali- 
co  amacido  do  acido  fermentativo  doeítomaeo 
ibid.  Cap.  120.  num. 20.  p.  631.  0  * 

Saó  gran.se  remedio  p aradeícoalharo  íaneue, 
e  promover  a  íua  circulaçaõ ,  ibid.  Cap.  1 2y.  n! 
a.  pag.  646. 

O  coral  que  fe  ouver  de  preparar  para  medici¬ 
nas  interiores,  íe  naó  pize  em  almofariz  de  metal- 
e  a  razaó  porque,  ibid.  Cap.i  g0.  n.io.  p.  677.  * 

He  grande  remedio  para  curar  as  camaras  :*e  a 
razaó  porque,  Trat.  3.  Cap.  i.n.  i6.p.6o6. 

He  grande  abloibente  dos  eípiruos  ácidos  ib 
n.  18.  pag.  697.  ’ 

Pela  Chymica  íe  alcançou  a  razaõ  porque  o  vi¬ 
nagre  ,  ou  limaõ  azedo,  ou  o  o;eo  de  vitn>  -lo  lan¬ 
çado  lobre  o  pò  do  coral,  ferve  fem  final  de  quen¬ 
tura;  lançado  (obre  a  cal  virgem  ferve  com  quen¬ 
tura  mlofrivcl ,  Trat.  5 . Cap.  1 .  n.  20.  p.  607. 

O  Magilterio  dos  coraes  he  íoberano  remedio 
para  as  azias  ,  e  damnos ,  que  caulaõ  os  ácidos  er¬ 
rantes;  e  a  razaõ  porque,  ibid.  num.  94.  p.719. 

Cordeaes . 

Prova-fe  com  a  authondade  de  muitos  DD.Íer 
muitas  vezes  licito ,  e  conveniente  miíturar  com 
os  cordeaes  remedios  purgativos,  ibid. Cap.  tof. 
n.  54.  pag.  767. 

Coi deães  bezoarticos  ,  refrigerantes,  e  neva¬ 
dos.  Lo  muy  convenientes  para  curar  atebre  Li- 
py ria  ,  ibid.  Cap  107.  n.  y.  pag;.  y8 1 . 

Advertências  que  fe  devem  obfervar  àcerca  do 
ufo  dos  cordeaes,  e  bezoarticos,  Trat.  2.  Cap. 
109.  per  tot.  p.  $8?. 

Devem  applicaríe  logo  defde  o  principio  da 
febre  maligna;  ea  razaõ  porque,  ibid.  num.i. 
pag.  y8  f. 

Devem  daríe  em  grande  quantidade,  e  porque 
razaó,  ibid.  n.  3.  p.  585*. 

#  G°mo  fe  receitaõ  para  as  febres  malignas ,  be¬ 
xigas  ,  camaras ,  íarampaô ,  e  Pleurizes  ,  ibid. 

Se  fe  naõ  colher  bom  fruto  de  hum  ccrdeal ,  íe 
devem  receitar  outros  preparados  na  fórma  que 
ie  aponta, e  a  razaó  perque,  ibid.  num.6.&íeq, 
pag  586.^ 

Apontaó-íe  algüs  cordeaes  bezoarticos,  que  de 
fua  natureza  ía<  quenres,  e  outros  frios ;  e  ou¬ 
tros  ,  que  tem  eípecial  virtude  para  vencer  o  ve¬ 
neno,  ibid.  num.  8.  pag.  586.  &  num.  13.  pag. 
588. 

Cordeal  admiravel  para  moderar  o  incêndio 
interior  das  entranhas ,  engrofiar  a  delgadeza  dos 
humores ,  e  conítipar  os  pòros ,  de  cuja  iaxidaõ 
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íuccedcm  íuores  demafiados,  e  exceffivos,  ibid. 
Cap.  1 14.  n.  1.  p.  607. 

Outro  excellente  para  fazer  íshir  as  bexigas,  e 
parar  os  curíos,  que  lobrevierem ,  ibid.  Cap.  122. 
n.  10.  p  638. 

Cordeaes  frçfcos  para  aplacar  o  demafiado,  e 
impetuolo  fervor ,  com  que  c  s  humores  fe  mo¬ 
vem  ,  quando  as  bexigas  íahem  com  prefía ,  ibid . 
n.  14.  p.  640. 

Moítra- íe  com  a  razaõ ,  e  experiencia,  como 
os  cordeaes,  em  que  entrar  multidaõ  deingredi- 
enres,  naõ  íaõ  proveitolos  aos  enfermos,  ibid, 
Cap,  1 3 1 .  n.  9.  &  íeq.  pag.  684. 

Cordeal  bezoartice.  Vide  Bezoartico  Cordeal \ 

Cor  na  t  hinos  pòs.  Vide  Pòs  Corna  chinos . 

Corntt  cervi . 

Oeípiritode  Cornu  cervi  hequaíi  milagrofo 
para  adelgaçar  o  langue ,  e  promover  a  fua  cir¬ 
culaçaõ,  Trat.  2.  Cap.  106.  n.  8.  pag.  582. 

Corvo . 

Os  corvos,  e  perdizes  faõ brancos  no  Septen- 
triaó ;  e  a  razaó  porque ,  Tr.  2.  Cap.  1 3.  num.16.; 
pag.  98. 

O  leu  efterco  gafta  as  nodoas  da  Morfea;  e  co¬ 
mo  íe  prepara ,  ibid.  Cap.  71.  n  7.  p.  39^. 

A  agua  deítill  da  cio  fígado  do  corvo,  he  gran¬ 
de  remedio  para  as  palpitações  do  coraçaõ  occa- 
fionadas  de  flatos ,  ibid.  Cap.  1 25.  n. 5.  p.  647. 

Ccflras . 

Com  que  íe  devem  curar,  ibid.Cap.72.  num,8J 
pag.  396. 

Cotovia. 

A  íua  cinza  he  grande  remedio  para  as  dores 
de  cólica ,  ibid.  Cap. 56.  n.  39.  pag.  325-, 

Couves « 

Saó  damnoías  no  tempo  da  pefte,  Trat. 2'.  Cap.1 
1 27.  num  .81.  pag.  666. 

Cozimentos. 

Os  cozimentos  das  huvas  feitos  em  agua  na¬ 
tural  íaõ  de  mayor  viitude,  e  efficacia,  que  as 
aguas  deftilladas  das  mefmashervas ;  c  as  razões 
porque  ,  Trar.2. Cap.i  30.  n.i.&  leq.  p.67y. 

Se  íe  devem  fazer  cozimentos  de  hervas  em  vi¬ 
nho  ,  e  com  que  advertência,  ibid.  num.  19.  pag. 
68o. 

Os  cozimentos  que  levarem  menos  ingredien¬ 
tes  ,  laô  os  mais  proveitolos  para  os  enfermos ;  e 
a  razaó  porque,  ibid.  Cap.  1 3 1. num. 9.  &  íeq.pag. 
684. 

Cremores  de  Tartaro. 

Tem  virtude  admiravel  para  fixar,  e  precipi- 
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tar  o  enxofre  volátil  cio  Antitnonio  ,  Tiât.2.Cap. 
2.  num.21.pag.31* 

Crtfial. 

He  grandiffimo  nntideto  do  íolimao,  e  a  ra- 

7aó  porque  ,  Tr.z.  Gap. 65*  n-2v  P,3^3* 

Criílal  filo  lo  ficam  ente  calcinado  he  hü  gran¬ 
de  íegredo  para  as  íuppreflocs  da  ourina,  e  para 
deitar  as  pedras ,  e  corno  le  prepara  ,  1bid.Cap.82. 
n*  33.pag.447. 

O  criílal  que  íe  ouver  de  preparar  para  medi¬ 
cinas  interiores ,  fe  naõ  pile  em  almofariz  de  me- 
tal;  e  a  razaó  porque,  ibid.  Cap.  130.  n.io.  p.677. 

Cr  i(b alijar. 

Que  couía  he  na  Arte  Chymica,  Tr.3.  Gap.  3. 
num.  4.  p.  734. 

» «.  >*t- '*•«'•<  ■*  y  *  , 

Crocus  Martis. 

He  milagroío  remedo  nos  fluxos  brancos  da 
madre, Trat. 2. Gap. 91.  n.  14.  pag  701. 

Crocus  Metallorum. 

He  o  meímo  que  pós  de  Quintilio ,  Terra  fan- 
ta ,  Antimonio ,  Eílibio  preparado ,  EíTentia  auri, 
e  Hepar  Amimonij,  Tr.  i.Cap.unic.  n.  gi.pag. 
8.6c  Tr.2.  Cap.f.n^.  p.33. 

Como  fe  faz  o  crocus  metallorum  ,  ibid.  n.  2. 
&  3.  pag-  32. 

Authores  que  o  louvaó,  ibidem  num.  3*  pag* 

35-  V  .  r 

Curfos. 

Os  de  humor  verde  nas  crianças ,  de  que  cauía 
procedem,  Tr.  1.  Gap.  unic.  num.  58.  pag.  17.  e 
como  le  curaó  ,  ibid.  m66.  pag  16. 

Curiós  de  colcra  negra,  de  que  caufa  proce¬ 
dem  ;  e  vários  exemplos  com  que  le  confirma,  ib. 
n.  79.  &  íeq,  pag.  17. 

Com  que  fe  devem  íuípender  os  curíos ,  eos 
vomitos,  Tr.  2.  Gap.  4.  n.  22.  p*  31* 


finaes ,  com  que  naícem  as  crianças ,  nao  f o  a?  ti¬ 
ra ;  mas  desfaz  as  al porcas,  c  os  caroços^  por  vir-, 
tude  occulta,  Trat. 2,  Gap.  14.  n.  7.  pag.  1 0 1 . 6c  n. 
27  p.  537. 

O  ofib  do  defunto  applicado  fobre  a  garganta 
que  toque  na  carne  ,  he  1  emedio  e  flicaz  para  fazer 
lair  as  languefugas,  ibid.  Cap.  71.  n.  3.  pag.  284. 

5c  Gap.  64-  n.  3.  p.  3)7*  ,  ,  . 

A  agua ,  em  que  lavarem  o  corpo  de  num  deJ 

fumo ,  he  grande  remedio  para  as  impigens ,  ain¬ 
da  que  tenhaõ  adquirido  a  natureza  de  lepra ,  ibi# 
Cap.  71.  n.  10.  p  392. 

Hum  oflo  de  defunto  atado  ao  pefcoço  dos 
que  tem  maleitas ,  quartas ,  ou  terçãs ,  as  tira  por 
virtude  occulta  ,  ibi.  Gap.  loi.n.i  4.  p.  734* 

Faz  também  defapegar  as  langueiugas  aagar- 
ganra  ,  ibid.  e  aproveita  muito  aos  que  tem  do¬ 
res  de  barriga  repetidas  a  horas  certas ,  ibid. 

Hum  pedaço  de  lanço!  da  mortalha  de  qual¬ 
quer  defunto  tem  virtude  occulta  de  recolher  o 
íeflo ,  fem  que  torne  a  íahir  mais  para  íóra ,  ibid. 
n.  23.  p.  736. 

Os  fumos  dos  dentes  de  hum  defunto  apphca*! 
dos  na  fôrma  que  íe  aponta  ,  cuiaó  certamente 
por  virtude  occulta  aos  que  eílaõ  ligados,  ibid. 
n.  2í.  pag.  537. 

Forque  razaóocadaver  de  hum  defunto  lança 
íangue  em  prelença  do  matador ,  ibid.  n.  29.  pag# 
739. 

Porque  razaõ  os  cadaveres  dos  defuntos,  011 
os  corpos  dos  moribundos  íe  fazem  mais  pelados, 
quando  eílaõ  íecos,  e  myrrhados,  lendo  mais 
leves ,  quando  eílavaõ  gordos ,  ibid.  Gap.  1 1 3,115 
3.  pag.  603. 

Veliquár  >  ou  rcfclver  por  delíquio. 

Que  couía  he  na  Arte  Chymica,  Trat.3.  Cap, 
3.  num.  7. pag.  737. 


Curuja „ 

O  íeu  ovo  cauía  aborrecimento  ao  vinho  ,  T r. 

2,.,  Cap.  10 1.  n.26.  p.  737- 

A  íua  cinza  cura  os  fluxos  de  íangue  do  peito , 

ibid.  n.  33.  p.  740. 

D 

DÂmaícos , fruta  muito  laboroía ,  íaõ  repro¬ 
vados  no  tempo  da  peíle ,  e  porque  ,  T rar. 
2.  Gap.  127.  n.  8 1.  p.  666. 

Decantar, 

Que  ceuía  he  na  Arte  Chymica  ,  Trat.  3.  Cap. 
3. 11.4.  pag. 734. 

Defuntos . 

O  leu  bafo .  e  maõ  poíla  íobre  as  nodoas  ,  ou 


Delírio. 

Que  couía  he  ;  de  que  cauías  procede  ;  por  on¬ 
de  fe conhece;  c  a  que  enfermidade  ibbrevem , 

T*at.  2.  Gap.  12.  n.  1.  p.  87. 

Em  queaifrere  do  írcneíi ,  ibi.  num.3.  pag.87# 
e  por  onde  le  conhece  íe  procede  immediata- 
mente  da  cabeça  ,  ou  de  outra  parte ,  ibid.  num. 4. 
6c  7.  pag.  87. 

Qual  he  a  cauía  material  do  delirio ,  por  onde 
íe  conhece ,  e  codío  le  cura  j  ibid.  num.  6.  6c  leq, 
pag.  88.  .... 

Em  que  caio  convem  purgar  nos  delírios ,  ibi. 

n.  1 1 .  p.  89. 

Advertências  para  acura  dos  delírios,  e  fre- 
nefis ,  thicLn.  *  3.  Se  leq.  p.  89. 

Em  que  parte  convem  fazer  a  íangria  nos  delí¬ 
rios,  ou  freneüs ;  e  varias  obíervações  com  que 
le  confirma ,  ibi*  n.  1 3*  &  P*  ^9í  ^  ^ 
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Qual  he  a  parte  ofendida  no  delirió ,  ou  fre- 
íieíi;  e  a  caula  porque  cm  alguns  enfermos  fé 
cfiende  16  a  imaginaçaó,  em  outros  ló  a  razaõ, 
e  a  memória  cm  outros,  ibi.  n.  32.  e  32.  p  92 

Auihorcs  que  eícreveraó  íobre  os  delinos  e* 
frenelis,  íbid.  n.  34. p.  95. 

Delírios  nos  enfermos,  he  final  de  Febre  ma- 
ligna,  ibid.  cap.  105.  n.  7.  p.  556. 

Se  perfeverar  lernpre  intenla ,  he  muy  peri- 
gol°  ;  e  denota  benignidade,  fe  applacar  depois 
de  algum  lomno,  ou  luor,  ibid.n.  10.  p.jyy, 

Democrito. 

Sendo  de  109.  coníervou  a  vida  tres  dias  íó 
com  o  cheiro  do  paõ  quente ,  Tr.  2.  cap.  124.  n. 
14.  p.  643» 

•  Dentes . 

Porque  razaõ  os  doces  comidos  com  demafia 
faó  nocivos  aos  dentès,  Tr.  2.  cap.  50.  n.  8.p.i8 1 . 

O  dente  do  caõ  tirado  citando  elle  vivo  j  pre*» 
ferva  de  dores  dedentes  por  toda  a  vida,Tr.  2 
cap.  101.  n.  10.  p.  533. 

O  d  nte  de  porco  montês,  cura  os  Pleurizes 
por  virtude  occuha.  ibid.  n.  18.  p.  53^-. 

O  dente  da  Toupeira  arrancado  dej/a  eílando 
viva,  tira  as  dores  dedentes  por  virtude  occul- 
ta,  ibid.n.  25-.  p.  53 7. 

O  dente  do  defunto ,  que  morrer  de  ppra  ve- 
Jhice,  tocando  em  qualquer  dente ,  que  doer  o 
faz  cahir  íem  violência ,  ibid.  n.  26.  p.  537.  * 

"  O  dente  que  íe  esfregar  com  as  foihas  da 
herva  chamada  ILleboraíter,  íe  arrancará  por 
virtude  occuha  íem  mais  violência,  que  a  de 
huma  linha,  ibid.  4 

Os  dentes  de  hum  defumo  applicados  na  fôr¬ 
ma  que  íe  aponta,  curaó  certamente  aosqueeftaõ 
ligados,  por  virtude  occulta,  ibid.  n.26.  p.7^7. 

;  Como  fe  haõ  de  conlervar  os  dentes,  ibid.  cap*. 
j  32.11.  16.  p.  692. 

'  Defmayosl 

•  Que  couía  fsõ,  Tr.  2.  cap.  124. 

De  que  caufas  procedem,  ibid.n. 3.  e  4.  p.64 1. 

Quc  cipecics  ha  de  deíniayos,  e  íeus  nomes, 
ibid.  n»5.p.  641. 

'  Quaes  laõ ,  e  por  onde  íe  conhecem  os  mais 
per igoíos ,  ibid.  n.  6.  p.  64 1 .  e  quaes  naõ  deno- 
taó  perigo,  ibid.n.  6.  7.  &  íeq.  p.  641. 

Como  íc  cuiaõ,  e  como  le  conhecem  de 
qualquer  cauía,  que  procedaõ,  ibid.  n.  8,  &  íeq. 
p.  642.  x  . 

Advertências  que  devem  obíervar  as  pefioas, 
que  coítumaõ  ter  deímaycs  quando  íe  íangraõ* 
ibid.  n.  1 9.  p  644. 

De  que  procede,  que  os  que  padecem  deí- 
mayos,  ou  desfalecimentos,  íe  alentaõ  jio  mcí- 
mo  inftante  ,  em  que  comem  alguma  couía, 
ibid.n.  26. p. 645, 
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Detonar, 

Que  coula  hc  na  Cbymica,  Tr.  s.  cap.  Si 
n.p.  735-.  *  ’ 

Diabética. 

Que  couía  he ;  varias  dencminncoens  ,  qu* 
tem,  e  íua  propriedade,  Tr.  2.  cap.Ui.n.i.  C2i 
p.474. 

Quaes  íaó  as  caufas  remotas,  e  qual  a  fua  cau¬ 
ía  próxima, ibid.n.  3.4. ey. p.474.  en.i2.p.4r6 

Como  le  deve  curar  ,  ibid.  n.6.&  íeq.  p<4ír. 

Qual  he  a  parte  oífendida  nefta  enfermidade* 
ibid.n.  7. 45  y, 

Na  Diabética  hea  fede  omaiscruel  íympto» 
ma  ,  ibid.  e  remedios  com  que  íe  mitiga  a  lede* 
que  caula  ,  ibid.  n.  7.  &  1 1 .  p.  455* 

Que  agua  deve  beber  o  enfermo  deíle  acha¬ 
que  :  como  íe  prepara,  e  com  que  condições 
ie  applica ,  ibid.  n.  9.  p* 

Que  regimento  devem  guardar  os  enfermos 
deüe  achaque  ,  ibid.  n.  1 2.  p.  456. 

Advertências  que  íe  devem  cbiervar  na  cura 
da  Diabética,  ibid.  n.  1 5.  &  íeq.  p.  457. 

Diabética,  naõ  lhe  acudindo  logo  no  rrin» 
cipio  ,  facilmente  degenera  em  Hydrcpefia 
Maraímo,  ou  Heótiguidade;  e  a  razaõ  perque! 

ibid.n.  1 5.  p. 457.  ^  % 

Os  enfermes  deíle  achaque  íe  devem  deixar 
fartar  de  agua  muito  fria,  e  com  que  eondicaõ 
ibid.  n.  16.  p. 457.  3 

_  Que  alimentos,  ecouías  devem  fugir  os  en¬ 
fermos  deíle  achaque,  ibid.  n.  19.  e  20.  p.  4c8, 
e  de  quaes  devem  uíar ,  ibid.  n.  23.  p.  458. 

k>c  procede  a  Diabética  de  intemperança  fria1 
ou  de  quente,  e  íecca,  ibid.  n.  24,  p.4f8. 

Authores  queeicreveraõ  da  Diabética,  ibid* 
n.26.  p.459. 

Diagridio. 

Dado  em  muita  quantidade,  provoca  curíos* 
e  tomado  com  moderaçaó,  provoca  as  ourinas. 
Xr.2.cap.  i3i.n.  4.  p.682. 

Diamante * 

Attrahe  as  palhas  por  virtude  occulta,  Tr.£; 
cap.  ioi.n.y.p.532. 

Diaforéticos  remedios .  Vide  Sudoríficos . 

Diarrhea . 

% 

Que  couía  he;  de  que  caufas  procede ;  de  que 
partes  feccmunica,  ecomo  íe  conhece,  Tr.  2. 
cap. 58.  n*  i.e2.p.  327. 

Qual  he  a  íua  eauía  material,  c  cemo  fecu^ 
ra,  ibid,  n.  3.  &  íeq.  p.  327.6  n.  6  &  feq.  p.328, 
e cap.  103.  n.20.  p.yjo. 

Advertências  que  íe  devem  obíervar  na  cu¬ 
ra  da  Diarrhea,  e  em  toda  a  lorte  de  camaras, 
íbid.  n.  21.  p.  332,, . 

Xxx  Quq 


798 

Qjie  (e  deve  evitar  na  cura  deita  enfermida- 
de  j  ibid.  n,  22.  p.  3  3^* 

Digerir* 

Qiie  couía  he  na  Arte  Chymica,Tr.3.  cap. 

5,  n.y.p.  7$  7* 

Saó  damnofiííimos  aos  Maníacos  ,  e  Frenéti¬ 
cos*  Tr.  2.  cap.  18.  n.  28.  p.  196. 

Saó  damnoíos  aos  enfermos  de  pleunzes  co¬ 
léricos  ,  e  a  razaó  porque  ibid. cap.  48.  n.i  í.p. 

^7Tem  certo  íal  volátil,  grande  inimigo  do  ían- 
cue,  dos  nervos,  e  dos  dentes,  e  por 1  lio  lao  da- 
noíiílimos  aos  febricitantes,  aos  coléricos  ,  aos 
que  tem  amargores  de  boca,  aos  melancólicos , 
aos  que  tem  farna,  ou  comichão  no  corpo,  e  aos 

que  padecem  queixas,  e  fymptomas  efcoibuti- 
cos,  vuígarmente  mal  de  Loanda.ibid.  cap.  yo. 
n.  8.  p.  28 1 . e  Tr.  3.  cap.  i .  n.  27.  p.  699. 

Saó  a  cauí a, porque  os Inglez.es mais  que  ou¬ 
tra  alguma  naçaó ,  padecem  o  mal  de  loanda  , 

Se  fc  pòdem  gerar  lombrigas  dos  doces,  ibid. 

cap.63.  n.  26.  p-  .  ....  v-  «  » 

Saó  nocivos  aos  Idericos,  ibid.  cap.6> .  n.3 1. 
p.  q6f  e  aos  que  padecem  almorreimas,ibid.  cap, 

67Saõ1pèffimo7s,aos  que  padecem  comichões  em 
qualquer  parte  do  corpo ,  e  a  razao  porque,  ibid. 

cap.  68.  n.  1  •  p.  $84- e  cap.  7 1  • n* 1 9 *  P\3?4- 
Cauíaõ  humores  acres,  e  adultos, ibid. cap. 

^Saõ^ocivosà  Eryfipela,  e  a  razao  porque , 

ib. cap. 75.  n.  gi.  P-4°3*  _t  ,  . 

Caulaó  muito  damno aos  Hydropicos ,  e  por- 

que,  ibid. cap.  76. n. 43. p.  421. 

Saó  caulade  grande  mal  aos  que  padecem  Eí- 
traneuria, e  Dyluria,  ibid.  cap.  86.  n.  7.  p.  468. 

Authores  que  reprovaó  os  doces  nos  referi¬ 
dos  achaques,  ibid.  cap.  48.  n.  1 1 .  p.  27 1 . 

Saó  damnoíos  aos  que  padecem  febres  arden¬ 
tes,  e  aos  elquentados  do  figado  ;  c  a  razao  por- 

qUp«què  razaó  os  doecs  ,  e  as  coulas  gordas 
accrelcentaõ  a  febre,  os  amargores  de  boca,  e 
quenturas  do  figado,  ibid.  cap.ioi.n.6.  e7.p. 

5  Podem  permitt.rle  ás  pefloas  bem  tempera- 

das.ibid.  n.  ig.p.  , 

Porque  razaó  ie  prohibem  os  doces ,  e  cou- 

ías  azedas  aos  que  tomaó  a  Quinaquina,  ibid. 

cap.  103.tt.22. p.  550.eTr.3-  cap.  i-  n.  20.  p. 

^ Doces ,  e  azedos  dados  em  pouca  quantidade, 
fe  podem  conccdcr  aos  que  tomaõ  Quinaquma 
km  lhes  fazer  damno,  de  que  tenho  vários  ex: 
emplos,  Tr.2.  cap.  103.  n.  23.  p.  551. 
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Refervem  os  doces  dentro  em  poucos  dias* 
íe  no  tacho,  em  que  fe  eftivcrem  fazendo  ,  ie 
meter  a  colher,  com  que  íe  comeo  algum,  iem 
íe  lavar  ,  Tr.  3.  cap.  i.n.  ioi.p.72-2* 

Doninha. 

O  íeu  íangue  he  bom  remedio  para  a  Gott.t 

Coral,  Tr.  z.  cap.  9.  n.  28.  p.  67. 

O  langue  do  figado  da  doninha  aquat.ca  he 
hum  dos  grandes  remédios  para  a  curada  Am- 
blyopia  procedida  de  fraqueza,  ouofienla  das 
túnicas  dos  olhos ,  ibid.  cap.  4 1 .  n.  4.  p.  23 1. 

Dor  do  Baço.  Vide  Baço.  t 

Dores  de  cabeça* 

Que  couía  faõ,  e  a  cauia  donde  procedem  , 

Tr.x.  cap,  7.  per  toc*  P*  39*  . 

Smaes  por  onde  le  conhece  em  que  pirteda 

cabeça  refi  le  a  dor  ,  ibid.  n.  2.6c  feq.  p.  39. 

Porque  finaes  le  conhecera  a  caula  donde 
procedem  as  dores  de  cabeça ,  ibid.  num.  6.  & 

CQuaPhe  a  cauía  material  das  dores  dc  cabe¬ 
ça,  ibid.n.  9. p.  4o j  0  ,  , 

V  Como  ie  curaó,  ibid.n.  io.6cíeq.p.4o.e  nj 
46.  p.  49.  e  n.  53.  e  54.  p.  ?o.  cap.  8. 11.43.  P-J7* 

ccap.9.11. 31.P.68.  e  cap.  27.  n.  7.9.  e  12. p.  187. 
c  cap.  28. n.  íy.p.  192.0  cap. 42.  n.p.2D3.  ir. 

2.  cap.  4. n.  26.  p.  742.  ,  , 

Advertências  na  cura  das  dores  da  cabeça , 

ibi.  n.30.  p.46.  .  . . 

Porque  razaó  procedem  do  jejum  ,e  do  mui- 

to  comer ;  e  porque  vem  em  certas  horas  do  dia, 

ibid.  n.  57.  e  58, p.fo.  , 

Authores  que  eícreverao  das  dores  de  cabeça, 

ibid.  n.61.  p.  jTt-  ,  n 

Que  regimento  devem  obíervar  os  enleimos 

de  dores  de  cabeça  em  quanto  ao  comer;  e  por¬ 
que  razaó  deve  ier  a  cea  de  menor  quantidade, 
que  0  jantar,  ibid.  cap.  39.0.27.628.  p. 

Dores  de  cabeça  muito  grandes  nos  emer- 
mos,  íaó  final  de  lebre  maligna,  ibid.  cap.  ioj. 
n.y.p.yyó. 

Dores  de  dentes . 

Porque  razaó  03  doces  comidos  em  demafii 
faõ  damnoíos  aos  dentes,  e  cauíao  dores  nel- 

lcs,  Tr.a.cap. yo.n. 8. p.281. 

Com  que  íe  curaó  as  dores  de  dentes,  Tr.2. 

cap.  1 1 .  n.  31.  p.  85- e  caP* 1 9*  n-  1 1  *  P-  \\l:  e 
cap.  26  n.4.  P..  184.  e  cap.  42.  n *6.  p. 233,6 

cap.  10 1.  n.  10. p.  y33.en.xj1*  e  26.p.  737- 
Como  íe  devem  çoníervar  òs  dentes,  ibi. 

cap.  132.11.  16.  p.  692. 

Dores  de  efiomago .  Vi àz  Efiomago. 


Dores  de  olhos,  's/ide  Olhos * 


Dra « 


DAS  COVSAS  NOTÁVEIS. 


Draga  o  amanfado. 

Se  chama  o  Mercúrio  doce  íublimado.  Tr. 
3-cap.  3-n‘2-  P-  733- 

Dueiech. 

Hc  huma  efpecie  de  pedra  eíp onjoía  ,  que  íe 
cria  nos  rins ,  e  bexiga  dos  homens,  Tr.  3.  cap- 
3.  n.2.  p.733. 

Duque. 

O  de  Baviera  fez  hum  antidoto  de  prefenta- 
nea  virtude  contra  todo  o  veneno,  Tr.  3.  cap. 2* 

n-4*P  725’* ' 

O  Duque  de  Hetruria  preparava  por  íuas 
mãos  hum  vinho  de  aço  milagroíiííimo  para  to¬ 
das  as  opilaçées ,  íbid. 

Durezas  do  baço ,  e  do  figado'. 

Com  que  le  curaõ,  T rat.  2. cap.  76.  n.  1 3.  p. 
416. 

Dureza  do  Baço.  Vide  Baço. 

Dureza  de  ventre, 

A  que  achaques  eílaõ  íugeitas  as  pefíbas,que 
íaõ  dureiras  de  ventre,  Tr.2.  cap. 62.  n.  1.  p. 

347- 

.  De  que  cauías  procede  a  dureza  do  ventre, 
ibid.  n.  2.  p.  347. 

Como  ie  cura,  ibid.  n.  3.  &  íeq.  p.  346. 
Authores  que  eícrcveraõ  da  dureza  do  ven¬ 
tre  ,  ibid.  n.  1 1 .  p.  349. 

Dyfenteria . 

Que  couíahe;  de  que  cauías  procede;  por 
onde  le  conhece,  e  como  íe  cura,  Tr.2.  cap, 
59.11.  i.Ôeíeq.p.  333. 

Quaes  laó  as  cauías  da  chaga,  de  que  proce¬ 
de  a  Dyícnteria,  e  como  le  conhece  em  que 
parte  eítá ,  e  como  íe  cura ,  ibid.  n.  1.6c  íeq.  p. 
333. e  n. 6. ÔUeq.p.334. 

Advertências  que  le  devem  obíervar  na  cura 
da  Dyíentcria ,  e  em  toda  a  lorte  de  camaras, 
ibi.n, 23.  &  íeq.  p.  339  . 

Dy ientena  cm  que  differe,  e  em  que  he  leme- 
íhante  aos  puxos ,  ibid.  cap.  6 1 .  n.  1 1 .  &  1 2.  p. 
34\ 

Cura-fe  com  os  meím  os  remedios  dos  puxos, 
ibid.  n.  13.  p.  344.en.2.  &  íeq.  p.  341. 

Dyfuria. 

.  Que  couía  he,  de  que  cauías  procede ,  e  co* 
mo  íe  conhece  ,  Tr.2.  cap.  8y.n.  1 .  ói  Íeq.  p.460. 

Como  le  cura,  de  qualquer  caufa,  que  proce¬ 
da  .  ibid.  n.  2,  'ji  íeq3  p.460. e  cap.  86.0.4  p.467. 

Porque  caula  os  que  tem  chaga,  pedra, ou  ex- 
coriaçaô  na  bexiga,  lentcm  ( quando ourinaõ) 
excelíivo  arder  na  ponta  do  cano,  naõ  lemindo 
algum  c  m  toda  a  via ,  lendo  a  túnica  de  que  eí- 
tas  partes  le  yeítcm,amcíma,  íbid.n,  2841.466. 
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Como  íe  devem  haver  nos  dias  mnitô  frios; 
os  que  padecem  efte  achaque,  ibid. n. 29.  p.467. 

Advertências  que  íe  devem  obfervar  na  cura 
da  Dyfuria,  ibid.  n.  6.  &  íeq.  p.  468. 

De  que  alimentos,  e  coulas  devem  fugir,’ 
ibi.  n.  7.  p.  468. en.  13.  p.  465). 

Que  agua  deve  beber  o  enfermo  defte  acha¬ 
que,  ibid.  n.  1 6# p ,  469. 

Authores  que  eícreveraõ  da  Dyíuria ,  ibidem 
n.  19.P.471. 


E 


Q 


Edulcorar'. 

i 

Ve  coufa  Icja  naChymi.a.Tr.  S.cap.  s; 
n.6.p.73y. 


Eleborafter. 

He  certa  herva ,  com  cujas  folhas  esfregan* 
do-fe  qualquer  dente,  que  doer,  íe  arrancará  com 
huma  linha ,  iem  mais  violência,  Tr.2.cap.  101, 
n.24.  p.537. 

Elleboro. 

Que  maícado  na  boca  naõ  mata  ,  tocando 
qualquer  ferida  com  cl  le  ,  mata  íem  reíiftencia^ 
Tr.2.  cap.  131.0.  4.  p.  682.  e  metido  em  qualw 
quer  valo,  em  que  eftiveííc  marmelo ,  perde  toj 
talmente  a  íua  malícia,  ibid. 

Elleboro  braneo'. 

Sendo  íuftento  para  as  codornízes ,  he  peço¬ 
nha  para  os  homens,  Tr.i.  cap.  131.  n.2.  p.68 1. 

Elleboro  negro » 

Reftaurando  o  juizo  aos  doudos,  faz  endoude- 
cer  aos  que  otomaõ  eftando  em  íeu  juizo,  ibid. 

He  venenoío  em  quanto  verde ;  íendo  medi» 
cinal  depois  de  fecco,  ibid.  n.  3.  p.  681. 

Eletluario. 

Invento  do  Autor  chamado  Arcanurts  Ante- 
pilepticum  Magiftrale ,  he  admiravei  contra  a 
Gotta  Coral ;  e  modo  com  que  íe  applica,  Tr, 
1.  cap.  9.  n.  31.  p.  68. 

Eleótuario  prodigioío.e  fegredo  de  indivizi- 
veí  virtude  contra  as  Parlefias ,  que  naõ  proce¬ 
derem  de  cólica,  ibid.  cap.  16.  n.  57.  p.  123. 

Eleétuario  fíngularpara  os  que  deitaõíanguc 
pela  boea,  por  ler  muito  delgado,  e  íorofo,  e 
para  eftancar  o  langue  do  peito,  ibid.  cap.  *1. 
n.  14.  p.  287. 

Eleótuario  exccllente  para  as  dores  de  eílo* 
mago  ,  ibid.  cap.  53.  n.  1 1 .  p  298. 

Eleétuario  muito  proveitofo  para  as  almor-’ 
reimas,  ibid.  cap.  66.  n.  1 7.  p,  372. 

Eieótuario  proprio  para  a  Diabética,  e  como 

Xxx  2  ’  fs 


soo 
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íe  prepara, ibid.cap  S4.11.  ló.pag.  4^* 
Etóuario  de  muita  efficacia  para  moderar 
2S  dores  9  picadas,  e  ardores  da  ouiina,  ima. 

cap»  81.  p.  460.  .  „  ,  . 

Eieõluano  muito  conveniente  para  a  Dyluiia, 

c  Eftrangui ia, ibid.cap.  86.  n.  i.ea.p.467.  _ 
Ekctuario  maraviihoío  para  a  Incontinência 
da  ourina  procedida  de  acrimonia,  íiialaade,  e 
humidade  da  bexiga,  ibid.cap.  87.  n>  6.  p.472,, 
Elcítuario  exceiientifiimo  para  íofiegai  as 
palpitações  do  coraçaó,  ibid.  cap.  126.  n.  7.  p. 


618.  „  .  . 

Moíira^íe  com  a  razao,  eexpenencia,  como 
os  Eleótuarios ,  em  que  entrar  mu.tidaõ  de  in¬ 
gredientes  ,  naõ  podem  íer  proveitolos  aos  en¬ 
fermos,  ibid.  cap.  1 5  í .  0.9.  ôc  íeq.  p*  684* 


Eleíheario  Cario  Cojlino . 

He  admiravel  na  cura  da  Ciattca  procedida 
de  fleymas ,  ou  humores  crus,  gerados  do  muito 
comer ,  falta  de  exercício,  ou  de  alguma  evacua- 
çaó  íupprimida;  e  corno  íe  ccrabeceiâ  qualquer 
deitas  cauíâSjTr.  2»  cap.  99.  n.  10.  p*  y^o. 


Elefante, 

Sendo  taõ  forte ,  teme  a  humà  formiga  •  e 
quando  eítà  aflanhado,  íc  aplaca  improvifamen- 
te  com  a  vifta  de  hum  carneyro  ,  Tr.  2.  cap. 
101.  n.  28.  p.  538. 

Elichryfon.  Vide  Jojna ,  ou  Macslla  galega^ 

Profera  íuayizou  as  aguas  de  Jerico,  e  cu¬ 
rou  de  lepra  a  Naamaõ,Tr.3»  cap.2.  n.y.p«72y 

Elixir  vitú. 

.  Tem  admiravel  virtude  contra  os  Apopléti¬ 
cos,  e  privados  da  falia,  Tr.  2.  cap.  21.  n.gq.p. 
148*  • ; 

Elixir  proprictatis. 

Do  graõ  Duque  de  Florença,  he  q  melhor 
remedio,  que  tem  o  mundo  para  os  efrilliddios, 
e  toíles  rebeldes  j  flatos  iuffocantes,  e  faltas  de 
refpiraçaó, cruezas  do  eítomago,  e  para  os  acha¬ 
ques  do  bofe,  e  peito, Aíthmas,  e  outras  mui¬ 
tas  enfermidades ,  ibid.  cap.  22.  n.  24.  p.  159*  e 
cap.  4y.  n.  12.  p.  273* 

Embigo. 

Porque  íe  chama  boca  antiga,  e  boca  pri¬ 
meira,  Tr.  i.cap.urtic.  n,  39.  p.  10. 

Forque  razao  faõ  mais  proveiroías  as  fomen- 
tsçõ-cs,  que  íe  fszem  fobre  o  embigo,  que  as 
que  íe  Ezem  íobre  o  eítomago  ,  ibid. 

Emborcações . 

As  de  agua  das  Caldas  íaõ  admiráveis  para  as 


faltas  de  memória,  Tr. 2. cap..  11.  n.  18.  p.  8E 

Outras  para  provocar  o  íomno;  ibid. cap.  12, 
n.  21.  e  22.  p.  90. 

Emborcação  utiliíhma  para  as  rrmdorras  5  e 
Apoplexias,  e  outros  achaques,  ibid.  cap.  iy. 
n.  16  p.  107,  en.2y.  p.  109. 

Emborcações  muuo  louvadas  para  acura  da 
convuiíaó  proceciida  dc  íecura,  ibid.  n.y.  p. 
119. 

Outras  para  o  meímo  achaque  ,  quando  a  ca¬ 
beça  he  a  principalmente  offsndida  ,  ib^d.  cap. 

i9,n.q.  p»  i  30. 

Emborcações  admiráveis  para  a  cura  das  Ma¬ 
nias,  que  procederem  do  Eítomago,  ibid.  cap. 
28.  n.  16.  p.  192. 

Emborcações  zófualmente  frias  obraõ  mara¬ 
vilhai  seffestos  nas  Manias  procedidas  de  mui¬ 
ta  quentura  na  cabeça, ibid.  n.  34.  p.  197. 

Emborcações  para  os  cltultos ,  ou  tolo=,  com 
que  advertência  íe  lhes  devem  appifear,  ibid.cap. 
29,119.  p*  200  en.  iy.p.  aos. 

Emborcações  convenientes  às  lagrimas  invo¬ 
luntárias  em  íugeitos  de  temperamento  muito 
quente ,  que  íe  conhe.erá  pclo-s  íinses,  que  íe 
apontaõ ,  ibid.  cap  31.  n.  y.e  8.  p.208. 

Emborcações  convenientes  à  cu-a  do  olfato 
perdido  ,  ibid.  cap. 42.11. 9.  p.  233. 

Emborcações  próprias  à  cura  da  Amblyopia 
procedida  de  íeccura,  ou  quentura  de  todo  o 
corpo  j  ou  íó  da  cabeça,  ibid.  cap.41  •  n.  2.9.230. 

Emborcações  para  os  foluços  procedidos  de 
inflammaçaõ  do  cerebro ,  ibid.  cap.  y4-  n.  17. 
p.30  7. 

Emborcações  para  toda  a  íorte  de  camam,  e 
em  que  parte  íe  devem  fazer ,  it>id.  cap.  y8.  n. 
2y.p.  332. 

Emt>hyfeT%a. 

Que  couía  fc ,  Tr.  2.  cap.  yy.  n.  r.  p.  309. 

Qual  he  a  cauía  material  deita  enfermidade,' 
e  qual  aefficiente,  ibid.  n.  2.  p.  309 

Emphyíema, em  que  difiere  da  inchaçaõ  ede- 
matofa  ,  ibid.  n.  2.  p.  309. 

Como  íe  cura ,  ibid.  n.  3.  &  íeq.  p.  3 IC)* 

Amhores  que  efereveraô  do  Emphyíema,  íbij 
11.9.  p-  5  5 1- 


Ewpyema. 

Qie  couía  he ,  e  de  que  caúías  precede,  TC 


2.  cap;  5-2.  n.  1  p.  291.  e  cap.  47  .  n.  3.  p.  ay  1. 

Por  onde  íe  conhece  quando  íe  começa  a  fa¬ 
zer  o  Em  pyema,  ibid.  n.  2.  p.  29 1  *  c  quan.  o  eíta 

ià  fe  to,  ibid.  n.  3.  p.  292. 

Como  íe  Tberà  em  qual  des  lados eRá a  ma¬ 
téria  íuppurada  do  Empycma,ibid.  num.  4.  p« 


- 

Como  íe  cura  ,  ibid.  n.  y.  bc  íeq.  p.  292. 

Em  que  poli  ura,  ou  fitio  ha  de  refidi-r  o  doen¬ 


te  quando  íe  qmzerem cozeras matérias,  e  quan¬ 
do 


T)  iAS  COÚS  <iA  S 

dò  fcquizer,  quê  o  doertte  eícarre,  ibid. 

,  Porque  razaõ  as  matérias  do  peito,  que  faõ 
as  do  Empyema,  (e  lançaõ  melhor  por  ourina 
do  que  por  eícarro  ,  ibid.  n.  8.  p.  295. 

Q  jal  he  a  razaõ  porque  inchaõ  ió  os  pès  aos 
Empyematicos,  e  Tiíicos ,  eftando  o  mais  cor¬ 
po  íecco, e myrrhado ,  ibid.n.  8  p.293. 

Advertências  que  íe  devem  obfervar  na  cura 
do  Empyema,  ibid.  n.9. 6í  feq.  p.293. 

Authores  que  eícrevcraõ  do  Empyema,  iblj. 
n.  16.  p.  294. 

Enfermeirosl 

Advertência  ao$  enfermeiros  fobre  o  trato 
dos  enfermos,  Tm.  cap.  7.  n.  g^.p.48. 

Que  devem  obfervar  os  enfermeiros ,  e  mais 
pefioas ,  que  affiítem  aos  enfermos ,  para  fe  li¬ 
vrarem  do  conragio  das  febres  malignas,  Tifi- 
cas ,  e  Afthmas ,  ibid.  cap.  107.  n.  61.  p.  569. 

Com  que  advertência  devem  applicar  osluo* 
res  aos  enfermos ,  ibid. cap.  113.0.  18.  p.  606. 

Como  íe  devem  haver  com  os  doentes,  que 
tem  grande  faílio  ,  ibid. cap.  119. n.  17.  p.624. 

Que  condições  haõ  de  ter  os  enfermeiros, 
que  houverem  de  affiílir  aos  doentes,  principal¬ 
mente  no  tempo  da  pefte,ibid.cap.i  24.0.9^.667 

Prohibefe  aos  enfermeiros  dar  aos  doentes  íub- 
ftancias  de  gallinhas  deftilladas  com  ouro,  aljô¬ 
fares,  ou  coraes;  e  a  razaõ  porque ,  ibid.  cap.i  2 1 . 
n.  2i.p,  687.  , 

Enfermidades. 

Ha  muitas,  quê  íaõ  cauíadas  pelo  demonio, 
e  como  le  curaõ.Tr.2.cap.28.n.36.e  37.  p.  198. 

Se  baftara  íer  hüa  enfermidade  grande  ,  e  ter 
muita  aótividade  cm  matar,  para  le  poder  cha¬ 
mar  contagiofa,Tr.2.cap.i27.n.4f.  p.66o. 

PelaChymica  fe  íoube  como  íe  poderàó  cu¬ 
rar  as  enfermidades,  que  procederem  dos  humo¬ 
res  ácidos, errantes,  ou  exaltados, Tr. 3, cap.  1. 
n.  24.  p.  699. 

A  grandes  enfermidades  íe  devem  applicar 
grandes  remedios,Tr.  3.  cap.  í.n.  39.&íeq.p. 

èm  que  coníifte  o  modo  de  curar  as  enfer¬ 
midades,  e  como  fe  coníegue,  ibid.  n.  80.  p.7 1  7. 

Enfermos. 

Como  íe  devem  haver  na  informaçaõ,  que 
daó  aos  Médicos  no  principio  da  doença,  Tr.2. 
cap.  7.  n.  10  p.  34. 

Se  íerà  conveniente  dormir  fobre  as  purgas, 
ibid.  n.  i  7.  &  feq,  p.36.  e  em  que  occaíiaõ  íe  pro- 
hibeo  Íomno, ibid.  cap.  loj.n.yi.  p.  767. 

Advertência  que  íe  faz  aos  enfermos  fobre  a 
cura  da  EryGpeh ,  ibid.  cap.  75  n.  1 3.  p.  400. 

Advertência  que  devem  obfervar  os  enfermos 
nas  dores,  e  aídore;  çja  ouriaa,ibid.n.;np.462t 


^OTvlFElS.  ,ot 

'  5  Ek^IU. 

O  feu  dente  preparado  íem  fogo  he  cordeafi 
t  íudonfico  muy  conveniente  á  cura  da  pdfe; 
e  como  fe  deve  preparar,  Tr*  2.  cap.  127. 11.  ç8* 
e  59*  p.662. 

Enguia, 

Os  figâdos  da  enguia  de  agua  doce,rcm  vir-í 
tude  milagroíâ  para  facilitar  o  parto ,  ibid.  cap 

9g.  n.  y.pay°4. 

Enguias  aftogadas  no  vinho  íaõ  caufa  de  íe 
aborrecer,  e  riunca  mais  íe  provar,  ibiJ.cap. 

íoi,  n.  2Õ.p.  737.  * 

Engullir. 

De  que  cauías  procede  a  difficuldade  deem 
gulir  *  como  fe  conhece,  e  conio  fe  Cura  Tr1 
2.  cap.  44.  n.  3.  &  feq.  p.  244.  * 

Advertências  para  a  boa  cura  da  difficuldade 
de  engulir,  ibid.n.  17.  p.  244. 

Apontaõ-íe  as  razões  porque  alguns  enfermos 
engolem  mais  facilmente  as  coüfas  íolidas,  qüe 
as  liquidas,  e  vice  verfa  ibid.  n.  17.  p.  249. 

Authores  que  eícreveraõ  da  difficuldade  dá 
enguhr ,  ibid.  n.  i8.p/2yo. 

Entendimento. 

Em  que  parte  da  cabeça  refide,  Tr.2.  cap.uj 
n.y;p,  80. 

Porque  razaõ  he  íómenre  o  offendidoem  al° 
guns  frenéticos,  ficando  as  mais  potências  ille« 
las ,  ibid.  cap.  12.  n.  32.  e  33.  p.  92.  * 

Entendimento  quando  era  louvado  oelos  an¬ 
tigos  em  algum  fugeito,  por  íer  diíacto  ,  lha 
chamavaõ^ír  emnntt*  naris ,  ibid.  cap.  27  n8 
p.  187.  r  7  ‘ 

Enxofre . 

Oleo  de  enxofre,  Vitriolo ,  çumo  de  limaõ; 
e  vinagre*  com  que  advertência  fe  devem  appli- 
car  nas  bebidas  dos  enfermos,  e  o  periso  oue  ís 
pôde  íeguir,  Tr.z.  eap.  t0f.  n.  Jp.  f  J  e  '■ 
20.  p. y6i.  3 

O  ieu  oleo  he  bom  para  o  faílio  procedido 
por  falta  de  fermento  acido,  eíurino,  ibid^ 
eaP*  1 19.  n.6.  p.  62 1 .  ÒC  o  que  procede  ds  hu¬ 
mor  colérico ,  ibid.  n.  1  o.  p.  622. 

He  bom  preíervativo  da  peíle,  lançado  no 

G°  vf  a  e  ^e^£r»  *kid.  CdP*  l27*  n*  37  P*  óySá’ 

Mi  durado  com  o  fangue  tirado  quente  das 
veas ,  o  coalha  de  repente ,  ibid.  cap.  1 3 1 .  n.  1 6. 
p.  606. 

Em  que  caio  fera  erro,  ou  acerto  dar  o  oleo 
de  enxofre  aos  febricitantes ,  vido  que  congela, 

e  fixa  o  fangue  •  e  em  que  quantidade  íe  devd  " 
dar,  ibid.  n.23.  p.688. 

Poique  jazaõ  os  eipiritos  do  enxofre  miílura- 
dos  com  0  fal  de  Tartaro,  011  de  loína ,  ferverrij 
coai  taõ  cxccfliva  quentura,  que  mó  íe  poderá» 

Xxx  3  '  íofier 
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fcf  cr  nas  máõs  os  vsíos  em  queeítiverem,  Tr. 

2.  cap.  i.  n.  70.  p.  7i5*  j  , 

Enxofre,  azouge,  e  íal,  íe  tira  de  todas  as 

couías  íublunares  por  meyo  da  Chymica ,  íbid. 

21.  Q I » p*  7 1 S»  ,  _  •  .  r, . 

Porque  razaõ o  aço  nao  íe  derretendo  em  to¬ 
so  intenfiffimo ,  íe  derrete  logo  em  lhe  chegan¬ 
do  hum  pedaço  de  enxofre,  1bdn.93.p-  719. 

O  oleo  de  enxofre ,  que  preparava  por  íuas 
mãos  o  Seremfíimo  Senhor  D.Joao  o  IV.  Rey 
de  Portugal,  tem  efficaz,  e  prelentanea  virtude 
para  curar  os  panarícios,  e  contra  a  podridão 
dos  humores ,  e  malignidade  das  doenças ,  íbia, 
cap.  2.  n.  4.  p.  725» 

Enxúndia. 

Ou  ccbo  de  hotpsm ,  que  morrer  eíquarte- 
jado,  faz  naícer  o  cabello  por  vitude  cccuita, 
Tr.2.  cap.  10 uh.  iS.  p  535’* 

Eqmceto  ,  Hipuris,  ou  Rabo  de  c avalio. 

Tem  grandifiima  virtude  para  curar  as  cha¬ 
gas  dos  rins, bexiga, e bofe,  por  fer  muito  vul¬ 
nerário,  Tr.  2.  cap.  Sy.  n.27.  p*  466.  Cura  as  do¬ 
res  do  eípinliaço  por  virtude  occulta ,  íbid.  cap. 

101. n.  15.  p.  y34‘ 


Eryfipela. 

Porque  íe  chama  Fogo  íagrado  $  que  vai  o 
meímo  ,  que  fogo  grande ,  1  r.  2.  cap.  72.  n.  I. 

p.  207.  ,  ,  .  „  . 

Que  coufa  he  ;  quantas  eípecies  íao ;  e  qual 

he  a  legitima ,  ou  Exqu.fita  ,  e  qual  a  baítarda, 
ou  Noiha;  de  que  causa  procede ,  e  donde  to¬ 
ma  a  fua  denominaçaõTbid.  n.  2.6c  íeq.  P-397* 
Qual  he  a  mais  perigofa ;  e  a  razaõ  porque, 

ibi.  n.  2.  e  4.  p.  29 7-  -  ,  _  _  . 

Se  ie  deve  começar  a  cura  da  Eiyfipera  por 
purgas,  ou  por  íangrias,  íbid.  num.  6.  7.  e 

Como  íe  cura  ,  íbid.  n.  8.  ôc  íeq.  p.  39^* 

3. cap. 4. n.  i.p.736;  ,  ,. 

Se  fe  pòde  prdervar  com  alguns  remedios , 

ibi. n.  25.  p.  402. 

Advertências  que  íe  devem  obíervar  na  cura 

da  Eryfipela  ,  ibid.  n. 25. Sc  íeq.  p  402. 

Como  fe  deve  curar  a  que  vem  com  furia5  e 
graves  íymptomas;  e  a  que  vem  com  brandu¬ 
ra,  e  fem  iymptomas  moleftos ,  íbid. 

Porque  razaõ  deve  eítar  bem  cuberto  0  cor¬ 
po  do  que  padecer  efte  achaque,  íbid.  n.  26. 
p.402. 

Quantos  dias  íe  haõ  depaílar  primeiro,  que 
íc  appiiquem  remedios  à  Eryfipela  ,  ibid.  n.27. 

Â  Eryfipela ,  que  cercar  todo  o  corpo  em  ro- 
da  ,  a  que  chatrnõ  Zona ,  ordinariamente  he 
mortal,  íbid.  0.29^.403. 


Que  mantimentos  fe  devem  dar  aos  que  pa¬ 
decem  Eryfipelas,  e  quaes  íe  devem  prohibir , 
ibid.  n.  31.  p.  403. 

Que  couías  devem  evitar  os  enfermos  deífe 

achaque  ,  iDÍd.  n.  33*  P*  403‘ 

Na  Eryfipela  ie  naõ  appiiquem  de  nenhuma 
forte  pannos  molhados  em  agua  de  malvas,  nem 
de  fardos  ,  ou  leite ,  ibid.  n.  4°*  P*  4°4* 

Como  ie  ha  de  curar  a  Eryfipela  ,  em  qué 
for  neceífaria  íangria ,  havendo  impedimento 
para  íe  fazer ,  ibid.  n.  4 1 .  p.  404* 

Como  íe  deve  curar  a  Eryfipela  de  humor  taõ 
corrofivo  ,  que  faça  chaga  na  parte,  ibid.  n,  41^ 

e42.p.  404. 

Authorcs  que  efereverao  da  Eryfipela )  ibid* 
n.43.  p.  405. 

Porque  cauía  coítuma  dar  Eryfipela  em  al^ 
gumas  pefloas,  Tr.  3*  cap.  í.n.  100, p.  yz 2», 

Efcola. 

Aeícola  de  Galeno ,  e  a  eícola  Chymica  tení 
algumas  couías ,  que  íe  devem  condemnar ,  e 
outras  íe  devem  applaudir?  Tr.2.  cap.  50.  peç 
tot.  p.  279. 

Efcravo  fugitivo. 

Se  chama  0  azougue, Tr. 3. cap.3»n.2.p. 733* 

Efctima  dos  dragões .  . 

He  o  licor,  ou  manteiga,  que  íe  deftilla  d<$ 
Antimonio  junto  com  íolimaó ,  ibid, 

Efdrasl 

Profeta  fazia  por  fuas  maos  hum  medica^ 
mento,  T r.  3.  cap.  2.  n.  5 .  p.  725« 

Esfregàçoes. 

Sendo  repetidas ,  apreifadas,  e  fortes  ','íaõ  re-S 
medio  preiervativo  do  accidente  de  Gotta  Co¬ 
ral  )  Tr.  2.  cap.  9.  n.6.p.  63. 

Efmeralda. 

A  que  for  fina  Oriental,  tem  virtude  óccultá 
para  impedir  os  movitos,  ibid.  cap.  ioi.n.  18, 
p.536. 

O  pò  da  eímeralda  deitado  íobre  o  Antraz, 
ou  Cabunculoj  attrahe  afio  veneno  taõ  promp- 
tamente,  comoíe  foífe  huma  ventoía,  ibid.  cap. 
127.  n.  63*  P*  ^63* 

A  eímeralda,  que  fe  houver  de  preparar  pa¬ 
ra  medicinas  interiores,  íe  nao  deve  piíar  em 
almofariz  de  metal ;  e  a  razaõ  porque,ibid.cap. 
130.  n.  10.  p.677. 

Efpafmoi) 

Cura-íe  efficazmente,  com  o  oleo  do  Grsõ 
Duque  de  Florença ,  Tr.2.  cap.  16.  m  3 7* 
n8. 

Vide  etiam  Convulfao. 

ZfPeÍ 
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EJpecifico  efiomachico  Poteriano. 

He  grande  rernedio  para  confortar  o  eftoma¬ 
go ,  Tr.i.cap,  55.  n.  4.  p.  310. 


Efpirrosl 

Saô  bom  final  nas  febres  malignas  1  Tr 
cap.  1 05.  n.  I  o.  p.  yy 7.  5  !  ' 


Efpinafres.i 

Sa.5  raollificativos  do  ventre,  c  por  ifib  con¬ 
vem  aos  dureires,  Tr.  2. cap.  62»  n.  3.  p.  346. 

Efpinheiro  alvar 

As  fiias  folhas  comidas  em  jejum  íaõ  grande 
remesio  para  a  intemperança  do  fígado, e  para 
os  achaques,  que  delia  prqcedsm,  Tr.  2.  cap. 
68.  n.  19.  p.  381. 

Efpinhela . 

Que  couía  he ;  cm  que  parte  do  ccrpo  cíH; 
para  que  íerve  ;  porque  cauías  cahe ;  c  de  que 
achaques  he  origem,  Tr.2.cap.24.  n.  3.  e  y. 
P-  *7f- 

Como  íe  conhece  cfhr  a  eípinhela  cahida; 
ibid.n.  3. 6c  leq.p.  176. 

Rcfolve-íc  haver  eípinhela  cahida ;  âuthori- 
dades,  e  caíos  com  que  fe  confirma,  ibid.  cap. 
22.  n.  y.p.  176. 

Como  (e  cura,  ibid.n.  14.  p.  ijy] 

Authores  que  elereveraõ  da  eípinhela  cahi¬ 
da  ,  ou  relaxada ,  ibid.  n.  28.  p«  1 79, 

E/pirito  de  Vitriolo  filo fo fie  o0 

Nenhuma  couía  quebra  mais  efficazmente  á 
pedra,  alimpa  os  rins ,  e  a  bexiga  de  matérias 
tartaraes,  vifcoías,  e  purulentas;  e  qual  deve 
ici  a  fua  perftiçaó,  Tr,  2.  cap.Sy.  n.  14.  p» 465* 

Efpiritot  animaet, 

Porque  caufas  fe  viciaõ,Tr.2.  cap.  20.  n.  3. 
p.  136. 

De  que  procede  íerem  a  cauía  de  que  feve- 
jaõ  03  objeífos  com  mais,  ou  menos  clareza ,  e 
diftinçaõ.  ibid.  cap.  38. n.  3.  p.  216* 

E/pirito  aurcoi 

Cuja  receita  íe  manifefta,  headmiravel  para 
as  Manias  procedidas  por  communicaçaô  do 
eftomago,  achaques  melancólicos, apopléticos, 
vcrtigiHolos ,  e  letárgicos,  e  para  zunimentode 
ouvidos,  e  dores  de  cabeça  ;  e  como  íe  applica, 
Tr.  2.  cap.  28.  n.  15.  p.  192. 

E/pirito  de  vinho. 

Alcanforado  tem  virtude  de  abrir  os  poros,' 
e  fazcllos  tranípiraveis,  e  he  muy  conveniente 
na  curadaEryfipeía,  ainda  que  ieja  quente  de 
lua  qualidade;  c  cafo  com  que  íe  confirma  a 
lua  virtude  yTr.  2.  cap.  73,  n.  13.&  íeq.p.400. 
6c  n , 40.  p.  404* 

He  o  melhor  rernedio,  que  ha  para  as  quei¬ 
maduras  de  fogo,  Tr.  3,  cap,  i.n.  89.  p.  718. 


Ejfentia  auri.  Vide  adnti?nonÍ9o 

•  \  \  *  _  *  '  *  '  j 

EflanVo. 

Como  íe  prepara  chymicamcnte,  Tr.2.cap3 
84.  n,  14.  p.4y7. 

Eflerco . 

O  do  homem  frcico  gaftá  as  manchas,  im 
pjgcns,  e  íardas  de  qualquer  parte  do  corpo: 
Tr.  2.  cap.  72.  n.  6.  p.  395. 

He  o  unico  rernedio  para  impedir  o  íangue,1 
que  íahe  por  todas  as  partes  do  corpo  aos  mor¬ 
didos  da  cobra  decaícavel,  que  íe  crianoBra^ 
fil, ibid. cap.  ioy.  n. 29.  p.561. 

O  das  cabras  cura  muito  bem  os  fluxos  men-í 
íaes ,  ou  hemorrhoidaes  procedidos  de  humo¬ 
res  delgados,  íoroíos,  e coléricos, ibid, cap. oi„' 
11.9.P.496; 

O  do  burro  applicado  em  fumos  he  muy  ce¬ 
lebrado  para  eftancar  os  fluxos  brancos  da  ma¬ 
dre,  ibid. cap.  92.  n.  14. p.  yoi. 

O  do  gato  tem  qualidade  particular  para  f*3 
zer  cahir  o  cabello ,  e  naô  tornar  a  naícer,  ibid,' 
cap.  ioi.n.  i8.p.y3y. 

O  do  Leaõ  cauía  tal  aborrecimento  ao  vinho 
em  quem  o  toma,  que  nao  o  beberá  mais  por 
toda  a  vidap  ibid.n.  26. p.  5*37., 


Efieriliàaâe . 

Moftra-íe  como  o  dem  afiado  tifo  dos  a£to§ 
venercos  pòde  íer  cauía  da  efterifidade,  Tr.zJ 
cap.  129.  p.  672.  ’  " 

Apontaõ-íe  as  cauías;  porque  as  mulheres  íe 
fazem  infecundas,  e  eítereis.  ibid.n.  10.  e  iij 
p.672. 

Efterifidade  com  que  íc  remedea,  ibid.  caps 
ioi.n.  12.  p.  y33„’ 

Efiertor, 

De  que  modo  fe  faz  na  Afthma  o  eílertor,  oi| 
piado  do  peito,  ibid.  cap.  45*.  n.  y.  p.2ji0 


Efiibio  preparado, 

He  rernedio  muy  proveitoío  para  as  dores 
de  esbeça  ,  Tr.  2.  cap.  7.  n.  2 6.  p.  44. 

He  maravilhoío  para  os  váaados  procedidos 
do  eftomago ,  ib  d.  cap.  8.  n.  36.  p.  56, 

He  muiro  proveitoío  para  a  Gotta  Coral  pro¬ 
cedida  do  eftomago, ibid.  cap.  9.  n.  n.p  640 

Naô  he  conveniente  nos  accidentes  deGo« 
ta  Coral  procedidos  immediatamente  da  cabeça, 
ibid.n.  8.  p. 63. 

Como  íe  deve  applicar  aos  enfermos  de  Got¬ 
ta  Coral ,  ibid.  n.  12.  p.  64. 

He  admirável  rernedio  para  as  faltai  de  me-' 
moria,  ibid.  cap.  1 1 .  p.  79, 

Hs 
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He  fingular  para  os  delírios ,  e  frenefis ,  ibid. 
cap.  i2.n.i2,p. 89. 

ris  grande  remedio  para  as  doenças  de  iom-' 

no,  ibid.  cap.  17.0. 10. p.  104. 

Aproveita  muito  na  cura  tia  larleíia  ,  ibid* 
cap.  16.  n.  19.  p.  114. 

He  excellente  para  a  convulíao  $  c  Elpaímo, 

ibid  cap.  ;  9.11,8.  p.  13o/  .  . 

He  preíentaneo  remedio  para  a  Apoplexia,  íbi» 

Cap.2  1.  n.  14.  p.  145»  ......  .  rr 

H  efficaz  remedio  para  os  eftillicidios  íuiro- 
cativos ,  e  toífes  rebeldes,  e  A  A.  que  o  louvaó, 
ibid.  cap.  22,  n.  1 1.  Sc  íeq.  p.  156.  e  caíos  com 

que  íe  confirma,  n,  16.  Sc  íeq  p*  157* 

He  prodigiofo  para  curar  os  Tiíicos  doriaes , 

ibid.  cap.  23.  p- 174.  ,  „ 

Cura  a  efpinhtla  cahida,  e  aos  que  por  efta 

cauía  fe  fazem  tííicos, ibid.  cap.  24.  p.  175. 
Tem  grande  efficacia  na  cura  do  Ptyalilmo, 

ibid.  cap.  25.  n.  2  p.  180.  ..  ^ 

He  milagroío  na  cura  das  Manias,  ibid,cap. 

Obra  prodígios  na  Eftulucia,  Fatuidade, 
Amencia  ,  e  Tolice  ,  ibid.  cap.  29. p.  199* 

He  excellentiiiimo  para  o  abíceflo,  ou  tumor 
dos  olhos,  ibid . cap.  30. n.  4. p.  204. 

He  convenientiflimo  para  as  lagrimas  invo¬ 
luntárias,  ibid.  cap.  3»*P  p.  i°6. 

Obra  maravilhas  naOptalmia,  1b1d.cap.33, 

Cura  fingularmeme  a  unha  dos  olhos,  ibid. 

cap.  34.11.  i.p.213.  \ 

Hs  admiravel  para  o  panno,  ou  nevoa  dos 

olhos ,  ibid.  cap.  37.  n.  1.  p.  214* 

Tem  grande  virtude  contra  a  iuggilaçao  , 
ibi.  36.ru  i.p.  217. 

Cura  eíficazmepte  as  cataratas  procedidas  por 
communicaçaõ  do  eftomago  j  ibid.  cap.  39.  n. 

Cura  grandemente  aGotta  íeiena  ,  íbid.cap. 

40.  p.  216,  .  .... 

He  maravilhoío  para  a  Amblyopia,  ídid.cap. 

ai. n.  2.p.  230.  . 

Obra  milagres  no  olfato  perdido,  e  na  falta 
de  reípiraçaõ  por  impedimento,  e  obftrucçaõ 
do  nariz,  ibid  cap.  42^.4.  p.  232. 

He  efficaciffimo  para  o  Garrotilho,  íbid.cap. 
43.  n.  ía.e  13.  p.237.  „ 

He  íoberano  para  os  que  nao  podem  engu* 

lir,  ibid.  cap  44.  n.  u.p  246. 

He  o  mayor  remedio ,  que  ha  para  curar  a 
Afthma,  ibid.  cap.  45".  n.  14,  p.  253.cn.  16.  p. 
254.  e  n.  19.  p.25'5’. 

Tem  preientanea  virtude  para  curar  es  Fleu- 
rizes  coléricos,  ibid. cap. 48.  n.  1.  p.169  e  n- 
4.P,  270.  e  caíos  com  que  ie  confirma ,  íbid.n. 
5, 6.  e  7.  p.  270. 

Tem  grande  efficaria  pata  a  Çeripn^umoma, 


ou  inflammaçaõ  do  bofe,  ibid.  cap. 49. n.y.  Sc 
ieq»  p.  277, 

He  fingular  remedio  para  cs  que  deitaõ  lan¬ 
gue  pela  boca,  ibid.  cap.  71.  n  34#P,290, 

He  admiravel  para  curar  o  Empyema,  ibid. 
cap;  72.  0.7  p.  292. 

He  excellente  para  as  dores  de  eftomago,  ibfi 
cap.  5:3.11. 8.p.  297. e  n.28.  p.  301. 

He  prove stoio  aos  (oluços  procedidos  de  hu¬ 
mores,  ou  alimentos  mordazes,  ou  de  medica¬ 
mentos  acres  conteudos.no  eftomago,  ibi  .cap* 
74.  n.  7.  p.  304.  e  aos  que  procedem  de  humo¬ 
res  groífos ,  ou  vilcoíos  infiitrad  os  nas  paredes* 
ou  rugas  do  eftomago,  ibid. n. p.307. e aos lo- 
luços  de  enchimento  de  eftomago,  ibid. 

Obra  maravilhas  contra  o  Emphylema,  ibid.' 
cap. 57.  n.  3.  p.  3l°* 

Tem  virtude  prod  gioía  contra  a  cólica  in- 
teftinal  ,  ibid.  cap.  ç6.  n.  18  p<  320.  e  para  as 

cólicas  Pidtonicas,  ibid,  n.  28.  p.  323. 

Cura-fe  efficazmente  aDsarrhea,  ibid.  cap. 
78,  n.  3.  p.  327. 

Tem  preientanea  virtude  para  curar  a  Dyíen- 
teria ,  ibid.  cap.  59.  n.  p.  334  e  h.  i  i  .  p.  336. 

He  grande  rernedio  para  os  puxos ,  que  pro¬ 
cedera  de  íoros  acres,  e  coléricos,  ibid.  cap.  61. 
n.7.  p.  342. 

He  remedio  admiravel  para  matar  as  lom^ 
brigas,  ibid.  cap, 63*  n.  14.  p.  372. 

Guta  felizmente  a  i&ericia  procedida  de  ob- 
íirucçôes  das  veas ,  ibid.  cap.  67.ti-6.e7.  paga 
359. e  da  dureza  da  ligado,  ou  do  baço,  ibid. 
n.  14.  p,  36 1. 

He  o  melhor  remedio  contra  o  veneno, que 
acometter  o  eftomago ;  e  como  íe  conhecera , 
ibid.  n.  24.  p.  363. 

Excede  a  todos  os  remedios  para  curar  as 
almorreimas  ^  e  a  razaó  porque,  ibid.  cap.  66. 

8.  e  9.  p.  369. 

Tem  eípecifica  propriedade  de  alimpar  o  fart- 
gue  dos  ioros  quentes,  ecorrolivos,  ibid. n. 8. 
p.  36°. 

Prova-íe  com  razoes ,  e  authondades ,  que  o 
Eftibio  naõpòde  elquentar  ,  abrazar,  ou  quei¬ 
mar  como  alguns  erradamente  imaginaô  ,  íbidv 
n.  10.  p.  369. 

He  o  primeiro  remedio,  que  (e  deve  appli- 
car  na  cura  das  almorreimas  cegas,  inchadas,  e 
doloroías,  ibid. cap.  67.  n.  i.p. 372> 

Hs  o  mais  fingular  remedio  para  as  comi¬ 
chões  do  íeílo ,  e  membro  viril ,  ou  de  outra 
qualquer  parte  pudenda,  ibid.  cap. 68.  n. 4.  p* 
377. en.  7.  p.  378.  e  para  as  comichões  procedi¬ 
das  de  pedra,  que  íe  conhecerão  pelos  finaes» 
que  íe  apontaõ,  ibid.n.2i,p*  3^2,,_  ^  Para  as  fiue 
procederem  de  humores,  ou  qualidade  gallicaj 
e  como  fe  conhecerão»  ibid.  num,  22.  pag. 
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Evce- 


T>AS  COVSUS  BOTÁVEIS 


<  Excede  a  todo??  os  remedios  na  cura  da  Ery- 
lipela, ibid.cap.  73.  n,  i  1.  p.399. 

He  fíngular  remedio  para  a  Cachexia,  ibid. 
cap .  7)*  6-  p# 1 1. 

He  remedio  muito  efficaz  para  a  Hydropefsa 
procedida  de  copia  de  humores  íorofos ,  e  alhe- 
•yos  da  condição  do  íangue  ,  íbid.cap.  76.  n.8. 
P*  4 1 4* 

He  admiravel  para  tirar  os  humores  do  baco, 
que  íaó  cauía  da  dor ,  ibid.  cap.  8  j  .  n.  5.  p.  43^’ 

He  0  melhor  remedio  para  a  obítrucçaõ,  e 
dureza  do  baço,  ibid.  11. 1 2.  p.  43  y. 

Tem  preientanea  virtude  contra  aíuppreíLõ 
baixada  ourina,  ibid.  cap.  83.  n.  2.  e  3.  p.440. 

He  rnilagroío  na  Diabética,  ibi.  cap.  84.  n.6. 
P-457* 

He  excellente  para  a  Dyíuria  ,  ou  ardor  da 
©urina, de  quaiquer  cau<a,  que  proceda;  e  co¬ 
mo  ie  conhecerá  cada  huma  delias,  ibid.  cap. 
8j.  per  tot.  p.  460.  &  íeq. 

He  muy  proveitoío  na  Eftrangmia,  ibid.  cap. 
86.  n.  1 .  p.  467. 

He  muito  neceíTario  na  Incontinsncia  da  ou- 
xin  -  procedida  da  bexiga  relaxada ,  resfriada  ou 
páralytica,  ibid.  cap.  87.0.  8-  p.473. 

He  conveniente  aos  que  ouiinaô  íangue  por 
laxidaõ  das  veàs  dos  rins ,  ou  do  íeu  coíatorio  ; 
e  como  ie  conhecerá ,  ibid.  cap.  88,  n.  3. 0.475% 

_  He  milagsoío  nos  que  ourinaó  íangue  por  fe- 
xida ,  ou  chaga  dos  rins  ;  e  como  fe  conhecerá, 
ibid.  n.  4.  p.  475.  ou  por  chaga  da  b  xiga,  ou 
do  Esiinter ;  e  como  íe  conhecerá,  ibid.  n.  6.p. 
470.  ou  por  acrimonia  dos  humores  ;  e  como  1 
ie  conhecerá  ,  ibid.  n.  ry.p.  478.  ou  por  cauía 
de  pedra ;  e  como  íe  conhecerá ,  ibid.  n.  2 1 .  p. 
479. 

Deve-fe  apphcar  logo  no  principio  em  todos 
os  achaques  dos  rins  ,  e  bexiga  ;  e  a  razaõ  por¬ 
que  ,  ibid.  n.26.  p.480. 

He  o  remedio  mais  preíentaneo  para  a  coüca 
Nephntica;  como  fe  receita,  e  fucceíTos  com 
que  íe  confirma,  ibid.  cap.  87.  num.  4.  pag. 
482. 

Quem  foy  o  primeiro,  que  imroduzio  0  uío 
do  Eítibio  cm  Lisboa  ,  ibid.  n.  y.  p.482. 

;  Hc  msravilhoío  nos  accidentes  uterinos,  ibid, 
cap.  90. 11.  io.p.485?. 

He  excdlerue  nos  fluxos  menínes,ou  hemor- 
rhoidaes  procedidos  de  humores  foroíos ,  del¬ 
gados^  coléricos,  ibid,  cap.  91. n.6.  p.  49y. 

_  He  proprio,  e  efficaz  para  05  fiuxos  alvos, 
ibi.  cap.  92.  n.  y.  p.  499. 

He  o  mais  proveitclo  remedio  contra  a  Ciá¬ 
tica  procedida  de  cólera,  ibid.  cap.  99.  n.  4.  p. 
518. 

Em  que  caio  ,  e  porque  razaõ  be  remedio 
nuiito  eflicaz  para  a  mordedura  de  qualquer 
animai  venenoio,  ibid.  cap.  100.  n.y%  p. 526. 
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He  preedamente  neceíTario  para  deíregar  do 
eítomago  a  cólera ,  quche  cauía  dos  amargores 
de  boca,  i bui.  cap.  102.  c.  3.  p.  743. 

He  hum  dos  grandes  remedios,  que  ha  no 
mundo  para  as  cezóes  íntermittentes,  ibid  can 
103.n4.py47.  *  P- 

Em  que  tempo  íe  deve  applicar ,  e  como  íe 
receita,  ibid. n.y. 

Apontaõ-íe  as  razões  porque  oRftibio  he  taõ 
graru.e  remedio  para  todas  as  cezóes ,  ibid.  n. 
o*  p*  y48. 

Sc  lerá  conveniente  applicar  o  Eftibio  às  fe- 
bics  hcclicas ,  ibid.  n.  16.  p.  549. 

O  Eítibio  he  huma  eípecie  de  chumbo,  e  tem 
aamiravel  virtude  ccntrafebril ,  ibid.cap.  ioj 
n.z  p.yyz.  * 

He  admiravel  para  qualquer  doença  ,•  que  ti¬ 
ver  a  lua  cauía  no  eílomago ,  ou  em  alguma 
parte  do  meíenterio  ,  por  rebelde  que  íeia;  e 
a  razaõ  porque ,  ibid.  n.  3.  p,  yy2. 

Deve  applicarfe  antes  das  íangrias  nas  cezóes, 
ma.eitas ,  ou  febres  intermitentes  ,  e  a  razaõ 
porque  ,  ibid. n.6.  p. 553. 

Hc  o  mais  feliz  icmedio  para  curar  a  febre 
mshgna,  que  proceder  de  podridão  de  humores 
n  (utentes  no  eílomago;  e  como  íe  conhecerá,  que 
nJ.e  leíidem,  ibid.  cap.  ioy.  n.42.p.  y6q. 

Cura  o  faíiio,  que  procede  de  enchimento  de 
u moies,  ioid.  cap.  1 1 9.  n.  1.  p.620.  c  de  intem¬ 
perança  fria,  ibid.  n.  4.  p.  621. 

íem  viitude  para  deípejar  do  eftomago  a 
cólera,  que  he  caufa  do  faltio, ibid. cap.  izV.n. 
10.  p.  622.  ' 

He  o  mais  admiravel  remedio  para  curar  a 
peite  íe  a  natureza  mofirar  mclinaçaõ  a  vomi- 
to  ibid  cap.  i2y.  n.  y,.  p.  66 1.  Confirma-íè 
com  a  experiencia  de  gravíffimos  DD.  ibid.  n. 
55  ^  íeq- 

Eftibio  diaphoretico. 

Sendo  bem  fixo,  he  ludorifico  muito  benig¬ 
no,  e  proveitoío  na  Dyíuria,  e  Eítranguria,  Tr< 

2.  cap.  86.  n.  1 1.  p.  469. 

Eftillicidio  fujjo  cativo", 

Que  couía  he,  Tr.  2. cap.  22.  n.  x.p.  iyq. 
Quantas  efpecies  ha  delle;  como  fe  faz  ;  acha¬ 
ques,  que  dei; e  procedem,  e  como  íe  curaó,  ibi. 
n.  2.  óc  íeq.  p.  iyq.en.  y.  p.  15-4.0  n.28.p.  i6i. 
en.  38,  p.  i62.e  cap.  42.  n.  6.e  7.  p.  233.  e  cap. 
íoi.  n.  20. p. 535. 

De  que  cauía  proccdc,  ibid.  n.  2.  p.  1y3.cn; 

5 4*  P*  i6ó. 

Líiiliicidios,  e  toífes  rebeldes,  que  houve  em 
Lisboa  no  anuo  de  1688,  curados  pelo  A,  com 
hum  fingular  remedio,  invento  feu,  que  lerve 
também  para  Hefticcs,  e  Tyficos,  ibid.  n.  8.  p. 
*55 • 


Adver- 
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Advertências  cjnc  íc  devem  observar  na  cura 
<Ios  eítiiiicidios ,  e  toííes  importunas  ,  ibid.  n. 
74.  p.  1 66. 

Eítili  cidios  com  rouquidão s  dor,  c  ardor 
no  peito ,  como  íe  curaõ,  ibid.  n.  77.  P •*67* 

Regimento ,  que  devem  obíervar  os  enter- 
mos  de  eítiiiicidios,  e  toííes  importunas,  ibid. 
n.6i.&  íeq.  p.  168. 

Authores  que  elcreveraõ  íobre  as  toííes,  e 
eítiiiicidios ,  ibid.  n.  81.  p.  173. 

Eítiiiicidios,  toííes,  dores,  c  pontadas  dos 
Pleurizes ,  porque  razaõ  íe  augmentaõ  mais  no 
tempo  da  noite, ibid. cap. 48.0.  *8.  P.27Z. 


Eftomago» 

Que  Couía  he  efiomago  7  para  que  íerve ;  e 
em  que  parte  cítà  íituado,  ioid.  cap.  73*  P* 
297. 

Com  que  partes  do  corpo  tem  communica» 

çaô  ,  ibid.  n.  2.  p.  295. 

Dor  cPeftomago,  que  couía  he;  de  quecau- 
ías  pjocede  ,  e  comoíe  conhece,  ibid.  n.  3.  pag. 

296. 

Como  fe  cura  a  de  qualquer  caufa  ,  que  pro¬ 
ceda  ,  ibid.  n.4.  &  íeq.  p.  296.  e  cap.  56.  n.  37* 

P*323*  ,  rr, 

Como  íe  curaõ  osíeus  azedumes,  Tr. 3*  caP* 


4*n-  3*  P*  737*  ,  .  .  .  , 

Advertências  para  a  boa  cura  das  dores  deeí- 

íomago  ,  ibid.  cap.  ?  3. 11.27.6c  teq*p*  5o0* 
Porque  razaõ  íaó  menos  proveitolas  as  fo- 
mentações  *  que  fe  fazem  íobre  eile,  do  que  as 
que  íe  fazem  íobre  o  embigo;  Tr.  i.cap.  unic. 


n.  ^p.p.  10. 

Porque  íinaes  íe  ha  de  conhecer  eftar  0  efto- 
mago  offendido  com  febre  procedida  deenchi- 
jnento ,  Tr.2.cap.  4»n.  9.  p.28. 

Porque  razaõ  íeja  nocivo  ao  cftomago  o  pou¬ 
co  ,  e  o  muito  comer ,  ibid.  cap.  7.  n.  24. 6c  íeq. 


p.  37* 

Oeítomagotem  mais  correípondencia  com  as 
coitas ,  que  com  o  peito,  e  por  iílo  lhe  aprovei- 
taõ  mais  os  remedios  confortativos  poítos  nas  co¬ 
itas,  do  que  no  peito,  ibid.cap.8.  n  1 7.  p.  73* 

Em  que  íe  diftinguem  as  túnicas  doeitoma- 
go  das  túnicas  dos  inteítinos ,  ibid.  cap.  5-6.  n. 
2.  p.  315-. 

Porque  razaõ  os  que  tem  dores  dc  eítoma¬ 
go ,  quanto  mais  couías  tomaó,  tanto  peyor  íc 
achaõ ,  ibid-  cap.  73.  n.  25.  p.  300» 

Tudo  o  que  íe  applicar  íobre  oeítomago  pa- 
ra  o  confortar,  Se  appiique  bem  quente,  íbid.n, 
30.  p.  301. 

Smaes  por  onde  íe  conhece  haver  bolas  no 
eítomago  ,  ibid,  n.  35.  p.  301. 

Authores  que  eíereveraó  das  dores  de  efto ma¬ 
go,  ibid.  n.  36.pag.3q2. 

Eítomago  em  quanto  naõ  eftiver  deípejado, 


T>  E  X 

Ar.  .  ..  -v 

naõ  íe  devem  impedir  cs  íeus  vomitos  ,  ibidj 
cap.  59.  n  23.  p.  339. 

Com  que  remedios  íe  deve  confortar,  ibid.  n. 
27.  p.  340.  e  cap.  79.  n.  21.  p.  332.  e  Tr.  3.  capj 
í.  n.  53.  p.  709. 

Eítomago  ofendido  com  algum  veneno  (  o 
que  íe  conhecerá  pejos  íinaes* que  le  apontaõ)  ts 
íoccoire  prompta,  e  efficazmente  com  o  Bezoar- 
tico  das  febres  maligms,  invento  do  Author, 
ibid. cap.  65.  num.  24.  p.  363. 

Eítomago  he  o  oífendido  no  achaque  da  Dia-' 
betica,  1bid.cap.84.  n.  7.  p.  475’. 

Quantas  horas  gaita  o  eítomago  para  cozer  o 
mantimento,  ibid.  cap.  120.  n.  10. p. 629.  c  cap* 
132.  n.  3.  p.  689. 

Qual  he  a  cauía  dos  màos  cozimentos ,  que 
faz  o  eítomago  t  ibid.  n.4. 

Moítia-íe  com  a  experiencia  ,  que  as  couías 
gordas ,  e  oleoías  pòdcm  ícr  cauía  dos  máos  co- 
zimentos  do  eítomago*  ibid.n.  9.  p.  690. 

De  que  procede  ter  o  eítomago  de  algumas 
peíToas  tanta  attividade,  que  coze  bem  hum 
prato  decaítanhcs  v.  g.eeutios  nem  hum  ovo 
mollc  pòdcm  cozer,  Tr.  3.  cap.  1  n.  32.  p.  700. 

Prova-íe  como  no  eítomago  ,  a  lèm  do  calor 
natural  ha  fermento  ,  ou  menftruo  difiolvente, 
com  que  o  mantimento  íe  converte  em  chylo, 
ajudado  de  outras  coufas  ,  que  concorrem  par® 
o  cozimento,  ibid.  n.  71. e  72. p.  713.  e  em  que 
parte  reíide,  ibid.n.  73^.714. 

Rcmcdio,  e  iegvedo  do  Author  contra  asflei- 
mas  do  eítomago,  T r.  2.  cap.  9.  n.  3 1 .  p.  68. 

Efrr  angaria» 

‘  Quecoufahe;  de  que  cauías  procede;  em 
que  differe  daDyíuria;  e  como  fe  cura,  Tr.  2. 
cap.  86.  n.  i.8c  íeq.  p.  467. 

Que  agua  deve  beber  o  enfermo  deite  acha¬ 
que,  ibid.n.  3  P'  467.  en  16.P.469. 

Advertências  que  íe  devem  obíervar  na  cura 
deita  enfermidade,  ibid.n. 6.  6c  íeq.  p. 468. 

Que  ptfíoas  eltaõ  mais  iugeitas  a  eíte  acha¬ 
que  ,  ibid.n.  6.  p.  468. 

Que  alimentos,  c  que  coufas  devem  fugir, 
ibid.  n.  7.  p.  468.  e  n.  1 3.  p.  469. 

Authores  que  eíereveraó  daEftranguria,  ibid, 
n.  20.  p.  471. 

Efluhicia ,  e  Fatuidade . 

Que  coula  he  ,  e  em  que  difkrem  da  Amen^ 
cia,  e Tolice,  Tr.2.  cap.  29.  0. 1  P*  *9 9* 

Porque  c-mías  iobrevem  cíte  achaque  a  al¬ 
guns  íugeitos,  ibid* n.  3.  p.  199. 

Qual  he  a  parte  ofíendida  nelle,  ibid  n.  4. 

p  200. 

Donde  procede ,  e  porque  íinaes  íe  conhece} 
ibid.n  7. p. 200. 

Qual  he  a  íua  cauía,  ibid.  n.6. p.200. 

Que 


DAS  COVSAS  S^ÔTíAFEIS 


QuC  íinaes  tem  a  eílultiria,  que  he  incura* 
Vd  .  ibid.  n.  7.p,ióo. 

Por  onde  le  conhece  a  que  tem  cura,  ibid. 

ti.  8*  p.  iõOi 

A  eftulticia  ,  que  procede  de  intemperança 
fria  como  fe  cura,  ibid.  n»  9.  p.  20o* 

Regimento,  que  deve  guardar  o  eftulto,  ibid* 

Como  ie  cura  a  que  procede  de  intemperança 
fimples,  fria,  e  fccca  jumamenre;  e  regimento 
que  nella  íc  deve  guardar,  ibid.  n.  i o.  p.  200. 

Advertências  para  a  curados  eftultos,  ou  to* 
los,  ibid.  n*  ieq.p.ioi* 

Como  íe  cura  a  eítukicia ,  que  fucceder  em 
mulher,  a  que  falta  a  conjunção,  ibid»  n.  16* 
p.  202» 

Que  couías  deve  fugir  0  eftulto,  e  a  quaes 
íe  ha  de  applicar;  e  regimento  ,  que  deve  ter, 
ibid.  n.  18.  p.  202. 

Authores  que  elcrcveraõ  daEftulticia,  ibicU 

XI*  I  p»  202r|j 

Eftitçor.  Vide  Parle  fia* 

r-  Evacuações  fupprimidas. 

Ou  demaíiadamente  profulas,  que  damnos  íe 
íeguem  delias,  íe  pòdem  ver  em  vários  caíos  íuc- 
ccdidos  ao  A.  e  confirmar  com  a  authoridade 
de  muiros  DD.Tr.  2.cap»  80.  per  tor,  p.429. 

Evacuações  antigas  ie  naõ  devem  parar ,  an¬ 
tes  provocar, ibid. 

Eufebio, 

Foy  Pontífice  da  Igreja,  e  exercitou  a  Medi¬ 
cina,  Tr.  3.  cap.  2.  n.  4.  p.  725-, 

Etijlachio  Rudio, 

Sendo  Lente  de  Prima  da  Univerfidade  de 
Padua,  inventou  humas  Pirolas  para  as  dores 
de  cabeça,  ibid.  n. 9.  p. 227. 

Excrementos . 

Porque  razaõ  os  dos  animaes  íe  corrompem, 
e  fedem  menos,  que  os  dos  homens ,  ibid. cap. 
105.  n.  2.  p.  55 j. 

Exercício], 

He  utiliftimo  para  muitas  coufasj  ibid.  cap: 
132.  n.  12.  p.  691. 

ExtraÜOo 

O  da  jalapa  íó  ie  tira  com  eípirito  de  vinho, 
e  naõ  com  agua,  Tr.  3.  cap.  3. n.  7.  p*  735*. 

O  extracío  de  íenne  fó  ie  tira  com  agua ,  t 
naõ  com  vinho,  ibid* 

Excoriaçaõ  da  glande,  ou  do  prepúcio, co¬ 
mo  ip  cura,  Tr. i. cap. 67. n.  10,  p.  379. 

Ext  rabio  Alcaefi. 

Obra  felizmente  nas  cólicas  defeíperadas , 
Tr.  2.  cap.  56.  n,  2 1.  p.  32  u 


Sòf 

Virtudes  que  tem,  a  enfermidades, a  que  íe 
applica  }  quanto  cuíta  cada  onça  j  quantas  pur¬ 
gas  íe  fazem  delia  ,  e  quanto  tempo  conlerva- 
ra  fuá  v írtude ,  ^  r.  3» cap.  4*  n.  4*  P*737*  ®  n,  4 1* 
&  íeq.  p.  747*  * 

Como  íereceita,e  applica  para  doresdeCia. 
tica,  ibid.  n.  42.  p.  747.  e  n.  59.  p.  748» 

Como  le  receita,  e  applica  para  Paríefias,  tí 
eftupores  procedidos  de  trialdade,  humidade, 
e  relaxaçaõ,  ibid.  n.  44.  p.  746; 

Como  íe  receita  ,  e  applica  para  quartas,  ibi.’ 
n.  45'.p.  746. 

Como  íe  receita,  e  applica  para  fazer  baixar 
à  conjunção  às  mulheres,  ibid. n. 46*  p. 746. 

Como  ie  receita,  e  applica  paradores  de  ca* 
beça,  vágados,  e  Gotta  Coral ,  ibid.  num.  47.  p. 
74  6* 

Como  íe  feceita  j  e  applica  para  pontadas ,  e 
dores  de  coifas  procedidas  de  íc  naõ  circular 
bem  o  fangue,  ibid.  n.  48.  p.  746» 

Como  te  receita ,  e  applica  para  dores  de 
olhos,  taõ  cxceílívas,  que  poílaõ  cegar  ao  en¬ 
fermo,  ibid.  n.49.  p.746. 

Como  fe  receita,  e  applica  nas  dores  dejoei 
lhos ,  e  outras  juntas ,  que  naõ  tiverem  incha* 
çf õ,  ou  Vermelhidão,  ibid.  n.50.  p.747. 

Como  íe  receita ,  e  applica  para  a  Aíthma, 
ibi.n.  51.  p.  747. 

Como  íe  receita,  e  applica  para  fíydropefias; 

ibid.  n.Ji.  p.747. 

Como  íe  receita ,  t  applica  para  febres  malig* 
nas?  ibid.  n.  5*3.  p.  747. 

Como  ie  receita ,  e  applica  para  toíles ,  e  eí* 
tillicidios,  ibid.  n. 54» p.747. 

Como  íe  receita,  e  applica  para  todes  os  acha¬ 
ques,  que  procederem  de  qualidade  gallica,  ibid* 
n-  55-  P-  747* . 

Que  quantidade  íe  deve  dar  deite  extraéto* 
ibid.  n.  76.  p.  747. 

Extrahir . 

Que  couía  he  na  Chy mica,  Tr.  3.  cap.  3,  n.74 
P-  73J- 

F 

E abaria» 

TRazida  rtas  coftas  entre  as  eípádoas qtté 
toqüe  na  carne,  he  eíficaz  remedio  contraí 
as  almorrefinas,  Tr.  2.  cap.  66»  n.  1 6.  p.  37*.  .. 

Faltas  de  refpiraçab . 

Üfc^ue  fentem  faltas  de  refpiraçaõ*  fe  íuffo* 
caó  quando  andaõ  com  preíía.e  feaíiviaõ  mui¬ 
to  bebendo  agua  fria ;  c  a  razaõ  porque  ;  e 
porque  paífiiõ  peyor  as  noites,  Tr.  3.  cap.  1.  n. 
96.  p.  jao,  ■' : ;  ~ 
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'  Com  que  remedio  íe  curaõ,  ibid.cap.42.  n. 
4.5c  íeq.  p.  232. Tr.  3. cap.  i.n.50.  p.707. 

Fantafia. 

Km  que  parte  da  cabeça  refide  ,  Tf.  2.cap. 
i  i.  ti.  y.p.  80. 

Farelos. 

Que  amaflados  com  agua  ícrvem  de  íuften- 
to  aos  ganíos,  amaiTados  com  ourina  os  mataõ 
infailiveimente,Tr.  2.  cap  131.0. 1.  p.68o. 

4  i  ■  '  •*  •*  ■.  ,  f  ,  . 

Farinha  de  pao. 

Sendo  o  leu  çumo  vcncnoío,  ferve  a  fari¬ 
nha  de  íuílemo  a  mayor  parte  d’Amenca;  Tr« 
2.  cap.  13  um  3.  p.  6S1. 

Faflio, 

Que  couía  he  faítio  ;  como  íe  conhece  acau- 
fa.de  que  procede  ;  e  com  que  remedios  íe 
lhe  deve  acudir,  ibid.cap.  105.  11,48.  p.  566. 
cap.  119  n.  1.  &  leq.p.  6io.ecap.  120.H.  19.P. 
630.  e Tr.  3. cap. 4.  n.  2.  p.  756. 

Como  íe  conhece  o  faílio ,  que  procede  de 
intemperança  fria,  e  como  lecura,  ibid.  n. 4. 
p»  621. 

Como  íe  conhece  o  que  procede  de  mera 
fraqueza ,  c  como  íecura,  ibid.  n.  y.  p.  621. 

Porque  caula  tem  algumas  pcfloas  íempre 
muito  faílio,  e  outras  íempre  muita  fome,  ibid. 
n  8.  p.  622.  e  porque  caufa  fe  íatisfaz  a  fome 
com  agua  bebida  em  boa  quantidade  ,  ibid.  n. 
9.  p.  622. 

-  ’  Como  íe  conhece,  c  íe  cura  o  faílio  proce¬ 
dido  de  qualidade  narcótica,  ou  de  humores 
fleymaticos ,  ibidem. 

Como  íe  conhece ,  e  íe  cura  o  faílio  cauía- 
do  por  fraqueza,  ou  falta  de  calor  do  eítoma- 
go,  ou  por  grande  carga  de  humor  colérico  re- 
teudo  nellc  ,  ibid.  n.  10.  p  622. 

Porque  razaõ  o  tabaco  rnaícado  ,  havendo  de 
Caular  fome,  hecauía  de  faílio,  Tr.  2.  cap.  25. 
n.  íj.p.  183. 

Faítio  invencível  nos  enfermos  he  final  de 
febre  maligna  ;  e  donde  procede,  ibid.  cap.ioy. 
n.  6.  p.  756. 

Nos  grandes  faftios  íe  deve  conceder  aos  en¬ 
fermos,  que  comaõ  tudo  0  que  deíejarem  ;  e  ca¬ 
los  com  qlie  1c  confirma  ,  ibid.  cap.  1 19.  n.  1  i. 
e  li. p.623. 

Se  íerâ  licito  dar  apiílos,ou  gallinhapiíada 
aos  doentes,  quando  o  faítio  he  taó  grande, 
que  nada  pòfiem  comer,  ibfd.  n.  17.  p.  627. 

Prova-íe  com  a  razaõ,  e  experiencia  ,que  na© 
Jó  he  licito  ,  mas  muno  ncçeílario  dar  alguma 
fruta  crua,  e  n  õ  afiada,  aos  febricitantes,  ibid. 
n.  1 8.e  19.  p.  627. 

Se  poderá  alguém  coníervar  muito  tempo  a 
vida,  tendo  tal  faítio,  que  náõ  pcfla  comer, 
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nem  beber,  ibid.cap.  120.  n.  8.  14.  p.  628.  e 
n.  14.  p.629. 

Quantos  dias  poderá  huma  pefioa  durar,  e 
viver  íern  comer,  conforme  o  ieu  tsrnperamen* 
to  ,  e  idade,  n.  14.6c  íeq.  p.629.  e  porque  ra¬ 
zaõ  lie  o  jejum  menos  cuílofjaos  velhos,  que 
aos  moços ,  ibid.  n.  1 7.  p.  630. 

Purque  razaõ  alguns  homens  comem  muito 
pouco  lendo  moços,  e  na  itíade  de  velhos  co¬ 
mem  com  exceílo  ,  ibid.  n.  8.  p.  622.  e  n.  19. 

P-  6í°-  .  „ 

Fatuidade.  Vide  Efiulticia.  ^ 

Favas. 

A  íua  farinha  he  própria,  e  conveniente  pa¬ 
ra  fazer  lançar  as  langueíugas ,  Tr.2.  cap.  64. 
n.y.p.  357. 

Febres. 

As  que  procedem  de  enchimento  do  eítoma- 
go  ,  primeiro  que  tudo  íe  devem  curar  corri 
os  vomironos  deQuíntilio,  Tr.2.  cap.  4.  n.  1. 
e  3. p. 26.  ■ 

Febres  procedidas  de  enchimento  do  eílo- 
tnago,  quaes  fejaõos  íinaes  por  onde  íe  conhe¬ 
cem  ,  ibid.  n.  9.  p.  28. 

Quantas  elpecies  ha  dc  febres,  e  de  que  hu¬ 
mores  precedem,  ibid.  cap.  103.0.  i.p.546.  - 

Muita  Kbre  com  pouca  lede  he  final  de  fe-’ 
bre  maligna,  ibid.  cap,  105.11.  7.  p.  576. 

Porque  razaõ  nas  febres  terçãs  ha  mais  íuor, 
nas  quartas  menos  ,  e  nas  quotidianas  muito 
menos ,  ibid.  cap.  1 13.  n.  12,  p  605. 

Porque  razaõ  nas  febres  agudas  laõos  íuorés 
frios  ordinariamente  mortaes,  ibid.  n.  1 3.  p.óoy. 

Em  que  caio  lerá  erro,  ou  acerto  dar  o  oleo 
de  enxofre,  cu  de  Vitríoio  aos  febricitantes, 
viíto  que  congela ,  e  fixa  o  íangue ,  ibid.  cap. 
131.  n.23.p.  688. 

Pda  Chyimca,  íc  veyo  em  conhecimento  da' 
cauía  das  febres,  que  naõ  íó  he  o  calor,  mas 
efte  junto  com  os  luccos  scidos  amargos ,  ou 
acerbos  ;  e  a  razaõ  porque,  Tr.  3.  cap.  1 .  n.  1 1. 

P-  C9T-  .  ,  ,  ^ 

De  que  caufa  fe  originaõ  as  febres, Tr.  3.  cap. 

í.n.  70.  p.  7 1 3. 

Febres  antiças.  ou  Chronicas. 

o 

Saõ  muy  diíficultoías  de  curar;  em  que  par¬ 
te  eítaõ  eícóndidas,  e  que  remedios  lhes  convem, 
Tr.  2  .cap.  104.  n.  1.  c  2.  p.57 1. 

Advertências  que  íe  devem  obfervar  na  cura 
4eítas  febres,  ibid.  n.  6.  &  íeq.  p.  553. 

Authores  que  eícreveraó  deltas  febres,  ibid.' 
n.9.p.554. 

Febres  Heclicas. 

De  que  cauías  procedem,  ibid.  cap.  103.  m 
16.  p.  549. 

Febres 
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Febres  intermittentes  ,  Cez.Ões  ,  ou  Maleitas. 

Quantas  efpecie?  ha  de  febres,  eem  que  par¬ 
tes  leaecendern  ;  donde  procedem  ,e  donde  to- 
maõ  a  lua  e! pcciíicaçaõ ,  íbid.  cap,  103.  n.  i.  e 
: 2 .  p.  74 6. 

Como  le  deve  conh  cer  íe  a  febre  terçãa  con¬ 
tinua,  ou  intermitente  ,  heNotha,ou  Exqui- 
lita  ;  e  em  que  quadrado  anno  reyna  cadahu- 
ma  delias,  ibid.n.  3.p  .5*47. 

Como  le  cu! aõ  ,  ibid  ,  n.  4.  &  íeq.  p.  747.  c  n. 
if.p.  549.  ecap.  104.11.6.  p.  yj^.Tr.^.cap.  4. 
n.  81.  p.  751. 

Porque  lazaó  as  febres  de  podridão  de  íangue 
fejaõ  letnpre  continuas ;  a  de  fleyma  podre  re- 
pit  aó  todos  os  dias  ;  as  de  cólera  podre  de  tres  em 
ires  dias  ;  e  as  de  melancolia  dc  quatro  em 
quatro,  ibid.  n.  18.  p.  77 o. 

De  que  cauía  precedem  os  frios ,  que  os  en¬ 
fermos  fentem  pelas  coitas  ,  e  todo  o  corpo  na 
entrada  das  cezóe> ,  ou  febres  intermiitemes , 
ibid.  n.2.1  p.  yyc. 

Advertências  que  íe  devem  obíervar  na  cura 
das  cezôes,ou  febres  intermittentes ,  ibid.  cap. 
jO4.11.  6.  &  feq,  p.  753. 

Como  le  ha  de  conhecer  a  cauía  donde  procede 
a  rebeldia  das  febres  intermittentes,  cezões.ou 
maleitas,  quando  eítas  reliftetn  aos  remedios  ap- 
propriadoá,  que  le  lhes  applicaô,  ibid.n. 7.  p.773. 

Auchores  que  elereveraõ  das  febres  intermit- 
tentes,  ibid.  n.  9.  p.  774. 

Porque  razaó  nas  febres  terças  ha  mais  íuor, 
nas  quartas  menos ,  e  nas  quctidianas  muito  me¬ 
nos,  ibid.  cap.  1 1 5.  n.  1 2.  p.  607. 

Febre  Lypiria . 

Que  couía  he ;  Tr.2.  cap.  \oj.n.  i.p  780. 

Qual  he  a  cauía  delta  febre  ,  e  de  apparece- 
rem  nella  as  partes  ext.  riores  do  corpo  frigi- 
difíimas;  e  em  que  parte  reíide,  ibid.  n.  2.  p, 
580.  e  n.  7.  p.  5-82. 

Como  fe  conhecerá  íer  a  febre  Lipyria,  ibid. 
n.  3.  p.781. 

He  mortal,  e  mata  com  muita  brevidade, 
ibi,  n.  4.  p.  78  í  . 

Como  le  cura  ,  ibid.  n.  7,  Sc  feq.  p.78  1. 

Como  fe  cura  na  opmiaó  dos  Árabes ,  ibid. 
ti. 6.  p.  581. 

Advertências  que  fe  devem  obíervar  na  cura 
deita  febre,  ibid.  n.  7.  &  leq.p.  5-82. 

Como  íe  cura,  quando  a  frialdade  da  febre 
Lipyria  procede  de  extinção  do  calor ,  e  falta 
dos  efpintos  vicaes,  ibid. 

C  mo  1c  cura,  quando  a  frialdade  procede  de 
le  na 6  poder  circular  o  langue,  ibid.  n.  S.p.ySz. 

Que  agua  deve  beber  o  enfermo  deita  doen¬ 
ça  ,  ibid.  I).  10.  p.  583. 

Quantas  elpecics  ha  deL>pyrias,  emquedif; 
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ferem  humas  das  outras ,  e  como  íe  conhecerá 
cada  huma  delias,  ibid.  n.  9.  p.  582. 

Authores  que  eicreveraó  das  febres  Lipyrias,' 
ibid.  n.  i  i.p.  583. 

Febre  maligna. 

Que  couía  he,  Tr.i.  cap.  107.  n,  1.  p. 777.1 

Ein  que  diítere  a  qualidade  maligna  da  pe- 
ílilente.  e  de  que  humor  principalmente  reluU 
ta  5  ibid.  n.  2.  pag.  777. 

Que íinaes  tem  a  febre  maligna;  que  fymp- 
tomas  a  acompanhaõ  ;  e  porque  laô  taõ  grandes, 
fendo  a  febre  muito  branda  ,  ibid.  n.j.  &  íeq, 
P-  S5T 

Porque  razaô  os  enfermos  de  febre  maligna 
morrem  muitas  vezes  com  bons  pulfos,boas  ou-’ 
rinas,  e  pouca  febre,  ibid.  n.  4.  p.  777. 

De  que  cauía  procede  criarem-íe  no  corpo 
humano  humores  taó  perveríos,  que  pelos  eífeí- 
tos  malignos,  que  obraõ ,  parecem  venenoíos, 
ibid.  n. 8.  p.  576. 

Apoütaõ-ie  vários  íinaes,  pelos  quaes  íe  pô¬ 
de  pronoíticar  o  mayor ,  ou  menor  perigo  da 
febre  maligna ,  ibid.  n.  9.  6c  íeq.  p.  557. 

Ern  que  tempo  íaõ  mais  para  temidas  as  fe¬ 
bres  malignas,  ibid.n.  31.  p.  562. 

Advertências  para  o  conhecimento,  e  pfono* 
ítico  da;  febres  malignas,  ibi.  n  32.  a  feq.  p.fóz 

A  febre  que  fe  acompanha  com  pintas,  palia 
de  maligna  a  peftilente  ,  ibid. 

De  que  cauías  procede,  e  qual  íeja  a  íua  cau¬ 
ía  próxima,  e  quaes  as  remotas ,  ibid.  n .  27.26, 
e  37.  p.  762. 

Como  le  cura,  ibid.  n.  38. 6c  íeq.  p.  763.6  n. 
74.  p.  767.  e  cap.  1 09.  n.  8.  6í  íeq. p.  786.  Tr.  3. 
cap. 4.11  í.  p.736. 

Referem*le  varias  opiniões  íobre  os  remedios, 
que  le  devem  applicar  a  eíta  enfermidade;  e  re- 
íolve-íe  o  modo  mais  conveniente,  com  que 
le  ha  de  fazer  efta  cura,  ibid.  n.38.  ôcíeq.p.763. 

Por  onde  fe  conhecerá  íè  a  febre  maligna  pro¬ 
cede  de  qualidade  occulta,  e  que  remedios  lhe  íe- 
jaõ  convenientes,  ibid.  n.40.  p.  764. 

Por  onde  fe  conhecerá  íe  procede  de  podri*» 
daô  dos  humores,  e  que  remedios  lhe  íaõ  conve¬ 
nientes,  ibid.  n.41.  p.  764. 

Como  íe  conhecerá  qual  heo  humor  peccan- 
te  ,  e  em  que  parte  refide,  ibid.  n.42.  p.  764. 

Advertências  que  le  devem  obíervar  na  cura 
das  febres  malignas,  ibid.  n. 47.6c íeq.  p.  *6f. 

Que  dieta  íe  deve  appiicar  aos  enfermos  de  fe¬ 
bre  maligna,  ibid.  n.  46,  p.  766. 

Nas  febres,  c  doenças  malignas  íe  devem 
mifturar  os  bezoarticos ,  e  contravenenos ,  naõ 
íó  com  os  cordeaes ,  mas  ainda  com  ss  purgas, 
apozemas,  xaropes,  tizanas,  e  com  tudo  ornais, 
que  os  doentes  comerem ,  ou  beberem ,  e  para 
que,  ibid.n.  77. p. 768. 

Yyy 


Autho* 
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Authores  que  eícreveraõ  das  febres  malignas, 
ibid.  n.  62.  p.  769. 

Porque  razaõ  nas  febres  malignas  íuccede 
muitas  vezes  ficarem  os  enfermos  eíquecidosde 
quanto  fabiaõ ,  e  arè  do  conhecimento  de  leus 
parentes  ,  e  de  leus  proprios  nomes,  ibid.  cap. 
106.  n.  29.  p.  57v 

Naõfó  nas  lebres  podres,  mas  nas  malignas 
he  coula  muito  neceílana  ter  a  tranípiraçaó  li¬ 
vre  ,  ibid.  cap.  1 1 3.  n.  3*  p-  603. 

Febre  vermelha. 

Com  que  remedio  1c  cura,  Tr.  3. cap. 4. n? 
2i, &  íeq.p.  741. 

Fedor  da  boca . 

De  que  cauía  pôde  proceder,  Tr.2.  cap. 53. 
n.  15.  p.  29S. 

Fel. 

O  deGallo,  e  o  de  Perdiz  aproveitaó  mui¬ 
to  para  recuperar  a  memória,  Tr.2.  cap.  11.  n. 
26.  p.  84. 

Faltando  o  fel  em  qualquer  homem  por  algu¬ 
ma  caula,  logo  morre,  ibid.  cap. 67.  n.  34.  p-S6?* 
Fel  naõ  ie  pôde  coalhar,  nem  converterem 
pedra,  e  porque  ibid.  n.  40.  p.  3 66. 

Fel  de  Gallmha  negra ,  he  remedio  maravi- 
lhoío  para  laxar,  e  abnr  as  vias  nos  partos  peri- 
goíos,  ibid.  cap.  93.  n.  6.  504. 

Felix  Platero, 

Medico  do  Princ^pe  Federico ,  fazia  por  fuas 
mãos  huns  trocilcos  maravilhofos  $  com  que 
curava  as  chagas  da  bexiga ,  Tr.  3.  cap.  2.  n.20. 

P*  731, 

Fermentada». 

Que  couía  he,  que  elpecies  ha  delia, e  quaes 
íejaõ  os  íeus  efreitos^Tr^.  cap.  1.  n.  77.  p.  715'. 
c  n.79.p.  717.  *  t 

Moítrade  com  a  experiencia,  como  íecn  fer- 
memaçaõ  naõ  pòde  haver  mudança  nas  couías 
jublunares,  ibidem. 

Sem  fermentaçaõ  naõ  íe  pòdem  purificar  os 
alimentos  cm  todas  as  panes  por  onde  paííaõ, 
nem  fazeríe  matéria  capaz  para  delia  íe  gerar 
langue,  ibid. n. 76. p,  714. 

Da  boa,  ou  mà  fermentaçaõ  procede  a  boa 
laude,’ou  reíultaõ  as  enfermidades;  e  a  razaõ 
porque,  ibid.  n.  78.6c  feq.  p.  717. 

Na  iegunda,  ou  terceira  fermentaçaõ  naõ  íe 
pòdem  emendar  os  defeitos  da  primeira,  e por¬ 
que,  ibidem. 

De  que  depende  a  boa,  ou  mà  fermentaçaõ, 
jbid.  n.  80.  p.  7  15. 

Qual  he  a  cauía  da  fermentaçaõ,  ibid.' 
Fernando. 

Sendo  Cardeal ,  irmaõ  de  Coimo  de  Medieis 
Graó  Duque  üe  Florença,  íezpor  íuas  mãos  re¬ 


médios  de  admiráveis  virtudes,  Tr.  3;  capi  2: 
n.  4.  p.  725. 

Ferrejros . 

Porque  caufa  íe  lhes  retem, e  endurece  a  ca- 
mara,  Tr.2, cap.  62.  n.  2.  p.  346. 

A  agua  da  pia  dos  Ferreyros  he  louvadiífima 
na  Diabética ,  ibid.  cap»  84.  n,  1 2.  p.  476. 

He  louvada  de  mimos  DD.  para  banhos  na 
Incontinenc  a  da  ounna  procedida  defiaqueza, 
ou  relaxaçaõ  da  bexiga,  ibi.  cap.87.  n. » 2.  p<473* 

Ferro. 

He  grande  abfoibeme  dos  ácidos ,  e  por  iílo 
muy  proveitoío  aos  achaques  da  madre ,  Tr.2j 
cap. 90.  n.  24.  p.493. 

O  íeu  oleo  he  muy  celebrado  para  eftancar 
os  fluxos  brancos  da  madre,  ibid.  cap.  92.  n.  14. 
p.yoi. 

Feto. 

As  íuas  folhas  íaõ  maravilhofo  remedio  pa¬ 
ra  definchar  o  baço  \  e  como  íe  applicaó,Tt'.’ 
2,  cap.  8i.n.  13.  p.  437. 

Fígado. 

Figados  mal  afiados  de  qualquer  animal  9 
que  íejaõ ,  tem  eípecifica  virtude  para  reílituir 
a  vifta,  Tr.2. cap.  7, 11.33.P.46.  ecap.37. n.2- 
p.  216.  e  cap.  40.  n  7.  p.  227. e  cap.  42.  n.2.  p. 
23°. 

Fígado  de  lobo,  e  aíuapelle  he  remedio  ex¬ 
perimentado  para  a  Gotta  Cora! ,  ibid.  cap.  q.n« 
29.  p.  67. 

A  quentura,  e  refcaldamento  do  figadocotn 
que  reraedios  fe  refreíca,  e tempera,  ibid.  cap: 
40.11.  13  p.222.  e  cap.  51.  n.  17.  e  18.  p.  287.0 
n.  23.  p.  288.  ecap,  68.  n.  14.  p.  380.  e  n.  19.  p.’ 
382. e  cap.  71.  n.  17.  p.  393.  e  cap.  102.  n.  8.  p. 
^44. e  com  quaes  íe  conforta,  ibid.  cap.  59.  n. 
7.  p.  334.  e  cap.  76.  n.  43  p. 421 . 

Os  figados  de  }  ato  confortaõ  muito  o  figado; 
e  curaó  as  camarás  hepaticas,  que  procedem  da 
lua  fraqueza,  ibid.  cap.  59. n. 7. p.  334* 

Os  figados  da  cobra,  ou  enguia  tem  virtude 
milagroía  para  facilitar  o  parto,  ibid.  cap.  gj.n, 
y.p.504. 

tigueyra^ 

*  •  <-  r 

Porque  razaõ  o  pao  da  Figueira  faz  íecaf  o 
leite,  e  os  corrimentos  da  garganta, Tr. 2.  cap. 
101.  n.  30.  p.  739. 

Coalha  o  leite,  e  deícoalha  a  clara  do  ovo^ 
ibid.  cap.  1 3 1 .  n.  3.  p.68  í . 

Fígnejra  baforeira. 

*  ;  ;  Á  i  ■  f  i  >  :  -  ^  ••  ,  I Ju 

As  íuas  folhas  íaõ  prodigioías  na  cura  do  Em-; 
phylema,  Tr,^,  cap.  yj.  n.8  .p.  3 1 1, 

Figuei- 
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Figueira  do  Inferno  carrapato  ,  o  j  catapucia 

major. 

As  (ementes  ddta  arvore,  porque  razaõ  naõ 
deitaõ  de  fi  oleo,  ainda  que  fet  vao  atè  o  dia 
dojuizo,  em  quanto  cítiver  prdente  alguma 
mulher,  que  ande  ccm  a  conjunção,  Tr.  2.  c*pt 
10 1.  n.  29.  p.  539. 

Filtrar . 

Que  coula  he  na Chymica,  Tr. 3.cap.  3.  n. 
8.  p.  737. 

Fijlula. 

Como  íe  cura ,  Tr.2.  cap.  74.  n.  17.  p,  408. 

As  fiítula- ,  ou  chagas  rebddiflimas  dos  Ja- 
grimaes ,  com  que  remedio  fe  curaô  ,  ibid.-cap. 
30.  n.  13.  p.  205-. 

Fixar . 

Que  couíahe,  na  Chymica,  ibid. 

Flatos . 

Como  pòdem  fer  caula  da  Afthma,  Tr.  2. 
cap.  45.  n,  6.  p.  271. 

De  que  m  do  íe  geraõ  os  flatos,  e  de  que 
cauías  procedem,  corno  também  os  arrotos,  e 
vemoíidades ,  ibid. cap  56  n.  9.  p.  317.  Tr.  3. 
cap.  4.  n.  40.  p.  745’. 

Por  cauía  dos  flatos  íe  retera  ,  e  endurecem 
as  fezes  aos  que  os  padecem,  ibid.  cap.  62.  n.  2, 
p.  546. 

Saõ  cauía  da  mayor  parte  d©s  accidentes ,  e 
achaques  da  madre,  ibid.  cap.  91.  n.  20.  p  497. 

Com  que  remedio  íe  relolvem,  1bid.cap.44. 
n.  14.  p.  247. 

Vide  etiam  Vágados . 

Fluxo  alvo. 

Que  couía  he;  e  que  pjflbas  eftaõ  íugeitas 
adie  achaque,  Tr.  2. cap. 92.  n.  i.e2,  p.498. 

Qual  he  a  parte  mandante, e  coinoíe  conhe¬ 
ce  ,  ibid.  n.  3.  p.  498. 

Ç  jmo  íè  cura  ,  ibid.  n.  4.  &  íeq.  p.499  eu. 
14.  p.  501.  cap.  91.  n.4.  &  íeq.  p.  495.  Tr.  3. 
cap.  4.  n.  29.  &  íeq.  p.  743. 

Se  aos  iu.  eitos,  que,  padecem  efte  achaque, 
íe  devem  applicar  remedios  diuréticos,  e  fon¬ 
tes  ,  ibid.  cap.  pi.  n.9.  p.  700. 

Advertências,  que  íe  devem  obíervar  na  cu¬ 
ra  deite  achaque,  ibid.  n.  17.  e  íeq.  p.  502. 

Authores  que  elereveraõ  dos  fluxos  alvos  das 
mulhei es ,  ibid.  n.  20.  p,  503. 

Fluxo  hepático.  Vide  Dyfenteria. 

Fluxo  involuntário  do  femen. 

Como  ie  cura  ,  Tr.  3.  cap.  4.  n.  1 1 .  p.  738. 

Fluxos  de  fangut. 

Osd*s  feridas, ou  de  qualquer  outra  parte,  que 
fah  r.eie  naõ  podemjulpender.com  que  reme¬ 
dios  íe  poderàõ  parar,  Tr.  2.  cap.  51.  n.  35.  p. 


190.  Tr.  3. cap.  4.  n.  78,  &  íeq.  p.  748. 

Com  que  remedio  íc  paraõ  os  fluxos  de  í:n- 
gue  pela  via  da  ourina  feguidos  a  algum  a ito 
venereo  ,  ibid.  cap.  88,  n.  14  p.  478. 

Fluxos  de  langue  das  mulheres ,  a  que  cha- 
maõ  langue  chuva,  de  quantos  mo.  os  pode  a 
acontecer,  e  como  íe  conhecerão  as  cauías  de 
que  procedem, ibid.  cap.9 1.  n.z,  e  3.  p.497. 

Que  alimentos  devem  uíar  as  pefloas,  que 
pidtcerem  cfte  achaque,  bid.  n.  5.  p.  495-. 

Advertências  que  £e devem  obíervar  na  cura 
dos  fluxos  rnenlaes,  cu  das  almorreirnas ,  ibid. 
n.  I  y.&  íeq.  p.  497. 

Porque  razaõ  íe  naõ  devem  parar  os  fluxos 
meníaes  logo  em  começando,  ibid. 

Que  ccula  deve  evitar,  e  fugtr  a  pefloa, que 
padecer  eíte  achaque,  ibid.n.  17.  e  19.  p. 497. 

Que  agua  deve  beber ,  ibid.n.  18.  p.  497. 

Authores  que  elereveraõ  dos  fluxos  do  ían-; 
gue  menftruo  demaíiado  ,  ibid.  n  21. p.498. 

Fluxos  de  langue  do  nariz  demaíiados  po¬ 
dem  cauíar  apoplexias, Tr.2,  cap.  21.  n.3i.pag. 

,47- 

Fogo.  ■:  r  , 

Moítra-fe  com  a  experiencia,  que  a  matéria 
do  fogo  naõ  he  ló  a  lenha,  mas  os  átomos  acido- 
nitro-aereos ,  que  eítaõ efpalhados  pelo  ar,Tr,; 
3.  cap.  1.0.92.  p.  719. 

Fogo  de  Santo  Antaõ,  ou  chagas  no  roftoco-' 
mo  le  curaô, Tr.  2.  cap. 68.  n.  10.  p.379. 

Fome . 

De  que  procede  a  grandiífima  fome,  que  tem 
os  convaldcentes  de  febres,  e  cs  que  íahem  de 
algum  cativeiro,  ou  naufragio,  em  que  lhes  fal¬ 
tou  o  comer ;  e  porque  ra?,aó  todos  eftes  mor¬ 
rem  aprefladamente  íenao  comem  com  gran¬ 
de  parfimoma  quando  íe  achaõ  na  fartura,  Tr. 
2.  cap.  120.  n.  20  p.  63  *• 

De  que  procede  cahirem  em  andas,  e  deí- 
mayos  algumas  pefloas  depois  de  comer  ,  eítan- 
do  boas  antes  de  o  fazer ;  e  como  íe  remedeaõ 
eftes  íymptomas ,  ibid. 

Authores  que  elereveraõ  da  fome  íyncopal , 
ibidem. 

Porque  razaõ  ie  tira  a  fome  com  o  vinho,  ou 
agua  bebida  com  exceífo  huma  ló  vez,  que  íe* 
ja,  ibid.  cap.  129.  n.  20.  p.  674. 

Porque  razaõ  aos  que  vivem  no  campo,  e 
em  lugares  altos,  íe  lhes  excita  mais  a  fome, 
do  que  aos  que  moraó  nas  Cidades ,  ou  lugares 
abertos,  Tr.  3. cap  1  n.  14.  p.  696. 

Porque  cauía  no  veraõ ,  e  dias  calmofos  fe 
tem  menos  fome,  e  íe  come  menos,  que  no  in¬ 
verno,  e  dias  muito  frios ,  ibid. 

Porque  razaõ  cs  homens  de  pe  ito  largo  íaõ 
mayores  comedores,  que  os  do  peito  eítreito, 
ibi.n.  30.  p,700. 

Yyy  2  Porf 


812  1  D  E  X 


Porque  razaõ  os  que  caminhaõ  por  montes, 
e  lugares  em  que  ha  neve,  chegaó  a  ter  tanta 
fome ,  como  le  fofle  canina  ,  ibid 

Porque  razaõ  quaíi  todas  as  pefioas  depois 
dejantar  le  fazem  mais  vermelhas,  e  coradas, 
do  que  eftavaõ  antes  de  ter  comido,  ibid.  n. 
31.  p.  700. 

Porque  razaõ  algumas  peíToas  acabando  de 
comer,  fentem  fome;  e  paflada  huma,  ou  duas 
horas  naõ  comeràõ  coula  alguma,  ainda  que  lho 
peçaô  com  grande  inftancia  ,ibid.n.  72.  p.713. 

He  bomconlelho,  que  peflba  alguma  le  naó 
farte ,  quando  come ;  <  a  razaõ  porque ,  ibid. 

Fomtntaçott • 

Saõ  mais  proveitolas  as  que  (c  fazem  fobre  o 
embigo ,  do  que  as  que  le  faiem  fobre  o  eílo- 
mago ;  e  a  razaõ  porque ,  Tr.  1 .  cap.  unic.  n.39, 

p.  i  o. 

Fomenrações  para  curar  as  Parlefias,  Tr.2. 
cap.  1 6.  n  17  p.  1 16.  e  n.  37 .  p.  1 1 8. 

Fomentações  de  oleo  de  alambre  íaõ  gran¬ 
de  remedio  para  os  achaques  rebeldes  da  cabe¬ 
ça,  ibid.  n.  70.  p.  122. 

Fomentações  para  os  Pleurizes  procedidos  de 
flatos,  ibi.n.y.  p.  264.  e  para  os  que  procedem 
de  outras  caulas,  ibid.  n.  24.  p.  268. 

Quando  le  devem  applicar  em  os  Pleurizes, 
ibid.  cap.  48.  n.  10.  p.  271. 

Fomentações  para  os  que  deitaõ  langue  pela 
boca,  por  ler  muito  delgado  ,  e  íorolo,  ibid. 
cap.  yi.n.  13.  p.186. 

Fomentações  para  as  dores  de  eftomago  pro¬ 
cedidas  de  fleima  azeda,  ou  de  outros  humores 
crus,  ibid.  cap.  yg.  n.24.  p.  gco.  ourra  para  o 
mefmo  achaque,  procedendo  de  caula  fria,  ibid. 
n.  27.  p.  301. 

Fomentíções  contra  os  íoluços  malignos,  e 
febres  de  venenola  qualidade,  ibid.  cap.  74.  n  4. 
p.ao4.en.  9.  p^oj. 

Fomentações  para  oEmphyíema,  ibid.  cap. 
yy.n.y.p^io. 

Fomentações  feccas,  ou  húmidas  fenaõ  de¬ 
vem  appiiv  ar  no  principio  da  cólica,  p  acha¬ 
ques,  q  delias  lelultaõ,  ibid.  cap.  56.  n.  31.P.323 

Fomentações  para  íufpender  as  camaras,  ibid. 
cap.  y8,  n.26.  p.  333. 

Fomentações  para  camaras  de  langue,  ecra 
que  parte  le  devem  applicar,  ibid.  cap. 59.  n. 
19.  r.  558. 

Fomentações  muito  neceífarias  para  confor¬ 
tar  o  ellomago  em  toda  a  lorte  de  camaras,  ibid. 
n.27  p.  340.^ 

Fomentações  que  íe  devem  applicar  na  cu¬ 
ra  dos  puxos ,  ibid.  cap.61.  n.2.  e  3.  p.  341. 

Fomentações  varias  para  raollificar, e  abran¬ 
dar  a  dureza  do  ventre, ibid.  n.  7.  p.  347. 

Fomectaçoei  mu y  proveitolas  pari  a  cura  d» 


Iõlericia  ,  que  proceder  da  dureza  do  fígado,  ou 
do  baço,  ibid  cap. 65-. n.  14. p. 361. 

Fomentações  paradores  grandes,  que  fobre- 
vem  ao  fluxo  das  almorreimas,  ibid.  cap.  66. 
n.  1 6.  p,  372. 

Fomentações  varias ,  com  que  íe  deve  acudic 
às  almorrnmas  cegas,  inchadas,  e  doloroías 
ibid.  cap.  67.  n.  1 .  &  leq.  p.  372. 

Fomentações  admiráveis  para  a  comichaõ 
do  feíío  ,  eleroto,  e  membro  viril,  ou  de  ou¬ 
tra  qualquer  parte  pudenda,  ibid. cap. 68. n. 8. 
e  9  P-  379- 

Fomenrações  neceflarias  na  cura  da  Morfea, 
ibid/cap.  72.  n  6.p.  39y. 

Fomentações,  queJaõ  o  mayor  remedio  do 
mundo  para  curar  as  coftras  ,*gretaduras  das 
mãos,  alperezas  da  pelle,  e  mais affcólos cutâ¬ 
neos  ,  ibid.  n.  8.P.396. 

FonrMtações  varias ,  e  prodigioías  para  cu¬ 
rara  Eryfipela ,  ibid,  cap; 73.  n.  17.6  18.P.400» 
en,2i.  p.4oi.e  para  as  comichões  deíeipera- 
das ,  que  luccedem  ao  íeccar  ddla ,  ibid.  n.  24, 
p.  402. 

Fomenraçaõ  admiravel  revelada  peloA.com 
que  íe  deve  curar  a  Hydropeíia ,  que  proceder 
dc  copia  de  humores  lorolos,  e  a! heyos  de  con¬ 
dição  do  langue, ibid.  cap.  76.  n.  12. p. 417. 

Fomentações  para  a  Hydropeíia  da  cabeça, 
ibid,  cap.  79.  n.  3. p. 428. 

Fomentações  excellentes  para  as  dores  do 
baço,  ibid.  cap.  81 .  n.  6.  p.  434. 

Fomenrações  de  indizivel  virtude  para  abran¬ 
dar  as  durezas  rebeldes ,  e  leirrhoías  de  qual-» 
quer  parte  do  corpo  *  ibid.  n. 23^.437. 

Fomentações  na  íupprcíTaõ  baixa  daourina, 
de  qualquer  parte,  que  procedaõ;  c  em  que  par¬ 
te  íe  devem  applicar ,  ibid.  cap.  83.  n.  4.  &  íeq. 
P*  440- 

Outras  paraja  ÍupprcíTaõ  alta,  e  cm  que  partes 
íe  devem  applicar,  ibid.  n.zg.  p.  446. 

Fomentaçres  convenientes  na  cura  da  Dia¬ 
bética  ,  ibid.  cap.  84.  n.  9.  p.  45'y.  e  c  p.  89.  n. 
17.  p.  484.  ^ 

Fomentações  maravilhoías  para  fomentar  os 
rins  dos  que  padecem  Diabética,  ibid.  n.  18.  p. 
4í7- 

Fomentações  na  Dyíuria  procedida  de  íeccu- 
ra  das  gUndulas ,  e  como  le  conhecerá  ,  ibid. 
cap.  by.  n.  ii.  p.  464. 

Fomentações  na  Incontinência  da  ourina  pro¬ 
cedida  de  humidade  da  cabeça,  ibid.  cap.  87.11. 
9-P-473» 

Fomentações  com  que  íe  deve  fortificar  a 
bexiga,  ibid.  n.  1 2.  p.  474. 

Fomentações  reíiigerames  nos  que  ourin^ó 
langue  por  quentura  do  temperamento,  ou  do 
muito  tnbalho,  cem  que  p*rr  s  íe  devem  ap¬ 
plicar,  ibid.  cap  88.  n.  *y-p-47& 

Fcmen- 
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Fòmentações  quaíi  milagroías  para  a  cólica 
Ncphritica;  e  em  que  partes  íc  devem  fazer:  e 
Jaó  uuhfiimas  para  mitigar  o  incêndio  das  fe¬ 
bres  ,  os  ardores  da  ourina,e  Diabética  ;  e  como 
íe  preparaõ ,  e  applicaõ,  ibid.  cap.89.  n*  17.  pi 

4Ú4*  0 

Fòmentações  para  os  adeidentes  uterinos ,  ibi. 
-cap. 90.  n.  9.  p.  488.  e  n.  1 1.  p  489.C  n.  19.  p* 
49 1.  e  para  os  que  procedem  de  molas  ,oulom* 
brigas,  ibid.  n. 24.  p. 493* 

Fòmentações  nos  fluxos  menfaes,cu  hetnor- 
jhoidacs  procedidos  de  humores  delgados,  foro» 
íos,  e  coléricos ,  ibid*  cap.  9 ifc n.  8.  p,  496* 

Outras  para  os  fluxos  alvos*  ou  purgações 
da  madre,  ibid..  cap.  92.  n.  10. e  n.  12.  p.  700* 

Fòmentações  para  laxar,  e  abrir  as  vias  nos 
.partos  perigo  íos,  ibi.  cap.  93,  n*  6,  p.  504* 

Fòmentações  para  alargar  a  madre  ames  da 
prenhez,  ibid*  cap.  94.  n.  7.  p.  708. 

.  Fòmentações  p*ra  curar  as  dores*  e  ínchá* 
çóes  dos  peitos  por  cauta  do  muito  leite,  ibid, 
.cap.  96.  n.  3  p.  717* 

.  Fòmentações  p  u  a  as  ragadias,  oU  gretadu* 
ras  dos  bicos  dos  peitos,  ibid.  n. 7.P.716. 

Fòmentações  na  cura  da  Ciatica  procedida  de 
Coleta,  ou  íubcgidaó  de  fangue,  ibid.  cap.  99.  n* 
e  na  que  proceder  de  fleimas,  ou  humo¬ 
res  crus  cauíado,  do  muito  comer,  falta  de  ex« 
crcicío,oU  de  alguma  cvacuaçaô  íüpprimida,e 
como  fe  conhecera  qualquer  deitas  caulas,  ibid* 
n.  10. e  i  i.p.  710. 

Fomentaçdõ  admiravel  para  as  dores  de  Cia* 
£ica  ,  e  lombos ,  ibid.  n.  22.  p.  722. 

Foment&ç.  õ  prodigiofa  para  curar  o  Carbü- 
culo  ,  ou  A  «traz  por  virtude  occulta ,  ibid.  cap* 
.101.  n.  7.  p.  731» 

Fòmentações  para  as  ftbres  inCcrmittemes ,; 
maleitas,  ou  cezões  rebeldes,  ibid.  cap.  103.  n. 
,31.  p.  748* 

Fòmentações  de  prefentaneã  virtude  para  a 
ídureza,  e  inchaçaõ  do  baço,  ibid. cap.  ic4.n* 
^•e8*p.  573. 

Fòmentações  para  os  íuores  demaflados,  eex- 
ceííivos  *  ibid.  cap.  1 14.  n.  1 .  p.  607. 

Em  que  caio  íe  devem  applicar  fòmentações 
as  parotida9 ,  e  quando  naõ  íaõ  convenientes, 
Ibid.  n.  3.p.  634. 

Fòmentações,  que  fe  haó  de  fazer  antes  de  ap- 
parecerem  as  bexigas,  e  em  que  parte,  ibid» 
çap.  123.  n.8.  p.  6 37. 

Fonicntsçóes  admiraveás  para  as  palpitações 
procedidas  de  mui. a  co  ia  de  agua,  que  reteu- 
çia  no  pericárdio  aperta  ocoraçaó;  e  como  íe 
Conhecerá,  ib  d.cap  127.0.7^.647. 

Fomentnçaó  admiravel  para  todos  cs  incha- 
çoSjOti  nafeidas*  como  bubões,  parotidas,  &c. 
que  coítumaó  íobrevir  ao  mal  da  peite,  ibid. 
cap.  127.  n.  70.  p,  664*  / 
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Fòmentações  pafá  dotes  de  Ciatíca  rebeidejj 
Ti  .3*  cap*  4.  n. 4^»  c  43*  F*  74^® 

Tontesi 

Saõ  b  >as  para  curar  os  abícefíõs  dos  lagrí 
inacs,  Tr.  %.  cap.  30.  h.  9 .  p*  207* 

Tem  preíentahea  virtude  para  cs  achaques 
dos  olhos,  ibid.  cap.  3 7.  n.  9.  p.  2 1 7.  e  cap.  39: 
n.  20.  p.  224.  c  n.  26  p.  227. 

Saõ  o  toais  efficaZ  remedio  para  preíérvardá 
Garrotilhos,  e  de  outras  muitas  doenças,  e  ca¬ 
los  com  que  fe  confirma,  ibid*  eap^.n!  28. 
feq.p.  241* 

Aponta-íe  á  ràzaõ  pofquè  íc  pòdeni  malídar 
abrir  as  fontes  ainda  em  eiianças  dc  tenra  ida^ 
de,  ibid. n.  33. p.  242. 

Saõ  proveitoías  para  muitos  achaques,  ibidí 
Cap.  7.  n.  22.  p.  43.  e  cap.  43  n.  36.  p.  242* 

Saõ  remedio  muito  efficszpara  o  eíhllicjdiof 
que  rompe  a  túnica  das  veasdo  bofe$  por  cuja 
caufa  iahe  o  fangue,  ibid. cap.  71*0,17.  p.287% 
oaõ  o  mais  Íinguíar  remedio  para  as  dores  de 
dlomago,  ibid.  cap, 73.  n  1 1,  p.  297. 

Saõ  admiráveis  nas  dores  de  coliea^que  repe« 
te  muitas  vezes  110  anno,  ou  no  dia*  e  a  razaõ 
porque ,  ibid* cap.  76.  n.  37.  P.  323* 

Saõ  prefervativas  de  Pieurizes,  ibid.  n.  24.  pi 
323.  r 

Saõ  muy  proV  itofas  âos  que  padecem  qtíal- 
quer  genero  de  almorreimas,  ibuFcap.  67.  n.  6í 
P»  574* 

Devem  logo  Echarfe,  tanto  que  fohrcvierenf 
Eryíipelasàs  pernas  ou  braços,  em  qüeeftive** 
re-n  ,  ea  razaõ  porque, ibi.cap73m.37.  p.  403} 
Os  que  abrem  fontes  abaixo  do  joelho  ,  pade^ 
cem  cada  dia  Eryíipclas ;  fendo  pelo  contrariai 
nos  que  as  abrem  acima  ,  ibid.  n.  37.  p.  403Í 
Saõ  admiráveis  para  divertir  os  humoresjdê 
que  procedem  os  canctos,  ibid*  cap.  74.  n.  7*’ 
p  1 406.  .  ** 

Saõ  grande  remedio  para  as  Hydropefías  dd 
peito ,  ibid.  cap*  78.  n.  4.  p.  427* 

Fontes  antigas  íe  purgaó  bem  naõ  íe  devemi 
fechar,  pelo  grande  perigo i  que  diflo  refulta/ 
ibid. cap. So.n*  ií.  p.431. 

Saõ  lingular  remedio,  coto  que  íedeve  acau? 
rclar  o  que  faz  damno  á  purgaçaõ  dos  ouvido* 
íupprimida  ,  ibid*  ] 

Saõ  efficaciflimas  na  Dy/uria  procedida  ds 
fleimas  faigadas ,  mordazes ,  ou  virulentas  e  em 
que  parte  le  devem  abrir,  ibid.  cap.  87*  n*  2*0 
p.  467. 

Saõ  bom  remedio  na  Incontinência  cia  ourín^ 
procedida  da  humidade  da  cabeça,  ibid.  cap.S^J 
n.8.  p.473. 

As  fontes*  t  a  paríímonia  no  comer  faõ  o  meJ 
Ihor  prefervativo  da  pedra,  e  areas,  ibid.  cap.’ 
89,  n.  13^.487. 
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Saõ  utüiífimas  nos  fluxos  alvos,  ou  purga¬ 
ções  da  madre  ,  lendo  anti  gas  ,  ibid,  cap,  92.11. 
ç.p.  700. 

Porque  razaõ  aproveitaô  as  fontes  tanto  a  al¬ 
guns  íugcitos,  naó  aproveitando  nada  a  outros, 
ibid. cap.  117. n.  i6.e  i;.p.  619. 

Naó  íe  devem  deíprezar  as  fontes ,  ainda  que 
caufem  algumas  dores,  ibid.  n.  18.  p.  619» 

Saó  o  mais  efíicaz  prelervativo  da  pdte  ,  que 
ha  ,  ibid.  Câp.  127.  n^.p.óyç.  Serà  erro  fechai- 
las  no  tempo  que  a  houver,  ibi.  0,78.  p.66>. 

**  '  *• 

Forao. 

O  pò  do  priapo  defts  animal  he  remedio  eí- 
pecifico  para  a  Eftranguria,  e  para  as  chagas 
da  bexiga,  e  rins ,  Tr.2.  cap»  86. n. 4.  p*4ó7? 

*  cap.  88.n.  8.p.  477. 

Torneiros» 

Porque  cauías  íe  lhes  endurece ,  e  retêm  a  ca* 
inara,  Tr.  2.  cap.  62.  n.  2,  p.  345? 

Franctfco  Nunes . 

Que  foy  grandiííimo  Cirurgião  entre  os  gran¬ 
des,  preparav  com  lua  mãos  huma  agua,  que 
desfazia  os  tumores  icurholos,  Tr.3.  cap.2.  n. 
26.  p.  732. 

D.Francifco  de  Soufa, 

Capitaô  da  guarda  do  Sereniflimo  D. Pedro  II, 
Rey  dePortugal,  faz  hum  emplafto  dc  fingu- 
lariflima  virtude  para  as  quebraduras,  Tr.3.  cap. 
2.  n.  25.  p.  732. 

Fraqueza  da  vi[ta.  Vide  Aj&btj/opial 
Freyxail 

Tem  grande  virtude  contra  o  veneno  da  Vi* 
bora,  e  o  íucco  das  luas  folhas  he  grande^  re¬ 
medio  contra  a  íua  mordedura,  Tr,. 2. cap. 66. 
n.26.  p.  364. 

Freneíi. 

Que  couía  he,de  que  cauías  procede,  e  finaes 
por  onde  íe conhece,Tr  2,  cap.  1 2.  n.  2.  p.  87. 
Em  que  d»fkre  dó  dihrio ,  ibid.  n.  3.  p.  87* 
Em  que  diflere  da  Mania,  e  Melancolia,  ibid. 

cap. 28.  n.  i.p,  189. .  _ 

Como  íe  cura  ibid.  cap.  12.  n.  6.  &  íeq.p.  08. 
Aos  frenéticos  faõ  dam noíiffimos  os  doces,  e 
o  vinho  ,  e  he  muy  proveitolo  o  íomno ,  ibid. 
cap.  28.  n.  28  e29*  p.  196. 

1  m  -  ■  t  i  *  ■  v  •  ‘  1  '  ç 

Vide  etiam.  Deliriosh 

Frialdade  9  ou  Frio * 

Frios  que  os  doentes  lentem  pelas  coítas  %  è 
por  todo  o  corpo  na  entrada  das  cezões  inter* 
mittentes,  de  que  caula  procedi  m ,  Tr.  2.  cap. 
loj.n,  2i.p.y5'o.  . 


Frialdade  dos  extremos  he  fina!  certiflimò 
das  febres  malignas,  ibid.  cap.  107.  n.io. p.557. 

De  que  cauías  procede  j  ibid.  cap.  126.  n.  i, 
p.6çi.  * 

Como  fe  cura,  e  como  íe  conhecerá  cada  hu¬ 
ma  das  caufas^deque  procede,  ibid.  n.  p.6y  1 .  - 
Como  le  cura  a  frialdade  dos  extremos  pro* 
cedida  da  ardência  interior  das  entranhas,  e  co* 
mo  1c  conhecerá ,  ibid.  n.  7.  p.  652. 

Fricajje. 

He  huma  iguaria  feita  das  criílas  das  gallí- 
nhas,  e  dosfragãos,  chamada  afíim  pelos  Eí- 
trangeiros,  tem  virtude  cípecifica  contra  a  Got- 
,ta  Coral ,  Tr.2.  cap.  9. n.  16  p.  6y. 

Fruta. 

Prova-íe  com  muitos  DD.  razaõ ,  e  experien-* 
da  que  nos  grandes  faftios  naó  ló  he  licito  ,  mas 
neceíTario  dar  aos  enfermos  alguma  fruta, fen¬ 
do  boa;  e  íe  íerá  melhor  crua,  ou  afiada,  Tr.24 
çap.  119  n.  i8.e  19. p. 627, 

De  que  frutas ,  c  herv:  s  ie  pòde  uíar  no  tem.* 
>po  da  peite,  e  quaes  lejaõ  piohibidas  jibid.  cap* 
127.  n.  8i.p.666. 

Frutas  novas) 

Saô  reprovadas  no  tempo  da  psfte  \  «  por* 
que ,  ibid. 

Frutos. 

■  Donde  recebem  o  íabor  âddo-nitrofo5  quê 
Deos  nelles  criou  para  remediar  as  íüas  crea- 
turas,  íupprindo  a  carência  dos  eípirites  aze-* 
dos ,  que  faltaõ  no  ar  por  cauía  das  munas  cal*i 
mas,  Tr.  3.  cap.  1 .  n.  30.  p.  700. 

1 

Fumo ,  ou  Fumaças) 

O  fumo  da  íola  do  çapato ,  do  murraõ  das 
candeas,c  do  betume, he  remedio  muy  provei* 
toío  aos  accidentes  uterinos ,  Tr.  2.  cap.  9aJ 
n.S.p.488. 

Fumaças  de  tabaco  de  fumo,  de  lã,  papel l 
pennas  de  Perdiz,  e  de  aba  de  chapeo ,  dos  cal4 
los, ou  verrugas, que  naícem  nas  mãos,  ou  pès 
dos  cavallos,  obraõ  o  meímo  effeito,  ibid.enj 

24.  P"  49  z» 

Fumos  vários ,  que  íaõ  muy  celebrados  parai 
eílançar  os  fluxos  brancos  da  madre,  ibid. cap# 
92.  n.  1  i.p.  500.  e  n.  14.  p.  501. 

Fumaças  varias  para  impedir  os  movitos  , 
que  procederem  de  copia  de  fleimas,  ibid.  cap. 
94.  n  7  p.  508. 

O  fumo  das  íangueíugas  mata ,  e  afugenta  0$ 
porçovejos  por  qualidade  antipathica,  ibid,  capi 
loi.n.  28.  p.  538, 

Fundidores. 

Forque  cauía  íe  lhes  retem  ,  e  endurece  ã 
camaraj  Tr. 2,  cap.6Zon.2.e  3  •  P?  34^’ 

Cafet 
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Gafe  ir  a* 

Q.nque  remedios  íe  cura, Tr.a.cap. i.nl 
37.  pag.  24. 

Galacrijlal 

A  íua  íemente  he  b  m  remedio  para  tirar  os 
argueiros  dos  olhos,  ibid.  cap. 3 1.  n.  4.  p.  207. 

Galattites * 

He  huma  pedra,  que  por  virtude  occulta  pro¬ 
voca  muito  leite  às  mulheres,  que  criaõ,  ibid* 

101.  n.5.  p.  532* 

,  GaIUco . 

Com  que  remedh  s  le  cura  ,  Tr.  2.  cap.2»  n. 
%8.p.  24*e  cap.  16.  M.49.P.  i2i* 

Gallinha , 

O  íeu  fel ,  fendo  negra ,  he  maravilhoío  re* 
'medio  para  laxar,  e  abrir  as  vias  nos  panos  pe- 
figoíos,  Tr.2.cap.9?,»n.6.p.  704* 

Amadre,ou  o  ovvoro  das  galiinhas,  fecca  as 
^purgações,  e  rira  a  eíterilidade,  que  dc-las  proce¬ 
de, o«  de  relaxaçaôda  madre,  sb  d.  11*14^.534. 

Porque  razaõ  penüurando-le  huma  ealimha 
morta  em  huma  figueira,  le  hztenriflima  em 
pouco  tempo*  ibidvn*  38.  p.  541. 

*0  As  íubftanciau  das  galimhas  deftilladas  com 
folhas  ue  ouro,  aljôfares,  ou  coraes ,  de  nenhum 
*  proveito  krvem  aos  enfermos,  e  a  razaõ  porque, 
ibid.cap  1 3 1. 11.21.  p.  687. 

O  langue  da  chita  da  gallinha  negra  cura  ef- 
ficazmente  o  Carbúnculo  ,  ou  Antraz  or  virtu¬ 
de  occulta  ,  1biJ.cap.101.  n  7.  p.  63i.e  cap.127 
n.  70.  p.664.  . 

Ga/lo 

O  íeu  fel  aproveita  muito  nàs  faltas  de  me¬ 
mória,  Tr.  2.  cap.  1 1.  n.  26.  p.  84. 

O  pò  do  pelcoço,  crifta,  ou  telticulos  do  Gál¬ 
io,  he  remedio  fingular  na  Incontinência  da  ouri- 
na  procedida  de  humidade  da  cabeça,  ibid*  cap« 
87. n.  i  i.p.  473*e n.  1 3.  p.474. 

^  ^  *;  • 

Garganta . 

Quando  naô  pòde  engulir  o  comer  por  efiar 
convulía,  com  que  remedio  fe  cura,  ibid.cap. 

44»  n.  7*  Sc  leq»  p.  245"* 

Gargarifmos. 

k*  ■ 

<  Alguns  muito  efficazes  para  o  Garrotilhoj  e 
para  romper  o  íeu  apoftema  Tr. 2. cap. 43.0.9* 
p.  256  en  17.  p.  238  e  n.26.  p.240. 

Gargariímos  muy  proveitoíps  p**iaa  difficul- 
dade  de  engulir  procedida  de  parlefia,  ou  relaxa- 

çaõdos  muículos  do  oíofago,  ibid.  cap.43.  n.f. 

. ...  ~ 
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p.  247.  ou  de  refiesçaõ  das  fauces,  ibid»  n.  6.  pj 
247,  .  ' 

Gargarifmo  para  íe  lançarem  as  íâhguefugaái 
da  garganta  ,  ibid.  càp.71.  n.  3.  p.  284. 

Garrotilho ,  ou  Angina. 

Que  couíahe,e  quantas  íaó  as  íuas  eípeciesj 
Tr.  2.  cap.  43.  n.  i.p.  235. 

Em  que  parte  íe  forma,  ibid.  ii.  2.  p.237. 

Qual  he  a  íua  cauía  material ,  e  como  íe  ca* 
ílhece  ,  ibid  n.  3.  4  e  7.  p.  235. 

Como  le  cura,  ibid,  cap.  19.  n  10.  p.  130.  tí 
cap.  43.  n.  6  6c  íeq.  p.  236.  e  22. 1 1.  p  237.  e  n* 
19.  p.  239*6  n. 26  e27*p  241. 

Advertências  que  le  devem  obíervar  na  curai 
do  Garrotilho ,  ibid.  n.  2 1 . 6c  feqÀ  p.  240. 

Como  íe  devem  abrir  os  apoítemas  do  Gatfg 
rotilho,  ibid. n.  ij.p  238. 

Qual  he  o  prefervativo  deífe  achaque*  ibid« 
n.  23,p*24o.en.  28.  p*  I41. 

Authoies  que  dereveraõ  do  Garrotilho*  ibid*1 

38-  P*  ^43- 

Authores  que  Cortfirmm  a  melhora  dos  Gar-i 
rotilhos,  Pícunz^s,  Tificas,  e  peri;  neumoniaé 
defefperadas,deitando-íe  os  humores  pela  via  da 
our ina,  ibid.  cap.  49  n.  1 3.  p*  2 77. 

Gatos, 

Tem  hum  bafo  taõ  damnofo  para  õ  bofe,  qué 
pòdem  cauíar  Alt'  ma  aos  meninos,  que  lida^ 
rem  com  elies,Tr*  2.càp.  47  n.  38.  p.  278. 

O  ouvido  do  gato  eftando  vivo,  attrahe  o  ve¬ 
neno  do  panariao  por  virtude  occulta  *  ibid* 
cap.  101.  n.  9.  733. 

O  eíterco  do  gato  tem  particular  qualidadé 
para  fazer  cahir  ocabello,  e  naó  tornar  a  naij 
cer  mais ,  ibid.  n,  1 8.  p.  737, 

r;  ■ -,r  ■  ; 

Gele  ai 

Ade  mãos  decarneyro  he  milagroía  para  o? 
Diabéticos ,  Tr.  a.  cap. 84.  n.  23.  p.  478. 

Giefta  brava'. 

A  íua  cinza  faz  ourinar  muito ,  e  he  proveito- 
fa  para  os  Hydropicos ,  ibid,  cap.  76.  n.  17.  p. 
416.  , 

A  fua  íemente  he  grande  remedio  contra  as 
Hydropcíias  do  peito;  e  como  íe  prepara  , ibid* 
cap.  78.  n.4.  p.  427. 

Giila  de  Teophraflo. 

He  vomitorio,  que  evacua  fley ma  ,  e  cólera' 
que  na  opiniaó  dos  Árabes  í  õ  a  caufa  da  febre 
Lipyria,  Tr.  2. cap.  loy.n.  6,  p.  782. 

Cura  o  faítio,  que  proceder  de  enchimento  de 
humores,  ibid  cap.  119.  n  t.p.  620.  eo  que 
procede  de  qualidade  narcótica,  ou  de  humo~ 
res  fteiraatiços,  ibid.  n.  9,  p.  Oiz, 
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Gula  de  Teoptirafta  he  o'íaI  da  caparrcfa, 
,T7.  3.  cap.  3.  n.i.  p.  733. 

Cinjas» 

Dos  ífüs  caroços  íe  fazem  amendoadas,  que 
temperaô  admiravelmente  os  incêndios  dosiins, 
e  ardores  da  ©urina ;  e  íucccfios  com  que  íe  con¬ 
firma,  Tr.  2.  cap.  8j.  n.17.  p.  465. 

A  agua  de  ginjas  tempera  maravilhoíamente 
o  calor  do  figsdo  ;  e  como  íe  prepara,  ibid.  cap. 
102.  n.  8.  p.  544. 

He  boa  frun  no  tempo  da  pefte,  e  todas  as 
mais,  que  inclinarem  a  azedas,  ibid. cap.  127. 
n.  81.  p.  6 66. 

Cio  fio. 

Que  foy  Medico  do  Duque  de  Baviera ,  fazia 
em  lua  cata  hum  eleótuario  de  aço,  com  que 
aequirio  muita  eftimaçaõ,  e  fazenda,  Tr.g.cap. 
2..  n,  6.  p.  716. 

Cot  ta  Coral . 


Que  couía  he ;  de  que  cau/as  prorè de ;  e  qual 
ihe  a  parte  ofTníida  ,  Tr.  2.  cap.  9.  n.  i.  &  fcq. 
p.  62.  e  n.  5  0.  p.  7 1 .  e  de  que  pòde  proceder  nos 
meninos,  ibid.  n.  54.  p.  72, 

Sinaes  por  onde  íe  conhece,  e  em  que  parte 
ie  gera  a  caufa  da  Gotta  Coral ,  ibid,  n.  3.  & 
ieq.  p.  62. 

Como  íe  cura ,  ibid.  n.  8, &  íeq.  p.  67.  8c  íeq. 
e  cap.  1  i.  n.  31.  p.  85.  e  cap.  19.  n,  10.  p.  130, 
eTr,  3.  cap.  i.n.  57.  p.  709.  &  cap.  4.  n.9.  pag. 

7o8* 

Corn  que  remedio  íe  preferva  o  accidente  de 
Gotta  Coral ,  T r.  2.  cap.  9.  n.  6.  p.  63.  c  n,  4 1 .  p. 
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Com  que  retnedio  fe  provoca ,  ibid.  cap.  80. 
n*  io.p.431.  f 

Na  Gotta  Coral,  que  procede  immediata- 
mente  da  cabeça,  naõ  convem  oEítibio ,  ibid. 

p.  8.  p.6;. 

Accidentes  de  Gotta  Coral ,  e  outros  maig 
achaques  íuccedem  às  criança?,  por  le  lhes  coa¬ 
lhar  o  leite  no  eftpmago :  Remédios  vários  pa¬ 
ia  íe  deícoalhar ,  ibid.  n.  17.  p.  67. 

Apontaó-íe  oito  remedios  particulares  e  de 
grande  eftimaçaõ  para  curar  a  Gotta  Coral,  ibid. 
n.  18.&  lcq.p.  6f. 

Tem  a  Gotta  Coral  remedio  efficaciffimó  nas 
pedrinhas,  que  le  achaó  no  bucho  das  andori¬ 
nhas  ,  ibid.  cap.  8.  n.  50.  p.  58. 

Advmcncias  p  m  a  noa  cura  daGotta Coral, 
ibid,  cap.  9.  n.  4  .  õc  íeq.  p  69. 

Que  cu  Ps  f  õ  nocivas,  aos  enfermos  de  Got¬ 
ta  Coral,  ibid.  n.  57  p.  72. e  cap.  17.  n.  28.  pag. 
109. 

Com  que  remedio  íe  curaõ  os  accidentes  de 
Gotta  Coral  procedidos  da  madre,  ibid.  n.  59, 
p.  72, 


Que  l?.õ  os  íinaes  antecedentes  ao  sctual  ac¬ 
cidente  da  Gotta  Cora!,  ibid.  r.  62.  p.  73. 

Quando  der  alauip  accidente  de  Gotta  C  ral 
em  qualquer  pefíoa,  como  íeha  tíe  conhect-r  le 
dtà  morta,  oU  viva,  ibi.  cap.  46.  n.  14.  p  262. 

Péííoas  ,  que  o  Author  curou  de  G.iiu  Coral, 
ib  d  cap.  9.  n.  34.  p.  68. 

Authores  que  dereveraõ  da  Gotta  Corai,  ibi. 
n.63,  p.  73. 

Gotta  ferena. 

Que  coufa  he,  e  de  que  procede,  Tr. 2.  cap? 
40.  n.  1.  p.  226. 

Como  le  faz  a  Gotta  íerena,  ibid.  n.  2.e  3.  p,] 
226. 

Como  le  cura,  ibid.fi. 4.  &  íeq. p.227.  ecap. 
42,  n.  7.  p.  233. 

Muitas  que  curou  o  Author,  ibid.  11.7^.227, 

Advertências  que  le  devem  cblervar  na  cura 
da  Gotta  íerena ,  ibid.  n.  9. 6c  íeq.  p.  228. 

Regimento  que  devem  guardar  os  enfermos 
defte  achaque,  ibid.  n.  1 1 .6c  ícc.p.  228. 

Que  remedio  lhes  he  n;  eivo  ;  e  arazaõ  por^ 
que  ,  íbid.n.  iy.  p„  229. 

Authores  que  eícreveraó  da  Gotta  íerena,  ibi, 
n.  18.  p.  230. 

Em  que  differe  da  Amblyopia,  ibid.cap.  41, 
n.  1.  p.  230. 

Granular. 

Que  ccuía  he  naCíiymica*  Tr.  3«  cap.  3.  n.& 
P-737* 

Gretaduras  dos  ticos  dos  peitos  t  ou  Ragadias» 

Que  dam  nos  íe  feguem  deíle  achaque  \  de  qué 
cauks  procede ;  como  ie  cura  ;  e  que  alimento® 
le  devem  uíar  na  lua  cura,  Tr.2.  cap.  96^.4^ 
ey.p.yiy. 

Grilos. 

Porque  razaõ  vivem  lem  comer  no  tempo 
inverno ,  Tr.  3, cap.  1.  n.  14*  p.  696. 

Gunyaco ,  ou  pao  das  Antilhas  '. 

He  excellente  para  os  Tiíicos ,  ibid.  cap.  234 
n.  43.  p.  167. 

H 

Helmonte. 

MÈdico  illuflnflimo  poríargue,  e  íenhoí 
de  muitas  Villas  acafteltadas,  inventou  o 
Ouro  Qrizontal.o  licorAlcatrft,  a  pedra  Ru  th  ler,' 
o  elemento  Jgnes  veneris  ,  a  tintura  do  lirio  vo¬ 
látil ,  que  hzia  por  luas  mãos,  e  naõ  revelou 
cm  íua  vida ,  Tr.  3.  cap.  z*  n.  20,  p.  73  r . 


Hem  oi 


T)  AS  COUSAS  SfOTsAV  EIS. 


Hemophthtftt. 

De  que  cauía  procede,  íbid. cap. n.  3.  p, 

AJI. 

Hep  ay  Antimanit.  Vide  Antimonio  ,  Eflibioi 
e  Quintilio. 

Hera . 

O  pò  das  bagas  maduras  deíla  erva  he  gran¬ 
de  ludoriflco  para  curar  a  peite,  ibid.cap.  12  7. 
n.  60.  p.  662. 

HiptricaÒ. 

He  admiravel  remedio  para  os  tolos,  e  fra¬ 
cos  de  juizo ,  ibid.cap.  28.  n.  »8.  p.  193. 

A  tintura  das  flores  do  Hipericaó  he  grande 
remedio  para  os  Maniacos,  e  Imaginativos ,  ibi. 

A  lua  tintura,  que  he  fegredo  revelado  pelo 
Author ,  obra  fingularmente  no  meímo  acha¬ 
que,  e  como  le  faz,  ibid.  n.  38.  p.  198. 

O  oleo  do  Hipericaó  aproveita  muito  nas  Hy- 
dropcflas  da  cabeça,  ibid.  cap.  79.0.  3.  p.  428. 

A  íua  íemente  cura  as  chagas  da  bexiga  ,  c 
lins,  ainda  as  que  parecem  incuráveis ,  e  mor- 
taes ,  ibid.  cap.  8 5.  n.  4.  p.  460. 

He  maravtlholapara  os  que  ourinaó  langue, 
c  o  deitaõ  pela  boca, ibid.  cap.  88.  n.  y.  p.  476. 

Hipuris ,  Equiccto ,  ou  Rabo  de  cavado. 

Tem  grandiflima  virtude  para  curar  as  chagas 
dos  rins ,  bexiga ,  e  bote  1  r.2.  c»p.  Sy.  n.  27. 
p.  466. 

Cura  as  dores  do  eípinhaço  por  virtude  oc- 
culta ,  ibid.  cap.  10 1.  n.  iy.  p.y34» 

Hirundinaria  ,  ou  Vincetoxico . 

Tem  grande  virtude  p.ra  adelgaçar  o  íanguc, 
e  ajudar  a  lua  circulaçaó,  Tr.x.cap.  107.  n.  8. 
p.  582.  c  cap.  i2y.  n.  2.  p.  646. 

v  Hiuca. 

O  íucco  da  Hiuca  lendo  peçonhento ,  a  fua 
farinha  ler  ve  de  luítemo  aos  homefts,  ibid.  151. 
n.  14.  p.  68y. 

Hortelã. 

Tem  eftupenda  virtude  para  confortar  o  ef- 
tomago,Tr.  i.cap. 78. n.zi.  p. 3^2. 

Tcnt  grande  eíficacia  para  extinguir  o  íe- 
men ,  ibid.  cap.  90.  n.  15.  p.  49o* 

fíydropefia  Anafarca. 

Que  coufa  he ;  quantas  laó  as  íuas  efpecies , 
e  como  íe  denomina  cada  huma  delias,  Tr.  2, 
eap.  76.  n.  1.  p  415.  e  n.  44.  p.  421.  &  cap.78. 
n.  f.  p.  416. 

Como  le  conhece  cada  huma  das  íuas  efpe- 
cies ;  e  que  achaques  lhe  lobrevcm,  ibid.  cap. 

7$.  n.  2.  5*e  4*  P*4l5* 


Qual  he  a  íua  caufa  eífleiente ,  ibi.  n.y.  e  6 . 
p.  415.  e  n.4?.  p.  421 . 

Como  lecura,  e  com  que  advertência,  ibid. 
n.  7.  &  (eq.  p.  414. 

Hydropicos ,  que  curou  o  Author ,  ibid.  cap. 
76.0,20. òí  leq.  p.  417. 

Advertências  que  le  devem  obíervar  na  cura 
defta  enfermidade,  ibid.  n.  34.  Sí  leq.  p.419. 

Com  que  advertência  le  ha  de  abrir  a  barri* 
ga  do  Hydropico , lendo  neceflario ,  ibid.  n.  ^y. 
e  56.  p.  420. 

De  que  procede  nos  Hydropicos  fahirem  as 
ou  ri  nas  vermelhas,  ibid.  n.  37.  p.420. 

Qual  das  Hydropcfias  he  mais  difficuleofa  de 
curar, ibid.  n.  38.  p.410. 

Qae  alimentos  deve  evitar  o  Hydropico  para 
ter  melhora ,  ibid.  n.  39.  &  leq.  p.410. 

Que  agua  deve  beber ,  ibid.  n.  41.  p.  411. 

Authores  que  elereveraó  da  Hydropelia  Ana» 
íarca ,  ibid.  cap.  77.  n.  10.  p.  424. 

Hydropefta  da  cabe f a ,  ou  fíydrocepha/o. 

Que  coufa  he,  e  em  que  fugeitos  he  mais 
própria;  quil  he  a  íua  caula  conjunta,  e  por  on¬ 
de  íc  conhece ,  Tr.  2.  cap.  79 .  n.  1 .  p.  418. 

Qual  he  a  fua  caula  antecedente,  ibid.  n.  2. 
p.  428. 

Como  íe  cura ,  ibid.  n.  3.  e  4.  p.  428. 

Authores  que  elereveraó  defta  enfermidade  , 
ibid.  n.y.  p.429. 

Porque  razaõ  da  Hydropelia  da  cabeça  fe  nao 
íegue  Apoplexia ,  procedendo  ambas  da  melrna 
cauía ,  ibid.cap.  21.  n.44.  p.i  yo.  e  n.yo.  p.iyx., 

Porque  razaõ  Íecura.mais  facilmente  nos  eí- 
cravos ,  que  nos  íenhores ,  ibid.  cap.  28.  n.  22. 
p.  194. 

Qual  he  a  cauía  porque  os  que  tem  Hydro- 
peíia  no  bofe ,  ou  Tubérculo,  ou  Afthma  ,  naõ 
podem  eftar  deitados ,  fem  le  fuffocar,  ibid.  n. 
41.  p.  258. 

fíydropefia  do  peito ,  ou  Bofe. 

i 

Que  coufa  he  ;  de  que  cauías  procede  ,  e  co¬ 
mo  le  conhece,  Tr.a.cap.  78.  n.  i.ei.p^xy. 

Como  le  cura.  ibid.  n.  3  &  leq.  p.  427. 

Quaíi  fempre  he  mortal  efta  enfermidade,  ibi.1 

Porque  razaõ  efta ,  e  todas  as  mais  Hydrope- 
fias  laó  difficultofiflimas  de  curar,  ibid.  n.y.  p. 
4iy.  e  n.7.  p.  426. 

Porque  razaõ  nas  Hydropeíiasdo  peito  fem¬ 
pre  inchaó  mais  os  tefticulos,  que  outra  parte  do 
corpo ,  ibid.  n.  9.  p.  427. 

Advertências  que  le  devem  obíervar  na  cur» 
das  Hydropefias  do  peito,  ibid.  n.  1  o.  p.  427. 

Authores  que  elereveraó  da  Hydropelia  do 
peito,  ibid.  n.  ia.p.427. 


/  ^  ©  E  X 


Hydropejia  Timpanitica  ,  t  Afcitica. 

Que  couía  hc  huma  ,  e  outra  ,  e  cpmo  íe  co¬ 
nhecem,  Tr.  2. cap.  76.  n.  1.  &  íeq  p  413. 

De  que  chulas  proce  era ,  e  como  le  curaõ, 
ibid.  cap.  76.11. 1.  &í(  q.p.  422. 

Porque  razaõ  nas  Hydropefias ,  que  tem  por 
caula  efficiente  a  intemperança  fria  do  figado  , 
he  taõ  proveiroío  o  leite  de  burras,  lendo  de 
lua  natureza  frio,  ibid.  n.  7  p.423. 

Advertências ,  que  fe  devem  obfervar  na  cura 
das  Hydropefias,  Timpanitica,  e  Alcitica, ibid. 
n.8.e9-p.  425. 

Authores  que  efereveraõ  das  Hydropefias  , 
Timpanitica,  e  Afcitica,  ibid.  n.  10.  p.424. 

Hytrá  dtPachio. 

He  admiravel  para  a  Pari  fia,  ou  tortura  da 
boca  ,  e  roíto  ,  que  proceder  de  humores  frios, 
Tr.  2.  cap.  17.  n.  6.  p.  125*. 

As  pirolas  de  Hyera  de  Pachio  tem  grande 
virtude  para  curar  a  eftulticia,  e  tolice,  ibid. 
cap.  29.  n.  12.  p.  20 1. 

Saõ  as  mais  qua  ificadas  para  curar  as  catara¬ 
tas  ,  ibid.  cap.  39.  n.  3.  p.  220. 

Hypocondriacos, 

Porque  razaõ  tem  mais  íaliva  na  beca,  que 
os  outros  homens,  Tr.  2.  cap.  25.  n.  10.  p.  181. 

Porque  caula  le  retarda  ,  e  endurece  a  camara 
aos  Hypocondnacos,  ibid.  cap.  62  n.  2.  p.  345". 

Qual  lerá  a  caula  de  obrarem  os  Hypocon- 
driacos  pouco  com  as  purgas,  Tr.  3.  cap.  1,  n. 
12.  p.  695. 

1 

Jalapa. 

Seu  extraóto  naó  le  ura  com  aguã,fenaó 
com  elpirito  de  vinho,  Tr.  3.  cap.  3.  n.  7. 

P aS-  733T-  -  .  . 

Ittcricia» 

Que  couía  he  ,  quantas  caftar  ha  delia, e  em 
que  diftère  da  MorfeafTr.  2  cap.óy.  n.i,  p.358. 

Qual  he  a  caula  material  da  iótericia,  e  quan¬ 
tas  as  cauhs  efficientes  internas,  e  como  le  co¬ 
nhece  cada  huma  delias ,  ibid*  n.  2.  3.  e  4.  p.358. 
c  n.  1 7.  p.  36 1. 

Como  íe  cura,  de  qualquer  caula  que  proce¬ 
da  ,  ibid.  cap.42.  n.  7.  p.  233.  e  cap.  6y.  n.  6c 
íeq.  p.  35’9-6c  leq.ecap.  75.  n.  13.  p.416.  eTr. 
3.  cap.  1  .n.  57.  p.  709. 

Porque  razaõ  as  lótericias ,  que  íobrevem  às 
febres  agudas,  ou  às  doenças  coléricas  antes  do 
íeteno,  lejaõ  muito  pengolas,  quando  le  vem 
luccedcr  antes  do  Íeteno  alguns  íuores  muitufe- 
Jkes,  ibid.  n.  1 8.  p.  361. 

\  Quaes  laó  as  cauías  exteriores  da  lótericias 
ibid.  n.22.p.  363. 


Como  (e  cura ,  quando  a  caufa  for  algum  ve¬ 
neno  ,  que  íeji  de  fua  qualidaie  fn  >,ou  quente, 
e  por  ondeie  conhece,  ibid.  n.  23.  ÔC I  q.  p.363, 

Como  íe  cura  a  que  procede  de  algum  ve* 
neno  ,  ou  folimaó,  que  tem  pe.qe.tr ado  Oh  mte- 
ítinos,  ou  ins,  e  por  onde  le  conhece,  ibid* 
n.25.  p.  363. 

Como  le  cura,  e  como  íe  conhece  a  que  pro- 
cede  de  mordedura  de  algum  bicho  v  nenofo, 
como  .Víbora.  La.rao  ,  Be*pa,  Cobra  ,  Aanha,^ 
Gato,  ou  Cão  ,  ibid.  n.  26.  ÔC  leq.  p.  364.  e*n. 
29.  p.  564. 

Advertências,  que  le  devem  oblervar  na  cura 
da  lótericias  ^ ibid.  n.30.  6c  íeq.  p.  365. 

Regimento  j  que  devem  ter  os  enfermos  de-’ 
íte  achaque  ,  ibid.  n.  30.  e  3 1 .  p.  365". 

Em  quedifraea  Iótericia  pro  edida  do  baço,' 
da  que  procede  do  ligado,  ibid.  n.  32. 

Porque  razaõ  aos  iótericos  leb  eiem  a  gu- 
mas  vezes  cólicas,  ibid. n. 40.  p*  366. 

S?  convem  íangrias  nas  lótericias  procedidas 
de  mordeduras  de  bichos  vem noíos,  ibid. 

Prova-íe,  e  confirma-íe,  que  a  Iótericia  naó 
procede  deobilrucçaô  das  yeas,  que  vaõ  para  o 
folliculo  do  fél,  nem  das  que  vaõ  para  os  mre- 
ftinos,  nem  de  copia  de  excrementos  bilioíos, 
que  le  aiuntaó  no  eítomago  ;  mas  que  procede 
do  cérebro,  ibid.  n.  41 .  p.  366. 

Authores  que  eicreveraó  da  Ióter  cia  proce¬ 
dida  de  mordeduras  de  vanos  animaes  veneno-} 
los ,  ibid.  n.42.  p.  367. 

Ifltricia  negra.  ; 

De  que  caufa  procede,  Tr  2,  cap.6y.  n.  19J 
p. 362. 

Como  fe  cura,  de  qualquer  caula,  que  pro¬ 
ceda,  ibid.  n.20.p.362. 

Porque  razaõ  a  cólera,  lendo  caufa  dc  mui¬ 
tas  enfermidades ,  naõ  caufa  febre  nas  lótericias, 
nem  tremores,  nem  chagas  como  as  coítuma  fa¬ 
zer  nas  Eryíipclas ,  e  em  ounas  doençns  da  pd- 
le,  (endoa  parte  recipiente  a  melma,  rb?d.  n.  zi. 
P-?ó2. 

Jejum. 

Porque  razaõ  he  menos  cuftoío  aos  velhos, 
que  aos  moços,  Tr.  2, cap.  no.  n.  17.  p,  630. 

He  muy  perigo/b  íahii  fóra  de  cafa  rrp  jejum 
no  tempo  da  peite  ,  e  o  que  le  deve  fazer  para 
prefervar  delia,  ibid.  cap.  127.11.  79.  p.  C6y. 

O  jejum,  e  outras  obras  elpirituaes,  lati  re¬ 
médio  muy  proveitolo  para  apitar  •>  ira  de 
peos  no  tempo  da  pcile ,  ibid.  n.  89.  p.  6,67.. 

Jefti  Chrifio. 

Sendo  Rey  dos  Rf.ys,  e  Senhor  dos  Senho¬ 
res  ,  exercitou  a  M  dicina  ,  c  fez  por  lutsn  ãos 
hum  colírio ,  com  que  deu  vii?  a  ao  ergo,  de 
quEtma  oEvangdho.  T1.3  rap.2  11.3.^.725'. 

Jgua - 


T>AS  C OV  S <lAS  ySOT AVEIS. 


Jgxarias» 

Iguarias  muitas,  e  muitas  curas  abreviaõ  a 
yida ,  Tr.  2.  cap.  4.  n.  5.  p.  27. 

Imaginaçao . 

Quecoula  hea  lmagmaçaó,  e  íe  prova  com 
vários  íiicceflos  qual  íeja  a  fua  eíficacia,  ibid. 
cap.  13.  n.  i.&  íeq.p. 93. 

Forque  razaõ  he  fó  a  oflendida  em  alguns 
frenéticos,  ficando  as  mais  potências  illeías,Tr. 
2. cap.  12,  n.  32. e  33.  p.91. 

Faz  imprimir  nas  crianças  fínaes,  que  íe  naõ 
pòdem  tirar  ,  ibid.  n.  1  r.  &  íeq.  p.  95. 

Difierentes  effeitos,  que  obra  a  Imaginaçao, 
ibid.  n.  23.  <5c  íeq.  p.  97. 

Advertências  para  a  boa  cura  da  Imaginaçaõ , 
ibid.  n.  23.  p.  98.  e  cap.  28  n.  18.  p.  193. 

De  que  cauia  procede  imprimirem-íe  na  Ima¬ 
ginaçaõ  imagens  triítes ,  e  fuceltas,  ibid.n.  28. 

P-  99- 

Authores  que  eícreveraõda  eíficacia  da  Ima- 
ginaçaô ,  ibid.  n.  32.  p.  99. 

Impigens . 

Que  couía  íaõ,  e  qual  he  a  íua  cauia  próxi¬ 
ma,  e  remota,  Tr.2.  cap.  71. n.  i.p.390. 

Quantas  difftrenças  ha  de  Impigens ,  e  co¬ 
mo  íe  conhecem  ,  ibid.  n.  2,  p.  390. 

Como  íe  curaõ,  e  que  alimentos  íaõ  proprios 
na  cura  deita  enfermidade,  íbid.n.  g.&íeq.p. 
390  e  cap.  73.  n.  18.  p.  401. 

Como  íe  curaõ  as  que  naícem  dentro  na  be¬ 
xiga  ,  ibid.  cap.  85".  n.  27.  p.  466. 

Advertências  que  fe  devera  obíervar  na  cura 
das  Impigens,  ibid. cap. 71.0. 17  &  íeq.  p.  393. 

Que  mantimentos ,  e  que  couías  faó  prohibi- 
das  aos  que  padecem  comichões  rebeldes  ,  ou 
Impigens ,  ibid.n.  19.  e  20.  p.  394. 

Authores  que  elereveraó  das  Impigens, ibid. 
n.22.  p.  394. 

Incenfo. 

O  íeu  fumo  he  excellente  para  fufpender  os 
fluxos  brancos  da  madre,  Tr.  2.  cap.  92.  n.  11. 
p.  500. 

Inchaços, 

Os  que  coftumaõ  vir  aos  apertados,  comoíe 
curaõ,  ibid.  n.  15.  p.  132.  e  cap.  127.  n,68.  & 
íeq.  p.  664. 

Incontinência  da  ottrina. 

Que  couía  he,  e  em  que  confiíle,  Tr.2.  cap. 
87.  n.  1.  p.  47 1 . 

De  que  cauías  procede ,  ibid.  n.  2. 3.  e  4.  pag.' 

472- 

Qual  he  a  incontinência  incurável,  equal  a 
menos  perigofa,  ibid.n.  y.  p.  471. 

Corno  fe  cura,  ibid.  n.  6.  &  íeq.  p.  472. 

Que  regimento  devem  obíervar ,  e  que  agua 


haõ  de  beber  os  enfermes  defíe  achaque,  ibid. 
n.  1 1.  p.  473, 

Authores  que  eícrcveraõ  da  Incontinência 
da  ourina  ,  ibid.  n.  14.  p.474. 

InflammafaÕ  do  baço.  Vide  Baco.', 
Infammaçao  do  bofei  Vide  Peripnenmonia, 
Ingleses. 

Porque  cauia  osinglezes,  mais  que  outra 
alguma  naçaó,  padecem  o  mal  deLoanda,  Tr* 
2.cap. 50.  n.  8.  p.zSi. 

Inhima  ,  ou  Inhuma ,  ou  /inhuma' 

He  huma  ave,  que  ha  no  Brafil ,  cujo  unicor- 
ne ,  e  elporões  dos  encontros  das  azas  he  o  úni¬ 
co  remedio  para  impedir  o  íangue,  que  íahe  por 
todas  as  partes  do  corpo  aos  mordidos  da  co¬ 
bra  de  cafcavel,  ibid.  cap.  1 05.  n.  29.  p.  56 1 . 

Intercadencias  dos  pulfos, 

Ainda  que  denotaõ  graviflimo  perigo ,  nem 
fempre  íaõ  final  mortal  j  piincipalmeme  proce¬ 
dendo  de  flatos,  ou  poraballo  de  alguma  pur- 
gaçaõ  de  nafiada  ,  Tr.2.  cap,  105.  n^o.  p.567. 

Inteflinos . 

Que  couía  íaõ ;  para  que  íervem;  em  que  par¬ 
te  do  corpo  eftaó  fituados ;  e  porque  eftaó  do¬ 
brados  com  muitas  voltas ,  Tr.2.  cap.  56.  n.  1. 
p.  31J. 

De  que  conltaõ  os  Inteftinos ,  e  em  queíedi- 
ftinguem  as  íuas  túnica*  das  túnicas  do  eftoma- 
go,  íbid.n.  2. p^if. 

Quantos  íaõ ;  ieus  nomes ;  e  em  que  parte 
eftà  lituado  cada  hum  delles,  ibid.  n.  3.  p.  316 

Tem  virtude  de  cozer,  e  chylificar  o  que 
nelles  entra ,  íendo  íubrtancia  tenue ,  ibid.  cap* 
j2o.n.  1.  p.  616. 

Joao  Fabro • 

Preparava  com  íuas  mãos  hum  grande  íe- 
gredodo  íangue  de  veado,  com  que  curava  os 
Hedticos  depois  de  deixados  por  incuráveis, 
Tr.  3.  cap. 2.  n,  22.  p.  73 1. 

Joao  Ingol(ietero.  i 

Iníigne  Medico  Alemaõ,  preparava  por  íuas 
mãos  oTurbith  mineral ,  com  que  obrava  ma¬ 
ravilhas,  principalmemc  nos  males  gallicos, 
Tr.  3.  cap.  a.  n.24.  p.731. 

À  * 

Joao  Aíichatl  Fehrs, 

Sabia  hum  íegredo,com  que  fazia  purgar  to¬ 
dos  os  catarros,  e  eftillicidios  pelas  ventas  do 
naiiZjTr.  3.cap.2.fe<ii,p.  727. 

Joai 
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João  Schitnidio. 

Fazia  humas  pirolas  para  acudir  aos  enfer- 
mos,  que eraõ difficultoíos  na  camara,  tbid. Cura¬ 
va  as  quanãs  com  hum  fegredo,  que  inventou, 
e  refervou  em  iua  vida  \  e  fazia  por  luas  mãos 
humas  piroias  delopilativas,  ibid-  n.2C.  p.  731. 

Joae  Znvelftro , 

Deícubrio  para  utilidade  do  mundo  hum  cau¬ 
tério  potencial  feito  de  cinza  de  freixo,  Tr.  3. 
cap. 2.  n.  ii.  p.  731. 

D.  Joao  0  ir. 

Rcy  de  Portugal ,  preparava  por  íuas  mãos 
o  oleo  dc  enxofre,  Tr.  3.  cap.  2.0,4.  p.  727. 

Joyna ,  ou  Eliehrifon 

Saõ  preíentaneo ,  e  infallivel  remedio  os  pòs 
das  cabecinhas  dcíta  herva  na  Dyfuna  procedi¬ 
da  de  flatos, ou  de  langue  coalhado,  ou  viícoío 
da  bexiga,  T r.  2.  cap.  87.  n.  1 9.  p.  464. 

Ifaac  W tnfcslAu. 

Inventou  hum  fegredo  prcíarvativo  da  peftc, 
Tr.  3. cap.  2.  n.  8.  p.  726. 

J  Jatas. 

Profeta  curou  a  EIRey  Ezcchias,  Tr.  3:  cap. 2, 
n. y.p.  725. 

Jfcuria. 

Que  couía  he ;  quantas  faõ  as  íuas  eípecies; 
como  íe  conhecem  ,  c  qual  hc  a  mais  perigola, 
Tr,  2.  cap.  83.  n.  1.  p.440. 

Juba, 

Rey  de  Libya,  deícubrio  0  euforbio,  Tr.  3. 
cap.2.n.  3.  p.  725. 

L 

Lacrao • 

SEndo  applicado  na  forma ,  que  íe  aponta ; 

cura  a  íua  mcíma  mordedura,  Tr.  2.  cap. 
íoi.  n.  38. p.  ^t.c  cap.  131.11.2.  p. 68i. 

Lagartixa • 

Eftando  viva ,  e  trazida  ao  peícoço  em  hum 
canudo  ,  tira  as  Maleitas ,  Ctzoes ,  ou  febres  111- 
tcrmittemes  por  virtude  occulta ,  Trat.2.  cap. 
103.  n.  15.  p.  549, 

Lagarto, 

O  pò  do  feuefterco  headmiravcl  para  as  ca¬ 
tarata?,  Tr.  2.  cap.  39.  n.  8.  p.  221, 


Eagofta. 

He  fria  attu  &  potência  ,  e  nòciva  à  vida  J 
e  faude  das  peflbas  de  temperamento  colérico; 
e  porque  ,  Tr.  2.  cap.  1 32.  n.  10.  p.  691, 

Laorimas  involuntários. 

o 

Que  couía  iaó  ,  e  aonde  le  criaó,  Tr.2.capJ 
31,  n.  1.  p.  206. 

Quacs  íaõ  as  íuas  cauías  exteriores,  ibid.  nj 
4.  p.  207. 

Como  íe  curaó  ,  ibid.  n.  4.  p.  207. 

Quaes  íaõ  as  cauías  interiores  das  lagrimas 
involuntárias,  c  como  íe  curaó,  ibid.  n.7.  èz 
íeq.p.  207. 

As  lagrimas  procedidas  de  humor  ,  ou  cau- 
ía  fria,  como  le  conhecem,  e  como  íe  curaó, 
ibid.  n.8.  p.  208. 

Advertências  que  íe  devem  obíervar  na  cura 
deita  enfermidade,  ibid  n.  9.  &  feq.  p.  209. 

Authores  que  efereveraõ  das  lagiimas  mvo« 
lumarias,  ibid.  n.  14.  p.209. 

Lambedor. 

Hum  admiravel  prefervativo  de  accidentes 
dcGotta  Coral,  Tr.  2.  cap.  9,  n.  52.  p.  70. 

Lambedor  fmguiar  para  os  eítillicidios  fuf- 
focativos ,  c  tofíes  rebeldes ,  ibid.  n.  5.  p.  15-4.  c 
n.  7.  p.  177. 

Lambedor  feito  da  tintura  do  Hipericaõ,  (fe¬ 
gredo  revelado  pelo  Author  )  exceli  ente  par* 
os  tolos,  e  faltos  dejuizo,  e  para  os  Maníacos* 
ibi.cap.28-n.  38  p.  198. 

Lambedor  muito  proveitofo  para  a  difficulda-- 
de  de  engulir  procedida  de  reíicaçaõ  das  fau¬ 
ces,  ibid  cap  44.  n.  6.  p.  245. 

Lambedores  maravilbofos  para  a  Aílhma  pro¬ 
cedida  d»  frialdade  do  ar,e  de  humores  groílos, 
e  viícolos ,  ibid.cap  4?.  n.  8.  p.  25-2. 

Lambedor  de  infallivel  virtude  para  aclarar 
a  voz ,  por  mais  rouca ,  que  eíteja  ,  ibid. 

Outro  para  aAíthma  procedida  dc  flatos,  ibí* 
n.  i2.p.  253 

Outros  para  a  Aílhma  procedida  de  intem¬ 
perança  íecca  do  bofe,  ibid.  n.  14  p.2y3. 

Lambedor  de  grande  efficacia,  aífim  para  as 
Afthmas ,  como  para  as  tofles,  e  prizócs  da  reH 
piraçaõ  ,  ibid.  n  1 5.  p.  274. 

Outro  prodigiolo  para  cozer  bem  os  humo¬ 
res  ,  e  para  as  Aíthmas  procedidas  de  fleymas 
viícofas,  ibid.  n.  1 6.  p-  274. 

Lambedores  para  os  Pleutizes  de  qualquer 
caufa  que  procedaõ,  ibid.cap.47.  n.23.  p.267* 

Lambedor,  qual  Jedeve  dar  nos  Pkurizes  co¬ 
léricos,  ibid.  cap.  48.  n,  1 1.  p.27,« 

Lambedor  para  cozer,  e  facilitar  os  eícarros 
na  perípneumonia ,  ou  ínflammaçaõ  do  bote, 
ibid.  cap.  49.  n.  7.  p.  277. 

Lambedores  para  a  cura  doEmpyema,  ibid. 

cap, 
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cap»  51.  num.  y.  pag.  192.  -  n.  1 3.  p.  294. 

Litiibedorpara  as  dores  de  eftomago,  ibid. 
cap.  53.  n.  j  1  p.  297. 

,  Lambedor  revelado  pelo  A. de  admira vel  vir¬ 
tude  para  a  Idlertcia  precedida  de  obftrucções 
das  veas,  ibid.  cap.  65.  n.  1 3,  p.  360. 

Lambedor  de  r  ,ra  efficacia  pai  a  os  que  ouri- 
naó  íangue,  e  o  deitaõ  peia  boca,  íhid.  cap. 88. 

r-476 

Lambedor  para  raingar  as  dores  aos  que  tem 
chaga  na  bexiga  ,  ibid.  n.  25.  p.  480. 

Lambedor,  que  naô  fó  preíerva,  mas  livra 
dos  accidentes  uterinos  aéluaes ,  ibid.  cap.  90.0. 
ao.  p.  49  i . 

.•  :  Lambique  çtgo . 

Que  couía  íeja,Tr.  3.  cap.  3.n.  9.  p.  735'. 

Lançol. 

Hum  pedaço  delle,  que  íerviífede  mortalha 
de  defumo,  faz  recolher  o  íeífopir  virtude  00 
culta,  lem  que  mais  torne  a  íahir  para  fora, 
Tr.  a. cap.  ioi.fi.  23. p  536. 

Lançócs  ,camizas  lavadas  fe  devem  conceder 
em  todas  as  doenças ,  tirando  nas  bexigas ,  e  la- 
rampãos ,  e  ainda  neltes  íe  podem  conceder  en¬ 
xovalhada  ,  e  quente ,  íe  houver  algum  íuor  taõ 
grande,  que  eníope  a  roupa,  ibid.  cap.  ioy. 
n.  jf.  p.  76  8, 

Lm,  *  |f 

As  íuas  fumaças  faõ  proveitoías  para  fazer  fu- 
bir  a  madre  deícida  para  baixo ,  ibid.  eàp.  83.0. 
24.  p. 443.  e  para  os  accidentes  uterinos,  ibid, 
cap.  90.  n.8.  p.  488. 

Largis. 

He  hum  pao  que  vem  da  índia,  divino  reme- 
dio  para  as  lótcricias,  ibid.a.  cap.64.rn  1 3.P.360. 

Laranjm. 

As  azedas  faõ  remedio  excellent.ílimo  para  re¬ 
bater  o  fervor,  e  amargor  da  cólera ,  ibid. cap. 
102.  n.  8.p.  5’44. 

Curaõ  prod  giofamente  as  toífes  iscas,  Tr.  3. 
cap.  1.0. 83-  p.  716.  n.  8.  p.  280. 

A  laranja  azeda  comida  co  r»  todas  as  pevi¬ 
des  ,  he  hum  dos  mayores  preíervativos  da  pe¬ 
dra,  Tr.  2.  cap.  83.  n.  5*4.  p.  452. 

A  calca  da  laranja  cheirada  bc  bom  preíer- 
vati vo  da  peite,  ibid.  cap.  1 17.  n.  3 1 .  p.657. 

Laudant  optado 

He  infallivel  para  mitigar  todas  as  dores,  e 
aplacar  o  furiofo  orgulho  do  Archcu  indignado, 
ibid.  cap. 56.  n.  34.  p.  323. 

Sendo  prefentanea  triaga,  como  íe  converte 
em  fin  ffiono  veneno. ibid. cap.  131. n.  i.p.68o. 

Porque  razaõ  ajuda  muito  a  deitar  a  pedra ,  e 
a  íahir  a  ourina,  quando  pela  íua  qualidade  nar¬ 
cótica,  e  eítupekttiva  parece  que  havia  de  im¬ 
pedir  a  ourina ,  e  dilatar  mais  a  pedra,  T  r.3«cap. 
1.  n.93. p.719. 


He  admiravel  para  os  que  tem  puxos  de  ou* 
rina,  e  vomitos  importunos, ibid. 

Lmreola  %  ou  Oriola. 

As  íuas  folhas  feitas  em  po,  e  tomadas  como 
tabaco,  íaó  admiravel  remedio  .  ara  deípejar  a  ca¬ 
beça  das  fleimas,  e  íoros  acres,  que  íaõ  cauíadas 
tofles.e  eftillicidíos  importunos,  Tr. 2.  cap.  22. 
n.  31.  p.  161.ecap.30.  n.  6.p.  204. 

.Oi  £  .4  .  i  ..1 

Leab. 

O  íeu  eílerco  cauía  tal  aborrecimento  ao  vi¬ 
nho,  que  quem  o  tomar,  o  naõ  beberá  mais 
em  toda  a  vida,  Tr.  2.  cap.  101.  n.  24.  P-537* 

Sendo  animal  taó  valeroío,  eltremece  ao  can¬ 
tar  dogallo,  ibid.n.  26.  p.  537. 

Lebre. 

O  pò  do  íeu  íangue  preparado  na  fórma ,  que 
íe  aponta,  he  admiravel  remedio  para  as  cama- 
rasde  langue  ,Tr  2.  cap.  59  n.  14.  p.  336. 

Tem  virtude  efficaaffima  de  quebrar  as  pe¬ 
dras  dos  rins,e  bexiga,  ibi.  cap.  83.  0.33^.448. 

O  íeu  coalho  cura  com  efficacia  aos  que  ou- 
rinaõ  íangue,  ibid.  cap.  88.0.3.  p.475’. 

Hc  bom  remedio  para  deícoalhar  o  leite  endu¬ 
recido  nos  peitos,  ibid.  cap.  98.0.1.  p  5*  1 7- 

Opòda  madre  da  lebre  tem  virtude  occultá 
para  fecundar  as  mulheres,  ibid.  cap.  ioi.nj 
u.p.533. 

A  carne  da  lebre ,  de  qualquer  forte,  que  íeja 
guizada,  facilita  o  conceber,  por  virtude  occulta, 
ibid. 

Lebre  marinha. 

Os  pòs  defte  animal  tem  antipathia  com  o 
bofe  do  homem, Tr. 2.  cap.  86.  n.8.p.468. 

Leite. 

Coalhado  no  eílomago  das  crianças,  he  cau¬ 
ía  de  accidentes  de  Gotta  Coral  ,  e  de  outros 
achaques,  Tr.  2.  cap.  g.n.  17.  p. 

Aponta-íe  hum  remedio  para  odefcoalharj 
ibi.  cap. 97.  n.3.  p.  516. 

He  damnoíiffimo  aos  enfermos  da  Gotta  Co¬ 
ral,  ibi.  n.  68.  p.  72. 

He  nocivo  aos  olhos ,  deitado  dentro  nelles, 
ibid.  cap.  37.  n.  1 5’.  p.  2 1 8. 

Leite  de  mulher,  he  efficaz  remedio  para  os 
Tificos, tomando- íe  com  as  condições,  que  íe 
apontaõ ;  e  cafos  com  que  íe  confirma ,  ibid. 
cap.  22.  n  45. &  íeq.  p.  163. 

Porque  razaó  facilitando  o  leite  a  camara  2 
mayor  parte  das  peíloas,  que  o  tomaõ,  endurece 
a  outras  de  íorte,quenaõ  curíaóem  quanto  uíaó 
dclle,  ibid.  cap.  62.  n.  9.e  10.  p.  349. 

Como  fe  ha  de  conhecer  fe  he  bom,  ou  naõ,  o 
leite  de  que  fe  houverem  de  tirar  os  loros,  íe  ap- 
plicaõ  a  alguns  achaques*  e  que  condições  ha  de 
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ter  o  animal  de  que  íe  tirar  o  leite,  é  como  de¬ 
ve  íer  tratado,  ibid.  cap .  70,  n.  7.  e  8.  p.388. 

Saó  utiliffimos  os  banhos  de  Jeiie  para  miti¬ 
gar  as  grandes  dores,  que  lucCedem  às  Eryfipe- 
las,ibid.  cap.  73.  n  54,  p.  403. 

Leite  fe  naõ  deve  appliçár  em  pannos  molha¬ 
dos  lobre  a  Eryfipcla  ,  ibid.  n.  40.  p.  404. 

O  melhor  ;  ara  criar  as  crianças  heo  da  pró¬ 
pria  mãy  ,  e  as  razões  porque,  ibid.  cap. 97. 
n.  1.  p.yio. 

Por  meyo  do  leite  íe  traníphntaõ  nas  crian¬ 
ças  os  ecítumes  das  Amas,  que  as  cràraó,  ibid. 
n.4.p.  yu. 

Que  condições  deve  ter  o  leite  para  fer  bom, 
e  como  íe  conhecerá  o  que  for  melhor ,  ou  pe- 
yor ,  ibid.  n.  1 5  p.  y  1 5. 

Se íerá acertado  dará  criança  leite  de  mulher 
paridade  dous,  ou  tres dias,  ibs.n.iA.e  16.  p  713 

Se  lera  nociv  o  ás  crianças  dar  hes  djus  leites, 
ibid.  n.  14. p. 5-13.  e  n  17.  p.  5- 1 4. 

Se  lerá  melhor  o  !ehe  da  Arnaf  que  pario  ma¬ 
cho,  que  a  que  parto  femea,  ibid. 

As  dores^  e  inch:  ções  dos  peitos  porcauíado 
muito  leite ,  como  fc  devem  curar,  ibid.  cap.96. 
n.g.  p.717. 

Leite  quando  fór  muito  nos  peitos,  por  cuja 
caula  haja  dores,  e  inchações  neHes ,  fe  naõ  ti¬ 
re  com  a  boca  da,  criança,  nem  de  outra  pefloa; 
e  a  ra?,aó  porque,  ibid.  n.  3.  p.  717. 

Que  remedios  le  devem  applicar  para  criar 
muito  Ie;te,  ibid. cap. 98.  n.  3.  p.  517. 

Com  que  remedios  íedevt  leccar  o  leite,  ibi. 
cap.  96.  n.  3.  p.515.  eTr.3-cap,4.  n.  5 7.  p .747. 

Como  le  conhecerá  íer  o  leite  muito  groíio , 
t  as  cauías  de  que  prcccde  i  ibid.  cap  97.  n.  1. 
p.  516. « 

Que  damnos  fe  íeguern  do  leite  muito  groí-, 
fo,e  enlurecido  nos  peitos  ,  eque  regunento  de¬ 
ve  guardar  a  Ama  para  o  adelgaÇár,  ibid.  n.  3. 
p.  5*16.  e  cap.  131.0  14  p.  685. 

Que  damnos  ie  íeg  e  n  do  Lite  muitodelga- 
do,'e  comole  conhecerá;  como  (edeve  engroí- 
íar,  e  que  regimento  fe  ue ve  guardar  para  ííTo, 
ibid. n. 4  p.517. 

Qual  dos  leites  íe  ha  de  eícolher  para  a  cria- 
çaõ  dos  meninos,  íe  o  muno  groífo,  le  o  mui¬ 
to  delgado,  ibid.n.  1.  p.  7^6, 

Se  o  leite,  que  ft  coalha,  e  endurece  nos  pei- 
*tos,  he  ca  paz,  e  bom  para  a  crbçaõjtbid.cap.qS. 
n.  i.  p.p  7. 

Leite  mugido  nas  coftas  repetidas  vezes,  tira 
os  am argoles  da  boca.  e  as  febres  por  mais  ar¬ 
reigadas,  que  eíb  jaó,  ibid.  cap.  102.  n.  ç.p.  747. 

Leite  coalhado  le  reputa  veneno  por  leus  pei- 
funos  efkitos,  ibid.  cap.  1 1 2.  n.  23.  p.  598. 

Leite  de  burras. 

He  de  grande  proveito  ,  e  muito  cfficaz  para 


curar  as  Parlefias,  e  como  íe  applica ,  ibid.  cap* 

16.  ft.9.  p.  1 12. 

He  maravilhoío  para  Rheum  tiímos  ,  Gottas 
Artbeticâs,  e  Concas  Piótonkas,  ibid.  9.  pag. 
1 12. 

He  propriiflimo  para  a  Par’eíia,cu  torturada 
boca  ,  c  roíto,  que  proceder  de  Lcura  ,  íb.d.  cap. 

17.  n.  4.  p.  1 27. 

He  tfficpz  remedio  para  os  Tificos ,  tomado 
com  as  condições,  que  íe  apemaó  ;  e  calos  com 
que  le  confirma,  ibid.  cap  22.  n^.ôc  leq. 7.163 

Porque  razaõ  o  antepõem  os  LiD.  a  todos  os 
omros  na  cura  dos  H_òticos,e  Tdieos  ,  ibid.  n. 
46.  p.  164.  -  v  ,  o-t 

He  admiravel  para  os  Tiíicos  dorlaes,  ibid. 
cap  23.  n.  2.03.  p,  174. 

Tem  preientanea  vutude  para  curar  o  vicio, 
com  que  o  humor  vítreo  he  cftcnbido,  ibid.cap. 
37.  n.  6.p.2i  7. 

•  He  grande  remedioparaa  Amblyopia  proce¬ 
dida  de  fecura5  ou  quei  tura  de  todo  o  corpo- , 
cu  jó  ia  cabeça, ibid. cap  41.  n.  2.  p,  230. 

He  exccílente  par%  a  difíiculdade  de  engulir 
procedida  de  relicèç  A  das  fauces,  ibid.  cap.  44, 
n  6.  p.247. 

Cura  bcllamente  a  Afthma  procedida  de  tn^ 
temperança  íecca  do  bofe ,  ibid,  cap.  47.  n.  14. 
p.2f3; 

Naõ  tem  fcmcihante  na  cura  dos  Empyetna* 
ticos,  e  Tíficos ,  rbid.  n.  6.  p.  262. 

He  admiravel  nas  dores  deCdica  h-Iioía,  e 
de  quentura^  ibid.cap.76.  n.  40  p„  324. 

He  louvado  de  graves  AA.  paia  as  camaras 
procedidas  de  intemperança  quente  üo  fígado, 
ibid.  cap.  58.  n.  i  2.  p.  330. 

He  grande  remedio  para  as  camaras  coiiquati- 
vas ,  t  como  íe  applica  >bid.  cup.  60.  n.  2.  p.340. 

Tomado  por  leringa  he  r. medio  mu  piovci- 
toío  para  os  puxos  procedidos  de  muita  quen¬ 
tura  ,  ibid.  cap.  6 1 .  n.  20.  p.  344. 

Tomado  da  meima  maneira  he  bom  remedio 
para  as  almarreirnas  cegas,  ibid.  cap.  67.  n.  7. 
p.  374- 

He  admiravel  para  as  comichões  rebeldes  de 
qualquer  parte  do  corpo.  ibid.  cap.  68.  n.  1 7.  p, 
3S0. e  para  curar  as  impigens,ibid.  cap. 7,.  n. 
7*  P  391- 

He  cíficaz  remedio  para  os  Cancros,  ecomo 
ie  deve  tomar,  ibid. cap.  74.  n.  7^,406. 

Cura  prodigioíamente  a  Hydropdia  Timpa* 
nitis,  e  A  citis ;  e  caíos  com  que  ie  confimia* 
ibid.  cap.  77. n.  2.  p  422. 

Porque  razaõ  o  leite  de  burras,  fendo  frio, 
pôde  ler  taõ  proveitoío  às  Hydropehas  que  tem 
por  caula  efficiente  a  intemperança  fria  do  fi. 
gsdo ,  ibid.  n,7-  p.  423. 

O  lene  de  burras  ferrado  he  remedio  muy  ap- 
plaucíido  para  aDrabetica;  e  como  íe  prepara, 

ibid. 
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ibid.  cap.  84.  num.  12,  pag.  45-6. 

Hc  iinguianffimo  para  os  ardores  daourina, 
epara  iodos  os  achaques  dos  rins,  e  bexiga;  e 
como  íe  deve  preparar ,  c  tomar,  ibid.  cap.  87 
n»  y »  P»  4^  ^  • 

He  tnuy  proveitoío  na  Dyfuria  procedida  das 
cantaridas,  que  íe  tomaó  pela  boca, ibid.  n.24. 
p.  465”. 

He  maravilhoío  na  Dyfuria  por  cauía  de  al¬ 
guma  larna,irnpigcm,ou  chaga,  que  naíce den¬ 
tro  na  bexiga ;  e  como  íc  conhecera,  íbi.  n.27.p, 
466. 

,  Pode  íer  proveitofo  a  algum  enfermo  por 
caula  de  ter  tomado  cantai  idas ,  ibid.  cap.  86. 
n.  7.  p.  468. 

He  proprto  para  os  que  ourinaõ  íangue  por 
caula  deexccflo  venerco,  ibid.n.  14.  p.  478. 

He  bom  para  impedir  os  movitos  procedidos 
de  humores  seres,  biíiofos,  e  corrohvos,  ibid. 
çap.  94.  n.  6.  p,  508. 

.  Se  lera  licito  applicallo  nas  lebres  he&icas 
complicadas  com  as  podres,  ou  nas  podres,  fem 
lerem  complicadas  com  as  heóticas,  ibid.  cap. 
103.  n.  17.  p.  570. 

He  remédio  unico  daGotta,Tr.  3.  cap.  r.  n. 
55*5  54-  P*.  7o8- 

Cura  felizmente  os  tremores ,  e  debilidades 
dos  nervos,  ibid.  n.  56.  p.  709. 

Authores  que  efereveraõ  das  cxcellencias  do 
leite  de  burras  para  curar  a  Gotta,  ibid. 

Leite  de  cabras. 

He  damnofiílimo  aos  olhos  deitado  dentro 
nelles,  ibid. cap.  37.  n.  17.  p.218. 
r  He  excellentiffimo  para  os  foluços , ibid.  cap. 
54.  n.  2.  p.  303. e  n.  7.  p.  304. 

He  o  melhor  dc  todos  os  remedios  par2  cu¬ 
rar  a  chaga,  de  que  procede  a  Dy  íenteria,  e  quan¬ 
do  íc  deve  applicar,  ibid.  cap.  79.  n.  1  3.  p.  *36. 

Tomado  em  íoros,  he  louvado  de  muitos  ÁA. 
para  a  Dyluria,  e  para  todos  os  achaques  dos 
rins,  e  bexiga,  e  para  as  febres  ardentes ;  e co¬ 
mo  íedeve  preparar ,,  e  applicar,  ibid. cap. 85. 
n.  3.  p.  460. 

He  muy  proveitofo  na  Dyfuria  procedida  das 
cantaridas, que  le  tomaõ  pela  boca,  ibid.  n.24. 
j>.  46y. 

Pode  aproveitar  a  algum  enfermo,  que  tiver 
tomado  cantaridas  ,  ibid.  cap.  89.  num.  4.  pag, 

467- 

He  fingular  remedio  aos  que  ourinaõ  íangue 
por  occaiiaõde  cantaridas ;  c  como  íe  conhece¬ 
rá,  ibid.  cap.88.  n.2.  p.  477. 

Cura ,  e  alivia  muito  a  Gotta ,  e  comido  em 
queijo,  faz  aos  homens  gottoíos,  ibid.  cap.  131. 
13.4.  p.  682. 

Leite  de  Cadela . 

Sendo  preparado  na  forma,  quefe  aponta, 
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facilita  muito  o  parto,  ibid. cap.  93.  n.j.p.  704. 

Leite  de  ovelbasi 

He  remedio  approvado  de  muitos  AA.  para 
os  que  ourinaõ  íangue  por  relaxaçaó  das  veas 
dos  nns,  ou  do  íeu  colatorio,  ibid.  cap.  88.  n.2. 

P-  4 75* 

Leites  vários. 

Leite  preparado  nafórma,que  fe  aponta,  he 
louvado  de  muitos  AA.  para  todas  as  camaras 
procedidas  de  humores  acres  ,  e  acido.falinos, 
Tr.2,  cap.79,  n.  27.  p.  339. 

Leite  virginal • 

Como  íe  faz ;  e  he  remedio  efficaciffimo  para 
tirar  a  cor  amarella  da  pelle,  epara  íeccar  o  lei¬ 
te  às  mulheres,  ibid. cap.  bz.  n.  33.  p.  367.6  para 
lmpigens ,  ibid.  cap.  70.  n.  4.  p.  390. 

Leite  das  Margaritas', 

He  remedio  muito  efficaz  para  curar  as  cha^ 
gas  interiores,  Tr.  3.  cap.  1.  d.  41  .p. 704, 

Lenitivo  contra  as  almorrcimas, 

He  invento  do  A.  que  as  cura  infallivelmen» 
te,  T r.  2.  cap.  66.  n.  1 6.  p.  372. 

Quanto  vai  cada  onça ,  e  quanto  dura  a  lua 
virtude ,  Tr.  3.  csp.4.  n.  10.  p.  738. 

Como  le  receita,  e  condições  com  que  íeap* 
plica, ibid. e  n.92,e  93.  p.  774. 

Outros  contra  as  almorreimas  cegas,  Tr.i; 
cap.  67.  n.  1.  &  ieq.  p.  372. 

Lenimento  admiravel,  e  íegredo  revelado 
pelo  A.  para  as  comichões  do  íeífo,  eleroto  ,  e 
membro  viril ,  e  para  todas  as  chagas  fedoren¬ 
tas  ,  malignas,  e  cancrofas,  e  para  outros  mais 
achaques ,  ibid.  cap.  68.  n.  4.  p.  378. 

Lenimento  fingular,  e  Íegredo  revelado  pelò 
A.  parn  rodas  as  comichões  rebeldes  de  qualquer 
parte  do  corpo,  impigés,boftelas,  e  ardores  da 
pelle,  ibid.  n.  16.  p.  381.  e  cap.  71.  n.  4.  p.  390. 

Lenimento  muito  efficaz  para  gaílar  as  no- 
doas  da  Morfea ,  ibid.  cap.  72.  n.  7.  p.  397. 

Lenimento  maravilhoío  para  as  Eryíipelas} 
ibid. cap.  73.  n.20. p.  401.  e  n.ai.p,  401. 

Lenimento  que  he  o  melhor  de  todos  para 
curar  os  cancros ,  ibid.  cap.  74.  n.7.  p.  407» 

Lenimento  excellente  para  as  dores  do  baço, 
ibid.  cap,  8 1 .  n.  6.  p.  434. 

Lenimento  quaíi  miiagroío,que  íe  deve  ap¬ 
plicar  íobre  a  regiaó  do  fígado,  e  rins  para  a  có¬ 
lica  Ncphritica  ;  e  he  utiliffimo  para  mitigar  o 
incêndio  das  febres ,  e  ardores  da  ourina,  e  para  a 
Diabética,  ibid.  cap.  89.  n.  1 7,  p.  484. 

Lenimcmos  vários  para  os  accidentes  uteri¬ 
nos  ,  ibid.  cap.  90.  n.  1  i.  p.  489. 

Lenimento  prodigiofo  para  curar  3  Ciatica, 
p/ocedida  de  frialdade,  ou  de  humores  fleimati- 

Zzz  2  cos, 
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cos,  ibiJ.  cap'.  99;  num.  19:  pag.  511. 

Lenimcnto  para  ajudar  a  luppurar  as  parcti- 
das,  íbjd,  cap.  iia.n.  5.  p.634. 

Hemmtnto  admiravci  para  as  palpitações  pro¬ 
cedidas  cic  muita  copia  de  agua,  que  reteuda  no 
pericárdio  aperta  ocoraçaõ;  e  como  le  conhece¬ 
rá,  ibid.cap.  i2j.n.y.c6,  p.647. 

Lenimcnto  adnmave!  para  os  quenaô  pòdem 
cngulir ,  por  convulíao  da  garganta,  Tb.  2,  cap» 
16.  n.  5S.  p.  H9.e  tap.  19.0.  10.  p.  130. 

Lepra. 

Quaes  lejaõ  osfinaes,  por  onde  íe  ccnhece, 
Tr.  2.  cap. .7 1 .  n.  1 3 ,  &  %  p.  39  *  • 

Como  íe  cura  3  ibid.  n.  12.  p.  392.  en.  ij.p. 

?  * 

Porque  chamaó  Elephantiacos  aos  leproíos, 

ibid.  n.  14.  p.  392,  ,  .  . , 

Advertências  para  a  cura  da  lepra,  ibid.  n.17. 

Scleq.p.  373.  ,  j.£ 

De  que  cauías  procede  a  lepra,  e  em  que  dit* 

fere  da  Mor fea, ibid.  cap.  72.  n.  i.p.  394‘ 

1 

Lefmas. 

Saõ  admiravel  remedio  para  curar  as  febres 
lieõticas  fimplices  *,  e  como  íe  applica ,  Xr.  a« 
cap.  103.  n.  19.  p.  550,  • 

Porque  razaó  paffaõ  todo  o  inverno  metidas 
nas  luas  cóvas  ,  iern  alimen  o  para  íe  luftenta- 
rem*  ibid. cap*  1  20.  n.  17.  p.  630. 

Letargo.  Vide  Somno . 

Letrados . 

«.  ;  ••  1  -  •  ,  *;  "...  d-,  '  •'  »  ' 

Porque  raíaõ  05  homens  Letrados,  e  muito 
eíludiofos  padecem  muitos  achaques  ,  corno 
gorta,  pedra,  catarros,  &c.  I r. 2. cap.  132.11. 

J4.P.691.  y  .  , 

Levigar , 

Quecouíahe  na  Chymica,Tr.  3.  cap.  3.  n  8. 
P*73J-  V  ,c  ■ 

Ligados  por  malepcio. 

Com  que  remedio  íe  pòdem  desligar  >Tr.  2. 
cap.  101.  n.  26.  p.  537* 

Limão'. 

O  çumo  de  limaõ  azedo  he  grande  remedio 
para  o  Garrotiiho,  Tr.2.  cap. 43  n.  10.  p»  236. 

Os  gomos  de  limaõ  azedo  applicados  na  íor- 
ma,  que  íe  aponta,  íaõ  grande  remedio  para 
os  puxos  procedidos  de  loros  acres ,  e  coléri¬ 
cos,  ibid  cap.  6  »*n.  5*  P*  342* 

O  limaõ  azedo  aliado  cura  o  panaricio  por 
virtude  occulta,  ibid. cap.  ioi  11.9.P.  535* 
Com  que  advertência  íe  deve  applicar  ô  çu¬ 
mo  de  limaõ  azedo  nas  bebidas  dos  enfermos , 


e  o  perigo,  que  íe  pôde  feguir,  ibid. cap.  107. 
n.  12.  p.jjS. 

Fixa  ,  e  engrofiá  o  langue,  ibid.  n.  33.  p. 
562.  e  coalha  oieite,  Tr.  3.  cap,  1.  n.  34  pag. 

701. 

O  çumo  de  limaõ  excita  a  vontade  de  comer, 
tonifica  o  eílomago,  impede  os  vomitos,  lixa 
ademaíiada  preííacom  que  o  langue  íe  circula, 
e  refiíte  à  podridaõ,  ibid.cap.  ic  j.  0.4743.  566. 

O  leu  çumo  lançado  no  comer  he  grande 
prelervativo  da  peite,  ibid.  cap.  127.  n.  38.  p^ 
658. 

PelaChymica  íe  alcançou  a  razaõ  porque  o 
limaõ  azedo  lançado  íobre  o  pò  do  coral  ,  otl 
aljôfares,  ferve  lem  íina]  de  quentura  ;  e  lança¬ 
do  fobre  a  cal  virgem  ferve  com  quentura  inlo- 
friveljTr.  3.  cap.  1.  n.20.  p,  697. 

Limas . 

As  doces  tem  virtude  de  temperar  a  acrimo* 
nia  dos  humores, e  embeberem  íi  os  íuccos  aci- 
do-íalínos,  e  modificar  o  incêndio  das  entra* 
nhas,  Xr.2.  cap.  94.0.6.  p.508. 

Lingua. 

Eftando  íecea ,  e  cieítada,  he  peflimo  final 
nas  febres  malignas;  e  que  denota,  Tr.  2.  cap* 
io^.n.  10.  p. 635'. 

Deve  larjarfe  quando  inchar  de  íorte,  que  naõ* 

caiba  na  boca ,  Tr.2.  cap.  43  n.  i  1 .  p.  237. 

Com  que  remedio  íe  deve  defembaraçar  a  lin¬ 
gua  baibucente.ibid.  cap.  1 1.  n.  31.  p.  8y. 

Lihqua  de  vaca. 

He  excel  lente  no  tempo  da  peite,  I  r.  2.  cap. 
127.  n.  8 1.  p.  686. 

Lipyria febre.  Vide  Febre Lipyria'. 

Lirio. 

A  raiz  do  lirio  eípadanal  têm  virtude  occul¬ 
ta  milagroía  para  conlumir,  e  gaitar  as  alpor- 
cas,  Tr.2.  cap.  101  .n.  22.  p.y37* 

Lobo. 

O  íeu  fígado,  c  a  pelle  he  remedio  experid 

mentado  para  a  Gotta Coral,  Tr.2.  cap. 9.  rí. 

29. p  67.  _  ,  . 

O  feu  efterco ,  ou  inteítmo  retto  feito  em  po, 

he  gr  nde  remedio  para  a  colica  flatulenta,  ibid. 
cap.  j6.  n.y.p.  316.  eu.24.  p.  321. 

O  pò  da  carne  do  lobo  naõ  lo  cura  os  acci- 
dentes  uterinos  aõtuaes,  mas  prelerva  delles  por 

toda  a  vida  ,  ibid.  cap.  90,n.  14- p.  49o*  . 

A  fua  pelle  tem  virtude  occulra  para  impe¬ 
dir  os  movitos , ibid.  cap.  10».  num. 20.  p.  ?3T* 
O  pò  d  >  coraçaõ  do  lobo  he  remedio  efficaz 

para  os  Éuuos,Tr.  3-  caP*  n*  84* P*  7!7* 

L  Lom . 
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Lombrigas . 

Cauíaõ  muitas  vezes  accidentes  deGoctaCo- 
iai,  Tr.  a  cap.  9.  n .  6 1 .  p.  71. 

Sinaes  pt  r  onde  ie  conhece  haver  lombrigas, 
ibiU.n.61.  p.  71.  ecap. 63.  n.  8.  p.351. 

Apcnta-le  alguns  remedios  com  que  íe  mataó 
as  lombí  gas.ihid.cap.53.  n,  4.  p.296.  ecap. 
5f  n.  25.  p.  322.  e  cap.  63.  n.  1^  fr  ieq.  pag. 
352 .  e  cap.  j  1 2.  n. 40.  p.  602.  e  em  que  tem po 
le. devem  applicar,  íbid.  cap.  58.  n.28.  p.  355 
Qual  he  a  cauía  remota  das  lombrigas,  e  qual 
âvcauia  próxima,  e  material  de  que  íe  criaó, 
ibid.  cap.  63  n.  1.  e  2.  p.  350. 
í  Sc  le  podem  criar  em  todas  as  partts  do  cor- 
po,  e  em  que  parte  mais  ordinariamente  Te  criaó, 
ibid.  n.  3.  fr  ít;q.  p.  3^0. 

Quantas  caílas  ha  de  lombrigas,  ibid.  n.  7. 
P-3H- 

.  Que  efteitos  caufaó,  ibid.n.  8.  eç.  p.  351. 

Quaes  laõ  as  melhores,  e  quaes  as  peyores , 
ibid,  n.  1  o.  p.  3JI. 

Aflim  como  íe  criaó  dentro  no  corpo  as  lom¬ 
brigas,  íe  íe  podem  criar  outros  bichos,  ibid. 
n.  io.e  i  1.  p.  351. 

Qual  lerà  peyor  final  no  principio  das  doen¬ 
ças,  íahirem  es  lombrigas  vivas,  ou  mortas,  ibid. 
n,  10. e  12.  p.  351.  ecap.  106. n.  14. p.  573. 

Porque  razaõ  os  que  tem  lombrigas,  padecem 
mais  cruéis  íymptomas  ccm  elias  quardo  tem 
febre,  que  quando  a  naõ  tem,  ibid.  n.  10.  p.ici. 
em.13p.352.  , 

Advertências  que  íe  dc  vem  obíervar  na  cura 
das  lombrigas  ,  ibid.  n.  25,  &  ieq.  p.  355. 

'  QjJe-  alimentos  íe  devem  evitar  para  íenaõ 
criarem  as  lombrigas , ibid.  n. 25.  fr  Ieq. p.  355. 

Quando  íe  complicarem  lombrigas  com  ou- 
tra  qualquer  enfermidade,  a  qual  fe  ha  de  acudir 

primeiro,  ibid.  n.  30.  p.  355. 

Deqve  piocede  a  tome,  dores  ,  e  picadas  j 
que  padcccm  os  que  tem  lombrigas,  ib  d.  n. 31. 
p.  356. 

.  Authores  que  efereveraõ  das  lombrigas  ibid 
*>•  P*  357: 

As  lombrigas  íe  criaó,  e  íuítentaõdcs  meí- 
mos  Humores,  que  íao  cauía  das  doenças,  e 
da  morte  dos  homens,  ibid.  cap.  jgi.  n.  1.  pag. 

680. 

Lo  (ha. 

.^Tem  eftu penda  yjrtude  para  confortar  o  ef*> 
tomago,  Tr.  2.  cap.  58.  n.  2i.  p  332. 

Porque  razaõ  o  íal  da  lolna  milrurado  com 
os  eípiritos  de  vitriolo,  ou  de  enxofre  ,  fervem 
com  taô  exceífiva  quemura?  que  n,aõ  le  poderàõ 
fofrer  nas  mãos  os  valos,  cm  que  cítiverem, 
Tr.  3.  cap.  i.  n.  70.  p  713., 

JP'  ’  ...  *,  *1  , 

Loureiro. 

:  luas  tolhas  curaó  as  queimaduras,  e  como 


íe  devem  preparar,  Tr.2.  cap.  50.  n.  3.  p.279. 

As  luas  folhas  verdes  iaõ  remedioexperimen- 
tsdo  nos  partos  perigoíos,  e  como  le  appiicaõ, 
ibid.  cap.  93.  n.  3.  p,  503. 

Lua ,  e  Luar. 

He  damnofiffimo  a  cabeça,  e  muito  mais  aos 
meninos,  Tr.2. cap. 9.  n. 00.  p.  73. 

f  ^  ■ '  '  *  •  /  .  •  •  ^  •  1 

S  Lucas. 

Quefoy  Evangehíta  ,  exercitou  a  Medicina, 

Tr.  3*  esp, 2.  n.  5.  p«  725. 

M 

Aíacella  gallega^  Joyna%  ou  Elichryfon. 

OS  pòs  das  cabecinhas  deita  erva  íaõ  pre- 
íentaneo,  einfallivel  remedio  na  Dyíyria 
procedida  de  flatos,  ou  dc  langue  coalhado,  ou 
vdeofo  da  bexiga;  e  comoíe  conhecerá ,  Tr.  x. 
cap.  8y.n.  19.  p.464. 

Macula  materna.  Vide  Nodoas.  , ; 

E  !  v  .  .T 

I  Aíaçãa. 

Fazíeccar  as  verrugas  por  virtude  occulta*. 
Tr.2. cap.  101.  n. 25. p.  537, 

f  :■  .  ..  ..  , 

'-o  Madre . 

De  que  procedem  os  achaques  da  madre  ,  e , 
com  que  remedio  le  cura  melhor ,  ibid.  cap,  90» 
n-24.p4  493.  Tr.  3.  cap  4.  n.3.  p.  737. 

Com  que  repaedio  :e  deve  reter  a  criança  na 
madre ,  ibid.  cap.  94.  n.  1 2.  p.  509. 

Aíagfierto  de  alambre . 

*  "í  *-  .  r  '  *  i  y  .  .  .  i  ,  •£.  _  • 

Tem  rara  virtude  para  deícoalhar  o  íangua 
grumofo,  e  engroflar  o  delgado , Tr.2.  cap.8S, 
n.22.  p.  479. 

He  admiravel  antídoto  contra  a  peite,  prin- 
cipalmente  para  as  mulheres  prenhadas,  ou  pa¬ 
ridas,  ibid.  cap.  127.  n.61.  p.66i. 

,r$  .bi«:  .  ,:l/>  .  •  .  .  X- 

Aíagifierio  de  Coral ,  Aljôfar  ,  e  Olhos  de  Ca- 
-  rv.  rangueijos. 

He  íoberano  remedio  para  as  azias ,  e  dam- 
nos ,  que  caulaõ  os  ácidos  errantes,  e  a  razaõ 
porque,  Tr.  3. cap.  1 ,  n. 94. p.  7 19. 

Mal  de  Loanda. 

Porque  cauía  os  Inglezes,  e  pefíoas  maríti¬ 
mas  padecem  mais  eíte  achaque,  Tr.2,  cap.  50. 
•n.  8.  p.280. . 

Ziz  3  Ma: 
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Maleitas ,  Cetoes  ,  OU  Febres  intermittentes. 
Quantas  elpecies  ha  de  fcbr  s ,  e  em  que  par¬ 
tes  le  acccndem  ;  donde  procedem,  edon  íeto- 
maó\i  íua eípecificaçsó,  Tr.2. cap.  103.  n.  i.e 

i*  p*  1  •  - 

Como  fe  ha  de  conhecer ,  que  a  maleita  terça 
continua, ou  intermittente,  he  notha,ou  exqui- 
fita,  e  em  que  quadra  do  anno  reyna  cada  huma 

delias,  ibid.n.  3.  p.  747* 

Como  fc  curaò,  ibid.  n.  4.  &  leq.  p.  747*  Tr.3 

cap. 4.  n. 29. p. 743-en«  8i.p.  751. 

Com  que  remedio  1c  devem  provocar  as  ou* 
rinas,  nas  febres  irjtermittemes,  maleitas,  ou  ce- 

zões,  ibid.  n.  12  p  749* 

Coroo  íe  deve  acudir  às  onilacóes,  de  que  de¬ 
pendem  todas  as  cezóes  rebeldes ,  ou  lebres  in- 

teim  ttentes ,  ibij.  n.  1 3.  p.  7^9. 

Porque  razaó  as  maleitas  cauiadas  de  podri¬ 
dão  de  langue  iejaó  lempre  continuas,  as  de  fi  i* 
ma  podre  repitaõ  todos  os  dias,  as  de  cólera  po¬ 
dre  de  tres  em  tres ,  e  as  de  melancolia  de  quauo 
em  quatro,  ibd.cap.  103*0-  i8.p.  75’°' 

De  que  cauia  procedem  os  frios,  que  na  en¬ 
trada  das  maleitas,  cezóes,  ou  febres  imermitten- 
tes  lentem  os  enfermos  pelas  coitas,  ecoipo  to¬ 
do,  ibid.  n.  21.  p.  770. 

Advertências  que  le  devem  obíervar  na  cura 
das  maleitas,  ou  cezóes,  ibid.  cap.  104.  n.  6.  & 

feq.  p.773.  1  . 

Como  le  conhecerá  acaula  de  que  procede  a 
rebeldia  das  maleitas,  cezóes, ou  febres  mtermit- 
tentes,  quando  eftas  refiítcm  aos  remedios  appro- 
priados,  que  fs  ihes  appltcaó,  ibid.  n.  7.  p.7)3* 
Authores  que  eferevet  aó  das  febres  continuas, 
e  intermittentes,  ibid.  n.  9.  p.  7 54. 


Como  le  curaõ  as  que  procedem  de  iras,  pai¬ 
xões,  iiillezas,  calmas,  e  agua  ardente,  ou  ou¬ 
tras  coufas  capazes  dc  fazer  fermentay.e  requei- 
mar  o  langue, ibid*  n.  1  i.p*  191» 

Como  Te  curaó  as  que  precedem  por  com- 
municaçaó  do  ettomago  ,  ibid.  n.  ií.  e  13.  pag* 
«91. 

Com  que  remedio  fe  curaõ  as  que  procedem 
de  feitiços,  ibid.n  i9-P*  193* 

Advertências  para  a  boa  cura  das  Manias, 
ibid.  n.  28.  p.  1 96. 

Saó  damnofiflimos  aos  Maníacos  o  vinho,  c 
os  doces  ibid.n. z8.  p.  196. 

Servelhes  o  íomnode  grande  proveito,  ibid. 
n  29.  p.  196. 

C  m  que  remedios  le  curaó  as  que  proce¬ 
dem  de  muita  quentura  na  cabeça ,  ibid.  n.  34. 
e  35  p.  1 97.  e  n.  38.  p.  1 98. 

xiuti  ores  que  dereveraó  das  Manias,  ibid. 

n.4i.p.  198* 

Manoel  Alvarez.  de  Evora. 

O  sculo  venerado  nas  terras  do  Alentejo  etit 
Portuga! ,  fazia  por  luas  mãos  hum  unguento, 
com  que  abrandava  as  gei  g.vas  delorte,què  lc 
tiravaõ  os  dentes  íem  ferro,  Tr.  3.  cap.  2.  n.26. 

P‘731' 

Manteiga, . 

He  damnofiflima  aos  enfermos  deGotta  Co¬ 
ral,  Tr,2.  cap  9.  n.  68.  p.  72. 

Manteiga  crua  he  muito  mil  para  asAfthmas 
encruadas,  ibid.  cap.  47.  n.  14*  p*  *73* 

He  muito  nociva  aos  que  padecem  comi¬ 
chões  de  qualquer  patte  do  Corpo,  e  a  razaõ 

porque,  ibid.n.  31. p  3^4*  .  . 

He  nociva  à  Eryfipela;  e  a  razaó  porque, 101. 


Malvas. 

Saõ  mollificativas  do  ventre, e  por  iflo  con¬ 
venientes  aos  dureiros,  ibid.  cap.  62.  n.  3  P* 

346-  „  • 

Que  coula  he ;  em  que  differe  do  frendi ,  e 
melancolia;  e  por  onde  le  conhece  dequecau- 
ía  procede,  Tr.  a.  cap.  28. n.  1.  p.  189.  e  n.  7. e 

6.p.  190.  .  ,  v  ,  v 

Qual  he  a  cauia  material  da  Mania «  ibid.  n. 

2;  p,  1S9. 

Quat  he  a  parte  oftendida  nos  Mamacos,ibid. 
n.3.  p.  >89. 

Se  pode  proceder  de  cauías  externas ,  e  quaes 
faõ,  ibid.  n  4  p.  1 89. 

Como  le  curaó  a  que  procede  de  langue  re- 
teudo  na  obrç^ou  cõmuncadodas  vcas,ibid. 


cap.  73.  n.  32,  p  403. 

Cauia  grande  damno  aos  enfermos  de  can¬ 
cro,  ibid.  cap.  74.  n.  6.  p.  4°ó*  e  aos  que  pade¬ 
cem  íuppreflaó  de  ourina  ,  e  dor  de  pedia, ibid. 
cap. 83.  n.  18.  p.  143.  e  ao^que  padecem  Dia¬ 
bética,  e  a  todos  os  achaques  dos  rins,  c  bexiga, 
ibid.  cap.  84.  n.21.  p.478.  e  cap.  89.  n.  21.  p. 
487.6  aos  que  padecem  eftranguria,  ou  Dyiu- 
ria,  ibid. cap.  86.  n.7.  p.  468. 

Hc  nociva  aos  qucourinaó  langue,  ibid. cap. 
88*  n.  27.  p.  480. 

Sendo  demaíiada ,  bc  cauia  dos  mâos  cozi¬ 
mentos  do  eífoniago ;  e  a  razaó  j  orque ,  ibid. 

cap.  132.  n.  9.  p.  690. 

As  iguarias  gordas,  e  guizadas  com  muna 
manteiga  cozem-le  mal  no  eítomago;  e  a  razaó 
nnrnne.  Tr.  2.CSD  I.  D.  22.  p.  6q8. 


n.  7*p.  i9o.eTr.  3.  cap.  i.  n  77. p.  709. 

Como  le  cura  as  que  procedm  da  madre, 
dos  valos  elpermaticos  ,  do  ligado  elquentado, 
dos  hypccódrios,e  da  evacuaçaaó  lupprimida, 
ou  chaga  fechada,  ibid.  n.  10.  p.  191. 


Manteiga  de  chumbo. 

C  mo  íe  faz,  e  lua  admirável  virtude  para  cu¬ 
rar  a  Eryfq  ela,  as  inflammações  do  membro  vi¬ 
ril  impkcns,  comichões,  boítelhs,  equeima- 

■flura* 
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duras  do  fogo,  T r.  2.  cap .  73.  n.  1 8.  p.  40 1 .  c  pa- 
ía  reftfcar  os  rins,  c  as  aimorremaas  inchadas, 
C  doh.roias,  ibid.  cap,  88.  n.  16.  p.  4.78. 

He  proveitola  n&Dyíuria  procedida  de  íecu- 
ra  das  ghndulas,  e  coaio  le  conhecerá,  ib.d. 
cap.  85.  n.21.  p.  464. 

Mure  aval  a, 

A  fua  raiz  abranda  as  dores  das  almorreimas, 
c  as  defincha  por  virtude  occulta,  ibid.  cap.ioi. 
n.  ly.p.y^.  - 

As  tuas. folhas  curaõ  as  al porcas  por  virtude 
occulta  ,  ibid.  n.22.  p.  557. 

Marmelo,  &  marmelada . 

Comido  na  primeira  mela  he  caula  de  íc  en¬ 
durecer,  e  reter  acamara,  Tr.  2.  cap.  61.  n.  2. 
P-  345-  , 

Marmelo,  e  marmelada  íaõ  damnofiífimos  a 
iodos  os  achaques  dos  rins ,  e  bexiga,  ibid.  cap. 
84.  n,  2i.p-4f8. 

Afarejuez.  das  Minas. 

Neíla  ilIuftreCala  le  fazem  os  pòs  contra  as 
quedas ,  Tr.  3.  cap.  2.  n.  25.  p.  732. 

Martiw  Ralando. 

Medico  de  Feder. co  Príncipe  Palatino ,  reíer- 
you  para  íi  a  preparaçaó  do  leu  aíTuear  bezoar- 
tiro,  com  que  obrada  prodígios  nas  toíles ,  e 
achaques  do  peito,  Tr.  3.  tap  2.  n.  20.  f.  731. 

Mattheus  de  Grade. 

Inventou  hum  xarope  para  a  Dyfuria,  ou  ar¬ 
dores  ,  e  dores  no  a&o  de  ourinar,  Tr.  2.  cap.  8y. 
n.  io.p.461. 

Medicamentos. 

Quaes  íejaô  os  que  relpeitaô  a  mekncolia 
aduíta,  c  requeimada,  Tr.a.  cap.  74.  n.  13.  p, 
408. 

Naõ  íe  devem  deíp rezar,  ainda  q  algumas  ve¬ 
zes  faltem  com  os  íeus  bons  eftdtos ;  e  a  razaõ 
porque  faltaõ,  ibid.  cap.  104.  n.  4.  ey.  p.  yj2. 

Medicamentos  btzoarticos,  e  íudorificos  íe 
devem  «pplicar  com  toda  a  confiança  no  pr  n  • 
cipio  da  enfermidade,  ainda  que  os  humores 
cítejãó  crus;  e  a  razaó  porque,  ibid.  cap.  iCy. 
n.43  p.564. 

Medicamentos  vários ,  deqoe  antigameme  íc 
naõ  ukva  ,  por  naõ  haver  noticia  deiles,c  hoje 
ebraõ  prodígios,  Tr.  3.  cap.  1.  n.  47.  p.  705*. 

.  Medico . 

Deve  íer  imitador  da  natureza,  Tr.  2.  cap. 
4.  n  17*  P# 

r  O  que  d  ve  advertir  no  principio  da  doença, 
Tr.2.cap.y.n.  7.  p.  34.  e  num.  12.  e  13.  pag. 


334.  e  c=p.3f.  num.3.e  4.P.334: 

Se  le  deve  permittir  ao  cocote  ,  qu-  durma 
íobie  a  purga,  Tr.2.  cap.  y.  n.  17  &  kq.  p.36. 

A  vertencias  particulares  aos  Médicos  lobre 
o  que  devem  obrar  nas  enfermidades,  que  cu¬ 
raõ,  T r.  2.  òap.  7  n.  34.  p.  46.  e  cap.  8.  n.  62.  p. 
6  o.  e  cap.  12.  n.  30.  p  92.  e  cap.  r6.  n.  6.  p.  1 1 1 . 
e  cap.  22.  n.  22.  p.  1 58.  e  cap.  59  n.  3.  e  4.  pag. 

334- 

fidvertencia ,  c  recomendação  aoi  Médicos 
lobre  o  que  devem  mandar  hter,  quando  mor¬ 
rer  algum  Tiíico,  ibid.  ca(  .22.  num.  6p.  pag. 

*7 \  > 

Exhorraçaó  aos  Médicos, ibid.  cap.  28.  n.26. 
c  27.  p.  i95\ 

Como  11a  de  conhecer  o  Medico,  íe  a  pefloa, 
a  quem  der  alguma  apoplexia  ,  Gotta  Coral,  ou 
accidente  uterino,  cltá  viva,  ou  morta,  ibid. 
cap.  46.  n.  14  p.262. 

Naó devem  ler  reinioíbs  em  louvar,  ou  re¬ 
provar  obftinadamente  as  couí  s ,  lenaõ  lugei- 
taríe  a  razaõ ,  e  experiencia ;  e  por  iííb  le  repro- 
vaõ  varias  opiniões  da  Elcola  Galenica ,  e  Chy- 
mica,  ibid.  cap  yo.  p:r  tot.p.  279. 

Que  ad vertencia  deve  ter  o  Medico  na  evacua- 
çao  das  almorreimas ,  ibid. cap.  66.  n  7.  p.  368. 

Devem  advertir  muito  em  naõ  íulpender  as 
evacuações,  a  que  a  natureza  eítiver  acoftuma- 
da,  ibid.  cap.  67  n.i  1 .  p.g/j.  damnosque  difto 
fc  leguem,  ibid.  cap.  80.  per  tot.  p.  420. 

O  que  devem  advertir  na  cura  das  Hydrope- 
fias,  ibid.  cap.  74.  n.  7.  p.  4 1 4. 

Que  devem  conhecer,  e  laber,  ibid. cap.  8 6. 
n.  16.  p.  470. 

Advertência,  que  le  faz  aos  Médicos  íobre  o 
oleo  de  Vitriolo, de  Enxofre, çumo  de limaõ ,  ou 
vinagre,  que  le  applicar  nas  bebidas  aos  doentes, 
ibid. cap.  loy.n.  12. p.5')8.en.47. p.  y66. 

Como  íe  deve  haver  o  Medico  c  os  enfer¬ 
mos, que  tem  faftio,  ib'd.  n  48.  p.  f  66.  e  cap. 
1 19.  n.  1 1.  &  leq.p.  623.  e  o  que  deve  ordenar, 
ou  diípor  acerca  do  apoiento  em  que  eíli verem  , 
ibid.  n.  y2.  e  53.  p.  567.  e  àcerca  da  roupa  lava¬ 
da^  em  que  calo,  e  como  íe  deve  permittir  aos 
enfermos,  ;bid.  n.  yy.  p,  y68. 

Médicos ,e  ma  spdioas,  que  afliftirem  aos  en¬ 
fermos  dc  febres  malignas, Tificos ,  e  Aítmati- 
cos,  que  devem  f*zer  para  le  preíervardo  conta¬ 
gio  deftas  enfermidades,  ibid. n. 61. p. 569. 

Exh  rtaçaó  aos  Médicos  lobre  o  cuidado  com 
que  devem  acudir  aos  lympiomas,  que  lobre- 
vem  às  febres  malignas,  ibid.cap.  1 1 8.n  1 .  p  620. 

Como,c  quando  devem  p  rmittir  acs  enfer¬ 
mos,  que  comaó  o  que  quizerem,  ibid.  cap.  1 19. 
n.  1 1. 6c leq.p.  623. 

Advertência  que  fe  faz  aos  Mciicos  princi¬ 
piantes  na  curadas  bexigas,ibid.cap.i23.  n  14. 
p.  640. 

Como 
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Como  íe  haõ  de  hsver  os  Médicos,  e  Con- 
fcflores,qi  e  j  or  razaó  do  leu  offieVo  eftaõ  obri¬ 
gados  a  viíitar  cs  enfermos  no  tempo  da  pefte, 
para  íe  \  relervarem  delia  ,  ibid.  cap.  1 27.  n.  42. 
p.6f9. 

Recomendação  aos  Médicos  lobre  o  uío  dos 
remedios ,  e  alimentos  fimphces,  ou  compoítos, 
ibid.  cap  13 1.  n.  6,  e  7.  p.  682. 

Advertência  que  devera  obíervar  os  Médi¬ 
cos  fobre  a  cornpoíiçaó  dos  remedios,  e  umaõ 
dos  ingredientes ,  que  nella  entraõ  ,  ibid.  n. 
19.  p.686. 

Que  couía  deve  faber  o  Medico  para  íer  gran¬ 
de,  Tr.  3.  cap.  1.  n.  5.  eó.  p.694.  e  cap.  2.  n- 18. 
p.  73°. 

Devem  ter  conhecimento  dos  remedios  haõ 
íó  por  eítudo ,  e  elpeculaçsõ ,  mas  p^*r  obra* 
e  experiencia,  Trat.  3  ca  .  1.  n,  37.  p.  701. 

Prova-íe  com  o  exemplo  de  Chriíto  Senhor 
noífo,dos  Pr<  fetss  ,  A;  oítoío  ,  e  Evangeiiífos , 
Pontífices,  e  Doutores  daígre  a,  e  Santos  delia, 
e  de  Emperadoies ,  Reys,  Príncipes,  Duques, 
Marquezes,  Condes  ,  e  dos  mayores  Médicos 
da  Europa,  que  naõ  he  indecente  a  hum  Me¬ 
dico  tazer  por  fuas  mãos  alguns  remedios  fin- 
gulares,  e  occultar  0  íegredodeileSjTr.j.  cap. 
2.  per  tot.  p .  724. 

Medo, 

Fazendode  repentino  aos  meninos ,  he  mut- 
-tas  vezes  cauía  dos  accidemes  de  GottaCcral, 
Tr.  2. cap.  9.  n.  óy.p.p.  72. 

Vários  efieitos;,  que  cauía  o  excdfivo  medo, 
que  tem  os  filhos  dos  pays,  ibid»  csp.  13.  n. 
27.  p.  98. 

Medo  neceflariameme  he  cauía  do  tremor, 
ibid.  cap.  20.  n.  1 1.  p.  138. 

...  1  *  y .  -  t  "  i &  -  *  ■  *  •  *  ■*  •  ■ » a 

Mel. 

He  unico  remedio  para  curar  as  chagas  do 
bofe,  Tr.2.cap.  22.  n.  ço.  p.  i6f. 

Mel  preparado  na  fórma,que  fe  aponta  ,  he 
grande  preíervativo  da  Ei  yfipela,  ibid.  cap.  73. 
n.  23,  p.  402. 

Mel  rolado  coado  he  eípecifico  para  cozer,  e 
preparar  as  flsimas ,  ibid.  cap.  87.  n,  6.  p.  472. 

Melancia. 

He  fria  aÜu^  &  potentia,  e  nociva  à  vida,  e 
íaude  dos  íugeítos  de  temperamento  colérico ; 
e  porque  ,  Tr.  2.  cap.  1  32.  n.  10. p.  691, 

Melancolia. 

He  cau(a  de  1c  imprimirem  na  imaginaçaõ 
imagens  tnfles,  e  funeltas,  Tr.  2.  cap.  13.  n.28. 
p.  98. 

Em  que  difiere  do  Frenefi ,  e  Mania ,  ibid. 
cap.  28.  n.  i.p.  189.  .  ;  '  , 


Melancólicos. 

Moftra-fe  com  razaõ,  e  experiencia  a  caurá 
porque  obraõ  pouco  com  as  purgas,  Tr.  3.  cap* 
i.n.  i2,  p.695. 

Melão. 

He  reprovado  no  tempo  da  peite  Tr.  2,cap^ 
127.  n.  8 1.  p.  666. 

Membro  viril  excoriado  ,  chagado,  oh  comi» 
chofo. 

Como  íe  cuia,  Tr.  2.  cap.  68,  per  totum  ,  pagj 
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Afemona. 

Que  couía  he,  Tr  2.  cap.  1 1.  n.  1.  p.  79. 

-  Que  requiíitos  laõ  neceílauos  para  a  memó¬ 
ria  ler  perfeita,  ibid. n.  3.  p.  79. 

Moítra-íe  que  a  rnemona  r ;  íide  na  cabeça  * 
e  em  que  patte  del!a,ibid  n  ^.ey.  p.  80. 

Quaes  láó  as  cauias  exteriores  porque  fe  per¬ 
de  a  memória,  ibid.  n.  6.  p.  80. 

Quaes  as  cauías  interiores,  ibid.  n.  7.  e  8* 
p.  80. 

Sinaes  por  onde  fe  conhece  a  cauía  dele  per¬ 
der  a  memória  ,  >bid,  n.  11.  e  i2.  p.  81. 

Como  íe  cura  a  falra  de  memória,  ibid.  n.  1  3 i 
&  íeq. p.  8 í.  en.zi.  Sc  feq.p. 83»  e  n*  27. 33,6c 
leq.  p. 84  e  n.  3  í.  p.  87. 

Com  que  remedios  íe  recupera ,  e  reftaura  a 
memória-,  e  como  fe  preparaõ*  e  applicaô,  ibid. 
n.27.  óc  íeq.p.84. 

Advertências  para  efta  cura,  ibid.  n.  33.Sc 
íeq.p.  8y. 

Authores,  que  e^reveraõ  da  falta  de  metiior, 
ria,  ibid. n.  38. p. 86. 

Porque  razaõ  em  alguns  frenéticos  lç  ofFn- 
de  íómente  a  memória  ,  ficando  as  mais  potên¬ 
cias  ilidas,  ibd. cap.  12.  n  33. p  93. 

Com  que  remedio  íe  conforta,  ibid.  cap.  27J 
n.  8.  p.  187. 

Da-íe  a  razaõ  porque  a  memória  em  alguns 
íugeitos  naõ  retem  tanto  as  couías ,  que  íe  lhe 
imprimem  ,  como  em  c utros,  ibid.  n.  8.  p  187. 

He  taô  unida  a  memória  com  o  diícurio, 
que  naõ  fe  pòde  perder  hutna  fem  outro,  ibid. 
cap.  29.  n.4.  p.  200. 

Menfiruo. 

Com  que  remedios  le  provoca,  ibid.  cap. 8,1 
h.43.  p.^.  Tr.  3.  cap.  i .  n.  1 3.  p.  696. 

Mera,  '  , 

Tem  admir  vel  virtude  para  todas  as  comi¬ 
chões  rebeldes,  e  leproías,  Tr.  2.  cap.  68.  n.  37* 
p.  387 . 

Mercurio. 

He  darnnofiífimo  às  ConvuHões .  Parletò  ,e 
EftuporesjTr.  2.  cap.  19.0.  27,  p.  134. 

Mer. 
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Mercúrio  fixo  com  ouro  he  o  maisefficaz  re- 
ineJio,  que  ha  para  curar  os  Ti  íleos,  ibid  cap.22 
®*43«P*  *'  3*  e  Para  as  ardores  daourina  ,  echa- 
ga>  dos  nns ,  e  bexiga;  e  que  condiçaõ  ha  de  ter 
para  eítar  bem  fixo,  ibid.  cap.  8 3.  n.  7.  p.  46 1 . 

Mercuno ,  ou  Turbit  mineral,  he  remedio 
xnUiO1  ma»s  cfficaz  para  as  optalmias,  e  achaques 
dos  olhos,  que  para  o  gallico,  ibid.  cap.  23.  n.  7. 
p.  212.  DD  r 

Mercúrio  doce  precipitado  he  grende  purga¬ 
tivo  dos  ioiôs,  que  abundaó  nas  Hydropefias  da 
cabeça,  ibid  estp.  79.  n.3.  p.429. 

Me-curio  doce  lubhmado  tem  virtude  de 
alimpar  o  corpo  de  humores  falgados ;  eheo 
mais  effieaz  remedio  para  as  chegas  da  bexiga 

T‘  rms>  amda  aPplicado  em  unturas,  ibid.  cap! 
05.  n.  2.  p.  460. 

Mei curió  hxo  com  ouro,  e  bem  reverberado, 
hc  remedio  muito  bemgno  para  provocar  o  fuor 
na  Eítranguria,  ou  Dyiuria,  ibid.  cap.  8ó.  n.  1 1 . 
p.  469. 

Mercúrio  diaphoretico  fixo,  que  he  o  morga¬ 
do  de  toda  a  Chymica  ,  cura  melhor,  que  todos 
as  chagas  da  bexiga, e  todas  as  interiores,  ibid. 
cap.  88.  n.  9.  p.477. 

Eníina-ie  o  modo  mais  facil  de  preparar  o 
Muiv.urio,  e  que  tem  quaíi  as  melmas  virtudes* 
co.r.o  le  conhecerá  eftar  bem  fixo,  e  como  íe 
appiica,  ibid. n. 9.  p.477.  e  n.  28.  p.480. 

O  Mercúrio  doe  dando  (aude  aos  gallica- 
dos  tira  a  vida  às  lombrigas ,  ibid.  cap.  1 2  i.n.2. 
p.  68r. 

Mercúrio  doce  como  íe  faz  azougue  vivo , 
,Tr.  3.  cap.  1.  n.  19.  p.  697. 

Mercúrio  calomelanos . 

Sendo  o  mais  fiel ,  e  benigno  de  todos ,  como 
poderá  csular  accidemes  mortaes,  Tr.  2.  cap, 
j3i.n.|i.p.68o.  r 

Metaes. 

Naõ  cõmunicaõ  a  fua  virtude,  em  quanto 
eftaô  inteiros,  e  por  preparar,  Tr.  2.  cap.  12 1. 
n.  2 1 .  p.  687. 

Saó  muy  damnofos  às  ervas,  ou  outras  cou- 
(fas,  que  fedellillaó  em  lambiques de  metal ,  e  às 
.aguas,  que  le  cozem  ,  ou  guardaõ  em  valos  do 
mei  mo*  e  arazaõ  porque,  ibid.  cap.  130.  n.  9*p. 
677-  -  A  i,l:  . 

Meteoriz.ar. 

Quecouía  he  na  Chymica,  Tr.  3. cap.  3.0.3. 
P-734-' 

nu!  Minhocas .  r; 

Saó  o  remedio  mais  efiicaz  para  curar  o  pana¬ 
rício  por  virtude  occulta ,  e  como  le  preparaõ, 
e  appiicaõ, »bid.  cap.  101.  n.9.  p.  533. 

A  lua  cinza  applícada  aos  Gentes ,  os  faz  cahir 
íeui  ferro ,  nem  violência,  por  viitude  occulta 


que  para  iífo  tem ,  ibid.  num.  24.  p.  5-37, 
Mirob  alunos» 

Tem  virtude  de  purgar  os  homores  coléri¬ 
cos,  e  íorolos,  confortar  as  partes ,  e  íoluar  as 
feridas  por  propriedade  occulta,  Tr.  2.cap.  6.n. 
6.  p.  342. 

AAitridatts. 

Rey  da  Perfia  fez  o  antídoto  Mitridates  ,  Tr. 
3.  cap.  2.  n.3.p,  yiy. 

Modorra . 

He  nos  enfermos  final  de  febre  maligna  Tr. 
2.  cap.  7of.  n.y.p.  5*5*6. 

Como  íe  cura,  ibid.  cap.  15.  n.  10.  &  íeq.  d1 
104.  1 

Doentes  que  curou  o  Author,  de  modorras  J 
e  íomnos  proíundiílimos,  ibid.  cap.  15*.  n.  14.  p. 
105*. 

Monteiro  Mor . 

Na  íua  ilIuífreCafa  íe  faz  hum  unguento  ef- 
ficaciífimo  para  durezas  do  baço,  e  outros  acha* 
ques,  Tr.  3. cap.  2.  n.  25%  p.  732. 

Morangãos. 

Temperaõ  muito  o  demafiado  calor  do  figa- 
Pr. 2.  cap.  1 02.  n.  8.  p.  544. 

O  leu  çumo  excita  a  vontade  de  comer,  for¬ 
tifica  o  dtomago ,  impede  os  vomitos,  fixa  a 
demafiada  preíla,  com  que  o  íanguefe  circula, 
e  refiftc  grandemente  à  podridão,  ibid.  cap. lof, 
n.  47.  p.  5*66. 

Pòdem-ie  comer  no  tempo  da  pefte  Tr.  2 ; 
cap.  127.11,  81.  p.  666.  ’ 

f  *  * ■*  ‘  *  •  ■'j  *  X 1 1  •-  1  ví*  '•  .OÍ- íít) 

Morcego .  > 

He  bom  remedio  *  ara  naõ  deixar  dormir  aos 
que  tem  (chino,  ou  modorra, Tr.  2. cap.  iv. rt.' 
20.  p.  108. 

Cura  por  qualidade  occulta  a  Dyiuria,  ou 
aidoies  da  ourina  ;  ede  que  modoíe  deve  pre*3 
parar,  ibid,  cap. 85*.  n.  28. p. 466. 

Mordedura. 

Se  toda  a  mordedura  de  animal  affanhado’he 
yenenoía ;  e  íe  ferá  peçonhenta  a  do  homem 
irado,  e  frenetico  ,  Tr.  2.  cap.  100.  n.  1,  pag- 

Por  onde  íe  communica  à  mordedura  o  ve¬ 
neno  do  animal  damnado,  e  por  onde  chega 
mais  depreíia  ao  coraçaõ,  ibid.e  n.3.  p.5*26. 

Como  fe  cura  a  mordedura  de  qualquer  ani¬ 
mal  venenoío ,  ibid.  n.  4  6c  ieq.  p.  5*26. 

Advertências  que  íe  devem  oblervar  para  cu¬ 
rar  a  mordedura  de  qualquer  animai  venenoío, 
ibid.  n.9,  6c  feq.p.  527. 

Se  a  mordedura  do  cão  danado  íedeve  fechar 
logo,  ou  coníervar  aberta ;  e  quanto  tempog-e 

a  ra- 
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a  razaõ  porque  ,  ibid.  n.  il.pag. 

Que  cfteitos  cauía  a  mordedura  do  cãodam- 
nado,  ou  de  outros  animaes  ailanhados,  ibid. 

n.  íg.p.52.8.  . 

Porque  razaõ  a  mordedura  do  cao  danado  laz 
jaivoícs  a  alguns  mordidos  dentro  de  poucos 
mezts ,  c  a  outros  depois  de  paflados  muitos  an- 
nos  j  e  íe  confirma  com  alguns  exemplos,  ibid. 

j».  14.  &  feq.p.  5*8. 

Confirma-ie  com  alguns  calos  íuccedidos  ao 
A.  como  os  mordidos  do  cão  danado ,  ou  de  ou¬ 
tro  animal  vcnenolo,  ou  as  virtudes  íeminaes , 
cu  caraõteres.  de  muitas  couías  le  imprimem  nos 
homens  de  iorte,  que  podem  reter  dentro  no  cor¬ 
po  por  muitos  annos  as  qualidades  venenolas,  e 
paflados  alguns,  tornar  a  reviver,  e  fazer  o  leu 
ciam  no  ,  ibid.  n.  17.6c  leq.  p.  529.  e  a  razaó  por¬ 
que,  ibid.  n.  14. 6c  leq.  p.  52.8. 

Com  que  remedios  le  cura  a  mordedura  da 
Tarantulaj  e  as  Juas  qualidades  venenolas  tornaõ 
a  reviver  todos  os  annos  no  meímo  tempo,  em 
que  íuccedeo  a  mordedura  ,  ibid.  n.  22.  p.  53o* 

Authores  que  elereveraó  da  mordedura  do 
cão  danado,  e  dc  outros  animaes  venenoíos, 
ibid.  n,  9.  p.  530. 

O  mordido  do  cão  danado  morre  infallivel- 
mente  deitando-íe  á  íombra  de  huma  íorveira, 
ibid.  cap.  101.  n.  50.  p.  f  39. 

Porque  razaõ  os  mordidos  de  hum  aípid  fen¬ 
dem  grande  alivio  em  quanto  tem  na  maó  huma 
garrafa  de  vinagre, e  tanto  que  a  iargaó ,  pade- 
cem  dores  iníbfriveis,  ibid. 

Com  que  remedios  le  cura  a  mordedura  da  co¬ 
bra  de  calcavel ,  que  he  de  taó  venenola  quali¬ 
dade,  que  faz  lahir  o  fangue  por  todas  as  partes 
do  corpo,  ibid,  cap.  105.  n.  29.  p.  561 . 

Porque  razaõ  a  mordedura  da  vibora  mata 
dentro  de  dous,  ou  tres  dias,  e  faz  inchar ,  eref- 
friar  os  corpos,  como  le  eftiveíkm  ja  mortos, 
^Tr.  3. cap.  1.  n.27.  p.  699. 

Como  íe  cura ,  ibid. 

Morfea'. 

Que  coufa  he,  de  que  caufas  procede  ,  eem 
que  difrere  da  lepra,  Tr.2.  cap.  72.  n.  1.  pag. 

394* 

Quantas  efpecies  ha  de  Morfea,  e  como  fe 
conhece  cada  huma  delias  ibid.  n.2,p. 395-^ 

Qual  he  a  Morfea  incurável,  ibid^  n.3.  p.395. 

Como  íe  cura  a  Morfea  antiga,  ibid.  0.4.6c 

feq.p.  39>* 

Authores  que  eícreveraõ  da  Morfea,  ibid.  n. 

9'P-Í9<5’  MonMa. 

Hum  pedaço  de  lanço  d.i  mortalha  de  qual¬ 
quer  defunto,  tem  virtude  oeculta  para  recolher 
-o  iefío,  íem  tornar  a  lahir  para  fora,  TraD 2. 
^cap.  101.  n.  21,  p.  536. 


Morte. 

Mortes  repentinas  procedem  muitas  vezes  de 
dormir  em  apolentos  fechados  tom  fogo,  ou 
brazeyros  de  togo  dentro,  Tr.a.cap, 21.11.  35* 
6c  leq.  p.  148. 

Mofcas. 

Sendo  applicadas  na  tórma  que  íe  aponta  j 
attrahem  infallivelmcme  todo  o  veneno,  que  a 
aranha  deixa  na  lua  mordedura,  Tr.  2.  cap. 6j\ 
na  29.  p.  364. c  cap.  íoi.n.  6.p.  53** 

O  po  das  mofcas  faz  naicer  ocabello  por  vir¬ 
tude  occulta, ibid.  n.  16.  p.  535* 

Mofo. 

Os  íeus  vapores  íaô  capazes  de  impedir  a  cir¬ 
culação  do  langue,  e  caular  accidentes  apopléti¬ 
cos,  e  porque,  Tr.  2.  cap.  21.  n.  45.  p.  150. 

Movitos. 

Quaes  faó  as  íuas  cauias  interiores ,  e  exterio¬ 
res  ,  ibid.  n,  a.  e  3 .  p.  507. 

Por  onde  íe  conhecerá ,  que  quer  íucceder  o 
movito,e  que  a  mulher  eftápara  mover  a  crian¬ 
ça  viva,  ou  morta,  ibid.  n.  5.  p.  507* 

Como  le  haõde  impedir  os  movitos  de  qual¬ 
quer  caula,  que  procederem,  ou  antes, ou  depois 
da  prenhez,  ibid.n.  6. 6c  íeq.  p.  508. e  cap.  101; 
n.  18.  p.  535. 

Que  alimentos  íe  devem  uíar  para  impedir  os 
movitos,  ibid. 

Authores  que  efereveraó  íobre  jos  movitos , 
ibid.  n.  iy.p.  510. 

Moyfés. 

Converteo  em  doçura  as  aguas  amargoías  de 
Maia ,  T r.  3.  cap.  2.  n.  5’  p.  727. 

Murtinhos. 

Sendo  comidos  na  primeira  meia,  (aõ  caufa 
de  íe  reter,  e  cndureceg  a  camara,  Trat.  2. 
cap.  62.  n.  2.  p.  345. 

N 

Nacidas,  ou  Inchaços, 

Oftumaõ  febrevir  aos  apeflados,  e  como 
íe  curaõ,  T r.2.  cap.  1 2 7.  n.  68. 6c  íeq. pag. 

664. 

Navi  materni.  Vide  Nodoas. 

Nervos. 

Quaes  fejaõ  mais  duros,  e  quaes  mais  molles,1 
fe  os  do  movimento,  ie  os  do  lentimento,  Tr.  2. 
cap.  16.  n.  1 5.  p.  1 1 3* 

Com  que  remedio  efficazmente  íe  conforta  a 
debilidade,  e  tremores  dos  nervos,  ibid.  n. 34^ 
p.  r17.Tr.  3.  cap.  1.  n.  56.  e  59.  p.  709. 

Com  que  remedio  íe  curaõ  as  convulíões,  e 

/  elpaL 
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eípâfmos  dos  nervos,  ibid.  n.  37.  p. » *8.  c  cap. 
19.  n.  10.  p.  150. 

Porque  razaó  le  fazem  os  nervos  convulíos 
com  a  leccura  ,  e  humidade  ,  lendo  entre  íi  taõ 
.  oppoítas ,  íbid.  n.  42.  p.  120. 

Porque  cauía  le  viciaõ  os  nervos,  e  oseípi- 
ricos  animaes,  ibid. 

Porque  razaó  fe  oftendem  os  nervos  com  os 
doces  demafiados,  ibid.cap.  50.  n.  8.p.  281. 

Nefpereyra.  .  ?  s 

O  pao  defta  arvore  trazido  ao  peíçoço  íuften- 
taa  criança  na  madre  por  virtude  occulta,  ibid. 
cap.  94.  n.  12.  p.  509.  .  i 

Névoas  dos  olhos''. 

Com  que  remedies  le  tiraõ ,  Tr.  2.  cap.  35.  n. 
1.  p.  214.  e  cap.  37.  n.  16.  &íeq.  p.218.  e  cap. 
i3i.n.4p.682. 

Vide  Panno  des  olhos. 

Nicolao  V ’ 

Pontífice  da  igreja  exercitou  a  Medicina,  Tr. 
3.  cap,2.  n.4.  0.715. 

Ninhos. 

Os  que  as  aves  da  China  fazem  nas  rochas 
do  mar  faciíitaó  o  conceber,  e  aproveitaõ  mui¬ 
to  para  o  heóticos ,  e  tificos ,  Tr.  2.  cap.  10 1. 
n.  12,  p.  533* 

Nodoas. 

Que  couía  íaõ  as  com  que  nafeem  as  crian¬ 
ças,  Tr.  2.  cap.  14.  n.  2.  p.  ioo. 

Donde  piocedem ,  e  quantas  diífererças  ha 
delias  ibid.  n.  2.  e  3.  p.  100. 

Quaes  íaõ  mais  taceis  de  tirar,  ibid. n.4.  p. 
100, 

Com  que  remedios  íe  tiraõ,  ibid.  n.  5,  p.ioo. 
De  que  procede  apparecerem  as  nodoas,  e 
finaes  mais  vivos,  e  claros  em  certos  mezesdo 
anno ,  ibid.  n.  6.  p  10 1 . 

Moílra-íc  como  os  finaes,  com  que  algumas 
crenças  nafeein  ras  partes  mamfdlas ,  íaó  de- 
mcnltradores  de  haver  outros  lemeíhantes  nas 
paites  o,  cultas,  ibid.  n.  7.  p.  101. 

Os  finaes,  ou  nodoas,  com  que  as  crianças 
naícem,  íaó  ílgmficativos  dos  coítumes,  e  incli¬ 
nações  ;  e  quaes  as  denotem  boas ,  e  quaes  màs, 
e  infelxces,  ibid.  n.  10.  p,  102. 

Advertências  que  le  devem  obíervar  íobre  os 
finaes,  oue  nalcemem  algumas  panes  do  corpo, 
ib,d.  n.  8.  p.  j  01. 

Authores  quetíereveraó  das  nodoas,  e  finaes, 
cora  que  as  crianças  naícem,  ibid.  n.  n.p,io2. 

Nodoas,  ou  Pinrss,  laó  fymptomas,  que  lo- 
brevem  cs  febres  malignas,  e  áquel!es,a  quem 
ie  deu  veneno;  e  em  que  difterem  humas  das 
outras,  ibid.cap.  toj.n. 8.  p.  556. 


Porque  razaó  em  algunscorpos  rocresappa- 
recem  nodoas,  ou  vergou  taó  negros,  que  daõ 
a  íulpeitar,  que  as  taespeífois  foraõ  mortas  ccrn 
veneno,  ou  aff'gada$  com  largue,  ibid.  n.  23. 
e  24.  p  560. 

Porque  rszaõ  apparecfm  mais  facilmente  nos 
corpos  mortos,  que  nos  vivos,  e  de  que  pro¬ 
cede,  ibid.  n.  25.  e  26.  p.  560. 

Noz.es, 

Comilãs  em  jejum  laõ  utilliflimas  para  os 
enfermos  da  parlciia,  ou  tortura  da  boca,e  ro- 
fio ,  que  proceder  de  humores  frios ,  naó  haven¬ 
do  febre,  Tr.2.cap,  17. n.  7.  p.  125. 

Noz  trazida  ao  pelcoço  '  om  huma  aranha  vi¬ 
va  metida  dentro,  tira  as  Cezões,M  deitas,  ou  fe¬ 
bres  intermittentes ,  ibid.  cap.  103.  n.i  5.  p.549. 

Noz  nofeada. 

Tem  grande  virrude  para  íufpender  as  pur¬ 
gações  íuperfluas  da  madre,  Tr.  2,  cap. 92.  n. 
19.  p.  502. 

Os  leus  fumos  íaõ  cxçellentes  para  efhncar 
os  fluxos  brancos  da  madre,  ibid.  n.  11.  p.  500, 
e  para  impedir  os  movnos  pròcc  lidos  de  co¬ 
pia  de  fleimas  lendo  applicados  antes  da  pre¬ 
nhez,  ibid.xap.  94.  n.  508. 

Nux  vomica. 

Sendo  efficaz  para  expcllir  o  veneno  dos  ho¬ 
mens  ,  mata  aos  btutos,  Tr.  2.  cap.  1 3 1 .  n,  2.  p, 
681. 

o 

Ob/lrucçao  do  baço.  Vide 
Olao  Vformio. 

FAzia  por  fuas  mãos  huma  agua  Amiícor- 
butica,  Tr.  3.cap.2,n.7.p.726. 

Oleo. 

Aponta-fe  hum  muro  proveitoío  para  asPar- 
lefias,  e  para  outras  vai  ias  enfermidades,  que 
helegredo  revelado  pelo  A.  Tr. 2.  cap.  16.r1.38. 
e  39*  P- 1 19- 

Oleo  admiravel  para  adelgaçar,  e  arrancar  as 
matérias  vilcoças  do  peito,  e  para  facilitar  a  rei- 
piraçaó,  ibid.cap.  51.  n.  32.  p.  290. 

Oleo  particular ,  e  íegredo  revelado  pelo  A. 
para  íulpender  as  camaras,  ibid.  cap.  58.jn.26. 
P-333 

Porque  razaó  fe  naõ  deve  deitar  oleo ,  ncra 
íal  nas  ajudas,  que  le  applicarem  para  as  camaras, 
ibid.  cap. 59.  n.  24.  p.  339. 

Oleos  vários  para  as  almorreimas  cegas,  ibid. 
cap.  67.  n.  4.  p.  375. 

Oiço  de  fingular  virtude  para  extinguir  as  im . 

pigés. 
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car  nos  caldcs.agua,  e  cordéis,  ibid.  cap.  iof. 


pigens ,  ibid.  cap.  71,'  n.^  pag  ^ço. 

Oleo  particuiar,  e  legiedo  revelado  pelo  A. 
para  a  cura  da  Hydropdia  ,  que  proceder  dc  co¬ 
pia  de  humores  íoroios ,  e  alheyos  da  condiçaó 
do  langue;  e  como  íe  deve  applicar,  ibid. cap. 
7 6.  n.  i  i,e  12.  p.  417. 

Oieos  vários  para  as  fomentaçóes,  que  íe  de¬ 
vem  fazer  na  Incontinência  daourina  procedida 
de  humidade  da  cabeça,  ibid.  cap.  %j.  11.9.  c 
10.  p.  473. 

Oleo  admirável,  que  le  dá  aos  pobres  de  graça 
em  cala  do  A.e  de  igual  virtude  ao  doEfpaímo 
do  graõ  Du  íue de Fío;ença  ,  para  os  baques,  c 
palp  taçóes  do  coraçaó  para  os  movimentes  ef- 
palmodicos  dos  nervos,  e  para  as  cem  ulteens 
Tetanicas,  e  Opiftotamcas ,  ibib.  cap.  ny.n.  8. 
p.  648. 

Oleo  de  a  Um  br e, 

He  utiliílimo  p*ra  r  s  achaques  rebeldes  da  ca¬ 
beça,  »bid. cap.  16.  n.  yo  p.  122. 

He  muy  proveitolo  para  a  difíiculdade  deen- 
p ulir  procedida  de  convuHaô ,  ou  clpaímo  do 
oícfago ,  ibid.  cap.  44.  n.  10.  p.  24 6. 

Oito  de  almccega. 

.  He  hum  dos  mais  Euvados  remedios  para  a 
Eftranguria,e  Dyíuria, ibid. cap. 86.  n.  4.  pag. 
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He  excellemiílirno  p»ra  o  faílio  procedido 
de  iatemperança fria, ibid. cap.i  19. n.4.p.6u. 

Oleo  de  amêndoas  doces, 

He  admiravel  para  os  eftillicidios  *  e  toces 
irrtportunas, ibid.Cdp.  22.  n.  19.  p.  158. 

He  admiravel  paia  luxar,  e  abriras  vias  nos 
panos  pengoíos,  deitando  le  neile  dcii  faiaóa 
pedra  Quadrada,  ibid.  cap.  9$.  n.  6.  p.  704. 

Oleo  ds  cao, 

He  unliflimo  para  a  diffi  uldade  de  ergulir 
procedida  de  ccnvuiEõ,  ou  clpaímo  do  ofofa- 
go ,  ibid.  44.  n.  10.  p.  246.  e  como  íe  íaz  o  tal 
oleo ,  ibid.  cap.  16.  n.  38  p.  119. 

Oleo  de  Elefante, 

He  cxcellente  para  a  Ãtthma  procedida  da 
frialdade  do  ar,  ibid.  cap.  47.  n.  8.  p.  252.  e  pa- 
.  ra  a  que  proceder  de  flatos ,  ibid  n.  1 2.  p.  253. 

Tem  grande  virtude  para  ss  faltas  de  rclpí- 
raçaõ,  Tr.  3.  cap.  1 .  n.  50.  p.  707. 

Oleo  de  Enxofre . 

Cura  o  panarício  por  virtude  occulra ,  ibid. 
cap.  toi.n.  p.p.  733. 

Preierva  de  le  arrarar,  e  adelgaçar  o  Engue 
pelo  la!  volátil  do  ar  ambiente;  antes  o  fixa, e 
engrofla;  e  com  queadvenencia  le  deve  appli- 


n.  28.  p.  56  i .  e  n.  3 3.  pag.  562.  e  n.  47.  pag, 
566. 

Excita  o  appetite  dc  comer,  fortifica  o  cíío- 
mago,  impede  os  vomitos,  fixa  a  demafiada  pní- 
ía, com  que  o  largue  le  circula,  c  rqfifte  gran- 
derrente  à  p  dridaó  ,  ibid.  n  47.  p.  566. 

Cura  o  faftso,  que  lobrevem  por  1  lta  de  fer¬ 
mento  acido  eíurino  ,  il  ii.  n.  6  p.  (,2i.e  o  que 
precede  de  humor  coleiico ,  ib  d.  n.  10.  pag., 
622.  ■ 

He  grande  prefervativo  da  pefle  lançado  no 
que  fe  houver  de  comer  ,  ou  b.ber ,  ibid.  cap. 
127.0.  37.  p.658. 

Em  que  caio  ferà  erro,  ou  acerto  dar  efle  oleo 
sos  febricitantes ,  vifto  que  congela,  e  fixa  o  lan¬ 
gue ;  e  cm  que  quantidade  le  deve  dar  ,  ibid. 
131.U.  23.  p.  688. 

Mfturado  com  o  langue  quente ,  que  lc  tira 
das  vt as ,  o  coalha  de  repente ;  e  mitturado  com 
oleo  delarrovou  com  os  elpintos  doíal  armo- 
niaco ,  le  adelgaçará  muito ,  ibid.  num.  16* 
p.  686. 

He  fingulariífmo  remedio  para  a  tinha  ^  e 
chagas  rebeldes  da  cabeça,  Tr.  3,  cap.  1.  *1.49* 
p.  706. 

He  cfficaz,  e  preservativo  remedio  contra  os 
pcnaricios ,  e  contra  a  podridaõ  dos  humores; 
c  malignidade  das  doenças,  Tr.  ).  cap.  2.  n.4. 
p.  725. 

Oleo  do  Efpafmo  do  Grao  Duque  de  Florença. 

Tem  grande  virtude  centra  os  efpaímos ,  c 
convulíôes  de  nervos,  Tr.  2.  cap.  16.  n.  37.  p« 
i  i8.e  cap.  19.  n.  15.  p.  132.  c  cap.  62  n.  3.  p. 
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He  grande  diflolvente  do  fangue  coalhado, 
ou  muito  groflo,  ibid.  cap.  26.  n.  4.  p.  1 84. 

He  conveniente  à  cura  da  eftulticia,  e  fatui¬ 
dade  procedida  de  intemperança  fria  íómente, 
ibsd,  cap.  29.  n.  9.  p.200. 

He  admiravel  i  ara  a  difíiculdade  de  engulir 
procedida  de  convulíaõ,  ou  eq  almo  do  olofa- 
go,  ibid.  cap. 44.  n.  10.  p.  246. 

Oleo  de  eftcrco  humana* 

He  milagroio  para  curar  os  cancros ,  e  como 
íe  faz,  ibid.  cap.  74.  n.  1 6.  p. 408. 

Olee  de  ferro. 

He  celebrado  para  cftancar  os  fluxos  brancos 
da  ma  re,  ibid.  cap. 92.  n.  14.  p.  yui. 

Oleo  das  (ementes  da  figueira  do  inferno . 

He  admiravel  \  ara  corrimentos,  encolhimen¬ 
tos  de  nervos,  cpaitesconvuiias,  tumores,  c 
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^haçces  de  qualquer  parte  do  corpo ,  hcraias 
çarnolas ,  e  para  aquella  doença  ,  a  que  chamaõ 
(carne  quebrada,  ibid.cap.  loi.n.  29  p.539. 

O  oleo  das  íementes  da  Catapucia  may  r,  ou 
figüeira  do  inferno,  naó  lahirá  das  d ita  (emen¬ 
tes,  íe  em  quanto  íc  Ez,  eítiver  preleme  aÍ2U- 
ms  mulher,  que  ande  com  a  conjunção  menlal, 
,Tr.  3.  cap.  1.  n.  100.  p.  722. 


Oleo  dos  Filo  fofos. 

Obra  maravilhas  nas  durezas  do  baço,  ibid. 
cap.  81.  n-  24.  p.437. 

Oleo  de  gergelim. 

He  efficaciíliino  nos  partos  pèrigolos ,  dei¬ 
tando  le  nelle  de  infulaõ  a  pedra  quadrada , 
,ibid.  cap.  63.  n.  3.  p.  503. 

Oleo  de  lacraos. 

He  íingular  para  provocar  a  ourina,  ibid. 
„çap.  45.  n.  19.  p. 

Cuia  por  virtude  occulta  a  mordedura  do 
Jpieimo  animal,  ib  d.  cap.  101.  n.  38.  p.541. 

Oleo  de  linhaça  galega. 

Tem  prelemanea  virtude  para  deícoalhar,e 
‘gdtlgaçar  o  langue,  e  por  iflo  he  conveniente 
na  luprcffaõ  da  ourina  procedida  de  algum  gru- 
júo  de  langue*  que  fe  atrayefíar  no,  collo  da  be¬ 
xiga,  e  nos  Pleurizes  deíeíperadosj  e  a  razaõ 
porque,  ibid.  cap.  83.  n.  13.  p.  442, 


Oleo  de  pano  de  linho. 

He  remédio  experimentado  para  as  impigés, 
e  como  le  faz ,  ibid.  cap.  71.  n  7.  e  8.  p.  59 1 . 

.  <  r  ,  -  Oleo  de  Mathiolo. 

He  muito  efficaz  para  divertir ,  e  chamar  pa 
ra  buxo  os  humores  malignos  de  que  le  geraõ 
as  bexigas,  e  os  vapores  venenolos,  de  que  le 
formaó  asancias, ibid.cap.  123. n. 9  p.637. 

Oleo  de  Afere urio. 

He  admiravel  nos  ardores  da  ourina,  e  cha¬ 
gas  dosiins, e  bexiga,  ibid.cap. 85.  n.7.  p.461. 

1  ■  *  >  •  •  .  *  ^ 

Oleo  de  femente  de  nabos. 

Cura  as  dores  de  eítomago  procedidas  de  re¬ 
tenção,  e  dureza  das  fezes ,  ibid.  cap.  55.  n.  34.  p. 
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.  Vi,  Oleo  de  gemas  de  ovos. 

Tem  virtude  abloibente  dos  humores  acres, 
ç  corrofivos,  e  por  iflo  he  bom  remedio  para 
as  gretaduras  dos  bicos  dos  peitos  de  que  íaõ 
cauta  ,ú|nd.  cp.  96.  n.  j.p.  516. 

Oleo  de  ouro. 

Qbra  maravilhas  na. cura.  daCiatiça  proce¬ 


dida  de  frialdade  ,  ou  humores  fleimaticos.  ibid. 
cap.  99.  n.  18  p.  521. 

Oleo  de  pato. 

He  utiliflimo  para  a  diffi..uldade  de  engulir, 
procedida  deconvullaó,  oueipaimo  do  olofa- 
go  ,  ibid.  cap.  44.  n.  10.  p.  146. 

Oleo  de  farro. 

He  correótivo  do  lolimaó,  emifturalo  com 
elle  ,  o  incapacita  para  n  atar,  ou  commuoicar 
a  lua  malicia;  e  a  razaõ  porquç,  Tr. 3.  cap.  1. 
n.2i-p.  698. 

> 

Oleo  fecca* leite. 

Que  foy  invento  do  A.  o  leccarà  infallivel- 
menie  em  leis  dias, ibid.  cap.  96.  n.  3.  p. 515-. 

He  incorruptível ;  como  le  applic*  ,  e  quan¬ 
to  vai  cada  onça,  e  cada  quartilho,  Tr.  3. cap. 

4  n-  5‘  P-  737-  e  n*57*  P*  747* 

Oleo  de  Vitriolo , 

Sua  íingular ,  e  admirável  virtude  ,  Tr.  1. 
cap.  unico  n.  37.p.9.eTrat.2,  cap.  4.  n.21.  p. 

30* 

He  Angular  para  as  dores  de  cabeça ,  ibid. 
cap.  7,  n.  1 1.  p.  41. 

Tem  efficacia  para  flxar ,  e  congelar  o  íaa- 
gue,e  fazer  parar  a  lua  circulaçaõ,  ibid.  cap.2u 
n.  46.  p.  íyo.e  cap.  107.  n.  12.  p.  558.  e  n.  33. 
p.  S  Ó2. 

Com  que  advertência ,  e  em  que  quantidade  fe 
deve  applicar,  ibid.  n.  12.  p.  5  58. 

Tem  particular  virtude  para  moderar  o  fer¬ 
vor  do  langue,  e  fazdlo  engroflar,  e  coalhar, 
ibid.  cap.  66.  n.  1.  p.  367. 

Preferva  de  le  arraiar,  e  adelgaçar  o  langue 
pelo  lai  volátil  do  ar  ambiente  ;  antes  o  Axa ,  e 
engroíTa  ;  e  com  que  advertência  le  deveappii- 
çar  nos  caldos ,  agua,  e  cord.aes,  ibid.  cap.  107. 
n.  28.  p.  561.  e  n  33.  p.  562.  e  n.  47.  p  566.  * 

Excita  o  appetite  de  comer ,  forufica  o  eílo- 
mago,  impede  os  vomitos,  Axa  a  demaíiada 
preffa,  com  que  o  fangue  le  circula,  e  rcAfte 
grandemente  à  podridão ,  ibid.  n.  47.  p.  566. 

Cura  o  faftio  íobrevindo  por  falta  de  fera 
mento  acido-elurino  ,  ibid.cap.  1 19.  n. 9.  pag. 
621.  eo  que  procede  de  humor  colérico,  ibid» 
n.  10.  p.  622. 

He  grande  preíervativo  da  peite,  lançado  no 
que  le  houver  de  comer,  ou  beber,  ibid.cap. 
127*n  37* P  658. 

Sendo  milturado  com  oleo  de  farro  ferve  com 
tanto  impeto,  que  fará  eltallar  o  valo  em  que 
eítiver  ibid.  çap.  131.  n.  16  p  686. 

O  oleo  de  vitrioio  inifturado  com  0  langue 
quente  quãdofecira  das  veas,  o  coalha  de  repen- 
tcj  e  miíXurado  com  o  oleo,  de  farro,  ou  e  I  pi  ritos- 
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de  íal  armoniaco,  fe  adelgaçaià  muito,  ibid. 

Em  que  caio  lei  à  erro,  ou  aceito,  dar  o  oleo 
de  vitriolo  aos  febricitantes,  vifto  que  congela, 
e  fixa  o  fangue;  e  em  que  quantidade  le  deve 

dar ,  ibid.  p. 23.  p.  6S8. 

Pela  Chymica  le  íoube  a  razaõ  porque  o  oleo 
de  vitriolo  lançado  lobre  o  pò  do  coral,  ou  aljô¬ 
far  j  furve  lem  final  de  quentura  j  e  lançado  lo¬ 
bre  a  caí  virgem,  ferve  com  quentura  ink  frivel, 
Tr.  3.  cap.  1.  n.20.  p.  697. 

Olfato. 

De  quantos  modos  le  perde  o  olfato,  Tr.2. 
cap  41.  n.-i.p. 232. 

Porque  caulas  le  perde ,  e  como  le  conhece, 
ibid.  n.2.  e  3.  p.231. 

Com  que  remédios  le  cura,  alèm  de  hum,  que 
he  exceilentiílimo,  e  íegredo  revelado  pelo  A. 
ibid,  n.4.&  leq.p.  231. 

Advertências  para  a  boa  cura  do  olfato  per¬ 
dido,  ibid.  n.  9  êefeq.  p  232. 

Por  onde  fe  conhecem  as  caulas  de  que  pro. 
cede  efta  enfermidade, ibid.  11,9. &  íeq.  p.233. 

Perceberem  os  enfermos  pelo  olfato  algum  fe¬ 
dor,  que  naõ  ha  na  cafa  onde  eítaó,  he  final  da 
morte  muy  vizinha ,  ibid.  n.  1 1 .  p.  234. 

Se  pelo  olfato  fe  pòdem  perceber  os  bôs  chei¬ 
ros  como  fedores,  e  vice  vería,  ibid.  n.  12.  p.z 34 

Pelo  olfato  le  conhecem  os  efteitos  das  tranl- 
piraçaõ,  ibid.  cap.  1 1 3.  n.  4.  p.  603. 

Authores,  qne  elereveraó  do  o.fato  perdido , 
ibi.  n.13.  p.234. 

Olhos. 

Defcreve-íe  a  armaçaó  dos  olhos,  túnicas,  e 
humores  de  que  le  eornpoem  para  a  fabrica  do 
orgaõ  da  viíta;  e  achaques  que  pòdem  padecer, 
ibid.  cap.  32-  per  tot.  p.  2  to. 

Delcreve-ie  o  leu  minifterio  ,  e  as  luas  pro¬ 
priedades,  Tr  2.  cap.  30. 11.3  p.  203. 

.  Com  que  remedios  le  tirão  os  argueyros  dos 
olhos ,  ibid.  cap,  3 1.  n.  4.  p.  107. 

Com  qüe  retnedio  íe  curaõ  os  achaques  dos 
olhos ,  ibid.  cap  31.0.8.  p.208.  e  cap.  37.  per 
tot.  p.  2 !  6.  e  Tr.  3,  Lap.  4  n.  3.  p.  737. 

Vários  achaques,  que  pòdem  íobrevir  nos  hu¬ 
mores  aqueo,cr  ít*lino,e  vitreodos  olhos,  fuas 
caulas,  ecomo  le  curaõ,  ibid.  cap.  37.  per  tot. 
p.  216. 

De  que  procede  verem  os  olhos  os  objeõtos 
com  mais,  ou  menos  clareza,  ediftinçaõ,  ibid. 
n.  3.  p.  216. 

'  cm  que  remedio  fe  curaõ  os  olhos,  que  fo¬ 
rem  oftendidos  em  o  humor  vitreo,  ibid.  n.  6. 

P* 21 7  • 

Advertências  que  (e  devem  obíervar  na  cura 
dos  achaques  dos  olhos, ibid.  n.  8.  e  íeq.  p.  2 1 7. 

Reaiment  >  que  devem  guardar  os  enfermos 
deite  achaque,  ibid.  n.  1 1.  e  12.  p.  218.  devem 


comer  pouco  affim  nefte  achaque ,  como  nos 
da  cabeça,  ibid.  cap.  39.  n.  27.  p.  227. 

Como  ie curaõ  as  névoas  dos  olhos, ibid.  n. 
16.  &  icq.  p.218. 

Authoas  que  elereveraó  dos  achaques  do* 
olhos,  ibid.  cap  33.  n.9.  p.  213.  e  cap.  34.  n.3. 
p  214.  e  cap.  36.  n.  1.  p  216. 

Para  os  achaques  dos  olhos  devem  pplicarfe 
os  remedios  aõtuaimente  frios,  ibid.  n.  .3.  p. 
218. 

Porque  razaõ  nos  achaques  dos  olhos  ,  e  ca¬ 
beça  deve  ler  a  cea  de  menor  quantidade  ,  que 
o  jantar ,  ibid.  cap.  39.  n.  27.  e  28.  p.  zzç. 

Com  que  remedio  te  rettuue  a  vilta  uos  ol  os 
quafi  milagroíamente  ,  ibid.  cap.  40.  n.  tf.  p. 
229. 

Olhos  turvos,  e  eítanhados,  íaõ  final  mor¬ 
tal  nas  fabies  malignas,  ibid.  cap.  103.  n.  10.  p.' 
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Olhos  de  caranguejos. 

Saõ  grandes  abiorbentes  da  acnmonia  ,  e aze¬ 
dume  dos  humores  meiancolicos ,  Tr.  2.  cap. 
74-n.  y.p.qoó.  e  do  acido  fcrme*tativo  do  ef- 
tomago,  ibid.  cap.  120.  p.631.  eTr.  3.  cap.i.n. 
18.  p  697. 

Saõ  muy  convenientes  na  cura  dás  durezas, 
e  obftrucçóes  do  baço,  ibid.  cap.  81.  h.  17.  p. 
436. 

Tem  grande  virtude  para  defeoalhar  o  ían- 
gue,  ibiJem, 

ü  Magifterio  dos  olhos  d?$  caranguejos  he 
íoberano  remedio  para  as  azias ,  e  damnosque 
cauíaõos  ácidos  errantes ;  e  a  razaõ  porque.  Tr. 


3.  cap.  í.n.  94.  p-  719. 


Olmo . 

A  íemente  do  olmo.  ou  de  Àmeos ,  heounir 
co  corrtdlvo  das  eantaridas,  Tr.  2.  cap.  1 17.  n. 

n.p.6i8. 

Ononist  ou  Rilh.iboy. 

As  luas  raizes  tem  admirável  propriedade  dé 
provocar  as  ourinas,  e  de  delecar  as  almorreimas 
inchadas ,  Tr.  2.  cap.  83.  n.  14.  p.  443. 

Opto. 

He  o  mayor  narcotico,  e  íomnifero,  que  ha 
no  mundo, e  o  leu  correítivo  qual  he,  e  a  ra- 
zaó  porque,  Tr.  3. cap.  í.n  10. p.  697.! 

Sendo  benV  preparado  provoca  fomno  ,  e 
abranda  todas  as  doresr  que  procedem  de  humo¬ 
res  acres ,  e  delgados ;  e  a  razaõ  porque,  Tr.  3* . 
cap.  1 .  n.  21  p.  698. 

Motlra-le  comõ-o  opio,  ainda  que  confte  de 
partes  íubtis,quc  adelgaçaõ  os  dpi  ritos,  provo¬ 
ca  ames  íbinno,  que  vigia  ,  e  como, ibid. 


Optalmia , 

Que  couía  hc ,  e  quaes  íaõ  as  luas  canías  ín- 

trin- 
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trinfecas  ,  e  extrinfccas ,  c  como  íe  cura  t  Tr.  i. 
cap.  3  3.  n.  i.  p.  2t  í. 

Modo  oe  curar  a  Optalmia  ,  que  proceder  de 
humores  coléricos ,  ou  foroíos  ,  ou  de  qualquer 
chaga, ou  terida  no  oího ,  ibid,  n.  2.  e  3.  p.  zi  1. 

Como  íe  cura  a  que  procede  de  grande  copia 
dc  humidades,  tbid.n.  5.  p.  212.  Tr.  3.  cap.  4. 

r-737- 

Como  le  cura  a  grande  comichaô,que  depois 
das  optaiinias  íobrevem  às  palpebras dos  olhos, 
ibid.  iv  6.  p.  21 2. 

Authores  que  dcreveraô  da  Optalmia,  ibid. 
n.9.  p.213. 

Oriola.  Vide  Laurcola . 

Ofêfago. 

Que  couía  he j  em  que  parte  eftà  lituado  *,  de 
que  partes  contta ,  e  para  que  íerve,  Tr.  2.  cap. 
44. n.  2.  p. 244.0  cap.  5-3. n.2.  p.295'. 

Qpando  elta  cunvullo,  ou  impedido  de  for¬ 
te,  que  naó  pòdcm  engulir  o  comer,  como  te¬ 
nho  viíto  algumas  vezes,  como  íe  cura,  ibid. 
£ap.  44.  n.  1  o.  p.  246. 

OJfos. 

Os  oflinhos  que  íe  achaó  nas  juntas  dos  qua¬ 
dris  dos  carneiros  curaó  a  Ciatica  por  viitude 
occulta.Tr.  x.  cap,  99^.  17.  p.yxi.  e  as  dores 
dos  joelhos,  ibid.  cap.  loi.n.  32,  p  540.  . 

Os  eípiritos  do  oílo  de  veado  voláteis  íaô  re- 
medio  maravilhoío  para  delcoalhir  o  langue, 
que  por  íua  groíTura  <e  naó  pòde  circular, ibid. 
cap.  105.0.33^.5-62, 

Ouriço  cacheiro. 

A  íua  carne  tem  virtude  eípedfica  para  cu¬ 
rar  a  lepra  ,  Tr. 2.  cap.  7 1 .  n.  1 7.  p.  393. 

O  pò  da  pelfe  deite  animal  he  eííicaz  para 
prelervar  de  movitos,  íendo  tomado  depois  da 
prenhez  pela  mulher,  que  colluma  mover  por 
fraqueza,  ou  relaxaçaõ  da  madre,  ibid.  cap. 
94. n.9.  p.  508. 

O  queixo  debaixo  do  ouriço  cacheiro  íuípen- 
dc  por  virtude  occulta  os  fluxos  de  dcíliilici- 
dio,  que  íaô  caula  das  dores  de  dentes,  ibid.  cap. 
ti  o  i .  n.  1 8.  p.  j’35’.  e  n.  23.  p.  537. 

Ourina. 

Os  íeus  banhos  faó  proveitoíiiflimos  para  os 
.tremores  de  nervos,  e  para  osGottoíbs,  Tr.2. 
cap.  20.  n.  f.  p.  1 38.  e  n.7.  p.  1  38. 

Ourina  de  menino  aproveita  muito  aos  acha* 
ques  dos  olhos,  nevoas ,  e  belidas,  ibid. ca;  .g7. 
n.  10.  p.  217.  e  n.  16.  p.218. 

Ourina  própria  dos  que  padecem  almorreimas 
cegas,  inchadas ,  e  dolorofas,  he  remedio  experi- 
anemado  para  cilas ,  ibid.  cap.  67.  n.3,  p.  373. 
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A  própria  ourina  mifturada  com  humâs  pin¬ 
gas  de  mel,  eb-.bida,  he  grande  prdervativo 
das  Eryíipelas,  ibid.  cap.  73.  n  23.  p.  402. 

A  propia  ourina  he  grande  remedio  para  as 
comichões  delelperadas,  que  íuccedem  ao  íec- 
car  das  Eryíipelas,  ibid. n. 24  p. 401. 

A  ourina  dos  meninos ,  e  melhor  a  das  cabras, 
e  muito  melhor  a  das  vaccas  bebida,  he  admirá¬ 
vel  para  os  Hydropicos;  e  em  que  quantidade  íe 
deve  tomar,  ibid.  csp.  76.  n.  1 1.  p.  415'. 

Ourinar  muito  he  o  taminho  mais  certo,  é 
íeguro  por  onde  le  curaó  as  Hydropeíias,  ibid. 
n.  if.  p.  416. 

De  que  csuía  procede  Ííhirem  vermelhas  as 
qurinas  dos  Hydropicos,  ibid.  n.  37.  p.  420. 

De  que  modo  lefaz  a  ourina,  ibid.  cap.  82. 
n.  1.  p.439. 

Que  achaques  coftumaõ  fobrevir  por  cauht 
das  ourinas  íupprimidas,  e  por  onde  íe  conhe¬ 
ce  cada  hum  delles  ,  ibid.  n.2.  p.439. 

Suppreflsó  baixa  da  ourina  de  que  cauías 
procede  ,  e  comoíe  cura,  ibid, cap. 83.  n.  2. 
leq.p.  440. 

Se  a  ourina  poderá  íahir  por  outras  partes, 
fem  ler  pela  via  ordinaria ,  ibtd.n.  15.  p.  443, 

AJvertcncias  que  fe  devem  obíervar  na  íup- 
preflaò  baixada  ourina,  ibid.  n.  18.  &  ieq.  p^ 

443» 

Que  regimento  devem  guardar  os  que  faõ  co^ 
ftumados  a  ter  fuppreíTaó  de  ourina  ,  ou  dor  dc 
pedra ,  ibid. 

A  íuppreflaô  dê  ourina  he  achaque  mortal; 
paliando  do  oitavo  dia,  ainda  que  leourine  co- 
pioíamente,  ibid.n.  20.  p.444. 

Em  que  fôrma  ,  ou  poltura  devem  ourinar 
os  enfermos  de  pedra,  ou  areas,ibid.  n.if.  p.447 

G  3mo  le  deve  acudir  aos  que  naõ  podem  ou¬ 
rinar  por  cauía  de  algúa  pedra  atr  veífada  na  be- 
xigi,  e aos  qu**  tem  puxos  de  ourina  ,e  vomitos 
importunos,  T r.  3.  cap.  1.  n.  93.  p.  719. 

Suppreflaõ  alta  dc  ourina  como  le  conhece  ; 
ibid.  n.  i.  p.  440. 

De  que  cauías  procede,  ibid.  n.26.  p.  447; 

Como  íe  cura,  ibid.  n.  27.  &  leq.  p. 447.  e  n. 
35.  &  íeq.  p.  448.  e  n.  43.  p.  45-0. 

A  ourina  de  hum  cabritinho  tirado  da  bar¬ 
riga  da  máy  he  remedio  íingular  para  provocar 
a  ourina,  ibid.  n.  30.  p.  446. 

Advertências  que  íe  devem  obíervar  na  cur* 
daíuppreftaõ  alta  da  ourina,  ibid.  n.  71.  &  íeq. 
p.4fí. 

Porque  razaó  morrem  os  que  tomnõoreme-' 
dio  depois  do  oitavo  dia,  ainda  que  ourinem  co- 
piofamente,  ibid.  n.  52.  p.  45 1 . 

Saô  nocivos  todos  os  remedios  nas  íuppref- 
íoens ,  naó  precedendo  primeiro  as  evacuações 
neceílarias ,  ibid.  n.  60.  p.  433. 

Qual  he  a  íupprellaõ  da  ourina  mais  perigoía,a 

Aaa^  a  que 
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que  vem  ccm  dor,  ou  a  que  vem  íemella,  ibid. 

17, 6 1 .  p.  45  5- 

Porque  razaó  mata  infallivelmeme  a  íupreí- 
laõ  alta,  le  os  dcernes  naó  oui  inaó  atè  o  leumo  , 
cu  oitavo  dia,  le  a  baixa  naó  mata,  ainda  que  naõ 
curinem  até  o  nono»  ou  decimo,  ib.  ri.  6 2.  p.^53. 

Authores  queeíeteveraó  da  íuppreflaõ  da  ou- 
rina,  alia,  ou  baixa ,  ibid.  n.  63-  p.  453. 

Rtferem-le  as  pefloas,  que  o  Author  curcude 
íupprdloens  altas,  ibid.  cap.  83.  n.  37.  &  ieq. 
p.448. 

forque  razaó  quando  eftaõ  os  pès  frios,  íe 
ourina  em  mais  abundancia,ibid.  cap.  84.  n.24. 
p.458. 

Porque  razaó  íaó  doces  asourinas  dos  diabé¬ 
ticos  ,  fenao  as  outras  todas  falgadas,  ibid.  11.25. 

P-459- 

A  ourina  freíca  de  menino  macho  bebida  em 
jejum,  como  também  ieringar  com  ella  a  ma¬ 
dre,  naó  ló  cura  as  purgações  brancas;  mas  tam¬ 
bém  as  chagas,  que  nella  houver:  e  obra  mila- 
groíos  effèitos  nas  queixas  do  figado,  que  vem 
ao  roíto ,  ao  leíTo ,  as  almorreimas ,  ou  a  outras 
partes,  ibid.  cap.  92.  n.  4.  p.  501. 

A  ourina  que  as  crianças  dsitaõ  de  fi  enTquan- 
to  eítaõ  nas  entranhas  da  mãy,  paiã  que  lerve, 
ibid.  cap.  9;.  n.  18.  p.  506. 

A  ourina  do  que  padecer  Iélerida,  fervida 
atè  íe  coníumir,  cura  o  mefmo  achaque  por  vir¬ 
tude  occulta  ,  ibid.  cap.  101,  n.  16.  p.  535. 

Com  que  remedios  fe  provocaõ  as  ourinas 
nas  febres  intermittentes/Cezoens,  ou  Maleitas, 
ibid.  cap.  105.  n.  i2.p.  549. 

De  que  procede  a  tuveríacor,  que  tem  as  ou¬ 
rinas,  ora  muito  vermelhas,  ora  muito  deíco- 
radas,  ibid.  cap.  io> ,  n.4.  p.  yyy. 

Sthir  a  ourina  no  principio  da  doença  com 
bom  cozimento ,  boa  cor ,  e  boa  íubílancia  ,  e 
eftar  o  enfermo  com  muitas  ancias,  he  final  de 
febre  maligna  ;  como  também  íahirem  delga* 
das  ,  e  aquoías ,  ibidecn. 

Se  perfeverar  muitos  dias  com  boa  cor ,  e 
bom  cozimento,  he  bom  final  nas  febres  ma¬ 
lignas  ;  pelo  contrario ,  fendo  negra,  e  achum- 
bada;  e  as  razões  porque,  ibid.  n.  15.  p.  559. 
e  fendo  muita  fem  alívio,  he  peííimo  indicio; 
e  porque,  ibid.  n.  i6lp.  55*9. 

A  ourina  negra  rtar  febre  quartã  ,  íuppreflaõ 
de  almorreimas,  ou  mezes,  ou  havendo  íinaes  de 
edra,  inflammações ,  e  grandès  obltruçôesdo 
aço,  ou  havendo  o  enfermo  rqmado  canafiftu- 
la  ,  he  indicio  cèmíTímó  de  vida  ,  ibid. 

A  ourina,  fuor,  ou  camara  eítando  fupprimi^ 
da  no  principio, -ou  augmento  das  febres  malig¬ 
nas,  he  bom  prelagio  pelo  que  denota;  fendo  o 
peííimo  no  eítado  ,  Òü  declinaçaó  da  enfermi¬ 
dade  ;  e  o  que  den  ta,  ibid.  n.  14.  p. 558. 

A  ourina  turva, ou  muito  acceía  ,appareccn- 

Ci.D  £  Ê 
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do  de  repente  boa ,  ou  cefcorada,  he  final  de 
algum  delírio,  ou.  fre neíi  , -ibid.  n.  1 7-  P-  5’5'9- 
Dorde  tomaó  <  s  ourijias  a^còr  com  que  ia- 
hem  ;  e  porque  nas  hbVefc  faõdecor  vermelha^ 
Tr.  3.  cap.  1.  n.  69.  p.  7  s  3. 

Ourina  de  jangue, 

De  que  cauías  procede  >  e  como  fe  conhece, 
Tr.  2.  cap.  88.  n.  1.  p.  474.  ^  j 

Como  ít  cura  dtc  achaque,  de  qualquer  cair* 
ía,  que  proceda  ,  e  corno  ie  conhece,  ibid.  n. 2. 
&  feq.  p*47jT. 

Que  agua  deve  beber  o  que  padecer  eíte 
achaque,  ibid.  n.  5.  p.  476.  e  n.  1 8.  p,  479. 

Como  le  curaò  cs  que  o  uri  naó  langue  por 
caula  de  pedra,  ibid.  n  20  e2i .  p.479. 

Advertências  que  le  devem  oblervar  na  cura 
dòs  que  ourinaô  íangue,  ibid.  ri.  22.  &  ícq.pig. 

479- 

Se  íe  pode  appiicar  remedio  ,  que  defeoalhe 
o  íangue  aos  que  o  ourinaô,  fe  eíte  achaque  pro¬ 
cede  de  eftar  muito  delgado,  ibid.  ri.  21.  p.479; 
-  Que  enfermidades  pòJern  reluítar,  fe  íe  lup- 
primír  de  todo  eíta  evacuaçaõ,  ibid.  n.  23.  p. 
480. 

Que  regimento  devem  obftrvar,  e  de  que 
coufas  devem  fugires  enfermos  deite  achaque, 
ibid,  n.2y.p.  480. 

Authores  que  cícreveraõ  dos  que  ourinaô 
íangue  ,  ibid.  n.  29.  p.  481 . 

Ouro. 

O  ouro  potável  he  grande  remedio  para  os 
Vagados,  Tr.  2,  cap  8.11.45.  p.  58. 

He  bezoartico,  e  diaphoretico  excellente  pa¬ 
ra  a  febre  maligna,  que  proceder  de  falta  defuor 
coltumado,  ou  de  falta  de  tranfpiraçaõ ,  ibid. 
cap.  i  05.  n.  44.  p.  5-65. 

He  grande  ludoritico.e  cordeal  do  Ouro  dia* 
phoretico  ,  e  remedio  quafi  divino  para  curar  as 
Paiiefias,  e  confortar  os  nervos,  1b1d.cap.16. 
ri;  34.  p.  ii  7. 

O  po  das  falhas  de  ouro  he  fingular  reme¬ 
dio  para  as  Manias  procedidas  do  eítomaoo, 
palpitações  do  coraçaõ,e  triftezas  grandes,  ibid. 
cáp.  28.  n.  17.  p  193. 

As  íüas  folhas  bebidas  íaõ  o  melhor  antídoto 
contra  osdamnos  cauiados  peio  azougue,  e  ca- 
íos  com  que  le  confirma  ,  Tr.2.  çap.  45.  n  9. 
&  íeq.  p.  25-2. 

O  ouro  attfahe  afio  azougue,  ibid.  cap.  10 f.’ 
n.  2.3.  p.  538- 

Naõ  combunica  a  íua  virtude  ,  cm  quanto* 
eftá  inteiro,  e  por  preparar,  ibid.  cap.  131. ri. 
21.  p.687. 

Ovo. 

Virtudes  que  tem  ,  e  com  que  condições  íe 
podem  dar -aos  enfermos,  que  naõ  tiverem  febre, 

Trat. 
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Trar.x.  cap.  121.  per  totem  pag.  652. 

Advertências  iobre  o  ulo  dos  ovos ,  que  fe 
derem  aos  enfermos,  ibid.  n.  14.  Òc  ieq’.  p.  633. 

Authoresque  louvaõ  os  ovos, e  os  permmem 
aos  chagados,  feridos,  febricitantes, ibid. cap. 
121.  n.  3.  &  leq.  632. 

Ouvidos, 

Para  os  achaques  dos  ouvidos  íe  devem  ap- 
pticar  os  remedios  aétualmente  quentes,  Tr.  2. 
cap.  37.  n.  1 3.  p.  218. 

Saódamnofiílimos  os  íuores  ncíte  achaque  - 
ibid. cap.  40  n.  14.  p.  219.  ' 

Como  ic  deve  acautelar  o  damno,  que  coítu- 
ma  reíultar  de  fe  fupprimir  alguma  purgaçaõ 
antiga  dos  ouvidos,  ibid.  cap.  80.  n.  1  i.p.431. 

O  ouvido  do  gato  eftando  vivo  attrahe  0  ve¬ 
neno  do  panarício  por  virtude  occuita,  ibid.  cap. 
101.  n.9.p  533. 

■i  »  ■ 

Oxicrato. 

Tem*prodigioía  virtude  para  rebater  as  fu¬ 
maças,  e  vapores  uterinos,  para  fixsr  o  fervor 
do  langue ,  e  para  tcdas  as  queixas  procedidas 
do  leu  arrebatado  movimento,  Tr.  2.  cap.  7. 
•n.  i2.  p.  41. 

He  picíêntanco  remedio  para  os  accidentes 
de  Gorta  Coral ,  procedidos  da  madre,  ibid.  cap. 
9.  n.  70.  p.7i.e  para  os  accidentes  uterinos,  ibid. 
<cap.  90  n.  9.  p.488. 

1*  .  ' 

\  Oximcl. 

Porque  razaõ  íe  deva  ajuntar  a  todos  os  xa¬ 
ropes,  purgas,  ou  apozemas,  que  íe  applicarem 
aosachaquts  do  baço,  Tr.2.  cap.  81.  n.zj.p.^Ü. 

Oz.ena. 

Que  couía  he ,  e  por  onde  fe  conhece ,  Tr.2. 
cap.43.n- 37.  p.  243. 

p 

fi.  r. 

Pachio  Antiocho. 

;  I 

Ez  por  fuas  mãos  a  Hyera  chamada  dePa- 
'  chio  ,  Tr.  3.  cap.  2.  n.  5.  p.  725. 

«■ 

Palpitafao  do  cora f ao. 

Que  coufa  he ,  e  de  que  caulas  procede,  e  co¬ 
mo  le  conhece,  Tr.  2.  cap.  125-.  n.i.  c2.p.  646. 

Como  íc  cura ,  de  qualquer  caufa  que  proce¬ 
da,  ibid.  0,4.  &  íeq.p.646.  e  cap.  28. n.  17.  p. 
193. 

riuthores  queelcreveraò  iobre  as  palpitações 
do  coraçaõ,  ibid.  n.  17.  p.  650. 

Em  que  diftere  do  Tremor,  Convulíaõ,  Par- 
ltíia,e  Rigor,  ibid.  cap.  20.  n.2.p.  136. 
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Panarício. 

Remedio  com  que  íe  deve  curar,  ibid.  cap. 
101.  n-9.n.  p.  533. 

Panno. 

Panno  molhado  no  fluxo  de  mulher,  íufpen- 
de  por  tranlplamaçHÓ  os  fluxos  brancos  da  ma¬ 
dre  ,  fazendo»íe  o  que  le  aponta,  Tr.  2.  cap.  92. 
n.  14.  p.  501. 

O  que  le  faz  dehuma  pedra  chamada  Amian¬ 
to,  metendo-íe  no  fotiO,naõ  íe  queima,  antesfa- 
zendo-le  em  braza ,  fica  limpo,  e  alvo  como  íe 
fofle  lavada  com  agua,eíabaõ,  ibid.  cap.ioi. 
n.  40  p.  54 1 . 

Panno  dos  olhos . 

Que  couía  he,  donde  procede,  e  como  íc  cu¬ 
ra,  Tr.2. cap. 35. n.  3.  p.  114. 

Authores  que  efereveraõ  do  panno,  ou  névoas 
dos  olhos, <aõ  os  meimos,  que  elereveraõ  da  unha 
dos  olhos>ibid. 

Panno  do  roflo. 

Com  que  remedio  íe  cura,  Tr. 2Í cap,3f, n«> 

1 .  p.  2 1 4.  cap.  72.  n.  6.  p.  395-, 

Pao. 

Sendo  de  toda  a  farinha,  ou  que  leve  bo» 
quantidade  dc  farelos,  facilita  muito  acamara  , 
Tr.x.  cap.  62.  n.j.  p.  347.6  cap.  127.  n.  31.  p. 
657. 

Sendo  amaflado  com  agua  cozida  com  alca¬ 
çuz,  hemuy  proveitoío  aos  achaques  dos  rins, 
e  bexiga  ,  ibid.  cap.  85".  n.  5 1 .  p.  46 1 . 

Paõ  molhado  no  fluxo  da  mulher,  de  que  mo¬ 
do  tranfplanta  o  mal  ficando  livre  a  pefloa,  que 
o  padece,  ibid.  cap.  92.  n.  14.  p.  foi . 

O  paõ  quente  cheirado  vindo  do  forno,  he 
capaz  de  conlervar  a  vida  por  alguns  dias  aos 
que  nada  comem,  ibid.  cap.  124.  p.  643. 

O  paõ  íendo  de  trigo  mal  lazonado  como  fe 
deve  emendar  para  preíervar  da  peite,  ibid.  cap. 
i27.n.28.p.  6j7* 

Páo  dc  Aguda. 

As  laicas  deite  j  áo  trazidas  na  boca .  confor- 
tac  muito  a  cabeça,  e  laõ  grande  prefervativo 
da  peite,  ibid.  cap.  127.  n.  31.  p.  657. 

Páo  guajaco. 

He  maravilhoío  contra  os  tremores  dos  ner¬ 
vos,  e  contra  toda  a  fraqueza  dos  movimentos 
procedida  do  cerebro,Tr.2.cap.xo.  n.  6^.137. 

Paridas 

Como  fe  devem  haver  na  hora  do  parto ,  Tr^ 

2.  cap.  93.  n.  10.  p.fof. 

Se  a  mulher,  que  parir  duas  crianças  de  hum 
parto,  deve  deitar  duas  p*reas ,  ou  huma  com 
duas  vides ,  ibid,  n.  1  f .  p.  f  of. 

Aaaa  3  Se 
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Se  as  paridas  fe devem  fangrar*  íobrevindo- 
fhe  camaras  com  febre  depois  do  parto,  ibid.n. 
i6.p.  506. 

Parleiia. 

Que  eouía  hef  equal  a  lua  caufa  próxima, 
Tr.  2.  cap.  16.  n.  1.  p.  110. 

Qual  he  a  lua  caula  remota,  ibid  n.  2.  Sc  íeq. 


p.  1  I  1  •  ,  j  r» 

Por  onde  íe  conhece  quando  procede  a  rar- 
leíiade  humores,  quentes,  e  íeccos,  e  quando  de 
humores  frios ,  e  exemplo  com  que  le  confir¬ 
ma,  ibid.  n.  8.  e  9.  p.  1  •  2. 

Quantas  elpecies  ha  de  Parlefia,  e  quaes  faõ 
as  partes  oftendidasneila ,  ibid.n.  1 1.  &  íeq.  p. 

1 1 2.  ,  - 

Porque  razaô  em  humas  Parlefias  le  perde  al¬ 
gumas  vezes  o  movimento. e  íent  mento  junta- 
mente, eem  outras  ló  olentimento,  ou  movi¬ 
mento,  ibid.  n.  12.  ÔC  leq  p.  1  *  3 

As  Parlefias  humas  Eõ  incuráveis,  outras  d>f- 
íicultoías,  e  outras  fáceis  de  curar ,  conforn  e  a 
Ç/ula  de  ue  procedem,  e  cs  fugeitos  que  aco¬ 
metem,  ibid.  n.  16.  p.  113* 

Como  íe  cura  de  qualquer  parte .  que  pro¬ 
ceda,  Tr.  2.  cap.  9.  n,3 1.  p  68.  e  n  f6.  p.  iz^.e 
cap.  17. n.  4.ÒÍ  íeq.p.  12J.  ecap.r  8.11.3.  p*  128. 

,Ti.  3.  cap.  4.11. 5  P- 737- e  n  9-.P’  738. 

E  fe  convem  começar  primeiro  por  sangrias, 
ou  purgas,  e  como  le  devem  applicarj  ibid.  n* 
17.  Sc  leq.  n.  1 14.  e  n.  77.  p.  12^. 

Em  que  Parlefias  leja  o  cautério  remedioin- 

falhvel ,  ibid  n.  37.  p.  118. 

Porque  razaô  nas  Parlefias  fe  fazem  as  partes 
paralyiicas,  magras,  peladas ,  e  hias,  ibid.  n  40. 
p.  r  19. 

Porque  ral  õ  le  faz  paralytica  a  parte  direita 
da  cabeça,  quando  fe  fe  e  a  eíquerda,  Sc  vice 
veHa  ,  ibid  n.  4! .  p.  120. 

Porque  razaô  a  lecura ,  e  humidade  caulaõ 
nos  nervos  o  rnelmo  efteito  da  Parlefia ,  lendo 
taõ  dtft  .rentes  entre  fi  ,  ibid.  n.  41. p.  1*0. 

Por  onde  íe  conhecerá  íe  as  Parlefias  proce¬ 
dem  de  intemperança  quente,  e  íeca,  ibid.  n. 
44.  e4y.p.  izo.  .... 

Advertências  para  a  cura  da  Parleua,  ibia. 
11.46.  p.  .12 1. 

A’  Parleiia  he  muy  nocivo  o  vinho  demafia- 
do,  ibid.  n.48  p.  12.1. 

As  Paikfics  fe  tiraõ  de  improviío  por  caula 
dc  alguma  ira,  ibid.  n.72.  p.  122. 

Nas  parlefias  lebeldes,  e  tubérculo  do  bofe 
bsm  íe  pòJem  spplicar  unturas  de  azouge  ,  e  a 
razaô  porque,  ibid.  n.  74  p.  123. 

Porque  razaô  lobrevem  ás  cólicas,  que  du¬ 
rão  muno  tempo  ,  ibid.  n.  f  7  p.  123. 

Auíhores  que  elereveraó  da  Parleiia,  ibid. 
n  78.  p  124. 

Forque  cauía  a  Parlefia,  e  Convulíaõ  tenhaõ 


taõ  contrários  effeitos ,  procedendo  da  meítpa 
caula  ,  e  lendo  a  parte  ofteniida  a  meíma ,  ibid. 
cap.  19  n.  ló.écleq.  p.  132" 

Se  a  Parlefia ,  c  Gonvulfaõ  poííaõ  oftender 
juntamente  a  mclma  parte,  ibid.  n.  zo.  p.  133* 
Em  que  diftere  daConvull  ó,  Tremor,  Pal- 
pitaçaõ ,  e  Rigor,  ibid.  cap  20.  n.  2.  p.  1 36. 

Parlefia  da  boca  ,  e  rojlo. 

Qual  leja  a  fua  caula,  e  como  íe  conhece,  TrJ 
2.  cap.  17.  n.  2.  &  3.  p.124. 

Como  íe  cura  ,  ibid.n.  4.  e  7.  p.  127. 
Advertências  que  le  devem  obiervar  na  cura 
defte  achaque ,  ibid.  n.9  p.  rz6.  e  cap.19  n.21 
22.  e  23  p.  1  33. 

Como  le  ha  de  conhecer  donde  procede  a  Par¬ 
lefia  da  boca,  e  roíto,e  de  outras  panes  docor^ 
po,ibid.  n.  9.  p.  126. 

Em  que  parte  le  ha  de  applicar  o  remediona 
Parlefia  da  boca ,  e  rofto ,  ibid.  n.  10.  p.  126. 

Regimento,  que  cevem  obiervar  os  enfer¬ 
mos  deite  achaque,  ibid.n.  11  p.  126. e adver¬ 
tência  muito  utrl  para  dies,ibid.  n.  12.  p.  127. 

Porque  razaô  na  Parlefia,  ou  rotura  da  boca, 
e  rofto ,  a  parte  lã  traz  apos  fi  a  parte  doente,  ib. 
n.io.  p.  126.  e  raa  que  procede  de  Convulíaõ, 
ou  elpaímo  dos  nervos ,  a  parte  doente  puxa 
para  fi  a  parte  íâ ,  ibid.  n.  1 7-  P- 12,7* 

Authoies  que  efereveraõ  da  Parlefia,  ou  tor¬ 
tura  da  boca  ,  e  roíto,  e  de  outras  partes ,  ibid. 
n.  16.  p.  127. 

Parlefia  da  língua. 

Como  fe  cura,ibid.  n.49.  jo.c  ji.p* 

Parlefa  do  (tf  0. 

Quaes  íaõ  as  partes  oftcndiias  defta  Parlefia, 
e  coroo  le  conhece ,  Tr.  2.  cap.  i8.  n.  1.  p.  127. 

Quaes  íaó  as  caulas  interiores,  e exteriores de- 
íte  achaque,  ibid.  n.  2.  p.  128. 

Como  fe  cu*  a  ,  ibid.  n.  3.  p.  128.  . 

Au  hores  que  elereveraó  defte  achaqufi,  ibio| 
n.4.  p.  128. 

Parotidas . 

Que couía faõ, em  que  parte naícem ,ea que 
enfermidades  coftumaõ  íobrevir ,  Trat.2.  cap^ 
122.  n.  i.p.634. 

Saó  muy  perigolas,  e  quaes  íaõ  mais  para  te¬ 
midas,  ibid.n.  2.  p.634* 

'  orno  le  cus iô , ibid.  n.  3. &  íeq.p.  634* 

Se  as  parotidas  1c  baõ  de  abrir  antes,  ou  de¬ 
pois  de  maduras,  ibid.n. 7.  p.634- 

Se  nas  parotidas  convenhaõ  repercuífivos,ib.’ 
n.6  p.  637. 

.  Qual  lera  melhor  final ,  (uppurarcm-íe  as  pa¬ 
rotidas,  ou  uaõ,  ibid.  n.  7.  p.  637. 

Como 


DAS  COVSAS 

Como  íe  curaó  as  que  íobrevem  á  pefte,  ibid. 
cap.  127.  n.  68.  &  leq.  p.  664. 

í  .  i 

1.  Parreiras. 

Porque  razaõ  naõdaò  uvas  as  parreiras,  jun¬ 
to  de  cujfs  raizes  íe  lemeaó  couves,  Tr.  x.cap, 
101.  n.  29.jp.  539. 

Parreira  brava .  Vide  Btttua . 

Parteyras. 

Advertência  ás  parteyras,  de  comoíe  haõde 
haver  na  hora  do  parto,  ibid.  cap.  93.  n.  10.  & 
leq  p.Jof. 

5  Partol 

Porqtíe  razaõ  faõ  mais  perigofos  os  partos  em 
que  naõha  dores,  que  aquelles  que  as  tem,Tr. 

2.  cap. 83  0.61^,45-3 

Dc  que  cauías  pr  cede  ferem  os  parros  peri- 
goíos,  e  como  ic  conhecerá  ,  que  o  faõ,  ibid. 
cap.  93.  n.  1.  p.  5-03,  e  n.  8.  p.  507. 

Conio  íe  ha  de  acudir  aos  partos  perigofos; 
e  que  alimentos  íe  devem  dar  quando  íaó  peri- 
golos  por  fraqueza  da  mulher ,  ou  da  criança; 
ç,  como  íe  conhecerá  ,  ibid  n.  2.  e  3.  p.  530. e  n. 
8.  p.  yoy.eTr.  3. cap.  1.  n.6i,p.  710. 

Como  fe  conhecerá  fe  eítá  morta  a  criança 
m  ventre  da  mãy ,  ibid.  n.  3.  p.  503. 

Advertências  que  íe  devem  obiervar  na  diffi- 
culdade  dos  partos,  ibid.  n.  8.  &  ícq.  p.yoy, 

Porque  razaó  íe  mó  deve  dar  üe  comer  ás 
paridas  na  hora  do  parto,  ibid.  n. 9  p.yoy. 

Como  íe  deve  haver  a  parida  na  hora  do  par¬ 
to,  ibid.n.  10.  &  íeq.  p.  yo'y 

Se  a  mulher ,  que  parir  duas  crianças,  deve 
deitar  duas  pareas,  ou  huma  com  duas  vides; 
ibid.  n.  14. p.yoy. 

Se  nos  partos,  a  que  íobrevierem  camaras  com 
febre,  fe  devem  applicar  íangnas,ibid.  n.  iy.  p. 
yo6. 

Que  fe  devé  obrar  nos  partos  ,  quando  a  par¬ 
teira  por  ignorância  meter  pedras  de  fal  na  bo¬ 
ca  da  madre ,  ibid.  n.  i6.p.  yo6. 

Para  que  íerve  nos  partos  a  ourina,  e  íuor, 
que  as  crianças  deitaõ  de  íi  em  quanto  eítaó  nas 
entranhas  da  mãy, ibid.n.  17.  p.  yo6. 

Aurhores  que  eícreveraõ  fobre  os  partos  pe- 
figoíos  ibid.  cap.  94.  n.  iy.p.  yio. 

Partos  de  íete  mezes  como  íe  conhecerão  íe 
faõ  verdadeiros,  ou  fingidos  para  enganar  aos 
maridos,  ibid.  cap.  47.  n.  16.  &  leq. p.  262. 

Pajfas . 

Comidas  na  primeira  mefa,  faõ  remedio  ex* 
cellemc  para  facilitar  a  camara;  e  como  íe  de¬ 
vem  preparar,  Tr.  2.  cap.  99,  n.  39.  p.  524. 
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P afilhas. 

Saõ  admiráveis  as  reveladas  pelo  A.  para  cu¬ 
rar  a  Diabética  ;  e  como  íe  cornpoem  ,  Tr.  2. 
csp.84.  n.  13.  p.  45-6. 

Paitilhas  excedentes ,  que  íe  podem  applicar 
df  pois  da  prenhez  á  peíioa,  que  coítutna  mover 
por  fraqueza  ,  ou  relaxaçaõ  da  madre,  ibia.  esp^ 
94.  n.  9.  p.  yo8. 

Pajlilhas  contra  as  camaras . 

Tem  prelentanea  virtude  para  todas  as  cama¬ 
ras,  Tr.  3.  cap.  4.  n.^y.p.  754.  e  quanto  vai  ca¬ 
da  oitava,  e  como  fe  receitaó,  c  applicaó  ibi. 

n*  9+ 

Como  íe  receitaõ ,  e  applicaó  para  as  cama¬ 
ras  epaticas,  e  por  onde  íe  conheceràó,  ibid. 

Corno  fe  receitaó ,  e  applicaó  às  camaras  dy- 
fentcricas  j  e  por  onde  íe  conheceràó ,  ibid.  n. 
95  P*  75 4-  - 

Comoíe  receitaõ, e applicaó  às  Diarrheas  c 
pot  onde  fe  conheceràó ,  ibid.  n.  97.  p.  yyy.  ’ 

Como  íe  receitaó  para  puxos ,  ibid.n.  98.  p; 
755 • 

Pato'. 

A  íua  língua  obra  grandes  cffeitos  na  Eftran- 
guria,Tr.2.  cap.  86.  n.4,  p.  467. 

Os  patos  naó  íe  danaó ,  nem  admittem  em  íi 
o  veneno  do.cão  danado  *  nem  de  outro  animal, 
ibid.  cap.  100.  n.  2y.  p.  *30. 

Com  elle  recheado  de  outras  ccuías  fe  faz 
hum  oleo  admiravel  para  as  convultoens,  e  para 
deíencolher  os  nervos,  e  facilitaro  engulir, quan¬ 
do  eftà  impedido  por  convulíaó  da  guela,Tr. 
2.  c*p.  19.0.  io.  p.  130. 

Pavao . 

Porque  razao  a  fua  carne  naó  fe  corrompe \ 
nem  fede  depois  de  morta,  T r.  2.  cap.  1  o  1 .  n. 30. 
P-  519- 

Pay  de  famílias. 

Advertência  particular  aos  pays  de  familias 
para  a  boa  criaçaõ  dos  filhos,  Tr.  2.  cap.  13.  n. 
27.  p.  98. 

Advertências  muito  ncceílarias,  que  os  pays 
devem  obiervar  com  as  Amas  fobre  a  criaçaõ 
dos  fi<hos ,  ibid.  cap.  22.  n.  75-.  p.  171. 

Advertência  que  devem  ter  na  cuia  dos  fi¬ 
lhos  ,  ibid.  cap.  43.  n.  34.  p.  2^2. 

Pedeluvios. 

Os  de  apua  taõ  quente,  que  efteja  efcaldando, 
faõ  admiráveis  para  a  cólica  fleymatica  ,  Tr.  2! 
cap.yó.  n.  19.P.  320. 

Pedcluvios. t  Vide  etiam  Banhos . 

Pedra a 

Pedras  que  íe  houverem  de  dar  pela  boca,  coa 

mo 


1, 


8+o  i 

mo  íe  haõ  de  preparar  ,  Tr„2.  cap.  130.  n.  10. 

p.  676. 

Pedrinhas  que  fe  achaõ  no  bucho  das  Ando¬ 
rinhas  ,  tem  virtude  occulta  para  curar  os  vaga¬ 
dos,  e  a  Gotta  Coral,  Tr. 2. cap. 8. n. 49.  p.  >8. 

A  pedra  que  íe  acha  no  ellomago  da  va<_ça , 
c  u  na  bexiga  do  fel  do  boy,  cura  as  Iõtericias  por 
modo  de  milagre,  ibid.  cap.  65.  n.  n.p  360. 

Dà-íe  a  razaó  porque  íe  pòdem  criar  pedras  na 
btxiga  do  fel,  naóobílante  ler  eíte incidente, e 
aperitivo  ,  e  por  eílac^ula  íe  naõ  poder  coalhar, 
nem  lazer  em  pedra»  ibtd.  cap.  65.  n.  40.  p.  366. 

:  Côm  que  remedios  ie  fazem  lançar,  ou  que¬ 
brar  as  pedras  dos  rins,  e  bexiga  ,  Tr.  3.  cap.  1. 
n.^í.p^oS.c  n  67. 1.7  2.e  n.Sz.  p.  716. 

Com  que  remeüios  le  pode  prdeivar  o  acha¬ 
que  da  pedra,  Tr.2.  cap.  83.  n.  24.  p.444. 

Pedras  que  le  achaõ  nas  cabeças  dos  gorazes, 
e  pelcadas,  facilitaó  a  ourina,  e  quebraõ  as  pe¬ 
dras  ,  ibid. cap  83. n.  30.  p. 446. 

Se  lerà  conveniente  abrir  com  o  ferro  a  be¬ 
xiga,  para  íe  tirar  alguma  pedra,  que  nem  le 
polia  quebrar,  nem  lahir  com  os  remedios ,  ibi. 
cap.  83.  n.  5*1.  p.  4)0. 

Como  le  conhcceià  relas  areas,  íe  ha  pedra 
nos  rins, ou  bex  ga ,  ibid.  cap.  88. n. 20. p.479. 

Pedra,  que  le  cria  no  bofe  ,  faz  tofles  rebel- 
diílinaas,  ibid.  cap*  22.  n.  54.  p.  1 66. 

Pedra  de  A  guia. 

Obra  maravilholos  efteitos  nos  partos  peri* 
goíos, Tr.2  cap. $>3.  n.  3.  p.  503. 

Atada  ao  braço  íuftenta  a  criança  na  madre 
por  virtude  occulta,  ibid.  cap.  94.  n.  12.  p.509. 
e atada  na  perna  facilitaó  parto,  ibid.  cap.  191. 
n.  y.  p.  532. e  cap.  i^í .  n.  zo.  p.  687. 

Pedra  Amianto. 

Delia  íe  faz  roupa  branca ,  que  para  fe  lavar, 
e  ficar  alva,  fe.mete  no  fogo  fazendo  íe  em  bra* 
za  :  e  porque  amortalhavaõ  os  Antigos  nella  os 
corpos  dos  leus  Principes,  Tr.  2.  cap.  101.  n. 

41  •  P*  ?4 

Authores  que  efereveraõ  das  propriedades  da 
pedra  Amianto,  ibid. 

Pedra  Argutyreyra. 

Tem  grande  virtude  para  tirar  os  argueyros 
dos  olhos,  Tr. 2. cap.  3i.n.  4.  p. 207. 

•  r  ...  '■  1  ‘  .  .  /\  *;  '  : 

Pedra  Artificiofa. 

Chamada  B uthler ,  trazida  na  boca  t:ra  as  fe- 
bresieccmoíe  prepara,  Tr.  3,cap.3.n.2.  p.734. 

1 

Pedra  de  Cananor. 

Tem  grsnde  virtude  a  aeua ,  q  íe  fazeom  ella, 
para  curar  as  I£tcricias,Tr.2.c.  65.11.24^.363 


©  E  X 

Pedra  Celedotiius. 

Acha-íe  no  ventre  de  algumas  Andorinhas  no} 
vas  quando  eftaó  no  ninho,  e  tetp  prelentanea 
viitude  occulta  para  curar  cs  vagados,  e  acci- 
dentes  de  Gotta  Coral, Tr.2.  cap.ioi .  n.5.  p-53z» 

Pedra  de  Cevar. 

Tem  virtude  elpecifica  contra  as  dores  de  ca} 
beça,  Tr.  2.  cap.  7.  n.  1 1.  p.40. 

Tem  lympathia  com  o  aço  ,  e  ferro,  ibid* 
cap.  S6.  n.8.  f  .  468. 

Sultenia  a  criança  na  madre  por  virtude  oc$ 
culta,  ibidl.  cap.  9^.  n.  1 2.  p.  509. 

Aztraheo  ferio  por  virtude  occul. a, ibid.cap} 
ioi.n.  y  p.  552. 

Com  que  le  deve  untar  para  perder  toda  cfta 
virtude, que  tem,  ibid.  n.  30.  p.  539. 

Pedra  de  C»bra  de  Dio. 

He  o  melhor  de  todos  os  remedios  para  as 
mordeduras  de  bichos  venenolos ,  e  condições 
eom  que  le  deve  a  plicar,  Tr  2.  cap.  65.  n.39. 
p.  366.  e  cap.  i  o  1.  n.  4.  p.  532. 

Pedra  Emathitis. 

Tem  admiravel  virtude  para  fuípendcr  cs flu* 
xos  de  langue, Tr.2.c  p.io*.  n.4  p.532.^  cap} 
1 31.11. 20.  p.  687. 

Pedra  de  efiancar  fangue. 

He  maravilhoía  para  íüípcnicr  os  fluxos  de 
fangue  por  virtude  occulta,  que  tem  :  eque  íi- 
naes  ha  de  ter  a  que  for  verdadeira,  Tr.  2.  cap* 
91.  n.  1 3-p.  497.  ecap  10 1.  n.  5.  p.  532. 

Pedra  Filofefal. 

He  hum  medicamento ,  que  íe  prepara  dè 
ouro  ,  aço,  e  azougue,  Tr.  3  cap*  3.0.  2,tp* 
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Pedra  GalaíHtis. 

Provoca  muito  leite  às  mulheres,  quecriaõ} 
por  virtude  occulta,  que  para  lífò  tem ,  Trat.  x*- 
cap.  101.  n.5.  p.  532. 

Pedra  Infernal. 

He  o  melhor  cauítico,  que  inventou  a  indu- 
flria  humana ,  pela  íuavidade  com  que  obra  } 
Tr.  3. cap.  1.  n.ói.p.  710. 

Pedra  Jafpe. 

Sendo  verde  íuítcntaa  criança  na  madre  poç 
virtude  occulta,  Tr.x.  cap  94.  n  ix.  p.5°9* 

Pedra  Judaica . 

He  prodigiofa  em  desfazer  as  pedras  ,|e  areas 
dos  rins ,  Tr.  2.  cap.  83.  n.  35.  p.447. 


Pedra 
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Pedra  de  Mor.ibaça. 

Tem  virtude  iiidagrcía  para  quebrar  as  pe¬ 
dras  dos  rins ,  e  bexiga,  Tr. 3.  cap.  1 .11,67.  P*7  *  2. 

Pedra  Nephritica . 

Tem  grande  virtude  contra  a  Gotta  Oral, 
e  dores  da  cabeça,  Tr.2.  cap.  9.  n.  32.  p.68. 

He  o  melhor  prelei vativo ,  e  cxpulfivo  de 
pedras ,  e  areas ,  que  ha  no  mundo,  ibid.  cap.83. 
n.  2.4.  p.  444. e  cap.  ioi.  n*5*p.532.. 

Pedra  Por  fido. 

He  a  mais  dura,  que  ha  depois  do  diamante 
e  ló  nella  íe  podem  fazer  impalpáveis  os  pós’ 
que  le  mandaõ  levigar,  Tr.  3. cap.  3.  n.  8.735! 

Pedra  Quadrada  chamada  Candar. 

He  efhcaz  para  fazer  ia  hir  a  criança,  e  aspa* 
reas  ros  partos  perigolos,  e  advertências  com 
que  íe  deve  applicar,  Tr.  2.  cap.  93. 11.  3.  p.  503. 

Pedra  Z afira. 

Sendo  de  cor  azul  muy  íubida,  tem  virtude 
occuitataõ  prodigioía ,  que  faz  exhalar  o  vene¬ 
no  do  Antraz,  ou  Carbúnculo,  Tr.  2.  cap.101. 
n.  5.P.532. 

Pedro  Forefio. 

Fazia  por  fuas  mãos  huns  pòs ,  com  que  cu¬ 
rava  aos  feridos  da  peite,  Tr.  3.  cap. 2.  n.7.  p. 
726.  e  curava  as  dores  de  cabeça  com  a  herva 
chamada  Verbena,  ibid.  n.  10.  p.  727. 

Pedro  Hijpano. 

Sendo  Pomifice ,  por  nome  Joaõ  XXI.  pre¬ 
parou  por  fuas  mãos  muitas  medicinas  ,  e  com. 
poz  hum  excellente  livro,  chamado Thelouro 
-de  pobres ,  Tr.  3.  cap.  2.  n.  4.  p.  725. 

Pedro  Poterio. 

Foy  Author  infigne,  e  inventor  do  Eípicifi- 
co  Etlomachico,  com  que  curava  todos  os  acha¬ 
ques  do  eltomago;  c  porque  cauía  o  naõ  quiz  re¬ 
velar,  Tr.  3.  cap.  i.n.  105.  p.  724. 

Fazia  por  fuas  mãos  o  Sulphur  Metallorum, 
c  Amiheético ,  e  o  Alexiperiticon ,  ibid.  n.  21. 
P-731- 

Pepino. 

He  frio  ada ,  & potentia ,  e  nocivo  à  vida ,  e 
faude  do;  íugeúos  de  temperamento  colérico, 
e  porque, Tr.2.  cap.  132.  n.  10. p.  691. 

Pepinos  de  S.  Gregorio • 

O  feu  çumo  he  grande  reme  lio  para  Iíteri- 
da,  Tr.2. cap.  65.  n.  1 1.  p.  360.  e  n^i.p.  36 6. 

Percevejos. 

Com  que  remedio  ie  mataó,  ibid. cap.  101.  n. 

W.  p.  538. 
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Perdiz.. 

O  feu  fel  aproveita  muito  nas  faltas  de  me-’ 
mona  ,  Tr.  2.  cap.  1 1. 11.  26.  p.  84. 

No  Septentriaó  íaó  as  perdizes ,  e  os  cor.vos 
brancos,  e  a  razaó  porque  ,  ibid.  cap.  1 3.  n.  26, 
p.98. 

O  pò  do  coraçaõ  da  perdiz  cura  por  virtude 
occulta  paixaó  cardíaca,  ibid.  cap.  ioi.  n.  18  1 
P-537- 

Peripneumonia. 

Que  coufa  he,  e  quaes  íaõ  as  fuas  caufas  ini 
teriores ,  e  exteriores,  Tr.2.  cap.  49.  n.  1^.273. 
Como  coftuma  vir,  ibid.  n.  2.  p.  274. 

Porque  íitiaes  íe  conhece  a  Peripneumonia» 
ibid.  n.  3.  e  4.  p.  274.  9 

Porque  razaó  os  que  padecem  Peripneumor 
nia,  ou  inflammaçaó  no  bofe ,  naõ  pòdem  rcípi» 
rar  lenaó  erguidos,  e  íe  aflrogaó  eíbndo  deitadosr 
e  porque  cauía  apparecem  as  faces  taó  coradas, 
e  vermelhas  como  íangue,  ibid.  n.4.  p.  274. 

Porque  razaó  nas  Penpneumonías  naó  ha  dor 
aguda  como  nos  Pjeurrzes  ,  procedendo  ambosf 
de  inflammaçaó  interior,  ibid. 

Como  íe  cura,  ibid.  n.  5.  &  íeq.  p.275. 
Porque  razaó  paíle  mais  ordinaria  ,  e  facil¬ 
mente  hum  Pleuiiz  em  Peripneumonia,  q  huma 
Pi  ripneumenia  i  m  Pleuriz,ibid.  n.  12.  p,  277. 

Algumas  Pcrij  neumonias  defeíperadas,  Pleu- 
rizes,  Garrotilhos ,  e  Tificos  livraô  bem  deitan¬ 
do  os  humores  pela  via  da  ourina :  e  Authores, 
que  diíto  eícreveraó,  ibid.  n.  13.  p.277. 

Advertências  que  ie  devem  obíervar  na  cura' 
de  Peripneumonia ,  ou  inflammaçaó  do  bofe 
ibid.  n.  13.  &  íeq.  p.  277* 

Nas  Peiipneumonias  he  taó  util  o  eícarrar. 
como  noí  Pieurizcs,  ibid. n.  1 5.  p.  277 . 

Auth  rres  que  eícreveraó  da  Peri  pneumonia  j 
ibid.  n.  19.  p.  278. 

PerficAria  macultofa. 

As  folhas  defta  herva  de  que  modo  curaõ  a* 
chagas  por  virtude  occulta  que  tem  ,  Tr.  2.  cap. 

1  o  1 .  n.  7.  p.  532.  c  íaõ  também  prefentaneore*1 
medio  contra  os  erpes,  ibid. n.  8.  p.533. 

Pefcada. 

O  pò  do  rabo,  oueípadana  da  pefcada  ciu2 
ía  porantipathia  aborrecimento  ao  vinho,  Tr.2, 
cap.  10 1.11.26.  p  .557. 

He  reprovado  no  tempo  da  pefíe,  Tr.i.  cap? 
127. n.8i.p.  666. 

A  amêndoa  do  peíTego  impedindo  a  bebedi¬ 
ce  aos  homens,  embebeda,  e  mata  aos  Pinta- 
fiJgos ,  ibid.  cap.  131.  n.  i.p.  68  j. 
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Pefte. 

'  A  pefte ,  e  doençns  contagíoías  porque  rtve- 
yo  ie  com m urficaô  aos  corpos  ,  irat.  a»  cap. 
\ià$.  11/13.  p:  5>8. 

Que  cCuia  he  pefte,  e  fe  he  doença  mortal, 
ecommua  a  todos  ,  Tr.  2.  cap.  127.  n.  i.p.  654 
l>e  que  cauías  procede,  ib;d  n.2. 

Qur.es  laõ  os  íinaés  antecedentes ,  e  quaes  os 
concomitantes  da  peite,  ibid.  0.3.04. 

Como  íe  conhecerá  íe  a  corrupção  ,ou  con¬ 
tagio  procede  de  algum  dos  Elementos  ,  Ar , 
Agua,  óu Tetra ,  ibid.  n.  5"i  Sc  íeq. 

Difíerehtcs  íymptomas ,  e  effeitos ,  que  coftu- 
nua  cauiar  a  peite  ,  e  que  prognoftico  le  deve  fa¬ 
zer  delles ,  ibid  n.  9.  Sc  íeq.  p.  657. 

Em  que  tempo ,  e  climas,  com  que  ventos  , 
eem  que  corpos  íerà  mais  para  temidòefíe  con¬ 
tagio  ,  íbib.h.  20  p.  656. 

Dos  inchaços,  que  coítumaõ  íobrevir  à  peite, 
como  fe  conhece  quaes  íaõ  os  mats  peiigoios, 
ibid.  rt.  22.023.  p.656.. 

"  Que  couías  le  devem  obíervar  naagmqpaõ, 
c  mantimentos, para  preíervar  da  peite ,  ibid.  n. 
2.4.  6í  leq.p.óyó.ecap.  105.  n.  13.  p.  558. 

Que  agua,  e  nvantirnemos  devem  uíar  os  que 
Te  quizeicm  preíervar  da  pefte ,  ibid.  n.  5 1. 32-. 

e  33.  p.6f;, 

Se  íerã  melhor  a  alguma  peiioa,  eftando  mui¬ 
tos  dias  cm  hum  lugar  apeltado  tem  íe  lhepe- 
■gar  o  contagio,  deixarfe  Citar  alíi,  ou  retirarle 
para  outra  parte,  ibid.  n»  42. p. 679. 

Porque  razaõ  íe  pega  tanto  a  pdte  a  humas 
pefloas ,  por  mais  que  iejaõ  temperadas,  c  lem 
^inàos  humores;  e  naõíe  pega  a  outras,  ainda  que 
íejaô intemperadas ,  e  cheas  de  cruezas, ibid.  11. 
AÍ.p.ÓW. 

Se  ie  pode  dar  pefte  fera  febre;  e  havendo 
alguma,  qual  íerà,  e  como  ie  ha  de  conhecei, 
ibid.  n.  46.  p. 660. 

Se  nas  febres  peftilentes  convem  iangrar,  e 
cm  que  calos, ibid.  h.47.  Sc  íeq.  p.  660.  c  em 
que  parte  íe  deve  fazer  a  langria ,  ibid.  n.  50. 
p.  660. 

•  Em  que  caíos  convem  purgar  no  mal  aa  pe¬ 
fte,  ibidemi 

Advertências , que  fe  devem  obíervar  na  cu¬ 
ia  da  pefte  ,  e  dos  inchaços ,  e  nacidas  que  lhe 
coftumaõ  Íobrevir,  ibid.  n. 68.  &  íeq.  p*  664.  e 

*h.  9t.  p.667.  ,  „ 

. Que  achaques  coítumaõ  íobrevir  aos  apeíta- 

dos,  como  le  curaõ ,  ibid.  ‘ 

Em  que  cafo  ie  devem  abrir  os  apoítemas  , 
inchaços ,  ou  nacidas ,  que  coítumaú  Íobrevir 
ao  mài  da  pefte ,  ibid.  n.  7  <  •  p*  664. 

Com  que  i  nitra  mento  ie  devem  abrir,  e  quan¬ 
to  tempo  ie  devem  coníei  var  abertos,  ibid.  n.72. 
'p.  664. 

Que  íe  deve  lazer,*  quando  0  apoltema  ,  ou 


nacida  íorem  mais  pequenos  do  que  coítumao 

ler ,  ibi.  n.  37*  F- '  ,  , 

-  Com  que  moderaçaô  le  oeve  dar  de  comer 
aos  apeltados ,  auencendo  iempre  ao  coitume , 
idade,  compleição,  e  quadra  do  anno:^  c  que  ad- 
mentcspòdem  uíar,  e quaes  devem  fugii,ibid. 
n.74.p.665-c  n  8i.p.  666. 

Com  que  advertência  le  deve  permittir  o  lo- 
no  aos  enfermos  da  pefte,  ibid.  n.  75.  p.665. 

No  tempo  da  peite,  que  achaques  íe  nao  de¬ 
vem  curar;  e  a razaõ  porque  ibid.  n.  78*  p.66f 
Que  remedios  le  devem  tomar  anus  de  ialúr 
de  cala  no  icmpo  da  pefte ,  para  preíervar  4o 
feu  conta g’o  ,  ibid.  n.  79.  p»  óóf.  . 

Que  peiíoas  devem  ,  e  iaô  obrigadas  2  rugir 
no  tempo  da  peite,  ibid.  n. 83.be  ieq.  p.  666. 

Que  condições  devem  ter  os  enter  muros, 
e  guardas  das  pefloas ,  e  fazendas  que  vierem 
dc  terras  íu)peitofa3  de  contagio,  ibid.  n.92.  e 

94.  p.  667.  ,  , 

Advertência ,  que  íe  deve  obíervar  acercado 
enterro,  e  roupa  dos  que  morrerem  por  caula 

da  pefte,  ibid. n. 94. p.  667.  , 

Quanto  tempo  devem  deixar  paliar  depois  ae 
acabada  a  pefte,  para  voltar  para  luas  calas, os 
que  íe  retirar aó  delias;  c  q  ie  deve  fazer  para  puri¬ 
ficar  o  ar  do  contagio  paliado,  ibid.  n.  9>.  p.668. 
Authores  que  eícrcveraõ  íobre  a  peite,  ibid.n« 

06.  p.668. 

Peitos. 

Corno  íe  devem  curar  as  dores,  e  inchações 
dos  peitos  por  caula  do  muito  leite, Ti. 2,  cap. 
$?6.  n.  3.  p.  y  15. 

As  gictaduras  dos  bicos  dos  peitos  ,  ou  rega¬ 
dias,  que  danos  cautaó;  de  que  cauías  proceaem; 
corno  íc  conhecerão,  e  corno  le  haõ  de  curai,  e 
que  alimentos  devem  uíar  as  peíloas  ,  que  pa¬ 
decem  cite  achaque,  ibid.  n.  4.  £5.  p.  5 1 5* 


Peixe . 

Porque  razao  he  o  peixe  cozido  menos  gofto- 
ío, que  o  aílado,  Tr.  2.cap.  1 3  >•  n*  P*  ^88. 

Peixe  mulher. 

Hum  anel  do  oílb  deite  peixe  trazido  no  de¬ 
do  anular,  tem  virtude  occulta  prodigioía  con¬ 
tra  as  almorreimas ,  ibid.  cap.  67.  n.  8.  p.  374. 

Phihifis . 

De  que  caufa  procede,  Tr.  2»  cap.  4?.  n.  3. p. 
25*1. 

P  torne. 

Sendo  para  os  homens  amafgoío,  para  as  ca¬ 
bras  hc  mais  doce*que  mel,  Tr.x.  cap.  1 3 1.  n.2« 
p.  681. 

Pirolas. 

Apontaõ-íe  hü.as  maravilhofas  para  a  Afthma, 
e  faltas  de  reípiraçaó  procedidas  de  matérias  vií- 

coias 
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c©las ,  e.tarareas ,  ibid.tap  4,-.  n  ió.p.  25-4. 

Piíolas  excefenciíí-.mas  para  a  Penpneumo- 
mia  %  ibid.  cap.  49.11.  1 1.  p.  276 

Ptrolas  de  gr-nJe  virtude  concraos  íoluços, 
ibid.  cap.  ^4.  n.  iq.  e  11.  p.  305".  e  num. 26.  pag. 
3q8. 

Pirolas  paraeftancar  ioda  a  forte  decamaras, 
ibid,  cr, p.  58.  n.  10.  p  529, 

Pirões  admiravcis  para  confortar ,  e  aoucn- 
tar  o  cítomago  moderadamente  íem  o  defecar, 
ibid.  cap.  75.  n  6  p.  41 1 . 

*  Pirolas  cte  grande  efficach  para  defopilar, 
modificar,  e  abrir  as  opi!açóes,cu  durezas  do 
b?ço »  figadn^e  madre ,  e  para  provoçar  os  me- 
zes  ibid.  n.23  P' 437- 

Pirolas  para  a  Dyiuria ,  ou  ardor  da  ourina , 
►ibid.  cap.  87.  n.  3.  p. 460. 

Pirolas  para  a  incontinência  da  ourina  pro¬ 
cedida  de  acrimonia  ,  ibid.  cap.  87.  n  7 .  p.  471 

Prro tas  muy  proveitoía,  aos  que  ourinaó  (an- 
gue  or  ferida  dos  rins,  ou  das  fuas  veas , ibid. 
cap.  88.0.4,  p  475*. 

Pirolas  para  os  que  ourinaó  fangue  por  cha¬ 
ga  da  bexiga,  ou  doEsfinter  j  e  como  le  conhe¬ 
cerá,  ibid.  n.  6.  p.  476. 

Pn*  las  para  os  accidentes  uterinos  no  aótual 
acciderte,  e  fóradelle,  ibid.  cap.  90.  n.  10.  e 
12.0.489.60,  17.  p  491. 

Pirolas  milagrofas  nos  fluxos  meníaes,  ou  he- 
morrhoidaes  procedidos  de  humores  delgados, 
íorofos,e  coléricos,  ibid.  cap  91.0.9.  p  496. 

Pirolas  prodigioías,  que  laõ  o  unico  refugio 
dos  Médicos  para  os  fluxos  meafaes,  ou  hemor- 
rhoidaes ;  e  com  que  advertência  le  devem  ap- 
plicar ,  ibid.  n  1  x.  p.496. 

Pirolas  para  os  fluxos  alvos  da  madre,  ibid. 
•cap.  92.  n.  6.  e  7.  p  499. 

Pirolas  que  fe  devem  tomar  antes  da  pre¬ 
nhez,  para  prelervar  demovitos  procedidas  de 
copia  de  fliimas ,  ibid.  cap  94  11.7.  p  5-08. 

Pirolas  maravilhofas  na  cura  da  Giatrca  pro¬ 
cedida  de  fleimas,  ou  humores  crus  cauíados  pe¬ 
lo  muito  comer ,  falta  de  exerci:  10  ,  ou  de  al¬ 
guma  evacuaçaõ  íupprimida ,  e  como  le  conhe- 
cerà  c  da  huma  deitas  cauías,  ibid.  cap.  99.  n. 

C  y.  p,  ^19» 

-  Pirolas  muy  experimentadas  pira  aCiatica, 
cGot  a,  em  todas  as  idades,  e  mais  principal- 
mente  nos  velhos,  ibid  n.38.  p.  5'24. 

‘  Pirolas  contra  as  lombrigas,  ibid.  cap.  112. 
11.40.  p.  602,  . 

Pirolas  1  ara  o  faítio  procedido  de  fraqueza, 
ou  fdt*  de  calor  do  eito  í.ago  ,  ibid.  cap.  419. 
*r.  10.  p.  622. 

Moítra-ie  com  a  razaõ,  e  experiencia  corno 
as  pirolas,  em  que  entrar  multidaó  de  ingre¬ 
dientes,  naó  pòdem  fer  proveirofas  aos  enfer¬ 
mos  ,  ibidem  cap,  1 31 .  n.  7,  &  feq.  p.  683. 
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Pirolas  âe  Aço . 

Saô  muy  convenientes  na  cura  da  Hydro  efía 
procedida  de  cupu  de  humores  lorolos,  e  aihe- 
yos  da  condição  do  langue  ,  ibid.  cap.  76  n.9.  p. 
417.  e  n.  11.  g.  417.  e  ptra  s  achaques  da  rna- 
die  ,  ibid.  cap.  90.  n.  24  p.  493  e  para  tirar  as 
opilações,  de  que  depenoem  todas  as  febres  in- 
termittentes*  ou  cezóe*  rebeldes,  ibid.  cap.  103. 
n.  f  5.  p.  f  49. 

Pirolas  ae  Amoníaco,  ou  de  aço  faó  excel- 
lentes  para  a  obítruçaó,  e  dureza  do  baç^ibi. 
cap.  81.  n.  13.  p.  437. 

Pirolas  Antcfcbriles. 

Saó  invento  do  A.  e  de  admirave*  virtude  pa¬ 
ra  adoçar,  e  rebater  tod  is  os  humores  a  .edos, 
fallos,  e  pungentes,  ibid.  cap.  19.  n.j.eó.  p. 
I29  grande  ablorbence  alcalico  antacido  do  aci¬ 
do  ferraentativo  do  cítomago,  ibid.cap.  120.0. 
20.  p.  631. 

Excedem  a  todos  os  remedios  da  Arte  para  a 
cura  daConvulfaõ,  que  proceder  de  fecura,  ibi. 
cap  19.  n.  7.  p.  129. 

Saó  admiravcis  para  as  Manias,  que  procede¬ 
rem  de  iras,  paixões  triftezas,  calmas ,  agua  ar¬ 
dente,  e  de  outras  coulas  capazes  de  fazer  fer¬ 
mentar,  c  requeimar  o  fangue,  e  como  fe  ap- 
pbcaó,  íbiíj.cap.  28.  n.  1 1.  p.  191. 

Tem  cfficaciílima  virtude  para  rebater  osflic- 
cos  acido lalinos ,  que  faócaufa  dos  ardores,  e 
acrimonia  do  fangue,  ibid.  cap  88  n,  18.  p.  479. 
ecomo  fe  receitaô,  ibid,  cap.  103.  n.  14.  p.  749. 

Tem  grande  virtude  para  temperar  a  fcbie  , 
e  alimpar  os  rins  de  areas,  e  vifcoíidades,  para 
todas  as  purgações  acres  da  madre,  ou  da  via  da 
ourina,  a  que  chamaõ  Gonorrheas,ou  Efquenta- 
memos,  chagas  de  qualquer  pane  do  corpo^quc 
naó  podem  coníolidar,  camaras  coléricas, equseí- 
quer  outras  procedidas  dc  humores  acres ,  fufto- 
c^ç^õ,  ou  faltas  de  reípiraçaõ  ,  que  daó  nos  ho- 
méí.e  laõ  parecidas  aos  accidentes  uterinos,  azias 
flitog  arrotas,  vemoíidades  hypocõdriacas  pleu- 
rizís,  e  tofles  rebeldes ,  coliricas  ,  cardialgias ,  e 
íoluç>s  procedidos  dos  humores  acido-falinoi : 
quanto  cuíla  cada  onça,  e  quanto  tempo  confer- 
vaó  a  lua  virtude,  Tr.2. cap.  74.  n  7.  p.  304.  e 
cap. 88.  n.  18.  p.479.  e  Tr.3.  cap. 4.  n  3.P.737. 
en  29  p.743. 

Como  fe  rtceitaõ  ,  e  applicaõ  para  febres  ar? 
dentes,  ibid.  n.  30.  p.  743. 

Comofe  receitaó,  e  applicaõ  para  alimp  r  os 
rins  de  todas  as  areas,  e  vileotidades,  ibid.n.  31. 
P-743* 

C  mo  fe  receitaô,  e  applicaõ  para  as  purgaço- 
ens  da  madre  verdes,  amarellas ,  brancas,  par¬ 
das  ,  ou  negras,  ibid.  n.  32  p.  743. 

Gomo  fe  recciMÕ,  e  applicaõ  para  eíquenta- 
mentos,  ibid,  n.  33  p.  744. 


Coma 
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Como  íe  receitaõ,  e  appliçaõ  para  as  camaras 
coléricas  procedidas  de  exceflivo  calor  do  fíga¬ 
do  ,  ibid.  n.  34.  p.  744.  .  . 

Como  fe  recdraó  para  faltas  de  reípiraçaô, 
e  Íuffocaçaó,quedaõ  nos  homens,  padecidas  aos 
accidentts  uterinos  das  mulheres ,  a  que  também 
aproveitaó ,  ibid.  n.  37.  e  36.  p.  744. 

Como  le  receitaõ  para  as  azias,  ibid.  n.  37.  p. 

744* 

Como  fe  receitaõ  para  flatos,  arrotos ,  e  ven- 
tçfidades  hypocondriacas,ibid.  n.  38.  p.  744.. 

Como  le  receitaõ  para  tod*s  as  doenças  pro¬ 
cedidas  dos  ácidos  etrantes  aufteros,  cu  exalta¬ 
dos,  e  para  todas  as  chagas, que  por  cauía  dos  taes 
ácidos  naõ  pòdem  conlolidar,  ibid.  n,  39.  p.744. 

Pirolas  Djfentericas.  ,  •  .  ( 

Saó  invento  do  A.  e  curaõ  toda  a  íorte  de  ca¬ 
maras,  e  le  confirma  com  vários  calos  alua  vir¬ 
tude  ,  ibid.  cap.  58.  n.i  ?.  p.  33c.  Muita  virtude, 
.que  tem  para  outros  achaques  ,  ibid.  cap.  59. 
ji.2i.p.  339. 

Pirolas  Elef anginas. 

Saõ  proveitoias  na  Incontinência  da  eurina 
procedida  de  humidade  da  cabeça,  ibid. cap.  87. 
13. 8.  p.  473. 


V  E  X  '  '■ 

Pirolas  Aíagijlraes ,  ou  Arcantirn  Jtimbri*  y 
corum.  // 

Saõ  invento  do  A.  e  mataõ  infallivelmente 
todo  o  genero  de  lombrigas  j  e  curaõ  o  Ptya- 
lilmo,  e  os  accidentes  uterinos,  procedidos  del¬ 
ias ,  ou  de  molas,  Tr.  2.  cap.  27.  n.  2.  p.  1 8o.:e 
cap.  63. n.  19.P.  353.ecap.90.  0.24^.493. 

Pirolas  de  Quere  et  ano. 

Saõ  invento  do  A.  e  admiráveis  para  os  tre^ 
mofes  <f  quo  procederem  de  humores  crús,  viíco- 
fos ,  e fkimatieos,  Tr.  2.  cap.  20.  n  7.  p«  1 37. 

Pirolas  de  Rujfo. 

Saõ  bom  prelervativo  da  peite, ibid.  cap.i27< 
33*  F*  ^57* 

■*  • .  . v 

Pirolas  ftrtsmofas ,  ou  Antiflrumutkas. 

Tem  admiravcl  virtude  contra  as  alporcas; 
e  quanto  vai  cada  onça, Tr.3.  cap.  4.  n,8.p  738. 

Como  fe  receitaõ  ,  e  spphcaó  ,  e  em  que 
quantidade  ,  ibid.  n.  85  ÔC  íeq. 

Que  regimento  le  ceve  guardar  na  curadas 
alporcas ,  ibid.  n.  88.  p.  753’ 


.  Pirolas  contra  ejlillkidios • 

Saõ  admiravel  invento  do  A.  para  os  eítilli- 
cidios  importunos,  e  toflcs  rebeldes,  ibid.  cap. 
22.n.y.p.  15-4.6  0,7.  p.  1 55*.  e  cap.  23.  n.  5.  p. 
174. e  ealcs  com  que  le  confirma  a  lua  virtu* 
de,  ibid.  n.  16.  &  íeq.  p.  157. 

Pirolas  contra  a  Gotta  Coral. 

Saõ  íegredo  revelado  pelo  A.e  fervem  pira 
.os  v  gados ,  dores  de  cabeça  ,  e  Afthma ;  condi- 
_çaó  com  queíe  applicaõ^  quanto  vai  cada  cu¬ 
ra,  Tr.  2.  cap.  9.  n.  31.  p.  68.  e  cap.  47.  n.  22  p. 
'  257.  eTr.  3.  cap.  4.  n.  9.  p.  738.  e  n.  89,  &  íeq. 

P-773- 

Em  que  quantidade  íe  devem  dar ,  e  condi  ¬ 
ções  com  que  fe  a(  plicaõ  ,  ibid. 

Como  le  applicaó  para  a  Afthma,,  e  quanto 
culta  cada  onça ,  ibid.  n.  90.  e  91 .  p.  773. 

Que  regimento  devem  guardar ,  e  que  cou- 
,ías  haõ  de  evitar  os  enfermos  deite  achaque,  ibi, 

n-89  P: 753 

Pirolas  de  Hjera  de  Pachio . 

Saó  convenientes  na  curada  eftulticia,  ou 
tolice,  ibid. cap.  29.  n.  12.  p.  201.  e  para  os  ío- 
luços  procedidos  de  humores  groflos ,  e  viíco- 
fos  infiltrados  nas  paredes,  e  rugas  do  eftoma- 
go , ibid.  cap.74.  n.  8.  p-  3°5* 

-  r 


Pimenta. 

Sendo  dada  em  grande  quantidade,  provoca 
muito  as  ourinas ;  e  tomada  com  moderaçaõ 
facilita  a  camara ,  Tr.  2,.  cap.  1 3 1 .  n.  4.  p.  682, 

Pinhas . 

Sendo  bravas  ,  e  apagadas  em  vinagre,  íao  os 
léus  fumos  admiráveis  para  as  camaias  de  lan¬ 
gue,  Tr.  2  cap.  59.  n.  19  p.  338.  e.  para  citam- 
car  os  fluxos  brancos  üa  madre,  ibid.  cap.  91^ 
n.  1  i.p.  700. 

Tintas ,  ou  Nodoas. 

Saó  íymptomas  ,  que  íobrevem  às  febres  ma-, 
lignas,  e  àquelles  lu^eitos  *  a  quem  le  deu  ve* 
neno,  e  em  que  differem  humas  das  outras, 
Tr.  2.  cap.  íoy.  n.  8.  p.  576. 

Que  pronoítico  íe  deve  fazer  nas  febres  ma¬ 
lignas  à  cerca  das  pintas  de  qualquer  cafta,  que 
Íejíiõ,  ibid.  n.  2o.&leq.  p.  759. 

Porque  razaõ  em  alguns  corpos  mortos  appa*. 
recem  pintas ,  ou  nodoas  taõ  negras ,  que  daõ 
a  lulprttar  ,  que  as  taes  pefloas  morreraõ  de 
veneno, ou  affogadas  com  ianque,  ibid.  0.23» 
e  24.  p.  yfio. 

Porque  razaõ  apparecein  *t. ais  facilmente  nos 
corpos  mortos,  que  nos  vtvos,ibiJ  n.26.pag- 
.760.6  de  que  procede,  ibid.n.  20.  p.yóo. 

Porque  apparecem  mais  nas  coitas,  e  pçitoj 
que  no.  roíto, ibid.  n,  23,6  26.  p.  7 60.  ; 
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De  que  procede  apparecerem  nos  corpos 

,BQoMOS  ,  ibid. 

\  Pintas ,  que  acompanhaõ  as  febres  malignas, 
jnviicaò  lerem  eítas  peítiienics,  ibid.  n.  51.  pag. 

Como  fe  deve  acudir  a  eftes  íymptomas 
quando  íe  legue  algum  damno,  ou  melhoria,* 
ibid.  cap.  123  n.  1  p.  636. 

Como  le  curaõ  as  pintas,  que  fobrevem  à 
pette,  ibid.  cap.  127.  n.68.  p.  664. 

*  ..  .  •  • 

Pleura. 

Quecouía  he,  e  donde  tem  a  íua  origem, 
Tr.x.  caj .  47*n.  i.p.  263. 

^  Para  que  lerve ,  ibid.  n.  2.  p.  263. 

*  Plcuriz.. 

\  Como  le  faz,  e  que  íinaes  íe  lhe  leguem, Tr. 
2,  cap.  47.  n.  2.'p.  263. 

Em  quantas  elpecies  íc  divide,  e  quaes  íaõ, 
ibi.  n.  3.  e  4.  p.  263. 

Qual  he  a  cauía  occafional  dos  Píeurizes,  e 
como  íe  conhece,  ibid.  n  7.  e  6.  p.  264.  ecap. 
48.  n.  ií.  p.  271.  en.  17. p.  272. 

.  Como  íe  çuraõ  de  qualquer  caula ,  que  pro¬ 
ceda©,  e  íucceíloscom  quele  confirma,  ibid. 
n.y.&c  feq.  p.  264.  ecap.  f6.  n.  34.  p.  323.  e 
cap. 83. n.  13.  p. 442.  ecap.  ioi.n.  16.  p.  537. 

A  dor  do  Plcuriz ,  que  coula  he ,  Tr.  3.  cap. 
1.  n.  50.  p.  707.6  Trat.  3.  cap.  i.n.  13.  p.  696. 

Doentes  de  Píeurizes ,  aos  quaes  íe  íàngràaõ 
nos  pès,  vendo  que  as  íangrias  dos  braços  lhes 
naó  aproveicavaó,  e  todos  livraraõ  da  morte, 
jbid.cap,  47.  p.  269. 

Plcuriz.  colérico. 

Por  onde  íe  conhece,  e  como  íecura,Tr.2. 
cap.  47.  n.  1.  p.269. 

Em  que  Píeurizes  íaõ  damnofas  as  íangrias. 
ibid.  n.  3.  p.260. 

Advertências  que  íe  devem  obíervar  na  cura 
dos  Píeurizes,  íanguinho,  e  colérico ,  ibid.  n.  8. 
&  íeq.p.  27  i. 

Que  regimento  devem  ter ,  e  que  couías  haõ 
de  vitar  cs  enfermos  defte  achaque ,  ibid. 

Qual  he  o  final  mais  funcfto  nos  Píeurizes, 
c  em  que  cafo  íerà  louvável ,  ibid.  n.  1 1 .  p.27 1 . 

.  Po.querazaõ  nos  Píeurizes,  toíks,  efluxões 
fe  augmcntaõ  as  pontadas  no  tempo  da  noite, 
ibid.  n.  14. p.  271.  en.  18.  p.272. 

Authores  que  eícreveraó  dos  P’eurizes,  ían- 
•guinho ,  e  colérico  .  ibid.  n.  20.  p.  273. 

Pcrque  razaó  paíTa  mais  facil,  e  ordinaria¬ 
mente  hum  Plcuriz  em  Peripneumonia,  que  hu- 
ma  Peripneumonia  em  Plcuriz,  ibid.  cap.  49.  n. 
í  2.  p.  27  7. 

Authores  que  affirmaõ,  que  os  Píeurizes ,  Pe- 
ii£peumonias,Garrotilhos,eTificos  iivraó  mui- 
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to  bem  deitando  os  humores  pela  via  da  ourina, 
ibid.  n.  13.  p.  277. 

Polipodio. 

Sendo  purgativo  em  quanto  verde,  he  ad- 
ftringeme  depois  de  fecco,  Tr.  2.  cap.  121,  a. 
3.p.  681. 

Polypo. 

Qje  couía  he ,  e  por  onde  fe  conhece,  Tr.i. 
cap.  43.  n.  37.  p.  24}. 

Polvora.  , 

He  muito  louvado  o  íeu  fumo  para  purificar 
o  ar ,  e  preíervar  da  pefte,  ibid. cap.  127.  n,  21. 
p.6*7. 

De  que  fe  compoem  a  polvora ,  ibid.  cap.  12  u 
n.  14.  p.  685-.  3 

Pombos.  . 

O  íeu  efterco  he  remedio  infallivel  para  abrir 
as  almorrcimas  cegas ,  Tr.2.  cap.  67,  num.  6.  p. 
347- 

Porque  razaó  a  carne  dos  pombos  preíerva 
da  pefte  as  peíTòas ,  que  íempre  a  comem,  Tr. 
2-.  ca,,  joi.n.  30.  p.5'39- 

Os  pombos ,  mais  que  qualquer  outro  ani-, 
mal ,  tem  eftupenda  efíicacia  para  divertir ,  e 
chamar  para  baixo  os  humores  malignos ,  de 
que  íe  geraõ  as  bexigas,  eos  vapores  veneno- 
los ,  que  íaõ  caufa  das  ancias ,  e  dss  dores  de 
cabeça  ,  ibid.  cap.  123.0.9.  p.  637. eTr.  3.  cap. 
1.  n.  100.  p.  7 12. 

Porco. 

Serve  de  utiliflimo  remedio  para  os  achaques 
de  íomno,  e  modorras,  Tr.2.  cap.  ic.  n.ix. 
p.  108. 

O  pò  do  priapo  dcftc  animal  he  remedio  ef- 
pecifico  para  a  Efiranguria,  ibid.  cap.  86.  n.  4. 
p.4  67. 

O  pò  do  íeu  membro  genital  leva  a  palma  a 
todos  os  remedios  na  Incontmencia  da  ourina 
procedida  de  humidade  da  cabeça,  ibid.  cap.  87. 
n.  11.  p.  473.  ecap.  ioi.n.30. p .559. 

Porco  Efpim. 

A  íua  agua  he  admiravel  contra  os  tremo¬ 
res  ,  Tr.  1.  cap.  20.  n.4.  p.  1 36. 

Porco  montes. 

A  íua  bexiga  cura  a  Dyfuria,  e  Eftranguría 
por  virtude  analógica ,  Tr.  2.  cap.  86.  n.  4.  p. 
467. 

PórCido . 

He  a  pedra  mais  dura  depois  do  diamante  , 
e  16  nefta  íe  podem  fazer  impalpáveis  ps  pòs,  que 
le  mandaó  ievjgar,Tr.  3.  cap.  3. n.  8.  p.  757. 

Bbbb  pos 
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Pós  Afgoreticos. 

Curaõo  faftio  procedido  de  enchimento  de 
humores,  ibid.  cap.  1 19.  n.  í.p.  6 iO.  . 

X'  'NV  1  .  \ 

Pos  Cornachinos . 

Saõ  eípecificos  para  aParlefía ,  ou  tortura  da 
boca,  a  que  proceder  de  humores  fiios.  Tr. 2» 
.cap.  17  n.  7.  p.  127. 

Saõ  muy  convenientes  para  evacuar  os  humo¬ 
res  ioroios,  e  aquoíos ,  que  abundaõ  nas  Hy 
dropefias  da  cabeça  ,  ibid.  cap.  79.  n.  3.  p.  428. 

Saõ  a  purga  mais  própria,  e  txceil»  nte  p-  ra 
as  modorras  ,  Apoplexias,  vagados,  e  queixas 
graves  da  cabeça,  naõ  havendo  ferida  neila,  ibid» 
cap.  1 17.  n.  15.  p.  6  j  9. 


Saõ  admiráveis  para  curar  a  Hydropefia,  e 
íucceíTos  com  que  íe  confirma  ,  Tr.2.  cap.  76. 
n.  18. &  ieq.  p.  4. 1 7. 

Vbs  de  Joannes. 

Como  íe  fazem  de  .  zouge  vivo ,  e  corrente , 
hTi.  3.  cap.  í,  n.  19.  p.  697. 

Pós  de  Ouro  Orinontal. 

Saõ  íudorifico,  muito  benigfio  na  Êífrangu- 
ria  ,  ou  DySuria  ibid.  cap.  86.  n.  n.p.  469. 

Pós  de  Quintilio , 

Como  íe  preparaõ,  Tr. 2.  cap.  7  n.Z.  e  g.p  gi 
e  como  íe  conhecer íe  eltaô  bem  preparados, 
ibid.  cap.  73.  n.  1  1.  p.  399. 

Saõ  o  meimo,  que  Terra  íanta,  Crocus  me¬ 
tal  lorum ,  Antimonio,  Eítibio  .  Eflentia  auri,  ib. 
n.  q.p.o^.e  porque  íe  chamaõ  Crocus  metallo- 
rum  ,  ibid.  cap.  73.  n.  n.  p.  399. 

Ve ja-fe  cada  hum  defles  em  feu  lugar. 

Authores  que  os  louvaõ ,  Tr.  2.  cap.  2.  n.  2. 
&  Ieq.  p.  18. 

.  De  quantas  maheiras  íe  applicaõ  ,  e  a  que 
peíloas ,  ibid.  cap.  4.  n.  25  p.  31  .e  eap.  5.  n.  7. 
P*  33* 

Que  vezes  íe  devem  repetir,  modo,  e  quan¬ 
tidade,  em  que  ie  devem  applicar  ,  ibid. 

Saõ  admiravei-.  para  as  doenças  de  íbmnO,  c 
.modorra,  ibid.  cap.  1  f.  n.  10.  e  n.  p.  104. 

Saõ  muy  convenientes  para  curar  a  Parleíia, 
íb^d.  cap.  1 6.  n.  20.  p.  114. 

,  Saõ  admira  eis  para  matar  as  lombrigas,  ibid. 
cap  63  n.  14.  p  371. 

Saõ  o  melhor  remedio  para  fazer  lançar  o  ve¬ 


neno,  que  acometer  oeflomago,  que  íecohhe- 
c  rà  offeniido  pelos  íinaes ,  que  le  spontaõy 
ibid.  n.  24  p.  56  3 . 

Saõ  íingulates  para  a  Cachexia,  ibid.  cap.  77J 
n.  6  p.  41  1. 

Saõ  excellentes  para  a  obftrucç:õ  ,  e  dureza 
do  baço,  ibid.  cap.  b  i  r.12  p.  437 

Sió  maravil  bolos  para  a  Dy  lu ria,  ou  ardor  d» 
ourma,  ibid.  cap.  87.  n.  2.  p.  ^60 

Quem  foy  o  primeiro,  que  introduzio  en* 
Lisboa  0  ulo  delles ,  ibid,  cap  89.  0.7^.482. 

Pos  da  Sjmpathia.  * 

De  que  modo  le  apphcaô  para  curar  as  feri¬ 
das ,  Tr.  iídsfp.86.  n.9  p.  468 

Os  pòs  do  vid  o  lubufiflimamente  moido  íaõ 
prodigiolos  na  cura  da  fiítula ,  ou  ch^gss  dos 
abíceífos  doslagnm.es,  ibid.  cap.  30.11.  13.^. 
207. 

,  ò:0  Pòtrofos . 

Muitos  curou  o  Author  de  que  os  Médicos 
tinhaõ  delconiiado,  Tr.  2.  cap.  74.  n.  19. ôc  ieq. 
p,  307. 

Pratd  % 

Â  prata  potável  tem  virtude  occulta ,  e  pro- 
digioía  para  reílaurar  a  memória,  Tr.2.  cap.i  1. 
n.  32.  p.  87. 

Sendo  bem  preparada,  he  admiravei  para  as 
M  anias,  ibid.  cap.  28.  n.  1  7.  p.  193. 

A  lua  tintura  verdadeira  he  runediomuy  fa¬ 
migerado  para  as  modorras,  Tr, 2.  cap.  17.  n. 
22.  p.  108. 

!  *  Precipitar . 

Que  couía  he  na  ArteChymica,  Tr.  3,  çapj 
3*  n.  8.  p,  7  3  7. 

Ptjaltfmo. 

Que  couía  he,  de  que  caufas  procede,  e co¬ 
mo  le  cura ,  Tr.  2.  cat  .27.  n.  1.  e  2.  p.  i  79.  c 
16.  p.  183. 

Como  le  deve  facilitar  o  Ptyalilmo  íuprimi-i 
do  ,  Tr.  3,  cap.  4*  n.  77.  p.  747. 

Adv  rtencias  íobreacuradoPtyaliímo,ibid. 
n.  "  ’8z.  ^  _  ; 

Authores  que  eícreveiaô  do  Ptyaliímo ,  ibid 

*  7*  A  0 6‘  t 

Pulmonitt. 

De  que  cauías  procede ,  Tr.  2.  cap.  47.  n.  3- 
p.271. 

Pulfos. 

S  ndo  fracos, pequi nostedefigu ses, ou  inter- 
cadtmíes,  laõ  pcílimo  final,  e  dcnoiaó  perigo  evi- 
dentiííimo  nas  febres  m*lignao ;  e  lendo  iguacs, 
e  alentados,  faõ  bom  indicio,  Tr.  2.  cap.  107 
n.9.  p.  777. 

Purgas. 

A  que  tempo,  e  horas  íe  pò  icm  applícar,  e 
em  que  dias  naõ,  Tr.  2.  cap.  4.  n.  8.  &  leq.p.aS 

Por 
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Pôrqüe  razaõ  ís  prohibe  nas  purgas  ò  comer, 
e  beber,  excepto  nas  do  Quimiiio ,  ibid.  n.  12. 

p»  2(^a 

Sendo  de  Quintilio  íe  pòdem  dar  nas  doen¬ 
ças  rebeldes  por  repetidas  vezes  na  opiniaó  de 
vários  Authores,  ibid.  n.  14.  p.  29. 

Porque  razaõ  fe  pòdem  dar  a  algumas  peí- 
ío3s  depois  de  comer,  e  beber,  e  outras  em  je¬ 
jum  ,  ibid.  n.  15.  p.  29. 

Oevem-íe  applicar  nas  cezôes  intermitentes 
antes  de  entrar  o  frio,  ibid.  n.  i7.p.go. 

A  que  horas  poderá  o  enfermo  comer,  e  dor* 
mir  depois  de  tomadas,  ibid.n.  i8.p.  go. 

Naõ  íe  devem  applicar  às  mulheres  eftando 
com  z  conjunção,  nem  paridas,  e quantos  dias 
ie  devem  e!perar,ibid.  n.  19.  p.  30. 

A  que  peifoas  íe  naõ  devem  applicar, e  a  ra» 
zaõ  porque,  ibid.  n.  20.  p.  30. 

A  que  hora  íe  devem  tomar  em  qualquer  do¬ 
ença  naõ  lendo  cezôes ,  e  de  quantas  maneiras 
ie  applicaõ,  e  a  que  íugeicos,  ibid.  n.24.  e  25.  p. 
31.  ecap.y.n.2i.p.  36. 

Modo,  e  quantidade  em  que  íe  applicaó  ,  e 
que  vezes  íedevem  repetir, ibid. n. 25. pag.gí.e 
cap.  5.  n.j.p.gg. 

Sendo  dc  Quintilio  em  infuíaõ  ,  com  que  di- 
ilinçaó,  e  em  que  íe  devem  applicar,  e  íe  íe  haõ 
de  tomar  frias,  ou  quentes,  e  a  razaõ  porque, 
ibid.  n.  14.  p.  35.  e  n.  16  p.  g6. 

Se  lera  conveniente  dormir  íobre  as  purgas 
ibid.  n.  17.  &  leq.p.  g6.  * 

Porque  razaò  nas  doenças  antigas ,  e  rebel¬ 
des  fe  devem  applicar  repetidas  vezes,  ibid.cap. 
9.n.  ig.p.  64.  ~ 

Purgas  íaõ  melhores  que  as  fangrias  na  cura 
das  Apoplexias  procedidas  de  humores  crús,e 
alheyos  da  natureza  do  langue, ibid.  cap.2i.n. 
ii.  p.  142. 

Purgas  devem-fe  continuar  muitas  vezes,  e 
por  muito  tempo  na  cura  das  Manias,  a  que 
forem  convenientes ,  e  por  quaes  íe  deve  come¬ 
çar,  íe  pelas  mais  leves ,  ou  pelas  mais  fortes, 
ibid.  cap.  28.0.9.  p.  191. 

Purgas  íaõ  reprovadas  nas  inflammaçôes  (co- 
mo  he  o  Pleuriz)  que  procederem  do  fangue; 
fendo  muito  uteis  nas  que  procederem  de  cóle¬ 
ra  ,  ibid.  cap.  48.  n.  2.  p.  269. 

Porque  razaõ  fe  naõ  devem  applicar  purgas 
fortes  ás  dores  de  cólica,  ibid. cap.  50.  n.  gg. 
p.  gig. 

Sendo  as  purgas,  as  que  movem  mais  os  hu- 
mores,  abrem  as  vias,  e  acrefcentaó  os  fluxos,  íaõ 
convenienuflimas  ainda  no  aõlual  fluxo  das  al- 
jnorreimas.ibid.  csp.  66. n.  14.  p.  370. 

Saõ  as  mais  propnas,  e  proveitoías  nas  almor- 
xeimas,  que  lançarem  de  íi  íangue  deícorado,  e  a 
inodo  de  iavaduras  de  carne,  ou  fahindo  de  outra 

Qualquer  Çorpo,  jbi.  cap.  67.  n.jp.  p.734, 

te  -  ^  JU 
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S20  o  melhor  remedio  nas  Eryfípelas  legi&í* 
mas,  em  que  predomina  a  cólera  íeparada  do 
íangue  ,  ibid. cap.  ;g.  n.  8.  p.  598. 

Purgas  brandas ,  e  que  relpeitem  os  humores 
melancólicos ,  aduftos,e  requeimados,  íaõ  pre- 
ciíamente  neceflarias ,  e  convenientes  na  cura 
dos  Cancros,  ibid.  cap.  74.  n.  7.  p.  406,  e  quaes 
íejaóos  medicamentos,  que  reípeitaõ  à  melanco¬ 
lia  adufta,  e  requeimada ,  ibid.  n.  i  g.  p.  408. 

Purgas  repetidas,  e  benignas  íaô  muy  provei¬ 
toías  aos  Cacheticos ,  ibid.  cap.  75*.  a.  1 3.  p.  4 12< 
Purgas  brandas  faõ  as  mais  convenientes  na 
cura  daHydropcíla  do  peito,  ibid.  cap.  75*. n.  gj 
p.  427.  e  n.  10.  p.  427. 

Porque  razaõ  íe  elevem  applicar  em  fórma  ío- 
lida  na  Ciatica,  na  Gotta,  e  em  todes  os  achaques 
das  partes nervoías ,  e  íe  íedevem  repetir  mui¬ 
tas  vezes,  ibid.  cap.  99,  n, 21 .  e  22.  p.  $2.%, 
Porque  razaõ  le  nevem  ajuntar  remedios  pur¬ 
gativos  da  cólera  às  purgas,  que  le  applicarem  á 
Ciatica,  ainda  a  que  proceda  de  humores  flei- 
maticos,  e  frios,  ibid.  n.  2g.  p.  522. 

Porque  razaõ  devem  íer  vomiiivas  as  que  íe 
apphcarem  às  prenhadas,  ibid.  csp.  iog.  n.  7. 
P-J47* 

Purgar  pòde  íupprir  as  vezes  das  íangrias ,  e 
a  razaõ  porque,  ibid.  cap.  104.0.2.  p.  552. 

Moítra-íe  com  a  authoridade  demuitcsDD. 
íer  muitas  vezes  licito ,  e  conveniente,  quando 
a  neceflídade  o  pedir ,  mifturar  com  os  cordeaes 
remedios  purgativos,  [e  ainda  as  meimas  pur¬ 
gas  com  o  mantimento  nas  febres  malignas  ib. 
cap.  107.  n.  54.  p.587. 

Com  as  purgas ,  apozemas, xaropes,  tizanas, 
caldo  y  e  agua,  e  tudo  o  mais ,  que  o  enfermo 
comer,  e  beber,  fe  devem  mifturar  bezoarti- 
cos,  c  contravenenos ;  e  para  que  eftcito  ibid. 
n^/.p  .768.  ’ 

Que  eípaço  de  tempo  deve  mediar  entre  a 
purga,  eían?ria,  ^  vice  verfa,  quando  hou¬ 
ver  neceflidade  de  applicar  ambos  os  remedios. 
ibid. cap.  i  ia.  n.  39.  p.  602. 

Em  que  caio  le  deve  acudir  com  purgas  às 
Pintas,  Carbúnculos,  Antrazes,  Parotidas ,  ou 
Buboens,  que  coftumaõ  íobrevir  as  febres  ma*< 
lignas ,  ibid.  cap.i2g.  n.  1.  p.  636. 

Em  quecaíos  convem  purgar  na  cura  dape* 
lte ,  ibid.  cap.  127.  n.  jo.  p,  660. 

Saõ  bom,  e  proprio  remedio  para  curar  a $ 
febres  ardentes ,  que  procedem  de  cólera  ,  ibi. 
cap.  128.  n.6.p.  670. 

Moftra-ie  com  a  razaõ ,  e  experiencia ;  qud 
nas  purgas  em  que  entraõ  muitos  ingredientes* 
naõ  pòde  caber  a  virtude  dc  todos ,  e  que  tan¬ 
to  ha  de  obrar  huma  onça  de  qualquer  purga¬ 
tivo,  como  duas  oitavas,  e  as  razões  porque* 
ibid.  cap.  1  g  i .  n.  9.  âc  feq.  p.  684. 

?9r<íu?  £?zaõ  obraõ  pouco  as  purgas  nos  Hy- 
Bbbb  2  pocotv 
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pocondríacos ,  e Quartanarios ,  Tr. 3*  cap.  i.n, 
12.  p.695. 

Pòdem.fe  applicar  às  mulheres  fobre  parto, 
e  com  que  advertência ,  e  diítmçaõ ,  íbid.  11.62. 
p.710. 

Moftra-íe  com  a  razao,  e  expeneneias ,  que 
as  purgas  le  pòdem  applicar  as  prcnhadas  com 
ioda  a  confiança,  tendo  as  condições,  que  íe 

arontaó  ,  ibid.  n.  64-  P-  / 1  1  • 

Moíira-íe  com  aauihoridade ,  e  expeneneias 
de  muitos  AA.  que  he  licito,  e  precilamente  ne- 
cefiario  em  algum  caio  ,  dar  agua  fna  íobre 
as  purgas ;  e  em  que  calos  íeja  prohibido,  íbid. 

n.  86.  p.717.  .  ,  , 

Em  que  cafo  íeja  bom,  e  licito  dar  purgas  le¬ 
ves  aos  enfermos  de  bexigas,  antes  de  í  ah  irem; 
e  le  confirma  com  varias  experiencias,  e  caíos 
íuccedidos  ao  A.ibid.  n.97.  p.  721, 

Purgas  naõ  laõ  convenientes  na  Parlefia  ,  ou 
tortura  da  boca,  e  roíto  procedida  de  íecura; 
mas  íó  na  que  proceder  de  humores  trios,  íbid. 
cap.  17.  n.  4.  e  y.p.  125. 

furgas  varias  para  as  enfermidades,  que  [e  contem 

nefe  livro . 

Purgas  para  os  vagados ,  Tr.  2.c;p.8.  n.40. 
&  leq.  p.  57.  e  para  os  que  procedem  do  baço, 

ibid.n.  44.  p.y8.  _  , 

Purgas  para  a  falta  de  memória  cauíadas  de 
intemperança  fria  ,  ou  húmida  da  cabeça,  Tr.2. 
cap.  1 1.  n.  16.  p.82. 

Purgas  para  as  modorras,  ouíomnos  inven¬ 
cíveis,  íbid.  cap.  1 7.  n.  14.  e  17.  p.  105. 

Purgas  para  a  Parlefia,  ibid.  cap.  16.  n.  22. 
&  íeq.  p.  1 1 y. 

Purgas  para  a  convulíaõ  procedida  dc  reple¬ 
ção  ,  ou  iobra  de  humores,  ibid.  cap.  19.  n.  7» 
c  8.p.  150. 

Purgas  para  os  tremores  procedidos  de  hu¬ 
mores  crus ,  viícoíos ,  ou  fleimaticos ,  ibid.  cap. 

20.  n.  y. p.  157.  _  ;  ' 

Purgas  muy  proveitofas  para  as  camaras,  ib. 

cap.  39.  n.  3.  p.  210. 

Purga?  para  osGarrotilhos ,  c  carbúnculos  ; 
ibid.  cap.  43.  n.  1 3.  p.  237. 

Purgas,  as  ma’s  eflicazcs,  íaô  as  mais  conve¬ 
nientes  para  as  Aíthmas;  ibid.  cap.  4?*  n*  *9*  P* 

Ptirgas  varias  para  os  íoluços  procedidos  de 
enchimento  de  humores,  ou  de  alimentos  mor¬ 
dazes ,  ou  medicamentos  acres  conteúdos  no  ef- 
tomago ,  ibid.  cap.  74.  n.  6.  p.  3°4*. 

Purgas  para  a  cólica  flatulenta  ,  ibid.  cap.  56. 
11.  6.  p.317.  e  n.  n.p.  318.  e para  a  colicaflei- 
inatica,  ibid.n.  i8.p-  310.  e  para  a  cólica  Piófco- 

nrca,  ibid.  n.  29.  p.  3X3* 

Purgas  próprias  para  os  puxos  procedidos  de 


fleimes  falgadas ,  e  viícoías ,  ibid.  cap.  61.  n.  4, 
p.  341.  e  para  os  que  procederem  de  humores 

seres,  e  coíencos,  ibid.  n.o.  p.  341* 

Purgas,  evomitorics,  porque  razaô  íaõ  taõ 
proveitoías  nos  puxos,  ibid.  n.  19.  p.  344- 
Purgas  convenientes  àlôtericia  procedida  de 
obftrucções  das  veas,  ibid.  cap.  6y.  n.  7*  õc  leq. 

V-Z59-  e  Para  aclue  PÍOCÍ(^er  alêurn  vene" 
no  ,  que  efteja  jà  nos  imeítinos  ,  ibid.  n.  25*. 

P*  3^3*  . 

Purgas  para  evacuar  íuaverneote  os  humo¬ 
res  na  cura  da  comichão  oo  íeílo,  eicroto,  e 
membro  viril ,  ou  de  outra  qualquer  parte  pu¬ 
denda  ,  ibid.  cap.  68.  n.  7.  p.  378. 

Purgas  muito  proveitoías  para  a  comichão 
procedida  de  humores,  ou  qualidade  gaiíica,  ibü 
n.  22.  p.  382. 

Purgas  para  a  comidhao  procedida  dos  cx- 
ceflos  venereos ,  e  máo  ulo  delles,  ibid.  n.  26. 
p.  383. 

Purgas  próprias  na  cura  das  impigens  ,  ibid. 

cap.  71.  n.  5.  p.  39 K  „  c  \  , 

purgas  com  que  le  deve  curar  a  Eryiipela,’ 

ibid.  cap.  37.  n.  9.  i  o.  e  i  í  .  p.  398. 

Purgas  apropriadas  ás  Hydropefias  da  cabeça, 
ibid. cap.  79.  n.  3.  p.  428. 

Purgas  convenientes  ao  ícirrho  do  baço,  ibid, 
cap.  81.11.22.  p.  437* 

Pur  gas  para  a  luppreflaõ  baixa  da  ourinacan^ 
fada  de  intemperança  fria,  e  narcótica,  ibid. 
cap.  83.  n.  4.  p.  440. 

Purgas  que  le  devem  applicar  na  cura  da 
Diabética,  ibid.  cap.  84.  n.  7,p. 45’y. 

Purgas  que  íe  devem  applicar  na  cura  da  Dy« 
íuna  procedida  da  muita  acnmonia  da  ourinaj 
ibid.cap.8y.  n.  9.  p.  462.  e  na  que  proceder  de 
pedra,  ou  areas  groflas ,  que  ferem  a  bexiga, 
ibid.  n.  1  i.e  12.  p.  462.  e  na  que  for  cauia  de 
intemperança  quente  do  figados  e  rins  ,  ou  de 
todo  o  corpo ;  e  como  íe  conhcceràô ,  ibid.  n„ 
iy.  p.  463. 

Purga  para  a  Dyfuria  procedida  de  fleimas 
íalgadas,  mordazes,  ou  virulentas,  e  comoíe 
conhecerá,  ibid. n. 22.  p.464. 

Purga?  para  a  Eítranguria ,  ibid.  cap.  86.  tl. 

i.p.  467.  . 

Purgas  na  Incontinência  da  ourina  procedi¬ 
da  de  relaxaçaõ ,  e  copia  de  fleyma,  ibid.  n.  6« 
P-  472* 

Purgas  para  a  Incontinência  da  ounna  pro- 
cedida  da  bexiga  relaxada,  resfriada,  ou  para- 

lytica,  ibid.  cap.  87.  n.  8.  p*473* 

Purgas  para  os  queourinaô  langue  por  cali¬ 
fa  da  grande  acrimonia  dos  humores,  ibid. cap.’ 
88.  n.  17.  p.478. 

Purgas  cõvenientes  acura  dos  accidentes ute¬ 
rinos  procedidos  de  humores  cacochymicos,  po¬ 
dres,  e  reteudos  no  utero, ibid.  cap.  9°»  n»  *£•  P« 
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Purgas  apropriadas  aos  fluxos  de  fangue  men- 
íaes ,  ou  hcmorrhoidaes  cauiados  de  humores 
delgados, íorolos,  c  coléricos , ibid. cap.  9 1.  n. 
6.  p.  495". 

Purgas  que  fe  devem  applicar  antes  da  pre¬ 
nhez  ,  para  preíervar  de  movi  tos  procedidos  de 
humores  seres,  biliolos,  ecorrofívos,  e  pa¬ 
ra  os  que  procederem  de  copia  de  fleymas  ibi. 
n.ó.cy.  p.  508. 

Purgas,  que  íe  pòdem  applicar  depois  da  pre¬ 
nhez,  para  impedir  os  movitos  cauiados  de  hu¬ 
mores  fleimaticos,  ou  caccchy  micos,  ibid.  n. 
8,p.  508. 

Purgas  próprias  para  a  cura  das  ragadias,  cu 
gretaduras  dos  bicos  dos  peitos,  ibid.  cap.  n 6. 
17.  4.  p.  5 1  y. 

Purgas  que  fe  devem  applicar  na  cura  da  Cia- 
tica  piocedida  de  fleimas,  ou  de  humores  crus, 
cauiados  pelo  muito  comer,  falta  de  exercício  *, 
ou  de  alguma  evacuaçaé  íupprimida,e  como  fè 
conhecei á  íer  qualquer  deitas  a  íua  cauía,  ibid. 
cap.  99.  n.8.  p.  519. 

Purgas  próprias  para  as  febres  intermitten- 
tes,  maleytas,  ou  cezõcs  rebeldes,  ibid. cap.  1 03. 
n.  1  r.  p.  548. 

Purga  conveniente  para  evacuar  a  cólera,  que 
he  a  cauía  da  febre  Lypiria,  ibid.  cap.  107.  n. 
5-p.  581. 

Purgas  para  o  fuor  demaíiado,’e  excefíivo, 
ibid.  cap.  1 14,  n.  i.p.607. 

Purga  exceilente ,  e  milagroía  para  modor¬ 
ras»  Apoplexias,  vagados,  e  dores  graves  da  ca¬ 
beça,  naó  havendo  ferida  nelh,  ibid.  cap.  117. 
».  iy.p.619. 

Pu;ga  admiravel  para  o  faítio  procedido  de 
qualidade  narcótica,  ou  humores  fleimaticos, 

ibid.  cap.  1 19.  n.9.  p.  621. 

Purga  para  as  palpitações  do  coraçaõ,  proce¬ 
didas  de  alguma  parte,  que  tenha  grande  coníen- 
tiincmo  com  ede,  ibid.  cap.  izy.  n.  14.  p.  649* 

Purgas  convenientes,  á  cura  da  peite,  e  em 
cjue  calos  íe  devem  applicar  ,  ibid.  cap.  127.  n. 
51.  p.  661. 

Purgas,  que  íc  pòdem  applicar  às  prenhadas 
com  toda  a  confiança ,  Tr.  3.  cap.  1.  n.  64.  p. 
71 1» 

Puxos, 

Que  couía  faõ;  qual  a  parte  oífendída  nel- 
les,  e  quaes  as  íuas  cauías,  Tr.2.  cap.61.  n.  1. 
F* 34°- 

Porque  íinaes  íe  conhece  de  que  cauías  pro¬ 
cedem  os  puxos ,  e  como  íe  curaõ ,  ibid.  n.  2.  & 
íeq.p.  341.  en.  i^.p,  344.  Tr.  3.  cap.  4.  11.94. 
P-  7T4- 

Como  íe  curaõ  os  que  íaõ  cauiados  das  al- 
íiiorreimss,  ibid.  cap.  67.  n.  17.  p.  376. 

Advertências  que  íc  devem  obíervar  na  cura 

dos  puxos, ibid.  n,  ii.&ícq.  p.  343. 
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Puxos ,  c  Dyíenteria  ,  em  que  diíferem ,  eem 
que  íaõ  íemeihnnces,  ibid. 

Porque  ra^aõ  he  nocivo  aos  puxos  comer 
couías  azedas ,  e  ialgadas ,  ibid.  n.  1  7.  p.  344. 

Porque  razaó  nos  puxos  fe  deita  em  tantos 
dias  tanta  quantidade  de  humor,  íc  a  matéria  eítà 
embebida  em  hum  lugar  taõ  pequeno,  como  he 
o  inteftino  reóto,  ibid.  n.  19.  p.  344. 

Auchores  que  dereveraò  íobie  os  puxos,  ibi. 
n.22.  p.  34j. 

Q 

Quadrada  ,  ou  Candar . 

HE  huma  pedra,  que  vem  da  índia,  affim 
chamada ,  que  tem  admirável  efhcacia  pa¬ 
ra  fazer  lançar  a  criança ,  e  parcas  nos  partos 
perigoios,C4>mo,e  com  que  advertência  ie  deve 
applicar ,  Tr.  2.  cap.  93.  n.  3.  p.  503.  íua  cor  ,  e 
feitio  ,  e  virtude  occulta  que  tem  para  provocar 
as  ourinas ,  e  aliviar  muito  as  dores  Nephriti- 
cas,  e  contra  as  ventoíidades,  ibid.  csp.  101.  n.j. 
p.  532. 

Qualidade  occulta 

Que  coula  I  e,  Tr.2. cap.  101.  n.  1.  pi  731; 
Aponnõ-fe  vários  remedios,  que  obraõ  por 
qualidades ,  ou  virtudes  occultas,  ibid.  cap.io  1. 
per  tot.  p.  531. 

Prova-íe  com  vários  exemplos  haver  quali-, 
dades  occultas,  pelas  quaes  obraõ  algumas  cou* 
ias  íeus  effeitos  na  cura  de  muitas  enfermida-j 
des, cap.  101.  n.  29.P.539.  e  Tr^.cap.  i-n.ioo. 
&  íeq.  p.  722. 

Authores  que  escreverão  das  qualidades  oc¬ 
cultas,  e  virtudes  magnéticas,  antipathia,  e 
íympathia  das  couías,  Tr.2.  cap.  101.  n.  41.  p. 
542. 

Quarta  a  continua . 

He  huma  eípecie  de  febre,  e  de  que  humor 
procede,  Tr.  2. cap.  103.  n.  1.  p.  5^6, 

Também  a  quartãa  pòde  íer  maligna  f  e  de 
que  cauía  procede,  ibid.  cap.  105-.  n.i.  p. 

Como  (ecura,  Tr.2.  csp.  103.  n.f.  &  leq. 
p.547.eTr.  3. cap. 4.  n,  1.  p.736. 

Porque  razaõ  os  que  padecem  efta  enfermi¬ 
dade  obraõ  pouco  com  as  purgas,  Tr.  2.  cap. 
1.  n.  12.  p.  695. 

Quebraduras, 

Com  que  remedios  fe  curaõ,  ibid.  cap.  5:4?  n.1 
19. &  ícq.  p.  307.  e  Tr.  3*  cap. 2.  n.25.  p.  732. 

/«  ,  .  r  \ 

Quedas 

Aponta-íe  hum  grande  confortativo  para  as 
quedas,  e  para  coníoiidar  o  íanguc,  que  por  cauía 

Bbbb  3  r  delias 
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delias  íahe  pela  boca ,  Tr.i.cap.  yi.  n.  4.  pag* 
284.  eTr.  3.  cap.  2.0.25.  p.  732, 

Cueijo. 

He  damncíiffimo  aos  enfermos  da  Gotta  Co- 

ial  Tr.2.  cap,  9.  n.  68*  p.  72'*  e  aos  clue  Pa^e‘ 
cem  luppreíTaõ  de  ourina  ,  ou  dor  de  pedra, 
ibid. Cfí p.  83  n.  18.  p.443  e  aos  entermos  de 
Dyfuria,  ou  Eftranguria,  ibid.  cap.  86.  n.  7.  p. 
468.  c  a  todos  os  achaques  dos  rins,  e  bexiga , 
ibid.  cap.  89.  n.  2 1 .  p.  485’. 

Queijo. 

He  huma  raiz,  que  vem  da  Índia, e  tem  fin- 
gular  virtude  contra  as  dores  de  cabeça, Tr.  2. 
cap.  7.  n.  12.  p.  41. 

He  particular,  e  prodigiofo  remedio  conrra 
oícmno,  e  modorra,  e  contra  os  accidemes  de 
Gotta  Coral,  ibid.cap.  iy.  n.23-p.  108. 

Queimaduras, 

Com  que  remedios  le  curaõ,  Tr.  2.  cap.  50. 
n.  3.  p.  279.  e  Tr.  3.  cap.  1 . n.  89.  p.  7 1 8. 

Quinaquina. 

He  muy  proveitoía  aos  foluços  procedidos 
de  inflammaçaõ  do  eftomago*  1  r.  2.  cap.  y4*n. 

15.  p.  306.  _  . 

He  grande  remedio  nas  cólicas  flatulcntas , 

ibid.  cap.  56.  n.  7.  p.  317* 

Ajuda  muito  a  desfazer  as  durezas  do  baço, 
ibid.  cap.  81.  n.  18.  p.  4^- 

Tem  virtude  occulta  admiravel, e  efficaz  pa¬ 
ia  curar  todas  as  febres  intermittentes  *  como 
Tercáas,  e Quartas,  e  todas  as  que  emraôcotn 
tremor  de  fno*  ainda  as  que  le  scompanhaõ 
dos  mais  horriveis  lymptomas,  ibid.  cap*  101. 
13. 27.  p.538. 

Como  fe  receita,  e  applica  nas  cezôes,  e 
quantas  vezes  le  deve  tomar  cada  dia  ,  ibid. cap. 
103.  n.  10.  p.  548. 

Porque  razaô  a  Quinaquina  tomada  por  fete, 
ou  oito  dias,  íeja remedio  quafi infallivel  naôíó 
para  Maleitas,  Terçãs,  c  Quartáas ,  mas  também 
para  osHypocondriacos.Coliricas,  Lienterias, 
Diarrheas,  foluços,  fome  canina,  vomitos  im¬ 
portunos,  dores  rebeldes  do  eftomago ,  e  fuores 
copiolos,e  contínuos, que  duraÕ4o.ou  yo.dias, 
ibid.  n.  20.  p.  y?o. 

Porque  razaõ  ie  prohibem  tanto  os  doces  ,  e 
as  coulas  azedas  aos  que  tomaõ  a  Quinaquina, 
ibid.  n.  22.  p.  550. 

Em  qüe  caio  ie  poderá  applicar  a  Quinaqui¬ 
na  mifturada  com  o  Cordesl  Curviano;  e  em 
que  caio  ie  pôde  mifturar  a  dita  Quinaquina 
com  remedios  purgativos,  ibid. cap.  ioy.  n.5. 
p.y6S. 

Ós  pos  de  Quinaquina  tem  milagrqía  virtu- 
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de  de  apagar  a  lavareda  ,  e  incendio  do  íangúe, 
e  dos  efpiritos,  que  com  lua  irritaçaó  iiquaó  to¬ 
da  a  iubiiancia  do  corpo  era  íuor ,  de  que  íe  le¬ 
guem  Hydropefia,  Cachcxis,c morte, ibid.  cap. 

1 14.  n.  t .  p.  607. 

Porque  razaõ  he  a  Quinaquina  o  unico  rems- 
dio  de  todas  as  febres  imehnittentcs,  Tr^.cap. 

1.  n.28.p.  699-  '  . 

O  extrato  da  Quinaquina  fomente  íe  tira  com 
agua,  e  de  nenhuma  ione  com  vinho,  F r.  3. 
cap.  3«n.  7-p.  735U 

^  lua  tintura  tira-fe fó  com  o  íal  deTartaro 
desfeito  em  agua,  e  naõ  em  vinho,  ibid. 

Quintilio. 

Porque  razaõ  íe  deve  applicar  as  febres  pro-  . 
cedidas  de  enchimento  de  eftomago,  ames  de  ou. 
tro  qualquer  remedio ,  T r.x.  cap.  4.  n.  1 .  e  3.  p. 

2  6. 

Naõ  íe  deve  tomar  em  dia  de  lua  chea ,  mas 
nos  crefeentes  das  luas ,  ibid.  n.7.  p.  27.  en.8. 
p-  28. 

Em  que  dias  fe  naõ  ha  de  applicar ,  ibid.  n, 
7.P.27. 

Se  quando  fe  appltcaõ  as  pdrgas  do  Quintilio, 
ou  outras  quaeíquer  ,  fe  pode  dar  algum  caldo 
ao  enfermo  eftando  no  meyoda  purgaçaõ,  ibid. 
n.  iz. p. 29. 

Pode-íe  applicar  repetidas  vezes  nas  doenças 
rebeldes  por  conlelho  de  vários  A  A.  ibid.  n.14. 
p.  29* 

Porque  razaõ  íe  pòde  applicar  o  Quintilio  a 
algumas  pefloas  depois  de  comer ,  e  b„ber ,  ea 
outras  eftando  em  jejum,  ibid.n.  iy.  p. 29. 

Porque  razsõ  íe  deve  applicar  nas  cezôes  in¬ 
termittentes,  antes  de  entrar  o  tno,  ibid.  n.  17. 
p.  3°. 

A  quantas  horas  depois  de  tomado  o  Quinti-j 
lio,  poderá  o  enfermo  comer,  e dormir  v ibid. 

n.  18. p. 30.  - r  •  •  ;:íi  r:  -  /-."i 

Naô  íe  deve  applicar  às  mulheres  eftando  pa¬ 
ridas,  ou  com  a  conjunção  ,  e  quantos  dias  fs 

devem  cíperar ,  ibid.  n.  19.  p.  3°*# 

A  que  reffoas  fe  naõ  deve  applicar ,  e  2  razao 

porque ,  ibid.  n.  20.  p.  30. 

A  que  horas  fe  deve  tomar  em  qualquer  do¬ 
ença,  ibid. n.24.  p,  31. e  cap.  y. n.2i.p.  36. 

De  quantas  maneiras  íe  appiica ,  e  a  que  peí- 
íoas,  ibid. n.zy.  p. 3i-ccap.  y. n,y.  p.  35* 

De  que  modo ,  e  em  que  quantidade ,  e  quan-5 
tas  vezes  fe  deve  repetir ,  ibid. 

Se  le  deve  applicar  em  vinho  ,  ou  agua  ,  íbidj 
n.  14.  p. 3>.  fe  frio , ou  quente* e  a  razaõ  porque* 
ibid.  n.  16.  p.  36. 

He  remedio  muy  proveitofo  para  as  dores  dc 

cabeça,  Tr2.  cap.  7.  n.26.  P-  44* 

He  maravilhoío  para  os  vàgados  procedidos 

do  eftomago  *  ibid.  cap.8.  n.  36,  p.  56»  - 
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He  admiravel  para  a  Gotta  Coral ,  ibid.cap. 
9.  n.  i.p.64. 

Naóhc  conveniente  nos  accidentes  de  Got¬ 
ta  Coral  procedidos  immediatamente  da  cabe¬ 
ça, íbid.n.  8.p.  63. 

Corno  lc  deve  applicar  aos  enfermos  de  Got¬ 
ta  Coral,  ibid.  n.  12.  p„  64. 

He  prodigiofo  remedio  nas  faltas  de  memó¬ 
ria  ,  ibid.cap.  1 1.  per  toc.  p.  79. 

He  íingular  para  os  delírios,  e  freneíis,  ibid. 
cap„  12.  n.  12.  p.98. 

He  grande  remedio  para  as  doenças  de  forn¬ 
ia0  ,  ibid.  cap.  1 5.  n.  1  o.  p.  1 04. 

Aproveita  muito  na  cura  da  Parlefia,  ibid. 
cap.  16.  n.  19.  p.  1 14. 

He  excel lente  para  aConvullaõ  ,  e  Eípaímo, 
ibid.cap.  1 9.  n.  8. p.  130. 

He  pielentaneo  remedio  para  a  Apoplexia, 
ibid.  cap.  21.  n.  14.  p.  143. 

He  dficaz  remedio  para  os  eftillicidios  fuffo- 
cativos ,  e  toíícs  rebeldes;  A  A.  que  os  louvaõ, 
e  calos  com  que  le  confirma,  ibid.  cap. 22.  n! 
12.  6c  íeq.  p.  157. 

He  prodigioío  para  curar  osTifícos  doríaes, 
ibid.cap.  23. p.  174. 

Cura  a  eípinheia  cahida,  e  aos  que  por  efta 
caufaíe  fazem  Tificos,  ibid.  cap.  24.  p. 

Tem  grande  efficacia  na  cura  do  Ptyaliímo 
ibid.  cap.  27.  n. 2. p  1 8o.  1 

He  milagroío  na  cura  das  Manias,  ibid.  cap. 
28.  n.  12.  p.  191. 

Obra  prodígios  na  Eftulticia  ,  Fatuidade, 
Amencia,e  Tolice,  ibid.  cap. 29.  p.  19$. 

He  excellentiffimo  para  o  abíceíTo  dos  lagri- 
maes,  ou  tumor  dos  olhos,  ibid.  cap.  30.  n.4. 
p.  204. 

He  convenientífiimo  para  as  lagrimas  invo- 
iuntarias, ibid.cap.  31.  p.  206. 

Obra  maravilhas  naOptalmia,  ibid.cap.  33. 
15.2. e  3»p.  21 1. 

Cura  fingularmente  a  unha  dos  olhos,  ibid. 
cap-  34.  n.  1.  p.  213. 

He  admiravel  para  o  panno ,  ou  nevoa  dos 
olhos, ibid. cap. 35. n.  i.p.214. 

Tem  grande  virtude  contra  a  íuggilaçaõ,  ibi. 
cap.  36.  n.  i.  p.  215. 

He  conveniente  para  curar  o  vicioscom  que 
le  offendeo  humor  cryftalino,  chamado  Glauco- 

tna,  ou  mudança  de  cor,  ibid.cap.37.n.i.p.2 16. 

J"He  remedio  preciío  para  os  achaques  dos 
olhos,  que  procedem  do  eftomago,  ibid.  n.  8 
V  21 7. 

Cura  efficazmente  as  cataratas  procedidas  por 
communicaçaõ  do  eftomago,  ibid.  cap.  29.  n: 
3»  p.  220.  p.  ‘ 

Cura  grandemente  a  Gotta  Serena,  ibid.cap: 
Í40.  p.  226. 

Í?Ç  maravilhofo  para  a  Amblyopia  procedida 


de  humores,  ou  vapores,  que  fobem  do  efto- 
mago  aos  olhos,  ibid.  cap.  41.  n.  2.  p.230. 

Obra  milagres  no  olfato  perdido,  e  na  falta 
de  reípiraçaó  por  impedimento,  e  obítrucçaõ  do 
nariz,  ibid.  cap.  42 .  n.  4.  p.  232. 

He  efficaciífimo  para  o Garrotilho, ibid.cap. 
43.  n.  12.ee  1 5.  p.  237. 

He  foberano  para  os  que  naó  pòdem  engu- 
lir ,  ibid.  cap.  44,  n.  1 1 .  p.  246. 

He  o  maycr  remedio,  que  ha  para  curar  a 
Afthma,  ibid.cap.  45*. n.  14.  p.253.  e  n.  ifi.p. 
254.  e  n.  19.  p.  2fy. 

Tern  prelentanea  virtude  para  curar  os  Pleu- 
rizes  coléricos,  ibid.cap.  48.  n.  1.  p.  169.6  n.  4. 
P- 270.  e  caíos  com  que  le  confirma  ibid.n  7 
6.  e  7.  p.  270. 

Tem  grande  efficacia  para  a  Peripneumonia 
ou  inflammaçaõ  do  bofe,  ibid.  cap.  49.  n.  ç. 
6c  íeq.  g.  277, 

He  fingular  remedio  para  os  que  deitaõ  fan- 
gue  pela  boca,  ibid.  cap.  7 1 .  n.  34.  p.  290. 

He  admiravel  para  curar  o  Empyema,  ibid. 
cap.  72.0.7.  p.  292. 

He  execellente  para  as  dores  de  eftomago  ib. 
eap.  73.  n.  8.  297.  e  n.28.  p.  301. 

He  prcveirolo  aos  loluços  precedidos  de  hu¬ 
mores  i  ou  alimentos  mordazes ;  ou  de  medica¬ 
mentos  acres  conteúdos  no  eftomago,  ibid.  cap. 
54.  n.7.  p.  304.  e  aos  que  procedem  de  humol 
res  groílos,  ou  viícoíos  infiltrados  nas  paredes 
ou  rugas  do  eftomago ,  ibid.  n.  8.  p.  307.  e  aos* 
loluços  de  enchimento  de  eftomago,  ibid. 

Obra  maravilhas  contra  o  Empyíema,  ibid; 
cap.  77.  n.  3.  p.  310. 

Tem  virtude  prodigioía  contra  a  cólica  in- 
teftinal ,  ibid.cap.  56.  n.  17,  p.  3*0.  e  para  as 
cólicas  Piétonicas ,  ibid.  n.  29.  p.  323. 

Cura  efficazmente  a  Diarrhea,ibid.  cap.  78; 
n.  3.  p.237. 

Tem  prefentanea  virtude  para  curar  a  Dyíen-í 
teria,  ibid.cap. 79.  n. 3,  p.  334.  en.  1 1.  p.337; 

He  grande  remedio  para  os  puxos,  que  pro¬ 
cedem  de  foros  acres,  e  coléricos,  ibid.  cap.6i„’ 
n.  7.  p.  342. 

He  remedio  admiravel  para  matar  as  lom-3 
brigas,  ibid.  cap.  63*  n.  14.  p.  352, 

Cura  felizmente  a  I&erida  procedida  de  ob- 
ftrucçóes  das  veas,ibid.  cap.fiy.n.fi.  e  7.P.379J 
e  da  dureza  do  fígado ,  ou  do  baço  ,  ibid.  nj 
14.  p.361. 

He  o  melhor  remedio  contra  o  veneno,  que 
acometer  o  eftomago ,  e  como  le  conhecera,  ib. 
n.24. p.  363. 

Excede  a  todos  os  remedios  para  curar  asai* 
morreimas,  e  a  razaõ  porque ;  ibid.  66.  n.  8. e 9. 
p.  369. 

Tem  eípecifica  propriedade  de  alimpar  o  lan¬ 
gue  dos  loros  quentes,  e  corrofíyo ,  ibid. 

Pro: 
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Prova. k  com  rasces,  e  autboridades  de  rhui- 
ics  DD.  que  o  Quintilio  naõ  pode  eíquentar  9 
abrszarj  ou  queimar,  coa*o  alguns  erradamen¬ 
te  imaginaõ  ,  ibid.  n.  ic.  p.  569, 

He  o  primeiro  remedio,  que  íe  deve  applicar 
na  cura  das  álmorreimas  cegas,  inchadas,  e  do- 

loroias,  ibid.  cap.  67.  n.i,  p,  37z*  e  E-  P*  374* 
He  o  mais  fingular  rémedio  para  as  coim¬ 
ei-  ôes  do  íeflo,  eleroto,  e  membro  viril,  ou  de  ou- 
tra  qualquer  pane  pudenda,  ibid.  cap. 68.  n.4.  p. 
377.  e  n.  7.  p.  378.  e  para  as  comichões  procedi¬ 
das  da  pedra,  que  <e  conheceràõ  pelos  íinaes,  que 
ie  apomaõ,  ibid.  11, 1 1 .  p.  381»  e  para  ss  que  pro¬ 
cederem  de  humores,  ou  qualidade  gallica,  e 
como  íe  conhecem  *  ibid.  n.  2.2,  p.  382* 

Excede  a  todos  osremedios  na  cura  da  Ery- 
fipela,  ibid.  cap.  73.  n.  n.p.  398. 

He  . fingular  remedio  para  a  cachexia,  ibid^ 

cap.  75’*  n.  6.  p.41  1.  TJ  j  r 

He  remedio  muito  cfficaz  para  a  Hydropelia 
procedida  de  copia  de  humores  íoroíbs,  e  aihe- 
yos  da  condição  do  íangue,  ibid,  cap.  76.  n,  8. 
p.414. 

He  admiravel  para  tirar  os  humores  do  baço, 
que  íaõ  Ciula  da  dor,  ibid.  cap.  8 1 .  n.  y .  p.  434» 
£  para  a  obílrucçaô ,  e  dureza  do  baço,  ibid.  11, 
J2.  p.  437. 

Tem  preíentanea  virtude  contra  a  íuppreflao 
baixada  ourinajibid. cap. 83. num. 2.  e 3.  pag. 
44o*  :  ’ '  = 

He  milagroío  na  Diabética ,  ibid.  cap.  84.  n, 
6.P.475. 

He  exceliente  para  a  Dyíuria ,  ou  ardor  da  ou- 
rina.de  qualquer  caufa  que  proceda,  e  como  íe 
conhecera  cada  huraa  delias,  ibid.  cap.  87. per 
tot.  p.  460. 

He  muy  proveitoío  na  Eftranguria,  ibid.  cap, 

87»  o»  i  >  P*  4^7*-  j,  •  t  •  •  1 

He  muito  necefiano  na  incontinência  da  ou- 

xina, procedida  da  bexiga  relaxada,  resfriada, 
cm  páralytica,  idid.  cap.  87  n.  8.  p.  473* 

He  conveniente  aos  que  ourinaõ  langue  por 
Jaxidaõ  das  veas  dos  rins.oudofeu  co|latorio,e 
como  íe  conhecerá,  ibid.  cap.  88.  n.  3.  P'475"* 
He  milagroío  nos  que  ourinaõ  langue  por  fe¬ 
rida,  ou  ch  gados  rins,  e  como  fe  conhecerá,  ibi. 
n. 4. p. 477. ou  por  chagada  bexiga,  ou  do  Eí- 
finter,  ecorno  íe  conhecerá,  ibid.  n.  6,  p  476.0U 
por  acrimonía  dos  humores,  e  como  íe  conhece¬ 
rá,  ibid.  n.  1 y.p-  478.  ou  por  cauía  de  pedra,  e 
como  íe  conhecerá,  ibid. n.  zi.p.  479. 

Deve  fe  applicar. logo  no  principio  em  todos 
os  achaques  dos  rins ,  e  bexiga,  e  a  razaópor- 
que ,  ibid.  n.  26.  p.  480. 

Ele  o  remedio  mais  prefentaneo  para  a  Cóli¬ 
ca  Nephritica;  como  íe  receita,  e  experiências 
com  que  íe  confirma, ibid, cap.  89^.  4.  p.482. 
Quem  foy  0  primeiro,  que  introduziu  0 uíq 


do  Quintilio  cm  Lisboa.',  ibid. n.  7.  pag. 482.  ^ 

He  maraviihoio  nos  accidcntesurerinos,ibi. 
cap.  90.  n.  10.  p.  489. 

He  exceliente  nos  fluxos  meníaes,ou  hemor- 
rhoidaes  procedidos  de  humores  Íoroíos  ^delga¬ 
dos,  e  coléricos,  ibid.  cap.  91 .  n.  6.  p,  497- 

He  proprio ,  e  efficaz  para  os  fluxos  alvos  $ 
ibid.  cap.  92.  n.y.p.499. 

He  o  mais  proveitoío  remedio  contra  a  Cís¬ 
tica  procedida  de  cólera,  1bid.csp.99.  n.4.  p. 
5 1 8. 

Em  que  caio,  e  porque  razaõ  he  remedio  mui¬ 
to  efficaz  para  a  mordedura  de  qualquer  animal 
venenoío , ibid.  cap.  100.  n.  7.  p.  726. 

He  preciíamenk  neceflario  paradefpregar  do 
eítomago  a  cólera,  que  he  cauía  dos  amargores 
de  boca,  ibid. cap.  io2.n.  3.  p.  743- 

He  hum  dos  grandes  remedios ,  que  ha  no 
Mundo  paia  as~cezóes  intemiittentss  5  ibid. 
cap.  to 3.  n.  4«p.  747. 

Em  que  tempo  íe  deve  applicar  ,  e  como  fe 

receita ,  ibid.  n.  7.  p.  747. 

Expoem-ie  as  razões  porque  o  Quintilio  hc 
taõ  grande  remedio  para  todas  as  cezócs ,  ibid, 
n.  8  p.  748. 

Se  lera  conveniente  applicar  também  o  Quin- 
tilio  às  febres  he&icas,  ibid.  n.  16.  p.  749. 

O  Qumtilio  he  huma  efpecie  de  chumbo,  e 
terp  admiravel  virtude  contrafcbril ,  ibid.  cap,’ 
104*  n.2.  p* 

He  admiravel  para  qualquer  doença,  que  ti¬ 
ver  a  lua  caufa  no  eftomago,  ou  em  alguma 
parte  do  melenterio ,  por  rebelde ,  que  íeja ,  ç 
a  razaõ  porque ,  ibid.  n.  3.  p.  772. 

Devc-íe  applicar  antes  das  íangrias  nas  ce* 
zões,  maleitas,  ou  febres intermittentes , c  ara- 

zaó  porque, ibid. n.  6.  p.  753* 

He  o  mais  fgliz  remedio  para  curar  a  febre 
inalDna ,  que  proceder  de  podridaó  de  humo¬ 
res  refidentes  no  eftomago,  e  como  íe  conhecerá; 
que  nelle  reíidcm  ,  ibid.  cap.  ioy.  n.  42.  p.  764» 

Cura  o  faftio ,  que  procede  de  enchimento 
de  humores,  ibid.  cap.  1 19. n.i.  p.  620.  c  dc  in¬ 
temperança  fria,  ibid.  n.  4.  p.  6zi. 

Tem  virtude  para  deípejar  do  eftomago  a 
cólera,  que  he  cauía  do  faítio,ibid.  n.io.  p.622^ 

He  o  mais  admiravel  remedio  para  curar  a 
pefte  ,  fe  a  natureza  moftrar  inclmaçaó  a  vomi¬ 
to,  ibid,  cap.  127.  n.  71.  p.  661.  Confirma-íç 
com  a  experiencia  de  graviflimos  Doutores ,  ibi^ 
n.77.  õc  íeq.  p.  66t . 

O  Quintilio  deitado  de  infuíaõ  em  agua, ou 
vinho,  lhe  communicatoda  a  virtude  purgativa, 
ouvomitiva,  íem  perder  coula  alguma  delia, 
nem  da  íua  cor ,  peio,  s  íabqr  1  Trat«3» cap,  1^ 
u.  iol.p.7»*: 


T>AS  C  0  V  S  AS 

R. 

Rabo  de  cavallo^  Equiccto ,  ou  Hiparis» 

TEm  grandiííima  virtude  para  curar  as  cha¬ 
gas  dos  rins,  bexiga,  e  bofe  ,T».2.cap. 
87.  n.  27.  p.  466. 

Cura  as  dores  do  elpinhaço  por  virtude  oc- 
culia ,  ibid.  cap.  101.  n.  13.  p.  5-34, 

Ragadiasj  ou  Gretaduras  dos  bicos  dos  peitos» 

Que  damnos  íe  íeguem  defte  achaque  ;  de 
que  caula  procede;  como  íe  conhece,  e como 
ie  cura ,  e  que  alimentos  íe  devem  uíar  na  cu¬ 
ra  delle,  Tr.  2.  cap.  96.  n.  4.  e  7.  p.yiy. 

Ragadias  nas  almorreimas  com  que  remedio 
íe  devem  curar, ibid.  cap.  67.11.  1 7. p.  376. 

Rãa. 

Sendo  verde,  ou  Rela, íuípende  efficazmen- 
te  por  virtude  occulta  os  fluxos  de  íangue  das 
mulheres,  ou  íejaó  menlaes,  ou  hemorrhoidaes, 
ou  do  peito ,  T 1 . 2.  cap.  9 1 .  n.  1 3.  p,  496.  e  cap, 
roí.  n.  9.  p.  733. 

Os  feus  fumos  íaõ  muy  celebrados  para  eftan- 
car  os  fluxos  brancos  da  madre,  ibid.  cap.  92.  n. 
14.  P*  5o1* 

Rapofa. 

A  fua  carne ,  íendo  ella  nova  ,  he  boa  para  os 
tyficos,  paraastofles  rebeldes,  e  eftilliddios 
importunos, Tr.2. cap. 22.  n.  10. p.  156. 

R apojo  o 

O  priapo  defte  animal  tira  por  virtude  oc¬ 
culta  os  accidentes  uterinos ,  c  as  dores  de  den¬ 
tes  ,  e  cabeça, Tr.  2.  cap.  7.  n.  30.  p.  íoi.e  cap. 
101. n.  23.  p.737. 

Pendurado  na  caía  o  rabo  da  rapofa  afugen¬ 
ta  delia  as  gallinhas,  p.  612. 

Rato. 

A  fua  cinza  he  admiravel  para  defecar  a  de- 
mafiada  falivaçaó,que  naõ  proceder  de  unturas, 
Tr.2.  cap.27.  n.  16.  p.  188. 

Os  pós  do  leu  eftcrco  íaõ  grande  fegredo  pa¬ 
ra  a  cólica  procedida  de  flatos, ibid.  cap. 56.  n. 
y.  p,  31 6. 

Os  pòs  da  fua  carne  íaõ  milagroíos  na  Incon¬ 
tinência  da  ourina  procedida  de  fraqueza ,  ou 
relaxaçaõ  da  bexiga,  ibid. cap.  87.  n.  1 1 .  p.  473. 

Reütfcarl 

Que  couía  íeja  na  Chymica,  Tr.  3.  cap.  3; 
p.8.p.  73 jr. 

Remedios, 

Proya-íe  como  os  remedios  exteriormente  ap* 
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plicados  communicaõ  íuas  virrudes  ao  interior 
e  as  íuas  boas,  ou  más  propriedades ;  c  calos  com 
que  íe  confirma,  Tr.  i.eap.unic.  n.  39.  p.  10, 
ecap.  120.  n.  3.  p. 626. 

Porque  razaõ  os  remedios  conrortativos  do 
eítomago  aproveitaõ  mais  poftos  lobre  as  coftas, 
do  que  lobre  o  peito, Tr.2.  cap.  8.  n.  17.  p> 
Remedios  que  lè  applicarem  aos  olhos,  devem 
fer  aõfcualrpente  frios;  epara  os  ouvidos,  aétual- 
mence  quentes ,  ibid.  cap.  37.  n.  1 3.  p.  2 1 8. 

Remedios ,  que  aproveiuó  muito ,  naõ  íe  haó 
dedeíprezar,  nem  infamar,  porque  íaõ  inven¬ 
tos  por  outrem :  veja-íe  etie  ponto  no  Tr.  2. 
cap.  43.  n.  19.  p.  239. 

Remedios  Ghymicos  porque  razaõ  obraó  me¬ 
lhor,  que  os  Galemcos,  ibid,  cap.  59.  n.  1 7.  pa 2. 

3^7  'ta 

o/* 

Remedios  a&ualmente  frios  em  que  tempo  íe 
pòdem  applioar  aos  puxos ,  ibid. cap.  Ó2.n.  í8. 

P-3  H* 

Remedios  que  forem  frios,  e  repereuflivos 
de  íua  natureza;,  naõ  íe  devem  applicar  na  cura 
da  Eryíipela ,  ibid.  cap. 75.  n.  1 3.  p.  400.  e  por¬ 
que  razaõ  íe  devem  applicar  mornos,  de  qual¬ 
quer  qualidade  que  íejaó,  ibid.  n.  37.  p.  403. 

Remedios  que  ie  applicarem  em  pannos  mo-/ 
lhados  lobre  a  Eryfipela,  nunca  íe  deixem  íec- 
car,  porque  fazem  damno.ibid.  n.  38.  p.  404. 

Remedics  que  Ie  applicarem  aos  cancros,  de¬ 
vem  íer  brandos,  e  naõ  fortes,  ibid.  cap. 74.  n. 
5* e  7»  P-4°S. 

Remedios  diuréticos,  porque  razaõ  íendo  mui¬ 
tos,  íe  naõ  devem  coníentir  nas  dores,  e  ardores 
da  ourina,  ibid.  cap.8y.  0.9^.462. 

Remedios  frios  íenaó  deve  porfiar  Com  elles 
nas  dores ,  e  picadas  da  ourina,  ibid.  cap.  86,n. 
1 3  •  p*  4^9* 

Remedios  diuréticos  íe  he  Conveniente  appli- 
carem-fe  aos  fluxos  alvos,  ou  purgações  da  ma¬ 
dre,  ibid.  cap.  92.0.9  p.  700. 

Remedios  purgativos  da  cólera ,  porque  ra¬ 
zaõ  íe  deve  fempre  ajuntar  às  purgas,  que  ie  ap¬ 
plicarem  à  Ciatica  procedida  de  humores  fleima- 
ticos,  e  frios,  ibid.  cap.  99.  n.  23.  p.  722. 

Remedios  muito  frios,  nem  muito  repercuf* 
íivos ,  íe  naõ  devem  applicar  lobre  a  dor  da  Cia-; 
tica,  ibid.n.  30.  p.  523. 

Remedios  vários,  que  obraõ  por  virtudes ,  e 
qualidades  occultas ,  ibid. cap.  loi.  per  totem  ,■ 

P  .«*•  . 

Remedios  nao  íe  haó  de  deíprezar,  ainda  que 
algumas  vezes  faltem  com  os  leus  effettos ;  e  a 
razaõ  porque  faltaõ,  ibid.  cap.  204.  n.  4.  e  5.  p. 
552. 

Remedios  bezoarticos  íe  devem  mifturar  naõ 
fô  nos  cordeaes  mas  nas  purgas ,  nas  apozemas, 
nos  xaropes,  e  até  no  que  os  doentes  comerem, 
e  beberem,  Ti',2» cap.  107.  n.jy.p.  568, 

Reme- 
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Remedios  applícados  por  fóra  communicaõ 
as  íuas  virtudes  dentro  ,  Tr. 2.  c,  p.  112.  n.  27. 

F*  599j  „  .  . 

Píova-Íe  com  razoes  ,e  expenencias  como  os 

remedios  fimplices  faó  melhores,  que  os  com- 
poftos ,  e  deites  melhores  os  que  ie  preparaõ 
tom  poucos  ingredientes,  ibid.cap.  151.  per  to- 
tum,  p.  680. 

Como  íe  haõ  de  receitar  os  remedios  corn- 
poítos  de  ingredientes,  para  fortircm  os  eftei- 
tes,  que  íe  pertendem,  ibid.  n,8,p.  683. 

Moftra-ie  com  a  razaó ,  e  expcnencia  ,  como 
muitos  remedios ,  que  apartados  eraô  falutife- 
ros,  unidos  com  outras  coufas  íe  tornaõ  vene- 
noibs ,  ou  de  diffèrente  condição,  ibid.  cap.  131 
n.  13.  ôe  íeq.p.  68y. 

Moftra-ie  com  a  experiencia,  que  os  reme- 
dios  catharticos  íe  diminuem  muito  na  íua  vir* 
tud«  purgativa  com  os  humores  acidas ,  e  dpi» 
ritos  azedos,  Tr .  3.  cap.  i .  n.  1 2.  p,  697. 

Os  remedios  mais  tfficazes  devem  preferiríe 
nas  enfermidades  grandes ,  e  amigas ,  ibid.  n. 
39.  &  feq.  p.  703» 

Porque  razaõ  tem  os  remedios  Chymicos  tan¬ 
ta  bondade ,  c  efficacia  receitados  em  pouca 
quantidade,  naõ  a  tendo  tanta  os  Galenicos  re- 
ceitando-fe  em  muita,  ibid.n.43.  044.  p.  705. 

Remedios  fudorificos.  Vide  Sudoríficos  remedios. 

Remedios  que  invitotou  0  dvthor ,  g  prepara  por 

fias  mãos  de  rara  e  dc  infallivcl  virtude  pa¬ 
ra  as  doenças  a  qut  Je  devem  apphcar . 

O  Bezoanico  ,  ou  Cordeal  efficaciffimo  para 
as  febres  malignas, bexigas,  e  larampaó,  Eryfi- 
pelas,  e  febre  vermelhas,  e  outras  enfermida¬ 
des,  em  que  hpuver  ancias  do  coraçaõ,  ou  fuí- 
peicasde  algum  veneno:  quanto  culta  cada  on¬ 
ça,  e  quantos  Cordeaes  fe  fazem  de  cada  huma; 
como  íe  receita,  e  applica,  e  quanto  tempo  con- 
Jerva  a  lua  virtude ,  Tr.  3.  cap.  4.  n.  1.  p.  736.  e 
n.  14.  &  íeq.  p.  739. 

Os  Trociícos  chamados  de  Fioravanto ,  tem 
grande  virtude  de  deíopilar,  e  purgar  os  hu¬ 
mores  melancólicos,  e  feculentos,  confortar  mui¬ 
to  0  eftomago,  e  excitar  o  appetite  de  comer: 
íervem  para  as  dores  de  cólica ,  e  cabeça ,  e  para 
as  febres  Te.rçáa,  e  Quartãa  continua;  como  íe 
receitaõ, e applicaó;  quanto  cuíta  cada  onça,  e 
quantas  purgas  íe  fazem  de  cada  huma,  e  quanto 
tempo  coníeivaõ  a  íua  virtude,  ibid.  n.  2,  p.73 6. 
en.6.  p.  742. 

As  pirolas  Alcalicas ,  abíorbenres,  amefebri. 
lesmou  antacidag,  quç  curaó  núlagrofamente  as 
toíles  rebeldes ,  os  azedumes  do  eftomago,  e  to¬ 
das  as  enfermidades  procedidas  dos  humores  aze¬ 
dos  )  errantes }  e  exaltados ;  todas  as  purgações 


acres ,  ou  venhaõ  da  madre pela  via  da  ou- 
rina,  a  que  chamaóGonorrhcas ,  ou  eíquenta* 
mentos;  as  chagas  de  qualquer  parte  do  corpo, 
que  íe  naõpòdem  coníolidar,  c  témpéraò-  mui¬ 
to  o  ardor  das  febres;  corno  fe  receitaõ  ,  e  appli¬ 
caó  ;  quanto  tempo  confervaõ  a  íua  virtude; 
Tr.i  . cap,  72.  n.  i  q.p.  298.  e  cap.  yf.  num.  22, 
pag.  308.  e  cap.  85.  num.  26.  pag.  466.  Trat.  3. 
cap.  4.  num.  3.  pag.  737.  c  num.  29.  &  íeq.  p. 

743  • 

O  Extradlo  chamado  Alcaeft,  de  eíficacifli- 
ma  vutude  para  as  dores  dc  cólica,  Ctatica,  c 
eftomago,  para  do:es  de  olhos,  ou  Optalmia, 
maleitas,  e  Parlefias  precedidas  de  frialdades,  e 
relaxaçaõ  dos  nervos ;  como  íe  receita  ,e  appli¬ 
ca;  quanto  eufta  cada  onça ,  e  quantas  purgas  fe 
fazem  delia,  e  quanto  tempo  conlerva  a  íua 
virtude  ,  Tr.  3.  cap. 4.  num.  4.  p.  747.  e  num, 
41,  &  íeq.p.  745. 

O  oleo  de  infallivel  virtude  para  íecar  o  lei¬ 
te,  como  ie  receita  ,  e  applica,  quanto  culta- 
cada  onça,  e  quanto  tempo  o  nlerva  a  íua  vir¬ 
tude,  e  em  que  dias  obra  o  íeu  efteito,  Tr.  3. 
cap.  4,  n.  y.  p  737.  Apontaõ-fe  vários  remedios 
para  o  roeímo  efteito,  ibid.  n.  57.  p.  737* 

Os  caftellinhos  rexos  triangulares,  tem  pro- 
digiola  efficacia  para  eftancar  todos  os  fluxos 
de  íangue,  de  qualquer  parte  ,  que  fayaõ  ;  co¬ 
mo  íe  receitaõ,  e  applicaó,  quanto  eufta  cada  on¬ 
ça^  quantos  quinhões  lè  fazem  delia,  e  que 
tempo  confervaõ  a  fua  virtude,  Tr.  3.  cap, 4. 
11.64.738. n.y8éc  íeq,  p.  748. 

A  Agua  Lufirana  em  nada  inferior  à  de  In¬ 
glaterra,  para  curaras  cezões:  comoíe  receita,’ 
e  applica,  ibid.  num.  7.  pag.  73 7.6  quanto  eufta 
cada  canada ,  n.  7.  p.  737. 

As  pirolas  Antiftrumaticas  para  curar  as  al- 
porcas ,  quanto  eufta  cada  onça  j  e  como  íe  re- 
cdtaõ,  e  applicaó,  ibid.  n.  8.  p.  738.  e  n.  84J 
&  íeq.  p.  jfz. 

As  pirofis  contra  aGottaCoral,  Afthmas,e 
vagados, dores  de  cabeça,  Parlefias ,  e  fleimas 
do  eftomago,  quanto  eufta  cada  cura,  e  como 
fe  receitaó  ,  e  applicaó, Tr.  3.  cap.  4.11.  31.  pagj 
68.  e  Tr.  3.  eap.  4.  n.  9.  p.  738.  n.98.  &  íeq. pag. 

O  unguento  das almorreimas ; comoíe  recei-í 
ta,  e  applica; quanto  eufta  cada  onça,  e  quan-! 
to  dura  a  íua  virtude,  ibid.  r.io.p.738.  en.  92^ 
p.854. 

Os  pòs  com  que  íe  curso  cfficazmente  os  flu¬ 
xos  involuntários  do  íemen  :  quanto  eufta  cada 
onça,  e  quantas  curas  le  fazem  delia,  c  que 
tempo  confervaõ  a  lua  virtude,  ibid.  n.  1  i.p, 
738. 

As  pirolas  de  rara  virtude  para  fazer  baixara 
conjunção  ás  mulheres;  ccmo  íe  receitaõ  s  e  ap- 

I  licaõ,  e  quanto  eufta  cada  onça,  ibi.  11,124.  7-S8- 

,  .  A, 
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,  As  paílilhas  contra  toda  a  forte  dc  camaras 
e  puxos  ,  como  íe  receitaó.e  app{ICaô,e  quan- 
:  to  vJ  cada  oitava  ,  ibid.n.  94.  &  íeq.  p.  75^. 

Rémora. 

*  -•  •  í 

Sendo  hum  peixe  taõ  pequeno,  faz  parar  hu- 
jna  Nao  no  mayor  impeto  de  lua  viaoem.  Tr 
.  £.  çap.  ipi.  0.-58.  p.  541. 

Refolver  por  delíquio  ,  ou  Deliquar. 

Que  couía  he  na  Arte  Chymica ,  Tr.  2.  cap. 
\3.n.y.p.  73  y. 

Refpirapao. 

.  Quantas  efpecies  hadclla,  Tr.x.  cap.  46.  n. 
7.  p.  z6c. 

Relpiraçaô  aprefíada,  e  pequena  nos  enfer¬ 
mos,  he  fina]  de  febre  maligna,  ibid.  cap.ioy. 
P-fv 

Relpiraçaõ  difficulroia  íe  cura  ,  e  alivia  raui- 
fo  com  o  Elixir  proprietatis ,  íbid.  cap.  22.  n. 
a4*  P* 1  *9- c  caP>  4 f  •  n.  5.  p.  5 j  6. 

Retenpaò  da  cantara, .  Vide  C amar  a ,  e  Dureza 

do  ventre . 

Rheumatifmo. 

L  Em  que  differe  da  Ciatica,  e  Gotta,  proce- 
dendo  do  meímo  principio ;  e  donde  tomaó  a 
*íüa  denominação,  Tr.  2.  cap.  $9.  n.  20.  p.522. 

êi  i  ii 

Rigor. 

Em  que  differe  da  Convulfaõ,  Parlefia ,  PaU 
fátaçaõ.e  Tremor,  Tr.  2.  cap.  xo.  n.  2.  p.  136. 

Rilhaboy  ,  ou  Ononis . 

As  luas  raizes  tem  admiravel  propriedade  de 
provocar  ?s  ourmas,  e  cefecar  ai  almorreimas 
inchadas,  Tr.2.  cap.  83.  n.  14.  p.  44.3. 

Rins, 

Que  couía  faõ;  de  queconílaô;  porque  faõ 
dous  j  em  que  parte  eftaõ  fituados  j  c  m  que 
partes  elfaõ  lidados;  e  com  quaes  tem  correi* 
i  ppndcncia  j  para  que  fervem  j  como  íe  faz  nel- 
les  a  dor  chamada  Nephritica  j  e  que  achaques 
reíultaõ  de  naó  lançar  fóra  os  excrementos,  Tr. 
2.  cap  89.  n.  i  e  2.  p.  48  1. 

.  Qual  he  o  leu  officio  ,  ibid.  cap.  83.  n.^.p. 

4P; 

C°m  que  íe  cur  6  as  íuas  chagas,  ibid.  n.  qy, 
p.  4^2  e  cap.  79.  n.  10.  p.  338.  e  cap.  8y.  n.  4  p. 
460.  e  cap.  86.  n.  y.  p.  468. 

Com  que  remedio  le  devem  confortar ,  ibid. 
cap.  88.  n.  3.  p.  475% 


Riverio. 

Sendo  Medico  delRey  Chriftiamílirno  re'er- 
vou  para  íi  a  manufaótura  de  vários  fvedica- 
mentos  íecretos,  Tr.  3.  cap.  2.  n.  19  p.  73  ,. 

Româa. 

Sua  íingular  virtude,  lendo  azeda,  Tr.  i.c  p. 
ume.  n.37.p.  10,  eTr.  z.  cap  4  n.  22  p.  31. 

O  leu  Çumo  excita  a  vontade  de  comer  ,  for¬ 
tifica  o  eítomago,  impele  os  vomitos,  fixa  a 
demaíiada  prefia  com  que  o  langue  íe  circula 

e  reíiíte  grandemente  à  podridão,  ibid. cap.  io/* 
n.47.p.y66.  *  y 

Rondeltcio. 

Sendo  Varaó  infignc ,  e  Lente  na  Univerfi- 
dade  de  Mompilher,  fazia  por  fuas  má  js  a  agua 
das  andorinhas ,  com  que  curava  a  Gotta  G  ral 
e  naõ  a  quii  revelar  em  lua  vida.Tr.  2.  cap.  z. 
n.7.  p.726.  3  r 

Rofas. 

'  ‘  '  *  i 

A  íua  tintura  he  admiravel  remedio  para  as 
Uyíenterias ,  Diarrhcas ,  e  fluxos  henat.cos :  e 
dc  que  maneira  íe  faz,  Tr.i.  cap.  59.  n.  6.  p. 
334.  e  cap.  02.  n.  16.  p.  497. 

He  admiravel  para  comichaó  procedida  doí 
exccílos  venereos,  e  mào  uíodelles*  ibid.  cap. 
68.  n.  27.  p- 383., 

Saõ  purgativas  em  quanto  verdes,  fendo  ad.’ 
ftnngentes  depois  de  íeccas ,  ibid.  cap.  1 21.  n. 
3.  p.681.  r  3 

Rofas  de  Jerico 

Por  onde  íe  haõ  de  conhecer,  e  afua  virtu¬ 
de  comra  os  eftii li  . idios ,  e  toíles  rebeldes.  Tr. 
2.  cap.  2i.  n. 28.  p.  16 1 .  e  cap.  59  n.  7.  p.  334. 

Rofa  fo/is. 

Tira  a  dor  de  coiica  no  meímo  inftante  em 
que  íe  appliea  ,  Tr.  2.  cap.  yó.  n.  6.  p.317. 

He  nociva  nas  Amas  de  leite ,  íbid.  cap.  96.  n. 

S-P-íif* 

Porque  razao  tira  totalmente  a  vontade  de  co¬ 
mer,  ibid.  cap.  119.  n.  n  e  13.  p  672. 

*  Porque  razaõ,  (endo  quente  dc  lua  natureza 
cauía  achaques  trios  ,  como  Apoplexias,  Parle- 
íias ,  &c.  ibid.  &  n.  14.  p  673. 

Gauia  os  melraos  damnos  de  que  he  cauía  o 
vinho  demafiado  ,ibid.  cap.  i29,pcrtot.  p.  671. 

Roupa 

Roupa  lavada  íe  pode  conceder  em  todas  as 
docoças  ,  e  ate  nas  bexigas,  fendo  enxovalhada, 
e  quente,  no  caio,  que  aja  algum  íuor  grande  , 
porque  íe  naó  enxugue  no  corpo,  ibid.  cap.ioy. 
n.y.  p.  y68. 

Ruberto  Dudleu. 

Sendo  Conde  de  Leyleftria ,  e  de  Varvic,  Ba- 
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raõ  de  Dembig,  e  Governador  de  Flandes, fazia 
por  luas  mãos  os  pós  lolutivos, chamados  Cor- 
nachinos,  Tr.  3.  cap.  z,  n.  4.  p.  jzj. 

Rubi 

Havendo-le  de  preparar  para  medicinas  inte¬ 
riores,  naólepize  em  almofariz.  de  metal,  e  a 
jrazaô  porque ,  Tr.2.  cap.  130.  n.  10.  p.  67 7. 

Rata  Capraria  ,  ou  Herva  Galega . 

Tem  virtude  occulta  para  curar  os  que  pa¬ 
decem  eítillicidio  de  ourina,Tr.  2.  cap.  10  u  n. 
n.p.  534. 

Ruybarbo. 

Tem  grande  virtude  para  alimpar  o  íangue 
dos  íoros  acres ,  e  corroíivos ,  Tr.  2.  cap.  j  1 .  n. 
io. p.  285.  e  n.  2j.  p.  289.  ecap.  56.  n.  14.  p. 
370. 

He  prefcrvativo  leguriflimo,  e  experimenta¬ 
do  para  impedir  o  íangue  aos  que  huma  vez  o 
deitaõ  pela  boca,  ibid.  n.30.  p.289. 

Faz  purgar  os  humores  coiericos ,  e  íoroíos, 
conforta  as  partes ,  e  íolda  a  feridas  por  virtu- 
de  occulta,  ibid,  cap. 61.  n.  6.  p.  342- 

Ruyponto. 

He  famoío  vulnerário,  e  metido  de  infuíaõ 
cm  leite  he  admiravel  para  os  que  ourinaõ  lan¬ 
gue  por  ferida ,  ou  chaga  dos  rins ,  e  como  íe 
conhecerá ,  Tr.  1.  cap.  88. n.  4.  475’. 

s 

Sabab. 

E  que  íe  compoem  ,  Tr.2.  cap.  igi.ik 
i8.p.  686. 

Sabugueiro . 

O  arrobe  que  íe  faz  uas  bagas  do  Sabuguei¬ 
ro,  he  comraveneno,abre  os  poros,  e  faz  fahir 
para  fóra  a  Eryíipela,  Tr.  2,  cap.  73.  n.  12.  p. 
399.  e  he  excellente  contra  a  pefte ,  ibid.  cap. 
127.  n.  61.  p.  662. 

Tem  grande  virtude  contri  as  febres  malig¬ 
nas,  Eryíipelas, febres  vermelhas, c  doenças  vc* 
nenoías;  e  lingulariflima  propnedade  para  pu¬ 
rificar  o  íangue  por  via  de  íuor,ou  tranlpiraçaõf 
Tr.  3.  cap,  4.  n.20.  p.  740. 

O  pâo  do  Sabugueiro  feito  em  rodas,  e  trazido 
ao  reícoço  ,  tem  prelentanea  virtude  contra  as 
defluxòes ,  e  dores  de  garganta ,  ibid.  cap.  10 1. 

n.  19.  p.  73?.  _ 

A  fl  r  do  Sabugueiro,  e  o  vinag  c,  que  delia 
íe  faz,  tem  admuavel  virtude  contra  todoo  ve¬ 
neno,  e  contra  a  pefte:  o  arrobe  das  bagas  tem 
a  rnelma  virtude,  ibid.  cap.  127.  n. 61.  p.  662. 

Safira. 

Tem  virtude  magnética  contra  o  carbúnculo 
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peftilente,  Tr.  2. cap.  10 r.  n.  $.  p.>  32.  e 
p.  663. 

A  queíe  houver  de  preparar  para  medicinas 
interiores,  de  nenhuma lorte  ie  pizeem  almo¬ 
fariz  de  metal,  e  a  razaõ  porque,  ib  d.  cap.  1  30. 
n.  10.  p.  677. 

Sal. 

Metido  na  boca  tem  grande  virtude  para  re» 
bater  os  a  cadentes  deGjtta  Coral,  Tr.  2.  ca  p.9 
n.yy.  p.70. 

Naó  fe  d.  ve  deitar  nas  ajudas,  que  fe  appli-’ 
carem  às  camaras  de  langue, e  a  razaõ  porque, 
ibid.  cap.  5-9.  n.  24  p.  339. 

As  pedras  de  lai,  que  as  parteiras  coftumao 
meter  na  boca  da  madr  ,  laõ  muy  nocivas  aos 
p4rtos,  ibid.  cap  93.  n.  17.  p.yoó.  e  a  raz*ó  por¬ 
que,  ibid  n.  18.  p.  506. 

O  la!  fixo  dos  camarões  tem  virtude  occul¬ 
ta  para  impedir  os  moyitos,  íb.d.  cap.  101.  n.18 
p.  *3 6. 

Saô  admiráveis  as  pedras  de  fal  para  rebater 
os  vapores  da  madre,  que  laõ  caula  de  dáíma- 
yos,  ibid. cap  124.  n. 7.  p*  642. 

Prcíervaõ  de  dslmayos  ni-cidas  na  boca  ,  em 
quanto  lefaz  a  langria ,  ibid.  n.  19.  p.  644. 

O  fal  fixo  das  vides  applieado  na  forma  que 
íe  declara,  he  íegredo  de  grande  virtude  córitr* 
a  pefte,  que  proceder  de  qualidade  occulta,  ibid* 
cap.  127.0.67.  p.  664. 

Porque  razaõ  íera  de  utilidade  dar  a  comer 
coulas  ialgadas  aos  homens  exceílivamentegor-, 
dos ,  Tr.  3 .  cap.  1 .  n.  26.  p.  699. 

Sal  fixo  íe  tira  de  todas  as  hervas,  plantas,  me- 
taes  e  mineraes  por  meyo  daChymica,  ibid.n. 
89.  p.  718. 

Sal  acido ,  &  Alcali. 

Chamaó-íe  Elpirito  univeríai ,  e  laõ caufa  das 
fermentações,  Tr.  3.  cap.  3.  n,  1.  p*734* 

Sal  de  duo  bus. 

He  o  extratto,  ou  lai,  que  le  tira  do  íalitre, 
e  caparroUj  quando  ledeftillaõ  juntos,  ibid. 

Sal  hermaphrodito. 

He  o  íalitre,  ibidem. 

i 

Sal  Prunelle. 

Porque  raz*õ  refrelca*  e  modifica  muito  o 
calor  febril ,  Tr.  3.  cap.  1.  n.  19.  p.  697. 

Sal  de  Tartarti 

He  effieaz  remedio  para  rebatero  veneno  do 
folnnaó,  e  porque,  T r.  2.  cap.òy.  n.  25.  p.  3 63* 

Porque  razaõ  o  lai  de  Tartaro  mifturadocom 
os  efpiritos  de  vitriolo,  ou  enxofre,  lervemcom 
taõ  exceffiva  quentura,  que  le  naó  pcdeiàô  lo- 
frer  nas  mãos  os  valos  em  que  eftiverem,  Tr.  3» 
cap.  1.  n.  70.  p.  713. 

r  O  fal 
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O  fal  deTartaro  desfeito  era  agua  -t  e  de  ne¬ 
nhuma  iorte  em  vinho,  16  emaõ  fica  menftruo 
çapaz  para  tirar  a  tintura  do  ^enne,  e  da  Qui- 
naquina ,  ibid.  cap.  3.  n.  7.  p.  73,7. 

Sal  Volátil  oleofo  As  Silvio] 

He  maravilholo  para  coalhar  ,  e  a  delgaçar 
o  langue,  que  por  lua  grolura  íenaõpòdear- 
Clilar,  rr.i.cap.ioj. n.33.  p.762, e  cap.ior.h.S. 
p.  581. 

Sal  volátil  Aas  víboras . 

He  0  mayor  de  todos  os  remedios  para  a  mor¬ 
dedura  do  meímo  animal,  Tr. 2.  cap.  67.  n.27. 
p.  364.  e  para  as  comichões  de  qualquer  pane 
do  corpo ,  e  para  todos  os  achaques  da  pelle , 
ibid.  cap. 68.  n.  35.  p. 387. 

He  maravilholo  para  deícoalhar,  e  adelgaçar 
o  langue,  que  por  lua  groflura  íe  mõpòdc  cir¬ 
cular  ,  ibid.  cap.  107.  n.  33,  p.  f6i. 

Sal  de  vitriolo. 

Headmiravel  para  as  Apoplexias,  ibid. cap. 
21.  n.  1  8.p.  144. 

He  vomitono  appropriado  para  a  íuppreflaó 
baixa  da  ourina  procedida  de  intemperança  fria, 
e  narcótica,  ibid.  cap.  83*  n.  4.  p.440.  e  para  a 
que  procede  de  fleimas  doces,  ibid.  n.  7.  p.441. 

Hç  maravilhofo  para  os  accidentes  uterinos, 
ibid. cap.  90.0.  10.  p.489. 

O  íal  dc  fitriolo  branco  tem  virtude  efpecifi- 
ca  de  purgar  as  fleimas  vifeofas,  que  íaõ  cauía 
dos  puxos,  e de  revelhr  por  vomito  os  humo¬ 
res,  que  naó  corraó  ao  inteftino  oftendido.ibid. 
«ap.ói.  P.4.P.341. 

Salitre . 

.  Ao  íalitre  chamàraó  alguns  AA.  o  Fundidor, 
2*  •  cap«  3* n-  2*  p*  7  3  3. 

. '  '  _  Saliva . 

A  faliva  dos  que  eftaõ  em  jejum  naõ  íó  ga¬ 
ita,  e  desfaz  os  callos,  mas  também  asnodoas 
e  finaes,  com  que  nalcem  as  crianças,  Tr.2! 
cap.  i4#n.  7.  p.  100. 

r  Quaes  pòdem  fer  as  caufas  de  acudir  à  boca 
muita  íaliva,  ibid.  cap.  27.0.3.  p.  180. 

Porque  caminhos  vem  a  íaliva  à  boca,  e  íe 
-tem  algum  preítimo  para  a  vida,  ou  he  íómen- 
te  excremento,  íbid.n.  4.&  íeq.  p.  180. 

Suas  utilidades  muito  convenientes  à  coníer- 
; vaçaõ  da  vida ,  ibid.  cap.  27.  n.  6.  p.  1 8 1 . 

..  Que  qualidade  tem,  ibid.  n.  8.p.  1 8 1. 

Porque  razaó  íe  acha  mais  Íaliva  nos  hipocõ- 
-driacos,  q  nos  outros  homem,  ibid.  n.itf  p.  182. 

Qpal  he  a  caufa  dc  faltar  a  Íaliva, ibid.  n.i  1. 
p.  182. 

Advertências  que  íe  devem  obíervar  íobreas 
virtudes ,  epreftimos,  que  tem  a  íaliva,  ibid. 

JJ.IVP- 182. 

Porque  razaó  ds  que  mafcaó  tabaco,  com  que 

“  '  ■  . . r  ti  ■  .  -t 

£LXs> 


cxcitaõ  muita  íaliva  ,  havendo  de  ter  fome1 
tern  ás  vezes  muito  faítio,  ibid.  n.  13.  p.  182.  * 
Pela  Íaliva  íe  recebe  a  malícia  das  enfermi¬ 
dades  contagioías,  ibid.  n  17.  p.  183. 

He  bom  confelho  naõ  engulir  a  íaliva,  quem 
afliítir  na  prefença  de  algum  doente  de  enfermi-j 
dade  contagiola,  como  tiíica,  febre  maligna,  e  a 
razaó  porque,  &c. ibid.  n.  1 7.  p.  1 8  3.  e  cap.  1  o 7. 

n.61.  p.7Óp. 

A  íaliva  demaíiada,  que  naó  proceder  de  un¬ 
turas,  com  que  remedio  íe  delecará,ibid.  n.  16. 
p.  183. 

A  íaliva  da  peííoa ,  que  eftiver  em  jejum ,  he 
bom  remedio  para  curar  as  impigens ,  ibid.  cap. 
71*  n-3*  P-  390- 

Serve  de  fermento,  e  primeira  preparaçaõ, 
muy  neceífaria  para  íe  cozer  o  alimento ,  ibid. 
cap.  82.  n.  i.p.  439*cTf.3,cap.  i.n.  íy.p^ã.' 

Salva . 

Tem  prodigioía  virtude  para  todos  os  acha¬ 
ques  das  partes  nervolas,Tr.2  cap.2.n.  10.  p.  133. 

Os  fumos, ou  bafos  da  íaliva  íaõ  excedentes 
para  eftancar  os  fluxos  alvos  da  madre,  ibid. 
cap. 92.  n.  14.  p.  701. 

As  íuas  tolhas  fazem  definchar,  ecuraó  por 
virtude  occulia  a  mordedura  do  íapo,  ou  ara¬ 
nha,  ibid.  cap,  i  o  i .  n.  6.  p.  732. 

O  çumo  das  folhas  de  íalva  facilita  o  conce¬ 
ber,  por  virtude  occulta,  queteroj  ibid.  n.  11.  p. 

*33-  '  ■ 

Sangradores . 

Advertências  aos  fangradores  íobre  a  adminSc 
ílraçaódo  íeu  officio,  ibid,  cap.  224.  a.  17.  i- 
íeq.  p.  644. 

Sangrias . 

Se  aílim  como  he  iicuo  nos  Pleurizes,  ou  Gar- 
rotilhos  complicados  ccm  outros  achaques,  íubir 
dos  pés  a  íangrar  nos  braços ;  feja  também’  licito 
delcer  dos  braços  a  íangrar  nospès.  Refolvc-íe, 
e  confirma-íe  com  tarios caíos,  que  íe  apontaõ 
Tr.2.  cap.  47.  n.  16.  &  íeq.  p.  2 66. 

Saõ  nocivas  as  íangrias  nas  iétericias  procedi¬ 
das  de  mordeduras  de  bichos  venenoíos  ,  íendo 
de  pouco  tempo,  ibid.  cap.  67.  n.  40.  p.  3 66. 

Que  fe  deve  obrar, quando  havendo-fe  dc  fa¬ 
zer  as  íangrias  nos  pès ,  eíti verem  ambos  impe¬ 
didos  por  cauía  da  Eryíipela,  ibid.  n.  28.  p.  403. 
e  n.  40.  p.  404. 

Saõ  muy  damnofas,  e  de  grande  perigo  as 
íangrias  altas,  íendo  as  Eryíipelas  baixas,  ibid. 

Naõ  íaõ  convenientes  nos  achaques  do  baço, 
e  havendo  inflammaçaõ,  íe  íe  devem  fazer  mui¬ 
tas  ,  ou  poucas,  c  em  que  parte,  ibid.  cap.  8 1 .  n. 
2y.e  26.  p.  438. 

Sendo  feitas  nas  coíhsda  mão  direita,  reíreí- 
caõ  íingularmente'o  íigado,  ibid. cap.  87.  n.  17. 
p.  463* 

Sangrias  de  braços  íaõ  mais  proveitoíasqueas 

Cccc  '  ~ '  dos 
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iõ s  pes ,  nos  achaques  dos  rins,  òu  bexiga,  com¬ 
plicados  com  íuppreflaõ  de  mez.es,  ou  aímor- 

leímasiibid.  cap.  88.  n  24.  P«4^0, 

Saberias  baixas  aproveito  muiro  para  preier- 
var  de  mo  vi  to ,  e  em  que  caio  devem  áppiicaríe 
às  mulheres  preríhadfes  com  toda  a  confiança, 
ibid.câp.  90.  n.  24.  p.  492.  % 

Em  que  caio  ie  podem  npplicar  as  mulheres 
que  eítiverem  para  parir,  1bid.cap.93.  n.  j.p. 
50  4* 

Devem  appHcarfe  íem  receyo  nos  partos ,  a 
que  iobrevietem  camaras  com  febre, ibid.n.  15. 
p.  506. 

Saõ  neceflarias  para  impedir  cs  movitos  cau- 
íados  dc  iobegidaõ  de  langue,  applrcadas  antts,. 
cu  depois  da  prenhez,  ibid. c?p.94.n.6.  p.  50o. 
eTr.  3.  cap.  1.  n.  46.  p.  706.  • 

-  Saó  muito  neceííanas  na  mordedura  dequal- 
quer  animal  venenoio,  havendo  febre ,e efian- 
tío  tà  o  veneno  communicado  a  todo  o  corpo, 
ibid,  cap.  ico.  n.  6.  p.  527. 

*  Saó  remedio  univerial,  nece  flano ,  e  precilo 
para  todas  as  doenças  procedidas  de  humores 
contheudos  nas  yeas5  ibid. cap.  1 04.11.3-  P-  552* 

Porque  razaó  nas  cezões ,  m aleitas  ,ou  febtes 
imermittentes  le  devem  a.ppluar  depois  de  to¬ 
mado  oQuintilio,  ibid.n.  6.p.773* 

*  Porque  razaó  fenaó  coalha  o  langue  nasían- 
grias,que  íe  íazem  em  agua  do  poço,  ou  falo- 

bra  ,  iDid.cap.  7®7*^V  i2.p*75^' 

Que  cípaço  de  tempo  deve  mediar  entre  a 
purga  ,  e  íangria,  &  vice  verfa ,  havendo  necef* 
ídade  de  appltcar  eítes  dous  remedios,ibid.cap. 

1 12.  n.  39. p.  602.  *  ‘  . 

Em  que  caio  íe  devem  fazer  as  íangnas  de- 
•pois  de  labidas  as  bexigas,  e  larampaó ,  ibid. 

cap.  123  n.2,e^. p.636.  ' 

*  Em  que  calo  laó  convenientes  na  cura  da  pei¬ 
te ,  ibid. cap.  127. n.  50.  p.66o. 

.  Saó  bom  ,  e  proprio  remedio  para  curar  as 
febres  podres,  que  procedem  de  langue,  ibid. 

'cap.  128.  n.  6.  p.  670.  ii 

c  As  íangnas  da  vea  da  cabeça  feitas  na  coita 
da  mão  eíquerda  aproveitaõ  muito  mais  para 
aliviar  os  Rheumatiímos ,  que  as  feitas  no  bra- 
’Ço  direito,  Tr.3’Cap.  1.  n.  100.  p. 722. 

>  As  íangrias  feitas  na  vea  alta  da  coitada  mão, 
aproveitaõ  muito  mais  nos  delírios,  que  ás  que 
fc  fizerem  nafléxura  do  baço,  ibid.  n.  ioiv  p. 
722. 

Sangue. 

‘  O  que  íc  tira  do  enfermo  na  hora  do  acci- 
dente  dc  Gotta  Gorai ,  he  alto  remedio  para  a 
nielma  enfermidade, Tr.  2.  cap.  9.11.  27.  p.66. 
Sangue  de  Doninha  he  bom  remedio  pítta  a 

■Gotta  Coral,  ibid.n. 28.  p. 67. 

Sánpuc  das  pareas ,  e  o  menítrual ,  he  remedio 
tfíicaz  para  tirar  as  nodoas ,  e  flnaes ,  com  que 


na  icem  as  crianças ,  ibid.  n.  5.  pag.  100. 

Com  que  remedios ,  ic  rít  nca  o  langue  dS 
qualquer  parte  que  teja ,  ibid.  cap.  21.  n.  3!*P^ 

1 47.  e  cap.  70.  h.  i  8.e  19.  p.  287.cn.  28^.289. 

e  Tr-  3.  cap.  i.n  79.  P-7°9'.s  .  r 

Cem  que  remedios  le  impedira  o  congelarle 

o  langue  ,  Tr.3.  cap  1 .  n.  34.  p.  701. 

Com  que  remedios  le  pode  congelar ,  ou  fa^ 
zer  circulo  o  langue,  Tr,  2.c  p.  2 1 .  n.  47.  c  4 G 
p,  j  70.  e  cap,  8 1 .  n.  1 7*  P*  43^*  ^  ^aP*  *  ^*33* 

e  34.  p*  561.  e  cap.  106.  n. 8.  p.  782.  e  cap.  131. 

n.  16.  p.  686.  ■  ,,  , 

Com  que  remedios  íe  deícoalha  o  langue, e  le 

promove  a  lua  civculaçaõ,  ibid.  cap.  26.  rí.  4* 
p.  184. e  cap.  83.11.  «3.  p. 442.  Ir.  3. cap.  1.  n. 

cc. p.  708. 

Sanauc  que  íe  tirar  de  detraz  das  orelhas  de 
âkum  buno,  he  remedio,  que  leva  a  palma  â 
todos  nas  Manias  procedidas  de  feitiços,  ibid* 

cap.  28.  n.  iq.p.  193*  e  n*  39*  P*  l9^* 

Sangue  de  bode  preparado  tem  grande  virtu¬ 
de para  provocar  oselcarros  na  Peripneumonia-, 
ou  i  riflam  maçaó  do  bofe  ,  ibid.  cap.  4,9*  l0*P* 

2.76. e  como  le prepara,  ibid.n.  17.  p.  277.! 

'  porque  razaó  os  doces  demafiados  c  flendenfi 
muito  o  langue  ,  ibid. cap.  70  n.  8.  p.  280. 

Quaes  podem  ler  a  cauía  de  íe  deitar  langue 
pela  boca  ,  e  de  que  partes  pode  íahir ,  c  comò 
le  conhecerá  a  cauía  de  que  procede,  ibid.  cap. 

71.  n.  j.&  ieq.p.287. 

Como  íe  curaõ  os  que  deitao  langue  pela  bo¬ 
ca  ,  por  qualquer  cauía  que  íeja,  ibid.  cap.  22.  n. 
28.  p.  1 6 1 .  e  n.  3.  &  íeq.  p.  284.  e  n.  1  j  .  pag. 

2"  Advertências  que  fe  devem  obíervar  ná  cura 
dos  que  deitao  langue  peia  boca ,  ibid.  rí.  2i» 
&  íeq.  p.  288. 

Regimento  que  devem  guardar,  ibid.n.  23  J 
624,  p.  288. 

Sangue  que  cahe  da  cabeça  no  peito,  he  me¬ 
nos  para  temido,  que  ó  que  vem  do  bofe,  n.  29.  p» 
289. 

Com  que  remedio  fe  devem  preíervar,  os  que 
em  alguma  occaíiaô  deitaraõ  íangue  pela  boca, 
ibid.n.  30.  p.  289. 

Que  remedios  le  haõ  de  apphcar  ao  íangue 
das  feridas ,  que  le  naó  pode  iulpender,  ibid.n. 

27. p.  290.  „  _ 

Como  íe  deve  acudir  aos  que  lançao  fangiíe 
pela  boca  por  cauía  de  lombrigas,  ou  ianguéíu- 

gas,  ibid.  cap.  64.  per  tot.  p.  377* 

Com  que  remedios  íe  coalha,  eengroíla,  e  fc 
modera  o  leu  fervor  ,  ibid. cap. 66. n.  i.p.367. 

O  fangue  que  íe  lança  de  qualquer  parte  db 
corpo,  lendo deícòrado,  e  a  modo  delavaduras 
de  carne,  naõ  íedeve  lufpsnder  com  íangrias, 
mas  com  purgas,  e  a  razaó  porque ,  ibid. cap. 

wmm  '  Cm_ 
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Com  que  remedíos  íe  purifica  admiravelmen- 
I€,  ibid .  cap»  6b.  n.  18.  p.381  .e  cap,  72.  n.  7.  p, 

39)* 

O  íangue  meníal  de  qualquer  donzellatira  as 
rsodoas  da  Morfea,  e  a  clemafiada  vermelhidão 
do  roíio,  íbid.  n.  7.  p.  39  7. 

De  que  modo  íe  faz  o  íangue,  e  em  que  par* 
íe  do  corpo  iegcra.ibid.  càp.  82.  n.  1.  p.  aio. 
e  Tr.3.  cap.  1.  n.  68» p.  71  3. 

Sangue  de  criíta  de  gailinha  negra  cura  effi- 
cazmente  o  Carbúnculo,  ou  Antraz  por  virtude 
occuita  ,  ibid.  cap,  101 .  n.  7.  p.  732. 

Sarague  torrado  dos  que  o  dcitaõ  pelo  nariz, 
c  dado  a  beber ,  o  eílanca  por  virtude  occuita, 
ibid  n.  11.  p.  733. 

Sangue  da  vea  d^Arca  de  qualquer  homem  faõ, 
c  robuíto.cura  por  virtude  occuita  qualquer  fe¬ 
nda  grande ,  ou  pequena ,  e  em  que  fórma  íe 
deve  applicar,  ibid.n.  19. p. 736. 

O  fangue  da  Enguia  faz  fecar  as  verrugas  por 
virtude  occuita, ibid.n.  23.  p.  73 7. 

Porque  razaõ  o  íangue  he  mais  capaz  para  a 
podridão  ,  que  outro  qualquer  dos  humores , 
ibid. cap.  107.  n.  2.  p.  777. 

Porque  razões  leja  peflimo  final  nas  febres 
malignas  íahir  o  íangue  puro,  e  naõíe  coalhar, 
e  o  que  ifto  denota,  ibid.  n.  1 1 .  e  1 2.  p.  77 7. 

.  Porque  rszaô  íenaó  coalha  o  langue  da  ían- 
gria,  que  íe  fazem  agua  lalobra,ou  do  poço,  ib. 

Sangue  que  íe  tirar  em  agua  da  fonte  ,  ou  do 
poço  ,  que  naõ  íeja  íaiobra,  e  parecer  vermelho 
íem  fe  coalhar,  he  final  certo,  e  infallivel  de 
morte, ibid.n.  12.  p.778. 

Porque  razaõ  lahe  muitas  vezes  íangre  liqui» 
do  de  alguns  corpos  mortos,  ibid.  n.  27.  p.  761. 

Como  íe  conhecerá  íe  o  langue,  que  íe  rira 
com  as  vento  ias  íarjadas ,  denota  perigo  j  ou 
naõ ,  ibid.  cap.  1 1 6-  n.  2 1 ,  p.  6 1 6. 

Porque  razaõ  o  íangue  das  langrias,  que  íe 
toma  em  tigelas,  íempre  he  vermelho,  ou  bran¬ 
co  na  fuperficie,  e  negro  no  fundo, Tr. 3. cap. 
1.0,23.0.698.  r 

Porque  razaõ  o  íangue  das  fangrias  algumas 
vezes  ne  taõ  groíío,  que  naõ  cabe  pela  abertura 
da  lanceta,  e  depois  que  eftá  na  tigela,  appare- 
ce  taõ  groíío,  e  viícoío,  que  nem  faz  foro,  nem 
íe  de I pega  do  vaio  em  que  o  tomàraõ,  ibid.n. 
34-P*7°i- 

Sangue  que  íahe  pelo  nariz  com  exceílo  cau- 
ía  alguma  vez  apoplexia  ,  Tr.  2.  cap.  21.  m  21. 
P* 1 47* 

Sanguefugas. 

Saõ  o  mayor  de  todos  os  remedíos  para  a  cura 
ndâ  1  piocedida  dc  humor  mclancolico  ?  ou 
dos  hypocondrios, Tr.2. cap. z8.  n.8.  p.  igo.e 
.1).  10.  p.  191. 

Saõ  proyeicoías  na  cura  da  Gotta  Serena,  que 
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proceder  de  grande  copia,  e  compreíTâõ  de  ían.' 
gue,  ibid.  cap.  40.  n,  4.  p.  22 7. 

Saõ  mu7 ^convenientes  a  Aííhma  procedida 
de  luppreflaô  das  almorreimas,  ibid.  cap.  47.0. 

i4.p.273. 

Com  que  remedíos  íe  fazem  deíprègar  da  gir- 
ganta,  tbid.  cap.  7 1 .  n.  3.  p.  284.  e  C2p.  64.  n.  2« 

&  píe5*  P*  357-  e  n*  i2*  p.  51 4. 

oaô  convenientes  para  abrir  as  almorreimas 
cegas ,  ibid.  cap.  67.  n.  6,  pag.  374.  e  num.  14* 
P -37J. 

Saõ  admiraVeis  na  curadas  almorreimas, ib* 
cap.  7 1.  n.  6.  p.  39 1. 

Sangueíugas  devem  íubftituir  em  lugar  das 
íangrias  na  cura  da  Eryfípela  ,  havendo  algunl 
impedimento  para  íe  fazerem  ,  ibid.  cap.  73.  n. 

Saõ  convenientes  no  principio  da  cura  do* 
cancro  ,  ibid.  cap.  74.  n.  7.  7.406. 

Saõ  muito  próprias ,  c  convenientes  na"Hy* 
dropeíia  cauíaqa  por  falta  dos  mezes ,  ou  das 
almorreimas ,  ibid.  cap.  76.  n.  8.  p.  414. 

Saõ  proveitoías  na  Dyiuria  procedida  de  in* 
temperança  quente  do  fígado,  e  rins,  ou  der 
todo  o  corpo  ;  e  efta  como  íe  conhecerá,  ibid.' 
cap.  87.  n.  17.  p.  463. 

Saõ  muito  convenientes  aos  qüe  ourinaõ  ían¬ 
gue  por  catyfa  das  almorreimas  íuppnmidas,  cti 
das  coniunçoes  rpeníaes  reprezadas ,  eeffas  como 
íe  conhecerão,  ibid. cap. 88.  n.  i  i.p.477. 

Saõ  dc  grandiífimo  proveito  nas  cólicas  Ne- 
phriticas,  e  nas  areas,  e  pedras,  e  demais  acha¬ 
ques  dos  rin,s  ,  c  em  que  parte  íe  devem  appli¬ 
car  ,  ibid.  cap.  89.  n.  1 6.  p.  484. 

Tem  rara  eíficacia  contra  a  Ciatíca  procedi¬ 
da  de  íobegidaó  de  íangue,  ibid.  cap. 99.  n. 3, 
p.  718. 

Devem-íe  applicar  à  mordedura  de  qualquer 
anima!  venenofojbid.cap.  100.  0.4.^726, 

O  fumo  das  íangueíugas  afiugenra ,  e  matá 
os  porçovejos,  ibid.  cap.  10 1.  0.28^.738. 

Advertências  que  íe  devem  obfervar  íobre  o 
uío das  íangueíugas,  ibid. cap.  u  1.  per  tot.  p: 
592* 

As  íangueíugas  tiraõ  com  a  íua  evacuaçaô  a 
cauía  material  das  febre?  malignas,  e  quaeseí- 
tes  íeiaõ ,  ibid.  n.  1 .  p.  792. 

Saõ  muy  louvadas  p  ra  todas  as  enfermida¬ 
des ,  que  íe  apontaõ,  ibid.  n.  1.  &  íeq.  ^792. 

Como  íe  haõ  de  conhecer  as  que  íaõboas,  ib. 

p*  m- 

Que  numero  de  fangueíugas,  e  quantas  vezes 
fe  haõ  de  applicar,  eem  que  citado,  e  de  que 
modo  as  deve  tomar  o  enfermo,  equanto  tem¬ 
po  fe  devem  deixar  íangrar,  ibid.  num.  6.  e  7. 
p.  794. 

Como  íe  ha  de  conhecer  fe  o  íangue,  que  tiraõ 
as  íangueíugas,  corre  comprcíia, ou  vagar,para 

Cccc  2  fe 
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ie  íâber  quanto  tempo  deve  eftar  o  enfermo  lo» 

bre  aag.ua,  ibid.n.8;pv 594*  .  „ 

Gomo  íe  deve  eílancaro  langue  ,  quetuaoas 

iangu.dugas ,  ibid,. 

Como  íe  haõ  de  applicar ,  quanoo  o  en.crmo 
eftiver  taõ  fraco  ,  que  naõpoíla  citar  aífentado. 
e  coro  que.  remedio  íe  ha  de  parar  o  langue,  sb. 

Poroue  razaõ  aprcveitaõ  muito  a  huns  enfer¬ 
mos^  nada  a  omross  ibid.  n.  9-P*  594* 

A  que  doenças  íaõproveitolas ,  e  a  quaes  de 

nenhuma  utilidade ,  ibid. 

.  Se  íe  devem  arrancar  coro  violência, ou  dei- 
jmem-íe  dcíapegar  por  lua  vontade  ,e  o  perigo 
que  difto  pode  reíuitar,ibid. 

.  . ;  ;  i  SanguificaçaÕ. 

Como  íe  faz,  e  em  que  parte  do  corpo  ,  Tr. 
5.cap,82.h.i.p.  439. .  eTr.  3.  cap.  i«n.  68.  p. 

753* 

-  Sapo. 

De  que  modo  provoca  a  ourina  por  virtude 

occulta  *  Tr.2.  cáp-Bj.n.  30.  p.*  446. 

A  fuá-  pelle  leca  ao  ar ,  attiabe  p&r  vinude 
occulta  todo  o  veneno  das  na!cidas,mr  carbún¬ 
culos  peftiilenciaes,  ibid.  cap.  101.  n.6.  p.  532i 

c  todo  o  veneno  da  peite,  ibid,  cap.  125.  n.69. 

p.  664.  .  ;  v  ' , 

O  íapo,  que  comido  mata  os  bcys  5  ierve  de 

fuílento  is  cegonhas,  e cobras,  Tr.2.cap.  iji. 

n.  2.  p.  68  í. 

"  .  L  ■.  O  • 
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Sapttche. 

A  íua  raiz  tem  virtude  occulta  para  âmaníar 
a  ferocidade  das  cobras  de  capei  lo  ,  e  para  íe 
poder  pegar  nellas  com  toda  a  confiança  ,  fan 
que  façaò  mal  a  quem  tiver  na  mão  a  tal  raiz, 
Tr.  3.  cap.  1.11.5c.  p.  707. 

.  •  V.' 

Sarawpao, 

Que  coúía  feja,  c  como  íe  conhecerá  o  ma* 
yor,  ou  menor  arrojo  da  natureza  neíie  acha¬ 
que  yG  com  que  íe  deve  acudii  a  defcai  legallaj 

Tr.?.  cap.  iij.  6?6V  .  .  . 

Porque  cauía  he  rara  a  peífoa  ,  que  deixe  de 
içr  faVahípaô,  ibidf  h.  4.6c  íeq.  p.  637* 

He  achaque  contagiofo  ,•  ibid. 

Porque  razaõ  algumas  pefióas  tem  farampaó, 
c  bexigas  duas ,  e  tres  vezes ,  ibid.  n.  8.  p.637. 

Prova*  íe  a  virtudè  doCordeal  Bezoartico  do 
A. para  fazer  íahir  o  farampaõ,  e  bexigas,  e  o 
calor  récofioentrado  nas  entranhas, com  muitos 
caíos,  que  lhe  íuccedcraõ,  ibid.  C3p.  126.  n.  3. 

&  íeq.  p.  651. 

•  ’  Sm  com  a. 

Què  coufa  he  y  e  por  onde  fe  conhece ,  Tr.2. 

cap.:43* 37-  P  i43< 
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Sor  d  04  do  roítà. 

Com  que  remedio  íecuraó  ,  Tr.  2.cap.y2.  nf 
P*  395*  ..  . 

Sardinhas. 

Sendo  bem  falgadas.cu  iarrentas,  tiraõ  pròp- 
tamente  as  maleitas  por  virtude  occulta  s  Tr.2.^ 

cap.  101.  n.  1 2,  p.  534-  ec3P*  io3*  n*  J5*  P*  549* 


Sarjaduras. 


i  ) 


Saõ  o  ultimo  remedio  na  cura  da  Hydrope* 
fia,  e  com  que  advertência  íe dev.em  applicar* 
Tr.  2.  cap.  76.  n.  1  ^.p.  416.0  n.  34.  p.419. 

Saõ  o  mais  proveito ío  remedio  na  cura  da 
Panaricio ,  ibid.  cap.  roa.  n.  9. p. 533. 

Sarna , 

Com  que  remedio  íe  cura .  procedendo  de 
qualidade  gallica, /1 1.2.  cap.  60.  n.  22.  e  23.  p- 
382. 

Sarna  antiga  íupprimida  íe  íe  deve  provocar 
para  evitar  mayof  damno ,  ‘e  eoiiio,  ibid.  cap. 
80.  n.  10.  p.  43  iy  .  * 

S  a  is  dc  j 

AdvetenciaS  que  íe  devem  obíervar  os  queí 
quizerem  ter  boa  íaude,  e  còm  que  moderaçaõ 
deve  comer, e  beber  1  r.2.cap*  1 3t*per  tot.p.  688. 

Porque  razaõ  a  divcrfidade  de  iguarias  he 
nociva  á  íaude  5  ibid.  n.y.  p.  690.  e  porque  de¬ 
vem  fer  bem  maftigadas,  ibid.  n.  6.  p.690» 

He  muy  damuoía  à  íaude  a  demafiada  appli- 
caçaó  logo  íobre  o  comer  cm  qualquer  minide-J 
rio  que  ieja;  e  a  razaõ  |  orque,  ibid.  n.  4.  p.68g« 
e  li.  8.  p.  690. 

Porque  ie  deve  evitar  todo  o  exercício  dema- 
fiado,  ou  feja  a  pé,  cu  a  cavallo,  ibid.  n.y.p .690. 

Os  que  forem  de  temperamento  colérico,  por¬ 
que  razaõ  devem  evitar  os  alimentos  muito  gor¬ 
dos^  oiecíos,  como  azeite,  e  manteiga  ;  e  os 
que  iaõ  frios, potentia  ^  como  melancia', 
lagoíla  5  &c.  e  as  frutas  azedas  ,  e  o  paõ  muito 
cheyo  de  fermento,  ibid.  0.9*  ^ecl* P*^9°* 

He  muito  neceífario  para  a  íaude  o  exercicio 
moderado,  e  a  razaõ  porque;  ibid. n.  12.  p. 691. 

Porque  íe  affina  tempo  determinado  para  o 
fonino  ,  e  qual  deve  íer ,  ca  que  hora,  ibid.  11. 
1 4.  p.  (  9 1 . 

'  Quaes  íejaô  as  principaes  caufas  da  boa  íaude,: 
eda  conlervaçaõ  da  vida,  ibid.  n.  15.  p*  691.  e 
como  le  acudirá  faltando  a  alguma  deilas,  ibid. 

Porque  caula  a  coníervaçaõ  dos  dentes  he  dc 
grande  utilidade  para  a  vida  ,  e  íaude  ,  e  como 
fe' devem  coníervar,  ibid.  n.  16.  p.Ctyi. 

Que  couías  cievem  evitar  os  que  quizerem  teC 

boa  íaude  ,  ibid.  n.  17.  p.692. 

De  que  depende  a  boa  íaude ,  ou  a  enrermi* 

dade,  Tr.  3.  cap.  1.  n.  78.  &  íeq.  p*  7' 5*  •  ; '  . 

-  -  *  J  Scirrha 
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Scirrhode  baço .  Vide  Baço, 


Scorbnto j  chamado  mal  de  Loanda ,ou  Siomachace» 

Como  íe  cura,  Trat.  2.  cap.  56.  num.  28.  pag. 
322. 

Sede, 

Sendo  muita  com  pouca  febre, he  final  dc  ftbre 
toaligna, Trat.  2.cap.  ioy.  n.  7.  p.yyõ*! 

Como  fe  deve  acudir  a  fede  nos  luores,  fendo 
tanta  que  fe  n*ó  pofla  lofrer,  ibid.  cap.  1 1  3*  num. 
ii.pag.  607. 

Porque  razaõ  os  homens  de  peito  cftreico,  e  a- 
•batido  tem  mayorfcde,  que  os  de  peito  alto,  e 
largo,  Ti at.  3.  cap.  i.n.  30.  pag.  70O. 

Seixos, 

Os  fumos  de  íeixo  de  agua  corrente  faõmuy 
celebrados  para  eítancar  os  fluxo*  brancos  da  ma¬ 
dre,  ibid.  cap*  92.  num.  1 1.  p.500. 

Stlind  ro  optico. 

Que  effeitosobra,  Trat.  3.<#p*  i.n.49.  706. 

Sempre  noivarou  Sempre  viva» 

«  .  *  .  • 

Tem  cfpcciflca  virtude  para  camaras  dc  ían- 
gu^,  por  deít  n^eadas  que  fcjaõ,Trat.  2.  cap. 59. 
nutn.  19. p.  338.  e  cap.  10 i.n.iy.pag.  534.50*26. 

r-  538- 

Àbranda  as  dores  das  almorreimas,  e  as  desin¬ 
cha  por  virtude  occulta,  ibid.n.  iy.p*  535. 

,  Senne, 

O  feu  extra&o  fò  fe  tira  com  agua,  e  de  ne¬ 
nhuma  íone  com  vinho,Trat.3.cap.3.  n-7.p*735 
A  lua  tintura  tira-le  com  fal  dc.  Tartaro  del¬ 
imito  em  agua,  e  naõ  em  vinho,  ibid. 


Sejfo.  Comichão  do  Seffoi  çfre» 

Cetoens ,  Maleitas,  Febres  intermittentes * 

Quantas  efpecies  ha  de  febres, cem  que  par¬ 
tes  fe  accendem  ;  donde  procedem ,  c  donde  to- 
maõ  a  lua  efpecificacaõ,  Trat. 2.  t»p*  103. num. 
i.ci  r<546. 

Como  ie  hade  reconhecer  que  a  terçãa  conti¬ 
nua,  ou  intermitteme,  hc  notha,  oucxquiíita  5  e 
em  que  quadra  do  anno  reina  cada  huma  delias, 
ibid.  n. 3.  p, 547. 

Como  íe  curaõ,  ibid. num.  4*ct  feq.  pag.  547. 
num.  81. pag.  75 í.c Trat. 3*  cap* 4. num. 29 p. 

743- 

Porque  razaó  ascezoenscaufadasdapodridaõ 
defanguc  íejaõ  ícrnpre  continuas,  as  de  fleima 
podre  rtpitaõ  todos  os  dias,  asdecolcrapodre  de 
tres  em  tresdias  >  e  de  melancolia  de  quatro  em 


quatro,  ibid.  cap*  103.  num  1  «•r-jryc 

De  que  caula  procedem  osfrios,  que  na  entrai 
da  das  maleitas,  eczoens,  ou  febres  intermittentes 
fentem  os  enfermos  pelas  coitas,  e  corpo  todo* 
ibid.n. 21*  p.  550. 

Advertências  que  fe  devem  oblervar  na  cura 
dascezoens,  ou  maleitas,  ibid.c.  104. num. (5,  c 
leq.  p.  553.* 

Com  que  fe  conhecerá  a  caufa  de  que  procede 
a  rebeldia  das  cezóes,  maleitas, ou  febres  intermit* 
tentes ,  quando  cilas  rcíiftem  aos  remedios  apro¬ 
priados  que  fe  applicaó,  ibid*  n.  pP*  553. 

Authores  queelcreveraó  das  tebres  continua*,’ 
ou  intermittentes, ibid.n. 9.  r*554* 

Como  fe  conhecerá dlar  acezao  jà  declinada* 
eem  que  cafo  lera  licito  dar  de  com' r  aos  enfer¬ 
mos  citando  comacezf.6,  ibid*  c*  120*  num.  7* 
p.  628. 

Sc  aflim  como  he  licito  dar  em  caldos  dcgalli* 
nha  aos  doentes  fracos  antes  que  a  cauò  decline, 
quando  he  muito  prolongada  ;  í:ja  támbem  lici¬ 
to  darlhes  alguma  couia  de  comer, arttes  da  langru 
e  que  tempo  deve  mediar  entre  huma,  e  outisl 
couia*  ibid.  n.  8.  &  feq*  p.  628* 

Porque  razaó  íe  pTohibe  dar  de  comêr  ans  en- 
termos  na  entrada  da  cezaõ,  ibid-  n.  i  3.  p.  629. 

Porque  razaõ  nas  cr  zoens  intermittentes  nuns 
enfermos  tem  fómenre  frio >  c  outros  horror.Tr* 
3.  cap.  1.  n.  29.  pag.  700* 

Signetti 

Foy  grandiífimoChymicoem  Árrochela.c  irt2, 
ventou  o  lai  Policrefto ,  refervendo  para  fi a  fua 
compoíiçaó, que  fó elle  preparava  com  toda acX- 
ccllcncia,  Trat.  3.  c.  2.  n.  20.  p.  73 1. 


Simplices. 

Moftra.fe  com  a  razaõ,  einfinitaacxpeikn' 
cias,  que  os  fimpliccs  kõ  melhores  que  os  tom* 
poftosj  e  d- fies  faó  melhores,  os  que  levaó  me¬ 
nos  ingredientes,  Trat.  2.  cap.  131.  per  tot.pagj 
860. 

Sinaes  das  crianças,  V  ide  Nodoas. 


Sitíoco. 

He  efpecie  de  ítbre  \  de  que  humor  procede, 
Trat.  2.  cap.  103*  r>.  a*  p.  546. 

Também  pòae  fer  maligno,  e  dequecauíà 
procederá,  ibid*  cap.  i©y.  n.  *•  pag*  575* 


Sipbé 

A  raiz  dofipótem  aatniravel  virtude  para  to¬ 
do  o  gencro  de  camaras,  Trat.  2.  cap.  59<n.  i4*l> 

336, 

Sclimab . 


He  grande  prefervativo  doGarrotilbo,  e  de 
todas  as  doenças  venenofas,  Trat-2.  cap.43*r!rf 

23.  p.  240^  -  , 

Cccc  3  Tam* 


/  2)  £  X 


Também  he  grande  prefervativo  da  pefte,  ibid 

csp»  i-7*  n*  35*  PBg*  6)8» 

Sendo  veneno,  fe  o  mifturarem  com  oleo  dc 
iarro,  perde  coda  aíua  malicia,  e  fica  incapaide 
matar, ea  razaõ porque,  Trat.  3. cap.  1.  num.2i. 
pag.  698. 

Soluços. 

Q_ie  califa  faõjdeque  caufas  procedemjcorao 
fc  conhecem,  c  como  fe  curaõ,  Trat.  2.  cap.  54* 
n.  i.Stíeq.p. 30g.ee.  76.  n.  13.P.416. 

Advertências  que  fe  devem  obfervarparaaboa 
cura  dos  foluços,  ibid.  n.  18.  &  feq.  p.  3 °7 

Soluços,  que  fobrevem  às  doenças  grandes, 
fuppofto  íejaõ  perigofiííimos,  naó  faõ  tam  mor* 
taes,como  os  que  lobrevem  aos  Syncopes,  Letar¬ 
gos,  ou  Tétanos,  ibid.  n,  18.  pag.  307. 

A  uthores  que  efcrevèraõ  fobre  os  foluços ,  ibi 
num.  2,3.  p.  3°8. 

Os  foluços  nas  febres  malignas  faõmortaes, 
ibid.  c.  10 5.  n»  10. 9.557. 

Sombrcireiros , 

Porque  cauía  endurece,  e  fe  retem  muito  a 
caman  aos  fombreireiros,  Trat.2.cap.Õ2.  n.2. 
pag.  346. 

Somno. 

He  muy  proveitofo  aos  frenéticos, ibid. cap. 
12.  num.  20.  &  feq.  pag.  90. 

Quantas  etpecies  ha  de  fomno;  fuis  definições 
e  feus  effeitos ,  ibid.  cao.  15.  n.  1.  £c  íeq.  p.  103.’ 

Qual  he  a  caufa  externa  ,  e  interna  do íomno, 
ibid.  n.  4.  &  feq.  pag.  103. 

De  que  procede  terem  algüs  enfermos  no  mef- 
Biú  dia  íomno  invencivel»  c  dcliriosimplacaveisi 
ibi  b  n.  7.  p.  104. 

Qual  he  o  lugar  offendido  nos  fomnos  ]  e  mo¬ 
dorras,  e  porque  caufas  padece,  c  íinacs  parado 
conhecimento  delias,  ibid.  n.  8.p.  104. 

Gomo  haja  muitas eípecies  de  íomno,  aflim  he 
diverfo ,  conforme  a  diverfídade  dos  iugaresof- 
íendidos,  ibid.  n.  9.  p.  104. 

Em  que  parte  refide  a  caufa  occafional  do  íom¬ 
no,  ibid.  n.  1 1.  pag.  105. 

Com  que  remedios  fe  curaõ  as  doenças  do 
fomno,  e  modorra',  ibid.  n.  »o.  e  íeq.  pag.  104. 
Sc  feq.  e  cap.  27.  n.  3. 6.  e  12.  pag.  186. 

Alvercencias  para  aboacurada  modorraiea* 
chaques  do  íomno,  ibid.  n.  24.  e  íeq.  p.  108. 

Doentes  que  curou  o  A.  de  fomnos  profundil* 
fimos,  c  íe acharáõ  nomeados,  ibid.  cap.  15.  num. 
14.  pag.  loy. 

O  Iomno  chamado  Catalepfisj  deiquecanla 
procede, ibi  i.  n.  28.  p.  109. 

O  chamado  Caro  donde  ^proceda,  e  donde  to¬ 
ma  o  nome, ibid.  n.  2.9.  p.  no. 

A  uthores  que  efcrevèraõ  fobre  as  doenças  do 
fomno,  e  modorra, ibid.  n.  30.  p.  Ho. 

Hc  muito  provçicoío  aos  Maníacos,  efrene- 


ticos,  ibid.  cap.  2,8.  num.  29.  p.  1  çiSr. 

Com  que  remedios  fe  provoca,  ibi  J.  cap.H.n. 
21. 8c  Íeq.  pag.  90.  en.  33.  pag.  196. 

Somno  meridiano,  e  logo  k>brc  o  comer  ,  he 
damnofifiimo,  aos  achaques  dos  olhos,  ibid.  cap. 
37.  num.  12.  p.  2i  8. 

He  grande  remedio  da  vida  perdida  porcaufa 
de  intemperança  quente  >  e  feca,  ibid.  c.^nn.  2, 
pag.23>. 

Somno  fobie  o  comer  he  damnoíiífimo  aos 
Afthmaticos;  e  a  razaõ  porque ,  ibid» cap. 45.  n. 
33.  p.  257. 

He  muy  proveitofo,  fendo  muito,  aos  que 
deitaõ  langue  pela  boca  ,  ibid.  cap.  51.  num.  24* 
pag.  288. 

Somno  immedifito  lobre  o  leite,  ou  foro, he 
muy  nocivo,  e  a  razaõ  porque,  ibid.  cap»  70.  n. 
10.  pag.  388. 

Somno  demafiado  he  muy  damnofo  ás  Eryfi* 
pelas,  bexigas,  larampão,  mordedura  de  animaes 
venenofos ,  e  pintas ,  e  em  todas  2S  doenças,  em 
que  houver  humores  malignos  clpalhados  pelo 
ambitqdo  corpo, ibid»  cap»73* n.33. p. 4 

Somno  nas  febres  malignas,  a  que  fobrèvie* 
rem  pintas,  deve  ler  moderado ,  e  cm  que  caio  íe 
déve  prohibir ,  ibid.  cap.  105.  51.  pag.  567.  e  c* 
1 1 3.  n.  ii.  p.  605% 

Porque  razaõ  crcfce  o  fuor  com  o  fomno  efe 
fuípendecom  a  vigia,  ibid.  n.  1 2.  605. 

Como  que  advertência ,  e  moderaçaõ  íc  ha  de 
permittir  o  íomno  aos  apeílados,  ibid.  Cip.  127, 
num.  75.  p.665. 

He  muito  neceflario  para  a  confervaçiõ  da  vi¬ 
da,  e  faude,  e  com  que  moderaçaõ  fe  deve  tomar, 
ibid.  cap.  1 32.  n.  13.  pag.  69. 

Quedamnos,  eenferimd ides  caufaõas faltas 
de  fomno,  e  a  que  hora  he  nocivo ,  ibid. num.  14. 
c  18.  p.  691. 

Soros. 

Os  queandaõmiílurados  com  ofanguefendo 
acres,  c  corrofivos,faõ  os  que  ferem,  rompem 
e  fazem  deitar  Lo  fangue,  aífim  pelas al morrei- 
mas  ,  como  Jpela  boca,  c  ventre  nas  Dyfcnterias, 
ibid.  cap-  66.  n.  14.  p.  370. 

Soros  de  leite  '. 

Saõ  grande  remedio  para  a  Ambliopia  proce¬ 
dida  dc  íccura ,  ou  quentura  de  todo  o  corpo,  ou 
íó  dacabeçs,  Trat.  2. cap. 41.  n.  2.  p.230* 

Soros  de  leite  de  burra,  ou  cabras  aproveitaõ 
muito  na  cura  da  lftericia  procedida  dc  obílruc- 
çoensdas  veas,  ibid. cap.  65.  n.  10.  p.  359* 

Os  dc  leite]  de  cabras,  fendo  grandes,  e  mui¬ 
tos,  refrefeaõ,  e  temperaõ  a  quentura  do  fígado,' 
curaõ  maravilhoíamente  as  comíchoens  rebeldes 
de  qualquer  parce  d".  corpo,  e  a  outros  muitos 
achaques,  ibid. cap. 68.  n.  14.  p.  380. 

Soros  de  leite  que  coula  (aó,  çcomoícpre* 

paraõ 
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paraó,  ibid. cap,  70.  unm.  1 »  pag.  38 6. 

Quantos,  e  cotu  que  dirtcçaò  íe  pódem  tomar, 
c  paia  que  doenças  aprovcicaó  ,  ibid.  n.2.  pag. 
387.0  n.y»  &  icq.p.  388. 

Com  que  condiçoens  íe  devem  applicar,  c  com 
que  fc  haó  de  preparar  ,  ibid.  n.  3. 8c  fcq.  p.  387» 
Em  que  quantidade  lc  devem  tomar,  e  a  que 
hora, ibid»  n.  y.  e  6.  p.  388 

Qiic  condiçoens  ha  de  ter  o  animal  de  que  íe 
tirar  o  leite  para  os  foros,  e  como  deve  íer  trata¬ 
do  ,  e  como  le  ha  de  conhecer  íe  o  leite  hc  bom * 
.ou  naó,  ibid.  n.  7.  e  8.  p.  388» 

Soros  fendo  flatulemos,  porque  razaõ  íeap^ 
plicaõ  aos  Hypoccndriacos,  que  todo  o  ít  u  acha» 
que  he  caulado  de  flato?* ibid.  n.  1  i.  p.  388.^ 
Como  pódem  cs  íoros,que  alguns  reputaõ  por 
quentes,  ler  bons  para &s  Manias,  e  Melancolias, 
feeftas  fe  curaõ  com  rtmcdios  fiios, ibid.  n»  12,* 
p.  388* 

,  Moítra  fe  que  os  foros faó frios, húmidos,  abí- 
terfivos,  c  aperientes ,  e  a  razaò  porque,  e  por  eí- 
ta  cauía  proveitefiflimos  para  muitos  achaques* 
ibid.n.  13.0  14.  p.  388. 

Moíha-fe  cm  eja^  quantidade  íe  haó  dc  tomar 
os  foros ,  conforme  a  intençaõ  para  que  le  appli- 
caó,  ibid.  n*  14.  p.388. 

Soros  purgativo*  íe  devem  applicar  na  quanti. 
dade  que  fc  aponta,  e  com  os  ingredientes ,  que 
tiverem  mais  propriedades  com  a  doença,  ou  hu¬ 
mor  que  le  quizer  purgar,  ibbid.n.  14.  p» 388.5 
Se  os  foros  íe  devem  dar  frios, ou  quentes, ib.n# 
15.  p.  389. 

Authorcsquccfcrcveraó  fobre  os  foros  de  lei* 
tf,  ibid.  n.  16.  p.  389. 

Soros  de  leite  de  cabrás.  . 

Saôefficaciífimos  para  as  impigens ,  ainda  tên-^ 
do  conirahido  a  natureza  de  lepra  ,  ibid.cap.  71* 
num.  10.  p.  3625 

Os  de  leite  de  cabras  faõ  louvados  de  muitos 
A  A.  para  aDyfuria,  e  para  os  achaques  dos  rins, 
e  bexigas ,  e  para  as  febres  ardentes ,  ecomo  fe 
devem  preparar ,  e  applicar,  ibid.  cap.  84.  num. 
3-p.  460. 

v  Saó  muy  proveitofos  aosqueourinaõfangue 
por  caula  de  pedra ,  ibid.  cap.  88.  n.  21.  p^479* 
Soro  de  leite  azedo ,  ern  que  eftivaem  de  in- 
íulaó  flores  dc  enxofre  brancas ,  gafta  as  nodoas 
daMorfea,ibid.c.  73.  n.8.  pag.  396. 

Sorvaíi 

Sendo  comidas  na  primeira  mefaíaõcaufa  de 
íe  reter ,  e  endurecer  a  camara,  Trat2,cap.  62. 
n.  2.  p.345. 

Sorve  ir  a. 

’  Os  que  íe  deitarem  à  lombra  {deita  arvore  fen¬ 
do  mordidos  dc  caô  damnado,  indubitavelmente 
morrerap,  ibid.  cap.  n.  30.  pag.  J  39* 


Spcrmaceti. 

He  remedio  quali  milagròfo  para  aqüeataro 
corpo,  adelgaçar  o  fangue,  e  promover  a  fua  cir. 
culaçaõ,  ibid.  cap.  107.  num.  8.  p. 782. 

Sueco  colérico .  '  > 

De  que  partes  conlh ,  c  para  que  íerve,  Trato 
3.  cap»  i.  num.  74.  p.  7 14» 


Sueco  pancreaticòí 

Para  que  ferve  no  corpo ,  e  qual  he  o  feü  mini» 
ftcno,Trat.  3*c*  *•  n.  68«e7i.  p. 7 1 

Sudoríficos  retnediosi 

Advertências  que  íe  devem  õbfervar  íobreõ 
ufo  dos  remédios  fudorificos*ediaphotaico$,ibid 
c.i  13.  n.  i.&  íeq.pag»  602. 

Saó  muito  louvados ,  e  mais  proveitofos  que 
as  langrias ,  para  curar  todas  as  febres ,  exc.pto  â 
hect ica*  e  as  que  procederem  de  ferida  ,  ou  apoí- 
tema,  ibid.  à  n.  1 .  ufque  ad.  y.  p.  602» 

Naó  íeapplieao  a  outro  fim  mais,  que  a  fazer 
livre  a  tranfpiraçsõ,  ibid.  n.  3»  P*  603. 

Se  íe  deve  applicar  defde  0  princip  o  das  febres 
malignas,  antes  das  cvacuaçoens univerlaes,eem 
quecafo,  c  com  qué  advertência,  ibid.  num.  6i 
1  i.e  17.  p.  604. 

Devem  íer  adi  vos,  e  repetidos  para  caufaretn 
proveito,  ibid.  n.  io. p. 6oy. 

Apontaó-íe  alguns  íudorificos  muito  efficazcs$ 
ibidem. 

Moftra.íequàesfaóos  melhores  íudorificos,  e 
que  virtudes  devem  ter, ibid*  n.  i  y.  p.  606. 

Em  que  differem  os  remedios  íudorificos  dos 
diaphoreticos,e  quaes  faõos  icuseftcitos*,  ibid.nó 
16.  p.  6.  6. 

Se  fe  devem  applicar  os  íudorificos*  c  diapho- 

rcticos,  fem  precederem  algumas  ajuda$,ibidin4 
18.  pag.ócÓ. 

Saó  muito  rieceflariòs  no  mal  da  pefte,  pela  ad¬ 
mirável  virtude  que  tem  contra  ella  ,e  A  A.  que 
os  engrandecem,  Trat.2;cap.  127»  n.  62. p. 665.’ 

Dcvem-íe  repetir,  e  variar,  ibid.  n.  76. 66y. 

Súffbcacadó 

Que  coüfa  he  ,  e  de  que  couías  procede*  T rato 
2*  cap.  46.  n.  i.  &íeq.  p.26co 

Como  fe  cura  de  qualquer  cau  fa  que  proccdaj 
ibi.  num.  3.  e  íeq.  pag.  260.  cap. 2 1 .  num. 47 *  s 
48.  p.  iyi.  ^  . 

Por  ondeie  conhece  íe  a  fufibcaçaõ  das  crian¬ 
ças  recem-nafcidas  luccedco  nas  entranhas  da 
mHy,ou  depoisde  naícidaspbid.cap^y.num^1® 
pag. 258.  c  cap. 46.  n.  7.P.261. 

Sagillaçad» 

Quecoufahej  em  que  parte 
laõ  as  fuas  caufas,  c  como  fç  cura, 

X,  p,  2ÍJ. 


apparece,  quaes 
1  m.  2,  ç. 36.no 
Co* 
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Como  fc  cura  em  qualquer  parte  do  corpo, q 
naó  fc  jaó  olhof,  ibid. 

Authorcs  que  elereveraõ  da  Sugillaçaõ  dos 
olhos, ibid.  n.  2.  p.  216. 

Sulphur  auratum  Amimonij. 

He  grande  re  nédio  para  purificar  ofangue, 
ibid.  c.  72,  n.  7.  p.  395 

Suores. 

Saõ  prodigiofo  remedio  para  curar  as  Parlefia?, 
Convulfoens,  e  Eílupores,  attendendo  àcauia 
de  que  procederem,  Trat.  2.  cap.  16.  num.  34.  p. 
117‘  ^ 

Saõ  damnofiflimos  aos  enfermos  de  Gotta  Se¬ 
rena,  caos achaques  des  ouvidos,  ibid.cap. 40.  n. 
14.  p.  229) 

Saõ  muito  nocivos  àAmblyopia,  ou  grande 
fraqueza  da  vifta,  ibid.cap.  41.  n.  8.  p.  231, 

S  ô  muy  proveitofos  ááifficuldade  de  engulir 
procedida  de  r  laxaçaõ,  ou  parlefia  dos  mulculos 
do  ofofago,  ibid.  c.  44.  n.  y.  p.  247. 

Suor  de  hum  agonizante  cuia  asalmorreima* 
de  forte  q  ue  nunc?  mais  apparccem,  nem  ternaõ 
ado  1;  ib,d. cap. 67.  num.  7.  p.  373. 

Saó  dsmnofiíli  nos  aos  que  padecem  almorrei- 
mas,  ibid.  n.  iy.  p.  376. 

'  Saõ  ci  nvt  mente  ,  a  hydropcfias  da  cabeça, 
ibid.  c&p.  79. n.  4.  p.  428. 

Como  II  devem  provocar  os  luores  fupprimi. 
dos,  ibid.  cap.  80.  n.4. e  6.  p.  430. 

Como  fe  haõ  de  acautelar  os  damnes  que  re- 
fuliaó  da  fuppreflaó  dos  luores,  ibid.  num.  12. e 
13.  p.  432. 

Suoieo  fupprimidos  faó  mortaei,fe  íe  naõ  acau¬ 
tela  o  feu  damno  com  algum  remedio,  ibid.  num. 
16.  p*432» 

Como  <e  devem  facilitar ,  ibid.cap.  1 13.  num 
10.pag.60y. 

Siò  convenientes  na  fuppreflaó baixa  daouri. 
na  procedida  de  Parlefia,  ibid.  c,  83.11.3^.440. 

Siõ  damnofiflimos  na  Diabética  procedida  de 
intemperança  quente,  e  leca;  íendo  proveitofos 
na  que  proceder  de  intemperança  fria,  ibid.  c. 
84.  n.  24.  p.  438. 

Suores  íaõ  muito  neceflarios  na  Eftráguria.e  fc 
hió  de  provocar  com  remedios  muito  benignos, 
comes  devaõfer,  ibid.cap.  86  num.  10.  pag. 
469. 

Suores  provocados  com  íalfa ,  ou  eftufa  íaõ 
damnofiflimos  á  Eftranguria>  ou  Dy  fur  i  1,  ibid- 

Suores  de  lalfa ,  ou  pao  íanto  das  Anrilhas  íaõ 
muy  proveitofos  na  incontinência  procedida  de 
humi  lades  da  cabeça  ,  ibid.cap.  87.0. 7.  p.473. 

Su  >res  que  fe  devem  preparar  para  os  fluxos 
alvos  com  rcíp*ito  à  caufa  de  que  procederem, 
ibid.  cap. 91.  n.  84P.499. 

O  luor  que  as  crianças  deitaõ de  fiem  quanto 


cftaõ  nas  entranhas  da  mãy,  para  que  ferve,  ibii. 
cap. 93.  n.  18.  p.  506. 

Suores  tem  pai  ticular  virtude  para  curar  a  Ciá¬ 
tica  procedida  de  fleimas,  cu  humores  crus  cau- 
fados  do  muito  comer,  falta  de  exercido,  ou  de 
alguma  evacuação  íupprimida,e  como  ieconbe*, 
ccrá  qualquer  delias  caufas,  ibid.  cap.  99.  num.’ 
iy.p.y2i. 

Suor  lupprimido ,  camara,  ou  ourina  no  prin¬ 
cipio,  ou  augmento  das  febres  malignas,  faó  bom 
prefagio  peio  quedenotr.0;  fendo-o  peflimono 
cílado,  ou  declinaçaój  e  as  razoens  porque  >  ibid^: 
cap.  107.  num.  14.  p.  538. 

He  ruais  proveitofo  aos  enfermos ,  e  alivia ,  e 
pela  mais  o  que  fc  evacua  pelo  fuor,  do  que  o  que 
fe  evacua  por  camara, ou  ourina,ou  nanz,c  a  razão 
porque,  ibid.  c.  1 1 3.  n.  3.  p.  603. 

Porque  razão  crcíce  o  luor  com  ofomno,c  fe 
fufpende  com  a  vigia,  ibid.  num.  12.  p.  607. 

Porque  razão  ha  mais  luor  n;  síebnstcrçãas,1 
nas  quartãas  menos,  c  muito  menos  nas  quotidia^ 
nas,  ibid. 

Nos  luores  como  fe  ha  de  remediar  a  fede, quan-- 
do  ior  tanta,  que  fe  não  pofla  lofrer,  ibid. 

Porque  raZaõ  os  luores  frios  faó  ordinariamen? 
te  mortaes  nas  febres  agudas,  ibid.  n.  13^.607. 

Se  para  provocar  mais  o  fuor,  fera  melhora* 
limpallo,  ou  deixallo correr,  e  que  enfermidades 
pó  dem  fobrevir  por  fenaó  alimpar,  ibid. 

Suores  para  ogallico,  e  para  outras  doenças 
que  delle  procederem, com  que  condiçoensíc  de¬ 
vem  applicar,  ibid.  r.  10.  &ftq.  p.  607. 

Suor  demaíiado,  e  exceflivo  hc  muito  perigo* 
fo,  damnos  que  delle  fe  feguem,,ccom  fedeve 
curar,  ibid. c.  1 14.  n.  i.  p.  607. 

Authorcs  que  efereveraó  do  fuor  exceflivo,1 
ibid.  n.  4  pag.  609. 

Authurea  que  clcrevèrão  do  luor  defangue* 
verde,  negro,  oleolo,  e  areento ,  ibid.  n.y.p.óoç. 

SuppreJJao. 

Succedcndo  a  fuppreflaó  da'camara  i  ourina^ 
ou  fuor  no’principio,ou  augtnento  das  febres  mar 
ligms »  hc  bom  prefagio  pele  que  denotajfendo- 
o  peflimo  no  eftado,  ou  dedinaçaõ ,  Trat.  2.  cap, 
107.  n.  14.  p.  778. 

Supprejfao alta^e  baixa.  Vide  Ourina'. 

Apontaó-lc  os  doentes  que  o  A.  curou  de  fup- 
prefloens  mortaes,  ibid.cap.  83. num.  37.cícq,’ 
pag.  448. 

Surdez., 

Succedendo  no  principio  da  febre  maligna  hé 
final  mortal,  c  que  denota,  Trat.  2.  cap.  107.  n, 
9  P-  657- 

Como  íc  cura,  ibid.  cap.i  1.  n.3 1 .  p.  87. 

s7m 
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S/mpathia. 

Sympathia  que  he,eem  que  couías  íe  moítra 
«avelJa,  Tr.2.  c?.p.  i  oi.  n.  2.  p.  y  51, 

Mcícra*íe  cem  infinitos  exempios  haver  fym- 
pathia  em  muitas  couías,  ibkj.n.  28.  p.  538. 

Os  pòs  da  Sympathia  cur,  ó  as  feridas  por  vu> 
.tuòe  cecuita  ;  e  üe  que  modo  íe  applicaó,ib'id. 
n.  38.  p.  5-41. 

Author  que  eícreveo  das  virtudes  magnéticas, 
antipathia,  e  íympathia  das  couías,  ibid.  n.  41! 
p.542. 

Syncope . 

Porque  razaó  íendo  o  íyncope  huma  cahida 
•das  forças,  e  eipiritos  vitaes  íómente,  íe  chama 
cahida  dc  todas  as  forças,  Tr.  2.  cap.  124^.17. 
e  16.P.643. 

Porque  cauía  íendo  o  fyncope  affe&o  íó  do 
coraçaõ ,  íe  chama  fyncope  cardiaco ,  eítoma- 
chito,  e  hyítenco,  ibid. 

<■  Poique  razaó  a  triíteza,  o  medo,  a  alegria, 
e  vergonha  ,  íendo  paixões  d’alma  taõ  difteren- 
tes ,  cauía õ  delmayo  ,  ou  morte,  c  obraõ outros 
cífeitos  eítupendos,  ibid.  n.  24.  p.  645-. 

Porque  razaó  nos  íyncopcs  íe  reítaurem  os 
eípi ritos  com  os  borriíos  de  agua  fria ,  c  com  o 
yinho  entaó  bebido,  ibid.  n.27.  p.  637. 

Syncope,  Videetiam  Dcjwayos , 

T 

Tabaco* 

APonts-fe  Éum  uriliflimo  para  as  faltas  âe 
memória ,  que  íobrevem  às  modorras ,  é 
apoplexias,  Tr.2.  cap.  iy.  n.28.p.  109. 

Tabaco  admirável  para  deípejar  as  fleimas, 
e  íoros  seres  da  cabeça  ,  que  laó  caufa  das  toíl 
ies,  e  eíhllicidios  importunos,  ibid.  cap.  22. n. 
27.  p.  161. 

Pcique  razaó  cs  que  mafcaõ  tabaco,  e  excitaõ 
com  e!le  muita  laliva ,  devendo  ter  fome,  tem 
ás  vezes  grande  fafiio, ibid.  cap.2y.  n.i  5.^182. 

Tomado  em  chachimbo  he  utiliííimo  para  a 
iftflhma  pi ocedioa  de  flatos ,  ibid.  cap.  4c,  n,  12, 
p.  2^3.  en.  31,  p.  257. 

Com  o  tabaco  lançado  na  garganta  íe  fahem 
logo  deila  as  íanguefugas ,  ibid.  cap.  71.  n.  3.  n. 
284.  e  cap.  64,  n.  3.  p.  377. 

I  abaco  muy  proveiroío  nos  accidentcs  uteri¬ 
nos,  ibid. ca; . 90.  n.  12.  p.  849.  e  para  laxar,  e 
abrir  as  vias  nos  partos  perigoibs,ibid.cap.Q2. 
n.6.  P004. 

T ancha  gemi* 

As  fuas  raízes  curaõ  as  alporcâs  por  virtude 
ipccuka  j  ibid.  cap.  loi.ii.  22.  p.  737.. 


Tarantula. 

Com  que  remedio  íe  acode  aos  mordidos  de¬ 
ite  animal ,  e  como  as  íuas  qualidades  venenoías 
tornaõ  a  reviver  todos  os  annos  no  mdmo  tem¬ 
po  em  que  íuccedeo  a  mordedura,  Tr.2.  cap. 
100.  n.  22. p.  y  30.  .  "  ** 

Tecelões. 

Porque  razaó  íaó  ordinariamente  muy  quei-’ 
xoíos  do  eítomago,  ibid.  cap.  132.  n.  8.P.690. 

Terça  a  continua  ardente ,  exquifíta,  ou  legitima . 

He  eípecie  *ie  febre, e  de  que  humor  proce- 
de,Tr.  2.  cap.  103.0.  i.p.  746.  e  Tr.  3.  cap. 4. 
n.i.p.730. 

Terra  fama* 

He  omeímo  que  pôs  deQuimilio,  eCrocus 
metallomm ,  e  como  ie  prepara,  Tr.  2.  cap.  ç, 
n.  2.  e  3.  p-  32.  \ 

Vide  etiain  Antimonio ,  EJlibio ,  e  Quintilio*  > 

Tejliculos. 

Eítando  rtsfriaúcs,  ou  metidos  em  agua  fria' 
íaó  grande  ume  io  para  eítancar  o  fangue ;  eà 
razaó  porque,  ibid.  cap.yi.n.  13.  p.  286.  e  n.  27. 
p.  289.  ' 

__  Thecphraflo.  ' 

1'oy  inventor  de  hum  remedio  com  que  cura¬ 
va  a  Gott  a  em  vinte  dias ;  e  porque  cauía  o  naó 
quiz  revelar,  Tr.  3 .  cap.  i .  n.  1 07.  p.  724. 

Therebentina  de  Betai 

_  Sua  admiravd  viitude  contra  as  dores  daou- 
rina  piocedtdas  de  rleima  íaígada,  ou  de  maté¬ 
rias  virulentas ,  Tr.  2. cap. 87.  n.  22.  p.464. 

7  heriaga  magna . 

Tem  grande  virtude  para  abrir  os  apoíle- 
mas  em  qualquer  parte  que  eíliverem,  Tr.  2 ; 
cap.  30.  n.  7.  p.  204. 

Tem  eípecifica  virtude  para  mitigar  a  fede 
das  Diabéticas ,  ibid.  cap.  84,  n.  1 1.  p.  476. 

He  bom  preíervativo  da  pfcfte,  ibid.  cap.i27Ü 
n-33-P*  657- 

7  homat  Wawíèro. 

Sendo  Diácono  do  Collegio,  Vvitembergen- 
íe,  fazia  por  íuas  mãos  hum  adrriravel  reme* 
dio  contra  a  pedra,  Tt.  3 .  cap.  2.  n.  8.  p.  726. 

Tiberio* 

Sendo  Emperador  fez  hum  medicamento  de 
muita  efficacm  contra  os  crpes.Tr.  3. cap.  i.  n. 
3.P.725. 

Tilia . 

A  agua  deítillada  da.flor,  ou  folhas  deita  arvo^ 

re 
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íz  cura  cs  accidemes  de  Gorta  Corai ,  Vagados, 
e  apoplexias ,  por  virtude  cccuita  5  Tr.2.  csp. 
joi.n.  17.  p.  537. 

A  íua  calca  tem  virtude  eceulta  para  rebater 
cs  iníultos  dos  Maníacos,  ibid. 

Tinha, 

Com  que  remedio  le  cura,Tr.3*  cap.i.  n.  49. 
P'76o- 

Tintara, 

A  tintyra  verdadeaa  da  prata  he  remedio  muy 
famigerado  para  as  modorras,  ibid.  cap.  15.  n. 
22.  p.  108. 

A  tintura  do  íangue  humano,  e  das  flores  do 
Hipericaõ  he  grande  remedio  para  os  Maníacos, 
e  imaginativos ,  Tr.  2.  cap.  28.  n.  i8.p,  193* 

A  tintura  das  Roías,  e  do  Corai  he  admirá¬ 
vel  para  as  Dyíenterias,  Diarrheas ,  e  fluxos  he¬ 
páticos,  e  para  a  comichão  procedidados  exceí- 
ios  venereos,  e  mào  uío  deiles,  ibid.  cap.  68. 

n.27.p.  385.  # 

Como  íe  faz  a  tintura  das  Roías  J  ibid.  cap. 
59,  n.  6.  p.  354. e  íerve  para  refreícar  o  figado, 
ibid. cap.  84.  n,  22.  p.  478.  e  cap.  91.  num.  16. 

p.  49  7* 

He  conveniente  aos  que  ourinaô  fangue  por 
laxidaõ  das  veas  dos  rins  ,  ou  do  íeu  coiatorio; 
e  como  íe  conhecerá,  ibid.  cap.  88.  n.  3.  p.  475*- 

A  tintura  da  flor  do  Hipericaõ  he  mtlagrofa 
para  os  que  ourinaô  íangue  ,  e  para  os  que  o 
deitaó  peia  beca,  ibid.  n.  y.  p.476. 

A  tintura  do  alambre  he  hum  dos  melhores 
remedios,  que  tem  a  Medicina  para  os  accidentcs 
merinos ,  Apoplexia ,  Gotta  Coral ,  e  para  con¬ 
fortar  as  crianças  nás  entranhas  da  mãy  ;  e  co¬ 
mo  íe  faz,e  le  applica , ibid. cap.  90.  n.21.  Ç22. 
p.  491.  e  tem  grande  preítimo  para  impedir  os 
movitos,  ibid.  cap.  101.  n.  18.  p.  737. 

A  tintura  do  ienne,*ou  da  Qainaquina  íó  íe  ti- 
lacom  oíal  de  Tartaro  desfeito  em  agua,cnaõ 
.  em  vinho ,  Tr.  3.  cap.  3.  n.  7.  p«  7 35'* 

T  ifanas. 

Apontaõ-íe  algüas,  que  íaõ  de  muita  effica- 
cia  para  curar  a  Afthma  procedida  de  quentu¬ 
ra  do  tempo  Tr.  2.  cap. 45’.  n.  8.  p.  252. 

T flanas  para  facilitar  os  efearros  na  Perip- 
neumoma,  ou  inflamaçaõ  do  boie,  ibid.  cap. 
49.  n.  8.  p.  276. 

Tiíanas  admiráveis  para  os  que  deitaó  fangue 
pela  bocca  por  dem  afiada  quentura  do  figado, 
e  para  os  que  le  vaõ  fazendo  tificos ,  ibid.  cap. 
51.11.16^.287, 

Tiíanas  convenientes  às  dores  de  eítomago, 
ibid.  cap.  73  n.  32.  p.  501. 

Tifánas  pro,  rias  para  mollificar  a  dureza  do 
ventre,  ibid.  cap.  62.  n.  3.  p.  34b* 

Tiíanas  para  reíreícar,  e  temperar  a  quentura 


do  figado  5  e  para  ss  comichões  rebeldes  de  qual¬ 
quer  parte  do  corpo,  ibid.  cap.  68.  n.  14,  p.  380. 

As  que  le  houverem  Cc  appluar  na  cura  áü 
Eryfipda,  haó  de  ter  virtude  de  temperar  o  fer¬ 
vor  da  cólera,  abrir  os  pòros  ,  e  extinguir  a  ma¬ 
lignidade,  ibid.  cap.  73.  n.  1 2.  p.  399. 

Tiíanas  neceffarias  à  cura  da  Uymria  proce¬ 
dida  de  intemperança  quente  do  figado,  e  rins, 
ou  de  todo  0  corpo  s  e  como  eíta  íe  conhecerá, 
ibid.  cap.8y.n.  ió.p.463. 

Saõ  ç  reciías  na  incontinência  da  ourina  pro¬ 
cedida  de  acrimonia  ,  ibid.  n.6.  p.472.^ 

Tiíanas  próprias  para  os  que  ourinaô  íangue 
por  ferida  das  ureteras,  e  como  íe  conhecerá,  tb?4 
cap.  88.  n.  14.  p  478. 

Tiíanas  que  le  houverem  de  applicar  aos  que 
padecem  amargores  de  boca,  febres  ardentes, 
ou  quenturas  do  figado,  devem  fazerfe  com  potr- 
co,  ou  nenhum  aííucar,  ibid.  cap.  102.11. 7^.7447 
Tiíanas  para  os  amargores  ae  boca,  ibid.  n, 


9-P-54Í- 

Com  as  tiíanas,  ecom  tudo  o  mats,qíeap- 
plicar  aos  enfermos  de  febres  malignas ,  ou  íeja 
por  remedio,  ou  por  mantimento,  le  devem  mi- 
íturar  bezoarticos ,  e  contravenenos ,  e  para  que 
efteitos ,  ibid.  cap.  107.  n.  58.  p.  568. 

De  que  íe  preparaó,  e  como  fe  applicaõ  as 
tiíanas ;  eem  que  caio,  ou  tempo  íe  haó  de  dar 
nevada  ,  ou  quentes ;  e  que  condições  ha  de  ter 
a  cevada  de  que  íe  com poem,  ibid.  cap.  1 10.  n„ 
2.p.  789.  e  n.  iy.  P-  591.  e  quantas  le  podem  fa¬ 
zer  juntas ,  ibid.  n.  3.  p,  789. 

Que  virtudes  tem  as  tiíanas,  ibid.  n.  4.  p.789.' 

Se  íeraõ  boas  para  as  camaras,  alTim  como  o 
íaõ  para  as  febres,  e  como  íe ‘  preparaó  as  qus 
íe  applicaõ  as  camaras  procedidas  de  calor  ex- 
ceííivo ,  ibid.  n.  7.  p,  790. 

Se  em  todas  as  enfermidades  íe  pòdem  daç 
riír.nac.  e  de  ouedia  por  diante,  ibid.  n.ó.ez. 


p.ypo. 

Se  aos  cozimentos  das  tiíanas  fera  licito  ajun-j 
tar  alguns  medicamentos  competentes  aos  acha¬ 
ques,  que  com  a  febre  le  complicarem,  ibid.  n.8. 
£v  leq.  p.  790.  ; 

Apontaõ-le  varias  tiíanas  para  febres  arreiga¬ 
das  com  exceílivi  magreza ,  queíe  complicarem 
com  tofle,  aílhma,  fluxo  de  almorreimas,  meies, 
íangue  pe!a  boca,  opilações,  ardores,  ou  dores  da 
ourina,  gonorrhea,  ancias  do  coraçaõ,  dureza  na 
camara  ,  e  qualidade  gallica,  ibid. 

Outras  que  íaõ  purgativas,  e  para  íuar ,  c 
tanihem  para  Tificos,  HeCticos ,  ou  Empyema* 
ticos,  ibid. 

Advertência  com  que  íe  devem  preparar  as 
tiíanas,  que  fc  applicarem  às  grandes  opilações,' 
ibid.  n.  12  p.  792.  e  as  que  le  dao  para  íuar* 
idid.  n.  14.  p.  792. 

Tiíanas  íe  íe  azedarem  no  dfomago,  fe  devem 
" "  '  ‘  "  '  “  total- 
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totalmerte  íuípendcr;  nem  íe  devem  auplícar 
aos  que  padecem  ancias,  ou  dores  de  eítomago, 
ibid.  n.  i  3.  p.  792. 

Naõ  le  devem  applicar  eítando  o  comer  ain¬ 
da  no  eítomago,  ibid.n.  14.  p.  59.2. 

Curaô  o  faítio  procedido  de  intemperança 
quente;  e  como  íe  conhecera,  ibid.  cap.  np, 
-ji.  2.  p.  620.  - 

Tiianas  muy  proveiiofss  as  palpitações  do 
coraçaó  procedidas  de  tumor ,  ou  inflam maçaõ 
do  pericárdio,  ecomo  ie  conhecerão  ;  ibid. cap. 
127. n.  1  i.p.  649, 

Tilanas  nevadas  aliviaõ  muito  o  incêndio  das 
entranhas,  que  he  cauía  da  frialdade  dos  extre¬ 
mos  nas  febres  malignas ,  c  como  ie  conhecerá , 
ibid.  1 26.  n.  y.p.  672. 

Tífíca  dorfat  .  f  . 

Quecouíahe;  íuas  eípccies ,  de  que  caufas 
-procede  ;  finaes  porque  ie  conhece  e  comó  íe 

cura  ,Tr.  2.  cap.  7.  n.u.  p.  de.e  cap.  22.  n.2.  ÔC 
•ieq.  p.  174. 

Authores  que  eícreveraõ  dosTificos  doríaes, 

ibid. cap.  7.  n.  1  í.p.  37.  e  cap.  23.  n.  6. p.  174. 

Ti/ícos. 

Com  que  remediõs  ic  curaõ,  Tr.2.  cap.  22. 
-U.7-P-  ,74-e  n.8.  p.  177.0  »M8.e  39.  p.  163. 
&  cap.  71.  n.  u.xp.  286.  e  cap.  101.  n.  12.  pag. 

Com  que  remedio  íe  curaõ  os  que  íe  fazem 
itificos  por  deitar  langue  pela  boca,  ibid.  cap. 
71.  r>.  33.  p.  290. 

Moftra-fe  com  as  razões  de  alguns  A  A.  como 

*  a  Tifica  naõ  he  curável,  ibid.  n.  68.  p.271. 

Tificcs  livraõ  muito  bem  deitando  os  humo¬ 
res  p.laviadaourina,  ibid.  cap.49.  n.  13^.277. 

Authorescom  que  íe  confirma,  ibid. 

. .  Porque  razaõ  inchaõ  os  pès  aos  Tificos ,  e  Em- 
j^yematicos,  ibid.  cap.  72.  n.  8.p.  293.  .. 

•  -  •  ■  •  •  •  ’  1  >  .  »  K  .  K. 

7  ijícos  de  efpinhela.  Vide  Efpinhela* 

í  Tito. 

Sendo  Emperador  fez  alguns  remediõs  exccl- 
lentes ,  Tr.  3.  cap.  2.  n.  3.  p.  727. 

t 

*  Tolice . 

Aponta-íe  hum  remedio  íingular  ,  e  fegredo 
treveiado  pelo  A.  paraeíte  achaque  ,  Tr.  2  cap. 
-28.  n.  38.  p.  198.  c  Tr.  3.  cap.  1.  n.84.  p.  717. 

*  Vide  eiiam  Ejlulttcia. 

£1  ■  • 

"  Torpedo } 

He  hum  peixe,  que  faz  adormecer  o  braço 
ide  quem  lhe  íqéafTi,2.  cap.  101.  0.9,  p.753. 

*  •  *  v 


NOTÁVEIS.  ui 

Turtura  d*  boca  ,  e  rofio.  Vide  Gonvulfao. 
m  Tcfes. 

Tolles,  e  fluxóes ,  c  pontadas  nos  pleurizeS,’ 
porque  caula  íe  augmentaó  no  tempo  da  noite , 
Tr.  2.  cap.  48.0.  18.  p.  272.  ,J 

Como  íe  curaõ  as  que  íáõ  rebeldes,  Tr.  3. 
cap.  !.  n.  83. p. 7 16.  e  cap.  4.  n.  3.p.  737. 

Porque  razaõ  as  toífes ,  que  procedem  deío- 
ros  quentes,  delgados ,  e  coléricos,  íe  curaõ  bem 
com  ascoufas  azedas,  vitriolicas,ou  íuiphureas, 
e  íe  augmentaó  com  as  doces;  eczíos  com  que 
íe  confirma, ibid.  cap.  50.  n.  8.  p.  280. 

T  ofles  rebeldiííimas  algumas  procedem  de 
pedra  no  bofe, ibid.  cap. 22. n.74. p.  1 66. 

Tojfes  rebeldes.V ide  etiam  ÈJHllicidios [uffbcatjvos. 

t  "  •  "■  i  •'  -  ■  '  ' 

Tonpeir 4, 

Compoem-fe  delia  hum  renaedio  particular 
para  a  Gotta  Coral,  Tr.  2.  cap.  9.  n.  24.  p.  67. 

A  quinta  eflencia  da  Toupeira  preparada  na 
fórma  que  le  aponta,  he  admirável  para  curar  os 
cancros,  tinha,  e  herpes,  é  como  ic  applica, 
ibid.  cap. 73.  n.  18.P.4C9. 

O  dente  da  roupeira  arrancado  eítando  ell'a 
viva,  tiia  as  dores  de  dentes,  por  virtudeoc- 
cuita  ,  ibid.  cap.  101.  n.  23.  p.737.  ' 

Qual  íerà  a  razaõ  porque  vivem  íem  comer 
no  tempo  do  inverno,  Tr^.cap.i.n.  14.P.696. 

Touro . 

O  pò  do  priapo  do  Touro  he  fegredo  íingú- 
lariílimo,  com  quefe  curaõ  as  almorreimas,Tr. 

2;  caP-  66.  n.i  3.  p.  37  j.e  para  os  accidentes  ute¬ 
rinos  ,  ibid.  cap.  100.  n.  14.  p.  490. 

O  touro  fendo  atado  a  huma  figueira  perde 
toda  a  lua  braveza,  ibid.  cap.  101.  n.  28.  p.738. 

O  íangue  deite  animal  comido ,  ou  bebido  eí¬ 
tando  ainda  quente,  le  reputa  por  veneno;  e  de¬ 
pois  de  cozido  pôde  íervir  de  alimento,  ibid. 

cap.  112.  n.  23.  p.  798. e  cap.  131.  n.  2.  p.68i,  ' 

-  “) 

Transfufto  do  fatigue. 

He  remedio  apropriado  para  curar  as  Maniasr 
Gotta  Coral,  lótericia.e  outras  enfermidades  re- 
beldiífimas,  Tr.  3.  cap.  1.  r.  77.  p.  709. 

Authores  que  eícreveraõ  da  Transfuíaó  dò 
íangue,  ibid.  f 

Tranfpiraçao .  1 

Pela  Tranípiraçaõ,ou  ieníivel,ou  iníeníivel,’ 
livraõ  mais  enfermos  de  íebres,  do  que  com  to¬ 
dos  os  outros  remediõs  juntos,  Tr.2.  cap.  113: 
n.  3.  p.603. 

He  muy  proveitofa  para  a  laude ,  e  effeitos 
que  cauía  nos  corpos,  ibid.  n.4  e  7.  p.  603. 

Proya-íe  com  a  experiencia,  e  com  a  authori- 

dade 
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dade  de  Hippocrátes,  que  os  corpos ,  <aô  inte- 
iicr,  c  extfricrmcme  tranlpimds,  ibid. 

Porque  razaõcs  corpos  que  tranípiraó  bem, 
laõ  menos  robuftos,  mas  lograó  melhor  laude, 
c  livraõmais  facilmente  das  enfermidades,  do 
que  os  q  tranípiraõ  mal ,  ibid.  0.5^.604. 

T ranfplamaçao . 

Referem-íe  vários  catos,  com  que  fedonfir- 
ma  haver  traníplantaçaõ,  ou  paflagem  das  doen¬ 
ças  de  hús  corpos  para  outros  :  e  também  alguns 
íemedios,  com  que  muitas  le  traníplamàraô,  Tr. 
a.cap.io.  per  tot.p.  74.  e  cap.  90.  n.  14.  p.  501. 

Authores  que  eícreveraó  da  Traníplantaçaõ 
das  doenças,  ibid.  n.  52.  p.  79. 

Tremor, 

Que  coufa  he,Tr.2,cap.  20.  n.  r.  p.  136. 

Em  que  diífere  da  Convuiiaó  ,  Parleíia ,  Pal- 
..pitaçaõ  ,  e  Rigor,  ibid.  n.  2.  p.  157. 

Qual  he  a  cauia  do  Tremor,  e  donde  procede 
a  lua  fraqueza,  ibid.  n.  3.  p.  136,  e  num.  11. 
p.  1 38. 

Como  íe  cura,  ibid.  n.4.  &fcq.p. 236. 

Advertências  que  le  devem  oblervar  na  cura 
dos  Tremores ,  ibid.  n.  9.  p.  1 38, 

Regimento  que  devem  guardar  os  enfermos 
defte  achaque  ,  ibid.n.  10.  p.  1 38. 

Qual  he  o  mais  perigoío  ;  le  o  da  parte  eí- 
querda,  ou  0  da  direita ;  e  le  pôde  degenerar 
cm  Parlefia,  ibid.  n.  14.P.  1^9. 

De  quem  laõ  cfteitos  os  Tremores ,  ibid.  n. 

15.  p.  139.  ' 

Authores  que  efereveraô  deíle  achaque,  ibid. 

n.  16.  p.  139* 

Tremor  das  mãos.e  língua  he  peffimo  final 
nas  febres  malignas,  e  que  denota,  ibid.  cap. 
105.  n.9.  p.  557. 

Trepadeira  ,  Convolvvlo ,  ou  Terdez.elhaé 

Tem  virtude  occulta  para  curar  as  dores  de 
cólica,  Tr.  2.  cap.  101.  n.  1 3*  p- 534- 

Trevo. 

Tem  virtude  occulta  para  fazer  baixar  às  mu¬ 
lheres  muita  quantidade  de  langue  menlal,  ibid. 

11.14.^534* 

Trigol  *  \ 

Como  íe  deve  applicar  para  tirar  as  nodoas 
da  Morfea  Tr.  2. cap.  72.  n.7.  p.  397. 

A  flor  do  trigo  caufa  tal  aborrecimento  ao 
vinho,  que  (e  naõ  poderá  ver,  nem  cheirar  em 
toda  a  vida,  ibid.  cap.  101.  n.  26.  p.  5”^7. 

Como  íe  devem  emendar  os  defeitos  do  tri¬ 
go,  em  caio  de  neçeííidade,  para  prelervar  da 
peífe,  ibid.  cap.  i27.n.  28,  p.657. 

O  ieu  licor  he  cfficacillimo  para  untar  as 


Êiyfipelas,  aliviar  os  cancros,  e  desfazer  os  caro^ 
ços  do  pclccço,  Tr.  3.  cap.  1.  n.61.  p.  710. 

Porque  razaõ  o  trigo  lendo  eicaldado  em  agua 
fervendo  naó  nalce  ai  nda,  que  eíteja  muitos  tem  - 
pos,  ou  annos  debaixo  da  terra,  ibid.n.  79. p 

Tripas. 

Com  que  remédio  le  podem  recolher ,  Tr.!."1 
cap.  54.  n.  1 9.  6C  íeq.  p.  307. 

A  iripa,  ou  vide,  que  cahe  do  embigo  às 
crianças  quando  nafeçm,  cura  a  dor  dc  coiica 
por  virtude  occulta, ibid. cap.  101.0.13^.534, 

Triftez.as. 

Com  que  remedío  llngunlarmente  íe  curaõ 
ns  grandes  tnftezas  }  quando  obrigaõ  as  pefioas, 
que  as  padecem ,  a  faliar  16  comiigo,  e  a  fugir 
da  geme,  Tr.  2.  cap.  28.0. 17.  p.  193. 


Trccifcos. 

Os  de  Alaandal  fao  prodigioíos  para  os  fom- 
nos,  e  modorras, Tr.a. cap.  i5«n.  14.  p.  íoõ,  j 
Trccifcos  para  eítancar  langue,  que  laõ  in¬ 
vento  do  A. laõ  admiráveis  tomados  na  fôrma, 
que  fe  aponta,  ibid.  cap.  22.  0.3  up.  i47.ecap. 


9i.n*i4.p.497.  , 

Trocifcos  fingulares,  que  le  devem  tomar 
antes  da  prenhez,  para  prelervar  de  movitos  pro¬ 
cedidos  de  copia  defleimas,  ibid.  cap.  94.  n.  7. 
p.  708. 

Trociícos  admiraveis  para  deíccar  toejas  as 
purgações,  e  humidades  da  madre,  de  qualquer 
cor ,  e  condições  que  lejaõ,  e  como  le  applicaõ, 
Tr.  2. cap. 92.  ns  16.  p.  501.  e.n.  18.  p.  502. 

Trociícos  para  a  Incontinência  rebelde  daou- 
rína ,  e  como  fe  devem  applicar,  ibid.  cap. 87.  n. 


1 3  *  P*  474* 

Troei  leos  da  Diabética  ( fegredo  revelado  pe¬ 
io  A.)  obraõ  maravil has  nos  que  ourinaõ  langue, 
e  leu  ulo,  emodo  de  receitar,  ibid.  cap.88.n.5. 


p.475. 

Trocifcos  de  Fioravanto . 


Saõ  invento  do  A.  e  admiraveis  para  os  fom- 
nos,  e modorras,  e  febres  malignas  procedidas 
de  podridão  dos  humores  refidentes  no  eftotoa- 
go,  que  luavemente  alimpaó,  e  corroboraó;  ie 
como  le  conhecerá,  que  nelle refidem  ,  e  como 
íe  applicaõ,  ibid.  cap.  15.  n.  15.  p.  106.  e  cap, 
107.  n.  42.  p.  564. 

Saõ  admiraveis  para  o  Emphyfema  procedido 
de  cruezas  do  eftomago,  e  íucos  pituitoíos,  ib. 

Tem  grande  virtude  para  purgar  os  humores 
tartareos ,  viícoíos,  e  melancólicos,  confortar 
muito  o  eílomago,  ç  pira  todas  as  dores, eacha-’ 
ques  ddle,  c  para  excitar  o  appetite  de  comer ,  e 
deíopilar ;  para  dores  de  cólica,  e  cabeça,  e  para 
febres  terçãs,  quanãs,  ou  continua?  pendentes  dç 

4  '  “  *  opila-’ 
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opilaç&õ ;  como  feapplicaói  quanto  cuíhcada 
onça,  c quantas  purgas  (c podem  fazer  dtila;c 
quanto  tempo  confer vap  a  fua  virtude ,  Trat.  3 . 
cap.4.  n.2.  p.  736.  en.26.  r*47i. 

Como  le  rcceiiaõ  em  íórma  dc  bebida  ,  e  co. 
mo  em  forma  de  pirohs  i  e  que  preparaçaó  fcrá 
neceflaria  para  os  tomar ,  ibid.  n. 27.  p.742. 

Pódem-fe  ajuntara  qualquer  apozcma,  ibid. 
num.  28.  pag.  742. 

Trogloditis ,  ou  Carriça. 

He  huma  ave  que  tem  admiravcl  virtude  para 
quebrar  as  pedras,  e  prefervar  de  que  fe  cucm 
outras,  Trat. 2.  «ap.  83.  *1.59^.433. 

Author  que  efereveo  da  admirável  virtude, 
que  tem  efta  ave  para  quebrar  as  pedras ,  ibid.m. 

A  cinza  delta  ave  tem  rara  virtude  occulta  pa. 
ra  quebrar  a  pedra  da  bexiga,  ibid.  cap.  101.  n. 
16 PSiS- 

Turberculo. 

Porque  razaó  os  que  tem  Tubérculo,  Afthma, 
cu  Hydropefia  no  bofc,naó  podem  cftar  deita¬ 
dos  fem  fe  fuffocar,  Trai.i.  cap.47.  n.41.  p.zjS. 

Que  remedio  ft  lhes  pode  appiicar ,  ibid.  cap. 
78.  n;  3.  p.  427. 

He  achaque  pela  mayor  parte  incurável ,  ibid. 
num.  3.  p.  427.  c  n.  1 1.  p.  427. 

Tumor. 

Quantas  efpecies  ha  de  tumores,  e  como  fe  de- 
nominaõ;  de  que  caulas  procedem  ;  e  como  ie 
£eraõ ,  Trat.  2.  cap.  73.  n.  39.  pag.  404. 

v 

Vacca. 

Sueco  da  carne  dc  vacca  mal  aflada  he  re¬ 
medio  utiliflimo  para  as  almorreimas  ce¬ 
gas  ,  T raf.  1.  cap.  67.  n.  2.  p.  373. 

•  O  baço  da  vacca  cura  por  qualidade  tranfplan- 
tatoria  ,  e  fymbolica  a  dureza ,  e  obllrucçaô  do 
baço ,  ibid.  cap.  8 1.  n.  16.  psg.  436. 

As  bexigas  da  vacca  curaó  por  virtude  analó¬ 
gica  a  Dyfuria ,  c  Eftrangui  ia ,  ibid.  cap.  86.  n. 
4. pag. 467. 

A  ourina  da  vacca  bebida  muitos  dhs  fuccrf- 
fivos  em  jejum  cura  a  hydropefia,  ibid.  cap.  76. 
num;  n.p.417. 

As  mãos,  c  ubres  de  vacca  obraõ  maravilhas 
«m  augmentar  o  leite ,  ibid.  cap.  98.  n.  3.  p.  717. 

Vágaâo. 

.  Que  coufa  he,  e  como  íc faz, Trat. 2. cap. 8. 
n.  1.  e  feq.  pag.  72. 

Quaes  laó  as  caufas  exteriores  dos  Vagados, 
ibid.  n.  6.  &  feq.  p.  72. 

Quaes  faó  as  caufas  interiores,  e  finaes  por  on- 


dc  fe  conhecem ,  ibid.  n.  ip.  &  íe  ;.  p.  73. 

Com  1  fe  curaõ  noaótual  accidmte  ,  c  fóra  dei. 
le ,  ibid.  n.  27. 5c  feq.  pag.  74.  e  n.  36.  pag.  76.  e 
cap. 9.  n.  31.  p. 68.  cear.  1 6.  n.48.  pag.  121.  g 
Trat.  3.  C8(  .4.  n  9.  pag.  738. 

Como  lc  curaõ  os  Vagados  piocedidos  da  ma-] 
dre ,  ibid.  n.  42.  &  lcq.  p,  77. 

Com  que  remedio  le  curaõ  efficaciflimamene 
os  que  procedem  do  b  ço ,  ibid.  n.  46  p.  78. 

Vagidos,  e  aGottaCoral  le  curaõ  prodigiq. 
famente  com  as  pedr  nhas  que  fe  achaó  no  bucho 
das  Andonnhas,  ibid.  n.  48.  p.  58. 

Advertências  para  a  boa  cura  dos  Vagados,  ibí. 
num. 71. &  íeq.p.7p. 

Authoresque  elereveraódos  VágiJos,  c  Ver* 
tigens.ibid.  n. 61.  pag. 61. 

Vanelmonee. 

Foy  inventor  do  Ouro  Orizontal ,  com  que 
curava  os  tiíicos  em  hum  mez ,  e  porque  caufa  o 
naõ  quiz  revelar ,  Trat.  3.  cap.  1.  n.  107.  p.  724. 

Vas  breve. 

Que  coufahe,  c  para  que  lerve,  Trat.aicap. 
81.  num.  10.  pag.437. 

V afos  Lymphaticos'. 

Como  fe  relaxaô ,  e  abrem  os  vafos  Lympha- 
ticos  ,de  que  procede  a  Hydropefia,  Trat. 2.  cap. 
78.0.6.  pag.  426, 

Que  coula  l&õ  vafos  Lymphaticos,  e  como  pe¬ 
la  mayor  parte  faó  caufa  da  Hydropclia,  Trat.  3. 
cap.  1.  n.72.  p.  708. 

Vafo  natural. 

O  da  mulher  cura  o  panarício  por  virtude  oc- 
culta ,  e  de  que  forte ,  Trat.  2.  cap.  ioi.  n.j).  pae. 
533- 

Veado. 

O  pò  do  priapo  do  veado  he  hum  dos  grandes 
íegredoa  para  ascatnaras  de  fanguc,  lendo  morto 
no  tempo  que  le  aponta ,  Tr st.  2.  cap.  39.  num. 

1 4.  pai»,  3  36.  e  para  os  accidentes  uterinos ,  ibid. 
cap.  90.  n.  14.  p.490. 

A  pedra  que  le  acha  na  madre ,  coraçaõ ,  ou  in- 
tcftino  da  corç  ,  fuft  .nta  a  criança  m  madre  por 
virtude  occulta ,  ibid.  cap.  94.  n.  12.  p.  709. 

Os  elpiritos  do 0ÍT0  do  V cado  voláteis  laó cx- 
Ct  llcnte  remedio  para  defeoalhar  ,  e  adelgaçar  o 
finguf,que  por  luagroílura  le  naò  j  ò  e  circular, 
ibid.  cap.  103.  num.  33.  pag. 362.  ec;p.  107.  n. 
8-  pag.  382. 

A  carne  do  coraçsó  do  Veado  feita  em  pò ,  he 
cxcellente  para  as  paipfaçóes  docoraçaó  caula- 
das  de  flatos ,  ibid.  cap.  1 27.  n.  3.  p.  647. 

O  oflo  que  fe  acha  dentro  no  coraç  ó  de  al- 
gunsVeados,  tem  virtude  occulta  admiravcl  pa¬ 
ra  loííegar  as  pdpitaçoens  do  coraçaõ ,  ibi J.  cap. 
123,0.7.  pag.  648. 
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O  oífo  do  Veado  preparado  fem  fogo ,  he  cor- 
deal,  e  fudorifico,  que  fe  dcvc  applicar  na  cura  da 
peite»  c  como  íc  ha  de  pieparar,  ibid.  cap.  127.  n. 
58  .epp.  p.  662. 

Veneno, 

Que  animae*  faó  vcncnofos  de  fua  natureza ,  e 
quaes  fomente  quando  os  aflanhaô,  e  por  onde  fe 
çommunica  o  veneno  á  mordedura,  c  chega  mais 
dcpieflaaocor*ç»õ ,  Trat.  2.  cap»  100.  n.  1.  pag. 
527. c  n.  3.  p.  71 6.  c  n.  27.  p.  530. 

O  veneno  do  caó  dan  do  he  taó  contagiofr, 
que  nsó  lo  inficionaas  coufas  viventes,  mas  ain  ia 
as  que  o  naõ  iaõ ,  ibid.  num.  1.  p.525. 

Se  as  qualidades  venenoías  do  caó  danedo ,  011 
de  outro  qualquer  animal ,  cu  as  virtudes  fcsxi- 
naes  de  muitas  ccuías  fc  imprimaó  de  forte  nos 
homens ,  que  poflaó  citar  efeondidos  muitos  an- 
nos  no  corpo  humano ,  e  paflados  alguns  cornar 
a  reviver ,  e  fazer  o  feu  dam  no ,  ibid.  num.  1 2.  c 
íeq.  pag.  528.  Confirma-fe  com  alguns  calos 
íuccedidf  s  ao  A.  ibid.  n.  17*  c  íeq.  p.  729. 

O  veneno  da  Tarantula  torna  a  reviver  todos 
os  annos  no  mefmo  tempo  em  que  fucccdeo  a 
mordedura  j  e  com  que  remédios  íe  lhe  dcvc  acu* 
dir,  ibid.  n.  2i.  p.  53o* 

Áuthores  que  eicreveraõ  da  mordedura  do  caõ 
danado,  e  de  outros  animacs  vemnoíos,  ibid. 
num,  26.  p.  530. 

Que  fymptomas  fobrevem  aos  fogeitos ,  a  que 
íe  deu  algum  veneno,  ibid. cap*  iop.n.8.  p.77^* 

Os  contravenenos  para  fortuem  feus  tffeitos, 
devem  darfe  em  grande  quantidade,  ibid.  cap. 
J09  n.  5.  p»  586. 

Os  venenos  dc  quilidade  occulta  íó  fe  rendem 
soscontraven  n.)s  da  mcíma  qualidade ,  íbid.n. 
8.  e  9.  pag.  586. 

Provr-fe  com  a  experif  nci  ,  e  suthoridade  de 
muitos  DD.  que  o  veneno  5-  òJe  communicar  a 
fua  maUcia  ao  coi  po ,  ainda  lendo  exterior  mente 
applicado ,  ibid.  cap.  I10.  n,  5.  e  6.  p.  627* 

Como  fe  communica  o  veneno  ao  coiaçaõ, 
Tr*  3. cap.  i.n.94. p«7*9« 

Ventos, 

Os  ventos  faó  uieis  avida  ]  e  à  confervaçaõ, 
do  Mundo  ;  e  as  rsioens  porque ,  Trat.z.  cap.12, 
num.  75.  pag.  172. 

A  frialdade  dos  ventos  aggrava  muito  os  ardo- 
res ,  e  picadas  da  ourina,  ibid.  cap.86.  n.  i^psg. 
469, 

Ventos  Auftrses,  e  Occidcntats  fsõ  danofns 
no  tempo  da  peite,  ibid.  cap»  127.  n.  27,  p.656. 

Ventofas. 

Sendo  applicadas  com  muito  fogo  refoivem 
gnndcmente  os  fbtos,  e  sproveitaõ  muito  na 
c  ^ficul  jade  drengulir  ainda  procedida  de  Par- 
leira,  ou  relaxa  aaó  dos  mufculos  doofofago,  Tr- 


2.  cap. 44.  num. 5.  pag.  145'.  e  num.  *4. 

Saó  muy  proveitoías  nas  dores  de  ettomago, 
ibid.  n.  3.  p.  296.  e  num.  23.  pag.  300,  e  nos  ío- 
luços  procedidas  dc  flatos,  íbíd.cap.  74*  num»i2* 
pag.  306.  eem  toda  acolica,  que  naõ  proceder 
de  infl.mmaçaó ,  ibid.  cap.  76.  n.  7.  p.  3 1 7* 

Saó  de  muitoalivio  a~s  aCci  Jtnccs  uterinos,  e 
em  que  parre  fe  haó  dc  applicar ,  ibid. cap.  90,  n. 
9.  pag.  488. 

Saó  muy  convenientes  nos  fluxos  dc  fmgue 
nas  mulheres  procedidos  de  muita  abund  nua 
ddlc  ;  c  em  que  parte  íe  haó  de  applicar ,  ibid* 

cap.  91  num,  4-  F*  49  ]{  . 

Vt  ntohiS  de  que  uíavaó  os  sntigos,de  que  ma¬ 
téria  eraó  feitas,  e  qual  deve  lerafóima  das  que 
ufan  03 ,  ibid.  cap.  1 17.  n.2.  p.  61  o. 

Vencoías  íccas  le  devem  repetir  muitas  vezes 
na  meíma  enfermidade  ,  e  em  que  partes ,  e  ten*- 
po ,  e  para  que  achaques ,  ibid.  n  3*  P*  610. 

Se  fe  devecn  applicar  as  vcnioías  piicneiro  que 
as  i  * ngrias ,  e  em  que  calos ,  ibíck  n.  4  p.  61 1. 

Sc  íerá  licito  deitallas  na  força  da  ctzaó ,  íbid^ 
cap.  1 16.  n.  1 1.  p. 6 14. 

Sc  fe  devem  dtixar  eílar  muito  tempo  pega- 
das ,  ibid.  n.  12.  pag.  614* 

.  Para  que  fim  fe  apphcaó  ventofas  feccas  nas 
febres  malignas,  ie  móevaeuaó  como  as  farja- 
das,  ibid.  n.  15.  pag. 615. 

Ventofas  repetidas  curaê  grandemente  osdef* 
mayos  procedidos  de  fuíFocsçaô,  e  recurioim* 
petuofo,  queofangue,  c  eipiritos  fazem  aoco; 
r&çaó,  ibid.  cap.  124.  n.8.p,642. 

Saó  muy  proveitofas  para  as  palpitaçoens  do 
coraçaô  occafiouadas  dc  flatos,  e  em  qm  parte  fe 
devem  applicar,  ibid. cap.  127.0.  7.P.647. 

Saó  bomremedio  para  acudir  à  fualcLde  dos 
extremos  procedida  de  ardência  das  entranhas  ;c 
como  íeconfi  cerá,  ibid.  cap.  126.  n.  7.  p.  672. 

Sendo  applicadas  íobte  os  inchaços,  ou  nacir 
dss ,  que  coítumaó  íobrevir  ao  mal  da  p  ítc  ,  h* 
zem  fahir  para  fòra  o  veneno,  ibid.  cap.  127. 
num.  73.  pag. 667. 

Ventofas  farjadas. 

Saó  milagrolas  para  reilituir  a  vifta,  Trat.xi 
cap.  39.  num.  14.  p. 229. 

Saõ  miligroías  para  osGarrctilhos,  ibid. cap." 
43.  n.  u.p.237. 

He  conielho  dos  mayores  Médicos  doMun- 
do,  applic  uie  ventofa  farjada  iobre  o  lugar  da 
pontada  procedida.de  Pleuriz rebelde ,  ibid. cap. 
47.  n.  27.  pag. 268. 

vSaõ  admiraveis  para  os  íoluços  procedidos  de 
inflammaçaõ  docerebro,  ibid.csp.74.  num.17. 
p.ig.307.  v*-  ^  _  ■  i  .'d 

Saó  pradigiofas  na  cura  d#  Ciuica  que  proce^ 
der  dc  fleymss,  ou  humores  ciüs  caufados  do 
muito  comer,  falu  decxercicio,  ou  de  alguma 
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evacuaçaõ  fupprimida,  e  como  fe  conhecei  á  íer 
qualquer  deftas  a  fu»  caufa ,  ibid.  caj  .99.  n.  14. 
pag,*521- 

Saó  grande  remedio  para  a  mordedura  de  qual  • 
quer  animal  vcnenolo,  ibid.  cap.  100.  num.4. 
pag.fió. 

Sióoultimo.eomaistflicaz  remedio  que  tem 
•  Medicina  para  curar  a  f  bre  Lipiria  ,  easar* 
dentes ,  e  todas  as  mais  que  procederem  de  in- 
flammaçocns  imcrna^rbid.cap.  107.  n.  f.p.581. 
ecap.  n6.n.  20‘.píg*6i5‘ 

Se  fe  podem  apphcar  primeiro  que  as  fangrias 
«em  que  cafos,  ibid.  cap*  1  if.n.  4*ôcleq.  p.  61 1. 

Saó  admiráveis ,  e  de  grande  utjlidade  para 
quafi  infinitas  doenças  que  le  apontaô,  coma,  cm 
que  partes,  e  com  que  condiçoensícdc  vera  ap* 
plicar ,  ibid.  cap.  1 16.  per  tot.  p.  61 1. 

Se  lerá  licito  deitar  ventolas  Tarjadas  na  força 
da  cezaõ,  ibid.  n,  1 1.  p.  614. 

Se  íe  devem  deixar  eftar  muito  tempo  pegadas, 
ibid.  n.  12.  pag.  614. 

Sc  as  farjiduras  devem  fer  profundas,  ou  fu- 

perficies,|ibid.  n.  14.  p«g.  614. 

Em  que  tempo  íe  haódc  deitar,  ibid.  num.i6. 
pag.  6 17.  e  aque  lugeitos  iaõ  nocivas,  ibid.  19.' 

p.  6jp. 

Advertências  que  fe  devem  obfervar  na  appli- 
caçaó  das  ventolas  íarjadas,  ibid.  num.  17.  &  feq. 
pag.  61 J". 

Como  íe  conhecerá  íe  o  langue  das  ventofas 
íarjadas  denota  perigo,  ou  naõ  ,  ibid.  num.  11. 
pag.  6 16. 

Saõmuy  proveitofas  para  as  palpitaçocns  do 
coraçaõ  occafionadas  de  flatos ,  e  em  que  parte  Tc 
devem  applicar,  ibid.  cap.  1 2 f.  n. 7.  p.  647 

Vtntofidades. 

De  que  caufa  procedem ,  eos  arrotos  ,  c  flatu¬ 
lências,  trat.  2.  cap.  59.  num.  9.  p.  3 1 7* 

...  Ventre . 

Com  que  remedios  íe  abranda  •  fua  dureza, 
ibid.  cap.  56.  n.  10.&  feg.p.  31 8.  e  num.59.pag. 
514. e  cap.  6a.  n.  y  &  íeq.  pag.  346. 

Vtrbafco. 

A  raiz  do  Vcrbafco  virgem  he  preíentaneo  á- 
mulcto  contra  os  catarros  luffbcativos.Trat.  2.  c. 
101, n.  18. p.  535* 

Vcrdcal . 

6  He  cxcelleme  fruta  no  tempo  ds  pcftc,  Trat. 
2.  cap.  127.  n.  81.  pag. 666. 

Verdculla.  Vid c.  Trepadeira. 

Vtrgoens. 

Vergocns,  c  nodaes  negras,  que appareçcm 


nos  corpos  morto»,  denoaõ  humores  ve n:  nofií- 
fimos, ibid.  cap.  loy.  n.2^.ÔUeq.  p.  760. 


Vcrmicular . 

Eft»  herva  chamada  vulgarmente  uva  de  caõ 
excede  a  todos  os  remedios  na cuiadacohca ef- 
corbutica,  ou  dpafraodica,Tiat.2.c  p,  56. num. 
28.  p.332. 

VerrngMS. 

Remedios  com  que  le  faiem  íccar,  ibid.  cap. 
101. num.  2  3.  pag.  757. 


[Vertigem  Vide  Vagada. 

VeJicÁtorios . 

São  bom  remedio  para  os  achaques  rebeldes  da 
cabeça,  Tr at.  i.  c.  1 6.  n.  4 1 .  pag.  1 12. 

Advertências  que  íe  devem  ohiervar  íobre  o 
ufo  dos  veíicatorios,  ibid.  cap.  1 17.  per  tot.  pag. 

tf»6. 

Vide  ctiam  Cavfticot. 


Vibora. 

Os  feus  caldos  faõ  grande  remedio  para  diferi 
tir,  e  refolver  pela  parte  dc  dentro  os  humores  j 
que  eftaõ  embebidos  nos  olhos,  «fazem catara^ 
ta,  T rat.  2.  cap.  39*  n.  10.  p.  222. 

A  íua  cabeça  trazida  ao  pefcoço  tem  virtude( 
occuka  contra  os  Garrotilhos  prefentes,  c  pre- 
ferva  dos  futuros,  ibid.  cap.  43.  n. 26.  p. 241. 

Os  feus  cal  dos ,  c  a  carne,  e  os  das  cobras  tern 
admiravel  eíficacia  ,  e  rara  virtude  occulta ,  naõ 
fò  para  os  achaques  gallicos,  mas  para  a  lepra,im« 
pigens ,  (  ainda  tendo  acquirido  a  natureza  de  le¬ 
pra)  comichocns ,  cParlcfias,  como  fe  devem 
preparar ,  ibid. cap.  68.  num.  25*  e  24.  pag*  385 
en.  35’.  p.  385*.  ecap.  71.0.  io.c  11.  p.  392. 

Authores  que  louv*õ  os  caldos,  e  carne  das  cot! 
bras.e  viboras:  ibid.  n.28.  p.  383. 

Da.fe  a  razaó  porque  as  víboras,  e  as  cobras 
tem  taó grande  virtude  para  curaras  impigensB 
comichoens,  lepras,  alporcas,  c  gallico,  c  para  to-, 
dos  os  achaques  das  partes  cutaneaf^fe  confirma 
com  alguns  A  A.  ibid.  cap.  71.0.  r  2.  p.  392. 

Porque  razaóas  viboras  tem  tão  grande  temoC 
às  folhas  do  freyxo,  que  naõ  paffaó  por  cima  ddg 
las,  ibid.  cap.  101.  n.  30. p.  539. 

Ofal  volátil  das  viboras  hccxceílente  paradef- 
coalhar,  c adelgaçar  o  íangur,que  por  grofib,c 
fixo  íe  naõ  pòde  circular, ibid.  cap.  105.  num. 33., 
p,  561. c Trat.  3.  cap.  i.n.  17. p. 699. 

Saó  o  remedio  da  fua  mcfma  mordedura,  ibid»; 
cap.  1 3l-  n.  4.  p.  68i. 

Porque  razaõ  mataô  aoi  que  mordem  dentro 
de  dous ,  ou  tres  dias ,  e  os  fazem  inchar ,  e  ref- 
friar  como  fe  eftiveflem  já  (mortos,  Trat.  3.  cpp,’ 
1.  num.  27<  pag.  699. 
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Fida. 

Advertências,  e  regras  que  devem  obíervar  os 
que  quizerem  viver  muiro  ;  e  com  qüe  modera¬ 
ção  haódecfimçr,  e  beber,  Trat.  2.  cap.  igi, 
per  tot.  pag.  688. 

Vida  íe  abrevia  tanto  com  o  muito  comer,  co¬ 
mo  com  as  muitas  curas,  ibid.  2.  cap.  4.  n.jr.p.27. 

A  variedade  dc  iguarias  he  nociva  à  vida;  c  a 
razaò  porqU",  ibid.  n.  7.  p.  690  e  porque  devem 
fer  bem  maftigadas,  ibid.  n.  6.  p.  690. 

A  demafiada  applicaçaó  dep<  F  de  comer,  em 
qualquer  minifterio que ffja,  he  muy  damnoíaà 
vt  ir,  j  e  porque  ,  ib  d.  num.  4.  pag.  689.  c  num. 
8.  pag.  69  u 

Porque  razaõ  he  nocivo  á  vida  todo  0  exercí¬ 
cio  dem  fiado,  ou  (eja  a  pè,  ouacavallof,  ibid.n. 
7.  pag.  6po. 

Porque  raZaõ  fos  íugeitos  de  temperamento 
colérico  devem  evitar  os  alimenros muito  gor¬ 
dos,  e  oleofos,  e  os  que  faõ  frios  attft ,  &  potentia, 
e  as  frutas  azadas,  e  o  paõ  muito  cheo  de  formen- 
to,  ibid.  n.p.  ôcfeq.p.  690. 

O  exercício  moderado  he  muito  neceííarioà 
;vid*,  ibid.  n.  12.  p. 691. 

Porque  razaõ  fc  aííina  tempo  determinado  pa¬ 
ra  o  fomno,  quanto  deve  fer ,  e  a  que  hora,  ibid. 
num.  15.  pag.  691. 

A  facilidade  de  ventre,  e  o  naõ  faltarem  as  eva¬ 
cuações  a  que  a  natureza  he  coftumada,he  a  prin¬ 
cipal  caula  da  boa  faude ,  e  da  confervaçaô  da  vi¬ 
da»  ibid.  n.  15.  p.  690. 

Porque  caufa  a  confervaçaô,  e  bom  trato  dos 
dentes  ierve  de  grande  utilidade  à  vida,  ecorno 
fc  devem  confervar.ibid.  n.  16.  p.692. 

Q  jc  coufas  deve  evitar  quem  quuer  confervar 
a  vida,  ibid.  num.  17.  p.  692. 

Vide . 

A  vi Je,  ou  tripa,  que  cahedo  embigo  ás  crian¬ 
ças,  cura  a  dor  dc  cólica  por  virtude  oculta,  Tr. 
2.  cap.  101.  n.  13.  p.  734. 

A  cinz  i  da  y  ide  deitada  (obre  a  cabeça  cura  os 
tinhofos  por  virtude  occulta ,  ibid.  n.  16.  p.  73 7. 

Vidro, 

Os  pós  do  vidro  fubtil  (Timamente  moido  faõ 
prodigioíos  para  a  cura  da  fiíTula ,  ou  chaga  dos 
abfccflbs  dos lagrimaes,  X/ .  2.  cap.  30-  num.  1 3* 
pag.  207. 

Vinagre . 

H  '  remédio  fingular  para  os  fomnos,  c  mo¬ 
dorras,  e  a  razaõ  porque.Tr.  2.  cap.  17.  num.26. 
pag.  íop, 

Vniig  e  ferrado  fe  dev«  ajuntar  a  todos  os  re- 
m.edios  ext-riores,  que  fe  appiicaiem  ao  baço, 
ibid.  cap.  81.11.28.  p. 438. 

Vinagre  bem  forte  he  remedio  experimentado 
para  os  fluxos  de  íangue.quc  luccederera  pela  via 
oaourina, depois  dc  algum  a&o  vencrec,  ibi.cap. 
08.  n.  14..P.478. 


Vinagre,  em  quanto  o  mordido  de  hm»  A/rid 
o  tiver  na  maõ,  naõ  lentirá  Jores,  nem  ancias,ibi( 
cap.  101.  n.  30.  pag.  739. 

Vinagre  com  que  advertência  íe  deva  applicac 
nas  b.bidas  dos  enfermos,  e  que  perigo  le  pó  Js 
feguirifto,  ibid,  cap.  107.  n.  12.  [  .778. 

Fixa,  cengroílio  langue,  ibid.  n  3  3.  p.  762, 

O  vinagre  toíado  he  bom  preíçrvativo  ua  peft 
tc,  ibid.  cap.  127.  n.  30.  p.  Ó77. 

O  vinagre  lançado  no  comer  he  grande  prefer- 
vativo  da  peite,  ibid.  n.  38.  p.  678. 

O  vinagre  que  le  faz  da  flor  do  febugueito  hei 
muv  «pplaudido  contra  a  peftç,  ibid.  n.  66»; 

H ;  corre. £ti vo  do  opio,  queheo  inayor  narco^ 
tico  ,  e  íoriinonfico  que  ha  no  inundo,  Trat.  3# 
cap.  1.  n.  10.  p.  697 

Pela  Chyrnica  le  foubea  razaõ  porque  o  vina- 
gielançtdo fobre  opódpcoral ,  ouoljoíar,  fer¬ 
ve  lem  final  de  quentura;  e  lançado  fpbre  a  cal 
virgem,  ferve  com  quentura  iníofivel ,  Trat.  3. 
csp.  1.  num.  10.  p.697. 

•  *  ■  f  V  V  •  ;  •.  íj  ..  i ,  *  ;• 

Vincetoxico ,  ou  Hyrundinaria „ 

Tem  giande  virtude  para  ajelg*  ar,  earrarar 
ofangus,  e  ajudar  a  fua  çirculaçap,Trat.  2.  c^p- 
107.  n.  8.  p.  782.0  cap.  127.  num,  2.  pag.646.  e 
Traí.  3.  cap. 4.  n.  8tíí.  pag.  772. 

Vinho] 

Sendo  preparado  na  fó^ma  que  fe  declara,  hé 
remedio  fingular  para  os  Vagado,,  Gotta  Corais 
dores  de  cabeça,  modorras,  fraquezas  de  v.i(fc?# 
Parleíias,  e  Apoplexias. Trat.  2.  cap.  8.  num.  38. 
p.76. 

V  mho  demafiado  he  muy  damnofo  aos  nervos 
e  caufa  muitas  enfermidade  9  ibid.  cap»  16.  n.48. 
p  121. 

Vinho  preparado  na  forma  que  fe  aponta  ,  'he 
grande  remedio  para  a  parleíiada  lingua ,  e  ma¬ 
les  rebeldes  da  cabeça,  e  para  boubas^  ibid»  num» 
49.  pag.  121. 

Vinho  he  muito  damnofo  nas  convulfocns.ibi, 
cap.  19.  n. 26.  pag.  133. 

He  muito  nocivo  aos  nervos ,  ecfpiritosani- 
maes,  e  capaz  d:  fazer  tremores,  ibid.  Cap.  20. 
num.  3.  pag.  135. 

Tem  virtude  para  congelar  o  fanguei  ibid.  c • 
21.  num.  46.  pag.  170. 

Vinho  em  que  eftiver  de  infufaõefpiritoau? 
reo  ,  cuj  1  receita  íe  mamfefta,  hcadmiravel  para 

as  manias  procedidas  por  communicaçaó  do  ef- 
tomago,  psn  zunirnenco  de  ouvidos,  dores  de 
cabeça,  e  para  outros  muite.s  jchrqucs  que  fe  re* 
ferem. ibid.  cap.  28.  n.  17.  p.  192, 

Hc  muy  damnofo  aos  Maníacos,  e  frenéticos, 
ibid.  n.  28.  p.  196. 

Porque  razaõ  o  vinho  r  a  agua ,  ouqudquec 
outra  coufa  liquida  lançada  de  alto  faz  muitas  ef- 

cumas, 
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cumâs,  ibid.  cap.  50.  n.  6.  pag.  281. 

Hc  muico  nocivo  aos  que  padecem  comichões 
cm  qualquer  parte  do  corpo  ,  e  a  razaõ  porque 
ibid.  cap.  68.  num.  32.  p.  384. 

Caufa  humores  acres,  eaduftos,!  ibid.  cap.  71» 
num.  1  •  pag.  390» 

Hemuy  nocivo  á Eryíipela,  ca  razaõ porque 
ibid.c.  73.  num.  31. p.  403. 

Vinho  branco  wiiíturado  com  huma  migalha 
dc  laba.õ  de  Italia,  ou  dealcanfor ,  ouoelpiiito 
de  vinho  alcanforado  fó,  íe  pódeapplicara  Ery- 
íipch,  ibíd.  num.  4°.  p.404. 

He  muito  damnofo  aos  enfermos  dc  cancro, 
ibid.  cap.  47.  num .  6.  p.  406, 

Vinho  acimiravcl  para  curar  a  Hydropeíia ,  e 
como  le  deve  preparar ,  ibid.cap.  76.  num*  iy. 
f.416. 

Vinho  admirável ,  que  lança  fora  do  corpo,  c 
do  peito  por  via  dasourinasos  humores  ferofos, 
c  por  iílo  convenif  nte  à  hydropeíia  do  peito  ,  c 
como  fc  prepara,  ibid.  cap.  78.  num.  3*  T* 

Vinho  quequaíi  íempre  aproveita  m  Hydro- 
ptfia  do  peitr,e  como  fe  prepara  ,  e  applica,  ibid 
num.4,p.  425. 

Vinho  admirável,  e  dc  prefentancaefficacia 
.parapiovocarasourinas  ,  ecomo fe  prepara3ibi. 
cap.  83.  n.  y.  p. 441.  r.  30.  p. 446. 

Vinho  de  prodigioía  virtude  para  a  íupprcííaõ 
daciüina  ,  e  como  íe  prepara,  ibid.  nüm.34. 
par.  447. 

Vinho  excellente  para  alimpar  os nnsdas pe¬ 
dras, e  rsras,  e  provocar  a  owiina,  ibid.  num.  3c. 

r>  448- 

V  inho  que  condiçoens  ha  de  ter  para  íe  ufsr  na 
cura  da  Diabética,  ibid.  cap.  84. n.  19. p. 458. 

Vinho  de  rara  virtude,  que  íe  ueve  applicar  11a 
£ura  da  Dyluria  procedida  de  pedra,  ou  arcas 
groíías,  que  ferem  a  bexiga,  ibid.  c.  8y.  num. 
.1 3*p.  462. 

He  muito  nocivo  aos  que  padecem  Eftrangu- 
lia,  ou  Dyfuria,  ibid.  c.  86.  n.  7»p.  468. 

Vinho  branco  preparado  na  fórma  que  fe  de- 
clara, hc  milagrofo  em  fa cilirar o  parto  ,  e  laxar, 
e  abrir  as  vias,  ibid.  c.  93.  n.  y.  c  6.  p.404. 

He  damnofo  ás  Amas  de  leite, ibid.  cap.  69.  n. 
J-P-.fi* 

Vinho,  e  o  ufo  de  Venusfaõascouíasmais 
damnofas  que  ha  para  a  Ciatica,  ibid.  cap.  99.  n. 
p.  519.  e  0.37^.524. 

¥•  Vinho  em  que  dhvdTede  iníufaó  oefterco  do 
Ltão,  ç  dado  a  beber ,  cauía  tal  aborrecimento 
ao  vinho,  que  neõ  fe  beberá  mais  por  todaa  vida, 
ibid. cap.  loi.n.  2Ó.p.  537. 

Porque  ra2aó  hc  dehjado  de  alguns  enfermos, 
prineipalmeme  de  Pleurizcs,  naõ  o  podendo  be¬ 
ber  ,  nem  chtiiar  em  todaa  iua  vida ,  idid.  num. 
29.  pag.  539* 

>  Vinho;  com  que  remedios  íe  aborrece,  ibid: 


c.  101.  num.  26,  pag.537.ecap.  125.  num.  l8s. 
p.674.  ■ 

Preparado  na  fôrma  que  fe  aponta,  cauiagran* 
de  aborrecimento  aos  queobebem,  ibid*  numi 
34.  p.  540. 

He  muito  nocivo  aos  que  padecefti  amargorcí 
de  boca,  ibid.  cap.  102.  n.  12.  p.  547» 

He  grande  jeíhurativo dos  clpimos  vitaes,  c 
por  ííTo  grande  Cordcal  contra, as  ftbrcs  malig¬ 
nas,  e  a  razaõ  porque ,  e  com  que  diftinçaõ  fe  de¬ 
ve  applicar,  ibid»  cap.  109.  num.  Ui  &  fcqq^ 
587. 

Vinho,  e  fuss  virtudes,  e  como  fe  pòdeap- 
pliear  às  febres  malignas  puro,  ou  aguado,  c  qual 
ferá  melhor  para  a  natureza,  e  quando  fehadô 
aguar,  ibid.  n.  i4.&íeq.pag.  588. c.  129.  n.234 
pag.<57y, 

Aquf  enfermidades  hedamnoíiflimo,ibid.n$ 
16.  p,  588. 

He  o  mayor  rcftaursdor  das  forças ,  edarcío* 
hiçaõ,  e  fraqueza  dos  eípiritos  ,que  faõa  cauía 
de  que  procedem  osdclmayos ,  ibid.c.  124.11» 
10.  p.452. 

Hc  j  rdémaneoremedic,  com  que  nos  fynco- 
pt  s  íe  u  ft.  ur  c  os  cípiritos,e  a  rsz.õ  porque  íbid^ 
num- 25.  p.  645* 

Apontrõ-lc  os  tíâmnos  que  caufa  o  vinho  be¬ 
bido  com  <  xcr  ÍÍOjOutm  jijum,  ibid.  cap*  129.0, 
i.SHeq.p.671. 

Repreh'  nuc-íe  o  demaíiadouío  do  vinho  poi^ 
alguns S.ntos*  e  Doutores,  ibid*  numó.&íeq*1 
p.  671. 

Porque  razaõ  o  muito  vinho,  e  odctn«íiadÕ’ 
ufo  dos  íõtos  venerees  faz&os  homens  infecun¬ 
do?,  ibid.  n.  ç.p.  672. e  num.  i2.p.67i.cnum^ 
16.  p.  673. 

Porque  razaõ  br  bido  com  cxceflo ,  ainda  que 
feja  por  huma  íó  ve?,  tira  tctalmente  a  vontade  d« 
comer,  ibid.  num*  ii.e  134p.672.enum.204 
p.674. 

Porque  razaõ  íendo  quente  de  fua  natureza,’ 
caufa  achaquesfrios,  como  Apoplexias,  Parlcíias, 
ôcc.ibid.num.  12.  p. 672.  e  num.  14.  p.  67 3» 

Porque  razaõ  hc  danmofiffimo  aos  Gotsoíi  $■/ 
caos  feridos  da  cabeça,  ibid*  num.  12.  p.  672.  e 
num.  15.  p.  673. 

Porque  razaõ  o  vinho  demafiado  em  hüasoc- 
cafioens  caufa  fomno,  e  cm  outras  faz  dizer  mil 
diíparatcs,  e  ver  objeõtos  muy  differtntesdo 
quefaõ,  ibid.  num.  12.  p,  óyl.enum.  i7.pag. 

674-  .  ,  ,  ,  . 

Com  queremedio  fe  acodiràa  alguns  fugeitof 
que  faó  demaliados  no  ufodo  vinho,  ibid.  num. 
18.  p.  674. 

bendo  bebido  cm  pouca  epuamidadej  eaho« 
ras  dc  comer,  he  muito  proveitoío  j  eeflcitoi 
que  obra,  ibid.  r.  23.  p, 657. 

Auihoie*  que  dcicvtraó  dascxccllécia^c  uti* 

pddd  3  }.id*3 
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lidades  do  vinho  bebido  com  moderaçaô,ibid. 
num. 23.624. p.  675- 

Que  medicinas  ic  podem  fazer  das  íuas  borras, 
ibid. num,  88. p.  7 1 8. 

Vinho  Emético y  oh  vomitivo. 

Headmiravel  para  tirar  os  humores  do  baço, 
que  faó  caufa  da  íua dor,  Trat.  2.  cap.  8 i.num.7. 
pag.  434. 

Cura  o  faftio  procedido  de  enchimento  de  hu¬ 
mores,  ibid.cap.  129.  num.  1  pag.  620. 

Vinho  do  Rim . 

Tem  efpecialifíima  virtude  de  obftruiro  baço 
levando  as  matérias  fòra  do  corpo  por  via  de  ou* 
finas,  Trat.  2.  cap.  81.  num.  18.  pag. 4^6. 

He  remedio  experimentado  para  fazer  ourinar 
e alimpar  os  rins,  e  bexiga  de  todas  as  areas,  e 
matérias  vifeofas,  ibib.  cap.  83.  num.  33*e34. 
pag.  448. 

Cura  os  tremores  dos  nervos  occafionados  de 
matérias  foroias,  e  acres,  Tr.  3. cap.  i.num.  $6. 

pag.  709. 

Úvirfungio  Medico  famofo 

Fazia  por  iuas  mãos  hum  fegredo  efficaciífimo 
paia  fizer  deitaras  parcas, que  naõ  quiz revelar, 
,  Tr.  3.cAp.2»n.  21.pag.731. 

V 'fia. 

Como  fe  compoem  o  orgaõda  Vifta.Trat.2. 
cap.  32.  per  toc»  pag.  210. 

De  que  procede  fer  a  vifta  mais,  ou  menos  cla¬ 
ra  para  o  conhecimento  dos  obje&os,  ibid.  cap. 
37.  num.  3.  pag.  216, 

Com  que  remedios  fccura,  e  rcftituea  vifta 
fraca,  ou  perdida  ,  ibid.  cap.  7.  num.  33.  pag. 46. 
e cap.  40.  n.  7.  pag.  227.  e  num.  14.  pag.  229. 

Apontaó.-feas  peflbas,.  queo  A.  curou  da  vifta 
perdida,  ibid.  n.  7.  pag.  227. 

Vitriolo.  ,/,•_•  , 

O  feu  oleo  he  admiravcl  para  as  dores  de  cabe¬ 
ça,  Tr.2.  cap.  7.  num.  1  i.pag.  40. 

O  feu  íal ,  e  os  feus  bafos  faó  prodigioíos  nas 
modorras,  e  fomnos  invencíveis,  ibid.  cap.  15.  n. 
ío.&  íeq.  pag.  104. e  0.  26.  pag.  109. 
w  O  vitriolo  branco  he  vomitorioconvcnientif- 
íimo  na  íuppreífaó  alta  da  curina  procedida  de 
intemperança  fria  dos  rins,  e  veas  Emulgentes, 
ou  U  reterás,  e  na  que  proceder  de  pedra ,  e  como 
íe  cbnheceràõ,  ib.c.  83. n.  27.7.445.6  0.33^.447. 
ç  na  fupprellaõ  alta  caufada  dc  algum  affótoef- 
pafmodico ,  ou  paralydco  dos  rins,  e  vess  Emul¬ 
gentes,  ou  Üreteras,  ibid.  n.  34.  pag.  448. 

He  vomitorio  evacuitivo  de  fleimas,  ou  cóle¬ 
ra,  que  faó  caufa  da  febre  Lypiria»  ibid.  cap. 107, 
num.  6.  pág.  582, 


Cura  o  faftio  procedido  de  enchimento  de  hu¬ 
mores,  ibid.cap.  1 19.  num.  1.  pag. 620.  eo  que 
procede  de  falta  de  fermento  scido  elurino  ,  ibid» 
num.  6*  pag. 621.  ou  de  intemperança  i na,  ibid. 
num.  4.  pag.  621.  ou  de  qualidade  narcótica,  e 
humores  fleimaticos,  ibid.  n.  9.  p.  61 1. 

Cura  o  faftio  procedido  de  humor  colérico ,  e 
he  o  mayor  cxcitativo  da  fomc,ibid.n.io.p.  622. 

Lançado  no  que  íe  comer,  ou  beber,  preierva 
ntedepefte,  ibid.  cap.  127.  num. 37. 

2  cafo  ferá  erro,  ou  acerto  dar  aos  febri¬ 
citantes  o  oleo  de  Vitriolo,  vifto  que  congela  ,  c 
fixa  o  langue,  e  em  que  quantidade  íe  deve  a  * 
plicar,  ibid.  c.  13  un. 23.7.1588. 

Sendo  mifturado  com  o  langue  tirado  quente 
dás  veas ,  o  coalha  de  repente,  ibid.  n.  1 6.  7.686. 

Porque  razaõ  os  cfpiritos  dw  Vitriolo  miftui  a- 
dos  com  o  íal  de  Tarcaro,  ou  de  lofna, fervem 
com  taó  exccfím  quentur2,  quenaõfe  poderáõ 
íofrer  nas  mãos  os  vafosem  que  cftiyerem  ,  Tiatj1 
3.  cap.  i.n.  70,  p.  713. 

Ulmeiro , 

Tem  virtude  admirável  para  as  chagas  incerio^ 
res ,  e  exteriores ,  e  queimaduras,  Trat.  2.  eap. 
22.  num.  47.  pag.  167. 

Unguentos, 

Aponta. íe  hum  muy  conveniente  às  Hydro- 
pefias  da  cabeça  chamadas  hydroccphalos,e  co¬ 
mo  íe  faz,  ibid.  c.  79.  n.  3.  p.  428. 

Unguento  revelado  pelo  Á.  para  abrandar  to¬ 
das  as  durezas  rebeldes,  efcirrhoías  de  qualquer 
parte  do  corpo,  ibid.cap.  81. 11.24.7.437. 

Unguento  maravilhoio  para  confortar  os  rins 
dos  que  padecem  Diabética,  ibid.  c.  84.  num.  i8« 

pag.  457-  .  . 

Unguento  admiravel  ,e  efticaciflimo  aflim  pa¬ 
ra  a  Incontinência  da  ourina  procedida  de  hu¬ 
midade  da  cabeça,  como  para  a  madre  naõ  íabir 
fóra  de  feu  lugar ,  e  para  as  quebraduras  dos  me¬ 
ninos,  ibid.  cap.  87.  num.  1  o.  pag.  473. 

Unguento  íingular  revelado  pelo  A.  para  os 
fluxos  menfaes,  ou  hemorrhoídaes,  que  procede¬ 
rem  de  [humores  delgados,  forofos,  e  coléricos, 
ibid.  c.  91.  n.  1  1.  p.  49Ó. 

Outro  admiravcl  revelado  pelo  A.  para  as  ral. 
g3di9s,  ou  gretaduras  dos  biccs  dos  peitos  das  mu¬ 
lheres,  ibid.cap.  96.  p.  716. 

Unguento  prodigioliffimo  na  curada Cíatica 
procedida  de  fleimas,  ou  humores ciüs caufados 
pelo  muita  comer,  falta  de  exercicio ,  ou  dc  al¬ 
guma  evacuaçaõ  fupprimida,  e  por  onde  íe  co¬ 
nhecerá  qualquer  deílascaufas ,  ibid.  cap.  99.  n. 
12.  pag.  72O. 

Outro  ,  que  he  invento  ;  e  fegredo  do  A.  de 
preíentanea  virtude  para  ainchaçaó »  ou  dureza 

do 


grandeme 
pag.  6y8. 
Em  qu< 
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do  baço,  ibid.  càp.  104.  num.  7*e  8.  pag*  553. 

Unguento  contra  as  Almorreimas, 

Hc  inverno  do  A.  e  as  cura  iingularmente^  co¬ 
mo  (c  receita,  c  condiçocns  com  que  leapplica; 
quanto  cuíta  cada  onça ,  e  quanto  dura  o  fua  vir¬ 
tude,  T rar.  3. cap*  4*  num.  10.  pag.  738.  en.  92, 

«93-Pag«754* 

Unguento  Aíagijlraldas  A/porcas, 

He  invento  do  A.  e  as  cura  prodigioíamente*. 
c  quanto  eufta  cada  onça, Ts  ar.  3.  cap.  4*  num.  8. 
pag.738.  e  n.84.  &  íeq.p.pjl. 

Unguento  Armário , 

Cura  as  feri  las  por  vutudcocculta,  Trat.  2» 
c.  101.  n»  38.p5g.54u 

Unguento  do  baço. 

Anda  em  morgado  na  caia  do  Monteiro  Mòr 
do  Reynos  que  o  dá  pelo  amor  de  Dcos»  cobra 
predigiofos  eífeiíos  nas  durtZas  do  baço,  e  acha* 
ques  que  delias  procedem,  Trar.  2.  cap.  65.  n*2o. 
pag.  562.  r  como  feapplica,  ibid.cap.  81.  num* 

J4.pag.4^6. 

Cura  lingularmente  os  puxo*  procedidos  das 
almorreimas  inchadas,  Trat,  2.  cap.  62*  num.  9. 

F‘343*  v 

Unguento  admiravel  para  humachaque,  que 
chamaõ  fogo  dc  Ssnto  Antão ,  ou  chagas  no  rof- 
to,  óu  rofa  ,  ou  chaga  de  boubas, ibid.  cap.68.  n. 
*°rP-373* 

Unguento  para  as  impigens,  boftelas,  coftras, 
far  na ,  M  orfea,  lepra  branca ,  e  demais  achaques 
cutâneos*  ibid.  n.  9.  p.  59 1 . 

Unguento  aequirido  por  diligencia,  eeftudo 
do  A.  e  (egredo  feu  maravilhoío  para  as  chagas 
precedidas  da  Eryíipcla,  ibid.cap.  73*  oura. 42. 
pag.  404. 

Unguento  da  Conde ç a, 

Com  aííucar  de  chumbo  he grande  remedio 
exterior  para  confortar  05  rinr ,  ibid.  cap*  88.  n.  3* 
Pag-47? 

Unha , 

A  da  GramBefta,  e  ado  pè  direito  do  burro 
tem  virtude  oceulta  contra  os  accidentesdcGot- 
taCoral,  Tratfi.c.9.  num  3i.pag.  68.  e  n.  70. 
pag. 72. 

Os  fumõs  das  unhas  do  burro  feitas  em  aparas 
íaõ  grande  remedio  para  o  mefmo  achaque,  ibid. 

Unha  achaque  dos  olhos, 

Que  coufa  he, e  onde  nalce;  qual  hea  fua Cau- 
fa  material,  e  como  fe  cura,Trst.2.  cap.  34.  n.  1. 
pag.  2 1 3. 

Authores  que  efereveraõ  da  Unha  dos  olhes 

ibid.  n.  3.  pag. 2.14» 


Unicorne, 

O  da  ínhima,ou  lnhuma,que  he  huma  sve,que 
ha  no  Braíil ,  he  remedio  unico  paia  impedir  o 
langue,  que  fahe  por  todas  rs  partis  do  corpo  aos 
mordidos  da  cobra  de  Caícavcl,  Trat.  2.  Cap.  105 
num.  29.  pcg.  561. 

Unturas , 

Bem  fe  pódem  applicar  as  Parleíias  rebeldesié 
ao  Tubérculo  do  bofe.  Trat.  2.  cap,  16.  num. 54 
p.  123  c cap. 45.  num.  36.  p.257. 

Com  as  unturas  dc  azougue  fe  tiràrao  cataratas 
muito  groíías  3  e  antigas  $  como  afíirmaô  graves 
A  A.  ibid  .cap.  39.  n.4.  p.  220. 

Saõ  tfficaciílimo  remedio  para  a  Afthmaj  que 
proceder  de  qualidade  gallica,  ibid.  cap.  45.  num 
pag. 2 57. 

Só  remedio  experimentado  por  muitos  DDJ 
para  as  íuppreflbens  de  ourina  procedidas  de  fleí» 
ma  vifeofa,  grofla ,  e  endurecida  *  e  para  refol* 
ver  durezas,  aplacar  dores  ,  ediícutir  flatos^  íbi* 
cap.  83.  num.  55.  e  56.  pag.  452.  e  para  a  Eftran* 
guria  procedida  de  qualidade  gallict,  e  chagas  dos 
rins,  ibid.  cap.  86. 11.5*  p*  468. 


/ 

VomitorioSi 

Saõ  a  purga  mais  própria ,  e  efficãz  para  tirar 
as  ctuezas  doeftomagr,  e  a  r?.zaõ  porque ,  Trat* 
2.  cap.  unic.  num.  to»  pag*  2.  enum.  iy^c  16^ 
pag.  3.  ’ 

Authores  que  os  louvaõ,  ibidén.  ii*  pag/ii 

Para  que  doenças  fervem,  ibid.  nura.  11.  S€ 
feq.  pag.  2. 

A  que  pt  (Toas,  e  em  que  tempo  faõ  convenien^ 
tes,  ibidem. 

Moftra*íe  com  a  autboridade  de  muitos  DDí 
que  os  vomitorios  faóos  mais  efEcazes  para  as  A«j 
poplexías ,  Trat.  2.  cap.  1 1*  n.  1 5.  ôc  Eq,  p.  14^’ 

Vomitorios  fendo  ifficazes ,  íaõ  maravilholos 
para  os  eftillicidios  i  e  tofíes importunas, eAA^ 
que  os  lcuvaõ,  ibid;  cap*  22.  n*  1 1  .&  fcq.  pag* 
156.  e  cap.  45.  n .  1 7.  p.  254* 

Saõ  muito  appropriados  à  cura  dos  Tificos 
doríaes,  ibid,  cap.  23.  n.  2.  p.  1 74. 

Saõ  muy  proveitcfos  na  cólica  procedida  dd 
inflammaçaô,  ou  de  humores  quentes  ibid.  cap. 
56.  n.  23.  p.  321* 

Saó remedio  muito  apropriado,  eefficazpara 
curara  Diarrhea, ibid. Cap. 58.  num.  i3-Pag-327« 

Porque  razaõ  nos  puxos  faõ  taõ  proviitoíosos 
vomitorios,  c  as  purgas,  ibid.cap.6i.  num  19. 
pag.  344.  .  . 

Dcvem-fe  applicar  primeiro  que  outro  algum 
remedio  Ra  íuppreíTaõ  procedida  de  carnolldade, 
e  como  fe  conheceràpbid.  cap.  83*  num.  1 6.  pag. 


442° 

Apontaõ-íe  os  msyores  vomitorios 
c,  i .  num:  pag.  697^ 


que  ha,Tr« 
Vomi* 
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Vomitorios  do  Quintilio. 

Porque  razaõ  fe  devem  applicar  antes  de  tudo 
as  febres  procedidas  de  enchimento  de  eftomago 
Trat.  2.  cap.  4.  n.  1.  e  3.  p.  2 6. 

Em  que  dias  Tc  naó  devemappltcar,  ibid  num» 
7.  pa.  27. 

Porque  razaõ  obraõ  melhor  nos  crefcentes  das 
Luar,  ibid.  num.  8.  pag.  28 

Por  coníelho  de  varrios  AA.  fe  podem  dar  re¬ 
petidas  vezes  nas  doenças  rebeldes,  ibid.num.14. 
pag.  29. 

A  que  pcflbas  fe  pòdem  dar  depois  dc  comer, 
e  b  ber,  e  aquaes  tftmdo  em  jejum,  c  a  razaõ 
porque,  ibid.  n.  15.  p.  29. 

Porquí  razaõ  1c  devem  appücar  nas  cezoens  in- 
termittentes  antes  de  entrar  o  frio,  ibid.  num.  17* 
pag.  30. 

A  que  horas  poderá  0  doente  comer  j  edor» 
mir  depois  de  cormdo  o  vomitorio  deQuintilio, 
ibid.  num.  18.  p.  30» 

Naó  fe  devem  gpplicar  ás  mulheres  paridasj 
nem  eftando  com  a  conjunção,  e  quantos  dias  le 
haõ  de  eíperar  ,  ibid.  num.  19.  pag.  30.  nem  aos 
fugeicos  que  feapontaô,  e  a  razaõ  porque, ibid. 
mim.-  20.  pag.  30. 

A  qu  hora  fe  devem  tomar  em  qualquer  do¬ 
ença  ,  ibid.  n.  24.  p.  31.fi  cap.  5.  n.  21.  p.  36. 

De  quintas  maneiras  fe  applica*  e  a  que  fugei- 
tos,  ibid.  11.27.  pag.  31. 

S:  ferà  melhor  applicarem-fe  em  vinho,  ou  em 
agua, e  com  que  diftinçaõ  ,  ibid.  cap.7.  num.  14. 
pag,  35'.efe  frios,  ou  quentes  ,  ca  razaõ  porque, 
ibid.  num.  16.  pag.  3 6. 

Sió  maravilhofos  para  as  doenças  do  fomno 
procedidas  de  communicaçaõ  do  eftomago,  e 
naõ  para  o  que  procede  eílcncialmentc  da  cabeça, 
ibid.  cap.  17.  n,  10.  pag.  104. 

Saó  convenientes  em  todas  as  parleíías,  ibid. 
cap.  16.  num.  19.  pag.  114.  e  nas  Apoplexias 
cap.  21.  num.  17. pag.  143. 

Saõ  admiráveis  na  curadas  Manias,  que  proce¬ 
dem  por  communicaçaõ  do  eftomago  >  ibid  cap. 
28.  num.  12.  e  1  3.  pag.  191. 

Saõ  prectfos  para  os  achaques  dos  olhos;  que 
procederem  do  eftomago,  ibid. cap.  37*  num. 8. 
pag.  2 17. 

Saõ  convenientes  à  Amblyopia  procedendo  de 
humores,  ouv.ipores,  que  lobem  do  eftomago 
ao?  olhos,  ibid.  cap.  4 1 .  num.  2.  p.  230. 

Saõ  iCÍiciílimos  na  curada  Afthma  ,  e  louva 
dos  de  muitos  A  A.  ibid.  cap.  47.  d.  17.  p*  274. 

Apomão.fc  slgucnas  razões  porque  os  vomito- 
rios  de  Qiintilio  faõ  excellente  remedioparaa 
Afthma ,  ainda  que 0  bofe  íó  por  efearro  fc  repur- 
guc,  ibid. 

Saõ  exceilentes ,  e  os  de  Agua  Benediõta,  pa- 
ra  o3  Picurizes  coléricos  dados  no  primeiro  dia, 
ibid. cap.  48.  num.  1.  pag.  269, 


Tem  grande  virtude  para  curar  0  Eoipyem^ 
ibid.  cap.  72.  p.  7.  p.  25)2. 

Os  de  vitriolo  branco,  e  de  Giila  de  Theo- 
phraíto  faõ  maravilhofos  para  as  dores  decftoma¬ 
go  ,  que  procederem  de  humor  fleimatico,  ibid. 
cap.  num.  8,  p.  297. 

Saõ  remedio  muito  líScaz,  eos  de  yinho,  E» 
metico  para  os  foluços  procedidos  de  enchi¬ 
mento  de, humores,  ou  de  alimentos  mordazes, 
ou  medicamentos  acres  conteúdos  rio  eftomago, 
ibid.  cap.  74.  num.  7.  pag.  304.  e  para  os  que 
procedem  de  humores  groíios  ,  ou  vifeofos  infil¬ 
trados  nas  paredes,  e  rugas  do  eftomago,  ibid.  n. 
num.  8.  p.  307. 

São  muy  proveitoíos  na  cólica  procedida  de 
infllmaçaõ  ,  ou  humores  quenccs,  ibid.  cap.  5 6 ; 
num. 23.  p.  321. 

Sâo  remedio  muy  appropriado,  e  efficazna 
cura  da  Diarrhea ,  ibid.  cap.  58.  n.  3.  p.  327. 

Sáo  o  remedio  mais  tfficaz ,  e  feguro  para  a  Di** 
fcnteria  cjue  proceder  de  matéria  colciica ,  ibi.  C4 
70.  num.  1 1.  pag.  337. 

Sâo  o  melhor  remedio  que  ha  para  fazer  lançar 
o  veneno,  que  comctteoo  eftomago,  ecomofe 
conheceráj  ibid.  cap.  67.  n.  24.  p.  363. 

Excedem  a  todos  os  remédios  na  cura  das  al- 
morreimas ,  e  a  razaõ  porque,  ibid.  num.  8.  e  9. 
pag.  369. 

São  o  primeiro  remedio  que  fc  deve  applicar 
na  curadas  almorreimas  cegas ,  inchidas,  e  do: 
lorcías,  ibid.  0.67.11.  í.p.  372. 

.  São  admiráveis  para  a  Hydropeíia  procedida 
de  copia  de  humores  forolos,  e  alheyos  dacondi-i 
ção  do  íangue,  ibid.  c  76.  num.  8.  pag.  414. 

São  de  grande  utilidade  os  de  Agua  Benediófcl 
na  cura  da  Hydropeíia,  ibid.c.  77.  n.  4*p.  422. 

São  prodigiofos  para  tirar  os  humoiesdobaçõ 
que  laõ  caufa  da  dor,  ibid»  c.  8 1 .  n.  j.p.  434* 

São  o  melhor  remedio  que  ha  para  a  dureza*  e 
obftrucçaó  do  baço,  ibi J.  n.  12.  p.  437. 

São  muito  efficazesnafupprefTaó  biixadaou-, 

rina, ibid.c. 83. num.  2.  c  3.  pag*  44°»cnací,utfi 
procede  de  inflammação,  tumor,  carnoíidade^ 
leirrho,  ou  abfcefib  doefpintcr,  c  como  fe 
conhecerá ,  ibid.  n.  10.  p.  442. 

São  muy  proprios  os  do  fal  de  vitriolo  na  íup- 
preífaõ  baixa  da  ourina  procedida  de  intemperan-' 
ça  fria ,  e  narcótica ,  ibid.  num.fijfâip.  44o* e  n* 
que  proceder  dc  fleimas  doces,  ibid.  num.  7. 
pag.  441. 

S.  õ  grandiflimo  remedio  os  dcQ.u*nt^*° 
fuppreíEó  cauíada  de  pedra  atraveflada  no  collo 
de  bexiga,  ibid. num.  12.  pag. 442.enasque  pro¬ 
cedem  das  almorreimas  inchadas ,  e  da  madre 
tar  mais  baixa  do  que  convem,  ibid.  num.  i4- 
P*  443* 

Saõ  convenientiflimosi  e  os  de  Vitriolo  bran¬ 
co,  na  íuoprcflaõ alta  da  ourina  procedida  dein- 

temr 
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temperança  fria  dos  rins,  ou  veas  Emulgentes,e 
Ureteras,  ccomo  Icconheccià,  ibid.  num.  2 6. 

PaR-  44*  • 

Saò  próprias  as  de  Vitriolo  branco  naíuppref* 
laò  alta  cauíada  de  pedra;  ccomo  fe  conhecerá, 
ibid.  n«  32.^.447. 

Saó  admiravds  os  de  Vitriolo  branco  ,  ou  vi¬ 
nho  Emético  naíupprefl  õ  alta  procedida  de  al¬ 
gum  eífcótoefpamodico  ,  ou  paralytico  dos  rins, 
veas Emulgcntes,  ou  Ufctcras,  ibid.  num.  57.  p. 
448* 

Obraõ  maravilhas  na  cura  da  Diabética,  ibid. 
cap.  84.n-6.p3g.4y5'. 

Saó  prchntanco  icmcdio  para  todos  os  acha- 
quesda  ourina,  ibid. cap.  8y.  n.  1 1 .  p.  462. 

Saó  prodigiolos,  c  os  de  Vitriolo  branco  na 
curada Eftranguria, ibid. cap.  86. n.  1.  p.467. 

Saó  excellentcs,  c  03  de  Vitriolo  muito  mel  ho- 
rcs,  para  a  Incótinencia  procedida  por  eflencia  da 
bex<g8  relaxada,  resfriada,  ou  paralytica,  ibid* 
cap.  87.11,  8.p.  473. 

Saò  convenientes  os  de  Quintílioaos  que  ou- 
rinaõ  fangue  por  laxidaô  das  vcas  dos  rins,  ou  do 
/cu.colatotic4e  como  fe  conhccetà,  ibid.  cap.  88. 

n  ?  f-4 75* 

S<  ndo  repetido!',  íaó  milagrofos  nos  que  ouri-. 
naó  fangue  por  ferida,  cu  chaga  da  bexiga ,  ou  ef« 
phinrer,  e  como  fe  conhecera,  ibid.  n.  4.  p.475. 
e  num,  6.  pag.  476.  ou  por  acrimonia  dos  humo¬ 
res,  e  como  le  conhecei á, ibid.n.  17.  p. 478.  ou 
por  caufa  da  pedra,  e  comofe  conhecerá, ibid. 
num.  20.  £2i.  pag. 479. 

Devem-íe  applicar  i  go  no  principio  em  todos 
os  achaqu  s  dos  rins,  bexiga,  e  a  razsóporque, 
ibid.  n.  26.  p.  480,  c  cap.  89.  n.  20.  p. 48y. 
f-  Sr.ô  o  mais  prefentanev  remédio  para  a  cólica 
Nephritica;  como  fe  le.eitaõ,  c  fuceffos  com 
que  fe  confirma  a  lua  virtude,  ibid.capj  89.  n.4. 
pag.  482. 

Sao  maravilhoíos  nos  accidentes  uterino*,  ibi: 
cap.  90. n.  ro.  p.  489. 

S  ó excebentcs n .>$ tluxos meníaes,  ou humor- 
ihoidaes ,  procedidos  de  humores  delgados,  colé¬ 
ricos,  e  íorofes,  ibid.  cap.  9 ».  n.  6.  p.  495'. 

Sió  remedioprr  pno,  eflicaz  nci  fluxos  alvos, 
ibid .  cap.  92.  n .  5.  pag  499. 

Saó  os  mais  proveitolos  centra  a  Ciatica  proce¬ 
dida  de  cólera,  ibid. cap  99.  n,  4.  p.  yi8. 

Saóprccifamente  ncctflarios  para  ddpegar  do 
eftomago  a  cólera,  que  he  a  caula  dos  amargores 
de  boca,  ibid.  cap.  ioi.n.  3*  P*  54?* 

Vomitorios  ae  Qumtibo,  eAgua  Bcnrdióta 
.curaó  fc  fremente  a  febre  maligna  procedida  de 
podridão  dos  humores  refidentes  no  eftomago  ,Je 
como  le  conhecei  à  ,  ibid.  cap.  105.  n.  42.p.  564. 

Os  de  Agua  Bom  dióta  obraó  maravilnasjna  cu¬ 
ra  da  febu  Lipyria,  ibid.*  cap.  107.  n.  y.  P.5S1, 

Os  dc  Gilla  de  Thcophraftc,  ou  de  Vitriolo 


branco  laó  evíicuativos  de  ou  cobra,  que 

faóa  caufa  da  lebre  Lipyií ..  ibi  '.  n.  6.  p.  782. 

Com  qs.  vomitorios  de  Quintiliosvinho  Eme- 
tico, Agua  Bçnediótaidc  Rubnd  >,GilUdetTheo» 
phraíto,  ial  de  Vitnolo  ,  c  pó  Algoícticos  fe  cu¬ 
ra  o  íaíl. o  procedido  de  enchimento  de  hmv.o- 
res, ibid.  cap.  1 19.  n.  1  p.620. 

Os  vqqutoiiv.o  d.  QuintiLo  faó  os  mais  admi¬ 
rável  remédio  na  cura  da  peite,  íe  a  natureza  mo- 
ftrar  inclimçaó  a  vomito,  ibid.  cap.  127  num. 
yr.  pag.66i.Gonfirma-fecomasi  xp  rjencias  de 
gravifíimos  DD.  ibid.  n.  yy.  c  feq.  p.  661. 

Vomitou 

Grandes  proveitos  que  fazem,  cap.  unic.per 
tot.  pag.  r. 

Qiiec  ufa  fejaõ  vomitos ,  Trat.  i.cap.unic» 
num.  2.  p  r. 

Comofe  fazem, ibid.  num. 3.  psg.  r. 

Porque  razaó  o  vomito  he  mais  difficilqus» 
deglutição,  ibidem. 

Sua divifaõ,  ibid. num.  4  pag.  1. 

Donde  procedem,  ibid.  n.4.  p.  1. 

Qual  feja  a  caula  dos  vomitos ,  ibid.  n.  5'.  pi  i2 

Como  íe  conhecerá  fe  a  caufa  dos  vomitos  he 
gerada  no  eftomago ,  ou  cm  outras  partes  de  cor* 
po,  ibid.  n.  6.  pag.  2. 

Authorcs  que  louvaõ  os  vomitos,  ibid. num- 
1 1.  p.  1. 

A  que  doenças  aproveito ,  ibid.  num.  U.Sc 
feq.  pag.  2. 

Em  que  tempo,  e  0  que peífoas faó conveni^ 
entes,  ibidem. 

O  vomito  he  a  mais  proveitofa  purga  que  ha 
na  Medicina  ,ea  razaó  porque,  ibid.  num.  iy.c 
16.  pag.  3. 

Q  lando  h  devaó  provocar,  ou  fufprnder  ,'ibi» 
num.  33.  ócfrq.  pag. 8. 

Com  que  remedio  fe  í  jfnendem  prodigiofa- 
merate  os  vomitos,  ibid.  n.  38.  pag.  1 0.  e  Tíar.2o 
cap.  4.  n.  22. psg.  31. 

Prova  le  como  os  vomitos  mris  frçgucnte^ 
mente  procedem  de  enchimento  de  eftomago,  e 
carga  de  humores, do  que  de  enchimento  das  veas, 
c  que  nem  a  todos  ferve  a  fangàaderemedio,  ibi. 
n>4«.  &  leq.  p.  10. 

Sinaes  porque  fe  hade  conhecer  a  csuía  donde 
procedem  05  vomitos,  ibid.n.  43. p.  1 1. 

Devem-fe  provocar  ,  ou  íulpender  conforme 
as  cauEsde  que  procedem,  ibid.n.43.  e  44.  p.í  (« 

Como  fc  devem  curar  quando  le  vomita  o  que 
fecomeo  fem  miftura  de  humores,  ibid. num  4y» 
P<g-  12. 

V wtitos  de  fangue. 

Donde  procede n»,T rat  .1 .  cap.  unic.nutr .  47J 
C48.  pag.  12. 

Também  iuccedem  vomitos  procedidos  defci; 
tiços,  ibid.n.  49.  p.  13. 

Vo* 
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Voamos  quotidian  s  coléricos  dc  que  caufa 
procedem,  ibid.  n.  50.  ÔC  feq.p.  13. 

Vomicos  quotidianos  nas  pefloos  que  nunCa 
vomitáraô,  de  que  cauías  procedem,  ibid.  n.  54. 
&  feq.  pag.  14. 

Vomicos  de  humor  verde  de  que  caufa  proce¬ 
dem,  e  como  íe  curaê,  ibid.  n.  58.  p.  14. 

Vomicos  verdes  nas  crianças,  deque  proce¬ 
dem,  c  como  fc  curaójibid.  n.  58.  p.  14. 

Vomicos  de  co)era  negra,  qual  feja  a  fuacaufa, 
ibid.  n.  59.  Sc  f:q.  pag.  1  y,  Vários  exemplos  cora 
que  íe  prova,  ibid. 

Vomicos  de  humor  negro  quaíi  fempre  íió 
mortaes,  ibid.  num.  6?.  pag.  15.  Comofecuraó, 
ibid.  n.  63.  e  64.  p.  15*. 

Vomicos  de  leite  nas  crianças,  de  que  proce¬ 
dem,  e  como  íecuraó,  ibid.  n.  6y.  p.  16* 

Voamos  caulados  do  Quintilio  porque  razaõ 
duraõ  algumas  vezes  cinco,  ou  feis  dias  fuccefli- 
yos,  Trat.  2.  cap.  4.  n.  25.  p.  3 1 . 

Porque  razaõ  nas  dores  de  cólica  pela  mayor 
parte  fuccedem  vomicos,  ibid.  cap.  56.  num.  29. 
pag.  525. 

Saõ  os  mais  proveitofos  para  as  caraaras  de  ma¬ 
téria  colérica,  ibid.  cap.  5-9.  n.  1 1 .  n.  3  35. 

Naó  fe  devem  impedir  com  remédios, em  qui¬ 
to  0  eítoraago  cftivcr  ddpejado  ,  ibid.  nura.  23» 

t>ag-339-  „  „  . 

Vomuos  faõ  ungulsres  para  curar  a  Icterícia 
dc  qualquer  qualidade  quefeja,  ibid.  cap.  65.  n. 
7.  pag.  359. 

Vomicos  contínuos  1  ercbeldiflimos  com  que 
fccuraõ,  ibid.  cap.  76.  n.  13.  pag. 416. 

Vomicos  faõdcgrandilíimo  proveito  nasHy- 
dropcflaí,ibid.Cap.  77.  n.  4.  pag. 422. 

Saõ  0  melhor  remedio  nos  fluxos  meníaes  pro¬ 
cedidos  de  humores  deigados,  coléricos  ,  e  foto* 
íos,  ibid.  cap-  91 .  n.  7.  P-I496. 

São  proveitoios  às  prenbadas ,  ibid. cap.  103. 
num.  7.  p.  547. 

Vouiitos  depois  de  comer  porque  razaõ  faõ  a- 
zedos  ,  e  porque  le  lança  mayor  quantidade  que 
a  que  íe  tem  comido,  Trat.  3.  cap.  n.  7».  p.713. 

XJrtigocns . 

Os  que  tem  as  hattias  vermelhas  obraõ  mila¬ 
gres  era  todos  os  achaques  do  fígado,  e  comofe 
devem  aplicar ,  ibid.  cap. 69.  n.  11.  p.  380. 

Útero. 

Que  couía  he;  que  f  itio  tem  ,  e  em  que  parte 
cita  tituado,  Trat.  2.  cap.  90.11.  1.  p.487 

Para  que  ferve,  com  que  parte  do  corpo  fe  co¬ 
munica,  e  de  que  doenças  he  cauía,  ibid.  num.  2. 
&  y,  p.487. 

Corno  íe  deve  curar  a  laxidaõ  do  útero,  por  cu¬ 
ja  cauía  fuccedem  oslmovitoíjibid.csp.^.  n.8. 
pag.  508. 


Que  coufa  fe  deve  evitar  à  pefíoa  que  paJecec 
efta  enfermidade,  e  de  queagua  fedsve  ufar.ibid^ 
num.  8.  pag.  yo8. 

V  ide  cuani  Accidentes  uterinos. 


Uvas. 

Os  pós  dos  bagulhos  das  »^vas  f ao  grande  remé¬ 
dio  para  escamaras  Jc  fangue,  Trat.  2.  Cap.  áo.n.' 
19.  pag.  338. 

Porque  razaõ  dão  naõ  uvas  as  parreiras,  junco 
de  cujas  raizes  le femeaó couves,  ibid.cap.10. 1. 
*9  PaS*  5 3í>- 

Das  uvas  brancas,  que eftivcrem já pendura3 
das,fe  pôdeufrr  no  tempo  da  peite,  ibrd.cap.  1*7 
nura.  81.  pag.  666. 

Uva *  de  eao  chamadas  per  outro, neme arroz,  do 
telhado. 

He  huma  herva,  que  nalce  íobre  os  telhados, ^ 
pofta  fobre  o  panarício,  o  cura  milagrofamer.te 
por  virtude  oceulta,  T rat.  i.cap.  10 1  .n.9.p.y33. 


Com  auc 
ay.  P.73Í. 


Vnagre. 

remedio  íe  cura »  Trat.  3.  cap.  2.  n? 


Xante] 


HE  hum  rio ,  cuja  agua  faz  roxas  asovelhasj 
ca  todo  o  gado  que  a  bebe,  Trat.  2.  cap. 
86.  num.  iy.  pag.  469. 


Xaropes . 

Apontaõ-fc  huns  paru  Gotta  Coral,  Trat.  x. 
cap-9.n.  ix.psg-  64. 

Xaropes  para  a  tal  ca  de  memória  procedida  de 
intemperança  fria, ou  húmida  da  cabeça,  ibid.  c. 
n.n.  iy.p.  81. 

Xaropes,  com  que  fe  devem  preparar  os  hu¬ 
mores  na  cura  dos  fomnos,  ou  modorras  inven¬ 
cíveis,  ibid.  cap.  ry.n.  iy.  pag.  106. 

Quantos  xaropes  íe  poderaó  dar  em  qualquer 
doença, ibid.  n.  24.  p.  108. 

Xaropes  para  a  Parieíia,  ibid.  cap,  16.num.22. 
&  feq.  p.  I  iy. 

Xarope  de  Santo  A  nbroíio  he  fobenno  reme¬ 
dio  para  as  Parlefias,  ibid.  n.  16.  p.  1 16. 

Outros  prodigiofos  para  as  Parlciias,  Convul- 
loens,e  Eítupores,ibid.  n.  34.  p.  117. 

Xaropes  para  a  Parieíia  do  rofto,que  tiver  por 
caufa  humores  frios,  ibid.  cap.  iy.n.y.  p.  i2y. 

Xaropes  contra  os  Tremores,  ibid- cap.  20.  n. 
y.pag.  !37. 

Xarope  admirável ,  e  de  grande  virt.idè  para 
alimpar  o  fangue  do  íai  corrofivo  %  cexulccran- 
te.de  que  procedem  as  coités,  e  chagas  do  boíe, 
ibid.  cap.  22.  n.  lyy.jj 


Xaroè 


I 


*DAS  COVSAS  n (OTAVEIS. 


Xaropes  propríosà  cura  da  eftulticia,  e  fatui¬ 
dade,  íbi  J.  ca p.  29.  n.  1 1.  p.  201. 

Xaropes  convenientes  a  cura  dss  lagrimas  in- 
yolunurias,  lbid.cap.  31.  n.  7.  p.ao8. 

Xaropes  preparativos,  e  appropriados  ácura 
das  cataratas ,  ibid.  cap.  39.  n.  3.  p.  220. 

Xaropes  propnos  pau  a  Gotca  ierena,  ibid. 
cap.  40.  num.  7.  p.  217. 

Xaropes  para  a  cura  d0  olfato  perdido ,  ou  fab 
ta  de  rclpuar  por  impedimento  do  n<uiz  proce¬ 
dida  da  cabeÇa ,  ibid.  c*p.  42.  n.  4.  p.  231. 

Xarope  tffieadílimo  para  os  que  deitaõ  fan- 
pue ,  por  ler  muito  delgado ,  e  íorofo  s  ibid.  cap. 
51.  num.  12.  pag.  286. 

Xaiope  que  le  de  ve  applicar  na  cura  da  Diar- 
rhea,  íbid.cap.  58.  n.  6.c  7.  p.  328. 

Porque  razaó  1  ja  conveniente  applicar  xaro- 


879 

do ,  n  is ,  ou  de  todo  o  corpo ,  c  como  fe  conhec  - 
ia,  ibid.  n.  17  p.  463. 

X  .ropecom  virtude  efpecifica  para  os  que  ou- 

rinao  langue  ,  e  pua  os  que  o  deitaó  pela  boca 
ibid.  c.p.88.  n.  4»p.  475-.  * 

Xai  opes  cxcdlcnlv-s  para  o:>  fluxos  de  langue 
procedidas  de  roturi  ,  ou  abertura  de  vea  ibid. 
cap.91.  n.y.  p.  497. 

Xarope  para  os  fluxos  alvo«,  ou  pu-gaçoens 
da  madre  ,  ibid.  cap.  92.  n.  1 3*  p.  501. 

Xaropes  preparato  i  u  na  cun  dr  Gioica  pro¬ 
cedida  de  fleymas ,  ou  humores  c  üí  caufa  >01  do 
muico  comer,  falta  de  exercido ,  ou  de  alguma 
evacu  çso  1  pprimida,  e  como  fe  conhecerá  fer 
qualquer  deftas  a  lua  Cu  ufa ,  ibid.  ca*  .8 1.  num.  8. 
pag.f  19. 


pes  purgativos  a  quê  tem  camará  ilí/n  ^  Xaropes  muy  proveitofos  na  cura  da  Ciatica 

^  humoreflt^atico  . 

das  de  matei  ia  colérica ,  fleymatica .  e  melanco-  p  ^  ^  f  , 

lica ,  ibid.  cap.  cg.  n.  12.  p.2;6  “  /or^c  raZao  íc  n*°  devem  receitar  x  ropes 

Xarope  contra  as  lombrigas.que  naó  ló  as  ma-  amaraores  Hc  K  tcApphca°,  aos  clllc  Padecem 

^^^r,eem<luefccriaó',bid- 

pende^o fluxo dmlmoVrctaas ^bid^ap^ó^n’  h”  COÍ"ereD1  ’°U bcbercm -  fcdcv  em  miftuw 
13.pag.570.  oas a  UDOn cimas •  >bid. cap. 66. n.  bczoart.cos,  c contravcncnos.  e  paraque  tffi- 

Xaropes  muy  convenientes  à  cura  das  almori  C°v  '  *  n  *  5  7-  p-  5*^8. 

Teimas ,  ibid.  n.  1 6.  e  "7.057,^  J[TfrKRT-  qU'  hepu,ga  muyProP"a  "a 
Xarope  efficaciflimo  para  fuípender  naó  fó o  de», id?!’.,  LJT"  •  com  <iue  advertência  fe 
demafiadofljxodasalmorteimas  inasauatlauer  V  PP  I  . lbid.cap.  tcy.n.  7.  p.  581, 


membro  vuil,  ou  áz  qualquer  outra  parte  pu 
dcnda.ibid.  cap.68.11  7.p  g  378. 

Xasope  excellcnte  para  punhear  0  íangue#cu- 
rar  a  lepra, comichoenSv,  ioipigens , cancros ,  c 
todas  as  comkhoens,  e aehaqucs  das  partes  cuca¬ 
is05»  ibid. cap. 68.  n.  *9’  P  8*  1  • 


lbid.cap.  ny.  n.  6.  p,  647* 

Moítra-íc  com  a  razaò ,  e  txperiencia ,  que  os 
xaropes^,  em  que  entrar  multidaó  deing  edien- 
tes ,  naó  podem  fer  proveitofos  aos  enfermos, 
lbid.cap.  131.  num.  9.6c  fcq. p. 684. 

Xarope  admiravel  para  as  pontadas,  e  dore;  de 


ií  cT,  .  n  ^  ÍS  3  CUfa  d35  ,mp,g'nS-  coltls  Pr0Çcdidas  de  fe  mó  ciicuUr  bem  o  Un. 


gue ,  principalmentc  nas  mulheres ,  Trac.  2.  cap. 
4.  num.  48.  p.  745. 


z 


ibid.  cap.  71.  n.  f.  p.  391. 

Xaropes  purgativos  com  que  fe  devem  prepa¬ 
rar  os  humores  na  ema  do  cancro ,  ibid.  cap.  74. 
num. 7.  p.  406. 

Xaropes  muy  proprios  à  curt  do  ícirrho  do 
baço  ,  ibid.  cap.  81.  0.22.^.437. 

Xaropes  appropriados  à  fuppreííaõ  alta  da  ou- 
rina  procedida  degrum  s  de  langue,  ou  de  hu¬ 
mores  grafíbs  ,  e  como  ícconheceiá,  ibid.  cap. 

83. num.  2i.  p.4.46. 

v  .,  „  7  j  .•  wuuuuscaroç  s ,  a  que  o  ^ovo < 

Xa  .  pe  que  le  oeve  applicar  aos  enfermos  dc  corrimentos, Trat.  3  cap.  1.  n. 88. p  718 
Diabética,  lbid.cap. 84.  n.  12. p. 45-6.  5  *  00,*,'7,Q' 

Xarope  1;  uvadiflimo  para  as  dorrs ,  c  ardores 
da  ourina ,  ibid.  cap.  8y.  n.  10.  p.  462. 

Xarope  para  preparar  a  colcra  na  cura  da  Dy- 
furia  procedida  de  intemperança  quente  do  figa- 


Zuche. 

HE  huma  cobra  do  Braíil ,  cujos  oflbs  trazi« 
dosmuicos  m:z;sij  p  fcoço  desfazem  as 
alpoicss,  c  outros  caroç  s,  a  que  o  PovoChima 


Zanimcnto  de  ouvidos, 

Cura*-fe  admi  avelm^nte  com  oefpirito  Áu¬ 
reo,  cuja  receita  lemanifeíh,  Trat.  i.C  p,  28^ 
num.  i y.  pag.  192.  ecap.4i,  n.  7.  p8g«233. 

FINIS,  LAUS  DE  O. 
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QUE  O  DOUTOR 


JOAÕ  CURVO 

S  E  M  M  E  D  O. 

Medico,  morador  em  Lisboa,  faz  aos  amani 
tes  da  íaude,  e  attentos  ás  íuas 
confciencias. 

M  femclhante  papel  difíc ,  e  agora  torno  a  dizer,  que  * 
obediência  aos  meus  ConfdTores  me  faz  romper  peloâ 
obítaculos ,  que  fe  me  piopunh  6  para  naó  lahn  com  efte 
Manifefto ,  confiderando  as  caufas ,  q ue  H.  podem  attnbuit 
a  efte  meu  defignio ,  e  muito  diff  rentes  da  verdadeira 
caufa;  mas  primeiro  que  tudo  efta  a  eternidade. 

Tenho  coníiderado  as  razotns  que  os  Médicos  daõ  para 
naó  ufarem  do  rr.eu  Bezoartico  j  e  as  caulas  porque  lc  naó 
cxperimentaõ  nelle  os  prodigioíos  eíLitos ,  que  eu  experimento  quando  o  ap-, 
pneoj  como  naó  poflo  contrariallas  em  todas  as  partes  com  as  minhas  vozesj 
devo  rebatellas  com  efte  papel :  fe  fe  attenderem  fem  paixaõ,  e  com  deíejo 
de  acertar  em  matéria  taõ  importante,  como  he  a  vida  do  proximo,  cfperc» 
deite  meu  trabalho  reconhecido  fruto. 

Primciramente  confidero  ao  meu  Bezoartico  menos  efíeétivo  do  que  fc 
deve  efperar  da  íua grande  virtude,  pela  limitada  quantidade  em  que  odsó} 
vejo  receitar  meya  oitava  do  dito  Bezoartico  para  mcya  canada  uc  qualquer 
agua  dcftillada ,  ou  cozimento :  que  proveito  pòde  fazer  huma  quantidade  taõ 
pequena  contra  hum  inimigo  taõ  grande,  como  he  huma  febre  maligna  ?  O  tal 
Bezoartico  confta  de  dezafeis  ingredientes ;  eftes  repartidos  por  meya  oitava, 
cabem  na  tal  mcya  oitava ,  pouco  roais  de  dous  grãos  de  trigo  de  cada  ingre¬ 
diente  ;  e  que  efFeito  pòde  ifto  fazer  ?  Fará  o  mefmo ,  que  faria  hum  punhado 
de  lai  para  falgar  a  carne  dc  huma  vaca;ou  huma  faiíca  de  fogo  para  afiar  a  per¬ 
na  de  hum  carneiro.  Eu  coftumo  mifturar  duas  otavas  e  mcya  do  meu  Be-' 
zoartico  em  cada  dous  quartilhos  de  agua  commua  cc.zida  com  huma  duzia  de 
pevides  de  cidra  machucadas,  e  quauo  raizes  de  cfcorcioneira ,  e  delta  be¬ 
bida  bera  vafeolejada  mando  dar  aos  doentes  meyo  quartfho  de  leis  cm  leis 
horas ,  com  as  condiçoens  que  enfino  na  minha  Polyanthea  da  quarta  impref- 
laó  a  fo).  739.  do  numero  14.  até  24.  os  que  defta  forte  o  applicarcm  ,  obter* 
varaõ  efítitos  quaíi  milagrolos ,  com  tal  condiçaõ ,  que  o  Bezoartico  naó  feja 
íalfificado,  como  hcamayor  parte  do  que  hoje  fe  vende  em  algumas  boticas 
defta  Cidade ,  e  em  todo  o  Reyno,  efóraddle,  fem  fazerem  efcrupulo  dos 
damnos  de  tantas  confequencias ,  como  íaõ  as  mortes  dos  doentes,  nem  do 
credito  que  me  tiraõ ,  dizendo ,  que  o  Bezoartico  he  meu  fem  0  fer. 

Em  fegundo  lugar  confidero  ao  meu  Bezoartico  menos  bem  íuccedido  do, 
que  coftuma  ler  quando  euoappiico,  porque  o  daõ  quando  os  doentes  eftaõ 
agonizando,  ou  taõ  tarde,  que  he  impolTivel  moftrar  a  fua  grande  vi  tude. 
Que  importa  que  o  íal  feja  o  melhor  preíerva  ivo  da  corrupção  ,  (e  o  deitarem 
na  caine,  depois  de cftar  podre,  e  chea  dc  bichos f  Eu  dou  0  meu  B  zoai ti^ 
co  no  mefmo  mltamc ,  em  quç  conheço  algum  finai  de  malignidade ,  e  por  ip 

fq 


I. 

Ambroíius  Nunes  lib.  f  •  aphor.  íi. 

ihi  :  Humor  fitrganeius  efi  ante  cotlio- 
nem  >  Hcet  fit  qutev.it ,  fi  ita  redundei, 
ut  pericitlum  minetur. 

i. 

Andrcas  Antonius  lib.  1.  febrium 
quríi  3.  ibi :  Jntuemur  ex  fttrgatto* 
ne  fatia,  in  febre  ante  cobiionem  ,  W 
rücamenús  benignis  morbos  fran»i,  & 
toriim  curationern  ad  voltim  cedert. 

3  •  , 

Merca tus  lib.  1.  de  reéto  pracfidio- 
rum  u fu  cap.  6.  ibi:  Ut  veremtir  ne 
citra  maximum  damnum  febrit  adfta- 
tum  pervenire  pojjit ,  fine  dubio  mino - 
rante  utendum  efi  medicamento-,  me¬ 
diei  altqtii,  nefcio  quo  perniciofo  ti- 
more  perienhiy  purgationem  prdtter 
rationis  leges ,  &  tum  magno  ngroto- 
rum  difpendio  diffierunt  »  ignorantiã 
decepti ,  aut  expenentiá  defiiluti. 

A- 

Fernelius  lib.  3.  meth.  cap.  19.  ibi: 
In  merbo  anticipiti  ,  cajus  minhnè  tu¬ 
tus  efi  exitus  ,  fiatim  inter  initia  non 
utiliter  fiolnm  ,  fed  neceffie.no  uten¬ 
dum  efi  medicamento  purganti  ;  nec 
frudentis  erit  mediei  cotiiunem  expe¬ 
li  are  >  qtu  for  ta  ff  e  futura  non  efi ,  cúm 
enim  anceps  fit ,  &  metus  impendut > 
ne  detenor  evadat ,  &  agrotum  jugtt- 
let ,  ante  fiatum  cruda  materit  aliquid 
educendum  efi  ;  fieque  yidemits  fape 
accelerari  coifionem  ,  &•  morbum  red- 
di  tutum:  purgatio  ergo  ante  co  ti  to¬ 
nem  in  febre  gravi  femper  efi  iiecejfii' 
ria ,  &  in  febre  nuti ,  &  falutari 
titâis. 

Mathiolus  lib.  3.  Epift.  ibi:  In  fe  - 
brium  acu  t  ar  um  principio  magna  cum 
utditatg  medicamenta  benigna  pur- 
<7  anua  da  mus. 

.  6. 

Idem  lib.  3.  Epift.  mihi  foi,  339. 
ibi :  Ouamobrern  in  morborum  et  mm 
acatar  um  principiis ,  magna  cum  un- 
lilat  fyrupos  alvura  deficientes  plu • 
ribus  cun  inuis  diebus  dari  pofjlnt , 
fiqutdem  fi  nigliqantur ,  humores  in 
ventrículo  ,ac  loas  tlU  propiru/ttis  exi- 
fientes  trahuntur  pofihac  per  uiuver- 
fam  capas  in  venas ,  nvn  fine  agro - 
taneium  d>  f crimine. 


Manifefto 

fo  daío  por  minha  dirceçaó  obra  os  prodigios,  que  mó  obra  «ppiicado  por. 

.  e  dizem  .  qu=  nem  em  todas  as  doenças  malignas  convem 
purgar  em  quanto  os  humores  eftaó  cus,  e  as  ourmas  vermelhas.  I  orque 
iurrnnho  ler à  efie papel  alguém, que  deleje  acertar  com  a  verdade, farey  por 
clvacccr  tiles  obítaculos  taft  chymerícos  .corno  defmcntidos  pelos  mayor» 
Médicos  que  teve  o  Mundo.  Rcfcrirey  algumas authoridadcs  (uas  na dingua 
Portugutza,  porque  quero  que  as eniendao  todos  contra  hum  erro  tao  comi 
nium,  e  raô  nocivo  a  Republica. 

Ohçciq  os  que  fi  oppoem  u  applicaçao  do.  meu  Covâeãl , 
fe?n  os  humores  efi  ar  em  coz,idos. 

Mbroíio  Nunes,  1.  MeJico  de  FilippelV-  c  Lente  de  Vefpera  na 
/-»  Umveiíidsde  de  Salamshca,  fallando  nas  purgas  dadas  antes  dos  hu¬ 
mores  ellaiem  cozidos,  diz  as  feguintes  palavras :  Quando  0  humor  for  tanto 
cjtte  ameace  perigo  de  vida  ,  fe  deve  purgar  antes  que  efieja  colido ,  ainda  que  0  tal 

humor  efieja  quieto  e  nab  tenha  turgencia. 

André  Antomo  de  Caílro ,  x.  Fiftco  mòr  do  Auguft.ffimo  Monarca  o 
Senhor  Rey  D.  joaô  IV.  fallando  fobre  «s  purgas  dadas  eftanjo  os  humo¬ 
res  erns  ,  diz  o  feguinte  :  Vemos,  e  experimentamos  ejue  com  a  purga  fet t*  com 
medicamentos  benignos,  cdada  nas  febres  antes  dos htemores  eflarem  covdos  ,fi  ata. 
lha  0  prcorefjo  das  doenças,  e  fe  curao  com  a  felicidade que dejej  amos.  _ 

Lul.dc  Mercado  ,  *  Fifico  mòr  dc  Filippe  ll.-c  lü.  c  Lente  dc  Prima 
m  Uni  veríidade  de  Valbadolid  ,  dsz  :  Quando  tememos  que  as  febres  nao  poffaa 
checar  ao  eftado  fiem  or ande  perigo  dos  doentes  ,  devemos  ufiar  logo  de  purga  minora- 
tiva.  Alguns  Médicos ,  na~o  fiy  com  que  perniciofo  temor  acovaraados ,  dilatao  0 
purgar  contra  as  leys  da  razjtõ  ,  e  com  grande  damno  dos  enfermos ,  0  que  fuccede , 

ou  por  ignorância  ,  ou  por  falta  de  experitnçia.  ,. 

jo  :õ  Ferneiio ,  4.  Fifico  mòr  de  Hmriau-  II.  dr  França ,  diz  o  fe- 
cuinte  :  Na  doença  arhfcada  ,  cujo  fim  de  nenhum  modo  he  feguro  ,  logo  no  principio 
fe  ha  de  dar  medicamento  purgativo ,  ***  fi  porque  he  util ,  porque  he  necefia - 

rio.  Nem  ferá prudente  0  Medico ,  que  efperar  haja  cozimento  nos  humores , porque 
poderá  nao  havello  ,  *  r.effa  duvida ,  t  temor  de  que  a  doença  peyore ,  í  ao  en¬ 
fermo  ,  Ce  deve  evacuar  alguma  parte  do  humor ,  ainda  eftando  crtt  %  porque  ejie 
modo  vemos  que  muitas  vezes  fe  aprejfa  0  cozimento  ,  e  4  doença  fefa^fegura  j  por 
effa  razaõ  a  purga  na  febre  grande  f  antes  do  cozimento  ,  Jempre  he  necefjana  5  e  na, 
febre  pequena  fempre  he  proveitofa . 

André  M.thiolo,  f.  Medico  da  Camera  do  Sercmflimo  Archtluque 
de  Auílria ,  diz  o  feguinte  :  No  principie  .Us  febres  «gudsts ,  corx grande  uult st*. 

de  purramos  com  remedios  benignos.  .  .  . 

O  inefmo  Author  6.  lendo  perguntado  fe  nos  piincipios  cas  doenças, 
ainda  que  fc jaó  agudas,  convenha  dar  reperdas  vezrs  xaropes  purgativos; 
refponde  que  fe  devem  dar ,  c  com  grande  utilidade  ,  porque  fe  íe  dcfprczareni 
os  humores  que  eftaó  no  eíiornago  ,  e  nos  lugares  vdinhos  a  el!e ,  fe  efpaihaõ 
por  todo  o  corpo ,  e  íc  metem  n  s  veas ,  com  grande  rifeo  da  vida  dos  doemej. 

Galeno,  que  depois  de  H-ppocmes  fny  o  mayor  Medico,  que  teve  o 
Mundo,  diz  o  fegunce  :  No  principio  da  doença  ,  antes  que  crefça ,  e  as  forças 
fi  diminuaÕ  ,  fie  devem  purgar  os  humores  ,  que  fito  caufa  da  febre. 

A  mato  Luíitmo  ,  8.  que  nao  íó  loy  gratvle  Medico  em  Portugal,  jrfas 
foy  minto  eftimado  entre  os  Carde^t  s ,  e  Pontifices  Romanos ,  diz  o  feguin» 
rs  ;  Nós  que  temos  hoje  remedios  mais  benignos  ,  c  fuaves ,  purgamos  com  toda  a 
confiança  no  principio  das  febres ,  e  por  efie  caminho  faremos  que  as  doenças  mortacs 
fe  tornem  benignas ,  e  feguras. 

joãõM  nardes,  9.  Author  graviffimo,  fallando  fobre  dar  purgis  antes 
de  haver  cozim.  nto  no>  humores ,  diz  as  fegmntcs  palavras  :  A  mayor  parte  dd 
humor  fe  ha  de  purgar  ainda  que  ejfeja  cru  ,  nem  haja  turgencia  5  mas  quando  fe  teme 

que 


Aos  amantes  da  íaude. 


que  pela  quantidade,  ou  qualidade ,  ou  pelo  lugar  em  que  ejlà,  mate  ao  doente'. 

Joaõ  Largio,  10.  grande  Amhor  enrre  cs  grandes,  diz ,  flím  :  Ninguém 
pode  duvidar  que  a  purga  dada  no  principio  univerfal  das  febres  aproveita  muito, por- 
que  diminue  a  quantidade  do  humor  noqivo  ,  alias  nao  fe  diminuindo ,» ao  poderá  ana- 
turezavencelloj  antes  no  efiado,e  declina  faÕ  da  doença ,  refolvida  pelo  calor  febril,  e 
pelofuor  aparte  mais  delgada  dos  humores  ,  ficara  a  parte  mais  groffa,  e  feculenta ,  e 
fe  embebera  na  Jubftancia  efponjofa  do  fígado,  e  do  baço, e  os  opilard  de  maneira  qne 
endurecendo,  os  ,  e  enfcirrhando-os  yfèja  occafiao  de  que  gere  huma  hydropefia,  e  incha- 
çao  de  pernas 3  o  que  fuccederà  ainda  mais  facilmente ,  Je  o  Medico  ujar  de  remedios 
alter  antes  frios,  fem  que  tenhaprecedido  alguma  purga. 

Josõ  Fre.ytagU',  1 r»  que  b  Y  dos  mayoíCs  Medico*  do  f:u  fteulo,  diz  as 
fecui  tes  paíavias:  Se  a  condição  do  humor ,  que  faz.  a  doença, for  ta /,  que  poj] d  ma¬ 
tar  ao  enfermo  antes  que  fe  coza ,  e  receba  o  domínio  da  natureza,  que  loucura t  ou  ver¬ 
tigem  de  entendimento  cega  aos  Médicos. para  que  nao  purguem  logo  no  principio  da  en¬ 
fermidade:  porque  he  melhor  evacuar  no  principio  da  doença  a  matéria  crua, ainda  que 
feja  com  taf  °u  qual  molefiia  da  natureza,  do  quepermittir  que  tomando  o  mal  forças 
mate  ao  doente. 

Ultimamente  o  grande  Doutor  Valhes,  12.  Fyfico  mòr  de  Filippe  li. 
fallando  fobre  o  purgVr  eftando  os  hamares  crus  ,  profue  as feguintes  pala. 
vras:  Dizer  quefenaohao  de  purgar  os  humores  crus ,  he  de  homens  rudes  ,  que  com 
unhas  e  dentes  ^  e  Jem  juízo  fe  amarrao  aos  ditos  alhcyos  fem  confiderar  que  nas  cou • 
fas  humanas  nada  ha  que  fej afirme  e  perpetuo.  Que  coufa  afirmou  Hippocrates  mais 
dar  amente  ^que  dizer  que  as  fangriasfaziao  mover  asprenhadas?  Que  coufa  prohibio 
Galeno  1 3.  tanto ,  como  as  fangnasnos  meninos ,  em  quanto  nao  tivejfem  quatorze  an - 
.nos?  Com  tudo  já  náo  ha  Medico  taÒ  falto  de  experiencia,  que  ignore  qu  e  as  fangriatfaõ 
algumas  vezes  utihfjimas  ajftm  ás  mulheres  prenhadas,  como  aos  meninos.  No  principio 
das  cezoens  prohibio  Hippocrates  0  comer ,  e  beber  )  ç  nao  haver  a  Adedico  1  tão  fal¬ 
to  de  letras ,  que  nao  fayba  que  nas  naturezas  feccas ,  e  quentes ,e  de  temperamento  co¬ 
lérico  fe  pode  dar  de  comer ,  e  beber  com  utilidade,  nao  fo  no  principio  da  cezao ,  mas  em 
qualquer  tempo  delia ,  e  nas  que  procedem  de  pura  cólera,  e  em  quaefquèr  outras  do¬ 
enças, fe  virmos  que  os  enfermos  perigaÕ  por falta  de  forças. 

Agora  te  pergunto,  ò  Meaico  Chriftão :  ie  tftes  graviffimos  Authores 
«concordaó  uriformemente  que  quando  cs  humores,  ou  por  ferem  muitos »  cu 
por  ferem  malignos,  naõ  pòdem  receber  o  beneficio  do  cozimento ,  c  pcw 
ccnfequencii  pòdcm  matar  o  doente ,  e  por  ifio  mandaõ  purgar  no  principio 
das  doenças,  ainda  que  os  humores  eftejaócrüsi  Com  querazaõcondemnaso 
darje  o  meu  Cordeal  no  principio  das  enfermidades  malignas,  íe  elie  *  pelo  que 
tem  de  purgativo  brando,  diminue  a  quantidade  do  humor  1  c  o  faz  capaz  para 
Je  cozer  ?  e  pelo  que  tem  decontraveneno,  cbezoartico,  rebate  a  qualidade 
venenofqe  a  faz  capaz  para  fe  vencer?  e  fe  por  teima,  odio,  ou  capricho  def- 
prezares  elles  confelhcs  taò  verdadeiros ,  como  proveitolos  á  iaude  dos  pró¬ 
ximos  ,  Iembrate  da  conta  que  has  de  dar  das  vidas  que  fe  te  fiàraó,  e  dcixaftc 
n)crrer ,  quiçá  porque  cu  naõ  tenha  a  honra  de  que  com  os  meus  diõtamcs,  e 
remedios  íaivaíTcm  as  vidas- 


Aos  que  Je  oppoem 5  e  dilatao  dar  o  meu  Be&oartico  efperan- 
do  que  as  ourinas  ejiejao  menos  vermelhas • 


ROgo  muito  queiraõ  ler  fem  paix  ó  o  que  o  grandiffimo  Medico  Joãi 
Fernelio  1 5'.  diz  á  cerca  das  ourinas  vermelhas  pelas  palavras  feguintes: 
Scpelas  ventas  do  nariz  fahir  algum  fanguetou  as  ourinas  (ah  trem  vermelhas ,  nem  por 
iffo  mandeis  famprar  logo ^como  fazem  os  ignorantes\porquena  verdade  facilmente  fahe 
o  langue  nao  fó  por  enchimento ,  nem  porque  a  natureza  intente  a  tal  defearga,  mas  por 
outras  muitas  caufasuomo  fuccede  aquellesyjue  tem  as  bocas  das  v  e  as  gafadas, e  àqueU 
les,  que  tem  as  entranhas ,  e  principalmente  0  fígado  fraco,  e  farrhofo',  porque  aos  taes 
fahe  muitas  vezes  0  fangue  pelo  nariz ,  da  mefma  forte  que  aos  hydropicos . 

Dodoneu  16.  üJiando  contra  cs  que  duvid*õ  purgar  cm  quanto  as  oUr 

*  -*  íinas 


Gaieíuislib.  9.  rr  eth.  5.  ibi:  inffia 
tipioir.orbi,  ou c quem  atgcatur  ,  & 
vires  collabattlur,  dtbtnt  humcrtSi 
authores  febris,  evacueri, 

8. 

Amatus  Luíltanus  cent.  1.  curat.16. 
ib;:  Nos  hodie  btiiigniora  medicamen¬ 
ta  kabentes ,  audaciler  initio  febriihti 
purgamus,  quo  dhsrbes  lelhalts  red- 
tíirnus  nutes,ac  faltibres. 

6. 

Manardes lib  13.  Epift.  Epift.  r. 

Dicimus  meteriam  magna  ex  parte 
ante  cotiionem  pur  vendam  :  eam 
emm ,  qua  non  ptopric  turget ,  jeci  vel 
Joia  quantitate  ,  qualitate  ,  vel  loco 
permeiem  ,  nifi  evacuttur  ,  timetttr 
illat  tiram. 

10. 

Langius  Epift.  36.  col.  %  ibi :  Nemo 
igititr  inficiabitur  pharmaca  reditr 
dantis)  &  noxij  humoris  dejeS leria 
m  principio  febritim  univerfal}  mag- 
nopere  confet  re ;  quibus  nifi  copiam 
humoris,  ademeris  ,  tum  non  modá 
lantam  crudi  humoris  copiam  calor 
naturalis  concoquere  non  poterit,  fect 
pracipuè  in  fiatu  ,  &  morbi  declina « 
tione  refoluta  per  adorem  febrilenH 
&  fudorem  fubtdiori  humor  um  jub- 
fiantia ,  faculentior  pars  de  t elida, 
fungo  fem  ,  éi*  ra  ram  hepatis  ,  ac  Ite- 
nts  fubfiantiam  ita  infarcict ,  &  vb+ 
firust ,  ut  tandem  utroque  Vijcere  ,  vel 
altgro  fcirrhis  obfefjo  ,  &  indurato 4 
hyârops,  aut  crurum  cedemafebrem 
excipiat  \  quod  tum  maxiine  accidet 
fi  alterantibus frigidis  circa  evacuatia • 
nem  lenitivam  ,  aut,  evacuatham 
ujusfuerh. 

ir. 

Freytagius  in  Epift.  Dedicatória,1 

ibi:  Si  eci  fit  matéria  morhfica  ín¬ 
doles,  ut  cinús ,  quem  maturejeat ,  Ó" 
natura  dominium  recipiat  ,  agriirrt 
ri  ta  pofjefjionem  dejicial ,  &  anima 
exuat ;  qua  íuxati  judiei]  virligiriz 
agtmtur  ,  qui  in  ipfo  agrimonia  fron- 
ti/picio  falutares  ad  purgatidum  ma¬ 
nas  continuó  non  ex.Undunt  i  Pra • 
fiat  crudam  inilio  diripi  cumririutn , 
&  natura  quaiicumque  quafjatione , 
quàm  permittere  ut  adulta  ,  &  atatcàí 
nafta  jngulandt  pctetiliam feeneretur 

li. 

Valefiüslib.4  Tneth.  cap.  2-  fo].?94 
395.  ibi:  Non  movenda  cruda >  ho ** 
minum  e fi  rudiorum ,  qui  aliorunt 
difíis  moSdicus  fine  ttllojt/dicio  ad- 
difli  funt.  Quid  enhn  efi  perpetuurrr- 
in  rebus  humants  ?  Quid  non  elite}' 
fieri  potefi ,  quàm  frequenter  fiat* 
Quid  Hippocrates  apertius  affirmcr- 
vití,  'quàm.  útero  gerentes  mi/ja 
fan guine  abortire  ?  Quid  Galenust 
magis  prohibuit ,  quàm  pueris  fecars 
venam  ante  qaatuordecim  annos ? 
Nullus  tamen  Mcâicus  (ideo  jam  in- 
expirtfís  efi ,  st  ignorei  ali quando 
infantibus  utiltjjhnc  Jecari ,  &ttierc> 
gerenubus ;  itf  (iccejfimihus  abfiire - 


4- 


Manifeílo. 


doS 

h’l 


reeportet,  Jicít  Hlppocrtties ,  nullvs 

tamen  dubittt ,  [icds,  &  elidis  n*.  ririas  eíhõ  vermelhas  diz  as  ícguintes  palvras :  Jppartcs  a  o  urina  vev>müu 

turf  fiereeohs  maxirne  tntpfa  tn-  naõ  fó  nas  febres  ardentes  ,  e  nas  terçai  e  inüatsmaçoens  das  banes  interiores  **** 
va  fone  ,  atque  m  oxnm  paroxtfon  -  7  n  '  5  J  *  c  77 partes  enorcs  9  mas 

tem  por  e  dari  pofe  ahum  utilL,  ^poucas  *****  ^parece  vermelha  ,  porque  o  fgado  ,  eellomagoeflaõ  debilitados,  e 

atque  aljis  quibus  vis  necejjario  pe -  resfriados  por  caufa  de  doenças  antigas,  l^ambem  apparece  vermelha  por  canfa  de 

rtrfitante  virtuti.  grandes  dores  de  cólica  ?  quando  os  humores,  crus  tem  occupado  os  inteãinos  e  n  w 

,  x5*  ,  deixao  fahir  os  excrementos  > 

morbis  acutis  comment.  4.  foK  137  ,  ,  c  f-a  17.  diz  o  íeguinte*^  Aduitos  (e  perfuadem  que  as  ourinas  nao 

lie.  H.  &  lib.  de  prxíagat.  expulíu  podem  fer  vermelhas  por  outra  caufa^  fe  nao  por  calor,  c  apparecendo  atai  cor  nas  do- 
lit*  77-  üt.  H.  &  lib.  i  r .  meth.  cap.  res  de  cólica ,  temerariameme  trataõ  de  curar  a  febre  Cem  faz  er  caf  A*.  An-  Ao  mlir* 
14.  foi.  71.  vertibi:  Acftmfumm  a  qual itccrejcent*i\[e  efies  tua  Médicos  Itffim  o  tjuc  Galem  cfcrèvem primeiro liwl 

noii  (hhehit ,  propterex  quod  lantillis  ,}d$^n&o  por  quentui  4  $  mas  por  cattja  ds  cruez,4s}  e  de  doenças  frias ,  como  vemos  ca - 
cum  caliAi,  ac  bumieti  fim  ,  plurimum  da  dia  nas  ourinas  dos  hydropicos,  nas  dosfftericos,  e  nas  dos  quefazjem  cantara  de 
corporis  fubfantia  quotidie  defiuat.  quinz.e  cm  qumz.e  dias.  1  J 

Galenns  re.meth  cap.  5. foi.  tfj.ibi*  .  5  jl  "r  Í°S  Reys  Franco  a3*  faltando  com  os  Médicos  íobre  as  omitia? 
Calidis ,  &  ficcis  naturís  aeherfijft -  ^  diz  3S  fcguintes  palavrasi  Quando^  virdes  femelhant es  ourinas  nas  terçãs 

mures  media  ejr,  ac  fibrium  para-  antigas,  e  nas  feores  longas  ?  e  em  outras  enfermidades frias,  cuidareis  mais  em  con- 
tijjhna  caufa  for  t  ar  ofgado,  e  efromago ,  do  que  emfangrar  ;  porque  afanar  ta  nefiss  calos  fe  deve  te - 

liem  nuthor  nb.  t  o. cap.  4.  fo  .6]  mer  maiS  ^eabum  cao  danado ,  ou  a  hum  a  cobra  aífanhada 

cejjioncn  effe  o  banda,  alittuos  inip-  (íucj  dizcrn  todos  eues  Authores,  c  outros  muiros  (que  deixo  de 

fu,  iJqut  vei  incUnare  jam  incipien*  aHcgar  por  nao  caufar  enfado )  conda  que  a  vermelhidão  das  ourinas  neoifem-»' 
tefy°l/l'Vl  ^  ffo  fummovigore  prc  procede  de  quentura,  econfequentemente  qucaditacornemícmprchc 

, í8v Z£B«0TmCnC„tPH  Tfrf0m  mcdicamen,t0  t™*3'  e  b  :n,!in0  *  COm°  he  0 

fotus  bilis  jervorem  tcnpcrc.nt,  «cu  BcioartiCo  Cordeai  foluuvo ,  tornando  hunia  chicara  dellc  dc  fcjsem  feis 
fiat  eorum  abjlinentia  exauri,  acrio •  horas,  mais  taros  t  ou  mais  cedo,  conforme  a  niayorj  ou  menor  obra  que ^zer* 
renque  feri  prstdpuè  ardente  fehe;  E  Íí  taó  Veneráveis  authoridades  naõ  baíhrctn  para  arruinar  aquellcs 

«tinnc  confia  »™  admodum  arcen-  dous  obíhíulo?,  eftimara  que  me  rcfpondeíTem  os  queretardaõ  ,  creíiftem 
ilefebrica^e  *x  fin'era  *  daríe  o  meu  Gordcal  logo  no  priccipio  da  enfermidade ,  e  antes  que  a  doen- 
i<r-  m*l,§na  tome  mais  forçai  fe  todo  o  obíiaculo  he  naõ  fer  conveniente  a 

Pernelius  lib.  z.  de  meth,  medendi  purgar  logo,  porque  fe  naõ  dà  o  racfmo  Bezoartico  fem  ler  purgativo ?  pois 
CW  4.  mihi  foi.  II.  ibj:  im-  he  certo  que  elledado  per  fi  fó  fem  lhe  ajuntarem  folhas  de  ítne  ,  ou  açúcar  roJ 

nlfcrunt  y  protmus  imperanrfu  ven&  *  .  nUmi  C3nadcldCiIe  Q5  tlURl  lO  jaíiOgpOíCjUe  3  (l33  Virtude  he  tod34bc*» 

[ícüo  ,  etenim  f angus  faeilè  pro~  zoartics  cardíaca ,  e  contr3  o  veneno  nrtõ  fó  das  febies  malignas,1 'bexigas,  c 
rumpit,  non  ex  pienhudme  (Mm ,  farampãos,  mas  de  todas  as  doenças,  em  que  houver  ancias  do  coraçaó,  atèno 

r«r,  PriCrlZfZfZ  r !“"°’que.p0rérl0>  ou  n..üc»f.deu..lgUen,>  comoeftaómoflrandoas 
caufs-,  quibus  enim  exefa  funtvcna.  cxPcJiencia» ,  e  os  curiofos ,  c  incrédulos  o  poderaõ  ver ,  e  examinar  no  li- 
rum  ofcula;  quibus  ttiam  vi/era,  Jff  das  minhas  (^bferviçoens  Fortuguezas,  Obfervaçaõ  XIV.  foi.  95.  e  na 
frafertímque  jtcur  imbcciltum ,  rei  Obíervaçaó  XXXXlIÍ.  foi.  27 1 .  aonde  acharaô  nomeadas  as  peííoas  qus  com 
fisrrbofum  evaqn,  tjs  ftpetfanguts  o  meu  Bczoirtico  livrey  da  morte  que  o  veneno  lhes  hia  dando* 

dropios.  ..  U.cimamente  digo  que  o  meu  Bezoartico  obra  menos bcm9  quando  he 

ig  applicado  por  direcçaôalheya,  que  pela  minha ;  porque  a  mayor  parte  do  que 

jDodoneus cap. 31. obferv. Medie,  boje (e vende  nr íla Corte ,  e Reyno  he  falfificado,  e  naõ  tem  demeumais 
OTihi  foi.  ,07.  íbii  Rubet  urina  non  que  o  nome.  Náo  fc  pedirá  em  botica  alguma  Cordeai  do  Curvo,  que  fenaõ 

Znis  ríilZqlt ZtZlr ££  f  no  mfeí7  ^omo  fo  foOc  agua  de  malvas ,  que  nafeem  cm  todas  as 

flammatiQnibus ;  fed  &  non  rarófe-  terras ^“ido  cti  toque  âííim  o  BeZoartico  9  como  os  Trociícos  de  Fioravan« 
dnare :  ac  ventrículo  per  diuturnos  t° ?  os  Cadeilinhos  de  eftancar  fanguc»  o  Linimento  contra  asalmorreimas 
snorbos  cum  refrigeratione  debilita -  o  remedio  da  gotta  coral,  e  o  das  alporcas,  e  outros  medicamentos  vcrdadtra- 

mtus  •  fó feachaõem  minha cafa como Author  delles.ou  msbot.crsde 
delicet  crudi  humores  intejlina  occtt-  .  oniingos  j  na  de  João  Cromes  Sylveira  9  Boticário  dei  R.ey9  c  na  de  An* 
qpant ,  tar  sxcrementorum  exitumre *  tomo  1  homás,  morador  adiante  do  Corpo  Santo,  defronte  dò  beco  da  Efto- 
s noraniur.  Pa  »  porque  eíles  Boticários  os  tem  verdadeiramente  meus  9  porque  mos  vem 

Marciiins  Arakia  in  fchollo  lol  St"r  *  *'"^5a,a5  e  todos  os  que  fe  vendem  fót»  d«fi.s  boticas  ieraô  me- 
507.  ibi:  vkrique  perf uafum habent  ino* ^s.i  mas  nao  !s°  os  ^cus.  Houve  Boticário ,  que  por  vender  huma  grande 
5 ton  aliunde,  quàm  à  calor e  urmas  quantidade  de  Bczoartico  di fie  que  cu  lhe  revelára  o  fegredo  por  dous  mil 
ungi  pofe  5  qttia  tali  ín  coiicis dolo-  cruzados.  Outro  houve,  que  para  vender  boa  quantidade  dc  Bezoartico  qus 
ribus  apparentc,  umerè  ad  febra  de  certa  terra  fe  mandava  comprar  a  minha  C3Í3,  lhe  diíle  que  já  era  morto,  c 

doiore  ^°r  nilnh?  ciOitc íe hieraofegredopublicoj que elleofflbia  lazer,  e  ho 

ven 
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vendena ,  como  com  çffeito  vendeo.  Outro  homem  ,  naõ  Boticário,'  mascha* 
tlm  i  cej  em  huma  traça  diabólica,  e  difficultofa  dc  conhecer;  e  foy  que 
comprou  duzentas  onças  dc  Sczoartico  falfificado  a  razaó  de  íeifeentos  reis 
C3da  onça  ,  e  depois  de  ter  feito  e&e  grande  provimento  ,  me  veyo  comprar 
doze  onçss^  do  meu  Cordeal ,  e  depois  que  as  pagou ,  me  pedio  lhe  dèíTe  hu- 
ma  certidaô  da  minha  letra,  cm  que  juraíie  como  aqueílas  doze  onças  de 
Coided  eraó  feiras  por  minhas  mãos;  e  como  eu  naó  adivinhaíle  a  maldade 
com  que  o  homem  me  pedia  atai  certidaõ,  lhadey:  c  naó  parou  aqui  a  íua 
maidade  ,  huícou  a  hum  Tabelliaó,  que  reconheceíle  a  minha  letra  c  reco. 
nnccida  cíla  ,  íe  foy  por  muitas  terras ,  Cidades ,  Viilas ,  e  Aldeãs  deite  Rev. 
no,  e  a  todos  os  Boticários,  que  nellas  havia  ,  offcieceo  íe  querisó  comprar 
doze  onças  de  Cordeal  do  Doutor  Curvo,  moítrandolhes  a  todos  (para  os 
alkgurar )  o  meu  elerito  reconhecido ,  e  debaixo  deite  manhofo  engano  fov 
enchendo  as  boticas  de  Cordeal  falíibcado,  ate  que  foy  dar  com  hum  Boti¬ 
ca*  io,  que  reconheceo  o  engano  ,^c  levado  de  hum  zelo  Cathoiico  ,  rompeo 
o  meu  eícnto  nss  barbas  doladrao,  para  que  naó  continuaíle  mais  hum  cn. 
gano,  e  turto  taó  prejudicial  à  Republica. 

Ukimamentc  para  que  confte  a  todos,  que  hoje  fc  vendem  neíle  Rev- 
no  muitos  remedios  talíihcados  com  o  nome  dc  meus,  peço  aos  que  lerem 
cítc  papel,  queiraõ  advertir  nas  rszoens  íeguintes,  e  logo  conhecerão  a  ver. 
daoc  com  que  os  dekngano. 

brimeiramente  eu  preparo  o  meu  Cordeal  com  huns  ingredientes  taõ 
nobres  ,  e  taocuitoíos ,  que  naõ  pollo  vender  cada  onça  dciic  menos  de  quin¬ 
ze  íottoes  os  Boticários  o  vendem  por  buma  pataca:  Jogo  bem  íc  octxs  ver 
que  nao  he  o  meu  ;  porque  naó  tenho  aos  Boticários  por  taó  dementados  que 
vendao  por  huma  pataca,  o  que  dizem  rnc  compraõ  por  duas  .*  e  fe  houver 
algum  tao  delalmado ,  que  por  le  naõ  luipeitar  pela  barateza ,  que  os  reme- 
úios  que  vende,  fao  íalíiíicados  ,  e  para  capear  o  engano,  vendera  orça  por 
quinze  toítoes  como  fc  tofle  vcrdadeiramente  o  meu  ,  vejaó  a  reftnuiçáõ  da 
fazenda ,  que  eftao  obrigados  a  pagar,  e  das  vidas  que  naõ  podem  rtltituin 
o  que  tudo  os  apertará  muito  ao  dar  da  conta.  * 

Isoticia  de  dezafeis  remedios ,  que  por  ferem  muy  ííngulares ,  refer- 
vey  a  manufatftura  delles  para  mim  em  quanto  for  vivo, 
e  para  deixar  a  meus  herdeiros  depois  de  morto, 

BeZjOartico  Cordeal . 

O  Primeiro  fegredo^  he  hum  Bezoartico  Cordeal  para  febres  malignas? 

bex  g«  ,  larampao ,  e  para  todas  as  doenças,  em  que  houver  ancias  dó 
toraçiô,  deurios ,  ou  pintas ;  e atè  no  veneno ,  que  por  erro,  ou  malícia  fá 
deu,  obra  tao  maravilhoíos  effeitos ,  como  os  curioios  poderàõ  ver  nas  mi»’ 
nhas  Obkrvaçoens  Portuguezas,  aonde  acharàó  os  nomes  das  peíToas,  que 
tomarao  veneno  para  mataríe  ;  e  outras,  a  quem  íe  deu  com  o  meímo  inten- 
to,  c  por. virtude  do  meu  Bezoartico  tomado  com  as  condiçoens,  que  no 
duo  livro  aconíeiho,  eícapar&o  da  morte.  As  virtudes,  quantidade  em  que 

'f  da*  em?do  c°m.q«c  le  receita  o  dito  Cordeal,  feacharáó  na  Polyanthe» 
da  quarta  imprcflao  Capit.  .07.  foi.  570.  atè  foi.  779.  do  num.  ?.  atè  443 
aonde  oscunoíos  acharao  nomeados  trinta e  dous doentes,  para  osuuaesfuv 
chamado  depois  de  tilarem  ungidos ,  e  alguns  delles  comocfficio  deagonij 
rezado  ,  e  dandolhts  o  dit  >  Bezoartico  em  quantidade  competente ,  elcapa- 
rao  d.  morte.  Vejaó  também  as  foi.  767.  num.  54.  e  foi.  768.  num.  77.  ê  foi ' 
759.  delde  o  num.  14  ate  num.  .8.  e  foi.  787.  defde  o  num.  . .  arè  num.  1 7.' 

Cu  jUm'  S*  c  f°!*  num.  «9*  Por  ferviço  de  Dcos  peço  sos  Se- 

nhores  Médicos  quciraõ  ler  o  que  digo  em  todos  tiles  lugares ,  e  naõ  lhes  ne. 
zara  de  os  terem  hdo.  ^ 

O  modo  com  que  fe  receita  0  meu  Cordeal  quando  conycm  que  feia 

*  »>  fUiga; 


dobre ,  quem  ctiam  augent  *  fi  auIim 
ijii  Ugi/Jent  qwt  Galenus  feribit  i.  ad 
Glaucciiem  >  uov  potui  jjcnt  ignora» 
re  urinas  et  iam  à  erudita  te  &  in  fri- 
gidis  rnorbis  rubicundas  quandoque 
efe. 

18. 

Gaíparus  à  Regibus  Fraiu  us  cuscfl:, 
70.  mihi  lol.  5  Ç 7 *  ihi !  Hjaie  cúnt 
jimiles  urinas  m  diuturms  teriiants, 
&  febribus  longis ,  alhfque  morbis  fri - 
gidis  videris  ,  de  hepaic  ,  O  ventrícu¬ 
lo  roborandts  fotiús  cogitandum-,  quàm 
aiiqua  fanguinis  exlracfio  imperan¬ 
do,  ,  qua  m  ditíorum  morborum  JicitUy 
cone  &  anguc  j>e ius ,  fugtenda. 
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curativo,  fe  achará  naPolyanthea  da  quaita  imprefíao,  foi.  740.  num.  19. 
í10.  O  mòdo  com  que  fe  ha  de  conhecer  fc  convem  que  o  alto  Cordeal  U)a 
purwt.vo ,  ou  naô ,  fe  achará  a  foi.  7?9.  defde  o  numero  14.  ate  18. 

“O  modo  com  que  fe  receita  o  dito  Bcxoartico  Cordeal  quando  convem 
que  naô  purgue,  comofuccede  nos  doentes,  que  tem  febie  maligna  com  ca- 

roaras,  ou  bexigas  comeamaras,  fc  achata  naPolyanthea  da  quarta  impref- 

laó  tol.  470# hum.  19.  e  20.  .  ,  ,  ,  _ 

O  modo  com  que  fe  receita  o  meu  Bczosrtico,  quando  hc  para  poentes, 

que  tem  btxigas ,  ou  iarampaõ  íem  camaras,  Je  achara  na  I  olyanthca  foi.  74  J  • 

do  num.  21.  até 25.  Vai  cad3  onça  do  dito  Bezoartieo  1500.  e  fc  Fzem  del¬ 
ia  tresGoideacs,  de  dous  quartilhos  cada  hum.  Conferva  a  íua 
quanto  cftá  inteiro ,  quatro  annosj  mas  depois  que  fe  faz  em  po ,  e  te  untura 
com  as  aguas  dcftilladas,  ou  com  os  cozimentos,  dura  nes  dias,  e  paliados 
elles,  fe  faz  a  bebida  delagradavcl  ao  goílo.  Por  1O0  encomendo  muito  &os 
Senhores  Médicos,  e  aos  enfermeiros,  que  dem  eík Cordeal  em  boa  quan¬ 
tidade  ,  porque  fe  (  com  animo  de  o  poupar  )  o  toreui  dando  as  gotinhas  co¬ 
mo  alguns  o  daó  ,  nem  aproveitará  ao  doente,  por  ler  pouco ,  c  fe  corrom¬ 
perá  pelo  Vagar  com  que  o  forem  dando. 


Trocifcos  de  Fioravanto . 

O  Segundo  fegredo  íaóhumas  paftilhas,  chamadas  Trocifcos  de  Fiora¬ 
vanto  ,  cujas  virtudes ,  fendo  grandes  (  e  muitas ,  a  roayor  dc  todas  he> 
que  purgaó  com  muita  luavidadc  os  humores  do  eftomago ,  e  da  primeira  re¬ 
gião,  c  fortiíicaõ  de  tal  force  acftas  partes,  que  logo  fe  exuta  oappeute  de 
comer  ,  efifeito  que  naô  fe  achará  em  outra  qualquer  purga.  A  quantidade  cm 
que  fe  daõ  as  ditas  paftilhas ,  o  modo  com  que  fe  applicaõ ,  e  os  mais  ac  ^ques 
para  que  íervem ,  fe  acharáó  naPolyanthea  da  quarta  impielho  101.741.  do 
num.  26.  até  28.  Vai  cada  onça  800.  e  fc  iazem  delia  cinco  purgas.  Comer: 
yaõ  a  (ua  virtude  leis  annos. 

Pirolas  Abforb entes  3  Antacidas  3  e  Antefebriles  3 

ou  Alcalicas. 

O  Terceiro  fegredo  faõ  humas  pirolas  Abforbemes,  Antacidas,  ou  Alcalis 
cas,  cujas  virtudes,  lendo  muitas,  as  que  merecem  mayor  applaufo  íao 
tres.  A  primeira  hc ,  que  tiraó  infallivelmente  os  azedumes  dc  eftomago ,  por 
mais  obítinados  que íejaõ.  A  íegunda  he>  que  curaõ as  purgaçoens  da  madie, 
ou  fcjaõ  brancas,  amarellas ,  ou  pardas, ou  de  qualquer  outra  cor;  com  tal  con¬ 
dição  ,  que  a  mulher  beba  por  tempo  de  quatro  mezes  agua  cozida  com  huma 
oitava  de  pao  dc  aroeira  feito  em  lafquinbas  miúdas,  ou  com  dous  eícropulos 
de  pao  da»  Antilhas,chamado  por  outro  nomeGuayaco ,  cozicas  cm  dez  quar¬ 
tilhos  de  agua ,  c  a  cfta  ( coada  depois  dc  cftar  fria )  ajuntarão  tres  oiuvas  das 
fobreditas  pirolas  lubtiliílimamente  polvorizadas,  edefta  agua  bem  vafcole- 
jada,  e  batida  beberá  a  doente  o  tempo  lobredito  ,  ou  até  que  cfteja  livre  da 
queixa.  A  terceira  he ,  que  curaó  as  camaras  coléricas ,  com  tal  conceção,  que 
o  doente  tenha  tomado  primeiro  tres  vezes  o  xarope  magiftra! ,  que  enfiney 
a  fazer  na  Polyanthea  da  quarta  imprefiaõ  foi.  32,8.  num.  6.  e  7.  Defataràó 
meya  onça  das  fobreditas  pirolas  em  dez  qtiai  tilhos  de  agua  da  fonte  cozida 
com  huma  oitava  de  Alquitira  feita  em  pò.  As  mais  virtudes  ,c  modo  com  que 
fc  applicaõ  as  fobreditas  pirolas  ( fe  acharaõ  na  Polyanthea  quarta ,  foi.  743.  do 
num.  zg-  até  40.  c  Trat.  II.  cap.  7*  foi*  J°*  num,  yy-  e  foi.  12 9.  num.y.  e  6. 
Vai  cada  onça  800.  reis  contervaó  a  lua  virtude  oito  annos. 


Extrafto  Jlcaeji. 

O  Quarto  fegredo  he  huma  maíla  chamada  Extraélo  Alcaeft,  cujas  virtu¬ 
des*  quantidade  em  que  fc  dà ,  e  0  modo  com  que  fe  ap  plica ,  lc  acharàõ 

na 
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na  Polyanthea  quarta  vez  imprefla  foi.  745’.  defdc  o  numero  4 iã  até  y6.  Vai 
cada  onça  1600.  reis ,  e  fe  podem  fazer  ddla  dezafeis  purgas ,  conlerva  a  íua 
virtude  ít is  a  11  nos. 


U nguento  que  feca  o  leite . 


O  Quinto  íegredo  he  hum  unguento  que  certa  ,  e  infallivelmente  feca  6 
lute:  digo  infallivclmente ,  porque  de  cincocnta  c  dous  annos  a  tila  - 
parte»  que  fou  Medico ,  ainda  naó  faltou  com  o  feu  cffeito  :  o  modo  com  que 
ie  applica  o  tal  unguento  ,  íe  achará  na  Polyanthea  quarta  vez  imprefla  ,Tra-|  ' 

tsdo  1  i I .  Gap-  IV. foi.  747.  num. 57.  Vai  cada  onça  1000.  dura  a  íua  VÍ1ÍU3 
dc  íeis  annos. 


CafleUinhos  de  efiancar  fangue. 


O  Sexto  íegredo  faõ  huns CafleUinhos  roxos  triangulares,  que  eílancaõ 
o  langue  de  qualquer  parte  que  lahir ,  cujas  virtudts,  quantidade  em 
que  fe  daõ,  e  o  modo  com  que  fe  applicaó ,  le  acharàô  na  Polyanthea  da  quar¬ 
ta  imprcfjaó  a  foi.  74S.delde  o  num.yS.atè  80.  aonde  os  curiofos  acharaõ  os 
nomes  de  grande  num  ro  de  doentes ,  que  touiaraõ  o  tal  remédio  eítandi.  cxJ 
pirando  por  caufa  dos  fluxos  de  langue  ,  que  deitavaó ,  huns  pela  boca ,  ou3 
tros  pela  via  da  camara ,  c  pela  madre ,  c  todos  efeaparaõ  da  morte.  Peço  mui¬ 
to  aos  curiofos  queiraó  ler  o  que  digo  lobre  efte  remedio  na  Polyanthea  quar¬ 
ta  vez  imprefla ,  Tract.  II.  Cap.  y  1,  foi. 287.  deldc  o  nunr.  18.  até  20.  Cada 
onça  dtíle  remedio  vai  1000.  dura  a  fua  virtude  oito  annes. 

E  íe  algum  dia  íucceaer  (  o  que  atègora  n  c  tenho  vifto)  que  0  fluxo  de 
iingue  dc  nariz  leíiíla  ao  meu  admiravel  fegredo  ,  aconfelbo  que  deitem  hu^[ 
ma  ventoía  farjada  íobre  a  cabeça ;  ou  que  ( rapando-a  á  navalha)  façaõ  fo- 
bre  cila  huma  emborc  çaô  dc  duas  partes  de  agua  fria,  e  huma  de  vinagre^ 
que  cm  letiícihantcs  apertos  aproveitou  muito. 

E  íe  o  fluxo  de  íangue  for  pela  boca,  e  naó  obedecer  ao  íobredito fegre¬ 
do;  o  que  fó  duas  veZts  tenho  vifto  nodifeurfo  decincoenta  e  tres  annos,  e 
me  cauíou  uladmiraç  õ,  que  me  fez  íulpeitar,  que  o  tal  fluxo  procedia  de 
alguma  fmgueluga ,  que  delcuidadamente  fe  bebeo :  e  naó  me  enganey ;  por-' 
que  pondo  na  garganta  d»  pefloa,  que  deitava  o  langue,  hum  oílo  de  defun¬ 
to  ,  faltou  fór a  a  langucíu^a  ,  e  logo  parou  o  fangue. 

Bem  fey  que  cite  remedio  ha  dc  parecer  feitiçaria  às  peflbas  ruflicas ,  c 
ignorantes,  porque  cftes  mõfrtbemque  na  natureza  ha  mil coulas,  queobraõ 
c  Afeitos  eftupendos  por  qualidades  occuítas  aosnoffos  entendimentos.  Sirva 
por  exemplo  0  panno  Amianto ,  que  metcndo*le  em  o  fogo ,  e  fazendo  fe  cm 
braza ,  le  naó  queima  ,  nem  faz  em  cinza ;  mas  fica  faó ,  c  intaélo  como  dantes 
cíhva.  Sirva  de  confiimaç  ó  a  pedra  de  cevar ,  que  moílra  o  Norte ,  c  levanta 
hum  ferro  do  ch&ô,  fem  lhe  tocar.  Ifto  vemos  todos ;  mas  como  iílo  íe  faz,  o 
ignoramos  rodos  de  tal  fone,  que  nos  achamos  obricados  aconftflàr  aue  faõ 


qualitatibus  occultis  commitnre  3  ttct 


Agua  Lujitana  para  terças ,  e  quartas . 


O  Sétimo  íegredo  he  huma  agua  chamada  Lufitana,  cujas  virtude»,  e  mc£ 
do  com  que  íe  applica ,  fe  acharàô  na  Polyanthea  quarta,  foi.  751.  do 
num.  81.  arc  85.  Vcja-íe  cambem  a  foi.  583.  do  num.  1.  atè  o  num.  3.  aonde 
os  curiofos  achai  aó  nomeados  os  dornas,  que  depois  de  enfadados  com  a 
multidaó  de  remedio*  fem  proveito,  com  eíta  agua  íararaó.  Dcíla  agua  te$ 
nho  taõ  grande  cxpei  icncia  que  tormrey  o  dinheiro ,  que  me  derem  por  ellaj 
fe  com  hiu  canada  lc  naó  tirarem  as  maleitas.  Vai  2000.  dura  a  fua  virtude  oi«j 
to  dias.  No  msz  dc  Abril  de  696.  dey  eíta  agua  noHolpitaj  Real  de  Lisboa  a 


qua; 
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quarenta  doentes  de eczoens , e todos  cobraraõ  faude,  como  confta  de  hum 
inftrumento  de  eeifemunhas,  que  tenho  cm  mui  poda:  eojursraõ  naó  fó 
os  Médicos  do  dito  Hoípiul  Hippolyto  Guido»  c  Domingos  Gomes  Meiim, 
mas  t»mbsm  os  enfermeiros ,  eiobre  todos  Luiz  Fráncilcò  Corrca  Babarem 
Theiouieiro  mòr  dodito  Hoipiíal,  c  Pedro  Sémedo  Eíhço  Liciivaó  dcllt* 

PiroJas  contra  as  alporcas ,  caroços  dos  peitos  3  e 

dure&as  do  baço . 

O  Oitavo  íegredo  faõ  humas  pirolas  chamadas  Antiílrumaticas ,  ou  contra 
alporcas ,  caroços  dos  peitos ,  e  durezas  do  baço  j  cujas  virtudes ,  quan¬ 
tidade  emquefedaó,  e  modo  com  que  feapplicaó,  ieacharaó  na  Polyamhca 
quarta  vezimprefla,  tol.752.  donum.84.ate  88.  Os  que  duvidarem  das  vir¬ 
tudes  dcfte  remedio  ,  podem  ver  asObíervaçoens  Portuguczas,  e  nellas  acha- 
jáó  os  nomes  das  peíioas ,  a  quem  cm cy  deite  achaque, que  hc  taó  rebelde,  que 
tive  doente,  que  havia  doze  annos  as  padecia ;  outros  que  havL  cinco,  outros 
que  havia  quatro,  e  naó  lhes  tendo  aproveitado  todas  as  diligencias  da  Arte, 
íó  com  cite  íegredo  tiveraó  a  perfeita  Lude  que  dcicjavaó.  V ai  cada  onça  dei¬ 
te  remedio  1600.  dura  a  íua  virtude  quatro  annos. 

Pirolas  contra  agottacoral,  e  vagados . 

O  Nono  íegredo  faò  humas  pirolas  contra  a  gotta  coral ,  e  vagados cujas 
vrrtudes ,  quantidade  cm  que  ie  daó,  e  modo  com  que  íe  applicaô,  fe 
acharàõ  na  Polyamhea  quarta  vez  impreíía  foi.  753.  do  num.  89.  att  91.  Os 
que  quizercm  certiíicarfe  da  virtude  dcítc  remedio ,  c  da  juita  cauía  que  ce¬ 
nho  para  o  louvar  tanto,  vejaõ  a  Polyanthea  quarta  fel. 68. 6p.  atè  70.  son¬ 
de  acharáõ  os  nomes  das  peíioas,  que  cuiey  dos  tacs  aceidentes  depois  de  dei¬ 
xadas  dos  Medico?.  Vai  cada  onça  1000.  e  de  ordinário  quatro,  ou  cinco 
onças  fazem  hüma  çura ,  duraó  quatro  annos. 

Lenhnento  contra  as  aimor remas. 

O  Decimo  íegredo  he  hum  linimento  contra  as  almorrcimas,  ou  fcjao  por 
fora ,  ou  por  dentro ;  ou  tenhaó  dor ,  ou  a  naò  tenhaõ  j  ou  tenhaõ  pmga- 
çaõ  ,  ou  íejaõfecasi  ou  eftejaõ  inhammadas,  ou  muich  s,  finalnunte  fej  õ 
quaefquer  que  forem,  íempre lhes  aproveitará  efte  remedio  app  içado  mais, 
ou  menos  vezes ,  conforme  a  mayor  ,  ou  menor  rebeldia  delias*  O  modo  com 
que  íe  applica ,  fe  achara  na  Polyanthea  qmrta  vez  icnpieíía,  foi. 754.  do  num. 
92.  atèpg.  Vai  cada  onça  póo.  dura  a  íua  virtude  quatro  annos. 

Pós  que  ctiraõ  os  fluxos  involuntários  da  [emente. 

O  Undécimo  íegredo  faó  huns  pós,  que  curaó  os  fluxos  íèintnaes  involun¬ 
tários  ;  da  qual  doença  morrem  muitos  homens,  porque  naó  tem  noti¬ 
cia  que  eu  fey  remedio  t.iõ  cxcclknte  para  a  tal  doença,  que  dccincocnta  c 
tres  annos  aeíla  parte,  tenho  dado  efte  remedio  a  infinitos  doences,  e  fó  em 
ttÇi  faltou.  í  oma-fe  0  tai  remedio  em  jejum ,  em  quantidade  ds  meya  oitava, 
iniíf-urado com  hu  gaito  de?. ílucar  rofado,  Vai  hüi  cura  dez  mii  reisi  cuja  vir¬ 
tude  hc  incorruptível,  porq  he  feito  de  ouro ,  e  outros  ingredientes  precifos. 

Pirolas  para  faz*er  baixar  o  fangue  menflal  ,  e  abrir  as 
objlrucções  por  mais  rebeldes  que  fejaô . 

DuoJecimo  íegredo  ís‘õ  humas  pirolas,  que  fazem  baixar  o  iàngusmeni 
V-/  fai ,  e  defopiiaó  muito.  Tomaô-íe  dezoito  dias  em  quanti  ume  dt  hum  a 
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oitâVS  cftando  c  corpo  bem  purgado  primeiro.  Tomnô-fe  em  jejum*  e  fe  faz 
eom  ellas  huma  hora  dcixercicio  moderado.  Valcadaonça  ioco.  dura  a  íua 
virtude  íeis  annos. 

Pajlilhas  contra  ioda  a  forte  de  cantaras. 

•  *  !**.  H  pf'  '  N  »  "  »  '  í  ♦  ]  %*  f  ,  *  '  ■  *.  *  -  '  ■  %  ,*  ,  ,  ..'O  » 

O  Decimo  tcrcio  fcgr edo  íaó  humas  paftilhas,  que  curaõ  toda  a  forte  dé  ea3 
maras,  com  tal  condição,  que ,  o  doente  íe  ha  de  purgar  primeiro  res 
vezes  com  o  xarope  msgiftral,  que  eníinona  Polymthea  quarta  foi,  518.  n. 
6.  e  7.  A  quantidade  em  qu«  fe  daõ  as  ditas  paftilhas,  e  as  condiço  ns  cor» 
que  íeaplicão,  fc  acharàó  na  Polyanthsa  quarta ,  foh  754.  do  num. 94.  atè  q 
num.  £>3.  Vai  cada  onça  960.  duraó  nove  annos. 

Majja  contra  todo  ogenero  de  lombrigas,  chamada 

Arcanum  Lumbricorum 

ODecimc-quarto  fegredo  he  humà  mafts,  que  íe  dá  cm  forma  de  plroUi 
em  quantidade  de  huma  oitava  ,  c  íe  a  pefíoa  for  robufte,  íe  dar à  oitavá 
c  n.eya.  Toma*fe  efte  remed  o  em  jejum  ,  dous  dias  í  ucceftivos  ,  e  íeis  inter^ 
polados  i  advertindo  que  naõ  haveiú  lombriga,  por  mais  efeondida,  eobÜiJ 
nada,  que  íeja,  que  naõ  morra  ,  e  íayafòra  do  corpo  por  beneficio  dcítc  adini^ 
ravel  fegiedo.  Cufta  huma  onça  dez  toftoens* 

Confeição  que  ctíraos  accidentes  uterinos  * 

ODecimo-quintofegre  lohe  huma  confeição,  que  cura  os  accidentes  utc5 
rinos  melhor  que  qualquer  outro  remedio  oa  Arte,  D -fe  huma  riiavd, 
mifturada  com  huma  onça  de  arrobe  das  bagas  de  fabugueiro,  bcbcndolh^ 
,cm  rita  duas  onçai  de  agua  de  herva  cidreira  *  ou  de  porco  Éípim  ,  cu  íeis  on^ 
ças  de  agua  commua  mifturada  com  meya  onça  de  vinagre  Corte.  Avirtudè 
defte  remedio  he  taõ  cfficaz,  que  baftatomarfe  quatro  vtzes,  para  fazer  hui2$ 
proveito quáíi  milagrofo.  Vai  cada  onça  dcztoftoens;  dura  cinco  annos. 

Eleãuario  contra  as  fuppreffoens  daourinai 

ODecimcvícxto  fegredo  he  hum  Ele&uario  contra  asfuppreílbcns  altas 
da  ou ii na*  DefataóTc  tres  oitavas  dclle  em  tfes  quartilhos  de  agua  cozi¬ 
da  cc  m  hum  molho  de  alfavaca  de  cobra,  011  de  pimpinella,  ou  com  huma  onça 
de  raizes  de  eípargos*  ou  de  rabaõ  maiinhoa  quem  a  gente  do  povochama 
Eroca  marinha;  defta  agua  bem  vafeolejada  ,  c  revolvida,  íe  dá  meyoquar- 
tilho  de  íeis  em  íeis  horas*  com  tal  condição,  que  o  doente  ha  de  ter  tomado 
primeiro  tres  onças  de  agua  benedicta  bem  vigorada ,  ou  féis  giãosdc  tartaro 
emetico  ,  e  nos  dous  dias  ftguintes  feis  íangrias  nos  braços:  e  fc  o  doente  foc: 
jobufto,  tome  oito,  poraueeftecafo  he  taôfummario  ,  que  íe  lhe  naõ  acodem 
com  muita  prefla ,  nenhum  remedio  lhe  aproveita.  Os  curiofos.c  examina» 
dores  da  verdade  vejaõ  a  minha  Polyanthea  da  quarta  imprefiaó,  Tratado  II.1 
C3p.  83.  num.  37.  atè  49.  e  làacharaõ  os  nomes  das  peííoas  ,  aquem(de« 
pois  de  Deos  j  livr  y  da  morte  fazendo-os  ourinar  copiofatnente  com  efte  meu 
íegredo.  Aos  pobres  o  darey  de  graça,  aos  ricos  o  venderey  eomhumacan- 
diçaó  que  fc  não  ourinarem ,  lhes  tornaiey  o  dinheiro  que  me  tiverem  dado 
por  elle* 

Eftts  faô  os  remedios  que  nodiícurfo  de  cincoenra  e  tres  annos  achey  mais 
cfficazes,  porque  a  mayor  psrre  das  vezes  que  os  appliquey  dcíempenhàraõ 
bem  as  minhas  efperanças  ;  e  porque  me  pediria  D  eos  eftrc  ita  conta ,  íejà 
que  refervo  para  mim  a  compoíiçoens  dos  taes  remedios,  naõ  revtlafle  as  virtu-! 
des,  e  prtílimos  dellcs;  por  iffo  dou  efta  noticia,  porque  por  falta  delia  mor- 
rcrtaó  muitos  doentes ,  qus  poderiaõ  falvar  a  vida,  íe  íoubcílem  que  eu  tinha 
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Riverius  cert. 
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medicamentos  efficsz-s ,  com  que  lhes  acudir  nõspmgos  ms  fuis  doença*; 

o  preço  de  cada  remédio  deftes,  e  o  tempo  que  durão  com  as  fuis  vir. 
tudss,  porque  da  índia,  e  de  codas  as  Conquiftas,  e  terras  djftant  *s  íe  m-fa- 

officfnas5  PCrgUnCaS’  Para  íabsrem  k  Pòdcm  ®sndallos  hir ,  para  os  ter  nas  fuas 

Poderá  dizerme  alguém,  que  jà  ufou  deftes  meus  remédios,  e  que  algumas 
vezes  nao  aproveitàraõ.  A  iíto  refpondo,  que  mõ  nego  quê  fatiem  algumas 
vezes ,  porque  íaõ  remédios  humanos ;  mas  nem  por  iflb  deix-,5  de  íc r  excel- 
ientes,  porque  affásde  bons  remedios  laó  aquelles ,  que  dando- fe  a  duzentos 
doentes,  apioveítaó  a  cento  e  noventa  e  ftis,  porque  leaproveicaflcm  a  to- 
dos  os  duzentos ,  pareceriaõ  mais  remedios  divinos,  que  humanos;  mas  por  ca- 
da  aofcntc  que  os  defaííeiçoados  nomearem,  a  quem  mó  aproveitaraó ,  no- 
mearey  unta,  que  depois  de  cftarem  ungidos,  e  com  o  officío  da  agonia  rezado 
nverao  faude  com  elles:  e  fe  cftarepoíta  naõ  bailar,  parafatisíazer  oorgu- 
Jn°  o  a”imo  dos  que  condemnaõ  os  meus  remedios,  femfiberem  o  de  que  faõ 
com  peitos  ,  moítrem-me  algum  tãoinfallivel,  que  nunca  fite,  e  Iopq  have- 
?cy  Por  naõ  ditos  os  louvores,  que  tenho  dado  aos  taes  remedios. 

Aos  que  le  queixaó  porque  naõ  revdey  a  compoftç  .õ  deftes  dezaíeisfe- 
^gredosjafíim  como  aJguns  Médicos  revelàraó  os  íeus:  refpondo,  que  he  ver- 
3  e  que  alguns  os  revelàraó ,  mssfoy  depois  que  lhe  fizeraõ  grandes  honrae 
c  mcrcès:  porque  a  Fernão  Mendes,  por  revelar  a  fu  a  agua  d  cezoens,  Ihede- 
'í3°  os  Senhores  Reys  Dom  PedroII.de  Fortiíg  l,e  Luís  3UV.de  França 
!t.  obferv.  i4;mihi  m!]  cruzados;  a  Geofroi  por  revelar  o  feufegredo  dás  carne  fidadts 

fol.113.col.  1.  .  u  '~'ar}Q§  Dv..  de  r  rança  duas  mil  moedas  de  ouro,  comoconíla  de  Ri  ve- 

„  íl-  £,°>20*  3  Richthaucent  por  revelar  a  pedra  Philofophal  deuo  Emperador 

Zuvelfcrus  MautiíT.Spagyrkapart.  Perdinando  lll.  o  titulo  de  Biraõ,  efenhorde  Chãos,  como  fe  pòde  verem 
.  cap.  1.  o .  }o9-  °o  .  u  .Zuvelfero;  21.  a  Langelot  por  revelar  a  fua  Panacca  duplicada  deu  a  RepuJ 
Schroderas  lib.  4.  Pharsnacop^^ '*J',ca  dc  ™lfacia  quinhentas  moedas  de  ouro,  como  refere  Schrodcroj  22.3 
Medies  Ghymícs  cap.  23.  mihi'  Saro  de  Piftoya1,  por  revelar  hum  remedio  com  que  curava  as  dores  de  den- 
fcl.406.  col.  1.  ,tes,  deu  3  Runha  Joanna  de  França  hum  B  fpado  de  copiofiflimo rendimento 

Scrianus  lib.  declperimem.  mihi  fitm.í  a  HIh°’  C0m0  rSfer.eSo.riano1-  *3- N»õ  refiro  maisexemploscm  con- 
iol.25.yerf.  *  ílrmaÇ^°  deque  os  prêmios  forao  as  chaves  com  que  íe  abi  ir aõ  as  portas  deftes 

c  de  outros  grandes  íegredos,  porque  he  couia  muy  fabida  ;  o  que  fóftzeraõ 
os  inventores  de  alguns  remedios  fíngulares ,  foy  revelaras  virtudes delies,  e 
cníinar  o  modo  com  que  fe  devem  app!  car,  porque  entenderão  que  eraoque 
baleava  para  que  os  necefíitados  aehafíem  ioccorro  nas  fuas  doenças,  eque 
iiaõ  eftavaõ  obrigados  aeníinar  os  íeus  fegredos  fem  agradecimento  ,  e  tal  vez 
fendo  por  caufa  defle  beneficio  ultrajados,  e  perfeguidos,  de  que  pudera  apon- 
£ai  alguns  exemplos  nefta  Corte;  bafta  que  no  dia  do  juizo  fe  íaib  õ. 

Aqui  me  parece  eílou  ouvindo  dizer ,  que  he  efeufada  a  recomendsçaõ 
que  faço  aos  Senhores  Médicos,  c  aos  pays  de  familirs,  que  appliquem  o  meu. 
Cordeal  Bezoartico,  tanto  que  virem  andas  de  coraçaó  ,  ou  indicios  da  febre, 
íer maligna;  porque  íeeu  confeffo  na  PolyantheaíoJ.  571.  num.  7.atèo  numj 
4l*  que  dey  o  tal  Bezoartico  a  trinta  e  hum  doentes  depois  dc  eílarem  ungi- 
dos,  e  que  todos  livráraõ  da  morte  ;  parece  que  naõheneceílario  anticipar 
tanto  0  uío  do  tal  remedio,  e  que  bailará  dallo  a  qualquer  hora  da  doença.  Ref¬ 
pondo  que^he  verdade  que  dey  o  cal  Gordeal  a  muitos  eílando  expirando,  e 
que  livraraõ  quafi  todos,  mas  que  naõ  tira  iílo feria  melhor  appíicallodef- 
de  a  primeira  hora,  em  que  o  Medico  conhecer  malicia  na  doençi;  efceuo 
24.  dey  era  os  últimos  apertos,  não  foy  por  culpa  minha ,  nem' porque  fofic  me- 

Mefues,  referent:  AntoiroBafíoin  Ihor  applicallo  taõ  tarde  ;  mas  por  culpa  dos  que  me  chamaraó  ,  eílando  os  do- 
lua  Florida  Corona  cap.  7.  de  con- entes  agonízmdo  i  e  fe  o  remedio  dado  eftando  a  natureza  quafi  rendids  à  ty- 

4,  col.  1.  &  1.  ibi:  Confideranetei  r01}  da  doença,  aproveitou  por  modo  de  milagre;  quanto  melhor  apr0vu-f 
amor*  aut  udtum  circitmveniat ut  de -ta,a»  íe  o  derem  anccs,  que  o  veneno  tome  pofie  do  coraçaõ? 
dines  a  rcílo ,  efl  enim  Exeetfus  glo-  Os  que  entenderem  que  efta  recomendação  que  faço  deque  fedemos 
rio{us  qmjudtcat ;  funt  &  c&U  qui  meus  remedios  a  tempo  que  aproveitem ,  he  mais  fundada  em  imereílc;  meu, 

»»  "Judfu^n/X  t  ‘fiZm  TC  ■  ,na  Ulilidade.  dos  enfermos,  na  fu ,  maó  eRà  naó  uf»r  delies.  fe  a  confcún- 
crucitths gefonnv,  Cia  ines  hçar  quieta  depois  dç  admocílada  com  as  palavras  de  M-^fue?,  24  o 
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aual  fallando  com  os  Médicos,  lhes  diz  rs  Seguintes  palavras S  Adverte ,ò 
Medico,  que  nem  o  amor  ,  nem  o  odio  te  arrafiem  ,  nem  obriguem  para  que  deixes 
de  feguir  a  verdade ;  porque  ha  hum  Deos ,  que  te  ha  de  julgar  ;  huns  Ceos ,  que  te 
haõ  de  arguir ,  e  hum  inferno  ,  <?/«  eternamente  pódes  penar .  E  em  outra  parte 

diz  o  im  I  mo  Author :  zq.  O*  tu  Medico  ,  c/yo  o  ff  cio  he  curar  doentes ,  acodelhes 
com  prejfa%  nab  lhes  dilates  os  remedios  ,  porque  (e  pelos  teus  vagares  morrer  o  en¬ 
fermo  j  74  W4Õ  aproveitarão  os  foccorros ,  c  clamará  contra  ti  em  0  Juiz.o  ? 
for  et  taó  dementado  que  nao  tenhas  mifencordta. 

Saibonií*  Lragio  26.  d. z  outras  p  lavras  muito  ponderofas :  Aquelles 
Médicos ,  depois  */<?  lhes  confiar  0  proveito  que  os  remedios  faz.em  f  e  es  nao  que¬ 
rem  ufar ,  fe  devem  culpar  muito  ,  porque  reyna  nelles  0  crime  da  inveja.  E  mais 
abaixo  ciix  :  27.  Aquelles  Médicos ,  que  nao  querem  9  ou  nao  podem  fazjer  bem 
aos  doentes  ,  e  atemoriz.aÕ  ,  0»  defperfuadem  aos  outros  para  que  nao  lhes  appliqutm 
es  remedios  convenientes  ,  feria  melhor  deixar  de  fer  Médicos. 

Hippocrati  $  28.  diz  :  He  coufa  muy  alheya  de  todo  0  artífice  a  dilaçab  ,  e 
defenido  ,  e  principalmente  na  Mediàna  ,  aonde  as  demoras  tracem  com/tgo  perigo 
da  vida . 


,  .  ,  M- 

Ideni :  D’  tu  corperutn  curam  gerénji 
auxiliar i  nt  diferas ,  quia  femel  pé- 
rcunti  nulla  debute  prof unt  fuffragial 
ratio  clama t  ad  judiei  um ,  fi.  mijeri- 
cor  diam  deferis  Jlulte. 

16. 

Scribonius  Largjus  in  Epiílol.  ad 
Calliftum  ,  mihi  foi.  3.  ibi :  Qui  ex- 
ptrti  í unt  remediorum  utilitciim  ,  de * 
negant  autem  ufum  ,  valdè  culp cindi 
junt ,  utpote  qui  crimine  invidentia 
flagrant. 

.  fi7’  ' 

Êt  Infra  dicit:  Definam  ergo  qui 
prodeffe  affiiffis  aut  nolunt ,  aut  noit 
fojfunt  ,  aliofque  detemnt  negando 
&gns  auxilia. 

18. 

Hippocmes  In  Epift.  ad  Cnrevam 
num.  18.  Ab  cmni  artífice  aliena  rei 
dilntio  (fi  j  &  pracipuè  in  medtcina} 
uln  cülano  viu  penculum  pariu 
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ME  M  O  Rí  AL 

DE  VÁRIOS  SIMPLICES 

Que  da  índia  Oriental ,  da  America ;  e  de  outras 
partes  do  Mundo  vem  aonoflb  Reyno  para  rc- ' 
medio  de  muitas  doenças ,  no  qual  fe  acharáõ  J 
as  virtudes  de  cada  hum  >  e  o  rnodo  com 

que  íe  devem  uíar,  ’ 

‘  -  ...  uí  .  •  K  '  **  t*- _ _ 

A  índia;  e  de outràs  partes  da  Eufópai  vem  mH  êltè  Revno* 
muitos  remedios  de  finguiares  vi  rtudes,  conteudas ,  e  annexas 
a  difrcrenteí  pedras ,  raizes *  paos,  íemenres,  e  frutos  ;  mas  por«^ 
que  nem  das  doenças  para  que  os  caes  rcmedioi  fervem ,  neai 
do  modo  com  que  fe  devem  applicar,  haja  algum  roteiro  imJ 

preflo  que  o  enfinc  i  daqui  procede,  que  tendo  muitas  pcffoas 

em  luas  calas  os  ditos  remedios ,  e  padecendo  varias  enfermidM 
des  j  que  facilmente  fe  podiaó  curat  com  elles ,  por  falta  de  no-’ 
ticia  dos  preftimos  que  tem  os  duos  remedios,  ficaõ  íemutiiP 
dade  alguma  ,e  os  doentes  fem  íaude :  cfta  confidcraçaó  efen-í 
timemoincuou  a  minha  curiofidade,  e  o  zelo  dobem  commum,  para  que  acufto  de 
grandes  diligencias  buíoafle  naô  fó  a  algumas  peílbas,  qüe  affiftiraõ  na  índia ,  e  outras 
terras  do  Mundo;  mas  deícobriflè  vários  papeis  manuferitos*  para  que  informandome 
de  huns,  c  outros*  foubeffe  com  fundamento  as  virtudes  das  fobreditas  pcdrai,  pao?,? 
Iraizes,  e  frutos,  e  fizeííe  efte  Memorial  em  foccorro  da  natureza  humana;  fe  por  efte 
ferviço  que  faço  ao  bem  publico  naô  merecer  agradecimento ,  naõ  mcrecerey  reprehen^ 
faô  ,  e  fe  ma  derem  *  acabarey  de  entender  que  ha  homens  taõ  ingratos ,  e  de  animo  ta& 
depravado ,  q  ue  fazem  por  malicia ,  o  que  os  meninos  fazem  por  innoccncia ,  mamaõ  oi 
leite ,  e  mordem  o  peito,  que  os  fuftentou. 

Os  remedios  que  vem  da  índia  Oriental,  e  de  outras  partes;  ou  fejaõ  pedras*  paos§ 
òfibs ,  frutos ,  femenccs ,  ou  raizes ,  fe  daõ  moidos ,  ou  roçados  em  agua  commua ;  outros 
os  daõ  mifturados  em  agua  dc  arroz,  a  que  os  naturaes  daqüellas  terras  chamaõ  Amba^ 
tacanja ;  alguns  os  daó  em  çumo  de  limaõ  gallego ;  e  aquelles  que  fe  daõ  para  as  febres^ 
íe  bebem  à  entrada ,  e  à  dcípedida  delias. 

<*•  A  experiencia  dos  Mouros ,  e  Gentios  da  Afia  í  foy  a  meftra  *  que  deu  o  conheçimenf 
to  para  o  ufo  dos  taes  remedios.  Também  a  experiencia  de  alguns  curiofos  tem  moftra«f 
do  grandes  proveitos,  que  muitas  vezes  refultaõ  das  íuas  operaçoens,  naõ  encontram* 
do  as  geraes  evacuaçoens  da  Medicin» ,  de  que  os  Pandicos ,  que  afliftem  naquellas  ter^ 
ras,  também  ufaõdcfde  o  principio  das  enfermidades  com  qualquer  defearga  preceden^ 
te ,  naõ  dilatando  tempo  em  os  applicar ,  e  nefta  fôrma  curaõ  as  mais  agudas ,  e  mali?® 
nas  doenças ,  regulando  o  tempo  da  fangria ,  purga ,  ajuda ,  ou  vomitorio  para  o  tempoj 
do  cordeal,  de  maneira  que  fe  naõ  applique  tudo  no  mefmo  inftante,  nem  fc  cncontrq 
hum  remedio  com  outro,  ames  faça  cada  hum  o  leu  effcito  livremente, 
h  Muitos  Médicos,  e  outras  peíloasque  o  naõ  faó ,  tem  para  fi  que  os  bezoartacos ;  ere^ 
medios  que  vem  da  índia,  e  de  outras  terras ,  nem  fazem  em  Portugal  as  meímas  maravi* 
lhas ,  que  fazem  na  Índia  ,  e  nas  terras  em  que  fe  crearaõ ,  aflim  pela  differença  do  clima, 
como  porque  quando  chcgaó  cá, já  naõ  tem  aquelle  vigor, que  tinhaõ  nas  terras  em  q  naN 
ceraõ.  Aeíla  duvida  rcfpondo,  que  todos  os  fimplices  confervaõ  as  virtudes,  com  qus 
Deos  os  creou ,  em  quanto  no  corpo  dos  taes  fimplices  naõ  entra  corrupçsõ.  Vemos ,  e 
expei  imentamos ,  qu=  dos  fimplices ,  q  vem  das  Conquiílas  para  as  boticas  do  nofio  ReyM 
nos,  fe  fazem  muitos  remedios  compolto?,  c  tornaó  para  as  mafmas  Conquiílas  para  fervi* 
ço  dos  enfermos ,  e  lá  fazem  os  mefinos  bens  effeicos ,  que  fizeraó  çm  Portugal ,  vindo  de 
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ííiverlos  climas  ;  « tendo  muitos  fimplices  das  boticas  mais  fogeitoi  à  cõrruppõ ,  que 
nenhum  dòTbezoarticos  da  Índia  ,  qoetemduraç.ô  mu.to  mais  larga,  e  perdurável. 

Nemfflu  homem  curiofo ,  que  poderá  moilrar  muitos  remedios,  que  vie»o  d»  Ind  U 
ha  mais  de  trinraannos.queeftaó  ainda  com  as  mefmas  virtudesjcom  que  vicrao  daquelle 

Eftado  e  fazem  os  mcfmos  bons  effeitos  em  Portugal,  que f»ztao  na  lnd  a.  ^ 

Ifto  funpdfto  como  verdade  experimentada,  iremos  tratando  de  cada  hum  dos  fimpli- 
tes  com  rdaçaó  individual,  de  íuas  virtudes ,  começando  pela  pedra  Balar,  que  he  a 
pais  conhecida ,  e  ulada ,  affim  em  Portugal ,  como  em  todo  o  Mundo. 

PEDRA  BAZAR  SIMPLEZ. 

Regimento,  e  virtudes  da  Pedra  Bazar  Simplez,  ou  natural,  quenafei 
&  fios  bucho r  de  hum  ‘animaes  tnuy  femelhantes  aos  cabntmhos . 

PRimeiramente  he  neceffario  examinar  com  grande  cuidado  fe  a  pedra  Bazar  he  ver3 
dadeira ,  ou  falia,  porque,  fe  he  verdadeira ,  obra  excellentes  efFeitos,  com  tal  condi¬ 
ção ,  que  le  deve  dar  em  quantidade  de  vinte  e  quatro  graos  dc  cada  vez ^orq  dando  loj 
menre  tres, ou  quatro  grãos,  como  coftumaõ  dar  os  barbeiros, que  fao  os  M  dicosd^  gen^ 
te  ordinaria ,  nenhum  cftcito  faz,  pela  pouca  quantidade  era  que  a  dao,edtfte  odo  fi* 
ca  o  remedio  infamado ,  a  vida  do  doente  perdida,  e  o  dinheiro  mal  fptiado >  *  nao  fu&! 
cederia  affim ,  fe  a  pedra  foííe  verdadeira,  e  a  deffem  na  quantidade  fobredita. 

He  neceflario  que  os  Médicos  principiantes  advirtao  duas  coufas  muito  importantes. 
A  primeira,  que  a  dita  pedra  fe  deve  tnifturar  com  cinco ,  ou  feis  onças  de  agua  com  mu  a 
cozida  com  efcorcioneira,  ou  com  papoulas,  ou  com  cardo  ianto,  porque  os  que  dao  a  dl* 
ta  pedra  mifturada  com  aguas  dcftüladas ,  erraõ  o  alvo  em  claro ,  pelas  razoes  que  os  cu. 
lioíos  podem  ver  na  minha  Pofyanthea  da  terceira  impreího  trat.z.  cap «ijo./í/. 

Aíeeundacoufa,  que  devem  advertir  os  que  derem,  a  dita  pedra ,  he,  quea  miuurem 
com  cinco,  ou  feis  onças  de  agua  commua  cozida  com  qualquer  das  coufas  íobreditas, 
porque  os  que  a  daô  mifturada  com  duas  colheres  de  agua,  como  faxem  os  bar  c,ros§ 
também  erraõ  o  alvo, porque  taõ  pouca  quantidade  de  agua  nso  he  vehiculo  baírante  pa* 
ra  levar  a  pedra^aos  lugares  diftantes  aonde  ha  de  fervir  i  mas  miílurando-a  com  grande 
quantidade  deagaa,  faz  muito  bons  effeitos  nas  ancias  do  coraçao,  nos  vagados,  nas  al¬ 
tas  de  relpiraçaó,  c  em  todas  as  febres  agudas,  e  malignas,  dando.a  a  qualquer  hora 

que  a. ncceflidade  o  pedir,  c  fobre  fangrias.  . 

Nas  fuppreffoens  altas  da  ounna  tem  a  pedra  Bazar ,  fendo  verdcira ,  grande  virtude^ 
com  tal  condição ,  que  antes  de  a  applicar ,  f  açaõ  tomar  ao  doente  hum  vomitoi  10  dc  treç 
pnças  de  agua  Benedida  ,  ou  de  feis  grãos  dc  Tartaro  cmetico ,  ou  dc  meya  oitava  de  ca-- 
parrofa  branca»  fangrando-o  ao  outro  dia  nos  braços  quatro  vezes,  ao  outro  dia tres, e  ao 
outro  outras  tres,  porque  como  eftecafo  he  taõ  perigofo,  e  apreffado,  he  neceíiario  fazc*j 
reca-fc  os  remedios  com  grande  brevidade,  porque  fenaõourinaõ  ateofetimo  dia,  or* 
dinariamente  morrem ;  e  por  efta  razaõ  requeiro  da  parte  de  Deos  aos  Médicos  principi¬ 
antes.,  que  comecem  infalhveltnente  a  cura  das  fuppreffoens ,  fcjao  altas ,  ou  baixas ,  poc 
vomicorips,  e  fangrias  repetidas  nos  braços  j  porque  efte  coníelho  fe  funda  na  experien^ 
cia  decincoenta  eoito  annos,  enas  muitas  lupprefioens  que  curey  fdizmente  por  efte 
cftylo  ,  como  ascuriofos  podem  ver  na  minha  Poljanthea  da  terceira  impreHaó  trAt»  2. 
tap.  448.».  37.  ufq.  ad 49.  aonde  acharáó  nomeados  os  doentes  que  curey  de  fups 

preífoens  altas  por  efte  eftylo  eftando  alguns  dclles  jà  ungidos  quando  me  chamarao.  ^ 
Pd  mitta*íe-me  haver  feito  efta  digreflaõ ,  porque  me  obriga  oleio  da  vida  dos  pro- 
ximos  a  dar  efteavilo  taõ  importante  aos  prefentes ,  e  futuros  Médicos. 

Tornando  ao  propofito  da  pedra  Bazar ,  digo ,  que  depois  de  dados  os  vomitorios ,  é 
fangrias  altas,  que  faõ  remedios  preciíamcntc  neceílarios  para  curar  as  fuppreffoens  da 
ourina ,  fe  darà  a  tal  pedra  em  quantidade  de  vinte  e  quatro ,  ou  de  quarenta  grãos  mif* 
turados  com  oito  onças  de  agua  quente,  que  primeiro  feja  cozida  cõ  húaonça  depao  de 
faveiia  feca ,  e  em  falta  delle ,  com  meya  onça  deeroca  marinha,  e  cm  farta  defta  com 
duas  oitavas  de  herva  fapinha ,  e  melhor  que  tudo ,  com  meya  onça  de  herya  chamada 
yirga  ^urca.  Finalraentc  ferve  a  pedra  Bazar  >  applicada  na  dita  quantidade,  para 
w  '  ?V  “  •  faci- 
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facilitar  a  canora  ac*  dureiros,  com  tai  condição ,  T\  o  dcente  a  tome  íeis  dias  íucccffivos 
c  t ando  cm  j  jum,  mifturada  com  húa  oitava  de  cremores  de  Tartaro  verdadeiros  def- 
aranoomdotm  hum  quartilho  de  agua  cozida  com  borragens,  ou  ameixas.  Digo, cremo- 
res  de  1  artaro  verdadeiros  .  porque  hoje  vem  de  fòra  do  Reyno  muitos  falfi ficados  com 

lu£ardefac,litarem  acamara  ,  a  impediráõ.  Os  que  porém  quizerem 
de  vinho  Cff e  nfc,f^u °*  COmrT  \C!2  Iugar  dos  cremorcs  dc  Tartaro ,  hús  oitava  de  farro 

v  nho  bianco  feito  em  po  fubtihfiimo,  e  experimentarão  grande  facilidade  na  camara* 

PEDRA  CORDEAL  COMPOSTA. 


E 


Regimento ,  e  virtudes  das  pedras  Cordeaes  compoftas. 


Stas  pedras  nao  íao  creadas  pela  natureza  nas  entranhas  de  alguns  animacs,  mas  íaõ 
comportas  por  artificio  ;  coníiaó de  vários  ingredientes .  todos  eícolhidos ,  edetados 
de  grandes  vn  tuucs  cardíacas  e  bezoarticas  j  daqui  procede ,  que  o  artífice ,  que  faz  días 
pedras  comportas, hc  hum  Religioío  da  Companhia  de  JESUS,  morador  na  Índia, qt  e  as 
torraa  mayotcs  ,  ou  menores ,  conforme  as  quer  fazer :  e*as  taes  pedras  fendo  feitas  \  elas 
m  cu  Ríll£!9to  * tem  Virtudes  fingularcs  para  curar  as  enfermidades  ftguinics. 
Nas  febres  malignas,  c  ardentes,  quando  o  enferma  eftiver  com  grandes  ancias,  ífi 
lhe  darao  vinte  e  quatro  giãos  pulverizados  com  íeis  onças  de  agua  ccmmua  cozida  coai 
cícorcicneira.ou  com  papoulas, ou  com  cereij^s  negras,  porque  tomando-a  neftaqusn- 
ndade  mitigada  quentura ,  e  a  fccura ,  que  a  febre  caufa  ,  e  faz  que  a  malignidade  naô  com- 
metta  o  corado  ,  antes  o  defende ,  conforta  ,  e  alegra  j  e  íe  o  doeme  ,  ou  peia  grande  fra¬ 
queza  ou  pela  muita  velhice  appctecer  vinho,  ic  lhe  daraó  vime  e  quatío  grãos  da  dita 
pedra  desfeito  em  duas  colheres  de  vinho  gencroio :  nem  pareça  aos  Médicos  novatos 
que  he  erro,  ou  temeridade  dar  efta pedra  em  vinho,  porque  graviífimos  Authorcs  o 
pei  mittcm ,  quando  a  fraqueza  hc  muito  grandç ,  por  fer  o  vinho  generofo  promptiffimo 
rc medio  cm  reparar  as  forças ,  e  alentar  o  coraçaõ ,  quando  eftá  muito  desfalecido* 

qualqua  tempo  que  a  melancolia  apertar  com  os  doentes  ,  ou  com  osíãos,  renhao 
febre ,  ou  a  nao  íenhao  fe  pode  dar  a  pedra  na  quantidade  íobredita ,  fenaó  houver  ftbreé 
cmvinho  exccllente  j  e  fe  a  houver,  em  agua  Cczida  com  efcorcioneira,  ou  com  boriagés. 

Tomada  a  dita  pedra  em  agua  cozida  com  huma  oitava  dc  raiz  de  contrayerva  "ou 
de  íerpentaria  virginiana  ,  ou  em  falta  deftas  raizes  ,  cozida  com  cardo  fanto ,  hc  reme- 

ÓZl  u0ntraí°í°  °§cne,rodc  Peçonha,  affiro  bebida,  c,. mo  precedida  dc  mordei 
dura  de  víbora  ,  de  lacraos,  de  aranha, ou  de  outros  animas  vencnoíos  j  e  feapplicaiá 
a  dita  pedra  fobre  a  mordedura.  ! 

Tomada  cm  vinho  ero  jejum  j  preferva  das  doenças ,  que  procederem  do  ar  corrupto; 
Cura  por  modo  de  milagre  aos  leprofos ,  (naó  citando  ainda  confirmados)  com  tanta 
que  fe  tome  dous  mezes  fucceflivos  cm  jejum  ,  mifturando  24.  grãos  delia  com  outros 

f  cni  for  d  ífim  c)1  *  °d  a  ndc? 0  r  1  c  0  Reinado  quatro  vezes ,  e  reverberado  duas  horas  com 
togo  for uflimo,  dando  tudo  em  meyo  quartilho  dc  agua  Commua  levememe  cozida 

P  ira  as  pefloas  muito  efquemadas  do  fígado  fe  tomaõ  24.  grãos  da  dita  redra  nor 
tempo  dc  dous  mezes ,  em  jejum  ,  cm  meyo  quartilho  de  agua  cozida  com  a  raiz  da  b«f. 

Íemj^ra  r*  V aue^tur^d  'fTT'  ^  hervas  tem  cfficaciffima  virtude  para 

temperar  a  quentura  do  figado,  e  entranhas.  v 

Tomada  a  dita  pedra,  por  quarenta  dias  ero  jejum ,  em  meyo  quartilho  de  agua  cozi- 
cõmCOl"madUuTasTodoedeC  ^  ^  efPi»h'!,01>lMr  *  3  **“*  chamamos  Rhlmuoe 

r<™™  as  *  cura  *  ^ 

-e 

no  pno.no  dra  hum  vomúor.o  dífcU 
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R.npiba»  e  leis  fimgrias  nos  brsços  por  dous  dias  fucceffivos:  - 

BConfcffo  oRen' anrente .que  depo.s  que  (  por  merce  de  Dcos  e  boa  fortuna  dos  do. 
entes  1  invente^  o  meu  Bczoari.co  chamado  Curvrano  contra  as  febres  maligms ,  bcxi- 
íTl  doenç  s  lenenolas ,  naó  u(ey  mais  de  pedra  Bizar ,  porque  fuppoflo  tenho  muito 

B  jtf 

bas  dclUs5,0 (The^raTmente  impofíivel  que  tanta  quantidade  de  pedias  lejao  verdadei. 
m  e  além  defta  razaô ,  me  contta  de  peíloas  fidedignas  que  «fti verão  na  Ind. a  murros 
annos  ouc  nem  todos  osanimaes ,  em  que  astaes  pedras  fe  criao,  as  cem ,  e  quandoal- 
gum  t’em  duas ,  he  hum  milagre :  logo  razaò  tenho  para  nao  ular  deilas ,  falvo  me  cenf- 

“  E  no  qTpêrunce' à°s  pe^tS.e.  Compoftas ,  (e  me  oíbrece  outra  Rrande  e  muy 
iuftiíicada  defconfiança  para  naõ  uíar  delias , e  he ,  que  os mefraos  Rel.giofos  d,  C  impa- 
nhiade  1ESUS  que  era  Goa  as  fazem  verdadeiras,  e  merecedoras  de  toda  a  eítimaç^o,  fc 
SuSxaô  que  lá  te  faifificaõ ,  c  le  cípalhaó  por  todo  o  Mundo  com  o  decorofo  nome  de  le- 
?em  feitas  pelos  me  Imos  Padres:  e  prouvera  a  Deos  que  fo  la  houveffe  taes  fa  fificador  s, 
mas  umbem  em  Lisboa  ha  quem  falfifica  as  taes  pedras,  e  as  faz  tao  par^c  das,  eíeme. 
lhances  com  as  verdadeira* ,  que  naó  le  conhece  o  engano ,  c  talhdadc  delLs,  fenao  depois 
que  fc  partem  algumas,  ele  acha  que  íaòfeius  de  barro  de  que  (eíaz  a  louça  branca,  a 
Zt  chamaõ  greda :  à  viita  pois  deites  enganos,  e  frlfidadcs  »ito  unho  para  nao  uíar  das 
oedns  cordeaes  compoftas,  laivo  me  contta  certamente  que  lao  feitas  pelos  Padres  da 
Companhia  de  Goa, aonde  ío  ie  íazem  verdadeiras,  por  ler  legrcdo  q  foy  do  í  adre  Gafpar 
Antonio,  e  por  rua  morte  paliou  ao  Padre  Jorge  Ungarcie.  e  hoje  paliou  a  outro  R.  hgro. 
to  Bacanos  todos  da  mefma  Companhia ,  e  grandes  artífices  na  Arte  Phartnaceutica. 

1  Por  me  tirar  pois  deltas  duvidas ,  e  embaraços  da  minha  conlciencia ,  uío  lemp.e  nas 
febr-s  mal  onas,  e  nas  bexigas,  e  aonde  vejo  ancas  do  coraçao,  do  meu  Baoau.oo, 
cuias  virtud!. ,  e  maravilholos  proveitos  eftou  certo ,  nao  lo  pelo  que  tenho  v.fto.  e  cx, 
perimentado  no  difeu.lo  dc  cincoenta  annos  i  mas  pelas  noticias  que  de  todo  o  Reyno. 
e  fuas  Conquiftàs  me  cm  vindo  por  cartas  gratulatonas ,  que  tenho  guardad.  paia 

moftrar  aos  aue  duvidarem  dft  minha  verdade.  .  ,  , 

Os  que  com  o  meu  Bezoartico  quizercm  fazer  curas ,  que  pareçao  mthgro  as ,  devem 
tdvertir  tres  coufas  muito  neceikrias.  A  primeira,  que  oBezoarnco  leja  verda^eua- 
mente meu  e  naó  falfificdo  ,  como  hoje  fe  vende  muito  nefta  Corte ,  e em  todo  o  Rey- 

„o,  e  luas  Conquiftàs  debaixo  *  J  eft“  KtoSSSSi 

bnome^mdadeZ.  faiendo  defte  modo  dóus  (u. tos,  hum  do  dinheiro  que  deveu, 
reftituir,  c  outro  das  vidas  que  naõ  tem  reftituiçao.  A  íegunda ,  que  o  tal  R  zoai  tico ,  (a 
fe  der  cm  pò.  le  dé  em  quantidade  dc  meya  oitava  para  cada  vez  >  e  le  !e  der  mrfturado 
com  cozimento  de  eícorcioneira  ,  e  pevides  de  cidra,  (como  eu  o  dou)  le  ^em  tresou 
tavas  dellc  em  cada  meya  canada  do  tal  cozimento ,  e  de  oito  cm  oito  horas  le  de  ao 
doente  huma  chicara  de  íeis  onças ,  porque  os  que  derem  menos 

buma  ló  vez  no  dia,  como  alguns  o  daó ,  nao  faraó  grandes  curas,  he  ncctff  ‘  c  * 

lo  todo.  os  dias  duas .  ou  tres  vezes  em 

te  í  màhJçhV.tem  el^eràcque' os  doènnfs  eftejaõ  agon  Jdo ,  como  muitos  fazem; 
donde  fe  leguem  dous  grandes  damnos :  o  primeiro  hc ,  morrerem  os  doentes ,  porque 
lhes  acudiraõ  tarde  com  oremedio,  que  lhes  poderia  lalvaravida ,  (c 
tempo  :  o  fegundo  he  infamar  o  remedio ,  e  facarem  os  parentes  d°s  ®ort«  atemor  a , 
dos  para  o  naõ  quererem  tomar  em  outras  occalioens ,  por  mais  perigoíos  que  e  vej*  - 

Pedra  de  Porco  Rfpim  natural ,  e  fuas  virtudes. 

A  Pedra  de  Porco  Efpim  verdadeira  ,  he  hum  dos  melhores  antídotos  *  que  vem  d J 
índia  para  remedra  da  faude,  como  (e  deixa  ver  aflim  pelos  bons  e^  tos  que 
faz,  como  pelo  muito  dinheiro  que  vai ,  porque  qualquer  pedra  do  tamanho  de  hum* 

azeitona  pequena ,  eufta  ao  menos  cem  mil  reis.  .  f 

Entre  as  virtudes  que  a  dita  pedra  tem  %  a  principal  hc ,  fer  grande  an  1  o  " 
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,  '  doJ>‘  I '““o  que  he  quente,  e  quepira  lhe  modewtr  a  quentura  eóanrnuor 

qíTè  Tua^r^rnif  ^ 

BESH? 

p  r  s  prinupiantcs ,  e  para  cs  Cirurgioens  quecuraóem  terras  aonJe  naó  ha  Medico 

amargor  a  qttmaquina :  e  agora  fabe.àó  a  razaó  porque  faõ  taó  pr  lbidor  os  dócef  e  ne 
“  O' aus  ti'!;  tomao  qumaquina,  ou  agua  de  Inglaterra )  porque  como  a  virtude  da’  aui 
mqumaconf, lie  no  amargor,  quem  lhot.rar ,  ourcbatercommuuaquanttdádededoè' 
de  ..zedo ,  a  deitou  a  perder.  Difle ,  muita  quantidade  de  doce ,  ou  de  azedo 1  poruue  fé 
o  doce  forttopouc9co.no  huma  azeitona,  oé  como  huma  lvell,  “„enhum  d^nofaz 

aPPTZ,ao0aS^e  [7eCCflani ’■ ^ 01 J°Ce" 3Ui ^foftmt.n^eSib.SÃ 

o  amargor  da  quinaquma;  mas  como  fendo  o  doce  pouco  o  naó  rtbate  nat> 

S^ntea  áu^S°Â  “T  "V*0*  V°l  ,  porque  oS  permuto  àqédles 

p  /  1*  coftumados  anao  beber  agua  lem  doce.  Vehõ  rSC u  iofos  a  minha 

tl  ,ò  I  T“*  'mp,Cfff  fobrC  £fte  pon'° ,rA *•  C*P-  '°íf°L  S5o»~  nh* 

cm  lo  he  efte  o  erro  que  fazem  os  que  deftemperaó  a  agua  de  Porco  Efnim  oara \ht* 
Jirar  o  amargor ,  e  quentura ;  outro  commettem  muito  peyor ,  e  he  que  levadoVdo  rufc 

^.b^Xo  W*  P°7°  ^  ^  ’  “6  Ve  atrév^m  a /aí  mat  2 

ía  doumcnri"0"  h”™  “  VT"  °<a  • com°  h‘  b™a  ^bre  maligna  t^nun” 

íham“dõ  efendnqUord0Cjlí,e,e*  paracadl»«i  e  alguns  doentes .  para  quem  fuy 

onças  da  draÍ°,/’8,r  ’  e,,8°T  0  por  caufa  de  ftb(“  .  a  quem  dey  tres 

onj*  5  aa  aita  dS133  e  com  cila  os  livrey  da  morte*  7 

D  fem™  roo  “VÍ*  d'Mmo'‘  d<Caílro  Guimaraens,  Efcrivaódoi 

JLvJeinboj-go  do  Paço.  Outro  cafo  íuccedeo  com  Dona  Antonia  Mauricia  Rcliaioí* 

de  Santa  Clara,  para  quem  fuy  chamido  eftando  com  o  feirro  na  garganta  ccomoOf. 

fit  o  da  agonia  rezado ,  e  dandolhe  por  meu  confeiho  quatro  colheres  dc  agua  d  *  Porco 

hli  im  ,  miíturada  com  cinco  onças  do  meu  Bezoartico ,  efeapou  da  morte  e  vive  hoie 

por  merce  de  Deos,  e  beneficio  drftê  remedio.  Naó  refiro  outros  muitos  c/íòs  fefâ 

eme  fuccrdidos  com  a  agua  di  Porco  Elpim  dada  em  mayor  quintidadc  c  mifturad® 

pm  o  mtu  Bjzoartico,  por  naó  enfadar  aos  Leitores;  por  tanto  digo,  que  nas  febres 

fc*  JraempCcradCr  d°  C°raÇa°  f*  deVCm  ^  *°  mcn°S  Ues  colhere *  &  «da  vez,  íem 

smü°  flÍOlUÇOS  ’  0UÍeÍaõ  Procedidos  da  febre  ler  maligna,  ou  de  ventofidades,  obra  a  dica 
ra  enfada^05  maravI  ^°^os*  de  que  poderá  allegar  ínnumeravcis  exemplos ,  fenaõ  teme- 

Nos  accidcntes  uterinos  he  a  agua  de  Porco  Elpim  remedio  taó  cfficaz,  que  rarecé 
1VIR°*  como  me  coníta  por  alguns  cafos,  a  que  mc  achey  prefente,  em  osauaes  dev 
trrs  onças  da  dit3  agua,  c  obrou  efFeitos  máravilhofas.  ^  ^ 

Nas  dores  dc  cólica,  a  que  osNaturaes  da  índia  chamaõ  Mordexim  ,  obra  também  á 
ema  agua  prefentaneos  proveitos.  *  tamDem  * 

Nas  doi  es,  e  pontadas  caufadas  de  frio  fe  tomaõ  duas  •nçasdeagua  de  macclla  em  n  a 
pedra  de  Porco  Elpim  cltiveíTe  de  infufaó  feis  Ave  M.  e  obra  por  modo  de  encantamcL 
Finalmente  fea  Medicina  cem  efpadas  dc  mais  de  marca,  que  fijaô  capazes  de  refiftir* 
contender ,  e  vencer  as  febres  malignas ,  faõ  fó  a  pedra  de  Porco  Elpim ,  Leu  Be  zoai* 

A  3  ‘  tico 
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cico  Curviano  i porque  dc  todos  os  mais  remedios ,  dc  que  o  Povo  faz  grande  eílimaçaf», 
faço  Cu  taõ  pouco  cato ,  como  da  lama  da  rua.  Iito  d  z  hum  M.dico ,  que  íobr c  tincoen* 
ta  annos  dc  expenencia  >  c  fetcnta  c  nove  de  jdade ,  cem  livrado  da  morce  coo:  cil-s  d^u? 
remedios  a  infinitos  d, -entes,  que  porcaufa  de  febres  malignas,  e  de  ven  .no  que  lhes 
deraó  para  os  matar ,  tftavaô  (  xpfíando  ,  como  os  curioios  podem  ver  na  minha  Poljan  * 
thea  da  terceira  imprefiaõ  detol.6y4* a^è  662».  aonda  achai áõ  nomeadas  as  pcüoüs,  qu~ 
tirey  da  íepultura  com  os  ditos  lemcdios,  e  podem  íer  teftcmuuhas  delia  verdade.  , 

Dente  de  Porco  Efpm ,  e  fuas  virtudes. 

T‘  ( ..  ,  {  >»  j  • . f!  O  '  . 1  O 

ROçadò  0  dente  de  Porco  E-fpim  era  pedra  de  fular ,  ou  feito  em  pò  fubtiliflimo, 
tem  grande  virtude  contra  as  febres,  contra  as  dores  decolica,t  dores  de  pediaj 
he  grande  contrayeneno,  e  faz  grande  proveito  nas  dores,  e  torceduras  da  baniga. 

Pedra  de  Cananor ,  e  fuas  virtudes. 

A  Pedra  de  Cananor  ,  ou  he  verde  como  limos  do  rio ,  ou  amarella  como  o  enxofre, 
ambas  íaó boas, ede ambas  ufaõ  os  Médicos  i  mas  a  verde  feeftima  mais.  De  qual¬ 
quer  deftas  pedras  moídas,  ou  fuladas  muito  fubt  imente,  fefaz  com  agua- da  fonte  hu. 
ma  agua  chamada  deCanmor,  ou  de  pedra  fm  :  defta  agua  íe  ufa  geraímente  em  toda* 
as  febres,  e  he  muito  bom  cordeal ,  mas  terá  muito  mais  íingular ,  fe  a  agua ,  em  que  a 
tal  pedra  le  preparar,  for  primeiro  ferrada  com  ouro  virgem,  edttte  modo  ubndo  fe 
delh  por  algumas  manhãas  cm  jejum ,  he  cxcellemc  pora  os  doentes  ctqu  nt  ,dos  do  fíga¬ 
do  ,  e  para  os  que  padecem  amargores  de  boca,  os  quaes  ordinai iamente  procedem  dc 
grandiflima  quentura  da&entranhas,  e  do  fígado ,  ou  dc  comerem  muita  quantidade  dc 
doces,  porque  fe  convtrtem  tm  cólera. 

Também  fc  ufa  delia  para  a  inflammaçaó  dos  olhos ,  fem  fer  ferrada ,  e  para  a  inflam» 
maçaô  da  garganta,  e  boca,  gargarejando  comella;  defta  agua  fc  coftuma  dar  meyo 
quartilho  para  cada  vez ,  c  fc  pòde  repetir  duas  vezes  no  dia ,  ou  na  d<  cünaçaõ  da  febre, 
ou  algumas  horas  antes  de  entrar ;  refreíca  muito,  e  adoça  aacrimonia  dos  humores, 
por  certa  virtude  oceulta  àbforbtnte,  abranda  os  incêndios  do  fígado,  c  entranhas  na» 
turacs,  com  manifelto  alivio  dos  enfermos. 

Se  as  amendoadas ,  que  ís  daõ  aos  que  naõ  podem  dormir  por  cauía  do  grande  incen^ 
diodas  febres  ,  ou  p;  los  vapores ,  que  havi^õ  de  conciliar  o  fomno  ,  fubirem  muito  quen¬ 
tes  ao  cerebro ,  fe  fizerem  na  dita  agua  de  Cananor ,  teraó  os  que  aflim  as  tom  nem ,  co¬ 
nhecido  alivio.  He  maravilhofa  para  curar  as  iólericias ,  tomada  nove  dias  em  jejum, 
c  miftuiada  com  a  agua  que  deitar  de  íi  huma  clara  de  ovo  fr.fco  bem  batido. 

Ouvido  do  Peixe  Boy }  e  fuas  virtudes. 

O  Ouvido  do  Peixe  Boy  tem  grandes  virtudes;  as  que  atè  efte  tempo  Lbçmos,  e 
de  que  fe  tem  experiencia,  faõ ,  que  aproveita  muito  para  curar  os  tiquentamen- 
tos  dc  qualidade  gallica ,  cura  ascamaras  de  toda  a  forte ,  principalmente  as  de  fangue, 
dà  grande  alivio  nas  dores  de  pedra ,  e  da  bexiga  ,  faz  deitai  a-s  ateas  dos  rins :  appHca-fe 
moido  em  pò  fubtiliflimo,  em  quantidade  de  vime  e  quatro  grãos  ,  cm  agua  cozida  com 
raiz  de  Ononis,  chamada  Rilha  Boy ,  ou  Remo  rs  Aratri ,  ou  com  a  virga  aurea,  que  faó 
muito  próprias  para  deitar  a  pedra,  e  area  ,  tomada  duas  vezes  cada  dia.  Se  fe  der  para 
ardores  da  ourina ,  ou  queixas  dos  rins ,  fe  dará  em  agua  deftillada  da  flor  de  favas  ;  c  fe 
feder  para  os  efqucnta  mentos  gallicos,  fe  dará  em  agua  bem  cozida  com  lalU  dashor; 
tas,  continuando*le  quinze,  ou  vinte  dias  em  jejum. 

Pedra  Candar ,  e  fuas  virtudes. 

A  Pedra  Candar ,  chamada  vulgarmente  pedra  Quadrada ,  porque  verdadnrsmente 
o  he  ,  tem  o  feitio  de  hum  dado ,  c  tem  c  n  de  ferro ,  e  he  muito  pezada  ;  trazem-a 
dos  confins  da  Tartarea  os  Jogues ,  os  quaes  dizem  que  tem  muitas  virtudes ,  e  por  efta 
razaõ  a  furaõ ,  e  penduraõ  ao  pefcoço  cahida  íobre  os  peic<  s ,  chegada  à  ca  ne. 

,  .  Serve 
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Srrve  efta  pedra,  ?t*da  ao  mufcu’o  da  perna  efquerda,  p*ra  facilitar  o  parto,  eíhhdo 
a  mulher  etn  termos  de  p»Hr ,  p  jrque  a  experiência  tern  moftrado,  qu:e  applibada  nèite 
tUado  obra  o  que  fe  dele),.  K  no  caio  qa.  efta  diligencia  n,õ  baftt,  esfregarão  a  o  ca 
ptc  ra,  nx.vr  qjiíto  de  hora  ,  coid  huma  onçi  de  oleo  degergelinTquentc,  e  o  daraó  a 
Dchei  a  mulher ,  e  logo  parirá,  e  deitará  parras,  e  a  o íany? fem  rileo,  ntm  pciigo 
a  may  *  advertindo,  que  unto  que.a  mulh,  r  patir,  edciiar  a  ciiança,  e  as  parcas,  ie 
tire  logo  logo  a  dita  pedra ,  porque  fe  a  deixarem  ficar  atada  muito  tnnpo ,  í  hirâ  a  ma¬ 
dre  toia  do  (cu  Iug.r,c  as  entr  nhas todas,  como  cu  vi ,  e  obíerviy  em  huma  mulher  na 
ruadâsGaveas, a  quaUftando  rouuo  ap*  rtnia  fem  poder  parir,  fc  appbcou  a  dita  pe- 
dra  ,  e  porque  le  de  cui  lar, o  de  a  um  t  nco  que  pano,  íahio  a  madre  ióra  do  ieu  lu. 
gar,etoy  neceílano  appíicalia  em  cima,  para  que  a  madre  (e  recolhí  fie. 

P  ^  ^  ■  o  meline  rof^Sf  c  inimigas  de  tomar  lemedios  pela  bo¬ 

ca,  bálbra  que  com  o  oieo  de  gergelim  ,  em  que  íe  e  fregou  a  dita  pedra  hum  quarto  de 
hora ,  (e  eslregue  todo  o  vem.  e ,  t  0  embrgo  à  roda  ,  com  a  meíma  condiçaó ,  que  tanto 
que  a  mulher  panr ,  fe  alimpe  muito  bem  o  az  ite. 

Serve  a  agua  da  fua  iníuf  ò ,  ou  em  que  tftiver  rafpada  qualquer  migalha  da  dita  pe- 
ora,  bebida  por  tempo  de  hum  mez,  para  cu>ar  os  fluxos  de  íangue  d-s  almorreimas 
por  mais  copioíos ,  e  teimofos  que  fej  õ,  com  du-s  condiçocns :  apiimeira,  q  ie  o  do* 
ente  nem  beba  vinho,  nem  coma  iguarias  adubadas  com  efpeciarias  quentes:  a  fecun¬ 
da  ,  que  a  agua  em  que  fe  fizer  a  infufaõ ,  Lja  primeiro  cozida  com  huma  maó  chcya  dc 
nerva  pobgano,  chamada  dos  Herbohrios  herva  andorinha. 

He  exccllente  para  curar  as  vertigens, e  defimyos,  com  tal condição ,  que  íe  deite  de 
infulao  por  tempo  de  duas  horas,  ou  lcc  fregue  tempb  de  vinte  Ave  Marias  em  tres  on¬ 
ças  de  agua  de  cereijas  n  gras,  ou  cm  agua  ordinária ,  em  que  primeiro  fecozeffe  leve- 
menie  rneya  oitava  de  mmgeron  •  Qaem  tomar  efte  remedio  por  vinte  dias  íuccefli- 
vos,  conhecerá  grande  alivio.  H  =  boa  para  a  melancolia,  deitada  deinfufaõ  em  agua 
de  borragens  i  ou  dc  hei  va  c  dreira. 

Para  as  doies  de  cabeça  (e  b  bem  alguns  dias  em  jejum  duas  onçis  de  agua  decardd 
íanro,  em  que  a  dita  pedra  eftivefle  duas  horas  de  infufaó. 

N:is  pontadas,  nas  cólicas,  nas  dores  de  ventre,  e  nos  Pleurizes,  tem  a  dita  pedr* 
prodigioia  virtu  ie,  ic  datada  deinfufaó,  ou  roçads  em  quatro  onças  de  agua  deítillada 
oascabeçasdemarí  Ma.adercm  a  btbcr  aos  que  tiverem  qualquer  queixi  deftas.  Neoi 
iaÇ  )  medo  aos  Médicos  me  irofos  o  fer  a  «gua  da  mjcclla  quente  ,  para  deixarem  de  a 
appbcar  *  porque  liuftachio  Rudm,  que  foy  Lente  de  Prima  cm  Padua ,  e  Gal  no,  que 
toy  Oriculo  da  Me  Jicina ,  iouvaó  por  foberano  remedio  para  os  Pleurizes ,  e  infhmma- 
çoens  internas  atai  agua,  aind^  lem  íer  ajudada  da  virtude  da  pedra  Gandar ;  quanto 
melhor  (r?á  >c  mpanh  da  com  Hl;?  GAsno  ltb.%  fimpUc.  medicam.  2o.  e  fiuftachio  li&i 
1  cap.  qy,  de  Plenritide ,  mihi  foi.  17J. 

Nas  dores  ac  pedra ,  e  difficuUaoes  de  ounmr,  obra  eífeitos  admiráveis ,  com  tal  con-' 
dtçaó  ,  que  o  doente  tenha  tomado  primeiro  hum  vomitono  de  agua  Benediéh,  ou  dç 
Tartí  o  emetico,  e  algumas  ímgrias  nos  braços*  e  feita  efta  preparaçaó,  (e  roçara  a 
pedra  por  hum  quarto  de  hora  em  quatro  onças  dc  vinho  do  ^.him  ,  fe  o  houver,  e  eta 
íua  hlta ,  em  vinho  branco ,  ajuntando  a  efte  vinho  huma  onça  de  çumo  de  limaô  aztd  >; 
e  le  o  doente  naó  quizer  tomar  o  remedio  em  vinho ,  o  tome  em  agua  coromua ,  em  quê 
fe  te  nha  cozido  rncya  citava  da  raiz  dabutua,ou  defemente  dabardana,  oudacfttva. 

Atando  efta  pedra  fobre  o  embigo,  faz  recolher  as  tripas  aos  quebrados ,  fem  embargo 
de  que  eu  enfioo  outro  remedio  muito  m  sisexpeiimentad  para  recolher  »s  tiip^s,  que 
le  achará  no  livro  das  minhas  Obkrvaçocna  Luinas,  e  Portugucz&s,  n&Ob/erv. 

2yz.  e 

Para  ob  que  tem  o  langue  pizado,  ou  coalhado  por  cauía de  alguma  queda,  ou  panca¬ 
da ,  o  ad  ig  ça  outra  vez ,  e  o  faz  capai  para  que  íe  continue  a  ciiculaçaó,  prineipaímen- 
te  fe  a  tsi  pedra  for  roçada  em  feis  onças  de  agua  colida  com  duas  oitavas  de  raizes  de 
vmcetoxico,  ou  folhas  dcccrlolio,a  que  ajuntem  hum  elctupulo  de  Ipermaceti. 

Quem  beber  por  leis  meze  s  agua  levemente  cozida  com  huma  maó  chea  de  fl  sr  de 
vert)aico  ,  n a  qual  agua ,  depois  dc  coada  reçatem  a  pedra  Gandar ,  experimentará  ma- 
ravdhofr  s  eft  nos  nos  bocios,  e  alporcas. 

Tem  a  dita  pedra  grãde  domuii  j  fobre  a  melaneolia,  roçando-a  em  agua  de  barragens. 

,  Par* 
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Para  os  qué  ourinaó  fangue  ,  fe  daó  cinco  onças  dc  agua  dc  tmchagem,"  em  que  fe 
roçou  efta  pedra. 

Para  afthma,  roçada  cm  agua  dc  boda  de  boy  ddtilíada  cm  Mayo ,  hc  grande  remedio.' 

i  Pedra  da  cabeça  da  Cobra  de  Pate ,  a  que  vulgarmente  chamao  Pedra  de 

Mombaça .  Virtudes  que  tem ,  e  como  fe  ap plica* 

ESca  pedra  hc  gerada  na  cabeça  das  ccbra6 ;  qu«  fe  críaó  nos  bof^ues  da  Ilha  de  Pa» 
te  ;  tem  muitas  virtudes ;  mas  a  que  excede  a  todas ,  he  em  facilitar  o  parto ,  atan¬ 
do-a  ao  mufeulo  da  perna  cfquerda,  quindo  a  mulher  cdiver  apemda ,  em  termos  de 
parir,  porque  certamentc  pari»  á  logo  ;  mas  hc  neceflario  advertir ,  que  tanto  que  a  mu¬ 
lher  deitar  a  criança ,  c  as  pareas ,  le  tire  logo  logo  a  pedra,  porque  dc  outra  forte  lahirá 
a  madre  fòra  de  feu  lugar. 

Moída  muito  fubtilmcntc,  e  dando  defte  pò  opezo  de  vinte  grãos  de  trigo  em  trea 
onças  dc  vinho  branco,  ou  em  íeis  onças  de  agua  cozida  com  alfavaca  de  cobra,  ou  com 
meya  oitava  da  íemente  das  carapetas  da  cíteva,  mitiga  muito  as  dores  de  pedra ,  e  a 
faz  lançar. 

Nas  íupprefloens  altas  da  ou*  ina  tem  muita  virtude,  com  tal  condiçaõ  que  antes  de 
a  darem,  tome  o  doente  logo  logo  no  primeiro  dia  da  fuppíelíaõ  hurn  vomito, io  da 
tres  onças  de  agua  B-nediéta ,  ou  dous  elerupulos  de  vicriolo  branco  formado  em  pílu¬ 
las  ;  ou  leis  gíãos  dc  Tartaro  emetico. 

Serve  para  as  dores  de  cólica ,  e  paia  toda  a  forte  de  febre,  e  para  toda  a  mordedura 
de  bichos  peçonhentos,  affim  tomada  por  dentro,  como  applicadoo  pò  deila  lobrea 
mordedura. 

Serve ,  tomada  em  vinho ,  ou  em  agua  cozida  com  íemente  de  bifnaga ,  para  os  acci-’ 
dentes  uterinos.  E.  finalmente  ferve  contra  toda  a  peçonha ,  ou  veneno,  que  por  erro, 
ou  malícia  íe  deu  pela  boca;  e  temas  mcfmas  virtudes,  que  fe attribuem à pedra  Ba^ 
2ar  verdadeira. ; 

Caetano  de  Mello  de  Caftro ,  que  foy  Vifo-Rey  da  índia ,  tem  a  tal  pedra ,  que  he  re¬ 
donda,  echea  deelcamas  comocafca  de  pinha.  Certifica  o  dito  Senhor  Vifo-Rey,  que 
para  facilitar  opgrto,  tem  prefentanca  virtude,  como  lhe  confia  por  mil  experiencias. 

Pedra  Safira ,  e  f nas  virtudes* 

SEndo  a  pedra  Safira  perfeitiflima,  tem  quafi  milagrofa  virtude  para  fazer  abrir  os 
olhos  aos  doentes,  que  por  caufa  de  bexigas  os  tem  taò  inchados ,  que  os  mó  podem 
abrir i  mas  esfregando  adita  inchaçaó  com  a  dita  pedra,  por  tempo  de  quarenta  Ave 
Marias ,  infalivelmente  os  abrem  ;  coufa  que  he  muito  neceffaria ,  para  que  pelo  muito 
tempo  deedarem  fechados,  fe  naó  gere  alguma  nevoa,  como  muitas  vezes  iuccede. 

Nos  antrazes,  e  carbúnculos  peftilenciaes ,  obra  effdtos  maravilhofos ,  roçando.os 
com  a  dita  pedra ;  porque  faz  exhalar  o  veneno  ,  como  le  foffe  fumo  por  huma  chaminé; 
afiim  o  ccrtificaõ  Vanhelmonte,  Guayncrio,  c  outros  Doutores  graviílimos. 

Pedra  de  Cobra  de  Dio ,  e  fuas  virtudes. 

EStas  pedras  naô  íaõ  naturáes ,  íaó  artific  iaes ,  e  húa  famiíia  unica  de  Gentios  daquel* 
la  Cidade  tem  o  fegredo,  e  faz  toda  a  quantidade  delias,  q  íc  eípalhaó  pelo  Mundo® 
A  principal  virtude  delias  pedras  hc  contra  as  mordeduras  dos  bichos  peçonhentos  f 
poda  fobre  a  mordedura,  com  advertência,  que  fe  naó  tiver  fangue, fc  farà  na  meíma  mor¬ 
dedura  com  o  bico  de  hum  alfinete,  para  pegar  apedra,  a  qual  fe  deixa  cílar  pegada 
até  cshir  por  fi,  depois  fc  deita  em  leite,  ou  agua  r  >lada ,  e  íc  alimpará,  ou  enxuga.- à 
muito  bem ,  e  fe  ha  de  repetir  a  poftura  tffl  quanto  pegar ,  e  tanto  que  naó  p.gar ,  cítá 
acabada  a  cura ,  e  he  final  infallivel  dc  ter  ja  tirado  todo  o  veneno. 

Também  (erve,  feita  em  pò,  e  bebida,  para  a  dor  de  cólica;  e  poda  nas  bexigas 
também  as  obriga  a  lahir ,  ou  inchar  com  ptedeza.  Nem  falta  Author  grave  quC  nas  h- 
bres  malignas ,  em  que  houver  pintas ,  as  manda  picar ,  c  pòr  lobre  a  picada  as  ditas  pe¬ 
dras  I  pela  grandç  virtude  que  tejj)  de  chamar  para  fera  o  veneno ,  «malignidade. 

*  **"'  Delta 


DE  VÁRIOS  SIMPLICES.  9 

'  '  •  » 

Dtfti  pedra  tenho  vifto  maravilhoíós  efTeítos  pofta  fobre  as  mordeduras  de  aranha,! 
cu  de  quaelquer  bichos  venenoíos ,  porque  chupa  ,  e  atlrahe  para  fi  todo  o  veneno  ;  ü  he 
coula  digna  de  admiraçaó  ver  como  desfaz  as  inchações  procedidas  das  merdedures  ve- 
nenoías,  por  mais  grandes,  e  disformes  que  lcjió,  lem  que  haja  dcícarga  alguma,  nem 
ceípcjo  mamfefto  por  fangrias,  camaras,  vomitos,  fuor ,  nem  ourina ,  por  onde  a  in¬ 
chação  íedesfizefle.  He  porem  de  advertir,  que  tanto  que  a  dita  pedra  cahir,  fe  deita 
Jogo  logo  em  hum  pouco  dc  leite  de  mulher ,  ou  qualquer  outro ,  porque  naõ  fc  deitan¬ 
do,  nca  o  veneno  na  tal  pedra,  e  rebenta  feita  cm  pedaços. 

A  hum  criado  do  Doutor  F raneifeo  Rob  .lio  Freire ,  mordeo  hum  bicho  de  taõ  ve* 
ncncia  qualidade,  que  em  menos  de  huma  hora  lhe  inchou  o  braço  taó  disforroemente, 
que  foy  neccílano  rafgaflhe  a  manga  do  gibaõ  para  lho  defpircm ,  e  eftando  o  pobre  la* 
cayo  com  iníoportaveis  ancias ,  e  delmayos ,  íe  lhe  applicou  a  dita  pedra ,  e  brevememe 
ddinchou  ,e  ficou  faõ.  A  huma  filha  de  hum  iivreno ,  morador  na  rua  NuVa,  mordeo 
huma  aranha  em  o  rofto ,  e  inchou  dc  tal  forte  que  ninguém  a  conhecia ,  e  tendo  noticia 
que  eu  tinha  efta  pedra,  mapedio,  e  pondolha  dtfinchou,  e  faiou  cm  breves  horas.  O 
xncimo  bomeffeito  defta  pedra  tenho  vifto  era  varias  mordeduras  deaianhs.  Eftimc-fc 
muito  a  tal  pedra;  porque  ccrtiffimamente  aproveita  nas  mcidedmas  venenolas  nem 
ate  cite  dia  taltou  em  fazer  cite  proveito  a  todos,  que  ie  valeraó  dtlla-  Com  tal  condi¬ 
ção,  que  leja  verdadeira ,  porque  já  a  malicia,  e  ambiçaó  dos  homens  atalfificiiõ  hoje, 

Pedra  Pauzari ,  e  fuas  virtudes . 

EStas  pedras  vem  de  Babylonia  onde  fecriaõ,  e  íaó  raras.  Pauzari  quer  dizer,  liza; 
cor  hc  de  azeitona  d5filvas,  eo  feitio,  mas  he  mayor. 

Pofta  fobre  os  rins  tem  virtude  efficaciílitiia  para  quebrar,  a  pedra,  c  tirar  a  dor  em 
breves  horas ;  para  a  fupprcfíaó  baixa ,  pofta  fobre  a  bexiga.  Hc  muito  cftimada  dç  toa 
dos  os  rnncípcs  üa  Afia. 

Herva  do  Paraguay ,  e  fua  virtude ; 

D  As  índias  de  Caftella  vem  a  Cadiz  hüa  herva,  chamada  Paraguayj  da  qual  bèrvã  fd 
deita  huma  pouca,  quanta  leja  hum  pugillo,em  quatro  onças  de  agua  bem  quente* 
e  depois  que  a  agua  tiver  recebido  em  fi  a  virtude  da  herva ,  fe  coará ,  c  fe  dará  ao  doente 
huma  chicara ,  ccom  cila  alimpará  bem  o  eftomago  por  vomito  com  grande  fuavidade,  e 
brandura.  Obra  effüitos  maravilhofos  tm  todas  as  doenças,  que  procederem  do  eftomago^ 

Caranguejo  de  Aynao  y  e  fuas  virtudes . 

•  •  i  à  í  ;  ;  ■  t  ,  * 

TEm  til  qualidade  o  lodo,  ou  baza  do  mar  das  terras  de  Aynaó  da  Província  dú 
China,  lí  ha  viíinha  deMacao,  que  o  caranguejo  queYe  mete  naquelle  lodo,  fe 
converte  totalrnente  em  huma  dura  pedra,  e  fe  enchem  ,  e  unem  todas  as  partes  dcllc,' 
como  fe  foíle  huma  coufa  lavrada ,  e  engaftada  pela  natureza  ;  o  que  fuccede  em  muy 
bi  c  ve  cíp3Ço ,  porque  os  que  íe  metem  nefta  baza ,  ou  lodo ,  logo  ficaõ  immoveis  \  o  que 
fe  vé  com  os  olhos ,  em  quanto  a  maré  vaza. 

O  mate ,  ou  baza  dsfta  praya  de  Ay  naõ  tem  as  mefmas  virtudes  que  o  caranguejo ;  pc? 
rém  nem  toda  a  praya  faz  efta  converfaô  de  caranguejo  em  pedra ,  fenaõ  huma  parte  def¬ 
ta  Ilha ,  que  hc  a  em  que  viveo  S.  Franciíco  Xavier. 

Moida  cfta  pedra  com  vinagre,  e  appíicando-a  muitas  vezes  no  dia,  deifaz  todo  q 
genero  de  inchaçoens ,  c  carnofidadcs  duras,  e  hérnias  carnoías. 

H  jma  oitava  dc  pezo  defte  carangu; jo  feito  em  pò  íubtiiifiiuio  ,  e  mifturado  com  feiç 
onças  de  agua,  tomada  duas  vezes  cada  dia,  cura  por  modo  dc  milagre  as  camaras  dç 
íangue ,  e  os  puxos ,  repetindo  eftc  remedio  cinco  ,  ou  feis  dias. 

Huma  oitava  defte  caranguejo  de  Aynaõ,  feito  era  pò,e  mifturado  com  agua  roiadíg 
e  çumo  de  limaõ  gallcgo,  ler  ve  para  todo  o  genero  dc  febres  com  abafamentos. 

A  meíma  quamijade  tomada  em  bom  vinho,  lerve  para  as  camaras  foltas. 

A  meíma  quantidade  botada  em  agua  deftillada  de  cerejas  negras  ,  ou  em  agua  Cozidá 
com  raiztsdc  valsriana  agreftc,  tem  grandiílima  virtude  para  curar  os  accidemes  de  gotca 

coralj 
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coral,  continuando-íe  muitos  dias,  depois  do  doente  bem  purgado.  .  t- _  , 

Moida  em  agua  cura  a  elquinencia ,  untando  a  garganta  cqii»  eila  poi  fora,  egarga- 

reiando  muitas  vezes  com  a  tai  agus. 

Moida  a  tai  pedra  com  vinagre,  e  untando  o  antraz,  ou  apoftema,  faz  maravnhofo 
effe 

Moida  em  agua  fe  dá  o  todo  o  genero  de  febres ,  no  principio,  e  dechnaçao  delias, 

com  taó  bom  effeito,  e  melhor  que  o  da  pedra  Bazar. 

Moida  com  bom  vinho  íerve  para  cólicas ,  e  mordexins ,  nas  quaes  doenças  obra  ma- 

”  Moida  com  agua  r.  i.da ,  ou  ordinaria ,  lançando-a  nos  olhos  dolorofos ,  e  inflamoia-i 

dos ,  os  cura  maraviiholamen  e.  .  ,  .  .  e 

Os  Naturaes  daqueila  Ilha,  onde  ic  achao  as  pedras  dos  caranguejos  de  Aynao,  fe 
curaô  com  cilas  em  todo  o  genero  de  achaques »  e  os  mefmos  cff^icos ,  tazem  em  todas  as 
mais  partes,  como  a  expeiiencia  tem  moftrado. 

r  Dente  de  peixe  mulher  virgem ,  efuas  virtudes. 

SErve  para  cftancar  os  fluxos  de  íanguedaboca ,  poílo  íobre  o  peito ,  c  para^eftaní 

caros  fluxos  baixos,  polta  pela  parte  baixa. 

Serve  trazido  atado  no  braço  efqueido,  chegado  acame,  contra  o  ar,  accidcntcs,  ç 

y agidos.  Copna  peixe  mulher  virgem ,  efuas  virtudes , 

Erve,  preparada  em  agua,  e  bebida,  para  as  febres,  e  pava  as  dores  de  PleurizeSj 
ponttdis ,  e  ellupoies  i  advertindo,  que  naó  fendo  virgem,  nao  tem  virtude. 

priapo  ?  ou  genital  do  cavallo  marinho ,  efuas  virtudes . 

D  Ando  a  beber  meva  oitava  do  pò  do  priapo  do  cavallo  maiinho  miflurado  com 
(ei  s  onças  de  ;  gua  commua  cozida  com  hum  pao  de  favcira  ícca ,  ou  ccm  duas  01-. 
tavas  dc  raiz  de  Eroca  Marinha ,  ou  com  cafcas  de  rabaos ,  provoca  muito  a  ourina  fup, 
primida,  com  duas  condiçoens :  a  primeira,  que  o  doente  tenha  tomado  primeiro  que 
tudo  hum  vomitorio  de  leis  grãos  de  Tartaro  emetico  ,  ou  de  duasonÇíS  de  igua  enc- 
difta,  fangrando  le  ao  outro  dia  quatro  vezes  nos  braços,  e  ao  outro  diatres ,  e  obler» 
yando  dtes  confdhos  certamente  ourinará  muito  odoence»  •  , 

He  recnedio  eílupendo  para  os  picurizcs ,  e  camaras  dc  fangue,  como  le  tem  labido 
por  innumeraveis  experiencias,  com  tal  condição  ,  que  lc  dara  paia  cada  vez  mcya  oi¬ 
tava  do  dito  pò  miflurado  para  os  Pleurizes  cm  agua  cozida  com  flores  de  papoulas,  ou 
coro  <r cafca  da  raiz  debardana;  e  para  camaras  cm  agua  cozida  com  alquitua ,  repetin» 
do-fe  eíte  remedio  tres  vezes  cada  dia,  afleguro  que  he  grande  remedio» 

Priapo  ?  ou  genital  do  Veado. 

TEm  maravilhofa  virtude  para  as  camaras  de  íangue ,  e  para  as  pontadas  do  Pleuriz’ 
dando  mcya  oitava  do  feu  pò ,  miflurado  com  agua  cozida  com  papoulas ,  continu- 
ando-o  tres  ,  ou  quatro  dias  pela  manhãa  cm  jejum  ,  e  as  noites  tres  horas  anus  de  cear. 

Dente  de  cavallo  marinho ,  e  fitas  virtudes . 

OPò  fubtiliflimo  deite  dente  tem  grande  virtude  para  íuppreíloens  da  ourina^com 
tal  condição,  que  fedará  para  cada  vez  huma  oitava  delle  miflurado  com  meyo 
quartilho  de  'agua  cozida  com  raiz  de  cfpaigo ,  ou  com  raiz  de  rilha  boy ,  chamada  dos 
Latinos  Ononis .  ou  Remora  aratn  ,  ou  com  pio  de  virga  aurea ;  aproveita  muito  para  as 
tjfeb, es ,  d,úo  na  meíma  quantidade ,  miflurado  na  agua  das  manas  i  ti  azido  junto  da  car¬ 
ne  ,  tem  certa  qualidade  occulta  contra  oar.  Eflc  dente  tem  as  meim  s  viriuucs,  queo 
dente  dc  Engala  j  p  fto  fobre  as  c  deiras ,  aproveita  muito  para  as  aimorreimas ,  eltanc* 
o  fangue  de  qualquer  p3rteque  fihir  por  modo  de  milagre  •  hum  an  d  bito  dc  ente, 
íuípende  o  íangue  das  almorreimas,  c  tira  as  dorts  delias  em  menos  de  huma 
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SErve  para  toda  a  eípeciedc  febre,  para  as  dores  de coftado,'  cpara  as  dores  de  rheii- 
matifrao ,  e  preparando-o  também  em  fôrma  que  fe  cubra  com  a  maífa ,  ou  polme  do 
ctente  preparado  em  agua,  c  íe  for  roíada,  ferà  melhor,  mas  deve  fer  morna. 

Unha  do  gr  ao  Bejla y  e  fuas  virtudes  t 

OGraõ  Bcfta  hehum  animal,  que  nalingua  dos  Etíopes  Mouros  íe  chama  Nhüm2 
bo ,  e  na  lingua  Portugueza  vai  o  meímo  que  animal  fermoío.  A  fua  fôrma  he  de 
bum  perfeito  cavallo  em  tudo  menos :  a  íua  cauda  tem  muy  pouco  pcllo ,  e  o  cafeo  hc 
fendido  como  unha  de  cabra  ;  ordinariamente  naquelles  contornos  faõ  manchados  cc-i 
mo  Tigres;  aJguns,  que  íaó  raros,  de  cor  caftanho  claro. 

Só  ai  unhas  do  pè  efquerdo  laó  as  que  tem  virtude ;  as  outras  j  fendo  do  meímo  ani^ 
mal ,  naõ  tem  íerventia ;  e  muitas  vezes  íe  dà  qualquer  das  ditas  unhas ,  ou  vende ,  e  fen-J 
do  do  meímo  animal  naó  tem  preftimo ;  e  tem  a  circunftancia  de  que  ha  de  ícr  tirada  A 
unha  fem  fer  metida  no  fogo,  nem  em  agua  quente,  porque  perde  a  virtude. 

O  animal  bc  fogeito  aaccidentcs  repetidos,  e  tem  tal  inílinôto,  queaflim  como  fe 
vè  ameaçado  do  aceidente,  mete  a  unha  do  pè  efquerdo  no  ouvido,  eaílira  lhepafía( 
logo  a  força  delle.  1 

Serve  a  unha  dograóbefta,  trazendo-a  junto  à  carne  nomufeulo  do  braço  efquerdoj 
ou  ao  pefcoço ,  c  ainda  fobre  o  peito ,  ou  no  dedo  da  maõ  eíquerda ,  engaftoada  em  ou-* 
ro,  de  íorte  que  a  unha  toque  na  carne;  ferve  contra  os  accidentcs  de  gotta  coral ,  e 
vagados  ,e  contra  o  ar.  Preparada  cm  agua,  e  bebida  ferve  contra  o  veneno ,  c  contra 
as  febres  intermitentes. 

Nos  accidentes  de  afthma  fe  darà  hum  eícrupulo  de  pò  da  dita  unha  mifturado  comi 
huma  chicara  de  agua  de  cereijas  negras;  por  quanto  a  afthma  he  hum  aceidente  dg 
gotta  coral  do  bofe ,  como  diz  Vanelmoncio :  slfthma  ejl  caducam  ^ulmonis* 

Ojfos,  do  ef pinha ço  da  Cobra  Zuchi ,  ou  Zuichi ,  ê  fuas  vi rtudefl 

EM  Angola  fe  criaó  humas  cobras ,  a  que  os  naturaes  çhamaõ  Zuchi,  qué  quer  dízêç[ 
cufpidora  ;  cfta  quando  íe  vè  perfeguida  dos  que  a  querem  matar ,  cfguicha  da  bod 
ca  hum  cuípinho  tâô  delgado,  c  taõalvo,  que  em  qualquer  parte  que  cahea  faz  logo 
muito  branca ,  e  para  deitar  o  tal  cufpinho  ergue  o  collo ,  c  enche  o  papo ,  c  deita  o  cuí¬ 
pinho  aos  olhos  de  quem  a  perfegue,  e  fc  lhe  naõ  acodem  logo  com  leite,  penetra  o 
feu  veneno  pelos  olhos  de  forte,  que  os  cega,  e  muitas  vezes  os  mata. 

Sem  embargo  porém  da  dita  cobra  ter  efta  majdade,  pozlhc  Dcos  nosoflbs  do  Íetí 
efpinhaço  huma  grande  virtude’,  que  íecaõ ,  e  curaõ  as  alporcas ,  com  tal  condição ,  que^ 
o  doente  os  traga  ao  pefcoço  junto  dá  carne  por  tempo  de  hum  anno* 

Para  íe  tirarem  cílcs  ofibs ,  depois  de  morta  a  cobra ,  fe  enterra ,  e  como  paflaó  quinze 
dias  apodrece  a  carne ,  c  com  facilidade  íe  defapcgaõ,  e  fe  alimpaõ  muito  bem  de  algu-J 
ma  carne ,  íe  lhe  ficou  pegada ,  c  fe  guardaó ;  e  quando  quizerem  applicallos  a  algü  doen¬ 
te  defta  enfermidade ,  ou  que  tenhaó  dores  de  garganta ,  fe  infiaõ  cm  hum  fio  dc  retroz,  c 
fe  penduraõ  ao  pefcoço  a  modo  de  huma  gargantilha.  Muitas  faó  as  pefíoas ,  que  tçtn 
yifto ,  c  experimentado  a  grande  virtude  deftes  ollbs  para  as  íobreditas  enfermidades^ 

Dentes  de  Engala,  e  fuas  virtudes  * 

EM  Angola  fe  criaó  huns  animaes  da  corpulência  de  hu  porco, na  boCa  deftes  fe  adu6 
dous  dentes  fortes  à  maneira  dc  dentes  de  porco  javali ;  íaõ  do  comprimento  de  hu 
palmo, pouco  mais,  ou  menos ;  o  pò  deftes  dentes  tem  grandiífima  virtude  para  rebater  as 
febres  malignas,  e  naó  falta  quem  diga,  que  he  melhor  que  a  pedra  Bazar  verdadeira  :  faz 
madurar ,  e  abrir  os  apoftemas ,  c  kicenfos ,  applicando*o  fobre  elles  em  fôrma  de  polms 
tres,  ou  quatro- vezes  cada  dia:  ajuda  muito  afahirem  as  bexigas,  e  os  íarampãos :  conftaõ 
de  muito  fal  vohtil ,  e  por  iífo  no?  Pleurizes  faz  taõ  bons.effeitos  como  o  dente  de  porco 
montez ,  com  tal  condição ,  q  fe  dè  dc  cada  vez  meya  oitava  do  feu  pò  fubtiliílimo  miftu- 
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rado  coai  hum$  onça  de  lambedor  de  papoulas  morno,  bcbendolhc  eni  çimi  meyo  quar* 
tilho  dc  agua  cozida  com  fljres  de  papoulas,  c  com  cafcas  de  raiz  da  Badana.  PoíTo 
aflegurar  com  a  experiência  de  j8.annos,  que  nos  Pleurizes  ha  grande  remedio ,  cora 
tal  condição ,  que  fe  applique  du*s ,  ou  tres  vezes  Cada  dia  atè  que  o  doente  acabe  de  fa- 
rar.No  meu  Pçculio  revelo  hum  grande  remedio  para  Píeurizcs,  nq  Çapitulo,Pleurizesi 

v  Raiz  da  Manica ,  e  fuas  virtudes <  j 


ESra  raiz  he  de  gràndiflima  eftímaçaõ,  aífim  porfercrcada  entre  ò ouro  noRéynb 
de  Msníca ,  donde  tomou  o  nome ,  como  tatebem  por  fuas  admiráveis  virtudes. 
Serve  cita  raiz  par*  febres,  dando-le  bem  moida  era  quantidade  de  hum  efcrupulo^ 
ínifturada  com  feis onças  de  tiíana :  dà-le  no  principio  do  frio,  do  mcfmo  modo  que  fc 
dà  a  figua  dc  Inglaterra  ;  e  fe  a  febre  entrar  íem  frio ,  fe  darà  dq  melmo  modo  no  fiaj 
da  íebr;  para  fazer  fuar. 

He  admiravel  contraveneno,  porque  o  rebate  efficazmente.1 
Serve  para  toda  a  forte  dc  fraqueza  do  cftomago,  para  confcrvar  õ  comer  nellèidej 
forte  que  fe  naô  vomite. 

Serve  para  desfazer  as  ventofidades  procedidas  dc  caufa  fria* 

Serve  para  quem  tem  faftio,  tomada  duas  horas  antes  de  comer  \  pbrque  Conforta  6 
jeftomago,  excita  a  vontade  de  comer,  ehe  grande  remedio  para  impedir  os  vomitos} 
Svrve  para  feridas  frefeas,  moida  com  agua ,  de  modo  que  fique  como  polme ,  appli^ 
cando-o  cada  vinte  e  quatro  horas,  enchendo  o  vaõ  da  ferida  com  elle,  e  brevemente 
ficará  o  doente  faô. 

Serve  para  chagas  podres  moida  do  mefmo  modo  j  e  applicada  à  chaga  em  lugar  de 
unguento  ;  e  ifto  fe  fara  huma  vez  cada  dia,  e  faraià  em  breve  tempo»  íem  neceflitar  de 
outra  cura,  ou  remedio  humanoJ 

Também  a  dita  Manica  he  hum  remedio  J  ou  antídoto  muy  efficaz  contra  herpes^ 
ímocndo-fc ,  e  pondo-íe  os  pòs  fobre  a  ferida ,  e  applicando-fe  também  da  parte  de  cima* 
para  que  os  herpes  naô  fubaô ,  nem  vaõ  por  diante. 

Serve  para  dor  de  cólica ,  chamada  nas  terras  dalndia^xeringoía  j  roçada  em  pedrá 
comçumo  delimaG,  dançada  por  ajuda. 

He  grande  contrapeçonha ,  moida  fubtiliífimamcntej  e  dada  a  beber  com  çutno  dç 
limaõ  gallegc. 

Serve  para  mal  de  Loanda  % moida ,  e  dada  com  agua ;  e  untando  com  aquelle  polmq 
as  gengivas  muitas  vezes  no  dia,  iararà  o  enfermo  maravilbofamente. 

Serve  da  mefma  forte  moida ,  e  applicado  o  dito  polme  na  face,  c  na  cova  do  dente 
que  doer ,  porque  tira  de  todo  a  dor  delle. 

Serve  para  dor  de  ouvidos,  moendo-a  com  agua,  e  aquentada  em  huma  colher  de 
prata,  e  lançando  tres,  ou  quatro  gottas  no  ouvido  íaõ  primeiro,  e  depois  no  que  tij 
,ver  a  dor. 

PeíToas  fidedignas  queeftiveraõ  na  índia,  affirmaõ  que  opò  defta  raiz  fubri!iffima«í 
mente  pulverizado,  e  mifturado  com  o  que  for  neceflario  de  agua  rolada  ,  para  fazei 
hum  polme ,  borrando  a  tefta ,  e  fontes  da  cabeça  com  elle ,  abranda  muito  as  ditas 
dores. 

Serve  para  eftancar  os  fluxos  de  langue )  ou  feja  tomada  pela  boca  mifturada  em  agua 
de  tanchagcm  ,  ou  feja  deitada  por  ajuda. 

Peíloa  houve  taõ  confiada  ,  que  íeatreveo  a  dizer,  que  o  pò  fubtil iílímo  defta  raiz,1 
tomado  muitos  dias  em  jejum  com  xarope  dc  heraterrcftre ,  oudeungulacabdina,cuJ 
rava  ccrtamente  as  chagas  do  bofe  ; eu  lhe  naô  dou  inteiro  credito ;  mas  em  doença ,  em 
que  a  certeza  da  morte  (  por  cauía  da  chaga  do  bofe )  he  infallivel ,  naô  duvidaria  eu  de 
fazer  o  remedio ,  porque  Pnaõ  aproveitar ,  naô  faià  damno. 

Para  as  feridas  frefeas  com  fangue,  enchendo  o  vaõ  da  ferida  com  o  pò  fino  defta 
raiz,  e  curando-as  abertas,  obra  taõ  maravilhofamenre  como  o  oleo  de  ouro. 

Finalmente  he  a  raiz  da  Manica  remedio  íupremo  para  rebater  todo  o  g  nero  de  ve¬ 
neno;  advertindo  que  fe  tenha  grande  cuidado,  e  cautela,  que  quem  tomar  efta  raizjj 
naô  coque  qualquer  genero  dç  oleo,  ou  azeite,  porque  iiifallivçímtnte  fe  converterá 
em  veneno  prefentaneo_. 
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Raiz  da  Madre  de  Deós  f  e  fuas  virtudes. 

Vinte  g^ãos  do  pò  deita  raiz  mifturadòs  com  quatro  onças  de  agua  cozida  com  o 
pao  da  faceira  íeca,  ou  conr»  hum  molho  dc  folhas  dc  cei  folio  ,  prov  ca  a  ouritia 
fuppnmija.  Serve  o  pòdeda  raiz  par*/  todo  o  gênero  d-  febre ,  principalmente  paia  *s 
que  entrarem  com  frio,  danJo-fe  dti  s  Vtzss  cada  dia:  para  grandes  do  s  decab  ç\  íe 
applica  o  polme  dcfta.rdz  fito  com  çumo  d.  lim.ó  gallego  nas  capeliadas  dos  olhos, 
e  nasfotv.es:  ferve  cita  raiz  para  inflaram çoens  do  bofe,  como  he  a  P.npneumoniaj 
contra  quaefquer  outras  inflammaçocns  interiores ;  he  ella  raiz  muito  cordeal ,  c  rcfiíte 
ao  veneno  das  febres  maligna?,  c  as  mordeduras  das  cobras  venenoias. 

Raiz  do  Cypó ,  e  fuas  virtudes. 

* 

Bl  Eíta  raiz ,  a  quem  os  Portuguczes  chamaó  Cypò ,  chama  o  Gentio  da  America  Pi- 
J-  Wv  caquanha,  queheo  mefm.j,  quedizer  Pcadecaõ:  ha  duas  fortes  dcCypò,  hum 
he  mais  groíTo ,  mais  branco ,  c  mais  forte ,  outro  he  mais  delgado ,  mais  efeuro ,  e  mais 
benigno  no  obrar:  ambas  citis  raizes  tem  vrtude  tõ  toara  viíboía  p3ra  curar  camaras  de 
langue,  que  ratiilimas  vezes falta©  com  o  cffcico  defejado  j  advertindo,  que  sstaes raí- 
Zestcm  virtude  de  provocar  vomito,  a  branca  o  provoca  cora  mais  violência,  o  remedio 
para  que  o  naó  provoque ,  he  deitallas  vinte  c  quatro  horas  de  infuíaõ  cm  vinagre  forte; 
•a  quantidade  que  fe  dá  de  po  de  qualquer  deitas  raizes ,  he  de  dous  efcrupulos  até  hu- 
ma  oitava,  toma-fe  cm  caldo  de  gallinha,  e  fe  repete  quatro,  ou  íeis  dias# 

Raiz  de  Solor ,  e  fuas  virtudes. 

F^ta  raiz  com  as  outras  fobreditas,tambem  hc  dcfíngular  eítiai3Çiõ;  ufa-fedelh  p*: 

_j  ra  a  efpecii  de  febres ,  c  pontadas ,  e  para  o  veneno,  e  para  dores  Nephriticas. 
Também  ferve,  tomando  bochechas ,  para  alimpar  a  lingua  groífa.e  para  abrir  a  von¬ 
tade  de  comer ,  quando  0  enfermo  tem  faítio,  levando  algumas  bochechas  para  baixo. 

Raiz  de  Calumba ,  e  fuas  virtudes. 

ESta  ra<z  ferve  para  todas  as  febres  moida  com  agua  per  quafi  hum  quarto  de  hora^ 
e  fe  bjberá  pela  nianhâa ,  e  à  nrde ,  e  ainda  que  Icja  mais  quantid  ide  de  quartilho) 
naõ  importa ;  e  para  febres,  e  frios  íe  mo  rá  com  çumo  de  limaõ  gallcgo. 

S  rve  para  morde. him ,  e  para  doies  de  cohci ,  e  indi  cíl  >ens  do  c  ítomago;  fc  forem 
de  fno,  fe  dará  com  vinho ;  e  fe  forem  de  quentura,  fe  dará  em  agua  pela  manháa  em 
jejum  ,  ou  a  toda  a  hora  que  a  neceííidade  o  pedir. 

Nas  fupprdíoens  deourina,  altas,  ou  baixas ,  he  remedio  que  obra  efEitos  maravilho- 
fos ,  com  ca!  condiçaô,quc  o  doente  tenha  tomado  primeiro  hum  ,  ou  dous  vomitorios  dc 
feis  giãos  de Tartaro  emético,  ou  de  naeya  oitava  de  caparroía  branca,  ou  de  duas  onças 
de  agua  Benedióta ,  c  íe  tenha  íangrado  depois  diflo  oito  vezes  nos  braços.  Dá.fe  o  pò 
deite  remedio  cm  agua  cozida  com  os  paos  da  faveira  feca ,  ou  com  raizes  de  eípargo. 

Serve  para  camaras  moida  com  çumo  de  limaõgallego,  e  deítemperada  com  agua,  c 
íe  untará  a  barriga  com  o  polme  deita  raiz  pela  manháa  ,  e  à  tarde. 

S  rve  para  mulher  que  eíliver  de  parto,  arada  que  cíleja  mortal,  c  lha  daraó  moida 
com  vinho  ,e  lançará  a  criança,  ainda  que  cite j a  morta. 

Serve  para  mordeduras  de  todos  os  bichos  peçonhentos,  moida  com  agua ;  e  fenaò 
houver  tempo  de  fe  moer,  tome-fe  hum  pedaço,  e  maftiguc  (e  ,  e  engulir  o  çumo ,  e  fe 
deitará  delle  na  mordedura ,  c  fc  for  muito  refinada  peçonha,  fe  djrà  a  alguma  peíloa 
a  dita  raiz  para  que  a  miftigue,  e  tendo-a  119  boca. 

Serve  pa  a  toda  a  peçonha  que  íc  der  no  comer ,  ou  bc’~er  moida  com  agua ;  e  íenaõ 
houver  tempo  paraiílo,  tome  hum  pedaço  na  boca,  emaftiguc-o,  levanjo  o  çumo ,  ou 
culpo  para  baixo. 

Serve  paraqu:m  tomar  Anfiaô|miílurado  com  azeite,  porque  entaõ  fe  converte  o  dito 
Anfiaõ  em  refinado  veneno  :  feu  unico  remedio  he  dar  ao  doente  faum  pouco  de  p ò  deita 

B  raiz 
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raiz  miftundo  com  agui.  Também  he  grande  remédio  esfregar  os  dentes  com  o  pò 
d  fta  raiz.  Anfiaó  heo  mefmo  queOpio,  como  diz  o  Doutor  Franciíco  Roballo  Frei¬ 
re,  que  íoy  Fiíico  mòr  no  FftaJo  da  Índia,  e  D.  Rafael  Bluteau  áio  primeiro  to.no  do 
ícu  Vocabuiano  Portuguez ,  e  Latino  ,fol.  3  75 .  coL  1 . 

Serve  para  uzagre  do  mdmo  modo,  fazendo  primeiro  lavarorio. 

Serve  para  provocar  o  fangue  roenfal ,  com  tal  condiçaõ ,  que  a  mulher  a  quem  faltar 
o  dito  fangue,  tome  oito  dias  em  jejum  quafro  onças  da  agua,  em  que  tenhaõ  cozido 
meya  oitava  do  pò  da  dita  raiz. 

Serve  para  quem  tiver  dor  de  dentes,  metendo  na  cova  do  dente  hum  peda.inho 
defta  raiz ,  tirai  á  a  dor. 

Serve  para  eryíipela ,  moída  com  çumo  de  limaõ  gallcgo ,  untando  com  elia  o  lugar 
que  tiver  a  dor ,  ou  inchaçaó ;  naó  havendo  febre ,  fe  poderá  beber  em  agua. 

Serve  para  quem  for  tocado  do  ar ,  moida  com  çumo  de  Iiraaô  gullego ,  para  fe  untar. 
Serve  para  a  peffoa  ,  que  eUivcr  com  ventofidades ,  moida  com  v:nho  ;  e  fc  forem  de 
quentura,  com  agua ,  e  íe  beberá.  Nas  terçãs,  e  quârtãs  taó  rebeldes,  que  fc  naó  ciraõ 
com  a  quinaquina,  obra  maravilhofos  eífbicos,  tomando»a  cinco,  ou  íusdias. 

Ser  pintaria  virginiana  ?  e  fuas  virtudes. 

ESta  herva  n>5  he  nafeida  na  índia  Oriental,  mas  he  natural  das  índias  dc  Caftella; 

he  grande  contravencno,  e  grande  defenfivo  das  febres  malignas,  e  loecorre  às 
doenças  venenofts.  Tem  eftupenda  virtude ,  e  he  o  mayor  remedio  que  tem  o  Mundo 
para  vencer  o  mortal  veneno  das  mordeduras  da  cobra  dc  Cafcavel ,  a  que  os  ln&lczes 
çhamaó  Rattle-InaKes. 

Raiz  de  S apache  y  e  fuas  virtudes, 

ESta  raiz  também  he  de  grande  eftimsçaõ ,  e  he  0  mais  fino  contravêneno  para  as 
cobras  que  fe  tem  defeuberto  :  quando  nafee  efta  planta,  as  cobras  lhe  coftumao 
tirar  a  folha  por  inftinófco  natural ,  para  que  fe  naó  conheça  ;  mas  por  ifiò  tncfmo  heco<í 
nhecida  ;  atada  ao  braço  chegada  à  carne ,  efta  livre  quem  a  trouxer ,  ( ainda  que  dur^ 
ma  na  charneca)  de  lhe  tocar  bicho  peçonhento* 

He  exccllente  antídoto  contra  todo  o  veneno  de  bichos,  e  contra  os  outros  venenos  í 
preparada  em  agua  ,  e  bebida,  cura  aos  enfermos  de  dores  doeftorrifcgo  :  c  bebida  pelas 
manhãas  em  jejum  desfaz  todas  as  obllrucçoens ,  c  ajuda  a  circuUçio  do  fangue. 

Raiz  de  Joao  Lopes  Pinheiro ,  e  fuas  virtudes . 

Vinte  grãos  de  pò  defta  raiz ,  dados  em  meya  chícara  de  agua  commua ,  he  admira-" 
vtl  remedio  para  as  febres  terçãs ,  c  quartas. 

Serve  preparada  em  agua ,  e  bebida ,  contra  febres ;  e  preparada  cm  pò  fubtil ,  para  as 
feridas  frefeas  com  o  fangue,  fazendo  cura  aberta  j  e  para  as  caneladas  frefeas,  cobrin¬ 
do-a*  com  os  pòs. 

Serve  para  as  pontadas ,  moida ,  e  mifturada  com  vinho ,  untando  com  o  tal  pclmc  a 
pontada,  a  cura  bem. 

Serve,  preparada  em  agua,  e  bebida,  para  desfazer  as  opilaçoens  do  ventre  fendoí 
continuada ;  e  para  as  obftrucçoens  do  eftomago.  ^  4 

Serve,  preparada  em  agua,  e  tomada  em  bochechas  repetidas,  para  dor  dedentesj1 
faz  e Afeitos  miiagroío*  naquellas  peflois  aquém  mordeo  huraacaftade  viboras  que  ha 
na  índia  taó  vemnofas ,  que  íe  ferem  a  alguma  pelloa,  logo  cahe  por  terra  amortecijJ 
da,  e  ddmayada,  de  íorteque  naó  pòde  fallar,  nem  fc  pode  mover,  nem  tem  acçaõ 
alguma  de  vivente j  cujo  unico  remedio,  c  efperança  de  vida  confifteem  fazerlhe  huma 
pequena  ferida  no  alto  da  cabeça  com  huoia  lanceta,  ou  alfinete  ,  dc  forte  que  faça  fan- 
gue,  e  deitando  huma  migalha  daquelle  pò  na  tal  ferida ,  logodeimprovito  taiiaofao« 
naem ,  e  fica  livre  do  perigo* 
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fRãiz,  da  Bütiiâ j  chamada parreira  Irava,  e fuas  virtudes . 
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ESta  râíz  tomou  o  nome  do  Reyno  da  Butua  onde  fe  cria  5  chama4e  aflim  nos  Rios 
tía  Butua  03  0^entI0s>  entrc  os Portuguczes  fe  chama  Parreira  brava,  ou  Raiz 

Serve  o  pò  defta  raiz ,  mifturado  com  agua  commü*  *  para  beberem  as  pefibas ,  que  tiJ 
verem  algum  apoftema  »  ou  abfceílo  iiltenor ,  porque  fe  o  tal  apoftema,  ou  ablbeffo  for 
novo ,  e  cftivef>ainda  no  principio  ,  o  refolvcrá ,  c  desfará  em  poucos  dias :  mas  fe  for  iá 
velho,  ou  tiver  já  matéria,  o  fará  abrir,  e  rebentar,  e  deitar  fora  toda  a  matéria  Dor 
erma*  õu  pâf  baixo»  pela  camara,  õu  pela  ourina.  -  ' 

Também  o  pò  da  dita  raiz  mifturado  com  vinagre  deftemperado  dc  modo  que  fiqud 
em  forma  dc  polme » apphcado  íobre  os  apoftemas  »  ou  abícefíos  exteriores ,  os  refolve  e 
desfaz ,  com  tal  condição  j  que  fe  applique  íete ,  ou  oito  dias  lucceflívos :  aflim  o  obípV- 
vey  muitas  vezes,  pnncípalmente  na  mulher  de  Manoel  dc  Araújo,  morando  junto  d* 
igreja*  da  Annunciada :  cinhaa  dica  mulher  huma  perna  inchada  com  taõexccfliva  defor¬ 
midade  ,  que  a  todos  pareceo  ímpoffivcl  efeapar  da  morte  ,  c  applicando  fobre  a  inchacaõ 
o  polme  delta  raiz,  farou  dentro  de  íeis  dias»  fem  neceflitar  de  outro  remedio. 

Serve  para  o  Pleuriz ,  dando  a  beber  õ  pò  delia  em  agua  quente »  que  primeiro  feia 
coZida  com  papoulas  j  ou  com  cevada;  Também  fe  unta  ,  ou  esfrega  a  pontada  com  a 
polme  da  tal  raiz»  porque  faz  refolver ,  e  defeoalhar  o  fangue,  que  por  eftar  reprezado,4 
egroHo»  fenao  pode  circular,  c  porque  fenaõ  circula  ,  íe  azeda  ,e  por  fe  azedar»  fazâ 
dor,  e  pontada  do  Pleuriz;: 

Serve  para  pancadas ,  e  quedas dando  a  beber  meya  oitava  do  feu  pò ,  mifturado  com 
agua  cozida  coai  huma  raiz  de  tormencilla,  chamada  vulgarmente  folda,  ou  pentafilaõ 
untando  por  alguns  dias  a  parte  doloíofa  com  o  polme  da  dita  raiz.  * 

Serve  para  eíquinencta*  ou  gartotilho,  dando  a  beber  o íeu  cozimento  j  fazendo  com 
elle  garganfmos ,  e  untando  a  garganta  com  o  feu  polme. 

Serve  para  fazer  deitar  as  pareas ,  dando  a  beber  a  agua  em  que  for  cozida  I  tambsn* 
ftcilita  o  parto ,  c  faz  deitar  as  modas  com  facilidade;  • 

Serve  para  defmchar  toda  a  forte  de  tumor,  untando  por  oito  dias  a  parte  cèm  odi* 
to  polme*  1 

Serve  para  eryfipelas  bem  cozida  em  agua  commua,  applicando-a  muitas  vc&es  no  dii 
em  pannos  picados  mornos, com  condiçaõ  que  os  naó  deixem  íecar. 

■  Serve  para  toda  a  chaga,  ou  inflammaçaõ  do  fígado  cozida  em  agua  commua,  lavan¬ 
do  a  parte  queixofa  repetidas  vezes  com  o  tal  cozimento;  advertindo  que  quando  fá 
quiz^r  cozer  ,  lefara  em  lafquinhas  miúdas,  ou  íe  machucará,  para  largar  melhor  na 
agua  a  fua  grande  virtude. 

Serve  para  curar  hérnias  ventofas ;  aquofas ,  e  earnofas ,  applicando-fe  fobre  a  parte 
queixoía  o  cozimento  da  dita  raiz  quente,  repetindo-fe  muitas  vezes  no  dia  pannos  enío-’ 
pados  na  dica  agua  quente,  porque  logo  mitiga  a  dor,  e  a  inflammaçm*  Codfeíiò  que  efta 
raiz  tem  grande  virtude  para  curar  hérnias ;  mas  omayor  remedio  que  fe  fabe,  depois 
que  Dcoscreou  o  Mundo,  para  hérnias,  he  o  oleo  Verdadeiro  de  canela ,  como  o  pode- 
ra  certificar  o  Doutor  Mathias  Mendes ,  Ouvidor  da  Alfandega*  Naó  he  menos  effi^z 
para  as  quebraduras  o  oleo  das  gemas  de  ovos*  de  que  poílò  apontar  muitos,  exemplos. 

Serve  paia  dor  de  dentes  o  Cozimento  defta  raiz ,  tomando-o  na  b^ca  ,  ou  metendo  m 
cova  do  dente  o  pò  defta  raiz ,  mifturado  com  agua  da  Rainha  de  H jngria  *  de  que  te¬ 
nho  vifto  maravilhoíos  proveitos*  ^ 

Serve  para  dores  de  cabeça*  e  dexaqueea,  mifturando«fe  o  pò  datai  rai2  com  apua 
foíada ,  ou  de  murta ,  e  barrar  coda  a  tefta  de  orelha  a  orelha  com  efte  polme. 

Serve  para  curar  as  dores  de  cólica ,  e  de  barriga ,  que  procederem  de  ven tofi  Jades ,  ou 
de  caufa  fria ,  bebendo  o  cozimenco  da  dita  raiz,  e  untando  o  ventre  com  o  feu  polme.’ 

Ssrve  desfazer  as  inchaçoens  do  baço ,  e  da  barriga ,  tomando  Cm  vinte  manhãas 
hum  efcrupulo  do  leu  pò  fubtiliffimo ,  mifturado  com  duas  onças  de  bom  vinho  branco 
aguado ,  e  f  izendo  om  efte  remedio  algum  exercido ,  íc  o  doente  o  puder  fazer. 

Serve  para  curar  as  Camaras,  principalmente  as  de  íangue, bebendo  o  leu  pò  mifturado 
com  agu  1  dc  tanchagem  *  ou  com  agua  cómua  cozida  cõ  alquitira  *  ufando  defte  remedio 
por  cinco ,  ou  feis  dias  fucccflms  pela  manhãa ,  e  à  noite.  Luiz  S:rraõ  Pimçncel,  Gof. 
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mografo  mòr  do  Rfyno ,  pòde  ier  teftemunha  defta  verdade ,  pois  eflando  elle  fem ef. 
peranças  de  remed.o  humano ,  farou  de  camarás  com  o  po  defta  raia.  O  mefmo  adm.ra- 
vd  proveito  vi  cmhuma  mulher  moradora  à  BoaVifta  na  rua  chamada  o  Poço  das  ta* 
boas ;  tinha  a  dita  mulher  camaras  taó  defenfreadas ,  e  antigas ,  que  fufpettou  ihe  tinhao 
dado  algum  feitiço ,  que  a  foíle  matando  lentamente ,  e  tomando  elta  raiz  em  feis  dias 
denois  de  mil  remedios  baldados,  farou  por  modo  de  milagre. 

Serve  para  as  dores  dc  eftomago ,  e  para  azedumes  da  boca ,  bebendo  a  agua  em  que 
for  cozida ,  millurando  o  feu  pò  com  a  ourin  t  do  mdmo  doente  , c  untando  o  eítomaga 

com  o  polme  da  dita  raiz  feito  com  a  fua  ourina;  .  .  e  „  r  .  _ 

Serve  para  ascarnoíidades,  bebendo  por  muitos  dias  a  agua  da  lua  infufao,  c  nrin^ 

fiando  o  cano  com  ella.  .  ,  ,  ,  .  ,  r 

Serve  para  todas  as  lupprefloens  daourina,  dando  a  beber  ao  doente  a  agua  que  For 

levemente  cozida  com  a  tal  raiz,  mas  com  talcondiçaõ,  que  antes  deufar  deítajigua* 
tome  o  primeiro  dia  hum  vomitorio  detres  onças  de  agua  Benedicta,  ou  ftis  g,  aos  de 
Tartaro  cmctico,  e  nos  dous  dias  lcguintestome  feis  langrias  nosbr«ços ,  c  no  tuceiro 
Comece  o  doente  a  tomar  a  tal  agua  ,  c  conhecerão  o  muito  que  me  devem  por  lhes  dar, 

eíte  coníelho.  '  .  k  ' 

Serve  para  as  purgaçoens  da  madre,  de  qualquer  cor  que  íejao,  bebendo  por  trinta 

dias  em  jejum ,  e  à  noite  feis  onças  da  agua  da  fuainfulaó  ,  a  que  ajuntem  doze  g  aos  de 
pò  fubtil  da  dita  raiz.  Toda  a  caía  do  Senhor  de  Aguas  Bellas  pode  fer  ccftemunhi  dei*? 
ta  verdade,  porque  citando  na  dita  caía  huma  criada  que  havia  nove  annos  padecia  a 
dita  pargaçaõ  ,  que  a  nenhum  remedio  obedecia  ,  fó  com  efta  raiz  farou. 

Serve  a  agua  deita  raiz  .tomada  por  vinte  dias  em  jejum  ,  para  provocar  a  conjunção 
às  mulheres ,  que  por  falta  deita  defearga  padecem  mil  achaques  i  mas  he  neceffa rio  fa¬ 
zer  com  o  tal  remedio  exercicio  de  huma  hora.  Toma-fe  trinta  dias  meya  oitava  do  po 

defta  raiz  em  caldo  de  grãos  pardos*  J  j  a 

Hum  Religiofo,  cujo  nome  naõ  me  lembra ,•  eftando  tao  fuftocado  comllàtos,  que 
naõ  podia  lefpirar,  ló  com  o  pò  deita  raiz  livrou  dcllcs,  e  da  morte. 

Serve  para  abafamentos ,  e  flatos  melancólicos ,  dando  a  beber  a  agua  da  ditã  raizj 
Serve  para  caneladas,  untando-as  com  o  polme  da  dita  raiz* 

Serve  para  curar  feridas  frcícas ,  lançando  ncllai  o  pò  finiflimo  da  dita  raiz. 

Serve  contra  o  garrotilho ,  e  cíquinencia ,  untando  toda  a  garganta  com  o  polme  quç 
fe  faz  da  raiz  da  Butua  pulverizada  fubtiimcnte  ,  c  miíturada  com  vinagre. 

Serve  o  cozimentos  deita  raiz  para  curar  fogo  falvagem ,  e  leycenço ,  la vando-ic  mui* 

tas  noites  com  elle.  .  ,  -  ,  ,  , 

Serve  em  falta  do  meu  Bczoarticoí  para  rebater  toda  a  forte  de  veneno  j  e  he  grande 

remedio  para  os  apeftados,  com  tal  condição,  que  1c  deve  beber  o  feu  cozimento,  c 

untar  a  parte  oflèndida  com  o  polme  da  dita  raiz.  ,  , 

Serve  contra  todas  as  mordeduras  dc  caó  danado,  c  bichos  peçonhentos,  bebcndo3 
fe  a  agua  da  lua  infuíaõ,  e  untando  a  mordedura  com  o  feu  polme.  .  ; 

O  Djutor  Francilco  Roballo  Freire ,  Cavalleiro  Profefío  da  Ordem  de  Santiago,  c 
Fiflco  mòr  no  Ettado  da  índia,  certifica  que  dera  cm  tresdias  fucceífivos  o  cozimento 
deita  raiz  a  huma  mulher,  que  tinha  na  regiaõ  da  madre  huma  inchaçao fleumonoía, 
que  fe  naõ  pode  curar  em  largos  tempos ,  e  (6  com  o  cozimento  da  raiz  da  Butua  fe  ma* 
durou  o  apoítcma  ,  rebentou  ,  e  deitou  muito  humor,  e  ficou  fãa. 

Serve  para  curar  a  I&ericia ,  e  he  para  iflo  o  mayor  remedio  que  tem  o  Mundo. 
Serve  para  curar  os  eíquentamentos,  tomando  nove  dias  hum  eícrupulo,  nnkurado 
com  outro  eicrupulo  dc  Terebentina ,  feito  em  pirolas.  De  meya  onça  de  raiz  da  Butua, 
feita  em  laíquinhas  miúdas,  e  outra  meya  onça  de  centaurea  menor ,  levemente  cozidas 
em  huma  canada  de  agua  ordmaria,  fe  fazem  cinco  ajudas,  queaproveicao  muito  nas  fe¬ 
bres  intermitentes,  c  naõ  duvido  que  eftas  faõ  as  ajudas  taõ  affamadas  de  Pedro  *-»aítalo* 

,  Raiz  Divina ,  e  fuas  virtudes. 

ESca  raiz  nafee  em  Portugal ,  em  hum  lugar  vifinho  a  Setuval ,  a  que  charmõ  Troyaí 
naõ  labemos  que  haja  Author  que  cícrevefle  deilajporém  a  txperieneia  dos  bons  cf- 
tcitos  que  obra  em  algumas  enfermidades ,  faõ  as  mais  qualificadas  tcltcmunhas  das  íuas 
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virtudes.  He  a  dita  r  iz  inclinante  a  quente,  por  cujj  caufa  íe  naô  deve  ufar  delia  mui- 
rò  cozida ,  mas  com  huma  moderada  fervura ,  de  foi  te  que  com  duas  canadas  de  agua  íe 
cozí  numa  oitava  da  dita  r.ij  levemence  machucada:  defopila  muito  as  veas ,  provoca 
a  conjunção  das  mulheres,  e  aproveita  nas  inchaçocns  do  ventre  das  mulheres  que  pa¬ 
recem  hydrop'Cas:  naô  duvido  tenha  outras  muitas  virtudes,  que  o  tempo  irá  delco- 
bnndo  ;  mas  por  horafallofó  naqudlas ,  de  que  já  temos  expericncias.  Chama-íe  cita 
raiz  Divina  pelos  feus  grandes  preftimos. 

Unguento  de  Bicuiva ,  e  fnas  virtudes. 

I  -  »  i  ■  •  J  ,  , 

I*")  O  Rio  de  Janeiro ,  e  algúas  vezes  do  Pará ,  vem  a  Portugal  dentro  de  hüs  Canudos; 

0  unguento  chamado  Bicuiva ,  o  qual  íe  f  .z  da  ísmente,  ou  fruto  de  hüa  arvore  cha¬ 
mada  Bccoybeira.  Confia  por  repetidas  experiência*  fer  o  dito  unguento ,  remédio  effi  i 
caciílimo,  para  curar  dores,  e  pontadas  em  qualquer  parte  que  iftejàõ.com  tal  condição  q 
procedaó  de  caufa  fria :  na  fraqueza  de  nervos ,  ou  encolhimento  delles ,  por  mais  que  o 
doente  eftej3  tolhido ,  e  aleijado ,  faz  o  dito  unguento  maravilhoío  prov  ico  ,  e  fe  naquel- 
las  partes  houver  algum  tumor,durcz-,ouinchaçaõ,adesf3zem  breves  dias, porem  he  nc- 
ceflario  advertir  duas  coufas  muito  importantes ,  para  que  o  dito  unguento  faça  o  pro¬ 
veito  defejado.  A  primeira ,  que  a  fomentaçaó  fe  faça  com  grande  cautela ,  e  refguardo 
do  ar ,  porque  abre  muito  os  poros :a  fegunda,  que  a  caufa  da  doença  proceda  d:j  frialdaJ 
de:  a  terceira,  que  a  parte  queixofa  fe  esfregue  com  o  tal  unguenro  moderadamétequen-j 
te  ,  tanto  temp  f  quanto  parecer  que  batia  para  que  a  virtude  do  remedio  penetre  dencro^ 
Etn  falta  dtftc  unguento  íerve  c  om  a  mefma  cfficacia  opòdamefma  femence,  esfre¬ 
gando  a  parte  ofFcndida  com  elle  quente. 

«  “•  ••  *  •  *  *  -  *  •  '  • .  *•  J  f  ’  '-t  “  -jtl  .  :  j,  Vf  ^ 

Maçaâ  do  Ledo  ,  e  fuas  virtudes. 

ASfim  como  no  bucho  de  algumas  vacas  fe  g*ra  huma  maçãa  do  tamanho  de  hui 
ma  laranja  pequena,  também  no  bucho  de  alguns  Lsoens  fe  cria  huma  bola,  ou 
ir/açâa  do  tamanho  de  hum  ovo  ;  cila  bola  roçada  em  agua ,  ou  Vinho ,  ou  hum  pouco  de 
po  delia  dado  ás  mu'heres  que  naô  podem  pai  ir,  no  mefmo  inílante  parem,  c  deitaõ  a* 
parcas ,  e  provoca  cfEcazmente  a  conjunçaõ  dos  mezes. 

Maçla  do  Elefante ,  e  fuas  virtudes. 

Os  buchos  dos  Elefantes  muito  velhos  fe  achaõ  muitas  vezes  húmas  maçãas,’  ou' 
-L  bolas  tamanhas  como  hum  ovo  de  gdlinha ;  deíh  pedra ,  ou  maçãa  fe  tem  achado 
que  he  taó  boa  como  a  mais  excellentí  pedra  bazar  que  vem  da  Indiá  ;  hc  verdade  que 
amarga  muito  quando  fe  toma ,  e  eílc  he  hum  grande  final  de  ella  fer  boa  í  a  quantida¬ 
de  em  que  fe  toma  íaó  de  10.  grãos  até  16.  toma-íe  miílurada  com  quatro  onças  de 
agua  de  cardo  lanto,  ou  de  papoulas,  e  fe  abala  o  doente  muito  bem  para  fuar  >  aprovei¬ 
ta  muito  para  as  dores  de  barriga ,  para  febres ,  para  dores  de  cofiado ,  abre  as  opilaçoens 
do  figado. 

Triaga  Br  afilie  a ,  e  fuas  virtudes. 

NO  Collegio  dos  Religiofos  da  Companhia  de  JESUS  da  Bahia ;  fe  faz  hüa  Trisga 
chamada  Br, filie»,  compofta  de  varias  plantas,  raizes,  hervas, frutos,  e  outras  q  naí- 
cem  no  Brafil ,  dotadas  dc  taó  excellentcs  virtudes ,  que  cada  hüa  fó  per  fi  pôde  ícrvir  en» 
lugar  de  Triaga  magna;  pois  com  algüas das  raizes,  de  que  fecompoem  efte  Antídoto,  íc 
curaô  no  Brafil  de  qualquer  peçonha, e  mordedura  venenofa,como  também  dc  outras  cn- 
f  rmt  Jades, íó  com  inaftigdlas ;  c  a  cxperiencia  tem  moílrado,que  lenaô  hc  melhor  que  a 
Triaga  magna,  naô  he  inferior  a  ella ;  porque  he  efficaciflima  cótra  todo  o  veneno  (excep- 
to  os  corrofivo  )  como  hc  o  folimaó,  eorofalgar,  ainda  q  conda  eftes  dado  logoopezo 
de  huma  atè  duas  oitavas ,  ajuda  aos  deitar  fóra  por  vomito  ;  c  depuis  com  bem  leite ,  e 
com  amendoadas  em  que  mifturem  mucilagens  dc  marmelo,  ficaõ  feguros.  Serve  contra 
qualquer  bebida  venenoía,  c  c  mtra  ss  mordeduras  de  animaes  peçonhentos,  tomando  pe¬ 
la  boca  o  pezo  de  hüa  oitava  atè  duas  cm  vinho ,  caldo ,  ou  em  outro  qualquer  licor ,  c  iílo 
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de  quatro  em  quatro  horas,  até  que  o  doente  íe  íinta  aliviado,  untandolhe  também  000* 
ella  ospulfos,  nariz,  e  coraçaõ,  c  poíta  na  mordedura  a  modo  deempiaftio,  desfeita 
cm  vinho. 

Serve  para  qualquer  dor  intrinfeca,  como  de  eftornago,  vomuos,  cólica,  flatos,  e 
pontadas,  principalmente  íe  forem  caufadas de  frio  :  para  lombrigas ,e  qmdquei  humor 
corrupto,  que  íegera  nos  ínteftinos»  he  bom  remedio.  e  para  eftancar  camarás  ,  pirai 
dores  de  rins ,  bexiga ,  arca  ,  e  pedra  ;  porque  he  d  uretica  ,  e  faz  opinar ,  tomando  a  mi 4» 
do  meya  oitava  em  agua  cozida  com  cerfolio ,  ou  com  raiz  ue  elpargo  ,  ou  dc  ril haboy . 

Serve  para  qualquer  achaque  da  cabeça  cau fado  da  intemperança  fria ,  como  parlefia, 
epdepfia,  apoplexia,  melancolia,  applicando  juntamente  os  remedios  geraes,  que  os 

Médicos  íabem.  .  ; 

He  boa  para  a  putrefaçaó  doar,  contra  as  doenças  epidêmicas:  nas  febres  malignas 
tem  moftrado  grande  tfficacia»  tomando  logo  huma  oitava  com  agua  decaído  lanto^ 
ou  de  eícorcioncira  tres  vezes  no  dia. 

O  mefmo  proveito  faz  nas  bexigas ,  e  íarampaõ,  ajudando-as  a  Íahir  para  fòra. 

He  expc  imentado  remedio  para  a  luffocaçaó  da  madre, convulúô,  flitos,  dores,  reten- 
çaõ  dos  mcnftruos ,  para  opilaÇaó  da  madre,  para  facilitar  o  parto», expcliir  as  partas , cor¬ 
roborar  a  madre  depois  do  parto  ;  e  finalmente  para  quali  todas  as  do..  nças  das  mulheres» 

Serve  também  para  as  crianças  que  tem  febres,  cólicas,  e  putias  enfermidades  cau-, 

fadas  das  lombrigas ;  e  para  outras  muitas  doenças. 

•  /  :  h  .  '«  1  *  í  <*r  ;  .  '  ‘  ’  •'  ,+  ^  *  » -  *  •  1  o  •  «  1  -* 

Oleo  do  Elefante ,  e  fuas  virtudes. 

AS  canelas,  e  mãos  do  Elefante  depois  de  tirada  a  carne  fe  penduraó  como  oflo  par* 
baixo,  e  pondo-as  ao  Sol,  e  deftes  oflbs  que  faó  eíponjofas  deftilla ,  ou  faz  hum  oleo  j 
que  fe  apara  em  hum  vafo  limpo,  e  íe  guarda  curvafo  de  vidro  bem  fechado,  e  le  cftima 
como  remedio  efpccifico,  e  admiravcl  paraafthroa,  e  faltas  de  reípiiaçaô;  applica-íe 
quente  ao  pcito  esfregando-o  com  brandura  por  tempo  de  vinte  Ave  Marias ,  porque 
deite  modo  communique  melhor  a  fua  virtude;  também  aproveita  muito  esfregando 
com  clle  a  parte  cm  que  eíliver  alguma  dor  de  csufa  fria ,  advertindo ,  que  quando  íe  ap, 
plicar  efte  oleo ,  feja  com  grande  reíguardo  do  ar  frio ,  porque  ne  muito  penetrati vo. 

Cobra  de  Cafcavel,  e  fuas  virtudes. 

V"  V'X>iVC  \  .  . Vv-  .0' o,  í A'fV 

NAs  terras  doBraíil  fe  criaõ  büas  cobras  taõ  ventnoías,  que  mordendo  em  qualquer 
parte  do  corpo,  communicaô  repennnamentc  huma  qualidade  taó  ptftilente  a  o 
fangue ,  que  o  adelgaça ,  e  faz  íahir  do  corpo  com  tal  fu  ria  ,  que  íahe  pelos  ouvidos ,  pela 
boca ,  pelo  nariz ,  pelos  olhos ,  pelo  cano  da  ourina,  até  fe  efgotar ,  e  morrer  a  pefloa  mor¬ 
dida.  Chama-fe  cfta  cobra  mquéllas  terras  Xenninga,  e  entre  os  lngl.zes  íe  chama  Rat^ 
thc-InaK.es.  Tem  na  cabeça  humeafeavd,  que  a  natureza  lhecreou,  para  que  vindo 
tangendo  fe  ouça  de  longe  ,  e  tenha  a  gente  tempo  para  fugir.  Efte  caicavel  trazido  ao, 
pefcoço, afíirmaó os  naturaes  daqutlla terra,  que  tem  virtude  deprefervar  de  accid.ntes, 
degotta  coral,  c  devágados.  E  fobre  tudo  faz  milagres  em  prtíei  varias  mulheres  de, 
accidences  da  madre  ,  como  íe  obíervou  por  muitas  vezes  em  huma  íob  fnha  de  Francií- 
co  Ferreira  Nobre ,  e  em  outras  muitas  mulheres ,  que  naô  nomcyo  por  eícuíar  enfado. 

O  remedio  com  qu6  efeapaó  da  morte  as  peflbas  mordidas  por  efta  vencnoliííima  co* 
bra ,  he  toma r  huma  oitava  dc  pò  de  unicofnc  da  Ave  chamada  lnhume ,  ou  Anhumc, 
ou  huma  oitava  de  pò  da  raiz  de  íjerpentaria  virginiana  ,  e  em  falta  deftes  remedios ,  pô¬ 
de  tomar  hum  pouco  de  eíterco  dc  homem  acabado  de  íahir  do  corpo ;  e  mà  tem  outio 
remedio  efte  veneno. 

Maça  a  da  Vaca ,  e  fuas  virtudes. 

NOs  buchos  dc  algumas  vacas  íe  criaõ  humas  bolas  redondas  como  laranjas,  que 
faó  de  cor  parda  muito  leves,  e  por  dentro  eftaó  cbeas  de  cabellosi  cfta  bo»a  ,  ou 
maçâa  roçada  com  agua  atè  que  faça  hum  polme  ,  dado  per  alguns  dias  aos  camarentos, 
ou  alivia  muito.  Hc  remedio  que  raras  vezes  falha  ,  corno  rnc  conita  por  munas  expe¬ 
riências  feitas  cm  eamaras  de  que  já  naô  havia  elperança. 

Raiz. : 
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Raiz  de  Joao  Pires ,  chamada  entre  os  Médicos  Efula ,  e  fitas  virtudes . 

N\  cafca  dcfta  raiz  íeencerraõ  gran  des  virtudes,  cô  tanto  que  feja  bera  preparada, 
trazida  primeiro  dous  di  sdc  infuiaõ  em  vinagre  branco :  a  pumcm  viitude  dcfte 
rtm  dio  he  para  purgar  os  humores  grolios,  paia  os  h ,  dropicos,  para  paialticos,  eal- 
poiquentos .  a  quantidade  etr»  que  te  dá  he  dc  quinze  grãos  etc  v>nte  e  quatro,  e  aos 
robuftos  mtya  oitava,  em  forma  de  piíuías.:  oscunojcs  podem  ver  as  muitas  doenças, 
que  Martim  R-ullando,  Medico  dos  Príncipes  Palatinos,  curou  com  a  JsLíula* 

Pedra  que  fe  cria  dentro  no  fel  da  vaca ,  e  fuas  virtudes . 

|  \  Entro  no  fel  de  algumas  vacas  fe  criaõ  humas  pedras  taõ  araarellas  como  he  o  aça» 
trao  i  eíhs  taes  pedras  tem  grande  virtude  p.ra  curar  a  I&ericía,  com  tal  condição, 
que  o  doente  cfteja  primeiro  b  m  evacuado  :  tomaõ-íe  vinte  grãos  da  tal  pedra  pulve¬ 
rizada  ,  quinze  dias  em  jejum,  miílurando-a  com  feis  onças  de  agua  cozida  com  folhas 
dc  morangos,  ou  com  raizes  de  grama.  s 

E,m  minha  cafa  tenho  hum  remedio ,  ou  íegredo  taõ  cfficaz  para  curar  a  Iâ:cricia,que 
ndo  eu  Medico  ha  cincocnta  e  oito  annos ,  ainda  nao  achey  outro  taõ  certo  como  eífe, 
c  o  tenho  em  minha  cala  fò  a  fim  de  tirar  a  occaíiaõ  a  alguns  Boticários  pouco  eferu- 
pulofos ,  para  que  naó  vendaõ  o  tal  remedio,  dizendo,  que  lho  reveley,  como  dizem  hojs 
muiros ,  que  eu  i  hes  reveley  o  m*' u  Bcioariico ,  e  outros  remedios  que  inventou  a  minha 
curi otidade,  e  que  ninguém  fabc  como  laó  compoftps,  nem  os  ingredientes  que  entraõ 
na  fabrica  dellcs,  e  lem  embargo  diffo,  raras  faõ  as  boticas  aonde  íe  peça  o  Bezoartico 
do  Curvo  ,  c  outros  fegredos  mais ,  qae  naó  digaõ  que  o  tem ,  fem  fazer  efcrupulo  dos 
graves  damnos ,  que  fe  feguem  de  vender  os  remedios  adulterados  por  verdadeiros. 

* .  i  ;  -  •  f , 

P ao  de  Largis  y  e  fuas  virtudes , 

A  Arvore  chamada  Largis  he  pequena  como  hum  peflegueiro  ;  a*  fuas|fo!bas  faá 
**  _  1  oradas,  cria-fe  nos  confins  da  Per  fia  junto  a  Turquia  j  laó  poucas,  e  muy  raras 
as  ditas  arvores. 

A  principal  virtude  da  cafca  defta  arvore  be  contra  a  Iótericia,  trazida  no  pefcoço 
junto  à  carne  ;  naó  íe  toma  cozida,  nem  preparada  cm  agua,  como  cá  fe  tem  introduzido,1 
Da  calca  defta  arvore ,  chamada  Largis ,  com  raiz  de  lofna ,  e  uvas  pafiadas  fe  faz  hum 
quah  divino  xarope  para  Iârericias,  como  íe  pòde  ver  na  minha  Polyanthea  da  terceira 
inipreílaõ  cap.6y.fol,$6o.  n. iq.  Eíte  xarope ,  em  que  entra  Largis ,  hctaõefficaz 
para  a  l&encia  ,  como  he  a  qumaquina  para  as  cezoens  ,  e  como  he  a  falia  parrilha ,  e  o 
azougue  para  o  gailico.  O  modo  com  que  íe  faz  o  dito  xarope  para  a  I&edcia ,  e  a  quan¬ 
tidade  em  que  íe  toma  ,  ach*raõ  os  curiolbs  no  lugar  citado  da  minha  Polyanthea . 

Eífa  caíca  de  pào  chamado  Lirgis,  cura  os  olhos  ramelofos,  húmidos ,  e  intíammaJ 
dos ,  deitando  hum  eícrupuio  delta  dc  infuíaó  cm  duas  onças  de  agua  rolacU- 

Pao  Cobra ,  e  fuas  virtudes, 

ESte  pao  na  lingua  do  Gentio ,  fe  chama  Dangya  Catenga ,  outros  lhe  chamaõ  Cam¬ 
bia  ;  o  nome  ue  pao  Obra  lhe  deraó  os  Poi  tuguezes ,  por  íer  o  mais  cfficaz  lemc- 
dio  do  Mundo  para  as  mordeduras  das  cobras  mais  venenoias. 

Serve  o  po  deíle  pao  lulado,  ou  moido  muito  lubtilmente ,  para  remedio  das  grande* 
febres,  dando-o  a  beber  cm  agua,  c  untando  com  o  leu  polme  o  corpo:  ferve  para  qual¬ 
quer  dur  quente ,ou  frisou  inchdçaõ,ou  gotts, untando  com  o  feu  polme  a  parte  dolorofa. 
Dizem  os  naturaes  daqu  dias  terras ,  que  eíh  raiz  (e  deve  colher  no  minguante  da  Lua 
tomando  a  raiz  que  fica  para  a  parte  do  naíccntc ,  porque  a  do  poente  naó  tem  virtude- 
ames  dizem  que  he  prejudicial. 

Do  po  d  ita  raiz  le  pòde  dar  meya  oitava  mifturada  com  agua. 

Applica-íc  com  grande  utilidade  íobre  as  pontadas ,  tomando-o  cambem  pela  boca. 

■  ..  ■  '  ‘  *  Na 
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Na  inchaçaõ  das  pernas  faz  o  tal  polme  coníideravel  prove  ito. 

O  pò  deita  raiz  mifturado  com  a  agua  cm  que  tiverem  cozida  a  frrva  Anagalis ,  a  que 
chamamos  Marugem,  ou  rnifturado  com  elpw  ito  de  vinho  alcanforado,  cura  por  modo  de 
encantamento  as  E»r yfipclas,  có  tal  condiçaõ  que  íe applique morno,  e  naõ  íe  deixe  Lear. 

Nas  parleíi  s  fepòde  dar  pela  boca  a  agua  em  que  for  fulada  efta  raiz ,  untando  tam¬ 
bém  a  parte  paralítica  com  o  (cu  polme  muitas  vezes  no  dia.  .  .. 

Nas  dores  de  eftomago  f?.z  maravilhoío  proveito  o  tal  polme  ja  bebido ,  ja  untando-o 
com  clle :  doente  houve ,  que  eítando  dcfefpcrado  com  dores  de  eftomago ,  o  untou  com 
o  polme  datai  raiz,  e  porque  o  doente  molhou  a  maó  no  dito  polme  para  esfregar  com 
clle  o  lugar  da  dor ,  naó  ló  melhorou  deila ,  mas  tendo  a  maó  com  gotta ,  1c  tirou  a  got- 

ta ,  nem  a  teve  mais  em  íua  vida.  .  r  a  , 

Nas  feridas  obra  maravilholos  cffeitos  dtitandolhes  os  ditos  pos:  ferve  ede  pó  para  do¬ 
res  da  madre,  ou  leja  bebido ,  ou  íeja  untando  o  pentem  com  clle ,  alimpa  os  i ins  de  aseas. 

Contrayerva  ,  e  finas  virtudes. 

NAs  índias  de  Caftelía  fe  cria  huma  herva  a  que  osnaturacs  daquella  terra  chama5 
Contrayerva,  na  língua  Portugueza  vai  o  me  imo ,  que  contravcneno ;  he  admiia- 
vel antídoto,  ou  íeja  para  rebater  o  veneno  das  mordedusas  de  bichos  ptçonhtntos,  ou 
feia  para  vencer  o  veneno  ,  que  maliciofamcnte  fe  deu  para  matar  a  alguém.  Para  as  fe¬ 
bres  malignas  he  remedio  quafi  Divino,  nem  até efte  tempo  fc  tem  achado  outro  mais 
poderolo  do  que  he  efta  raiz  ,  como  confta  aílim  pelo  que  dizem  delia  os  grandes  Hu  bj- 
larios ,  como  pelas  muitas  febres  maligniflimas ,  que  eu  Josõ  Curvo  Sem  medo  tenho  cu¬ 
rado  cm  tantas  doenças ,  que  naõ  tem  numero  »  os  quaes  ja  tftavaõ  agonizando  quando 
fuy  chamado  para  os  curar,  c  dandolheseu  o  Cordcal  Bezoartico  feurviano,  que  hcíe- 
gredo,  einventomeu,  c  cm  cuja  compoíiçaó  entra  a  dita  Contfaycrva,  efcaparaõqu  U 
todos  i  como  oscurioios  poderáó  examinar  dos  mefmos  doentes  quafi  lefuícitados  com 
o  dito  Bezoartico,  cujos  nomes  acharáó  apontados  na  minha  Polyanwea  da  terceira  im- 

preffaõ  no  rMí.  2.  C4/7.  1 06.  delde  a  folha  ^71.  atè  57Ç. 

Ajuda  a  vir  a  conjunção  mcnfal ,  com  tal  condiçaõ  que  fe  tome  nove  dias  cm  jejum 
em  quantidade  dc  huma  oitava  feita  em  pò ,  e  mifturada  com  meyo  quartilho  de  caldo 
de  g!ãos  pardos.  Em  certo  homem  muito  períeguido  de  accidentcs  de  pedra  ,  temfeito 
maravilhas  a  dita  raiz,  dando  huma  oitava  delia,  mifturada  com  meya  oitava  de  bom 
almifcar,  desfazendo  citas  duas  couías  em  meyo  quartilho  de  agua  cozida ,  ebem  Cl~ 
premida  com  a  herva  chamada  alfavaca  de  cobra  ,  ou  com  a  raiz  da  hei  va  chamada  Ono- 
nis ,  ou  remora  aratri ,  que  em  Portugucz  fe  chama  rilha  boy. 

Arvore  Angélica ,  e  fitas  virtudes . 

ESta  Arvore  fe  cria  no  Ccrtaõ ,  ou  matos  das  terras  da  Americs ,  cujos  frutos  fao  ti- 
manhos  com  huma  ameixa  pequena  *,  he  fama  publica ,  e  conffeme  que  o  pò  deites 
frutos  mata  infallivelmente  as  lombrigas:  tem  admiravel  virtude  para  as  febres  malig. 
nas,  como  confta,  pois  íe  mandou  huma  pouca  ao  Senhor  Rey  D.  Pedro  II.  por  gran-* 
de  contravcneno. 

Meriganga ,  e  finas  virtudes . 

HE  huma  pedra  artificiofa,  que  hum  Gentio  eníinou  afazer  a  hum  Rcligiofo  da 
Companhia  de  JESUS,  em  agua,  aonde  fe  conferva  a  receita  delia :  ler  ve  contra 
os  eltillicidios ,  para  o  fcirrho  dos  moribundos  ,  e  para  os  que  eftao  taõ  apertados  da  gai- 
ganta ,  que  naõ  podem  engulirj  conforta  muico  o  eftomago,  He  boa  p\ra  leimea ,  e 
tem  tantas  virtudes  para  outras  doenças,  que  fe  fazem  incríveis :  a  quantidade  em  que 
fe  applica  faõ  de  quatro  grãos ,  atè  feis  etn  mel  de  abelhas ,  ou  cm  marmelada. 

Artequim ,  e  finas  virtudes. 

ARtequim  he  hua  fruta  comprida, do  tamanho  de  hüa  grande  arntixa  fera  ^oçana.tem 
quatro  quinas ;  efta  fruta  fe  cria  em  certas  arvores  longe  da  índia ,  e  íc  tr  z  a  cila  por 
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Ktígocio  para  fazer  tinta  amarclia,  e  em  muitos  feculos  fe  naô  íoube»que  uvÊÍÍe  outros 
í  reíhmos  ,  ate  que  Dcos  compadecido  das  novas  doenças  que  os  homens  padecem  cer* 
muno  que  fedetcubriflem  novos  remédios  com  que  lc  curaífcm.  Muitos  exemplos  nu* 
dera  allegar  cm  confirmação  defta  verdade  ,  bafte  por  todos  o  Artequim ,  do  qual  fe  deí* 
cubrio  que  cura  a  lepra,  e  a  todas  ascomichoens  deíefperadas ,  fem  fer  neceílario  tomai* 
la  pela  boca  ,  o  que  íe  íoube  cafualmente ,  porque  vindo  bumaembarcaçaó  carregada  de 
Artequim ,  íe  deitou  algumas  noites  hum  lcprolo  pafiageiro,  que  vinha  na  melma  caw’ 
barcaçao  encoítado  íobre  os  lacos  cheyos  de  Artequins,  e  dentro  de  poucos  dias  fe 
Pchou  pcríeuamente  faõ:  eu  tenho  efta  fruta  para  a  moftrar  aos  curiofos* 

^  r  *  .  j  *  .  •-*  t 

♦  ’j  fJ? *  >  **  -  *'•  V  A*  .  ‘ 

Pao  Quiri atô ,  e  fuas  virtudes , 

R  Alado  cm  pò  fubtiliffimo,  e  dado  a  beber  cm  agua,  he  grande  contrãpeçonha  í  é 
contra  mordeduras  venenoías.  ^ 

Raiz  de  MonguZ ,  e  fuas  virtudes, 

r  '  ;  ;  tf  ,  .  ,  r  „  .  .  . 

1h  Sta  raiz  tomou  o  nome  de  hum  animalejo ,  que  tem  a  fórma ;  e  còrpo  de  hum  foraoá 
eíte  coftuma  pelejar  com  as  cobras,  c  tanto  que  fe  fente  ferido,  larga  a  peleja  e  vaV 
bufear  a  raiz ,  e  maftigando-a  volta  a  continuar  a  briga,  eaffim  fecura,  c  defende  das 
mordeduras  da  cobra,  até  que  a  mata,  eoMonguz  fica  falvando  a  vida  nefta  fórma. 

Serve  moída  em  agua,  e  bebida,  c  pofta  fobic  a  mordedura,  contra  todas  as  fendaâ' 
de  bichos  peçonhentos. 

Serve  na  meíma  fôrma,  bebida  em  pequena  porçaõ,  contra  toda  a  outra  eípecie  dé 
veneno,  e contra  as  febres,  e dores  Nephriticasi  e  fará  muito  melhor  osfeus  efTicos, 
ie  fe  der  a  beber  depois  que  o  doente  tiver  tomado  tres  onças  dc  agua  Bcncdiéh ,  ou 
iets  graos  de  Tartaro  cmetico. 

Serve,  trazida  no  braço  junto  á  carne  J  para  defenfivo  dos  bichos  peçonhentos;  d 
preparada  em  azene  íem  fal,  ferve  para  curar  infiammaçoens,  c  boftçlas  da  cabeça. 

1*  •  4  •  .  V  .  -  _  W 

’  Coco  de  Maidiva  9  e  fuas  virtudes, 

ESte  coco  naíce  no  fundo  do  mar,  tem  a  fórma  de  rim,  e  naícem  na  âfvorè  dous 
pegados,  acaíca  negra,  e  o  miolo  com  a  cafquinha  parda ;  he  branco  como  o  coco 
que  íe  come,  ou  de  branco  para  pardo  j  da  cafca  fe  fazem  púcaros  como  barquinhas*  ' 
com  pes ,  e  azas  de  prata  para  beber ,  porque  hc  grande  contraveneno  $  c  os  Mouros  e 
Gentios  da  Aíia  fazem  dclles  grande  eftimaçaó ;  a  onça  defte  coco  tem  mais  dc  dobrado 
valor  da  pedra  Bazar. 

Serve  preparado  em  agua,  e  bebido,’  contra  todo  o  veneno,  e  para  as  febres l  c  para 
ventoíidadcs  melancólicas,  e  para  as  obftrucçoens  j  e  hcadmiravel  cordeal  para  as  be¬ 
xigas.  r 

Tem  virrude  para  abíorber  os  humores  venenofos ,  e  circular  o  fangue ,  ufando  dclle: 
c  também  f*z  grandes  efteitos  nas  febres  malignas ,  e  nas  febres  procedidas  dc  Pleurizes, 

Coquinho  de  Melinde ,  ou  Macoma ,  e  fuas  virtudes < 

HE  fruto  de  huma  arvore  chamada  Macqmeira ,  e  tem  huma  cafca  muito  dura' ]  qus 
fenaõ  corta  fenaõ  com  lerra,  hemuy  felpuda,  c dentro  tem  ocoquinho,  como 
coco  de  comer. 

f  Applica-fe  contra  as  ventofidades  bebido  em  agua.  Também  fe  ufa  dclle  na  tnefraj 
forma  contra  os  flatos,  c  para  abater  a  cólera,  e  confortar  o  eftomago  resfriado,  oui 
relaxado. 

f  Raiz  de  Milhomens  y  e  fuas  virtudes, 

CRia-fe  efta  raiz  no  interior  do  Certaõ  do  Brafil ,  e  íe  applica  contra  toda  a  efpedd 
de  veneno  ,  e  fendo  de  bichos  peçonhentos ,  bebendo*a  preparada  ©m  agua,  epon» 
do  os  pos  da  r&iz  na  ferida* 
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f§;Serve,  bdbida  na  mefma  forma,  contra  febres  malignas  ,  c  contra  mflammaçoénído- 
íigado ,  e  bofa ;  e  os  pòs  preparados,  e  lançados  nas  chagas  dagrangrena,  he  remedio 
excellente,  e  curativo  ,  pofta  também  a  raiz  da  parte  para  onde  querem  que  naó  corra  a 
grangrena;  e  ufavfe  delia  para  toda  a  enfermidade;  e  por  fer  univerlai  a  íua  virtude, 
ihe  deraó  o  nome  de  Md-homens. 

Dado  o  pò  defta  raiz  em  hüa  onça  de  agua  ardente  cura  preíentaneamente  as  dores  de 
cólica, tem  virtude  vomitiva,e  por  cila  razaõ  cura  muitas  doenças  com  grande  felicidade^' 
Provoca  vomitos,  e  por  efte  caminho  aproveita  em  muitas  enfermidades. 

-dH  í '  i  •  -  •  ■  -  ■■  *  *  *  *"* 

Raiz  de  Tambuape ,  e  fuas  •virtudes , 

r  t •  r.  »s 


A  ice  na  Bahia  i  e  tem  grande  virtude  conrra  veneno;  preparada  1  c  bebida  eo| 
agua  ferve  aontra  as  dores  de  eftomago,  e  lombrigas. 


Batatas  do  Campo ,  efuas  virtudes i 

‘  df;  ■  •-  '•» 

E  Stas  Batatas  naõ  feachaô  fenaõ  no  interior  doCertaõ  doBraíil ,  aonde  também  fé 
crtaó  a  Tambuape ,  e  Mibhomens ,  e  faó  raras.  -  ^  ? 

ã  fu  a  virtude  naó  hc  outrà  mais  que  hum  finiíTimo  contraveneno  para  as  mordeduras 
de  bichas  peçonhentos,  tomando  a  batata  preparada  com  agua,  e  pondo-a  na  ferida* 

Fava  de  Melinde ,  efuas  virtudes . 

-f  »  -0  ■  .  L> 

HE  excellente  remedio  ( preparada  em  agua ,  ou  em  vin-ho ,  e  bebida)  contra  o  mor» 
dexim  ,  e  contra  dores  do eftomago,  e  do  ventre*  Também  fe  applíca  para^en^ 
tofidades  i  e  para  quartans. 


Raiz  do  Queijo  ?  e  fuas  virtudes , 

HE  eíla  raiz  muito  quente ,  e  por  iffo  fe  applica  às  enfermidades  l  que  procedem  dê 
frio.  Efta  raiz  fc  ha  de  moer  em  pò  (ubtilifiimo,  ou  roçar  em  huma  pedra  com 
çumo  de  limaõ  gallego  ,  ou  com  qualquer  outro ,  de  forte  que  fique  hum  polme  muito 
liquido ,  e  deíle  polme  le  deitaó  cinco ,  ou  feis  gottas  nos  lagrienaes  dos  olhos :  o  qual  rc-1 
medio  obra  maravilhofos  cífeitos  nos  accidentes  de  gotta  coral ,  porque  repentinamente 
tira  o  accidente  4  e  entra  o  èrifermo  cm  feu  perfeito  juizo,  como  certamente  me  confia; 

Serve  o  pò  defta  raiz ,  mifturado  com  humas  gottas  de  çumo  de  limaõ  azedo ,  para  o 
ar;  mas  ha  dedeitarie  dentro  nos  olhos,  no  mefmo  dia  que  der  o  accidente,  porqua 

defta  forte,  nem  irá  o  mal  por  diante,  nem  tornará  a  dar  mais  vezes.  , 

Do  meímo  modo  fe  applica  o  pò  da  dita  raiz  para  todo  o  genero  de  peçonha ,  afíim  coJ 
mo  mordedura  de  cobra,  ou  de  outros  quaefquer  bichos  peçonhentos,  untando  comí 
o  polme  da  tal  raiz  a  parte  onde  o  bicho  mordeo  ;  íendo  que  o  principal  remedio  hea' 
tomar  o  tal  pò  pela  boca  mifturado  com  mcyo  quartilho  dc  agua^rofada  ,  ou  de  eícorcio* 
neira :  c  fc  á  peífoa ,  a  quem  morderaô  os  caes  bichos ,  eftiver  taõ  deíacordada  que  paTe- 
ça  morta ,  f3Çaó*ihes  tres ,  ou  quatro  Íarrafaçaduras  entre  as  fobrancclhas ,  ou  na  molhei^ 
ra;  e  fe  deitar  fangue ,  uneem-o  muito  bem  fobre  a  mordedura,  e  com  o  favor  Divino 

tornara  em  fi,  e  vivirá,  k  ..  .  ■  r~ 

Serve  mais  para  alíombrados,  e  endemoninha  los,  e  a  eítes  íe  applica  para  que  le  v& 
o  demonio  ,  porque  naó  ha  de  efpcrar  que  fe  lhe  deite  em  os  olhos  quatro  vezes. 

Serve  o  polme  defta  raiz,  feito  com  çumo  de  htnaõ  azedo ,  c  deitado  nos  lagnmacSj 

para  dcípert^r  os  bêbados.  i 

Serve  também  para  madurar ,  e  fazer  vir  a  furo  os  apoftemas ,  untando-ie  aquefJa  par¬ 
te  qus  quizerem  que  arrebente,  com  o  polme  da  dita  raiz. 

Serve  para  a  dor  de  enxaqueca,  feita  a  raiz  em  pò,  e  tomada  pela  venta  contraria 

onde  eftá  a  dor  ,  como  fc  toma  o  tabaco. 

Serve  para  fazer  vir  a  regra  às  mulheres ,  e  para  os  accidentes  da  madre  *  chamados 
uterinos,  a  que  as  mulheres  ignorantcmçnte  dizem  qus  lhes  lobio  a  i&adre  à  garganta,  e 

que  as  afFoga.  '  * 
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Se  com  o  pò  deita  raiz  miítürarem  outro  tanto  pò  de  gengibre,  e  meterem  huma 
pouca  dcítumítura  pelas  ventas  do  doente  que  tem  modorra,  infaliivclmcnte  acord^à 
do  íomno  ,  cdprraià;  e  lenem  acordar,  nem  efpirrar,  he  final  dc  morte 

Soccorre  grandetm  nte  áqudias  pdToas ,  ,1  quem  íe  deu  algum  veneno  ,  pondolhe  o  pò 

da  tal  raiz  nosolnos  ccm  çumo  de  Jimaó,  c  darlhe  também  a  beber  huma  pouca  quan- 
tidade  delia.  r  ^ 

Aproveita  muito  aos  camarentos,  com  tal  condição,  que  naó  fe  applique  nos  pri- 
rneiros  dias  das  camaras,  porque  as  pòde  cftancar  logo,  e  naó  he  feguro  reprezar  I020 

os  humores,  mas  convem  deixar  deícarregar  a  natureza.  & 

Sobre  todas  as  virtudes  da  raiz  do  Qtieijo ,  a  que  leva  a  palma,  he  que  acorda  aos 
doentes ,  que  tem  modorra,  ou  fotnno  taõ  profundo,  que  naó  fentem  as  ventofas  íaria- 
das  ;  no  qual  calo  o  po  íubtil  da  raiz  do  Queijo,  miíturado  com  tantas  gottas  delimaõ 
szedo,  que  fique  hum  polme,  deitado  eíte  nos  lagrimaes  dos  olhos ,  os  acorda  de  forte, 
que  ficaocpazts  de  feconfcfiar,  c  fazer  tc.Ihmento  i  mas  porque  nem  em  todas  as  ter- 
ras  <c achara  a  raiz  do Queqo, quero,  em  loccorio  dos  que  tiverem  fomnos  pezadifíi- 
mos,  enfinarlhes  outro  remediofacil ,  comque  certa , e  infalhvelmente  acordarão,  c 
nao  poderão  tornar  a  dormir,  fem  tomarem  amendoada?.  O  remedio  he  dar  ao  doen¬ 
te  por  tres  dias  em  jejum  quatro  onças  de  infufaô  dos  trociícos  de  Alandal  coada  por 
papel  mataborraó.  Os  que  quizerem  certificarle  da  quafi  rr.ilagrofa  virtude,  que  tfte 
remedio  tem  para  vencer  todas  as  modorras ,  e  affè&os  loporoíos ,  vejaõ  a  minh^  Polyanl 
thea  da  terceira  imprefíaó/r^i.^.  iS.pag.  10 14.  aonde  acharaó  nomeados  os 
doentes,  que  depois  deeítarem  ungidos,  c  pranteados  por  caufa  dc  modorras  inyenci- 
*cis  ,  livrey  da  morte  com  o  l\  bredíto  remedio# 

.  _  1  g  ^  *  •  a  todos  os  Médicos  que  naó  defprezem  a  efie  remedio, 

porque  no  difeurío  de  cincocnta  e  oito  annos  ainda  naó  achey  outro  uõ  èíficaz  pata 
vencer  as  modorras  como  he  a  dica  infufaô.  V  ~ 

Raiz  de  Ginfao ,  e  fuas  •virtudes . 

*C  Sia  raiz  vem  da  China ,  c  le  faz  delh  grande  eftimaçaõ ,  tem  virtude  contra  febres 
^  pgudas ,  e  querem  que  feja  tomada  cozida  com  frangaó ,  para  aquclks  enfermos  que 
cltao  nos  últimos  paroxifmos. 

Mas  a  1  azaó  d  z ,  q  tomada  pequena  porçaó  em  agua  da  fonte ,  e  bebida  no  mcímo  cal¬ 
do  de  frangao ,  ou  frangi,  he  admirável  remedio  para  qualquer  enfermo  proftrado,  desfa-* 
Icciuo ,  ou  estaUado.  Ajuda  muito  aos  faftientos,  porque  lhes  excita  o  appetite  do  comer. 

Raiz  de  Moçuaquim ,  e  fuas  virtudes . 

ESta  raiz  le  cria  na  cofia  de  Moçambique  defronte  das  Ilhas  de  Querimba ;  hc  fín? 
guiar ,  porque  as  luas  virtudes  íaó  dc  contaólo. 

Trazida  ao  pcfcoço  cahida  fobre  a  carne ,  pi  eferva  de  toda  a  eryfipela  na  cara ,  e  dé 

todo  o  genero  de  malefícios ,  e  do  ar ;  c  fufpendc  a  eryfipela,  pofta  da  parte  para  onde 
nao  querem  que  corra.  y 


Aranhas  do  Peru ,  e  fuas  virtudes. 

NO  Peru  ,  ou  índias  de  Caílella  ha  humas  ararthas  muito  grandes,  taõ  venénofasl  è 
peçonhentas ,  que  em  breves  horas  mataõ  as  pefloas  a  quem  mordem.  O  remedio 
maiâ  cerro ,  e  in^ailivel ,  que  le  tem  achado  contra  hum  veneno  taõ  prefentaneo  he  untar 
a  mordedura  cinco,  ou  f  is  vezes  cada  dia  com  o  leite  que  deitar  de  fi  huma’ folha  de 
figueira  daquellas  t  rras ,  cortando*a  com  huma  fac.  Digo,  figueica  daquefas  terra  j 
porque  fendo  as taes  figuei-as  muy  femdhantcs,  e  parecidas  comasdc  Porrugal  aiífècJ 
rem  com  tudo  ,ein  que  as  de  Portugal  perdem  as  folhas  tanto  que  chega  o  Inverno  ;  mas 
as  do  Peru  as  coníu  vaõ  verdes  todo  o  anno ,  o  que  lera  duvida  foyaltdfima  providencia 
dc  Deos  i  porque  como  o  leite  das  luas  folhas  hc  o  total  remedio  das  taes  mordeduras. 

quiz  Deos  que  todo  o}anno  ashouvcílc  para  foccorro  dos  homens,  c  remedio  das  ditas 
mordeduras. 

*  PA9 
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Pao  de  Angariar i ,  fua  [emente ,  e  fuas  virtudes , 

ESta  arvore  fe  cria  em  o  Rsvno  de  Angola  í  o  pao  da  dica  arvore ,  e  os  frutos ,  cjue  fao 
huns  caroços  compridos  como  caroços  de  taroarss,  tem  grandtífima  votude  para 
provocar  aouiina ,  e  para  desfazer  a  pedra  dos  rins ,  e  da  bexiga  i  alimpa  todas  as  difheuU 
dadcs,e  humores  fcCulentoSjque  fc  criaõ  nasfobreditas  partes, deitando* ps  pelas  ounnas. 
Tem  muita  vi.tude  na  cura  das  hydfop*.fi  s,  de  qualqutr  calta ,  e condição  que  f  jaó.^ 

O  modo  de  uí  »r  defta  pao  ou  frutos ,  para  que  Lçaó  o  bem  que  le  pcrtende ,  h  o  íe- 
cuince.  Duas  oitavas  deite  pao  limado ,  ou  feito  lalquinhas  miúdas ,  te  deicaráo  em  hu- 
ma  panela  de  barro  coro  hum*  canada  de  agua  da  fonte,  e  íe  deixaráõ  eítar  de  infuíaó 
por  tempo  de  vinte  e  quatro  horas ,  no  fim  das  quães  (e  ferverá  de  modo ,  qu  •  de  quatro 
quarjihos  fiquem  tres,  e  d“fta  agua  coada  daraó  ao  doente  meyo  quartilho  em  jejum, 
c  outro  ao  Sol  p  íta,  naõ  comendo,  nem  bebendo  couta  alguma,  menos  que  tenhaó 
paliado  tres  horas  \  advertindo,  que  para  cite  remédio  fazer  os  grandes  proveitos  que 
coítuma  nas  lupprefíoens  deou  ina,  deve  o  doente  tsr  tomado  primeiro  dous  vonilto- 
jios  deTartaro  emttico,  ou  decaparrofa  branca,  fangrando-le  n  >  fegumte  dia  quatro 
vezes,  c  no  tercei-o  tres  *,  porque  eíL  caio  he  taó  p=rig  jfo ,  e  fummnio ,  que  te  lhe  naò 
acodem  com  grande  preíla,  mat3  dentro  de  oito,  ou  nove  dias.  Eu  tenho  huroa  taó 
grande  crença,  e  experienei*  dosvomitoãos  de  Tartaro  emetico ,  ou  de  vitriolo  branq 
co  para  remedios  dis  fupp.*elTo  n  ,  ou  fcj-.ó altas,  oub.ixa?,  que  osanteponh  >,  e  uío 
primeiro  que  asfangsias.  Advirto,  que  lc  efte  remedn  falhar ,  que  eu  tenh  *  hum  se¬ 
greda  taó  maia  vilhoto,  qu^  tornar  y  o  dinheiro,  qu?  me  derem  porelle,  fe  denro  de 
quatro  dias  nó  fizer  oeífeu  i  defendo ;  mas  com  cal  condiçaó  v  que  o  doente  tome  pri¬ 
meiro  que  tudo  os  vomito  ios  de  Turtaro  emetico ,  ou  d  Qointiúo ,  c  oito  ?  ng  i*s  nos 
braços :  os  que  quizerem  cerc  ficarfe  da  ver  ta  de ,  e  v  r  ude  i  dito  remedio  ,  vcj*ô  a  mi¬ 
nha  Poljittthea  da  terteira  imprdlaó  trat.  z.  cap.%$.fol  488.  de  nnm.  37*  aiegq.  aonae 
acharão  nomeadas  as  pcíToas  que  cftrndâ  ungidas,  e  tuas  p  r  incuuveis,  íivrey  de 
luppídlo-n»  altas  por  mercc  de  Deos,  e  beneficio  do  meu  ícgiedo. 

Do  Unicorne  que  a  Ave  Inhuma ,  ou  Anhuma  tem  na  tejla ,  e  do  cjporao 
triangular  que  tem  no  encontro  das  azas,  e fuas  virtudes. 

NAs  lagoas,  e  Rio  de  S.Fnnci  co  das  Capitanias  do  Brafil  andaó  humas  aves,  a 
quem  os  Natu  aes  chim  ió  Anhuma,  ou  Inhuma^:  tem  as  ditas  aves  na  celta  hum 
corno  delgado,  dagroílum  de  hum  bordíó  de  arpa,  e  do  comprimento  de  quah  hum 
palmo ;  e  nos  encontros  das  szas  tem  hum  cíporaó  triangul  *r  do  comprime  nto  d,;  num 
dedo,  taó  duro  como  fefora  hum  offo:  eftesefpoiôes,  e  corno  da  retia  dadnaave  tem 
imaravilboía  virtude  bezoartica  contra  todo  o  v  n  n  < ,  c  Contra  to  i*  a  maligmdade  dos 
humores,  cham  mdo.os  p  >r  fuor  de  dentro  para  fóra ,  com  canto,  que  fe  deve  dar  hum 
efcrupulo  do  dito  ctporaõ,  ou  corno  foto  cm  pò,  miíturado  com  4uatro  ,  ou  cinco  on- 

cãs  de  agU3  dc  cardo  fanto ,  ou  de  efcorcioneira.  .. 

He  remedio  muito  celebrado  naõ  ló  contra  todos  os  venenos ,  mas  he  íniallivel  remé¬ 
dio  para  os  mordidos  da  cobra  de  Cafcavel ,  cujo  veneno  he  taó  refinado ,  e  aótivo ,  que 
no  mefmo  iníhnte  em  que  a  dita  cobra  mordeo  em  qualquer  parte,  faz  lahir  todo  o 
faneue  do  coipo,  affim  pela  boca,  como  pelos  olhos,  pelos  ouvidos,  pelo  cano  daou- 
rim,  pelo  nariz,  pelas  unhas,  e  pelo crazeiroi  aífi  n  o  moftraó  as  expenencias  de  Gur. 
lher  me  Pilaõ  lib .  3*  hijtor.  natur.fctt  z.  de  Avibusfol ,  9 1 .  Soube-1*  da  granvle  virtude  do 
unicorne  daave  inhuma,  porque  bebendo  naqudlas  lagoas  vários  bichos  yenenoíos,  o 
inftinóto  natural  enfinou  aosanimaes  que  vivem  naquelks contornos,  que  íe  ajuntai  cm 
todos  só  pè  daquelle  rio ,  e  naõ  bcbjfíem  fem  que  a  ave  Inhuma  meteíle  primeiro  a  Sua 
ponta ,  e  c fpovaõ  das  azas  na  dita  lagoa ,  mas  depois  que  a  mete ,  b.b:m  todos  conhada- 

mence,  fem  que  corraõ  perigo.  *  1  - 

E  fe  algum  dia  acontecer  que  a  cobra  de  Cafcavel  (que  he  vcnenofiíhroaj  morder  algua 
pelloa,  e  naó  tiver  o  unicorne, ou  elporaõ  das  azas  da  fobredita  ave  Inhuma  ,  pod.  tomar 
hum  pouco  de  pò  da  raiz  da  íerpsntaria  virginiana ,  que  na  opiniaõ  Je  Rooerto  Boile  e 
dc  outros  Authores  graves, he  o  tnayor  de  todos  os  antídotos  contra  tftas,  e  outras  morde** 
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duras  venenofas ;  e  na  falta  de  qualquer  deftes  dous  antídotos ,  íe  pòde  tomar  hum  pouco 
de  efh  rco  freíco  da  mefma  pefiòa  mordida,  porque  fem  embargo  de  que  he  remedio  hor- 
rorofo ,  he  admiravel ,  como  tem  moíli  ado  a  experiencia  dos  que  foraó  mordidos  da  dita 
cobra ,  ou  de  qualquer  outro  bicho  peçonhento. 

Jamvarandim ,  e  fu  as  virtudes ; 

NA  Bahia  j  ou  em  Pernambuco  nafcem  humas  raizes  delgadâs ;  é  compridas )  que  oi 
naturaes  daquellas  terras  chamaõ  Jamvarandim,  cuja  virtude  he  milagroíiflima 
contra  todas  as  mordeduras  dc  animaes  venenofos ,  pizando-a ,  ou  verde ,  ou  feca ,  e  pon- 
doa  lobre  a  parte  mordida;  provoca  mucbifiimo  as  ourinas ;  faz  cufpir  muito  mafcando-a$ 
he  grande  contraveneno,  e  tem  outras  infinitas  virtudes ,  que  pouco  a  pouco  fevaõdcf- 
cobrindo  com  o  tempo. 

T)a  tinta  negra ,  que  vem  da  China ,  chamada  f)olanquÍm ,  que  roçando-ã 
r.  kvemente  com  agua  commua  ,faz  huma  tinta  muito  mais  excelknU 

que  aquella  5  com  que  efcrevemos  em  Portugal . 

» 

DA  China  vem  para  a  índia  humas  talhadinhas  negras ,  eftrcitas,  c  chatas,  do  cotrtpríS 
mento  de  hum  dedo;  das quaes humas  íaõ douradas,  e outras  naó ;  cujo  preílimo 
ordinariamente  he  para  íervirem  de  tinta  para  eícrcver;  porém  tem  outra  fcrventia  taã 
admiravel ,  que  todo  o  dinheiro  do  Mundo  he  pouco  para  fe  pagar ;  porque  quando  os 
olhos  fe  csbugalhaó ,  de  íortc  que  parece  querem  rebenrar ,  e  faltar  fóra  do  rofto,  faz  a  tal 
tinta  hum  cffeito  taó  eftupendo ,  e  milagrofo ,  como  cu  vi  em  huma  filha  de  Caetano  de 
Mello  deCaftro  Vifo-Rcy  da  índia.  Deu  a  efta  menina  huma  dor  taó  repentina  em  o 
olho  direito,  que  de  improviío  inchou ,  e  le  fez  tamanho  como  huma  laranja ,  e  quando 
todos  temiaô  que  o  olho  rebentafíe ,  pela  grandeza  a  que  tinha  crefcido  a  inchaçaó ,  6$ 
fulou  huma  migalha  da  dita  talhadinha  em  hum  didal  de  agua  da  fonte ,  e  com  efta  agua  p 
oupolme  negro  íe  untou  a  palpebra  decima,  e  debaixo;  e  foy  couía  como  dc  encanto, 
porque  em  duas  horas  íe  desfez  a  inchaçaó ,  c  a  vermelhidão ,  e  farou  por  modo  de  mila-, 
gre.  He  luperior  remedio  para  eftancar  todos  os  fluxos  de  fangue  do  peito ,  mifturarado-a 
em  agua  dc  tanchagem ,  de  íorte  que  fique  a  agua  bem  preta ,  c  grofla  como  polmel  Eu 
fuy  teftemunba  deite  fucceflb,  c  da  brevidade  com  que  íuccedeo  na  inchaçaó  do  olho^ 

,  1  Raiz  da  Maranga ,  efao  da  mefma  arvore ,  que  tem  femelhante  vir¬ 
tude  como  tem  a  fu  a  cafca. 

SErve  para  curar  todas  as  feridas  penetrantes,  ou  fejaõ  de  armas,  ou  de  balas  J  àp^ 
plicada  na  íórma  feguinte. 

Farfeha  em  pò  muito  fino ,  e  defte  pò  fe  formará  huma  mecha ,  como  fe  ufa  na  Cirur4 
gia ,  c  molhada  efta  com  a  fali  va ,  fe  pulverizará  deftes  pòs ,  e  fe  meterá  nas  feridas  ;  po¬ 
rém  advirta*fe  que  a  mecha  ha  dc  íer  do  tamanho ,  e  comprimento  da  racíma  ferida ,  pa-» 
ra  que  a  penetre  roda ,  e  pelo  contrario  fe  íolaparà ,  porque  tem  tal  virtude ,  que  lego  fe¬ 
cha  ;  e  em  cada  cura  fe  irá  diminuindo  a  mecha ,  dando  lugar  a  que  crefça  a  carne  ;  e  com 
tfta  cura  fe  efeufaó  outros  medicamentos ;  e  ainda  que  a  ferida  tenha  langue  pifcado ,  nao 
ha  mifter  mais  medicamento  que  os  melmos  pòs ,  os  quaes  confomcm ,  c  efpalhaó  toda 
o  langue  pizado  que  tiver  a  ferida ;  e  ainda  que  feja  penetrante ,  e  no  peito ,  depois  delia 
fechada  naó  ha  mifter  lambedorcs,  nem  mais  rcmcdso9. 

.  Serve  mais  para  curar  toda  a  chaga  velha,  e  rebelde,  ainda  que  haja  mifter  cauteri¬ 
zada,  applicando-íc  à  chaga  os  pòs  da  dita  cafca*  e  todas  as  vezes  que  fe  curar ,  íe  la¬ 
vará  a  chaga  com  agua  morna,  e  depois  pulverizará  muito  bem  com  os  ditos  pòs ;  c 
também  cortaõ  todos  os  lábios  da  chaga,  e  carne  podre,  que  fica  como  cauteiizada* 
dando  alguma  moleftia  com  o  ardor ,  que  naõ  dura  mais  que  meya  hora. 

He  também  efficaz  remedio  para  curfos  de  langue,  tomando  a  cafca  cozida  comhúrrs 
frangaó  recheado  com  ella ,  ç  fem  íal ,  nem  tempero  algum ,  fc  dará  o  caldo  a  beber  ao 
cnteimo  pela  manhãa  em  jejum,  e  de  tarde ,  c  brevemente  lararà. 
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Também  he  proveitofa  a  dita  cura  para  dor  de  olhos ;  c  ainda  que  feja  com  grande 
detrimento  do  enfermo  pelo  grande  ardor  que  caufa,  aproveita  muito  applicada  na 
fórma  feguinte.  Mandaráó  maftigar  a  cafca  por  qualquer  pcfiòa  de  manhâa  cm  jejum  an¬ 
tes  de  lavar  a  boca ,  c  depois  de  bem  maftigada,  a  peííoa  que  a  maftigou,  bàfejará  com 
a  íua  boca  nos  olhos  do  entermo  repetidas  vezes,  e  continuando  todos  os  dias  com  efta 
cura ,  brevememe  lentirá  melhoria. 

Tem  propriedade  a  raiz ,  e  pao  deíh  arvore  paraaffugemar  todas  as  cobras ,  e  vibo- 
ras,  e  quem  a  trouxer  comíigo  eftá  ifento  de  que  o  offeridaó  os  taes  bichos ,  porque  em 
lhes  dando  o  faro ,  ou  cheiro  daquella  arvore ,  logo  fogem. 

Para  as  cutiladas  abertas  fe  applicaõ  os  meímos  pòs  com  acautela  que  fica  dito,  cal¬ 
cando  bem  a  ferida ,  para  que  os  pòs  cheguem  ao  fundo  delia  j  porque  ficando  alguma 
parte  a  que  os  pòs  naõ  cheguem  ,  folapa*  á  logo  de  tal  maneira  que  lerá  neceflario  tornar 
a  abrir  a  ferida ,  por  fer  tal  a  íua  virtude ,  que  logo  cria  carne  nova ,  com  que  fe  une ,  ç 
fecha  a  ferida. 

Raiz  das  febres ,  que  vem  do  Canará ,  e  fuas  virtudes , 

Hamaõ  os  Portuguczes  a  efta  raiz,  Raiz  Prefta ,  e  hoje  por  devoçaó  fe  chama  Raiz 

j  de  NofTa  Senhora  das  Febres,  eaflim  lerve  para  todoogenero  delias,  que  padece 
o  corpo  humano ,  mas  para  a  maligna  tem  mais  efficacia ,  e  a  fara  em  breve  tempo  fem 
algum  outro  medicamento;  porém  lc  ha  de  advertir,  que  fe  o  enfermo  efti  ver  abundam* 
te  dc  langue,  depois  de  tomada  a  dita  raiztres  vezes,  fica  huma  febrefinha  lenta,  final 
de  haver  langue  demafiado  nasveas,  eaflim  depois  de  tomada  portres  dias  ccncinuos^ 
he  bom  tomar  algumas  íangrias ,  e  depois  alguma  purga  conforme  o  temperamento  do 
fogeito ;  e  fc  a  quizer  efeufar,  continue  com  amefmaraiz,  eterá  perfeita  faude;  mas 
fe  a  febre  proceder  dc  abundancia  fó  de  humores,  fem  duvida  fc  ddpede  íócomapri«j 
meira  vez  que  fetoma  a  dica  raiz;  mas  fempre  he  neceflario  tomalla  tres  vezes  ao  me¬ 
nos  j  e  aífira  lendo  malignas ,  ou  tctçãs  fimplices ,  ou  dobres ,  ou  continuas  *  ou  quartas^ 
infalliveknente  fe  delpediráô  ;  advertindo,  que  le  houver  obftrucçoens  grandes,  co¬ 
mo  do  baço ,  ou  da  boca  do  eftomago  inchada ,  tomada  a  raiz  aflim  para  fe  tirarem  as  feJ 
bres,  depois  he  neceflario  preparar  ao  doente  com  xaropes  aperienus,  c  depois  diflo 
algumas  apozemas  de  raizes  frefeas  comeoufas  purgativas,  afim  de  ficar  ofogeitocom 
mais  perfeita  laude ,  e  mais  ifente  de  tornar  a  adoecer. 

Advirta-te  ;  que  fc  cfta  raiz  fe  der  para  quartans,  deve  fer  depnis  delias  Continuarem' 
doui ,  ou  tres  mezes ,  que  he  quando  o  humor  de  que  cilas  procedem ,  eftará  já  cozido  z 
c  íc  as  quartans  forem  dobres ,  ou  vierem  todos  os  dias ,  que  hc  final  de  muita  carga  de 
humor  corrupto ,  nettç  fe  dará  a  raiz  repetidas  vezes  cm  vários  dias ,  porque  deite  modo 
fe  tem  vifto  com  ella  admiráveis  effeitos. 

A  quantidade  que  fe  dá  dc  cada  vez ,  he  hum  pedaço  còmo  meyo  palmo ,  naõ  lendo  a 
iaiz  muito  groflà  *  nem  muito  delgada ;  eíta  he  a  quantidade  ordinaria  para  qualquer  fo-’ 
geito ,  que  virá  a  pezar  oitava  e  meya ;  e  cftando  o  doente  no  principio  da  enfermidade,' 
em  o  qual  tempo  naò  faltaó  forças ,  ainda  que  pareça  ao  doente  citar  fraquiífimo ,  como 
fuccede  nas  malignas,  em  que  le  poíiraó,  ao  que  parece,  as  forças,  havendo-as  em  o 
corpo  baítames ,  íe  podem  dar  atè  duas  oitavas  por  cada  vez ,  para  obrar  bem* 

Moe-íe  a  dita  raiz  muieo  bem  em  pedra  ,  eftando  primeiro  por  algum  tempo  de  mo¬ 
lho  em  outra  agua,  eaflim  lemoa  em  agua  de  beber;  ou  feoíogcito  cftiver  muito  fa^ 
cil  cm  evacuar ,  fe  moa  em  a  terceira  agua ,  cm  que  lavaõ  arroz ,  e  afíim  moida ,  c  muito 
bem  encorporada  íe  desfará  em  quatro  onças  dc  agua;  mas  havendo  íede,  feja  a  fufE- 
ciente ,  com  que  a  natureza  fc  fatisfaça ,  e  depois  dc  lançada  a  raiz  moida  com  efta  agua,1 
fe  paflará  manlamente  para  outra  porçolana  duas ,  ou  tres  vezes ,  para  que  fe  bote  tora 
alguma  parte  da  »aiz  que  naõ  ficou  bem  moida. 

O  tempo  ordinário  he  dalla  pela  manhãa ,  como  outra  qualquer  medicina ;  mas  a  rx* 
peiiencia  tem  moftrado  que  dada  quando  a  cezaõ  quer  começar  a  declinar,  em  tanta 
agua  como  eftá  dito ,  conforme  a  fede  do  enfermo,  faz  prodigiofos  effeitos;  cite  heo 
melhor  tempo  para  o  leu  bom  lucceflb. 

Tombem  fe  pòde  dar  efta  raiz,  e  íangrar  nomefmodia,  lendo  necefía,río;  com  adver¬ 
tência  ,  q  dando-íe  a  raiz  pela  manhã ,  lerà  a  íangria  às  nove  horas ,  ou  de  tarde ;  advertin¬ 
do  também ,  que  fe  a  raiz  tiver  obrado  muito ,  ncfte  calo  naõ  convem  a  íangria  no  nisfrno 

dia, 
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tíi*;  porque  hc  final  de  muito  humor;  mas  dcfcançando  o  dcente  ,  íe  tornará  a  dar  a 
mcíma  raiz  em  menos  quantidade,  c  fempre  da  primeira  vez  íc  datámais,  que  he  ato 
duas  oitavas ,  c  as  mau  vezes  íe  dà  huma  oitava. 

O  regimento  de  quem  toma  efta  raiz ,  hc  ocommumcm  todas  asdoençfs:  nosptin- 
cipios  dietas  comrnuas :  e  os  Pomiguezcs  podem  comer  fiangrãos  pequenos  cozidos. 

Hc  também  exccllcnte  ella  raiz  para  aquella  doença ,  em  que  a  língua  íefaz  negra, 
ou  amardla.  * 

Raiz  dos  Apofttmas  y  efuas  virtudes . 

SErve  para  refolver  toda  a  forte  de  apoftemas ,  affim  fímplíces  i  como  compoftos ,  in¬ 
teriores  ,  e  exteriores ,  e  para  toda  a  íorte  dc  naíeidas ,  mulas ,  e  carbúnculos ;  ierve 
também  para  pizaduras  de  fangue,  por  caufa  dc  quedas,  ou  pancadas. 

Serve  para  Pleuriz  ,  e  toda  a  force  de  pontadas  de  fangue  ,  e  para  todos  cftes  achaques 
fc  a p plica  nafórma  feguinte.  Tomar-lcha  efta  raiz,  e  íe  faràem  migalhas  quantidade 
dc  duas  onças  pouco  mais,  ou  menos,  e  fe  botará  a  cozer  cm  huma  panelinha  nova, 
que  naõ  tenha  azeite,  ou  gordura  alguma,  e  ficando  a  sgua  deite  cozimento  da  cor  de 
vinho  tinto,  fe  deitará  huraa  pouca  dc  farinha  dc  arroz,  e  íe  cozerá  atè  que  fique  etn 
ponto  de  amendoada ,  e  íe  dará  a  beber  ao  enfermo ,  que  padecer  qualquer  dos  achaques 
acima  apontados ,  tres  vezes  no  dia ,  pela  manhãa ,  ao  rneyo  dia  ,  e  de  tarde  ;  c  cita  fari¬ 
nha  fc  manda  deitar  a  refpeito  do  muito  afeo  que  tem  a  raiz  ;  e  quem  puder  beber  o  co¬ 
zimento  aífim  mefmo.ícpòdecfcufar  a  farinha  ;  e  na  agua  que  o  enfermo  beber,  le  dei- 
laràó  humas  migalhas  delta  raiz  a  modo  dc  infulaõ :  e  te  o  apoítema  ,  ou  outra  qualquer, 
nafeida  eítiver  ainda  em  fangue,  fe  rcfolverà  cm  termo  üe  vinte  e  quatro  horas,  e  fe 
cftiver  na  matéria  feita ,  fe  refolveià  em  termo  de  tres ,  ou  quatro  dias ;  e  ainda  que  íe 
refolva  com  efta  brevidade,  bom  he  continuar  dousannos,  quando  menos  hum  ,  c  a  ra- 
Zaõ  he ,  porque  naõ  torne  a  acudir  o  humor  ao  mefmo  lugar ,  ou  a  outra  parte  :  e  adviri 
ta-fc  também  que  depois  de  fe  refolver  o  apoftema ,  ou  outra  qualquer  nafeida,  daraõ 
duas  íangrias  nos  pès  ao  enfermo,  e  huma  purga  refrcícativa ,  para  que  dcfpeçatodoo 
humor,  e  m  dignidade,  que  a  raiz  tiver  arrancado  da  parte  donde  tinha  o  apoítema. » 
Serve  também  para  o  baço ,  dado  na  forma  fobredita. 

Raiz  \do  Ar,  e  fuas  virtudes , 

MOida  com  agua^  e  depois  de  morna  íe  untará  o  corpo  da  pefíba  que  tivéro  ar; 

e  também  fefatàhuma  manilha,  ou  braçal  de  alguns  pedaços ,  e  fe  acará  no  bra^ 
ço ,  ou  em  outra  qualquer  pane  do  corpo ,  e  trazendo-a  comfigo  tira  a  tortura  que  o  ar 
faz  na  peflos. 

Serve  também  para  febres,'  moida  com  tanta  quantidade  de  agua;  que  bafte  para 
vartodo  o  corpo  nafórmadeesfregaçaõ,  c  depois  de  bem  lavado  íectibrirá  muito  bem 
com  roupa  baftante,  c  íuando  delpcde  logo  a  febre. 

Arvore  Quiriato  ?  e  fuas  virtudes, 

ESta  arvore,  aqualchamaõ  Quiriato,  ou  por  outro  nome  Fucamena,  hepequem} 
as  fins  folhas  faó  do  tamanho  de  hum  palmo ,  dc  mediana  largura ,  e  creípas  a  mo- 
do  de  folhas  de  Cajueiro:  a  raiz  defta  arvore  tem  particular  virtude  para  tirar  dores  de 
cabeça ,  ou  ao  menos  para  as  moderar ;  delia  fulnda  com  agua  fe  faz  hum  polme ,  que 
applicado  fobre  a  tefta ,  e  fontes  da  cabeça  faz  bem  ao  que  tem  dores  dc  cabeça ,  com 
tal  condição,  que  cfte  polmcie  repetirá  muitas  vezes,  naõ confentindo  que  fc  leque. 

Oleo  de  Alambre ,  e  fuas  virtudes. 

COm  razaõ  íe  pòde  chamar  eftc  oleo  o  mais  exccllente  opobalíamo  por  toda  a  Eu* 
i  opa ,  porque  leva  vemagem  a  todas  as  outras  medicinas  no  curar  o  mal  doar,  c 
ouuos  gr.-.ndes  achsqucs  :  charnava-lc  no  tempo  amigo  o  Oleo  Santo. 

Tomado  o  duo  oleo  no  tempo  de  pcfte ,  todas  as  manhãas ,  c  noites ,  feis  gottas ,  c  un- 

Ç  a  tando 


memorial 


tando  ás  ventas  do  nariz  coo?  elle,  mò  confente  pegarfe  veneno  dos  ares  maos  j  e  aq 
que  cftiver  jà  tocado  deite  mal ,  fe  lhe  de  a  beber  cm  agua  dc  cardo  íanto ,  de  hum  ate 

dous  efcrupulos.  . ■■  ,  . 

Quem  fe  iciitir  com  grandes  fraquezas  psngofas  da  cabeça,  como  hcoar,  parslyfu, 
gocta  .coral,  &c.  tome’ prias  manbáas  em  jejum  oito  gottas  deite  oleo  em  agua  cozidf 
com  betomea ,  ou  Çoro  alfazema  »ou  mangerona»,  F ambem  feitos  Isuns^bolinhos  de  a(iu» 
car,  mifturado  com  humas  pingas  deite  oleo,  tem  a  meíma  virtude.  E  tendo  cafo  que 
huma  peííoa  elleja  ja  tocada  deites  males  do  ar ,  de  parai  yfia  ,  ou  de  outras  grandes  enfer¬ 
midades,  mò  ha  remedio  melhor  que  tomar  duas  pingas.' deite  oleo.  Untando  com  elle 
as  ventas ,  fontes  da  cabeça ,  e  ajunta  do  cachaço  tira  logo  os  ditos  males,  c  fe  cobra  o 
entendimento ,  e  movimento  corno  d5antes.  Deitadas  humas  ptugas  diítc  Oito  fobic  as 
br«zas  c  tomar  cite  íumo  pelos  narizes  ,  livra  aos  que  eítaó  jà  tocados  do  dito  mal. 

Tomadas  algumas  pingas  deite  oleo  em  agua  de  falia ,  alimpa  a  via  das  ourinas ,  co-' 
mo  de  pedra ,  e  outras  mnnundicias. 

Sara  os  membros  encolhidos ,  as  veas,  e  membros  apoderados  da  cambra ,  untando-os 
com  dtc  oleo,  mifturando  alguns  unguentes  pertencentes  a  iíle. 

Hum  efcrupulo ,  cu  mcyo  deite  oleo ,  tomado  em  sgua  de  artemifía ,  applica  o  parto 

às  prenhadas. 

Também  cura  os  corrimentos  frios  da  cabeça,  e  alenta  as  ourinas. 

Untando  com  eíte  oleo  as  ventas ,  e  o  coraçaó,  tiia  as  grandes  dores  da  madre ;  coi 
mo  também  feitos  huns  bolinhos  deafluear  miiturado  com  eíte  oleo,  c  tomado  algu- 
mas  vezes. 

Também  he  bom  para  grandes  fraquezas ,  c  ancias  do  coraçao. 

Naõ  fortifica  fó  as  forças  do  coração,  fenaõ  também  as  aguas  l  e  o  fígado,  e  terrç 
grandes  forças  para  fazer  digerir  o  ccmcr  do  eítomago. 

Tomadas  tres  pingas  deite  oleo  em  agua  de  cardo  fanto,  lego  pouco  ames  que  dèo 
paroxiimo,  ou  antes  que  queiraõ  vir  as  maleitas ,  e  fuando  muito  bem  fqbre  iíio,faraj 
ç  as  tira  logo. 

He  bom  para  catarro ,  c  corrimentos. 

Hc  bom  para  doí  de  dentes  caufadas  de  corrimentos,  tomado  em  agua  de  tanchaf 
gern  ,  e  gargarejando  com  elle.  ■ 

He  bom  para  lericia ,  tomado  em  agua  cozida  com  folhas  de  morangos,  ou  com  raiz 

de  grama.  ,  .  .  ,  ...  , 

He  bom  para  a  cólica ,  tomado  hum  efcrupulo ,  ou  nacyo  em  caldo  de  gajlinh?. 

Para  dores  da  madre,  tomadas  fete,  úu  oito  pingas  em  agua  de  herva  cidieira,  ou  dá 

flor  de  laranja.  ,  -  •, 

Para  fazer  deitar  as  pareas  ,  quando  naõ  querem  fabir ,  tomar  fete,  ou  oito  pingas  em 
agua  de  artemifía ,  ou  de  fabina. 

Para  o  cnenítiao  que  naõ  quer  vir,  tomar  íete ,  ou  oito  pingas  em  agua  de  herva  ci*| 
tirei  ra»  ou  em  agua  cozida  com  artemifía,  ou  com  hei  va  monta 5. 

Serve  para  os  que  cofpem,  ou  vomitaó  langue ,  tomando  tres  pingas  em  agua  cozi¬ 
da  com  folhas  de  falia  bem  pizada. 

Serve  aos  que  lhes  foge  o  lume  dos  olhos#  efícsõ  como  atordoados, c  tirão  empa- 

cbamento  das  aguas. 

Fortifica' muito  a  viíla,  tomando  por  muitos  dias  em  jejum  huma  chicara  dc  sgua 
cozida  a  fogo  lento  com  meya  onça  dc  raizes  de  vakriana,  deitando  quatro  pingas  do 
dito  oleo  cm  cada  chicara  da  dica  agua.  A  quantidade  que  fe  da  por  cada  vez  deite  oleo, 
he  de  quatro ,  Fçis ,  fete  ,  ou  dez  gottas ,  conforme  a  compreiçaõ ,  e  foiças  do  doente. 

El; cs  íaó  osremedios,  que  mais  ordinariamente  nos  mandaõ  da  índia,  e  de  outras 
terras  do  Mundo ,  e  de  que  temos  algumas  noticias ;  mas  porque  todas  íaõ  em  coníufo* 
e  pouco  íeguras  ,  trabalhey  por  examinar  os  verdadeiros  prcftitnos  dos  ditos  fimpliccs, 
paia  que  com  meihcr  kguranç.a  pode  fiem  os  ufar  delles ;  queira  Deos  que  oscffcitos  fe- 
jrtõ  thà  buis,  como  he  o  deiejo  que  tenho  do  geral  aproveitamento. 


Oleo 
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Oleo  Tranquillo ,  fuas  virtudes,  e  qualidades. 

HE  hum  cfpccifico  rcmcdio  para  todas  as  efquinencias ,  e  toda  a  dor  ; e  infhmma- 
çao  e  garganta  ,  e  as  faz  abrandar  dencro  de  hum  quarto  de  hora  ,  fomentando  a 
garganta  com  e,le  mornr .  Abranda  ,  c  applaca  as  dores ,  e  todos  os  tumores ,  que  cauíaõ 
íntjfltnmdÇao.  e  maravilholo  para  a  infiammaçaó  dos  olhos, pondo-fe  em  liras  dc  panno 
a  noite  quando  fe  vay  deitar:  he  muito  bom  para  toda  a  cafta  de  chagas,  applicado 
íobre  fios  de  panno  :  he  íingular ,  e  incita  a  quem  naõ  póde  dormir  applicado  nas  fontes? 
he  maravilholo  para  as  almorrcimas ,  e  f  z  aplacar  as  dores  delias,  c  defeca  as  fuas  hu¬ 
midades  .esfregando  com  hum  bocadinho  de  algodaó  molhado  no  dito  oleo  morno:  he 
também  foberano  para  todas  as  cólicas  ventofas ,  e  beliolas,  ou  enchimento  do  eíl  omago 
e  para  todajicafta  de  dor  de  ventre,  applicando-o  morno  lobre  o  ventre ,  f.zcndo  huma 
lomentaÇiO  como  nas  elquincncias ,  e  tomando  huma  ajuda  purgativa  ,  e  carminativa 
ajuntandolhe  mcya  onça  do  dito  oleo  :  também  o  íouvaraõ  para  ps  Plcurizes ,  c  fluxo  dc 
íanguc ,  c  do  ventie ,  f«zendo  huma  ajuda  de  caldo  de  gallinha ,  ou  dc  cabeça  de  carneiro 
lançandolhe  dentro  huma  onça  do  dito  oleo.  He  admirável  para  as  dores  dc  cabeça  fal 
zendo  huma  liga,  a  qual  enchereis  dc  miolo  dc  paõ  decentcyo  amaçado,  ou  mifturW 
com  o  dito  oleo,  e  polia  fobie  a  tefta:  tem  outras  muitas  mais  vircudes ,  quenaó  pu¬ 
blico  por  nao  fer  enfadonho  aos  leitores.  '  " 

Ponta  da  Abbada ,  e  fitas  virtudes . 

SErve  o  pò  defta  ponta  tomado  em  quantidade  de  meya  oitava  para  matar  lombrigas, 
com  tal  condição,  que  fe  tome  cinco  dias  cm  jejum  desftico  com  agua  cozida  de 
grama,  oudecodcço:  a  agua  em  que  efta  ponta  efti  ver  metida  hum  quarto  dc  hora,  be- 
bidaalcgra  o  coraçaó  ,e  modera  a  lede  :  para  efquinencias,  e  para  as  paictidas,  he  grande 
remedio  untar  as  tacs  partes  com  o  polme  que  fe  fiz  r  com  eíla  ponta ,  repetindo  cila  dili¬ 
gencia  muitos  dias:  os  que  padecem  palpitações  decoraçaõ,  conhecem  grande  alivio 
bebendo  a  agua  que  eftiver  hú  quarto  de  hora  dentro  de  hum  copo  da  ponta  da  Abada. 

Raiz  da  Minhaminha ,  ou  Gtuiminha ,  e fuas  virtudes . 

TEm  efta  raiz  taó  prefentanea  virtude  contra  veneno ,  que  iguala ,  ou  excede  ao  pao 
Cobra ,  o  que  experimentou  hü  Cirurgião  cftrangeiro,  chamado  Monfieur  Eftrü- 
que  :  deu  rolalgar  a  duas  gallinhas ,  e  depois  que  tiveraô  o  rofalgar  no  eílomago ,  cahi- 
iaó  como  mortas,  e  dando  a  huma  delias  a  Minhaminha  mifturada com  agua,  c  dando  á 
outra  o  pao  Cobra  com  animo  de  experimentar  qual  delias  raizes  tinha  mais  virtude 
contra  o  veneno,  obíervou  que  ambas  efeaparaõ  da  morte. 

Outro  Cirurgião  Flamcngo.chaniado  Alexandre, quiz  examinar  a  virtude  da  Minha- 
xninha ,  e  para  ifio  deu  hum  pouco  de  folimaó  a  hum  cachorro ,  e  depois  de  cahido  deu 
a  beber  ao  caó  a  agua  em  que  tinha  fulado  a  Minhaminha  ,  e  íe  levantou ,  como  fc  naÕ 
tivera  tomado  a  tal  peçonha.  Eíla  arvore  nafee  nas  partes  da  Embaça,  he  huma  mata 
pequena,  que  naò  faz  tronco  j  mas  cria  humas  vergontinhas  delgadas  que  naíccm  da 
jaiz,  do  comprimento  de  hum  covado  pouco  mais,  ou  menos ;  a  folha  he  pequena  ,  c  faz 
tres  pontas:  tem  efta  raiz  huma  qualidade  taó  rara,  queíccomella  lhe  mifturarcm  ou¬ 
tras  raizes ,  ficaõ  fem  força ,  nem  virtude  alguma,  porque  a  Minhaminha  lha  chupa  toda, 
c  por  illo  lhe  chamao  Minhaminha  ,  porque  na  língua  de  Angola  Minhaminha ,  quer 
dizer  engole ,  porque  engole  a  virtude  das  outras  i  ou  porque  engole  o  veneno  que  acha 
no  eílomago ,  e  o  faz  deitar  fóra ,  c  le  o  naó  acha ,  naõ  faz  mal. 

Raiz  de  Mutututu l?  e  fitas  virtudes. 

NAs  terras  de  Angola  ha  huas  arvores  a  que  os  Gentios  cbamaó  Mutututu ,  íaõ  as  di¬ 
tas  arvores  muito  parecidas  com  o  noíTo  Medronheiro ,  afiim  nas  folhas ,  como  nos 
frutoSjfcm  embargo  que  os  taes  frutcs,nem  íe  comem,  nem  tem  goftojporém  a  raiz  defta 
arvore  tem  grandiflima  vircude  para  eryíipelas,  c  inflammaçoens  dos tdliculo» ,  e  de 

G  3  outra» 


30  • v  MEMORIAL 

noras  psrtrs :  fuUda  cm  pcJra  com  agua  qrdinaiia  até  fazer  polrne  .  cspplicado  mcrno 
fobrc  a  cryfipcla  ,  e  parte  tnGãmmada ,  ou  dolorofa ,  lhe  faz grandiíGKno  proveito,  com 
tal  ccnJiçaó ,  que  naó  le  deixe  ít c i r  o  duo  polme,  antes  continue  o  dito  tcmedtocua 
dtiantó  a  dbenç~.  o  pedir :  muitos  uiaó  deite  polme  para  moderar  as  dores  de  goitá.quwíi- 
tè  :  do  polme  íobredito  lc  iaiciii  ajudas  maravilhoias  para  as  camaras  de  Unguc,  ou  ou¬ 
tras  muito  quentes. 

Bucho  da  Ema ,  e  fu  as  virtudes . 

NOs  maros  do  Maranhaó,  e  no  grao  Pará  íe  criaó,  e  vivem  humasaves,  a  quecha- 
maô  Ema ,  cujo  corpo,  e  grandeza  he  mayor  que  o  mayor  Perum  :  a  tunrea,  cu 
membrana  interior  do  bucho  delta  ave  tem  grande  virtude  paia  confortar  o  cftoroago, 
e  desfazer  apedra  da  bexiga  ,  e  fazer  ourinar,  dando  huma  oitava  dotal  bucho  leito  cm 
pò,  rri  turado  com  mey o  quartilho  dc  vinho  doRhim,  ou  em  meyo  quartilho  de  agua 
cozida  com  meya  onça  dcVrrga  aurca,  ou  dc  brees  marinha»  ou  de cciiolio  j  mas  he 
ncceflaíio  que  o  doente  tenha  primeiro  que  tudo  tomado  hum  votmtorio  de  leis  grãos 
dc  Tartaro  emetico ,  ou  de  meya  oitava  de  caparroía  btanca,  e  le  tenha  langradu  nos 
braços  novesvezes  dentro  dc  tres  dias:  os  que  com  efta  proeifa  pieparaçaõ  derem  eítç 
remedio ,  conleguiraó  maravilhoíos  proveitos  nas  luppreíioens  da  ouriiia. 

Pao  do  Muhamgo ,  e  fitas  virtudes, 

OMubamgó  he  huma  arvore  agreíb  ,  cuja  ccfcahe  branca ,  a  folha  de  huma  parte 
he  branca  ,  e  de  outra  verde  como  a  folha  do  aíemo  ,  he  compndinna  ,  e  qusíi  dc 
tres  dedos  de  largo  \  cheira  cite  pão  muito  ,  já  quando  cilà  florido  ,  e  alguém  entra  pelo 
mato  onde  eftà  adita  arvore,  deita  dcíihumchci  o  deliciofiííimo :  o  pão  deita  arvore 
he  branco  ;  a  raiz  roçada  de  forte  que  laça  hun  polme  ,  tem  grande  preíhmo  p3ra  as  par¬ 
tes  paralíticas  olfendidas  do  ar,  untando-as  com  elle  quente,  bebendo  também  deite 
polme  couía  de  nieya  colher }  também  iedà  a  beber  aos  que  tem  camaras  dc  Irio  ,  e  fc 
deitaó  ajudas  delle  para  o  tnefmo  intento. 

Feita  cita  raiz  ern  po ,  e  tomado  como  tabaco  faz  efpirrar  tanto ,  ou  mais  que  a  levar 
düha,  e  ufado  defte  modo  aproveita  muito  as  mulhetcs,  quando  eltaô  aíTaltadas  com 
os  aceitantes  da  madic.  Efte  pão  naó  falta  no  mato  da  Embaça ,  de  Cafangc ,  e  em  ou¬ 
tras  partes. 

Línguas  de  $.  Paulo ,  e  fuas  virtudes * 

EStas  pedras,  que  verdadeiramente  tem  o  feitio  de  huma  lingua  depaflaro,  e  íaõ 
pardas  de  cor  de  azeitonas  dc  Eivas,  achaô-fc  nas  terras  de  Malta,  tem  grande 
virtude  contra  as fetíres  malignas,  e  quacfquer  outras,  porque  feiras  cm  pò  fubtiiiíTimo 
mitigiõ  muito  odemafiado  calor  das  lebres ,  aliviaõ  asancias,  e  algumas  vezes  provo-, 
caó  fijof  j  áttribuem-lhe  muitas  pefloas  grande  virtude  contra  o  veneno,  porque  coíifU 
de  algumas  expericticias ,  que  dando-íe  veneno  em  certa  iguaria  de  que  comeraó  quatro 
peííbas ,  cftiveraõ  todaiauali  mortas ,  e  acodiodoíhes  com  o  pò  delias  pedras ,  eícaparaõ: 
o  que  eu  poíío  certificar  como  t  ítemunha  deviífca,  he,  que  citando  huma  mulher  un-; 
gida  poroccaíiaó  de  huma  febre  maSigniíIima ,  taõ  viiinha  da  morte ,  e  taõ  defacorda- 
da ,  que  deinndo-íelhe  vento, fas  íarjádas  com  golpes  bem  profundos ,  naõas  fentio  ;  nefd 
te  aperto  lhe  dey  o  meu  cordcal,  a  que  ajuntey  o  pò  de  duas  linguas  deltas,  que  lhe 
mandey  de  minha  caía  ,  e  no  mefmo  dia  clcapou  da  morte.  Eíta  mulber  eftav3  em  caía 
de  ft u  cunhado  Manoel  Pereira,  morador  á  Bo3  Viíta,  junto  ao  pateo  das  gdegas.  Ef- 
t?,s  pedras  feachaô  também  na  p  &ya  deCalomdama  no  Reyno  de  Angola:  também  fc 
acbaó  outras  \  edras  na  mefrna  praya  redondas  do  tamanho  dos  grãos  dc  bico  de  Por¬ 
tugal.,  cilas  í  õ  pretas,  como  laó  as  pedras  da  cobra  de  Dio ,  e  cem  a  mdma  virtude 
que  as  Jc  Dio,  porque  polias  fobre  as  mordeduras  de  qualquer  bicho  vensnofo  chu^ 
paó  em  li  q  veneno:  chamaõ;fe  eítas  caes  pedras,  Olho  de  vibora. 
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P ao  (fuifeto  y  efuas  virtudes \ 

Hi^dof"hr,BlTcUKVenl  hUm  pát>-cIlamado  Qyiftco,  O  polme dífle  pâ,  *>. 
jw  cllmado  Si“„go  *  mU,t0  “  dorc5  dC  “bei» :  •  “*í«i  Vucude  um  o 

Ha  va  Quitumbata ,  •  e  fuas  virtudes. 

A  ^  ff3  herva  tím  virtud!  ta°  efficaz  para  fulpendsr  as  camaras ,  nu-  havendo 
7  alguns  doentes  que  as  uvetaô  unco ,  e  íeis  nules ,  fem  haver  rc mcd,o  com  Que  fc 
tftancalcm.locoo)  o(0  derta  ms  tomado  hum»  ,  ou  doas  veres  pararaó  de  íonc  que 
foy  nccel  ario  dtitarlhcs  ajudas  para  (ararem  :  o  modo  com  que  fe  ufa  ddla  raiz  hc-fulan- 
do-a  em  huma  pedra  eco  agua  st.  fazer  pclrne  de  mediana  groíiu.-a  e  emaõ  fedà  hum, 
colher  deite  pclme  m.tturado  com  Matetc  frio.  E(ta  hervahe  mu  m  conhecida  naqu7 
Jas  renas  eh.  wnu.bund.ncd.il».  qucacomcm  os  porcos,  healaftuda  pclochaó 
aíua  folha  hs  pequena ,  e  redonda,  deita  huma  flor  pequena  ,  e  branca.  * 

Orelha  de  Onça  ?  e  fuas  virtudes, 

A  Bahia  em  fnima  terra  chamada  Cachoeira  nafeehuma  herva  ,  a  queosNaturaes 
1  ^  chamíàO  Orelha  de  Onça ,  a  raiz  deita  herva  he  chea  de  nòs .  como  hc*  raiz  do  Cv! 
po,  com  diftertnça ,  que  os  nos  íao  mayores,  e  mais  groflos  que  osdoCyrò:  çerpficav 
rao-me  algumas  pefloas  dignas  dc  credito,  que  a  tal  raiz ,  Ordha  dc  Onça  temgran- 
diííima  virtude  para  focconcr  aos  tofligofos,  eimpiematicos.com  talcondiçaó,  Q,JC  fc 
torne  muitos  dias  feita  cm  po  lubtiliffimo  ,  mifturado  com  duas  onças  dcaílícar  rofado 
velho  ,  ou  com  cremor  de  cevada  :  na  afthma  faz  grande  proveito  ,  como  cenho  obíer- 
.vadoemhum  menino  ,  merador  na  Rua  Nova,  que  eíEva  jà  dclamparado. 

Peço  muito  aos  Leitores  queir ao  ponderar  as  feguintes  razoens  com  animo 
defapaixonado ,  por  que  entendo  dar ao  fentença  a  meu favor . 

HE  coítume  muito  uíado  na  Corre  dc  Pariz,  e  em  outras  Cortes  ,**  Cidades  gran¬ 
des  do  Mundo,  que  codas  as  peffoas  que  fabem  algum  remedio  cfficazpara  curar 
alguma  doença  rebelde,  manoao»fixar  vários  papeis  nas  ruas,  e  praças  mais  publicas  das 
ditas  Cidades ,  dando  mlles  noticias  ,  que  fulano  morador  em  tal  rua  tem  cílc  ou  aquel- 
le  rerredio  para  curar  tal  doença  ,  e  naó  contentes  com  efta  diligencia  ,  mandaõ  impti- 
nur  muitos  ,  em  que  dao  conta  dos  remédios  que  tem ,  e  os  repartem  com  as  pefioas  que 
encontrão  pelas  ruas,  pertendendo  defte  modo  que  em  poucos-dias  f  ibaõ  todos  aonde 

podem  achar  loccono  para  as  doenças  taõ  rebeldes ,  que  íenaó  rendem  aos  remédios 
ordinários. 

•  Eftc  arbítrio  taõ  proveitofo  para  o  bem  commum  deíejey  muitas  vezes  pòr  cm  (XeJ 
cuçw  ,  e  dar  noticia  a  toda  efta  Corte ,  e  Reyno  dos  particulares  remedios ,  que  com 
rncanfavel  eftudo  alcancey  no  difeurío  de  cincocnta  e  oito  annos,  para  que  os  doentes 
íe  apro  vei taflem  deites ;  reprimi  porém  o  til  deiejo  até  efte  tempo ,  por  faber  que  ndie 
fe  nao  foz  obra  alguma,  por  mais  boa,  e  proveitofa  que  fep.quea  malicia,  eo  amargo- 
ío  fel  da  inveja  o  nao  converta  em  veneno ,  julgando  a  fimftramente  :  agora  porém  oue 
nem  as  detraeçoens,  nem  os  vanos  juízos  ,  que  fe  haõ-.de  fazer  fobre  efte  meu  intento 
poderão  encender  em  mim  o  fogo  da  cólera,  porque  naõ  tenho  jà  mais  que  cinzas  a  que 
me  reduzirão  os  meus  oitenta  e  oito  annos ,  me  refolvo  a  manifeftar  ao  Mundo  que  eu 
preparo  alguns  remedios,  com  que  tenho  livrado  da  morte  a  muitos  doentes  queeft  - 
vaó  defamparados,  e  deixados  ao  arbitrio  da  natureza ;  e  porque  me  confta  que  muitas 
pcfíoas  padecem  doenças , que  ou  tiraó  a  vida ,  ou  duraõ  muitos  annos  fc  poderiaô  cu¬ 
rar,  íc  tivcíkm  noticia  que  em  minha  cafa  tenho  para  cilas  remedio  e  fegredos  parti* 
culares ,  quero  apohtallos  aqui  para  que  os  Senhores  MediCos,  com  quem  puder  mais 

o  amor  Divino ,  que  a  défaftciçtf  humana,  ufcmddJes,  quando  as  medicinas  ordiná¬ 
rias  nao  aproveitarem.  *  -  — 

At 
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As  doenças  paya  quem  fervem  os  tacs  ye  medi  os  ? fao  as  jeguitites. 

P,Va  alparca?,  para  febres  malignas,  ou  b.xigas  f  para  gnta  cotai,  para  fluxos  ds 
íangue  para  iuppreíToens  altas  da  ou  ina,  para  cczoens  intcr  ix»ceritesf  paraacci- 
oenccs  uterinos,  para  almorrcimas,  para  teccar  o  leire,  para  vagados,  pa.a  lomor.gas, 
e  fin3lmr  nte  preparo  huma  maíla ,  chamada  Curviana ,  de  grande  vntude  para  as  do¬ 
enças  ab.ixo  declaradas.  -  ,  .  ,  .  . 

E  começando  pelo  remédio  das  lombrigas,  digo,  que  rar  ifli  mas  vezes :  deixa  de  deitar 

fora  toda  a  bicharia,  que  houver  no  corpo ,  tomando  dous  clcrupulos  do  dito  remedio 
tres  dias  luccefíivos,oucm  lubftancia,oueminfufaódeduas  onças  de  agua cornmua. 

A  mafla  Cru  viana  fe  dá  cm  fórroa  dc  pílulas  em  quantidade  de  huma  oitava.  Provoca 
tfficazmcntc  a  conjunção  menfal ,  com  tal  condição ,  que  te  tome  doze  dias  alternados, 
bebendolhe,  paliadas  duas  horas,  meyo  quartilho  de  caldo  de  graos  pardos,  temperado 
com  dezrais  deaçafraõ.e  quinze  grãos  dc  pò  de  femente  deialla,  ou  meyo  quartilho 

dc  agua  cozida  com  herva  montão.  ,  ,  ,  .  ..  . 

A  dita  mafla  defopila  muito  as  veas,  com  condição }  que  a  cada  oitava  delia  ajuntem 
hum  efcrupulo  de  crocus  martis  aperitivo  ,  e  fe  continue  quinze  dus.  A  dita  mafla  ahvn 
muito  aos  aíthmsticos ,  com  tal  condição ,  que  paliadas  duas  horas ,  beba  o  doente  hum» 
chicara  de  agua  bem  quente,  cozida  com  cabeças  de  herva  hyllopoi  ou  tres  onças  dq 
agua  chamada  dc  milflores  deftillada  cm  Mayo :  toma-fc  leis  vtzes  em  dias  alternados-’ 
Alimpa  o  eílomago  de  cruezas,  e  humores  vitcolos ,  c  fe  toma  íeis  vezes  em  dias  alterna¬ 
dos.  Cura  melhor  que  algum  outro  remedio  as  durezas  ,e  opiiaçoens  do  baço,  os  caro-j 
ços  dos  peitos  das  mulheres  ,  e  as  alporcas ,  com  tanto  que  fe  tomem  da  tal  mafla  quatro 
cfcrupulos ,  fegun  Jo  a  ordem  ,  que  enfino  na  Polymht*  trat.  3.  cap.^pag.  752.  mm.  84» 
Para  as  dores  de  cabeça  que  procederem  por  cauía  doeítomago,  como  muitas  vezes 
procedem,  obra  a  dita  maíía  maravilhofos  proveitos,  com  tanto  que  íetome  c  nco  ve¬ 
zes  cm  dias  alternados,  bcbcndolbc  em  cima  quatro  onças  deagua  cozida  com  folhas 

de  cardo  fanto.  .  r  , 

Os  que  quiietem  laber  fe  os  fobreditos  remedios  íao  tao  proveitofos  como  cu  digo, 

podem  informai le  das  mefirsas  peflbas  a  quem  curey  comeltcs,  e  ficarão  deíenganados. 
que  na  inculcaque  faço  delles,  tem  mais  parte  a  compaixaó  dos  males  aihcyos ,  queo 
dcivanecimento ,  ou  ambiçaõ  da  fama ,  ou  interefle  proprio. 

Os  doentes  que  cuicy  dc  alporcas  antigas ,  ie  acharaó  nomeados  110  hvro  das  minha 
Oblervaçoens  Portuguezas  na  Obferv.j.pag.^.  e  na  Obferv.  82, pag.  480.  e  na  Obftrvi 
%$.pag.  487.  cie  achai  áõ  também  outros  nomeados  no  meu  Pecúlio  ,  quando  fallo  na-' 

alporcas.  _  ~ 

Os  que  curey  dc  febres  malignas  com  o  meu  Bezoartico  Ourviano,  iao  tantos ,  que 

iiaô  tem  numero  ,  fali  o  fómente  cm  trinta  doentes ,  para  osquaes  mc  chamaraó  depois 
de  -citarem  ungidos ,  e  defamparados ,  e  todos  livraraõ  da  morre  por  mercc  de  Deos ,  e 
beneficio  do  dito  Bezoartico  ,  c  fe  acharàó  nomeados  na  Poljantbea  da  terceira  iraprcí- 

faó  no  trat.  2.  cap.  to6.  pag.  571.  do  num'  7*  0  twm-  41’  . 

Os  que  curey  dc  accidcntcs  de  gotta  coral ,  em  que  entrou  hum  que  os  tinha  heredi¬ 
tários  ,  fe  acharàó  nomeados  na  Polyanthsx  trat.x.  cap.g,  pag.  68. ate  70. 

Os  que  curcv  dc  fluxos  de  largue  le  acharàó  nomeados  no  trat .3.  cap^.p.y^Q.  ate 
Os  que  curey  de  fuppreíToens  altas  daourina,  fe  acharàó  no  dito  livro  c*p.%$.p*g^ 

448.  do  num.  37.  até  49.  .  .  *■ 

Aos  Senhores  Medicoi ,  a  que  parecer  que  fiz  ferviço  à  Republica  em  lhe  dar  notici* 
de  alguns  remédios  fecretos,  deque  os  doentes  íc  naò  aproveitavaõ,  por  lhes  faltar  o 
conhecimento  delles ,  peço  queiraõ  fazer  o  mcfmo ,  dando  noticia  dos  grandes  remedios 
que  íoub  rem,  e  faraó  niflo  huma  obra  de  muito  merecimento  para  com  Deos.  Naôdi^ 
go  que  r.cvelem  a  manufaótura  dos  leus  fegredos ,  em  quanto  forem  vivos ,  que  tambeni 
eu  naõ  revelo  a  manufatura  dos  meus ;  mas  digo  quedem  noticia  delles  para  utilidadé 
publica ,  que  ifío  he  o  que  eu  faço ,  e  devem  fazer  todos  em  favor  dos  enfermos. 


Finis ,  LausDeo ,  V irginique  S\4atri. 
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Da  raiz  da  Adadre  deDeos,  c  fuas  virtuues, 
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Da  raiz  uoCypò,  e  íuas  virtudes,  ibid. 

Da  raiz  de  So!or  ,e  fuas  virtudes ,  ibid. 

Da  raiz  da  Calumba ,  e  fuas  vittu M^ibid. 


Da  Scrpentaria  virginiana,  efuas  virtudes^ 
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Da  raiz  de  Sapucbc,  e  fuas  virtudes ,  ibid, 

Da  raiz  de  Joaõ  Loç  cs  Pinheiro,  e  íuas  vir¬ 
tudes  ,  ibid . 

Da  raiz  da  Bntua ,  e  fuas  virtudes ,  p.  iy. 

Da  raiz  Divina,  e  fuas  virtudes,  p.  16. 

Do  unguento  dc  Bicuiva,  e  fuí>s  virtudes,' 
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Da  1  iiagi  Braíihca  ,  è  fuas  virtudes,  ibid. 

Da  Maçaa  doiLesõ,  e  luas  virtudes,  p.  17;’ 

Di  Miçãa  dj  Elefante,  c*  íuas  virtudes, 

ibid. 

Do  oleo  de  Elefante,  e  fuas  virtude?,  p.  18. 

Da  cobra  de  Cafcavel ,  e  íuas  virtudes ,  ibid. 

Da  maçãs  da  vaca ,  e  luas  virtudes ,  ibid. 

Da  raiz  dc  Joaõ  Pires  chamada  Efula ,  c  íuas 
virtudes,  p.  19. 

Da  pedra  que  íe  ena  dentro  00  fel  da  vacai 
g  suas  vutudss,  p.  içí 

Do  pao  de  Lirgis ,  c  lu^s  virtu  íes  ,ibid. 

Do  pào  Cobra  ,  e  íuns  virtudes ,  ibid. 

Da  raiz  da  Contiayerva,  e  fuas  virtudes: 
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Dá  arvore  Angélica ,  e  fu*.s  virtudes,  p. 20.] 

Da  Mcriganga ,  e  íuas  virtudes ,  p.20. 

Do  Artequirn  ,  e  íuas  virtudes  ,  p.  20. 

Do  pào  Quiri, to ,  e  luas  \  irtudes ,  p.  2r.- 

Da  raiz  de  MonguZ  ,  e  íuas  virtudes ,  ibid. 

Do  coco  dc  IVEldiva,  efuas  virtudes,  ibidm 

Do  coquinho  de  Meliade ,  c  fuas  vir tudes, 
ibid. 

D,<  raiz  dc  Mil-homens ,  e  íuas  virtudes, 
ibid. 

Da  r«iz  de  Tambuape,  e  fuas  virtudes," 
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Da  r.-.iz  do  Queijo,  e  fuas  virtudes, ibid. 

Da  raiz  de  Giní.ió ,  e  íuas  virtudes ,  p.  23. 

Da  raiz  de  Moçuaquim ,  e  luas  vi^tuacs, 
ibid. 
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Das  arsnhss  do  Pe>  ò  ,  i  fuas  vii  tudes ,  Md. 
Do  paõ  angai  iari ,  c  íuas  virtudes,  p.  24. 
Do  ünicorne  da  tefta  da  ave  Inhuma ,  e  do 
efpóraó  que  tem  no  encontro  das  azas ,  c 
fuas  virtudes, ibid. 

Da  raiz  Javaranditn ,  e  íuas  virtudes ,  p.  25. 
Da  tinta  negra  ,  que  vem  da  China,  e  íuas 

virtudes ,  ibid.  '  .  , 

Da  ra.z ,  e  pao  da  Maranga ,  c  fuas  virtudes, 

Da  raiz  das  febres ,  e  fuas  virtudes ,  p.*6. 
Da  raiz  dos  Apoftemas ,  eíuas  virtudes  ,  p. 

Da  raiz  do  Ar  t  e  fuas  virtudes ,  tbtd. 

Da  arvore  Quitiao ,  e  fuas  virtudes ,  tbtd. 
Da  oleo  de  Alambre ,  e  íuas  virtudes ,  tbtd. 
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Do  oleo  Tranquillo  \  ê  fuas  virtudes ;  pi  29} 

Da  ponta  da  Abada ,  e  fuas  virtudes  ,  p.  29. 

Da  raiz  da  Minhaminha ,  e  fuas  virtudesi 
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Da  raiz  de  Mutututu ,  c  fuas  virtudes,  ibid. 

Do  bucho  da  Ema ,  e  fuas  virtudes ,  p.  qo.’ 

Do  pao  do  Mubango  ,  e  fuas  virtudes ,  ibid. 

Da  pedra,  chamada  Lingua  de S. Paulo,  e 
íuas  virtudes ,  ibid. 

Do  pao  Quiíeco,  e  fuas  virtudes, p.  51. 

Da  erva  Quitumbata ,  c  luas  virtudes ,  ibid} 

Da  erva  Orelha  de  Onça,  e  íuas  virtudes*' 
ibid. 
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dos  feus  particulares  que  cile  prepara ,  c 
doenças  para  que  lervem ,  p.  31 .  e 
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ADVERTÊNCIAS 

DIGNAS  DE  SEREM  SABIDAS. 

Rogo  muito  aos  Leitores  qiieiraõ  ponderar  as  feguinles  razoens 
com  animo  defapaixonado ,  porque  daraõ  fentença 

em  meu, favor. 


NA  Corte  de  ParizJ  e  em  muitas  terras  do  Mundo  coBumaS  os  qui  fabèm  aígunf 
remedto  fingular ,  fixar  vários  papeis  nas  ruas  mais  publicas ,  dizendo  nelles  que 
fulanoi  morador  em  tal  parte, tem  hum  remédio  efficaz  para  tal  doença  t  e  para 
effc  fim  repa.  tem  os  taes  papeis  com  as  pefloas  que  encontrão  pelas  ruas ,  para  que  to- 
dos  íaib.o  aonde  acharao  o  total  remedioJ 

Efte  arbítrio  taô  proveitoío  delejey  íc  ufafie  em  Portugal  ,  e  quiz  dat  noticia  do  $ 
fegredos  medicinaes , que  experimentey  felices  nodifeurfo  dc  cincoenta  e  quatro  annos; 
para  que  os  doentes,  que  padecem ,  por  naó  ter  noticia  delles,  cobraflem  faude.  Repri! 
nu  porém  efte  deíejo ,  por  laber  que  hoje  ícnaô  faz  obra ,  que  a  malicia  naõ  julgue  por 
intereíle.  Agora  porem,  que  os  vanos  juizps,  que  fe  haõ  de  fazer  fobre  efte  intento’ 
nao  podcràó  encender  em  mim  o  fogo  da  cólera ,  porque  naõ  tenho  já  mai#  que  cinzas!’ 
me  reíolvo,  nao  foem  papel  particular ,  mas  nefteadditamento  que  achey  conveniente 
fe  eftampafie  nefta  minha  obra  ,  a  dizer  os  remedios  que  tenho ,  com  que  Iivrcy  a  mui; 
tos  que  eftavao  deixados  ao  arbítrio  da  natureza ,  como  fe  podem  ver  na  Polyanthea  da 
quarta  impreíLo  a  foi.  448.  do  num.  37*  atè  49.  e  na  foi.  57  u  do  num.7.  acè  44.  c  tolJ 
350. do  num.  íy.ate  20.  ^  3 

Declaro  porem  que  como  nefta  Cidade,  e  fora  delia  fe  falfificaõ  os  ditos  reme^ 
dios ,  e  fe  vendem  com  o  nome  de  meus ,  o  que  redunda  em  grave  damno  dos  enfermos; 
e  do  meu  credito;  para  que  fenaó  jigaõ  prejuízos  taô  confidcraveis,  que  tendo  a  lua 
origem ,  ou  rio  iiiterefíe ,  ou  na  malevolência ,  ou  na  inveja ,  fazem  totalmente  cíquecee 
a  quem  os  fabrica  da  utilidade  dos  proximos,  e  dos  relpeitos  que  fe  devem  a  Deos \  faço! 
a  faber  a  todos  os  que  lerem  eftc  meu  livro ,  queachandomc  nos  últimos  alentos  da  vii 
da  ,  c  quaíi  batendo  as  portas  da  fepultura,  por  fatisfazer  aos  efcrupulos  da  confciení 
cia,  aínimo  debaixo  do  juramento  dos  Santos  Euangelhos,  que  eu  naõ  enfiney  nem 
deixo  declarados  os  íegredos  dos  meu  i  medicamentos  cípeciaes,  a  nenhuma  pefloa* 
nem  parente  algum ,  mais  que  a  meu  filho  o  Reverendo  Ignacio  Curvo  Sêmmedo  mo! 
rador  a  S.  Paulo  ,e  nas  meímas  cafas  adonde  lempre  vivi*  E  aos  que  fe  queixarem  pori 
que  naõ  ampliey  a  mais  pefloas  a  leiencia  da  manufaétura  dos  ditos  remedios  peço 
queiraõ  ver  as  razoens  que  tive,  na  Obfcrvaçaó  29.  foi.  576.  c  Obfervaçaõ  2*6.  foli 
217.  e  218.  “  *  3  - 

'  ' ;  ■  '  •  -  t 

Os  remedios  que  preparo ,  e  deixo  enfinados  a  meu  filho  o  Reveretil 
do  Ignacio  Curvo  Semmedo,  faõ  os feguintes. 

BEzoartico  Curviano.  Trocifeos  dc  Fioravanto.  Pirolâs  Abforbentés*  Extrato 
Alcaeft.  Unguento  que  feca  o  leite.  Caftelinhos  dc  eftancar  fangue.  Agua  Lufita-' 
na.  Pirolas  contra  Alporcas,  caroços  dos  peitos,  e  durezas  do  Baço.  Pirolas  contra 
Gotta  Coral ,  e  V agados.  Lenimcnto  contra  Almorreimas.  Pòs  que  curaõ  os  fluxos  in¬ 
voluntários  da  femente.  Pirolas  para  fazer  baixar  o  fangue  meníal.  Paftilhas  contra  ca- 
maras,  c  para  enxugar  as  purgaçoens  da  madre.  Ele&uario  contra  quartans,  eterçans^ 
Mafla  contra  lombrigas.  Confeição  para  os  accidentes  uterinos.  Ele&uario  para  fup- 
prelíoens  altas  da  omitia.  Maíla  Curviana  dc  muitas  virtudes,  que  fc  acharáõ  naen* 
trada  do  meu  Pecúlio. 

As  doenças  para  que  eftes  remedios  aproveitaõ,  a  quantidade  em  que  fe  deveni 
dar ,  0  tempo  que  duraõ ,  e  0  dinheiro  que  cuftaó  9  fe  podem  ver  no  Manifcfto. 


V  Livros  do  Auihor ,  que  eflaõ  mpreffos : 

.  ’  *■  »  * 

.  •  t  t  *  ‘  y  »*  mÍ  j|p  . ;  • ,  -*  ir  v  '  •.'*  r  fi.  •*’  "*  •  • 

TRsrado  da  Peílé,  que  còmpuz  quando  fe  temeo  eíie  contagio.  _ 

Memorial  de  remédios  exqúifuos,  que  da  índia,  e  de  outras  partes  vem  a  eftc 
^vüo.em  que  íedeçlaraóas  fuas  virtudes  j  c  as  condiçoens  comquefeapphcao;  obra 

Mairifefto  em  que  moftro  .com  graviffimos  Doutores,  que  le  podem  dar  purgas 
citando  os  humores  crus,  quando  por  ferem  muitos,  ou  malignos  nao  poderá  a  natuj 

reza  cozellos ,  nem  preparallos  para  que  fc  purguem.^  , 

Tratado  do  Ouro  Diaphoretico ,  cuja  preparaçao,  e  virtudes  que  tem  ,  e  modo 

com  que  fe  applica ,  enfir.o  no  fim  do  Pecúlio.  , 

Polyanthea-  Medicinal  quinta  vez  impreffa ,  em  que  le  tratao  as  curas  dc  muitas 

doenças  e  dos  melhores  remedios  para  ellas. 

Obfervaçoens  Medicas  eferitas  na  lingua  Portuguezaí 

Obfcrvaçoens  Medicas  eícritas  na  língua  Latina.  _ ....  . 

Pcculio  dos  remedios  utiliflimos  para  todo  o  pay  de  famílias »  e  para  os  que  vivera 

eonde  naõ  ha  Medico. 

Tudo  o  referido  nefte  papel  fe  vende  em  caja  do  Reverendo  lgnaciá. 
Curvo  ~  "  ^ 
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